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'M  DicciONARio  é  uma  obra  indispensável  para  todo  aquelle  que  quer  conbecer  a  fundo  a 
lingua  d'uma  nação ;  forma  a  primeira  emais  sólida  base  de  Ioda  a  literatura  e  augmenla  a  glo- 
ria literária  d'nm  paiz.  Foi  o  desejo  de  ser  útil  e  de  prestaram  serviço  á  minha  pátria,  que  me 
resolveu  a  emprehender  esta  árdua  e  espinhosa  tarefa,  que  de  certo  sairia  mais  perfeita  sendo 
emprehendida  por  mais  abalisados  engenhos,  porém  eom  zelo,,  actividade  e  estudo  espero  que 
supprirei  a  falta  de  forças.  '^  ••*  • 

Tenha  a  convicção  de  que  na  publicação  d'este  livro  faço  um  grande  serviço,  porque, 
sendo  os  dous  principaes  Diccionarios  Portugaezes,  muito  faltos  de  termos,  éem  vão  que  muitas 
vezes  se  recorre  a  elles.  O  do  Padre  R.  Biuteau,  apezar  de  muito  desenvolvido,  nem  sempre  é 
exacto,  o  de  Moraes  é  mais  rico  em  termos  que  o  âeBlutemi,  pwém  ambos  elles  estão  longe  de 
se  poderem  chamar  completos.  E  comtudo,  por  mais  consideráveis  que  fossem  as  obras  d'este  gé- 
nero que  possuíssemos,  sempre  seria  precisa  que  o  seu  numero  crescesse,  pois  e  tal  a  sua  natureza 
que  nunca  tocam  a  meta  da  perfeição.  Chegam  com  effeito  certas  epochas  em  que  os  melho. 
res  Diccionarios,  vindoaserinsuríicienles,  necessitam  de  augmentoe  reforma,  cestas  epochas^o  são 
assignaladas  pelas  grandes  mudanças,  que  seinlrodusem  na  linguagem  das  sciencias,  e  que  sãa 
uma  consequência  natural  dos  seus  progressos.  Mas  se  ha  algum  tempo  em  que  a  falta  de  um  novo 
e  bom  Diccionario  se  faça  sensível,  é  sem  duvida  este.  Por  uma  parle,  o  total  despreza  au  es- 
quecimento em  que  temos  o»  nossos  escritores  cla^cos,  e  por  outra  a  ignorância  dos  modernos  Ira- 
duclores  denovellas  (salvas  honrosas  excepções),  tem  adulterado  por  tal  modo  a  Lingua  Porlugue- 
za,  que  ja  se  nãa  reconhece  nclla  a  graça  e  suavidade  de  Souza,  nem  a  foi-ça  e  abundância  d« 
Y  tetra. 


Tendo  aqui  apontado  os  motivos  que  me  moveram  a  publicar  o  «  novo  diccionario 
DA  língua  portugcjkza  ))  darei  uma  breve  e  succinta  ideia  dos  princípios  que  me  guiaram 
na  sua  execução. 

Reuni  lodos  os  Diccionarios  Porluguezes  que  pude  alcançar,  e  tomando  por  base  o  me- 
lhor de  entre  elles,  acrescenlei-llie  todos  os  termos  que  não  continha  e  que  achei  nos  outros,  des- 
envolvi-lhe  as  explicações  onde  me  pareceu  necessário,  cortando  todas  as  que  julguei  supérfluas 
e  mostrei  todas  as  accepções  em  que  essas  podiam  ser  tomadas.  Recorri  aos  tratados  mais  moder- 
nos de  sciencias  e  artes,  dos  quaes  extraí  todos  os  termos  que  não  achei  mencionados  nos  Diccio- 
narios; seria  um  erro  ommitlir  esses  termos,  ainda  que  nãoautorisados  porclassicos,  elles  são  in- 
dispensáveis, são  como  ja  disse,  a  prova  do  moderno  progresso  das  sciencias,  alem  de  que,  são 
derivados  do  Grego  e  do  Latim.  Quanto  aos  mais  vocábulos  todos,  que  não  levara  a  qualiíicação 
de  «  antiquado  »  «  pouco  usado  »  ele.  todas  as  phrases  e  exemplos,  cora  que  se  mostrara  os  diver^ 
SOS  sentidos  e  accepções  de  palavras,  posso  cerliíicar  que  são  tirados  dos  nossos  autores  clássicos; 
pareceu-me  inútil  citar  a  cada  vocábulo  uma  serie  de  vinte  escritores  clássicos  que  empregaram 
essa  palavra  em  lalou  tal  accepção ;  com  essas  citações  talvez  este  Diccionario  ganhasse  muito  em 
erudição  mas  perderia  em  riqueza,  porque  a  sua  riqueza  no  meu  entender,  é  ser  exacto,  abun-^ 
dante  e  comprehender  no  menor  espaço  possível  um  Diccionario  mais  completo  de  quantos  aló 
agora  se  tem  publicado. 

Quanto  a  orthographia,  é  tal  o  seu  estado  de  incerteza  e  inconstância  que  se  torna  a  parte 
mais  diíficil  de  toda  a  composição  d'este  género ;  coratudo,  pensando  maduramente  n'esle  ponto, 
e  consultando  varias  pessoas  de  reconhecido  mérito  literário,  resolvi  seguir  aquella  orthographia 
que  me  pareceu  mais  conforme  á  razão  e  prática,  e  que  a  estas  circumstançias  reunisse  a  vanla-» 
gem  da  simplicidade,  regularidade  e  formosura. 

Durante  a  publicação  das  folhas  d'este  primeiro  volume  do  Diccionario,  tenho  recebido  de 
varias  pessoas,  esclarecimentos  importantissimos,  que  muito  me  lêem  auxiliado,  agradeço  sincera^ 
mente  o  interesse  que  essas  pessoas  me  lêem  mostrado  pelo  bom  exilo  da  minha  empreza,  essas 
provas  de  indulgência  são  para  mim  a  melhor  recompensa  de  tão  árduo  e  diflicil  trabalho. 

Foram  estas  as  minhas  palavras  na  1,"  edição  d'esla  obra.  Pouco  acrescentarei  agora, 
preíiro  que  o  publico  avalie  o  livro  pelo  exame  que  d'elle  pôde  fazer,  do  que  pelas  palavras  que 
eu  lhe  pogso  dizer, 

Augmealei-o,  Não  sei  se  fiz  bem  ou  ae  fiz  mal :  sei  unicamente  que  hesitei  muílo  tempo 
antes  de  me  decidir  a  publicar  o  Diccionario  com  as  bases  que  adoptei.  Pensei  se  deveria  n'elle 
incluir  todas  as  palavras,  fossem  ellas  de  que  natureza  fossem,  ou  se  unicamente  admiltiria  um 
certo  numero  d'eHas.  Esta  difíiculdade  tem  em  lodos  os  tempos  e  em  Iodas  as  nações  servido  de 
obstáculo  aos  lexicographos.  Reflectindo  bem,  a  minha  incerteza  não  durou  muito.  O  livro  que  eu 
tenho  a  peito  ofíerecer  á  Nação,  deve  forçosamente  conter  todos  os  termos  do  seu  uso.  Isto  é,  todas 
as  classes  da  sociedade  deviam  ser  n'ella  representadas,  e  cada  uma  d'cllas  encontrar  ali  o  seu 
vocabulário  especial.  Um  Diccionario  não  deve  ser  unicamente  um  Hvro  de  boa  sociedade,  desti. 
nado  ao  uso  das  salas,  uma  espécie  de  Gradus  ad  Parnassum  para  a  mocidade  que  se  deslina  á 
carreira  das  letras.  Não:  o  Diccionario  de  uma  lingua,  esse  primeiro  livro  de  Ioda  a  nação  civili- 
sada,  é  o  livro  de  toda  a  gente.  Expressão  completa  do  mundo  social,  deve  conter  todas  as  pala- 
vras que  são  do  uso  de  todos.  A  lingua  não  é  exclusivamente  destinada  a  expressar  as  operações 
do  espirito  e  os  movimentos  do  coração,  servo  lambem  para  exprimir  a  extensão  da  acção  do  ho- 
mem sobi'e  o  universo  que  Deus  lhe  deu  por  domínio.  Desprezar  por  exemplo  o  vocabulário  das 
artes  eofficios,  é  desprezar  a  linguagem  essencial  da  civilisação;  jjorque  não  é  pelas  leiras  nem 
pelas  sciencias  que  a  civilisação  começou,  mas  sim  pelos  oííicios.  E  seria  quando  o  povo  lê,  quan- 
do o  povo  se  instrue,  que  se  deveria  ommilir  no  Diccionario  a  explicação  das  palavras  mais  es- 
«enciaes  da  sua  linguagem !  Um  tal  desprezo,  na  actualidade,  seria  um  anachronismo  tão  revol-, 
tante  como  insensato,  A  nossa  nomenclatura  é  pois  a  mais  abundante,  a  mais  rica  que  até  hoje  se 
lenha  encontrado  em  Diccionario  algum.  E  fácil  será  ao  publico  convencer-se  d'esta  verdade,' 


quando  souber  que,  não  coulenle  de  lirarde  todos  os  Diccionarios  portuguezes  conhecidos  as  pa- 
lavras que  elles  tinham  registado  nas  suas  columnas,  fui  ainda  procurar  as  que  lhes  faltavam  nos 
livros  de  todos  os  géneros,  excursões  fortuitas  e  vagabundas  que  me  tem  custado  longas  horas  de 
trabalho  assiduo  e  constante,  e  de  vontade  forte  e  inabalável.  Todos  esses  vocábulos,  antigos  ou 
modernos,  que  o  desleixo  e  incúria  dos  lexicographos  linham  deixado  em  olvido  nos  thesouros  da 
palavra,  eu  os  fui  juntando  e  compilando  á  medida  que  o  estudo  m'os  fazia  encontrar,  ou  que  o 
acaso  m'os  oíferecia  na  desordem  e  na  immensidade  de  uma  lingua  viva,  e  que  todos  os  dias  se 
vai  enriquecendo  com  alguma  nova  conquista.  Não  regeilei  nenhum  pelo  simples  motivo  de  não 
ser  de  absoluta  necessidade  ou  de  ser  superabundante.  Não,  admitlí-os  todos,  por  pouco  que  os 
encontrasse  em  escritor  de  boa  nota,  e  muitas  vezes  uma  differença  orthographica  me  fez  repelir  o 
mesmo  vocábulo  em  trez  ou  quatro  differentes  collocações,  porque  não  é  minha  intenção  reformar 
a  lingua,  o  meu  desejo  é  unicamente  apresenla-la  com  todos  os  seus  caprichos,  irregularidades, 
anomalias,  bellezas,  defeitos,  em  uma  palavra,  tal  e  qual  a  nação  a  formou. 

De|)ois  da  nomenclatura,  que  tentei  tornar  o  mais  extensa  possível  e  que  é  quasi  illimita- 
da,  a  parte  á  que  dediquei  o  maior  cuidado,  é  a  parle  das  delinições.  E  esta  tem  sido  de  espinho- 
so trabalho.  No  receio,  sem  duvida  bem  natural,  de  me  enganar  se  confiasse  nas  minhas  próprias 
luzes,  e  desejando  quanto  possível  evitar  todo  o  erro,  toda  a  inexactidão,  é  aos  livros  especiaes 
que  pedi  quasi  todas  as  minhas  definições.  Com  eíleito  éraro  que  um  homem  que  se  entrega  exclu- 
sivamente a  tal  ou  tal  arte,  a  este  ou  áquelle  ramo  dos  conhecimentos  humanos,  se  engane  sobre 
o  verdadeiro  sentido  dos  termos  que  pertencem  a  essa  arte  ou  a  essa  sciencia.  A  sua  opinião,  echo 
vivo  da  experiência,  deve  pois  ser  escrupulosamente  ouvida,  efoi  o  que  pratiquei.  Quando  me  fal- 
tou alguma  vez  esse  precioso  auxilio,  procurei  a  elymologia,  que  é  a  razão  da  linguagem,  como  a 
orlhographia  c  a  razão  da  escrita. 

Uma  vez  achada  a  etymologia,  o  que  falia  para  regular  a  orlhographia,  e  determinar  e 
regular  a  pronuncia  dos  termos?  Nada,  principalmente  cora  o  auxilio  dos  bons  escritores  para  a 
linguagem  escrita,  e  o  tacto  da  gente  da  boa  sociedade  para  a  linguanem  íallada.  Se,  por  vezes, 
n'esta  parte  em  que  o  capricho  e  a  ignorância  tem  tomado  toda  a  casta  de  liberdades,  eu  me  af- 
fastei  um  pouco  do  uso  recebido,  não  foi  por  ler  deixado  de  empregar  todos  os  exforços  para  ca- 
minhar constantemente  com  o  respeite,  que  lodo  o  grammalico  deve  ao  génio  da  sua  lingua. 

Mas  as  palavras  são  apenas  os  materiaes  das  linguas,  e  não  as  línguas  em  si.  Para  formar 
uma  lingua,  é  preciso  uma  convenção  mais  difficil,  a  syntaxe,  que  estabelece  a  forma  porque  de- 
vem ser  empregadas  as  palavras  na  composição  da  oração.  É  pois  a  syntaxe  que  essencialmente 
constitue  uma  lingua,  que  lhe  dá  um  caracler  próprio.  Isto  posto,  quem  deixa  de  comprehender 
que  a  grammaíica  e  toda  a  grammalica,  no  seu  alto  poder  philosophico,  deve  viviíicar  todas  as 
partes  d'um  Diccionario,  como  o  espirito  anima  o  corpo?  Porque  nada  ha  mais  natural  do  que  a 
syntaxe  d'uma  lingua.  Onde  eslava  ella  antes  de,  bem  ou  mal,  ser  formulada  em  regras,  antes 
de  ser  transformada  em  corpo  de  leis?  E  como  é  que  os  grandes  escritores  dos  séculos  passados, 
do  nosso  bello  século  literário,  faziam  para  a  applicar?  Possuiam-na  inslinctivamente,  tinham  a 
sciencia  infusa,  eram  grammaticos  sem  o  saber.  O  seu  estylo,  os  seus  exemplos,  não  bastam  pa- 
ra autorisar  ? 

A  classificação  das  accepções  de  cada  vocábulo  é  de  alta  importância  para  toda  a  lingua, 
e  principalmente  para  a  nossa.  Se  muito  augmentci  o  Diccionario  na  sua  nomenclatura,  não  fui 
menos  cuidadoso  no  que  diz  respeito  ás  iniinitas  accepções  em  que  a  mesma  palavra  pôde  ser  to- 
mada. Quanto  aos  synonymos,  a  linha  do  lexicographo  é  fácil  de  seguir;  não  ha  synonymos  n'uma 
lingua  senão  relativamente  ao  sentido  geral  dos  lermos,  e  o  numero  de  synonymos  que  ella  possue, 
fórma  uma  das  suas  principaes  riquezas.  Aos  synonymos  comparados  acrescentei  muitas  vezes  os  sy- 
nonymos simples,  isto  é,  as  palavras  que  em  grande  numero  de  casos  se  podem  empregar  umas 
por  outras,  quer  para  evitar  uma  repetição  sempre  desagradável,  quer  para  lançar  a  variedade 
«as  orações.  E  no  fim  do  4.'  e  ultimo  volume,  encontrará  o  leitor  o  vocabulário  ou  DiccionariQ 
de  synonymos  lodos  reunidos,  para  maior  facilidade  em  se  consultar. 


Não  me  parece»  fora  de  proposilo,  soguinJo  o  exemplo  deraiiilos  dislinclos  leKicographos  es- 
Iraíigeiros,  incluir  aqui  todos  os  nomes  próprios  das  diversas  cidades  e  lugares  principaes  de  todo 
o  mundo  conhecido,  na  grande  incerteza  era  que  se  acha  o  leilor  que  consultar  o  grande  numero  àé 
obras  que  ha  sobre  geographia,  procurei  ser  o  mais  exaclo  possível  confronlando  essas  obras  umas 
com  as  outras  e  consultando  pessoas,  cujos  |  roíundos  conhecimentos  muito  me  auxiliaram,  não  so 
n'csla  parle,  mas  também  quando  registei  aqui  todos  os  grandes  nomes  históricos,  da  antiguidade 
on  modernog,  que  se  tornaram  celebres  por  virtudes,  crimes,  ou  distinctos  pelas  armas,  pelas  le- 
iras ou  por  outro  qualquer  motivo ;  nomes  que  nos  soara  ao  ouvido  desde  a  infância,  e  que  muitas 
vezes  se  torna  ulil  ter  noções  sobre  a  sua  existência  para  a  melhor  intelligencia  de  livros  que  só  os 
citam  de  nome,  como  devendo  ser  conhecidos  do  todos. 

Fui  succinío  e  lacónico,  o  mais  possível,  nas  suas  noções  biographicas,  só  me  deixei  levar 
a  maior  extensão  quando  tratei  daquellcí^,  cu.os  nomes  ímraortaes  são  a  gloria  das  nações.  No  que 
diz  respeito  a  Portugal,  forçoso  é  confessa-lo,  teraos  tão  pouco  por  onde  nos  possaraos  guiar,  que 
poderei  ter  errado  algumas  vezes,  tanto  nos  nomes  históricos  como  na  geogi-aphia ;  espero  que  me 
revelarão  essas  faltas,  que  aliás  julgo  não  serem  de  grande  importância. 

Não  mereceu  menos  o  meu  cuidado  a  Mythologia,  os  uzos  e  costumes  dos  povos,  o  nome 
qualidade  e  valor  das  moedas  antigas  e  modernas  de  todas  as  nações  cultas,  e  emlira  tudo  quanto 
é  illuslralivo  e  essencial  para  intelligencia  e perfeito  conheciraento  de  lodos  osautores  clássicos  an- 
ligos  ou  modernos,  gregos,  romanos,  latinos,  ele. 

Para  a  geographia  das  nassas  Possessões  Ultramarinas,  segui  a  melhor  obra  hoje  conhecida, 
o  Diccionario  recentemente  publicado  pelo  senhor  J.  Maria  de  Souza  Monteiro,  eque  lera  merecido 
os  elogios  de  todas  as  pessoas  que  lera  algura  conhecimento  d'essas  possessões. 

Emlim,  procurei  em  todos  os  livros  bons,  e  de  todos  elles  extraí  o  que  podia,  não  se  deve 
chamar  a  isto  um  plagiato,  e  se  o  é,  mereço  desculpa  porque  o  confesso . 

Creio—  e  creio  com  viva  fé — que  íiz  um  livro  bom  ;  e  como  poderia  deixar  de  ser  bom,  se 
unicamente  o  extraí  de  bons  livros?  Mais  adiante  encontrará  o  leitor  uma  lista  exacta  de  todas  as 
obras  que  tive  em  vista  para  a  confecção  d'este  Diccionario,  livros  que  tenho  consultado  centos  de 
vezes,  e  sobre  os  quaes  tenho  gasto  em  poucos  mezes  um  bom  par  de  annos  de  vida. 

Se  quizessemos  avaliar  os  autores  pela  somma  de  volumes  por  elles  publicados,  leríamos 
um  exercito  de  grandes  homens;  mas  desapparece  esta  supposição  quando  se  entra  na  analyse 
<la  qualidade,  era  lugar  da  qiKintidade  das  suas  obras ;  o  que  não  impede  que  tenhamos  á  frente 
do  movimento  literário,  uma  pequena  phalange  de  homens  illuslres  e  distinctos  de  que  Portugal 
com  razão  se  ensoberbece.  Mas  nas  regiões  inferiores,  é  forçoso  confessar  que  se  faliam  bem  sin- 
gulares idiomas!  Dir-se-hia  que  Deus,  querendo  punir  estes  escritores  de  toda  a  espécie,  das  mons- 
truosas aberrações  dos  seus  pensamentos  e  do  orgulho  sempre  crescente  do  seu  coração,  lançou 
Rntr«  elles  uma  nova  confusão  de  linguas;  e,  se  não  tivéssemos  uma  outra  Babel,  facilmente  a 
conslruiriamos  amontoando  essa  ailuvião  de  volumes  e  folhas  periódicas,  que  todos  os  annos  fazem 
gemer  os  nossos  desgraçados  prelos.  O  que  precipita  tantos  escritores  no  mau  caminho,  é  a  falta 
de  precisão  nas  ideias,  de  forma  doiiiiida  era  matéria  alguma ;  d'aqui  nasce  a  impropriedade  dos 
termos  e  das  orações ;  ajuntam  forçadamente  ligurasíncoherentes,  para  que  a  linguagem  suppra 
a  falta  de  imaginação ,  procuram  apresentar  allianças  de  vocábulos  desusados  ou  antigos,  e  jul- 
gam escreverem  estylo  puro.  Para  o  eslyloser  puro,  deve  ser  corrente  e  natural ;  todo  aquelle  que 
é  estudado  é  prelencioso  e  ridículo.  O  que  se  pôde  oppôr  a  este  precipício?  Um  bom,  um  verda- 
deiro Diccionario. 

Este  que  emprehendí  terá  alcançado  esse  fim?  Não  sei.  Eu  otTereço-o  ao  paiz;  foi  empre- 
hendido  em  sua  honra,  €  com  a  tenção  de  nos  não  vermos  reduzidos  a  ceder  a  palma  da  lexícogra- 
phia  ás  nações  eslrangeií-as.  Não  tenho  por  certo  a  pretensão  de  crôr  que  cheguei  á  ultima  per- 
feição ;  mas,  apezar  da  sua  imperfeição,  creio  que  o  meu  trabalho  é  muito  superior  a  tudo  quanto 
tem  até  hoje  apparecido.  Nada  havia  até  hoje  sido  intentado  n'esle  género.  Entrei  n'um  caminho 
iuleiramenle  novo,  ese  por  vezes  errei,  lembrcm-sequesuccurabísob  o  peso  de  uma  tarefa  que 


ainda  não  foi  concluida  i>or  força  alguma  liumana.  Para  aquellcs  que  só  virem  n'esla  obra  asom- 
missões,  as  inadvertências  era  que  possa  ler  caído,  e  «Lio  lomarcm  em  conia  os  numerosos  melho- 
ramentos que  procurei  introduzir,  tenho  só  uma  aesposta :  «  Aquelles  que  atacarem  esta  obra,  não 
«  são  capazes  de  a  fazerem  melhor ;  é  muito  fácil  fazer  uma  critica  severa  de  um  excellenteDiccio- 
«nario;  basta  para  isso  reproduzir  meia  dúzia  dos  seus  artigos  mais  fracos,  e  apontar  meia  dúzia 
cde  ommissões,  e  não  fallar  de  mil  artigos  excellcntes. » 

Eu  seria  muito  ingrato,  se  terminasse  estas  linhas  sem  pagar  aqui  o  tributo  do  meu  verda- 
deiro, cordeal  e  sincero  agradecimento  aos  numerosos  assignaníes  que  me  honraram  com  seu  pre- 
cioso e  valioso  auxilio,  e  á  imprensa  portugueza,  cujos  elogios  vieram  dominar  as  leves  criticas 
insullantesQ  malévolas  que,  logo  no  principio,  procuraram  desacreditara  minha  obra.  Eu  quizera 
aqui  reproduzir  a  grande  quantidade  de  cartas  que  possuo  dos  senhores  assignaníes,  que  me  tem 
animado  e  auxiliado  neste  labyrintho,  mas  seria  tomar  o  espaço  que  preciso  aproveitar,  e  faltar  á 
nwdcstia  natural.  Não  importa:  eu  conservo-as  em  meu  poder  como  preciosos  documentos,  e  do 
intimo  da  minha  alma  lhes  agradeço  as  suas  lisongciras  expressões. 

A  minha  tarefa  não  está  terminada,  vai  em  pouco  mais  da  quarta  parte ;  mas  podem  fica? 
certos  que  empregarei  todo  o  meu  zelo,  para  me  tornar  digno  do  interesse  e  das  expressOes  anima- 
doras que  o  publico  me  tem  generosamente  concedido. 


€:?cma*'(Á    tíé  Ky^ayea% 
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INTRODUGCÃO. 


A, 


^ÔUELI^E  que  perguntasse  de  que  modo  as 
ima^f^ns  esboçadas  na  vista  se  podem  repre- 
sentar por  meio  de  sons,  tendo  em  si  o  poder 
deexpressjir  ideias  e  de  as  despertar  em  outrem, 
proporia  um  problema  de  uma  difficuldade  tão 
invencivel  como  seria  o  de  subtituir  o  som  á 
cor,  o  pensamento  ao  som,  um  som  pitoresco 
ao  pensamento. 

Pois  bem  !  A  linguagem  d^onde  provêm  tor 
dos  os  t besouros  da  tradição  e  do  aperfeiçoa- 
mento do  homem,  que  reúne  o  passado  ao  pre- 
sente, o  que  está  distante  ao  que  está  próximo;  a 
linguagem  symbolisadu  na  lyra  fundando  a  ci- 
dade, nos  semideuses  dictando  as  leis,  satisfaz 
a  todas  estas  condições. 

Interprete  fiel  dasgera^çõesextínctas,  funda- 
mento da  dignidade  do  homem  e  do  seu  ele- 
vado destino,  pois  que  necessariamente  encer- 
ra a  consciência  e  a  intelligencia,  serve  não  só 
para  enunciar  o  pensamento,  mas  também  o 
amor,  a  reconciliação,  o  com  mando,  a  justiça, 
a  creação, 

lísse  instrumento,  o  mais  maravilhoso  entre 
as  cousíis  creadas,  quem  o  achou  ? 

Se  o  perguntarmos  ás  Escrituras  Sagradas, 
respondem  que  a  palavra  existiu  desdí^  oprin- 
oipioj  e  que  a  palavra  era  Deus ;  Deus  íallou 
ao  homem,  epor  sua  ordem  o  homem  deu  um 


í  nome  a  cada  cousa.  E  d'ahi,  nâo  creou  Deus 

o  homem  perfeito  ?(*)  Como  o  poderia  terchur 
mado  perfeito  se  lhe  houvesse  faltado  a  pala- 
vra, instrumento  pelo  qual  elle  se  torna  racio- 
nal? Donde  se  conclue  que  a  linguagem  foi 
primeiramente  ensinada  por  Deus,  que  por  este 
meio  communicou  ao  homem  as  mais  impor- 
tantes noções  moraesj  scientificas  e  religiosas. 
Todavia  nem  todas  as  intelligencias  se  con- 
tentam com  a  fé,  e  pedem  provas.  A  qoi  abun- 
dam ellas  como  succede  em  todas  as  verdades 
reveladas,  iSuppõem  alguns  que  os  homens,  de- 
pois de  nascidos  dos  germens  materiaes,  vive- 
ram, lançados  como  ao  acaso  n'uma  terra  con- 
fusa e  selvagem,  orphãos  abandonados  pela  mão 
desconhecida  que  os  havia  produzido,  e  que  obe- 
decendo á  única  lei  da  necessidade,  inventa- 
ram primeiramente  certos  gritos  convencionaes, 
que  foram  as  interjeições,  cl'onde  a  pouco  e  pou- 
co chegaram  ás  outras  partes  do  discurso. 

Mas  para  se  comprehender  o  sentido  de  gri- 
tos arbitraíiop,  não  é  necessário  saber  já  fídlar  ? 
A  não  ser  assim  poderia  nunca  o  som  formado 
por  um  homem  concordíir  no  espirito  de  um 
outro  com  uma  ideia  concebida  ?  Os  animaes 
também  gritam  ha  centenares  de  séculos,  O 
tem  elles  porventura  produzido  uma  lingua- 
(■)    ^t  vidif  Deus  quod  esset  bonum.  Génesis. 


«em  que  não  seja  a  de  grilos  inarliculadcafSe 
o  homrm  nunca  tivesse  ouvido  falliir,  teria  fi- 
cado privado  da  palavra,  00019  é  evidente  pelo 
exemplo  que  todos  os  dias  venaos  dos  surdos- 
mudos;  que  se  aprendem  a  linguagem  dos  si- 
gnaes  e  adquirem  ideias,  e  porque  sào  creados 
no  meio  de  uma  sociedade  em  que  a  palavra 
fez  a  educação.  Como  poderiam  as  disliucções 
lógicas,  as  ônuras  da  linguagem,  as  gradações 
dos  tempos,  do*  modos,  das  pessoas,  como  po- 
deriam, digo  cu,  ter  sido  inventadas  pelo  ho- 
mem, na  ignorância  supposla  dos  diiis  primiti- 
vos/ Digo  primitivos,  purque  em  qualquer  par- 
te em  que  nos  mostrem  o  homem,  elle  já  £til- 
la;  e  nem  a  tradiçíio  nem  a  fabula  rjos  dáo  a 
conhecer  que  alguém  tenha  inventado  a  pala- 


vra. 


l']u  direi  mais :  era  quanto  nós  remos,  na 
marcha  progressiva  da  sociedade,,  todas  as  artes 
íiperf(*içoarem-se,  as  línguas  nao  fixt-iam  pro- 
gresso algum  desde  que  os  conhecemos  ;  nào  ha 
uma  única  que  aos  seus  próprios  elementos  le- 
nha acrescentado  algum  essencial.  As  raças se- 
milicas,  bem  que  aproximadas  díis  oulras  dts 
de  5ecu:o?,  nâo  produziram  um  tempo  presen- 
te, nem  tempos  ou  mod(  s  coudieionat-s ;  não 
poderam  inventar  alguma  nova  conjugação  ou 
alguma  parlicula  :  os  seus  aípUubetos  carecera 
de  vogaes. 

Vede  agora  os  Americanos  que  faliam  o 
mayi  e  o  bcloi'^  achareis  entre  eiles  duas  for- 
ma» de  verbos,  uma  que  indica  o  tempo,  a  ou- 
tra simplesmente  a  relação  entre  o  altribulo  e 
o  sujeito.  Como  inventaram  esses  sehagens 
grosseiros  uma  combinação  lógica  ?  Porque  nào 
Bo-las  apropriámos  nós,  tao  soberbos  da  nossa 
civilisa-çào  ?  Porque  ra;:ao  todas  as  innovaçôes 
trazidas  de  memoria  de  homera  na  linguagem 
se-  reduziram  ellas  a  importar  «ma  palavra  de 
outra  língua,  a  remoçar  alguma  maia  obsoleta 
ou  antiga,  ou  a  forma-la  de  elemealos  já  cm 
«so?  Quantos  exforços  nào  tem  as  academias 
empregado  para  achar  uma  iingua  universal! 
Tentativa  aliás  desastrosa,  se  porvcnlura  oseu 
«xito  fosse  pos-i vel ;  porque  circumscreveria  a  um 
pequeno  numero^le  sábios  a  sciencia  que  só  pôde 
medrar  com  a  condição  de  ser  accessivel  a  to- 
dos. Mas  o  hoiaem  nào  inventa  uma  lingna ; 
emprega,  pelo  contrario,  o  maior  cuidado  em 
fixar  a  antiga,  em  conserva-la,  senào  nos  seus 
accidentes,  pelo  menos  na  sua  natureza.  O  res- 
peito pelos  termos  antigos  é  tradicional  enire 
os  lilí  ratos  e  o  povo,  comose  se  sentisse  a  impos- 
sibilidade de  fazer  cousa  iseihor.  Que  vigor  de 
«xpressào,  no  berço  do  género  humano !  Nào 
pajece  que  aos  homens  mais  enérgicos  de  sen- 
tido e  sentimento,  foi  concedida  uma  lingua- 
gem proporcionada  para  exprimir  o  enthusias- 
mo  dé  uma  juventude  fogosa?. 

Estes  motivos  e  outro*  mnitos  faziam  achar 
razoável,  com  exclusão  de  todas  as  hypotheses, 
Bào  diremos  a  theologos  e  a  theosophistas,  mas 
a  íiumboidl,  a  opinião  de  uma  linguagem  re- 


velada. A  academia  de  Petersburgo,  á  qual  a 
ethnographiu  deveu  preciosas  investigações,  af* 
tirmava  que  as  línguas  são  todas  diali  ctos  de 
uma  linguagem  perdida,  eque  bastariam  para 
contradizer  aquelles  que  crêem  n'uma  deriva- 
ção múltipla  do  género  humano:  Rousseau 
mesmo  inclinava-se  a  crer  que  a  linguagem  era 
um  dom  da  Uwindade. 

Se  fosse  uma  invenção  dos  homens,  cada  fa- 
mília teria  composto  a  sua  linguagem;  nàoha^ 
veria  relação  alguma  de  uma  com  aouiru,  c^> 
mo  náo  ha  rtilaçáo  entre  as  obras  da  íanlasia. 
Mas  nào  succede  assim  :  e  pois  que  a  lingua- 
g»  m  é  uma  das  bases  da  historia  da  humani- 
dade, eque  a  variedade  dos  iviiomas  entía  po- 
sílivaraenie  na  historia  dasraíças,  é  bom  exami- 
nar wm  pouco  este  pomo. 

Nao  procuraremos  qual  foi  a  linguagem  pri- 
mitiva; é  uma  c-ueslíio  de  vaidade  entre  anti- 
gos povos,  para  cuja  solução  nào  possuímos  os 
dados  precisos.  Talvez  tenha  perecido;  talvez 
se  altt-rasse  quando  Deus,  para  impedir  o  aea- 
bam<„'!jto  da  torre  de  Babel,  ediíicada  pelíj» 
de.,!!cendentes  de  Noé,  formando  utQi  só  povo, 
[fallundo  do  m<  smo  modo  (*),  de  tal  arte  con- 
'  fundiu  a  sua  ímguiigem  que  já  se  não  enlen-^ 
diam  uns  aos  outros,  NV-sia  epocha  começa  a 
historiadas  l;i aguas,  cujas  \ariedades  ptxiem  ser 
consideradas  como  umapvramíde  de  tr«/z  anda- 
res. Vi.'m  primeiro  as  lingutis  de  r-uizts  mono- 
s^dlabitas,  ede  vocábulos  piiniifivos:  nàoteui 
griímmatica,  ous<)menle  alguns  tU  mentos  gros- 
seiros de  methodo  muito  simples  e imperfeito; 
são,  sem  compuríiçâo,  as  mais  espalhadas  na 
superfície  do  globo.  No  numero  d'ellas  domina 
o  Chinez,  que  se  dtíserhvoiveu  iSiuto  quanto  a 
sua  natureza  lh'o  podiii  permitir,  e  todavia  ain- 
da se  assemelha  aos  gritos  das  creanç«s,  enér- 
gicos, mas  sem  ligação,  bem  que  a  arte  do  t>s- 
ty.lo  eoengr-audecimento  da  sciencia  o  tenham 
trguidu  d'essa  espécie  de  infâmia  a  ura  esiado 
de  forma  conveniional. 

O  segundo  tronco  tem  trez  ramos  di/ffr«nte=. 
Indo- Pérsico,  Greco-Latino,  Gotho-Germano, 
de  riii;5í;3  biãvilabicas ;  é  por  esse  motivo  que 
a  estas  línguas  se  sente  uma  grande  actividade, 
muita  fecundidade  nagmmmatica.  Apouco  e 
pouco  se  vão  desenviolveiwJo  á  medida  que  se 
transformara ;  acha-se  n'tMas  primeiramente 
uma  grande  abundância  de  poesia,  e  depoi» 
urna  maravilhosa  variedade  de  exposição  ede 
formas;  emijm  a  mais  exacta  precisão  de  lin- 
guagem scientiftca. 

No  alto  da  pyramide  e*ião  as  línguas  semí- 
ticas, que  se  espalharam  na  Pakitina,  5^>ria, 
MesX)potamia,Phenicií),  Arábia,  Elhiopía,  e cu- 
jos principaes  ramos  são  a  hebraica,  com  aphe- 
nicia  e  chananea ;  a  arameana,  subdi\  idida  em 
syriacaechaldaica  ;  a arabieae  eihiopia,  d'on-« 
de  se  derivaram  os  idiomas  da  Abissínia  :    o 

(*)   Ecceunu»  ^st:popuh{&  eí  Mnum  lakium  »niniiiíi^^, 


pelvi  Qa  amiga  Media  lambrm  lho  perten- 
ce. 

NVslas  ultimas  n  raiz  é  constantemente  de 
trpz  syllaba',  pois  quo  cada  uma  das  klras  de 
que  é  regulai  mente  composta,  conta  e  pronun- 
cia se  como  uma  syllaba-;  Iriodade  e  unidade 
que  oào  deixa  do  M-r  algum  tanto  mysteriosa, 
eque  tantas  yt^ics  seroproduz  nas  obras  da  na- 
tureza, bctçuiido  as  leis  da  derivação  dos  ter- 
mos hebraico?,  o  verbo  é  o  principio  d*onde 
tudo  procede.  Nào  é  necessário  explicar  tudo 
quanto  este  modo  dá  á  expressão  de  vitalidade 
e  de  calor,  bem  que  tle  outra  parle  a  genera- 
lidade dVssa  lei  imponha  limites  ao  desenvol- 
vimento das  construc<jòe3  grammaticaes.  As  le- 
tras obrigadas  e  a  mudança  das  vogaes  subme- 
tem o  radical  a  tran-forma(jôes  infinitas;  eem 
quanto  as  fórrras  para  os  diversos  tempos  fal- 
tam á conjugação,  abundam  as rnflexôes  aptas 
para  modificar  a  significação  e  estender  o  va- 
lor di>8  verbos,  no  fim  do*  quaes  se  unem  os 
suffixos  dos  nomes  pessoaei.  Na  relação  do  ge- 
nitivo,  é  o  substantiva  qwe  se  modihca  em  lu- 
gar do  adj'Ctivo;  as  letras  aspiradas  e  os  sou* 
gutturaes  appacecem  em  grande  numero.  As 
línguas  semilicas  escrevera  se  só  c<hií  as  con- 
soants,  supprindo  as  vogues  eom  potitos;  e 
da  direita  para  a  esquerda,  excepto  urelhiypia. 
IStndo  pois  privadas  de  partículas  e  de  conju- 
gaçõ.'s  próprias  para  precisar  a  relação  das  pa- 
lavras entre  si,  de  conslrucçào  áspera,  e  limi- 
tadas ás  imagen*  deacçào  exterior-,  náo  saode 
DfrtuT  za  a  elevar  o  espirito  a  ideias  abstractas 
e  especulativas  ;  são  porém  muitxj  favoráveis  ás 
5!m|>les  narrações  históricas,  e^auma  exqmsila 
poesia  de  puras  impressões  e  de  sensações  suc- 
eedendo  com  rapidez  j  tamisem  náo  íf>rnece- 
ram  nenhuma  escola  de  philosophia  racional, 
e  nas  suas  mais  sublimes  composições  náo  se 
encontra  um  única  elemento  de  pensamento 
metaphytico.  As  mais  altas  reveiaçõe*  da  fé, 
as^  prophecias  as  mais  horríveis,  amais  sabia 
mo^al,  estào,  na  Biblia,  revestidas  de  imagens 
corporaes ;  o  mesmo  se  deve  di^er  do  Alcorão; 
o  que  faz  considerar  os  povos  que  faliam  estas 
línguas  como  especialmenlo  destinados  a  coií- 
servar  as-triidições. 

Nos  idiomas  iado-<;uropeus  adtniríVmosa  fie- 
xibi4idade  em  exprimir  as  relações  t^anío  inter- 
nas, como  externas  entre  os  objectos,  e  isto  por 
meio  da  intl<'xáo  dos  nomes,  das  pFe[X)fciçôes, 
das  partículas,  dos  tempos  condicionaes,  dos  in- 
finitivos, da  composiçàadfts  palavras,  ila  dílfi- 
culdade  de  inlerverter  a coixslrucçao  ede  trans- 
portar as  expressões  d*um  sentivio  material  a 
•ulro  píiiamenle  intellectualf  o  que  as  lorr>a 
mui?  pfopria*  para  formular  as  elhvadas  con- 
cepções (ia.  espirito,  e  as  subtilezas  daphiioso- 
píiia.  É  pos  esta  razào  que  na  índia,  nat^re- 
cia,  na  ÃUtínanha,  as  formas  das  ideias  foram 
analysadas^  até  aos  seus  elementos  primitivos; 
e  assim  como  dissemos  que  as  outras  eram  fa- 
xyi:j*»eis  áconàesMaçào  das  LtadiçôcSj^  estas  cou 


correm  a  propnga-Ias  e  a  upoia-laa  com  pro- 

VílS, 

Parece  quf.  á  segunda  chu^se  éque  se  devem 
ligar  as  liuguas  slavonias,  que,  com  as  outras 
da  mesnru»  ordem,  hjrm«m  uma  quarta  r-amifi- 
caçào.  Muitas  dVllas,  nascidas  da  misturadas 
raças,  conservam-se  no  meio  da  segunda  e  da 
terceira  classe.  Taes  seriam  lambem  certos  idio* 
mas  du  America  e  aqueiles  de  qne  ainda  na 
Europa  se  encontram  algims  vestígios  como  a 
céltica,  agallica,  antigos  dialectos  que  nào  são 
puramewte  monosy  lia  bicos,  mas  muito  simples 
e  de  utnu  conslrucçào  grammalical  imperfeita, 
ou  pek>o  menos  singularmente  corabrnada. 

Desde  t<'rrpoá  muito  remotos  tem  prevaleci- 
do na  Europa  os  idiomas  indo-europeus;  eéde 
admirar  que  as  costas  meridionaes,  que  conser- 
varam tantas  relações  de  commercio,  de  coló- 
nias, de  soberania  com  as  costas  d' Africa,  nào 
ma-iiifestem  das  suas  linguagens  affinidade  al- 
guma de  origem  com  as  dos  Africanos,  mLi» 
aiit«s  com  a  de  origem  semilica-. 

As  línguas  sào  o  mais  solido  grilhão  das  na- 
ções ;  resiste  ao  ullrage  dos  tempos  e  á  espada 
dos  conquistadores,  O  seu  estudo  nào  é,  como 
até  hoje  o  tem  sido,  um  objecto  de  curiosidade 
K  de  capricho;  mas,  reduzida  asciemia  de  nos- 
sos dias,  recuou  as  barreiras  da  historia,  equan- 
do  os  monumentos  secallavam,  foi  ella  quem 
esboçou  as  primitivas  emigraçõre  d<  s  povos, 

Enlielanlo  aqueiíes  que,,  ach-ando  que  a  lin- 
guagem de  um  povo  se  assemelha  á  de  outro, 
concluem  d'ali  que  este  povo  deriva  necessa- 
riamente d*aquelle,  correm^  o  risco  de  caírem 
em  erro.  A^siin  é  que  lendo  Wilkins  dito  que 
o  pérsico  era  um  com})osto  de  diversas  palavras 
latinas,  gregas,  germanas ,  Wallon  deduziu 
d'ahi  que  a  naçào  pérsica  era  um  mixlo  de 
(iregos,  italiano*.  Árabes  e  Tártaros,  e  que 
do  mesmo  modo  a  linguagem  pérsica  é  forma* 
da  de  urrra  mixiura  dos  seus  idiomas.  Dtnina 
também  nào  sabia  achar  a  razào  clwbemelhan- 
çu  entre  o  gr»  go  e  o  teulonicoj  senào  suppon- 
io  os-aníigos Germanos  uma  colónia  transplan- 
tada da  Asia-jMenor.  As  línguas  de  uma 
mesma  família  conservam  entre  si  relações  tat»» 
que  a  conformidade  de  etymologias  parciae* 
nào  confirma  oulra alguma  relação  salvoaque 
data  das  fontes  primitivas;  e,  quanto  mais  a 
estado  avança,  mais  se  vê  o  homem  ri« neces-^ 
sidade  deabitadoaar  asqualifieaçiões  delinguss 
mais  e  t") lhas,. quando  ellas  sào  toJas- irmãs,  en- 
tre as  quaes  seiu:ham  muitas  feiçõe>-semt;lhau-- 
tes  e  muitas- <<]ifferenças  capitães» 

Separados  os  outros  jx»r  longos  íntervallòs, 
por  montes-,  rií>s  e  mares,  ead»  povo  elaborou 
a  sua  lintfuagem  sob  iíifluencias  oppostas.  Eis- 
íihi  o  motivo porqu»  se  fa2 ouvir  melodiosa  no* 
paizes  temperudos,  surda  e  breve  scb  os  ceu» 
abrazados,  .lípera  e  forte  no  meio  dos  gelos  do 
póhn  A  vida  contemplativa  de  pastor,  a  ca- 
roinhadU'  íuligante  do  caçador,  o  grilo  amea- 
çador do  guierreiro  ali>^sucfiedt-m  j  acoHi^u»- 


ta  da  civilisaçao  bafeja  aquelles  lugares  com  o 
seu  sopro.  Por  Ioda  a  parte  onde  os  povos  caí- 
ram na  barbaria,  os  idiomas  vagos,  moveis, 
singulares,  annunciam  as  raras  communicaçôes 
e  as  guerras  intestinas;  cm  toda  a  parte  onde 
ge  elevam  á  civilisaçao,  á  vida  agrícola  e  in- 
tellcctual,  as  línguas  exlendem-se  uniformes  e 
constantes. 

Comtudo,  encontra-50  por  toda  a  parte  uma 
unidade  primitiva  espalhada  em  pequenos  gru- 
pos que  nào  perderam  a  semelhança  mesmo  no 
meio  das  alterações  infinitas  causadas  pelo  cor- 
rer dos  séculos,  pela  variedade  do  clima,  pelas 
vicissitudes  politicas,  pelamixtura  das  popula- 
ções; tanto  assim  que  se  pôde  livremente  tirar 
i*jta  conclusão  ;  Os  homens  faliam,  logo  sàoda 
mesma  raça. 

Esta  unidade  acha-se  victoriosamente  de- 
monstrada pela  concordância  das  affecçôes  mo- 
raes,  tão  universalmente  confessada,  que  os  phi- 
losophos  de  todas  as  opiniões  fundam  u^ellasos 
seus  systemas  e  julgam  poder  escrever  a  histo- 
ria do  homem  segundo  os  sentimentos  com- 
jnuns  a  toda  a  espécie. 

Kcsumâmoj :  O  homem  achando-se  no  mun- 
do, dotado  com  o  instincto*que  o  torna  supe- 
rior a  todos  os  outros  auimaescrendos  por  Deus, 
devia  necessariamente  buscar  um  meio  decom- 
inunicar  o  seu  pensamento  aos  outros  hornen:, 
e  de  pintar,  descrever  ou  fazer  sentir  as  suas 
impressões  e  os  seus  d:;sejos.  Esse  meio,  foi  o 
meio  natural,  istoé,  sons,  gritos,  vagidos  apro- 
priados á  impressão  e  expressão  dos  sentimen- 
tos; estes  sons  ou  gritos  foram  sei^uidos  de  um 
cerlo  numero  de  termos  mouosyllabicos,  mui 
curtos,  que  pintavam  quer  os  impulsos  da  al- 
ma, os  movimentos  do  corpo,  ou  as  imagens 
fcios  objectos. 

D'aqui  nasceu  a  linguagem  humana,  esse  su- 
blime meio  dacommunicação  do  pf-nsamí-nto. 

h  fora  de  duvida  que  estes  sons  primitivos 
deviam  ser  mui  curtos  e  limitados,  o  que  facil- 
mfente  se  cré  attenia  a  natureza  dos  órgãos  da 
voz,  que  só  pode  proferir  com  facilidade  um 
limitado  numero  de  sons  simples.  A  applica- 
çâo  d'estes  nao  foi  certamente  arbitraria,  mas 
feim  dirigida  por  analogia  das  voze»  com  as  cou- 
sas ou  pensamentos  que  se  pretendiam  signifi- 
car, Depreheude  se  isto  do  exame  de  todas  as 
línguas  do  mundo,  em  que  os  termos  ou  sylla- 
bas  radicaes  sâodeum  numero  muito  limitado, 
e  com  elles  se  formam  todos  os  vocábulos  :  A 
íiatureza  d'esses  primeiíos  sons  pode  discrepar 
muito,  mas  a  derivação  dVlles  segue  cm  cada 
idioma  uma  marcha  r<!gular,  e  grande  analo- 
gia mesmo  ua  composição  dos  vocábulos. 

As  faculdades  intellecluaes  do  homem,  es- 
sencialmente imitador,  mas  gradual  o  progres- 
sivo, só  conseguem  desenvolver  se  á  força  de 
repetidas  tentativas  e  com  o  indispensável  au- 
xilio dos  seus  semelhantes,  diíferiíido  n'istodos 
unimaes  irracionae»,  que  sao  dotados  de  um 
insliacto  independente  da  experiência,  c  por 


isso  mesmo  pouco  susceptível  de  se  aperfeiçoar. 
O  homem  ao  principio  considerando  os  obje» 
cios  de  um  modo  concreto,  tentou  designados 
pela  apparencía  ou  propriedade  que  mais  lhe 
feria  os  sentidos  ou  que  altraía  mais  vivamen- 
te a  sua  attençào.  Esses  primeiros  objectos,  que 
elle  quiz  designar,  foram  o  estrondo  do  Irova^ 
a  bulha  dos  corpos  sólidos  caindo  ou  quebrarí- 
do-se,  o  som  da  agua  a  correr,  da  chuva,  as 
palpitações  do  coração,  o  calor,  o  frio,  a  luz, 
as  trevas,  o  fuzilar  do  raio,  os  rugidos  das  fe- 
ras, o  trinar  e  gorgeio  das  aves,  o  sussurro  do 
vento,  o  movimento  da  respiração,  a  fome,  o 
somno,  acôr,  o  cheiro,  o  gosto,  etc.  Nas  creaa- 
ças  temos  um  exemplo  d'cstas  probabilidades, 
os  seus  primt^iros  sons  formam  parte  du  lingua- 
gem primitiva  de  todas  as  nações,  e  por  esse 
motivo  se  encontra  tanta  conformidade,  ».  g^ 
ao  nome  de  nmi,  em  grande  numero  de  lín- 
guas, sendo  o  seu  principal  elemento  a  letra 
m.  Kas  línguas  Egypcia^  Chineza,  Hebraica, 
Chaldaica,  (Jeitica,  banscrit,  Latina,  Grega, 
Árabe,  etc,  o  termo  mãi  pouco  diífere. 

Alguns  d 'estes  vocábulos  designam  objecto» 
fixos,  corno  ícrra,  ceu,  p/anta,  mon/an/k:» ;  ou- 
tros designam  objectos  dotados  de  movimento, 
como  »ip,  aoly  lutif  péf  ínao,  vento,  quadrU" 
pcdcf  etc.  Estes  tetmos  sào  simplcsmeiite  no-» 
mes,  appíllalivos  ecollectivos,  mas  de  cuja  li- 
gação nascem  locuí^ões  qualificativas,  ou  ver- 
bos, juntando  se  lhe  a  voz  que  denota  acção, 
esiado,  pessoas,  ternjX),  lugar,  etc.  Se  é  verda- 
deira esta  theoria,  escusado  e  discutirse  o  no- 
me vera  do  verbj  ou  o  verbo  do  nome;  mas 
o  que  é  certo,  é  que  dos  verbos  uma  vez  for- 
mados dos  radicaes  communs  aos  nomes,  pro- 
cede quasi  todos  os  termos  das  línguas  cul- 
tas. 

Como  exemplo  do  exposto,  teremos  recurso 
ás  duas  línguas  an ligas  que  na  maior  simpli" 
cidade  conservam  os  elementos  de  que  sâo  for- 
madas, a  Coptic^  ou  Egypcia  e  a  Chineza,  am- 
bas e  lc:S  de  raízes  monosyllabicas,  e  que  care- 
cem de  inflexões. 

Na  escrita  chineza  um  mesmo  caracter,  a 
que  corresponde  um  bom  monosyllabico  da  lín- 
gua fallada,  é  nome,  adveibio,  adjectivo,  pre- 
posição, conjuncçào  e  verbo;  por  exemplo kieu 
significa  entre,  e  separação,  abertura,  apartar, 
separar ;  o  caracter  que  lhe  corresponde  figura 
a  luz  penetrando  por  uma  porta  entre-aberta, 

Io  significa  uon/aíie,  querer^  -^^i^^j  é  um 
monte  alto,  grande,  também  significa  chefe, 
rei,  poder.  Ulh  é  a  conjuncçào  e,  equivale  a 
uTÚão.  Os  adjectivos  sào  formados  pela  união 
de  um  nome  de  qualidade  ou  propriedade  a 
um  substantivo;  como  por  exemplo  grande  « 
homem  equivale  a  pessoa  poderosa,  rez,  etc, 
amor,  em  lhe  ajunlando  agora,  equivale  a  eu 
amo^  o  futuro  amarei  forma  se  pelaaddiçao  do 
termo  dUposujâo,  e  o  pretérito  amei,  é  formado 
com  a  juncção  de  a.cabamcnlo,  fim.  D'aquisQ 
vê  que  todos  os   vocábulos  simples  correspon- 


deram  na  primitiva  a  objeclos  maleriaes  ou  a 
sensações  próprias  do  homem. 

No  Caplico  ou  Egypcio,  que  é  o  mesmo,  é 
igualmente  claro  o  modo  por  que  a  lingua  se 
formou  :  todo  o  nome  n'ella  torna  se  em  ver- 
bo ajuntando  lhe  os  monosyllabos  ti,  (ir,  ou 
ari,  er,  e  «i  no  passivo  accrescentando-lhe  os 
pronomes  pessoaes  ou  partículas  que  denotam 
o  tempo  ou  a  condição,  as  quaes  também  são 
verbos  ou  nomes.  O  radical,  n'esle  s)*stema, 
é  sempre  invariável*  Er,  ar,  causar,  fazer,  vem 
de  ré  ou  ri,  o  sol,  astro  creador.  Ji^f,  factor, 
com  um  nome  forma  ós  substantivos  verbaes, 
como  por  exemplo  rcfhemi ,  director,  gover- 
nador; reflhamio,  creador,  de  í/iomío,  crear. 
Jiefce  (ce,  beber),  bebedor,  etc. 

Pet^  significa  que  possue,  e  forma  adjecti- 
vos, V.  g.  petkati  [kali,  prudência,  inielligen- 
cia)  intelligente ;  khenkali,  (4/ien,  com)  pru- 
dentemente. j4t,  privativo,  não,  sem,  ele,  v. 
g.  alnau  [nau,  vêr)  invisível  ;íi//iiín(^im,  mo- 
ver) immovel;  atmou,  immortal  [mou  signifi- 
ca morrer). 

Portanto  na  grammalica  primitiva  não  se 
encontram  partes  diversas  da  oração,  de  um 
Bnico  elemento  procederam  todas  as  modifica- 
ções verbaes  de  que  os  gramma  ticos  tem  for- 
mado as  varias  categorias  de  palavras.  D'aqui 
se  deprehende  igualmente  que  todas  as  termi- 
nações, prefixos  e  infixos  são  palavras  contra- 
ctas que  na  primitiva  eram  nomes  ou  tempos 
de  verlx)s  ou  participios.  Muitos  philologos  se 
têem  enganado  a  este  respeito,  porque  nas  lín- 
guas Grega  e  Latina  asadjuncções  aosradicaes 
estão  por  tal  forma  confundidas  com  ellese  des- 
figuradas por  suppressão,  augmento  ou  substi- 
tuição de  letras,  que  difficilmen te  se  pode  achar 
o  seu  valor  oridnario. 

ii  especialmente  aos  verbos  gregos  e  latinos 
que  esta  observação  se  pode  applicar ;  a  sua 
conjugação  complicada  resulta  meramente  da 
adjuncçào  de  outros  verbos  encorporados  com 
o  radical  nos  seus  diversos  tempos.  Todas  as 
difficuldadesde.íapparecem  quando  elles são  bem 
analysados.  Não  contando  com  a  desinência 
formada  pelo  pronome  pessoal,  em  todo  o  ver- 
bo dos  suppostos  simplices  d'cslas  línguas  en- 
tram pelo  menos  dois  elementos;  a  saber:  o 
radical  que  exprime  a  acção,  sem  ter  referea 


ho  ter,  que  denominam  verbo  sub,tantivo,  por- 
que dizem  elles  é  o  único  que  exprime  a  ideia 
abstracta  de  existência,  eaffirmam  que  amar, 
sentir,  querer  equivalem  a  ser  amante  ou  pos- 
suído de  amor,  de  sentimento,  de  vontade. 
Por  conseguinte  consideram  todos  os  mais  ver- 
bos como  locuções  elliptícas,  e  os  denominam 
adjectivos  ou  attributivos.  A  istoobjectíiremos : 
l."que  não  existe  ideia  abstracta  de  existência 
dislincta  dos  entes  existentes,  sendo  manifesto 
que  quando  dizemos  o  céu,  o  sol,  a  agua,  ou 
comer,  nascer,  amar,  exprimimos  ideias  com- 
pletas. Tão  firmemente  convencidos  estamos  da 
nossa  existência  dizendo  evi  penso,  sinlo,  como, 
durmo,  ando,  como  quando  dizemos  sou  ou 
existo.  A  ideia  de  existência  sejDarada  das  sen- 
sações do  homem,  é  uma  chimera.  Em  segun- 
do lugar  é  falso  que  o  verbo  %er  faça  parte  dos 
mais  verbos,  cujas  terminações  einílexões  não 
são  derivadas  d'elleem  Latim,  mas  sim  de  ire, 
ir,  de  vellc,  querer,  amare,  amar,  etc.  Alem 
do  que,  o  verbo  &er  ou  o  seu  correspondente 
falta  no  Arábico,  Chaldaico  e  Hf-braico;  nes- 
tas línguas  diz  se  o  homem  mortal,  e  não  é  mor- 
tal. O  mesmo  se  nota  em  muitas  oulias,  emui 
particularmente  na  lingua  Othomíta,  a  mais 
simplfes  em  seus  elementos,  e  talvez  amaisan- 
tiga  das  que  faliam  os  indígenas  do  México. 
Nesta  língua,  não  existe  verbo  equivalente  a 
aer,  e  D.  Manuel  Naxera,  que  sobre  ella  pu- 
blicou uma  douta  memoria  em  Latim  (inserta 
no  tomo  V  da  nova  serie  das  Actas  da  socie- 
dade philosophíca  de  Philadelphia,  1835),  af- 
ftrma  ser  impossível  traduzir  em  Othomíta  a 
phrase  latina  :  ego  sum  qui  sum,  e  propõe  co- 
mo equivalente  uma  que  corresponde  a  mcum 
nomen  ego, 

O  exame  do  verbo  latino  esse,  em  Sanscrit 
asltim,  em  Persa  huUern,  defectivo  em  todas 
ellas  e  formando  parle  dos  seus  tempos  de  ou- 
tra raiz  [fuo  em  Lalím),  nos  convencerá  qu« 
elle  não  possue  privilegio. algum  sobre  os  outros 
verbos.  Significa  propriamente  estar  firme  em 
pé,  permanecer,  e  este  é  igualmente  o  sentido 
dos  verbos  egypcios  oi,  kht  esc/wp,  que  corres-  . 
pondem  a  ser.  Schop  significa  planta  do  pé,  e 
estar,  permanecer;  ohi  tem  as  mesmas  acce- 
pções.  Em  Grego  eimi,  ser,  eir,  são  ambos  de- 
rivados de  eo,  ser,  ir,  vir.  Em  fim  noPersiimo 


cia  a  tempo  ou  condicção,  e  outro  radiccl  ad-  o  verbo  buden,  ser,  estar,  faz  hesl,  na  terceira 

junto  que  denota  o  tempo  ou  modo.   Por  ex.  pessoa  de  singular  do  presente  do  indicativo,  e 

amabo  écomposto  deam,  teramor,  eiòo,  irei,  corresponde  ao  Lat.   ent.  Gr.  esli,  é  ou  está, 

íuturodeirí:.  ^aoí/íim,  eu  ouça,  consta  de aucí,  //cs/en  significa  em  Persa  subsistir,   permane- 


acçâo  de  ouvir,  radical  de  audire,  ouvir,  com 
aaddição  ire,  ir,  istoé,  continuar  o  movimen- 
to, e  de  am,  contracção   de  amo,  eu  desejo. 

Sobre  isto  extraio  de  Constâncio  ©seguinte, 
assim  como  grande  parle  do  seu  resumo  de 
grammatica,  alterado  como  julguei  muis  coa- 
forme  ao  génio  da  nossa  língua,  e  nos  pontos 
em  que  elle  me  não  pareceu  bem  exacto, 

Court  de  Gébelin,  de  Sacy,  e  outros  philo 


cer,  e  hest,  existência  ou  permanência,  heslé^ 
substancia.  D'aqui  vem  aconformiiade  dVsie 
verbo  heslen  em  Persa,  com  isladcn,  isteden, 
estar  em  pé,  estar  firme,  estável,  e  com  o  Gr» 
sía'>,  Lat.  sto,  arei  existo,  ere. 

E  portanto  manifesto  que  o  supposto  verbo 
único  entra  na  classe  dos  mais  verbos,  e  expri- 
me uma  acção  determinada,  e  não  a  ideia  ab- 
stracta de  existência.  Em  vez  de  y^ròo  suòs/an- 


logoâdizem  queaâo  hasenão  um  verbo,  over-l/iw,  eulhcchamaria  conneclívo,  porque  oseu 


principèl  officio  é  de  ligar  oallrihuto  ao  nome, 
l>.  g.  o  hoxncm  é  mortal^  a  vidu  é  curla,  e  nas 
iilirufos  p:i8«ivo8,  eu  sn^i  amado,  Icmià^. 

O  erudito  philologo  Sclilegel,  c  seu  irmão  fize- 
ram de  lodaá  as  línguas  Ires  classes  1."  Línguas 
},tm  cslructura  grammatical.  Nestas  as  palavras 
uào  sao  susctpiivcis  de  modificação,  ea  synta- 
xe  coasiste  meramente  na  collocaçâo  dos  ler 
mos  O  Ohinez  pertence  a  esta  classe ,  que 
Bem  duvida  foi  o  typo  de  todas  as  línguas  na 
sua  origem.  Eu  preferiria  denomina-las  .  línguas 
de  elementos  distindos  c  invariáveis,  2."  Lín- 
guas que  empregam  ujfixos  os  qu«es  lendo  de 
].KT  si  um  sentido  completo,  servem,  unindose 
u  outros  lermos,  de  exprimir  as  relações  gram- 
malicaes.  O  lígypeio  está  neste  caso,  mas  apa- 
ras exisle  uma  lingtia  em  que  todos  osaffixos 
conservem  o  caracter  primitivo  e  a  accepção 
própria.  3.*^  Línguas  de  inflexões.  Modifican- 
do as  letras  radica-;'s  e  ajunlarjdo  ás  raízes  syl- 
labasderivativas,  compuem-se  vocábulos  de  di- 
versas esjjecies  e  derivados  de  derivados.  For- 
mam se  palavras  pela  uniáo  de  varias  raizes 
para  exprimir  «s  ideias  complexas.  As  declina- 
ções e  coríjugações  formam-se  empregando  des- 
inências ou  incrementos,  osquaes  de  per  sinão 
ietn  significai-ão  alguma. 

Todas  as  línguas  d\>sta  terceira  classe  são  de- 
rivadas das  precedentes;  e  se  muitos  dos  affi- 
xos  não  offerecem  sentido  próprio  por  estarem 
desfigurados,  todavia  nao  ha  um  só  que  uào 
venha  de  um  vocábulo  significativo. 

O  mesmo  autor  divide  as  línguas  de  infle- 
xões em  analyticai,  que  elle  caracteriza  pelo 
emprego  do  artigo  antes  do  substantivo,  dos 
pronomes  pe^soaes  preposlos  aos  verbos,  e  pelo 
dos  \erbos  auxiliares  na  conjugação  dosoutro?; 
e  em  synlheticai,  que  nâo  fazem  uso  doestes 
meios  de  circumlocuçào.  Accresceuta  que  a  ori- 
gem das  línguas  syutheticas  se  perde  na  mais 
remota  antiguidade,  e  que  as  analylicos  são 
de  creaçào  mo4Íerna,  e  formadas  pela  decom- 
posição das  synlheticas. 

Nãa  posso  admittir  esta  dislincçao,  e  nao  ve- 
jo raaâo  para  adoptar  as  denominações  syntlie- 
tica  e  onaLytica.  Mxn  quanto  á  maior  antigui- 
dade daslinguas  denominadas  synlheticas,  bas- 
ta notar  que  -o  tilgyjício,  a  maia  antiga  talvez 


de  todas  fttquc  conhecemos,  emprega  o  artigo, 
os  pronomes  pessoaes  preposlos  aos  verbos,  « 
íjsa  dus  verbos  auxiliares.  Mas,  dirá  M.  Schle. 
gel,  o  Egypcio  não  é  língua  de  inflexõt".  As- 
sim é,  porém  d'esle  facto  se  colhe  que  o  artifi- 
cio daslinguas  chamadas  amili/lica*  nao  é mo- 
derno, e  não  provém  sempre  da  alteração  da* 
iinguas  synlheticas,  O  Grego  usado  artigo  de- 
finito pre{X)sto  aos  substantivos,  ese  os  verbo* 
auxiliares  não  se  usam  distínctos  do  verbo  que 
conjugam  acham  se  incorporados  nelle,  eo 
mesmo  acontece  no  Latim.  Os  pronomes  pes- 
soaes também  se  acham  ligados  com  o  verbo 
como  suffixos.  O  verdadeiro  caracter  que  dis- 
tingue as  línguas  em  quanto  ás  vozes  fixas,  é 
que  em  umas  a  agglomt  ração  não  é  disfarçada,  e 
nas  outras  sim.  O  Allemão  participa  de  am- 
bas ;  nos  vocábulos  formados  de  dois  ou  maia 
lermos,  estes  de  ordinário  conservam  a  sua  forma 
própria,  v.g.kircheu,  ecclesiastico,  eversamm- 
lung,  ajuntamento,  isto  é<:onciiio'^  mas  em 
kírclien  a  desinência  cn,  e  em  vcrsammiung  o 
prefixo  ver  e  a  desinência  nng  são  vozes  dis- 
tinctas  que  não  existem  de  per  si  na  lingua 
actual;  só  o  verbo  uimmeln  está  inteiro  e  signi- 
fica ajuntar.  O  fito  dasciencia  etymologica  de- 
ve ser  de  desenredar  as  formas  grammaticaes,  re» 
montando  á  origem  de  todos  os  af fixos,  iaíle- 
xôos  e  incrementos. 

Horne  Ttxíke  abriu  o  caminho,  mas  é  de 
lastimar  que  não  applicasse  ao  verbo  a  lumi- 
nosa ãnalyse  que  o  guiou  no  labyrintho  das 
accepções  das  partículas  e  na  de  muitas  desi- 
nências. Convencido  como  este  engenhoso  ana- 
lysta  que  todo  o  vocábulo  primitivo  designou 
um  objecto  physico,  um  affeclo  ou  uma  sensa- 
ção, igualmente  o  estou  que  todos  osaffixos 
são  vocábulos  inteiros  ou  contraídos,  enâosons 
inventados  arbitrariamente  por  grammaticosme- 
la|jhysicos  como  signaes  de  convenção.  Os  que, 
suppõem  que  a  synlhese  presidiu  á  invenção 
das  línguas  devem  suppòr  que  os  homens  an- 
tes de  íidlarem  convieram  entre  si  dos  elemen- 
tos da  linguagem,  isto  é,  que  foram  gramma- 
licos  antes  deterem  vocábulos!  Se  todas  as  vo- 
zes de  uma  lingua  conservassem  a  forma  e  ac- 
cepção primitiva,  escusada  seria  uma  gram- 
malica. 
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ys  leiras  vopaes  sao  o,  e,  »>  o,  «>  jr ;  são  chamadas  vogaes  porque  representam  sons  forma* 
dos  por  simples  impulso  da  voz,  sem  auxilio  dos  beiços,  denteis  ou  da  língua. 

/4,  quuiido  tem  accento  agudo  (a)  lem  som  forte  e  prolongado.  Antigamente  não  se 
arcentuauim  as  letras,  escrevia-se  «a,  por  a.  Mesmo  sem  ser  accenluado  em  muitos  casos  o  a 
tem  íom  forte  e  longo, 

O  á  ou  á,  é  muitas  Vezes  em  pregado  para  supprimir  alguma  letra;  v  g.  lavâ-la  ou  lava- 
/u,  adorâ-l  i  ou  adora-la^  por  lavar  a  dia,  adorar  a  cila,  etc. 

0  à  sòa  an  ou  am. 

Ey  com  accento  agudo  (e),  sòa  forte  e  breve ;  e,  tem  som  mais  prolongado  e  suave  ; 

0  c  sem  accento  al^um  toma  muitas  vezes  o  som  deé,  como  por  exemplo  em  pelicy  veste,  ou* 
trás  vezes  sòa  e,  corno  em  zelo,  modelo,  pello ;  e  outras  sòa  e  surdo,  como  em  empregar,  dt;s* 
viar,  eto. ;  c,  sòa  em,  como  em  òern,  tem,  mas  é  pouco  usado. 

1  nunca  é  surdo,  é  algumas  vezes  longo,  outras  breve,  mas  sempre  sòa,  é  longo  era 
renddo,  breve  em  «ferie,  acido,  etc.  Us  antigos,  para  o  fazerem  longo  escreviítm  /i;  actualmen* 
te,  para  indicar  que  é  longo  escrevemos  i  ou  t,  porem  i  indica  mais  geralmente  suppressào  de 
alguma  leira  como  por  exemplo  despedi-lo  por  despedir  a  tile',  i  sòa  vtn  que  é  como  hoje  se 
escreve,  os  antigos  escreviam  rnarfij  uós  escrevemos  marfim, 

O,  com  accento  agudo  (ó),  bòa  forte  e  breve;  ô  é  longo  e  brando;  v,  g.  dó,  ató,  mó, 
fluo,  etc.  Quando  nào  t«  m  accento  algum  equivale  al;?,umas  vezes  a  ó,  como  ttnbvla,  tnnta^ 
outras  vezes  a  ô,   tola,  inovo,   rolo,  e  Outras  a  o  surdo,  soando  quasi  u,  como  na  ultima  syl- 

1  -.ba  de  mod  ■,  lodo,  lodo,  etc.  O,  íròa  om  ou  on,  como  fni  Irovots,  gukôts,  furacões,  cU:,  Nos 
I  rimfiros  séculos  pr»'valecia  este  som  de  om,  on,  caséim  mesmo  se  escrevia;  mas  com  o  tempo 
c<>nverteu-sp  tm  ao,  em  lugar  de  ratom,  coraçorn,  nont,  consiçou-se  a  pronunciar  e  tscrever 
nno,  cnração,  raxão,  efe  ,  e  nVste  diphlhongo  seniudaram  igualmente  as  terminações  em  am 
ou  on  dos  \erbos  ou  dos  nomeè  masculinos,  como  por  pxcmjlo  mão  em  lugar  úcmam,  undu' 
roo  por   tn/aram  pretérito  ou  futuio;  ruxão  em  lugar  de  ra%uni.y  i7ai^ão  por  Lfuiçam^  eic. 
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Mas  lanto  nVsle  ponlo  como  em  centenares  de  outros,  ainda  não  temos  nada  decidido 
na  nossa  orlhographia,  o  que  faz  que  n'um  mesmo  escrito  de  uma  mesma  pessoa  se  encontrem 
muitas  vezes  d'estas  irregularidades,  e  devo  confessar  que  é  uma  das  que  mais  difficeis  são  de 
vencer,  e  de  que  eu  mesmo  nem  sempre  aqui  pude  fugir. 

C/,  é  longo  ou  breve,  mas  nào  muda  de  som,  senão  quando  se  torna  nasal.  Os  an- 
tigos escreviam  íí,  hoje  prefeiimos  notar  este  som  por  um  ou  nn.  No  caso  de  poder  haver  du- 
vida na  significação  da  palavra,  o  u  longo  escreve-se  com  accento  agudo,  como  em  cúynulo 
substantivo,  para  o  differençar  de  cvitnúh  verbo.  O  aecento^  é  desnecessário  e  supprime-se 
quando  as  regras  da  prosódia  indicam  o  verdadeiro  vídor  da  vogal,  como  em  barulho,  ut?a, 
maculo,  etc.  O  «  surdo  tem  som  mais  agudo  que  o  o  surdo. 

O  1/  é  unicamente  usado  cm  vozes  de  origem  grega,  e  equivale  a  i.  Ch  equivale  a  a:, 
ex.  acho,  chaga.  Sôa  k  em  grande  numero  de  vozes  derivadas  do  grego,  como  por  ex.  Ache- 
ronioy  y^clúlles,  monarcha,  etc. 

Gu  muitas  vezes  é  guttural,  não  sôa  o  u. 

Lh,  quando  forma  syllaba  com  vogal,  sôa  como  em  velho,  malho, 
Nh,  quando  forma  s}dlaba  com  vogal,  sôa  como  em  manha^  sanha. 
Ph  sôa /em  vozes  de  origem  grega.  Ex.  philosophia,  etc. 
Qu  muitas  vezes  sôa  k.  Ex.  que,  querido,  etc. 

O  u  sôa  em  geral  nos  termos  puramente  latinos,  v.  g,  adquirir,  quasi,  etc. 
Do  que  precedie  se  vê  que  temes  letras  diversas  para  exprimir  um  mesmo  som,  e  que 
faltam  caracteres  para  outros  sons  simples,  alem  da  necessidade  de  siguaes  orthographicos  para 
marcar  o  diverso  valor  das  vogaes. 

Para  e  som  de  k  temos  o  c  antes  de  a,  o,  m  ;  o  ç  e  qn. 
Para  o  som  de  ç,  temos  s,  ss, 
Para  o  som  de  f,  lemos  ph. 

Para  o  som  dej,  temos  g  antes  de  c,  i;  g  antes  de  a,  o,  u,  sôa  como  em  ganhar, 
gordo,  etc. 

Os  grammaticos  tem  multiplicado  as  cla?sifirações  dos  sons  elementares  das  linguas  e 
das  letras  que  os  representam.  Ignorando  o  verdadeiro  mechanismo  da  voz  humana,  que  ain- 
da hoje  não  está  bem  conhecido,  fizeram  divisões  mais  ou  menos  inexactas,  umas  fundadas  nos 
órgãos  vocaes  que  contribuem  a  formar  os  sons,  outras  na  propriedade  que  cada  som  tem  de 
se  ligar  mais  ou  menos  f  cilmente  noutros.  D'aqui  nasceu  a  divisão  em  letras  labiaes,  dcnlne», 
puras  ou  comjxjstas  d'estes  elementos,  e  dos  sons  nbiJanie,  nasal.  Também  se  distinguiram  as 
letras  em  mudas,  liquidas  e  fixas,  sem  que  d'essiis  denominações  resulte  utilidade  real  para  a 
boa  pronunciaçào. 

O  caracter  das  vogses  é  serem  susceptíveis  de  se  prolongarem,  e  de  se  poderem  modu- 
lar ou  cantar,  propriedades  que  resultam  de  serem  sons  produzidos  pela  diversa  abertura  da 
boca.  Algumas  vogaes  requerem,  para  se  pronunciarem,  certa  posição  dos  beiços,  como  o  u 
fruncez.  Dos  sons  articulados,  uns  podem  i)rolongar-se,  outros  não;  mas  nenhum  se  pode  can- 
tar ou  modular.  Esta  é  a  \trdadcira  di^tinçào  entre  as  vogaes  e  as  consoantes.  Das  tonsoantes 
prolongáveis  urnas  são  mais  fortes  que  as  outras,  e  a  substituição  reciproca  dVllas  é  uma  da» 
causas  da  diversidade  de  pronuncia  nos  differentes  dialectos  da  mesma  lingua. 

Das  consoantes  que  não  são  prolongáveis,  umas  são  gutluraes  e  tem  grande  analogia 
com  as  aspirações  de  outras  linguas,  Comoellas,  admittem  esses  sons  alguma  prolongaçào,  mas 
iudislíactn  e  ingrata  ao  ouvido.  Taes  são  g  ou  gu,  q  ou  qu,  c  ou  k. 

Restam  as  labiaes  puras:  6  branda,  p  forte,  e  m  nasal;  aslinguees  dentaes,  abranda, 
t  forle;  a  liquida  /,  e  Ih  forte,  que  são  linguaes  palataes.  O  n  élingual,  e nasal  branda,  enh 
forte.  Excepto  as  gutluraes,  todas  as  outras  exigem  um  som  vogal  para  se  tornarem  bem  dis- 
liactas. 

Chamam-se  liquidas  o  /  e  r,  porque  se  associam  com  grande  facilidade  com  as  mudas. 
Ex.  jlaoo,  tecla,  frouxo,  medrar,  crer. 

Chama  se  diphthongo  a  intima  união  de  dois  sons  vogaes  pronunciados  por  um  só  impul- 
sa dâ  voz.  ■« 

íSào  simn.-es  ou  puros  quando  constam  de  duas  vogaes  simples;    e  nasaes  ou  palataes, 
enviando  uma  d^ellas  (quasi  sempre  a  primeira)  é  palatal  ou  nasal. 
Os  diphthongos  porluguezes  são: 
'  ao,  ai,  ay,  ao,  au,  ei,  ey,  éi,  co,  eu,  co,  io,  lu,  ôa,  oe,  6c,  o\,  oy,  ôo,  ou,  ni,  uj/, 

que  soara  como  em  :  olivaes,  pai,  pay,  pao  ou  pau,  audaz,  rei,  rey,  réis,  deo  ou  deu, 
téo,  meu,  rio,  vio  ou  viu,  lôa,  heróe,  boi,  loyo,  vôo,  ouvir,  muito,  liuy, 

A  primeira  vogal  é  a  que  predomina  n'estes  diphlhongos,  nos  seguintes  predomina  a 
segunda: 

ea,  €0,  ia,  oa,  nt,  u\,  uo,  mm, 
que  soam  como  em  :  láctea,  arbóreo,  múmia,  coalho,  guarda,  quesito,  inquirir,  equo- 
reo,  cquulco. 
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Os  diphlhongos  nasaes  sao : 

ã«,  ãiy  ao,  airif  óe,  úa,  ut,  uin, 
que  soam  como  em :  pães,  mãi,  mâo)  fizeram,  põe,  algíia,  ruin. 
Os  triphlhongos  sào :   ciOj  éia,  éão,  ião. 


Os  trrmoí  radicaes  de  uvaa  língua  sao  classificados  goralmente  em  nome,  subslanlivo, 
ndjectivo,  vtTbo,  prepo»içâo,  adverbio,  conjunc^^ào  e  interjeição. 

Os  subslintivos  sáo  próprios  ou  iwãviduaôi  ecomrauns  ou  nppel/ativos.  Sao  nomes  indi- 
viduaes:  Gimoeí,  7Wso,  Portugal,  Urra,  mar,  etc. ;  sáo  appellativos:  rã,  magislrado,  ho- 
tncm,  largura,  inícUigencia,  virtude,  maldade^  ele.  Quando  al^um  substantivo  d'esta  nature- 
za se  ajunta  a  um  nome  próprio,  constitue  o  que  se  chama  adjectivo;  v.  g.  Pardo  ou  hom&m, 
ligado  com  a  expressão:  justiça,  riqueza,  bondade,  offerece  a  ideia  de  justo,  bom,  rico.  D'on- 
de  se  vê  que  o  adjectivo  é  simplesmente  uma  expressão  contracta,  composta  essencialmente  de 
um  substantivo  commnm  quando  não  é  o  próprio  substantivo  sem  modificação.  O  substantivo 
attributivo  tem  sido  conservado  em  quasi  todas  aslinguns;  v  i^.oguape,  lingua-mai,  eha  gran- 
de numero  de  substantivos  de  que  s-í  tem  formado  adjectivos  stm  mudança  alguma,  por  ex. 
tna-i/i/ictro,  c^ganOf  etc,  e  reciprocamente  se  empregam  os  adjectivos  como  substantivos,  v.  g. 
a  escrita,  o  justo,  matador,  ele. 

Alguns  d%'Stes  nomes  são  radicaes,  outros  sao  derivados ;  como:  mar,  terra,  pedra,  ar, 
de  que  se  deriva,  marinheiro,  marujo,  terreiro,  pedrdra,  pedrada,  arconauta,  etc.  e  adjecti- 
vos, como  terrestre,  térreo,  mari/imo,  pedregoso,  arejado^  efe,  e  verbos,  como  allertar,  ma' 
rear,  arejar,  etc.  Uns  sao  regularmente  derivados  de  radical  portuguez,  como  terral ,  marear^ 
etc.  outros  são  derivados  irregularmente,  porque  são  formados  do  radicaes  laiinos  que  nào  exis- 
tem debaixo  da  mesma  forma  em  portuguez,  ou  que  se  tornaram  obsoletos,  como  de /una  (lua), 
/ttnam>;  de  ar^na  (areia)  arenoso,  etc. 

Os  termos  derivados  podem  sê-lo  de  nomes  communs  ou  de  nomes  próprios. 

De  nomes  próprios  como  de  Portugal,  Portuguez,  úe  ínglaterra,  lngle%,  de  yílcmiejo, 
j4hmtejano^  de  Minho,  Minhoto,  e  muitos  patrom/micos  que  antigamente  designavam  fiíiu- 
çào,  como  Rodrigues,  Gonçalves,  Menezes,  que  queriam  dizer  filho  ou  filha  de  Rodrigo,  de 
Gonçalo,  de  Mem,  ele. 

Ossubslantiví  scommuns  são  collectivos,  quando  no  çingular  exprimem  multidão  depe?-^ 
eoas  ou  cousas,  como  pot?o,  nação,  gente,  exercito,  tropa',  etc.  estes  são  denominados  geraes  por- 
que abraçam  ura  indeterminado  numero  de  indivíduos,  trintena,  centena,  milheiro,  sáocollecti- 
vos  determinados.  Partitivos  são  aquelles  que  exprimem  divisão  positiva  ou  proporcional;  dos 
primeiros  «ão :  metade,  terço,  quarto,  dirimo',  dos  segundos:  dobro,  quadrupla,  múltiplo, 

Chamam-se  verhaes  os  substantivos  derivados  dos  infinitivos  dos  verbos  em  ar,  er,  ir, 
ou  dos  participios;  taes  são:  de  andar,  andarilho,  andador',  de  ler,  ledor\  de  ver,  vedor-,  de 
ouvir,  ouvinte,  ouvidor.  Lente,  leitor,  são  tirados  do  Latim,  e  irregularmente  derivados  de  ler, 
etc.  Muitos  d'este6  nomes  appellativos  podem  tomar-se  como  substantivos  ou  como  adjectivos, 
e  os  grammaticos  duvidam  a  que  espécie  pertencem. 

Outros  substantivos  verbaes  se  derivam  do  parficipio  activo  ou  do  presente  latino,  v. 
g.  estudante,  ouvinte,  lente,  que  exprimem  acção  habitual  ou  prolongada.  Outros  que  desi- 
gnam acção  em  sentido  absoluto,  se  derivam  do  infinitivo  dos  verbos,  como  atadura  dea/ar; 
mordedura  de  morder',  negação  áe  negar',  inflammação,  áe  inflammar ',  doação,  da  doar  ',  aba" 
timcnto^de  abater;  movimento,  de  mover',  eendmenlo,  de  sentir ^  fiação,  àc  Jiur. 

E  de  notar  que  estas  desinências  em  ção,  dura  ou  iura,  mento,  designam  cada  uma 
ideias  dislinctas.  As  palavras  armação,  armadura  e  armamento,  ligação,  ligadura,  ligamento, 
derivadas  de  armar  e  ligar,  podem  servir  de  exemplo:  armação  e  ligação  é  a  acção  de  armar 
ou  de  ligar,  ou  a  cousa  armada  ou  ligada;  armadura  é  aquillo  com  que  se  arma;  ligadura 
aquillo  com  que  se  liga,  ou  o  estado  que  resulta  da  armação  e  ligação  como  moedura,  ierra- 
dura,  sãí)  o  resultado  de  moer,  de  f^errar;  armamento  e  ligamento  é  o  estado  permanente  de 
armação  e  ligação.  Estes  sentidos  diverst^s  pertencem  aos  radicaes  latinos  de  que  procedem  as 
terminações  de  que  se  trata:  çào  vem  de  adio,  acção;  dura  do  participio  futuro  turus,  o, 
um;  errtento  diimanens,lis,  que  permanece. 

Muitos  substantivos  são  compostos:  l.*'  dedous  substantivos,  coroo  heiromar,  pontapé^ 
tarapao,  uio/rucio;   2.*  de  substantivo  e  adjectivo,  como  lu^^artcnenlc,  caniochío^  cenlopeoy 
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machajêmca,  meiodia;  3.°  de  verho  e  nomes,  como  baixafnat;  bájarnão,  ccAasol,  pàmatemp^f 
sacabuxa,  lalhamav^  d,"  de  dons  verbos,  como  vaivém^  ganhaperde -^  ò.^  de  um  tn^me  com 
preposição,  como  adaus.  Algims  suo  compostos  de  tpcz  palavra?,  tomo/í/a/^o  (filho  de  algo), 
tnalmeqacr. 

Os  substantivos  communs  tornam-se  augmGntativos  ou  diminutivos  pela  addiçao  de 
certas  terminações  que  são  nomes  contractos  latinos.  TtTminaçòes  augmeutativas :  xarrao, 
chão,  Ihão^  tão,  gâo,  ra%,  cos,  a^o^  para  os  nomes  masculinos.  Exemplos:  homcmzurrãoy cct- 
meão ;  sabichâo,  amigalhão,  mocelão,  rapagão^  bebcrraz,  velhaca%,  mtdraço. 

Para  os  nomes  femininos,  ona.  Ex.  mnlherona,  mocctona.  Também  S2  diz  um  mulfie» 
râo.  masculino,  para  significar  uma  mulher  de  íorma*  e  hal»itos  varouis. 

Os  augmentativos  em  geral  tnipregom-se  só  no  estylo  familiar  e  baixo,  ou  como  ex« 
pressões  de  desprezo,  excepto :  mes/raço,  homeimarrâo,  minulraço, 

A  i(  rminaçào  augmentaliva  au,  ona,  deriva  de  omm$^  lat.,  todo ;  a%,  aço^  vem  de 
augcOf  augmentar. 

Os  diminutivos  masculinos  formam-se  com  as  terraina,ções  ete,  Uho,  ilo,  inhi^y  %'inho, 
ote,  oto  :  ex. /erre/e,  attJho,  polvilho,  porrete,  rapoxito,  ftlhilo,  filhinho,  britKjuinha,  pahiuht)^ 
rapazute,  perdigoto;  e  os  femininos  com  as  terminações  c/a,  ita,  ilhi,  mha,  %inha,  oila^  oula^ 
ota:  ex.  ilheta,  ilhota,  baetilha,  mantilha,  roparigiúnha,  '>nãi%inha,  mof;oiia,  galeota. 

DVstes  alguns  se  usam  como  expressões  de  carinho  em  estylo  elevado,  como.  filhinho>y 
criancinha,  niru)r%.inho. 

As  desinências  diminutivas  de,  ela,  ote^  ala,  oto,  ito,  vem  do  Lalim  minufus,  dimi- 
nuto; as  deinho,  a,  se  derivam  úe  juvenis,  moço,  ou  antes  de  inço,  começar:  j/Ao,  iika,\vm. 
do(jre<;o  eilein,  que  significa  apertar^  por  isso  manlilha,  rodilha,  camilha,  agnadiiha,  expri- 
piem  manta  curta,  pano  estreito,  eama  apertada,  agua  mui  ténue j.  po/pí7/iu,  pó  mui 
Bubtil ;  atilhoj  ligadura  e&treita,  etc. 

DOS  GÉNEROS  DOS  NOMES. 

Na  natureza  existem  individues  masculinos  ou  femininos^  entfe  os  anitnaes ;  mft<;  alem 
da  differença  sexual,  os  homens  distribuiram  muitos  corpos,  naturaes  ou  artificiaes,  se^ituido 
a  analogia  que  julgaram  haver  entre  elles  e  os  animaes  de  cada  eexo,  ou  entre  os  orgaos  se- 
xuaes  e  suas  funcçôes.  Por  isso,  considerando  o  sol  como  pai  ou  autor  da  vegetação,  e  a  l«"rDa 
como  impregnada  por  elle,  as  naais  das  nações  fizeram  o  sol  maseulino^  e  a  terra  frminina. 
Outro  tanto  aconteceu  com  a  lua  cuja  luz  é  derivada  do  sol.  Oceu,  considerado  eomoaori» 
gem  de  todos  os  astros,  era  feminino  na  antiga  lingua  do  Egyplo,  sendo  masculino  em  (íre- 
go,  em  Latim,  e  em  todos  os  dialectos  d'esie,  porque  é  considerado  como  principio  viril: 
Vraniis  é,  na  mylhologia  antiga  grega,  marido  da  Terra.  Mas  independentemente  d'«;stai 
analogias  e  de  outraa  reaes  e  physicas,  estabeleceu  o  uso  nos  nomes  generí  s-  de  convenção, 
isto  é,  desinências  que  se  denominaram  maiculinas,  femininas  ou  neutras,  seoundo  certas  ana- 
logias, ou  da  significação,  ou  do  som  final  das  palavras.  A*  desinências  variáveis  dos  artigos^ 
pronomes  e  adjectivos,  e  em  algumas  linguas,  as  formas  do  verbo  foram  modificadas  de  ma- 
Deira  correspondente.  Em  Porluguez  não  teiuos^  senão  os  dous  géneros  masculino  e  feminina^ 
e  desinências  correspondentes  a  elles. 

DOS  GÉNEROS  NATURAES. 

Chamámos  género  natural  aquelle  que  é  deduzido  do  sexo>  verdadeiro  ou  supposlo, 
dos  indivíduos. 

BKGr^A  1.^  São  do  género  masculino  todos  os  nomes  próprios  ou  appellativos  de  ho« 
mens  ou  de  cargos,  empregos,  funcçôes  exercidas  por  homen*,  e  igualmente  os  nomes  de  ani- 
maes machos.  Pela  mesma  razão  sào  masculinos  os  nomes  de  cousas  symbolisadas  por  tiguraa 
de  homens  ou  de  animal  w^iacho.  Exemplos :  homem,  Scnoslris,  rei,  medico,  Bucephalo,  cão^ 
Júpiter,  Oceano,  Tt^o,  Ganges,  Janeiro,  Julho,  os  ventos  ou  pontos  cardiaaes  norte,  su/,  etc. 
Também  lingua,  trombeta,  cabeça,  alaiaia,  gni«,  etc,  são  masculinos  quando  significam  o 
homem  que  é  lingua  ou  interprete,  o  que  toca  ifombeta,  o  que  é  chefe,  o  que  está  de  ata- 
laia, o  que  serve  de  guia. 

REGRA  %.^  São  femininos  os  nomes  próprios  ou  appeliativofr  que  significam  fernea^ 
tanto  do  género  humano^  como  dos  animaes  ou  propriedades,  funcçôes  ou  condição  d«  fêmea, 
e  igualmente  são  femicinos  os  nomes  de  cousas  symboli*adas  por  figuras  de  mulher  o«  de  ani- 
maes do  sexo  feminino.  Exemplos :  mulher,  menina,  Maria,  Scmiramis,  rainha,  wái,  uvó, 
filha,  costureira,  tectdeira,  bailarina,  actri%,  Fenus,  Palias,  Eurv-pa,  Aúa,  j4 f rica,.  America  ^ 
í^s  paixões  e  virtudes:  soberba,  inveja  ^  pisliça,  fxtrLaic%a,  temperança,  fama,  etc. 
,  Como  a  nossa  lingua  é  derivada  da  latina^  gíaxide  parte  do*  géneros  são  os  messioa 
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das  palavras  latinas  ou  da  terminação  qii«  ém  Lulím  {^fral mente  corrpspon de  ao  masculino 
ou  ftmiíiitjo.  Isto  se  applica  principalmente  ás  palavras  íicabadas  em  a,  que  lanto  em  Latim 
como  em  Porluguez  sao  femininas,  com  poucas  excepçôts.  D'aqMÍ  nasce  ^ercm  doeste  género 
as  acima  np(»íiíadas/<jín«,  forma,  ele.  Pela  mesma  razào  sào  femininas  as  palavras»  cooapostas 
das  dcsinentias  grafias  latinizadas,  «op/iiu,  iogia^  uroy  ia^  como philosophia,  sjoo/ag^ia,  pintu- 
ra, scuffura^  fyocutaj  historia. 

REGRA  ò  ^  íLi  nomes  de  animaes  que  sàío  masculinos  ou  femininos,  posto  designarem 
ambos  os  sexos  genericamente,  de  man«Mra  que  quando  se  q»ier  especificar  o  sexo,  é  preciso 
ajuntar  ao  nome  mascuUuo  a  expressão  de  /e^^n^J,  e  ao  feminino,  a  de  »/»í*c/ío.  líxemplos :  ek~ 
phantcy  corto,  javali,  crocodilo^  rouxinol,  esquilo,  leopardo^  robalo,  sável,  bacalhau,  rcdovalho^ 
nàí»  admitlt:m  desinência  feminina,  como  ptim^  perua;,  leão,  koay  gallo,  gallinha',  frango, 
franga;  cão,  cadtlla,  etc.  Pelo  contrario  jLíírc^/í,  onça,  águia,  coiorni%,  sardinha,  sarda,  ca- 
vaíla,  enguia,  truta,  corvina,  pulga,  inonca,  e  muitos  outros  náo  tem  masculino  corresponden- 
t«'.  Para  indicar  o  sexo  do  animal  dizemos,  por  ex.  o.ekphant&  macho  ou  fêmea,  a  perdia  ma' 
chu  on  Jt'nea,  Cabra  é  a  fêmea  do  bode» 

A  maior  parte  das  planta»- etao  no  mesmo  caso,  como  feto,  palmeira,  e  por  isso  somos 
obrijjodos  a  dizer:  f< tf>  macho,  feto Jctnen,  palmeira  inacha,  palmeira  fêmea.  E  de  notar  íjue 
o  adjectivo  macho  toma  adí^sinencia  fuminina,  quando  este  é  o  género  do  nome.  Não  se  pode 
úizer  palmeira  macho,  a 'm  onça  macho,  n^m  feio  fcmeo,  elephanl^  Jcmco,  per di%  macho»  O 
Sr.,  J..  S.  Barbosa  escreva  erradamente  a  onça  macho», 

DA  MANEIRA  DE  FORMAR  A  DESINÊNCIA  FEMININA  NOS  SUBSTANTIVOS. 


REGRA  1.^  Em  ger.al  os  nomes  de  animaes  machos  terminados  em  o,  mudara  este  em 
a-  no  feminino.  Ex.  gato,  ííola ;  macaco,  macaca.;  coelho,  coelha. 

REGRA  2.^  Òs  terminados  em  âo  mudam  em  oa,  nofeminiao.  Ex./eão,  lcoa;forãOy 
foroa  ;  açafrão,  açafroa. 

Peru,  ou  per  um  faz  perua  no  feminino. 

Os  mais  sáo.  irregulares,  porque  o  f»'mitiino  deriva  muitas  vezes,  n ao  d&um  nome  mas- 
culino portuguez,  mas  sita  dei  um  nome  laliuo.  Ex.  egoa  ou  égua,  de  C({uu&',  cudelia  de  ca- 
tula  j  cabra,  de  capra^ 


DA   FORMAÇÃO  DO  PLURAL. 


P'orma-se  o  plural  acrescenlanda  um.  &  ao  singular,  quando  acaba  em   vogal  ou  «íi* 
plithongo.  Exemplos: 


Casa, 

Pé, 

alcali, 

Amigo, 

Tribu, 

Avó, 


Avô, 


pios:. 


casast 

pés. 

alealísi,. 

amigos. 

tribuâ. 


Pai, 

Mki,. 

Màoj 

Lâ, 

Manha, 

Boi, 


pais. 

màís. 

mãos* 

lâs. 

manhãs-. 

bois. 


Quando  o  singular  acaba  em  w,,t^  %s,  forma-se  o  plural  acrescentando  ci.  Exem- 


Cânon, 

Mar, 
(..'olhér. 
Elixir, 
A  mor, 


cânones» 

mares. 

colheres. 

elixires. 

amores^;. 


Deus, 

Paz, 

Vez, 

Perdiz, 
.     Noz, 


deuses, 

pazes. 

vezes. 

perdizes. 

Iludes. 


Os  antigos  seguiam  a  regra  geral  em  todos  os  nomes  acabados  em  es;  e  diziam  a//c- 
retes,  oirtveses,  etC:,  porém  hoje  nào  variam  no  plural- Ei»-a(^ui  as  princi pães  excepções  á  pre- 
cedente regra  : 


XXIl 


Alferes, 

alferes. 

Appendix, 

apptndices. 

Arraos, 

arraos. 

Cães, 

cárs. 

Calis, 

cu l ices. 

Eu, 

nós. 

Index, 

Índices. 

Lestes, 

lestes. 

Oirives, 

oirires. 

Prestes, 

prestes. 

Simples, 

simples,  ou  simpliccs 

Tu, 

\ys. 

Os  noraes  acabados  em  ai,  olf  ul  mudam  no  plural  o  /  em  es;  e  os  acabados  em  el  e 
il  grave  mudam  o  /  em  eis\  e  os  acabados  em  ií  agudo  mudam  o  l  em  s.  Exemplos; 


Animal, 

Broquel, 

Amável, 

Pburól, 

Bói. 


animaes. 

broquéis. 

amáveis. 

pharóes. 

soes. 


Paul, 

Tafúl, 

Dócil, 

Funil, 

Fuaíl, 


paues, 
ta  fúcs, 
dóceis, 
funis, 
iuzís. 


Cal  (contracção  de  caal,  canal)  faz  cales'^  mal  faz  males',  e  conml,  com  seus  compos- 
tos,  procônsul f  ele,   fazem  t;ort«w/c#,  etc.  —  Tlá^e/ fazia  antigamente  tne^es,   depois  méis;    hoje 
porém  é  desusado  no  plural,  lieul,  quando  significa  mcjeda,  faz  réis.  Pênsil  faz  pensiles. 
'"'""     Dos  acabados  em  ao  e  ain^  uns  seguem  a  regra  geral,  outros  fazem  o  plural  em  ães,  e 
outros  em  ões.  Exemplos : 


Benção, 

1  /idadào, 

Christào, 

Acórdão, 

Chão, 

Cortesão, 

Irmão, 

Mão, 

Orphão, 

Órgão, 

Pagão, 

í^ólào, 

Tem  porão, 

Vão, 


V  — ã. 


aos. 


Alíemão, 

Cão, 

Capei  Ião, 

(yapilão, 

Charlatão, 

Deão, 

Ermitão, 

Esciivão, 

Guardião, 

Pão, 

Sacristão, 

Ta  bel  li  ao, 

Aldeão, 

Anão, 

Villào, 


^  — .aes. 


—  aos  ,  ou 

—  ôes. 


Confisfão, 

Coração, 

Definição, 

Estação, 

Habitação, 

Medição, 

Noção, 

Opinião, 

Petição, 

Sermão, 

Questão, 

Tostão, 

Soldão, 

Volcão, 


;■- 


oes. 


—  oes  ,  ou 

—  ães. 


Os  nomes  femininos  acabados  em  ao  fazem  geralmente  o  plural  em  (?es,  com  mui  pou- 
cas excepções  em  aos,  taes  são  mô/j,  bençâoj  mas  nenhum  em  âes,  que  só  é  próprio  de  alguns 
masculinos. 

Os  acabados  em  cm,  im,  om,  um  mudam  o  m  em  m.  Exemplos ; 
Homem,  fim,  tom,  atum,  que  fazem 
Homens,  fins,  tons,  atuns. 

Dom  faz  hoje  dons,  seguindo  are*ra  geral,  porém  Cainôes  g  Fieira  ainda  diziam  c?ocí, 
que  escreviam  doens',  alguns  antigos  também  escreveram  dõos. 

Os  adjectivos  formam  o  plural  como  os  substantivos.  Os  que  no  singular  acabam  em 
aso  mudam  o  primeiro  ò  grave  em  ó  agudo,  seguindo  a  variação  feminina,  e  este  mesmo  ó 
agudo  se  conserva  no  adverbio  que  d'eíle  se  forma.  Exemplos ;  Furioso,  furiosos,  furióta- 
menU,  etc. 

Alguns  substantivos  que  têem  o  nas  ultimas  duas  syllabas  seguem  esta  mesma  regra. 
Exemplos:  Corpo,  corpos;  fogo,  fogos;  olho,  olhos,  soccôrro,  soccórros,  etc;  porém  gosto  e 
gozo,  e  talvez  oiitros,  fazem  gostos,  gozos.  Molho  faz  molhos,  para  se  não  contundir  commé^ 
lhos,  plural  de  molho. 


DA  FORMAÇÃO  DA  TERMINAÇÃO   FEMINII^A. 


Não  mudam  no  feminino  os  adjectivos  acabados  em  e  surdo,  em  ai,  el,  il,  ar,  iz,  os 
Exemplo :   Breve,  final,  amanel,  subtil,  fácil,  capa%,  feli%,  velo%,  —  ^ffim,  corie%,  tnonte-:^^ 


XXIII 


mim,  seguem  a  mesma  regra.—  Grão,  que  alguns  escrevem  gran,  contracção  de  grande,  es- 
tá no  mesmo  caso.  Hxemplos:  O  Grão  Turco,  a  Gmo-Bretanha. 

A  terminação  feminina  fòrma-se  da  masculina  do  modo  seguinte : 


Masc. 


O 

faz  o  fem. 

n> 

Santo, 

E% 

«•2a, 

Portuguez, 

Ol 

61a, 

Hespanhol, 

Gr 

òray 

Feitor, 

Um 

uma. 

Algum, 

V 

lia, 

Nú, 

ao, 

s, 

Chrislão, 

—  la. 

—  eza. 

—  ola. 

—  ôra. 
-—uma. 

—  núa. 

—  la. 


Os  antigos  faziam  commum  a  terminação  ôr,  e  outras,  dizendo  o  peccador  a  peccador» 
fc"ão  irregulares  os  seguintes : 

judia. 


ai. 
—  dia. 


Aquelie,     — ella. 

—  illo. 

Judêo, 

—  êu, 

Algum,      — uma, 

—  go. 

Máo, 

má. 

Bom,          boa. 

Meu, 

minha 

Commum,  —  um,  ou  —  mua. 

Outro, 

outra, 

Kile,            cila, 

Sandèo, 

—  êu, 

Esse,            essa. 

isso. 

Seu, 

sua. 

Este,            eslíi, 

istOr 

Teu, 

tua. 

Todo, 

toda^ 

tudo. 


DA  FORMAÇÃO  DOS  SUPERLATIVOS. 


Os  superlativos  formam-se  dos  positivos  do  modo  seguinte  : 

1.*     O  positivo,  acabado  em  vogal,  forma  o  superlativo  mudando  a  vogal  em  íssimo, 
como  snnto,  saniisiimo ;  triste,  irhtissimo. 

2."     Do  positivo  acabado  em  consoante  se  forma  o  superlativo,  acrescentando-lhe  íssi- 
tno,  como  fatal,  fatalissimo, 

3."  A  terminação 
Ão  muda-se  em  ani.mmOy 
Vi  cisiimo, 

\c\,  hillissimOf 

Al,  ou  ///,  nissimo. 


S^ 


ao. 


Effjcaz, 
Amável, 
Commum,    1 
ou  Commíi,  _) 


sanissimo. 

—  acissimo. 

—  abilissimo. 

—  munissimo. 


Alguns  positivos  têem  comparativo  e  superlativo  derivados  do  latim.  Alguns  têemdou& 
superlativos,  um  regular,  outro  irregular  j  o  que  se  mostra  da  Taboa  seguinte; 


POSITIVOS. 

COMP.  IRREG. 

SUPERL.  1RRE6. 

SUP.  REGUL 

Bom, 

melhor, 

óptimo. 

boníssimo. 

Máo, 

peor. 

péssimo. 

malissimo. 

Cirande, 

maior. 

máximo. 

grandíssimo. 

Pequeno, 

menor. 

minimo. 

Agro, 

acérrimo. 

Amigo, 

amicíssimo. 

amiguissimo. 

Amigo, 

'■'  *i( 

antiquíssimo. 

antiguissimo. 

Áspero, 

aspérrimo. 

asperissimo. 

Celebre, 

celeberrimo. 

Chris»ào, 

christianissimo. 

Difficil, 

dífficillimo. 

Doce, 

dulcissimo, 

docíssimo* 

Fácil, 

facillimo. 

Fiel, 

fidelissimo. 

Fiio, 

írigidiisimo. 

. 

Geral,  P^neialissimo. 

Humilde,  humillimo,  humildíssimo. 

Magnitico,  magnificenlissimo. 

Nobre,  nobilíssimo,  nobrissimo. 

Pobre,  paupérrimo,  pobri&bimo. 

Sagrado,  .  sacratissimo, 

Salubre,    -.^ 

y  saluberrimo. 
Saudável,  J 

Simílhaute,  simillimo. 


DO  ADJECTIVO. 


A  denominação  de  adjectivo  é  vaga  e  incorrecta,  diz  Constarrcio,  porque  ha  parles  da 
♦ração,  como  o  adverbio,  que  ajuntam  aostntido  do  nome;  e  porque  os  chamados  adjectivos, 
em  vez  de  ajuntar  uma  ideia  á  que  o  nome  exprime,  antes  abstraem  d'elie  um  dos  elementos 
conitiluentes  do  individuo  como  por  exemplo,  cjuando  dizemos  o  sol  fulgente,  a  branca  neve, 
nada  ajuntamos  aos  termos  sol,  e  neve,  antes  abstraímos  do  primeiro  o  fulgor,  do  segundo  a 
aloura.  Neste  caso  fulgente  e  branca  antes  são  abstractivos  que  adjectivos,  e  se  considerarmos 
bem  a  natureza  do  adjectivo,  veremos  que  com  effeito  elle  é  um  nome  abstructivo  que  serve 
de  attribulivo,  qualificativo,  restrictivo  ou  designativo,  quando  se  applica  a  outros  nomes, 
comprehendido  aquelle  mesmo  que  serviu  de  typo.  Assim,  nos  exemplo  acima,  osol  por  certo 
foi  o  typo  do  fulgor,  e  a  neve  da  alvura.  A  única  dilferença  essencial  que  existe  nesta  espé- 
cie de  nomes  consiste  na  natureza  dasideiaj  abstraídas,  dasqUaes  umas  são  relativas  a  proprie- 
dades dos  corpos,  a  relaçOes  que  observamos  entre  elíes,  ás  que  elles  tem  com  o  nosso  indivi- 
duo, e  com  as  outras  pessoas,  ás  operações  intellectuaes  e  ás  nossas  rtílaç»"es  com  os  mais  ho- 
mens; outras  ao  numero  e  á  ordem  de  posição  das  peustms  ou  cousas  consideradas  meramente 
como  indivíduos  ou  uhidadis.  Portanto  chamaremos  uosudjeclmfê  nomes  designativos  ou  sim- 
plesmente deúgnatzvos  ou  distinctivos,  dos  quaes  uns  sào  attributivos,  outros  pessoaes  ou  nu- 
meraes,  determinados  ou  indeterminados. 

Todo  o  df^signativo  é  um  nome  appellativo  ou  commum,  ou  um  tt>rmo  composto  de 
duas  ou  mais  palavras  unidas  em  uma  só,  as  mais  das  vezes  por  meio  da  contracção  de  sons 
ou  letras.  Os  seguintes  sào  nomes  chamados  vulgarmente  substantivos,  e  que  igualmente  ser* 
vem  de  adjectivos:  chão,  alto,  fno,  fluido,  liquido,  animal,  vegetal,  tnintral,  nível,  amador, 
letrado.  Os  seguintes  são  compostos  de  dous  substantivos :  capripedc,  cornipede,  cruciforme^ 
bípcde;  outros  de  um  substantivo  e  um  veiho:  cornigao,  unibcUiJcrc,  lanígero,  etc.  Outros, 
como  valorow,  são  compostos  de  um  substantivo  [valor)  e  da  desinenria  oao,  derivada  do  L^- 
tim.  Justo,  duro,  encerram  em  forma  mais  contracia  as  ii»  ias  de  justiça  (que  é  já  um  nome 
composto)  e  a  de  personalidade  exprimida  pelo  o  ou  a  que  forma  a  desinência  úejuú-Oyjud-a, 
dur-o,  dur-a.  Os  nossos  designativos  em  el,  como  amável,  Ittnit^cL  sào  compostos  dos  substan- 
tivos amor,  temor,  e  da  desinência  abil,  ibil,  mudada  em  avel,  iveL  Escusado  é  dizer  que  os 
purticipios  do  presente  e  do  pretérito,  os  supinos  sâo  compostos,  os  primeiros  de  ser,  estar,  ha- 
ver ou  «6r,  e  os  segundos  de  ego,  acturn,  'ire,  itum,  latinos,  ou  de  outro  verbo  de  significação 
análoga.  Jixempios  :  amante,  vivente,  são  compostos»  de  amor,  vn'er,  e  hobenlen;,  accusativo 
de  hubcns,  que  t<  m,  possue ;  amado,  bebido,  aberto,  ctc,  compõe  se  do  radical  amor,  beber, 
abrir,  e  de  urna  desiucncia  contracta  que  é  ou  dado,  lido.  havido  ou  feito;  e  em  alguns  o 
participio  ido.  Muitos  d'elles  são  ao  me?mo  tempo  subslanlivos,  como  guisado,  picado,  uber" 
ia,  corrida,  fendo,  ferida,  bradado,  preso,  morto,  diío,  como  osáo  os  infinitivos  absolutoscy- 
mcrj  liaver^  icr,  scr^  que  lodos  tem  plural. 

DOS  DISTINCTIVOS   aUAUFICATIVOS, 

Estafe  a  classe  a  mais  extensa  dos  nomes  chamados  adjectivos,  eaquella  a  que  osla  de- 
nominação «e  pode  appijcar  com  rrcnos  improprií-diult ,  p(*r  tjUMJto  ajuntom  ao  nome  p'oprio 
ou  appellativo  a  ideia  de  uma  qualidade,  pMpri^^dade,  íuncçao  ou  ai  tributo,  e  isto  rm  ^raos 
differentes,  o  que  constiiuc  os  comp^rutivoíi  esupcíialivos,  Exemplos:  áoií^dondOf  ■'^Jul^enr 
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fe,  —  circumvaganie :  estes  ires  qualificativos  exprimem  propriedades  que  pertencem  ao  sol. 
Dias  que  se  podem  separar  do  astro,  porque  elle  nem  sempre  apresenta  a  mesma  forma,  nem 
sempre  brilha  com  a  mesma  íorçn,  e  o  seu  movimento  requer  tempo  para  se  observar.  E^te» 
qualificativos  podem  chamar-se  individuaes. 

Pedra  durOy  Tnoí/c,  brancety  preta ;  metal  brancOy  amarelloy  pesado,  ligeiro,  mallcavcly 
dúctil,  etc. 

Homem  forte,  fraco,  bom,  etc. 

Estes  qualificativos  designam  attribulos  nào  essenciaes  a  todos  os  inJividuos  homem, 
pedra,  metal,  e  podem  chamur-se  dislinctivos .  Em  ^eral  poem-se  d  pois  do  nome  appelUiiivo, 
Ex.  yé  pedra  dura;  o  homem  Jus  lo  ^  a  mulher  formosa,  mas  também  se  pode  dizer  a  dura 
pedra^  a  formosa  mulher.  Em  quanto  aos  nomes  próprios,  o  ouvido  é  que  re<iula  a  collocnçào 
do  qualificativo.  Dizemos:  a  Europa  culta,  e  a  Culta  Europa',  o  mollc  Sardanapalo ',  e  Fe* 
dl  o  grande,  o  quarto  Henrique,  e  Henrique  quarto. 

Na  classe  dos  qualificativos  dislinctivos  entram  muitos  nomes  que  são  verdadeiros  ap- 
pellalivos,  ou  substantivos.  Taes  são,  v.  g.,  os  nomes:  cortezâo,  philosopho,  irmâj,  mai,  mu* 
iico,  medico,  peão,  pintor ^  rei,  etc. 


DO  ARTIGO  DESIGNATIVO. 


O  artigo  é  um  determinativo  que  individualisa  os  nomes  communs  a  muitos  entes;  v. 
g.  a  mulher  é  fraca,  o  homem  é  variável',  n'este  exemplo  os  artigos  a  e  o  designam  o  numero 
geral  e  tolul  das  mulheres  e  dos  homens,  porém  considerados  individualmente.  Comtudo,  se  dis- 
sermos as  mulhtres  são  fracas,  os  honicns  são  variáveis,  nào  deixámos  de  exprimir  a  mesma 
ideia,  mas  designámos  qualquer  numero  de  homens  e  nào  todos  elles  considerados  cada  um 
por  si. 

Se  quízermos  particularisar  uma  ideia,  ao  nome  precedido  do  artigo  devemos  juntar 
uma  expressão  especial;  por  ex.  O  homem  que  falta  á  sua  palavra  dcshonra-se,  x\qui  nào  si- 
gnifica lodo  o  género  humano,  mas  sim  um  certo  individuo  que  falta  á  sua  palavr^,  e  todos 
os  que  são  como  elle;  designa-se  só  um  individuo  quando  sediz  o  homem  que  inventou  apol- 
rora;  etc.  Alem  dos  artigos  masculino  singular  o,  plural  os,  feminino  singular  a,  pi.  as,  lam- 
bem se  usa  em  portuguoz  de  um.  e  uirms  como  artigo,  no  sentido  designativo  geral,  v.  g.  wm 
príncipe  lyranno  é  odiado  pelo  povo',  ele.  Comtudo  um  é  mais  indeterminado  e  vago. 

No  Luliín  assim  como  em  grande  numero  de  outras  línguas  nào  ha  artigo;  em  algu- 
mas é  supprido  pelas  desinências  pospostas  aos  nomes. 

Couáluncio  dá  as  seguintes  regras  para  uso  do  artigo, 

1."  Os  nomes  appeilativos  tomados  cm  sentido  geral  não  levam  ariígo.  Ex,  O  ma^ 
caco  r>ão  é  homem,,  isto  é,  nào  pertence  ao  género  humano,  /4  mulher  nào  é  homem,  isto  é, 
nào  tem  o  sexo  do  homem.  Onde  ha  homens  ha  cubica.  Cubica,  tomado  em  sentido  geral, 
nào  pode  admillir  ser  individualisada  pelo  artigo. 

2.°  Os  nomes  appeilativos  precedidos  de  pronomes  pessoaes,  possessivos,  indicativos, 
partitivos  e  numeraes,  nào  carecem  de  artigo.  Ex.  Meu,  teu,  sext  pai;  este,  aquelle  sugeito  ; 
muitos,  alguns  homens;  ntn,  doua,  irtx  navios;  nem  os  nomes  precedidos  do  vocalivo  ó.  To- 
davia esla  regra  tem  excepções;  e  quando  se  quer  designar  com  mais  especialidade  uma  pes- 
soa ou  cousa,  pode  usar-se  do  arligo.  Ex.  /í  minha,  a  tua,  a  sua,  a  nossa,  a  vossa  família, 
casa,  fortuna,  sorte,  etc. ;  o  meu  vinho,  o  teu  amigo,  o  seu  protector,  o  nosso  dinheiro,  o  vosso 
dever.  Este,  aquelle,  esse,  m.uilos,  alguns,  un»,  supprem  e  excluem  o  artigo.  Os  numeraes 
doui,  trcT,,  etc,  o  admittem  quando  se  individua  :  os  dous  irn  àos,  os  trez  magos,  etc. 

Mesmo,  qual,  exigem  o  artigo.  Ex.  O  mesmo  autor,  o  qual  já  citei.  Que  no  sentido 
de  o  qual,  a  qual,  os  quaes,  as  ijuaes,  nào  admilte  o  artigo,  porque  o  encerra.  Ex.  O  ho^ 
inem,  a  mulher,  que  f  i ;  as  terras,  os  mares  que  percorri.  Quando  dizemos:  dos  actores  v  que 
mais  me  agradou;  das  cantoras,  a  que  mais  me  encantou',  dos  piyitores  italianos  os  que  mais 
meagradamy  ele,  subentendemos  os  nomes :  adores  Cantor  as,  pintores,  enfestes  casos  o  equi- 
vale a  aquelle,  que  é  deracuslralivo. 

Todo,  nosingular  e  no  plural,  requer  oartigo,  por  isso  naesmo  que  no  singular /o'/o  an- 
teposto a  ufn  nome  appellativo  designa  a  totalidade  dos  indivíduos  que  este  denota,  e  pos- 
posto significa  a  totalidade  de  cada  individuo.  Jix,  Todo  o  homem  significa  a  t.lalidadt;  do 
gení^ro  humano;  e  o  homem,  todo,  a  totalidade  de  cada  individuo.  Nas  línguas  em  que  o 
equivalente  de  todo  nào  admilte  ser  trauspoalo  depois  do  nome,  suppríme-se  oartigo,  porque 


\ 


XXVI 

de  contrario,  em  vez  do  senlido  da  totalidade  dos  individiK»,  exprimiria  a  de  cada  wm  d%J[- 
le*.  Todo  é  universal  collettivo  commurn,  ecomprobende  lodos  os  iadividuos  disigriados  pelos 
nomes  cornmuns,  lumicm,  parte,  nas  pUrascâ  lodo  o  fiomciny  cm  toda  a  parle:  equivale  a  /o- 
dos  os  homens,  em  loías  os  partes^  com  a  única  diíferença,  que  lodo  no  singular  é  mais  deter- 
minativo, e  indi\idualisa  mais»  Todo  o  mundo,  Ioda  a  gente,  toda  a  /4&ia,  ioda  a  Europa^ 
sào  locuções  correctas,  alem  de  muito  menos  iugratas  ao  ouvido  que  lodo  mundo,  tvdo  /to- 
rnem, Ioda  parle,  toda  gcnlc,  ele.  Toda  a  Anta,  toda  a  Europa,  equivalem  a  a  Aúa,  a  Eu' 
topa  na  sua  totalidade ;  e  lodo  o  homem  a  o  animal  homem  ou  o  género  humano  na  sua 
iolahdudc  individual.  O  artigo  é  indispensável. 

Os  nomes  cardinaes  dous,  ire%,  quatro,  etc,  tomam  o  artigo  quando  se  individuaiTios^ 
termos  a  que  se  applicomw  Os  ordinaes  levara  sempre  o  artigo  quando  precedem  o  ncr&c,  'atas 
nào  o  tomam  quando  o  nome  os  precede.  Ex.  Dous  exerátoá  inimigon,  sem  dizer  quaes.:  oà 
dous  exércitos  inimigos,  designando  quaes  sào. 

a."  Os  nomes  próprios  de  divindades,  de  hompns,  de  cidades,  viilas,  lugares,  nao  to- 
mam o  artigo  senào  precedendo  um  designativo  que  individua  e  particulariaa.  Ex.  O  hom 
Deus,  a  boa  deusa,  o  grande  Alexandre,  o  imperador  Augusto,  a  iUuttre  Aihenas. 

Todavia  dizemos  a  Europa,  a  Ásia,  a  Africa,  a  America,  e  seria  erro  supprimir  o  ar- 
tigo, assim  como  antes  de  nomes  de  rios,  províncias,  montes.  Ex.  O  Ganges,  o  Tejo,  o  Al' 
garve,  o  Minho,  o  Alemtcjo,  a  Bára,  oC/úmboraço,  os  Alpes,  o  Himaluya,  o  Cáucaso,  Tam- 
bém muitos  nomes  de  ilhas,  cidades,  villas,  portos,  tomam  o  artigo;  cx.  Á  Madeira,  a  Ter- 
ceira, o  Funchal,  a  Guarda,  o  Porto. 

A  razão  d'esta  differença  provêm  de  que  nestes  exemplos  o  artigo  é  dislinctivo,  e  se  re- 
fere a  urna  ideia  subentendida,  enào  ao  nome  próprio.  Quando  dizemos  a  Europa,  subenten- 
demos a  parle  do  globo  assim  denominada;  o  Chimboraço,  os  Alpes,  as  montanhas  d\'sle  no- 
me; o  Ganges,  o  rio  dVste  nome;  o  Algarve.,  o  reino  ou  provincia  assim  chamada.  E quan- 
do damos  a  ilhas,  cidades,  etc,  nomes  app»:llativos,  antep>mos  o  artigo  para  designar  o  sen- 
tido particular  do  nome.  Por  ex.  a  Madeira  significa  a  ilha  coberta  de  madeira;  o  Funchal  o 
sitio  coberto  de  funcho;  o  Porto  o  porto  que  dá  nome  áeidade  Por  isso  os  nomes  de  cidades, 
villas,  ele,  cuja  significação  é  desconhecida  ao  vulgo,  nào  levam  artigo.  Kx.  Santarém,  Mer* 
tola,  Elvas,  Sagres,  Silres^  Abrantes,  Almeirim,  Lhboa,  Setúbal,  Cintra,  Londres,  Pariz, 
{Se  dizemos  a  Haya,  é  porque  traduzimos  esta  denominação  do  í 'raneez,  e  o  Cairo  do  Ará- 
bico. 

r^^llando  de  reinos,  ora  usamos  doartigo  oraosupprimimos,  segundo  pretendamos  parti- 
cularizar mais  ou  menos  a  ideia,  e  em  muitos  casos,  por  efíeito  do  meio  uso,  fundad«>  as  mais 
das  vezes  na  euphonia.  Ex,  Dizemos  França,  Inglaterra,  Portugal,  Hespattha.,  com  ou  sem 
íirligo,  e  sempre  o  ajuntamos  a  Allemanha,  Anstiia,  Jlalia,  Rússia,  J'russio,  fndza,  Clnna^ 
Japão,  Pérsia,  Egypto,  Greda  e  ao  maior  numero  dos  mais  estados  do  globo.  Dizemos  3/<3r-» 
roeos,  Argel,  Tripoli,  Feneza,  porque  sào  nomes  de  cidades  cuja  significação  é  desconhecida 
ao  vulgo.  Pode  altribuir  se  a  necessidade  do  artigo  nos  exemplos  acima,  a  serem  menos  co-> 
nhecidas  de  nós  a  Aliemaniia,  a  Jlalia,  a  Persiu,  o  Japão,  etc,  que  a  França,  a  Inglaterra, 
ou  lambem  por  serem  mais  remotas  de  Portugal,  Camões  disse  Africa  sem  artigo,  mas  é  li- 
cença poética. 

l'elo  que  fjca  dito  se  vê  que  o  artigo  é  destinado  a  individualisar  ou  a  pavticularisar 
©s  nomes  comoruns  ou  appellativos,  e  a  converter  em  communs  os  nomes  próprios. 


DOS  rnoNOMES. 


Os  pronomci  sâo  pçssoaes,  possessivos,  relativos,  demonstrativos.  Pessoal,  é  quando  de- 
9'gn3ro'^&  o  próprio  individuo  que  falia,  a  pessoa  a  quem  falíamos,  e  aquellas  de  quem  falía- 
mos; v.g.«íí,  nos,  e!k,clk«,  tu,  vós,  etc.  sào  pronome»  pessoaes.  Masse  tratarmos  de  exprimir  as 
relações  que  cada  pessoa  tem  ou  pode  ter  com  as  outras  ou  com  os  objectos,  empregamos  ou- 
tros designativos  ou  pronomes  tirados  do  Latim,  e  uzamos  então  de  particular  prepositivas  que 
substituem  as  desinências  que  n'este  caso  liâo  temos  era  portuguez;  ex.  a  mim,  de  mim,  tm 
•mim,  etc.  Anlepondo-lhe  a  preposição  com,  modifica-se  em  wi^o,  v.  g.  commigOf  ou  comigo^ 
eliminando  um  m.  Por  o  mim,  também  e  melhor  se  diz  me,  v.g.  offereceu-me  um  emprego, 
eic  por  offereceu  «  mim  um  emprego;  deu-me,  por  deu  a  mim,  etc. 

Assim  como  mim  e  íne  correspondem  a  eu,  a  tu^  corresponde  ti,  te,  e  ligo  sendo  precedida 
dçcjm.  A  nós  corresponde  nos]  a  tó»^  ros  j  a  elle  ç  e//a,  /^ej  quando  nós  e  vó»  é  prectídi<io 
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de  eóm,  muda-se  em  noscõ  e  voscOf  V.  g.  comnoscOy  eonwosco,  para  evitar  o  som  desngradavel 
de  com  nói  e  com  vós. 

Tratando  de  acçSo  de  pessoa  ou  cou?a  personificada,  usâmo  de  si  e  se  {a  si),  e  siga 
■sendo  precedido  de  coin^  ex,  quem  cospe  paru  o  ar,  cospe  em  si',  elle  guardou  o  segredo ct>m~ 
i^'-o  j  tnetcu-sc  em  mau  negocio,  etc. 

O  artigo  o,  os,  «,  os,  emprega-?e  em  vez  de  cllc,  el/cs,  eJla,  cilas  ^  por  ex.  fui  procu- 
rar um  amigo,  levci-o  comigo,  isto  é,  levei  a  elfe  comigo;  apontadas  as  espingardas,  as  dis- 
parámos, etc.  Algumas  vezes  pv^e-se  o  artigo,  quando  serve  de  pronome  pessoal,  dt  jk>Í6  do 
\erix),  o  qual  soffre  contracção,  v.  g.  tratarei  da  demanda,  vou  já  pô  ia  em  andaroenlo;  úk 
pensâ'lo  a  dizt-io  vai  grande  distancia,  equi\alenri  estas  expressões  a  pôr  o,  pcrnar  o.  (ther  «*, 
«  sáo  a  contracção  do  e//o,  terminação  antiga  de  e//e,  v.  g.  morra  por  c//o,  phrnse  da  orde- 
nação do  R»ino;  por  esta  razào  é  evidente  que  mais  correcto  é  escrever  pó-loy  fa%C'lv,  dizi/ír, 
cmâ~lo^  do  que  pol-Oy  fazel-o,  dixel-Oy  amal-o,  como  muitos  erradamente  eíicrevrm.  C)  r  eni 
amar  o,  nào  se  converte  em  /,  eiide-£e;  o  /  é  letra  radical  de  clle  ou  c//o  j  isto  mesmo  se  ap- 
plica  ao  s  em  aviuãmo-lo,  — »/os  j  encontrámo  la,  -^Um,  por  aviámos  a  elle,  encontrámos  a 
cila,  etc.  '  ' 

O  emprego  do  artigo  em  sentido  pronominal,  quer  preceda  os  verbos,  qoer  se  lhes  pos«- 
ponha,  faz-se  por  effeito  de  ellipse,  v.  g.  ovisfà  o  porto,  e clcmundci-o,  o  artigo  o  subentende 
portOj  e  usa-se  para  evitar  uma  repetição  de  palavras. 

Quando  em  uma  piíra^e  o  artigo  o,  «,  /o,  la,  é  precedidt^  por  ros,  nos,  me,  lhe,  elider- 
66  a  ultima  letra  do  primeiro  pronome  pessoal,  e  conlráem-se  os  dous  termos  em  um  só  com 
ou  sem  apostrophe,  ou  ligam  se  por  um  risco,  v.  g,  Tn'o,  ou  mo,  t''o  ou  lo,  no-lo,  vo-lo, 
Ih'' o,  lho,  Ih^a,  lha,  lhos  lhas,  ex.  eu  To  [a  ti  o)  direi;  elle  m^o  dirá;  elles  vo-lo  ou  no-lò 
dirào,  eu  lh''o  direi,  etc. 

O  uso  tem  feito  adoptar  o  pessoal  nós,  pela  primeira  pessoa  do  singular  cu,  (pjando  é 
um  rei  que  falia,  ou  quando  um  escritor  se  identifica  com  o  leitor.  Foi,  posto  que  seja  plu* 
ral,  usa  se  fallando  a  Deus,  a  um  rei,  etc. 

Os  pronomes  possessivos  indicam  a  posse  de  qualquer  cousa  relativamente  a  cada  pes- 
soa;  mcii,  meus,  minha,  minhas,  teu,  tem,  tua,  tuds,  nono,  nossos,  nossa,  nossas,  vossa,  vot* 
sas,  seus,  suas,  etc. 

Aíeu,  minha,  sígnit*ica  de  mim\  o  que  pertence  á  mim. 

Teu,  tua,  significa  de  ti,  o  que  te  pertence,  o  que  te  é  propno» 

No'iso,  nossi,  o  que  é  no-sso,  o  que  nos  pertence,  o  que  nos  é  próprio,  etc. 

Seu,  sun,  nunca  significa  de  si. 

Os  pronomes  de-nonstralivos,  são  os  termos  que  designam  pessoas  ou  cousas  considera» 
das  como  mais  ou  menos  próximas  ao  individuo  que  falia  uu  áquelles  com  quem  elle  falia } 
e  ião :  cs/c,  cfles,  esta,  estas,  isto  e  antigo  es/o. 

Este,  ele.  appllca-se  a  pessoa  ou  objecto  presente  e  próximo  em  tempo  e  lugar,  ex, 
este  tempo  é  bom,  este  anno  foi  fértil.  Islo  significa  este  objecto,  esta  cousa,  mas  nunca  signi- 
fica esta  pesioa. 

Esse,  esses,  essa,  essas,  isso,  antigamente  esso,  ou  ello  indeterminado,  applicase  a  pes* 
soa  ou  cousa  ordinariamente  presente  em  tempo  e  lugar,  porém  menos  próximo  que  o  desi- 
gnado  por  este, 

Applica  se  também  a  pessoas  e  cousas  remotas  em  lugar  e  tempo,  se  nos  referimos  ao 
que  d'elle  se  acaba  de  dizer,  v.  g.  esse  cavallo,  esse  livro  (que  está  diante  de  mim,  ou  de  que 
6e  fallou),  esse  escritor  (presente  ou  ausente,  moderno  ou  antigo). 

Jsso  equivale  a  essa  cousa,  e  nunca  a  essa  pessoa. 

j4quellc,  áquelles,  aquella;  aquillo  indeterminado. 

^quelk  designa  pessoa  ou  cousa  presente,  e  mais  distante  que  as  designadas  por  esle, 
eise,  e  com  relação  a  outro  individuo  presente;  v.g.  este  homem  é  bom,  aquelle  é  mau,  cuia 
arvore  é  velha,  essa  é  nova,  aquella  está  «sêcca.  Por  aqnellc  também  se  designa  algumas  vezes 
um  individuo  indeterminado,  como  por  ex.  aquelle  homem  que  quizer  ser  heroe,  etc, 

Aquillo  (que  antigamente  se  dizia  aquello)  equivale  a  aquella  cousa,  enuaca  significa 
aquella  pessoa , 

Doestes  pronomes  ainda  se  formam  os  compostos  seguintes : 

Ede-oiitro^  estes-oulros,  esta-ontra,  cstas-onlras,  csse-oulro,  esses  outros,  essa-oidra , 
estas  outras',  aquelle-outro,  aqucllcs-outros,  aquella-oulra,  aquellas  outras  que  por  motivo  de 
euphonia  se  escreve  assim  : 

FAfoutro,  esContros,  csfoulra,  ess'outro,  ess^outras,  aqueW outro,  oqueWoulras,  etc. 

Isto,  isso,  aquillo,  não  tem  feminino  nem  plural,  porque  são  expressões  contractas  que 
designam  uma  ou  muitas  cousas,  acções,  e  até  orações  inteiras,  compostas  de  nomes  no  singu- 
lar e  no  plural,  e  com  terminação  masculina  ou  feminina. 

Pronomes  relativos  ou  conjunctivos  são  termos  que  ligam  as  phrases  por  meio  da  rela* 

* 
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cão  que  indicam  entre  os  membros  da  oração.  Temos  quatro  termos  dVsta  natureza  que  são : 
qiialf  ctí/o,  querrif  que. 

Qualf  precfidido  do  artigo  definito,  o,  a,  o»,  as,  é  conjunclivo  e  relativo,  e  reprodun 
a  ideia  de  pessoa  ou  cousa  já  designada,  e  da  qual  se  vai  affirmar  algum   facto  ou  circum- 

stancia. 

Este  qual  corresponde  ao  laliho  qui,  não  a  qualiSf  de  que  deriva  o  nosso  qual  compa- 
rativo sempre  posposto  a  tal  (expresso  ou  subentendido),  e  que  denota  paridade,  semelhança, 
Ex,  Tal  qual  é.   Qual  o  leão  quando  arremete,  iato  é,  damcsma  manara  que,  semelhante  a. 

Outro  qual  corresponde  a  quis  latino,  denota  individuo  indeterminado,  e  nào  tem  a 
menor  relação  com  tal. 

Qual  interrogativo  corresponde  a  qualis  latino  de  que  é  derivado,  e  exprime  o  desejo 
de  saber  a  qualidade,  a  natureza,  o  caracter  distinclivo  da  pesioa  ou  da  cousa.  Ex.  Qual 
d'estes  monumentos  é  do  tempo  dos  Komanos  ?  Qual  é  o  caracter  dislinctivo  dos  templos 
gothicos  ? 

Cujo,  é  um  genilivo  latino  que  cm  Portuguez  equivale  &do  gua/,  da  qual;  e  no  pia- 
ra! cujos,  as,  a  dos  quacs,  dasquacs.  Concorda  sempre  com  o  nome  sul)sequente  de  cousa  pos- 
suída, e  nào  com  o  do  possuidor.  Ex:  O  estado  cujo  governo,  cujo»^  habitantes,  cw/a  religião, 
ctc  ,  nos  parecem  preferíveis.  O  marido  cuja  mullrr  é  virtuosa,  deve  reputar-se  feliz.  Oami* 
go  de  cu)a  casa  venho  (de  casa  do  qual).  Neste  ultimo  exemplo  usamos  da  prepojiçào  í/esem 
o  artigo,  isto  é  de  cuja,  e  nào  da  cuja,  porque  cuja  de  per  si  equivale  ado  qiutl,  e  não  se  po- 
de dizer  da  do  qual,  nem  da  da  qual,  se  cuja  ou  cujo  se  referisse  a  nome  feminino;  v.  g  a 
vwlher  de  cuja  casa,  de  cujo  aposento  venho.  Ter  cujo,  ter  cujo  por  ter  c?ono,  ser  dano,  são  lo* 
cuções  obsoletas.  Cujo,  cuja^  cujos,  ciya»,  era  lugar  de  o  qual,  a  qual,  os  quae^y  as  quaes^ 
é  erro. 

Quem,  vem  de  quem,  accusalivo  do  latino  çmíj,  e  significa  qual  ou  qua  pessaa,  a  pes- 
soa que.  Ex.  Quem  (que  pessoa)  descobriu  a  America?  A  que^n  (qual  pessoa)  pertence  este 
terreno  ? 

Quem,  não  é  contracção  de  que  homem,  é  voz  derivada  do  Latloi/.  ena.  que  não  entra 
a  palavra  homo.  Quis  latino  é  contracção  manifesta  de  qui  es  ou  es/* 

Que  em  Portuguez  tem  diversas  accepçtVs;  exemplo: 

O  homem  qiie  quer  que  o  respeitam,  deve  respeitar-se  a  si.  O  prirr.eir».  que  equivale  a 
o  qual;  o  segundo  é  a  conjunção  correspondente  a  ut  que  exprime  de«e7o,  vontade. 

Que  (por  qu«/)  homem  é  esse  que  vejo  na  estrada?  Isto  é,  qual  homem  é  esse,,  aquém 
vejo,  etc.  ' 

Que  navio  é  este  ?  Que  (por  quacs)  naus  são  essas  T.  Isto  é,  de  qus-  qualidade,  naçâo^ 
ele,  é  ou  são  o  navio,  as  naus? 

Na  phrase  seguinte:  na  industria  é  que  consiste  a  nerdadetra  riqueui,,  o  que  equivale 
H  oquelln  que  ou  aquclla  a  qual;  e  a  phrase,  na  sua  roaslrucçâo  directa,  equivale  a:  a  ver- 
dadeira riqueza  é  aquella  (riqueza),  a  qual  roniiiste  na  industiia. 

])o  que  precede,  equivale  a  do  racjofvnio,  ele.,  que  precede.  Na  phrase-:  e«  que  abu- 
sam dos  prazeres,  subentendese  ho7ncns,  e  a  que  corresponde  a  os  quaes,. 

Pronomes  de  quantidade,  são  os  termos  com  que  designamos  o  numero  ou  a  quanti- 
dade das  pessoas  ou  cousas,  e  são  denominados  vnivcrsocs  quando  se  appiicam  a  lodos  os  in- 
divíduos, e  parlitivos  quando  só  se  considera  parte  d'elles.  Os  universaes  são  pmilivos  collc' 
divos  quando  afúrmam  relativamente  á  universalidade;  vcgaiii:oí>  quando  negara,  edislribv- 
iivos  quando  os  indivíduos  são  considerados  separadamente.  O  uaico  coll«;clivo  universal  ó 
iodo,  para  a  desinência  masculina  do  singular,  todos  para  a  do  plural ;  toda  para  a  feminina 
do  singular,  e  todas  para  a  do  plural.  Tudo  é  expresíào  coUectiva  que  tomprehendea  totali- 
dade^ e  equivale  a  esta  palavra.  Não  é  variação  de  iodu,  coroo»  diz  Morae?,.  confundindo  o 
nosso  tudo  com  o  neutro  Latino  totum  de  toíus,  o  qual  não  corresponde  a  tudo,  que  em  La-^ 
tim  só  se  pôde  traduzir  por  Oíxiúia  plural  de  omnis.  Sobre  tudo,  em  Latim  svper  ornnia,  o 
nào  super  totutn.  Quando  dizemos,  mtu  tudo,  expressão  carinliosa,  ent^^ndt  mos  aquella  pessoa 
que  para  oós  é  tudo.  ou  que  concentra  todos  os  nossos  afftcios;  e  quando  dizemos :  o  todo  do 
edifício,  individualisando  ou  substantivando  o  adjectivo  lodo,  entendemos  /oí/h*  as  partes  que 
U"-adas  constituem  a  totalidade,  a  estructura  tolal  do  edifício» 

Todo  tem  em  Portuguez  duas  accepçõcs,  assim  comx)  tatus  em  Latim  :  \.°^  Iodas  as 
partes  itítegraes  de  um.  individuo;  2  *'  todos  os  individajos  de  uma  espécie,  de  um  género.  Na,. 
primeira  accepção  põe-se  depois  do  nome,  e  na  segunda  antes  dVlle,  Ex.  Q anno  iodo uãofoL 
chuvosa.,  O  homem  itodo  vaidade.  Isto  é,  o  anuo  em  todas  as  suas  parles,,  o.  homem  por  in- 
teiro. 

Todo  o  homem  é  mortal,  equivale  a :  o  género  Invasino  é  mortal,,  porque  homem  n'es-u 
te  sentido  equivale  á  universídidade  dos  indivíduos  do  género  ou  espteie  humaon»  ou  á  /ji^r- 
tnamdaxk.   ioda  n'esta  phrase  aào  equivale  »  cada%  Cada  siguiaca  qualquer,  couáa.  tomada. 
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individual  e  surcessivaTrentp,  como  rtn  :  cada  vulto  que  vpjo ;  ca(fa  dia  que  pfiçsn.  J^^do  si- 
gnifua  a  totalidade  dos  in  i\iduos  ou  diiScou?as  toniadíts  sem  cscoiha  nem  disfincíào  do  tem- 
po e  de  lugar,  e  por  isso  requer  o  artigo  que  individualira  o  nome  app^^ihilivo  hotrcm,  sem 
o  qual  iiâo  pode  servir  de  sujeito  ou  nominativo  nem  de  regime  corro  em  Latim.  Nào  pode- 
mos dizer:  homem  é  mortal;  o  homem  equivale  no  género  humano  considerado  como  com- 
posto de  individues  Toda  a  /ífrica,  e  «  /Ifrica  Ioda  nào  differem,  porque  a  i\fii<a  é  desi- 
gnada i«iUíilm<  fite  como  unidade  indi\iduai  em  ambts  os  casos;  mas  o  homem  todo  designa  o 
homem  ra  totididade  do  seu  indi\iduo,  e  nao  na  da  esptcie.  Todo  homem,  iodo  cttvuUo^  fe- 
do huintnidade,  iodo  nome,  ele,  sao  portanto  loci>ções  viciosas,  alem  de  muito  ingratas  ao 
ouvidj  e  impropriamente  imitadas  do  Latim,  que  nào  tem  artigo» 

7of/o  tombem  se  toma  adverhinlmente  por  inleiram,enle. 

Caia  é  distributivo  universal,  invariável  em  género  e  em  rrirmero  e-desíg'»  todos  os 
indivíduos  de  uma  espécie  considera  los  um  a  um,  ou  um  depois  d)  outro.  Corresponde  ao  la- 
tim quuque,  e  por  isso,  como  tem  força  de  artigo  ou  de  pronome  (kf.niio,  nãoadmiiie  dep<jÍ4 
de  si  arU>;o,  nào  se  podeiído  dizer  cada  o  liom&m,  cada  a  terra.  (Àukium,  significa  com  mais 
energia  a  mesma  ideia.  Cada  dei,  cada  ccnía,  exprimem  a  ideia  de  lurao  ou  de  proporção. 
Cada  qnnl  equivale  a  cada  um,  segundo  a  sua  qualidade,  »lc, 

Qucmqw:r,  qualquer,  sàu  distributivos  universaes  cohti postos  de  quem  e  qual  com  çvcr. 
O  primeiro  iippiica-se  só  ás  pessoa*  e  é  irvvariavel.  O  segundo  applica-se  a  pesso  is  e  acousiis, 
e  fax  no  plurai  quaesquer  para  ambos  oã  géneros,  como  no  singular.  A  significa^ào  de  amboà 
equivale  a  aqnclLi  pesmi  ou  cousa  que  quizermos  escolher  ou  apontar. 

Os  distiibuti\os  negativos  são  trez,  a  saber:  nenhum.,  niagiicm,  e  nadcf,  univercaes  e 
exclusivos;  e  um  pailitivo,  que  é  nem.  um,  nem  mitra,  nenhum,  que  o»  antigos  escreviam  e 
pronunciavam  nem  um.':  é  composto  da  particwla  adverbial  nan  e  de  vm',  faz  no  singular  fe- 
minino 7ienhiima,  e  no  piufaL  ncnhims  maseuliíio,  iietihumas  femini-no.  Hoje  dizemos  tara l>tm 
nem.  um,  a  que  de  ordinário  ajuntamos  só,  eque  é  mais  absolutamente  negativo  que 7ie»/ntm, 
posto  que  realmente  seja  a  mesma  expressão.  E\.  Nenhtim  homem  é  izento  de  paixòes.  Do» 
homens  nào  ha  nem  uin  só  que  s  "ja.  izento  de  paixões,. 

Ninguém  é  singular  e  invariável  em  desinência.  Diz-se  só  das  pessoas,  e  nunca  das 
cousas,  E  couajXíSlo  de  nem.  e  alguém,  e  significa  nenhuma  pessoa.  Por  i?so  admilte  negação 
antes  do  vcíbo  a  que  é  po^posto.  Lx.  Elle  em  generosidade  nào  cede  a  ninovcm^  mus  ante- 
posto o  vefbo  a  ninguém  e  nenhum,  nào  admittem  outra  negaçào,^  posto  que  se  encontrem 
exemplos.  d%isie  erro  nos  autores, 

Níuia  é  singular  e  invarravei  n€>  sentido  deeowsa  nenhuma,  nao  entidade;  naoadmiífe 
nrtigo,  porque  em  si  o  encerra  como  os  precedentes.  Todavia  nada  tem  plural  nadais,  quando 
é  tomado  ccjmo  substantivo,  e  n'esíe  caso  admite  o  artigo.  Ex.  Onada  é  a  ausência  dctudQ, 
í/ífts.  midáUy  istoi  éj.cousiis  de  mui  diminuta  impojtancia» 


DOS   PARTÍTIVOS. 

Dos  partikivos  uns  são  indcfiniiosy.  çm.Uo%  de€nUo8..1D<}9  partítivofs  indejiniíos  nns  sãosia* 
^alares,  outros  duaes,  e  outros  communs  ao  singular  e  ao  plural.  Temos  quatro  parlitivos  sÍQ« 
guiares :  alguém,  outrem.,  fulano,  sicrano. 

Os  dous  primeirws  sao  invariuvei*,  e  eó  se  applicam  ás  pessoas.  Âlgucm  é  derivado  de 
afiqucm  accusativo  de  aliquíx  lafim,  e  equivale  a. alguma  pcuwa.',  outrem  aouira  pessoa.  Am- 
bo»  indicam  pessoa  indeterminada;  mas  outrem,  refere-se  sempre  a  pessoa  diversa  d'aquella 
que  este  partilivo  exprime.  Kx.  Haverá  alguém  q^ue  duvide  do  Biovimenlot  Nào  faças  a.íu- 
írc/n  o  que  nào  quizeriis  te  fizessem  a  ti^ 

Fulano  no  masculino,  fukma  no  feminino,  designa  uma  pessea  qualqwer,  que  6«  p>5de 
nomear.  Sicrano,  masculino,  sicrana,  feminino,  tem  a  mesma  accepçào,  ma&  itlcre-se  a /tí- 
hno,  tí,.  antecedente.  Ex.  /w/rmo  enlrou  e  disse  a  sicrano, 

V)  partitivo  ambo^  masculino,  ambas  femiaíno,  exprime  doas  individues  coJ.ketiva- 
mente.  Qulro,  a,  des.ig-na  ema  pessoa  ou  cousa,  relativa  ow  Gomparaliraniente  a  certa,  pessoa 
ou  cousa.  >^/ significa  t)«/árít  cousa,  e  nào  seapplica  a  pessoas.  No  plural  oídros  maiculiao, 
outras  feminino^  designam  ptissoas  ow  foupos.  Cm  ajunta-se  e  oppõe-se  a  outro ^  um  c  entro, 
que  equivale  a  aml.«os:  t/m  morreu  na  Indin^  o  ouiro  em  França^  >^m6os  não  admilte  artigo, 
porque  o  inclue  (o*  dous).  Outro  requ«  r  arlipo  quando  se  particularisa  individuo^  mas  nào 
quando  é  iudeterfiuinado.  Ex.  Dos  dous  irmãos  um  é  honrado,  o  outro  é  velhaco.  Ouiro  apoz 
mim  viiá. 

Os  parlitivos  plurncs  são  muito  e  mais,  O  primeiro  faz  no  singwÍBi:  &  mioino  muita,  e 
ao  j>lural  aiasculijao  muitos^  e  muitas  no  ítmiaíno.  Expiime  pluralidtde  ou  grande  j^oi.^ao-to» 
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indiviJtirs  coUfclívamente  doMgnaJcs  polo  nome  appellalívo.  líx.  Muito  povo,  muila  grnle 
96  ajuntou.  Muitos  foram  os  mortos;  muitas  tie-graças  aconteceram.  Admitte  nrligo,  quando 
individualiza  ou  particulatisa.  Ex.  O  muito  povo,  a  muita  genlt:  que  se  ajuntou.  Os  muitos 
golpes. 

Os  mais  masculino,  as  waix  feminino,  é  distributivo,  <í  plural.  Ex.  De  cem  soldados 
cincoçnla  ficaram  mortos  no  campo,  dos  outros  cinroeniu  muitos  ficaram  fi  ridos;  os  mait  ful- 
giram. Designa  numero  indrterminado  relativo  a  outro  antecedente,  líx.  Das  naus  inimigas 
quatro  foram  tomadas,  a»  mais  foram  metidas  a  pique.  Man  também  é  usado  no  singular  de 
maneira  indeterminada,  Ex.  Tenha  eu  saúde,  o  mais  pouco  importa.   Isto  é,  as  mais  cousas. 

Jllgum  e  certo  são  partitivos.  Algum,  alguns,  alguma,  algumas,  é  composto  do  an- 
tigo algo  tí  de  um,  e  significa  o  mesmo  que  aliíjuis  om  Latim,  de  que  é  derivado,  com  aad- 
díçào  de  unus,  isto  é,  um  individuo.  No  singular,  posto  antes  do  substantivo,  tem  estas  acce- 
pçòes;  mas  vindo  depois,  significa  7iew/íww,  Ex.  /í/gwm  dos  convidados  faltou.  Alguma  vez 
iicertarei.  /í^/g^w mas  naus  se  perderam.  Algum  dia  será.  Nas  seguintes  phrases  o  sentido  d'es- 
te  termo  é  bem  differenie :  nào  ha  duvida  alguma.  Em  caso  algum, 

yllgo,  significa  alguma  cousa,  e  é  antiquado. 

Certo,  certa,  certos,  certas,  anteposto  ao  nome,  denota  pessoa  ou  cousa  que  poderíamos 
nomear,  mas  que  indicamos  vagamente.  Posto  depois  de  substantivo,  significa  exacto,  verda- 
deiro, Ex,  Certo  homem,  certa  pessoa  disse,  etc.  Em  certos  tempos  aterra  é  doentia.  Em  tem- 
po certo.  A  hora  certa.  Por  signaes  certos.  Nâo admitte  artigo  senào  substantivado  no  sentido 
de  verdadeiro.  O  certo  é.  Nào  deixemos  o  certo  pelo  duvidoso. 

Tal  no  singular,  taes  no  plural,  para  ambos  os  géneros,  sem  artigo,  indica  pessoa  ou 
cousa  indeterminada,  mas  sempre  com  relação  comparativa  a  outra.  Tal  semèa  que  não  co- 
lhe. Tacs  correm  alraz  da  fortuna  quando  eila  d'elles  se  arreda.  Precedido  de  um,  designa 
um  individuo  determinado,  mas  nào  nomeado;  e  com  o  artigo,  denota  pessoa  ou  cousa  já  no- 
meada. Ex.  O  tal  sujeito.  Tal  indeterminado,  equivale  a  tal  cousa.  Ex.  Não  faças  tal.  Tal 
opposto  aqtta/,  eem  sentido  qualificativo,  dignifica  qualidade  comparativa,  grau  de  força,  íq- 
tensidade,  grandeza,  etc,  Ex.  Eoi  tal  a  mortandade,  «tç.  Em  tact  circumslancias. 


DOS  PARTITIVOS   JNUMERAES. 


Os  partitivos  numerais,  quando  exprimem  quantidade  certa  e  determinada,  chamam- 
se  cardinaes;  quandí)  a  esta  ideia  se  ajunta  a  de  ordem  no  tempo  ou  espaço,  chamam-se  or- 
dinaes;  quando  exprimem  quantidades  múltiplas,  denominam-se  multiplicativos,  e  quando  in« 
dicam  fracções,  tem  o  nome  úe  fraccionarias. 

Os  cardinaes,  exprimem  a  unidade  e  todos  os  números  resultantes  da  addição  de  uni- 
dades. A'  excepção  de  um,  que  faz  no  feminino  uma;  de  dois  que  faz  no  feminino  duas',  e 
de  cento  (e  seus  compostos),  que  faz  no  plural  masculino  centos  e  no  feminino  ccntas,  lodos 
08  mais  são  invariáveis  em  género  e  numero : 


Um,  m.  Uma,/. 

Dois  ou  dous,  m.  Duas,  /. 

Três. 

Quatro. 

Cinco. 

Seis, 

Sete, 

Oito  ou  outo. 

Nove. 

Dez, 

Onze. 

Doze. 

Treze. 

Quatorze, 

Quinze. 

Dezaseis  ou  dezeseis, 

Dezasete  ou  dezesete. 

DezoilQ. 


Dezanove  ou  dezenove. 

Vinte. 

Vinte  e  um,  etc. 

Trinta,  etc. 

Quarenta,  etc. 

Cincoenta,  etc. 

Sessenta,  etc. 

Setenta,  etc. 

Oitenta,  ele. 

Noventa,  etc. 

Cem  ou  cento. 

Cento  e  um,  efe. 

Duz*?ntos,  m.  Duzentas,  f. 

Trezentos,  m.  Trezentas,  /. 

Quatrocentos,  m.  Quatrocentas,/. 

Quinhentos,  m.  Quinhentas,/, 

Seiscentos,  m.  Seiscentas,  f. 

Setecentos,  m.  Setecentas,/, 


Oitocentos,  m.  Oitocentas,  /, 

jNovecenlos,  m.  Noveceuias, /. 

Mil,  mil  e  um,  ele. 

Dois  mil,  ires  mil,  cem  mil,  ele. 

Um  milhão  ou  Conto. 

Dois  miiliues  ou  Contos,  ele. 


A'".  B.     Conto  diz>se  de  réisj  e  milhão  de 
tudo  o  mais. 
Milhão  de  milhões  ou  bilião. 
Trilião, 
Qualrilião, 
Quiotiliào. 
bexliliâo,  ele. 


Qaando  enunciamos  um  numero  complexo  em  que  entra  mil  conto  oo  mí/Zíao,  suppri- 
mimos  a  conjunção  e  depois  d'esles  termos,  Ex.  Anno  de  mil  oitocentos  e  vinte.  Dois  mil 
quutrocrnlos  e  trinta  contos,  f  m  milhão  setecentos  e  sessenta  mil  cruzados.  Depois  de  ccntoi. 
usa  se  da  conjuncçào,  Ex.  Setecentos  e  quarenta  mil  duzentos  e  vinte  cruiudosj  novecentos  e 
vinte  contos  ou  milhões,  trezentos  e  cincoenta  mil  cruzados. 


ORDINAESi 


Primeiro,  m.  Primeira,/, 
íScfíundo,  a,  ele. 
Terceiro. 
Quarto. 
Quinto. 
ÍSexlo. 

Septimo,  ou  sétimo. 
Oitavo  ou  outavo. 
ISono. 

Decimo: — primeiro,  segundo,  ele,  undé- 
cimo, duodécimo. 
^'igesimo: — primeiro,  segundo,  ele. 


Trigésimo :  —  primeiro,  ele. 
Quadragésimo:  —  primeiro,  segundo,  ele. 
Quiúquagessimo  :  —  primeiro,  segundo  etc. 
Sexagésimo  :  —  primeiro,  etc. 
Sepluagesimo  :  —  primeiro,  segundo^  etc, 
Oclogeaimo  :  —  primeiro,  ele. 
^Nonagésimo  :  —  primeiro,  etc. 
Centésimo  :  —  primeiro,  etc. 
Ducentesimo  :  —  primeiro,  etc, 
Tricenlesimo  :  —  primeiro,  etc, 
Millesimo:  —  primeiro,  ele. 
Milionésimo  :  —  primeiro,  ele. 


Todos  os  ordiuaes  tem  desinência  do  singular  masculina  em  o,  feminina  em  a,  e  plu- 
ral em  os  m.,  as  f.  Todos  requerem  o  artigo,  Ex.  O  primeiro  navegante,  í\o  principio  do 
nono  século.  Alguns  dVIles  se  tomam  ellipticamente  em  sentido  substantivo,  Ex.  O  quarto 
(a  quarta  parte) ;  o  sexlo  (a  scxla  parte) ;  a  decima  (parte).  Neste  caso  os  ordinaes  lornam-se 
íracciouarios. 

ihuumeraes  mnlliplicalivos  exprimem  quantas  vezes  uma  unidade  é  repetida.  Quando 
é  considerada  de  per  si,  usamos  de  único,  singelo,  «ó,  simples.  Os  dois  primeiros  tem  desinen- 
cia  fcmenina  em  a,  e  pluraes  regulares  em  os  m.,  as  f.  Os  dois  ullitnos  são  invariáveis  emge- 
Lero.  .Sós,   é  o  j. lurai  de  w.  SimjlcH  faz  no  plural  timplcs  ou  simpliccx. 

Duplo,  duplicado,  dobrado,  dobre,  exprime  uma  quantidade  ou  extensão  junta  a  ou- 
tra igual.  Os  três  primeiros  tem  desinências  femininas  e  pluraes  regulares.  Dobre  é  invariuvci 
em  fjenero,  e  faz  dobre»  no  plural :  é  pouco  usado  no  sentido  de  dobrado.  Um  peso  duplo, 
duplicado^  dobrado  ou  dobre'.,  uma  folha  dobre,  duplicada,  etc. 

Os  seguintes  exprimem  as  mesmas  ideias  reiãtivameaie  a  Ires,  quatro,  cinco,  seis,  etc, 
quanliiudcã. 


Triplo,  triplicado,  tre^dobrado.. 
Quádruplo,  quadrupiiaido. 
Quintupio,    quintuplicado. 

fe^xluplo,   sextuplicado 

Scptuplo,  septu[>licado    

t)ctuplo,  octu[)licado 

Nonuplo,  nonupíicado 

Decuplo,   decuplicado     ...     ... 

Cêntuplo,  centuplicado 


-'«iV  lUU  0)MV.^^i^^ 


a  Ires. 
a  quatro. 
a  cinco, 
a  seis. 
a  sete. 
a  oito. 
a  nove, 
a  dez. 
a  cem. 


Nos  mais  números  servimo-nos  da  palavra  «jcaes.  Ex.  Onze,  doze,  vinte,  mil  rexss. 
Doestes  numerues  os  primeiros  podem  tomar-se  substanlivamente.  Ex.  O  triplo  ou  tresdobro^ 
o  cêntuplo,  etc. 

Os  fraccionario$  são  propriamente  os  ordinaes  a  que  se  ajunta  parte,  porção  ou  um 
termo  equivalente,  e  por  isso  exigem  sempre  o  artigo,  Ex.  A  quinta  parte,  a  decima  parle, 
a  centésima  parte.  Muitos  se  tomam  subslaolivamcule,  como  ti2na  quarta,  uma  oitava,  uma 
sesma,  ele. 
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DO  VERBO. 

Verbo  é  o  termo  cora  que  exprimimos  acção,  acto  ou  estado,  relativamente  a  pessoa 
<5u  pessoas,  ou  a  cousas  personalisadas,  e  ao  tempo,  ao  modo,  O  acto  ou  estado  pode  ser  abso- 
luto, dependente,  determinado  ou  indeterminado,  definito  ou  indèfmito. 


DO  NUMERO  E  PESSOAS  DOS  VERBOS. 


O  numero  é  expressado  pela  terminação  que  toma  o  verbo  para  distinguir  as  pessoas 
do  singular  das  do  plural. 

No  irregular  a  primeira  pessoa  é  eu,  a  segunda  tu,  a  terceira  elle  ou  e//a,  no  plural, 
a  primeira  é  nós^  a  segunda  vós,  a  terceira  elles  ou  ellas. 


DOS  MODOS. 


Os  modos  do  verbo  são  a  diversa  natureza  das  proposições  qwe  elles  indicam ;  e  con- 
tam»se  geralmente  os  seguintes  : 

indicativo,  que  exprime  proposições  positivas  e  absolutas,  v.  g.  faço  o  que  entendo; 
partirei  d'esie  paiz ;  ducido ',  etc. 

inter  rogativo,  v.  g.  queres  ser  meu  amigo?  queres  lêr  este  livro? 

condicional  e  subjunctivo,  que  exprimem  proposições  dependentes  de  outras.  No  con- 
dicional o  vtrbo  íifíirma  com  dtptndeucia  de  uma  suppodçâo,  v.  g,  eu  te  acompanharia  se 
nào  estivesse  doente. 

No  subjunctivo,  o  verbo  exprime  incerteza  e  depende  de  outro  verbo  que  affirma  po- 
sitivamente, V.  g.  quero  que  le  retires',  elle  qiíi%  que  cu  o  esperasse', 

imperativo,  que  em  portuguez  se  reduz  á  segunda  pessoa  do  singular  e  á  do  plural,  e 
serve  para  mandar;  v.  g.  relira-íe,  sae  d'aqui,  tende  compaixão  de  mim, 

infinitivo,  que  enuncia  uma  acçào  susceptivel  de  ser  exercida  por  um  suji  ito,  ou  um 
estado  que  póUy  convir  a  pessoa  ou  cousa,  v.  g.  amar,  é  ter  ou  teniir  amor;  olhar  é fitar  os 
olho»;  ctc. 


DOS  TEMPOS  DO  VERBO. 


Os  tempos  verdadeiramente  são  só  tre?:,  presente,  pretérito,  e  futuro. 

O  premente,  consideiado  como  um  inslunie,  é  iiidivisivei;  o  pretérito  e  ofuttiro,  como 
denotam  duração  indefinita  admilttm  muitos  graus,  mais  ou  menos  próximos  ao  presente. 

P»  rtencem  ao  pretérito  os  seguintes  graus: 

imperfeito,  definito  ou  abujhtto,  Í7idcfinito,  anterior  ou  anlccedcnfe,  ma:s  que  pcrfeilo, 
mais  que  perfeito  rclilivo,  condicional  ou  siippoúiivo,  q  condicional  prelerito. 

Ao  futuro,  «)s  seguintes: 

indeterminado^  determinado  ou  anterior. 


CONJUGAÇÃO  DOS  VERBOS. 


VERBOS  AUXILIARES. 
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1,  Haver. 


Ter. 


Ser. 
INDICATIVO. 


Eãtar, 


Eu  hei. 
Tu  has. 
EUe,  í  Ha  h», 
?<íós  havemos. 
Vós  haveis. 
£Iles,  ellas  hão. 


Eu  havia. 
Tu  ha\ias. 
Elle,  ella  havia. 
Nós  haviamoS', 
Vós  havíeis. 
Ellcs,  ellas  haviâoou 
haviam. 


Eu  honve. 
Tu  houveste. 
Elle,  ella  houve. 
Nós  houvemos. 
Vós  houvestes. 


tenho. 

tens. 

tem. 

lemos, 

tendes, 

têm,  ou  teem. 


PRESENTE, 

sou. 

és. 

é  ou  he. 

somos. 

sois. 

£âo. 

IMPERFEITO. 


tinha. 

tinhas. 

tifiha. 

tinhamos. 

tioheia. 

tinhào  ou  tinham. 


era. 

eras. 

era. 

éramos, 

éreis. 

erão  ou  eram. 


EU  es,  ellas  hou  verão     tivérao  ou  ti  f  eram. 
ou  houveram.. 


PRETÉRITO   PERFEITO  OU  DEFINITO. 


tive. 

tiveste. 

teve, 

tivemos, 

tivestes. 


estou. 

estás. 

está. 

estamos, 

estais. 

e&tâo. 


estava. 

estavas. 

estava. 

estávamos. 

estáveis. 

estávão  ou  estavam. 


fui. 

estive. 

foste. 

estiveste. 

fôi. 

esteve. 

fomos. 

estivemos. 

fostes. 

estivestes. 

f^ào  ou 

foram. 

esiivérão  ou  estiveram. 

PRETERITO-MAIS-aUE-PERFElTOk 


Eu  houvera. 


tivera. 


fora. 


Tu  houveras. 

tiveras. 

foras. 

Elle,  ella  huuvera. 

tivera. 

fora. 

Nós  houvéramos. 

tivéramos. 

fôramos. 

Vós  hou  vereis. 

tivéreis. 

fôreis. 

£!'<'»,  tílias  houvérão 

tivérao  ou 

tiveram. 

fôráo  ou  foram. 

\    ou  houveram. 

1 

FUTURO 

ABSOLUTO. 

Eu  haverei. 

terei. 

serei. 

(Tu  haverás. 

terás. 

serás. 

í^lle,  ella  haverá. 

lerá. 

será. 

^&i  hjverfiaos. 

teremos. 

seremos. 

Vós  havereis. 

tereis. 

serei  à. 

JBiles,  tilas  haverão^ 

terào. 

t 

serào. 

V4>t..l. 

estivera. 

estiveras. 

estivera. 

estivéramos. 

estivéreis. 

estivérào  ou  estiveram. 


esfarei, 
estarás, 
estará, 
estaremos, 
estareis, 
ektarâo. 
I 


xxxir 


Eu  haveria. 
Tu  haverias. 
Elle,  ella  haveria, 
Nós  haveríamos. 
Vós  liavcricis, 
Elles,  elias  haverião 
ou  ha\eriain. 


Ha  tu. 
Havei  vó». 


FUTURO  CONDICIONAL  INCERTO. 


teria, 

terias, 

leria. 

leríamos, 

terieiá. 

Icriào  ou  leriam. 


seria. 

seria». 

seria, 

seríamos. 

seríeis. 

seríão  ou  seriam. 


tem  lu. 
tende  vó^. 


IMPERATIVO. 

sê  tu. 
sede  vós. 


estaria. 

estarias. 

estaria. 

estaríamos. 

estaríeis. 

eslaríào  ou  estariam. 


está  tu. 
estai  vós. 


Haja  ou  ienha  elle,  ele,  seja  ou  esteja  elle,  etc.  não  pertencem  ao  imperativo,  senão 
ao  subjunctivo. 

SUBJUNCTIVO. 


PRESENTE, 

Eu  haja. 

tenha. 

seja. 

festeja. 

Tu  híijas. 

lenbasé 

sejas. 

estejas. 

Elle,  ella  haja. 

tenha. 

seja. 

esteja. 

Nós  hajamos. 

lenhámos. 

sejamos. 

estejamos. 

Vós  hajais. 

tenhais. 

sejais. 

estejais. 

Elies,  ellas  hájão  ou 

lenhào  ou 

tenham 

,           sejâo  ou 

sejam. 

estejào  ou  estejam. 

hajam. 

IMPERFEITO. 


Eu' houvesse. 

tivesse^ 

fosse  é 

Tu  houvesses. 

tivesses. 

fosses. 

Elle,  cila  houvesse. 

tivesse. 

fosse. 

Nós  houvesfccrnos. 

tivéssemos. 

fossemos 

\6à  houvésseis. 

tivésseis. 

fosseis. 

Elles,  ellas  houvessem. 

tivessem. 

fossem, 
FUTURO, 

Eu  houver. 

tiver. 

for. 

Tu  houveres. 

tixcres. 

fores. 

Elle,  ella  houver. 

tívér. 

fôr. 

Nós  houvermos. 

tivermos. 

formos. 

Vós  houverdes. 

tiverdes. 

fordes. 

lilles,  elias  houverem. 

tiverem. 

forem. 

INFINITIVO. 


estivesse. 

estivesses. 

estivesse. 

estivéssemos. 

estivésseis. 

estivessem. 


estiver. 

estiveres. 

estiver. 

estivermos. 

estiverdes. 

estiverem. 


IMPESSOAL. 

Haver, 

ler. 

ser. 
PESSOAL. 

estar. 

Haver  en. 

ter  eu. 

ser  €u. 

estar  eu. 

Haveres  tu. 

teres  tu. 

seres  tu. 

estares  tu. 

Haver  elle. 

ter  elle. 

ser  elle. 

estar  elle. 

Havermos  nós. 

termos  nós. 

sermos  nós. 

estarmos  nós 

Haverdes  vós. 

terdes  vós. 

serdes  vós. 

estardes  vós. 

Haverem  elies. 

terem  elies. 

serem  elles. 

Citarem  elles 

Havido. 


SUPINO  E  PARTICIPIO  DO  PASSADO. 

tido.  ddo. 


estado. 


XXXV 


Havendo. 


GERÚNDIO,  B  PARTICIPIO  DO  PRESENTE, 

tendo.  sendo.  estaqdo. 


Oà  tempos  compostos  de  haver  e  ter,  considerados  como  auxiliares  de  todos  os  outros, 
formam-se  dos  supinos  havido  ou  lido  com  os  tempos  de  qualquer  dos  dous  verbos,  v.  g.  IJei 
havido  ou  hei  lido^  ou  tenha  havido^  tenho  tido^  linha  ou  hacki  tido  pu  havido  j  terei  ou  ha* 
verei  lido  ou  havido,  etc. 

Os  tempos  compostos  de  ser  e  estar  formam-se  com  haver  der',  ecom  os  supinos  sido. 
Citado, 

Haver  é  muitas  vezes  verbo  impessoal,  e  o  único  que  na  língua  portugueza  seconstroo 
com  o  sujeito  no  plural;  diz-se :  ha  homens,  havia  pessoas,  houve  festas,  Aaocrá  noticia,  etc.j 
p  seria  erro  dizer :  hão,  havido,  houveram,  haverão,  etc, 


2   EXEiMPLOS. 
J)(^  ires  conjugações  regulares  em  ar,  er,  ir,  e  do  verbo  Pôr. 

INDICATIVO, 


PRESENTE, 

Amo. 

Devo, 

Applaudo, 

Ponho, 

Amas. 

Deves. 

Applaudes. 

Pões, 

Ama. 

Deve. 

Applaude, 

Pôe. 

Amámos. 

Devemos, 

Applaudímos 

Pomos, 

A  mais. 

Deveis, 

Applaudís. 

Pondes, 

Amào  ou  amam. 

Devera, 

Applaudem, 
IMPERFEITO. 

Põem. 

Amava. 

Devia, 

Applaudia. 

Punha, 

Amavas. 

Devias, 

Applaudias. 

Punhas. 

Amava. 

Devia. 

Applaudia. 

Punha. 

Amávamos, 

Devíamos. 

Applaudia  mos 

Púnhamos. 

Amáveis. 

Devíeis. 

Applaudíeis. 

Púnheis. 

Amàvào  ou  amavam.  Devíào  ou  deviam. 


Applaudíãoouapplau-  Púnhão  ou  punham, 
díam. 


PERFEITO  DEFINITO. 


Amei. 

Devi. 

Applaudí. 

Puí. 

Amaste. 

Deveste. 

Applaudíste, 

Pozeste. 

Amou. 

Deveu. 

Applaudiu. 

Pòz. 

Amámos. 

Devemos. 

Applaudímos 

Pozémos. 

Amastes. 

Devestes. 

Applaudistes. 

Pozestes. 

Amarão  ou  amaram. 

Deverão  ou 

deveram. 

Applaudírão    ou  A 

p-  Pozérào  0 

plaudiram. 


MAIS   aUE  PERFEITO. 


Amara. 

Amaras. 

Amara. 

Amáramos. 

Amáreis. 

Amarão  ou  amaram. 


Devera. 

Deveras. 

Devera. 

Devêramos. 

Devêreis. 

Deverão  ou  deveram. 


A  pplaudíra. 
Applaudíras. 
A  pplaudíra. 
Applaudíramos, 
Applaudíreis. 


Pozéra. 
Pozéras. 
Pozéra. 
Pozé  ramos, 
Pozéreis. 


Applaudírão  ou  ap-    Pozérão  ou  po^eram. 
plaudiram. 


XXXVI 


Amarei. 

Amarás. 

Amará. 

Amaremos. 

Amareis, 

Amarão* 


Amaria. 

Amarias. 

Amaria. 

Amaríamos. 

Amaríeis. 


FUTURO  ABSOLUTO. 


Deverei. 

Deverás. 

Deverá. 

Deveremos. 

Devereis, 

Deverão, 


Deveria. 

Deverias, 

Deveria. 

Deveríamos, 

Deveríeis. 


A marião  ou  amariam,  Deveriao   ou  deve- 
riam. 


Ama  tu. 
Amai  vós. 


Deve  tu. 
Devei  vós. 


Applaudirei. 

Porei. 

Applaudirás. 
Applaudirá. 
Applaudiremos, 

Porás. 
Porá. 
Poremos. 

Applaudireis. 

Poreis. 

Applaudirào. 

Porào. 

L   INCERTO, 

*■ 

Applaudiria, 

Poria. 

Applaudirias, 
Applaudiria. 

Porias. 
Poria. 

Applaudiriamos, 

Poríamos, 

Applaudírieís. 

Poríeis. 

Applaudíríão  ou  ap- 

Poríáo ou  Poriam 

plaudí  riam. 
iTíVO 

Applaude  tu, 
Applaudí  vós. 

Põe  tu. 
Ponde  vós. 

Quando  estas  pessoas  do  imperativo  são  precedidas  d'uma  negativa,  mudam-se  nas 
correspondentes  do  subjunctivo;  cm  lugar  de:  Não  ama,  nàoamai^  ele,  diz  se:  Nao  amcsy 
nào  arnásy  etc,  E  regra  geral  para  todos  os  verbos. 


SUBJUNCTIVO. 


PRESENTE, 

Ame. 

Deva. 

Applauda. 

Ponha. 

Ames, 

Devas, 

Applaudas. 

Ponhas. 

Ame. 

Deva. 

ApplauJa. 

Ponha, 

Amemos, 

Devamos. 

Applaudàmos, 

Ponhamos. 

Ameis, 

Devais. 

Applaudáis, 

Ponhais. 

Amem, 

Dèvâb  ou  devai 

M.             Applnudào  ou  ap- 
pluudam. 
IMPERFEITO. 

Ponbão  ou  ] 

Amasse. 

Devesse, 

Applaudiâse. 

Pozesse. 

Amasses. 

Devesies, 

Applaudisses. 

Pozesses. 

Amasse, 

Devesse. 

A  pplaudisse. 

Pozeí€e. 

Amássemos, 

Devêssemos. 

Applaudíssemos. 

Pozessemos, 

Amásseis, 

Devêsseis. 

Applaudísseis. 

Pozesseis, 

Amassem. 

Devessem. 

Applaudissem» 
FUTURO. 

Pozesse  m. 

Amar. 

Dever. 

Applaudir. 

Po^er, 

A  mares. 

Deveres, 

Applaudires. 

Pozeres. 

Amar. 

Dever. 

Applaudir. 

Pozer. 

Amarmos, 

Devermos. 

Applaudirmos. 

Pozermos. 

Amardes, 

Deverdes. 

Applaudírdes. 

Pozerdes. 

Amarem. 

Deverem. 

Applaudirem. 

Pozerem. 

INFIiNITIVO, 


Amar, 


Dever. 


IMPESSOAL. 

A  pplaudir. 


Pôr, 


XXXVII 


rPôr  cu. 

Os  do«  trez  verbos  regulares  são  como  o  futuro,  pondo  lhe  a  l  px      .• 
diante  as  pessoas :    yémar  cu,   Dciícr  eu,   Applaudir  cu,   ele.   ^  ^lo  <J  p. ^^^^ '^ /^ 
verbo  Pôr  é  como  aqui  se  iadica :  j  p^j-^^gg  vós/ 

L  Pôfem  elles. 
SLTINO  E  PARTICIPIO  DO  PASSADO. 
Amado,  Devido.  Applaudido.  Pôslo. 


Amando. 


GERÚNDIO  E  PARTICIPIO  DO  PRESENTE. 

Devendo.  Applandindo.  Pondo. 


Os  tempos  compostos  formam-se  com  os  dos  verbos  haver  ou  ícr,  e  opnrticípio  do  pas- 
sado. Exemplo:  A«i  ou  lenho,  havia  ou  tinha,  haverei  ou  terei,  etc, amado,  devido,  applau- 
dido, posto. 

Os  compostos  de  fâr,  como  compor,  repor,  propor,  interpor,  descompor,  etc^  conju- 
gam-se  por  elle. 


VERBOS  IRREGULARES. 


1.^  CONJUGAÇÃO, 

3.  Nesta  conjugação  ha  só  dous  verbos  irregulares,  dar,  e  estar.  D'este  já  se  tratou 
nos  auxiliares,  c  por  elle  ^e  conjuga  sobrestar  que  é  seu  composto;  dar  tem  alguns  tempos 
regulares  como  o  imperfeito,  o  futuro,  o  condicional,  em  que  íãzdava,  darei,  daria  :  eis  aqui 
os  irregulares.  No  pnsente  do  indicativo,  faz:  Dou,  dás,  da,  damos,  dais,  dâo',  no  pretérito 
perfeito:  dei,  deste,  deu,  dêmos,  destes,  deram;  no  mais-que  perfeito:  dera,  deras,  dera,  déra- 
mos, dcreii,  deram;  no  imperativo  :  da  iv,  dm  vós;  no  presente  dosubjunctivo :  De,  dês,  dê, 
dêmos,  deis,  dérn;  no  imperfeito :  desse,  desses,  desse,  déssemos,  désseis,  dessem;  no  futuro: 
der,  deres,  der,  dermos,  derdes,  derem. 

Os  verbos  cm  car  mudam  o  c  cm  qii  antes  de  e,  v.g.  buscar,  tocar,  busquei,  busque- 
mos, toquei,  loquemos;  os  emg^ar  tomam  u  depois  do  g  antes  de  c,  ^.g*  folgar,  afagar,  Jul- 


afague. 


4.    Caber. 


Crer, 


2.^  CONJUGAÇÃO, 


Dizer. 


Fa 


zer. 


INDICATIVO. 


PRESENTE. 

Caibo. 

Creio. 

Digo, 

Faço. 

Cabes. 

Crês, 

Dizes. 

Fazes. 

Cabe. 

(.rè. 

Diz. 

Faz. 

Cabemos. 

Cremos, 

Dizemos. 

Fazemos, 

Cabeis. 

Crcis. 

Dizeis. 

Fazeb. 

Cabem. 

Crèm  ou 

crêem. 

Dizem. 

Fazem. 

IMPERFEITO   REGULAR, 

Cabia. 

Cria. 

PRETÉRITO 

Dizia. 
PERFEITO. 

Fazia. 

Coube. 

Cri. 

Disse. 

Fiz. 

Coubeste. 

Creste. 

Disseste, 

Fizeste. 

Coube. 

Creu. 

Disse. 

Fez. 

(Coubemos. 

Cremos. 

Dissemos, 

F^izémos, 

(Coubestes. 

Crestes. 

Dissestes, 

Fizestes. 

Coubérão  ou  coube- 

Crèrào ou  creram. 

Diasérào  ou  diísé- 

lizérào  ou  fizeram. 

ram. 

. 

lam. 

VOÍi.  I. 

J 

XXXVIII 

WAIS-aUE-PERFEITO. 

Coubera»  Crera.  Dissera.  Fizera, 

As  mais  pessoas  formam  se  regularmente  em ;  as,  a,  amos,  eít,  ão. 

FUTURO  ABSOLUTO. 
Caberei.  Crerei.  Direi.  Farei, 

As  mais  pessoas  formam-se  regularmente  em :  ás,  ó,  emos,  cii,  ao, 

FUTURO   CONDICIONAL, 

Caberia.  Creria.  Diria,  Faria. 

As  mais  pessoas  formam-se  regularmente  em :  ias,  ia,  íamoSy  íei»,  iâo  ou  iam, 

IMPERATIVO, 


Cabe  tu. 

Cre  tu.  ^ 

Dize  tu. 

Faze  tu^ 

Cabei  vós. 

Crede  vós. 

Dizei  vós, 
SUBJUNCTIVO. 

PRESENTE. 

Fazei  vós. 

Caiba. 

Creia. 

Diga. 

Faça. 

Caibas. 

Creias, 

Digas. 

Faças. 

Caiba. 

Creia. 

Diga. 

Faça. 

Caibamos. 

Creiamos. 

Digamos.'- 

Façamos. 

Caibais. 

Creiais. 

Digais. 

Façais. 

Caibão  ou   caibí 

im.      Creião  ou 

creiam.          Digão  ou  digam. 

Fáçào  ou  i 

IMPERFEITO, 

Coubesse.  Cresse,  Dissesse,  Fizesse, 

As  mais  pessoas  formam» se  regularmente  em:  sses,  sse,  ssemotf  sseii,  nem, 

FUTURO, 

Couber.  Crer.  Disser,  Fizer. 

As  mais  pessoas  formam-se  regularmente  em  :  eres^  cr,  ermns,  erdet,  ercm.  Os  gerún- 
dios sào  regulares  em  endo,  cabendo,  crendo,  dizendo,  fazendo.  Os  supinos  e  parlicipios  do 
passado  são  em  ido,  os  dous  primeiros,  cabido,  crido  j  os  dous  outros  são,  dito,  feito, 

d.  Lêr. 


Poder. 

Querer. 
INDICATIVO. 

PRESENTE, 

Requerer, 

Posso. 

Podes. 
Pôde, 

Quero. 

Queres. 

Quer. 

Requeiro. 
Requeres. 
Requer» 

Leio. 

Lés. 

Lê. 


O  plural  é  regular  em :  emas,  eis,  em, 

IMPERFEITO  REGULAR, 
lia.  Podia.  Queria. 


Requeria. 


x\xix 


PRETÉRITO    PERFEITO. 


li. 

Pude. 

Quiz. 

L&tp. 

Pudeste  ou  Podeste. 

Quizeste, 

Lêu  leo. 

Pôde  ou  Poude, 

Quiz. 

Lemos. 

Podemos. 

Quizémos. 

Lôáles. 

Podéstfts. 

Quizéstes. 

Lerão  ou 

kram. 

Podérào  ou  poderam. 

Quizérãoo 

Requeri, 
líequereste, 
]lequereo  ou  Requereu. 
Requeremos. 
Requerc&les. 
Quizérãoouqulzeram.  Requererão  ou  Reque- 
reram. 
MAIS-aUE-PERFElTO, 

Lêfa.  Poderá.  Quizéra.  Requerera. 

As  mais  pessoas  formam-se  regularmente  em :  as,  a,  amos,  eis,  ao, 

FUTURO  E  CONDICIONAL  REGULARES. 


Lerei. 
Leria. 

Poderei. 
Poderia, 

Quererei. 
Quereria, 

IMPERATIVO. 

Requererei. 
Requereria. 

Lé  tu. 
Lede  ^ 

vós. 

Pôde  tu. 
Podei  vós. 

Quer  tu. 
Querei  vós. 

Requére  tu. 
Requerei  vós. 

SUBJUNCTIVO. 

PRESENTE. 

Leia.                             Possa,                              Queira.  Requeira. 

As  mais  pessoas  formam-se  regularmente  em :  as,  a,  âtnos,  ais^  ao. 

IMPERFEITO. 

Lesse.                              Podesse.                             Quizesse.  Requeresse, 

As  mais  pessoas  formam-se  regularmente  em  :  sses,  tse,  isetnos,  sseis,  ssem, 

FUTURO. 

Lér.                               Poder.                              Quizer.  Requerer.          » 

As  mais  pessoas  formam-se  regularmente  em;  eres,  cr,  crmos^  crdes,  crtm.  Os  gerúndio» 
são  regulares  em  tndo,  e  os  supiuus  em  ido. 


C.    Saber. 


Trazer. 


Valer, 


Ver, 


Sei. 

Sabes. 

Sabe. 


^wlbia 


Trago, 
Trazes. 
Iraz. 


INDICATIVO. 

PRESENTE, 

Valho. 
Vales, 
Vale  ou  vaL 


O  plural  é  regular  em :  cmos^  eis,  em. 

IMPERFEITO  REGULAR. 

Trazia.  Valia. 


Vejo. 

Vês. 

Vê, 


Via. 


XL 


PRETÉRITO  PERFEITO. 


Soube. 

Trouxe. 

Vali, 

Vi. 

Soubéàlo. 

Trouxeste. 

Valeste. 

Viste. 

Soube, 

Trouxe. 

Valêo  ou  valeu. 

Vio  ou  viu. 

Soubemos. 

Trouxemos, 

Valemos. 

Vimos. 

Soubesles, 

Trouxestes. 

Valestes. 

Vistes. 

Soubérão  ou 

soube- 

Trouxérào  ou 

trou- 

Valerão  ou  valeram. 

Virão  ou  vi> 

ratn. 

xeram. 

MAIS-aiE-PERFEITO, 

Soubera,  Trouxera.  Valera.  Vira. 

As  mais  pessoas  formam-se  reguiarmenle  cm :  as,  a,  amas,  ús,  ao. 
FUTURO  E  CONDICIONAL  REGULARES. 


Saberei. 
Saberia. 


Sabe  tu. 
Sabei  vós. 


Trarei. 
Traria. 


Traze  tu. 
Trazei  vós. 


Valerei. 
Valeria. 

IMPERATIVO. 

Vale  tu. 
Valei  vós. 


Verei. 
Veria. 


Vê  tu. 
Vede  vós. 


SUBJUNCTIVO. 

PRESENTE.  ^ 

Saiba.  Traga.  Valha.  Veja. 

As  mais  pe»oas  formam  se  regularmente  em :  as,  a,  amos,  ais,  ao, 

IMPERFEITO. 

Soubesse.  Trouxesse,  Valesse.  Visse. 

As  mais  pessoas  formam-se  regalarmente  em :  sus,  ese,  ssemos,  sseu,  ssem, 

FUTURO. 

Souber,  Trouxer.  Valer.  Vir, 

As  mais  pessoas  formam-?e  regularmente  em  :  eres,  er,  ermos,  erdes,  ercm,  excepto  vh 
que  faz:  vires^  vir,  virmos,  virdes,  virem.  Os  gerúndios  são  regulares  »m  cndo,  e  o«  supin» 
em  ido,  excepto  ver,  que  faz  vulo. 

Prover,  como  ver;  proveja^  etc.,  no  subjunctivo.  Eleger  e  Reger  mudam  o  g  em^ 
antes  de  o  e  o  v.  g.  eleja,  reja,  ele.  Ja%er  faz  ju%o,  ele.  Antigamente  disseram  jouve,  Joud 
ra  por  ja%,  jazera,  etc. 

7.   Prazer,  impessoal. 
INDICATIVO. 


PRESENTE. 

Praz. 


PERFEITO. 
Prouve. 


SUBJUNCTIVO. 

PRESENTE. 

Praza. 


De  prouve  se  forma  prouwrn,  prouvesse,  prouver. 
Os  verbos  haver  e  ter  ficam  uos  auxiliares. 


8.    Conduzir, 


Ir. 


3.^  CONJUGAÇÃO. 
Pedir. 


Rif. 


xu 


INDICATIVO. 

PRESENTE. 

< 

Conduzo. 

Vou. 

Peso. 

Rio, 

Conduzes. 

Vais. 

Pedes. 

Ris. 

Conduz. 

Vai. 

Pede. 

Ri. 

Conduzimos. 

Vamos  ou 

imos.                Pedimos. 

Rimos. 

Conduzis. 

Ides. 

Pedis. 

Ride*. 

Conduzem. 

Vào. 

Pedem. 

Riem 

IMPERí^EITO    REGULAR. 


Conduzia. 

la. 

Pedia. 

Ria. 

PRETÉRITO  PERFEITO. 

Conduzi. 

Fui. 

Pedi. 

y^í. 

Conduziste. 

Foste, 

Pediste. 

Riste. 

Conduziu. 

Foi. 

Pediu. 

Riu. 

Conduzimos. 

Fomos. 

Pedimos. 

Rimos. 

ConduzÍj>tes. 

Fostes. 

Pedistes. 

Ristes. 

Conduzirão  ou  coo- 

Fôrào  ou 

foram. 

Pedirão  ou 

pediram. 

Rirão  0 

duziram. 

MAIS-aUE  PERFEITO, 

Conduzira.  Fora.  Pedira,  Rira. 

As  mais  pessoas  formam-se  regularmente  em  :  a«,  a,  amos^  eis,  âo, 
FUTURO  E  CONDICIONAL  REGULARES. 


Conduzirei. 
Conduziria. 


Irei. 
Iria. 


Pedirei. 
Pediria, 


Rirei. 
Rireia. 


Conduze  tu. 
Conduzi  vós. 


IMPERATIVO. 

Vai  to.  Pede  tu. 

Ide  vós.  Pedi  vós. 


Ri  tu. 
Ride  vós. 


SUBJUNCTIVO. 

PRESENTE. 

Condu%af  pessa,  ria^  são  regulares ;  ir  faz :  va,  vásf  vâmoS)  tades^  vâo, 

IMPERFEITO, 

Conduzisse.  Fosse,  Pedisse.  Risse. 

As  mais  regulares  em :  es,  e,  emos,  esscisy  esfrem, 

FUTURO, 

Conduzir.  Fôr,  Pedir.  Rir, 

As  mais  pessoas  formam-se  regularmente  em :  reSf  r,  rmoSf  rdci,  rem*  Os  gerúndios 
sSo  regulares  em  indoj  e  os  supinos  em  ido. 


9.   Sair. 

WOIi.  1. 


Servir, 


Subir, 


Vir. 


EL 


tin 


INDICATIVO. 

PRESENTE» 

Saio. 

Sirvo. 

Subo. 

Venho. 

Saís  ou  saes. 

Serve». 

Sobes. 

Vens. 

Sái  ou  sae. 

Serve» 

Sobe. 

Vem. 

Saímos, 

Servimos^ 

Subi  mo*. 

Vimos. 

Saís. 

Servis. 

Subis. 

Vindes, 

Saem. 

Servem.. 

Sobem. 

Vem. 

IMPERFEITO  REGDLAR.. 

Saía.  Servia.  Subia.  Vinha. 

PRETÉRITO  PERFEITO.. 
Saí  ou  »ahi.  Servi.  Subi.  Vim. 

Os  trez  primeiros  são  regulares ;  t7im,  faz  cies/e,  t- e/o,  viemos,  viestes^  vicrâo  ou  meram 

MAIS-aUE-PERFEITO. 
Saíra  ou  sahíra.  Servira.  Subira.  Viera. 

As  mais  pessoas  regulares  em :  a$,  a,  amos,  eis,  âo, 

FUTURO  E  CONDICIONAL  REGULARES. 


Sairei. 
Sairia. 


Servirei. 
Serviria. 


Subirei. 
Subiria. 


Virei. 
Viria. 


IMPERATIVO. 


Sai  ou  sae  tu. 
Sai  ou  sahi  vós» 


Serve  tu. 
Servi  vós. 


Sobe  tu. 
Sobi  vós. 


Vem  tu. 
Vinde  vós. 


SUBJUNCTÍVO. 

PRESENTE   REGULAR. 
Saia,  Sirvo.  Suba.  Venha. 

IMPERFEITO, 

Saísse  ou  sahissc.  Servisse.  Subisse.  Viesse. 

Aa  mais  pessoas  regulares  em :  es,  e,  emos,  esses,  essem, 

FUTURO, 
Sair  ou  sahir.  Servir,  Subir,  Vir. 


Âsinais  pè^sòal  íegbtài-ès  èiíi :  rés,  f,  finos,  tdes,  tefn,  Osgémtidios  regulares  em  indo; 
06  «upinoi  em  ido,  excepto  vir,  que  faz  vindo, 

Festir  muda  o  c  em  i  na  primeira  pessoa  do  presente  do  indicativo,  xisto,  e  em  todai 
Aa  pessoas  do  presente  do  subjunctivo:  vista^  vistas ^  etc« 


XLUI 


REGRAS  GERAES. 


Sabre  a  irregularidade  dos  verbos  das  ires  conjugações. 


Além  dos  antecedentes  verbos  irregulares,  ha  nas  Ires  conjugações  muitos  outros  que, 
tendo  regular  sua  terminação,  são  todavia  irr(!oruIares  na  letra  iiguralica,  ou  na  vogal  penul' 
timaf  ou  em  ambas.   Todos  elles  se  podem  reduzir  ás  seguintes  regras  geracs  : 

10.  1.  Quando  a  terminação  do  verbo  começar  por  e,  entào  í.°  os  verbos  acabados 
em  car  mudam  a  figurativa  c  em  ^u;  S.°  os  acabados  em  gar  mudam  a  figurativa  gem  gu-^ 
3.*  os  acabados  em  çar  mudam  a  figurativa  g  em  c;  4,"  muitos  acabados  em  »V  mudam  a  to- 
gai penúltima  «  em  o. 


EXEMPLOS. 


1.**  Peccar,  péqur,  peques,  pequemos,  êis,  eio^ 

1.°  Tocar,  loque,  loques,  toquemos,  éis,  em, 

2.°  Pagíir,  pague,  pagues,  paguemos,  êis,  em. 

3."  Içar,  içe,  ices,  icemos,  êis,  eni, 

4.°  Subir,  sobe,  sobes. 

Os  que  vao  por  suhir  indicam-se  abaixo. 

11.  11,  Quando  porém  a  terminação  do  verbo  começar  por  o  ou  o,  então  1."  os  tt:i^ 
bos  acabados  em  ger,  e  gir  mudam  a  figurativa  g  em /;  2.^  os  acabados  em  guir  perdem  o 
o:  3.°  os  acabados  em  ccr  mudam  a  fguraliva  c  em  f ;  4  "  alguns  acabados  em  ir  mudam  a 
vogal  penúltima  e  em  z;  ò.*  pedir  e  medir  mudam  o  c?  em  ç,  valer  muda  o  /  em  Ihy  dormir 
muda  o  o  em  w,  ouvir  muda  o  v  em  ç ;  perder  muda  o  d  em  ç. 


VCP- 

o 


EXEMPLOS. 


!.• 

Ranger, 

ranjo. 

ranja. 

ranjas, 

.ámoiM 

1.° 

Tin}íir, 

tinjo. 

tinja, 

tinjas. 

amos. 

8." 

Distinguir, 

dislingo, 

—  a, 

—  as, 

amos. 

«.° 

Seguir, 

sigo, 

siga, 

sigas, 

amos. 

3.« 

Torcer, 

torço. 

torça, 

torças, 

amos. 

4.*» 

Sentir, 

sinto, 

sinta, 

sintas. 

amos. 

6." 

Pedir, 

pésso, 

péssa. 

péssas. 

amos. 

5." 

Valer, 

valho, 

valha, 

valhas. 

amos. 

ô.° 

Medir, 

mésso. 

méssa. 

méssas. 

amos. 

ô.° 

Dormir, 

durmo, 

durma, 

durmas, 

amos. 

ô.*» 

Ouvir, 

ouço, 

ouça. 

ouças. 

amos. 

-5.° 

Perder, 

perco. 

perca. 

percas, 

amos. 

12.  ITT.  Quando  a  vogal  penúltima  tem  accento  predominante,  então  1.**  os  verbo» 
acabados  em  car  mudam  o  e  em  è,  ou  antes  em  êi  (e  segundo  alguns  em  et/);  2.«  nos  acaba- 
dos em  oar^  o  o  escreve-se  ó;  3.°  lambem  nos  acabados  em  oer^  quando  a  terminação  come- 
çar por  o  ou  a. 

EXEMPLOS. 


!.•  Cear,  ceio,  ceias,  a,  ão,  e,  es,  em. 
B.°  Voar,  vôo,  voas,  a,  ão,  e,  es,  em. 
3.^    Doer,    doo,     doas,     s,     âo,     e,     es,     «m. 


XLIV 

13.  IV.  Oi  verbos  que  tèem  u  antes  áa^  figurativas  b,  c?,  ;?,  /,  m,  p,  «,  e  ««  mudam 
pela  maior  parte  o  u  em  o  nas  segundas  e  terceiras  pessoas  do  singular  e  nas  terceiras  do  plu- 
ral do  presente  do  indicativo,  e  por  consequência  na  segunda  do  singular  do  imperativo.  Taes 
são: 


Acudir, 

acodes. 

acode. 

acodem, 

acodem, 

acode  tu. 

Bulir, 

boles. 

bole. 

bolem, 

bolem. 

bole  tu. 

Cuspir, 

cospes. 

cospe, 

cospem. 

cospem, 

cospe  tu. 

Consumo, 

consomes. 

consome. 

consomem. 

consomem, 

consome  tu. 

Engulir, 

engoles, 

engole, 

engolem. 

engolem. 

engole  tu. 

Fugir, 

foges, 

foge, 

fogem. 

fogem, 

foge  tu. 

Sacudir, 

sacodes. 

sacode. 

sacodem, 

sacodem. 

sacode  tu. 

Subir, 

sobes. 

sobe, 

sobem, 

sobem, 

sobe  tu. 

Sumir, 

somes. 

some. 

somem. 

somem, 

some  tu. 

Tussir, 

tosses, 

tosse, 

tossem, 

tosse  mj 

tosse  tu. 

Construir  e  destruir  são  incertos ;  alguns  modernos  dizem  constroe^  destroe,  ete.,  mas 
Camôci  e  Vidra  ainda  disseram  condrue,  destrue,  etc.  Os  antigos  disseram  acude^  fuge^  suòc, 
sacúde^  porém  hoje  são  antiquadas  estas  formas. 

14.  V.  Carecem  das  pessoas,  cujas  terminações  começam  por  a  ou  o,  os  verbos  fíòo- 
lir,  banir^  brandir^  carpir,  colorir,  compelíir,  demolir ^  (M&cçrnir,  exinanir,  expellir,  feder,  mw 
nir,  precaver,  repelar,  submergir,  e  alguns  outros. 

VI.  Os  verbos  tèem  ou  um  só  parlicipio  regular  acabado,  em  ádo  ouidoy  ou  ura  re- 
gular, e  um  ou  dous  irregulares,  como  se  verá  da  seguia,tÃ 

TABQA. 

< 

Dos  verbos  irregulares  com  a  declaração  d^aquelte^  por  onde  seconjitgam^  (*) 


VERBOS. 

PART.  REO. 

PART.  UIREG. 

CONJUGAM.  SE  POI 

Abolir, 

abolido. 

Applaudir,  3  e  14. 

A  brir. 

abrido. 

aberto. 

Applaudir,  2. 

Absolver,. 

absolvido, 

absolutOji^  —  Ito.. 

Dever,  2. 

A  bsorver,. 

absorvido. 

absorto. 

De\er,  2. 

Abstrair, 

abstraído. 

abstracto* 

Sair,  9. 

Accender, 

accendido. 

accêso. 

Dever,  <2. 

Acudir, 

acudido. 

Subir,  9. 

Advertir, 

advertido» 

Sentir,  1 1. 

Afazer, 

afeit:o» 

Fazer,  4. 

Aferir, 

aferido. 

fcenlir,  11,  11. 

Affligir, 

affligido. 

afflicto. 

Tingir,  11. 

Antepor, 

anteposto». 

Pôr,  2. 

Antever^ 

antevisto. 

Vêr,  C. 

Appôr, 

appôsto. 

Pôr,  2. 

A  prazer. 

aprazido. 

Prazer,  7. 

Assentir, 

assentido. 

Sentir,  11. 

Assumir, 

assumido. 

assumpto. 

Applaudir,  2. 

Ater-se, 

atido. 

Ter,  1. 

Avir, 

aviado. 

Vir,  9. 

Banir, 

banido. 

14. 

Brandir, 

brandido. 

14. 

Bullir, 

buUido. 

Subir,  9. 

Caber, 

cabido. 

4. 

Cair, 

caído. 

Cair,  9. 

Captivar, 

captivado. 

caplivo. 

Amar,  S. 

Carpir, 

carpido. 

14. 

Cobrir, 

cobrido, 

coberto. 

Dormir,  11. 

(*)    Os  números  indicam  os  paragraphos,  que  começam  a  pag.  XXXm 


XLV 


VERBOS. 

PART.  REG. 

PAUT.  IRREG, 

CONJL'GAM-SE  PO 

Comer, 

comido, 

-  comésto. 

Dever,  2. 

Compellir, 

compellido, 

compulso. 

14. 

Competir, 

competido. 

Sentir,  11, 

Compor, 

composto. 

Pòr,  2. 

Comprazer, 

comprazido. 

Prazer,  7. 

Concluir, 

concluído, 

GOQcluso. 

Applaudir,  2. 

Condizer, 

Dizer,  4. 

Conduzir, 

conduzido. 

8. 

Conferir, 

conferido. 

Sentir,  11. 

Conseguir, 

conseguido. 

"Sentir  e  Seguir,  1 

Consentir, 

consentido. 

Sentir,  11. 

Construir, 

construído. 

Subir,  9. 

Consumir, 

consumido. 

Subir,  y. 

Conter. 

contido, 

conteúdo. 

Ter,  1. 

Contradizer, 

contradito. 

Dizer,  4. 

Contrair, 

contraído. 

contraio. 

Sair,  9. 

Convencer, 

convencido. 

convicto. 

Trazer,  G, 

Convir, 

Vir,  U 

Corromper, 

corrompido^ 

corrupto. 

Dever,  2. 

Crer, 

crido. 

4. 

Cuspir, 

cuspido. 

Subir,  9. 

Dar, 

dado. 

3. 

Decair, 

decaído. 

Sair,  9. 

Decompor, 

decoKí  posto. 

Pôr,  â.  ^ 

Deduzir, 

deduzido. 

Conduzir,  8, 

Drfender, 

defendido,^ 

defeso. 

Dever,  2. 

Dr  ferir. 

deferido. 

Sentir,  11. 

Demolir, 

demolido* 

14. 

Dtpòr, 

deposto. 

Pòr,  2. 

Desaprazer, 

Prazer,  7. 

Desavir, 

desavindo. 

Vir,  9. 

Descair, 

descaído. 

Sair,  9. 

Descobrir, 

descobrido. 

descoberto. 

Dormir,  il. 

Descompor, 

descomposto. 

Pôr,  â. 

Descousenlir, 

desconsentidoft 

Sentir,  11»          / 

Descrer, 

de*crido. 

Crer,  4, 

Descrever, 

descrê  vido, 

descrito. 

Dever,  2, 

Desdizer, 

desdito. 

Dizer,  4, 

Desfazer, 

desfdlo» 

Fazer,  4. 

Despedir, 

despedido* 

Pedir,  8.   (*) 

Despir, 

despido. 

Sentir,  11. 

Desprazer, 

Prazer,  7. 

Destruir, 

destruidor 

Subir,  9. 

Deter, 

detido. 

Ter,  1. 

Detraír, 

detraído. 

Sair,  9, 

Differir, 

differido. 

Sentir,  11. 

Diffundir,. 

diffundido. 

diffuso. 

Applaudir,  2. 

Digerir, 

digerido. 

digesto. 

Sentir,  11. 

Dirigir, 

dirigido, 

directo. 

Tingir,  li. 

Discernir, 

14. 

Dispor, 

disposto. 

Pôr,  g. 

Distrair, 

distraído» 

Sair,  9. 

Dividir, 

dividido. 

diviso. 

Applaudir,  9. 

Dizer, 

dito. 

4. 

Dormir, 

dormido. 

H. 

Eleger, 

elegido. 

eleito. 

Ranger,  11. 

Encobrir, 

encobtido, 

encoberto. 

Dormir,  11, 

Engulir, 

engulido. 

13  e  14. 

(*)     Hoje  por  uso  vicioso  dizemos :  despessOf  despessCf  etc,  mas  os  antigos  diziam  me- 
lhor :  despido^  dapida^  ele,  como  em  impedir, 

YOii.  I.  L 


h 
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VERBOS. 

PART.  REG. 

PART,  IRREG. 

CONJUGAM  SE 

Entrpgar, 

entregado, 

pntregue. 

Pagar,  10. 

Envolver, 

envolvido, 

envolto. 

Dever,  2. 

Jinxugar, 

enxugada. 

enxuto. 

Pagar,   10. 

Erigir, 

erigido. 

erecto. 

Tingir,  11. 

Escrever, 

escrevido, 

escrito. 

Dever,  S. 

Estar, 

estado. 

1. 

Exceptuar, 

exceptuado. 

excepto. 

Amar,  2. 

lilxcluir, 

excluído. 

excluso. 

Applaudir,  2, 

Exhaurir, 

exhaurido. 

exhausto. 

Applaudir,  3. 

]i\imir, 

eximido, 

exempto. 

Applaudir,2. 

Exinanir, 

exinanido. 

14. 

ExpeJlir, 

expeliido, 

expulso. 

14. 

lixpôr, 

exposto. 

Pôr,  2. 

Exprimir, 

«xprimido. 

expresso. 

Applaudir,  2. 

Expulsar, 

expulsado. 

expulso. 

Amar,  2. 

Extinguir, 

extinguido, 

extincto. 

Distinguir,  li. 

Extrair, 

extraído. 

iSaír,  9. 

Earlar, 

fartado, 

farto» 

Amar,  2. 

Fazer, 

feito. 

4. 

Fedt;r, 

fedido. 

14. 

Ferir, 

ferido. 

Sentir,  11. 

Frigir, 

frigido, 

frito. 

"Tingir,  11. 

Fugir, 

fugido. 

l'ò. 

Gastar, 

gastado, 

gasto. 

Amar,  2. 

Haver, 

havido. 

1. 

Impedir, 

impedido. 

Pedir,  8.  (•) 

Impôr, 

imposto. 

Por,  §. 

Imprimir, 

imprimido, 

impresso. 

Applaudir,  2, 

Incluir, 

incluído. 

incluso. 

Applaudir,  2. 

Incorrer, 

incorrido, 

incurso. 

Dever,  2, 

Induzir, 

induzido. 

Conduzir,  8. 

Infundir, 

infundido. 

infuso. 

Applaudir,  2. 

Instruir, 

instruído. 

instructo. 

Applaudir,  2. 

Interpor, 

interposto» 

Pôr,  2, 

Interromper, 

interrompido, 

inlerrupto. 

Dever,  2. 

I«, 

ido. 

8. 

Juntar, 

juntado, 

junto. 

Amar,  2. 

Lêr, 

lido, 

5. 

Luzir, 

luzido. 

- 

Conduzir,  8. 

Manter, 

maniido, 

manteúdou 

Ter,  1. 

Matar, 

matado, 

morto. 

Amar,  2, 

Medir, 

medido, 

11. 

Mentir, 

mentidoj 

Sentir,  11. 

Morrer, 

morrido. 

môrtQ. 

Dever,  2. 

Munir, 

munido. 

14. 

Nascer, 

uascido, 

nado. 

Torcer,  11. 

Oppôr, 

opposto. 

Pôr,  2. 

Opprimir, 

opprimido. 

oppressQ. 

Applaudir,  $. 

Ouvir, 

ouvido. 

11. 

Pagar, 

pagado, 

pago. 

10. 

Pedir, 

pedido. 

11. 

Perder, 

perdido. 

11. 

Perfazer, 

perfeito. 

Fazer,  4^ 

Perseguir^ 

perseguido. 

Tingir,  11. 

Poder, 

podido. 

Seguir,  11. 

Pôr, 

posto. 

2. 

Pospor, 

posposto. 

Pôr,  S. 

(*)  Hoje  por  uso  vicioso  diz-se :  intpcço,  impeça,  etc,  mas  os  antigos  e  ainda  ^^- 
ra  disseram  :  impidu^  impida,  etc,  e  com  razào  porque  impecíir  não  se  íórma  de  pedir,  é  o 
impedir  dos  latinos  e  itnpeço  é  corrupção  de  empecer. 
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VERBOS. 


PART.  REG. 


PART.  IRREG. 


COxNJUGAM-SS  POR 


Prazer, 

Precaver, 

Predizer, 

Prender, 

Prepôr, 

Presentir, 

Presuppor, 

Prever, 

Produzir, 

Propor, 

Proseguir, 

Prover, 

Querer, 

líecíiír, 

líecompôr. 

Reduzir, 

Refiuer, 

Referir, 

Reler, 

Jieluzir, 

Repellir, 

Repelir, 

Reprimir, 

Repor, 

Requerer, 

Resentir, 

Resolver, 

Jieter, 

Relraír, 

Rever, 

Rir, 

Romper, 

Saber, 

Sacudir, 

Sair, 

Salvar, 

Seccar, 

Seguir, 

Sentir, 

Ser, 

Servir, 

Sobreestar^ 

Sobrepor, 

Sobiesaír, 

Sollar, 

Sotopòr, 

Subir, 

Submergir, 

•Sojeilar, 

Sumir, 

Suppòr, 

Supprimir, 

Surgir, 

Suspender, 

Ter, 

Tingir, 

Transluzir, 

Transpor, 

Trazer, 

Tresler, 

Tussir, 


precavido. 

prendido, 

presenlido» 

produzido. 

proseguido, 
provido, 
querido, 
recaído. 

reduzido. 

referido. 

relido. 

reluzido. 

repellido, 

repetido. 

reprimido^ 

requerido, 
resenlido* 
resolvido, 
retido,         ' 
relraídor 

rido, 

rompidoy 

sabido, 

sacudido, 

saído, 

salvado, 

seccado, 

seguido, 

sentido, 

sido, 

servido, 

Bobreestadoo 

sobresaído» 
soltado, 

sabido, 
submergido, 
sujeilado, 
sumido. 

Bupprimido, 

surgido, 

suspendido, 

tido, 

tingido, 

transluzido. 

trazido, 
treslido, 
tussído. 


predito, 

preso. 

preposto, 

presup  posto, 
previsto. 

proposto. 


quisto. 

recomposto. 

refeito. 

repulso. 

represso. 
reposto. 


resoluto, 
reteúdo, 

revisto. 

roto. 


salvo» 
iêcco. 


sobreposto. 

BÔltO. 
BOtOpÔStO. 

submerso, 
sujeito, 

supposto, 

supprcsso, 

surto. 

suspenso. 

teúdo. 

tinto. 

Iraosp^àlo. 


7'. 
14. 

Dizer,  4, 

Dever,  2. 

Pôr,  2, 

Sentir,  11. 

Pôr,  g, 

Vêr,  6. 

Conduzir,  8. 

Pôr,  2. 

Seguir  e  Sentir,  11. 

Yèr,  6. 

5. 
Sair,  9. 
Pôr,  2. 
Conduzir,  8. 
Fazer,  4. 
Sentir,  11. 
Crer,  4. 
Conduzir,  8, 

14, 
Sentir,  11, 
Applaudir,  2, 
Pôr,  2. 

ò. 
Sentir,  11. 
Dever,  2. 
Ter,  1. 
Sair,  9. 
Vêr,  6. 

8. 
Dever,  2, 

6. 
Subir,  13, 

9. 
Amar,  2. 
Peccar,  10. 

11. 

11. 

i. 
Sentir, 
Estar,  1. 
Pôr,  2. 
Sair,  9. 
Amar,  3. 
Pôr,  2. 

13. 

14. 
Amar,  2. 
Subir,  13. 
Pôr,  2. 
Applaudir,  2. 
A  pplaudir,  2, 
Dever,  2. 

1. 

11. 

Conduzido,]8 

Pôr,  2. 

Crer,  6. 

4. 

13. 
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VERBOS. 

PART.  UEtt. 

PART. IRREG 

CONJUGA] 

Valer, 

valido. 

f.. 

Ver, 

visto. 

6. 

Vestir, 

veslido. 

Sentir,  11 

Vir, 

vindo. 

9. 

Volver, 

volvido, 

volto. 

Dever,  2. 

Sào  indeclináveis  alado^  morrido,  údo,  que  por  isso  alguns  lhes  chamam  «itpmoí, 
não  se  jnalam  com  o  verbo  ver  p'ira  /ormarein  tí^mpos  compostos,   senão  com  os  verbos  have 
e  ter-,  como  terJio  alado,  tinha  morrido,  icnha  sido,  etc,  enào  se  dirá:  soucslado,  eramor 
ridOf  fui  údo. 


DAS  partículas  DA  ORAÇÃO. 


Chamam-se  partículas  da  oração  certos  termos  que  de  ordinário  tem  poucas  syllabas 
e  sao,  pela  maior  parte,  contracções  de  verbos  e  até  de  phrases,  e  que  modificam  de  diversa 
maneiras  as  differentes  partes  da  oração. 

As  preposições  ou  partículas  prepositivas  são  assim  denominadas  porque  na  oração  pre 
cedem  os  vocábulos  cuja  relação  estabelecem  com  os  antecedentes,  acliaudo-se  na  conslrucçài 
regular  entre  os  dois  membros.  As  relações  expressadas  por  esias  partículas  prepositivas  e  in 
termediarias  sào  as  do  estado,  existência,  situação,  acção  e  movimento  dos  objectos,  no  espa 
ço  e  no  tempo.  As  preposições  portuguezas  sao  mais  ou  menos  compostas,  e  nenhuma  é  sim 
pies  e  nào  derivada. 

Os  grammaticos  differem  em  quanto  ao  numero  das  preposições  portuguezas,  rejeitaa 
do  alguns  muitas  das  que  os  antigos  consideravam  como  taes,  e  que  reputam  ser  advérbios  i 
phrases  adverbiaes  ou  nomes. 

Preposições  que  exprimem  a  situação  dos  objectos,  ou,  por  analogia,  a  mesma  relaçãí 
entre  as  ideias : 

£in,  e  seguida  do'  artigo  o,  a,  os,  as  contraída  em  no,  na,  nos^  nas,  designa  o  luga 
ou  a  situação,  Ex.  em  Paríz,  na  Europa.  Também  indica  o  tempo  ou  epocha.  A^o  decimo  se 
culo.  No  inverno.  Em  sendo  noite,  etc. 

Todos  os  mais  sentidos  analógicos  deew  se  reduzem  ao  directo,  v.  g,  em  fim,  em  geral 
em  premio,  em  castigo,  indicam  o  ponto  fmal,  o  sentido  geral,  a  acção  que  dá  lugar  ao  pre 
mio,  ao  castigo. 

Sob,  debaixo,  por  baixo,  abaixo,  designam  a  situação  inferior  relativamente  a  um  ob 
jecto  superior,  e  analogicamente  exprimem  a  ideia  de  inferioridade,  de  subordinação.  Sub  ( 
antiquado  no  sentido  de  sob,  mas  conserva-se  nas  palavras  compostas,  v.  g,  submergir,  etc. 

Sobre,  em  cima,  de  cima,  por  cima,  acima,  designam  superioridade  physica  e  morai 
€  também  successão  immediata  de  acontecimentos.  Ex.  sobre  a  terra;  sobre  queda  couce.  So 
hre  a  tarde,  indica  aproximação  ao  pôr  do  sol.  Sobre,  em  alguma?  phrases,  é  adverbio  e  si 
gnifica  alem  de  ou  nâo  só,  v,  g.  sobre  feia,  indiscreta.  Sobre  si,  (figuradamente)  equivale  í 
separado  dos  outros.  Super  (latino),  conserva-se  nas  palavras  compostas,  v.  g.  superintender 
iuperfluOy  etc. 

Entre  df  signa  íntcrvailo  de  epocha  ou  tempo,  situação  em  meio  de  muitos  indivíduos, 
cousas  ou  ideias,  e  também  altornaliva  de  acção,  de  situação  ou  de  attribulos.  Exemplos 
entre  Roma  e  Nápoles.  Enirc  as  dez  e  as  on%e.  Entre  os  Gregos»  Entre  f aliar  e  calar,  Enlrt 
o  bem  e  o  mal. 

y4nle  e  diante  indicam  situação  dianteira  em  face  de  quem  falia  ou  do  objecto  de  qu( 
se  trata,  y^ntc  e  untes  indicam  tanibem  tempo  anterior.  Exemplos:  ante  mim;  diante  de  mim 
Ante  hontem.  Anle,  (aut.)  denota  preeminência,  e  n'este  sentido  se  conserva  nas  palavrai 
compostas  antepôry  ele.  É  uma  ampliação  da  ideia  de  antecedência  ou  anterioridade  no  teoi' 
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^o,  no  «paço.  /íntos  é  adverbio  e  significa  tempo  anterior,  e  (Hg.)  preferencia,  v.  g,  anteê 
qu:brar  que  torcer. 

Perante  designa:  na  presença  de  alguém. 

Após  ou  pós,  por  contracção,  designa  :  em  im  mediato  seguimeolo,  no  espaço  ou  no  tempo. 

Conlrn  designa  a  posição  fronteira,  e  figuralivamente,  o  qu«  é  directamente  oppoato 
ou  contrario,  adv<rsario,  v.  g.  voltado  contra  mim 

Com  indica  addição,  juncçâo,  associação,  instrumento  ou  meio.  Junta-se-lhe  a  propo- 
sição para,  sem  qu«  por  isso  deixem  ambas  de  ter  a  mesma  natureza.  Ex.  para  comigo.  Pt. ra 
com  os  mitras.  Na  phrase  cumprir  com,  a  obrigação,  com  exprime  a  associação  da  obrigação  e 
do  cumprimento  dVlia.  Usa-6«  com  verbos  em  que  já  o  com  se  acha  comprehendido  j  v.  g. 
«oncorrer,  conlrí(ír  com. 

Sem  in  liça  ausência,  privação,  falta. 

Df,  libado  com  o  artigo,  da,  do,  dos,  da:B,  exprime  separação,  e  por  ampliação,  o  lu- 
gar de  oudc  se  v«ni ;  e  por  an;dogia,  o  intervallo,  a  separação,  a  extracção,  a  origem,  a  causa 
ou  inslrumwnto  e  o  tempo  decorrido  ou  a  decorrer,  o  tempo  de  que  se  couta.  Ex.  venho  de 
Koma.  De  anno  em  anuo.  Do  século  decimo  oitavo  em  diante.  Hei  de  fazer.  Z)'es3e  engano 
nasctu  o  meu  mal.  Pegou  da  espada.  De  indica  possessão,  e  corresponde  ao  genitivo  dos  La- 
tinos u 'Citas  phrases :  dono  da  casa.  O  senhorio  da  terra,  O  livro  de  Pedro,  arma  de  fogo, 
liro  de  «spingarda. 

D^.sdc  ou  dts  indica  o  termo  d''onde  se  mede  ou  conta  alguma  extensão,  espaço,  serie, 
V.  g    dcsic  a  praia  até  á  fortaleza,  desde  que  nascer, 

Pur  e  p'.r,  t(  m  t,rande  numero  de  accepçòes,  apparentemente  diversas,  mas  qiie  todas 
dtrivíim  do  sentido  stiicto  do  vocábulo  girgo  poros  que  significa  caminho,  ciu,  etc.  Por  isso 
em  todas  as  piíiiiíes  [xjdvin  ser  subsíituidas  por  passar,  transitar,  dirioir-se  a  um  termo,  fim. 
Kx.  ir  por  mar,  pfla  estrada  ;  pa^siir  pelas  lanças;  por  dez  ânuos.  Pelos  annos  de.  Ferido  por 
mim.  Por  medo.  Tido  por  \uUnU;,  prudenle.  (íato  por  lebre  {posto  em  vea  de).  Por  calcu- 
lo, par  um  ttI($copio  (poito  calculo,  interpoKlo  tele-ropio).  Por  eile.  Ir  por  elle,  isto  é,  pes- 
soa que  transita  em  cata  de  outio.  Vm  por  um.  Kepartir  por  (transferir).  Os  antigos  distin- 
guiam por  de  per,  e  ainda  htje  alí^;;uns  grímmalicos  admiltem  esta  dislincçào,  mas  ninguém 
agora  úi/.:  andar  per  mar  e  per  terra,  ptr  montes  e  \ali(s.  E  certo  que,  ligada  a  preposição 
ao  pronome,  dizemos  peio,  pela,  v,  g.  passar  peies  perigos,  pela  vergonha;  mas  lambem  di- 
zemos e  escrevemos  pela  palría,  peio  amor  de  Deus.  Per  é  obsoleto,  excepto  em  poucas phra- 
ses,  V.  g,  de  per  si,  e  em  palavras  compostas.  Por  o  substitue  em  todos  os  sentidos,  e  no  de 
meio,  instrumento  ou  modo.  Ex.  traspassado  peta  espada.  Conhecer  pela  razão.  Per  e  po 
latinos  foram  os  typos  do  nosso  per  e  por, 

Â,  e  ligada  ao  artigo  masculino  ao,  aos,  ao  feminino  á,  ás,  indica  acção,  acto,  o  ter- 
mo da  acção,  a  tendência,  a  actualidade,  a  superposição,  a  cansa,  o  instrumento  ou  modo, 
a  medida  ou  pieço,  a  proporção,  comparação.  Também  suppre  o  dativo  eaccusatívo  latinos, 
em  Poíluguez,  v.  g.  dou  a  Pedro;  amo  a  Deus.  Todas  estas  diversas  accepçòes  da  preposição 
a  derivam  do  sentido  primitivo  de  ad,  ac,  ag,  radicaes  latinos  de  que  ella  vem.  Estes  radi- 
caes  exprimem  adjuncção,  tendência  a  terminar  um  movimento  ou  acção, 

Até  ou  té,  designa  o  termo,  no  espaço  ou  tempo,  que  serve  de  limite,  e  por  analogia 
designa  qualquer  outio  limite  ideal.  Na  phrase  seguinte  é  verdadeira  preposição :  até  a  elle 
coube  parle  da  perda,  isto  é,  chegou  até  elle,  ele. 

Pura,  denola  limite,  no  espaço  ou  tempo  que  temos  em  vista,  fim,  desígnio,  tendên- 
cia e  correspondência,  Ex  parto  para  Lisboa,  Irei  para  a  primavera*  Este  remédio  é  bom 
para  a  febre.  Para  comigo.  Os  antigos  diziam  pêra. 

Muitas  das  preposições,  ligadas  a  substantivos,  adjectivos  ou  verbos,  formam  com  elles 
palavras  cujo  sentido  se  compõe  do  radical  e  da  preposição  alTixa.  Como  a  nossa  lingua  éde- 
rivada  da  latina,  muitas  das  preposições  inseparáveis  conservam  o  typo  original  que  nas  dis- 
•tinclas  se  acha  modificado.  Por  ex.  de  inter  latino  se  formou  entre^   mas  enwcomposição  di- 
zemos interpor,  interposição,  e  assim  no  caso  de  ii*  e  e/n,  ele. 

/í  denola  addição,  prolongação  ou  intensidade.  Entra  em  avante,  adiantar,  avezar. 
L  contracção  de  ad  latina.  Quando  o  radical  da  palavra  começa  por  r  ou  s,  dobram  se  es^as 
letras  por  motivo  de  pronuncia,  v.  g.  arrumar,  as&cnlar,  assignar,  etc;  no  primeiro  caso, 
para  tornar  forte  o  r,  e  no  segundo,  para  não  dar  o  som  de  a  ao  s  entre  duas  vogaes. 

yíb  ou  abs  são  preposições  latinas  que  denotam  falta,  ausência,  suppressão.  D*aqui 
ahrogar  a  lei,  rogar  ou  mandar  que  se  supprima  a  lei ;  aberrar,  desviar-se  da  verdade,  com- 
meter  erro  desviando  se  do  ponto  certo;  abstcr-se,  ter-se  longe,  não  locar;  Abscnte  converleu- 
íe  em  auscn'e,  não  presente;  de  abscondere  fizemos  esconder,  pôr  fora  (da  vista), 

Ad,  preposição  latina,  tanto  assim  escrita,  como  mudada  em  cc,  ag,  af,  ai,  a/,  de- 
signa adjuncção,  movimento  dirigido  a  um  termo  ou  fim;  v.  ^.  adtenticio,  admocUar,  adqui" 
rir,  acquisição,  accommodar,  allcnder^  aj/licçãOf  ag<^ravar,  alkgar,  aíiudir,  ele. 


yfnle^  que  6C  não  deve  confundir  com  o  adverbio  anies,  denota  posição  em  frenle, 
lambem  antecedência,  prioridade;  v.  g.  ante-camara,  anlepoilOf  anterior,  antecedente,  an 
hontcm. 

Em,  en,  e  in,  da  preposição  latina  in,  denotam  a  situação  interiof  ou  de  dentro, 
por  analogia,  aquillo  em  que  se  penetra  ou  se  obra  profundamente;  v.  g.  inferior,  interic 
inspirar,  importar,  embutir,  entrar,  empregar,  entupir,  etc. 

Entre,  e  inter  latino,  denotam  separação  no  espaço  ou  no  tempo;  v.  g.  entrepôr,  e 
ireter,  intervir,  interpor,  intermédio* 

Intro  latino,  que  denota  o  lugar  de  dentro,  conserva-se  em  Portuguez  em  inlroduv. 
intróito,  etc. 

Ex,  preposição  latina,  indica  o  termo  d'onde,  o  lugar  ou  cousa  de  que  se  tira  ou  e 
Irae;  v.  g.  extrair,  exportar,  exigir,  eximir,  exha/ar,  expor.  Muitas  vezes  converte-se  êm 
•ou  is;  V,  g.  izenção,  i%ento.  Extra,  preposição  latina,  indica  exterioridade,  fora,  alem:  \. 
extraordinário,  tora  do  ordinário;  extravagante,  que  divaga,  ou  sae  fora  do  commum, 

/fnti,  preposição  grega  e  latina,  denota  opposiçào,  contrariedade;  v.g.  antipapa,  a 
iichristo. 

De,  denota  termo  do  qual  nos  apartamos,  e  por  analogia;  prolongaçao  de  extensa 
de  movimento  ou  de  tempo;  v.  g.  deportação,  deter,  delonga,  devolver» 

Dcs,  denota  privação,  fallencia,  e  tambcm  tem  o  sentido  de  de;  v.g,  desanimar, dt 
obrigar,  dcsaggravo,  desviar,  despedaçar,  despertar,  destruir,  etc,  são  compostos  dosradicae 
espedaçar,  espertar,  esiruir,  precedidos  de  de^  significando  o  lugar  ou  cousa  que  serve  depon 
do  qual  a  acção  começa. 

In  e  im,  de  in  latino,  denota  negação  ou  privação ;   v.  g.   inhabil,  inepto,  immovi 
impotente.  xMuda-se  em  il  antes  de  vozes  que  começam  por  /;   v.  g.  iUicito,  illegal,  illibaú 
Quando  o  termo  radical  começa  por  r,  esta  letra  se  dobra,  para  marcar  o  som  forte,  e  o 
prefixo  se  converte  em  ir;   v.  g,  irracional,  irremediável,  irresistível,  irrito  (de  in  e  ralui 
nullo,  sem  validade. 

Ob,  preposição  latina,  designa  o  que  está  defronte,  diante  dos  olhos;  t.  g.  ohjccl 
observar,  obstáculo.  Assim  como  em  Latim,  muda-se  em  oc  antes  de  voz  que  começa  por 
e  em  op,  antes  das  que  começam  por  p;  v.  g.  occorrer;  oppôr. 

Com,  con,  de  cum  Latino,  ou  co,  também  Latino  e  contraído,  indica  relação  de  coe 
panhía,  de  união;  v.  g.  cooperar,  obrar  de  companhia;  composto,  posto  em  ligação:  confo 
Tne,  de  forma  semelhante,  ou  que  se  liga  bem  com  outra;  cônjuges,  ligados  por  união. 

Pro,  preposição  latina,  designa  o  lugar  onde  ou  tempo  em  que,  a  presença,  a  subst 
tuição  de  uma  pessoa  por  outra,  ou  que  faz  as  suas  vezes;  v.  g.  propor,  pôr  no  lugar,  ou  o 
casiào;  piopensâo,  propagar;  procônsul,  procurador,  etc. 

Per,  preposição  latina,  indica  o  espaço  que  medeia,  o  caminho  que  conduz  ou  tenc 
a  um  ponto;  v.  g.  pertendcr,  permeio.  Tamhem  significa  duração,  e  é  inlensiliva,  denotanc 
jnuito,  consideravelmente;  v.  g.  permanecer,  pernoilary  perfeito,  perspicaz. 

Pre,  de  prcc,  preposição  latina,  denota  precedência  em  lugar,  tempo,  ordem  ;  epode 
««mínencia ;  d'aqui :  previsão,  prendencia,  presumir,  preposição,  prever,  prcdominio.  Preta 
der  «jo-nifica  tender  a  lugar  ou  cousa  eminente. 

Pós,  áe  post  Latino,  indica  situaç-ão  de  trás,  e  tempo  subsequente;  v.  g.  posterioi 
j}Osterg<ir,  a  póspello,  contra  o  pelio ;  pospor. 

Retro,  latmo,  para  trás,  conserva-se  em:  retrogradar,  retroceder,  retroactivo,  etc. 
Pc  indica  duplicação  cu  repetição,  quando  vem  de  re  latino;  e  significa  para  iras  o 
em  sentido  inverso,  quando  deriva  de  retro;  v.  g.  renovar,   rcsurgir,  repor,  reimprimir;  u 
pellir,  rechaçar,  reclamar,  rebotar. 

Sub,  latino,  ou  sob,  soto,  so,  debaixo;  v.  g.  mblevar,  subtrair,  subentender,  substituir 
iobornar ;  sotoposto;  socapa,  socalco.  Sub  e  sob  mudam-se  cm  sue,  svc  antes  de  radicaes  qu 
começam  por  ó,  v.  g.  siiccumbir,  soccorrcr;  em  suf,  antes  de  radicaes  que  começam  por/,  v 
g.  sufficiente,  suffusão ;  em  sug,  antes  de  radicaes  que  começam  por  g,  v.  g.  suggerir,  «t^ 
gestão;  em  sup,  antes  de  p,  v.  g.  suppôr,  suppUmtar,  supprimir.  Em  sorrir,  ordobra-se  pel 
razão  já  exposta,  e  o  me?mo  acontece  ao  s  em  sossobrar,  etc. 

Dis  e  di,  preposições  inseparáveis  latinas,   indicam  separação,   variedade,   diversidad 
de  partes;  v.  g.  dispersar,  distribuir,  dissentir,  discordar,  divertir.   Alguns,  confundindo  dí 
e  di  com  dcs  ou  de,  escrevem  mal  disforme,  disgraça,  por  deforme  ou  desgraça,  etc. 
Si/jn,  preposição  grega,  denota  simultaneidade ;  v.  g.  sympathia,  symptoma, 
Syn,  preposição  grega,  denota  juncção,  aggregação;  v.  g.  synonymo,  synagoga. 
Sobre,  em  cima,  de  super  latino :  sobrepor,  sobrestar^  estar  em  cima,  assenlar-se ;  e  fi 
guradamente,  parar,  demorar-se ;  superlativo,  supérfluo, 

Soto,  converte  se  em  sota  em  algumas  palavras;   ?.  g»  «a/a-píloto,  «o/a-venlo,  por  ef 
/oito  de  uma  contracção  de  soto  a  piloto,  solo  ao  vento. 


PAS  CONJUNÇÕES. 

A  conjunção  é  uma  parte  da  oração  que  serve  de  nexo  aos  membros  da  phrase,  indi- 
cando correlação  entre  elles,  ora  de  scmelbança,  ora  de  opposiçáo,  ou  de  modificação. 

Os  ^rammalicos  contam  divi-rsas  sortes  de  conjunções : 

l.**  As  causacs:  porque,  pois,  por  onde,  p  r  quanto,  visto  que,  que  signifjcando  por 
qitc. 

2."     As  condícionaes :   se,  senão,  com  tanto  que,  saho  se,  sem  que,  com  quanto, 

3.°  As  copulalivas,  que  ajuntam  os  membros  da  oração.  D'esta8  auníca  simples  é  «; 
a«  composlas  sào  :  lambem,  oulrusim,  bem  assim,  item,  (latina), 

4  ^     As  diíjunctivas:  ou,  nem,  já,  quer^  ora,  quando, 

5.^     As  comparativas:  assim,  assim  como,  bem  como.  Os  antigos  escreviam  asii. 

(5.°  As  de  concluir  e  inferir :  pois,  logo,  por  tanlo,  pelo  que,  assim  que,  d''onde,  por 
conseguinte,  emfim,  por  fim,  ulfim,  etc. 

7."  As  adversalivas  que  exprimem  opposiçao:  mas,  porem,  posto  que,  todavia,  com 
quanto,  supposlo,  ainda  assim,  ainda  que. 

Que,  elemento  de  muitas  phrases  conjunctivas,  é  usado  como  conjunção;  todavia  é  sim- 
plesmente o  adjectivo  articular  com  ellipse  de  verbo  ou  nome  subentendido;  v.g.  digo-te  qm 
assim  aconteceu:  isto  é,  digo-te  o  facto  o  qual  assim  aconteceu.  Quero^we  vás  a  Londres: 
iãto  é,  quero  isto,  que  é :  vás  a  Londres. 

iMuitas  mais  dislincções  se  podem  fazer  das  conjunções  e  expressões  conjunctivas,  mas 
de  nada  servem  para  a  cabal  inlelligencia  do  sentido  da  oração;  muitas  palavras,  e  até  phra- 
ses fazem  officio  de  conjunções,  por  quanto  tudo  o  que  na  oração  serve.de  nexo,  p<:)de  mere- 
cer esta  denominação.  Por  isso  advérbios,  phrases  adverbiaes  e  outras  locuções  tem  funcção 
de  conjunções;  v.  g.  como  quer  que;  anão  ser  a^sim^  tanto ',  quanto',  em  quanto;  mormen- 
te; certo  que.  Também  um  mesmo  termo  conjunctivo  pode  supprir  differentes  relações;  v,  g. 
«amo  é  ora  explicativo,  ora  condicional,  causal  ou  circumstancial. 

Como  as  conjunções  servem  unicamente  de  ligar  os  membros  da  oração  e  de  acclarar 
o  serjtido,  não  influem  directamente  sobre  os  tempos  do  verbo  subsequente,  e  por  conseguinte 
é  errado  dizer  que  levam  o  verbo  ao  subjunciivo  ou  ao  condicional.  Na  phrase  use  tu  fores  a 
Lisboa,  traze  me  uma  Gollecçao  de  livros»  parece  que  a  conjunção  se  determina  o  tempo  do 
Terl)o  ser;  mas  este  depende  unicamente  do  sentido  condicional,  que  pode  ser  expressado  de 
jçauita»  outras  maneiras;  v.  g.  no  caso  de;  acontecendo  que,  ele. 


COS   ADVÉRBIOS, 


Os  advérbios  exprimem  modificações  relativas  ao  lugar,  ao  tempo,  á  quantidade,  ao 
•iriodo  ou  quantidade  das  cousas,  e  das  acções  ou  dos  actos  iutellectuaes. 

advérbios  de  lugar. 

Algures significa     em  algum  lugar. 

Alhures    ...     ...   em  outro  lugar. 

Aqui  {qui  antig.) neste  lugar. 

Abí  (At  antig.)... ...   nesse  lugar. 

Alli  .,,     .„     naquelle  lugar. 

Aquém     ,     da  banda  que  é  contigua  ao  lugar  que  occur 

pamos. 

•Alem da  banda  contraria  ao  lugar  que  occupamo». 

Acolá naquelle  lugar. 

Arriba  (oíí  ripam)  ...     no  lugar  cimeiro. 

Cá neste  lugar. 

^rca em  torno,  a  respeito,  quasí,  por  approximaçSo, 

Dahi  {dhi  ant.  Ende  ant.)     d'esse  lugar. 

Dentro em  situação  interior. 

Diante      em  situação  fronteira  ou  anterior. 

I^óra em  situação  exterior. 

« 


MI 

Lá    '  ágnifica  aesse  lugar. 

Longe em  grande  distancia. 

Kenhures em  nenhum  lugar. 

Onde o  lugar  em  que,  era  o  qual  lugas. 

Onde?      em  que  lugar? 

Perto em  pequena  distancia. 

Trás|  atraz  ou  atrás em  situação  posterior. 

j4dverbios  de  tempo. 

Aporá significa  nesta  hora,  no  presente  tempo,  neste  tempo- 

Avante     para  o  futuro. 

Antes ...     ...  em  o  tempo  antecedente. 

Ainda,  inda  (en  antig.) até  esla  hora,  ou  até  um  tempo  futuro». 

Asinha  {antii^o) de  pressa. 

Cedo ...  dentro  de  pouco  tempo. 

Depois em  o  tempo  subsequente. 

Então.,     ...     , ...     ...  naquelle  tempo. 

Hontem  ... no  dia  que  precedeu  o  dia  presente. 

Hoje no  dia  presente. 

Já , •     nes',e  instante;  algumas  vezes  significa  o  terá 

po  antecedente. 

Logo M     em  o  m^smo  instante,  ou  no  immediato,. 

Nunca      ... ...  em  nenhum  tempo. 

Quando      o  tempo  em  que,  no  tempo  que. 

Quando? em  que  tempo? 

bempre     .>.     ,.. •„ •,  em  todo  o  tempo, 

Adverbio»  de  quantidade. 

Apenas     ,. ,,.  significa  com  escassez. 

Assaz.,     f ..•     ...  em  abastança, 

Adur  (antig.)  .,»     ...     ...  apenas, 

Cerca..     ► •  com  aproximação,  pouco  mais  ou  meno». 

Alui,  muito     em  muita  quantidade. 

Mais.,.      .,,     ...     .„     ...     •     ...  em  maior  quantidade. 

Menos era  menor  quantidade, 

Quasi..      , com  pouca  differença  para  menos. 

Quam ...  em  quanta  quantidade. 

Sequer .,     ...  ao  menos,  pelo  menos.. 

Tão  ...     « em  tanta  quantidade. 

jÉdvcrhios  de  modo  e  qualidade. 

Assim  (assi  antig.) „.     ,..  exprime  em  tal  maneira. 

Como ,     ...  em  qual  maneira,  da  mesma  maneira. 

Eis aqui  está  em  presença,  á  vista. 

Não  (no,  nam,  non  anlig.)    ...     negação. 

Quiçá  (quiçais  antig.)   , quem  sabe,  talvez,  por  ventura.  Vem  do  fta^ 

liano  fhi  sa. 

Sim  (si  antig.) affirmação. 

Talvez      ...     ... acaso,  por  ventura,  ás  vezes, 

A  maior  parte  dos  advérbios  de  qualidade  formam -se  pela  addiçào  da  palavra  menít 
aos  adjectivos;  e  como  men/cé  do  género  feminino,  toma  o  adjectivo  a  terminação  corres' 
pondeute,  quando  a  tem.  £x.  justamente,  beilamente,  habilmente,  cortesmente.  Nos  doi- úl- 
timos exemplos,  como  o  adjectivo  tem  uma  só  desinência  para  ambos  os  géneros,  não  soffr* 
mudança.  Mente  deriva  de  mens,  Latino,  no  ablativo,  e  significa  modo-,  maneiro,  íencãoj 
çonoepçâo.  O  mesmo  é  dizer  com  inente  prudente  ou  prudentemente^  pwrque  o  com  fu;a  ju  in- 
cluído na  forma  da  desinência  latina  do  ablativo  trunle.  Com  prudência  exprime  a  mesma 
ideia,  mas  não  tão  explicitamente.  Commum  faz  commiimente  e  não  commuamenfe^  por  mo- 
tivo de  eupliunia.  Quando  dois  advérbios  em  mente  se  seguem  na  oração,  coBtuma-íe  em  ge- 
lai supprimir  a  terminação  do  primeiro :  v.  g.  franca  «  leaimeaíe,  segura  e  livrem^ate. 


Llli 

Aromes  adcerbiadoa,  c  locuções  adverbiacs, 

yíllo^  bmxo^  continuo,  j  uni  o,  equivalendo  a:  em  tom  alto,  ba\rOy  de  continuo  ou  con- 
iinuam€ntc,junt(iinetitc,  faz;  in  as  funcç'f's  de  advérbios,  assim  como  :  ora  por  agora  ^  tareia 
por  de  tardei  cfrto,  conforme,  bistante,  barato,  rijo,  eic.,  que  equivalem  Pv  certamente,  em 
conformidade,  baitantemcnte  ou  em  quantidade  badan/Cf  pi >r  preço  barato,  rijamenle,  Sóaqui- 
Tale  a:  nounicocosi).  As  locuções  adverbiaes  farmam-se  com  as  preposições  com^cm,  a^de^por^ 
parOf  nnfe.  irás,  dCs,  desde,  até,  sobre,  etc. 

Exemplos:   Para  onde,  aonde,  por  onde,  d'onde. 
'     Aléqui,  desd'aqui,  d'aqui,  deshi,  aléiii,  desd*alli,  d*alli, 

Sobre  modo.  ISobre  maneira.  Por  de  mais.  í^lm  váo;  era  continfínte.  De  naais  a  mais. 
De  improviso,  a  medo,  a  pvuco  e  pouco,  ás  escondidas.  A's  claras,  ás  escuras,  apressa.  A  fim, 
em  fim,  de  sorte,  porque.  A  diante,  em  diante,  para.diante.  A-nte  hontem,  trasnnlehontem. 
Por  de  baixo,  por  baixo,  abaixo,  debaixo,  tím  cima,  de  cima,  por  decima.  A  fora,  em  fora, 
a  cerca,  d'antes,  de  trás,  por  de  trás.  De  rastos,  de  bruços,  de  pé,  e  um  grande  numero  de 
outras  phrasos  mais  ou  menos  compostas  que  raodificujn  o  sentido  dos  membros  essenciaes  da 
oração,  em  quanto  ás  relações  de  espaço,  de  tempo,  de  quantidade,  de  força  ou  intensidade, 
e  de  modo  ou  maneira.  Dos  adjectivos  superlativos  se  formam  advérbios  correspondentes  5  v. 
g.  de  optimoj  optimamente  j  de  bellissimoj  bellissimamente,  etc. 


DA  INTERJEIÇÃO; 

Cliama-se  interjeição  todo  o  som  articulado  que  exprime  os  affectos  súbitos  da  alma. 

Poucas  são  simplices,  v.  g.  ai !  ah  !  ou  ha  !  ui !  guai !  ó !  oh\ 

Chitonl  iàl  siol  caluda!  para  impor  silencio, 

yinimol  vamos !  avante  !  senti  io\  luiUo  I  são  locuções  ellipticas,  e  oara/á  !  prouvera  a 
JDfiis  !  phrases  exclaraatorias,  assim  como : 

j4i  de  mim  !  aqui  d^  El-Rti  l 

^pre  !  ápcgé  I  irra  !  fára  !   que  exprime  indignação. 

Jíiia  !  contracção  do  verbo  Lat.  ire.  Sus !  ora  sn» !  para  animar, 

Ola !  para  chamar,  e  de  admiração, 

Xól  voz  para  fazer  parar  as  bestas,  /^rrel  para  as  fazer  andar. 

As  interjeições  são  ou  vozes  instinctivas  ou  exclamações.  u4i\  wi !  guaitáe  dõr.  ^hl 
0\i  ha\  ól  oh  !  de  admiração. 


DAS  DESINÊNCIAS  E  SUFFIXOSÍ- 

Quasi  todas  as  desinências  dos  substantivos  e  adjectivos  são  derivadas  do  Latim,  e  ti- 
ram a  sua  origem  do  verbo  e  seus  participios,  ou  do  supino.  Ex.  das  derivadas  do  participio 
passivo  ou  pretérito:  arado,  vallado,  forcado,  cnruulado,  concordato,  ruido,  pruido,  vcilnioy. 
inluilo,  astuto,  cornnto,  hirsuto,  ale.  Do  participio  activo  :  constante,  constância,  scmelhantey 
semelhança,  continente,  con-incncia,  conhecimento,  incremento.  Do  participio  do  futuro:  um- 
doiro,  duradoiro,  ventura,  amargura,  atadura,  acção^  d  tacão,  lacto,  facto,  etc. 

Os  substantivo»  e  adj«'Ctivos  vtrbaes  derivara  se  dos  verbos.  Os  em  or  vem  da  voz  pas- 
siva do  vtrb<j  latino,  v.  g,  furor,  ardor',  outros  do  Grepo  arô,  concertar,  adaptar;  esl'S  de- 
notam agente  e  acção,  v.  g,  lavrador,  autor,  jAntor,  D''tste  mesmo  rydical  vem  es  nomes 
em  ciro,  ario,  etc,  v,  p.  ferreiro,  barqueiro,  celltiro,  viveiro',  mas  outros  nomes  em  eiró  e 
ario  V(.m  do  v»  rbo  ir,  v.  g.  riitiro,  chuveiro,  lafíidarlo,  operário. 

Do  mtsmo  verlH)  tr  ven.»  iraiitas  outras  desinencfas,  em  io,  ia,  iço,  ode,  idade,  ivo,  v. 
'^csv.-írlo,  strviço,  varieiadx,  sujvidade,  a  Iraei  ii  o.  A  mesma  origem  tem  as  desinências  ezct^ 
idão,  chão    Fx.  inlaycía,  toniice,  aptidão,  comichão,  ttc. 

As  desinencios  age  ru  a^em  ^  ^g^^^y  u^cm,   vem  do  Latim  ogcre,  faztr,  obrar,  execu- 
,  arngtvt^  bj^:n^em,  iinpigem,  pcanuj^cni, 

úiLiííiCi^  aír\a  é  grega  e  dvuoltt  accumula^ao.  £x.  coirama^  Monramcu 
■     ,'.  I^ 
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A  desinência  alha  vem  do  mesmo  radical  ou  do  Lalim  Vigo,  are,  ligar.  Ex.  canalha^ 
mortalha, 

A  desinência  ai  denota  multidão,  continuada  extensão;  é  derivada  do  Grego  eilem^ 
ajuntar.  Ex.  uiival,  cadiçaly  mortal,  anhnaL 

A  desinência  adj(^ctiva  ow^  Latim  osus^  que  denota  plenitude,  copia,  vem  doEgypcio 
ocj  muito.  Ex.  furiosOf  gostoso. 

A  desinência  masculina  adjectiva  o,  do  Latim  «/s,  vera,  do  Egypcio  so,  semente,  ge- 
rar, procrear.  A  feminina  a  vem  do  radical  de  mâi,  commum  a  tantas  linguas. 

As  desinências  adjectivas  em  lel,  antigamente  6//,  do  Latim  bilis^  vem  da  preposição 
egypcia  cbol  que  corresponde  á  latina  cx,  e  denota  emanarão.  Ex.  amável^  Icrrwcl, 


DA  SYNTAXE, 


Syniaxe  é  a  parle  da  grammatica  que  ensina  as  regras  da  composição  das  sentenças  ou 

orações,  segundo  a  recta  correspondência  das  palavras  de  que  ellas  constam,  com  os  pensa- 
mentos que  pretendemos  exprimir.  Sendo  as  vozes  a  imagem  dos  pensamentos,  para  que  uma 
oração  represente  o  juizo  feito  pela  nossa  intelligencia,  é  indispensável  não  só  usar  de  termos 
que  exprimam  as  ideias,  mas  também  que  todos  elles  estejam  uns  para  os  outros  em  relações 
que  denotem  a  conveniência  e  ligação  d'estas  ideias,  e  que  exprimam  a  volição  ou  a  convic- 
ção do  individuo.  D'aqui  se  segue  .que  conhecida  a  significação  e  as  funcçôes  de  cada  termo, 
o  valor  das  inflexões  dos  nomes  e  dos  verbos,  não  pódè  haver  duvida  na  recta  syntaxe,  ex- 
cepto quando  ha  omissão  de  palavras,  ou  inversões  que  deixam  ambiguidade  na  relação  de 
um  termo  com  outros. 

A  oração,  proposição  ou  phrase,  é  qualquer  juizo  do  entendimento  expressado  por  pa- 
lavras. Eórma  um  sentido  completo,  e  pode  constar,  alem  da  phrase  principal,  de  outras  mais 
ou  menos  ligadas  com  ella,  ou  da  sua  dependência. 

Ha  duas  sortes  de  proposições;  na  primeira  um  agente  ou  nominativo  é  ligado  como 
seu  attributo  pelos  verbos  de  persistência  ou  situação  ser  ou  csíar;  na  segunda,  um  agente  ou 
nominativo,  expresso  ou  subentendido,  com  ou  sem  attributo,  é  ligado  por  um  verbo  ao  seu 
regime  directo  ou  indirecto,  que  forma  o  complemento  do  sentido  da  oração.  Ex.  O  homem 
prudente  evita  os  perigos.  Os  maus  ^homens) /ogcm  dos  bons  (homens). 

Chama-se  regime  directo  (accusativo  dos  Latinos)  o  nome,  só  ou  com  seu  attributo, 
e  o  infinitivo  ou  phrase  substantivada,  sobre  que  assenta  a  significação  activa  do  verbo  sem 
intermediário  indispensável  de  preposição;  e  regime  indirecto,  quando  é  absolutamente  io- 
dispensavel  uma  preposição  proposta  ao  verbo.  Ex,  louvo  o  patriotismo.  Corto  pão.  Bebo  agua. 
Em  todas  estas  phrases,  tudo  o  que  é  posposto  ao  verbo  é  regime  directo ;  nas  seguintes  o  re- 
gime é  indirecto:  vou  a  França.  Fujo  do  tumulto.  Duvido  da  ami%ade  de  Paulo.  A  razão 
d^isto  é  que  todos  estes  verbos  chamados  neutros,  encerram  em  si  o  objecto,  o  agente  e  o 
acto;  v.  g. /ít/o,  equivale  a  cu  executo  fuga,  etc.  Nos  verbos  passivos  o  objecto  da  acção  do 
verbo  lhes  fica  antecedente;  v.  g.  sou  amado,  equivale  a  eu  experimento  o  amor,  e  por  con- 
seguinte é  preciso,  para  terminar  o  sentido,  expressar  de  quem  nasce  esse  affeclo,  cu  qual  é 
o  agente  amante.  Os  verbos  impessoaes,  ou  tomados  impessoalmente,  não  tem  regime.  Cada 
verbo  pessoal  é  elemento  constitutivo  de  uma  proposição,  e  por  conseguinte,  tantos  são  os  ver- 
bos doesta  natureza,  e  tantas  as  orações.  Os  impessoaes  formam  orações  completas,  porque  en- 
cerram em  si  o  agente  subentendido  ;  v.  g.  chove,  neva,  que  equivalem  sxcac  chuva^  ou  eh»' 
va  cae,  neve  coe, 

O  agente  ou  nominativo  pode  ser  um  nome  ou  substantivo,  só  ou  ligado  com  o  seu 
attributo,  simples  ou  complexo,  que  de  necessidade  concorda  com  elle  em  numero  e  género; 
V,  g.  o  homem  rico,  os  homens  ricos  ^  a  mulher  virtuosa,  as  mulheres  virtuosas^  ou  qualificado 
por  uma  expressão  qualquer,  v.  g.  o  aspecto  da  virtude.  O  homem  dcjuizo,  e  dotado  dcprik- 
dencia.  Pôde  também  uma  phrase  inteira,  e  o  infinitivo  dos  verbos  substantivado  pelo  artigo 
o,  servir  de  nominativo;  v.  g.  O  bem  faxer  é  o  maior  dos  prazeres.  Tudo  o  que  n'esta  phrase 
precede  o  verbo  é,  merece  o  nome  de  nominativo.  Chamam-se  incidentes  palavras  subordinadas 
ás  phrases  que  se  podem  supprimir  deixando  um  sentido  completo,  posto  que  mais  ou  menos  di- 
verso do  que  resulta  da  presença  d'elias.  Ex.  o  virtude  a  mais  estimável,  e  ao  mesmo  tempo 
a  mais  rara,  é  a  tolerância.  N'esta  phrase  a  suppressão  das  palavras  e  ao  mesmo  tempo  amois 
raruy  deixa  um  aentido  completo.  Quando  as  proposições  subordinadas  são  qualiúcatiras,  e 
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restringem  ou  modificam  o  sentido  da  proposição,  de  maneira  que  omiltidas  o  alteram,  essas 
sào  partes  integrantes  da  oração,  e  uào  incidentes.  Ex.  a  gloria^  qitando  tem  por  alvo  o  bem 
da  pvlria,  é  digna  do  maior  louvor'^  mas  é  vã  e  perniciosa,  quando  só  tem  por  ohjccio  domi- 
nar os  povos,  N^esta  oração  os  membros  da  phrase  precedidos  de  quando,  sào  indispensáveis» 
constitutivos  d'ella. 

As  proposições  de  que  se  compõem  os  períodos  são  absolutas  e  independentes,  c  por 
isso  principaes;  ou  relativas  e  subordinadas,  e  portanto  incidentes.  As  formadas  por  verbos  no 
indicativo  sào  absolutas  e  independentes,  menos  quando  conjunções  as  tornam  subordinadas. 
As  do  subjunclivo  sempre  são  subordinadas;  e  as  do  infinito,  tanto  impessoal  como  pessoal,  á 
excepção  de  quando  servem  de  sujeito  e  atlributo  á  proposição,  sempre  sào  regime  de  verbo 
ou  de  prepoàiçào. 

Os  parlicipios  quasi  sempre  andam  annexos  aos  verbos  auxiliares,  a  cujas  orações  per- 
tencem. 

Chama  se  concordância  a  correlação  que  existe  entre  as  palavras  ou  termos  da  oração, 
entre  as  proposições  parciaes  e  as  principaes,  e  entre  os  membros  de  um  periodo. 

As  terminações  j^enericas  dos  adjectivos,  as  pessoaes  dos  verbos,  e  as  numeraes  de  uns 
e  outros,  denotam  a  concordância  dos  termos  da  proposição  em  quanto  ao  género,  á  pessoa  e 
ao  numero. 

As  outras  concordâncias  exprimcm-se  pela  coUocaçao  immediala  de  adjectivos,  appo*- 
to»  aos  substantivos,  e  por  meio  de  proposições  parciaes  que  juntas  ás  palavras,  explicam  ou 
completam  o  sentido,  , 

As  irregularidades  da  concordância  são  apparentes  e  não  reaes,  porque  resultam  da 
oínissão  de  termos  que  se  subentendem. 

Dous  ou  mais  substantivos  de  géneros  diversos  levam  o  adjectivo  correspondente  ao 
plural  e  á  leiminação  masculina,  salvo  se  o  ultimo  nome  é  plural  e  feminino. 


EXEMPLOS, 

-^ 

O  homem  t  a  mulher  são  destinados  a  perpetuar  a  espécie.  N'esta  plirnse  dcsiinados 
concorda  com  nm  e  outro  ou  ambos  os  entes  ou  animaes. 

!Seus  temores  e  esperanças  eram  vãs.  Subentende-se :  seus  temores  eram  vão<i^  etambcm 
suas  esperanças  eram  vãs. 

Um  e  ontro  usam-se  muitas  vezes  para  designar  dous  substantivos  dos  quaes  um  é  fe- 
minino. Ex.  eu  possuia  paz  e  socego,  elk  um  e  outro  me  tirou -^  porque  se  subentende  bem 
(um  e  outro  bem). 

Nos  títulos  femininos  de  magestadc,  alteza,  excellencia,  eminência,  ilhistrissima,  revo- 
rcncia^  senhoria,  etc.,  prt  cedidos  do  posses^ivo  vossa,  concordamos  o  adjectivo  com  o  género 
da  pessoa  a  quem  falíamos  ou  escrevemos:  se  é  homem,  dizemos  vo&sa  mageitade,  excelleu' 
cíu,  ele,  é  servido,  etc. ;  se  é  mulher,  servida,  etc. 

O  mesmo  praticámos  com  substantivos  femininos  a  que  se  subentende  o  appellativo 
homem  ou  outro  do  género  masculino;  v.  g.  um  trombeta,  um  rebeca,  um  guarda,  etc. 

Os  parlicipios  ou  adjectivos  usados  adverbiaimeale  nào  concordam  com  os  nomes  que 
regem,  porque  adquirem  força  adverbial  pela  addição  subentendida  de  um  nome  com  que 
realmente  concordam.  Ex.  excepto  algumas  pessoas  distinctas;  subentende-se  o  numero,  Me~ 
diante  as  suas  supplicas',  subentende-se  a  cfficacia,  o  effeito  de.  Salvo  a  honra  t  os  direitos, 
•ubentende-se  posto  em  lugar  salvo.  O  mesmo  se  applica  a  nâo  obstante,  supposlo,  em  que  s« 
subentende  acção,  caso^  etc. 

Ha  discordância  apparente  de  numero  quando  a  nomrs  do  singular  se  ajuntam  adje- 
ctivos ou  verbos  no  plural,  ou  quando  a  nomes  do  plural  se  ajunta  o  verbo  no  singular. 

Quando  um  substantivo  collectivo  partitivo  do  singular  é  seguido  de  um  nome  plural 
precedido  da  preposição  de,  o  verbo  vai  ao  plural,  se  bem  que  pode  correctamente  pôr-se  no 
•ingular,  Ex.  uma  niullidào  de  homens  acudiram  ou  acudiu.  Na  primeira  construcçào,  o  ver- 
bo acudiram  concorda  com  homens  (em  multidão);  na  segunda  acudiu  concorda  com  mul- 
tidão. 

Os  adjectivos  coUeclivos  universaes,  tudo  e  nada,  pospostos  a  uma  serie  de  substanti- 
vos, ainda  que  sí^jam  do  plural,  levam  o  verbo  ao  singular,  porque  se  subentende  istoj  esta 
tcric  ou  ordem  de  cousas,  de  productos,  de  factos,  etc,  ou  d'is/o,  ele. 

Com  os  coUeclivos  do  plural  se  põe  ás  vezes  o  verbo  no  singular,  ou  este  seja  havet, 
ou  composto  dVlle  no  infinitivo  regido  por  outro  impessoal,  como  succede,  acontece.  Era 
quanto  aos  impessoaes,  já  dissemos  porque  razão  não  tem  senão  a  terceira  pessoa  de  singular. 
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Vós,  usado  em  vpz  de  tu,  leva  o  verbo  ôo  plural,  mas  o  adjectivo  correspondente  fica 
no  singular,  porque  é  allribulivo  da  pessoa,  que  é  unia  tó. 

Um  e  outro  e  tievi  um  nem  outro  admittern  o  verbo  e  o  adjectivo,  tanlo  no  singular, 
como  DO  plural.  Ex.  um  e  outro  é  bom^  ou  sâo  bon-i.  Nem.  um  nern  outro é bom,  ou  sào  bons. 
Mas,  coin  Os  nomes  appellativos  nào  ha  a  rnesma  liberdade.  Dizemos:  nm  c  outro  homem, 
e  nao  homens,  A  razão  é,  que  nos  primeiros  d'esUs  exemplos,  subentendern-se  os  dous  sub- 
elantivos,  separada  ou  colitclivaraente,  e  que  no  ultimo,  subentende-se  cio  appellalivo  ha- 
iíicm,  —  dos  dous  presentes  ou  de  que  falíamos. 

Quando  na  oração  concorrem  muitos  nominativos  de  differentes  pessoas  do  singular 
com, um  iió  verbo,  este  pôe-se  no  plural,  concordando  com  todos  elles  em  numero,  e,  em  pes- 
soa, com  a  mais  prcemineiite,  isto  é,  com  a  primeira  de  preferencia  ú segunda,  com  a  set^un- 
da  de  preferencia  á  terceira.  l:x,  eu  e  tu  efíonioi  reaokidos  a  viíijar.  lílíe  e  /w,  ou  tu  e  elle 
cstae»  sentados.  Ao»  e  rós  ircrrurs  á  caça.  Subentende-se,  no  primeiro  caso,  aitibos;  no  segun- 
do, elle  esta ;  e  no  terceiro,  vós  irch, 

A  estas  irregularidades  apparentçrs  de  concordância  chamam  os  grammaticos  fyllepse 
ou  amctblmcnto,  e  ^ynthesc  ou  combinação,  porque  a  concordância  se  faz  com  um  termo 
subenltndido. 


DAS  DiaCORDANCI\S  OU  SOLECISMOS. 


As  precedentes  regras  são  as  que  a  razão  e  o  uso  tem  geralmente  eslabelfcido ;  mas  a 
cilas  faltam  ás  vezt«  os  melhores  autores  fazendo  discordâncias  ou  solecismos  nos  termos  da 
proposição.  Uma  d'estas  licenças  sâo  desculpáveis,  mormente  nit  poesia  j  mas  outras  sào  vi- 
ciosas e  devem  evitar-se.  ÍSó  d'estas  fallarei, 

(7m  e  outro  enem  um  nem  outro  seguido  de  nome  appellativo,  deve  estar  no  singular. 

Cada,  cada  um,  cada  qual,  não  admitem  depois  de  si  o  verbv^  no  plural,  se  bem  que 
este  erro  se  ache  em  autores  antigos. 

Substantivos  ligados  pela  preposição  com,  admittem  o  verbo  no  plural,  mas  melhor  é 
pô-lo  no  singular.  Em  quanto  ao  adjectivo,  é  mais  correcto  pô-lo  no  singular. 

Erra  se  omitindo  ou  pondo  o  artigo  íóra  do  caso  em  que  a  s)'ntaxe  prescreve  o  uso  ou 
omissão  d'clle.  Deve  dizer  se  :  os  pais  e  as  mais;  o  senhorio  dos  homens,  das  terras  e  mares, 
e  náo  :  os  pais  e  mais ;  o  senhorio  dos  homens,  terras  e  mares. 

O  mesmo  se  deve  practicar  com  os  adjectivos  que  tem  significações  oppostas. 

O  colleclivo  universal  todo  nunca  equivale  acuda,  e  por  conseguinte  ómuito  mais  cor- 
recto, bem  soante  e  conforme  ao  uso,  dizer  com  o  artigo:  todo  o  homem  é  mortal)  do  que 
todo  homem,   elo. 

A  um  appellalixo  indeterminado  nao  se  deve  ajuntar  çwc  relativo,  equivalente  ao 
qual»  Por  isso  nuo  ditemos :  Pedro  é  homem  que  viuito  estimo,  mas  sim  :  é  um  homem  que, 
etc,  ou  :  é  homem  a  quem  muito  estimo.  Mas  diz  se  eiegantomeníe,  subenttnd':ndo  o  artigo  : 
casa  que  mal  se  edifica  em  breve  cae ;  cão  que  ladra  não  morde.  Barros  disse  :  o  tempo  nãogaS' 
tara  doutrina,  costumes,  linguagem,  qx^e  os  Poríugueaes  nesta  terra  deixaram.  Seria  mais 
correcto  a  doutrina,  os  costumes,  u  linguagem,  etc. 

Quando  que,  relativo  e  conjunctivo,  pode  referir-se  a  um  dos  dois  substantivos  que  o 
precedem,  causando  ambiguidade,  é  melhor  substituir-lhe  o  qual,  a  qual,  etc,  Ex.  um  phe- 
uomeno  da  natureza,  que  é  admirável.  Pode  haver  duvida  se  a  natureza  ou  o  pUenomeno  é 
admirável,  e  por  isso  convém  substituir,  o  qual,  se  se  trata  do  phenomeno,  e  a  qual,  se  se 
allude  á  natureza-  Quando  porem  a  prep:)siçao  de  indica  merameole  possessão,  nào  pode  ha' 
ver  equivoco;  y.  g,  homem  de  probidade  equivale  a  homem,  prubo  ou  dotado  de  probidade,  e 
por  conseguinte,  o  que  subsequente  não  p<jde  referir-se  íenão  a  homem,  e  nao  a  probidade. 

Outro  tanto  se  applica  aos  parlicipios  imperfeitos  activos  ou  gerúndios  em  ndo,  quan- 
do tem  sujeitos  differentes.  Por  exemplo,  Jacyn.ho  Frt;ire  de  Andrade  errou  duas  vezes  na  falia 
de  Coge  Çofar:  sendo  vassallo  {cu),  me  tratou  como  amigo,  e  me  amou  como  filho.  E  quan- 
do disse:  estamos  alimentando  os  homicidas  do  nosso  monarca,  em  nossa  mesma  casa,  gozan- 
do {elles)  como  herança  íi  praça,  que  asseguraram  com  tão  atroz  delicto,  hontem  hospedes, 
agora  seniiores.  Na  primeira  oração  omitiu  eu,  e  ua  segunda  e//es,  e  assim  deixou  o  sentido 
<iuv  idoso. 

Também  ha  solecismo  e  discordância  na  ligação  das  proposições  totaes  que  compõem 
os  membros  de  qualquer  p(  riodo,  todas  as  vezes  que  a  proposição  principal  não  condiz  com  as 
suas  subordinadas  ou  dependentes,  ou  por  não  coirespoudgrem  us  conjunções  quç  ligam  o  sen- 
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ttdO)  ou  por  má  coHocação  das  orações  ou  sentenças.  Quando  as  conjunções  nãoe^tao  em  cor- 
respondência umaí»  com  outras:  v.  g.  se  em  vez  de  ainda  que  tícomlud)^  se  substituísse  nesta 
asnim  também^  ou  se,  começando  por  assim  como,  acabaàsemos  por  comludo,  haveria  discor^ 
dancia  de  sentido. 

Os  bons  autores  dizem  :  eu  sou  o  que  falleí,  ou  o  que  fallou  :  en  %nu  o  que  equivale  a 
eu  tau  aquelie  que,  e  por  conseguinte  deve  pôr-se  o  verbo  na  terceira  pessoa  fallou,  ou,  o 
<jue  é  prcferivel,  mudar  a  phrase  em  eu  sou  quem  Jallou, 


DA  SYNTAXE  DE  REGÊNCIA  REGULAR, 

Chama  se  regência  a  dependência  das  partes  da  oração,  cujo  sentido  é  determinado  por 
«ma  d'ellas  por  meio  de  preposições,  de  verbos,  e  de  adjectivos  ou  advérbios  que  participam 
da  natureza  dos  verbos. 

Como  em  Portuguez  não  existem  terminações  dos  nomes  que  determinem  as  relações 
dVlIes  com  outros  nomes  ou  verbos,  usamos  de  preposições,  das  quaes  as  principaes  sao  :  a, 
de,  para,  por,  em,  com,  contra.  Por  meio  dMlas  supprimos  os  casos  dos  Latinos,  os  quaes  to- 
davia empregavam  muitas  vezes  ao  mesmo  tempo  a  terminação  e  a  preposição,  noaccusativo, 
e  ablativo.  Alem  d'este  meio,  temos  certa  coliocação  de  palavras  appropriada  a  determinar 
as  relações  dos  membros  do  período  j  e  as  desinências  dos  verbos,  para  marcar  a  pessoa,  o  nu- 
mero, o  tempo  e  o  modo. 

As  relações  de  pessoa  a  que  se  refere  o  verbo,  exprimem-se  pelos  pronomes  pessoas  me, 
te,  se,  lhe,  nos,  vos,  lhes;  sem  preposição ;  epor:  mim,  li,  ú,  migo,  ligo,  sigit,  nós,  vó",  nos- 
CO,  vosco,  precediJos  de  preposição.  As  relações  dos  nomes  indicam  se  pelo  lugar  queeiles  tem 
na  sentença,  ou  por  preposições,  que  exprimem  a  relação  em  que  um  termo  está  para  com  o 
seu  antecedente. 

Excepto  os  pronomes  acima  apontados  eos  verbos,  nenhuma  outra  parte  da  oração  sof- 
fre  inflexão  por  effeito  da  regência,  ou  esta  se  faça  por  preposições  ou  por  verbos  l\)rlanto, 
basta  conhecer  o  verdadeiro  valor  das  preposições  e  dos  verbos  para  a  regularidade  da  synta- 
xe.  A  difficuldade,  em  quanio  ás  preposições,  consiste  em  muitas  d'ellas  serem  usadas  em  sen- 
tidos diversos,  exprimindo  relações  dilferentesj  o  mesmo  acontece  aos  participios  dos  verbos  9 
aos  adjectivos  derivados  d'eBles. 


DA  SYNTAXE  DE  REGÊNCIA,  IRREGULAR  OU  FIGURADA. 

A  principal  irregularidade  da  syntaxe  consiste  na  supprcssão  de  termos,  que, subenten- 
didos, tornam  a  oração  regular.  D'eÃtes  uns  se  acham  já  expressos  na  phrase,  e  por  brevidade 
e  elegância  se  não  repi  tem  ;  outros  faltam  inleiramenle  e  subenlefidem-se.  Chatna-se  eilipse 
uma  e  outra  suppressào  de  termos;  os  grummalicos  distinguem  diversas  espécies  d'egia  figura, 
mas  sem  a  menor  utilidade    EUipse  é  um  termo  grego  que  significa  yuppresaâo. 

Quando  um  mesmo  verbo  rege  muitos  substantivos,  ou  se  refere  a  elles,  escusa  «.er  re- 
petido; v.  g.  Folga  o  mercador  no  trato,  o  navegante  cm  viagtni  proupera,  o  l<Lvraíior  no 
campo,  o  mi'ilar  na  gncri^a,  O  verbo  folga,  se  sul)entende  a  cada  membro  do  regime.  O  ca- 
minho da  verdade  é  único  e  simplcx ',  e  o  da  falsidade  é  viirio  e  infinito:  onde  o  substantivo 
caminho  se  subentende  depois  de  e  o. 

Nas  pro[>osições,  formadas  de  militas  incidentes  continuadas,  o  sujeito  ou  atlributo  'la 
primeira  se  subentende  antes  de  todos  os  relativos  conjunctivos  das  seguintes;  o  que  não  suc- 
cede,  quando  as  incidentes  são  subordinadas  timas  ás  outras.  Exemplo;  as  paixões  que  p  rter- 
iem  ojuixo,  que  perturbam  a  ratão,  que  ivfkimmam,  ocorpo,  destroem  ajtlicjdadedo  homtm, 

A  tf)Uo  o  adjectivo  que  está  sem  substantivo  expresso  na  oração,  se  subentende  um; 
V.  g.  o  chrislão  (homem);  o$  sábios  (homens).  Outro  tanto  acontece  a  todo  o  substantivo  pre- 
cedido de  artigo,  ao  qual  se  não  segue  nome  appellativo;  v.  g.  o  Tejo  (rio);  a  Inglaltrra 
(reino,  ^^stado);  o  Camões  (poeta,  autor). 

Nas  orações  sem  verbo  expresso,  sempre  se  subentende  «m ;  v.  g.  «antes  poucas  le- 
tras, Cf  m  boa  consciência,  que  muilíis  sem  probidade»  :  subentende-se  depois  óeaniei,  o  ver- 
bo qucto,  estimo  ou  prefiro.  Quando  dizendo:  ttvns  dias!  subentendemos  Ic  dê  Deus,  ou  te- 
nhas tu.  Que  tul?  entende-se  te  parece.  Todos  os  vocalivos  são  ellipticos:  ó  Fedro,  equivale 
a  vem  cá,  i  nve  me,  Pedro! 

Os  pronomes  pe.vsoaes  se  subentendem  nas  pessoas  dos  verbcs,  quando  se  noo  acham 
«xprcssos;  v.  g.  vou  (eu),  vai»  (tu),  vai  (ellc),  lumoa  (oós),  idet  (vós],  too  (elles). 

\Ql4.    I.  O 


%|         '  A  toda  a  preposição  seguida  do  seu  complemento,  se  subentende  algum  verbo ;  v.  g. 

V  -cUé  logo  (te  espero).  A  Deus  (peço  te  guarde), 

A  todo  p  verbo  activo,  e  a  qualquer  outra  palavra  de  significação  relativa,  estandc 
ló  6  absoluta  na  oração,  se  deve  subentender  um  complemento,  que  seja  ou  o  objecto  da 
'acção  do  verbo,  ou  o  termo  da  sua  relação;  e  a  toda  a  linguagem  subjunctiva  se  deve  suben- 
nender  outra  indicativa  antecedente  que  a  determine.  Exemplos:  a  França  arma  (istoé,  geri' 
te,  ou  navios).  Este  homem  está  sempre  lendo  (escritos),  escrevendo  (papeis),  meditando  (cou^ 
sas).  Sou  pai  (de  filhos). 

A  todo  o  relativo  que  está  só  na  oração  sem  antecedente,  ou  pareça  meramente  con- 
junctivo,  ou  faça  parte  de  uma  phrase  adverbial,  sesubenlende  sempre  um  antecedente.  Ex. 
creio  que  sabes -^  duvido  que  saibas.  Isto  é,  segundo  a  crença  que  tenho,  tu  sabes '^  a  duvide 
a  qual  eu  tenlio  é  seres  tu  sàenle» 

Nas  phiases  interrogativas  o  tora  da  voz  basta  para  solicitar  resposta  á  pergunta,  a 
'qual  uma  pessoa  pôde  fazer  a  si  próprio;  v.  g.  «porque  fui  tão  crédulo?  Para  que  me  aven- 
turei? Quem  me  tirará  d'esla  duvida?»  N'estas  phrases  é  impossível  subentender:  dia-w««i 
'éi%ei-me^  elo.,  e  nas  seguintes  é  escusado,  «Quanto  custa  esse  livro?  Quem  é?»  Todos  estea 
advérbios  e  adjectivos  in volvem  termo  ou  termos  subentendidos;  v.  g.  quanto  dinheiro-j  poi 
que  ra%âo',  que  cousa',  quando;  quem,  qice  pessoa,  etc. 

O  artigo  o  é  invariável,  todas  as  vezes  que  se  refere  a  um  adjectivo  attributivo,  ou  f 

nome  usado  como  attributo.  Ex.  «as  feias,  nem  por  o  serem,  isto  é,  nem  por  serem  feias, oc 

'pelo  facto  de  serem  feias.»  O  concorda  com  phrases  inteiras;    v.  g.  o  seres  discreto,  sabia 

ele;  o  serem  civilisados  não  tira  o  serem  viciosos.    N 'estas  e  outras   phrases  subentende-se  < 

Jticio  de:  em  outras  o  acio',  v.  g.  o  teres  tu  concebido  esse  projecto.  E  uma  ellipse, 

Chama-se  pleonasmo  ou  redundância  o  emprego  de  palavras  que  não  são  necessária 
^■para  a  perfeita  declaração  da  sentença.  Isto  se  faz,  ou  por  elegância  e  para  despertar  a  at 
tenção  repetindo  a  mesma  palavra,  ou  por  ornato.  Na  poesia  é  muitas  vezes  necessitada  pelí 
metrificação.  Quando  a  redundância  nem  serve  de  ornato,  nem  aviva  o  pensamento,  é  vi 
•ciosa,  e  chama-se  perisso/og ia.  O  que  alguns  denominam  enallage,  é  a  incorrecção  na  syu' 
taxe,  quando  se  usa  um  modo  do  verbo  por  outro,  ou  quando  sepôe  preposição  redundante 
ou  um  pronome  em  vez  de  outro. 


DA  CONSTRUCÇÃO. 


Os  grammaticos  chamam  ordem  direita  ou  directa  da  construcçâo  ou  collocação  dai 
phrases  da  oração,  á  que  se  guarda  quando  ella  principia  pelo  sujeito  da  sentença  seguid< 
dos  seus  modificantes,  logo  o  verbo  com  os  seus  modificantes,  depois  o  reginòe  directo  ouin 
directo,  com  os  seus.  Se  mudamos  esta  ordem,  fazemos  uma  inversão,  ou  construcçâo  indi 
recta.  Ambas  estas  construcçôes  são  naturaes,  porque  o  espirito  concebe  as  ideias  de  uma  « 
outra  maneira;  e  a  collocação  que  em  uma  lingua  se  chama  ordem,  natural,  é  em  outra  re 
putada  ordem  inversa.  Quando  porém  a  serie  dos  pensamentos  é  interrompida  pela  suppressâc 
de  uma  ou  mais  palavras,  a  ordem  é  com  effeito  irregular,  e  chama  se  hyperbato  a  esta  fi> 
guni ;  V.  g.  desejo  saber  ao  que  vim,  subentende-se  o  negocio  a  (que  vim),  e  ha  transposiçãt 
da  preposição  a  e  do  artigo  o. 

As  duas  regras  mais  geraes  que  se  podem  dar  para  bem  ordenar  os  complementos  per- 
tencentes ao  mesmo  verbo,  quando  ha  mais  de  um  na  phrase,  são  as  seguintes : 

1."  Nunca  pôr  depois  do  verbo  mais  de  dous  até  trez  complementos,  entre  os  quaej 
devem  ter  o  primeiro  lugar  o  regime  directo  e  o  indirecto;  e  se  ha  mais  complementos,  an^ 
lepô-los.  Ex.  «hoje,  pelo  meu  criado  mandei  ura  livro  a  Pedro,  para  elle  estudar  a  geo- 
metria. » 

2."  Ordenar  estes  complt  mentos  de  maneira  que  os  mais  curtos  vão  sempre  immedia« 
tos  ás  palavras  a  que  pertencem.  Esta  mesma  regra  se  deve  guardar  com  as  orações  incidea« 
tes.  Exemplos:  «disfarçar  o  vicio  com  a  mascara  da  virtude;  e  disfarçar  com  a  mascara  da 
-virtude  os  vícios  mais  vergonhosos  e  infames.  A  philosophia  inspira  sentimentos  que  nadalem 
fde  austeros,  ás  pessoas  que  deveras  se  dão  ao  estudo  da  natureza  moral  do  homem.»  A  ora- 
ção  fica  mais  bem  ordenada  assim:  «a  philosophia  inspira  ás  pessoas  que  deveras  se  dão  a^í 
•estudo  da  natureza  moral  do  homem,  sentimentos  que  nada  tem  de  austeros.» 

O  hj/perbaio  ou  transposição  que  interrompe  as  relações  entre  os  termos  da  oraçãí^ 
deve  evitar-se  todas  as  vezes  que  causa  ambiguidade  ou  obscurece  e  desordena  o  sentido,  ora 
separando  o  substantivo  do  adjectivo  com  quem  concorda,  ou  este  da  preposição  incidente 
que  o  modifica.  E  permiltido  porém  entre  o  verbo  e  o  seu  regime,  quando  as  palavras  ou  a 
oração  que  os  separa,  é  breve,  e  não  affasta  muito  as  duas  relações.  Entre  o  verbo  e  o  seu 
regime  directo,  só  se  costuma  pôr  algum  adverbio,  É  mais  estreita  íiinda  a  relação  entre  m 
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preposição  e  o  seu  consequente;  e  nao  se  devem  separar,  a  nao  per  por  pronome  anles  do  in- 
finitivo regido;  v,  g.  para  me  explicar. 

As  regras  das  transposições  são  : 

1.°  Nunca  meter  entre  duas  ideias  relativas  uma  terceira,  que  teniia  relação  diffe- 
rente,  _  i.: 

2°  As  mesmas  modificações  que  como  parte  de  uma  das  duas  ideias  relativas,  se  lhe» 
interpõem,  não  sejam  tão  extensas  que  apartem  demasiadamente  upia  d»  putra^ 


FIGURAS  DA  DICÇÃO. 


As  figuras  da  dicção  consistem  na  addição,  suppressão  ou  mutação  de  leiras,  ou  tranf- 
posição  de  vozes. 

Da  addição  de  letras  usam  principalmente  os  poetas  para  augmentar  o  numero  das 
syllabas,  e  na  prosa,  por  euphonia;  v.  g.  atalante,  por  atlante'^  atamborcs,  por  tambores-^ 
darem-no,  por  darcm-o;  fizeram-no,  por^aeram-o. 

Ha  suppressão  de  leira  em  carcer  por  cárcere'^  esp'rar  por  esperar'^  do,  dos,  da,  das, 
por  de  o,  os,  de  a,  as',  ó  por  ao ;  qu^elle  por  que  clle,  ou  seja  indicada  pelo  apostrophe  (')  ou 
não.  Dar-t^o  por  dar-le  o. 

Outras  vezes  por  euphonia  se  substitue  uma  letra  a  outra  ;  v.  g,  á  consoante  áspera, 
outra  análoga  e  doce :  pelo,  pela,  por  por  o,  por  a,  Argel  por  Alger,  armazém  por  almazem. 

Em  outras  dicções  ha  contracção  de  mais  de  uma  letra.  Ex.c^o,  c''os,  por  com  o,  com 
os ;  tc-lo,  vc-la,  vê-los,  por  ver  a  elle  {ello  antigo),  ver  a  ella,  cer  a  elles,  Buscá'lo,  ou  buscâ- 
lo,  por  buscar  a  elle. 

lim  pelo,  pela,  é  provável  que  não  ha  mutação  do  r  de  per  em  l,  mas  sim  contracção 
de  per  ello,  ella,  sendo  elididas  as  letras  r  de  per,  e  el  de  ello,  ella,  etc. 

Os  antigos  disseram  em  no,  em  na,  por  em  o,  em  a,  e  hoje  dizemos  e  escrevemos  no, 
na,  neste,  nesta,  nislo,  por  em  o,  cm  a,  em  este,  esta,  isto.  Eerro  pôr  apostrophe  no  n\  por 
quanto  nenhuma  letra  se  supprime  entre  esla  consoante  e  a  vogal  immediata,  sendo  on'uma 
contracção  de  in  Latino,  que  equivale  a  em  Portuguez, 

Contraem-se  ou  abreviam-se  palavras.  Ex.  san,  são,  por  santo  ^  ê^^^^j  é^^^^í  porgro»- 
c?c;  i  por  ide,  is  por  ides;  hcmoi,  lieis,  por  havemos,  hatein ',  mór  por  iruiior;  quês  por  que^ 
res;  dir  e  di  por  dizer;  far  efà  por  fazer;  v.  g.  dir-vo-lo-hei,  dir^fo-hei,  di-lo-hei,  pordisier- 
vo-lo-hei,  far-fo-hei,  fâ-lo-hei,  etc. 

Também  se  convertem  em  duas  vogaes  separadas,  ou  se  desfazem  diphthongos,  e  se 
mudam  (na  poesia)  os  accentos  que  pertencem  a  cada  vogal.  Ex,  impia  por  ímpia.  Primeira 
convertido  em  primeira,  com  quatro  em  vez  de  trez  syllabas. 


REGRAS  DE  ORTHOGRAPHIA, 


T,  Nas  palavras  derivadas  do  Latim  devem  conservar-se  todas  a« letras  que  ouso,  não 
absolutamente  antiquado,  tem  conservado  aos  vocábulos  latinos  puros,  ou  convertidos  em  vo- 
zes portuguezas  por  mudança  de  terminação,  transposição,  omissão,  addição  ou  substituição 
de  letra  ou  letras. 

n.  Ainda  quando  o  cunho  da  derivação  só  exista  em  algumas  palavras  entre  as  di- 
versas que  provem  do  mesmo  radical,  deverá  conservar-se  nessas,  para  advertir  o  leitor  da  al- 
teração que  soffrêram  as  vozes  que  o  uso  desviou  da  sua  primitiva  raiz.  Temos  muitas»  pala- 
vras im mediatamente  derivadas  da  lingua  latina,  muito  depois  de  formada  a  nossa  ;  estas  são 
pela  maior  parte  termos  scientificos  ou  introduzidos  na  poesia  eem  estylo  elevado  por  homens 
.doutíw  que  conservaram  na  sua  pureza  os  radicaes  latinos  ou  gregos.  Por  isso,  a  par  de  ratio 
lemos  vácuo;  a  par  de  azedo,  azedume,  etc,  temos  acido,  acidez;  a  par  deoitro  temos  aurco; 
de  luzente,  luzidio,  temos  lúcido;  a  par  áe  Jiel  temos  fidelidade ;  a  par  de  signal,  assignalar^ 
assignar,  temos  signo,  insígnia,  significar,  em  que  og  sôa;  a  par  de  em,  entre,  entrar,  temos 
interior,  interno,  intróito,  introduzir,  etc. 

Estabelecer  uniformidade  entre  estas  familias  de  palavras  é  cousa  impossível,  porque 
as  que  mais  se  desviam  da  raiz,  são  justamente  aquellas  que  mais  antigamente  foram  apor- 
luguezadas,  e  que  por  conseguinte  constituem  a  base  da  lingua.  Não  ha  pois  outro  partido  a 
tomar  senão  de  respeitar  a  corrupção  do  radical  em  umas,  seguindo  nas  outras  a  correcta  de- 
rivação, í    ' 

Applicando  esta  regra,  todas  as  vezes  que  uma  leira  radical  é  pioaunciada,  naconTer<p 
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saçao,  na  tribuna,  no  púlpito,  em  divcrífis  palavras  de  uma  família,  deverá  escrever-se,  ainda 
naquellas  em  que  nunca  soa;  v.  g.  signal,  assignalar ;  acção,  acto;  victoria,  viclorioso ;  di- 
cto,  dictado,  dic.tador;  prorapto,  excepto,  correcto,  etc,  e  derivados,  posto  que  nos  maisd'el- 
les  e  no  radi  -ai  portuguez,  nào  soe  og',  c,  ou  p,  mas  por  soar  uma  doestas  letras  em  «signo, 
ia>iguia,  prompluario,  exceptuar,  correcção,  correccional,  actual,  actor.  » 

A  mesma  regra  se  applica  aos  diverso»  casos  de  letra  ajuntada,  tirada,  substituída  ou 
transposta,  nas  palavras  derivadas  do  Latim,  Deve  seguir-se,  quanto  fôr  possível,  a  orthogra- 
phia  dos  radicaes  nas  palavras  que  mais  conservam  a  pureza  da  derivação;  nas  outras  segui- 
remos o  uso  ou  a  analogia  euphoníca  da  língua,  e  o  systema  de  derivação  de  radicaes  aportu- 
guezados,  ou  dos  dialectos  por  cujo  intermédio  se  converteu  o  Latim  em  língua  Romana,  em 
Castelhano,  italiano,  etc. 

II i.  Todas  as  letras,  consoantes  ou  vogaes,  que  pertencem  ao.  radical,  devera  conser- 
var-se  nos  derivados,  ou  ellas  se  pronunciem  em  todos  ou  só  em  alguns,  e  ainda  quando  nào 
soam,  no  caso  de  modificarem  a  letra  precedente  ou  as  subsequentes.  D'aqui  se  colhe  que  aa 
consoantes  dobradas  das  palavras  latinas  devem  conservar  se  em  Portuguez,  nos  termos  imme» 
diatamente  derivados  d'aquella  lingua ;  v,  g,  em  «acção,  acto,  facto,  accusar  ??  mas  nào  em  «acei- 
tar, acender»  ele;  no  primeiro,  porque  a.  alteração  daaccept  emaceit  é  completa  e  conforme 
a  muitas  outras,  como  «  feito,  afeito,  peito  » ;  no  seguado,  porque  em  acender  e  muitas  outras  pa- 
lavras compostas  em  Latim  da  pr«posíçào  ad  modificada  em  «c,  esta  se  converteu  na  preposi* 
ção  portugueza  a,  nas  palavras  em  que  nunca  soou  o. primeiro  c  guttural,  como  é  acender  e 
seus  derivados,  «  acoaselhar,^  acurvar,  aia  star,  afear,  afogar»  etc  ,  mas  não  assim  em  «acceder, 
accesso.  » 

IV.  E  lícito  ajuntar  a  vozes  portuguezas  letra  que  não  existe  nos  radicaes  latinos  ou 
gregos,  quando  a  pronunciação  o  exige  absolutamente,  eo  uso  o  justifica.  Por  exemplo,  ajuo.- 
tamos  um  e  aos  radicaes  latinos  de  que  provêm  as  palavras  spíritOf  spuma,  ipurio,  spelho,  etc, 
porque  pronunciámos  es  pi-ri-lo,  cs-pu-ma,  es-pu-tiOf  es-pe-lho,  augmentaodo  de  uma  syllaba 
o  numero  das  que  em  Latim  tem  splriíus,  spuma,  spurtus,  speculum.  Pela  razão  contraria  de- 
vemos escrever  sem  o  e  tnicial  ícena^  scemco,  scenarioy  scepíro,  porq^ue  assim  é  conforme  á  ety- 
mologia  e  á  pronuncia.  Em  muitas  vozes  de  origem  grega  pode  também  seguir-se  a  <!tymoiò- 
gia,  porque  a  pronuncia  dos  doutos  não  se  afasta  d'ellii;  v.  g.  «sphiàcter,  sphera,  spheríco, 
spectro,  sphenoide,  splenico»,  e  muitas  outras  vozes  que  ora  se  pronunciam  com  e,  surdo  antes 
do  s,  ora  sem  elle 

V.  Na  substituição  de  letras  ás  dos  radicaes,  é  preci"so  seguir  a  analogia  geral  da  lin- 
gua, attendendo  principalmente  ás  considerações  seguintes: 

1,°  Subítiluír  á  letra  latina  outra  portugueza  cujo  som  corresponda  á  pronunciação 
que  nos  é  própria;  por  exemplo,  /  seguido  de  i  e  precedido  de  outra  vogal  e  soando  fj  deve 
couverler-se  em  c  antes. de  i  e  e,  e  em  ç  antes  de  a,  o,  m,  e  não  em  s. 

S /*  Não  havendo  letra  correspondente,  supprir-se-ha  por  uma  prolação,  isto  é,  por 
duas  letras  cujo  som  é  simples:  o  w  de  viniim  é  substituido  por  ?ih  ;  o  ã  por  //i,  cm  Jiiliu  de 
fiiiuSj  mulher  de  muUcr ;  o  pi  por  eh,  em  chuva,  cliovcry  de  pliirÁa,  etc. 

Da  mesma  maneira  é  o  x  latino  substituido  por  %  no  fim  das  palavras;  v.  g.  coar  mu- 
dado em  oos,  pa%  de  pax,  felh  de  felix,  e  ás  vezes  em  s,  como  calu^  calix  ou  caliz. 

Em  qíianto  ás  terminações,  deve  seguir-se  a  analogia  geral  da  lingua,  v,  g.  sendo  a 
terminação  em  ws  e  lí  mudada  em  o  surdo»  Ex'.  mutuf;,  surdus,  alknus,  gcnuj  cortni,  deq.uo 
fizemos,  mudo,  surdo,  alheio,  joelho,  corno;  afe  em  ade ;  v.  g.  llbertale,  veritate,  mudados 
em  liberdade,  verdade.  Os  diphthongos  ce,  a?,  rMudam-se  em  «;,  á  ou  t. 

VI.  Nas  palavras  derivadas  do  Grego,  directamente  ou  por  meio  do  Latim,  e  em 
que  os  Romanos  empregavam  ph  para  representar  o  vki  grego  (que  era  nàojf,  mas  um  p  as- 
pirado), devemos  conservar  o  pA,  e  nunca  rrudá  lo  em  f,  sem  o  que,  perderemos  inteiramen- 
te o  conhecimento  do  sentido  do  radical,  confundindo  o  com  outros  radicaes  que  osRomanvs, 
á  ifnilação  dos  Eólios,  escreviam  por /ou  por  «;  v.  g,  ver,  primavera.  Da  substituição  de/ 
por  p/l  em  Portuguez,  resulta  confusão  dos  radicaes- gregos  com  os  lalitios  puros,  com  os  aru- 
bicos,  etc. ;  e  visto  que  os  Romanos,  que  também-  possuíam  o/,  admittíram  o  ph  como  úni- 
co modode  figurar  a  origem  grega,  que  razão  ha  para  nos  desviarmos  da  língua  de  que  pro- 
cede a  nossa?  Escrevendo,  como  fazem  hoje  osHespanhoes  com  a  sua  Academia,  fa%e  ou  fase 
por  pkase,  Frigia  por  Phrx/gia,  Snfo  poT  Sapho,  fusforo  por  phosphoroyfoca  por  phoca,  etcv, 
torna  se  impossível  descobrir  de  que  lingua  e  de  que  radical  procedem  estas  vozes,  e  por  con- 
seguinte, não  tem  a  memoria  adjutorio  para  recorrer  á  fonte  d'onde  emanam.  Este  auxilia 
orthograpliico  é  particularmente  utíl  na  multiplicidade  de  nomes  scienlíficos  queh'je  formam 
diccionarios  inteiros  e  especiaes  em  historia  natural,  chimica,  botânica,  medicina,  ele. 

O  s  latino  tem  o  som  de  f  ou  «s  no  principio  das  palavras,  sendo  spgui<Jo  de  vogal,  e 
soa  %  entre  duas  vogaes  do  radical  ou, da  desinência;  v.g.  sa,tis,  sen},,  si,,  soíus,  tuper;  e^occa- 
giOy  occasu^^  naso^  usu&,  etc.  O  mesmo  tem  lUgar-  em  Ptjftuguez^  e  e  absurdo  usar  de  z  no» 
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meio  de  palavras  ern  que  o  radical  grego  ou  do  língua  estranha  onao  encerra,  como  em  g-asa» 
ça^ophyÚaáo,  aíole,  azi/mo,  axnl^  ele.  Escrever  pkilusophOf  fil)%aJo,  é  absurdo,  nào  só  em 
quanto  á  substituição  de  f  p;)r  pli,  mas  relativamente  á  de  2  por  s  ;  porque  em  grego  zóphos 
significa  tempo  escuro,  e  sophós  sábio.  O  %,  de  mui  pouco  uso  em  Português,  deve  unicamen- 
te empregar-se  no  principio  das  vozes  que  tem  este  som,  como  zunir,  e derivados,  %ur%ir,  etc, 
e  no  fim  das  palavras  em  que  substilue  o  x  latino,  como  em  pa%,  calh^  feliz. 

O  X  tem  em  Poptuguez  mui  diversos  valores;  ora  soa  es,  como  em  convexo,  nexo^  ora 
ck  (como  em  chover),  em  eixo,  deixar;  ora  %  em  exemplo,  exercito,  exercer,  exacto,  exaclh- 
dão'y  ora  iz,  como  em  muitas  das  mesnias pala vrasem  que sosií  ;  v  g.  «exerci f o,  exemplo,  exe- 
cu-tar>r,  que  ora  se  pronunciam  «ezercito,  ezonyplo,  czecutar  >? ,  ora  «eizercito,  eizemplo,  eizccu- 
tar. »  Por  ventura  deveremos  substitui-r  ao  x  esten  trez  equivalentes?  Nada  seria  mais  desacerta- 
do; l."  f)orque  estas  maneiras  de  pronunciar  sao  variáveis,  e  modibcações-  das  duas  únicas 
▼erdadeiras  proauncias  do  x ;  2.^  porque,  se  assim  mudarmos  aorthographia  segundo  as  con- 
tinuas variações  da  pronuncia,  muitas  díisquaes  sào  defeituosas,  cedo  leremos  que  mudar  todos 
os  valores  alphabelicos.  Mais  vale  dar  regras  para  as  diversas  pronuncias  do  x,  e  ó  preferível 
nào  supprimir  es^a  letra  radical,  v.  g.  em  excepto  (pronunciado  sincelo),  eir\  exótico  {pron.  ezo- 
tico  ou.  ei%otico),  eonverleado-a  em  %,  ou  em  i%.  ()  x  portuguez  representa  o  x  latino,  e  em 
todas  as  vozes  de  outra  origem  pode  mudar-se  em  eh',  v.g-,  « chiar, cbadrez,  chá, charão.  »Se 
♦"screvemos  eixo  com  x,  é  pura  cori>ervar  a  etymologia,  como  fazemos  em  oxe  (a\is).  Vulgar- 
mente, e  na  conversação- pronunciamos  x  como  »$,  v.  g.  em  »yntuxa.  e  outras  palavras,  em 
vez.  de  es. 

O  uío  tem  feito  adoptar  o  ^  em  lugar  do  j,  antes  de  ee  i,  em  palavras  que  os  Roma- 
nos escre\iam  por  ;',  v.  g,  mageslade ;  o  que  procede  de  as  lermos  tirado  do  Castelhano  e  ou- 
tras línguas  em  que  oj  tem  som  guttural. 

Antes  de  6,  p,  u»am(js,  como  os  Latinos,  de  m  em  vez  de  n,  e  doeste  antes  das  mais 
consoantes;  v.  g.  «  ambos,  amparar,  embora,  empar.  »  Todavia  escrevemos «  eircumdar,  circumfe- 
rencia,  circumloquio^  ciicumpolar»,  eoutras  vozes  compostas  de  ci»'cumiutino,cir(;M;,Ts/a?zc2a  e 
derivados,  e  comtudo  por  m,  vi^to  serem  palavras  comportas,  eser  eslaorthographia  conforme 
a  latina  e  nâo  contraria  á  proouncisção. 

Em  quanto  ás  vogaes,  de^e  igualmente  seguirse  a  n^gra  geral  da  derivação  combinada 
eom  a  analogia  das  inflexões^  e  coni  a  pronuncia  constante.  É  portanto  livito,  não- só  substi- 
tuir uma  vogal  a  outra,  como  e  a  i  ou  aos  diphihongos  ec,  n?,  o  a  ii,  i  n  e,  mas  supprir  por 
vogal  uma  letra  consoante  que  desappareceu  nas  vozes  latinas  aportuguezadas,  e  que  entra 
na  pronunciaçSo  d'ellas;-  v.  g.  o  i  em /lio,  dtifasdius;  em  Ião,  de  lego;  em  vtick,  de  vcna'^ 
melo,  de  médium;  o  segundo  e  em  vécm,  riem,  lêem,  de  vident,  rident,  kgunt.  Em  ideia  a 
addiçào  do  i  ao  c  é  conforme  a  pronuncia  eao  radical  grego  posto  que  oi  não  soe  em  idear, 
ideologia,  ideal. 

Existe  duvida  nas  terminaçôes^em  o  ou  em  m  das  terceiras  pessoas  do  pretérito  dos  ver- 
bos que  tem  o  infinitivo  em  ar,  er  ou  i?  ;  v.  g.  deo,  ardco,  vcrieo^  abrio,  ferio^  ou  deu,  ar~ 
deu,  abriu,  feriu;  e  igualmente  em  adjectivos  que  em  Latim  terminam  em  «s,  como  Judeo, 
Pharíseo,  e  nos  pronomes  meu,  leu,  seu,  e  no  corpo  das  palavras  que  em  latim  se  escrevem 
por  M,  como  agua,  egjta,  Imgua,  que  outros  escrevem  por  o. 

Vil.  Toda  a  vogal  nasal  simples  se  pôde  escrever  pondo  sobre  ella  o  til  {^  )  ou 
ajuntando-lhe  m  ou  n  que  nào  faça  syllaba  com  a  letra  immediata,  a  nao  ser  essa  m  ou  r» 
final.  Ex,  Balaatn,  Cham,  lan,  ran,  amparo^  entender,  ^rttonio.  Alguns  escrevem  lãu,  râa^ 
maçãa,  attendendo  á  supprcssão  de  um  n  dos  radicaes  latinos  kma,  rana,  e  do  Castelhano- 
manzana;  mas  pronunciando  nós  ian,  ran,  etc,  sem  mistura  de  outra  vogal,  é  ella  escusada^ 
sendo  a  melhor  orthographia  a  que  conserva  o  n  radicai  de  lana,  etc.  Com  as  vogaes  c,  i,  o 
e  tt,  usamos  conslantemente  do  m  posposto,  e  nào  do  til;  v.  g.  bem,  fim,  bom,,  w?7í.  Éde  no- 
tar que  nestas  e  outras  palavras  damos  sempre  a  preferencia  ao  m,  posto  que  o  n  st^ja  aletra 
radical  dos  termos  primitivos  bene,  ftnis,  bonut,  umis.  Isto  procede  de  serem  as  palas  ras  apon- 
tadas e  outras  stmeihantes,  derivadas  não  do  nominativo  latino,  mas  dos  aecusativos  termi- 
nados cm  m;  v.  ^,  finem,,  bonum,  unum.  Eim  bem,  »em,  segui u-se  a  analogia,  contra  aderi- 
"Viiçao,  em  virtude  da  predominância  dos  sons  nasaes  na  língua  portugueza,  e  de  elles  serem 
xnúis  bem  ciratU  libados  pelo  m  que  por  n,  que  de  sua  natureza  é  mais  articulável.  Por  esta 
lazao  con\erterum  os  fund;id(jres  da  no:sa  língua  o  n  das  terminações  latinas  de  verbos  em 
unt,  cm  m;  v.  g   feccrunt  em  fizeram,  sunt  em  nom, 

Us  diphlhcn^os  nasaes  sáo  aqueiles  cuja  primeira  vogal  é  na^al  e  a  segunda  surda;  v« 
;~.  mão^_dão,  põe,  mãi,  boióts,  cães;  por  isso  a  primeira  deve  sempre  levar  o  lil  Como  po- 
;i  ser  s^llabas  longas  eu  breves,  predominantes  ou  subordinadas  na  mesma  palavra,  é  pre- 
'  em  caso  de  duvidíi,  e  quando  é  diver  o  o  sentido  da  palavra  segundo  o  valor  dodiphlhon- 
nasal,  pôr  um  uccenlo  na  svlJaba  antecedente,  quando  esta  fòr  a  predominante;  v.  g, 
irão,  momciâoy  f&riíâo  (prkteriloá)^  cm  que  âo  é  breve,  para  o*  diílerençar  dos  íulurosj^ 
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amarâOf  morrerão^  ferirão  (futuros).  Alguns  escritores  accentuara  nos  futuros  o  a,  e  transfe- 
rem o  til  para  o  o  final,  contra  toda  a  razão,  e  sem  a  menor  utilidade.  É  com  effeito  con- 
tradicção  manifesta  pôr  o  til  em  uma  vogal  pura  e  surda  que  nada  tem  de  nasal,  tirando 
este  signal  á  que  o  é.  Parece-me  m<  Ihor,  para  evitar  o  equivoco  que  pode  nascer  no  caso  de 
esquecer  o  accenlo,  tscrever  o  diphthongo  âo  por  am  quando  é  breve,  v,  g,  amaram,  mor- 
reram, feriram,  e  não  amarão,  morrerão,  etc. 

Como  na  orthographia  latina  ha  lambem  variantes,  v.  g.  escrever  com  um  /  ou  com 
dous  micra,  o  dcúúlarc  ou  diúUlare,  etc,  podemos  escolher  a  que  nos  parecer,  e  preferir, /c- 
ira,  literato,  literíirio,  deslillar,  etc,  a  letlra,  diúiUar,  ele. 

Km  quanto  á  substituição  de  i  por  u,  v.  g.  em  dois,  oiro,  por  dowi,  ouro,  ou  coisa, 
loiro,  por  còuso,  louro,  não  ha  razão  para  preferir  o  w,  visto  ser  o  i  conforme  á  pronunciaçao 
moderna,  e  existir  no  latim  a  substituição  inversa,  sendo  constante  que  os  antigos  Romano» 
t-screviam  ojylumus,  maxumus,  antes  de  terem  escrito  optimus,  maximus.  Alem  do  que,  mui- 
tas das  palavras  que  os  nossos  antigos  escreviam  por  ou,  eque  hoje  se  pronunciam  geralmente 
Oí,  já  estão  mui  torcidas  dosradicaes  latinos;  \,g.ouroáeaurum,  louro  de  laurus,  dotisdediio. 

Coií$a  não  deriva  immediatamenle  do  latim.  E  pois  licito  escrever  cousa  ou  coisa, 
dous  ou  dois,  etc.  Em  muitas  palavras  oi  corresponde  melhor  ao  radical  latino  j  v.  g.  coiro 
de  corium,  por  transposição  de  letras. 

DA  MANEIRA  DE  PARTIR  AS  PALAVRAS. 

Quando  no  fim  da  regra  é  preciso  parlir  a  palavra  em  duas  porções,  a  regra  racional 
é  cortá-la  por  maneira  que  fique  asyllaba  inteira  no  fim  da  regra,  etoda  a  difficuldade  existe 
no  modo  de  soletrar,  o  qual  sendo  muitas  vezes  vicioso  nas  palavras  compostas,  faz  cortar  a 
palavra  de  maneira  a  separar  um  dos  seus  elementos  indivisível;  v.g.íZcs/r«ir,e  todos  os  com- 
postos das  partículas  latinas  prefixas:  re,  pre,  de,  in,  oh,  con,a»  Soletrando  como  é  uso, liga- 
ic  o  e  ou  n  ao  8  immediato,  e  por  isso  se  pronuncia  e  separa  a  palavra  assim  :  ares-ponder, 
pres-crever,  des-truir,  ins»culpir,  cons-tanle,  cons-ternar»  sendo  certo  que  por  este  modo  se  se- 
para  o  s  do  radical  a  que  pertence  em  latim :  struere ,  sculpire,  spondere ,  scribere,  stanle, 
tlerncre.  Todavia,  nisto  ha  erro,  e  só  uma  conlracção  de  duas  syllabas  em  uma.  Com  effeito 
responder,  destruir,  etc,  equivalem  arespondere,  destruire,  etc,  e  assim  partindo  res-,  des-, 
não  fazemos  mais  que  contrair  rees,  decs.  Partindo  constar,  é  como  se  escrevêramos  cões-tar, 
e  não  ha  erro  em  separar  es-tar.  Nos  mais  vocábulos  não  existe  duvida,  separando-se  sempre 
a  palavra  pela  syllaba  terminada,  v.g,  « o-pe-ra-ção,  le-al,  joi-a,  lu-ar,qua-li-da-de,  al-tar, 
al-ma,  as-tro,  in-de-mni-sar,  o-mni-po-ten-te,  o-bra.  As  letras  dobradas  separam-se,  e  os  di- 
phthongos  nunca;  v.  g.  «ad-mit-tir,  al-li-\io,  fi-eis,  ei-xo,  ir-mão,  o-ra-ç5es,  u-ni-ões.  ?? 
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ABREVIATURAS. 


a.  activo  (verbo f  ele.) 

abrev.  abreviação. 

aclj.  adjectivo  numeral. 

adj.  numer.  adjectivo  numeral. 

adj.  pron.  adjectivo   pronominal. 

adv.  adverbio  ou  adverbial. 

agric,  agrícola. 

agricult.  agricultura  {ou  d''). 

algcbr.  algébrico  {termo). 

altan.  allaneria  {tenno   ci'). 

alceit.  alveitar  {termo  d"*). 

alven.  alvener  ou alveneria  (/ermo  d'). 

anal.  anatomia  ou  anatómico  {termo 

dy 

ant.  antigo. 

archit,  architeclura  {termo  c?'). 

arifhm.  arithmelica  owaritliuietico (fer- 
ino c?'). 

armad.  armador  {termo  d'). 

articuL  articular. 

art.  artigo. 

arVilhcr.  artilheria  ou  artilheiro  {termo 
cV). 

asial.  asiático. 

a$troL  astrologia  ou  astrológico  {termo 

d'). 

aUrol.  judie,  astrologia  judiciaria. 

astron.  astronomia  ou  astronómico  {ter- 
mo rf'). 

atigm.  augmentativo, 

harq.  barqueiro  {termo  de). 

bcircruí.  beirense  {termo). 

bomb.  bombeiro  {termo  de), 

bot.  botânico  07i  botânica  {termo  de), 

bra%.  brazâo  {termo  de). 

burl.  burlesco  {terrno). 

eaçad.  caçador  {Itrmo  de). 

calafat.  calafate  {termo  de), 

cap.  capital. 

carpint.  carpinteiro  {termo  de). 

chim.  chimico  ou  chimica  {termo). 

chul.  chulo  {termo). 

dd.  cidade. 

cirurg.  cirúrgico  ou  cirurgia  (/ermo  í/e) 

collet,  collectivo  {termo), 

com,ic.  cómico  {termo). 

commerc,  commercial  ou  de  commercio 
{termo). 

comp.  comparativo. 

conj,  conjucção. 

contrac.  contracção. 

cotmograph.  comographico  ou  de  cosmogra- 
phfâ  {termo). 


chronol. 

chronologico  ou  do  chronologia 

{termo). 

çurrad. 

çurrador  {termo  de). 

dcmonst. 

demonstrativo. 

derivaç. 

derivação. 

didact. 

didactivo. 

diminut. 

diminu.ivo. 

dipht. 

diphtongo. 

dogm. 

dogmático. 

encadern. 

encadernador  {termo  d''). 

epist. 

epistolar. 

faviil. 

familiar. 

f. 

feminino. 

fig- 

figurado. 

figur. 

figura. 

forens. 

forense. 

form. 

formula. 

foi-lif. 

íbrlificação  {termo  de). 

fui. 

futuro. 

geogr. 

geographico   ou  de  geographia 

{termo). 

geom. 

geométrica  ou  de  geometria  {ter- 

mo). 

gram. 

grammatico  ou  de  grammaiica 

{termo). 

grammal. 

grammatical. 

greg. 

grego. 

hab. 

habitantes. 

hebr. 

hebraico. 

h.  s. 

historia  sagrada. 

h.  n. 

historia  natural. 

hi&t. 

historia. 

impera  t. 

imperativo. 

imprcns. 

imprensa  {termo  d^). 

hnpres. 

im[)ressor  {tenno  íZ'). 

in^cnh. 

ingenheiro   ou  ingenharia    {ter- 

mo d"*). 

injur. 

injurioso. 

intetj. 

interjeição. 

interr. 

interrogativo. 

inurb. 

inurbano. 

iron. 

irónico. 

irreg. 

irr^^gular. 

irrisor. 

irrisório. 

jurid. 

jurídico. 

lat. 

latino. 

kg. 

léguas. 

lithurg. 

lilhurgico  01*  de  lilhurgia  {ter- 

mo). 

loc.  ado. 

locução  adverbial. 

loc.  prov. 

locução  proverbial. 

log. 
,  m^trcen» 

lógico. 

marceneiro  {tenno  de). 

1* 

math,  malhemalico  ouáe  mathemati- 
ca  {termo), 

mcchan.  mechanica  {termo  de). 

•meã.  medica  ou  demelicina  {termo) 

melrif.  metrificação  {termo  de). 

núlit.  militar. 

mus.  musico  ou  de  musica  {termo). 

mi/th.  mythologico  ow  de  mylhologia 
{termo) . 

naut.  náutico. 

neol.  neologismo. 

neuir.  nculro. 

numer.  numeral. 

numtsmat.  numismática. 

oleir,  oleiro  {terrno  d'). 

ordin.  ordinal. 

orient,  oriental. 

orth.  orthographico  ou  de  orlhogra- 
phia  (termo). 

ouriv.  ourives  {termo  d''). 

p.  a.  parlicipio  activo. 

p.  prés.  participio  presente. 

p.  us.  pouco  usado  {termo). 

palovr.comp.  palavra  composta, 

part.  parlicipio. 

pedr.  pedreiro  {termo  de). 

pharm,  pharmaceulico   ou  de  pharma- 
cia  {termo),    . 

philoí,  philosophico  {ter7no). 

phr.  phrase. 

•phys,  physica  ou  de  physica  {termo), 

pmt,  pinturesco  OM  de  pintura(ícnno). 

plch.  plebeu  {termo), 

pocl,  poético  {termo). 

pref.  prefixo. 

prep,  preposição, 

pret.  pretérito, 

posseís.  possessivo. 

pron.  pronome. 

provinc.  provincial. 

Mel.  Religião  ou  Religioso. 

relat.  relativo. 

rhet.  ihetorico  ou  de  iheloiica  {ter- 
mo). 

rust.  rústico. 


s.  m.  ou/. 


sapat. 

scliol. 

sculp. 

serralh. 

úng, 

suhj. 

suff. 

sup. 

supin. 

ter  min. 

theol. 

linctur. 
trigonom. 


substantivo  masculino  ou  femi- 
nino, 
sapateiro  {termo  de), 
scholaslico  {termo). 
sculptura  (ferino  de). 
serralheiro  {termo  de). 
singular, 
subjuntivo, 
suffixo. 
superlativo, 
supino. 
terminação. 
Iheologico  ou  de  iheologia  {tev' 

mo). 
tinctureiro  {termo  de). 
trigonométrico   ou    trigonome- 
tria {termo), 
lypogr.  typographico  ou  de  lypographia 

{termo). 
V.  a.  verbo  activo. 

V.  n.  verbo  neutro. 

V.  r.  verbo  reflexivo, 

variação. 

volataria  {termo  de), 
vulgar, 
veja. 

Zoologia. 

—  mostra  que  se  deve  subentender 

o  termo  que  vem  no  princi- 
pio do  artigo. 
(  y  Os  parenlhesis  encerram  :  1.°  as  diiTeren' 
tes  qualificações  dos  vocábulos:  2.**  os  su- 
bstantivos, com  que  se  entende  concordar  o 
adjectivo  de  que  se  trácia,  e  vice-versa : 
3.^  o  paciente  do  verbo,  ou  complemento 
da  acção  significada  pelo  verbo  :  4.^  a  ety- 
mologia  dos  termos. 

IV.  B.  As  outras  abreviaturas  (nao  men- 
cionadas aqui)  são  tão  fáceis  de  perceber  e  ião 
frequentes  nos  diccionarios^  que  tivemos  por 
inulil  explica  las  ;  como  por  exemplo  :  Celt. 
Céltico '.^  Ital.  Italiano:,  Fr.  FrQnce%\  Gr. 
Grego \  Ali.  AlkmâOy  ele. 


variaç 
volat. 
vulg. 

%ooL 
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A,  *.  m.  primeira  letra  do  alfabeto,  e  pri- 
meira vogal.  — ,  forma  feminina  do  artigo  ou 
pronome  o.  — ,  partícula  que  indica  alguns  re- 
gimens directos  ou  indirectos  dos  termos  (amo 
u  Deus,  dei  a  Paulo  a  minha  bolsa) .  —  prepo- 
siçâco  que  indica  differentes  relações  de  attribui- 
ção,  de  movimento,  de  causa,  de  instrumento, 
de  motivo,  de  sitio,  de  preço,  etc- — com  um 
accento  agudo  (á)  é  contracção  da  proposição 
a  com  o  artigo  ou  pronome  a,  em  lugar  de  aa 
(ir  ó  caça,  p)r  ir  aa  caça).  — ,  antes  de  um  in- 
finito é  algumas  vezes  conj.  ouadv.  condiccio- 
nal,  e  equivale  a  se  (a  ser  assim:  se  assim  fosse). 

A,  particida  inseparável  pref.  collocada  em 
palavras  de  origem  grega  denota  ausência,  priva- 
ção; V.  g.  acaule,  sem  tronco;  aphyllo^  sem 
folhas;  apiíonia,  privação  da  voz.  Conserva  em 
geral  o  seu  valor  nas  vozes  compostas,  e  só  é  re- 
dundante quando  se  ajunta  por  euphonla.  — , 
esta  letra  poem-se  no  principio  das  letras  de 
cambio  da  terra  para  determinar  a  época  em 
que  deve  fazer-se  o  pagamento,  cx.  a  tantos 
dias ;  a  tantos  mezes ;  a  tal  uso  pagará,  etc.  Os 
artigos  129  e  131  do  Código  de  Commercio  de 
França  fixam  a  interpretação  deste  termo  nos 
vencimentos  das  letras  saccadas  quer  á  vista, 
quer  da  vista,  quer  da  data.  V.  f^cncimenio. 
Termo. 

AA,  (numismat.)  nas  moedas  antigas  france- 
zas,  significa  a  cidade  de  Metz. 

AA,  (m(íd.  ant.)  éabrev.  deana,  termo  gre- 
go que  significa  partes  iguaes. 

AA,  (Céltico,  aa,  agua,  rio)  (gcogr.)  nome 
dado  a  um  grande  numero  de  pec[uenos  rios, 
de  que  ha  alguns  em  França,  outros  na  Suis- 
sa,  Hollanda,  Prússia,  e  em  vários  estados  da 
Allemanha,  ea:.  Boulder-aa,  Treider-aa,  istoé, 
rio  de  Bouíder,  rio  de  Treider,  etc, 


AABAM,  (chim.  ant.)  termo  com  que  alguns 
chimicos  denotavam  o  chumbo. 

AACAN,  na  diplomacia  antiga,  queria  dizer 
sêllo  ou  timbre. 

AACEN,  (gcogr.)  cidade  de  AUemanha  sobre 
o  Koeken. 

AACH,  (gcogr.)  pequeno  rio  do  grão-ducado 
de  Baden,  no  circulo  do  Lago  e  do  Danúbio; 
tem  a  sua  nascente  junto  da  cidade  do  mtísmo 
nome,  e  corre  para  a  parte  do  lago  de  Cons- 
tança chamada  Lago  inferior.  — ,  cidade  do 
grão-ducado  de  Baden. 

AACHEN,  (geogr.)  cidade  da  Prússia. 

AA.D,  deserto  da  Arábia.  V.  yíhkaf. 

AADE  ouAA,  (geogr.)  rio  dos Paizes-BaLxos, 
provincia  do  Brabantc. 

AMDÉ,  s.  f.  (myth.)  uma  das  três  primei- 
ras musas. 

AAGIATO,  s.m.  (jurid.  ant.)  o  que  saiu  da 
tutella. 

AAIBA,  s.m.  (bot.)  pequeno  arbusto  das  ín- 
dias orientaes. 

AAIM-CHARIN,  (geogr.)  villa  da  Judéa  jun- 
to a  Jerusalém. 

AAIN-EL-GINUM,  (termos  Arab.  que  signi- 
ficam fonte  dos  Ídolos)  (geogr.)  cidade  da  Afri- 
ca celebre  pela  sua  fonte,  e  pelas  festas  religio- 
sas que  os  seus  povos  celebravam. 

AAKBÉ  e  DIEMERET,  s.  m.  (myth.)  luga- 
res onde  os  M  usulmanos  crêem  que  o  diabo  ap- 
pareceu  a  Abra  hão,  jjara  impedir  o  sacriftcio 
de  Isaac.  Os  peregrinos  que  vão  á  Meca  ou 
voltam,  atiram  naquclles  lugares  sete  pedras 
amaldiçoando  o  diabo,  e  repetindo  sete  vezes: 
Deus  é  grande ! 

AAKIRCHE,  (geogi.)  cidade  de  Dinamarca 
(Seeland),  no  centro  da  ilha  de  Bornholm. 

AALj  «./.  (bot,)  certa  pUvnta  dp,  índia,  pou- 


AAR 


Wl 


CO  conhecida  dos  botânicos,  mas  que  sesuppõe 
pertencer  á  família  das  terebinthaçeas,  e  cuja 
casca  serve  principalmente  ])ara  aromatizar  o 
vinho  de  caju. 

AALBORG,  (geogr.)  antiga  cidade  de  Dina- 
marca, capital  do  districto  do  mesmo  nome,  e 
a  mais  considerável  depois  de  Copenhague  e 
Odensea . 

AALCLIM,  s.  m.  (bot.)  certa  planta  da  ín- 
dia, que  os  naturaes  do  paiz  empregam  como 
tónico  contra  os  tumores,  e  as  doenças  de  olhos, 

AALESUND,  (gcogr.)  cidade  e  porto  da  No- 
ruega, no  estreito  do  mesmo  nome. 

AALEN,  (geogr)  pequena  cidade  de  Wur- 
temberg,  sobre  o  Kocher.  Foi  outr'ora  cidade 
imperial  livre ;  2,400  habitantes. 

AALHOBZ,  (geogr.)  pequena  cidade  de  Ba- 
viera. V.  Tramistein . 

AAOIA,  (hebr.)  denota  virgem  retirada  e  es- 
condida, e  segundo  os  Hebreus,  se  diz  da  Vir- 
gem Santíssima.  r 

AALSMEEB,  (geogr.)  aldeia  da  HoUanda, 
sete  léguas  ao  SÒ.  de  Amsterdam;  1,800  ha- 
bitantes. 

AALTEN,  (geogr.)  cidade  da  HoUanda,  pro- 
víncia de  Gueldre. 

A  AM  ou  HA  AM,  s.m.  medida  deAmsterdam 
para  os  líquidos :  contém  63  Ibs.  de  peso. 

AAMA,  s.  m,  rei  da  Ethiopia,  vivia  no  sé- 
culo VIU. 

AANDYK,  (geogr.)  aldeia  da  HoUanda,  sobre 
o  Zuyderzeo;  1,400  habitantes. 

AANGITCH,  s.m.  (h.n.)  nome  dado  auma 
espécie  de  pato  de  cauda  comprida,  do  Kamt- 
chatka, 

AAPORCIMA,  adv.  (ant.)  finalmente,  por 
fim. 

AAR,  (Celt  a,  agua,  rio;  rhull,  rápido), 
(geogr.)  o  mais  considerável  dos  rios  daSuíssa, 
depois  do  Rheno  e  do  Rhono. 

AARÃO,  s.  m.  (h.  s.)  summo  sacerdote  dos 
Hebreus,  irmão  primogénito  deMoisés. — ,  abba- 
de  do  primeiro  mosteiro  fundado  na  Bretanha, 
vivia  no  século  VI.  — ,  nome  que  dão  os  Ju- 
deus a  um  armário  coÚocado  na  parte  orien- 
tal da  synagoga,  e  no  qual  se  conserva  o  livro 
da  lei.  — ,  (bot.)  planta  chamada  pé  de  be- 
zerro. 

AARAU  ou  AH  AU,  (geogr.)  cidade  da  Suissa, 
capital  do  cantão  de  Argovia;  nas  margens  do 
Aar,  aio  léguas  SE.  de  Bale;  4,000  habitan- 
tes, 

AARBERG  OU  AUBBRG,  (Cclt.  bcrg,  elevação, 
altura;  ar,  sobre)  (geogr  )  pequena  cidade  da 
Suissa  (Berne)  sobre  um  rochedo  cuja  base  é  ba- 
nhada pelo  Aar. 

AARBURGO  OU  arbukgo  (Celt.  flr,  rochedo; 
burg,  cidade)  (geogr,)  pequena  cidade  na  Suis- 
sa (Argovia)  ,  nas  margens  do  Aar,  sobre  um 
rochedo. 

AARDENBURGO,  (geogr  )  cidade  e  porto  de 
Zelândia,    sobre  o  Zwin  ;  1 ,3ÍJ0  habitantes. 

A  ARE,    (Dirk  van  der)  bispo  e  senhor   de 


Utrecht,  no  século  XIII,  competidor  de  Gui- 
lherme, conde  de  HoUanda,  morreu  prisionei- 
ro em  1312. 

AARHUUS,  (geogr  )  cidade  de  Dinamarca, 
capital  d'uma  diocese  do  mesmo  nome,  que 
comprehende  a  parte  oriental  da  Jutlandia,  a 
15  léguas  SO.  de  Viborg;    6,000  habitantes. 

AARONICAS,  í.  /.  pi.  (h.  s.)  nome  das  fa- 
mílias, que  em  vinte  e  quatro  classes  distribuiu 
David,  para  o  serviço  dotemplcj  de  Jerusalém. 

AAR-TOYÃO,  s.  m.  (h,  s.)  (literalmente  si- 
gnifica chefe  misericordioso)  nome  que  os  laku- 
tos  dão  ao  author  da  creação. 

AAS,  t.  f.  pL  (ant.)  o  mesmo  que  azas. 

AA8,  (Celt.  a,  agua ;  agen^  as,  ferida  ;  agua 
das  feridas)  fonte  de  agua  muito  estimada  para 
curar  feridas  de  balas,  nos  Baixos-Pyrincos. 

AASI  ou  AAssi,  (geogr.)  éoOronte  dos  Gre- 
gos, o  Asius  dos  Romanos;  o  rio  mais  conside- 
rável da  Syria,  desce  do  Libano  e  deita-se  no 
Mediterrâneo  depois  de  um  curso  de  60  léguas. 

AASCHOUR ,  s.  m.  festa  que  celebravam  os 
Persas,  com  muita  pompa,  em  memoria  dos  fi- 
lhos de  y^/y,  Hosseim,  e  Ustaim. 

AAST,  (geogr.)  cidade  dos  Baixos-Pyrineos, 
a  6  léguas  de  Pau. 

AAVORA,  «./.  fruta  de  America  e  Africa," 
do  tamanho  d»  um  ovo  de  gallinha .  O  seu  ca- ' 
roço  contém  uma  amêndoa  líranca,  astringen- 
te,  e  boa  para  atalhar  a  dysenthería. 

AAZ,  s.  f.  pi.  (ant.)  o  mesmo  que  alas. 

AB ,  nome  do  ultimo  mez  do  verão  entre  os 
Syiíos ;  quinto  mez  dos  Hebreus ,  que  corres- 
ponde ao  mez  de  Julho. — ,  nome  que  antiga- 
mente dava  o  irmão  mais  moço  ao  mais  velho. 

AB-ABRUPTO  OU  Ex-ABRi'pro,  (lat.)  de  re- 
pente, sem  preparação. 

ABA  ,  s.  f.  (Lat.  abeo,  ir  se,  separar  se)  ac- 
crescentamento  na  extremidade  de  certas  obras 
de  marcenaria,  carpintaria,  e  outras,  servindo- 
Ihes ,  ora  de  reparo ,  ora  de  as  estender ;  par- 
te da  casaca  ou  vestido,  que  depois  delle 
abotoado  ,  fica  solta  e  pendente  do  corpo  ; 
parte  do  chapéo  ou  capacete,  que  sobfya 
em  roda  na  extremidade  da  copa.  — ,  (carp.) 
fasquia  de  madeira,  que  serve  de  guarnição  ao 
redor  do  tecto.  — ,  (serralh.)  lamina  de  ferro 
estreita,  que  pregada  ao  redor  da  chapa  da  fe- 
chadura, serve  de  cobrir  as  guardas ;  (fig.)  vi- 
sinhança,  proximidade,  ou  arredores :  diz-se  de 
um  monte,  de  uma  cidade,  de  um  rio. — ,  (id.) 
amparo,  protecção,  v.  g.  crear-se  nas  abas  de 
alguém;  chegar-se  ás  abas  do  príncipe. 

ABA ,  s.  m.  titulo  que  os  Syriacos  davam 
aos  seus  bispos.  — ,  nome  de  uma  milicia  turca . 

ABA  ou  owoN ,  (hist.)  rei  da  Hungiia  cm 
1041  ou  104S,  assassinado  em  1014  pelos  seus 
súbditos,  de  quem  se  tornara  o  tyranno. 

ABA,  (geogr.)  paiz  da  Phocida,  cujos  habi- 
tadores se  chamavam  abantcs.  — ,  monte  da 
grande  Arménia,  onde  o  rio  Eufrates  tem  o 
seu  nascimento.  Os  moradores  do  paiz  lhe  cha- 
mam Caicol, 


ABA 


ABA 


ABABA ,  i.  m.  nome  de  uma  nação  indíge- 
na dx)  Brasil,  na  província  de  Matto-Grosso. 

ABABANGAY,  8.  m.   (bot.)  arvore  das  Phi- 
Hppinas. 

ABABILLO,  g.  m.  pássaro  de  que  se  faz  men- 
ção na  religião  mahometana. 

ABABONY,  *.  m.  (bot.)  ameixoeira  espinho- 
sa das  Antilhas. 

ABACA ,  1.  /.  espécie  de  linho  ou  cânhamo 
das  ilhas  Manilhas;  jílatano  da  índia. 

ABAÇANADO,  «.  m.  (Fr.  basané,  baço)  de 
cor  baça,  amulatado. 

ABÁCAUO,  í.  m.  povo  da  America  meri- 
dional. 

ABACATLAIA,  s. /.  peixe  do  Brasil  muito 
saboroso,  a  que  também  chamam  peixe  gallo. 
•  ABACELLAR  ,  v.  a.  (Lat.  ad  c  bacillum,  ba- 
cello,  víu-a  ténue)  pôr  baccllo  á  vinha;  meter 
a  planta  na  terra,  cobrindo-lhe  as  raízes  para 
se  dispor  a  scutemjx). 

ABACENA,  (geogr.)  cidade  da  Media. 

ABACH,  (geogr.)  burgo  de  Baviera,  no  Da- 
núbio, a  4  léguas  SO.  de  Ratisbona. 

ÁBACO,  s.  m.  (do  Rom.  abac,  ou  do  Jtal. 
aboco,  que  vem  do  Lat.  abacus ,  arithmetica) 
(arch.)  ta  boa  cjuadrada  com  seus  lados  revira- 
dos, com  a  qual  se  cobre  a  parte  superior  do 
capitel  da  columna,  principalmente  na  ordem 
corinthia,  e  serve  como  de  tapador  ao  cesto  de 
flores,  que  nella  se  representa.  — ,  aparador, 
copa ,  meza ,  ou  credencia  em  que  se  dispõem 
vasos  de  prata,  etc. ,  para  ornato ;  taboa  co- 
berta de  areia,  em  qi*»  os  antigos  mathemati- 
cos  traçavam  números,  como  hoje  se  faz  sobre 
a  ardósia. — de  Pilhagoras ,  taboada  de  mul- 
tiplicação. —  ,  (miner.)  pia  de  pedra  ou  pau, 
em  que  se  lava  o  ouro. 

ABACOT,  5.  m.  (ant.)  ornato  da  cabeça  dos 
antigos  reis  de  Inglaterra,  em  forma  de  duas 
coroas  na  parte  superior. 

ABACTORES,  í.  m.  pi.  ladrões  de  gado. 

ABACULO ,  jf.  m.  (ant  )  pedra  de  varias  co- 
res, de  que  usavam  os  antigos  para  o  jogo,  etc. 
— ,  meza  peciuena  entre  os  Romanos. 

ABAD  (Mohammed) ,  primeiro  rei  mouro  de 
Sevilha,  chefe  da  dynastia  dos  Abaditas,  era 
originário  da  Syria,  subio  ao  throno  em  1043, 
e  transmittiu  o  seu  poder  a  Abad  11 ,  seu  fi- 
lho. 

ABADA  ,«./*.  aba  cheia,  ou  o  que  se  reco- 
lhe no  bolso  que  faz  a  aba  da  capa,  ou  qual- 
quer vestidura  larga,  apanhando-a  pelas  extre- 
midades.— ,  (h.  n.)  animal  ferocíssimo,  que 
se  encontra  no  reino  de  Bengala  em  Africa. 

ABAlJDÓN,  í.  m.  (h.  s)  (Hebr.  do  verb. 
abad ,  fazer  perecer)  rei  dos  gafanhotos :  nome 
que  no  y4pocah/pse  se  dá  a  Satanaz,  e  signifi- 
ai  exterminador. 

ABAUKJO,  í.  m.  cantharida.  V.  Faca  lou- 
ra, njrmmvra  mais  hespanhola  que  portugueza. 

ABADÉNGO,  s.  m.  (ant.)  apresentação  de 
uma  abbadía,  officio,  funcçôes  tle  abbade. 

ABADERNA8,  f.  m.  pi,  (mar.)(Fr.  òatícnic, 


colhedor;  Ital.  baderna)  ganchos  onde  se  pren- 
dem os  colhedores  e  outros  cabos,  quando  se 
aperta  a  enxárcia. 

ABADIR,  AnADDiROu  Abdir,  í.  jn.(myth.) 
entre  os  Phenicios  cjuer  dizer  :  pai  magnifico. 
Era  o  titulo  que  os  Carthaginezes  davam  aos 
deuses  da  primeira  ordem ,  — ,  nome  da  pedra 
que  Saturno  devorou. 

ABADITA,  adj,  e    i.  do$  2   g.   (h.  s.)  no- 
me de  uma  seita  de  Musulmanos  da  Arábia , 
t'.  g.  um  — ;  musulmanos  abaditas. 
\     ABAETADO,  A,  adj.  que  parece  baeta;  gros- 
so, áspero,  felpudo  como  a  l^aêta. 

ABAFÁDAMENTE ,  adv,  (p.  us.)  medrosa- 
mente, occultamente, 

•  ABAFADIÇO ,  A  ,  adj.  calmoso ,  onde  não 
corre  ar  ou  viração ;  (fig, )  homem  que  se  af- 
fronta  facilmente, 

ABAFADO,  A,  adj,  sem  livre  ventilação; 
tapado,  coberto,  embuçado;  (fig.)occulto,  não 
saí)ido  (coração)  apertado,  opprimido;  (matto) 
basto,  espesso;  (ar)  crasso,  grosso,  encalmado. 
Phrazes:  horisonte  abafado  de  nuvens,  de  mon- 
tes. 

ABAFADOB,  s.  m.  peça  do  cravo  ou  p.ano, 
que  abafa  o  som  depois  da  vibração. 

ABAFAMENTO,  «.  771.  acção  e  effeito  de  aba- 
far; calor  excessivo 

ABAFAR,  V,  a.  {a,  pref.  e  bafo)  cobrir  pa- 
ra que  não  se  perca  o  calor;  tapar  para  evitar 
a  transpiração,  a  respiração,  a  evaporação.  — 
as  terra x,  (agric.)  grada-las,  para  que  o  sol  as 
não  esturre ;  (fig.)  suspender,  fazer  que  se  não 
divulgue;  atalhar,  enlear;  cobrir,  encobrir;  oji- 
primir;  impor  silencio;  fazer  emmudecer. — o 
fogo ,  cobri-lo  para  que  não  chammeje  e  ar- 
da. —  as  plantas,  (o  matto)  não  as  deixar  cres- 
cer.—  alguém,  estrangula-lo,  affoga-lo;  encar- 
cera-lo.-— Tir7i  negocio,  fazer  que  se  não  pu- 
blique, e  não  tenha  seguimento. —,  v.  n  per- 
der o  alento,  sentir  falta  de  ar;  (fig.)  perder  a 
paciência.  — de  paixão  .,  estar  ardendo  de  pai- 
xão sem  poder  manifesta-la. 

ABAFAS  ,  «.  /.  (ant.)  ameaços  arrogantes, 
bravatas  com  que  se  intenta  aterrar  a  outro. 

ABAFO,  *.  m.  acção  e  effeito  de  abafar. 
Casa  de  — ,  espécie  de  estufa  para  dar  suadoi- 
ros  aos  dentes. 

ABAGUM,  «.  m.  (h.  n.)  ave  do  Peru  e  da 
Abyssinia. 

ABAI,  í.  m.  nome  do  mez  de  Agosto  no  ka- 
lendario  turco. 

Á  BAILA ,  ad.v.  trazer  á  baila:  o  mesmo  quo 
fazer  menção,  citar  ou allegar frequentemente. 
ABAINHAR ,  V.  a.   (ant.)   dobrar  e   cozer  o 
extremo  do  pano,  para  que  se  não  desfie.  Ho- 
je diz-se  embainhar. 

ABAIONETAR ,  v.  a.  armar  de  baioneta ; 
atravessar  com  baioneta;  matar  ás  baioneta- 
das. 

ABAIRRAR ,  u.  « .  dividir  em  bairros  (a  ci- 
dade, os  judeus). 


ABAISIR,  s.  m.  (chim.)  V.  Spodio. 
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tia,  ou  fuligem  mctallica,  que  fica  pegada  ao 
barro  das  fornalhas  dos  fundidores  de  cobre. 


ABAIXADO,  A,  p. 


p.  de  abaixar;  «rf/.  aba- 
m.   (anat.)  musculo»  V. 


tido,  humilhado 
ABAIXADOR , 

y^bassor. 

ABAIXAMENTO,  s.  m.  acção  de  abaixar; 
(fig.)  abatimento,  humilhação.  — ,  (alg.)  abai- 
xamento de  uma  equação ;  reducção  delia  á 
sua  mais  simples  forma.  —  aohori%onte  visível^ 
(astron.)  quantidade  deste  horizonte,  que  se 
acha  debaixo  do  polo  horisontal,  que  toca  na 
terra.  — ,  (cirurg.)  fazer  a  operação  dacatara- 
cta  por — ;  fazer  descer  o  cristallino  que  se  tor- 
nou opaco  na  parte  inferior  do  corjjo  vitreo. 
Emprega-se  também  este  termo  na  medicina 
veterinária.  Loc.  o  —  dos  grandes,  de  uma  fa- 
mília, de  uma  casa,  de  uma  nação; — da  vi- 
da religiosa;  desejar  o —  de,  contribuir  para  o  — 


não 


de,  nascer  no  — ,  sair  do — -,  etc. 

Syn.  comp.  y4baia- amento^  ba%xc%a.  Por  vir- 
tude, conserva-se  a  alma  n'um  estado  de  aí;ai- 
xamento  voluntário;  por  correcção,  conserva- 
se  n'um  estado  de  abaixamento  passageiro.  O 
homem  vê  o  —  da  sua  fortuna,  e  o  escravo  o 
-^  da  sua  condição  social ;  mas  a  sua  honra  pô- 
de ficar  intacta;  a  honra  é  so  incompatível  com 
a  baixe%a.  Em  literatura  o  abaixamento  do 
estylo  tira-lhe  um  pouco  da  sua  elevação,  da 
sua  simplicidade. 

ABAIXAR,  V.  a.  pôr  em  lugar  inferior;  di- 
minuir a  altura  de  uma  cousa.  —  o  vento 
abrandar.  —  a  vo% ,  abaixar  o  tom  da  voz 
fallar  tão  alto;  (fig.)  diminuir  em  preço,  valor, 
merecimento,  poder;  abater-se,  humilhar-se. 

Syn.  comp.  //baixar,  baixar,  aviltar.  Abai- 
xar é  diminuir  a  altura  physica  ou  o  preço  mo- 
ral de  uma  cousa,  ylvillar,  é  imprimir  vergo- 
nha, enxovalhar.  Humilhar,  é  abater  o  orgu- 
lho, diante  do  homem,  e  principalmente  diante 
de  Deus.  A  gente  abaixa-se  por  modéstia  ;  avil- 
ta-se  por  covardia;  humilha-fe  por  penitencia. 

ABAIXO,  adv   em  sitio  inferior. 

ABAJOUJAR-SE,  r.  r.  fazer-se  bajoujo.  V. 
j4toleim.ar-se . 

ABAKUR,  s.m.  (myth.  Celt.)  nome  dosca- 
vallos  de  Sunna,  deusa  do  sol. 

ABALADA,  s./.  (caça)  direcção  que  toma  a 
caça  que  se  levantou,  v.g.  seguir  o  coelho  pe- 
la — . 

■  ABALADO,  A,  p.  p.  de  abalar ,  que  não  es- 
tá quieto.  Estar  — ,  (fig.)  movido,  resoluto  a 
fazer  alguma  cousa. 

ABALAMENTO,  s.  m.  (ant.)  acção  de  aba- 
lar ;  movimento  desordenado ;  tremor  de  terra; 
(fig.)  partida  de  algum  lugar. 

ABALANÇAR,  V.  a.  agitar,  mover  alternati- 
vamente de  uma  ])ara  outra  parte. 

ABALANÇAR-SE,  v.r.  arrojar-se,  lançar-sea 
alguma  cousa;  (fig.)  — ,  aventurar-se,  a  qual- 
quer acção aniscada,  accommetter,  v.g.  —  aos 
perigos.  — ,  equilibrar-se  (a  náo  no  escarceo) ; 
dar  balanços,  arfar  (o  navio). 


ABALÃO,  s.  m.  (boi.)  género  de  plantas  dos 
pântanos  da  America. 

ABALAR,  V.  a.  (Gr.  bailo,  vibro,  ar  des. 
inf.)  mover  de  uma  para  outra  parte ;  tornar 
pouco  firme  e  seguro ;  sacudir ,  agitar ;  (fig.) 
inquietar,  commover  ,  inclinar  a  deixar  algu- 
ma opinião  ou  partido. — ,  v.  n.  estar  pouco 
seguro  no  seu  lugar,   v.  g.  abalou  o  exercito. 

ABALAUSTRAR,  V.  a.  guarnecer  de  balaus- 
tres. 

ABALIZADAMENTE  ,  adv.  extremamente , 
distinctamente,  com  vantagem. 

ABALIZADO,  A,  p.  p.  de  abalizar;  ac?/.  gran- 
de, excellente,  perfeito  no  seu  género. 

ABALIZADOR  ,  «.  m.  O  que  abaliza.  — ,  va- 
ra com  que  se  abalizam  ou  medem  as  terras. 

ABALIZAR,  V.  a.  demarcar,  distinguir,  no- 
tar com  balizas. 

ABALIZAR-SE,  v.  r.  distinguir-se,  separar- 
se,  mostrar-se  differente  com  alguma  perfei- 
ção. 

ABALO,  s.  m.  tremor,  movimento,  impul- 
so, com  que  alguma  cousa  se  guia  ou  move ; 
(fig.)  impressão  no  animo,  commoção,  altera- 
ção no  que  estava  assentado,  physica  ou  mo- 
ralmente; attaque  de  doença. — ,  (ant.)  bu- 
lha, alvoroço,  motim. 

ABALO  ,  (geogr.)  antigo  porto  junto  á  Sici- 
lia,  onde  César  aportou  com  um  só  homem , 
tendo  sido  derrotado  por  Pompêo. 

ABALOFAR,  V.  a.  fazer  balofo,  inchado. 

ABALONAS.  V.  Balonas. 

ABALROA  ,  «.  /.  arpéo  de  abordagem. 

ABALROAÇÃO ,  s.  /.  acção  de  abalroar.  — , 
(mar.)  encontro  de  dous  navios  entre  si,  don- 
de sempre  resulta  damno  maior  ou  menor.  A 
abalroação  p6de  provir  :  1  .^  d'uma  força  maior: 
9."  de  culpa  dos  capitães  ou  ambos:  3.**  de 
culpa  de  um  dos  capitães,  sem  que  se  possa  de- 
signar qual.  No  primeiro  caso  cada  um  dos  na- 
vios comporta  o  damno  soffrido.  No  segundo 
caso  o  culposo  ou  negligente  resarce  o  damno, 
e  se  o  foram  ambos,  respectivamente.  No  ter- 
ceiro caso  o  damno  é  soffrido  igualmente  por 
cada  navio  por  igual  porção  (C.  Com.  Fr.  407), 
não  proporcionalmente  (Rogron).  Sobre  o  mo- 
do como  entre  nós  se  avalia  e  julga  a  avaria, 
ou  damno  procedente  da  abalroação  no  rio  de 
Lisboa,  vide  portaria  de  7  de  Junho  de  1811, 
§.  11  e  IS.  Nos  encontros  o  menor  navio  de- 
ve sempre  ceder  ao  maior;  diz-se  maior  ou  me- 
nor o  navio  em  força,  em  corpo,  ou  em  ban- 
deira; se  um  dos  navios  se  achava  sobre- 
carregado presume-se  delle  a  culpa;  porque  nes- 
se caso  não  obedece  tão  lestes  á  manobra ; 
o  navio  que  sáe  d'um  porto  deve  ceder  aoque 
entra.  Estas  máximas  são  ampliadas  pelas  se- 
guintes. Quando  dous  navios  estão  para  entrar 
n'um  porto  de  difficil  accesso,  o  mais  remoto 
deve  ceder  ao  mais  próximo ;  aliás  imputa-se 
ác|uelle  o  damno.  O  navio,  que  pretende  fa- 
zer-se de  vela  de  noute,  deve  collocar-se  d'an- 
temão  em  sitio,  era  que  não  possa  causar  dam- 
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no;  aliás  é-lhe  imputado.  O  navio,  que  se  não 
amarra  no  lugar  próprio  da  amarração,  ou  to- 
mada distancia  própria,  responde  pela  abalroa- 
ção.  O  damno  por  abalroação  de  dous  navios 
amarrados  presume-se  feito  pelo  que  não  tiver 
gente  a  bordo.  Consolalo  dei  maré.  Cap.  198 
e  seg.  e  Cap.  243,  Piantanida  pag.  49.  Na 
relação,  que  os  damnos  occasionados  pela  abal- 
roação,  tem  com  o  contracto  de  Seguro,  Bal- 
dasseroni  estabelece  estas  regras  (dos  seguros, 
pag.  100  n.**  ôO) :  1.**  quando  um  navio  se- 
gurado é  damnificado  pelo  clioque  d'outro  na- 
vio, ou  de  uma  ancora,  ou  por  qualquer  outro 
meio,  os  seguradores  respondem  pela  indemni- 
saçào,  procedendo  o  accidente  de  caso  fortuito: 
2."  o  mesmo  procede  se  o  accidente  resulta  de 
culpa  do  capitão  do  outro  navio;  e  neste  caso 
o  segurado  cede  no  segurador  a  acção  contra  o 
author  do  damno:  '.\.^  se  o  accidente  resulta  de 
culpa  do  capitão  do  navio  segurado,  os  segu- 
radores só  respondem  se  tomaram  a  ribaldia  de 
patrão ;  e  neste  caso  tem  acção  contra  elle : 
4.**  no  caso  de  abalroação  de  causa  incerta,  os 
seguradores  respondem  pela  quota  do  damno , 
que  coube  ao  navio  segurado.  V.  Acção^  Se- 
guro ^  j1  varia. 

ABALROADA,  *.  f.  (naut.)  encontro,  cho- 
que de  uma  nau  com  outra. 

ABALROAMENTO,  «.  TM.  V.  ylbalroação. 

▲BALROAR,  t>.  a.  (mar.)  atracar  com  abal- 
roas; encontrar  com  violência,  accommetter  com 
Ímpeto.  — com  alguém,  (fig*)  contender,  dis- 
putar. 

ABALSAR,  V.  a.  metter  no  balseiro. 

ABALUARTAR,  v.  a.  (p.  us.)  fortificar  com 
baluartes. 

ABAMBO,  (geogr.)  rio  da  Ethiopia  superior 
que  se  lança  sobre  o  Nilo. 

ABAN,  t.  m.  (myth.)  o  génio  que  preside  ás 
minas  de  ferro. — ,  o  mez  de  Outubro  entre  os 
Syrios-Macedonios ;  o  oitavo  mez  do  anno  Per- 
sa de  Yezdedjird ;  o  mez  em  que  o  sol  entra  no 
signo  do  escorpião  (Outubro  e  Novembro),  na 
era  de  Djelal-eddin ;  os  Persas  designam  tam- 
bém por  este  termo  o  decimo  dia  do  mez  so- 
lar. 

ABANA,  (georg.  ant.)  rio  daSyria  de  que  se 
faz  menção  na  Bíblia. 

ABANADOR,  s.m.  O  que  abana;  instrumen- 
to de  esparto,  ou  outra  matéria,  com  que  se 
move  o  ar,  e  se  desperta  o  fogo. 

ABANADURA,  t.  f.  (p.  us.)  acção  de  abanar. 

ABANAR,  9.  o.  agitar  o  ar  com  abano;  aba- 
lar o  que  está  fixo.  — as  orelhas,  (fig.  efamil.) 
não  consentir  no  que  se  pede  ou  propõe.  — 
o  trigo,  (agric.)  padeja-lonaeira,  de  sorte  que 
se  alimpe,  íeTando  o  vento  as  arestas. 

ABANAR-SE,  v.  r.  fazer  vento  fresco  a  si  mes- 
mo com  o  leque. 

ABANAMOSCA,  s.  f.  (famil.)  palavra  com- 
posta, a  que  se  costuma  antepor  a  prep.  de,  e 
significa  o  mesmo  que  leve,  fácil  de  soffrer,  v. 
g,  cuidados  de  — , 


ABANCAR-SE,  v.  r.  (vulg.)  pôr-se  á  banca. 

ABANCA Y,  (geôgr.)  cidade  do  Peru,  distante 
Jô  léguas  de  Cuzeo,  edificada  em  um  vatle  es- 
paçoso; 5,000  habitantes. 

ABANCÍADES,  «.  m.  (myth.)  Perseu,  assim 
chamado  do  nome  de  Abas,  seu  bisavô. 

ABANDALHAR-SE,  r.  r.  (vulg.)  fazer-se  ban- 
dalho, ridículo,  praticando  acções  indignas. 

ABANDEIRADO.   V.  Embandeirado. 

ABANDEJADO,  A,  adj.  á  maneira  de  bande- 
ja- 

ABANDOAR,  V.  a.  (p.  US.)  ajuntar  em  ban- 
dos. 

ABANDONADAMENTE,  adv.  em  abandono 
ou  desemparo. 

ABANDONADO,  A,  p.p.  de  abandonar.  Cau- 
sa — ,  (forens.)  desamparada,  que  ninguém  pô- 
de sustentar  ou  defender. 

ABANDONADO,  «.  m.  dissoluto,  perdido,  es- 
tragado. E  gallicismo  desnecessário. 

ABANDONAR,  V.  a,  deixar  de  todo,  desam- 
parar por  descuido,  crueldade,  ou  desprezo ;  ce- 
der; entregar  por  temor  ou  necessidade. 

ABANDONAR-SE,  v,  r.  entregar-se  (nas  mãos 
de  alguém) ;  expôr-se  (a  um  gerigo)  ;  entregar- 
se  (á  occiosidade,  aos  vícios,  etc.) 

ABANDONAVEL,  adj.  que  se  pôde  abando- 
nar; digno  de  ser  abandonado. 

ABANDONO,  s.  m.  (Fr.  abandon)  desampa- 
ro total,  estado  de  pessoa  ou  cousa  abandona- 
da, V,  p.  Camões  morreu  no  hospital  em  com- 
pleto — .  — ,  cessão,  desistência.  —  de  posto, 
qualidade  de  abandono  pelo  qual  um  militar 
se  separa  ou  afasta  do  posto  cuja  guarda  lhe  é 
confiada.  —  ?nari/imo,  (mar.  edir.  marit.),  co- 
mo termo  de  mar  exprime  a  acção  pela  qual  um 
navio  próximo  a  perder-se  inteiramente  é  des- 
amparado pela  tripulação,  que  busca  a  sua  sal- 
vação, quer  nos  botes  ou  lanchas  de  bordo,  quer 
«altando  para  outro  navio,  que  encontra  no  mar, 
quer  salvando-se  a  nado  para  costa  se  o  nau- 
frágio acontece  perlo  delia.  O  navio  que  assim 
fica  diz-se  navio  abandonado.  Como  termo  de 
direito  marítimo  é  synonymo  de  cessão,  e  neste 
caso  diz-se  o  acto,  pelo  qual  o  segurado,  em 
certos  casos  determinados  pela  lei,  abandona  e 
cede  ao  segurador  a  propriedade  dos  objectos  se- 
gurados, e  reclama  asomma  convinda  pelo  se- 
guro. ( Rogron)  .O  —  só  tem  logar  no  evento  de 
sinistro  maior ;  no  caso  de  sinistro  menor  só  ca- 
be a  acção  de  avarias.  O  —  não  pôde  ser  par- 
cial, nem  condicional,  art.  27  Regul.  da  Casa 
dos  seguros,  30  de  Agosto  de  1820.  O  frete  das 
fazendas  salvas,  ainda  que  pago  adiantado,  faz 
parte  do  —  do  navio  a  proveito  do  segurador 
(386  Cod.  Com.  Fr.)  O  —  tem  logar  indístín- 
ctamente  nos  casos  de  sinistro,  haja  ou  não  ha- 
ja cousa  a  recobrar;  porque  importa  cessão  de 
direitos  de  esperança  ao  cessionário  {Piantani- 
da II.  74).  K  assim  pôde  difinir-se,  em  facto 
de  commercio  marítimo ,  o  acto  pelo  qual  os 
segurados  denunciam  aos  seus  seguradores  a  per- 
da do  navio,  sobre  que  se  fez  o  seguro,  e  Ihei 

3 


íò 


ÀM 


^ÁVh 


cedem  c  abandonam  todos  ós  effeitos  ali  exis- 
tentes, com  renuncia  á  sua  cobrança  em  ser , 
ou  equivalente ,  e  com  protesto  de  lhes  serem 
pagas  as  sommas  seguradas.  A  nossa  lei  ó  a  se- 
guinte no  Regulamento  doi  segurou ,  art.  26: 

—  «O  segurador  tem  direito  em  todo  o  caso 
de  perdas,  a  que  seja  responsável,  para  exigir 
do  segurado  o  abandono  dos  effeitos  salvados , 
ind(ímnisando-o  da  perda  total;  e  se  o  segura- 
do recusar,  fica  o  segurador  desobrigado  de  to- 
da a  indemnização,  5?  —  Art.  27  —  «  Também 
o  segurado  tem  direito  a  fazer  abandono  quan- 
do a  viagem  é  perdida ,  ou  a  des})esa  para  a 
continuar  excede  o  proveito,  que  delia  resulta- 
ria, e  em  todos  os  casos  onde  a  ])erda  exceder 
a  75  por  100  o  segurador  o  não  poderá  recu- 
sar, sendo-lhe  intimado  dentro  d\im  prazo  ra- 
fcionavel.  Não  é  porém  o  segurador  obrigado  a 
aceitar  o  abandono ,  se  lhe  não  for  intimado 
dentro  de  prazo  racionavel,  ou  se  a  perda  não 
exceder  a  7ò  por  100,  —  ou  se  fôr  somente  de 
alguma  parte  dos  effeitos;  porque  o  abandono 
deve  ser  puro  e  total.?? — Art.  ã8  —  «  Quan- 
do tem  lugar  e  se  verifica  o  abandono  dos  ef- 
feitos segurados  passa  também  para  o  segurador 
o  encargo  de  proseguir  nas  reclamações,  e  plei- 
tos, que  lhe  respeitam.  »  —  Art.  Qí)  —  «  E  ain- 
da quando  não  tem  lugar  o  abandono,  não 
sendo  justo  obrigar  o  segurado  a  pleitos  dispen- 
diosos em  paizes  remotos  por  conta  do  segura- 
dor ,  sem  que  este  o  auxilie  com  os  meios,  po- 
derá o  segurado  fazer  inteirar  o  segurador,  que 
tome  sobre  si  a  continuação  das  reclamações , 
que  tiver  intentado ,  ou  dos  pleitos ,  que  sus- 
tentar nos  termos  do  art.  Sò ;  e  por  este  sim- 
ples facto  ficará  o  segurado  desobrigado  da  con- 
tinuação ,  excepto  se  o  segurador  providenciar 
promptamente  a  respeito  de  todas  as  despesas.  » 

—  Art.  30  —  «O  prazo  racionavel,  dentro  do 
qual  pôde  o  segurado  intimar  o  abandono  dos 
effeitos  salvados  nos  termos  do  art.  ^  enteii- 
der-se-ha  na  forma  seguinte :  dentro  de  dous 
mezes  contados  desde  o  dia  da  perda,  quando 
esta  acontecer  nas  ])raias  e  costas  de  Portugal, 
e  do  Algarve;  dentro  de  quatro  mezes  aconte- 
cendo a  perda  nas  outras  praias,  costas  e  mares 
das  ilhas  dos  Açores,  Canárias,  Cabo- Verde, 
Costas  da  Barbaria,  ilhas  do  Mediterrâneo  e 
Portos  do  Levante  :  dentro  d'um  anno  aconte- 
cendo as  perdas  nas  praias,  costas,  e  mares  de 
Africa  e  de  America  desta  parte  do  Ecpiador, 
e  dentro  de  dous  annos  acontecendo  a  perda 
além  do  Equador.»  —  Nesta  matéria  a  legis- 
lação commercial  não  é  uniforme  ,  e  por  isso 
deve  haver  grande  cautella  na  admissão  das 
doutrinas  dOs  escriptores  estrangeiros. 

ABANGA ,  í.  /'.  (bot.)  nome  que  se  dá  ao 
Iructo  da  palmeira,  na  ilha  de  S.  Tiiomé,  o 
qual  dizem  ser  muito  útil  nas  affecções  de  peito. 

ABANICO,  s.  m.  diminuí,  (p.  us.)  de  aba- 
no. V.  Leque.  — ,  peça  antiga  de  adorno  de 
miilheres.  — ,  pi.  (fig.)  ditos  agudos  e  galan- 
ttá,  com  quç  se  orna  alguma  nanaçâo,  * 


ABANNITOS,  s.  m.  pL  (ant.)  assim  se  cha- 
mavam os  degradados  por  um  anno. 

ABANO,  «.  m.  (Fr.  van,  pá  de  joeirar  trigo, 
donde  \em  f(in,  Ingl.  leque)  instrumento  que 
movendo-se,  a  uma  •  outra  parte,  agita  o  ar; 
acção  de  abanar.  — s  das  mãnsy  (ant.)  punhos 
das  camizas.  Manléo  de  —  ,  volta  ou  collari- 
nho  largo ,  dobrado  sobre  o  peito ,  de  que  se 
usava  antigamente . 

ABANO,  (geogr.)  j^equena  cidade  da  Itália; 
a  ^  léguas,  SO.  de  Pádua,  antigamente  clia- 
mada  /éponum,  Apnnus :  celebre  pelas  suas 
aguas  thermaes  já  conhecidas  dosRomailossob 
o  nome  de  aqxiac  aponenses ;  2,900  habitan- 
tes. 

ABANOS,  $.  in.  pi.  certos  povos  da  Mauri- 
tânia . 

ABANTA  OU  A  D  A  N  Tl  s,  (gcogr . )  cidade  j  u  nt< ) 
•ao  Parnaso,  celebre  pelas  festas  de  ApoUo. 

AB ANTES,  s.  m.  pi.  antigos  povos  de  Ar- 
ménia, Thraces  de  origem,  que  passaram  á  Gré- 
cia, onde  edificaram  a  cidade  de  Aba. 

ABANTESMA,  s.  /.  (ant.  e  vulg.)  o  mesmo 
que  phantasma. 

ABANTIA.DES,  «.  m.  pi.  nome  patronímico 
dos  descendentes  de  Abas,  rei  dosArgivoS)  co- 
mo A  crisius,  Danae,  ePersco.  JDaqui  veio  cha- 
marem-se  os  reis  de  Argos,  Abantiades.  Comf) 
porém,  houve  outros  muitos heróes  com  o  nome 
de  Abas,  seus  filhos  se  acham  também  nos  poe- 
tas, designados  com  o  nome  de  Abantiades. 

ABANTIAS,  s.  f.  nome  patronímico  de  Da- 
nae,  e  de  Atalanta,  ambas  netas  de  Abas,  rei 
dos  Argivos.  — ,- nome  que  os  antigos  davam 
á  ilha  de  Eubéa,  derivado  de  Abaules,  habi- 
tadores da  Pliocida,  os  quaes  alli  vieram  esta- 
belecer-se. 

ABANTIDA ,  (geogr.)  reglào  do  Epiro,  aon- 
de foram  lançados  por  uma  tempestade,  depois 
da  guerra  de  Troya. 

ABANTUS,      ABANA    ou    ABANCIES,    (gCOgr.) 

rio  da  grande  Ethiopia.   Hoje  se  chama  /íba- 
nho  ou  Abanhi. 

ABAORTAS,  s.  m  ;;)/.  povosdo  Oriente,  jun- 
to ao  rio  Indo. 

ABAPTISTA  ou  Abaptiston,  s.  ?n.  (cirurg. 
ant.)  (Gr.  «,  privado,  sem;  haplhlon,  mergu- 
lhar) nome  que  se  dava  a  uma  espécie  de  tré- 
pano. 

ABAR ,  y.  a.  voltar  para  cima  as  abas  do 
chapéo. 

ABARA ,  (geogr.)  cidade  episcopal  de  Afri- 
ca, pouco  distante  de  Carthago.  - — ,  cidade  de 
Arménia,  e  de  Syria.  — ,  um  rio  de  Assyria,  e 
outro  de  E^thiopia. 

ABARAN  OU  Abarner,  (geogr.)  burgo  da 
Pérsia ,  a  6  léguas  de  Nakhchivan,  no  qual 
desde  o  século  XV  se  acha  estabelecida  uma 
missão  de  dominicanos. 

ABARANER,  (geogr.)  cidade  da  Arménia. 

ABARBAREA,  s.  /.  (myth.  gr.)  nome  com- 
mum  a  varias  nymfas. 
;    ABARATAR,  r,  a.  fazer  mais  barato,  abai- 
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rar  em  preço. — a  r^ictona,  (fig.)  fazel-a  me- 
nos custosa  do  vidas  e  de  sangue. 

ABARAUS,  (geogr.)pequena cidade  de  Guiné. 

ABARBADO,  A,  i).  p.  de  abarbar. — ca7?i 
obra ,  é  o  mesmo  que  muito  carregado  com  el- 
la.  — ,  ch(\<;ado  ao  nivel  com  outra  cousa,  r.' 
g,  —  com  a  morte,  próximo  a  ella. 

ABARBAR,  v.  a.  chegar  com  a  barba;  en- 
contrar de  face,  v.  g.  — o  inimigo.  Pôr  algu- 
ma cousa  junto  a  outra;  —  o  navio  com  a  pon- 
te.— ,  V,  n.  tocar  em  alguma  cousa. — com 
algtiem,  (fig.)  oppòr-se-lhe,  resistir-lhe. 

ABARBAREA,  «. /.  uma  das  Naiades ,  que 
Bucalion ,  o  mais  velho  dos  íillios  de  Laome- 
donte,  despozou,  e  de  quem  teve  dous  íillios , 
E$épo  e  ficdaso. 

ABARBARIZAR-SE ,  v.  r.  fazer-se  bárbaro , 
cruel. 

ABARCA,  s.f.  (p.  us.)  calçado  rústico  de 
couro  cru.  Na  provinda  de  Traz-os-Montes lhe 
chamam  alaburcas.  — ,  (ant.)  o  mesmo  que 
barca. — ,  alcunha  que  deram  ao  rei  de  Ma- 
poles,  Sancho  11,  e  a  seu  filho  Garcia  111,  por 
terem  usado  deste  género  de  calçado. 

ABARCADOR,  s. /.  o  que  abarca,  o  que 
compra  as  mercadorias  de  algum  género,  para 
que ,  havendo  falta  delle^  o  venda  depois  por 
maior  pníço. 

ABARCAMENTO,  s.  ín.  (ant.)  acçào  de  abar- 
car. 

ABARCAiNTE,  adj.  dos  2  g.  (l)Ot.)  diz-se 
particularmente  da  follia  que  abarca  o  caule 
com  a  sua  base.  Fulvula  — ,  a  que  abarca  o 
carolim  da  espiga. 

ABARCAR,  y.  a.  (a,  pref.  e  bracfúum,  Lat. 
braço,  ar,  des.  inf.)  alcançar,  cingir  com  os 
braços,  ou  com  as  màos;  (fig.)  encerrar,  cercar, 
conter  em  si,  abranger  com  o  jx)der,  entendi- 
mento; atravessar  (mercadorias). 

ABAREGA.DO ,  A ,  ac0.  (ant.)  diz-se  herda- 
de obarcgada  aquella  em  que  o  emphyteufa, 
ou  colono  não  reside. 

ABARÉMO-TEMO ,  «.  m.  (bot.)  arvore  do 
Brasil  da  familia  das  leguminosas:  o  cozimento 
da  sua  casca,  que  é  amarga  e  astringente,  ser- 
\e  para  curar  as  chagas  inveteradas. 

ABARGA,  s.f.  lugar  de  pescaria,  armadilha 
de  vergas  de  paus,  que  servia  de  rede  para  pes- 
car sáveis  e  lampreias. 

ABARIM  ou  ABARAiM,  (geogr.  ant.)  monta- 
nha da  Arábia  no  paiz  dos  Moa  betas;  é  a  pe- 
núltima estação  dos  Israelitas  no  deserto ,  e  o 
lugar  d'onde  Moisés  viu  a  Terra  da  Promissão, 
e  onde  morreu. 

ABARIMÃO,  (geogr.  ant.)  região  da  Scythia, 
na  Ásia;  era  iiabitada  por  povos  selvagens  er- 
rantcís ,  e  que,  segundo  Plinio,  tiriham  os  pés 
voltados  ao  inverso  dos  nossos. 

ABARITH,  (geogr.  ant.)  burgo  de  Galilêa; 
durante  a  guerra  dosjudeus  contra  os  Romanos, 
seus  habitantes  roubaram  n^um  dia  todas  as  ba- 
gagens do  rei  de  Agrippa  e  de  Bereniça,  sua 
irmã. 


ABARNO ,  (geogr.)  comarca  e  cidade  porto 
do  Hellesponto. 

ABARO,  (geogr.)  pequena  cidade  da  Syria, 
situada  noAnti-Libano.  '''    '■'  ''*^'"'> 'f^^'* 

ABARO,  s.  in.  príncipe  árabe,  que  "aleivo- 
samente abandonou  Crcuw  na  sua  expedição 
contra  Parlhia.  ' 

ABAIIRACAMENTO ,  «.  m.  higáf  óÀnc' estão 
armadas  barracas;  quartel  de  soldados. 

ABARRACAR,  «  a.  armar  barracas.  —  se, 
V.  r.  metter-se  na  barraca.         '"   ''* 

ABARRANCAR-SE ,  v,  r.  mettcr-sc  em  bar- 
rancos. 

ABARREGA.DO,  A,  (ant  )  p.  p.  _dè  ábaitb-» 
gar,  amancebado.  '  "^ 

ABARREGAMENTO,  s.  m.  (ant.)  V.  Aman- 
ccbatncnlo. 

ABARREGAR-SE ,  V.  r.  (ant.)  amancebar- 
se,  ter  trato  illicito  por  longo  tempo  com  pes- 
soa de  diverso  sexo.  '    • 

ABARREIRAR,  v.  a.  (ant.)  fortificar  com 
barreiras,  entrinciícirar. 

ABARRETAR-SE ,  v.r.  p5r  O  barfeté ,  ço- 
brir-se.  *  '         '   . 

ABARBISCO,  aão.  (ant.  e  chid.)  iridistihctfà-^ 
mente,  desordenadamente,  scJin  escolha j  CÒrn 
abundância. 

ABARROADO ,  A ,  adj.  (ant.  e  chul.)  (de 
barrão,  ou  varrâo,  porco)  indócil,  áspero  de  con- 
dição, obstinado,  teimoso,  pertinaz. 

ABARROTADO,  A,  p-  p-  de  abarrotar;  na- 
vio que  está  carregado  até  ás  escotilhas;  que 
não  pode  levar  mais  carga. 

ABARROTAR,  V.  a.  atestar,  encher  até  á 
,bôca ;  encher  até  ás  escotilhas,  ou  de  modo  que 
não  leve  mais  carga  (mar.) 

ABARROTAR-SE ,  V.  r.  (chul.)  encher  mui- 
to a  barriga. 

ABARTICULAçlO ,  s.  f.  (ant.  e  p.  us.)  ar- 
ticulação dos  ossos  visivelmente  movei. 

ABAS,  s.  m.  filho  de  Metanira,  e  de  Hip- 
pothoon;  alguns  authores  querem  que  de  Ce- 
Ico.  Foi  convertido  em  lagarto  pela  deusa  Ce- 
res, por  haver  escarnecido  delia,  e  dos  seus  sa- 
crifícios, notando  o  grande  appetite,  com  que 
a  dita  deusa  bebia.  Entende-se  ser  este  o  mes- 
mo que  Stellôo.  Houve  um  companheiro  de 
Eneas,  e  um  Centauro  deste  nome.  Houve 
mais  outro,  que  dizem  fora  rei  de  A  rgos,  filho 
de  Bello ,  outros  dizem  de  Lincêo,  e  de  Hy- 
permnestra.  Foi  pai  de  Prieto,  e  de  Acrisio,  e 
de  Perseo.  Este  foi  o  que  edificou  a  cidade  de 
Aba,  onde  reinou^;}  annos,  antes  da  vinda 
de  Jcsu-Christo,  1;}84  annos. — ,  umdosprin- 
cipacs  gregos,  que  foram  mortos  em  a  noite  da 
tomada  de  Tróia.  — ,  pezo  com  que  se  pezam 
as  pérolas  na  Pereia :  tem  uma  oitava  menos 
que  o  nosso  quilate. 

ABAS ,  (geogr.)  montanha  da  Syria ,  onde 
nasce  o  rio  Euphrates.^ — ,  rio  da  Arménia  Me- ^ 
nor,  onde  Pompco  derrotou  os  Albanezes, 

ABASA,  (geogr.)  ilha  no  Mar  Vermelho, 
perlo  da  Eihiopia. 
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ABASMAR,  t).  a.  (Fr.  ant.  hlanmer ,  hoje 
blâmer ,  desprezar)  desprezar,   ter  em  pouco. 

ABASSI,  moeda  de  praia  da  Pérsia.  Um  — 
vale  cento  e  cincoenta  réis 

ABASSIA ,  (geogr.)  nome  da  Elhiopia  alta, 
ou  interior,  reino  de  Afiica,  chamado  impé- 
rio de  Negus,  ou  do  Preste  João. 

ABASSIA  ou  ABAziA,  (geogr.)  regiãodaRus 
«ia  meridional   na  encosta  das  montanlias  do 
Cáucaso,  parallela  ás  costas  NE.  do  Mar- Negro. 

ABASSÔR  ou  DEPKEssÔR,  s.  TH.  (anat.)  no- 
me de  diíTerentes  músculos.  —  do  olho^  ou  mus- 
culo humilde ,  musculo  que  faz  mover  o  olho 
para  baixo. 

ABASTADAMENTE ,  adv.  ^ufficientemenle ; 
quanto  baste;  abundantemente. 

ABASTADO,  A,  p.  p.  de  abastar;  logarcheio 
de  mantimento,  e  das  mais  cousas  necessárias; 
homem  que  possue  riquezas,  que  tem  o  preciso 
para  os  usos  da  vida. 

ABASTAMENTE ,  adv,  (ant.)  o  mesmo  que 
sufficientemente. 

ABASTAMENTO,  s.  m.  abastança,  fartura. 

ABASTANÇA,  s,  f.  cópia,  fartura,  abundân- 
cia de  qualquer  género  de  cousas. 

ABASTANIOS ,  (geogr.)  povos  da  índia  ao 
oriente  do  rio  Indo. 

ABASTANTE,  adj.   V.  Bastante. 

ABASTAR,  V.  a.  dar  ou  ministrar  o  que  se 
necessita;  prover  com  abundância.  — ,  v,  n. 
o  muito  se  gasta  ,  e  o  pouco  abasta. 

ABASTARDADO,  A  ,  adj.  degenerado  da  sua 
natureza.  Diz  se  dos  brutos,  e  das  phmtas. 

ABASTARDAR-SE ,  v.  r.  (p.  us.)  bastardo; 
degenerar  da  sua  oiigem. 

ABASTECElR,  V.  a.  provêr  com  abundân- 
cia, V.  g.  —  uma  praça  de  viveres. 

ABASTECIDO,  A,  p.  p.  de  abastecer.  V. 
Bastecido.  —  ,  povoado,  v.  g.  espessura  aòas- 
iecida  de  arvoredo. 

ABÁSTER ,  (chym.)  palavra  que  denota  a 
volatízaçâo  da  matéria  depois  de  feita  a  dis 
solução. 

ABASTER,  $.  m.  nome  de  um  dos  cavallos 
de  Plutão. 

ABASTO,  ».  m.  (p.  us.)  acção  e  efleilo  de 
abastar. 

ABASTÔSO ,  A ,  adj.  abundante,  copioso. 

ABATE,  í.  m.  diminuição  de  preço  no  que 
86  compra  ou  vende. 

ABATEDOR  ,  ORA  ,  adj,  que  abate.  — ,  «. 
m.  (fig.)  o  que  deprime  alguma  cousa  (hon- 
ras, crédito,  merecimento,  ele). 

ABATER,  V.  a.  (Fr.  abattre,  comp.  de  à- 
has  meltre,  meter  ou  pôr  em  baixo)  abaixar, 
mover,  derribar;  pôr  em  baixo ;  (fig.)  desani- 
mar; escurecer  (a  luz);  deprimir  (o  crédito,  a 
reputação). 

ABATER-SE,  V.  r.  ter  menos  vigor,  ex.  com 
a  sangria  se  abalem,  os  pulsos.  Diz-se  abater  o 
navio,  quando  não  tendo  vento  em  popa,  ain- 
da que  ponha  directamente  a  proa,  perde  dois 
ou  três  rumos. 


ABATIDO,  A,  p.  p.  de  abater;  adj,  humi- 
lhado, desanimado,  fraco,  derrubado  de  for» 
ças.  Navegar  rota —  ,  (naul.)  isto  é,  sem  fa- 
zer demoras,  nem  escalas.  Levar  artilharia — , 
não  assestada  áscanhoneiras,  ou  portinholas  do 
navio. 

ABATIMENTO ,  «.  m.  acção  de  abater,  es- 
tado de  cousa  abatida;  baixeza,  humildade, 
fraqueza  ,  decadência  ,  oppresbão  do  entendi  • 
mento,  destruição,  ruína.  — ,  (commerc.)  im- 
porta ás  vezes  em  sentido  commercial  o  des- 
conto, que  se  concede  pelo  prompto  pagamen- 
to; deducção  de  direitos  sobre  fazendas  avaria- 
das,  V.  g.  tal  fazenda  costuma  vender  se  com, 
ou  sem  abatimento.  —  Pagou-me  por  inteiro 
sem  abatimento  algum  ele.  V.  Rebate^  DeS" 
conto. 

ABATINAR-SE,  V,  r.  (p.  US.)  vestir-se  de  ba- 
tina. 

ABATOS ,  (geogr.)  rochedo  separado  da  ilha 
de  Philêo  no  Nilo,  onde  eslava  o  tumulo  de 
Osiris.  — ,  (id.)  ilha  perto  de  Memphis  no 
EgyptOa  abundante  em  linho. — ,  (myth.  gr.) 
um  dos  cavallos  de  Plutão. 

ABAUCOURT,  (Celt.  a,  rio;  òu,  pron.  6(5, 
curvatura;  court,  habitação)  (geogr.)  nome  de 
duas  aldeias  da  França,  uma  no  dislricto  da 
Meuse,  outra  no  da  Meurthe. 

ABAULADO ,  A  ,  adj,   em  forma  de  bahu. 

ABA VI,  ABAVO  ou  abavum  ,  «.  m.  (boi.) 
arvore  grande  da  Elhiopia,  que  dá  um  fructo 
semelhante  á  abóbora. 

ABBA,  s.  v%.  titulo  com  que  as  igrejas  sy- 
riacas,  cophias,  e  ethiopicas  tractam  os  seus 
bispos. 

ABBACIAL,  adj,  dos  2  g.  que  pertence  ao 
abbade. 

ABBADADO,  s.  m.  abbadia.  — ,  adj.  igre- 
ja que  é  goverriada,  e  servida  por  abbade. 

ABBADÂGIO ,  s.  m.  (abbade,  e  Lat.  adigo^ 
obrigo)  beberele,  merenda,  e  qualquer  outra 
refeição  corporal,  que  se  extorquia  dos  fregue- 
zes  pelos  pastores  das  igrejas. 

ABBADAR,  V.  a.  pôr  abbade  em  uma  igrc' 
ja,  ou  ter  direito  de  o  apresentar  nella. 

ABBADE ,  s.  m.  (Lat.  abbasj  atis^  de  abba, 
pai  em  Syr. ;  assas^  ancião,  antigo  em  Egypc; 
//6,  pai,  em  Arab.  e  Chald.;  aba,  aòi,  abu 
em  outras  línguas  da  mesma  família,  vem  do 
Egyp.  ape,  cabeça,  e  por  ampliação  chefe  da 
família),  superior,  o  primeiro  prelado  nas  or- 
dens monachaes. — mitrado ,  o  que  usa  de  in- 
sígnias episcopaes.  —  da  Santa  Esperança,  ti- 
tulo de  zombaria  ,  que  se  dá  áquelles  que  to- 
mam o  nome  de  abbade  sem  gozar  da  abba- 
dia. —  de  grace,  certo  emplastro  usado  na  phar- 
macia. — ou  Pica  Brasilios  ,  (h.  n.)  ave  da 
índia  pouco  conhecida. 

ABBADÊSSA,  s.  f.  prelada,  ou  superiora  de 
alguma  communidade,  ou  convento  de  religio- 
sas. 

ABBADESSADO ,  «.  ín.  cargo  de  abbadessa, 
tempo  que  elle  dura. 
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ABBADIA,  s.  f.  dignidade  de  abbade;  igre- 
i,  mosteiro,  território,  ou  rendas  do  abbade; 
lorada  ou  habitação  de  monges;  direito,  ou 
ilvez  abuso ,  que  os  parochos  tinham  de  lo- 
lar  dos  moveis  do  defunto,  o  que  mais  lhes 
gradava,  exceptuando  só  os  vestidos  muipre- 
íosos,  que  o  herdeiro  não  era  obrigado  a  de- 
litlir. 

ABBADIADO ,  s.  m.  V.  Abbadia. 

ABBADIÁDOS,  adj,  pi.  (ant.)  assim  se  cha- 
lavam,  em  algumas  cidades  de  Portugal,  os 
riores  das  freguezias. 

ABBADINHO,  s.  m.  diminut.  de  abbade. 

ABBADIAR  OU  ABBADAR,  termo  antigo  por- 
uguez  :  significava  pôr  abbade  em  uma  igreja. 

ABBARRADA,  «.  f.  V,  /ílbarrade.  Vaso  de 
arro  para  beber,  ou  de  louça  da  China  em 
ue  se  melem  flores.  — ,  vaso  de  prata  ou  de 
uro. 

ABBATINA,  s./.  (Lat.  abbate,  abl.  de  aò- 
as,  des.  ina,  de  inire,  entrar,  meter*se  den- 
ro)  vestido  de  abbade,  ou  clérigo  secular. 
Consta  de  túnica,  e  capa  talar.  V.  Baliria. 

ABBATOUNAS,  s.  m.  povos  da  Cafreria,  na 
Vfrica  meridional. 

ABBÊ.\,  (geogr.  ant.)  cidade  do  Pelopone- 
o,  celebre   pelo  seu  templo  de  Apollo. 

ABBERFORD,  (geogr.)  burgo  de  Inglaterra, 
obre  o  Cook,  a  5  léguas  de  York;  900  hab. 

ABBEVILLE,  (geogr.)  cidade  de  França  so- 


i)re  o  Som  me,  a  10  leg.  NO.  de  Amiens, 
I9,16â  hab.  Industria  manufactora  muito  acti- 
va. — ,  dislricto  da  Carolina  do  S.  nos  Eãla- 
Jos-Unidos ;  S5,000  hab. 

ABBIATEGRASSO,  (geogr.)  burgo  do  reino 
Lombardo-Veneziano  sobre  o  canal  de  Bere- 
guardo,  a  b  léguas  OSO.  de  Milão. 

ABBINGTON,  (geogr.)  districlo  dos  Estados- 
Unidos,  condado  de  Montgommery,  a  4  lé- 
guas de  Philadelphia ;  1,500  hab. 

ABBORFORS,  (geogf.)  ilha  do  golfo  de  Fin- 
lândia. 

ABBOTS-LANGLEY,  (geogr.)  aldeia  de  In- 
glaterra a  7  léguas  de  Londres.  Pátria  de  Ni- 
colau Brakespeare,  uníco  Inglez  que  foi  eleito 
Papa  com  o  nome  de  Adriano  IV. 

ABBOLL,  (geogr.)  rio  da  Rússia  europêa, 
na  Livonia. 

ABBRA  ou  ABRA,  «./.  (h.  s.)  significE  O  mes- 
mo  que  criada. 

ABBREVIAMENTO ,  i.  m.  (ant.)  V.  Abrc- 
'nação, 

abb's-head,  (geogr.)  notável  promontório 
ia  Escócia,  na  ponta  meridional  da  bahia  de 
Porth. 

ABBULASÃO  ou  ABiLAsÃo,    s.  m.   peso  de 
ious  obulos,  de  que  antigamente  se  usava  na 
:)harmacia. 
ABBUTO,  »,  m,  (mylh.)  Deus  que  invocam 

ou 


significar  a  serie  das  letras  elementares.  Carta 
do  —  ,  alfabeto  por  onde  os  meninos  apren- 
dem a  conhecer,  e  pronunciar  as  leiras,*  (fig.) 
primeiros  principios,  ou  elementos  de  alguma 
douliina.  Carla  partida  por  — ,  (forens.  ant.) 
instrumento,  que  se  lavrava  duplicado,  na  mes- 
ma folha  de  papel  ou  pergaminho,  e  no  meio 
perpendicularmente  se  escrevia  o  ABC,  e  cor- 
tava se  a  folha  pelas  letras  de  alto  abaixo,  fi- 
cando a  cada  um  dos  outorgantes  um  exem- 
plar, para  que  unindo  as  duas  metades  se  ve- 
rificasse, no  caso  de  duvida,  a  verdade  do  ins- 
trumento. 

ABCEDER,  o.  n.  (Lat.  abscedere^  ir  se,  par- 
tir) (cirurg.)  formar-se,  ou  degenerar  em  abs- 
cesso, ou  postema:  diz-se  do  sangue. 

ABCESSO.  V.  Abscesso. 

ABCHERON,  (geogr.)  districlo  da  Geórgia  cu- 
ja capital  é  Bakou. 

AB-CHYRIN,  (geogr.)  rio  da  Pérsia,  que  se 
lança  no  golfo  Pérsico,  junto  deBender-Reyk. 

ABD,  s.  m.  termo  commum  a  todas  as  lín- 
guas semíticas:  significa  servidor,  e  precede 
muitos  nomes  orientaes,  c.  gf.  Abdallah  :  Abd- 
el-Kader. 

ABDALAH    OU    ABDALLAS,    1.   m.     (llist  )   DO- 

me  genérico,  que  os  Persas  dão  aos  religiosos, 
bem  como  os  Turcos  lhes  dão  o  de  Dervixes, 
Derviches. 

ABDADIZK,  (geogr.)  burgo  da  Rússia  Asiáti- 
ca a  SO  léguas  de  Ichim ;  a,000  habitantes. 

ABDAL-CURIA,  (geogr.)  ilha  do  Oceano  ín- 
dio, ao  NE.  do  caboGuadarful. 

ABDALONYMO,  t.  m.  um  dos  descendentes 
do  rei  de  Sidónia,  tão  pobre  que  par»  manler- 
se  era  obrigado  a  trabalhar  em  um  jardim. 
Quando  Alexandre  tomou  Sidónia,  o  fez  rei, 
augmentando  lhe  os  domínios,  em  razão  do  seu 


>3  Japonezes,    quando  se  acham  doentes, 
]uerem  emprehender  alguma  viagem. 

ABC,  (pronunc.  abêcê)  as  três  primeiras  le- 
ras do  alfabeto.  Tomam-se  como  s,  m.  para 

\OÍM    I. 


desinteresse. 

ABDALPOUR,  (geogr.)  cidade  do  Indostão  a 
2^  léguas,  NO.  deB(ígdjapour. 

ABDAR,  «.  m.  nome  do  official,  que  guarda 
n^uma  bilha  lacrada  a  agua  destinada  ao  grão 
Sophi  da  Pérsia,  para  que  lhe  não  possam  dei- 
tar veneno. 

ABDARA ,  (geogr.)  cidade  edificada  pelos 
Phenicios  na  costa  do  reino  de  Granada;  ho- 
je se  chama  Adra. 

ABDASTRATE,  quarto  rei  de  Ty ro,  foi  morto 
pelos  filhos  da  sua  ama,  979  annos  antes  de 
Jesu-Christo. 

ABDELAVI,  *.  m.  (bot.)  planta  doEgypto, 
que  dá  um  fructo  oblongo,  semelhante  ao  me- 
lão. 

ABD-EL-MELEK,  rei  de  Fea  e  de  Marrocos, 
morto  na  batalha  contra  o  rei  de  Portugal  D. 
Sebastião,  em  1578. 

ABD-EL-MOUMEN,  filho  de  um  oleiro,  pri- 
meiro califa  e  segundo  imam,  da  seita  e  dym- 
naslia  africana  dos  Almohades,  fez-se  procla- 
mar rei  de  Marrocos  em  1148,  depois  de  ha- 
ver tomado  a  cidade  de  assalto,  reduziodo-a 
quasi  toda  a  cinzas. 
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i^BD-KL-KAPEU,  emir,  descendenle  de  Ma 
homet  pelo  lado  materno.  Dotado  da maissu^ 
S  capacidade  moral,  pol  Uca  e  n^il^tar  en- 
cheu  a  Europa  e  a  Africa  inteira  com  afama 
do  seu  nome.^Balia  se  á  frente  dos  Árabes con 
Tra  osFrancezes,  pela  religião  e  nacionalidade 
mahometanas.  Em  Argélia  eslava  em  Ioda  a 
n-^rte    e  cm  parle  nenhuma  o  encontravam. 
Sempre  vestido  com  um  albornoz  branco,  mon- 
tado  n'um  cavallo  preto,  desafiava  continuada 
mente  as  tropas  francezas,  fazia  se  bater  n'um 
ponto,  e  tornava  a  apparecer  n'oujro,  sernpre 
com  um  exercito  novo.    A  sua  v.da  era  dura 
e  Denitenle,  e  grande  entre  os  seus  correligio- 
na^rios  a  sua  re^putagao  de  santidade.  Nuncao 
viram  rir:  está  sempre  emoraçoes,  sustentava- 
se  com  um  punhado  de  milho,  bebuj  aguada 
fontere  dormia  a  cavallo.  Perseguido  sempre 
pelosVrancezes,   e  conhecendo  que  nao  podia 
íesistir  muito  mais  tempo,  tratou  com  aFrar^- 
ça  para  se  entregar,    conservando  se-lhe  ah 
herdade:  com  effeito,entregou.se,ma-,ai  ran 
ça,  faltando  áfé  do  contracto,  o  tem  prezo  em 

"TBDÉRAlgeogr.)  cidade  da  Turquia  euro- 
pêa,  rílomanfa.^  Chama-se  hoje  Asperosa 
ÍL  anti-a  cidade  marítima  de  Ihracia,  fun 
dada  por^Hercules,  pátria  de  Demócrito,  Pro 
Sgora''  etc.  -,  cidade  da  Hespanha  Betica 

ABDERÍTAS  OU  ABDERITANOS,  S.   m.  pi.  pO 

vof  de  Abdera,  cidade  da  Thracia,  celebres 
nela  sua  estupidez.  . 

^  ABDERO,  í  m.  mancebo  grego  e  escudei 
ro  de  Hercules,  que  foi  despedaçado  pelos  ca 
vallos  de  Diomedes,  que  aquelle  heroe  lhe  ti 


VallOS  ae   JL»IUI1ic^",    ^ -n  „„„rrl 

nha  dado  a  guardar  quando  ia  para  a  gue  ra 
contra  os  Bistôes.  Hercules  edificou  umacida- 
de  a  que  deu  o  nome  de  Abdera,  em  honra 
deste  seu  amigo.  ^    . 

ABDEST,  s.7n.  (Pers.a?.,  agua;  dcst,  mao , 
oguavasadi  nas  mãos)  (hist.)  nome  que  os  Ma 
hometanos  dão  ás  suas  abluç5es  l^g^^^;; 

ABDIA,  (geogr.  ant.)  «lonteda  Terra  Santa, 
no  qualAbdias  escondeu  cem  protelas. 

A^BDIAS,  (Hebr.  .cMor  de  Deu.)  cheMa 
cazade  A chab,  escondeu  os  cem  profetas,  que  a 
rainha  Jezabel  queria  mandar  matar.  —,  (,n. 
a^t.)  celebre  impostor,  pretendia  ter  sido  um 
dos  setenta  e   dois  discípulos  de  Jesu-Chns  o. 
ABDICAí^io,  s.  f.  ^Lat.  aò,  dicaho,  renun- 
ciara acção  e  eíTeilo  de  abdicar ;  renuncia  vo- 
luntária de  alguma  dignidade,  qualidade,  li- 
u?o%  particularmente  de  aulhoridade  sobe- 
rana. Ha  abdicação  voluntária,  involuntária, 
legitima,  iUegitima,   forçada,   «fefX'„et 
Jdicação,  qualquer  que  seja  a  vontade  daquel- 
íe  que  abdica,  constilue,  no  facto,  uma  verda- 
deira doação.  O  direito  de  -  pertence  a  todo 
ò  principe  reinante,  com  tanto  que  se  nao  tor- 
ne prejudicial  ao  herdeiro  presumptivo  da  co 
rôa,  e  principalmente  ao  estado.  Diz  se  :-■ 
da  rainha  Christina,- de  Carlos  X,  ~d  um 
•império, —  d' uma  coroa,  d'um  throno.  iam- 


bem  se  emprega  fallando  da  magistratura  da 
amiga  Roma,  v.  gr-  a -do  consulado,  dadi- 

ctadura,  etc. 

ABDICAR,  V.  a.  (Lat.  ab,  prep.  dtcare,  ces- 
sar^ (forens.)  deixar,  renunciar  voluntariamen- 
te aleuma  dignidade  oudominio;  (fig.)  desis- 
tir de  alguma  cousa,  deixa-la  por  qualquer 
modo.— SC  de  alguma  cousa,  dimitti-la  de  si, 
renuncia-la,  despojar  se. 

ABDICAVEL,  adj.  do^  2  g.  que  se  podeab- 
dicar,  ou  renunciar.  ,      ,    ,  .  i„,  \ 

ABDITTE  CAUS^,    s.  /.  pL    (cirurg.    lat.) 

causas  occultas.  ,  t, 

ABDÓMEN,  s.  m,  (Lat.  abdómen   úe  abdo, 
encerro,  escondo;  omenlum,    membrana  que 
involve  os  intestinos)  (anat.)   barriga,  ventre; 
terceira  e  ultima  cavidade  do  corpo  humano, 
que  contem  os  intestinos.  Chama-se  abdómen, 
l.o  nos  mammiferos,  a  pai  te  do   tronco  com- 
prehendida  entre  a  diafragma,   que  a  separa 
do  peito,  a  espinha  dorsal,  a  cavidade  do  bai- 
xo ventre,  e  que  contem  os  orgaos  digestivos, 
urinários  e  genitaes;  2.«  nas  aves,  a  parle  in- 
ferior e  molle  do  corpo,  situada  entre  a  pon- 
ta do  sterno  e  o  anus;   'i.""  nos  reptis,  a  parte 
molle  de  baixo  do  corpo,  que  precede  o  anus, 
4.«  nos  peixes,  a  parte  inferior  e  molle  do  cor- 
po em  que  estão  os  órgãos  da  digestão  e  da  ge- 
neracão;  5.°  nos  animaes  articulados,  aparte 
do  imnco  que  segue  o  ihorax ,  e  que  nao  tem 
oreãos  locomotores. 

ABDOMINAL,  adj,  (anal.)  cousa  pertencen- 
te ao  abdómen.  .      ; 
ABDONíNAES,  adj.  dos  2  g.  pi  (b-  n.)P«'- 
xes,  que  lêem  barbatanas  no  ventre. 

IbdoMINOSCOPÍA,  s.f.  (Lat.  a6do,occu  - 
to,  escondido;  omeníwm,  membrana  que  envol- 
ve  os  intestinos;  e  scopia  vem  do  Gr.  exami- 
nar) (med.  e  anat.)  exploração  do  abdómen. 

ABDUCíílO,  s.f.  (Lat.  abducho,  anu.  V. 
Mductor)  (anal.)  fractura  transversal  de  um 
osso;  movimento  para  a  parte  de  tpra.---, 
(phiíos.)  modo  de  argumentar  exigindo  a  pro- 

va  da  menor.  ,  c       j    ^ 

ABDUCTÔR,  adj.  (Lat.  ab ,  pref.  e  duco , 
aparto,  levo  para  fora)  (anat.)  norne  com mum 
a  todos  os  músculos,  que  servem  de  apartar  os 
membros,  a  que  estão  pegados,  de  um  plano, 
que  se  imagina  dividir  o  corpo  em  duas  par 
?es  iguaes,  esymetricas.-,  ;.  m.  di^  «e  pn^ 
cipalmente  do  quarto  musculo  dos  o  lios  qu 
os  faz  mover  para  fora,  e  olhar  de  ilharga,  « 

S.  —  do  olho. 

ABDUL-HAMID,  vigessimo-selimo  impera 
dor  ottomano;  nascido  em  1735,  sultão  ec 
1774,  morto  em  1789;  sustentou  a  guerra  coe 
tra  a  Rússia,  e  a  Áustria. 

ABDULUATES,  s.  vi.  pi  antigos  povo,  ú 
Africa  no  reino  de  Argel. 

ABÉA,  (geogr.)  cidade  da  Phocida,  e  on 
cu  o  de  ApoUo.-l,  cidade  de  Peloponeso. 

ABEAdXriA,  5./.   (boi.)  certa  planU 
Índia,  cuja  propriedade  eslimulanle  e  empr 
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gada   pelos  naluraes  do  paiz  para  fazer  foliar 
as  creanças  cedo.  - 

ABEADH ,  (geogr.)  rio  d»  Argélia,  provín- 
cia de  Constanlina ,  tem  a  sua  nascente  no 
monte  Zeccar. 

ABEATAR  SE ,  V.  r.  fazer  se  bealo. 
ABEBERA  ,  s.  f.  V.  Bebera. 
ABEBERADO,  A,  adj.  (ant.)  a  que  se  deu 
de  beber;  que  bebeu. 

ABEBERAR,  v.  a.  (Fr.  abreuver ,  do  Lat. 
bibcre,  beber)  (ant.)  dar  de  beber;  matar  a  se- 
de; levar  a  beber;  ensopar, 
ABÊCÊ.    V.    j4bc. 

ABECEDÁRIO,  s.  m.  coUecção  dclelras ele- 
mentares' de  uma  lingua ,  postas  por  ordem  ; 
alfabeto,  carta  do  y4bc. 

ABECEDÁRIOS,  s.  m.  pL  seita  de  Anaba- 
ptistas,  que  se  dedicam  á  mais  profunda  igno- 
rância. 

ABEGÃO ,  s,  m.  (Lat.  abeOf  ire,  ir  andar,  e 
juouin,  junta  de  bois)  feitor;  aquelle  a  quem 


eslá  commeltido  pelo  dono  o  cuidado,  eadmi-  lento  purgativo. 


ABELHUDAMENTE ,  odu,  (fanoil.)  apressa- 
damente, expeditamente. 

ABELHUDO  ,  A ,  adj.  (des.)  udo,  do  Lat. 
w/us,  deriv.  de  utor.  uii,  usar)  (famil.)  apres- 
sado, accelerado  nas  suas  acções ;  que  se  inge- 
re e  iutromelle  no  que  llie  não  pertence,  sem 
o  rogarem,  indiscreto. 

ABELICÉO ,  s.  m.  (bot.)  arvore  da  ilha  de 
Creta.  E  uma  espécie  de  sândalo,  que  lam- 
bem se  chama  sândalo  bastardo. 

ABELIDAR-SE,  V.  r.   enchetse  de  belidas. 

ABEUNÁTES  ,    (geogr.)    povos  da  IlaljíV 

[Eram  os  marsos  e  os  protopros.  ^ 

ABELLICLV,   s.  f.  nome  antigo  do  páu  ue 

Campeclie. 

ABELLA ,  (geogr,)  cidade  da  Campnnia. 
ABELLINUM ,   hoje  AVELLiNO ,   (geogr.)  ci- 
dade do  reino  de  Nápoles:  foiquasi  destruída 
por  um  terremoto  em  1694. 

ABELMELUCO,  ». /.  (bol.)  planta,  espécie 
de  palma  christ.  As  suas  sementes  são  um  vío- 


nistração  de  uma  quinta  ou  herdade, 

ABEGARL\.  V.  Abegoaria. 

ABEGÔA  ,  s.  /.  mulher  do  abegão, 

ABEGOARIA ,  s,  m.   (des.   ária,  que  expri- 
me exercício,  occupação)   trem  de  agricultu 
ra,  apparato  da  lavoura ,  que  constiiue  a  ri- 
queza do  lavrador,  e  o  trafego  rústico,  como 
bois,  charruas,  etc. 

ABEGOURA ,  s.  /,  (p.  U3.)  lavoura;  semen- 
teira, abegoaria. 


ABEL-MOSCHO  ,  s.  m.  (Arab.  ab  el-mosch  , 
pai  do  almíscar)  semente  de  cheiro  almiscara- 
do,  sorte  de  perfume. 

ABELONÍTAS,  a.  m.  pi.  (hist.)  sectários  que 
permíltíam  o  matrimonio,  mas  prohibiam  que 
so  usasse  dos  direilos  delle. 

A  BEL  PRAZER,  (loc.  adv.  e  famil.)  oi^HJ- 
lo  á  vontade.     ,.,,,    /  ,. 

ABEM  ou  ABEM  DÊ  FEITO,  adv.  em  boa  par- 
te, favoravelmente. 


ABEIJARUCO,  s,  m.  o  mesmo  que  abelheí-       ABEMOLADO,  A,  adj.  e  p.  p.  de  abemo- 


ro,  ou  abelharuco. 

Á  BEIRA,  t;.  a.  chegar  á  beira. 


lar,  em  que  ha  bemóis,*  (fig.)  brando,  harmo- 
nioso,  Diz-se  da   voz.  Homem,  comprimento 


ABEL,  s.  m*  (ii.  s.)  segundo  filho  de  Adão  — ^  affectado,  afeminado. 


e  Eva,  morto  por  seu  irmão  Caim. 

ABELHA,  s.  m.  (Lat.  apicula,  diminui,  de 
apis,  abellias)  insecto  alado  da  família  dos 
hymnopteros  de  Linneo,  que  produz  a  cera  e 
o  mel.  — ,  (bot.)  planta  da  família  das  orchi- 
deas,  — ,  (astron.)  nome  de  uma  conslellação 
meridional. 

ABELHAO,  s.  m.  insecto  chamado  vulgar- 
mente vespão  em  Portugal,  e  vespa  crabo  por 
Linneo.  Debaixo  do  nome  de  — ,  se  compre- 
hende  outro  insecto  chamado  besouro  negro: 
ambos  pertencem  á  classe  dos  hymnopteros  de 
Linneo. 

ABELHAR-SE,  u.  r.  (p.  us.)  apressar-se  no 
trabalho;  trabalhar  com  diligencia  como  as 
abelhas. 

ABELHARUCO,  A.    m.  V.  ylbelheiro. 
ABELHAZINHA,  .s.  ^,   diminut.  de  abelha. 
ABELHEIRA,    s./.    (ant.)  enxame  de  abe- 
lhas;    casa  de  abelhas   cm  tronco   de  arvore, 
ele,  não  sendo  em  cortiço.  — ,  (bot.)  planla 
p^pilonacea. 

ABELHEIRO ,  *.  m.  (des.  eiró,  de  ruerc, 
Lat.  destruir)  ave  de  arribação  chamada  por 
Linneo  Meropi  apiasíer,  por  isso  que  persegue 
e  come  as  abelhas. 

ABELINHA ,  s.  f,  diminut»  de  abelhai 


ABEMOLAR ,  V.  a.  adoçar,  abrandar  suave- 
mente a  voz  no  canto  e  pronunciação.  —  se  , 
V.  r,  adoçarse,  abrandar-se. 

ABENCERRAGES ,  s.  m.  pi.  nome  dado  a 
uma  tribu  moura  que,  ao  dizer  dos  poelas  e 
de  alguns  authores  árabes,  dominou  no  sécu- 
lo XV.  O  derradeiro  dos  — ,  é  uma  novella 
de  Chaleaubrind ,  fundada  na  lenda  popular 
das  guerras  entre  os  desta  Iribu  e  os  Zegris. 

ABEN(;OADEIRA ,  s./.  (p.  us.)  (des.  eira, 
do  Lat.  Iiera ,  senhora,  mulher)  mulher  que 
abençoa. 

ABENi;oÁDO,    A,  adj.  c  p.  p.   de^  aben- 
çoar. ^  , 
ABEIV(;OADOR ,  s.  m.  O  que  abençoa. 
ABENí^oÁr,  V,  a.  lançar  a  benção;  desejar 
e  pedir  bens  e  prosperidade  para  alguém ;  ap- 
provar;^  favorecer;  prosperar. 

ABENDA,  (geogr.  ant.)  cidade  da  Caria,  cu- 
jos habitantes  foram  os  primeiros  em  divinisar 
Roma.  ^  ;  ,:,  j...,;. 

1      ABENDIÇOÁDO  ,  A,  (p.  US.)  p»  p.  dcabeu- 
diçoar. 

ABENDIÇOAR,  V.  a.  V.  Abençoar. 
ABENESSES,  s.   m.  p/.  (ant.)   V.  Benesses. 
ABEONA,    s.  /.  (Lat.  abco,  saio;  adeo,  en- 
tro) deusa  dos  UomanoS|  a  quem  invocavam 
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tunidade.  — ,  «.  pi-  claros  que  se  deixam  no 
que  se  escreve,  —mente,  ado.  singelamente, 
sem  disfarce ;  claramente,  manifestamente,  pu- 
blicamente. .  1  j    j 

ABERTAMM,   (geogr.)    pequena  cidade  da 
Bohemia;  1,000  habitantes. 

ABERTO,  A,  p.  p.  irreg.  (Lat.  apertut,af 
um,  mudado  o  p  em  6.  V.  Abrir.)  de  abrir; 
patente  á  vista,  manifesto;  (campo)  raso,  não 
cerrado  por  muros,  ou  forlificaçôes;  (fig)  sin- 
cero,  franco,  sem  dissimulação ;  (crédito ,  li- 
cença)  sem  restricção,  illimitado;  (ar,  sitio, 
mar)  largo,  espaçoso,  vasto,  i^tór--,  desabo- 
toando.  Falida^,  não  cozdo,  nao  fechado. 
Ferida  — ,  não  cicatrizada.  —  de  peitos ,  diz- 
se  do  homem ,  ou  do  cavallo,  a  que  por  ni- 
mio  trabalho  se  relaxou  o  peito.  Cam/to  —  , 
que  abre  bem  os  braços  e  pernas.  Campanha 
'  —  ,  campina  rasa,  v,  g.  pelejar  em  campa- 
nha  aberta ,  sustentar  guerra  a  campo  aberto. 
Elmo—,  (braz.)  nobreza  de  quatro  gerações, 
nas  familias  não  titulares.   Guerra -^^  a  qu« 
se  faz  declaradamente  com  actos  manifestos  de 
hostilidade,  ^m  — ,  não  cheio,  não  concluí- 
do. Culpa  cm  — ou  —  ,  a  de  que  a  jusliçato- 
mou  conhecimento,  mas  que  ainda  nao  foi  sa- 
tisfeita pelo   réo.  Comprar  ou  vender  a  retro 
—    com  a  condição  que  se  não  restituir  o  pre- 
ço 'a  certo  tempo,  não  se  possa  mais  cobrar  do 
comprador  a  cousa  tendida.  No  retro  fechado 
desfaz-se  o  negocio  a  todo  o  tempo  queoven- 
dedor  ou  o  comprador  dá  o  dinheiro. 

ABERTURA,  s.  f.  acção  e  effeito  de  abrir 


quando  emprehendiam  alguma  viagem.  Ti- 
nham  também  outra  deusa  chamada  Adeona, 
a  quem  invocavam  para  o  mesmo  fini,  com  a 
diíTerença  que  a  deusa  Abeona  presidia  a  par- 
tida, e  Adeona  á  chegada. 

ABEN-EZER,  (geogr.)  lugar  da  lerrabanta 
onde  a  archa  dealliança  foi  tomada  pelos  Fhi- 

AbÊnsbeRG,  (geogr.)  cidade  de  Baviera,  a 
3  léguas  de  Ratisbona;  1,100  hab. 

VBEPITHYMÍA,  «./.  (Gr.  a,  priv.;  e  con- 
cupiscencia)  (med.)  termo  pelo  qual  se  designa 
a  paralysia  do  plexo  solar,  morte  causada  pe- 
la cessação  da  influencia  das  viceras  abdomi- 
naes  no  systema  nervoso. 

ABERÊMA,  s./.  (bot.)  planta  daGuyana. 

ABERBROTHICK  OU  abboath,  (geogr.)  ci- 
dade da  Escócia,  na  embocadura  do  pequeno 
rio  de  Brolhick  no  mar  do  Norte;  a  ô  léguas 
NE.  de  Dundee;  9,000  habitantes. 

ABERCONWAY  ou  conway,  (geogr.)  cidade 
do  principado  de  Galles,  onde  se  vêem  ainda 
as  ruinas  do  caslello  mandado  construir  por  Gui- 
lherme o- Conquistador;  a  9  léguas  NE.  de 
Carnarvon;  1,700  habitantes. 

\BERDEEN,  capital  do  condado  do  mesmo 
nome  na  Escócia ;  porto  cc>n«iJ«'-ave\  na  i^ 
do  rioDee,  a  85  léguas  de  Edimburgo ;  44,000 

habitantes.  . ,   ,     ^ 

ABERFRAW,  (geogr.)  P?q"^°\"^^^^."^^^^ 
principado  de  Galles,  na  embocadura  do  Aber, 

1,200  habitantes.  •  i  ^^  ,1»  TrKrla-       A»B.tvi v;^,  ..  ,.  — ^ .. 

ABERGAVENNY,  (geogr.)  cidade  de  Ingia  ^o  de  dividir,  separar  o 

terra,  perto  da  confluenca  J-^:^-";;^^^^,^  ^^l  l,á  unido  ;'fenda ,  fresta  ,   buraco ;   par- 
Usk,a5leguas0.deMonmouh   4,000^^^^^^^^^^^    i^  ^^^^^^^  ^  ^^  3,p,,,d     „,  ........    ff..A 


ABERIDO  ou  ABE.UDES,  (mylh  gr.)  filho  de 
Cffilus  edeVesta.  Dizem  ser  o  mesmo  queba 

'"TbÊrRAÇÃO,  ..f.  (^'•"^'''"'^'''T.^rnn'^ 
vio)  acção  de  aberrar,  desvio. --,  (as  ron. 
mudança  apparente  na  situação  das  e  trellas 
fixas  — ,  (opt.)  dispersão  dos  raios  da  luz, 
que  partindo  de  um  objecto,  e  atravessan- 
do uma  lente,  em  lugar  d^  f^^^jy^^^;,^^ 
mesmo  pontoou  foco,  se  espalham  «>bre  «ma 
pequena  extensão.-,  (med.)  passagerndeurn 
dos  fluidos  do  corpo  vivo  para  uma  ordem  de 
vasos  que  lhe  não  são  destinado,;  transpor  e 
de  um  fluido  para  um  órgão  diverso  daquelle 
em  que  ordinariamente  esta;  per  exemplo, 
quando  a  hemorrhagia  menstrual  tem  lugar 
pela  membrana  do  nariz,  éuma--.  — j  (ooi.; 
chamam-se  aberraçôet  as  excepções  que  apre 
senta  a  applicação  de  um  systema.  jánormaes 
é  mais  geralmente  adoptado. 

ABERRAR,  V.  n.  desviar-se,  apartar  se  (dos 
dictames  da  rasão,  etc). 

ABERTA, «./.  entrada,  buraco,  lenda,  greia, 
abertura,  lugar  aberto;  sanja  que  se  faz  na 
margem  do  rio  para  conduzir  agua  a  algum 
lugar;  parte  desunida  no  vestido  para  qual- 
quer uso;  cessação  de  alguma  cousa,  que  nos 
dá  lugar  de  fazer  outra;  conjunclura,  oppor- 


te  desunida,  ou  separada  no  vestido,  (fig.) 
principio  de  algum  acto  solemne;  franqueza,sin- 
ceridade;  conjunctura,  opportunidade.  — ,  (ai- 
veit.)  enfermidade    do  cavallo  aberto  pelos 

^^ABERYSTWITH,  (geogr.)  pequena  cidade 
do  principado  de  Galles,  perlo  da  embocadu- 
ra do  Ystwith,  5,500  habitantes. 

ABES,  (geogr.  anl.)  cidade  da  tribu  de  Is- 
sachar,  de  que  «e  faz  menção  no  livro  de  Jo- 
sué. ^    .  j     r    . 

abesAna  ,  «.  /.  junta  de  bois, 
ABESANUM  OU  ABESANO,  «.  m.  (med.)  um 
dos  nomes  do  oxydo  amarello  de  ferro,  que  se 

emprega  na  medicina.  s   •  i    i  Jo  Po- 

AB^ARA  ou  ISRAEL,  (geogr.)  cidade  da P*. 
leslina,  pátria  da  primeira  mulher  de  David 
ABESCH  ou  HABESCH,  (geogr.)  nome  quc 
muitas  vezes  se  dá  áquella  parte  do  Mar-Ver- 
melho  que  se  estende  desde  o  cabo  Ras^l- 
Enf,  um  pouco  aoNorte  da  fronteira  do  Egy- 
pto  e  da  ^ubia,  até  ao  estreito  de  Bab-el- 
kandeb.  Esta  costa  está  em  poder  dos  turco, 
desde  o  século  XVI. 

ABESENTADO,  A,  p.  p.  de  abesentar.  —, 
(braz.)  adornado  de  bezanles. 
^  Tbesentar,  V,  a.  (braz.)  adornar  com  be- 
saates. 


ABH 
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ABESOtUO,  ABEspA,  ÀBr:spÀo.  \^,  UaòurOy 
Bespa,  etc. 

ABES1'L\HAR-SE,  u.  r.  assanhar  se,  irrilar-se 
corno  a  bespa. 

ABESSO,  s.  m  (a,  pief.  e  AU.  bosc^  mal) 
injuriíi,  sem  lazâo  ;  desordem. 

ABESTIM  OU  A  BESTO.  V.  yJlbcslo. 

ABESTRL'Z,s.7n.(Lat.  ayis,  ave,  csfrutlúó  do 
( í  r.  síroulhúsj  que  parece  ser  iorinado  de  stlicHO, 
forte,  e  ornis,  ave)  ave  gigantesca  de  pescoço 
muito  comprido,  pés  semelhantes  nos  do  ca- 
melo, c  azas  cuilas.  E  indígena  da  Zona  Tór- 
rida. 

ABÊTA,  s.  f.  (p.  us  )  dhnmut.  de  aba 

ABETAUUA,  s. /.    V.  Balar  da. 

ABETABDÁ.UO  ,  \ ,  adj,  da  cor  da  abolar- 
da. 

ABKTE  ou  ABKTO,  a.trii  (Lai.  aòics,  /zs,  pa- 
rece vir  do  Bgyp.  oubaschj  branco,  e  ache,  pau, 
madeira,  arvore)  espécie  de  pinheiro  muito 
alto,  direi  to,  e  sempre  verde. 

AUETKUNO,  (loc.  adv.  lat.)  desde  a  eterni- 
dade, ad/.  eterno,  sem  principio. 

ABETARIM  OU  o  caminho  dos  espias,  (geo- 
gr.)  silio  onde  foi  desbaratado  Arab,  rei  dos 
Óhananeos. 

ABETUMÁIJO,  A,  aãj.  e  p.p.  do  a  betu- 
mar. — ,  (chul.)  triste,  severo,  taciturno. 

ABETUMAR,  u.  a.  collar ,  pegar  com  be- 
tume. 

ABETLM,  s,  m.  auxilio,  soccorro. 

ABEXIM,  adj,  e  s.  m.  (Arab.  habaxt,  de- 
riv,  do  verlx)  habuxa,  ter  a  cor  uegra  ou  tri- 
gueira, do  radical  Egyp.  djebs ,  carvão)  o  na- 
tural, e  morador  da  Abassia,  ou  Etiiio})ia  al- 
ia. 

ABUERSATE ,  (geogr.  aut.)  cidade  tomada 
pelosPei-sas  no  anuo  Ò31  de  Jesu-Christo. 

ABHAL,  s.  m.  fructo  de  uma  espécie  de  cy- 
jjveste  oriental,  que  se  tem  por  excellente  em- 
menagogo.  Emprcgam-no  também  para  fazer 
sair  do  ventre  da  mài  o  feto  morto. 

ABHER ,  (geogr.)  grande  cidade  da  Pérsia , 
;i  15  léguas  O.  de  Kasbin. 

VBIIICHEKA    ou    ABICHEKAM,  S.m.  (Relíg. 

ind.)  cerimonia,  c]ue  consiste  em  molhar  al- 
guém com  agua  do  Ganges. — ,  cerimonia,  que 
faz  parte  do  poulché,  e  que  consiste  em  vasar 
leite  sobre  a  divindade  lingam.  Este  licor  é 
depois  conservado  com  um  cuidado  infmito;  e 
dá- se  algumas  gotas  delle  aos  moribundos,  pa- 
ra lhes  lazer  merecer  as  delicias  do  Kailassa , 
is  lo  6  do  paraiso. 

ABHIDGIT  ou  ABHiGiT,  s.  7íi.  (Kel.  ind.)sa- 
i^rihcio  ex])iatorio,  que  faz  um  rajah,  ou  prínci- 
pe para  expiar  a  morte  dada  sem  premeditaçào 
a  um  padre.  —  (astron.  iud.)  uma  das  maasões 
lunares. 

ABHIDJA,  s.  m.  (myth.  ind.)nomededous 
irmãos  gémeos,  médicos  celestes,  filhos  do  deus 
íSourga. 

ABHIMANYOU,  s.  m'  (myth.  ind.)  filho  do 
Pandava  Ardjouna,  e  de  Soubhabrà,  iíinu  de 

voj:^.  I. 


Krichna ;  morreu  moço  na  guerra  dos  Pànda- 
vas,  e  dos  Kauravas. 

ABHOC  e  ABHAC,  (loc.  adv.  lat.)  (Lat.  ah 
lioc,  disto;  e  ab  hac,  daquillo)  confusamente , 
inconsieleradamente ,  sem  ordem  ,  sem  regra , 
sem  methodo. 

ABHOUNÉAH,  (geogr.)  pequena  cidade  do 
Indostão  ingiez,  presidência  de  Bombaim,  a  7 
léguas  e  meia  NO.  de  Chandour. 

ABIA,  s./.  (h.  n.)  género  de  insectos hym- 
nopteros.-- •,  (mylh  )  hlha  de  Hercules,  irmà 
e  ama  deílylio.  Tinha  um  famoso  lemploera 
Messenia.  Retirou-se  j^ara  a  cidade  de  Ira,  a 
qual  tomou  delia  o  nome. 

ABIA,  (geogr.)  cidade  marilima  de  Messe- 
nia, que  antes  se  chamava  Ira,  uma  das  sele 
cidades,  que  Agarnemnon  promeileu  a  Achilles. 

ARIANOS,  (Gr.  à,  sem;  bia ,  violência;  sem 
violência)  (geogr.  ant.)  povos  da  Ilircania. 
—  ,  s.  m.  pi.  povos  da  Scythia  ,  confi- 
nantes com  os  Mysianos  da  Thracia.  Com 
engano  se  confundiram  em  Homero  estes  Scy- 
thas  com  os  Hippolmogos.  Estes  que  também 
se  denominavam  Galactophalos,  tinham  por 
principal  alimento  o  leite.  Os  Abianos  preza- 
vam-se  muito  de  desposar  grande  numero  de 
mulheres,  de  sorte  que  se  reputava  mesquinho 
o  c^ue  entre  elies  só  tinha  quatro,"  ou  cinco. 

ABIB,  s.  VI.  (Hebr.  abib,  espiga  verde)  pri- 
meiro mez  do  aimo  sagi-ado  dos  Hebreus ,  que 
corresponde  ao  hm  do  nosso  mez  d(í  Março. 

ABIBAS,  s.m.  (h.  Rei.)  filho  segundo  de  Ga- 
maliel,  creado  no  christianismo ;  morreu  ant« 
do  seu  pai,  e  foi  enterrado  no  mesmo  tumulo 
de  Santo  liitevào,  no  anno  de  219. 

ABIBE,  s.  /.  (h.  n.)  ave  de  arribação  da  gran- 
deza de  um  pombo :  tem  o  bico  negro ,  crista 
ou  pennacho  preto,  doi^so  verde  dourado ,  e  o 
peito  branco. 

ABIBE  (Santo),  (h.  Rei.)  rnartyr  de  Edessa 
no  anno  3â2,  queimado  no  lempo  do  impera- 
dor Licinio. 

ABIBLIOTHECADO ,  v.  n.  (}).  us.)  guardar, 
coUocar  em  bibliodieca. 

AEICÁBO,  A,  p.  p.  de  abicar.  Chegados 
com  o  becj^ue,  v.  g.  navio  —  em  terra;  (hg.) 
próximo  a  abater  alguma  cousa ,  ex.  —  a  uma 
dignidade. 

ABICAR ,  u.  a.  fazer  chegar  com  o  beque, 
V.  g.  chegar  com  o  beque ;  (tig.)  })roximo  a 
conseguh"  alguma  dignidade.  V.  ^bicado. — 
SE,  V.  r.  terrada,  c^ue  se  foi  —  a  terra. 

ABICHAN ,  (geogr.)  nome  dado  a  vários  la- 
gos da  Rússia  Asiática,  que  separam  og-overno 
de  Tomsk  do  d(;  Tobolsk. 

ABLD  ou  ABUD,  (geogr.)  cidade  da  Arábia, 
a  ò  léguas  S.  de  Doran,  n%ima  região  muito 
ferlii  em  café. 

A  BID  A ,  (mylh.)  deus  dos  Kalmoukâ,  que 
chama  a  si  as  almas  puras,  e  que  purifica  cum 
seu  sopro  as  almas  (snxovalhadas. 

ABIEL,  s.  m.  (Hebr.  Deus  meu  padre),  avô 
de  Saúlj  primeiro  rei  dos  Judeus, 
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ABIES,  s.  f,  (Lat.  ábiesy  deriv.  do  Celt. 
ahet,  abeloa)  (bot.)  nome  scientifico  do  abe- 
to, 

ABIBTÁTO,  s.  m.  (chym.)  acido — ^  parti- 
cular da  resina  do  abeto,  abies. 

ABIETINA ,  s.  /.  (chym.)  matéria  crystali- 
savel  da  terebenihina  dqs  abetos. 

ABIETÍNEAS ,  s.  f.  pi.  (bot.)  grupo  de  ve- 
gelaes,  queconstitue  a  terceira  ordem  da  fa- 
milia  das  coniferas. 

ABIETINO,  Aj  adj.  (poet.)  de  abete,  ou  fei- 
to de  abete, 

ÁBIGA,  s,/.  (bot.)  é  o  teucrium  chamoB- 
pilis 

ABIGEÁTO,  s.  vn.  (Lat.  agere,  ab,  condu- 
zir fora)  (dir.  rom.)  crime  dos  que  desviam,  e 
levam  o  gado  alheio  para  o  apropriarem.  Le- 
var  uma  cabeça  de  gado  miúdo  era  um  roubo 
simples;  mas  roubar  um  cavallo,  ou  um  boi, 
que  se  não  pode  levar,  que  é  precizo/axer  an  • 
dar  y  impellindo-o,  ou  dirigindo-o ,  era  o  que 
constituía  o  crime  de  abigeáto. 

ABIJIRAS,  s.in.pl.  povos  da  America -Me- 
ridional, entre  o  rio  das  Amazonas,  o  rioNa- 
po,  e  o  Curasayello. 

ABILA  ou  ABiL,  (geogr,  ant.)  ha  quatro  ci- 
dades deste  nome;  duas  na  Palestina,  uma  á 
entrada  do  Jordão  no  mar  Morto;  outra  jun 
to  de  Scythopolis;  a  terceira,  fora  da  Pales- 
tina, junto  do  monte  Líbano;  a  quarta  era  a 
capital  da  y4bilcna  dos  Romanos. 

ABILDEGÁR,  s.  m.  (h,  n.)  espécie  de  par- 
go da  America. 

ABILÊNA  ou  LisANiA,(geogr.)  paiz  da  Cele- 
syria  conquistado  pelos  líomanos; 

ABILHAMENTO,  s.m.  (Fr.  habillement,  ves- 
tidura) (ant.)  atavio. 

ABILHAR,  V.  a.  ataviar,  enfeitar. 

ABIMURGAN,  s.m.  (myth.  pers.)  fonte  ma- 
ravilhosa, situada  no  Couhistan,  em  torno  da 
qual  voam  incessantemente  uns  pássaros  cha- 
mados seleucides,  que  têem  a  propriedade  de 
destruírem  os  gafanhotos. 

ABINGDON,  (geogr.)  cidade  dos  Estados-Uni- 
dos,  capital  do  condado  de  Washington,  a  109 
léguas  80.  de  Washington.  — ,  cidade  de  In- 
glaterra no  condado  deBerks,  Él  léguas  O.  de 
Londres;  5,S59  habitantes. 

ABLNICIO,  (loc.  adv.  lat.)  desde  o  princi- 
pio, desde  que  o  mundo  é  mundo. 

ABINO,  (geogr.)  rio  do  alto  Canadá,  no  con- 
dado de  Lincoln. 

ABINOA  ou  ABiNOEM,  (h.  ant.)  paideBarac, 
chefe  do  exercito  dos  Judeus. 

ABINTESTADO,  A,  adj.  que  não  fez  testa- 
mento :  a  fazenda  dos  abintestados  pertence  á 
coroa.  — ,  que  não  é  declarado  em  testamento. 


Diz-se  das  pessoas,  e  das  cousas,  ca;,  herdeiro — ; 
bens  abintestados. 
^  ABINTJZY,  s.m.  povo  tártaro  da  Rússia  asiá- 
tica, que  habita  as  altas  montanhas  do  Tomsk, 
.  a  góO  Jeguas  ESE.  de  Tobolsk. 
ABIÔTO,  s.mf{Gr,à^  privado; 


AU 

(bot.)  nome  que  se  dá  á  cicuta  por  ser  mortí- 
fera. 

ABIPÒES ,  s.  m.  pi.  (geogr.)  tribu  indígena 
dos  Estados-Unidos,  do  Rio  da  Prata,  uma  das 
mais  celebres  daquellas  regiões  pela  resistência 
que  oppoz  aos  Hespanhoes;  hoje  está  quasi  ex- 
tincta. 

AB-IRATO,  adj.  Testamento  — j  nullo  pela 
lei. 

ABIRaUAJAVE,  s.m.  (bot.)  nome  porque 6 
conhecida  no  Indostão,  a  arvore  que  produz  o 
incenso. 

ABIRRITAÇlO,  s.  /.  (med.)  ausência,  falta 
de  irritação,  ausência  dos  phenómenos  da  vida, 
n'uma  parte  qualquer  do  corpo.  Ha  —  n'uma 
parte  quando  a  sensibíKdade,  e  a  acção  orgâni- 
ca d'essa  parte  diminuem  depois  de  ter  expe- 
rimentado augmento  ou  sobreexcitação. 

ABI^CA,  (geogr.)  grande  região  do  Peru,  ao 
E.  das  Antas,  e  S.  de  Cusco. 

ABISCOITAR,  V.  a.  torrar  como  se  faz  ao 
biscoito. 

ABISCOUN,  (geogr.)  rio  da  Pérsia,  lança-se 
no  mar  Caspío  depois  ^e  um  curso  de  45  lé- 
guas. — ,  cidade  da  Pérsia. 

ABISMADO,  A,  p.  p.  de  abismar,  submergi- 
do, lançado  em  um  abismo,  v.g.  navio  —  nas 
ondas;  cidade  —  nas  aguas;  (fig)  —  de  dividas, 
muito  endividado  ;  (id.)  admirado,  assom- 
brado. 

ABISMAL,  adj.  dos  S  g.  de  abismo  profun- 
díssimo. 

ABISMAR,  v.a.  precipitar  no  abismo ;  espan- 
tar, confundir.  — se,  v.  r.  (hg.)  confundir-se, 
perder-se  na  immensídade.  — ,  submergír-se, 
cahir,  precípítar-se  em  um  abismo. 

ABISMO,  s.  m.  (Celt.  abym:)  deriv.  do  Gr. 
à,  sem;  bt/thós,  fundo;  sem  fundo)  golfo  pro- 
fundo, voragem,  profundidade ;  abundância  ex- 
traordinária, ultimo  grau  de  alguma  cousa,  v. 
g.  — de  males,  de  miséria,  etc.  Os  eternos — s, 
ou  somente  — ,  o  inferno.  Nas  Escrituras  Sa- 
gradas, por  —  entende-se  o  cháos,  ou  a  confu- 
são primitiva,  antes  que  Deus  creasse  a  luz; 
ou  pelas  immensas  cavernas  da  terra  onde  Deus 
juntou  as  aguas  no  terceiro  dia,  e  que  Moisés 
chama  o  grande  — .  — ,  (hg.)  tudo  quanto  é 
impenetrável,  v.  g.  o  espaço  é  um  — ;  o  infi- 
nito é  um  — ;  osmysteríos  da  religião  são — s. 
— ,  (geolog.)  os  naturalistas  entendem  por  — , 
uma  cavidade  geralmente  vertical,  uma  espé- 
cie de  poço  natural,  cuja  abertura  está  na  su- 
perfície da  terra,  e  cujo  fundo  não  é  conheci- 
do. — ,  (braz.)  o  meio  do  escudo,  v.  g.  três 
besantes  de  ouro  com  uma  ílôr  de  lyz  em — . 
ABISO,  s.  m.  (geogr.)  rio  da  Sicília. 
ABISSÍNIA, 
ABISSO, 


,  s,  f.  (geogr.)  reino  de  Africa. 
,  ».  m.  (poet  )  abismo,  inferno. 
ABITA,   s.  f.  (Fr.  bitte  ou  bite ;   Ingl.  bit ; 
Ital.  bitta,  do  rad.  Sax.  bitan  ou  betan,  cur- 
var.) (naut.)  obra  de  madeira  debaixo  docas- 
tello  de  proa,  que  serve  de  fixar  a  amarra  da 
bios^  vida.)  I  ancora  que  se  surge. 
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ABITANIS,  (geogr.)  a  mais  rica  mina  de  ou- 
ro do  Peru. 

ABITAU,  V.  a.  (naut.)  enrolar,  prender  (a 
amarra  da  escola)  nas  abetas. 

ABITALHADOj  ABITALHAR,  etc.  V.  Jvic- 
tualhado,  etc. 

ABITÍLIO,  s.  m,  (bot)  planta  cujas  folhas 
são  parecidas  com  as  da  malva. 

ABIXINS,  s.  m.  p/.  certos  povos  da  Ethyo- 
pia. 

ABJECÇÃO ,  s.  f.   (Lat.  abjeclio ,  formado 
deaòyicere,  repellir,  affastar.)  abatimento,  des 
prezo,    deseslimação,    humilhação   profunda; 
prostração. 

ABJECTO,  A,  adj.  (Lat.  ab^  fora  áe'^jace 
re,  lançar)  vil,  baixo,  desprezível,  ignóbil,  de 
que  se  não  faz  caso.  Diz  sedas  pessoas^  e  das 
cousas,  V.  g.  um  homem  — ,  victimas  — s,  fi- 
sionomia — ;  condição,  costumes  — s.  — men- 
te, adv.  vilmente,  com  desprezo. 

ABJUDICAR,  V.  a.  (Lat.  abjudicare,  ab,  que 
denota  separação,  e  ;Mo?icare,  sentencear,  jul- 
gar) (forens.)  tirar  por  justiça  ao  possuidor, 
para  dar  a  outrem. 

ABJURAÇÃO,  s. /.  (Lat.  ab,  longe,  fora, 
contra  ;Jwrare,  jurar.)  (forens.)  acção  deabju- 
rar;  acto  pelo  qual  se  renuncia  alguma  cousa 
de  um  modo  solemne  com  juramento. — ,  (Re- 
lig.)  retractação  solemne  de  uma  doutrina,  que 
se  tem  por  falsa,  e  perniciosa. — ,  formula,  ou 
contexto  de  lermos,  em  que  se  exprime  a  ab- 
juração. 

ABJURAR,  V.  a.  (Lat.  ab-jurare,  negar,  re- 
negar com  juramento.)  reprovar,  renunciar  al- 
gum erro ;  desdizer-se,  retractar-se  com  jura- 
mento; detestar  (os  ídolos,  etc.) — -  de  leve,  ou 
devehemente,  (inquis.)  diz-sedac|uelle,  que  ab- 
jura o  erro  na  fé,  de  que  foi  iniciado  com  in- 
dícios leves,  ou  vehementes. 

ABJURGAR,  V.  a.  reprehender. 

ABLAB,  s.  m.  (bot.)  arbusto  do  Egypto.  Que- 
rem alguns,  que  subsista  um  século,  e  que  as 
suas  folhas  se  conservem  sempre  verdes. 

ABLAÇÃO,  s.f.  (Lat.  ab  fora;  latio,  acção 
de  levar.)  (didact.)  arrebatamento;  acção  de 
levar  por  força ;  acção  de  separar  uma  parte 
qualquer  do  corpo,  um  membro,  um  órgão, 
etc—,  (mêd.)  socego  entre  dois  accessos  de  fe- 
bre. 

ABLACTAÇÃO,  S.f.  (Lat.  ablactatio,  onís'., 
abf  separação,  lactatio  de  lacte^  ablat.  leite,  e 
atio  des.  que  exprime  acção.)  acção,  ou  modo 
de  desmamar  as  creanças. 

ABLACTADO,  A,  adj.  (p.  us.)  desmamado. 

ABLAaUEAÇÃO,s./.  (Lat.  ab.  privado; /a- 
qtieare,  envolver.)  (agric.)  abertura  ao  redor 
das  raizes  para  expô-las  ao  ar,  á  chuva. 

ABLAGLUECER,  V.  a.  excavar  a  raiz. 

ABLATIVO,  s.m.  o  sexto  caso  da  declinação 
de  um  nome. —  absoluto^  o —  regido  de  pre- 
posição occulta. 

ABLATIVO,  ad^.  (Lat.  ablativus,  do  sup. 
ablaiump  do  verbo  çnifaoj  formado  deaò,  que 


exprime  separação,  e  htum  sup.  de  ferre,  le- 
var) que  tira,  que  priva. 

ABLECTOS,  s.  m.  pi.  soldados  escolhi- 
dos. 

ABLEGAÇÃO,  s.  f.  (dir.  rom.)  desterro,,  que 
segundo  as  leis  romanas,  podiam  pronunciar  os 
país  de  famílias  contra  osfdhos. 

ABLEGAR,  v.  a.  (p.  us.)  desterrar. 

ABLEGMINA,  s.  m.  pi.  (myth.  rom.)  parte 
das  entranhas,  que  se  offereciam  aos  deuses. 

ABLEITADO,  adj.  (p.  us.)  tíiado  do  leite, 
desmamado. 

ABLUÇÃO,  s.f.  o  vinho  que  o  sacerdote  to- 
ma depois  da  communhão,  e  o  vinho  e  a  agua 
que  se  lhe  deita  sobre  os  dedos,  e  no  cálix. — , 
(pharm.)  lavagem  com  c|ue  algum  remédio  se 
purifica.  — ,  (baptis.)  lavar  com  agua. — ,  era 
entre  os  Romanos  uma  espécie  de  purificação  do 
corpo  antes  de  ir  ao  sacrifício ;  tinha  lugar  á 
porta  do  templo  onde  estavam  vasos  de  már- 
more cheios  de  agua.  — •,  banhos  religiosos,  ou 
antes  supersticiosos  dos  Turcos ,  que  tem  lugar 
antes  das  suas  orações;  ha  a — 'grande,  cha- 
mada gfioust ,  que  é  o  banho  do  corpo  todo ; 
e  a  —  pequena,  chamada  abdest,  que  consiste 
em  lavar  os  cinco  sentidos. 

ABLUENTE,  adj.  dos  2  g.  c  s.  m.  (Lat. 
abluere ,  lavar)  (med.)  diluente,  abstergente, 
remédio  que  tem  a  faculdade  de  limpar ,  por 
meio  das  suas  moléculas  acc^uosas,  as  matérias 
tenazes  que  enxovalhavam  as  superfícies  orgâ- 
nicas. 

ABLUIR,  V.  a.  (Lat.  ab,  fora;  luere,  pu- 
rificar) absterger,  lavar. 

ABNEGAÇÃO,  S.f,  acção  de  abnegar,  ou  re- 
nunciar absolutamente  a  própria  vontade  ,  os 
prazeres,  as  paixões ;  acção  de  negar  o  que  se 
pede. 

ABNEGADÔR ,  ORA ,  adj.  (p.  us.)  que  ab- 
nega. 

ABNEGAR,  V.  a.  (Lat.  ab,  fora;  negare,re~ 
geitar)  regeitar,  reprovar.  —  a  sua  ou  própria 
vontade,  renunciar  absoluta  e  voluntariamen- 
te aos  seus  effeítos.  —  .se  a  si  mesmo,  a  sipro  • 
prio ,  abnegar  a  sua,  ou  própria  vontade. 

ABNELECTEN,  s.  m.  (alchim.)  nome  dado 
pelos  alchimistas  á  pedra  hume. 

ABNÉTO,  A,  s.  m.  (Lat.  abneptís,  ab,de, 
e  nepos,  tis,  neto)  (p.  us.)  terceiro  neto. 

ABNOBA ,  (geogr.)  monte  da  Allemanha , 
chamado  hoje  Abenour  ou  Montenegro,  onde 
tem  a  sua  origem  o  rio  Danúbio. 

ABNORMAL,  adj.  dos  2  g.  (bot.)  estado 
dos  vegetaes,  que  tem  passado  por  alguma  al- 
teração, ou  degeneração. 

ABO,  (geogr.)  cidade  da  Finlândia,  na  em- 
bocadura do  Auraioki,  no  golfo  de  Bothnia,  a 
115  léguas  O.  NO.  de  Petersburgo,  outr'ora 
capital  de  toda  a  Finlândia;  13,300  hab. 

Á  BOAMENTE,  (loc.  adv.)  facilmente, com- 
moda  mente, 

ABOAR,  VI.  a.  (Fr.  ant.  boune,  bonne^  de- 
riv.  do  Gr,  bounós;  outeirinho,  altura,  com 
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que  demarcavam  os  prédios)  separar ,  dividir , 
estremar  a  herança.^ 

ABÓBADA  ou  ABÓBEDA  ,    íí.    /.     (Fr.    VOÚtc , 

mudado  ot»eítom6,eoí  cm  d,  se  formou 
hóbeda  ou  babada,  a  que  por  euphoniasejuu- 
Lou  um  a)  tecto  feito  de  pedra,  ou  de  tijolo , 
sem  madeira,  cujas  partes,  todas  entre  si  con- 
nexas  se  vão  voltando  em  forma  de  arco;  casa 
subterrânea  com  tecto  de  abobada.  Pôr  acha- 
te na  — ,  concluir  a  obra. 

ABOBADADO ,  P'  Jp-  de  abobadar,  feito  em 
forma  de  abobada,  ou  coberto  com  aboba- 
da. 

ABOBADAR,  V.  a.  formar  abobada;  fechar 
em  abobada, 

ABOBADILHA,  sfdiminut.  de  abóbada,  abó- 
bada de  gesso  tabicada. 

ABOBAR,  V.  a.  fazer  de  alguém  bobo,  ridi- 
cularisar. 

ABOBODA,  s.  m.  (bot.)  género  de  plantas 
herbáceas,  vivazes,  de  folhas  radicaes  gramí- 
neas, que  se  encontram  nos  pântanos  da  Ame- 
rica. 

ABÓBORA,     ABÓBAUA,    ABÓ8EBA,    S.  f.    (Lat. 

obruere  ou  obrepcre,  cobrir,  lavrar  cobrindo, 
extender-se,  como  faz  a  aboboreira.)  fructo  da 
aboboreira. —agresíe,  ou  silvestre^  cabacinha, 
e  colocynthide.  — branca,  camâra  ou  de  car- 
neiro, cabaça  ou  cabaço.  -—  de  Guiné,  a  que 
vulgarmente  se  chama  menina. 

ABOBORÁL,  s.  m.  terreno  semeado  de  abó- 
boras. 

ABOBARÁR,  v.a.  pôr  as  comidas,  principal- 
mente de  massa,  sobre  o  fogo  moderado,  para 
que  pouco  a  pouco  embebam  em  si  o  caldo,  ou 
molho.  —,v.n.  (fig.  e  chul.)  estar  na  cama 
abafado  por  mandrice. 

ABOBAS  ou  ABUBAS,  (myth.)  um  dos  nomes 
de  Adónis  na  Pérsia. 

ABOBOREIRA  ou  ABOBREiHA,  s./.  (bot.)  plan- 
ta hortense  rasteira  que  produz,  abóboras. 

ABOCADO,  A,  p.  p.  de  abocar;  diz-se  ordi- 
nariamente da  artilharia,  e  armas  de  íbgo. 

ABOCADURA,  s. /.  (artilh.)  abertura  das  pe- 
ças de  artilharia. 

ABOCAMKiNTO,  s.  m.  (ant.)  encontro  de  duas 
veias;  (fig.)  colloquio,  conferencia. 

ABOCANHAR,  v.  a.  {a,  pref.  boca,  Lat.  ca- 
nis, cão,  ar  des.  inf.,  morder  como  os  cães) 
despedaçar,  tirar  a  bocados  com  os  dentes.  — 
a  reputação  de  algucm,  infamá-la,  denegri-la. 
—  murtas  coiisas  a  %im  tempo,  emprehender. 

ABOCAR,  V.  a.  pegar  com  a  boca ;  diz  se  par 
ticularmente  do  cão  de  caça ;  (a  artUtiaria,  a 
(íspingarda)  apontar,  pôr  cm  direitura  ao  sitio 
em  que  se  per  tende  dar.  —  a  embarcação  ao 
estreito^  ao  rio,  (naut.)  começar  a  entrar.  — , 
V.  n.  pôr  sobre,  ou  em  algum  lugar ;  começar 
a  entrar :  vh-  á  boca,  ou  a  algum  lugar  estrei- 
to. Desembocar,  vir  ter,  ou  dar  por  saída  es- 
treita a  algum  lugar. 

ABOCAR,  V.  a.  (naut.)  segurar  nas  bóças. 

ABOCETÁDO;  A,  ad^,  que  tem  feitio  ou  fi- 


gura de  boceta.  Diz-se  particularmente  da  fei- 
ção do  rosto,  quando  este  é  redondo. 
^  ABOCHAR.\NA,   (geogr.)  cidade  da  Arábia 
Feliz,  sobre  uma  montanha  ao  SE.   de  Me- 
ca. 

ABOCHORNADO,   adj.  Tempo  — ,  calmoso, 
secco  e  abafadiço.  V.  Bochornn. 
A  BOFE,  (loc.  adv.lat.)  á  boa  fé. 
ABOFETÁR,  V.  a.   (ant.)  dar  uma,  ou  mais 
bofetadas. 

ABOFETEÁDO,  A,  adj.  (ant.)  em  que  se  deu 
uma,  ou  mais  bofetadas. 

ABOIAR,  V.  a.  atar,  ou  prender  com  cordas 
o  que  se  lança  fora  da  embarcação,  para  que 
não  vá  ao  fundo.  — ,  v,  r.  e  n.  surgir,  vir  aci- 
ma da  agua. 

ABOIZ,  s./.  (Lat.  am,  ave;  esca,  isca,  en- 
godo.) armadilha  para  a  caça  de  coelhos,  pas  • 
saros,  etc. 

ABOKELLA,  s.  m.  (Arab.  aboukelb,  pai  do 
cão.)  nome  que  os  Árabes  dão,  por  desprezo  pe- 
los christãos,  a  uma  moeda  hoUandeza,  que  tem 
a  effigie  de  um  leão. 

ABOKNA,  (geogr.)  cidade  da  Russia,  a751e. 
guas  SE.  de  Seunaar. 

ABOLADO,  A,  p.  p,  de  abolar,  (ant.)  safa- 
do, abolido,  riscado,  cancellado,  sumido. 

ABOLAR,  V.  a.  amolgar,  amassar  com  gol- 
pes; embotar  o  gume  da  espada. 

ABOLEIMÁDO,  A,  adj.  espalmado,  chato ; 
(fig.)  grosseiro,  boto,  rombo. 

ABOLETAMENTO,  s.  m.  acção  de  aboletar, 
alojamento  por  boletos. 

ABOLETAR,  V.  a.  (miht.)  repartir  pelas  ca- 
sas para  neUas  serem  agasalhados,  por  força  de 
um  escrito  a  que  chamam  boleto,  os  soldados, 
ou  gente  de  guerra. 

ABOLIÇÃO,  s.  /.  acto  de  abolir. 
ABOLIMENTO,  s.  m.  graça,  perdão,  remis 
são. 

Á  BOLINA,  (loc.  adv.naut.).  V.  Bolina. 
ABOLINÁR,  V.  a.  andar  á  bolina. 
ABOLIR,  v.a.  (Lat.  flò,  fora,  eluere,  lavar; 
a  etymologia  que  alguns  autores  dão  de  a 6o/eo, 
formado  de  a 6,  fora,  Goleo,  exhalo,  parece-nos 
forçada  e  pouco  rasoavel.)  annuUar,  revogar, 
extinguir,  pôr  em  total  desuso,  v.  g. — uma 
lei,  o  duello ,  a  realeza ,  os  sacrifícios,  os  pri- 
vilégios, a  pena  de  morte. 

Syn.  comp.  Abolir,  Abrogar.  Abolir  diz-se 
dos  usos,  costumes,  instituições,  y^òro^^ar  diz-se 
das  leis.  Póde-se  abolir  um  principio  em  virtu- 
de do  qual  existe  uma  lei,  mas  abroga  se  alei 
que  manifesta  esse  principio.  Uma  lei  é  aboli- 
da p«lo  desuso,  mas  é  abrogada  por  um  acto 
positivo.  Uma  lei  é  abolida  de  facto,  c  abroga- 
da de  direito. 

ABOLLAR.  V.  Abolar. 
ABÔLLO,  s.  m.  (ant.)  gibão  militar  para  o 
inverno. 

ABOLECÊR,  V.  n.  crear  bolor,  fazer-se  bolo- 
rento. 
ABOLÓRIO,  s.  m,  (Cast  abuçloy  avô;  des. 
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orlo,  doLat.  orlri,  nascer.)  (ant.)  ascendência, 
avoengos. 

ABOLSÁDO ,  A ,  a(^.  roupa,  vestidura  que 
faz  bolso,  ou  pregas,  e  não  assenta  lisamente. 

ABOLUMÁDO,  A,  adj.  (p.  us.)  empachado. 
Navio  — com  carga.  V.  Avolumado. 

ABOMA,  s.  m.  nome  que  os  naturaes  da 
Guyana  dão  a  todas  as  grandes  serpentes. 

ABÓMASO,  s.  m.  (Lat.  aò,  de  baixo;  orna- 
sum ,  ventre)  (anat.)  o  quarto  estômago  dos 
animaes  ruminantes;  é  onde  se  forma  o  chylo, 
e  d'onde  o  sustento  desce  immediata mente  pa- 
ra os  intestinos. 

ABOMINAÇÃO,  s.  f.  acção  de  abominar;  cri- 
me, impiedade,  peccado  abominável. 

ABOMINADÔR,  ORA,  s.  VI.  e /.  que  abo- 
mina, dedesta. 

ABOMINADO ,  A ,  adj.  (poct.)  abominável 
(feito,  crime). 

ABOMINAR,  V.  a,  (Lat.  abf  fora;  omen, 
presa gio,  agouro;  isto  é,  repellir  como  máo 
agouro)  detestar,  ter  horror,  aborrecer,  repro- 
var. 

ABOMINÁVEL,  adj.  dos  2  dos  g.  detestá- 
vel, digno  de  grande  ódio  e  aversão;  nefando. 
—  MENTE,  adv.  por  modo  abominável;  pessi- 
mamente. 

ABOMINÔSO ,  A  ,  adj.  (ant.  na  poesia)  abo- 
minável, ex.  não  será  a  culpa  —  incesto.  — 
MENTE  ,  adv.  abominavelmente  ,  detestavel- 
mente. 

ABON,  ABONA  ou  ABONis ,  (geogr.  ant.)  ci- 
dade da  velha  Inglaterra,  hoje  Abington. 

ABONAÇÃO,  s.f.  approvação,  acção  de  qua- 
lificar por  boa  alguma  pessoa ,  ou  cousa ;  pre- 
rogativa,  ou  signal  com  que  alguém  se  abona, 
ou  se  faz  digno  de  estimação;  obrigação» de 
quem  affiança,  ou  se  constitue  fiador  de  alguém. 
— ,  (jurid.commerc.)  reforço  de  fiança:  dá-se  nas 
rendas  reáes  nos  termos  do  Reg.  17  de  Outu- 
bro 1516  cap.  166  e  167. —  Dava  se  abonação 
com  testimunhas  em  falta  de  fiador  na  arre- 
matação das  commendas  vagas,  e  outros  bens 
que  se  arrematavam  pela  mezada  consciência. 
Alv.  de  6  de  Junho  de  1774,  §  U. 

ABONADO,  A ,  p.  p.  de  abonar,  adj.  (fo- 
rcns.)  que  não  tem  nullidade  alguma  das  que 
prescreve  o  direito,  v.  g.  prova,  testimunha 
— .  Homem — ,  que  tem  bens,  e  cabedaes. 

ABONADÔR,  ORA,  s.  m.  e/.  O  que,  ou  a 
que  abona,  npprova,  dá  por  boa  alguma  cou- 
sa; que  se  obriga  a  pagar,  faltando  o  fiadora 
sua  obrigação.  —  ,  (jurid.  commerc)  chama- 
se  assim  propriamente  o  fiador  do  fiador.  Nas 
rendas  fiscaes  o  abonador  é  requerido,  e  execu- 
tado como  o  rendeiro,  eseus  fiadores,Reg.  de  3, 
Setembro  1627  ,  cap.  75  e  76.  Quando  um 
arrematante  não  tem  prompto  o  preço  d^arre- 
matacão,  dá  um  abonador  por  três  dias  para 
o  apromptar,  aliás  é  preso  á  ordem  domagis 
trado  delia,  lei  de  "20  de  Junho  1774,  §  16, 
Alv.  de  6  de  Setembro  de  1790. 

ABONANÇAR,  v.  a.  (mar.)  socegar,  serenar, 
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aplacar.  —  ,  v.  n.  serenar-se,  cessar  a  tormen- 
ta; fazer-se bonança, tranquillo,  socegado.  Diz* 
se  do  tempo,  do  mar,  do  vento;  (fig.)dasca' 
lamidades,  inforti>nicís. 

ABONAR,  V.  a.  (a  pref.,  bonus]  Lat.  bom, 
ar,  des.  inf.)  dar  por  bom,  approvur,  acredi- 
tar alguém,  attribuindo  lhe  boas  qualidades; 
provar,  fazer  certo.  — ,  (commerc.)  levar  em 
conta, — ,  affiançar,  e  fazer  bom  o  pagamento 
na  falta  de  outro.  Ficar  por  fiador  do  fiador. 

—  SE,  V.  r.  prezar  se,  gloriar  se,  jactar  se. 
ABONÁXI  ,  s.  m.   animal  que  ladra  como 

cão, 

ABONDANÇA.  V.  Abundância, 

ABÒNDO,  a,  adj.  (ant.)  abundante;  cheio 
do  preciso,  e  necessário.  — ,  adv.  sufficiente- 
mente,  bastantemente. 

ABONO,  s.  m.  (a,  pref.,    bónus;    bom,  ar, 
des.    inf.)    abonação.  — ,    (mus.)    é    quan- 
do uma  falsa  vem  occupar  o  lugar  de  outra 
voz. — ,  pZ.  tentos,  que  se  repartem  ígualme 
te  pelos  jogadores  no  principio  dos  jogos  acan 
carrilhados. — ,p/.  (fig.)  recomraendações.  (ps 
us.). 

ABORBITÁR,  V.  a.    não  estar   pelo  ajuste; 
sahir  da  suaesphera,  ou  condição. 

ABORBULHÁR  SE,  v.r.  encher-se  de  borbu- 
lhas. 

ABORCÁR.  V.  Embocar. 

ABORÇÁR,  V.  a,  (o  leite).  V.  Bolear,  ou 
antes  arrevessar. 

ABORDADA,  S.f.  (naut.)  acto  de  abordar. 
V.  abordagem. 

ABORDADO,  A,  p.p.  de  abordar,  chegado  á 
costa . 

ABORDADÔR,  s.  m.  o  que  aborda ;  o  que 
vai  abalroar  com  outro  navio. 

ABORDAGEM,  «.  /.  acção  de  abordar,  abal- 
roar ;  acto  de  ir  a  bordo.  — ,  (jurid. ,  commer. 
mar.  merc,)  tem  o  sentido  de  abalroação,  é  o 
choque,  ou  encontro  de  dous  navios  entre  si, 
— ,  (mar.  milit.)  chama-se  assim  áquella  ope- 
ração, que  a  tripulação  de  uma  embarcação 
faz  assaltando,  investindo  e  escalando  o  bordo 
de  uma  inimiga.  Também  se  dá  este  nome, 
mas  impropriamente,  áquella  entrada  ou  visi- 
ta, que  fazem  os  navios  de  guerra  ou  corsários 
aos   navios  neutraes.   Intende  se  também  por 

—  o  acto  de  ir  a  bordo,  c  segundo  o  Alv.  de  14~ 
de  Novembrodel757.  §.  7  éprohibido,  e  com 
penas,  abordar  navios  antes  de  descarregarem. 
O  Alv.  de  9  de  Janeiro  del758  todavia  excluio 
desta  prohibição  os  navios,  que  trazem  trigo, 
bacalhau,  madeira,  carvão,  esparto,  e  outros 
géneros  similhantes  de  grosso  volume. 

ABORDAR,  V.  a.  (Celt.  bord,  praia.)  chegar 
a  bordo  de  alguma  embarcação. — ,  v.n.che- 
gar  á  praia,  ou  borda  do  mar,  ou  rio.  —  uma 
cousa  com  outra,  (fig.)  chega-la  aella. — >  (ju- 
rid,, commerc.  emar.)  ira  bordo;  abordar  na- 
vios antes  de  descarregarem  é  prohibido  pelo 
Alv.  de  14  de  Novembro  de  1757  §  7,  exce- 
pto os  que  trazem  géneros  de  grosso  volume, 
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como  trigo,  bacalhau,  madeira,  carvão  e  espar- 
to. Alv.  de  9  de  Janeiro -de  i758.  Os  navios 
próximos  á  barra  nào  se  podem  — ,  salvo  para 
lançar  piloto,  Ed.  de  4  de  Novembro  de  1811. 

ABÓKDO,  (piír.  adv.)  V.  Bordo. 

ABORDO,  s.  m.  acçào  de  abordar.  Costa  de 
fácil  — ,  onde  se  desembarca  facilmente. 

ABORDOADO,  A,  p.  p.  de  abordoar,  fuinha 
~,  (agric.)  empada  sostida  a  mãi  com  vara 
curta. 

ABORDOAR,  V.  a.  sustentar,  apoiar  com  bor- 
dão.— ,  (famil.)  dar  com  bordão,  — se,?;,  r. 
íirmar-se,  encostar-se,  em  bordão, 

ABORÍGENES,  s»  m.  pL  (Lat.  aò,  de  ori 
gme,  ablativo  de  origo,  origem)  antigos  povos 
da  Itália. — ,  sing.  primeiro  habitador,  natu- 
ral de  um  paiz.  — ,  (ii.  n.)  assim  se  denomi- 
namos animaes,  e  mesmo  as  plantas,  quesejul- 
gam  originários  do  paiz  que  habitam. 

ABORRASCAR-SE ,  v.  r,  tornar-se  o  tempo 
borrascoso. 

ABORRECEDOR  ,  s.  m.  o  que  aborrece  , 
odiento. 

ABORRECER,  v.  a.  (Lat.  ahhorrexe  ou  ah- 
horrescercy  do  radical  horroi)  ter  ódio  e  aver. 
são;  causar  ódio,  ser  aborrecivel.  —  se,  v.  r. 
de  alguma  cousa ,  enfadar-se. 

ABORRECIDO,  A ,  p.  p.  de  aborrecer. — , 
o  que  tem  aborrecimento  da  vida.  — mente, 
adv.  odiosamente. 

ABORRECIMENTO,  s.  m.  odio,  aversão,  té- 
dio. 

ABORRECIVEL,  adj.  odioso ,  digno  de  ser 
aborrecido.  — mente,  adv.  odiosamente,  com 
aborrecimento. 

ABORRIDO,  A,  p.  p.  de  aborrir;  oí^'. des- 
contente,  desgostoso;  agastadiço,  rabugento. 
— MENTE,  adv.    (p.   us.)    tristemente. 

ABORRIMENTO  ,  s.  m.  O  estado  do  que  an- 
da triste,  descontente,  ou  se  desgosta  de  tudo; 
melancolia. 

ABORRIR,  V.  a.  (p.  us,)  aborrecer. 

ABORRIVEL,  adj.  dos  ^  g.  (p.  US.)  aborre- 
cível,  detestável,  abominável. 

ABÔRSO,  s.  m.  (ant.)  o  mesmo  que  aborto. 

ABORTAMENTO,  s.  m.  (bot.)  acto  pelo  qual 
um  ente  organisado,  ou  uma  fracção  delle,  que 
tem  começado  a  desenvolver-se,  morre  antes 
de  tempo,  ou  cessa  de  adquirir  o  desenvolvi- 
mento, que  a  natureza  lhe  havia  designado. 

ABORTAR,  V.  a.  e  n.  (Lat.  abortus,  abor- 
to, de  oò,  separação,  e  ortus,  nascimento)  mal 
parir,  mover,  parir  antes  do  tempo  que  a  na- 
tureza determinou.  Diz  se  mais  propriamente 
da  mulher  dos  três  mezes  até  aos  sete ;  (fig.) 
produzir  imperfeito.  Desviar  o  bom  successo , 
estorvar.  —  ,  v.  n.  malograr  se,  baldar  se  (a 
empreza,  etc). 

ABORTIVO,  A,  adJ.  (Lat.  ab,  antes ;  orius, 
levantado  erguido ;  que  se  levanta  antes,  que 
nasce  antes) ;  nascido  de  aborto,  ou  fora  de 
tempo,  antes  de  estar  sufficientemente  forma- 
(Iq  pu  desenvolvido;    produzido  prematura- 


mente; (fig  )  (projecto,  intento)  malogrado, 
com  máo  successo,  — ,  (boi.) fructos — ,,  aquel- 
les  que  nào  chegam  ao  desenvolvimento  natu- 
ral. 

ABORTO,  s.  m.  móvito,  parto  antes  de  tem- 
po; creatura  nascida  antes  de  tempo;  (fig.) 
cousa  defeituosa,  imperfeita.  —  da  natureza^ 
(loc.  prov.)  pessoa  de  prodigioso  talento,  ou  de 
extraordinária  maldade, 

ABOSI,  (geogr.)  cidade  marítima  do  Japão, 
a  25  léguas  O. SÓ.  de  Myaco. 

ABOTINADO ,  ãd^.  que  assemelha  á  bota. 
Sapato  — ,  que  cerra  a  garganta  do  pé. 

ABOTOAÇÃO ,  s.  f,  (bot.)  estado  da  corolla 
quando  está  para  desabotoar;  influencia  do  es- 
tio na  formação  dos  botões. 

ABOTOADEIRA,  s.  f.  mulher  que  faz  ou 
prega  botões. 

ABOTOADO ,  A ,  p.  p.  de  abotoar.  Ter  os 
olhos  — s ,  (fraz.  prov,)  obrar  como  cego. 

ABOTOADÔR,  s.  in.  (p.  us.)  o  que  abotoa; 
o  que  faz,  e  prega  botões.  V.  Botoeiro. 

ABOTOADURA,  s.  /.  acção  de  abotoar;  col- 
lecção  de  botões  de  um  vestido.  — ,  p/.  (mar.) 
certos  ferros  que  vem  debaixo  das  mezas  de 
guarnição,  e  têem  mão  na  enxárcia  com  suas 
bigotas. 

ABOTOAR,  V.  a,  (a,  pref.  botão,  at,  des, 
inf.)  meter, os  botões  nas  casas;  apertar  e  ajus- 
tar o  vestido  com  cordão,  fita.  — ,  (alf.)  fazer 
as]  casas,  e  pregar  os  botões  no  vestido.  — ,  v.  n, 
(agric.)  brotar,  lançar  botões.  Diz  se  das  arvo  • 
res,  e  flores. 

ABOTOCÁR,  V.  a.  tapar  com  batoque  (pi- 
pas, barris). 

ABOU,  (geogr.)  cidade  do  Indostão,  nos  es- 
tados dos  Radjepouts,  a  â  léguas  O.  deOdey- 
pour. 

ABOU-ARICH,  (geogr.)  principado  da  Ará- 
bia, perto  do  mar  Vermelho.  — ,  cidade  no 
principado  do  mesmo  nome. 

ABOUBADO,  A,  p.  p.  de  aboubar. 

ABOUBAR-SE,  V.  r.  fazer-se  mentecato. 

ABOUCHEGHER  (geogr.)  montanha  chama- 
da das  tempestades  ,  no  alto  Egypto,  provín- 
cia de  Thebas, 

ABOUCHEHR  OU  ABOUscHiR,  (gcogr.)  cida- 
de da  Persia,  a  97  léguas  S. SÓ.  delspahan; 
16,000  habitantes;  principal  ponto  do  com- 
mercio  da  Pérsia  com  a  índia ;  feitoria  ingle- 
za  das  índias  Orientaes. 

ABOU-ERREIS,  (geogr.)  cidade  da  Nigritia, 
no  reino  de  Darfour,  a  16  léguas  S.  de  Cob- 
beh. 

ABOUGA,  (geogr.)  rio  da  Tnrtaria  indepen- 
dente. 

ABOU-HINAN,  (geogr.)  cidade  da  Barbaria, 
império  de  Marrocos,  a  75  léguas  SE.  de  Fez. 

ABOU-JAHIA  (myth.  mahom.)  nome  do  an- 
jo da  morte,  que  os  Árabes  chamam  também 
/'Arail, 

ABOU-KABIS,  (geogr.)  monlanha  da  Ara 
bia,  a  ^  léguas  da  Meca, 
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ABOUKIR,  (geogr.)  burgo  do  Baixo -Egypto, 
a  4  léguas  NO.  de  Alexandria,  sjbre  o  Medi- 
terrâneo, e  a  bahia  do  mesmo  nome. 

ABOULr-AHOa ,  (geogr.)  cidade  da  Turquia 
Europêa  a  '■27  léguas  tS.SE.  de  Janina.  Terri- 
tório fértil  em  azeite,  seda,  algodão,  etc. 

ABOULAZA,  s.  m.  (bot.)  arvore  de  Mada- 
gáscar, empregada  na  medicina  daquelie  paiz 
contra  as  doenças  do  coração. 

ABOULLONIAH ,  (geogr.)  cidade  situada  na 
Turquia-Asiatica ,  no  mesmo  lugar  da  antiga 
ApoUonia,  de  que  ainda  se  vêem  vestígios  j  a 
10  léguas  O.SO.  de  Broussa. 

ABOUN,  (geogr.)  cidade  da  Arábia,  noYe- 
men,  a  6  léguas  de  Aden. 

ABOU-SENUM,  (geogr.)  cidade  do  reino  de 
Bergou,  a  8  léguas  NO.  das  fronteiras  de  Dar- 
four. 

ABOUTIG,  (geogr.)  cidade  do  Alto -Egypto, 
na  margem  esquerda  do  Nilo,  a  5  léguas  SO. 
d^Syout. 

ABÒVILA,  s.  f.  panno  de  lã  antigamente 
usado,  fabricado  em  Abbevilla,  na  Erança. 

Todas  as  palavras,  que  alguns  escrevem  ^6o?/, 
busquem  se  em  ^boi. 

AB-OVO,  (loc.  lat.)  (Lat.  desde  o  ovo,  é 
tomada  esta  locução  do  Ofo  primitivo  sob  cuja 
forma  todos  aquelles  dos  pagãos  que  quizerem 
explicar  a  formação  do  Universo,  nos  represen- 
tam o  mundo,)  desde  a  origem. 

ABR.\  s.  /.  (Arab.  abra^  do  verbo  abara, 
passar  alem,  entrar  para  dentro,  embocar)  en- 
seada ou  porto,  assim  do  mar,  como  dos  rios, 
fechado,  ou  defendido  de  qualquer  modo  do 
Ímpeto  das  aguas  eventos,  ecom  bastante  fun- 
do para  nelle  ancorarem  navios  em  todo  o  tem- 
po. 

ABRA,  (geogr.)  cidade  de  Guiné,  no  reino 
de  Fanti,  a  35  léguas  !S.  deCoumassia,  e  6  lé- 
guas do  Oceano.  ~,  s.  m.  (numism.)  antiga 
moeda  de  prata  da  Polónia,  do  valor  de  âàJO 
réis,  pouco  mais  ou  menos. 

ABRABANEL,  sabío  rabbino,  nascido  em  Lis 
boa  em  1437,  ministro  da  fazenda  real  no  tem- 
po de  D.  Affonso  e  no  de  Izabel  aCatholíca; 
tendo  fugido  para  Nápoles,  e  Sicília,  foi  morrer 
a  Veneza  em  1608. 

ABRACADABRA,  (antiguid.)  caracter,  ou  en- 
canto a  que  antigamente  se  attribuiam  virtu- 
des mágicas,  para  curar  diversos  males,  e  par- 
ticularmente a  febre. 

ABRACALAN,  (ant.)  termo  cabalístico,  a  que 
os  Judeus  attribuem  a  mesma  virtude,  que  á  pa- 
lavra ^abracadabra. 

ABRAÇADÔR,  ORA,  adj,  (p.  us.)  que  abra- 
ça. Hera — ,  (poet.) 

ABRAÇAMENTO,  «.  m.  (ant.)  abraço :  acção 
de  abraçar.  ; 

ABRAÇANTE,  adj.  dos  2  g.  (ant.  ep.  us.) 
que  abraça. 

ABRAÇAR ,  «.  rt.  (a,  pref.  e  braço)  cercar 
com  08  braços,  tomar,  ou  apertar  entre  elles, 
6  comsigo;  (fig.)  comprehender,  conter  em  si; 


abranger,  occupar;  ajuntar,  unir;  receber  bem, 
admittir  sem  repugnância ;  approvar ,  eleger , 
seguir. — SE,  V.  r.  unir  se,  apertar-se  com  al- 
guma pessoa,  ou  cousa,  tomando -a  entre  os  bra- 
ços; (fig.)  chegar-se,  avisinhar  se. 

abrá(;ar,  abra(;ares,  s.  m,  (ant.)  V, 
Abraço, 

ABRACHALEUS ,  (astrol.)  um  dos  nomes  da 
segunda  estreila  de  Geminis^  também  cha- 
mada Pollux, 

ABRAÇO ,  8.  m.  (ant.)  acção  de  tomar,  ou 
apertar  entre  os  braços. 

A  BRAÇO  PARTIDO ,  (loc.  adv.)  V.  Bra- 
ço. 

ABRADATES,  s.  m.  rei  de  Suza,  o  qual  es* 
tandu  em  guerra  com  Cyro,  e  tendo  lhe  este 
feito  prisioneira  a  sua  mulher  Pantheay  sendo 
informado  da  humanidade  e  decência  com  que 
era  tratada,  entregou-se  com  todas  as  suas  tro- 
pas ao  vencedor ;  mas  foi  morto  na  primeira 
batalha  em  que  entrou  a  favor  de  Cyro.  Sa- 
bendo isto  Panthea  sua  mulher,  foi  ao  cam- 
po de  batalha,  procurou  o  cadáver  de  seu  ma» 
rido,  e  matou  se  sobre  elle,  Cyro  mandou  le- 
vantar um  monumento  sobre  a  sua  sepultura. 

ABRAHAM,  fi.  m.  (Hebr.  pai  d 'uma  grande 
multidão)  (h.  s.)  Patriarcha,  filho  de  Thareo, 
nascido  em  Ur  na  Chaldêa,  no  anno  do  mun- 
do iííOOS ;  duas  vezes  fez  alliança  com  o  Se- 
nhor, que  o  abençoou,  e  prometeu  multiplicar 
a  sua  posteridade  na  pessoa  do  seu  filho  Isaac, 
além  do  numero  das  estrellas.  O  signal  desta 
alliança  foi  a  circumcisào,  Abraham  morreu 
no  anno  ^183,  em  Hebron,  na  Palestina.  Éo 
pai  dos  crenteSf  e  o  seu  nome  é  ainda  venera- 
do pelos  Judeus,  e  Árabes,  que  pretendem  des- 
cender delle.  jfcra  <ie  — ,  começa  na  vocação 
deste  patriarcha,  e  precede  de  52015  annos  a 
incarnação. 

ABRAHAM  USaUE ,  judeu  portuguez,  autor 
da  celebre  traducção  hespanhola  da  Bíblia, 
impressa  em  Eerrare  em  1559. 

ABRAHAM  (de  Antiocha),  fundador  da  seita 
dos  AbrahamitaSj  no  século  IX. 

ABRAHAMITas,  c.  m.  pi.  (h.  eccl.)  refor- 
madores da  seita  paulianista  no  principio  do  sé- 
culo IX  da  era  chrístã,  no  Oriente. 

ABRAIACHE,  (mylh.  pers.)  nome  de  uma 
potencia  celeste. 

ABRÁICO,  A,  adj.  (ant.)  V.  Hebraico» 

ABRAM's  SCREEK,  (geogr.)  rio  dos  Estados - 
Unidos,  na  Columbia,  lança-se  no  Hudson  a 
S  léguas  e  meia  de  Kinderhook. 

ABRANCHES  (Alvares  de)  dístíncto  general 
Portuguezdo  tempo  de  D.  João  IV. 

ABRANDAMENTO,  s.  m.  (ant.)  acção  e  ef^ 
feito  de  abrandar. 

ABRANDAR,  v.  a.  (a,  pref.  e  6ranc?o)  amo- 
lecer, tornar  brando,  e  molle  o  que  era  duro; 
(fig.)  fazer  dócil  e  humano,  enternecer,  fazer 
suave,  ou  menos  áspero;  aplacar,  socegar,  se- 
renar (a  paixão,  o  mar,  os  ares);  moderar,  di 
minuir  de  força,  oii  efficacia,  — os/eif^e»  </^ 
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um  rdralo^  (pinl.)  fazc-las  raacías,  ou  morUi- 
das. — os  olhos  f  dar-lhesum  ar,  e  movimenlo 
d(í  ternura.  —  os  ouvidos^  commovô  los  grala 
e  suavemente.  — os  versou^  torná-Ics  maissua- 
ves,  cadentes,  e  harmoniosos, — se,  r.r.  fazer- 
sc  moUe.  — ,  V,  n,  diminuir,  abater,  amollecer 
(o  vento,  a  dôr). 

ABRANUECKR,  v.  a.  (p.  us.)  o  mesmo  que 
abrandar, 

ABRANGER,  V.  a.  abarcar,  rodear,  compre- 
liender,  alcançar,  estender  se  ate  alguém:  usa- 
so  no  sentido  próprio,  c  no  fjg.  —  comamão, 
apreliender,  pegar,  agarrar.  —  comos olhos^ou 
com  a  vista,  vêr,  alcançar  com  a  vís'a. 

ABRANTES ,  (geogr.)  villa  nobre,  e  antiga 
de  Portugal  na  provincia  da  Eslren^adura,  fun- 
dada pelos  Gaulcs  Celtas,  no  anno  .J08  antes 
de  Jesu-Chrisio,  e  que  é  o  Tibucci  dos  anti 
gos.  Era  1179  Affonso  I,  rei  de  Portugal,  lhe 
concedeu  privilegies;  e  Affonso  V,  o  Africano, 
.1  erigiu  em  condado.  Filippe  IV,  rei  calholi 
CO,  deu  a  D,  AíTonso  de  Alencaslre  o  titulo 
de  duque  de  Abrantes,  o  qual  nunca  foi  con- 
firmado pelos  legítimos  reis  de  Portugal;  e,]D. 
João  V  ,  no  anno  de  1718 ,  a  elevou  a  mar- 
quezado  em  favor  de  D.  Rodrigo  AnnesdeSá 
Almeida  e  Menezes,  terceiro  marquez  de  Fon- 
tes, e  sexto  conde  dè  Penna-Guião,  que  falle- 
ceu  em  Abrantes  aos  30  de  Abril  de  1733. 
]S'apoleão,  quando  injustamente  mandou  inva- 
dir Portugal  em  1807,  prodigalisou  a  Junol, 
chefe  das  tropas  destinadas  para  esta  excursão, 
o  titulo  de  duque  de  Abrantes,  cujo  tyranni- 
co  poder  cessou  pelo  denodo  do  exercito  An- 
glo-Luso  em  15  de  Setembro  de  1808. 

ABRANTES,  (geogr.)  pequena  cidade  do  Bra- 
sil? a  7  léguas  NE.  da  Bahia,  e  distante  uma 
légua  do  mar. 

ABRASADO,  etc.  V.   Jbraxado. 

ABRASÃO,  s.f.  (cirurg.emed.)  ulceração  le- 
ve, e  superficial  das  membranas.  — ■,accidente 
que  se  manifesta  em  varias  inflam  mações  agu- 
das, ou  chronicas  do  tubo  intestinal,  eem  con- 
sequência do  qual  as  dejecções  contém  peque- 
nas particulas  membraniformes.  ■— ,  acção  irri- 
tante'dos  purgantes  drásticos. 

ABRASIN,  s.in.  (bot  )  nome  japonez  de  um 
arbusto  da  familia  das  euphorbiacôas,  chama 
do  na  índia  arvore  do  azeite,  da  sua  semente 
stí  extrahe  um  óleo  mui  semelhante  ao  olco  de 
nozes,  que  serve  para  luzes,  centra  na  composi- 
ção de  um  verniz. 

ABRAVEAou  ABRAVíA,(geogr.)aldeia  de  Por- 
tugal, na  provincia  da  Beira,  districto  de  Coim- 
bra. 

ABRAX,  (myth,  gr.)  um  dos  cavallos  da  Au- 
rora. 

ABRAXAS  ou  ABRASAS  ,  (myth.)  nome  do 
Deus  supremo,  segundo  os  Basilidios  heréticos 
doseculoXIde  Jesu  Christo.  A  palavra  —  con 
tinha,  diziam  elles,  grandes  mysterios,  e  tinha 
tantas  virtudes  quantos  são  os  dias  do  anno, 
porque  as  sete  letras  de  que  se  compõe  forma- 


vam em  grego  o  numero  306,  que  o  odes  dias 
do  anno.  Basilidestinliaapretenção  de  fundar 
os  dogmas  do  christianismo  com  as  ideias  re- 
ligiosas antigamente  em  voga  no  Egypto,  na 
Syria,  e  Pérsia ;  também  —  parece  ser  o  mesmo 
que  Mithra  ,  e^cra  representado  sob  todas  as 
formas  imagináveis.  Jesu  Christo,  segundo  Ba- 
silides,  não  era  mais,  que  um  fantasma  manda- 
do á  terra  por  — .  Pedras  de  — ,  amuletos 
mysteriósos  c  symbólicos,  de  pedra,  sobre  as 
quaes  estavam  gravados  caracteres  jerogJificos, 
rostos  humanos,  ou  de  animaes  e  de  reptis,  etc. 
cem  um  singular  mixto  de  máximas  christãs 
ou  judias. 

ÂbrAXOIDES,  adj,  e  s.f.  pi.  V .  Pedras  de 
Ahraxas. 

ABRAZÁDAMENTE,  adv.  ardentemente,  com 
força,  e  veliemencia. 

ABRAZÁDO,  A,  p.  p.  de  abrazar.  — ,  adj, 
vermelho,  cor  debraza  (tela,  cravo,  rubi,  ros- 

ABRAZADÔR,  ORA,  adj.  que  abraza.  Usa- 
se  no  próprio,  e  no  fig. 

ABRAZAMENTO,  5.  m.  acção,  e  eíTeito  de 
abrazar. 

ABRAZÁR,  v.a.  (o,  pref.  e  brasa)  queimar, 
reduzir  a  brazas,  consumir  ao  fogo;  (fig.)  aque- 
cer excessivamente,  causar  violento  ardor  e  com- 
moção  no  corpo,  no  animo;  vexar,  destruir, 
devastar,  estragar  (pessoas,  ou  cousas).  — o  ca- 
vallo,  (cavai.)  cançá  lo,  maltraetá-lo.  — ,  v. 
n,  arder,  padecer  violento  calor. — se,  r.r.  ar- 
der,[conceber  fogo,  ou  consumir  se á  força  delle. 

ABRAZEÁDO,  A,  adj.  vermelho,  á semelhan- 
ça de  braza  (resto,  semblante). 

ABREBÔCA,  s.m.  (alveit.)  instrumento  com 
que  se  abre  a  boca  dos  cavallos. 

ABRECHOEIRA,  (geogr.)  villa  de  Portugal 
na  comarca  deThomar. 

ABRECÒVO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  de  Trás  os  Montes.  — ,  outra  aldeia 
na  provincia  do  Minho. 

ABRÊGO,  s.  m.  (ant  )  sudoeste,  vento  do 
meio  dia,  que  corre  entre  o  ausiro  e  o  zephi- 
ro. 

ABRÊGO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro  • 
vincia  do  Minho. 

ABREIRO,  (geogr.)  villa  de  Portugal  na  prO' 
vincia  de  Trás -os  Montes. 

ABRENHÁR-SE  ,  V.  r.  meler-se  nas  bre- 
nhas. 

ABRENTIUS,  (h.  ant.)  nomeado  por  /Vnnibal 
para  governador  de  Tarento;  entregou  a  cida- 
de aos  Romanos. 

ABRENUNClAçlo,  S.f.  (Lat.  ah-renuntia- 
lio,  onís)  acto  de  abrenunciar. 

ABRENUNCIAR,  v.  a.  (Lat.  ah  renunci'ire) 
(eccl.)  renunciar. 

ABRENUNCIO,  (exoiç.)  palavra  latina,  que 
significa  :  eu  renuncio.  É  termo  popular,  o  tem 
origem  na  fórmula  j)ela  qual  o  calechumeno 
se  obrigava  solemnemente,  no  momento  de  ser 
baptisado,  em  renunciai  ás  obras  c  pompas  do 
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demónio.  Era  enlão  um  juramento  terrível  e 
sagrado,  enérgico,  e  denotando  horror. 

ABUKPTICIO  ,  A  ,  a(1j.  (Lat,  abripio,  erc, 
ahrcptum,  arrebatar;  ab,  crapcre)  possesso 
(ficlo  demónio). 

ABRETTANio,  adj.  m.  (mytli.)  sobrenome 
local  de  .Júpiter,  protector  de  Abrcltania,  re- 
gião da  Mysia. 

ABREU,  (geogr.)  lugar  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho, 

ABREU  (Aleixo),  insigne  medico  portuguez 
do  secido  XVI ;  exerceu  a  sua  profissão  em 
Angola;  voltou  a  Lisboa  cm  160G,  foi  medico 
de  Filippe  IV  e  autor  do  Tractado  de  Septem 
infínnitaUbns.  —  (A  ntonio  de),  portuguez,  des- 
cobiidor  das  Molucas,  em  1009.  —  (João Ma- 
noel de)  distincto  geometro  portuguez,  nascido 
cm  1754,  professor  de  mathematica  na  acade- 
mia de  marinha,  fallecido  nos  Açores  em  1815. 

xVBREVIAÇÃO,  s.  f.  acqão,  e  eíTeiío  de  abre 
viar;  epiíome,  compendio,  resumo;  breve  no- 
ticia de  alguma  cousa. 

ABREVIADAMENTE,  adv.  resumidamente, 
cm  compendio;  depressa,  em  pouco  tempo. 

ABREVIADO,  A,  p,  p.  de  abreviar.  — ,  adj. 
breve,  compendiado,  resumido,  succinto,  (dis 
curso,  obra,  methodo). — ,  curto  (caminho). 

ABREVIADÔR,  ORA,  s.  m.  e  f.  o  que,    ou 
n  que.  abrevia,  encuría,  resume,    ou  faz  com 
pcndio  de  alguma  obra.  —  da  ahancellarin  de 
Roma  ^  official  que  fazia  minutas  das  bulias,  e 
diplomas  pontifícios 

ABREVÍADURA.   V.  /íbreviatura, 

ABREVIAMENTO,    s,  m.  (ant.)  abreviação. 

ABREVIAR,  V,  a.  (a,  pref.  Lnl. brcvis,  bre- 
ve, ar,  des.  inf.)  encurtar,  reduzira  menor  es- 
paço, ou  grandeza. — ,  fazer  breve  aquanliàa 
de  da  syllaba. 

ABREVIATURA,  s.  f.  compendio,  resumo, 
epilome;  cifra,  ou  caracter,  que  tem  lugar  de 
palavra  inteira;  acção  de  contrair,  ou  abreviar 
alguma  palavra  na  pronunciação.  — ,  (com 
mtrc.)  é  a  explicação  de  um  termo  ou  de  uma 
cousa  por  simples  indicação  de  leiras  ou  cifrns 
subentendida  porintelligencia  universal.  Ouso 
ensina  immediatamente  o  sentido  destas  abre- 
viaturas, e  mesmo  cada  qual  inventa  as  que 
melhor  lhe  servem.  As  mais  geraes  são: 
C         significando     conta. 

C/C conta  corrente. 

M/C minha  conta. 

S/  C S7ia  conta. 

N/C nossa  conta, 

N numero. 

A acccitc, 

1' pofTO.,  prote^tOf  protestada. 

R recebido,  respondido. 

P.  Q-  ......   .    por  cento. 

F factura. 

Adoptam-se  abreviaturas  para  expressar  pe- 
sos, medidas,  moedas,  ele.  Ncs  actcs  públicos 
não  são  adimiitidas  abreviaturas. 

ABRICOTE,  s.  VI.  {Cdl.  abriqucscn,  abrico- 
VOIi.  I. 
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den,  denòrec?,  precoce,  prematuro.)  (bol.)fru- 
cto  carnudo,  arredondado,  tirando  para  ama- 
rello,  coberto  de  felpa  mais  ou  menos  abun- 
dante, marcado  no  seu  comprimento  por  uma 
espécie  defenda,  contendo  um  caroço  lizo,re^ 
dondo,  com  uma  amêndoa  ou  duas  ;  é  seme- 
lhante ao  damasco.  As  am^ín  loas  que  o  caro- 
ço contem  saio  amargas  e  delias  se  exirahe  o 
acido  russico. 

ABRÍDO,  A,  p.  p.  r.  (ant.)  de  abrir.  Hoje 
diz-se  aberto,  a. 

ABRIDOR,  s.  m.  O  que  abre;  official  que 
grava,  ou  abre  estampas  ao  buril. 

ABRIDOR,  ORA,  o(7;.  (med.  ant.)  aperiente, 
que  tem  virtude,  e  força  de  abrir  os  poros  do 
corpo,  e  facilitar  o  curso  dos  humores. 

ABRIGADA,  s.  f.  sitio  agazalliado,  e  defen- 
dido das  inclemências  do  tempo,  frios,  chuvas, 
ventos. 

ABRIGADÔR,  s.  m.  O  que  abriga,  defende, 
ou  protege. 

ABRIGADOURO,  s,  m.  sítio,  ou  abrigo  de- 
fendido de  chuvas,  frio,  vento,  ele. 

ABRIGAR,  V.  a.  agasalhar,  defender,  resguar- 
dar doar;  frio,  vento,  chuva,  e  outras  injurias 
do  tempo;  (fig.)  agasalhar,  defender  alguém. 
— SE,  V.  r.  (a  alguma  cous^i,  ou  pessoa)  acolher- 
se,  soccorrer  se, 

ABRIGO,  s,  m.  {arbrt,  Fr.  ant.  «6ri,  mod., 
de  arbre,  arvore,  arbor  Lai.)  agasalho,  repa- 
ro, resguardo  conlra  o  frio,  ele.  ;  (fig.)  ampa- 
ro, prelecção,  soccorro  ;  siiio  defendido  do  frio, 
ele— ,(milil.)  espécie  de  abrigo,  que,  em  cam- 
panha,  põe  um  exercito  em  segurança,  livran- 
do-o  dos  tiros  do  inimigo,  e  assegurando  lhe  uma 
protecção  conlra  os  exforços  que  o  ameaçam. 

ABRÍL,  .?.  m.  (Lat.  aprilh,  de  aípcrire,  abrir, 
porque  no  anno  romano  antigo  estemez  abria 
o  arino)  o  quarto  mez  do  anno,  conforme  o 
computo  ccclesiaslíco,  e  o  segundo  antigamen- 
te entre  os  Romanos.  Applica  se  figuradamen- 
te  ás  pessoas,  para  denotar  o  brilho  da  moci- 
dade, cao  tempo  para  denotar  a  frescura,  ame- 
nidade, etc. 

ABRILHANTAR,  v.  a,  (rt,  pref.  e  brilhante) 
lavrar  e  polir,  cortando  em  dilTerentes  superfí- 
cies contrapostas,  para  que  com  a  reflexão  da 
luz  cresça  o  luzirnenlo  (os  diamantes,  as  pe- 
dras preciosas,  a  prata);  (fig.)  ornar,  dar  mais 

realce.  •     j     i   • 

ABRÍMENTO,  s.  m.  acção,  eeffeilo  de  abrir. 

— s  de  boca,  bocejos. 

ABRINCATUÍ,  s.m.  pL  povos  daGallia,do 
dislricto  que  então  se  chamava  Jbrincatua , 
e  hoje  y^vranchcs. 

ABRIR,  V.  a.  (Lat.  flp6rire,deriv.do  Egyp. 
onen,  pron.  cbrri,  ovcn  ou  ofen,  e  ro ,  boca, 
abertura;  ire,  des.  inf.)  desunir,  separar,  dei- 
xando espaço,  e  tirando  o  impedimento  que  ha- 
via para  entrar  em  alguma  parle,  ou  sair  dei- 
la,  para  que  a  luz  se  communique,  para  vêr, 
ou  tirar  o  que  está  dentro  de  alguma  cousa, 
clc— a  jjorla,  franquear  a  enJrada  de  algum 
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lugar.  Quando  exercita  a  sua  significação  em 
algum  nome  que  exprime  espaço  ou  abertura, 
vale  o  mesmo  que  lazer:  ex,  —  um  buraco, 
uma  cova,  (lig.)  declarar,  manifestar,  desco- 
brir o  que  é  occulto.  — ,  íeader,  rachar,  par- 
tir ,  separar ,  dividir  5  neste  sentido  dizemos : 
abrir  a  boca,  os  olhos,, os  braços,  o  livro,  etc. 
—  a  lança,  (cavai.)  desviá-la,  retirá-la  para 
fora.- — o  cavaílo ,  voliá  lo  pai'a  fora  da  car- 
reiía  que  levava.  — ,  (grav.)  gravar,  esculpir. 
— ,  dar  principio  a  alguma  funcçào,  ou  acto 
publico,  como  aulas,  coUegios,  actos  literários, 
V,  g.  —  escholaj  abrirem-se  os  estudos.  — ,  (ci- 
rurg.)  separar,  ou  romper  os  tugumentos,  para 
curar  algum  defeito  interno,  ou  lançar  fora  al- 
gum humor  estranho,  ou  nocivo. — terras, 
(agric.)  lavrá-las  com  as  primeiras  aguas  do  ou- 
tono,—  obstrucçôes,  opilaçÔeSj  é  desfaxê-Ias.— 
dos  peitos,  ou  pelos  peitos  (o  cavalio),  despegar 
uma,  ou  ambas  as  pás  do  seu  lugar,  pela  força  de 
pancada,  ou  de  excesso.  —  uo//us,  (cavai.)  prin- 
cipiar a  dar  voltas,  fazè-ias  a  cavalio.— (esgrim.) 
descobrir-se. — as  flores,  áh-se  quando  esten- 
dem, e  separam  as  folhas,  que  tinham  recolhi- 
das  no  botão.  —  peíos  trincani%es ,  costado , 
(naut.)  é  fazer  a  náo  aberturas  por  qualquer 
destes  silios, -^  par  estibordo  ou  bombordo, 
(id.)  é  quando  se  navega  á  popa,  e  unida  a 
origem  do  vento  por  um  ponto  de  estibordo  ou 
bombordo,  que  não  diste  muito  da  sua  primei- 
ra direcção.  Diz-se,  abriu  uma,  ou  mais  quar- 
tas, conforme  a  mudança  foi  de  um  ou  mais 
rumos.  — a  campanha,  (milit.)  começá-la  pe- 
lo sitio  de  uma  praça  fone.  ^brecha,  (id.) ar- 
ruinar com  as  machinas  de  guerra ,  parte  do 
muro  de  uma  praça,  castello,  etc,  para  po- 
der dar  o  assalto.— cacíaoeres,  (anat.)  anato- 
mizá  los,  deseccá  los.  — os  batal/iôen ,  (milit.) 
rompe  los  e  desordená-los. —os  olhos ,  {{\g.) 
\êr  com  clareza  o  que  d'antes  eia  duvidoso , 
escuro,  descobrir  o  erro.  —  os  olhos  a  alguém^ 
fazer  lhe  conhecer  o  erro  em  que  estava ,  re- 
movendo do  espirito  as  ideias,  que  lhe  enco- 
briam  a  verdade.  —  o  peito,  o  coração  a  al- 
guém, communicar  os  nossos  Íntimos  sen timen 
los. — mares,  ser  o  primeiro  a  navega  los. — 
a  vontade  de  comer,  o  appetite,  administrar 
comida,  ou  medicamento,  que  excite  o  appeti- 
te perdido.  —  mão,  desistir,  largar.  —  trinchei- 
ra, começar  a  cava.  —  o  fogo,  começar  os  ti- 
ros.—  preço,  offerecer,  ou  pedir  o  primeiro  pre- 
ço. —  a  cabeça,  quebrar,  rachar  a  cabeça;  (fig.) 
aturdir.  —  conta,  começar  a  lançar  conta  no 
livro.  —  caminho,  (fig.)  facilitar. — exemplo, 
fazer  cousa  que  outros  possam  imitar  indo  pe- 
la mesma  trilha.  —  se,  v.  r.  fazer-se  patente, 
aíTastado,  separado,  o  que  estava  fechado,  co- 
berto, cerrado;  fender- se,  rachar  se;  expôr-se, 
descobrir-se  (a  golpes,  males,  traições) ;  dar 
azOa  prestar-se,  facilitar  se. — a  alma  com  dor, 
(fig.)  soffrer  dor  atro;. — com  alguém  ou  a  al- 
guém, communicar  os  nossos  sentimentos,  pen- 
samentos secretos,  declarar- se,  faílar  sem  re- 


serva.—se,  diz-se  das  lêas  ou  tecidos,  que  por 
má  qualidade  da  matéria,  ou  da  tinta,  ou  por 
muita  gomma  se  cortam  e  rompem  em  pouco 
tempo,  pelas  dobras,  etc. 

ABKIXAR,  V.  a.  (chul.  e  vulg.  ant.)  tal- 
vez significava  o  mesmo  que  abrir. 

ABKIZAN,  s.  m.  (mylh.  pers.)  festa  celebra- 
da pelos  antigos  Persas,  no  equinoxio  de  Setem- 
bro, com  muita  superstição,  e  grande  aspersão 
de  agua  de  rosas. 

AiiKOBÁNIA,(geogr.)  cidade  na  Transilvania. 

ABi\OCADÁDO,  A,  adj.  tecido,  ou  feito  á 
maneira  de  brocado. 

ABROCHADÔR,  s.  m.  instrumento  com  que 
se  abrocha. 

ABiiOCHADURA,  «./.  acçaode  unír  ou  aper- 
tar com  brocha. 

ABROCHAR,  v.a.  {a,  pref.  e brocha,  ardes, 
inf.)  apertar,  ou  segurar  com  brocha,  colche- 
tes, cordões,  etc. 

ABRÕES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
viacia  do  Mioho. 

ABROGAÇÃO,  s.  /.  (Lat.  aò,  e  de  rogatio, 
supplica.)  annullação,  revogação  absoluta  de 
lei,  ou  privilegio,  -r-,  (jur.)  os  Romanos  con- 
cediam leis  sobre  supplicas,  que  se  lhes  faziam. 
Rogo-vos  utjubealis,  peço-vos  que  ordeneis. 
—  é  por  tanto  o  contrario.  Chama-se  a  acção 
de  abrogar,  o  tornar  nuUo,  esem  effeito.  Uma 
lei  é  abrogada  de  facto,  caindo  em  esqueci- 
mento, tornando-se  obsoleta,  ou  quando  des- 
truida  pela  força  permanente  de  um  uso  con- 
trario :  abrogada  de  direito  quando  as  suas  dis  • 
posições  são  contrariadas  por  uma  lei  posterior 
de  maneira,  que  a  execução  desta,  seja  obstácu- 
lo á  execução  daquella.  Vile  Ord.  L.  2  tit. 
44.  Daqui  vem  o  definir  se  em  geral  a  —  o 
acto  pelo  qual  uma  lei,  um  costume,  um  uso 
são  annullados,  anniquilados.  A  abrogação  é 
geral;  quando  parcial  chama-se derogação.  V. 
■Abolição. 

ABROGADÔR,  s.  m.  O  que  abróga. — ,  adj, 
que  tem  virtude  de  abrogar.  V.  Abrogato- 
rio. 

ABROGAR,  V.  a.  (Lat.  abrogare ;  áb,  que  ex- 
prime falta,  e  rogare,  pedir,  recommendar.) 
(jurispr.)  annullar,  revogar  (lei,  privilegio,  cos- 
tume). 

ABROGATÒRIO,  A,  adj.  que  tem  virtude 
-de  abrogar,  que  tende  a  abrogar :  clausulas 
abrogatorias. 

ABROLHÂNAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  daExtremadura,  perto  de  Santa- 
rém. 

ABROLHAR,  V.  n,  (de  abrir  olho,  gommo, 
botão  da  flor,  des.  inf.  ar)  (agric.)  lançar  os^ 
primeiros  gommos, os  olhos,  v.  g.  —  a  vinha; 
(fig.)  — a  sarna. 

ABROLHO,  s.  m.  (Lat,  tribulus,  cardo;  e 
apex,  ponta)  (bot.)  planta  herbácea,  de  que 
ha  duas  espécies,  terrestre,  e  aquática.  — ,  obra 
artificial  com  figura  de  abrolhos;  espinho  de 
qualquer  género,  — ,  pi,  (fig.)  desgostos,  difA- 


culdades  que  se  encontram  em  alguma  cousa. 
— j  (milit.)  eslerpe,  ferro  com  bicos  cravado 
occullamente  no  cháó,  para  estorvar  o  passo 
ao  inimigo,  principalmente  á  cavallaria.  — , 
•pi.  (mar.)  silios  no  mar  cheios  de  baixos,  ou 
cachopos  occullos. 

ABROLHOS,  (Port.  aòre  o//iOs)  (geogr.)  nome 
dado  a  uns  escolhos  que  occupam  um  espaço 
de  mais  de  50  léguas  perlo  do  Kio  Grande, 
no  mar  du  costa  do  Brasil;  ha  outros  com  o 
mesmo  nome  na  provincia  brasileira  de  Porto 
beguro. 

ABROLHO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  da  Estremadura,  termo  de  Leiria. 

ABRON,  (geogr.)  pequeno  rio  da  l^Vança, 
nasce  no  Borbones,  e  desagua  no  Loire. 

ABRÓNIA,  s.f.  (bot.)  planta  da  familiadas 
nyctagineas  de  Jussieu. 

ABRONZÁDO,  A,  adj.  côr  de  bronze. 

ABROaUELAR  SE,  t).  r.  (a,  pref.  e  broquel) 
defender  se,  precaver  se,  acautelar  se,  Usa-se 
no  próprio  e  no  fig.  — ,  v.  a.  (naut.)  bracear 
por  sotavento  ao  virar  de  bordo,  tendo  dado 
geito  ao  braço  do  velacho  por  barlavento. 

ABROTA,  (hist.)  pela  sua  benificencia  e  vir- 
tudes mereceu,  depois  da  sua  morte,  o  senti- 
mento profundo  de  Nisus  seu  esposo,  rei  de  Me- 
gára,  que  lhe  mandou  erigir  um  magnifico  tu- 
mulo, e  ordenou  que  todas  as  Megarianas  se 
vestissem  do  mesmo  feiíio  e  côr,  com  que  — 
trajara  no  ultimo  anno  da  sua  vida. 

ABROTAL,  s.  m.  lugar  onde  ha  muita  abro- 
tea. 

ABROTANO,  s.  m.  (Lat.  ahrotanum^  do 
Gr.  a,  privado,  ebrotós,  que  priva  da  morte.) 
(bot.)  planta  fibrosa,  odorifera ,  purgante, 
quente  esecca  até  ao  terceiro  gráo.  Ha  —  ma- 
cho, e  —  fêmea,  ambas  estas  plantas  tem  as 
mesmas  propriedades;  serve  particularmente 
contra  a  asma,  e  do  seu  summo  se  faz  um 
licor  a  que  chamam  vinho  de — .  As  suas  flo- 
res sâo  côr  de  ouro  e  as  folhas  quasi  sempre 
conservam  a  verdura. 

ABROTANÓíDE,  s.  f.  (h.  n.)  coral  perfura- 
do de  côr  amarellada  e  parda, 

ARROTAR,  V.  a.  (ant.)  V.  Brotar. 

ABRÓTEA,  s.  /.  (Gr.  hryttán^  comer,  por- 
que as  raízes  são  fariuhosas  e  succulentas)  plan- 
ta herbácea,  da  familia  natural  das  liiiaceas. 
— ,  certo  peixe  do  alto,  do  género  da  pescada 
e  bacalhau. 

ABROTÓNITE,  s.  m,  (chím.)  vinho  impre- 
gnado de  abrotano. 

ABROUZ  e  ABROZ,  (gcogr.)  montanhas  da 
Pei-sia,  outr'ora  cobertas  de  templos  consagra- 
dos ao  fogo,  e  cujo  serviço  era  confiado  aos  ma- 
gos. 

ABRUNHEIRA,  (geogr.)  duas  aldeias  de  Por- 
tugal na  provincia  da  Estremadura.  — ,  três 
aldeias  de  Portugal  na  provincia  da  Beíi-a. — , 

uma   aldeia  de    roílnonl    nn    iiroviuri,)  do  Mi- 
ílho, 

ABRUNHEIRO,  s.  m,  {abrunho,  des.  eiró  de 
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edere  Lat,  produzir)  ameixieira  brava,  planta 
da  familia  natural  das  rosáceas.  O  seu  frucLo  e 
casca  são  iistrixigentes ;  e  a  casca,  principal- 
mente das  raizes,  é  algumas  vezes  febrífuga. 

ABRUNHO,  s.  m.  (Lat.  prunum,  Gr.  proú- 
né,  de  prwina  brasa,  da  côr  afogueada  dos  abru- 
nhos, e  não  do  Gr.  pyren ,  caroço)  fructo  do 
abrunheiro.  E  frio,  moderadamente  sècco,  e  as- 
tringente. 

ABRUNHOSA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
proTÍncia  da  Beira.  — ,  outra  na  província  da 
Estremadura. 

ABRUP(;Ão,  s.f.  (cirurg.  p.  us.)  ruptura  ou 
fractura  na  qual  o  osso  é  separado  transversal- 
mente em  torno  da  articulação,  de  modo  que 
as  extremidades  fracturadas  ficam  alfastadas 
uma  da  outra. 

ABRUPTO,     AB-ABRUPTO    OU  EX-ABRUPTO, 
(loc.   adv.  lat.)    de  repente,  inopinadamente 
sem  preparação.  ' 

ABRUS,  s.  m.  (bot.)  género  da  familia  das 
legummosas,  sub-arbusto  da  Africa  e  Índia  cu- 
jas folhas  tem  certas  virtudes  na  medicina.' 

ABRUSO,  «.  m.  (bot.)  planta  leguminosa. 
Cresce  no  Egypto,  e  nas  índias  orientaes  eoc- 
cidentaes.  I\a  costa  do  Malabar  servem-se  das 
suas  foliias,  para  curar  as  doenças  da  garganta 
as  suas  sementes  são  de  côr  vermelha  com  uma 
grande  mancha  preta,  servem  para  collares,  en- 
feites, etc. ;  no  Egypto  e  na  índia  comem-se 
cosidas  como  feijões. 

ABRUTÁDO,  adj.  que  nos  seus  modos  gros- 
seiros se  parece  com  os  brutos. 

ABRUTECKR.  V.  Embrutecer. 

ABRUTELLA,  s./.(ant.)  o  mesmo  que  arrotêa, 
terra  aberta  de  novo,  desbravada,  reduzida  á 
cultura,  estando  antes  cheia  de  matos  e  abro- 
lhos. Hoje  diz-se  rotear  uma  charneca,  quan- 
do delia  se  arrancam  as  hervas  infructiferas. 

ABRUTES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  do  Minho. 

ABRUZO,  (geogr.)  provincia  do  reino  de  Ná- 
poles, antigo  paiz  dos  Sabinos,  e  dos  Samni- 
tas. 

ABSALlo ,  (h.  s.)  filho  de  David,  vencido 
por  Joab,  ficou  suspenso  nos  ramos  de  um  car- 
valho, em  que  se  lhe  envolveu  ocabeUo  quan- 
do ia  fugindo  pela  floresta  de  Ephraim :  Joab 
matou-o  com  sua  própria  mão,  no  anno  da 
creação  do  mundo  2980. 

ABSCESSO,  s.  w.  (Lat.  abscessus'^  abs  e  ce- 
dere,  ssum,  ceder.)  apostema,  tumor  contra  a 
natureza,  que  contém  pus. 

ABSCHARON  ou  apcheron,  (geogr.)  cidade 
da  Ásia,  sobre  a  praia  occidental  do  mar  Cas- 
pio,  situada  no  cimo  de  uma  montanha. 

ABSCISSA,  s.  f.  (Lat. abscUsus  p.p.  deaôí^- 
cindor  cortar.)  (geom.)  parte  qualquer  do  eixo, 
ou  do  diâmetro  de  uma  curva,  comprehendida 
desde  um  ponto  fixo,  onde  começam  toda»  as 
abacissas  n\c  á  curva,  A  — -ca  ord(niada  que 
lhe  corresponde,  consideradas  juntamente,  c\\^n 
mam-se  coordenadas  da  curva, 
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ABSCISSAO  OU  ABSCISÃO,  s.  f.  (cirur.  ant.) 
excisão  :  isto  é,  corte  de  um  membro,  feito  com 
instrumento  talhante ,  em  parte  mole  do  corpo; 
o  corte  dos  ossos  chama-se  amputação.  A — da 
língua  era  frequente  na  Africa,  applicava-se  es- 
pecialmente áquelles  c|ue  se  julgava  terem  sido 
chefes  de  alguma  conjuração. 

ABSCONÇAS,  adj.f.  (astron,)  (estrellas)  são 
as  que  se  occultam  quando  o  sol  se  põe,  por 
opposição  ás  acrónicas^  que  nascem  então. 

ABSCON.DER,  V,  a.  (ant.)  esconder. 

ABSCÓNDITO,  adj.  occulto,  recôndito.  V. 
Escondido, . 

ABSCONDUDO,  adv.  (ant.)  ás  escondidas, 
furtiva  e  clandeslinamonle. 

ABSCONSA  ou  ABscoNciA,  s.f.  (ant.)  nos 
antigos  códices  designava  uma  espécie  de  lan- 
terna, de  que  usavam  os  monges  nos  dormitó- 
rios. 

ABSECTOS,  s.  /.  pedra  preciosa,   e  de  subi 
do  preço  entre  es  orientaes;  é  negra,  mas  não 
está  ainda  classificada  pelos  naturalistas. 

ABSENCIA,  s,/.  (ant.)  V.  Ausência.  — , 
(med.)  aberração,  ausência  momentânea  da  ra- 
sâo. 

ABSENTAR,  %">.  a.  V.  Ausentar. 

ABSEO,  a.m.  (mylh)  um  gigante,  filho  da 
terra  e  do  Tártaro, 

ABSIDE,  s.f.  (geom.)  nome  da  linha  quese 
lira  em  uma  elypse.  — ,  (astron.)  significa  ao 
mesmo  tempo  o  apogeu  e  o  perigeu  de  um 
planeta.  — ,  (archit.)  entende-se  geralmente 
por  esta  palavra  a  meia  abóbada  ou  hemicyclo, 
que  termina  todíis  as  antigas  basílicas  christãs. 
A  —  contém  o  altar  mór  e  o  coro,  separados 
da  nave  por  uma  grade  ou  balaustre. 

ABSIDES,  s.  f.  pi.  (ant.)  relicários  em  que 
se  guardavam  as  relíquias  dos  Santos,  eram  de 
ouro,  prata,  marfim,  ele.  — ,  oratórios  sagra- 
dos atraz  doaltar-mór,  onde  os  religiosos  can- 
tam os  officios  divinos,  separados  da  vista  do 
publico. 

ABSTMARO-TIBERIO,  (hist.)  imperador  do 
Oriente  acciamado  em  693  pelos  soldados  de 
Leôncio;  Justiniano  depois  de  o  deitar  fora  do 
ihrono  mandou-lhe  cortar  a  cabeça  em  705, 

ABSINTHADO,  A,  adj.  que  contém  absinlho. 

ABSINTHÁTO,  «.  m.  (chim.)  sal  formado 
pela  composição  do  acido  absintliico  com  uma 
base  salinavel. 

ABSINTHICO,  X^adj.  (chim,)  aciíío--,  aci- 
do particular  que  existe  no  absinlho. 

ABSINTHÍNA,  S.f.  (chim.)  principio  amar 
go  do  absinlho  e  que  parece  ser  uma  prepa- 
ração conveniente   para  combater  a  febre  in- 
termittente. 

ABSINTHÍTE,  s.m.  (chim.)  vinho  impregna- 
do de  absintho,  ou  vinho  de  losna. 

ABSINTHO,  8.  m.  (Lat.  absiníhium  ^  Gr. 
apsmthioni  a  priv.  epsinthos,  doçura.)  (bot.) 
losna,  planta  amarga :  é  cordeal,  estomacal, 
antiseptica,  febrífuga,  emmenagoga;  (fig.)  dis- 
sabor, amargura. 


ABSÓGRO,  s.  m.  bisavô  do  cazado. 

ABSOLTO,  A,  adj.qyie  se  julgou  livre  do  cri- 
me imputado  em  juizo.  — ,  (theol.)  a  que  se 
conferiu  absolvição  dos  peccados  no  Sacramento 
da  penitencia.  — ,  isento,  desobrigado,  dispen- 
sado (de  cargo,  dignidade,  obrigação). — ,  (ju- 
risp.)  a  que  se  levantou  censura,  interdicto. — , 
solto,  desatado,  desprendido. 

ABSOLUÇÃO,  s.  f.  (ant  )  o  mesmo  que  ab- 
solvição. 

ABSOLUTA,  s.f.  (h.  cccl.)  antiga  cerimonia 
de  grande  apparato,  que  se  fazia  nas  Igrejas  no 
primeiro  Domingo  depois  da  Paschoa,  nas  quaes 
compareciam  os  fieis  convertidos,  e  o  Bispo  lhes 
dava  a  benção  solemnemente 

ABSOLUTA,  adj,  f.  flor — ,  (bot.)  bisscs 
xual,  que  tem  estames  e  pistillo  dentro  do 
seus  tegumentos.  —  mente,  adv.  independen- 
temente, despoticamente,  com  todo  o  dominio, 
jurisdicção,  e  liberdade ;  geralmente ,  commu- 
mente,  sem  condição  ou  restricção. 

ABSOLUTAS,  s.f  pi.  (math.)  quantidades 
incomplexas,  cujas  partes  nem  vão  unidas  com 
o  signal  -\-  nem  separadas  com  o  signal — . 

ABSOLUTISMO,  s.  m.  poder  illimitado  do 
soberano  nas  monarchias  absolutas,  por  oppo- 
sição ao  que  lhe  attribuem  nos  estados  consti- 
tucionaes.  O  principio  fundamental  do  absolu- 
tismo é  que  o  poder  procede  directamente 
de  Deus ,  e  torna-se  inalienável  na  pessoa  do 
soberano,  segundo  a  ordem  regular  da  succes- 
são  ao  throno ;  donde  resulta  que  a  participa- 
ção aos  negócios  do  Estado,  concedida  quer  ao 
povo,  quer  a  uma  classe  particular,  não  é  um 
direito  cujo  exercido  o  príncipe  constata,  mas 
uma  mercê  que  concede  ou  nega  conforme  quer. 
O  absolutismo  concentra  na  mesma  mão  o  po- 
der legislativo  e  o  poder  executivo.  Mas  as 
ideias  modernas  repellem  esta  forma  de  go- 
verno. 

ABSOLUTO ,  A  ,  adj.  despotico ,  soberano  , 
independente,  que  tem  supremo  dominio,  e  não 
reconhece  superior ;  imperioso,  voluntário,  al- 
tivo de  condição;  illimitado,  sem  condição,  ou 
restricção;  julgado  innocente  ou  livre  do  crime 
imputado  emjuizo. — ,  (theol.)  aquelle  a  que 
se  confere  absolução  sacramental;  a  que  se  le- 
vantou a  excommunhão,  ou  interdicto.  Obra 
—  por  todos  OS  números,  cabalmente  perfeita. 
Numero  — ,  (algeb.)  somma  de  todos  os  ter- 
mos conhecidos  da  equação.  Assim  na  equa- 
ção XX-}-  16  X  a  36,  o  numero  36  é  o  ab- 
soluto. 

ABSOLUTO,  s.  m.  (filos,  moderna)  esta  pa- 
lavra tomada  substantivamente  exprime  em  cer- 
tas escolas  de  filozofia,  a  verdade  primeira  e  fun- 
damental, ponto  de  partida,  regra  e  principio 
fecundante  da  intelligencia.  Áquelles  que  ex- 
plicam a  origem  das  ideias  pelas  sensações  or- 
gânicas, regeitam  forçosamente  toda  a  noção 
de  verdade  absoluta,  todo  o  principio  descien- 
cia  certa ,  e  trazem  tudo  a  fenómenos  de  cir- 
cumstancia,   variáveis  e  individuaes.  Áquelles 
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que  sustentam  que  a  razão  não  pode  estabele- 
cer-se  senào  por  si  mesma,  porque  as  relaç^ões 
das  cousíis  não  sào  distinctas  das  nossas  conce- 
pções, sao  necessariamente  levados  ao  mesmo 
resultado.  D^aUi  nasce  o  péssimo  systema  de 
scepticismo  que  Descartes,  Malebranclie e Lei- 
bnitz  trataram  de  destruir.  Em  nossos  dias,  na 
escola  de  Kant  principalmente,  procurou-se  um 
principio  de  certeza  que  escapasse  a  todas  as  hy- 
potheses  dos  scepticos,  e  a  ideia  do  absoluto  íoi 
dividida  em  três  espécies :  a  da  substancia  ou 
sujeito  pensador ,  a  da  totalidade  dos  fenóme- 
nos, e  emfmi  a  do  Ente  Supremo» 

ABSOLUTÓRIO,  A,  a<^j.  (jiuisp.)  que absol- 
Yc  de  justificação. 

ABSOLVEU ,  V.  a.  (Lat.  absolvere ;  aò,  que 
exprime  separação,  e  solvere,  solver,  soltar)  jul- 
gar livre  do  crime  imputado  em  juizo;  ter  por 
sem  culpa  o  accusado.  — ,  (tlieol.)  conferir  o 
confessor  ao  penitente  absolvição  de  seus'  pec- 
cados.  — ,  (jurisp.)  levantar  excommuniiào  ou 
interdicto^  eximir,  desobrigar,  isentar  (de  car- 
go, officio,  dignidade);  concluir,  cumprir,  ef  • 
feituar  ou  dar  á  execução;  resolver,  deslindar, 
decidir  (argumentos,  questões,  difficuldades) . 
— ,  (pint.)  unir  algumas  cores  já  postas  com 
o  pincel. — da  instancia,  (forens.)  desobrigar  o 
réo  da  accusação  por  falta  de  provas,  ficando  a 
causa  pendente  para  se  proseguir  quando  as 
houver.  —  se  ,  v.  r.  (fig.)  dissolver-se,  desatar- 
se,  eximir-se. 

ABSOLVIÇÃO,  s.f.  acto  de  julgar  livre  do 
crime  o  que  deUe  foi  accusado  em  juizo.  — , 
(tlieol.)  acção  por  que  o  sacerdote  absolve  dos 
peccados  ao  penitente.  — ,  dispensação,  des- 
obrigação de  cargo,  dignidade,  officio,  empre- 
go; acção  de  levantar  censura  ou  interdicto. 

ABSOLVIDO,  A,  p  p.  de  absolver;  ac^".  que 
recebeu  absolvição;  reconhecido  innocente;  per- 
doado. 

ABSOLVIMENTO,  s.m.  (ant.)  V.  /absolvição. 

ABSONO,  A,  adj.  (Lat.  absonus -^  aò,  que 
exprime  separação,  e  sonus,  som)  (p.  us.)  des- 
íirrasoado,  opposto  á  razão;  dissonante,  que  não 
faz  boa  harmonia. 

ABSORBEjNTE,  ABSORBER,  etc.  V.  com  V 
cm  lugar  de  ò. 

ABSORPÇÃO ,  s.f.  acção  particular  a  certos 
cor}X)s,  em  virtude  da  qual  attraeme  fazem  en- 
trar em  si  um  fluido  qualquer,  ou  sólidos  subti- 
lissmios.  — ,  (cliim.)  acção  pela  c^ual  uma  su- 
bstancia peneira  outra  sem  lhe  mudar  sensivel- 
mente as  propriedades. 

ABSORPTO,  s.  m.  (p.  us.)  rapto,  enleva- 
mento,  ou  alienação  dos  sentidos  cor|X)raes. 

ABSORTO  ,  A  ,  adj.  arrebatado ,  enlevado , 
transportado. 

ABSORVENCIA,  s.f.  (chim.)  a  qualidade  de 
ser  absorvente;  acto  de  absorver 

ABSORVENTE,  adj.   dos   2  g.  (Lat.  absor- 


ao  officio,  que  se  chama  absorpção.  f^asos — s, 
ou  lympliaticos ,  ou  simplesmente — s,  vasos 
que  fazem  parte  do  systema  absorvente.  —  « , 
(med.)  substancias  próprias  para  absorver  os  áci- 
dos desenvolvidos,  ou  introduzidos  nas  primei- 
ras vias. — ,  (chim.)  chamavam-se  antigamen- 
te absorventes  todas  as  substancias  terrosas,  al- 
calinas, metallicas,  que  destruiam  o  effeitodos 
ácidos,  e  dava-se  principalmente  este  nome,  que 
está  hoje  em  desuso,  ao  carbonato  calcareo ,  e 
á  magnesia. 

ABSORVER,  V.  a.  (Lat,  absorberc:^  ab,  que 
exprime  separação,  e  surberc,  sorver,  deriv.  de 
sub  ore  bibere,  beber  com  a  boca  ciuasi  cerra- 
da) submergir,  subverter,  tragar  ou  sumir  den- 
tro em  si;  embeber,  chupar  a  si  algum  liquido. 

—  SE,  V,  r.  diz-se  do  licor  que  se  embebe  em 
alguma  cousa,  dissipando-se  ou  consumindo  se. 
— ,  (fig.  e  ase.)  arrebatar,  enlevar,  atti-aíndo 
ou  levando  a  si  (as  pessoas,  o  espirito). 

ABSORVIMENfo ,  s.  tn  (p.  us.)  acção  eef- 
feito  de  absorver;  transporte. 

ABSPICIO,  s.  m.  (ant.)  V.  Auspicio. 

ABSTÉMIO,  A,  adj.  {Lat.  abstemitis:^  absto, 
abstenho-me;  e  Cir.  methi/,  vinho)  que  não  be- 
be vinho;  que  se  abstém  de  toda  a  espécie  de 
Kcõr  fermentado.    V.   Hydropto. 

ABSTENÇÃO.    V.   Abstcnsão. 

ABSTENER,  V).  n,  (ant.)  o  mesmo  que  abs- 
ter; privar,  conter. 

ABSTENSÃO,  s. /.  (Lat.  abs  c  tenere ,  não 
ter,  recusar  ter)  acção  de  se  abster.  — ,  (forens  ) 
era,  entre  os  Romanos ,  o  beneficio  que  os  fi- 
lhos obtinham  do  pretor,  e  em  virtude  do  qual 
abandonavam  os  bens  paternos,  de  que  eram 
reputados  senhores  pelo  decreto  civil. — ,  (jurid.) 
esta  palavra  expressa  em  geral  a  recusação  de 
qualquer  do  exercido  d 'um  direito,  que  lhe  per- 
tence. Em  matéria  de  herança  é  a  renuncia  ta- 
cita de  um  herdeho  á  successão,  a  que  é  cha- 
mado pela  lei,  ou  pela  vontade  do  homem.  Se 
a  abstensão  é  expressa  toma  o  nome  de  desis- 
tência. Nos  herdeiros  necessários  a  flòiií e/ii ao  de- 
ve ser  expressa;  e  o  termo  assignado  dentro  do 
praso  prescripto  por  direito.  É  boacautella,  em 
todo  o  caso,  o  estabelecer  a  renuncia  authenti- 
cameute;  e  c[uando  o  herdeiro  tem  duvida,  no 
que  lhe  convêm,  o  fazer  termo  de  acceitação  a 
beneficio  de  inventario. 

ABSTER,  V.  a.  (Lat.  ahslinere'^  de  abs  ele- 
ncre,  afíastar-se)  privar,  cohibir,  conter,  refrear. 

—  SE ,  V.  r,  privar-se,  separar-se;  moderar-se , 
refi"ear-se.  —  se  da  herança,  (forens.)  declarar 
judicialmente  que  se  não  quer  ter  parte  na  he- 
rança.— ,  V.  n   privar-se. 

ABSTERGENTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  abstcr- 
gens,  p.  a.  de  abslergere)  derivado  de  abster- 
ger.  — ,  (med.)  que  purifica,  limpa.  — ,  s.m^ 
emolliente  que  dissolve  as  durezas,  abluente. 

ABSTERGÊR ,  V.  a.   (Lat.   abslergcrt ;  abs  , 


bens,  lis,  p.  a.   de  absorbere,  absorver)  deri-ifora,  e  lergeo  ou  lergo,  cre,   limpar;   rad.  ter- 
rado de  absorver;  que  absorve.  Si/stema  —  ?  gws,  oris,  peUe,  eagerc,  fazer)  (p.  us.)  Hmpar 
(ant.)  reunião  de  vasw  e  gl^ndvílas  destiu^dosie  enxugar,  — ;  (med.)  purgar,  mundificar, 
YOJL.  I.  ^ 
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ABSTERIDADE,  etQ.  V.   Auúcúdadt. 

ABSTERRANJEO ,  adj.  m.  (geogr.)  vento  que 
sopra  da  terra. 

ABSTERSlO,  s. /.  (med.)  effeito  immedia- 
to  dos  remédios  abstergentes. 

ABSTERSIVO,  A,  adj.  (med.)  o  mesmo  que 
abstergente.  — ,  s,  m.  o  que  limpa,  enxuga, 
purifica. 

ABSTIDO,  A,  p.  p.  de  abster.  V.  Contido, 
reprimido. 

ABSTINAÇÃO,  etc.  V.  Obstinação. 

ABSTINÊNCIA ,  s.  /.  acção  de  se  privar  e 
abster  de  alguma  cousa;  habito  de  refrear  os 
appetites,  moderar-lhe  os  excessos,  e  privar-se 
de  qualquer  género  de  prazer  ou  gosto  sensível; 
virtude  moral  que  modera  os  excessos  de  comer; 
o  exercício  dessa  mesma  virtude;  jejum.  Dias 
de  — ,  são  os  dias  em  que  a  lei  ecclesiastica 
prohibe  o  uso  dos  alimentos  gordos,  como  nas 
sextas  feiras,  sabbados,  véspera  de  festas  solem- 
nes,  quaresma,  etc. 

ABSTINENTE ,  adj.  dos  ^2  g.  que  se  abstém 
e  priva  do  uso  de  alguma  cousa;  moderado  em 
appetites,  sóbrio. 

ABSTINENTES,  s.  m.  pi.  (li.  eccl.)  hereges 
da  Gallia  e  Hespanha  nos  fms  do  terceiro  sé- 
culo, em  tempo  da  perseguição  dos  Imperado- 
res Diocleciano  e  Maximiano.  Erravam  sobre 
o  matrimonio;  condemnavam  o  uso  das  carnes, 
como  creadas  pelo  diabo;  e  diziam  c|ue  o  Es- 
pirito Santo  era  creatura. 

ABSTRACÇÃO ,  s.  /.  acção  de  separar  ou  ti- 
rar uma  cousa  da  união  da  outra. — ,  (philos.) 
acção  porque  o  entendimento  separa  ou  consi- 
dera separadamente  alguma  cousa,  deixadas  ou- 
tras com  que  estava  naturalmente  unido. -^ 
absoluta  ou  dos  sentidos ,  estado  em  que  a  al- 
ma, occupada  toda  na  contemplação  de  algum 
objecto,  não  attende  ás  impressões  feitas  no  cor- 
po.— ,  (chim.)  operação  de  dissolver  com  fo- 
go, por  meio  da  qual  se  tem  podido  conseguir 
a  separação  do  liquido  volátil,  que  estava  uni- 
do chimicamente  a  outra  substancia ,  como  o 
espirito  do  vinho.  — ,  (id;)  separação  de  qual- 
quer principio  como  se  observa  por  ex.  no  flui- 
do aquoso  por  meio  da  evaporação. 

ABSTRACTICIO,  adj.  (chim.  ant.)  termo  em- 
pregado por  Libario  para  designar  o  óleo  essen- 
cial dos  vegetaes  aromáticos. 

ABSTRACTIVO ,  A ,  adj.  (philos.)  que  abs- 
tráe,  ou  tem  virtude  de  abstrair;  que  separa  ou 
considera  uma  cousa,  deixada  outra;  que  se  al- 
cança por  abstracção,  deixando  o  que  nos  ob- 
jectos ha  de  sensível,  e  considerando  só  o  que 
representam  ao  entendimento. 

ABSTRACTO,  A,  adj.  separado  ou  tirado  da 
união  em  que  estava  com  outra  cousa.  — , 
(philos.)  separado  pelo  entendimento,  conside- 
rado á  parte,  e  fora  da  sua  natural  união  com 
outra  cousa.  —  do  corpo  ou  do  sentido,  distraí- 
do, extático,  alienado.  Ideia  — ,  (philos.)  pro- 
funda, difficil  de  penetrar,  ^m  — ,  (phraz.  adv. 
philçs.)  segundo  a  ideia  do  modoj  attributO; 


ou  propriedade,  abstraindo  o  entendimento  do 
sugeito  em  que  ella  se  acha,  como  quando  se 
considera  a  extensão,  a  côr,  etc,  separando-as 
mentalmente  do  corpo  em  que  estão  unidas.— 
MENTE,  adv.  com  abstracção. 

ABSTRACTO,  s.  m.  (philos.)  a  cousa  abstraí- 
da e  separada ,  pelo  entendimento ,  da  união 
de  outras;  aquillo  que  significa  alguma  forma 
com  exclusão  do  sugeito. 

ABSTRAÍDO,  A,  p.  p.de  abstrair;  adj.  ho- 
mem apontado,  separado,  retirado  (do  tracto 
e  communicação  com  outras  pessoas). 

ABSTRAIR,  V.  a,  (Lat.  abstrahere,  formado 
de  abs ,  e  Irahere ,  tirar,  tomar)  separar,  apon- 
tar, alienar  uma  cousa  da  união  de  outra.  Usa- 
se  no  próprio  e  no  fig.  — ,  (philos.)  separar 
mentalmente,  ou  considerar  separadamente  uma 
cousa.  —  SE ,  u.  r.  abater-se,  separar  se,  apartar- 
se  :  no  próprio  e  no  fig.  — ,  v.  n.  omittir,  dei- 
xar ou  pòr  de  parte,  não  fazer  conta  ou  caso. 

ABSTRUSO,  A,  adj.  (Lat.  absirusus',  abs  e 
irudere,  cravar)  occulto,  recôndito ,  de  difficil 
entrada,  ou  conhecimento. 

ABSURDAMENTE,  adj.  por  modo  repugnan- 
te á  razão. 

ABSURDO,  A,  adj,  (Lat.  absurdus',  abesur- 
dus,  cousa  a  que  se  não  quer  dar  ouvidos,  pa- 
ra não  ouvir  a  qual  é  útil  ser  surdo)  contrario 
ou  repugnante  á  razão;  fora  de  propósito.  — , 
s.  m.  acção  ou  dito  repugnante  á  razão;  iné- 
pcia, despropósito.  Demonstração  por — j  (phi- 
los.) é  aquella,  na  qual  admittido  por  verda- 
deiro o  contrario  do  que  se  propõe,  segue-se  al- 
gum absurdo;  geralmente  fazem-se  estas  de- 
monstrações em  philosofia  e  geometria. 

ABSUSO,  s.  m.  (bot.)  planta  medicinal  da 
índia  e  do  Egypto,  empregada  com  vantagem 
nas  ophthalmias. 

ABSYRTIDES,  (geogr.)  ilhas  da  antiga  Libur- 
nia ,  ou  da  Dalmácia ,  na  a  entrada  do  golfo 
de  Veneza. 

ABSYRTO,  s.  m.  filho  de  Eetes,  rei  da  Col- 
chida,  e  irmão  de  Medêa.  Esta  magica  o  fez 
em  pedaços,  espalhando  os  membros  pelo  ca- 
minho, a  fim  de  demorar  seu  pai,  que  lhe  ia 
no  alcance,  fugindo  ella  com  Jasão.  Um  rio  da 
Colchida,  em  cujas  margens  isto  succedeu,  tam- 
bém se  ficou  chamando  — . 

ABÍi,  s.  m.  (bot.)  espécie  de  palmeira,  pro- 
duz um  fructo  que  se  come  assado  ou  frito. 

ABUCATUXIA,  s.  f.  (h.  n.)  espécie  de  peixe 
gallo. 

ABUCCO,  ABOCCO  OU  abouhi  ,  s.  m,  pezo 
do  reino  do  Pegú  :  6  de  duas  libras,  e  cinco  on- 
ças do  pezo  forte  de  Veneza. 

ABUHÂNES,  s,  m.  (h.  n.)  ave  do  Egypto, 
espécie  de  ibis, 

ABUJÃO,  «./.  (erro  do  vulgo.)  V.  Fisão. 

ABUL-FEIRIA,  (geogr.  ant.)  pequena  povoa- 
ção de  Portugal,  na  costa  dos  Algarves,  hoje 
Albufeira. 

ABOIJZ.  V.  Boi%. 

ABUJLA;(geogr.)  Avil»;  cidade  dos  Bastitwios, 


ABXJ 


ABV 


H 


de  abundar.  — ,  ad^. 


ABULAZA ,  s ,  /.  (bot.)  arvore  medicinal  de 

Madagáscar. 

ABULLÁDO,  A,  adj,  OU  p.  p.  (ant.)  bulla- 
do  ou  sellado  com  bulia,  ou  sêllo  de  chumbo, 

ABULLAR,  V.  a.  (a  pref.  Lat.  bulia,  cabe- 
ça achatada  de  cravo  ou  prego,  e  por  amplia- 
ção, sêllo  de  chumbo,  ar,  des.  inf.)  pòr  bulia 
ou  sêUo. — SE,  í5,r.  (p.  us.)  tomar  bulia;  (fig.) 
tomar  carta  de  seguro,  perdão,  ou  indulgên- 
cia. 

ABUNA,  s.m.  (Arab.oòw,  pai, ena,  nosso.) 
é  o  titulo  que  os  christãos  no  oriente  dão  aos 
sacerdotes. 

ABUNDADO,  A,  p.p 
(p.  us.)  o  mesmo  que  abundante. 

ABUNDÂNCIA,  «./.  cópia,  multidão,  grande 
quantidade  de  varias  cousas ;  opulência,  rique- 
za, cópia  de  bens  da  fortuna.  £m  — ,  abun- 
dantemente, copiosamente.  Para  maior  — 
(formula  ant.  dos  contractos) :  para  maior  se- 
guridade. — ,  nome  de  uma  falsa  divindade, 
que  se  nos  representa  pela  figura  de  uma  jo- 
ven,  rodeada  de  toda  a  classe  de  bens,  e  sus- 
tentando nas  mãos  um  corno  de  flores  e  fruc- 
tos  o  qual  dizem  os  Poetas  foi  o  da  cabra  A  mal- 
thea.  — ,  na  esculptura  e  pintura  representa-se 
por  um  corno  cheio  de  fructos.  -  -,  nas  moedas 
designa-se  com  a  figura  de  uma  Deusa. 

ABUNDANTE,  adj.  dos  2  g.  que  abunda  ou 
tem  abundância ;  copioso,  em  grande  quanti- 
dade.— ,  (mtmero)  (arith.)  éaquelle  cujas  par- 
tes aliquotas  sommadas  formam  um  numero 
muito  maior,  v.  g.  o  numero  1^,  cujas  partes 
aliquotas  são  1,  2,  3,  4,  6,  e  sommadas  dão 
16.  Differença-se  de  numero  perfeito,  que  é 
aquelle  em  que  a  somma  das  partes  aliquotas, 
é  igual  ao  mesmo  numero ;  e  é  opposto  ao  nu- 
mero defectivo,  por  este  ser  sempre  maior  que 
a  somma  das  suas  partes  aliquotas. 

ABUNDAR,  V.  a.  (Lat.  abimdare,  ab,  eun- 
da,  onda,  mostrar-se  como  as  ondas  do  mar.) 
(p.  us.)  fazer  abundante. — ,  v.  n.  ter  grande 
cópia  e  afluência  de  alguma  cousa ;  ser  de  mais 
ou  em  grande  quantidade  e  superabundância. 
—  no  seu  sentido,  ou  no  seu  seniir,  seguir  al- 
guém o  seu  parecer. 

ABUNDOSO,  A,  adj,  O  mesmo  que  abundan- 
te, farto,  cheio. 

ABUNHADÍO,  s.  m.  a  obrigação  do  abunha- 
do  que  consta  dos  livros  da  aldeia,  para  ser  re- 
clamado a  todo  o  tempo  se  fugir  para  outra. 

ABUNHÁDO,  s.  7n.  (t.  da  índia  port.)  diz-se 
daquelle  que  nascendo  nas  terras  de  qualquer 
senhorio,  tem  obrigação  de  ajudar  a  sua  cultu- 
ra por  meio  de  certa  porção  delia,  com  que  o 
abunhado  se  sustenta,  sem  comtudo  ser  escra- 
vo. 

ABURACAR,  v.  a.  (p.  us.)  esburacar,  fazer, 
abrir  buracos. 

ABURELÁDO,  A,  arf/.  da  cor  e  lavor  do  bu- 
rel ;  grosseiro  :  diz-se  dos  pannos. 

ABURENA,  (geogr.)  comarca  da  America 
meridional  na  nova  Hespanha. 


ABURET,  (h.  n.)  pássaro  da  Negricia,  sobre 
a  costa  do  ouro,  as  suas  pennas  são  muito  for- 
mosas. 

ABURRAR-SE,  V,  r.  mostrar-se  muito  triste, 
fazer-se  estólido. 

ABUSADO,  A,  p.  p.  de  abusar.  — ,  adj.  (ho- 
mem) que  crê  em  abusões,  ou  em  ridículas  opi- 
niões vulgares.  — ,  por  illudido,  enganado  , 
parece  ser  gallicismo. 

ABUSÃO,  s.  f.  abuso,  máo  uso  das  cousas  ; 
engano,  illusão,  falsa  persuação,  absurdo  ado- 
ptado pelo  vulgo ;  conto  fingido,  patranha,  fá- 
bula apadrinhada  pelo  povo ;  persuasão  falsa 
em  matéria  de  religião;  acto  fundado  nella; 
opinião  ou  pratica  supersticiosa, — ,  certa  figu- 
ra rhetorica  a  que  os  Gregos  chamam  cata- 
chresis. 

ABUSAR,  v,  n.  usar  mal  de  alguma  cousa; 
obrar  contra  a  razão,  boa  ordem,  e  justa  regra 
das  cousas.  —  de  uma  expressão ,  interpreta- 
la.  mal,  desvia-la  da  sua  verdadeira  accepção, 
—  de  uma  rapariga,  de  uma  mulher,  gozar  del- 
ia depois  de  ter  empregado  meios  deseducção. 
Esta  locução  encontra-se  na  Vulgata  ,  onde 
Loth  diz  :  Habeo  duas  filias  quae  necdum  co- 
gnoverunt  virum;  educam  eas  ad  vos,  et  abu- 
temini  eis  sicut  vobis  placuerit, 

ABUSIVO,  A,  adj.  introduzido  ou  praticado 
por  abuso.  —  mente  ,  adv.  com  abuso,  ou  por 
abuso. 

ABUSO,  s.  w.  (Lat.  ab,  fora; ws?/s, uso) mau 
uso  de  alguma  cousa,  contrario  á  sua  natureza 
ou  fim;  acção  ou  costume  contrario  á  razão.— 
formal,  (forens.)  o  mesmo  que  usar  mal  do  seu 
privUegio,  e  fazer  mais  do  que  ao  privilegiado 
é  permittido.  —  occasional,  é  quando  do  seu 
privilegio  toma  o  privilegiado  occasião  de  de- 
linquir,  destruindo  com  o  delicto  o  fundamen- 
to do  privilegio.  Abuso,  nome  genérico  que  se 
dá  ao  uso  excessivo  de  uma  faculdade,  aogoso 
desregrado  de  qualquer  cousa,  ao  exercício  im- 
moderado  de  um  direito,  ao  emprego  arbitrá- 
rio de  uma  autoridade,   á  acção  despótica  de 


um 


poder 


,  a  consequência  exager 


ada  de  um 


principio,  a  todo  e  qualquer  acto,  emfim,  que 
ultrapassa  os  limites  da  lei,  da  justiça  e  da  ra- 
zão.—  de  poder,  (juríspr.)  pôde  ser  comme ti- 
do contra  particulares  ou  contra  a  causa  publi- 
ca. Contra  os  particulares,  é  quando  um  func- 
cionario  commete  a  violação  de  um  domicilio, 
nega  justiça,  exerce,  sem  motivo  legitimo,  ac- 
tos de  violência  contra  as  pessoas.  Contra  a  cau- 
sa publica,  é  quando  um  funccionario  ordena 
ou  requer  a  acção  da  força  publica  contra  a 
execução  de  uma  lei,  de  um  mandado  de  jus- 
tiça, contra  a  percepção  de  uma  contribuição 
legal,  etc.  —  de  confiança,  (jurispr.)  delicto  de 
que  se  torna  a  gente  culpada;  1.°  abusando 
das  necessidades,  fraquezas  ou  paixões  d'um  me- 
nor, para  lhe  fazer  assignar,  em  seu  prejuizo, 
obrigações,  recibos,  letras,  para  empréstimos  de 
dinheiro,  ou  objectos  de  valor,  de  qualquer  na- 
tureza; e  sob  qualquer  forma  que  se  encubr» 
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esta  neo-ociação;  S.°  abusando  de  uma  assigna- 
iura  em  branco,  que  se  tinha  confiado ,  escre- 
vendo-lhe  fraudulentamente  por  cima  uma  obri- 
gação ou  recibo,  ou  qualquer  acto  que  compro- 
meta a  pessoa  ou  fortuna  do  signatário ;  3." 
desviando  em  prejuízo  do  proprietário  ou  pos- 
suidor ,  objectos,  dinheiro,  mercadorias,  letras, 
recibos,  e  qualquer  escrito  contendo  ou  operan- 
do obrigação  ou  descarga  que  só  tenha  sido  en- 
treo-ue  a  titulo  de  aluguel,  deposito,  ou  por  um 
trabaliio  assalariado  ou  não,  com  obrigaçã<j  de 
os  restituir  ou  representar,  ou  de  lhes  dar  uma 
applicação  determinada  ;'  íP  subtraindo  por 
qualquer  modo  que  seja,  depois  de  o  haver  pro- 
duzido n'uma  contestação  judiciaria,  um  titu- 
lo ou  documento.  —  ,  (polit.)  aquelle  que  é 
commetido  pelo  soberano  ou  pelo  povo:  da  par- 
te do  soberano  o  abuso  nasce  da  força  que  tem 
entre  as  mãos  para  conservar  as  instituições  so- 
ciaes  e  as  leis,  e  que  elle  algumas  vezes  volta 
contra  essas  mesmas  leis  c  instituições;  da  par- 
te do  povo  o  abuso  nasce  de  direitos  políticos 
cujo  excesso  pode  levar  á  anarchia  e  á  desgra- 
ça. Os  povos  teem  muitas  vezes^  devido  a  sua 
felicidade  á  religião,  á  realeza,  á  liberdade,  e 
mesmo  a  nobrecia;  mas  também  muitas  vezes 
os  abusos  destas  causas  teem  produzido  o  fana- 
tismo, a  tyrannia,  a  licença  popular  e  a  oppres- 
são  feudal.  —  das  faculdades  c  c/os  orgaus,  estes 
abusos  são  os  das  infracções  ás  leis  hygienicas; 
desorganÍ4íom  a  somma  de  forças  que  Ibi  repar- 
tida pelo  todo  do  nosso  corpo.  O  abuso  dos  ór- 
gãos da  sensibilidade  destróe  a  força  muscular, 
e  reciprocamente.  O  abuso  do  exercício  preju- 
dica o  poder  da  reflexão.  O  abuso  do  trabalho 
intellectual  afrouxa  a  intelligencia.  —  de  reli- 
gião ,  o  polytheismo,  a  idolatria  são  abusos  da 
religião  primitiva.  As  seitas  christãs  sao  abusos 
do  christianismo.  A  ambição,  a  avareza,  o  lãl- 
so  zelo  da  parte  de  alguns  ministros  da  religião 
catholica,  tem  dado  lugar,  na  historia,  a  de- 
ploráveis abusos  que  a  injustiça  dos  homens 
tem  querido  fazer  recair  sobre  o  sacerdócio  mes- 
mo, que  desapprova  todos  os  abusos  e  que  os 
destruiria  todos,  se  não  fosse  mister  deixar  ao 
homem  a  sua  Uberdade  e  as  suas  imperfeições 
naturaes. 

AlíUTA ,  s.  rn.  (bot.)  género  da  família  das 
menispermaceas ,  só  díffere  do  género  coculus 
pela  ausência  de  pétalas.  Na  medicina  é  em- 
pregado como  calmante  nas  cólicas  nephriticas. 
V.  Bucna. 

ABUTALABAB,  um  do3  mais  formidáveis  ini- 
migos de  Mafoma,  e  contra  quem,  no  Alcorão, 
ha  um  capitulo  de  maldições ;  morreu  de  pai- 
xão, depois  da  perda  da  primeira  batalha,  c^ue 
o  falso  profeta  ganhou  aos  da  sua  tribu. 

ABUTEllE,  s.  m.  (ant.)  V.  ^hulre. 

ABU-THAHER,   chefe  da  seita  dos  Karma- 
thas,  na  Arábia,  no  anno  de  Jesu-Christo89l3. 
Tomou  a  cidade  de  Meca,   roubou-a,   matou 
30,000  pessoas,  assassinou  1 ,700  peregrinos,  de 
vastou  o  templo,  ejjcheu  com  3;000  cadaverçs 


AliV 

o  famoso  poço  de  Zemzem,  e  levou  a  j^edra  ne- 
gra ou  hadjarerrahmat  (pedra  de  misericórdia), 
que  os  crentes  reveram  como  caída  do  ceu. 

ABUTILON,  s.  m.  (bot.)  planta  da  família 
das  malvaceas,  originaria  da  índia. 

ABUTBE,  s.  rn.  (Lat.  viiUiir^  av'is  vultur : 
vuliur  ])arece  formado  de  volvo  e  íco,  que  se 
abate  para  despedaçar.)  (h.n.)  ave  de  rapina. 
É  voracíssima,  desagradável  no  cheiro,  e  seme- 
lhante á  águia  real  na  estatura. 

ABUTBEíRO,  s.  m.   O  caçador  de  abutres. 

ABUTTO,  divindade  dos  marinheiros  do  Ja- 
])ão,  que  lhe  ofiVirecem  varias  pequenas  moedas 
jirezas  a  um  páo,  para  que  lhes  conceda  vento 
favorável , 

ABUTUA,  $.f.  (bot.)  parreira  brava.  V.  Bu- 
tua. 

ABLTUMAR.    V.  MetuwMr. 

ABUXAIVUA  ou  AiíucuAROA,  (geogr.)  aldeia 
de  Portugal,  na  província  da  Kstremadura, 
perto  de  Torres- Vedras. 

ABUYTIVE,  s.   m.  (ant.)  V.  yJbutrc. 

ABYDÊNO,  A,  adj .  (poet.)  cousa  de  abydo. 

ABYDÊNO,  (hist.)  celebre  historiador,  addi- 
do  na  qualidade  de  padre  ao  templo  de  Osíris, 
em  Abydo,  é  autor  de  uma  historia  dos  Chal- 
dêos  e  dos  Assyrios  de  que  apenas  restam  al- 
guns fragmentos  esi)alhados  nas  obras  de  Eusé- 
bio, de  ISam  Cyrillo,  e  recopilados  por  Scaliger. 

ABYDO  ou  AC\Dos  (G4-.  ò,  prív.  6í//òs,  fun- 
do; construído  sobre  um  abismo)  (geogr.  ant.) 
Esta  cidade,  hoje  arrumada,  foi  edií\cada  no 
Hellesponto  ,  pelos  Milcsíanos,  G55  annos 
antes  de  Jesu-Christo  ,  alli  mandou  Xerxt>s 
construir  uma  ponte  de  barcas  para  atravessar 
o  Hellesponto,  qirando  invadiu  a  Grécia.  Os 
habitantes  de  A  bydo  tinham  fama  de  serem 
frouxos  e  mulherengos,  com  tudo  mostraram 
uma  coragem  heróica  quando,  sitiados  por  Fi- 
líjipe,  pai  de  Alexandre,  se  mataram  uns  aos 
outros  e  sepultaram  sob  as  ruínas  da  sua  pátria 
para  não  se  sujeitarem  ao  jugodosMacedonios. 
Esta  cidade  é  celebre  pelos  amores  de  Hero  e 
Leandro,  que  não  nasceram  em  Abydos,  co- 
mo muitos  crêem,  mas  sim  na  outra  margem 
do  Hellesponto,  em  Scstos ,  na  Europa. — ,  ci- 
dade do  Êgypto,  a  mais  considerável  depois  de 
Thebas,  e  famosa  pelo  orago  do  deus  Beza,  pe- 
lo templo  c  tumulo  de  Osíris,  e  pelo  soberbo  palá- 
cio do  rei  Memnon.  Mt%a  de  — ,  nome  pelo 
qual  é  conhecida  uma  pedra  descoberta  em  1 818, 
nas  gigantescas  ruínas  da  antiga  Abydo,  no  Êgy- 
pto, e  que  muito  tempo  atlraíu  a  attençãodos 
sábios  da  Europa.  É  composta  de  26  relevos 
na  pedra,  c|ue  oíferecemuma  pagina  de  escripta 
vertical  de  26  linhas,  acabando  com  uma  for- 
mula symbolica,  em  honra  do  rei  religioso  Ram- 
sès-Sesóstris. 

ABYXA  OU  ABíLA  ,  (geogr.)  monte  de  Afri- 
ca, defronte  do  Calpe,  c|ue  e  outro  monte  em 
Hespanha,  junto  ao  Estreito  de  Gibraltar.  A 
estes  dous  montes  ó  c|ue  se  deu  o  nome  de  co- 
lumnas  de  Hercules, 
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ABYSMO,  ABYSMAR,  Ho.  V.  com  i  em  lu- 
gar de  ;/. 

ABYSSINIA  ,  (geogr.)  reino  considerável  da 
Africa  oriental  na  Éthiopia ,  onde  o  Nilo  tem 
a  sua  orif^em,  explorada  desde  pouco  tempo, 
uma  superfície  pouco  mais  ou  menos  igual  a 
da  França ,  situada  no  Mar  Vermelho,  ao  S 
da  Núbia  e  do  Sennaar.  Popul.  5.000,000  ou 
fi.000.000  de  homens;  chào  montanhoso,  va- 
riado, pittoresco;  cordilheiras  d(;  montanhas 
cujos  cumes  teem  geralmente  4,000  metros  de 
altura;  lagos  e  rios'  numerosos ;  clima  tropical, 
quasi  temperado  nas  planicies,  mas  húmido  e 
sufffXíador  nos  valles;  vegetação  abundante  e 
viçosa ;  duas  ou  três  colheitas  de  cereaes  cada 
anno;  ricos  productos  minera  es;  grandes  espé- 
cies do  reino  animal.  Os  Abyssinios  andam  di- 
vididos em  grandes  tribus,  que  se  distinguem 
entre  si  pelo  seu  idioma,  mas  pertencentes  to- 
dos á  raça  ethioj^ica,  inteiramente  distinctada 
raça  negra  q\w  lhes  fica  fronteira.  Na  Abyssi- 
nia  domina  o  christianísmo  onde  foi  introdu- 
zido no  século  IV^,  mas  o  dogma  e  o  culto 
tem  muitos  erros  e  praticas  judaicas,  O  cliefe 
dos  Abyssinios  chama-so  imperador  ouCrandíí 
Negus.  Os  costumes  dos  habitantes  sao  disso- 
lutos, e  a  polygamía  é  quasi  sem  limites.  As 
sciencias  ab3'.ssinias  estào  ainda  na  infância;  a 
industria  fornece  a<?  necessidades  ordinárias ;  o 
commercio  interior  faz-se  pela  pecjuena  cidade 
de  Massouah,  situada  n'uma  ilha  domar  Ver- 
melho Os  artigos  de  exportação  consistem  em 
ouro,  marfim,  c  principalmente  escravos,  que 
são  muito  procurados  nos  mercados  do  Orien- 
te; a  sua  principal  importação  consiste  em 
chuml)0,  estanlio,  folha  de  í^landres,  ouro  bati- 
do em  folhas,  tapetes  da  Pérsia,  vidros  de  Ve- 
neza, swla,  velludo  e  panos  de  l"rança. 

ABYSSINIO,  adj  e  s.  nascido  naAbyssinia, 
pertencente  ao  paiz,  ou  aos  habitantes  da  Abys- 
sinia. 

ABYSSO ,  j.  7rt.  (ant.)  sumidouro,  concavi- 
dade vasta,  ou  jirofunda,  que  some  a  agua  e 
quanto  lhe  lançam  dentro;  (íig.)  profundida- 
de, immensidade;  o  inferno. 

ABZAC ,  (geogr  )  burgo  de  França,  na  Gi- 
ronda  a  4  léguas  de  Liburnio;  I,3rf3  habitan- 
tes.— ,  burjfo  de  França,  na  Charenta,  a  2 


,  burgo  de 
léguas  de  Confolens; 


França, 

1,1 '2f)  habitantes 


ABZAN,  (hist.  s  )  da  tribu  de  Judá,  juiz  de 
Israel  depois  da  morte  de  Jephte 

A  CÁ ,  (loc.  adv  )  para  cá    Segue-se  de  or- 
dinário aos  advérbios  donde,  e  quando ,  v.  g 
de  quando  a  cá  succedeu  isso  ? 

ÁCA,  «.  m.  bebida  muito  usada  naslndias- 
Orientaes. 

ÁÇA  ,  s.  m.  (rei.  mahom.)  vara  pastoral  que 
leva  o  pregador  diante  do  iman,  quando  este 
vai  ao  templo  da  Meca. 

ACABAÇADO,  adj .  á  feição  de  cabaça. 
VCABADÍÇO,  A,  ad;.  augmentativo ,   que 
de  si  ou  por  si    mesmo  acaba ;  que  perece 
promptamente. 
VOJL.  I. 


ACABADO,  A ,  p.  p.  de  acabar ;  adj.  per- 
feito, primoroso,  excellente. — em  si  mesmo  ^ 
que  tem  em  si  o  seu  tenno  ou  limites;  que  não 
tem  limites.  — ,  velho ,  gasto  do  tempo  e  de 
idade  — mente,  adv.  exactamente,  com  a  ul- 
tima períeiçào. 

ACABADÔR,  s.  m,  (ant.)  o  que  acaba,  aper- 
feiçoa. • ';* 

ACABAMENTO,  s.  m.  acçao  e effeito de acEi- 
bar. 

ACABANTE,  adj.  doi  Q  g,  (ant.)  o  que  aca- 
ba, aperfeiçoa  qualquer  cousa. 

ACABANTE,  ado.  (ant.)  por  fim,  ou  no  fihi 
de... ,  V.  g,  — de  dizer  isto, 

ACABAR,  r.  n.  concluir,  completar,  fazer 
de  todo,  dar  a  ultima  mão  (os  artefactos);  le- 
var ao  cabo,  concluir,  terminar,  findar,  fazer 
completamente  (acções ,  negócios) .  —  bem  ou 
em  hum  ,  concluir  alguma  cousa  felizmente  , 
com  bom  e  fa\oravel  êxito;  findar,  terminar, 
rematar  (os  dias,  a  vida);  destruir,  dar  cabo, 
matar  (pessoas,  cousas).  — ,  r.  n.  fenecer,  ter 
limito,  ou  fim;  fallocer,  morrer. — com  afguem 
ou  alguma  coum ,  destmir ,  dar  cabo  dessa 
pessoa  ou  cousa,  cessar  de  entender  com  olla. 
—  algum  negocio  ,  consegui-lo,  obtô-lo,  alcan- 
ça-lo —  alguma  cousa  com  alguém^  persua- 
di-lo a  que  a  faça. — comngo,  persuadir-se , 
convencer-se,  resolver-se,  assentar  comsigo,~ii 
com  o  stu  coração,  com  o  seu  nêlo ,  etc,  ,  o 
mesmo  que  acabar  comsigo.  —  de  fazer  algu- 
ma couxa ,  cessar,  deixar  de  a  fazer ,  por  ter- 
mo á  acção,  compl(íta-la ,  fazê-la  de  todo,  tê- 
la  feito  próxima  e  immediatamente. — de  ser 
ou  fazer  se  alguma  cousa,  completar-se,  fazer- 
se  de  todo.  —  se  o  mundo ,  diz-se  quando  se 
quer  exagerar  a  grandeza  de  algum  mal  que 
se  teme,  e  denota  destruição  universal.  Ainda 
o  mundo  se  não  acabou^  formula  cjue  denota 
restar  ainda  alguma  esperança. 

AC^BELLÁDO,  A,  adj.  (p.  us)  castanlíd 
claro,  amarello  escuro,  cor  de  folha  sècca. 

ACÁBENA,  (geogr.)  região  da  Mesopotâmia, 
sobre  o  rio  Tigris. 

ACABO,  adj.  por  fim,  ou  no  fim.  Segue-se- 
Ihe  a  partícula  de  com  nome  de  medida  de 
tempo,  como  horas,  dias,  etc.  —  de  muito ,  o 
mesmo  que  muito  depois. — de  pouco  ^  pouco 
depois.  —  de,  adv.  (ant.)  junto,  ao  pé. 

ACABO ,  s.  m.  (ant.)  o  mesmo  que  cabo.    ' 

ACABRAMAR,  u.  a.  (a,  pref.  Lat.  capiU^ 
cabeça,  e  premcre,  apertar)  — o  boi,  (rust.) 
atar-lhe  o  pé  ao  corno. 

ACABRÂMO ,  s.  m.  (rust.)  pêa  com  que  se 
acabrâma. 

ACABRUNHAR,  V.  a.  (a,  pref.  Lat.  caput , 
cabeça,  promes,  curvado,  inclinado ,  ar ,  des. 
inf  )  (vulg.)  afíligir,  opprimir.  —  se,  v.  r. 
entristecer-se,  enfadar-se,  affligir-se,  abater-se.' 

ACABURRO,  adj.  (bot.)  certa  qualidade  dei 
milho. 

ACÁCALIS ,  s.  m.  (bot.)  fructo  do  Egypto. 
Entre  outras  propriedades  se  lhe  attribue  a  de 


H 
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aclarar  a   vista.  —  ,    s.  /.  arbusto  do  Egy- 
pto. 

ACÁCALIIS  ou  ACALLE,  s.  f.  (myth.)  filha 
de  Minos  e  de  Jothone,  posta  em  contacto 
com  Hermes  e  Apollo,  teved'elles  dois  fdhos, 
Cydon  e  Milet,  fundadores  de  duas  cidades, 

ACACALOTI,  s,  m,  (h.  n.)  nome  Mexicano 
que  significa  pássaro  aquático,  de  canto  rouco, 
os  Hespanhoes  lhe  chamam  martinete  pesca- 
dor; é  uma  espécie  de  cegonha,  muito  com- 
mum  nas  lagoas  do  México,  porém  muito  vá- 
ria nas  descripções  que  delia  fazem  os  natura- 
listas. 

Á  CAÇA,  (loc.  adv.)  V.  Caça. 

ACAÇAPADO ,  A ,  adj,  baixo  de  mais ;  ras- 
teiro.— ,p.  p.  de  acaçapar-se. — ,  u.  r.  agachar- 
se  como  o  caçapo. 

ACACÉSIO,  (geogr.  ant.)  cidade  da  Arcá- 
dia, assim  chamada  do  nome  de  Acacus,  seu 
fundador.  Diziam  que  Mercúrio  fora  alli  crea- 
do. 

ACACESO  e  ACACETO ,  (do  Gr.  eu  curo) 
(myth.)  sobrenomes  de  Mercúrio  que  parecem 
synonymos,  mas  com  o  primeiro  dos  quaesera 
venerado  em  Megalopolis,  e  com  o  segundo  em 
Acacesio,  como  um  dos  deuses  salvadores  que 
curam  corpo  e  alma. 

AC  ACHADO,  A,  adj.  (p.  us.)  o  mesmo  que 
agachado. 

ACACHIA  ,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Gré- 
cia, na  Arcádia.  —  ,  antiga  cidade  da  Media, 
na  Ásia. 

ACACHOÁR,  V.  n.  (p,  us.)  fazer  cachão,  fal- 
lando  da  agua. 

ACACHUMA ,  (geogr.)  cidade  da  Ethiopia , 
chamada  por  Ptolomeu  j4chuma.  Os  Abyssi- 
nios  af firmam  que  foi  a  residência  de  Maque- 
da,  Rainha  de  Sabá,  e  o  sitio  onde  se  conser- 
vavam os  seus  thesouros. 

ACÁCIA,  s.  f.  (Lat.  acMs,  ponta;  Gr.  aké, 
id.)  (bot.)  arvore  que  também  se  chama  acá- 
cia verdadeii*a,  ou  acácia  do  Egypto.  É  uma 
espécie  de  esponjeira  sempre  verde.  — falsa  ou 
bastarda ,  arvore  americana,  da  famiUa  natu- 
ral das  leguminosas.  Sub-genero  das  mimosas, 
arvore,  ou  arbusto  espinhoso ,  folhas  simples , 
compostas  ou  decompostas,  stipuladas;  inflores- 
cencia  muito  variada,  flores  amarellas,  brancas, 
vermelhas,  ou  verdes. — do  Levante,  (pharm.) 
certo  producto  usado  em  medicina  como  ads- 
tringente. —  de  AlUmanha  ,  sueco  extraído 
das  ameixas  silvestres. — ,  (ant.)  rolo  que  se  vê 
nas  medalhas,  nas  mãos  dos  Cônsules  e  Impe- 
radores, desde  o  tempo  de  Anastácio.  Ducan- 
ge  pretende  que  seja  um  rolo  das  memorias, 
que  se  apresentavam  ao  Imperador  ou  aos  Côn- 
sules: alguns  dizem  ser  um  lenço  pregado,  que 
o  Imperador  tinha  nas  mãos  para  fazer  signal 
de  começar  os  jogos :  e  outros,  que  é  um  pe- 
queno saco  com  terra,  para  significar  que  tu- 
do quanto  existia  seria  reduzido  a  pó. 

ACACIANOS ,  s.  m.  pi.  (h.  eccl.)  seita  de 
liereges  Arrianos,  cujo  nome  tomaram  de  Aca- 


cio,  seu  chefe,  bispo  de  Cesárea.  O  seu  princi-. 
pai  erro  consistia  em  dizer,  que  o  Filho  de 
Deus  não  era  coessencial  com  seu  pai. 

ACACOS,  adj.  (med.)  palavra  Grega ,  com 
que  Pechelin  nomeia  as  doenças,  que  não  sao 
perigosas. 

ACACUS,  s.  m,  (myth.)  um  dos  filhos  de 
Lycaon;  fundador  de  Acacesio. 

ACADEMIA  ou  ACADEMIA,  s. /.  (Gr.  acade- 
mia, passeio  plantado  de  arvores  na  antiga 
Athenas,  dado  ao  publico  por  Acadêmo ,  seu 
proprietário)  certo  lugar  apraíivel,  e  coberto  de 
arvoredo ,  onde  Platão,  e  depois  delle  outros 
philosophos,  ensinavam  a  philosophia. — ,  seita 
dos  philosophos  platónicos;  a  sua  doutrina  e  phi- 
losophia ;  (fig.)  escola  de  qualquer  philosopho; 
universidade,  ou  estudos  geraes,  onde  se  ensi- 
nam as  artes  liberaes  e  as  sciencias;  sociedade, 
ou  congresso  de  pessoas  litteratas,  que  se  dedi- 
cam ao  estudo  das  sciencias,  artes,  beUas  letras, 
etc. ;  qualquer  ajuntamento  de  pessoas  erudi- 
tas para  o  fim  de  exercitarem  os  seus  engenhos 
em  algum  género  de  composição,  ou  estudo ; 
certame  litterario  que  se  celebra  por  occasião  de 
alguma  festividade  publica,  onde  as  mais  das 
vezes  se  assignam  assumptos,  e  propõem  pré- 
mios; congresso  publico  ou  particular  das  artes 
liberaes,  no  qual  pelo  exercício  e  emulação  se 
promove  o  adiantamento  daquella  arte  que  alli 
se  cultiva.  É  neste  sentido  que  se  diz :  acade- 
mia de  pintura,  de  escultura,  de  musica  ,  etc. 
Em  França  ha  cinco  academias  principaes  , 
que  formam  uma  única  sociedade,  com  o  nome 
de  Instituto  real',  as  cinco  academias  são:  1.^ 
a  A  cademia  franceza;  ^  .'^  a  Academia  das  scien- 
cias; 3."  a  Academia  de  inscripções  ebellas le- 
tras; 4.^  a  Academia  das  sciencias  moraes  e  poli- 
ticas ;  5."  a  Academia  das  bellas  artes.  Em  Por- 
tugal ha  a  Academia  Real  da&  Sciencias,  fun- 
dada em  Lisboa  pela  Rainha  a  Senhora  Dona 
Maria  I,  em  S4  de  Dezembro  de  1779,  é  con- 
siderada como  Tribunal  Régio  pela  Secretaria 
de  Estado,  quanto  ás  formalidades  de  Avisos, 
e  participações.  Esta  Academia  compôe-se  de 
Sócios  Effectivos,  Honorários,  Estrangeiros,  Ve- 
teranos e  Livres,  além  dos  Correspondentes,  e 
tem  por  divisa  a  epigraphe  tirada  de  Phedro  : 
iVisi  utili  est  quod  facitnus,  stulta  esi  gloria ; 
os  seus  trabalhos  estão  divididos  em  três  clas- 
ses; 1.^  Sciencias  Naturaes;  S.^  Sciencias  Exa- 
ctas ou  Mathematicas ;  'ò.'^  Bellas- Artes.  Os 
seus  primeiros  Presidente  e  Secretario,  a  quem 
a  Sociedade  muito  deve,  foram  o  Senhor  Du^ 
que  de  Lafões,  e  Luiz  António  Furtado  de 
Mendonça,  que  depois  foi  Conde  de  Baibace- 
na.  O  catalogo  das  suas  obras,  que  por  si  mes- 
mo são  assas  recommendaveís,  e  apreciadas  pe- 
los nacionaes  e  estrangeiros,  é  já  bastante  ex- 
tenso, para  que  d'ellas  se  possa  fazer  especial 
menção.  A  esta  Academia  se  deve  a  Institui' 
çâo  Vaccinica  de  Lisboa.  Em  Portugal  houve- 
ram muitas  outras  Academias,  as  quaes,  umas 
por  terem  deixado  de  existir,  outras  por  falta. 


m. 

de  noticia  exacta  não  mencionámos  particularr 
mente,  mas  entre  as  primeiras  notaremos  a  ^ca 
derma  Real  de  Hutoria  Portugue%a ,  erigida 
em  Lisboa  pelo  Senhor  D.  João  V ,  em  8  de 
Dezembro  de  1720;  constava  de  um  Director, 
quatro  censores,  um  secretario ,  e  50  académi- 
cos que  se  empregavam  na  composição  da  His- 
toria Ecclesiastica  e  Politica ,  Geografia ,  Di- 
reito, etc.  A  sua  divisa  era  o  Simulacro  da 
Verdade,  como  o  representam  os  antigos,  com 
esta  lenda  Restiluit  Omnia.  Os  alumnos  des- 
ta Academia  iUustraram  o  orbe  litterario  com 
obras  scientificas. 

ACADEMIALMENTE ,  adv.   (p.  us.)  de  mo 
do  académico. 

ACADÉMICO,  A,  adj.  que  pertence  á  acade- 
mia. — ,  s.  m.  philosopho  da  seita  de  Platão: 
membro  ou  sócio  de  alguma  academia;  o  que 
cursa  os  estudos  em  alguma  universidade.  — 


MENT£ ,  adv.  á  maneira  de  academia. 

ACADEMISTA  ,  s.  m.  alumno  de  uma  aca- 
demia, que  cursa  suas  aulas. 

ACADEMO ,  (hist.)  atheniense  que  declarou 
a  Castor  e  PoUux,  onde  Thesêo  havia  escon- 
dido sua  irmã  Helena.  Os  Lacedemonios  de- 
vastando a  Attica,  pouparam,  em  memoria  de 
Acadêmo,  a  terra  que  elle  tinha  habitado,  e 
que  sempre  conservou  o  nome  de  Academia. 
Platão  illustrou  aquelle  lugar  e  deu  o  seu  no- 
me á  sua  escola  philosophica.  Querem  alguns 
que  o  nome  primitivo  de  Academia  seja  Èche- 
demia^  do  nome  de  JEchedêmo ,  irmão  de  Ma- 
rathon. 

ACADÉRO,  (geogr.)  comarca  da  Ásia,  sobre 
a  praia  oriental  do  rio  Chouspe,  de  que  falia 
Quinto Curcio,  na  vida  de  Alexandre  Magno. 
E  diíTerente  de  Arcadira. 

ACADL\,  (geogr.)  grande  península  dequasi 
cem  léguas  de  circuito,  situada  na  costa  do  mar 
do  Canadá,  entre  este  mar,  eo  rio  deS.Lou 
^enço.  E  abundante  de  trigo,  fructos,  legumes, 
etc,  e  faz  um  commercio  bastante  considerá- 
vel. Foi  possuída  primeiramente  pelos  France- 
zes,  logo  pelos  Inglezes,  que  a  chamaram  iVo-Lar. 
-—  Bscossia,  restituída  outra  vez  aos  Francezes 
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ACjENA,  8.  m.  (h.  n.)  género  de  lepidopte- 
ros  nocturnos. — ,  (bot.)  género  da  família  das 
rosáceas;  planta  vivace,  ou  sub-arbusto  de  que 
ha  dez  espécies,  originarias  da  America. 

ACAECÊR,  V.  n   (ant.)  acoptecer,  succeder. 

ACAECIMENTO,  í.  w.  (ant.)  caso,  aconte- 
cimento, successo. 

ACAENTAR,  v.  fl.  (ant.)  O  mesmo  que  aquen- 
tar. 

ACAFELADÔR,  s.  m.  o  que  acaféla. 

ACAFEJADURA,  s.f.  acção  e effeito  de  aca- 
felar. 

ACAFELÁR,  v.a.  {Arab.  caffala,  tapar  com 
pedra  ecal.)  rebocar,  cobrir  a  parede,  por  modo 
que  fique  igual  e  liza,  com  cal  amassada  com 
areia. 

ACAID,  s.  m.  (chim.)  um  dos  nomes  bárba- 
ros, que  os  chimicos  dão  ao  vinagre. 

ACÁIRELAR,  V.  a.  pôr  cairel,  cercar,  ornar 
com  cairel. 

ACÁJA  ou  iBAMETURA,  S.f.  (bot.)  uma  das 


maiores  arvores  do  Brasil,  espécie  de  acajú,  as 
suas  folhas  são  adstringentes.  Também  se  en- 
contra em  Ceilão,  e  com  o  çumo  do  seu  fruc- 
to  é  que  os  habitantes  temperam  os  assados. 

ACAJADÁR,  v.a.   (p.  us  )  dar  com  cajado. 

ACAJÚ,  s.  m.  (bot.)  anacardo  da  America. 

ACALANDRA,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Lu- 
canía,  chamada  hoje  corruptamente  Calufornia. 
situada  na  origem  do  pequeno  rio  Salandrel- 

la. 

ACALANTAR,  V.  a.  (ant.)  V.  acalentar. 

ACALANTHIS,  s.f.  (myth.)  uma  das  nove 
Pierídas,  mudada  em  pintasílgo,  por  ter  queri- 
do  rivalisar  com  uma  das  musas. 

ACALCÁR. — SE.  V.  Calcar^  calcar-se. 

ACALCANHAR,  v.  a.  pisar  ou  bater  com  og 

pés. o  sapato,  dobrar-lhe  o  talão  e  enchê-lo 

de  rugas.  — ,  v.  n.  ter  ou  formar-se  em  feitio 
de  calcanhar.—,  (fig.)  opprímir,  calcar,  —se, 
V.  r.  enrugar-se  o  talão  do  sapato  sobre  o  sal- 
to. 

ACALÇÁR,  V.  a.  (ant.)  o  mesmo  que  alcan- 


va 

no  anno  de  1667  pela  paz  de  Breda,  e  cedida 

novamente  aos  Inglezes  pelo  tratado  de  Utrecht. 

ACADÍNA,  s.f.  (myth.)  fonte  maravilhosa  na 
Sicília,  consagrada  aos  irmãos  Palicos.  Charna- 
vam-lhe  Fonte  do$  Juramentos,  porque  lhe  at- 
tribuiam  a  virtude  de  dar  a  conhecer  a  since- 
ridade d' estes.  Se  os  juramentos  eram  sinceros, 
as  taboas  em  que  os  escreviam  ficavam  ao  ci- 
mo da  agua ;  se  havia  infidelidade  ou  perjúrio 
iam  ao  fundo. 

ACADIO,  adj.  e  «.  (geogr.)  nascido  na  Aca- 
dia;  pertencente  áAcadia,  ou  aos  seus  habitan- 
tes. 

ACADÍRA,  (geogr.)  antiga  cidade  do  pai z  dos 
Lestos,  outros  dizem  ser  do  reino  det^amboia. 

ACAE,  *.  /.  (myth.  Gr.)  nome  de  uma  ilha 
Cm  que  a  famosa  encantadora  Circe  tinha  a 
^a  residência. 


ACÁLCO,  s.m.  nome  alchymico  do  estanho. 

ACÁLE,  s.  m.  (myth.  Gr.)  sobrinho  de  Dé- 
dalo que,  invejoso  por  lhe  ter  visto  inventar  a 
serra  e  o  compasso,  o  precipitou  do  alto  de  uma 
torre.  Minerva  o  metamorphoseou  em  perdiz  na 
sua  queda. 

ACALENTAR,  v.  a  (Gr.  a  privat.  ei/at<5, 
choro;  a  desinência  tar  ou  entar,  vem  deacti- 
íare,  Lat.  agitara  miúdo). — uma  creança , 
impedir  que  chore ,  tomando-a  no  collo ,  afa- 
gando-a,  cantando,  ou  embaUando  até  que  dur- 
ma.—,  (fig.  famil.)  lisongear,  comprazer, 
consolar,  aplacar,  abrandar. 

ACÁLI ,  «.  m.  nome  dos  padres  a  quem  é 
confiada  a  guarda  dos  livros  de  Nanak  e  de  Gou- 
rou,  legisladores  dos  Sikhs. 

ACALICÁL,  adj.  (bot.)  qualificação  dada 
aos  estames  que  saem  do  receptáculo,  sem  ad- 
,  herenda  com  o  calyce. 
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ACALISSO,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Lycia, 

na  y\sia  Menor.         .^ ,     ?  ■•  - 

ACALMADO,  A,  p,  p.  (ant.)  do  acalmar, 
abastado,  provido  copiosamente. 

ACALMAMENTO,  s.  m.  V.  y4çalmamento . 
ACALMAR,  V,  n   serenar-se,  aplacar-se,  so- 
cegar-se;  (fig.)  abrandar-se,  moderar-se  (o  ani- 
mo, a  paixão,  etc).  Também  se  usa  reflexi- 
vamente. 

ACALYCE  ou  ACALYCiNo  ,  adj.  (bot  )  diz-se 
de  uma  planta  que  nâo  tem  calyce.  O  génio 
da  lingua  pede  que  se  diga  dcscalyúna,  como 
se  diz  dtscaulina . 

ACALYPHA ,  s.  f.  (bot.)  planta  medicinal 
de  Malabar. 

ACAMACU,  8.  m.   (h.   n.)  nome  dado  por 
Seba  a  certa  mosca  do  Senegal. 
'  ACAMADO ,  A ,  p.  p.  de  acamar.  Propria- 
mente se  diz  do  trigo  derribado  um  sobre  o  ou- 
tro pela  chuva,  vento,  etc. 

ACAMANTIDA,  s. /.  uma  das  tribus  de  Athe- 
nas,  do  nome  de  Acamas ,  filho  de  Theseo. 

ACAMANTO,  (geogr.)  cidade  e  promontório 
da  ilha  de  Chypre,  hoje  Cabo  de  Santo  Epi- 
fânio. Em  outro  tempo  foi  cidade  episcopal,  e 
os  seus  bispos  assistiram  a  vários  concilios;  hoje 
apenas  é  um  pequeno  lugar  chamado  Crus- 
soco. 

ACAMA  PIXTLI,  primeiro  rei  dos  Astecos,  ou 
antigos  Mexicanos,  em  1380;  morreu  em  14^0. 

ACAMAR,  V.  a.  derribar,  prostrar,  lançar  no 
chão  (particularmente  assearas);  (fig.)  abater, 
humilhar.  — ,  v.  n.  prostrar-se,  deiTÍbar-se; 
adoecer,  cair  na  cama.  —  se,  v.  r.  que  se  aca- 
ma, prostra,  etc 

ACAMARADAR-SE ,  V.  r.  tomar  por  cama- 
rada. 

ACAMARCHIS,  s.  /.  (myth.  Gr.)  nymfa,  fi- 
lha do  Oceano. 

ACAMAS,  a.  m.  (myth.) filhodeTheseoede 
Phedra,  irmão  de  Demophoon,  com  quem  foi, 
como  embaixador,  reclamar  Helena  dos  Troia- 
nos. Foi  também  um  dos  que  se  meteram  no 
cavallo  de  pau  para  se  introduzir  dentro  de 
Tróia. 

ACAMÁTO,  s.  m.  fphys.)  o  perfeito  repou- 
so dos  músculos,  posição  em  que  um  membro 
está  tão  longe  da  flexão  como  da  extensão ,  e 
na  qual  se  pôde  conservar  muito  tempo  sem  se 
cansar. 

ACAMBÚ,  (geogr.)  reino  da  Africa,  na  costa 
de  Guiné;  tem  ricas  minas  de  ouro. 

ACAMETL,  s.  m.  (bot.)  nome  mexicano  de 
certa  planta,  da  qual  se  extráe  uma  bebida  es- 
pirituosa usada  no  México. 

ACAMPAÍNHADO.  V.  Campanulado. 

ACAMPAMENTO,  s.  m.  acção  de  acampar, 
ou  o  mesmo  sitio  e  terreno,  onde  o  exercito  se 
acampa;  arraial  onde  está  tropa  acampada. 

ACAMPAR,  V.  n  (milit.)  alojar-se,  assentar 
o  campo  ou  arraial  em  algum  terreno  para  is- 
so destinado.  —  se,  v.  r.  assentar  o  campo. 

ACAMPTO,  A,  adj.  (óptica)  voz  inventada 
por  Leibnitz ,  e  adoptada  por  alguns  physicos^ 


para  significar  uma  figura,  que  tendo  todas  as 
propriedades  para  reflectir  a  luz,  comtudo  a  não 
reflecte. 

ACAMURÇADO,  A,  p.  p.  de  acamurçar;  Oí/j/. 
amarello,  de  cor  de  camurça. 

ACAMURÇAR ,  v.  a.  (a,  pref.  camurça^  ar, 
des.  inf.  preparar  com  borras  de  azeite,  amur- 
ga.  Lat.  peUes  de  cabra  montez,  kemas  Gr  ; 
em  Cast.  camuza  ou  garmiza)  preparar  aspel- 
les,  como  se  faz  á  camurça. 

ACANAC^  PLANTA,  s.f.pl.  (bot.)  plantas 
que  dão  flores  compostas :  é  expressão  usada  por 
Cesalpino. 

ACANÂCEO,  A,  adf.  (bot.)  diz-se  de  toda  a 
planta  espinhosa ;  familia  das  chicoraceas. 

ACANALAR,  V.  a.  (archit.)  fazer  canaes  ou 
estrias  em  columnas  e  pilastras. 

ACANAVIADURA,  ».  /.  acção  de  acanaviar. 

ACANAVIÁR,  V.  a.  {a  pref.  cana  ou  canna^ 
veru  Lat.  espeto,  e  ar  des.  inf.)  meter  pontas 
de  cannas  por  entre  as  unhas  e  a  carne ;  (fig.) 
atormentado ;  (vulg.)  injuriar. 

ACANCELLÁDO,  A,  adj.  (bot.)  tecido  em 
forma  de  cancella,  ou  rotula. 

ACANELLADO,  A,  arf;.  que  forma  um  canal, 
ou  rego.  Applica-se  decommum  aos  lombos  do 
cavallo,  que  pela  sua  gordura  forma  um  canal 
até  á  cauda. — ,  de  côrde  canella,  (t«cedeira) 
que  tem  caneUas. 

ACANÉA,  s.f.  (p.  us.)  V    Hacanea. 

ACANES,  (geogr.)  reino  da  costa  do  Ouro, 
em  Guiné:  tem  duas  cidades  do  meumo  nome 
que  algumas  cartas  geographicas  designam  co- 
mo se  fossem  dous  reinos  distinctos.  Os  seus  ha- 
bitantes, bastante  ricos,  são  muito  inclinados  ao 
commercio ;  e  os  que  traficam  na  costa,  faliam 
alguma  cousa  oPortuguez. 

ACANGA,  s.f.  nome  que  se  dá  em  Mada- 
gáscar ás  gallinhas  de  Guiné. 

ACANGATARA,  s.  m.  (h.  n.)  nome  de  uma 
espécie  de  pássaro  de  mediana  grandeza ,  mui 
commum  nas  florestas  do  Brasil ,  o  seu  canto 
é  sonoro  e  ouve-se  de  longe. 

ACANGIS,  8.  m,  (Em  lingua  Turca  significa  O 
que  procura  fortuna,  aventureiro.)Os  Turcos  dão 
este  nome  aos  seus  Hussares,  que  se  empregam 
unicamente  em  fazer  descobertas,  fatigar  o  ini- 
migo, interceptar  os  combois,  e  talar  os  cam- 
pos. 

ACANHADAMENTE ,  adj.  (p.  us.)  com  aca- 
nhamento. 

ACANHADO,  A,  p.  p.  de  acanhar.  — ,  adj. 
timido,  cobarde,  illiberal,  pussillanime ;  abati 
do,  humUde;  (lugar)  apertado,  estreito. 

ACANHADÔR,  ORA.  adj.  que  acanha. 

ACANHAMENTO,  s.  m.  acção  e  effeito  de 
acanhar,  falta  do  tamanho  ou  grandeza  conve- 
niente; (fig.)  falta  de  desembaraço,  timidez; 
estreiteza  de  animo,  apoucamento. 

ACANHAR,  V.  a.  (Lat.  coactare^  ou  de  co  e 
angere,  deriv.  do  Gr.  ankho  ou  angho^  aper- 
tar, afogar)  abater,  apoucar,  humilhar  (o  ani- 
mo, as  cousas) ;  desanimar,  intimidar ;  apertar, 
fazer  estreito  (os  lugares)  j  não  deixw  medrar 
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(as  plantas). — se,  v.  r.  acobardar-se,  abater- 
se,  humilhar-se. — a  alguém  ou  alguma  cousa, 
render -se-lhe,  submetter-se-lhe. 

ACANHOÁR,  v.a.  disparar  os  canhões  ou  pe- 
ças de  artilharia  contra  algum  lugar  ou  algu- 
ma cousa. 

ACANHONEÁR  ou  AC  anho  ar,  bater  com  ca- 
nhões de  artilharia. 

ACÁNIA,  (geogr.)  reino  da  Africa,  confinan- 
te com  o  Danse,  e  Cuiforo  pelo  O.,  com  Da- 
roe,  Ali,  e  Abramboe  pelo  S. ,  com  a  Inta, 
pelo  N. ,  e  com  Ahim  pelo  E.  Os  habitantes 
deste  reino  conhecidos  na  Historia  pelo  nome 
de  Acanianos,  sào  mui  commerciantes  princi- 
palmente em  Negros. 

ACANÒNICO,  adj.  (dir.  can.)  não  canónico, 
fora  da  regra,  e  cânones. 

ACANONÍSTA,  adj.  (dir.  can.)  palavra  dos 
antigos  cânones,  denota  o  que  faz  alguma  cou- 
sa contra  elles,  ou  aquelle  que  os  ignora. 

ACANÔR  ou  ATHANOtt,  s.  m  (chim.  ant.) 
espécie  de  fogareiro  usado  pelos  chimicos. 

ACANOS,  s.  m.  (bot.)  nome  comqueTheo- 
phrasto,  e  os  Gregos  designaram  uma  espécie  de 
cardo,  que  Linneo  trocou  em  o  de  onopordon 
acanthium.  Dodoens  e  Loesel,  que  deram  exa- 
tas  descripçõcs  desta  planta,  dizem,  que  as  suas 
folhas  sào  vulnerarias  e  adstringentes,  e  as  raízes 
diuréticas. 

A  CÂNTAROS,  (expr.  adv.)  V.  Cântaro. 

ACANTHÁBULO,  s.  m,  (cirur.)  instrumento 
á  maneira  de  tenazes,  que  serve  para  tirar  as 
esqui  rolas  dos  ossos  cariados,  os  espinhos,  ou 
qualquer  outro  corpo  estranho,  que  se  acha  em 
uma  chaga. 

ACANTHÁCEAS,  s.f.  (bot.)  familia  de  plan- 
tas dicotyledoneas,  pertencente  áippocorolla  de 
Jussieu,  cujo  typo  é  o  género  acantho. 

ACANTHE,  s.  f.  certa  arvore  de  que  falia 
Virgilio,  e  que  se  suppõe  ser  a  acácia  do  Egy- 
pto. 

ACANTHICO,  A,  adj.  (poet.)de  acantho,  ou 
pertencente  ao  acantho;   espinhoso. 

ACANTHÍNA,  s.f.  género  dos  dipteros,  cujo 
typo  é  a  acanthina  elongata  da  America  me- 
ridional. 

ACANTHIO,  s.   m.  (bot.)  cardo  argentino. 

ACANTHIOS,  s.m.  pi.  (h.  n.)  insectos  hemi- 
pteros. 

ACANTHO,  8.  m.  (Lat.  acanihiis,  do  Gr. 
acanlha  espinho)  (bot.)  herva  gigante,  ou  bran- 
ca ursina.  Das  folhas  do  acantho  se  tirou  o  mo- 
delo do  ornato  que  guarnece  os  capiteis  dasco- 
lumnas. 

ACANTHO,  (geogr.)  villa  da  Macedónia,  na 
Chalcidica,  ao  N.  do  monte  Athos,  perto  do 
mar.  — ,  cidade  do  Egypto,  sobre  o  Nilo,  ao 
S.  de  Memphis. — ,  cidade  da  Caria. — ,  (my 
th.  Gr.)  mancebo  metamorphoseado  em  pássa- 
ro. 

ACANTHO,  (myth.  G.)  mâi  do  quarto  sol, 
segundo  a  theologia  pagã,  que  admittia  cinco. 
— ,  jovcn  nymfa  querida  de  ApoUo,  e  conver- 
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ACANTHOBOTRYA,  «.  /.  (bot.)  género  de 
planta  da  familia  das  leguminosas. 

ACANTHOCARPA,  a^ .  dos  2  g.  (bot.)  plan- 
tas cujo  fructo  é  coberto  de  espinhos. 

ACANTHOCÉPHALO,  s.  m.  (h.  n.)  género  de 
hemipteros  heteropteros,  cujo  typo  éoacanlho- 
cephalo  compressipes. 

ACANTHOLEPIS,  s.  m.  (bot.)  planta  an- 
nual,  delgada,  cotonosa,  de  folhas  terminadas 
por  um  pequeno  espinho. 

ACANTHONAULONA,  s.  /.  (geogr.)  cidade 
santa  da  tribu  de  Benjamim,  onde  os  Roma- 
nos estabeleceram  a  sua  praça  d'armas,  duran- 
te o  sitio  de  Jerusalém. 

ACANTHÓPHAGO,  adj.  que  se  sustenta  com 
cardos.  O  burro  é  um  animal  — . 

ACANTHOPTERYGIOS,  s.  m.  pi.  (h  n  )  or- 
dem de  peixes  ossosos  comprehendendo  mais  de 
quinze  familias. 

ACANTHORHYNaUE,  s,  m,  (h  n  )  genero 
de  pássaros  meliphagos, 

ACANTHOSCELO,  s.  m.  (h.  n.)  genero  de 
coleopteros  pentameros,  tendo  |X)r  typo  oscarito 
rubicornio  do  Cabo  da  Boa-Esperança. 

ACANTHOTHORAX,  s,m.  (h.  n.)  genero  de 
coleopteros  tetrameros,  reunido  commumente 
ao  genero  Mecocero. 

ACANTHURO,  s.  m.  (h.  n.)  peixe  com  es- 
pinhas na  cauda. 

ACANTILADO,  A,  adj.  (a,  pref.  canto,  an- 
gulo, e  ar,  des,  inf.)  talhado  a  pique.  Appli- 
ca-se  ordinariamente  ás  serras. 

ACANTOADO,  A,  p.  p.  de  acantoar.  Usa-se 
mais  frequentemente  que  o  verbo ;  (fig.)  ver- 
dade —  ,  que  não  ousa  apparecer  publica- 
mente. 

ACANTOAR ,  v.  a.  meter  ou  pôr  em  canto; 
(fig.)  separar  da  conversação  da  gente;  encer- 
rar em  retiro.  —  se  ,  v.  r.  esconder-se,  occul- 
tar-se,  não  apparecer. 

ACANTONAR,  V.  a.  (Fr.  cantonner,  de  can- 
tou ,  districto)  (milit.)  distribuir  o  exercito,  ou 
algum  corpo  de  tropas  por  vários  lugares ;  ou 
para  descanço,  ou  para  esperar  tempo  de  cam- 
panha. V.  y4lojar,  /4quartelar. 

ACAPALTI  ou  ACAPATHi,  s.  m.  (bot.) plan- 
ta que  produz  a  pimenta  comprida,  na  nova 
Hespanha. 

ACAPAM  OU  ACAPASAMi ,  (gcogr  )  cidade  da 
Ásia,  na  Bithynia,  sobre  a  praia  do  Ponto 
Euxino^  Dizem  ser  a  mesma  que  Carpi. 

A  CAPELLA ,  (loc.  adv.  Ital.)  nome  empre- 
gado em  musica  de  igreja,  e  synonymodea//a 
breve. 

ACAPELLADAS  ,  adj.  f.  (bot )  plantas  — , 
aquellas  que  sào  summamente  concavas,  ou  se- 
jam arrodeladas,  ou  tenham  os  dous  lados  jun- 
to do  peciolo  encolhidos  e  conchegados  :  n'esta 
segunda  circumstancia  abrem  pouco  a  pouco 
da  banda  do  cume ,  e  representara  d'este  mo- 
do a  forma  de  um  capuz, 
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ACAPELLADO ,  A,  p.  p.  de  acapellar ;  adj, 
(mar.)  que  levanta  grandes  ondas  umas  sobre 
outras. 

ACAPELLAlt,  V.  a.  soçobrar,  submergir. 
Diz-se  das  ondas ,  que  dobram  sobre  o  navio, 
e  o  metem  no  fundo,  tirada  a  metáfora  do 
modo  com  que  ellas  se  encrespam  umas  sobre 
outras  em  fórma  de  capelio.  —  se  ,  u.  r.  soço- 
brar-se,  submergii-se. 

ACAPITliLÁK,  V.  a.  (p.  us )  dividir  em  ca- 
pitulos :  diz-se  dos  livros. 

ACAPULCO,  (geogr.)  cidade  do  México, so- 
bre o  Oceano  Pacifico.  Jira  deste  porto  que  to- 
dos os  annos  partiam  para  Manilha  a  prata,  e 
os  outros  protluctos  preciosos  das  possessões  He - 
panholas.  Posição  insalubre^  pouco  commei cio; 
um  dos  melhores  portos  do  mundo. 

ACARA,  s,  m.  (h.  n.)  nome  genérico  de 
um  peixe  de  agua  doce  do  Brasil.  —  Mucuou 
jícam-Mucu,  s.  f.  (id.)  nome  brasileiro  do 
unicórnio  marinho.  — ,  (myth.   Arab.)  nome 


de  uma  torre  edificada  por  Ismael  e  que  se 
tornou  objecto  de  veneração  entre  os  Homeri- 
tas,  celebre  nação  da  Arábia. 

ACARA  AJA  ,  chamado  corruptamente  Jcar- 
jou,  s.  m.  (h.  n.)  pássaro  do  Brasil  de  media- 
na grandeza,  que  vive  na  agua  doce  dos  rios ; 
fórma  uma  espécie  particular  da  família  dos  bpa- 
ro5.  Os  negros  do  Senegal  o  nomeam  Giabar. 

AC  AU  ADI,  (geogr.)  província  da  Africa,  na 

Kegrlcia. 

ACARA-PATSJOTTl ,  s. /.  (bot.)  planta  do 
Malabar  chamada  pelos  Portuguezes  Salão-fc- 
mra ;  tem  sete  ou  oito  pés  de  altura,  e  as  ra- 
mas sáo  quasi  cylindricas.  Sempre  esta  verde , 
floresce  em  Agosto,  dá  fructo  em  Setembro  e 
Outubro,  o  qual  dizem  ser  remédio  efficaz  pa- 
ra curar  as  ulceras  da  boca. 

e  carão .  do  Gr. 
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principalmente  se  são  co-réos  ou  testimuhhas, 
que  juraram  em  alguma  devassa. — ,  (caç.)  en- 
xotar os  pássaros  brandamente  até  chega-los  on- 
de possam  cair  no  laço. 

ACARI,  s.  m.  (Gr.  Aeiró,froer,  estragar.)  cer- 
to bichinho,  espécie  de  carrapato  mui  pequeno, 
que  vive  na  cera,  nos  queijos  velhos,  nas  obreias, 
e  farinha. 

ACARIA,  s.  /.  fonte  de  Corinthio,  junto  da 
qual  Jolas  cortou  a  cabeça  a  Eurysteo. 

ACARICABA  OU  acaricoba,  s.f.  (bot  ) plan- 
ta medicinal  do  Brasil,  cuja  raiz  é  muito  aro- 
mática. 

ACARICIADÔR,  ORA,   adj.  que  acaricia  ou 

faz  caricias  e  acções  para  grangear  o  amor,  etc. 

ACARICIAR,  v.a.^a,  pref.  caricia^  ear,  des. 

inf.)  fazer  afagos  e  caricias j   tractar  com  amor 

e  carinho. 

ACARICIATIVO,  A,  adj.  (p.  us.)  carinhoso, 
benigno,  cheio  de  caricias  e  afagos. 

ACARIDÁR,  V.  a.  (p.  us.)  tractar  com  cari- 
dade. 

ACARIDIOS,  s.  m,  pi.  (h.  n.)  familia  de  in- 
sectos, como  os  carrapatos,  as  carraças,  a  que 
serve  de  typo  o  ácaro. 

ACARIG,  (geogr.)  pequena  cidade  da  Ame- 
rica Meridional. 

ACARIMA  ou  MARiKiNA,  s.  171.  (h.  Yi.)  qua- 
drúpede do  género  dos  macacos. 

ACARINHAR,  u.  a.  tractar  com  carinho,  aca- 
riciar, fazer  demonstrações  de  amor. 

ACARLINGA,  s.f.  (naut.)  V.  Carlin^a. 
ACARNA,   8.  f.  (bot.)  espécie  de  cardo  hor- 
tense. 

ACARNAN,  s.m.  (h.  n.)  certo  peixe  domar. 


ACARÃO,   adv.    (a,   pref. 
kara ,  craneo,  cabeça)  (ant.)  defronte,  ou  junto. 
ACARAPEBA ,   t.  m.    (h.  n.)  peixe  do  Bra- 
sU :    tem   um  pé  de  largo,  e  é  de   excellente 
gosto. 

ACARAPINIMA  ,  s.  m.  (h.  n.)  passarocom- 
mum  nos  rochedos  do  Brasil,  de  exceUente  sa- 
bor. 

AC  AR  ASSO,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Ly- 
cia  na  Asia-Menor.  Teve  cadeira  episcopal,  e 
I^icolau ,  seu  bispo,  subscreveu  ao  concilio  de 
Chalcedonia . 

ACARAUNA,  s.  m.  (h.  li.)  passaro  do  Bra- 
sil, pertencente  á  familia  dosSparos. 

ACÁRDIA  ,  s.  /.  estado  do  feto  nascido  sem 
coração.  ' 

ACARDOMÁR-SE  ,  V.  r.  ajuntar-se  em  car- 
dume; (fig.)  apinhar-se. 

ACAREAÇÃO,  s.  f.  acção  e  effeito  de  aca- 
rear.  — d^  testimunhas ,  confrontação,  apre- 
sentação de  uma  á  outra. 

ACAREAMENTO ,  s  m.  (forens  )  o  mesmo 
que  acareação. 

If  AGAREÁR,  n   a.  f forens.)  pÔr  álguem  cara 
^  cara  com  outro  para  què  èè  v^àm  e  falleríi,  !éó, 


de  muito  alimento,  de  fácil  digestão,  e  diuré- 
tico. 

ACARNANIA,  (geogr.)  hojeCarnahia^  estado 
da  antiga  Grécia,  sobre  o  mar,  na  extremidade 
Occidental  da  Grécia  própria,  a  O.  da  Etolia, 
ao  S,  do  Epiro.  Os  habitontes  eram  ferozes  e 
grosseiros.  A  Acarnanía  estava  comprehendida 
na  província  romana  da  A chaia.  Annexa  ao  go- 
verno da  Romeha,  pelos  Turcos,  depois  da  to- 
mada de  Constantinopla,  é  hoje  independente 
e  fórma  parte  da  Grécia  occidental. 

ACARNANÍO,  s.  pertencente  a  Acarnama. 
ACARNÁNÒ,  s.m.  peixe  do  mar  que  se  pa- 
rece com  o  ruivo. 

ACARNÁR  ou  ACHAaNAK,  s.m.  (astroft.)  iio- 
me  árabe  de  uma  formosa  estrella  de  primeira 
grandeza,  na  extremidade  central  da  constella- 
ção  chamada  Eridano. 

ACARNAS  e  AMPHOTERO,  (myth.  Gr.)  fi- 
lhos de  Alcmeão  e  de  Callirhoé;  passaram  re- 
pentinamente da  infância  á  adolescência  para 
vingarem  a  morte  de  seu  pai,  cujos  assassinos 
elles  mataram  na  estrada  de  Delphos ;  fugiram 
depois  para  o  Epiro,  onde  fundaram  a  Colónia 
de  Acarnanía. 


ACARNE,  s.  m.  (h.  n.)  peixe  do  mar,  dá  fi- 
gura e  grandeza  da  cobrínha ;  porém  mais  bran- 
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ÁCARO,  «.  m.  (do  Gr.  indivisível)  (h,  n.) 
certo  bichinho,  espécie  de  carrapato  mui  peque- 
no, que  se  cria  na  cera,  no  queijo,  na  farinha, 
etc.  V.  yícan. 

ÁCARO,  (geogr.)  comarca  e  lugar  do  reino 
de  Acambou,  na  Costa  de  Guiné,  na  Africa. 

ÁCARO,  (geogr.)  cidade  da  Palestina,  cele- 
bre por  um  templo  de  Beelzebuth,  onde  foi  guar- 
dada a  archa  depois  de  tomada  pelos  Philis- 
teos. 

ACAROÁDO,  A,  adj.  (ant.)  chegado  a  algu- 
ma cousa ,  ou  a  par  delia. 

ACAROM,  pai.  adv.  usada  antigamente  nas 
inscripções  sepulchraes  Portuguezas ;  significa  á 
face,  á  vista,  junto,  perto,  descobertamente, 
sem  alguma  outra  cousa  de  permeio. 

ACARRAÇÁDO,  A,  adj.  (p.  us.)  agarrado  á 
maneira  de  carraça. 

ACARRÁ.DO,  A,  p.  p.  de  acarrar :  diz-se  do 
gado  lanígero,  quando  na  força  da  calma  bus- 
ca alguma  sombra,  unindo-se  entre  si.  Tam- 
bém se  diz  das  galinhas  e  mais  aves  que  esíào 
sobre  os  ovos  mui  af fincada  mente. — ,  (fig.)  diz- 
se  das  pessoas  que  estào  como  amortecidas,  ou 
por  excesso  de  vinho,  ou  por  somno  profun- 
do. 

ACARRÁR,  V.  n.  (ant.)  ficar  fixo  sem  acção 
ou  mudança.  — SE,  v.  r.  (o  gado),  resguar- 
dar-se  do  sol,  e  ajuntar-se  para  a  sombra;  (fig.) 
estar  mui  bêbado  ,  ou  em  somno  profun- 
do. 

ACARREAR,  v.  a,  acarretar,  trazer comsigo; 
occasionar. 

ACARRETADO,  A,  p.  p.  de  acarretar;  adj 
montado  em  carreta :  diz-se  da  artilharia. 

ACARRETADÔR,  s.  m,  O  que  acarreta. 

ACARRETADÚRA ,  s.  f.  acção  de  acarretar. 

ACARRETAR ,  V.  a.  levar,  conduzir,  trans- 
portar de  um  lugar  para  outro  em  carro  ou  car- 
reta, e  também  se  diz  do  que  se  transporta  á 
cabeça,  ás  costas,  ou  de  qualquer  outro  modo; 
(fig.)  guiar,  encaminhar,  dirigir,  u.  g.  os  na- 
vios ao  porto;  (id.)  occasionar,  produzir,  trazer 
comsigo. 

ACARRETO,  i.  m.  acção  de  acarretar;  (fig.) 
acção  de  dizer,  ou  allegar  alguma  cousa  força- 
damente, ou  fora  do  seu  lugar  e  tempo;  a  mes- 
ma cousa  assim  dita  e  aUegada.  —  de  rasôe.s  , 
as  que  são  mal  trazidas,  ou  que  se  referem  por 
erudição  exquisita. 

ACASAGUASTLAN ,  (geogr.)  villa  commer- 
cial  de  Guatimala,  a  17  léguas  S.SO.  de  Ve- 
ra-Paz,  na  Nova-Hespanha. 

ACASCARRILHÁDO ,  A ,  adj.  jogos  em  que 
se  toma  a  cascarra,  ou  se  tomam  delia  algumas 
cartas  como  no  voltarete,  etc. 

ACASIS ,  (myth.  Gr  )  filha  de  Minos,  casou 
com  ApoUo  de  quem  teve  dous  filhos. 

ACASO ,  s.  m.  (a,  pref.  e  ciso,  do  Lat.  ca- 
sus,  p.  p.  de  cadert,  casum,  cair)  casualidade, 
socego  imprevisto,  caso  fortuito.  — ,  adv.  ca- 
sualmente ,  accidentalmente ,  sem  se  esperar , 
nem  imaginar ;  inadvertidamente,  sem  conse- 
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lho,  nem  reflexão.  Com  interrogação  significa 
o  mesmo  que  por  ventura.  Se  — ,  se  por  ven^ 
tura  ou  casualmente. 

ACASTA,  (myth.  Gr.)  uma  das  nymfas 
oceanides ,  filha  do  Oceano  e  de  Thctis.  ■ — , 
s.  m.  (h  n.)  género  de  insectos  que  vivem 
nas  esponjas. 

ACASTELHANÁDO ,  A ,  adj.  semelhante  a 
castelhano,  affeiçoado  a  Castella. 

ACASTELL.\DO,  A,  p.  p.  de  acastellar.  Ap- 
plica-se  particularmente  aos  lugares,  villas,  etc . 
Também  se  applica  ás  pessoas  que  residem  em 
algum  casteUo,  ou  o  defendem  contra  os  ini- 
migos. Elephantc  — ,  armado  com  casteUo  de 
madeira,  como  antigamente  se  usava  na  guer- 


ra. 


edificado  como  castello. 


ACASTELLAR,  v.  a.  (p.  US.)  munir,  fortifi- 
car com  castello  (o  muro,  a  cidade) .  —  se,  v. 
r.  recolher-se  no  castello,  fazer-se  forte  em  al- 
gum lugar  defensivel.  Também  se  usa  no  senti- 
do metaphorico,  ex.  acaslellar-se  na  avareza 
todos  os  delictos. 

ACASTiçÁR-SE ,  V.  r.  fazer-se  casto. 

ACASTO ,  (myth.)  famoso  caçador,  filho  de 
Pelias,  Rei  da  Thessalia.  Chreteis,  sua  mulher 
(chamada  por  alguns  Hyppolita) ,  furiosa  por 
Pelêo  não  corresponder  á  sua  amante  paixão , 
se  queixou  a  seu  marido  de  eUe  ter  attentado 
contra  a  sua  honra.  Acasto  dissimulou  esta  sup- 
posta  offensa,  e  quando  em  uma  caçada  se  lhe 
proporcionou  a  occasião ,  expôz  Pclêo  aos  Cen- 
tauros, e  outras  bestas  ferozes.  Cliiron  recebeu 
favoravelmente  este  desgraçado  principe,o  qual, 
ajudado  dos  Argonautas,  foi  vingar  se  da  cruel- 
dade de  Acasto,  e  das  calumnias  de  Chreteis. 
Plinio  suppõe  que  elle  foi  o  auctor  dos  jogos 
fúnebres. 

ACASTUM,  s.  m.  (chim.)  um  dos  nomes  que 
os  phUosophos  herméticos  dão  ao  minio. 

ACASULÁJDO,  A,   adj.   semelhante  ao  ca- 


zul. 

ACASUSA,  adv.  (ant.  e  comic.)  o  mesmo  que 
acaso. 

ACATADURA,  s  f.  (ant.)  V.  Catadura. — , 
acção  de  olhar  attentamente,  e  considerar  bem 
alguma  cousa. 

ACATALEPSÍA,  s. /.  (Gr.  a,  part.  priv.  e 
catalepsia)  (philos.)  nome  dado  pelos  antigos  á 
doutrina  de  alguns  philosophos,  que  faziam  pro- 
fissão de  fé  de  duvidar  de  tudo.  — ,  (med.)  no- 
me de  uma  enfermidade  que  ataca  o  cérebro , 
e  o  priva  da  faculdade  comprehensiva. 

ACATALÉCTICO ,  A,  adj.  (poes.  ant.)  Imer- 
so —  ,  aquelle  a  que  não  faltam  syllabas  no 
fim. 

ACATALÉPTICA ,  s  /.  seita  de  phUosophos, 
que  duvidavam  absolutamente  de  tudo. 

ACATAMENTO,  s  m.  reverencia,  respeito, 
mesura,  veneração;  gesto,  semblante. 

ACATAPOSIS,  s./.  (med.)  carência  de  de- 
glutição. 

ACATAR,  V.  a.  venerar,  reverenciar,  mos^ 
trar  signaes  de  respeito;  cortejar,  fazer  mesura, 
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—  ,  (ant.)  olhar  com  attenção,  vigiar.  —  or- 
dens,  (ant.)  guardar  respeito. 

ACATARRAWO,  A,  adj.  quê  tem  catarro,  ou 
defluxo. 

ACATASSOLÁ.DO  5  adj.  de  furta-côros ;  diz- 
se  ordinariamente  dos  tecidos  de  seda. — ,  (fig. 
e  p.  us  )  que  tem  lustro  falso  e  pouco  durá- 
vel. 

ACATASTÁTICO,  A,  adj.  (med.)  qualidade 
de  inna  doença  cm  que  os  symptomas  variam 
irregularmente,  v.  g.  febre  — ;  symptomas — 

ACATECHILI,  s.  m.  (li.  n  )  nome  de  cerla 
ave  do  México. 

ACATÍIÁNIA,  s. /.  (med.)  impureza  do  san- 
gue e  dos  humores. 

ACATHAPANOS,  s.m  (diplom.)  palavra  usa- 
da nos  antigos  códices,  e  significava  Prefeito  de 
uma  província,  ou  cidade. 

ACATHARSÍA,  s.f.  (med.)  ommissão  de  um 
purgante. 

ACATHECHICHITLI,  «.  ?n.  (h.  n  )  espécie 
de  ave  do  México,  vive  nos  Lamaçaes,  alimen- 
tasse de  grcãos,  e  faz  o  seu  ninho  nos  roche- 
dos. 

ACATHÍSTA,  s.  m,  (h.  eccl.)  festa  que  a 
igreia  greofa  celebrava  noSabbadoda4.^  sema- 
na  da  quaresma,  em  louvor  dabanta  Vngem, 
e  assim  chamada  porque  toda  a  gente  se  con- 
servava em  pé. 

ACATHÓLICO,  A,  adj.  (p  uã.)  e^te  termo  é 
um  neologismo,  designa  um  christão  que  não 
pertence  á  igreja  catholica.  Também  se  diz  dos 
cultos  e  seitas  dissidentes,  i\  g.  culto  — ;  ceri- 
monia —  ;  doutrina  — . 

ACATÍA,  s.f.  nome  Grego  de  certo  calçado 
de  que  usavam  as  mulheres. 

ACATIUM,  s  m.  palavra  puramente  latina, 
que  alguns  lêem  Scaphnm,  significava  uma  pe- 
quena embarcação  semelhante  á  canoa. 

ACATO,  (palav.  Gr.)  significa  não  actuaria. 
—  5  s.  m.  (chim.)  nome  que  os  discipulos  de 
Hermes  dao  á  ferrugem  da  chaminé. 

ACATSJA-VALLI,  s.  f.  (bot.)  planta  parasi- 
ta do  Malabar,  chamada  pelos  Portuguezes  Ra- 
mos da  Scve:,  é  a  costytha  filiformis  de  Lin- 
neo.  Hsta  planta  é  mui  commum  em  Cochim, 
e  outros  lugares  da  índia,  dá  umas  flores  mui 
cheirosas,  as  quaes  tem  virtude  adstringente. 

ACAUDELÁR,  v.  G.  (ant.)  o  mesmo  que 
acaudilhar. 

ACAUDILHADAMENTE,  adv.  (ant.)  com  boa 
ordem  e  disciplina  no  pelejar,  etc. 

ACAULE,  adj.  dos  ^  g.  [o,  priv.  sem,  Lat. 
cau/is,  haste)  (bot.)  plantas — s,  quenàoteem 
tronco  manifesto,  ou  que  o  teem  muito  cur- 
to. 

ACAUTELADO,  A,  p.p.  de  acautelar.  Usa- 
se  mais  frequentemente  como  adj.  na  significa- 
ção de  próvido,  que  se  acautela. — ,  astuto,  sa- 
gaz, malicioso. 

ACAUTELAMENTO,  s.  772.  (ant.)  cautela  ou 
acção  de  se  acautelai. 

ACAUTELAR,  V.  a,  prevenir,  precaver  que 


não  succeda  algum  damno  ou  inconveniente ; 
pôr  alguém  sobre  aviso  para  que  não  comme- 
ta.  erro,  ou  caia  em  perigo.  — se,  v  r.  usar  de 
cautela,  precaver-se,  resguardar-se. 

ACAVALLAR,  v.a.  lançar  a  (\gua  ao  cavai- 
lo  para  que  a  cubra. 

ACAVALLEIRADAS,  adj.  f.  pi.  são  folhas  con- 
chegadas, e  quando  umas  cobrem  as  outras,  de 
modo  que  as  duas  margens  da  folha  exterior 
abarcam  as  duas  da  folha  interior,  e  convergem 
sobre  a  nervura  dorsal  d'elia,  como  nos  lirios, 
juncas,  e  algumas  gramas.  Estas  folhas  se- 
gundo a  figura  que  apresentam  juntas,  sao  de- 
nominadas blgumcas  ou  trigumeas. 

ACAVIACO,  s.m.  (h.  n.)  ave  da  Nigricia. 

ACAWERIA,  s.f.  (bot.)  arbusto  da  ilha  de 
Ceylão.  Da  sua  raiz,  que  é  amarga,  se  servem 
os  naturaes  dopaizcomo  antídoto  contra  todos 
os  venenos.  Nas  boticas  se  lhe  dá  o  nome  de 
raiz  de  serpente 

ACAXI,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Fátima, 
ni  ilha  deNiphon,  no  Japão,  situada  perto  da 
costa  ao  SO.  de  Meaco. 

ACAZDIR,  s  m  (alchim.)  nome  dado  ao  es- 
tanho puro. 

AÇACÁL,  s  m.  (Arab.  aíisacá,  participio  do 
verbo  saca  regar,  dar  de  beber.)  (ant.)  agua- 
deiro; que  acarreta  agua. 

AÇÁCALADAMENTE,  adv.  (p.  us.)  j)olida- 
mente. 

Aí;acala.DÔR,  s  m  artifice  que  pule  e  lim- 
pa as  armas  brancas. 

AÇACALADURA,  s.?n.  acção  e  ef  feito  de  aça- 
calar. 

AÇACALAR,  v,  a.  (Arab.  assacai,  part.  do 
verbo  sacaln,  alimpar,  brunir  espadas,  etc.)  po- 
lir, alimjjar,  bruniras  espadas,  e  outras  armas 
branciis.  — ,  (fig.)  aperfeiçoar,  apurar  (o  enge- 
nho). 

AÇACANHÃO,  s,  m.  (ant.)  que  calca  aos 
pés. 

A(,' ACANHAR,  v  a.  (ant.)  pisar  aos  pés:  tal- 
vez significava  acalcanhar. 

A(;Àfata,  s  /.  (paço)  moça  do  açafate,  cria- 
da que  traz  e  apresenta  os  vestidos  e  toucados 
ás  pessoas  reaes. 

açafate,  s.  m.  (Arab.  assa  fale)  cestinho 
tecido  do  vimes  de  três  ou  quatro  dedos  de  al- 
tura, sem  arco  nem  azas,  que  serve  ordinaria- 
mente para  trazer  a  costura,  a  roupa,  etc. 

A(;ÁFRA ,  s.  /.  (ant.)  V.  Safra. 

AÇVFRAR,  V,  a.  (ant.)  fazer-se esquivo,  aris- 
CO;  desdenhoso,  ou  intractavel. 

AÇAFRÃO,  «.  in  (Arab.  azxafirán,  deriv. 
do  Pers.  %aâfa')  (bot.)  planta  que  dá  flores 
azues  e  de  raiz  bulbosa. — ,  (Arab.  saffar, 
desembarcar)  (naut.)  o  largo  do  leme  junto  á 
palheta,  o  qual  serve  de  facilitar  o  seu  movi  • 
mento. 

AÇAFROA,  s.f.  (bot.)  planta  indigena  do 
Egypto,  e  hoje  cultivada  na  Europa. 

AÇAFROADO,  A,  p  p.  de  açafroar.  — ,  adj. 
de  côr  de  açafrão  ou  amarello  tostado ;   (fig.) 
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imperfeitamente  instniido  (em  alguma  arte,  ou 
sciencia) . 

A(;afroÁL,  8.  771.  terreno  plantado  de  aça- 
frão. 

A(;afroÁR,  ».  a.  tingir  de  açafrão,  oudecòr 
de  açafrão ;  adubar,  ou  temperar  com  açafrão. 

AC;afROEIRA,  «.  /.  (bot.)  planta  que  dá  o 
açafrão.  —  do  Brasil,  arvore  que  dá  uma  flor 
branca,  cujas  pétalas  estão  pegadas  a  um  cálix 
amarello.  Dá  uma  tintura  como  açafrão  na 
côr,  c  usa-3e  nos  guizados ;  a  flor  é  mui  cheiro- 
sa e  cáe  todas  as  manhãs :  é  a  mt^sma  que  na 
índia  chamam  arvoro  triste, 

AÇAFRÓL,  s.  m.  (lx)t.)  açafrão  agreste,  ou 
as  plantas  que  o  produzem .  Ha  dclle  duas  varie- 
dades: açafrol  do  outono,  porflorecer  nesta  es- 
tação. —  í/ri  primavera,  por  florecer  neste  tem- 
po. 

AÇAIMADO,  etc.  V.  Jçamado^  etc. 

AÇALHAR,  V.  a.  (ant.)  V.  Salliar. 

ACALMADO,  A,  p.  p.  de  açaimar. — ,  adj. 
provido  de  açaimo. 

ACALMAJIENTO,  s.  m.  (fortif.)  na  antiga 
fortificação  militar  Portugueza  significava  de- 
fensão, guarda,  provimento,  reparo. 

ACALMAR,  V.  a.  (ant.)  prover,  bastecer  de 
munições  de  guerra,  ou  de  boca,  (praça,  forta- 
leza). 

ACALMO,  s.  m.  (Lat.  selrnagumy  salmaf^a 
pi.  conservas  de  escabeche.)  (ant.)  provisão, 
bastimento  de  boca  e  guerra,  madeiras,  ferros, 
etc. 

ACAMAR,  V.  a.  (Arab.  acame  ou  acamma^ 
do  verbo cammn,  ligar,  refrear,  cobrir.)  pjr aca- 
mo. — ,  (fig  )  fazer  calar,  refrear,  subjugar. 

AÇAMARCÁR,  v.a.  (ant.)  o  mesmo  que  abar- 
car. 

AÇAMBARCAR,   V.  a.   (deriv.  de  a-ú-abar- 
car)  (ant.)  atravessar  mercadorias.  — asportas, 
lançar-lhes  travessas,   para  ninguém  poder  en 
trar  nas  cazas. 

AÇÂMO,  s.  m.  cabrestilho  com  que  se  pren- 
de o  focinho  aos  cães,  aosfuròes,  etc.  para  que 
não  mordam  ou  comam;  (fig  )  por  acamo  a  al- 
guém :  refrea-lo,  reprimi-lo. 

ACANHAR,  etc.  V.   /Imaníiar  e  derivados. 

AÇAREIRA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  do  Minho,  termo  davilla  de  Guima- 
rães. — ,  outra  na  provincia  da  estremadura, 
comarca  de  Santarém. 

AÇARILHÁDO,  A,  adj.  (bot.)  diz-se  dos  ra- 
mos quando  são  dispostos  aos  pares,  de  modo 
que  formam  uma  cruz,  quando  se  aproximam 
uns  dos  outros;  diz-se  igualmente  do  tronco 
(|uando  tem  ramos  opjxjstos,  e  o  par  superior 
cruza  o  inferior,  como  se  observa  na  mercnrial, 
etc. 

AÇÁRIRA,  (myth.  Ind.)  um  dos  nomes  de 
Káma,  deus  do  amor. 

ACCA,  (myth.Rom.)  uma  das  companheiras 
da  guerreira  Camilla,  na  Eneida  de  Virgilio. 
yíccií-Faustnla,  ama  de  Komulus. 

ACCABICONTITAS,  (geogr.)  povo  da  Mauri- 
TOI<.  I. 


tania,  ao  pé  do  monte  Atlas.  Deriva  o  seu  no" 
me  de  /íccabwus  Mnrus,  cidade  antiga,  edifi- 
cada pelos  Carthaginezes  perto  das  columnas 
de  Hercules. 

ACCACUGiVA,  (geogr.)  montanha  da  Ame- 
rica no  Peru,  na  praia  do  mar  do  Sul. 

ACCAÊES,  8.  f.  pi.  (antiguid.)  festas  roma- 
nas denominadas  também  Accas.  V,  Larenta- 
Ics.        ^  " 

ACCÁIA,  (geogr.)  cidade  da  Tribu  de  Judá, 
no  deserto  deTherue,  da  qual  se  falia  no  livro 
de  Josué. 

ACCANA  ou  GRANDE  DAPHNON,  (gsogr  )  an- 
tiga cidade  maritima  da  Ethiopia,  situada  en- 
tre a  de  Cabo,  e  a  dos  Aramates,  p<3uco  dis- 
tante da  montanha  dos  Elefantes. 

ACCARO,  s.  m.  (mus.)  antigo  instrumento 
rústico. 

ACCARON,  ACUON  e  ahakuox,  (geogr.)  ci- 
dade (uma  das  cinco  Satrapias  dos  Philisteos, 
que  coube  por  sorte  á  Tribu  de  Judá,  na  pri- 
meira divisão  de  Josué,  e  depois  á  Tribu  de 
Dan),  na  qual  se  adorava  o  idolo  Mosca  ou 
Beekebiith,  primeiro  numen  dos  Accaronitas. 
Alguns  confundem  esta  cidade  com  a  Torre  de 
Straton,  em  cujo  lugar  Herodes-o-Grande  edi- 
ficou a  cidade  de  Cesárea  da  Palestina. 

ACCARONITAS,  (h.  s.)  habitantes  da  cidade 
de  Accaron,  restituíram  a  Arca  do  Senhor,  para 
se  libertarem  das  doenças,  e  castigos,  cpe  ex- 
perimentaram á  sua  vista. 

ACCATUCCI,  (geogr.  ant.)  antiga  cidade  da 
Hespanha  que,  dizem,  estava  situada  na  estra- 
da que  vai  de  Tarragana  a  Carthago  Sparta- 
ria,  hoje  Carthagena,  a  28  milhas  de  Acca. 

ACCAYRA,  s.  /.  (antiguid.)  nome  que  anti- 
gamente se  deu  á  peleja  de  pedra,  arremessa- 
da com  funda 

ACÇÃO,  s.  /.  (Lat.  adio,  deacium  sup.  de 
ago,  cre,  fazer,  obrar;  rad.ac«saguilhão;Gr. 
aké,  ponta,  cousa  aguda,  que  excita,  pica,  esti- 
mula ;  origem.  A  desinência  tio  6  contracção 
de  itin  ,  de  eo,  ire,  e  exprime  o  movimento  ac- 
tual de  ir,  proceder.)  operação  do  agente ;  acto, 
feito,  obra,  ou  exercicio  de  qualquer  jwtencia, 
ou  cousa  activa ;  postura,  figura,  ou  geito  do 
corpo,  ou  de  alguma  das  suas  partes :  diz-se 
neste  sentido,  das  pinturas,  estatuas,  etc.  — , 
gesto  ou  movimento  de  braços  c  corpo  com  que 
o  orador,  actor,  ou  qualquer  pessoa,  ftdlando, 
acompanha  a  voz,  e  anima  as  expressões  para 
lhes  dar  a  força  c  viveza  correspondente.  — , 
(jurid.)  é  uma  demanda  judicial  fundada  em 
um  titulo,  ou  na  lei,  pela  qual  se  requer,  que 
aquelle,  contra  quem  se  intenta,  haja  de  dar, 
fazer,  ou  não  fazer  alguma  cousa,  ou  que  seja 
a  isso  coudemnado  pelo  juiz.  As  arções  dividem- 
se  em  pessoaes,  reaes,  e  mixtas;  nós  intenta- 
mos a  —  pesssoal  contra  aquelle ,  que  nos  é 
obrigado  por  uma  de  quatro  cousas,  donde  po- 
de derivar-se  a  obrigação  pessoal.  Estas  cousas 
são  o  contracto,  o  quasi-contracto,  odelicto,  e 
o  quasi-delicto.  A  —  real  é  a  que  intentamos 
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para  nos  fazermos  meter  na  posse  de  uma  cou* 

sa,  de  que  outro  é  detentor ,  e  que  nos  perten- 
ce. Se  o  detentor  nega  a  propriedade  ao  autor, 
a  este  incumbe  provar  a  sua  propriedade ;  aliás 
perde  a  causa.  —  mixta,  é  a  que  6  a  um  tempo 
pessoal  e  real,  é  quando  tractamos  de  reivindi- 
car uma  cousa,  que  nos  pertence,  e  pedimos  ao 
mesmo  tempo  o  pagamento,  no  que  lhe  é  ac- 
cessorio.  A  —  como  meio  pratico  é  ordinária, 
summaria,  esummarissima.  Summaria  quer  di- 
zer abreviados  os  tramites  da  praxe  ordinária 
do  processo :  e  summarissima  importa  a  discus- 
são de  plano,  sem  fórmulas.  A's  duas  ultimas 
pertencem  entre  nós  todas  as  acções  commer- 
ciaes,  como  veremos  das  obrigações  donde  de- 
rivam, em  seus  respectivos  lugares.  Diz-se  — 
civil,  a  que  resulta  dos  contractos,  ouquasi-con- 
tractos,  delictos,  ouquasi-delictos,  eque  tem  o 
seu  fundamento  em  direito  civil.  Diz-se  — cri- 
minal aquella,  cujo  conhecimento  aleiattribue 
exclusivamente  aos  tribunaes  encarregados  de 
perseguir  e  reprimir  os  crimes.  Também  se  diz 
civil  aquella,  cujo  conhecimento  é  ordina- 
riamente attribuido  aos  tribunaes  civis,  ou  cuja 
decisão  se  confia  a  árbitros.  E  —  publica,  a 
que  nasce  de  crimes  e  delictos,  e  que  pode  ao 
mesmo  tempo  e  ante  os  mesmos  juizes  ser  in- 
tentada e  seguida.  Diz-se  —confessória,  a  que 
tem  por  objecto  conservar  um  direito  adquirido 
real  ou  pessoal  na  propriedade  alheia,  como 
uma  servidão.  Diz-se  —  contraria  em  distinc- 
ção  da  directa  a  que  a  lei  concede  ao  que  con- 
traio uma  obrigação  contra  aquelle,  a  cujo  pro- 
veito a  contraio,  a  hm  de  obter  o  embolso  das 
despezas  da  execução,  como  no  caso  do  man- 
dato e  commissào.  Esta  — é  mui  frequente  em 
commercio.  —directa,  é  a  — pessoal,  que  nas- 
ce da  obrigação  principal  em  proveito  daquel 
le,  em  cujo  favor  é  contraída,  contra  o  que  e 
obrigado,  a  fim  de  constrangé-lo  a  executci-la. 
É  pois  a  —  o  direito,  e  o  meio  de  pedir  a  sa- 
tisfação de  uma  divida;  e deriva  de  uma  obri- 
gação. Dos  diversos  contractos  por  tanto  nasce 
sempre  uma  —  que  pela  natureza  e  effeitos 
do  contracto  se  conhece.  iNinguem  é  obrigado 
a  ceder  a  —  por  um  facto  voluntário  de  ter- 
ceiro, porque  isso  seria  uma  violência  impró- 
pria do  direito  natural  que  cada  um  tem.  Al- 
vará de  14  de  Março  de  l780.  Asacçoctcom- 
merciaes  nem  duram  sempre,  nem  sempre  sao 
destituídas  de  certas  solemnidades :  assim  se- 
gundo o  Código  Commercial  de  l'rança  todas 
as  acçôeí  derivadas  de  letras  de  cambio,  ou  es- 
criptos  de  commercio  prescrevem  por  cinco  an- 
nos ;  e  segundo  o  Código  Civil  a  —  de  nego 
ciantes,  por  fazendas,  que  vendem  a  particula- 
res não  commerciantes,  prescreve  por  um  anno. 
A  —  civil  intentada  antes  da  íãllencia  contra 
o  faUído,  por  um  credor  particular,  só  pode  ser 
seguida  com  habilitação  dos  administradores. 
Código  Commercial  artigo  494.  A  —  d'aban- 
dono.  V.  /^òawí/ono.  N ao  tem  lugar  —  contra 
o  capitão  e  seguradores  por  damno  acontecidQ 
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a  fazendas,  se  se  receberam  sem  protesto;  nem 
contra  o  affretador  por  avaria,  se  o  capitão  en- 
tregou as  fazendas,  e  recebeu  o  frete  sem  pro- 
testo, nem  por  damnos  d'abalroação  se  o  ca- 
pitão não  reclamou  em  tempo.  Código  Com- 
mercial de  França,  art.  435.  Estes  protestos 
e  reclamações  são  nuUos  não  sendo  intimados 
em  24  horas,  artigo  436.  As  oc^des  contra  fei- 
tores, caixeiros,  ou  serventes  de  negociantes  por 
facto  de  seu  commercio  são  da  competência 
dos  tribunaes  de  commercio,  artigo  638.  V, 
Prescripção ,  Mandato,  Compensação,  Resci- 
são, Reivindicação,  Garantia,  Eúcção  Rcdhi- 
bitoria,   Cambio,  Seguro,  Frete. 

Entre  commerciantes  distinguem -se  as  se- 
guintes acções : 

AcçÀo  d^ivatias,  (commerc.)  é  a  que  com- 
pete ao  segurado  contra  o  segurador  para  repa- 
ração da  perda  parcial,  ou  deteriorações  da  cou  - 
sa  segurada  {Rogron). 

ACÇÀO  cessionária,  é  a  que  compete  a  qual- 
quer, que  negociou,  comprou ,  herdou,  ou  ad- 
quiri© por  titulo  legitimo  algum  direito,  e  ac- 
ção resultante  de  contracto,  e  causa  de  débi- 
to válido,  contra  o  devedor  originário,  e  contra 
o  expromissor. 

AtçÀo  condicticia,  compete  ao  que  pres- 
tou, ou  traspassou  alguma  cousa  a  outro  na 
esperança,  e  ajuste  de  prestação,  ou  cousa  ho- 
nesta, ou  equivalente. 

ACÇÀO  da  evicção,  ou  auctoria,  é  o  jus,  que 
tem  o  comprador  de  boa  fé  para  regressar  con- 
tra o  vendedor,  ou  traspassador  de  alguma  cou- 
sa alheia  obrigada,  para  que  venha  a  defender, 
e  segurar-lhe,  ou  pagar-lhe  o  valor  recebido , 
com  os  prejuízos ,  e  interesse. 

ACÇÃO  da  gestão  dos  7i,eo  ócios ,  se  é  directa , 
é  a  que  se  da  ao  senhor  da  cousa,  seus  herdei- 
ros, etc,  contra  o  gestor  dos  negócios,  que  es- 
pontaneamente deites  se  encarregou:  se  é  con- 
traria, compete  ao  gestor  dos  negócios  contra  o 
senhor  da  cousa,  herdeiros,  etc. 

ACÇÃO  da  proposição ,  e  caixaria,  é  a  que 
compete  ao  proponente  contra  seus  propôs  tos,  e 
acreditados  em  negócios  domésticos,  terrestres, 
e  marítimos  para  exigir  contas,  dos  ditos :  e  a 
estes  para  satisfação  de  seus  salários  e  justas 
despezas. 

ACÇÀO  de  commodáto,  é  para  restituir  em  es- 
pécie a  cousa,  com  os  legítimos  fructos,  e  inte- 
resses da  demora. 

ACÇ  AO  de  costas,  6  a  que  nasce  de  divereos 
contractos,  e  causas  debaixo  q^ij-q  q  credor ,  e 
o  devedor,  entre  sócios,  entrg  mandante,  e  man- 
datário, tutores,  curadores^  administradores,  e 
as  pessoas  a  quem  toca, 

ACÇÀO  de  crédito,  q^^  também  se  àizconsti- 
tutoria,  rege  se  pelas  regras  jurídicas  de  Pecu- 
nia  constituta',  q  tem  lugar  em  toda  a  obriga- 
ção de  escritura  publica ,  procedida  de  qual- 
quer legitima  transacção  mercantil,  qualquer 
que  fosse  a  causa  originaria  do  debito,  por 
exemplo ;  de  compra,  e  venda,  empréstimo , 
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etc. ;  reduzida  a  mera  obrigação  chirographá- 
ria,  para  se  pagar  em  dinheiro. 

AcçÀo  de  dolo,  é  quando  nos  contractos  se 
procedeu  de  má  fé,  e  engano. 

ACÇÃO  depusilánaj  se  é  directa,  é  a  que  com- 
pete a  quem  fez  o  deposito  contra  o  depositá- 
rio, e  seus  herdeiros,  para  entregar  a  cousa  de- 
positada em  espécie ;  se  é  contraria,  compete 
ao  depositário  contra  o  deponente  para  obter 
a  indemnisação  das  despezas  da  guarda  do  de- 
posito. Em  direito  civil  diz-se  especialmente, 
acção  in  fuel  um, 

ACÇÀO  directa  cx-vendito ,  6  a  que  nasce  ao 
vendedor ,  para  haver  do  comprador  o  preço 
justo  no  tempo,  e  lugar  convencionado ;  e  ao 
comprador  a  acção  contraria,  exempto,  para 
haver  do  vendedor  a  cousa  comprada. 

ACÇÀO  de  muluo ,  é  a  que  se  propõe  para 
reembolso  de  dinheho  emprestado,  ou  outras 
mercadorias,  para  serem  restituídas  em  género. 

ACÇÀO  de  sle/lionáto ,  compete  contra  todo  o 
que  commeteu  com  astúcia  alguma  impostura, 
e  buíra  prejudicial  a  outro. 

ACÇÃO  do  indébito,  compete  áquellequeem 
boa  fé  pagou  o  que  realmente  não  devia ,  ou 
mais  do  que  devia. 

ACÇÃO  do  mandato,  se  é  directa,  é  a  que 
compete  ao  commetente,  constituinte,  man- 
dante ,  e  proponente ,  contra  o  v  ommissario , 
procurador,  mandatário,  e  caixeiro,  que  nào 
executou  a  commissào,  procuração,  etc,  depois 
de  a  haver  aceito,  ou  excedeu  os  limites  prefi 
xos  :  a  contraria ,  é  do  commissario ,  procura- 
dor, etc,  contra  o  commetente,  constituinte, 
etc. 

ACÇÃO  edilícia ,  que  se  divide  em  rehdibitó 
ria,  e  estimatória;  dirigem  se  ambas  para  se  en- 
jeitar a  cousa  comprada,  permutada,  ou  dada 
em  pagamento,  porque  tinha  algum  vicio  oc- 
culto ,  e  nào  manifestado  pelo  vendedor. 

ACÇÃO  cxcrcúória ,  é  a  que  compete  a  qual- 
quer, que  tem  contracto  com  o  mestre  do  na- 
vio, ou  com  o  respectivo  proprietário. 

Ac^Xo  Jidjussó ria ,  6  a  que  compete  ao  cre- 
dor contra  o  que  abonou  a  divida,  simplesmen- 
te, ou  como  principal  pagador.  Em  direito 
chama-se  esta  acção  ex  stipullatu. 

ACÇÃO  lii/polhecária,  ou  quasi  seruiana ,  é 
semelhante  á  precedente;  dá-se  contra  qual 
quer  terceiro  possuidor,  que  retém  a  cousa,  que 
foi  obrigada  ao  penhor,  para  a  restituir,  ou 
pagar  a  divida  com  todos  os  legítimos  interes- 
ses, 

ACçÃo  instilidória ,  c  a  que  compete  a  qual- 
quer, que  tractou  com  a  pessoa  publicamente 
proposta,  e  authorisada  por  quem  a  propôz  pa- 
ra alguma  negociação,  e  mercancia  terrestre 
em  praça,  casa,  loja,  ou  taverna. 

AcçÃo  pignoratícia,  se  é  directa,  éaque  se 


teresses,  e  damnos  provenientes  da  demora :  se 
é  contraria,  é  a  que  se  dá  ao  credor  contra  o 
devedor  para  obter  o  seu  pagamento,  e  indem- 
nidade. 

ACÇÃO  regremva  (o  recurso  em  garantia),  é 
quando  o  portador  da  letra  não  pode  amigá- 
vel, e  extrajudicialmente,  obter  segurança,  ou 
satisfação  da  letra,  e  é  obrigado  a  usai*  de  de- 
manda, e  compulíoria  judicial. 

ACÇÀO  reivindicatória,  é  a  que  compete  ao 
senhor  da  cousa  para  reivindicar  a  sua  cousa  de 
onde  estiver. 

ACÇÃO  rescmória,  é  a  que  compete  ao  com- 
prador para  rescindir  a  venda,  ou  compôr-se  o 
preço  justo,  no  caso  de  lesão,  ou  retracto  con- 
vencional. 

ACÇÃO  rtfuoca/ória,  que  em  direito  civil  se 
chama :  acção  in  factnm  pauliana ,  é  a  que 
compete  aos  credores  para  desfazerem  a  ven- 
da, doação,  e  alienação  feita  com  fraude,  e  pre- 
juízo de  seus  créditos  anteriores,  ou  privilegia- 
dos. 

ACÇÃO  sequestraria ,  é  da  mesma  natureza 
que  a  depositaria,  apesar  de  ser  nesta  o  depo- 
sito por  authoridade  publica,  nos  sequestros , 
e  penhoras  judiciaes. 

ACÇÀO  social,  é  a  Cj[ue  compete  aos  sócios 
para  as  contas  recíprocas  da  sociedade.  Se  a 
questão  é  entre  sócios,  e  o  caixa  da  sociedade, 
a  acção  é  propriamente  de  mandato,  ou  pro- 
posição. 

ACÇÀO  Iribulória,  é  da  mesma  natureza  que 
a  precedente,  e  compete  aos  que  trataram  com 
O  escravo,  ou  filho  authorisado  a  negociar  em 
qualquer  trafico  pelo  senhor,  e  pai,  ou  c|ue  com- 
merciavam  com  conhecimento,  consentimento, 
e  licença  destes. 

AcçAo,  (pie)  é  quando  o  cavallo  se  põe  em 
movimento.  Também  se  diz  que  a  boca  do  ca- 
vallo está  em  acção,  quando  eUe  masca  o  freio. 

ACÇÃO  ,  (diplom.)  fallando-se  dos  antigos 
Concílios,  é  o  mesmo  que  sessão,  ou  acta. 

ACÇÃO,  algumas  vezes  se  dá  este  nome  ao 
Canon  da  Missa. 

ACÇÃO  (alimentar  uma),  é  pagar  exactamen- 
te, em  seus  tempos  devidos,  os  interesses,  e  lu- 
cros d' uma  acção. 

ACÇÃO  indiferente ,  (theol.)  é  a  que  nada 
inílue  nos  costumes;  a  que  por  si  não  produz, 
nem  bem,  n<im  mal  moral. 

<cçÀo  meritória,  ó  a  que  fazemos  ajudados 
da  graça  do  Senhor. 

ACÇAO  publica,  isto  é,  arenga, discurso, ora- 
ção, sermão.  Diz-se  do  orador,  do  declamador, 
do  actor ;  e  consiste  na  pronunciação ,  e  no 
gesto. 

ACÇÃO  verbal,  (dir.)  diz-se  daquella,  que  se 
julga  em  audiência,  como  as  de  pequenas 
quantias,  e  as  que  se  chamam  acções  d\ilma. 


dá  ao  devedor,  quer  fosse  elle ,  ou  não  o  pro-  que  são  aquellas,  em  que  a  parte  é  citada  pa- 
prio  dono  do  penhor,  que  pagou  plenamente  j  ra  um  juramento  decisivo;  e  chamam-se  d'al- 
a  divida  contra  o  mesmo  credor,  para  lhe  res-  Ima,  porque  lh'o  deixam  na  sua  consciência, 
tjtuir  â  cousa  em  penhor,  ê  resarcir-lhe  os  in-r  '|     acção  (unidade  d') ,  diz-se  de  uma  peça  de 

u  ♦ 


u 


ACÇ 


ACC 


poesia,  e  particularmente  de  uma  comedia, ou  Ide  um  corpo,  que  obra  em  outro,  ou  que  faz 
daquella  parte  delia,  cujo  eiitrecho,  seguido,  jexforços  para  obrar.  — ,   (phy^-)  certos  effeitos 


e  regular,  está  conforme  a  razào,   e  a  lei.  Nas 
peças  dramáticas  ha  unidade  d'acção,  de  tem- 
po,  e  dp  lugar.  —  ,  libello  ou  arrazoado  que 
se  offerece  em  juizo  para  demandar  algum  réo 
— ,  (milit.)  batalha,   choque,  recontro.   Estar 
em  acção,   dií-se  das  tropas,  quando  actual- 
mente estão  cm  alguma  operação  de  guerra. 
— ,  (poet.)  assumpto,  argumento,   ou  matéria 
principal  do  poema  épico,  ou  dramático .  — , 
(commerc.)    somma    de    dinheiro  determina- 
da com  c|ue  se  entra  para  compor  o  capital 
d'alguma  companhia ,  e  se  diz  ter  tantas  ac- 
ções,  quantas  são  as  sommas  com  que  se  en- 
trou.— ,  fracção  do  fundo  social.  A  reunião 
das  acções  forma  o  capital  da  sociedade.  Estas 
acções  em  regra  são  classificadas  entre  as  cou- 
sas moveis  (Código  Civil  de  Fr.  artigo  5!29) ; 
podem  todavia  suppôr-se  também  immoveis,  e 
como  taes  são  reputadas  as  dos  bancos  pelo  pri- 
vilegio de  poderem  vincular-se,  etc.  As  acções 
são  divisíveis  em   quinhões  d'acção,  a  que  se 
dá  o  nome  cnnpon ,   d'origem  francez ,   e  que 
dizemos  cupão,   cupões  cm  phraze  commercial 
corrente.  O  titulo  da  acção  d'uma  companhia 
cliama-se  npnlhe,  e  assim  se  diz  apólice  no  si 
gnificado  d'«c^-ão.    As  acções  das  nossas  com- 
]:>anhias  tiveram  e  tem  grandes  privilégios,  go- 
sando  das  naturezas,  que  os  accionistas  lhe  qui- 
zerem  dar,  como  de  morgado ,  capella ,  fidei- 
commisso  temporal  ou  perpetuo,    Alvará  de  7 
de  Junho  de  1705,  conf.  aInstit.daComp.  do 
Pará.  Não  são  sujeitas  a  embargo ,   sequestro , 
arresto,  ou  represália  :  assim  as  da  iJomp  ger. 
d'agr.  das  Vinhas  do  Alto  Douro,  §.  46  e  47 
Instit.  conf.  pelo  Alvará  de   10  de   Setembro 
de  1 756 .  Ksta  legislação  foi  geralmente  adopta- 
da e  copiada  no  estabelecimento  de  todas  as 
nossas   companhias     As  acções  são  graduadas 
como  bens  sólidos  e  estáveis,  e  não  da  terceira 
espécie.  Alvará  de  SI  de  Junho  de  1766.  As 
acções  do  costeamento  e  carregação  das  naus 
da  índia  pagam-se  em  segundo  lugar  e  depois 
dos  direitos  d'alfandega   e  soldadas,  Avis.  de 
Q3  de  Outubro  de  1773,    D.   de  14  de  Agos- 
to de  1773.  Os  titulos  dos  empréstimos  públi- 
cos também  se  cliamam  acções.   O  capital  das 
sociedades  chamadas  cm  commandila  pode  ser 
dividido  em  acçôcs,  Código  Commercial  Fran- 
cez, artigo  38.  O  capital  da  Sociedade  rinf)/??/- 
ma  divide-se  em  acções,  e  mesmo  em  cjuinhões 
d'acção.  A  —  pode  exarar-se  em  forma  de  ti- 
tulo ao  portador.  E  assim  nas  dos  empréstimos 
públicos.  Neste  caso  opera-se  a  coíssão  pela  tra- 
dição do  titulo.  Se  a  propriedade  é  inscrita  nos 
registos  da  sociedade,    a  transferencia  é  alli 
igualmente  lançada  c  assignada  pelo  que  fez  o 
transporte,  ou  por  seu  procurador  bastante  — 
efe  graças,  acto  devoto  e  humilde  com  que  se 
dão  graças  a  Deus  pelos  benefícios  recebidos. 
— ,  ou  acções,  pi.  (ant.)  o  mesmo  c|ue  actas, 
como  hoje  se  diz.  — ,  (mechan.)  movimento 


momentâneos  que  consomem  toda  a  força  de 
obrar  de  qualquer  cousa,  u.  g.  a  mina  reben- 
tada nada  tem  de  — .  — ,  (med.)  movimentos 
produzidos  no  corpo,  que  concorrem  para  a 
economia  animal.  Dividem-se  estes  movimen- 
tos em  acções  vitaes,  naturaes,  e  animaes.  As 
vitaes  são  aquellas  que  o  animal  preciza  para 
viver  um  momento :  tal  é  o  movimento  do  co- 
ração. As  naturaes  são  as  menos  essenciaes  á 
cons<írvação  da  vida  do  animal,  como  a  diges- 
tão dos  alimentos,  e  a  sua  transmutação  em 
sangue ;  pois  sem  ellas  pode  existir  algum  tem- 
po. As  animaes  são  as  que  constituem  os  sen- 
tidos, affectos,  etc.  —  ,  funcções  de  differentes 
partes  do  corpo  humano,  exteriores,  ou  interio- 
res. 

ACCEDECAN,  (hist.)  é  uma  dignidade  no  rei- 
no do  Hidalcão,  que  corresponde  á  de  Condea- 
tavel  do  reino. 

ACCEDENTE,  cdj .  dos  2  g  (Lat.  accedem, 
p.  a.  <íe  acccdere  )  (forens.)  que  se  conforma, 
que  accede.  Credor  — ,  aquelle  que  accede  ao 
compromisso  concedido  pelos  outros  credores. 

ACCEDÊR,  V  a  consentir,  adherir;  entrar 
em  liga  ou  tractado  já  concluído  entre  outros. 
—  ao  volo  de  outros^  conformar-se,  ajuntar-se 
aos  votantes.  —  ao  compromisso,  (dir.  mercan- 
til) subscrever  com  os  mais  crdoreés. 

ACCEITAÇÃO,  ACCEITADO,  etC.  V.  aceita- 
ção, etc. 

ACCELERAÇÃO,  í 
pressa;  precipitação, 
masiado  em  obrar.  — 


.  /.  acção  de  accelerar; 
inconsideração,  fogo  de- 
,  (mecan.)  augmento  de 
velocidadí.',  que  recebem  os  corpos  em  movi- 
mento ;  um  corpo  q"e  cae  livremente  por  ef- 
feito  do  seu  pezo  adquire  a  cada  instante  da  sua 
queda  uma  —  de  velocidade ;  um  corpo  lan- 
çado de  cima  para  baixo  por  uma  força  qual- 
quer, experimenta  pelo  contrario  uma  diminui- 
ção de  \elocidade.  — diurna  das  est relias,  (as- 
tron.)  adiantamento,  que  se  observa  diariamen- 
te no  seu  nasrimento  e  occaso,  e na  sua  passa- 
gem p(ílo  meridiano.  —  dos  planeias,  movimen- 
to próprio  dos  planetas  dooccidente  ao  oriente, 
segundo  a  ordem  dos  signos.  —  media  da  lua, 
este  movimento  é  mais  rápido  nos  tempos  mo- 
dernos do  que  nos  antigos  ;  Halley  desco- 
brio  esta  — ,  que  segundo  eÚe  é  de  10"  em  cada 
século. — ,  (physiol.)  crescimento  de  velocidade 
que  experimenta  o  movimento  de  algum  órgão, 
ou  de  alguma  funcção,  e  especialmente  o  mo- 
vimento da  circulação  sanguinea ,  v.  g.  —  do 
pulso, — do  sangue.  Quando  a  —  do  sangue  é 
excessiva  o  coração,  os  pulmões,  o  cérebro,  as 
artérias,  etc.  estão  expostos  a  graves  acciden- 
tes.  — ,  (fig.)  promptidão  com  que  se  executa 
qualquer  cousa. 

ACCELERÁDO,  A,  p.  p.  de  accelerar.  — , 
adj.  veloz,  ligeiro,  que  se  move  com  presteza; 
(fig.)  fogoso,  precipitado,  ou  violento  em  obrar. 
— MENTE,  flí/r.  apressadamente,  com  presteza 
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e  velocidade ;  precipitadamente,  inconsiderada- 
mente. 

ACCELERADÔR,  s.  m  (Lat.  ady  celerarc, 
avançar  para;  do  rad.  celcr,  prompto,  veloz.) 
(ant.  e  anat  )  que  accelera,  que  apressa  o  mo- 
vimento. Diz-se  no  masculino  de  alguns  mús- 
culos, mas  principalmente  do  musculo  bulbo 
cavernoso.  — ,  nome  dado  aos  principaes  mus 
culos  das  partes  geradoras  no  homem,  porque 
contraíndo-se,  comprime  o  bulbo  da  uretra  so- 
bre o  qual  está  collocado,  e  pode  accelerar  a 
emissão  da  urina,  ou  do  sperme. 

ACCELERAMENTO,  S.  771.  (ant.)  V.  Jccelc- 
ração. 

ACCELERANTE,  adj.  dos  2g.  que  accelera, 
V.  g.  força  — . 

ACCELERAR,  v.  a  (Lat.  accelerare;  ac  por 
ady  celcr f  veloz,  des.  inf.  arí.)  apressar,  aligei- 
rar, fazer  andar,  ou  mover  de  pressa;  abreviar, 
fazer  que  succeda  com  promptidào  e  brevida- 
de ;  adiantar,  anticipar,  fazer  vir  brevemente, 
ou  antes  de  tempo.  Diz  se  particularmente  da 
morte. — se,  c.  r.  agastar-se,  apaixonar-se,  irar- 
se. 

ACCELERATRÍZ,  s.f.  (mecan.) principio, OU 
força  que  continuando  a  obrar  sobre  um  corpo 
movei  depois  da  sua  partida,  exerce  assim  uma 
impressão  que  a  cada  instante  lhe  communica 
um  augmenlo  de  velocidade.  A  força  accelera- 
dora,  ou  acceleraçào  de  movimento  produzido 
por  uma  força  motora,  obrando  ^bre  um  corpo 
dado,  e  directamente  proporcional  ao  corpo 
posto  em  movimento. 

ACCENDÁLHA,  s.f.  todo  O  género  de  apa- 
ras que  os  carpinteiros  tiram  das  taboas ;  gara- 
vatos,  palhinhas,  etc. — ,  (fig.)  a  preguiça  ad- 
ministra —  ou  isca  aos  vicios. 

ACCENDEDÔR,  s.  m.  (ant.)  o  que  accen- 
de. 

ACCENDÊR,  V.  a  p5r  fogo,  fazer  que  uma 
cousa  se  inílamme  e  arda ;  atear,  fazer  pegar 
fogo.  Diz-se  —  alguma  cousa  em  fogo,  —  fogo 
em  alguma  cousa,  isto  é,  pegar-lhe  fogo,  fazè- 
la  arder. — ,  (fig.)  excitar,  inflammar,  instigar, 
irritar,  (o  animo,  as  pessoas)  ;  augmentar,  avi- 
var, fazer  crescer  em  vigor  e  força  (a  peleja,  o 
tumulto,  as  paixões). — se,v  r.  pegar-se,  atear- 
se;  crescer,  augmentar-se,avivar-se;  arrebatar- 
se,  transportar  se  pela  força  de  alguma  paixão, 
principalmente  da  ira.  Neste  ultimo  sentido  re- 
ge a  prep.  com  ou  cm,  ej;.  accender-se  co/n  de- 
sejos; accender-se  em  amor. 

ACCENDÍDO,  A,  p.p  deaccender.  Applica- 
se  ás  pessoas  a  respeito  das  paixões :  —  em  fú- 
ria; —  de  amor  adj.  cor  — ,  muito  viva. 

ACCENDIMENTO,  s.  m.  acção  de  accender; 
(fig.)  fervor,  ardor,  commoçào  vehemente  no 
animo  para  obrar  alguma  cousa ;  viveza,  acti- 
vidade de  alguma  paixão,  ou  de  cousa  que  se 
escandece  com  o  sangue.  Diz-se  das  qualida- 
des ,  e  hábitos  do  animo,  especialmente  dos 
máos. 

ACCÉNDITE,  «.  m.  (Lat.  accender)  (lithurg) 


cerimonia  que  tem  lugar  em  muitas  igrejas  de 
França,  para  jmandar  accender  os  cirios  nas 
festas  solemnes. 

ACCENDÕES,  s  m.  pi.  (Lat.  accendones,  de 
acccndere,  inflammar,  animar.)  nome  que  da- 
vam áquelles  que  nos  jogos  do  circo,  anima- 
vam os  gladiadores  para  o  combate. 

ACCENSÃO,  s.  f.  (p.  us.)  o  mesmo  que  ac 
cendimento. 

ACCENSO,  s.in.  (Lat.ac?,  a,  census,  renda.) 
(jurisp.  feud.)  espécie  de  contracto  pelo  qual  se 
dava  um  bem  ao  censo,  ou  renda.  Havia  — 
temporário,  e  — perpetuo. 

ACCENSO,  s.m.  (Lat  accensus^  de  accen<e- 
re,  alistar;  do  rad.  cenuus,  lista.)  era,  namili- 
cia  romana,  um  termo  vago  e  genérico,  que  si- 
gnificava supranumerário.  Quando  Servius  Tul- 
lius  creou  os  accensos,  alegiào,  que  era  de  três 
mil  homens,  foi  elevada  a  quatro  mil.  Segun- 
do Fertus,  os  accensos  eram  soldados  supple- 
mentares  destinados  a  substituírem  os  homens 
que  iam  ficando  fora  de  combate.  Tito-Livio 
dá  a  entender  que  os  accensos  eram  tropas  ir- 
regulares pouco  estimadas.  Justo-Lipro  esboçou 
dois  soldados  a  quem  deu  este  nome ;  um  del- 
les  é  fundibulario,  tendo  por  única  deféza  um 
elmo  e  um  escudo;  e  outro,  simplesmente  ar- 
mado de  pedras,  parece  ser  o  creado  do  fundi- 
bulario. No  quarto  século  já  se  náo  encontram 
accensos  na  historia  romana.  No  tempo  da  bai- 
xa latínidadc,  dava-se  o  nome  de  accensusit  i- 
litirift  aos  sargentos  das  tropas  do  género  da- 
quellas  que  entào  se  designavam  com  a  quali- 
ficação de  Bundos.  — ,  official  publico  em  Ro- 
ma, encarregado  de  convocar  o  povo  ás  assem 
blêas,  de  assistir  ao  pretor  no  exercido  das  suas 
funcções,  ede  lhe  indicar  as  horas  em  voz  alta, 
(n'este  sentido  accensuí,  vem  de  accere,  con- 
vocar). 

ACCENTO,  «.  m.  (Lat.  accentus  de  occenínm, 
sup.de  í;ccuío, formado  de  <id  can/n;n,para  o  can- 
to.) tom  da,  voz,  com  que  se  profere  alguma 
cousa;  harmonia,  que  resulta  da  ajustada  mis- 
tura das  syllabas  breves  e  longas  no  verso ;  mo- 
dulação, consonância  produzida  pela  propor- 
cionada variedade  de  sons  na  musica.  —  pro- 
sódico  ou  grammalical,  inflexão  da  voz,  com 
que  se  pronuncia  em  cada  dicção  alguma  das 
suas  syllabas  independentemente  das  outras 
palavras  ou  da  significação  da  phraze.  — 
or  tório,  é  a  inflexão  da  voz,  com  que  se  pro- 
nuncia convenientemente  alguma  phraze  inter- 
rogativa, administrativa,  ou  pathética. —  lógico 
ou  rocincmal,  éaquelle  que  indica  a  maior,  ou 
menor  relação  e  analogia  que  tem  entre  si  as 
idéas,  e  as  proposições.  —  or  logra  fco,  é  um  si- 
gnal  que  se  põe  sobre  alguma  dicção  para  de- 
notar oseudifferentetom  listes  são  de  três  espé- 
cies :  agudo,  grave  e  circumflexo :  agudo  é  o 
que  levanta  mais  a  voz,  e  tem  esta  figura  â ; 
grave  é  o  que  faz  abaixar,  cg.  à ;  circumfle- 
xo é  o  que  participa  de  ambos,  e  assim  tem  a 
figura  que  aqui  se  vê  o. 
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ACCENTO  NACIONAL,  8 .  m.  inflexões  de  yp? 
próprias  a  uma  nação.  Existe  uma  relação  incon- 
testável entre  a  nossa  constituição  physica  eas 
nossas  paixões,  entre  os  nossos  gostos  e  o  estado 
dos  nossos  órgãos.   Assim  o  som  da  voz  consi- 
derado como  resultado  de  uma  organisação  de 
larynx,  é  ao  mesmo  tempo  um  indicio  das  nos- 
sas paixões  e  dos  nossos  instinctos.  Euma  espé- 
cie de  segunda  physionomia,  uma  manifestação 
espontânea  da  vida  interior ;  a  vivacidade  ou 
moUeza  da  articulação,  a  aspereza  ou  doçura 
das  inflexões,  a  repetição  de  certas  cadencias, 
estão  sempre  em  relação  com  os  costumes,  com 
o  génio  dos  differentes  povos.   O  Syrio  volup 
tuoso  não  falia  como  o  Thrace  grosseiro ;  oSy- 
barita  doce  não  falia  como  o  áspero  Spartiata. 
Assim  em  cada  paiz,  o  clima,    a  organisação 
physica ,  os  usos  da  vida,  exercem  uma  influen- 
cia sensível  no  caracter  da  linguagem.  Os  ha- 
bitantes dos  paizes  quentes  precisam  uma  respi- 
ração mais  frequente,  para  renovar  o  ar  dos  pul- 
mões, é  este  o  motivo  porque  empregam  maior 
numero  de  vogaes.  O  frio  produz  um  effeito  in- 
teiramente opposto,   d'ahi  procede  que  as  lin- 
guagens do  norte  se  distinguem  por  articulações 
dentaes  sibilantes,  nasaes.  Havendo  assim  um 
accento  particular  aos  climas  poderá  duvidar-se 
de  que  também   haja  algum  que  nasce   dos 
movimentos  da  alma  ?    Cada   paixão  expri- 
me se   por  uma   inflexão   particular   da  voz. 
Um  caracter  violento   e  grosseiro  tem   geral- 
mente um  accento  áspero.    A  palavra  áspe- 
ra, vehemente,  breve,  pertence  a  uma  von- 
tade inflexível.    Tem-se  observado  que  os  ho- 
mens de  temperamento  lympha  tico  faliam  pou- 
co e  compassadamente,  como  se  receassem  que 
lhes  fugisse  a  ideia,  como  os  Inglezes  e  os  Hol- 
landezes.  Os  Francezes,  pelo  contrario,  sãofal- 
ladores  e  communicadores.  Um  accento  ingra- 
to, agudo,    denota  commumente  um  caracter 
falso.  A  dissimulação  e  a  perfídia,  pelo  contra- 
rio,   occultam-se  sob  uma  linguagem  simples, 
artificiosa.  Uma  voz  abemolada,  doce,  vagaro- 
sa, pertence  ao  lisongeiro  ehypocrita;  é  o  tom 
do  intrigante  que  quer  illudir.  O  pensador  tem 
uma  espécie  de  evidencia  auditiva  quelheper- 
mitte  de  ajuizar  do  caracter  dos  homens  segun- 
do o  órgão  vocal,  Se  a  voz  é  o  interprete  deco- 
ração, também  exerce  sobre  elle  um  império  ir- 
resistível, por  isso  os  grandes  oradores  nada  pou- 
pam, para  dar  á  sua  voz  toda  a  extensão,  to- 
da a  energia  possível.  Uma  articulação  distinc 
ta,  uma  pronuncia   correcta,    formam  grande 
parte  da  eloquência. 

ACCENTUAÇÃO,  s.  /.  acção  e  effeito  de 
accentuar;  nota  dos  accentos  na  orthogra- 
phia. 

ACCENTUAR  ,  v  a.  pronunciar  as  syllabas 
com  seu  accento ,  e  devido  tom ;  pronunciar 
com  accento  prosodico  ou  oratório;  figurar  so- 
bre as  vogaes  o  accento  ortographico. 

ACCEPÇJLo,  s.  f.  (Lat.  acceptio,  de  accipe- 
rcp  receber,  tomar.)  sejatido,  ou  significação  em 
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que  se  toma  alguma  palavra.  — ,  (^"^O  aÇÇ^o 
de  receber.  — de  pessoas    V.  /Jceitaçao. 

ACCEPTÁR,  etc.  V.  /dentar,  etc. 

ACCEPTILAÇlo,  s./.  (dir.  rom.)  quitação, 
ou  perdão  que  o  credor  dá  ao  devedor,  sem  re- 
ceber a  paga. 

ACCERSITÔR,  s.  m.  (antiguid.  rom.)  nome 
que  alguns  authores  dão  ao  escravo  encarrega- 
do de  preceder  e  annunciar  seu  senhor. 

ACCES,  s.  m.  (h.  s.)  um  dos  trinta  soldados 
valorosos  do  exercito  do  rei  David. 

.  ACCÊSO,  A,  adj.  abrasado,  inflammado,  atea- 
do, pegado,  vivo,  activo;  (fig.)  arrebatado, 
transportado.  Rege  com,  de,  ou  em.  (id.)  dili- 
gente, afervorado;  vermelho,  incendido,  abra- 
seado  (rosto)  ;  raivoso,  embravecido  (pessoa) ; 
vehemente,  forte,  que  move  com  violência.  Diz- 
se  das  paixões,  e  applica-se  particularmente  ás 
guerras,  contendas,  etc. 

ACCESSlO,  s.f.  (Lat.  accesíio,  onis,  deac- 
cedere  aproximar  se,  achegar-se,  sobrevir.)  au- 
gmento,  acrescentamento,  cousa  que  se  ajun- 
ta e  acresce  a  outra;  o  acto  de  acceder;  entra- 
da, chegada. — ,  (forens  )  um  dos  modos  de  ad- 
quirir direito  a  alguma  cousa.  — ,  (med.)  cres- 
cimento de  febre. 

ACCESSIONÁL,  adj.  dosti  g.  (med.  ep.  us.) 
que  temaccessos  (febre.—,  que  se  ajunta  a  ou- 
tra cousa. 

ACCÉSSIT,  s.  tn.  termo  tomado  do  latim  para 
significar  a  recompensa  que  se  dá  áquelle  que  ob- 
teve o  maior  numero  de  votos,  depois  do  ou- 
tro concorrente,  que  alcançou  o  premio  princi- 
pal. 

ACCESSÍVAS,  adj.f.  pi.  (bot.)  partes  da  flor, 
ou  corolla,  a  que  Linneo  chama  nectario. 

ACCESSIVEL,  adj.  dos  e  g.  a  que  se  pode 
chegar  facilmente ;  (fig.)  tractavel,  conversavel, 
fácil  em  dar  audiência.  Covsa—,  que  se  pôde 
conseguir. 

ACCÉSSO,  s.m.  (Lat.  occ<!ssus.)  chegada,  en- 
trada, aproximação ;  admissão  ao  trato,  ou  com- 
municação  com  alguém ;  augmento,  elevação 
em  posto  ou  dignidade ;  copula,  ajuntamento 
carnal  de  homem  com  mulher.  — ,  (forens.)  um 
dos  modos  de  adquirir  direito  a  alg^uma  cousa, 
como  por  justa  promessa,  estipulação,  compra, 
etc. — ,  (med.)  ataque  de  febre,  epilepsia ;  reu- 
nião, ou  successão  de  symptomas  que  deixam  in- 
tervallos  de  melhoria  ao  enfermo.  E  uin  abuso 
empregar  —  como  synonymo  de  paroxismo :  o 
primeiro  é  o  principio  da  enfermidade,  o  se- 
gundo oseumaiorgráo.  —  dosol^  (astron.)  mo- 
vimento com  que  o  sol  seavisinha  do  equador. 
—  e  receoso,  acção  de  se  aproximar,  ou  de  se 
apartar  de  algum  termo  fixo. — ,  (dir.  can.)  es- 
te termo  designa  um  modo  de  concorrer  á  elei- 
ção definitiva  de  um  papa  quando  os  votos  es- 
tão muito  divididos;  então  oscardeaes  que  vo- 
tam por  —  desistem  do  seu  primeiro  voto,  es- 
crevem sobre  uns  bilhetes  accedo  domino ,  etc. 
isto  é,  accedo  a...  Procede  este  uso  do  antigo 

modo  de  deliberar  do  senado  romano.  Quando 
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um  senador  era  da  mesma  opinião  que  outro, 
erguia-se  dizendo  ;  accedo  adsentenllamy  acce- 
do  á  opiniào,  etc. 

ACCESSO,  A,  iidj,  V.  /íccessivel. 

ACCESSÓRIO,  A,  aá;.  (Lat.  accessont4s.)que 
anda  annexo  o  acompanha  o  principal,  ou  delle 
depende.  — ,  s.  m.  o  que  se  ajunta  ao  princi- 
pal, ou  anda  annexo  a  elle,  ex.  roubos,  dam- 
nos,  e  injurias,  sào  acces&onos  da  guerra.  — , 
Qurisp.)  o  que  se  une  á cousa  principal,  o  que 
delia  depende,  o  que  é  o  seu  producto. — ,  ob 
jectos  que  se  fazem  entrar  n'uma  composição, 
afim  de  a  embellezar,  sem  comtudo  lhe  serem  ab- 
solutamente necessários,  diz-se  por  cx.  de  um 
quadro  :  estes  accessorxos  contribuem  mal  para  o 
effeito  geral  da  composição.  — ,  (pharm.)  mu- 
danças que  sobrevêm  a  um  medicamento,  por 
circumstancias  exteriores,  e  que  lhe  augmentam, 
ou  alteram  a  virtude.  — ,  (scient.)  diz-se  por 
opposiçáo  ás  sciencias  fundamentaes,  daquellas 
que  lhe  servem  de  acompanhamento,  de  aper- 
feiçoamento. A  archeologia,  a  numismática,  a 


chronologia  e  a  geographía,  sào  sciencias  acces 
sorias  da  historia.  A  medicina  tem  por  scien- 
cias accessorias  a  chimica,  a  botânica,  a  phy- 
sica,  etc.  Na  educação,  o  estudo  de  mathema- 
ticas  deve  simplesmente  ser  considerado  como 
— .  — ,  (anat.)  certas  partes  que  acompanham 
outras.  As  partes  accessorias,  ou  simplesmente  os 
accessorios  do  olho  sào  as  sobrancelhas,  as  pál- 
pebras, as  vias  lacrymaes,  etc.  — ,  (miner.)  cha- 
mam-se  partes  constituintes  accessorias  de  um 
rochedo  aquellas  que  algumas  vezes  se  encon- 
tram disseminadas  uniformemente  e  em  quan- 
tidade notável.  — ,  (physiol.)  certos  fenómenos 
que  se  ligam  como  seguimento,  ou  como  depen- 
dência a  outros  fenómenos  essenciaes  e  primi- 
tivos. Tal  como,  no  acto  da  respiração,  o  effei- 
to dos  movimentos  do  díaphragma  sobre  as  vís- 
ceras abdominaes,  sobre  a  circulação,  e  por  ex- 
tensão sobre  toda  a  economia.  — ,  (pathol.)  cau- 
sas morbificas  pouco  activas,  symptomas  pouco 
importantes,  signaes  de  pouco  valor,  meios  the- 
rapeuticos  pouco  enérgicos  que  servem  de  au- 
xiliares a  outros.  — ,  (theatral),  certos  objectos 
portáteis  que  podem  ser  necessários  na  represen- 
tação, como  mobilia,  armas,  utensílios,  cestos 
deflores,  carta,  bolsa  dedinheiro,etc. — mente, 
ode.  secundariamente,  como  por  acrescenta- 
mento, ou  dependência  do  principal. 

ACCHITAS,  (geogr.)  povos  da  Arábia,  perto 
do  mar  vermelho. 

ACCHO,  (geogr.)  cidade  da  Phenícia. 

ACCI  ou  AcciTUM,  (geogr.  ant.)  cidade  da 
Hespanha  ao  E.  da  Betica. 

ACCIA,  (geogr.)  antiga  cidade  de  França  na 
Córsega,  cantãode  Ampugnani.  Í5Ó  existe  hoje 
Vma  igreja  em  ruinas,  a  8  leg.  S.SO.  de  Bastia. 

ACCIACO,  A,  adj.    (Lat.  acluicum.)  perten- 
cente ao  promontório  A  ceio,  no  Epiro. 
,   ACCIB,  s.  m.  (ant.)  nome  bárbaro  com  que 
outr^ora  se  designava  o  chumbo. 

ACCIDENCIA,   «./.   (philos.  inveutadopor 


Kant),  qualidade,  estado,  possibilidade  de  ser 
accidente. 

ACCIDENTÁL,  adj.  doa  2  g,  (Lat.  accideur 
tilis.)  contingente,  fortuito,  casual;  que  acon- 
teceu por  accidente ;  que  não  é  essencialmente 
natural  em  uma  cousa,  bem  que  nella  exista, 
ou  a  acompanhe.  Homem  — ,  (expres.  ant.) 
agastado,  colérico.  — ,  (med.)  dá-se  este  nome 
particularmente  á  febre,  e  também  a  qualquer 
outro  symptoma  que  sobrevem  á  primeira  e 
principal  enfermidívde.  Gloria — ,  (theol.)  a  de 
que  gozam  os  bemaventurados,  além  da  essen- 
cial de  vêr  a  Deus.  Ponto  — ,  (perspectiva), 
ponto  na  linha  horisontal,  onde  as  projecções 
das  linhas  parallelas  entre  si,  mas  não  perpen- 
diculares á  pintura  se  vem  a  encontrar.  Signaes 
accidentacsy  ('mus.)osbemoes  e  sustenidos,  que 
não  estão  marcados  na  clave,  nem  se  referem 
ao  modo,  ou  tom  principal ;  linhas  accidentaes, 
as  que  se  acrescentam  acima  ou  abaixo  das 
cinco  linhas  principaes.  — ,  (phys.)  causa  que 
sobrevem  e  que  não  está,  ou  pelo  menos  pare- 
ce não  estar  sujeita  a  leis  nem  a  repetições  for- 
çadas. N'este  caso  —  é  opposto  a  constante  e 
principal.  A  situação  do  sol  em  relação  á  ter- 
ra é  a  causa  constante  e  principal  do  calor  du- 


rante o  verão,  do  frio  durante  a  primavera;  os 
ventos  e  as  chuvas  são  causas  ãccidentaes  que 
muitas  vezes  alteram  e  modificam  a  acção  da 
causa  principal.  — mentf,  ado.  por  accidente, 
ou  casualidade;  em  os  accidentes,  isto  é  em 
rasão  de  algumas  circumstancias,  e  não  de  sua 
própria  constituição  e  natureza,  ex.  divide-sefi 
esphera  —  em  esphera  direita  e  obliqua. 

ACCIDENTÁRIO,  A,  adj.    qye  não  é  essen- 
cial,  mas  secundário  e   accessorio.    V.  /Icú 
dental.  —  mknte,    adv.    (p.    us  )   por  circum- 
stancias occorrentes,   e  não  segundo  a  própria 
natureza. 

ACCIDENTE,  s.  m,  (Lat.  accidens,  p.  a.de 
accidere ,  acontecer)  casualidade  de  acontecir 
mento  fortuito,  successo  repentino ,  e  de  ordi- 
nário adverso;  o  que  não  é  essencial ,  nem  da 
substancia  das  cousas,  e  que  por  conseguinte 
pôde  estar,  ou  não  estar  nellas,  como  a  alvu- 
ra na  parede,  o  calor  no  ferro,  etc.  — ,  (med.) 
attaque,  accesso  repentino  de  enfermidade  ou 
paixão;  indisposição,  ou  moléstia  que  sobrevem 
repentinamente,  e  priva  dos  sentidos  e  movi- 
mento, ou  de  uma  destas  cousas.  E  um  abuso 
de  termos  empregar  accidente  como  synonymo 
de  si/mplom,a.  V.  esta  palavra. — ,p/  (theol.) 
a  figura,  a  cor,  o  sabor,  etc  ,  que  ficam  de- 
pois da  consagração.  — ,  (philos.)  o  que  não 
faz  parte  integrante  da  natureza  d'uma  cousa; 
o  que  se  pôde  tirar  a  uma  pessoa,  objecto,  ou 
facto ,  sem  alterar  a  ideia  fundamental  que 
d'ella  se  deve  ter.  yíccidente  é  opposto  á  esr 
sencia.  A  densidade,  a  còr,  a  forma  são  acci- 
dentes nos  corpos.  — ,  (artes  e  officios)  peque- 
nos desenhos  em  relevo  que  os  conteiros  for- 
mam sobre  as  pérolas  falsas  e  sobre  as  contas 
dos  rosários. 
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ACCIÉNE ,  (gcogr.)  dizem  ter  sido  uma  co- 
lónia romana,  no  reino  de  Granada,  na  Hes- 
panha. 

ACCIL,  s.  m.  (ohm.)  nome  particular  que 
alguns  chimicos  dàoiao  chumbo. 

ACCIO ,  (geogr.)  cidade  e  promontório  do 
Epiro. 

ACCIOCA ,  s.  /.  (bot.)  herva  do  Peru,  com 
varias  propriedades  medicinaes,  qiuí  se  substi- 
tue  á  do  Paraguay. 

ACCIÔMA ,  s.  m.  V.   /4xi  ma. 
ACCIONADO  ,  A  ,  p.  p.  de  accionar;  acom- 
panhado de  acção  oratória. 

ACCIONADÔR,  «.  m.  o  que  gesticula  quan- 
do falia,  lè,  etc. 

ACCIONAR,  V.  a.  (Cast.  acclon,  do  ablat. 
Lat.  actioncy  ou  do  accusativo  ãcli  rum,  ar, 
des.  inf.)  exprimir  por  meio  de  acção ;  acom- 
panhar um  discurso  com  acção. 

ACCIONARIO,  s,  m.  o  mesmo  que  accio- 
nista. 

ACCIONISTA,  s.  m.  o  que  tem  acções  no 
fundo  c  banco  de  qualquer  companhia  de  com- 
mercio. 

ACCIPÉNSER,  s.  m.  (h.  n.)  peixe  muito  es- 
timado dos  liomanos ,  que  tem  as  espinhas  ás 
avessas,  correndo  da  cauda  para  a  cabeça,  e 
que  semi)re  anda  contra  a  corrente  da  agua 

ACCÍSMO,  s.  m  (p.  us.)  termo  usado  pelos 
Romanos,  e  adoptado  por  diversas  nações  para 
exprimir  a  recusaçào  das  cousas,  que  se  dese- 
jam. Assim  £e  diz  que  uma  n  p.iriga,  a  quem 
í  e  propõe  casame  nto  ,  responde  quasi  sempre 
pov  um  ar  cismo. 

ACCíTUM,  (reogr.)  nome  antigo  de  um  lu- 
gar da  Hespanha,  no  reino  de  Granada,  cha- 
mado hoje  Finiana. 

ACCLÂmaçãO,  s.f.  (Lat.  acclair.alío,  onis.) 
acção  e  effeito  dcacclamar;  diz-se  particular- 
mente do  acto  solemne ,  em  que  o  soberano  é 
Ticcnhecido  tal  pela  voz  do  povo.  — ,  clamCr 
cm  louvor,  v  g.  foi  levado  entre  accíamaçoe» 
do  povo.  Elação  por  — ,  aquella  em  que  to- 
dos nomêam  o  eleito  de  commum  consentimen- 
to, e  antes  que  se  chegue  a  votar. 

ACCLAMADÔR,  ORA,  udj.  que  acclama. — , 
que  brada,  ou  pede  bradando.  — ,  s.m.  o  que 
acclama . 

ACCLAMANTE,  adj.  dos  3  g.  que  acclama. 
— ,  s.  o  mesmo  que  acclamador. 

ACCLAMÁR,  V.  a  dar  vozes,  levantar  clamor 
por  applauso,  ou  approvaçào  Applica-se  espe- 
cialmente á  multidão  do  povo  que  annuncía 
ou  celebra  com  brados  algum  acontecimento 
prospero  Também  se  diz  quando  em  jiublico 
o  soberano  6  reconhecido  tal  pela  voz  do  povo. 
— ,  eleger  a  uma  voz  para  alguma  dignidade; 
(fig.)  asseverar  concordemcnte,  ou  a  uma  voz. 
— ,  clamar,  bradar,  dizer  em  alta  voz  (p.  us.) 
ACCLIMAÇÃO,  s.f.  (med  )  modificação  que 
experimenta  o  organismo  humano  com  a  mu- 
dança de  clima. 

ACCLIMAR,  V.  a.   {aCf  pref.  clima,  ar  des. 
*•  U . 


inf.)  affazer^e  ao  clima. — se,  r.  r.  affazer-se, 
acostumar-se  ao  clima. 

ACCLÍVE,  adj.  dos  ^  g.  (Lat.  acclivis  cc/i- 
vius,  deriv.  de  clirio  Gr.  inclinar.)  de  subida, 
ou  costa  acima,  em  ladeira. 

ACCO,  f.  m.  (art.  e  off.)  nome  que  se  da- 
va antigamente  ao  pergaminho,  ou  pelle  de  be- 
zerro preparada. 

ACCO,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Grécia, 
cuja  situação  se  ignora,  assim  como  o  tempo 
em  que  existiu. 

AC-COINLU,  (hist.)  familia  poderosa  que 
wiinou  na  Armenia-Menor  e  na  Mesopotâmia; 
tinha  succedido  em  14(i8  a  Cara  Coinlu. 

ACCOLIN,  s.  in.  (h.  n.)  pássaro  do  Méxi- 
co ,  do  tamanho  de  uma  codorniz ,  que  anda 
continuamente  sobre  a  superfície  dos  lagos ,  e 
se  alimenta  de  pequenos  pássaros. 

ACCOMACK,  (geogr.)  condado  na  Virgínia, 
cuja  capital  é  Drummond,  tem  â  I  léguas  de 
comprimento  sobre  4  de  largura;  15,1.»% hab. 
ACCOMMETTÊRe derivados.  V.  ^comrruter. 
ACCOMMODAÇÃO,  s.f.  (Lat.  accomodatio, 
onis)  acção  e  effeito  de  accommodar;  (fig.) 
concerto,  reconciliação. — ,  concerto  para  com  • 
modidade,  e  as  commodidad(ís  que  ha  no  alo- 
jam(nito;  applicação  commoda,  e  adaptada, «. 
g.  —  de  sentido  a  algumas  palavras. 

ACCOMMODÁDO,  A,  p.  p.  de  accommodar; 
adj.  próprio ,  apto  ,  opportuno ,  conveniente , 
que  tem  os  com  modos  convenientes  e  necessá- 
rios; que  tem  bons  commodos,  apozentos,  ou 
officinas,  ou  aonde  se  tem  as  commodidades 
próprias  de  boa  vivenda. — ,  pacifico,  tran- 
quillo,  manso  (homem) ;  moclerado,  limitado 
(preço,  tributo).  —  mente,  adv.  commoda- 
mente;  proporcionadamente,  do  motlo  que 
convêm. 

ACCOMMODADÚRA,  s.  f.  (p.  us.)  o  mesmo 
que  accommodaçào. 

ACCOMMO.UAMENTO5  .s.  ?n.  acção  e  effeito 
de  accommodar. 

ACCOMMODAR,  V.  a.  (Lat.  accommodaref 
ad  commodare,  de  commodus^  commodo.)  or- 
denar, dispor,  aiTumar  em  boa  ordem,  ou  de 
modo  que  convém ;  pôr  em  lugar  de  pousada 
commoda;  adaptar, applicar,  conformar.  —  a/- 
g-ucí/i  anlguma  cousa,  dispò-lo,  prepara-lo  para 
ella  — ,  socegar,  concertar,  compor  alguma  des- 
avença, disputa,  pleito,  etc,  ou  pessoas  entre 
si  discordes,  ou  desavindas.  — ,  dar,  ou  conseguir 
a  alguém  um  emprego,  ou  modo  de  vida,  com 
que  possa  subsistir. — se,  v.r  adaptar-se,  con- 
íòrmar-se  ao  parecer  e  vontade  de  outro.  — $e 
ao  tempo  ou  com  o  tempo,  contemporizar,  ce- 
der, e  cortar  por  si,  conformando-se  ao  que  suc- 
cede. 

ACCOMMODATÍCO,  adj.  (theol.)  sentido  —, 
o  que  se  dá  ás  palavras  da  Santa  Escritura, 
applicando-as,  ou  accommodando-as  a  outro 
sentido  differente  daqueUe,  em  que  se  dizem, 
e  entendem,  segundo  a  sua  rigorosa  significa- 
ção. 
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ACCOMMODÁVEL,  adj.  dos  ^  g.  que  pode 
accom  moda  r-se . 

ACCÓMMODO,  A,  adj.  (p.  us.)  opportuno, 
apto ;  idóneo. 

ACCOMPANHÁR,  e  derivados.  V.  y^compa- 
nhar,  etc. 

ACCÓRDO,  ACCORDAR,  elc.  V.  Âcordo. 

ACCÓR.DO,  s.m.  espécie  de  rebecào  italiano 
de  quinze  cordas. 

ACCORRER,  V.  n.  (Lat.  accurere)  (ant.) 
soccorrer ,  valer ,  favorecer  (alguma  pessoa) ; 
accudir,  remediar,  prevenir  alguma  cousa. — 
9E,  tj.  r.  acolher-se,  refugiar-se,  accudir  por 
auxilio  e  soccorro. 

ACCORRIMENTO ,  s.  m.  (ant.)  acção  e  ef- 
feito  de  occorrer ;  auxilio,  adjutorio. 

ACCORRO,  s.  m.  (ant.)  V.  Soccorro. 

ACCOUS,  (geogr.)  burgo  de  França,  nos  Bai- 
xos-Pyrenéos ,  a  6  léguas  de  Oloron ;  J  ,606 
habitantes. 

ACCRA ,  (geogr.)  cidade  da  Africa,  capital 
do  pequeno  reino  do  mesmo  nome,  no  As- 
chanti,  sobre  a  Costa  do  Ouro;  12,000  habi- 
tantes. Os  Inglezes  tem  alli  duas  fortalezas, 
Jame's-Fort,  e  Cape-Coast-Castle. 

ACCRESCENTÁDO,  ACCRESCENTAR  ,  etC. 
V.   ^acrescentado ,    //crescen/ (ir ,  e  derivados. 

ACCRESCER,  ACCRESCIMO.  V.  acrescer, 
etc. 

ACXíÚBITO,  s.  m.  (Lat.  accubitusi  ac  por 
ad,  e  cubitvs,  cotovelo,  antebraço,  do  Gr.ku- 
biton ,  cotovelo,  de  kubô,  curvar,  dobrar.  Este 
radical  Grego,  e  o  verbo  Latino  cubo,  are, 
%lum  ,  deitar-se ,  vem  do  radical  Egypcio  kôi , 
cotovelo)  (p.  us.)  banco,  ou  assento,  de  que  os 
antigos  se  serviam  nas  mezas ;  acçào  de  se  en- 
costar, reclinar,  ou  descançar  o  corpo. 

ACCUBITÔR  ,  í.  m  (anliguid.)  criado  que 
dormia  perto  dos  imperadores  de  Constatino- 
pia. 

ACCUMULAÇlO,  s  f.  (Lat  accumulatio ', 
do  rad.  curmilus ,  montão)  acçào  e  effeito  de 
accumular,  de  amontoar  varias  cousas  juntan- 
do-as  umas  cás  outras.  A  accumulaçào  dospro- 
ductos  poupados  em  capitães  não  prejudica  o 
consummo ;  só  muda  um  consummo  improdu- 
ctivo  em  consummo  reproductivo.  — ,  (íbrens.) 
ajuntamento  judicial  de  muitas  acções;  (hg.) 
accumulaçào  de  bens,  de  títulos,  de  empregos, 
de  provas,  etc.  — ,  (rhetor.)  figura  que  consis- 
te em  juntar  em  um  periodo,  sob  a  mesma 
forma  e  no  mesmo  movimento  oratório ,  um 
grande  numero  de  circumstancias  que  desenvol- 
vem a  ideia  principal. 

ACCUMLXÁDO,  A,  j9.  p.  de  accumular; 
adj.  unido,  conspirado,  conjurado.  —  mente, 
adv.  em  montão,  amontoadamente. 

ACCUMLXAMENTO ,  «.  m.  acçàío  e  direito 
de  accumular ;  cúmulo,  montão.  Usa  se  algu- 
mas veres  no  sentido  fig. 

ACCUMClÁr  ,  V.  a.  (Lat.  accumulare,  at 
por  ad,  e  cumvlarc.  V.  Cumulo)  fazer cumu- 
Jo,  montão,  ajuntar,  pôr  sobre,  —  rasoes,  exem- 
VOIi.  I. 


ploi,  acarretar  sobejamente.  —  culpas  a  cul' 
pas,  acrescentar  muito.  —  autoSyaggravos,{{o-r 
rens.)  ajuntar  uns  a  outros.  —  se,  r,  r.  ajun- 
tar-se,  augmentar-se.  —  o  a/guma  couía,  abra - 
ça-la,  segui-la.  —  com  algucm,  unir  se  ,  asso- 
ciar-se,  conspirar. 

ACCUMUL.\TÍVO  ,  A  ,  adj.  O  que  se  accu- 
mula,  ou  ajunta  ao  que  estava  d'antes.  mártir 
gos — ,  (forens.)  os  que  se  acrescentam  aos  doli- 
bello,  contrariedade,  réplica  e  tréplica.  Júris- 
dicção  — ,  (id.)  a  que  se  dá  a  um  magistrado 
em  tal  forma,  que  na  dita  concessão  não  ficam 
inhibidos ,  nem  privados  da  sua  jurisdicçao  os 
demais  juizes. 

ACCUPÁR,  etc.  V.  Occupar,  etc. 

ACCURADO,  A,  (Lat.  accuraíus,ae\>OTad) 
e  curare ,  de  cura ,  cuidado)  (p.  us  )  exacto , 
feito  com  perfeição  e  cuidado.  —  mente,  adv. 
com  cuidado,  exactamente,  com  perfeiçãoiíun 

ACCURATISSIMO ,  A,  adj.  (superl.  Lat.  é 
por  isso  conserva  o  í  de  accuratus),  muito  exa- 
cto, summamente  exacto,  perfeitissimo, 

ACCUSAÇÃO ,  í.  /.  acçào  de  accusar  em  juí- 
zo, ou  fora  delle;  o  contexto  de  palavra  em  que 
se  concebe  a  accusação. 

ACCLSADO ,  A  ,  p.  p.  de  accusar.  — ,  s.  m. 
(forens.)  réo.^ — ,  s.  /.  ré,  criminosa. 

ACCLSADÔR,  ORA,  adj.  c|ue'accusa. — ^tj 
o  que,  ou  a  que  accusa  alguém,  que  lhe  impu- 
ta uma  acçào  má. 

ACCUSAMÊNTO ,  s.   m.   (aot.)  accusação. 

ACCUSANTE,  adj.  dos  2  g  d  que  accusa,  ou 
se  accusa. 

ACCUSAR,  V.  a.  (Lat.  accusare'^  ac  por  ad, 
e  causor ,  de  cáu&a  ou  causm,  no  sentido  de 
culpa,  crime)  criminar  ou  denunciar  como  réo 
de  algum  delicto.  —  a  culpa,  o  crime,  denun- 
ciar para  se  punir.  — ,  culpar,  censurar,  repre- 
hender;  notar,  taxar,  v  g.  «ccwsam-uo»  de  pou- 
co sincero.  Mostrar,  patentear,  mencionar,  re- 
ferir. —  a  recepção  de  uma  caria ,  avisar  de  a 
ter  recebido.  —  se  ,  v.  r,  denunciar-se  a  si  pró- 
prio réo.  !  n 

ACCUSATÍVO,  í.  m.  (grani.)  o  quarto  cáèò 
na  declinação  dos  nomes  da  lingua  latina  e 
grega. 

ACCUSATÒRIO  ,  A  ,  (fotena.)  pertencente  ú 
accusação,  ou  a  quem  accusa  ou  crimina.— 
mente,  adv,  (id.)  com  espirito  de  accusador; 
como  accusador.  loi 

ACCUSÁVEL,  adj.  dos  2  g.  (forens.)  queso 
pôde  accusar;  que  merece  ser  accusado.  È  ter- 
mo novo  na  lingua  portugueza ,  mas  tem  boa 
derivação. 

ACCLSIORUM  COLÓNIA  ,  (geogr.)  antiga 
cidade  do  Delfinado. 

ACÉA,  (geogr.  ant.)  lugar  onde  as  Eumini- 
des  appareceram  todas  negras  a  í)restes,  e  lhe 
perturbaram  o  espirito.  V.  Plolemaide. 

ACEBOUG ,  t.  m.  (med.)  droga  medicinal 
que  os  Chinas  do  Cantão  sacam  de  Batavia. 

ACECHE,  «. /.  (h.  n.)  certa  qualidade  de 
terra,  que  se  encontra  no  campo  de  Sevilha  ^ 

U 


íÈè 


ACE 


em  Hespanha,  e  que  serve  para  fazer  tinta  de 
escrever . 

ACEDARACH ,  s.  f.  (bot.)  arvore  da  Itália, 
cujo  fructo  é  venenoso. 

ACEDARES,  s.  m,  pi.  (Lat.  cetaria,  lugar 
de  pescaria)  redes  para  apanhar  sardinha. 

ACEDIA,   s.  /.    (alchim.)   nome  que  os  al- 
chimistas  dão  a  uma  espécie  de  fogareiro,  de 
que  se  servem  nas  suas  operações. 
-«ACÉFALO,  A,  odj.  V.   Acephalo. 

'ACEIFA,  «. /.  V.  Cáfa. 
ACEIFAR,  V.  a.  etc.  V.  Segar. 
ACEIRAR,  V.  a  (Lat.  accire ou acciere,  cha- 
mar) apalavrar,  alugar  por  preço  certo  um  pi- 
nhal, um  azinhal,  etc.  — ,  (agric.)  {aceiro,  ter- 
reno inculto)  cortar  todas  as  plantas  e  hervas, 
deixando  o  campo  a  modo  de  eira,  sem  folha 
cem  rama,  de  maneira  que  se  não  possa  quei- 
mar quando  se  põe  fogo  no  mato  visinho.  —  , 
{aceiro,  aço,  ar,  des.  inf.)  dar  têmpera  de  aço 
ao  ferro;  (fig.)  fortalecer,  roborar. 

ACEIRO ,  s.  m.  (Lat.  acies ,  corte,  gume) 
aço.  — ,  p/.  (mar.)  baninhas  de  aço  tocadas 
na  pedra  de  cevar,  e  que  atravessam  a  roda  da 
agulha.  — ,  (agric  )  (Gr.  kherros ,  terreno  in- 
culto) uma,  ou  duas  geiras  de  terra  lavrada  em 
redondo  de  um  pinhal  ou  covão ,  para  que  no 
espaço  da  lavoura  se  não  crie  mato,  onde  pos- 
sa pegar  o  fogo.--,  adj,  (ant.)  de  aço.  P^o% 
aceira,  (fig.)  muito  forte. 

ACEIS,  (geogr.)  vasta  planície  da  Africa,  no 
reino  de  Fez. 

ACEITAÇÃO,  s.f.  (p.  us.)  acção  e  effei to 
de  aceitar,  ou  receber  o  que  se  offerece,  ou  dá; 
approvação ,  estima ,  applauso.  —  de  pessoas , 
affeição ,  paixão ,  ou  inclinação  que  se  tem  a 
uma  pessoa.  —  de  delegação,  ou  de  iransferen 
cki ,  (jurid.)  acto  pelo  qual  um  homem  se  obri- 
ga a  pagar  o  que  um  outro  deu  para  ser  havi- 
do delle  —  de  leira.  V .  Aceile.  ■—  de  commum, 
(dir.)  é  o  acto  pelo  qual  uma  viuva  toma  me- 
tade dos  bens  que  havia  em  vida  de  seu  ma- 
rido, tanto  pelo  activo  como  pelo  passivo.  — , 
(dir.  rom.)  é  a  que  se  punha  nos  Rescriptos, 
e  constituições  romanas  pela  assignatura  do  Pre- 
feito do  Pretório  ,  e  cidade ;  a  formula  era  : 
Data  pridie  Nonas  Decembris  Sardicoe  :  acce- 
pta  quinto  Nonas  Majas  Corduboe. 

ACEITADÔR,  ORA,  adj.  que  aceita.  Usa-se 
como  «.,  V.  ^.  —  de  pessoas,  o  que  favorece 
mais  a  uns  que  a  outros,  não  negando  o  mere- 
cimento, mas  levado  de  algum  affecto,  ou  mo- 
tivo particular.  — ,  (jurid .)  é  o  mesmo  que  Acei- 
tante. O  termo  —  seria  sem  duvida,  melhor 
mesmo  nas  letras  para  designar  o  sacado,  que 
a  aceita  ;  e  delle  se  serve  o  Alvará  de  S8  de  No- 
vembro de  1746 ;  porém  o  uso  tem  adoptado 
íjom  prefereda  a  palavra  Aceitante. 

ACEITAMENTO,  s.  m.  (p.  us.)  V.  Jcála- 
ção. 

ACEITANTE,  adj.  dos  ^  g.  que  aceita.  — , 
(dir.  camb.)  aquelle  sobre  quem  a  letra  de  cam- 
\)io  é  sacada  ^   e  que  se  obriga  a  satisfazê-la. 
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Chama-se   sacado  em  quanto  não  aceita.   O 

aceitador  de  uma  letra  de  cambio,  ou  qual- 
quer outra  mercantil  fica  obrigado  ao  seu  pa- 
gamento, ainda  que  no  tempo,  em  que  acei- 
tou, ou  depois  de  aceitar  fallecesse,  ou  faltasse 
de  crédito  o  passador,  Alvará  de  ^8  de  Novem- 
bro de  1746,  el6  de  Janeiro  de  1793.  O  acei- 
tante de  uma  letra  de  cambio  é  obrigado  asa- 
tisfazê-la  no  termo  fixo,  enão  pode  exigir,  ten- 
do aceitado,  a  verificação  prévia  das  contas  en- 
tre o  sacador  e  o  possuidor,  ainda  que  o  saque 
fosse  feito  por  valor  em  conta  {Baldas.)  O  — 
não  pôde  aceitar  condicionalmente,  mas  pode 
aceitar  só  parte  da  somma  da  letra,  (art.  1^4 
Cod.  Comm.  de  França).  O  —  pode  pagar  a 
letra  antes  do  vencimento  se  o  portador  consen- 
te, mas  neste  caso  o  -—  responde  pela  validade 
do  pagamento.  Pagando  no  vencimento  esem 
opposição  presume-se  validamente  desobrigado. 
Só  se  admitte  opposição  no  caso  de  perda  da 
letra  ou  fallencia  do  portítdor  (art.  14'j).  O  — 
deve  escrever  o  aceite  na  letra,  e  assigna-lo. 
(Cod.  Comm.  Francez,  art.  IS^)  Se  a  letra  é 
sacada  a  um,  ou  mais  dias  ou  mezes  da  vista 
deve  datar  o  aceite,  aliás  a  letra  éexigivel  no 
termo  expresso  a  contar  da  data  delia.  Quan- 
do se  aceita  uma  letra  a  domicilio,  o  —  defe 
indicar  no  aceite  o  domicilio,  onde  deve  effei- 
tuar-se  o  pagamento,  ou  fazerem-se  as  diligencias 
legaes  (art.  1S3).  Quando  o  sacado  aceita,  a 
obrigação,  quecontráe,  de  pagar  é  iixevogavel; 
ainda  que  o  portador  lhe  consentisse  que  an- 
nuUasse  o  aceite,  porque  por  este  o  —  não  se 
obriga  só  para  com  o  portador,  senão  para  com 
todos  os  interessados  na  letra,  (Schiebé  p.  80). 
O  —  deve  declarar  se  aceita,  ou  não  na  apre- 
sentação da  letra,  ou  ao  mais  tardar  dentro  de 
f  4  horas  :  não  a  entregando  nesse  termo  aceita 
ou  não,  responde  por  perdas  e  damnos,  (art. 
155  cit.  Código).  Em  certas  praças  de  Alle- 
manha  presume-se  nesse  caso  tacitamente  acei- 
ta (Schiebé,  id.).  Se  o  —  por  irregularidade  no. 
indosso,  ou  por  outros  motivos  tem  duvida  fun- 
dada de  que  o  portador  não  seja  o  legitimo  pos- 
suidor, não  pôde  recusar  o  pagamento,  mas  tem 
direito  a  pedir  fiança  (Schiebé  p.  81).  A  Ord. 
de  Basilea  dá  ao  sacado  o  direito  de  pedir  ao 
portador  quando  extranho  a  assignatura  de  uma, 
casa  daquella  praça.  O  —  pagando  a  letra  tem 
direito  de  pedir  o  recibo  do  portador.  Quando 
a  letra  é  sacada  por  mais  de  uma  via  o  —  de- 
ve aceitar  qualquer  das  vias,  que  se  lhe  apre- 
sentar; mas  ter  cuidado  ao  pagar  em  tirar 
aquella,  em  que  se  acha  o  aceite,  aliás  não  §é 
livra  para  com  o  terceiro  portador  (cit  Cod. 
art.  148).  EUe  pôde  recusar  o  pagamento  da. 
que  não  se  achar  aceita  (Schiebép.  83).  Quan- 
do o  —  paga  a  letra  deve  riscar  o  seu  aceite, 
e  guardar  o  documento  (Schiebép.  85).  Onos^ 
so  Código  satisfaz  as  seguintes  theses ;  —  não 
tem  restituição  (340)  ;  quando  desobrigado 
(33Í)) ;  quando  não  é  obrigado  a  pagar  (388); 
que  obrigação  coutrae  pelo  aceite  (340) ;  —  se 
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quebra,  (398).   V.  Sacado  4   Acate,  Letra  de 
cambio,  Portador,  Protento. 

ACEITAR,  o.  a.  (Lat.  acceptare  freq.  deac- 
cipere,  receber;  víid.wí,  ecapere  tomar.)  rece- 
ber o  que  se  dá,  ou  offerece  ;  admittir  alguma 
cousa,  conformando-se  comella;  approvar,  ter 
por  bom;  receberem  algum  lugar,  ou  empre- 
go.—  pessoas,  distinguir,  favorecer  a  uns  mais 
do  que  a  outros,  nào  segundo  pede  a  justiça  e 
o  merecimento,  mas  por  effeito  de  affecto,  ou 
inclinação  particular. 

Aceitável,  adj.  dos  S  g.  digno  de  se  acei- 
tar, oft  receber. 

ACEITE,  «.  w.  (coramerc.)  declaração  que 
o  aceitante  assigna  na  letra  de  cambio  pela 
qual  se  obriga  a  pagar  a  quantia  sacada  sobre 
elle.  ~,  (dir.camb.)  o  — das|letras  de  cambio, 
ou  da  terra  é,  em  geral,  a  promessa  obrigató- 
ria, feita  ao  apresentante,  de  prestar  a  solução 
do  dinheiro  conteúdo  nellas  O  termo  aceita- 
ção seria  por  certo  mais  portuguez  do  que — : 
o  uso  com  tudo  tem  legitimado  a  palavra  — . 
Daquella  usa  o  Alvará  de  6  de  Setembro  de 
1790,  §  i>y  quando  diz  que  a  «  aceitação  de 
uma  letra  de  cambio  pôde  ser  reforçada  com 
mais  uma,  ou  duas  firmas  de  negociantes,  que 
ficam  obrigados  collectivamente  com  os  acei 
tantes.  —  por  honra,  chama-se  assim  o  acto, 
pelo  qual  um  terceiro  declara  aceitar,  por  con- 
ta do  sacador,  ou  de  um  dos  indossadores,  uma 
letra  de  cambio  protestada  por  falta  de  —  do 
sacado.  Como  em  quanto  não  ha  protesto  não 
ha  prova  da  recusação  do  sacado,  é  evidente 
que  o  —  por  honra  só  pode  ter  lugar  depois  do 
protesto.  O  interveniente  éum  negotinrum ges- 
tor {Rogron). 

ACEITO,  A,  arf;.  (Lat.  acceptuo,  p.  p.  de  ac- 
cipere,  receber)  recebido,  admittido  em  algum 
lugar  ou  exercício ;  agradável,  bem  quisto ;  gra- 
to, bem  recebido,  admittido  com  gosto.  Usa-se 
como  s.,  r.  g.  sei  —  a  alguém,  isto  é,  ter  va- 
limento, favor,  e  familiaridade  com  elle. 
(•ACEITÔSO,  A,  adj,  V.  Jcetfavel. 

ACELA,  (geogr.)  cidade  da  Lydia,  assim  cha- 
mada de  A  ceio,  filho  de  Hercules,  e  de  Mali- 
dis,  creada  de  Omphaly. 

ACELDAMA,  (geogr.)  palavra  hebraica  que 
significa  campo  de  sangue ;  é  o  nome  que  se 
I  deu  ao  campo  d<>  oleiro,  quando  foi  comprado 
|l  com  os  trinta  dinheiros,  que  Judas  tornou  aen- 
\  tregar,  depois  da  sua  traição.  Este  campo  fica- 
i  va  perto  do  Valle  deTopha  ao  sul  do  de  Josa- 

*  phat,  e  servia  de  cemitério  aos  peregrinos,  que 
f  morriam  em  Jerusalém. 

ACELEXIA,  s.  f.  (h.eccl.)  antigo  ornamen- 
/  to  da  Igreja. 

;J  ACELGA,  t.f.  (bot.)  certa  herva  do  nume- 
h  ro  das  hortaliças.  -  brava,  certa  herva  do  cam- 
I  po  de  que  ha  duas  espécies  em  Portugal:  apri- 
?•  meira  é  a  Beta  sida  de  Linneo,  congénere  da 
■  ><   vulgar,  e  indígena  dos  subúrbios  dei. isboa  : 

•  a  segunda  espécie  éa  planta  a  que  alguns  bo- 
|fltí«arios  dàõ  o  nome  de  limonio,  e  Linneo  o 
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de  Staitce  limonicum.  Éperennal,  eflorecetiB 
verão. 

ACELLA,  (geogr.)  famosas  covas  dó  condado 
de  Borgonha.  A  agua  que  dell;i?  mana,  petri- 
fica-se,  e  representa  diffenintes  figuras  de  co- 
lumnas,  anim.aes,  sepulchros,  contras  imagens 
informes  da  natureza. 

ACELLEIRAR,  ».  a.  V.  EnccUárar. 

ACELO,  (myth.  Gr  )  filho  deHerculeé,  edè 
Malidis,  criada  de  Omphaly. 

ACELUM,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Itália, 
no  território  dos  \'enezianos,  destruída  pelos 
Hunos,  quando  invadiram  a  Itália,  comman- 
dados  por  Attila  seu  rei. 

ACEM,  s.    m.  V.  Jssem. 

ACEMCAON,  (geogr  )  antigo  nome  Portuguez 
da  ilha  chamada  da  Ascensão,  no  mar  do  Bra- 
sil. 

ACEMELA  ou  ÀCMiLLA,    s. /.    (bót.)  planta 

descripta  por  Vaillant  com  o  nome  de  Ceralo- 
c€pha'iis  ballofes  foliis,  éa  Ferbcúna  acmella 
de  Linneo.  É  indígena  da  ilha  de  Ceylào,  de 
onde  se  traz  á  Europa ;  à  simples  infusão  delia 
em  agua  pura  é  adstringente,  e  amarga. 

ACEMETAS,  &  m.  pi  (Gr.  a,  sem,  Koi- 
mâein,  deitar-se,  dormir.)  frades  Syríacos  que 
dia  e  noute  se  revezavam  no  coro  e  em  outros 
exercícios  religiosos. 

ACEMITAS,  s.  m.  pi  (h.  eccl.)  monges  de 
Constantinopla,  que,  divididos  em  classes,  de 
dia  e  de  noite  cantavam  successivamente  lou- 
vores ao  Altíssimo.  O  abbade  Alexandre  foi  o 
fundador  d'estaindificientePsalmodia,  que  de- 
pois foi  recebida  por  varias  Igrejas  do  Oriente. 
Conta  a  historia,  que  Sigismundo,  rei  de  Bor- 
gonha, fundou  o  Mosteiro  de  Sam  Maurício, 
e  o  povoou  de  Monges  Acemitas  em  testimu- 
nho  do  sentimento,  que  teve  de  haver  dado  a 
morte  a  Genserico,  seu  filho  do  primeiro  ma- 
trimonio ,  por  comprazer  á  sua  segunda  mu- 
lher. 

ACENA,  «.  m.  (bot  )  género  de  plantas  ro- 
sáceas do  Brasil ,  de  cjue  ha  só  uma  espécie,  o 
seu  fi-ucto  é  coberto  de  pequenos  espinhos  cur- 
vos. 

ACENA,  s.  f.  (geom  ant.)  medida  Grega, 
que  segundo  ÍEIeron,  tinha  dez  pés  PMliterios, 
e  segundo  Heron  Geodetes,  dezeseis  Spítamas, 
ou  doze  pés.  Esta  medida  linear,  e  itinerária, 
uzou-se  primeiramente  na  Ásia  e  no  Egypto; 
depois  na  Sicília  ,  Attica,  Peloponeso,  e  na 
grande  Grécia  ;  finalmente  na  Phocida,  Illyria, 
ThessaKa  da  Macedónia,  Thracia,  e  em  Mar- 
selha na  Gallia. 

ACENAMENTO,  s.  m    (ant.)  aceno. 

ACENAR,  V.  a.  (ItaJ.  ce.no,  Lat.  cieo,  ere, 
chamar.)  fazer  acenos,  significar  com  algum  ges- 
to ou  movimento  de  corpo,  ou  de  cousa  quô 
na  mão  se  toma,  o  que  nào  podemos,  ou  nào 
queremos  explicar  fallando ;  convidar  por  ace- 
nos, provocar,  v.  g.  —  ao  touro;  (fig.)  —  a  al- 
guém com  afgumacous  ,  convida  lo,  offerecer- 
Ihe,  ou  prometter-lhe alguma  cousa;   mostrar- 
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lha  escassamente;  fazer  mostra,  fazer  ameaça, 
V.  g.  a.  torre  de  cair  acena. 
ACENDALHA.   V.  Jccendalha. 
ACENDER.  V.  Accender. 
'    ACENDRÁDO,  A,  p.  p.  de  accendrar;  adj. 
acrisolado,  puro,  fmo.  Usa-se  no  próprio  e  no 
figurado. 

ACENDRAR,  v.  a.  (Cast.  acendrar,  de  cen- 
çlre  Fr.  corrupto  doLat.cinis,  eris,  cinza.)  pu- 
rificar no  crisol  o  ouro,  a  prata,  metaes;  (fig.) 
apurar  (as  virtudes,  o  amor,  a  constância). 

ACENHA,  s. /.  (do  Arab.  assánia,  correcta- 
mente escripto  no  foral  que  D.  Afíonso  Hen- 
riques deu  á  cidade  de  Coimbra.  Deriv.  do  ver- 
bo sardo  samia,  que  na  segunda  conjugação, 
significa  amoUar,  aguçar,  fazer  dentes  a  uma 
roda).  Hoje  diz-se  geralmente  a aen/ia,  moinho 
de  agua, 

ACENO,  s.m.  (Lat. cieo,  erCyOuannuo,  ere, 
ou  nuío,  ore,  acenar;  Gr,  neAiein)  signal  que 
se  faz  com  a  cabeça,  olhos,  ou  màos,  para  dar 
a  conhecer  o  que  entendemos  ou  queremos; 
(fig.)  qualquer  leve  indicio  ou  signal  da  vonta- 
de; «a  cujo  — ,  reme  a  redondeza.  ??  Declarar 
por  — s  alguma  cousa,  toca-la  escuramente,  e 
em  poucas  palavras.  £slar  dependente  do  — 
de  alguém,  dar-lhe  summa  attenção. 

ACENÔSO,  A,  adj.  (bot.)  dá-se  este  nome  ao 
tronco  quando  tem  a  ponta  revirada  para  bai- 
xo, como  se  vê  no  juncus  filitbrmis.  Diz-se 
igualmente  da  umbrella  quando  se  curva  bas- 
tantemente  para  a  terra ;  dos  pedúnculos  quan- 
do em  razão  da  sua  debilidade  e  pezo  da  flor, 
se  curvam  na  ponta,  como  se  vê  no  girasol , 
geum  rivale,  e  carduus  nalus,  etc. 

ACENSO,  (geogr.)  cidade  da  Fionia,  perten- 
cente aos  Dinamarquezes. 

ACEPHÁLIA,  s.f.  (neol.)  ausência  total  da 
cabeça . 

ACEPHALÍSMO,  s.  m.  seita  dos  acephalis- 
tas. 

ACEPHALÍSTAS,  s.  m.  pi.  herejes  f|ue  não 
admittiram  ocondlio  de  Chalcedonia.  V.  /Ice- 
phalos . 


ACEPHALO,  A,  adj.  (Gr.  a,  sem,  Kephalé, 
cabeça)  que  não  tem  cabeça :  diz-se  nas  bellãs 
artes,  das  estatuas  sem  cabeça. — ,  (h.  n.)  no- 
me dado  por  Cuvier  á  divisão  dos  moluscos  que 
não  têm  cabeça  distincta. 

ACEPHALO,  s.  m.  (bot.)  nome  dado  ao  ovário 
que  não  tem  o  estileie  immedialo,  como  nas 
labiadas,  etc.  —  (anat.)  nome  dado  ás  crian 
ças,  que  nascem  privadas  de  toda  a  cabeça,  ou 
de  parle  delia ,  ou  mesmo  da  maior  parle  do 
tronco.  —  (myth.  ant.)  nome  de  uns  povos  na 
parle  occidenlal  da  Lybia ,  os  quaes  linham 
os  olhos  no  peilo;  o  que  no  figurado  deve  to 
mar-se  por  um  povo  bárbaro  e  insubordina- 
do. 

ACEPHALOBRACHIA,  «.  /.  (ant.)  nome  pro 
poslo  por  Breschet  para  designar  as  monstruo 
sidados  acephalas  complicad  s  com  diversas  im- 
perfeições de  membros. 


ACEPHALOCARDÍA,  s.  f.  (anat.)  estado  de 
um  feto  que  não  tem  cabeça  nem  coração. 

ACEPHALORACHÍA,  s.f.  (ant.)  {eh  sôa  co- 
mo k)  estado  de  um  feto  ao  qual  faltara  a  ca- 
beça e  a  columna  vertebral. 

ACEPHALOCHIRÍA,  «.  /.  (anal.)  estado  de 
um  feto  que  não  tem  cabeça   nera  mãos. 

ACEPHALOCYSTO ,  s.  m.  (zool.)  género  de 
vermes,  que  se  desenvolvem  em  certas  partes  do 
corpo  humano.  Consistem  n'uma  simples  pel- 
le  mais  ou  menos  transparente,  sem  fibras,  sem 
corpo  nem  cabeça  ,  e  sem  orifício  algum  na  - 
tural,  não  tendo  movimento  algum  espontâ- 
neo, nem  cousa  alguma  que  se  assemelhe  a 
funcções  digestivas. 

ACEPHALOGASTRÍA ,  s.  f.  (anal.)  nome 
proposto  por  Breschet  para  designar  as  mons- 
truosidades acephalas,  com  ausência  do  tho- 
rax,  ou  do  abdómen. 

ACEPHALOMÍA,  s.  /.  (anat.)  tslado  de  um 
feio  cuja  cabeça  é  monstruosa. 

ACEPHALOPHÓROS  ,  adj.  dos  2  g.  (zool.) 
animats  sem  vértebras,  cuja  cabeça  não  é  dis- 
tingia do  corpo.  —  ,  s.  m.  pi.  ordem  de  mo- 
luscos. 

ACEPHALOPODÍA,  s.  f.  (anat.)  estado  de 
um  feto  privado  de  cabeça  e  de  pés. 

ACÉPHALOS,  s.  7«.  pi.  (h.  ecch)  hereges, 
discipulus  do  heresiarca  Severo,  que  principia- 
ram a  ser  conhecidos  nos  fins  do  século  quin- 
to. Confundiam  as  duas  naturezas  de  J.C. de 
cujo  erro  seguia-se,  que  a  natureza  divina,  de 
sua  natureza  impassível,  havia  padecido,  e  ti- 
nha sido  morta  sobre  a  cruz ;  negavam  o  con- 
cilio de  Constantinopla,  em  que  foram  con- 
demnados;  defendiam  que  os  bispos,  e  sacer- 
dotes não  faziam  sacrafici(}  algum ;  e  admit- 
tiam  os  antigos  sacramentos.  — ,  diz  se  dos 
monges ,  quando  morre  o  seu  abbade. 

ACÉPHALOS,  nome  que  se  dá  a  muitos  ab- 
bades,  collegiaes,  e  mosteircs,  que  estão  isen- 
tos da  jurisdicção  dos  ordinários,  e  particular- 
mente da  Santa  Sé.  —  (poliiicos)  (dir.  ingl.) 
nas  leis  de  Henrique  I,  rei  de  Inglaterra,  são 
os  que  não  reconhecem  rei,  igreja,  barões,  se- 
nhores, proprietários,  etc. 

ACEPHALOSTOMÍA,  s.  /.  (anat.)  estado  de 
um  feto  que  não  tem  cabeça  nem  boca  appa- 
rente. 

ACEPHALOTHORACÍA,  s.f.  (anal.)  género 
de  aberração  orgânica ,  de  agenesia  parcial , 
que  é  caracterisada  pela  ausência  da  cabeça  e 
do  peito. 

ACEPILHÁDO,  A,  p.  p.  de  acepilhar ;  (fig.) 
polido. 

ACEPILHADÔR 


ACEPILHADURA 


m.  o  que  acepilha. 

s.  /.    acção    de   acepi- 


lhar. 

— ,  pi.  aparas,  cavacos  que  faz  o  acepilho. 

ACEPILHAR,  V.  a.  lavrar,  ou  alisar  com  o 
cepilho;  (fig. ,  p.  us.)  polir  e  tirar  o  que  é 
tosco  e  escabroso.  V.  Cepilhar. 

ACBPSI>IAS,   (h.  eccl.)  famoso  auachoreta 


AiCB. 


ACE 
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de  Cyr,  ou  Cyropolis;  passou  60  annos  em 
uma  cella ,  sem  vêr  pessoa  alguma. 
ACÉaUA,  s.  /.  (ant  )  V.  Acéquia. 
ÁCEauiÁ  ,  *••  /.  (Arai),  asmqmat  ^  pL  de 
saquialon,  o  regalo,  ou  ribeirinho,  de  saca, 
regar  a  lerra)  (agric.)  o  Elucidário  de  antigos 
termos  Poriuguezes  diz:  «  — commumente 
sí  toma  por  açude ;  mas  propriamente  fallan* 
do, — s  sào  os  lagos,  poços,  ou  charcos,  que 
formam  os  regatos,  ou  pequenos  rios,  umas 
vezes  naturalmente ,  e  outras  mediando  a  in- 
dustria dos  que  procuram  a  utilidade  das  suas 
aguas.  » 

ACER,  $.  m.   V.   Bordo. 
ACERAR,  V,  n.  (metalurg.)  pôr  açocom  fer 
ro,  afim  de  que  este  ultimo  se  torne  mais  pró- 
prio para  cortar.  —  o  esiylo;   (fig.)  tornai  o 
mordaz,  agudo. 

ACERACEAS,  s.  /.  (bot.)  familia  de  plan- 
tas dicotyledoneas  pertencentes  á  Hypopetalia 
de  Jussieu  ,  e  ás  Thalamifloras  de  De  Candol- 
Ic.   V.    /4cerinia$, 

ACERATHERIUMjS.rn.  (fóssil)  mammiferode 
que  apenas  se  conhecem  uns  fragmentos  fos- 
seis. 

ACERA  TO,  «.  m.  (chim.)  sal  formado  pelo 
acido  acérico  e  uma  base. 

ACERATOS,  (myth.)  adivinho,  e  sacerdote 
de  Apollo,  de  que  falia  Heródoto,  dizendo 
que  ficou  só  em  Delphos  com  60  habitantes, 
quando  Xerxes  se  apoderou  desta  cidade. 

ACERBIDADE,  s. /.  qualidade  de  cousa 
acerba ;  (fig.)  aspereza,  rigor,  crueldade. 

ACERBO,  A,  adj.  (Lai.  ocerhus'.,  rad.  acex 
afro,  acre)  ainda  não  maduro  ,•  áspero,  e  de- 
sabrido ao  gosto;  diz-se  dos  fruclcs  qiie  não 
tem  chegado  ao  seu  ultimo  grau  de  madure- 
za; (fig.)  áspero,  cruel,  terrivel,  duro  de  sof- 
frer.  — ,  s,  m.  (med.)  certo  gosto  entre  aze 
do,  acido  e  amargo.  —  mente,  adv.  com  as- 
pereza, rigor,  crueldade. 

Á  CERCA,  aáu,  delugar;  (anl.)  junto,  per- 
to; na  vizinhança.  Segue  síí  lhe  de  ordinário 
a  partícula  de.  — ,  adv.  de  tempo,  próxima, 
ou  immediatamente;  adv.  de  modo,  a  res 
peito,  no  tocante,  em  quanto.  —  ,  entre,  na 
opinião  e  juizo  de  alguém,  para  com  alguém. 
ACERCAR,  u.  a.  (ant.)  cercar.  Usa-se  com 
frori.  pess.  na  significação  deavizinhar-se,  che- 
gar se;  aproximar  se,  vir  chegando. 

ACEREIJADO,  A,  p.  p.  de  acereijar ;  adj. 
de  côr  de  cereija ;  sazonado. 

ACEREIJRA,  V  a.  polir  e  brunir  uma  cou- 
sa ,  que  pareça  lisa  e  polida  como  a  cereija ; 
(fig.)  amadurecer,  sazonar. 

ACERENZA,  (geogr.)  cidade  da  Poville,  nos 
estados  Pontifícios,  uma  légua  distante  do  Ape- 
nino, de  onde  se  descobre  um,  e  outro  mar. 


to  houveram  16  bispos ,  no  espaço  de  200  an- 
nos. Esteve  por  algum  tempo  sujeita  a  Otran- 
to;  depois  Nicolau  11.  a  erigio  em  arcebispa- 


do. A  cathedral  de  Acerenza,  uma  das  mais 
antigas,  e  mais  bellas  da  Itália,  é  lambem 
uma  das  mais  ricas  em  ornamentos. 

ACERICO,  A,  adj,  (chim.)  acido  — ,  que 
se  acha  combinado  com  cal  no  sueco  do  bor- 
do com  mu  m, 

ACÉRIDO,  s.  771.  (pharm.)  emplastro  em 
cuja  composição  entra  cera. 

ACERINA,  (geogr)  segundoTito-Livio,  éo 
nome  de  uma  colónia  dos  Brulios  ,  na  Gran- 
de Grécia. 

ACERINIAS  ou  ACERACIAS,  s.  /.  pi.  (boi.) 
familia  de  plantas  que  têm  por  typo  o  género 
acer ,  no  systema  de  Jussieu. 

ACERNA,  s.  f.  (h.  eccl.)  antigo  ornamento 
da  igreja. 

ACERNO,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Ná- 
poles, com  bispo  suíTraganeo  de  Salerno  ,  en- 
tre esta  cidade,  e  a  de  Conza  ,  chamada  pe- 
los Latines  Jceruum,  O  primeiro  bispo  desta 
cidade  não  é  anterior  ao  annode  1136. 
ACERO,  s.  m.  V.  Açoro. 
ACEROMION,  s,  m,  (anat.)  um  dos  Ires  pro- 
cessos das  espadoas,  que  eslá  no  extremo  da 
espinha,  e  se  une  com  a  extremidade  da  cla- 
vícula :  é  o  mais  comprida ,  e  o  mais  alto  de 
lodos ,  e  vai  por  cima  do  hombro. 

ACERÓSA,  adj.  f.  (bot.)  flor — ,  linear, 
rija,  estreita,  persistente,  e  um  tanto  aguda 
na  p:inta,  e  ás  vezes  envaginada  na  base. 
ACERaUA,  adv.  (anl  )  V  A\crca. 
ACERRA,  (geogr.)  pequena  cidade  do  reino 
de  Nápoles,  na  província  de  Labor ;  7,800 
habitantes. 

ACERRA,  s.  /.  (antiguid.)  enlre  os  Roma- 
nos era  uma  arcasinha  quadrada,  onde  se 
guardava  o  incenso  para  os  sacrifícios.  —  ,  (nu- 
mismat.)  um  atar,  e  a  arcasinha  denota  nas 
medalhas  a  figura  da  piedade ;  mas  ignora-se 
a  que  cidade  pertenciam  estas  medalhas. 

ACERRA,  fi.  /.  (ant.  Rei.)  espécie  de  altar, 
que  os  Romanos  levantavam  diante  dos  defun- 
tos, no  qual  os  parentes,  e  amigos  do  morto 
queimavam  incenso  até  se  dar  o  corpo  á  sepul- 
tura. 

ACÉRRIMO,  A,  adj.  super/.  (Lai.  acervus 
superl.  de  arer)  muito  forte  e  penetrante  ao 
gosto,  acs  ouvidos,  ele.  (med.)  muito  acre, 
vivo,  activo;  (fig.)  muito  forte  (inimigo,  de- 
fensor).—  MENTE,  adv.  superl.  com  grande 
força  e  actividade. 

ACERRIS,  (geogr.)  nome  próprio  de  uma 
cidade  antiga  dosLacelanios,  próxima  aos  Py- 
reneos,  que  dizem  ser  Gersi,  aldeia  da  Cata- 
lunha ,  sobre  o  rio  Noguera. 

ACERRONIA,  s. /.  (hist.)  criada  de  Agrippi- 
na;achava-se  com  esta  princezaa  bordo  do  na- 
vio ,  que  Nero  tinha  feito  construir  para  affo- 
gar  sua  mãi :    era  noite ,    quando  o  navio  se 
cos  da  sua  igreja  indicam  que  antes  deS.  Jus    abriu,  e  Acerronia  do  meio  das  ondas  começou 
VOI4.  I.  14 


Os  godcs  se  apoderaram  delia  na  decadência 
do  Império  Romano,  e  o  Prefeito  Mona  afez 
capital  de  seus  domínios.  Recebeu  a  íe  Ca- 
Iholica  em  tempo  dos  Apóstolos,  e  os  Dypti- 
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a  gritar  que  ella  era  Agrippina ;  porém  im- 
mediatamente  foi  moria  peia  equipagem.  A 
mài  do  imperador,  mais  hábil,  e  mais  senho- 
ra de  si,  salvou-se  a  nado ;  porém  no  dia  se- 
guinte lambem  foi  assassinada. 

ACERTADO,  A,  p.  p.  de  acerlar ;  adj, 
ajustado,  concerlado;  conveniente. -— mente, 
adv.  com  aceito  e  prudência. 

ACERTADÒR ,  s.  m.  o  que  adivinha  por 
acerto,  ou  acaso. 

ACERT AMENTO,  s  m.  acçào  e  effeilo  de 
acertar.   V.  Acerto, 

ACERTAR,  V,  a.  achar  ao  acerto,  dar  no 
alvo. — ,  aciíar,  encontrar  acaso,  ou  por  cer 
lo.  Segue-se-lhtí  ordinariameuLe  a  preposição 
com.  Achar  por  meio  do  raciucinio  e  conjectu- 
ra, V.  g.  acerlar  com  a  verdade. — alguma 
cousa  com  alguém,  y  (anl.)  cíjnce'rial  a  com  el 
le.  —  ,  (alfaiate)  recorrer  o  pano  cortado,  pou- 
do-o  no  justo  que  deve  ler  para  cozeí-su.  —  , 
(carpiíit.)  ajustar  as  taboas  de  sorte  que  umas 
digam  com  as  ou  iras.  — ,  (pedreiro)  ajustaras 
pedras  para  servirem  no  seu  lugar.  -—  ,  v.  n. 
obrar,  ou  pensar  bem  com  rasào  e  prudência 

ACERTO,  s.  m.  acçào  o  eiíeiío  de  acerlar  j 
iuizo,  discrip<^ào,  ou  cousa  feita  com  juÍ2o  e 
prudência;  consequência  do  bom  raciociaio ^ 
casualidade,  fortuna,  boa  sorte.  Dt;,  ou  por---, 
(loc.  adv.)  por  acaso,  inesperaUamenle. 

ACERVO,  s.  m.  (Lat.  ac&rcus,  que  os   La- 
tinos pronunciavam  <i^-eruus;  ííiá.aggcr,  mon- 
tão. Gr.  agheirein,  ajuntar,  de  ago,  irago,ie 
vo.  condu:-ío,  iihorosy  monto,  cume.)  moutao, 
cumulo.  É  maia  próprio  do  tstylo  poético. 

ACESAMENEO,  (myth.  gr  )  pai  Ua  uympUa 
Peribéa,  que  desposou  o  rioAxio  e  foi  mal  de 

Pelegào. 

ACESCExXCIA,  s.f.  (Lat.  aòcsccre,  azedar-s.) 
(med.)  qualidade  de  uma  cousa  que  se  muuu 
em  acido ;  disposição  á  acidez.  Dizem  alguns 
médicos  que  a  uccacencla  é  uma  espécie  de  ai 
tcraçào,  que  experimentam  os  líquidos  nos  cor- 
pos vivos,  e  que  se  conhece  peio  cheiro  acid. 
do  ar  expirado,  do  suor  e  da  ouriaa.  h  um 
erro  considerarem  na  como  sendo  o  resultado 
â'uma  fermentaçã  >.  A  accscencui  nao  existe 
no  sangue.  A  exposição  durante  algum  tempo 
a  uma  temperatura  de  £5  ou  ;^0  graus  desea- 
ibha  a  acacencia  cm  muilcs  alimentos  e  be^ 
bidas,  e  principalmente  no  vinho. 

ACESCExNTE,  adj.  ífosvg".  (med.)  diz  se  dos 
alimentos,  licores,  e  medicamentos  que  têm 
um  saber  como  o  do  acido,  e  que  a  um  certo 
grau  de  calor  moderado  podem  passar  ao  es- 
tado de  acido. 

ACESIDAS,  (myth    gr  )  um  dos  dactylos,  fi- 
lhos do  Sul,  que  tinha  um  templo   no  Olym 
pio. 

ACESlNES,  (geogr.)  rio^  que  desemboca  no  In- 
do. Dizem  crearem-se  nelle  canas  de  tão  extraor- 
dinária grandeza,  que  dos  nós  delias  se  faziam 
umas  pequenas  canoas,  sufticientes  para  agen- 
te passar  de  unja  parte  á  oulra.  Outro  íio, 


ACK 

que,  segundo  Plínio  ,    corria  no   Tauro-Scy- 
thia. 

ACESIO,  s.m.  (myth.) sobrenome,  queosE- 
leos,  no  Peloponeso,  davam  aApollo  Segundo 
dizem  alguns,  era  outro  Deus,  chamado  por  vá- 
rios povos  TelesphorOy  que  presidia  á  saúde, 
juntamente  Cv-m  Esculápio.  Êm  uma  medalha 
de  Nicenos,  batida  em  honra  de  Antonino  o 
Pio,  represenla-seoDeus  Acerio  envolvido  em 
uma  vestidura,  que  o  cobre  da  cabeça  até  aos 
joelhos. 

ACESO,  s.  m.  filho  de  Esculápio,  que  tinha  co  • 
nhecimento  da  medicina.  —  ,  Personagem  al- 
legórica  representando  o  ar  purificado  e  torna- 
do  salubre  pelos  raios  do  Sol. 

ACEbOÁR,  V,  a.  V.  Sa%nnar. 

ACESSA,  ou  ACESA,  s.f.  (milit,  ant  )  anti- 
ga maquina  dos  Romanos;  era  de  madeira,  e 
servia  para  impedir  a  entrada  nas  cidades. 

ACjklsTA,  (geogr.)  cidade  da  Siciiia,  por  ou 
tro  nome  Segesto. 

ACESTES,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Siciiia, 
de  que  falia  Virgilio,  fundada,  segundo  di- 
zem, peio  Rei  Acestes. 

ACESTÍDES,  (chym.)    nome  dado  pelos  an 
ligos  ás  chaminés  dos  fogareiros,  que  serviam 
para  fundir  o  cobre. 

ACESTO,  (myth.  gr.)  príncipe  da  Siciiia,  fi- 
lho do  rio  (Jriniso  e  da  Troiana  Egcsta;  levou 
sjccoiros  a  Truia,  e  voltou  para  a  Siciiia  onde 
deu  a  Eaéas  uma  honrosa  hospitalidade,  e  man- 
dou sepultar  Anthises  no  monte  Eryx. 

ACESTOR,  (myth.  gr.)  sobrenome  de  Apol- 
lo,  considerado  como  deus  da  medicina. 

ACEâTORIDA  ou  acestkida  ,  s.  f.  nome 
com  que  os. Gregos  designavam  as  mulheres 
que  tratavam  de  medicina,  ás  parteiras  — s, 
s.m.pL.  descendentes  de  Acestor;  eram  do 
numero  das  mais  poderosas  familias  da  Grécia. 

ACESTOb  ou  ACEST1UM,  mulher  Athenien- 
se,  que  descendia  do  famoso  Themistocles.  Vio 
seis  j.arepUs  seus  sacerdotes  do  templo  de  Ce- 
res, o.n  Athenas;  a  saber :  Leôncio  seu  bisa- 
vô ;  Sophocles  seu  avô ;  Xt  noclesseu  pai  ;  The- 
mistuclos  seu  marido;  Theophrasto  seu  filho; 
e  Sjphocles  seu  irmào. 

ACETABULÁRÍOS,  (hist.)  nome  usado  pelos 
Gregos,  e  depois  pelos  Romanos,  para  designar 
aquelles,  que  tem  muita  destreza  nas  mà-s. 

ACETÁBULO,  s.  m  certa  medida  antiga  da 
feição  de  tijelinha  ou  covilhete  pt-queno,  a  qual 
continha  a  oiiava  parte  da  nossa  meia  canada. 
— ,  pi.  (anal.)  Antigamente  se  designavam 
com  este  nome  as  cavidades  profundas  «  arre- 
dondadas de  certos  ossos,  onde  emaixam  os 
ossos  longos.  Estas  sào  as  quí:  hoje  se  chamam 
cavidades  cotyloides.  O  mesmo  nome  se  ap- 
plicou  per  extensão  ao  orificio  das  veias  hygras- 
licas  eumbelicaes  e  de  outros  vasos.  —  ,  a.  m. 
(bot.)  planta  marítima,  chamada  lambem  Em 
bigo  de  Vénus.  Os  Lithologos  dão  o  nome  da 
AcctahxU"  a  diíTerentes  substancias  petrificadas. 
— ,  termo  antigo,  que  significava  Vioagreiro; 
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(Lat.  acetabulum,áeacetum  vinagre,  eampul- 
la,  botija.)  Entre  es  antigos  era  um  vaso  em 
forma  pyramicJal,  que  servia  na  mesa  para  os 
mesmos  usos,  que  hoje  aquelle,  a  que  chama- 
mí)s  galhttas.  —  ,  (hiát.)  pequeno  vaso,  aonde 
os  Agoureiros  guardavam  os  números,  que  ser- 
viam para  a  sua  mugia.  —  ,  (jogo)  charna-se 
ao  copo,  de  que  se  strvem  os  jogadores  de  da- 
dos. 

ACETÁBULO,  s.  m.  (h,  n.)  planta  maríti- 
ma de  substancia  dura,  que  se  cria  no  fundo 
do  mar  Mediterrâneo.  Depois  das  descobertas 
de  Mr.  Peyssonel,  tem-se  reconhecido  que  o 
acetabulo,  tido  até  entào  por  uma  planta  ma- 
ritima,  pertence  ao  reino  animal,  por  ser  pro- 
duzido por  insectos  do  mar.  Distinguem  se  duas 
espécies  deste  vegetal ;  uma,  que  cresce  no  fun- 
do do  mar;  e  outra  sobre  as  rocas :  ambas  tem 
bastante  sal,  e  se  julgam  aperitivas,  e  boas  con- 
tra a  hydropesia,  tomadas  em  decocçào,  ou  em 
substancia  de  vinho  branco. 

ACETÁDO ,  adj.  (cliim.)  que  se  converteu 
em  vinagie,  que  se  tornou  acido. 

ACETARIAS,  s.  /,  pi.  (cozin.)  entre  os  Ro- 
manos eram  comidas  feitas  de  propósito ,  com 
adubos,  para  mover  o  appetite. 

ACETATO ,  s.  m.  (chim.)  nome  generíco 
dos  sáes  que  resultam  da  combinação  do  acido 
acético  com  differentes  bases.  Assim  se  diz  :  — 
de  amoníaco ;  ■—  de  prata ;  —  de  cal ;  —  de  co- 
bre, de  ferro,  de  chumbo,  de  mercúrio.  Todos 
os  acetatos ,  excepto  o  de  amoníaco ,  decom 
poem-se  pelo  fogo,  como  as  substancias  vege- 
taes,  e  fornecem  productos  sólidos,  gazosose  lí- 
quidos. A  agua  dissolve  facilmente  os  acetatos 
neutros..  Como  muitas  vezes,  entre  os  oxydos 
de  um  metal,  ha  dous,  ou  três  que  podem  unir- 
se  ao  acido  acético  e  formar  outros  tantos  ace- 
tatos particiilares,  convencionou-se  dar-se-lhes 
differentes  denominações :  as  de  proto  e  deuto 
acetatos ,  se  o  sal  neutro  é  composto  de  acido 
combinado  com  proto  ou  deutoxydo;  e  áQ  ace- 
tatos bibasicos ,  tribasicos ,  se  resulta  da  união 
do  acido  com  um  excesso  duplo  ou  triplo  da 
base  daquelle  que  se  contem  nos  saes  neutros. 
ACETÉR,  s.  m.  (Arab.  assatcl,  caldeirinha) 
(anl.)  caldeirinha  com  que  se  tirava  agua  das 
talhas  ou  potes,  e  também  dos  poços. 

ACETES  ou  ACETO,  «.  m.  (myth.)  capitão 
de  um  baixel  Tyrio.  Os  seus  marinheiros,  ten- 
do encontrado  Baccho  adormecido  sobre  a  praia 
do  mar  ,  quizeram  agarra-lo  esperançados  em 
que  fariam  grande  fortuna:  oppòz-se  o  capitão 
aos  seus  intentos;  no  entretanto  o  deus  se  des- 
cobriu, e  os  metamorphoseou  em  delphins,  ex- 
cepto Acetes,  a  quem  elle  fez  seu  grande  sa 


crificador.  —  ,  (id.)  rei  da  Colchida",  filho  do 
Sol,  e  de  Perseis.  Recebeu  amigavelmente  Pri 
xus,  filho  de  Athamas,  que  andava  fugitivo 
do  seu  paiz,  e  lhe  deu  em  casamento  Chalcio- 
pe  sua  filha. 

ACETES  ou   ACOETEs ,  s.  m.   (myth.)  nome 
que  significa  o  que  nào  tem  leito;  era  um  pobre 


homem ,  cuja:  indigência  pinta  elegantemente 
Ovidio. 

ACÍ2TICO ,  adj.  m.  (Lat.  aceticus ;  de  ace- 
tum,  vinagre;  rad.  Ceit.  ac^  azedo)  (chim.) 
diz-se  do  acido  que  forma  a  base  do  vinagre. 
Acido  —  cristalisado,  etc.  O  acido  —  faz  parte 
da  seve  de  quasi  todos  os  vegetaes,  do  suor,  do 
leite,  da  ourina  do  homein,  etc; produz-se du- 
rante a  decomposição  dos  vegetaes  pelo  fogo, 
por  certos  ácidos  e  por  alguns  alcalis;  forma- 
se  emíim  durante  a  fermentação  acida,  e  du- 
rante a  putrefacçào  das  matérias  vegetaes  e  ani- 
mues ;  é  liquido ,  incolor  ,  transparente,  volá- 
til, de  ura  cheiro  forte ,  díissolve  o  phosphoro , 
forma  saes  com  a  maior  parte  dos  oxydos.  O 
acido  acético  pode  ser  considerado  como  um 
dos  productos  mais  adiantados  da  oxygenaçào 
dos  corpos  vegetaes.  O  acido  océíico  concentra- 
do é  um  veneno  enérgico,  susceptível  de  deter- 
minar uma  morte  rápida  no  homem  e  nos  càes, 
quando  se  introduz  no  estômago.  O  melhor 
contra-veneno  é  agua satuiada de magnesia cal- 
cinada. Em  Lherapeutica,  o  acido  acético  con- 
centrado nào  pode  ser  empregado  senàp  no  ex- 
terior e  com  extrema  precaução,  para  fazer  res- 
pirar ás  pessoas  que  esLao  deslaliecidas.  Empre- 
gado em  fricções  substitue  em  certos  casos  os 
cáusticos. 

ACETIFICAÇÃO,  s./.  (chim.)  acçàio,  ou  pro- 
cesso pelo  qual  se  íaz  o  vinagre. 

ACETIFICÁR ,  V.  a.  e  n.  (chim.)  fazer,  ou 
fazer-se  vinagre. 

ACETITOS,  s.  m.  pi.  (cliim.)  sáes  formados 
pela  uniào  do  acido  acetoso,  ou  vinagre  disiil- 
lado  com  dilferentes  bases.   , 

ACETO,  s  m.  (chim.)  termo  antigamente 
usado  em  lugar  de  acetato. 

ACETO,  (myih.  gr.)  amigo  de  Baccho.  — , 
filho  do  Sol  e  de  Persa.  — ,  nome  do  pai  de 
Laocoon. 

ACETOL,  s.  m,  (chim)  o  vinagre  no  seu  es- 
tado de  maior  perfeição. 

ACETOLÁTO,,  s.  m.  (phaim.;  vinagre  me- 
dicinal distilludo. 

ACETÓLICO,  a,  adj.  (pharm.)  medicamen- 
tos constiiuidus  pelo  vinagre,  tendo  em  disso* 
luçâo  um  principio  medicamentoso. 

ACETOMEL,  s.  m,  (phurm  )  vinagre  e  mel. 

ACETÓMETRO,  s.  m.  instrumento  para  me- 
dir e  determinar  a  força  do  vinagre. 

ACETOSA,  s.  /.  denominação  dada  nas  bo- 
ticas á  herva  labaça  ou  azeda.  V.  Acetoso. 

ACETOSIDADE,  s.f.  estado  da  cousa  acida, 
ou  acetosa.   Esta  palavra  é  pouco  usada;  com» 
tudo  tem  muito  boa  derivação. 
ACETOSO,  A,  adj.  avinagrado,  azedo,  ou  agro 


como  o  vinagre,  y^owa— -^  agua  mineral  um 
tanto  azeda;  (pharm.)  xanype  — ,  o  quesefaz 
de  agua,  vinagre,  e  açúcar;  (chim.)  acido— ^^ 
formado  pela  fermentação  do  \inho.  E  o  vi- 
nagre das  nossas  cozinhas ;  (bot.)  planta-—, 
díz-se  algumas  vezes  da  azeda,  ou  labaça  por 
causa  do  seu  gosto.  Fermentação  —  )  aquella 
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péla  qual  o  acido  acélicõ  se  produz  n'um  licor 
alcoólico,  em  virtude  de  uma  transmutação  que 
o  álcool  experimenta;  (pharm.)  chama-sealo 
dos  os  medicamentos,  que  se  preparam  com  o 
vinagre. 

ACETOSO  (Gaz  acido)  (chim.)  é  a  denomi- 
nação que  se  dá  ao  acido  do  vinagre,  reduzido 
á  forma  de  gaz,  e  á  natureza  do  vapor  elas 
tico  acriforme. 

ACETUM  PHILOSOPHORUM,  (chim.)  6  um 
licor  agro,  que  se  forma  dissolvendo  em  muita 
agua  uma  pouca  de  manteiga,  ou  licor  glacial 
de  antimonio,  como  diz  Arris;  /ícdum  Phi- 
losophorum  :  Lac  virginis,  vcl  aqna  virgmalis, 
qua  metalla  solvuniur, 

ACETUM  RADICATUM,  parte  mais  acida  do 
vinagre,  dtspojado  da  sua  fleuma. 

ACEY,  (geogr.)  abbadía  de  homens  da  or- 
dem Cisttrciense,  na  França,  perlo  do  Gignon, 
a  trts  léguas  de  Gray. 

ACEyR-GHOR,  (geogr)  cidade  do  Indostão, 
a  4  léguas  e  meia  N.  deBourhampour,  tirada 
aos  Mahrattas  pelos Inglezes,  em  1803  c  I81í). 

ACEYTE-DE-SAL,  s.  m.    (chim.)   licor  pro 
veniente  d'um  sal  que  é  uma  combinação  de 
iode  e  de  chloro. 

ACEVADÁR,  V,  a.  farlar  de  cevada,  dar  ra- 
ção de  cevada  para  engordar. 

ACEVÁR,  V.  a.  (ant  )  V.  Cevar. 

ACGIAH,  (geogr  )  ilha  de  Africa,  naEthio- 
pia,  perto  da  costa  deZanguebar,  povoada  de 
estrangeiros.  Perto  desta  ilha  ha  outra  mais 
pequena,  onde  continuamente  se  observa  um 
furioso  volcão. 

ACGIAH-KERMEN,  (geogr.)  cidade  da  Ásia 
pertencente  aos  Turcos,  a  cinco  jornadas  de 
Acgiah-Sarai. 

ACGIAH-SARAI,  (geogr.)  formcsa  cidade  ao 
norte  do  mar  Caspio,  entre  Bulgar,  e  Turkrs- 
tão,  cujos  habitantes  são  parte  idolatras,  epar 
te  Musulmancs. 

ACH,  na  terminação  dos  nomes  geográficos 
Allemães,  vem  da  palavra  ^gne,  e  significa, 
que  os  lugares,  cujo  nome  tem  esta  syllaba, 
estão  situados  á  borda  d'agua ;  ccmo  y/c/?,  ou 
j4chev,  Aqutsgranxim^  etc. 

ACHA,  s,/,  (Lat.  assula,  taboa,  de  assisou 
acis  cousa  cortada ;  rad.  ascia  machado ;  Gr. 
axiné.)  pedaço  de  púo  cortado  ao  comprido  de 
um  tronco;  lenha  partida  para  o  lume.  Por 
extensão  significa  algumas  vezes  o  mesmo  que 
têa,  ou  tocha,  y4cha  de  armas,  ou  simplesmente 
achoy  instrumento  ou  arma  de  que  se  usava  an 
tigamente  na  guerra.  V.  FacJía.  — ,  (Ortiem 
dem  da'\,  (hist.)  Ordem  Militar,  estabelecida 
em  Tortcsa  no  anno  de  1150,  por  D.  Ramão 
Berenguer,  ultimo  Conde  de  Barcelona,  para 
remunerar  as  matronas  desta  cidade,  que  em 
1149  a  defenderam  dos  Mouros.  — ,  (diplom.) 
palavra  usada  nos  antigos  Códices  para  signifi- 
car virtude,  fortaleza. 

ACHA,  ou  ACHZÁ,  (geogr.)  Ires  rios  da  Ba- 
viera: o  primeiro  nasce  noTirol,  e  desemboca 


no  Inn  :  o  segundo  desagua  no  Danúbio,  per- 
to de  Neubourg :  e  o  terceiro  entra  no  Danu- 
bio,  em  Ingolstadt, 

ACHAR,  (hist.)  filho  e  successor  d'Amri, 
distincto  entre  todos  os  filhos  de  Israel  pelas 
suas  impiedadcs;  casou  com  Jesabel,  mulher 
imperiosa,  e  cruenta,  filha  de  Etbaal,  Rei  dos 
Sidonios,  e  a  rogos  delia  consagrou  um  altar 
a  Baal,  Deus  dos  Chananeus.  Elias  lhe  pre- 
disse, que  uma  sécca  de  três  annos  devasta- 
ria o  seu  paiz,  e  ajuntou  a  este  novos  prodí- 
gios, que  não  bastaram  para  retirar  o  rei  dos 
seus  erros:  fogo  do  Ceu  consumiu  a  sua  victi- 
ma  na  presença  de  oitocentos  e  cincoenta  pro- 
phetas  de  Baal,  es  quaes,  tendo  inutilmente 
pedido  á  sua  falsa  divindade  o  milagre,  que 
o  verdadeiro  Dc;us  tinha  operado  a  favor  de 
Elias,  foram  assassinados  pelo  povo.  — ,  (id.) 
filho  de  Cholias,  um  dosdous  falsos  prophetas 
que  seduziam  os  Israelitas  em  Babylonia.  O 
Senhor  lhes  fez  saber,  pela  boca  de  Jeremias, 
que  elles  seriam  entregues  a  Nabuchodonosor, 
o  qual  os  faria  morrer  á  vista  de  todos  aquel- 
les,  que  tinham  enganado;  e  que  todos  os  po- 
vos de  Judá,  que  se  achassem  em  Babylonia, 
se  haviam  de  servir  dos  seus  nomes  para  amal- 
diçoarem seus  inimigos.  Alguns  pensam  que 
Achab  foi  um  dos  velhos,  que  tentaram  cor- 
romper a  casta  Susanna. 

ACHAR,  ou  ACHAD,  (geogr.)  cidade  da  Ásia, 
na  terra  de  Senaar,  edificada  por  Nemrcd,  a 
qua!  dizem  ficava  entre  Arala ,  e  Chalau- 
ne. 

ACH  ARARA,  (geogr  )  cidade  de  Ásia,  entre 
Tiberiades  e  Cepha. 

ACHARARES  OU  KARABE,  (geogr. )  cidade 
da  Galilêa  superior. 

ACHARPTOS,  (myth.  gr.)  elevada  montanha 
de  Rhodes,  onde  Júpiter  tinha  um  templo. 

ACHAHYTOS,  (geogr.  J  montanha  da  ilha  de 
Rhodes. 

ACHACADÍÇO,  A,  (des.  iço,  que  exprime 
habito,  e  achaque)  sujeito  a  achaques;  fácil 
em  adoecer.  V.  Ãchacoso. 

ACHACADO,  A,  p,  p.  de  achacar.  TJsa-se 
como  adf.  na  significação  de  achacôso;  (fig  ) 
gosto  — ,  i.  é.  máo,  defeituoso. 

ACHACANA,  s.  m.  (bot.)  espécie  de  cactus 
de  Potosi ,  no  Perii ;  a  sua  raiz  6  boa  para 
comer. 

ACHACAR,  V,  a,  (Arab.  axcá  oua.s«acá,  ac- 
cusar)  imputar,  atlribuir :  loma-se  em  má  par- 
te.— ,  (dir.)  na  jurisprudência  antiga  Portu- 
gueza,  significava  accusar,  dar  libello,  fazer 
quei.xa,  ou  denuncia  contra  alguém.  V.  yls- 
sacar.  Dar  por  motivo,  allegar  por  pretexto, 
ou  razão  supposta.  —  ,  u.  n.  (Arab.  xaca,  quei- 
xar-se,  lamentar-se  de  dôr,  ou  moléstia)  adoe- 
cer, enfermar. 

ACHACÊR,  V.  n.  (ant.)  V.  Acaecer. 

ACHACHI,  s.  m.  (alchim.)  palavra  empre- 
gada pelos  alchimistas,  para  designarem  a  agua 
de  luz,  que  era  o  seu  mercúrio,  assim  chama- 
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do,  porque,  pela  sua  virtude  activa,  purifica 
o  intâo. 

ACHACHICA,    ACHUACICA  OU   ACHUACHICA  , 

(geogr. )  nomes  de  uma  ciJade  da  Ame- 
rica Septentrional,  na  provincia  do  México, 
famosa  pelas  suas  minas  de  prata. 

ACHACOSO,  A,  adj,  valetudinário,  que  pa 
dece  achaque  ou  doença  habitual*  Segue  se- 
lhe  a  prep.  de:  ex.  achncoso  ds  indisposições, 
— ,  (ant  )  moroso,  impertinente,  que  busca 
ou  alíega  achaques,  i.  é.  motivos  ou  pretextos 
frivolcs- 

ACHACÓSOS,  s.  m.  pi.  (hist.  rom.)  (solda- 
dos), chamados  pelos  Romanos  Causarii  Mi- 
lites ;  eram  os  que  tinham  direito  para  se  des- 
pedirem, ou  CS  que  se  despediam  do  exercito 
per  causíi  de  achaques. 

ACHADA,  s.  f.  acção  de  achar,  ou  a  mes 

ma  cousa  que  se  achou ,  (forens.)  acção  de 

achar  alguém  em  damno  que  mereça  coima. 

ACHADA,  (geogr.)  serra  pequena  de  Portu- 
gal, na  provincia  da  Estremadura,  a  qual  tem 
o  seu  principio  na  ribeira  da  villa  de  Cascaes. 
No  districto  desta  serra  fica  o  lugar  de  Monte 
Redondo 

ACHADACOMRAHí  ou  achroni  ,  (geogr.) 
cidade  quasi  arruinada  da  Irlanda,  naConna- 
cia,  sobre  a  praia  do  rio  Shanon ,  debaixo  da 
Metropoli  de  Troam. 

ACHADÊGO,  s.  m.  {achado,  a  des.e^n,  do 
Lat.  e^co,  careço.)  (ant.)  cousa  achada;  o 
premio  que  se  da  a  quem  acha  e  nos  traz  a 
cousa  perdida. 

ACHÂDHA,  s.  m.  mez  do  calendário  Índio, 
corresp<)nde  a  uma  parte  de  Junho  c  a  uma 
parte  de  Julho  do  nosso calendário. 

ACHADIÇO,  A,  (famil.  p.  us  )  queseacha 
facilmente. 

ACHADO,  A,  p.  p.  de  achar.  — cmcwfo», 
comprehendido,ou  tomado  neUa.  jBcm—,  in- 
ventado, descoberto  felizmente,  ou  a  propósito. 
JJar-se  por  —  (simplesmente  ou  em  alguma 
cousa)  tomar  parte,  ou  interesse.  Não  se  dar 
por  —  ,  affectar  ignorância,  fmgir  que  se  não 
entende  o  que  nos  toca,  ou  diz  respeito.  Dar- 
se  por  bem  — com  alguma  pessoa  ou  cousa , 
dar-se  por  contente,  ou  satisfeito  eom  ella. — 
do  vento,  (forens.)  aquillo  de  que  se  não  pô- 
de absolutamente  saber  o  dono,  como  o  que  o 
mar,  ou  nos  lançam  fora—,  *.  m.  acção  de 
achar,  ou  a  mesma  cousa  achada;  alviçaras,ou 
premio  que  se  dá  ao  que  achou  cousa  perdida, 
e  a  restituiu  a  seu  dono. 

ACHADÔR,  ,.  ,„.  (ant.)  o  que  acha,  ou 
acíiou;  mventor,  que  inventa  qualquer  cousa. 

ACHADORA,  ,.  f.  (ant.)  a  que  acha  algu- 
ma cousa  ;  inventora,  ou  inventriz. 

ACHADOURO,  ».  m.  (ant.)  lugar  onde  se 
acha  alguma  cousa. 

ACH(EA,  *./.  (myth.  Gr.)  sobrenome  de 
iteres,  derivado  dos  gemidos  que  soltou  em  con- 
sequência do  roubo  de  Prosérpina.— ,  sobre- 
nome de  Palias,  cujo  templo,  na  Daunia,era 
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guardado  por  cães  que  acariciavam  os  Gregos  e 
repelliam  os  estrangeiros. 

ACHACO,  (geogr.)  segundo  A rriano,  no  Pé- 
riplo do  Ponto-Euxino,  era  um  rio,  que  sepa- 
rava os  Zinches,  dos  Saniches,  o  qual  desembo- 
cava ao  Oriente  do  promontório  de  HercU' 
les. 

ACHiEUS  (temjws  heróicos) ,  filho  de  Xu- 
thus,  deu  o  seu  nome  aos  habitantes  de  Laco- 
nia,  —  ,  filho  de  Neptuno  e  de  Larissa. 

ACHAEUS,  (geogr.)  nome  latino  de  uma 
pequena  cidade  da  Sicília,  chamada  hojeFiu- 
me  de  Noto. 

ACHAEUS ,  (geogr.)  antigo  povo  da  Sarma- 
tia  Asiática. 

ACHAGUAL,  s.  m.  (h.  n.)  nome  de  um  cer- 
to peixe  extraordinário  das  costas  da  Nova- 
Hollanda  e  da  America-Meridional,  descripto 
por  Lacépède  sob  o  nome  de  chimcra  antar- 
clica ,  e  nomeado  por  Daubanton  o  rei  dos 
arenques  do  sul. 

ACHAIA  {akaia),  (geogr.)  provincia  da  Gré- 
cia, que  comprehendia  a  Attica,  a  Beócia ,  a 
Dória,  a  Etolia,  e  parte  do  Peloponeso,  a  Lo- 
cria,  a  Megarida,  e  a  Phocida;  estava  situada 
entre  o  Epiro,  a  Thessalia ,  o  mar  Egeo ,  e  o 
Peloponeso  ou  Morêa.  Foi  depois  provincia 
Romana,  e  é  hoje  uma  provincia  da  Turquia 
com  o  nome  de  Livadia.  — ,  parte  daPhthio- 
tida,  d'onde  saíram  os  A  chaios,  para  a  conquis- 
ta da  Egyala.— ,  principado  formado  em  1205 
por  GuQhermc  de  Champlitto,  no  meio  da  dis- 
solução do  império  Grego,  conquistado  pelos 
cruzados  latinos.  Comprehendia  o  Pelopone- 
so inteiro,  com  a  Suzerania  de  Athenas  e  de 
Thebas.  — ,  pequeno  estado  da  antiga  Azia, 
nas  margens  do  Ponto-Euxino;  é  a  Abascia 

n  f*\\  1  ri  I 

ACHAICO,  «.  m.  (h.  Rom.)  cognome  da  fii- 
milia  Romana  Mummia :  deu-sc  a  L.  Mum- 
mio,  por  ter  vencido  a  Achaia 

ACHAINA ,  s.  f.  (bot.)  fructo  monospermi- 
co ,  indehiscente  ,  ordinariamente^  sccco  ,  cujo 
pericarpo  adhere  mais,  ou  menos  intimamente 
ao  invólucro  próprio  do  grão,  e  ao  tubo  do  cá- 
lice:  observa-se  nas  synanthercas:  é  sccco  quan- 
do a  parte  superior  não  se  prolonga  nem  cm 
membrana,  nem  em  peUo;  é  pappilhosa  quan- 
do é  coroada  por  sedas  ou  pellos,  que  neste  ca- 
so tem  o  nome  de  pappilho. 

ACHAIS  ,  (geogr.)  comarca  da  Lydia,  perto 
do  rio  Moeono.  — ,  uma  cidade  da  Ásia,  ao 
oriente  do  mar  da  Hircania,  chamada  por  al- 
guns geógraphos  Heraclea.  i    r>  i 

ACHALAB,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Pales- 
tina, pertencente  á  tribu  de  Aser ,  cuja  situa- 
ção totalmente  se  ignora. 

ACHALALACTLI ,  «.  m.  (h.  n.)  pássaro  de 
arribação  do  tamanho  de  um  pombo,  chama- 
do pelos  Mexicanos  michalalaclili :  vive  nos 
rios,  e  fontes ,  e  alimenta-se  de  pequenos  pei- 
xes. 

ACHALE ,  (geogr.)  ilha  collocada  por  Avie- 
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no  nas  visinhanças  de  Malaca ,  hoje  Málaga , 
cidade  da  Hespanha. 

ACHALEN,  .s.  m.  (hist.)  rei  dos  Bretões  Nor- 
thumbres;  tendo  perdido  os  seus  estados  no  se 
culo  sexto,  passou  ao  paiz  de  Galles.  Este  prín- 
cipe, c  Arthaned,  seu  irmào,  são  mui  celebres 
pela  batalha,  que  sustentaram  na  montanha 
de  Maelweg,  no  condado  de  Cardigan,  monta- 
dos em  um  só  cavaUo,  para  vingar  a  morte  de 
seu  pai. 

ACHAL-GAGILA  OU  ahl-el-adjila  (literal- 
mente dotado  de  promptidâo),  s.m.  nome  ára- 
be da  grande  águia. 

ACHALICCES,  (geogr.)  antigo  povo  da  Ethio- 
pia,  que  habitava  perto  dos  Lilicces,  nação  vi- 
sinha  do  monte  A/anga. 

ACHAM  ,  ASEM  OU  AZEM  ,  (geogr.)  reinoda 
Ásia  na  parte  septentrional  dos  Estados  do  Rei 
Ava.  — ,  uma  antiga  cidade  de  Babyloniano 
reino  de  Nemrod,  — ,  uma  das  ilhas  Fhilipi- 
nas. 

ACHAMBOÁDO,  A,  adj.  (vulg.)  grosseiro , 
tosco,  mal  obrado  (obra,  rosto) . — aiente,  ad». 
(vulg.)  grosseiramente. 

ACHAMBOÁR-SE,  v.  r.  (chuL)  fazer-se cham- 
bão,  tosco, 

ACHAME,  (geogr.)  antigo  povo  da  Lybia 
interior,  entre  os  montes  Caphas,  e  Thala. 

ACHAMEC,  (chim.)  a  escuma  e  fezes  da 
prata. 

ACHAMENTO ,  s.  m.  (ant.)  acção  e  effeito 
de  achar. 

ACHAN,  s  m.  (escript  sagr.)  da  tribu  de  Judá; 
havendo  feito  um  roubo  sacrílego  na  tomada 
de  Jericó  Josué  o  mandou  apedrejar  com  sua 
mulher,  e  seus  filhos,  por  ordem  do  Senhor. 

ACHANA  (chamado  Cosão ,  nas  Taboas  dos 
Árabes),  (geogr.)  um  rio  da  Arábia  Feliz,  que 
desagua  no  golfo  Pérsico. 

ACHANÁCA,  s.f.  (boi  )  planta  das  Índias, 
cujo  fructo  se  chama  alfard,  os  naturaes  do 
paiz  a  empregam  como  sudorífico ,  contra  as 
doenças  venéreas. 

ACHANAMASÍ,  s.  in.  quarta  oração  que  os 
turcos  fazem  todos  os  dias  ao  pòr  do  sol. 

ACHANÁR,  V.  a.  (a,pref.  chão  escrito chan, 
de  planuií,  Lat.  ar,  des.  inf  )  (ant.)  aplanar, 
fazer  raso,  igualar  a  superfície;  (fig-)  sujeitar, 
socegar. 

ACHANDE,  s.  m.  (h.  n.)  pequeno  peixe , 
que  se  julga  ser  a  remora. 

ACHANE,  s.  /.  (pez.  e  med.)  antiga  medi- 
da Pérsica,  que  continha  quarenta  e  cinco  me- 
diranos  at ticos. 

ACHANÍA,  s.  f.  {eh  sôa  como /t) ,  (bot.) 
planta  da  familia  das  malvaceas,  chamada  mal- 
vaúco  por  alguns  autores,  comprehende  três  es- 
pécies que  crescem  naturalmente  na  Ametíca- 
Meridional.  '^>  ''f?"  ■/•w/Iítu. 

ACHANIENO  ,  (géo^f.)  póvo  antigo  daScy- 
thia,  ao  qual  Theopompo  dá  o  nome  de  Aca- 
nienses, 

ACHANIS ,-  {aka) ,  (geogr.)  cidade  da  Ará- 


bia, onde  Salomão  fazia  esquipar  os  navios  pa- 
ra Ophir. 

ACHANTÁR,  V.  a.  (ant.)  pregar,  cravar. 

ACHANTIA,  (geogr.)  região  da  Africa  Occi- 
dental, a  sua  superfície  é  de  1810  léguas  qua- 
dradas; um  milhão  de  habitantes ;  a  sua  capi- 
tal é  Coumassia;  os  seus  principaes  productos ; 
cereaes,  açúcar,  algodão,  pimenta. 

ACHANTÍDES,  {eh  sòa  como  k),  (myth.)  fi- 
lho de  Ajax  e  de  Glauca. 

ACHANTIO  ou  ACH  ANTI  NO,  s.  171.  habitan- 
te da  Achantia.  Os  — s  são  valentes ;  tem  fre- 
quentes vezes  combatido  oslnglezes 

ACHANUM,  s,  m.  doença  contagiosa  nos  ca- 
vallos  e  bois. 

ACHAOVAN  ou  ACHAOVA,  s.  m.  (bot.) plan- 
ta do  Egypto  semelhante  á  macella. 

ACHAMPARRÁDO ,  A  ,  adj.  {a,  pref.  e  cliam- 
parw.)  Cast.  que  significa  azinheira  baixa  e  de 
muita  rama)  que  tem  o  pé  curto  mas  com 
grande  capa  (arvore,  etc);  baixo  e  grosso  (ho- 
mem). 

ACHÁaUE,  s.  m  (Arab.  a j:a;aqm,  enfermi- 
dade ou  inolestia  habitual)  moléstia  habitual, 
má  disposição  do  corpo  humano,  procedida  de 
enfermidade;  (fig.)  vicio,  defeito  moral;  cor, 
pretexto;  desgosto,  dissabor.  Impor — ,o  mes- 
mo queimpòrcríme,  culpa.—  ,  (ant  )  imposto, 
ou  pensão  que  antigamente  se  pagava  aos  reis. 

ACHAR,  s.  m.  {eh  sôa  como  k),  (myth. 
ind.)  o  ente  soberano,  immutavel,  incorpóreo, 
que  tirou  do  seu  seio  todos  os  entes,  como  â 
aranha  que  tira  do  seu  corpo  o  fio  com  que  for- 
ma a  siia  têa. 

ACHAR,  V.  a.  (Arab.  iadjed,  elle  acha;  ou 
do  Fr.  ant.  ocoisow,  acho%son,achauon,á.ohsLt. 
occ.sio,  occasião.)  encontrar  o  que  se  busca,  ou 
o  que  por  acaso  se  topa  ;  (fíg.)  descobrir,  in- 
ventar, excogitar ;  vir  no  conhecimento,  enten 
der,  julgar;  experimentar,  verificar,  reconhe- 
cer; observar,  notar,  advertir,  -^alguma  pes- 
soa, experimenta-la  prompta  e  certa  em  algum 
serviço:  eo;.  «encommende-me  elle  outras  cou- 
sas de  boa  amizade,  achar  me  ha.  —  menos 
alguma  pcswu,  ou  cousa,  sentir,  ou  experimisn- 
tar  a  sua  falta.  —  algutm  menos  de  alguma 
cousa,  conhecer  lhe  falta  a  respeito  delia. — se. 
v.r.  concorrer  casualmente,  ou  de  propósito  em 
algum  lugar,  assistir  nelle ;  estar,  conhecer-se, 
sentir-se.  — se  sem  aigum,a  cousa,  sentir  ou  co- 
nhecer inopinadamente  a  falta  delia. — sehem, 
ou  mal,  diz-se  do  estado  actual  de  saúde.  — 
se  bem,  ou  mal,  com,  ou  sem  alguma  cousa,  dar- 
se  por  contente,  estar  satisfeito  ou  gostoso  com 
ella,  ou  pelo  contrario.  — se  em,  alguma  terra, 
(naut.)  estar  chegado  a  ella. 

ACHAR,  s.m.  (Lat  acttariaf  salada,  AU. 
e  Fr.  saure,  azedo.)  (índia)  conserva  de  vinagre 
e  sal  para  preservar  íructos,  peixes,  etc. ;  con- 
serva de  fructos  e  vegetaes  para  excitar  o  appe- 
tite.  Cabeça  de  porco  de — ,  que  esteve  de  con- 
serva em  — ,  ÒU  na  conserva  de  vinagre  e  sal, 
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ACHARÁCA,  (geogr.)  nome  Latino  de  um 
pequeno  Cantào  de  Caria,  nas  visinhanças  da 
cidade  de  Nysa. 

ACHARÃO,  s.m.  (ant.)  verniz  da  China.  V. 
Charão 

ACHARBAS,  (hist.)  marido  de  Dido,  chama- 
do por  alguns  historiadores  Acerbas,  por  V  irgi- 
gilio  Sicheo,  e  pelos  L,atiaos  íSicharbas. 

ACHARD  (Frederico  Carlos),  naturalista  e 
chimico  da  Prússia,  a  quem  se  deve  a  desco- 
berta e  processo  de  fabricar  açúcar  de  bettera- 
ba.  Nasceu  em  Berlia  em  I7ó4^  morreu  em 
Kunern,  na  Silesia,  em  1821. 

ACHARDEO,  (geogr.)rio  daSarmacia  Asiá- 
tica. 

ACHAllKNSES,  (geogr.)  nome  Latino  de  um 
povo  da  Sicília,  que  dizem  ser  Carraiio,  cha- 
mado depois  Syracusa. 

ACHARÉO,  (c/l soa  como/:)  (myth.  ant.)ce 
lebre  athleta  que  combateu  com  Hercules,  nos 
jogos  em  louvor  de  Pelops. 

ACHÁRIDA,  s.  ?n.(h.n.)  género  de  coleop- 
teros  longicornios,  estabelecido  sobre  uma  úni- 
ca espécie  da  America  Septentrional. 

ACITARIS,  adj\  termo  Grego,  significa  em 
geral,  homem  nada  gracioso,  insípido,  incivil. 
Na  Santa  Escriptura  tem  a  mesma  significação, 
quando  diz  :  Bomo  acharis,  quasifubula  vana 
in  ore  indisciplinatorum  assídua  erit. 

ACHARISTON  ou  acharistum,  s.m.  (med.) 
termo  Grego  que  significa,  sem  agradecimento. 
Os  antigos  designaram  com  estes  nomes  alguns 
medicamentos  preciosos,  e  sobretudo  vários  an- 
tídotos; e  os  médicos  da  Ásia  cliamam  geral- 
mente Achíuislon  a  todos  os  remédios  desco- 
nhecidos em  outras  províncias. 

ACHÁRNA ,    {ahar)  $.  f.  (geogr.)  cidade  da 
Attica  a  sessenta  estádios,  ou  perto  de  oito  mi 
lhas  de  Athenas. 

ACHAROÁDO,  A,  "dj.  envernizado  com  cha- 
rão, ou  semelhante  ao  charão. 

ACHARYA,  (myth.  Ind  )  nome  do  padre  en- 
carregado da  instrucção  dos  jovens  brahma- 
nes. 

ACHASIB,  (geogr.)  cidade  da  tribu  de  Aser. 

ACHASSA,  (geogr.)  rio  de  Vivarez,  na  pro- 
víncia do  Languedoc,  em  França :  tem  a  sua 
nascente  nas  montanhas  de  Viviers,  e  desagua 
no  Kheno. 

ACHATADO,  A,  p.  ^J.  de  achatar.  Usa-se  co- 
mo adj.  feito  chato. 

ACHATÃO,  (geogr.)  villa,  inteiramente  ar- 
ruinada, da  ilha  de  Chypre,  consagrada  a  Vé- 
nus Aphrodita. 

ACHATAR,  V.  a.  fazer,  ou  por  chato.— se, 
V.  r  fazei-se  ou  pòr-se  chato. — ,  u.  n.  (ant.) 
assentir,  conceder,  annuir. 

ACHATBALUC,  achbai.uch  ou  acubaluch 
M  ANGE,  e  antigamente  Cidade  Branca,  (geogr.) 
pequena  cidade  do  reino  deCalay,  na  Grande 
Tartaria,  que  dá  o  nome  a  um  pequeno  paíz, 
que  a  rodeia. 

ACHATES,  {aka-)  s.f.  pedra  fuia.  V.  jiga-. 


'^a;;— j  (geogr.)  antigo  nome  dorioDrillo,  na 
Sicília,  em  cujas  margens  se  acha  a  pedra  Aga- 
tha. 

ACHATES,  (tempos  heróicos)  amigo  e  com- 
panheiro de  Enèas,  cuja  fidehdade  ficou  sendo 
proverbial. — ,  s.m.  (h.  n.)  espécie  de  lepido- 
ptcro  diurno  do  género  borboleta. 

ACHAVASCÁDO,  A,  adj.  (vulg.)ru«tico,  gros- 
seiro, tosco. 

ACHAZ,  {eh  sôa  como  k)  rei  de  Judá,  filho 
e  successor  de  Joathan  ;  famoso  pela  sua  im- 
piedade e  pelas  suas  profanações ;  morreu  no 
anuo  de  7á;}  antes  de  Jesu-Chrísto  e  foi  priva- 
do de  sepultura  real. 

ACHAZIB  OUAC2IBA,  (geogr.)  antiga  cidade 
da  Terra  Santa,  na  Tribu  de  Asser,  que  se  jul- 
ga ser  Fcdippo,  sobre  o  Mediterrâneo,  entre 
1'yro,  e  Ptolemaide. 

ACHBAATS,  s,  m.  título  de  certo  official  de 
policia  na  Pérsia. 

ACHBALUC-ABANGI ,  (geogr.)  cidade  nos 
conhns  da  China. 

ACH-BOBBA,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  abutre 
do  Flgypto,  cujo  vòo  é  pezado,  e  que  os  Egy- 
pcios  consideram  como  sagrado .  Os  A  ch-bobbas 
andam  em  bandos  pelas  terras  estéreis  e  areien- 
tas  perto  das  pyramides,  mitrem-se  de  toda  a 
qualidade  de  carne  corrupla. 

ACHDAR,  s.  m.  (h.  n.)  nome  árabe  do  pato 
bravo. 

ACHE,  s.m.  borbulhínha,  ferida  leve,  esfo- 
ladura.  E  voz  que  só  usamos  fallando  com  as 
creanças.  à  -rM 

ACHE,  s.f.  (bot.)  planta  da  Ásia,  carmina- 
tiva, e  diurelica,  cuja  semente  é  de  grande  uso 
na  medicina,  e  a  raiz  uma  das  cinco  aperitivas. 
Os  antigos  a  tiveram  por  planta  fúnebre,  e  fa- 
tal, e  a  dispunham  ároda  dos  sepulchros.  Os 
Gregos  coroavam  com  ella  os  vencedores  nos  jo- 
gos istiimicos. 

ACHEP:AMBY,(geogr. )  ilha  da  Arménia,  uma 
das  Lucayas,  cuja  extensão  absolutamente  se 
ignora. 

ACHEENE,  (mytli.)  palavra  Grega  que  signi- 
fica dor,  e  desolação ;  é  o  sobrenome  de  Ceres, 
em  razào  dador,  que  soffrcíu  pelo  roubo  da  sua 
filha  Prosérpina.  OsDaníos  também  deram  es- 
te nome  a  Palias,  e  lhe  dedicaram  um  templo 
onde  se  conservavam  as  armas  de  Diomedes,  e 
as  dos  seus  companheiros. 

ACHEENSE,  (geogr.)  antigo  povo  da  Attica, 
forte,  c  guerreiro.  As  suas  medalhas  autóno- 
mas sào  em  ouro,  prata,  e  bronze,  e  a  divisa 
delias  é  o  monogramma  AX. 

ACHEGA,  s.  /.  (ant.)  auxilio,  soccorro,  ad- 
jutorio;  tudo  quanto  acresce,  ou  de  novo  se  ajun- 
ta á  parte  principal,  ou  ao  que  já  havia;  ma- 
teriaes,  aprestos  para  a  construcção  de  um  edi- 
ficio;  (fig.)  addiçào;  adherencía,  valedor.  — p 
pL  os  que  têm  parte  em  cazal  encabeçado  em' 
algum,  que  com  elle  reparte  os  rendimen- 
tos; materiaes,  apontamentos  para  escritura 
mais  larga. 
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ACHEGADA,  s.  /.  (ant.)  acommettimento 
de  perto. — mente,  adv.  (ant.)  proximamente, 
avizinhando-se. 

ACHEGADO,  A,  p.  p.  (ant.)  de  achegar; 
adj.  contíguo,  próximo,  vizinho ;  que  é  próxi- 
mo em  grau  (parente).  — ,  s.  m.  pi.  adheren- 
tes,  alliados,  parciaes. 

ACHEGADÔR,  s.  m.  (ant.)  official  de  justi- 
ça, que  penhora  por  dividas.  V.  Chegador. 

ACHEGAMENTO,  s.  m.  (ant.)  acção  e  effei- 
to  de  se  chegar. 

ACHEGANÇAS,  «./.p/.  pertenças,  rendas  an- 
nexas  a  algum  casal. 

ACHEGAR,  V.  a.  (ant.)  recolher,  ajuntar; 
unir,  apertar  até  ir  tocar  outra  cousa;  pôr  jun- 
to, aproximar.  — ,  v.  n.ír  ter  a  algum  sitio,  ou 
paragem ;  avizinhar-se,  aproximar-se.  Rege  a 
ou  para.  — se,  r.'  r.  chegar  se,  unir  se,  ajun- 
tar-se.  — se  a  alguém^  buscar  o  asylo  e  protec- 
ção de  alguma  pessoa.  — se  a  alguma  mulher, 
ter  accesso  ou  copula  com  ella. 

ACHEIROPOETA  ,  s  m.  (do  Gr.  que  não 
foi  feito  por  mãos  de  homem)  nome  grego  do 
celebre  relrato  da  Virgem  ,  que  se  acha  em 
Roma  na  igreja  de  S.  João  de  Latrão.  A  tra- 
dição é  que  este  quadro  foi  esboçado  por  S. 
Lucas  e  concluído  pelos  anjos. 

ACHELOA,  (geogr.)  cidade  Episcopal  da  Gre 
cia,  na  Livadía,  sujeita   á  Metropnli  de  Ar- 
ta,  que  outros  chamam    Lepanto.   Tomou   o 
nome  do  rio  Achélóo,  que  a  banha. 

ACHELOÉ,  (c/t  sôa  como  k)  (mylh.  gr.)  uma 
das  harpias 

ACHELOIDES,  {eh  sôa  como  h)  (myth.  gr  ) 
sobrenome  das  Serêas.  Diz  se  por  extensão  de 
todas  as  naiades. 

ACHÉLÓO,  (myth.)  filho  do  Oceano,  e  de 
Thetis,  amante  da  bella  Dejaníra,  que  eslava 
destinada  para  um  conquistador.  Achélóo  jul- 
gando, que  Hercules  era  seu  rival,  bateu  se 
com  elle,  e  foi  vencido  :  tomou  a  forma  de 
uma  serpente,  mas  foi  novamente  derrotado  : 
finalmente  tomou  a  de  um  touro,  e  não  teve 
melhor  succcsso ;  pois  Hercules  o  agarrou  pe- 
los cornos,  derribou-o,  arrancou-lhe  um,  e  o 
obrigou  a  ir  occullar  a  sua  vergonha  no  rio 
Thoas,  chamado  depois  Achélóo.  Este,  pa- 
ra alcançar  de  novo  o  corno,  deu  a  Hercu- 
les o  de  Amalthea,  ou  o  corno  da  abundân- 
cia. 

ACHELOO,  {ake)  (geogr.)  rio  que  separa  o 
Epiro  da  antiga  Elolia,  hoje  Aspro  Polamo, 
ou  rio  Branco. 

ACHEM,  (geogr.)  cidade  principal  do  reino 
do  mesmo  nome,  na  ilha  de  Sumatra,  cujas 
casas  estão  edificadas  sobre  estacas,  O  paiz  é 
muito  fértil,  e  abundante,  sobretudo  cm  cspe 
ciarias,  e  a  cidade  tem  um  bom  porto,  muito 
frequentado  dos  indios  por  causa  do  seu  gran- 
de commercio.  O  rei  de  Achem,  em  outro 
tempo  sujeito  ao  de  Pedir,  oppoz-se  vigorosa- 
mente ao  estabelecimento  dos  Portuguezes  na 
ilha  de  Sumatra,  e  em  1616  aprestou   uma 


frota  de  260  velas,  na  qual  levava  60,000 ho- 
mens, para  ir  combater  os  Portuguezes  a  Ma- 
laca ;  porém  de  todos  os  seus  esforços,  e  en- 
ganos só  recolheu  a  vergonha,  pois,  ainda  que 
á  custa  de  sangue  de  muitos  nobres  e  briosos 
Portuguezes,  sempre  ficou  vencido. 

ACHEM,  (gccgr.)  nome  que  alguns  geógra- 
phos  dão  a  Aix-la-Chapelle. 

ACHEMÊNES,  (geogr.)  antigos  povos  da  Syr- 
tia,  na  Africa. 

ACHEMÊNIDAS,  {ake)  s.  m.  pi.  os  Persas, 
do  nome  de  Achemênes,  filho  de  Egeu. 

ACHEMÊNIDES,  (hist.)  um  dos  companheiro» 
de  Ulisses,  abandonado  por  este  na  ilha  dos  Cy- 
clopes,  onde  se  alimentou  de  hervas,  raízes,  e 
fructos  silvestres,  até  que  passou  a  frota  de 
Enêas,  o  qual  o  recebeu  benignamente,  levan- 
do-o  comsigo  á  Itália.  — ,  nome  patronimi- 
co,  denota  homem  oriundo,  ou  descendente  de 
Achemenides  I. ,  rei  da  Pérsia,  pai  de  Cam- 
byses,  e  avô  de  um  Cyro,  dílTerente  do  gran- 
de Cyro. — ,  que  foi  o  primeiro  rei  da  Pérsia, 
deu  o  nome  de  Achemenia  a  parte  da  Pérsia, 
e  por  isso  os  antigos  poetas  chamaram  —  aos 
Persas.  As  medalhas  de  —  são  RRRR  em  ouro, 
RR  em  prata,  RR  em  bronze.  Com  letras  phe- 
nícias  tem  O  em  ouro,  C  em  prata ,  R  em 
bronze. 

ACHEMENIS,  «.  f.  (myth.)  planta  meneio- 
nada  por  Plinio,  a  qual,  segundo  a  fabula, 
tem  a  virtude  de  lançar  o  terror  entre  os  exér- 
citos, e  pôr  cm  fugida  os  soldados. 

ACHEMIN,  (geogr.)  cidade  do  baixo  Egyp- 

10,  siluada  sobre  uma  pequena  eminência,  a 
uma  légua  do  Nilo,  que  se  julga  ser  a  antiga 
Panopoiis. 

ACHEMET  í. ,  ou  AHMED,  filho,  e  succes  • 
sor  de  Mahomet  III. ,  foi  acclamado  impera- 
dor dos  Turcos  em  1603,  e  morreu  em  1617, 
com  30  annos  de  idade.  Fez  a  guerra  na  Hun- 
gria, ajudado  dos  húngaros,  a  quem  a  corte 
de  Vienna  recusava  a  liberdade  de  consciên- 
cia; e  aTransylvania,  Moldávia,  e  Valaquia 
não  imploraram  debalde  o  seu  soccorro.  — 
II.,  subiu  ao  throno  da  Turquia,  depois  de 
seu  irmão,  Solimão  III.,  no  anno  1691.  O 
seu  grande  Visir,  Oglu-Kíuperli,  perdeu  a  ba- 
talha de  Salankemen,  na  Hungria,  a  qual  lhe 
ganhou  o  príncipe  Luiz  de  Bade,  general  do 
exercito  imperial.  —  IH, ,  filho  de  Mahomet 
IV. ,  nomeado  imperador  dos  Turcos  em  1703, 
depois  da  deposição  de  seu   irmão,  Muslaphá 

11.  Os  sediciosos,  que  lhe  deram  o  império,  o 
obrigaram  a  apartar  do  seu  lado  a  sultana  sua 
mài,  que  lhe  era  suspeita.  Achemet  lhes  obe- 
deceu por  algum  tempo;  mas  cançado  de  de- 
pender daquelles,  que  lhe  pozeram  a  coiôana 
cabeça,  fez  perecer  a  todos  successivamente, 
com  medo  de  que  tentassem  lirar-lha  outra 
vez.  Assim  que  se  viu  seguro  sobre  o  throno, 
occupou-se  em  amontoar  thesouros,  e  foi  o 
primeiro  ottomano,  que  se  atreveu  a  alterara 
moeda ,  e  lançar   aos  povos  novos  impostos ; 
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porém  foi  obrigado  a  deler-se  em  ambas  estas  i 
imprezas  pelo  receio  de  uma  sublevação. 

ACHEMON,  ou  ACHMON,  (myth.)  irmão  de 
Bassalas,  ou  Passalus,  Cercopes  tão  terriveis, 
que  atacavam  lodos  aquelles  que  encontra- 
vam. Sennon,  sua  mài,  os  avisou  que  evitas- 
sem de  cair  entre  as  mãos  de  Melam pygo,  que 
quer  dizer,  do  homem  das  nádegas  negras.  Um 
dia  os  dous  irmãos  encontraram  Hercules  ador- 
mecido debaixo  de  uma  arvore,  e  o  insulta 
ram  ,  o  heróe  os  amarrou  pelos  pés  á  sua  ma- 
ça ,  e  os  poz  ás  costas,  da  mesma  sorte  que  es 
caçadores  fazem  á  caça,  que  apanharam.  Foi 
nesta  agradável  postura  que  elies  disseram  : 
«  Eis  aqui  o  Melampygo,  que  nós  devíamos 
temer!  n  Hercules  ouviu-os,  poz  se  a  rir,  eos 
soltou. 

ACHÊO,  adj.  o  natural  da  Achaia. 

ACHÊO,  í.  m.  (h,  n.)  género  de  mam  mi  feros 
quadromanos,  de  que  apenas  se  conhece  uma 
espécie,  chamada  vulgarmente  preguiça. 

ACHÊO,  (hist.)  rei  da  Lydia,  morto  pelos 
seus  vassallos  junto  ao  rio  Paclolo,  por  haver 
estabelecido  novos  impcslos.  —  ,  (numismat.) 
ha  uma  medalha,  que  tem  no  anverso  a  ca 
beça  de  Achèo,  e  no  reverso  uma  figura  nua 
em  pé;   mas  ignora-se  a  quem  ella   pertença 

ACHÊOS,  (geogr.)  povos  da  Grécia,  osquaes 
por  se  distinguirem  dos  outros,  tanto  na  peri- 
cia  bellica,  como  na  riqueza,  excitaram  a  in- 
veja aos  Romanos,  que  depois  de  continuadas 
guerras  devastaram  totalmente  o  seu  paiz.  Os 
—  formaram  uma  republica  mui  florescente. 

ACHEauí .  (hist.)  rei  do  Japão,  fez  mor- 
rer Nobienanga,  principe  hereditário  do  rei- 
no, por  não  querer  adura-lo  como  Deus,  po 
rém  o  seu  fim  foi  desastroso. 

ACHERNA,  (geogr.)  cidade  de  Bade,  a  5  lé- 
guas S.S  O.  de  Baden;  1725  habitantes.  Na 
ermida  de  S.  Nicolau  em — está  depositado  o 
coração  de  Turenne,  morto  em  Salsbach,  em 
27  de  Julho  de  1675. 

ACHERNER,  {a/c)  8.  m.  (aslron.)  estrella  fi- 
xa da  primeira  grandeza  em  Eridano. 

ACHEROIR,  (myth.)  espécie  de  choupo, 
que  cresce  á  borda  do  rio  yícheronte^  o  que 
(gz  dedicar  esta  arvore  aos  deuses  infernaes. 

ACHERONTE,  (geogr  )  (Gr.  a/chos,  dòr,  e 
rhoos,  rio)  rio  do  Epiro,  hoje  Verlichi  negro, 
ou  Fanar,  que  nasce  na  lagoa  Acherusia ,  e 
se  perde  em  uma  caverna  do  mesmo  nome, 
perto  da  sua  nascente;  a  qual,  segundo  a  fic- 
ção poética,  chega  por  baixo  da  terra  até  ao 
inferno,  — ,  outro  rio  dos  Brusios,  na  Calá- 
bria, chamado  antigamente  /ícherâo,  no  qual 
morreu  alTogado  Alexandre ,  rei  dos  Epirolas. 
— ,  outro  rio  do  baixo  Egypto.  — ,  um  lago 
da  Campania. 

ACHERONTE,  (mylh.)  filho  do  sol,  e  da 
terra ;  foi  mudado  em  rio,  e  precipitado  nos 
infernos  por  ter  fornecido  agua  aos  Titães, 
quando  estes  declararam  guerra  a  Júpiter. 
Desde  este  momento  as  suas  aguas  começaram 
VOIi.  I. 


a  ser  muito  lodosas,  e  amargas;  e  é  um  dos 
rios  que  as  sombras  passam  por  eternidades. 
Os  mythologtcos  dizem,  que  Acherào  em  Gre- 
go ,  significa  privação  de  alegria  e  oppressão 
de  dôr,   e  que  é  relativo  ao  horror  da  morte. 

ACHERÓNTIA,  (geogr.)  cidade  da  grande 
Grécia,  na  Lucania,  quo  se  crê  ser  Acerenra. 

ACHERÓMTICO,  {ake)  adj.  pertencente  ao 
Acheronle.  Livros  —  ,  livios  que  os  Etruscos 
chamavam  assim  e  que  diziam  ter  recebido  de 
Tagès.  Eram  livros  terriveis,  contendo  a  scien- 
cia  etrusca  e  os  ritos  infernaes. 

ACHERUSA,  {ack-)  s.  f.  (geogr.)  lago  do 
Egypto  perto  de  Memphys,  em  cujas  vizinhan- 
ças havia  um  templo  consagrado  a  Hecate  a 
tenebrosa. 

ACHERUSIA,  (aci--)  (geogr.)  lagoa  da  Cam- 
pania, hoje  lago  delia  Colluceia. — ,  (id.)  la- 
goa do  Epiro,  junto  da  qual  se  acha  umaca« 
caverna  do  mesmo  nome,  onde  se  precipita  o 
Acheronle. 

ACHETOS,  8.  m.  pi.  (h.  n.)  o  mesmo  que 
orlhopteros,  espécie  de  insectos. 

ACHGANÍDES,  (hist.)  descendente  de  Acheg, 
primeiro  principe  da  terceira  dynastia  dos  an- 
tigos reis  da  Pérsia. 

ACHGUAYA-XERAX ,  s.  m.  o  Deus  supre- 
mo na  ilha  de  TeneriíTe  e  no  archipelagoCa- 
narioto.  Esta  palavra  significa ,  o  maior ,  o 
mais  sublime,  o  conservador  de  todas  as  cou- 
sas. 

ACHÍA,  s.  /.  canna  das  Índias,  que  se  faz 
em  doce. 

ACHÍALLÍS,  (geogr.)  uma  península  da  Sar- 
macia  europêa,  que  dizem  estar  entre  Boris* 
thenes,  e  o  golfo  de  Carcine. 

ACHIAR ,  ou  acuía,  s.  f.  (bot.)  espécie  de 
canna,  que  os  HoUandezes  trazem  das  índias 
Orientaes  em  vasos  de  terra,  e  de  que  fazem 
conserva,  pondo  a  de  molho  em  vinagre,  mis- 
turada com  diversas  especiarias. 

ACHIAYEL,  (geogr.)  lugar  de  recreio  dos 
antigos  reis  de  Kachemira,  no  reino  do  mes- 
mo nome,  sujeito  actualmente  ao  imperador, 
do  Mogor,  na  qual  ha  uma  fonte  tão  abun»"^ 
dante,  que  forma  grande  quantidade  de  pe- 
quenos rios,  e  cascatas.  Conta-se  que  entre 
Achiavel,  e  Kachemira,  se  acha  um  magnifi- 
co jardim,  que  tem  um  grande  lago  com  pei- 
xes,  CS  quaes  acodem  aquelles,  que  os  cha- 
mam. 

ACHÍBABA,  (geogr  )  povoação  da  Pérsia,  a 
4  léguas  de  Casbim. 

ACHICAR ,  V.  n.  (Cart.  chico ,  pequeno, 
corrupção  do  Lat.  exiguus.)  (mar.)  ir-se  esgo- 
tando, ou  diminuindo  a  agua,  v.  g.  achicáram 
as  bombas.  —  ,  o.  a.  esgotar  a  agua  da  em- 
barcação, com  bomba,  ou  outro  artificio. 

ACHILLE,  (geogr.)  montanha  da  Palesli»; 
na,  a  que  alguns  autores  chamam  Odola.       -i 

ACHILLÉA,  (a^i-)  (geogr.)  ilha  de  Ponto  Cu^^ 
xino,  assim  chamada  em  memoria  de  Achil**' 
les,  a  quem  alli  se  tributavam  honras diviaai.' 
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ACHILLÉA,   {afá)  s.  f.  (bot.)  (Lat.  aquíle- 
gía,  de,  aqua,  agua,  e  /ingo,  Lamber,  em  Gr. 
hoghoá,  fluido  que  coire,  do  rad.  líhêoy   coi' 
rer,  decorrer.  A  derivação  de  Aclàllcs   é  chi 
merica  e  absurda.)  platita  assim  chamada,  por- 
que Achilles,  segundo  dizem,   se  sei  viu   delia 
para  curar  u  Télepho.  Distinguem  se  princi 
palmenle  duas  espécies,  —  millefolio,   ou  sim 
plesmenle  millefolio,  e  —  ptarmica. 

ACHILLEANAS,  8  /.  pi.  festas  celebradas^  na 
Laconia  em  honra  de  Achilles. 

ACHILLEAS,  «.  /".  pi.  (bot.)  nome  dado  por 
Jussieu  a  um  dos  grupos  da  familia  dos  Co- 
rymbiferas. 

ACHILLEIDA,  «-  /.  titulo  de  um  poema, 
em  que  Estacio  intentou  cantar  a  vida  intei- 
ra de  Achilles. 

ACHILLEION,  s.  m.  (med.)  nome,  que  se  dá 
na  medicina  a  uma  espécie  de  esponja. 

ACHILLÉO,  (S.  Elpidio)  (hist.)  general   ro 
mano,  que  se  fez  reconhe;er imperador  de  Ale- 
xandria no  anno  S9^,   e  se   manteve  sobre  o 
throno  perlo  cJe  seis  annus.  Dioclecian  >  viu  se 
obrigado  a  pôr-se  em  marcha  para  o   Egyplo 
com   um   formidável  exercito ,   e  o   lysanno, 
lendo  sido  derrotado,  encerrou  se  em  Alexnn 
dria,  onde  se  defendeu  ,  como  homem  (iesf  s 
perado,  pelo  espaço  de  oito  mezes    Dioclecia 
no  irritado  por  tào  denodada   resistência,   en 
ti-egou  se  a  todos  os  furor*  s  da  vingança  ;  con- 
denou Achilléo  a  ser  dcoraclo  pel  s  leões;   e 
abandonou   o  Egypto  inteiro  ás  proscripçôf  s, 
mortes,  e   pilhagem.  —  ,  (numismat)  em   ai 
gumas   moedas  do  imperador   Dincleciano  se 
faz    menção   deste   Acliilléí>   pela   inscripçào ; 
Imperator  Gcsar;  L.  Elpidíus  /íchilkus  Pius 
FcUix  y^ugnslus, 

ACHILLÉON ,  (geogr.)  cidade  edificada  so- 
bre o  tumulo  de  Achilles.  Dizem  que  Alexan- 
dre derramou  lagrimas  neste  lugar,  pensando 
na  Illiada. 

ACHILLEOS-DROMUS,  (geogr.)  nome  grego, 
que  significa.  Carreira  de  ^chilleí:,  dado  a  uma 
península  da  Sarmacia  europêa ,  situada ,  di- 
zem, entre  Boristhenes,  e  o  golpho  Carcinita. 
Talvez  seja  Achiallis. 

ACHILLES,  s.  m  (myth.)  filho  da  terra,  vi- 
via em  uma  cova,  onde  Juno  se  refugiou,  quan- 
do fugia  das  perseguições  amorosas  de  Júpiter; 
e  sérvio  de  medianeiro  na  reconciliação  destes 
dous  irmãos.  —  ,  (id.)  filho  de  Júpiter,  e  de 
Lamia ,  pela  sua  muita  belleza  obteve  o  pre- 
mio da  formosura,  que  Vénus  lhe  disputava. 
— ,  (hist.)  filho  de  Peleo,  Rei  de  Phthiotide, 
na  Thessalia,  e  de  Thetis ,  nasceu  em  Phthia, 
capital  dos  estados  de  seu  pai.  Sendo  ainda 
menino  foi  mergulhado  na  lagoa  Stygia,  e 
tornou-se  invulnerável  por  todo  o  corpo,  menos 
nó  calcanhar,  pelo  qual  sua  mai  o  tinha  agar- 
rado na  occasiào  da  imersão,  e  depois  entregue 
ao  centauro  l  )hiron,  que  o  alimentou  com  moe- 
las de  leões ,  ursos ,  tigres ,  e  de  muitas  bestas 
ferozes.  Calchas  tendo  feito  saber  «i  Thetis , 
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que  Tróia  não  podia  ser  tomada  sem  a  presen  • 
ça  de  Achilles;  porém  que  elle  morreria  dian- 
te desta  cidade,  ella  o  enviou  vestido  de  rapa- 
riga ,  e  com  o  nome  de  Pyrrha,  para  a  corte 
de  Lycomedes,  na  ilha  de  ècyros.  Este  disfar^ 
ce  lhe  deu  a  facilidade  de  aproximar-se,  ao 
bello  sexo,  e  namorando-se  de  Deidamia,  filha 
de  Lycomedes,  descubriu-se-lhe,  esj)Osou-a  se- 
cretamente, e  teve  delia  um  filho  chamado 
Pyrrhus.  Quando  os  gregos  se  confederaram  pa- 
ra irem  cercar  Tróia ,  Calchas  lhes  indicou  o 
lugar  do  seu  retiro,  e  Llysses ,  a  fim  de  poder 
arrebatar  Achilles  dentre  os  braços  do  deleite, 
serviu-se  do  seguinte  estratagema:  vestiu-sede 
mercador ,  e  apresentou-se  ás  damas  da  corte 
de  Lycomedes  com  riquíssimas  jóias ,  e  cxcel- 
lentes  armas;  Achilles  deu-se  logo  a  conhecer 
pela  pressa  com  que  pegou  nas  armas,  e  IJlis 
ses  o  levou  comsigo  para  o  cerco  de  Tróia,  on- 
de em  breve  se  tornou  o  primeiro  heroe  da  Gré- 
cia, e  o  terror  dos  Troianos.  O  insulto  que  Aga- 
memnon  lhe  fez,  no  roubo  de  Briseis  sua  cap- 
tiva,  o  encheu  de  tanto  sentimento,  que  foi  en- 
cerrar-se  na  sua  tenda ,  e  jurou  nunca  mais 
combater.  A  morte  dada  por  Hector  ao  seu 
amigo  Patroclo  ,  de  novo  despertou  o  seu 
valor,  e  os  Troianos ,  que  desde  o  seu  reco- 
lhimento sempre  tinham  alcançado  vantagens 
sobre  os  Gregos,  na  perda  de  Heclor,  que  Achil- 
les venceu,  e  amarrado  pelos  pés  ao  seu  carro 
arrastou  por  três  vezes  em  roda  das  muralhas 
de  Tróia,  e  sepulcro  de  Patroclo,  sentiram  a  sua 
próxima  destruição.  Este  heroe  tendo-se  apaixo- 
nado por  Polyxena,  filha  de  Priamo,  pedio-a 
em  casamento  a  seu  pai,  e  quando  ia  a  despo- 
sa-la. Paris  lhe  disparou  uma  frexa,  que  Apol 
lo  conduzio  ao  fatal  calcanhar,  de  cuja  ferida 
morreu.  Os  (jregos  lhe  erigiram  um  sumptuo- 
so tumulo  sobre  o  promontório  de  Sigeo,  e  ali 
Pyrrho  seu  filho,  lhe  immolou  Polixena.  Al- 
guns pertendem,  que  Thetis  lhe  dera  a  escolher 
na  sua  infância,  ou  de  viver  longo  tempo  sem 
gloria,  ou  de  morrer  moço  cingido  de  louros, 
e  coberto  de  honras;  eque  elle  escolhera  antes 
a  segunda  proposição.  Alexandre-o-Grande 
honrou  o  seu  tumulo  com  uma  coroa,  e  excla- 
mou:  «Feliz  foste,  6  Achilles,  por  haveres  en- 
contrado, em  quanto  vivo ,  um  amigo  como 
Patroclo,  e  depois  de  morto,  um  Poeta  como 
Homero  !  »  Achilles  amava  asbellas  artes  tan- 
to como  a  funesta,  ainda  que  necessária,  arte 
da  guerra,  e  era  excellente  musico,  poeta,  e 
medico.  Drelincourt  publicou  no  século  XVI 
uma  obra  intitulada :  /Jomericus  Achilles,  na 
qual  reunio  tudo  quanto  a  antiguidade  nos  dei- 
xou de  mais  curioso,  relativo  a  este  heroe.  O 
nome  de  Achilles  passou  á  posteridade  como 
synonymo  de  valor,  e  prodigou  se  a  Maximino, 
capitão  Romano,  que  também  se  nomeou  um 
Hercules,  um  Ajax  ;  e  a  ÍSicinio  Dentato,  tri- 
buno de  Roma,  quese achou  em  120  batalhas,; 
nas  quaes  recebera  45  feridas,  todas  pela  fren 
téj  e  que  nove  vezes  obtivera  as  honras  do  trium- 
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pho. — ,  (Tendão  de),  ».  m.  (anat,)  ou  corda 
magna,  chamada  em  Latim  (Jarda  JichiUis,  é 
um  grande  tendão,  formado  pela  uniào  dos 
tendões  dos  quatro  músculos  ex tensores  do  pé. 
Deu-se-lhe  este  nome,  porque  se  suppôe  foi  es- 
te o  lugar  onde  Achilles  recebeu  a  fatal  frecha 
[jue  lhe  occasionou  a  morte.  — ,  (fig.)  razào, 
prova  de  maior  força  para  convencer  o  adver- 
sário; argumento  sem  réplica. 

ACHILLES  ESTACO,  s.m.  (hist.)  sábio  Por- 
:uguez,  filho  de  Paulo  Nunes  Estaco,  Caval- 
[eiro  Professo  na  Ordem  deChristo,  e  governa- 
ior  docastello  deOutào,  na  barra  de  Setúbal, 
aasceu  na  villa  da  Vidigueira  no  anno  15S4. 
Seu  pai  o  levou  comsigo  á  índia,  em  cujas  par- 
:es  militava,  e  o  quiz  persuadir  a  que  seguisse 
i  profissão  militar ;  porém  Estaco  lhe  preferio 
)  estudo  das  sciencias  nas  quaes  fez  tão  gran- 
ies  progressos,  que  foi  considerado  como  um 
Kodigio  de  doutrina.  De  volta  a  Portugal  fez 
seus  estudos  na  cidade  de  Évora,  debaixo  da 
iirecção  do  famoso  André  de  Resende :  depois 
cassou  a  viajar  nos  paizes  Baixos,  ed'ali  aPa- 
riz,  Pádua,  eRoma,  em  cuja  cidade  foibiblio- 
thecario  do  Cardeal  Sforce.  Nesta  época  é  que 
ú\e  começou  a  publicar  o  grande  número  de 
abras,  que  nos  deixou,  sobre  Cicero,  Horácio, 
Catullo,  e  Suetonio.  Em  Portugal  teve  os  em- 
pregos de  Chronista  Latino  da  Nação,  e  de 
Guarda-Mór  do  Archivo  Real,  finalmente  a 
morte  poz  termo  ásua  existência  em  16  de  Ou- 
tubro de  1581,  na  cidade  de  Roma ;  e  foi  se- 
pultado na  Igreja  dos  Padres  do  Oratório ,  (a 
5liem  elle  deixou  a  sua  numerosa  livraria)  sobre 
cuja  porta  se  vê  agora  o  seu  retrato,  e  na  par- 
te inferior  esta  breve  inscripçào :  Biblwlhcca 
Eslaãana.  O  Cardeal  Farnete  fez  delle  lím 
grande  elogio,  quando  disse,  que  moiTêra  o 
maior  homem,  que  tinha  saído  de  Portugal. 

ACHIM,  s.  m.  espécie  de  pimentão  que  veio 
ia  índia. 

ACHIMA  ou  AscHiMA  ,  s.   771.  nome  dc  um 
ídolo  citado  no  antigo  Testamento,   no  livro 
[I  dos  Reis,  e  que  provavelmente  é  o  mesmo 
^ue  o  Achouman  dos  Persas. 
■  ACHIMAAS,  (hist.s.)  filho  do  máximo  pon- 
ifice  Sadoc,   succedeu    a    seu  pai    no    anno 
3000  do  mundo,  imperando  Salomão.  Na  epo- 
;ha  da  revolta  de  A  bsalào,  elle,  e  mais  seu  ir- 
iião  Jonathas,  resolveram  ir  informar  o  fugi- 
ivo  David  das  resoluções,  que  tomava  contra 
iUe  o  seu  preverso  filho.  A  bsalào  tendo  desco- 
Derto  o  seu  desígnio,  os  mandou  perseguir ;  põ- 
em os  dous  generosos  irmãos  se  occultaram, 
;m  Bathurim,  dentro  de  um  poço,  d"'onde  saí- 
am somente,  quando  os  seus  perseguidores, 
iesespcrados  de  os  não  poderem  achar,  voltaram 
lOs  arraiaes  de  A  bsalào,  e  chegaram  ao  campo 
le  David. 

i     ACHIMAEL,  s.  m    (c/t  sôa  k)  (myth.  hebr.) 
I  lemonio  que,  juntamente  com  seu  irmão  Sa- 
'  lyaáb,  habita  os  bosques  e  campos  onde  sedi- 
irerfem  em  fazer  perder  os  viajantes. 


.  ACHIMAM,  (hist.)  gigante  da  raça  de  Knach. 
Habitava  em  Hebron  ,  quando  os  enviados 
do  exercito  de  Israel  foram  explorar  a  terra  de 
Chanaan. 

ACHIMBASSI      ou    HAKIM-BACHI  ,     HOmC     do 

magistrado  que,  no  Grande  Cairo,  distribue  o 
privilegio  de  exercer  a  medicina. 

ACHIMELECH,  (hist.)  grande  Pontífice  dos 
Judeus,  deu  a  David  os  pães  de  Proposição,  e 
a  espada  de  Goliath  Saúl,  invejoso  da  gloria 
d'este  príncipe,  teve  a  crueldade  de  mandar 
matar  o  Summo  Sacerdote,  e  oitenta  c  cinco 
Sacerdotes  do  Senhor.  Doog  o  Idumeo  foi  o 
encarregado  de  fazer  executar  esta  barbara  sen- 
tença. 

ACHI3IME,  s.  /.  (bot  )  planta  escrofularia. 

ACHIMOTH,  (hist.)  filho  de  Helcana. 

ACHINÁDO,  A,  a  Ij.  semelhante,  ou  parecido 
aos  chinas  nas  feições. 

ACHINCALHAR,  V.  a.  (cliul.)  escarnecer,  fa- 
zer chacota. 

ACHINCHEíRO,  ( Christovão  Rodrigues), 
(hist.)  Porluguez,  natural  de  Évora,  íloreceu 
em  tempo  de  el-rei  D.  João  III,  antes  do 
Compendio  d  IS  Chrorãcas  de.  Portugal. 

ACHINDANA  OU  acuindam,  (geogr.)  anti- 
go nome  de  um  rio  da  Carmania,  quç  dizem 
entrava  no  golfo  Pei-sico.     "  -"      -J^"^-*  ^  «^ 

ACHINELÁDO,  A,  p.  p.  de  acliinèlar ;  «í^*, 
de  feitio  de  chinela. 

ACHINELAR,  o.  a.  (famil.)  calçar  o  çapato 
sem  erguer  o  talão. 

ACHINOAM,  (hist.)  filha  de  Achimaas  , 
esposa  de  Saul  — ,  uma  das  mulheres  de  Da- 
vid, que  foi  mài  de  Amnon.  '  '•■*'  *' 

ACHINTOIR,  (geogr.)  pequena  cidade  dá  Es- 
cócia, na  província  de  Braid-Albain,  sobre  o 
rio  Karfwick  j  perto  das  montanhas  de  Ocha- 
byr. 

ACHIOLE  DA  FONSECA,  (hist.)  família  no- 
bilíssima de  Florença.  Os  que  ha  n'este  reino 
vem  de  Simão  Achioli,  que  na  Ilha  da  Ma- 
deira deu  princípio  a  esta  família,  de  que  ha 
morgados,  e  casas  nobres  Tem  por  armas  em 
campo  de  prata  Leão  azul,  rompente.  Timbre 
o  mesmo  Leão. 

ACHIÓTA,  s  f.  (bot.)  fructo  de  uma  arvo- 
re indígena  da  Nova  Hespanha. 

ACHIÓTI,  s. /.  (bot.)  arvore  da  Nova  Hes- 
panha, semelhante  álarangeíra.  A  sua  semente 
dá  uma  bella  tinta  carmesim,  e  é  proveitosa 
na  medicina,  pelas  suas  virtudes  refrigerantes. 

ACHIR,  (geogr.)  cidade  da  Volhinia  infe • 
rior,  na  Polónia. 

ACHIRLICK,  5.  771.  nome,  que  na  Turquia 
se  dá  ao  presente,  e  cumprimento,  que  se  faz 
a  uma  parenta  doGrão-Senhor,  e  a  quemella 
desposa. 

ACHIRO,  s  m.  (h.  n.)  género  de  pleurone- 
ctos,  peixe. 

ACHmOLOGÍA,  s./.  palavras  sèni  obras. 
.    AÇHIROT,  (liist.)   mulher  de  Silhon,  filho 
de  Marte,  e  lei  da  Thracia,  de  quem  teve 
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duas  filhas,  chamadas,  Pallenea,  e  Rhetea.  A 
primeira  fundou,  em  Thracia,  uma  cidade  do 
seu  nome ;  e  a  segunda  outra,  na  Troade,  a 
que  igualmente  deu  o  seu  nome. 

ACHIS,  (hist.)  rei  de  Geth,  em  casa  de  quem 
David  se  refugiou  duas  vezes,  quando  fugia  ás 
perseguições  de  Saul. 

ACHIS  A,  (geogr  )  dizem  que  foi  uma  cidade 
Episcopal  do  Patriarchado  do  Constantinopla. 

ACIIISAMECH,  (hist.  s.)  pai  de  Ooliab,  ce- 
lebre artifice  do  Tabernáculo,  nomeado  por 
Moysés. 

ACHISARMES,  (geogr.)  antigo  povo  da  Ethio- 
pia,  sujeito  ao  Kgyplo. 

ACHIT  OU  ACHiTH,  «.  m.  espécie  de  vinha, 
que  se  cria  na  ilha  de  Madagáscar, 

ACHITA,  (geogr.)  pequeno  reino  do  Japão, 
na  parle  seplentrional  da  grande  ilha  de  Ni- 
phon,  cuja  capital  é  Cubola. 

ACHITES,  (geogr.)  povo  da  Arábia  Feliz,  a 
que  outros  chamam  Anchites. 

ACHITOPHEL ,  (hist.  s.)  amigo  e  conselhei- 
ro de  David;  seguiu  Absalão  revoltado,  e  en- 
forcoii-:e  porque  esle  príncipe  não  quiz  se- 
guir os  seus  conselhos. 

ACHIVOS,  (geogr.)  nome  dos  pÓTOS  de  Ar- 
gcs,  e  Laceitmónia,  antes  da  transmigração 
dos  Heraclides. 

ACHLAB,  (hist.)  lugar  da  Palestina,  cha- 
mado, na  Vulgata,  Jhalab,  e  por  vários, 
commentadores  ^/a6,  e  Ahdab,  o  qual,  dizem, 
estava  na  tribu  de  Aser,  e  que  os  seus  liabitan- 
tes  não  foram  destruídos  pelos  Israelitas. 

ACHLADES,  «.  /•  p/-  (bot.)  espécie  de  peras 
silvestres,  que  crcicem  nas  montanhas  da  ilha 
de  Creta. 

ACHLAT,  (geogr.)  cidade  da  Arménia  maior, 
cuja  parte  septenlrional  está  situada  sobre  o  la- 
o-o  Acremar,  ou  Van,  Fica  nas  fronteiras  da 
íurquia,  e  tem  boas  fortificações. 

ACHLUSCHEMALI,  s. /.  (astron.)  nome  de 
uma  constellação,  chamada  hoje  Coroa  Boreal 

ACHLYS,  (cirurg.)  mevoa,  obscurecimento  da 
vista  occasionado  por  uma  mancha  da  córnea, 
ou  segunda  túnica  dos  olhos. 

ACHLYS,  (bot.)  género  de  plantas  ainda  não 
bem  definido,  fundado  n'uma  única  espécie 
que  parece  assemelhar-se  ás  renunculaceas.  E 
indígena  do  NO.  da  America. 

ACHLYS,  (myth.)  nome,  que  alguns  auc to- 
a-es  Gregos  dão  ao  primeiro  Ser,  cuja  existência, 
ja  então,  diziam  elles,  precedia  á  do^  mundo, 
do  cahos,  e  dos  deuses ;  era  o  único  Eterno,  e 
•que  gerou  os  outros  deuses. 

ACHLYSIA,  s.  /.  (h.  n.)  género  de  insectos 
apteros. 

ACHMAM,  «.m.  (miner.)  nome  árabe  do  an- 
timonio. 

ACHMAT  ou  ACHEMET,  (hist.)  filho  mais  ve- 
lho de  Bajazeto  11,  nomeado  imperador  dos 
Turcos,  e  affogado  por  ordem  de  Selim,  seu  ir- 
mão menor,  que  usurpou  o  império  no  anno 
de  lí)18. 


Afeit'-     ^ 

ACHlvtÉ  ou  HiKMET,  s,  m.  (hist.  rei.)  nome 
do  livro  que  contem  as  leis  e  a  religião  dos 
Drusos. 

ACHMÉA,  t.  f.  (bot.)  género  da  familia  dos 
espargos,  estabelecido  sobre  uma  única  espécie 
do  Peru. 

ACHMET-BACHÁ,  (hist.)  um  dos  generaes 
de  Solimão-o-magnifico,  e  aquelle  que  contri- 
buiu mais  para  a  tomada  de  Rhodes.  Enviado 
ao  Egypto  no  anno  de  1521,  para  castigar  uma 
rebellião,  c  tomar  conta  do  governo  desta  pro- 
vincia,  conduziu-se  com  tanto  valor,  e  habili- 
dade, que  ganhou  os  corações  de  todos;  e  as- 
sim que  se  julgou  bastante  seguro  da  afTeiçao 
popular,  tomou  o  titulo,  e  ornamentos  de  So- 
berano. Solimão,  informado  desta  rebeldia,  en- 
viou logo  contra  elle  o  seu  vaKdo  Ibrahim,  tão 
bom  general,  como  hábil  cortesão.  O  exercito 
de  Ibrahim  infundiu  tanto  terror  nos  partidá- 
rios de  Achmet,  que  o  suflbcaram  no  banho, 
e  a  sua  cabeça  foi  remetlida  ao  Grão-Se- 
nhor. 

ACHMETERCHED,  (geogr.)  pequena  cidade 
da  península  de  Crimca,  ao  nordeste  de  CaíTa, 
poucas  milhas  distante  do  mar,  edificada  em 
honra  de  Achmet  I,  imperador  dos  Turcos,  por 
um  príncipe  dos  pequenos  Tártaros  Preço - 
pes. 

ACHMITE,  «.  /.  (miner.)  nome  de  um  mi- 
neral descoberto  na  Norwega,  é  de  còr  negra, 
ou  verde  escuro,  natureza  vítrea,  e  duro  bas- 
tante para  riscar  vidro. 

ACHMOMA,  (geogr.)  cidade  Episcopal  da 
Diocese  da  Ásia,  na  Phrygia  Pacattiene. 

ACHNA,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Thessa- 
lia.  —  ,  Outra  da  Beócia. 

ACHNANTHO,  «.  m.  (bot.)  género  de  algas 
microscópicas,  de  oito  ou  dez  espécies,  umas 
marinhas,  outras  de  agua  doce. 

ACHNE,  (geogr.)  antigo  nome  de  Casos,  ilha 
do  Archipelago. 

ACHOAVÃO  ou  ACHOVOA,  «./.  (bot.)  plaota 
commum  no  Egypto,  e  particularmente  em  Sbe- 
chia,  de  gosto  mui  desagradável. 

ACHOLE,  (geogr.)  dizem  ter  sido  uma  ci- 
dade antiga  da  Lybia,  cujos  primeiros  povoa- 
dores, foram  uma  colónia  da  ilha  de  Mela- 
da. 

ACHOMBÈNE,  (geogr.)  cidade  capital  do  ni- 
no de  Axim,  sobre  a  costa  de  Guiné,  na  Afri- 
ca, cortada  pelo  rio  Axim,  que  vem  do  paiz 
de  Euguira,  cujas  casas  estão  separadas  por  fi- 
leiras de  arvores.  Os  Portuguezes,  em  tempo 
d'el-rei  D.  Manoel,  fundaram  uma  fortaleza  so- 
bre um  rochedo  perto  desta  cidade,  a  qual  aban- 
donaram por  serem  os  seus  ares  muito  doentios. 

ACHOMES  ou  ACHOMiENES,  (gcogr.)  antigo 
povo  da  Arábia  Feliz,  de  que  senão  tem  mais 
noticia  alguma. 

ACHOMI,  (geogr.)  pequena  cidade  da  pro- 
víncia deConnanght,  na  Irlanda;  situada  jun- 
to ao  lago  Alina,  com  Sé  Episcopal,  depen- 
dente da  Metropoli  de  Thuam, 


ACHOR,  (ojeogr.)  valle  do  campo  de  Jericó, 
na  tribu  de  Beujumim,  onde  Aclian,  cçm  seus 
filhos,  e  filhas,  foi  apedrejado,  e  queimado  ao 
anno  do  miindo  Ibb^, 

ACHOK,  s.  ni.  (mylh.)  nome  que  se  inter- 
preta :  Deus  das  Jiuòcu.s.  Oshabitiuitesde  Uyre- 
naica,  segundo  conta  Pliniu,  lhe  faziam  sacri- 
fícios para  alcançar  o  serem  livres  de  insectos, 
que  no  seu  paiz  causavam  algumas  vezes  doen- 
ças contagiosas.  '  ^' 

ACHOUES,  s.  m.  pi.  (ak  )  (Gr.  hama,  junta- 
mente,' /íoíiitoíJ,  inchar,  Icvanlar,  ejí/iuíti//,  ex- 
tender-se,  lavrar)  |)e(iuenas  ulceras  na  cabeça  e 
nas  faces;  espécie  de  tinha  das  crianças. 

ACHORÍSTO,  A,  adj.  (med.)  diz-so  dé  cer^ 
tos  si<'naes  que  acompanham  constantemente 
um  estado  qualquer  da  economia  animai,  a 
saúde,  ou  a  enfermidade. 

ACHOS,  (geogr.)  montanha  da  Arménia. 

ACHOUBERS,  s.  m.  pi.  (myth.  iad.)  geiiios 
máos,  alguns  dos  quaes,  pela  sua  penitencia, 
mereceram  governar  o  mundo. ' 

ACHOU ROU ,  s .  m.  ( bot . )  espécie  de  lourei- 
ro, de  gosto  amargoso,  que  cresce  na  America. 

ACHRADO,  (geogr.)  cidade  da  Altica. 

ACHRIANE,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Ásia, 
na  Hyrcania. 

ACHRIDA,  (geogr.)  cidade  da  provinda  Pre- 
valitana,  onde  nasceu  o  imperador  Justiniano, 
que  a  reedificou,  e  lhe  deu  o  titulo  de  Metro- 
poli  de  algumas  províncias,  em  prejuizp  da  dé 
Thessalonica. 

ACHROIA,  s.  m.  (h.  n.)  certo  género  dele 
pidopteros. 

ACHROMÁTICO,  À,  adj.  (Gr.  a  priv.  sem, 
chroma,  còr)  sem  cOr.  Tckscupio  —  ,  o  que  re- 
presenta os  objectos  descercados  das  cOrcs  do 
íris,  sem  o  defeito  que  tem  os  nào  uchroma- 
tici>».  Diz-se  de  um  prhmu,  que  divide  a  luz 
sem  mostrar  as  cores;  uma  Icníc,  queiórmano 
seu  f(jcouma  imagem  incolor  dos  objectos ;  um 
ocnk)  que  mostra  as  imagens  dos  objectos  ter- 
minadas sem  franjas  de  cOres. 

ACHROMATISÁR  ,  V.  u,  (opt.)  destruir, 
absorver  as  cores  que  ordinariamente  se  distin- 
guem na  imagem  de  um  objecto,  quando  se 
examina  por  uma  lente  de  vidro,  be  todos  os 
corpos  diaphanos  comparados  entre  si  tivessem 
poderes  refractivos  e  dispersivos  proporcionaes, 
seria  impossível  achromalis.ir  a  luz  convergente. 

ACHROMATÍSMO,  s.  m  (opt.)  destruição, 
nos  instrumentos  ópticos,  da  confusíio  devida  u 
superposição  das  imagens  de  c5r  ditferente.  A 
aberração  da  refrangibilidade  dú  lugar,  nas  ima- 
gens, a  duas  qualidades  de  confusão :  um.a  de- 
pencle  da  fúrma  das  sujjerficies  que  fazem  des- 
viar variavelmentíj  a  luz,  a  outra  j)rucede  de 
que  os  corpos  diaphanos  nào  refleclem  domes 
mo  modo  os  raios  de  difÍMcntes  cores. 

ACHUOMOLÊ>A,  s.f.  (bot.)  género  de  plari 
tas  compostas,  da  Nova-Hollanda. 
^^  ACHRÓMCO,  A,  i'(íj.  (Gr.  «,  priv.  sem, 
èhronos,  tempo).  V.  Aciónxco, 
TOL.  I. 
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ACHRO]VIZÓlCO,a£/;.  (do grego)  (med.)  que 
nâo  dura,  que  se  corrompe.  Diz-se  dos  medi- 
camentos, que  se  nào  po^K'»!  guardar  muito 
tempo  seni  se  al.ieràrcm.  ''•"•^ 

ACÍÍRÒNYCOS,  adj.  es.  t,i.  pi.  (asíron.)  (tem- 
pos) da  reunião  dos  quatro  planetas  superiores 
no  meridiano,  ã  meia  noute.  '    -    •^■'• 

ACHUYsros,*  i.  m.pt.  (h.  n.)  ^ekéA' ãè\íòf- 
leopleros  iongicornios.  .         •  oi/ii.ri 

ACHSArH,  (gcógr  )  umadaspriacipaòs'Cfda- 
dc3  dbs  Chanaueos,  ao  pé  dos  montes  de  Tyrf/. 

ACHSÍKET  ou  AcnsiCAsn,  (geogr.)  cidàdti 
de  Zagatay,  íia  Grande  Tartaría.  '  '    "  *  '■■'■" "-^ 

ACHSTEALí?1':k,  (mocd.  commerc.)  moeda 
da  Prússia,  d(j  MilOr  de  seis  soldos,  c.  oito  cên- 
timos de  Ifança.  ^"i  '^^^"'' 

ACHSTEIiE,^(géogr.)  pequena  cíuadedcAI- 
lemanha,  sobre  o  rio  Lun,  no  ducado  de  Bre- 
me.  ■ ''  "•'  ■   '    \  '-  '  ''■' 

ACHTA»,  (mylhV  péá.)  Ized,  ou  o  gehíò  bôk 
da  abundância,  que  preside  ao  dia  '*6  deqidà' 
mez.   ■  '       ,'     ■  ■;■  .  ^  i>  : 

ACHTEL, S : 'jtkl  (íí>íésós e medidas)  médidádè 
capacidade  para  os  'sólidos , '  usada'  ém  'Allèrníí*^ 
nha.  ■       '   ^  <'" 

ACHTELING,  s.  m.  (commerc.)  medida  de 
liquidos,  de  que  se  usa  em  AUemanha. 

ACHTENJJEELEN,  ou  actuecing,  s.  m.  (com- 
merc.) medida  de  sólidos,  deque  se  \tsa  em  al- 
guns lugares  de  Hollanda.  ■* 

ACHTHEIA,  (do  gr.  dor)  (mytli.  gr.)  nome 
myslerioso  de  Ceres,  em  allusào  a  sua  dôr,  por 
occasiào  do  roubo  da  sua  filha  Prosérpina. 

ACJITOGRAPHÍA  ,  t.  f.  descripçíio  dos  pe- 
sos 

ACIITOGRÁPIIICO,  A,  adj.  que  dizrespeito 
á  descripçào  dos  pesos. 

ACHTOGRAPIIO,  s.  Vi.  (pesos  e  medidas)  que 
descreve  os  pesos. 

ACHTOMETRO,  s.  m  instiaimento  recente^ 
mente  inventado,  peio  qual  se  conhece  o  peso 
da  carga  que  levam  os  carros ,  ou  carruagens. 

ACHULLA,  (geogr.  e  numismaí,)  cidade  da 
Africa,  cujo  nome  so  apparece  nas  medalhas. 
As  moedas  iraperiaes,  que  se  bateram  n'esta 
cidade,  sào  em  honra  de  Augusto,  e  de  seu  fi- 
lho. ■'■•  ■'•'.>  ,   -        •     "  <iu 

ACHUMbAdÒ,  A,  ac?y.  semelhante  ao  chum- 
bo na  còr  ou  no  peso ;  em  que  se  põe  chum- 
bo. 

ACHUPALLA  OU  achupaya,  s.m.  (bot  ) gé- 
nero da  família  das  bromeliaceas ,  contendo 
plantas  que  crescem  na  America. 

ACIILiíI,  (geogr.;  um  porto  da  Florida. 

ACHYRACHENA,s./.  {chcncísÒa  kcria)  (bot.) 
planta  indehiscente  da  familia  das  compostas, 
da  costii  NO.  da  America,  .r*  nv\i 

ACHYRANTHA,  s.  /.  (bot  )  género  de'i)ííáttq 
las  amarantaceas,  contêm  doze  espécies.      '  ^^^ 

ACHYRASTRO,  s.  m.  (bot.)  gencro  de^  chii 
coraceas.  •       •     >  '  "■'  -■:  <>f'} 

ACIiYRTDEAS,  ff.  /.  pi.  (bot.)  sub-divisab 
das  chrysocomeas,  da  familia  das  compostní, 
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ACTTYRONÍA,  s.  f.  (l)Ol.)  j^nrro  de  legumi- 
nosas papilioriacca?,  da  Nova  IJollaiida. 

ACiiYKorÁrA,  s.  f.  (4)tjt.)  «icuLMo  Uc  plan- 
tas compostas,  armuacs,  ilo  Ãlcxico. 

ACIIYHOSPKIOIA,  s.  f.  (boi.)  gcncro  Uo  la- 
biadas,  do  Java  c  Madagáscar. 

ACI,  ("-("Cgr.)  pequena  cidad(*  da  Sicília,  no 
valle  de  Demoiui,  ao  occideiile  do  goUo  de 
Santa  Tecla. 

ACI  ou  ACis,  (id.  ant  )  rio  da  Sicilia,  cha- 
mado hoje  Freddo  ;  lem  o  seu  nascimento  per- 
lo da  boca  do  Cantara,  c  sej^undo  os  modi  r- 
nos,  corre  pelo  valle  de  Diinona ,  o  mete-se 
no  mar,  entre  Calania,  e  Taormania.  A  raj)i- 
dez  da  sua  currenle  lhe  fez  dar  o  nome  de  Aci, 
que  significa  ])onla  do  uma  frecha.  Os  poetas 
fmgiram,  que  Aci  ora  um  moço,  que  foi  mu- 
dado n\'sto  rio. 

ACIANO  ou  cvANo,  s.  m.  (bot.)  certa  ílòr  e 
planta  indígena  dos  Alpes  o  outras  montanhas 
da  Europa.  O  nomo  do  Ci/ano  é  dado  pelos 
boticários  ainda  a  outras  espécies  do  Centáu- 
reas, principalmente  ás  que  liojoaformosoamos 
jardins,  como  sào  oC/yano  daTorsia,  e  oCya- 
no  menor. 

ACIASSONDA,  (gcogr.)  cidade  da  índia,  além 
do  Ganges,  no  reino  do  Arracào. 

ACIBALIANA,  ( gcogr. )  cidade  mencionada 
na  Conferencia  de  Carthago ,  e  cuja  situação 
se  ignora. 

ACIBI,  (geogr.)  nome  latino  de  um  povo  an- 
tigo da  Sarmacia  europêa. 

ACICALÁR,   V.  a.  o  derivados.  V.  y/j-aco/í/r. 
ACICARPIIO,  s.  m.   (bot  )  género  de  plan- 
tas estabelecido  sobre  duas  espécies,  uma  do 
Buenos-Ayres,  outra  do  Kio  do  Janeiro. 

ACICATE,  s.  ?n.  (Chald. /íaxtcu/,aguilhao, 
com  que  o  lavrador  jiica  o  boi;  ou  do  Arab. 
axxakat,  e  do  verbo  surdo  xa/cka,  que  designa 
picar,  molestar,  afíligir,  estimular)  espora  com- 
prida,»e  dourada  nas  canas,  ou  espora  do  mon- 
tar a  gineta  com  um  só  bico  ou  p(ínta  do  ferro 
cm  que  ha  uma  roseta  para  não  |)enelrar  mui- 
to o  cavalio.  UaUr  os — .v,  ferir  comolleso  gi- 
nete. 

ACICÓCA  ,  s.  /.  (boi  )  hcrva  do  Peru.  Teui 
muitas  das  propriedades  que  se  conhecem  na 
famosa  hervu  do  Paraguay,  com  a  qual  se  con- 
funde algumas  vezes. 

ACICLLÁDO,  A,  adj.  (zool.)  diz-so  dascon 
chás  cuja  forma  geral  so  assemelha  a  uma  agu- 
lha, o  que  termina  cm  ponta  aguda  o  delgada. 
ACICULÁR  ,  u(/j  dou  2  g.  [Lai.  ac.citlons , 
de  acusj  ponta,  agidha  )  (cristal)  seniolhanio  ás 
agulhas.  —  ,  (h.  n.)  espécie  do  lilhojíhito , 
ou  planta  marinha  j)elrilicada.  Os  lithologos 
tem  cmpr<'gado  esta  palavra  para  designar  a» 
petrificaçues  particulares  do  certos  ])ci.\es.  Jui- 
ihu  —  ,  (bot.)  alfinelcada,  agidliada,  cm  forma 
do  agulha  ou  aUinete  (folha)  como  j)or  e\em 
pio  as  do  jiinhciro. 

ACICCLIFORMK,  adj.  dos  Q  g.  (h.  n.)  da 
íciçào  do  uma  agulha. 


ACIDAÇÃO ,  «.  /.  (chim.)  acção  de  conver- 
ter em  acido. 

ACIUALIA  ,  (geogr  e  myth.)  fonti;  da  cida- 
de de  CJrchornena,  ua  lieocia ,  d'onde  Vénus 
se  chamou  Acidalia. 

ACIUALIA  ou  AciDALUNA,  (myth.)  nome 
que  so  deu  a  Vénus,  pela  fonte  A cídalia, onde 
ia  banharão  com  as  O  raças,  suas  filhas.  Os 
Oregos  lambem  deram  o  nome  de  .Acidalia  a 
Vonus,  porque  causa  pezaros  o  dores,  dirivan- 
do  esto  n<jmo  do  uma  palavra  Grega,  que  do- 
iiota  cuidados. 

ACIDÀLIO,  «.  m.  (h.  n.)  género  de  lepi- 
dopieros  nocturnos,  muito  commum  no  cam- 
\)o  nos  mezes  do  J  unho  e  Julho. — ,  género  de 
colcvptenjs,  originário  do  iirasil. 

ACiuAu,  15.  a.  (chim.)  mudar  em  acido. 

ACIDAS,  (geogr.)  rio  do  Peloponeso,  na  Ar- 
cádia. 

ACIDA VEL ,  (idj  diis  @  g.  (chim.)  que  po- 
do sor  mudado  em  acido. 

ACIDENTE  ,  ad^.  dos  2  g.  principio  —  , 
(chim.j  que  faz  mudar  em  acido. 

ACIDEZ,  í. /.  vulgarmente  indica  esta  pala- 
vra a  qualidade  de  uma  substancia  que  tem 
sabor  agro  o  picante,  que  produz  uma  impres- 
são viva  e  j)enetranle  sobro  os  orgàos  do  gosto 
o  do  olfacto.  A  ucidt%  nao  pertence  unicamen- 
te aos  ácidos  simples,  obser\a-se  ainda  em  gran- 
de numero  do  suustiincias  compostas  que  con- 
têm um  acido  no  esUido  de  combinação,  como 
em  certos  saes,  ou  unicamente  misturado  com 
outros  ]jrincipios,  quer  o  acido,  n'este  ultimo 
caso,  exista  naturalmente,  quer  se  tenha  acci- 
dentalmente  desenvolvido  peia  fermentaçào.  — , 
^chim  )  propriedade  que  tem  certas  substancias 
<ie  destruir  as  propriedades  características  das 
bazes  nos  comjxjstos 

ACÍDIA,  s./.  (Gr.  a,  sem,  kédoi,  cuidado) 
(theoi.)  um  dos  sete  peccados  mortaes,  a  saber: 
j)reguiça,  aborrecimento  e  fastio  dos  bens  espiri- 
tuaos;  negligencia,  com  que  a  alma  se  retira  das 
causas espiriluaes  e  divinas.  A  /d^.  i(iiapódecon_ 
siderar-so  como  simples  ])aixào  do  animo;  o\itro 
a  defmem  uma  frouxeza,eabatimentodoespi-s 
rito  j)ara  bem  obrar.  — ,  s.  m.  (h.  n.)  verme 
moliusco  acephalo. 

ACIDÍFEKO,  A,  adj.  (Lat.  aádus ,  acido; 
fare,  trazer)  (chim.)  que  contem  um  acido 
qualíjuer.  Uiz-so  de  toda  a  substancia  conlen- 
uo  um  acido  quer  simples,  quer  combinado 
comum,  ou  niaiscorpos  unidosa  um  alcali,  ou 
a  uma  terra  qualquer,  ou  a  ambas  as  cousas  a  o 
momo  ti  nipo.  l\ao  ha  priiicij^ios  acidil: cantes, 
o  foi  só  díj.tJsdo  conhtcimtntoinccmplelodos 
factos,  que  a  chimica  ,  lançada  n'uma  via  er- 
rada, L»ascou  a  nomenclatura  dos  ácidos  sobra 
a  jnescnça  de  um  radical  luvlifao,  o  oxyge- 
nio.  — ,  (miucr.)  Hauy  chama si(òs/ar/dí/.s ncJ- 
dijcias  a  uma  grande  classe  de  mineraes  com 
|)rchendendo  aíjueiles  que  sao  compostos  de  uma 
Uaso  siilinaVel  unida  a  um  acido. 

AClDlFiCÁDU,  A,  udj,  (chim.)  Convertido 
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em  acido.  Chama-se  geralmente  radical  do 
acido  o  corpo  que  se  considera  como  acidifica- 
do, e  oppôe-se  ordinariamente  a  faculdade  de 
ser  acidificado  áquella  de  que  certos  corpos  go- 
zam de  tornar  as  outras  acidíis. 

ACIDIFICANTi:,  adj.  dos  %  g.  (chim.)  quç 
faz  mudar  cm  acido,  dd-se  este  nome  a  toda  a 
substancia  a  que  se  attiibue  a  propriedade  de 
converter  os  radicaes  em  ácidos 

ACIDIFICAR  ,  V.  a.  (Lat.  acidum ,  acido; 
f acere ,  faz(ir)  (chim.)  lornar  acido,  converter 
em  acido  um  corpo  liquido,  gazoso,  ou  sólido. 
O  enxofre,  o  iode,  acidificam  o  0!\y génio  e  o 
hvdrogenio.  — sç,  r.  r.  tprnar-se  acido.  Cinco 
metaes  sào  susceptiveis  ^e  se  acid,ificçu:çm,e  foi- 
mam  seis  ácidos. 

ACIDIFICA VEL ,  adj,  dos  ^  g.  (chim.)  dis- 
posto ao  acido ,  suscepitivel  de  converter-se  ern 
acido  pela  sua  combinação  çomtal,  outalsubT 
stancia,  ou  porções  dessa  substancia. 

ACIDIFICAÇÃO,  í. /.  (chim.)  oxigenaçâq. 

ACIDIMETRIA,  «•/.  (acido,  c  Gr.  metros, 
medida),  acçàio  de  medir  a  forçíi  dos  ácidos. 
Pratica-se  saturando  um  dado  peso  de  qual 
quer  d'eUes  cm  uma  base  alcalina :  a  quanti- 
dade precisa  para  este  fim  é  a  medida  da  sua 
força. 

.\ClDÍNO,  t.  m.  (hist.  rom  )  sobrenoií\e  da 
familia  Romana  Manlia. 

ACIDIOS ,  (geogr.)  nome  ^ntigo  de  um  rio 
da  Itália.  V.  //ciri». 

ACIDIÔSO,  A,  adj.  (theol  )  que  tem  acidia. 

ÁCIDO,  A,  adj.  (Lat.  acif/w;  Gr.  oj;ys,  agu- 
dez ,   agro)  azedo,  agro  ao  gosto;  que  produz 
impressão  viva  e  penetrante  nos  órgãos  do  gosto 
e  do  olfacto.  A  natureza  sempre  previdente  em 
pjr  o  instincto  ao  lado  da  nece^idade,  o  remé- 
dio ao  lado  do  mal,  multiplicou  os  fructosí/ci- 
doi  nos  paizes  e  nas  estações  em  que  são  mais 
úteis.  Emprega-se  como  s^xbstantivo  no  senti- 
do de  snbitancin  acida.  —  ,  $.  m.  (chim.) cor- 
po que  goza  da  propriedade  de  se  coiphin^r 
com  um  oxydo ,  ou  uma  baze  siilinayel  para 
formar  um  sal,  e  que  aç6de  ao  pólo  positivo 
da  pilha  eléctrica  quando  o  composto  que  re-r 
sulta  desta    combinaçàip  é  submetifip  á  acçào 
delia.  —  ^  sal  primitivo,  combinação  do  ar  vi- 
tal coiji  um  çombystrvei;  s,ubstançúi  de  um  sa- 
bor azeilo  e  picante,  que  faz  effervescencia  çom 
os  alcalis,  as  matérias  calcareas,  e  tinge  de  ver- 
melho o  azul  vegetal.  Todos  os  ácidos  tem  um 
orincipio  cominum  que  se  chama  acid  ficanlç. , 
íste  é  o  oxygenio;  e  outro  principio  particular, 
)rigem  do  seu  caracter  especiCico,   a  que  se  dá 
)  nome  de  radical.  Quando  os  acidas  contêm 
X)uco  oxygenio  a  sua  denominação  termina 
!m  oxQ ;  e  quando  estão  completamente  oxy- 
;enados  em  Jco.  Diz-se  pois  neste  sentido  acido 
ulfvn  so,  acido  sn/phurico.  —  aceloso^  denomi- 
laçào,  abandonada,  como  pouco  exacta,  e  sub- 
tiluida    pela  de  acido  acético  ,    vinagre.  — 
et  to.  y .  Acido  carbónico .  —  beijoinico,  de  bei 
DÍm.  —  boraáco ,  de  bórax. —ctím/;/»orico^  de 


camphopa.  -^  carbónico,  composto  de  carbonio 
e  de  oxygenio.  — fluorico ,  de  flúor  espathico. 
—  1'iguico ,  pyro  lignoso.  —  mailco  ,  de  maçãs, 
cereijas,  ameixas,  ele. —marino,  V.  /icidg 
muriatiço.  —  «lu/ia/jco,  combiMado  com  a  so- 
da, n^  niirico  ou  nitroso,  tirado  Jo  nitrato  de 
soda,  ou  ^Q  sí^litre  — -  i^ilro-muriatico,  agua  re? 
gia. — oxQlino  y  V.  Oxalico. — fosforoso,  fós- 
foro oxygenado.— /b.^l;ríco,  fosfoiTo  oxygena- 
do  até  a  saturação,  —prusiica ,  com|X)íto  de 
carbonato  e  de  azoto.  —  pyro-lignoso,  e  pT^ro- 
mucoso,  açidp  açetiço  n^is,turado  com  óleo  çm- 
pyreumatico.  —  rcgalino,  V.  Nitro  mtiria1,ico, 
-r- sacckarino ,  tirado  do  açúcar.  —  saclaciico^ 
ou  sacliolaiico ,  tirado  do  açúcar,  ou  do  leite. 
-—  $ebacco,OM  scbacico^  tirado  do  sebo, — s\dc~ 
riíico  ,  do  pyrito  fosfórico.— su/D/iurico,  forma-; 
do  pela  combinação  do  enxofre  cotn  o  oxyge- 
nio até  á  saturação.  -—  lartaroso,o\\  natural  ^ 
tartaip.  —vilrtulico.  W .  Sulphi^rUo. —  wonico, 
tirado  das  substancias  onimaes. 

AÇIDO-BASICO,  adj.  (chim.)  que  é  suscep- 
tivel  çle  dar  origem  a  ácidos  e  a  bases. 

ACIDON,  (gçogr.)  rio  do  Peloponeso,  o 
mesmo  que  Acidas. 

ACIDONTES,  í.  m.  pi.  (bot.)  género  de  li- 
chens,  que  crescem  na  terra,  na  cordilheira  das 
Andas  da  America. 

ACÍDQTO,  «.  m.  (bot.)  género  de  euphor- 
biaceas  da  Jamaica. 

ACÍDVi-A  ,  ou  ACipoLA,  (geogr.)  íoi\t^  ^. 
Itália,  no  reino  de  Nápoles,  terra  de  labor, 
perto  do  Theano-Sedicino.  Dizem  ser  a  sua 
agua  remédio  efficaz  contra  o  mal  de  pedra , 
e  tumores  nas  extremidades  das  pálpebras. 

ACIDUl-ÁR,  V.  «.  {acidulo,  ar,  des.  inf.) 
fchim.)  tornar  azedo  pela  mistura  do  acidp. 

ACIDULAS,  «. /.  pi.  (h.  n.)  aguas  mineraes 
frias,  por  contraposição  á  agua  thermal,  ou 
quente. 

ACÍDULO,  A,  adj  (Lat.  acidulus,  diminut, 
de  acidas. )  que  participa  do  acido;  que  é  le- 
vemente acido.  Este  termo,  diminutivo  de 
acido,  applica  se  a  todos  os  ácidos  suavisados,, 
e  com  mais  especiíilidade  aos  sucos  ácidos  dos 
vegetí^es,  assim  como  a  certos  saes  cujo  acido, 
incojçppletamente  saturado  pela  base,  BK»tr«i 
ainda  alguma  propriedade.  As  laranjas,  ror-, 
mãs,  os  morangos,  as  uvas,  cerejas,  amexas, 
maçãs ,  peras ,  os  tomates ,  etc.  contêm  em 
vários  giáos  o  elemento  acido  constituído  pelos 
ácidos  citrico,  malico,  tartaroso,  oxaliço,^  quÃsi 
sempre  misturados  uns  com  os  outros,  e  liga- 
dos em  diversas  proporções,  n^esses  fructos,  com 
geleias,  gommas,  féculas ,  matérias  sacharinas 
e  colorantes,  que  produzem  effeitos  píuticula- 
res  na  economia  animal.  A  medicina  tem  pro-. 
curado  utilisar  os  medicamentos  acidulos,  prin- 
cipalmente sob  a  forma  de  bebidas.  A  limor. 
nada  simples,  a  limonada  gazosa,  as  aguasmi-! 
Qcraes  naturaeseartificiaes  são  um  medicamen- 
to muilocommum  e  salutar.  Saes—.?,  (chim  ) 
aquelUs  çm  quç  a  quantidade  do  acido.,  relar 
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tivamente  á  da  base,   é  maior  do  que  o  ter- 
mo que  conslitue  o  estado  neutro,  ou  de  satura 
ção.  Plantas  acidulas,  (bot.)  as  que   tem  um 
sabor  levemente  acido.   /Jguas  acidulas,  as  que 
têm  em  dissolução  acido  carbónico  livre. 

ACIDUM  FACTITIUM,  s.  m.  acido  íacticio 
ou  contrafcilo.  Os  ácidos  que  se  suppozeram 
resultar  unicamente  de  processos  arliliciacs  for 
ram  assim  antes  chamados,  emopposiçao  a  aci- 
das naticvs,  que  existem  ja  formados  na  natu- 
reza. 

ACIDUM  HYDROCYANICUM  DILUTUM,  s. 
in.  (pharm.)  acido  comjjosto  de  quarenta  eoi 
to  grãos  e  m<'io  de  cyanido  de  prata,  uma  on- 
ça de  a^ua  diálillada',  e  trinta  e  no\e  grãos  c 
meio  di^aíido  h\drochloric(^.  Também  se  pre- 
para com  duas  onças  de  íerrocyanido  depoias- 
sio,  uma  onça  e  meia  de  acido  sulphunco,  e 
libra  e  meia  de  agua  distillada. 

ACIDUM  IMPKRFECTUM,  s.  m.  (pliaim  ) 
algumas  bases  unem-se  com  o  oxygenio  e  ior- 
mam  ácidos  variáveis  quanto  a  suas  pi-oprie- 
dades :  v.  g.  o  enxofre,  com  certa  i)orçao  de 
oxyf^enic,  forma  o  acido  sulphuroso,  e,  com 
uma  porção  mais  abundante,  o  acido  sulpiíu- 
rico.  Os  ácidos  assim  feitos  ciiama-se-lhes  im- 
perfeitos quando  contem  j)orçào  mais  pequena 
de  oxygenio ,  e  pcrfátos  quando  d'elle  estão 
plenamente  saturados.  O  nome  dos  imperfeitos 
acabam  cm  oso,  o  dos  perfeitos  cm  ico,  em  por- 
tuguez ;  e  diz-se,  acido  sulphuruso,  acido  suí- 
phurico,  que  corresponde  ao  Latim  acidumsul- 
phurosnm  e  acidum  sulphuricum. 

ACI.DUM-PINGUE,  s.  m.  (chim.)  acido  óleo 
so.  Nome  dado  por  Meyer  ao  principio  que, 
segundo  elle,  dava  a  causticidade  aos  alcalis. 
Pensava  elle  que,  durante  a  calcinação  da  cal; 
o  fogo  lhe  communicava  esse  principio,  e  que 
depois  a  cal  o  communicava  aos  alcalis,  tsta 
theoria  foi  muito  tempo  opposta  á  descoberta 
do  acidocarbonico. 

ACIDUM  SULPHUBICUM  AROMATICUM,  «. 
m.  (pharm.)  acido  empregado  na  medicina, 
composto  dast^guinte  forma:  duas  libras  de  ál- 
cool, seis  onças  d(;  acido  sulpliuiico,  onça  e 
meia  de  casca  de  cinnaniomo,  e  uma  onça  de 
gengibre.  A  doze  é  de  dez  u  trinta  mínimos, 
duas  ou  três  vezes  no  dia. 

ÁCIE,  «./.  (p.  us.)  (Lat.  acics,  de  íícm"; 
Gr.  akc  ou  akis,  agudeza,  cousa  aguda^)  agu- 
deza ,  prespicacia. 

ACIÉSIA,  8./.  (med.)  nome  dado  por  \'o- 
gel  á  eslerilidade. 

ÀCILA,  (geofr.)  lugar  da  ilha  da  Siciíi^i , 
onJe  Marcelo  derrol(.u  o  geniral  liij){:ocri.lis. 

ÁCILA  ,  (geoj.r.)  pr<;m»nit<,rii) 5  c  ciUi.de  da 
Arábia  l''eliz,  em  iren  e  de  Dirá. — ,  cidade  e 
promontório  da  l"-thio|;ia  ,  do  ou  Iro  L.do  co 
goif(j  Arábico,  chamaua  por  Idiíiio  (Jcila,  e 
por  outros  Ocelis  — ,  cidade  da  Africa  anliga. 

ACÍLIA,  (geogr.)  cidade  da  Africa. 

ACÍLIA,  (hiit,  rom.)  famiiia  romana,  cujls 
Inedalhas  sao  ;  O  em  ouro  :    RK  em  prata  :  C 


em  bronze.  Os  sobrenomes  desta  familia  sao 
Balbo,  e  Glabrio. 

ACILÍA,  (geogr,  e  myth.)  fonte  da  Sicilia, 
assim  chamada  do  joven  A  cílio,  que  foi  mor- 
to por  Polyphemo ,  e  a  supplica  da  nympha 
Oalathea  c|ue  muito  o  amava ,  transformado 
por  Neptuno  em  montanha. 

ACÍLIA,  ou  AciLUNA,  (Dir.  rom.)  lei  ro- 
mana, estabelecida  no  anno  lOS  anlesde  Je.-u- 
C^hristo,  assim  chamada  de  Manlio  Acilio  Gla- 
brio, Triijuno  do  Povo,  que  a  propoz.  Dirigia- 
se  contra  o  peculati>,  estabelecia  penas  e  o 
modo  do  processo ;  os  accusados  de  peculato 
haviam  de  ser  absoltos,  ou  condemnados  em 
uma  só  instancia,  sem  que  podessem  esperar 
oulra  miiior  dilação,  ou  prorogaçào. 

ACÍLIA  AUGUSTA,  (geogr.)  antiga  cidade 
da  Vindelicía,  tjue  alguns  geógraphos  chamam 
simplesmente  Augusta. 

ACÍLIO,  (geogr.)  nome  latino  da  cidade  de 
AiguiUon. 

ACÍLIO,  (hist.  rom.)  nome  da  familia  dos 
Acilios,  em  iioma,  a  qual  descendia  de  l-ínêas. 
Produziu  grandes  homens,  que  exerceram  ai 
tos  empregos  na  republica.  Dividia-se  em  três 
ramos  principaes,  que  deram  á  republica  treze 
cônsules. 

ACÍLIO,  (Caio),  (hist.  rom.)  valoroso  solda- 
do do  exercito  de  Júlio  César,  fez  prodígios  de 
valor  em  um  combate  naval,  que  se  deu  per- 
to de  Marselha.  Os  inimigos  lhe  cortaram  a 
mão  direita ,  com  que  eslava  agarrado  a  um 
dos  seus  navios,  e  elle,  imitando  o  famoso  Cy- 
negiro,  soldado  Atheniense,  segurou-se  com  a 
esquerda,  entrou  no  navio,  e  fez  relirar  a  to- 
dos os  que  se  apresentaram  diante  d'elle. 

ACÍLlNA  ou  ACYLiNA,  (geogr.J  antiga  cida- 
de da  lllyria. 

ACÍLIS  ou  ACVLis,  (geogr.)  rio  na  embuca- 
dura  do  Pó  Di^-se  que  os  Argonautas,  lança- 
ram n'este  rio  a  sua  náu,  que  d^ali  desceu  ao 
Erydano. 

ACILISENE,  (geogr.)  uma  parte  da  Armé- 
nia maior,  entre  o  monte  Tauro,  c  o  rio  Ku- 
phrates. 

ACJLIUM,  (geogr.  e  numismat  )  antiga  ci- 
dade da  Itália,  nos  confins  da  Germânia.  As 
suas  medaltias  autónomas  sao  O  em  ouro  :  RBRK 
em  bronze  :  o  em  prata  5  e  o  seu  typo  ordiná- 
rio é  um  vaso. 

ACiMA,  <i(iv.  sobre,  em  lugar  superior.  Em 
seatido  figurado  toma-st-  pehi  superioiidade  e 
vantaiem,  ou  pelo  mai(-r  {.r.lu  de  preço  e  es- 
umaçao,  que  se  dá  a  alguma  pessoa  ou  cousa 
a  respeiío  de  ouira,  e  sej.ue-se-.he  neste  Ci^soa 
pnp.  í/c  :  ex.  punha  a  sua  dama  —  de  todaa 
as  do  mundo.  — ,  fóima  de  exhoitaçao,  com 
que  se  aaima  a  obrar,  ou  enijjreht  ndiT  cousa 
grande,  IJ  iclhaa — ,  (ir.  adv.)  noceu,  ou  nas 
ci-usiis  superiores  ás  do  mundo. 

ACIMÀR,  V    a    (ant.J  acabar,  concluir 

AClMl.^TO,  s.  m  (ant.)  cimo,  altura,  ele- 
varão. 
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ACIMINEUM,  (f^eo^.)  nome  latino  de  uma  j 
cidade  da  Hungria.  j 

ACÍMITAS,  «.  m.  pi.  os  que  usam  do  pão 
azymo. 

ACÍMO,  arfj.  o  que  não  está  fermentado , 
tal  como  o  pão  de  que  se  fazem  as  hóstias.  V. 
^%l/mo. 

ACIMUT,  ou  AciMUD,  (astron  )  circulo  ver- 
tical, que  passa  pelo  Zenith,  e  Nadir,  c  corta 
o  horizonte  em  ângulos  rectos. 

ACINA,  (geogr.)  cidade  antiga  da  Ethiopia, 
no  Plgypto. 

ACINA,  «  /  (commerc.)  peso  de  Nápoles, 
que  serve  para  pesar  ouro,  prata,  seda,  pedras 
preciosas,  e  outras  mercadorias  finas.  E'  a  vi- 
gésima parte  de  um  iniprxi. 

ACINACE,  s  f.  (Lat.  acinncci''.^  rad  nàc<- , 
Gr.  akh,  ponta  e  n  .r,  ct<  morle;  nek»',  um 
morto)  (hist.)  espécie  de  faca,  quo  os  .^'edos. 
Persas,  e  Scythas  usavam  na  guerra.  Verda- 
deiramente ignora-se  qual  era  a  sua  figuií^; 
ainda  que  dizem  tinha  alguma  semelhança 
com  um  alfange  mourisco.  —  ,  nome  que  os 
Scythas  deram  a  uma  folha  velha  de  espada, 
que  collocavam  sobre  tima  pyra  para  represen- 
tar o  Deus  Marte,  diante  do  qual  todos  os  an- 
nos  faziam  sacrificios,  immolando  victimas ,  e 
particularmente  cavallos. 

ACINACES ,  (geogr.)  antigo  povo  da  Bac- 
triana. 

ACINACIFOLIO,  adj.  (bot.)  c^ue  tem  folhas 
aeinaciformes. 

ACINACIFÓRME ,  adj.  dos  g  g.  alfanjado, 
que  é  afiado  de  uma  banda  e  embotado  da 
outra  com  um  alfange.  Diz-se  na  botânica  das 
folhas  de  certas  plantas. 

ACINARIA,  s  /.  (Ixit.)  —  marítima^  o  sar- 
gaço.— pcdvslre,  planta  que  nasce  naslagòas, 
e  logares  marítimos ,  mui  parecida  com  a  ser- 
pcm. 

ACINASE,  (geogr.)  rio  da  Cholcida ,  cjue  se 
mete  no  Ponto  Euxino,  entre  Bathys,  e  ísis. 

ACINKSIA,  s.  /".  (Cir.  «,  sem,  kmern ,  mo- 
ver, agitar.)  (med.)  repouso  do  pulso.  — , 
perda  do  movimento  em  todo  o  corpo  ou  em 
parte.  Galeno  dava  este  nome  ao  repouso  ob- 
s<'rvado  entre  a  syslole  o  a  diástole  do  cora- 
ção 

ACIMFÓR3IE,  adj.  dos  5{  g  (bot.)  em  for- 
ma de  bagos.  — ,  (anat.)  membrana  do  olho 
chamada  uvca. 

ACIMPO,  (geogr.  e  numismat.)  antiga  po 
voaçào  da  liespanha  ,  na  Betica ,  que  se  crê 
I  er  Jionda  a  veUia ,  cujas  ruinas  se  encontram 
jerto  de  lionda ,  nas  montanhas  do  reino  de 
jranada.  y\s  medalhas  autónomas d'esta  são: 
)  em  ouro :  O  em  prata :  RRRR  em  bron- 
e. 

ACINO,  s  m  (Lat.  acinvs,  aciínim  ou  oci- 
lo;  Gr.  ukbtos.)  (b)t.)  bago,  ou  bagamonos- 
lerma,  aggregada  a  outras  no  mesmo  recepta- 
ulo  das  sementes ,  como  as  de  amoras  de  sil 

a  e  romã. 
r0ij.  f. 


ACINODENBRO,  A,  adj.  (bot.)  diz-se  de 
uma  planta  cujos  fructos  sao  dispostos  em  ca- 
chos. 

ACINOPHORO ,  s.  m  (hol.)  género  de  co- 
gomellos,  semelhante  ao  género  po/i/«accum. 

ACINOS ,  s.  m.  (bot.^  herva  semelhante  ao 
mangericão,  de  que  os  Egypcios  formavam  co- 
rdas. 

ACINÔSO,  A.  adj.  que  contém,  ou  é  com- 
posto de  acinos. 

ACINTE,  s.  m.  (Gr.  a,  part.  augmentati- 
va,  e  slnfes ,  nocivo,  damnoso ,  do  rad.  sino , 
ferir,  offender.)  acção  que  se  faz  de  propósito, 
ou  por  teima  afim  de  encolerisar,  desgostar, 
off<mder  a  outro.  E'  palavra  composta  de  n  e 
cirdr.,  corrupto,  de  acicntc.  —  MRNTEOofy,  ad- 
vertidamente ,  de  propósito  ,  de  caso  pensado ; 
por  capricho  e  lonma,  a  fim  de  desgostar,  ou 
fazer  mal  conhecidamente.  — ,  o  mesmo  que 
acinte,  os  antigos  diziam  chitcmcnic. 

ACINTOSO,  A,  adj.  que  faz  acintes :  v.  g. 
acintosa  fortuna. 

ACINTRO,  s.  VI.  losna.  V".   Jb^ijnfhio. 

ACIOA,  F.f.  (bot  )  género  de  rosáceas,  esta- 
belecida sobre  uma  única  espécie,  a  acioa  da 
Guyana. 

ACIPE,  s.  m.  (h.  n  )  peixe  cartilaginoso. 

ACIPENSER,  s.  m  (Lat.  rápmscr,  solho  ou 
bordalo)  (h.  n.)  género  de  peixes  da  ordem 
Chondropterigios,  Tem  esqueleto  cartilaginoso, 
é  operculado,  sem  membrana  branchial,  e  sem 
dentes.  É  principalmente  com  os  ovários  do  so- 
lho ou  bordalo  grande,  acipcnscr  hvso,  quede 
ordinário  pesam  muitos  centos  de  libras,  que 
se  faz  o  covkv.  A  carne,  semelhante  á  da  vi- 
tella,  usa-se  muito  no  norte :  a  gordura  pode 
servir  como  manteiga  ou  azeite :  a  bexiga  no- 
tatoria  fornece  a  mellior  colla  de  peixe,  O  so- 
lho ou  bordalo  ordinário,  adpenscr  shirr^,  tem 
o  mesmo  préstimo.  Kncontra-se  principalmente 
nos  rios  da  Rússia  e  no  Mar  Caspio.  Este  peixe 
era  muito  estimado  dos  antigos 

ACIPENSERES,  s-,  m.  pi.  (h.  n.)  generô  de 
peixes  operculados,  sem  membrana  branchial, 
e  sem  dentes 

ACIPHASou  ACYPUAS,  (geogr,)  uma  das  qua- 
tro cidades  da  Donda,  situada  no  monte  Eri- 
neo,  á  borda  de  um  rio,  que  entra  no  Cephi- 
so,  perto  de  Heo, 

ACIPHOREAS,  adj.  e  f.  /".  pL  (Lat.  acipho- 
rcco)  (h.  n  )  família  da  ordem  das  myodarias, 
comprehendendo  aquellas  em  que  as  fêmeas 
tem  os  ultím.os  anneis  do  abdómen  sólidos,  e 
servindo  para  introduzir  os  ovos  sob  a  epider- 
me das  plantas 

ACIPHYLLO,  A,  adj.  (bot.)  que  tem  as  fo 
lhas  agudas;  planta  em  que  as  lacinias  das  fo- 
lhas tem  espinhos,  como  no  dianlhus  aciphyl  • 
Itis  e  o  r-gudnim  aciphjjlla. 

ACIPIPE,  s.  m.  (Arab.  azebibe,  passa  de 
uva,  que  os  Árabes  reputam  iguaria  delicada 
na  estação  em  que  não  ha  fructa  madura,  e  que 
dão  aos  doentes,  quando  estes  tem  fastio.)  toda 
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u  8orte  de  comida,  que  serve  para  abrir,  ou  ex- 
citar o  appeti te ;  iguaria  delicada  egolosa.  Usa- 
se  ordinariamente  no  pi, 

\CIPRESTE,  s.m.  (ant.)  V.  /írcipreiU. --, 
(bot<)  arvore.  V.  Cipreste,  como  se  diz  e  es- 
creve presentemente. 

ACiaUA,  «  /.  (vuig.  eant.)  bolsa,  ou  talvez 

arca. 

ACIttANDÁR,  V.  a,  (ant.)  V.  Cirandar. 

ACI-RKALE,  (gcogr.)  cidade  da  Sicília,  ai 
léguas  NE.  de  Catania,  sobre  o  Aci;  14,0(:)0 
habitantes.  Aos  pésdolitna^  bom  porto  5  com- 
rnercio  activo. 

ACIRENSA,  (geogr  )  cidade  da  província  da 
Pulha,  no  reino  de  Nápoles. 

ACIRIS,  (geogr.)  rio  da  Magna  Grécia,  íia 
alta  Calábria,  chamado  modernamente  Agri. 

ACIROLOíiÍA  ou  ACVROLOGÍA,  «./.  (rhet.) 
termo  grego,  que  significa  fallar  impróprio ;  co- 
mo por  exemplo,  quando  Horácio  chama  as 
cabras,  mulheres  do  marido  fedorento.  A  figu- 
ra A  cirología  é  nomeada  pelos  Latinos :  ^b 
surdUas  sermoniít,  ou  imprópria  locutio, 

ACIS,  (myth.)  filho  de  Fauno,  por  quem  Ga- 
lathea  veio  a  ser  infiel  a  Polyphemo.  Este  cy- 
clope  surprehendendo-o  cerlo  dia  com  a  sua 
amada,  o  esmagou  debaixo  de  um  rochedo, 
que  sobre  elle  deixou  cair ;  porém  a  aympha, 
penetrada  de  dòrj  mudou  seu  sangue  em  um 
rio. 

ACISANTIIERA,  «./.  (bot.)  género  de  plan 
tas  lythraiieas  da  Jamaica. 

ACISCULO,  (Santo),  (martyrol.)  martyr  de 
Córdova,  e  um  dos  mais  illustres  da  Igreja  de 
Hespanha.  — ,  (hist;  rom.  e  moed.)  o  mesmo 
cjue  Dolabelld,  sobrenome  da  familia  Romana 
Valeria.  As  moedas  d'esta  familia  tem  a  ins- 
cripção :  i..  valeuivs  aciscvi.vs. 

ACISTANO   ,     ACITANO   ,     ACITEUIO,     C    AlilS- 

TEKio,  s,  m.  (ant.)  nome  que  antigamente 
se  dava  em  Portugal  a  um  mosteiro. 

ACITANO  ouAcciTANO,  (geogr.  emy th.)  an- 
tigo povo  da  Hespanha,  que  venerava  o  Ueus 
Al  arte,  todo  cercado  de  raios,  debaixo  do  nome 
de  Nethon. 

ACÍTARA,  s.  /.  (ant.)  (Arab.  si/am,  cober- 
tura, tudo  quanto  serve  para  cobrir,  ou  defen- 
der.) denotava  antigamente,  em  Portugal,  ta- 
pete, alcatifa,  reposteiro,  panno  de  raz,  cober- 
tor bordado,  capa,  manta  de  tola  fina,  e  pre- 
ciosa;  xairel;   véu  de  cobrir  cousas  de  Igreja. 

ACITHI,  (geogr.)  rio  da  Sicilia,  que  desem- 
boca em  frente  da  ilha  Favognana.  Crê-se  ser 
o  Bargi. 

ACITHODUNUM,  (geogr  )  antiga  cidade  da 
Gallia,  que  uns  pensam  ser  FcUvn,  na  Marca 
de  Creusa,  outros  Auhun,  sobre  o  rio  do  mes- 
mo nome. 

ACITLY  ou  AcvTLY,  s.  »n.  (h.  n.)  pássaro 
singular  das  lagoas  do  México ;  nada,  sustenta- 
se  de  peixes,  e  faz  o  seu  ninho  nos  rochedosje 
juncos.  Os  índios  o  tem  por  grande  magico, 
pc»s  affirmam,  que,  sendo  perseguido  por  al- 


gum pássaro  de  presa,  move  uma  tempestadcj 
a  fim  de  apartar  de  si  o  inimigo. 

ACITRINÁDO  ,  A  ^  adj.  (  p.  us.  )  — , 
(  Lat.  citrus,  limão),  (med  )  o  que  tem  còr 
de  limào  ou  de  cidra.  Diz-se,  pi  He  ou  olhos 
acitrinados,  quando  apresentam  cor  amarellada; 
o  que  suecede  em  doenças  de  longa  chronici- 
dade,  principalmente  acommetendo  o  fígado : 
ás  vezes  também  nas  doenças  agudas  d'estcor- 
gào  se  observa  esta  cor  n'es6as  partes 

ACKEMIN,  AKMIN,  AaUÈMIN,  ou  ecukn- 
siN,  (geogr.)  cidade  do  alto  Egypto,  situada 
em  cima  de  uma  pequena  eminência,  sobre  as 
ruinas  da  antiga  Panopolis,  uma  légua  diítan- 
te  do  Nilo,  e  a  três  jornadas  de  Thaata. 

ACKEN,  (geogr.)  cidade  de  Allemanha,  no 
circulo  da  baixa  Saxonia,  ducado  de  Magde- 
burgo,  fundada  sobre  o  Elba. 

ACKER,  s.  m.  (peso  e  medida)  medida  agra- 
ria, em  diversas  partes  da  Allemanha.  O  acker, 
em  Cassei,  vale  â;J,í]G523  ares;  em  Gotha, 
§5J,7  ares;  em  Saxe-Weimar,  20,4971  ares. 

ACKERHUYS,  (geogr.)  cidade  da  Noruega. 

ACKON,  (gec^r.)  cidade  do  ducado  de  Ma- 
gdeburgo. 

Á  CLARA,  (loc.adv.)  V.  yíf'í  claras. 

ACLARACí;ão,  s.f.  (p.  us.)  acto  de  aclarar. 

ACLARADO,  A,  p.  p.  de  aclarar.  Eitnr  com 
praça — :  estar  sem  nota,  ou  baixa  no  seu  as- 
sento ,  cobrando  soldo  como  soldado  effec  • 
tivo. 

ACLARAMENTO, 
aclarar. 

ACLARAR,  V.  a  (Lat.  a,  pref.  e  clarare  ) 
fazer  ciaio,  desvanecer  o  que  impede  ou  tira  a 
claridade,  communicando  a  luz.  — ,  (fig.)  il- 
lustrar,  allumíar  (o  entendimento,  o  espirito); 
realçar^  nobilitar,  acreditar ;  descobrir,  mani- 
festar o  que  mal  se  podia  perceber^  ou  se  oc- 
cullava  e  dissimulava  com  algum  disfarce;  in- 
terpretar, declarar,  explicar  alguma  cousa  es- 
cura para  que  se  alcance  e  entenda.  — ,  (no 
áen tido  próprio)  clarificar,  desfazer,  ou  dissipar 
o  lurvo  e  espesso  dos  líquidos;  fíizer  branco, 
dar  alvura.  —  a  t;isia,  osoihos^  fazer  que  se  ve- 
ja melhor  desfazendo-lhes  as  névoas,  ou  qual- 
quer outro  embaraço.  — a  voz,  afiilla^  tirar  al- 
gum impedimento  que  haja  na  pronunciaçao. 
—  a  praça,  (miht.)  V.  /aclarado.  — ,  v.  w  fa- 
ier-se  claro  com  luz  o  que  estava  escuro  (o  tem- 
po, o  dia,  ele.) 

ACLASSIS,  «.  m.  (antiguid.)  antiga  Testidu- 
ra  Romana. 

ACLASTA,  adj.f.  (phys  )  que  não  quebra, 
nem  dobra;  irrefrangivel.  Figuras  — s,  sao  as 
que  deixam  passar  todos  os  raios  da  luz  sem  ai* 
guma  refracçào.  E  termo  inventado  por  Leil 
nitz. 

ACLASTO,  A,  adJ  (opt.)  que  deixa  pâtó&r) 
luz  sem  reflexão. 

ACLAVÁDO,  A,  aiy.  (bot )  que  tem  fórma^ 
de  claVa. 

ACLE,  (geogr.)  pequeno  lugar  da  Inglaterra jfl 
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|ia  província  Durlan,  onde  se  celebrou  um  Con- 
cilio, no  tempo  do  Pontifice  Adriano  1. 

ACLEIDIOS,  t.  m.  pi.  (h.  n.)  aaimaes  sem 
clavicula. 

ACLÊO,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  coleoptcros, 
fundado  n'uma  única  espécie  achada  em  Java. 

ACLER  KM  ATI  OU  E  u  c  i.  R  u  E  M  a  T  i ,  (ge<ígr . )  na- 
ção, que  Agatarehides  colloca  na  Arábia. 

ACLIBIA,  (geogr  )  cidade  marilima  da  Afri- 
ca própria ,  chamada  por  alguns  Cluplea ,  e 
Clypea. 

ACLIDES,  «./.  (antiguid.  Rom.)  certa  arma 
de  arremesso  de  que  usa\am  os  l{omant)s,  mas 
na  sua  descripçào  ha  muita  variedade  nos  au- 
tores. 

ACLIMA,  (myth,  orient.)  irmà  gémea  c  mu- 
lher de  Caln. 

ACLINICO,  A,  adj.  nomo  dado  a  uma  certa 
qualidade  de  óculo,  de  nova  iriveu(;âo,  uzado 
nos  theatros,  e  que  nào  deixa  muito  nffasta- 
mento  aos  raios  visuaes. 

ACLíSÉNE  ou  ACií.isENB,  (geogr  )  comarca 
da  grande  Arménia. 

ACMADENO,  s.  m  (bot  )  género  de  arbus- 
tos do  Cabo  da  Boa-lísperança. 

ACMAMTA,  «.  m.  (h.ccci.;  membro  da  sei- 
ta fundada  p<>r  A  ema. 

ACMÁSTICO,  A,  a<fj  {Gr,  aímaxàn^  ter  vi- 
gor, de  (ikmé,  vigor  ;  {mcd.)  febre  — ,  conli- 
nua,  igual.  V.  /Jcmixlico. 

ACMATS,  (geogr  )  montanha  da  'fartaria 
Russa,  entre  os  rios  Tajibulik,  e  Ccrisii. 

ACMATSKO,  (geogr.)  ilha  do  Volga,  vinte 
verstí^s  mais  abaixo  da  de  Solotsi. 

ACMK,  s.m.  (med.)  estado  máximo  de  uma 
doença  Com  os  nomes  ^-Jiche,  /ímtnoúny  e  l*n- 
racmc^  se  designam  os  outros  Irez  estados,  prin- 
cipio, augmento,  e  declinação. 

ACMELLA,  s.  f.  (bot.)  plantada  fum Ília  na- 
tural dascorymbiferas.  É  tónica  e amarga,  po- 
rém pouco  usada  nas  boticas  da  Europa.  Na 
índia  lhe  dào  o  nome  de  Abedaria 

ACMEN,  (geogr.)  rio,  que  separa  a  Livonia 
da  Curlandia. 

ACMENA,  s.  f.  (bot  )  género  de  myrtaceas, 
arbustos  indigenas  da  Nova-IIollanda.  — ,  j)l. 
(myth    Gr.)  nymphas  de  Vénus. 
•   ACMÍSTICO,  A,  adj.  (med.)  (febre)  igual  do 
principio  até  ao  fim. 

ACMODAS,  (geogr.  ant.)  ilhas  do  marBrita- 
ftico,  que  uns  dizem  ser  as  Hebridus,  outros  as 
de  Schetland,  ou  Hilland. 

ACMON,  (h.  e  myth.)  cuja  historia  anda  con- 
fundida com  a  fabula,  é  tido  pelo  Patriareha 
dos  Cunbrenses,  ou  Sacos,  e  dizem  ser  muito 
anterior  a  Abraham.  A  sua  origem  ignora-se; 
porém  sabe-se  que  foi  um  aventureiro,  que  á 
wente  de  um  bando  de  malvados,  formou  vá- 
rios estabelecimentos  no  Ponto  Euxino,  na  ri- 
l^ira  do  íris,  e  do  Thermodoos.  O  seu  irmào, 
Doeas^  cujo  nome  em  Céltico  significa  Deus^ 
èu  homem  divino,  tinha  o  dom  de  penetrar  o 
I  Jllturo.  Os  filhos  de  Acmon,  Urano,  e  Titeo, 


nomes  que  significam  o  Ceu  e  a  Terra ,  lhe  do^ 
ram  hoyras divinas;  porém  os  povos opprimidos 
por  elle  detestaram  a  sua  memoria. 

ACMONIA,  (geogr.)  cidade  da  Phrygia  Car- 
paciana,  fundada,  dizem,  por  Acmon,  filho  de 
Maneo.  O  seu  Bispo  era  sulfraganeo  de  Laodi- 
eea.  As  moedas  autónomas  dV-sta  cidade  sào: 
O  em  ouro:  UUk  em  bronze:  O  em  prata; 
e  foram  balidas  em  honra  de  Agiippino,  o  Mo- 
ço, de  Marco  Aurélio,  d(;  Sej)tinio  Severo,  de 
Júlia  Uomna,  d(;  Plautillo,  de  Trajano,  ele. 
— ,•  cidade  na  Dacia,  sobre  o  Danúbio,  perlo 
da  jX)nte  de  Trajano. — ,  outra  da  Ásia  menor, 
na  Phrygia  Pacatienna,  |X)uco  distante  de  Ther- 
modo<3so,  tornada  celebre  j)elas  Amazonas. 

ACMONIENO  (bos<iue),  (myth  )  sitio  onde, 
segundo  os  mylhologicos,  o  Ueus  Afaite  alcan- 
çou os  favores  da  nympiía  Harmonia,  de  quem 
nasceram  as  Amazonas. 

ACNE,  «./.  (m(!d.)  Willan  c  Balcman  reu- 
niram sob  este  nome  a  gola  rosada,  o  darlro 
pusluloso  disseminado,  eodartro  puslulosomi- 
liar  de  Alibert.  Ullimameiíle  restringiu  Rayer 
este  nome  ao  darlro  pustuloso  disseminado;  é 
uma  inllammaçáo  chronica  dos  lolliculos  seba- 
cios,  caracteriíatia  porpusluhis  iiolados,  acum- 
minadas,  vindas  de  ordinário  nas  regiues  es- 
capulares  e  c*sternae#,  subsliluidas,  di|)ois  de 
descamarem,  por  nódoas  violáceas,  iiiduraçôes 
tuberculosas  ou  ])or pequenas  cicatrizes,  equasi 
sempre  intermiadasilestgnaes  escuros,  eJe  bor- 
bulhas foUiculosas.  Diz  mais  que  toma  a  mes- 
ma forma  cjue  a  gota  rosada,  mas  que  é  quasi 
sem|)re  na  jielle  do  tronco  em  quanto  a  gota 
rosada  vem  lí  face.  ]'en5am  outros  que,  cm  cer- 
tas occa-iòes,  t^ta  doença  liga-se  a  uma  dispo- 
sirão  hereditária.  O  tratamento  deve  coníistir 
em  cuidadosas  regras  de  dieta,  que  deve  ser 
parca  e  adoçante»:  muita  allençâo  ao  estado 
dos  intestinos:  lavagens  saturninas  para  as  par- 
les inllammadas, 

ACNEPIIALO,  s.m.  (h.n.)  género  de  diple- 
ros,  cujo  ty)X),  o  acnephalo  trabalhador,  foi 
'^adiado  na  ilha  de  Paxos. 

ACNESTE,  s.f.  (anat  )  a  porção  da  espinha 
das  costas  que  se  estende  do  metaphreno  até 
aos  rins.  Esta  região  parece  ter  sido  originaria- 
mente assim  chamada  so  nos  animaes,  porque 
elles  nào  podem  ageilar-se  para  coçal-a. 

ACNIDE,  s.f.  (bot.)  certa  planta  aquáti- 
ca. 

ACNISTO,  s.m.  (bot.)  género  dafamiliadas 
solanaceas,  arbustos  da  America  tropical. 

ACÒ,  adv.  (ant.)  a  cá,  para  cá. 

ACO,  s.  m.  (med.)  medicamento  que  se  dá 
para  a  opilaçâo,  composto  de  aço  preparado  por 
differentes  modos.  — ,  (h.  n  )  excellcnle  peixe 
do  Epiro,  Lombardia,  e  lago  Como. 

ACOALHÁR,  r.  a.  (ant.)  V.  Coalhar. 

ACOALT,  s.f.  (h.  n.)  serpente  de  agua,  das 
índias  orientaes,  e  occidentacs,  muito  compri- 
da, e  de  côr  azul,  com  bandas  i)retas  sobre  as 
costas,  e  sobre  o  ventre. 
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ACOÁR,  V,  a.  (ant.)  V.  Coar. 

ACOBA,  (geogr.)  antigo lUgar  da  Estremadu- 
ra Portuguoza,  chamado  em  haúm  Efoibalki, 
e  Ebcròlriiúm.  lísrava  situado  a  uma  légua  do 
mar,  e  a  quatro  da  cidade  de  Leiria.  ' 

ACÒBARDAMENTO,  s.  w.  cobardia,  pusil- 
lanimidade,  acção  de  acobardar-se. 

ACOBARDAR,  v.  O.  {ú,  ])r<?f.  cobarãc,  ar, 
•Ics.  iaf.)  intimidar,  fazer  cobarde,  causar,  ou 
infundir  medo. -.-sk,  r.  r.  fazeV-se  cobarde-;  ti- 
liiido;  acanbar-k-,  intimidar-so. 

ACOBERTADO,  A,  p.  p.  de  acobertar.  Dh- 
se  propriamente  das  cavalgaduras,  (juando  por 
cima  se  lhes  lança  um  pano,  ou  levem  caval- 
leiro  cjunáo.  lAntigamente  também  foíípplica- 
va  á;>  pessoas,  que  traziam  algumaroupa,ou  co- 
bertura para  agasalho  ou  ornato.  -  ,  (milit.) 
(cavallo)  coberto  pelas  ancas  e  pescoço  até  a 
baixo  dos  peitos,  de  uma  grossa  coira  de  anta, 
ou  de  uma  rede  tecida  demallias  de  aco.  com 
que  antigamente  se  cobriam  os  cavallos  de  guer- 
ra para  os  preservar  dos  golpes. 

ACOBERtÁR,  f.  a.  cobrir  cr.m  manta,  pa- 
no, etc.  ;  rrreiar  os  cavalíos  com  peças  de  ar- 
madura Çjue  os  defendam. 

^ACOÇÁll,  ele.  V.  Acnsiiaretc. 

ACOCEPHALO.  s.  m  (h.  n.)  género  de  he- 
miptéros,  };roprio  da  Europa  c  da  America. 

ACOCHAR,  V.  a.  '(/7,  pref.  e  cc^go,  oxicnncro, 
crCy  J^at.  atar,  acamar,  ou  corjggcro,  are.  amon- 
toar.) acamar,  apertando  ai  cousas  que  se  enfar- 
dam; conchegar.  — ,se  v.  r.  agachari^se,  aca- 
çapar-se.        -  . 

ACOCOLIN,  f„  ín.  (h.  11.)  ave  de  rapina  do 
IVlexico,  e  Brasil,  de.còr  negra;     . 

ACOCOR.ÍB-SE,  V.  r.  pjr-se  de  cócoias. 
.   AComa,  V.  a.  V.  y!cúd)r. 

ACOETES,    (m.ylh.  Gr.)  pai  de  Laocoon. 

.^eOFEJFEIííA  ■  s. /.  (bot.)  arvore,  que  pro- 
duz a  maça  cie  anafega.  •       ■  - 

ACOGOiMRÁDO,  \^ad.j.  V.  Jpcpznadv. 

ACOGRAPHAA,  s. /.  (med.)  de5cri];>çâo  dos 
remédios.  ... 

ACOIMADO,  A,  o (/;.  obrigado  a.  pagar  acoi- 
ma, ou  pe^ia  pecuniária,  que  scpôe  aos  donos 
das  béslus,  ,que  no  campo  as  deixam  entrar,  e 
d^-ijiinil^icar  as^  fazendas .  alheias.    ■ 
,,A.COlMADÔR,  s.  m.  o  que  acoima. 

ÁCOlMAME?íTO,  í.  m.  castigo,  punição ;  o 
acio  de  se  vingar  do  damuo.  .    ■ 

ACOIMAR,  r.  a.  multar  com  coima;  fazer 
apprehensão  nas  bestas  ou  gado,  que  entram 
em  fazendas  alhèas,  para  indemnisar  os  don  s 
delias  do  prejuízo  feito;  (fig.)  rcprebender, 
censurar,  accusar,  castigar. 

ACOíRELAilENTO,  s.  m.  sesmaria,  porção 
de  terra  ou  casal,  que  se  dava  ao  novo  povoa- 
dor. ■ 

ACOITÁR-SE,  V.  a.  e  r.(ant.)  affligir-se,  ames- 
quinhar-se. 

ACOLÁ,  adi},  de  lugar,  {Liií.Ulâc,  naquelle 
lugar.)  naquella  parte,  naquelle  sitio  ou  lugar, 
distante,  que  se  aponta,  e  onde  nâo  está  quem 


falia,  nem  a  pessoa  a  quem  se  falia.  Contrapõe- 
se  ao  adv.  cá. 

ACÓIiA,  K./.  mistura  de  chocolate  c  farinha 
de  milho;  iguaria  outr'ora  muito  usada  na 
America. 

ACÒLA,  (íreogr.)  cidade  da  Media,  ao  longo 
do  mar  da  Hyroania,  entre  A  mana,  eManda- 
garsis.  ;'''•;'('■.  --'i  ■•  ><'*!■ 

ACOLALAN  OU  acot.aou,  s.  m.  (h.  n.)  per- 
sevejo  da  ilha  de  Madagáscar,  e  de  outros  sí- 
tios da  Africa,  que  chega  a  ter  azas,  quando c 
íírande.  As  casas  dos  negros  estào  cheias  destes 
insectos,  que  os  incommodam  muito,  roendo 
tudo,  principalmente  os  panos. 

ACOLASTRE,  (geogr.)  rio  de  França,  noNi- 
vernez,  que  nasce  acima  de  A/yle-Vif,  e  des- 
emboca no  l.oire. 

ACÓLCETRA,  s.  /.  (ant.)  colcha.  V.  Cocc- 
dra, 

ACOLCHICHI,  K.  ???.  ih.  n.)  chamado  em 
Latim  Pfernphce.nirus  fndinriim^  formoso  pás- 
saro de  cjr  amarella,  mui  commum  no  Méxi- 
co, na  Luisiana,  na  Viroinia,  e  na  Carolina, 
que  se  pode  ensinar  a  fallar  como  a  um  papa- 
gaio. Os  Hespanhoes  lhe  chamam  o  commcn- 
dadnr,  em  razão  de  um  signal  encarnado,  que 
tem  nas  cosias. 

ACOLCHOADO,  A,  p.  p.  de  acolchoar.  — , 
s.  m.  pano  acolchoado. 

ACOLCHOADÒR,  ".  m.  Acolclwadáraf  f.  o 
que,  ou  a  cjue  acolchoa. 

"  ACOLCHOAR,  r.  a.  meter  algodão,  lã,  ou 
outra  cousa  semelhante  entre  dois  panos,  ou  en- 
tre forro  e  peça,  e  depois  passa-los  com  fio  de 
retroz  ou  seda,  fazendodhes  lavores  á  agulha. 

ACOLEJOS,  .s  m.  pi.  (bot.)  i)lanta  medici- 
nal, denominada  prjr  Linneo  aquilegia  milga- 
r'n,  c  p  r  elle  distribuída  na  jwlyandria  pen- 
tagynia  do  seu  systema  de  vegetaes,  écomjx)s- 
ta  de  cinco  folhas  chatas,  c  outras  tantas  con- 
cavas, de  c5r  verde  ,  tirante  a  azul ,  j>arecida 
com  a  grande  Chelidonia.  Chamam-se  Aqui- 
legia, porque  a  sua  flor  tem  umas  ])artes  revol- 
tas a  modo  de  bi(o  de  águia.  O  /ícnVjo  tem 
grande  virtude  de  limpar  o  peito  E  indígena 
dos  bosques  da  Europa  temperada,  e  cultiva- 
se  em  muitos  do's  nossos  jardins. 

ACOLEtAdo,  a,  adj.  (p.  us.)  que  tem  for- 
ma ou  feitio  (]e  colete ,  pegado  ao  colete. 

ACOLHEDOR,  s.  m.  que  faz  acolhimento. 

ACOLHEITA  ,    P.  /.  asilo ,  refugio ,  lugar  a 
que  se  acolhe  gente  ou  animaes;  acção  de  aco 
lher-«e,  retirar-se  para  lugar  abrigado  de  mal, 
ou  ataque  — ,  (ant.)  acolhimento. 

ACOLHEITO,  a,  adj.  (ar>t  )  acolhido,  reco- 
lhido a  lugar  seguro  e  de  asilo. 

ACOLHENÇA,  s.  f.  (ant.)  acolhimento,  ac- 
ção e  effeito  de  acolher;  asdo,  lugar  seguro,  a 
que  alguém  se  acolhe. 

ACOLHER,  V.  a.  (Fr.  accuetUir ,  de  caeil- 
Ih;  colher;  Ital.  accogliere,  de  colligerc,  Lat., 
ou  antes  do  Fr.  accoler ,  abraçar ,  receber  nos 
braços,  de  co/,  collo,  collum,  Lat,  pescoço,  ca- 
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beça,  hombros.)  dav  acolheita,  agasalhar,  hos- 
pedar, admittir  em  sua  casa,  ou  companhia; 
dar  asilo  principalmente  aos  criminosos  para 
os  salvar  da  justiça.  —  ,  (ant.)  apanhar,  tomar 
descuidadujOU  inopinadamente  (as  pessoas)  — 
o/g«cm  á  mão  ou  ás  mãos,  apanha-lo,  aprisio- 
ná-lo.— ,  (ant.)  colher  os  fructos  — ,  v.  n. 
refugiar-se,  buscar  asilo  em  algum  lugar.— se, 
recolher-se  a  casa  ou  a  outro  qualquer  lugar; 
refugiar-se,  pòr-se  em  salvo,  buscar  asilo.  Re- 
ge a ,  cm  ou  para ;  e  applica-se  de  ordinário 
aos  malfeitores  e  homisiados,  que  se  refugiam 
em  algum  canto,  ou  lugtir  sagrado  para  nào  caí- 
rem nas  mãos  da  justií^a.  —  a  olguem,  valer 
se  do  seu  patrocínio.  — a  igreja  ,  (famil.)  en- 
trar em  alguma  religião,  fazer-se  ecclesiastico, 
ou  adquirir  um  tal  foro.  —  a  sagrado,  (prover- 
bial) salvar-se,  eximir-se  de  algum  perigo,  ou 
difíkuldade. 

ACOLHIDA,  s.  f.  ac(;ào  e  ef feito  de  acolher; 
asilo  — de  éguas.  pi.  acrescentamento  de  «guas, 
que  engrossam  algum  rio. 

ACOLHIDO,  A,  p.  p.  de  acolher. — ,  (ant.) 
o  mesmo  que  acolhido. 

ACOLHIMENTO,  s.  m.  acolhida,  modo  com 
(|ue  se  acolhe  ou  recebe  alguém;  asilo,  valha 
couto,  refugio  em  lugar  seguro. 

ACOLIN,  (geogr.)  rio  de  França;  síiedoBor 
lx)nez,  e  entra  no  Loire. 

ACOLIN,  s.  í/l.  (h.  n.)  nome  Cjue  os  Mexi 
canos  dão  a   uma  espécie  de  (hnlri'^  pássaro 
bastante  commum  nas  lagoas  do  México,  que 
-se  nutre  de  pequenos  pássaros,  e  de  bichinhos. 

ACOLITADO    ou    ACOLITATO,  s.  m.  (p.  us.) 

dignidade  de  acolito ,  a  mais  alta  das  quatro 
ordens  nienores, 

ACOLITO,  s.  in,  (Gr.  a/colmithos ,  compa- 
nlieiro,  o  que  acompanha,  íJ^o/f7<í/âo,  seguir; «, 
juntamente,  e  keleutlwf,  caminho)  (h.  eccl.) 
palavra  derivada  do  Gr(^go,  e  significa  pessoa 
nào  excluida  de  conversar,  e  tratar  com  as  pes- 
soas addítas  ao  sagrado  ministério.  Hoje  é  o 
que  tem  a  primeira  das  quatro  ordens  menores, 
em  virtude  da  qual  accende  as  alampadas,  leva 
as  velas  ao  altar,  e  ministra  a  agua,  e  o  vinho 
para  o  Sacrifício  da  Missa,  ainda  que  nào  te- 
nha ordem  ou  grau  algurn  ecclesiastico,  nem 
seja  tonsurado.  Na  primitiva  Igreja  deu -se  este 
nome  aos  clérigos  menores,  que  sempre  acom- 
panhavam aos  bispos,  quer  fosse  para  servi-los, 
ou  para  serem  testemunhas  da  sua  conducta 
Esta  constante  assistência  ao  pó  dos  bispos,  foi 
quem  lhes  deu  o  nome  de  /Jcolilas^coda  Syn 
cellos  tiveram-o  por  tlormirem  no  mesmo  quar- 
to, em  que  dormiam  os  bií5fx>s.  Também  se 
llies  ciiamou  C^rofcrarios ,  porque  era  do  seu 
cargo,  em  certas  cerimonias ,  levar  o  cirieiro , 
onde  estava  o  cirio  accèso.  A  Igreja  Romana 
tinha  três  géneros  de  acólitos :  os  de  Palácio , 
que  serviam  ao  Papa ;  os  JE-iaclonariox ,  que 
serviam  nas  Igrejas;  e  os /íci^imjariosjCpie  aju- 
davam aos  diáconos  encarregados  de  exerceras 
funcções  em  certos  bairros  da  cidade.  Na  li- 
TOIi,    I. 


ihurgia  dos  Gregos  chama-se  Acolithia  á  con- 
tinuação do  officio ,  ás  cerimonias  dos  Sacra- 
mentos, e  ás  orações. 

ACOLOGÍ A,  s.  /.  (med.)  sciencia  que  trata 
dos  meios  therapeuticos ;  doutrina  dos  remédios 
ou  matéria  medica.—,  tratado  dos  instrumen- 
tos de  cirurgia. 

ACOLÓGICO,  A,  adj.  (med.)que  diz  respei- 
to á  acologia. 

ACOMA  ou  ACOMAC,  (geogr.)  província  da 
Virgínia,  na  America  Septentrional.  É  quasi 
ilha,  e  tem  duas  pequena»  povoações,  Somer, 
e  Chingoteok. 

ACOMA,  ou  S,   ESTEVÃO   DE  ACOMA,  (gGOgr.) 

antiga  cidade  do  Novo  México,  na  America 
Meridional;  era  grande,  c  forte,  porém  foi  to- 
talmente arruinada  pelos  Hespanhoes,  quando 
a  conquistaram. 

ACÔMAS,  s.  m.  arvore  grande  da  America, 
excellente  para  a  construcção  de  navios.  A  sua 
madeira  é  de  còr  amarellada,  e  a  pezar  de  ser 
muito  dura  e  pezada  nunca  vai  ao  fundo. 

ACOMMETEDÒR,  ORA,  oí/;,  queacommete, 
investe;  que  emprehende. 

ACOMMETÊR,  f.  a.  investir,  assaltar,  lançar- 
se  com  Ímpeto  contra  alguém  para  offendê-lo  ; 
(fig.)  tentar,  provocar  com  dadivas;  emprehen- 
der,  intentar,  começar  a  fazer  com  resolução  o 
que  se  premeditou  executar ;  ir  em  busca,  de- 
mandar (o  porto).  — alguém,  cliegar-se  a  elle 
para  llie  falia r,  ou  tratar  algum  negocio. 

ACOMMETÍDA,  s.  /.  O  mesmo  que  acom- 
metimento. 

ACOMMETIMENTO,  s.  m.  acção  do  acom- 
meter  ou  investir ;  acção  de  emprehender  ou 
intentar;    proposta.  — (da    enfermidade,  do 
somno,  etc.) :  entrada  ou  ataque  súbito. 
ACOMMODÁR,  etc.  V.   yiccommodar,  etc. 
ACOMMUNÁR-SE,  v.  r.  (p.  us.)  ter  trato,  ou 
communicação ;  mancómmunar-se,  fazer  cou- 
sa commum,  ajustar-se  com  outros,  associar-sc. 
i  Toma-se  <'m  má  parte. 

i  ACOMPADR.ÁDO,  A,  «  m.  amizade  intima, 
I  familiaridade  como  entre  parentes. 
I  ACOMPADR.^R,  v.  a.  (famil.)  p.  p.  de  fa- 
!  miliarisar  muito,  fazer  amigo.  —  se,  v.  r.  fn- 
!  zer-se  compadre,  amigar-se  com  alguém. 
I  ACOMPANHAOEIRA ,  s.  /.  a  mullier  que 
1  acompanha. 

ACOMPANHADO,  A,  p.  p.  de  acompanhar, 
I  frequentado,  povoado,  v.  g.  campo  acompa- 
nhado de  boninas';  muro  acompanhado  de  de- 
fensores. — ,  s  m.  companheiro,  ou  adjunto  em 
algum  emprego. 

ACOMPANHADÔR,  «.  m.  oque  acompanha. 
ACOMPANHAMENTO,  f.  m.  acção  de  acom- 
panhar, ou  de  estar,  ou  ir  com  outro ;  numero 
de  pessoas  que  vão  acompanhando  alguém ;  sé- 
quito, comitiva  ;  musica,  toque  de  instrumen- 
tos que  acompanham  a  voz  do  cantor,  ou  a  ou- 
tro instrumento ;  papel  de  musica  de  acompa- 
nhar. 

ACOMPANHAMENTO,  (theatro.)  nas  repre 
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sentaçÔes  theatraes,  são  os  pessoas  que  entram 
em  scena  sem  representar,  as  quaes,  nas  ope- 
ras Italianas  se  chamam  Comparsas, 

ACOMPANHANTE,  adj.  dos  Si  g.  (anl.)  que 
acompanha. 

ACOMPANHAR,  15.  a.  (a,  pref.  companha, 
ou  companhia,  ar,  des.  inf.  companha,  com- 
panhia, companheiro  dorivum-se  de  cort.  Lat. 
por  cum  com,  e  pano  o,  ere,  ajustar,  convir, 
etc.  d'onde  se  deriva  igualmente  cumpaoo,ims^ 
juncçào,  juntura.)  ir  emcompanliia  de  alguém 
por  obrigação,  oljsequio,  ou  pompa;  fazer  com- 
panhia a  outro,  ou  a  outros ;  seguir  a  mesma 
direcção,  que  leva  o  corpo  movei,  v.  g.  foi 
acompanhando  a  corrente  do  rio;  (fig.)  ajun- 
tar, misturar,  unir:  ex. — a  gravidade  com  a 
brandura ;  as  perfeições  de  que  a  natureza  o 
acompanhou ;  acompanhando  com  outras  as  ra- 
zões ponderadas ;  (id. )  ser  annexo,  ou  inherente 
a  alguma  cousa,  andar  junto  com  ella,  tv  g. 
o  bom  nome  sempre  acompanha  os  bons  fei- 
tos. —  ,  (naut.  epiut.)  ajuntar  a  figura,  ou  par- 
te principal  da  obra  alguns  adornos  que  a  fa- 
çam realçar  e  sobresair :  ex.  os  baixos  acom- 
panhados de  tarjas  curiosas,  de  folhagens  e  fru- 
ctas  de  excellente  relevo.  —  ,  ( mus. )  seguir 
com  o  instrumento ;  cantar  ao  som  de  algum 
instrumento,  ou  com  outros  cantores.  — ,  ter  o 
mesmo  lançamento,  «.g.  dormitório  que  aco/n 
panha  a  igreja ;  ruasd'arvores  que  acompanham 
o  rio.  —  (liguem,  em  alguma  cousa,  fazêl-a  junta 
mente,  ou  de  volta  com  elle.  —  ,  v.  n.  o  mes- 
mo quti  acompanhar,  na  primeira  significação: 
ex.  também  esle  acom,panhava  com  Jesus  da 
Nazareth.  — ,  (fig.)  ser  compatível  a  uniào, 
V.  g.  servir  a  Deus  e  ao  mundo  nào  sào  cousas 
que  possam  acompanhar  se.  —  de  algum,a  cousa, 
têl-a  ou  possuil-a.  Toma-se  ordinariamente  em 
boa  parte,  e  diz-se  a  respeito  das  boas  quali 
dades. 

A  COMPASSO,  (Ice.  adv.)  V.  Compasso. 

Á  COMPETÊNCIA,  (loc.  adv.)  V.  Compe 
tencia. 

ACOMPLEICIONÁDO ,   A,    adj.  de  boa,  ou 
má  compleição,  ou  temperamento;  que  se  acha 
em   b  )m,  ou   mau  estado  de  saúde.  D«iteinii 
na  se-lhe  o  significado  pelos  udv.  bem  ou  mui, 
ou  outros  semelhantes  que  sempre  se  Iheajun 
tam;(ftg.)  applica-se  ao  animo,  aos  negócios  etc. 

ACOMPLEIÇOÁUO  ,  A  ,  ad/.  o  mesmo  que 
acompleicionado,  no  proptio  e  no  figurado. 

ACOMPLEIÇONÁDO,  A,  adj.  V.  Acompki- 
cíonado. 

ACOMPREICIONÁDO  ,  etc.  ACROMPREI- 
<;oÁDO,  A,  adj.  (ant.)  V.  ^compLicionado, 
etc. 

ACOMPRIDÁR  SE,  «.  r.  fazer  se  comptido, 
alongar  se,  estender  se,  dilatar-se. 

ACOMYS,  «.  m.  (Mamm.)  género  de  roedo 
res  semelhantes  aos  ratos;  disiinguem-seprinci 
palmente  duas  espécies,  o  acomys  do  Cairo,  e 
o  acomys  de  Pondiehery. 

ACON,  I.  m.  (naut.)  pequeno  batel,  sem 


véla ,  neta  leme ,  governado  por  um  %6  ho- 
mem. 

ACONA,  (geogr.)  lugar  da  Toscana,  na  Itá- 
lia. 

ACONCIAS,  í.  m.  (h.  n.)  espécie  de  serpen- 
te, commum  na  Calábria  e  na  SicilÍH,oi>dese 
chama  Saettone. — ,  (astron  )  espécie  de  co- 
meta ,  cuja  cabeça  é  umas  vez<s  redonda  e 
outras  oblonga. 

ACONCIO ,  (geogr.)  monte  da  Beócia. 

ACONCIO,  s.  m.  (myih.)  mancebo  de  bel- 
leza  singular,  amava  extreme  sãmente  CEdip- 
pe,  que  nunca  lhe  dava  azo  para  lhe  declaiar 
a  sua  pai\ào,  e  tendo  perdido  lotalmenle  a  es- 
perança de  a  desposar,  gravou  sobre  uma  bola 
esius  pelavrus  «  jiu  juro  per  Diana,  CEdippe, 
de  nào  amar  a  ouira  set)ào...w  GEdippe,  aos 
pés  de  quem  elle  tinha  deixado  cair  tsiabola, 
leu  o  que  n'ella  eslava  escripto,  e  ledas  as  ve- 
zes que  preiendia  cazar  se  era  atacada  de  uma 
febre  \iulenta.  Julgando  ellu  que  era  puniçào 
dos  deuses,  deu  a  Aconcio,  juntamente  com  a 
mào,  o  seu  coração. 

ACONDICIONADO,  A,  p.  p.  dc  acondicio- 
nar, que  tem  boa,  ou  má  condição,  génio,  Ín- 
dole, natureza,  ele.  De«trmiria-se  lh«'  o  signi* 
ficado,  ajuntando-se  os  adv  bem  ou  víial,  ou 
ouuos  semelhantes.  — ,  de  boa  ou  má  quali- 
dade; tratado  com  cerla  condição,  de  cerio  mo- 
do ou  eslado,  segundo  es  adv  que  se  Iheajun* 
Iam ,  V.  g    mercadorias  mal  ou  bem  — «. 

ACONDICIONAR,  r.  o.  (rt,  pref.  Fr.  condi- 
tion,  condição,  ar,  des  inf.)  dotar  de  certa 
condição,  V.  g.  deus «coMí/itionOM  melhor  aquel- 
les,  a  quem  Ueu  sabt  dória  e  probidade. — ,  re- 
colher, pòr  a  bom  recaio   (mercadorias,  etc). 

ACONDIÇOÁDO,  A,  adj.  V.  ^condiáona- 
do. 

ACONDYLO ,  A ,  adj.  (bot.)  que  não  tem 
juntas. 

ACONE,  (geogr  )  cidade  de  Bylhinia,  perlo 
de  Htracléa.  ÍSo  seu  terril(jrio  se  criam  plan- 
tas venenosas  chamadas  Aconitos. 

ACONFEITÁDO,  A,  adj.  que  tem  forma  ou 
feição  de  confeitos,  v.  g.  pólvora. 

ACONHECÊR  OU  aconhescek,  v.n.  (ant.) o 
mesmo  que  conhecer,  reconhecer,  confessar. 

ACÓNIO,  s.  m.  (pharm.)  nome  que  os  Gre- 
gos davam  a  um  pó  ophtalmico. 

ACONITÁTO,  s.  m.  (chim.)  sal  formado  do 
acido  aconitico  e  de  uma  base  salineavel. 

ACONÍTICO,  udj.  (chim.)  certo  acido  espe- 
cial que  dizem  existir  no  aconito. 

ACONITÍNA,  s.  f.  (chim  )  alcali  encontrado 
no  aconito  napello  e  no  aconito  mataleopardos. 
l'rovavelmente  é  o  principio  narcótico  do  aco- 
nito. A  —  é sólida,  branca,  pulverisavel,  mui- 
to fusível  em  resina,  acre,  amarga,  nào  volátil ; 
combina-se  com  os  ácidos,  e  dá  saes  apenas 
christalisaveis.  Esta  base  orgânica,  muito  vene- 
nosa, é  difficil  de  obter. 

ACONITO,  s.  m.  (Lat.  acomtum,  do  Gr. 
ahonao,  irritar;  do  rad.  akon^  dardo.)  (bot.) 
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^nero  de  planta  da  família  das  ranunculaceas, 
de  que  se  distinguem  três  espécies:  1.^  —  ma- 
talobos  ou  napello;  S.'^  —  mataleopardos ;  3.^ 
—  salutifero.  A  primeira  espécie,  que  se  con- 
jectura ser  o  —  venenoso  dos  antigos,  é  narcó- 
tico, e  tomado  até  certa  dose  pode  determinar 
todos  osaccidentes  do  envenenamento.  Alguns 
autores  recommendam  o  seu  extracto  nosrheu- 
matismos  chronicos, 

ACONOCIMENTO ,  s.  m.  (ant.)  reconheci- 
mento, V.  g,  do  emphyteuta  ao  direito  senlio- 
rio. 

ACONSELHADO,   A,  p.  p.   de  aconselhar 
Bem  — ,   prudente,  judicioso,  discreto.   Mui 
— ,  imprudente,  indiscreto,  que  obra  semcon 
selho,  ou  por  seu  próprio  dictame  e  capricho. 
— MENTE,  adif.  de  propósito,    por  conselho,  e 
de  caso  pensado, 

ACONSELHADOR,  s.  m.  ÔRA,  /.  O  que  OU 
a  que  aconselha. 

ACONSELHAR,  v.a.  dar  conselho  a  íilguem 
sobre  cousa  que  se  propõe  ou  consulta;  dar  con- 
selho ouconsellios.  — SE,  v.r  (com  alguém)  pe- 
dir ou  toxnar  conselho,  consultar. 

ÁCONTA,  (loc    adv.)  V.  (Àjnla. 

ACONTKCEDEIRO,  A,  udj.  (ant.)  facil  de 
acontecer. 

ACONTECER,  v.  n.  (Lat.  contin^ere,  tocar 
por  sorte,  acontecer,  «,  pref  )succeder  o  que  se 
esperava,  oU  cousa  fortuita.  Segue-se-lhe  de  or- 
dinário qut,  ou  verbo  no  infinito.  —  nlgnnui 
cansii  ít  (liguem ,  caír-lhe  em  sorte,  tocar-lhe 
na  repartição,  v,  g.  aconlccev-lhe  o  governo, 
a  magistratura.  l'a%er  c  — ,  (vulg.)  prometer 
muito  mas  sem  effeito. 

ACONTECÍDO,  A,  p.  p.  de  acontecer.  Usa- 
se  algumas  vezes  como  s.  na  significação  de 
acontecimento :  ex.  houve  algumas  pessoas  di- 
gnas de  fé,  que  ousaram  revelar  o  — . 

ACONTECIMENTO,  s  m  successo,  caso,  o  que 
acontece  por  acaso  e  inesperadamente,  ou  pro- 
curando-se,  c  intentando-se ;  o  fim,  o  êxito  de 
alguma  cousa  emprehendida. 

ACONTEO,  (myth.)  famoso  caçador,  trans- 
formado empedra,  nas  núpcias  dePersêoeAn- 
dromeda,  pela  cabeça  de  Medusa. 

ACONTIÁDO,  A,  ac/j  (ant  )que  recebia  cer- 
ta somma,  ou  quantia  em  dinheiro  ou  terras, 
para  servir  arl-rei  ou  a  qualquer  senhor,  com 
a  sua  lança  ou  companhia  de  gente,  Deriva-se 
de  amiia  (ant  )  por  quantia.  — ,  metido  em 
conta.  Também  se  usava  como  s.  :  ex.  —  em 
cavallo  e  armas,  isto  écavalleiro  que  devia  es- 
tar prestes  com  cavallo  e  armas  para  servir  el- 
rei. 

ACONTL%DÔR,  8.  m.  (ant.)  o  que  avalia  as 
contias  ou  rendas  que  cada  um  tem,  para  lhe 
impor  o  oftus  de  ter  cavallo  ,  besta ,  ou  lan- 
ça. 

ACONTIAMENTO,  «.  m.  (ant.)  avaliação  da 
fazenda  que  cada  um  tem ,  para  se  impor  ó 
ónus  e  ter  certas  armas;  assento  da  quantia  de 
dinheiro  que  d-rei  dava  aos  acontiados. 
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ACONTL^R,  V  a.  (ant.)  recensear,  avaliar  os 
bens  que  cada  um  tem,  para  lhe  impor  oonua 
de  ter  cavallo,  besta,  lança,  etc. 

ACONTIAS,  s.  m.  pi.  V.  ^condas. 

ACONTIAS,  s.tn.  (aslron.)  nome  de  um  me- 
teoro, que  parece  ter  uma  cabeça  redonda,  ou 
oblonga,  e  cauda  comi)rida  desalatla.  O  lodo 
da  ^ua  figura  assemeihava-se  a  uma  lança. 

ACONTIO,  s.m.  (milit.  ant.)  espécie  de  dar- 
do dos  antigos  Gregos,  que  tinha  alguma  pa- 
recença com  o  dos  liomanos. 

ACONTIÒSO,  A,  adj.  (ant.)  que  tem  contia 
censual  para  ser  onerado  com  cavallo  e  armas. 
Fiador  —  ,  bastante,  abonado,  rico. 

ACONTISMOLOGÍA,  í.  /.  (milit.  ant  )  arte 
de  arrt^mtssar  tlechas  com  um  arco. 

ACONTÍSTA,  «.  m.  (milit.  ant.)  soldado 
que  arremessava  projectís  de  ponta,  com  um 
arto. 

ACONTIUS  MONS ,  (geogr  )  montanha  da 
Gn^cia  ,  na  B -oca. 

ACONTÓBULO,  (geogr.)  cantão  de  Leuco 
Syria,  na  Ásia  menor ,  onde  reinou  Hypoli- 
ta  ,  Uaioha  das  Amazonas 

ACOOLMAR,  etc.   (ant  )  V.    Jcoimar,  etc. 

ACOPAS,  (geí.gr.)  pequena  povoação  da  Pér- 
sia sobre  a  estrada ,  qut  de  ÍSchiras  conduz  a 
H  spaham. 

ACOPENDA,  (geogr.)  cidade  da  Ásia  me- 
nor, situada  junto  ai  gv)Ifo  de  Satalia,  perto 
do  rio  Calaractts,  que  dizem  si  r  Olbia. 

ACOPO,  $.  m.  (pharin.)  fomentaçào  com- 
posta de  drogas  quentts  e  emolientes. — ,  (mi- 
ne r)  pedra  preciosa,  transparente,  com  man* 
chás  de  ouro. 

ACOPOS,  s.  m.  (bot  )  planta,  segundo  Plí- 
nio, que  uns  dizem  ser  a  Anaggris  de  Dios- 
coridís,  e  outrcs  uma  espécie  de  Trífolium. 

AÇOR,  5.  m.  (Lat.  acere,  azedar-se.)  (med.) 
nome  que  ás  vezes  se  dá  ao  azedume  picante 
que  em  algumas  indigestões  se  sente  no  estô- 
mago e  pioduz  eructações  s<'melhantes. 

AÇOR,  (myth  )  nome  que  significa  Deus  das 
moscas,  idolo  a  quem  os  povos  de  Elea,  eCy- 
leneinvocavair,  para  que  es  livrasse  das  mos- 
cas, que  infestavam  o  seu  paiz. 

ACORACA,  (geogr  )  antiga  cidade  da  Syria, 
na  comarca  Ctudyboniiides. 

ACORCOBAR,  v.  ti.  (ant.)  V.  Corcovar. 

ACORDADAMENTE,  ado.  com  acordo  e  ti- 
no, com  inteiro  conhecimento  e  plena  delibe- 
ração :  harmoniosamente ,  acordemente,  com 
boa  consonância. 

ACORDADO,  A,  p.  p  de  acordar,  desper- 
to, que  não  dorme,  \igi'atile;  determinado, 
resjlxiJo  por  plurali  lade  de  votos,  ou  decom- 
mum  acorJo;  lembrado,  que  se  recorda;  pru- 
dente, sisudo,  corJato,  feito  com  acordo  e 
madureza;  concirde,  do  mesmo  acordo  ou 
parecer.  Mal — ,  dtsaeordado,  que  perdeu  o 
acordoou  lino;  discorde;  desavindo. — ,  (mus.) 
acorde. 

ACORDADOS,  i.m,  pi.  (terfifíO  d6S  Porlu* 
19  « 
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guezes  na  índia),  Gancares^^^  são  os  que  se 
acham  presentes  aos  actí  s  das  Gaticaiias  e 
mandam  dar  Nemos,  e  fazer  assentos  do  que 
se  obra  n*ellas. 

ACORDAM,  «.  m.  (forens.)  resolução,  de- 
creto de  camará,  ou  relação. 

ACORDAME^TO,  ».  m.  (ant.)  acção  de 
acordar  ou  despertar  do  sumno. 

ACORUAN(;a,  s.  f.  (ant.)  harmonia ,  ccn 
sonancia. 

ACORDANTE,  adj.  (ant.)  acorde,  harmoni 
CO,  unisono :  conforme,  concorde. 

ACORDAR,  V    a.  {ncordOf  ar,  des.  inf.   do 
rad    Lat.  cor^  ííi«,  coração,  mente.)  desper- 
tar do  som  no  ao  que  dorme. — ,  (Fr.  occorder.  j 
Ital.  accordarcy  afinar  instrumentos;    oc  por  | 
ad,  pref.  Lat.  ,  e  chorda,   corda.)  detcrmi  í 
nar,    resolver   uniformemente  alguma  cousa.! 
Diz-se  — alguma  cousa  ou  que  se  faça  algu- 
ma cousa,  ou  de  fazer  alguma  cousa. — ,  lem 
brar,  trazer  á  memoria  ;  outorgar,  ©conceder; 
reconciliar,  consngrar.  — ,  (mus.)  afinar,  tem 
perar  (os  instrumentos). — se,  v,r  lembrar-se, 
recordar-se;  pôr  se  de  ac(  rdo,  ajustar-sp,  con- 
vir sobre  cousa  antes  controversa ;  conformar 
se,  convir  com  outra  cousa.  — ,  t?    n.  desper- 
tar do  somno,  acabar  de  dormir,  tornar  a  seu 
acordo  ou  juiso,  recolxar  o  us  >  dos  senlidcs; 
determinar,  resolver  com  outros  a  execução  de 
alguma  cousa. 

ACORDE,  adj,  dos  2  g.  harmónico,  c.>n- 
concorde,  posto  no  ponto  ou  regra ,  que  lhe 
convém  (vo^es,  instrumentos).  —  mente,  adv. 
harmonicamente,  com  melodia. 

ACORDO,  É.  m.  determinação,  ou  resolução 
uniforme  e  de  commum  consenso,  ou  por  plu- 
ralidade de  votos,  a  respeito  de  cousa  contro- 
versa;  decisão  unanime ,  acordam;  reflexão, 
maduro  conselho,  ou  determinação  de  alguma 
cousa;  juízo,  bom  sentido;  concórdia,  re- 
conciliação.— ,  (pint.)  br)a  união  de  cores  e 
matizes.  Estar  de  —  a  fazer  alguma  coma, 
achar  sedeterminado,ou  rrsrjlvidoaexecutál-a. 
Est  ir  de  —  ou  do  mamo  —  com  olgttcm ;  con 
formar-se  com  o  seu  parecer  a  respeito  de  al- 
guma cousa.  De,  comrnum  — ,  ou  pnr  com- 
mum; (loc.  adv.)  com  approvação  unanime 
de  tod<.s.  Não  dar  —  de  «è,  estar  como  morto, 
sem  sentidos. 

ACORDO,  (med.)  boa  disposição  dos  rrgâos 
do  corpo,  e  potencias  da  alma,  quando  estão 
como  acordadas,  promplas,  e  espertas  para 
as  suas  funcçôes, — ,  (forens.)  em  algumas  na- 
ções é  o  nome,  que  se  dá  aos  ministros,  que 
compõem  uma  relação,  com  o  seu  presidente, 
ele.  quando  estão  unidos  em  forma  de  tribu- 
nal —  do  y4sBcssor,  (id.)  diclame,  que  dá  o 
adxogado  ao  juiz  leigo  para  determinar  as  de- 
mandas. 

ACORDOÁR,  V  a  {a,  pref  corda ,  ar,  des. 
inf.)  pôr  c(  rdoalha  no  navio. 

AÇORE,  s.  /.  (h.  n  )  espécie  de  planta  ma 
rinha  petrificada.    V.  kcoro. 


AÇORES,  «.  m.  yl,  (naul.)  dous  paus  que 
sustentam  o  navio  no  estalleiro,  bimbarras.— 
de  um  banco,  (geogr.)  sitio  onde  elle  princi- 
pia a  elevar-se,  ou  as  suas  estremidades. 

AÇORES,  s.  m.  pi.  (med.)  espécie  deti- 
nha. 

ACORGA,  ou  conoA,  (geogr.)  lugar  na  pro- 
víncia da  Beira  alta,  comarca  de  Vizeu,  ter 
mo  de  Penalva. 

ACORI,  s  m.  (h.  n.  e  commerc.)  nome 
que  se  dú  ao  coral  azul.  Este  coral ,  de  gran- 
de estimação,  pesca-se  nas  castas  da  Africa, 
particularmente  no  rio  dos  Camatãos,  e  faz 
parle  das  mercadoiias  que  os  Hollandezes  ti- 
ram destes  sitios. 

ACÓRIAS,  s.f.  (med.)  fome  canina,  ou  de- 
sordenado desejo  de  beber  e  comer. 

AC(^RITE,  s.  m.  (<him.)  vinho  com  acero 
e  mais  ingredientes. 

ACORMOSE,  adj.  do^  2  g.  (boi.)  diz-se  das 
plantas  cujas  folha.s  nascem  1  go  da  laiz. 

ACORNA,  s.  f.  (boi.)  planta  espinhosa  que 
floresce  no  outono,  e  perece  t(jd  s  os  annos. 
Tem  folhas  compridas,  e  dá-se  particularmen 
te   nos  siti  ;s  quentes,  áridos  e  desertos. 

ACORNÁDO,  A,  a/y.  em  forma  de  corno. 

AÇORO,  8.  m.  (b<'t.)  {Lai.  acoriis,  ãeoccr, 
acre)  raiz  aromática  de  uma  planta  gramínea 
do  mesm'>  nome,  indígena  da  Europa  tempe 
rada ;  denctninada  por  Linneo  /ícorus  cala- 
mus,  eporeUe  destribuida  na  Hexandria  Mo 
nogynia  do  seu  systema  dcs  vegetaes.  Na  ín- 
dia, China  septentriona' ,  e  no  Brasil  ha  um 
— ,  cujas  raízes  são  mais  cheirosas  que  as  do 
—  da  Europa,  e  o  sabor  menos  amargoso,  e 
menos  acre.  O  —  divide-se  em  verdade  iro , 
e  falso ,  denominado  por  Linn(!0  Acorus  ve- 
rns,  e  /ris  p<cudo-acoru'í .  O  primeiro  é  uma 
raiz  nodosa  da  grossura  do  dedo  mínimo,  qua- 
si  rasteira,  a  qual  com  fios,  ou  fibras,  que 
lem  por  baixo  da  terra,  busra  o  seu  alimen- 
to. E'  de  côr  branca,  com  vários  raios  verme- 
lhos: muito  leve,  algum  tanto  acre,  e  agra- 
dável ao  olfacto,  mas  tem  bastante  forlidào. 
O  — falso,  a  que  os  latino»  chamavam  Xi- 
phium  aquaticum,  é  uma  espadana  cujas  fo- 
lhas são  amarellas  pelo  que  os  Hebraicc  s  lhe 
dão  o  n':me  de  Lírio amarello  dcscharcos.  Es- 
t'?  —  desseca,  sem  aquentar;  e  o  verdadeiro 
fortifica  o  estômago,  o  fígado,  e  baço;  que- 
bra a  pedra,  e  corrobora  os  nervos  e  as  jun- 
tas. 

AÇORO,  s.  m.  (h.  n.)  os  líthologos  enten- 
dem prr  este  nome  uma  sorte  de  líthophito , 
ou  planta  marinha  petrificada. 

ACOROÇOÁR,  V.  a,  (ant  )  animar,  alentar, 
esforçar. 

ACORRENTAR,  v.  a.  (p.  US.)  prender  em 
corrente. 

ACORRER,  etc.  V.  Accorrer,  etc. 

ACORRILHÁR,  t?.  a.(ant.)  meter  em  corro, 
emprasar,  acantoar. 

ACORRO,  t.m.  (ant.)  V.  Soccorro. 
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ACORUChAdo,  a,  adj,  da  feição  do  coru- 
cheo.  V.  Coruchco.  Telhados — s,  com  quatro 
faces,  de  feição  de  pyramidcá. 

ACOSIDÁDE,  ACOSO,  elc.  (ant  )  Y.  /Jquo- 
sidade,  etc. 

ACOSMÍA,  s.f.  (med.  p.  us.)  desordem, trans- 
torno dos  dias  crilicos,  segundo  Galeno;  o  cair 
dos  cabellos,  segundo  outros. 

ACÒSMIO,  s.m.  (bot.)  género  de  plantas  da 
familia  das  leguminosas,  estabelecido  sobre  uma 
única  espécie,  que  cresce  no  Brasil. 

ACOSSADÔR,  s.  371.  O  que  acossa. 

ACOSSAMENTO,  s.  m.  (ant.)  acçào  de  acos- 
sar. 

ACOSSAR,  V.  a.  seguir  com  instancia,  perse 
guir  com  empenho  de  render.  — ,  (fig  )  moles 
tar,  maltratar,  vexar  |X)r  qualquer  modo.  — , 
V.  n.  andar  tanto  como  o  companheiro :    ex 
não  posso  —  comtigo,  istoé,  andar  tanto  como 
tu  andas. 

ACOSTADO,  A,p.p  de  acostar;  adj.  {p.u5.) 
que  recebe  soldo  ou  estipendio  — ,  s.  (ant.) 
adherente,  ou  apaniguado  de  outro  por  affeclo, 
ou  parentesco.  — ,  o  que  anda  ao  lado  de  al- 
guém. Antigamente  tiveram  este  nome  os  fi- 
dalgos da  Casa  Real,  porque  andavam  ao  lado 
do  príncipe. 

ACOSTA3IENTO,  s.  m.  (ant.)  cadeira,  ou  lei- 
to de  se  encostar.  — ,  (milit.  e  ant.)  moradia, 
soldo,  ou  estipendio,  que  se  dava  aos  que  ser- 
viam el-rei,  ou  algum  senhor,  principalmente 
na  guerra  — ,  (fig  )  encosto,  esteio,  protecção. 
— ,  nome  que  se  dava  ás  pensões  civis. 

ACOSTAR,  V.  a,  (ant  )  encostar,  arrimar; 
ajuntar,  annexar,  unir  Diz-se  particularmente 
dos  escriptos,  e  instrumentos  judiciaes,  que  por 
appendice  se  juntam  aos  autos.  — ,  unir-secom 
alguém.  Antigamente  dizia- se  em  Portugal, 
que  uma  terra  acostava  com  outra  pelo  sul, 
norte,  etc.  isto  é,  partia,  demarcava,  dividia. 
—  se  a  alguém^  ser  da  sua  opinião ;  é  melaphora 
tomada  da  maneira  porque  se  davam  os  votos 
em  Koma ;  pois  os  que  eram  de  uma  opinião 
levanta vam-se,  e  chegavam-se  ao  costado,  ou 
lado  do  que  queriam  favorecer,  e  ser  do  seu 
mesmo  voto,  -  ,  v  n.  (fig.)  conformar-se,  se- 
guir, ou  abraçar  algum  partido.  — ,  (mar.)  ar- 
rimar-se,  aproximar-se.  — se,  v  r.  deitar-se  ou 
meter-se  na  cama. —  «  alunem,  ou  com  n  nen 
p  r  c  r,  conf<jrmar-se  com  ellc  —  em  (i/guim. 
c-om>í;,  fundar-se  ou  estribar-se  n\:na. —  a  ul- 
g^xrn,  receber  d'elleacostaniento,  moradia,  ou 
cstipt-ndio  para  o  st-rvir,  j)rincipiilminte  na 
guerra.  — a  tctru,  navegar  1  erra  terra,  oujun- 
io  á  co-ta. 

ACtiSlE,   .s.  f    (bot.)  nome  de  certa  arvon 
indeterminada  da  C(;chiachina 

ACOSTO,  «.  m  (bíjt.j  arbusto  daCochinchi- 
na. 

ACOSTLWÁDO,  A,  p   p.  de  acostumar;  ad,. 
usado,  ordinário  iie//i,  ou  irtí//     ,  bem  ou  mal 
morigerado ;  que  tem  l.on»  ou  máos  costumes 
XJsii-se  algumas  vezes  como  s, :   v.  g.  segundo 
¥OL«  I. 


o  — .  —MENTE,  adv,  (ant.)  segundo  o  costu- 
me. 

ACOSTUMAR,  v.  a.  fazer  contrair  habito, 
costume;  afazer,  habituar.  — se,  v.  r.  adqui- 
rir costume,  habituar-se.  — ,  v.  n  ter  costume, 
ou  por  costume 

ACOSTUMEÁDO,  A,  adf.  (ant.)  V'.  acostu- 
mado. 

ACOTÁR,  V.  a.  (ant.)  V.  Cotar. 

ACÓTE,  (adv.  vulg.)  todos  os  dias,  cg.  tra- 
zer um  vestido  a  cótc,  usa-lo  sempre. 

ACOTIÁR,  V.  a.  (ant.)  (a,  preí.  cote  por  quo- 
le,  abrev.  de  quotidiano ,  ar  ^  des.  inf.)  fre- 
quentar, usar  quotidianamente. 

ACOTICÁDO,  A,  adj.  (Fr.  cálice,  de  coti- 
ce,  cólica,  banda  estreita  que  atravessa  os  dois 
terços  do  escudo.)  (braz.)  que  tem  cólicas,  ou 
batidas  estreitas,  v.  g.  —  de  praia  eazul. 

ACOTONÁDO,  A,  adj.  que  cria  colâo.  Ia- 
nugento. 

ACOTOT-LOGLICHITT  ,  «.  m.  (h.  n.)  pás- 
saro de  agua  do  México,  semelhante  ao  par- 
dal. Principia  a  canlar  logo  que  o  sol  nasce, 
e  não  cessa  senão  quando  esle  astro  se  ausen- 
ta do  horisonle. 

ACOTOVELADO,  A ,  p.  p.  de  acotovelar. 
Diz  se  a  respeito  de  uin  certo  género  de  sup- 
plicio,  ex.  uns  espetados,  outros  acotoveládog 
nos  peitos. 

ACOTOVELAR,  v.  a.  locar  com  o  cotovelo, 
principalmente  para  fazer  signal. — se,»  r.  lo- 
car-se  com  os  cotovtlos  para  notar  cousa  de 
tombaria,  ou  para  dar  algum  signal. 

ACOTYLÉDONE  ou  acotyukdonea  ,  adj.  f, 
(Gr.  a,  priv.,sem,e  kolyUdony  cavidade.)  (boi  ) 
planta  cujas  sementes  destituídas  de  lobulos,  ou 
colylédones,  tem  unicamente  a  plumulu  e  a 
radicula,  e  ge: minam  por  uma  simples  exten- 
são dos  diversos  p.jntos  da  sua  superfície.  As 
plantas  acotylédones  constituem  uma  das  trcs 
uixisoes  do  reino  vegetal. 

ACOTYLÓPHOROS ,  adj.  m.  (h.  n.)  cerla 
ordem  de  vtrmes. 

ACOTYLOS ,  adj.  e  s.  pi.  (h.  n.1  nome  da- 
do a  urna  familia  da  ordem  dos  acalephas, 
comprehendendtj  os  anímaes  daquella  espécie 
que  uâo  tem  boca  central,   nem  cavidades  Ia 
lerae». 

ACOUCE,  (ge"!gr  )  lugar  pequeno  naprovio- 
( ia  da  Bciía  Baixa,  termo  da  cidade  de  Coim- 
Dra. 

ACOUCEADÔR ,   t.  m.  o  que  acoucêa. 

ACOUCEAMJfiNTO ,  s.  m.  acção  de  acou- 
ear. 

ACOUCE.\R,  V.  a.  dar,  ou  atirar  couces^  cal- 
ar, I  u  pizuraos  pés  l^sa-se  algumas  vcze»  no 
gurado. 

ACOUDELÁR,   D    a.  (ant  )  V.  j4caudilhar. 

ACOULIARANA,  «  /,  (bot.)  nome  árabe  de 
uma  ispeiie  de  liihymalo. 

ACOUPA ,  «.  iit.  (h  n.)  peixe  cheilodipte* 
ro  da  America  Meridional. 

ACOURELAMENTO  ,  «.  m.  (aht*)  divísàodâ 
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terra  por  sesmarias,  em  court4as,  a  novos  pr» 
\oadores,  ou  herdeiros. 

ACOURÔA,  s.  T».  (bot.)  certa  arvore  da 
Guyana,  cuja  semente  tem  ulilapplicaçào  nas 
moléstias  de  p«'llo. 

ACOUS,  (geogr.)  lugar  do  valle  de  Aspe, 
em  Bearnes,  onde  se  congregam  as  assembleias 
geraes  do  paiz;  dista  quatro  léguas  da  cidade 
de  OUrào,  solre  o  rio  Gaved'Aspe.. 

ACOUTADO,  A,  p.  p.  de  acoutar,  Annns 
— »,  aprehendidas,  tomadas  pel')  acoutador. 

ACOLTADÔR,  í.  m.  o  que  acouta. — ,  (ant.) 
Censor,  ou  antís  acotador  ou  coutad  ir. 

ACOUTAMENTO,  ».  ?n.  (ant.)  o  mesmo  que 
cola,  ou  censura. 

ACOUTAR ,   V.  a.   reoolh»'r  em  couto ,  dar 
asilo,  principalmente  contra  as  p«squizasefor 
Çíis  da  justiça  ;  tomar  a  cousa  defeza,  v.  g.  — 
arma*.  —  se,    v.  r.  refugiar-se  em  couto  ou 
lugar  de  asile».  — ,  (ant.)  V.  Coutar. 

ACOUTÊZA,  «./.  (ant.)  o  acto  de  acoutar, 
dar  asilo . 

ACOUTY,  s.  m.  (h.  n.)   animal   quadrúpe- 
de das  Anti  has,  alimenta  se  de  raízes  e  émui 
astuto.  Os  selvagens  ser\em  se  d'  s  dentes  des- 
te animal  que  sào  mui  afuid  s,  par»  se  despe 
daçarem  a  pelle  nas  suas  cerimonias. 

ACOVARDAR,  etc.  V.  Jcobardar,  etc. 

ACOYTAMENTO,  í.  m.  (ant.)  angustia,  af- 
flicçào. 

ACOYTÁR,  ».  a.  (ant)  affligir,  dar  cuida- 
do, molestar. 

AÇO,  «.  m  (Lat  acièx,  gume,  em  Sans- 
crit.  atassa,  aço.)  nome  que  se  dá  ao  ferro,  do- 
tado de  maior  quantidade  de  principio  inflam- 
mavel,  ou  phlogisiico,  que  o  faz  muito  mais 
duro  e  elástico  do  que  o  ferro  ordinário,  ca- 
paz de  brilhante  polimento,  e  de  facilmente 
faiscar  com  a  percussão  das  pedras  quartzosas. 
Alguns  lhe  dão  o  nonie  de  Chalyhs  ^  toman- 
do-o  do  rio  Calyhis  ,  cujas  aguas  eram  singu- 
lares para  a  boa  tempera  do  ferro :  ou  lam- 
bem d«  s  Calylies,  povos  da  Hespanha,  e  da 
Ásia,  que  antigamente  faziam  excellentissimo 
ferro.  O  aço  prepara-se  pietendo-se  em  fogo 
foyle,  entre  pontas  de  boi,  e  brazas  de  carvão 
de  salgueiro,  e  depois  de  esmiuçado,  e  muitas 
vezes  fundido  se  mergulha  em  aguas  adstrin- 
gentes, e  m«iito  frias,  até  que  pela  vi;)lentade- 
coacçâo  do  fogo,  eat tracção  da  humidade,  que 
convém  á  sua  natural  seccura,  se  faz  mais 
branco,  sólido,  e  fino.  Os  mineralogístns  dis- 
tinguem duas  ras'as  de  açoi  um  natural;  ou- 
tro artificial.  O  primeiro,  segundo  en<s,  e  de- 
vido á  natureza  da  mina  férrea,  e  passou  logo 
depois  da  sua  fundição  ao  estado  de  «ço  O  se- 
gundo passou  primeiramente  pelo  estado  de  fer 
ro,  e  foi  depuis  tornado  em  «(-o,  p- r  meio  de 
varias  preparações  e  temperas.  Linneo  lhe  dá 
o  nome  genérico  de  Ferrum  Chah/bciínn  — , 
(poel  )  arma  l  rança  ofTensiva  «N'uma  mão 
livre  s,  n'oulra  f«  rro  e  aço.  »  Diz-se  figu'ada- 
tn^Ale  das  pessoas  e  das  cousas  para  denotar 
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que  são  forleí-ou  incansáveis,   v.  tf.  TOVirp  ou 

peito  de— .  Gastar  o  —  ,  (loc.  íig.)  despen- 
der, ou  consumir  o  níelh>re  mais  \|g<roso  de. 
alguma  cousa  em  algum  exerciíio,  — ,  (med.) 
medicamento  que  se  dá  para  a  opilaçào,  e  se 
compõe  de  aço  preparado  por  differenles  mo- 
dos. 

AÇO,  desinência  ampliativa,  ou  augmanta- 
tiva,  derivada  c  contraída  do  Lat.  augeo  ere, 
aiLxi  augmentar,  ou  da  des.  Gr.  ax,  deuvxo, 
augmentar.  Exemplo  :  ricaço,  me&iraço,  ro/u- 
maço. 

AÇODADO,  A,  p.  p.  de  açodar ;  ar/;,  acce- 
lerado,  muito  apressado,  que  obracom  impe- 
lo  e  precipitação.  V  Perseguido. —r^mf^T^j 
adv-  apressadamente. 

AÇODAMENTO,  s.  771.  (ant.)  demasiada  pres- 
sa, ou  precipitação  no  obrar,  acceleração. 

AÇODÁR,  V.  a.  (Gr.  oíss(5,  lançar-se  com  Ím- 
peto, correr  precipitadamente.)  (ant.)  accelerar, 
apressar.  — sk,  r.  r.  apressar-se. 

AÇOEIRO,  s.  m.  aquelle  que  tem  a  seu  cui- 
dado a  criação,  e  conservação  dos  açores  e  ou- 
tras aves  de  yolateria. 

AÇÓFAR,  s,  m.  (Arab.  assofrc,  latão.)  (ant.) 
metal,  latão. 

AÇOFEIFA,  «./.  (Arab.  assofafa,  ouxifznf, 
ou  Lat.  xkypAíts  ouzizyphum,  rad.  Pers.)  fru- 
cto  semelhante  na  forma  e  caroço  ás  azeitonas, 
e  maior  do  que  as  maçãs  da  anafega  ordiná- 
rias, de  que  é  uma  variedade.  Linneo  denomi- 
na a  arvore  que  produz  estefructo  djce  e  agra- 
dável, Rhamnns%mphus,  e  distribue-a  na  Pen- 
tandria  Monogynia  do  seu  systema  de  yegetaes. 
Esta  planta  indigena  da  Syria  foi  transportada 
por  Sexto  Papineo,  no  tempo  de  Augusto,  á 
Itália,  de  onde  passou  a  diffcrentcs  paizes  me- 
ridionaes  da  Europa,  nos  quaes  hoje  é cultiva- 
da, e  delia  procede  provavelmente  a  variedade 
que  ha  no  Algarve.  As  partes  desta  arvore  são: 
os  ramos  acculeados,  as  folhas  ovadas  oblongas, 
as  flores  hermaphroditas,  e  o  seu  gérmen  teni 
dous  estiletes,  no  que  differe  dapiaior  part^^í^? 
suas  congéneres. 

AÇOFEIFEIRA,  s.f.  arvore  que  produz  a  rna- 
çã  da  anafega. 

AÇOMÁDA,  s./.  acção  de  aromar;  irfita^^o, 
pncoíerisamento. 

AÇOMAR,  V.  a  irritar,  encolerizar.  — s^,  f- 
r.  irritar-se,  encolerizar-se. 

AÇOR,  s.  m.  (Lat.  accipiler,  e  na  baixa  La- 
tinidade  ostnr',  ou  do  Ital.  soro,  ave  de  rapi- 
na antes  da  muda,  e  sorare,  voar,  esvoaçar  ^ 
Tngl.  to  snar,  voar  alto,  altaneiro;  em  Ethiop. 
arar.  O  Fr.  cssor,  Ímpeto,  tem  grande  analo- 
gia com  açor,  e  vem  do  Gr.  oxus,  ou  okus, 
impetuoso,  rápido,  e  orô  ou  orouô,  arremessar- 
se ;  em  Lat.  '  cior,  ou  ocyor,  mais  rápido,  ve- 
loz; ou  do  Gr.  axsô,  Lat.  acci,  e  r\ío,  preci- 
pilar-se  com  ardor  sobre  a  preza.)  (h.  n.)  ave 
de  rapina,  fissipede;  tem  os  pés  amarellos  com 
três  dedos  anteriores  e  um  posterior;  as  pern^S^ 
propriamente  taçs,  emplumadas  ^\^  á  articula*.' 
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Çâo,  onde  começa  o  tarso ;  o  bico  negro,  curto 
B  muito  revolto  A  plumagem  da  parte  supe- 
rior do  corpo  é  escura,  e  a  da  parte  inferior 
branca,  com  algumas  ondulações  ou  pintas 
atravessadas  de  c^r  parda.  E  muilo  ávido  de 
gallínlia. 

AÇOR,  (geogr.)  serra  na  província  do  Algar- 
ve, que  tem  três  léguas  de  comprido,  e  duas  e 
meia  de  largo.  Esta  serra,  conforme  os  silios 
por  onde  passa,  chama-se  já  a  .S':  rra  do  /t<;ôr, 
já  a  de  Peto  JandrOj  já  a  Serra  da  Dobra. 
Ao  poente  delia  nasce  o  rio  de  Deloma,  e  ao 
nascente  o  rio  Eucherim,  que  fenecem  no  rio 
da  villa  de  Portimão.  Em  parte  produz  centeio, 
cevada,  trigo,  e  dá  muita  l)olola  nas  grandes 
matas  de  aziniieiro,  de  que  se  veste 

AÇOR,  (geogr.)  serra  de  Pírlugul,  na  pro 
vinria  da  Bdra,  perlo  de  Coimbra,  termo  da 
villa  de  Coja.  Tem  seu  principio  no  lugar  do 
Sohral ,  e  araba  na  villa  de  Arganil;  terá  6 
léguas  e  meia  de  comprido,  e  S  de  largo.  A 
maior  pa?te  da  serra  é cultivada,  e  o  mais  é 
pnoado  de  mato  baixo,  e  bravio,  e  n'elle  pas- 
tam ovelhas  e  cabras.  A  caça  que  cria,  sào  per- 
dizes, e  coelhos. 

AÇORADO ,    A  ,  p.  p.   'Je  açorar ,    sôfrego , 
muilo  desei<.«)dealguma cousa.  Tnmadaa  me- 
taphora  do  Ímpeto  eardcr  com  que  oaçôr  per 
segue  a  caça. 

AÇORAR,  V.  a.  inspirar  desejo  com  inquie- 
tação.— SE,  r.  r.  ínquietar-se  com  desejo  de 
alguma  cousa. 

AÇORDA,  s.  f.  (Gr.  %co  j  fer\er,  e  arlos  ^ 
pào.;  comida  de  migas  de  pão,  azeite  e  alho, 
ou  adubada  com  ovos,  açúcar,    e  manteiga 
— ,  (fig.  e  vulg  )  diz-se,  por  injuria,  das  pes 
soas  fracas  e  de  pouco  talento. 

AÇÔREIRA,  (geogr.)  aldeia  de  P<  rtugal  na 
provintia  do  Minho.  —  ,  outra  na  mesma  pio- 
\incia. — ,  outra  na  provincia  deTras  <is- Mon- 
tes, termo  da  villa  de  Miiandella. —  ou  as- 
soitEiu.4,  pequena  aldeit:  na  provitjcia  da  Bei- 
ra, cumarca  de  Lann^go. 

AÇORENHA,  $.  /.  ave  de  rapina  da  espécie 
do  açor. 

AÇORES,  (geogr)  ilhas  do  oceano  atlan 
tico  ,  debaixo  do  domiriio  dos  Portugue- 
zes.  Por  se  haver  enconlrado  na  do  Estyal 
(quando  Vello  ali  foi  a  primeira  vez)  famílias 
flamengas,  se  lhe  deu  o  nome  de /«su/ce  Fiun- 
drira,  e  ^{;ôr<s  pela  grande  quantidade  que 
n^ellas  se  criam.  Também  se  lhes  chamam  Ter- 
ceiras, da  principal  d^ellas,  que  se  nomeia  a 
Terceira.  Antigamente  eram  sele,  ehoje  nove, 
cujos  nomes  são:  Terceira,  São  Miguel,  Santa 
Maria,  Graciosa,  São  Jorge,  Pico,  Fayal,  FIj- 
res,  e  Corvo.  Tem-se  observado  que  estando 
um  navio  ao  meridiano  dos  Açores,  a  agulha 
de  marear  olha  direito  para  o  norte,  sem  varia- 
ção alguma,  ou  declinação  para  o  nascen'e,  ou 
poente.  Jsto  deu  motivo  a  Mercator  para  assi- 
gnar  o  primeiro  meridiano  nVstas  ilhas,  em 
Ve2  de  que  outros  o  col^^cu^  ua  ilha  de  Ferro, 
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uma  4as  Canárias.  Em  1 1 28  D.  Gonçalo  Vello, 
commcndador  de  Almouros,  partiu  de  Lisboa 
para  ir  reconhecer  as  lhas  dos  Açores,  e  somente 
reconheceu  sete,  as  quaes  achou  sem  habitan- 
tes naturaes  do  paiz,  e  unicamente  umas  fa- 
mílias Flamengas,  que  o  naufrágio,  ou  outro 
incidente  ignorado  levou  ali.  Na  ilha  do  Cor- 
vo se  acha  uma  estatua  equestre  sobre  um  pe- 
destal, tudo  de  uma  espécie  de  terra  cosida,  no 
qual  se  observam  certos  f  aracteres,  que  até  ho- 
je se  não  tem|)odido  decifrar.  O  cavalleiro com 
a  mão  erguida  para  o  occidente,  parece  que 
indica  haver  alli  terras.  A  ilha  de  São  Miguel 
é  celebre  pela  batalha  naval,  que  o  marquei 
de  Santa  Cruz  ali  ganhou  em  158?,  a  D.  An- 
tónio, Prior  do  Crato,  que  disputava  a  coroa 
de  Portugal  a  Philippe  II,  rei  de  Hespanha. 
São  estas  ilhas  mui  úteis  aos  negociantes,  que 
alli  se  estabelecem,  porque  se  acham  commo-^ 
damente  situadas  para  a  navegação  das  índias 
orientaes,  e  do  Brasil,  Alguns  crêm  serem  es- 
tas ilhas  as  Casátcrtdes  de  Plínio. 

AÇORES  ,  ( geogr. )  villa  de  Portugal  na 
Beira,  comarca  da  Guarda,  entre  Celorico  eo 
Baraçal,  Dizem  que  se  chamou  assim  pelo  mi- 
lagre que  fez  Nossa  Senhora,  chamada  dos  Aço- 
res, invocada  por  um  caçador  do  rei  de  Hes- 
panha; o  que  deu  motivo  á  fundação  da  Igre- 
ja de  três  naves,  a  qual  pelo  milagre  se  cha- 
mou dos  Açores,  e  depois  a  mesma  villa.  Esta 
Igreja,  que  era  de architectura  gothica,  demo- 
liu-se  inleiramente,  mas  foi  depois  reedificada» 
N'ella  se  conservam  quatro  primorosos  qua- 
dros. 

AÇORES,  (geogr.)  aldeia  pequena  de  Portu- 
gal, na  provincia  da  Beira,  pouco  distante  de 
Vizeu.  — ,  outra  aldeia  pequena  na  mesma 
provincia.  —  ,  serra  jiequena  na  provincia  do 
Minho,  termo  da  cidade  do  Porto.  Tem  apro- 
ximadamente um  quarto  de  légua  de  compri-? 
do,  e  meio  quarto  de  largura.  Ha  n'ella  doze 
fojos,  ou  cavidades,  que  se  diz  por  tradição  se- 
rem dos  Godos,  ou  Mouros,  dos  quaes  se  tirava 
ouro.  E  esta  serra  composta  de  grandes  mpn- 
i  tes,  nos  quaes  produz  mato  bravo,  e  rasteiro  ; 
e  alguns  olivacs,  e  soutos  de  castanheiros  set 
acham  pelo  pé  d'ella  em  alguns  bocados  de 
terra  menos  uspera.  Cria  caça  miúda  de  lebres, 
coelhos,  perdizes,  e  alguns  lobos.  Ha  ali  a  la* 
gôa  de  Fisga,  que  terá  um  quarto  de  légua  de 
comprido,  e  quatrocentas  braças  de  largo,  a 
qual  fica  em  uma  baixa  entre  montes,  e  so- 
mente de  inverno  em  parte  d'ella  se  acha  agua. 
Dizi  m  que  n%sie  siiio  houvera  uma  cidade 
no  temp»  dts  Godos,  cujo  nome  se  ignora. 

AÇÓTEA,  «./.  (ant.)  (Arab.  /tuaoiíca,  ter- 
lado  de  uma  casa,  deriv.  do  verb.  SuloJta , 
estender  qualquer  cousa  subre  a  terra;  que 
vem  do  rad.  Egyp  çot  j  semear,  lançar  pelo 
(hão  )  «irado,  i«rraJo,  ou  lugar  no  alto  da 
casa  exp(  sto  ao  sol. 

AÇOUGÁGEM,  8  /.  diuilo  que  se  pagape- 
la  faculdade  de  ler  açougue,  cu  da  carne  que 
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Do'8<;ougue  se  corta.— ,  (vulg.)  gritaria,  vo 
xeria,  descompostura. 

AÇOUGARÍA,  $.  f,  (vulg.)  gritaria,  vozeria 
descomposia,  como  a  do  açougue, 

AÇOUGLK,  í  m.  (Arab.  assoco ,  prnça  ou 
lugar  onde  se  vende  carne,  peixe,  fruta,  lior 
taliça.  Os  Cast.  o  pronunciam  correclamenie 
assoco'^  do  verb.  saca,  que  na  8.'*^  conjuga- 
ção significa  comprar,  feirar.)  casa  publica  on- 
de se  corta  e  vende  a  carne  a  peso  e  por  miú- 
do, para  o  provimento  commum  ^,  (fig.)  lu- 
gar onde  se  executam  mortes  violentas  e  cruéis; 
lugar  de  gritaria  desordenada. — de  f^cnus , 
lugar  infame  de  prostituição  publica.  Entre- 
ga^ ou  levar  afgucm  ao  — ,  conduzi  lo  a  um 
perigo  evidente,  ou  morte  certa. 

AÍ;ouGUI,  «.  m.  (ant.)  V.  /içougue. 
AÇOIJTADÍÇO,  A,  adj.  que  tem  sido  muitas 
vezes  açoutado,  ou  é  merecedor  de  muitos  açou- 
tes. 

AÇOUTADO,  A,  p.p.  de  açoutar.  Oliveira—- 
da  vara  ,  (agric.)  batida  com  vara  para  lhe 
cair  a  azeitona.  — ,  s.  m.  o  réo  castigado  pe- 
la jusliça  com  pena  de  açoutes. 

AÇOUTADÔR  ,  s.  m.  o  que  açouta. 
AÇOUTADURA,    s.  f.  acção  de  açoutar. 
AÇOUTAMENTO,  f.  m.  (ant.)  omt?smoque 
açoutadura. 

AÇOLTÁR,  r.  a.  (Arab.  sàuaia.  zur»ircom 
corda,  correia,  e  não  com  pau)  dar  golpes  so 
bre  a  carne  nua  com  açoute,  ou  com  a  mão 
aberta,  como  se  faz  ás  creauças;   executar  em 
algum  réo  a  pena  de  açoutus  por  mandado  da 
justiça;  ferir  com  vara  ouaçuutoa  bcsiaou  ca 
valgadura;  dar  golpes,  ou  pancadas;  (fig.)  cas 
ligar   por  qualquer  modo;  bater  (ju  dar  com 
força  em  alguma  cousa;  dar  golpes  á  maneira 
de  açoute,  ou  fazendv»  estalido  strnellianle  ao 
golpe  do  açoute.    Diz-se   particularmente  do 
mar,  das  ondas,  do  vento,  efe.  —  se,  v  r.  dis- 
ciplinar se ,   tomar    disciplina    por    m  rtifiea- 
çâo  da  carne,  ou  em  penitencia  de  suas  cul- 
pas. 

AÇOUTE,  «.  m.  (Arab.  assoatCf  azorrague  ) 
instrumento  ordinariamente  de  couro,  com  que 
se  dão  golpe«  sobre  a  carne  nua,  e  castigam 
as  bestas;  golpe  que  se  dá  com  açoute  ou  com 
a  mâo  aberta,  como  se  faz  ás  crianças;  golpe 
ou  pancada  estroniosa  á  maneira  da  que  s* 
dá  cora  açoute;  (íig.)  afflicçio,  calamidade, 
castigo  giande  e  pesado;  a  pessoa  quecasiiga. 
Gibão  de — «,  (fig.  e  vulg.)  pena  de  açouits 
Confessar  tem  —  s,  voluniariamenle.  Peíiac/c 
— «,  golpes  que  a  justiça  mandava  dar  pelo 
algoz  nas  cosias  de  certos  criminosa  s  peões  ena> 
dl  s  nobres  que  commetiam    crimes  infames. 

AÇOUTE  I)E  DEUS,  (hist.)  denominação 
que  tomaram  alguns  pers<^guidores  da  religião 
christâ.  Attila,  rei  dos  Hunnos,  tomou  patli 
cularmente  o  terrível  titulo  de  /içoutede  Deus, 
quando  com  700.000  homens  ia  destruindo  v 
mundo.  Chegou  a  investir  Roma,  e  saíu-lheao 
encontro  o  PapaS.  Leão  Magno,  o  qual  fallan- 
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do-lhe  com  divina  energia,  o  obrigou  a  desis* 
lir  da  ernpreza,  e  a  retirar  se  da  Itália.  E*  ver- 
dade que  o  tyranno  conf<'ssou  ter  visto  ao  lado 
do  Ponlifue  dous  homens  venerandos,  que  o 
ameaçavam  com  espadas,  os  quaes  piamente 
se  crê  eram  S.  Pedro,  a  8.  Paulo.  — de  Deus, 
ou  Divino,  ou  da,  Divina  Jusliça,  diz-se  de  to- 
da a  sorte  de  castigo,  ou  calamidade,  especial- 
mente publica,  que  se  reputa  como  eíTeito  de 
peccados  e  escaatlalos. 

ACPACMASTICO ,  A  ,  adj.  frned.)  di«-stí  da 
febre  que  vai  crescendo  pouco  a  pouco. 

ACas,  cu  DAXj  ou  DAQs,  (geogr  )  tidadc  da 
província  da  Gascunha ,  em  França,  sobre  o 
rio  Adur.  O  seu  nome  vem  das  aguas  cálidas, 
que  ha  nas  suas  visinhanças. 

ACQ.ua,  (geogr.)  pequena  povoação  da  Itá- 
lia, no  ducado  de  Toscana,  mui  conhecida,  e 
celebrada  pelas  suas  aguas  ihermaes. 

ACaUA,  (geogr.)  que  na  lingua  italiana  si- 
gnifica agua,  entra  na  composição  de  muita» 
palavras  geographicas  ,  ajuntando  se-lhe  ordi- 
nariamente outra  palavra,  que  serve  para  dis- 
tinguir o  sitio,  onde  está  a  fonte. 

ACaUA-CHE-FAVELLA,  (geogr.)  nome  Ita- 
liano, que  significa  agua  que  falia,  e  desi 
gna  uma  fonte  no  reino  de  Nápoles,  na  Calá- 
bria cilerior ,  perlo  das  ruinas  da  antiga  Sy- 
baris,  tão  nomeada  p(.:los  seus  festins,  e  que 
foi  destruída  pelos  CnUoniales.  Chamou-se  ns« 
sim  ,  porque  este  nome  indicava  o  sitio,  onde 
os  8y baritas  deviam  fundar  a  cidade,  para 
obedecer  ao  oráculo  d'Apollo, 

ACaUA-DELLA-MELLA,  (geogr.)  povoação 
da  Itália,  no  reino  de  Nápoles,  na  qual  se 
recolhe  o  famoso  vinh  >  de  S    Stiverino. 

ACaUADOLCE,  (geogr.)  rio  da  Tuiquia 
Euiopea,  tia  i<on»dnia  ,  chamado  pelos  Gre- 
gos GLiki  Nero» 

ACaUA-NEGRA,  (geogr)  povoação  de  Man  ■ 
tua,  sobre  as  fronttiras  de  lireã«ào,  peito  do 
sitio  onde  o  rij  Chiesie  se  lança  no  0^/io.  — 
Outia  na  Lombardia,  próxima  a  Cremona , 
na  embocadura  do  Alda,  no  Pó. 

ACaUA  PENDENTE,  (geogr.)  cidade  da  Itá- 
lia, na  província  de  Órvielto ,  situada  sobre 
um  rochedo.  Perto  delia  passa  o  rio  Baglia. 
ACaUARIA,  (geogr.)  cidade  do  ducado  de 
Modeua,  no  paiz  de  Frignana,  célebre  pelas 
áuiis  aguas  medicinaes,  que  lhe  dão  o  nome. 
tísiá  situada  sobie  uma  mcntanha  ao  sul  do 
lio  Pinaro. 

ACaUA  SPARTA,  (geogr.)  povoação  com  ti- 
tulo de  Ducado  do  Estado  EccUsiastico,  na 
Umbria. 

ACaUA-VIVA,  (geogr.)  povoação  do  reino 
de  Napohs,  no  paiz  de  Baii,  ao  oriente  de 
Cassano.  — ,  outra  no  m<smo  reino,  condado 
de  Molissa.  — ,  outra  da  Itália,  na  Marca  de 
Ancona,  ao  norte  da  origem  do  llagnola,  que 
desemboca  no  golfo  de  Veneza. 

ACaUE  CALDES,  (geogi .)  dizem  ser  o  nome 
moderno  da  antiga  cidade  da  Hespanha  Tur- 
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raconense ,  /íquce  QuXnticB^  oii   Qumtimancey 
de  que  falia  Ptolorneo, 

ACU-LE  DOLCí,  (googr,)  dizem  ser  o  nome 
moderno  de  uma  cidade  antiga  maritima  da 
parte  soptentrional  da  Sicilia,  a  que  Ptolomeo 
chama  Calada ,  e  outros  Caleacte,  e  Galcutc. 
ACaU'EBALX,  «.  m,  pL  (anlguid.)  instru- 
mentos de  que  os  antigos  se  serviam  para  arre- 
messarem pedras. 

ACatK  SALVIK,  (geogr.)  lag^a  das  visi- 
nhanças  de  lloma,  perto  do  sitio  aonde  S.  Pe- 
dro, e  S.  Paulo  receberam  a  coroa  do  marty- 
rio. 

ACftUI,  (geogr.)  cidade  da  Lombardia,  no 
Monte-ferrato,  fundada  pelos  Statilieaos ,  que 
habitavam  os  Alpes,  e  pertencente  hoje  ao  rei 
da  Saidenha.  E  conhecida  pelas  suas  aguas 
thermaes,  mui  celebradas  dos  Romanos,  que 
as  frequentavam  nos  mezes  de  Maio  e  Setem- 
bro. Os  Hespanhoes  a  tomaram  em  I74á,  eos 
Piemontezes  a  retomaram  a  estes  em  171)6. 
iVír,  de  Maillebois  a  conquistou  depois,  e  a 
abandonou,  fazendo-lhe  saltar  pelos  aresasfor- 
tiikaçõt^.  lista  cidade,  chamada  pelos  antigos 
jíqucB  Staliellce,  ou  Stalilicnsium^  teve  em  ou- 
tro tempo  muita  população,  porém  as  guerras 
de  Monteferrato  a  deixaram  muito  arruinada. 
ACauiETAR ,  etc.  V.  Aquietar^  etc, 
ACGiUlGM ,  (geogr.)  povoação  da  Norman- 
dia. 

ACauiRIR,  etc.  V.  Adquirir,  etc, 
ACauiSÍTO,  A,  aá;.  (p.  us.)  adquirido,  con- 
trario do  natural  (qualidades,  sciencia). 
ACGllJISTAR ,  r,  a.  (p,  us.)    V,  Acquirir, 
Acai/ISTO,  5,  m.  (p,  us.)  o  mesmo  que  ac- 
quisiçào. 

ACRA ,  (geogr.)  collina  e  cidadella  de  Jeru- 
salém ,  donde  Simão  Macabôo  expulsou  os  Sy- 
rios.  —  ,  (id.)  grande  cidade  da  Grccia,  naJa- 
pygia,  situada  na  extremidade  de  um  cabo, 
que  está  no  reino  de  Nafx)les ,  chamado  hoje 
Cabo  de  Santa  Maria  da  légua.  ■•^,  outra  da 
ítalia,  que  encerra  o  porto  de  Brindis,  — ,  ou- 
tra antiga,  ao  Occidente  de  Syracusa,  sobre  a 
estrada  do  Olympo  a  Hybla-Herea.  -— ,  outra 
também  antiga  da  Eubea.  — ,  outra  da  ilha 
úe  Chypre.  — ,  outra  da  Scy thia,  entre  a  em- 
bocadura dos  rios  Gerro,  e  Bico,  ao  Occiden- 
te da  liigoa  JVleotide.. — ,  outra  da  Grécia,  na 
■íXcarnania.  — ,  outra  da  Syria,  perto  do  Oron- 
te.  — ,  outra  da  Ásia,  além  do  Tygris.—,  ou- 
tra da  Africa,  sobre  o  Oceano- Atlântico.  — , 
outra  da  Palestina,  que  Simão  destruio. — ,  ou- 
tra da  Africa,  sobre  a  costa  de  Guiné.  Os  In- 
glezes  ,  os  Dinamarquezes ,  e  os  Hollandezcs , 
aenhores  desta  cidade,  deram  um  pequeno  lu- 
gar a  cada  um  dos  fortes,  que  estas  três  nações 
constituíram  para  a  sua  dependência  particu- 
lar. 

ACRA  ,  nome  Grego,  que  significa  fortaleza, 
do  qual  usavam  os  Syros,  e  Chaldeos,  Antio- 
cho  Epiphanes  levantou  uma  fortaleza  ao  se- 
pteutrião  do  Templo  de  Jerusalém,  por  cujo 


motivo  aquelle  moate  se  chamou  Acra,  Pas- 
sados annos,  em  teinjx)  de  Helena,  Rainha  doi 
Adiabenos,  e<.lificaram-se  sobre  este  monte  os 
Paços  de  Agrippa,  e  os  archi vos  públicos;  c  era 
o  sitio  onde  se  congregavam  os  magistrados  do 
Jeríisalem.  Quando  os  cliristãos  se  apoderaram 
delia,  fundaram  sobre  a  montanha  uma  casa, 
ou  hospital  para  hospedar  os  peregrin(/s,  que 
iam  vigitar  a  Terra  Santa,  e  alli  tomaram  o 
nome  de  cavalleircs  de  S.  João  d' Acra.  De- 
pois deu-se  a  estes  cavalleiros  a  cidade  de  Pto- 
lemaíde ,  a  quem  elles  pozeram  o  nome  de  S. 
João  de  Acre,  e  onde  se  retiraram  assim  que 
foram  expulsos  da  Palestina. 

ACftABATA  ,  (geogr.)  cidade  da  semi-triba 
de  Manasses,  nas  fronteiras  da  tribu  de  Issa- 
char,  e  ao  sul  delia.  Julga-se  que  é  a  mesma 
cidade,  que  Acrabathena  Hegio, 

ACRABATHENA  RÉGIO,  (geogr.)  cidade  e 
comarca  da  semi-tribu  de  Manasses,  áquemdo 
Jordão;  a  terceiía  das  onze  Topurchias  da  Ju- 
dea.  Judas  Macabôo  a  demoliu  \x>t  ter  abra- 
çado o  partido  dos  Macedonios, 

ACRABATHENA-REQIO  ,  (geogr.)  comarca 
da  Ethiopia,  perto  do  rio  Estamene,  cujos  ha- 
bitantes a  desampararam,  por  causa  de  uma 
multidão  de  escorpiões,  que  os  matavam,  sem 
que  se  podesse  achar  remédio  contra  este  íla- 
gello.  Esta  comarca  se  chama  ainda  hoje  o 
paiz  dos  Escorpiões,  cujo  nome  os  Gregos  de- 
ram algumas  vezes  a  urpa  parte  da  Ásia. 

ACRABATHENE,  (geogv.)  região  nos  con- 
fins da  Judea,  entre  Naplusa,  ou  Sichem,  eJe»- 
rico.  Tomou  o  nome  de  Akrahim ,  lugar  dis- 
tante de  Sichem  9000  passos.  — ,  outra  região 
nas  duas  extremidades  da  Judea,  e  Idumeaj 
chamada  na  vulgata  Ascensus   Scorpioiús. 

ACBABIN ,  (geogr.)  cidade  situada  sobre  uma 
montanha ,  que  S.  Jeronymo  chama  Stibida 
dos  Escorpiões,  por  causa  da  immensidade  des- 
tes animaes  que  ali  ha  :  era  a  cidade  da  Pa- 
lestina mais  próxima  ao  Mar  Morto.  — ,  unia 
pequena  povoação  da  Acrabathene,  entre  Si- 
chem, e  Jericó, 

ACRACAIVE,  (geogr.)  rio  da  Babylonia,quc 
dizem  ser  o  AÍarses,  o  qual  tem  a  embocadu- 
ra no  Euphrates,  por  cuj(í  motivo  querem  al- 
guns que  este  rio  seja  o  Baarsares, 

ACRACIA,  s, /.  (Gr.  a^Taíeiaja,  priv.,sem, 
krateia^  vigor,  força.)  (med.)  debilidade,  im- 
potência, inefíicacia. 

ACRADINA  ,  (geogr.)  ilha,  e  antiga  cidade 
da  Sicilia  junto  a  Siracusa,  da  qual  ella  for- 
mava a,  parte  mais  oriental,  e  a  mais  conside- 
rável. É  celebre  pelo  sitio  que  lhe  fizeram  os 
Romanos,  commandados  por  Marcello;  sitio 
que  o  engenho  de  Archimedes  fez  durar  nove 
annos. 

ACRA-srONDANA,  (geogr.)  capital  da  Thror» 
cia,  ou  da  Romania. 

ACRtKA,  s.f.  (myth.)  sobrenome  de  Judo^ 
e  da  Fortuna,  o  qual  tiveram  dos  templos  que 
se  lhes  dedicaram  em  differentes  lugares.  Im* 
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molavam-se-lhes  cabras,  das  que  Juno  linha 
na  cidadflla  de  Corinlho. 

ACRJíA  ou  ACttONA  ,  s. /,  (mylh.)  sobreno- 
me de  uma  ama  de  leite  de  Juno,  filha  do 
rio  Asterion. 

ACR^O ,  ».  m.  (mylh.)  sobrenome  que  r»s 
habitantes  de  Smyrna  deram  a  Jupíler,  pela 
mesma  razão  que  os  de  Coiintho  dfram  o  de 
Acraj  a  Juno,  e  á  Fortuna.  Acr-xo  cm  Grego 
significa  j^rcispríBKcs ,  e  é  o  titulo  que  dá  a 
Júpiter  uma  medalha  de  Mitilene,  na  qual  se 
vê  este  Nume  collocado  entre  Neptuno,  e  Plu- 
tão com  a  dextra  elevada,  e  na  esquerda  um 
sceptro. 

ACRAGALLIDE,  (geogr.)  segundo  Escbilo, 
é  o  nome  de  um  povo  muilo  pervej-so,queha 
bilava  nas  visinhanças  de  Athenas. 

ACRAGAS,  (hist.)  cél*íbre  escuiptor  grego: 
Plinio  cita  algumas  laças,  que  serviam  no  tem- 
plo de  Baccho,  em  Khodes,  nas  quaesesle  ar- 
tista linha  gravado  caçadas,  bacchanles,  e 
centauros. 

ACRAGAS ,  (geogr.)  monte  da  Sicília,  e  ci- 
dade do  mesmo  nome  ;  hoje  Getjenti.  — ,  ou- 
tra da  Thracia. — ,  outra  da  lítolia. — ,  outra 
da  Eubea.  — ,  outra  da  Lydia ;  e  finalmente 
outra  da  ilha  de  Chypre.  As  medalhas  autó- 
nomas de  Acragas  na  Sicília  são :  RRR  em  ou- 
to;  C  em  prata;  e  C  em  bronze  ;  e  os  typos 
ordinários,  um  caranguejo,  ou  uma  águia  des- 
pedaçando uma  lebre. 

ACRAIPHIA ,  (greogr.)'  cidade  da  Beócia , 
Baqueada  por  Alexandre. 
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CMAS  OU  VAN  ,  (geogr.)  nomes  da  grande  ci- 
dade da  Arménia,  na  Ásia;  capital  do  gover- 
no de  Van.  Está  situada  ao  pé  das  montanhas 
de  Diarbekir,  sobre  a  margem  de  um  grande 
lago,  e  dizem  que  foi  fundada  f)orSemijamis, 
e  se  chamou  Semiramis  certa,  É  grande,  com- 
merciante,  e  bem  povoada,  e  nella  reside  um 
bachá.  Como  está  nas  fronteiras  da  Pérsia,  vê 
se  exposta  conliouamenle  á  sorte  das  armas,  e 
nos  seus  murçs  tem,  ora  Turcos,  era  Persas. 
O  seu  castello  é  íórte;  e  no  lago  ha  algumas 
ilhas  habitadas  por  religiosos  Arménios. 

ACRAS,  (geogr.)  montanha  da  Syria,  perto 
de  Laodicea,  que  um  terremoto destruio  noa n- 
no  de  Jesu-Christo  864.  Dizem  que  este  ter- 
remoto se  fez  sentir  na  Syria,  na  Arábia,  na 
Peròia,  e  no  Korassão. 

ACRASIA ,  (geogr.  e  moed.)  cidade  da  Ly- 
dia, que  se  governava  por  Sirategos,  ou  Pre- 
tores. Delia  existem  varias  medalhas  com  ca 
beça  de  Septimio  Severo,  de  Plnutilia,  de  Ge 
la,  de  Júlia  (Cornélia,  Paula  Augusta,  e  de 
Alexandre  Severo :  a  divisa  ordinária  sào  os 
veados. 

"  ACRASIA,  s.  /.  (Gr.  a,  priv.  sem  ,  e  ara- 
íís,  temperamento.)  (med.  ep.  us.)termoem- 
pregado  por  Hippocrates  para  denotar  toda  a 
«speoie  de  inlv:mperança. 

ACRASSUS,   (geogr,  e  moed.)  antiga  cidade 


Episcopal  da  Lydia.  Ha  medalhas  imperiars 
Gregas  dísta  cidade,  bati  las  noti-mpo  dos  Pre- 
tores, em  honra  de  Severo,  de  Plaulilla,  de 
Geta,  de  Júlia  Paula, de  Alexandre  Severo,  e 
de  Caraça  lia. 

ACRAT  ou  ACRATH,  (f^ogr.)  cidade  da  Mau- 
ritânia Tingitana,  Julga-ee  que  éBediz-Velez, 
cidade  forte  do  reino  de  Fez,  na  província  de 
Errif. 

ACRATE,  (myth.)  nome  que  os  Athenien- 
ses  davam  ao  Génio  das  Bacchantes,  ou  Sacer- 
dotizas  de  Baccho,  ao  qual  se  enxergava  so- 
mente a  boca,  que  saia  da  parede  do  templo. 
A  ridícula  apparencia  deste  Génio,  ou  Demó- 
nio das  Bacchantes  é  a  demonstração  de  uma 
verdade  ignorada  dos  gentios;  e  vem  a  ser, 
qu«  os  gulosos,  e  glotões  náo  tem  outro  Deus 
senão  a  sua  buca,  e  barriga. 

ACRATISMO,  8  m.  (ant.)  o  almoço,  ou  a 
primeira  das  quatro  comidas  dos  antigos  Gre- 
gos, que  commumente  consistia  em  um  pada- 
ço  de  pão  temperado  com  vinho  puro.  As  ou- 
tras trescornidas,  jantar,  merenda, ecoa,  eram 
chamadas  arhton,  ou  dorpislon  ,*  hespensmaj 
e  diptor,  ou  epidormis. 

ACRATO,  (hist.)  nome  de  um  malvado,  li- 
berto do  Imperador  Nero,  enviado  pelo  seu  se- 
nhor á  Ásia,  e  á  Achaia  para  roubar  as  esta- 
tuas dos  Deuses,  e  os  ricos  presentes,  que  os 
povos  lhe  offereciam.  Segundo  Tácito  os  hab^ 
lantes  de  Pergamo  se  oppozeram  a  esta  dili» 
gcncia,  e  o  obrigaram  a  retirar-se. 

ACRATO  ou  AC R ATS,  (myth.)  nome  de  um 
génio  de  Baccho,  representado  nos  monumerv* 
tos  antigos  com  azas,  e  sem  ellas.  Alguns  dizem 
que  era  um  génio  da  comitiva  de  Baccho,  e 
se  via  pintado  em  Athenas  no  templo  d<;  Bac- 
cho Cantor,  edificado  entre  o  Cerâmico,  e  d 
Porta,  que  conduzia  ao  Pireo. 

ACRATO,  A,  ad^.  (med.)  sem  mistura. 

ACRATOMEL,  s.  m.  vinho  misturado  com 
mel. 

ACRATÒPHORO,  (myth.)  sobrenome  de  Bac- 
cho na  Phigalia,  cidade  da  Arcádia  onde  este 
Dpus  era  venerado.  —  interpreta  se,  o  que  dá 
vinho   puro. 

ACRAVÁDO,  A,  p.  p.  de  acravar. —  deriá* 
naSy  opprimido,  soterrado. 

ACRAVAR,  V.  a.  (nnt.)  cravar,  meter  pro- 
fundamente.—se,  V,  r.  cravar  se,  embeber-se, 
V.  g,  acravavam  se  os  estrepes  na  arêa. 

ACRE,  adi,  dos  '^g,  (Lat.  acer,  acrií,  «cre; 
rad.  acust^  Gr.  aké  ^  ponta  aguda.)  vehemen* 
te,  ou  forte  no  sabor;  áspero,  desabrido,  activo 
(génio,  condição). — ,  (med.)  mordaz  ,  pican- 
te (bile,  humor).  — ,  (geom.)  medida  de  ter- 
ra de  dimensão  varia  em  ditTerentes  paizes,^ 
ainda  que  a  mais  geral  édc  120  pés.  O  —  de 
Inglaterra  tem  varias  divisões:  contém  quatro 
roods,  o  rood  quarenta  polés,  e  1210  jardas,, 
ou  braças,  cada  uma  de  três  pés.  O  pé  de  In. 
elaterra,  segundo  asullimas  verificações  de  M> 
Maskelyne,  Astrónomo  Real  daqueíia  nação 
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<5(Jp11  poll''fradas,  3  linlias,  e  1154  decimas 
niiilesimnsda  linha. — ,  (commer.)  pesodeque 
•áí  s<-rvem  nus  líscalas  do  Levante. — ,  (moed.) 
moeda  do  Mogor,  vale  100,000  roupias,  cea- 
da roupia  perto  de  três  libras  de  França. 

ACKE  (S.  Jtâo  de),  (geogr.)  cidade  da  Pa- 
It^slina,  que  pertenceu  á  tribu  de  Aser.  Nas 
liistorias,  livros  de  Gcographia,  e Sagrada  Es- 
criptura  se  acha  designada  esta  cidade  pelos 
íliíferenles  nomes  de  y4ccOf  ^ccho,  y^cho,  yíc- 
cvriy  yJcon,  Hoco^  Nacsaph,  y^xaph,  yfcca^ 
jirce^  /4ctipn$j  e  Ploicmais'^  também  dizem 
que  antigamente  se  chamou  ^^ce,  palavra gre 
ga,  que  denota  sarar,  porque  nella  se  curou 
Hercules  de  uma  picada  de  serpente.  As  Cru 
ífídas  a  fizeram  muito  célebre,  pois  foi  toma- 
da, e  retomada  por  ellas;  conquistada  pelos 
hultô^s  do  Egypto,  e  ultimamente  pelos  Tur- 
cos. E  muito  difficultoso  dar  uma  idéa  resu- 
mida de  todos  os  acontecimentos  tocantes  a  es- 
ta cidade,  por  se  acharem  baralhados  com  a 
historia  dos  Reis  Christàos,  e  Mahomelanos. 
Depois  de  Augusto,  Rei  de  França,  foi  — ^ 
quase  a  única  cidade,  que  ficou  aos  Christãos 
pelo  que  se  iez  commum  a  todas  as  nações. 
Desde  o  anno  lli)l  até  1231  assenhorearam- 
na,  a  um  rr^esmo  tempo,  dezenove  Soberanos, 
todos  independentes  uns  dosoutros;  e  no  anno 
láí)0  habitavam  nella,  Henrique,  Yiei  de  Je- 
rusalém, e  de  Chypre ;  o  Rei  de  Nápoles,  e 
da  Sicilia ;  o  Principe  de  Aniiochia;  o  Conde 
de  Jaffu;  o  Conde  de  Tripoli;  o  Principe  da 
GulJlea;  o  Legado  do  Papa,  que  mantinha 
2,í>00  soldados ;  o  Principe  de  Tarento ;  o  Rei 
da  Arménia;  o  Duque  de  Alhonas;  os  Genf:- 
raes  dos  exércitos,  Venezeano,  Florentino,  Ge- 
novez,  Pisano,  eínglez;  o  Grào  Aleslre  da 
Ordem  de  S,  João  de  Jerusalém;  o  dos  Tem- 
plários; o  dos  Cavalleiros  Teutonicos;  o  de 
S.  Lazaro,  aos  quaes  ajuntam  o Patriarcha de 
Jerusalém,  e  cada  um  destes  Soberanos  occu- 
pava  um  bairro  p;u!icular.  Na  extremidade 
do  seu  porto,  e  a  distancia  de  trezentos  passos 
da  cidade  dt^agua  o  rio  Padiga,  ou  Belo,  cu- 
ja arèa  ser\io  antigamente  na  composição  do 
\idro,  e  esta  propriedade  foi  descoberta  pelos 
nsariohejros.  Em  1762  um  terremoto  sepultou 
H  cidade  inteiramente, — ,  (numismat.)  Nas 
medalhas  dos  Imperadores  Trajano  e  Adriano, 
se  oliservam  as  lettras :  Col,  PTOL,  e  uma 
mulher,  representando  a  cidade,  assentada  so- 
bre um  rochedo  rodeado  de  mar,  com  três  es- 
pigas de  trigo  na  mào,  em  signal  da  fertilida- 
de do  paiz. 

ACRFXENTÁR,  etc.  V,  Jcrescentar,  etc, 

ACRECER,  etc.  V".  /Jcrescer. 

ACREDITADO,  A,  p.  p.  de  acreditar;  adj, 
que  tem  crédito  e  boa  fé,  era  que  todos  se 
confiam.  Ministro — ,  autorizado  por  uma  po- 
tencia junto  de  outra. 

ACREDITADÔR,  A,  adj,  (p.  us.)  que  acre 
dita.  — ,  «.  m,  (p.  us.)  o  que  acredita. 

ACREDITAR,  V.  a»  crer,  ter  por  certo,  jul- 


gar verdadeiro;  conciliar  e  grangear  crédito 
a  alguém,  abona-lo,  autoriza-lo.  —  se,  v,  r, 
cobrar  bom  nume,  ganhar  credito  e  reputa- 
ção. 

ACREDÔR,  «.  m.  ORA,  /.  aquelle,  ou  aquel- 
la  a  quem  se  deve  dinheiro,  ou  se  está  em 
qualquer  restituição,  ou  que  tem  acção  e  di- 
reito para  pedir  alguma  cousa.  Hoje  commu- 
mente  se  diz  credor.  Também  se  usa  como  Oíf;. 
na  significação  de  digno,  merecedor.  Mudnr 
de — ,  deixar  um  credor,  e  obrigar-se  a  outro, 
como  faz  quem  toma  dinheiro  a  cambio,  para 
pagar  dividas.  Concurso  de — s,  (dir.)  a  ces- 
são, que  o  devedor  faz  nas  mãos  da  justiçji  de 
todos  os  bens,  e  ante  quem  concorrem  os  cre- 
dores, justificando  seus  créditos,  para  obter  a 
paga  de  cada  um.  Demanda  de — s,  a  que 
seguem  entre  si  os  credores,  para  cobrar  dos 
bens  do  devedor,  que  fez  concurso,  os  seu» 
créditos, 

ACREE,  s.  m,  (myth.)  nome  que  se  dava 
em  Argos  a  Diana,  derivado  do  nome  de  um 
templo,  que  Melampo  erigiu  áquella  deusa 
sobre  um  monte  da  Argolidc,  Também  se  deu 
este  nome  a  Juno,  cujo  oráculo  estava  em  Me- 
gara. 

ACREMENT,  8.  m.  (commerc.)  palavra  pu- 
ramente franceza,  porém  introduzida  no  com- 
mercio  do  Levante ,  é  o  nome  que  se  dá  em 
Constantinopla  ás  pelles  de  bois,  e  vaccas,  que 
vem  das  visinhanças  do  Mar  .Negro. 

ACREMENTE,  adv,  (p,  US.)  asperamente, 
com  acrimonia. 

ACREMEATO,  s.  m.  (p.  us.)  acréscimo,  au- 
gmento;  excremento. 

ACREMONIO ,  s,  m.  (Gr.  akrcmon ,  reben- 
tão.) (bot.)  género  de  cogomellos  que  nascem 
sobre  as  folhas,  ou  madeiras  podres. 

ACRÉO,  A,  adj.  (ant.)  infiel,  incrédulo. 

ACREPANTÁR,  V,  a.  (ant.)  (B.  Lat.  Acrum, 
/dcrus,  ou  /ícrurncn ,  acrimonia ,  rigor ,  aspe- 
reza; ou  de  /4cra,  Acrus,  certa  porção  de  cam- 
po, ou  terreno,  que  os  servos,  ou  escravos  ad- 
scriplicios,  como  inseparáveis  da  gleba,  deviam 
plantar;  segundo  outros  acrepantar  é  o  mesmo 
que  qiiehranlar :  pois  a  tenção  dos  patrões  era, 
que  fosse  quebrantada  a  carta  de  alforria ,  ou 
de  missão,  que  por  morte  de  sua  filha  conce- 
diam aos  escravos,  para  de  novo  os  submette- 
rem  aos:  rigores  do  captiveiro),  nos  códices  an- 
tigos portuguezes  significava,  subjugar,  obri- 
gar, submeter  á  lavoura,  e  a  outro  qualquer 
serviço. 

ACREPHIA,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Gré- 
cia, na  Beócia,  fundada  sobre  o  rio  Ptoo,  on- 
de havia  um  oráculo,  uma  estatua,  e  um  tem- 
plo de  Baccho,  -7-,  (numismat.)  Nos  monu- 
mentos numismáticos  deGoltzio  éo  único  lu- 
gar onde  se  encontram  noticias  de  medalhas 
imperiaes  gregas  desta  cidade. 

ACRESCENTADO,  A,  p,  p-  de  acrescentar; 
adj,  (da  corte)  a  que  se  augmentou  a  moradia; 
(fig.)  melhorado,  augmentado  com  algum  pro 

.^1  • 


Bi 


ACR 


ACR 


mio  ou  comlição  melhor,  —mente,  ado.  (p. 
us.)  com  acrt'scentatnento. 

ACRESCKNTADÔR,  ÒRX^adj.  que  acrescenta. 

ACRESCENTADÔll,  s,  m.  (anl.)  augmenta- 
dor,  o  qiKí  acrescenta, 

ACRESCENTAMENTO,  s.m.  acção  e  cffeito 
de  acrescentar;  a  cousa  acrescentada.  — ,  pi. 
adiantamentos,  melhoramentos. 

ACRESCENTAR,    V.   a.    augmentar,    fazer 
maior  por  qualquer  modo;  fazer  addição,  ad 
dilamento;  (fijç.)  ajuntar  uma  cousa  a  outra; 
dilatar  (a  vida) ;  melhorar,  adiantar  em  honra, 
fazenda,  etc.  Rege  accusativo,  ou  complemen 
to  directo,  seguido  da  prep,   em  ou  com  :  ex. 

—  alguém  em  fama  e  honra;  —  um  official 
com,  mais  altos  p  sti  s.  — se,  v.  r.  augmentar- 
se,  crescer,  fazer-se  maior  de  qualquer  modo; 
augmentar-se  em  fazenda,  dignidade  estado. 

—  em  si,  (loc.  ant.)  melhorar-se,  adiantar-se 
cm  perfeições  e  merecimentos, 

ACRESCER,  V.  n.  ajuDtar-se,  sobrevir,  au- 
gmentar. 

ACRESCIDAS,  *,  f.  pi,  (forens.)  V.  acres- 
cido. 

ACRESCÍDO  ,  A  ,  p.  p.  de  acrescer,  ^^s— s, 
(elliptica  forens.)  as  custas  que  que  se  fizeram 
por  autos  desnecessários. 

ACRÉSCIMO,  «.  m.  acção  e  effeito  de  acres- 
cer; a  porção  com  que  se  acrescenta  alguma 
cousa.— por  agregação,  (h.  n.)  o  que  se  faz 
nas  matérias  brutas  e  inorgânicas,  pela  adhe- 
rencia  externa  de  diversas  moléculas,  que  se 
vão  reunir  em  torno  de  um  núcleo.  —  por  as- 
similação, é  o  que  se  faz  nas  matérias  organi- 
zadas. Um  animal,  uma  planta,  que  acaba 
4e  nascer ,  tomando  interinamente  alimento , 
cresce  por  virtude  de  uma  força  interior,  que 
lhe  dilata,  augmenta  e  fortifica  todos  os  órgãos 
em  todas  as  suas  dimensões,  até  um  ponto  de- 
terminado. Calculo  dos — s,  (algeb.)  aquelle 
em  que  se  consideram  as  relações  das  quanti 
dades  depois  que  ellas  estão  formadas ;  isto  é 
em  que  se  empregam  quantidades  finitas,  em 
lugar  das  quantidades  infinitamente  peque- 
nas. 

ACRI,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Nápoles, 
entre  a  Calábria  citerior,  e  a  origem  do  rio  de 
Tronto.  — ,  um  rio  do  reino  de  Nápoles,  cha- 
mado commu mente  Agri. 

ACRIA,  (geogr.)  antiga  cidade  mariíima  do 
Peloponeso,  situada   na  extremidade  do  golfo ' 
de  Sparta,  perto  da  embocadura  do  Eurotas. ' 
Alguns  geograph:s  dizem  serOrmoas;  e outros 
dão  a  Acria,  e  a  Ormoas  situações  differen-^ 
tes, 

ACRÍDIO,  A,  adj.  (h  n.)  que  se  parece  com 
um  gafauhoto.  — ,  s.  m,  pi.  grande  família 
de  insectos  orthopteros. 

ACRIDOCARPO, «.  m.  (Gr.  akrU,  gafanhoto. ' 
iarpós,  fructo)  (bot.)  género  de  arvores,  ou  ar- 
bustos, da  Arménia  tropical,  ecujo  fiucto  tem' 
jilguma  semelhança  com  um  gafanhoto.  1 

ACRIDÓPHAGO,  A,  adf.  quecome  gafanho-, 


tos.  Dí-í-?e  das  aves,  insectos,  r.dc  um  povo  da 
Ethiopia,  vizinho  dos  deserUxK.  que  &i  sustenta 
de  gafanhotos.  Os  — s  apanham  os  gafanliotos 
na  primavera,  e  com  sal,  que  lhes  deitam  por 
cima,  os  conservam  niuito  tempo.  A  doença 
de  que  geralmente  morrem,  é  um  formigueiro 
de  gusanos  com  azas,  que  se  lhes  cria  no  ven- 
tre, de  onde  se  metem  no  peito,  e  se  espalhara 
por  todo  o  corpo ;  o  qual  os  d©cntes  rasgam 
com  as  unhas  á  força  de  se  coçarem,  sem  po 
derem  desinçar  aquellcs  asquerosos  insectos,  e 
assim  entre  gemidos ,  e  desesperação  acabam 
miseravelmente  a  vida. 

ACRIENSES,  (geogr.)  (em  Latim  ^crio») 
montanha  da  Sicilia,  que  dizem  scír  a  deSori. 

ACRILLA  ,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Sici- 
lia ,  perto  de  Syracusa,  que  se  não  deve  con- 
fundir com  A  crie.  Acritla  ficava  entre  Acrae, 
e  Agrigento. 

ACRIMINÁR,  V,  a.  (p.  us.)  accusar,  delatar; 
fazer,ou  tornar  criminoso,  ou  culpado;  aggravar, 
fazer  maior  odelicto,  ou  a  culpa,  assim  se  diz: 
o  novo  excesso,  ou  a  declaração  doreoacrimi- 
nou  a  culpa. 

ACRIMÓNIA,  s.  f.  {Lai.  aerimonta^  áeacer, 
acris,  acre,  pungente,  azedo,  e  m,onia,  de  Ao- 
moun.  Gr.  ligar,  unir,  des.  f.  de  ire,  ir.)  qua- 
lidade acre  e  picante;  (fig.)  aspereza,  vehe- 
meneia,  rigor  em  expressões  ou  génio.  — , 
(med.)  agudeza  mordaz  e  picante,  particular- 
mente de  humor  que  offende  as  parles  do  cor- 
po, em  que  se  acha, 

ACRIMONIOSO,  A,  adj.qxie  tem  acrimonia. 
Ter  humor  acre,  indica  ser  homem  de  génio 
áspero;  e  condição  acre,  ser  rabugento,  imper- 
tinente, 

ACRINIA,  «. /.  (med.)  diminuição  de  quan- 
tidade, ou  ausência  de  secreção. 

ACRIorsiDE,  s.  f.  (bot.)  género  de  orchi- 
deas,  plantas  parasitas  de  Java. 

ACRIPHIA  ,  (geogr.)  cidade  da  Beócia ,  se- 
gundo Ptolomeo. 

ACRÍSIA,  «.  /.  (Gr.  a,  priv.  som,  e  krisiSf 
crise.)  crueza  de  humores,  que  impede  a  sepa- 
ração da  matéria morbifiea.  — ,  ©contrario  da 
crise.  — ,  fim  de  uma  doença  sem  crise. 

ACRISIO,  (myth.)  rei  de  A  rgos,  soube  do  orá- 
culo, que  um  de  seus  netos  o  mataria.  Para 
prevenir  esta  desgraça  encerrou  Danae,  sua  fi- 
lha única,  em  uma  torre  de  bronze,  porém  Jú- 
piter n^ella  entrou  transformado  em  chuva  de 
ouro.*  —  instruído  da  prenhez  de  sua  filha  a 
fez  expor  em  uma  caixa  sobre  o  mar,  e  um  pes- 
cador, que  vio  íluctuar  este  cofre  sobre  a  costa 
da  Apúlia,  o  agarrou,  e  abrindo-o  achou  Da- 
nae com  um  filho,  que  foi  chamado  Perseo. 
Quando  este  se  achou  em  idade  de  tomar  as 
armas,  emprehendeu  a  expedição  contra  os  Gor- 
gons,  e  depois  de  ter  cortado  a  cabeça  de  Me- 
dusa, foi  a  A  rgos,  onde  mudou  em  pedra  orei 
Acrisio. 

ACRISOLAR,  ».  a.  purificar  no  crisol  o  ouro,- 
ou  outros  metaes,  separando  delles  por  meio  do 


ACU 


ACU 


ffè 


fogo  as  partes  impuras  c  estranhas ;  (íig.)  acla- 
rar, ii}>iirar,  por  meio  de  provas  ou  testimu- 
nhas,  alguma  cousa,  como  aAerdade,  a  \irtu- 
Kc,  etc. 

ACRÍSTERO,  (geogr.)  pântano  da  Ásia  me- 
nor, na  Phrigia  maior,  sobre  a  fronteira  da  Pi- 
sidia :  alguns  geographos  o  collocam  na  C-apa- 
docia,  nos  confins  da  Galacia,  e  dizem  que  o 
seu  antigo  nome  foi  Fatta, 

ACRÍSTIA,  (geogr.)  grande  povoação  da  Si- 
cília, fundada  sobre  as  ruinas  da  antiga  cidade 
Schritea,  que  foi  bastantemenle  célebre  na  an- 
tiguidade. 

ACRITAS,  (geogT.)  nome  de  dous  Promontó- 
rios ;  um  na  By thinia,  perto  do  Bosphoro  da 
Thracia,  e  outro  em  Messania,  no  Peloponeso, 
que  dizem  chamar-se  modernameute  Cabo  do 
(jallo. 

ACRITÍCO,  A,  ac?;. (didact.)  que  não  é  critico. 

ÁCRO,  (geogr.)  palavra  Grega,  que  significa 
levantado  acima  de  uma  montanha.  Os  anti- 
gos Gregos  a  antepunham  aos  nomes  das  cida- 
des, para  designar  aquellas,  que  tinliam  cida- 
delia.  O  Acro-Corintho  era  acidadella  deCo- 
rintho,  que  se  vê  em  muitas  medalhas  batidas 
nesta  cidade.  Os  Athenienses  chamavam  a  sua 
cidade  com  o  nome  absoluto  (Grego)  de  Polis, 
que  quer  dizer,  cidade  por  excellencia,  assim 
como  os  Romanos  chamavam  a  Roma  simples- 
mente com  o  nome  de  cidade.  Pellerin  publi- 
cou uma  única  medalha  de  Athenas,  em  que 
se  vê  a  coUina ,  e  os  edificios  de  Acro-Polis. 
— ,  (do  Gr.  akro^y  extremidade,  summidade) 
prefixo  que  entra  na  composição  de  muitas  pa- 
lavras. 

ACRO,  A,  adj.  que  quebra  muito,  ou  estala. 
Diz-se  do  ouro,  ferro,  platina  não  malleavel, 
ou  pouco  ductÚ, 

AC  RO  Am  A,  I.  ín.  (Gr.  ahroamai,  escutar,) 
(p.  us.)  cântico,  ou  discurso  quesòa  agradavel- 
mente. — ,  (mus.)  nome  que  os  Romanos  da- 
vam aos  músicos,  que  tocavam  instrumentos, 
para  distingui-los  dos  que  cantavam .  A inda  ho- 
je alguns  autores  dão  este  nome  á  musica  ins- 
trumental, e  principalmente  áque  é  alegre. — , 
(antiguid.rom:)  eatre  os  Romanos  também  de- 
signava certas  recitaçÕ4ís  festivas,  que  se  faziam, 
ou  em  verso,  ou  em  prosa,  durante  as  comidas 
para  mais  excitar  o  deleite. 
^  ACROÁTHO^ ,  (geogr.)  antiga  cidade  da 
Thracia  sobre  o  monte  Athos.  Chíima-se  ho- 
je Cima  di  Monte  Santo.  Dizem  que  os  seus 
habitantes  duravam  o  dobro  do  tempo,  que  vi- 
\iam  os  outros  do  paiz,  por  cujo  motivo  lhes 
chamavam  MacrolK?s,  que  quer  dizer:  larga  vi- 
da. No  temjX)  dePomponio  Mela  já  esta  cida- 
de não  existia.  — ,  um  Promontório  da  Mace- 
dónia. 

ACROÁTICO,  A,  adj,  (livro  — )  que  não  é 
entendido,  senão  por  meio  de  explicações.  Di- 
zia-se  particularmente  de  certos  livros  de  Aris- 
tóteles, que  tratavam  da  contemplação  da  na- 
tureza, e  das  indagações  da  dialéctica.  . 
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I  ACROBATA,  8.  m.  (Gr.  acro^  prcf.  e  hatein, 
de  hainôf  andar,  que  anda  sobre  a  pontii-  do 
pé.)  (autiguid.)dansarino  de  corda  enrre  os  an- 
tigos.— ,  nome  que  os  antigos  deram  a  certos  fu- 
nambulos,  ou  volatins,  dos  quaes  distinguiam 
quatro  espécies.  Os  primeiros  davam  voltas  ao 
redor  da  corda,  como  uma  roda  gira  em  volta 
do  geu  eixo,  e  se  suspendiam  pelo  pé,  barba, 
etc.  Os  segundos  vollea\am  de  alto  para  baixo 
sobre  uma  corda,  apoiados  em  cima  do  estô- 
mago, tendo  as  pernas,  e  braços  estendidos. 
Os  terceiros  corriam  pôr  uma  corda  estendida 
obliquamente  debaixo  para  o  alto.  Os  últimos 
dançavam,  saltavam  ,  e  faziam  todas  as  sortes 
de  exercícios  sobre  uma  corda  estendida  horison- 
talmente  a  alguns  pés  da  terra.  NicepiíoroGre- 
goras,  Manilio,  ísicetas,  Vopisco,  etc.  fazem 
menção  de  todos  estes  dansarinos  de  corda. 

ACROBÁTICO  ou  AcuoBATicoN,  «.  m.  (ant.) 
termo  de  architectura,  que  designava  o  primei- 
ro género  demachiuas,  de  que  os  Gregos  se  ser- 
viam para  subir  os  fardos,  e  levantar  os  pesos. 
Os  Romanos  também  davam  este  nome  a  uma 
espécie  de  torre,  ou  guarita,  onde  se  coUoca- 
vam  para  vôr  os  objectos  mais  distantes,  eque 
se  elevavam  em  diíferentes  alturas. 

ACROCÁRPO,  adj,  (Gr.  akros,  cume;  kar~ 
pós,  fructo.)  (bot.)  diz-se  dos  musgos  que  íruc- 
tificam  na  extremidade  dos  ramos. 

ACROCE^TRO,  adj.  f.  (Gr.  oiros,  cume; 
keniron,  centro.)  (bot.)  secção  do  género  das 
centáureas.    . 

ACROCÉPHALO,  fr.  m.  (bot.)  genero  de  la- 
biadas  originaria  da  índia. 

ACROCERÁLMA  ,  (geogr.)  antiga  cidade 
episcopal  doEpiro,  chamada  hoje  Chimera,  do 
nome  de  um  castello,  formado  sobre  os  montes 
Acroceraunos,  ao  pé  dos  quaes  a  cidade  está 
fundada  ► 

ACROCERÁUISIOS,  (geogr.)  palavra  Grega, 
composta  úa  Akrc^,  que  vale  o  mesmo  que  al- 
tura, ou  monte,  e  de  Keraunos,  que  significa 
raio :  era  o  nome  dos  montes  do  Epiro,  hoje 
montes  da  Chimera,  que  se  estendem  desde  o 
mar  até  ao  Pindo ;  cujo  nome  se  lhe  deu  pelos 
raios  ,  que  frequentemente  caíam  sobre  o  seu 
cimo.  Os  Acroceraunios,  ou  povos  que  os  habi- 
tavam, chamatlos  modernamente  Chimeriolhs, 
são  bárbaros,  selvagens,  e  tão  grandes  ladrões, 
que  estendem  as  suas  rapinas  até  ás  florestas  do 
Danúbio. 

ACROCHfRÍSTAS,  i.  m.  pi.  (ant.  rom.)  en- 
tre os  athletas,    eram  os  que  se  combatiam  só 
com  as  mãos, 
Palestritas. 

ACROCHISÍSMO, 
dansa  alegre,  e  lucta,  na  qual  se  empregavam 
sú  as  mãos.  Os  que  se  occupavam  nella  tinham 
o  nome  de  Acrodivriúat,  e  unicamente  se  toca- 
vam com  os  dedos  entrelaçados. 

ACROCHORIION,  8  m.  (Gr.  akros^  extremo, 
e  kliordonf  corda  de  tripa.)  (cirurg.)  espécie  de 
verruga,  que  se  levanta  sobre  a  pelle,  e  se  tira 
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Qu  corlando-a,  ou- fazendo  uma  ligadura  nella. 
Wiseman  lhe  dá  o  nome  de  penúle  ^  e  osGffv 
g03  chamaram  —  a  toda  a  excrescência  que  se 
fórma  na  pelle. 

ACRÒCOLIAS,  s.  /.  pi.  nome  que  os  lioma- 
nos  davam  ás  comidas  ligeiras,  e  })ouco  succo- 
aas,  pelas  quaes  principiavam  os  seus  jantares, 
como  os  pés,  orelhas,  etc.  de  animaes. 

ACRÓCOMAS,  s.  m.  pL  povos  da  Thracia, 
assim  chamados  do  comprimento  dos  seus  ca- 
bellos,  que  lhes  cobria  o  rosto. 

ACROCOMO,  A,  adj.  termo  Grego,  que  si- 
gnifica grande  cabelleira,  diz-se  daquelles  que 
trazem  os  cabellos  crescidos,  e  que  nunca,  ou 
raras  vezes  os  cortam. 

ACRO-CORIiNTHO,  (geogr.)  monte  ihui  alto 
do  Peloponeso,  entre  os  dous  mares  Egeo,  e  Jo- 
nio,  que  tinha  ti'ez  estádios  e  meio  de  alt\ira 
perpendicular,  e  estava  cercado  de  um  forle  mu- 
ro. Era  dedicado  ao  Sol ;  teve  dep<jis  um  ma- 
gnifico templo  erigido  a  \  enus. — ,  (numismat.) 
o  monte,  e  o  templo  de  Vénus  vè-se  em  algu- 
mas medalhas  de  Oorintho,  e  especialmente  nas 
de  Augusto,  Cláudio,  Adriano,  M.  Aurélio,  e 
L.  Vero.  ^ 

ACROCÓRDIO,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  ser- 
pente negra. 

ACRODACTYLO,  I.  m.  (Gr.  ahrcn^  estremi- 
dade,  dakti/los,  dedo.)  (h.  n.)  género  de  ich- 
neumonios  hymnopteros. 

ACRODON,  8.  m.  (h.n.)  género  de  coleopte- 
ros  tendo  um  só  dente  no  meio  da  barba. 

ACROISSANS,  adj,  (h.  ant.)  liiulo  dos  impe- 
radores de  Roma,  o  mesmo  que  Augusto. 

ACROLENION,  s.m.  (anat.)  segundo  Castel- 
li,  pôde  significar  o  cotovelo. 

ACROLISSO,  (geogr.)  antiga  fortaleza  da  Illy- 
ria,  que  defendia  a  cidade  de  Lisso,  na  Dal- 
mácia, perto  da  embocadura  do  Driao,  no  gol- 
fo de  Veneza. 

ACROLITIIO,  A,  adj,  (cc tatuas  — )  que  tem 
as  extremidades  de  pedra. 

ACROLITHOS,  s.  f.  (híst.)  estatua  colossal, 
feita,  segundo  dizem,  pelo  famoso  artista  Telo- 
chares  ,  que  Mausolo  fez  coUocar  no  alto  do 
templo  de  Marte,  na  cidade  de  Halicarnaso. 

ACROLOCHAS,  (geogr.)  promontório  do  Egy- 
pto,  perto  da  ilha  de  Pharos,  que  dizem  ser  a 
antiga  Lochias  Acro,  e  a  moderna  Castellet- 
to. 

ACROLOGÍA,  s.  f.  (Gr.  akros,  extremo,  íó- 
cos,  discurso.)  (neolog.)  investigação  dos  primei- 
ros princípios,  ou  do  absoluto. 

ACROLÒGlCO ,  A ,  adj,  que  diz  respeito  á 
acrologia. 

ACRÒLOPHO,  s.  m,  (h.  n.)  género  de  lepi- 
dopteros  nocturnos. 

ACRÔ3IA,  ».  /.  (hist.)  palavra  adoptada  pe- 
los Romanos  para  denotar  cousas  divertidas 
que  se  recitavam  nos  dias  de  convites  durante 
^  comida.  Introduziam-se  nos  festins  espécies 
de  rapsodos ,  ou  trovados,  para  que  o  espirito 
-d<»  convidados  se  recreasse. 


AfROMALLOS,  i.  m.  pi.  (commerc.)  la  curta," 
e  dura,  por  opp^isiçao  ás  las  fortes,  e  compridas. 
Uos  acroinaílos  é  que  os  Belgas  faziam  espc- 
ci(^s  de  sobretudos ,  que  chamavam  tía^as ,  <j> 
quaes  entre  os  Romanos  tinham  o  nome  de 
Lanae. 

ACROMANÍA,  s.f.  loucura  total,  ou  incurá- 
vel, 

ACROMIÁL,  adj.  (Gr.  rtAros,  extremo ;  ômoi, 
espadoa.)  (anat.)  que  pertence  ao  acromion, 
V.  g,  veia  — . 

ACROMIO-CORACOIDEO  ,  A,  adj.  (med.) 
diz-se  do  ligamento  mui  tenso,  e  transversal- 
mente lançado  entre  as  apophyses  coracoide  e 
acromio,  completando  a  espécie  de  abobada 
por  ellas  feita  por  cima  da  cabeça  do  humero. 

ACROMIO-HU31ERAL,  adj.  e  s.  m.  (anat.) 
diz-se  de  um  musculo  do  acromion,  chamado 
também  Deltóide. 

ACROMION,  s.  m.  {acro,  pref.  Gr.  ómoi, 
hombro.)  (anat.)  apophyse  peitencente  a  omo- 
plata, situada  no  alto  da  espadoa;  tuberosida- 
de,  a  que  está  unida  a  clavícula. 

ACROMPIIÁLION,  «.  m.  (anat.  e  p.  us.)  pon- 
ta do  cordíio  umbelical,  que  está  ainda  pega- 
da ao  feto  depois  do  nascimento. 

ACRON  ou  AK.RO\,  (geogr.)  reino  da  Africa, 
sobre  a  costa  do  Ouro,  entre  Fatin  ao  poente, 
e  A  gouna  ao  levante.  No  meio  deste  reino,  per- 
to da  povoação  de  Assam,  ha  um  forte  chama- 
do Forte  da  Pociencia,  que  os  Hollandezes 
principiaram  a  edificar  em  161)7.  A  parte  occu- 
pada  pelos  Hollandezes  tem  o  nome  de  Peque- 
no Acum^  e  o  Grande  /ícron,  estende-se  no 
paiz,   e  é  governado  pelos  principaes  da  terra. 

ACRONÍ A  ,  s.  /.  (Gr.  akrorúa ,  de  nkron , 
extremidade.)  (cirurg.)  amputação  de  um  ex- 
tremo qualquer  do  corpo,  como  de  um  dedo 
da  mão  ou  do  pé. 

ACRÒNICO  ou  ACRONYCO,  A,  ttdj,  (aslrou.) 
vespertino,  ou  da  tarde.  Diz-se  do  nascer  de 
uma  estrella  acima  do  horisonte,  ou  do  seuoc- 
caso,  quando  isto  acontece  ao  tempo  que  o  sol 
se  pôe.  Nascimento  ou  occaso  — ,  é  opposto  ao 
nascimento  ou  occaso  cósmico,  que  tem  lugar 
quando  o  sol  nasce. 

ACROFATHIA,  s.f.  (Gr.  akros ,  extremo, 
paíhos,  doença.)  (med.)  doença  de  qualquer 
extremidade  do  corpo. 

ACRÓPERO,  s.  m.  (bot.)  género  de  plantas 
da  família  das  orchideas,  indígena  do  Méxi- 
co. 

ACRÒPOLIS,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Ná- 
poles. — ,  outra  da  Etolia.  — ,  antiga  cidade  da 
Ibéria  Aziatica,  ou  Geórgia.  — ,  outra  da  Ly- 
bia,  na  Marmorica,  chamada  também  Anti- 
pyrgo,  ehojeLucho,  que  apenas  éuma  peque- > 
na  povoação  entre  o  porto  de  Trabuco  ao  poim- 
te,  e  o  da  antiga  cidade  de  Scythranio  ao  orien- 
te, a  500  milhas  da  ilha  de  Cândia. 

ACRÒPOLIS,  (geogr.)  parte  meridional  da 
cidade  de  Antuérpia.  Também  se  dá  o  nome 
de  — ,  á..cidadeUa  de  Athenas^  chamada  anti- 
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gamcntnCrcropia,  do  nome  deCecrops,  a  qual 
está  edificada  sobre  uma  rocha  escarpada  por 
Ircz  lados. 

ACRÓPORO,  «.  m.  (h.  n.)  espécie  de  litho- 
phifo,  ou  planta  maritima  petrificada. 

ACROPOSTlIIA,  s.f.  (anat.)  extremidade  da 
pello;  prepúcio. 

ACKOPTÍL,  s.f.  (Gr.  airos,  cume;  ptUos, 
ppnnungcm.)  (bot.)  planta  vivace  ramosa  ori- 
ginaria da  Europa  oriental. 

ACRÒRIO ,  (geogr.)  cidade  da  Greda,  na 
Triphilia,  cm  Elide. 

ACROSABCA,  s.  m.  (Lat.  acrosarcum,  do  Gr.) 
(l)0t.)  Desvaux  dá  este  nome  a  fructos  hetro- 
carpios,  esphericos,  ás  vezes  didymos,  carnosos 
e  pegados  com  «:>  cálice,  que  frequentemente  os 
coroa :  um  dos  exemplos  é  a  groselha. 

ACROSOPHÍA,  s./.  (Gr.  aÀros,  supremo ; 
sophía,  sabedoria.)  (neolog.)  sabedoria  que  só 
pertence  a  Deus. 

ACUÓSTICA,  s.f.  (boi.)  planta  cryptogami- 

ca. 

ACRÓSTICO,  s.  m.  (Gr.  /Ikro*^  summo,  e 
stikhos,  vei-so;  porque  os  primeiros  Acrósticos, 
que  se  fizeram,  constavam  das summidades,  ou 
cabeças,  e  letras  iniciaes  dos  versos.)  espe.ciede 
poesia  composta  de  tantos  versos,  quantas  são 
«s  letras  do  nome  da  pessoa,  ou  cousa  que  se  to- 
mou por  assumpto,  e  na  qual  cada  verso  prin- 
€ij)ia  por  uma  das  letras  deste  nome.  Também 
«e  usa  como  adj.,  v.g.  um  soneto  — . — ,  (dir.) 
significava  antigamente  censo. 

ACRÓbTOLION,  s.  m.  (naut.  e  moed.ant.) 
nas  naus  antigas  designava  a  extremidade  da 
proa.  Nào  deve  confundir-se  com  o  Chenisciis, 
que  se  punha  na  mesma  proa,  nem  com  o 
j4plustrc  dos  Romanos,  que  fazia  o  adorno  da 
pC>pa.  A  confusão,  que  alguns  autores  fazem 
destas  palavra?,  procede  de  fallarem  dos  ador- 
nos dos  baixeis,  que  de  nada  serviam  para  com- 
modidade,  e  segurança  dos  navegantes,  e  com- 
batentes ,  sem  sujeitar-se  a  uma  rigorosa  exa- 
ctidão. ÍJm  autor  de  medalhas,  fallando  do 
^croxlolion  ,  diz  :  «  ^crostolion,  chamado  tam- 
bém Acroterio,  adorno  que  se  collocava  na  pon- 
ta da  proa  das  naus.  Era  uma  espécie  de  aza, 
composta  de  madeiros  lavrados  em  certa  pro- 
porção, mas  sem  numero  determinado;  pois  se 
observam  alguns  de  cinco,  outros  de  seis  ma- 
deiros, umas  vezes  enlaçados  uns  com  outros , 
e  outras  vezes  sem  esta  circumstancia.  Era  si- 
gno próprio  de  cidades  marítimas,  ou  de  victo- 
rias  navaes.  Por  este  respeito  se  vê  um  só  em 
medalhas  de  Gades ,  Nicopolis ,.  em  Epiro ,  e 
Tiro,  e  nas  da  familia  Casia.  Com  globo  e  es- 
piga nas  da  familia  Cornélia,  e  com  outros 
emblemas  nas  da  familia  Sulpicia.  Diante  da 
cabeça  de  Júpiter  nas  de  Dorn :  atrás  da  ca- 
beça de  uma  mulher  com  véo  coroado  de  tor- 
res nas  de  Sidào;  e  com  outras  divisas  nas  de 
Apamea,  em  Bilhynia,  Ascalao,  Berilo,.  Co- 
ricos,  Tyro,  e  Syracusa. 

ACROTADO ,  (gepgr.)  ilha  do  golfo  Pérsico. 


Nos  antigos  códices  se  designa  pelos  nomes  j^tho^ 
thadro^  e  /4thiladrv, 

ACROTERIASMO ,  «.  m,  (anat.)  amputação 
de  um  membro. 

ACROTÉRIOS,  f.  m.  pi,  (Lat.  acroteria-^áe 
acro.,  summidade.)  (arch.)  pequenos  pedestaes 
que  se  põem  no  meio ,  e  nas  duas  extremida- 
des de  um  frontispício ,  ou  sobre  a  parte  mais 
alta  dos  edifícios.  — ,  (antiguid.)  ornato  de  na- 
vio recurvo,  que,  nas  medalhas,  indica  uma  vi- 
ctoria  naval ,  ou  uma  cidade  marítima,  —  , 
(geogr.)  certos  promontórios  ou  lugares  que  se 
vêm  de  longe  no  mar.  — ,  diz-se  em  geral 
de  toda  a  extremidade  do  corpo,  como  são  o 
nariz ,  as  orelhas,  ou  dedos. 

ACROTHAMiNE ,  ».  m.  (bot.)  género  de  cd- 
gomellos  ramosos,  que  nascem  ao  pé  das  arvo- 
res. 

ACROTHYMIO,  s.  m,  (Gr.  akros,  extremo; 
Ihumion,  verruga.)  (med.)  pequeno  tumor  ver- 
rugoso,  duro,  rachado  no  cimo,  escoriando-se 
facilmente,  e  vertendo  algum  sangue.  De  ordi- 
nário vem  ás  màos  e  pés,  e  algumas  parles  do 
systema  mucoso. 

ACROTHYNI  ,  (geogr.)  antiga  cidade  dói 
A  rabes.  ^ 

ACROTÍs^MO,  s,  m.  (med.)  falta  total  do 
pulso.  — ,  (philos.)  busca  das  primeiras causa^. 
pliilosophia  transcendente. 

ACROVÉNTUM,  e  ACROVENTUS-MAMBOL- 
CIUS,  (geogr.)  nome  de  um  sitio  da  ItaUa, 
junto  ao  rio  Mincio,  que  os  geographos julgam 
ser  Govcrnolo,  onde  dizem,  succedeu  o  enl- 
eou tro  do  Papa  S.  Leão  com  Attila, 

ACROY,  s.  m.  (h.  ant.)  voz  borgonheza, 
que  teve  uso  em  Castelhano  nos  o ffi cios  do  pa- 
lácio da  casa  de  Borgonha.  Era  um  gentil-ho- 
mem  da  casa  real,  sujeito  ao  mordomo-mór ,, 
que  continuamente  acompanhava,  com  três  ca- 
vallos,  ao  Uei,  tanto  na  paz,  como  na  guerra. 

ACRYPTOGÁMICO ,  A,  odj.  (bot.)  que  não 
pertence  á  classe  cryptogamia.  V.  Cryptoga- 
vúa. 

ACSAC ,  «.  m.  (commerc.)  medida  dè  capa- 
cidad<',  usada  na  Ásia,  e  noEgypto. 

ACSAPH ,  (geogr.)  cidade  da  Palestina,  na 
tribu  de  Aser.  Alguns  crêm,  que  j4csaph  é  a 
mesma  cidade  que  Ecdippo,  no  Mediterrâneo, 
entre  Tyro,  e  Ptolemaide;  outros  querem  que 
Ecdippo  esteja  notada  em  Josué  debaixo  do  no- 
me de  Acúb.  Os  Árabes  chamam  Sib  a  um 
pequeno  lugar,  distante  de  Ptolemaide  três  lé- 
guas para  o  Norte,  cuja  situação  é  a  da  anti- 
ga Ecdippo ;  porém  isto  não  é  evidente ,  por 
quanto  sobre  este  artigo  ha  muita  variedade 
nos  autores. 

ACSARAI,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Asia- 
JVIenor,  na  Carmania;  muito  anuinada  hoje 
pelos  terremotos. 

ACSrCATH,  AGSIKETjOU  ACHSICAT,  (geogt.^ 
cidade  da  Ásia,  na  Transoxania. 

ACSOR,  (geogr.)  cidade  da  Thebaida  supe- 
rior, sobre  o  Nilo,   muito  fértil  em  palmeiras. 
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>i 'tília  so  acha  uma  terra  própria  para  fazer  a'vam  Tclccnin'».  A  fabula  di^,  que  regavam  a 

olaria,  que  se  vende  em  todo  o  Egypto.  terra  com  a  agua  infernal  da  Stygia ,  e  que 

ACSOU,  (geogr.)  lago  da  Natolia,  na  Asia-'d'ali  nasceu  a  guerra,  peste,  fome,  c  outras  ca- 

Menor,  ao  Norte  do  Olympo,  o  qual  forma  lamidades. 


um  no  do  mesmo  nome,  cj^ue  desemboca  no 
mar  de  Marmora . 

ACSU  ou  Aczu  ,  (geogr.)  -cidade  do  baixo 
Turqucstâo,  na  Tartaria  independente,  ao 
Oriente  do  disserto  de  Caracutay,  e  a  quaren- 
ta léguas  de  Yarkan,  capital  do  reino  de  Cash- 
gar,  sobre  a  grande  estrada  da  China. 

ACSUO,  I.  m.  (chim.)  nome  que  osphiloso- 
phos  dão  ao  coral  encarnado. 

ACTA,  «./.  (aut.)  V.  Autos  e  /Ipla, 

ACTA,  1.  /.  (ant.  rom.)  entre  os  Romanos 
designava  um  jardim  delicioso  á  borda  do  mar, 
onde  iam  com  frequência  passear.  Segundo 
Virgílio,  a  significação  mais  geral  da  palavra 
acla  é,  praia  solitária,  e  coberta  de  sombra. 
Desta  palavra  formaram  os  antigos  a  de  Acha- 
ríf  que  significa  entregar-se  a  toda  a  sorte  de 
deleites.  —  capitular ^  (dir.  can.)  deliberação 
dos  membros,  juntos  em  um  capitulo,  sobre 
qualquer  negocio.  —  Martyrum^  (h.  eccl.)  é 
a  historia  dos  Martyres  da  primitiva  igreja.  Es- 
tas actas,  ou  eram  proconsulares,  e  escritas  por 
notários  gentílicos,  ou  por  christêtos,  que  exer- 
ciam o  emprego  de  notários  nos  tribunaes  dos 
gentios,  ou  finalmente  pelos  christãos,  que  se 
uniam,  e  tratavam  com  os  gentios,  quando  os 
Martyres  eram  perguntados  pelos  magistrados. 
—  Popull ,  (antiguid.  rom.)  actas  em  que  se 
notavam  as  morte»  de  personagens  illustres,  ma- 
trimónios, divórcios,  juízos  públicos,  edifícios, 
etc.  Chama-se  também  acto,  ao  registo  que  se 
faz  em  qualquer  sociedade,  das  discussões  que 
nella  tem  lugar,  v,  g,  vai  lèr-se  a  — dos  nos- 
sos trabalhos  passados,  etc. 

ACTACOCHES,  (geogr.)  antigo  povo  feroz, 
que  da  Hespanha  Terriconetise,  ou  da  Biscaia, 
dizem,  passou  a  estabelecer-se  na  Escócia,  de- 
pois de  assolar  a  ilha  Britaiinica,  hoje  Ingla- 
terra. 

ACTALENSES,  (gcogr.)  pequena  povoação  da 
Suissa,  no  cantão  de  Fribourg,  fundada  sobre 
uma  montanha,  e  próxima  á  nascente  de  um 
rio,  que  desagua  no  lago  de  Génova  perto  de 
Cuzy. 

ACTAS,  f,  f.  pi.  (Lat.  acta,  subentendido 
re»,  cousa  feita.)  assentos,  ou  determinações  de 
algum  cabido,  ou  commuuidade,  principalmen- 
te ecclesiastica;  resoluções  dos  concílios;  assen- 
tos, ou  registos  públicos,  sentenças,  deliberações 
lançadas  nos  mesmos  registos. — dot  Santos  j 
relações  fidedignas,  ou  historias  coetâneas  das  vi- 
das e  martyrios  dos  Santos. 

ACTÊA,  s.  f.  (bot.)  uma  das  famílias,  na 
qual  se  classificam  as  dormideiras. 

ACTÊA,  (myth.)  nome  de  uma  das  cincoen- 
ta  Nereidas, 

ACTENTICO,  A ,  adj.  (ant.)   V.  Autentico. 

ACTÊO ,  (myth.)  um  dos  seis  demónios  in- 
Tejosos,  e  malignos,  a  que  os  Gregos  chama- 


ACTEON,  (myth.)  famoso  caçador,  fdho  de 
Arièteo,  e  de  Antonoé,  e  neto  de  Cadmo;  foi 
transformado  em  veado,  e  depois  feito  em  pe^ 
daços  pelos  seus  próprios  cães,  por  ter  surpre- 
hendido  a  Diana  no  valle  de  Gargaphia,  na 
Beócia,  banhando-.se  com  as  suas  nymphas  en\ 
uma  fonte.  —  ,  (id.)  nome  de  um  doscavallo* 
do  carro  do  Sol,  quando  o  imprudente  Phae- 
tonte  tomou  o  seu  governo. — ,  nome  de  um  filho 
de  Melisso,  por  quem  ArchiasdeCorintho,  um 
dos  Hcraclides,  concebeu  impura  paixão. 

ACTIACO ,  palavra  histórica,  e  chronologi^ 
ca.  Na  historia  designa  os  jugos  que  o  Impe- 
rador Augusto  instituiu,  ou  renovou  em  me^ 
moria  da  famosa  victoria,  que  elle  conseguiu, 
perto  de  y/c/ittm,  de  António,  e  Cleópatra,  a 
qual  lhe  assegurou  o  império  do  mundo.  Eram 
celebrados  em  honra  de  Apollo  Aclieno.  Na 
chronología  denota  o  tempo,  que  passou  depois 
da  batalha  de  Actium.  O  anno  ActiacocomC'- 
ça  cm  S  de  Setembro  do  anno  31  antes  de  Je- 
su-Christo  {7^()  da  fundação  de  Roma). 
,  ACTIENO,  (geogr.  e  myth.)  pertencente  a 
Actium ,  onde  havia  um  templo  dedicado  a 
Júpiter  Actieno. 

ACTIMO,  s.  m.  (geom.)  a  duodécima  par- 
te da  medida  chamada  Ponto,  que  entra  14-1 
vezes  em  um  pé  geométrico. 

ACTINA  ,  (geogr.)  antiga  cidade  cuja  situa- 
ção se  ignora. 

ACTINA-SOCINTA  ,  ».  m.  (h.  n.)  é  o  Zoo- 
phitOy  que  Aldrovando,  Jonston,  e  outros  cha- 
mam ortiga  do  mar,  e  os  Iugleze3an?ma///ár, 
porque  realmente  parece  unir-se  a  forma  de 
uma  ílõr  com  a  estructura,  e  órgãos  deste  ani- 
mal. 

ACTINIA,  f.  /.  (h.   n.)  ortiga  do  mar. 

ACTINOBOLIS3IO ,  s.  m.  (Gr.  aktm,  raio, 
6a//o,  eu  excedo.)  (med.)  termo  empregado  pe- 
los antigos  physíologos  para  designar  o  fluxo 
instantâneo  dos  espíritos  anímaes,  por  meio  dos 
quaes  as  volições  do  entendimento  se  commu- 
nicavam  aos  differcntes  órgãos. 

ACTíNOTO,  s.  VI.  (miner.)  pedra  primitiva, 
dura,  em  forma  de  prisma. 

ACTINOZOÁIIIO ,  s.  m.  (h.  n.)  animal  ra- 
diado, V.  g.  o  polvo. 

ACTIO,  (myth.)  sobrenome  de  Apollo,  por 
se  adorar  em  Actium,  promontório  do  Epiro. 

ACTIOMA,  s.  m.  (ant.)  V.  Axioma. 

ACTIOS,  (myth.)  jogos  celebrados  em  hon- 
ra de  Apollo  no  seu  templo  do  promontório 
Actio,  em  Epiro,  cuja  primeira  fundação  se 
attribue  aos  Argonautas,  e  reedificado  por  Au- 
gusto, depois  da  victoria  Actiaca.  No  dia  ante- 
cedente aos  jogos,  immolava-se  um  boi  dedi- 
cado ás  moscas,  para  que  entretidas  no  seu  san- 
gue, não  molestassem  aos  concurrentes.  Nelle 
havia  três  sortes  de  pelejas,  certame  gymmco^ 
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o\i  de  lu?n,  equestre,  e  naval.    Ha  memoria  í  lirar  a  alguém  o   voto  que  dantes  tinha  nas 

d^les  jouos  em  medalhas  de   Ancyra,  A rgos ,    eloioòes. 

Btjstra,  Nicomcdia,  Pergamo,  Perinto,  Thes-        ACTO,  A,  adj.  (ant.)  V.  //pto. 


Siiionica,  e  Lyro 

ACTIUM,  (grogr.)  promontório  do  Epiro, 
cjltíbre  pela  victoria,  qu«  Augustoalcanç^oude 
Antoniíí,  e  de  Cleópatra,  que  lhe  disputavam 
o  iuiperio  do  mundo.  Kste  cabo,  chamado  lio- 
ie  ( abo  Fitairo,  e  antigamente  Promonlorio 
de  Apollò^  tomou  o  nome  da  cidade,  que  uma 
colónia  de  Alhenienses  ali  fundou,  e  era  os  li- 
mitou da  Acarnaiiia,  e  Amjihilochita. — ,  (id.) 
antiga,  e  pequena  cidade  da  Grécia,  na  Acar- 
nania,  5^)bre  o  golfo  de  Larla,  famosa  por  um 
templo  <le  A[)ollo  Adio,  fundado  j)elos  Argo- 
nautas, segundo  Callimaco.  Os  primeiros  ha- 
bitantes desta  cidade  saíram  da  Attica,que 
antigamente  se  chamou  Actia.  As  medalhas 
baliJas  nesta  cidade  em  honra  de  Augusto,  tem 
Apoilo  em  pé  com  a  lyra  nas  mãos,  eainscri- 
pç;ao  IVli>XI,  e  no  reverso  ACT. 

ACTIVA,  (idj.  (gram.)  voz.  V.  felino.  Ora 
çân  pela  — ,  aquella  cujo  verbo  6  activo,  v,  ^, 
amo  a  Deus.  /Jmores  pela  — ,  (expr.  fjg.  efa- 
mU.)  com  esperança  de  gozar  do  premio  del- 
lis.  Opp"e-se  ao  amor  platónico  dos  que  só 
querem  amar  por  amar*  Privar  da  vo%  — , 
(dij)l.)  tirar  a  alguém  o  voto  que  II  e  perten- 
c\  f^ida  — ,  (ascet.)  distingue-sc  da  contem- 
plativa, e  é  a  que  se  emprega  em  exercidos  de 
piedade,  e  caridade  a  fa\or  do  próximo.  Dici- 
da%  —  s,  (dir.)  aquellas  de  que  alguém  c  cre- 
dor: oppue-se  a  dividas  ;;aíisifa.s,quesãoa3que 
devemos,  /'e/a  —  ,  o  pcli  pasúva ,  (j)hraá.  í'ig, 
e  famil.)  de  qualquer  sorte,  por  todos  os  modoi. 
—  MENTt;,  ado.  em  maneira  e  forma  acilva, 
com  actividade,  eneriria. 


ACTO,  s.  m.  (Lat.  actus,  «.do p.p.  deagfíj 
ere,  acíwn.)  cffei lo  da  potencia,  causa,  ou  agen- 
te que  faz  alguma  cousa ;  obra,  feito,  execu- 
ção de  qualquer  género;  funcçao pública  eso- 
lemne ;  gesto,  posição,  geito  do  corpo.  Posto 
em  — ,  ex(ícutado,  effeituado.  Reduzir  a  — , 
fazer  effectivo,  por  em  execução.  —  de  com- 
munidadc,  todo  o  exercício  nas  religiões  se  faz 
em  corpo  de  conini  unidade,  por  observância  du 
regra .  —  eccleúastico^  o  que  se  costuma  c  deve 
fazer  na  igreja,  como  a  confissão,  communhâo, 
etc.  —  da  fé,  V,  yíiilo.  — 'judicial.,  aquellc 
que  se  faz  por  authoridade  dajustiça. — dejitr- 
risdícf ao,  exercicio,  ou  uso  delia.  —  de  pase, 
o  que  se  faz  com  as  formalidades  de  direi  to  pa- 
ra tomar  pofse  de  alguma  couza. — s,  pi.  exer- 
cícios literários,  ou  provas  públicas  que  se  fazem 
nas  universidades  e  collegios.  Também  se  usa 
no  singular.  — ,  (archit.  ant.)  termo  usado  pe- 
los antigos  architectos  para  designar  um  espaço 
de  grandeza  varia. — ,  (geom.)  medida  antiga, 
usada  particularmente  pelos  Romanos;  era  de 
130  pés  de  longitude.  — maior,  (geom.)  a  que 
também  se  chamava  quadrado,  tinha  ISO  pés 
de  comprido,  e  outros  tantos  de  largo.  —  mí- 
nimo, (id.)  tinha  lí20pjs  de  longitude,  e4'de 
latitude.— dos //poji/o/ys  ou  /Ipostolicos,  livro 
sagrado  em  que  se  referem  as  acções  e  feitos  dos 
Apóstolos. — dos  Mártires,  dos  Sanlos,  de  um 
concilio,  etc.  memorias,  apontamentos  dossuc- 
cessos  pertencentes  a  alguma  das  referidas  cpu- 
sas,  ordinariamente  lançados  em  escrito  ao  mes- 
mo tempo,  e  segundo  a  ordem  com  que  passa- 
ram. —  humano,  expressão  usada  em  Philoso- 


ACTIVAH,   V.   a.  diligenciar,  dar  pressa,  ac-    phia,  eTheologia.  Segundo  a  força  da  palavra 


celerar  a  execução  de  alguma  cousa.  E  termo 
novo,  porém  exprc^ivo  e  análogo  ao  ge.iio  da 
lingua. 

ACTIVIDADE,  s.  f.  (l.at.  aclitnla?t,  tes.)(i\- 
culda  le,  ou  virtude  de  obrar;  vivacidade  natu- 
ral, etTicacia,  promptidão  com  que  se  executa 
alguma  cousa;  força,  vehem(íacia,  vigor,  /sls- 
plura  de — ,  (j  hys.)  o  espaço  em  que  seenc.írra 
a  faculdade  de  obrar  de  um  agente  natural,  e 
fora  do  qual  este  não  tem  acção,  cx.  aextcn- 
eão  que  pó.le  allumiar  uma  vela  acccsa,  6  a  sua 


deveria  ser  lodo  o  acto  voluntário  do  homem, 
quer  fosse  livre,  quer  não;  porém  os  Phiioso- 
p!i03,  e  Theoiogos  estabeleceram  differença  en- 
tn;  acio  de  homem.,  e  acto  humano.  —  de  ho- 
mem, é  em  primeiro  lugar  todo  aquelle,  que 
não  é  livre,  nem  voluntário ;  taes  são  certos  pri- 
meiros movimentos.  Km  segundo  todo  o  que 
não  sendo  livre,  nem  voluntário,  não  pôde  ser 
pn)duzido  jx)r  uma  razão  clara,  capaz  de  dis- 
cer:ún:ienlo;  tacs  sao  asfantiísias  dos  meninos. 
Iiamaao,  (philos.  e  theoL)  é  o  obrado  peio 


espliera  kÍc- — ,  e  a  mesma  vela  o  centro  desta  i  homem,  cm  q<ianto  homem;  e  dlvide-se  prin- 
es])hern.  cipalmcnLe  em  actos  elicitos,  e  imperados.   Os 

ACTt\'0,  A,  alj.  (Lat.   activus.)  que  tem    primeiros  são  os  que  procedem  ímmediatumen- 
í>  fH"uld;:dc,  ou  virtude  de  obrar;  que  tem  vi-    te  das  potencias  da  vontade,  e  entendimento; 
ijade;  eficaz,  diligente,  prompto  na  exe- 1  como  o  amor  da  virtude,    e  ódio  ao  peccado, 
fiO  de  alguma  cousa;]  agente  que  obra,  ou    Os  segundos  são  os  que  a  vontade  manda,  eas 
a  acção  (o  opj)  )sto  de  paciente  ou  })assivo). 
—  ,  (gram.). que  indica  o  acto  do  que  faz  al- 
guma cousa  (sentido,  significação,   voz),   f^cr- 
6o  — ,  nquelle  que  denota  e  incluo  uma  acção 
que  pa^sa  a  outrn  o^u-a  e  nella  termina,  ro^ 
\  —  ,  direito  de  Anotar  e  ter  parte  nas  delibera- 
"s  das  corVimunidadcs,  juntas,  ele.  Foto — , 
■!e«;mo  que  voz  activa.    FnrLir  de  vor,  — , 


demais  potencias  executam ;  como  a  acção  do 
fahar,  de  andar,  etc.  uns,  e outros  são  bons  se 
se  conformam  com  as  regras  dos  costumes ;  e 
muos  se  são  contrários  a  estas  regras.  Os  bons, 
ou  são  naturaes,  ou  sobrenaturaes :  aquelles  não 
excedem  as  forças  da  mitureza,  e  estes  sim,  e 
faz<;ni-se  com  a  ajuda  da  graça  de  Deus.  — , 
(pcc-.  d:T.m.)  diz-sc  de  cada  uma  das   partes 
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princlpaes  de  que  se  compõe  uma  peça  de  tliea- 
tro,  e  entre  as  quaes  ha  ixm  hiteivallo.  — vildl^ 
(philos.)  o  que  é  pro])rio  do  animal  vivo,  e  por  on- 
de se  conhece  a  vidii.  — ,  (log.)  emprega-se  por 
opposiçao  ú  potencia,  ou  mera  capacidade  de 
obrar. 

ACTON  (aguas  mincracs  de),(h,  n.)  sao  as 
mais  enérgicas  entre  as  aguas  purgativas  dasvi- 
sinhanças  de  Londres,  que  causam  grandes  do- 
res nos  instestinos  aos  que  as  tomam ;  o  que  se 
attribue  á  grande  c|uantidade  de  saes,  que  des- 
carregam no  corpo. 

ACTON  ou  ACK.TON,  í.  m.  (n\i]it.  ant.)  es- 
pécie de  vestidura  militar  uáíida  antigamen- 
te. 

ACTOR,  s.  m.  (theatr.)  o  que  rej^esen ta  al- 
gum papel  no  thcatro,  comediante.  No  senti- 
do próprio,  acioré  relativo á  personagem,  que 
representa;  (yomediante  á  profissão,  que  se  ex- 
ercita. As  pessoas  c^uc  se  divertem  em  represen- 
tar peças  de  theatro  em  particular  sao  yíctorts, 
e  não  Comediantes;  (fig.)  o  que  tem  parte  em 
algum  negocio,  pleito,  etc. 

ACTORíCUM,  (geogr.)  território  do  Epiro, 
chamado  depois  Leucade. 

ACTORIDADE,  s.  /.  (ant.)  V.  Autorida- 
de. 

ACTORIDES,  (myth.)  dous  irmãos,  assim  cha- 
mados de  seu  pai  Actor.  Eram  muito  hábeis 
cm  conduzir  os  carros,  e  um  tinha  as  rédeas,  e 
o  outro  o  açoute.  Pindaro  mensiona-os  no  i'Ae- 
rccides. 

ACTOS,  s.  m.  pi.  escrituras  públicas,  como 
obrigações,  promessas,  titulos,  e  feitos  litigiosos. 
Os  Jurisconsultos  usam  da  palavra  Authoritas 
para  significar  — ;  e  alguns  chamam  testimu- 
nhas  aos  — ,  porque  neíles  se  tomam  estas.  — 
de  Universidade,  os  exercicios  literários,  que  se 
fazem  nella.  —  de  commwúdade,  (eccles.)  são 
as  funções  espirituaes,  ou  corporaes,  para  que 
os  religiosos  se  ajuntam  em  certos  lugares.  — 
do  Gmtislorio,  (hist.  rom,)  eram  antigamente 
os  éditos  do  Conselho  dos  imperadores  lioma- 
nos.  —  dos  Apostolosy  (eccles.)  um  dos  livros 
Canónicos  do  Novo  Testamento  :  contém  a  his- 
toria de  28  a  30  annos  dos  SS.  Apóstolos,  Pe- 
dro, e  Paulo.  Este  livro,  chamado  por  uns  Evan- 
gelho do  Espirito  Santo,  e  por  outros  Evange- 
lho dallesurreição  de  Jesu-Christo,  e  Evange- 
lho de  Jesu-Christo  resuscitado,  foi  escrito  por 
I?.  Lucas  Evangelista  em  Crego,  ecom  elegan- 
te cstylo.  A  Igreja  Catholica  o  considerou  sem- 
pre como  Canónico,  ainda  que  osMarcionitas, 
e  Manicheos  o  negavam  por  condemnar  os 
seus  erros.  —  positivos,  (braz.)  os  que  qualifi- 
«am  a  nobreza  de  alguma  pessoa,  ou  famí- 
lia. 

ACTRICÍSMO,  ».  m.  (didact.)  arte  de  repre- 
sentar sobre  o  theatro. 

ACTRIDA,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Arábia 
Feli^. 

ACTRÍz,  t.f.  comicii,  comediante,  mulher 
que  reprçscnla  no  theatro. 


ACTUAÇÃO,  s,m.  acção  eeffeilo  de  nctunv, 
Os  Médicos,  fallando  de  medicamentos,  usair 
com  mu  mente  desta  voz. 

ACTUADO,  A,  p.  p.  de  actuar;  adj  exerci- 
tado, prompto,  corrente,  exj^edito  em  algun: 
acto,  — ,  (forens.)  o  mesmo  que  autuado. 

ACTUAL,  «rf;.  dos  2  g.  existente,  presen- 
te; que  está  em  acto. — ,  (theol.)  (culpa,  pec 
cado.)  que  se  commetc  voluntariamente  nã( 
guardando  qualcjuer  dos  mandamentos  da  le 
de  Deus,  ou  da  igreja.  — ,  (med.)  na  medi 
cina  applica-se  ás  doenças,  aos  accessos,  e  mo 
do  de  trata-los.  Diz-se  dor  — ,  para  significa 
a  presença  da  dôr :  accesso  — ,  i)ara  desij^nar  ( 
estado  de  um  doente  presentemente  afíligidodí 
uma  febre  contínua,  ou  intermittente,  etc.  — 
(cirurg.)  umas(jrte  de  cautérios. —  (calor),  en 
significação  activa  é  a  acção  de  produzir  oca 
lor ;  e  na  passiva  a  qualidade  cjue  faz  com  qu< 
um  coqx)  s(ja  quente.  —  (graça),  (theol.)  s 
que  Deus  confere.  —  (intenção),  (id.)  por  op 
posição  á  habitual.  — mente,  adv.  effcctiva 
mente,  agora,  presentemente,  nesle  tempo. 

ACTUALIDADE,  s.f.  estado  presente,  e  actua 
de  alguma  cousa. — ,  (phisíjl.)  acção  edelermi 
nação  da  forma  a  respeito  da  matéria. 

ACTUANTE,  adj.  dos  2  g.  (p.  us.)  que  fa 
algum  acto  literário,  e  debaixo  da  direcção  di 
um  presidente  resume  os  argumentos  queselhi 
propõe,  e  lhes  dá  resposta. 

ACTUAR,  V.  a.  (Lat.  acliis,  acto,  ar,  dcs 
inf.)  dispor,  ou  excitar  a  \irtude  c  faculdadi 
agente  para  que  obre ;  exercitar,  habituar.  — 
(os  medicamentos),  épòl-os  no  estado  cjuesein 
tenta,  com  o  cozimento,  etc—,  (m.ecan.)  põ 
em  movimento.  — ,  (forens.  ant.)  V.  Autuar 

ACTUÁRLX,  «. /.  (h.  ant.)  nome  que  osan 
tigos  davam  a  uma  embarcação  prolongada  i 
maneira  dos  nossos  bergantins. 

ACTUARIO  ou  ACTUAuios,  5.  Í77.  (antiguid 
rom.)  era  entre  os  Romanos  o  tabellião,  qu 
copiava  as  actas  com  certas  notas,  ou  abrevia 
turas.  — ,  (id.)  aquelle  c^ue  tinha  a  seu  cargi 
escrever  os  feitos  da  guerra,  e  tudo  quanto  i 
ella  pertencia,  quer  a  respeito  damilicia,  que 
do  governo  das  tropas.  — »,  pi.  (agric.)  nomi 
que  se  deu  antigamente  aos  medidores  de  ter 
ras,  e  também  aos  limites  das  terras. 

ACTUÓSIDÁDE,  s.f.  (p,  us.)  actividade,  vi 
veza,  promj)tidão  no  obrar. 

ACTUÔSO,  A,  adj.  cheio  de  muita  acção  o\ 
movimento,  dotado  de  actividade.  — mentf 
adv.  (p.  us.)  com  acção  e  movimento;  con 
força,  energia. 

ACTUS,  s.  m,  (archit.ant.)  antigo  termod» 
architectura,  do  qual  se  serviç  Vitruvio  pari 
designar  um  espaço  de  ISO  pés. 

ACUANÍTAS,  s.  m.  pi.  (h.  eccles.)  nome  di 
certos  hereges  Manicheos;  tomaram  onomed» 
Acua,  discípulo  de  Manes,  cjue  foi  o  seu  che 
fe. 

ACUAR,  V.  a.  (rt,  pref.  cu,  ar,  des.  inf. 
emprazar  a  caça,  obriga-la  a  acantoar-  se.  — 
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r.  w.  sentar-se  sobre  as  nádegas  como  fozcm 
alguns  animaos,  ou  dv.  raivosos,  ou  pura  sede- 
fciidcrom  dos  caçadores ;  (fig.)  recuar  ,  vollar 
a  traz. 

ACLinERTÁR.  V.  Jcoherlar. 

ACLBITÓUIO,  s.in.  (anliguid.)  casa  de  jan- 
tar dos  anti '.'OS, 

ACUCULÁR,  etc,  V,  yJcngnlar,  olc. 

ACUCHlLÁR,  t?.  a.  (Cast,  cucIúUo,  faca.) 
(ant.)  fazer  aberturas,  ou  dar  certos  golpes  nos 
\esLÍdos  em  forma  de  cutiladas,  e  isto  particu- 
larmente   nas  mangas,    que  por  esta  causa  se 

e 


(luimavam  acuchiladas.   E  voz  castelhana, 
])ouco  usada  entre  nós,    V,  Golpear. 

ACUDIA,  CACVJO  ou  coccjL,  s,  m,  (h.n.) 
pequeno  animal  luminoso  da  America  meridio- 
nal, do  tamanho  de  um  caracol,  ao  qual  seat- 
trihuem  propriedades  mui  singulares.  Serve  cm 
lugar  de  luz,  pois  osnaturaes  dopaiz,  antes  de 
«erem  visitados  dos  Europeoi,  se  alumiavam 
com  ellcs. 

ACLDÍDO,  p,  p.de  acudu.  Só  tem  termina- 
ção masculina,  e  usa-se  somente  no  singular 
com  os  verbos  auxiliares  de  possessão;  v,g,  tem 
—  muita  gente, 

ACUDIR,  V.  n.  (Lat.  acccdcre,  ac  por  ad,  e 
ccfíerc,  chegar-se,  aproximar-se.)  ir,  vir,  ou  che- 
gar a  tempo    e  opportunamente  para  ajudar, 
Boccorrer,  ou  valer  a  alguém,  ou  a  alguma  cou- 
sa; dar  providencia,  applicar  remédio  a  algum 
mal  para  que  não  succeda,  ou  faça  damno  ou 
progresso  maior ;  •  vir  ao  chamamento  de  alguém, 
ou  a  algum   lugar  e  exercício :    concorrer ,   ir 
com  frequência,  ou  em  grande  quantidade  a  al- 
guma parte;  recorrer  a  alguém  ;  (fig  )  encami- 
nhar-se  :   ex.  ao  coração  acode  o  sangue  amigo. 
— ,  sobrevir  (cousa  inesperada  e  incommoda 
que  succcde).  — -  a  alf:;u€ni,  recorrer  a  elle  cm 
algum  jícrigo  ou  caso  de  necessidade. —  a  algum 
sigrial,  reparar,  dar  deile  fó  j)ara  o  seguir,  ou 
lhe  obedecer.  —  com  alguma  cou  a,  di  la,  ou 
trazè-la.  — com  f melo ,  ou  novidade,  produzir, 
fortificíir.   Diz-«e  da  terra,  das  arvores,  etc.  — - 
com  rcsposla,  resjíonder  para  logo,  tornar  res- 
jxjsta  jirompta.   —  por  alguma  p£.i*oa  ou  cou" 
ia,  defendè-la,  fazer  a  sua  apologia.  —  ao  le- 
me, (mar.)  diz-se  da  embarcação  cjueprompta^ 
mente  obedece  ao  leme  Este  verbo  tem  a  ano- 
malia de  tnx^ar  o  u  em  o,  em  algumas  pessoas 
do  presente  do  indicativo,   como:    t\x  acode», 
elle  acode,  elles  acodem',  e  modernamente  na 
w^gunda  pessoa  do  imperativo,   como :    acode 
tu. 

ACUENSII,  (geogr.)  alguns  dão  este  nome  á 
jX)Voaçà/j  de  Nucucnsii,  antigo  lugar  duMuu- 
litania  Cesariense,  na  Airica. 

ACUKIJJA,  (íieogr.)  antiga  cidade  Episcopal 
da  Africa,  na  Mauritânia  SiLifcuse.  A  Nolicla 
dn  ylfrxca  faz  menção  de  um  liisjx)  desta  cidade 
chamado  Justo. 

ACUGULÁDO,  A,  p.  p.  de  acugular;  adj. 
fit testado,  clveio  além  da  rasa. 

ACLGULADÔR,  «,  m.  O  quc  acujúl» 


ACUGULADÍ  RA,  í.  /.  acção  de  acugular,  o 
que  se  dá  além  da  medida. 

ACUGULAR,  V.  a,  (rt,  pref.  Lat.  cncuUu», 
capuz,  barrete  cónico,  «r,  des.  inf.)  enchia 
além  das  bordas  do  vaso,  ou  mais  da  medida, 
até  formar  engulo  sobre  a  rasa. 

ACUIDADE,  s. /,  (med.)  epocha  em  que  as 
febres  agudas  sobem  á  sua  maior  força ;  a  bre- 
ve duração  delias. 

ACUITÁR,  V,  a.  fazer  cuitado,  triste;  affli- 
gir,  — $e  a  doença,  engravecer. 

ACUITXEIIUARIRA,  »./.  (bot.)  planta  das 
índias  occidentaes,  da  qual  se  tem  escrito  cou* 
sas  mui  maravilhosas,  exaggcrando  as  suas  vir- 
tudes. r]ste  vegetal,  que  síidã  nos  climas  tem- 
perados em  silios  húmidos,  tem  raiz  redonda, 
amarella  no  exterior,  e  branca  no  interior;  e 
o  sueco,  que  delia  se  extrae,  é  antídoto  perfei- 
to contra  todas  as  picadas  de  animaes  veneno- 
sos. Também  dizem  que  é  boa  contra  a  febre, 
e  que  fortifica  o  coração, 

ACULA  ou  AQUULA,  (geogr.)  cidade  antiga 
da  Toscana,  que  se  diz  ser  A  qu  a  pendente.  Por 
A  cuia  alguns  leôm  Aquila. 

ACULCATIViUA,  *.  /.  (h.  n.)  serpente  das 
índias,  muito  damnosa  :  ataca  todas  as  pessoas, 
que  encontra,  e  rodeando-as  pelo  corpo  mata-as, 
liieger  e3cre\'e,  que  este  animal  pode  fazer  fren- 
te a  òO  homens  juntos. 

ACULKÁDO,  a,  adj.{híit.aculealust,  deacu- 
leui ;  rad.  acus^  ponta,  agulha.  A  desinência 
/eí/s,  vem  de  Icedcre,  ferir,  offender.)  (p.  us.) 
que  tem  aguilhào,  ou  ferrão.  Caule  — ,  que  tem 
aculeos;  (fig.)  (continência)  mordaz,  pungen- 
te, 

ACÚLEO,  s.m.  (p,  us.)  estimulo ;  o  que  mo»' 
lesta,  ou  inquieta  o  animo,  — ,  (bot.)  espinho 
cortical. 

ACUAI,  (geogr.)  pequena  cidade  da  Abyssi- 
uia. 

ACUMAN,  (myth.  Pers.)  anjo  que  preside 
ao  dia  ^25  de  cada  mez. 

ACUME,  s,  m.  ponta  aguda;  gume,  corte; 
(fig.)  estimulo,  incentivo. 

ACUEIINÁDO,  A,  p  p.  deacuminar,  ponta- 
gudo,  aguçado. — ,  ac(;.  (bot.  Wiz-se  das  folhas, 
das  plantas,  cujas  extremidades  se  adelgaçam 
subitamente,  mudando  a  curvatura  dos  la- 
dos. 

ACUMlNÁR,  ».  a.  pòr  no  cume;  aguçar. 
ACUMINEUM,   (geogr.)  hoje  Peterwaradin, 
antiga  cidade  da  Pannonia,  sobre  o  Danúbio, 
que  alguns  designam  com  o  nome  de  yítcunl' 
nctím,  e  outros  com  o  de  Acunurn. 

ACUMINífERO,  A,  tdj,  (zool.)  que  tem  tu- 
bérculos quc  terminam  em  i)onta, 

ACU-MOL.Í,  (geogr.)  povoação  do  reino  de 
Na{K)lcs,  no  A bruzzo  ulterior,  situado  entre  As- 
coli,  Amatrius,  e  Norcia.  lista  povoação,  co^ 
nhecida  antigamente  pelo  nome  de  Badies  vi-» 
cus,  em  alguns  autores  de  Geographia  tem  (%, 
titulo  de  cidade. 

ACUMUL.\a,  etc.  V.  Jccvmular,  etc. 
S3  • 
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ACUiNHÃDO,  A  ,  p.  p.  de  acunhar;  adj. 
(braz.)  cheio,  ou  coberlo  de  cunhas. 

ACDNIlÁR,  r.  fl.(ant.)  apertar  com  cunhas; 
meter  cunhas  para  fender  e  rachar  troncos,  c 
madeiros  grossos.  — ,  imprimir  ou  gravar  com 
cunho  alguma  efftgie,  fjgura,  ele. ,  em  csual- 
quer  metal.  —  moedas ,  V.  Cunhar. 

ACUMIEÁDQ.    V.  Cunlnforine. 

ACUNNA,  s.m.  (bot.)  certo  arbusto  do  Peru. 

ACUNÍJM  5  (geogr.)  antiga  cidade  da  Hun- 
gria, na  Valeria,  entre  Drave,  e  Save. — ,  (id.) 
povoação  antiga  da  (3allia  Narbonense,  c^ue 
alguns  dizem  ser  hoje  Ancona^ 

ACUPÁR.  V.  Occupar. 

ACUPUiNCTÚRA,  s.  /-  (Lat.  acuHf  agulha, 
punctura,  picada.)  (cirurg.)  operação  muito 
usada  dos  Ciiinas,  eJaponez(ís,  a  qual  tem  bas- 
tante relação  com  as  escarificações.  Estes  povos 
consideram  as  escarificações  ,  e  sangrias  como 
muito  damnosas,  tem -lhes  grande  horror,  eabs- 
lem-se  absolutamente  delias.  Pelo  contrario  a 
cauterisaçào  por  meio  de  Moxa,  (planta),  e  a 
acupunctura  lhes  parecem  remédios  ,  e  ope- 
rações efficacissimas  para  todas  as  doenças , 
que  podem  affligir  o  corpo  humano.  Pratica- 
se  a  Acupunctura  por  meio  de  uma  agulha  de 
ouro,  ou  prata,  que  se  mete  em  alguma  parte 
do  corpo  impellida  com  a  mão ,  ou  com  um 
pequeno  martelo.  Muitas  nações  do  Oriente, 
industriosas  e  sensatas ,  usam  desta  operação , 
não  somente  na  cabeça,  mas  também  iio  peito, 
baixa  ventre,  braços,  pernas,  etc,  e  ainda  pe- 
netram no  ventre  das  mulheres  pejadas  até  che- 
gar ao  feto» 

AGUR  ou  AcouR,  (geogr.)  antiga  cidade  [da 
índia,  além  do  rio  Ganges. 

ACUREB ,  «.  m.  (alchim.)  nome  de  que  se 
servem  os  discípulos  de  Hermes  para  designar 
o  vidro. 

ACURAR.  V.   Aperfeiçoar. 

ACURGIA ,  (geogr.)  segundo  Ptolomeo,  an- 
tiga cidade  da  Betica,  em  Hespanha ,  chama- 
da por  Plinio  Ucultmiacum,.  e  por  Pintiano 
Curtia. 

ACURI ,  (geogr.)  ilha  do  golfo  de  Veneza , 
em  frente  de  Sebenico,  chamada  também  Zu- 
ri. 

ACURRALÁr  ,  V.  a,  (ant.)  o  mesmo  que  en- 
curralar. 

ACURRIMENTO,  s.  m.  (ant.)  recurso,  soc- 
corro,  remédio  em  caso  de  necessidade. 

Á  CURTA,  (loc.  adv.)  por  um  modo  curto. 
Diz-se  a  respeito  dos  trajes  e  vestiduras. 

ACURTAMENTO,  s.  m.  (ant.)  acção eeffei- 
to  de  encurtar. 

ACURTÁR ,  ».  a.  (ant.)  o  mesmo  que  en- 
curtar. 

ACURVAMENTO ,  «.  m.  (ant.)  acção  ou  ef- 
feito  de  acurvar ;  (fig.)  abatimento. 

ACURVAR ,  V,  a.  encurvar ,  fazer  dobrar 
«om  o  peso..  — .  r.  n.  fazer-se  curvo,  princi- 
pabTiente  dobrando  o  corpo,  ou  o  joclhoj  (fig.) 
ceder;  ôbater-se. 


ACURYIUTAR,  v.  n,  {acurvar^  com  a  syl- 
laba  ilh  ,  diminutiva  e  frequentativa ,  do  Gr. 
oligos,  j)ouco.)  curvar-se,  indo  abaixo.  Diz-se 
das  cavalgaduras. 

AÇUS  ou  ACHO»,  (geogr.)  montanha  da  Ar- 
ménia Maior;  é  a  mesma  que  Aba. 

ACLSÁR,  V.  a.  e  derivados.  Y.  Accusar, 

ACUSI,  (geogr.)  sitio  da  Cappadocia ,  onde 
foi  morto  o  Imperador  Basilisco  com  sua  mu- 
lher e  filhos.  Cadreno  dá  a  este  lugar  o  nome 
de   Cuciisum, 

ACUSIO-COLONIA  ,  (geogr.)  dizem  alguns 
ser  Fahão,  cidade  da  Provença ;  outros  dizcin 
que  é  Grcnohlc. 

ACU&MATA  ou  AKusMATA,  s.  jí2.  luído  se- 
melhante ao  de  muitas  vozes  humanas,  e  do 
differentes  iastrumenlos,  que  algumas  pessoas 
julgam  ouvir  no  ar,  mus  que  é  totalmente  ima- 
ginário. 

ACUSMATICO,  A,  adj.  (Gr.  aAowmsc,  O  que 
se  ouve.)  que  experimenta  a  acusmata;  ouvi- 
do imaginariamente  (concerto,  cantor,  etc.) 

ACUSMETRO,  s.  ?n.  (Gr.  akouô  ^  eu  escu- 
to; nielron,  medida.)  instrumento  para  medir 
os  graus  da  surdeza  incompleta. 

A  CUSTA  ,  (loc.  adv.)   V.   Custa. 

ACÚSTICA,  8.  /.  (Gr.  akouô,  escuto;  e  /i- 
themty  ponho,  disjKDiiho.)  sciencia  c[ue  trata  do 
som  e  do  órgão  auditivo.  — ,  (mus.)  a  parte 
iheorica  da  musica,  que  ensina  as  razões  do  pra- 
zer que  recebemos  da  harmonia  do  canto,  e 
que  determina  as  relações  dos  intervallos  har- 
mónicos, descobrindo  as  propriedades  das  cor- 
das vibrantes. 

ACÚSTICO,  A,  (i(^.  (phys.)  diz-se  dos  instru- 
mentos próprios  para  propagarem  a  voz,  como 
as  bozinas  acústicas,  trombetas,  (ítc. — ,  (med.) 
chamam-se  remédios  acústicos  todos  os  que  terrv 
por  objecto  curar  os  males  que  affligem  o  ór- 
gão do  ouvido.  —  ,  (anat.)  diz-se  de  tudo  o 
que  pertence  ao  órgão  do  ouvido,  como  arté- 
ria acu&tica,  nervo  acuslico.  Acervo  — ,  vai  da 
parede  do  quarto  ventrículo,  e  da  parte  poste- 
rior da  protuberância  annular  ás  duas  rampas 
do  caracol.  Abobada — ,  (archit.)  a  cjueé  cons« 
truída  de  maneira  que  uma  palavra  pionun- 
ciada  em  certo  ponto  ou  lugar,  por  muito  bai- 
xa c|ue  seja,  é  ouvida  distiuctamente  em  outro 
lugar  apartado. 

ACUSTICO-MALLEO,  adj.  es.  m.  (Gr.  alouiy 
likós,  que  serve  para  ouvir,  e  do  Lut.  mallcus- 
martello;  martello  auditivo.)  (anat.)  nome  da- 
do ao  musculo  externo  do  martello,  que  pren- 
de na  parede  superior  do  eanal  auditi\o  ex- 
terno, e  no  martello.  Muitas  vezes  falta. 

ACUSTO,  i.  in.  (alchim.)  termo  empregado 
pelos  philoso]ihos  herméticos  para  designar  o 
nitro. 

ACUSTUMÁR ,  etc.   V.,  Acostumar,  etc. 

ACUSTUREIRO,  A,  adj.  (ant.)  V.  Costu- 
reiro. 

ACUTA  ,  s.  /.  instrumento  mathematico,  o 
:mesmo  que  salta-regra. 


AÇU 


AÇV 


93 


ACLT.E-INSUL/E  ,  (gcogr.)  chamadas  por 
lloaiero  ThuiSy  dizem  que  estavam  situadas 
no  golfo  de  Corintho,  perto  da  embocadura 
do  rio  Acheloo. 

ACLTaNííULÁDO,  adj.  (lx)t.)  que  tem  ân- 
gulos agudos  ou  esquinas  afiadas.  Exprime-se 
o  numero  destes  ângulos,  pela  preposiv^âode  um 
algarismo;  assim  4  uculavgulado ^  qutr  dizer 
que  tem  quatro  ângulos  agudos. 

ACUTA.XGLILÁR  ,  (idj.  dos  2  g.  (geom.) 
que  tem  angulo>  agudos. 

ACL'TÀ?»'(;LL0,  adj.  (Lat.  aciikis,  agudo; 
nngu/ns ,  angulo.)  (gcoin.)  qvie  tem  todos  os 
ângulos  agudos  (íiianguío).  — ,  (bot.)  o  que 
tem  ângulos  ou  esquinas  muito  agugadas. 

ACUTliLÁK,   V.   a.  (ant.)  V.   /4cuí'xlar. 

ACUTKLLÁIíAS,  adj.  f.  pi.  falhas — ,  (bot.) 
cm  forma  de  culello. 

ACLTENÁCLLO,  s.  m.  (Lat.  acw,  agtjllia; 
Icnaculum,  cabo.)  (cirurg.)  cabo  para  uma  agu- 
lha afim  de  que  cila  mais  facilmente  penetre 
Cjuando  se  coze  uma  ferida.  Heister  também 
dúííòte  nome  ao  'porlagullms. 

A(  LiTÍ  ou  AGUTÍ,  »,  w.  pequeno  animal 
das  Anlillias,  na  America. 

ACUriA,  (gcoj^r.)  anliga  cidade  de  Ilespa- 
nha,  o  mesmo  que  Âcontía, 

ACUTICÓRMO ,  (id.j.  (zool.)  diz-se  dos  ani- 
maes  cujos  cornos  terminam  em  ponta  aguda, 

ACX'TIKLORA  ,  adj.  (bot.)  diz-se  das  plan- 
tas que  tem  os  lóbulos  da  corolla  agudos,  ou 
as  j^étalas  terminadas  em  ponta,  ou  os  segmen- 
tos da  corolia  terminados  no  cume  em  ponta 
aguda. 

ACUTILADÍÇO,  s.  m,  (ant.)  o  que  fazoffi- 
cio  ou  tem  }>or  costume  dar  cutiladas, 

ACLTILÁDO,  a,  ;>.  jo.  de  acutilar;  adj. 
(fig.)  escarmentado,  pratico;  (vestido)  golpea- 
do ,  que  tem  aberturas  em  forma  de  cutila- 
das. 

ACUTILADOR,  s.  m.  (p.  us.)  o  que  acutí- 
la;  brigoso,  valentão. 

ACLTIIvÁR,  ».  a.  (I3ast.  anichilliir,  aprcf. 
ciicfnllo,  do  Lat.  culteílwi,  diminut.  decu//cr, 
faca.)  dar  cutiladas,  ferir  com  arma  de  curte 
uma  ou  mais  vezes.  —  se,  v.  r.  dar  cutiladas 
de  parle  a  parte. 

ACUTíPKNNÁDO,  A,  adj,  (h.  n.)  que  tem 
as  })ennas  da  cauda  terminadas  em  })onta. 

ACUTISSIMO ,   A ,   adj.   mpcrl.   lat.   muito 
I  agudo. 

I  A(,X'CAR,  s.  m.  (Lat.  saccharum  ,  Gr,  sak- 
\  khar  ou  sakkharion,  Ital.  %ucchero ,  Fr.  sucre, 
\  Arab.  assoccar,  que  vem  do  Pers.  sitktcar  ou 
X(u;cara^  Sanscrit.  scharkara.  Em  Syriaco  e 
Ethiopico  é  quasi  idêntico  em  som  aos  prece- 
dentes. Alguns  etymologihtas  dizem  que  é  voz 
asiática,  porque,  o  açúcar  de  cana  é  originá- 
rio da  Ásia,  e  era  desconhecido  no  Egypto,  na 
Syria  e  Urecia;,  mas  o  termo  Grego,  c  o  Lati- 
no, nào  significavam  no  tempo  de  Plinio,  can- 
tes delle  ,  açúcar  de  cana,  mas  sim  sub^tan- 
■cia  doce  extraidiídosvegetaes.  Ao  mesmo  tcm- 


po,  a  semelhança  do  vocábulo,  em  tantas  lin- 
guas  de  baçCes  separadí.s  por  grandes  distan- 
cias, indica  uma  origem  commum.  Talvez  se- 
ja o  som  imitativo  de  chupar  substancia  doce; 
em  Lai.  sugere,  pron.  su^ucrc  significa  chu- 
par; e  sog^  sucky  etc.  tem  o  mesmo  sentido  nas 
línguas  do  norte.)  çumo  que  se  cxtráe  das  ca- 
nas doces,  expremendo-as  em  um  engenho,  e 
cozendo-as  até  que  com  a  força  do  fogo  se  pu- 
rifique das  fozes :  dejjois  se  condensa,  clarifica, 
(;  se  faz  sêccoe enxuto.  —  baixo,  oquepornào 
ser  ijem  purificado  de  fezes,  sáe  brando  e  tri- 
gueiro. —  branco ,  diz-se  por  opposiçào  ao  mas- 
cavado, que  tt-m  a  cor  denegrida,  e  se  tirada 
ultima  cozedura. —crimZi  ou  cande ,  o  que  se 
cond<ínsa  depois  de  bem  purificado,  e  fica  de 
cOr  melada,  e  transparente.  —  cm  pedra  ou  rc- 
(inado ,  o  que  depois  de  bem  purificado  se  en- 
durece e  faz  muito  claro;  delle  se  fazem  for- 
mas solidas,  ordinariamente  de  figura  cónica. 
—  balido ,  assim  chaniain  no  Brasil  ao  mela- 
ço, que  tornando  a  ir  novamente  aos  tachos, 
depois  de  coalhado  e  composto ,  se  faz  açú- 
car. Serve  particularmente  para  fazer  tin- 
tas. — -  encandilado,  o  que  feito  em  calda  re- 
ferve por  si  mesmo,  e  coalhado  em  gVanitos  se 
jiega  iís  conservas,  e  vasos  em  €{ue  está.  Cara 
de — ,  é  a  Uise  do  pào  de  açúcar,  que  tem  fi- 
gura cónica.  — rosado ,  o  que  derretido  se  mis- 
tura com  folhas  de  rosa,  e  com  eUas  ftírve  até 
certo  ponto.  — ,  (chim.)  o  açúcar  considerado 
segundo  os  princijjios  da  chimica,  éumdosma- 
teriaes  imniediatos  dos  vcgetaes,  de  um  sabor 
doce  e  agradável,  muito  solúvel  na  agua,  c  se 
converte  em  acido  oxalico  por  meio  do  acido 
nitrico.  Distinguem-se  três  espécies:  a  primei- 
ra, que  se  cristaliza  em  prismas  hexaedros,  du- 
ros, ineoljros,  e  trans])aientes,  nos  é  ministra- 
da em  grande  abundância  pela  cana  de  açur- 
car;  mas  tamlwm  se  encontra  em  vários  outros 
vegctaes,  como  o  roble  e  as  betara  bas:  a  se- 
gunda espécie  não  se  cristaliza  senão  em  cris- 
taes  n;al  configurados,  e  pouco  consistentes,  e 
eiiconlra-se  em  vários  méis  e  alguns  fiuetos 
como  a  uva,  ele.  :  a  terceira  espécie,  que  senão 
cristaliza,  aeha-se  nos  méis  licjuidos,  e  nosfru- 
ctos  de  caroço.  —  de  Lite  ,  principio  immedia- 
to  do  leite,  que  se  oblem  pela  evaporação  e 
cristalização  do  sc-ro.  E  solido,  cristalino,  de 
um  branco  opaco,  com  sabor  insípido  e  ligei- 
ramente açucarado.  Engenho  de  —  ,  (art.  e 
(jffi.)  chamado  pelo  gentio  do  Brasil,  ibirabi^ 
baça,  c  ibira  purargana ,  trabalha  com  bois  , 
cavalios,  ou  agua;  o  de  agua  lem  trez  diffe- 
rentes  nomes :  raateiro,  se  a  agua  toca  a  roda 
somente  na  parte  inferior:  meio  copeiro,  se  to- 
ma a  roda  pelo  meio ;  e  copeiro,  se  cáe  de  ci- 
rna sobre  a  roda.  Este  moinho,  ou  engenho 
de  agua  anda  com  a  ajuda  de  trez  rodas,  cha- 
madas ,  roda  de  agua,  rodeie,  e  bolandeira,  e 
o9  raios  da  maior  roda  são  duplicados,  e  tem  o 
nome  de  .V.spcs  ,  e  Contrages.  Uns,  e  outros 
engenhos  tem  trez  eixos  muito  grossos,  feito» 
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do  uma  mndcira  diirissimn,  nomeada  Jucapu- 
caia.  lisles  eixos  sào  chaneados  do  ferro,  e  so 
bre  grossas  traves  alra\  essadas,  a  que  eliamam 
jnmlcs  ^  c  cl.umacciroii,  se  rcvolveiii,  e  as  tra- 
ves que  sustentam  todo  o  engenho,  chamam- 
se  virgens  (Li  uiotuãj.  A  cana  enxula,  que  os 
«e;^ros  põem  a  moer,  tem  o  nome  de  btgaço, 
c  o  liejr,  que  se  es|)íeme,  vem  caiado  em  um 
vaso,  a  que  chamam  coche,  e  d'aí  por  canos 
vai  dar  na  casa  das  caldcií^as,  que  sào  variara, 
segundo  os  t»eus  miaisterios;  poi-que  ha  caldei- 
ra de  mear,  c  ildcira  ííc  coar,  v.  outros  \  aso» de 
cobre,  a  que  chamam  barrella  de  meado',  bai- 
rclla  de  coado;  tacho  de  rtccbcr,  de  co;xr^  de 
bulcr;  bacia  de  cs/iiar.  Finahnente  leva-se  o 
açúcar  á  casa  de  ])urgar,  onde  com  barro  mo- 
lhado em  agua  f)ia  se  faíc  branco,  deixando  no 
fundo  em  menos  quantidade  omaáea\ado, 
que  separam  do  branco,  fazendo-o  partir  ao 
sol,  e  aconimodar  nas  caL'í:as,  em  que  eile  vem 
á  Euro|)a. 

AÇUCARADO,  A,  p.  p.  de  açucarar;  aq^",  de 
açúcar,  ou  de  q«e  se  tira  açúcar;  doce,  suave 
ao  paladar,  grato  ao  gosto;  (hg.)  affavelj  ca- 
iinlioso,  meio,  (palavras,  requebros), 

AÇUCARÁll ,  V.  a.  adoçar  com  açúcar,  lan- 
çar ou  misturar  açúcar  em  alguma  cousa;  (hg.) 
suavizar,  adoçar  (palavras,  reprehensôes ,  dou- 
trinas). Diz-se  da  calda  da  cana  ou  melaço, 
que  se  cristaliza  em  graxas  transparentes, 

AÇUCARE,  s.    m.  (ant.)  V.   Âçucar. 

AÇUCARKIRO,  i.  ?n,  vaso  em  que  se  traz  o 
açúcar  á  meza. 

AÇUCENA,  s.  f.  (Arab.  mitnàna^,  do  Egyp. 
schoichen,  ou  çocen,  que  signihca  hi/cicinlhus, 
Lat.  ditíude  vem  também  o  hebraico  xuzawith^ 
<i  o  nosso-cccc/n.)  (bot.)  flurdeuma  planta  bol- 
boâa,  indígena  da  Ásia,  e  geralmente  cultiva- 
da na  Europa,  denominada  por  Linneo:  Li- 
iium  candidum,  e  por  elle  distribuída  na  Ile- 
xandria  Monogynía  do  seu  systema  dos  vege- 
taes.  Da  raiz  da  açucena  procede  uma  liastea, 
que  ás  vezes  tem  o  comprimento  de  três  cova- 
dos,  e  na  summ idade  desta  ha  uma  ílòr  bran- 
ca, e  is  vezes  duas,  trez,  e  mais,  em  forma  de 
campainha  voltada  para  cima,  do  fundo  da  cjual 
«áem  trez  fios;  em  cuja  extrenddade  uas<"em 
uns  botões,  ou  gràos  da  cor  de  açafrão.  A  has- 
tea ,  ou  tallo  desta  açucena  veste-se  de  umas 
folhas,  que  paiecem  pequenas  escamas  verdes; 
■e  a  raiz  tem  muitos  fios,  ou  barbas  como  os 
alhos,  e  dentes,  e  em  cada  um  destes  fios  está 
a  virtude  seminaria,  aqualnàotem  a  semente 
da  ílòr.  Se  a  hastea,  ou  talo  se  inclinar  de  sor- 
te que  fique  coberta  de  terra,  antes  de  se  abrir 
a  semente,  e  tiver  a  raiz  fixa  na  terra,  dentro 
de  poucos  dias  cada  nó  lançará  o  seu  dente,  e 
deste  sairá  nova  hastea.  Também  cortada  a  has- 
tea da  raiz,  o  humor  sobe  á  flor,  e  ella  se  di- 
lata, e  faz  branca ;  e  posta  em  terra  barrenta 
conserva-se  por  muito  tempo.  A  llôr,  tem  seis ' 
folhas  grossas,  brandas,  e  cheirosas :  as  folhas  e 
#  raiz  todas  sào  mediei  naes ;  (fig  )  diz-se  da  pes- 


soa dotada  de  pureza  virginal,  ou  desta  mesma 
punza. — ,  fpoet  )  alvura,  brancura. 

AÇUCEVÁL,  s.  m,  (p.  us.)  lu^-ar  onde  s« 
criani  açjucenas, 

AÇÍ^DA,  s,  f,  (ant.)  V.  /íçnde. 

A(;iiI)ÁPA,  i.f.  (p  us.)  preza  que  se  faz  no» 
rios,  a  hm  de  levar  agua  para  regar  alguma 
cousa. 

AÇtlíE,  s.  m.  (Arab.  znd,  regar,  dond«  &« 
derivou  ^^cuò.i(í,  íjue  co  engenho  de  faz(;r  cor- 
rer agua.  Outros  derivam  esta  palavra  do  ver- 
bo Arab.  Sadda,  que  significa  tapar,  impedir, 
r('pr(>zar  o  curso  da  agua.)  obra  depeih'a  ecal, 
mui  c^icarpada  para  ter  máo  na  parede  que  re- 
preza  as  aguas  de  uma  levada,  ou  de  um  rio- 
e  diverti-las  para  uma  azenha  ou  outra  utilida, 
de.  — ,  (ant.)  páo  agudo  e  to»tado,  de  que  se 
usava  antigamente  como  arma  offensiva. 

AÇUGKiNTÁR,  ctc    (ant.)  V.  Çujar. 

AÇUJÁR,  V.  a.  (ant,)  o  mesmo  que  çujar. 

AÇULADÓR,  s.  in.  o  que  açula. 

AÇUUiMEXTO  ,  »,  m.  a  acção  de  açu- 
lar. 

AÇULÁR,  tj.  a,  (Arab.  assala,  enfurecer,  ir- 
ritar.) incitar  o  cão  para  que  ladre  ou  morda; 
(fig.)  incitar,  provocar,  irritar. 

AÇUMÁGRE,  «.  m.  (ant.)  o  mesmo  que  su- 
magre. 

AÇVINI,  (myth.  ind.)  mulher  de  Sourya, 
mái  dos  Açvins. 

AÇVINS,  (myth.  ind.)  dous  irmãos  gémeos, 
médicos  celestes,  filho  do  deus  Sourya. 

ACYANOBLEPSÍA,  s. /.  (Gr.  a,  *priv.  sem  ; 
cyanoi,,  azul,  e  blepô,  eu  vejo.)  (med.)  defeito 
da  vista  consistindo  na  incapacidade  de  distin- 
guir a  còx  azul 

ACYROI.OGÍA,  s.  /.  (Gr.  a,  sem,  Ki/rrnt, 
propriedade,  authoridade,  elogia,  sufi.  discur- 
so.) modo  defaiiar  impróprio:  v.g.  ouvir  com 
os  olhos, 

ACYROLÒGICO,  A,  adj.  que  diz  respeito  á 
acyrologia. 

ACYSIS,   s.  f.  (med.)  esterilidad*!. 

AC Y TAS,  (geogr.)  ilha  e  escolho  nas  vizi- 
nlianças  de  Sidónia. — ,  il\a  de  Creta,  hoje 
Scoglio  di  San  Thcotloro. 

ACZIil,  (geogr.)  cidade  da  Palestina,  datri- 
bu  de  Asser. 

A.  13.,  (diplom.)  dous  caracteres,  que  nas  es- 
crituras anligas  denotavam  :  ante  diem,  dos 
quaes  os  copistas  ignorantes  formaram  a  prepo- 
sição ^d. 

AD,  (preposição)  junta  a  uma  palavra  decla- 
ra ordinariamente  nos  nomes  latinos  um  em- 
prego relativo  á  mesma  palavra:  ex.  tid  òt- 
culu,m,  ad  cyathin^  ad  kclium,  etc.  — ,  pre- 
posição latina,  que  junta  a  um  accusativo  in- 
dica o  movimento  de  um  lugar  a  outro,  e 
entra  na  composição  de  um  certo  numero  de 
termos  geographicos  em  latim.  Os  principaes 
lugares,  que  começam  por  /íd^  seguido  de  um 
accusativo,  são  os  seguintes : 

AD  GRADU*  RHODANI,  (geogr.)cUjoaatig'»* 
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nome  foi  Gras^  ehojc  Crus  do  Rhoãano^  siio  Interpretes  i\rove],  cidade  na  parte  septcnlrio- 
as  bocas  do  lihodano.  !  nal  da  tribu  de  Judú,  perto  das  montanhas  de 

AD  IlEUCLLEM  CASTRA,  (geogr.)  dizem  ser  Seir,  da  quid  falia  o  livro  dos  Juizes. 
Buda,  na  Hungria.  j      ADADA,   (geogr.)  cidade  Jipiscopal  da  Dio- 

AD  LEUCAS  VII.  GEMINAM,  (geogr.)  anli- '  cese  da  Ásia,  na  província  de  risidia,  ao  orien- 


te de  ireleucia,  nomeada  por  Strabao  Adada- 
la. 

ADAJÍREMMON,  (geogr.)  cidade  da  Iribude 
Manasses,  perto  de  Jezrael,  e  ao  cccidente  do 
rio  Jordào,  famosa  pela  \ictoria  que  Pharaó 
Necáo,  rei  do  ligypto,  conseguio  deJosias,  rei 
de  Judii,  na  qual  este  príncipe  perdeu  a  vida. 
O  nome  de  Adadremmon,  que  em  Chaldco  si- 
gnifica a  honra  da  roroà,  dcu-se  a  esta  cidade 
por  ser  muito  abundante  de  romàs.  Tamíbem 
se  lhe  chamou  Maximianopolis,  isto  é,  cidade 
de  Maximiano. 

ADAENS,  (geogr.)  aldèa  de  Portugal  na  pro- 
víncia de  Traz-os-Montcs  ,  termo  da  viiia  de 
Chaves. — ,  outra  na  pro\incia  da  Beira. 

AJ3AF1NO  ,  ttn.  (cosinh.  ant.)  espécie  de 
guisado,  que  os  Judeus  usavirm  cm  Hespanha. 
ADAFROYA  ,  (geogr.)  em  lalim  Aufra^ia^ 
valle  na  província  da  Beira,  em  Portugal,  li- 
mites da  fieguezia  de  S.  Payo  de  Farinha  Po- 
dre. 

ADAGA,  í./.  (Aliem.  Dogcn,  espada  curta.) 
arma  branca,  pontaguda,  com  corte  por  ambas 
as  partes,  ou  quando  menos  junto  aponta,  que 
se  trazia  antigamente  á  cinta  do  lado  direito. 
ADAGÁDA,  s.  /.  golpe,  ou  ferida  de  adaga. 
ADAGLÁX.,  adj.  doi  2.g-.  que  é  da  natureza 
de  adagio;  que  pressa  por  cdagio,  o.  g,  phrase  —  ^ 
ADÁGIO,  s.'?n.  ( Lat.  nda^him^  de  ad ,  prep.  e 
o^nycrcy  fazer.)   sentença    breve,    geralmente 
recebida,  e  as  mais  das  vezes  moral.  O  Prorcr- 
bio  c  uma  sentença  popular,  ou  uma  palavra 
familiar,,  e  cheia  de  sentido;  e  o  Adagio  éum. 
provérbio  picante,  e  cheio  de  sal.  O  prorerbio 
aummcía  uma  verdade  clara,  tirada  de  obser- 
vação :  o  adagio  dá  a  esta  uma  ponta  para  a 
fazer  mais  penetrante.  — ,  odv.  (mus.)  termo 
italiano  que  significa  de  vagar ,  descançada- 
mente.  Toma-se  algumas  vezes  como  s.  e  ap- 
plica-se  por  m.etafora  aos  pedaços  de  musica  ,  de 
que  elle  determina  o  movimento.  Neste  senti- 
do se  diz  :  um  adagio  de  Haydcn,  de  Cirra- 
rosa  ,    e    também    vera   do    ítal.    ad  aggio  y 
com  vagar,    /tggioy  de  a'ne  Fr.,  que  oslexico- 
no  reino  de  Fez,    que  separa    a  província  de !  graphos  derivam  do  Gr.  oisids,  feliz  aventura- 
Chuz  da  de  Legelmesso.  Ido,  ou  do  Lat.  othnn  ócio,  mas  c;ne  vem,  as- 

ADAD,  (myth.)  significa  %óy  ou  imicOj  era  Mm  como  estes  termos,  do  radical  aáxô^  respf- 
iim  Deus  dos  As»yrio5,  que  Macrobio  assegura ' rar.  Nào  ha,  com  effeito,  cousa  m;iís  imfcr- 
ser  o  Sol.  A'  Terra,  por  ser  também  como  ojtante  á  vida,  que  o  respirar  livre,  e  o  psinei- 
Sol  unia?,  os  Assyrios chamavam  /^(/íí,ou  /tdar-^ro  signal  de  dc^asocego  physico  e  moral  é  aac- 
gatis.  Alguns  autores  suppôem  que  Adad  era '  eeleraçáo  da  respiração.  líí^pirarpausadamiCn- 
uma  divindade  dos  Phenicios,  e  que  a  dos  As-  te  é  poii  a  ideia  primitiva  expressíida  pelos  t(r- 
«yrio»  se  chamava  y/chod.  — ,  (termo  dos  Por-  mos  Fr.  aiic,  IngL  ease,  Lat.  otiurriy  ItaL  cg-^ 
tuguczes  na  índia)  designa  o  proveito  liquido, 'gif>. 

que  fica  aos  Gancares,  pagos  os  foros,  contri-;  ADAGOY,  Cgeogr.)  aldeia  de  Portugal,  ra 
buiçues  reaes,  emais  despezas,  o  qual  se  repar-*  província  de  Traz  os-iVIontes ,  termo  de  Villa 
te  por  elles.  Pouca  de  Aguiar. 

ADADA  ,    (geogr.)  chamada  pelos  Setenta '     ADAGUINIIA ,  «.  /.  diminnt,  de  adaga» 


go  nome  da  cidade  de  Leào,  na  G alicia, 

AD  rVRUM,  (geogr.)  cidade  da  alta  Allema- 
nha,  que  alguns  dizem  ser  .Spira. 

AD  ou  A  A I),  (hist.)  filho,  segundo  alguns  Ara- 
f)cs,  de  Amluc,  ou  Amulec,  e  neto  deHam, 
que  é  Cham  ,  filho  de  Noé:  s(>gundo  outros, 
f(jí  Iilho  de  Aram,  ou  Eram,  neto  de  Sam , 
isto  é.  Sem  filho  de  Noé.  iíeinavji  na  provín- 
cia de  Hadhamevut,  na  Arábia,  em  timpodo 
Patriarclui  Hebero,  chamado  pelos  Árabes 
Jloii/l. 

ADA,  (geogr.)  nome  de  uma  grande  cidade 
da  Turquia,  povoíida  de  Arménios,  a  uma  lé- 
gua de  Zacarat,  na  estrada  de  Constantinopla 
a  fspahan. 

ADA,  (hi:-t.)  irmà  de  Artemisa  mulher  de 
Mausolo,  esjx)sii  de  seu  irmào  ireo,  era  rainha 
de  uma  parte  da  Caria,  província  da  Ásia  me- 
nor. Tendo  noticia  que  Alexandre  .Magno  se 
aproximava  aos  seus  estados,  foi  saír-lhe  ao  en- 
contro para  lhe  fazer  entrega  das  chaves  de 
Alinda,  sua  capital,  e  adoptou-o  por  seu  filho. 
Este  príncipe,  nao  só  lhe  deixou  a  posse  de  seu 
estado,  mas  ainda  o  acrescentou  com  todo  o  res- 
tante da  Caria. 

ADA,  (hist.  srg.)  mulher  de  Lameeh  o  Bíga- 
mo, pai  de  Jal  el,  e  de  Jubal,  ede  outros  mui- 
tos filhos ;  pois  teve  setenta  de  Ada,  e  Selía, 
suas  mulliercs. 

ADABA,  (geogr.)  cidade  da  iMedia,  que  di- 
zem ser  a  Abi;cene  de  IMoh^nieo. 

ADACA,  «./.  (l)ot.)  planta  annual  das  ín- 
dias, chamada  por  Linneo  pedvvcvlis  crispa- 
íis ;  esta  planta  nasce  abundantemente  nos  sí- 
tios húmidos^  e  marítimos  do  AíaLibar,  e  tem 
nas  raíz»í*,  folhas,  e  ílòres,  um  cheiro  penetran- 
te, porém  agradável,  eo  seu  sabor  éacre.  Ser- 
ve jiara  as  doenç;vs  do  esíomago,  cólicas,  he- 
morrhoidas,  etc. 

ADA(;ama  ou  Adaeema.  V,  /í^wfamtt. 

ADACHA  ou  a  da  oa,  (geogr.)  cidade  da  Ásia, 
ao  Oriente  de  Pahnyra,  distante  duas  léguas 
destíi  cidade. 

ADAdl  SLNA,  (geogr.)  uma  parte  do  Atlas 
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■    ADAIÁDO  ou  A  DA  IÃO,  s.  m.  (ant.)omesmo 
que  deado  . 

ADAIL,  s.  m.  (Arab.  addcidil,  participio  do 
verbo  surd.  dalla,  ensinar,  mostrar  o  caminho, 
guiando,  ou  apontando  com  o  dedo.)  (li.  Port.) 
ofticial  de  guerra ,  a  quem  pertencia  guiar  e 
conduzir  o  exercito  por  veredas  e  caminhos  oc- 
cultos,  ensinando-lhe  e  apontando ,  quasi  com 
o  dedo,  a  sua  marcha.  Também  era  do  seu  of- 
ficio  governar  os  Almocadcns ,  e  Almogava- 
res ,  e  toda  a  outra  gente,  com  que  se  .  fa- 
ziam correrias  nas  terras  dos  inimigos.  O  offi- 
cio  de  Adail  é  tão  antigo  em  i'oríug-al  como 
o  reino;  mas  no  principio  teve  o  nome  de  Za- 
ga ,  e  os  Venezianos  aiuda  hoje  chamam  Za~ 
go  ao  mestre  de  cerimonias,  e  que  precede  a 
todos  os  mais.  No  foral  de  Thoraar  no  anno 
16Gâ  se  fídla  do  Zaga;  e  porque  este  ia  sem- 
pre na  vanguarda,  parece  que  d'aí  voiu  cha- 
mar-se  antigamente  Çaguão  ao  pequeno  átrio 
coberto,  ou  páteo,  que  lia  via  diante  enaffrin- 
te  das  casas ;  e  Ça^witt  ao  presente  ou  mimo, 
que  se  mandava  a  alguém,  primeiro  que  fosse 
visitado.  O  primeiro  Aduil  que  houve  em  Por- 
tugal foi  Diogo  de  Barros ,  íilho  de  Gonçalo 
!Nunes  de  Barros,  Senhor  de  Caslrodayre,  e 
outras  terras,  em  tempo  d'El-ReÍ  D.  João  1. 
Para  a  cerimonia  da  eleigão  do  Adail  ajun- 
tavam-se  doze  Adais,  os  quaes  debaixo  d(i  ju- 
ramento diziam  se  o  eleito  tinha  as  partes  re~ 
quizitas  para  aquellc  ofticio:  jurando  qu«sim, 
armavam-o,  e  um  dos  priacipaes  cav aliei ros  lhe 
cingia  a  espada.  K:itàoe!iedescmbainhando-a, 
puuha-se  sobre  o  seu  escudo ,  e  os  doze  o  le- 
vantavam'ao  ar.  Virava-se  o  eleito  para  o  Uríea- 
te,  je  dando  dous  talhos  no  ar  com  a  espada , 
dizia  :  "  Desafio  em  nome  de  Deus  a  todos  os 
inimigos  da  Fé ,  c  do  rmni  liei  >?  e  vliando-se 
sueeessiva mente  para  as  outras  partes  do  mun 
do  proferia,  e  obrava  o  mesmo.  Depois  disto 
descia  do  escudo,  embainhava  a  espada,  .e  o 
ílei  lhe  dava  uma  insignia,  dizendo4iie  :  «  Con- 
cedo-te  que  sejas  Adail  d^aqui  por  diante.  » 
Entre  os  Adais  Portuguezes,  Ricrece  particular 
memoria  Çafim  Lopo  Barriga,  que  viv(3u  em 
tempo  d"*El-llei  D.  João  ili  ,  euías  valorosas 
acções  o  fizeram  táo  temiio  dos  Mouros ,  cpie 
«:orria  entre  elies  como  praga,  e  maldição,  dí- 
zer-se  :   Lançadas  ic  dàn  de  Bornga, 

ADAIN,  ADlCNE  ou  adsnie,  s.  f.  (ant.)  no- 
me que  antigamente  se  deu  á  Águia. 

A.DAJA,  (geogr.)  rio  da  lieepanhn,  na  Cas- 
tella  Veiha.  Nasce  perto  de  Viila  Toro,  o  des- 
emboca uo  Douro,  entre  Simancasj  e  Tordesi- 
lhas. 

AOAJO,  «.  m.  (ant.)  V.  /Idcglo, 

APAKODJEN,  s.f.  (bot.)  planta  indicada  so- 
mente na  obra,  que  se  intitula  :  IJortiis  Ma- 
labaricus.  A  sua  raiz  é  fil^rosa  e  branca,  e  as 
flores  são  cheirosas.  Todas  as  suas  partes  corta- 
das lançam  um  sueco  mui  abundante,  còr  de 
leite;  e.o  uso  principal  ò:.'::  '  1 1  ita  6  ophtal- 
jnico.  .Hv;  !vin:!eo  tivti-s-vc -'v '^^      o     ■  t.v'ií;í(«  iu* 


dicados  na  obra  :  Hortus  Malabaricus,  coUo- 
caria  este  género  de  plantas  na  classe  dezenove 
da  St/ngcneúa  Monogamia. 

ADAL,  «.  m.  (chim.)  parte  das  plantas  que 
constitue  a  sua  virtude  medicinal. 

ADALARÍ)0  ou  A  DELA  K  DO  ,  (hist.)  nascído 
em  7i>3,  era  fillio  do  Conde  Bernardo,  neto  de 
Carlos  Mar tel,  e  primo  co-irmíio  de  Carlos  Ma- 
gno. Quando  este  príncipe  repudiou  Ermengar- 
de,  fillia  de  Didier,  rei  dos  Lombardos,  Ada- 
lardo  teve  tanto  sentimento  deste  divorcio,  que 
deixou  a  cíjrte,  e  foi  tomar  o  habito  religioso 
a  Corbie. 

ADALI,  (h.  s.)  pai  de  Amassa,  da  tribu  de 
Ephraim. 

ADALI  ou  ííiDLAi,  (h.s.)  este  nome  signifi- 
ca servo  labonoiO,  é  o  pai  doc[ueIle  valoroso 
Hadmassa,  da  tribu  de;  tphraim,  o  qual  assis- 
tido de  Ezechias,  e  Bercija  não  quiz  permittir 
que  os  captivos  da  tribu  de  Judá,  feitos  pelos 
israelitas  ,  entrassem  na  sua  cidade  ,  tem.endo 
excitar  contra  si  a  cólera  de  Deus,  segundo  as 
ameaças  do  propheta  Obed.  Esta  prohibição 
produziu  a  liberdade  dos  captivos. 

ABALI,  s.f.  (bot.)  planta  da  família  das 
verbenas,  a  queLánueo  chama  Lipi.  Todas  es- 
tas plantas  tem  um  sabor  amargo,  o  qual  nas 
raízes  é  acre,  enas  folhas  aquoso;  as  flores  não 
tem  cheiro' algum.  Os  Índios  tèm  o  seu  sueco  co- 
mo antídoto  contra  a  mordedura  da  ser^xmte 
chamada  cobra  capello^  sendo  misturado  com 
uma  pequena  doze  de  pimenta  ,«m  pó. 

ADALlD,'.m.(antiguid.)  em  ííespanha  era  um 
ofiicial  de  justiça,  encarregado  do  conhecimento 
de  todas  as  cousas,  que  tem  relação  .com  a  mi- 
iicia.  Nas  leis  do  Rei  Affouso  se  falia  dos  Ada- 
íides,  como  de  uns  magistrad(«  es^abíjlecidos 
para  dirigir  a  marcha  dastropiís,  e  vigiar  «obre 
eUas  em  tempo  de  guerra,.  Lopes  os  considera 
como  uma  espécie  dejuizes,  que  .coiihecíím  das 
difíerenças  nascidas  por  motivos  das  Incursões, 
contribuições,  etc.  P6d(;  ser  que  signifique  o 
mesmo  que  03  intendentei  do  exercito,  ou  com- 
missarios  de  guerra. 

ABALINGAS,  s.  m.  fL  raça  de  noW-es  da 
Germânia, 

ADALÔU,  «.  m.  {naut.)  termo  Árabe  empre- 
gado pelos  marítimos  para  designar  umas  vezes 
o  vento  do  Oeste,  outras  o  do  Sudoeste,  e  ou- 
tras o  do  Nordeste.  Parece  muilo  estranho  qué 
um  mesmo  nome  designe  di.as  cousas,  oueftVd- 
tos  contrários :  «om  tudo,  ha  bastantes  exem- 
1  pios  nas  historias  de  viagens. 
I      ADALOD,   s.  m.  (astron.)  nome  que  os  ha- 
bitantes da  ilha  de  Madagáscar  dão  a  um  signo 
do  Zodíaco,  o  qualcorrespundeaoquenóscha- 
.  mâmos  Acjuario. 

ADAM,  (geogr.)  lugar.dc  Portugal,  na  pro- 
víncia da  Beira,  termo  da  cidade  da  Gu;irda. 
Está  assentado  em  um  slíio,  d'ondo  se  avista 
unicamente  a  cidade  da  Guarda. 

ADAM,  (geogr.)  pequena  ribeira  na  provín- 
cia da  Eeiríi,  perto  da  Guarda,  Tem  seu  prin- 
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cipio  na  quinta  chamada  rcionte  de  S.  Pedro, 
e  vai  morrer  na  ribeira  de  Ade, 

ADAM  DUllÃO  ouADÀo  nuRÀo,  (geogr.)  al- 
deã de  Portugal  na  província  da  Estremadura, 
Fatriarchado  de  Lisboa,  termo  da  vilia  do  Ca- 
daval. 

ADAM  LOBO  ou  adÍo  lobo,  (geogr.)  aldêa 
de  Portugal  na  provincia  da  I'}>tremadura,  Pa- 
triarchado  de  Lisboa,  termo  da  villa  doCuda- 
Mil,  Tem  uma  ermida  dedicada  a  ís'ossa  SSe- 
Iihora  do  Desterro, 

ADAMA,  (geogr.)  uma  dascincp  cidades  cri- 
minosas, que  foram  consumidas  com  fogo  do 
Ceu ,  e  sepultadas  nas  aguas  do  mar  Ajorlo. 
Ha  fundamentos  para  dizer  que  não  foram  de 
todo  submergidas,  ou  que  os  habitantes  deste 
paiz  restabeleceram  uma  cilade  do  mesmo  no- 
me sobre  a  praia  oriental  do  mar  Morto;  pois 
Jsaias,  segundo  os  Setenta  Interpretes,  diz,  que 
Deus  destruíra  os  Moabitas,  a  cidade  de  Ar,  e 
os  resto»  de  A  dama.  — ,  outra  cidade  da  tribu 
de  Nephtali,  nomeada  pelos  Setenta  Interpre- 
tes ^rmalhj  e  na  Vulgata  Edema. 

ADA3IÁDO ,  A ,  p.  p.  de  adamar-se ;  adj. 
(fig,)  molle,  effeminado. 

ADAMÀNES,  s.  m.  pi,  atabales  usados  na 
índia. 

ADAMANTE,  t,  m,  (bot.)  especifi  de  mas- 
truço, 

ADAMANTXxXO  ,  A  ,  (Lat.  adamanlinus , 
do  (ír.  adamaSf  art/os;  apriv.  áamaô,  domar. 
yldainasi,  aço  rijo,  e  nào  diamante  como  erra- 
damente trazem  alguns  Diccionarios. )  adj. 
de  diamante;  (Hg.)  rijo,  ou  forte  como  diaman- 
te. -— ,  (p(jet.)  duro ,  insensivel  cm  matérias 
amorosas  (aaimo,  peito),  — ,  (mJner.)  tempo 
empregado  pelos  mineralogistas  para  designar 
as  substanchis  da  natureza  do  diamante, 

ADAMA?sTIS,  s.  f.  (bot.)  planta  da  Armé- 
nia, e  da  Capadócia ,  á  qual  Plinio  attribue 
tt  virtude  de  amansar  e  aterrar  os  leões. 

ADAMANTIS,  (geogr.)  rio  da  Índia,  d  quem 
do  Ganges. 

ADAMAIVZIO,  (hist.)  Augustiniano,  affamado 
pelos  seus  vaslos  conhecimentos  das  linguas 
orientaes;  sendo  enviado,  como  embaixador  dos 
cantões  suissos  catholicos,  ao  Concilio  de  Tnm- 
to,  idi  adquirio  muita  rej>utaçâo,  e  o  Pontifi 
te  Gregório  XHI  o  chamou  a  iíoma  para  tra- 
duzir, e  corrigir  o  Talmud,  cujo  trabalho  nào 
poude  completar  por  causa  da  morte,  que  o  as- 
saltou em  lóLíl, 

ADA>L\U-SE,  V.  r.  enfeitar-se  com  as  da- 
mas. 

ADAMARAM,  s.  777,  (bot.)  espécie  de  plan- 
ta da  familia  dos  e/aagims,  isto  é,  da  familia 
das  plantas,  que  tem  o  cálice,  e  os  e^tamcs so- 
bro o  fructo,  sem  alguma  coroUa.  É  de  varias 
espécies,  e  cada  uma  delias  tem  virtudes  par- 
ticulares. 

ADAMAS  SEGUED  ou  MINAS,  (hist.)  Impe- 
rador da  A  byssinia ,  grande  i)erseguidor  _dos 
christãos. 
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'  ADA3IASCADO,  A,p.;:>.  de  adamascar  (Per^. 
damaque^  certo  tecido  de  seda.)  adj*  de  fei- 
ção, côr,  ou  lavor  do  damasco;  semelhante  ao 
debuxo  do  damasco.  Também  se  u?a  no  sen- 
tido fig, ,  e  alguns  o  npplicam  aos  céus  quan- 
do se  mostram  reluzentes,  e  côr  de  ouro. 

ADAMASCAR ,  c.  a.  dar  a  alguma  cousa  a 
còr,  feição  ou  lavor  do  damasco. 

ADAMJBEA  ,  s.  f,  (lx)t.)  arbustos  de  sete  a 
oito  pés  de  altura,  compostos  de  duas  esjiecies 
pouco  cpnhecidas  dos  botânicos.  Crescem  na 
costa  do  Malabar,  e  até  agora  nâo  se  tem  tras- 
ladado, nem  cultivado  na  Europa,  ainda  que 
é  de  crôr  podiam  dar-se  nos  sitios  quentes. 

ADAMfiOC ,  s,  f.  (bot.)  género  de  planta 
semiire  verde,  e  de  muita  duração,  chamada 
pelos  Malabares  cadcli  poen,  pelos  Brames  só- 
tnlariy  pelos  Portuguezes  catupinacada  scrra^  e 
pelos  llollandezes  baak-roosen,  a  qual  cresce 
com  abundância  em  Mangatte,  Cranganor,  e 
sobre  a  costa  do  Malabar.  Em  todas  as  suas 
partes  tem  um  sabor  adstringente  e  sem  chei- 
ro, á  excepção  das  raízes,  que  tem  um  cheiro 
forte  e  desagradável.  Serve  em  gargarejos  para 
as  aphtes,  e  outras  ulceras  da  boca,  paladar , 
etc 

ADAM! ,  (geogr.)  cidade  da  tribu  de  Neph- 
tali, ao  occidente  do  rio  Jordão,  da  qual  falia 
o  livro  de  Josué.Os  Septente  Intrepretes  lhe 
dão  o  nome  de  Arme,  e  a  distinguem  de  Na- 
bok. 

ADAMIANO,  s.  m.  etc.  V,  Adamila%. 
ADÂMICA,  s.  777.  (geolog,)  alluvião  forma- 
da pelo  refluxo.  — ,  adj.  terra  deposta  pelo 
íluxo. 

ADÂMICO ,  A ,  adj,  (pcet.)  pertencente  a 
Adão. 

ADAMICO ,  s.  T71,  espécie  de  terra,  que  pro- 
vem do  de[)Osito,  que  £az(>m  as  aguas  do  mar 
sobre  os  sitios,  c[ue  elle  deixa  descobertos  no 
refluxo,  — ,  esterco,  ou  lama  formada  pelos 
vcgetaes  a])odrecidos. 

ADAMÍTAS,  s.  771,  pi.  (h.  cccl.)  nome  de  vá- 
rios hereges,  que  nassuasa-scmbléassepunham^ 
níís,  como  Adão  e  Eva  no  estado  dainnocen- 
cia.  A  razão  desta  estranha  singularidade  era, 
diziam  elles,  estarem  restabelecidos  pela  morte 
de  Jesu-Ciíristo  ao  estado  da  innocencia  origi- 
nal. Ajuntavam-se  nús  no  templo,  e  entrega- 
vam-sea  todos  os  excessos  da  lascívia.  Esta  sei- 
ta foi  renovada  em  Anvers  no  século XII I  por 
um  certo  Taurmedo,  que,  S(guido  de  trez  mil, 
soldados,  roubava  as  mulheres,  e  dava  nomes 
espirituaes  ás  siias  infâmias.  Um  Flamengo 
chamado  Picardo  a  le\ou  á  Bohcmia  no  sécu- 
lo XV,  d'onde  passou  á  Polónia. 

ADAMO  (Heisnero),  (h.  eccl.)  famoso  here- 
ge :  eserev(íu  contra  a  jjureza  virgiual  de  Míi- 
ria  Santíssima,  negando  a  expressa  doutrina  do 
Concilio  Laterauense,  em  tempo  de  Marti- 
nho V. 

ADAMS-BRUCH,  isto  c  ,  roNTE  DE  AdÂo, 
(geogr.)  nome  que  os  llollandezes  dão  a  uma 
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eadêa  de  penedos,  ou  rochas,  que  se  estenclem 
desde  a  ilha  de  Ceylão  até  á  de  Ramanacor , 
ao  nordeste  da  costa  da  Pescaria.  Tomaram 
este  nome ,  porque,  segundo  a  tradição  dos 
orientaes,  Adào  passou  por  cima  delles  para  ir 
acabar  a  sua  penitencia  na  ilha  de  Ceylão. 

ADAMS-PIC,  isto  é,  PICO  DE  A  DÀo,  (geogr.) 
chamada  por  alguns  Pé  de  Âdâo^  é  a  monta- 
nha mais  alta  de  Ceylão,  na  ilha  de  Colom- 
bo, que  tem  duas  léguas  de  altura.  No  cimo 
ha  uma  planicie  coberta  de  arvores,  e  cortada 
de  pequenos  rios,  os  quaes,  crèm  os  gentios  su- 
persticiosamente, purificam  todos  aquelles,  que 
se  lavam  nas  suas  aguas. 

ADAMUZ,  (geogr.)  pequena  cidade  da  Hes- 
panha,  na  Castella  Nova,  próxima  aô  Tejo. 

ADANA,  (geogr.)  cidade  Episcopal  da  Dioce- 
se de  Antiochia  na  primeira  Cilicia,  sujeita  á 
Metropoli  de  Tarso.  O  imperador  Traj ano  man- 
dou construir  nella  uma  ponte. 

A.UANA,  (geogr.)  cidade  da  Arménia,  teve 
dous  Concílios:  o  primeiro  em  1316,  sobre  a 
íeuniào  das  Igrejas  :  e  o  segundo  para  confir- 
mar o  Concilio  de  Sisa. 

ADANA,  (geogr.)  cidade  da  Ásia  menor,  so- 
bre o  rio  Coguen  :  dizem  que  só  é  habitável 
seis  mezes,  pelos  excessivos  calores  que  soffre  nos 
outros  seis.  — ,  duas  cidades  da  Arábia  Feliz, 
das  quaes  uma  é  marítima.  — ,  uma  cidade  da 
Cilicia,  nas  margens  do  rio  Saro.  Dizem  que 
foi  fundada  por  A  dano,  fdho  do  céu  e  da  ter- 
ia. As  medalhas  desta  cidade,  batidas  em  hon- 
ra de  Júlia  Domna,  de  Caracalla,  de  Diadu- 
menieno,  de  Trebonio  Gallo,  de  Valerianoe 
de  Gallieno,  de  Maximino,  de  Gordiano,  de 
Po,  e  de  Plautilla,  são  O  em  ouro :  RRRR  em 
bronze :  e  O  em  prata. 

ADANA,  ».  m.  (h.  n.)  peixe  muito  grande 
do  Pó,  que  não  tem  dentes,  e  a  sua  carne  é  de 
bom  gosto, 

ADANI,  (geogr.)  nome  de  duas  ilhas  do  Mar 
Vermelho. 

ADANGUIGO,  (geogr.)  povoação  das  índias, 
sobre  a  estrada  de  Mazulipatão  a  Gandicor. 

ADÃO,  s.  m,  (alchim.)  nome  que  os  discí- 
pulos de  Hermes  derão  ao  seu  Pó  subtitissimo 
ínedicinal,  quando  adquiria  a  còr  encarnada; 
porque  sendo  esta  matéria,  como  elles  dizem, 
a  quinia  essência  do  imiverso,  tem  uma  ana- 
logia absoluta  com  Adão,  por  quanto  na  sua 
creação  reuniu  Deus  a  sut«tancia  mais  pura  de 
todos  os  seres, 

ADÍQ,  (gsogr.)   V.  Adon, 

ADÃO,  (h.  sagr.)  o  primeiro  homem,  epai 
dos  humanos ,  que  Deus,  formou  do  barro  da 
terra  no  sexto  dia  |da  creação  do  mundo..  O 
Creador  o  collocou  no  Paraizo  Terreal ,  e  lhe 
defendeu  de  comer  do  fructo  da  arvore  da  scien- 
cia  do  bem  e  do  mal,  debaixo  da  pena  de  mor- 
te. (Qwo  crúm  die  comederis  ex  eo,  morle  mo- 
rieris:  Gen.  ^,  17.)  Ignora-se  a  natureza,  do 
fructo  prohibido;  ainda  que  o  sentimento  qu« 
designa  a  maçã  tem  prevalecido  sobre  lodos  o» 


outros  ,  apezar  de  não  ser  melhor  fundado. 
Tem-se  cogitado  com  muito  trabalho,  porém 
de  balde,  de  saber  em  que  lugar  eslava  situado 
o  Paraizo  Terrestre,  e  presume-se  que  jamais  se 
fará  esta  descoberta.  De  um  grande  número  de 
opiniões,  que  a  este  respeito  tem  havido,  a 
mais  verosímil  é  a  do  sábio  Huet ,  bispo  de 
Avranches.  Adão,  tentado  por  Eva,  desobede- 
ceu ao  preceito  do  seu  Creador,  que  o  expul^ 
sou  do  Paraizo,  sujeitou-o  á  morte,  para  a  qual 
não  tinha  sido  destinado  se  fura  sempre  obe- 
diente ,  e  lhe  prometteu  um  Messias  Iledem- 
ptor.  Adão,  depois  do  seu  peccado,  teve  três  fi- 
lhos, Cain,  Abel,  e  Seth,  além  de  muitos  ou- 
tros, de  que  a  Santa  Escritura  não  diz  o  nome, 
e  morreu  da  idade  de  930  annos.  Nenhiun 
crédito  deve  dar-se  ás  fabulas,  com  que  o* 
Rabbinos  tem  enchido  a  historia  de  Adào,  e 
sobre  este  ponto  devemos  cingir- nos  totalmen- 
te ao  que  dizem  os  Livros  Santos.  A  Sagrada 
Escritura  nada  diz  sobre  a  sua  vida,  nem  acer- 
ca da  sua  morte.  Porém  é  com  grande  razão 
que  nós  cremos,  diz  S.  Agostinho,  que  os  dous 
primeiros  homens,  tendo  levado  depois  de  seu 
peccado  uma  vida  santa,  entre  os  trabalhos  e 
misérias,  de  que  se  viam  cobertos,  tom  sido  li- 
vrados dos  supplicios  eternos...  Os  Gregos  ce- 
lebram em  4  de  Fevereiro,  por  uma  espécie  de 
lucto  e  cerimonias  tristes,  o  desterro  de  Adào 
e  Eva  do  Paraizo  Terreal;  e  a  sua  memoria , 
assim  como  também  a  deoulrosJustos,  no  Do- 
mingo que  precede  o  Natal  de  Jesu-Christo. — 
novo  e  segnndo,  denominação  que  se  dá  a  nos- 
so Senlior  Jesu-Christo,  comoreparador  da  cul- 
pa contraída  no  primeiro  Adão. — velho ,  na. 
moral  significa  o  homem  em  estado  da  culpa; 
e  novo  Adão,  o  homem  no  estado  da  graça.— 
{peccar  e/n),  expressão  dos  Livros  Santos,  para 
designar  a  culpa  original,  que  contraímos  no 
nascimento,  em  consequência  da  desobediên- 
cia de  nossos  primeiros  pais.  Bocad,ode^'y  (ant.) 
espécie  de  noz  que  temos  na  garganta.  /4ntigo 
ou  velho — ,  (fig.)  isto  é,  a  natureza  humana 
frágil  e  corrupta ,  ex,  despediu  com  o  velho— 
velhos  cuidados. 

ADÃO  (Pé  de),  (geogr.)  nome  de  uma  mon- 
tanha da  ilha  de  Ceylào,  no  reino  de  Cande. 
Os  habitantes,  que  crôm  ser  a  sua  ilha  o  Pa- 
raizo Terrestre,  dizem  que  sobre  o  cimo  da  mon- 
tanha se  vê  uma  perada,  que  Adão  imprimiu 
quando  subiu  ao  Ceu.  Este  signal  ou  pegada 
foi  o  que  deu  a  denominação  á  montanha. — y 
(o  sepulchro  de),,  (id.)  uma  abertura  quadra- 
da, fechada  com  grades  de  ferro,  que  está  no 
rochedo  do  Calvário,  no  sitio  aonde  foi  cruci- 
ficado Jesu-Christo.  Ali  se  observa  a  greta  por 
onde,  segundo  a  tradição,  correu  o  sangue  do 
nosso  Redemptor  sobre  a  caveira  de  Adão,  pa- 
ra purificar  a  natureza  humana  da  sua  corru- 
pção, contraída  na  desobediência  do  primeiro 
homem.. 

ADÁOO  y  (geogr.)  povo  da  Africa,  na  Gui- 
nea  proprioj  uo  reino  de  Sacoo,  separado  da 
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costa  do  Ouro  pelo  rio  Suero-de-Costa.  O  seu 
Kci,  que  se  chama  Sacoo,  passa  por  um  gran- 
de magico,  o  que  tem  atemorisado  todos  os  pcS- 
vos  vísiahos,  os  quaes,  assim  como  este,  são  tâo 
supersticiosos  que  iramolam  victimas  humanas 
ás  suas  divindades.  Uma  das  leis  deste  paiz  é 
que  todos  abracem  a  profissão  de  seu  pai ;  e  o 
seu  principal  commercio  consiste  em  teias  de  al- 
godão. 

ADAPTAÇÃO ,  8.  f.  acção  e  ef/eito  de  ada- 
ptar. 

ADAPTAR ,  V.  a.  (Lat.  ad,  pref.  aptare, 
Gr.  hapiein,  do  primit.  hapô,  applicar,  ajun- 
tiir.)  acommodar,  ajustar,  apropriar  ao  modo 
a])to  e  conveniente. — ,  (archit.)  apropriar  uma 
sacada ,  ou  ornato  a  algum  corpo  de  archite- 
clura.  — ,  (chim.)  ajustar  um  recipiente  abo- 
ca de  um  alambique,  etc.  para  fazer  as  distil- 
laçòes,  ou  sublimações.  Seria  melhor  substi- 
íuir-lhe  a  palavra  ajustar. 

ADAR  ,  (hist.)  fdlio  e  successor  de  Achobor, 
]Rei  da  Idumea. 

ADAR,  s.  m.  (chron.)  duodécimo  mez  do 
anno  Santo  dos  Hebreus,  e  sexto  do  civil.  Tem 
29  dias,  e  corresponde  em  parte  a  Fevereiro,  e 
parte  a  Março,  segundo  o  curso  da  Lua.  Este 
mez  foi  memorável  tanto  pelo  dia  li»,  em  que 
os  J  udeus  celebravam  a  memoria  da  derrota  de 
Nicanor,  general  do  exercito  de  Demétrio,  Rei 
da  Syria  ,  morto  por  J  udas  Machabeo ,  como 
pelo  jejum  do  dia  14,  que  se  chamava  de  Pu- 
rim ,  ou  das  Sorles-^  porque  neste  dia  a  Rai- 
nha Estlier  fez  revogar  o  decreto ,  que  Assue- 
ro  promulgara  a  instancias  de  Amão,  a  fim 
de  acabar  com  a  nação  Judaica.  O  anno  lunar 
dos  Judeus  é  mais  curto  que  o  solar  onze  dias, 
os  quaes  ao  fim  de  três  annos  fazem  um  mez; 
por  conseguinte  intercalam  um  13."  mez,  que 
chamam  f^cadar,  ou  Segundo  /4dar, 

ADA  RA,  (geogr.)  cidade  da  Arábia,  chama- 
da por  Eusébio  /ídrax.  No  gabinete  da  Rainha 
Christina ,  da  Suécia ,  se  acha  uma  medalha 
desta  cidade,  que  tem  no  anverso  a  cabeça  de 
Antonio-o-Pio,  e  no  reverso  cabeça  núa  juve- 
nil de  M.   Aurélio. 

A  I)A  BALMiA,  (geogr.)  aldeia dc Portugal, 
na  provincia  da  Estremadura,  termo  da  villa 
de  Tom  s- Vedras. 

ADARAPOLIS,  (geogr.)  cidade  da  Pérsia,  so- 
bre o  golplio  Pérsico. 

ADARAS,  (geogr.)  cidade  da  Hespanha,  en- 
tre Sevilha,  e  Coniova. 

ADÁRCA,  t.  f.  (h.  n.)  espécie  <ie  espuma 
«ligada,  que  st^  gera  nos  sitios  pantanosos,  ese 
pega  á  herva,  e  ás  pedras,  e  depois  nos  tem- 
pos sèccos  se  faz  dura.  Dizem  que  é  boa  para 
«lissipar  as  ulceras,  e  outras  doenças  da  pelle , 

que  ])óde  servir  na  Sciatica. 

ADARÇO ,  «,  m.  (ant.)  talvez  significava  o 
mesmo  que  escolho  ou  baixio,  em  que  se  corre 
risco  de  naufragar. 

ADARCOMM  OU  ADAncÃo,  ».  TM.  (h.  s.) se- 
pecie  de  moeda  de  que  falia  a  S,  Escritura 


em  vários  lugares.  Supp5e-se  que  o  seu  valor 
era  de  vinte  dragmas  de  prata,  ou  de  onze  li- 
bras, onze  soldos,  e  nove  e  um  quarto  dinhei- 
ros, moeda  Franceza.  Nesta  supposição  o /^áar- 
conim  é  a  moeda  dos  Persas,  chamada  Dai  i- 
vo. 

ADAREZER,  (h.  s.)  rei  da  Syria  de  Soba, 
que  se  estendia  desde  o  Libano  até  ao  Oron- 
te,  do  meio  dia  ao  septentriào.  Quando  Da- 
vid prolongou  a  sua  dominação  até  ao  Euphra- 
tes,  causou  grandes  perdas  no  exercito  de  A da- 
rezer,  e  no  de  Adad,  rei  de  Damasco ,  seu  al- 
liado.  Estas  victorias  foram  a  causa  de  que 
Thou ,  rei  de  Emath,  inimigo  de  Adarezer, 
mandasse,  com  riquíssimos  presentes,  felicitar 
David  por  se  ver  livre  do  seu  contrario. 

ADARGA ,  t.  f.  (Arab.  addarca,  escudo  dç 
couro.  O  verbo  daraá,  na  8.*  conjugação,  si- 
gnifica vestir,  ouarmar-se  de  escudo  de  couro.) 
espécie  de  escudo  composto  de  couros  dobra- 
dos, de  figura  quasi  oval,  com  duas  azas  pela 
parte  de  dentro,  uma  mais  larga ,  porque  se 
mete  o  braço  esquerdo,  e  outra  mais  estreita, 
por  onde  se  empunha  com  a  mão;  (fig.)  escu- 
do, remédio  para  alguma  cousa;  (id.)  homem 
adargado. 

ADARGADO,  A,  p.  p,  de  adargar. — ,  s.  m, 
soldado  armado  de  adarga;  adj,  (fig.)  escu- 
dado. 

ADARGAR ,  V,  a.  (p,  us.)  cobrir  com  adar- 
ga para  defeza.  —  se,  v,  r,  acautelar-se ,  pre- 
venir-se,  reparar-se. 

ADARGATIS,  ADERGATIS  ,  ATARGATIS  e 
ATERGATIS ,  (myth.)  nomes  de  uma  divin- 
dade dos  Assyrios ,  e  dos  povos  da  JVÍesopota- 
mia,  que  adoravam  debaixo  do  nome  de  Da- 
gão,  Fintava-se  com  mãos,  cara,  e  pés  de  mu- 
lher, e  corpo  de  peixe.  Crêm  alguns  que  este 
nome  se  formou  do  Hebreu  Addir^  que  signi- 
fica grande,  poderoso,  e  de  Dag,  peixe.  Os 
Assyrios  diziam  que  Ãdargatis  era  a  mulher 
de  Adad,  ou  do  Sol. 

ADARGUEIRO ,  s.  tn,  soldado  que  usa  de 
adarga;  official  que  faz  adargas. 

ADARIGE;,  s.  w.  (alchim.)  nome,  que  al- 
guns alchimistas  dão  ao  sal  amoníaco. 

ADARIMA,  (geogr.)  cidade  da  índia  aquém 
do  Ganges. 

ADARME,  í.  m.  (Arab.  Adderhem,  nome  ge- 
nérico de  qualquer  dinheiro  miúdo  de  prata.) 
peso  igual  a  meia  oitava,  ou  de  uma  dragma. 
Parece  ser  nome  corrupto  da  palavra  grega 
Dragma,  com  o  artigo  a  do  principio  da  dic- 
ção; porém  alguns  autores  a  derivam  da  Artx- 
bica  Dirhermumf  que  é  Dragma.  Oauctor  do 
Lexicon  Etymologico  Portuguez,  diz  :  «  Adarmç 
entre  os  pharmaceuticos,  é  certo  peso  que  con- 
tém quarenta  e  oito  grãos.  »  Entre  os  Árabes 
é  nome  genérico  de  qualquer  dinheiro  miúdo  de 
prata ;  porém  em  particular  o  applicam  a  um 
pequeno  dinheiro  de  prata  como  os  nossos  vin- 
téns. Contam  os  mesmos  Árabes,  que  vivia  en- 
tre elles  certo  Mahometano  de  boa  vida,  e  q\^^ 
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este  todas  as  vezes  que  fechava,  e  abria  as  mãos 
lhe  caía  delias  um  adarme  com  aseguirile  ins- 
cripgào  :  ////a/iO  o /tnc/on,  que  quer  dizer :  Deus 
é  nnico,  e  ellcs  chamam  a  esta  qualidade  de 
dinheiro,  Darbem  el  côdra,  dinheiro  daomiii- 
poteucia.  Como  peso  é  muito  usado  cm  Hes- 
panha,  e  particularmente  nas  suas  Américas; 
(fig.)  cousa  muito  pequena.  — ,  (arlilh.)  cali- 
bre da  bala  de  espingarda. 

ADARNECÍI,  s.  m.  (chim.)  nome,  que  al- 
guns chimicos  tem  dado  ao  ouro  pimenta. 

ADARO,  (geogr.)  cidade  da  Irlanda,  ao  orien- 
te do  rio  Mage,  no  condado  de  Limerik. 

ADAROKiAa,  s.  /.  V.  Daroeira» 

A  .DA  ROLIA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Estremadura,  Patriarchado,  etei-^ 
ino  da  cidade  de  Lisboa. 

ADARSA  ou  A  D  ASA,  (geogr.)  cidade  datribu 
de  Ephraim,  quatro  milhas  distante  de  Eietho- 
ron.  Nesta  cidade,  chamada  em  vários  lugares 
da  Santa  Escriptura  Adazer,  Adaco,  e  por  Jo- 
sepho,  Acedosa,  foi  vencido  Nicanàr  por  Judas 
Machabeo,  e  nesta  batalha  perderam  osSyrios 
35,000  homens. 

ADARSE,  (geogr.)  lugar  pequeno  de  Portu- 
gal na  província  da  Estremadura,  Patriarcha- 
do de  Lisboa,  terr»o,  e  freguezia  da  villa  de 
Alverca. 

ADARSIS,  s.f.  (chim.)  nome,  que  vários  chi- 
micos deram  á  espuma  salgxida  da  agua  do 
mar. 

ADARUPOLIS,  (geogr.)  cidade  da  Pérsia,  no 
golfo  Pérsico,  segundo  o  Périplo  de  Marcieno. 

A.DARVÁR,  V.  a-  murar,  cercar  de  adarve. 

ADARVE,  s.m.  (Arab.  addarb,  caminho  es- 
treito, rua;  ou  do  daúani,  cercar.)  (ant.)  o  es- 
paço que  ha  no  alto  do  muro,  e  sobre  o  qual 
se  levantam  as  ameias;  muro  de  fortaleza. 

ADASTAN,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Ásia  so- 
bre as  fronteiras  da  Bithynia. 

ADASTRA,  í. /.  (Lat.  striare,  fazer  estrias, 
abrir  regos,  meias  canas.)  (ouriv.)  certo instru- 
inento  de  ferro,  afusado,  com  o  qual  se  indi- 
reitam  os  aros  dos  anneis. 

ADATIS,  s.  m,  (commerc.)  termo  Francez, 
porém  usado  no  commei"cio :  designa  a  musse- 
lina,  pano  branco  de  algodão,  que  vem  da  ín- 
dia, principalmente  de  13engala. 

A.DAUCTO,  \yadj.{hut.adaiictus,  ad,  pref. 
atígere^  augmentar.)  (p.  us.)  acrescentado,  au- 
gmentado,  demasiado. 

ADAUFE,  (geogr.)  lugar  pequeno  de  Portu- 
gal na  província  do  Minho,  termo  de  Villa- 
Nova  do  Basto.  Está  fundada  na  serra  de  S. 
Miguel ;  mas  é  de  bom  clima  j  e  ares  saudá- 
veis. 

ADAYRA,  (geogr.)  lugar  de  Portugal  napro- 
tincia  da  Beira,  termo  da  villa  de  S.  João  do 
Monte.  É  terra  fresca,  saudável,  e  de  bons  ares. 
Produz  em  maior  abundância  centeio,  e  milho, 
commum  sustento  dos  moradores,  e  é  povoada 
de  carvalhos,  e  castanheiros  mansos  e  bravos, 
de  qu<?  sç  aproveitam  para  lenhas  e  madeiras. 


A1>AZER,  (geogr.)  cidade  da  Terra  Santa. 

ADBEEL,  (h.  s.)  terceiro  filho  de  Israel,  e 
chefe  de  uma  das  tribus  dos  israelitas. 

AD  CRESCE-NTES,  (hist.)  no  Códice  Theo- 
dosiano  era  o  nome  dos  jovens  soldados  (cha- 
mados na  Historia  Byzantina  Scholares),  (que 
substituíam  aos  velhos  que  morriam,  ou  deixa- 
vam de  servir  por  algum  motivo. 

ADDA,  (geogr.)  rio  daSuissa,  e  Itália:  nas- 
ce no  monte  Braulis,  paiz  dos  Grízões,  e  des- 
emboca no  Pó,  ao  occidente,  e  perto  de  Cre- 
mona.  Este  rio,  que  deu  o  nome  a  (Jhiera  de 
Adda,  pequeno  paiz  do  estado  de  Milão,  é fa- 
moso pela  vicloria  que  Flaminio  alcan<]ou  per- 
to díis  suas  praias  dos  Gallos  Insubrio?. 

A13DAD,  s.  /.  (bot.)  nome,  que  os.  Árabes 
dão  á  raiz  de  uma  herva  da  Numidia  tioamar- 
goza,  que  quarenta  gotas  delia,  diz(^m,  faria 
morrer  uma  pessoa  em  mui  pouco  tempo. 

ADDAR,  (h.s.)  íilliodeBalè,  eneto  de  Ben- 
jamin. 

ADDAR,  (geogr.)  cidade  da  tribu  de  Judá. 
l'lusebio  suppôe  outra  /Iddar  nas-  visinhanças 
lie  Lidda ,  ou  Diorpolis  ,  no  cantão  de  Tha- 
mna. 

ADDAS,  (h.eccles.)  quesecrc  natural  da  Sy- 
ria,  um  dos  três  discípulos  principaes  de  Manes, 
en\iado  por  este  á  Syria  para  publicar  o  seu 
ímpio  Alcorão.  Cyrillo  lhe  chama  Badda,  ou- 
tros Buda,  Alda,  e  Adda:  escreveu  urna  obra 
cheia  da  doutrina  de  Manes. 

ADDEA,  (geogr.)  cidade  da  Mesopotâmia,  da 
qual  ha  medalhas  imperiaes  gregas. 

ADtENSANUVENS,  adj.  (pol.)  que  ajunta  e 
engrossa  nuvens.  (Jove — .) 

ADDEjNSÁR,  V,  a.  (p.  us.)  fazer  denso,  con- 
densar. 

ADDÊR,  t).tt,  (ant.)  acrescentar,  augmentar, 
ajuntar  a  outra  cousa. 

ADDI,  (h.  s.)  filho  de  Coran,  e  pai  deMel- 
chi :  é  um  dos  progeniton  s  de  Jt>su-ChrÍ5to,  se- 
gundo a  carne,  como  refere  S.  Lucas. 

ADDICÇÃO,  s.f.  (Lat.  adlitio,  á&  addcre, 
ajuntar,  at7,  prep.,  dare,  dar.)additamento,  ou 
parte  que  se  acrescenta  a  alguma  obra,  ou  es- 
crito ;  artigo  ou  parte  distincta  e  sobre  si  em 
alguma  matéria  ,  principalmente  por  escrito ; 
acrescentamento,  augmento,  tudo  o  que  acres- 
ce e  se  ajunta  de  mais  a  alguma  cousa  para 
qualquer  fim ;  parcella  separada,  ou  quantia 
lançada  de  per  si  nas  contas. — ,  (math.)som- 
ma,  ou  ajuntamento  de  uma  ou  mais  quanti- 
dades discretas  ou  contínuas.  — ,  (arith.)  regra 
de  ajuntar  umas  quantidades  a  outras,  ou  pri- 
meira operação  da  arithmetica,  acjualcommu- 
mente  se  chama  sommar — ,  (archit.)  augmento 
que  se  faz  a  um  edifício. — ,  (dir.)  em  jurispru- 
dência, é  um  supplemento  a  um  processo,  o 
qual  se  faz  necessário  para  que  o  juiz  tenha  me- 
lhor conhecimento  da  causa.  Assim  se  diz  :  in- 
formação por  add.ic<;ã(y,  que  quer  dizer :  supple- 
mento necessário  á  informação.  —  ,  (forens.) 
(do  lalino  addWiOy  ir  tej  com  alguém),  Addi' 
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fõcs  de  herança j  entrar  na  herança,  ou  tomar 
posse  delia.  A  cada  passo  se  acha  usado  este 
termo  nos  arrazoados  dos  melhores  advogados 
desta  còrle.  —  de  bens,  (dir.  rom.)  é  a  acção 
de  fazer  passar,  ou  detranslerir  os  bens  im mo- 
vias para  outro,  ou  por  sentença,  ou  por  meio 
de  venda,  ou  de  adjundicaçào  forçada  áqueile, 
que  mais  dá. 

ADDICIOIVADÔ»,  t,  m.  (p.  us.)  o  que  addi- 
cionn. 

ADDiriONÁES  (Tubos),  (phys.)  nome,  que 
alguns  piíysicos  dao  a  uns  tubos  cylindricos  de 
duas  a  trez  pollegadas  de  comprimento,  unidos 
á  bjca  de  outro*  tuf)Os,  e  que  servem  para  va- 
rias operaçòt>3  dos  íluidos, 

ADDICIONÁL,  udj.  do»  2  g,  que  é  ou  deve 
ser  addicionado. 

ADDIClO^íÁa,  V.  a.  fazer  addicçôcs.  Diz-se 
prineijialmeute  a  respeito  de  alguma  obra,  ou 
escrito. — ,  (arith.)  ajuntar  vários  números. 

ADDI(;ÒES,  s.f.pL  (typogr.,  art.  eoff..)uraas 
linhaâ  em  caracter  de  hilm  mais  pequeno  que 
O  da  obra  principal,  collocada&  na  margem  de 
um  livro,  r.s  quaes  servem  para  as.  citações  dos 
auctores..  Devem  esta*  addi^ões  estar  ao  lado 
da  linha  a  que  pertencem,  indicando  o  lugar 
com  o  signal  * ,  ou  pelas  letras  a,  6,  c,  etc.  , 
ou  pelos  números  J,  2,  3,  etc. 

ADUICTO,  A,  adj.  (Lat,  addictus,  p.  p.  de 
aãtliare,  dar,  dedicar.)  dedicado,  muito  incli- 
niido  a  alguém,  ou  a  alguma  cousa  por  gosto  e 
af&'cto,  ou  f)or obrigação;  apegado,  aferrado  a 
alguma  opinião  ou  partido. 

ADD1]V1EM'0,  s.  m.  (ant.)  addição,  addita- 
menio, 

AliDíK,  r.  a.  {híxi.  addcrr,  ad,  prcLdicere, 
dizer.)  (ant.)  ajuntar,  acrescentar. 

ADDlIl,  (h.  s.)  nome  que  os  Piíilisteos  deram 
a  Deus,  por  haver  afíligido  oEgypto  com  mui- 
tas pragas. 

ADDITAMENTO,  s .  m .  acrescentamBnto,  ad- 
dicção,  o  que  se  ajunta  ao  contexto  da  escritu- 
ra. 

AUDITAtt,  r,  a.  (p.  us.)  acrescentar,  ajun- 
tar de  mais  a  alguma  cousa ;.  fazer  additamen- 
tos. 

ADDlTO,  s,  m.  (j>.  us.)  acrescentamento, 
adjunto,  ajudante. 

ADDIX,  s.  777.  (geom.)  medida  de  capacida- 
de, da  Ásia,  e  do  Egypto. 

ADDIXIT,  (h.  rom.)  entre  os  Romanos  de- 
signava lan  b(jm  agouro  dos  pássaros- sagrados, 
e  ajuntaudo-se-lhe  uma  negativa  ,  era  máu 
agouro. 

ADDUA,  s.  m.  fgeogr.)  iiqje  Adda,  rio  de  Itá- 
lia, que  sáe  do  paiz  dos  GrisiVs,  evai  confun- 
dir-se  com  o  Pó,  junto  a  Cremona. 

ADDUC<;ÃO,  s.  f.  (anat.)  acção  de  aproxi- 
mar um  membro  alinha  mediana;  é  opposto 
de  abducçào. 

ADDLCÍR,  V.  a«  (ant.)  trazer,^  levar,  condu- 
zir. V.  /ídluxir, 

ADDijCTÍvo,   A,   adj,  (Lat.  addudivw.) 


(ihcol.)  que  traz  ou  faz  vir  de  uma  para  outra 
parle.  Applica-se  á acção,  ou  virtude,  e  diz-se 
por  opposição  á  productiva. 

ADDLCTOR,  s.  m.  (Lat.  aá,  para,  educcre, 
levar,  trazer.)  (anat.)  Da-se  este  nome  ao  mus. 
culo  que  leva  uma  parte  do  corpo  para  o  eixo 
ou  linha  que  se  suppõe  dividir  perpendicular- 
mente o  corpo  em  duas  metades  iguaes :  ou  que 
leva  uma  parte  de  um  membro  para  o  eixo  des- 
se membro.  —  primeiro  ou  medw  da  coxa,  mus- 
culo da  parte  interna  da  coxa,  indo  da  espinha 
e  corpo  do  pube  á  parte  media  do  intersticio 
da  linha  áspera  do  fémur:  serve  de  levar  a  co- 
xa para  o  eixo  do  cor|x>,  fazendo-a  rodar  um 
tanto  sobre  si  do  íóra  para  dentro.  —  tegundo 
ou  curto  da  coxa,  musculo  da  parte  internada 
coxa,  iudo  do  corpo  edo  lamo  do  pube  ao  ter- 
ço superior  do  inU^sticio  da  linlia  áspera  do  fé- 
mur :  tem  o  mesmo  uso  que  o  precedente.  — 
tcreeiro  ou  longo  da  coxa ,  largo  musculo  da 
parte  interna  e  posterior  da  coxa,  nascendo  da 
tuberosidade  e  do  ramo  do  i^quio  e  prendendo 
em  baixo  a  todo  o  compi-imeuto  do  intersticio 
da  linha  áspera  do  fémur,  e  á  tuberosidade  do 
Gondylo  interno  deste  osso ;  tem  o  mesmo  uso 
que  os  dous  precedentes.  —  do  pollex,  largo 
musculo  triangular  da  eminência  thenar,  indo 
do  terceiro  osso  do  metacarj)o  á  parte  interna 
da  primeira  phalange  do  pollex  :  serve  de  le- 
var este  dedo  para  os  outros. —í/o  dedo  mini' 
mo  (carpo-phalangio  do  dedo  mínimo)  muscu- 
lo chato  e  comprido  da  emir.enciahypothenar, 
indo  desde  o  osso  pisiformenté  á  parte  interna 
da  primeira  ph;!lange  do  dedo  minim^o :  serve 
de  levar  este  dedo  para  dentro  e  para  diante. 
—  do  dedo  grande  do  pé  (calcanio-subphalan- 
gio  do  dedo  gramie  do  pé)  musculo  espesso, 
atiiatado  e  Gom])rido,  correndo  ptla  parte  in:- 
terna  da  planta  do  pé  desde  o  ealeanio  até  á 
primeira  phalange  do  dedo  grande,  serve  de 
lev^r  este  dedo  para  dentw  e  de  dobral-o  um 
ían\o.-—'daproHta,  nome  dado  por  Santor- 
rine  ao  musculo  que  elle  também  chama  kr- 
vatiíador  da  proalata  ,  e  que  Winslow  chama 
proslalico  superior.  Albinoda-lhconomcmais 
próprio  de  compre' s  r  da-  prosíafa,  visto  o  seu 
uso.  Bichat  e  alguns  inglezes  também  admit- 
tem  adductores  nos  outros  dedos  da  mão  e  do 
pé  :  são  alguns  dos  miusculosinterossios  que  de- 
terminam a  addução  de  cada  um  destes  dedos, 

ADDLS ,  (geogr,)  cidade  da  tribu  de  Judá, 
onde  Simão  Machabèo  se  acamjx)uparaciápu- 
tar  a  entrada  do  paiz  a  Triphon. 

AJDDLZIU ,- V.  o.  (Lat.  ad,  pruf.  e  du  erf.) 
trazer,  acarretar  (razCes,  argumentos,  ele.).. 

AíDE,  s,f.  o  mesmo  que  adem, 

ADEA  ,  AD.DEA  ou  adda  ,  (geogr.)  reino  da 
Africa,  na  costa  orientul  do  paiz  dos  Abyssi- 
nios,  conhecido  p<ílo  nome  de  Zanguebar.  O 
rei  deste  paiz  é  Mahomelano,  e  tributado  ao 
de  Negus,  e  os  seus  vassallos  seguem  a  rr.e  ma 
religiàx);  excepto  na  provincia  deGranza,aonr 
de  os  povos  formam  uma  união  de  idolatras,  e 
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christaos.  Ordinariamente  o  rei  assiste  em  Bar- 
raboa,  cidade  sobro  o  rio  Guilmanza. 

ADEAM  DE  BAIXO,  (geogr.)  aldeia  de  Portu- 
gal na  provinda  da  Estremadura,  termo  da 
cidade  de  Lisboa.  -^  cZe  cima ,  outra  aldeia  na 
dita  provincia. 

ADEANTE,  adv.  (ant.)  V.   adiante. 

ADEBAIXO ,  ado.  (ant.)  o  mesmo  que  de- 
baixo. 

ADEBESSI,  «.  /.  (alchim.)  é  a  tartaruga  dos 
Philosophos  Herméticos,  ou  para  mellior  dizer 
sl  cortiça,  que  encerra  a  verdadeira  malcriado 
seu  mercúrio. 

ADECÁU,  etc.  V.  Adequar,  ctc. 

ADECERDÍTAS,  s.  m.  pL  (h.  eccL)  hereges 
de  época  i ncerta .  A ssegurav am  que  Jesu-Chris- 
to  descera  aos  inffárnos  a  libertar  todas  as  al- 
mas, que  lá  estavam;  quando,  segundo  a  nossa 
Sancta  Fé,  Jesu-Christo  desceu  ao  limbo,  e  síil- 
vou  as  almas  dos  Sanctos;  e  não  ao  inferno , 
lugar  dos  condemnados. 

ADECH ,  s.  ?n,  (med.)  nome  que  Paracelso 
dava  ao  homem  invisível,  isto  é,  áquella  por- 
Ção  do  homem  que  recebe  as  formas  e  as  ideias 
das  cousas  por  meio  dos  sentidos.  Em  geral 
tem-se  esta  entidade  como  parto  de  uma  ima- 
ginação escaadecida;  mas  não  se  póJe  negar 
que  ella  reluz  mais  ou  menos  sempre  que  em 
todas  as  theorias  medicas  se  tem  querido  ex- 
plicar os  phenomenos  da  vida,  tanto  no  estado 
de  saúde,  como  no  de  doença.  Os  termos  im- 
peíum  faciens^  arqueo,  vitalidade,  poder  vital, 
(mimahdade,  aura  vilal,  etc.  tem  sido  empre- 
gados; e  não  são  mais  do  que  diversos  synony- 
mos  do  adech. 

ADECH,  8.  m.  (alchim.)  nome  que  os  Plii- 
losophos  Herméticos  davam  á  parte  do  corpo, 
a  que  os  anatómicos  chamam  virilha. 

ADE  CHASCO ,  (geogr.)  aldeia  pequena  de 
Portugal  na  província  do  Minho. 

ADECTO,  A  ,  adj.  (Gr.  a  priv. ,  e  daknô , 
eu  mordo.)  (med.)  dizia-se  dos  medicamentos 
que  abrandavam  os  aecidentesoccasio nados  por 
outros  medicamentos  nimiamente  activos. 

ADEDIGE,  ADIGEGE,  ADIGEGI,  s. /.  (as- 
tron.)  três  nomes  Árabes,  empregados  índiffe- 
ren temente  por  alguns  astrónomos  para  designar 
a  constellação  do  Cysne- 

ADEENSES,  (geogr.)  pó  VOS  da  Arábia,  que, 
segundo  Ptolomeo,  habitavam  as  montanhas 
visinhas  da  pequena  cataracta  do  Nilo. 

ADEG,  s.  m.  (alchim.)  nome,  que  os  discí- 
pulos de  Hermes  dão  ao  leite  azedo. 

ADEGA  ,  «.  /.  (corrupção  de  apoiheca  Lat., 
do  Gr.  apolhéké,  loge,  armazém,  da  prep.ojoo, 
e  tithémi,  por  de  parle,  guardar.  O  nome  foi 
talvez  pronunciado  viciosamente  abodega,  que 
ainda  hoje  se  conserva  em  bodega,  e  gradual- 
mente se  supprímiu  o  b  ficando  adega.)  casa 
onde  se  costuma  recolher  o  vinho,  e  algumas 
vezes  o  azeite,  mel  e  outros  líquidos.  — de  agua, 
casa  fresca,  que  tem  vasos  onde  se  conserva  a 
figua.   Km  Almeirim  havia  uma  adega    das 


aguas  do  Tejo,  onde  em  potes  grandes  se  con- 
servavam sem  se  corromperem  por  esj^aço  de 
annos. 

ADEGA,  (geogr.)  quatro  aldeias  de  Portu- 
gal, na  provincia  do  Minho. — ,  outra  na  prc» 
vincia  da  Beira. 

ADEGAS,  (geogr.)  aldeia  pequena  de  Portu- 
gal na  provincia  da  Estremadura.  — ,  outra  na 
provincia  do  Minho,  termo  da  villa  de  Gui- 
marães. 

ADEGOIVA  ou  A  DEGOY  v  A,  (gcogr.)  aldeia  de 
Portugal  na  provincia  do  Minho,  termo  da 
villa  de  Guimarães. 

ADÊGUEIRO ,  fi.  m,  o  que  tem  a  guarda  e 
cuidado  da  adôga. 

ÁDEHííJI,  s. /.  (alchim.)  nome  que  se  dá 
na  philosophia  Spagyrica  a  uma  lamina  de  fer- 
ro, cobre,  ou  de  outra  matéria. 

ADEJAR,  V.  n.  (Lat.  «(/ig-erc, impellir  ) ba- 
ter ou  sacudir  as  azas.  Talvez  se  derive  deacCc 
ou  adem. 

A  DE  JUSTA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  provincia  da  listremadura,  termo  da  villa 
de  Thomar. 

ADEIS,  s.  m.  pi,  (ant.)  o  mesmo  que  adellos. 

ADEL.    V.    Adclio. 

ADEL,  (geogr.)  reino  da  Ethiopia,  na  Afri- 
ca, ao  sul  do  golpho  Arábico,  sobre  acostado 
estreito  de  Babelmandel ,  chamado  também 
Zeile,  do  nome  da  sua  capital.  Todo  o  paiz 
abunda  em  gados,  e  bestas;  em  trigo ,  milho, 
e  cevada ;  em  ouro,  marfim,  e  incenso,  cujos 
géneros  os  negociantes  da  A  rabia  permutam  por 
collares  de  arabar,  contas  de  vidro,  tâmaras, 
etc.  Os  habitantes  seguem  o  Alcorão;  e  como 
o  rei  destes  povos  anda  continuamente  em  guer- 
ra com  os  Abyssinios,  que  são  uma  espécie  de 
christaos  schisma ticos ,  os  Turcos  o  veneram 
muito,  e  o  tem  por  um  grande  saneio.  Julga- 
se  que  este  reino  é  a  Acania  de  Ptolomeo. 

ADELA,  s.  f.  (archit.)  chama-se  o  lance  da 
face  interior  das  pedras  do  arco,  abaixo  do  ca- 
pitel do  próprio  arco. 

ADELBERG,  (geogr.)  pequena  cidade  da  Al- 
lemanha,  em  Vitemberg,  na  confluência  de  um 
pequeno  rio,  que  ealra  no  Wils,  perto  de  Cop- 
pingen- 

ADELCHISA,  (hist.)  esposa  de  Sicardo,  Prín- 
cipe Beneventino,  foi  vista  casualmente  saindo 
do  banho  por  um  homem  que  passava,  e  ver- 
gonhosa de  lhe  haver  acontecido  este  inciden- 
te, teve  a  loucura  de  fazer  que  todas  as  damas 
da  sua  corte  passassem  pelo  mesmo  vexame. 
Fè-las  ajuntar  todas  no  seu  palácio  com  o  pre- 
texto de  um  baile,  e  depois  de  lh(;s  ter  manda- 
do rasgar  os  vestidos,  expô-las  nuas  á  vista  da 
populaça.  Este  vil  traje  encheu  todos  os  mari- 
dos de  furor,  armaram-se  immediatamente,  fi- 
zeram fugir  Adelchísa,  e  mudaram  a  forma  do 
governo. 

A  DE  LEVE,  (loc.  adv.  p.  us.)  levemente. 

ADELFA,  s.  /.  (Arab.  Addefela,  loendro, 
ou  addelf,  rliododendro.)  V.  Loendro, 
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ADELGA<;adÔR,  «.  m.  o  que  adclgnçn. 

A UELGAi; AMENTO,  S.  m.  ttCÇilO  c  effcUo  de 
Rdelgaçar. 

AUELtiA(;ÁR,  p.  a.  (a,  pref.  delgado'^  des. 
açor,  que  denota  acção  conlinuada  e  gradual; 
do  Lat.  suOf  frc,coslumar.)fazcr,  ou  tornar  del- 
gada al^nima  cou;a ;  atteauar,  emmagreccr  (o 
corpo,  o  rosto,  ele.);  rarefazer,  tornar  delgado 
O  que  era  denso  ou  espesso.  Diz-se  parlicular- 
meale  a  respeito  dos  luimores  antes  grossos  e 
crassos;  (fig.)  fazer  delieado,  sublil,  agudo  (o 
engeniio,  o  entendimento),  diminuir,  ac;mhar, 
apoucar.  —  a  moeda,  cercea-la,  ou  diminuir- 
Ihe  o  peso  legal  e  valor  intriuscco.  — se,  v.  r. 
fazcr-se  delgado ,  emmagrecer;  rarefazer-se  (o 
ar,  as  nuvens,  os-  vapòresV. 

AUELIA,  s.  /.  (bot.)  planta  das  Antilhas,  e 
Japão,  a  que  Houston,  Botânico  Inglez,  cha« 
ma  Bernardia.  Os  Botânicos  dizem  pertencerá 
espécie  dos  Euphorbos,  porém  descrevem-a  mui 
diversamente. 

ADELIPÁRIA,  s./.  {Gr.aden,  muito;  lipa- 
ros,  gordo.)  (med.)  nome  dado  por  Alibert  a 
um  género  da  Nosologia  natural ;  é  synoiíymo 
de  polysarcia. 

AJDELITAS,  s.  m.  pi.  conliecidos  na  historia 
pelo  nome  de  Almogagens,  povos  que  fazem 
profissão  de  adivinhar  jjelo  vòo  ,  e  canto  dos 
pássaros,  ou  de  outras  cousas  semelhantes. 

AlíELLA,  «.  /.  (Arab.  Addalíàl^  o  que  ven- 
de fiUo  pelas  feiras  e  pelas  ruas;  do  verbo  c/a //íi, 
pregf^ar  o  preço,  vender  publicamente.)  mulher 
que  inculca ,  ou  vende  alfaias,  principalmente 
já  usadas,  na  feira  ou  pelas  ruas.  —  da  lionru, 
a  que  inculca  prostitutas,  alcoviteira. 

ADELLO  ,  «.  m.  o  que  inculca,  ou  veríde 
alfaias  ou  falo,  principalmente  já usivdo  lui  fei- 
ra ou  pelas  ruas, 

ADELOCEPHALO,^  A,  ttdf.  {Gr.adélos,  invi- 
sível, ctpiíalé,  cabeça),  (h.  n.)  que  não  tem  ca- 
beça maniieslamente  visível.  — ,  género  dele- 
pidopteros  nocturnos  da  Amoriííaseptentrional. 

A»EIA)DAGAM,  s.f.  (bot.)  planta  que  refe 
rc  o  HorLas  Mulabaricns,  chamada  pelos  Ma- 
labares y4del-odagam,  e  pelos  Brames  /ídulas&o. 
Nào  tem  cheiro  algum,   e  o  seu  sueco  é  bom 
para  a  asthma,  tosse,  gota,  ctc» 

ADELOPODIO,  A,  (âj.  (h.  n.)  (animal)  que 
não  tem  os  pés  manifestamente  visíveis. 

ADELOSTOMO,  adj,  (Gr.  adélos,  invisivol, 
stomá,  boca  )  (h.  n.)  que  nào  tem  boca  mani- 
festamente visível. 

ADELPHIA,  s.f.  (bot.)  fascículo  dos  estames 
adelpliõs. 

ADELPHIXÍA,  s.  f.  (Gr.  adclphos,  irmão.) 
(med.)  consenso  moral,^Goufraternidade  das  par- 
tes orgânicas  entre  si. 

ADELPflO,  A,  adj.  (bot.)  estames  — s,  reu- 
nidos por  fdetcs  de  maneira  que  um  serve  de 
base  a  muitas  antheuas. 

ADEL8BACH,  (g(íOgr.)  aldeia  da  P^-u&ia,  na 
Silesia,  Nesta  aldeia  foram  os  Pru.SiiiwM-»  derro- 
tados pelos  Francezes  em  1763  e  lb07. 


Adem,  s.f.  (Lat.  unas,  analis,  áe  nando 
gerúndio  de  no  are,  nadar.)  (h.  n.)  certa  ave 
palmípede.  Tem  quatro  dedos  nos  pés,  trez  an- 
teriores reunidos  por  uma  membrana,  e  um  pos- 
terior solto ;  o  bico  recto,  superiormente  conve* 
xo  e  terminado  em  uma  ponta  unguicula  e  ob- 
tusa ;  o  pescoço  colleirado ;  a  plumagem  do  pei- 
to de  còr  de  castanha,  a  aiuda  muito  curta,  e 
as  pernas  propriamente  taes,  situadas  para  apar- 
te jxwterior  do  corpo,  e  fora  do  abdómen.  As 
adens  umas  são  mansas,  outras  bravas  de  arri- 
bação i  os  machos,  tanto  mansos  como  bravos, 
são  maiores  do  que  as  fêmeas,  e  a  sua  pluma- 
í  gem  tem  cores  mais  variadas  e  mais  vivas.. 
I  ADEM  ou  A  DEN,  (geogr.)  cidade  marítima  da 
[Arábia  FeUz,  capital  do  reino  chamado  anti- 
gamente A  den,  e  hojeJemen,  situada  na  costa 
meridional,  em  uma  pequena  ilha  na  entrada 
do  mar  liòxo.  O  seu  porto  é  uma  bahia,  que 
tem  quasi  uma  légua  de  largura ;  o  território 
é  fértil,  apezar  de  não  ter  rios,  nem  fontes  que 
o  fertilisem ;  as  próprias  aguas  do  Ceu  lhe  fal«- 
tam  por  dous  ou  trez  annos,  ede  partes  muito 
distantes  lhe  trazem,  em  camelos,  a  que  a  gen* 
te  bebe.  Nos  princípios  da  Monarchia  Portu- 
giíeza  Asiática,  orei  de  Adem  se  fez  tributário 
dos  reis  de  Portugal. 

ADEM,  (geogr.)  uma  montanha  no  reino  de 
Fez. 

ADEMÃES  OU  ADEM  AN  E9,  s,  m.  pi.  (fl,  prcfi 
de,,  prep.  man,  mão.)  gestos,  acenos,  movimen- 
tos principalmente  com  as  mãos  para  exprimir 
gesto  ou  desgosto,  ou  para  denotar  qiialq^uer  ou- 
tro affecto  do  animo, 

ADEMÇÃO,  (dir.)  revogação  de  um  legado, 
de  uma  doação,  de  um  privilegio,  ou  de  outra 
cousa  semelhante. 

ADEMÈA,  s.f.  (a,  artigo,  f,  de,  prep.  mCa, 
f.  de  mtio,  do  meio,  que  medaei.)  (ant.)  terra 
dentre  monte  e  várzea,  ou  campo  capaz  de  to- 
da a  lavoura.. 

ADEMÔNIA,  ».  m.  (med.)  anxiedade,  inquié* 
tacão,  angustia,  agonia. 

ADEN,  s.  f.  (cirurg.)  nome  que  em  Grego 
significa  uma  glândula.  Nas  línguas  moderna* 
nào  se  usa  de  per  si ;  mas  entra  na  GomposiçàQ 
de  muitasfpalavras  que  se  referem  a  glândulas. 

ADEN,  ADENA  ou  a  DNA,  (geogr.)  cidade  da 
Cilicia,  na  Ásia  menor,  com  Arcebispado  su*- 
jeito  ao  Pátria rchado  dJe  Antiochia.  Pertence 
aos  Turcos,  e  dizem  estar  junto  ao  rio  Pyra* 
mus,  chamado  hoje  Malmistra4 

ADEN  (Cabo  de),  (geogr.)  é  o  mesmo  que  o 
eabo  Farwcl,  situado  em  frente  da  ponta  mais 
oriental  da  Éstotilanda. 

ADEN  (Café  de),  «.  m.  chama-se  ao  da  pri- 
meira qualidade,  por  vir  da  cidade  de  Adem^ 
ou  Aden. 

ADENA  ou  A  DANA  ,  (geogr.)  cidade  da  Na*» 
tolia,  chamada  lioje  Malmixtra» 

ADENBOUHG,  (geogr.)  cidade  da  AUema* 
uha ,  no  circulo  de  Westplialia ,  ducado  de 
Berg,  ' 
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ADENAL.GÍA,  s. /.  (Greg  aicn,  glândula  ; 
algas,  (iôr.)  ^nuíd.)  djr  em  uma  glândula. 

ADENDO,  (geom-.)  cidade  do  reino  do  Fez, 
na  província  de  Temesna,  situadi  perto  do  rio 
Om  mi  rabo. 

ADENEMI»HRAXI\,  s./  {Gi-.nden,  glându- 
la, e  emphrassô,  eu  obstruo.)  (cirurg.)  iucha- 
çíio  de  uma  glândula  pclaaccumulaçào  de  hu- 
mores om  seus  xasas,  mínimos. 

ADKNIA ,  fi.  7».  (bot.)  arb  isto  vensnoso  da 
Arábia. 

ADENIFOKME,  (dj.  dos  2  s^.  (Gr.  aden,  glân- 
dula ; /orma,  semelhanja.)  (cirurg.)  o  que  tem 
semelhança  com   urna   glândula. 

ADENITE,  s.f.  (med.)inílammaçíio  de  glân- 
dula. 

ADEN-LVAH,  (geogr  )  cidade  da  Arábia  Fe- 
liz, no  Jemen,  sobre  o  monte  Sj,ben. 

ADENO ,  (geogr.)  cabo  da  costa  meridional 
da  Arábia  Feliz,  ao  occidente  de  Ad;ia,oqual 
dizem,  é  o  AmrriKynium  Prumonloriumf  onde 
estava  a  cidade  Ilammueum  Litlus. 

ADENOENSE,  ADENENSE,  e  ADENOO ,  s. 
m,  o  habitante  da  cidade  de  Adem. 

ADENOGRAPHÍA ,  «. /.  (anai.)  adcnologia, 
dcscrip^ào  das  glândulas. 

ADENÓIDE  ,  adj,  d  )s  2  g,  (ant.)  que  tem 
forma  de  glândula.  Este  epithelo,  que  hoje  es- 
tá em  desuso ,  foi  dado  á  próstata,  por  se  pa- 
recer com  alguma  glândula, 

ADENOLOGÍA,  s,  /.  (anat.)  parte  da  ana- 
tomia que  tem  por  objecto  a  dissecção  e  des- 
erijíçào  das  glândulas. 

ADENO-3IENÍNGEA ,  aij,  f.  (med.)  febre 
que  aífccta  particularmente  as  glândulas  e  mem- 
branas. K  o  nome  que  dá  Pinei  u  febre  com- 
mumente  chamada  inucom  ou  piliíllosa, 

ADEIVOMESENTERITE,  S.f.  (Gr.  oudcn, 
glândula;  inc$s,  meio;  e  cnlcnron^  intestino.) 
(med.)  iaflammaçào  dos  glangios  ou  glândulas 
lymphatídas  do  mesenterio  :  synonymo  do  car- 
reau  dos  francezes ,  e  da  atrophia  mesenteri- 
ca. 

ANEDO-NERVOSA ,  adj.  f.  (med.)  febre  que 
affecta  especialmente  as  glândulas  e  nervos. 
Deaominaçào  dada  por  Pinei  á  febre  pestilen- 
cial ,  por  causa  dos  symptomas  nervosos , 
e  da  infartação  das  glândulas  que  a  acompa- 
nhara. 

ADENONCOSE,  s  f,  (Gr.  aden^  glândula ; 
onkos,  tumor.)  (cirurg.)  tumor  formado  [)ot  uma 
glândula ;  synonymo  adenemphraxia. 

ADÊNOPÚaryngeo,  a,  afi/.  (ant.)  que  per- 
tence á  pharynge,  e  á  glândula  thyroide.  As- 
sim chamam  alguns  a  um  pequeno  fascículo 
de  fibras  musculanís,  que  ás  vezes  se  encontra 
de  cada  lado  da  glândula  thyroide,  e  que  de- 
riva a  sua  origem  da  cartilagem  do  mesmo  no- 
ine.  . 

ADENOPHARYNGITE,  t.f.  {Gr.  aden,  glân- 
dula ;  e  pharyng,  pharynge.)  (med.)  inflam- 
anação  das  amygdalas  e  da  pharynge. 

ADENOPHTHALaUA,  S.f.  (Gr.  adcn,  glân- 


dula, e  ophtalmos,  olho.)  (med  )  inflammaçao 
dos  foUiculos  de  Aleiboíiico, 

ADKNOS,  s.  m.  espécie  de  algodão,  chama- 
do antigameiUe  algodão  d^  marinha  y  que  se 
tira  de  Alepo. 

ADENOSAS ,  «.  /,  pi.  (anat.)  carnes,  corpos 
fofos,  esponjosos,  e  redondos  entre  as  veias  gran- 
des, e  artérias,  jiara  nào  apodrecerem  pelo  con- 
tinuo contacto,  e  perpetua  adherencía.  Quan- 
do endurecem  degeneram  em  aiporcas;  e  criam- 
se  parlicularmcnte  no  pescoço,  sovaco,  e  viri- 
lhas. 

ADENOSGLEROSE,  s.f  (Gr.  adcn,  glându- 
la; sklcrm,  duro.)  (cirurg.)  ISwediaur  dá  este 
nome  ás  indagações  náo  dolorosas  mas  volumo- 
sas das  glândulas,  náo  passando  ellas  a  can-. 
cro,  nem  scirrho;  quer  durem  toda  a  vida, 
quer  terminem  pela  suppuraçdo  ou  pela  reso- 
lução. 

ADENOSE,  s.  /.  (med.)  nome  da  oitava  fa- 
mília da  nosología  natural  de  Alibeit,  nacjual 
se  acham  ordenadas  todas  as  doenças  chronicas 
que  tem  sede  especial  nas  glândulas. 

ADENÒSO,  A,  adj.  (Lat.  adcnoius ,  Gr. 
adtn,  cnos,  glândula,  de  admos,  denso,  ou  de 
detiô ,  regar  ,  molhar,  jx^rque  as  glândulas  se- 
gregam os  fluidos  anímaes.)  (anat.)  glaudulo- 
s(3,*  que  tem  muitas  glândulas,  ou  que  é  seme- 
lhante ás  glândulas. 

ADEN0T03IÍA ,  s,  /.  (anat.)  dissecgão  das 
glândulas. 

ADENSAR,  V,  a.  (p,  us.)  condensar,  fazer  ou 
tornar  espesso. 

ADENTÁDO,  A,  p.  p.  deadentar;  ai;,  (braz.) 
que  leva,  ou  tem  ao  redor  umas  pontas  em  fjr»- 
ma  de  dcntics. 

ADENTÁR  ,  «.  a.  (-7,  pref.  dente ,  ar ,  des. 
inf.)  pjr  dentes,  nas  rodas  de  alguma  maehi- 
na;  fazer  dentes,  v.  g.-^a  serra;  embeber  os 
dentes  uns  nos  outnj»,  ou  em  qualquer  encai- 
yie.  — ,  V.  n.  saírem  os  dentes  ao  animal  e  ao 
homem. 

ADENTRO,  adv.  de  lugar.  V,  Dentro. 

ADEONA  ,  (myth  )  o  mesmo  que  Abeona, 
deusa  dos  Romanos. 

A  DE  PARTE,  (loc.  adv.  ant.)  omesmoque 
á  parte.  V.  Parte. 

ADEPIIAGÍA,  s.  /.  (med.)  appelite,  voraz, 
insaciável;  bulimia, 

AUEPHAGÍA,  (tnyth.)  deusa  da  Gula,  cujo 
nome  vem  de  un.a  paluvra  Ocf^\i\,  que  signi- 
fica comer  até  fartar,  ou  com  prazer.  Fru  ve- 
nerada dos  Sicilianos,  osquaescoilocavamasua 
estatua  junto  á  de  Cere*. 

ADEPHAGO,  (myth.)  nome  que  os  mytho» 
lógicos  dà'>  algumas  vezes  a  Hercules,  em  ra- 
zão da  sua  voracidade, 

ADEPISCO,  (geogr.)  pequena  aldeia  de  Por- 
tugal, na  província  da  Beira,  situada  entre  ser- 
ras ásperas,  desabridas,  e  destemperadas,  pelo 
muito  frio  de  inverno,  e  calores  de  verào. 

ADEPOA,  (geogr.) cidade  dailhaEubòa,  so_ 
bre  o  liiuripo:  dizãoi  está  Qocimo  deumacoL 
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lina ,   onde  se  achavam  os  banhos  quenles  de 
Hercules, 

ADEPTO,  s.  77?.  (Lat.  adeplnsy  p,  p.  de  adi' 
piscar^  i,  conseguir,  obter,  alcançar.)  o  que  é 
iniciado  nos  mysterios  de  uma  seita,  sciencia, 
etc,  — ,  o  que  se  capacita  ter  chegado  a  algu- 
ma grande  obra.  -»^  ,  (alchim.)  cbama-se  ao 
que  stíoccupa  na  arte  de  tranáfortnar  osmetaes. 
Ainda  se  náo  tem  indicado  a  origem  desta  pa- 
lavra ;  somente  Paracelso  diz  que  vem  da  ex- 
pressão :  Plúlosoplúa  Adepta,  i-sto  é ,  philoso- 
phia  ad(iuirida  pela  contemplação,  e  oppos» 
ta  á  philosophia  elementar^  que  é  a  ensinada, 
ou  Iransmiltida.  No  principio  applicou  se  este 
brilhante  epitheto  amais  de  uma  sciencia,  pois 
o  mesmo  Paracelso  faz.expressa  mensàodeama 
Tkcohgia  Adepta,  de  uma.  Geometria  Adepta, 
e  de  uma  llhdicina  Adepta',  etc.  Todas  estas 
«ublimes  distincções  caíram  no  esquecimento; 
e  os  que  crêem  na  pedra  philosophai  sao  os  úni- 
cos restos,  que  tem  conservado  a  possessão  do 
titulo  de  Adeptos.  Rousseau,  na  oitava  Episto- 
la, chama  Adeptos  aos  auctores  dolheatroque 
querem  singularisar-se  afastando  se  das  regras 
ordinárias.  — s,  pi.  (na  medicina),  dizse  par- 
-ticularmente  dos  que  pertendem- ter  achado  um 
remédio  universal  para  todas  as  enfermidades, 
qualquíir  qqeseja  a  causa  que  as  produza.  Esta 
espécie  de  loucura,  proposta  por  Raimundo 
Lullio,  e  Arnaud  de  Villeneuve,  foi  approva- 
da  por  Paracelso,  e  outros  sectários  delle,  que 
se  qualificaram  com  o  titulo  de  Adeptos,  Este 
erro  tem  sido  dissipado  pela  luz  da  sã  philoso- 
phia, que  combate  as  vãs  preoccupaçòes. 

ADEUt/AÇÃO,  8,  f,  (p.  us.)  acção  de  ade- 
quar. 

ADEaUADO,  A, p.p.  de  adequar;  ac/;.  pro- 
porcionado, accommodado. — ,  (philos.)  intei- 
ro, pleno,  cabal  (objecto,  ideia).  Este  objecto 
adequado  de  uma  sciencia,  divide-se  em  objecto 
material,  e  em  objecto  formal.  O  material  é 
commura  a  todas  qs  sciencias,  e  o  objecto  for- 
mal só  o  é  da  sciencia  de  que  se  trata.  As  na- 
ções, em  quanto  podem  ser  instruídas,  são  o 
objecto  adequado,  ou  total  da  philosophia:  ca- 
da pessoa  é  o  objecto  material;  e  na  parte qiie 
pode  ser  instruída  é  o  objecto  formal.— -,  (me- 
taphys.)  diz-se  ideia  adequada,  ou  total,aqu« 
comprehende  a  totalidade  de  um  objecto;  e 
ideia  inadequada, Qu  parcial,  a  quesócompre- 
hende  uma  parte  do  objecto.  Considerando  o 
todo  de  uma  arvore  a  ideia  é  adequada,  ou  lo- 
tai; ma»  considerando  parcialmente  uma  rama, 
as  folhas,  os  fructos,  as  flore*,  etc,  estas  ideias 
fiâo  inadequadas,  ou  parciaes. — mente,  adv. 
competentemente,  inteiramente,  cabalmente, 
opportunameole,  justamente,  a  propósito;  sem 
ommittir  particularidade  alguma,  satisfazendo 
a  todos  os  pontos, 

ADEGlUÁK ,  V.  a.  (Lat.  adcequarenãd prep.j 
acqxuire,  igualar.)  igualar  proporcionar,  ac- 
commodar  exactamente  uraa  cousa  a  outra. 
Usa-9e  no  próprio  e  uo  fig. 


ADER  (Torre  de),  chamada  em  varies  Códi- 
ces (Jrientaes  Turris  gregis,  é,  segundo  S.  Je- 
ronymo,  onome  que  se  deu  ao  sitio,  onde  o  an- 
jo do  tàenhor  annunciou  aos  pastores  o  nasci- 
mento de  Jesu-Christo.  Neste  sitio  edificaram 
os  Christàos  antigos  um  templo,  que  existia  ao 
tempo  de  S.  Jeronymo. 

ADERAIMIIV  ou  ALDERAMiN,  t.  f.  (astron.) 
nome  da  estrella,  que  brilha  sobre  o  hombro 
esquerdo  do  Cepheo. 

ADERREGIAN,  ADERBEJAN,  (geogr.)  pro- 
víncia da  Pérsia,  que  comprehende  a  Media, 
a  Syria,  ,e  a  Armjenia  maior,  onde  Cajuma- 
rath,  filho  de  A  raa,  assentou  a  primeira  dynas- 
tia  dos  reis  da  Pérsia.  Os  Persas  crêem,  que 
nesta  província  Zoroastro  estabeleceu  primeiro 
o  culto  do  seu  fogo  sagrado,  eque  do  grão  nu- 
mero dePyreos  (sítios  aonde  se  conserva  o  fogo 
sagrado  dos  Magos)  ella  tomou  onome  de  Ad- 
herbaighian,  que  se  corrompeu  no  de  Aderbe- 
gian,  palavra  composta  de  duas  Pérsicas,  das 
quaes  a  primeira  Ader  significa  fogo, 

ADER-BEJ-iO,  V.  Aderbegian. 

ADERBORGII,     ADEBORN    OU    ADERBOURG, 

(geogr.)  cidade  da  Allemanha  ao  nordeste  de 
Stetin,  no  ducado  da  Pomerania,  e  círculo  da 
Saxonia  alta  :  pertence  ao  rei  da  Prússia. 

ADEREÇAMEPíTO,  s.m.  (ant.)  acçãoeeffei- 
lo  de  adereçar, 

ADEREÇAR,  V.  a.  ornar,  enfeitar;  compor, 
concertar,  asSeiar  alguma  cousa;  apparelhar, 
preparar,  pòr  prestes  eprompta  alguma  cousa, 
para  o  que  hade  servir. — ,  (ant.)  o  mesmo  que 
dirigir:  ex.  —  os  olhos  a  alguém. 

ADEREÇO,  s.  771.  (Arab.  attarço,  ornato,  en- 
feite. Tarezá  em  Arab.  significa  enfeitar-se  , 
vestir  as  roupas  mais  elegantes.)  adorno,  orna- 
to, enfeite  de  alguma  pessoa, — s,pL  trastesde 
uma  casa,  ou  as  cousas  que  servem  nella  para 
algum  uso,  concerto,  ou  adorno. —  ou  — #  de 
cavallotj  tudo  o  que  lhes  serve  de  adorno  fora 
dos  arreios  necessaiios,  como  xairel,  mantas, 
cobertura  dos  coldres  para  pistolas,  ele.  v—  de 
diamantes,  pérolas,  o\i  pedras  preciosas,  ornato 
inteiro  de  qualquer  género  de  pedras  preciosas 
com  que  as  mulheres  se  adornam.,  —do  ndvjoy 
concerto, 

ADERENÇA,  s, /.  V.  Adhercncio. 

ADEREJNÇÁU  ,  v,  a.  (Fr.  adresner,  dirigir.) 
(ant.)  encaminhar,  dirigir  a  algum  termo^  ou 
a  alguma  cousa ;  proteger  alguém,  favorecê-lo 
para  com  -outro. 

ADERENÇO,  ».  m.  adestramento,  ensino  de 
cavallo,  adereço,  aneio^ 

ADEllGEK,  v.n.  {a,  prep.  Lat.  eiergv,  abl, 
de  lergum',  costas,  isto  és- r imj)e]lido  [ara al- 
gum sitio.)  (ant.)  succeder,  acontecer,  acer- 
tar. 

ADERIR,  etc.   V.   Adherir,  etc. 

ADERNADO,  A,  p,  p.  de  adernar;  adj,  pe- 
quenino, baixinho. 

ADERNAR ,  i'.  n,  (Ingl.  «ícm,  popa ,  parte 
posterior  do  navio.)  (aut.)  abuixar-se,  abater. 
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meter-se  debaixo  d'agua.  Diz-se  das  embarca- 
ções. 

ADERNEIRA,  (geogr.)  rio  de  Portugal  na  pro- 
vinda do  Alemtejo,  termo  da  \illa de  Beringei, 
perto  da  qual  tem  seu  nascimento  nas  herdades 
das  Cortes.  Toma  o  norne  de  Adernev  a  perto  do 
luo-ar  de  Alfundào,  duas  léguas  da  sua  fonte, 
trazendo  até  ali  o  de  rio  Gaílego;  e  depois  de 
encorporar  em  si  alguns  pequenos  ribeiros,  mor- 
re no  rio  Sado  em  Algeda,  não  com  o  mesmo 
nome,  porque  toma  os  dos  lugares  por  onde  pas- 
sa, e  lhes  fertilisa  os  campos. 

ADERNO,  «.  m.  (bot.)  espécie  de  arbusto 
indigeno  de  Portugal,  denominado  por  Linnco 
•phillyrea  media,  e  distribuído  ria  diandria  mo- 
nogynia  do  seu  systema  dos  vegetaes.  Tem  as 
folhas  ovadas,  lanceoladas,  e  quasi  integerri- 
mas :  a  corolla  das  suas  flores  é  fendida  em 
quatro  lacinias,  e  o  s(íu  fructo  é  uma  baga  com 
uma  única  semente.  Delle  se  tiram  paus  para 
as  vinhas,  por  serem  fortes,  e  durarem  muito. 

ADERNO ,  (geogr.)  cidade  da  Sicilia,  situa- 
da ao  pé  do  monte  Ethna,  e  distante  dezoito 
milhas  de  Catania. 

Á  DERRADEIRA,  (loc.  adv.)  V.  Derra- 
deiro. 

Á  DERREDOR,  (loc.  adv.  anl.)  o  mesmo 
que  ao  redor. 

ADERS  e  ADER ,  s.  m,  (ant.)  palavras  com 
que  antigamente  se  designava  um  pássaro. 

ADES,  (Hebr.  ^'id,  morte,  desgíaça.)  (myth.) 
nome  que  se  deu  a  um  rei  antigo  do  Epíro , 
o  qual  foi  feito  depois  rei  do  Inferno.  Occu- 
pou-se  todo  o  tempo  do  seu  reinado  em  fazer 
desenterrar  metaes,  e  como  neste  trabalho  mor- 
ria muita  gente,  por  isso  teveo  tilulode  //c/es-, 
e  foi  reconhecido  deus  dos  mortos,  e  das  ri- 
quezas, — ,  (id.)  sobrenome  de  Plutão,  como 
rei  dos  mortos. 

Á  DESFILADA,  (íoc.  adv.)  V.  Desfilada. 

ADEHORA  ou  ADEsrioRAS,  adv.  de  tempo 
(vulg.)  róra  de  horas,  alta  noite;  repentina- 
Hiente,  de  improviso. 

ADESIDO ,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Beira,  termo  davillade  Vinhaes. 

ADESSE,  (geogr.)  rio  que  nasce  nos  Alpes, 
e  desemboca  no  golfo  de  Veneza. — ,  outro  rio 
da  Lycia,  que  passíi  p^la  cidade  de  Coma. 

ADESSENARIOS,  s.  m.  pi.  (h.  eccl.)  espécie 
de  hereges  do  século  XVI,  Confessavam  a  pre- 
sença de  JesuChristo  no  Sacramento  da  Eu- 
charistia,  porém  differentemente  dos  Catholi- 
cos  Romanos.  Havia  quatro  sortes  de  Adesse- 
narios,  conhecidos  mais  geralmente  pelo  nome 
de  ímpanadores. 

Á  DESTRA,  (loc,  adv.)  á  mão,  Diz-se  do 
cavallo,  quando  com  sélla,  ajaezado,  ou  cuber- 
ta  com  teliz,  é  conduzido  pela  rédea,  princi- 
palmente para  ostentação. 

ADESTRADAMENTE,  adv,  com  destreza  e 
agilidade. 

ADESTRADO,  adj.  nahaixa  latinidade  se  dis- 
se Adc&lrare^  por  levar  alguém  á  mão  direita; 


ou  por  servir  ao  estribo  de  algum  principe,  ma- 
gnate, ou  prelado;  e  yJdcxtratore.,  os  que  nis- 
to serviam  por  officio.  Hoje  dizemos  Cavallo 
á  destra  por  cavallo  acobertado  ,  e  que  só  por 
ostentação,  e  grandeza  vai  na  comitiva.  Adcs' 
trado  diz  se  o  que  está  bem  ensinado,  exerci- 
tado, e  instruido  em  alguma  arte,  ou  mano- 
bra :  do  verbo  Adestra^^  que  significa  levar  al- 
guém como  pela  mão  direita  no  ensino  de  al- 
guma faculdade,  ou  na  execução  de  algum  ne- 
gocio. Antigamente  em  Portugal  se  úisse  AdeS' 
irado,  o  cavallo  de  marca  ajaezado,  exercita- 
do, e  prompto  para  a  guerra. 

ADESTRADOR,  ORA,  adj.  que  adestra.  Tam- 
bém se  usa  como  substantivo. 

ADESTRAMENTO,  s.  m.  acção  e  effeito  de 
adestrar. 

ADESTRAR,  V.  a.  (a,  pref.  de  dextera,  ou 
dextra  Lat.  direita  (máb),  ar  des.  inf.)  ensi- 
nar, instruir,  exeicitar,  fazer  destro;  guiar,  le» 
var  á  destra. 

ADESTRAS,  s.  f.  pi.  (braz.)  peças  que  nao 
tem  outras  á  sua  direita  :  uma  palia,  ou  faxa, 
que  na  parle  esquerda  tivesse  um  leão,  seria 
adestrada  deste  leão. 

ADESTRO,  A,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  des- 
tro.— ,  (loc.  adv.)  o  mesmo  que  adestra.  Diz- 
se  de  qualquer  cousa,  que  «e  tem,  ou  leva  de 
mais  por  estado,  ou  prevenção. 

ADEUS,  (loc.  adv.)  termo  de  que  usaacor- 
tesania  christã  nas  despedidas;  (fig.)  designa 
uma  pessoa,  ou  cousa,  que  estava  em  grande 
perigo.  Também  se  diz  adens  ao  mundo,  pra- 
zeres, etc.  —  cestos,  estão  feitas  as  vendimas^ 
(phraze  Portugueza),  diz-se dealgumas  cousas, 
que,  ou  já  nos  são  desnecessárias,  ou  estão  inca- 
pazes de  nos  servirem.  —  tudo,  expressão  usa- 
da pelos  tiradores  do  ouro,  para  advertir  aos 
que  estão  á  roda  do  moinhosinho,  que  a  mà3 
está  segura,  e  que  elles  nada  devem  fazer.  — 
vá,  (na  marinlia)  quando  se  quer  mudar  de 
bordo,  usa-se  desta  phraze,  que  designa  á  tri- 
pulação que  esteja  á  lerta  para  obedecer. 

ADEUS,  (gf^ogr.)  antigo  povo  Árabe,  que  ha- 
bitava nas  montanhas  visinlias  da  pequena  ca- 
taracta  do  Nilo. 

ADEUSADO,  A,  p.  p.  de  adeusar.  \ ,  Endeu- 
%ado, 

ADEUSAR,  V.  a.  divinisar,  constituir  Deus, 
fazer  divino.  V.  Endeusar, 

ADEVINHÁR,  etc,  V.   Adivinhar,  etc. 

ADEXTRÁR.   V.    Adestrar. 

ADGrENERAÇÃO,  «. /.  (p.  us.)  acção  e  effei- 
to de  adgenerar. — ,  (philos.)  segunda  geração, 
ou  augment©  de  cousa  gerada, 

ADGENERAR,  v.a.  (philos  )  gerar  como  de 
novo,  ou  segunda  vez,  por  effeito  do  alimento 
e  nutrição. 

ADGERAÇlo,  s.f,  (p,  us.)  O  mesmo  que  ad- 
generação. 

ADHAIL,  s.  f,  (asiron.)  estrella  da  sexta 
grandeza,  situada  na  excrescência  de  Andro- 
meda ,  para  a  parte  do  pé,  e  debaixo  da  es- 
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trella  chamada  a  Brilhante  de  ^ndromecUi. 

ADHA ,  (hist.)  festa  celebrada  pelos  Musul- 
manos  no  dia  10  do  mez,  a  que  chamam 
Dhouhegiat,  o  duodécimo  e  ultimo  doseuan- 
no.  Nesle  dia  fazem  se  solemn*s  sacrifícios,  em 
Meca  somente,  de  um  carneiro,  que  tem  o  mes- 
mo nome  que  a  festa,  chamada  pelos  Turcos 
Grão  Beirão,  para  dislincçào  do  AJenor^  em 
que  acaba  o  seu  jejum,  e  que  os  christàos  do 
Levante  chamam  Páscoa  dos  Turcos.  Esta  fes- 
1u  também  se  nomeia  em  Turco,  Jaum-al-cor- 
han^  isto  é,  dia  dos  sacrifícios,  e  dasvictimas; 
por  quanto  todos  os  peregrinos  tem  a  liberda- 
de de  sacrificar  neste  dia  os  carneiros  quequi- 
zerem. 

ADGITES ,  (myth.)  nome  que  os  mytholo- 
gicos  deram  a  um  génio  hermaphrodita. 

ADIIASTA,  (geogr.)  aldeia  de  Bergamarco, 
na  Lombardia. 

ADHATODA,  s.J,  (bot.)  chamada  antiga- 
mente nugiieira  do  Alaiabar ,  planta  cujas  fo- 
lhas crescem  oppostas  umas  ás  outras.  O  cáli- 
ce da  ílòr  6  composto  de  unia  só  peça  oblon- 
ga, e  a  flor  está  dividida  pelo  meio.  Attribue- 
se-lhe  a  virtude  de  expulsar   o  félo  morto. 

A13IÍKBENCIA,  s. /,  (Lat.  adhcBreritia.)ac- 
ção  e  eíTeito  de  adherir;  apego,  ou  enlace  de 
umas  cousas  com  outras;  valia,  protecção,  fa- 
>ur,  principalmente  contra  razào,  justiça,  e di- 
reito; pessoas  que  favorecem,  ou  protegem. — , 
(med.)  termo  de  pathologia,  indica  uniào,  que 
nào  devia  haver,  entre  differentes  partes.  As- 
sim é  que,  em  vários  casos,  o  pulso  estáadhe- 
rente  ao  diaphragma,  e  ás  paredes  do  tliorax  : 
a  maior  parte  das  outras  vísceras  estão  igual- 
mente sujeitas  a  contrair  semelhante  adheren- 
cia,  com  as  diíTorenles  que  lhes  estão  imme- 
diatfls.  Estas  connexõcs  morbifiras  sâo  quasi 
sempre  o  resultado  de  alguma  disposição  in- 
flammatoria,  que  tem  lugar  nos  orgáos  que 
acha,  V.  g,  —  dos  lábios,  das  palpel>ras,  etc. 
—  ,  (pint.)  effeito  desagradável  que  produzem 
certas  partes  de  um  quadro,  que  partcem  mui- 
to unidas  e  como  colladas  á  tela. 

AJDHEKENTE,  adj.  doí  2^-.  (Lat.  adhasrens^ 
/is,  p.!a,  d»'  aúhccrcre.)  que  adh<  re,  ou  está  coo- 
nexo  e  uni  lo  a  outro;  (fig.^  acce^sorio  (oppos- 
lo  ao  principal).  C«a« — ,  (bot.)  o  que  faz  cor- 
po com  ocalis,  ou  perianihiosimplesque  a  en- 
volve. — -,  s.  in.  aquelle  qtie  é  ligado  a  outro 
por  a'gum  respeito,  ou  dependência,  es[>ecial- 
meote  de  afhnidade. — s,  pL.  petrechos,  requi- 
sitos, ou  instrumentos  necpssarios  para  alguma 
cousa,  IV  g, — sdeguerra.— ,  (juriáprud.e  fig.) 
contplic<'s  associados,  isto  é,  do  mesmo  sentido, 
e  opiniào.  — ,  (physica)  diz-se  de  tudo  o  que 
está  unido,  e  pegado.  As  partes  do  ar  sào  ad- 
herentes  a  todos  os  corpos,  que  ellas  tocam  e 
lambem  sao  adherentes  entre  si ;  as  gotas  do 
mercúrio  sào  quatorze  vezes  mais  adlierentes 
que  as  da  agua. 

ADH  ERG  AT,  (geogr.)  cidade  da  Syria,  per- 
to das  froateiras  da  Arábia.  Está  ao  terceiro 


clima,  e  não  obstante  tem  muitos  habitantes, 
e  banhos. 

ADHERÍR,  V.  n.  (Lat.  adhcerere,  ad,  prep. 
e  hcertre.  Gr.  arô^  unir,  concertar,  ligar.)  (di- 
dact.)  estar  unido,  ou  apegado  a  alguma  cousa. 
— ,  (forens.)ractificar,  confirmar  com  um  novo 
acto  as  primeiras  instancias;  (f>g.)  encostar-se^ 
arrimar-se,  ao  partido  ou  parecer  de  outro, 

ADHESÃO,  s.  f.  (Lat.  adhcesio,  onis.)  união, 
apego,  acção  e  ef feito  deadherir. — ,  (diploma- 
cia) acto  pelo  qual  uma  potencia  adhere  a  um 
tratado,  que  lhe  é  proposto.  Este  termo  toma» 
se  algumas  vezes  como  synonymo  de  adheren- 
ciãy  massiguifica  propriamente  o  modo  porque 
uma  cousít  adhere  á  outra ;  assim  dizemos  :  uma 
forte,  uma  fraca  — ,  e  nào  uma  forte  adhereri' 
cia.  — ,  (log  )  figuradamente  toma-se  por  um. 
motivo,  ou  interesse  que  nos  une  a  uma  opi- 
niào, parecer,  etc.  Neste  sentido  se  diz  certeza 
de  adhesão,  por  opposição  a  certeza  de  eviden- 
cia, pois  esta  ultima  nasce  da  evidencia  da  cou- 
sa, e  aquella  é  produzida,  nào  pela  evidencia 
da  cousa,  porém  do  interesse  que  pode  haver. 
Demanda  de  — ,  (dir.  can.)  éa  que  forma  in- 
cidentemente, ou  principalmente  um  marido, 
que  conclue  a  nullidade  de  um  segundo  ma- 
trimonio, contratado  pela  sua  mulher,  ou  que 
tem  por  objecto  a  reunião  com  elle. 

ADHESÍVAS,  s.f.  pi.  (cirurg.  6  pharm.)  cha-, 
mam-se  as  substancias  que  se  pegam  com  for- 
ça á  pelle,  ou  a  outras  partes,  as  quaes  tem 
varias  preparações,  e  se  empregam  em  forma 
de  emplastro. 

AD  HONORES,  expressão  lat.  que  seapplica 
ás  pessoas,  que  gozam  de  um  titulo,  sem  exer- 
cerem as  suas  funcções,  ou  sem  perceberem  or- 
denados. 

ADHORTÁR,  V.  a,  (p.  us.)  admoestar,  ex- 
hortar. 

ADIA,  s.  m.  (hist.)  no  reino  de  Bengala  é  o 
nome  dos  presentes,  eoffertas  que  se  fazem  ao 
rei.  Quando  alguém  leva  um  presiínte  ao  rti, 
elle  manda-o  avaliar  pelos  preços  <la  teria  ,  e 
pelos  mesmos  preços- se  paga  ás  partes;  o  que 
própria  nente  é  mais  uma  com  mutação,  do  que 
uma  of feita. 

ADIARA,  (geogr.)  cidade,  que  Simão  Ma- 
chabèo  fundou,  e  fortificou  em  Sephela  :  di- 
zem ser  Addus. 

ADIVBANOS  ou  ADiABATOS,  s.  m.  pi.  povos 
«ia  Africa,  na  Ethiopia  alta,  e  vii^inhanças  da 
ilha  Merop. 

ADIARAS,  (geogr.)  rio  que  rega  a  Adia- 
bene. 

ADIAEÉNE,  (gpogr.)  nome  da  mais  rica,  e 
fértil  comarca  da  Assyria  :  foi  erecta  em  reino 
durante  as  turbulências,  que  dividiram  os  Se- 
leucidas;  e  ainda  que  os  reis  da  Syria  (jui/.e- 
ram  reduzir  os  principes  desta  comarca,  elles 
ficaram  sempre  independentes  até  que  es  Ko- 
manos  os  sujeitaram  em  tempo  do  Jmptrador 
Trajano.  Os  seus  habitantes,  chamados  Adia<- 
beuos,  Adiabenenses,  e  Adiabenienos,  abraça* 
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iam  a  Religião  Christã,  em  tempo  de  Sapor 
li,  rd  da  Pérsia.  Ha  memoria  de  Adiabene 
em  medalhas  de  Trajano,  cora  esta  inscripção 
no  reverso:  ADIAB.  S.  P.  Q,.  R.  ÓPTIMO. 
PRINCIPI,  nas  quaes  se  observa  uma  figura 
triste  sentada  sobre  despojos  diante  do  Impe- 
rador, que  está  em  pé;  e  em  algumas  de  Se- 
ptioHo  Severo  conserva  quasi  a  mesma  inscri- 
pção. Estas  tem  gravada  uma  victoria,  ou  um 
Iropheu,  e  dous  caplivos  sentados  em  escudos 
com  as  mãos  atadas,  alludindo  ás  victorias  de 
Severo  sobre  os  Adiubenos. — ,  (id.)  nome  que 
sfí  deu  em  particular  á  parte  mais  considerável 
da  Assyria,  e  algumas  vezes  á  Assyria  em  ge- 
ral. 

ADIABÉMCO,  (h.  rom.)  titulo  do  Impera- 
dor Severo,  porque  venceu  os  Adiabenos,  eag- 
gregou  a  região  destes  ás  provindas  Roma- 
nas. 

ADIADO,  adf.  dia  prefixo  e  aprazado  para  a 
execução  de  alguma  cousa. 

ADIAMANT4DO,  A,  adj.  da  natureza,  pro- 
priedades, eaccidentes  do  diamante. 

ADIAMANTÍNO,  adj.  semelhante  ao  diaman- 
te na  dureza ,  ou  em  alguma  de  suas  outras 
qualidades. 

ADIAMENTO,  s,  m,  aprazamento  de  dia, 
ou  prazo  cerlo;  espaçamento,  demora  da  dis- 
cussão, etc. 

ADIANTADO ,  A ,  p.  p.  de  adiantar ;  adj. 
antecedente,  anterior,  prJvio. — ,  adv,  d'ante 
mão,  ou  antes  do  tempo  devido. 

ADIANTADO,  s.  m.  (Cast.  adelantado,  an- 
teposto,  nomeado  a  posto  superior.)  (milit. 
ant.)  governador  de  província  com  poder  civil 
de  correição  sobre  os  meirinhos,  e  com  poder 
militar  como  general.  Parece  que  stosadiunla- 
dos  mores  succederam  os  meirinhos  móros,  e  a 
estes  os  corregedores  das  comarcas.  No  tempo 
dos  reis  Godos  parece  que  os  Adiantados  se 
chamaram  Tiuphados,  os  quaes  eram  juntamen- 
te ministros  civis,  e  militares,  e  gozavam  dos 
primeiros  foros  da  segunda  ordem,  ficando  na 
primeira  os  duques,  condes,  e  Gardingos.  Km 
Castella  a  dignidade  de  Ãdianlado  era  tão 
grande,  que  as  leis  lhe  consignavam,  pelos  di- 
jeitos  do  seu  titulo,  o  mesmo  que  aos  chance* 
leres  mores  do  sello  supremo  da  Puridade,  aos 
almirantes,  e  aos  duques;  e  a  sua  jurisdicção 
tão  absoluta,  que  nos  pregões,  e  edictos  se  di- 
zia:  Manda  el  rd  y  el  Adelantado,  etc. 

ADIANTAMENTO,  s.  m.  o  estado  do  que  se 
acha,  ou  vai  adiantado  em  caminho ;  (fig  )  pro- 
gresso em  letras,  virtudes,  honras,  etc.  — ,  (em 
commercio)  é  uma  daquellas  operações,  que 
mais  frequentes  são,  e  as  mais  necessárias  para 
a  mantonça  do  mesmo  commercio.  Os  direitos 
de  hypotheca  e  penhor,  que  tem  lugar,  nas  de- 
mais operações  civis  sem  declaração  da  lei ,  e 
som  necessidade  de  escritura,  tem  igualmente 
lugar  nos  contratos  mercantis  por  sua  natureza; 
porque  qualquer  —  sobre  a  remessa  de  uma 
frzenda,  ou  sobre  a  sua  acquisição   é  munida 


da  posse  virtual  do  conhecimento,  ou  da  posse 
material  da  fazenda,  sobre  que  se  fez  o  — . 

ADIANTAR,  ».  a.  (a,  pnf.  diante,  ar,  des. 
inf.)  pôr,  ou  levar  adiante;  p-omover,  accele- 
rar  o  effeito,  ou  conclusão  df  alguma  cousa;  an- 
ticipar ,  dar  antes  do  prefixo  e  devido  tempo 
(a  paga,  o  salário,  etc);  (fig.)  avantajar,  au- 
gmentar,  melliorar.  —  uma  cousa  da  outra, 
(phr.  ant.)  preferi-la,  estima-la  em  mais.  — , 
V.  11.  avantajar-se,  medrar.  — se,  v.  r.  pòr-se 
adiante,  tomar,  ou  ganhar  a  dianteira;  antici- 
par-se,  vir  ou  chegar  mais  cedo,  ou  antes  do  tem- 
po próprio;  [f^g-)  avantajar-se,  exceder;  fazer 
progresso,  ou  aproveitamento  nas  virtudes,  le- 
tras, etc.  —  de  algiíem  ou  de  alguma  cousa, 
ser-lhe  superior,  le^  ar-lhe  vantagem. 

ADIANTE,  adv.  no  lugar  que  se  segue,  ou  es- 
tá depois;  para  diante;  mais  baixo;  no  tempo 
vindouro,  ou  para  o  tempo  futuro;  depois,  suc- 
cessiva,  ou  posteriormente.  —  de  alguém  ,  na 
sua  presença.  — ,  interj.  de  quem,  deixada  uma 
cousa,  passa  a  outra  differente,  ou  exliorta  outro 
a  que  assim  o  faça. 

ADIANTES,  adv.  (ant.)  V.  Adiante. 

ADIANTÍTA,  s.  f,  (miner.)  pedra,  na  qual 
se  vê  a  figura  da  planta  chamada  Adianto. 

ADIANTO,  s.in.  (Lat.  adiantum.  ou  adian^ 
thum.  Gr.  a  sem,  e  dhnnô^  humedeço,  sêcca, 
não  molhada.)  (bot.)  cerla  planta  cryptogami- 
ca  da  familia  dos  fetos.  Distiíiguem-se  varias 
espécies,  que  se  empregam  na  medicina  como 
peitoraes :  l.**  o  —  commum  ou  negro  r  2.*^  o 
—  do  Canadá ;  3.^  o  —  de  Montpellier ;  4." 
o  —  branco.  Do  adianto  de  Canadá- é  que  se 
faz  commumente  o  xarope  de  avenca. 

ADIAPHORÍS3IO,  s.  m^  seita  dos  Adiapho- 
ristas. 

ADIAPHORÍSTA,  adj.  dos  f  g.  (didact.)  lu- 
therano,  moderno.  — s,  s.  m.  pL  (hist.  eccles.) 
nome  Grego,  que  significa  indifferentes,  o  qual 
se  deu  no  século  IfT  aos  Lutheranos,  que  segui- 
ram aMelancton,  Erraram  sobre  o  juramento, 
cerimonia,  e  constituições  da  Igreja.  Também 
se  deu  o  mesmo  nome  aos  l^utheranos  modera- 
dos, que  adimittiam  as  cerimonias  da  Igreja, 
e  jurisdicção  Episcopal,  as  quaes  negavam  os 
Lutheranos  rígidos,  chamados  A ntidiaphoris- 
tas. 

ADÍAPHORÊSE,  s.  f.  (Gr.  tí,  priv.  e  diapho- 
reô,  eu  dissipo.)  (med  )  falta  de  transpiração 
cutânea. 

ADIÁPMORO,  A,  adf.  (Gr.  «,  priv.  e  djá- 
phórô,  differir;  dui.,  dedaiô,  dividir;  em  com- 
posição, denota  differença,  opposição,  etc.)  in- 
differente,  não  necessário.  —  ,  ».  m.  (chim.) 
nome  dado  por  Boyle  a  um  principio  volátil, 
inodoro,  tirado  do  tártaro  por  distillação 

ADIAPNEUSTÍA,  f . /.  {Gr.  a,  priv.;  ediap' 
neô,  eu  transpiro.)  (med.)  diminuição,  ou  obs- 
trucção  da  transpiração  cutânea.  Quasi  que 
não  differe  da  diaphorese. 

ADIAR,  V.  a.  fixar,  aprazar  dia  certo  para 
alguma  cousa,  V.  Espaçar. 
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'  ADIARRHEA,  «. /.  (med.)  supprcssao  geral 
de  todas  as  evacuações  necessárias  do  corpo,  e 
retenção  de  todos  os  humores  que  devem  serex- 
jtulsos.  Esta  palavra  é  hoje  obsoleta. 

AUIAZZO,  (geogr.)  cidade  du  Córsega,  sobre 
a  costa  Occidental  da  ilha. 

ADÍBAT,  s.  m.  (alchim.)  nome,  que  os  dis- 
cípulos de  Hermes  deram  ao  seu  mercúrio. 

ADIBE,  s.  m.  (Anib.  addib,  lobo.)  animal 
quadrúpede  natural  de  diversos  lugares  de  Afri- 
ca e  Ásia,  que  parece  occupar  um  meio  de  gra- 
duação entre  o  lobo  e  a  raposa,  coni  os  quaes 
tem  grande  analogia  no  talho e  ifeiçòes.  Alguns 
naturalistas  sâo  de  parecer  que  elle  é  uma  va- 
riedade menor  e  menos  forte  do  c/mca/;  outros 
porém  affirmam  ser  elle  a  raça  menos  alterada 
da  primitiva  espécie  decàes,  donde  descendem 
as  numerosas  vari(>dades  que  hoj<;  vemos. 

ADÍÇA,  (geogr.)  serra  áti  Portugal,  na  pro=- 
vincia  do  Alemlejo;  é  termo  da  villa  de  Alou- 
ra :  tem  de  largo  légua  e  meia,  e  duas  de  com- 
prido ate  á  serra  de  Ficalho  onde  acaba.  Dis- 
tante um  quarto  de  légua  de  Ficalho  Iwi  uma 
cova,  chamada  da  Adiça,  a  qual  tem  ao  prin- 
cipio bastante  largura,  e  forma-se  á  maneira 
de  uma  grande  casa  :  n'ella  se  vè  um  buraco, 
ou  fojo,  pelo  qual  apenas  caberá  um  homem, 
e  não  se  sabe  onde  vai  sair :  a  pouca  distan- 
cia se  vai  este  fojo  dividindo  em  vários  ceios, 
ou  concavidades  mais  jiequenas,  as  quacs  vâo 
dar  a  uma  fonte  de  bastante  \^ua,  de  que  se 
aproveitam'  os  pastores,  caçadores,  e  as  pessoas 
que  fazem  searas  nesta  serrai  Criam-se  na  ser- 
ra ,  que  é  revestida  de  mato  rasteiro  e  alto , 
muitos  gados,  grossos  e'  miúdos,  d<í  Ia  e  pello^ 
e  do  mesmo  moilo  caça  grossa  e  miada;  e  entre 
as  herva»  medicinaes,  que  nVdla  se  acham,  sao 
mais  ordinárias  a  norça,  proveitosa  nos  flatos 
uterinos,  e  ourival,  que  é  de  qualidade  purga- 
tiva. 

A1)Í(;a  ,.  ».  /.  (de  i^ar.)  (ánt.)  mina  metal- 
lica. 

ADIÇÃO,  í^.  /.  (forens.)  o  acto  de  declarar- 
se  herdeiro  com  palavras,  ou  obrando  como 
tal;  aceitação  da  herança. 

ADICÇÃO,  s. /.  (ant.)  V.   Dicção. 

ADICEIRO ,  s.  in.  ou  adj,  (ant.)  chamava- 
se  antigamente  a  todo*;  osque  trabalhavam  nas 
minas  do  ouro,  que  havia  em  todo  o  Riba- 
Tejo.  Tomaram  este  nome  de  Adiça,  famosa 
mina  de  ouro,  entre  Almada  e-  Cezimbra,  na 
qual  desde  D.  Sanclio  í,  até  D.  Manoel  se  con- 
tinuou a  extracção  do  ouro  côm  grande  utilida- 
de públlcxi, 

ADIKTA  ,  í.  /.  (ant.)  o  mesmo   que  dieta. 

ADIKTÁR,  o.  a.  (a,  pref.  dieta,  ar,  des. 
inf.)  pòr  o  d<jente,  ou  ainda  mesmo  o  são,  em 
dieta;  ordenar  o  regimen  de  viver  com  parci- 
monia  e  moderação  no  comer  e  beber. 

ADÍGK,  (gfogr.)  rio  da  Itália,  que  nasce 
nos  Alpes,  e  desagua  no  golfo  de  Veneza,  ao 
sul  desta  cidade,  e  áo  norte  da  desembocadu- 
ra do  Pó. 
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ADIGEGE  OU  4DEGEGE  ,  «.  /.  (astron.)  nome 
que  os  Árabes  dão  á  constellaçào  Cysne. 

ADlGERMAROj  (geogr.)  cidade  da  Ásia  Me- 
nor. 

ADÍL,  s.  m.  (h,  n*)  lobo  da  Ásia,  que  tem 
a  polle  um  pouco  amareUa;  dizem  que  ladra 
como  o  cão. 

ADILÓFAGOS,  s.  m.  pL  (h.eccles.)  hereges, 
que  pnnavelmente  viveram  em  tempo  de  S. 
Agostinho,  dos  quaes  trata  Jaime  8irmundo:o 
seu  principal  erro  consistia  na  comida  dos  chris- 

tàos. 

ADÍMA,  (geogr.)  cidade  da  Tartaria  Russa, 
sobre  a  praia  oriental  do   rio  Ahlúa-Recn. 

ADIMAIN ,  Si  m.  (h.  n.)  animal  particular 
dos  deserkjs  da  Lybia,  da  magnitude  de  um 
veado",  e  com  cornos. 

ADíMION ,  s.  m,  (arl.  e  offi.)  fermo  de  flo- 
rista, designa  a  tulipa,  e  amarantho  decôren* 
carmidor,  ou  de  um  branco  leite, 

ADINHEIRÁDO,  A,  adj,  (p.  us.)  que  tem 
dinheiro,  abundante  de  dinheiro.  V.  Endi- 
nheirado. ■ 

ÁDIPE,  s.  fi  (Lat.  oíÍíjoí;  rad.  Egyp.  a/, 
ôt  ou  bat ,  gordura,  e  hitb  ou  hiep ,  ovelha.) 
(medv  p.  us.)  gordura. 

.  ADIPIDE,  s.  /,  (Gr.  adeps,  gordura.) (med. ) 
nome  dado  por  Fechner  a  uma  classe  de  prin*- 
cipios  irhmediatos  dos  corpos  organisados  que  j 
por  suas  propriedades,  se  aproximam  dos  pri''  - 
cipios  constituintes  das  gorduras,  comooethal, 
a  ambreina,  a  colcslrina,  e  a  castorina. 

AI)IPOCÊ«A  ,  s.  f.  (chim.)  nome  proposto 
por  Fourcroy,  e  adoptado  pelos  cbimicos  para 
designar  certa  substancia  gorda  animal,  que 
participa  das  propriedades  da  gordura  e  da  ce- 
ra,  e  tem  al<rurha  analogia  com  o  esperrha- 
celti,  Ella  fórma-sc  em  certas  circumstancias 
pela  alteração  das  matérias  animaes  escondidas 
na  terra,  onde  se  acha  combinada  com  a  am- 
moniaca.  • 

ADIPOSO' j  A*,  adj.  (anat.)  que  contêm  adi- 
pe  ou  gordura.  Cannes  ouconduclos — s,  nome 
dadoa  suppOstos  vasos  destinados  para  aoxha- 
lação  da  gordura.-  Ligamento — ,  nome  impró- 
prio de  uma  prega  da  membrana  synovial  da 
articulação  do  joelh^j  que  vai  do  liganiehto 
rotulio  á  cavidade  que  sej)ara  os  condylos  do 
fémur.  Tecido-^—,  membrana — ,  chama-se as- 
sim ao  tecido  em  cujas  cellulas  se  depõe  a  ma- 
téria animal  conhecida  peto  nome  de  gordura: 
até  ao  tempo  de  MeTjiighio  siippunha-se  que 
era  o  mesmo  que  o  tecido  cellhlarpropriamien- 
te  dito.  I^sle  anatómico  suspeitem  qtie  eram  te- 
cidos differenlos:  sua  opinião  sustentada  por 
De  Bergen,  Morgagni,  é  confirmada  pelas  mi- 
nuciosas observações  de  ^V.  líunter.  Comtu- 
do,  não  pode  a  questão  ser  considerada  ermo 
decidida  de  todo:  a  authoridade  de  W.  Hun*- 
ter,  Béclard  e  outros  anatómicos  célebres  d'um 
lado,  é  defrontada  do  outro  peia  de  Bicha t , 
Cloquet,  Kaspail,  ele.  Os  que  tem  a  membra- 
na adiposa  como  tecido  differente ,  descrevem- 

23 


JiO 


ADi 


ADJ 


na  como  sendo  mais  composta  de  fibras  mais 
resistentes  do  que  o  tecido  cellular;  e  como  con- 
sistindo de  massas  espheroides,  variando  de  diâ- 
metro desde  uma  linha  até  meia  poUegada  se- 
gundo sua  situação,  e  a  corpulência  do  indi- 
viduo ,  e  separadas  umas  das  outras  por  meio 
de  regos  de  varia  profundidade:  cada  qual  des- 
tas massas  fórma-se  de  corpos  mais  pequenos  da 
mesma  figura,  até  por  fim  vindo  a  ser  vesicu- 
las  cheias  de  gordura,  assemelhando-se  a  pérolas 
miúdas  e  agglomeradas  por  meio  de  uma  teia 
cellular  mui  delicada.  A  differença  entre  ©te- 
cido, ou  membrana  adiposa  ,  e  o  tecido  cellu- 
lar commum,  faz-se  provável  pelas  seguintes 
considerações,  além  de  outras:  1.^  os  fluidos 
introduzidos  nas  cellulas  adiposas ,  não  passam 
para  as  cellulas  visinhas,  quando  na  membra- 
na ou  tecido  cellular  commum,  são  ellas  livre- 
mente permeáveis  em  todas  as  direcções:  assim, 
no  anasarca  o  tecido  cellular  totalmente  stí"  in- 
filtra, e  os  glóbulos  adiposos  não  soffrem  mu 
dança :  S.^  se  a  membrana  adiposa  se  exp"e 
a  calor  sufficiente  para  fundir  a  gordura  sem 
destruír-lhe  o  tecido,  nada  de  gordura  sáe  sem 
que  sejam  abertas  as  vesículas  que  a  contêm  ; 
o  que  é  prova  bastante  de  não  haver  entre  el- 
las livre  communicação. 

ADIPSÍ A  ,  «.  /.  (Gr.  a,  sem,  dipsos,  sede.) 
(med,  p.  us.)  falta  de  appetite  para  os  liqui- 
dos. 

ADÍPSOS ,  s.  f.  (bot.)  palmeira  do  Egypto 
bastantemente  alta,  ape/car  de  ser  muito  incli- 
nada. 

ADÍaUE,  s.  m.  (ant.)  o  mesmo  que  dique. 

ADIR,  v.a,  (forens.)  admittir,  aceitar  (a  he- 
rança). 

ADIRBEITZAN,  (geogr.)  província  da  Pérsia, 
onde  também  se  lhe  dão  os  nomes  de  Adilbe- 
gian,  Aderbeigian  ,  e  Averbeijan,  situada  ao 
norte  da  de  Durivan,  ao  poente  de  Cardes,  e 
uma  parte  do  Diarbek,  ao  sul  de  Hierac  A  ge- 
mi, e  ao  levante  de  Kilum,  e  mar  Caspio.  £ 
a  antiga  Mediatrapalene. 

ADIRE,  s.  m.  (ii.  n.)  espécie  de  cão  da  Bar- 
baria. 

ADIRLAPIS,  «.  tu,  (alchim.)  nome  que  os 
philosophos  Herméticos  dão  ao  sal  ammonia- 
co. 

ADIS,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Africa,  fa- 
mosa pelo  sitio  que  lhe  poz  Kegulo  ,  e  ainda 
mais  pela  victoria ,  cjue  este  general  Romano 
conseguio  dos  Carthaginezes  ú  vista  dos  seus 
muros. 

ADISAMUM,  (geogr.)  cidade  da  ilha  Tapro- 
bana. 

ADISDÁRA  ,  (geogr.)  cidade  da  índia  além 
do  Ganges. 

ADITAR,  V,  a,  (p.  us.)  felicitar,  fazer  dito- 
so. 

ADITO,  s,  m.  (Lat.  adituSf  ad,  prep.  e  ire, 
ir.)  (p.us.)  entrada,  lugar,  ou  caminho  por  on- 
de se  chega,  ou  passa  para  algum  sitio.  Usa-se 
no  próprio  e  no  fig. 


ADIVAL,  «.m.  (ant.)  medida  agraria  de  doze 
braças. 

ADIVÍNHA,  «./.  mulher  que  adivinha ;  adi- 
vinhação. 

ADIVINHAÇÃO,  s.  /.  acto,  ou  faculdade  de 
adivinhar ;  acto  de  conjecturar  e  predizer  o  fu- 
turo pelas  suas  razjes  ecircumstancias;  projXH 
sição  enigmática  para  se  decifrar. 

ADIVINHADEIRO,  «.  m.  A,  /.  (ant.)  homem 
ou  mulher  que  adivinha. 

ADIVINHADOR,  ORA,  nfif.  que  adivinha.— , 
s.  m.  e  f.  o  mesmo  que  adivinhadeiro. 

ADIVINHAMENTO,  «.  m.  adivinhança,  s. 
/.  (ant.)  V.  /4diúnhaçâo, 

ADIVINHAR,  tJ.  a.  (Lat.  dlvinare  ou  aádl^ 
vinare,  ad,  prep.  dwintis^  decítuus,  porsesup- 
pôr  que  os  deuses  inspiravam  oráculos  sobre  os 
successos  futuros  aos  sacerdotes.)  conhecer  o  fu- 
turo, ou  o  que  só  por  meios  sobrenaturaes  se 
pôde  saber;  conjecturar  o  que  está  por  succe- 
der,  alcançar  por  indícios  e  conjecturas  o  occul- 
to ;  decifrar,  resolver,  ou  interpretar  algum  eni- 
gma, problema  dífficil,  ou  palavras  ambíguas; 
ter  um  presentimento  interno  de  cousas  futuras, 
principalmente  de  mal  immiaente.  —  alguma 
cousa  a  alguém,  predizer-lh'a,  prognosticar -lh'a» 
—  a  vontade,  os  pensamentos  aa/gnem,  ante- 
ver-lhe  os  desejos  para  os  satisfazer,  O  peiio^ 
o  coração  me  adivinha,  isto  é,  tem  presenti- 
mento do  que  ha  de  acontecer.  Dl%:r,  ou  fal- 
tar a  adivinhar f  diz-se  quando  alguma  das  re- 
feridas cousas  se  faz  sem  fundamento  eexacção. 
/idioinha  quem  te  deu,  (loc.  prov.)  tomada  do 
jogo  da  cabra  cega,  com  a  qual  indicamos  que 
não  é  possível  saber  quem  fez  alguma  cousa. 

ADIVÍNHO,  A,  adj,  que  adivinha;  s.  o  que 
adivinha,  ou  exercila  a  arte  deadiviahar;  eque 
por  conjecturas  infere  o  cjue  hade  succeder. 

ADJA,  (geogr.)  pequena  cidade  da  Africa  na 
Guinéa  s<^bre  acosta  de  Fa-ntia,  perto  deCor- 
mantin,  e  de  Anomubo.  Km  IGi^l-  os  Inglezes 
executaram  fortes  violências  nesta  cidade  con- 
tra os  Hollandezes,  depois  de  se  a|X)derarem  de 
um  forte,  que  estes  últimos  tinham  construído. 

ADJACÊNCIA,  s. /.  situação  contígua  e pró- 
xima de  um  lugar  com  outro. 

ADJACENTE ,  adj,  dos  '-2  g.  (Lat.  adjdcens, 
lis,  p.  a.  de  aijace.re ;  ad,,  prep.  jacere,  jazer, 
estar  situado  junto  a  alguma  c;ousa.) confinan- 
te, comarcão,  que  está  contíguo;  ou  situado  jun- 
to a  outro.  — ,  (phys.)  diz-se:  os  corpos  adja- 
centes a  outro  cor{x>,  para  dizer,  os  corj)03  vi- 
sínhos.  Angn.lo — ,  (geom.)  o  que  está  irn me- 
diatamente contíguo  a  outro,  de  maneira  que 
ambos  tenham  um  lado  commum. — ,  s.  m, 
o  accidente  acostado,  que  não  subsiste  por  si 
o  accessorio,  ex.  tomando  o  —  por  subsistente; 
Arábia,  Pérsia  e  índia,  e  seus — s. 

ADJAXTIAS  ou  iíJAXTiAs,  (myth.)  festasce- 
lebradas  em  honra  de  Ajax. 

ADJECÇÃO,  j>.  f.  (Lat.  adjectio ,  anis,  ad, 
prep.  jacio,  ere,  lançar.)  addicçào,  acrescenta- 
mento, juncgão  do  um  corpo  a  outro. 
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ADJECTIVAR,  v.  a.  (gram.)  concordar  o 
adjectivo  com  o  substantivo;  usar  o  nome  ad- 
jeclivamente;  (fig.)  ajustar,  concordar  uma 
cousa  com  outra,  como  na  grammatica  o  ad- 
jectivo com  o  substantivo.  —  se,  v.  r.  ajustar- 
?e,  conformar-se,  concordar  com  outra  cousa , 
ex,  nào  se  iuijeclivam  bem,  pobreza,  e  rega- 
los. 

ADJECTIVO,  A  ,  adj.  (gram.)  que  se  ajun- 
ta a  algum  substantivo  para  llie  determinar  a 
qualidade,  ou  quantidade.  C)s  adjcclioos  usam- 
se  como  substantivos  por  ellipse,  v,  g.  o  bran- 
co da  aqucena. — ,  s.  in.  (gram.)  o  nome  que 
\x)r  si  só  nào  pode  estar  na  oraíjão,  senào  uni- 
do, ou  com  relação  a  algum  substantivo  tácito, 
ou  expresso,  paraUie  determinar  a  qualidade, 
ou  quantidatle.  — MENTE,  adv.  á  maneira,  ou 
f^'rma  de  adjectivo.  Um  substantivo  pode  em- 
pregar-se  adjectivamente,  e  um  adjectivo  sul>- 
stantivamente  segundo  as  circumstancias.  A  pa- 
lavra rei  emprega  se  adjectivamente,  por  ex, 
o  rei  ^ifonm ;  porque  esta  expressão  denota 
que  o  individuo  Affonso  tem  a  cjualidade  de 
ser  rei.  A  mesma  palavra  será  empregada  sul)- 
stantivamente,  dizendo,  o  rei  está  cm  Lisboa, 
pois  nestíí  sentido  designa  um  individuo.  A 
etymología  nos  mostra  em  muitas  linguas  a  ori- 
gem sul^tantiva  dos  termos  que  exprimem  as 
cores  e  outras  propriedades  dos  corpos.  Por  exem- 
plo, a  palavra  Lat.  albus,  branco,  vem  do  ra- 
dical alp  que  significa  elevação,  montanha , 
d'onde  também  se  deriva  /4lpes'^  e  este  termo, 
commum  ás  linguas  Célticas,  vem  dosdousra- 
dicaes  Egypcios  ai  elevado,  ou  alei  subir,  epê 
ou  pliê,  céu :  é  pois  a  neve  que  cobre  as  cimas 
dos  Alpes  que  deu  um  dos  typos  da  brancura, 
ou  alvura.  A  palavra  ccerulcus,  azul,  é  eviden- 
temente derivada  de  coei  um  o  céu,  e  com  effei 
lo  a  cor  da  atmosphera  é  o  typo  da  cOr  azul. 
Rubro  em  Port.,  red  em  Ingl.,  roth  em  Aliem., 
ro  e  rob  em  Romance,  roÀi/a  e  raA/a  em  Sans- 
crit,  rudno  em  illyrico,  rundoni  em  Lithuanio, 
raudh  em  Drse  ou  Irlandez,  riod,  ris,  rus,  nos 
dialectos  Celtic<«  ou  (iaulicos  de  Inj^laterra  e 
França,  rosso  em  1  taliano,  rufus  ou  ruber  em 
Latim,  e-rythro%  em  Grego,  rochu  em  Vala- 
co,  roíige  em  Francez,  pi/rrhos  em  Grego,  uc- 
res  ou  piras  em  Húngaro,  derivam  todos  do 
radical  Egyp.  rokh,  fogo,  labareda,  eé  propria- 
mente a  còr  do  fogo  que  todos  os  precedentes 
nomes  significam  e  não  encarnado^  cor  de  car- 
ne ,  escnrlatCf  carrru%im,  que  tem  radical  di- 
verso. O  termo  que  corresponde  a  verde,  em 
Lat.  viridiSf  vem  de  inro,  ou  riresco,  ere,  flo- 
rescer e  verdejar.  Os  substantivos  verbaes  em 
or,  os  participios  do  pretérito,  e  os  Latinos  do 
presente,  adjectivam-se  em  Portuguez.  Os  que 
exprimem  estado,  potencia,  derivam-se dos par- 
ticipifjs  ou  supinos,  v.  g.  amável,  estável,  bu- 
liçoso, luzidio,  versátil,  etc.  Os  que  exprimem 
qualidades ,  attributos ,  são  substantivos  com 
uma  desinência  possessiva,  ».  g.  de  gosto,  ;g"os- 
^osoj  de  amor,  amoroso ',  de  sebo,  sebento ;  de 


lyra,  íyrico;  de  pedra,  pedre%\  áeierro, férreo, 
etc.  Os  articulares ,  r.  g.  o,  aquelle^  etc.  são 
expressões  contractas. 

ADJECTO,  A,  adj.  que  se  ajunta  a  outro. 

ADJUDÁR,  etc.  V.  ajudar,  etc. 

ADJUDlCAí^ÃO,  $,/.  (forens.)  acto  judicial, 
que  serve  para  adjudicar,  ou  apropriar  alguma 
cousa  a  quem  mais  lança. 

ADJUDICAR,  V,  a,  ( Lat.  adjudicarei  ad,  prep. 
e  judicarej  julgar,  sentencear;  judex,  juiz,  de 
;n«,  direito,  edicere,  pronunciar.)  (forens.)  de- 
terminar que  alguma  cousa  pertence  a  alguém; 
(fig.)  assinar;  apropriar,  attribuir;  julgar,  sen- 
tencear. 

ADJUDICATÁRIO,  A,  «.  pessoa  a  quem  se 
adjudica  alguma  cousa. 

ADJUDICATÍVO,  A,  adj,  que  adjudica  algu- 
ma cousa  — ,  (forens.)  que  dá  posse  ao  que 
lança  mais,  ouseofferece  afazer  qualquer  obra 
de  empreitada  por  menos  preço. 

ADJUDICATÓRIO,  aí/;,  (forens.)  que  adjudi- 
ca.—,  ».  m.  auto,  ou  sentença  que  adjudica. 
— ,  (forens.)  aquelle,  ouaquella  aquém  se  ad- 
judicou alguma  cousa;  o  que  remata  por  con- 
trato as  rendas  reaes. 

ADJUDOIRO,  s.  m.  (ant.)  V.  Adjutorio. 

aDJUN(;ÃO,  s.  f.  (forens.)  associação  de  uma 
pessoa  a  outra.  Este  termo  não  vem  em  Moraes, 
nem  Bluteau,  comtudo  encontra-se  em  muitos 
actos  oftiiciaes,  v.  g.  para  se  concluir  o  código 
foi  necessário  a  —  de  muitos  jurisconsultos. 

ADJUNTÁR,  etc.  V.  yíjuntar,  etc. 

ADJUNTO,  A,  adj.  (Lat.  adjunctus,  p.  p.  de 
adjungere,  ajuntar.)  junto,  unido  a  outro,  ou  a 
alguma  cousa;  an  nexo,  pegado,  contíguo;  ag- 
gre;gado,  associado. — ,  s.m.  sócio,  companhei- 
ro, o  que  tem  parte  com  outro  no  mesmo  em- 
prego, ou  negocio ;  circumstancia,  particulari- 
dade, o  que  se  ajunta  a  alguma  cousa  por  con- 
dição, excepção,  etc. —s,p/.  juizes  que  no  exa- 
me de  uma  causa  se  deputam  para  companhei- 
ros daquelle  a  que  toca  sentencea-la ;  pessoas 
nomeadas  pelo  soberano,  ou  por  alguma  corpo- 
ração e  communidade,  para  com  o  presidente, 
ou  cal>eça  de  algum  governo,  serem  consulta- 
das e  terem  voto  na  decisão  dos  negócios,  ilie- 
dico  — ,  que  concorre  acurar  com  o  assistente. 
—  s,  pi.  (rhet.)  lugares  communs,  d'onde  se 
podem  tirar  argumentos  para  confirmar,  refu- 
tar, etc.  Também  se  chamam  circumstancias 
a  estes  adjuntos,  porque  as  provas,  que  delles 
se  tiram  nascem  destas  circumstancias. 

ADJURAtjÃO,  s.  f,  acto  de  adjurar;  escon- 
juração,  exorcismo,  ordem  imperiosa,  que  se  in- 
tima ao  diabo  da  parte  de  Deus,  para  que  dei- 
xe o  corpo  do  energúmeno.  Também  é  uma 
espécie  de  exorcismo  contra  as  bestas. 

ADJURÁR,  r.  a.  jurar  eftkazmente,  confir* 
mar  ou  protestar  alguma  cousa  com  juramen- 
to; esconjurar,  induzir  alguém,  requerer-lhe,  ou 
ordenar-lhe,  invccando  o  nome  de  Deus,  que 
faça,  ou  deixe  de  fazer  o  que  delle  se  preten- 
de. 
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ADJLTO,  s.  m.  (h.s.)  um  dos  cinco  religio- 
sos menores,  que  foram  enviados  por  S.  Fran- 
cisco a  pregar  o  Evangelho  aos  Mouros,  que 
llie  fizeram  soffror  o  martyrio. 

ADJUTOR,  s.  m,  (p.  us.)  o  que  ajuda. 

A.UJIJTOKÍO,  s.  771,  {L-àt.adjuloriiím,deadr- 
Jiirare^  ad,  prep.  e  juvare,  ajudar,  auxiliar.) 
ajuda,  au\ilio,  soccorro;  (p.  us.)  ajudante  de 
cxirgo,  ou  officio  maior.  —  ,  (med.)  diz  «se  de 
tudo  que  accidentalmente  pode  servir  para  fa- 
cilitar o  tratamento  de  qualquer  doença, 

ADJUTRIX,  «.  /.  (antiguid.  rom.)  nome  de 
uma  legiào  romana.  Prima,  adjutnx  sele  em 
vários  monumentos  romanos,  e  particularmen- 
te nas  lapidas.  ADIUTRI\,  AUG. ,  inscrip^ao 
única,  que  se  acha  no  revjerso  das  medalhas  dos 
dous  V^ictorinos,  para  inanifestat  o  seu  culto  a 
Diana  rachadora,  a  qual  se  vê  gravada  nas  di- 
tas moedas  com  arco,  e  frecha.  Em  m^-dalhas 
de  Galieno,  ha  memoria  de  primeira,  e  segun- 
da legiões  com  o  nome  de  /4pit rices. 

ADJUVANTE,  q^,  dos^2g.  (theol.)  que  aju- 
da a  vontade  que  está  movida,  cooperando  com 
ella  para  que  ponha  por  obra  aquillo  a  que  foi 
movida.  — ,  s.  m.  (med.)  formula,  ou  receita, 
para  ajudar  a  acção  de  outro  que  se  considera 
como  principal. 

ADJUVAR,  V.  a.  (lat.  p.  us.)  V.  Jjudar. 

ADLECTOS,  s.m.  pi.  (h.  rom.)  entre  os  Ro- 
manos eram  os  deuses  da  classe  inferior,  á  qual 
eram  transferidos  os  homens,  que  praticavam 
virtudes,  ou  que  obravam  algumas  acções  he- 
róicas,-—,  soldados,  que  eram  admittidos  a  cer- 
to posto  na  milicia  romana.  — ,  em  lioma,  di- 
zia-se  daquelles,  que  tinham  o  emprego  de  con- 
selheiros dos  príncipes,  —r,  senadores,  que,  pe- 
la sua  |X)breza  ,  eram  transferidos  da  ordem 
equestre,  á  dos  senadpres.  — ,  cómicos,  que  se 
aggregavam  ao  numero  dos  cornicos  priacipaes 
para  commodidade,  e  descaaço  destes. 

AD  LIAITUxM,  (loc.  adv.  lat.)  á  vontade,  co- 
mo se  quer,  como  agrada. —  ou  piacere,  (mus.) 
ao  arbítrio  de  quem  toca.  Diz-se  das  passagens 
de  um  solo  instrumental  ou  vocal,  cuja  execu- 
ção o  livre. 

ÁDx>IEi\AS,  s.f.  p/.  antigamente  assim  se  dis- 
seram as  alamedas  (passeios,  ouruas  de  quaes- 
quer  arvores  frondosas,  e  copadas),  que  se  fa- 
ziam á,roda  do  quintal,  ou  vivenda,  ftcando 
no  meio  o  pomsr  de  frutas.  Em  muitos. docu-r 
mentos  dí>s  séculos  15,  e  16,  que  faliam  no  cam- 
po da  (iollegã,  ribeiras  de  Torres,  Brescia ,  e 
outras  no  termo  de  Gacem ,  se  dizem  adernas 
as  terras  planas,  ede  veiga,  ou  seai'a,  e  mesmo 
quaesquer  outras  reduzidas  a  cultura.  Pode  ser 
que  se  chamassem  em  tempos  mais  remotos  adr 
tnenaSy  e  que  este  nome  se  mudasse  depois  no 
de  adernas^ 

ADMETTA  ,  (myth.)  sacerdotiza  de  Júpiter 
Argienno,  fdha  de  Euristheo,  a  quem  ordenou 
da  parte  de  Hercules  lhe  fosse  buscar  o  celebre 
cinto  da  rainha  das  Amazonas,  que  ella  dese- 
java muito. 


ADMETTO,  (myth.)  filho  de  Pheres,  rei  da 
Thessalia,  foi  um  dos  príncipes  Gregos,  que  se 
ajuntaram  para  a  famosa  caçada  do  javali  de 
Calydon,  e  também  teve  parte  na  expedição 
dos  Argonautas.  Deste  rei  é  que  Apollo  guar- 
dou os  rebanhos,  quando  Júpiter  o  expulsou  do 
céu.  Admetto,  querendo  desposar  A  Ices  te,  hlha 
de  Pellas,  não  p5de  obter  o  consentimento  do 
pai,  senão  promettendo  um  carro  tirado  por  um 
leão,  e  por  um  javali,  e  foi  Apollo  quem,  era 
reconhecimento,  lhe  ensinou  a  arte  de  ligar  de- 
baixo do  mesmo  jugo  dous  animaes  tão  ferozes. 
Apollo  obteve  ainda  das  Parcas,  que  este  prín- 
cipe podesse  evitar  a  morte,  com  tanto  queap- 
parecesse  um  sujeito,  que  generosamente  qul- 
zesse  morrer  por  elle.  Alceste,  sua  esposa,  foi 
a  unlca  pessoa  que  heroicamente  se  otTereceu 
ao  sacrifício,  quando  Admetto  foi  atacado  de 
doença  mortal;  porém  foi  tão  excessiva  a  pena 
deste  príncipe,  que  Prosérpina  movida  de  seu 
pranto,  qui^  entregar-lhe  a  cara  esposa.  Plutão 
tendo-^e-lhe  oppostoíjercules  desceu  aos  infer- 
nos, e  tirou  de  ló.  Alceste. 

ADMINICULANTE,  ad^.  dos^g.  (p.  us.)  que 
ajuda  com  algumas  cousas  a  outras,  para  lhes 
dar  maior  virtude,  ou  efficacia,  servindo  lhes  co- 
mo de  arrimo  e  esteio. 

ADMINICULÁR,  adj.  dos  ^  g.  (Lí^t.  admx- 
niculum,  escora,  espeque.)  (p.  us.)  p  mesmo 
que  adminlculante, 

ADMINÍCULO,  s.m.  {hat.  adminiculum,  de 
adf  prep.  para,  ínineo,  ameaçar  queda,  estar 
próximo  a  cair,  e  jacio^  p5r,  coUocar.)  (p.  us.) 
ajuda,  amparo,  soccorro,  o  que  serve  como  de 
arrimo,  espeque,  ou  esteio,  — ,  (med.)  tudo  o 
que  pode  servir  a  facilitar  o  effeito  de  um  re- 
médio. — i,  pi.  (numismat.  e  antlq.)  attribu- 
tos  ou  adornos  com  que  adeusa  Juno  está  re- 
presentada nas  medalhas. 

ADMINISTRAÇÃO,  s.  /.  acção  de  adminis- 
trar, ou  governar  eregej-  alguma  cousa;  acção 
de  subministrar,  ou  prover.  —  da  justiça ,  acto 
ein  que  o  juiz  sentenceia  segundo  a  mesma  jus- 
tiça, ou  faz  que  se  execute  o  que  é  justo,  — 
das  ordens,  pratica,  ou  exercido  delias.  —  dot 
Sacramentos,  acto  de  os  celebrar  e  exercer,  ou 
de  os  rplnlstrar  e  conferir.  — ,  (econ.  polit.) 
modo  de  executar  o  que  é  ordenado  pelo  go- 
verno. 

ADMINISTRADOR,  ORA,  adj.  que  adminis- 
tra, rege,  ou  governa ;  que  ministra  ou  serve  a 
outro. -T-,  «.  m.  ou /.  o  que,  ou  a  que  admi' 
nlstra,  rege  ou  governa;  o  que  exerce  e  prati- 
ca, ou  faz  exercitar  e  praticar  alguma  cousa. 

ADMINISTRANTE ,  adf.  dos  2  g.  (p.  US.) 
que  administra. 

ADMINISTRAR,  v,  a,  (Lat.  administrarct 
ad,  prep.  tninulrare,  do  rad.  manus,  mão,  e 
slriiOf  ere,  ordenar,  dispor,  colkx;ar.)  governar, 
reger,  dirigir  beneficiando  alguma  cousa,  como 
a  fazenda,  a  republica,  etc  ;  servir,  ou  exercer 
algum  cargo  ou  emprego,  principalmente  pu- 
blico j  subministrar ,  dar  alguma  cousu  a  aJ- 
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guom,  provè-lo  ou  fornecê-lo  delia. — jiístiça, 
exercè-la  com  exac(;ào,  ou  fazer  que  se  execu- 
te o  que  é  justo. — jiisliça  a  algucm ,  fuzer- 
lira,  dÍ3tribuir-lh'a ,  doferir-lhe,  conforme  a 
mesma  juslií^a. — a  tr.isso,  (p.  us.)  ajuda-la. — 
os  Sacramentos,  exercital-os  ou  conferil-os  em 
viriude  da  ordem  sacerdotal.— ^ os  ^acramen/O' 
a  algiiem,  dar-lhos,  conferi-Uios, 

ADMINISTRATIVO  ,  A  ,  adj.  (ccon.  polit.) 
acto  do  que  administra;  (junta,  conselho)  que 
administra. 

AD.MIKABILIDADE ,  s. /.  (Lat.  admirabili- 
tasy  tis.)  o  aer  admirável  de  alguma  cousa, 

AI)MIRA(,'ÃO,  8,  /,  suspensão  do  animo  e 
attenta  consideração  de  objecto  novo,  raro ,  e 
nunca  d^autes  visto;  objecto  maravillioso  e  di- 
gno de  se  admirar. — ,  (orthogr.)  sinal  com  que 
ge  nota  uma  sentença  ou  clausula  admirativa. 
V.  /admirativo.  Fa%er  admirações,  dar  mos- 
tras de  estar  admirado. 

ADMIRADO ,  \,  p.  p.  de  admirar ,  olhado 
çom  admiração.  Toma-sc  activamente  |xila  pes- 
soa que  se  admira ,  v.  g.  estou  —  disso. 

ADMIRADOR,  s.  m.  ÔRA ,  /,  (Lat.  admi- 
rator.)  o  que ,  ou  a  que  admira,  ou  se  admi- 
ra. 

ADiMIRAEI^-EYLANDT  ,  isto  6,  ILHA  doal- 
wiuANTADo,  (geogr,)  ilha  pequena  do  mar  Gla- 
cial, perto  da  costa  da  Nova  Z<imbla ,  desco- 
berta pelos  HoUandezes ,  quando  procuravam 
um  caminho  pafa  ir  ás  Índias  orientaes  pelo 
norte, 

ADMIRANDO,  A,  adj.  (Lat.  p.  fut.  adnú- 
randus.)  (poet.)  maravilhoso ,  digno  de  admi- 
ração. 

ADMIRANTE,  adj.  dos  2g,  (Lat.  admirans, 
tis,  p.  a.  de  admirare.)  (p.  us.)  que  admira. 
ADMIRAR,  V.  a.  (Lat.  admiro,  are,  ad, 
prep.  e  miror ,  ari,  admirar;  do  Gr.  mairô , 
brilhar,  deriv.  do  Egyp.  moué,  splemlor,  e  ra, 
causar,  ou  de  inéri,  dia,  radical  de  hemera,  ou 
mevi,  vèr,  observar,  e  ré,  o  sol.)  causar  admi- 
ração, r,  g-,  admira~me  a  sua  virtude  ;  olhar , 
considerar,  ou  atteuder  a'guma  cousa  com  ad- 
miração, V.  }(.  nao  admireis  o  que  agenteací- 
•mirn.  —  .se  de  alguma  cousa,  ficar  admirado, 
maravilhar-se, 

ADMIRATI,  (gcogr.)  rio  da  Sicil ia,  que  nas- 
ce ao  oriente  do  Monte- Real,  e  desemboca  ao 
SU,  de  Palermo, 

ADMIRATIVO,  A,  a(^.  cheio  de  admiração. 
ponto  ou  sinal '-^,  (orthogr.)  sinal  de  hgura  tros,  ou  em  alguma  sociedade,  corporação,  fa- 
perpendicular,  que  se  pv">e  sobre  um  ponto  nomilia  etc. ;  aceitar,  approvar,  ter  alguma  cousa 
fjm  da  clausula  ou  oração,  para  denctaradmi-  por  boa,  ou  como  certa;  permitlir,  soffrer,  con- 
raçào  (!).  sentir,  v.  g.  este  negocio  niloadinitte  demora. 


e  em  Latim  Maliim  Persicum  admirahãe  fia- 
vníin.  — ,  (pharm.)  nome  de  um  unguento,  que 
alimpa  e  modifica  as  chagas,  e  ulceras.  — , 
(id.)  bálsamo  da  composição  de  llenou,  que 
serve  para  fortificar  os  nervos.  — ,  ( Escrit. 
Sagr.)  em  phraze  da  Sagrada  Escritura  indica 
algumas  vezes difficil, ou  impossivej. — ,  (chim.) 
epitheLo  que  os  chimicos  tem  dado  hyperboli- 
camente  a  algumas  das  suas  composições;  tale  o 
sal  admirável áfdGlíwxhex. — ,  (chim.)  também 
se  diz  de  certas  pedras  faclicias,  ou  composi- 
ções chimicas  e  medicinaes.  O  célebre  Lame- 
xy  deu  um  excellente  methodo  para  procurar 
uma  destas  pedras,  que  tem  varias  proprieda- 
des, vulneraria,  adstringente,  resiste  á  gangre- 
na.—, (liturg.)  usa-se  como  substantivo  no 
canto,  que  se  faz  nas  Igrejas  cm  elogio  do  SS. 
Sacramento.  Chama-se  assim,  porque  este  can- 
to começa  por  ó  admirável  Sacramento. 

ADMIROMANIA,  s.  /.  (p.  us.)  mania  de  ad- 
mirar tudo. 

ADMISSÃO,  «,  /  (Lat.  admissio,  onis.)  ac- 
to de  admittir,  ou  dar  lugar  e  entrada ;  rece- 
pção, acção  pela  qual  se  é  admittido.  — ,  (dir.) 
recepção  dos  meios  propostos,  ou  de  provas  bem 
fundadas.  —  ,  (dir,  can.)  acto,  pelo  qual  um 
collator  approva  a  demissão,  permutação,  ou 
resignação  que  se  tem  feito  nas  suas  mãos.  Sem 
este  acto  não  se  tem  por  vacante  um  benefi- 
cio.— ,  (id.)  diz-se  especialmente  da  recepção 
ás  ordens  sacras,  ou  a  um  grau  de  qualquer 
faculdade.  O  bilhete  dos  examinadores  em  fa- 
vor do  candidato,  chama-se  adrniltaíur;  por- 
que a  admissão  se  declara  por  este  termo. 

ADMISSÍVEL,  adj,  dos  '•2  g.  (Lat.  admissi- 
bilis.)  que  pôde  admitlir-se;  capaz  ou  digno  de 
se  admittir. 

ADMITTATUR,  {aimilta-se) ,  s.  m.  (dir, 
can.)  certidão  que  os  examinadores  dão  daca- 
|)acidadc  dos  sujeit(  s,  que  pertendem  ser  ad- 
mil tidos  a  ordens  sacras,  dignidades,  etc.  Ap- 
provação.  — ,  diz-se  também  do  prazer  que 
um  corpo  literário,  ou  militar  manifesta  ao  que 
se  apresenta  para  ser  seu  collega. 

AD:mittÍDO ,  \,  p.  p,  de  admittir ;  adj. 
bem  aceito,  bem  quií^to. 

ADMITTIR,  V  a.  (Lat.  admittere,  arf,  prep. 
mittere,  mandar,  enviar.  E  provável  que  mil- 
tcre  venha  do  Egjp.  muit,  caminho,)  receber, 
dar  lugar  ou  entrada.  Rege  a  ou  em.  — ,  in- 
tnxluzir  ou  recel^er  alguém  no  numero  de  ou- 


ADMIRA^EL,  acfj.  dcs  «2  g,  (Lat.  admira 
lilist,)  digno  de  admiraçã<í;  excellente, óptimo, 
perfeito.  — mente,  adv.  maravilhosamente, 
com  admiiaçã/j;  excelientemenle,  optimamen- 
te, perfeitri  mente. 

ADMIRÁVEL,  s.  m.  (bot.)  o=;pecie  de  ]>ôce- 
gf>,  do  qual  Quintiuia  faz  muito  apreço.  — , 
outro  chamado  em  Francez  Adn\iraLk-Jaune, 


— ,  (ant.)  deixar,  Lrgar,  dimittir. 

ADMOESTAÇÃO ,  s.  /.  advertência,  aviso  , 
conselho;  razões  cem  que  se  admoesta.  - — , 
(ecclcs.)  publicação  ou  denunciação  dos  que 
querem  contrair  matrimonio,  ou  ordenar-se. — 
canónica,  citação  no  foro  ecclesiastico  feita  pol 
juiz  competente. 

ADMOESTADO,  A,  p,  p.  de  admoestar.  — j 
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(eccles  )  apregoado,  denunciado  com  proclamas. 

ADMOESTADÔll,  s.m.  ORA,/.  O  que,  OU  a 
que  admoesta. — ,  (h.  eccles.)  nome  que  se  da- 
\'a]  ao  Jesuíta  nomeado  pela  Companhia,  para 
estar  perto  do  general,  c  adverti-lo  respeitosa- 
mente de  tudo  o  que  tinha  de  irregular  na 
sua  conducta. — ,  (id .)  corrector,  o  novicio  que 
avisa  os  religiosos  das  suas  obrigações. 

ADMOESTAMEIVTO,  s.  7?i.  (ant.)  O  mesmo 
que  admoestação. 

ADMOESTAR,  V.  «.  (Lat.  admoneo ,  cre ,  e 
úítcre^  sup.  stalum\)òr.  Antigamente ac?mone.ç- 
iaVy  de  ad  e  monco ,  do  l^gyp.  máni ,  sinal 
com  que  se  adverte,  avisa.)  advertir,  avisar, 
aconselhar.  Diz-se  — alguém  de  alguma  cousa, 
e  —  alguma  cousa  a  alguém.  — ,  reprehcnder 
brandamente  do  descuido  dos  deveres;  m.ostrar, 
ou  indicar  que  se  ha  ou  deve  fazer  alguma  cou- 
sa; avisar,  lembrar.  — ,  (eccles.)  publicar  na 
Igreja  parochial  no  tempo  da  missa  maior  as 
pessoas  que  querem  contrair  matrimonio,  ou  or- 
dcnar-se,  para  que  se  alguém  souber  algum  im- 
pedimento o  denuncie. 

ADMONITÔR,  s.  w.  ORA,/,  (p.  us,)  O  mes- 
mo que  admoestador. 

ADMONITÓRIO,  A,  ac?;.(  Lat.  admonitonius.) 
que  serve  de  admoestar  (oração,  discurso).  — , 
s,  m.   escrito  de  admoestação. 

ADNA,  (hist.)  um  rei  desconhecido  :  as  suas 
medalhas,  segundo  Pellerin ,  são  O  em  ouro ; 
RRRR  em  prata ;  O  em  bronze. 

ADNA,  (hist.)  segundo  osorientaes,  foi  amai 
de  Abrahão. 

ADNÁto,  a,  adj.  (Lat.  adnata^  ad,  e  nata 
í.  de  natus,  nascido,  p.  p.  de  nascor^  nascer.) 
(bot.)  que  está  immediatamente  pegado  a  uma 
cousa  ,  e  parece  fazer  corpo  com  ella  (estigma, 
nectario,  etc.)  /ínthcra  — ,  que  está  adunada 
Ibngitudinalmenle  por  um  dos  seus  lados  ao  fi- 
lete. Os  anatomistas,  que  escreveram  em  latim, 
chamaram  —  á  túnica  exterior  do  olho.  V. 
Conjunctica. 

ADNOMINAÇlO,  s.  /.  (reth.)  figura  de  rhe- 
torica,  chamada  também  Paronomasia,  é  quan- 
do mudadas  algumas  leiras  a  oração  fica  com 
diffe rente  sentido. 

ADNOTAÇÃO,  s.  f.  (antiguid.  rom.)  entreos 
llomanos  era  a  carta  de  perdão  de  um  crime, 
escrita  pelo  official  do  império,  chamado  Ma- 
guter  mcmori(s ,  e  assignada  pelo  punho  do 
príncipe.  — ,  nota,  reparo,  observação,  com 
que  se  illustram  as  passagens  de  um  livro. 
— ,  (forens.)  citação  para  se  confiscarem,  e  pe- 
nhorarem os  bens  de  um  criminoso.  Inventario 
de  bens.  V.  yJnnotaçâo. 

ADNOTÁR,  etc.   V.   Ânnotar^  etc. 

ADO,  A,  desinência  derivada  da  Latina,  alus, 
fl,  ttm,  contracção  de  acZus,  a,  um,  feito,  obra- 
do, posto,  possuído.  Posposta  aos  radicaes  que 
denotam  movimento,  indica  aclo,  acção,  feita, 
estado  actual,  «,  g,  estudado,  amado,  estado, 
notado,  molhado,  e  outros  chamados  partici- 
pios  ou  supinos. 


ADO,  s.  m.  (alcliim.)  nome,  que  os  discípu- 
los de  Hermes  dão  ao  leite  recentemente  orde- 
nhado, e  do  qual  se  forma  a  nata. 

ADOAÇÃO  ,  s.  /.  (ant.)  o  mesmo  que  doa- 
ção.   ^ 

ADOBA,  «./.  (Arab.  tàhaca,  tecer,  pôr  uma 
cousa  sobre  outra.)  (ant.)  grilhões. 

A  DO  BAÇO,  (geíjgr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Estremadura. 

ADOBE,  8.  m.  (Arab.  allohi^  tijolo,  ou  la- 
drillio  de  terra  argilosa  secco  ao  sol,  de  que  so 
fazem  paredes  e  casas ;  do  verbo  taba,  ser  ma- 
cio, lizo,  ]")lano.)  ladrilho  grosso,  e  não  cozido 
ao  fogo,  mas  secco  ao  sol,  e  misturado  com  al- 
gumas palhas,  para  que  se  consolide;  grilhão, 
ou  outra  qualquer  prisão  de  lançar  ás  pernas 
ou  aos  pés,  da  figura  do  sobredito  ladrilho. 

ADOíJAMENTO,  s.  m  acção  e  effeito  de  ado- 
çar. —  das  tintas,  diz-se  quando  ellas  vão  per- 
dendo a  sua  viveza,  e  passando  gradualmente 
a  outra  cor. 

ADOÇANTE,  adj.  dos^g.  (med.)que  adoça 
ou  abranda,  c|ue  tem  virtude  de  mitigar. 

ADOÇAR,  V.  a.  (a,  pref.  doce,  qr,  des.  inf.) 
fazer, ou  tornar  doce  o  que  era  amargoso,  ou 
salgado ;  (fig.)  deleitar,  suavizar,  recrear ;  abran- 
dar, mitigar  alguma  cousa  áspera,  molesta  ou 
incommoda  por  qualc[uer  modo.  —  a  boca  a 
alguém  (phraz.  fig.)  Diocurar  engana-lo  com  sua- 
vidade e  destreza.  —  as  bestas ,  e  animaes  fe- 
roxes,  domestica-las ,  aman'ía-las.  —  o  cór/c, 
(agric.)  limpar  e  fazer  redondo  o  corte  que  se 
faz  no  tronco  para  se  limpar  a  arvore,  ou  me- 
ter-lhe  enxerto.  — os  humores,  (med.)  tirar-lhes 
a  acrimonia.  —  as  Unias,  (pitit.)  modificar  a 
sua  natural  viveza,  tempera-las,  combina-las 
entre  si  por  meio  de  gradações  insensíveis,  ou' 
pela  escolha  das  cores  que  se  combinam,  eque 
nos  termos  da  arte  se  chamam  cores  amigas. 

—  as  feições,  (id.)  representa-las  mais  tenras, 
e  delicadas ;  misturar  as  cures  com  a  brocha. 
— ,  (archit.)  diz-se  da  operação  que  liga  um 
corpo  com  outro  por  meio  de  uma  porção  de 
circulo.  —  o  ferro,  passa-lo  por  pedra  de  afiar 
para  que  corte  brandamente.  — sií,  v.  r,  mi- 
tigar-se  (a  ira,  a  dor,  etc.) 

ADOCíCÁR,  V.  a.  diminui,  adoçar  algum 
tanto;  (fig.)  pronunciar  com  affectada  sua  vi» 
dade. 

ADOCTRINÁDO ,  A ,  adj.  (ant.)  o  mesmo 
que  doutrinado. 

ADOD,  (myth.)  nome  que  os  Phenícios  da- 
vam ao  senhor  dos  deuses. 

ADOECER,  V.  n,  enfermar,  cair  doente,  pa- 
decer rnolestír,ou  achaque.  Usa-se  emsentido»- 
absoluto  ou  com  a  prep.  de  depois  de  si,  v.g, 

—  de  febre;  —  de  amor. — de  alguém,,  affei- 
çoar-se-lhe  por  extremo.  —  na  bolsa  ,  (phraz* 
prov.)  ter  falta  de  dinheiro.  — ,  »,  a.  (p.  us.) 
causar  doença  ou  enfermidade. 

ADOECIDO,  A,  p.  p,  de  adoecer. 
ADOECIMENTO,  s.  m.  (ant.)  acção e effei- 
to de  adoecer. 
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ADOENS    fíreoíTK^  aldeia  de  Portugal  iTa  pro-  meia  Socoth.  — ,  outra  cidade  da  Africa  no  in- 


terior do  paiz  da  Costa  do  Ouro. 

A  DO  MATO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  da  Estremadura,  termo  da  villa  de 
Torres  Vedras. 

ADOMEO,  (hist.)  negro  de  Cayena,  era  o 
chefe  da  insurreição ,  que  devia  degolar  todos 
os  brancos  na  noite  de  4  para  ó  de  Fevereiro 
de  1794.  Os  sinaes  tendo  sido  mal  observados 
pelos  conjurados,  seu  ataque  foi  parcial,  em  vez 
de  ser  geral;  e  os  habitantes  tiveram  temjwde 
se  armarem,  de  se  defenderem,  ede  triumpha- 
rem.  Adomco,  que  foi  prezo  e  fuzilado,  cami- 
nhou para  a  morte  com  heroicidade. 

ADOM3IIN,  (gfiogr.)  cidade,  e  montanha  da 
tribu  de  Benjamin,  entre  Jericó,  e  Jerusalém. 
E  também  o  sitio  onde  o  viajante,  do  que  fal- 
ia Jesu-Christo  no  Evangelho  deS.  Lucas,  caio 
em  màos  de  ladroes,  quando  ia  de  Jerusalém 
a  Jericó. 

A  DO  MODRÃO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  provincia  da  Estremadura,  termo  da  cidade 
de  Lisboa. 

ADONÁI,  s.  m.  (Arab.  e  Hebr.  adonaiy  se- 
nhor.) o  mesmo  que  Jehovah,  um  dos  nomes 
de  Deus,  que  significa  propriamente  Senhor  de 
todas  as  cousas. 

ADONARE,  (geogr.)  cidade  da  ilha  de  Sinor 
no  mar  das  índias,  onde  os  Portuguezes  tinham 
um  forte  em  1602. 

ADONDE,  adv.  impropriamente  usado  em  lu- 
gar de  aonde,  e  algumas  vezes  de  onde. 

ADONEA,  (myth.)  divindade,  que,  assim  co- 
como  Abeona,  presidia  ás  viagens. 

ADONEO,  (myth.)  nome,  debaixo  do  qual  os 
Árabes  adoravam  Baccho,  e  o  Sol,  offerecen- 
do-lhe  todos  os  dias  incenso  ,  e  outros  perfu- 
mes. — -,  rei  dos  Mossoles  no  Epiro,  publicou 
quedaria  sua  filha,  amais  formosa  princeza  da 
Grécia,  a  quem  matasse  o  Câo-Cerbero.  The- 
seo,  e  Pirithoo  se  apresentaram,  e  quizeram  le- 
var a  princeza  sem  combater;  porém  Adoneo 
se  lhes  opjioz  ,  e  fez  que  o  Cerbero  devorasse 
Theseo,  ficando  Pirithoo  em  uma  prizào  até 
que  Hercules  lhe  deu  a  liberdade. 

A  DO  INEVES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  provincia  do  Além -Tejo,  termo  da  villa  de 
Mértola. 

ADNÓlA,  «.  f.  (h.  ant.)  ária  militar,  que  os 
Lacedemonios  tocavam  nas  suas  flautas,  cha- 
madas Embateriennes,  quando  iam  aos  com- 
bates. 

ADONIAS,  s.  f.  pi.  (myth.)  festas  em  honra 
de  Adónis,  celebradas  j)elos  Athenienses.  Os 
Babylonios,  os  Syrios,  e  os  fiigypcios  as  festeja- 
vam também  debaixo  do  nome  de  Saiam bon, 
com  que  appellidavam  Vénus. 

ADONIBESECII,  (h.  s.)  rei  de  Besec  na  terra 
to  desta  cidade  fcji  que  se  dividiram  as  aguas  ide  Chanaan.  Era  uin  poderoso,  e  cruel  princi- 
do  rio  Jordão  para  dar  passagem  aos  Israelitas,  jpe,  pois,  tendo  vencido  setenta  reis,  lhes  fez  cor- 
que  iam  conquistar  a  Terra  Santa.  Dizem  osjtar  as  extremidades  das  mãos,  epés,  elhes  da- 
Geographos,  que  a  sua  verdadeira  situação  era  va  a  comer  debaixo  de  uma  meza,  o  que  ço- 
enlre  Scytapolis,  e  Sartlian,  e  que  hoje  se  no- j  brava  da  sua  comida.  Os  Israelitas  o  venceram 

29  * 


Yincia  da  Beira,  ^^^^  ^^  villa  do  Anca 

ADOENTÁDí^  ^  ?  ^^'  ^^^^  ^^^  ^^^^  doen- 
ça pequeno  ycommodo  de  saúde,  que  pade- 
ce'levement^alsunia  moléstia. 

ADOEN'«^í^?  f.  a.  (p.  us.)  causar  doença 
ligeira,  i^,  aguda. 

ADorôTAR ,  V.  a.  (ant.)  arguir,  reprehen- 
<Ier   lançando  em  rosto  algum  defeito,  culpa, 

ele, 

A  DO  FREIRE,  fgeogr.)  aldeia  de  Portugal 
jia  provincia  da  listremadura,  termo  da  villa 
de  Torres-Novas. 

A  DO  LEDO ,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  provincia  do  Alemtejo ,  termo  da  villa  de 
Mértola. 

AUOLFSCÉxNCIA  ,  s.  /.  mocidade,  idade  de- 
pois da  puerícia,  desde  os  quatorze  até  aos  vin- 
te e  cinco  anãos. — ,  (chronol.  fig.)  diz-se  da  pri 
moira  idade  do  mundo. 

ADOLESCENTE,  «(//.  dos  Q  g.  (Lat.  adole^- 
ccnsy  p.  a.  de  adoksccrc,  crescer,  vigorar-se;  aí/, 
e  olere,  no  sentido  de  crescer;  d(?sinenciacscer<; 
inceptiva.  Deriva  se  do  Gr.  e/ao,  incitar,  impel- 
lir,  e  no  sentido  noutro,  progredir,  a ttingir.  Do 
mesmo  radical  vem  soholes,  descendência,  isto 
é,  projecção  de  ramo.)  da  adolescência,  perten- 
cente á  mocidade.  — ,  s.  m.  (p.  us.)  mancebo 
que  está  na  idade  da  adolescência,  ou  que  ain- 
da vai  crescendo. 

ADOLOSCÉNTULA ,  s  /  (Lat.  diminut.  de 
adolcficcns.)  (p.  us.)  rapariguinha,  a  que  está 
ainda  na  ílôr  da  adolescência. 

ADOLESCÊR ,  tJ,  n.  (p.  US.)  crcscer  em  ida- 
de, em  forças,  etc. 

ADÒLIA,  s.f.  (bot.)  planta  do  Malabar,  cu- 
ja doscripçáo  publicou  llheede  no  fiortiis  Ma- 
labaricus.  Cria-se  sobre  os  rochedos  deTecIcen- 
cour,  florece  em  Fevereiro,  e  fructifica  em  Mar- 
ço. Nào  tem  cheiro  algum ;  mas  as  folhas  são 
amargf:>sa5,  e  o  fructo  é  acido. 

ADOLLAM,  (geogr.)  grande  cidade  da  Pales- 
tina, doze  milhas  ao  oriente  de  Eleuteropo» 
lis. 

A  DO  LONGO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  provincia  da  Estremadura,  termo  da  villa 
de  Cintra. 

ADOLPHO,  (hist.)  conde  de  Nassau,  eleito 
rei  dos  Romanos  em  6  de  Janeiro  de  1^93,  e 
coroado  em  Aix-la-Chapelle  em  25  de  Junho: 
era  um  dos  mais  pobres  guerreiros  do  seu  tem- 
JK);  porém  o  mais  iUustre. 

ADOLPIíO ,  s.  w.  (moed.)  moeda  de  ouro 
da  Suécia ,  vale  pouco  mais  ou  menos  '■2210 
réis  em  moeda  portugueza. 

ADOM,  ADAM  ou  adon,  (geogr.)  cidade  da 
baixa  Hungria  perto  de  Buda,  nas  margens  do 
Danúbio.  — ,  outra  antiga  sobre  o  Jordão.  Per- 
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e  trataram  da  mesma  maneira  no  anno  do  mun- 
do S371.. 

ADÒNICO,  adj.  V.  Adorno. 

ADONíJJA,  i  f.  (bot.)  planta,  espécie  de  ra- 
núnculo. 

ADONÍDIA,  (myth  )  segundo  Vossio,  era  um 
canto  em  honra  de  Adónis. 

ADÓMO,  orlj,  (Lat.  adoiàcus,  do  Gr.  adô, 
ranlo,  e  eUiô,  suster.)  (poet.)nome  de  um  ver- 
so grego  e  latino,  que  se  compõe  de  dois  pés, 
um  daciylo,  e  outro  espondeo,  que  se  usa  no 
fim  de  cada  strophe  das  odes  saphicas. 

AUONIllAMÍTA,  adj.f.  (franc-maçoneria)de 
Adonirao,  intendente  dos  tributos  de  Salomão. 

ADONIÍIÃO,  (h.  s.)  intendente  dos  tributos 
de  Salomio,  e  chefe  dos  trezentos  mil  homens 
que  este  principe  enviou  ao  Lybano  para  cor- 
tar a  madeira,  que  fosse  necessária  para  a  fá- 
brica do  Temj)lo. 

ADÓNIS,  (geogr.)  rio  da  Phenicia,  chamado 
pelos  habitantes  do  paiz  Nahar-alcalb,  isto  é, 
rio  do  Câo,  e  pelos  geographos  modernos  Cào. 
Nasce  perto  do  monte  Lybano,  e  desagua  no 
mar  da  Syria  a  pouca  distancia  da  cidade  de 
Giblet,  chamada  antigamente  Biblus.  Tirava 
o  seu  nome  de  Adónis,  filho  de  Cyniras,  aquém 
os  Pagãos  tinham  erigido  um  templo  perlo  des- 
te rio.  As  suas  aguas  uma  vez  cada  anno  cor- 
riam de  c5r  encarnada,  porque  estavam  cober- 
tas de  um  pó  semelhante  ao  vermelhão,  que  le- 
vantavam os  ventos.  Isto  deu  motivo  a  C]ue  os 
Pagãos  cressem,  que  neste  tempo  Adónis  tinha 
sido  ferido  no  Lybano,  e  que  o  seu  sangue  cor- 
ria ])elo  rio.  O  reino,  e  patriarchado  de  Jeru- 
salém estava  separado  por  este  rio  do  condado 
de  Tripoli,  e  patriarchado  de  Antiochia, 

ADÓNIS,  (Gr.  hideon^  agradar.)  (myth.) 
mancebo  de  extraordinária  beileza,  que  deveu 
o  nascimento  ao  incesto  deCyniras,  reideChy- 
pre,  com  a  sua  filha  Alyrrha.  Vénus  o  ama- 
va apaixonadamente ,  e  teve  a  dòr  de  o  vêr 
matar  por  um  javali ;  porém  ella  o  methamor- 
phoseou  em  anémola.  Alguns  autores  accres- 
centaram  a  esta  fábula,  que  Prosérpina,  com- 
movida  do  pranto  da  deusa,  se  empenhou  ares 
liluir-lh'o  de  baixo  da  condição  delle  ficar  seis 
mezes  do  anno  com  ella  nos  infernos,  e  os  ou- 
tros seis  com  Vénus.  Esta  faltou  logo  á  conven- 
ção ,  o  que  causou  entre  as  duas  deusas  uma 
renhida  questão.  Júpiter  a  terminou,  ordenando 
cjue  Adónis  fosse  livre  quatro  mezes  do  anno, 
e  que  passasse  outros  quatro  com  Vénus,  e  o 
resto  com  Prosérpina.  Os  povos  consagraram, 
por  lamentações  annuaes,  o  dia  da  sua  morte. 
Estas  festas  que  tiveram  o  seu  principio  na  Phe- 
nicia, de  onde  passaram  á  Grécia,  também  se 
praticavam  no  Egypto  em  memoria  deOsiris. 
— ,  (id.)dansa  dos  antigos  Gregos,  em  que  um 
cómico,  ou  cómica  imitava  a  Adónis. 

ADÓNIS,  s.  m.  (fig.)  diz-se  de  um  mancebo 
que  se  enfeita  muito.  Sala  de  — ,  (antiguid. 
rom.)  era  entre  os  antigos  romanos  uma  sala 
enfeitada  com  flores,  segundo  o  uso  dos  Syrios, 


—,  (h.n.)  nome  de  certo^eixe  que  se  encon- 
tra no  Oceano  (;  no  MedilLr^i^eo. 

ADÒNíS,  8.  f.  (lx)t.)  plaina  herbácea  que 
cresce  entre  o  trigo ;  da  qual  h,  ^uas  espécies, 
uma  encarnada,  e  commum,  oi^pti  amarella, 
e  sylvestre.  O  grão  da  primeira  rt\,isi(io  a  pó 
(ím  infusão  de  vinho  é  saudável  con,ii  o  mal 
de  pedra,  e  cólica;  eosAllemães  nas  s, as  com- 
posições medicinaes,  fazem  da  segunda  -^  mes- 
mo uso  que  do  elléboro.  Linneo  a  dfno.nina 
//donis  cestivalis,  e  a  distribue  na  Polyandria 
Polyginia  do  seu  sistema  dos  vegetaes.  Florec-? 
e  fructifica  na  primavera,  e  encontra-se  nos  su- 
búrbios de  Lisboa. 

ADÓNIS  (Jardins de),  (myth.)  foram  celebra- 
dos dos  antigos  como  cousa  admirável,  e  mara- 
vilhosa, porém  existiram  somente  na  imagina- 
ção dos  j)cetas ,  que  dclles  fizeram  discrijjções 
pasmosas. 

ADONíSEDEC,  (h.  s.)  rei  de  Jerusalém,  unio 
suas  armas  ás  de  quatro  reis  seus  visinhos  para 
combater  os  Israelitas.  Josué  lhes  deu  batalha, 
venceu-os,  e  forçou-os  a  esconderem-se  em  uma 
caverna,  onde  foram  presos,,  e  sentenciados  á 
morte,  no  anuo  do  mundo  £553.  Foi  no  dia 
desta  acção  que  Deus  fez  parar  o  Sol  a  rogos 
de  Josué. 

ADONY,  (geogr.)  famosa  cidade  daTransyl- 
vania  Húngara,  situada  em  um  fértil  paiz,  á 
borda  do  rio  Beretio,  nas  fraldas  de  um  mon- 
te. 

ADOORÁDO,  A,  adj.  (ant.)  cheio  de  dòr, 
doente,  enfí^rmo. 

ADOr(;ÃO,  s  f.  (Lat.  adoplio^  onis,  ad^  pr^P* 
copiio  escolba.)  acção  de  adoptar,  jicrfilhamen- 
to;  admissão  no  numero  dosalumn(«  de  algu- 
ma casa  religiosa.  L'sa-se  algumas  vezes  como 
fig.  €x.  —  de  filhos  de  Deus.  Para  este  acto  ser 
legitimo,  o  adoptante  ha  de  ser  de  condição  li- 
vre, ha  de  passar  dos  18  annos,  não  hade  ser 
mulher,  e  ha  de  ser  capaz  para  a  geração.  A 
adopção  foi  instituida  em  séculos  m.uito  remo- 
tos para  consolar  aquelles,  que  não  tinham  fi- 
lhos legítimos,  e  desde  a  confirmação  do  acto, 
o  novo  pai  tinha  sobre  os  filhos  adojjtivos  os 
mesmos  direitos,  que  o  verdadeiro  pai.  Em  Ro- 
ma havia  duas  espécies  de  adopção ;  uma  fa- 
zia-se  na  presença  do  Pretor,  e  outra  na  Junta 
do  Povo,  quando  existia  a  Kepublica,  e  poste- 
riormente por  um  Rescrito  do  imperador.  Os 
imperadores,  que  não  tinliam  filhos  próprios, 
usavam  frequentemente  da  adopção,  para  dei- 
xarem successores.  T>!  ero  adoptou  aTrajano,  co- 
mo diz  A  urelio  Victor,  e  a  isto  allude  uma  me- 
dalha deTrajano,  que  tem  a  palavra  A doptio, 
e  uma  figura  militar,  com  lança,  e  outra  toga- 
da dando-se  as  mãos. —,  (antiguid.)  sacrifícios 
que  antigamente  se  faziam  nas  casas,  em  que 
algum  era  admittido  i)or  adopção. — ,  em  ter- 
mo da  Santa  Escritura,  entende-se  pela  allian- 
ça,  que  temos  com  Deus  pela  Paixão  do  Sal- 
vador. — ,  (theol.)  a  graça,  que  Deus  nos  tem 
feito  no  baptismo.  Este  Sacramento,  como  di^ 
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S.  Paulo,  nosimprir^  o  caracter  de  filhos  ado- 
ptivos de  Deus,   ^j.  iinriàos  de  Jesu-Christo ,  e 
herdeiros  da  vidy-terna  :  dote  precioso,  de  que 
estào  privados /fl"<^  ^^^  recebt^ram  o  baptis- 
mo. —      (di»'^'*"*)  ^  %>"*^.j^  *  ^^^^  declarado 
cx)nio  um  irP*^^^^^"^*^'^^^,  entre  a  pessoa  adopta- 
da, e  os  {pendentes,  e  descendentes  em  linha 
recta  de  í>id  adoptivo.    A   adopção  produzia 
tamberi  impedimento  entre  os  filhos  naluraes, 
e  os  ílhos  £idoj3tivos,  quando  esUís  se  achavam 
deK^i-^^o  da  potestade  do  mesmo  pai ;  porém  o 
ixipediníeato  cessava  se  uns  e  outros  estavam 
íóra  delia;  (fig.)  adoptar  uma  opinião. 

AUOPERAll,  V.  a.  (Lat.  adj  pref.  c  operar, 
ari,  obrar.)  (p.  us.)emj)regaremal<juma  obra, 
reduzir  a  algum  arlefiicto. 

ADOl»li5SL.S,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Ly- 
caouia. 

ADOPTAí^ÃO,  s.  f.  (Lat.  adoplalio,  onís.) 
(p.  us.)  o  mesmo  que  adopção, 

A.U01'TANTE,  adj.es.  dos  2  g,  (Lat.  adop- 
lans,  /is,  p.  a.  de  ad<)ytare.)o  que  adopta,  ou 
perfilha. 

ADOPTAR,  V.  a.  (Lat.  adoptare^  ad,  prep. 
e  optare,  escolher.)  perfilhar,  tomar  |)or  hlho; 
destinar  um  estranho  á  sua  successào  e  heran- 
ça;  (fig.)  abraçar,  apropriar-se  o  que  é  alheio, 
r.  g,  pensamentos,  o})iuiòes,  costumes,  etc. 

ADOPTIAXOS  ou  ADOPTIVOS,  s.  m.  pi.  (h 
eccles.)  hereges  do  século  oitavo,  que  tiveram 
por  chef  *s  a  Llipando,  arcebisjjo  dt;  Toledo,  e 
a  r^elix,  bisjK)  de  Urgel.  Pertendíam  estes  se- 
ctários, que  Jesu-Chiiislo  como  Deus  era  ver- 
dadeiramente filho  de  Deus  Pai;  mas  em  quan- 
to homem  e  filho  de  Maria,  somente  era  hlho 
adoptivo  de  Deus.  Os  seus  chefes  foram  con- 
vencidos, e  conderanudos  em  muit<3s  concílios; 
e  Feli\,  quando  se  ríH^onciliou  com  a  Igreja, 
escreveu  toda  esta  historia  na  Confissão  da  Fé, 
que  enviou  aos  clérigos  da  sua  diocese,  lista 
heresia,  que  lambem  se  chamou  Fellciana,  em 
um  ramo  da  dos  Nestorianos ,  jx)is  dividia  a 
Jesu-C'hriílo  em  dois  filhos,  e  em  duas  pessoas. 

ADOrTÍVO,  A,  adj.  (Lat.  adoplivus.)  perfi-| 
Ihado,  tomado,  e  admitlido  por  filho  próprio, 
se-ido-o  naturalmente  de  outro;  tomado  ou  ad- 
mitlido por  adopção  em  qualquer  grau  de  i)a- 
rentesco.  Sacii/icius  —  s,  (antiguid.)  eram  os 
que  antigamente  se  faziam  em  agradecimento 
(ia  adopção;  {C^%.)  alheio,  estranho,  nào natu- 
ral. Pai  — ,  que  perfilha,  que  tomaeadmitte 
eomo  próprio  o  que  naturalmente  o  filho  de  ou- 
tro.   Ramo  —  ,  (agric.)  enxertado. 

ADOR  e  ADOREA,  s.  m,  (antiguid.  rom.) 
bolos  feitos  com  farinha  e  sal,  que  os  antigos 
Komanos  offereciam  cm  sacrifício:  Adorea  su- 
crifiria. 

ADORA  ou  ADORAiM,  (geogr.)  chamada  tam- 
bém por  alguns  autores  Àdor,  e  Dora,  cidade 
da  trit)u  de  Judá,  pouco  distante  de  Maresa, 
ou  ]\íariso. — ,  outra  cidade  vizinha  de  Lieu- 
theropolis,  na  parte  meridionaldaJudea,e  con- 
fins da  ídumea.  i 
VOIi.    I. 


ADORAÇÃO,  s. /.  (Lat,  ad^ralio,  owis.) ac- 
to de  adorar.  E  de  três  modos;  de  latria,  de 
hyperdulia,  e  de  dulia :  o  J  .^  só  a  Deus  é  de- 
vido; o  íi."  á  Santíssima  Virgem;  e  o  3.°  aos 
Santos  ordinario>;  (fig.)obsequiosummo,  ou  ve- 
neração extrema  com  que  se  honra  alguma  pes- 
soa; objecto  de  summa  honra  e  veneração,  ou 
de  extremoso  amor.  A  adora-ção  exterior  dos 
chriátâo  consiste  em  inclinar  profundamente  a 
cabeça,  e  dobrar  ambos  os  joelhos,  ouajoelha- 
rem-ío;  e  a  interior,  a  que  chamamos  acto  de, 
adoração,  consiste  nos  sentimentos  cheios  de 
fervor,  pelos  quaes  a  alma,  espantada  da  gran- 
deza de  Deus,  e  toda  penetrada  da  sua  magen- 
ta de  e  presença,  se  humilha  á  vista  desta  im- 
mensidade,  que  enche  o  céu,  a  terra,  e  os  abya- 
mos.  —  dacriiz,  (h.  eccles.)  expressão  consa- 
grada na  igreja  Catholica  para  designar  ocuí- 
to  especial,  que  se  dá  á  verdadeira  Cruz,  ou  ás 
que  a  representam.  A  cerimonia  pública  da 
adoração  da  Clruz  faz-se  hoje  na  igreja  Ixoma- 
na  em  Sexta  Feira  Santa.  —  perpehra,  costu- 
me pitdoso,  instituído  cm  certas  communida- 
des  religiosas,  de  adorar  dia  e  nouteo  SS.  Sa- 
cram.enlo  do  Altar.  Os  religiosos  da  adoração 
pcrj)etua  succedem-se  uns  aos  outros  de  dia,  e 
de  noute,  e  um  delles  está  sempre  de  joelhos 
diante  do  altar,  onde  reside  o  Santo  dos  San- 
tos. —  ,  visita  santa,  usada  em  todas  as  Igre- 
jas de  Lisboa,  quando  está  o  SS.  Sacramento 
exposto  por  occasiáo  de  Lausperenne.  Os  pa- 
rochíanos  a  horas  destinadas  succedem-se,  em 
quanto  está  exposto  na  Igreja,  e  para  este  ef- 
feito  se  lhes  enviam  bilhetes,  que  se  chamam 
de  adoração.  —  dos  inagos ,  (Escrit.  Sagr.)  ex- 
pressão usada  para  designar  a  chegada  dos  ma- 
gos ao  Presepe  de  Bethlenh,  e  as  honras  divi^ 
nas,  que  renderam  ao  Menino  Jesus.  «Pros- 
traram-se,  diz  a  Sagrada  Escritura,  e  offerece- 
ram  ouro,  incenso,  e  myrrha,  reconhecendoo 
Salvador  do  mundo,  e  Deus  do  univei^so.  r  — 
(hist.)  acto  exterior  de  respeito,  que  em  certos 
paizes  se  rentle  aos  reis,  e  grand<>s,  quando  os 
vassallos  se  lhes  apresentam;  e  consiste  em  in- 
clinarem-se,  e  dobrar  os  joelhos.  Esta  adoração 
é  muito  usada  no  Oriente;  e  a  Sagrada  Escri- 
tura falia  delia  frequentemente,  aulhorisaiido-a 
como  um  sinal  exterior  de  respeito^  que  se  de- 
ve dar  á  dignidade  dos  postos,  ou  das  pessoa^. 
—  ,  cerimonia ,  com  que  os  cardeaes  reconlu  - 
cem  um  papa  sem  fazerem  escrutínio;  e  tam- 
bém quando  depois  da  eleição  vai  ao  altar.  A 
primeira  t(!m  lugar  quando  os  cardeaes  juntos 
em  conclave  votam  por  si  mesmos,  e  como  ar- 
rastados por  inspiração  súbita,  ele,  se  prostram 
diante  de  um  delles,  e  o  proclamam  papa  .A 
segunda,  é  quando  depois  de  eleito,  se  pôe  so- 
bre um  altar,  e  os  cardeaes  o  vào  reconhecer, 
prostrando-se  diante  delle.  Esta  cerimonia,  cha- 
mada impropriamente  adoração  do  Papa,  nao 
é  outra  cousa  mais  que  um  sinal  exterior  de 
veneração,  em  testimunho  do  respeito  que  se 
deve  a  dignidade  de  Vigário  de  Jesu-Ohristo ^ 
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e  pela  qual  se  reconhece  a  superioridade  uni- 
da a  esta  elevação. 

ADORADO,  A,  p.  p.  de  adorar;  adj,  (ant.) 
doente,  enfermo. 

ADORADOR  ,  ORA ,  adj,  que  adora.  — ,  s. 
o  que  adora. 

ADORADOYRO,  A,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que 
adorável. 

ADORAMENTO ,  s.  m,  (ant.)  o  mesmo  que 
adoração. 

ADORANDO ,  A  ,  adj.  digno  de  adoração , 
adorável. 

ADORANTE,  adj,  dos  S  g,   (p.    us.)    que 
adora. 

ADORAR ,  V,  o.  (Lat.  odoro,  are',  ad,  prep. 
e  Oto,  que  vem  de  os,  oris,  a  face,  a  boca,  o 
semblante;  significa  virar  a  cara  para  o  obje- 
cto venerado;  e  nào  levar  a  mão  a  boca.  Em 
orare ,  or  é  o  radical,  contraído  do  ablativo 
ore.  Quem  adora  volta  a  cara  para  o  objecto 
do  culto,  e  dirige-llie  preces,  supplicas,  ou  lou- 
vores em  voz  alta  ou  baixa.) reverenciíue hon- 
rar com  culto  religioso.  — ,  (por  excellencia) 
é  render  culto  supremo  a  Deus,  ao  qual  elle 
.só  pertence.  Esta  palavra,  segundo  a  etymolo- 
gia  Grega  e  Latina,  significa  hcijar  a  mão ; 
costume  religioso  dos  povos  da  primeira  idade, 
jquando  queriam  reconhecer  a  superioridade  de 
um  ser  supremo,  e  a  sua  dependência. — a 
Deus,  seus  atlributos,  seus  mysLerio$ ,  (Escrit. 
Sagr.)  ou  simplesmente  adorar,  é  submeter-sc 
com  respeito,  e  resignação  a  tudo  o  que  agra- 
da a  Deus,  e  elle  ordena  que  façamos. —  icrux, 
é  ajoelhar-se  diante  do  sinal  adorável  da  nossa 
redempção,  render-lhe  o  tributo  de  amor,  e re- 
conhecimento que  lhe  é  devido,  em  memoria 
daquelle  que  quiz  morrer  por  nós^  —  sobre  os 
altos  lugares,  sobre  as  montanhas,  expressões 
usadas  na  Sagrada  Escritura  para  designar  o 
culto  sacrílego,  que  os  Israelitas  davam  aos  Ído- 
los, sacrificando  nos  altos  lugares,  pois  era  pro- 
hibido  ao  povo  Judaico  adorar  fóra  de  Jerusa- 
lém ;  isto  é ,  de  offerecer  sacrifícios  em  outra 
parte  que  não  fosse  no  templo  de  Jerusalém. 
Depois  da  divisão  das  dez  tribus,  em  tempo  de 
Roboão,  os  Samaritanos  não  iam  adorar  á  ci- 
dade Santa,  iam,  diz  a  Sagrada  Escritura,  ado- 
rar sobre  as  montanha?,;  (fig.) respeitar  muito, 
venerar  em  extremo  (as  pessoas) ;  apreciar  com 
excesso,  estimar  desordenadamente  (as cousas); 
amor  com  extremo,  ou  apaixonadamente. — al- 
guem,  por  Deus,  render-Uie  culto  divino. — cm, 
espirito,  com  o  entendimento,  e  de  coração. — 
£m  verdade,  com  obras  conformes  ao  entendi- 
mento e  vontade  que  se  tem  da  cousa  adora- 
da.—  o  sol  que  nasce,  (phraz.  prov.)  cortejar 
o  novo  príncipe,  que  pode  fazer  a  nossa  for- 
tuna. —  o  bezerro  de  ouro,  (provérbio ,  e  ex- 
pressão figurada,  fazendo  ali  usão  ao  bezerro  de 
ouro,  que  os  Hebreus  adoraram  ao  pé  do  mon- 
te Sinai ,  em  quanto  Moysés  estava  em  cima 
da  montanha.)  é  fazer  venerações  grandes  a  um 
Cornem  sem  merecimento,  somente  em  atten- 
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çao  ás  suas  riquezas.  H»  j^^ff^rença  entre  aca- 
rar, honrar^  e  reverencia  tanto  no  culto  sa- 
grado, como  no  profano.  ís  culto  sagrado  ado- 
ra-se  a  Deus;  honram-se  os  «-^Qtos;  e  revcren' 
ceiam-se  as  relíquias:  nojjrofan  adora-se  uma 
mulher;  honram-se  os  homens  dej^ei^-  evene- 
ram,-se  as  pessoas  disti netas,  pelo  ^y^  meiilo, 
dignidades,  ou  nascunento. 

ADORAT ,  s.  m.  (alchim.)  nome,  p.lo  qual 
os  philosophos  herméticos,  designavam  u^  peso 
de  quatro  libras. 

ADORATÒRIOS,  (hist.)  templos,  (se  é  licVo 
chamar  assim  aos  que  tinham  os  Índios  da  no- 
va Hespanha,  quando  a  conquistou  Fernão 
Cortes),  que  se  levantavam  sumptuosamente 
sobre  os  demais  edifícios.  O  maior  onde  resi- 
dia a  summa  potestade  daquellesimmundos  sa- 
cerdotes, estava  dedicado  ao  idolo  Ft%t%lli  pu- 
l%h ,  que  em  lingua  Mexicana  significa  Deus 
da  guerra,  e  era  tido  pelo  supremo  dos  deuses. 
ADORÁVEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  adorabi" 
lis.)  digno  de  adoração,  que  merece  o  maior 
respeito.  — ,  diz-se  de  certas  virtudes,  que  são 
dignas  de  amor,  respeito,  admiração,  etc.  Nes- 
te sentido  dizem  os  poetas,  retratando  o  cara- 
cter de  um  grande  príncipe,  que  às  idades  pri- 
meiras recordam  a  sua  adorável  simplicidade. 
— ,  applica-se  a  differentes  attributosde  Deus; 
aos  mysterios  da  religião;  e  á  Santa  Cruz,  si- 
nal sagrado  da  redempção  dos  homens;  assim 
se  diz :  adorável  Providencia !  Oh  mi/sterio 
adorável  da  Trindade !  — ,  em  estylo  ordiná- 
rio, e  familiar,  se  diz  de  uma  pessoa,  que  é  di- 
gna da  nossa  admiração,  ou  respeito,  v.  g. 
príncipe  —  ,  homem  — . 

ADORBIGANE,  (geogr.)  cidade  da  Pérsia, 
distante  de  Ninive  oito  dias  de  caminho,  para 
o  Oriente.  — ,  cidade  episcíjpal,  e  metro}X)li- 
tana  da  Chaldea  :  dizem  ser  a  antiga  Media, 
ou  vima  das  suas  partes.  Teve  bispjs  Jacobi- 
tas. 

ADORE ,  (geogr.)  montanha  da  Phrygia , 
onde  tem  a  sua  origem  o  rio  Sangar,  que  re- 
ga esta  província,  e  a  Bithynia.  — ,  rio  da 
França,  que  nasce  em  Auvergne,  a  10  léguas 
da  abbadia  de  ChaisoDielle,  e  desagua  no  Al- 
lier,  meia  iegua  distante  de  llis. 

ADOilEA,  (ant,  rom.)  entre  os  Romanos  era 
toda  a  renda  provinda  dos  campos  :  também 
designava  os  sacrifícios,  porque  nelles  seoffere- 
cia  ao  altar  pão  de  trigo;  e  igualmente  o  lou- 
vor bellico,  por  serem  pães  as  oíferendas  mili- 
tares nos  primeiros  tempos. 

ADOREUS  MO>S  ,  (geogr.)  montanha  da 
Ásia  menor.  Tito  Livio  a  colloca  na  origem 
do  rio  Zatmar. 

ADORF,  (geogr.)  pequena  cidade  da  Saxo- 
nia  inferior,  na  Misnia,  abaixo  de  Piuwen. 

ADÓRIA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugí d  na  pro- 
víncia do  Minho,  termo  da  villa  de  Cerva. 

ADORIÃO  ,  (geogr.)  pequena  cidade  da  Tran- 
sylvania  Húngara,  situada  em  um  bello  paiz, 
nas  margens  do  rio  Eer, 
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ADORIGA ,  (f^cogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
proviticia  de  Traz-os-Montes. 

ADORMECEDÔR ,  ORA  ,  adj.  que  tcm  ^'i^- 
lude  de  adormecer  e  causar  somno. 

ADORMECER,  V.  a.  (Lat.  dormíre,  des.in- 
ceptiva  encere.)  causar  somno,  fazer  dormir; 
(fi;;.)  embaraçar,  ou  suspender  as  operações  da 
alma,  ou  o  uso  ordinário  dos  sentidos. — ,  (med.) 
emb<:)tar  ou  entorpecer,  os  sentidos  ou  os  ner- 
vos, privando-os  de  movimento  ou  sensibilida- 
de. Diz-se  de  algumas  drogas,  ou  medicamen- 
tos, que  assim  mitigam,  ou  tiram  as  dures. — , 
t',  71.  começar  a  dormir,  ir  pouco  a  pouco  ou 
insensivelmente  pegando  no  somno,  entorpe- 
cer-sr»,  perder  o  movimento  ou  a  sensibilida- 
de dos  membros,  nervos,  etc;  (Tig.)  descuidar- 
se ,  V.  g.  —  sobre  algum  negocio.  —  se,  (p.  us.) 
pegar  ntí  somno;  (íig.)  a  sua  providencia  nun- 
ca se  adormece. 

ADORaiECÍDO,  p,  p,  dormido,  dormente 
sopito. 

ADORMECIMENTO,  «.  m.  acção  e  effeito  de 
adormecer,  ou  adormecer-se ;  entorpecimento, 
falta  de  movimento,  ou  sensibilidade  ,no3  mem- 
bros ou  nervos.  —  da  alma,  (fig.)  estupidez, 
inépcia,  desleixo. 

ADORMENTADÔR,  s.m.  (p.  us.)  O  que  ador- 
menta. 

ADORMENTAR,  V,  a.  (a,  pniL  dormente,  ar, 
des.  inf,)  adormecer,  causar  ou  conciliar  som- 
no, fazer  dormir;  entorpecer,  fazer  dormente, 
tirar  o  movimento,  ou  sensibilidade  aos  mem- 
bros, nervos,  etc  ;  (fig.)  embaraçar,  ou  suspen- 
der as  operações  da  alma,  ou  o  uso  ordinário 
dos  sentidos. 

ADORMÍR,  V.  a.  (p.  us.)  o  mesmo  que  ador- 
mecer. 

ADORnAdabieivte  ,  adv,  com  elegância  ; 
com  enfeite. 

ADORNAR,  tJ.  a.  (Lat.  adornare,  ad,  prep. 
t  ornare.)  ornar,  aformosear,  enfeitar,  fazer 
mais  bello  ou  vistoso,  Usa-se  no  próprio  e  no 
fig.  — ,  V,  n,  (mar.)  inclinar-se  a  uma  banda 
de  modo  que  meta  a  borda    debaixo  de  agua. 

ADORNO,  s.  m,  atavio,  ornamento,  tudo  o: 
que  augmenta  a  belleza  e  bom  parecer  de  al-^ 
guma  cousa.—',  na  espingarda  é  a  peça  onde 
5e  gravam  as  armas;  (fig.)  o  que  orna  e  dá  bel-' 
jleza  á  elocução  como  tropos,  figuras,  etc.  j 
j  ADÒRSOS,  (geogr.)  antigos  povi:>s  do  monte 
'Cáucaso,  de  que  falia  Tácito.  Sobre  a  sua  ver- 
dadeira situação  ha  muita  variedade  nos  geo- 
jgraphos. 

il     ADOS,  s ./.  ( jardin .)  palavra  puramente  Fran- 
',  usada  na  Jardinaria  ;  designa  terra  emes- 
a,  encostada  a  algum  muro,  para  semear 
)  (jue  se  quer  nascido  mais  cedo. 

A  DOS  ALVARES,  (geogr.)  serra  pequena  de 
Portugal,  na  província  do  Alcmtejo,  tem  de 
iprimento  uma  légua,  e  de  largura  um  quar- 
-  e  o  seu  clima  é  secco  e  frio. 

ADOT,  s./.  (alchim.)  nome,  que  os  sectários 
le  Hermes  dão  áAgua  ferrada,  isto  é  á  agua, 


em  que  se  meteu  um  pedaço  de  ferro  em  bra- 
za. 

ADOTÁR,  etc.  V.  ^4dopiar,  etc. 

ADOUDÁDO ,  A,  adj.  (p.  us.)  algum  tanto 
doudo,  que  propende  para  doudo,  desattento, 
eslabanado,  que  parece  louco. 

ADOUR,  (geogr.)  Lome  de  três  rios  da  Gas- 
cunha  ,  em  França.  O  primeiro  é  o  grande 
Adour,  que  nasce  nos  Pyrineos,  na  montanha 
de  Tourmelet,  passa  por  Bayona,  e  perto  des- 
ta cidade  desagua  no  mar  de  Biscaya.  O  se- 
gundo  é  o  Adour  de  Suebia ,  que  tem  a  sua 
origem  no  grande  Adour.  E  o  terceiro  é  o  Adour 
de  Baudean,  assim  chamado  por  ter  a  sua  fon- 
te em  Baudean,  que  também  fenece  no  gran- 
de Adour. 

ADOURÁR,  v,a  (ant.)e  derivados.  Y.  Ado- 
rar, 

ADOLTÁR,  V.  a.  (ant.)e  derivados.  Y,  Ado- 
ptar. 

ADÔVA,  «./.  (Arab.  attobi,  tijolo,  ladrilho, 
casa  ladrilhada.)  (ant.)  sala  livre  nas  cadeias. 

ADÔVA,  (geogr.)  província  da  Africa,  na 
Elhiopia,  ao  norte  da  deSirg.  Os  bois  de  Adò- 
va  não  tem  cornos ;  nem  são  tão  grandes  como 
os  nossos;  porém  a  sua  carne  é  muito  estima- 
da. 

ADÔXA,  s.  /.  (bot.)  herva  almiscarada. 

AD  PATRES,  (loc.  adv.  lat.)  Jr  —,  morrer. 
Mandar  — ,  fazer  morrer. 

ADauiRENTE,  adj.  dos  2  g,  (Lat.  «cçtíi- 
rens,  th,  p.  a.  de  acqulrere.)  que  adquire.  V, 
Adqmridor . 

ADauiRIçlO,  s,  f.  (p.  us.)  o  mesmo  que 
adquisição. 

ADCIUIRÍDO,  A,  p.  p.  de  adquirir.  Usa-se 
como  s.  v.g.  o  adquirido,  isto  é,  tudo  aquillo 
que  alguém  conseguiu  pela  sua  diligencia,  in- 
dustria ,  ou  trabalho  pessoal. 

ADauiRIDÔR,  ORA,  adj,  que  adquire,  ou  é 
amigo  de  adquirir.  — ,  s.  m.  ora,  f.  (p.  us.) 
o  que,  ou  a  que  adquire,  ou  tem  muita  inclina- 
ção a  adquirir;  grangeador. 

ADauiRlMENTO,  «.  m.  (ant.)  o  mesmo  que 
adquisiçào. 

ADQ.UIRÍR,  v.a.  (Lat.  acquirere,  acpora</, 
qrisdrere,  procurar,  buscar ;  doFgyp.  djer,  bus- 
car, cuja  pronuncia  se  conserva  noital.  cerca~ 
re  e  no  Fr.  chcrcher,  ou  do  Gr.  khclr,  mão. 
Em  Egyp.  também  djidj,  djij,  significa  mão, 
e  djijcr,  contraído  em  djcr ,  buscar.  A  letra 
coptica  que  corresponde  a  dj  é  muitas  vezes 
pronunciada  ou  mudada  cm  k,  ou  sk.)  alcan- 
çar, conseguir,  obter,  ganhar. — a  ú  alguém, 
aggrcga-lo  ou  associa-lo  a  si,  faze-lo  da  sua  fac- 
ção ou  parcialidade.  — ,  r.  n.  ajunctar  dinhei- 
ro, riquezas,  bens,  etc. 

ADauiRlTÍVO,  A,  adj.  (p.us.)  que  tem  vir- 
tude de  adquirir. 

ADauiRÍVEL,  adj.  dos '^g.  que  se  pôde  ad- 
quirir. "      V* 

ADauiSIçÃO,  s./.  acção  e  effeito  de  adqui- 
rir, 
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ADRA ,  igeogr.)  cidade  da  Liburnia ,  cujo 
nome  moderno  dizem  é  Odria.  — ,  cidade  do 
reino  de  Granada,  em  Hespanha,  com  um  por- 
to de  mar,  e  castello,  situada  entre  Almoria, 
e  Salobrena.  Subindo  o  rio,  em  cujas  mar^>ens 
está  construída  esta  cidade,  se  acha  a  antiga 
Ad/ray  ou  ^drainecu,  que  sem  dúvida  é  a  ,4b~ 
dará  ou  Ahdcra  dos  antigos,  fundada  pelos 
Phenicios. — ,  oii  Hodroch,  (id.)  cidade  co- 
nhecida somente  na  Prophecla  de  Zacarias, 
contra  a  qual  este  prophela  fulminou  grandes 
ameaças.  O  paiz  de  Hadrach  nao  devia  estar 
muito  distante  de  Damasco,  pois  Zacarias  diz, 
que  Damasco  era  a  defcnsiu),  e  confiança  de 
Hadrach.  — ,  cidade  da  Batanea, 

ADRABA  CAMPl ,  (geogr.)  antigo  nome  de 
um  cantão  da  Germânia,  c^ue  dizem  ser  hoje: 
Des  Marc-Fcldy  na  alta  Aastria,  ao  nordeste 
de  Vienna. 

A.URACIINE,  s.  f.  (bot.)  arbusto  de  que  se 
faz  o  papel  na  China.  E  uma  espécie  de  me- 
dronheiro. — ,  arvore  pequena  dos  rochedos  de 
Gandea ,  sobre  as  montanhas  de  Lellea ,  que 
dizem  resiste  ao  veneno.  A  folha  é  semelhante 
á  do  loureiro ;  e  a  cortiça,  que  é  doce  e  encar- 
nada, cae-lhe  no  verão. 

ADRAGANTHO  ou  Tragoganthú ,  g.  m.  (h. 
n.)  gomma  que  mana  espontaneamente  do  tron- 
co e  braços  do  /4s!rag(ãus  gomm>fera,  K  emo- 
liente, mas  pouco  usada  na  medicina  em  razào 
da  sua  raridade. 

ADRÁGO,  8.  m.  (ant.)  o  mesmo  que  drago. 

A.DRAÍSTAS,  (geogr.)  povo  que  habitava  a 
parte  superior  do  rio  Indus. 

ADRAJA,  (hist.)  priticipe  das  índias  oríentaes; 
reside  em  Cananor  na  costa  do  Malabar,  e  in- 
titula-se  também  Príncipe  de  Cardinas,  uma 
das  ilhas  Maldivas. 

ADRAMA,  (geo^r )  cidade  da  Syria,  na  Ba- 
tanea. 

ADRAMP:,  (myth.)  nome  de  uma  divindade 
particular  da  Sicília. 

ADUAMELECH,  e  SARAZAR ,  (h.  s.)  filhos 
maioreà  de  Sennacherib,  rei  da  /\ssyria,  cous- 
piraram-se  contra  seu  pai,  quando  este  voltou 
da  sua  infeliz  expedição  contra  Jerusalém ,  e 
assassinaram -o  no  templo  de  JNesroch.  Assar- 
haddon,  seu  irmão  mais  novo,  assenhoreou-se 
do  throno,  e  os  parricidas  se  refugiaram  na  Ar- 
ménia. 

ADRAMELECH,  e  ANAMELECII,  (myth.)  fal- 
sas divindades,  em  honra  das  quaes  os  Sepíiar- 
raimitas,  seu5  adoradores ,  queimavam  os  me- 
ninos. Alguns  dizem  que  afigura  destes  ídolos 
era  a  de  um  mulo,  e  outros  a  de  um  pavão ; 
mas  sabe-se  que  Adramelech  figurava  o  sol,  e 
Anamelech  a  lua. 

ADRAMíNA,  (geogr.  enumismat.)  citlade  da 
Celesyria,  na  região  Batanea,  a  quem  alguns 
geographos  dão  o  nome  de  A  drama.  São  desta 
cidade  as  duas  medalhas,  que  ha  com  cabeça 
de  Marco  António,  e  no  reverso  cabeça  de  mu 
Iher  coroada  de  torres. 


ADRAMÍTA,  (geogr.  e  numismat.)  cidade  da 
Mysia,  em  frente  da  ilha  de  Lesbos,  no  fundo 
de  um  golfo  do  mesmo  nome.  Antigamente 
chamou-se  Lyrnesa,  e  hoje  os  Turcos  anomeam 
Endramit :  e  as  doze  medalhas  que  se  conser- 
vam desta  cidade,  são  allusivas  a  vários  impe- 
radores romanos, 

ADRAMYTE,  (gcogr.)  em  latim  Adramytum, 
segundo  Plínio  era  uma  cidade  da  Mysia,  so- 
bre o  rio  Caico,  nomeada  antes  Pedasus.  En- 
tre as  medalhas  de  Spanhemio  ha  uma  deCa- 
racalla  com  a  palavra  Grega  Adramytinon. 

ADRAMNA,  (geogr.)  cidade  da  Celesyria  :  fez 
bater  moedas  imperiaes  Gregas  em  honra  de 
Marco  Aurélio,  e  de  Lucilla. 

ADRANE,  (geogr.)  cidade  da  Thracia ,  nas 
vísinhanças  de  Berenice. — ,  outra  daNatolia, 
na  Mysia  inferior. 

A.URANIO  OU  ADUANE,  (geogr  )  cidade  da  Si- 
cília próxima  ao  monte  Etna,  chamada  hoje 
Aderno.  lia  duas  medalhas  de  Adranio  :  uma 
com  cabeça  de  Apollo  coroada  de  louro;  e 
outra  com  uma  águia  devorando  uma  le- 
bre. *     , 

ADRANO,  (geogr.)  cidade  da  Sicília,  perto 
do  monte  Etna. 

ADRAON,  (geogr.)  cidade  da  Arábia,  que 
teve  cadeira  episcopal  suffragííftea  de  Bostra. 

ADRAPSA,  (geogr.)  cidade  da  Hyrcanía,  cha- 
mada por  alguns  geographos  Hydrapsa ,  cuja 
verdadeira  situação  ainda  não  foi  designada. 

ADRARAGI,  s.m.  (chim.)  nome,  que  alguns 
chimicos  dão  ao  açafrão  commum.  Os  discípu- 
los de  Hermes  também  dão  o  mesmo  nome  a 
certa  operação  de  chiinica. 

A.PRAS,  s.  m,  termo  Francez,  quo  designa 
um  bispado  in  pnrlibus  tnfdelhim, 

ADRASDII,  (geogr.)  cidade  episcopal  no  pa- 
triarcado de  Antiochia. 

ADRASEA,  (geogr.)  cidade  da  Syria,  que  te- 
ve antigamente  sé  episcopal  suftragaaea  de  Se- 
leucia. 

ADRASTEA,  (myth.)  uma  dis nymphas,  que 
alimentaram  Júpiter  na  caxenia  de  Oicteo. 

AÍ3RASTEA  OU  adastria,  (myth.)  filha  de 
Júpiter  e  da  Necessidade,  encarregada  de  viu-, 
gar  todos  os  crimes,  e  de  punir  os  malvados. 
Os  Egypcios  acollocavam  acima  da  Lua,  eihe 
rendiam  um  culto  particular.  Era  a  mesma  que 
Nemesis. 

ADRASTEA,  (geogr.)  cidade  da  Troada,  na 
Ásia  menor,  edificada  por  Adra^to,  fiJíiode  Me- 
rope,  que  consagrou  um  templo  a  Nemesis.  Es*. 
te  templo,  e  um  oráculo  do  Ajxillo  Acteo,  e' 
de  Diana  deram  grande  fama  a  esta  cidade. 

ADRASTO,  (hist.)  reideArgos,  levantou  utn 
exercito  contra  Eteocles,  que  tinha  expulsado 
Polytiice,  seu  irmão,  e  genro  de  Adrasto,  do 
throno  de  Thebas.  Esta  guerra  íbi  clianiada  a 
Empreza  dos  sete  valorosos;  porque  o  exercito 
se  compunha  de  sele  príncipes,  que  todos,  á 
exce^)Çrt0  de  Adrasto,  pereceram  no  cerco  de 
Thebas. 
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ADRÍDTí,  não.  (ant.)  acinte,  de  propósito 
do  caso  ))(; asado. 

ADUKGÁR,  V.  n.  (anl  )  V,  A^icrgâr. 

ADUKM  ,  (loc.  adv.  lat.)  (responder  — )  a 
pr()[)osilo,  calhegoricamente. 

ADREi>'KTA,  (geogr.)  pequena  cidade  da  Iles- 
paiilia,  no  reino  de  Valência,  sobre  um  monte 
chamado  Peaha  Golara,  ao  occidente  deOro- 
pesa,   nas  fronteiras  de  Aragão. 

ADRESSE,  «./.  (galiicismo)  termo  Francez 
que  se  encontra  em  algumas  traducções  moder- 
«as,  em  lugar  do  portuguez  memoria,  memo- 
rial, representac-ao,  epistola  dedicatória,  sobre- 
icrilo. 

ADRETS  (Francisco  de  Beaumont,  Barão  de) 
(hist.)  descendente  do  familia  muito  disliucta 
do  Delj>hinado,  foi  um  dos  guerreiros  mais  san- 
guinários do  século  16. 

ADRIA,  (geogr.)  hoje  Atri,  pequena  ci- 
dade na  iVJarca  de  Ancona. — ,  um  rio  da  Itá- 
lia, que,  segundo  Strabão,  deu  o  nome  ao  mar 
Adriático.  — ,  pequena  ilha  do  golfo  de  Vene- 
za, chamada  hoje  Pelagosa,  da  qual  faz  men- 
ção S.  Jerouymo  em  uma  Epistola  a  S.  Agos- 
tinho. — ,  cidade  archiepiscopal  no  patriarcha- 
do  de  Jerusalém ;  um  dos  vinte  e  cinco  arce- 
bispados que  nào  tinham  bispos  sujeitos  a  el- 
les.  — ,  s.  m.  o  mar  Adriático,  ou  golfo  de  Ve- 
aeza. 

ADRIANA,  (geogi-,)  cidade  na  província  de 
Cyrene,  da  qual  se  faz  menção  no  Itinerário 
de  Antonino  debaixo  do  nome  de  Adríanopo- 
lis. 

ADRIANA,  (geogr.)  celebre  casa  de  campo, 
que  o  imperador  Adriano  tinha  em  Tivoli.  Era 
um  grandioso  edifício ,  ou  para  melhor  dizer, 
uma  reunião  de  vários,  e  sumptuosos  edifícios, 
adornados  com  os  mais  famosos  monumentos. 
1'rancisco  Contini  delineou  este  magnifico  edi- 
fício, o  qual,  segundo  Winckelman,  tinha  de 
circumferencia  mais  de  dez  milluis  italianas. 

ADRIANE,  (geogr.)  cidade  episcopal  da  dio- 
cese da  Ásia  na  segunda  Pamphylia. 

ADBIANI,  (g4iogr.)  antigo  nome  de  uma  ci- 
dade da  Mysia,  que,  segundo  Suidas,  se  chama 
agora  Bithynia.  Dizem  ser  a  pátria  de  Aristi- 
des. 

ADRIANO  (Elio),   primo,  filho  adoptivo,  e 
•uccessor  de  Trajano,  era  a  alguns  respeitos  di- 
gno de  o  ser.  Seu  jiai,  que  tinha  sido  pretor, 
lendo-o  deixado  orphão ,    Tra;ano,    seu  tutor, 
deu  por  consorte  uma  sobrinha,  filha  de  sua 

a^    e  o  valor  que  mostrou,   desde  a  mais 

;a  idade,  lhe  obteve  os  primeiros  cargos  do 

jierio.  Foi  general  dos  exércitos  no  oriente, 

i 'pcns  da  morlíi  de  Trajano  proclamado  im- 
pirador  ali  de  Agosto  do  anuo  de  Jesu-Chris- 
to  117. 

ADRIANO  I.,  (hist.)  de  uma  familia  antiga 
do  Koma,  eleito  Papa  dep(jis  da  morte  de  Es- 
tevão líl.,  em  773,  ajuntou  ás  virtudes  do 
chrif^lianismo  o  génio  firme  dos  antigos  Uoma- 
jo»,  e  o  caracter  prudente  e  recto  dos  novos. 
VOl4.  I. 


ADRIANO  II.,  (hist.)  Romano,  foi  olevadè 
contra  sua  vontade  ao  soberano  pontificado  em 
14  de  Dezembro  dxí  807 ,  depois  da  morte  dõ 
JNicoláo  L  Celel)rou  em  Roma  um  concilio  con- 
tra Phocio,  e  enviou  dez  legados  ao  de  Cons- 
tantinopla contra  o  mesmo  Patriarcha,  que  neU 
Ic  foi  deposto  ,  e  submetido  á  penitencia  pu* 
blica,  em  869. 

ADRIANO  III. ,  (hist.)  eleito  Papa  cm  884^ 
depois  de  Marino  I. ,  ou  Martinho  lí. ,  occu-» 
pou  a  cadeira  pontifical  pouco  mais  de  um  an- 
no,  Sua  firmeza,  virtude,  e  zelo  promeltiam 
muito. 

ADRIANO  IV. ,  (hist.)  Inglez,  filho  de  um 
mendicante,  e  mendicante  elle  mesmo,  peregri- 
nou diversos  paizes  primeiro  que  chegasse  a  ser 
recebido ,  como  familiar,  pdos  eonogos  de  S. 
Uufo,  os  quaes  o  aggregáram  depois  ú  sua  or- 
dem, e  o  nomearam  geral  delia.  O  Papa  Eu- 
génio líL  o  crcou  cardeal  e  bispo  de  Albano; 
enviou-o  na  qualidade  delegado  á  Dinamarca, 
e  á  Noruega,  e  quando  voltou  destas  commis- 
sôes  o  Sacro  Collegio  o  elevou  ao  pontificado 
em  3  de  Dezembro  de  1154.  Excommungou 
os  Romanos,  e  não  os  livrou  do  interdicto  se 
não  depois  de  haverem  queimado  o  herético 
Arnaldo  de  Bresse,  perigoso  enthusiasta. 

ADRIANO  V. ,  (hist  )  eleito  Papa  a  12  de 
Julho  de  1S76,  tinha  nascido  em  Génova.  Foi 
este  Pontifiee  que  respondeu  aos  seus  parentes, 
estando  para  morrer.  «  Eu  estimaria  muito  mais 
que  me  visseis  cardeal  com  perfeita  saúde,  do 
que  Papa  expirando.  » 

ADRIANO  VI. ,  (hist.)  nasceu  em  Utrech  a 
2  do  Março  de  1459,  de  uma  familia  quasi  tão 
obscura  como  a  de  Adriiino  IV. ;  pois  seupaij 
chamado  Florêncio,  era  tecelão.  O  filho,  nas- 
cido com  muito  espirito,  cliegou  a  ser,  em  pou- 
co tempo,  professor  dethedogia,  deào  da  igre- 
ja, e  vice-chancellerda  universidade  de  Lovai- 
na.  O  imperador  Maximiliano  I.  o  escolheu 
para  ser  preceptor  de  seu  neto  o  archiduc]ue 
Carlos:  Fernando,  rei  da  Ilespanha,  em  cuja 
corto  tinha  sido  embaixador,  lhe  dou  o  bispado 
de  Tíírtosa,  na  Catalunha.  Depois  da  morte 
de  Fernando  teve  parte  na  regência  de  ilespa- 
nha com  o  cardeal  Aimenes,  homem  que  de- 
via, assim  como  ellc,  tudo  ao  sou  merecimen- 
to. Finalmente  Carlos  V.  o  foz  só  vicc-rei;  o 
em  ltjS2  foi  eleito  successor  do  Leão  X. ,  qua 
o  tinha  feito  cardeal. 

ADRIANO  (Serra  de)  ,  (geogr.)  montanha 
de  Guipuscoa,  na  Biscaia:  é  uma  das  mais 
elevadas  dos  Pyrineos, 

ADRIANO  (Antídoto  de),  s.  m»  (pharm.)  é 
bom  para  a  cólica,  tomado  em  agua  quente 
antes  de  dormir:  também  é  síiudavel  para  as 
fraquezas  do  estômago,  e  mal  de  engurria ;  e 
feito  em  pilulas  servo  nas  disenterias,  etc.  A 
maior  dósc  deste  remtxlio  é  do  tamanho  de  uma 
avelã,  e  a  menor  de  uma  fava  do  Egypto. 

ADRIANÓPOLI,  ANDRIANOPOLI  OU  HA- 
DuiANoroLi,  (j^cogr.)  nome  que  o  imperador 
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Adriano  deu  a  uma  cidade  da  Romania ,  na 
Turquia  Europêa  ,  onde  se  ajuntam  os  rios 
Dardo,  Tomogía,  e  Mariza,  que  restaurou  das 
ruínas  de  um  grande  terremoto;  a  qual  anti- 
gamente se  chamaA^a  Cresta,  do  seu  fundador 
Orestes.  E  celebre  pela  santidade  de  seus  bis- 
pos Eutropio,  Amnon,  e  Lúcio,  defensores  da 
fé  catholica  contra  a  impiedade  dos  Arrianos. 
Amurath  I,  imperador  dos  Turcos,  tomou  esta 
cidade  no  anno  13G^,  e  foi  cabeça  do  império 
Othomano  até  1453,  em  cujo  anno  Mahomet 
II  se  apoderou  de  Constantinopla.  Os  Turcos 
a  nomeam  Endern,  e  /dndcnopoli. 

ADRTANOTHERA  ,  (geogr.)  antiga  cidade  , 
que  Adriano  fez  edificar  na  Mysia. 

ADRIANUM  MARÉ ,  (geogr.)  chamado  tam- 
bém Adnwum  e  /idnalicum ,  e  hoje  golfo  de 
Veneza.  V.  Adriático, 

ADRIÁTICO,  A ,  adj.  da  cidade  de  Atri  ou 
Adria,  na  Itália. 

ADRIÁTICO  (Mar) ,  (geogr.)  parte  do  mar 
Mediterrâneo,  que  se  estende  ao  norte  entre  a 
Macedónia ,  Illyrico ,  e  Itália,  chamado  hoje 
golfo  de  Veneza.  Os  antigos  geographos  lhe 
cliamaram  Maré  sriperum,  por  opposição  ao 
mar  de  Toscana ,  que  nomeavam  Marc  in/e- 
rum ,  dando  ordinariamente  a  superioridade 
áquellas  partes  do  mimdo,  que  estão  ao  norte. 
Ainda  que  muitos  príncipes,  como  o  grão-se- 
nhor,  o  imperador  da  AUemanha,  opapa,  ctc. 
teftham  possessões  nas  costas  do  mar  Adriático, 
os'  Venezianos  se  dizem  senhores  deste  mar,  por 
terem  adquirido  pelas  armas,  e  conservado  por 
muito  o  seu  dominio.  Os  paizes  com  elle  con- 
finantes são :  a  Albânia,  Dalmácia,  Croácia, 
Istria,  Carniola,  Veneza,  Estados  da  Igreja,  e 
reino  de  Na}X)les,  que  encen^a  parte  dopaizde 
Gtranto :  e  as  ilhas  principaes  na  entrada  do 
golfo,  Merlera,  Pelagosa,  Meleda,  Aguda,  Cur- 
zola,  Cazzola,  Cazza,  S.  André,  Lissa,  Bras- 
sa,  Bua,  Solta,  Melade  Scardo,  Pago,  Arbe, 
Oàsero  ,  Cherso  ,  Veglia ,  Grado,  as  6É  ilhas , 
em  que  Veneza  está  fundada,  e  ás  da  Trenit- 
ti;  e  dentro,  Cataro,  Drin,  Narenta,  Quarner, 
Trieste,  e  Manfredonia.  Ainda  que  o  nome  de 
mar  Adriático  se  dá  rigorosamente  ao  mar  en- 
cerrado no  golfo  Adriático,  com  tudo,  sempre 
que  os  actos  dos  Apóstolos  faliam  da  navega 
ção  de  S.  Paulo,  o  sagrado  escritor  o  toma  igual- 
mente pelo  mar  da  Sicilia,  e  Jonio.  Nosauto- 
jes  eccíesiasticos  de  vidas  de  santos,  se  acha 
Mar  da  Phcmcia^  por  mar  Adriático,  Tam- 
bém se  lhe  chama  mar  Egêo,  Hercúleo^  etc. 

ADRIÇAR  ,  V.  a,  (mar.)  suspender  de  encon- 
tro á  borda  sobre  apparelhos. 

ADRIN ,  (geogr.)  pequena  cidade  dá  Tran- 
sylvania  Húngara,  sobre  o  rio  de  Sebeskeres, 
ao  pé  dos  montes  de  Vedra. 

ADRIS ,  (geogr.)  antigo  nome  de  um  rio  da 
índia,  que  desemboca  no  Hydaspe,  ao  oriente 
de  Caspira :  dizem  ser  o  íli/dràoíeSy  que  Ale- 
xandre passou  a  nado  sobre  o  seu  cavallo ,  ao 
qual  Slrabão  chama  Hi/arotUf 


ADRIUS  MONS,  (geogr.)  nome  dado  por 
Strabào  á  montanha  C|ue  corre  ao  longo  da 
Dalmácia,  e  a  divide  em  duas,  marítima,  e  me- 
diterrânea. 

ADRO ,  s.  m.  (Lat.  atrium,  átrio,  de  ante 
e  os,  oris,  diante  da  entrada.)  taboleiro ou  ter- 
reiro diante  da  porta  principal  da  igreja,  ou  em 
roda  delia.  — ,  (martyrol.)  no  martyrologio em 
Portuguez  designa  cemitério,  lugar  onde  se  en- 
terram defunctos,  porque  antigamente  oschris- 
tãos  não  se  enterravam  nas  igrejas,  nem  ao  pé 
dos  altares,  pelo  respeito  devido  ao  corpo  e  san- 
gue de  Jesu-Christo,  que  nos  ditos  lugares  se 
consagra,  mas  sim  nos  adros  das  igrejas,  ^n- 
dar  cumo  um  — ,  (fig.  e  ant.)  triste,  melancó- 
lico. 

ADROBE,  (geogr.)  rio  da  Ásia,  no  ducado 
da  Bulgária,  província  da  Tartaria  Moscovita. 

ADROGAtjÃO,  (dir.  ant.)  espécie  de  adopção, 
para  a  qual  era  necessário  que  o  adoptado  es- 
tivesse fora  do  poder  paternal,  ou  por  não  ter 
já  pai,  ou  por  estar  emancipado. — ,  (dir.rom.) 
entre  os  Romanos  era  a  associação  de  alguns 
patrícios  á  ordem  dos  plebeus.  Para  o  alcan- 
çarem deviam  conciliar  primeiro  o  affecto  do 
povo,  ou  serem  nomeados  pelo  tribunato.  — , 
(id.)  entre  os  meimos  designava  também  a  ado- 
pção, que  fazia  o  que  era  senhor  das  suas  ac- 
ções, e  direitos :  esta  adopção  por  unia  lei  fez- 
$e  primeiro  perante  o  povo,  c  depois  do  prín- 
cipe. 

ADRON ,  (geogr.)  cidade  da  Arábia  Pétrea, 
segundo  Ptolomeo. 

ADROP  ,  s.  f.  (alchim.)  vim  dos  nomes,  que 
os  philosophos  herméticos  deram  á  matéria  da 
sua  arte. 

ADROSTRÁL,  adj.  e  s.  m.  (anat.)  uma  ds« 
partes  do  queixo  superior  de  alguns  aniniaes. 

ADROSTRO-LABIAL ,  adj.  e  s.  m.  (anat.) 
um  dos  músculos  da  boca  nas  rãs. 

ADROTTA,  (geogr.)  cidade  marítima  da  Ásia 
menor,  na  Lydia,  segundo  Itótevão  de  Bysan- 
ço. 

ADROU  ou  ABRU,  (geogr.)  cidade  da  Ará- 
bia Pétrea,  desconhecida  hoje. 

ADRUMENTÍNOS  ,  s.  m.  pi.  (h.  eccles.) 
monges ,  assim  chamados  do  sitio  que  habita- 
vam na  Africa, 

ADRUMÉTO,  (geogr.)  antiga  cidade  de  Afri- 
ca, fundada  pelos  Phenicios  nas  costas  do  Me- 
diterrâneo :  hoje  Namameta, 

ADSAMAS,  s.  f.  (alchim.)  nome,  que  al- 
guns philosophos  herméticos  dão  á  urina. 

ADSCAPEÁL ,  adj,  e  s,  m.  (anat.)  uma  da» 
partes  ósseas  internas  do  ouvido. 

ADSCAPULO-nUMERAL,  adj,  e s.  m.  (anat.) 
um  dos  músculos  do  braço  da  salan^andra. 

ADSCRIPTÍCIO,  A,  adj.  (Lat.  adscriptitiut, 
ad,  prep.  e  scriptus,  p.  p.  de  scnèo,  escrever.) 
alistado  de  novo,  ou  aggregado  ao  rol  de  algum 
corpo  ou  número  mais  antigo  de  pessoas,  De- 
nota certa  inferioridade  de  grau. — s,  s.  m, 
pi,  (antiguid.  rom.)  eram,  entre  os  Romanos,  es- 


ADU 


ADU 


IÍ3 


craros  destinados  a  cultara  dr certas  terras,  osj 
quaes  nào  podiam  ser  vendidos  senào  com  el- 
lâs.  I 

ADSCRÍPTO  ,  A  ,  ac^'  (Lat.  adficriplus  , 
distado,  registrado.)  (p  us.)  alistado  de  novo, 
Rcrescentado  ao  rol,  t'^  q"^'  outros  estáo  escri- 
tor. 

ADSERTORI  J^BERTATIS  PUBLICÍE.  (S. 
r.  Gl.  R  )  (ni'-íii*niat.)  inscrição  de  uma  me- 
dalha de  V  eíi'^*i^"*^?  gravada  dentro  de  uma 
coroa  civio-t  t'm  elogio  do  mesmo  imperador. 

ADSIpKJLAS,  8.  T/l,  -pi.   (antiguid.   rom.)  se- 
gunda Tresto,  eram  as  mczas  em  que  se  sen 
ta^tim  os  Flamines  durante  os  sacrifícios. 

ADSPIRÁR ,  D.  a.  e  derivados.  V.  Aspirar. 

ADSTAT,  ASTATUM  e  ASTALU3I,  (geogr.) 
antiga  e  pequena  cidade  de  Dinamarca,  sobre 
a  costa  septentrional  da  ilha  da  Islândia,  per- 
to da  cidade  de  Holar. 

ADSTIPL-lAdo  ,  A ,  adj.  (Lat.  ad,  e  sltpxi, 
latmj  p.   p.    de  slipularc.)   (p.  us.)  o  mesmo 
que  estipulado. 

ADSTRIC(;ÃO,  s.  /.  (Lat.  adslriclio,  onis.) 
(me<J,)  acção  e  effeito  de  adstringir;  aperto, 
contracção  do  estômago. 

ADSTR1CTÍ\  O,  A,  adj.  (med.)  que  adstrin- 
ge,  ou  tem  virtude  de  adstringir. 

ADSTP.ÍCTO,  A,  adj.  {Lat.  adsíricius^  p.p. 
de  adslrin^ere,  adstringir.)  ligado  ou  atado  a 
•outro,  ou  dependente  deíle. — ,  (med.)  cons- 
tipado, apertado;  (ÍJg.)  obrigado  ás  leis. 

ADSTRINGÊNCIA  J«. /.  (med.)  virtude  OU 
faculdade  de  adstringir. 

ADSTRINGENTE ,  adj.  dos  S  g.  (Lat.  a'iií- 
inngensy  th,  p.  a.  de  adsiringcre.)  {med.)  qne 
adstringe.  Diz-se  dos  alimentos ,  remédios ,  e 
simj)lices,  que  apertam  e  constipam  as  vias  e 
poros.  Lsa-se  algumas  vezos  como  s. 

ADSTRíNíiÍR ,  V,  a.  (Lat,  adstritigere,  adc 
itriíii^ere,  apertar;  Gr.  síercos,  firme,  e  ang/tô, 
apertar;  em  Lat.  avgere ;  em  Teut.  eng^  enk, 
significa  estreito  )  apertar,  constipar,  compri- 
mir, cerrar  os  poros  ou  vias;  (fig.  ep.  us.)  obri- 
gar, constranger, 

ABhTRINGITÍVO,  A,  adj.  ADSTRINGIVO , 
J.  m.  V.   A  dal  ri  ri  gente. 

ADTÁ,  adj.  (ant.)  corrupção  de  atai  ponto. 
V.  Até. 

ADÍ',  adv.  de  lugar,  (ant.)  para  onde,  para 
o  lugar  de  que. 

ADLA,  s.  f.  (Arab.  acMula,  rebanho  de  bois 
e  bestas  de  villa  ou  cidade ,  que  sae  a  pastar 
conduzido  por  um  ou  mais  indivíduos,  a  quem 
cada  um  dos  donos  paga  mensalmente  um  tan- 
to jx>r  cabeça.  Também  significa  partido  ou 
companha  de  homens.  O  Cast.  dula,  vem  igual- 
mente do  Arab. ,  e  não  é  o  radical  de  adua, 
como  ciradamenteaffirma  Moraes.  /)u/a  signi- 
fica o  rebanho  da  povoação  ou  villa.)  (ant.) 
turno  estabelecido  entre  os  bairros  de  algum  po- 
vo para  repartição  de  alguma  contribuiçàa,  ou 
encargo  da  camará,  destinado  ao  reparo  das  for- 
talezas; cavasj  muros,  etc. ;  gente  que  servia 


na  adúa. — ,  (provinciano)  partilha  ou  sorte  de 
agua,  que  se  diitribue  entre  os  lavradores  e  vi- 
zinhos :  V,  g.  hoje  é  a  minha  — .  — ,  (caça) 
matilha,  quadrilha  de  cães. 

ADUAGA  TUNGRORUM,  (geogr.)  cidade  da 
Gaula,  nomeada  por  César  Atuataca,  porPtó- 
lomeo  Atuatacum,  e  no  itinerário  de  Antoni- 
no, e  taboa  Theodosiana,  Capital  de  Tungri. 
Teve  Sé  episcopal,  a  qual  depois  da  destruição 
da  cidade  por  Attila,  em  451  ,  foi  transferida 
a  Trajectum  Morae  (Mastricht)  ,  e  dali  passou 
a  Liege. 

ADUANA,  »./.  (Arab.  Adinan,  casa  ou  lu- 
gar onde  se  ajuntam  os  ministros,  e  adminis- 
tradores da  fazenda  real,  para  cobrar  os  direi- 
tos e  tratar  das  causas  eiveis ;  conselho,  ajunta- 
mento dos  ministros :  do  verbo  Arab.  dana, 
escrever,  registrar  actos  públicos,  fazer  assento; 
colligir  escritos ;  julgar  qualquer  negocio.)  al- 
fandega, casa  publica,  destinada  para  registrar 
os  géneros  e  mercadorias,  a  que  se  dá  despacho 
de  venda,  entrada  ou  saída ;  os  direitos  que  se 
pagam  ali  por  despacho  dos  géneros  e  merca- 
dorias ;  lugar  nas  cidades  dos  Mouros,  onde  os 
mercadores  christãos  vivem  em  liberdade,  fe- 
chados entre  si.  — ,  entre  os  Germanos  é  o  si- 
tio onde  os  ladrões  ajuntam  as  cousas  rouba- 
das ;  e  também  os  das  mulheres  públicas  rela- 
xadas. — ,  donde  os  francezes  e  italianos  dedu- 
zem o  nome  Aduane,  e  Laduana. 

ADUANAR,  V.  a,  registrar  na  aduana  os  gé- 
neros, ou  mercadorias,  pagar  nella  os  direi- 
tos. 

ADUANAS,  «.  771.  pi.  chamam-se  aos  dúeitos 
que  se  pagam  nas  aduanas  pelo  despacho  dos 
géneros  e  mercadorias. 

ADUANEIRO,  ».  m.  official  da  aduana. 

ADUAr,  s.  in.  (Arab.  adduar ,  aldeia  ou 
campo  volante,  formado  de  tendas,  em  que  ha- 
bitam os  Árabes  errantes,  deriv.  do  verbo  daiía- 
ra,  cercar,  murar  á  roda.)  aldeia  ou  povoação 
volante  de  Árabes,  composta  de  tendas  e  bar- 
racas, que  elles  levantam  em  diversos  lugares, 
s(ígundo  a  commodidade  dos  pastos.  — ,  v,  a, 
(provinciano)  repartir  as  aduas  ou  aguas  do  re- 
gadio, entre  os  vizinhos. 

aDUARES  (de  mouros),  s.  m.  pi,  (ant.)  ajun- 
tamento de  tendas  tecidas  de  lã  de  cabras  ^  as 
quaes  sem  mais  fábrica  resistem  ás  inclemên- 
cias do  tempo,  e  armadas  em  forma  circular  re- 
colhem dentro  as  familias,  e  gados,  rodeando- 
se  de  fogos,  que  ardem  toda  a  noite,  para  li- 
vrar, os  que  nellas  se  recolhem,  do  frio,  leões, 
e  de  outros  animaes  ferozes. 

ADUÁTICA,  (geogr.)  hoje  Tongres,  pequena 
cidade  no  território  de  Liege. 

ADUÁTICOS,  (geogr.)  antigo  povo  daGallia 
Bélgica,  que  habitava  no  paiz  de  Namur,  ao 
longo  do  Mosa,  quando  osCimbrios,  eTeuto- 
nios  se  apoderaram  das  Gallias. 

ADUBADÔR,  s,  m.  o  que  aduba. 

ADUBAR,  V.  a,  {adubo,  ar,  des.  inf.  deac?OM- 
6cr.  Fr.,  que  antigamente  significava  oompòr. 
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concertar;  assim  como  raduuhtr,  mais  usado,  jf^Sra  das  janclíík^  ^  servem  de  reparo  em  lagar 


concertar  navios.  Neste  ultimo  sentido  aelia- 
sc  naordenaçâoManoelina;  —  navios^  — pon- 
tes,  —  CS  iradas;  e  écom  effeilo  o  adoubcrih. 
mas  nos  mais  sentidos  deriv,a-se  de  adubo.)  gni- 
zar  ou  temperar  a  comida  com  adubos;  curtir, 
preparar  para  diversos,  usos  (as  pelles  ,  etc). 
— ,  (ant.)  beneíitiar,  aproveitar  (os  bens,  edi- 
fícios, embarcações,  etc.).—,  (agric.)cullivar;^ 
amanhar  (a fazenda,  a  viuha,  asarvores,  ctc); 
estrumar,  estercar  (as terras).  —  navios^  concer- 
ta-los. —  a  conversação;  (fig.)  adorna-la. 

ADUBIÁUO,  A,  adj.  (p.  us.)  (campo)  ama- 
nhado, cultivado,  ou  preparado  do  modo  que 
possa  bem  produzir. 

ADÚBIO,  s.  m.  (Fr.  ant.  adouhy  hoje  radoub, 
concerto  de  navios.)  (p.  us  )  amanho,  trabalho 
que  se  faz  ás  vinhas;  toda  a  sorte  de  tempero, 
com  que  se  guiza  e  faz  saborosa  a  comida.  — , 
(ant.)  concerto,  reparo,  o  que  é  próprio  e  ser- 
ve para  aproveitar,  conservar  ou  utilisar  os  bens, 
edifícios,  etc. 

ADUBO,  8.m.  {\r£ih,  a t lobo f  especiaria,  co- 
mo pimenta,  canella,  cravo,  etc,  deriv.  do  ver- 
bo taba,  ter  cheiro  suave,  ser  cheiroso,  suave, 
grato.)  especiaria  ou  outro  qualquer  tempero, 
com  que  se  guiza  e  faz  sabora  a  comida,  adu- 
bos pretos^  (cozinha)  cravo,  canella,  e  pimen- 
ta.. Todos  os — ,  (id.)  pimenta,  cravo,  noz  mus- 
eada,  canella,  açafrão,  etc. ;  (íig.)  adorno. 
ADUliOEIRO,  .s.  m.  (ant.)  V.  Adubio. 
AJDUCII.AR,  V.  n.  (mar.)  colher  a  amarra  en- 
volívendo-a. 

ADÚGlíAS,  s.  f.  pi,  (talvez  do  Lat.  aduco, 
erCf  puxar,  colher.)  (mar.)  voltas  da  amarra 
quando  está  colhida. 

A.DUCÍDO,  A,  p.  p.  de  aducih 
ADUCÍR,  v.a.  (metallurgia)  abrandar  o  ou- 
ro, ou  qualquer  metal  para  o  tornar  ílex.ivel  e 
não  quebradiço^ 

ADÚDO,  A,  p.  p.  (ant.)  de  addir.  V.  Ad- 
dido. 

ADUÉIílO ,  «.  m.  (ant.)  guarda  de  gados  e 
potros  dos  lavradores. 

ADUÉITAM ,  s.  m.  nome  de  uma  seita  plii- 
losOphica  dos  índios.  V.   Adveitam. 

ADUELA,  s. /.  (Lat.  dolium,  pipa,tonnel, 
e  lamina:,  Fr.  douvclle,  dimin.  de  doure.)  (ta- 
noeir.)  taí)oa  delgada,  estreita,  e  comprida,  de 
que  se  formam  vasilhas,  como  pipas,  tonneis, 
etc.  apertando-as  com  arcos. — ,  (pedr.)  lanço  da 
face  interior  das  pedras  do  arco,abaixo  do  capitel 
do  próprio  arco.  — ,  (carp.)  taboa  delgada  que 
guarnece  o  vão  da  hombreira  da  porta.  — , 
(artilh.)  abertura  do  ferro  engastado  no  extre 


de  rotula.  Deriv,(jo  verbo  surdo  dâfa,  unir, 
igualar  as  taboas^  ^jj^j^^jf  ^j^^g  com  outras,) 
anteparo  feito  de  lãv^yg  uaidas,  quesepòenas 
janeJlas  pela  parte  de  ^,5,.^.  taboa  ou  compor- 
ta que  se  pGe  na  boca  i^  ^im  rio,  tanque,  ou 
calha  de  moinho  para  q^e  a  agua  não  vá  & 
elle. 

ADÍJFÁDO,  A,  aclj.  janelk  que  tem  adúfa. 
ADUFE,  s.  m.  espécie  de  ptíjjeiro;  é  um 
quadro  vão  de  madeira  leve,  colKrto  de  doitô 
pergaminhos  delgados,  e  com.umcast*xvel  den- 
tro, o  qual  se  toca  com  lodos  os  dedos ,  exce- 
pto os  pollegares,  que  sei  vem  unicamente  4e  o 
sustentarem.  É  muito  usado  das  mulheres  d«4 
Traz-os-Montes;  (o  seu  nome  deriva-se  do  ter- 
mo Hebraico  hadaff,  que  significa  pandeiro.) 
ADUFEIUO ,  s.  m.  o  que  faz  ou  tocaadufe. 
ADUGÉR,  V.  a,  (ant.)  trazer,  acarretar. 
ADULA  oii  ADíJLAS  ,  (geogr.)  montanhas  dos 
Alpes,  que  encerram  o  monte  de  8.  Gothar:- 
do,  ou  CJodardo  na  Suissa;  o  cantão  de  Uri.; 
os  montes  Crispai  e  Vogels.berg,  aonde  nasce  o 
Ivlieno;  o  monte  Furk,  ou  da  forca,  d'onde 
saem  o  Rhodano ,  e  o  Thesino ;  e  o  monte 
Grimsel,  em  que  tem  a  sua  origem  o  Russo, 
rio  da  Suissa.: — ,  antiga  cidade  da  Ethiopia^ 
fundada,  dizem,  pelos  8clav5es,  selvagens  do 
Egypto,  e  nomeada  por  Plínio  Adulilon  oppi- 
dum,  que  quer  dizer,  cidade  dos  Adulilanos^ 
O  P.  Harduino  assegura  que  o  nome  moderno 
é  Ercova,  sobre  a  costa  de  AJbex,  e  que  che- 
gou a  ser  a  cidade  mais  commereiante  da  Tror 
glodita,  e  ainda  da  Ethiopia.  Dista  de  Ptole- 
maide  cinco  dias  de  navegação,  c  o  seu  priív 
cipal  commercio  é  em  marfun,  cornos  de  rhi- 
nocerontes,  couros  de  hippototamo,  conchas  de 
tartaruga,  macacos,  e  escravos. 

ADULAÇÃO,  s.  /.  (Lat.  adulatio,  anis.)  ac- 
ção e  effeito  de  adular;  baixa  lisonja. 

ADULADOR,  ORA,  adj.  (Lat.  adulator.) 
que  adula. — ,  s.  o  que  ou  a  que  adula. 

ADULAR,  V»  a.  (Lat.  adulo,  ant.  e adular, 
ari,  do  Gr.  doúlos,  escravo.)  lisonjear,  louva,r 
com  excesso  e  affeclação,  dizer  ou  fazer  o  cpie 
a  outro  apraz,  ainda  contra  a  razão  e  o  que  se 
entende,  afim  de  lhe  ser  aceito,  e  fazer  por  es- 
te modo  fortuna.  —  as  orclhasy  (fig.)  dizer  cou- 
sas agradáveis,  que  lisonjeam  os  ouvidos. 

ADULARIA,  s.  f.  (miner,)  feid-espatlio  na- 
carado.— ,  (bot.)  argentina. 


ADULATORIO,  A,   adj    (Lat.  adulalorius.) 

(p.  us.)  lisonjeiro,  de  adulação. 

ADULICUS  SiNUS,  (geogr.)  anligo  nome  da 
parte  mais  meridional  do  mar  Vermelho ,  oa- 
mo  da  asle  do  sacatrapo.  Faltar  a  alguém  1  de  os  antigos  situaram  um  golfo,,  que  se  não 
urna-^,  (phraz.  prov.)  ter  algum  defeito  mo-  acha  hoje  nas  cartas  geogr^nphicas,  e  que  see&- 
ral.  tendia,  diz  Ftolomeo,  desde  Sabath,  cidade  ao 

ADÚFA  ,    s.  f.    (Ariíb.   adaofa  ou  adduffe.   sul  oriental  do  cabo  ('olobon,  até  ao  Estreito; 


Ha  duas  qualidades  de  adufas  :  uma  é  a  taboa 
que  encaixa  na  boca  da  calha  para  impedir  a 
agua  de  ir  ter  ao  moinho;  a  outra  é  a  da  ja- 
nella,  consta  de  taboas  unidas  que  se  põem  por 


tendo  nas  vizinhanças  Chersoneso,  península 
montanhosa;  Adula;  o  promontório  de  Chro- 
nos  ou  de  Saturno;  Sole,  e  Antiocho;  Man_ 
daetj  e  Arsinoe,  cidade  immediata  ao  estreito 
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Ajrora  é  o  nome   de  uma 


-dPle  da  cosia  de 


A  box,  reino  de  Dancali,  e  -  ^'^  Põnta  seplen- 
trional  do  reino  de  Adel. 

ADlLíTAS,  s.  m.  pi.  '«^«  que  habitava  ao 
loniro  da  costa  cham?^  P^'À<^s  anlii^oà  golfo 
yJduliaj. 

ADLLIJlo,  ADO»í^'^<^>  ou  odollào,  (geogr.) 
(.idade  da  trèbu  -^^  Judá,  que  foi  reediticada 
píjr  llotoào,  F-^sebto  diz  que  no  seu  tempo  era 
uma  povoac^"^  dez  milhas  ao  oriente  de  Eleu- 
teropoJis.  '^"in  uma  cova  períí^  desta  cidíide  se 
e^conde'^  David,  durante  a  perscguit^ao  de  Saul. 

APoLÒSAMEME,  íidv.  (p.  us.)  com  lisonja 
e  adulação. 

ADLL.PIIUR,  s. /^  (alehim  )  nome  que  os  dis- 
cípulos de  Hermes  dào  á  cinza,  e  á  areia. 

ADÍiltkr  ,  s.  in.  (ant^)  o  mesmo  que  adul- 
tero. 

ADÚLTERA,  s.  /.  (Lat.  udullera.)  a  que 
commete  adultério. 

ADtJLTEUA(,'ÃO ,.  s.  /.  (Lat.  adulteralio , 
anis.)  falsificação,  acçào  de  corromper  o  que 
era  puro.  A  adulteração  da  moeda^  é  um  cri- 
me capital  em  todos  os  paizes  do  mundo.  Os 
antigos  o  castigaram  com  grande  severidade; 
os  Kgypcios  faziam  cortar  as  mãos  aos  crimi- 
nosos; e  os  Komauos  os  ítrrojavam  ás  feras :  o 
imperador  Tácito  ordenou  fossem  castigados 
eom  pena  de  morte,  e  Constantino  que  os  re- 
putassem criminosos  de  Lesa-Magestade. 

ADULTERADO,  A,  p.  p.  de  adulterar  ;aí^;. 
(ant.)  que  commeteu  adultério.  — ,  remédio  ou 
medicamento  viciado,  corrompido,  ou  falsifica- 
do peia  mistura  de  outras  drogas.  —  mente, 
adv,  (p.  us.)  corruptamente,  depravadamente. 

ADULTERADÔR ,  ORA ,  ãdj.  que  faWica. 
— ,  adj    e  s.  (ant.)  o  mesmo  que  adultero. 

ADULTERAMENTE,  ado.  (p.  us.)  com  adul- 
tério ou  por  meio  de  adulteiio. 

ADÍfLTKRÁR,  V.  a.  (Lat.  adulterare^ de do- 
luSf  dolo;  Gr.  dohiô,  corromper,  praticar  dolo, 
adultério ,  engano;  ftdsificar.  A  des.  vem  do 
Lat.  ilerare,  rej)etir.)  eommeter  adultério; 
(lig.)  falsificar,  corromper,  viciar,  alterar;  con- 
trafazer, arremedar  com  fingimento  e  falsida- 
de a  moeda ,  as  drogas ,  as  mercadorias  ,  etc. 
— ,  !?.  71.  commeler  adultério. — se,  (fig.)  eor- 
r<jmper-se,  alterar-se. 

ADÚLTERÍNO,  A,  adJ.  {Lat,  a lullcrinm.) 
de  adultério,  que  procede  ou  participa  de  adul- 
tério ;  illegilimo,  bastanlo,  que  degenerado  seus 
pais  ou  ascendentes;  (fig.)  falsificado,  fingido, 
contrafeito;  falsf>, supiDOsLo,  apocrypho.  Appli- 
ca-se  aos  autores  que  nunca  existiram,  ou  náo 
escreveram  as  obras  que  se  lhes  attribuem  ,  e 
ás  obras  e  livros  que  trazem  o  nome  de  um  au- 
tor, tendo  sido  escritos,  por  outro,  — ,  s.  fdlio 
ou  filha  gerado  ou  nascido  de  adultério. 

ADULTÉRIO,  s.  m.  {Líd.  aduUeninn.)  ajun- 
tamento carnal  epeccaminoso  de  pessoa  casada 
com  outra  de  differente  sexo,  ou  de  duas  pes- 
soas casadas  uma  com  outra;  (fig.)  alteração, 
corrupção,  falsilica^ào, — ,  (theol.ehist.)  osju- 
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risconsultos  dão  ordinariamente  este  nome  so- 
mente á  infidelidade  de  pessoas  casadas;  mas 
os  theologos  o  applicam  também  á  pessoa  livre 
c}ue  peccacom  uma  casada;  porque  ambas  coo- 
peram para  a  violação  da  fe  jurada :  e  se  os 
dous  são  casados  o  crime  então  é  duplicadamen- 
te  maior,  Moysés  que  condemna  á  morte  os  adúl- 
teros no  Levitico  e  Deuteronomio,  não  excep- 
tua ao  culpado,  ainda  que  não  seja  casado ;  e 
S.  Paulo  diz  geralmente  que  todu  a  mulher, 
cpie  durante  a  vida  de  seu  marido  se  cohabita 
com  outro  homem,  scní  culpável  de  crime  adul- 
tério ;  delicto  que  foi  sempre  olhado  com  hor- 
ror porquasi  lodos  os  homens,  mesmo  mais  bár- 
baros;  e  os  Gregos,  e  Uomanos,  estabeleceram 
severos  castigos  contra  aquelles  que  o  commetes- 
sem.  Sólon,  legislador  dos Lacedemonios,  orde- 
nou se  castigasse  a  mulher,  apanhada  em  adul- 
tério, tirando-lhc  todos  os  adornos  da  sua  con- 
dição, e  excluindo-a  de  todas  as  sociedades  de 
religião,  e  das  mulheres  honradas.  Os  fhurics 
mandaram  por  uma  ki,  que  as  pessoas  notadas 
deste  delicto  se  representassem  nos  theatros  , 
para  expo-las  ú  publica  infâmia.  Entre  as  leis 
de  Roma  ha  uma  chamada  a  Lei  Júlia,  feita 
por  Augusto,  que  condemna  os  adúlteros  a  uma 
considerável  multa,  degredo,  açoutes,  etc.  As 
leis  de  vários  povos  declaravam  infam.es  os  adúl- 
teros, e  incapazes  de  servirem  de  testemunhas 
em  juizo.  Finalmente  as  de  A  thenaspermittiam 
ao  pai  da  m^dher,  a  seu  marido,  etamíbem  ao 
irmão  de  matarem  impunes  a  um  homem 
surpreliendido  em  adultério.  — ,  s.  m.  (aslron.) 
palavra  empregada  por  alguns  astrónomos  e  as- 
trólogos judiciários  para  designar  certos  eclíps<» 
do  Sol,  e  Lua,  que  se  tem  por  irregulares ;  ca- 
mo  são  os  horiãontaes. 

ADULTERIÒso,  A,  adj.  que  incorre  cm  ou 
participa  dt  adultcrio.. 

,  ADÚLTERO,  A,  ad}.  (Lat.  oduUer.^  a.)  que 
commete  adultério,  que  procede  ou  partidpa 
de  adultério;  (fig.) falsificado,  contrafeito, fin- 
gido. •—,  s.  homem  ou  mulher  que  commete 
adultério, 

ADULTERÔSO,  A,  orf/.  adultero,  ou  que 
promove  adultério. 

ADULTO,  A,  adj.  (Lat.  adultuf,  d&nduHum, 
supino  de  adifkre,  crescer.)  que  tem  chegado  á 
idade  perfeita  e  robusta.  Applica-se  ao  moço 
que  eijtá  na  adolescência,  e  passa  de  qiíatcrae 
annos.  Também  se  diz  dos  aaimacs,  cujos  mem- 
bros adquiriram  a  sua  perfeição;  {(ig.)  chega- 
do ao  uso  da  razão.  — ,  s.  in.  pessoa  qu(  passa 
de  quatorzc  annos,  e  está  na  idade  da  adoles- 
cência. 

ADUMA,  .<?./,  (akliim.)  é  o  nome  cue  r»a 
philosophia  hermética  qualifica  a  matéria  da 
pedra  pliilosophal,  quando  está  vermelha,  can- 
tes que  seja  elixir. 

ADUMBRÁR  ou  ADt;MrR\n,  »  n  (Lat.  ndtim- 
brarc,  ad,  e  umbra,  sombra.)  (p.  us.)  initaj, 
como  a  sombra  representa  o  corj)o. 

ADLNAR,  t".  a.   (Lat.  ad  e  ttuu",  um,  ar^ 
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des.  inf.)  (p.  us.)  ajuntar,  unir,  congregar  va- 
rias cousas  em  uma  só. 

A.DÚNAS ,  (geogr.)  rio  da  Ásia ,  na  Susia- 
na. 

ADUNCIROSTRO,  adj.  e  s.  m.  (h.  n.)  diz-se 
de  uma  ave  que  tem  bico  curvo, 

A.DÍjnco,  a,  adj.  {L'dt.  aduncus,  curvo,  rtrf, 
e  MMCus,  gancho,  de  unguis,  unha.)  (poet.) 
curvo,  encurvado,  a  modo  de  ganclio,  garra, 
unha.  Unhas,  òic,  garras — i,  de  aves  de  pre- 
za e rapina,  Nari%  — ,  de  papagaio;  cambu 
do. 

ADUNÍA,  adv.  (ant.)  por  todas  as  partes. 

ADUNICATES  OU  adumiates,  (geogr.)  povos 
da  Gallia  Narbonense,  vizinhos  dosQuariates. 

ADUR,  adv.  (Lat.  a  pref.  e  dure  com  diffi- 
culdade,  apenas.  Nào  é  derivado  do  llunico 
adhur  que  significa  antes  que,  como  semrazáo 
suspeita  Moraes.)  (ant.)  apenas,  mal,  diíTicul- 
tosamente. 

ADUR,  (geogr.)  V.  Adoxir. 

ADURA,  (des.  lat.  a/wra,  de  ag"0,  ere,acium, 
fazer.)  Denota  acção,  execução  actual ;  v.  g,  pi- 
sadura, untura,  queimadura,  mordedura,   etc. 

ADURA  ou  ATURA,  em  Latim  Aire,  (geogr.) 
capital  de  Gascunha. 

ADURA,  ADURAM  ou  adouaim,  (geogr.)  ci- 
dade da  Palestina,  fundada  por  Salomão:  tal- 
vez seja  Adar,  cidade  da  Judéa. 

ADURÃO,  (h.  s.)  intendente  dos  tributos  de 
Roboào,  rei  deJudá:  foi  morto  apedradas  pe- 
lo povo. 

ADURENTE,a(^".  dos  í2g.(Lat.  adurens,  tis,  p. 
a.  de adurere,  queimar;  ad,  e  urerc,  arder.)(med. 
e  chim.)  que  queima,  ou  tem  virtude  e  força 
de  queimar.  Applica-se  ordinariamente  ás  aguas, 
drogas  e  medicamentos.  Sede  — ,  que  proce- 
de do  augmento  de  necessidade,  e  da  impossi- 
bilidade de  satisfazer  a  sede.  Chama-se  advr- 
rente,  por  que  é  acompanhado  de  ardor  deliu- 
gua,  seccura  do  céu  da  bOca,  ede  um  forte  ca- 
lor em  todo  o  corpo. 

ADURNI  PORTUS  OU  ADUBNUM  ,  nomeada 
nos  Mss.  Madurnum,  (geogr.)  cidade  marítima 
da  Gram-Bretanha,  que  se  julga  ser  Adering- 
ton,  povoação  em  Sussex,  seis  millias  inglezas 
distante  de  Lewes. 

ADURO,  adj.  (ant  )  o  mesmo  que  adur. 

ADUSSÍA,  s,  /.  (Fr.  adop.sé,  òmIos,  encosta- 
do, porque  a  capella  forma  o  fundo  ou  costas 
da  igreja  onde  está  encostado  o  altar  mor.) 
(ant.)  o  arco  cruzeiro,  ou  capella  mor.  Cadei- 
ra— ,  cadeira  de  braços,  ou  de  espaldar. 

ADUSTÃO, «./.  (Lat.  aduslio,  onis.  V.  Adus- 
to.) força  ou  acção  de  queimar  ou  aquecer  com 
excesso.  — ,  (med.)  abrazamento,  resicação, 
porção  extraordinária  de  calor  no  corpo  huma- 
no. Diz-se  particularmente  do  sangue  e  dos  hu- 
mores. — ,  (chim.)  o  mesmo  que  calcinação. 

ADUSTÍVO,  A,  adj.  que  tem  força,  ou  virtu- 
de para  queimar.  Cristal  — ,  o  que  ajuntando 
os  raios  do  sol  queima  o  que  se  lhe  põe  em  cer- 
ta distancia.   Também  se  lhe  chama  Espelho 
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ardente;  comov,i  aquelle  com  que  Ardiym**- 
des  queimou  a  aivjada  dos  Romanos. 

ADUSTO,  A,  aa^  ({^at.  adml'is,  p.  p.  de 
adurere,  queimar.)  teimado,  abrazudo,  atea- 
do em  fogo ;  abrazeadv,  tostado,  queimado  do 
sol  (rosto).  Applica-se  particularmente  pelos 
poetas  aos  moradores  das  *.(riOes  muito  expos- 
tas ao  ardor  do  "sol.  — ,  (n^^  e  p.  us.),  desii- 
brido,  intratável,  melancólico.  _^  (med.)  (san- 
gue, humores)  em  que  domina  nijito  calor  na- 
tural. Este  termo  está  hoje  emdesuu^j  até  mes- 
mo entre  os  facultativos  que  ainda  s«çruem  a 
antiga  theoria. 

ADUTERÍNO ,  adj.  (anat.)  que  pertence  ao 
adutero,  ou  com  elle  tem  relação. 

ADÚTERO,  8.  m.  (anat.)  parte  da  matriz 
dos  mammiferos.  •— ,  nome  de  uma  parte  do 
órgão  genital  das  aves. 

ADUZÊR,  V.  a,  (ant.)  o  mesmo  que  addu- 
zir. 

ADUZIR  ,  V.  a.  (Lat.  adducere,  ad,  e  duce- 
rc,  conduzir.)  e  derivados.  V.  Addu%ir. 

ADVEITAM  ,  s.  771.  (philos.)  seita  de  philo- 
sophos  na  Índia,  dividida  em  trez  ramos:  o  l.'* 
distingue  a  Deus  do  mundo:  o  2.^  diz  que  só 
Deus  existe,  e  que  este  mundo  é  phantastico: 
e  o  3.^  toma  um  meio,  e  põe  em  Deus ,  e  no 
mundo  a  unidade  misturada  com  a  multipli- 
cidade ;  o  que  quer  dizer  Aducila  vichisla 
dueitain. 

ÁDVENA ,  s.  rrh.  (Lat.  adcena,  ad,  e  venio, 
vindo  de  fora.)  (t.  lat.)  estrangeiro,  forasteiro. 

ADVENDÍ(;0,  A,  adj.  (ant.)  V.   Adaenticio. 

ADVENÍDA ,  s.  f.  (p.  us.)  acommetimento, 
ataque,  investida  do  inimigo.   V.  Avenida. 

ADVEMDÍ(;o,  A,  adj,  (p.  us.)  forasteiro, 
estrangeiro. 

ADVENTÍCIO,  A,  adj.  (Lat.  adventil'ms,áe 
adventus,  p.  p.  de  advenire,  des.  iiiux,  ÚGire, 
ir  )  forasteiro,  estrangeiro,  que  vem  ou  veio  de 
fora,  ou  de  outro  paiz.  Diz-se  por  desprezo  de 
qualquer  pessoa,  que  deixa  a  sua  pátria,  e  vein 
estabelecer-se  em  terra  estranha,  particularmen- 
te sem  emprego,  ou  ofticio.  — ,  (forens.)  for- 
tuito, que  succede,  ou  vem  por  acaso  e  ines- 
peradamente. Applica-se  aos  bens,  fazenda, ou 
pecúlio  que  o  filho  familia,  adquire  pelo  pró- 
prio trabalho  em  algum  officio,  ou  industria; 
ao  que  lhe  vem  por  doação  ou  herança,  e  ao 
que  possue  por  effeito  do  acaso,  ou  da  fortuna. 
Dote  — ,  é  aquelle  que  não  vem  dos  pais;  mas 
de  outra  parte.  Emalguns{)aizesda  Europa  cha- 
mam-se  adventícios  os  bens  que  a  mulher  ad- 
quirio  depois  que  se  desposou;  porque  pode  dis- 
por delles  em  favor  de  outra  pessoa  que  não  seja 
seu  marido.  — ,  (phys  )  diz-se  da  matéria  ac- 
cidentalmente  junta  a  um  corpo,  que  lhe  não 
pertence  propriamente.  —  ,  (philos.)  diz-se  das 
ideias  produzidas  na  nossa  intelligencia  pela 
sensação  dos  objectos  exteriores.  —  ,  (med.) 
diz-se  das  doenças  que  nào  procedem  da  cons- 
tituição do  corpo,  e  que  não  são  hereditárias. 
Plantas  — ,  (agric.)  as  que  nascem  sem  terem 
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sido  semeadas.  — ,  (bot.)  partes  que  se  desen- 
volvem no  orgâo  de  uma  planta  que  nâo  cos- 
tuma tiazê-las. 

ADVENTO,  s.  m.  (Lat.  advenlua^ad^evcn- 
ium,  sup.  de  ventre.)  o  espaço  de  quatro  sema- 
nas que  d,  igreja  celebra,  desde  o  primeiro  do- 
mingo dos  quatro  que  precedem  ao  Natal,  até 
á  vigília  desta  festividade;  em  memoria  dos  de- 
sejos e  esperanças  dos  antigos  padres,  pela  vin- 
da do  Redemptor  do  mundo.  -^  segundo  ou  o 
ultimo  do  Senhor,  dia  do  universal  e  derradei- 
ro juízo.  Os  Gregos  tem  muita  variedade  no 
seu  advento;  porque  uns  o  principiam  a  15  de 
Novembro;  alguns  a  6  de  Dezembro;  e  outros 
a  20  do  mesmo  mez.  Por  isso  em  Constanti- 
nopla ha  adventos  de  quarenta  dias;  de  três  se- 
manas; e  de  uma  única  semana.  Na  Jgrfja 
Latina  o  advento  foi  vário  em  differentes  sécu- 
los; e  no  principio  jejuava-se  trez  vezes  cada  se- 
mana, á  segunda,  quarta,  e  sexta,  desde  a  fes- 
ta de  S.  ^Martinho  até  ao  Natal,  cujojejumse 
inslituio  no  primeiro  concilio  de  Macon,  em 
Ó81,  Os  capitulares  de  Carlos  AJagno  dizem, 
que  no  século  nono  se  fazia  uma  quaresma  de 
40  dias  antes  do  Natal,  a  qual  apesar  de  não 
ser  mandada  por  lei  alguma  canónica,  com  tu- 
do o  us<j  e  prática  já  tinha  força  de  lei.  Segun- 
do Amalario,  que  vivia  neste  século,  este  je- 
jum só  era  observado  pelas  pessoas  piedosas. 

ADVENTLREIROS ,  (hist.)  nome  que  se  deu 
em  Inglaterra,  aos  bravos  voluntários,  c{ueem 
1089,  commandados  por  Drake  e  Noris,  vie- 
ram a  Portugal  ajudar  D.  António,  prior  do 
Crato,  contra  a  Hespanha.  —  ,  (commerc.) 
chamam-se ,  no  mesmo  reino,  os  negociantes 
inglezes  que  tem  armazéns  nos  paizes  estran- 
geiros, para  receberem  as  mercadorias  dos  seus 
compatriotas. 

AJDVENTLS  AUGUSTI ,  (li.  rom.)  termo que 
expressava  entre  os  íiomanos  a  celebração  da 
chegada  do  imperador  a  Roma,  ou  a  outro  po- 
vo, depois  de  uma  viagem  ou  expedição.  As 
primeiras  medalhas  que  fizeram  memorias  des- 
ta alegria,  foram  as  de  Corintho,  batidas  pela 
chegada  de  Nero,  e  a  declararam  por  meio  de 
I  uma  \ave  Pretória,  em  razão  de  ter  sido  a 
j  viagem  por  mar.  Ha  medalhas  de  vários  im- 
jperadores  liomanos  com  a  palavra  adventus,e 
nellas  n^gularraente  se  vê  o  príncipe  a  que  são 
Ullusivas,  representado  por  uma  estatua  eques- 
^trc,  com  a  mão  direita  levantada, 

AIJVERBÁU,  V.  a.  V.   averbar, 

ADVERBIAL,  adj.  dos  S  g.  (gram.)  da  na- 
Hireza  do  adverbio.  Adorne  — ,  o  que  se  deri- 
va dos  adverl)ios,  v,  g  forasteiro  de  fora.  Phra- 
le — ,  equivalente  a  um  adverbio,  cg-,  apres- 
em  torno,   dest'arte,   etc. —  mente,  a,(Zc, 

-  m.)  á  maneira,  ou  em  forma  de  adverbio, 
:omo  adverbio. 

ADVERBIALIDÁDE,  s,  f.  qualidade  de  uma 
avra  que  é  adverbio,  ou  se  considera  como 

ADVÉRBIO ,  »,  m.  (Lat.  adverbiumy  de  ad. 


prep.  e  verbum,  verbo,  que  ajunta  ao  verbo 
sentido  que  o  modifica,  adjuncçào  ao  verbo. 
V.  Fcrbn  )  (gram.)  parte  indeclinável  do  dis- 
curso, que  se  ajunta  aos  verbos  e  aos  adjecti- 
vos para  modificar  e  determinar  a  sua  signifi- 
cação. Os  advérbios y  ou  são  de  lugar,  como 
aqm;  de  tempo,  como  hoje,  de  quantidade, 
como  pouco,  muito;  ou  de  modo  e  qualidade, 
como  fortcrnenle,  brandamente.  Também  ha — 
de  distancia,  os  que  exprimem  a  proximidade, 
ou  separação  dos  relativos. — de  ordem,  os  que 
designam  a  disposição,  e  arranjo  das  cousas. — 
de  distribuição,  os  que  marcam  a  differença  do 
tempo  das  cousas.  —  de  motivos,  os  que  tem 
relação  com  as  razões  que  se  devem  tratar.— 
de  qualidade,  os  que  designam  como  as  cousas 
são.  —  de  diminuição ,  os  que  se  referem  á  me- 
dida.—  de  dúvida,  os  que  exprimem  as  opera- 
ções do  nosso  espirito,  o  que  denota  a  mesma 
palavra.  —  de  excepção,  os  que  declaram  a  di- 
visão. 1=—  de  offirmação,  os  que  servem  para  as- 
segurar, certificar.  —  de  negação,  os  que  ser- 
vem para  negar.  —  de  interrogação,  os  que  po» 
dem  servir  para  perguntar.  —  de  úiuação,  os 
que  determinam  o  sitio  que  se  occupa. — de 
comparação,  os  que  servem  para  comparar  uma 
cousa  com  outra. 

ADVERSA,  (geogr.)  nome  latino  da  cidade 
Aversa,  no  reino  de  Nápoles. 

ADVERSAIRO,  A,  adj.  (ant.)  V.  Advcr&a* 
rio. 

ADVERSAMENTE,  adv.  desgraçadamente, 
com  adversidade ;  pelo  contrario ;  da  parte  con- 
traria. 

ADVERSÃO,  s.  f.  (Lat.  advertiOy  anis.)  (p. 
us. )  o  mesmo  que  advertência. 

ADVERSAR,  o.  a.  (Lat.  adiersor^  ad,  ever- 
lerc,  voltar.)  (p.  us.)  contrariar,  contradizer, 
oppor-se  a  alguém,  ou  a  alguma  cousa. 

ADVERSÁRIO,  A,  odj.  {Lat.  advcrsarius,  ad 
e  versus,  p,  p.  de  vertere  voltar.)  contrario , 
opposto,  inimigo;  rival,  oppositor.  — ,  (poet.) 
fronteiro,  opposto  em  lugar.  — ,  s.  m.  A,  f.  o 
contrario,  o  inimigo;  o  inimigo  na  guerra  ou 
em  algum  combate;  o  demónio  (por  antono- 
másia).— ,  (forens.)  parte  contra  quem  se  está 
em  juizo. 

ADVERSÁRIOS,  s.  m.  pi.  (liteiat.)  entre  os 
eruditos  são  as  notas  e  apontamentos  de  diver- 
sas noticias  e  matérias,  postas  pelo  methodo  das 
taboas,  afim  de  as  ter  commodamente  á  vista 
para  alguma  obra  ou  eácrito. 

ADVERSATÍVO,  A,  adj.  (gram.)  (partícula) 
que  denota  alguma  differença,  ou  opposiçào  en- 
tre o  que  precede  e  o  que  se  segue,  ou  que  dis- 
tingue em  uma  clausula  a  s(;gunda  parte  da 
primeira,  realçando,  ou  abatendo-lhe  o  sentido, 
como  são  em  porluguez  as  partículas  porém^ 
mas,  e  outras  semelhantes. 

ADVERSÍA,  s.  /.  (ant.)  inspiração,  ou  obra 
do  diabo,  adversário  dos  homens. 

ADVERSIDADE,  8.  f.  (Lat.  adversitas,  tis.) 
desgraça,  infortúnio,  successo  contrario  ao  bem 
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e  fe]icid;!<1c  ;  estado  infeliz  c  penoso  pela  perda 
da  savdf,  lioura.  ou  fazeadu ;  opposiçãOj  con- 
trariedade, 

ADVERSO,  A,  adj.  (Lat.  advenu.'},  p.  p.  de 
advertcrc  voltar  para,  ou  em  face  de  outro  ob- 
jecto.) contrario,  ojiposto,  inimigo,  desgraçado, 
contrario  ao  bem  e  felicidade,  opposto  aos  nos- 
sos desejos  e -esperanças.  — ,  «.m.  o  adversário, 
o  contrario,  a  parte  opposlu  ou  i;  d  versa. 

AUVEKTEN^CIA,  s.  /.  acçao  e  eff  jito  de  ad» 
vertir;  aviso,  admoestação,  conselho;  atten- 
çáo,  reparo,  coubideraçáo ;  madura  delibera'- 
çào,  consideração  reflectida,  circumspecçâo, 
com  que  se  diz  ou  faz  alguma  cousa.  — s,  -pi, 
notas,  observações. 

ADVERTIDO,  A,  p.p.  de  advertir;  adj.  at- 
tento,  ap|)licado,  íjue  repara  e  observa  com  cui- 
dado, que  obra  de  propósito  e  caso  pensado, 
com  deliberação  e  reflexão  antecedente ;  dis- 
creto, avisado,  prudenl€,circumspccto. — mente, 
adv,  de  propósito,  de  caso  pensado,  com  conhe- 
cimento e  reflexão ;  discretamente,  prudente- 
mente, com  reflectida  consideração, 

ADVEKTIMENTO,  s.  m.  (p.  U3.)  O  mesmo 
que  advertência,  como  boje  se  diz. 

ADV  ERTÍR,  V,  a.  (Lat.  adveríere,  ady  e  vej-- 
ierey  voltar  para  :  subentende-se  o  face  enca- 
rando alguém.)  atlentar,  reparar,  observar ;  no- 
tar, fazer  ver,  dar  a  conhecer;  admoestar,  avi- 
ear,  aconselhar;  reprehender  brandamente.  Diz- 
se  —  alguma  cousa,  — alguém  de  alguma  cou- 
sa,—  alguma  cousa  a  alguém,  e  — a  alguém 
que  faça  alguma  cousa.  — se  de  alguma  cousa, 
(p.  us.)  attentar,  reparar. 

ADV^OCAÇÃO,  s.  f.  invocação,  titulo  que  se 
dx  a  alguma  igreja,  ermida,  mosteiro,  etc.  de- 
dicado a  Deus,  á  Virgem Santissima,  ou  a  al- 
gum Santo« 

ADVOCACIA,  s.  f.  profissão  de  advogado, 
officio  ou  exercido  de  defender  as  causas  em 
juizo. 

ADV  OCÁR,  V.  a,  chamar  a  si.  V^.  Jcecar, 

ADVOCATÚiiA,  s.  /.  (p.  us.)  protecção,  pa- 
trocínio. 

ADVOGACÍA,  «.  f.  V.  Advocacia. 

ADVOGADA,  s. /.  (V.  Advo^iado.)  interces- 
sora, medianeira.  Diz-se  principalmente  da  Vir- 
gem Santíssima,  ou  das  Santas,  a  respeito  de 
nós,  ou  de  cousas  nossas  para  com  Deus.  — , 
orago,  padroeira,  protectora.  Assim  se  denomi- 
na particularmente  a  Senhora,  e  também  qual- 
quer Santa  de  que  uma  ordem  religiosa ,  um 
mosteiro,  uma  igreja,  etc.  toma  a  invocação  e 
especial  ]>atr(Xíinío.  — •  dos  peccadores  ^  titulo 
que  a  igreja  dá  por  excellencia  á  Soberana  Mãi 
de  Deus. 

ADVOGADO,  s,m»  (Lat.  advocalus,  V.  /1d- 
vogar.)  letrado  que  está  legitimamente  appro- 
vado  para  em  juizo  defender  as  causas  civis  ou 
criminaes;  (fig.)  intercessor,  patrono,  media- 
neiro. — ,  padroeiro,  protector;  denominação 
que  se  dá  aos  Santos  como  nossos  protectores, 
%  intercessores  na  presença  de  Deus. — da  igre^Oy 


(h.  cccl.)  patrono,  protector,  ou  dr^íensor  da 
igreja,  D(^-.d<í  os  primfíiroã  séculos  do  chiistia- 
nismo  houveram  perseguidores  da  igreja,  e  tam- 
bém díífensorcs.  O  Concilio  Carihaginense,  ce- 
lebrado em  407,  rogou  ao  imperador  Honório 
j)erm.itlisse  defendessem  os  ecclesiasticos  as  cau- 
sas jiropria*;,  e  das  suas  igrejas  por  meio  de  ad- 
vogados seculares  beminsiruidos  nas  leis  eesti' 
los  tbrenses,  cuja  petição  lhe  foi  concedida ;  e 
nos  monumentos  da  igreja  Komana  se  aclia  no- 
ticia de  ad\'0gados,  ou  defensores  ecclesiasticos 
só  para  as  causas  pias:  porém  vendo  se  elia  ul- 
trajada pela  tyrannia  dos  Longobardos,  ampa- 
rou-se  dos  reis  de  França,  e  imperadores  do  Oc- 
cideute  tomando-os  por  seus  defensores  e  advo- 
gados, como  foram  Carlos  AL,  Pepino  e  Hen- 
rique IL,  para  que  conciuissern  por  força,  o 
que  as  mais  das  vezes  se  não  remedia\a  com 
justiça;  exemplo  que  foi  seguido  pelas  igrejaa 
de  outras  nações  catholicas,  sendo  os  grandes  e 
poderosos  do  século  os  seus  advogados.  Ha  tam- 
bém memorias  de  vice-ad  vogados,  que  exerciam 
as  funcçõesdíj»  orincipaes  em  varias  igrejas  de 
França;  mas  os  excessos,  e abusos  fizeram  que 
uns  e  outros  fossem  extinctos  no  Concilio  de 
Rheims,  em  1Í48,  decreto  que  foi  confirmado 
em  l§lô  pelo  Concilio  Lateranense.  —  fincai 
dos  imperadores,  (dir.  rom.)  era  entre  os  Ro- 
manos um  official,  creado  por  Adriano,  que  ti- 
nha alguma  relação  com  os  advogados  gcrae$ 
de  outras  nações,  empregado  principalmente  em 
defender  as  causas  do  fisco ,  —  connstorial,  (dir.) 
official  da  corte  de  Roma,  que  cuida  sómeate 
em  legitimar  as  per  tenções  dos  benefícios,  etc. 

ADVOGAR,  V.  a.  (Lat.  advocare,  ad,  e  vo^ 
care,  chamar,  isto  é,  appareeer  perante  o  tri- 
bunal em  face  doaccusador  para  produzir  tes- 
timunhas,  ou  provas  a  favor  delle,  chamar  au- 
xilio cm  pró  do  róo.)  exercitar  o  ofticio  de  ad- 
vogado, defender  em  juizo  as  causas  e  pleitos, 
allegando  a  justiça  e  direito  das  partos;  (hg.) 
failar  a  favor,  interceder,  v.  g.  —  a  causa  da 
innocencia;  — pela  razão,  pela  justiça.  —  por 
alguém,  ou  a  favor  de  aJguem:  defendè-lo,  pa« 
tiocina-lo,  protegê-lo. 

ADVOGARÍA,  s./.  (ant.)  advocacia ;  allega- 
ções  e  razoados  de  advogados. 

ADVULTAR,  V.  a.  (ant.)   V,  yivuUar. 

ADVVOUSON,  (dir.  ca n.)  antiga  palavra  fran- 
ceza,  que  se  acha  nos  seus  livros  de  direito  ca- 
nónico para  significar  a  apresentação  de  ura 
beneficio. 

ADY,  s.  m.  (bot.)  espécie  de  palmeira  indí- 
gena da  ilha  de  S.  Thomé.  É  de  estatura  agi- 
gantada, e  do  seu  tronco  extraem  os  índios  um 
sueco  que  lhes  serve  de  vinho, 

ÁDYMARCHIDES,  ADYRMARCHITAS,  (geo- 
gr.)  antigo  povo  guerreiro  da  Lybia,  que  ob- 
servava escrupulosamente  a  lei  de  Talião.  Aa  ! 
mulheres,  e  filhas  deste  povo  traziam  sempre  os 
cabellos  estendidos  pelas  costas ;  e  as  ultimas 
assim  que  casavam  eram  apresentadas  ao  rei^  r 
que  tinha  dii"eito  de  coliabitar  com  ellas,  ' 
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ADYNAMÍA,  s./.  (Gr.  a,  priv.  sem,  ãi/na- 
9ni«,  vigor,  força.)  (med.)  denominação  appli- 
cada  por  Vogel  a  todas  as  doenças,  cujo  prin- 
cipal caracter  consiste  em  uma  diminuição , 
mais  ou  menos  considerável,  de  qualquer  espé- 
cie de  movimento,  seja  volunlario,  espontâneo, 
vital,  natural,  ou  simples  fraqueza  de  alguns 
dos  sentidos  externos.  Entenderse  particular- 
mente da  fraqueza  muscular. 

ADY>ÁMIC0,  a,  adj  (med.)  que  é  caracte- 
risado  pela  adynamia.  V.  Esta  palavra.  Diz- 
le  febre  —  ou  pútrida,  estado  — ,  etc. 

AJDYNÁMICO-ATAXICO,  adf.  (med.)  diz-rse 
de  uma  doença  que  reúne  os  caracteres  daady- 
camia  e  da  ataxia. 

ADYSETON,  s.  m.  (bot.)  género  de  plantas 
cruciferas,  que  tem  flores  amarellas  e  dous  fi- 
lel(S  de  estames  dentados  na  sua  base. 

ADYTA,  s.  f.  (myth.  Gr.)  Danaide,  esposa 
(Je  iVíenalco. 

ADYTO,  ».  m.  (Lat.  adytutn^  doGr.  a, sem 
dyô  ou  dynô^  entrar  onde  nào  é  permiltido  en- 
trar.) (p.  us.)  lugar  mais  sagrado  e  secreto  no 
templo  dos  gentíus,  onde  só  era  permitlida  aos 
sacerdotes  a  enfrad^. 

Todos  os  termos  próprios  e  outros  que  uo  la- 
tim começam  pelo  ditongo  jE,  e  que  se  nào 
encontrarem  neste  lugar,  busquem  se  com  a  ini- 
cial E. 

M,  dilhongo  Latino,  composto  da»  vogaes 
C,  e  e,  cuja  pronunciação  é  simplesmente  e. 
Este  dithongo  usa-se  desde  os  primeiros  tem- 
pos, e  apparece  nas  antigas  medalhas  consula- 
res, e  nas  dos  imperadores;  nas  inscripçôrs  do 
tempo  de  Cláudio,  e  quarto  consulado  de  Gra- 
ciano.  JE,  dithongo  que  entra  na  composição  de 
muitos  nomes  geographicos,  os  quaes,  por  nos 
virem  do  Grego,  ou  Latim,  devem  conservar 
a  sua  etymoloííia. 

jEA,  (geogr.)  cidade  da  Africa,  perto  de Tra- 
baça  e  Lep:is:  os  seus  habitantes  eiam  um 
mixto  de  Sicilianos,  e  Africanos  — ,  uma  ci- 
dade da  Cholcida,  atrez  estádios  do  mar,  ba- 
uhada  pelos  riosHippos  eCyaneo;  e  fundada, 
dizem  por  Mim,  — ,  uma  cidade  da  Gr<ícia, 
na  Thcssulia.  — ,  uma  ilha  da  Cholcida  na 
embocadura  do  Phaso, 

;iiACIDES,    (geogr.)    ilhas  situadas  no  golfo 
Saronico,  hoje  (.'a  Enguia;  uma  das  quaes  secha 
i  ma  particularmente  CEnone. 
'      ^tANE,  (geogr.)  cidade  da  Macedónia,  fun- 
dada por  J^no,  filho  de  Elimo,  rei  dos  Tyr- 
rhenios. 

j     vKAPOiJS  OU  THIAPOI.I8,  (geogr.)  cidade  da 
Cholcida  soi»re  o  Poato  Euxino. 

iiAS,  (grogr.)  montanha  do  Egypto,  na  cos- 
ta Occidental  do  mar  Vermelho,  entre  os  pur- 
los  Philoteras  e  Leucos  Limen. 

íEAS,  (geogr.)  rio  do  Epiro,  que  na?ce  nas 
Candavias,  montanhas  da  Macedónia,  perlo  de 

Apolónia.   Este  rio  chamado    também  Aoo  e|  pellidou  Adriana  pelos  benefícios  que  recebeu 
modernamente  Vajussá,  ajunta-se  com  outros! do  impfrador  Adriano.  Tem  vinte  e  oito  me- 
ão vale  de  Terope,  e  enlra  no  Feaeo.  [dalhas,  balidas  em  honra  de  Adriano,  Marca 
VOI4.  I.  ^'l 


^Bl'RA,  (geogr.)  cidade  da  Ilcspanha  Tar- 
raconense,  no  território  dos  Carpelancs :  hojo 
é  Talavera  da  Rainha,  na  margem  Seplentrio- 
nal  do  rio  Tejo. 

^C.^  cu  jECANA  ,  (geogr.)  antiga  cidadfi 
episcopal  da  Poville,  ao  pé  do  monte  Apeni- 
no, entre  Lucera  e  Veuí  sa,  fundada  por  Ma- 
lencio,  rei  dos  Salentioos,  a  qual  Ortelio  con- 
funde com  ^gua,  cidade  da  Campania.  Foi 
destruída  pelos  bárbaros;  e  no  século  10,  em 
tempo  dos  imperad;  res  Constantino  e  Ba^ilio, 
se  fundou  sobre  as  suas  ruínas  a  cidade  de 
Tróia, 

jECANA  CIVITAS,  (geogr.)  chamada  por  An- 
tonino Eácha;,  antiga  cidade  da  f  talia,  na  Po- 
ville, ao  nordfsíe  de  yEquus  Tuticus,  e  ao  su- 
doeste de  Lucrécia,  perto  da  embocadura  do 
rio  Cerbalo. 

jECULANU3I  ou  ECLANUM,  (geogr.)  antiga 
cidade  episcopal  dos  Hirpenses,  no  Samnium, 
ou  Vicariado  iíomano,  ou  Campania,  que  Xa- 
vier diz  Sf^r  hoje  Fricence,  cidade  do  reino  de 
Nápoles.  O  imperador  Constantino  a  destruío 
em  (569 ;  mas  foi  depois  reedificada. 

jEDESSA  ou  edessa,  (geogr.)  cidade  da  Ma- 
cedónia, capital  de  Emathia,  situada  á  mar- 
gem (lo  rio  Erigon,  oito  léguas  distante  dePel- 
la,  e  quatorzedeThessalonica.  Ceramo  guiado 
por  umas  cabras  se  apoderou  delia,  donde  lhe 
veio  o  nome  de  Egeti,  que  em  Grego  signifi- 
ca cabra.  Os  rtis  de  AJacedonia  nella  tinham 
a  sua  sepultura,  porque  o  oráculo  havia  decla- 
rado, que  em  quanto  ella  fosse  a  sepultura  de 
l^crdicas,  n  i  de  Macedónia  ,  permaneceria  o 
reino  hereditaiio  na  sua  familia,  e  assegura-se 
que  esta  raça  seexlinguio  com  a  morte  de  Ale- 
xandre Magno  que  ali  nao  foi  sepultado.  O 
nome  moderno  é  Vadrena ;  e  Wislritsa  o  do 
rio  que  a  banha, 

^TES,  (geogr.)  porto  da  Itália,  onde  arri^ 
bou  o  navio  dos  Argonautas;  e  onde  Circe, 
segundo  Isacio,  um  doscommentadores  do  Ly- 
cophron,  fez  expiações  sobre  Jaaào,  e  Medéa, 
Ortelio  crê  ser  Gaela, 

jEGA,  (geogr.)  cidade  episcopal  da  diocese 
de  Antiochia,  na  srgunda  Cilicia,  debaixo  da 
metropoli  de  Anazarbo,  na  qual  Justiniano  I, 
fez  edificar  uma  igreja,  em  honra  de  S.  Cor* 
me,  e  8.  Damião,  que  se  dizia  terem  ali  soffri- 
do  o  martyrio  em  26  de  Outubro ,  sendo  pre- 
sidente Lysias,  e  o  imperador  Diocleciano.  — , 
um  rio  da  Grécia,  na  Phocida;  por  cujo  mo- 
tivo se  chama  /Eguum  opaizque  o  rodeia. — , 
ilha,  ou  antes  um  penedo  entre  as  ilhas  deTe- 
aedo  e  Chi ',  que  deu  o  nome  de  Egeoáquel- 
le  mar,  segundo  Ortelio. 

AiíiM,  (geofr.)  chamada  também  Scylhia, 
do  nome  de  uma  sorte  de  calçado  de  que  usa- 
vam os  seus  moradores,  cidade  marítima  da  Ci- 
licia. Teve  a  dignidade  de  Navarchis,  e  seap- 
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Aurélio,  Júlia  Domna,  Alexandre  Severo,  etc. 
que  iodas  consRrvam  inscripções  gi"egas.  — , 
outra  da  Eolida ,  situada  na  praia  do  rio 
Penéo  ou  Pitneo,  que  será  talvez  a  yEgura  de 
Ptolomeo.  Tem  oito  medalhas  com  cabeças  de 
Cláudio,  Agripina,  Alexandre  Severo,  e  de 
uma  mulher  coroada  de  torres.  — ,  oulra  da 
Etolia  ,  ou  da  Emacia  ,  que  se  suppuem  ser 
Edista.  Desta  cidade  ha  somente  uma  medalha 
com  cabeça  de  Plautilla,  e  no  reverso  Esculá- 
pio em  pé  com  báculo,  enelle  enroscada  uma 
serpente.  — ,  outra  da  Macedónia,  cujas  me- 
dalhas autónoma?  são  RRRR  em  prata,  O  em 
ouro,  RR  em  bronze.  — ,  outra  de  Achayan  « 
Peloponeso,  situada  na  embocadura  do  rio 
Chratis ,  que  nasce  em  um  monte  do  mesmo 
nonae. 

íEGjEUS,  (geogr.)  riodaColchida,  hoje  Cor 
íú,  de  que  falia  Suidas. 

^GALEUS  MONS,  (geogr.)  chamada  por  al- 
guns autorts  ^Egialeus,  montanha  da  Atlica, 
em  frente  de  Saíamina. 

íEGARA,  (geogr.)  cidade  daLydia,  segundo 
Ptolomeo. 

íEGAS,  (geogr.)  cidade  da  Macedónia,  sobre 
o  rio  Aliacmon,  onde  morreu  Philippe  o  Ma- 
cedónio, — ,  outra  da  Eólia. 

jEGATHES  ou  ^GADES ,  (geogr.)  ilhas  do 
mar  da  Africa,  oppostas  ao  golfo  deCarthago. 

^GEA,  (geogr.)  cidade  da  Elolia  na  Achaya, 
que  fez  bater  uma  medalha  em  honra  de  Plau- 
tilla. 

jEGELION,  (geogr.)  cidade  da  Macedónia, 
próxima  ao  mar  iEgeo. 

yEGEO  ou  EGEO,  (geogr.)  chnmado  com- 
mumente  Archipelago,  e  pelos  Turcos  Acas- 
riiz,  que  quer  dizer  mar  branco,  poropposição 
ao  Ponto Euxino,  aque  elles chamam  mar  Ne- 
gro, éaquella  parte  do  mar  Mediterrâneo,  que 
divide  a  Europa  da  Ásia,  onde  ha  muitas  ilhas 
nomeadas  Cycladas  ou  Sporadas.  O  nome 
Al^eo,  que  significa  cabra,  dizem  alguns  auto- 
res que  o  tomou  de  um  penedo  do  mesmo  no 
me,  situado  entre  as  ilhas  de  Chio  eTenedos; 
outros  de  umas  ilhas,  que  vistas  de  longe  pa- 
recem outras  tantas  cabras;  e outros  finalmen- 
te de  ^gea  ,  rainha  das  Amazonas,  que  alli 
foi  submergida. 

íEGEST/E,  (geogr.)  antiga  cidade  daSicilia, 
onde  se  acha  um  templo  Grego  da  ordem  dó- 
rica bem  conservado. 

yEGETA  e  AGETA  ,  (geogr.)  antiga  cidade 
da  Moesia. 

iEGlyE,  (geogr.)  pequena  cidade  da  Laconia, 
na  estrada  de  Crocees  aGythion,  que  se  julga 
ser  a  Augeas  de  Homero. 

>EGIALE,  (geogr.)  antiga  cidade  da  ilha  de 
Amorgos,  cujo  moderno  nome  é  Hyali. 

jEGIALIE  ou  .EGILA,   (geogr.)  ilha  do  Ar- 
chipelago, perto  do  Pelopuncso.  — ,  antigo  no 
me  de  Achaya  própria.  - — ,  ilha  do  mar  Jonio, 
uma  das  Echinadas,  entre  a  ilha  de  Cephalo- 
nia,  e  a  d«  Elolia. 


^GIALO,  (geogr.)  cidade  dò  Peloponeso,  da 
qual  ha  medalhas  imperiaos  Gregas,  batidas 
por  authoridade  dos  Archoutes,  em  honra  de 
Cnracalla  e  de  D.>mna. 

yEGIALUS,  (geogr.)  cidade  da  Ásia  menor, 
període  Cremona. — ,  oulra  da  Thracia,  perlo 
de  Slrymon. — ,  outra  da  Hthiupia  sobre  o  Ni- 
lo.  — ,  outra  sobre  o  Ponto  Euxino,  perto  da 
promontori)  Carambico.  — ,  oulra  da  ilha 
Amargos. 

iEGlDA,  (geogr.)  cidade  da  Islria,  chamada 
depois  Justiriopolis. 

^GíLA  ou  AUGILA,  (geogr.)  cidade  da  y\.fri- 
ca.  — ,  outra  da  Cyrenaica. 

^GlLirs,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Acarca- 
nia. 

^GILIL3I  ,  (geogr.)  antigo  nome  de  uma 
ilha  do  mar  Tyrrheno. 

íEGíLON,  (geogr.)  chamada  pelos  Latinos 
Capraria,  e  Caprasia,  ilha  aooiieute  da  ponta 
septentrional  da  ilha  da  Córsega. 

tEGIMORUS  5  (geogr.)  penedos  ou  ilhas  no 
golfo  deCarthago,  entre  a  Sicília  e  a  Sardenha, 
os  quaes  também  se  nomêam  Jtlgathes. 

^GINA ,  (geogr.)  uma  das  ilhas  Cycladas, 
rival  e  competidora  de  Athenas  em  o  número 
de  naus.  Foi  pátria  e  reino  de  ^aco,  que  lhe 
mudou  o  nome  de  CEnopia,  no  de  jEgina,  que 
era  o  de  sua  mài.  Desta  cidade  apenas  sedes- 
cobrio  uma  medalha  com  cabeça  deEleogaba- 
lo  laureada,  e  no  reverso  Júpiter  uú,  com  os 
raios  e  a  águia.  As  autónomas  são  RRRR  em 
prata ;  O  em  ouro ;  RRRR  era  bronze. 

^GINE,  (geogr.)  ilha  no  golfo  Saronico,  ca- 
tre a  Attica  e  a  Argolida,  chamada  presente- 
mente Enguia.  — ,  antiga  cidade  na  ilha  do 
mesmo  nome. 

J2GINETE,  (geogr.)  riodaPaphlagonia,  que 
desagua  no  Ponto  Euxino  ao  oriente  da  antiga 
cidade  de  Aboni. 

yEGINIUM,  (geogr.)  cidade  da  T-hessalia,  ou. 
Macedónia. 

íEGIO,  (geogr.)  cidade  da  Achaya  ou  Pelo- 
poneso, á  borda  do  golfo  de  Coriatho,  entre 
Patras  e  Egira,  regada  pelos  rios  Phonix  e  Mc- 
gamitas. 

íEGION,  (geogr.)  nome  Grego  de  ^ílgium,. 
antiga  cidade  da  Achaya  própria.  As  medalhas 
autónomas  desta  cidade  são  RR  em  prata;  O 
em  ouro  ;  RRR  em  bronze;  e  o  typo  ordinário 
é  uma  tartaruga,  ou  um  delphim. 

^GIPA,  (geogr.)  cidade  da  Ethiopia,  na  praia 
do  Nilo. 

./EGIPLANCTUM,  (geogr.)  montanha  da  Gré- 
cia, perto  de  Corintho,  nomeada  por  Eschylo  na 
tragedia  de  Agamemnon. 

Jí:girA,  (geogr.)  antigacidadè  do  Pelopone- 
so, na  Achaya  própria,  chamada  antes  Hype- 
resia  e  Hyperia. — ,.  um  dos  nomes  que  teve  a 
ilha  de  Lesbos. 

^GIREO  ,  (geogr.)  parte  da  ilha  de  Ita- 
cha. 

yEGIROESSAj  (geogr.)  cidade  da  Eolida. 
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jEGIlirM  ou  ^GITL'S,  (geogr.)  cidade  da  ' 
illia  de  Lesbos,  entre  Methymna  e  Mytilene. 

yEGISTE,  (gííogr.)  cidade  da  Arábia  Feliz. 

^(rlTALUM,  (geogr.)  cidade  da  tíicilia,  se- 
gundo Zonaras. 

iEGITHIL3I,  (geogr.)  cidade  da  Grécia ,  na 
parte  meridional,  sobre  as  fronteiras  dos  Lo- 
cres. 

>EGIUM,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Grécia, 
na  Achaya  piopria,  província  rnaritimadoPe- 
loponeso,  ao  occidenle  de  Syciooe,  e  ao  orien- 
te de  Patras. — ,  outra  da  Beócia. 

yl-GOSTHENA,  (geogr.)  cidade  da  Grécia, 
oa  Megarída. 

JiGUSA,  (geogr.)  ilha  do  mar  Tyrrlieno; 
uma  das  iKgalhes.— ,  outra  do  mar  da  Afri- 
ca. 

JíLANA,  (g«ogr.)  cidade  da  A  rabia  Pétrea, 
também  nomeada  /JUa, 

JEIAA ,  (gf^ogr.)  cidade  da  Ásia,  na  Locri- 
da. 

ELIANA,  (geogr.)  cidade  do  Ponto,  da  qual 
se  falia  nas  noticias  do  império. 

jÍ':LICE,  (geogr.)  cidade  da  Africa  própria, 
segundo  Antonino:  é  a  Lalice  de  Ptolomeo, 

íELILS  PONS,  (geogr.)  ponte  de  Roma,  cha- 
mada hoje  ponte  de  S,  Angelo.  Foi  mandada 
íaztr  por  jElio  Adriano  que  lhe  deu  o  no- 
me. 

^íLUROPOLIS ,  (geogr.)  cidade  do  Egypto. 

vliMILIANA ,  (geogr.)  ciiade  da  Hespanha, 
no  paiz  dos  Oretanos. 

iliMIMUM ,  (gí^ogr.)  cidade  e  riu  de  Hespa- 
nha, antiga  Lusitânia,  que  se  julga  ser  o  Águe- 
da. Ha  memorias  desta  cidade  em  medalhas 
gothicas  de  Recaredo,  nas  quaes  se  lè  MMl' 
MO  ILSTUS,  e  nas  de  SisebutolMlNIOPlUS. 

yEMODCE  ou  EMODCE,  (g<^ogr  )  ilhas  do  Ocea- 
no Deucahídoneo. 

uEMONIA ,  (geogr, )  um  dos  nomes  da  Thes- 
salia,  o  qual  teve  do  rei  ALmon.  — ,  uma  ci- 
dade da  Istria,  sobre  o  rio  Quito,  que  foi  ar- 
ruinada pelos  Húngaros, 

íEMUS,  (geogr.)  montanha  da  Thracia. 

A:NA  ou  AiNA,  (gí^ogr.)  cidade  da  Arábia 
Feliz,  próxima  ao  golfo  Pérsico.  — ,  outra  da 
Macedónia. 

^íEJVAGlUK,  (geogr.)  ilha  da  Dinamarca,  so- 
bre o  Báltico, 

^.NARIA  ,  (geogr.)  ilha  do  mar  Tyrrheno  , 
na  costa  da  campanha  de  Roma,  ou  golfo  de 
Puzzol, 

.    JíNEIA,  (geogr.)  cidade  da  Grécia,  na  Acar- 
I  cania,  pouco  distante  do  mar  e  de  Stratos. 

íENESIPASTA  ou  ^NESIPA,  (geogr.)  ilha  do 
Mediterrâneo  na  costa  da  Lybia,  ao  poeolode 
Alexandria. 

iíENI,  (geogr  )  ilha  do  golfo  Arábico  ,  ao 
oriente  de  Hippos,  montanha  da  Arábia, 

itMA,  (geogr  )  cidade  da  Macedónia  a  quin- 
ze milhas  de  Thesâalonica.  — ,  outra  dos  Per- 
ihebos  na  Thessalia.  — ,  outra  da  Ltolia,  ou 
«da  Thracia,  colónia  de  Milesios,  que  loajou 


o  nome  de  Eoéas  Troyano;  confundida  por  al- 
guns geographos  com'  Hi/pate.  As  seis  meda- 
lhas que  ha  desta  cidade,  tem  cabeças  de  Jú- 
piter, Palas,  Pertinaz,  e  de  Enéas.  As  inscrí- 
pçôes  são  gregas  e  latinas;  e  os  tropheus  vários, 

^NINLM,  (geogr.)  cidade  dos  Trogloditas  ^ 
chamada  também  Philotera. 

^NONA,  (geogr.)  cidade  da  Liburnia ,  no- 
meada por  Plinio  Civitas  Pasini. 

iENOS,  (geogr.)  cidade  livre  da  Thracia, 
chamada  por  Sophieno  Enos,  e  por  outros  Po /- 
tymbria.  Não  foi,  como  alguns  erradamente 
suppoem,  fundada  por  F^néas,  fugitivo  de 
Troya ,  pois  esta  cidade  enviou  soccorros  aos 
Troyanos.  Nella  se  via  o  sepulchro  de  um  dos 
companheiros  de  Ulyssps.  Os  Turcos  lhe  dão 
presentemente  o  nome  de  Ignos^  e  os  Gregos 
o  de  Enos. 

iliNOSTADIUM,  (geogr.)  cidade  da  Baviera, 
chamada  hoje  Instadnd. 

COLIGE  INSUL(E,  (geogr.)  amigo  nome  das 
ilhas  do  mar  Tyrrheno,  entre  a  Itália  e  a  Si- 
cília. Os  latinos  as  chamaram  Vulcanioe ,  os 
Gregos  Hephestkades^e  os  Italianos  as  nomeara 
holc  de  Lipari. 

iiíOLlUM,  (geogr.)  cidade  da  Chereoneso: 
é  uma  península. 

^PEA,  (geogr.)  cidade  da  Messenia,  cujas 
medalhas  autónomas  são  RBRR  em  bronze,  O 
em  ouro,  e  O  em  prata. 

.^PIE,  (geogr.)  antiga  cidade  da  ilha  de 
Chypre,  que  Philocypro,  seu  rei,  fez  chamar 
Soks,  em  honra  de  Sólon. 

MQ^LA  e  yEaUANA ,  (geogr.)  antiga  cidade 
dos  Picentinos  na  Itália,  entre  SorrentoeSta- 
bia,  na  qual  se  observam  varias  ruínas  dos  pa- 
lácios dos  antigos  imperadores,  Carlos  II,  rei 
de  Nápoles,  porque  os  Godos  a  haviam  arrui- 
nado, fez  edificar  perto  delia,  em  1300,  uma 
nova  cidade,  a  que  poz  o  nome  de  f^ico  di 
Sorrento, 

jEGIUABONA  ou  equabona,  (geogr.)  cidade 
da  Lusitânia,  que  se  crê  ser  G)ura,  na  Estre- 
madura. 

^auus  TUTICUS  ,  (geogr.)  cidade  da  Itá- 
lia, ao  occidente  do  Apennino,  no  território 
dos  Hirpinos,  fronteiras  da  Poville. 

jEREA  ,  (geogr.)  nome  Ititino  de  ^ir,  cida- 
de da  F]scocia  meridional,  chamada  por  alguns 
autores  Findolara  ou  f^^andotara» 

jERIA,  (geogr.)  cidade  da  Galiia  Narbo- 
nense. — ,  nome  latino  de  yiirc,  cidade  de  Ar- 
tois. 

JS.B.11  MONTES ,  (geogr.)  montanhas  da  Si- 
cília, chamadas  lambem  Jlcerti  e //crei,  e hoje 
Monii  Sorn. 

íESANIS  ,  (geogr.)  cidade  da  grande  Phry- 
gia,  que  alguns  confundem  com  v4zana, 

íESAR  ou  íESARLS  ,  (geogr.)  rio  da  grande 
Grécia,  que  corre  na  Calábria,  chamado  pre- 
sentemente Esaro. 

AISARIS  ou  A  USER,  (geogr,)  rio  da  Itália, 
na  Toscana,,  hoje  Scrchio. 
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jESERNIA  ,  (geogr.)  cidade  da  Magna  Gré- 
cia ,  Da  Jtalia,  situada  na  margem  esquerda  do 
rio  Vailurno.  Chama-se  agora  fsernia,  e  tem 
trez  medalhas  com  cabcçasde  Vulcano  e  Aiol  -'^ 

yESICA  ,  (geogr.)  cidade  da  Grã-Bretanha  , 
da  qual  fulia  a  noticia  do  império :  hoje  é 
Cambden, 

iEsauíLCE  ou  EsauíLCE ,  (geogr.)  uma  das 
sete  montanhas  de  Roma. 

jESTIVCE  INSUCE  ,  (gec^r.)  nome  latino  das 
ilhas  SommerSf  que  aos  chamámos  Bermu- 
das. 

iiLTHALIA  ou  ILVA,  (geogr.)  ilha  da  Itália, 
no  mar  Tyrrheno;  hoje  é  a  ilha  d''  Elba^  na  cos- 
ia, da  Toscana,  doze  milhas  separada  de  campo 
Campana. 

íETNA,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Sicília, 
fundada  por  Hierào,  que  se  julga  será  moder- 
na Catania. 

íEX  ,  (geogr.)  ilha  do  mar  Egeo,  entre  Te- 
nedos  e  Chio.  — ,  cidade  da  Itália,  no  terri- 
tório dos  Marsos. 

ib:xONIA  ou  J3XONEIA,  (geogr.)  cidade  da 
Magnesia,  provincia  limitrophe  da  Thessalia. 

^ZALA,  mzACA  ou  DiBACA,  (geogr.)  Cida- 
de da  Arménia  maior. 

jEZANA,  (geogr.)  cidade  da  Phrygia,  que 
tomou  o  nome  de  Aczano,  filhode  Tântalo.  £ 
muito  conliecida  pelas  medalhas,  e  tem  qua- 
torze  todas  com  inscripqôes  Gregas,  e  cabeças 
de  Cláudio,  Adriano,  Sabina,  Commodo,  Ca- 
racalla,  etc^^  No  reverso  estào  cheias  de  sym- 
bolos  militares,  e  alguns  tropheus  para  indicar 
victorias, 

A.  E.  I.  O.U.,  lenda  symbolica  da  casa 
imperial  da  Áustria,  que  o  imperador  Frede- 
rico IV  explicou  da  seguinte  forma:  Auslrics 
cst  imperare  orbi  universo  (a  Áustria  deve  go- 
vernar o  universo  inteiro.) 

AElTO,(Ioc.  adv.)  V.  Eito, 

AEACO,  (myth.)  filho  de  Júpiter  e  de  Eu- 
ropa, segundo  alguns  de  ililgina,  reinou  na 
ilha  Ocnopia,  a  que  elle,  do  nome  de  sua  mài, 
chamou  Regina.  Foi  de  tão  grande  equidade 
que  Plutão  o  fez  nos  infernos  juiz  dos  mortos, 
juntamente  com  Minos  e  llhaJamanto. 

AECMACORAS,  (myth  )  filho  de  Hercttíese 
de  Philone.  Alciaiedon,  pai  de  Philone,  irri- 
tado de  que  eila  tivesse  cedido  ás  instancias 
amorosas  de  Hercules,  a  expôz  e  ao  filho  sobre 
uma  montanha  para  que  as  feras  os  devoras- 
sem;  porém  Hercules,  passando  por  aquelle 
sitio,  os  livrou  a  ambos  de  serem  devorados. 

AECMALOTARCO ,  (h.  s.)  segundo  a  cty- 
mologia  Grega,  significa  simplesmente  chefe  ^ 
e  referindo  se  ás  antiguidades  Judaicas,  chefe 
dos  captivos.  Os  Judeus  escrevem  que  os  ^c- 
malutarcos  só  podiam  ser  nomeados  datribude 
Judá;  que  a  sua  instalação  se  fazia  cora  mui- 
tas cerimonias,  e  grande  apparat.o-  que  se  lhes 
rendiam  grandes  honras,  e  que  todos  os  Israe- 
litas Ihrs  eram  subordinados. 

AEDEPOL,    «.  m,    (aatiguid.)  que  significa  j 


pela  divindade  de  Pollux ,  era  um  juramento 
que  davam  os  homens  e  mulheies.  Os  autores 
variam  na  etymologia  da  palavra;  porque  uns 
o  derivam  do  templo  de  Pollux,  pelo  qual  se 
jurava,  Fer  cedem  Poliuch  ;  e  outros,  que  es- 
crevem edep^l,  sinalam  trez  raizes,  ínc,  ou  c, 
deus,  e  Po/lux, 

AED  ES,  (h.  rom.)  palavra  puramente  Lati- 
na, que  entre  o  R  manos  indicava  lugar  con- 
sagrado aos  deuses.  Differençava-se  de  Tem- 
plum^  pois,  segundo  Varron,  este  era  inaugu- 
rado depois  da  consagração,  e  aqueile  era  so- 
mente consagrado ;  mas  esta  difierença  estabe- 
lecida pelos  primeiros  Romanos,  se  perdeu  no 
succcssivo,  e  eonfundiram-se  ambas  as  palavras, 

AEJDESIUS,  (hist.)  philosopho  platónico  do 
século  4."  suceessorde  Jamblico  na  cadeira  de 
philosophia  de  Cappadocia ,  o  qual  pertendia 
ter  um  commercio  immcdiato  com  os  deuses, 

AEDICULA,  s./.  (aiiliguid.  rom.)  entre  os 
Romanos  significa  casapecjuenn,  e  também  edi- 
fício consagrado  a  alguma  divindade,  e  muitas 
vezes  um  nicho  feito  no  muro  para  collocar  a 
imagem  dos  deuses  Lares,  ou  Penates, 

AEDICULO,  (h.  rom.)  entre  os  mesmos,  era 
o  nome  de  um  deus,  que  presidia  á  construção 
e  conservação  dos  edifícios. 

AEDILES,  n.m,  pi.  (h.rom.)  foram  uns  ma- 
gistrados creados  em  lloma  no  anno  386  ou 
3íl7  da  sua  fundação,  para  cuidarem  dos  tem- 
plos, edifícios  públicos,  celebração  dos  jogos, 
etc.  Era  emprego  de  grande  honra,  privilégios, 
e  prerogativas. 

AEDITUAR,  V,  a,  (ant.)  palavra  própria  do3 
Romanos  nas  suas  antiguidades,  e  significava 
preencher  as  obrigações  de  Jidit-uo, 

AEDITUO,  s.  IH.  (h.  rom.)  sacerdote  encar- 
regado do  cuidado  de  um  edifício  sagrado.  Ho- 
rácio empregou  esta  palavra  figuradamente, 
dizendo  que  os  poetas  são  Aedituos  do  templo 
da  virtude. 

AEDON  ou  AiDON  ,  (myth.)  muHier  do  rer 
Zelhus,  irmão  de  Amphion.  Teve  tantos  ciú- 
mes de  ver  a  mulher  de  Amphion  mài  de  seis 
príncipes,  que  em  uma  noite  matou  seu  próprio 
filho  ííylus,  cuidando  que  assassinava  um  de 
seus  sobrinhos ;  e  depois,  tendo  reconhecido  o 
erro  em  que  caíra ,  chorou  tanto  a  morte  do 
filho,  que  os  deuses  compadecidos  a  mudaram 
cm  pintasilgo. 

AEDON,  (myth.)  filha  de  Pandareo  (Epbe- 
siano)  desposou  um  artifice  da  cidade  de  Co- 
lophon,  chamado  Polytechnus,  e  viveram  am- 
bos felizes  até  que,  a])plaudindo-se  dasdoçuras 
de  sua  união,  ousaram  gabar-se  de  se  amarem 
mais  perfeitamente  do  que  Júpiter e  Juno.  Os 
deuses  irritados  lhes  enviaram,  para  os  punir, 
um  espirito  de  divisão,  cjue  foi  para  elles  uma 
funesta  origem  de  muitos  males. 

AEDOSOPHIA,  ». /.  (med.)  nome  qtte  seda 
ao  ar  que  sae  do  corpo  humano,  seja  da  bexi- 
ga pela  uretra,  seja  da  matriz  pela  vagina. 

AEETA  ou  ^ETES,  (myth.)  rei  deColchos, 
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filho  do  Sol,  e  de  Persa,  era  o  guarda  do  Vel- 
locino  de  ouro,  que  Phryxus  lhe  havia  dado  a 
guardar,  o  qual  foi  roubado  pelos  Argonau- 
tas. 

AEG-^O,  (myth>)  rei  de  Afhenas,  filho  de 
Pandiào,  e  segundo  outros,  de  Neptuno,  teve 
varias  guerras  com  Minos,   lei  de  Creta. 

AEiiAGROPIDAS,  a.f.  (h.  n.)  espécie  decon- 
creçào  formada  de  cabellos,  a  qual  se  acha  no 
eitomago  de  alguns  animses. 

AE(.I ACO,  AKGIOtO,  e  AEGIIJCIIO,  (myth .) 
sobrenome  de  Júpiter,  o  qual  te\e  da  cabra 
Amaltbea,.  que  o  ahmentou. 

AEGlALE,  (myth.)  uma  das  Ircz  Graça*. 

AKGIUOLÍUM,  CRIllOLlUM,  C  TAUKOBO- 
LILM,  s.  m.  (antiguid.  rom.)  sacrifícios  expiado- 
res,  de  que  se  nâo  faz  menção  antes  do  segundo 
século.  Nos  monumentos  romanos  se  acham  me- 
morias destes  sacrifícios,  e  das  suas  varias  ceri- 
momiis,  as  quaes  também  nos  foram  Iransmit- 
tidas  pelo  poeta  Prudencioi 

A.EGIOCIIO,  (myth.)  sobrenome  dado  a  Jú- 
piter ^  porque,  segundo  alguns  mylhologicos, 
na  guerra  dos  Titôes  ,  coml>ateu  contra  elles 
tendo  por  escudo  uma  pelle  de  cabra ;  e  segun- 
do outros  ,  por  ter  sido  alimentado  com  leite 
deste  animal, 

AEGIPAN,  (myth.)  sobrenome  que  ospoetas 
deram  ao  deus  Pan,  por  se  assemelhar  a  uma 
cabra  nos  cornos,  e  metade  inferior  do  corpo. 
Os  antigos  porque  figuravam  da  mesma  sorte 
as  suas  divindades  campestres,  que  'criam  ha- 
bitíivam  nos  bosques  e  montanhas,  as  designa- 
ram também  com  o  nome  de  ^gipans. 

AEGIPANS,  (fabul.)  certos  monstros  que  Plí- 
nio diz  habitavam  na  Lybia  ,  e  que  tinham 
quasi  a  frgura  do  d^us  Pan. 

AEGlPíilLE,  s.  m.  (bot.)  arbusto  da  Marti- 
nica, que  cresce  até  a  altura  de  seis  pés,  e  cu- 
jos ramos  siio  oppostos  entre  si.  Tem  alguma 
semelhança  com  o  Valkameiia,  pelo  que  de- 
ve ser  colíocada  na  famiha  das  verbenas. 

AEGYPIUS,  (myth.)  filho  de  Antheo,  neto 
de  Nomion,  cjue  residia  nos  confins  daThessa- 
lia,  comprou  por  uma  considerável  somma  de 
dinheiro  a  liberdade  degozar,  quando  quizesse, 
de  uma  viuva  chamada  Timandra.  Neophron, 
filho  de  Timandra,  offendeu-se  desta  conven- 
ção, e  por  meio  de  presentes  conseguio  de  Bu- 
lis, mài  de  yKgypius,  que  passasse  com  elle  a 
noule.  Então,  bem  informado  da  hora  em  que 
jfígipius  devia  ir  ter  com  Timandra,  fè-la  sair 
de  casa,  e  pondo  em  seu  lugar  a  mài  delíe  a 
deixou  só,  assegura ndo-lhe  que  depressa  volta- 
ria. Neste  intcrvallo  chegou  vEgypius,  e  igno- 
rante do  laço  que  lhe  estava  armado,  dormio 
com  sua  própria  mãi.  Esta  foi  a  primeira  que 
acordou,  e  reconhecendo  seu  filho,  desesperada 
agarra  n'um  punlial  tencionando  tirar-lhe  os 
olhos  e  depois  matar  se.  Aoruido  que  faz  Bulis, 
desperta  ./Ègypius,  e  seus  olhos  lhe  demonstram  o 
que  elle  nunca  quizera  ter  visto.  Furioso  levan- 
ta as  mãos  ao  ceu,  e  pede  a  Júpiter  que  oex- 
VOL»  I. 


termine  no  mesmo  rnomento.  O  deus  eompa- 
deceu-se  da  sua  dôr,  e  transformou  em  alxitres 
^f-^gipius  e  Neophron,  dando  ao  ultimo,  para 
differença,  mais  ])(;queno  corpo.  A  Bulis  con- 
verteu-a  em  mergulhão,  impondo-lhe  o  precei- 
to de  nada  comer  do  que  visse  sobre  a  terra,  e 
de  se  alimentar  unicamente  de  olhos  de  peixes, 
pássaros,  e  serpentes.  Timandra  foi  também  mu- 
dada em  um  pássaro  chamado  em  Latim  Pa- 
rus. 

AEGYPTIACO,  f,in.  (pharm .)  espcoie  de  com- 
posição pharmaceutica,  formada  de  verdegris, 
vinagre,  e  mel,  da  qual  Mossue  passa  por  in- 
ventor, Dá-se-lhe  o  nome  de  unguento,  e  é 
detersivo,  e  de  cor  escura  como  os  Egypcios, 

AEGLA,  (myth.) mãi  das  Graças;  etambcm 
uma  das^  mesmas  Cí  raças-.  — ,  a  mais  bella  das 
Nayades,  segundo  Virgílio. 

AEGOBOLO,  (myth.)  sobrenome  queosPot- 
nienses  deram  aBaccIío,  quando  este  deus  lhes 
disse  que  bastava  sacrificar-lhe  uma  cabra,  em 
lugar  de  um  joven  c|ue  tinham  por  costume 
immolar-lhe,  segundo  o  culto  de  Apollo. 

AEGOCEROS,  EGOCERUS,  OU  oaPKícornio, 
(myth.)  cujos  nomes  significam,  que  leva  cor- 
nos de  cabra.  Dizem  os  poetas,  que  Pan,  na 
guerra  dos  deuses  contra  os  gigantes  filhos  da 
terra,  para  se  livrar  das  mãos  de  Typhon,  o 
mais  terrível  inimigo  dos  deuses,  fora  obrigado 
a  disfarçar-se  debaixo  da  forma  de  uma  cabra; 
e  que  Júpiter  para  o  recompensar  da  sua  fide- 
lidade, admirando  ao  mesmo  tempo  a  sua  as- 
túcia, o  collocou  com  a  mesma  figura  na  or- 
dem dos  astros. 

AEGOLETHROF,  f,m.  (bot.)  pequena  arvc-^ 
re  da  Cholchida  ou  iVlingrelia,  nas  vizinhanças 
da  Trebisonda,  e  de  Heraclea  do  Ponto,  cujas 
flores  tem  um  cheiro  venenoso,  especialmente 
quando  a  primavera  é  cliuvosa. 

AEGON,  (myth.)  primeiro  rei  dos  Argivo-^, 
depois  que  se  extinguiu  a  familia  do&  Herac^  * 
das,  donde  estes  povos  em  todos  os  tempos  ti- 
nham tirado  os  seus  reis.  Tendo  os  A  rgi vos  con- 
sultado o  oráculo  para  saber  quem  tomariam  por 
soberano  ,  foi4hes  r<3spondido  que  uma  águia 
lh'o  faria  conhecer.  Alguns  dias  depois  uma 
águia  pousou  sobre  a  cabeça  de  iEgon,  que  lo- 
go de  unanime  consentimento  foi  proclamado 
rei. 

AEGOjV,  (hist.  e  fabul.)  certo  alhleta  dailf  a 
de  Zacyntho,  que  tendo  agarrado  pelos  pés  um 
furioso  touro  o  arrastou  do  alto  de  uma  monta- 
nha até  á  cidade,  para  fazer  presente  delle  á 
pastora  Amarilli*. 

•AEGOPAGE,(myth.)  sobrenome  da  deusa  Ju-» 
no  ,  o  qual  teve  das  cabras  que  lhe  immola- 
vam, 

AELIA,  (h.  rom.)  lamilia  romana  Patricfa, 
que  produzio  muitos  cônsules.  Quinto  M\\o 
Tuberon  em  f)3á,  etc.  Ha  desta  familia  onze  me- 
dalhas com  cabeças  de  Neptuno,  de  Roma  com 
morrião,  etc;  e  também  se  conserva  memoria 
delia  nas  medallias  das  colónias,  deAbido^By^. 


134 


.   AER 


AER 


zancio,  Colophon,  Cotia,  Cumas,  Cisíco,  Eri- 
threa  ,  etc.  — ,  (id.)  nome  de  varias  mulheres 
illiHtres  de  Roma,  das  quaes  nomearemos  Ae- 
lia  Pcpina,  da  família  dos  Tuberones,  mulher 
do  imjíerador  Cláudio,  de  quem  teve  António, 
a  qual  o  imperador  repudiou  para  casar  com 
Messalina :  ^elia  Catula  ou  Catila^  de  famí- 
lia muito  rica,  que  dansou  publicamente  nas 
festas  inslituidas  por  Nero,  sendo  de  idade  de 
oitenta  annos  :  Aelka  Plácida^  mulher  de  Theo- 
doro-o-Graiide,  e  mãi  de  Arcádio. 

AELIA  CAPITOLINA  ,  (geogr.)  nome  que  á 
cidade  de  Jerusalém  impoz  o  imperador  Jilio 
Adriano,  depois  que  Tito  a  destruiu  e  tornou 
a  povoar,  amplificando-a,  e  dando-llie  a  digni- 
dade de  colónia.  O  titulo  de  Ca{)ltoliaa  foi  pe- 
lo simulacro  de  Júpiter  Capitoiino  collocado 
no  templo  de  Jerusalém. 

AELIA  ADRIANA  GEMELLINA ,  (geogr.)  ci- 
dade da  Numidia,  e  colónia  romana,  estabe- 
lecida por  Adriano,  segundo  consta  de  uma  me- 
dalha publicada  por  Pedro  Ligori. 

AELLO  ou  AÉLLo,  (myth.)  uma  das  trez  har- 
pias, que  Hesiodo  diz  ser  filha  de  Thaumas  e 
de  Electra. 

AELUllO  ,  (myth.)  deus  dos  gatos.  Esta 
singular  divindade  se  acha  representada  nas 
tmtiguidades  Egypcias,  já  na  figura  de  um  ga- 
to, e  já  na  de  homem  com  cabeça  deste  ani- 
mal. 

.  AENOTIIERO,  (fabid.^i  certo  gigante  nasci- 
do em  um  lugar  da  Suabia,  o  qual  serviu  co- 
mo cavalleiro  nas  tropas  de  Carlos  Magno. 

AEOLIEIVO  (Dialecto),  (hist.)  é  um  dos  cin- 
co da  língua  Grega,  e  ref(3re-se  ao  Dorico.  A 
musica  dos  ^Eólios  era  doce,  agradável,  e  apa- 
ziguava as  paixões. 

AEON ,  palavra  Grega  que  denota  século ; 
duração  de  uma  cousa;  et(;rnídade.  Os  here- 
ges dos  primeiros  séculos,  taes  como  os  Gnósti- 
cos e  Valentinianos,  serviram  se  dos  princípios 
platónicos ,  que  admíttíam  diversas  ideias  em 
Deus,  as  quaes,  segundo  alguns,  eram  reaes  e 
distínctas,  para  compor  a  divindade  que  elles 
nomeavam  Pleromc^  isto  é,  divindade  inteira^ 
completa^  e  perfeita.  Simon  foi  o  primeiro  he- 
rege que  inventou  estes  yEones,  e  chamou  a  es- 
ta scíencia  Gnose,  que  dou  o  nome  aos  Gnós- 
tico^, a  qual  foi  aperfeiçoada  por  Valentíno; 
porém  os  seus  discípulos  lhe  fizeram  muitas  mu- 
danças; pois  como  ella  dependia  do  arranjo  de 
ideias  imaginarias,  cada  um  as  dispunha  e  com- 
binava segundo  a  sua  fantazia. 

AEORA,  (h.  e  myth.)  festa  que  os  Gregos 
celebravam  em  honra  d^Erigone,  filha  de  Egis- 
tho  e  de  Clytemnestra. 

AERA  MILITARIS  ,  (h.  rom.)  ímposto  des- 
tinado, entre  os  Romanos,  para  as  despezas  de 
certas  guerras. 

, AÉREA,  (myth.)  sobrenome  de  Diana;  as- 
sim chamada  de  uma  montanha  vizinlia  de  Ar- 
gos,  onde  particularmente  era  venerada. 

AEREAR5  *'•  ^'  (P*  us.)  puiificar  o  ar  com 


o  perfume,   perfuma-lo.  —  asogum,  (chim.) 
é  o  mesmo  que  acidula-las  com  ar  íiko. 

AÉREO,  A,  adj.  (Lat.  aerena,  de  aer,  ar  ) 
pertencente  ao  ar,  ou  que  participa  t-a  sua  na- 
tureza ;  que  existe,  habita,  ou  vaga  pelo  ar ; 
alto,  levantado  ao  ar;  (fig.)  leve,  supefi  ial, 
de  pouco  siso;  apparonte,  quimérico,  fu til,  vào. 
Prisma^  pyramide  — ,  (stercometria)  a  que  se 
considera  formada  pelo  ar  no  lugar  donde  se  ti- 
rou algum  corpo,  para  que  piila  medida  delia 
se  conheça  a  medida  do  mesmo  corpo.  Pers- 
pectiva— ,  (pint.)  ilhisao  de  óptica,  que  dimi- 
nue  a  grandeza  dos  objectos,  e  faz  menos  vivas 
as  suas  cores,  á  proporção  que  ellesse  vão  af fas- 
ta ndo  do  espectador.  Demónios — ,  (myth.)di- 
zem-se  os  anjos  rebeldes,  que  com  Lúcifer  cíií- 
ram  do  céu;  e  ficaram  parte  delles  no  mundo. 
Os  que  se  chamam  etéreos  estão  na  região  do 
ar  caligínoso,  que  fica  junto  a  nós;  e  destes  diz 
S,  Athanasio,  na  vida  de  S.  António,  que  está 
cheio  o  ar.  Alguns  autores  de  mística  assegu- 
ram, porém  não  sabemos  com  que  fundamen- 
to, que,  quando  Deus  o  permilte  a  estes  ma- 
lignos espíritos,  movem  furiosos  ventos,  levan- 
tam tempestades,  e  lançam  pedras  e  raios :  a 
elles  se  podem  attribuir  também  as  vozes  hor- 
rendas que  algumas  vezes  se  tem  ouvido  nos 
ares,  os  exércitos  que  se  tem  visto  correr  por  el- 
les e  dar  l)atalhas. 

AERIANA,  (myth.)  sobrenome  de  Juno,  co- 
mo deusa  do  ar. 

AERIANO ,  (phys.)  que  pertence  ao  ar ,  ou 
está  feito  de  ar,  ou  que  se  resolve  em  ar.  Na 
dissolução  dos  corpos  as  jxirtes  aerianas  se  ele- 
vam em  ar;  e  os  atomtís  aerianos  sào  os  primei- 
ros que  sobem  no  alambique. 

AERIANOS,    S.  m.    pi. 
Aerío.  V,   Aerios. 

AERÍDES,  s.  f.  pi.  (bot.)  plantas  orchideas. 

AP:rifero,  a,  adj.  (Lat.  aer,  ar,  e  fero , 
levo.)  que  traz  ou  conduz  o  ar.  Condado  — , 
(anat.)  a  tracha  artéria,  e  as  bronchías. 

AERlFlCAÇlO ,  s. /.  (chim.)  formação  do 
ar  artificial ;  operação  pela  qual  se  transforma 
em  gaz  uma  matéria  sólida  ou  líquida. 

AERIFÒRME ,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  aerifor- 
mis,  de  aer,  e  forma.)  que  se  parece  com  o  ar. 
Todos  os  gazes  são  fluidos  aeriformes,  porque 
todos  tem  a  transparência  e  elasticidade  do  ar 
atmosplierico;  alguns  até  foram  chamados  ares^ 
antes  da  nova  nomenclatura  chimica. 

AERIO  ,  (h.  eccles.)  monge  heresiarca  do 
quarto  século,  sectário  de  Arrio,  é  o  autor  da 
seita  dos  Aerianos.  A'  doutrina  de  seu  mestre 
acrescentou ,  que  o  bispo  não  era  superior  ao 
sacerdote,  que  a  celebração  da  Páscoa,  as  fes- 
tas, os  jejuns,  etc.  eram  superstições  judaicas; 
e  também  condemnava  as  súpplícas  pelos  mor- 
tos. 

AÉRIOS ,  s.  m.  pi.  hereges  assim  chamados, 
do  nome  de  seu  chefe  Aerius  ou  Aerio. 

AERIZÁR,  V.  a,  (chim.)  fazer  subtil  como 
o  í^r. 
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AKRNOS ,  s.  m.  pi.  (bot.)  plantas  da  família 
dc)à  amaranthos. 

AKUNOVEL,  s.  m.  (chronol.)  nome  que  an- 
tigamente s<;  cíeu  ao  mez  de  Agosto. 

AKROGRAPHÍA,  8.  f.  (pbys.)  parte  daphy- 
sica  que  tem  por  objecto  a  descripçào  do  ar. 

AEBÓLA,  .">■./.  (med.)  pequena  pústula  cheia 
de  ar. — ,  (pbys.)  redoma  de  vidro  transparen- 
te. 

AEROLÍTHO,  s.  m.  (Lat.  aer,  Gr.  aer, 
ar,  e  llthos,  pedra.)  (miner.,  geol.  eastron.) 
dá-se  o  nome  de  aerolithos  a  umas  massas  mi- 
iieraes,  ora  sólidas  e  duras,  ora  molles  epulve- 
reutas,  algumas  vezes  ardentes  e  mesmo  inílam- 
inadas,  que  parecem  vir  das  partes  superiores 
da  atmospbera,  e  que  caem  sobre  a  terra  qua- 
si  sempre  acompanhadas  de  phenomenos  lumi- 
nosos e  de  uma  explosão  brilhante.  Os  aeroli- 
ilios  rebentam  com  estrondo,  e  dividem-se  n'um 
maior,  ou  menor  número  de  fragmentos ,  qu(í, 
caindo  com  violência,  penetram  na  terra  na 
profundidade  de  varias  braças.  Kstes  corpos  são 
principalmente  compostos  de  ferro,  e  de  niccolo, 
e  algumas  vezes  também  de  silice,  magncsia , 
enxofre,  etc.  Tem-se  feito  diversas  supposições 
para  explicar  a  origem  dos  aerohthos.  Dizem 
tins  que  se  formam  na  atmosphera,  outros  af- 
firmam  que  são  despedidos  pelos  vulcões  da  lua; 
cmfim,  uma  terceira  opinião,  que  hoje  parece 
prevalecer,  considera  os  íjcro/ií/íos  como  peque- 
nos corpos  planetários  que  fluctuam  no  csjjaço 
segundo  as  leis  da  attracçào,  que  não  são  or- 
dinariamente viziveis  por  causa  da  sua  peque- 
nez, e  que  caem  sobre  o  nosso  globo  ao  atra- 
vessar a  atmosphera,  quando  succede  ficarem 
com prehend  idos  na  esphera  de  attracçào  da  ter- 
ra com  uma  força  superior  á  do  seu  movimen- 
to próprio.  O  aerolitho  mais  volumoso  de  cuja 
queda  ha  noticia,  é  aquelle  que  espalhou  os 
seus  fragmentos  na  America,  no  Connecticut;, 
devia  ter  600  tíx^zas  de  diâmetro.  A  queda  dos 
acmlilhos  não  offerece  relação  alguma  com  a 
posição  da  lua,  nem  com  as  apparencias  attri- 
buidjis  ás  erupções  dos  seus  volcões. 

AEUOLOGÍA  ,  s.  f.  (phys.  e  med.)  parle  dá 
physica  e  da  medicina  que  trácia  do  ar,  das  suas 
propriedades ,  do  seu  uso,  e  da  sua  influencia 
«obre  a  economia  animal. 

AEROMANCÍA ,  s./.  (Lat.  aeromantia,  áo 
Gr.  aer^  ar,  e  maneta,  suffixo,  adivinhação,) 
arte  de  adivinhar  por  meio  do  ar  e  das  cousas 
que  nelle  existem.  EUa  faz  parte  da  astrolo- 
gia judiciaria,  que  por  longo  tempo  se  confun- 
diu com  a  medicina. 

AEROMÁJVTICO,  A,  adj.  que  pertence áae- 
romancia. 

AEROMETRÍA ,  s.  f.  (Lat.  aer,  ar,  e  me- 
Iria,  suffixo,  medição.)  (phy*,)  arle  de  medir 
o  ar;  sciencia  que  tem  p)r  objecto  fazer  conhe- 
''  r  as  propriedades  e  acci«lentes  do  ar,  isto  é  o 
!  peso,  «.lastiridade,  rarefacção,  condensação, 
Ltiovimento,  calor,  humidade,  ele. 

AERÚMETRO,   s.  ?rt.  (Lat.  íitT  e  metro.) 


(phys.)  instrumento  próprio  para  calcular  a 
condensação,  rarefacção,  e  peso  do  ar. 

AERONAUTA  ,  s.  m.  (nome  moderno,  for- 
mado de  aer  e  nauta ,  que  navega  no  ar.) 
(phys.)  navegante  aéreo.  Termo  para  designar 
a  pessoa  que  corre  os  ares  em  um  aerostato  ou 
balão. 

AERONÁUTICA,  s. /.  parte  da  physica  que 
tracta  da  navegação  aérea. 

AERÓPHANO,  A,  adj.  (miner.)  pedra  que  se 
torna  transparente  exposta  ao  ar. 

AEROPHOBÍA,  s.  /.  (med.)  horror  ao  ar, 
ou  antes  á  impressão  do  assopro.  Este  symplc^- 
ma  acompanha  frequentemente  a  hydrophobia, 
e  a  nimia  sensibilidade  da  retina.  V,  Acro- 
yhoho. 

AERÒPIIOBO,  8.  771.  (med.)  o  que  teme  o 
ar,  ou  a  grande  claridade  do  dia. 

AERÒPIIORO  ,  adj.  vaso  — ,  (anat.)  que  le- 
va o  ar  para  o  interior. 

AEROSPHERA ,  «.  /.  (pliys.)  alguns  physi- 
cos  pensaram  que  a  atmosphera  doíi  planetas 
era  o  ar  condensado  ao  redor  destes  corpos  ce- 
lestes pela  gravitação,  e  que  as  differenças  da 
ctojisidade,  da  transparência,  e  da  virtude  rc- 
fringente  destas  atmospheras  eram  produzidas 
pelas  massas  dos  planetas,  e  pela  natureza  e 
quantidade  de  vapores  que  ali  se  levantam. 
Nesta  hypothese  a  lua  não  teria  uma  atmos- 
phera propriamente  ditii;  mas  estaria  rodeada 
unicamente  de  uma  acrosph  ra',  isto  é,. de  uma 
espécie  de  ar  puro,  de  uma  coberta  de  ar  con- 
densado, na  qual  não  se  levantaria  vapor  al- 
gum, parecendo  sempre  a  lua  um  corpo  sêcco, 
sem  mar,  nem  rios. 

AEROSTAÇÃO,  s.  /.  (phys.)  subida  dos  cor- 
pos pesadfjs  na  atmosphera. 

AERGSTATHMIÃO,  s.  m  ((ir.  aer,  ar,  s/o- 
thminn,  balança,  peso.)  (phys.)  espécie  de  ba- 
rómetro inventado  em  1765  por  jMagalhàes, 
para  apreciar  de  um  modo  sensível  as  variações 
do  peso  da  almos])hera  e  as  da  sua  tempera^ 
t-ura. 

AERGSTÁTICO,  A,  adj.  que  se  sustem  no  ar 
livre.   Maquina  — ,  o  mesmo  que  aerostato, 

AEROSTÁTICA,  s. /.  (phys.)  sciencía  que 
trata  da  elevação  dos  corpos  na  atmosphera. 

AEROSTATO,».  m.  (Fr.  acro&tat ,  itiimo 
novo  formado  de  aer,  Lat.  e  Gr  ,  e  ital ,  de 
sífíre,  eslar  suspenso.)  (phys.)  oalião,  globo  ca- 
paz de  se  elevar  a  uma  altura  considerável ,  e 
de  suster-se  no  ar..  Compõe-se  de  uma  capa 
muito  leve,  porém  de  grande  volume,  cheia 
de  ar  dilatado  pelo  calor,  ou  de  algum  fluido 
aerifoime,  especificamente  mais  leve  que  o  ar 
atmospherico 

AEKOSTEIROS,  ».  m,  p/.  (phys.)  companhia 
militar  de  aeronautas,  que  fazem  manobrar  os 
aerostatos. 

AERPENTIS,  ». /.  (geom.)  norre  que  se  deu 
antigamente  a  meii  geira  de  terra. 

AKSAR  ,  (!i.  rom.)  palavra  que.  entre  oS 
Etruscos  indicava  Deus.  Tendo  um  raio  íbridò 
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a  estatua  de  Augusto,  e  feito  desapparccer  a 
primeira  letra  da  palavra  Cajsar,  os  A  ugui  es  ti- 
veram este  accidente  como  mn  valicinio  falai. 
O  C,  que  era  uma  letra  numeral,  tendo  sido 
arrebatado ,  annunciava  que  o  imperador  so- 
mente tinha  cem  dias  de  vida,  e  passados  est(ís 
seria  deificado.  Esta  ultima  predicção  acharam 
elles  na  palavra  Jisar  que  ficou  intacta. 

Á  ESCALA  VISTA  ,  (loc.  adv.  milít.)  desco- 
bertamente. 

Á  ESCAJNCABA,  (locadv.)  ás  claras,  semal- 
^um  rebuço.  V.  escancara. 

AESCHJLNES,  (h.  eccles.)  empírico  de  Athe- 
nas,  professou  as  extravagâncias  dos  monta nis- 
tas ,  e  ensinava  que  Montano  era  o  lispirito 
Santo. 

A  ESCONDIDAS,  (loc,  adv,)  V.  A's  Escon- 
didas, 

A  ESMO,  (loc,  adv.)  por  estimativa,  segundo 
se  pode  julgar  pela  vista.   V.  Esmo. 

AESTRO,  s.  f.  (ant.)  antigo  nome  de  uma 
espécie  de  mosca  chamada  hoje  Taon. 

AESYMNETES ,  (h.  ant.)  designava  antiga- 
mente aquelles,  cuja  autoridade  igualava  ádos 
reis,  donde  se  cre  tirou  a  sua  origem  ,a  digab- 
dade  dedictador. 

AETALIDES,  (myth.)  filho  de  Mercúrio,  e 
descendente  dos  Jiolidas  por  parte  de  suamãi, 
era  o  Uerauto  dos  Argonautas.  Diz  que  obteve 
duas  graças  de  seu  pai;  a  primeira  que  vivo  ou 
morto  seria  sempre  informado  de  tudo  quanto 
se  fizesse  no  mundo ;  e  a  segunda  de  estar  me- 
tade do  tempo  entre  os  vivos,  e  a  outra  meta- 
de entre  os  mortos.    . 

AETERNUS  FRONTO,  (h.rom.)  commanda- 
va  as  duas  legiões  que  foram  enviadas  da  Itá- 
lia para  o  cerco  de  Jerusalém  no  tempo  de  Ti- 
to, e  fez  maravilhas  neste  sitio. 

AETESAMENQS,  s.  m.  (antiguid.  rom.)  pa- 
lavra Grega,  em  latim  poslulans,  equivale  a 
sindico.  Deste  officio  ha  jneanoria  em  medallias 
de  Ancyra^  nas  quaes  se  lô  o  nome  de  Tibério 
Basilao  Ephoro  Postulante. 

AETHÍTícA,  s>  /.  theoria  das  sensações. 

AETIíLIO,  (mylh^)  filho  de  Eolo,  marido  de 
Cálice,  ,e  pai  de  Kndymiào. 

AETíiON,  (myth.)  um  dos  cavallos  que  pu- 
pca  o  carro  do  sol.  Claudiano  dá  o  mesmo  no- 
jme  a  um  dos  cavallos  de  Plutão.  Segundo  Q. 
Lalubiq,  também  foi  o  nome  de  um  dos  caval- 
los de  Marte;  e  o  do  cavallo  de  Pallanto^ 

AF^TIOPE,  s. /.  (bot.)  j)lanta,  éuma  espécie 
de  Selarea.  As  suas  folhas  sao  grandes,  espes- 
sas, e  espalhadas  pelo  chào,  e  a  semente  é  ne- 
gra, triangular,  e  contida  em  capsulas  ,  que 
tem  quatro  sementes  cada  uma.  A  raiz  desta 
planta  é  boa  para  a  sciatica,  e  moléstias  de  pei- 
to. 

A  etíope  MINERAL  ,  s. /.  (chim.)  é  uma 
mistura  de  quatro  partes  deazougue,  com  trez 
de  flores  de  enxofre  tricturadas  em  um  almo- 
fariz de  vidro  até  que  os  giobosinhos  do  mer- 
cúrio desappareçam;  e  que  a  massa  seja  redusi- 


da  em  um  pó  escuro  mui  subtil,  .qije  ennegre- 
ce  pela  successào  de  tempos. 

AETÍTES  ou  ETÍTEs,  s.  m.  pedra  de  águia, 
assim  chamada  por  se  ter  erradamente  acredi-» 
tado  qoe  se  achava  semelhante  pedra  no  ninho 
das  águias.  EumasubstaQcia  que  contém  mui'- 
to  ferro  oxidado,  e  foi  designada  com  o  nome 
de  ferro  oxidado,  rubiginoso,  geodico.  Antiga» 
mente  a  empregavam  na  medicina. 

AEX ,  (myth.)  nome  de  uma  das  amas  de 
leite  de  Júpiter,  o  qual  a  collocou  entre  os  as- 
tros. 

As  palavras  que  se  não  acharem  com  ^ff, 
busquem-se  com  ^4f,  e  vice-versa. 

AFÁíilíIL,  adj.  AFABELMESTE,  odv.  (anl.)  V, 
^4JI'tivelmente. 

Á  FACE,  (loc.  adv.)  V.  Face. 

AFADICrADÔR^  s,  m,  o  que  afadiga,  cansa, 
enfostia., 

AFADIGÁR,  V.  a.  (a,  pref.  fadiga^  ar,  des. 
inf.)  dar  o,u  causar  fadiga,  cansar ;  (fjg  )  acos- 
sar, afíligir,  molestar,  perseguir,  vexar.  — 'Se, 
V,  r.  cansar-sc,  trabalhar  com  anciã,  affligir- 
se,  —  os  pinceiíf,  as  pennas,  os  òiiri»,  etc.  é 
usar  dos  ditos  instrumentos  continuadamente, 
com  grande  applicaçào,  e  sem  descanço, 

AFADIGÔSO,  A,  adj.  que  causa  fadiga,  .te- 
dio. 

AFAGADEIRO,  A,  adj.  (p.  us.)  que  afa- 
ga* 

AFAGADO,  A,  p.  p.  de  afagar;  adj,  tratado 

com  afago,  com  caricias. 

AFAGADÔR,  s.  m.  o  que  afaga,  anima,  efaz 
caricias. 

AFAGAMENTO,  s.  m.  (ant.)  V.  Afago. 

AFAGAR,  y.o. (Gr.  c_y,  bem  e  ^Aans,amor,  ca- 
rinlio,  pronuncia-se  cfgàrh,)  fazer  afagos,  aca- 
riciar, amimar,  tratar  com  caricias;  (ííg.)  «a 
fortuna  quando  afaga  entào  espreita. «  —  o 
cavallo,  (cavai.)  fazer-lhe  mimos,  correr-lhe  ^ 
mão  por  cima  para  o  amansar  e  aquietar,  -i— 
o  falcão,  (altan.)  correr-lhe  pela  cabeça  a  mão 
ou  uma  penna  ,  para  que  se  não  embraveça ; 
Irazê-lo  na  mão  com  mimo;  chamado  á  mão 
de  perto  com  boa  vianda. — se,  v,r,  lisongear- 
se,  gloria  r-se. 

AFAGO,  s.  in^  mimo,  caricia,  sinal  de  affei« 
ção,  de  benevolência.  Usa-se  de  ordinário  no 
pi, 

AFAGOSO,  A,  adj.  (ant.)  o  mesmo  queafa- 
gador. 

AFAGUEIRO,  A,  adj,  (ant.)  lisonjeiro,  que 
afaga  lison geando,  acariciador. 

AFAIMÁDO,  A,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  es- 
faimado^ 

AFAI3IAR,  V,  a.  (Fr.  ajfamer,  de  fatm,  fo- 
me, deriv.  de /ames  Lat.  id.)  causar  fome  to- 
lhendo os  mantimentos,  v,  g.  —  uma  cidade, 
uma  praça  (para  que  se  renda.) 

Á  FALA,  (loc.  adv.  mar.)  V.  Falia, 

AFALÁDO,  A,  p.  p.  de  afallar;  adj,  (ant.) 
a  que  se  falia,  ajustado,  apalavrado. 

AFALÁR,  v,  a,  (a,  pref.  e  failar.)  (ant.)  di- 
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zej  pakivras  nos  animaes,  com  que  se  trabalha, 
para  os  espertar  e  reger. 

Á  FALSA  FÍ5,  (loc.  adv.)  falsamente,  á trai- 
ção. 

AFAMADO,  A,  p.  p.  de  afamar;  adj.  que 
tem  l)oa  fama,  famoso,  celebre,  celebrado  da 
fama. — ,  (por  antiphr.)  infame,  desacreditado. 
— ,  (ant.)  faminto,  esfomeado.  — mente,  adv. 
célcbremente,  com  muita  fama. 

AFAMADÔU ,  8.  m.  o  que  dá  boa  fama  de 
alguém. 

AFAMAR,  v.a.  (a,  pref. /ama,  ar,  des.  inf.) 
fazer  celebre,  famoso,  dar  grande  nome  efama; 
infamar.  — ,  (ant.)  fazer  padecer  fome,  matar 
á  fome,  V.  g.  —  uma  cidade, — se,  v.  r,  no- 
bilitar-5e,  fazer-se  illustre ,  celebre  ,  famoso. 
AFAN,  s.  m.  (ant.)  V.  Afano. 
AFAxXADO,  A,  p.  p,  de  afanar;  aã),  cheio 
de  afano ,  afadigado. 

AFANAR,  t).  a.  (Lat.  nhanarc  ou  afanare  ) 
(ant.)  procurar  com  muita  anciã  e  fadiga.  — , 
V.  n.  cançar-se,  trabalhar  com  excesso.  — se, 
V.  r.  matar-se  com  trabalho. 

AFANCHO.NÁDO,  A,  adj.  {a,  pref.  fanchono, 
des.  parLic.  ado.)  lúbrico;  dado  á  fanchonice, 
ao  onanismo. 

AFANO,  s.  m.  (Fr.  ahan^  Lat.  ahano,  are, 
voz  imitativa  de  esforqo  da  respiração  de  quem 
trabalha  em  obra  afadi^osa.)  (p.  us.)  trabalho 
grande,  pena,  fadiga,  perturbação,  anxiedade. 
AFANOSO,  A,  adj.  (p.  us.)  trabalhoso,  labo- 
rioso. 
AFÃO,  «.  m.  (ant.)  o  mesmo  que  afano. 
AFASTADÔR,    s.  m.  (p.  us  )  O  que  afasta. 
AFASTAMENTO,  s.  m.  (p.  US.)  acção,  e  ef 
'feito  de  afastar ;  distancia,   apartamento. 

AFASTAR,  V.  a.  (Lat.  abstare, eitaí-  arreda- 
do, ab  (istare,  ou  de  o/ prefixo,  fora,  eoslium 
entrada.)  separar,  apartar,  desviar,  retirar,  pjr 
distante.  —  os  hombrus  o  ou  de  alguma  cousa, 
recusii  la,  evita-la. — ,  t>.  n.  apartar-se,  fugir 
Ido  corpo  (os  vestidos).  — se,  v.  r,  aparlar-se, 
relirar-se. 

'      SvN.    comp.    Afa&lar ,    arredar^    apartar, 

trar.    Afasta-se  o   que  se  pòe  para  longe; 

da^se  o  que  se  tira  do  pé,  ou  se  p'>e  para 

.  Para  o  verbo  arredar  ter  a  mesma  exten- 

•    )  que  afaúar  é  mister  juntar-lhe  o  adverbio 

/'  ■  .;í'.   /íparta-se  o  que  se  p5e  á  parte,  e  pode 

un  só  objecto;   apartámos  os  que  brigam, 

irido  atalhámos  o  progresso  da  peleja;  apar^ 

tmio-nos  d'um  lugar,  d'uma  pessoa,  aiada  que 

'1  por  pouco  tempo.   Separa-se  o  que  estava 

lo,  ligado,  misturado;  sempre  com  re.'"eren- 

a  mais  d'um  objecto.   Separa  o  lavrador  a 

■ia  do  grào,  o  trigo  do  joio,  a  fruta  pjdre 

^á;  ^eparam-se  os  casados  quando  nâo  podem 

■r  juntos,  ou  se  desquitam;   no  juizo  final 

1  de  teparar-se  os  bons  dos  maus.    Separar 

muito  mais  que  apartar.    Segundo  Viei- 

parece  que  separação  indica  principalmen- 

i  acçÃo  de  separar,  e  aparlamenlo  osresul- 

:  js  moraes,  pois  failaado  do  juizo  fiaal  diz : 

VOI^.  I. 


tíiFtiíta  a  separação  dos  maus  e  bons,  e  soce- 
gados  os  prantos  daquelle  ultimo  aparlamenlo 
(in,  163).,? 

AFATIÁDO,  A,  adj.  (p.  us.)  feito  em  fa- 
tias; (fig.)  quebrado,  v»  g.  escudo  —  de  cuti- 
ladas. 

AFAZENDÁDO,  A,  adj.  rico,  que  possue fa- 
zenda, que  tem  dos  bens  da  fortuna. 

AFAZENDÁR-SE,  r,  r.  adquirir  fazenda^  en- 
grossar em  cabedal. 

Á  FÉ,  (loc.  adv.)  V.  Fé. 

AFEIÁDO,  A,  adj,  desfigurado;  representado 
debaixo  de  feio  aspecto.  —  mente,  adv.  de  lun 
modo  feio. 

AFEIADÔR,  ÒRA,  adj.  e  s.  o  que  afeia. 

AFEIAMENTO ,  s.  m.  acção,  ou  effeito  d® 
afeiar, 

AFEIÁR ,  V,  a.  fazer  feio  e  disforme,  deslus- 
trar ;  (fig.)  reprehender,  estranhar,  mostrar  a 
fealdade  e  torpeza  de  alguma  acção. 

AFEIÇOAR ,  etc.  V.  Afeiçoar,  etc. 

AFEITAR,  etc.  V.   Affeiiar. 

AFELHAS ,  adv.  (ant.  e  vulg.)  a  fé. 

AFÉLIA  OU  APHÉLiA,  s.  f.  (astron.)  o  ponto 
de  maior  distancia  entre  o  planeta  e  o  sol. 

AFÉLIO  ou  A  PH  É  LIO,  adj,  (astron.)  mais  al- 
to, superior. 

AFELLEAR,  v,  a.  (p.  US.)  temperar com  fel; 
dar  fel  a  beber.  — as  seitas,  molha-las  em  fel. 

AFE3IEÁDO,  A,  adj.  (p.  us.)  o  mesmo  que 
afeminado. 

AFEMENÇÁR,  V,  a.  {a,  prep.  efemença,áe 
veliemencia.)  (ant.)  olhar  fito,  vêr,  encontrar 
com  a  vista. 

AFEMIxNAÇÃO,  «.  /.  (p.  US.)  acçao  e  effeito 
de  afeminar;  molleza  do  afeminado. 

AFEMINADO,  A,  p.  p.  de  afeminar;  adj. 
declinado,  molle  como  as  mulheres;  (fig.)  fra- 
co, débil;  contrario  ao  decoro  e dignidade  va- 
ronil.— ,  com  afeminação.  — mente,  adv, com. 
afeminaçào  ;  com  molleza  mulheril. 

AFEMINAR,  r.  a.  debilitar,  enfraquecer;  ti- 
rar o  animo  varonil,  reduzir  ao  génio  e  melin- 
dres de  mulher;  fazer  perder  a  energia  da  alma, 
própria  do  varão.  — se,  v.  r.  tiatar-se  com  mol- 
leza mulheril,  com  mimo  adequado  ao  sexo 
feminino;  fazer-se  afeminado. 

AFENA,  8.  f.  (bot.)  planta  denominada  por 
Linneo  Lignstrum  vulgare,  que  dá  folhas  se- 
melhantes ás  da  oliveira,  porém  mais  largas, 
e  mais  verdes;  flores  brancas  e  cheirosas,  as 
quaes  parecem  amassadas  com  musgos  de  ar- 
vores; e  que  lança  uns  grãosinhos  unidos  entre 
si  com  a  feição  de  cachos  de  uvas.  É  muito 
geral  na  Europa  em  seves,  bosques,  e  lugares 
agrestes;  ea  sua  ordinária  altura  éde  oito  pés; 
mas  cultivado  p6de  chegar  amais.  Tem  muito 
uso  para  aformosear  jardins,  pela  facilidade  com 
que  se  dobram  os  seus  ramos,  e  tomam  diver- 
sas figuras.  Da  baga  se  tira  um  licor  negro  e; 
azul,  que  não  somente  serve  nas  illuminaçôes,; 
mas  também  se  mistura  no  vinho  para  lhe  dai, 
cOr,  e  um  gosto  particular. 
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APER,  ».  m.  (mytb.  íat.)  filho  de  Hercules 
e  dt>  Melita. 

AFÍCRES,  g,  m.  pi.  (Fr.  afaircs,  negócios, 
die  à  efaire,  a  fifizer..)  (ant.  egallic.)  negócios 
ou  dependências,  cousa  a  fa/er,  occupaçòcs. 

AFERÍ;sis  ou  AFKRESE,  s. /.  (gram.)  figura 
de  dicção,  que  consiste  em  tirar-se  alguma  le- 
tra ou  syllaba  do  principio  da  palavra,  ex.  tem- 
ncre  por  contemnere,  — ,  (cirurg.)  operação. 

AFEUGAN  ou  AFRiN^s.m.  (mylh.  pers.)ora- 
ção  acompanhada  de  louvores  edebençàios  que 
©s  gentios  dirigem  aos  seus  deuses, 

AFERIÁDO,  A,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  fe- 
riado. 

AFERIÇÃO,  s.  /.  acção  de  aferir. 

AFERíDO,  s.  m.  (Lut.  affero,  erre,  trazer.) 
eaneiro  ou  regato,  que  trazendo  aguas  com  fe- 
rida ou  queda,  dá  por  cima  na  roda  da  aze- 
nha ou  pizão,  e  a  faz  andar, 

AFERÍDO,  A,  p.  p.  de  aferir;  adj,  (volat.) 
perdiz  preparada  com  um  golpe,  ou  esfolãdura 
donde  saia  sangue  para  treinar  o  açor. 

AFERIDOR,  s,  m.  O  que  afere. 

AFERIMENTO,  s.  m.  de  af»:riçao, 

AFERIR,  V.  a,  (íi,  pref;  e  ferir,  do  Lat./e- 
rire,  no  sentido  de  ratificar,  estampar,  pôr  mar- 
ca.) cotejar  pelo  padrão  todas  as  medidas  e  pe- 
sos que  hão  de  servir  para  as  vendas  publicas, 
e  declarar  com  certas  marcas  eomo  estão  con- 
formes; examinar  a  exactidão  das  balanças,  e 
declarar  do  mesmo  modo  a  sua  justeza. 

AFERMENTÁR,  ete.  V..  Fermentar,  etc 

AFER310SEÁR,  etc.  V.  /ífonnosear,  etc. 

AFERMOSENTÁR.  V.  Jfor moscar, 

AFERRÁDAMENTK  ,  acLv.  pertinazmente  , 
com  grande  aferro. 

AFERRAMÉNTO,  s.  m,  acção  e  effeito  de 
aferrar. 

AFERRAS,  ».  fl.  («,  pref.  ferro,  ar,  des.  inf.) 
prender  com  gancho  de  ferro,  segurar  a  embar- 
cação no  porto,  deitando  ferroou  ancora;  atra- 
car com  arpéo-(as  embarcações).  Jlege  o,  com 
ou  em.  — ,  agarrar,  prender,  apertar  com  for- 
ça. —  o  pano,  (mar.  ant.)  o  mesmo  que  afer- 
rai*. — sr,  V.  r.  pegar-se,  agarrar-se.  —  á  sua 
opinião,  (fig)  defendê-la  tenazmente. 

AFERRETOADÔR,  »i  m.  O  q\LC  pica  OU  afer- 
relôa. 

AFERRETOÁR,  V.  a.  (o,  priif.  ferrete,  ar, 
des.  inf.)  picar  com  feirao,  ou  ferro  agudo; 
(fig.)  irritar,  estimular,  provocar. 

AFERRO,  s.  m.  (deriv.  do  verbo  o/errar.)  (p. 
us.)  apego,  adhesào,  tenacidade. 

AFERROLHAR,  v.  a.  {a,  pret  ferrolho,  ar, 
des.  inf.)  fechar  com  ferrolho;  prender,  atarem 
ferros. 

AFERVENTAMENTO,  í.  m,  (ant.)  fervor,  ca- 
lor, pressa. 

AFERVENTAR,  tJ.  a.  (ant.)  fazer  ferver,  pôr 
a  ferver.  — se,  c.  r,  incitar-se,  fazer-se  fervo- 
X-íSO,  crescer  em  força,  ou  vehemencia.  liege 
com,  ou  em  alguma  cousa. 

AFERVORADO,  A,  p»  p,  de  afervorar  j  ad;. 


apressado,  solicito.  ■— mínté,  ado,  com  fervor, 
eíficazmente,  fortemente. 

AFERVORAR,  i'.  a.  {a,  pref.  fervor,  ar,  des. 
inf.)  estimular,  incitar,  causar  fervor  e  activi- 
dade. Rege  alguma  cousa  ou  em  alguma  cou- 
sa.— SR^  o.  r.  encher-»e  de  fervor,  efúcacia.  e, 
actividade; 

AFKRVORIzÁR,..tJ,  a,  afervorar,  inspirar  fer- 
vor. 

AFFABEL,  íl'??»  dos  2  ff.  MENTE,  ãdv,  V. 

/íffaryelmenle. 

AFFABIL,  adj.  dos  S  g».  (ant.)  o  mesmo 
que  afiuvel. 

AFFABILIDÁDE,  $.  f.  (Lat.  affahUãas,  tis. 
V,  Afável )  benignidade,  bom  termo,  corte- 
ziíi,  agrado  na  conversação  e  trato. 

AFFAÇAMÁDO,  A,  adj.  (ant.)  tal vez.  O  mes- 
mo quo  envergonhado. 

AFFAGÁR,  etc.  V.  ///«g«r,.etc. 

AFFAIRESou  A.FFAB.ES,  (barbarismo)  V.  Afc'^ 
res. 

AFFANAR,  etc.  V.  Afanar,  etc. 

AFFÁVEL,  adj.  dos^lg.  (Lat,  afabilh,  adj 
e  affari,  fallar ,  des.  bil  ou  vd  de  xyakre ,  ter 
força,  vigor.)  benigno^  agradável,  brando,  e 
cortez  no  trato  e  conversação.  — mente,  adv, 
benignamente,-  agradavelmente,  com  brandu-^ 
ra  e  cortezia  na  conversação  e  trato. 

AFFAZÊR,  »,  a,  (p.  us.)  acostumar,  habi- 
tuar. —SE,  V*  r,  (mais  usiido)  liabituar-se,  aços- 
tumar-se. 

AFFECÇÃO,  s,f.  (Lat.  rt^ec /a tio,  onis.)  mo- 
dificação causada  no  animo  pela  impressão  dos^ 
objectos  externos.  — ,  (med.)  termo  de  que  se 
servem  os  médicos  para  indicar  um  grande  nu- 
mero de  doenças,  em  geral  pouco  graves,  ajun- 
tando-lhe  um  adjeclivo^  que  determina  a  sua 
espécie:  v,  g.  — escorbutica,  hystcrica,  flatu- 
lenta,  etc. 

AFFECTAÇÃO,  s. /.  cuidado  demasiado  e- 
vicioso,  attenção  reprehensivel,  artificio  nimio 
e  descoberto,  primor  excessivo  e  estudado  nas^ 
acções,- gestos,  palavras,  ele. ;  destíj o  desordena- 
do e  ambicioso  de  alguma  cousa. — ,  (dir.  ant.) 
hypotheca  em  uma  herdade.  — -,.  corrupção  do 
estilo ;  acontece  sempre  que  os  escritores  usam 
frequentemente  de  ])alavras  ephrases,  que  não- 
exprimem  dignamente  asidéas,  — ,  (dir.  can.) 
diz-se  de  um  l>eneficio  affecto  a  certos  sujeitos, 
ou  a  certas  qualidades,  de  modo  que  outros  o  não 
possam  disfrutar.  Porcr.  em  uma  Sé  tal  preben- 
da está  affecta  a  tal  cantor  nascido  em  po- 
voação determinada ;  logo  esta  prebenda  nào 
pode  conferir-se  a  outro  que  não  seja  cantor, 
ou  que  sendo-o  não  tivesse  nasuido  na  dita  po- 
voação. O  mesmo  pontífice  não  pode  dispensar 
estas  qualidades,  se  o  estatuto  que  as  exige  es- 
tá authorisado,  e  é  continuado  pelo  uso.  , 

AFFECTÁDO,  A,  p.  p.  deaffectar ;  aci?;.  fingi-  I 
do;  nào  natural.  Ignorância — ,  a  em  que  per- 
sistimos voluntária  e  culpavelmente  — ,  (malh.) 
diz-se  das  quaniidiídes  que  tem  o  sinal  -j-  ou 
— ,  ou  O  sinal  radical,  ou  um  coefficiente :  r. 
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^.  pam  dizer  qne.  a  quanliJatle  -j-  S  fta  tem 
o  sinal  -}-  e  o  coefticiente  '■2  ,  diremos  que  está 
affectada  do  sinal  -[-  ?  c  do  coefliciente  ii,  etc. 
— ,  chama-se  a  uma  equação,  na  qual  a  mes- 
ma incógnita  está  cle\  ada  a  differeates  gráos. 

3  2  2 

Tal  c  a  equação  x.  ~\-  2j:.  —  ?>bxzzab. ,  onde 

A  ii»eogníta  x  passa  da  terceira  potencia  á  se- 
gunda, e desta  á primeira.  — mente,  udfí.  com 
cuidado  demasiado  e  vicioso,  com  artificio  dcs- 
<x>berto  e  reprehensivel. 

AFFECTANTE,  wij.  do6  2  g.  (ant.)  queaf- 
fecta,  fmge,  ou  cleseja  parecer  o  cpie  nao  é. 

AFFKCTÁR,  V  a.  (Lat.  affcclare  ácafficio, 
ad,  e  facio.)  procurar  com  desvelo,  solicitar 
cora  anciã  e  efíiciízinente;  iirigir,  contrafazer, 
ostentar  falsamente,  fazer  }X)r  estudo  e  com  ar- 
tificio. — ,  (forens.)  unir,  ajuular,  attíibuir. — , 
(dir.)  obrigar,  hypothecar  o  pagamento  de  al- 
guma renda.  —  ,  (phys>)  tomar  uma  tal  di*- 
p<3siçào  ou  figura,  ex.  omuriatodesoda,  crista- 
lisando-se  offtcla  a  figura  cubica. — ,  (med.)fa- 
^er  uma  impressão  desagradável;  alterar  de  um 
modo  nocivo  as  propriedades  vitaes,  ex.  a  febre 
é  uma  doença  que  affMa  todo  o  systema.  — 
•E ,  V.  r.  coutrafazcr-se,   usar  de  affectaçao. 


AFFECTATÍVO,  A,  «df.  V^  Desejoso. 

AFFECTÍVO,  A,  adf.  cheio  de  affecto;  que 
commove ,  abala,  inspira  affeiçao  (palavras, 
discursos,  etc.) 

AFFECTO,  s.  m.  (Lat.  affecfus,  de  affec- 
tuniy  sup.  de a^ícerc,  commover.)  paixão,  mo- 
vimento extraordinário  ou  perturbação  do  ani- 
mo com  d>  ou  prazer;  amor,  benevolência, 
inclinação  afTccluosa;  impulso  ou  movimento 
íórtc  da  alma  para  aclos  espirituaes.  Com  iodo 
o— ~  da  alma  ^  eíficazmeate ,  instantemente, 
com  o  maior  empenho.  — ,  (med.)  effcito  da 
doença  ou  achaque,  com  que  o  corpo  ou  algu- 
ma das  suas  parles  se  sente  em  eàtado  preíer- 
natural.  — ,  (pinl.)  expressão  e  viveza  da  ac- 
ção, com  que  se  pinl  a  ja  figura.  — ,  (dir.)  ap- 
plica-«e  aos  juros  ou  censos  cjue  servem  de  se- 
gurança aalu^um  arre  ndá mento,  morgado,  j)re- 
dio,  ou  qualquer  outiapoisessao  ou  renda,  que 
tem  encargo  de  ciipella,  fiança,  ou  alguma  se- 
melhaule  obrigação.  Alovcr  os — s,  oíficio  do 
orador,  cjuando  com  a  voz  eas  acções  abala  os 
ânimos  dos  ouvintes,  e  os  move  á  compaixão, 
á  ira,  á  trisleza,  a  alegria,  etc. — ,  A,  «r^.  tra- 
tado de  qualquer  m(xlo;  disjvsto,  inclinado, 
affeiçoado.  Ordinariameate  se  lhe  determina  a 
significação  para  o  lx;m,  ou  para  o  mal,  pelos 
advérbios  que  se  lhe  ajuntam.  Rendimentos 
— s  a  alguma  despfui,  ai)plicado3  para  ella.  Ne- 
gócios — s  aa/iíwm7»4Í?-oi-t//t6una/,  da  sua  com- 
petência; de  que  elle  deve  conhecer. 

bvN,  comp.  Scado  o  homem  um  ente  do- 
tado de  sensibilidade ,  experimenta  a  cada 
passo  grande  numero  deimpressV-s  que  o  affec- 
tam  de  mui  diversas  maneiras ;  o  difierente  mo- 
do porque  o  homem  éaffeclado,  e  osenlimen 


'O  que  experimenta  constitue  oaj/ccto,  o  qual|damentc. 


'  pôde  ser  grato  ou  ingrato,  physlco  ou  moral, 
etc.  A  paixão  éQaffcctulvMido  ao  ultimo  grão 
e  assenhoreando-se  da  vontade.  O»  affeclos  ^o 
commoçues  brandas  e  suaves  que  se  podem 
ajustar  com  a  razão;  não  assim  as  pf/i^roes,  quo 
violentas  e  impetuosas  fazem  muitas  vezos  em- 
mudecer  a  razão,  e  arrastam  o  homem  ao  que- 
brantamento da  lei  e  do  dever.  Na  lingua- 
gem da  Uhethorica,  affedos  epaixiks  são  uma 
mesma  cousa. 

AFFECTlÁR,  r.  a.  (ant.)  V.  Effexluar. 
AFFECTLÔSO,  A,  ai;,  pathetico',  que  move 
affectos,  próprio  para  exciUiras  paixões;  amo- 
roso, amável,  carinhoso,  expressivo  de  affectos 
(discurso,  palavras).  — menie,  adv.  amorosa- 
mente, carinhosamente. 

AFFEI(;ÃO,  ».  f.  (Lat.  affeelio^  onis  )  affe^ 
cto,  paixão,  modificação  causada  ao  animo  pela 
imprc^ao  do  bem  ou  mal  externo ;  inclinação, 
propensão  natural  ou  adquirida  para  alguma 
pessoa  ou  cousa.  Chamam-sc  affeições  da  alma 
não  somente  as  diversas  paixões  como  o  amor, 
o  ciúme,  o  ódio ,  mas  também  todo  o  estado 
da  alma,  que  é  acompanhado  de  um  sentimen- 
to agradável  ou  penoso,  como  o  prazer,  a  tris- 
teza, etc.  — ,  (dir.  can.)  nos  benefícios  cccle- 
siasticos  é  a  reserva  da  sua  provisão,  e  regular- 
mente se  entende  pela  correspondente  ao  Pa- 
pa. — ,  (geom.)  em  geometria  designa  a  pro- 
priedade de  alguma  curva ;  pois  se  diz,  esta  cur- 
va tem  tal  affeiçao,  }X)rque  tem  tal  proprieda- 
de. — ,  (philos.)  qualidade  das  cousas  e  as  di- 
versas mudanças  que  lhes  sobrevem,  ^/feições 
(íheol.)  diz -se  dos  actos  da  vontade,  poroppo- 
sição  aos  aclos  do  entendimento  cpe  se  clia- 
mam  meditações. 

AFFEIÇOÁDO,  A,  p,  p.  de  affeiçoar^  — ,  s. 
m.  o  que  tem  paixão  }X)r  alguém,  ou  toma  suas 
partes,  e  segue  seus  interesses.  Infortnw^ão  — 
(forens.)  dada  com  parcialidíide.  — mente,  adv» 
(p.  us.)  com  affeiçao, 

AFFEl(;oÁR,  V.  a.  dar  feição  on  figura  aal'- 
gum  eor.po;  inclinar,  mover  por  meio  de  algu- 
ma paixão,  inspirar  amor  ou  boa  vontade,  fa- 
zer benévolo;  commover  os  affectos.  We^e  ab- 
solutamente ou  alguma  pcsíoa,  ou  cousa  ou  al- 
guém a  alguma  cousa.  —  a  informação^  par- 
cializa-la. — ,  o.n.  tomar,  ou  ganhar  affeiçao, 
— SE,  V,  r.  indinar-se,  movcr-se,  propender  pa- 
ra alguma  pessoa,  ou  cousa,  por  meio  de  pai- 
xão que  se  concebe;  ter  ou  ganhar  affeiçao, 
ser,  ou  fazer-se  benévolo  e  favori  vel.  Rege  ab- 
solulam.ente,  ou  a  alguma  pes=oa  ou  cousa,  ou 
de;  alguma  cousa. — se,  cr.  ní.Diorar-se,  con- 
ceber amor  a  algucm. 

AFFEITAÇÃO,  s.f.  (uni.)  enfeite,  adorno, 
ornato^ 

AFFEITADEIRA,  s.f.  (ant.)  mulher  que  ador- 
na e  enfeita  as  outras. 

AFFiaTÁDO,  A,  p.p  deaffeitar;  ar^*.  ador- 
nado com  effectaçào.  V.  Enfeitado,  como  lio- 
je  se  diz.  — mente,  adv.  (ant.)  polida  e  orna* 
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AFFEITADÒR,  s,  m.  (anL)  O  quo  enfeita. 
AFFEITADÒRA,    «./.   (aut.)  o  mesmo  que 
affeila  (leira. 

AFFEITAMENTO,  s.  m.  (ant.)  enfeite,  or- 
nato, compostura. 

AFFEITÁR,  u.  a,  (ant.)  enfeitar,  ornar,  afor- 
mosear  com  artificiosos  adornos;  contrafazer, 
falsificar  (as  mercadorias),  —se,  v  r,  enfeitar- 
se,  Ornar-so  artificiosamente. 

AFFE1TE,«.  m.  (ant  )  enfeite,ornato,  adorno. 
Diz-se  especialmente  do  que  usam  aâ mulheres. 
Syn.  comp.  Diz  D.  Fr.  F.  de  S.  Luiz  que 
affeitcs  são  ornatos  ou  atavios  affectados ,  que 
em  lugar  de  afformosearem  desfeiam  o  objec- 
to, e  talvez  o  fazem  ridículo ;  e  que  enfeites 
sâo  os  mesmos  ornatos  ou  atavios ,  mas  na- 
luraes,  com  que  se  afformoseiam  os  objectos. 
Esta  distincçào  não  tem  por  si  autoridade  clás- 
sica. Viííiia,  fallando  de  S.  Ignacio,  diz:  «O 
escritor  (achará  nelle)  a  utilidade  sem  ajfeile 
(I,  446).»  É  evidente  que  affdíe  forma  anti- 
ihese  com  utilidade  e  não  tem  a  menor  allusão 
a  cousa  aft^ctadíx  ou  ridícula.  Ferreira  disse  : 
«  Vão  parecer  e  falso  affeite ;  n  onde  o  quali- 
ficativo/aiso  dá  a  conhecer  que  ajfcite  por  si 
só  não  inclue  a  idéa  peiorativa  c|ue  se  lhe  cjuer 
attribuir.  Se  alguma  vez  se  toma  á  má  parte, 
outro  tanto  acontece  a  enfeilCy  como  diz  Mo- 
raes citando  Lobo,  e  Bernardes.  A  autoridade 
deste  é  terminante^  pois  ,  enumerando  os  fal- 
sos e  ridiculos  ormitos  com  que  os  pregadores 
adornavam  seus  sermões,  diz  :  « Conceitos  d^ 
fiiagranaj  delicados  e  reluzentes,  questões  escho- 
lasticas,  e  outros  enfeites  semelhantes  (Flor. 
V.  111).  »  Estamos  convencidos  que  a  única 
differença  que  ha  entre  estes  dous  vocábulos  é 
que  o  pimciroé  Castelhano  e  o  segundo  Por 
tuguez,  e  que  affeite  tem  naquella  lingua  a 
mesmíssima  significação  que  em  a  nossa  tem 
enfeite:  íí Afeite,  diz  a  Academia  hespanhola, 
es  el  aderezo  ó  compostura  que  se  da  á  algu- 
na  cosa.  »  Deixemos  pois  aos  Castelhanos  o«eu 
nfcite  Q  afeitar,  e  usemos  do  nosso  enfeite  e  en- 
feitar que  tem  igual  valor  e  merecimento. 

AFFEíKO,  A,  p.  p.  de  afazer;  adj,  acostu- 
mado, habituado. 

AFFEITO,  s.  m.  (ant.)  V.  Âffecto. 
AFFENIGUM,  s.m.  (chim.)entre  alguns chími- 
cos  significa  a  alma  das  cousas,  segundo  Johnson. 
.  AFFEOS,    s.  m.    (cliim.)  nome  que  alguns 
chimicos  dão  á  escuma. 

AFFERENTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  afferens, 
p.  a.  de  affero,  rre,  trazer,  af  por  ad  e  fero, 
levo.)  (forens.)  (parte)  que  toca  a  um  dos  in- 
teressados n'um  objecto  indiviso.  — ,  (anat.) 
(vaso)  que  leva  a  uma  das  glândulas  do  mes- 
mo nome  os  líquidos  que  devem  ali  subjneter- 
se  a  uma  elaboração  particular. 

AFFÉTTO  ou  AFFECTuoso,  adj.  (mus.) com 
graça,  ternura,  e  lentidão.  A  palavra  a/?cc/wo- 
«o  uza-se  também  como  expressão  de  amizade 
V.  Aftctuoao,. 

AFFICÁDO,  A,  p.  p.  deafficar,  a(^,  efficaz, 


vehemente ;  perseguido,  importunado  com  ins- 
tancias.— ,  (ant.)  porfiado.  — mente,  adv. 
(ant.)  com  affmco,  efncazmente,  instantemen- 
te, c(jm  cmj^enho,  ou  diligencia  grande. 

AFFICAUÔR ,  s,  m.  (ant.)  o  que  persegue, 
insta,  im|x>rtuna. 

AFFICAMENTO,  s.  m.  (ant.)  cfficacia,  em- 
penho, ou  instancia  com  que  se  faz  ,  ou  soli- 
cita alguma  cousa;  aj:>erto,  importunação. 

AFFICÁR ,  V.  a,  (ant.)  apertar,  instar  com 
efíicacia  e  empenho  jjara  se  fazer,  ou  conse- 
guir alguma  cousa;  profiar  importunar,  insistir 
era  alguma  pretençào. — se,  v.r.  porta r-se  com 
efficacia ;  applicar-se  com  anxiedade ;  affligir-^e. 

AFFICÁZ,  adj.  dos  2  g.  (ant.)  o  mesmo  que 
efficaz. 

AFFÍDOS,  s.   m.  pi.  académicos  de  Pavia. 

AFFl.DRA,  s,  f.  (chim.)  em  philosophia  her- 
mética significa  alvaiade. 

AFFIGURÁR,  etc.   V.  Afigurar,  etc. 

AFFILÁR,  etc.   V.    Aflur^  etc. 

AFFILE,  (geogr.)  antiga  colónia  da  Itália  ; 
hoje  é  uma  pequena  povoação  do  Esfado  Ec- 
clesiastico ,  na  campanha  de  Roma ,  perto  de 
Teverona. 

AFFILLIA(;ÃO ,  s.  m,  adjunção  a  socieda- 
de ou  corporação.  — ,  (hist.)  entre  os  antigos 
Gaulas,  era  uma  sorte  de  adopção  militar,  que 
só  tinha  lugar  entre  os  grandes.- — ,  (dir. can.) 
no  direito  canónico  diz~se  do  estado  de  um  re- 
ligioso, que  está  affecto  a  um  mosteiro  da  sua 
ordem,  ao  qual  o  superior  não  pôde  fazer  sair 
para  ir  habitar  em  outro. — de  letras,  (id.)  as 
que  dão  certas  ordens ,  ou  mosteiros ,  a  alguns 
particulares  para  participarem  de  algumas  boas 
obras  que  elles  praticam. 

AFFILLIAR ,  V.  a.  (Lat.  de  af  por  ad  e  fi" 
lius,  filho.)  admittir  no  grémio  de  sociedade, 
ou  corporação. 

AFFliVI,  s,  dos  2  g-.  (Lat.  affinis.)  parente 
por  affinidade;  (fig.)  que  tem  senu^hança,  v. 
g".  C  e  G  síXo  letras  afins.  Só  se  usa  no  pi. 

AFFIMIiNTO ,  «.  m.  (de  a  jím ,  e  merJOy 
suff.)  (ant.)  antiga  palavra  Portugueza  que  de- 
signava termo,  limite,  vizinhança,  affinidade- 
de  lugar,  extremidade,  conjunção,  terra  limí- 
trofe a  outra,  sem  que  entre  ellas  medeie  qual- 
quer terreno,  ou  belga, 

AFFINÁRyetc.   V .  Afinar,  eic, 

AFFINCÁUO,  A,  p.  p.  (p.  us.)  de  affincarç 
adj.  \eliemente,  efficaz;  resoluto,  firme,  obsti- 
nado.—  MENTE,  adv.  (ant.)  efficazmeute,  com. 
affinco  e  resolução.  i 

AFFIiNCAMEKTO,  s.  m.  (ant.)  acção  e  effói-i 
to  de  af  fincar. 

AFFIACÁR,  V.  a.  (a,  pref.  afincar.)  (ant.): 
cravar,  pregar,  firmar;  importunar,  insistir ,i 
teimar.  V.  Fincar,  e  A f fincar.  — ,  fitar,  pjr 
os  oHios  affincadamente  em  alguém.  — se  ,  v, 
r.  instar  com  empenho  e  efficacia. 

AFFÍNCO ,  a.  m.  acção  de  insistir,  apego; 
efficacia,  empenlio,  ou  diligencia  grande  com 
que  se  faz  ou  solicita  alguma  cousa. 
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AFFIMlíAjíE,  ».  f.  (l.at.  a/Hmias,  iis,  de 
affinis,  ad  cfiak^  fim,  termo.)  vinculo,  ou  pa- 
renl<^sco  que  se  contráe  jielo  malrimouio  con- 
summado,  ou  por  um  connnercio  illicito  entre 
um  ou  douà  conjunclos,  e  os  parentes  do  outro. 
O  impedimento  de  afjirádade^  que  provém  do 
matrimonio  consummado,  se  estende  com  opa 
rentesco  natural  até  ao  quarto  grau  inclusive; 
e  quando  nào  esli\  esse  consummado  sempre  era 
necessária  uma  dispensa  por  causa  da  honesti 
dade  pública.    A  affirúd<idc  da  copula  illicita 
só  se  estende  até  ao  segundo  grau  inclusive. 
No  ]jiimeiro  grau   de  nffifãdade  licila,  em  li- 
nha recta,  nào  póúe  dispensar  o  Papa;  }X)rém, 
sim  em  linha  collateral;  pelo  que  por  dispensa 
pód<i  lun  homem  casar  com  a  viuva  de  seu  ir- 
mão, ou  com  a  irmã  da  sua  defunta  mulher; 
e  uma  mulher  com  o  irmáo  de  seu  defuncto 
marido,  se  não  foi  consummado  o  matrimonio. 
Alguns  também  asseguram  que  o  Papa  nào  pó 
de  dispensar  no  primeiro  grau  de  af^^nidadc  il- 
licila,  islo  é,  permittir  a  um  liomem  esposíir  a 
fdha  da  que  conlieceu.  Sem  embargo  disto,  S, 
A  ntonino  refere  c^ue  Martinho  V,  dispensou  nes - 
te  caso,  e  Silvio  ensina  que  pôde;  porque,  diz 
elle,  o  tal  impedimento  só  é  de  direito  eccle- 
siastico.  A   offirãdade  espiritual,  que  se  con- 
tráe pela  administração  dos  Sacramentos  do  Ba- 
ptii^mo,  e  da  Confirjuação,  pode  ser  dispensada 
pelo  Papa,   e  mesmo  pelo   bi?.po  se  estiver  em 
pratica.  — ,  (dir.  can.)    parentesco  espiritual, 
procedido  de  obrigação  ecclesiastica,  que  se  con- 
tráe no  Sacramento  do  Baptismo.  —  ,  (escrit. 
s.)  entre  os  Hebreus  havia  muitos  graus  dea/- 
firádade  que  impediam  o  casamenlo.  Em  pri- 
meiro lugar,  o  filho   não  podia  casar  com  sua 
mài,  nem  com  a  segunda  mulher  de  seu  pai : 
em  segimdo,  não  podia  casar  com  sua  irmã, 
fosse  pela  parte  do  pai,  ou  fosse  pela  parte  da 
mài;  e  muito  menos  sendo  filha  de  ambos:  em 
terceiro,  o  avô  não  podia  casar  com  a  neta  : 
quarto,  nenhum  dos  dous  podia  casarcom  a  ir- 
mã de  seu  pai  ou  mài,  nem  com  a  sobrinha  do 
seu  próprio  sobrinho,  etc.  Os  matrimónios  de 
muitos  patriarchas  Hebreus,   contraídos  contra 
algumas  das  ditas  regras  geraes  são  excusaveis 
pela  necessidade,  uso,  e  permissão  de  Deus  que 
os  authorisava,  e  também  pcH*quenaquelle  tem- 
jpo  ainda  nãoexistúim  semelliantesimpedimen- 
^'tos;  (fig.)  analogia,  conformidade,  proporção, 
*  semelhança  de  uma  cousa  com  outra. — ,  (chim.) 
diz-se  da  disposição  que  tem  certas  substancias 
para  se  unirem  entre  si.e  da  força  que  as  faz  ajun- 
tar. Tal  é  a  adherencia  que  ha  entre  dous  cor- 
|x>s  postos  um  sobre  o  outro  por  super h cies  mui 
polidas;  e  a  tendência  que  uma  substancia  tem 
com  a  outra,  como  duas  gotas  de  agua,  azeite, 
mercúrio,  ou  de  oulro  qualquer  fluido.  Algirns 
vsicos  suppoem   que   esta  propriedade  é  tão 
istante,  que  razoavelmente  se  poderia  dizer 
e  ella  é  de  tal  sorte  essencial  á  matéria,  co- 
o  a  sua  exkensão  e  impenetrabilidade.  Dis- 
;i)guem-se  duas  espécies  áa  affinidadcs  :  1.^  — 
VOLi.  I. 


de  aggregação,  que  se  observa  entre  as  molé- 
culas da  mesma  natureza:  S.^  —  de  composi' 
ção,  que  tem  lugar  entre  as  moléculas  de  diver» 
sa  natureza.  —  ,  (med.)  na  medicina  exprime 
differentes  ideias,  e  algumas  vezes  applira-seá 
natureza  dos  remédios  considerados  relativa- 
mente aos  órgãos  affectados,  ou  a  natureza  da 
doença.  Considerando  a  natureza  dos  males  j; 
que  afíligeni  aos  homens,  com  os  medicamen- 
tos, se  achará  uma  affinldade  entre  as  partes  do 
corpo  humano,  e  o  que  serve  de  cura-lo. 

AFFION ,  (geogr.)  cidade  e  porto  da  Africa 
perto  de  Melinde. 

AFFION,  8.  m.  (med.)  nome  que  alguns 
autores  dão  ao  ópio.  Nas  Ephemeridcs  dos  cu- 
riosos da  natureza  se  faz  menção  de  uma  espé- 
cie de  electuario,  em  cuja  composição  entra  o 
o])io,  de  que  se  faz  uso  nas  Índias  orieutaes 
para  excitar  o  amor. 

AFFIRMA(;ÃO  ,  «.  /.  (Lat.  afjinnaíio,  onís  ) 
acção  de  assegurar.  — ,  (forens.)  é  o  acto  díí 
affirmar  com  juramento  a  verdade  de  um  fa- 
cto.— ,  em  contabilidade  é  aquelle  acto  pelo 
qual  um  dos  que  dão  contíis  certifica  e  affir- 
ma  que  a  sua  é  verdadeira  em  todas  as  suas  par- 
tes.— ,  (log.)  significa  a  expressão  pela  qual  se 
affirma  unia  proposição  :  neste  sentido  éopposta 
a  negação,  j^fjirmaçóes  (Tabellião  das),  (dir. 
Fr.)  ofticio  estabelecido  no  parlamento  dePa- 
riz,  por  uma  lei  de  1667,  para  receber  e  dar  as 
actas  das  aftirmações  das  viagens,  e  da  perma- 
nência dos  que  acodem  a  seguir  demandas  des- 
ta natureza.  Estas  actas  servem  ao  litigante 
que  ganha  a  demanda  para  fazer  taxar  as  suas 
viagens,  e  obrigar  a  que  lhe  paguem  a  despeza 
que  nellas  fez,  e  o  prejuízo  da  demora. 

AFFIBMÁDO,  A,  p.  p.  de  affirmar;  íifí;\  con- 
tratado.—  MENTK,  ado.  com  firmeza,  st^gura- 
menle,  sem  duvidii;  com  affinco,  resolutamen- 
te. 

AFFIRMAUÒR,  s.  m.  O  que  affirma. 

AFFIUMANTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  affir* 
mans^  lis,  p.  a.  de  affirmare.)  (log.)  C|ue  af- 
firma; cjue  segue,  ou  sustenta  a  parle  afirma- 
tiva da  questão. 

AFFIKMÁR,  V.  a.  (Lat.  affirmare^  adefir- 
mare,  firmar,  fazer  firme,  dar  firmeza,  forta» 
lecer.)  assegurar,  asseverar,  dizer  que  sim,  dar 
por  certo;  sustentar,  ratificar,  fazer  firme,  ou 
estável;  declarar  que  alguma  propriedade,  ou' 
attributo  pertence  a  algum  sujeito,  prometer 
com  segurança  e  firmeza.  — ,  (ant.)  firmar^ 
provar,  fazer  certo  com  testim  unhas,  jurou  po- 
ramenlo.  —  ,  (pie.)  segurar  a  bôea  docavallo,' 
continuando-ll)e  as  liçôrs  da  picaria. —M7ri a 
coniUy  jurar  ser  verdadeira,  certifica-la,  —  a 
insta -f  os  olhos  ^  pôr  firme,  fixar.  —  sk  ,  r.  r, 
reparar,  attentar  em  alguma  cousa;  assegurar- 
se,  eonfirmar-se,  cerlifiear-se.  Kege  em  alguma 
cousa,  ou  que,  ou  verbo  no  infinHo.  —  fc  cm  ai' 
gum  dllo,  ou  declaração,  conservar-se  constan- 
te.—,  (esgrim.)  partir  firme  para  o  contrario 
,lendo-lhe  sempre  a  ponta  da  espada  no  rosto. . 
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S\x.  eomp.  /fffirmar^ai^irgnràr, confirmar, 
^ffirma-se  quando  se  diz  íiíguma  cousa  com 
certeza,  sem  mostrar  duvida;  se  á  affinnação 
«e  jimta  scgurduça,  mostrando  ialima  convic- 
ção, a'is€gw'a-se '^  c|uando  se  adduzem  novas 
provas,  ou  se  recorre  a  novos  teálimunhos  que 
reforcem  mais  a  certeza  da  affinnarão^  confir- 
tna-se ;  confirma-se  também  uma  noticia  , 
quando  se  recebe  certeza  de  que  é  verdadeira. 

AFFíRMATÍ\'A  ,  s.  /.  prop!)sição,  que  afur- 
ma,  ou  assevera.  — ,  ou  poúluia,  (aigeb.)  é  a 
quantidade  affectada  com  o  sinal -|-.  —  mente, 
adv.  com  asseveração,  com  affirmação.  Opp(">e- 
jse  a  tiegalivamcnte» 

AFFIRMATÍA^O ,  A,  adj,  (Lat.  affitmali- 
vus.)  que  affirma,  ou  assevera;  que  contem  af- 
firmação;  contrario  de  negativo.  —  (raciocinio), 
(log.)  é  aquclle  pelo  qual  se  prova  que  uma 
ideia,  que  é  o  attributo,  está  contida  em  outra, 
que  é  o  swjeito.  Não  castigar  aos  innocentes , 
é  uma  ideia  contida  na  ideia  de  justo;  e  a  ideia 
de  justo  está  contida  na  de  Deus ;  pois  a 
ideia  de  Deus  contém  a  de  um  Ser  que  não  cas- 
tiga aos  innocentes.  O  raciocinio  affirmativo 
pode  ser  universal  ou  j^articular,  e  a  conclu- 
são é  que  determina  o  caracter  do  raciocinio, 
o  qual  é  universal  se  a  -conclusão  é  universal, 
e  particular  se  a  conclusão  é  particular.  O  ra- 
ciocinio :  todo  o  animai  está  sujeito  á  morte : 
lodo  o  homem  é  animal,  logo  todo  o  homem 
£stá  sujeito  á  morte  :  é  affirmaíivo  universal. 
Todo  o  ser  dotado  de  razão  é  senhor  das  suas 
acções :  Pedro  é  doíado  de  razão,  logo  Pedro 
é  senhor  das  suas  acções :  este  é  um  racioci- 
nio affirmativo  paiticular.  Como  o  raciocinio 
é  uma  união  de  proposições,  ttido  o  que  se  dis- 
ser da  proposição  affirmaLioa  deve  ap})iicar-se 
aos  raciocínios;  e  para  que  o  raciocionio  affir- 
mativo seja  hora,  é  preciso  que  tenha  os  cara- 


cteres enunciados  na  sua  defini 


çao; 


isto  e,  que 


o  attributo  esteja  contido  ca  ideia  media,  e  a 
ideia  media  no  sujeito.  —  (preceito),  (theol.) 
que  ordena,  que  manda  a  execução  de  uma  cou- 
sa.— ,  s.  m.  A,/,  (inquis.)  herege  que  nos  seus 
interrogatórios  sustenta  e  defende  os  seus  .íirxos 
com  pertinácia. 

AFFISTULÁK,  etc.  V.  Jfiúular,  ctc- 

AFFIXAÇÃO,  s.  f.  (p.us.)  acção  de  fixar,  e 
pjr  alguma  cousa  pj)r  modo  que  fique  firme , 
como  um  edieto,  etc. 

AFFIXAII ,  V.  a.  (rt  ,  pref.  e  fixar.)  fixar , 
pregar,  segurar,  põr  alguma  cousa  de  sorte  que 
se  conserve  firme  e  fixa  onde  se  quer.  —  nc  a 
agulha  ,  (naut.)  estar  fixa. 

AFFíXO,  A,  adj.  ( Lat. a//ixus,  p.  p.  de  affige- 
re  )(p.  U3.)pregado  a  outro.  Partícula — ^  (gram. 
hebr.)  que  se  ajunta  ao  fim  de  uma  palavra. 

AFFLANíUS  koNS ,  (geogr.)  montanha  da 
Itália,  na  Sabina,  território  de  Tivoli,  ou  no 
Latium,  como  dizem  outros, 

AFFLANTE,  adj.  do^tg,  (Lat.  afflann,  iis, 
p.  a,  de  offlare,  assoprar.)  (p.  us.)  que  asso- 
pra ou  bafeja. 


AFFLÁR,  V.  a.  (p,  us.)  assoprar,  bafejar ;  lan- 
çar o  hálito  para  algum  ol)jecto;  (iig.)  com- 
municar  como  assoprando  ou  bafejando. 

AFFLÁTO,  8.  m.  (med.)  espécie  de  incha- 
ção ou  erysipela  que  ataca  subitamente  como 
se  fosse  produzida  por  algum  máu  ar. 

AFFLEGAÇÕES,  «.  /.  pi.  (ant.)  miuças  que 
pagavam  os  emphyteutas,  colonos,  ou  rendei- 
ros de  terras. 

AFFLICÇÃO,  s.m.  (Lat.  affliclio,  onh.)  pena, 
angustia,  sentimento  ou  magoa  grande.  Jlfflic- 
çôes,p\  desgostos,  adversidades,  contratempos  , 
d(;sgraça3. 

Syn.  comp.  A  tristeza  é  uma  situação  con- 
tinuada do  animo;  a  nfflicçáo  éuma  circums* 
tancia  accidenlal  c|ue  sobrevem  ao  animo,  e  o 
occupa  por  algum  tenijX).  O  infeliz ,  occupa- 
do  continuamente  da  sua  desgraça,  está  triste. 
Uma  boa  mãi  afflige  se  sempre  que  se  lembra 
da  prematura  perda  de  seu  filho,  O  eíTeito 
que  causa  no  primeiro  momento  a  perda  de  um 
pai  amado,  é  afflwçâo ;  a  situação  desagradá- 
vel em  que  fica  depois  o  animo  por  algum  tem- 
po, é  tTide%a.  Daqui  vem  que  ha  génios  na- 
turalmente tristes^  e  não  naturalmente  afflgi* 
dos,  porque  esta  expressão  explica  uma  situação 
continuada  do  animo,  não  um  effeito  acciden- 
tal  do  sentimento.  A  pena  é  um  tormento  de 
espirito  mais  profundo  e  duradouro  queao//7ic- 
jrão;  suppoe  ás  vezes  causa  interior  formada 
por  trabalhos  successi vos  ou  desgraças  continua- 
das. As  penas  acabam  lentamente  com  o  que 
as  padece  e  não  as  pode  remediar.  O  enfado  á 
momentâneo,  nem  necííssita  muitas  vezes  de 
causa  nem  motivo;  costuma  nascer  de  um  ge* 
nio  vivo  e  arrebatado. 

Syn.  -comp.  Affiicçãa^  pesar,  magua,  cons- 
tcrnação  ,  dor.  Todos  estes  vfx;abulos  expri* 
mem  o  estado  dosolTíimcnto  do  animo  affe- 
ctado  por  um  sentlmenío  desagrada\el  e  pe- 
noso, mais  ou  menos  intenso,  de  maior  ou 
menor  duração,  de  que  dor  éo  género  e  os  ou- 
tros as  espécies.  Todoosentimeutt)  penoso,  nas- 
cido dii  presença  ou  apieheasão  do  mal ,  que 
affecta  o  homem,  é  dor.  A  dor  moral  affecta 
o  animo  do  mesmo  modo  que  a  dor  physica 
atormenta  o  corpo.  A  afflieçâo  é  um  estado 
doloroso  do  animo  em  que  se  acha  o  homem 
quando  vê  destruída  a  sua  felicidade,  ou  se  vô 
privado  do  caro  objecto  de  seu  amor.  Por  for- 
tuna a  itfflicçâo  é  um  estado  transitório  e  não 
permanente^  Pe%ar  éuma  dôr  menos  viva  pro- 
cedida do  conhecimento  de  peccados,  ou  de  cou- 
sa mal  feita;  é  um  sentimento  interior  que  fa- 
tiga o  animo,  e  ás  vezes  o  leva  ao  arrependi- 
mento. Magua  c  a  afflieçâo  ]x  mitigada,  ou  para 
melhor  dizer,  os  vestígios  dolorosos  que  el la  dei- 
xa no  animo,  que  insensivelmente  se  vão  sua- 
vizando até  que  s6  fica  a  saudade  do  objecto 
amado.  A  consternação  é  a  conturbação  gran- 
de do  animo  avista,  ou  em  proximidade  de  al- 
gum grande  mal  que  de  súbito  fere  o  (íspirita 
do  homem  e  lhe  abate  ai  forças  e  inspira  des^ 
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ftlenio.  A  affàcçãoy  ope%nr,  a  mágua  nâodos-  ra,  D.  Fernando  Perez,  talvez  o  iriivior  poteii- 
douram  um  animo  varonil,  antes  sào  provasde  tado  da  Ilespanha,  se  atreveu  a  perlendcr  pa- 
eoraçàoseaeivel;  a  corii/ernt/fáonào  cabe  empei-  ia  consorte  a  rainha  D.  Tereza,  sua  mãi,  que- 
tos  fórles,  e  só  de  animoiíipoucadose  apanágio,  rendo  por  meio  deste  casamento  tirar-liie  os  t*s- 

AFFLICTÍVO,    A,  adj.  cue  causa  afílicçáo,   tados  que  de  direito  lhe  pertenciam.  Oppoz- 
que  afíli<;e:  v.  g.  pena — .  j  se-lhe  D.  AíTonso  por  meio  das  armas,  e  dan- 

AFFLÍCTO,  A,  odj .  {Lí\t.  afflidw,  p.  p.  de  do-lhe   batalha  junto  a  Guimarães  no  anno 
ofjViiícre.)  angustiado;    vexado,    atormentado, !  llfH,  venceu-o,  e  fè- lo  prisioneiro.  Esta  victo- 


V.     JfJJlCÍÍ" 


opprimidodepena,  sentimento  ou  miigua  gran- 
de ;  de  afílicçào  ou  de  pessoa  angustiada :  cx, 
estas  regras  atílictas  vos  escrevo. 
AFFLIGjkNTE  ,    Ck^',    du&  2   g 

AFFLIUIDíSSIMO,  A,  supcrl.  de  affligido. 
AFFLIGÍUO,  A,  p.  p.  de  afíligir.  — mexte, 
adc.  (p.  us.)  com  afílicçào, 

^     L,  adj.  que  afílígo..  — , 


«. 


AFFLIGIDOR,    ORA, 

m.  o  que  afílioe.. 


AFFLIGIMEjNTO,  «.  »n.  (ant,)  pena,,aDgií5- 
tia,  tormento.   V.  AffLicçáiK. 

AFFLlJUlll,-,tJ.-a.  (Lat.  É//'/7ígcre,  af,  por aíí, 
em  razào  da  euphotda  por  se  seguir /",  eyi'íO"ere, 
deitar  jx>r  terra,  derribar.  Fiigo  do  Gr.  IhllhOy 
apertar,  fazer soíVrer,  afíligir;  thãpsisty.A\(£lic<ptí: 
em  Egyp. /í;j7,  ou  A-f,  apertar,  /(lA^',  rixa,,  com- 
bate.)  angustiar,  mortificar,  causar  afflicgao, 
consumir,  molestar.  — -se-,  v.  í%  angustiar  se, 
mortificar-se.   Rege  com  ou  de  alguma  cousa. 

AFFX.UiáNCIA,  s.f.  (Lat.  affíixnlia  )  corren- 
te perenne,  principalmente  de  agua;  (fig.  e 
mais  us.)  abimdancia ,.  cópia,  quantidade,  ou 
numero  grande  de  alguma  cousa. — de  huino- 
re%  (med.)  concurso  de  humores  que  se  diri- 
gem para  uma  parta  qualquer. , 

AFFLUÉNTE,  Oíf;V  dos  Hg,  (Lati  affluens, 
ii$,  p.  a.  de  affluere^  aííluir.)  (agua,  liquido) 
que  corre  copiosamente;  (íig.)  copioso,  abun- 
dante. — ,  (med.)  (sangue,  leite)  cjue  se  diri- 
ge com  abundância  em  certo  senlido.  ■ — ,  (phy.) 
é  o  nome  que  os  physicos  modernos  dào  á  ma- 
téria eléctrica,  que  de  todas  as  partes  vera  ao 
corpo  eléctrico.  V.  ELectnoidadc.  — ,  (geogr.) 
diz-se  de  um  rio  que  desagua,  ou  desemboca 
n'outro.  — MENTE,. aa'r.   Y .  Ábundantemenie. 

AFFLUÍR,  r.  n.  (Lat.  affluere^ad  íí  f lucre ^ 
correr,  manar  para  um  sitio,)  concorrer  (a  agua) 
para  o  mesmo  lugar  ou  canal.  Também  se  usa 
como  fig.  :  V,  g.  para  os  industriosos  flj^/i*€jn 
as  riquezas. 

AFFLÚXO,  s.  m,  (Lat.  affluxwm^  sup.  de 
aff  lucre.)  (med.)  fluxo,  afíluencia  de  humores; 
— ,  concurso.  V.  Fluxo. 

AFFÓ3I,  », /.  (ant.)  afano,  trabalho:  exi 
sotTrer  a  —  da  guerra. 

AFFONSOHENRiaUES(D.),  (hist.)l." reide 
portuga],  filho  do  Conde  D.  Henriques  de  íior- 
gonha,  e  neto  de  D.  Affonso  VI  rei  de  L(ào 
e  Ca&tella,  nasceu  em  G  uimaràes  no  anno  1 101); 
esteve  até  á  idade  de  doze  annos  entregue  a  seu 
ayo  Egas  Moniz ;  depois  começou  a  seguir  a 
profissão  das  armas,  na  qual  se  fez  respeitado. 
E  como  pela  morte  de  seu  pai  ficasse  envolvi' 


ria  póde-se  dizer  que  deu  a  D.  Affonsoo  tfhro- 
no  de  Portugal.    1).   Gomes  Nunes,  e  D.  ] Ro- 
drigo Velloso,  porque  náo  queriam  por  seu  rei 
Affonso  VI J  ,  vieram  a  Portugal offerecer a I>. 
Aífonso  uma  grande  parte  da  Galliza,  cuja 
oíferta  elíe  aceitou,  disputando  a  posse  delia  a 
Affonso  VII,  o  qual   venceu  em  duas  sangui- 
nolentas batalhas;  uma  a  da  Cerneja,  e  outra 
a  dos  Arcos  de    Vai   de  Vez.   Estando  já  em 
paz  com  seu  primo,  sustentou  o  cerco  de  Coim- 
bra contra  o  rei  mouro  Eu!uni,  que  trazia tre* 
zcntos  mil  homens;  e  ganhou  duas  vezes  Lei- 
lia.  Torres  Novas,  e  outros  muitos  lugares.  No 
anno   1 13D  desbaratou  Ismario ,  jX)derosissimo 
rei  mouro,  que  se  linha  confederado  com  outros 
quatro  da  sua  naçào,  nos  Campos  de  Ourique, 
onde  vio  a  Christo  crucificado,  que  lhe  deu  o 
escudo  de  armas  que  usam  os  reis  de  Portugal^ 
e  depois  da  batalha  foi  acclamado  pelos  solda»- 
dos  rei  de  Portugal,    O  sr.  Alexandre  Hercu- 
lano, na  sua  Historia  de  Portugal,   nega  esta 
apparição  de  Christo,  e  esta  opinião  é  cjue  de- 
ve seguir  todo  o  homem   sensato.   Em  1147 
conquistou    imantarem ,    e  pouco  deiX)is    Lis- 
boa, ajudado  de  uma  armada  estrangeira,  que, 
tendo  saído  para  a  Terra  Santa ,  arribou  ao 
porto  desta  cidade.  D.  Affonso,  sempre  inimi»- 
go  e  sempre  victorioso  dos  Mouros,  tomou-lhes 
as  villas  de  Palmella,  Almada,  e  Cintra,  e  em 
poiícos  anncs  se  íez  senhor  de  todas  as  terras 
entre  o  Mondego  e  o  Tejo.  Em  1167  tomou 
Alcaçar  do  Sal,    em   1162  Béja,   em   1166 
Évora,  Moura,   Serpa,  e  Cezimbra,  onde  des- 
baratou o  rei  Mouro  de  Badajoz  só  com  sessen- 
ta, de  cavalio.  Sendo  já  de  muita  idade,  por- 
que entrava  nos  noventa  annos,  destroçou  o 
Miramolim  de  Marrocos,  Aben  Jacob,  e  outros 
treze  reis,  que  tinham  cercado  Santarém  ao  in- 
fante D.   Sancho ,  seu  íilho,-.  o  qual  de  uma 
lançada  matou  o  rei  dos  infiéis  na  j^assagem  do 
Tejo.  A  felicidade  que  sempre  teve  nas  guer- 
ras dos  Mouros  niío  o  acompanhou  na  que  fez 
a  D.  Fernando  íí  de  Leào  ;  pois  na  batalha 
do  cerco  da  Ciudadw Rodrigo,  Sancho  foi  ven* 
eido,  e  n"'outra  subsequente  do  cerco  de  Ba- 
dajoz, não  s('mente  o  foi  D.  Affonso,  mas  tam- 
bém feito  jmsioneiro,  por  ter  caído  casualmer- 
te  do  cavalio.   Este   magnif)co  rei   náo  só   ci 
grande  pelo  seu  valor,  porem  igualmente  ]  ela 
sua   piedade;     fundou    e  dotou    os    mosteiros 
de  S.  Cruz  de  Coimbra,   o  de  S.  Maria  de 
Alcobaça ,    o  de  S.    João    Baptista   de   Ta- 
rouca,  e  o  de  S.  Vicente  do  fora  de  Lisboa, 
Na  Sé  desta  cidade  fez  depositar  as  veneran- 


do em.  diversaa  guerras,  o  condo  de  Tiaâtamar  das  roliquias  do  mesmo  inclyto  martyr,  tru&Ia* 
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dadas  do  roino  do  Algarve  em  1173.  Alem  de 
táo  jjiedosos  esUibelccimentos  erigiu  a  ordem 
militar  de  S.  Bento  de  Aviz ;  introduziu  em 
Portugal  os  cavall(;iros  de  llhodes,  a  que  de- 
pois se  chamou  Maltezes,  e  começou  a  ponte 
de  Coimbra.  13epoÍ5  de  ter  regulado  nas  cortes 
de  Lamego  a  forma  da  successao  da  monar- 
chia,  falleceu  em  Coimbra  no  anno  1 185 ,  e 
foi  sepultado  no  mosteiro  de  Santa  Cruz,  n'uma 
capella  particular,  donde  el-rei  D.  Manoel  o 
fez  trasladar  para  a  sepultura  em  que  agora  es- 
tá. Foi  casado  com  a  rainha  D.  Mafalda,  fi- 
lha de  Amadeu  11,  conde  de  Mauriana  e  Sa- 
laoya,  de  quem  teve  vários  filhos,  alem  de  D. 
Sancho,  que  lhe  succedeu  no  reino. 

AFFONSO  II  (D.)  o  Gordo,  (hist.)  succes- 
sor  de  seu  pai  D.  Sancho  I,  nasceu  em(/OÍm- 
bra  no  anno  11S5.  Foi  de  condioào  austera, 
principalmente  para  seus  irmãos,  cuja  inclina- 
ção seu  pai  lhe  presentiu,  e  por  isso  deixou  os 
filhos  tão  bem  herdados,  que  não  dependessem 
em  cousa  alguma  do  irmão,  mas  nao  foi  bas- 
tante esta  prevenção  para  atalhar  a  má  condi- 
ção deste  princijje;  porque  logo  que  seu  pai 
morreu  quiz  desherdar  os  iimaos,  c|ue  foram 
obrigados  a  refugiarem-se  em  paizes  estrangei- 
ros. No  anno  de  1217  uma  armada  de  vinte 
naus,  que  saiu  dos  portos  da  Hollanda  com  di- 
recção á  Palestina,  agitada  de  uma  furiosa  tor- 
menta arribou  a  Listx>a,  e  como  o  tempo  não 
fosse  próprio  para  os  Hollandezes  continuarem 
a  sua  navegação,  propòz-ihes  D.  Matheus,  bis- 
po desta  cidade,  se  o  queriam  ajudar  na  con- 
quista da  villa  de  Alcaçar,  que  estava  era  po- 
der dos  Mouros,  em  quanto  não  havia  monção 
para  partiním.  Acceitaram  elies  a  proposta,  e 
se  dirigiram  por  mar  para  a  villa,  em  quanto 
D.  Affonso  com  vinte  mil  homens  a  coml)atia 
por  terra.  A  resistência  dos  Mouros  foi  tão  vi- 
gorosa que  por  muito  tempo  esteve  indecisa  a 
victoria  na  occasiáo  do  assalto;  e  durante  o  cer- 
co os  Mouros  foram  soccorridos  pelos  reis  de 
Córdova,  Sevilha,  e  Badajoz;  porém  não  ob 
stante  a  villa  foi  tirada  aos  Mouros,  que  dei- 
xaram mortos  no  campo  dous  dos  seus  reis,  e 
trinta  mil  soldados,  em  IbdeOutul^rodomes- 
mo  anno.  Venceu  el-rei  n'outra  batalha  aos 
reis  de  Jaem,  e  Sevilha,  e  recolheu  triumphan- 
te  para  seus  reinos.  Entrando  em  idade  engor- 
dou de  maneira  que  todo  o  exercicio  lhe  era  pe- 
noso, e  querendo  soccorrer  as  villas  de  Moura 
e  Serpa,  que  os  Mouros  vieram  cercar,  o  tira- 
ram os  seus  do  meio  do  combate,  quasi  abafa- 
do, e  morto  com  o  peso  das  armas  e  cólera  de 
pelejar.  O  seu  governo,  á  excepção  do  princi- 
pio, foi  muito  pacifico.  Falleceu  em  P2íi;í ,  e 
foi  sepultado  com  a  rainha  sua  mulher,  no  mos- 
teiro de  Alcobaça,  na  capella  dos  reis,  d'onde 
foi  thada  a  sua  sepultura  para  a  capella  de  S. 
Vicente.  El-rei  D.  Sebastião  o  mandou  abrir, 
e  achou  seu  corpo  inteiro  e  com  as  feições  per- 
feitas. Teve  D.  Affonso  por  esposa  D.  Urraca, 
filha  de  D,  Affonso  VIII^  rei  de  Leaç)  e  Cas- 


tella ,  c  de  D.  Leonor,  filha  de  D.  João,  rei 
de  Inglaterra,  de  quem  houve  D.  Sancho  que 
lhe  succedeu  no  reino;  D.  Affonso  que  foi  con- 
de de  Bolonha  em  França,  e  depois  veiu  a  ser 
rei  de  Portugal,  e  outros  muitos  filhos. 

AFFÓIVSO  111  (D.),  (hist.)  nomeado  o  Bo- 
lonhe%  ,  por  ter  sido  conde  de  Bolonha,  nasceu 
em  Coimbra  no  anno  1^10,  e  creou-se  corri 
particular  cuidado  por  imaginarem  todos  que  o 
infante  D.  Sancho,  pelas  suas  indisposições, 
não  chegasse  a  reinar;  jíorém  como  aconteces- 
se o  contrario,  D.  Branca,  rainha  de  França, 
irmã  de  sua  mãi,  o  casou  com  Mathilde,  con- 
dessa de  Bolonha,  viuva  de  Filippe,  o  Crespo, 
filho  de  Filippe  Augusto,  rei  de  França.  De- 
pois de  celebrado  este  casamento,  como  fosse  (io 
animo  nobre^  e  amigo  de  emprehender  cousas 
grandes,  quiz  passar  a  Jerusalém,  e  pedir  cru- 
zada ao  Papa  para  esta  empreza ;  porém  nesta 
occíisião  os  Portuguezes  o  pediram  por  seu  rei 
pela  insufficiencia  de  D.  Sancho  seu  irmão. 
Nos  primeiros  annos  do  seu  reinado  experimen- 
tou muitos  desgostos  j)or  haver  repudiado  a  sua 
primeira  mulher,  para  receber  D.  Brites,  fdha 
bastarda  de  D.  Aifonso  X,  ou  por  se  aparentar 
com  tão  poderoso  visinho,  ou  pelo  interesse  do 
dote,  que,  segundo  alguns,  foi  o  reino  do  Al- 
garve, ainda  que  outros  fundados  em  boas  con- 
jecturas o  duvidem.  Em  1248  ganhou  D.  Af- 
fonso muita  gloria  no  poderososoccorro  que  en- 
viou a  D.  Fernando,1rei  de  Leão  e  Castella,  para 
o  ajudar  na  conquista  de  Sevilha,  commanda- 
do  pelo  mestre  d' Aviz,  D.  Martinho  Fernan- 
des, no  qual  foram  m_uitos  fidalgos  distinctos 
de  Portugal.  D.  AlTonso,  incansável  inimigo 
dos  Mouros,  pôz  o  maior  empenho  e  vigor  na 
guerra  do  Algarve,  e  conquistou  Faro,  Loulé, 
Algesur,  Albufeira,  e  outros  vários  lugares. 
Edificou  e  dotou  dous  insignes  conventos, ode 
S,  Domingos  de  Lisboa,  e  o  de  S.  Clara  do 
Santarém,  além  de  outros  muitos  a  quem  deu 
rendas,  ou  mais  explendor.  A  agricultura  foi 
[igualmente  outro  dos  objectos  em  que  fixou  a 
sua  attcnção,  e  viram-se  progressos  muito  avan- 
tajados. Falleceu  em  Lisboa  no  anno  1279,  c 
está  sepultado  em  Alcobaça,  junto  a  el-rei  seu 
j  pai,  em  uma  sepultura  grande  de  pedra  tosca, 
que  foi  trazida  da  capella  dos  reis  para  adeS* 
Vicente.  Succedeu-lhe  no  throno  seu  filho  D. 
Diniz,  o  qual  teve  de  D.  Brites. 

AFFONSO  IV.  (D.)  (hist.)  chamado  o  Bram 
pela  sua  terrivel  condição,  foi  filho  de  D.  Di- 
niz, e  nasceu  em  Coimbra  no  armo  ['•290.  Ca- 
sou sendo  infante  com  D.  Brites,  filha  de  D. 
Sancho  IV.  de  Castella  ;  e  apezar  de  D.  Diniz, 
seu  pai  lhe  par  grande  casa,e  o  tratar  com  in- 
críveis desvelos,  não  pode  domar  a  sua  condi- 
ção, e  muito  menos  a  má  vontade  que  tinha 
a  seu  irmão  D.  Affonso  Sanches,  de  maneira 
que  pai,  e  filhos  chegaram  algumas  vezes  a  to- 
mar as  armas  com  grande  escândalo  do  mundo 
e  pouco  louvor  do  infante,  a  quem  a  paixão 
natural;  e  maus  cx)iiselhos  não  deixavam  vêr  o 
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«rro  que  commetia.  Logo  que  começou  a  rei- 
nar houve  cruel  guerra  enlre  ambos  os  irmãos 
algum  tempíj,  porém  depois  vieram  a  concer- 
tar-se.  D.  Afíbuso  11.  de  Caslella  tendo  alguns 
aggravos  de  D.  Joào  Manoel,  filho  do  infante 
D.  iNliiuoel,  senhor  muito  poderoso  de'Castel- 
la,  com  cuja  filha  estava   ajustado  a  casar,  a 
deixou  e  casou  com  a  infanta  D.  Maria,  filha 
de  D.  Affoiíso,  deixando  concertado  quecasas- 
re  o  infante  D.  Pedro  com  D.  Branca,  filhado 
infante  D.  Pedro,   que  morreu  na  Veyga   de 
Granada,  o  que  não  houve  effeito  por  ser  D. 
Branca  muito  enferma,   e  doente  de  gota  co- 
ral ,    e   vendo  el-rei    que  seu  filho    não  po- 
dia casar  melhor,    do  que  com   a  filha  de  D. 
Joào  Manoel,  chamada  D.  Constança,  tratou 
este  negocio  primeiro  com  D.  Affonso,  seu  gen- 
ro, e  depois  com  o  próprio  D.  Joáo,  de  ambos 
os  quaes  teve  boa  resposta,  mas  do  rei  deCas- 
tella  com  fingimento,  e  do  pai  com  animo  de 
se  effeituar,  como  se  mostrou  no  decurso  do  ne- 
gocio, em  que  Affonso  II,  com  mágoa  de  vêr 
rainha,  a  quem  elle  sem  razão  enjeitara,  fez  cou- 
sas indignas  de  sua  pessoa ,  até  chegar  a  rom- 
pei- guerra  aberta,  para  que  D.  Constança  não 
«aísse  de  Castella,   do  que  resultariam  grandes 
damnos,  e  mortes  em  ambos  os  reinos  se  o  pa- 
pa   Benedicto  XÍI  não  interpozesse  a  sua  au- 
thoridade,  por  meio  do  bispo  de  Rhodes,   que 
veio  á  Hespanha,   e  compòz  as  discórdias  que 
haviam,  com  que  se  effeituou  o  casamento  de 
D.  Constança,  ficando  no  animo  de  el-rei  uma 
mágoa  de  ciuintís,  e  um  ódio  tão  entranhavel 
aos  Poríuguezes,  que  nem  a  sua  mulher  podia 
ver  por  ser  filha  de  el-rei  de    Portugal,  ainda 
que  e^te  aborrecimento  mais  nascia  de  sua  man- 
ceba D.  Leonor  Nunes   de  Gusmão   a  quem 
amava  com  grande  excesso ;  e  por  causa  desta 
amiga  estiveram  os  reis,    sogro  e  genro ,    para 
romperem  algumas  veses  em  novas  guerras,  se 
a  rainha  D.  Maria  os  não  atalhara.  Não  esta- 
vam neste  tempo  os  jMouros  ociosos,  principal- 
mente em  Hespanha,  pois  Hali  Boacem  Mira- 
molim  de  Marrocos  passou  á  Andalusía  com 
imsiensas   tropas,    e  tendo   formado  liga  com 
Abem  Hamet  rei  de  Granada,  igualmente  po- 
deroso, ameaçou  toda  a  Hespanha  com  ocapLi- 
veiro.  Km  tal  aperto  se  achou  D.  Affonso  de 
Castella,  que  teve  por  conveniente  pedk  soc- 
corro  a  seu  sogro  o  qual  lh'ocencedeu,  pondo- 
46  elle  mesmo  á  sua  frente.   Junto  de  Sevilha 
$e  reuniram  ambos  os  exércitos,  C^astelhano,  e 
Portuguez,e  deram  aos  infiéis  em  1340  perto  de 
Tarifa  a  celebre  batalha  chamada  do  Salada  nos 
íinnaes  da  historia,  e  celebrada  com  o  mesmo  no- 
me nos  fastos  da  igreja,  ficando  no  campo  mor- 
tas ou  prisioneiras  a  maior  parte  das  tropas  ini- 


Constflnçft.  Desta  morte  resultaram  grandes  dis- 
córdias entre  pai  c  filho,  querendo  Deus  pagar 
a  elrei  as  que  tivera  com  D.  Diniz ,  seu  pai. 
Falleceu  em  Lisboa  no  mez  de  Maio  de  I3ò7, 
e  jaz  sepultado  na  Sé  com  sua  esjx)sa  D.  Bri- 
tes. 

AFFOiXSO  V.  (D.)  (hist.)  o  y4fricano,  pe^as 
conquistas  que  fez  em  Africa;  filho  de  D.  Duar- 
te, e  D.  Leonor,  nasceu  na  villa  de  Cintra  no 
mez  de  Jan^^ro  do  anno  de  ILii,  c  foi  o  pri- 
meiro em  Portugal  que  desde  o  ?eu  nascimen- 
to começou  a  chamar  se  principe.  Da  idade  de 
seis  annos  ficou  debaixo  da  tutela  de  sua  mãi 
com  pouca  satisfação  da  maior  parte  do  reino, 
que  tendo  tantos  infantes,  irmãos  do  rei  defun- 
to etios  do  menino,  soffriam  mal  serem  gover- 
nados pelo  arbítrio  de  uma  mulher,  que  além 
de  pouca  experiência,  e  de  natural  inconstân- 
cia na  resolução  dos  negócios,  era  mandada  pelo 
conde  de  Barcellos,  e  outros  que  desfavoreciam 
muito  ao  infante  D.  Pedro,  a  quem  o  povo 
amava,  de  modo  que  em  junta  que  se  fez  na 
cidade  de  Lisboa,  o  elegeram  por  governador 
do  reino,  deixando  á  rainlia  o  cuidado  da  fa- 
zenda real  e  creaçâo  de  seus  filhos,  eadmittin- 
do  ao  governo  da  justiça  a  D.  Fernando,  Mar- 
quez de  Villa  Viçosa,  filho  do  conde  de  Bar- 
cellos :  e  quando  se  pensava  estar  tudo  quieto, 
tornou  arainhaadesconcertar-se  com  o  infante 
governador  de  maneira  que,  pertendendo  exclui- 
lo,  lhe  veio  a  pôr  tudo  mis  mãos,  e  ella  como 
aggravada  se  foi  para  Castella,  onde  acabou  a 
vida.  Governou  o  infante  estes  reinos  com  gran- 
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dezeseis  annos  casou-o  com  sua  filha  D.  Isabel, 
e  lhe  entregou  a  administração  e  senhorio  de 
Portugal   mui  melhorado,    e  vendo  que  seus 
emulos  tratavam  com  el  rei  para  o  tirarem  da 
grandeza  e  privança  devida  a  tio  e  sogro,  quiz 
fazer  voluntariamente  o  que  receava  se  viesse 
a  fazer  por  necessidade,  e  a usentando-se  da  cor- 
te esteve  em  suas  terras  retirado.  Não  escapou 
a  seus  inimigos  tão  bella  occasião,  e  acabaram 
de  o  odiar  com  el-rei  de  forma  que  o  infante 
entendeu  convir  á  sua  honra  mostrar-se  ao  mun- 
do sem  culpa,  e  tomando  o  caminho  para  Lis- 
boa, onde  el-rei  estava,  foi  avisado  que  levasse 
comsigo  gente  de  guerra,  porque  seus  contrários 
tratavam  de  lhe  tirar  a  vida.  Acompanhavam 
o  infante  alguns  vassallos  seus,  e  amigos,  e  o 
conde  de  Abranches.   Em  sitio   mui  desacom- 
modado  se  encontraram  os  dous  exércitos,  e  sem 
attenderem  á  vontade  dos  chefes,   nem  se  ou- 
virem recados  de  parte  a  parle,    começaram 
uma  sanguinolenta  batalha,  em  que  morreu  o 
infante,  andando  quietando  a  gente,   e  traba- 
lhando por  impedir  a  peleja.  Pereceu  lambem 
migas,  e  o  nome  dos  dous  reis  eternizado  parajnella  o  conde  de  Abranches.  O  corpo  doinfan- 
sempre.  Tornando  ao  reino  foi  induzido  jK)rite  esteve  insepulto  três  dias,  e  depois  foienter- 
máus  conselheiros  a  mandar  matar  arainiia  D.  Irado  n'uma  sepultura  muito  ordinária,  e  sem 
Ignez  de  Castro,  de  quem  o  infante  D.  Pedro  pompa  alguma.  Vendo  D.  Affonso  o  seu  reino 
tinha  alguns  filhos,  ecom  quem  estava  casado 'quieto,  e  desejando  engrandecê-lo  passou  á  A  fri- 
íecretamente,  por  eslar  já  viuvo  da  infauta  D.|  ca,  onde  em  trinta  dias  ganhou  Alcaçar,  Ce- 
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guer,  Tanger,  e  Arzila;  em  preza  que  assustou 
aos  Mouros,  e  admirou  o  mundo  inteiro.  Por 
occasiào  desta  guerra  foi  que  D.  Affonso  insli- 
tuiu  a  ordem  dos  (Javalkiros  da  Espada,  na 
qual  fixou  o  número  dos  cavalleiros  em  vinte 
e  sete,  que  eram  os  annos  que  nesta  oecasião 
tinlui  de  idade.  Concluída  a  expedição  voltou 
a  Portugal,  e  aqui  não  o  favoreceu  a  fortuna 
na  guerra  que  empreliendeu  contra  D.  Fernan- 
do de  Aragão  por  causa  da  princeza  D.  Joan- 
na,  filiia  de  D.  Henrique  IV  de  Castella  ,  a 
quem  havia  desposado  em  Palencia,  depois  da 
morte  da  sua  primeira  consorte  a  rainha  D. 
■Isabel.  Com  esta  princeza  houve  D.  Affonso 
em  dote  os  reinos  de  Castella  e  Leão ;  e  o  di- 
reito á  pertengâo  delles,  que  trouxe  muitas  in- 
quietações e  desventuras  para  os  povos  de  Por- 
tugal, se  concluiu  na  memorável  batalha  de 
Toro,  donde  el-rei  se  retirou  meio  desbaratado, 
ficando  o  príncipe  D.  João  victorioso  no  cam- 
po, recolhendo  as  relíquias  do  esquadrão  de  seu 
pai,  que  affrontado  desta  quebra,  e  de  se  ver 
vencido,  sendo  até  então  victorioso,  se  fez  na 
volta  de  França  com  o  intento  de  pedir  soc- 
corro  a  Luiz  XI. ,  para  renovar  a  guerra  com 
Castella:  mas  o  rei  de  França  o  entreteve 
com  promessas  que  nunca  tiveram  effeito,  do 
que  lastimado  D.  Affonso  se  partiu  para  Jeru- 
salém, e  sendo  encontrado  dos  nossos,  e  de  al- 
guns senhores  francezes ,  que  foram  no  seu  ai 
cance,  e  compellido  a  voltar,  veio  para  Portu- 
gal, mui  opprimido  de  trabalhos,  onde  viveu 
lastimado  tanto  da  perda  própria,  como  da  má- 
goa de  ver  aexcellente  senhora  sua  esposa  em 
tão  differente  fortuna,  semllie  ser  possível  res- 
titui-la aos  seus  reinos,  nem  concluir  seu  casa- 
mento. Seu  filho,  que  já  tinha  o  titulo  de  rei, 
a  muitas  instancias  alcançou  delle  que  tornasse 
outra  vez  a  empunhar  o  sceptro ;  porém  D. 
Affonso  pouco  tempo  o  gozou,  pois  falleceu 
em  Cintra,  em  S8  de  Agosto  de  1481,  e  loi 
sepultado  no  convento  da  Batalha. 

AFFONSO  VI.  (D.),  (hist.)  filho  de  D,  João 
IV  de  gloriosa  memoria,  tinha  nascido  na  ci- 
dade de  Lisboa  em  21  cie  Agosto  de  1643,  já 
depois  de  seu  pai  ser  rei,  e  ]>ela  morte  de  seu 
irmão  o  príncipe  D.  Theodosio,  acontecida  em 
15  de  Maio  de  JGóJ  ,  foi  jurado  príncipe  esuc- 
cessor  da  coroa  cm  Sé  de  Outubro  do  mesmo 
anno,  e  coroou-se  a  15  de  Novembro  de  1656. 
ISa  tutella  de  sua  excelsa  maia  rainha  D.  Lui- 
za,  começou  com  prósperos  successos  o  seu  rei- 
nado, como  se  viu  na  batalha  do  forte  de  S. 
Miguel  em  Badajoz,  e  depois,  tendo  D.  Luiz 
Mendes  de  Haro  sitiado  a  cidade  d'Elvas  no 
anno  de  1658  com  ura  poderoso  exercito,  que 
a  reduziu  quasi  á  ultima  miséria  pela  falta  de 
defensores,  passou  ao  Alem-Tejo  o  conde  de 
Cantanhede  D.  António  Luiz  de  Menezes  por 
ordem  da  rainha,  e  buscando  ao  inimigo  den- 
tro das  suas  mesmas  linhas  o  rompeu  com  gran- 
de estrago  dos  Castelhanos,  e  gloria  de  Portu- 
gal a  14  de  Janeií-o  de  IGód  da   mesma  sorte 


venceu  novamente  aos  Castelhanos  na  fainosft 
batalha  do  Ameixial,  sendo  governador  da» 
armas  D.  Sancho  Manoel,  conde  de  Villa 
Flor.  D.  João  d' Áustria,  filho  natural  de  Fi« 
lippe  IV,  com  um  exercito  digno  de  tão  gran- 
de general ,  entrou  pela  província  do  Alem- 
Tejo,  sitiou  Évora,  e  rendeu-a  ,  o  que  sabido 
em  Lisboa  se  levantou  um  motim,  de  que  nas- 
ceram os  effeitos  costumados,  e  para  se  dar  o 
remédio  conv(3niente  a  tão  grande  mal  passou 
a  Aldeia-Gallega  o  conde  de  C/antanhede,  já 
marquez  de  Marialva,  a  preparar  os  soccorrcs 
do  Alem-Tejo.  Com  toda  a  gente  que  pôde 
juntar  saiu  em  campanha  o  conde  de  Vílla- 
Flôr,  e  buscando  os  inimigos  os  desbaratou  e 
venceu,  ganhando  uma  completa  victoria;  íi-  ' 
cando-nos  também  o  estandarte  real  de  Cas- 
tella, que  todos  os  annos  em  certo  dia  se  ex- 
punlia  ao  povo  no  convento  de  S.  FVancisco 
da  cidade,  até  que  por  descuido ,  ou  por  dili- 
gencia alheia  desappareceu  esta  memoria  digna 
de  eterna  conservação.  Kestaurou-se  logo  a  ci- 
dade de  Évora.  Em  todo  o  reino  era  igual  a 
fortuna  de  D.  Affonso;  porque  na  província 
da  Beira,  na  batalha  de  Castello  Rodrigo,  foi 
derrotado  o  duque  de  Ossuna  por  Pedro  Jaques 
de  Magalhães;  porém  como  os  Castelhanos  bus-* 
cavam  todos  os  modos  de  restaurar  o  perdido, 
entrou  novamente  pelo  Alem-Tejo  o  marquez; 
de  Carracena,  e  pôz  cerco  a  Viila  Viçosa,  mas 
sendo  sabedor  da  marcha  do  marquez  de  Ma- 
rialva, deixou  guarnecidas  as  linhas,  esaíu-lhe 
ao  encontro  no  campo  de  Montes  Claros,  onde 
se  deu  uma  das  mais  bem  disputadas  batalhas 
que  até  áqueíles  tempos  se  viram.  Pelejavam 
uns  por  ganharem  o  perdido,  outros  por  defen- 
derem a  liberdade,  até  que  vencedores  os  Por- 
tuguezes  derrotaram  inteiramente  os  Castelha- 
nos. Desta  continuação  de  prosperidades  me- 
receu D.  Affonso  o  titulo  de  f^ictorioso ,  sem 
que  bastasse  a  diminuir-lhe  a  gloria  de  tantas 
acções  a  perda  de  Cochim  na  índia,  de  que 
injustamente  se  apoderaram  os  Hollandezes. 
Um  accidente  de  ar  que  lhe  tomou  metade  do 
corpo,  sendo  ainda  menino,  lhe  deixou  ]jouco 
livres  e  mais  confusas  as  operações  do  entendi- 
mento. Depois  de  alguns  movimentos  político!^ 
tomou-se  a  resolução  de  mandar  D.  Affonso 
para  o  castello  da  ilha  d'Angra,  donde  foi  tra- 
zido para  o  palácio  de  Cintra,  em  que  acabou 
a  vida  de  um  accidente  apopletico  a  1^2  de  Se-^ 
tembro  de  1683,  e  jaz  sepultado  no  convento 
de  Belém.  Caiou  em  â  de  Agosto  de  1666  com 
D.  Maria  Francisca  Isabel  de Saboy a, filhados 
duques  de  Nemours  e  de  Aumale,  cujo  casa^» 
mento  se  annulou  por  sentença  de  S4  de  Mar- 
ço de  1668,  e  morreu  sem  deixar  filhos. 

AFFONSO  I.  (D.)  oCatholico,  (hist.)  rei  das- 
Astúrias,  tinha  sido  companheiro  de  Pelagío' 
em  seus  trabalhos  guerreiros,  e  tão  bravo  e  fe-' 
liz  comoelle,  venceu  os  Mouros  em  muitos  cho- 
C{ues,  e  lhes  arrebatou  mais  de  trinta  cidades. 
Engrandeceu   muito  o  seu  reino ,   fez  o  nome 
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diristâo  temível  aos  infiéis,  e  morreu  em  757, 
da  idade  de  ò  1  annos ,  depois  de  ter  reinado 
18.  Foi  filho  de  Pedro,  duque  de  Biscaya,  e 
IMavan-a,  descendente  de  Recaredo,  e  deixou 
o  throno  a  Froila  e  Aurélio,  liste  em  768  as- 
sassinou seu  irmào  para  reinar  só,  alliou-secom 
es  bárbaros,  e  deu  a  um  de  seus  reis  uma  irmã 
cm  casamento. 

AFKONSO II., (D.),  (liiàt.)reidas  Asturias,dito 
o  Cado,  porque  viveu  em  continência  com  a  sua 
esjDOsa  Bi'rta,  succedeu  a  Veremundo  em  791, 
e  tomou  as  armas  contra  os  Sarracenos  depois 
da  morte  de  Maragato,  filho  natural  deAffon- 
60  I. ,  que  tinha  leito  alliança  com  estes  infiéis, 
poírando-lhe  annualmente  cincoenta  douzellas 
'de  tributo.  Ganhou  muitas  victorias  aos  Mou 
lOs,  e  no  anno  793  lhes  matou  em  uma  bata- 
lha s  tivita  mil  homeas. 

AFtONSO  m.  (D.),  o  Grande,  (hist.)  rei  das 
Astúrias,  succedeu  a  Ordenho  seu  pai  em  886 
Stíu  reinado  foi  celebre  por  ura  grande  número 
de  victorias  que  ganhou  aos  infiéis,  e  também 
pelas  rebelliues  que  lhe  fizeram  seus  vassallos 
XJma  das  mais  perigosas  foi  a  deFroila,  conde 
de  Galiza,  que  lhe  disputou  acorua,  e  o  obri- 
gou a  procurar  um  asilo  entre  os  Cantabrios ; 
porém  a  tyi  annica  conducta  do  usurpador  fez 
re'>oUar  os  habitantes  de  Oviedo,  cjue  o  assas- 
sinaram. AíTonío  com  tudo  nào  esteve  mais 
tnmquillo,  poissoffreu  novas  revoltas,  ea  mais 
sensivel  para  o  seu  coração  foi  a  de  Garcia  seu 
filiio  primogénito,  o  qual  á  frente  de  ura  exer- 
cito de  rebeldes  atacou  seu  pai ;  mas  foi  batido 
e  feito  prisioneiro.  Passado  um  anno  Affoaso 
abdicou  a  corja  em  favor  deste  ingrato  fiiho, 
que  tinha  querido  roubar-lh'a,  e  por  uma  cega 
ternura  para  Ordonho ,  seu  segundo  filho ,  di 
vidiu  os  seus  estados,  e  deu  a  este  a  Gali- 
za com  parte  da  Lusitânia,  que  elle  havia  con- 
quistado. Em  91í2,  com  um  exercito,  que  al- 
Ciin^ou  de  seu  filho,  entrou  nas  terras  dos  Mou- 
ros líivando  tudo  a  ferro  e  fogo,  e  voltou  car- 
regado de  despcíjos  a  Zamora,  onde  morreu  a 
QO  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  tendo  reina- 
do até  á  sua  abdicação  quarenta  e  seis. 

AFFOKSO  IV.  (D.)  (hist.)  di1ooFrí7c?e,  por- 
que tinha  feito  voto  de  tomar  o  habito,  violou 
este  voto  pelo  desejo  de  se  vêr  sobre  o  throno, 
e,  tendo  passado  cinco  annos  e  meio  na  ociosi- 
dade, foi  prezo  por  seu  irmão  Ramiro  lí.,  que 
o.  meteu  em  um  mosteiro,  e  o  obrigou  a  seguir 
R.  vida  religiosa.  Alguns  dizem  que  por  ordem 
do  mesmo  Ramiro,  que  lhe  succedeu,  lhe  fo- 
ram tirados  os  ollios. 

AFFO.NSO  V.  (D),  (hist.)  succedeu  em  909  a 
seu  pai  Veremundo  II.  na  idade  de  cinco  annos, 
debaixo  da  tutela  de  Melcnda  Gonçalves,  con- 
dp  de  Galiza,  homem  de  grande  experiência. 
Eete  conde,  que  governou  com  muita  sabedo- 
ria e  ftlicídade,  tinha,  uma  filha  virtuosíssima, 
chamada  Flvira,  que  fez  desjx^sar  ao  rei,  a  qual 
lhe  inspirou  o  ardente  zelo  que  elle  sempre  mos-! 
tiuu  pela  defensa  da  igreja..  Fez  guerra  aos  Mou 


103,  e  mon-cu  em  7  de  Maio  de  10i27,  da  feri- 
da  de  uma  frecha  que  recebera  no  cerco  de  Vi- 
seu, em  Portugal.  Veremondo  III.,  seu  filho, 
lhe  succedeu  no  reino. 

AFFONSO  VI.  (D.),  (hist.)  cognominado  o 
Falentc,  rei  de  Leão  e  Casteíla,  foi  tirado  do 
claustro,  onde  o  tinham  encerrado,  para  subs- 
tituir seu  irmão  Sancho,  morto  no  cerco  de  Za- 
mora em  1072.  Em  âò  de  Maio  de  1085  to- 
mou aos  Mouros  a  cidade  de  Toledo,  a  qual' 
fez  capital  de  seus  estados,  e  depois  submetteu 
Talavera,  lUescas,  Madrid,  Medina  Caili,  e 
muitas  outras  cidades  consideráveis.  Affonsofez 
despozar  sua  filha  Teresa,  que  elle  teve  deXi- 
menes  de  Gusmão,  com  Henrique  de  Borgo- 
nha, bisneto  de  Hugo  Capeto,  que  o  tinha  soe- 
corrido  contra  os  Sarracenos,  dando-lheemdote 
o  senhorio  de  Portugal,  que  elle  governou  cora 
o  titulo  de  conde.  Falleceu  em  1109.  O  Cid, 
tão  célebre  nas  historias,  viveu  no  tempo  do  seu 
reinado,  que  foi  de  quarenta  e  trez  annos. 
^  AFFONSO  VII.  (D.),  (hist.)  filho  segundo  de 
Sancho  I.,  rei  de  Aragão,  que  foi  morto  nocer» 
CO  de  Huesca,  obteve  a  coroa  de  seu  pai  pela 
morte  de  seu  irmão  Pedro  I.,  e  a  deCasteila 
pelo  seu  casamento  com  Urraca,  filha  única  de 
Affonso  VI.  Estemonareha  foi  tão  valente  sol- 
dado Cjue  mereceu  o  sobrenome  de  Guerreiro, 
por  se  ter  achado  em  vinte  e  nove  batalhas  cam- 
paes,  onde  mostrou  a  sua  coragem.  Tomou  o 
titulo  de  rei  de  Navarra,  eo  de  Imperador  de 
toda  aHespanha.  Conquistou  aos  Mouros  Cór- 
dova, Saragoça,  e  muitas  outras  praças  impor- 
tantes, e  morreu  n'uma  batallia  em  1134,  ou 
1137,  tendo  reinado  perto  de  trinta  annos. 

AFFONSO  VIÍI.  (D.),  (hist.)  para  aquelles 
que  contam  o  antecedente  no  numero  dos  reis  de 
Casteíla,  foi  elevado  ao  throno  emlli2^,  epela 
sua  modéstia  alcançíju  de  seu  padrasto  varias 
praças  que  elle  ainda  possuía.  Depois  da  morte 
deste  soberano  convocou  uma  assembléa  de  pre- 
lados, e  foz-se  coroar  imperador  pelo  arcebispo 
de  Toledo.  Fez  guerra  aos  reis  de  Navarra  e 
Aragão.  O  exercito  de  sessenta  mil  homens  de 
cavallo,  e  de  cem  mil  infantes,  que  José  II, 
rei  de  Marrocos,  levou  á  Hespanha  obrigou-o 
a  implorar  o  soccorro  do  papa,  e  o  do  rei  de 
França,  e  quando  este  diluvio  de  bárbaros  po- 
zêram  cerco  a  Almeria  adoeceu,  e  deixando  a 
seus  filhos  o  cominando  do  exercito,  quiz  vol- 
tar a  Toledo ;  porém  na  passagem  tia  Serra  Mo- 
rena o  mal  o  opprimio  tanto  que  foi  obrigado 
a  apear -se,  e  encostado  a  um  carvalho  falleceu 
no  anno  1157. 

AFFOjVSO  IX.  (D.),  (hist.)  cognominado  o 
Nobre,  o  o  Bom,  subiu  ao  throno  em  11 58  da 
idade  de  quatro  annos;  reconquistou  tudo  o 
que  seus  vizinhos  lhe  tinham  usurpado,e  nenhum 
rei  seguiu  mais  constantemente  o  projecto  de  ex- 
pulsar os  Mouros  da  He?panha.  Affonso,  ajuda- 
do dos  príncipes  christàos  de  França,  Hespanlin, 
Provença,  e  Itália,  deu  íios  infiéis  a  famosa  bata- 
lha de  Murada  tj  ou  das  Navmde  2*(íà)sa,  em  qu^  . 
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os  Sarracenos  foram  totalmente  derrotados^,  c 
perderam  duzentos  mil  homem.  As  lagrimas 
que  Castella  derramou  sobre  o  tumulo  deste 
monarcha,  fallecido  em  l''214  na  idiíde  de  ses- 
senta annos,  eram  uma  justa  recompensa  dos 
iunumeraveis  trabalhos  a  que  elle  se  entregou 
para  defender,  augmeatar,  e  esparzif  o,  gosto 
das  sciencias  no  seu  reino. 

AFFONSO  X.  (D.),,  (hist.)  filho  de  Fernando 
I[. ,  rei  de  Leão  e  Castella,  e  de  Urraca  hlha 
de  D.  Affonso  I.,  rei  de  Portugal,  desposou- 
se  com  Tlieresa  filha  de  D,  Sancho  I.  de  Por- 
tugal, irmão  de  Urraca,  cujo  casamento  foi 
declarado  ilUcito  em  razão  do  parentesco  ^  pelo 
q.ue  a  princeza  se  retirou  ao  mosteiro  de  Lor- 
vão, onde  morreu  com  reputação,  de  santidade; 
e  em  segundas  núpcias  com  Berenguela,  filha 
de  Affonso  VJÍ.,  rei  de  Leãoe  Castella.  Af- 
fonso governou  com  muita  prudência  e  probi- 
dade, efezaugmenlareoasideravelmente  os  seus 
estados.  Morreu,  dizem  alguns  autores,  em 
1^26,  outros  sustentam  que  em  1237 ;  porém 
ha  apparencias  que  foi  em  34  de  Setembro  de 
1230.  Succedeu-lhe  Fernando  111.,  que  secol- 
locou  no  catalogo  dos  santos  em  ló  de  Feve- 
reiro de  1671. 

AFFOJNSO  XI.  (D.) ,.  (hist.)  appellidaà)  & 
Sábio  e  o  í4drónomo ,  íilho  de  Fernando  III, 
e  o  seu  suceessor  em  125-2,  destruiu  depois  da 
morte  de  seu  pai  todos  os  partidos  que  a  Na- 
varra e  Aragão  formaram  contra  elle.  Em  12ó7 
foi  eleito  imp<írador  por  uma  facção  de  prínci- 
pes Allemães.  Fez  na  Castella:  actas  de  sobera 
no  da  Allemanha;  e  deu  a  Frederico  a  investi 
dura  do  ducado  de  Lorena.  Sancho,  seu  filho, 
conhecendo  o  caracter  pacifico  de  seu  pai  re- 
voltou^se  contra  elle  e  o  desthronisou.  Affonso 
ligou-se  com  os  Mahomatanos  contra  este  in- 
humano  filho,  combateu-oe  venceu-o:  masnao 
soube  aprovei tar-se  da  sua  fortuna,  e  morreu 
de  pezar  em  31  de  Abril  de  lá84. 

AFFONSO XII.  (D,),  (hist.)  foi  saudado  rei 
da  idade  de  um  anno  e  vinte  e  cinco  dias, 
quando  seu  pai  F^ernando  1 V  morreu  subita- 
mente em  Jaen  no  anno  \ò\%.  O  seu  reino  foi 
extraordinariamente  dividido  na  sua  menorida- 
de pela  ambição  daquelles  que  queriam  ter  o 
manejo  dos  negócios;  porém  logo  que'  chegou 
á  idade  de  poder  governar  achou  que  muitos 
di>s  seus  inimigos  tinham  sido  batidos,  e  tendo 
domado  os  outros  tratou  somente  de  fazer  guer- 
ra aos  Mouros.  Morreu  de  peste  no  cerco  de 
Gibraltar  em  37  de  Março,  de  13í>0,  da  idade 
de  33  annos,  deixando  a  coroa  a  seu  filho  D. 
Pedro  o  Cruel, 

AFFONSO  I.  (D.),  (hist )  reid'Aragãoe  Na- 
varra, uniu  estes  reinos  aos  de  Leão  e  Castel- 
la. y.  Affomo  Vir. 

AFFONSO  II.  (D.),  (hist.)  filho  de  Raimun- 
do Berenger  ÍV  ,  conde  de  Barcelona,  subio 
ao  throno  d' Aragão  em  1169,  e  augmentou 
muito  este  reino  com  os  condados  de  Barcelo- 
na,  e  de  Provenga,  O  conde  de  Tolosa  per- 
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f  tendeu  ter  direito  sobre  este  ultimo  estado,  e 
quiz  ganha-lo  á  força  de  armas,  porém  Affon- 
so sustentou  tão  felizmente  os  seus  direitos  que 
obrigou  o  conde  a  pedir-lhe  a  paz,  a  qual  lhe 
concedeu.  Lm  1174  quizejam  casa-lo  com  a 
filha  de  Manoel  1.,  imperador  de  Constanti- 
nopla, as  condições  chegaram  mesmo  a  ser  as- 
signndas,  e  a  princeza  conduzida  a  Monlpellier^ 
mas  o  rei  tomando  outras  medidas  esposou  San- 
cha, filha  de  Affonso  VJÍÍ,  rei  de  Castella 5 
tomou  as  armas  contra  os  Sarracenos,  aosquaes 
ganhou  algumas  vistorias,  uniu  os  condados  de 
Provença  e  de  Forcalquicr,  fez  diversas  funda- 
ções, prohibiu  aos  notários  de  Catalunha  da- 
tarem seus  contractos  pelos  annos  dos  reis  de 
França,  como  tinham  de  costume  fazer,  e  fal- 
leceu  em  Perpinhào  em  3í)  de  Abril  do  anno 

iiye. 

AFFONSO  III.  (D.),  (hist.)  o  Btmfmejo,.  fi- 
lho de  Pedro  IM,  succedeu  nos  estados  de  Ara- 
gão a  seu  pai  pelo  fim  do  anno  1380.  Unia 
aos  seus  estados  Majorca,  e  Minorca,  d'onde 
expulsou  inteiramente  os  Mouros,  e  morreu  de 
peste  em  lííUl,  de  idade  de  37  annos,  sem  dei- 
xar herdeiros,  Succedeu-Uie  seu  irmão  Jaques 
11,  rei  de  Sicília. 

AFFONSO  IV.  (D.) ,  (hist..)  filho  de  Jacqucs 
II ,  succedeu  a  seu  pai  em  1317;  fílndou  auni- 
versidada  de  Lerida;  obrigou  o  rei  de  Castel- 
la, que  injustamente  o  tinha  atacado,  a  pedir- 
lhe  a  paz,  e  fallcceu.  em  Barcelona  a  34  de  Ja- 
neiro de  1336,  deixando  de  Theresa  d'Urgel, 
Pedro  IV  ,.  que  lhe  suecedeu. 

AFFONSO  V..  (D.),  (hist.)  cognominado  o 
Magnânimo ,  era  filho  de  Fernando-o-justo,  a 
quem  succedeu  no  throno  de  Aragão  em  1416,. 
e  dt^pois  de  se  ter  feito  senhor  de  Nápoles,  foi 
reconhecido  rei  de  Siciíia  em  1413,.  Generoso^ 
liberal,  instruído,  bemfaztvjo,  intrépido,  galan- 
te, affavel,  politico  teria  sido  o  heroe  do  seu 
século  se  o  desmedido  gosto  que  teve  pelas  mu- 
lheres não  o  tivesse  levado  muitas  vezes  ao  ex- 
cesso de  atacar  a  virtude  das  da  *ua  corte.  Mor- 
reu em  1 108 ,  da  idade  de  74  annos,  deixan- 
do o  throno  de  Aragão  a  seu  irmão  João  II; 
o  os  reinos  que  tinha  uzurpado  a  Fernando, 
seu  filho  natura],  ao  qual  Pio  II  confirmou  a 
possessão. 

AFFONSO  I.  (D.\  (hist.).  rei  de  Nápoles,  V. 
Affonso  V,  rei  de  Aragão. 

AFFONSO  II.  (D.),  (hist)  filho  de  Fernanda 
I,  succedeu  a  seu  pai  em  1494.  A  sua  cru^- 
dade  o  fez  aborrecer  de  seus  vassallos,  o  que 
contribuiu  muito  para  que  Carlos  VIIÍ  rei  de- 
França,  empreliendesse  a  conquista  do  reino 
de  Nápoles.  Affonso  abdicou  a  coroa  em  favor 
de  seu  filho  Fernando  II,  que  se  tinha  retira- 
do á  ilha  d'Ischia,  em  33  de  Janeiro  de  1490, 
e  depois  tomou  o  habito  da  ordem  dos  Olive- 
tanos,  e  se  retirou  á  Sieilia,  onde  morreu  pas- 
sado pouco  tempo. 

AFFONSO  I.  (hist.)  duque  de  Ferrara,  Mgn 
dena,  e  íiegio;  nasceu  em  1-476,  e  succedeu  a 
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seu  pai  Hercules  F. ,  que  tinha  desposado  Leo- j  sido  resgatado  voltou  á França,  e  tomou  posse 


nor  de  Ara<>ào,  filha  de  Fernando  rei  de  Na 
polés,  em  lòOó.  Em  1508  fui  general  dos  Flo- 
rentinos contra  os  Medicis,  e  vigário  da  igreja. 
Teve  varias  differcnças  com  o  Papa  Júlio  If., 
nas  quaes  perdt.'u  Modena,  e  Régio  ;  porém  de- 
pois da  morte  de  Leão  X.,  vacante  a  íSanta 
ISé,  se  apoderou  outra  vez  de  Régio,  Rubiera, 
e  de  algumas  praças  mais.  Em  tempo  do  pon- 
tificado de  Clemente  VII.  fez  alliança  com  o 
imperador  Carlos  V.,  e  persuadiu  ao  duque  de 
Bourbon  que  fosse  sitiar  Roma.  Assim  que  o 
duque  conquistou  a  cidade,  e  cercou  o  Papa  ao 
castello  de  Ó.  Angelo,  Affonso  retomou  Modena;. 
e  pek)  tratado  de  paz  concluido  entre  ©  Papae 
o  imperador  em  Í5á()  se  estipulou,  que  Clemen- 


te desse  a  investidura 
que   este  conservasse 


de  Ferrara   a  Affonso,  e 


Modena  ,.  e  Régio  como 
vassallo  do  império.  Affonso  folh^ceu  em  1*534 
deixando  por  successor  seu  filho  Iliercules  IJ . 

AFFO?íSO  II.  (hist.)  duque  de  Ferrara,  Mo- 
dena, e  Régio,  filho  na.  Hercules  IJ^^  nasceu 
em  1533,  e  succcdeu  a  seu  pai  cm  1559..  Du- 
rante as  guerras  deSolimào  de  Hungria  foi  com 
muito  boas  tropas  offerecer-se  ao  serviço  do  im- 
perador, elhe  eníprcstou  além  disso  uma  conside- 
rável somma  de  dinheiro.  Casou  trez  vezes, 
e  morreu  sem  deixar  herdeiros,  em  1597. 

AFFONSO  III.  (hist.)  filho  do  duque  César, 
ede  Virginia  de  Vlédicis,  nasceu  em  1591, des- 
posou em  1608  Isabel  de  ííaboya,  filha  do  d  uque 
Carlos  Manoel,  e  succedeu  aseu  pai  em  16i^8. 
Seduzido  pelíis  lisonjas  dos  cortezàos  eníregour- 
se  a  vários  excessos,  e  governou  seus  vassallos 
eom  um  sceptro  de  ferro ;  porém  a  morte  da 
duqueza ,.  sua  esposa,  lhe  fez  conhecer  o  seu 
erro,  e  mudou  de  conducta..  Da  idade  de  37 
annos  se  meteu-  capuchinho  no  convento  de 
Marano,  onde  tornou  o  nome  de  João  Baptis- 
ta. Falleceu  em  Castello  Novo  a  54-  de  Maio 
de  1644,.  e  sucoedeu-lhe  seu  filho  Francisco  I. 
AFFONSO  IV\  (hiit.)  nascido  em  13  de  Fe- 
vereiro de  1634,  foi  filho  de  Francisco  I.,  ede 
Maria  Farnesa  sua  primeira  mulher,  e  succcdeu 
a  seu  pai  em  1685^.  Por  diversas  vezes  comman- 
dou  os  exércitos  de  França;  desjx)zou  em  1665 
Laura  Martinozzi,  filiia  do  cx)nde  Jeronymo 
Aíartinozzi,  de  quem  teve  no  anno  16fJ6  oseu 
wccessor 
lho  de  1672. 

AFFONSO  I>E  FRANÇA,  (hist,)condede  Poi- 
tierse  de  Tòlosa,  filho  de  Luiz  V II 1 .  rei  de  Fran- 
ça, nasceu  em  l.-^í^O,  e  receb(!u  por  consorte  em 
1^41  Joanna,  filha  única  e  herdeira  de  Raymun- 
do  VIII.  conde  de  Tolosa.  QuandoS.  Luiz,  seu 
kmao,  emprehendeu  a  viagem  do  ultramar, 
em  1^48,  fe-lo  regente  do  reino  juntamente 
com  Branca  sua  mài ;  porém  ao  cabo  de  um 
anno,  cobiçoso  de  gloria,  dimittiu-se  do  seu 
emprego,  e  accompanhado  da  condessa  sua  es- 
posa foi  ter  com  seu  irmáo.    No  comJ)ate  de 


Francisco  11.,  e  falleceu  a  16  de  Ju- 


do condado  de  Tolosa.  Na  expedição  que  o 
mesmo  rei  levou  á  Africa  quiz  também  accom- 
panha-lo,  embarcou-se  no  1 ."  de  Julho  de  1271, 
e  quando  voltava  para  a  sua  pátria  morreu  de 
maligna  no  castello  de  Corneto  em  Agosto  de 
1-271,  sem  deixar  herdeiros. 

AFFONSO  I.  (hist.)  conde  de  Provença,  V.  Af- 
fonso 11.,  rei  de  Aragão. 

AFFONSO  IT.ou  ILUF.PONSO,  (hist.)  condede 
Provença  e  de  Forcalquiery  segundo  filho  de 
Affonso  lí.  rei  de  Aragão  tomou  posse  dosseus 
estados  em  1196,  Sustentou  uma  guerra  contra 
Guilherme  VI. ,  conde  de  Forcalquier,  seu  so- 
gro, a  qual  terminou  felizmente,  ajudado  de 
seu.  irmão  Pedro  JI.,  rei  de  Aragão,  fez  diver- 
sa* fundações,  e  morreu  em  1209,  deixando 
por  successor  a  Raimundo  Berengario  V. 

AFFONSO,  ILDEFONSO,  OU  aldefo^so  OU 
AMPuos  ,  (hííst..)  conde  de  Tolosa,  filho  de  Rai- 
mundo de  S..  Gil,  e  de  Elvira,  filha  de  Af- 
fonso VI.  rei  de  Castella.  Esta  princeza,.que  ti- 
nha seguido  seu  marido  a  Paleslinay  pai iu  Af- 
fonso em  Castello  Peregrino  no  anno  1103 ,  o 
qual  íbi  Imptisado  no  rio  Jordão,  pelo  que  se 
nomeou  sempre  Affonso  JordaOi  Fot  umprin- 
cipe  valente,  pio,  e  zeloso  defensor  da  gloria 
de  Deus.  Entrou  nas  cruzadas,  e  morreu  dé 
veneno  em  Cezarca  no  anno  1147. 

AFFONSO  UE  roRTLGAl.  (D.),  (hist.)  duo- 
décimo gráo-mestre  da  ordem  de-  S-.  João  de 
Jerusalém,,  succedeu  em- 1194  a  Godofredo  de 
Donjou.  Logo  que  Sdí  eleito  grão-mestre  cele- 
brou um  capitulo  geral  no  castello  de  Morga- 
to,  e  fez  muito  bellas  leis,  para  fazer  observar 
a  disciplina  ,  porém  algum  tanto  rigorosas ,  o 
que  lhe  grangeou  o  ódio  de  muitos  ca valleiros, 
O  desgosto  que  teve  de  se  vêr  despresado^  foi 
um  dos  motivos  que  o  obrigaram  a  dimittir-se- 
da  sua  dignidade,,  o  a.  retirar-se  a  Portugal,  on- 
de morreu  em  lí-207,. 

AFFONSO  ( D.) ,.  (hist.)  sexto  filho  de  D.  Ma- 
noel,, rei' de  Portugal,  e  D.  Maria  suasegunda^ 
mulher,  filha  dos  reis  cal holicos,  Fernando  e 
Isabel:  nasceu  na  cidade  de  Évora,  capital  da? 
província  Transtagana  em  1509,  onde  foi  ba- 
ptisado.  Logo  nos  seus  primeiros  annos  deu  pro- 
vas nada  equivocas  das  grandes  luzes- que  ma- 
nifestou já  adulto  nos  differentes  empregos  ho- 
noríficos que  exerceu.  Falleceu  com  universal 
sentimento  em  âl  dc  Abril  de  1540.  O  seu  ca- 
dáver foi  conduzido  ao  real  convento  de  Be- 
lém, onde  se  ccllocou  em  um  soberbo  mausoléu . 
AFFONSO  {0^),  (hist.)  primeiro  marquez  de 
Valença,  nasceu  em  Lisboa,  e  foi  filho  primc- 


geni  to  de  D 


Affonso  IX.,  conde  de  Barcellos- 


e  primeira  duque  de  Bragança,  e  de  D.  Brites 

Pereira  d©   Alvim.  JNIorreu  na  villa  de  Tho- 

mar  em  1460.. 

AFFONSO  DE  ALBUaUERaUE,   O  Grande,. 

(hist.)  segundo  governador  da  índia,  foi  heróe 
Pharania,   que  teve  lugar  em  13  de  Maio  dei  maior  que  a  sua  fama,  superior  a  todos  os  elo— 
li^ól,  foi  feita  prí^iojxeíTQ  pelos  infiéis,  etendo  \  gios,.  Desoeadia  de  um  filho  illegitiino  reconhe* 


im 
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eido  de  el-rei  D.  Diniz  de  Portugal,  e  o  seu 
nascimento  foi  em  llb^  na  quinta  que  ainda 
conserva  o  nome  do  Paraizo,  entre  asvillasde 
Alhandra  e  \'illa  Franca,  pertencente  á  casa 
de  Abrantes;  filho  segundo  de  Gonçalo  de  Al- 
buquerque j  3."  senhor  de  Villa  Verde.  Criou- 
se  em  moço  no  palácio  de  el-rei  D.  Affonso  V. 
ílonde  saiu  a  primeira  vez  por  mandado  seu, 
sendo  de  idade  de  27  anno3,na  armada  de  Otran- 
to  em  soccorro  de  el-rei  D.  Fernando  de  Ná- 
poles contra  os  Turcos,  em  1480.  Morto  D.  Af- 
fonso V.  se  foi  a  Arzila,  e  alguns  annos  depois 
se  tornou  ao  reino  para  o  serviço  de  D.  Joáo 
II.,  de  quem  foi  estribeiro  mor;  e  intentando 
este  rei  no  anno  1489,  pelo  desejo  de  proseguir 
a  conquista  de  Africa,  fundar  uma  nova  villa, 
na  ilha  que  o  rio  Luco  forma  junto  de  Lara- 
che, com  fortaleza  bastante  a  fazer  guerra  aos 
Mouros,  a  que  poz  nome  a  Graciosa,  se  partiu 
na  armada  que  el-rei  mandou  ,  e  na  tomada 
■delia  achou-se  nos  lances  mais  arriscados  com 
os  outros  fidalgos  e  cavalleiros  contra  Moleixe- 
■que,  rei  de  Fez ;  e  vindo  a  Portugal  tornou, 
depois  do  fallecimerito  de  D.  João  11, ,  a  Arzi- 
la, levando  comsigo  um  irmão  que  lá  mataram 
os  Mouros,  e  por  este  desgosto  voltou  para  o 
serviço  de  el-rei  D.  Manoel.  Com  estas  acções 
bastantes  a  acreditar  a  qualquer  outro,  e  que 
em  Affonso  de  Albuquerque  eram  yjreludiosde 
outras  maiores,  a  que  o  esperava  a  Ásia,  se  foi 
e  primeira  vez  á  índia  em  o  anno  de  1503  por 
capitão  mor  de  trez  naus.  Segunda  vez  por  man- 
dado do  mesmo  rei  D.  Manoel  partiu  de  Lis- 
boa em  6  de  Março  de  lóOG  com  Tristão  da 
Gunha  cm  uma  armada  de  14  vóías  para  to- 
marem aos  Mouros  a  iilia  deSocotora,  situada 
na  b5ca  do  mar  Roxo,  e  levantarem  nellanova 
fortaleza.  Mas  não  soffrendo  seu  animo  activo 
entreter-se  no  corso  das  naus  de  Meca  ,  como 
levava  por  seu  regimento,  emprehendeu  novos 
projectos  dignos  delle,  e  mais  vantajosos  ao  es- 
tado; intentou  conquistar  o  reino  de  Ormuz, 
cercou  a  cidade,  e  depois  de  alguns  mezes  de 
resistência  tomou-a,  e  obrigou  o  rei  a  fazer-se 
tributário  de  Portugal,  da  mesma  sorte  que  o 
era  da  Pérsia.  Em  secreto  lheh;ivia  dado  el-rei 
D,  Manoel  provisões  para  succcder  no  governo 
da  índia  ao  vice-rei  D.  Francisco  de  Almeida, 
as  quaes  elle  apresentou  quando  foi  tempo,  e 
tomou  posse  do  governo,  que  teve  por  espaço 
jde  seis  annos,  em  4  de  Novembro  de  1509. 
Destruiu  Calecut,  reino  fortissimo  no  golfo  Pér- 
sico, entrando  sem  opposição,  e  queimando  a 
cidade  capital,  corte  do  seu  rei,  que  como  o 
mais  principal  daquellas  partes  da  índia,  se  fa- 
;iia  chamar  por  excellencia  oÇamorim,  que  era 
o  mesmo  que  imperador.  Primeira  e  segunda 
vez  ganhou  á  força  de  armas  a  cidade  de  Goa, 
deixando-a  segura  e  fortalecida.  No  principio 
do  anno  de  lòll  apresentou-se  diante  de  Ma- 
laca. A  praça  foi  atacada  e  rendida  á  força  de 
eanguinosos  e  renhid(« combates :  encontraram- 
«e  deuti'0  delia  immensos  thesouros,  e  grandes 


armazéns  de  provisões  de  toda  a  espécie;  euma 
cidadella  formidável  garantio  a  eslabiiíJade 
desta  important«  conquista.  Depois  da  tomada 
de  Malaca,  os  reis  de  Sião,  P<'gú ,  Bengala, 
Pacem  ,  e  Pedir,  deputaram  a  Alíonso  d'Al- 
buquerque  embaixadores  para  lhe  oflert-ceretn 
seu  comracrcio,  e  pedir-lhe  a  alliança  de  Por- 
tugal, Em  quanto  os  seus  capitães  se  assigna- 
lavam  por  novas  expedições  acatiou  Albuquer* 
que  de  submeter  o  Malabar.  Ganhou  o  reino 
e  ilha  de  Ceilão.  Venceu  e  conquistou  segun- 
da vez  Ormuz,  fazendo  seu  rei  feudalario;  ea 
seu  exemplo  se  lhe  ofítreceram  também  os reia 
de  Narsinga,  e  de  Cambaia,  Viisapor,  Maldi-» 
va,  e  outros,  não  menos  poderosos  por  vassal- 
los  e  riquezas,  espantados  da  prodigi  isa  loiren- 
te  de  suas  victorias.  No  mar  da  Arábia  quei- 
mou trinta  naus  inimigas,  que  estavam  no  por- 
to de  Adem.  Estendeu  e  assegurou  o  império 
Asiático  Lusitano  por  tão  dilatadas  conquis- 
tas, vendo  todos  os  reis  ou  submissos  pedirem 
a  paz,  ou  aceitarem  pur  força  de  ferro  as  Uis 
dos  Portuguezts  vencedores;  que  fora  bastante 
elle  só  a  meter  de  posse  do  mundo  todo  o  fe* 
licisdmo  rd  D.  Manoel,  s?  a  inveja  de  uns,  e 
a  falsa  politica  de  outros  lhe  não  roubassem 
ante  tempo  a  vida,  cotno  lhe  quizeram  obscu- 
recer a  gloria.  Falleceu  a  bordo  do  navio  que 
o  devia  conduzir  a  Gòa,  aos  16  de  Dezembro 
de  1515,  de  (>i2  annos  de  idade.  Seu  corpo  foi 
levado  a  enterrar  com  gera!  sentimento  do  po- 
vo, debaixo  do  pailio  á  capcila  de  Nessa  Se- 
nhora da  Serra,  que  elle  mandara  edificar  em 
uma  das  portas  da  cidade,  pelo  feliz  successo 
da  conquista  de  Malaca;  onde  concorriam  os 
Gentios  e  os  Mauros  de  continuo  a  offerecer 
votos  junto  do  seu  tumulo,  e  requerer  justiça 
contra  os  que  lhe  succedcram  no  cargo  ,  sem 
lhe  succf  der  nas  virtudes. 

AFFONSO  D'ALUUaUERQ.UE ,  (hist.)  filho 
natural  do  precedente,  nasceu  na  mesma  quin- 
ta que  fora  berço  de  seu  pai  em  1500.  Teve 
no  baptismo  o  nome  de  Bra%'^  porém  el-rei  D. 
Manoel,  arrependido  de  não  ter  remunerado  o  j 
merecimentos  de  seu  pai,  antes  haver  condes- 
cendido com  seus  calumniadores,fez-lhc  deixar 
este  nome  para  tomar  o  de  Affonso,  e  o  casou 
com  D.  Maria  de  Noronha  e  Asala,  filha  de 
D.  António  de  Noronha,  escrivão  da  purida- 
de, filho  do  1.*^  marquez de  Villa  Real,  aquém 
el-rei  D.  João  ílí  fez  depois  conde  de  Linha- 
res, e  de  D.  Joanna  da  Silva,  filha  de  D, 
Diogo  da  Silva,  1."  conde  de  I^ortalegre.  D. 
João  III.  tendo  conhecimento  das  muitas  luzes 
e  virtudes  de  AlTonso  o  nomeou  vedor  da  sua 
fazenda,  cujo  emprego  desempenhou  com  ap- 
provação  universal.  Em  1509  era  presidente 
do  Senado  de  Lisboa,  e  empregou  os  meios 
mais  efdcazes  para  exterminar  a  peste  que  af- 
fligia  esta  cidade.  Falleceu  em  Lisboa  no  anno 
1580 ,  e  jaz  sepultado  na  igreja  de  S.  Simão 
da  villa  de  Azeitão. 

AFFONSO  DE  ALFAMA  ^    (hist.)   nasceu  na 
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villa  de  Moura,  em  Portugal,  e  professou  o  ha- 
bito da  religião  carmelitana.  Foi  doutor  na  sa- 
grada tiíeoloiria,  e  um  dos  mais  famosos  letra- 
dos do  seu  tempo;  e  presidiu  como  vigário  ge- 
ral, ao  capitulo  que  se  celebrou  em  Lisboa  no 
anno  t4'2c{,  no  qual  foi  eleito  provincial  da  sua 
ordem.  O  seu  mérito  e  virtudes  lhe  merecer/im 
n  estimação  dos  principes  dac^uella  idade;  e  te- 
ve a  gloria  de  lançar  o  habito  carmelitano  ao 
invencível  heróe  o  condestavel  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira,  que  depois  de  tantas  victoriasse 
retirou  ao  claustro. 

AFFONSO  DE  CASTELLO  BRANCO  (D.),  (h. 
eccles.)  da  illustriíí>ima  familia  de  Castcllo 
Branco,  nasceu  em  Lisboa,  e  dedicou-se  aos  es- 
tudos de  humanidades,  e  depois  ás  sciencias 
maiores  em  Coimbra.  O  cardeal  D.  Henrique, 
então  arcebispo  de  Evorn,  inteirado  dos  seus 
talentos,  o  nomeou  arcediago  de  Penella  e  do 
Bago,  e  seu  esmoler  e  capellào  mor;  e  em  pou- 
co tempo  alcançou  os  diversos  empregos  de  de- 
putado <la  Meza  da  (Consciência,  e  de  deputa- 
do da  Bulia  da  Cruzada ;  e  em  lòBl  a  cadei- 
ra cpisCO[)al  do  Algarve,  da  cj[ual  passou  para 
a  de  Coimbra  em  1085.  Filippe  IJ.,  informa- 
do do  seu  saber  e  virtude,  o  nomeou  vice-rei 
de  Portugal  em  1603.  Na  cidade  de  Faro  eri- 
giu o  palácio  episcopal,  e  a  casa  da  misericór- 
dia; em  Coimbra  reedificou  o  palácio,  tornan- 
do-o  digna  habitação  de  seus  successores ;  le- 
vantou desde  os  fundamentos  o  convento  cie  S. 
Anna  de  religiosas  A  gostinianas;  e  fez  outras 
obras  pias,  dignas  do  seu  zelo  e  caridade.  Des- 
pendeu muito  para  a  fabrica  do  cofre  de  pra- 
ta, em  que  jaz  o  corpo  da  rainha  S.  Isabel,  e 
deu  grandes  esmolas  ao  hospital  e  casa  da  mi- 
sericórdia desta  cidade.  Morreu  este  prelado  em 
1G15,  e  deixou-nos  algumas  obras  que  attestam 
a  sua  erudição. 

AFFONSÒ'  DE  CASTRO ,  (hist.)  nasceu  em 
Lisboa,  e  animado  de  um  santo  zelo  pela  pro- 
pagação da  fé,  se  embarcou  para  a  índia  com 
o  padre  Francisco  Vieira,  sem  participar  a  seus 
pais  esta  resolução.  Chegado  a  Goa  foi  desti- 
niulo  por  S.  l^rancisco  Aavier  para  as  ilhas 
Molucas,  nns  quacs  brilhou  a  sua  ardente  ca- 
ridade na  conversão  que  fez  de  infinitos  bárba- 
ros á  fé  catholica.  O  rei  de  Ternate ,  grande 
inimigo  dos  christãos,  o  fez  prender  pelo  prín- 
cipe Babu  na  ilhota  de  Trez,  em  frente  de  Ter- 
nate, o  depois  de  lhe  ter  feito  solTrer  vários  tor- 
mentos, o  mandou  matar  em  1558.  O  seu  ca- 
dáver milagrosamente  se  viu  íluctuar  por  alguns 
dias  sobre  a  superfície  das  aguas,  não  obstante 
a  rapidez  da  sua  corrente. 

AFFOiXSO  DE  CAVALLEIRO ,  (lust.)  natu- 
ral de  Évora,  descendente  da  illustrissima  fa- 
mília dos  ('avalleiros  de  Monte-Mor-o-novo , 
que  se  transferiu  para  Barcollos.  Recebeu  no 
convento  da  sua  pátria  o  habito  dos  religiosos 
franciscanos  claustraes;  passou  á  I  talio,  e  na  uni- 
versidade de  Pudua  se  graduou  doutor  em  theo- 
logia.  Foi  orador  de  fama,  e  as  suas  grandes 


luzes  attraíram  ao  illustrissimo  bispo  de  Évora, 
D.  Alfonso  de'Portugal,  para  o  eleger  no  anno 
de  1495  seu  coadjutor  no  bispado,  cujo  lUgar 
exercitou  com  o  titulo  de  bispo  6'arc/icensc 'ou 
Sardense,  uma  das  cidades,  a  cujos  bispos  se  es- 
creveram as  sete  cartas  que  estão  no  A  pocalipsek 
Falleceu  na  cidade  de  Évora  em  1528. 

AFFOSO  DE  CERVEIRA,  (hist.)  um  dos 
faaioscs  argonautas  Portuguezes  ,  que,  debai- 
xo dcs  ausf)icics  felizes  do  Sereníssimo  prínci- 
pe D.  Henrique,  se  atreveu  a  sulcar  mares  nun* 
ca  cortados  de  outras  quilhas,  e  discorrer  pela 
maior  parte  das  costas  Africanas  Depois  de  ter 
domado  com  a  violência  das  armas  alguns  pol- 
vos da  Africa,  assentou  a  sua  residência  na  ci- 
dade de  Beni,  capiíal  do  reino  de  Guiné,  no 
tempo  que  possuía  a  ccrôa  Porlugueza  Affon- 
so  V.  Foi  tão  perito  nas  letras,  como  na  na- 
vegação. 

AFFORAGE,  s.  m.  (commerc.)  palavra  Fran*- 
ceza  introduzida  no  commercio  da  mesma  na^ 
ção;  significa  direito,  tributo  que  sepagaaosew 
nhorio  pela  venda  do  vinho.  — ,  preço  que  m 
justiças  põem  ás  cousas  de  venda;  taxa, 

AFFORMÁR,  s.  w.  (chim.)  uome  que  os  chí- 
miccs  dão  ao  \idro. 

AFFORO,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  peixe  tão 
pequeno,  que  se  não  pode  pescar  ao  anzol. 

AFFOVAGE,  s.  m.  (forenj.)  palavra  Fran» 
ceza  que  denota  o  livro,  onde  se  registam  ^ 
casas  e  famílias  de  um  lugar,  para  a  imposi"- 
ção  dos  tributos.  — ,  direito  de  poder  cortar 
mato  para  os  us<?s  domésticos. 

AFíi"t\ANGI,  s,  m.  (akhim.)  nome  que  os 
discípulos  de  Hermes  dão  ao  mínio. 

AFFRí  (o  conde  de) ,  (hist.)  coronel  do  re^ 
gimento  diis  guardas  Suissas  do  rei  de  França^ 
entrou  para  o  serviço  de  mui  tenra  idade,  enfi 
época  da  revolução  achou-se  á  testa  deumdo« 
dous  regimentes  encarregados  da  guarda  do  rei. 
Mais  hidiil  que  o  coronel  das  guardas  Fraoce* 
zas,  chegou  a  conservar  o  seu  corpo,  e  a  fazer 
com  elle  grandes  serviços  a  Luiz  XVI;  porém 
enfraquecido  pela  idade,  e  além  disso  mal  di- 
rigido, pouco  tempo  protegeu  a  causa  da  rei, 
e  quando  este  infeliz  mcnarcha  partiu  para  Va- 
rennes,  oíTereceu  se  a  servira  assembleia  nacio- 
nal; com  tudo  no  dia  10  de  Agosto  foi  prezo 
e  conduzido  aos  cárceres,  onde  se  achava  na  oc* 
casiào  dos  assassinatos  de  Setembro,  de  que  es- 
capou por  uma  casualidade.  Depois,  esqueci- 
do ou  desprezado  per  Kobespierre,  acabou  a  vi^ 
da  na  sua  cama  em  1793,  inconsolável  pela 
perda  de  seu  filho,  morto  nas  Tolherias  em  10 
de  Agosto  de  J79â.  Injustamente  se  crimina 
este  triste  velho  de  ter  apparrcido  o  seu  nome 
como  accusador  e  testemunha  no  processo  da 
rainha. 

AFFRIGUÁR-SE,  V.  n,  (ant.)  affiigir-se. 

AFFRODÍLA,  s.  /.    (bot.)   gamão  (lierva). 

AFFRODINE,  s.  m.  (chim.)  um  dos  nomes 
que  CS  chimicos  dão  ao  cobre. 

AFFRO^TA,  s. /.  (Fr.  afront,  dcriv,  de 
38  » 
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ad  frontem,  Lat.  á  frente,  patíjnle,  em  face, 
na  cara  de  alguém.)  acçào,  ou  dito  de  que  re- 
sulta deshonra,  ou  descn-dilo;  injuria,  infâmia, 
descrédito,  destionra;  cansaço,  fadiga  por  cau- 
sa de  trabalho,  de  calor,  etc. ;  denuncia,  re- 
presentação, noticia  que  se  dá,  v.  g,  —  faço 
que  aiais  mi)  acho,  formula  usual  dos  portei- 
ros nos  leilões  e  arrematações  por  autoridade 
da  justiça;  aviso  que  faz  o  official  de  justiça, 
V.  g.  aos  que  vão*em  assuada,  que  se  toruem 
ás  suas  casas;  denunciaqâo  que  faz  a  pessoa 
que  traz  prazo,  ao  proprietária,  propoudo-lhe 
ee  qutT  ficar  com  elle  pelo  preço  que  outrem 
dér,  etc. ;  aperto  de  guerra,  ataque  rijo,  com- 
bate, assalto. 

Syn.  comp.  /4J)'ronta,  aggravo.  Entre  o  ag-- 
graro  e  a  afronta  ha  tsla  differença ,  que  a 
affronta  vem  da  parle  de  quem  a  póJe  fazer, 
e  faz  e  sustenta;  o  aggravo  póJe  vir  de  qual- 
quer parte  sem  que  affronU.  Seja  exemplo: 
está  um  homem  na  rua  descuidado,  chegam 
dez  com  mào  armada  e  dão-lhe  pancadas;  me- 
te mào  á  espada  e  faz  seu  dever;  porém  a  mul- 
tidão dos  contrários  se  lhe  oppõe,  e  não  o  dei- 
xa levar  adiante  sua  intenção,  queé  vingar-se; 
este  lai  fica  aggravado  porém  não  affrontado. 
P  mesmo  confirmará  outro  exemplo.  Está  um 
homem  com  as  costas  voltada»,  chega  outro 
por  detráz,  da-lhe  duas  pauladas,  foge  e  não  es- 
pera, e  o  outro  segue-o  e  não  o  alcança.  O 
que  levou  as  pauladas  recebeu  aggravo^  mas 
não  affronlOy  porque  a  affronta  ha  de  ser  sus- 
tentada, circumstancia  que  não  é  necessária 
para  constituir  o  aggravo.  Se  o  que  deu  as 
pauladas  ficara  a  pé  firme  fazendo  rosto  a  seu 
inimigo,  ficara  o  que  levou  as  pauladas  ag^gra- 
vado  c  affrontado juntamente  :  aggracado,  por 
que  lhe  deram  á  traição;  afíronlado  porque  o 
aggressorlhe  fez  rosto,  sustentou  o  seu  feito  sem 
Voltar  as  costas  e  a  pé  firme;  e  assim, segundo 
as  leis  do  maldito  duello,  eu  posso  estar  a^J^íjra- 
vadoj  mas  não  affronlado. 

AFFRONTÁDÕ,  A,  p.  p.  de  afíiontar;  adj. 
posto  frente  a  frente,  ou  defr jiite  de  outro;  re- 
duzido a  aperto,  que  está  em  perigo  ou  traba- 
lho. Diz-se  das  pessoas  dos  cercos,  dos  comba- 
les, etc,  — ,  abrazeado,  fatigado,  cansado  de 
trabalho,  calma,  etc,  Applica  se  ás  pessoas,  ou 
ao  rosto  :  ex.  «  Como  ia  affrontada  do  cami 
nho,  mais  formosa  no  gesto  parecia." — ,  afíli- 
cto,  agoniado,  segundo  o  parecer  e  mostras  do 
semblante;  agastado,  encolerizado;  envergo- 
nhado. — MENTE,  adu.  (aat.)  rijamente,  v.  g. 
combater  — . 

AFFilONTADÔR,  A,  adj.  {p.us.)  que  affron- 
ta. 

AFFRONTAMENTO,  s.  m.  cansaço,  fadiga 
por  causa  do  trabalho,  da  calma,  etc  ;  verme- 
lhidão no  rosto  procedida  de  calor  preternatu- 
ral. 

AFFRONTÁR,   v.  a.   (Fr.  affronter,  enca-, 
rar,   formado  do  Lat.  ad  frontem.   Todos  os 
sentidos  deste  verbo  se  derivam  desta  sigoi- 


ficação.)  envergonhar, injuriar,  deshonrar,  cau- 
sar alfronta;  iasuUar,  offender,  ultrajar,  de«» 
attender. — ,  (forens.)  denunciar,  propor  algu- 
ma cousa  a  alguém,  de  palavra  ,  em  capítu- 
los, ou  apontamentos,  sobre  negocies,  transac- 
ções, etc. — sn,  V  r.  arfligir-se,  sentir  pena,  ou 
trabalho;  fazer  vermelho  o  rosto  por  effeitode 
trabalho  ou  da  calma;  (fig.)  exceder,  sobrepu- 
jar, como  envergonhando;  arrostar,  accomme- 
ter,  investir  cara  a  cara,  ou  frente  a  frente.  — 
se  com  a/gucin,  fazer  frente,  pôr -se  cara  a  cara 
ou  defronte  para  investir. — ,  v.n,  fazer  frente, 
pjr  se  cara  acara;  abafar,  anciur,  suffocar-se 
com  trabalho,  calma,  etc. 

AFFUONTÍNHA,  s.  f.  diminut.  de  affron- 
ta. 

AFFRONTÒSO,  A,  oíí/.  ignominioso,  injurio- 
so, que  causa  affronta ;  ultrajante,  oprobrioso 
(palavras,  supplicio). 

AFFROS,  s./.  (chim  )  nome  que  alguns  chi- 
micos  dão  á  espuma:  é  palavra  derivada  do 
Grego,  e  delia  se  formou  o  adj.  ajfroton^  que 
significa  espumoso. 

AFFUSÃO,  «./.  (pharm.)  acçãode  verter  um 
liquido,  quente  ou  frio,  sobre  certos  medica- 
mentos para  impedir  a  dissipação  das  partes  vo- 
láteis; applicação  de  líquidos  á  pelle. 

AFtíHANS,  s.  m,  pi.  (geogr.)  habitantes  do 
Afghanislan. 

AFGHANISTAN,  (geogr.)  região  da  Azia  que, 
junta  ao  Sistan,  forma  actualmente  o  reino  de 
Kabul,  ou  Cabul,  está  situado  entre  os  reinos 
de  Herat,  Balkh,  Cachemira,  Beloutchistan, 
Moultan,  Pcndjab,  Iran;  compõe-se  de  7pai- 
tes":  Kabul,  Loghman,  Djelalabad,  Gasnah, 
Sivi,  Kandahar,  Farrah.  Os  habitantes  cha- 
ma m-se  Afghans  (^destruidores).  Formavam  a 
maior  parle  do  exercito  dcjs  Gaznevides,  aos 
quaes  o  Afghan-Mahmoud-Gory  succedeu  em 
1159,  Chefes  indígenas  governaraovo  paiz  des- 
de a  morle  de  Thimour-Leng  aié  1506.  Os 
Afglians  conquistaram  a  Pérsia  e  tomaram  Is- 
pahan  (17?2í2),  mas  pouco  depois  foram  elle» 
mesmos  avassallados  por  Nadir  (1737).  Em 
1747,  Ahmed  Schah  fundou  o  império  dos 
Afghans  que  comprehende,  além  do  Afghanis- 
lan propriamente,  oSistan,  Caí  hera  ira,  Picha- 
ver,  Tchotch,  flazareh ,  Chikarpour,  Leia, 
etc  O  império  Afghan,  no  tempo  da  sua  pros- 
peridade teve  uma  população  de  14,000,000 
de  almas.  Horriveis  discórdias  lhe  tem  ensan- 
guentado o  throno  desde  17"JiJ,  e  prepararam 
a  ruína  do  império,  ruína  que  teve  lugar  em 
1818  pela  invasão  e  pelas  conquistas  de  Run- 
jel-Sing,  rei  de  Labore.  Este  paiz  foi  recente- 
mente invadido  pelos  inglezes,  que  o  evacua- 
ram depois  de  consideráveis  perdas  (184^2);  po- 
rém a  guerra  terminou  com  a  entrada  do  ge- 
neral Gilbert  em  Attoke  Picham  r  em  1849. 

AFIAÇÃO,  8.  f.  acção  e  tf  feito  de  afiar; 
amoladura. 

AFIADO,  A,  p»  P'  de  afiar;  adj.  estar  — 
contra  algiicm,  (phraz,  G^.)  ser-lhe  mal  affec- 
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to,  e  porlar'«è  contra  elle  com  efficaz  promp- 
tidâo.  .Ser  —  em  alguma  coiísa,  (loc.  p.  us.) 
estar  apurado  e  consummado  nella ,  sabê-la 
perfeitamente.  Dias— «,successi vos,  continua- 
dos, seguidos  sem  interrupção.  Ir  a  gente  — , 
ir  ena  fileiras  de  pouca  frente,  enão  muito  jun- 
ta. 

AFIADÔR,  s.  m.  o  que  afia. 

AFIANÇAR,  V.  a.  (a,  pref.  fiança,  ar^  des. 
inf.)  abonar,  dar  fiança,  ou  ficar  fiador  por  al- 
guém para  segurança  de  dívida,  ou  de  outra 
cousa,  pela  qual  elle  é  obrigado  a  responder; 
(fig.)  prometer,  assegurar. 

AFlÁll,  V,  a,  (rt,  pref.  fo,  guroe,  ar  des. 
inf.)  dar  fio,  aguçar,  adelgaçar  a  ponta,  ou  cor- 
te de  algum  instrumento  de  ferro  para  penetrar, 
ou  cortar  melhor.  Diz-se  também  das  armas  na- 
turaes  das  feras,  como  dentes,  garras,  etc. ; 
(fig.)  apurar,  levar  ao  grau,  ou  ponto  mais  alto 
|)ossivel.  Pedra  de  — ,  a  que  serve  para  aguçar 
a  ponta,  ou  gume  dos  instrumentos  de  ferro. 
— SK,  o.  r.  —  o  j  1117,0,  tornar-se  mais  agudo. 


corpo  de  modo  que  fique  com  uma  certa  figu- 
ra ;  representar,  dar  a  vôr  alguma  cousa  em  fi- 
gura ou  imagem.  —  alguma  cousa  a  alguém,, 
dar-lhe  ou  atribuir-lhe  afigura  da  dila  cousa; 
V.  g.  «  o  anjo  a  quem  membros  morlaes  afi- 
guramos. »  — SE,  V,  r,  formar-se  na  imagina- 
ção a  figura,  ou  imagem  de  algum  objecto; 
mosirar-se,  representar-se,  offerecer  se  a  algum 


AFICAR,  etc.  V.  yjfúcar,  etc. 

AFICÁZ,  adj.  (ant.)  V.  Efficaz. 

AFíDALGÁDO,  A,  p.  p.  de  afidalgar;  adj. 
nobre,  feito  ou  constituido  fidalgo ;  próprio  de 
fidalgo,  que  tem  as  qualidades  de  fidalgo;  (fig.) 
delicado,  mimoso,  melindroso.  Di^-se  das  pes- 
soas e  cousas,  —mente,  adv,  (p.  us.)  á  manei- 
ra, ou  por  modo  de  fidalgo,  nobremente.  V. 
JFidalgamente. 

AFIDALGAMENTO,  ».  m.  (p.  us.)  acção  de 
afidalgar  ou  afidalgar-se;  modo  ou  parecer  de 
fildalgo;  (fig.)  nobreza,  delicadeza. 

AFIDALGAR,  u.  a.  (a,  pref.  fidalgo,  ar,  des. 
inf.)  (p.  us.)  ennobrecer;  dar  qualificação  de 
fidalgo.  —SE,  V.  r.  adquirir  a  condição  de  fi- 
dalgo; tratar-se  afidalgadamente;  affectar  mos- 
tras e  ares  de  fid.dgo. 

AFIFE,  (geogr.)  rio  na  província  do  Minho, 
chamado  lambem  de  Cabanas,  que  nasce  no 
cume  da  Serra  do  mesmo  nome,  onde  chamam 
a  Chá  de  Cabellos,  e  depois  de  recolher  em  si 
trez  pequenos  regatos,  vai  com  elles  rr.orrer  no 
mar. 

AFIFE,  (geogr.)  serra  assim  chamada  por  fi- 
car nos  limites  da  freguesia  do  mesmo  nome, 
na  província  do  Minho;  e  de  Santa  Luzia,  ou 
de  Cabanas  por  um  mosteiro  de  S.  Bento,  que 
Delia  se  acha  edificado.  Nomeia-se  também  o 
Crasto  dos  Mouros,  eCividade,  e  teve  antiga- 
mente um  castello,  de  que  hoje  apenas  appa- 
recem  as  ruínas. 

AFIGURARÃO,  8,/.  (p.  uí.)  imagem  ou  fi- 
gura que  o  espirito  concebe  de  algum  objecto; 
fantasia,  imaginarão. 

AFIGURADO,  A,  p.  p.  de  afigurar  ;  adj,  que 
tem  figura,  presença,  boa  ou  má,  segundo  os 
advérbios  que  se  lhe  ajuntam  para  determinar 
a  sua  significação. — ,  (p.  us.)  pasmado,  assom- 
brado, im movei  á  maneira  de  estatua. 

AFIGURAR,   ti.  o.  (a,   pref.  e  fgurar.)   (p. 
U3.)  formar,  afeiçoar,  dispOr  as  partes  de  algum 
H  VOJU.   I. 

k 


dos  sentidos.  V.  Figurar, 

AFIGURATIVO,  A,  adj,  (ant.)  que  mostra 
ou  dá  a  entender  a  representação,  ou  figura  de 
outra  cousa ;  que  contém  parábola. 

AFIL-ÁDO,  A,  p.  p.  de  afilar.  V.  aferido. 
— ,  adj.  delicado,  delgado,  bem  lançado.  Ap- 
plica  se  particularmente  ao  nariz  bem  tirado  e 
algum  tanto  agudo  na  ponta.  Diz-se  também 
a  respeito  dos  moribundos. 

AFILADÔR,  s,m.  (p.  us  )  o  que  afila  ou  afe- 
re pesos  e  medidas.  V.  aferidor. 

AFILAMEIVTO,  s.m,.  (p.  us.)  acçSo  eeffeito 
de  afilar  pesos  e  medidas.   V.  y^ferição, 

AFILAR,  V.  a.  (a,  pref.  e  Lat.  filum,  fio, 
linha.)  adelgaçar,  tirar  como  a  fio.  — ,  ^ouriv.) 
dispor  a  extremidade  de  um  fio  de  ouro  para 
passar  por  fieira  mais  delgada.  — ,  fazer  deli- 
cado (o  nariz,  as  sobrancelhas,  etc.) — ,  (agric.) 
nome  com  que  os  lavradores  designam  o  esta- 
do do  trigo,  quando  as  folhas  são  tão  estreitas, 
que  parecem  pequenos  fios.  Este  accidente  é 
causado  pelos  frios  do  mez  de  Março,  que  al- 
tera as  fibras  da  folha  ainda  tenra,  e  n  impe- 
de de  receber  a  quantidade  sufficiente  de  sueco 
para  nutrirem.  —  se,  v.r.  diz-se  ordinariamen- 
te do  nariz  dos  moribundos,  e  toma-se  como 
indicio  certo  da  proximidade  da  morte, — ,  (p. 
us.)  cotejar  pesos  e  medidas  pelo  seu  marco. 
V.   diferir. 

AFILHADO,  s.  m.  A,/,  (o, pref./i/Ao, des# 
part.  ado.)  aquelle,  ou  aquella  que  o  padri- 
nho, ou  madrinha  tem  na  pia,  em  que  se  ba- 
ptiza, ou  lhe  assiste  iio  Sacramento  da  Confir- 
mação. Diz-se  também  por  extensão  da  pessoa 
a  que  se  assiste  no  acto  de  celebrar  matrimo- 
nio, ou  na  entrada  em  religião.  Afilhado  se 
diz  da  mesma  sorte  o  sacerdote  do  outro  que 
lhe  assi&te  e  o  acompanha  quando  diz  missa  no- 
va. — ,  o  que  é  apadrinhado  de  outro  nasjus- 
tas,  torneios,  jogos  decanas,  desafios,  e  oulias 
funcções;  (fig.)  o  que  é  favorecido  ou  protegi- 
do de  outro  em  seus  adiantamentos,  ou  para 
conseguir  algumas  pretensões  e  desígnios. 

AFíLHADÔR,  s^m.  (ant.)  o  que  afilha  cães, 
açulador. 

AFILHAR,  v.a,  {Gr.  phlaô,  lacerar,  espeda- 
çar.)  (ant.)  açular  (os  cães"). 

AFIM,  conjuncçtio  que  denota  o  fim  porque 
se  faz  alguma  cousa.  —  í/e  ...  exprime-se com 
infinito:  r.  g.  —  de  obter  o  seu  intento.  — « 
que  ...  exprime-se  com  o  subjunctivo:  v.  g, 
-—  que  não  estejas  mais  tempo  suspenso. 

AFINAÇÃO,  8.  /.  acção  e  effeito  de  afinar; 
harmonia,  boa  consonância  dos  instrumentos; 
(melallurgia)  toda  a  operação  que  tem  por  ob-) 
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jéfcto    purificar    os    metaes    extraídos    da  mi- 
ca. 

AFINADO,  A,  p.p.  de  afinar;  c(f;.  apurado, 
ncrisolado  (metal);  temperado,  entoado,  em 
boa  consonância  (instrumento,  voz). — ,  (ant.), 
concluído,  acabado.  — mente,  adv.  (p.  us.)cum 
delicadeza,  perfeitaments. 

AFINADOR,  s.  m.  o  que  afina  e  tempera  ins- 
trumentos de  musica;  (metallurf^ia)  o  que  afi- 
na, ou  purifica  os  metaes.  — ,  (p.  us.),  o  que 
afere  e  ajusta  as  medidas  e  pezos  pelo  padrão. 
V*  yíferidor» 

AFINÁGEM,  s,  m.  (metaL)  purificação  dos 
metaes. 

A  FINAL,  (loc.  adv.)  V.  Fmol, 

AFINAMENTO,  s.  m.  acçào  de  afinar  ouro 
ou  prata.  V.  y^finação. 

AFINAR,  V.  a.  (a,  pref.  fino,  ar,  des.  inf.) 
purificar  os  metaes  no  crisol,  separando  delies 
a  escoria  ou  mistura,  e  fazendo  os  subir  de  qui- 
lates ;  (fig.)  aperfeiçoar,  pôr  alguma  cousa  no 
ultimo  ponto  da  sua  perfeição. — ,  (mus.)  tem- 
perar os  instrumentos,  lanto  os  de  boca,  como 
os  de  corda,  ajustando  as  vozes  umas  com  ou- 
tras, de  sorte,  que  não  discordem  na  consonân- 
cia. —  a  ro%,  ajusta-la  ao  tom.  — -,  (p.  us  ) 
cotejar,  ajustar  pelo  padrão  as  medidas  e  pe- 
sos. V.  yíferir.  — ,  (livr.)  pôr  as  pastas  direi- 
tas em  quadro.  — ,  v,  n.  (famil.)  desconfiar, 
àgastar-se  contra  alguém. 

AFINCAR,  etc.   V.    j4f fincar, 

AFIO,  (loc.  adv.)  V.    Fio. 

AFIRMAR  ,  etc.  V.   Àffirmar,  etc. 

AFISTULÁR,  V.  a.  (a,  pref, /isí«/a ,  ar, 
des.  inf.)  fazer  que  uma  chaga  passe  a  ser  fis- 
tula.—  SE,  V.  r.  tornar-se  em  fistula;  (fig.  e 
p.  us.)  iaveterar-se,  habituar-se. 
'  AFITÁDO,  A,  p.  p.  (V.  ^filo.)  de  afitar; 
adj^  doente  de  afito,  V.  AfUo.  — ,  (p.  us.) 
ornado  de  fitas;  tomado  por  fito,  alvo;  dirigido 
ao  alvo.  Olhos  — «  ,  pregados,  fitos  em  algum 
objecto.  —  MENTE,  adv.  (ant.  e  p.  us.)  segun- 
do o  fito,  ou  termo  proposto ;  affincadameute. 

AFITAMENTO,  s.  m.  (p.  us.)  o  mesmo  que 
afito. 

AFÍTO,  s.  m.  (Cast.  ahito,  indigestão,  do 
Lat,  fntior  ,  iri,  ser  evacuado,  do  Gr.  aphuô, 
tirar  líquidos,  vasar.)  (med.  p.  us.)  indigestão 
ou  embaraço  do  estômago  pelo  excesso  da  co- 
riiida,  ou  pela  qualidade  das  viandas  difficeis 
de  dirigir.  Hcrva  de  — .  V.  Bardana. 

AFíÚRME  ou  AFiÚME,  s.  m.  (commer.)  li- 
nho do  Egypto. 

Á  FIÚZA,  adv,  (ant.)  á  conta,  na  confiança, 
ou  segurança. 

AFIUZÁR-SE,  V,  r.  (a,  pref.  f'm%a,  ar,  des. 
inf.)  (ant.)  confiar-se,  ter  esperança  ou  seguran- 
ça em  alguma  cousa. 

AFIVELAR,  V.  a.  V.  Enfivclar. 

AFLAMENGÁDO,  A,  adj,  {Flamengo,  des. 
ado.)   alvo  e  louro,  semelhante  aos  Flamen- 
i>ps. 
'^^  AFLÉíMÁR-SE,  ».  r.  (.7,  pref.  e  Gr.  phleg-^ 


ma,  dephlegô,  arder,  queimar.)  (ant.) afíligir- 
se,  amofinar-se. 

AFLÉUMAR,  ».  a.  (rt,  pref.  e  Gr.  pJdegma, 
pituita,  humor  frio;  deriv.  não  de  plilígô,  ar- 
der, por  antiphraze,  mas  áe-phlaô,  amoUeccr 
e  ikTnas,  humor,  humidade.)  dar  íleugma.  — 
SE,  V.  r.  fazer-se  fleugmatico. 

AFLOXÁR,  V.  a.  (aat.)  V.  Àfroxar. 

A  FLUX,  (loc.  adv.)  V.  Flux. 

AFOCINIÍÁR,  t?,  a.  (p.  US.)  díir  ou  acomme- 
ter  com  o  focinho.  — ,  v.  n.  cair  de  focinhos, 
dar  com  os  focinhos  no  chão.  No  próprio  e  no 

AFOFAR-SE,  V.  r.  (a,  pref.  fofo,  ar,  des. 
inf.)  fazer-se  fofo;  (fig.)  inchar. 

AFOGADÍ(;o,  A,  adj,  sujeito  a  afogar-se  ou 
suffocar-se;  (fig.)  abafadiço  (lugar), 

AFOGADILHO,  s.  m.  {afogado,  à.e&.  ilho, 
aperto,  enleio.)  (p.  us.)  grande  pressa  e  preci- 
pitação em  fazer  alguma  cousa. 

AFOGADO,  A,  p.  p.  de  afogar;  adj.  abafa- 
diço, onde  o  ar  não  corre  livremente  ou  não  é 
de  boa  respiração. —  com,  ou  de  negócios,  (phraz. 
fig.)  occupado,  ou  opprimido  com  um  grande 
numero  de  negócios.  Mate  -.-,  (jogo  do  Xa- 
drez) diz-se  quando  se  estreita  o  rei  de  manei- 
ra, sem  lhe  dar  xaque,  que  não  tenha  para  on- 
de se  mover.—,  que  usa  de  afogador,  ou  col- 
lar.  — MENTE,  adv.  (p.  us,)  secretamente,  ás 
escondidas;  apressadamente. 

AFOGADOR,  ÔRA,  adj.  (p.  US.)  que  afoga. 
— ,  s.  m.  collar,  ou  gai-gantilha  de  pedraria, 
com  que  as  mulheres  cingem  o  pescoço  por  ador- 
no; (fig.)  —  de  dares. 

AFOGADÚra,  8./.  (p,  US.)  o  mesmo  que 
afogamento. 

AFOGAMENTO,  s.  771.  (p.  U3.)  acção  e  effei- 
to  de  afogar;  suffocaçao. 

AFOGAR,  V.  a.  (Lat./awa:,  pi.  fauces,  gar- 
ganta,/aítces,  ar,  des.  inf.)  tirar  a  vida  a  al- 
guém privando-o  da  respiração,  ou  apertando- 
Ihè  a  garganta,  ou  submergindo-o  debaixo  de 
agua,  ou  por  outro  qualquer  modo;  suffocar, 
submergir;  abafar,  cobrir  de  maneira  que  não 
saia  bafo  ou  vapor;  (fig.)  encobrir,  occultar, 
esconder  alguma  cousa;  im|3edir  que  cresça,  fa- 
zer que  se  mallogre  (o trigo  ou  outra  qualquer 
planta) ;  destruir ;  reprimir,  amortecer,  abafar, 
apagar  (o  fogo).  —  os  talento'',  fazer  que  não 
se  desenvolvam.  —  asra%Ôes,  escurecê-las  com 
sophismas,  etc.  —  as  tentações,  dissimula-las, 
contê-las.  — se,  v,  r.  perder  a  vida,  cerrando- 
se  o  caminho  da  respiração,  ou  por  aperto  da 
garganta,  ou  por  submersão  na  agua,  ou  por 
outro  qualquer  modo;  suffocado,  engasgado, 
estrangulado ;  (fig.)  submergir-se,  cravar-se  pro- 
fundamente em  qualquer  matéria.  — se  em  pou- 
ca agua,  (phraz.  famil.)  afíligir-se  com  ligeira 
causa,  ser  precipitado  em  tomar  qualquer  reso- 
lução, Gonfundir-se  com  pequena  difficuldade, 
— ,  V.  n.  (p.  us.)  o  mesmo  que  afogar-se. 

A  FOGO,  (loc.  adv.)  V".  Fogo. 

AFOGO,  8.  m.  (p.  us.)  oppressão,  angustia^ 
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afílicção  grande ;  conslrangimento ,  violência; 
Vexame,  aperto,  pressa,  anciã,  angustia,  afoga- 
dilho.—  de  negociou,  grande  quantidade  de  ne- 
gócios urgentes,  que  nào  deixam  respirar.  V. 
iiufocaçâo. 

AFOGUEADO  ,  A  ,  p.  p.  de  afoguear ;  adj. 
abrazeado,  vermelho,  côr  de  fogo;  calmoso,  ar- 
dente, quente  como  fogo.  Pão  — ,  aquelle  que 
por  demasiada  quentura  do  forno  está  queima- 
do na  superfície,  e  pordentrocrú. — ,s.7n.  (in- 
quis.)  penitenciado,  que  saía  com  insignias  de 
fogo  no  auto  da  fé.  —  mente,  adv.  (p.  us.)  ar- 
dentemente. 

AFOGUEAR,  V.  a.  (cr,  pref.  fogo^  ar  des. 
inf  )  inílummar,  abrazar,  converter  cm  fogo. 
—  uma  pe^a  de  artilharia,  dar-lhe  fogo  estan- 
do só  carregada  de  pólvora,  ou  para  se  limpar, 
ou  para  se  experimentar. 

AFOITADO,  A,  p.  p.  de  afoitar;  ac?/.  o  mes- 
mo que  afoito.  —  mente,  adv.  (ant.)  omesmo 
que  afoitamente. 

AFOIT  AMENTO,  ».  m.  (ant.)  O  mesmo  que 
afoiteza. 

AFOITAR ,  V,  a.  animar,  dar  ousadia,  ins- 
pirar confiança,  ou  atrevimento.  —  se,»,  r. 
ousar,  atrever-se. 

AFOITEZA,  s.  f.  (des.  exa, dei'íaLat. que 
denota  qualidade.)  ousadia,  atrevimento,  de- 
masiada confiança,  ou  segurança. 

AFOITO,  A,  acy.  (a,  e  foito  on  fouto.)  ou- 
sado, atrevido,  confiado,  que  obra  sem  medo, 
principalmente  nos  perigos  e  combates;  resolu- 
to, desembaraçado  em  qualquer acíjào. — ^adv, 
o  mesmo  que  afoitamente, 

AFOLHÁDO,  A,  adj.  (p.  us.)  livro  que  tem 
as  folhiis  numeradas. 

AFOLHÁR,  u.  a.  (agric.)  semear  alternada- 
mente uma  porção  de  terreno,  ora  de  um,  ora 
de  outro  griu;  ou  deixa-la  um,  ou  maisannos 
de  alqueive,  lavrada  somente   sem  a  semear. 

AFÓM,  í.  m.  (ant.)  traballio. 

AFOMENTÁR,  v.  a.  (ant.)    V.  Fomentar. 

AFONCINHÁDO.    V.    /Ifoitcinhado, 

AFORA,  adc.  (ant.)  além,  de  mais,  tiran- 
do, nào  fallando,  ou  não  entrando  em  conta. 
— ,  adv.  de  lugar,  para  fora  de  sitio  em  que 
alguém  está.  Quando  se  pospõe  a  nomes  de  lu- 
gares precedidos  da  prep.  de,  serve  para  dcH:la- 
lar  tudo  que  está  fora  dos  taes  lugares,  e  a  el- 
liís  não  pertence;  assim  se  diz :  de  barra  afora, 
das  portas  afora,  etc, 

AFORA(;OiM ,  «.  /.    (ant.)  V.  Aforamento. 

AFORADO,  A,  p.  p.  de  aforar;  a(f?.  que  tem 
foros,  privilégios,  e  isenções  que  se  lhe  conce- 
deram por  graça  particular.  Alqueire — ,  afe- 
rido, da  medida  ordenada  pelo  foral.  Prédio 
— ,  dado,  ou  tomado  de  foro. 

AFORADÔR ,  s.  m.  o  que  afora. 

AFORAMENTO,  8.  m.  acção  eeíTeito  de  afo- 
rar; o  contexto  do  contracto  de  aforamento. 
^,  (ant.)  avaliação. 

AFORAR  ,  ».  a.  (a,  pref.  fivro,  ar,  des.  inf.) 
dar  de  aforamento,  ou  emplúléosiâ  alguma  pro- 


priedade, ou  prédio,  principalmente  rústico;  to- 
mar prédio  rústico,  ou  urbano  por  aforamen- 
to; pòr  em  certo  fOro,  dar  certos  direitos,  pri- 
vilégios ;  pôr  em  certa  condição  por  lei  foral. 
— ,  (ant.)  avaliar,  dar  certa  estimação  ás  fa- 
zendas.—se  em /jcía/go,  attribuir-se  o  direito 
e  qualidade  de  fidalgo.  —  se  na  posse  de  algu- 
ma cousa,  arroga-la  a  si. 

Á  FORÇA,  (loc.  adv.)  V.  Força. 
AFORCIÁR,  V.  a.  (ant.)  forçar  uma  mulher, 
ter  copula  com  ella  contra  sua  vontade. 

AFORÇURÁDO ,  A,  aij.  (vulg.)  apressado, 
afadigado. 

AFORÇURAR,  V.  a.  (a,  pref.  Lat. /or/ior, 
comparat.  de  fortis,  mais  forte,  ar,  des.  inf.) 
afervorar,  dar  pressa,  apressar. 

AFORÍSMO  ou  APHORisMo,  s.  m.  sentença, 
máxima,  regra  geral,  enunciada  em  poucas  pa- 
lavras. 

AFORÍSTA  ou  APHORisTA,  s.m.  o  que  escre- 
ve aforismos. 

AFORÍSTICO  ou  APHORisTico,  A,  adj.  que 
pertence  aos  aforismos;  que  tem  a  forma  de 
aforismos. 

AFORMENTÁR,  v.  a,  (ant.)  o  mesmo  que 
fermentar. 

Á  FORMÍGA,  (loc.  adv.)  V.  Formiga. 
AFORMOSEÁR,  r.  a.  (a,  pref.  form  so,  ar, 
des.  inf.)  fazer  bello  e  formoso,  alindar,  ador- 
nar, enfeitar,  adereçar.  Rege  alguma  pessoa  ou 
cousa  seguindo-se-lhe  a  preposição  com  ou  de. 
AFORMOSENTÁR,  v.  a.  (ant.)  V.  Aformo- 
sear. 

AFORO,  8.  m.  (ant.)  V.  Foro. 
AFORauiLHÁDO,  A,  ar/;,  dividido  em  dous 
n'uma  das  suas  extremidades.  — ,   (bot.)   (fo- 
lha, surculo)  que  se  divide  e  subdivide  por  bi- 
furcações; dichotomo. 

AFORauiLllÁR,  V.  a.  {a,  pref.  forquilha, 
ar,  des.  inf.)  (agric.)  especar,  segurar  com  for- 
quilhas (as  arvores). 

AFORRADO ,  A  ,  p.  p.  de  aforrar;  adj,  des- 
embaraçado ou  li^re  de  todo  o  impedimento ; 
á  ligeira. 

AFORRAMENTO,  s.  m.  (ant.)  acçao  e  effei- 
to  de  aforrar. 

AFORRAR,  V.  a.  {a,  pref.  forrar,  nas  sueis 
diversas  accepções.)  (ant.)  pôr  forro  no  vestido, 
ou  em  qualquer  outra  roupa;  dar  liberdade  ou 
alforria  ao  escravo,  fazê-lo  foiTO ;  poupar  ou  es- 
cusar alguma  parte  na  ordinária  despeza  ou  sus- 
tentação, — SE,  v.r.  desembaraçar-se,  pjr-se  á 
ligeira,  expedito  ou  livre  de  todo  o  impedimen- 
to. — se  de  algum,  perigo,  eximir-se  delle.  — 
se  dos  gastos,  evita-los.  — se  com  alguém,,  pa- 
gar-lhe  do  mesmo  modo,  desforrar-se  com  elle. 
AFORRO,  s.  m.  (p.  us.)  acção  de  poupar; 
o  que  se  poupa. 

AFORTALÉCÊR,  ».  a.  (ant.)  o  mesmo  que 
fortalecer. 

AFORTALEZÁDO,  A,  p.  p.  de  afortaleza r  ; 
adj.  Costume  — ,  corroborado,  fundado  (em, 
,  alguma  cousa). 
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AFORTALEZÁR^  v.  a.  (ant.)  fortalecer,  for- 
tificar. No  próprio  e  no  figurado. 

AFORTOLEUAMEPíTO,  í.  m.  defensão,  repa- 


ro. 


AFORTUNADO^  A,  p.  p.  de  afortunar;  adj. 
feliz,  ditoso,  favorecido  da  fortuna.  De  ordiná- 
rio se  lhe  antepõe  os  adv.  bem  ou  melhor  para 
lhe  determinar  a  significação.  Algumas  vezes 
lambem  significa  o  desgraçado  ou  perseguido 
da  fortuna,  desgraça,  ele. ,  v.  g.  o  homem  — 
de  esperança  se  sustenta  j  os  — s  até.  o  riso  os 
inj  uria . 

Syn.  comp.,  yéfortunadoy  ditoso^  fdh,  ven- 
UíroMy  bemaventurado.  Por  isso  que  afortuna 
pode  ser  prospera  ou  adversa,  formou  o  génio 
da  lingua  dous  adjectivos  compostos  deste  vo- 
cábulo que  indicam  seu  differente  aspecto.  O 
que  delia  é  favorecido  chama-se  afortunado,  e 
desafortunado^  ou  infortunado  o  que  ella  aban- 
bona.  Entre  ditoso  e  feliz  não  ha  diíTeren.;a 
nenhuma  senão  ser  o  primeiro  vocábulo  Portu- 
guez,e  o  segundo  Latino,  /^eníuroso,  como  aqui 
o  entendemos,  tem  o  mesmo  valor  que  afortuna- 
do, com  a  diííerença  que  parece  referir-se  a  cou- 
sas futuras  que  esperamos,  como  parece  incul- 
ca-lo a  palavra  mesma  (de  venturus,  que  ha  de 
vir).  Bemaventurado,  é  aqueíle  que  alcançou 
boa  ventura,  que  está  no  gozo  de  bemaventu- 
rança,  e  como  a  verdadeira  nâo  se  encontra 
neste  mundo ,  chamam-se  com  especialidade 
bemaventurados  os  que  gozam  da  vista  de  Deus 
no  céu.  A  seguinte  phraze  pode  indicar  as  pre- 
cedentes distincçôes.  «Se  eu  f5r  tão  venturoso 
jio  negocio  da  salvação  como  fui  afortunado 
nas  cousas  do  mundo,  depois  de  ter  vivido  di- 
iaso  ou  feliz  neste  mundo,  serei  bemaventurado 
na  eternidade.  ?? 

AFORTUNAR ,.  V.  a.  {a,  pref.  fortuna,  ar, 
des.  ínf.)  (p.  us.)  felicitar,  fazer  feliz  ou  dito- 
so; dar  trabalho,   moléstia. 

AFOUCINHÁDO,  A,  adj,  {a,  preL  fouce,  ou 
foucinha  diminut.  des.  partic.  ado.)  (ant.)  ca- 
pão bom  para  se  comer,  que  já  tem  as  pennas 
da  cauda  grandes  e  voltadas  como  fouce. 
AFOUTO,  A,  adj.  etc.  V.    Jfoito,  etc. 
AFOZILÁR,  V.  n.  V.  Jfuzilar. 
AFR  AC  AMENTO ,  8.  m.  acçao  e  eíTeito  de 
aíTracar;  frouxidão. 

AFRACÁR  ,  V.  n.  [a  ,  pref.  fraco  ,  ar ,  des. 
inf.)  afrouxar,  enfraquecer,  perder  as  forças. — 
on  alguma  cousa,  (fig.)  desfalecer  na  sua  exe- 
cução, desistir  delia.  —  se,  v.  r.  perder  as  for- 
ças, debilitar-se. 

AFRACASSÁR,  V.  a.  (ant.)   V.  Fracassar. 
AFR/E  SORORES ,  í.  /.  pi.  palavras  latinas 
que  literalmente  significam  irmãs  africanas,  e 
com  as  quaes  designam  as  Hespérides. 

AFRAG\R,  s.  m.  (alchim.)  nome  que  ""os 
chimicos  dão  á  ferrugem  dos  metaes  em  geral, 
e  particularmente  á  ferrugem,  ou  cinca  doco* 
bie. 

AFRAMAMÊNTO,  f.  m.  (ant.)  acçloeeffei- 
to  de  aframar. 


Am 

'  AFRAMÁR,  V.  a.  (anf.)  abrasar,  qtieímar; 
(fig.)  abrazear,  avermelhar,  fazer   vermelho. 

AFRAMENGÁDO,  A,  adf.  (de  framengo  ou 
flamengo.)  (ant.)  V.  Áflamengado. 

AFRANCEZÁDO,  A,  adj.  que  imita  com  af- 
fectação  o*  costumes  ou  modas  dos  Francezes; 
que  segue  o  partido  dos  Francezes.  — ,  (termo) 
com  desinência  franceza,  ou  conforme  a  ana- 
logia da  lingua  franceza. 

AFRANCEZÁR,  V.  a.  {a,  pref.  francez,  ar, 
des.  inf.)  fazer  que  pareça  francez ;  formar  uma 
palavra  de  outra  franceza  ou  a  modo  francez. 
—  SE,  V.  r.  inclinar-se  aos  Francezes,  seguir  e 
defender  o  seu  partido; 

AFRÁNIA,  s.  f.  appellidoque  davam  osRck 
manos  ás  mulheres  desenvoltas  e  sem  pudor. 

AFRÁNIA,  (hist.rom.)  familia  romana  da  or- 
dem plebeia,  porém  consular  e  dislincta.  L. 
Afianio,  zeloso  partidário  dePompeo,  foi  côn- 
sul noanno  69;»  de  Roma  (antes  de  Jesu-Chris- 
to  61)  junto  com  Cecilio  Metello.. 

AFRÁNIO  (Lúcio),  (h.  rom.)  poeta  cómico^ 
vivia  em  lioma,  pelo  anno  180  anles  deJesu- 
Christo,  mudou  o  caracter  da  comedia,  intro- 
duzindo-lhe  muito  espirito  e  jocosidade. 

AFRAaUENTÁR,  r.  a.  (ant.)  enfraquecer, 
debilitar;  quebrar  as  forças. 

'AFRASIAB,  (hist.)  nono  rei  da  Pérsia  da  pri- 
meira dynastia,  chamada  dos  Pischdadianos. 
Era  Turco  de  origem,  e  rei  de  todo  o  paiz  que 
se  estende  alem  do  rio  Oxo  ou  Gihao,  para  o 
oriente  e  septentriào ;  cujo  paiz  chamou-se  pri- 
meiramente Touran,  edipois  Turquestào.  Foi 
um  principe  belicoso,  emprehendedor  e  feliz  nas 
conquistas ;  e  deixou  á  posteridade  monumen- 
tos da  sua  gloria  em  algumas  fundações,  como 
na  da  cidade  de  Bagdad,  que  apenas  era  uma 
pequena  aldeia» 

AFRÉCHÁDO,  A,  adj.  (bot.)  que  se  asseme- 
lha a  um  ferro  da  seta  (anthera,  estigma,  es- 
tipula, folha). 

AFRÉGUEZÁDO,  A,  p.p.  de  afreguezar ; 
adj.  annexo  a  alguma  freguczia,  parochia ;  cos- 
tumado a  comprar  em  alguma  loja  ou  a  al- 
guém. 

AFRÉGUEZÁr  ,  V.  a.  (a,  pref.  freguez,  ar, 
des.  inf.)  grangearfreguezes,  fazer  que  venham 
comprar  sempie  á  sua  loja,  tenda,  etc.  — se, 
V.  r.  comprar  sempre,  ou  de  ordinário  ao  mes- 
mo vendedor. 

AFRÉIMÁR,  ».  a.  (ant.)  amofinar,  agastar, 
encolerizar,  affligir. 

AFREITA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  bispado  do  Porto. 

AFRÉNTÁR,  v.n.  (ant.)  fazer  frente;  extre- 
mar. 

AFRESCÁR,  V.  a.  (ant.)  refrescar. 

AFRETAMENTO,  s    m.  V.  Fretamento, 

AFRIANO,  (h.  ant,  Lus.)  a  quem  os  Lusita- 
nos elegeram  por  seu  capitão,  para  defender-se 
dos  Romanos»,  ou  para  se  vingarem  dos  aggra- 
vos  que  delles  tinham  recebido :  deu  a  estes 
uma  batalha,  em  que  matou  seis  mil  homens 
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do  exercito  de  Manlio  Calpumio  ,  e  alentado 
com  esta  victoria  entrou  na  Betica,  skiou  a  ci- 
dade de  Asta,  hoje  Aerey  da  Frontcra,  e  na 
occasiào  do  assalto  fui  morto  de  uma  pedrada, 
que  de  dentro  da  praça  lhe  atiraram. 

ÁFRICA ,  (geogr.   ant.)  uma  das  Irez  partes 
do  mundo ,  que  compreliendia  o   Egypto ,  a 
Marmarica,   a   Cyrenaiea,  a  Syrtica,  a  Afiica 
própria,  a  Numidia,  a   Mauritânia ,  a  Lybia 
interior,  e  a  Ethiopia,  assim  chamada  pelos  po- 
vos da   Europa,   pelos  Turcos  Epkriláaf  pelos 
Árabes    A/kebuían  e   Macreb ,  pelos  indianos 
Ucsecath,  e  pelos  naturaes  do  paiz  fphrikia  ou 
^iphrikía  ,   é   uma  grande  península  ao  sul  da 
Europa,  que  íórma  uma  das  cinco  partes  do 
mundo    limitada  ao  norte  pelo  Mediterrâneo, 
ao  oriente  pelo  Oceano  oriental ,  Mar  Verme- 
lho, e  ístlimo  de  Suez,   ao  sul  pelo  mar  da 
Eilhiopia,  e  ao  OGcidente  pelo  Oceano  Atlân- 
tico. A  sua  figura  é  pyramidal,  e  tem  oitocen- 
tas léguas  de  base^  desde  Tan|j:;eratéao  Isthmo 
de  Sue/,  e  na  sua  maior  largura,  desdw  o  Cabo 
Verde  aio  ao  Cabo  Ciuardaluy,  KiSO  léguas. 
Do  cume  da  pyramide^,  isto  é,  do  Cabo  da  Boa 
Esperança  até  á  parte  mais  septentrional,.  ou 
Cabo   Bon,    tem    1825  léguas,  cuja  extensão 
forma  o  seu  maior  comprimento;  sendo  todo  o 
centro  occupado  pela   zona  tórrida,  que  faz  o 
ar  em  muitos  sitios  do  um  caDr  iasupportavel.  A 
sua  superfície  tem  1.200,000  léguas  quadraiias, 
e  a  sua  população  6  de   1CO,OCO,00()  de  habi- 
tantes. Os  modernos  dividem  a  A  frioa  em  qua- 
tro partes  :  a  primeira  coraprehende  o  Egypto, 
a  Barbaria,   e  a  Numidia  ou  Biledulgerid ,  e 
os  desertos  de  Zaara;  a  segunda  encerra  a^  Ni- 
gricia,  a  Guiné,  e  a  Núbia  :  a  terceira  contêm 
a    Ethiopia  ou  Abyssinia,  o  Congo,  o  Mono- 
motapa,  a  (iafreria,  e  o  Zanguebar;ea  quarta 
envolve  as- ilhas  adjacentes^  que  são:  Malta  no 
Mediterrâneo;  as  Canárias,  as  de  Cabo  Verde, 
Madeira,  Porto  Sancto,   Sancta  Helena,  e  de 
S.  Thomé  no  Oceano  occidental.;  e  Madagas 
car,  Maurícias,  Comora,  e  Zocotora  no  Ocea- 
no oriental,  etc.  Pela  divisão  dos  antigos  tinha 
a   Africa  três  partes :   o  Egypto  que  reunia  a 
Lybia,   e  a  Thebaida;  a  Africa  que  compre- 
liendia todo  o  paiz  existente  ao  longo  das  costas, 
desde  a  grande  Scytia  até  ao  Estreito;  e  a  ter- 
ceira continha  todo  o  resto,  desde  as  monta- 
nhas que  dividem  a   Lybia  interior  da  segun- 
da parte,  e  as  extremidades  do  Egypto  até  á- 
ponta  da  Africa.  Os  geographos  Uomanos  re- 
partiam o  que  elles  chamavam  propriamente 
Africa  em  três  províncias:  Mauritânia,  Numi- 
dia, e  Africa;  e  cada  parte  destas  era  subdivi- 
da em  outra»  varias. 

Para  conciliar  a  antiga,  e  moderna  divisão 
da  Africa  é  necessário  considera-la  partida  em 
duas  grandes  partes  :  na  antiga  ,  uma  para  o 
septentriào  coccidente,  chamada  Lybia  gran- 


hende  a  Mauritânia,  a  pequena  Africa,  a  pe- 
quena Lybia,  e  o  Egypto.  A   Mauritânia,  na 
parte  occidental ,   se  divide  em  Cesariana ,  e 
Tingitana:  a  pequena  Afiica,  no  meio  da  cos- 
ta ,  contem   a  Numidia,  a  Africa  própria,  ou 
Carthagineza,  a  Bizacena,  e  a  Trapolitana;  a 
pequena  Lybia,  para  oriente,  a  Cyrenaica,  a 
Marmarica,  e  a  Lybia  própria;  e  o  Egypto,  na 
pai  te  oriental,  tem  as  seguintes  divisões;  baixo 
Egypto,  ou  Delta,  Egypto  do  meio,  ou  Ileptar- 
nomía,  e  alto  Egypto  ou  Thebaida.  ^ a.  Lybia 
ulterior  se  encerra  a  (ietulia,  e  a  Lybia  diser- 
ta, ou  o  paiz  dos  Garamantes  ao  septentriào, 
e  a  Nigricia,  etc.  aomeiodia.  AGetuliucom- 
prehende  os  povos  (letulas,   os  Autololos,  os 
Nasombos,  etc  ;.  a  Lybia  diserta  os  Garaman- 
tes, Linxametes,  etc.  ;  e  a  Nigricia  todo  o  paiz 
aos  arredores  do  rio  Niger,  etc.  A  grande  Llhio- 
pia  se  repartt;  também  em  alia  e  baixa:  na  al- 
ta ficam  os  Trogloditas,  a  Barl)aria,  os  Ethio- 
pes  verdadeiros,  os  Nulúenos,  eos  Kesperienos; 
e  na  baixa  os  Agibambas,  os  I<:thyopliagos,  os 
Aníropophagos,  etc  Na  moderna  chama-se  ás 
duas  partes  em  que  se  divide  a  Africa,  septen- 
trional,  e  meridional..   A  septentrional  envolve 
a  Biurbaria,.  o  Egypto,  o  Biledulgerid,  o  Zaara, 
a  Nigricia,  e  a  Guiné:  a  meridional,  subdivi- 
dida era  alta  e  baixa  Ethiopia,  comprehende, 
na  alta,   as  costas  de  Abex,  Ajan,  e  Zangue- 
bar,  a  Abyssinia,  ou  a  Ethiopia  própria,  a  Nú- 
bia, e  o  Congo,  que  antigamente  envolvia  por- 
ção da  Ethiopia  citerior,  como  os  Trogloditas, 
etc,   e  na  baixa,   a  Monomotapa,  e  a  Cafre- 
ria ,  a  que  antigamente  se  ajuntava  Abysam- 
ba,  os  Icthyophagos,  os  Antropophagos,  etc. 
O   Nilo,.  Niger,  Senegal,  Zairo,  Coanza,  e 
o  Zambdeze,  ou  Cuama  são  os  priívcipaes  rios 
que  regam  a  Africa,  a  qual  tem  trez  famosos 
cíibos,  ao  occidente  Cabo  Verde,  ao  oriente  o 
de  Guardafuy,  e  ao  meio  dia  o  de  Boa  Espe- 
rança; e  trez  grandíssimas  cordilheiras  de  mon- 
tanhas j  a  da  Lua,  a  do  Amedéda,  que  separa 
a  Nigricia  do  Zaara,  e  a  do  Atlas,  i^sta  parte 
da  terra,   menos  populosa  que  a  Europa  e  a 
Ásia,  e,  maior  que  a  primeira,  e  menor  que  a 
segunda  (cujo  nome  se  deriva,  segundo  os  au- 
tores-Árabes,  de  Jjlriqm  rei  da  Arábia  Feliz; 
ou  de  FaracJiay,  ç\\xe    no  idioma  arábico  sign*— 
fica  destacado,  dividido,  por  estar  separada  da 
Europa  pelo  mar;  ou  de  Pheriky.q[x&  no  mes- 
mo idioma  significa  uma  espiga,  em  razão  da 
sua  fertilidade  em  grãos,  comprovada  pelos  F{(  - 
manos,  que  a   chamavam  Ce  II eira  de  Roma:, 


de,  e  a  outra  para  o  meio  dia  e  o  oriente  nomea- 
da El hJiopia grande.  A.  Grande  L_y6ia  se  subdi- 
vide em  ulterior,  e  citerior:  a  ci/erior compre-^ 
VOIi.  I. 


ou,  segundo  Joseplio,  de  /ifcr  neto  dopatriai- 
eha  Abraham;  ou  finalmente,  como  dizem  ou- 
tros, da  /^phrigin,  que  significa  cxjjoslo  ao  sol), 
foi  habitada  pelos  descendentes  de  Mcsraim  fi- 
lho do  Cham,  que  povoaram  o  Egypto,  e  a 
Lybia,  e  se  estenderam  pouco  a  pouco  até  ás 
extremidades  da  Africa.  Os  Phenicios,  os  Gre- 
gos, e  os  Romanos  estabeleceram  ali  varias  co- 
lónias em  differentes  lugares  ao  longo  drs  cos- 
,tas  do  Mediterrâneo;  porem  a  mais  famosa  de 
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todas  foi  a  de  Carthngo,  fundada  por  Dido , ! 
que  passou  de  Tyro  á  Africa  no  7.^  anno  do 
reinado  de  Pygraalião  rei  de  Tyro,  88f  annos 
antes  de  Jesus-Christo. 

Os  antigos  tiveram  pouco  conhecimento  des- 
te continente;  porque,  sendo  a  maior  parte  da 
Africa  situada  debaixo  da  zona  tórrida,  ellesa 
julgavam  inhabitavel  por  causa  do  excessivo 
ardor  do  sol,  e  este  prejuizo  impediu  por  muito 
tempo  que  se  trabalhasse  na  descoberta  das  ter- 
ras afastadas  do  mar  Mediterrâneo :  com  txido 
houveram  antigos  que  suppozeram  habitado  o 
interior  da  Africa  por  selvagens,  e  monstros  tào 
extraordinários,  que  se  não  podem  collocar  na 
classe  dos  homens.  Taes  eram  os  Gymnetas, 
que,  segundo  escreve  Pomponio  Mela,  desco- 
nheciam o  uso  de  quasi  todas  as  cousas;  os  Cy- 
nocephalos  com  patas,  e  cabeça  de  cão,  e  que ; 
ladravam  como  estes  animat^;  os  Sciapodas , 
que  se  cobriam  com  a  sombra  dos  seus  pés  para 
evitar  o  ardor  do  sol;  os  Blemmios,  que  por 
falta  de  cabeça  tinham  os  olhos  e  a  boca  no  sitio 
do  estômago, e  outros  muito"  da  mesma  natureza. 
A  navegação,  e  as  novts  descobertas  tem  de- 
monstrado os  en-os  dos  antigos,  fazendo  vêr  que 
a  maior  parte  dos  paizes  do  interior  da  Africa 
são  muito  povoados  ,  e  que  o  grande  calor  do 
dia  é  moderado  pelo  temperado  da  noule,  pe- 
los nevoeiros,  e  ventos  frescos.  E  verdade  que 
a  Africa  em  alguns  lugares  esta  cheia  de  deser- 
tos arenosos;  porém  em  outras  partes,  e  mesmo 
perto  da  linha  equinocial,  as  terras  são  tão  abun- 
tes  de  rios,  fontes,  tosques,  e  pomares  de  fru- 
tas como  os  paizes  mais  temperados.  A  estação 
debaixo  da  zona  tórrida  é  diíferente  da  das  ou- 
tras zonas.  Em  nossos  pítizes  quando  o  sol  se 
afasta  de  nós  produz  o  frio,  eachuva;ecjuan- 
do  se  aproxima  causa  o  calor,  e  a  seccura;  mas 
Má  zona  tórrida  acontece  o  contrario.  Os  povos 
que  habitam  debaixo  do  equador  tem  todos  os 
annos  dous  invernos,  ou  estaçjes  chuvosas;  um 
em  quanto  o  sol  esta  no  equinócio  de  Março, 
e  outro  no  equinócio  de  Setembro.  As  monta- 
nhas são  a  causa  de  haver  alguma  mudança 
nesta  constante  lei  da  natureza;  porque  o  seu 
cume  impede  o  curso  do  ar  que  se  move  de 
oriente  a  occidente,  e  este  se  condensa  em  nu- 
venè,  as  quaes  se  dissolvem  em  chuvas,  entre 
tanto  que  do  outro  lado  das  montanhas  o  tem- 
po é  claro  e  sereno.  Para  apoiar  esta  razão  se 
allega,  que  na  costa  do  IMaíabar,  e  Coroman- 
del,  situadas  na  mesma  península  áquem  do 
Ganges,  e  debaixo  da  mesma  zona,  a  estação 
das  chuvas  dura  aa  primeira  desde  Abril  até 
Setembro,  e  o  estio  desde  Outubro  até  ao  íim 
de  Março;  e  ao  contrario  na  segunda ;  pois  o 
estio  começa  com  o  mez  de  Abril,  e  acaba  no 
de  Setembro,  e  o  inverno  principia  em  Outu- 
bro, e  hnaliza  em  Março.  Esta  diversidade  de 
estações  suppõe  se  ser  causada  pelas  montanhas 
de  Gaite,  que  divide  estepaiz  em  oriental  e  Oc- 
cidental. Os  Portuguezes,  e  os  HoUandezes  tem 
descoberto  no  leino  de  Congo  muitos  paizes  de 


semelhante  natureza,  o  que  mosíra  claramea- 
te  o  pouco  que  os  antigos  conheciam  o  interior 
da  Africa.  Hannon,  famoso  Carlhagiuez,  foi 
por  ordem  da  republica  reconhecer  uma  gran- 
de parte  das  costas  occidentaes  da  Africa;  po- 
rém elle  não  entrou  no  paiz,  e  alem  disso  os 
Romanos  não  tiveram  conhecim.ento  da  rela- 
ção da  sua  viagem,  por  ser  escriía  em  língua 
púnica.  A  navegação  de  alguns  Phenicios  no 
tempo  de  Necáo  rei  do  Egypto  não  foi  mais 
feliz.  Se  acreditarmos  Heródoto,  estes  Pheni- 
cios embarcaram  no  mar  \'^ermelho ,  e  tendo 
costeado  a  Africa  até  ao  estreito  de  Gibraltar, 
voltaram  ao  Egypto  ao  longo  do  Mediterrâneo. 
A  posteridade  nenhumas  noticias  tirou  da  via- 
gem de  Sataspo,  em  tempo  de  Xerxes  rei  da 
Pérsia;  e  o  mesmo  aconteceu  com  a  expedição 
dos  Nasamonas,  antigos  povos  do  reino  de  Tu- 
nes. A  gloria  destas  descobertas  estava  reserva- 
da para  os  Portuguezes;  pois  foram  elles  os  pri- 
meiros que  rasgaram  o  véu  que  encobriu  aos 
antigos  tão  extensos  paizes,  e  a  estrada  das 
grandes  e  maravilhosas  descobertas.  D.  Henri- 
que, duque  de  V^izeu,  quinto  filho  de  D.  João 
1.,  rei  de  Portugal,  descubriu  em  14'20  a  ilha 
da  Madeira;  em  1428  a  ilha  de  Porto  Santo; 
em  1441  as  ilhas  de  Cabo  Verde;  em  1450  as 
costas  de  Guiné,  e  depois  da  morte  deste  prín- 
cipe, acontecida  em  1463,  parou  estaempreza 
por  espaço  de  vinte  annos.  D.  João  11.  a  fez 
recomeçar,  e  em  14C8  Diogo  Cão  descubriu  os 
reinos  de  Congo  e  Angola,  e  a  iiha  de  S.Jor- 
ge. Bartholomeu  Dias  passou  a  Cabo  Verde,  des- 
embarcou na  ilha  do  Príncipe,  e  penetrou  ale 
aos  confins  da  Africa;  a  c|ue  Vasco  da  Gama, 
quando  dobrou  depois  esta  ponta,  poz  o  nome 
de  ('abo  de  Boa  Esperança,  e  tendo  deixado 
á  esquerda  a  Africa,  descobriu  as  comarcas  de 
Quilòa,  Moçambique,  Mombaça,  e  Melinde 
na  baixa  Ethiopia.  Pelo  decurso  de  tempo  tan- 
to os  Portuguezes,  como  os  HoUandezes,  e  !n- 
glezes  fizeram  novas  descobertas  nesta  parte  do 
mundo. 

O  terreno  é  muito  fértil  nos  sítios  em  que  é 
cultivado,  principalmente  ao  longo  das  costas, 
onde  se  acha  maior  numero  de  habitantes: 
abunda  em  minas  de  ouro,  prata,  cobre,  e  sal, 
(das  trez  primeiras  ha  tanta  cjuantidade  na 
A  byssinia  que  se  diz  que  o  grande  Negus^  isto 
é,  o  imperador  da  A  byssinia,  teria  com  que 
comprar  mundos  inteiros  se  osseus  vassallos  fos- 
sem obrigados  a  ajuntar  somente  o  que  as  chu- 
vas separam,  eo  que  se  acha  entre  as  areias  dos 
rios ;  mas  elles,  ou  por  não  saberem  aproveitar- 
se  das  vantagens  que  lhes  offerecem  estes  me- 
taes,  ou  por  não  quererem  pô-las  em  uso,  rc- 
ceiando  que  os  Turcos  tentados  da  cobiça  se 
apoderem  do  seu  paiz ,  contentam-se  de  reco- 
lher as  palhetas  de  ouro,  que  se  encontram  em 
muitos  dos  seus  rios) ;  e  excede  todas  as  outras 
partes  do  mundo  na  producção  de  monstros,  e 
animaes ,  a  maior  parte  delles  nocivos  ao  ho- 
mem ;  como  são  o  eiephaute,  o  tigre,  o  rhino 
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cerònte,  o  ií^ao,  apanthera,  o  unicórnio,  oda- 
buh,  o  ciimelo,  o  dromedário,  a  anta,  a  que  os 
Africanos  chamam  lainpt,  o cavallo  domestico, 
selvagem,  e  marinho,  o  macaco,  o  asno  selva- 
gem, o  boi  marinho,  o  abestruz,  o  crocodiilo, 
e  uma  espantosa  multidão  de  serpentes  de  di- 
versas espécies. 

Os  Alricanos  são  pela  maior  parte  negros, 
ou  muito  trigueiros,  e  foram  sempre  reputados 
pelos  antigos,  traidores,  e  de  má  fé.  Silviano 
diz,  no  seu  tratado  da  Provldcnl'a,  que  é  dif- 
fxcií  encontrar  um  que  não  seja  ináo;  que  sao 
cruéis,  em  extremo  amadores  do  vinho,  pérfi- 
dos, esem  pudor,  equenasensuah"dade,  e  blas- 
phemias  excedem  quanto  se  pode  exprimir,  llc- 
lativamente  a  elles  se  escreveu,  que  a  Africa  só 
produzia  cousas  extraordinárias  istoé,  que  nas- 
ciam nella  homens  que  se  ]X)diam  considerar, 
monstros  por  seus  crimes ,  ou  como  prodigios 
por  seu  espirito  e  virtudes.  Dos  últimos  temos 
o  exemjílo  em  S.  Agostinho,  S.  Cypriano,  S. 
Tulgencio,  Tertuliano,  no  Papa  Gelazio  pri- 
meiro, eem  muitos  outros  recommeudaveisíwr 
sua  erudição  e  santidade. 

Os  antigos  Africanos  chamados  Bereberes, 
ainda  que  estào  divididos  em  muitos  povos,  e 
espalhados  em  muitas  províncias,  faliam  todos 
o  mesmo  idioma,  que  se  diz;  Llniíua  de  jJbima- 
lic,  porque  se  suppõe  ter  sido  o  autor  da  sua 
grammatica.  Ser vem-se  também  da  lingua  bar- 
bara, que  é  a  mais  antiga  do  paiz,  e  a  natural 
dos  Africanos  chamada  entre  elles  «//ue/  mane, 
que  quer  dizer  liugua  nobre.  Os  Ethiopes  fal- 
iam um  arábico  corrupto.  O  Zungai,  eGuber 
sà(;  dialectos  próprios  de  certos  povos  da  Nigri- 
tia.  O  Zinch  está  em  voga  nas  províncias  si- 
tuadas ao  longo  do  rio  Niger;  e  o  Abez  entre 
os  Abyssiuios.  A  maior  parte  dos  livros,  e  das 
actas  publicas  se  escrevem  na  lingua  de  Abi- 
malic,  ou  em  bom  Arábico.  Relativamente  á 
escritura ,  asseguram  alguns  autores  de  crédito 
que  os  habitantes  da  Barbaria,  quando  osAla- 
hometanos  se  apoderaram  deste  paiz  se  serviam 
dos  caracteres  latinos,  que  os  Romanos  tinham 
suLstituido  aos  antigos  delles;  porém  os  Cali- 
fas, ou  imperadores  Árabes  mandaram  quei- 
mar todos  os  livros  de  historia ,  e  sciencias ,  e 
nâo  permittiram  que  se  lessem  outros  que  nào 
fossem  os  da  sua  seita  :  de  sorte  que  os  caracle- 
ns  Africanos  se  perderam  totalmente,  e  se 
escreve  hoje  com  os  Arábicos. 

Desde  a  mais  remota  antiguidade,  segundo 
couta  Josepho,  teve  a  Africa  diversos  príncipes, 
que  reinaram  longo  tempo,  depois  que  os  filhos 
de  Caim,  e  successivamenle  os  deCham  se  es- 
tabeleceram nesta  parte  do  mundo.  \  republi- 
ca de  Carthago,  e  os  reis  da  Numidia  ostenta- 
ram ali  seu  grande  poder.  Os  Romanos  sub- 
meteram os  últimos  ,  e  destruíram  Carthago. 
Fundaram  colónias,  crearam  governadores,  re- 
duziram todo  o  paiz  a  uma  provinda  romana, 
deram-lhe  um  procônsul  para  governar,  e  os 
imperadores  a  conservaram  debaixo  do  seu  do- 


mínio até  ao  anno  427  ou  128,  no  tempo  do 
império  de  Valentiniano,  em  que  Genserico, 
rei  dos  Vândalos,  chamado  pelo  conde  Bonifá- 
cio, passou  da  íiespanha  á  Africa,  e  estabele- 
ceu com  a  conquista  de  Carthago  o  reinado  dos 
Vândalos.  Succetlcíu -lhe  seu  filho  Humericoj 
Gonthamondo  e  Thrasamondo,  irmãos  deHu- 
merico  reinaram  depois;  Hilderico  filho  do  ul- 
timo o  substituiu;  eGelimer  odesenthronisou. 
Em  «j94  o  imperador  Justiniano  enviou  Beli- 
sario  á  Africa,  o  qual  tomou  Carthago,  fezGe- 
limer  prisioneiro,  e  aboliu  o  reinado  dos  Vân- 
dalos. Todo  o  paiz  tornou  a  voltar  á  domina- 
ção dos  íJoma  nos,  que  o  dividiram  em  selepio- 
vincias.  No  sétimo  século  principiou  o  estabe- 
lecimento dos  Árabes  Mahometanos,  os  quaes 
no  anno  G47  derrotaram  o  governador  Grego» 
rio,  e  impozeram  um  tributo  considerável  aos 
Africanos.  O  califa  Odam  enviou  para  ali  um 
exercito  de  oitenta  mil  homens,  que  devastou 
todo  o  paiz ;  e  em  oií?  o  Patrício  Joào  foi  to- 
talmente expulso  da  Africa,  que  ficou  sendo 
presa  dos  jVlahometanos,  e  na  qual  elles  se  tem 
conservado  até  hoje.  Os  Portuguezes  á  força  de 
armas  ganharam  a  estes  bárbaros  muitas  praças 
importantes,  algumas  das  quaes  ainda  agora  as 
conservam,  alem  de  diversos  estabelecimentos 
em  toda  a  costa,  e  varias  ilhas  de  que  são  se- 
nhores. 

Os  antigos  Africanos  foram  todos  idolatras. 
Os  habitantes  da  Barbaria  adoravam  o  fogo,  e 
lhe  tinham  consagrado  templos,  onde  este  ele- 
mento era  conservado  com  tanto  cuidado  como 
entre  as  Vesti) es  de  Roma.  OsNumidas  davam 
seus  cultos  aos  planetas  :  os  Negros  a  algum  as- 
tro, ou  elemento,  ou  mesmo  á  primeira  cousa 
viva  que  encontravam,  quando  saíam  de  suas 
casas.  A  superstição  dos  Êgypcios  era  incrível, 
e  chegaram  a  adorar  as  plantas,  e  os  pássaros. 
Todf>3  estes  povos  receberam  depois  os  deuses 
dos  Romanos,  e  J  upiter  A  mmon  tinha  um  famo- 
so templo  nos  desertos  de  Barca,  (^s  povos  da 
alta  Ethiopia  adoravam  o  Deus  dos  Céus  de- 
baixo do  nome  deGwguimo,  Pertende-se,  po» 
rém  sem  fundamento,  que  estes  povos  abraça- 
ram o  Judaísmo  a  instancias  deMaqueda,  que 
se  diz  ser  a  rainha  de  Sabá  que  foi  visitar  Sa- 
lomão; e  que  elles  tiveram  por  Apostolo  da  Fé 
Christà  o  Eunuco  da  rainha  Candace,  bíiptisa- 
do  por  S.  Philippe  diácono,  como  se  refere  nos 
Actos  dos  A])ostolos, 

Silviano  escreve  no  livro  7.°  da  Providencia, 
que  a  igreja  de  Carthago  foi  fundada  pelos 
Apóstolos;  e  S.Agostinho  no  seu  livro  da  Uni- 
dade da  Igreja  diz  que  os  Africanos  receberam 
a  religião  depois  de  muitos  outros  povos.  Nào 
se  pode  pois  affirmar  que  os  Apóstolos  prega- 
ram na  Africa;  eha  apparencius  que ella abra- 
çou o  christianismo  cem  annos  depois  da  mor- 
te do  nosso  Salvador.  Com  tudo  se  esta  partç 
do  mundo  não  teve  a  felicidade  de  ser  esclare- 
cida pelas  luzes  do  Evangelho,  ao  menos  teve 
a  de  aproveitar  muito  em  pouco  tempo ;  por- 
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que  o  Christianismo  ali  foi  promptamente  es- 
tabelecido, e  em  pouco  tempo  se  fundaram 
muitas  igrejas,  e  se  viu  uma  prodigiosa  iafiai- 
dade  de  christaos.  As  perseguições  lhe  rouba- 
ram muitos;  porém  o  sangue  destes  martyres 
foi  como  uma  productiva  semente  que  os  mui 
liplicou.  Logo  que  cessaram  as  perseguições  co- 
meçou, no  anno  311,  o  scisma  dos  Donatistas, 
que  durou  mais  de  trezentos  amos  apezar  dos 
concilios,  leis  dos  príncipes,  conferencias,  e  es- 
critos que  se  publicaram  para  o  acabar.  A  di- 
visão das  províncias ecclesiasticas  da  Africa  era 
conforme  á  das  províncias  civis,  desde  a  época 
de  S.  Cypriano;  mas,  á  excepção  do  bispado  de 
Uarthago,  o  direito  de  metropoli  ecclesiastica 
nao  andava  annexo  á  metropoli  civil;  o  mais  an- 
tigo bispo  da  província  era  o  primaz  ou  metropo- 
litano. Em  quanto  ao  bispo  de  Carthago  era  elle 
opatriarcha  de  toda  a  Africa,  e  tinha  direitos  e 
prerogativas  de  dignidade  e  autoridade  sobre  to- 
das as  províncias.  Como  a  Africa  era  muito  po- 
voada, e  tinha  grande  numero  de  cidades,  villas, 
aldeias,  castellos,  etc.  todos  elevados  em  bispa- 
dos, havia  por  conseguinte  muitos  bispos ;  e  é 
esta  a  razão  porque  assistiram  470  a  conferen- 
cia de  Carthago  do  anno  411.  O  numero  das 
cadeiras  episcopaes  da  Africa,  tirado  dos  anti- 
gos monumentos,  sobe  a  (590,  e  depois  que  os 
éarracenos  se  apoderaram  dopaiz  não  ficaram 
trez  em  toda  a  Africa. 

Contam-se  presentemente  ali  cinco  espécies 
de  habitantes,  todos  difíerentes  em  crença  :  Ma- 
hometanos.  Cafres  sem  lei.  Idolatras,  Judeus, 
e  Christaos.  Os  Mahometanos,  senhores  de  uma 
grande  parte  da  A  frica,  estão  divididos  em  mais 
de  setenta  eduas  seitas.  Os  Cafres  sem  lei  não 
tem  a  mais  leve  ideia  do  verdadeiro  Deus.  Os 
idolatras  são  em  grande  numero  no  paiz  dos 
negros,  na  baixa  e  alta  Ethiopia,  e  especial- 
mente entre  os  que  vivem  nos  desertos.  De  ju- 
deus ha  muita  quantidade  em  diversos  reinos. 
Os  naturaes  do  paiz,  que  se  dizem  descenden- 
tes de  Abraham,  e  que  se  encontram  no  Egy- 
pto  e  na  Abyssinia,  são  muito  poderosos.  Os 
outros  que  são  os  que  saíram  da  Ásia  depois  da 
tomada  d<3  Jerusalém  por  Vesp:iaano,  e  depois 
da  total  mina  da  Judéa  pelos  Romanos,  Per 
sas,  Christaos,  e  Sarracenos,  e  os  expulsos  de 
vários  reinos  da  Europa,  que  todos  vivem  di- 
versamente, c  tem  differentes  synagogas,  são 
muito  pobres,  e  desprezados  de  todos.  Final- 
mente os  Christaos  são  os  estrangeiros ,  como 
os  escravos,  os  originários,  os  vassallos  de  Portu- 
gal e  da  Hespanha ,  e  uma  grande  parte  dos 
Abyssinios.  Os  outros  são  os  scismaiícos  espa- 
lhados no  paiz  :  i'.  g.  os  Maronitas,  os  Geor- 
gianos, os  A  rmenios,  e  os  Christaos  de  S.  Tho- 
maz.  Os  Portuguezes  são  os  que  mais  tem  tra- 
balhado para  firmarem  ali  a  religião  Christã, 
e  o  tem  obtido  em  todas  as  suas  conquistas,  e 
até  mesmo  fora  delias. 

Duas  sortes  de  concilios  houveram  em  Afri- 
«a;  uns  de  cada  província,  e  outros  de  muitas 


ou  de  todas ;  e  estes  últimos,  chamados  peloa 
Africanos  concilios  universaes  ou  geraes,  eram 
'convocados  pelo  bisj)o  de  Carthago.  Agripino 
celebrou  um,  em  tempo  do  ponlificado  de  S. 
Zííphirino,  sobre  o  baptismo  dos  hereges,  que 
julgou  devia  reiterar-se.  Para  isto  fez  ajuntar 
todos  os  bispos  d' A  frica,  Numidia,  e  Mauritâ- 
nia, em  numero  de  70,  os  quaes,  depois  de  te- 
rem deliberado,  ordenaram  que  se  devia  reba- 
ptizar  os  heréticos.  Desde  o  anno  SóO  até2ò7 
celebrou  S.  Cypriano  muitos  concilios  cmCar- 
lliago,  aos  quaes  assistiram  os  bispos  de  todas 
as  províncias  d^Africa,  sobre  a  disciplina  da 
Igreja,  penitencia,  reconciliação,  e  sobre  are- 
baptização  dos  hereges. 

Depois  do  século  14  é  que  os  europeus  ne- 
goceiam nesta  parte  do  mundo,  e  ocommercio 
que  se  faz,  todo  nos  portos  de  mar  e  pela  cos- 
ta, consiste  principalmente  em  escravos,  ouro, 
marfim,  âmbar,  diversas  gommas,  myrrha, 
etc. 

Nas  medalhas  de  Adriano  ede  Septimio  Se- 
vero ha  bastante  noticia  d' Africa:  nas  de  Au- 
gusto está  significada  por  uma  figura  em  pé , 
tendo  na  mão  um  cavallo :  em  uma  de  Lépi- 
do se  vê  uma  figura  equestre,  e  a  inscripçao : 
Salus  Provinliarum  Africce :  nas  de  A  ntoni- 
no,  Maxencio,  Trajano,  etc.  ,  denota  a  figura 
da  Africa  os  seus  triumphos:  em  uma  medalha 
da  família  Cecília  se  observa  Isis  em  pé,  e  as  le- 
tras G.  T.  A. ,  que  se  interpretam :  Genius 
Tutelai  IS  /4fncoe,  ou  Tothts  A f  ricos.  As  ins- 
cripções  de  reversos  de  medalhas  imperiaes  al- 
lusivas  á  Africa  sao  estas :  Adventihs  Aug, 
/4fric(s — Africa  —  Africa  Cors,  If.  S.  C. — 
Restituior  Africo?  —  Salus  Procinàarum  Afri- 
cas^ etc.  O  symbolo  mais  geral  que  representa 
esta  parte  do  mundo,  é  a  cabeça  de  uma  mu- 
lher. 

AFRICA-ANGLO-AMERTCANA ,  pequeno  es- 
tabelecimento formado  pela  sociedade  Ameri- 
cana de  colonisação,  a  E.  do  Cabo-Mesurado 
na  Guin5,  comprehende  as  pequenas  villas  de 
Sibéria  e  Caldwell. 

AFRICA-ARABE,  ilhas  pertencentes  aoiman 
de  Mascate,  na  costa  E.  da  Africa;  a  saber: 
Quilôa,  Zinzibar,  e  Monfia,  Socotorá,  e  a  terça 
parte  de  Pemba. 

AFRICA  DIN AMA RaUEZA  ,  apenas  consta 
de  alguns  fortes  de  pequena  importância,  ro- 
deados de  territórios  pouco  extensos,  na  Costa 
do  Ouro  e  dos  Escravos,  na  Guiné  e  no  impé- 
rio dos  Achantis:  os  fortes  são 


Adda,  Binzens- 


tein,  Chrístoburgo,  Friedensburgo,  e  Hoenigs- 
tein. 

AFRICA-FRANCEZA ,  compõe-se  de  trez  par- 
tes :  1.^  Argel,  ou  Argélia,  importante acqui- 
sição  dos  Francezes :  S.^  vários  estabelecimen- 
tos na  Senegambia,  divididos  em  dous  distri- 
ctos,  o  de  S.  Luiz,  que  comprehende  as  ilhas 
de  Bombagué,  Cjuimbar,  ou  Gheber  e  Safiil, 
assim  como  diversos  estabelecimentos  no  Sene- 
gal, e  o  districto  de  Goré,  o  reino  de  Oualo, 
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ou  Ilowiil,  quasi  despovoado  cm  consequência 
da  guerra  civil :  3.^  a  ilha  Bourbon  e  alguns 
pontos  de  Madagáscar,  são  estes  os  únicos  es- 
tabelecimentos que  a  França  ficou  possuindo 
no  Oceano  Indico,  depois  da  perda  de  Mau- 
ricia  ou  iiha  de  França  e  do  grupo  das  Séchel- 
les. 

AFRICA-IIESPAMIOLA,  consta  de  trez  par- 
tes:  1.''  os  Presidios,  que  sào  uns  fortes  nas 
costas  N.  do  império  de  Marrocos,  á  entrada 
do  Mediterrâneo,  chamados  Ceuta,  Melilla, 
Alhucemas,  e  Peíion  de  Velez.  2  ^  o  archipe- 
lago  das  Canárias  no  Atlântico,  compòe-se  de 
vinte  ilhas,  as  mais  consideráveis  sáoas  seguin- 
tes:  Canária,  Ferro,  Forleventura,  Gomera, 
Lançarote,  Palma,  e  Tenerife,  3.^  Fernando 
Po,  e  Annobon. 

AFRICA -HOLLANDEZA,  depois  da  perda  da 
importante  colónia  do  Cabo  da  Boa  Esperan- 
^,  em  1815,  as  possessões  HoUandezas  na  Afri- 
ca compòe-se  apenas  de  alguns  fortes  insignifi- 
cantes na  Guiné,  no  império  de  Achanti,  eda 
cidade  de  Elmina. 

AFRICA-IJNGLEZA,  as  possessôes  da  Grã-Bre- 
tanha  na  A  frica  comprehendem  :  I .°  a  impor- 
tante colónia  do  Cabo  de  Boa-Esperança ;  2 .° 
estabelecimentos  na  Senegambia,  Serra-Leôa, 
Guiné,  Costa  do  Ouro  e  Costa  dos  Escravos  ; 
3."  as  ilhas  de  Fernando  Po,  da  Ascenção,  de 
Santa-Helena,  de  Tristão-da-Cunha,  no  Ocea- 
no Atlântico;  4.°  as  Séchelles,  as  Almirantes, 
a  importante  ilha  Mauricia  ou  ilha  de  França 
e  alguns  pontos  no  Archipelago  de  Madagas 
car  como  são  as  ilhas  Rodrigues  e  Diogo  Garcia. 

AFRICA-PORTUGUEZA,  consta  de 5  partes: 
1 .°  o  grupo  da  Madeira,  composto  da  ilha  deste 
nome,  da  de  Porto-Sanlo,  e  de  varias  outras 
nào  habitadas;  2.^  a  província  de  Cabo- Ver- 
de, que  se  de  vide  em  duas  partes:  o  Archipe- 
lago deCabo-Verde  que  constadas  ilhas  Santo 
Antào,  Santa  Luzia,  Sào  Nicolau,  Sào  Vicen- 
te, ilha  do  Sal  e  Boa-Vista  ou  ilhas  de  Barla- 
vento,e  ilhas  Brava,  do  Fogo,de  Maio,  e  de  San- 
tiago, ou  ilhas  de  Sotavento;  os  estabelecimen- 
tos e  presidios  de  Guiné:  praça  de  Bissau,  com 
06  presidios  de  Fá  e  Geba,  as  ilhas  de  Bolama 
e  Gallinhas,  Cacheucom  os  presidios  de  Bolor, 
Zinguechor  e  Farím  ;  3  .^  a  província  de  S.  Tho- 
mé  e  Príncipe,  que  se  compõe  das  duas  ilhas 
destes  nomes,  e  do  forte  de  S.João  Baptista  de 
Ajuda,  no  reino  de  Dahomé;  4.^  o  reino  de 
Angola,  que  comprehende  o  de  Benguella  e 
extensos  e  populosos  territórios;  5.^  a  provín- 
cia de  Moçambique,  na  Africa  Oriental,  que 
se  estende  desde  a  bahia  de  Lourenço  Marques 
até  Tunque,  situada  entre  o  Cabo  Delgado  e 
Quiioa,  abrange  uma  extensão  de  4000  léguas 
quadradas,  comprehende  a  ilha  de  Moçambi- 
que e  os  seguintes  estabelecimentos:  Inhamba- 
Bé,  Sofala,  Rios  de  Sena,  Quilimanc,  Tete,  e 
as  ilhas  de  Quirimba  ou  CalK>-Delgado,  que 
ífto  31,  mas  dasquaes  sósao  habitiidas  estas  5  : 
Anize,  Arimba,  Carimba,  Ibo,  e  Malcmme. 
¥OI«*  I. 


(  APRICA-TtRCA ,  era  outrWa  o  Egy pto,  Tri- 
poli, Tunis,  Argel.  Hoje  o  Egypto  está  de  fa- 
cto independente;  Argel  pertence  á  França: 
desde  muito  tempo,  Tunis,  Tripoli,  só  nominal- 
mente éque  reconJiecem  a  autoridade  do  Sul- 
tão, 

AFRICA,  antiquíssima  e  populosa  cidade  do 
reino  de  Tunes,  na  costa  da  Barbaria,  a  que 
os  Gregos  chamaram  Aphrodiúum,  e  os  Lati- 
nos Fanum  Veneris^  destruída  pelo  imperador 
Carlos  V.  Distava  vinte  léguas  deMahometta, 
Adrumeta,  ou  Hamametha;  o  Marmol,  no 
6.*^  livro  que  escreveu  da  Africa,  errou  em  di- 
zer que  era  esta  ultima.  Foi  cidade  episcopal 
no  tempo  que  a  dominaram  os  Romanos ;  po- 
rém com  a  entrada  dos  Mahometanos  na  Afri- 
ca padeceu  a  mesma  sorte  que  Carthago.  Ma- 
hedi,  califa  de  Carvan,  a  restabeleceu  com  o 
seu  nome,  povoou-a,  e  fê-la  residência  da  sua 
corte.  Depois  da  morte  deste  califa  houveram 
alli  grandes  revoluções,  e  alguns  corsários  da 
Sicília  se  apoderaram  delia ,  e  a  nomearam 
Africa.  OsChristãos  a  tomaram  a  estes,  e  con- 
servaram até  que  um  rei  de  Marrocos,  da  famí- 
lia do  Almohades,  a  conquistou.  O  domínio 
dos  Mahometanos  estendeu-se  até  ao  tempo, 
em  que  A  ndré  Dória  a  tomou  ao  corsário  Dra- 
grut,  que  se  tinha  feito  senhor  delia.  Carlos  V. 
vendo  que  não  podia  retê-la  debaixo  do  seu 
poder  sem  uma  extraordinária  despeza,  resolveu- 
se  a  destrui-la,  e  serviu-se  para  este  eííeito  das 
minas,  que  a  reduziram  a  um  montão  de  pe- 
dras. 

AFRICA,  chama va-se  em  particular  uma  pro- 
vinda da  Africa,  sobre  a  costa  do  Mediterrâ- 
neo, entre  a  Mauritânia  ao  occidente,  e  aCy- 
renaica  ao  oriente,  cuja  província  faz  hoje  a 
parte  oriental ,  que  se  chama  Barbaria.  Os 
Árabes  dão  o  nome  de  Africa  somente  a  es- 
ta província;  porque  a  A  frica  em  geral,  que  se 
tem  pela  terceira  parte  do  mundo,  nemeam 
elles  Magreb  ou  Macreb,  que  quer  dizer  occi-? 
dente. 

AFRICA,  (geogr.)  pequena  cidade  da  Fran-f 
ça  na  Gascunha.  Dizem  que  éSainte  Afrique, 
ou  Sainte  Frique. 

AFRICANA,  fi. /.  (bot.)  fiorde  Africa  (cha- 
mava-se-lhe  d 'antes  cravo  da  Índia), 

AFRICANISMO,  s.  vt.  (p.  us.)  termo  que  ser- 
ve para  significar  expressões  barbaras,  e  pala- 
vras de  que  usaram  autores  africanos.  Nas  obras 
de  S.  Agostinho  acham-se  bastantes  destes afri-r 
canismos. 

AFRICANO,  A,  adj»  de  Africa,  pertencente 
á  Africa. — ,  s.  m.  o  natural  de  Africa.  — , 
denominação  anlonomastica,  que  se  dá  aquém 
assistiu  algum  tempo  em  Africa,  ou  fez  nella 
grandes  façanhas, 

AFRICANO,  s.  771.  (h.  n.)  nome  de  umaes^ 
pecie  de  gafanhoto,  comprido  de  cinco  polegadas 
e  com  cabeça  pyramídal. 

AFRICANO,  s.  m.  (termo  de  florista)  nome 
que  os  floristas  dão  a  uma  espécie  de  rainuncul» 

Al 


rcí 


AFS 


AFU 


de  Tim  amarello  dourado,  ou  salpicado  de  pin- 
tas cOr  de  nácar  sobre  um  fundo  amarello. 

AFRICANO,  (h.  rom.)  sobrenome  de P. Cor- 
nei io  Scipiào,  o  qual  lhe  foi  dado  por  ter  li- 
vrado Koma  para  sempre  de  um  tào  terrível  ini- 
migo comoCurthago,  cuja  cidade  tomou  e  des- 
truiu. 

AFRICO,  s.  m.  {Lai.  africus.)  vento  queso- 
pra  de  Africa  entre  o  austro  e  o  zephyro.  — , 
(ant.)  o  natural  de  Africa.   V.  /ífricano. 

AFRISOÁDO,  A,  a(^.  de  feição  e  corpolencia 
de  frisão.  ' 

AFRO,  s.m,  ( La t.  q/er,  a,  um.)  o  africano, 
o  natural  de  Africa;  adj.  da  Africa,  ou  per- 
tencente á  Africa. 

AFROB,  s.  rn,  (alchim.)  uma  das  denomi- 
naçuv?3  que  os  aíchimistas  dão  ao  chumbo. 

AFRODISÍACO,  A,  ar/;',  venéreo,  que  perten- 
ce a  Vénus,  que  excita  o  amor. 

AFRODÍSIAS,  s.  f.  pi.  festas  celebradas  em 
honra  de  Vénus. 

AFRODISSIOU,  (geogr.)  cidade  da  Cjrenai- 
ca  em  Africa. 

AFRODÍTA,  s.  /.  (h.  n.)  espécie  de  lagarta 
do  mar,  ou  verme ;  zoophito  no  ovo ;  adj,  plan- 
ta ou  animal  que  se  reproduz  sem  acto  exter- 
no de  geração. 

A  FROIXA  R,  ete.  V.  /ífrouxar. 

AFRONHÁDO,  A,  adj.  (bot.)  cujo  corpo  não 
é  membranoso. 

AFRONÍTRO,  s.m.  (pharm.)  ílòr  ou  orvalho 
de  nitro. 

AFROUXAMENTO,  s.  m.  (p.  us.)  acção  e 
effeito  de  afrouxar ;  relaxação,  frouxidão,  esta- 
do de  cousa  afrouxada,  desapertada,  relaxada, 
alargada;  debilidade,  v.  g,  — dos  músculos, 
—  da  corda  tesa;  —  do  animo,  do  amor,  do 
zelo. 

AFROUXAR,.  V.  a.  (a,  pref,  frouxo,  ar,  des. 
inf.)  relaxar,  desentesar  a  corda  ou  cousa  se- 
melhante que  está  retesada ;  alargar,  soltar  o 
•que  está  apertado,  (fig.)  moderar,  abrandar. 
— ,  V.  n  fazer -se  frouxo,  relaxar-se;  (fig.)  en- 
tibiar,  diminuir  o  fervor  ou  applicaçao  que  se 
tinha  em  alguma  cousa.  Ilege  de  ou  em. — sk,  v. 
r.  perder  do  seu  vigor, — se  os  costumes,  as  leis. 

AFROUXELÁDO,  A,  adj.  (a,  pref.  frouxel, 
des.  partic.  ado.)  coberto  de  frouxel,  oupello- 
sinho  das  aves ;  tino  como  frouxel  e  macio,  v. 
g»  azas,  peito  de  ave  — . 

AFRÒXO,  (loc.  adv.)  aílux,  a  eito,  seguida- 
mente. 

AFRUITÁDO,  A,  adj.  {a,  pref.  frulto,  ant. 
por  fructo,  des.  partic.  ado.)  (p.  us.)  que  dá 
fructo;  (fig.)  prolífico,  fecundo  em  prole,  em 
filhos,  V,  g.  as  meretrizes  não  são  gente  mui- 
to — . 

AFRUITENEGÁR,  v.a.  (ant.)  fazer  quefru- 
cti fique  e  dô  fructos. 

AFSLAGERS,  s.  m.  pi.  officiaes  destinados 
pelos  Burgmestres  de  Amsteniíim  para  presidir 
ás  vendas  publicas  que  se  fazem  na  cidade.  O 
nfslager  é  acompanhado  sempie  de  um  empre- 


gado da  secretaria ,  e  sem  a  nota  do  primeiro- 
não  é  valida  a  venda,  O  nome  mais  geral  desa- 
tes commissarios  é  vendumester;  isto  é,  mestre 
de  venda. 

AFUGENTADO,  A,  p.p.  de  afugentar;  íiíÍ;, 
posto  em  fugida,  obrigado  aietirar-se,  que  an- 
da fugido  por  medo. 

AFUGENTADÔR,  ORA,  adj.  quc  afugenta. 
— ,  s.  m,  o  que  afugenta. 

AFUGENTAMENTO,  s.m.  (ant.ep.  US.)  ac- 
ção de  afugentar;  cousa  que  afugenta. 

AFUGENTAR,  V  a.  {a  <,  fuga  ^  des.  cntar.) 
pòr  em  fugida,  fazer  fugir,  obrigar  ai-etirar-se; 
(fig.)  dissipar,  extinguir,  fazer  desapparecer,  ex^ 
pulsar,  repellir,  fazer  desvanecer ;  v.  g.  o  sol 
afugenta  as  trevas. 

AFUMADO,  A,  p.  p.  de  afumar;  adj.  que 
fumega  ou  lança  de  si  fumo.  Terra  — ,  (exp. 
ant.)  lavrada,  cultivada. 

AFUMADÍiRA,  s.  f.  (p.  US.)  acçao  de  afu- 
mar. 

A  FUMAR,  V.  a.  (a,  pref.  fumo,  ar,  des.  inf.) 
encher  de  fumo;  tisnar,  denegrir  com  fumo. 
— ,  (p.  us.)  descompor,  injuriar  alguma  cousa. 
— ,  V.  n,  fumegar,  lançar  de  si  fumo. 

AFUNDAR,  v.a.  {a,  pref. /wncío,  ar  des.  inf.) 
submergir,  meter  no  fundo  ou  a  pique ;  pro- 
fundar, cavar  profundamente.  — se,  v.r  sub- 
mergir-se,  ír-se  ao  fundo.  — ,  v.  n.  (fig.)  adian- 
tar-se  ou  ir  avante  no  conhecimento  ouintelli- 
gencia  de  alguma  cousa ;  fazer  fundamento  em 
alguma  cousa. 

AFUNDÍR,  V.  a.  (a,  pref.  fundo,  ir,  des, 
inf.)  submergir,  afogando  na  agua,  ou  debai- 
xo de  alguma  ruína;  calar  no  fundo,  afundar.. 
Usa-se  algumas  vezes  no  fig.,  v.  g\  alarido  que 
aftíndia  a  terra.  —  se,  v.  r.  ir  a  pique,  alagar-^ 
se,  sossobrar;  sumir-se,  v.  g.  afundiram -se  os 
olhos. 

AFUNDO,  (loc.  adv.)  V.  Fundo. 

AFUNILADO,  A,  adj.  que  se  vai  estreitando 
para  a  ponta  em  forma  de  funil. 

AFUNILAR,  ».  a.  ((7,  pref.  funil,  ar,  dcsi 
iaf.)  dar  feição  de  funil.  — ,  v.  n.  ter  íórma 
afunilada. 

AFUKOÁDO  ,  A,  p.  p.  de  afuroar.  — ,  adjo 
caçado  com  furão;  (ftg.)  buscado  com  muita 
diligencia. 

AFUROAR,  V.  a.  {a,  pveí.  furão ,  ar,  des. 
inf.)  (caç.)  meter  o  furão  para  tirará  luz  o  coe- 
lho.— ,  (fig.  fíimil.)  fazer  diligencia  parades» 
encovar,  desencantar  cousa  occulta. 

AFURTA-LHE  O  FATO,  (loc.  adv.  e  vulg.) 
arrebatadamente,  ás  furtadellas, 

AFÍiRTO,  (loc.  adv.)  V.  Furlo. 

AFUSÁDO,  A,  p.  p.  de  afusar;  adi.  adelga- 
çado em  uma  das  suas  extremidades  como  a 
parte  mais  fina  do  fuso,  que  vem  expirando  em 
ponta.  — ,  (bot.)  V.   Fuúforme. 

AFUSÁL,  s.  m.  (a,  pref. /uso,  des.  ai,  da 
alar,  levantar.)  quarta  parte  da  pedra  de  li-, 
nho,  feita  em  molhos.  Pedra  de  linho  são  oila 
libras  deiie. 
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AFrSAO,  s.  m.  (pharm.)  acção  de  deitar  um 
Itcòr  quonte,  ou  frio  em  qualquer  remédio. 

AFUSÁR,  r.  a.  (a,  prof.  fuso,  ar,  des.  inf.) 
dar  a  foigào  de  fuso,  adelgaçando  da  base  para 
a  ponta. 

AFUSILÁR,  ».  a.  (a,  prcf.  e  fusilar.)  fazer 
sair  faíscas  com  o  fusil.  — ,  v.  n.  lançar  fusis 
de  fogo  á  maneira  das  faíscas  que  despede  a 
pederneira  aos  golpes  do  fusil.  — ,  (}joet.)  re- 
kimpaguear,  scintiílar,  lançar  resplendor ,  ex. 
Jove  das  nuvens  aftisila  e  tòa ;  (lig.)  ferir,  des- 
lumbrar com  luz  fjrle  e  repentina. 

AFUSTÁR-SE  ,  V.  r.  (mar  )  alagar-se  pelo 
ahuste.   V.    /ihuúar. 

AFZÉLIA  ,  s.  /.  (bot.)  género  de  plantas  da 
ordem  das  leguminosas,  sub-genero  das  cesal- 
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AGÁ  ou  AG  HÁ,  (hist.)  em  lingua  dos  Mogo- 
ros,  Kovarezmenios,  e  Turcos  significa  homem 
p  >deroso,  senhor,  commandante.  Os  Turcos 
d-io  este  t.tulo  a  quasi  todos  os  offjciaes  da  cor- 
te do  grào-senhor  e  dos  seus  exércitos,  e  aos  go^- 
vernadores  das  praças,  abaixo  dos  bachás.  É 
necessário  observar  que  os  Turcos  acrescentam 
um  «i  á  palavra  «jga,  quando  ella  vai  depois 
de  um  genitivo,  r.  g.  Capou  ^gasi,  quecjuer 
dizer,  senhor  da  porta;  porque  capou,  que  si- 
gnifica porta,  é  um  genitivo  na  lingua  Turca. 

AGA  DOS  JANIZAKOS  ,  (hist.)  {Janisser 
j4g(i),  é  um  dos  mais  poderososofficiaes  da  Su- 
blime Porta.  Aquelle  que  exerce  este  empre- 
go nào  é  tirado  como  os  outros  offi  cia  es  do  cor- 
po dos  Janizaros;  é  nomeado  pelo  grào-senhor 
que  escolhe  sempre  d'entre  as  suas  creaturas  o 
mais  favorito,  par.i  o  iniormar  do  que  se  passa 
no  corpo  dos  Janizaros,  e  cuidar  da  subordina- 
ção da  milícia.  Apesar  deste  Agá  nào  ter  mais 
de  cem  ásperos  (moeda  turai)  de  soldo  por  dia, 
é  muito  rico;  porque  é  herd(!Íio  de  todos  os  Ja- 
nizaros que  morrem  sem  deixar  filhos,  e  por- 
que recebe  de  cada  um  capitão  deste  corpo, 
que  cnlra  de  novo,  quatro  bolsas  do  valor  de 
cinco  escudos  cada  uma,  das  quaes  sao  obriga- 
dos a  fazer-lhe  presente.  É  elle  o  único,  em 
Ilido  o  império  C)thomano,  que  tem  a  liberda- 
de de  apparecer  diante  do  grão  senhor  sem  ter 
os  braços  cruzados  sobre  o  estômago,  como  to- 
dos os  outros  officiaes,  e  é  tão  respeitado  que 
todos  fogem ,  e  fecham  a  sua  porta  quando  el- 
le passíi. 

AGA,  (geogr.)  antiga  cidade  episcopal  da 
Africa,  na  província  Proconsular,  na  qualJu- 
lio  Cesíir  acampou  duas  vezes. 

ÁGA,  [ííubjnnclwo  &nl.)  do  verbo  haver  por 
haja^  assim  como  abamos,  em  lugar  de  haja- 
mos, <ttc, 

AGÁ,  ».  m.  nome  da  letra  H,  OsPortugue- 
ze?,  náo  tendo  aspiração  forte,  disseram  agà 
por  aghà,  que  devera  ser  o  nome  desta  letra 
:uttural. 

AGABA  ou  CHARiDADE,  (martyrd.)  irmâdas 
Santas  Fé  e  Esperança,  virgens  e  martyres,  fi- 
iiias  de  S.  Sophia,  as  quaes  são  muito  celebra- 


das no  oriente,  debaixo  dos  nomes  Gregos  Pis- 
lis,   Elpis,  e  ^gape. 

AGABADÔR,  «.  m.  (ant.)  o  que  gaba. 

AGABAMÊNTO ,  «.  m,  (ant.)  acçào  de  ga- 
bar. 

AGAB.lo,  s.  m.  (ant,)  fanfarrão,  o  vanglo- 
rioso. 

AGABAR  ,  V.  a.  (ant.)  o  mesmo  que  ga- 
bar. 

AGABENOS,  (geogr  )  antigo  povo  da  Ará- 
bia deserta,  sobre  as  fronteiías  da  Arábia  Fe- 
liz.     # 

AGABER,  (geogr.) rio  da  Africa,  que  nasce 
na  montanha  de  Guereygura,  e  desemlxKra  no 
Beber,  tendo  banliado  o  reino  de  Fez. 

AGABO,  (S.),  (martyrol.)  mart^T  da  Pales- 
tina, em  306  foi  exposto  ás  bestas  ferozes  por 
ordem  de  Maximiano  Daia,  e  depois  lançado 
ao  mar.  O  martyrologio  Romano  signala  a  sua 
festa  em  â9  de  Agosto.  — ,  (S.) ,  (íd.)  era  da 
cidade  de  Thessalonica  em  Macedónia,  e  sof- 
freu  o  martyrio  de  fogo  em  tempo  de  Maxi- 
miano Hercules,  por  ordem  do  presidente  l)ul- 
cio,  com  sua  irmã  Chionia  em  304,  —  ,  (id.) 
um  dos  setenta  e  dous  discípulos  de  Jesu-Chris- 
to,  que  veiu  de  Jerusalém  a  A ntiochia,  quan- 
do S.  Paulo  ali  estava  com  S.  Barnabé,  e  predis- 
se que  uma  grande  fome  cedo  affligiria  toda  a 
terra  habitável  (a  S.  Escritura  entende  por  ter- 
ra habitável,  umas  vezes  todo  o  império  Ro- 
mano, outras  somente  a  Judéa);  proi)heciaquG 
se  compriu  no  quarto  anno  do  império  de  Cláu- 
dio. 

AGABRA  ou  .EGABRA,  (geogr.)  pequena  ci- 
dade da  Hespanha,  na  Botica.  É  a  pequena 
Cabrana  na  Andaluzia  baixa,  cinco  léguas  dis- 
tante da  antiga  Tucci,  ao  poente  de  I]yver',% 
segundo  Baudrand  teve  antigamente  sé  epis- 
copal 

AGAÇAIM  ,  (geogr  )  cidade  da  índia,  diston- 
te  de  Chaul  14  léguas.  No  porto  desta  cidade 
queimaram  os  Portuguezes  em  uma  occasiáo 
trezentas  velas,  entre  naus  grandes,  zambucos, 
e  cotias. 

AGACHADO,  A,  adj,  acaçapado,  alaparda- 
do,  p.  p,  de 

AGACHÁR-SE ,  V.  r.  (fl,  pref.  gacho ,  Cast. 
curvo,  inclinado,  do  Gr.gí/wssáo,  curvar,  abai- 
xar, ou  de  kampsoa,  curvo.)  (famii.)acaçapar- 
se,  acocorar-se;  ubaixar-se,  ou  inclincar-se  para 
o  chão,  encolhendo  o  corpo;  (fig.)  render-se, 
submeter-se,  sujeilar-se. 

AGACHIES ,  8.  rn.  pi.  antiga  jjalavra  Fran- 
( eza,  introduzida  entre  varias  nações  da  liuro- 
pa  para  denotar  os  religiosos  que  trazem  habi- 
to branco  e  ])reto. 

AGACHO ,  s,  m.  (famil.)  a  postura  do  que 
está  agacliado.  Fatar  cT-—,  (famil.)  estar  na 
cadeia.  Pescar  d'  — ,  fraudar  occultamente. 

AGÁCIA  ,  8.  m.  pega  (ave). 

AGACÓN  ,  «.  /.  concha  univalve  da  «specie 
da  poicellana. 

AGAD,  (o«<>o^*)  cidade  da  tribu  de  Issachar^ 
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nas  faldas  do  monte  Hermon,  segundo  o  que 
escreve  S.  Jeronymo. 

AGADANHADÔR,  s.  m.  ORA  ,  f.  O  que,  ou 
a  que  agadanha.  ^ 

AUADANHÁR,  v.  a.  (rt,  pref.  gadanha,  ar, 
des.  inf.)  (vulg.)  aferrar  com  gadanho  ou  gan- 
cho; lacerar;  agarrar,  empolgar,  — ,  v,  n. ar- 
rebatar, roubar  com  mão  viol'.3nta. 

AGAD.lO,  (geogr.)  rio  de  Portugal,  na  pro- 
víncia da  Beira,  termo  da  villa  da  Castanhei 
ra.  Nasce  no  pé  da  serra  do  Caramulloj  onde 
chamam  Almofalla,  e  morre  no  rio  V^oii^a,  na 
ponte  do  Almear,  trazendo  juntos  consigo  aos 
rios  Alfusqueiros,  e  Certoma.  Toma  em  varias 
partes  os  nomes  dos  lugares  por  ondo  passa ;  e 
é  bastantemente  abundante  em  aguas,  e  peixes, 
como  são  trutas,  bordallos,  bogas,  barbos,  e  ou- 
tro peixe  miúdo,  o  qual  todo  se  pesca  livremen- 
te, e  em  todo  o  tempo. 

AGADES,  (geogr.)  reino  da  Africa  naNigri- 
cia  ao  norte  deZaara,  ao  sul  do  rio  Niger,  ao 
oriente  do  reino  de  Cano,  e  ao  poente  deTom- 
but.  O  paiz  é  fértil,  e  abundante  de  pastos, 
maná,  e  séne,  e  nestes  dous  últimos  géneros  é 
que  os  habitantes  fazem  muito  commercio  com 
os  estrangeiros. 

AGADES,  (geogr.)  cidade  capital  do  reino  do 
mesmo  nome,  situada  na  parte  mais  occidental 
do  reino  entre  as  montanhas,  e  perto  da  ori- 
gem de  um  rio,  que  desagua  no  lago  de  Guar- 
da. Está  rodeada  de  muro ;  as  casas  são  edifi- 
cadas á  mourisca,  e  o  palácio  real,  construído 
no  centro  da  cidade,  é  tão  fortificado  que  se 
assemelha  a  uma  cidadella* 

AGAFFANHÁR,  V.  a,  (a,  pref.  e  do  Ingl. 
gajf,  croque,  gancho  :  a  des.  é  composta  de 
anil  e  ar ,  a  primeira  syllaba  é  alteração  de 
unha.)  (vulg.)  agarrar,  empolgar  furtando,  ága- 
ta nliar. 

AGAG,  (h.  s.)  rei  dos  Amalecita?,  a  quem 
Saul  contra  a  ordem  do  Senhor  perdoou  a  mor- 
te, e  que  Samuel  cortou  em  pedaços  em  Gal- 
gala  diante  do  altar  do  Senhor  no  anno  do  mun- 
do S971. 

AGAGA,  (geogr.)  reino  da  Africa  dependen- 
te" do  império  dos  Monomotapas,  cujos  habitan- 
tes são  idolatras,  e  se  diz  que  adoram  uma  vir 
gem  a  quem  chamam  Peru,  a  qual  tem  mos- 
teiros para  aquellas  raparigas  que  se  lhe  dedi- 
cam 

,   AGAGEIROS,  s.  m   pi.  selvagens  muito  há- 
beis aa  caça  dos  elefantes. 

AGAGES  ou  JACCHAS,  (h.  e geogr.)  povos fe- 
rozissimos  dos  confins  da  Africa,  que  no  anno 
1560  se  fizeram  senhores  do  reino  de  Congo, 
depois  de  o  ter  devastado  inteiramente.  Alva- 
res 1.,  rei  do  Congo,  com  as  poucas  pessoas  que 
poderam  escapar  ao  furor  destes  bárbaros,  se  re- 
tirou a  uma  pequena  ilha  que  forma  o  rio  Zai- 
ro,  onde  padeceu  males  e  misérias  extremas , 
em  quanto  os  Agages  estiveram  no  seu  reino. 
D.  Sebastião,  rei  de  Portugal,  logo  que  teve 
^oticia  deste  funesto  acontecimento,  enviou  a 


Congo  Francisco  deGouvea,  com  boas  tropas, 
o  qual  em  pouco  tempo  livrou  o  paiz  deste  fla- 
gelo de  bárbaros,  e  reslituio  o  reino  a  Alvares, 
que  morreu  em  1580. 

AGAI,  (geogr.)  comarca  da  Ethiopia ,  que 
tem  seis  ou  sete  léguas  de  largura,  e  toca  os 
Gonges  pelo  lado  do  occidente,  e  uma  parte 
do  reino  de  Goyame  pelo  oriente,  liste  paiz, 
dividido  em  vinte  territórios,  está  todo  coberto 
de  montes,  e  por  isso  com  difficuldade  é  acom- 
metido  dos  povos  visinhos. 

AGALA,  (geogr.)  cidade  da  Arábia,  natribu 
de  Ruben,  que  Alexandre  1.,  rei  dos  Judeus 
tomou  a  Aretas,  rei  dos  Árabes.  Alguns  annos 
depois,  Ilircano,  filho  de  Alexandre,  a  tornou 
a  entregar  a  Aretas  em  recompensa  dosoccorro 
que  lhe  deu  para  se  poder  oppôr  a  seu  irmão 
Aristobulo,  que  lhe  disputava  a  coroa,  e  o  pon- 
tificado no  anno  do  mundo  3941. 

AGALACCIA,  s.f,  (Gr. a,  sem,  galacteô,  ter 
leite;  gá/a,  leite.)  (med.)  falta  de  leite  nos  pei- 
tos. E  termo  obsoleto. 

AGALANAR,  V.  a.  (a,  pref.  galan,  ar  des. 
inf.  Galan  vem  do  Fr.  galant  ou  galand,  de- 
rivado do  Gr.  kalós,  bello,  ou  de  galaós,  por 
methatese  de  aglnós,  bello,  bonito,  vistoso.) 
(p.  us.)  fazer  galan  ou  galante.  — se  ,  v.  r, 
vestir  se  á  maneira  de  galan  ,  com  demasiada 
elegância. 

AGALARDOADÔR,  ORA,  adj.  que  agalardôa. 

AGALARDOÁR,  V.  a.  remunerar^  premiar, 
dar  galardão  e  recompensa.  V*  Galardoar^  que 
é  hoje  mais  usado. 

AGALARI,  (híst  )  pagem  da  primeira  ordem 
que  serve  ao  Grão-Seniicr,  o  qual  em  recom- 
pensa lhe  concede  os  primeiros  empregos  do  im- 
pério. 

AGALGÁR,  V.  a.  moer  (com  agalga). 

AGÁLHA,  s./.  V.  Galha,  — ,  pi.  (anat.) 
aquellas  partes,  que  interiormente  estão  na  en- 
trada da  garganta  do  homem,  e  outros  animaes, 
immediatas  á  noz,  e  semelhantes  á  galha  do 
cy  preste. 

AGALIENO,  (hist.)  um  dos  generaes  do  ex- 
ercito de  Leão  Isauro,  a  quem  este  imperador 
deu  no  anno  7íJ7  o  commando  da  sua  arma- 
da com  a  qual  elle  se  rebellou ;  porém  tendo 
sido  tomados  ou  metidos  a  pique  quasi  todos 
os  navios,  elle  para  escapar  á  tormentosa  mor- 
te que  de  certo  o  esperava,  se  lançou  ao  mar. 

AGALLA,  f.  m-  (alchim.)  termo  de  philoso- 
phia  hermética,  significa  o  sal  preparado. 

AGALLAR,  V.  a.  dar  galla  (aos  olhos). 

AGALLEGADAMENTE,  adv.  á  maneira  dos 
gallegos;  com  brutalidade,  sem  delicadeza. 

AGALOADO,  A,  p.  p.  de  agaloar ;  a</J.  or- 
nado, guarnecido  de  galões. 

AGALOADÚRA,  s./.  acção  de  agaloar ;  os 
galões  de  um  vestido. 

AGALOAR ,  V.  a.  (cl,  pref.  galão,  ar,  des, 
inf.)  guarnecer,  ornar  um  vestido  de  galões. 

AGALÒCHE,  s.  m.  (p.  us  )  nome  que  se  dá 
ao  calambuco  fmo  e  verdadeiro. 
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AGALOpAr,  ».  o.  (p.us.)  galopar,  fazer  an- 
dar a  gallope  (o  cavallo).  —  ,   v.  n.  galopar. 
AGAM,  (geogr.)  montanha  da  Arábia,  perto 
deí?alami,  trinta  e  seis  milhas  distante  de /raid 
segundo  Abulfeda. 

AGAMALTOLÍTHO,  s.  m ,  (miner. )  talco  grá- 
fico. 

AGÁSIANA,  (geogr.)  cidade  da  Mesopotâmia, 
segundo  Ptolomeo;  pode  ser  que  seja  a  Aga- 
bana  de  Ammiano  JVJarcellino. 

AGAMASKA  OU  viNEus,  (geogT.)  ilha  da  ba- 
hia  de  James  na  America  8eptentrional,  pou- 
co distante  da  costa  occidental  do  Canadá. 

AGAME,  (geogr.)  cidade  da  Ásia  Menor,  no 
reino  do  Ponto,  perlo  de  Heraclea. 

AGAMEDE,  (geogr.)  antiga  povoação  da  ilha 
de  Lesbos,  que  segundo  Este\ào,  estava  perto 
de  Pyrrha.  Plinio  diz  que  já  se  achava  destruí- 
da no  seu  tempo. 

AGAMEDES  e  tBOÍ'IíONlO ,  (ínyth.)  dous 
irmàos,  filhos  de  Hrgino,  rei  de  Orcliomenena 
Beócia,  grandes  architectv  s  ^  porém  ainda  maio- 
res ladrões. 

AGAMEMNON,  (h.  ant.)  appellidado  oAtri- 
da,  assim  como  seu  irmão  Meneláo  por  serem 
filhos  de  Atreo;  foi  rei  de  Argos,  e  de  My ce- 
nas, e  generalíssimo  doex^jrcito  dos  Gregos  que 
foi  combater  Troya.  Sendo  detido  em  Aulida 
pelos  ventos  contrários,  e  pela  peste,  e  queren- 
do apaziguar  os  deuses,  que  ellesuppunha  irri- 
tados, sacrificou  a  Diana  sua  filha  Ifigenia.  En- 
tretanto no  cerco  de  Troya  cobriu-se  deimmor- 
tal  gloria ;  porém  foi  obrigado  a  entregar  a 
Achilles  a  sua  captiva  Briseis ,  que  lhe  havia 
roubado.  Amou  apaixonadamente  Cassandra, 
filha  dePriamo,  sua  prizioneira,  a  qual  lhe  pre- 
disse que  elhí  pereceria  se  voltasse  ásuq  pátria; 
cujo  progiKWtico  se  verificou,  pois  foi  degolado 
por  Egisllio,  amante  de  Clytemncstra,  sua  es- 
posa, no  auno  1183  antes  de  Jesu-Christo. 

AGAMEi>L\0]VfA,  (geogr.)  bahia  na  Attíca, 
onde  a  frota  Grega  se  ajui>tou  para  levar  a  guer- 
ra ao  sitio  de  Troya. 

AGAMER,  (geogr.)  montanha  da  Abyssinia, 
nas  fronteiras  do  reino  de  A  ngot,  perto  de  Do- 
ras.  — ,  povoação  pequena  da  Irlanda,  sete  lé- 
guas desviada  de  Kynsala,  na  entrada  do  gol- 
fo de  Vorck,  em  frente  de  Korckbee. 

AGAMIA,  s.f.  (Gr.  a,  priv.  sem,  é  gamos, 
matrimonio  )  (bot.)  classe  quecomprehende  os 
vegetaes  que  não  tem  órgãos  sexuaes. 

AGAMÍCAS,  adj^fi  pi  (bot.)  nome  que  dão 
alguns  botânicos  ás  plantas  que  Linueo  chama 
cryptogamicas. 

AGAMÍs,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  pássaros  aquáti- 
cos de  bico  arqueado;  encontram  se  na  ilha  de 
Caycnna,  não  deve  coufundik-sc  com  oMacu- 
cagua  do  Brasil. 

AGA3irL3I,  (geogr.)  antiga  povoação  daín- 
subria,  chamada  hoje  G/ieme,  no Milanez,  ter- 
ritório de  Novara,  separada  de  Romagnano  qua- 
tro milhas  pequenas. 
AGÀMO,  «,  m.  (h.  n.)  lagarto  da  America. 


AGAN,  PAGAN  CU  pag.Ío,  (geogr.)  uma  das 
ilhas  dos  Ladrões,  no  oceano  oriental,  entre  as 
ilhas  de  Chomocoan  e  de  G  uaguan  ;  onde  o  fa- 
moso Porluguez  Magalhães,  que  foi  o  primeiro 
que  se  atreveu  a  dar  volta  ao  mundo,  foi  assas- 
sinado, indo  procurar  as  Molucas  pelo  mar  do 
sul. 

AGANEAR,  r.  O.  ganhar  (como  a  meretriz), 

AGANIPPE,  (myth.)  (Gr.  ^gnis,  que  signi- 
fica doce  ,  e  hippos  cavallo.)  segundo  a  ficção 
poética  é  uma  fonte  que  o  cavallo  Pégaso  fez 
com  a  pata.  Antigamente  chamou-se  fíi/antis 
e  /éonia,  e  depois  teve  também  o  nome  de  Hyp-* 
pocrene.  É  consagrada  aApollo,  e  ás  Musas  na 
Beócia,  entre  o  monte  Helicon  e  o  rio  Permes* 
so;  e  attribue-se-lhe  a  virtude  de  inspirar  aos 
que  bebem  delia  a  veia  poética.  Pausaniasdiz 
que  Aganippe  era  filha  do  rio  Thermesso,  que 
corre  em  volta  do  Helicon. 

AGAJNÍPPEO,  A,  adj,  (Gr.  oganniphoSf  d« 
agan,  muito,  e  inpha»,  neves.)  de  Aganippe, 
fonte  da  Beócia,  consagrada  ás  Musas. 

AGANÍPPEDIS  e  AGANIPPEAS,  odj.f.  pL 
sobrenome  das  Musas,  por  lhes  ser  consagrada 
a  fonte  Aganippe. 

AGAIVTE,  ( na ut.)  palavra  franceza,  usada  na 
náutica,  que  significa  agarra,  segura,  pega. 

AGAOS  ou  AGOASJ,  (geogr.)  povos  da  Abys- 
sinia, no  reino  de  Bagamedro,  enlre  o  Nilo  e 
o  Tacaso  dosantigos^  segundo  as  cartas  de  San- 
são* 

AGAPÁNTHOS  ,  »f  m*  pi.  (bot.)  género  de 
lirios. 

AGAPEXOR,  (h.  ant.)  rei  da  Arcádia,  filho 
de  Anteo,  e  neto  de  Lycuigo,  quando  voltava 
do  cerco  de  Troya  foi  arrojado  á  ilha  de  Chy- 
pre  por  uma  tempestade,  e  crô-se  que  fundou 
a  cidade  de  Paphos,  e  o  famoso  templo  de  Ve^ 
nus,  tão  célebre  na  antiguidade. 

A  GAPES ,  8.  m.  pi.  (Gr.  a^apaô,  amar.) 
(antiguid.)  festins  que  os  primeiros  christãos  fa- 
ziam de  companhia  nas  igrejas  para  manterem 
entre  si  a  união  e  concórdia. 

AGAPETA,  s.f.  (Gr.agapétosj  amável.)  no- 
me que  sedava  antigamente  ás  virgens  que  vi- 
viam em  communidade  com  os  ecclesir.slicCF^ 
por  motivos  de  devoção  e  fraternal  caridade. 

AGAPETAS,  s.  /.  pi.  hereges,  rama  de  gnós- 
ticos ,  composta  principalmente  de  mulheres, 
V.  Àgapis^ 

AGAPETOS^  «.  m.  pi.  certos  falsos  monges 
que  habitavam  com  virgens,  debaixo  do  pretex- 
to de  amor  fraternal,  contra  os  quaes  S.  Gre- 
gório Nazianzeno  escreveu  muitos  versos,  e  cujo 
modo  de  viver  juntos  também  condrmnou  S. 
Cypriano.  O  seu  principal  erro  condiste  em  di- 
zer que  um  monge  podia  coliabitar  com  uma 
virgem  sem  prejuízo  de  castidade 

AGAPIO  (S.) ,  (martyrol.)  bispo  e  martyr 
cornpanheiro  de  S.  Jaime,  e  de  S.  Marinho, 
morreu  degolado  pela  fé  em  Nu  mídia  no  anno 
S59  ou  â60. 

AGAPIS,  (h,  eccles.)  mulher j  cujo  nome  é 
4;2 
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iriais  conhecido  do  que  as  suas  acções,  que  for- 
mou nos  fins  do  século  quarto  a  seita  dasaga- 
petas,  que  era  um  ramo  da  dos  gnósticos.  Com 
puiiha-se  toda  de  mulheres  e  de  mancebos,  os 
quaes  tinham  por  máxima  "que  nada  havia 
impuro  para  as  consciências  puras,  e  que  valia 
mais  jurar  e  perjurar  que  descobrir  os  mysterios 
da  sua  pequena  sociedade. 

AGAPITO  (S.),  (marlyrol.)  da  idade  de  quin- 
ze annos  confessou  com  valor  o  chrislianismo, 
e  soffreu  cruel  martyrio  por  ordem  de  Aurelia- 
no  em  273,  na  cidade  de  Preneste,  hoje  Pa- 
lestrina,  a  vinte  e  quatro  milhas  de  l-ioma.  A 
igreja  Romana  celebra  a  sua  festa  em  18  de 
Agosto. 

AGAriTO,  (S.),  (h.  ecclcs.)  primeiro  papa 
deste  nome,  era  Romano  de  nascimento,  filho 
do  sacerdote  Gordiano,  e  succedeu  em  ò.lò  a 
João  II. ;  porem  nao  conservou  a  tiara  senão 
dez  me^es  e  quatorije  dias.  Morreu  em  í23  de 
Abril  de  bó6, 

AGAPITO  II. ,  (h.  ecclcs.)  successor  em  91G 
de  Martinho  IIÍ. ,  occupou  o  Santo  y\.ssento 
nove  annos,  sete  mezes,  e  dez  dias.  Fez  juntar 
vários  synodos;  chamou  a  Roma  o  imperador 
Otiion  contra  Berengario  IJ.,  que  se c[ueria fa- 
zer rei  de  Itália ,  e  que  era  um  tyranno  com 
os  ecclesiasticos;  e  falleeeu  em  9í)ó,  com  a  re- 
putação de  um  pontifice  caritativo,  e  zeloso  do 
bera  temporal  e  espiritual  da  Igreja. 

AGAll,  s.f.  (alchim.)  entre  os  alchimistas 
«ignifica  a  cal  dos  philosophos. 

AGAll,  (geogr.)  ciJade  da  tribu  de  Judá,  cha- 
mada assim  de  ^^ar,  criadade  Abraham.  Nas 
suas  vizinhanças  dizem  se  vê  a  fonte  milagro- 
sa, que  lhe  mostrou  um  anjo,  para  apagar  a 
ardente  sede  de  seu  filho  Ismael,  quando  esta- 
va para  morrer.  — ,  (id.)  V.  y^giáar,  villa  na 
provincia  do  Alcm-Tejo. 

AGAR,  (h.  s.)  Egypcia,  criada  de  Sara,  a 
qual  em  razào  da  sua  iufecundidade,  a  deu 
por  mulher  da  segunda  ordem  a  seu  marido 
Abraham.  Foi  màide  Ismael,  e  porque  tratas- 
se Sara  com  desprezo,  Abraham  a  ex])ulsou  de 
&ua  casa,  e  mais  seu  fiiho,  que  d<ípois  a  mãi 
íez  desposar  com  uma  mulher  da  sua  nação, 
d''onde  procedem  os  Ismaelitas,  e  successiva- 
mente  os  Sarracenos. 

AGARA ,  (geogr.)  cidade  dos  Phyliates  na 
Índia  áquem  do  Ganges,  segundo  Ptolomeo  ; 
outros  dizem  ser  Agra,  cidade  do  Indostão. 

AGARAFFO ,  (geogr.)  pequeno  paiz  da  Hes- 
panha ,  na  Andaluzia,  limitado  ao  occidente 
pelo  rio  G  uadiana,  ao  meio  dia  pelo  G  uadal- 
quivir,  e  ao  norte  pelas  montanhas. 

AGARENO ,  A ,  <id).  (de  -^gcir,  des.  eno,) 
Mourisco,  Mahometano. — ,  i.  m.  o  Mouro, 
ou  o  Turco,  assim  dito  de  Agar,  escrava  de 
Abraham,  da  qual  cada  uma  destas  gentes  pre- 
sume descender, 

AGARENOS,  s.  m.  pi.  certos  povos  da  Ara 
bia  feliz. 

AGARENOS ,  (h.  cccles.)  nome  que  se  deu 


aos  christãos  apóstatas,  que  abraçaram  a  reli- 
gião de  Mahomet,  renunciando  a  communhào 
tios  christãos  para  seguir  os  erros  do  impiis-imo 
Alcorão.  Negam  aTrindadi»,  dizendo  que  Deus 
não  íendo  conhecido  mulher, ,nà«  pôde  ter  filho, 

AGARES,  (geogr.)  lugar  de  Portugal  na  pro- 
vincia de  Tiaz-os-Montes,  termo  de  \  illa  Real, 
freguezia  de  St.  Marinha  de  V  illa  Marim .  Tem 
uma  ermida  de  S.  Torcato,  onde  concorriam 
muitos  romeiros;  e  junto  do  lugar  ha  memoria 
de  um  castello  demolido  com  uma  cova  no 
meio,  entulhada  de  pedras  lavradas,  e  com  o 
seu  recinto  de  muralha  por  fora,  de  que  se  \è 
ainda  hoje  parte ,  e  que  dizem  ser  obra  dcs 
Mouros  Mais  perto  do  mesmo  sitio  vô-se  uma 
eóva  cm  terra  de  salão,  d'onde,  affirmam  al- 
gumas pessoas,  se  tirara  um  caixão  com  mui» 
las  peças  de  ouro. 

AGÁRIA ,  (geogr.)  hoje  Agra,  cidade  da  ca- 
pital do  Indostão. 

AGÁRICO ,  s.  m.  (Lat.  agaúcnm,  do  Gr. 
ngankon^  assim  chamada  por  vir  de  Agaria, 
região  da  Sarmatia.)  (Ixjt  )  género  de  plantas 
parasiticas  da  familia  natural  dos  cogumellos. 
Distinguem-6e  principalmente  duas  espécies : 
l."  o  ngarico  branco,  bolclus  luric  s,  que  tinha 
grande  reputação  na  medicina  antiga,  e  hoje 
só  se  emprega  na  arte  veterinária,  O  ogarc) 
teve  muito  uso  em  outro  tempo  como  cathar- 
tico  ou  purgativo,  porém  hoje  é  muito  menos 
applicado.  Obra  tão  lentamente  que  alguns  lhe 
tem  negado  toda  a  virtude  purgativa :  dado 
em  substancia  causa  náuseas,  muitas  vezes  vó- 
mitos, e  algumas  dares  penetrantes  noestoma» 
go  e  intestinos.  Attribuem-se  estes  effeitos  á 
parte  leve  e  farinosa  desta  substancia,  que  so 
prende  ás  túnicas  dos  intestinos,  e  os  irrita  maii 
ou  menos  tempo.  O  extracto  de  agarico  feiío 
com  agua,  que  tenha  em  dissolução  um  pouco 
de  sal  alkalino  fixo,  ou  com  vinagre,  ou  vinh", 
parece  ser  a  melhor  preparação  que  se  pode  fa- 
zer deste  medicamento.  O  extracto  feito  com 
agua,  segundo  Bmildus,  é  um  bom  purgante. 
Neumanos  elogia  da  mesma  sorte  o  extracío 
de  agarico  feito  com  vinagre  ou  vinho;  porém 
pelo  menos  este  medicamento  é  duvidoso,  e  por 
isso  pouco  usado  :  2.^  o  agarico  de  carvalho 
bolelus  igráariíis,  de  que  se  faz  a  isca,  impro- 
priamente chamada  de  couro;  e  se  emprega  eX' 
teriormente  para  estancar  as  hemorrhagi^isque 
sobrevem  ás  chagas  e  ulceras. — ,  (miner.)  ter- 
ra da  espécie  de  cré  fina. — mineral,  (h.  n.) 
chama-se  a  uma  concreção  cretácea,  ou  a  uma 
espécie  de  greda  fina ,  branca ,  friável  ,  que 
vem  da  Alíemanha.  — ,  espécie  de  terra  bran- 
ca e  leve,  que  se  acha  nas  pedreiras  e  caver- 
nas da  Suissa  e  da  Hungria,  entre  as  fendas 
dos  rochedos,  é  uma  substancia  antiacida,  ou 
absorvente,  de  que  hoje  raras  vezes  se  usa,  por- 
que ha  outros  medicam eíi tos  que  tem  as  mes- 
mas virtudes,  e  que  se  podem  applicar  com 
mais  segurança. — foxúl,  (h.  n.)  diz-sedeuma 
espécie  de  cogumelo  do  mar  palrifjcado. 
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AGÁRICO,  (gí^ogi"-)  no  da  America meridio- 
luJ,  que  leva  ouio,  e  desagua  no  caudaloso  rio 
das  Amazonas. 

AGARNACHÁR-SE,  v.  r.  (a,  pref.  garnacha, 
tir,  des.  inf.)  veslir-se  de  garnacha. 

A  GARJVÉL,  (loc.  adv.)    V.  ^4  granel. 

ÁGARO,  (geo^r.)  rio  da  Sfarmacia  europêa, 
de  que  fallou  Ptolomeo  chamado  por  Ovídio 
Sa garis ,  hoje  Schiret  segundo  Orlelio,  c  se- 
gundo outros  MuloiaavJa  na  Tartaria  Preco- 
pila,  que  desagua  no  mar  de  Zabache^  nomea- 
do antigamente  Palna  Mosolis.  Deu  o  nome 
ao  Agnrico,  que  cresce  com  abundância  nas 
jmmediatjues  do  rio,  no  tronco  da  arvore  chama- 
da Larice,    e  de  outros  que  produzem  bolotas. 

AGARON,  i.  /.  (h.  n.)  concha  univalve  da 
espécie  da  porcellana,  que  se  acha  no  Senegal, 
e  no  Brasil,  alguma  cousa  semelhante  ao  Gi- 
rol,  outra  espécie  de  porcellana.  Tem  quinze 
linhas  de  comprimento,  e  cinco  de  largura,  e 
é  mui  varia  nas  suas  cores. 

AGARRADO,  A,  p.  p.  de  agarrar;  adj.  que 
lançou  mào  de  alguma  cousa,  e  se  aferrou  a 
ella. 

AGARRAlíÔR,  s.  771.  (famil.  e  burl.)  o  mes- 
mo que  beleguim. 

AGARRAR ,  V.  a.  {a ,  pref.  garra,  ar,  des 
inf.)  premer  com  a  garra,  empolgar,  aferrar; 
lançar  mao  de  alguma  cousa,  pegar  nella, 
principalmente  segurando-a  com  força;  pren- 
der,  segurar  algutm  com  força ,  e  por  vio- 
lência. Kege  alguma,  ou  de  alguma;  (fig.) 
furtar  arrebatadamente,  —  se  com  alguma  cou- 
sa ,  unir-se,  chegar-se  a  ella. 

Syn.  comp.  Jgarrar  ^  aúr.  Talvez  por  ser 
ITebreu  o  verbo  asir  seja  pouco  usado  entre 
nós,  mas  sem  attendermos  a  sua  origemjudai- 
ca  deviamos  diir-lhe  mais  entrada,  como  fazem 
es  Hespanhocs,  porque  elle  exprime  differente 
actividade  na  acçàxj  que  representa  o  verbo 
agorrar,  O  que  agarra  segura,  tem  firme,  por- 
que o  verbo  agarrar  suppôe  a  força  necessária 
para  lograr  seu  effeito.  O  que  ase  pode,  ou  nào, 
segurar ,  porque  a  acção  de  asir  nào  suppõe 
precisa  e  positivamente  a  força  necessária  para 
segurar  e  t(;r  firme.  Correu  atraz  delle,  ea^ar- 
rou-o,  não  nos  deixa  dúvida  de  que  o  tem  se- 
guro. Correu  atraz  delle,  e  asio- o,  deixa-nos 
na  dúvida  se  o  asio  de  modo  que  pôde  segu- 
ra-lo, porque  o  verbo  nào  o  explica  por  si  só,  e 
assim  é  preciso  accrescentar  do  que  parte,  ou 
como  lhe  deitou  a  mão  para  que  se  deduza  o 
tffeito  pelo  modo  e  circumstancias  da  acção. 
A  acçào  de  asir  refere-se  ao  uso  da  asa;  a  ac- 
ção de  agarrar  á  da  garra.  Aquella  sustem  tal- 
vez sem  esforço;  esta  segura  com  força  e  te- 
nacidade. 

AGARROCHÁDO ,  A  ,  p.  p.  de  agarrochar  ; 
adj.  (fig.)  estimulado,  aguilhoado,  v.  g. — 
destes  conselhos, — de  medo. 

AGARROCílÁR ,  V.  a.  (a,  pref.  gorrocha , 
ar,  des.  inf.)  ferir  com  garrocha,  ou  outra  se- 
melhante arma. 


AGARROTAR,  v.  a.  apertar  com  garrote, 
ou  ligadura;  dar  garrote. 

AGARRUCHÁR ,  t>.  a.  (a,  pref.  garrncha, 
ar,  des.  inf.)  (mar.)  apertar,  atar  com  garru-* 
cha,  V.  g.  —  as  bolinas,  —  os  papafi^os.  <" 

AGARRUNCHAR ,  v.  a.  (mar.)  iatroduzir  o 
garruncho;  unir,  ligar.  » 

AGASALHADÈIRO  ,  A  ,  odj.  (p.  us.)  amigo 
de  agasalhar,  ou  dar  hospedagem.  V.  y/gasa- 
Ihador. 

AGASALHADO ,  s.  m.  acçao  de  agasalhar , 
hospedagem ,  acolhimento  em  algum  lugar ; 
acolhimento  benigno,  tratamento  benévolo  e 
carinhoso;  hospedaria,  lugar,  ou  aposento  onde 
se  recolhem  os  hospedes,  ou  alguém  é  agasa- 
lhado; lugar  onde  se  recolhem  os  animaes;  lu- 
gar que  se  dá  aos  capitães  de  navios  mercante?, 
onde  elles  agasalham  fazendas,  ou  Irazcm  fre- 
tes para  si, — ,  (ant.)  convite,  banquete;  (fjg.) 
morada,  v.  g.  os  males  tem  —  em  ti. 

AGASALHADO,  A,  p.  p.  de  agasalhar;  adj. 
acolhido,  recebido,  hospedado  com  urbaaitla- 
de. 

.VGASALHADÔR ,  ORA  ,  at^.  que  recebe  a 
outro  com  agasalho  e  bom  acolhimento,  beni- 
gno, affavel.  — -  ,  s.  rri.  ôaA  ,/.  que  agasalha 
e  dá  hospedagem. 

AGASALHADOS  OU  GASALHADOS,  s.  m.  pi. 
(mar.)  certo  peso,  volume,  e  quantitativo  de 
fazendas,  que  é  pcrmillido  aos  officiaes  mari- 
nheiros, e  gente  da  equipagem  embarcar  para 
fazer  commercio  de  suaconla.  Estas  projírieda-»- 
j  des  nào  sào  comprehendidas  no  nome  de  car^ 
ga.  Nào  ha  direito  a  ter  agasalhados  na  nave-í- 
gaçâo  a  parles,  ou  a  lucro  commum.  E  rigo- 
rosamente fallando  os  agasalhado»  não  são  de 
<lireito,  são  toleradas.  Foram  prohibidos  nos  na- 
vios do  estado,  sem  expressa  licença  regia . 

AGASALHAR,  V.  a.  [a,  pref.  casa  Lat.  e  Port. 
mudado  o  c  em  g,  des.  //iar  formada  de /orgio, 
ire,  dar.)  dar  agasalho,  receber  outro  em  algum 
aposento;  abrigar,  hospedar,  fazer  hospedagem 
a  alguém ;  agregar,  admiltir  em  um  corpo  ou 
socie'Ja<!e;  receberem  si,  conter,  incluir;  arre^ 
caJar,  guardar,  recolher;  (fig.)  furtar,  tomar 
para  si  indevidamente;  acariciar,  dar  mostras 
de  benevolência,  tratar  com  agrado;  estabele- 
cer, procurar  ou  dar  accommodaçao,  subsistên- 
cia, estado  ou  modo  de  vida.  — se,  v.  r.  hos- 
pedar-se,  pousar,  recolher-se  a  descançar ;  ac- 
commodar-se,  morar,  ter  vivenda.  — se  do  frio, 
reparar-se  delle. 

AGASALHO,  s.m.  V,  /agasalhar.  Acçnodé 
agasalhar,  hospedagem  ;  acolhimento  benigno 
e  civil,  acção  de  tratar  com  agrado  e  benevo- 
lência . 

AGASIA,  (hist.)  fdha  de  um  rei  dos  Bretões, 
que  foi  casada  com  Durston  rei  da  Escossia,  e 
pouco  depois  repudiada  debaixo  de  falsíjs  pre^ 
textos. 

AGASIAS,  esculptor  do  Epheso,  autor  da  bella 
estatua  impropriamente  nomeada  o  Gladiador 
combatendo. 
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AGASICLÉS,  (h.  ant.)  rei  dos  Laccdemonios 
filho  de  Aifhidamus,  e  pai  do  Arislon,  du  fa- 
mília dos  Proclitlas,  soube  pela  sua  sabedoria, 
e  prudência  manter  seus  vassallos  em  paz,  du- 
rante o  tempo  do  seu  governo. 

AGASÍLLIS,  8.  m.  (bot.)  arbusto  que  dá  a 
gomma  ammoniaca. 

AGASO,  (geogr.)  porto  de  mar  da  Itália,  na 
Capitanata,  hoje  Portogrceo,  vinte  milhas  sepa- 
rado de  Manfredonia,  sobre  o  golfo  Adriático. 

AGASSAMENES,  (h.  ant.)  rei  da  ilha  deNa- 
xos  no  mar  Egeo,  eleito  pelos  Thracos,  que  se 
câtabel(íceram  nesta  ilha,  chamada  então  Stron- 
pyk.  Casou  com  aprinceza  Pancratis,  fdhade 
Aloêo,  um  dos  gigantes;  poréii  depois  de  pas-a 
do  algum  tempo  Oto  e  Elphiates,  filhos  de 
Aloêo,  e  irmãos  de  Pancratis,  tiraram  a  porôa 
a  Agassamenes. 

AGASTADÍÇO,  A,  adj,  (des.  \ço.)  irascxvel, 
que  facilmente  se  agasta, 

AGASTADÍNHO,  A?  diminut.  de  agastado. 

AGASTADO,  A,  p.p.  de  agastar;  adj.  irado 
encolerizado;  agastadiço,  que  facilmente  se 
agasta;  affligido,  pesarosp.  — mente,  odvt  (p. 
us.)  com  agastamento. 

AGASTaÍJENTQ,  s.  m.  cólera,  ira,  enfado, 
paixão  contra  alguém  ;  anxiedade,  afílicção  por 
moléstia. 

AGASTAR  ,  V,  a.  (Gr.  âhà%€in,  irritar,  pi- 
car, estimular;  rad.  aké ,  ponta.)  provocar  a 
ira,  mover  a  cólera.  — se,  v.  r.  encolerizar-se, 
enfadar-se,  conceber  ira  ou  mostra-la ;  afíligir- 
se,  angustiar-se ;  ancíar-se,  abafar  por  oppres- 
sao  ou  aperto  de  corpo. 

AGASTHENES,  (h.  ant.)  rei  de  Elida,  filho 
de  Augias,  achou  a  soberana  autoridade  divi 
dida  por  seu  pai,  ecumprio  lielmente  os  tratar 
dos  ÍVitos  por  este  príncipe;  pois  reinou  junta-^ 
mente  com  Amphimaco  eTalpio,  netos  de  Ac- 
tor, com  Diores,  filho  deAmaryncôo,  e  talvez 
com  Políxeno  seu  próprio  filho,  de  quem  Ho- 
mero celebrou  a  formosura.  Agasthenes  eraum 
dos  quatro  chefes  dosEleos  na  guerra  de  Trova, 
e  commandava  dez  galeras. 

AGASTIA ,  (myth.  Ind.)  famoso  Santo  cujos 
pais  foram  Mitra  e  Varouna,  e  cuja  mãi  foi  a 
nympha  Ourvasi. 

AGASTRÁRIO,  adj,  e  s,  m,  (Gr.  a,  priv. 
sem;  gha^te?',  írósj  ventre.)  (h.  n.)  certa  espé- 
cie de  infusorios  que  não  tem  canal  intestinal 
propriamente  d^to,  e  cujas  fur^cçòes  se  limitam 
á  absorpçáo  e  exhalaçào  exterior,  como  as  es- 
ponjas. 

AGÁSTRICO,  adj.  e  s.  m.  (h.  n.)  nome  da- 
do a  uma  espécie  do  reino  animal  comprehen- 
dendo  os  animaes  acephalos  c^ue  não  tem  vestí- 
gio alguiji  de  canal  intestinal. 

AG  ASTRONOMIA  OU  agastronervÍa  ,  S.  /. 
(med.)  falta  de  acção  nervosa  no  estômago. 

AGASTROZOÁRIO ,  adj.  e  s.  m.  (Gr.  a, 
priv.  sem,  ghaster,  ventre;  %oon,  animal.)  (h. 
n.)  diz-se  dos  infusoiios  que  não  tem  cavida- 
de digestiva. 


AGASTÚRA  ,  s.  /.  (ant  )  V.  y4gast amento. 

ÁGATA,  s.  f.  (Gr.  a/chatês.)  espécie  de  pe- 
dra, assim  chamada  porque  as  primeiras  foram 
encontradas  nas  margens  do  rio  Achates.  É  da 
natureza  da  Silice,  porém  de  massa  mais  fina. 
O  seu  principal  merecimento  consiste  na  bcl- 
leza  das  còres>  —  oriental,  a  que  é  de  uma  s6 
còr,  ordinariamente  láctea.  Acha-se  na  Euro- 
pa, e  o  nome  de  oriental  não  tem  outro  fun- 
damento senão  a  impostura  dos  mercadores  quo 
assim  costumam  chamar  ás  pedras  preciosas 
mais  bellas.  —rjaspeadu,  aquella  cuja  massa 
achando-se  misturada  com  acido  d<3 ferroemos 
Icculas  argilosas,  perde  mais,  ou  menos  da  sua 
transparência.  A  que  é  de  todo  opaca  recebe 
o  nome  de  jaspe-agata.  -r-arhor'i%ada,  aciueof- 
ferece  no  interior  da  sua  massa  representações 
de  arvores.  —  onyx ,  a  que  apresenta  camadas 
de  cores  mui  differentes  e  distinctas.  Os  grava-r 
dores  empregam  as  camadas  de  còr  mais  vi\a 
para  formar  as  figuras,  servindo -lhes  de  fundo 
a  mais  escura;  e  o  que  se  chama  um  cama- 
feu. — ,  (our.)  instrumento  em  que  ha  uma 
ágata  engastada  para  brunir  o  ouro.  Commu- 
mente  dá-se  o  nome  de  ágata  a  qualquer  re- 
presentação, ou  figura  feita  em  ágata.  — ,  em 
termo  de  florista,  chama-se  ás  tulipas,  em  ra- 
zão da  variedade  das  suas  cores. 

AGATANGELO,  (h.  literar.)  historiador  Ar- 
ménio, secretario  de  Tiridato,  primeiro  rei  chris- 
tão  deste  paiz,  floreceu  no  anno  310. 

AGATANHADURA ,  s,  /.  ferida  feita  com  as 
unhas,  principalmente  do  gato. 

AGATANHÁR  ,  V,  a.  (a,  prcf.  gato ,  unha , 
ar,  des.  inf.)  ferir  com  as  unhas.  Diz-se  pro- 
priamente dos  gatos. 

AGATÃO  ou  GATÃO,  (geogr  )  lugar  na  pro- 
víncia do  Minho,  em  Portugal. 

ÁGATES,  s,  f.  (p.  us  )  o  mesmo  que  ágata, 

AGATÉSGA,  (phr.  adv .  ant.)  como  gato ;  aga- 
chadamente, 

AGATíIA  ou  ÁGUEDA  (S.),(martyrol.)  virgem, 
natural  de  Palermo,  de  familia  muito  nobre- 
e  de  uma  figura  encantadora,  morreu  na  pri- 
são em  5  de  Fevereiro  do  anno  (251,  depois  de 
tersoíTrido  cruéis  tormentos;  como  o  de  lhe  cor- 
tarem os  peitos,  de  rolar  núa  sobre  carvões  ac- 
Cfissos,  etc,  por  não  ter  querido  entregar-se  a 
Quintiano,  governador  da  Sicília,  que  a  ama- 
va apaixonadamente.  Os  habitantes  de  Cata- 
nia  a  invocam  particularmente  nas  irrupções  do 
monte  Etna. 

AGATHA ,  (geogr,)  nome  latino  de  /4gdc , 
cidade  episcopal  do  Languedoc. 

AGATHA,  AGATOPOLIS,  (geogr.)  ilha e ci- 
dade dos  Volcos  na  Gaula  Narbonense,  cha- 
mada hoje  Magalona. 

AGATHALYUS,  adj.  m.  (myth.  ant.)  que 
acaba  os  bens.  Epitheto  de  Platão. 

AGATHARCHO,  (ant.  pint.)  pintor  de  Sa- 
mos, o  primeiro  que  applicou  a  perspectiva  ás 
decorações  theatraes,  pelos  annos  480  antes  d« 
JesuChristo. 
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AGATIIERME,  (h.lat.)  geographo,  vivia pro-; 
vavelmente  no  tempo  do  imperador  Septimio 
Severo,  no  segundo  século.  Os  dous  livros  que 
compoz,  nos  quaes  se  encontram  muitas  noti- 
cias que  debalde  se  procurariam  em  outra  par- 
te, foram  recopilados  de  Ptolomeo,  e  de  outros 
escritores  antigos.  Esta  pequena  obra  foi  publi- 
cada em  Amsterdarn,  no  anno  1G71. 

Ati.VTIlÍDIAS  ,  AGATHIFICADO,  AGATIIINA  , 
AGATUIS,    AGATHOMERIDE.    V.   SCm    //. 

AGATIIOCLÊA,  (h.  ant.)  muliíer  publica  de 
Alexandria,  tào  celebre  pela  sua  formosura  co- 
mo p<íla  sua  fortuna  e  crimes.  Ptolomeo  Phi- 
Icpator,  rei  do  Egypto,  desposou-a  depois  de 
ter  feito  perecer  A  rsinoe,  sua  primeira  mulher; 
governou  por  muito  tempo  o  reino  e  tentou  as- 
sassinar o  filho  do  rei;  mas  o  povo  de  Alexan- 
dria, revoltado  pelos  seus  crimes,  fê-la  perecer 
no  anno  i204  antes  de  Jesu-Christo. 

AGATHOCLES,  (h  ant.)  tyrauno  da  Sicilia 
fcimoso  por  suas  crueldades,  nasceu  em  Reggio, 
ou  em  Thermes  no  anno  3GI  antes  de  Jesu- 
Christo.  Filho  de  um  oleiro,  de  simples  solda- 
do chegou  a  general  e  assenhoreou-se  de  Syra- 
cusa  e  de  toda  a  bicilia.  Fez  guerra  aos  Car- 
tiiaginezes,  efoi  attaca-los  até  na  Africa.  Mor- 
reu envenenado  por  seu  neto  Archagatho,  na 
idade  de  7-2  annos,  e  depois  de  um  reinado  de 
28,  no  anno  289  antes  de  Jesu-Christo. 

AGATHOCLES,  íjlho  de  Lysimaco,  um  dos 
capitães  que  serviram  com  Alexandre  Magno. 
Tendo  sido  feito  prizioneiro  na  guerra  que  seu 
pai  fazia  aos  Getas,  foi  resgatado  para  casar  com 
Lysandra,  hlha  de  Ptolomeo  Lagus,  e  seu  so- 
gro lhe  entregou  ocommando  de  uma  armada, 
com  a  qual,  apossando-se  do  reino  de  Antigo- 
no,  edificou  a  cidade  de  Epheso. 

AGATHOCLis  OU  AGATHocLEA,  (geogr.)  duas 
ilhas  no  golfo  da  Arábia,  segundo  Ptolomeo;  e 
um  lugar  da  Africa,  nomeado  a  Torrede  /Jga- 
ihocles,  trinta  miltias  distante  de  Utica,  como 
escreve  Appiano. 

AGATHODEMlO,  6.  m.  {Gr.  agalhós,  hom', 
daimôriy  génio.)  (myth.  ant.)  nome  grego  de 
uma  divindade  Egypcia,  emblema  da  vida,  da 
eternidade  e  do  infinito,  sob  a  forma  de  uma 
serpente.  — ,  a  taça  que  os  Gregos  consagra- 
ram a  Baccho ,  e  que  circulava  por  todos  os 
convivas  antes  ou  depois  da  comida,  charaa-sn 
igualmente  a  taça  de  — . 

AGATHOÊRGO,  s.m.  (termo  gr.)  titulo  ho- 
norifico que  tomavam  todos  os  annos,  em  Spar- 
ta,  os  cinco  cavalleiíos  mais  antigos,  retirando 
com  licença.  Os — s  formavam  uma  reserva  e 
ficavam  á  disposição  do  estado. 

AGATHON,  (hist.)  Grego,  discípulo  dePro- 
dico ,  e  de  Sócrates ,  jyx^ta  trágico  e  cómico, 
musico  e  cantor  excellente,  de  quem  restam 
alguns  fragmentos  em  Aristóteles  e  Athe- 
neo. 

AGATHON  ,  (hist.)  musico  Grego,  cantava 
táo  bem  que  difficilrnentc  se  resistia  aos  encan- 
tos da  sua  voz;  d'onde  saiu  o  provérbio  Canti- 
VOIi.   I. 


gas  d-e  /fgathon,  para  exprimir  uma  cousa  mais 
agradável  do  que  útil. 

AGATHON,  (hist.)  Alheniense,  homem  de 
extraordinária  força  ,  e  espantosa  altura  ,  que 
vivia  no  tempo  do  imperador  Adriano  e  de  He- 
rodias  d'Athenas. 

AGATHON  (S.),  (h.  eccles.)  natural  de  Pa- 
lermo, monge  benedictino,  succedeu  a  Dom- 
no  na  cadeira  de  S.  Pedro  em  679,  e  foi  um 
pontífice  mui  distincto  pelo  seu  zelo  e  prudên- 
cia. Convocou  em  Roma  um  concilio,  a  que 
assistiram  mais  de  cento  e  vinte  bispos,  no  qual 
anathematisou  os  Monothelitas.  Governou  a 
igreja  trez  annos,  seis  mezes  e  vinte  e  cinco  dias 
e  falleceu  em  10  de  Janeiro  de  682. 

AGATHON,  (geogr.)  ilha  do  golfo  Arábico 
no  Egypto. 

AGATHON  ou  GATTON,  (geogr.)  cidade  da 
Africa,  sobre  a  costa  da  Guiné,  na  embocadu- 
ra do  rio  Benne,  uma  grande  jornada  separada 
da  cidade  de  Benin,  e  dependente  do  reino  d'es- 
te  nome.  Está  situada  sobre  uma  pequena  e- 
minencia,  que  forma  quasi  uma  ilha  no  rio, 
na  qual  o  ar  é  muito  mais  sadio,  do  que  em 
outra  qualquer  parle  da  comarca.  Foi  antiga- 
mente muito  considerável ;  porém  as  guerras  a 
tem  quasi  destruído. 

AGATHONis,  (geogr.)  ilha  do  golfo  Arábico, 
segundo  vários  geographos  antigos. 

AGATHOPOLíS,  (geogr.)  antigo  nome  de 
uma  cidade  episcopal  do  reino  de  Nápoles,  no 
principado  ulterior,  nas  fronteiras  da  terra  de 
Labor,  chamada  modernamente  Agatha  de 
Goii. 

AGATHOPOLÍS,  (geogr.)  cidade  episcopal  da 
Thracia,  sujeita  ao  arcebispado  de  Andriano- 
polis. 

AGATHUSA,  (geogr.)  antigo  povo  da  Pisco- 
pia,  uma  das  ilhas  do  Archipelago. 

AGATHY,  s.  f.  (bot.)  arvore  do  Malabar  de 
^ó  pés  de  altura,  e  seis  de  diâmetro  no  tronco, 
que  cresce  nos  sitios  arenozos,  edá  fructo  mais 
de  uma  vez  ao  anno.  A  sua  raiz  misturada  com 
ourina  de  vacca  dissipa  os  tumores  das  partes 
onde  se  applica ;  e  o  sueco  que  se  tira  da  sua 
casca  misturado  com  mel,  e  tomado  em  forma 
de  gargarejo^  é saudável  contra  as  esquinencias 
e  aphtas. 

AGATHYRIUM,  AGATHYRSUM,  e  A  o  AT!  R  N  A , 
fgeogr.)  antiga  cidade  e promontório  daSiciliu 
perto  da  antiga  Tindara.  Diodoro  de  Sicilia  diz 
que  a  cidade  tinha  sidoedihcada  por  Agathyr- 
so,  filho  de  Eólo ;  e  Fazei  sustenta  que  o  sitio, 
onde  esteve  A  gathyrium  tem  agora  o  nome  de 
Campo  de  S.  Martino,  e  que  o  promontório 
se  nomeia  Capo  d'0)landi>, 

AGATHY  RSOS,  s,  m.  pi.  antigos  povos  da 
Scytliia,  entre  os  quaes  eram  communs  as  mu- 
lheres. Elles  traziam  vestidos  magníficos,  e  se 
pintavam  o  rosto  de  azul:  diffundiram-se  pela 
Europa  no  tempo  de  Domiciano.  , 

AGATÍDIAS,  s.  f.  pi.  (h.  n.)  genero  de  ia- 
sectos  coleopteros. 
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:   AGATJFICÁDO,  A,  adj.  (didact.)  convertido 
em  ágata. 

AGATíNA,  s./.  (h.  n.)  mollusco  cephaleo. 
■*—8 ,  pi.  género  de  molluscos  gasteropodios. 

AGATÍS,  s.  m.  pi.  (h.n.)  género  deiclineu- 
mons. 

AGATIZÁR-SE,  v,  n.  (h.  n.)  tomar  a  trans- 
parência de  <ágata. 

AGATOMÉRI.DE,  s.  f.  (bot.)  planta  corym- 
bifera. 

AGATONISI,  (geogr.)  uma  das  pequenas  ilhas 
do  canal  que  está  entre  a  ilha  de  Lesbos,  e  a 
terra  íirme  da  Ásia  menor.  O  P.  Coronelli, 
que  a  nomeia  /ígatonissi,  diz  que  era  uma  das 
trez  princij[iaes  de  entre  as  ilhas  A  rginasses,  em 
Latim  Htcaiontú,  do  numero  das  Sporades; 
que  os  seus  habitantes  eram  pobres  pastores,  e 
que  se  viam  ali  ruinas  de  um  antigo  templo 
consagrado  a  Vénus. 

AGAVE,  (myth.)  filha  de  Cadmo  e  deHer- 
mione,  foi  esposa  de  Echion,  e  mai  de  Peutheo, 
rei  de  Thebas,  que  ella  fez  morrer  com  o  soc- 
Gorro  de  suas  irmãs,  porque  desprezava  as  fes- 
tas do  Bacoho. 

AGAVE,  (geogr.)  povoação  da  Africa  na  Pen- 
tsapolis,  segundo  Ptolomeo,  chamada  pelos  in- 
terpretes d'este  autor  Andan. 

AGAVE,    (h.  ant.)   um  dos  nove  filhos  que 
ficaram   a  Piiamo   depois  da  morte    dtí  Hei- 
tor. 
■   AGAVELÁR,  etc.  V.  Engavelar. 

AG  AVES,  (geogr.)  povos  da  Thracia,  de  que 
falia  Homero  na  Iltiada.  Eram  muito  pobres, 
e  alimentavam-se  de  leite  e  agua. 

AGÁVES,  s.  f.  p/.  (bot.)  plantas  liliaceas ; 
narcizos. 

AGAííÉLA,  s./.  (ant  )  o  mesmo  que  gaze- 
la. 

AGAZES,  (geogr.)  povos  selvagens  da  Ameri- 
c?a  Meridional,  estabelecidos  na  praia  dorioPa- 
ríiguay.  fSao  fortes  os  A  gazes,  robustos,  e  gran- 
des ladrões;  e  os  Hespanhoes  não  os  destruirá  m 
ititeiramente  como  fizeram  aoutras[naç5esd'e3- 
te  continente. 

AGAZIRI  ou  AGGAziRi,  (geogr.)  antigo  povo 
que  occupava  o  paiz  na  embocadura  do  Vis- 
tula. 

AGAZUÁDO,  A,  adj.  do  feitio  de  gazua. 

AGBAL,  (geogr.)  montanha  da  Africa  no  es- 
tado de  Ouram,  povoada  por  Bereberes  vis  e 
grosseiros,  que  se  occupam  em  levar  madeira  á 
cidade,  e  servirem  de  jornaleiros  aos  Mou- 
ros. 

AGDAMEA,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Phry- 
gia,  chamada  por  vários  autores  Argadamia, 
e  por  outros  Argdamia, 

AGDE,  (geogr. )  cidade  da  França  no  Langue- 
doc,  na  parte  esquerda  do  Erauto,  meia  légua 
distante  do  seu  fenecimento  no  golfo  de  Leão. 
Em(>Oí)  se  congregou  ali  um  concilio,  a  que  as- 
sistiram todos  os  bisjKjs  dos  estados  Visigodos, 
no  qual  se  tratou  da  disciplina  da  Igreja,  ese 
fizeram  quarenta  eoito  cânones  para  confirmar 


o  que  os  outros  concilios  tinham  decretado  so- 
bre este  assumpto. 

AGUENiTAS  OU  AGDNiTis,  (geogr.)  um  povo 
da  Caramania,  segundo  Ortelio. 

AGDERAINE,  (geogr.)  cidade  pequena  da 
ilha  de  iVlinorca,  no  Mediterrâneo,  situada  pur- 
to  de  uma  montanha,  ao  norte  da  cidade  de 
Fornella,  e  ao  sudoeste  do  Cabo  Bujolís. 

AGDESINDE,  (geogr.)  paiz  pouco  extenso  da 
Noruega,  pertencente  ao  governo  deAggerhus, 
entre  a  Mancha  de  Dinamarca,  e  o  governo 
de  Bergen,  dividido  em  quatro  comarcas,  onde 
não  ha  cidade  alguma.  E  a  parte  mais  meri- 
dional da  Noruega. 

AGDESTIS  ou  AGDisTis,  (myth.)  nome  da 
mài  dos  deuses,  ou  de  Cybeles, 

AGDESTO  ou  AGDisTO  ,  (geogr  )  montanha 
da  Phrygia,  perto  do  Pessino,  na  qual  Alys, 
amante  de  Cybeles ,  foi  sepultado ;  e  onde  se 
venerava  esta  deusa. 

AGBI,  s.  m.  nome  que  os  Mahometanos  dãor 
ao  Omnipotente. 

AGDISTIS,  (myth,)  filho  de  Júpiter,  classi- 
ficado pelos  poetas  na  ordem  dos  deuses  fabu- 
losos. 

AGDO  ,  (geogr.)  rochedo  nas  fronteiras  da 
Phrygia  na  Ásia  menor,  d'onde  os  antigos  fin- 
giram que  Deucaliào,  e  Pyrrha  arrancaram  as 
pedras ,  que  segundo  a  ordem  da  deusa  The- 
mis,  lançavam  para  traz  das  costas,  a  fim  de 
que  mudadas  em  homens  e  mulheres  pudessem 
repovoar  o  mundo,  que  se  achava  deserto  por 
causa  do  diluvio.  Alguns  fabulistas  dizem  que 
era  um  campo  cheio  de  pedras. 

AGE,  adj.  (corrupção  de  ugil.  Vem  dea^-o, 
ere,  fazer,  obrar.)  (ant.)  ágil,  hábil,  dextro. 

AGE,  (h.  s.)  pai  de  Semma,  um  dos  valen-» 
tes  do  exercito  de  David. 

AGEAZÁDO,  A,  adj.  (ant,)  V.  /íjaaado. 

AGEDI,  (geogr.)  povo  da  Sarmacia  Asiática, 
segundo  Plinio. 

AGEDORN,  (h.  literar.)  poeta  allemão  ,  de 
quem  os  seus  compatriotas  fazem  grande  caso, 
e  do  qual  temos  algumas  Fabulas  e  Novelas, 
nas  quaes  imita  I^a  Eontaine. 

AGÉDRA,  s.  f.  (ant.)  manjerona. 

AGEDÚxXO,  (geogr.)  hoje  Agum,  lugar  da. 
França. 

AGEGELÁDO,  A,  adj,  {Lai.  agger,  cumulo, 
surriba.)  (ant.)  (terra)  de  encosta  surribada,  fa- 
zendo com  as  surribas  pequenas  fachas  planas 
e  horisonlaes,  para  suster  a  terra. 

AGEIRÁR ,  V.  a.  ajuntar  o  lixo  (crivMi- 
do). 

AGEITÁDAMÊNTE,  adv.  COm  geito. 

AGEITÁR,  v.a.{a,  pref.  fi-eiío,  ar,  des.  inf.) 
pôr  a  geito,  adaptar;  (fig.)  dispor  com  arte  al- 
gum negocio.  — SE,  r.  r.  adaptar-se,  'accom- 
modar-se,  pôr  se  a  geito,  moldar-se  á  feição  da 
cousa  a  que  se  ageita. 

AGEITIVÁR,  V.  a.  V.  Adjectivar. 

AGEITO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Miniio,  arcebispado  de  Braga,  cornar- 
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ca  i]e  V^alença,  termo  de  Coura  fregUezia 
de  S.  Pedra  de  Ruibaens. 

AGEIUM,  (gcogr.)  nome  latino  de  Ay,  cidade 
de  França,  na  Champagne,  famosa  pelos  seus 
\inhos. 

AGKLADAS,  esculptor  de  Argos,  mestre  de 
M  y roa  e  Polycleto  de  Sicyone,  construiu  o  car- 
ro de  (/leoslhenes,  vencedor  da  carreira  na 
olympiada  (j(>  (516  annos  antes  de  Jesu -Cristo), 
e  foi  o  primeiro  que  fez  sobresaír  com  arte  em 
suas  figuras  os  nervos,  eas  veias,  eque  fez  par- 
ticular estudo  em  bem  representar  os  cavai- 
los. 

AGELÁO,  (hist.)  filho  de  Hercules  edeOm- 
phale,  de  quem  se  diz  descende  Creso. 

AGELÁO  I.,  (hist.)  da  familia  dos  Heracli- 
das,  succcdeu  a  seu  pai  Ixion  nothrono  deCo- 
rintho  no  anuo  lOòO  antes  da  era  christã,  rei- 
nou ;}7  annoá  ,  e  teve  por  successor  seu  fdho 
Prumnis. 

AGELÁO  II.,  (hist.)  da  mesma  familia,  suc- 
cedeu  no  governo  a  seu  pai  Bacchis,  que  deu 
o  nome  de  Bacchidas  ásua  posteridade,  reinou 
oO  annos,  e  foi  substituído  por  Kudemo. 

AGELAROU,  s.  m.  (h.n.)  nome  de  umani- 
mal  que  se  via  no  templo  da  Fortuna,  em  Pa- 
lestina ,  parecido  com  o  macaco  de  Angola. 

AGELÁSSES,  s.  in.  pi.  povos  da  parte  supe- 
rior do  Indo,  derrotados  por  Alexandre, 

AGELÁSTO,  A,  ad^'.  (didact.)  apatliico,  que 
nunca  se  ri. 

AGELÁSTO,  (myth.)  que  significa  pedra  de 
trisleza,  nome  que  se  deu  a  uma  pedra  da  At- 
lico,  sobre  a  qual,  dizem,  repousou  Ceres  fa- 
tigada de  procurar  Prosérpina  sua  filha,  rouba- 
da por  Plutào.  Celebravam-se  ali  as  festas  Eleu- 
sinas. 

AGELÁSTO,  (hist.)  sobrenome  do  Romano 
Crasso,  avô  d'aquelle  que  mataram  osParthos. 
F^oi  assim  cham.ado  por  ser  tào  serio ,  que  só 
uma  vez  se  rio  em  toda  a  sua  vida  vendo  co- 
mer cardos  a  um  asno.  Nesta  occasiào  disse  rin- 
do :  Simiks  habeni  lahra  laciucas.  Deu-se  tam- 
bém ao  philosopho  Heraclito  que  sempre  cho- 
rava. 

AGELOCUM  OU  sKGELOcvM,  (íjeogr.)  cidade 
dos  Coritanos,  naGram-Bretanha.  Camlxien 
crê  que  hoje  é  Littebourg,  povoação  pequena 
da  Inglaterra,  em  Nottinghamshire. 

AGELON,  (geogr.)  antiga  cidade  datribude 
Ruben,  hoje  pequena  povoação  a  duas  léguas 
de  Mont-Abarin,  abundante  de  grãos  e  defru- 
ctos. 

AGEMA,  (h.  ant.)  entre  os  Macedonios  era 
uma  espécie  de  Elite»  ,  que  Arriano  rwmeia 
7  rapa-  Real ;  porque  ella  rodeava  o  rei  nos  com- 
bales, e  foram  sem  duvida  os  primeiros  ensaios 
da  phalange  Macedonica,  que  foi  emulada  dos 
Romanos.  A  legião  y^gema  compunha-se  re- 
gularmente de  fidalgos,  enoexercito  deAntio- 
cho  constava  de  mil  praças;  no  de  Peucestes  e 
A  ntigenes  de  trezentas,  c  no  de  Eumenes  de 
quinhentas. 


AGEMOGLÁN,  s.  m.  V.  Agiomngfan, 

AGEMON,  (h.  ant  )  irmão  de  Aristoderao 
Vllf.,  rei  dos  Corinthios,  da  familia  dos  H(?- 
raclidas.  Depois  da  morte  de  Aristodemo  foi 
encarregado  do  governo  do  reino  por  espaço  de 
dezeseis  annos,  durante  a  menoridade  de  Te^ 
lesto,  seu  sobrinho.  Alexandre  que  se  apossou 
do  reino  depois  d'elle,  perdeu  a  vida  ás  mãos 
de  Telesto. 

AGEN,  (geogr.)  cidade  de  França  capital  do 
departamento  de  Lot-e-Garonna,  tem  13,600 
habitantes.  Foi  a  capital  dos  antigos  Nitiobri» 
gas,  muito  respeitados  dos  Gaulezes,  os  quaes 
se  consideram  os  fundadores  dVlla.  A  igreja  de 
/ígen  é  bastante  celebre  na  antiguidade,  esa- 
be-se  que  já  ali  havia  bispos  no  anno  303,  e 
que  teve  setenia  e  dous  até  o  anno  1726,  em 
que  foi  sagrado  Joseph  Gaspar,  nascido  na  dio- 
cese de  Clermont. 

AGÊNCIA ,  s.  /*.  (de  ago ,  ere,  Lat.  obrar, 
des.  enàa.)  diligencia,  actividade,  ou  cuidado 
que  se  emprega  na  administração  de  algum  ne- 
gocio, próprio  ou  alheio,  na  consecussão  de  al- 
gum projecto  ;  industria,  trafego,-  manejo,  ou 
modo  de  vida,  com  que  se  procura  adquirir  a 
subsistência. 

AGENCIÂNA,   8.  f.  o  mesmo  que  genciana. 

AGENCIAR,  V.  a.  (^agencia,  avy  des.  iaf.) 
solicitar,  diligenciar,  procurar  com  actividade 
e  cuidado  (bens,  reputação,  negócios,  etc.) ;  tra- 
ficar, fazer  por  adquirir;  tratar  negocio  alheio 
como  agente  d'elle;  (fig.)  conseguir,  ad(|uirir. 

AGENCIÔSO,  A,  ac^,  diligente,  activo,  offi- 
cioso, 

ACENDA,  s.  /.  officio  de  defuntos,  com  no- 
ve lições. 

AGENDrcUM ,  ( geogr. )  cidade  antiga  das 
Gaulas,  que  a  maior  parle  dos  geographos 
crèm  ser  a  Brie,  que  se  chama  Pfovins.  Ce- 
zar  faz  menção  delia  no  livro  6.*^  da  guerra 
dos  Gaulezes. 

AGENESIA,  «.  f,  (Gr.  a ,  priv.  sem ,  e  ghé' 
nesh ,  geração.)  (med.)  impossibilidade  de  ge- 
rar, impotência;  falta  de  desejos  venéreos. 

AGENOIS,  (geogr.)  comarca  da  FTança,  na 
Guienna,  com  o  titulo  de  condado :  situada 
ao  norte  de  Perigord,  ao  oriente  de  Quercy, 
ao  occidente  de  Burdolés,  e  ao  sul  da  (lascu- 
nha.  Tomou  o  nome  da  capital  do  paiz  que  é 
Agen,  e  não  dos  povos  ISitiobrigas,  que  eram 
no  tempo  de  Júlio  César  do  numero  dos  Cel- 
tas, e  que  foram  aggregados  á  Aquilania  jxjr 
Augusto. 

AGENOR,  (h.  ant.)  filho  de  Lybia  e  de  Ne- 
ptuno, irmão  de  Belo,  tendo  id<3  á  Europa, 
esposou  Thelej^hnçsa,  de  quem  teve  trez  ou 
quatro  filhos,  chamados  Phenix,  (/làx,  Cod- 
miiít,  e  Thasrts,  euma  filha  chamada  Europa, 
Cadmus  edificou  Thebas  no  anno  14Ó9  antes 
de  Jesu-Christo ;  Phenix  e  Cilix  deram  seus 
nomes  á  Phenicia,  e  á  Cilicia ;  e  Thasus  á  ci- 
dade de  Thaso. 

AGEflfORlA,  (mylh.)  deusa  do  valor  e  da  ia* 
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dustria,  opposla  á  deusa  Murcia  (nome  dado  a 
Vcaus),  ou  da  frouxidão,  que  alguns  dizem 
Faluna^  deusa  da  preguiça. 

AGENÒRIOS,     ou    AGENORIDAS,     S.   m.  pi.    os 

Carthaginezes,  descendentes  de  Agenor  como 
colónia  Plienicia. 

AGENTE,  adj.  dos  2  g,  (Lat.  agcna,  íis,  p. 
a.  áeogo,  ere,  obrar.)  aclivo;  que  obra  etem 
faculdade  para  produzir  e  causar  algum  effei- 
to.  — ,  s.  m.  tudo  o  que  obra,  opera;  o  op- 
poslo  de  paciente ;  potencia  activa ;  causa  ef- 
ficiente;  o  que  agenceia,  solicita  e  administra 
negocio  ou  interesse  de  alguma  pessoa  ou  cor 
poração ;  (diplomacia)  o  que  está  encarregado 
dos  negócios  de  um  governo  n'uma  corte  sem 
caracter  publico,  mas  todavia  depois  de  ter  si- 
do reconhecido.  — ,  (forens.)  procurador  de  cau- 
sas; o  que  solicita  em  juizo  a  demanda  de  al- 
guém.— fiscal:  a  pessoa  destinada  para  ajudar 
"  o  fiscal  nos  negócios  do  seu  officio.  — de  banco 
(commerc  ) :  espécie  de  commissarios  estabele- 
cidos nas  principacs  cidades  de  commercio  pa- 
ra facilitarem  a  permutação  do  dinheiro,  e  a 
negociação  das  letras  de  cambio  entre  os  ban- 
queiros, negociantes,  etc.  —  ,  (gram.)  o  sugei- 
to  de  uma  oração,  cujo  verbo  é  activo,  v.  g, 
Pedro  matou  António.  Contrapõe -se  ao  com- 
plemento directo  do  verbo,  ou  objecto  em  que 
se  emprega  a  acção  do  agente.  — ,  (alchim,) 
os  discípulos  de  Hermes  reconhecem  quatro 
agentes  na  operação  da  Pedra  Pkilosophal : 
dous  em  potencia,  e  dous  em  actualidade.  Os 
dous  agentes  actuaes  são  o  fogo  celeste ,  e  o 
fogo  central,  que  preparam  a  matéria  do  ar- 
tista. Depois  da  preparação  da  pedra  pelo  ar- 
tista, estes  dous  agentes  se  reduzem  a  um  só, 
que  é  o  fogo  philosophico.  Os  dous  agentes  em 
potencia  são  o  enxofre,  e  o  fogo  innato  da  ma- 
téria, que  para  chegarem  a  agentes  actuaes  só 
necessitam  do  fogo  philosophico. 

Ha  outro  agente  sobre  que  os  pliilosophos 
guardaram  jaerpetuo  silencio ,  e  é  o  fogo  ele- 
mentar, que  jamais  nomearam.  O  agente  in- 
terno dos  alchimistas  é  o  fogo  innato  da  maté- 
ria, que,  estando  exultado  pelo  externo,  dige- 
re, petrifica,  e  coze  a  matéria,  melhor  que  o 
fcuia  o  fogo  elementar.  Este  fogo  é  o  segredo 
maior  do  artista. 

AGENTE  e  PACIENTE,  8.  m.  (dir.  ingl.) 
dlz-se  no  direito  de  Inglaterra  d'aquelle  oud'a- 
quella  que  faz,  ou  dá  alguma  cousa  a  si  mes- 
mo, de  modo  que  ao  mesmo  tempo  representa 
duas  pessoas,  a  que  dá,  e  recebe,  etc.  Tal  é 
por  ex. :  uma  mulher  quando  se  assigna  a  si 
mesma  um  dote  sobre  a  parte  da  herança  de 
seu  marido.  — s  [dos  Imperadores  JRomanos), 
(h.  rom  )  é  o  nome  que  se  deu  em  tempos  dos 
imperadores  romanos  a  certos  empregados,  cu- 
jas funcções  correspondiam  em  parte  á  dos  ins- 
pectores de  postas,  e  em  parte  á  dos  correios 
de  gabinete;  porque  levavam  cartas,  e  serviam 
de  mensageiros  dos  imperadores.  No  códice 
Theodosiano  se  diz  que  estes  agentes  vigiavam 


sobre  as  estradas  do  império,  centre  outros  car- 
gos tinham  também  o  de  examinarem  nas  pro- 
víncias se  se  formava  contra  os  imperadores  al- 
guma conspiração,  ou  se  havia  sedição.  Succe- 
deram  n'este  cargo  aos  Frumcnlarios  supprimi- 
dos  por  Diocleciano,  em  razão  das  calumnias 
que  formavam  contra  os  cidadãos  das  provin^ 
cias  apartadas,  Os  imperadores  lhes  davam  al- 
gumas vezes  a  faculdade  de  licenciar  as  tropas, 
ou  de  as  fazer  mudar  de  j)osição;  e  estas  com - 
missões  eram  algumas  vezes  muito  expostas^ 
quando  tinham  por  objecto  soldados  rebelados; 
e  por  este  motivo  os  condecorava  com  os  prir 
meiros  cargos  de  agentes,  príncipes  agentes  in 
rebus,  de  cujos  empregos  passavam  aos  primeÍT- 
ros  do  império. 

AGEOLHAR,  ete.  V.  Ajoelhar y  etc. 

AGEOMETRÍA  OU  AGEOVJETHOsiA,  s.f,  igno- 
rância da  geometria ;  (math  )  designa-se  com 
esta  palavra  a  falta  ou  ignorância  de  geome* 
tria,  que  faz  com  que  alguém  se  desvie  dos 
principios  d'esta  sciencia. 

AGER,  (geogr.)  villa  e  castello  da  Hespa- 
nha,  na  Catalunha,  nas  margens  do  rio  No- 
guera,  a  quatro  léguas  ao  norte  de  Balaguer» 
— ,  s>7n.  (id.)  (termo  lat.);  segundo  o  uso  da 
geopraphia  e  historia,  deve  tomar-se  por  um 
território,  ou  espaço  de  terra  considerável,  que 
comprehende  a  cidade  d^onde  toma  o  nome, 
e  todo  o  paiz  circumvisinho  que  pertence  á  sua 
dependência :  como  vemos,  tanto  na  historia 
ecclesiastica,  como  na  profana :  Ager  Funda- 
nus,  o  território  perto  de  Fundi ;  Tuscnlanu3 
yéger,  o  território  agora  de  Frascali,  Pôde  si- 
gnificar também  esta  palavra  um  espaço  ainda 
maior,  onde  muitas  cidades  estão  situadas,  dan- 
do o  principal  nome  ao  todo,  como  se  observa 
nas  cartas  a  que  se  deu  o  nome  de  Agri  civi- 
latis  colimiensis  descrvplio. 

A  segunda  e  amais  reduzida  significação  da 
palavra  Ager,  é  a  de  campos  particulares  que 
é  conveniente  conhecer,  Ager  Iioo%,  ou  cam- 
po de  Booz,  vê-se  pela  historia  de  Ruth,  que 
estava  perto  de  Bethleezn,  onde  Elimech  e 
Booz,  que  eram  parentes,  tinham  a  sua  casa» 
/íger  Fulíonls,  ou  o  campo  deFoulon,  de  que 
se  faz  menção  no  livro  quarto  dos  Reis,  estava 
nos  subúrbios  de  Jerusalém;  uns  dizem  que  ao 
sul,  outros  ao  oriente  da  montanha  de  Sião» 
/4ger  liobustorum,  ou  campo  dos  Fortes,  per- 
to deGabaon,  foi  onde  os  doze  Benjamitasdo 
partido  de  fsboseth,  filho  de  Saúl,  e  doze  do 
partido  de  David  se  bateram  e  mataram,  ^ger 
Spcculatorum,  ou  o  campo  dos  Sentinellas, 
uma  montanha  dos  Moabita?,  perto  do  mar 
Morto,  que  Eusébio  chama  Garila  do  Campo. 
A  esta  montanha  foi  que  Balach,  filho  de  Se- 
phor,  levou  a  Balaam,  para  maldizer  Israel. 
Ager  Agerensis,  campo  de  que  Cicero  faz  men- 
ção, e  que  Ortelio  conjectura,  estava  na  Ásia 
menor. 

AGERACÍA ,  s.  /.  estado  que  mantém  o  vi- 
gor juvenil  em  idade  madura,  velhice  verde. 
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AGERÁTO,  s,  771.  (bot.)  planta  comiX)sta, 
cuja  ílôr  conserva  por  muito  tempo  a  sua  còr 
sem  nada  perder  do  seu  lustre  5  macella  de  S. 
Joào. 

AGERATÓIDE ,  s,  f.  (bot.)  planta  que  tem 
suas  ílòfes  sobre  uma  pequena  cabeíja. 

AGEREA,  (geogr.)  cidade  da  Africa,  segun- 
-  do  o  Anonymo  de  Kavenna,  que  a  collocano 
Egypto, 

AGERMANÁDO,  A,  p.p,  de  agermanar  ;ac?;. 
(fig.)  associado,  intimamente  unido. 

AGERMANÁR  ,  v.  a.  {a ,  prcp.  gcrmanw  , 
Lat.  irmào^  ar,  des.  inf.)  (ant.  e  p.  us.)  igua- 
lar, irmanar,  conformar  e  proporcionar  uma 
eousa  com  outra;  C'ig.)  associar,  acompanhar. 

AGERONIAy  (myth.)  deusa  do  silencio  entre 
os  Pagàos  :  presidia  aos  conselhos,  e  a  sua  es- 
tatua estava  no  templo  do  deleite. 

AGERTIIEL,  (geogr.)  segundo  o  Anonymo 
de  Ravenna,  é  uma  cidade  da  Ethiopia  a  vin- 
te e  duas  milhas  de  Biba. 

AGERU,  s.  m.  (bot.)  espécie  de  heliotropo 
do  Malabar ,  assim  chamado  pelos  Brames , 
da  qual  o  Hortus  iMalabancuís  deu  uma  descri- 
pçâo  debaixo  do  nome  de  Malabar-benapaUja. 
E'  planta  annual,  e  cresce  nos  lugares  húmi- 
dos até  á  altura  de  dous  pés :  a  raiz  é  fibrosa 
e  branca,  de  sabor  acre  e  nitroso,  e  deseispol- 
legadas  de  comprimento :  as  flórea  não  teem 
cheiro  algum,  g  o  que  as  folhas  teem  é  muito 
desagradável.  Na  costa  do  Malabar  toda  esta 
planta  se  emprega  em  tópico  cozida  cm  azei- 
te de  azinheira,  para  fechar  as  pústulas  da  mo- 
léstia, denominada  pitão,  e  sobre  as  mordedu- 
ras venenosas  da  raposa  giande,  aquemo3Hol- 
lande^e3  chãmãm  jokhalsen.  Os  botânicos  que 
classificaram  esta  planta,  dizem  pertencer  áfa- 
milia  das  borragens,  e  que  tem  todas  as  suas 
propriedades.. 

AGESANDRO,  (hist  )  natural  de  Rhodes,  tra- 
balhou com  dous  outros  esculptores,  Polydoro 
e  Athenodoro,  no  grupo  de  Laocoon,  a  mais 
perfeita  obra  que  temos  da  antiguidade. 

AGESIAS,  (tiiât.)  philosopho  platónico  da  ci- 
dade de  Cyrenne,  em  Africa,  a  quem  o  rei 
Ptolomeo  mandou  fechar  a  escola  que  elle  ti- 
nha era  Alexandria;  porque  ensinando  a  seus 
discipulos  que  a  alma  era  immortaly  muitos  se 
tinham  matado  para  ronhecetem  a  verdade. 

AGESILÁO  I.,  (hist.),  fiiho  de  Dorysso,  e  ne- 
to de  Labotas,  foi  o  quinto  rei  de  Laccdemo- 
nia,  e  subiu  ao  throno  depois  de  Euiysthenes. 
O  seu  reinado  fc^i  muito  curto, 

AGESILÁt)  íl  ,  (hist.)  fdho  de  Archidamo^ 
subiu  ao  throno  de  Esparta  pela  morte  de  seu 
irmão  Agis,  em  prejuixo  de  Leotychides  seu  j 
sobrinho,  filho  natural  d'yMcibiades. 

AGESíI^ÁO,    (hist.)   Alheniense   e  irmão  de 
Themistocles,  foi  encarregado  de  ir  reconhecer 
o  exercito  de  Xerxes,   e  disfarçado  em  Persa 
entrou  no  exercito  inimigo,  e  matou  Mardo  ; 
nio,  capitão  das  guardas  do  rei,  julgando  ser: 
Xerxes.   Foi  preso  immediatameatep  e  condur 


zido  á  presença  d"* este  poderoso  monarcha,  que 
o  condemnou  a  ser  immolado  no  altar  do  sol. 
Chegado  Agesiláo  ao  altar,  pôz  a  mão  direita 
sobre  o  lume,  e  a  deixou  queimar  sem  expel" 
lir  o  menor  suspiro,  assegurando  que  todos  os 
Athenienses  se  lhe  assemelhavam,  e  que  senão 
era  bastante  a  sua  palavra  para  ser  crido,  que 
estava  prompto  a  proval-o,  queimando  tam- 
bém a  esquerda.  Esta  intrepidez  inspirou  a  Xer^ 
xes  tanto  terror  que  prohibiu  que  o  matassem, 
AGESILÁO,  (myth..)  nome  que  os  antigos  de- 
ram a  Plutão,  porque,  suppunham  que  este  deus 
attraía  os  mortos ,  e  os  ÍKzia  por  Mercúrio  ir 
aos  infernos. 

AGESÍNA ,  (geogr.)  Angolema  ,  cidade  da 
França. 

AGESINÁTES,  s.m.  pi.  povos  da  Gallia  Aqui» 
tania,  visinhos  dos  Pictos. 

AGESIPOLIS  I,  (hist.)  iilho  de  Pausanias,  da 
familia  dos  Eurysthenidas,  rei  de  Lacedemo- 
nia,  digno  collega  de  Agesiláo  II,  pelo  seuva^ 
lôry  e  virtude&  guerreiras.  Destruiu  a  A  rgolida, 
arruinou  Manlinéa,  saqueou  o  paiz  dos  Olin- 
thios,  e  morreu  sem  posteridade  no  anno  3bO 
ant^s  de  Jesu-Chrislo. 

AGESIPOLIS  II,  (hist.)  filho  de  Cleombroto, 
irmão  do  precedente,  a  quem  succedeu  no  thro- 
no em  379  antes  de  Jesu-Christo.  lleinou  só 
um  anno. 

AGESIPOLIS  III,  (hist.)  rei  de  Esparta,  to- 
mou o  titulo  de  rei  depois  de  Cleomenes  ter 
sido  morto  em  Alexandria  no  anno  ^19  antes 
de  Jesu-Christo.  ]gnora-se  o  tempo  e  as  acções 
do  seu  reinado. 

AGESISTRATA,  (hist.)  mâi  de  Agis  IV,  rei 
de  Esparta,  dislincta  pelo  seu  valor.  Seu  filho, 
por  seus  conselhos,  esforçou-se  para  fazer  revií- 
ver  as  leis  de  Lycui-go,  e  reconduzir  pelo  seu 
exemplo  os  cidadãos  á.  reforma  de  costumes,  e 
á  austeridade  antiga;  porém  os  Ephoros  o  as- 
sassinaram na  prisão. 

AGESNUS,  (geogr.)  cidade  da  Thracia,  se^» 
guudo  Estevam. 

AGESSO,  (geogr.)  antiga  cidade  daThracia, " 
que  tem  medalhas  imperiacs  gregas. 

AGfiSTÁDO,  A,  adj.  (a,  pief.  geslo^  e  ado^ 
des..  qjae  denota  condição.)  (p.  us.)  que  tem 
bom  ou  máu  gesto,  ou  rosto  bem  ou  mal  en,» 
caKidov- 

AGÊTA,.  s./.  (ant.)  herva.. 
AGETAS,  AGETIS,  (myth.)  fillio  de  Apollo> 
e  de  Cyrene,  irmão  de  Arislia. 
AGETIVÁR,.  V.  a.  V.  yídjectivar. 
AGETORIUM,  (anliguid.)  festa  celebrada  pr« 
los  Gregos,  de  cujo  nome  faz  menção  Hesychio, 
sem  fallar  das  cerimonias  que  nella  sj  pratici>- 
viim,  nem  da  divindade  em  honra  de  quem  li- 
nha sido  instituida.  ProTOvelmente  era  em  lion^ 
ra  de  Apollo,   e  talvez  fosse  a  mesma  festa  a 
que  os  Lacedemonios  davam  o  nome  de  Aar- 
nela. 

AGEUSTÍA,  s,  /.  (mcd.)  falta  de  gosto,,  en^^- 
fermidade. 
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AGEY,  (geogr.)  povoação  de  Borgonha,  l>a- 
liádo  de  i\ruai-le-Duc,  diocese  de  Dijou,  trez 
quartos  de  légua  distante  da  estrada  real,  que 
de  Dijon  leva  a  Paris. 

AGGARITA ,  (geogr.)  cidade  episcopal  da 
Afiica,  na  Bisacena,  segundo  as  noticias  eccte^ 
ftiasticas. 

AGGEO,  (Escrit.  sagr.)  cujo  nome  significa 
akgria,  foi  um  dos  doze  prophetas  menores,  que 
imimou  os  Judeus  a  reedificar  o  templo  predi- 
zendo-lhe  que  o  segundo  seria  mais  illuslreque 
o  primeiro;  allusão  que  designava  a  chegada 
<le  Jesu-Christo.  Propíietizou  quinhentos annos 
antes  da  era  christá. 

AGGERÁR,  t).  a.  (ant  )  amontoar. 

AGGI,  (h.  s.)  da  tribu  de  Gad,  cliefe  dafa- 
•milia  dos  Aggitas. 

AGGINGEBRÁDO,  A,  adj.  cheio  de  gingibre, 
carregado  de  adubos. 

AGGITH,  (h.  s.)  quinta  mulher  de  David, 
mãi  de  Adonias. 

AGGIUL-FELANOS,  (geogr.)  em  latim  Piá- 
iomellmm^  antiga  cidade  episcopal  da  Natolia, 
perto  da  origem  do  Madras. 

AGGLESTOU,  (antiguid,)  oyie  quer  dizer pe- 
dra  sagrada,  ou  idolo  de  pedra,  monumento 
singular  da  superstição  dos  a  ntig(«  Bretões  que 
*8e  vê  na  península  de  Purbek,  na  província  Dor  • 
cester ,  em  Inglaterra.  E  urna  pedra  monstruo- 
sa da  figura  de  um  cone  ao  revcz,  com  immen- 
sa  variedade  de  representações,  a  qual  está  ele- 
^'ada  sobre  uma  espécie  de  duna  de  areia  encar- 
nada. T«m  embaixo  sessenta  pés  de  circumfe 
rencia,  oitenta  no  meio,  e  noventa  na  sui>erfi- 
cie.  A  sua  maior  largura  no  alio  édecincoen- 
-ta  e  quatro  pés,  e  na  parte  inferior  de  trinta  e 
dous. 

'  AGGLOMERA<;;ÃO,  (Lat,  ogplomeralio,  oms.) 
acção  de  agglomerar.  — ,  (chim.)  reunião  de 
■partes  em  massa. — ,  (phys.)  estado  do  que  está 
agglomerado ;  amontoamento  (de  neves,  areias, 
•etc.) 

AGGLOMERADO,  A  ,  p.  p.  de  agglomerar  ; 
aâj.  (bot.)  junto,  amontoado,  reunido  como 
em  novelo.  Kpilheto  com  que  se  caracterisam 
varias  espécies  de  plantas.  Pústulas  — ,  (med.) 
as  que  estão  como  ennoveladas  em  roda  umas 
•das  outras. 

AGGLOMERAR,  V.  O.  (Lat.  ogglomerare , 
ad  e  glomero,  deriv.  de  glomns  ^  i,  ou  eris , 
»ovelo;estreitamente  ennovelar.)(dídact,)  ajun- 
tar, amontoar,  reunir  como  em  novelo. 

AGGLUTINAÇÃO ,  s.  /.  (Lat.  ag ,  por  ad 
pref. ,  e  glulinalio ,  oms.)  acção  e  effeito  de 
agglutinar;  união,  cohesão;  (cirurg.)  reunião 
de  carnes ,  de  pelles ,  que  estavam  separadas. 
AGGLUTINANTE ,  adj.  dos  ^2  g.  es.  m. 
(Lat.  glutinans,  tis.)  (cirurg.) i^nome  que  se 
dava  antigamente  a  certos  medicamentos,  que 
■se  julgavam  próprios  para  unir  de  novo  as  par- 
tes desunidas. 

AGGLUTlNÁR,  V.  a.  (Lat.    glulinare,  de 


glúten f  grude,  collaj  ag  por  ad  pref.)  pe- 


gar, unir  com  colla  ou  grud»^;  reunir,  con- 
solidar principalmente  os  lábios  de  uma  fe-í 
rida. 

AGGLUTINATÍVO ,  A  ,  adJ,  (cirurg.)  que 
tem  poder  de  produzir  a  agglutínação. 

AGGOVED-BUND ,  s. /.  (commerc.)  a  me- 
lhor classe  de  seda  que  se  colhe  no  Mogól. 

AGGRADUÁR,  etc.   V.  Graduar,  etc. 

AGGRAMMES,  OU  An  dr  a  mes,  (híst.)  rei 
dos  Gangaridas,  e  dos  Prasios,  na  índia ,  per- 
to do  Ganges,  segundo  Diodoro.  Era  filho  de 
um  barbeiro,  e  tendo-se  feito  amar  da  rainha, 
se  apoderou  do  reino,  depois  de  ter  assassina- 
do o  rei  e  seus  filhos.  Quando  Alexandre  pas- 
sou ás  índias,  soube  que  Aggrammes  se  pre- 
parava para  defender  d  entrada  de  seus  esta- 
dos com  vinte  mil  cavallos,  e  duzentos  mil 
infantes,  fortificado  além  disso  com  dous  mil 
carros  de  guerra,  e  trez  mil  elephantes:  o  que 
deu  motivo  a  murmurações  no  exercito  de  A  le- 
xandre  ,  as  quaes  embaraçaram  a  este  grande 
conquistador  a  invasão  do  reino  de  Aggrammes, 
e  o  obrigaram  a  retirar-se  da  índia ,  no  anno 
337  antes  de  Jesu-Christo. 

AGGRAVAÇÃO ,  s.  f.  acção  e  effeito  de  ag- 
gravar;  circurastanciasque  augmentam  (o  cri- 
me ,  a  calamidade ,  etc.) ;  o  acto  de  carregar 
a  mão ,  V.  g.  —  das  censuras. 

AGGRAVÁDO ,  A ,  p.  p.  de  aggravar ;  adj. 
que  sente ,  ou  padece  moléstia  ,  ou  incom  mo- 
do de  algum  mal.  Usa-se  no  próprio  e  no  fi- 
gurado ,  e  rege  a  preposição  coin.  ou  de.  Olhos 

—  ,  inflammados  por  demasiado  choro,  falta 
de  somno,  ou  outra  qualquer  causa.  Conscieri'- 
cia  —  com  peccad') ,  a  que  reconhece  havê-lo 
commetido. — ,  (forens.)  a  que  se  fez  aggravo, 
ou  injustiça  por  despacho,  ou  sentença  do  juiz. 

—  mente,  adv.  com  aggravo;  pesadamente. 
AGGRAVAMÊNTO ,  «.  m.   (ant.)  acção e  ef- 
feito de  aggravar,  oppressão,  vexame;  incom- 
modo  physico,  v.  g.- — dos  olhos;  (fig.) — da 
culpa. 

AGGRA VANTE,  adj.  dos  3  g.  (Lat.  ag%ra' 
vans,  lis,  p.  a.  de  aggravare.)  que  aggrava; 
offensivo,  que  faz  a  cousa  mais  notável  sem  a 
tirar  da  sua  espécie  ou  classe,  r.g-.circumstari- 
cias  — s  do  delicto. — ,  (theol,  ejur.)  que  faz  o 
peccado  ou  culpa  mais  grave,  como  matar  um 
homem  no  templo,  ou  na  rua,  sendo  o  templo 
uma  circumstancia  que  dá  ao  peccado  maior 
deformidade.  — ,  s.  m.  o  offensor,  o  que  ag- 
grava. — ,  (forens.)  parte  que  interpõe  aggra- 
vo em  juízo,  e  requer  ao  juiz  superior  repara- 
ção da  justiça  lesa  em  instancia  inferior. 

AGGRAVAR,  t>.  a.  (Lat.  aggravare,  ag,  poí 
od  ]3ref.  e^rauare.)  offender,  fazer  aggravo  por 
obra  ou  de  palavra ;  gravar ,  opprimir  com  pesa 
ou  carga ;  (fig  )  vexar,  molestar ;  fazer  alguma 
cousa  mais  grave  ou  molesta  do  que  era  ;  assa- 
nhar com  inflammações  a  chaga,  os  olhos,  etc. 
fíizer  alguma  cousa  mais  notável  ou  exuberan- 
te pelas  suas  circumstancias,  como  o  peccado, 
a  culpa,  o  escândalo,  etc. ;  deteriorar,  tornar 
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alguma  cousa  pcior  do  que  eslava.  —  as  cen- 
iuras,  (dir.  eccles.)  reiterar  o  que  nellas  se  or- 
dena para  assim  compellir  a  que  se  lhe  sugeite 
u  p(iss(ja  contra  quem  se  fulminam.  — ,  fazer 
\aier  ou  avultar  alguma  cousa,  como  um  suc- 
cesso,  um  delicio,  etc.  ponderando  ou  exagge- 
rando  a  sua  importância,  enormidade,  etc.  — 
alguém  em  ulgxiwa  couaa,  (forens.)  fallur-llie 
íiella  á  justiça  por  despacho  ou  sentença.  — , 
V.  n.  (id.)  recorrer  a  juiz  ou  tribunal  seperior 
para  que  annuUe  a  s<íntença  ou  reforme  odes» 
pacho  quesesuppõe  injustamente  dado  pelo  in- 
ferior. — SE,  V.  r.  de  alguma  pessoa,  oucuum, 
dar-se  por  offendido,  ou  aggravado. 

AíiGRAVATÍYU,  A,  adj.  (p.  us.)  que  aggrava. 

AGGRA VISTA,  s.m.  desembargador,  nas  re- 
lações, que  decide  dos  aggravos. 

AGURÁVO,  s.m.  (V.  Aggravar.)  gravame, 
offensa,  injuria,  de  que  se  segue  deshonra,  ou 
descrédito.  — ,  (forens.)  requerimento,  ousup- 
plica  em  juizo  superior  contra  a  injustiça  que 
«e  presume  feita  em  outro  inferior.  Dar  — , 
mandar  escrever  o  que  aparte  ©ffendida  inter- 
põe. 

Syn.  comp.  ^iíTgravo,  offensa.  O  aggravo 
atropella  nosso  direito ;  a  offensa  junta  ao  ag- 
gravo o  desprezo  ou  o  insulto.  O  que  tem  di- 
reito a  um  ascesso  eonào  conseguio.  crè-seog- 
^ravado ;  se  a  este  aggravo  accresceu  um  des- 
prezo de  SÍ3U  mérito,  ou  uma  declaração  de  sua 
insufacencia,  crê-se  off^endido.  Para  o  aggravo 
é  preciso  que  haja  injustiça,  para  a  o/?ew.va  bas- 
ta que  haja  insulto,  ainda  que  não  haja  injus- 
tiça. Aquelle  prejudica-nos  talvez  sem  nos  af- 
frontar;  esta  affronta-nos  semjire  ou  nos  humi- 
lha. Não  aggrava  o  que  diz  de  outrem  que  é 
torto,  quando  realmente  o  é,  porque  em  dizer 
aquella  verdade  não  se  dá  a  injustiça  que  exige 
o  aggravo  para  sêl-o ;  porém  offende  aquelle  a 
quem  se  diz  porque  insulta  seu  amor  próprio  e 
o  humilha.  Por  isso  se  dissimula  o  oggraoo  mais 
facilmente  que  a  oftn&a  ,  nào  obstante  que 
aquelle  nos  causa  um  prejuízo  eflectivo,  pri- 
vando-nos  realmente  do  que  nos  pertence  ;  es- 
ta só  nos  incommoda  com  um  prejuizo  funda- 
do ,  commumente ,  na  opinião  ,  ou  no  capri- 
cho ^  porque  a  ofensa  clux^a  directamente  com 
nosso  amor  próprio,  que  não  perdoa  com  faci- 
lidade, nem  olha  como  leves  os  insultos.  De 
\im  homem  que  dansa  bem,  sem  ter  nisto  vai- 
dade, nem  pertender  elogios,  não  se  pode  dizer 
que  dansa  mal,  sem  faze^-lhe  um  aggravo,  de 
que  se  não  dá  por  offendido',  fica  porém  oíTen- 
dida  uma  mulher  a  quem  se  disputa  a  boa  fi- 
gura ainda  que  ella  mesmo  conheça  que  a  não 
tem,  porque  aquelle  não  vê  nisto  mais  que  uma 
injustiça;  porém  estatoma-o  como  desprezo  ou 
insulto,  porcj[ue  nas  mulheres  pode  mais  a  vai- 
dade que  a  virtude.  Guardando  a  mesma  pro- 
porção na  respectiva  propriedade  d'estas  duas 
vozes,  diz-se  figuradamente  no  physico,  que  o 
sol,  a  lua,  o  vento,  e  outras  cousas  animadas 
ofendemj  mas  não  se  diz  que  aggrawim. 


AGGRAVO,  (geogr.)  serra  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Beiru,  bispado  e  comarca  da  cidade 
de  Vizeu,  termo  da  villa  de  Vouzella.  Fica  ao 
sul  de  Aicuzello,  e  terá  um  quarto  de  légua  de 
altura,  uma  de  comprimento,  meia  de  largura, 
toda  muito  fragosa,  ede  descomposta  penedia. 
Lança  de  si  dous  braços,  ura  para  o  poente, 
que  se  estende  desde  o  lugar,  a  que  chamam 
Lameiro  Longo,  até  ao  rio  Vouga,  junto  ao  lu- 
gar de  Pedre  :  o.  outro  corre  para  o  nascente ; 
e  começando  de  Antellas,  morre  junto  ao  sitio 
chamado  Faleíro.  O  temperamento  de  toda  a 
serra  é  muito  frio  por  causa  das  grandes  neves 
que  sobre  ella  caem;  porém  muito  sadio  e  de 
bons  ares.  Na  costa  delia  nasce  um  pequeno 
rio,  que  corre  todo  o  anno  para  o  norte,  até  ir 
morrer  no  rio  Vouga  junto  ao  lugar  deFornel-» 
lo  das  May  as. 

AGGRAVÒSO,  A,  adj.  (ant.)  V.  Gravoso, 

AGGUEDÍU,  V.  a.  V.  Jgredir. 

AGGREGÁU,  V.  a,  ele,  V.  yígregar,  etc. 

AGGRI(<'ÁR,  V.  a.  pôr  as  gricerias  ou  cocda- 
ges. 

AGGRIJíOS,  (geogr.)  certos  povos  da  Grécia 
de  que  falia  Cicero  na  oração  contra  Pisão. 

AGGRYPH^DO,  A,  aí//,  agarrado  com  as 
unhas  como  grypho. 

AGGYA,  (geogr.)  povoação  da  Africa,  segun- 
do S.  Agostinho,  citado  por  Orteiio. 

AGHACAINIDA ,  (geogr.)  nome  latino  de 
Fleghmoling,  antigamente  cidade,  e  hoje  cas- 
teilo  da  Irlanda,  na  Lagenia. 

AGHER,  AGBER  ou  aghera,  (geogr.)  villa 
do  condado  deTironna,  na  Irlanda,  a  uma  pe- 
quena légua  da  cidade  deClogher,  a  qual  tem 
direito  de  deputar  ao  Parlamento. 

AGHIEM-CLICHE,  s.  m.  (inilic.)  termo  de  mi- 
lícia turca.  Os  Persas  dão  também  este  nome 
a  um  sabre  mais  recurvado  que  o  dos  Turcos. 

AGKTAMAR,  (geogr.)  ilha  nomeio  do  grande 
lago  de  Varaspuracan,  cujo  arcebispo  éolhado 
como  scismatíco  pela  Igreja  de  Echmeazin,  e 
pela  Armeniana,  por  se  chamar  patriarcha,  con- 
tra o  decreto  destas  Igrejas. 

AGI^UA^'OS,  (geogr.)  nação  que  se  fez  céle- 
bre pela  conquista  da  Pérsia,  debaixo  do  com- 
mando  de  Myrr-IFtys,  e  de  seu  filho  Mag" 
mud.  Eram  originários  da  província  de  Schir- 
vào,  chamada  em  outro  tempo  Albânia  maior, 
e  foram  submetidos  por  Tamerlao,  e  depois 
transportados  aos  confins  da  Pérsia,  por  causa 
das  continuadas  sedições.  São  extravagantíssi- 
mos nos  costumes,  porém  muito  temidos  na 
guerra ;  e  foram  antigamente  christãos  do  rito 
arménio,  e  hoje  são  mahometanos. 

AGIAHALI»,  ».  /.  (bot.)  arvore  da  Ethio- 
pia,  e  do  Egypto,  de  que  faliam  Prospero  Al- 
pino, e  (/arlos  íJauhin.  Assemeiha-se  ao  la- 
cyu^n  no  ramoso  e  espinhoso,  e  as  suas  folhas 
são  adstringentes  e  boas  para  matar  os  insectos 
que  se  criam  no  ventre. 

AGIAMOGLAN ,  »,  m.  menino  escravo  que 
os  turcos  roubam  na  gueixa,  e  adoptam. 
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ÁGIA-NAPPA,  (p:eogr.)  antiga  cidade  da  ilha 
de  Chypre,   situada  perto  do  cabo  da  Greca, 
na  qual  ha  somente  uma  Igreja,  dedicada  a 
Kossa  Seíihora. 
.   AGIÃO,  !f.  m.  (ant.)  V.  Aguiâo. 

AGIA  PARASCEVE,  (geogr.)  famoso  arrabal- 
de de  Constantinopla,  de  cuja  cidade  está  se- 
parado por  pm  pequeno  golfo,  que  serve  de 
porto  á  cidade. 

AGIASAR,  etc.  V.  Ajaezar. 

AGIASMO,  (h.  eccles.)  cerimonia  praticada 
pelos  Gregos  em  todos  os  primeiros  domingos 
de  cada  mez,  quando  benziam  a  agua  para  a 
aspersão  do  povo. 

AGIDAS,  (hist.)  nome  dos  príncipes  da  fa- 
mília de  Agis,  rei  de  Esparta,  chamados  tam- 
bém Kurysthenidas ,  de  fíurysthenes,  pai  de 
Agis. 

AGIDIES ,  (myth.)  epitheto  que  os  Pagãos 
deram  aos  sacerdotes  de  Cybeles. 

AGIDOS,  (geogr.)  povoação  da  ilha  de  Chy- 
pre, segundo  Strabão,  chamada  Nagidos  em 
tempo  do  geographo  Estevão.  Hoje  é  a  cidade 
de  Temple,  sobre  a  costa  septentrional  da  ilha. 

AGIGANTADO,  A,  p.  p.  de  agigantar;  ady. 
de  figura  de  gigante,  que  excede  e  vence  mui- 
to a  estatura  ordinária  (pessoa,  corpo) ;  (figO 
extraordinário,  desmesurado,  que  excede  a  or- 
dem regular.  Passos — :  diz-separa  exprimir 
os  actos  que  se  obram  com  summa  presteza,  e 
á  maior  pressa,  ou  para  denotar  os  grandes  pro- 
gressos, que  alguém  faz  em  alguma  cousa.  — 
mentef  adv.  á  maneira  de  gigante,  v.  g.  cres- 
cer— . 

AGIGANTAMENTO ,  s.  m.  estatura ,  cresci- 
mento, augmento  agigantado. 

AGIGANTAR,  V.  a.  (tJ,  pref.  gigante,  ar^ 
des.  inf,)  (p.  us.)  dar  corpulência  como  a  dos 
gigantes,  fazer  extraordinariamente  grande; 
(íjg.)  augmentar,  v.  g.  Deus  agiganta  o  espi- 
rito á  proporção  do  augmento  dos  trabalhos. 

AGIGENSALON,  (geogr.)  cidade  da  Turquia, 
na  estrada  que  vai  de  Constantinopla  a  Ispa- 
ham,  distante  um  dia  de  jornada  de  Carava- 
na da  cidade  de  Tocia, 

ÁGIL..,  adj,  dos  â  g,  Ageis^  pi.  (Lat.  agilú, 
deago,  ere,  obrar,  eGr.  lian,  muito,  com  for- 
ça, deriv.  de  elaô,  impellir,  agitar.)  ligeiro, 
destro,  ou  fácil  a  mover- se;  geitoso;  com  boa 
disposição  para  fazer  alguma  cousa. 

AGILA,  ou  AGuiLAMo,  (lúst.)  decimo  tercei- 
ro rei  dos  Visigodos  em  Hespanha ,  collocado 
no  throno  pelos  annos  549,  depois  da  morte  de 
Theudiselo ,  que  os  senhores  da  sua  corte  ti- 
nham degolado. 

AGILA  VENTO,  (loc.  adv.  mar.)  o  mesmo 
que  ajulavento, 

AGILDE,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  bispado  e  termo  da  cidade 
do  Porto. 

ÁGILES,  cíc?/.  pi.  (ant.)  V.  Ágil. 

AGILIDADE,  s.f.  (Lat.  agilitas,  tit.)  ligei- 
teza^  facilidade  em  se  mover ;  destreza  ou  ex- 


pedição para  fazer  alguma  cousa.  — ,  (theol.) 
um  dos  quatro  dotes  dos  corpos  gloriosos.  É 
uma  qualidade  sobrenatural,  que  emanando  da 
alma  bema  venturada,  communica  ao  corpo  glo- 
rioso unia  prodigiosa  ligeireza,  com  a  qual  passa 
de  um  lugar  para  outro  com  imperceptível,  mas 
não  instantânea  velocidade ;  porque  no  mesmo 
tempo  estaria  o  corpo  no  termo  aquo,  e  no  ter- 
mo adqucm,  e  em  todos  os  lugares  intermédios. 

AGILITÁR,  V.  a.  (Lat.  agilitas,  ilare.)  (p. 
us.)  fazer  agii,  habilitar,  causar  ou  facilitar  ex- 
pedição em  algum  exercício,  ou  qualquer  outra 
cousa. 

AGILMENTE ,  adc.  com  agilidade,  com  li- 
geireza. 

AGILOSINGO  ou  AGILOLPHINGO,   (hist.)  nomC 

que  se  deu  antiganiente  aos  que  reinavam  en- 
tre os  Bavaros. 

AGINENSES,  (h.eccles.)  hereges  que  nosfms 
do  sexto  século  renovaram  os  erros  dos  Adami- 
tas  sobre  o  matrimonio ,  e  além  destes  os  dos 
Abstinentes,  e  outros  vários,  tirados  dosTacii.» 
nos,  Encratitas  e  Manicheos. 

Á  GINETA,  (loc.  adv.).  V.  Gineta. 

AGINHA,  adv.  (ant.)  o  mesmo  que  asinha. 

AGINHA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho. 

ÁGIO,  s.m.  (Ital.  ag-g-io,  deiív.  de  ago^ere, 
Lat.  agenciar,  fazer,  obrar  )  (commerc.)  dif- 
ferença  entre  a  moeda  corrente  e  o  dinheiro  de 
banco;  interesse  do  dinheiro  que  se  adianta; 
excedente  de  uma  som  ma  para  compensação 
dos  riscos  que  alguém  corre;  especulação  sobre 
a  baixa  e  subida  de  preço  dos  fundos  públi- 
cos. 

AGIOGRAFÍA,  OU  AGicGRAPHiA,  s. /.  trata- 
do de  cousas  santas. 

AGIÓGRAFO,  ou    AG10GRA1'H0,    A,   S.  /.   píO, 

piedoso  utíl;  que  trata  de  santos,  ou  cousas 
santas.  —  ,  s.m.  o  que  escreve  acerca  dos  san- 
tos. Agiografos  ou  Ap,ographos,  (h.  eccles.) 
na  Igreja  Romana  são  os  livros  piedosos  ainda 
não  reconhecidos  por  canónicos,  que  mais  pro- 
priamente se  dizem  também  apocriphos.  — , 
designa  os  livros  a  que  os  Judeus  chamam  CAer- 
tuvim.  Na  divisão  que  elles  fazem  dos  livros 
canónicos  do  Velho  Testamento  em  três  clas- 
ses ,  estão  na  piimeira  os  cinco  livro.'  da  lei , 
que  são  o  Pentateucho ,  ou  os  cinco  livros  de 
Moysés :  na  segunda  Josué,  Juizes,  Ruth,  pri- 
meiro e  segundo  de  Samuel,  dous  livros  dos 
Reis,  Isaías,  Jeremias,  Ezequiel,  eosdozePro- 
phetas  menores:  na  terceira  os  A giographos, 
que  são  Job,  os  Psalmos  de  David,  os  Provér- 
bios, o  Ecclesíaslico ,  os  Cânticos ,  Daniel,  os 
dous  livros  das  Paralipomenons,  primeiro  e  se- 
gundo de  Esdras,  e  o  livro  de  Esther. 

AGIOLHÁR,  etc.  V.  Ajoelhsr. 

AGIOGÓGICO,  A,  adj.  (Gr.  ágios,  santo, 
logos ,  prática  ,  discurso  )  que  trata  de  cousas 
santas,  ou  lhes  é  relativo. 

AGIOLÓGIO,  s.  m>  tratado,  discurso  sobre 
os  santos:  lenda. 
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ÀGIOMACHÍA,  s,  /,  {eh  sòa  como  l)  guerra 
santa;  m a r ty rologio . 

AGÍÓ3IACHOS ,  «.  m.  pi.  {eh  sôa  como  k) 
imp<igriadores  do  culto  aos  santos. 

AGIOMA.XA,  OU  AJOMANA,  (geogr.)  villa  da 
Turquia,  na  Macedónia,  «obre  acosta  do  gol- 
fo do  mesmo  nome,  que  faz  parte  do  archipe- 
lago. 

AGIOMOGLAN,  s.  m.  V.  /ígiamoglarij  que 
é  melhor  orthografia. 

AGlONlcniTAS,  «r.  m.  pi.  (li.  eccles.)  nome 
privativo  de  certos  hereges  do  século  oitavo,  o 
qual  denota  a  repugnância  que  tinham  estes 
hereges  para  ajoelhar-se,  por  cujo  motivo  sem- 
pre oravam  em  pé,  contra  a  doutrina  expressa 
de  S.  Paulo  em  varias  cartas,  e  particularmen- 
te aos  Romanos,  Epheso,  ePhilippenses. 

AGIONITAS,  s.m.  pi.  (h.  eccles.)  espécie  de 
abstinentes,  que  se  diziam  mais  perfeitos  que  os 
outros.  Viviam  no  sétimo  século,  e  tiveram  tão 
poucos  seguidores,  que  apenas  são  conhecidos. 

AGIOSIMÂNDRO,  s.m.  instrumento  de  páo, 
ou  de  fen-o  para  supprir  a  falta  de  sinos ;  o  que 
indica  os  santos. 

AGIOTADÔR,  8.  m.  que  negoceia  usuraria- 
mente. 

AGIOTAGEM,  s, /.  (Fr.  agiolage.)  (comm.) 
cpmpra  e  venda  dos  fundos  públicos  ou  parti- 
culares que  caem  em  negociação,  lucro  exorbi- 
tante de  letras,  etc. 

AGIOTAR,  V.  a.  (de  apo,  e  tar,  des.  que 
denota  frequência,  evem  dei/are,  repetir,  fre- 
quent.  de  eOy  ire.)  vender,  comprar  com  usura 
bilhetes,  dinheiro,  etc. ;  (a  etymologia  d'esta 
palavra  é  frunceza,  porjm  hoje  correntemente 
admittida  em  Portugal. 

AGlOTiíSTA,  s.m.  o  que  seda  á agiotagem; 
agiota  dor,  agiota. 

AGIR,  17.  a.  (jurisp,)  obrar,  praticar  naqua- 
liiade  de  agente. 

AGIRA,  (geogr.)  pequeno  paiz  da  ilha  de  Cor- 
íu,  na  costa  occidentaí,  que  coutem  perto  de 
vinte  povoações,  entre  as  quaes  se  nota  parti- 
cularmente o  castcUo  de  S.  Angelo,  e  o  con- 
Víínto  chamado  Paleo  Castriz/a, 

AGIRIA,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Ilespa- 
t)ha,  entre  Saragoça  e  Laminium,  segundo  An- 
tonino. 

AGIRO,  (geogr.)  cidade  da  Sicilia,  perto  do 
çionte  Ethna,  quePtolomeo,  Plinio,  e  Diodo- 
ro  nomeiam  diversamente  Agirium,  Agyriuni, 
Agyra,  e  Argirium,  e  chamada  hoje  S.  Filippc 
de  Argirona  ou  d'Agirona.  É  celebre  por  ter 
sido  a  pátria  de  Diodoro  da  Sicilia. 

AGlROA'ÁDO,  A,  í.í/;.  (doa,  pref  girãOf  des. 
partic.  ado.)  (p.  us.)  (vestido)  que  tem  girões, 
galhetas,  ou  ligueiras,  isto  é,  barrai  ou  cerca- 
di^ras. 

AGIS  I.,  (hist.)  segundo  rei  de  Esparta,  ou 
dos  Lacedemonios,  da  familía  dos  Eurystheni- 
das,  succedeu  a  seu  pai  Euristhencs,  e  rtinou 
somente  um  anno,  que  foi  o  3005  do  mundo. 

AGIS  II. ,  (hiit.)  rei  de  Esparta,  du  familia 
VOIi.    I. 


dos  Proclídas  ou  Eurypontidas,  succedeu  a  seu 
pai  Archidamo,  e  teve  por  seu  coUega  Pausa- 
nias  de  outra  familia  dos  reis  de  Esparta.  Ven- 
ceu os  Athenienses  e  os  Argivos,  e  distinguiu- 
se  na  guerra  do  Peloponeso. 

Atito  III.,  (hist.)  fdho  de  Archidamo,  rei  de 
Esparta,  que  foi  morto  na  Itália,  onde  tinha 
ido  soccorrer  os  Tarentinos  no  anno  333  anteá 
de  Jesu-Christo, 

AGIS  IV.,  (hist.)  rei  de  Esparta,  célebre  pe- 
las suas  virtudes,  e  pela  sua  morte.  Apenas  foi 
eleito  rei  cuidou  em  fazer  reviver  a  antiga  dis- 
ciplina de  Lacedemonia,  abolindo  as  dividas, 
e  fazendo  os  bens  communs,  reforma  digna  de 
Lycurgo;  porém  que  infallivelmente  havia  de 
desagradar  aos  ricos,  e  ás  mulheres ;  por  quan- 
to aquelles  que  o  longo  habito  tinha  corrom- 
pido tremiam  ao  ouvir  o  nome  de  Lycurgo. 
Te,  ido  sido  traído,  morreu  estrangulado  no  an- 
no 241  antes  de  Jesu-Christo. 

AGISADO,  A,  adj.  (ant.)  significava  talvez 
o  mesmo  que  prudente,  acertado. 

AC;iSYMBA,  (geogr.)  vasto  paiz  da  Ethiopia 
interior,  segundo  Ptolomeo ,  chamado  agora 
Zanguebar,  da  palavra  Zangue,  que  em  lingua 
Pérsica  e  Arábica  significa  negro,  por  terem  es- 
ta côr  todos  os  habitantes  do  paiz. 

AGISYMBA,  (geogr.)  cidade  da  A  frica,  no  rei- 
no do  Congo,  ao  levante  de  S.  Salvador.  De 
rXsle  não  a  poz  nas  suas  cartas,  e  Dapper  ob- 
serva que  Batta  foi  chamada  em  outro  tempo 
Aglusimba,  pelo  que  pode  crer-se  que  o  lugar 
chamado  Batta  porDePIsle,  Sansão  o  nomeou 
Agisymba. 

AGITA  ou  AGUTi,  (geogr  )  ilha  entre  a  Sicí- 
lia e  a  Africa,  segundo  Antonino. 

AGITAÇÃO,  á./.  (Lat.  agitatio,  onís.)  ac- 
ção e  effeito  de  agitar ;  movimento  regulado, 
ou  perturbado  que  se  communica,  u.g-.  — das 
ondas,  do  vento,  etc;  (Hg.)  perturbação,  in- 
quietação desassocego,  que  as  paixões  causam 
no  animo.  — ,  é  ás  vezes  usada  esta  palavra  na 
geographia  por  terramoto.  — ,  (med.)  fermen- 
tação, movimento  interno,  convulsões. 

AGlTA(;ÕES,  s.  f.  pi.  (med.)  na  medicina 
designa  um  movimento  quasi  involuntário,  que 
faz  com  que  o  doente  se  mova  continuamente 
e  com  mais  frequência  durante  a  noite. 

AGITADO,  A,  p.  p.  de  agitar;  adj,  estimu- 
lado, incitado.  Usa-se  no  próprio  e  no  figurado, 
c,  g,  mar  —  dos  ventos ;  animo  —  de  cuida- 
dos. 

AGITADOR,  s.m.  (Lat.  ogUator,  cursor,  co- 
clielío.)  (ant.)  cocheiro,  o  que  governa  cavai- 
los  ou  coches.  Este  tOrmo  perdendo  a  sua  pri' 
meira  significação,  tem  seguido  as  diversas  ac- 
ccpções  da  palavra  agilur,  d^onde  se  deriva; 
c  quando  esta  significou  accender  as  paixões  do 
povo  e  concitar  perturbações  no  estado,  deu- 
se  o  nome  de  agitadores,  aos  que  se  introdu- 
ziam nos  ajuntamentos  políticos  para  inflam-  . 
mar  os  ânimos,  e  produzir  desordens. 

AGITADORES,  (hist.)  nome  que  se  deu  ern 
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Ittglaterra,  no  meado  doseeulo  pessado,  acer- 
tos agentes  ou  solicitadores,  que  secrearamno 
exercito  em  1G43,  durante  as  perturbações  d'a- 
quelle  reino,  para  vigiar  sobre  os  seus  interes- 
ses. Cromwel  se  uniu  secretamente  aos  agita* 
dores,  porque  elies  eram  mais  attendidoa  quéo 
mesmo  consselbo  de  guerra.  Os  agitadores  co- 
meçaram a  propor  a  reforma  da  religião  e  do 
estado,  e  contribuiram  mais  que  todos  os  ou- 
tros facciosos  para 'a  abolição  da  soberania; 
porém  Cromwel  logo  que  conseguiu  osseusfms 
os  extinguiu  totalmente. 

AGITAKI,  (geogr.)  povoação  da  Guiné,  no 
reino  de  (xuaffo ,  chamada  pelos  Portuguezes 
aldeia  de  Torres,  e  geralmente  o  Pequeno  Com- 
mendo,  para  distincção  do  Grande  Commen- 
do,  que  se  chama  também  Guaftb.  Agitaki  é 
a  principal  habitação  doesta  costa,  quatro  pe- 
quenas léguas  ao  oriente  de  Sama,  nos  confins 
do  reino  de  Fetu,  e  o  seu  paiz  é  muito  fértil 
etn  fructos. 

AGITAR,  V.  a.  (Lat,  agito,  are,  frequenta- 
tivo  de  ago,  ere^  a  des.  de  ilare  repetir.)  mo- 
ver com  violência  e  frequentemente.  — >  (poli- 
tica) excitar  (as  paixões) ;  perturbar,  inquietar 
(os  ânimos) ;  examinar,  discutir  (uma  questão, 
os  interesses  do  estado). —SE,  v.  r.  mover-se, 
inquietar-sc,  alvoraçar-se,  debater-se. 

AGITÁVBL,  adj,  dos  S  g.  (des.  bil  mudada 
em  vel.)  (p.  us.)  que  se  agita  ou  move  facil- 
mente, 

AGITO  ou  GfTo,  s.  m,  (pes.  emed.)  pesO  de 
utoa  libra  e  duas  on^as  e  meia  do  reino  de 
Pegu* 

AGIURD,  (geogr.)  promontório  da  Africa,  no 
Zanguebar ,  entre  as  cidades  de  Bais  e  Tha- 
ma. 

AGIZIMBRA,  (geogr.)  grande  território  no  in- 
terior da  A  frica,  que  alguns  dizem  ser  o  Mo- 
nomotapa,  e  de  que  os  antigos  só  conheciam  o 
nome,  fica  ao  Si  da  Ethiopia, 

AGLACTAÇÃO,  s. /.  (med.)  suppressão  do 
leite  nas  amas  que  criam. 

AGLA  ouAGuii.A,  (geo^^r.)  cidade  da  provín- 
cia de  Habat ,  no  reino  de  Fez,  situada  perto 
do  rio  Guarga ,  onde  se  colhe  grande  quanti- 
dade de  mel  e  cera. 

AGLAIA,  (myth.)  uma  das  trez  graças,  fi- 
lha de  Júpiter  edeEurinome  Os  poetas  dizem 
ser  esposa  do  Oceano,  e  que  presidia  aos  jogos 
de  regozijo.  Ilépresenta-se  com  um  botão  de  ro- 
sa na  mão. 

AGLAIDA,  (hist.)rapariga  em  Megara,  célebre 
pelo  desmarcado  appetite  que  afazia  devorara 
cada  comer  dez  arráteis  de  carne,  outro  tanto 
de  pão  e  beber  proporcionalmente. 

AGLAiWINOR  OU  AGLiMiNOR,  (gcogr.)  antiga 
cidade  da  Hespanha ;  na  Bastítana,  segundo 
Plinio. 

AGLAOMORPHO ,  s,  m.  (Gn  aglaót,  ele- 
gàntte ,  marphé  ,  forma.)  ( bot. )  género  de 
plantas  cryptogamicas ,  S(3melhante  ao  género 
polypodio.  — ,  adj,  m,  (myth.)  que  tem  gran- 


de formosura.  Epitheto  dado  a  Bacchoe  Apol- 
lo. 

AGLAOPHEMA,  (inylh.)  filha  do  Oceano,  o 
do  Amphytrite,  e  uma  das  Sereias. 

AGLAOPHON,  (hist.)  pintor  de  Thaso,  viveu 
pelos  annos  4^0  antes  de  Jcsu^Christo,  e  as  suas 
obras  eram  muito  procuradas  no  seu  tempo  a pe-^ 
zar  de  se  nàoter  ainda  grande  iulel!igencia  do 
colorido.  Aristophon.  ePolygnoto,  seus  discípu- 
los, gozaram  de  reputação  igual  á  de  seu  mes- 
tre. 

AGLA08THENES,  (hist.)  autor  de  uma  his- 
toria de  Naxo,  citado  por  Germânico  sobre  os 
phenomenos  de  A  roto,  e  por  Hygieno  na  sua 
astronomia  poética. 

AGLATIA,  s./.  (bot.)  é  um  fructo  doEgy- 
pto,  que  03  naturaes  do  paiz  recolhiam  ena  Fe- 
vereiro, eque  nos  caracteres  symbolicos  deque 
se  serviam  para  denotar  os  mezes,  indicava  a 
colheita, 

AGLAURA  ouAGnACLA,  (myth.)  filha  de  Ce- 
crops,  rei  deAthenasj  irmã  deHersé  e  dePan- 
drosa,  não  quiz  introduzir  Mercúrio  na  cama- 
rá de  sua  irmã  Hersé,  a  quem  muito  amava^ 
sem  que  lhe  desse  uma  somma  considerável  de 
dinheiro.  Palias,  que  aborrecia  Aglaura  por  ter 
tido  a  ousadia  de  abrir,  contra  as  suas  ordens, 
a  condessa  em  que  estava  encerrado  Eresicthon, 
filho  de  Vulcano,  ordenou  á  Inveja  que  lhe 
inspirasse  ciúmes  de  sua  irmã.  Infectada  Aglau- 
ra com  os  venenos d'esta  fúria,  oppoz-se  com 
mais  obstinação  aos  desejos  de  Álercurio,  e  esi.e 
deus  para  se  vingar  a  transformou  em  pedra. 

AGLIA ,  s.  f.  (cirurg.)  cicatriz  branca  da 
córnea. 

AGLIBERTO  e  AGOARDO,  (martyr.)  acham* 
se  em  o  numero  dos  martyres  no  martyrologio 
de  Usuardo  em  S4  de  Junho.  Pertende-se  que 
soffreram  o  martyrio  em  Cretel,  perto  de  Pariz, 
onde  se  julga  que  repousam  suas  cinzas;  porém 
as  suas  actas  referidas  por  Surio  são  despidas 
de  toda  a  authoridade,  e  nenhum  autor  anti- 
go falia  d'estes  Santos. 

AGLÍBOLO,  s.m,  deus  dos  habitantes  de  Pal- 
myra  naSyria,  onde  também  se  adorava  outro 
deus  com  o  nome  de  Malach  Bclm,  que  uns 
suppõe  ser  o  ceu  ou  Júpiter,  outros  o  sol,  e  ou- 
tros finalmente  Saturno. 

AGLIE  ouAGLiA,  (geogr.)  cidade  do  Piemon- 
te, 3  léguas  ao  SO.  de  Joréa,  tem  um  bello 
palácio  real. 

AGLIO,  (geogr.)  montanha  da  Itália  na  cam- 
panha de  Roma,  a  que  os  antigos,  em  razão 
da  sua  fresquidão,  chamaram  Algidus. 

AGLIO  (La  Cara  deli'),  (geogr.)  minas  da 
antiga  cidade  de  y4lgidum,  que  se  acham  na 
campanha  de  Roma,  perto  da  cidade  de  Fras- 
cati,  sobre  a  montanha  de  Aglio,  próximas  ao 
bosque  que  se  nomeia  Selva  d'Aglo. 

AGLIONBY  (João),  (hist.)capel]ào  da  rainha 
Elisabetha,  nasceu  em  Gumberland.  Foi  um 
dos  traductores  do  Novo  Testamento,  e  falle- 
ceu  em  1610. 
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AGLOG,  (geogr.)  lugar  da  Ásia,  perlo  do  Eu- 
phrates,  de  que  3e  faz  menção  no  livro  das  pro- 
priedades dos  elementos,  attribuido  falsamente 
a  Aristóteles. 

AGLOSSIA,  s.f.  (cirurg.)  privação  da  lín- 
gua, mudo. 

AGLOSSO,  A,  adj.  (cirurg.)  privado  da  lín- 
gua, mudo. 

AGLOSSOSTOMOGRAPHÍA,  s.f,  (Gr.  a,  prív. 
sem,  g/òs«(j,  língua,  «/oma,  boca,  e  grnphô,  eu 
des<;revo.)  (med.)  descrípçào  de  uma  boca  siem 
língua. 

AGLOSSOSTOMOGRÁPHICO,  A,  a^.  (med.) 
relativo  á  aglossostomographia. 

AGLÍ/TI(;ão,  s.f.  (tf,  prív.  e  Lat.  gluiiiio, 
onis,  deglutição.)  (med.)  impossibilidade  de  en- 
gulir. 

AGLYS,  (geogr.)  rio  de  França,  que  nasce  nos 
Pyreneos,  e  desemboca  no  Mediterrâneo. 

AGMA.NISPHO,  (geogr  )  nome  de  uma  po- 
voação da    Araliiu   Polia ^     «o.   ^r.morr-o    rí/To   H/^ 

nieritas. 

AGMAT,  (geogr.)  província  da  Africa,  que 
fazia  parte  da  antiga  Mauritânia,  ecomprehen- 
dia  uma  grande  porção  de  outeiros  e  valles  do 
monte  Atlas,  que  sào  muito  férteis  e  sadios. 

AGMAT  ou  AGMET,  (geogr.)  cidade  da  Afri- 
ca, no  império  de  Marrocos ,  situada  no  de- 
clive de  uma  das  montanhas  do  Atlas,  muito 
|X)voada  antigamente,  e  rodeada  de  altos  mu- 
ros. A  sua  fundação  attríbue-se  aos  antigos  Afri- 
canos; e  quando  os  Almoravides  passaram  da 
Numidia  á  Barbaria  havia  ali  mais  de  seis  mil 
casas,  que  ficaram  quasí  todas  desertas,  assim 
que  se  fundou  a  cidade  de  Marrocos  distante 
d'ella  oito  híguas. 

AGMAT  ou  AGMET,  (geogr.)  rio  da  Africa. 
Tem  a  sua  origem  no  monte  Hannimeí,  e  reu- 
ne-se  no  lago  que  está  irnmediato  á  cidade  de 
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Agmat,  que  lhe  dá  o  nome. 

AGMATLiE,  (geogr.)  habitantes  da  ilha  Ba- 
zacata  no  golfo  do  Ganges. 

AGMONUESHAN  ou  amersham,  (geogr.)  ci- 
dade do  condado  de  Buckingham  na  Inglater- 
ra, 8  léguas  e  meia  ao  NO.  de  Londres.  Tem 
uma  beliissíma  igreja  no  estylo  gothico;  e 
2,612  habitantes. 

AGiVA,  (geogr.)  rio  da  Mauritânia  Tingita- 
na, que,  segundo  Ptolomeo,  desagua  no  mar 
A  llanlico. 

AGNA(,'ÃO,  s.f.  (Lat,  agnntio^  onis,  de  agnas" 
cor,  ou  adnascor,  i,  nascer  depois  de  feito  o 
testamento  pelo  pai.)  (forens.)  vinculo,  parentes- 
co de  consanguinidade  por  linha  masculina, 
entre  os  varões  descendentes  de  um  pai  com- 
mum. 

AGNÁCl^A,  s.f.  (bot.)  arvore  que  se  cria  na 
America;  é  do  tamanho  e  figura  da  pereira. 

AGNADEL,  (geogr.  e  hist.)  que  os  Italianos 
chamam  AgnmdcUo,  é  uma  aldeia  do  ducado 
de  Milão,  nas  fronteiras  do  estado  de  Veneza, 
■célebre  peki  victoria,  que  Luiz  XIÍ,  rei  de 
França  ganhou  aos  Venezianos  em  lí)09'. 


AGNADO,  *.  m.  (Lat.  agnaitis.)  (forens.) 
<-hamam-se  agnados  os  parentes  collateraes, 
que  descendem,  por  varonia,  de  um  mesmo 
tronco  masculino.  O  agPMdo  dííTere  do  corna- 
do, y.  Cognado.  ° 

AGNAH,  (geogr.)  segundo  Edrissi  é  uma  das 
prmcipaes  cidades  da  ilha  de  Serandíb,  ou  Cei- 
lão, nas  índias,  onde  reside  o  rei  d'esta  ilha. 

AGNANIA,  (geogr.)  cidade  da  Itália  na  cam- 
panha de  Uoma.  Em  11 60  celebrou-se  ali  um 
conciho  a  que  assistiu  o  papa  Alexandre  11, 
com  muitos  cardeaes  e  bispos,  e  n'elle  excom- 
mungou  ao  imperador  Frederico,  e  libertou  seus 
vassiiUos  do  juramento  de  fidelidade. 

AGNANO,  (geogr.)  lago  no  reino  de  Napo- 
es  na  terra  de  Labor,  o  qual  tem  a  particu- 
laridade^ de  ferver  nas  margens  em  tempo  de 
verão.  Esta  fervura,  semelhante  á  da  agua  Zoi- 
la da  campanha  de  Roma,  provém  unicamen- 
íl!:^  ^5,  ®  ^o*  vapores,  que  se^condensam  ao 
calor  sensível. 

AGNANO  (Banhos  d')  (geogr.)  banhos  mui- 
to frequentados  em  razão  da  sua  virtude  con- 
tra a  lepra,  na  terra  de  Labor,  província  do 
reino  de  Nápoles,  entre  Cumes  e  Bayes. 

AGNANO,  (geogr)  povoação  do  paiz  deOt- 
tranto,  no  reino  de  Nápoles,  a  duas  milhas  de 
Nardo. 

AGNÂNTO,  s.  m.  (bot.)  planta  da  família 
das  verbenas. 

AGNAR,  (myth.  scandin.)  filho  de  Geírrod; 
os  mythologos  consideram  Aguar  como  pei-son- 
nífi cação  do  verão. 

AGNATH,  s.  m.  (Gr.  a,  sem  gnaihos,  quei- 
xos.) (h.  n.)  certo  género  de  coleopteros  hete- 
romeros  tendo  por  typo  o  agnath,  que  se  en- 
contra na  Europa. 

AGNATHO,  A,  ãdJ,  (h.  n.)  que  não  tem 
mandíbulas, 

AGNATÍCIO,  s.  in.  (Lat.  agnatiúus.)  que 
vem  de  varão  em  varão. 

AGNAZZO,  (geogr.)  antiga  cidade  episcopal 
da  PovíUe  á  borda  do  mar,  entre  Bari  e  Breu- 
der,  chamada  lioje  Torre  de  ^4gnm%o.  Esta  ci- 
dade, que  foi  arruinada  em  10ó9,  é  confundi- 
da ,  não  se  sabe  o  motivo,  por  vários  geogra- 
phos  com  JHvenna%%o,  que  dista  d'ella  dez  mi- 
lhas. 

AGNEL,  ou  AiGNEL,  s.  w.  (mocd.)  moeda 
de  ouro,  que  mandou  cunhar  S.  Luiz  om  12^6, 
a  qual  tinha  a  effigie  d<i  um  cordeiro ,  e  foi 
moeda  de  vários  reis  de  França.  O  Agnel  era 
de  ouro  puro,  e  valia  doze  soldos  e  seis  dinheí- 
'ros  tornezes, 

AGNELÍNAS,  ».  f.  pi.  pelles  de  cordeiro  pre- 
paradas d'um  lado  e  com  pello  do  outro. 

AGNES(S.)  (g(X)gr.)  uma  das  doze  ilhas  prin- 
cipaes  entre  as  Sorlingues. 

AGNES  (Santa),  (geogr.)  aldeia  de  Ingla- 
terra, no  condado  de  Cornouailles,  Tem  licas 
mina*^  de  estanho;  576^  habitantes. 

AGNESl  (Maria  Caelana),  (h.lit.)  mulher  di»* 
4j  « 


180 


AGN 


ti  neta  pelo  seu  nascimcnt»,  sabedoria,  e  virtudes. 
Uma  particular  inclinaçào  a  impelliu  a  entre- 
gar se  ao  estudo  de  sciencias  profundas,  e  os 
seus  pro<n-essos  nas  matbematicas  foram  tào rá- 
pidos,  que  em  17Ò0,  tendo  seu  pai,  professor 
na  Universidade  de  Bolonha,  adoecido,  obteve 
do  Papa  Bento  XIV,  a  permissão  de  fazer  as 
suas  funcções  na  Universidade,  contando  ape- 
nas Si)  annos  de  idade.  As  obras  que  nos  dei- 
xou sao:  Inslitmioni  anuMche,  e  Tratados 
elemeyitarcs  do  calculo  d^fftrcnáal  e  integral. 
Agnesi  morreu  religiosa  na  sua  pátria  em  U  de 
Janeiro  de  1799. 

AGNESTEIN  ,  (geogr.)  aldeia  da  Transylva- 
nia  no  império  da  Áustria,  sobre  o  Hartpach. 

AGNETZ ,  (geogr.)  villa  da  ilha  de  França, 
no  districto  de  Clermont,  tem  1400  habitan- 

Âgni,  (myth.  ind.)  deus  do  fogo,  filho  de 
KacyaDa  e  de  Adili. 

nio  máu. 

AGNIÇÃO,  s.  f.  (Lat.  agniiio,  onis,  de  agnos~ 
cor^  i,  ser  reconhecido.)  (pões.  dram.)  passa- 
rgem  improvisa  do  desconhecimento  ao  conhe- 
cimento de  uma  pessoa,  por  alguma  sua  espe- 
cial qualidade,  ou  outro  qualquer  motivo,  do 
qual  reconhecimento  resulta  amizade,  ou  ini- 
mizade dos  que  são  destinados  a  ser  felizes,  ou 
infelices,  na  tragedia,  ou  na  comedia. 

AGNICHTOMA,  s,  m.  (rei.  ind.)  oblação  ao 
fogo  durante  cinco  dias  consecutivos,  no  piin- 
cipio  de  cada  primavera, 

AGNICHLÂTTA ,  s.  m.  (myth.  ind.)  nome 
dos  filhos  de  Marichi,  avôs  dos  Devas. 

ÁGNIO,  s.7n.  (geogr.)  hojeAa,  rio  deFran- 
ça.  ^ 

AGNISTÉRIO ,  s.  m.  (Gr.  ág-nós,  puro.)  lu- 
gar de  purificação ;  capella  mór. 

ÁGNO,  s  m.  (Lat.  agmis,  ào  Gr.  ágnós, ou 
hagnós,  innocente.)  (ant.)  cordeiro ,  cordeiri- 
nho,  cria  da  ovelha. 

ÁGNO,  (geogr,)  em  latim  Clanius^  rio  pou- 
co caudaloso  do  reino  de  Nápoles,  na  Campa- 
nia  ou  terra  de  Labor.  Tem  a  sua  fonte  na 
montanha  de  S.  Nieoláo;  passa  entre  Avellae 
Nolc^  banha  A  cerra  e  A  verse,  e  perto  das  rui- 
nas  da  antiga  Linterna,  dita  hoje  Torre  di  Pá- 
tria, forma  o  lago  de  Pátria,  d'onde  se  some 
no  mar. 

ÁGNO,  (myth.)  uma  das  nymphas,  que,  se- 
gundo os  antigos  ^  tiveram  cuidado  da  educa- 
ção de  Júpiter.  É  nome  de  uma  fonte  da  hy- 
cea,  cujas  aguas,  suppunha-se,  tinham  extraor- 
dinária virtude.  Em  tempo  de  seccas,  o  sacer- 
dote de  Júpiter  Li/ceo,  depois  de  muitas  ceri- 
monias, e  algumas  orações,  tomava  um  ramo 
de  carvalho,  ecom  elle  removia  a  agua  d'esta 
fonte  até  que  solevantava  certo  vapor,  de  que 
se  formava  uma  pesada  nuvem,  a  qual  se  re- 
solvia em  abundantíssima  chuva,  e  esta  dava 
á  terra  grantle  fecundidade;  segundo  a  fabula 
d^aquelles  tempcs. 
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AGNOCÁSTO,  ou  Jnhoca&lo,  s.  m.  (Lat. 
agnuSf  caHus,  expressão  viciosa,  doGr.  ágnoí, 
ou  Iwgnósf  puro,  e  castus,  Lat.,  puro,  casto.) 
(lx)t.)  arbusto  grande,  cujos  ramos  sao  flexí- 
veis, esbranquiçados;  as  folhas  digitadas  com  trez 
ou  cinco  folioloslanceoladoseserreados ,  a  corol- 
la  azul  ou  branca,  e  as  flores  dispostas  em  espigas 
verticilladas :  o  seu  fructo  é  uma  bagaquasido 
tamanho  de  um  grão  de  pimenta  com  quatro 
sementes.  É  indígena  dos  lugares  apaulados  da 
Sicilia,  Itália  c  Grécia,  ecultiva-se  nos  jardins 
princii>almente  para  ornato.  As  suas  sementes 
foram  usadas  antigamente  na  medicina  como 
antihystericas ,  refrigerantes,  e  antiaphrodisia- 
cas,  ou  capazes  de  embotar  os  estímulos  vené- 
reos ;  hoje  porem  estàa  em  desuso. 

AGNOÉTES,  ou  AGNoiTEs,  s,  m.  pL  hercges 
que  negavam  a  sciencia  de  Deus,  e  consequo.n- 
temente  diziam ,  que  Jesu-Christo  não  podia 
prever  o  dia  de  juizo. 

Aíj.ivr/\TA.  c  J  (m<:>rl  )  nstnfifi  <rnm  doente 
que  não  conhece  os  objectos  que  o  rodeiam» 

AGNÓME,,  s.  m.  (Lat.  agnomcn,  og,  por ad, 
e  nomen,  nome.)  appellido,  ou  alcunha,  que 
entre  os  Komanoe  se  acrescentava  ao  cognome, 
em  razão  de  alguma  virtude,  ou  qualquer  ou- 
tro motivo  tomado  do  sugeilo. 

AGNONINAÇÃO,  8.  f.  (Lat,  agnominaíiOf 
onis.)  paranomazia  (figura  de  rhetorica). 

AGNON,  ou  AGNONiDA,  (Jiist  )  orador  grego, 
accusou  Theophrasto  de  impiedade ,  e  estevcr 
para  ser  queimado  pelo  mesmo  crime.  OsMa- 
cedonios  o  expulsaram  de  Athenas ,  e  clle  de- 
veu á  protecção  de  Phocion  a  faculdade  de  tor- 
nar a  ter  entrada  n^esta  cidíide,  beneficio  este 
que  elle  pagou  com  ingratidão. 

AGNON ,  (hist.)  filho  de  Nicias,  general  das 
tropas  de  ÍSamos,  no  tempo  em  que  esta  ilha 
foi  conquistada  por  Péricles.  Fundou  a  cidade 
de  Amphipoles,  mas  os  habitantes  atribuíram 
a  Brasidas  toda  a  gloria  d'esla  fundação,  ar- 
ruinando os  monumentos  que  restavam  do  seu 
verdadeiro  fundador. 

AGNON ,  (geogr.)  cidade  da  Sicilia,  antiga- 
mente chamada  Morgantium,  da  qual  apenas 
existem  as  ruínas  nas  margens  do  Jasetta,  ca- 
tre Leontini  e  Catania. 

AGNONE,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Nápo- 
les no  Abruzzo  citerior,  chamada  por  alguns- 
Anglone^  situada  perto  do  monte  de  Mayella. 

ÁGNO  SCYTHICO,  s.m.  (bot.)  aggregadode 
raízes  de  fetos,  oblongo,  da  grossura  de  quad 
duas  pollegadas,  e  coberto  de  felpa  verde.  Al- 
guns  antigcs  o  comparavam  a  um  cordeiro, 
por  lhe  ser  algum  tanto  semelhante ,  cortadcs 
os  espiques  dos  fetos  pela  base,  e  reservados 
quatro  somente  para  figurar  os  pés  e  mãos. — , 
planta  da  Tartaria,  também  comparada  por 
alguns  auctores  a  um  cordeiro,  ou  porque  os 
lobos  gostam  muito  d\día ,  ou  porque  a  sua 
raiz,  em  quanto  rodeada  de  outras,  vive  mui- 
to viçosa  e  pingue  como  ura  cordeiro  em  bom 
pasto. 
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AGNUS  DEI,  ».  m.  (palavras  Latinas,  que" si- 1  AGOGLIASTRO,  (geõgr.)  pequena  ilha  visi- 
gniUcam  o  cordeiro  de  Deus,)  relíquia  que  o  nha  da  deí^ardenha,  trez  milhas  ao  norte  do 
bummo  Fontifice  solemnemente  benze  e  con-jCabo  Barborasso. 
sagra   no  primeiro  anno  do  seu  pontificado,  e 


depois  de  sete  em  sete  annos  regularmente.  K 
um  pedaço  de  cera  branca ,  em  forma  quasi 
sempre  oval,  com  a  figura  de  um  cordeiro  em 
relevo,  d'onde  lhe  veiu  o  nome. — ,  (hist.)  or- 
dem militar  instituída  em  1569  por  João  llf, 
rei  da  buecia.  Oscavalleiros  d'esta  ordem  tra- 
zem um  coliar  composto  de  folhas  de  loureiro, 
sobrepujado  de  coroas  reaes,  sustidas  por  leões 
e  lagartos,  e  debaixo  do  tollar  ha  uma  medalha 
do  i^alvador,   da  qual  };ende  um  cordeiro.  — , 
(liturg.)   chama-se  cerUi  parte  da  liturgia  da 
Igreja  Romano,  na  qual  o  sacerdote  que  cele- 
bra a  missa,  bate  trez  vezes  no  peito  antes  da 
communhíio,  e  repete  por  trez  vezes  a  prece, 
que  principia  pelas  palavras  Jgnus  Dã.   O 
Papo  Sérgio,   nos  fins  do  sétimo  século,   orde- 
nou    bC    CtinttlSaC     Mi»      tllÍ7on     -c     ,^^»~-  -JCk-I.^     __• 

quanto  se  partia  a  sagrada  Hóstia» 

ÁGOA,  etc.  V.  JgiiQf  ctc. 

AGOARDÁR,  etc.  V,  yjguardar, 

AGOARENTÁR,  etc.  V.  /Iguarcntar» 

AGOASÍL,  s.  m.  V''.  JguuziL 

AGOBEL,  (gcogr.)  cidade  pouco  considerá- 
vel da  Africa  na  provincia  de  Hea,  no  impé- 
rio de  Marrocos.  Foi  fundada  pelos  Africanos 
da  tribu  de  Muçamoda  sobro  uma  alta  mon- 
tanha, nas  faldas  da  qual  ha  ura  espaçoso  val- 
le.  Nuno  Fernandes  de  Alfayde,  goveriKidor 
de  Safí ,  um  dos  mais  valentes  guerreiros  do 
seu  tempo  em  Africa,  a  tomou  de  assalto, 

AGOBEL,  (geogr,)  outra  cidade  da  Africano 
reino  deTremecem,  é  antiquissima,  e  n'ellasó 
se  encontram  ruínas.  Os  seus  muros  parece  in- 
dicarem ser  obra  dos  llomanos,  e  Marmol  crê 
ser  a  cidade  chamada  pelos  mesmos  Vicloria. 

AGOÉIRO,  s.  m.  V.  Aiigneiro. 

AGOÉIRO-DE-BAIXOy(geogr.)  aldekde  Por- 
tugal na  provincia  do  Minho. 

AGOÉIROS  ,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  do  Minho,  freguezia  deS.  Miguel  do 
Couto.  — ,  outra  na  mesma  província,  fregue- 
zia de  S.Pedro  deGendarem. — ,  outra  na  di- 
ta provincia  ,  freguezia  de  Santa  Marinha  de 
Annaes. 

AGOELLA  ,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  do  Minho  pouco  distante  da  cidade 
de  Braga. 

AGOELLAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  do  Minho,  bispado  do  Porto. 

AGOENTÁR,  etc.  V.  /ígucntar, 

AGOF,  (geogr.)  pequena  cidade  de  Angot, 
na  Abyssiaia. 

AGOGE,  s.  /.  (mus  )  subdivisão  na  musica 
amiga. 

AGOGES,  «.  m.pl.  canacs  de  agua  para  mi- 
nas. 

AGOGICO,  A,  adj.  (Gr.  agôp,é^  conducção, 
de  'ígô,  conduzir.)  (theol.)  (sentido)  que  se  co- 
lhe das  palavras. 


AGO-GRANDE,  (geogr.)  ilha  do  archipelago 
dos  Bijagoz,  na  A  frica  Uccidental.  — -  Pequeno, 
ilheo  do  mesmo  archipelago. 

AGOIM  ou  AGuiM,  (geogr.)  lugar  de  Portu- 
gal, na  provincia  da  Beira,  pouco  distante  da 
cidade  de  Coimbra. —,  aldeia  na  provincia  da 
Beira,^  termo  da  cidade  do  Porto. 

AGOIRO,  s.  m.  etc.  V.  Agouro. 

AGOL ,  (geogr.)  cidade  da  Africa  na  alta 
Ethiopia , 

AGÔLO,  s,  m.  (ant.)  báculo  pastoral. 

AGOLPEÁDO,  A,  udj.  cm  que  se  fizeram  gol- 
pes ou  aberturas :  v.  g.  mangas  — •«.  Diz-se 
também  dos  panos  em  que  com  tesoura,  faca,  ou 
cousa  semelhante  se  fizeram  incisões  para  os  em- 
beber em  liquido  e  pôr  em  alguma  parte  doen- 
te/ 

^^vi,xAm,  v^  I».  \^u,  prei.  gomo^ar,  acs.  mi.; 

(agric.)  abrolhar,  lançar  olhos  ou  gomos  (a  vi*» 
de,  a  arvore,  ele.) 

AGOMÍA,  «./.  (Arab^g^Ó7nía,Gr.  a^mc,  dar- 
do.) arma  offensiva  dosjNlouros  eNaires  do  Ma- 
labar, semelhante  a  uma  faca  voiíuda  para  den-^ 
tro ;  gomia, 

AGOMIÁDA,  s.f.  [ogomia^  des.  atía,  que  de- 
nota impulso,  acção.)  ferida  feita  com  ago- 
mia. 

A  GOMIL,  s.  m.  (ant.)  o  mesmo  que  go- 
miL 

AGOMILÀDO,  A,  (a,  prcf.  ffomil,  des.  par- 
tic.  ado.)  adj^  da  feição  ou  feitio  de  gomil:  r. 
g,  galhetas  -—i^  \ 

AGOMINÁR,  r.  a.  (ant.)  deitar  gomos, 

AGOMPHÒSE,  «.  m^  (dent.)  estado  dos  den- 
tes vacillando  nos  alvéolos, 

AGONÁES,  s.  /.  p/.  (antiguid.)  festas  que  se 
faziam  em  Koma  no  fnez  de  Janeiro  em  hon- 
ra de  Jane  ou  dos  deuses  Agonios.  — ,  «.  m.  pi, 
os  Salios,  sacerdotes  de  Marte,  eh. amados  tam- 
bém Palatinos  ou  Quirinaes.  — ,  (h.  ant.)  com- 
bates de  homens  eom  feras  que  se  davam  no 
amphiteatro  dedicado  a  Marte,  e  a  Minerva^ 
— ,.  (id.)  nome  que  os  Romanos  também  da- 
vam aos  dias,,  em  que  se  celebravam  as  festas 
Agonaes. 

AGONAL,  (geogr.)  nome  que  por  algum  tem- 
po se  deu  ao  monte  Quirinal. 

AGONAX  ou  AZONACHO,  (hist.)  um  dos  dis- 
cípulos de  Sem,  ou  de  Hebcr,  que  se  dedicou 
ao  conhecimento  dos  astros,  e  trabalhou  em  res- 
tabelecer as  sciencias,  que  pelo  diluvio  se, ti- 
nham perdido.  Diz-se  que  foi  mestre  de  Zort  as- 
tro. 

AGÒNE,  «.  ín.  (antiguid.)  sacrificador  Ro- 
mano, que  feria  a  victima  e  perguntava  aopo* 
vo,  antes  de  a  ferir,  agon'  1  isto  é,  faço  o  sacri- 
fício ou  não  ? 

AGONES ,  (geogr.)  povos  da  Insubría,  hoje 
Milanpz.  Oocupavam  opaiz  dito  presentemen- 
te il  Falk  Dicgnonaj  no  território  de  Pavia, 
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segundo  Merula  ;  porém  Polybio  oscoUoca  en-' 
tre  o  monte  Apenino  e  o  Pó. 

AGONGORÁUO,  A,  adj.  (a,  pref.  e  Gongora, 
poeta  hespanhol  cujo  estylo  ómui  empolado.) 
(estyío,  discurso)  confuso,  escuro ;  enigmático, 
inintelligivel ;  que  nada  significa,  ainda  que  pa- 
reça querer  dizer  muito.  Deriva-se  de  Gongo- 
ra, poeta  Castelhano,  que  linha  todos  e&tes  de- 
feitos. 

AGONIA,  «./.  (Gr.  agonia,  terror,  sobresal- 
to;  de  ngón,  combate,  oudegoao,  chorar,  ge- 
mer, que  todos  vem  de  aké,  ponta,  cousa  agu- 
da.) afflicção  ou  angustia  do  moribundo ;  an- 
xiedade,  angustia,  aperto  do  coração,  que  o 
opprime  e  consterna;  afflicçào,  magua,  pena; 
Padres  da  — ,  os  religiosos  Camillos. — ,  (dir. 
can.)  em  direito  ecclesiastico  é  o  ultimo  com- 
bate da  natureza  contra  a  morte.  N'estc  instan- 
te se  suppôe  o  homem  fora  do  estado  de  resis- 
_-.  ■  -  <  .  \  '  .-  — .^'víam  .  nplo.nue  as 
leis  tem  rejeitado  quasi  todos  os  actos  leitos  pe- 
los agonizantes.  E  por  esta  razão  que  os  ma- 
trimónios contraídos  m  extremis,  ainda  que  vá- 
lidos em  quanto  ao  Sacramento,  nào  produzem 
effeitos  civis.  Todas  as  nações  tem  varias  leis 
sobre  taes  actos. 

AGONIADO,  A,  adj,  afflicto,  andoso,  agasta- 
do, enfadado. — mente,  at^y,  com  agonia,  com 
afflicçào,  com  enfado. 

AGONIAR,    V.  a.   (de  agonia,  ar,  des.  iuf.) 
•  affligir,  penaliaar,  mortificar,  causar  desgosto  ou 
pena. — se,  v,  r.  afíligir-se,  agastar-se  com  al- 
guém. 

AGONIO,  (mytk.)  sobrenome  de  Mercúrio, 
como  presidente  dos  jogos  agoaaes,  dos  quaes 
se  diz  ser  autor. 

AGONISTÁRCA,  s.  m.  (Gr.  àgon,  combate, 
arkfio,  ter  mando.)  (autiguid.)  presidente  dos 
combates  dos  gymnasios  ,  entre  os  Gregos. 

AGONÍSTICA,  s.f.  (subst.  da  des-  fcmin.  de 
■agonistioo.)  (antiguid.)  a  gyrnnastiea,  ou  arte 
dos  athletas. 

AGONÍSTICO,  A,  adj,  (Gr.  agon,  lucta,  com- 
bate, genit.  agônos.)  (p.  us  )  pertencente  ao 
certame,  ou  combate  como  de  lucta. 

AGONIZADO,  A,  p.  p.  de  agonizar.  Usa-se 
figuradamente  como  ad\  ediz-se  de  cousas  que 
vão  a  afracar,  ou  diminuir,  v.  g.  luzes  — se 
esmorecidas.  — ,  afflicto,  angustiado,  cheio  de 
pezar  ou  desgosto.  — mente,  adv.[\).  us.)com 
agonia, 

AGONIZANTE,  adj.  dos  3  g.  (forma  dap.  a. 
Lat,  em«ns,  tis  )  moribundo,  que  está  em  ago- 
nia de  morte;  (fig.)  que  causa  agonia,  queda 
afflicção.  — ,  í,  m.  o  que  está  para  espirar, 
moribundo. 

AGONIZAR ,  V.  a,  {agonia ,  des,  issar.)  as- 
sistir na  agonia  da  morte,  encaminhando  e  es- 
forçando o  moribundo  a  respeito  da  salvação ; 
(fig.)  affligir,  penalisar,  mortificar.  — ,  v.  n. 
padecer  a  agonia  da  morte ,  estar  próximo  ao 
ultimo  paroxismo  da  vida,  -—com  a  morte,  lu- 
içtar  com  ella,  estar  quaai  expirando,  — ,  affli- 
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gir-se,  angustiar-se,  mortificar-se.  — ppr  alguma 
cousa ,  desejal-a  anciosamente,  solicita-la  com 
efficacia. 

AGÓNO,  A,aá;.  (bot.)  que  não  tem  angulo, 
AGONOTHÉTA,  s.  m.  (Gr.  agon,  lucta,  com- 
bate, e  líthémi,  pòr,  dispor.)  (antiguid.)  titulo 
de  um  magistrado ,  que  presidia  aos  jogos  sa- 
grados. 

AGONYCLITO,  A,  od/j.  que  não  dobra  os  joe- 
lhos.  Herege  — ,  que  faz  as  suas  orações  em 

pé. 

AGORA,  adv.  de  tempo,  (Lat.  hac,  hora, 
n^estahora.)  presentemente,  nVste tempo ;  o*es- 
ta  hora,  n'esle  instante ;  actualmente,  n'esta  oc- 
casiào,  n'esta  acção,  n'estecaso;^  n'esle século, 
neste  estado  moral  das  cousas ;  á  vista  d^isto ; 
ainda  agora,  v.  g.  —  me  conheces  tu?  desde 
agora,  v.g.  quero  mais  vida.  — ,  (repetido  em 
diversas  orações)  já  uma,  já  outra  vez ,  v.  g. 
tomando  — a  espada,— a  lança,  yfgora  ,  a^o- 
ra,  ou  —  mesmo,  n  este  mesmo  instante.  —  e  is- 
so assim,  modo  irónico  de  impugnar,  ou  con- 
tradizer o  que  alguém  diz.  Algumas  vezes  usa- 
se  este  adb.  como  s,  no  sing,  e  pi. ,  v.  g.  o 
tempo  de  — . 

AGORA,  S.f.  (geogr  )  hoje  Melagra,  cidade 
do  Chersoneso  da  Thracia ,  que  Xerxes  atra- 
vessou com  o  seu  numeroso  exercito. 

AGORACRITO,  (hist.)  natural  de  Faros,  dis- 
cípulo de  Phidias,  que  trabalhou  n'uma  esta- 
tua de  Vénus,  a  qual  esteve  a  coacureo  com 
outra  de  Alcomenes,  discípulo  do  mesmo  mes- 
tre. Os  Athenienses  adjudicaram  a  palma  ao 
ultimo  por  ser  seu  compatriota ,  e  o  primeiro, 
zangado  doesta  injustiça,  mudou  a  sua  Vénus, 
que  realmente  merecia  a  preferencia,  em  uma 
Nemesis,  e  vendeu-a  aos  habitantes  de  Rham- 
nus,  com  a  condição  de  nunca  a  levarem  a 
Athenas.  Varron  assegura  ser  a  melhor  obra 
da  antiguidade. 

AGORÁNOMO,  s.  m.  (antiguid.)  magistrado 
de  Athenas;  preposto  para  manter  a  policia  no 
mercado. 

AGORDELLA  ,  OU  agrodella  ,  (geogr.)  al- 
deia de  Portugal  na  província  de  Traz-os-Mon- 
tes,  termo  da  viila  de  Monforte  de  Rio  Li- 
vre. 

AGORENTÁDO,  A,  p.  p.  de  agorentar;  adj, 
cortado  ao  redor. 

AGORENTADÔR ,  s.  m.  (p.  us.)  O  que  ago- 
renta.  —  de  boas  obras,  (fig.  ep.  us.)  detractor, 
desabonador. 

AGORENTAR,  p.  a.  (Lat.  acut,  do  Gr.o^ès, 
ponta,  gume,  e  rente,  cortado  rente,  ar,  des. 
inf.)  aparar  as  fraldas  de  vestido,  roupas,  ou 
capote  em  todo  o  seu  âmbito;  (fig.)  cortar, di- 
minuir, reduzir  porpacimonia  (as  rendas  a  pen- 
são); encurtar,  diminuir;  censurar  com  mi- 
núcia. 

N.  B*  A  orthographia  aguareníar  adoptada 
por  Moraes  é  viciosa ,  e  não  tem  fundamento 
algum.  -    . 

AGORÊO,  A,  adj.  (antiguid)  dizia-se  de 
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qualquer  divindade  cuja  eslalua  estava  coUo- 
cuda  em  praça  publica. 

AGOSTINUA  BARBOSA  0A  SILVA,  (h.  lit.) 
illustre  l\)ilugueza  ,  penla  na  lingua  Lalina, 
e^  igualmente  na  architectura ,  florcceu  pelos 
annos  1()74,  e  os  seus  talentos  e  obras  foram 
elí>giudos  pelos  escriptores  Portuguezes,  Diogo 
Manoel,  Ayres  de  Azevedo,  e  DamiàodeÍToes 
Perim.  Deixou-nos  duas  obras  intituladas:  Vi- 
da do»  prhnnrofi  cinco  Más  de  Portugal ,  es- 
crita em  latim ;  e  Tractado  de  /érclàtcctura  t 
uíri'fimetic<ij  escripta  em  vulgar;  esta  ultima 
publicou-se  emCastdla  com  o  nome  de  Pedro 
de  Albornoz. 

AGOSTINHO,  k,adj,  (Lat.  y/Mgitsíin ws, no- 
me projTrio.)  pertencente  á  ordem  de  S.  Agos- 
tinho.—, .*.  m'  religioso  da  ordem  de  IS.  Agos- 
tinho. 

AGOSTO,  s.  m,  (Lat.  j4ugu!itu8 ,  appellido 
do  imperador  Octaviano,  dudo  ao  oitavo  mez 
do  anno  reformado  por  Sosigenes,  e  que  antes 
se  chamava  sextilis.)  oitavo  mez  do  anno,  se- 
gundo a  conta  da  Igreja  Romana,  geralmente 
recebida  na  Europa  e  o  sexto  do  anno  de  Ró- 
mulo; tem  M  dias.  — ,  (fig.)  o  tempo  próprio 
para  se  collierem  os  fructos  e  os  mesmos  fru- 
ctos  recolhidos  nesse  tempo.  O  nome  de  agosto 
vem  de  Augusto  César. 

A  GOSTO,  (loc.  adv.)  V.  Go»to. 

AGOSTOS,  (geogr.)  aldeia  na  província  do 
Algarve,  termo  da  cidade  de  Faro. 

AGOTÁR,  etc.  V.  Esgotar,  etc. 

AGÓTES,  s.  m.  pi.  povo  de  Aragão  e  Na- 
varra, descendente  dos  Godos. 

AGOLiGEs,  (geogr.)  pequeno  rio  da  França, 
em  Auvergne:  desemboca  no  Allier  por  baixo 
de  S.  Porçiiim. 

AGOUJADO ,  A ,  adj.  (ant.)  carregado  de 
doenças. 

AGOUMA ,  «.  m.  (h.  n.)  peixe  que  fre- 
quenta os  mares  de  Cezimbra.  É  do  feitio  de 
uma  arraya  grande,  e  anda  sempre  ao  lume 
da  agua. 

AGONNA,  (geogr.)  pequeno  reino  da  Africa, 
sobre  a  costa  do  Ouro,  em  Guiné.  Principia 
perto  do  cabo  do  Monte  do  Diabo,  e  estende- 
se  ao  longo  do  rio  até  ao  paiz  de  Aguambo, 
ou  de  Akra ;  e  pelo  norte  é  confinante  com  o 
paiz  de  Songuay.  A  sua  extensão  sobre  a  costa 
é  de  quinze  léguas ;  tem  muitas  cidades,  e  po- 
voações, e  a  sua  capital  é  Barku.  Os  habitan- 
tes do  paiz  são  pescadores  e  guerreiros,  juntan- 
do a  isto  muita  habilidade  para  contrafazer  o 
ouro  e  a  prata. 

AGOURA,  ndi),  de  tempo  (ant.)  V.  Agora. 

AGOURÁDAMÊNTE,  adv.  com  agouro;  prece- 
dendo cousa  de  que  se  tira  agouro. 

AGOURAR,  V.  a.  {h'ôX.  augurar e.)  obser- 
vando os  agouros ;  tomar  agouro ,  adivinhar 
eu  predizer  o  futuro.  Os  antigos  o  faziam  pelo 
vôo,  canto  e pasto  das  aves,  e  por  outros  mui- 
tos modos,  com  certas  cerimonias.  —  ,  o)nje- 
cturar,  ou  antever  de  qualquer  modo  algum 


Gcíóntecíménto  futuro,    feliz  ou  infeliz,  o  que 
se  determina  algumas  vezes  pelos  adv.   bem, 
ou   mal ;  intimidar  alguém  com  cousa  de  que 
elle  tome  máu  agouro.  —  se,  prognosticar-se  a- 
si  próprio;  tomar  agouro,  antojar  como  agouro. 

Syn.  comp.  yígourar  .^  aditinhar,  propheii- 
sar,  vaticinar ,  propioslicar ,  presagiar,  prtdi-  ■ 
zcr.  O  ultimo  d'estes  vocábulos  é  o  género  a 
que  os  outros  pertencem  como  espécies.  Predi%er 
é  o  verbo  la  tino  predico,  e  significa  literalmente 
dizer  uma  cousa  antes  que  aconteça,  sem  decla-' 
rar  por  que  modo  ella  se  soube,  nem  fazer  conhe- 
cer o  gráo  de  autoridade  que  merece  quem  a  pre- 
diz. Isto  pertence  aos  outros  seus  synonvmos. 
/^govrar,  é  o  v  erbo  latino  aw^uro,  ou  av>a:nror,' 
que  significava  antigamente  predizer  o  futuro 
pelo  canto,  gesto,  pasto  das  aves  {propriè  est  tx 
aviwncantu,  gentuy  telpas tu  futura  divino),  e 
por  extensão  conjecturar  de  qualquer  modo;  c 
n'este  sentido  se  usa  hoje,  quando  por  certos  in^ 
cidentes  insignificantes  a  que  chamámos  agoti- 
ros,  queremos  predizer  o  futuro.  Adivinhar^  em 
latim  (/itnno,  era  entre  os  Pagãos  predizer  o  futu- 
ro por  uma  espécie  de  inspiração,  que  ellessup- 
punham  divina,  d'onde  veiu  divinatio ;  hoje  é 
conjecturar  por  certos  signaes,  ou  presentimentos 
sobre  o  futuro  e  ás  vezes  acertar  com  o  que  ha  de 
acontecer.  Prophetisar  é  verbo  grego,  e  vale  o 
mesmo  que  di%er  antes,  ou  predixcr,  comadilTe- 
rença  que  é  termo  biblico  e  theologico,  e  tem  a 
significação  restricta  de  annunciar  as  cousas  fu- 
tunis  em  virtude  do  espirito  deprophecia.  Fali- 
cinar,  em  latim  vaticinar,  era  predizer,  ou  pro- 
phetisar cantando,  devotes,  a  que  Scaligerodá 
por  origem, /a//ac/or,  mentiroso  àoGr. phates. 
Prognosticar,  ou  pronosticaré  verbo  grego  e  si- 
gnifica em  linguagem  de  sciencias  predizer  por 
meio  de  discurso  certo,  ou  conjectural  da  nature- 
za dos  objectos  sobre-que  se  faz  o  pronostico.  Pre~ 
sagiar  é  verbo  latino,  pressagio  (de  príCyantes, 
e  sagio,  peryetro,  sinto),  e  significa  presentir,  ter 
presentimento,  por  uma  espécie  de  tino  interior 
de  que  senão  sabe  dar  razão,  pelo  qual  se  pre- 
diz alguma  cousa  futura,  no  mesmo  sentido  em 
que  o  usaram  Cicero  e  Terêncio. 

AGOUREIRO,  A,  adj.  {agouro,  des.  eiró.)  da- 
do aos  agouros,  supersticiosamente  crédulo  em^ 
agouros.  — ,  «.  m.  A,  /.  o  que  ou  a  que  entre 
os  antigos  tomava  agouros  e  prognosticava  o 
futuro  pelo  canto,  vôo,  pasto  das  aves,  ou  ain- 
da mesmo  por  outra  qualquer  cousa ;  o  que  en- 
tre os  infiéis  prediz  o  futuro  por  meio  de  agou- 
ros ;  o  que  presume  saber  o  futuro  por  arte  do 
demónio;  (fig.)  o  que  adivinha,  ou  prevê  de 
qualquer  modo. 

AGOURÊKTO,  A,  adj.  O  mesmo  que  agou- 
reiro ;  dado  a  agouros,  que  crê  n'elles. 

AGOURO,  s.m.  (Lat.  avgurium,  áeavgnr, 
formado  de  au  ou  av,  pássaro,  e  cmo,  cuido.) 
prognostico,  vaticínio,  predicção  do  futuro, 
que  os  antigos  tomaram  do  vôo,  canto  e  pasto 
das  aves,  e  de  outras  muitas  cousas;  qualquef 
sinal,  que  supersticiosamente  crêm  alguns  tcí/ 
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connexao  com  ossuccessos  fuUiros;  sinal,  indi- 
cio, presagio  de  futuro,  acontecimento,  tanto 
bom  como  mio,  (Jatar — ,  (phr.  a nt,)  observar 
as  aves  para  conhecer  o  futuro.  Tomar  bom  ou 
mão  —  de  alguma  consn,  ou  caso,  toma-lo  por 
annuncio  do  bom,  ou  máo  êxito  da  cousa  in- 
certa que  esperamos.  Varrào  designa  quatro  es- 
}>ecies  de  adivinhações,  que  tira  dos  quatro  ele- 
mentos: a  1.^  é  a  pj/romancia,  que  se  faz  pelo 
fogo;  a  ísJ.^a  aeromuncia,  pelo  ar;  a  3.^a/»i- 
dromancia,  pehi  agua;  e  a  4.^  a  geomancia, 
j>ela  terra,  e  cada  uma  destas  espécies  é  dividi- 
da em  muitas  outras. 

As  pessoas  encarregadas  desta  arte  tinham 
differeiítes  nome»  segundo  as  maneiras  porque 
desempenhavam  os  prognósticos.  Incanlatore^, 
diziam  os  que  se  serviam  meramente  de  pala- 
vras; ^riolt,  os  que  faziam  preces  execrandas, 
e  sacrifícios  detestáveis  ao  rt>dor  dos  altares : 
Jlarnspices,  os  que  se  aplicavam  ás  horas,  or- 
denando o  que  era  necessário  fazer-se ,  e  que 
consideravam  attentamente  tudo  o  que  existe 
dentro  do  corpo  animal ,  como  as  entranhas, 
que  se  chamavam  exla ;  predizendo  sobre  isto 
o  que  devia  acontecer,  e  tiravam  conjecturas 
sobre  o  passado  pela  inspecção  dos  ossos,  do  san- 
gue, e  de  certos  sinaes  que  encontravam.  Pi/thu^ 
os  que  prognosticavam  o  futuro,  pelo  espirito 
Py  tlioaico,  isto  é,  da  Serpente  ^Jpollo  :  este  mo- 
do de  augurar  pertencia  principalmente  ás  jo- 
vens que  faziam  profissão  de  virgindade,  f^ol^ 
tivoli,  os  que,  para  mudar  a  compleição  de  al- 
gum sugeilo,  faziam  a  sua  imagem  ou  figura 
de  cera,  barro,  ou  de  outra  alguma  matéria 
branda,  com  o  fim  de  que  a  pessoa  representa- 
da vivesse  ao  mesmo  estado,  e  tivesse  a  mesma 
sorte  que  a  imagem.  Imaginarii,  os  que  faziam 
pequenos  ídolos,  onde  o  diabo  prezidia,  para 
saber  as  cousas  duvidosas.  Convectores,  os  que 
explicavam  os  sonhos,  e  por  elles  previam  os 
successos.  Cliiromantici ,  os  que  adivinhavam 
pela  iasjíeGção  da  mão.  Specullarii,  os  que  fa- 
ziam uso  de  espelhos,  e  de  outros  corpos  poli- 
dos e  brillmntes  para  representar  certos  objectos 
que  os  ajudavam  a  agourar.  Matlicmaci,  os  as- 
trólogos judiciários,  que  per  tendiam  adivinhar 
pelos  astros  e  planetas,  estudando  os  seus  mo- 
vimentos, e  conjuncçôes.  Genelhliacl,  os  que 
tiravam  oshuroscopos  pela  consideração  exacta, 
e  attençào  particular  da  hora  e  momento  em 
que  se  veio  ao  mundo.  Saltatores,  os  que  predi- 
ziam um  bom,  ou  máo  successo  por  um  salto, 
ou  movimento  inopinado  do  corpo  de  uma  pes- 
soa, ou  de  uma  besta.  Sortilegi,  os  que  tira- 
vam os  bilhetes,  nomeados  sortes,  pelos  quaes 
se  consultávamos  oráculos  ^ngwxs,0!,  que  ti- 
ravam suas  conjecturas  do  vòo  e  do  canto  dos  pas- 
síiros :  pelo  vôo  entendia-se  não  somente  o  mo- 
vimento das  azas,  mas  também  o  dos  pés,  edo 
rabo;  e  épor  isso  que  auspieium,  se  dizia  pro- 
priamente da  consideração  dos  pássaros;  que 
vem  a  ser,  como  elles  voavam,  como  pousavam, 
e,  como  faziam  o  salto. 


Os  Romanos  eram  tão  dados  aos  agouros, 
que  não  decidiam  cousa  alguma,  fosse  em  paz, 
fosse  cm  guerra,  em  particular,  ou  em  publi- 
co, sem  primeiro  os  ter  consultado. 

O  lugar  em  que  se  fazia  a  cerimonia  do 
agouro  era  algumas  vezes  marcado  somente  no 
ar  com  um  páu  augurai,  a  que  se  chamava 
templum,  e  se  elle  se  edificava,  pronunciando 
certos  termos  consagrados  a  este  uso,  se  dizia 
locus  augustus,  Fanun  significava  o  lugar quo 
o  agoureiro  tinha  signalado  para  as  suas  profe- 
cias, depois  deter  pronunciado  os  termo  s  da  sua 
arte.  O  verbo  specio  era,  como  Varrão  o  nota, 
um  termo  augurai,  donde  se  tirou  auspiáum, 
a  vista  e  a  consideração  dos  pássaros. 

Os  pássaros,  pelo  canto  dos  quaes  se  predizia 
o  futuro,  eram  chamados  oscines ;  e  quando  se 
comparava  o  canto  destes  com  o  d'aquelles, 
que  se  deixavam  ouvir  de  outra  parte,  avessu» 
pervaganea.  Os  pássaros,  pelo  vôo  dos  quaes 
se  tirava  o  agouro,  diziam-se  alites ;  e  se  eram 
de  bom  agouro  chamavam-se  prcepc/c  • ;  porque 
haviam  pousado  da  maneira  que  se  desejava, 
ou  porque  tinham  predicto  o  que  se  queria  an- 
tes delh'o  ter  perguntado.  Os  pássaros  que  pro- 
gnosticavam o  mal  nomcavam-se  aves  infera; ; 
quando  ordenavam  que  se  obrasse  alguma  cou- 
sa aves  adinissiv<je,  quando  prohibiam  que  se  fi- 
zesse aves  arculcc,  ou  inebrce  aves ;  alguns  per- 
tendem  que  o  pássaro  que  impedia  alguma  ac- 
ção se  chamava  divina  avu,  o\xcllvia  auis.Se 
o  pássaro  tudo  presagiava  máu,  di^ia-se  avis 
est  altera ;  se  promettia  feliz  successo  avis  esl 
sinistra.  E  necessário  observar  que  sinistra  aus- 
picia sejulgavamfelices;  porque  a  mão  esquer- 
da era  de  bom  agouro  entre  os  Romanos,  e  a 
direita  de  máu ;  sendo  a  seu  respeito  a  mão  es- 
querda a  parte  septentrional,  d 'onde  suppu- 
nham  que  o  raio  estava  mais  alto,  e  por  con^^ 
sequencia  mais  próximo  de  Júpiter. 

Também  se  conjecturava  o  que  devia  acon-» 
tecer  pela  observação  das  enti  anhas  das  victimas, 
pela  sua  fugú  dos  altares ,  ou  pelos  gritos  espanto- 
sos que  dava,  e  quando  tudo  isto  nada  prognosti- 
cava bpm  se  dizia  piacuiiana,ou  pcstifcra^auspi- 
cia.  Otí  agouros  que  se  tiravam  da  raposa,  do  lo- 
bojda  serpente,  docavallo,  e  dos  outros  animaes 
4e  quatro  pés ,  nom  eavam-se  auspicia  pedestria. 
Çadi/cum  anspiciwn,  dizia-se  quando  a  vara  dos 
siicerdotes,  o  barrete,  a  coroa,  ou  alguma  outra 
Cousa  accidentalmentfi  caía  áquelle  que  tirava 
o  prognostico.  Salutis  augurium,  era  aquelle 
que  se  tomava  para  saber  se  os  deuses  queriam 
que  se  pedisse  a  saúde  do  povo.  Quando  os  agou- 
ros se  offereciam  por  si  mesmo,  designando  o  que 
se  pedia,  chamavam-se  oblativa,  quando  mos- 
travam o  que  se  desejava,  e  eram  obtidos,  iinpe-i 
trata',  e  quando  designavam  o  lugar  onde  era  ne- 
cessário procurar  o  presagio,  stativa. 

A  viclima  experimenta va-se  antes  de  se  im- 
molar  ,  arrancando -lhe  pello  de  entre  os  cornos, 
passando-lhe  por  cima  das  costas  um  ferro  em 
braza,  ou  o  cuteilo  desde  afronte  até  á  cauda,  c 
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lançando-lhe  vinho  entre  as  pontas,  pelos  sacrifi- 
cadores, que  articulavam  ao  mesmo  tempo  cer 
tas  palavras  mysteriosas.  Se  o  sacrifício  era  feito 
aos  deuses  infernaes  virava-se-lhe  a  cabeça  para 
aterra;  epara  oceu  se  se  oífereciam  aos  deuses 
celestes. 

Uma  tempestade  chamava-se  supremum  aur- 
gurn  tempus\  e  o  sitio  onde  os  agoureiros  exer- 
ciam a  sua  profissão  publicamente,  auguracu- 
lum.  Quando  se  inaugurava  algum  Interprete 
de  Júpiter,  nome  que  se  dava  aos  agoureiros  pú- 
blicos, isto  é,  quando  se  agregava  ao  collegio, 
se  lhe  fazia  jurar,  que  não  revelarúi  jamais  os 
mysterios  da  arte.  Se  o  agoureiro  tinha  alguma 
ferida,  era-lhe  prohibido  exetcor  as  funcções  da 
sua  dignidade  augUral :  para  isto  era  necessário 
que  tivessem  perfeitissima  saúde,  tanto  os  Ro- 
manos respeitavam  esta  frivola  sciencia.  Todo  o 
tempo  não  era  próprio  para  se  tirarem  vaticínios ; 
epor  isso  estava  signalado  aquelle  em  que  se  de- 
via fazer.  Pela  meia  noite,  estando  o  céu  sereno, 
é  que  os  agoureiros  descreviam  um  hemicyclo, 
marcando  com  a  varinha  augurai  seu /e/»p/o  no 
ar,  e  determinando  os  limites,  e  regiões,  eram 
03  seus  termos ,  por  onde  os  pássaros  deviam 
voar,  tanto  á  direita  como  á  esquerdíi.  A  vara 
ou  bastão  augurai,  chíimada  em  latim  llluus , 
não  tinha  ura  único  nó,  e  era  curva  na  parte 
superior.  Os  agoureiros  que  faziam  levar  diante 
de  si  o  fogo,  se  chamavam  Py rifaras ;  e  quan- 
do celebravam  as  suas  cerimonias,  estavam  co- 
roados de  oliveira ,  ou  loureiro,  e  vestidos  de 
branco.  Antes  de  as  principiar  dispunham-se  por 
meio  de  um  banho,  e  comiam  o  coração,  ou  o 
fígado  de  um  açor,  de  um  corvo,  ou  de  outro 
qualquer  animal  de  que  elles  se  serviam  para 
a  adivinhação. 

Ainda  que  os  magistrados  se  intrometessem 
nos  presagios  tanto  como  os  agoureiros ,  havia 
comtudo  ditíerença  na  maneira  com  que  cadii 
um  d'elles  os  exercia.  Os  agoureiros  eram  obri- 
gados a  tirar  os  vaticínios,  e  os  magistrados  hx- 
ziaiQ-no  somente  quando  o  julgavam  a  proposi- 
J^;  os  agoureiros  davam  parte  das  assem bléas  de- 
pois d'ellas  ordenadas,  ou  depois  de  concluídas, 
e  os  magistrados  somente  quando  eram  convo- 
cadas; os  a,goureiros  prognosticavam  depois  das 
cerimonia»,  e  os  magistrados  antes  e  depois  d'el- 
Las. 

Além  dasjárefi  ridas  haviam  algumas  outras 
espécies  de  prognósticos,  ou  maneiras  de  agou- 
rar, que  também  se  chamavam  adivin/tação,  e 
que  melhor  se  nomeariam  (irles  visionarias',  co- 
mo a  nrgrumancia,  a  anthropoman.cia,  n  leca- 
nomancia,  a  gastromancki,  a  cutoplromancia, 
a  oni/chomancia,  a  ht/dromancia,  a  beloman- 
cidf  ageomancia,  a  akcloromancia,  a  karuspi- 
ema,  a  pi/roscopia ,  ou  pyromancia  ,  a  copno 
maneia,  a  llbanomancia,  a  tephranomancia,  a 
rabdomancia  ,  das  quaes  trataremos  nos  artigos 
correspondentes. 

Ninguém  duvida  hoje  de  que  estes  agouros 
não  fossem  frívolos  e  supersticiosos;  comtudo ; 
VOIi.  I. 


não  pode  negar-se  que  Deus  não  faça  conhecer 
o  vindouro,  por  alguns  signacs  naturaes,  veri- 
ficados e  apoiados  pela  experiência.  No  antigo 
Testamento ,   e  mesmo  nas  historias  profanas, 
se  lè  que  Deus  fez  conhecer  muitas  cousas  por 
sonlios  mysteriosos.   Algumas  vezes  quiz  fazer 
conjecturar  o  que  um  menino  chegaria  a  ser ; 
por  ex. :  pelas  abelhasque  vinham  fazer  o  mel  na 
sua  baça ,  presagiando  jx)r  isto  que  o  menino  che- 
garia a  encantar  pela  doçura  e  força  da  sua  elo- 
quência; o  que  se  sabe  aconteceu  a  Platão  e 
S.  Ambrozio,  estando  ainda  no  berço.  Todos 
sabem  que  as  Ibrmigas  conduzindo  diligente- 
mente grãos  de  trigo  á  boca  de  Midas,  logo  de- 
pois de  nascido ,  pareciam  predizer  claramente 
que  chegaria  a  ser  muito  rico,  A  vã  curiosida- 
de e  uma  violentíssima  paixão  que  reinava  en- 
tre os  Pagãos  de  penetrar  o  futuro ,  lhes  fazia 
dar  crédito  aos  demónios,  que  passavam  entre 
elles  por  oráculos  santos  e  sagrados ,  e  de  tirar 
seus  agouros  das  cousas  que  não  tinham  ne- 
nhuma connexão  com  o  que  elles  conjectura- 
vam. OsAssyrios,  talvez  por  causa  da  vastidão 
do  seu  império,  tiravam  dos  astros  e  do  ceu  to- 
da a  sua  arte  de  adivinhar :  os  Chaldeos  e  os 
Bgypcios  os  Imitaram  :   os   Cilicianos ,  os  de 
Pamf^hilia ,   e  os  Pisidianos  se  applicaram   ao 
canto  e  ao  vòo  dos  pássaros.  A  Grécia  tinha 
seus  Pi/thios ,  ou  sacerdotes  adivinhos  e  adivi- 
nhas, ou  velhas  dodoneas:,  e  o  Egypto  o  famoso 
oráculo  deAmmon,  para  saber  as  cousas  futu- 
ras. Os  Romanos  se  dedicaram  particularmente 
aos  agouros,  a  exemplo  de  Rómulo  seu  funda- 
dor, que  não  quiz  edificar  a  cidade  de  Roma 
sem  ter  primeiío  tirado  os  agoujos.   A  Etruria 
e  a  Toscana  fizeram- se  recommendaveis  a'esta 
sorte  de  sciencia.  Estas  adivinhações  faziam-se 
umas  vezes  por  certa  espécie  de  furor ;  outras 
pelo  meio  dos  sonhos,  e  outras  pelo  próprio  mo- 
vimento de  uma  pessoa,  pássaro,  ou  besta.  Os. 
livros  das  Sibyllas,  entre  os  Romanos,  tinharr^. 
seus  interpretes,  os  sonhos  outros,  ele.  Strabão. 
a  f  firma  que  os  Gregos  aprenderam  a  astronomia 
dos  Phenicios,  e  se  acreditarmos  Eusébio,  estes 
asouberamde  Abraliam,  que  a  tinha  trazido  da 
Chaldea. 

Houveram  alguns  autores,  que  collocarara 
no  número  dos  agouros  o  que  se  praticava  en- 
tre os  Judeus.  Estes  povos  tinham  os  seus  pro- 
phetas,  sacerdotes,  e  soberanos  pontífices,  que 
esclarecidos  por  Deus  prediziam  seguramente  o 
futuro.  O  soberano  sacerdote  servia-se  para  pre- 
dizer do  seu  Ephod,  que  os  Septenta  traduzem 
pela  palavra  de  racional,  o  qual  era  composto 
de  um  pedaço  de  estofo  quadrado,  ornado  de 
doze  pedras  preciosas,  e  n'elle  é  que  se  encon- 
trava o  Uriín  et  Tfinrnniin ,  que  quer  dizer  a 
la%  e  a  verdade ;  e  crc-se  que  segundo  o  brilho 
ou  obscuridade  d'estas  pedras  preciosas ,  é  que 
o  pontífice  prognosticava  os  successos  futuros. 
O  Epkod  era  da  largura  da  palma  da  mão,  no 
meio  tinha  uma  eslrella  d'ouro,  e  um  diamante 
entre  duas  esmeraldas,  sobre  as  quaes  estavam  es- 
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critos  os  nomes  das  doze  tribus,  e  que  o  soberano 
sacerdote  o  suspendia  no  pescoço  quando  consul- 
tava ao  Senhor :  se  o  diamante  brilhava  era  bom 
signal ;  se  não  dava  luz  nao  approvava  Deus  a 
petição;  se  apparecia  com  côr  de  sangue  era 
indicio  de  matança ;  e  se  a  sua  còr  era  negra, 
notava  mortalidade. 

AGOUSIDÁDE,  s.f.  (ant.  e  p.us.)  o  mesmo 
queaquosidade. 

AGOUSTA,  (geogr.)  pequena  cidade  da  Sicí- 
lia, na  costa  oriental  d'csta  ilha,  em  uma  pe- 
ninsula  ao  sul  do  golfo  de  Latuania,  e  ao  nordes- 
te da  ilha  de  Limonghisi.  Foi  edificada  pelo  im- 
perador Frederico  em  12S9,  no  sitio  onde  anti- 
gamente esteve  a  cidade  Xip/ioma;  e  submergi- 
da por  um  grande  terremoto  em  161)3,  de  sorte 
que  apenas  se  encontram  algumas  ruinas 

AGOUSTO,  (geogr.)  golfo  pequeno  do  mar  da 
Siciiia,  que  tomou  o  seu  nome  da  cidade  A  gous- 
ta,  edificada  nas  suas  margens. 

AGOUT,  (geogr.)  rio  de  França  no  alto  Lan- 
guedoc  :  nasce  nas  montanhas  de  Caune,  e  des- 
agua no  Taru,  entre  Albi  eMontauban, 

AGOUTHY,  s.  m.  (h.  n.)  pequeno  quadrúpede 
do  sul  da  A  merica. 

ÁGUA  ,  s.f.  (Lat.  agcr^  do  Gr.  agros ;  ambos 
deriv.  doGr.  gaia,  terra,  campo,  eerc),  semeio, 
istoé,  terra  de  sementeira.  Gaia,  vemdoligyp. 
Kahi  formado  de  ka  ou  gha ,  debaixo ,  ou  de 
Jcen,  seio,  e  de  /íi,  brotar,  lançar,  que  lança  do 
seu  seio  as  plantas.  Outros  derivam  ager  do  radi- 
cal car,  era,  kri,  ou  s/cri,  que  em  muitas  linguas 
significa  cortar;  masa  prhneiraetymologia  que 
apresentamos  parece  ser  melhor,  porque  a  prá- 
tica de  semear  precedeu  a  de  cavar,  e  ainda  mais 
a  de  lavrar  com  arado.  Outros  derivam  agro-úe 
aro,  ore,  Gr.  uroô,  lavrar  ,  e  ghé,  terra.  íl  de 
advertir  c|ue  em  Egyp.  io//i' significa  íi  gr  o,  cam- 
po, ekrl,  cavar.)  (ant.)  o  esmo  que  agro,  terra 
de  cultura ;  penedia,  monte  áspero  e  fragoso. — , 
s.in.  páo  cheiroso,  que  se  acha  nailhadeHay- 
nam. 

AGRA,  (geogr.)  reino  da  Índia  no  Indostão, 
rio  centro  dos  estados  doCJram  Mogor,  entre  os 
reinos  de  Delli,  Semball,  Gualcor,  e  Bando,  o 
qual  linha  seu  rei  particular  antes  que  F^lvebar 
se  apossasse  d'elle,  e  o  unisse  aos  seus  estados. 
Tinha  pouca  extensão ',  porém  era  muito  po- 
voado. 

AGRA,  (geogr.)  capital  do  Indostão,  ou  dos 
estados  do  Gram  Mogor  antes  que  Clia-gehan 
fizesse  edificar  a  cidade  de  Gehan-abab,  onde 
estabeleceu  a  sua  residência,  pela  temperatura 
do  clima,  é  uma  grande  cidade,  situada  por 
baixo  do  Ganges,  perlo  do  rio  Gemene,  cin- 
coenta  léguas  distante  de  Labore,  e  quarenta 
de  Jehauadad.  Passa  pela  rainha  das  cidades 
do  Oriente,  eestá  rodeada  de  vistosos  jardins : 
as  casas  edificaram-se  separadas  umas  das  ou- 
tras, e cercadas  de  altos  muros  para  que  senão 
posEam  vêr  as  mulheres;  e  o  palácio  do  rei  en- 
cerra bastantes  obras  dignas  de  particular  at- 
tenção.  A  grande  galeria  do  palácio,  queCha- 


gehan  intentou  cobrir  com  uma  abobada  de 
prata,  o  que  não  poude  executar  por  não  terno 
seu  império  um  sujeito  de  talento,  queenvia-:se 
a  Gôa  tratar  com  os  Portuguezes  um  impor- 
tantíssimo negocio,  é  uma  obra  admirável,  prin- 
cipalmente pela  delicadeza  com  que  eslào  tra- 
balhadas trez  parreiras  de  ouro.  De  todas  as  se- 
pulturas que  se  observam  em  Agra,  a  da  mu- 
lher de  Cha-gehan  é  a  mais  sumptuosa.  Acha- 
se  construída  perlo  do  Tàsimacào  (grande  e 
espaçosa  praça  pública,  composta  de  altas  tor- 
res, rodeada  de  pórticos,  que  servem  de  arma- 
zém e  lojas  aos  mercadores  de  telas)  em  uma 
praça  quadrada,  cercada  de  muralhas,  que  sus- 
tém uma  vastíssima  galeria.  Traballiaram  n'cs- 
te  mausoléo  vinte  mil  homens  pelo  espaço  de 
vinte  edous  annos,  do  que  se  pôde  inferir  o  seu 
custo  e  magnificência.  Os  que  chegam  a  Agra 
pela  parte  de  Delli,  encontram  uma  famosa 
praça,  junto  áqual  ha  um  jardim,  en'elle  en- 
terrado orei  Gehanguir,  pai  de  Cha-gehan. 

AGRA,  (geogr.)  ba  doze  aldeias  d'esle  nome 
em  Portugal,  todas  na  província  do  Minlio, 
— ,  (geogr.  e  myth.)  antigo  nome  de  um  lugar 
da  Attica,  onde  se  diz  que  Diana  caçou  pela 
primeira  vez.  Ficava  perto  da  nascente  do  rio 
llisso,  houve  ali  ura  templo  dedicado  a  Dia- 
na.—, (geogr.)  antiga  cidade  da  Arábia,  se- 
gundo Plinio.  Alguns  geographos  a  nomeiam 
Egra,  e  a  si!:uam  na  entrada  do  golfo  Fllami- 
ta.  —  ou  y4gi7-a  {iá,)  cidade  da  Africa  de 
que  se  faz  menção  no  concilio  deCarthagoem 
tempo  de  S.  Cypriano. — -,  (id.)  antiga  cida- 
de da  Sussiana  sobre  a  praia  oriental  do  Ti- 
gris. 

AGRA  DO  BANHO,  (gcogr.)  rio  pequeno  de 
Portugal  na  província  do  Minho,  termo  da 
viíla  de  Barcellos.  Não  tem  a  sua  fonte  n'um 
mesmo  lugar;  porque  nasce  parte  nos  montes 
de  Maresses,  freguezia  de  Viíla  Cova,  e  outra 
|:!arte  nos  montes  da  freguezia  de  S.  Cláudio. 
K'  pobre  no  seu  principio,  e  só  com  as  cliuvas 
de  inverno  se  faz  caudaloso,  einnunda  os  cam- 
pos. Corre  quieto  ordinariamente;  e  só  pelo  si* 
lio  ser  áspero  e  fragoso  em  algumas  partes  é 
arrebatado.  Cria  trutas,  escállos,  eirozes,  epan- 
chorcas.  Morre  no  rio  Lima,  onde  chamam  o 
Rio  Grande  da  Barca  do  Lago,  e  entra  n'elle 
nos  limites  da  freguezia  de  Gcmezes ,  abaixo 
do  váo  do  Rio  Grande. 

ÁGRA-BOA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  comarca  de  Guimarães. 

AGRA  DO  CASAL ,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  do  Minho,  termo  da  cidade 
do  Porto. 

AGRACARÂMBA ,  s.  /.  (hot.)  madeira  odo- 
rífera da  China. 

ÁGRA-CHÃ ,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  bispado  do  Porto. 

AGRACIADO,  A,  p.p.  de  agraciar;  ad!/. for- 
moso, gentil,  cheio  de  graça. 

AGRACIAR  ,  V,  a.  {a ,  pref.  e  Lat.  gralia, 
graça,  ar,  des.  inf.)  (p.  us.)  dotar,  ornar  de 
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graças;  fazer  graça,  favor;  inspirar  graça, dom 
divino;  mostrar  agrado,  dar  benévolo  agasa- 
lho, saudar  cortezmente, 

AGRÁÇO  ,  s.  m.  (de  agro-çumOf  ou  $umo.) 
estítdo  das  uvas  antes  de  amadurecerem,  ou  as 
mesmas  uvas  ainda  verdes'  Em  — ,  (loc.  adv. 
fig.)  intempestivamente,  antes  de  tempo,  em  es- 
tado imperfeito.  Cortar  algncm  em  — ,  estor- 
var-lhe  o  progresso,  frustrar-lhe  as  esperanças  que 
clle  tinha.  Di^-se  particularmente  a  respeito  das 
pessoas  que  morrem  antes  de  tempo,  ou  inespera- 
damente. Cortar  alguma  coiíf^^a  em — ,  impedir- 
liie  o  ellei  to.  Dáxar  alguma  cousa  cm.  — ,  nào  a 
completar,  ficar  mallograda.  Edar  a/guem,ou 
alguma  cousa  cm  — ,  nào  ter  chegado  ao  tempo 
de  se  aproveitar,  mallograr-se.  Fmdimarcm — , 
o  mesmo  que  cortar  em — .  Toma-se  também  pe- 
lo çu  mo  das  uvas  verdes.  Deitar,  ou  lançar  o  — 
no  olho  de  alguém,  (phr.  proverb.)  fazer-lhe  cou- 
sa que  o  moleste,  ou  afflija, 

AGRAÇòES ,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  de  Traz-os-Montes,  termo  da  villa 
de  Chaves. 

AGRADAR,  V.  a.  (a,  pref.  gratw,  Lat.,  d'on- 
de  se  doriv.  grado ,  Port.,  ar,  des.  inf.)  apra- 
zer,  contentar,  satisfíizer,  merecer  a  gratidão. 
— ,  y.  n.  (tem  a  mesma  signiíicaçào  que  o  ver- 
bo activo,  e  hoje  está  mais  em  uso). — s",  v 
r.  de  alguma  pessoa  ou  cousa,  achal-a  agra- 
dável, grata  ao  seu  gosto,  génio,  caracter.  — , 
V.  a.  (agric.  ant.)  V.  Gradar. 

SvN.  C(^mp.  ,4gradar,  gostar.  Só  se  podem 
usar  um  por  outro  em  sentido  figurado,  por- 
que em  sentido  recto,  gos/a-sc  do  que  satisfaz 
os  sentidíjs,  do  que  deleita  materialmente,  agra- 
da o  que  deleita  o  animo,  o  que  satisfaz  a  ima- 
ginarão. Go'la-'ie  d'uma  bella  figura ,  d'um 
manjar  guloso,  d'umacepipe  delicado.  /í^rada 
a  virtude,  a  singeleza  da  vida  campestre. 

AGRAUÁTUS,  (geogr.)  nome  antigo  do  rio 
cliamado  ( yro  da  Pérsia. 

AGRADÁVEIS,  s.m.pl.  (anl.)  cabellos feitos 
em  anneis,  que  acompanhara  as  fontes  da  ca- 
beça. 

AGRADÁVEL,  adj.  dos  2g.  que  agrada,  de- 
leita, parece  l)em  ;  affavel ,  benigno,  prazivel 
na  conversação  e  trato.  Toma-se  algumas  ve- 
zes como  s. :  v.  g.  ajuntar  o  útil  com  o  ag?'a- 
davel,  —  mente.,  adii.  com  agrado  e  prazer,  por 
modo  deleitavel  e  que  dá  gosto;  (fig.)  engra- 
çiidamente. 

AGRADECER,  r.  a.  (Lat.  gratior ,  ari,  an- 
teposto o  pref.  a.)  render  graças,  reconhecer 
por  confissão  ou  recompensa  a  mercê,  ou  be- 
neficio recí^bido. 

AGRADECIDO,  A,  p.  p.  de  agradecer ;  adj, 
grato,  que  reconhece,  ou  remunera  a  mercê, 
beneficio,  ou  serviço  recebido;  próprio  de  quem 
agradece,  ou  reconhece  o  beneficio  feito ;  cheio 
de  agradecimento.  —  mente,  adv,  com  agrade- 
cimento. 

AGRADECIMENTO,  s.  m.  acção  e  effeitode 
agradecer,  ou  reconhecimenlOj    lembrança  do 


^  beneficio  recebido ;  palavras  com  que  manifes- 
I  tamos  a  nossa  gratidão ;  retribuição;  recompen- 
sa, paga  do  beneficio  recebido. 
!  AGRADECÍVEL,  «c?;.  dos  2  g.  (des.  ivel,  al- 
terada de  ibil.)  de  agradecimento,  que  é  digno, 
que  merece  ser  agradecido.  — ,  (ant.)  agradá- 
vel, grato. 

AGRADELLA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  de  Traz-os-Montes,  comarca  da  Tor- 
re de  Moncorvo. 

AGRADO,  s.m.{a,  pref.  e grado,  isto é,  próprio 
a  agradar,  ao  grado  de.)  gosto,  complacência, 
satisfação  que  as  cousas  agradáveis  causam ; 
agasalho,  brandura,  suavidade  e  doçura  de 
trato,  com  que  alguém  se  faz  agradável,  e  excita, 
nos  outros  sensações  aprazíveis;  consentimento 
beneplácito,  aprazimento.  Diz-se,  moitrar  — , 
leceber  com  — ,  etc. 

AGKADUÁR,  etc.  V.  Graduar, 

AGRAFONTE,  (geogr.)  pequeno  lugar  de  Por- 
tugal na  província  do  Minho,  termo  da  cidade 
de  Braga. 

AGRAGA,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Hespa- 
nha,  cuja  situação  totalmente  se  ignora.  No 
concilio  de  Toledo  se  faz  menção  de  um  No^ 
brid  us  /í rrrosenlis, 

AGRAGAS,  (geogr.)  nome  antigo  de  um  rio 
da  Sicília,  chamado  hoje  Gergenti,  ou  rio  de 
S.  Braz.  Ainda  que  Fasello  e  Aretio,  citados 
por  Ortelio,  dizem  que  o  seu  nome  moderno  é 
Draco,  com  tudo  podemos  conciliar  a  opinião 
destes,  differentes  autores;  porque  o  Agragas 
junta-se  ao  Hypsa,  abaixo  da  antiga  Agrigen- 
to,  e  o  Hypsa  é  o  que  se  chama  agora  Draco, 
ou  como  escreve  De  Tlsle,  Dragi. 

AGRAílALID,  s.  f.  (bot.)  planta  do  Egypto 
e  da  Etliiopia,  á  qual  Ray  dá  o  nome  de  Ly- 
cio  affinis  ^gyptiaca.  Segundo  Lemery  é  uma 
arvore  alta,  como  a  pereira  selvagem,  pouco 
branca,  espinosa,  e  que  se  assemelha  ao  Lycium. 
Dá  poucas  flores,  brancas,  e  parecidas  com  as  do 
jacinto,  porém  algum  tanto  mais  pequertas ;  o  seu 
fructo  é  uma  baga  negra  de  gosto  styptico  amar- 
go ;  e  as  folhas  são  adstringentes,  tj  tomadas  era 
decocção  matam  os  bichos. 

AGRAM,  (geogr.)  cidade  episcopal  da  Hun- 
gria, nas  fronteiras  de  Cílley,  e  da  Carnioila, 
chamada  também  Zagrab. 

AGRA-MAIOR,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  do  Minho,  termo  da  villa  de  Bar- 
cellos. 

AGRAMENTE,  adv.  azedamente;  (fig.)  as- 
peramente, acerbamente,  rigorosamente. 

AGRAMONT,  (geogr.)  uma  das  quatro  baro- 
nias antigas  do  ducado  de  Langres.  No  Lan- 
guedoc,  ducado  de  Usez,  ha  lambem  uma  ba- 
ronia doeste  nome. 

AGRAMONTE,  (geogr.)  villa  da  Catalunha, 
sobre  uma  montanlia,  cujas  fraldas  banha  o  rio 
Sio.  Tem  no  seu  termo  muitos  conventos  de 
frades  e  religiosas,  e  entre  elles  um  muito  afa- 
mado com  o  titulo  de  Nossa  Senhora  do  S09- 
corro, 
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A  GRANEL,  (loc.  adv.)  V.  GraneL 

AGRANI,  (geogr.)  uma  das  grandes  aldeias 
de  Babylonia,  perto  do  Euphrates,  que  dizem 
foi  arruinada  pelos  Fersas. 

AGRANÍAS,  s.  /.  p/.  (antiguid.)  festas  cele- 
bradas em  A-rgoá  em  honra  de  uma  filha  de 
Proteo. 

AGRANTOMAGUM,  (geogr.)  cidade  da  Gal- 
lia  antiga,  segundo  Antonino. 

AGRANCJM,  (geogr.)  segundo  Corneille,  foi 
wma  cidade  antiga  da  Arábia  Feliz ,  a  quem 
Strabàio  chama  Agarena,  cujo  nome  diz  elle, 
recebeu  dos  Agarenos  ,  que  occupavam  o 
paiz, 

AGRÃO,  s   m.  (ant.)  o  mesmo  que  agrião. 

AGRAPÍM,  s.  m.  {Fr.  agrafc,  colchete.)  ala- 
mar,  apertador,  espécie  de  colcliete. 

AGRÁRIO,  A,  adj.  (Lat.  agrarius,  de  ager, 
agrif  campo,  prédio.)  do  campo,  pertencente 
aos  campos  e  prédios  rústicos,  suas  divisões,  mo- 
dos de  adquiri-los  e  herda-los :  v.  g.  leis  — ». 
Turba — ,  (expr.  poet.),oscamponezes. — ,  (h. 
ant.)  nome  que  se  dava  ao  navio  que  conduzia 
03  imperadores  Gregos,  no  qual  os  grandes  of- 
ficiaes  do  império  podiam  embarcar  sós  com  el- 
les. 

AGRAS,  (geogr.)  tugar  de  Portugal  aa  pro- 
víncia da  Beira,  bispado  do  Porto. 

AGRAS,  (geogr.)  trez  aldeias  de  Portugal  na 
provincia  do  Minho. 

AGRÁULAS,  s.f.pl.  (antiguid.)  festas  insti- 
tuidas  pelos  Agra uloã,  povo  da  A  ttica,  om  hon- 
ra de  Minerva. 

AGRAULE  (Bosque  Sagrado  de),  (h.  ant  )  fi- 
cava perto  de  A  thenas.  Tendo-se  ateado  a  guer- 
ra entre  os  Athenienses,  e  os  Ele  usines,  consul- 
taram os  primeiros  o  oráculo  de  ApoUo,  o  qual 
respondeu,  queella  não  se  terminaria  felizmen- 
te para  elles,  se  alguma  pessoa  da  cidade  nao 
S3  sacrificasse  pela  pátria.  No  momento  em  que 
se  divulgou  este  oráculo,  Agraule,  filha  de  Ce- 
crope,  irmã  de  Erse,  e  Pandrosa,  se  precipitou 
da  cidadella,  e  pela  sua  morte  procurou  avic- 
toria  a  Erichteo,  -seu  avô ;  e  os  Athenienees  em 
reconhecimento  d 'esta  generosidade,  consagra- 
ram a  esta  heroina  um  bosque  e  um  templo  na 
porta  da  cidadella;  e  ordenaram  que  para  o  fu- 
turo, antes  de  se  emprehender  qualquer  expe- 
dição militar,  os  soldados  fossem  fazer  o  jura- 
mento a  este  bosque,  o  qual  era  uma  espécie 
de  offerecimento  para  sacrificar-se  pela  pátria. 

AGRAVAR,  etc.  V.  y/jg-grairar;  etc. 

AGRAVIA,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  do  Minho,  termo  da  villa  dos  Arcos 
de  Vai  de  Vez. 

AGRAVONITAS,  (geogr.)  povo  da  antiga  11- 
lyria,  segundo  Tito  Livio. 

AGRÁZ ,  adj,  dos  2  g,  (ant.)  agro,  azedo, 
acerbo,  — ,  s.  m.  o  mesmo  que  agraço. 

AGRE,  adj.  dos  2  g.  (p.  us.)  o  mesmo  que 
agro. 

AGRE,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Lydia. 

AGRSAGE,  s,  m,  (commerc.)  palavra  fraace- 


za  introduzida  no  commercío,  e  signiRca,  em 
Bordeos,  corretagem. 

AGREDA,  (geogr.)  cidade  considerável  da 
Hespanha,  na  Castella  a  velha,  sobre  as  frontei- 
ras de  Aragão,  situada  na  encosta  de  uma  mon- 
tanha, a  trez  léguas  de  Tarragona.  D.  Sancho 
Abarca  a  ganhou  aos  Mouros  a  primeira  vez, 
e  por  ultimo  Aííonso  I.  de  Aragão,  e  VIL  de 
Castella,  o  qual  a  povoou  de  fidalgos  Arago- 
nezes.  Tem  varias  fabricas  de  panos,  e  o  seucam- 
po  é  fertiiissimo. 

AGREDA,  (gec^r.)  pequena  cidade  dos  Hes- 
panlioes,  edificada  perto  das  montanhas  do  rei- 
no de  Popayan,  provincia  da  A  merica  meridio- 
nal. Dista  quarenta  léguas  da  cidade  de  Quito 
para  o  norte ,  e  trinta  e  cinco  do  mar  do  sul 
para  o  nascente, 

AGREDIR,  V.  a,  acommetcr,  atacar  sem  ser 
provocado  (de  facto  ou  palavra). 

AGREGAí^ÃO,  s.  f.  (Lat.  agg,regatio,  onis.) 
acçáo  e  effeito  de  agregar ;  admissão  ao  nume* 
ro  d^aqueiles  ■que  compõem  algum  corpo. 

AGREGADO,  A,  p.  p.  de  agregar ;  adj.  aju no- 
tado, reunido,  associado  a  algum  corpo.  JFlô- 
res  — ,  (bot.)  dispostas  em  um  calis  ,  ou  rece- 
ptáculo commum,  formando  uma  espécie  de 
cabeça.  Bulbos  — s,  que  constituem  um  bulbo 
composto.  Plantas  — s,  que  dão  flores  agrega- 
das. — ,  s.  m,  ajuntamento,  união  de  muitas 
e  varias  cousas  em  um  todo;  o  todo  que  resul- 
ta de  cousas  agregadas,  ou  da  união  de  partes 
integrantes.  — ,  (phy.echim.)  corpo  cujas  mo- 
léculas adhcrentcs  umas  ás  outras,  formam 
um  todo  solido. 

AGREGAR,  v.a.  (Lat.  aggreso,  are,  ao^por 
ad,  e  grex^  gis,  rebanho.)  arrebanhar,  ajuntar 
muitas  cabeças  n^um  rebanho;  acrescentar, 
unindo  ou  ajuntando  umas  pessoas  ou  cousas  a 
outras;  receber  ao  numero,  família,  corpora- 
ção, collegio,  etc  ;  v.g.  —  soldados  a  um  re- 
gimento, —  mais  navios  á  frota;  (fig.)  amon- 
toar. — SE,  V.  r.  (a  alguma  corporação,  colle- 
gÍ0,  grémio,  etc.)  ajuntar  se. — se.,  (uma  cousa 
a  outra),  acrescer.  — se,  (a  alguém)  unir- se, 
bandear-se. 

AGREGATÍVO,  A,  adj.  que  tem  poder  de  pro- 
duzir a  agregação.  — ,  (med  )  (pilula)  que  reú- 
ne as  propriedades  de  um  grande  numero  de 
remédios,  e  pode  supprir  o  eífcito  d'ciles.  — , 
(id.)  que  ajunta  e  arroja  do  cor[)0  os  humores, 

AGREGÁTO,  s.  m.  (p.  us.)  O  mesmo  que  agre» 
gado. 

AGRÉLLA,  s.  f.  aspereza. 

AGRELLA,  (geogr  )  serra  de  Portugal  na  pro- 
vincia do  Minho,  é  de  grande  altura  e  muito 
despenliada,  ainda  que  a  sua  extensão  seja  uni- 
camente de  meia  lea;ua. 

AGRELLA,  (geogr.)  cjuinze  pequenas  aldeias 
de  Portugal  na  provincia  do  Minho.  — ,  outra 
na  provincia  de  Traz-os-Montes. 

AGRELLO,  (geogr.)  dez  pequenas  aldeias  de 
Portugal  na  provincia  do  Minho. 

AGRELLOi;  (geogr.)  sete  pequenas  aldeias  de 


AGU 


AGR 


189 


Portugal  na  província  do  Minho.  — ,  duas  al- 
deias na  provincíu  de  Traz-os-Montes. 

AGRÊNSES,  s.  m.  pi.  povos  guerreiros  da  Ará- 
bia feliz. 

AGRERE,  (geogr.)  pequena  cidade  de  Fran- 
ça, no  alto  Vivarez,  ao  ])é  dos  matos. 

AGRES  ou  AGRAS,  (geogr.)  habitantes  de  um 
território  da  Attica  próximo  de  Alhenas.  Diz- 
se  que  este  paiz  era  tao  próprio  para  a  caça, 
que  n'elle  se  estabeleceu  Diana,  quando  aban- 
donou a  ilha  de  Dclos,  pelo  que  se  lhe  edificou 
ali  um  templo  pequeno,  ao  qual  sepoz  o  nome 
de  Agrotera. 

AGRESSÃO,  s.  f.  (Lat.  a^<^ressio^  onis,  de 
ad  e  gradior^  andar,  caminhar  5  degradas,  dc- 
gráo,  ingresso,  entrada,  e  eo,  ire,  ir,  andar.) 
(p.us.)  acommetimento ;  acto  de  hostilidade  não 
provocada. 

S  Y  N .  comp.  j4gressâo^  ataque.  Posto  que  esta 
bltima  palavra  seja  pouco  Portu)^uez:i,  pois  os 
nossos  antigos  diziam  acommetimento  ,  investi- 
da, está  hoje  em  uso  para  indicar  a  ac<^ao  do 
que  acommete.  ^grcasão.  acrescenta  a  ideia  de 
acommetimento  repentino  e  inesperado ,  e  de 
provocar  um  sujeito  á  disputa  ou  ao  combate; 
sendo  que  o  ataque  é  conimummcnte  previsto 
e  produzido  por  causas  já  conhecidas.  Quando 
dous  soberanos  estào  em  paz,  e  um  acomme- 
te repentinamente  o  outro  sem  prévia  declara- 
ção de  guerra ,  faz  uma  verdadeira  agresiâo ; 
mas  quando  doas  exércitos  íe  dirigem  um  con- 
tra o  outro,  o  que  acommete  primeiro  é  o  que 
ataca,  sem  ser  agressor, 

AGRESSIVO,  A,  ací/.  de  acommetimento,  que 
acommete;  que  contém  agressão :  v,  g.  guer- 
la  — . 

AGRESSOR,  ORA,  ãdj.  (Lat.  úe  xiggredior ; 
a  des.  or  denota  principio  de  acçào,  e  vem  de 
orior,  7,  nascer.)  que  acommete.  — ,  s.  m.  o 
que  assalta  ou  acommete  primeiro,  principal- 
mente para  ferir  ou  matar,  e  até  mesmo  para 
executar  qualquer  outro  delicto. —  de  alguma 
cousa,  o  que  culpavelmente  xiconunete  e  exe- 
cuta por  qualquer  modo. 

AGRESTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  agresfin,  rad. 
ager,  agri,  agro,  campo.)  camponez,  rústico, 
pertencente  ao  campo;  bravio,  silvestre,  que 
nasce  sem  se  plantar  ou  cultivar  (plantas,  ani- 
maes,  povoações,  etc, ) ;  grosseiro,  sem  civilidade 
(pessoa) ;  tosco,  rude  (animo,  estylo,  obra)»—,  s. 
írt.  o  camponez. 

AGRESTI  (Livio),  (hist.)  "pintor  de  historia, 
trabalhou  no  Vaticano  por  ordem  do  papa  Gre- 
gório XII. ,  morreu  em  1580. 

AGRI,  (geogr,)  rio  do  reino  de  Nápoles,  que 
nasce  no  Apenino,  e  desemboca  no  golfo  de  Ta- 
rento, chamado  antigamente  Aciris. 

AGRíA,  s.  /.  (Lat.  eGr.  áoricB.)  (med.)im- 
pigem  corro>iva;  herpes. 

AGRIA,  (geogr.)  pequeno  rio  da  alta  Hungria, 

que  tem  a  sua  fonte  no  condado  deHont,  passa 

porAgria,  e  separa  este  condado  dodeHevi'^etz: 

alguns  geographos  lhe. divo  onomedeEgerwitz, 
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"  AGRIA,  (geogr.)  aldeia  pequena  de  Portugal 
na  província  da  Estremadura,  termo  de  PedrCH 
gâo  grande. 

AGRIA,  (geogr.)  cidade,  que  se  reunio  á  ca- 
deira episcopal  de  Cidonia,  na  ilha  do  mesmo 
nome,  da  qual  faz  menção  Gregório  II.  na  sua 
epistola  a  Pedro,  arcebispo  de  Creta.  É  bem 
fortiíicada,  com  um  bom  porto  ao  poente,  e  dis- 
ta vinte  e  oito  milhas  do  promontório  de  Chiam, 
€  noventa  de  Cândia. 

AGRIA,  (geogr.)  que  os  Allemães  chamam 
Eger,  e  os  Húngaros  Erlaw,  é  uma  cidade  da 
alta  Hungria,  na  praia  de  um  rio  do  mesmo 
nome,  trez  léguas  distante  do  rio  Teissa,  no  con- 
dado de  Barzod ;  pequ<?na,  porém  muito  bem 
forlitkada.  G exercito  de  iíoLImãoIl.,  compos- 
to de  setenta  mil  homens  a  cercou  inutilmente 
em  lòòâ  pela  primeira  vez.  A  guarnição,  que 
se  compunha  tao  somente  de  dous  mil  soldados 
Húngaros,  e  sessenta  fidalgos  da  primeira  no- 
breza do  i)aiZ)  defendeu-se  com  incrível  valor. 
Os  Turcos  combateram  a  cidade  quarenta  dias 
successivos  com  cincoenta  canhões,  e  chegaram 
a  dar  trez  assaltos  no  fnesmo  dia ;  apezar  disto 
foram  rechassados,  e  perderam  oito  mil  ho- 
mens, 

AGRIAIVE,  (geogr.)  cidade  da  Ásia  menor, 
na  Capadócia,  perto  do  rio  íris.  Heródoto  dá 
o  mesmo  nome  a  um  povo  daThracia,  «a um 
rio  do  mesmo  paiz. 

AGRIÂNOS,  s.  nié  pL  povos  daThracia,  jun- 
to ao  monte  Pangeu. 

AGRIÃO,  s.  m.  AGRIÕES,  pi.  (mais  usado), 
(Ital.  agretio,  agrião;  acidulo;  não  é,  como 
diz  Moraes,  deriv.  do  Celt.  ai,  sempre,  egreen^ 
verde  ),  planta  herbácea  da  familia  natural  das 
cruciformes.  Tem  o  caule  anguloso,  ôcoj  eten»» 
ro ;  as  folhas  pinnuladas  com  imjjare  e  foliolos 
oppostos;  as  flores  dispostas  em  espiga  termi- 
nal, com  o  calis  e  corola  patentes :  o  seu  fru- 
cto  é  uma  siliqua,  roliça,  inclinada  para  a  ban- 
da, e  cujas  válvulas,  no  tempo  da  sua  madure- 
za, costumam  abrir-se  ura  pouco  rectamente, 
e  não  em  espira.  Da-se  nas  aguas  correntes  das 
fontes  e  rios,  e  ainda  mesmo  nos  lugares  húmidos 
e  sombrios. — ,(Gr.  akros,  elevado.)  (veterin.)  tu- 
mor duro,  gerado  de  matéria  fleugmatica,  e  fria, 
que  por  sua  viscosidade  se  endurece.  Cria-se  ro 
alto  do  nó  que  está  detraz  do  jarretc  do  cavai- 
lo, 

AGRIÁSTICO,  A,  adj.  (rust.)  o  mesmo  que 
agreste. 

AGRIBÔA,  (geogr.)  aLleia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  termo  da  viila  de  Ponte 
de  Lima. 

AGRICHOUSA,  (ffeogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  província  do  Minho,  termo  da  villa  de  Viau- 
na. 

AGRÍCOL.\,  «.  in.  (Lat.  oger,  agri,  campo, 
e  colo,  ere,  cultivar.)  (p.  us.)o  agricultor,  que 
lavra  e  aproveita  a  terra.  Usa-se  tambcm  co- 
mo adj.  e  ajunta-se  quasi  sempre  a  um  nome 
coUectivo :    c.  g.  os  povos  — s  são  os  que  \i^ 
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vem  dos  fructos  da  terra  cultivada  por  suas 
màos. 

agrícola,  (Cn.  Júlio),  (h.  rora.)  nasceu 
no  anno  40  da  era  christã,  Calígula  condemnou 
sou  pai  á  morte  por  ter  recusado  de  pleitear  con- 
tra Silano,  pelo  que  foi  educado  por  sua  mài 
Júlia  Procilla;  porém  sendo  esta  assassinada 
depois  da  morte  de  Nero,  e  seus  bens  confisca- 
dos por  Othon,  Agrícola,  que  tinha  servido  já 
na  Gram -Bretanha,  não  vohou  a  Koma  senào 
em  tempo  de  Vespasiano.  Este  príncipe  o  re- 
enviou ao  mesmo  paiz,  onde  teve  muita  Micl- 
dade,  e  quando  novamente  voltou  a  Koma 
elevou-o  á  classe  depauicio,  e  fez-lo  depois  go- 
vernador da  Aquitania.  Morreu  no  anno  98, 
deixando  á  sua  viuva  uma  filha  única,  e  Tá- 
cito para  consola-la. 

AGRÍCOLA  (João  fslebio),  (h.  eccles.)  assim 
chamado  por  ser  natural  de  islcb,  ou  Lislebert 
no  condado  de  Mansfeld,  em  cuja  cidade  nas- 
ceu em  âO  de  Abril  de  1 1,9^2,  e  fallecou  em 
Berlim  no  dia  ^â  de  Setembro  de  156G.  Foi 
compatriota,  contemporâneo,  e  discípulo  de  Lu- 
thero,  de  quem  abraçou  por  algum  tempo  os 
sentimentos;  porém  em  breve  tornou-se  o  seu 
maior  inimigo.  Depois  de  mil  variações  na  sua 
doutrina  e  fé,  renovou  um  erro,  qvie  Luthero 
tinha  renunciado,  e  instituiu -se  chefe  de  uma 
seita,  chamada  dos  Aromeos,  que  quer  dizer, 
gentes  sem  lú. 

AGRÍCOLA  (Jorge),  (hlst.)  medico  Allemão, 
nascido  em  Glauchee,  na  Mlsnla,  em  1 194.  O 
conhecimento  que  teve  dos  mefatis,  minas,  e 
anlmaes  subterrâneos  o  fes!  sup'.  lior  a  todos  os 
antigos  neste  ponto,  e a  maior  parte  dos  que  es- 
creveram depois  delle  sobre  esta  matéria  o  co- 
piaram. 

AGRÍCOLA  (Rodolplio),  (hist.)  nasceu  perto 
de  Groninga  em  141;},  e  applicou-se  á  phllo- 
sophla,  rhetorlca  ,  e  poesia  ;  e  além  disso  era 
versado  na  literatura  grega,  hebraica,  e  latina. 
As  suas  obras,  que  são  muito  estimadas,  eque 
Alardo  d' Amsterurim  reuniu  em  dous  tomos  em 
4."  impressos  em  Colónia  debaixo  do  titulo: 
iMCuhraliones  allquot  leclu  dlgmsúraiey  tiveram 
multas  edições.  Morreu  em  Heldelberga  a  ^8 
de  Outubro  de  1485. 

AGRÍCULÁR,  adj.  dos  S  sr.  que  pertence  a 
agricultura,  ou  aos  agricultores. 

AGRICULTAR,  V.  a.  (de  agricultor,  substi- 
tuindo a  des.  or,  que  denota  agente,  a  de  ar, 
que  indica  acção.)  cultivar,  lavrar  o  campo. 
—  ocommercio,  (fig.  eant.)  cultiva-lo,  promo- 
vê-lo. 

AGRICULTOR,  ».  m.  (Lat.  agricultor,  agri, 
gen.  de  ager,  agro,  e  cultor.)  o  que  cultiva, 
lavra  as  terras,  ^^da  luzes,  (fig.)  que  cultiva, 
quG  faz  medrar,  prosperar  as  luzes,  os  conheci- 
mentos. 

AGRICULTURA,  s/.  (Lat.  agricnllvra.)  Arte 
de  fertilizar  aterra,  ede  afazer  produzir  grãos, 
íructos,  plantas,  e  arvores;  acção  de  a  cultivar;  a 
sua  mesma  cultura.  Os  ligypcios  altribulram  a 


sua  Invenção  a  Osyres;  os  Gregos  a  Ccrós  ea  Tri- 
ptolemo  seu  filho ;  os  Italianos  a  Saturno  ou  a 
Jano,  seu  rei,  que  elles  coUocaram  no  nume- 
ro dos  seus  deuses  em  reconhecimento  d'este  be- 
neficio. A  agricultura  fbl  quasi  o  único  empre- 
go dos  antigos  Pa triarchas,  os  mais  respeitáveis 
de  todos  os  homens  pela  simplicidade  de  seus 
costumes,  nobreza  d'alma,  e  elevação  de  senti- 
mentos, e  fez  as  delicias  dos  maiores  heroes  da 
antiguidade.  Cyro  o  moço,  tendo  elle  mesmo 
plantado  a  maior  parte  das  arvores  do  seu  jar- 
dim, não  se  desdenhava  de  cultiva-las.  A  cul- 
tura dos  campos  foi  o  primeiro  objecto  do  le- 
gislador dos  Romanos,  o  qual  para  transmitir 
aos  seus  vassallos  a  alta  Ideia  que  delia  tinha 
formado,  instituiu  sacerdotes  que  oíTerecessem  a 
Deus  asprlmicias  da  terra,  e  lhe  pedissem  abun- 
dantes colheitas.  Estes  sacerdotes  nomeavam-se 
i4rvaes,  de  arva,  camj)o,  terra  que  se  cultiva; 
e  tendo  morrido  um  delles,  que  eram  em  nu- 
mero de  doze,  Rómulo  mesmo  occupou  o  seu 
lugar,  e  pelo  tempo  adiante  só  concedeu  estn 
dignidade  aos  que  podiam  provar  a  nobreza  do 
seu  nascimento.  N^cstes  primeiros  tempos  todos 
procuravam  tirar  da  agricultura  a  sua  subsis- 
tência :  osconsules  nada  mudaram  dos ut(;is es- 
tabelecimentos relativos  a  ella,  e  toda  a  cam- 
panha de  Roma  foi  cultivada  pelos  vencedores 
das  nações.  Por  muitos  séculos  se  viu  os  mais 
célebres  Romanos  passarem  do  campo  aos  pri- 
meiros empregos  da  re]3ublica,e  voltarem  para 
os  campos  os  que  tinham  servido  os  primeiros 
cargos ;  porém  nas  necessidades  do  estado  sem- 
pre estes  lllustres  agricultores  estavam  promplos 
a  ser  os  defensores  da  sua  pátria.  Serrano  se- 
meava o  campo,  quando  ioi  collocado  á  frente 
do  exercito  Romano  :  Qulntlo  Cincinnato  se- 
meava as  terras  que  possuía  além  do  Tybre,  na 
accasião  em  que  recebeu  a  nomeação  de  dlcta- 
dor,  e  largando  o  arado  tomou  o  commando 
dos  exércitos,  venceu  os  Inimigos,  fez  muitos 
captlvos,  recebeu  as  honras  dotrium.pho,  e  tor- 
nou para  o  seu  <:ampo  passados  dezescls  dias. 
Nos  primeiros  tempos  da  republica,  enos  mais 
gloriosos  de  Roma,  sesignalou  a  estimação  que 
se  fazia  da  agricultura,  e  a  primeira  moeda, 
que  em  louvor  d'ella  se  bateu,  tem  a  figura  de 
um  carneiro,  ou  de  wm.  boi,  como  symholos 
principaes  da  verdadeira  opulência.  Nadlstinc- 
ção  dob  cidadãos  liomanos,  os  primeiros  e  mais 
lllustres  foram  os  que  formavam  as  tribus  rús- 
ticas {Iht&ticce  Tribus),  e  era  grande  Ignominia 
ser  reduzido,  por  uma  falia  de  boa  economia 
dos  seus  campos,  ao  numero  dos  habltautes  da 
cidade,  e  das  tribus  (/n  irlbu  urbana).  O  esta- 
do da  agricultura  é  muito  respeitável  na  Chi- 
na; o  mesmo  imperador,  para  inspirar  umbel- 
lo  gosto  aos  seus  vassallos,  toma  o  arado  todos 
os  annos  uma  vez,  e  abre  alguns  sulcos ;  e  os 
fidalgos  mais  dlstínetf)s  da  sua  corte  praticam 
outro  tanto.  Em  todos  os  tempos  se  concede- 
ram grandes  privilégios  aos  que  cultivavam  os 
campos,  e  em  Athenas  estava   prohibido  por 
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uma  lei  matar  o  boi  que  trabalha  no  arado, 
c  até  mesmo  immola-lo  em  sacrifício.  O  impe- 
rador da  Ciiiaa,  não  só  faz  todos  os  annos  ce- 
rimonias para  abrir  a  terra,  mas  também  dis- 
tingue esta  protissíio  de  lai  modo,  que  ao  la- 
vrador mais  activo  e  de  mais  luzes,  faz  man- 
darim, um  dos  principacs  empregos  d'aquclle 
império.  Extraordinária  estimação  pela  agri- 
cultura mostraram  os  antigos  reis  da  Pérsia, 
pois  deixavam  uma  vez  no  anno  o  seu  fausto 
para  comer  com  os  lavradores.  íSe  entre  as  na- 
ções se  concedessem  aos  agricultores  recompen- 
sas, distincçues,  privilégios,  e  isenções,  era  este 
um  excelleute  meio  para  fazer  de  cada  lavra- 
dor um  physico,  que  estudaria  a  natureza  nas 
suas  funcç"es,  deixando  de  ser  escravo  das  vàs 
preoccupaçõc^,  e  com  a  perfeição  da  agricultu- 
ra se  augmentaria  a  população,  base  fortissima 
do  poder  e  força  das  nações. 

AGRlJJÒCEjac^ .  e  s.  dos  S  g.  V.  Agrodo- 
cc, 

AGRIptLCE,  adj,d<)s^g.{Lsil.  acer,  acris^ 
aj;ro,  e  dulris ,  doce.)  (p.  us.)  o  mesmo  que 
agrodoce.  Também  se  acha  usado  algumas  ve- 
zes como  substantivo. 

ÁGiiíE,  s.  f.  (med.)  empigem  corrosiva,  da 
qual  ha  dous  géneros.  A  primeira,  diz  Celso, 
«3  mui  pequena,  e  faz  a  pelle  vermelha  sem 
corroer  muito.  A  outra  irrita,  não  somente  a 
pelle,  ])ortm  causa  nella  uma  corrosão,  e  ver- 
melhidão considerável,  a  qual  degenera  em  le- 
pra se  rão  é  logo  tratada. 

AGRIFOJ.IO.    V.   /éqnifollO».- 

AtaUGAN,  (geogr.)  ilha  do  oceano  oriental, 
no  arcíii pélago  de  S.  Lazaro,  uma  das  ilhas 
dos  Ladrões,  ou  Mariannas,  chamada  pelos  Hes- 
panhoes  Ilha  de  S.  Francisco  Xavier- 

AGUIGÊ.XTO,  s.  m.  (geogr.)  cidade  da  Sicí- 
lia, fundada  pelos  Jonios,  da  qual  se  apoderou 
o  tyranno  Phalaris.  Hoje  só  existem  as  suas  mi- 
nas em  Gergenli  Vecchio.  A  parte  inferior  das 
muralhas  de  Agrigenlo  são  torreões  cheios  de 
sepulchros,  eno  r(!cinto  da  cidade  se  encontram 
vários  subterrâneos  com  iguaes  monumentos; 
exceptuando  o  que  se  chama  Labyrintho,  que 
era  um  grande  conducto  de  communicação  se- 
creta, pelo  qual  se  fornecia  a  cidadella,  e  que 
devia  ser  útil  em  tempo  de  guerra.  As  meda- 
lhas d 'esta  celebre  cidade  são  vinte  e  trez,  ai 
quaes  tem  diversas  inscripções  gregas,  esymbo- 
los,  alguns d'ellcs militares. 
\    AGRILHÁR,  t;.  a.  (ant.)  meter  no  grilhão. 

AGRILHOADO,  A,  p.  p.  de  agrilhoar  5  adj, 
encadeado,  preso,  atado  em  ferros. 

AGRILHOAR,  c.  a.  (a,  pref.  gri/Aao ,  ar, 
des.  inf.)  prender  com  grilhões.  Usa-se  também 
no  fig. 

AGRILLIUM,  (geogr.)  cidade  da  Ásia  Menor 
na  Bithynia,  cinco  milhas  apartada  de  Nicea. 

AGRT^iENSÃO,  s./.  V.   /Jgrimemura. 

AGRLMENSÔR ,   s.  w.  medidor  dos  campos. 

AGRIMENSÓRIO,  A,  adj.  pertencente  á  de- 
marcação ou  medida  dos  campos. 


AGRIMENSORA,  s, f.  (Lat.  Ogri,  gen.de 
ogcr,  agro,  campo,  e  mendo,  onix,  medida.) 
arte  de  medir  as  terras;  acção  de  as  medir. 

AGRIMOIVIA,  «,/*.  (l.at.  de acíf,  acris,  agro, 
e  munio ,  fortaleço.)  (bot.)  planta  da  família 
natural  das  rosáceas.  Tem  folhas  aladas  com 
foliolos  impares,  corolla  an.arclla  composta  de 
cinco  pétalas  adherentes  ao  calis.  E'  um  pou- 
co amarga,  adstringente,  eemprega-seespeciaU 
mente  nos  catarros  pulmonares  chronicos. 

AGRIMO^ÓIDA,  s. /.  (bot.)  planta  amargo- 
sa e  aromática.  A  ílòr  desta  planta  tem  mui- 
tas f(tlhas  dispostas  em  circulo,  que  saem  de 
um  calis;  tanto  este,  como  a  flor  estão  encer- 
rados em  outro  calis  cortado ,  o  qual  dá  um 
frueto  oval  e  prolongado,  contendo  só  uma  te- 
mente. 

AGRINAGARA  ,  ( geogr. )  cidade  da  índia 
áquem  do  (langes. 

AGRIMUM  ,  (geogr.)  cidade  da  Acarcania, 
segundo  Polybio  e  Diodoro. 

"agrioDES,  (myth.)  segundo  Ovídio,  era 
um  dos  cães  de  Acteon  ,  e  foi  assim  chamado 
|)or  ser  muito  feroz. 

AGRIOMELLA ,  OU  SELAMBRIA  ,  (geogr.)  em 
latim  Spercltius ,  rio  da  Grécia,  na  Thessalia, 
que  tem  a  sua  fonte  no  monte  de  Mezzovo,  e 
se  confunde  com  o  mar  no  golfo  de  Zeítào. 

AGRIóíslAS  ,  s.  /.  festas  cm  louvor  de  Bac- 
cho. 

AGRIOPHAGOS,  $,m.  pi.  povos  imaginários 
da  i:lthiopia,  que  se  alimentam  da  carne  de 
leões  e  de  j)antheras. 

ÁGRIOS,  s.  m.  pi.  povos  de  Peonia ,  cm 
Thracia,  entre  os  montes  Hemo  e  Khodope. 

AGRIÒTE,  s.  f.  (bot.)  cereja,  ou  ginja  gar- 
rafal azeda. 

AGRlPÁLMA ,  ou  CA  R  Dl  AC  A ,  f.f.  (bof .)  planta 
da  familia  daslabiadas.  Nasce  nos  lugares  incul- 
tos, e  recommendum-na  para  a  cardialgia  das 
crianças,  como  tónica  e  sudorífica. 

AGRIP>'ÍA  ,  s./.  falta  de  somno,  insomnia. 

AGRIPNÒCOMA,  s. /.  (med.)  insomnia  com 
adormecimento;  ^pecie  de  lethargo  acompa- 
nhado de  delírio. 

AGRÍPPA  ,  s.  m.  (med.)  nome  dado  a  toda 
a  criança  que  nasce  primeiro  pelos  pés. 

AGRIPPA,  (hist.)  escravo  de  Marco  A grippa, 
emprchendeu  fazer-se  passar  por  seu  am,o ,  a 
quem  muito  se  assemelhava.  8eu  atrevimento 
teria  podido  perturbar  a  tranquillidade  públi- 
ca, se  Tibério  o  não  tivesse  feito  prender  e  pe- 
recer; porque,  ou  fosse  por  credulidade,  ou  ]3or 
má  intenção  contra  o  governo,  acreditava-se 
em  Roma  o  falso  boato,  espalhado  na  Itália  , 
e  em  outros  lugares  do  império,  que  elle  tinha 
sido  conservado  por  um  favor  especial  dos  deu- 
ses. 

AGRIPPA  (Caio  César),  (hist.)  segundo  filho 
de  Marco  Vipsanio  Agríppa,  e  de  Julía,  fdha 
de  Augusto,  foi  adoptado  por  este  imperador 
com  Lúcio  Agríppa,  seu  irmão  mais  velho. 

AGRIPPA  (Henrique  Cornelio),  (hist.)  nas- 
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ceu  em  Colónia  a  li  de  Setembro  de  1580 
de  uma  fymilia  muito  distincta.  Primeiramen- 
te serviu  de  secretario  de  Maximiliano  1. ,  e 
depois  nos  exércitos  doeste  imperador.  A  sua 
natural  inconstância  lhe  fez  deixar  o  emprego 
da  milícia,  para  exercer  o  direito  e  a  me- 
dicina ,  entre  cujas  sciencias  se  repartiu.  Os 
seus  escritos,  bastantemente  atrevidos,  lhe  sus- 
citaram grancJes  questões  em  Doía  comosfran- 
ciàcanos;  em  Parjs  e  Tu  ri  a  com  osTheologos; 
e  em  Meíz.  Por  algum  tempo  se  deteve  em 
Leão,  onde  residia  então  Luiza  de  Sabóia,  mài 
de  Francisco  I.,  e  esta  princeza  o  honrou  com 
o  titulo  de  seu  medico ;  porém  elle  perlendeu 
em  seu  louco  orgulho ,.  que  era  limilar  o  seu 
merecimento  a  muito  pouca  cousa.  Indisposto 
com  a  corte  de  l'rança ,  pela  sua  pouca  pru- 
dência, retirou-se  aos  Paizes  Baixos,  onde  o 
seu  Tratado  da  vaidade  das  sciencias ,  e  da 
Philosophia  occulla  olízeram  encarcerar,  o  que 
também  lhe  aconteceu  em  Leão,  por  causa  de 
\jmlibello  infamatorio  contra  Luiza  de  Sabóia, 
sua  antiga  protectora.  Este  homem  ,  accusado 
de  ter  commercio  com  os  diabos,  não  soube 
aproveitar-se  d'esta  arnizade  para  obter  as  feli 
cidades  e  rique2as^;  antes,  lendo  passado  uma 
parte  da  sua  vida  nas  cadeias,  expirou,  segun- 
do alguns  biographos,  em  Leão  noanno  lóo  t, 
e  segundo  outros,  em  153^  em  Grenoble,  no 
hospital ,  tão  detestado ,  e  mais  infeliz  que  o 
Aretino ,  que  falleceu  coberto  de  presentes ,  e 
cje  bastonadas  Agrippa  foi  do  número  d'aquel- 
les  escritores,  que  attribuem  todas  as  suas  des- 
graças aos  seus  invejosos  e  inimigos,  sem  se 
lembrarem  jamais  de  as  attribuirem  ao  seu  ca- 
racter e  conducla, 

AGRIPPA  (Herodes),  (hist.)  filho  de  Aristo- 
bulo,  eneto  de  Herodes  o  grande,  passou  gran- 
de parte  da  bua  mocidade  em  Roma,  onde  Ti- 
bério lhe  confiou  a  educação  de  seu  fillio  ado- 
ptivo ;  porém  moslrando-se  mais  inclinado  a 
Caio  Calígula,  e  receando  Tibério  que  elle  ha- 
via desejado  a  sua  nwrte,  of<,'z  recolher  a  uma 
prisão.  Passados  seis  mezcs  foi  posto  em  liber- 
dade por  ordem  de  Calígula,  já  então  impe- 
rador, que  lhe  fc;^  presente  de  uma  cadeia  de 
ouro  tão  pesada  como  a  de  f(;rro  que  lhe  cin- 
giu os  pulsos  na  prisão,  efez-lhe  tomar  o  titulo 
de  rei.  Agrippa  fez  martyrisar  S.  Thiago,  e 
prender  S.  Pedro;  e  tendo  ido  a  Cesárea,  pa- 
ra ali  fazer  represeutar  jogos  em  honra  de  Cláu- 
dio ,  os  Israelitas  o  honraram  com  o  nome  de 
Deus.  Em  castigo  de  suas  impicidades  um  Anjo 
o  feriu  com  uma  doença  pe(h"cular,  da  qual 
expirou  entre  cruéis  tormentos  no  7.**anno  do 
seu  reinado,  aos  \iS  da  era  Christã, 

AGRIPGA  (Marco  Júlio),  ultimo  filho  de 
Marco  Vipsanio  Agrippa,  nasceu  depois  da  mor- 
te de  seu  pai,  doze  annos  antes  de  Jesu-Christo, 
e  foi  adoptado  por  Augusto,  que  lhe  conferiu 
a  roupa  viril  na  idade  de  dezesete  annos.  Por 
discursos  indiscretos  contra  este  imperador  foi 
desterrado,  como  um  criminoso,  para  a  ilha 


de  Planasia.  Lívia  não  contribuiu  pouco  para-a 
sua  desgraça ,  e  lendo  sabido  que  Augusto, 
depois  de  um  degredo  de  oito  annos,  o  queria 
restituir  á  sua  amizade,  enviou  um  centuriào 
ao  seu  retiro  para  o  malar.  O  malvado ,  e 
seus-  satellytes,  surprelienderam  este  príncipe 
sem  armas  ;  porém  assim  mesmo  defendeu  co- 
rajosamente a  sua  vida,  e  não  succumbtu  se- 
não d<!pois  de  ter  recebido  muitos  golpesi 

AGRIPGA  (Marco  V^ipsanio),  nasceu  no  anno 
de  Roma  (190  de  vima  família  pouco  a&jrtuna- 
da,  e  pelas  suas  virtudes  chegou  ás  maiores,  di- 
gnidades do  império :  trez  vezes  ao  consulado, 
duas  ao  tribuna tO' cora  Augusto,  e  uma  á cen- 
sura.. Augusto  n'uma  perigosa  doença,  o  desi- 
gnou por  seu  successor,  e  o  obrigou  a  repudiar 
sua  mulher,  filha  da  sabia  Octavía,  para  se 
desposar  com  Júlia,  sua  filha.  Passou  ás  Gan- 
ias, submeteu  os  Germanos,  domou  osCanta- 
bros,  e  recusou  o  triumpJK).  Tendo  voltadodo 
oriente.  Augusto  lhe  conferiu  por  mais  cinco 
annos  o  tribunato;  porém  gozou  pouco  tei^ipo 
d'esta  nova  graça ;  pois  tendo  sido  enviado  á 
Pannonia,  afim  de  apaziguar  algumas  sedições 
na  volta  para  Roma  adoeceu,  e  d'esta  erifer- 
midade  morreu  em  cinco  dias  de  cincoenta  e 
um  aanos  de  idade.  Augusto,  que  tinha  par- 
tido a  encontra-lo,  soube  no  caminho  a 
triste  noticia  da  sua  morte.  O  heróe  Romano 
além  do  tempo  que  empregara  na  guerra,  gastou 
uma  boa  parle  a  embellezar  a  cidade  de  Koma 
com  banhos,  aqueduclos,  estradas  publicas,  e 
edifícios,  entre  os  quaes  se  (Jistingue  o  famoso 
Panlheon,  templo  consagrado  a  todos  os  deu- 
s(^s,  que  subsiste  ainda  com  o  titulo  de  Nossa 
Senliora  da  Rotunda. 

AGRIPA  (Silvio),  (hist.)  rei  dos  Latinos,  suc- 
cedeu  a  Tiberino  no  anno  do  mundo  31S3,  e 
reinou  quarenta  e  um  aunos,  deixando  othro- 
no  a  Allades,.  chamado  por  outros  A Icedino,  e 
Aremulo. 

AGRÍPPTADE,  (geogr,)  antiga  cidade  da  tri- 
bft  de  Si  meão,  sobre  o  rio  do  mar  da  Syria, 
nos  coDtios  da  Iduméa,  a  quaiorze  pstadiosde 
Gaza.  Chamou-se  antigamente  Anthedon,  e 
Herodes  o  grande  a  nomeou  Agríppiade  para 
honrar  a  memoria  do  seu  amigo  Agrippa,  fa- 
vorito de  Augusto. 

AGRIPPINA,  (hist.)  fdha  de  Agrippa  e  de 
Júlia,  repudiada  por  Tibério,  esposou  Germâ- 
nico, que  elia  feguio  em  todas  as  suas  expedi- 
ções de  Allemanha  e  Syria.  Depois  da  morte 
de  seu  esposo,  que  muito  a  adorava,  Agrippi- 
na  voltou  a  Roma  levando  comsigo  as  suas 
cinzas.  A  dôr  que  causou  esta  perda  foi  uni- 
versai.  Tibério,  zeloso  do  amor  do  povo  para 
com  Agrippina,  a  mandou  açoutar  porumcen' 
lurião  com  tanta  violência,  queella  perdeu  um 
olho,  e  a  desterrou  para  uma  ilha,  onde  se  dei- 
xou morrer  de  fome  no  anno  35  de  Jesu- 
Christo. 

AGRIPPINA,  (hist.)  filha  da  precedente,  e 
.mâi  de  Nero,  ajuntou  aos  costumes  de  uma 
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prostituta  a  crueldade  de  um  tyranno.  Depois 
da  morte  de  Messaiino,  no  anno  4y  de  Jesu- 
Christo,  esposou,  em  terceiras  núpcias,  Cláu- 
dio, cuja  indolência  o  levava  á  estupidez.  Esta 
mulher  de  uma  ambição  desmedida,  e  de  um 
espirito  penetrante,  conlieceu  immediatamente 
o  caracter  de  seu  esposo,  e  soube  aproveitar-se 
d'elle.  Baixezas,  rapinas,  crueldades,  prostitui- 
ções, tudo  Agrippina  empregou  para  se  elevar 
ao  cumulo  da  grandeza,  e  assegurar  o  impé- 
rio a  seu  filho.  Agrippina  envenenou  seu  espo- 
so, e  fez  pro<;lamar  seu  filho  imperador.  Nero, 
educado  por  Séneca  e  por  Burrhus,  pareceu  no 
principio  digno  discípulo  de  seus  mestres ;  po- 
rém em  pouco  tempo  esqueceu  os  serviços  que 
Bua  mãi  lhe  tinha  feito.  Esta,  que  sempre  ti- 
nha gozado  da  sua  autoridade  imperial,  empre- 
gou toda  a  sorte  de  artifícios  para  a  conser- 
var :  intrigas,  caricias,  conspirações ,  e  praze- 
res; suppoem  que  iilé  chegou  a  commeter  um 
incesto  com  seu  filho  para  o  ganhar.  Nero,  es- 
quecendo quanto  lhe  devia,  depois  de  ter  em 
vào  tentado  fazô-Ia  perecer  em  um  navio,  que 
de  repente  se  abriu  no  meio  das  ondas,  a  man- 
dou apunhalar  a  uma  casa  de  campo,  no  an- 
no òd  de  Jesu-Christo,  onde  se  tinha  recolhi- 
do assim  que  se  salvou  das  agoas  do  mar.  Ten- 
do-liie  um  centuriào  descarregado  uma  basto- 
nada sobre  a  cabeça,  ella  lhe  disse,  mostran- 
do-lhe  o  peito :  Miles,  ventremferi.  O  parri- 
cida chegou  um  momento  depois  d'ellater  es- 
pirado, e  correndo  com  os  ollios  todas  as  par- 
tes do  seu  corpo,  galanteou,  diz  a  liistoria,  so- 
bre algumas,  e  acrescentou  :  Eu  não  cuidei  que 
íivesne  tantos  aííraclivos.  Agrippina  estabele- 
ceu uma  colónia  em  Ubium,  sobre  o  Kheno, 
lugar  do  seu  nascimento,  que  nomeou  Colónia 
agrippina,  hoje  Culonia.  Esta  princeza  tinha 
composto  AJcmoria»  bastante  curiosas,  de  que 
Tácito  se  serviu  para  seus  Annaes. 

AGRIPPINJÁNO,  A,  adj.  sectário  que  susten- 
tava dever-se  reiterar  o  baptismo  conferido  pe- 
los hereges. 

AGKIS,  (geogr.)  aldeia  de  França,  no  An- 
goumés,  sobre  o  rio  Tardo  vira,  a  quatro  léguas 
de  Angouleme. 

AGRISA ,  (geogr.)  cidade  marítima  da  Car- 
mania,  na  desembocadura  do  rio  Saro,  no  es- 
treito do  golfo  Pérsico. 

AfcrRISALHAR,  v.  a.  (a,  pref.  grualhOjar^ 
des.  inf.)  semear  de  càns  a  cabeça;  encanecer 
o  cabello. 

ACRISOLAR ,  etc.  \»  acrisolar,  etc. 

AGRO,  A,  adj,  (íiccr,  acris,  acre.)  azedo, 
contrario  a  doce;  escabroso,  ingrime,  áspero 
(montes,  serras,  encostas,  etc.) ;  árduo,  diffi- 
cultoso;  rigoroso,  áspero  (pessoa,  cousa,  medi- 
camento). Mdat — ,  metal  que  estala,  que  pe- 
la sua  aspereea  facilmente  arrebenta. — ,  s.m 
azedume,  o  contrario  de  doçura.  — ,  (ant.  na 
prosa)  campo,  ou  terra  de  cultura.  V.  ylgra* 
i  AGRO,  (geogr.)  cidade  da  Africa,  naAbys- 
^iuia. 

VO£*.    I. 


AGRO ,  (geogr.)  onze  pequenas  aldeias  de 
Portugal,  todas  na  província  do  Minho. 

AGROCHAM,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  termo  da  villa  dos  Arcos 
de  Val-de-Vez. 

AGROCO VO ,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  comarca  de  Vianna.  —  , 
(id.)  outra  na  província  de  Traz-os-Monles,  ter- 
mo de  Villa  Real. 

AGRO  DE  MOURO ,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  do  Minho,  termo  da  villa 
de  Barcellos. 

AGRO  DO  MOiXTE ,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  mesma  província. 

AGRODEL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  termo  da  villa  de  Bar- 
cellos. 

AGRODIDAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  termo  da  cidade  do  Porto. 

AGRODÔCE,  AGRADÔCE,  adj.  que  tem  um 
sabor  que  participa  de  azedo  e  doce,  v.g.  fru- 
tas— i.  — ,  s.  m,  sabor  que  participa  de  aze- 
do e  doce. 

AGROMA ,  (geogr.)  vários  geographos  anti- 
gos affirmam  que  é  este  o  nome  que  se  deu  a 
Attalia,  cidade  da  Lydia;  outros  pensam  dilTe- 
rentemenle. 

AGROMANCÍA,  8.  /.  {agro,  e  maneia,  suíT.) 
arte  de  adivinhar  pela  terra. 

AGROMÃo ,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Miulio. 

AGRON,  (myst.)  filho'dePleurato,  ereid'a- 
quella  parte  da  lllyria,  que  em  outro  tempo 
obedeceu  a  Pyrrho :  levantou  mais  tropas  do 
que  nenhum  dos  seus  predecessores;  fez-se  te- 
mível a  seus  vizinhos,  e  prestou  auxílios  aos 
Mydonios  contra  os  Etolíos,  povos  da  Grécia 
os  mais  poderosos,  que  tinham  assediado  a  ci- 
dade, capital  dos  seus  contrários.  Agron,  que 
se  entregava  com  excesso  aos  prazeres  da  ma- 
za  6  do  vinho,  foi  accommetído  por  um  grave 
pleuriz,  que  o  matou  no  anno  ó20  da  funda- 
ção de  Roma,  e  S30  antes  de  Jesu-Christo. 
Theuta,  sua  mulher,  lhe  succedeu,  e  ordenou 
o  violento  assassínio  dos  embaixadores  Roma- 
nos, cujo  soccorro  contra  ella  imploraram  os  ha- 
bitantes da  ilha  Idyssa. 

AGRONOMIA  ,  s.  /.  (de  agro,  e  Gr.  »iomo«, 
lei,  norma.)  theoria  da  agricultura. 

AGRONÓMICO,  adj.  m.  autor.  V.  agróno- 
mo, 

AGRÓNOMO ,  s.  m.  o  que  escreve  sobre  a 
agricultura,  ou  possue  a  sua  theoria, 

AGRÓPYLA,  s.  m.  bezoar  usado  naAllemar- 
nha,  que  excede  na  qualidade  ao  oriental,  acha- 
se  nos  intestinos  das  cabras, 

AGROS,  (geogr  )  uma  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Beira.  — ,  duas  aldeias  doPortu- 
tugal  na  província  do  Minho, 

AGROSPI,  (^eogr.)  antiga  cidade  daEthio- 
pia,  sobre  o  Nilo. 

AGROSTÊMOS ,  s.  m.  p/.  (bot.)  genèro  de 
plantas  cravinosas. 
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AGROfeTÍAj  í.  /.  (bot.)  género  de  plantas 
gramineas. 

AGROSTÍDIAS ,  s.  /.  pi.  (bot.)  tribu  da  fa- 
miliíi  das  gramíneas. 

AGUOSTOGRAPHÍA  ,  s..  /.  (Gr.  agroúh , 
gramínea,  e  graphein,  descrever.)  (bot.)  parte 
da  botânica  descriptiva,  que  tem  porobjecloo 
çsfeudo  das  plantas  da  íamilia  das  gramíneas, 
e  por  extensão  dá-se  este  nome  ás  obras  que 
tratam  das  plantas  d'esta  família. 

AG«OSt6gRAPHOS  ,  s.  m.  pi.  (bot.)  dtísi- 
gnam-se  com  este  nome  os  botânicos  que  se  tem 
occupado  especialmente  da  família  das  grami- 
neas. 

AGKÓTERA  ,  (rayth.)  epitheto  queos  Athe- 
niençes  deram  a  Diana,  porque  habitava  os  bos- 
ques c  campos,  e  particularmente  por  ser  a  pro- 
tectora das  bíitalhas  :  sacrifica  vam-lhe  annual- 
mente  quinhentos  carneiros. 

AGRÒTíS,  (myth.)  divindade  dosPhenicios, 
os  quaes  a  levavam  em  procissão  no  dia  da  sua 
"festa  em  um  nicho  coberto  sobre  um  cano  pu- 
xado por  diversos  animaes.  — ,  (myth.)  nome 
tjue  Sanchoniaton  deu  ao  segundo  dos  Tritões; 
iwrcjue  se  contava  }X)r  dous. 

AGROVELAS,  s.  m.  pL  (h.  n,)  na  historia 
nalund  é  o  nome  que  se  dá  a  certos  insectos 
creados  nas  aguas  dos  poços,  fontes,  e  rios:  tem 
muitas  pernas,  é  curto  o  corpo,  e  o  pescoço 
curvo.  As  agoas  onde  estes  insectos  permane- 
cem originam  ulceras  na  garganta  de  quem  as 
bebe. 

AGUÚMELÁR-SE  ,  V.  r,  (a  ,  pref.  grumo  , 
/ar,  des.  contraída  de  ãar  ou  ligar.)  fazer-se 
emgrumtjs  o  sangue.   V.  Grumo,. 

AíiRÚMETÁR,  V.  a.  (<i,  preí.  grumete,. ar, 
des.  inf,)  (mar.)  prover  a  embarcação  de  gru- 
metes. 

AGRtJPÁDO,  A,  p.  p,  do  agrupar;  ad^. 
-ajuntíxdo,  reunido  em  grupo.  E  termo  pouco 
antigo  na  língua  Portugueza,  e  se  emprega  pro- 
priamente nas  bellas  artes  para  significar  um 
agregado,  ou  reunião  de  figuras.  V.  Gru- 
po. 

AGRUPAR,  V.  a.  ajuntar,  reunir  em  grupo. 
V .   Grupo. 

AGRUPNIS,  (myth.)  os  habitantes  de  Arbela, 
na  Sicília,  faziam  em  honra  de  Baccho  uma 
festa  nocturna  com  este  nome;  assim  aappelli- 
davam  porque  aquelles  que  a  celebravam  per- 
maneciam, de  vigia  toda  a  noite;  eis  o  que  de- 
nota o  termo  grego  /ígrupms. 

AGRÍlRA,  s,  f.  {agro,  adj.  des.  ura.)  (ant.) 
o  sabor  agro;  aspereza,  escabrosidade  (de  ser 
tas,  penedias,  etc).  Também  se  acha  usado  por 
alguns  escritores  antigos^  em  sentido    metafó- 
rico. 

AGRYLfE,  (geogr.)  uma  cidade,  dizem,  da 
bardenha,  colónia  dos  Athenienses. 

AGRÍIX),  s.  ín.  (geogr.)  colónia  atheniense 
em  Sardenha. 

AKÍRYNNXENOSOU  A.aTfN»lEN08  OU  AGIONITAS, 

s.  m.  pi.  herejes  que  viveram  pelos aanos  iidé. 


Não  usavam  de  mulheres,  e  diziam  que  Deus 
não  era  o  autor  do  matrimonio. 

AGRYPISÍA,  s./.  (med.)  falta  de  somno,in- 
somnolencia. 

AGSPÁCH,  (geogr.)  pequena  cidade  da  baixa. 
Áustria,  sobre  o  Danúbio, 

AGUA  ou  AGOA,  s.  f.  (Lat.  açita,  ijT.apha^ 
Perá.  ab,  au;  Sanscr.  apah;  Fr.  ant.  aig-ue; 
Celt.  «W6w;  Scandinavo  oa;  Teut.  aha,  aka. 
Parece  deriv.  do  lígyp.  wm  ou  hoô^  que  é  tal- 
vez voz  imitativa  deí,om  ou  murmúrio  decor- 
rente de  agua  interrom{>ida  por  cascata,  roche- 
dos, diques.)  um  dos  quatro  elementos  dos  an- 
tigos ;  liquido  transparente,  insípido,  inodoro, 
e  sem  còr,  que  se  condensa  esolidifica  por  meio 
do  frio,  ese  reduz  a  vapores  com  ocalor  ;com- 
pÔe-se  de  hydrogenio  e  oxigénio  na  razão  de 
0, 15  do  primeiro,  e  O,  8ò  do  segundo:  éa  base 
da  maior  parte  das  nossas  bebidas,  e  serve  de 
excipiente  a  muitos  medicamentos  líquidos.  O 
termo  agua  toma-se  no  discurso  em  muitas  e 
varias  accepções  a  saber :  chuva,  mar,  lago, 
rio,  fonte,  tanque,  etc. ;  lympha,  humor,  soro*» 
sidade :  lagrimas;  suor;  (famil.)  urina;  (id.) 
lustre  das  ]>erolas  e  pedras  preciosas ;  sueco  das 
plantas,  cozimento,  infusão;  licores  artificiaes, 
etc.  — s,  pi.  ondas  de  certas  qualidades  de  se- 
das, como  a  melania,  eochamalote;  ondas  ou 
escuros  e  claros  que  faz  a  madeixa  de  cabellos 
lançada  pelos  hombros.  — s  envoltas,  tempos  da 
perturbação  e  desordens.  — /èrra<ia,.aquellaem 
que  se  meteu  uma  ou  mais  vezes  um  ferro  em  bra*» 
za.  —  pé,  lícòr  que  corre  do  pé  da  uva  repiza* 
da  no  lagar  com  mistura  de  agua.  —  russa, 
substancia  parda  que  escorre  da  azeitona  no  lu- 
gar, anles  de  se  fazer  o  azeite.  Medico,  poela^ 
marinheiro  de  —  doce,  (phraz.  famil,)  inhabii, 
fraco  no  seu  officio.  Achar- se  áquem  d' — ,  fi,- 
car  baldado,  frustrado  no  seu  intento.  Ir  pela 
—  a6ai,ro,  perder-se.  Ir  ao  som.  c/' — ,  (fig.  fa- 
mil.) desleixadamente,  ao  capricho  da  sorte. 
Navegar — arriba,  ir  contra  a  corrente,  —  vá^ 
voz  com  que  se  avisa  quem  vai  passando  pela 
rua,  de  c[ue  se  lança  fora  agua  ou  alguma  im- 
mundicia.  A'' flor  d"* — ,ao  lumed'' — ,  ao  nivel 
da  superfície  do  mar.  Ao  lume  d'—  (fig.  e  p, 
us.)  claramente,  visivelmente.  Suar  wngue  e 
— ,  fazer  os  maiores  esforços  por  conseguir  al- 
guma cousa.  Saber  levar  —  ao  seu  moinho^ 
(phraz.  famil.  eprov.)  ter  industria  para  con- 
seguir os  seus  intentos.  Trasser—  no  bico,  (id.) 
diz-se  das  palavras  e  discursos  que  envolvem  al- 
gum sentido  malicioso,  delicadamente  encober- 
to. Fa%er  vir —  na  boca  a  alguém,  excitar  n'elle 
o  desejo  de  alguma  cousa  mostrando-a  ou  fal- 
lando  n^ella.  — >  vidrada,  doença  que  vem  atjs 
falcões,  espécie  de  fluxào  de  humores  aquosos 
que  lhes  entupe  as  ventas.  Lingua  d'' — ,  (naul.) 
o  fio  da  corrente.  —  de  Inglaterra,  nome  da- 
do a  um  cozimento  ou  infusão  de  quina  que 
algum  tempo  veio  de  Inglaterra,  onde  adqui- 
riu voga  para  certas  enfermidades  em  quanto 
se  occultou  a  sua  composição.  S€mdi%er  —  vai} 
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(fic;.)  sem  dar  avizo  prévio.  Pazir  —  no  s.eu 
tiffiáo^  roubar,  fraudar.  Furtar  a  —  a  afguma 
cousa,  (p.  U3.)  mudar-lhe  o  ser,  a  apparencia. 
Colher  —  €m  cesta,  trabalhar  em  vão.  Escre- 
ver na  — ,  trabalhar  debalde.  Levantar  torres 
de  — ,  formar  projectos  em  vão.  Dar  uma  se- 
de rf'— ,  darsoccorro  mui  ténue,  socconer  com 
muita  parcimonia.  Estar  como  o  peiiXe  na  — , 
estar  bem  acommodado,  com  muita  satisfação 
e  gozo,  mui  feliz.  Dar  —  peki  barba,  estar  em- 
penhado em  empreza  árdua,  difficil.  Exilar  en- 
tre a  cruz  e  —  benta,  moribundo,  na  agonia, 
ou  miiiaftticto  em  grande  perigo.  Fa%er  omio- 
lo  em  — ,  obrigar  a  grande  tabalho  de  enten- 
dimento. y4fogar-sc  em  pouca  — ,  ceder  a  pe- 
quenos obstáculos.  —  bencdicta ,  (chim.  e 
pharm.)  infusão  dequintilio  edecrocus  metal- 
lorum.  —  acrea,  a  que  coutem  ar.  Os  chimi- 
cof.  antigos  se  serviam  d'esta  expressão  para  de- 
notar a  agua  que  tinha  acido  carbónico  em  dis- 
solução. —  branca  de  guiarão,  ou  de  vegeto 
mineral,  nome  vulgar  do  acetato  de  chumbo 
liquido  ou  extracto  de  saturno.  —  de  alurni- 
na,  dissolução  mais  ou  menos  impregnada  de 
alumiíui  e  de  potassa  em  agua.  —  de  arcabu- 
zada, medicamento  assim  chamado  porque  o 
empregavam  antigamente  nas  contusões  e  feri- 
das feitas  com  armas  de  fogo;  éa  agua  vulne- 
raria espirituosa,  —  de  cal,  dissolução  de  cal 
em  agua.  —  deluee,  mistura  saponacea  de  am- 
moniaca  liquida  e  de  óleo  essencial  rectificado 
de  succino.  —  de  rabel,  ou  rabeliana,  mistura 
de  trez  partes  deakohol  e  de  uma  parte  de  aci- 
do sulfúrico.  E  o  acido  sulfúrico  alcoholisado. 
—  dutkllada,  a  que  se  obtém  p*]a  distillação. 
E  a  mais  pura  que  se  conhece  e  a  que  se  em- 
prega cm  todas  as  operações  delicadas  da  clii- 
mica.  — ff>rte,  nome  vulgar  do  acido  nitrico 
docommercio.  —' mercnrial,  nitrato  de  mercú- 
rio em  dissolução  na  agua.  —  regia,  acido  ni- 
tro muriatico.  —  vulnerorio,  espirituosa,  agua 
que  se  prepara  fazendo  distillar  ovinlio  branco 
com  um  grande  numero  de  plantas  mais  ou  me 
nos  espirituoeas.  E  o  alrohol  muito  estendido, 
lendo  em  dissolução  óleos essenciaes. — sacidu^ 
las,  impregnadas  de  acido  carbónico. — s  gato- 
t.as,  synonymo  de  aguas  acidulas.  — s  hepáti- 
cas, nome  antigo  das  aguas  sulfurosas.  — s  mi- 
ncraes,  aguas  que  tem  em  dissolução  differ(»n- 
tes  substancia?  salinas  egazozas,  em  quantida- 
de sufficientíí  parn  possuírem  propriedades  me- 
dicinaes.  Hllassãothermaes ou  frias;  encontram- 
se  na  natureza,  e  a  arte  as  imita,  — s passadas 
não  moem  moinhos ,  (adag.)  o  que  a  tempo  se 
não  aproxeitou,  perdeu  a  sua  utilidade.  Parc- 
cer-se  como  duas  gotas  de  — ,  ser  tão  parecidos 
que  não  é  possível  distinguir  um  do  outro.  Pes- 
car em.  — s  turras,  aproveitar-se  da  confusão, 
da  desordem,  da  falta  de  olheiros;  figura  tira- 
da de  que  a  agua  turva  não  permiltc  ver  a  li- 
nba  e  o  anzol.  Nadar  entre  duas  — «,  (fjg.) 
fluctuar  entre  dous  partidos.  Chover  lanças  dt 
— ,  chuva  mui  tesa.  —  tesa,  eorrente  do  rio 


'onde  ella  é  miais  tesa.  Em  Abril — s  mil  coada» 
por  um  mandil,  isto  é,  muita  chuva  miúda. — s 
do  navio,  (naut. )  a  esteira  do  navio.  — s,  (med. ) 
diz-se  dos  amníos  que  são  expulsados  antes  dó 
parto.  — s  riras,  marés  equinoxiaes,  edas  lua$ 
novas  e  cheias,  quando  o  mar  se  eleva  muito. 
— s  mortas,  ou  quebradas,  as  marés  dos  quar- 
tos da  lua,  e  as  mais  baixas  doanno.  — s  ver- 
tentes, as  que  se  despenham  dos  montes  ouser-f 
ras  pelo  pendor  d^ellas ;  o  pendor  ou  declive 
das  serras  ou  montes;  o  ponto  em  que  come- 
ça este  pendor.  — s  marinhas,  nome  de  certas 
pedras  preciosas  e  de  crystaes,  esmeraldas  azues 
com  mistura  de  verde,  crystaes  de  quartz.  — s 
quietas  do  bom.  jui%o,  (fig.)  estado  repousado,' 
tranquilk)  de  pessoa  cordata,  cujo  espirito  SfB 
compara  a  agua  não  agitada  de  um  lago.  — » 
furtadas,  o  andar  de  casas  sobre  o  telhado,  tra- 
peiras. 

AGUA  MVRE,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  província  da  Estremadura,  patriarchado  e 
termo  da  cidade  de  Lisboa,  comarca  de  Torres 
Vedras;  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Mise- 
ricórdia davilla  deBellas.  Ha  aqui  muitas  fon- 
tes de  boas  agoas,  que  abastecem  a  cidade  de 
Lisboa,  por  meio  dos  grandes  e  famosos  Arcos 
das  aguas  Livres,  cuja  magnifica  obra  mandou 
fazer  o  Senhor  D.  João  v  . 

O  aqueducto  das  Aguas  Livres  é,  sem  con- 
tradição, a  obra  de  maior  magnificência,  que 
do  seu  género  se  admira  em  todo  o  mundo.  O 
magnânimo  coração  do  Senhor  Rei  D.  João  V . 
não  permittia  a  menor  opposição  em  qualquer 
cousa  boa  que  intentasse :  quanto  maiores  eram 
as  difficuldades  que  se  oppunham  a  um  proje- 
cto, taato  maiores  e  mais  efficazes  meios  faci- 
litava a  fim  de  o  concluir.  No  curto  espaço  de 
vinte  eum  annos  se  erigiu  este  magnifico  aque- 
ducto, o  qual  começa  na  ribeira  deCarenque, 
e  vindo  ora  por  baixo  do  ehão,  ora  por  cima 
de  magestosos  arcos,  cujo  numero  ao  todo  éde 
L27,  na  distancia  de  trez  léguas,  em  9000  toe- 
zas,  termina  em  Lisboa,  fornecendo  de  agua  os 
bairros  novos  d'esta  cidade.  Em  toda  a  exten- 
são das  trez  léguas  a  sua  altura  interna  é  de 
treze  pés.  Quando  por  baixo  do  chão  atravessa 
no  campo  os  outeiros,  e  na  cidade  as  ruas,  fre- 
quentes aberturas  se  acham  feitas  na  superfície 
du  terra,  e  n 'estas  construídos  torreões  quadra- 
dos com  janellas  nas  quatro  faces,  cestas  guar» 
necidas  de  grades  de  ferro  e  redes  de  arame, 
para  que  nenhum  malévolo  lance  no  aquedu^ 
cto  cousa  qu«  empeça  a  correjite,  ou  altere  a 
qualidade  da  agua,  e  a  fim  de  entrar  o  ar  e  a 
claridade;  e  quando  atravessa  os  valles,  então 
elegantes  arcos  se  vêm  erigidos  a  buscar  a  altu- 
ra da  sua  corrente.  Excedem  a  lodos  os  que  s« 
elevam  sobre  o  valle  e  ribeira  de  Alcântara, 
tanto  pela  sua  extensão,  como  pela  altura  do 
seu  maior  arco. 

Tem  este  singular  monumento  3ô  arcos  na 
extensão .  de  44)0  toezas,  ou  2464  pés  inglezes, 
A  altura  do  arco  grande  -é  4e  '^iò  palmos  d^ 
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craveira,  ou  tfG  §-  pés  inglezes :  a  sua  largu- 
ra é  de  lôO  palmos  ditos,  ou  108  ingíczes. 

Por  cima  d'esta  arcada,  da  parte  do  nascen- 
te e  do  poente  do  aqueducto,  se  acham  dous 
passeios  de  cinco  pés  de  largura  com  seus  pa- 
rapeitos, onde  se  logra  a  deliciosa  vista  do  val- 
le,  quintas,  pomares,  e  casas  de  campo,  que 
tornam  esta  vista  uma  das  mais  agradáveis  e 
pittorescas. 

Este  aqueducto  entra  na  cidade  no  sitio  das 
Amoreiras,  e  ao  atravessar  a  rua  denominada 
das  Aguas  Livres,  um  bello  e  elegante  arco  da 
ordem  dórica  dá  passagem  ás  suas  aguas. 

D'este  arco  conliriuam  as  aguas  na  direcção 
da  cidade,  entrando  em  uma  elevada  torre 
quadrangular,  vulgarmente  chamada  a  Mãi 
cf  /Jgua,  situada  entre  este  aico  e  o  largo  do 
Rato,  e  precipitando -se  em  uma  cascata  for- 
mada no  interior  d'esta  torre,  cáe  em  um  es- 
paçoso tanque  de  V2b  palmos  de  comprimento, 
107  de  largura,  e  37  de  profundidade,  guar- 
necido de  uma  varanda  dos  dous  lados,  e  na 
parte  opposta  da  cascata.  Esta  torre,  construí- 
da de  fortíssimos  muros  de  2ó  palmos  de  gros- 
sura, começou-se  a  fazer,  porque  se  julgou  an- 
tecipadamente que  as  nascentes  dariam  agua 
de  sobejo  para  o  consummo  dos  habitantes  de 
Lisboa,  porém  saindo  errado  o  juizo,  e  desva- 
necidas RS  esperanças  de  obter  maior  abundân- 
cia, não  se  acabou  esta  linda  galeria  das  aguas. 

AGUA  PENEIRA ,  (geogr.)  aldeia  de  Portu- 
gal na  província  da  Estremadura,  patriarchado 
de  Lisboa,  termo  da  villa  de  Santarém. 

AGUA  DE  PEIXES ,  (geogr  )  villa  de  Por- 
tugal na  província  do  Aiem-Tejo,  perto  da  ci- 
dade de  Beja. 

AGUA  REVÉS,  (geogr.)  villa  de  Portugal  na 
província  de  Traz-os-Montes,  trez  léguas  para 
o  norte  da  villa  de  Murça. 

AGUA  SANCTA,  (geogr.)  aldeia  de  Portu- 
gal na  província  do  A  lem-Tejo,  arcebispado  de 
Évora,  comarca  de  Estremoz,  termo  da  villa 
do  Canal. 

AGUA  DAS  TABOAS,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  do  Algarve,  termo  da  ci- 
dade de  Tavira. 

AGUA  TALHADA  ,  (geogr.)  rio  pequeno  de 
Portugal  na  província  do  Minho,  que  tem  seu 
principio  na  serra  de  Mação,  limites  da  aldeia 
de  Carrasedo,  e  junta-se  com  o  rio  de  Canga- 
da, e  com  outros  sem  nome  e  de  menos  conta, 
até  se  meter  no  Tâmega,  onde  fenece. 

AGUA  VELHA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  província  do  Algarve,  comarca  da  cidade 
de  Earo,  termo  de  Silves. 

AGUAÇÁL,  s.  m.  {agua,  des.  collcctiva  ai,  o  ç 
è  contracção  de  aça,  des.  augment.  e  peiora- 
li^^a,  e  também  é  euphonica.)  sitio  fundo  ou 
balseiro  onde  estão  aguas  represadas,  e  substan- 
cias corruptas  que  tornam  a  agua  salobra. 

AGUACEIRA ,  s.  f.  cópia  de  agua,  ou  cou- 
sa liquida  que  se  ir  ele  no  estômago^  e  se  re- 
puta indigesto,  ou  damnosa, 


AGUACEIRO ,  «.  m.  {agua,  des.  eiró.)  nu- 
vem escura  e  prenhe  de  agua;  chuva  súbita  e 
violenta,  porém  de  pouca  duração. 

AGU  ACENTO,  A,  aríj.  muito  liquido,  delga- 
do, e  cheio  de  partículas  aquosas. 

AGUADA,  s.  f.  {agua,  des.  arla.)  provisão 
de  agua  doce  que  se  carrega  nas  embarcações; 
lugar  onde  se  faz  provisão  de  agua  doce  para 
as  embarcações.  — ,  (pint.)  as  cores  de  negro 
e  branco,  com  que  somente  se  pintam  as  figu- 
ras, sombras  e  luzes,  ou  debuxos  tirados  com 
outra  qualquer  tinta  só  por  si. 

AGUADA ,  (geogr  )  rio  de  Portugal  na  pro- 
vinda da  Beira. 

AGUADA  DE  CIMA  ,  (geogr.)  vlUa  de  Por- 
tugal na  província  da  Beira. 

AGUADA  DE  SALDANHA,  (geogr.)  peque- 
no gol  to  na  Cafraria,  sobre  a  costa  occidental 
do  cabo  da  Boa- Esperança,  a  quinze  léguas  do 
forte  construído  pelos  Porluguezes  sobre  a  bahia 
de  Ta boa. 

AGUADALTA ,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  província  da  Beira. 

AGUADALTE ,  (geogr.)  rio  de  Portugal  na 
província  de  Traz-os-Monles. 

AGUADEIRAS ,  s.  /.  pi.  (volat.)  diz-se  da3 
pennas  que  acompanham  as  azas  do  falcão  e 
mais  aves  de  rapina,  até  ao  cabo.  V.  ^gua^- 
deiro,  ad^'. 

AGUADEIRO,  s.  m.  (des.  eiro.)  o  que  tem 
officio  de  acarretar  agua  para  serviço  das  casas, 
e  a  vende  pelas  ruas.  — ,  a,  ad^.  capa  que  se 
traz  para  abrigar  da  chuva;  gabão,  bedêm, 
croça;  Painas — s,  (volat.)  as  quatro  pennas 
largas,  que  estão  depois  dos  cutellos  das  aves 
de  rapina, 

AGUADÍLHA ,  s.  /.  sorosidade,  fluido  linfá- 
tico, que  sáe  das  empolas,  bolhas,  ele,  e  tam- 
bém das  tetas  que  não  tem  leite. 

AGUADO,  A,  p.  p,  de  aguar;  ac//.  mistura- 
do, temperado  com  agua.  Cavallo — ,  muilo 
cansado  do  trabalho.  Gosto  — ,  (íig.)  imper- 
feito. Cabello  — ,  fuio  o  ralo  por  causa  viciosa 
de  suas  raízes.  Verdades — s  c^m  me  «/iras,  des- 
feiadas,  alteradas,  misturadas.  Codumes  — , 
(ant.)  deteriorados. 

AGUADÔR,  s.  in.  regador,  vaso  para  aguar, 
ou  regar.  — ,  (p.  us.)  o  mesmo  que  aguadei- 
ro. 

AGUÁGEM ,  s.  /.  corrente  do  mar,  ou  mo- 
vimento das  aguas  quando  jogam  de  uma  para 
outra  parte,  ».  g.  do  nascente  para  o  poente; 
grande  massa  d'agua  que  corre  impetuosamen- 
te por  occasiào  de  enchentes. 

AGUALARDÃO,  s.  m.  (ant.  e  p.  us.)  o  mes- 
mo que  galardão. 

AGUALVA,  (geogr.)  rio  de  Portugal,  que 
desagua  no  Zadaon,  perto  das  ruínas  da  anti- 
ga cidade  chamada  Cosci/ianrt,  na  Estrema- 
dura. — ,  (id.)  aldeia  de  Portugal  na  provia- 
cia  da  Estremadura,  patriarchado  de  Lisboa , 
termo  da  villa  de  Cintra.  — ,  outra  aldeia  na 
mesma  província  e  patriarchado,  termo  da  vil- 
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la  de  Palmella.  — ,  cidade  da  ilha  Terceira, 
distante  seis  milhas  de  Villa -Praia. 

AGUAMÁ,  s,f.  certo  pescado.  Este  nome 
dão  os  pescadores  de  Lisboa  e  Cezimbra  a  al- 
guns peixes  e  vermes  marinhos  que  não  são 
bons  para  comer,  e  se  desfazem  em  muita  agua 
expostos  ao  sol,  como  sào  as  alforrecas,  o  pei- 
xe roda,  etc. 

AGUA  MÃE,  s.  f.  (Fr.  eau-mère.)  (chim.) 
agua  impregnada  de  saes,  que  se  ha  de  evapo- 
rar para  os  cristalizar, 

AGUA-MAR,  s,  m.  animal  marinho. 

AGUA-MARIxNHA,  s. /.  beryllo ,  pedra  pre- 
ciosa, assim  chamada  por  causa  da  sua  còr, 
que  se  assemelha  á  das  aguas  do  mar.  É  a  es- 
meralda verde  azulada  de  Hauy  :  o  que  anti- 
gamente se  denominava  agua  marinha  orien- 
tal, é  o  topázio  azul  esverdeado. 

AGUA-aiÉL,  s. /.  bebida  feita  d'agua  e  mel, 
hydromel. 

AGUAMÊiNTO ,  íf.  m.  (alveit.)  relaxação,  ou 
constipação  que  dá  no  peito  do  cavallo ,  ou 
qualquer  outra  besta,  de  sorte  que  difficulto- 
samente  se  pode  mover  e  andar.  Procede,  ou 
de  demasiado  trabalho,  ou  de  ter  bebido  es- 
tando suado,  ou  de  outras  muitas  causas. 

AGUANFERO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  de  Tráz-os-Montes,  comarca  da  Torre 
de  Moncorvo,  termo  da  villa  de  Anciaens. 

AGUANTÁR,  V,  a.  (mar.)  —  o  pmio,  e  — 
o  òem,  é  ir  a  náu  com  todas  as  velas,  e  poder 
com  ellas.  V,  y4gnentar. 

AGUAPA,  8./.  (bot.)  arvore  da  America  me- 
ridional, 

AGUAPÉ,  s.f.  {agua,  pé  da  uva.)  V.  //gua. 

AGUA-PÉCA,  s.  m.  pássaro  do  Brasil  seme- 
lhante ás  andoiinhas. 

AGUAR,  V.  a.  {agua,  ar,  des.  inf.)  banhar, 
regar,  borrifar  com  agua ;  lançar  ou  misturar 
agua  em  outro  liquido;  {^i^-)  alterar,  mudar, 
converter  (o  bem  em  mal,  ou  o  mal  em  bem). 
— ,  V,  n.  (alveit.)  ter  aguamento,  constipar  se 
ou  relaxar-se  o  peito  á  cavalgadura,  do  sorte 
que  difficultosamente  possa  mover-se  e  andar. 
—  as  cores,  (pint.)  misturar  lhes  agua  para  que 
fiquem  mais  abertas,  ou  menos  vivas. 

AGUARÁPONDÁ,  s.f.  (bot.)  planta  do  Bra- 
sil, cuja  flor  se  assemelha  á  violeta. 

AGUA-RAZ,  s.f.  {agua,  e  A r-ãh.  hareq,  quei- 
mar.) espirito  de  therebentina  usado  na  pin- 
tura. 

AGUARDA,  s.f,  (ant.  e  p.  us.)  esperan- 
ça. 

AGUARDA,  voz  imperativa,  com  que  se  man- 
da a  alguém  que  espere. 

AGUARDADO,  A,  p.  p.  de  aguardar;  adj. 
esperado ;  guardado ;  vigiado.  — ,  (ant.)  acom- 
panhado de  servidores  e  cortezãos. 

AGUARDADÔURO,  A,  adj.  (ant.)  dígQO  de 
se  guardar  e  observar  por  direito. 

AGUARDADÔR,  a.  m.  (ant.  e  p.  us  )  o  que 
aguarda. 

AGUARDAMENTO,   s,  77».  (fórma  do  p.  a, 


Lat.  em  ani,  Us.)  (ant.  ep.  us.)  acção  eeffei- 
to  de  aguardar ;  o  acto  de  servir. 

AGUARDÁNTE ,  adj.  dos  2  g,  (ant.)  o  que 
aguarda,  observa. 

AGUARDAR,  V.  a.  (Gr.  Icaradohô,  espero, 
olho,  de  kara,  rosto,  face,  cara,  e  dokcô,  crer, 
julgar.)  esperar,  detendo-se  e perdendo  tempo; 
esperar  considerando  e  reflectindo;  esperar  a 
pé  hrme  sem  fugir  ou  se  retirar.  Diz-se  das  pes- 
soas e  das  cousas.  — ,  soíTrer,  supportar,  sus- 
tentar ;  contemplar ;  servir ,  assistir  (á  mesa) ; 
acompanhar  guardando  (os  cortezãos  ao  rei,  os 
servidores  ao  senhor),  —  (alguma  ctíusa)  alguém 
ou  a  alguém,  terdelhesuccedcr.  — ,  observar, 
olhar. 

SvN.  comp.  /fgiiordar,  esperar.  y4giiardar 
significa  estar  comattençao,  dedicar  ossentidos 
e  a  mente  ao  que  ha  de  succedcr.  A  significa- 
ção literal  de  esperar  ó  ver  diante,  ver  o  futu- 
ro, e  por  uma  reslricção  usual  prever  qualquer 
cousa  feliz.  A  acção  de  aguardar  parece  que 
se  funda  na  probabilidade  que  temos  de  que 
venha  o  que  se  aguarda,  e  a  acção  de  esperar 
na  segurança,  que  cremos  ter,  de  que  haue  vir 
o  que  se  espera.  Esperâmoí,  comprazemo-nos 
em  crer,  que  succedt  rá  uma  cousa ;  aguarda- 
seo  que  deve  succeder,  e  n'isto  nosoccupâmos 
e  pensámos.  Espera-se  o  êxito,  aguarda-se  o 
succeirso.  O  que  se  espera  sempre  é  feliz,  ou 
agradável ;  o  que  se  aguarda  pode  sê-lo,  ou  não. 
O  reo  espera  um  julgado  favorável,  e  agwaráa 
sua  sentença.  Esta  diíTerença  abona-se  com  a 
autoridade  de  Vieira,  o  qual,  fallando  da  obe- 
diência de  Isaac,  diz  :  «  Deixa-se  atar,  e  lan- 
çar-se  sobre  a  lenha,  e  aguardar  o  golpe  (II, 
145) ; '?  e,  accusando  os  ministros  que  sustenta- 
vam os  pretendentes  na  falsa  esperança,  diz ; 
«São  mais  rendosos  os  que  esperam  que  os  des- 
enganados (I,  550) ;  w  e  n'outro  lugar  proferiu 
esta  sentença:  «Muitas  vezes  está  a  nossa  per- 
dição em  succederem  as  cousas  como  esperâ- 
7nos. 

AGUARDECÊR,  V.  a.  (ant.)  V.  agrade- 
cer, 

AGUARDENTE,  s.  f.  {açiua-ardenle,)  primei- 
ro producto  da  distillação  que  se  faz  do  vinho 
e  suas  borras,  ou  de  outra  qualquer  cousa  que 
soffre  fermentação  espirituosa. — ,  8,í7?.(p.  us.) 
o  mesmo  que  aguardenleiro. 

AGUARDENTÊIRO,  s.  m,  O  que  vende  aguar- 
dente. 

AGUARDENTÍA,  s.  f.  (chul.  e  p.  US.)  fi.nía- 
sia  esquentada  de  poeta  embriagado. 

AGUARDO,  e  AGLIBERTO  (Siintos),  (mar- 
tyrol.)  naturaes  das  margens  do  Kheno,  soffre - 
ram  o  martyro  no  scculo  quinto,  na  persegui- 
ção dos  Vândalos,  com  um  grande  numero  de 
outros  christãos. 

AGUARÊLHA,  s.  f.  (Ilal.  dimin.  de  acqva, 
agua.)  (pint  )  lavadura  que  se  faz  com  gesso 
moído  e  colla  de  baldreu  :  é  um  dos  apparelhos 
de  pano  ou  madeira  para  a  pintura,  antes  de 
debuxar  e  colorir  de  morte  côr. 
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AdUJARENTÁA,    tJ.  a.   V»  Jgòrentar. 

AGUARICO  OU  AGARico,  (geogr.)  lioda  Ame» 
liça  meridional :  tem  a  origem  nas  montanhas 
da  Cordillera,  perto  da  cidade  de  Pasto  no  go- 
verno de  Popayan,  a  301  graus ,  30'  de  lon- 
gitude, e  um  só  grau  de  latitude  septentrional. 
O  seu  curso  é  de  occidente  a  oriente;  desagua 
no  grande  rio  das  Amazonas,  na  provincia  de 
Chevelo,  depois  de  andar  vem  léguas,  sempre 
navegável,  por  regiões  felices,  férteis,  e  habi- 
tadas. 

AGUARIMA  ,  «.  f,  (bot.)  planta  do  Brasil, 
e  das  ilhas  da  America  septentrional. 

AGUARICO,  «.  m.  (bot.)  planta  semelhante 
ao  zimbro  nas  folhas:  nasce  pelas  tocas  das  ar- 
vores, e  é  considerada  como  febrífuga. 

AGUAS  SANTAS,  (geogr.)  pequena  villaem 
Maia,  no  bispado  do  Porto,  onde  houve  anti- 
gamente um  célebre  hospital  dos  cavalíciros  do 
Santo  Sepulchro. 

AGUAS ,  (geogr.)  nação  grande  e  poderosa 
da  America  meridional,  que  habita  um  paiz 
fértil  de  mais  de  duzentas  léguas  de  compri- 
mento, sobre  o  rio  das  Amazonas,  Os  Aguas 
t[uasi  sempre  estão  em  guerra  com  os  seus  vi- 
zinhos. 

AGUAS  CELENAS,  (geogr.)  duas  cidades  que 
houveram  antigamente  na  Galliza.  Alguns  di- 
zem que  Aguas  Celenas,  ou  do  rio  Celeno,  é 
t)  lugar  de  Fão,  cinco  léguas  ao  poente  de  Bra- 
ga, e  que  Barcellos  foi  a  antiga  cidade  do  mes- 
mo nome. 

AGUAS  AMARGAS  DE  VELOS,  (cscrit.  s.) 
em  termos  da  Sagrada  Kscrituradiz-sedaagua 
de  que  trata  o  livro  dos  Números,  a  qual  ser- 
via para  comprovar  se  a  mulher  accusada  de 
adultério  era  innocente,  ou  culpável. 

AGUAS  DO  ABISMO,  (escrit.  s  )  sãoasaguas 
tio  mar  e  dos  rios,  para  se  difíerençarem  das 
aguas  do  céu,  que  se  chamam  aguas  superio- 
res.—  cruzadas,  mar  tempestuoso  e  revolto. — 
envoitas,  (met.)  tempo  áe.  pí^rturbaçao. 

AGUAS  DURAS  ,  (geogr.)  antigo  lugar  de 
Hespanha  ,  na  Andaluzia,  perto  de  ÍSevilha  , 
chamado  hoje  Alcalia  do  íiio.  Diz-se  haver 
outras  Aguas  Duras  no  termo  de  Constân- 
cia. 

AGUAS  FALSAS,  s.  f.  (h.  n.)  as  que  não 
vão  aos  poços  pelos  mananciacs  por  que  devem 
ir;  ao  contrario  das  aguas  firmes,  que  são  as 
que  vão  aos  poços  pelos  conductos  regulares. 

AGUAS  MEDICINAES  ou  MINEBAES,  s./.  pi, 
(med.)  são  as  que  participam  mais  ou  menos  das 
substancias  térreas  e  salinas,  e  além  d'isto  con- 
têm alguma  substancia  dominante,  de  que  rece- 
bem o  seu  nome  distinctivo ;  e  todas  ellas  podem 
classificar-se  da  maneira  seguinte  :  —  nlkalm  's, 
caiharticaSj  amargas,  marinas,  e ferruginosas. 

AGUAS  BELLAS ,  (geogr.)  aldeia  pequena 
de  Portugal  na  provincia  da  Estremadura,  pa- 
triarchado  de  Lisboa,  comarca  da  cidade  de 
Leiria,  termo  da  villa  de  Alcobaça.—,  (id.) 
villa  ua  provincia  da  Estremadura,  comarca 


'de  Thomar,  de  cuja  villa  dista  duas  léguas  pa- 
ra opoente. 

AGUAS  BOAS,  (geogr.)  serra  pequena  de  Por* 
tugal  na  provincia  da  Beira- Alta,  bisjjado  de 
Vizeu,  que  terá  meia  légua  de  largura,  e  uma 
de  comprimento :  é  infructifera  por  falta  de 
agua,  e  só  cria  mato  baixo,  como  são  tojos,  e 
urzes  ;  mas  abundantíssima  de  penedia  gros- 
seira. 

AGUAS  FLAVIAS,  (geogr.)  illustre  cidade, 
cpie  se  diz  estar  antigamente  situada  na  mar- 
gem do  rio  Tâmega,  da  qual  faz  menção  o  im- 
perador Antonino  no  seu  Itinerário,  na  des- 
cripção  de  uma  via  militar  com  que  «aíu  de  Bra- 
ga para  a  cidade  de  Astorga.  Uiz-se  que  das 
suas  ruinas  se  levantou  a  villa  de  Chaves. 

AGUAS  rAYAS  OU  M)N\s,  (geogr.)  lugar  que 
se  acha  demarcado  na  Carla  Gengraphica  de 
Abrahão  Ortelio  com  o  nome  do  /4quce  Lco; 
Turtidorum ,  quasi  em  quarenta  e  um  graus 
de  latitude,  e  onze  de  longitude.  Alguns  q\ie- 
r(;m  que  estivesse  entre  as  villas  de  Monção  e 
Valladares,  o  que  não  pode  ser  segundo  a  ar- 
rumação d'aquelle  insigne  geogrnpho.  O  dou- 
to P.  D.  Jeronymo  Contador  de  Argote  nas 
/íntiguidadRs  de  Braga  ,  ]-)ersuade-5e  ser  esta  a 
cidade  de  Lais  ,  capital  dos  ]jóvos  Turolicos , 
que  existira  onde  hoje  chamam  a  freguezia  de 
8.  Martinho  de  Lanheses,  termo  da  villa  de 
Caminha, 

AGUAS  FERMOSAS ,  (geogr.)  aldeia  peque- 
na de  Portugal  na  provincia  da  Estremadura, 
termo  da  vilía  de  Alpedrinha. 

AGUASEM,s. /.  (h.  n.)  serpente  das  ilhas 
Philippinas,  de  côr  escura,  de  comprimento  de 
dous  palmos.  É  tão  venenosa  a  sua  mordedu- 
ra que  um  homem  morre  immediatamente. 

AGUATULCO  OU  GUATULco,  (geogr.)  cidade 
e  porto  da  nova  Hespanha,  sobre  a  costa  da 
diocese  de  Guaraca,  do  lado  do  sul. 

AGUAXIMÁ,  s.f.  (bot.)  planta  brasilica. 

AGUAZÍL,  8,  m,  V.   Gnazil,  e  /UgitazU. 

AGUBER,  (geogr.)  rio  da  Africa,  que  nasce 
na  montanha  deGuercygura,  e  desemboca  no 
Beber.  Kega  o  reino  de  Fez. 

AGUBNI,  (geogr.)  nação  da  Arábia  deserta j 
dizem  ser  limítrofe  da  Arabiii  ftiliz. 

AGUÇA,  s.  /.  (vem  do  verbo  aguçar,  e  não 
do  Vasconso,  como  diz  Moraes.)  (ant.)  pressa, 
ligeireza,  diligencia;  ex.  ue  se  esto  nomfczc- 
rem  com  aguça,  n 

AGUÇÁDAMEIVTE,  adv,  (ant.  e  p.  us.)  li- 
geiramente, com  pressa. 

AGUÇADÊIRA,  «./.  (des.  cirfl ;  subentenJe- 
se  pedra.)  pedra  de  afiar  ou  amolar. 

AGUÇADO,  A,  p.  p.  de  aguçar;  ao?;,  adel- 
gaçado na  ponta;  que  termina  em  ponta  ;  (fig.) 
posto  em  prensa,  em  aperto  :  v.g,  navio  —  das 
ondas. 

AGU<;adoR,  s.  tn.  o  que  aguça. 

AGUÇADÚa.A.,  s.  /.  acção  de  aguçar  a  pon- 
ta de  qualquer  instrumento,  ea  mesma  agude* 
za  delle ;  (fig.)  agudexa  de  engenho. 
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AGUÇAR,  D.  «.  (Lat.  acuere,  aguçnr,  inci-' 
tar,  de  açus  ou  Gr.  aké,  ponta  aguda.)  afiar, 
amolar,  adelgaçar  o  ferro  para  que  fique  agu- 
do na  ponta  ou  asLe.  Diz-ae  de  outras  maté- 
rias sem  ser  o  ferro.  — a  língua,  apura-la,  dis- 
pf)-la  para  dúer  bem  ou  mal.  —  a  lingna  de 
alguém,  dispò-Io,  prepara-lo  principalmente  pa- 
ia dizer  mal.  —  a  v'isía,  fazò-la  mais  aguda  e 
perspicaz.  — ,  fazer  mais  irritante,  pungente, 
estimulante  (os medicamentos).  — ,  (ant.)  apres- 
sar, accelcrar.  — se,  v.  r.  fozer-se  agudo,  ter- 
minar-se  em  ponta.  —,  v.n.  (p.  us)  ornesmo 
que  — .se.  —  de  16,  (naul.)  ir  o  navio  para  o 
ventíi,  opposto  de  arribar. 

AGU<;ÒSO,  A,  (idj.  (des.  oso.)  (ant.)  apres- 
eado,  1-igfiiO,  diligente.  — mente,  adv,  apres- 
sadamente, diligentemente. 

AGl,'l)A,  (geogr  )  villa  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Jiítremadura,  comarca  de  Thomar. 

AGUDA,  (geogr.)  serra  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  líslremadura,  termo  da  villa  de  Agu- 
da, donde  a  serra  toma  o  nome.  Tem  cinco  lé- 
guas de  comprido,  e  uma  de  largo :  é  de  cli- 
ma destemperado,  muito  fria  e  desabrida  :com- 
pòe-se  de  muitos  lugares  de  dilíerentes  termos. 

AtítDAMÈNTE,  adv.  (rnenle,  suffixo.)  em 
f  onla  :  v.  g.  acabar,  terminar  — .  (lig.)  viva- 
jm»ent.e,  sensivelmente;  subtilmente,  engenho- 
samente; perspicazmente  (fallando  da  vista); 
tom  som  agudo. 

AGUUÁU-SE,  V,  r.  (p.  us.)  aguçar-se. 

AGÍiDE,  s.  m.  (ant.)  /Jgudea,  s.  f.  formiga 
c<jnj  azas,  e  de  corpo  aguçado,  com  que  se  ar- 
ma ás  aves  nos  laços  e  aboizcs. 

AGUDEZA,  s.f.  (des.  e%a.)  subtileza  ou  de- 
licadeza nos  fios,  cortes  ou  pontas  de  algumas 
armas,  instrumentos,  ou  ou  trás  cousas;  acrimo- 
nia,  penetração  dos  líquidos;,  perspicácia,  per- 
feição de  vista,  ouvido,  e outros  orgiios  dossen- 
tid(ís,  que  parece  penetram  as  parles  mais  miú- 
das dos  objeclos;  dote  do  entendimento,  pelo 
qual  pódeprompta  e  facilmente  descobrir  mui- 
tas partes  ou  notas  no  mesmo  objecto;  dito, 
sentença,  pensamento  agudo,  subtileza  ;  agre 
gado  de  palavras  artificiosamente  comjxsstas,  de 
maneira  que  exprimam  algum  pensamento  agu 
do ;  violência,  força  grande  (das  doenças,  fe- 
bres, etc).  Prender  agudexax,  inculcar-se  por 
homem  de  agudo  engenho. 

Syn.  comp.  ^gudt%a,  perspicácia,  penetra» 
ção.  São  vocábulos,  ^omo  diz  D.  Fr.  F.  de  S. 
i,uiz,  que  exprimem  differentes  qualidades  da 
vista  corporal  eqUe  por  translação  seapplicam 
á  vista  intellectual.  O  homem  cjue  vê  e  distin- 
gue os  objectos  mais  subtis,  mais  delicados,  diz- 
<se  que  tem  vista  ugiidd'^  se  conhece  intellecti- 
vamente  as  relações  mais  subtis  e  delicadas  dos 
objectos,  af>rehende  as differenças  mais  miúdas 
ele. ,  diz-se  que  tem  agudeza  de  engenho. 
Aquelle  que  por  entre  a  nuvem,  a  travezd'el- 
la  ou  d'outro  qualquer  obstáculo  vêoLiramen- 
le,  diz-se  que  tem  olhos  pempicazes ',  s<i  atra  vez 
4e  obstáculos  naturaes  ou  artiíkiaes  aprehejide 


claramente  a  verdade,  diz-se  que  tem  perspir- 
caciít.  A  vista  que  pôde  penetrar  no  fundo  de 
um  valle,  ou  d'uma  caverna,  e  enxergar  o  que 
ali  se  passa,  merece  o  nome  de  penetrante ;  pe-» 
Ia  mesma  razão  se  dirá  que  é  dotado  de  pene* 
Iração  aquelle  homem  que  vê  no  interior  e  no 
fundo  das  cousas,  que  penetra  no  mais  recon-r 
dito  doí  negócios,  e  até  parece  que  lê  os  ho- 
mens por  dentro.  Para  os  assumptos  subtis  e  de* 
licados  preciza-se  ogudexa ;  para  os  embaraça- 
dos, perspicácia ;  para  os  profundos,  penetra* 
çãí>.    ^ 

AGUDO,  A,  adj.  (Líxt.  acuius,  dcacws,  pon- 
ta, agulha,  aguiihão,  do  Gi.  uké.)  que  termi- 
na em  ponta,  afiado;  penetrante,  pungente, 
que  estimula  com  vehemencia  (dôr,  frio,  ven«- 
to,  etc.) ;  (fig.)  destro,  sagaz ;  que  percebe  fa-r- 
cilmente,  e  penetra  cousas  difficeis  (engenho) ; 
perspicaz  (vista).  Doenças  — s,  (med.)  as  que 
tem  uma  certa  intensidade  e  correm  prompta- 
mente  os  seus  períodos.  Son»  — «,  (mus.)  op- 
postos^  a  graves  ou  pianos.  yJccento — ,  (gram.) 
V.  yJccenlo.  Corlar-se  de  — ,  diz-se  da  pessoa 
que  por  nimía  subtileza  cáe  em  desacertos,  ou 
fica  baldado  nos  seus  projectos. 

AGUDO,  (geom,)  diz-se  de  todo  o  anguloj 
cuja  medida  é  de  um  gráo  até  90 :  charaa-se 
este  angulo  agudo,  porcjue  o  ponto  onde  se  reú- 
nem os  doiè  lados  do  angulo  tem  mais  ponta, 
que  nos  ângulos  rectos,  e  obtusos.  Lm  anti^ulo 
é  mais  agudo  quando  os  lados  que  o  formam 
se  aproximam  mais.  V.  /Ingulo.  O  triangulo 
acutangulo  é  quando  os  trez  ângulos  são  agu- 
dos, também  se  chama  triangulo  oxygenio.  Sec- 
ção rectangular  de  um  cone:  éuma  expressão 
de  que  se  serviam  os  antigos  geómetras  parader 
signar  a  ellípse.  V ..  Ellipse. 

AGUDOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  napror 
vincia  da  Estremadura,  comarca  da  cidade  de 
Leiria,  termo  da  villa  da  Redinha. 
•  ÁGUEDA,  s.f.  (geogr.)  antiga  cidade  da  Lu- 
sitânia, hoje  villa  de  Portugal,  entre  o  Porto 
e  Coimbra,  sobre  o  rio  do  mesmo  nome :  diz- 
se  que  antigamente  se  chamou  Ágata,  e  pc«r 
alguns  autores  é  chamada  Anegia  :  outros  crêm 
que  foi  cidade  episcopal,  e  que  d^ella  fazmen*- 
çào  o  concílio  Tole  dano. 

ÁGUEDA  ,  (geogr.)  rio  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Beira,  comarca  de  Pinhel,  termo  de 
Castello  Rodrigo.  Divide  esle  reino  de  Portu- 
gal do  dííCastella:  corre  pelo  inverno  muicau* 
daloso.  Faz  sua  corrente  de  norte  a  sul,  e  no 
limite  da  freguezia  de  Escalhào,  em  um  sitio 
chamado  S.  Martinho,  se  mete  no  rio  Douro. 

ÁGUEDA,  (geogr.)  rio  d'este  nome  no  reino 
de  Leão,  que  passa  por  Ciudad  Rodrigo. 

ÁGUEDA,  (geogr.)  rio  de  Portugal  na  pro»- 
vincia  dalJeira,  termo  da  villa  d' Aveiro.  Cha»- 
mam  a  este  rio  Águeda  por  passar  por  este  lu- 
gar. Tem  seu  principio  em  duas  ribeiras,  que 
nascem  em  duas  seiras,  uma  na  serra  chamada 
da  Silvciíinha,  que  discorrendo  vem  juntar-se 
com  outro  rio  chamado  Alfusqueiro,  que  tra* 
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sua  origem  da  serra  do  CaramuUo;  e  jiintan- 
do-se  aml)03  em  Bolfiar,  lugar  nafroguezia  de 
Águeda,  ahi  perde  o  nome  de  Agadào,  e  toma 
o  de  Águeda.  E  rio  navegável  de  barcos,  que 
chegam  até  ás  viilas  de  Ovar  e  de  libaA^o:  cor- 
re de  nascente  a  poente,  e  em  toda  a  sua  dis- 
tancia é  de  curso  plácido  e  socegado. 

AfcrllÊIRO,  «.  m.  {ogna,  e  eira,  deriv.  de 
rucre,  correr.)  V.  Auvudro. 

AGUENTAR,  t>.  a." (Gr 
cotovelo,  cousa  curva.)  supportar  (o  peso,  a 
carga,  o  trabalho);  (fig)  tolerar.  —  imúlo  po.- 
no,  ou  —  6em  ,  (naut.)  diz-se  do  navio  que  nào 
se  deita  com  vento  rijo  de  banda,  ou  que  pode 
navegar  com  todas  as  velas  soltas.  —  miàlo  vi- 
nhoy  beber  muito  sem  se  embebedar ,  isto  é , 
sem  se  embriagar. 

AGUENTE,  s.  m.  (V.  ^giíentar.)  aquillo 
que  o  navio  póJe  aguentar ;  a  faculdade  de 
aguentar  (p.  us.). 

AGUERllEÁR,  V.  a.  acostumar  á  guerra, 
exercitar  n''ella  as  tropas. 

AGUERRÍDO ,  A,  adj.  afeito  á  guerra,  acos- 
tumado ás  armas,  endurecido,  instructo,  ades- 
trado na  guerra.  É  termo  derivado  do  Fran- 
cez,  e  mui  frequente  em  alguns  escritores  mo- 
dernos. 

AGUÊRRILHÁR,  V.  a.  (do  Cast.  guerrilla.) 
formar  em  guerrilhas. 

AGUERRIR  ,  V.  a.  (Fr.  aguerrir  i  radical 
guerre^  guerra.)  afazer,  adestrar  aos  excrcicios 
e  ás  fadigas  da  guetra;  (íig.)  endurecer  contra 
qualquer  fadiga,  trabailio,  perigo,  V.  J guer- 
rear. 

ÁGUIA,  8.  /.  (Lat.  aquiki,  de  actis, ponta, 
agudeza,  e  ala,  aza,  fig.  ave.)  género  de  ave 
de  rapina  que  comprehende  onze  espécies.  É 
fissipede  com  trez  dedos  anteriores  e  um  poste- 
rior:  tem  as  pernas  emplumadas;  o  bico  ar- 
queado, começando-se  a  curvar  algum  tanto 
distante  da  sua  base,  coberto  de  pelíe  nua,  na 
qual  se  acham  situados  os  seus  narizes;  c  aca- 
beçi  coberta  de  plumas.  A  espécie  águia  real 
tem  a  primazia  entre  as  demais  aves  de  rapina, 
tanto  pela  sua  figura,  como  pela  sua  força,  e 
pôde  ser  considerada  relativamente  ás  oulras 
aves  como  o  leào  a  respeito  dos  quadrúpedes : 
ambos  tem  os  olhos  scintillantes ,  as  unhas 
aduncas,  o  hálito  forte,  o  grito  horrivel,  o  cor- 
po robusto,  o  natural  activo,  indomável,  eao 
mesmo  tempo  generoso.  A  aguia  real  tem  o 
bico  azulado  com  a  membrana  da  base  ama- 
rella ,  a  vista  agudissima,  o  gesto  elevado  e 
ameaçador,  os  movimentos  ferozes,  e  o  vòo 
muito  alto  e  levantado,  posto  que  penoso  ao 
erguer-se  da  terra.  As  suas  plumas  são  rijas, 
duras,  e  de  cor  de  ferrugem,  as  pennas  da  cau- 
da esbranquiçadas  com  pintas  de  barras  ferru- 
gineas ;  as  pennas  grandes  das  azas  denegridas, 
as  quatro  primeiras  chanfradas  nas  barbas.  A 
fêmea  é  maior,  e  tem  oito  pés  e  meio  de  en- 
vergadura, ou  de  aza  a  aza;  o  papo  pôde  con- 
ter meia  canada  d'agua ;  peza  dezeseis  até  de- 


zoito libras,  quando  o  macho  sopesa  doze.  Vi- 
ve nas  montanhas  e  ermos  da  Ásia  e  Africa. 
A  águia  ribeirinha  é  um  pouco  mrnor  que  a 
águia  real,  mas  o  seu  vôo  é  muU  elevado :  as 
suas  unhas  sao  de  uma  bella  e  luzente  côrpr»*- 
ta,  e  tào  arqueadas  que  formam  um  perfeito 
semicírculo;  a  parte  inferior  das  perna»  é  im- 
plume, amarella,  e  escamada;  o  bico  muito 
adunco,  escuro,  tirante  a  azulado  com  a  mem- 
brana amarella  na  base;  o  dóiso  pintado  de 
alvadio  escuro  e  ruivo;  as  plumas  da  cauda 
quasi  todas  brancas  com  algumas  malhas  ne- 
gras, e  o  ventre  tumbem  alvadio  com  grandes 
pintas  ruivas.  Knconlra-se  em  quasi  toda  a  Eu- 
ropa, e  frequenta  as  bordas  do  mar,  dos  rios, 
e  dos  lagos.  — ,  (fig)  o  que  é  muito  veloz  e 
ligeiro;  (homem)  muito  gabio,  intelligente , 
de  engenho  perspicaz  e  agudo,  — ,  epitheto 
que  se  dá  por  untotjomasia  nalguns  varões  insi- 
gnes: V.  g.  —  divina  ou  do  Evangelho, 
ÍS.  João  Evangelista;  dos  doutores.  8,  Agos- 
tinho. — ,  estandarte,  insígnia  militar;  pe- 
ça grossa  de  artilharia  antiga  ;  figura  de  águia 
que  se  pinta,  ou  esculpe  nas  armas  das  famí- 
lias. — ,  no  brazâo,  é  do  género  feminino.  A 
águia  imperial,  ou  só  águia,  denota  esta  pa- 
lavra o  império  de  Aliemanha,  comosedizdos 
liríjs  para  designar  o  reino  de  França,  A  oguia 
é  considerada  por  uma  das  peças  mais  nobres  na 
arte  heráldica;  e  é  o  symlx>lo  do  reino,  por  ser 
a  águia  a  rainha  dos  pássaros.  Algumas  na- 
ções tomaram  a  oguio  por  insígnia  militar,  ain- 
da que  de  differente  modo.  Tácito,  fallando 
de  Koma ,  chama  àê  águias  Romanas,  deuses 
das  legiões.  —  branca,  mercúrio  úòctí  sublima- 
do.—  volante,  nome  que  davam  alguns  anti- 
gamente ao  sal  ammoniaco.  Ensinar  a-— -a 
voar,  (phraz.  prov.)  querer  ensinar  a  quem  é 
mais  instruído;  fazer  cousa  desnecessária,  per- 
dendo o  trabalho  e  o  tempo.  Pedra  d' — ■,  V. 
Aeliles.  Pão  d' — .  V,  ^guila. 

ÁGUIA,  (archit.)  diz-se  de  um  púlpito  de 
cobre  em  forma  de  águia,  que  sevêcommum- 
mente  nos  coros  das  igrejas.  Na  architeclura 
também  é  a  representação  do  pássaro  que  ser- 
viu antigamente  de  atributo  aos  capitei*  dos 
templos  consagrados  a  Júpiter:  também  serve 
de  adorno  a  outros  diversos. 

ÁGUIA,  (bot.)  madeira  que  se  vende  muilo 
no  Japào,  que  cresce  na  China,  e  no  reino  de 
Siào. 

ÁGUIA,  s.  /.  (med.)  pequeno  tumor quese 
íórma  no  alvo  do  olho,  debaixo  da  conjuncti- 
va. 

ÁGUIA,  s  /.  (antiguid.)  insígnia  militar  dos 
antigos  Romanos,  que  d'antes  traziam  nos  seus 
estandartes,  lobos,  cavallos,  dragões.  A  figura 
doesta  oguia  era  maciça  e  de  relevo,  e  em  ca- 
da legião  havia  uma:  chamava-se  Aquilifcr  o 
que  levava  a  águia.  A  águia  tem  servido  de 
estandarte  a  muitas  nações.  Os  primeiros  povos 
que  usaram  dVlla  nas  suas  insígnias,  foram  os 
Persas.  Os  Romanos  depois  de  terem  usado  de 
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oKlras  insi|fnia3,  fixaram  a  da  águia,  no  anno 
seí^uudo  do  consulado  de  Mário,  e  antes  doesta 
época  usavam  indilTerentemente  de  lobos,  leo- 
pardos, e  de  águias,  segundo  a  fantasia  dos  que 
manjavam.  Devenotar-se  que  estas  águias  ro- 
manas não  eram  águias  pintadas  nos  estandar- 
tes, mas  sim  figuras  em  relevo,  de  ouro  ou  de 
prata,  no  alto  de  um  pique :  tinham  as  azas 
estendidas,  algumas  vezes  um  raio  entre  as  gar- 


ras. 


ÁGUIA,  (numismat.)  entre  os  antiquários,  si- 
gnifica as  medalhas,  segundo  Spanhemio,  a  di- 
vindade ea  providencia  ;  e  segundo  outros  me- 
dalhistas,  o  império. 

ÁGUIA,  (h.n.)  peixe  do  Mediterrâneo,  com- 
mum  em  Nápoles  cRoma.  liste  peixe,  diz  Ga- 
leno, tem  n:i  cabeça  uma  pedra  que  cura  da 
febre  quarta. 

ÁGUIA,  (myth.)  é  pássaro  consagrado  a  Jú- 
piter. Os  poetas  fingiram  que  este  pássaro  ali- 
mentou Júpiter,  durante  a  suii  infância  na  ilha 
■de  Creta,  e  que  em  recompensa  a  collocouna 
classe  dos  outros.  Também  se  diz  que  foi  con- 
sagrado a  Júpiter,  porque  quando  consultou  os 
agouros  na  ilha  de  Naxos  sobre  a  guerra,  que 
devia  emprehender  contra  os  gigantes,  appare- 
cou  uma  águia,  que  foi  tida  ]X)r  bom  agouro. 
Águia  nas  imagens  de  Júpiter,  leva  o  raio  en- 
tre as  garras,  porque  debaixo  da  forma  de  uma 
águia,  este  deus  roui)ou  a  Ganymedcs. 

AGUIA,  (myth.)  inventaram  os  poetas  que  a 
águia  levava  o  néctar  a  Júpiter,  quando  esta- 
va escondido  na  caverna  da  ilha  de  Creia,  e 
que  uào  só  o  salvara  da  ferocidade  de  seus  con- 
trários, mas  que  também  contribuíra  para  a  vi- 
cloria  contra  os  gigantes,  ministrando-lhes  ar- 
mas. Esta  a  causa  porque  a  consagraram  a  J  u- 
piter,  que  lhe  destinou  lugar  no  olympo. 

AGUIA,  (astron.)  nome  de  uma  das  constel- 
áaçues  do  hemispherio  septentrional  ^  a  aza  di- 
Teifa  toca  alinha  equinocial,  a  esquerda  seavi- 
zinha  á  cabeça  da  serpente,  eo  bico  está  sepa- 
rado do  resto  do  corpo  pelo  circulo  que  vai  do 
trópico  de  câncer  ao  de  capricórnio,  A  águia  e 
antinoo  não  sào  mais  doqueuma  mesma cons- 
tellaçâo,  e  Ptolomeu  não  faz  exceder  a  quinze 
as  suas  estrellas;  Ticho  Bralie  conta  desesete; 
e  o  catalogo  britânico  setenta,  etc.  Horácio  de- 
terminou as  longitudes,  latitudes,  grandezas, 
ele.  das  eslrellas  de  que  os  dous  primeiros  au- 
tores faliam. 

AGUIA,  (alchim.)  divide-se  em  branca,  ne- 
gra, cele;te,  e  de  Vénus:  a  branca  é  o  mercú- 
rio doce ;  a  negra  o  espirito  de  certa  cad-mia 
-venenosa,  appeliidada  cobalt,  que  alguns  af fir- 
mam ser  a  matéria  do  mercúrio  philosophico ; 
41  celeste,  panacea  ou  remédio  universal  para 
toda  a  sorte  do  doenças. 

AGUIA  BIFORME,  CESÁREA  OU  IMPERIAL, 
(hist.)  insignia  dos  imperadores  deAllemanha: 
tem  duas  cabeias  allusivas  á  divisão  do  impe- 
•rio  Romano  em  oriental  e  occidental. 

AGUIA  BRANCA  (Oídem  da)  5  (h.  eccles.) 
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instituída  em  ir5<25  por  Uladisláo  V.  rei  de  Po- 
lónia, e  da  qual  sempre  os  monarchas  sao  grão- 
mestres :  teve  origem  a  sua  instituição  quando 
Cazimiro,  filho  de  Uladisláo,  casou  com  A  nna, 
primogénita  do  duque  de  Lithuania.  Oscaval- 
leiros  trazem  uma  cadeia  de  ouro,  d'onde  está 
pendente  sobre  o  estômago  uma  águia  de  pra- 
ta coroada. 

AGUIA  CELESTE,  (alchim.)  dizem  osalchi- 
mistas  figuradamente  Miando  do  sal  ammoniar- 
CO  pois  que  este  volatiliza,  ecomsigo  leva  as  ma- 
térias naturalmente  pezadas ,  esta  a  razão  por- 
que na  chimica  tem  grande  serventia  o  sal  am- 
moniaco  para  dividir  e  volatilizar  osmineraes, 
e  até  mesmo  os  metaes. 

AGUIA  IMPERIAL,  (hist.)  é  a  que  hoje  trazem 
os  imperadores  com  duas  cabeças  alludindo  á 
divisão  do  império  de  Roma  em  oriental  e  oc- 
cidental. Affirmam  que  fora  Constantino  o  que 
inventara  esta  águia  para  significar  que  o  im- 
pério era  um,  posto  que  apparentemente  divi- 
dido; porém  tal  asserção  parece  por  si  mesma 
estar  refutada,  porque  na  columna  Trajana  se 
descobriu  uma  águia  com  duas  cabeças,  e  por- 
que posteriormente  só  vemos  uma  na  bulia  de 
ouro,  que  saiu  no  tempo  de  Carlos  IV.  o  im- 
perador. Outros  accumulam  razões  differentes, 
e  só  apoiadas  em  conjecturas :  o  certo  é  que  os 
descendentes  de  Leopoldo,  duque  de  Áustria, 
pozeram  no  peito  da  mesma  águia  um  escudo 
com  faxa  de  prata  em  campo  vermelho  :  armas 
estas  ganhadas  por  este  príncipe  na  conquista 
da  Terra  Santa. 

AGUIA  NEGRA  (Bandeira  da),  (milit.)  insí- 
gnia militar  dos  primitivos  Romanos. 

AGUIA  NEGRA  (Ordem  da),  (h.  eccles.)  ou- 
tra ordem  instituída  em  1701  por  Frederico , 
eleitor  de  Brandeburgo,  quando  foi  coroado  em 
Konisberg  rei  da  Prússia.  Oscavalleiroslevam 
pendente  de  uma  fita  uma  cruz  rodeada  de 
águias  negras. 

AGUIA  ,  (geogr.)  grande  povoação  e  governo 
da  Suissa,  no  cantão  de  Berne,  a  duas  léguas 
do  lago  de  Genebra,  sobre  um  pequeno  rio, 
que  desemboca  no  Rhon,  O  bailio  de  A^uia 
tem  a  qualidade  de  governador. 

AGUIA ,  (geogr.)  cidade  da  França,  sobre  o 
rio  Ri  lie,  em  um  valle  fértil. 

AGUIA  ou  AiGRB,  (geogr.)  pequeno  rio  de 
Dunois;  nasce  na  lagoa  de  Tripleville,  e  des- 
agua em  Loir. 

AGUIA ,  (g€ogr.)  cabo  da  costa  da  Proven- 
ça, alto  e  escarpado  por  todas  as  partes.  Sobre 
a  montanha  ha  uma  capella  de  Nossa  Senho- 
ra da  Guarda. 

AGUÍ  AMENTO,  s.  m.  (ant.)  guia  ,  direcção. 

AGUIÃo,  8.  »n.  (ant.)  o  vento  norte.  V. 
^équilão,  e  Guião, 

AGUIAR,  (geogr.)  villa  de  Portugal  no  Alem» 
Tejo,  entre  a  cidade  de  Évora  e  Alvito,  situa- 
da em  uma  vistosa  planície,  —  ,  outra  villa  de 
Portugal  na  Beira,  comarca  de  Pinhel.  Fica 
entre  Vizeu  e  Trancoso. 


20S 


AGU 


AGUIAR ,  (gcogr.)  villa  de  Portugal  na  pro- 
vinda da  Í3eira,  bispado  de  Vizcu,  comarca 
de  Pinhel.  Está  fundada  em  um  alto  monte, 
d'onde  se  descobre  a  villa  de  Linhares,  distan- 
te d'este  lugar,  e  na  mesma  distancia  a  cidade 
da  Guarda,  e  a  villa  do  Transoso,  da  qual  dis- 
ta duas  léguas  ao  poente,  e  outras  tantas  da 
grande  serra  da  Estrella.  Tem  fórle  castello,  e 
o  seu  termo  comprehendc  vários  lugares  e  al- 
deias . 

AGUIAR,  (geogr.)  villa  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Alem-Tejo,  arcebispado  de  Lvora, 
d^onde  dista  4  léguas  ao  SO. ,  e  duas  de  Al- 
vito para  o  norte,  comarca  de  Beja.  Está  si- 
tuada em  agradável  planicie,  o  em  outro  tem- 
po chamou  se  /Igar^  como  consta  do  foral  que 
lhe  deu  El-rei  D.  Diniz,  reformado  depois  por 
El-rei  D.  Manoel  em  Lisboa  a  20  de  Novem- 
bro de  1Ó16.  Abunda  em  pào,  gado,  e  caça; 
o  que  se  colhe  em  maior  abundância  é  centeio. 

AGUIAR,  (geogr.)  ribeira  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Beira,  bispado  de  Lamego,  comarca 
de  Pinhel.  Tem  seu  nascimento  em  S.  Pedro 
de  Rio  Secco,  e  conserva  este  mesmo  nome  até 
ao  sitio  das  Juntas,  limite  da  Vermiosa,ed'a- 
qui  até  se  meter  no  Douro,  no  lugar  a  que  cha- 
mam Calabre,  toma  o  de  Kibeira  de  Aguiar. 
Terá  seis  léguas  de  distancia  da  sua  fonte  ao 
rio  Douro. 

AGUIAR  DA  PENHA,  (gCOgr  )  V.  /^i//a- 
Pouca  de  /igniar. 

AGUIAR  DE  SOUSA,  (geogr.)  antigo  castel- 
lo de  Portugal  na  província  do  Minho. 

AGUIARÁDO,  A,  adj.  (Cast,  agujero^  bura- 
co, furo;  rad.  Lut.  acws,  agulha.)  (ant.)  esbu- 
racado, furado,  roto.  Dizia  se  dos  vestidos. 

AGUIATE,  (myth.)  sobrenome  de  Apollo 
por  ter  estatuas  :  este  termo  é  Grego,  e  signi- 
fica estar  nos  caminhas. 

AGUIAZINHA,  s.  /.  (braz.)  diminut.  de 
águia.  Diz-sG  das  pequenas  águias,  que  se  põem 
em  um  escudo. — pequena,  o  filho  da  águia; 
também  é  termo  de  brazão. 

AGUIEIRA  VELHA,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  do  Traz-os- Montes,  comar- 
ca da  Torre  de  Moncorvo,  termo  de  Monforte 
de  Rio  Livre.  Está  fundada  em  campina  ra- 
za,  d'onde  se  descobrem  algumas  povoações. 

AGUíEIRO,  s.  m.  (Cast.  agnjero,  furo,  bu- 
raco.) (carp.  mais  us.  no  pi )  paus  de  que  se 
compõem  as  asnas  e  mais  madeiramentos. 

AGUIÊTA,  s./.  (braz.)  diminut.  de  águia. 

AGUIGNAN  ou  AGUiGAN,  (geogr.)  uma  das 
ilhas  Mariannas :  o  nome  moderno  é  ilha  do 
Santo  Anjo. 

AGUILA  ou  AGLB,  (geogr.)  cidade  da  Afri- 
ca no  reino  de  Fez,  na  província  de  Habat  so- 
bre o  rio  de  Arquila:  está  quasi  arruinada,  e 
as  suas  vizinhanças  são  agradáveis.  Ha  ali  uma 
qualidade  de  leões,  que  um  menino  pode  fazer 
fugir:  d'aí  vem  o  provérbio,  que  se  diz  em  Fez: 
assemelha-se  aos  leões  de  Aguila,  aos  quaes  os 
cervos  assassinam, 
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ÁGUILAjS./,  (Gr.  agallokhon,  de  gála^ 
leite,  ejn  razào  dacôr  branca  do  samo  do  aloés.) 
certa  madeira  cheirosa.  Na  pharniacia  costu- 
mam <Jar  o  nome  de  páu  de  aguila  ou  páu  de 
águia  [aquilcc  ãgnujn)  a  certos  pedaços  de  páu 
compactos,  pesados,  carcomidos,  de  còr  ruiva^ 
e  de  sabor  acre  e  aromático,  que  fazem  uina 
coita  effervescencia  sobre  as  brazas  o  lançam 
um  fumo  de  cheiro  agradável.  Vem  da  Co- 
chinchina.  Cambaia,  e  Sumatra,  e  suppõe-ee 
que  soja  da  mesma  arvore  que  o  páu  de  aloés. 
Algum  dia  era  muito  usado  na  medicina  como 
corroborante,  hoje  porém  está  em  desuso. 

A-GUI-L.'AN-NEUF  ,  termo  que  denota  uma 
cerimonia  dos  antigos  druidas,  ou  sacerdotes 
gaulezes,  quando  colíiiam  o  musgo  no  primeiro 
dia  do  armo,  e  corriam  pelos  bijsquos.  bradan- 
do A-gui-Van^nevf,  ou  aqxn  vai  o  anuo  novo'. 
os  meninos  também  cantavam  estas  palavras 
na  véspera  do  novo  anno,  a  fim  de  foiicita-lo 
na&  comarcas  das  províncias  de  Bretanha,  Bor- 
gonha ,  e  Picardia  ,  como  restos  dos  usos  dos 
primeiros  Gaulezes..  Esta  cerimonia  era  muito 
apparatosa,  e  n'ella  iam  os  druidas  adiante  de 
todos  guiando  bois  ao  sacrifício;  seguiam-se  os 
vales,  os  músicos,  e  outros  discípulos  iniciados 
nos  mysterios,  e  que  entoavam  os  hymnos  em 
honra  da  divindade.  U  rei,  o  príncipe,  os  gran- 
des, e  povo  immenso  fechavam  a  marcha  a  qual 
tornaviun  magnifica. 

AGUILAR  DE  INEíi^TILLAS,  (googr.)  peque- 
na villa  no  reino  de  Leão,  que  D.  Joáo  L  j 
rei  de  Castella,  deu  em  1381  a  D.  Joáo  Ra- 
mires do  Avellar,  appellidado  o  nobre,  grando 
de  Castella,  e  primogénito  de  D.  Ramiro  San- 
ches do  Avellar,  e  de  D.  Elvina  de  Azuares, 
senhora  das  terras  de  Verdum,  de  Esgun,  ede 
outros  lugares  de  Hespanha. 

AGUILAR  DO  CAMPO,  (geogr.)  aldeia  con- 
siderável de  Hespanha,  na  Castella  Velha,  a 
quinze  léguas  de  Burgos,  e  cinco  da  origem  do 
Ébro.  Dá  o  nomo  á  casa  de^guiiar :  está  so- 
bre, as  fronteiras  das  Astúrias. 

AGUILHÁDA  ,  s. /.  (dçs.  arZa.)  vara  com- 
prida com  um  bico  de  ferro  na  ponta,  com  que 
de  ordinário  se  castigam  os  bois,  e  se  desper- 
tam para  o  trabalho.  —  dt  icrra^  medida  de 
terra,  de  que  se  usava  antigamente.  Nos  cam- 
pos de  Coimbra  são.desoito,  palmos  de  cravei* 
ra,  ou  seis  covados. 

AGUILHÃO,  s.  m.  (Lat.  acukus,  áe  ocuSf 
ferrão,  ão  des.  augmenlaliva.)  vara  de  cinco 
palmos  com  um  bico  de  ferro  cravado  na  pon- 
ta, com  que  os  carreiros  governamos  b(Ms.  Dif- 
fere  da  aguilhada  no  tamanho,  e  em  que  aquel- 
la  serve  para  castigar  os  bois,  ou  bestas  no  ac- 
to da  lavoura  e  debulha.  — ,  bico,  ou  ponta 
aguçada;  ferrão  com  que  ferem  as  abelhas,  bes- 
pas,  etC' — da  iríorle,  arma  offensiva,  que  fere 
de  longe,  própria  para  matar.  Dar  couce,  ou 
couces  contra  o  — ,  ou  no-r-,  fazer  resistência 
a  alguma  cousa  com  o  maior  damno  próprio. 
— ,   ferro  que  anda  debaixo  do  rodízio,  nos 
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moinhos;  peça  de  ferro  metida  no  moio  dos  ci- 
lindros, ou  eixos  de  páu  dos  engenhos  de  açú- 
car. 

AGUILHÃO,  (geogr.)  rio  de  Portugal  na 
província  de  Traz-os-Monles,  limite  da  fregue- 
sia de  Louredo,  comarca  de  Villa  Real.  Traz 
seu  nascimento  da  grande  serra  do  Marão,  de 
trez  fontes  chamadas  do  corvo,  do  libio,  e  dos 
fornos,  cujas  aguas  são  summamente  frias,  e  de 
todas  trez  se  forma  o  rio  Aguilhão,  que  vai. 
lançado  de  poente  a  nascente,  e  fenece  no  rio 
Corgo,  onde  cliamam  Pêro  Negro.  É  decurso 
arrebatado  pelos  obstáculos  que  selheoppõem: 
©s  peixes  que  cria  são  mui  gostosos,  e  aquellcs 
de  que  mais  abunda  são  bordallos. 

AGUILIIÁR,  V.  a.  (deriv.  de  agxído-olhar.) 
(ant.)  aguilhoar,  — ,  v,  n.  estar  alerta,  vi- 
giar (também  ant.) 

AGUILHÓ ,  s.  %n.  {agulha  e  lihó.)  (ant,  e 
p.  us.)  certa  vestidura,  toucado,  ou  ornato,  de 
que  aniigamente  usavam  as  mulheres;  agulha 
de  concertar  o  cabello. 

AGUILHOÁDA,  s.  f.  {áe  aguilhão,  àcs.  ada.) 
líro,  ou  arremesso  de  aguilhão,  e  aferida  feita 
com  o  mesmo  aguilhão.  — ,  adj.  picado  com 
aguilíião;  (fig.)  estimulado. 

AGUILIIOADÔR  ,  s.  m.  ÔRA,  /.  O  que,  OU 
9.  que  aguilhòa,  estimula.  — ;  ora  ,  adj^  que 
aguilhôa, 

AGLILHOAMÊNTO,  «.  m.  {mento,  suífixo.) 
acção  e  effcito  de  aguilhoar. 

AGUILHOAR,  V.  a.  {aguilhão,  ar, ú^ps.ixii) 
picar  com  aguilliào;  (fig.)  estimular,  irritar, 
provocar.  — •  ds  morte,  ferir  mortalmente  com 
íirma  do  longe. 

•  AGUILHÕKS,  s.  m.  pi.  termo  de  caça,  e 
apropriado  ás  j>ontas  em  que  terminam  osex- 
<:rementos  de  alguns  animaes  silvestres. 
-  AGUILHÒES,  (geogr.)  pequena  serra  de  Por- 
tugal na  província  de  Traz-os-Montes,  eomar- 
cfi  da  cidade  do  Porto,  no  concelho  de  Baião. 
Fica  nas  abas  da  grande  serra  do  Marão,  d'on  - 
de  se  aviíàta  uma  parte  da  cidade  de  Lamego. 
Terá  um  quarto  de  légua  de  comprido,  outro 
tanto  de  largo,  e  é  de  frio  temperamento. 

AGUÍLLAS,  s.  /.  'pl.  (commerc.)  ttíiasdeal 
godão  que  se  fabricam  em  Alepo. 

AGUILLAT,  s.  f.  (h.  n.)  nome  dado  na  Pro- 
vença a  uma  espécie  qg  peixe  chamado  cão  do 
mar,  de  que  o  povo  se  nutre :  nas  doenças  dos 
olhos  tem  muita  serventia  o  fel,  e  do  fígado  fa- 
zem azeite. 

AGUILLON  ou  EcuiLLON,  (grogr.)  cidade 
de  França,  em  Guienna,  com  o  titulo  de  du- 
cado, €  situada  no  confluente  dos  rios  Lot  e 
Garrona,  entre  AgoneTonneins.  Sustentaram 
s«us  habitantes  com  denodo  um  assedio  do  dous 
annos,  aberto  em  FMG,  e  defenderam-se  con- 
tra João,  duque  de  Normandia,  dejwis  rei  de 
França,  que  se  viu  constrangido  a  levantar  o 
ritio.  Soffreu  esta  cidade  um  horroroso  saque 
cm  14;J0. 

AGUÍNHA,  adv.  (ant.)  V.   yísinha. 


AGUIRRE  (Miguel),  (hist.)  famigerado  ju- 
risconsulto, natural  de  Aspeitia,  na  diocese  de 
Pamplona,  e  província  deGuiposcoa.  Quando 
esteve  em  Bolonha  escreveu  a  favor  das  pertcn- 
ções  de  Filippe  11. ,  rei  de  Hespanha,  á  coroa 
de  Portugal,  um  livro  assim  chamado:  Jia^ 
ponsum  pro  successione  regni  Porlugalice  pro 
Filippo  Jfispaniarum  Ji^gc,  adcersus  Uono- 
nicnsium,  Patcwinorum,  et  Peruúnorum  Collc- 
gia,  que  se  publicou  em  Veneza  em  1581. 

Á  GUÍSA,  (loc.  adv.)  V.  Guisa. 

AGUISADO ,  A  ,  adj.  (de  g^iisa  ,  Fr.  guise, 
vontade,  maneira.)  (ant.)  que  é  de  boa  ma- 
neira, razoável,  acertado,  justo. — ,s.m.  (ant.) 
o  que  é  bem  feito,  com  razão  e  boa  maneira, 
—  MENTE,  adv.  (ant.)  de  boa  maneira,  razoa- 
velmente. 

AGUISALIl4i>0  ,  A  ,  adj.  (braz.)  que  tem 
guiso  de  differente  esmalte  (açor,  falcão). 

AGUISAMÊNTO,  s.  m.  (ant.)  V.  Gvàsa- 
menío. 

AGUISÁR,  t>.  a.  (Fr.  guise,  vontade,  ma- 
neira, ar,  des.  inf.)  (ant.)ordenar,  dispor,  con- 
certar, 

AGÚL,  s.  tn.  (bot.)  pequeno  arbusto  espi- 
nhoso,, que  se  cria  na  Arábia  e  Pérsia :  suas 
folhas  são  purgativas,  semelhantes  ás  da  san- 
guinária, e  com  flores  encarnadas:  araizébas- 
tantemeníe  comprida  e  purpurina,  e  as  folhas 
carregadas  pela  manha  de  uma  espécie  de  gom- 
ma  grossa,  porém  que  apenas  lhe  dá  o.  sol  se 
derrete, 

AGÍilHA  ,  s.  f.  (Fr.  aigrãlle,  do  Lat.  aci- 
cula,  diminut.  de  açus.)  varinha  de  ferro,  ou 
de  outro  metal,  aguçada  em  umadasextremi'- 
dades,  e  na  outra  com  um  buraco,  a  que  cha- 
mam fundo,  por  onde  se  passam  fios  de  qual- 
quer matéria  para  com  elics  bordar,  cozer,  etc. 
Os  Mahometanos  crôm  que  Henoch,  filho  do 
palriarcJia  Jared,  inventou  a  agulha.  —  ,  setíi 
que  nos  relógios  mostra  as  hora?,  minutos,  etc, 
— ,.  termo  de  engenliaría,  e  apropriado  a  uni. 
instrumento,  com  o  qual  trabalha  o  mineiro, 
para  introduzir  na  rocha  pequenas  porções  de 
pólvora,  a  frm  de  fazer  saltar  as  pedras  nas  ex- 
cavações. — ,  ferro  comprido  e  agudo  de  va- 
lios  tamanhos  e  feitios,  de  que  usam  os  arti- 
lheiros para  diversos  fins.  — ,  o  artilheiro  ser- 
ve-se  de  quatro  qualidades  de  agulhas;  de  pon- 
ta, com  que  limpa  o  fogão  da  peça;  de  quatro 
quinas,  com  que  fura  o  cartuxo;  de  grabuli- 
llio,  também  chamada  sacametal,  com  que  re- 
conhece a  grossura  da  peça  na  culatra;  e  de 
verruma,  quando  está  entupido  o  fogão.  Não 
saber  dar  urn  ponio  com,  a—,  islo  é,  ser  igno- 
rantíssima, diz  se  de  uma  rapariga.  Buscar  — 
eírt  palheiro,  buscar  qualquer  cousa  que  pela 
sua  pequenez  se  não  pode  achar.  Fazer  uma 
demanda  sobre  a  ponla  de  uma  —  ,  ter  um 
pleito  por  uma  bagatella. — ferrugenta,  (fig.) 
pessoa  maldizente,  que  destróe  a  boa  reputa- 
ção; mexeriqueiro,  intrigante.  —  de  relógio^ 
ponteiro.  —  da  besta,  lugar  onde  se  ajuntam 
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as  espadoas.  —  rfe  fazer  meicr,  varinha  de  metal 
com  uma  ponta  liza  e  outra  farpada.  — ,  obe- 
lisco ,  pirâmide ;  ferro  com  que  os  alveitares 
apertam  as  racluiduras  dos  cascos  das  bestas; 
instrumento  de  concertar  o  cabello;  instrumen- 
to com  que  o  artilheiro  abre  o  ouvido  da  peça. 

AGULHA,  diz- se  das  manufacturas  de  seda, 
fios  d'ella,  etc.  que  servem  para  a  fa bricação  da 
teia.—,  peça  de  madeira  da  qual  os  carpintei- 
ros usam  para  differentes  misteres.  — ,  grande 
porçào  da  mesma,  por  meio  da  qual  se  apoiam 
os  mastros  de  uma  náuparaçrena-la.— ,  nome 
dado  á  parte  do  esporão  de  uma  náu,  que  tem 
duas.  -!— ,  em  diversos  paizes  da  Europa,  e  prin- 
cipalmente em  Hespanha,  é  uma  seta  de  prata 
marfim,  ou  cousa  semelhante,  que  as  mulhe- 
res trazem  para  conservarem  firme  o  cabello. 
-f»-,  concha  univulve.  — ,  instrumento  das  fa- 
bricas de  manufacturas  de  lá,  nos  tiares  de  se- 
da, etc,  — ,  pyramide,  ou  obelisco  de  pedra, 
ou  de  qualquer  outro  material,  e  que  acaba 
em  ponta  aguda.:  antigamente  se  chamou  fres- 
ta. — ,  liga  de  ouro,  ou  prata  em,  differentes 
proporções.  — ,  batel  dos  pescadores  do  Caro- 
na e  Dordonta.  — ,  qualidade  de  marisco  de 
concha.  — ,  em  differentes  officios  e  artes  tem 
complicadas  significações,  e  quasi  todas  appli- 
cadas  ás  manufacturai'  francezas, 

A<tULHA,  (cirurg  )  dá-se  na  cirurgia  o  nome 
de — a  grande  numero  de  instrumentos  de  diffe- 
rentes formas,  mas  que  todos  consistem  n'uma  fo- 
lha metallica  destinada  a  ser  introduzida  nas  par- 
tes molles,  seja  para  lhe  fazer  penetrar  uma  fi- 
ta ou  fios,  seja  para  lásedemorar  mais  ou  me- 
nos tempo  em  quanto  se  opera  a  uniào  das  par- 
tes divididas.  O  ouro,  a  prata,  a  platina,  sào 
os  metaes  que  se  empregam  no  fabrico  das  agu- 
lhas quando  requerem  flexibilidade;  emprega- 
S8  o  aço  quando  se  lhes  quer  dar  tezura  e  tor- 
na-las aceradas  Sào  direitasf  ou  curvas,  cylin- 
drioas,  chatas  ou  triangulares;  no  fundo  tem 
quasi  sempre  uma  abertura.  Entretanto  algu- 
mas sào  presas  n'um  catio.  —  de  labio-lepori- 
no,  instrumento  empregado  na  operação  do  lá- 
bio leporino,  para  praticar  a  sutura.  —  de  ca- 
tarada,  instrumento  para  operar  a  depressão, 
o  abaixamento  docristallino.  Todas  as  agulhas 
para  abaixamento  compôem-se  de  um  cabo,  e 
de  uma  folha.  —  de  fistula,  folha  de  prata,  de 
7  ou  8  polegadas  de  comprimento,  achatada e 
flexível,  de  duas  linhas  de  largura  no  fundo,  e 
diminuindo  insensivelmente  até  á  ponta.  O 
fundo  offerece  uma  abertura  de  sete  linhas  de 
comprimento,  pouco  mais  ou  menos,  dLestinada 
a  conduzir  os  fios  dentro  da  fistula.—  de  ino- 
cukiçâo,  folha  de  aço  estreita,  delgada,  termi- 
nada em  ponta  acerada  em  forma  de  ferro  de 
lança,  e  tendo  n'uma  das  faces  um  entalho  des- 
tinado a  receber  a  matéria  que  se  quer  inocu- 
lar. 

AGUUíA  I>E  MAREAR,  (naut.)  instrumento 
Tuaritimo  de  que  usam  os  pilotos  para  dirigir, 
e  certificar  a  derrota.  Coi3&isíen'uma  caixa  cir- 


cular de  bronze,  ou  latão,  que  contem  uma  car- 
ta, mostrador,  ou  ma ppa  marcado  com  trinta  & 
?lous  pontos,  ou  rumos,  fixo  sobre  uma  agulha 
magnética,  que  sempre  olha  para  o  norte,  sal- 
vo uma  pequena  declinação  variável  em  diver- 
sos lugares.  A  agulha  com  o  mostrador  volve- 
se  sobre  uma  púa  fixa  no  centro  da  caixa.   No 
centro  da  agulha  está  fixa  uma  pequena  cópula 
de  latão,  por  meio  da  qual  o  mostrador  pen- 
dente sobre  a  púa  volteia  livremente,  em  torno 
do  centro,   O  alto  da  caixa  é  colíerto  com  um 
vidro,  para  que  o  vento  não  possa  alterar  o  mo- 
vimento do  mostrador.  Tudo  isto  é  incluído  em 
outra  caixa  de  páu,  a  qual  fica  suspensa  por  di- 
versos braços  ou  balanças,  afim  de  que  o  mos«^ 
trador  se  conserve  horisontal.  A  agulha  de  ma- 
rear colloca-se  nonavio  de  maneira,  que  o  meio 
da  secção  da  caixa,  parallelo  aos  seus  lados,  pos- 
sa serparallelo  á  secção  media  do  navio  ao  lon- 
go da  sua  quilha.   Tudo  isto  em  fim  é  coberto 
por  um  abrigo  de  madeira,  a  que  se  chama  bi- 
tácula,  que  de  noute  tem  lume,  ou,  como  na 
wllima  descoberta  franceza  applicada  aos  na- 
vios de  guerra  francezes  recebe  luz  de  rever- 
bero. É  a  este  precioso  instrumento,   que  os- 
homens   devem  o   conhecimento,    que  ha  do^ 
universo.    Sem  elle    as  nações  estariam   ain- 
da na  barbaria ,    em  que  por  tantos   séculos 
permaneceram  :    sem  elle  as  vigaens  não  pas-- 
sariam  ainda  do  que  foram  até  á  sua  desço» 
berta,  trajectos  de  porto  aporto  na  costa,  via-~ 
gena  de  pequena  cabotagem,  travessas.  Ignora- 
se  quem  fosse  o  inventor  da  apdha  de  marear, 
í\ttribuc-se  commummente  a  Flávio Gioia,  ci- 
dadão d'Amalphi  pelos  princípios    do  decimo- 
quarto  século  (I30è)   Hobertson  parece  ser  des- 
ta opinião  quando  lamenta    que  os   escritores- 
contemporâneos  deixassem  no  silencio  os  pro-» 
menores  da  vida  d'um  homem  aquém  a  socie- 
dade tanto  deve.  Todavia  ha  autores,  que  um 
século  ante&fizeram  d'ella  menção.  A  excessiva- 
frialdade  destroe,  ou  ao  menos  suspende,  avir-> 
tude  directiva  da  agulha  tocada  com  a  pedra- 
iman.  O  capitão  Eilis  relata  na  sua  viagem  á 
bahia  de  Hudson,  que  estando  certo  dia  a  suíLí 
náu  rodeada  de  gelo,  perderam    ns  agulhas  a 
virtude  directiva  (jue  as  torna  utei>;  e  que  en^; 
quanto  uma  tomava  essa  direcção  outra  seguia 
a  opposta,  não  permanecendo  largo  espaço  d 'es- 
te modo,    Affadigou-se  em  remediar  este  peri- 
goso accidente  tocando  a  agulha  com  o  iman 
artificial,  porém  maravilhou-se  ]X)nderando  que-, 
perdiam  em  um  momento  a  virtude  que  instan- 
taneamente recebiam.  Assevera  ser  certa  a  va- 
riação da  agulha,  e  em  alguns  casos  dedifficil" 
correcção.   Thevenot  affiança  ter  visto  na  sua- 
viagem  uma  carta    de  Pedro  Adriger,    escrita 
em  lf69,  na  qual  diz  que  a  agulha  tocada  com 
a  pedra  imandeelinava  cinco  graus;  e  Mr.  de 
L'ísle,  o  geographo,  possuía  um  manuscrito  de- 
certo, piloto  de  Dieppe  chamado  Crignon,  de-- 
dicado  em  1534  a  Sebastião  Chabot,   Venezia-- 
no,  no  qual  ti^ata  da  declinação  d'esta  cspeeie 


AGU 


AGU 


fOô 


d'a£^iilha ;  e  som  embargo  de  todas  estas  consi- 
derações goza  geríilmente  do  mérito  d'esta  des- 
coberta o  mesmo  Chabot :  com  tudo  nâo  nos 
deixemos  arrastar  pela  multidão  de  opiniões  con- 
trarias, e  digamos  que  no  século  1G.°  observou 
Hartman  em  Allemanha  esta  alteração  d'agu- 
Iha  em  \õ(yCu  Attribuia-se  ao  principio  a  não 
ter  sido  tocada  devidamente,  ou  a  debilitar-se 
a  virtude  magnética,  porém  as  repetidas  obser- 
"Vações  pozeram  esta  verdade  fora  de  toda  a  dú- 
vida A  declinação  da  variação,  eo  movimen- 
to continuo  da  agulha  tocada  pelo  iman,  eque 
ae  dirige  a  differentes  pontos  do  horisonte  no 
mesmo  anno,  dia,  e  até  hora;  esta  variação  es- 
tií  perfeitamente  demonstrada  em  diversas  obras 
francezas.  As  mais  antigas  observações  são  as 
que  se  fizeram  emPariz  no  anno  1550.  A  agu- 
liia  declinava  então  de  8^  até  leste;  e  n  1580 
do  li''  30*^  até  ao  mesmo  ponto;  em  1610  do 
8^'  O  até  leste;  Qellibrand  fez  finalmente  em 
Inglaterra  observações  mui  exactas  sobre  esta 
variação. 

AGULHA  DECLINANTE,  (astron.)  a  que  não 
olha  directamente  para  o  polo.  D'esta  declina- 
ção se  fizeram  ta  boas,  tiradas  da  longa  e  assi- 
diia  experiência,  e  são  tão  exactas  que  alguns 
julgaram  poderem  por  oUas achar  nomaropon^ 
to  de  longitude. 

AGULHA,  (h.  n.)  certo  peixe  cujo  bico  termi- 
na em  ponta  comprida  ;  taes  sào  o  Eso,v.  belo- 
ne,  Esox  ocus,  e  Jísox  braailienús  de  Linneo, 
o  Hippocampo,  e  ainda  mesmo  o  Monocerote 
ou  Narval.  O  vierdadeiro  peixe  agulha  perten- 
ce ao  Eao.T  de  Linneo.  Os  peixes  deste  género 
sflo  abdominaes,  de  corpo  alongado,  cheio  de 
ângulos,  e  de  cauda  comprimida. — ,  outro  pei- 
xe grande,  de  carne  branca,  cheio  de  escamas, 
6  de  excellente  gosto.  Pesca-se  em  Setúbal. 

AGULHA  DE  ARISTÓTELES,  (h.  n.)  peixe 
cuja  carne  é  dura,  secca,  e  difficil  de  digerir: 
contem  muito  a/.«iíe  e  sal,  e dizem  ser  aperiti- 
vo. Aconselha  Galeno  que  queimem  suas  cin- 
zas, e  terão  um  excellente  remédio  contra  a 
engurria. 

AGULHA,  (anat.)  o  lugar  em  que  se  ajuntam 
as  espáduas  dos  irracionaes ,  e  segundo  a  sua 
maior,  ou  menor  elevação  as  denominam  altas 
ou  baixas  de  agulha.  Outros  também  denomi- 
nam agulha  a  parte  em  que  as  pernas  se  ajun- 
tam á  bacia. 

AGULHA  DE  LAGAR,  (agric  )  páu  da  grossu- 
ra de  um  braço,  introduzido  por  duas  pedras^ 
e  com  o  qual  se  sustenta  a  vara. 

AGULHA,  (geogr.)  ilha  do  oceano  ehhiopico, 
chamada  pelos  Latinos  //cus^  e  pelos  Francezes 
u4Jgtúlle.  hMÁ  sobre  o  85^'  grau  de  longitude,  e  o 
9f.  de  latitude,  ao  septent  riào  da  ilha  de  Ma- 
dagáscar, e  oriente  de  Quiloíi,  cidade  da  costa 
de  Zanguebar. 

AGULHA  DE  PASTOR,  (bot.)  pente  de  Vé- 
nus ou  barba  de  cabra.  V.   /4gu/h<i^a. 

k    AGULHA  DO  LEME,  (nuut.)  o  ferro  que  O  se- 
guira, e  que  se  mete  em  anneis, 
YOJL.  1. 


AGULHADA,  s.f.  (des.  ada.)  a  porção  de  fio 
que  de  cada  vez  se  costuma  enfiar  na  agulha^ 
pontada  com  agulha. 

AGULHÃO,  s.  m.  agulha  grande  demarcar, 
}X)sta  no  fcrrinho  sobre  que  gira,  sem  o  pape- 
lão onde  estão  pintados  os  ventos  ou  rumos; 
peixe  agulha  do  Brasil  maior  que  o  ordiná- 
rio. 

AGULHAR,  V.  a.  (ant.)  V,  yiguilhoar, 

AGULHAS,  s.  /,  pi.  doenças  dos  pássaros oo- 
casionadas  por  um  pequeno  insecto  que  d^elles 
se  gera. 

AGULHAS  ,  (hydraulica)  peças  de  madeira 
postas  a  prumo,  e  por  meio  dasquaes  se  detém 
as  aguas  dos  rios. 

AGULHAS  DE  ENSAIO  OU  DE  toque,  (chim.) 
diz-se  na  chymica  de  certa  liga  de  ouro  e  pra- 
ta. 

AGULHAS  JDE  PASTOR  OU  DE  RAPOSA,  (bot.) 
uma  herva.  E  annual,  da  familia  das  umbrel- 
ladasy  denominada  por  Linneo  Scandia  pecten 
venru,  e  classificada  na  pentandria  dygyniado 
seu  systema  dos  vegetaes  :  encontra-se  muita  nas 
nossas  searas,  e  floreoe  na  primavera :  alguns  a 
confundem  com  a  almiseareira,  ou  garanium 
moscaíum  de  Linneo,  porém  é  de  género  e  na- 
tureza dilTerente.  As  suas  flores  se  vêm  dispos- 
tas em  diversas  ordens,  e  o  seu  cálice  é  algum 
tanto  ramoso,  e  de  altura  d'um  pé  pouco  mai^ 
ou  menos. 

AGULHAS,  (geogr.)  montanha  inaccessivel 
de  rocha  viva,  e  feita  pela  natureza  a  modo  de 
pyramide.  Está  no  delphinado,  no  paiz  de 
Trie\es,  a  quatro  léguas  dcMens  para  o  occi- 
dente,  e  a  cinco  de  Dia  para  o  norte. 

AGULHAS  (Cabo  das),  (geogr.)  promontOTÍo 
da  Africa  meridional,  ea  ponta  de  terra  que 
mais  entra  pelo  mar  no  Cabo  da  Boa-Esperan- 
ça.  N'esta  paragem,  assim  o  certificam,  não 
tem  a  agulha  de  marear  nenhuma  variação.  Os 
Portuguezes,  que  foram  os  primeiros  que  miu^ 
damente  investigaram  este  lugar  e  montaram 
o  cabo,  lhe  deram  o  nome,  parecendo-lhesque 
a  agulha  mostrava  directamente  a  linha  norte- 
sul ;  porém  alguns  pilotos  modernos  observa-* 
ram  que  declinava  cinco  ou  seis  graus  paraof 
noroeste. 

AGULHEIRA,  Sif:  (herva — ),  (bot)  planta 
annual  da  familia  natural  das  corymbiferas. 
Tem  corolla  radiada,  pétalas  chanfradas,  efru- 
cto  assovelado.  Dá-se  nos  campos  cultivados  da 
Europa,  Herva  almiseareira,  agulha  de  pas- 
tor. 

AGULHEIRO,  s;  m.  (Cast.  agujero,  furo,  bu- 
raco.) estojo  em  que  se  guardam  as  agulhas ; 
oftl ciai  que  faz  agulhas.  V.  j4gulheltiro .  —  , 
(pedreiro),  buraco  que  se  faz  na  parede  para  se 
meterem  os  paus  que  sustentam  os  andaimes ; 
qualquer  buraco  nas  paredes  das  casas,  portas, 
etc. ;  buraquinho  feitopara  qualquer  firo,  fres- 
ta paia  etitrar  a  luz. — «,  pi  buraquinhos  de  ra- 
lo por  onde  sáe  a  agua  dos  Ianques  ou  chafari- 
zes. 
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AGULIIÊTA,  s.  f.  (Fr.  oiguiUcllc,  (lim.  de 
áiguille,  agulha.)  remate  agudo  de  prata,  latão 
ou  outro  metal  na  extremidade  de  um  cordão 
ou  ataca,  para  se  enfiar  mais  facilmente  nos 
ilhós;  o  cordão  juntamente  com  a  aguiheta. 

AGULIIETAS  DE  PONTÃO,  (carpint.)  peças 
de  niadeira  postasda  parte  de  cima  de  um  pon- 
tão e  onde  se  amarram  as  cordas. 

AGULHETÊIRO,  s,  m.  (agulha,  des.  eiró.) 
o  que  faz  ou  vende  agulhetas. 

AGULLENT,  (g;eogr.)  aldeia  deHcspanhana 
província  de  Valência ,  tem  1,000  habitan- 
tes, 

AGUMÍA,  s.  /.  V.  Agomia. 

AGUNTUM,  (geogr.)  cidade  antiga  da  Kho- 
sia,  que  alguns  julgam  ser  a  povoação  doTirol 
chamada  7íim(*ert.  E,  segundo  outros,  Dublach, 
distante  trcz  léguas  de  ínmken.  Aguntum  re- 
cebeu de  Cluverio  o  titulo  de  Rohslui ;  Plínio 
e  Ptolomeu  lhe  deram  a  denominação  de  iVo« 
rica,  Paulo  Diácono  Castro,  e  Fortunato  Agun- 
io, 

AGV on A,  adv.  (ant.)  V.  Agora., 

AGURANDO,  (geogr.)  cidade  da  França,  no 
Berry,  a  quatro  léguas  de  Chartres  para  o  sul. 
Tem  boas  muralhas,  largos  fossos,  e  o  rio  Creu - 
96  passa  por  debaixo  d'ejla.  Fez  antigamente 
parte  da  terra  de  Oioiza,  e  da  baronia,  de  Cha- 
teaureaux. 

AGURIUM,  AGYRIUMOU  AKGYnJOMí,  (geOgr.) 
antiga  cidade  da  Sicilia,  perto  da  margem  di- 
reita do  rio  Symetho,  hoje  chamam-lhe  S.  l''i- 
iippe  de  Argyrome.  Diodoro  de  SicilÍAdiz  ser 
esta  a  sua  pátria. 

AGÚSO,  aiv.  (ant.)  V.  Gxiso, 

AGL^STíNA,  «./.(miner.)  terra  insolúvel,  ti- 
rada do  beíillo,  que  forma  com  os  ácidos  cer- 
tos sãos  destituidos  de  sabor. 
■■    AGUTÍ.  V.  Colia  do  Broúl. 

AGUTIGUEPÁ,  s.  f  (bot.)  planta  brasílica, 
cuja  raiz  pizada ,  modifica  e  cura  as  ulceras. 
Comcm-na  em  tempo  de  carestia,  depois  de  a 
fazerem  ferver,  e  também  a  assam.  E  redon- 
da a  sua  raiz,  e  excellente  para  comer.  O  tron- 
co é  direito,  tem  a  sua  ponta  superior  com  lun a 
ílòr  semelhante  aolyrio,  decòr  de  fogo,  ecom 
posta  de  trez  ou  quatro  folhas:  cada  ílòr  tem 
quatro  pequenas  folhas  da  mesma  cor. 

AGUTITREVA,  s.  /.  (bot.)  planta  das  ilhas 
Mariannas,  com  as  folhas  semelhantes  ás  dala- 
rangeira,  porént  mais  delgada,  o  fructo  grosso 
e  de  bom  gosto,  ca  sua  semente  corno  a  da  ro- 
mã. 

AGUYÁl^A,  s.  m.  (ant.)  adulador. 

AGUZ,  (geogr.)  rio  da  Africa,  no  império  de 
Marrocos,  em  cujas  ribeiras  ha  muitas  arvores 
fructiferas,  e  perto  d'elias  uma  villa. 

AGYEIO,  8.in.  (archit. )  denominação  das  CO- 
lumnas  pyramidaes,  que  os  A  ihenienses  levan- 
tavam nas  ruas  diante  da  porta  principal  das 
casas.  Perto  d'ellas  haviam  altares  chamados 
Aguyeios,  e  consagrados  a  Apollo  ,  conforme 
alguns  escritores,  e  segundo  o  parecer  de  mui- 


tos, a  Dyonisio,  e  a  outras  falsas  divindades. 
Aos  mais  illustrados  parece  que  não  é  senão  a 
representação  do  sol ,  ou  hcliogabalo  entre  os 
Phenicios. 

AGYEL,  s.f.  (archit.)  nome  dado  ás  pedras  co» 
nicas  consagradas  aos  deuses,  e  se  ordenavam 
ás  portas  das  casas.  Fulguravam  o  simulacro  do 
sol,  que  os  Phenicios  appellidavam  heliogabalo. 
Diz  Suidas,  que  as  agyeias  eram  consagradas  a^ 
Apollo,  ouaBaccho,  e  ainda  mesmo  a  ambos. 
Fslas  divindades  presidiam  nas  ruas. 

AGYLLA,  (geogr.)  cidade  da  Toscana,  anti- 
quíssima, e  assim  chamada  do  seu  fundador, 
vindo  da  Lydia. 

AGYNÁRIO,  A,  cíff;.  (bot.) //ores —,  permu- 
tadas e  era  que  falta  o  pestiilo. 

AGYNíCO,  A,  adf.  (bot.)  Jnscrçâo— a,  em 
que  oscstames  não  tem  adherencias  com  o  ová- 
rio. 

AGYNNIÂNO,  s.  m.  que  não  tem  mulher  5 
nome  de  certos  hereges. 

AGYRIAS,  s.f.  pi.  (cirurg  )palavra  grega,  que 
denota  doença  nos  olhos,  Esla  denominação  se 
emprega,  seguindo  a  opinião  de  Ambrósio  Pa- 
re, quando  sáe  uma  mancha  branca  no  humor 
chrystaliino.  Fste  célebre  cirurgião  fez  um  ca- 
talogo, onde  agregou  muitas  palavras  gregas^ 
com  a  sua  competente  interpretação  franceza, 
todas  relativas  ás  doenças  dos  olhos. 

AGYRINA  OU  AGYiuuM,  (geogr.)  cidade  da. 
Sicilia  5  tem  medalhas  autónomas  de  bronze, 
ouro,  e  prata.  Deveu  esla  cidade  o  nome  ao  seu 
rei  Agyris,  que  se  confederou  com.  Dyonizioo 
velho,  tyranno  da  Sicília,  contra  os  ( /arthagi- 
nezes :  tem  este  monarcha  seis  medalhas:  trez 
com  cabeça  do  Júpiter,  outra  com  meio  corpo 
de  moço,  e  um  corno  na  frente,  e  as  ultimas 
eom  cabeça  de  mulher  cingida  de  diademas :  as 
liiscripçoes  todas  são  gr(:>gasi 

AGYRIO,  (geogr.)  hoje  Argyro,  pequena  ci- 
dade da  Sicilia  aopédo  Etna,  antigamente  fa- 
mosa pelo  templo  de  Hercides  quo  ali  havia. 

AGYRíS,  (hist.)  rei  dos  Agyrenses,  com  os 
quaes  depois  ajustaram  pazes  os  Messenios,  e 
foi,  depois  de  Dyonizío  o  tyranno,  o  mais  po- 
deroso dos  príncipes  da  Sicilia.  Tinha  ásua  dis- 
posição as  melhoras  fortalezas  :lo  paiz,  edicta- 
va  despoticamente  leis  em  A gy rosa,  cidade  mui 
povoada,  e  que  continha  mais  de  ^200:000  ha- 
bitantes; alem  de  que  este  tyranno  conservava 
na  cidade  riquezas  immensas  usurpadas  aos  ci- 
dadãos mais  opulentos,  a  quem  dava  a  morte. 

AGYRTES,  s.  jn.  pi.  (antiguid.)  denota  có- 
micos em  grego  ;  e  osGallos  o  applicaram  aos 
sacerdotes  de  Cybeles.  F)ste  epitheto  também 
se  apropriou  a  certos  athletas,  que  coroados  de 
flures  passavam  junto  dos  espectadores  dos  jogos 
pedindo  alguma  somma  de  dinheiro. 

AH ,  interj.  voz  instinctiva  de  quem  ae 
afílige  e  lastima,  de  quem  se  admira;  de  quem 
se  alegra;  de  quem  anima  a  si,  ou  a  outro; 
de  aversão,  ou  desesperação;  de  compaixão;  de 
desejo;  de  desengano;  de  quem  exclama;  de  ia- 
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dignação;  de  reprehensao;  de  resignação;  de  re- 
tractaçao  do  que  se  fez,  ou  disse;  de  saudade; 
de  supplica;  temor,  v^/í,  o  A,  voz  de  quem  acer- 
ta, ou  lhe  começa  a  succedcr  alguma  cousii  co- 
rno queria. 

AH  A ,  (geogr.)  palavra  de  que  os  Dinamar- 
quezes  se  servem  para  si<;niricar  um  rio. 

AHA,  (geogr.)  rio  de  Zuricli. 

AHALAU  ou  ABAU,  (geogr.)  cidade  dos  Can- 
uancos,  e  uma  das  quaes  os  Israelistasnãodes- 
truiram,  menoscabando  dVsle  modo  as  ordens 
do  Senhor  :  eslava  perto  de  lloab^  e  junto  do 
rio  Kleutherio. 

AHAKTA  OU  ANTR,  (geogr.)  reino  de  Africa 
que  faz  parle  do  Acíianli,  na  ISigricia,  entre 
os  Estados  de  Uarsa  ao  N.,  Fantin  a  E.,euo 
S.  o  Ociano.  Em  toda  a  costa  c  csleomaisri- 

•  co  em   minas  de  ouro,   e  o  mais  cultivado.  A 
sua  capital  é  Bussua. 

AHAU  ,  (geogr  )  cidade  da  Persiano  Adzer- 

•  buidjau,  sobre  o  rio  do  mesmo  nome. 

AHARA,  (escrit.  s.)  terceiro  filho  de  Dcnja- 
min. 

AHARCIIET ,  (escrit.  s  )  um  dos  appellidos 
dados  a  Jethro,  sogro  de  JVÍoysés. 

AHASA, (geogr. )ci;ladeda  Arábia,  naprovin- 
cia  de  Babarem,  e  distante  quasi  quatro  dias  de 
jornada  do  caminho  deSemanah-El-Calif:  outra 
cidade  nas  margeniS  do  goJfo  Pérsico,  também 
d'ella  está  distante  pouco  mais  de  duas  léguas. 
.  Affjrmam  alguns  que  se  acha  fundada  em  uma 
ilha,  o  que  se  pode  entender  de  duas  manei- 
ras; uma  designando  por  estu  ilha  a  que  está 
no  golfo  Pérsico,  e  outra  pensando  que  faliam 
da  Arábia  chamada  Gcriraial  Arub.,  ou  Pe- 
niasula  dos  Árabes.  Abdalmoul  assegura  na 
sua  geograpliia  que  todas  as  fontes  doesta  cida- 
de sào  quentíís,  e  Abulfeda  ajunta  diíTerentes 
noticias  sobre  este  objecto.  Ahasa,  diz,  é  uma 
cidade  onde  crescem  muitas  palmeiras,  e  pelo 
meio  da  qual  correm  alguns  regatos,  cujas  agjuas 
5i\o  tépidas.  Está  no  deserto  ao  oriente  de  Ca- 
lif,  e  algum  tanto  paraomeio-dia.  As  palmei- 
ras rodeiam  todo  o  seu  circuito,  e  por  esta  cau- 
sa a  fazem  tào  celebrada  como  Damasco. 

AHASCAUI ,  (escrit.  s.)  filho  de  Assur,  e  de 
Naara,  de  quem  se  trata  nas  chronicas  dos  reis 
dos  .Judeus.  Este  termo  que  é  Hebraico  signi- 
fica correio. 

AHATE  DE  PAUNCIIO  RECCIIT,  s./.  (bot.) 
arvore  de  mediana  grossura,  e  com  vinte  pés 
de  altura:  a  casca  é  fungóza,  encarnada  por 
dentro,  a  madeira  branca  e  dura,  a  raiz  aver- 
melhada, de  cheiro  forte  e  gosto  oleozo,e  a  fo- 
lha semelhante  á  da  malacatijamboa  :  aperta- 
da na  mào  lança  de  si  um  <:erto  azeite  sem 
cheiro.  Poucos  ramos  tem,  e  sào  cobertos  de 
uma  casca  verdc^,  e  a  flor  acha-se  pegada  a  pe- 
quenas folhas  triangulares,  espessas,  brancas  por 
dentro,  verdes  por  ifóra,  e  que  exhalam  um  chei- 
ro comparado  ao  do  cabello  quando  se  quei- 
ma. Quando  o  fructo  amadurece  tem  a  grande- 
za do  limào  ordinário,  verde  no  exleriorj  bran- 


co no  interior,  cheio  de  summo,  e  de  um  gosto 
e  cheiro  agradáveis.  As  sem(;ntes  suo  compri* 
das  e  entre  si  unidas.  Foi  trazida  esta  arvore 
das  índias  occidentaes  para  as  Philippinas ,  c 
dá-se  muito  nos  climas .  quereles,  Elorece  duaç 
vezes  no  anno. 

AHAUS  ,  (geogr.)  cidade  da  Prússia,  provin- 
cia  Hhenana,  11  léguas  a  O.  de  iVlinister;tem 
1,100  habitantes.  Pertence  ao  príncipe  de  Salm? 
Kyrburgo. 

AHAUSEN,  (geogr.)  pequena  cidade  da  Sue-- 
cia,  na  província  de  Bleking.  A  natureza  a 
fortificou,  pois  a  sua  situação  no  ponto  em  que 
desagua  o  rio  Ilelas,  ou  ílelai  no  Báltico,  a 
torna  inexpugnável.  E  um  porto  muito  covfXr- 
modo  nas  fronteiras  da  província  de  Schonén, 
e  dista  quatro  léguas  de  Christianstad.  Desdç 
1G58  que  os  Suecos  a  possuem. 

AHAVA  ,  (geogr.)  rio  junto  de  Babilónia, 
onde  lisJraorcunio  os  Judeus  durante  o  cativei- 
ro, persuadindo-os  a  que  jejuassem  trez  dias  con- 
tínuos para  moverem  Deus  a  conceder  lhes  a  li- 
berdade, c  desarmando  a  sua  justa  e  tremenda 
cólera,  alcançarem  a  graça  de  uma  feliz  volta 
para  a  sua  pátria. 

AHEAF,  (geogr.)  comarca  da  Arábia,  que 
se  estende  desde  Hadramouth  até  Omana ,  e 
cujos  campos  se  vêm  cobertos  de  pequenas  emir 
nencias  de  areia  movediça.  Quando  assopram 
ventos  do  sul,  excitam  tão  violentas  tempesta- 
des, que  derribam  inteiras  caravanas,  sepultan- 
do as  n'aqueilcs  areaesdilatadissimcs. 

ABEINOBAIiao  ,  (h.  rom,)  significa  barba 
avermelhada.  Assim  era  denominada  a  famí- 
lia Domitia  em  ilema. 

AHÉR  ,  oe?y.  (ant.)  hontem. 

AHESÇQA-5  (geogr.)  cidade  na  baixa  Navar- 
ra próxima  de  lloncal :  nas  guerras  dos  Hespar 
nhoes  com  a  França  é  uma  difficuldade  a  sua 
tomada,^  a  dos  valles  que  a  cingem,  pela  as- 
pereza do  sitio. 

AHETULA,  s.  /.  (h.  n.)  víbora  da  ilha  de 
Ceilào,  de.figura  muito  medonha.  Contam  qup 
fixando  qualquer  os  olhos  nos  doeste  animal^ 
semelhante  vista  occaziona  a  morte. 

AIIÍ,  adv,  (da  prep.  a  e /íi,  derivado  do  Lat. 
iliic)  de  lugar,  nesse  lugar;  n^is-so,  n^essa  ma- 
téria; em  tal  caso,  n'essa  circumstancia;  a  essp 
tempo;  a  esse  propósito.  Antigamente  se  ajun- 
tava com  o  verbo  haver,  u.  g»  nào  ha  ahi  cousa 
que  preste;  ou  por  contracção:  não /ia  h\  co\v- 
sa,  ele. — ,  intcrj.  admirativa. 

AHIALON,  ELON  OU  helon,  (escrit.  s.)  juií 
dos  Israelitas  por  morle  de  Abesão,  a  quem  sua- 
cedeu  no  anão  do  mundo  28G0 :  ic^eu  o  povo 
Judaico  por  espaço  dedezannos,  nos  quaet  na- 
da obrou  memorável:  era  da  triba  de  Zab.içq,, 

AHIÃO,  (escrit.  s.)  soldado  valentíssimo  do 
exercito  de  David,  e  do  qual  se  trata  no segur|- 
do  livro  dos  reis.  — ,  outro  que  foi  pai  de  Boas- 
ca,  a  cujas  mãos  acabou  Nadab,  filho  de  Jero- 
boão,  no  sitio  de  Quibberon. — ,  outro  que  §rp 
primogénito  de  Samidah. 
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AlIIAS  ou  ACHIA9,  (escrir,  s.)  propheta  do' 
Senhor,  natural  de  Sibo.  Encontrou  Jeroboão 
no  campo  de  Jerusalém,  e  avisou-o  de  que 
Deus  o  queria  elevar  a  rei  de  dez  tribus :  rea- 
lisou-se  este  tào  portentoso  vaticínio,  pois  sue 
cedendo  Roboão  a  seu  pai  Salomão,  e  ganhan- 
do o  ódio  implacável  do  povo,  dez  das  tribus 
se  revoltaram  proclamando  Jeroboão,  que  foi 
eleito  de  commum  acordo. 

AHICAM  OU  AHiTAM,  (escrit.  s.)  filho  de  Sa- 
phan,  e  pai  de  Godolias.  Josias,  rei  de  Judá, 
o  enviou  á  prophetiza  Hoida  para  a  consultar 
sobre  a  explicação  que  daria  do  livro  da  lei 
achado  no  templo  pelo  pontífice  Ilelicas.  Foi 
este  quem  se  declarou  com  maior  fervor  pelo 
partido  de  Jeremias,  e  obteve  a  ,sua  liberdade 
em  tempo  de  Joaquim,  filho  de  Josias. 

AHIEZES,  (escrit.  s.)  fdho  de  Amisadas, 
príncipe  da  tribu  de  Dão,  e  que  tirou  do  Egy- 
pto  62:700  homens  da  sua  tribu :  offereceuao 
Senhor  com  humilde  coração  diversas  preciosi- 
dades para  serviço  do  templo. 
*  AHIGAL,  (geogr.)  aldeia  de  Hespanha,  na 
"província  da  Estremadura,  bispado  de  Coria. 
Produz  centeioj  cevada  e  trigo :  tem  1,000 
habitantes. 

AHIJA,  (hist.)  cabeça  da  família  Judaica, 
8  encarregado  de  aplacar  a  cólera  do  Senhor, 
e  firmar  a  sua  alliança  com  o  povo  Israelita. 
— ,  outro  que  foi  proplieLa  de  Sibo  :  dizem  ser 
Ahias. 

AHIL-EL-CHE]VIUL ,  (geogr.)  nome  collecti- 
vo  de  dlfferentes  tribus  Árabes,  que  durante  o 
verão  divagam  pelos  desertos,  que  se  estendem 
ao  S.  de  Damasco ,  e  governados  por  dous 
cheikhs  principaes. 

AHILUD  ou  ACHiLUD,  (escrit,  s.)  pai  deJo- 
saphat  ou  Johaçafat,  que  foi  secretario  de  Da- 
vid. 

AHIMAN  ou  ACHiMAN,  (escrit.  s.)  filho  de 
Enac,  ou  Hanac,  da  raça  dos  gigantes,  e  que 
habitava  na  parte  meridional  da  terra  deCan- 
naan.  A  sua  prodigiosa  estatura,  que  muito  se 
avantajava  á  ordinária,  encheu  de  susto  aos  que 
Josué  mandou  reconhecer  e  explorar  aqucíles 
lugares. 

AHIMELEC,  (escrít.  s.)  filho  de  Abentar,  e 
o  mesmo  que  Achimelech. 

AHIMOTH ,  (escrit.  s  )  da  tribu  de  Levi,  fi- 
lho de  Elkaaa,  irmão  de  Amasins,  e  de  outro 
Elkana.  O  seu  nome  significa  em  Hebraico : 
meu  irmão  morto. 

AHIN  ou  A  Hl  AM,  (escrit.  s.)  da  tribu  de  Ma- 
nasses, e  filho  de  Samidah, 

AHÍNCO,  s.  ín.  (ant.)  grande  força. 

AHIO,  (escrit.  s.)  este  Israelita  com  seu  irmão 
cuidavam  da  Arca  Santa,  quando  David  a  mu- 
dou de  Abinahal  para  transferi-la  a  Jerusalém. 
Foi  n'esta  occasião  que  teve  lugar  o  exemplar 
castigo  de  Osa :  vio  que  os  bois  que  puxavam 
pela  Arca  a  faziam  balancear,  e  para  obstar  a 
que  caísse,  teve  a  temeridade  de  lhe  tocar  com 
9&  mãos,  e  sustê-la  para  não  se  precipitar,  Irri- 


tado  o  Senhor  por  Osa  ter  tomado  uma  libet- 
dade  só  concedida  aos  sacrificadores,  o  fez  cair 
morto  no  mesmo  instante:  o  sitio  onde  recebe» 
o  castigo  sempre  conservou  o  seu  nome. 

AHION,  (geogr.)  antiga  cidade  da  tribu 
de  Ephraim,  e  tomada  em  tempo  de  Basa,  rei 
de  Israel,  por  Benabad,  filho  de  Tabreraon, 
monarcha  Syrio. 

AHIR,  (geogr.)  ©asis  do  Sahara,  na  Africa, 
no  caminho  que  conduz  de  Murzuk  a  Cache- 
nea. 

AHIRA,  (escrit.  s.)  filho  de  Enan,  príncipe 
da  tribu  de  Nephtali :  tirou  do  Egypto  a  sua 
tnbu  com  4;J:400  homens,  todos  de  pouco  mais 
de  vinte  annos,  sem  contar  as  mulheres,  velhos 
e  meninos.  Foi  o  duolecimo  que  offertou  vá- 
rios donativos,  quando  no  deserto  se  erigiu  o 
Tabernáculo. 

AHLEN  ou  AWLEN,  (geogr.)  pequena  cida- 
de de  Allemanha,  na  Suabia  E  uma  cidade 
antiga  da  llhetia  sobre  o  Kocher,  onde  sepeá^ 
cam  muitas  enguias  pelos  Allemães  chamadas 
Ahlens.  Outrosderivam  a9^ua  denominação  de 
^ula,  corte;  parque  Frederico  Barbaroxa  teve 
a  sua  corte  oade  hoje  se  vêm  as  suas  minas  e 
pedreiras. 

AHMED  KÃO,  (hist.)  irmão  de  Asbaka  ,  a 
quem  succedeu,  e  filho  de  Holagu:  foi  ono  lo 
imperador  da  estirpe  deGengiskan.  Chamava- 
se  antes  Nicondar  Oglão,  porém  depois  de  ter 
abraçado  o  mahometismo  tomou  o  nome  de 
Ahmed,  A  mudança  que  este  sultão  fez  de  cren- 
ça causou  grandes  dissensões  e  turbulências  na 
sua  familia  e  estado,  pois  os  iVIogores  e  Tárta- 
ros d'aquelle  tempo  eram  muito  inclinados  aos 
chiistãos,  e  por  extremo  aborreciam  os  Turcos, 
de  modo  que  este  príncipe,  ainda  que  dotado 
de  excollentes  qualidades,  nunca  pôde  conciliar 
a  amizade  e  af feição  de  seus  vassallos. 

AHMEDABAD,  (gfiogr.)  cidade  da  índia  In- 
gleza,  sobre  o  SaUírmatly,  na  presidência  de 
Bombaim;  foi  uma  das  maiores  e  mais  ricas  ci- 
dades da  Ásia,  e  capital  da  provinda  de  Gu- 
zarate;  mas  em  consequência  das  revoluções, 
que  tem  assolado  a  índia,  acha-se  decaída  da 
sua  grandeza:  comtudo  ainda  tem  I00,000lia- 
bitantes.  Em  1783  pertencia  aos  Maharattes, 
que  exerceram  toda  a  qualidade  de  vexações 
sobre  os  seus  habitantes ;  hoje  é  capital  de  um  dis- 
tricto  inglez  do  mesmo  nome.  Algunsedificios, 
como  por  exemplo  a  bella  mesquita  de  Djema'- 
mesdjid,  attestani  ainda  a  sua  antiga  opulên- 
cia, 

AlIMEDrfAGAR,  ALNNEDNL  GUR  ,  (g'X)^r.) 
cidade  da  Índia  Ingleza  na  presidência  de  Bom- 
baim, cabeça  dodistricto  do  mesmo  nome;  foi 
antigamente  a  capital  do  reino  mohomentano 
do  mesmo  nome.  Está  edificada  sobre  uma  mon- 
tanha, e  as  suas  fortificações  e  posição  dão-lhe 
uma  grande  importância.  E  celebre  pela  mor- 
te de  Aureng-Zeb,  ura  dos  mais  abalizados  im- 
peradores do  Mogol,  que  ali  falleceu  em  107. 
Nas  suas  imraediaçoes   vêem-se,  d' um  lado  o 
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rico  e  sumptuoso  palácio  dos  sultões  de  Ahined- 
nagar,  e  do  outro  o  mausoléu  de  Salabat  Djeng, 
situado  sobre  um  monte.  Oslnglezes  apodera- 
ram-se  d'ella  em  1803. 

AHME1>PU«,  (geogr.)  pequena  cidade,  capi- 
tal de  Bahulpur,  um  dos  principados  de  Sindliy, 
na  índia,  tem  9,000  habitantes. 

Á  HORA,  (loc.  adv.  ant.)  logo,  no  mesmo 
instante. 

A  HORAS,  (loc.  adv.)  V.  Hora. 

AHÒRfc:s,  «.m.  pi.  os  que  morriam  em  ída- 
■de  immatura  ou  de  morte  violenta. 

AHOVÁI,  s.f.  (bot.)  planta  d^uma  só  folha; 
fiuta  do  Brasil  semelhante  uaapparencia  e  ta- 
manho a  uma  castanha. 

AHRENSBURGO,  (geogr.)  aldeia  doHolstein 
na  Dinamarca  ,  distante  seis  léguas  de  Ham- 
burgo. 

AHRWEILER,  (geogr.)  villana  provinda  de 
■Colónia,  na  Prússia;    cabeça  do  districto   do 
mesmo  nome,  é  banhada  pelo  rio  Ahr;  10 le- 
•  .guas  ao  NE.  deCoblentz;  tem  2,000  habi- 
tes. 

AHSA,  (geogr.)  cidade  do  Kerman  na  Pw- 
sia ;  tb  léguas  ao  NO.  de  Kebis. 

AHTARIA,  (geogr.)  cidade  da  Syria,  6  léguas 
ao  N.  de  Alepo. 

AHÚ,  s.m.  (h.  n.)  quadrúpede  igual  aos  cer- 
vos. — ,  (adv.)  sinal  de  torvação. 

AHUAZ  ou  AHWA14,  (geogr.)  cidade  doKhu- 
zistan,  sobre  o  rio  Karasu,  na  Pérsia;  25  lé- 
guas aoSO.  deSuza;  foi  antigamente  mui  flo- 
recente,  mas  hoje  acha-se  reduzida  a  uma  pe- 
quena povoação. 

AHUN,  (geogr.)  pequena  cidade  no  departa- 
mento do  Creuse,  b  léguas  ao  SE.  de  Gueret; 
-celebre  pela  antiga  abbadia  edificada  por  Bo- 
9on,  no  IO.*'  século;  esta  abbadia  ainda  éfre- 
Cjuontada  por  numerosos  peregrinos  naoccasião 
da  festa  de  IS.  Koque,  Concorrem  também  ali 
muitos  camponezes,  para  se  deixarem  cortar  os 
-cabellos  aporta  da  igreja,  em  troca  de  algumas 
varas  de  renda  ordinária,  que  lhes  dao  os  ho- 
mens que  se  entregam  a  este  commercio  :  tem 
_  1,1)00  habitantes. 

AHIJS  ou  AHcis,  (geogr.) cidade maritima da 
^ufc^ia,  na  Gothia,  a  7  léguas  ao  S.  deChris- 
tianstadt. 

AHUSTÁR,  r.  a.  (íngl. /o  hoisty  içar,  ou  do 
*-Fr,  havsser,  içar ;  hausúêre,  cabo.)  (mar.)  amar- 
far  ou  atracar  comahuste;  ex.  —  calabretes  e 
viradores  para  talingar  em  outras  ancoras. 

AHLSTK,  «.  m,  V.  /4hustar,  (mar.)  amarra, 
bragueiro,  cabo  de  amarrar  ou  atracar. 

AI,  in/er/.  exclamação  de  dôr.  Publicasse  ou 
ropete-se  muitas  vezes  para  maior  expressão. 
^Exprimindo  a  pessoa  de  que  nos  condoemos, 
ou  aquclla  a  que  tememos,  ou  ameaçamos  al- 
gum mal,  rege-se  com  a  partícula  de,  — ,  voz 
de  ameaçíi.  y4i^  ai,  expressão  de  quem  sente 
prazer  achando.  — ,  s.m.  gemido  triste  edolo- 
fO90.  Usa-se  as  mais  das  vezes  no  pL  suspiros, 
tnaguas,  ais,  ele.  iSer  o  aijesus  de  algucm^ 
VOIi.  I. 


(expr.  famil.)  ser  objecto  muito  amado,  e  por 
que  alguém  tem  o  maior  desvelo. 

Aí,  s.  m.  (h.  n.)  quadrúpede  da  America. 

AI  ou  AY,  (geogr.)  aldeia  da  antiga  Cham- 
panha, no  Mame,  41egaasaoS.  deiíào-Ileims. 
Celebre  pelos  seus  bons  vinhos. 

AIA,  s.  /.  (Gr.  ágôf  ensinar,  guiar,  condu- 
zir, qu  talvez  do  Aliem,  jvng ,  joven,  e  am, 
junto  a,  que  está  junto,  que  serve.  V.  ^io.) 
mulher  que  tem  a  seu  cargo  a  creação  e  edu- 
cação de  menino  ou  menina,  principalmente 
illustre ;  creada  grave  de  alguma  senhora  de 
qualidade  para  a  concertar  e  adereçar. 

AIA,  (geogr.)  rio  dos  Estados  Romanos,  que 
desagua  no  Tibre  a  4  léguas  de  Roma. 

AIABUTIPÍTA,  s.  m.   V.  yljubutipita, 

AIÁCIDIVÂN,  «.  m.  conferencia  particular 
dos  Visires  com  o  Grão-Senhor. 

AIAGHA,  (geogr.)  montanhas  que  se  esten- 
dem ao  longo  do  Tigre,  e  saparam  a  Pérsia  da 
Turquia  Asiática, 

AIÁIA^  &,  f.  (famil.)  brinco,  ou  vestido  de 
meninos.  No  Brasil  da-se  este  nome  ás  meni- 
nas solteiras.  E  expressão  de  ternura  e  voz  imi- 
tativa de  cousa  infantil. 

AIA-KA-LA,  (geogr.)  fortaleza  da  Arménia 
turca  sobre  o  monte  Aras;  25  léguas  a  0«  de 
Erivan. 

AI  APEL,  (geogr. )  cidade  da  província  de  A  n- 
tiocliia ,  na  Coíumbia,  perto  de  um  lago  do 
mesmo  nome. 

AIAS ,  (geogr.)  antigamente  chamada  Ther- 
moe,  cidade  da  Anatólia,  sobre  o  rio  Aias,  ce- 
lebre pelas  suas  minas  de  prata  e  de  cobre,  e 
pelas  suas  aguas  tliermaes ;  10  léguas  a  O^  de 
Angora, 

AIAS  ou  AiAzzo,  (geogr.)  cidade  e  porto  de 
mar  da  Anatólia,  na  costa  NE.  do  mediterrâ- 
neo; 6  léguas  ao  N.  de  Alexandretta.  Julga- 
se  ser  a  antiga  Issus. 

AIBAR ,  (geogr.)  villa  de  Hespanha,  na  Na- 
varra, bispado  de  Pamplona ,  situado  n'uma 
eminência,  nas  margens  do  rio  Aragão;  tem 
1,100  habitantes. 

AIBECCA  ,  (geogr.)  pequena  cidade  da  ín- 
dia na  costa  de  Travancore. 

AICH,  AICHACH  ,  (geogr.)  aldeia  da  Bavie- 
ra, no  Alto  Danúbio,  sobre  o  Paar;  a  5 léguas 
de  Augsburgo;  tem  1,000  habitantes.  Foi  des- 
truída pelos  Suecos  em  1631,  e  queimada  pe- 
los Inglczes  em  1704.  — ,  ou  a lt-aich,  peque- 
na cidade  da  Bohemia,  no  Bunzlaa,  onde  se 
vê  o  muro  do  Diabo,  calçada  basáltica  de  uma 
légua  de  comprimento  sobre  duas  de  largura, 
e  trez  toezas  de  altura. 

AICHEM  ou  ílceraichem  ,  (geogr.)  peque- 
na cidade  da  Baviera,  sobre  o  lller;  18  léguas 
ao  S.  de  Uim, 

AICHSTETTEN  ,  (geogr.)  aldeia  de  Wur- 
temberg  sobre  o  Kocher.  — ,  outra  do  mesmo 
reino  sobre  o  Aitrach, 

ÁID  DE  CAMPO,  s,m,{¥r,aid€*de-champ,) 
(milit.  ant.)  ajudante  de  campo,  officiol  qua 
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assiáte  aos  gcneracs  para  lhes  distribuir  bs  or- 
dens, e  tomiir  o  santo. 

AIDKPÚXA,  interj.  cómica  (ant.)  era  talvez 
aduUoraçào  de  ah-fi  de  pula,  irra  !  lóra  ! 
.     AIDÍA,  s.  /.  (L>ot.)  madití-silva  da  Cochin- 
china. 

AIDIN,  (geogr)  districto  da  Turquia  Asiáti- 
ca (/Vnatolia),  banhada  pelo  Meandro,  e  cuja 
capital  éTireh.  Os  seus  governadores  saosi^ei- 
tus  á  Turquia, 

AIDINSMICK,  (geogr.)  cidade  da  Anatólia, 
sobre  o  mar  de  Marmara,  2  léguas  ao  SE,  de 
Artaki. 

AIDOIALOGIA  ,  s.  /.    V.    Edccihguu 

AIDOIATOMÍA  ,  s. /.  V.   Edcutomia. 

AIDONf,  (geogr.)  cidade  pequena  da  ÍSici- 
lia,  no  valle  de  jSoto;  situada  perto  do  lugar 
oade  era  a  antiga  cidade  de  /iidonum. 

AIDOS,  (geogr.)  cidade  da  Bulgária  no  im- 
pério Otlomano,  tem  bellas  aguas  thermaes  e 
um  grande  mercado. 

AIDURANCÁ,  s.  /,  espécie  de  arraia  do  Bra- 
sil. 

AIELLO,  THIELLA,  (geogr.)  pequena  cida- 
de do  reino  de  Nápoles,  no  A  bruzzo-Ulterior , 
tem  o  titulo  de  ducado;  fica  a  uma  légua  ao 
ME.  de  Celano. 

AIETA  ,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Nápo- 
les na  Calabria-Citerior;  3  léguas  ao  NO.  de 
Salea. 

AIGENDIAII ,  (geogr.)  pequena  cidade  da 
ilha  de  Chypre;  7  léguas  ao  SO,  de  Fama- 
gusta. 

AIGNAN  (Saint) ,  (geogr.)  pequena  cidade 
de  Franca,  Loire-et-(/her;  tem  boas  fabricas 
de  j)anos;  10  léguas  ao  S.  de  Blois, 

AIGNAY-LE-DUC ,  (geogr.)  villa  de  Borgo- 
nha, Còte-d'Or,  cabeça  de  cantão;  10  léguas 
ao  NO.  de  Dijon.  Tem  algumas  antiguidades 
como  medalhas,  túmulos,  etc. 

AIGRE ,  (geogr.)  villa  de  França  na  Cha- 
rente,  cabeça  de  cantão;  5  léguas  ao  SO.  de 
Rufíec.  Produz  boas  vinhos;  tem  1380  habi- 
tantes. 

AIGREMOJVT,  (geogr.)  cidade  do  Langue- 
doc ,  Gard;  6  léguas  ao  NE.  de  Nimes.  — , 
villa  da  ílha-de-França,  no  Sena-e-Oise,  dis- 
tricto  de  Versalhes;  dista  5  léguas  de  Pariz. 

AIGREMONT-LE-DUC  ,  AGRAMONTIUM  , 
(geogr  )  villa  de  França  no  Alto  Marnc  a  8 
léguas  de  Langers. 

AIGUEBELLE,  AaUABELLA,  CARBONÁRIA, 
(geogr.)  cidade  dos  Estados  Sardos  ,  Maurien- 
ne,  sobre  o  rio  Arco,  e  na  estrada  da  Itália 
para  o  monte  Celis,  C  léguas  ao  NO.  deSào- 
JoãO'de-Maurienne;  tem  minas  de  cobre  e  íer- 
ro  nas  visinhanças.  Foi  destruída  pelos  Burgun- 
dos  no  5  "  século ,  e  pelos  Sarracenos  em  855, 
foi  reedificada  por  Berold  de  Saxe,  conde  de 
Maurienne,  em  998.  Em  174S  houve  ali  uma 
batalha  em  que  o  duque  de  Sabóia  ficou  ven- 
cido pelos  Francos-Hespanhoes.  — ,  aldeia  de 
Brome,  em  França,  perlo  de  Grignan. 


AIGUES-MORTES,  AaUiE  MORT^,  (geogr.) 
villa  de  França  no  departamento  do  Oaid,  a 
meia  légua  do  Mediterrâneo.  Nas  suas  proxi- 
midades ha  as  grandes  marinhas  de  Peccais,  e 
uns  charcos  de  aguas  estagnadas,  hoje  esgota- 
dos, d^onde  veiu  o  nome  á  viila.  Ali  embar- 
cou Sáo  Luiz  em  1248  e  HGl)  para  a  expedi- 
çào  da  Palestina.  Em  1538  houve  n'esta  villa 
uma  conferencia  entre  Francisco  J,  e  Carlos 
V.  Fica  a  8  léguas  SSO.  de  Nimes;  e  tem 
2òbO  habitantes.  E  uma  boa  posição  militar. 
AlTirmam  alguns  geographos  que  Aigues-Mop- 
tes,  na  época  das  cruzadas,  se  achava  á  beira 
do  mar;  mas  Balbi  é  de  opinião  que  o  mar 
nunca  banhou  as  muralhas  d'esta  villa,  e  que 
Sáo  Luiz  não  poude  ali  embarcar  senão  em  ba- 
tei, o  que  ainda  hoj(í  se  pode  fazer. 

AIGUEPERSE,  AaUASPARSA,  (geogr.)  vil- 
la e  cabeça  de  cantão  de  Puy-de-Djme,  em 
França,  3  léguas  ao  N.  de  iiiora ;  tem  2670 
habitantes.  No  castello  de  la  lloche,  que  fica 
perto  d'esta  villa  nasceu  o  Chanccikrde  V  Ho» 
pitai,  um  dos  maiores  legisladores  da  França, 
—  ,  aldeia  de  França  no  departamento  do  Uho- 
dano,  ÍO  léguas  ao  NO.  de  Ville-franche, 

AIGLES-VIVES,  y4qvcjc-f^wcE ,  (geogr.)  villa 
de  França,  no  Gard;  4  léguas  ao  SO.  de  N  imes, 

AIGU1L.LON  (Armando de  Wignerod,  duque 
de),  (hist.)  ministro  de  Luiz XV.,  nasceu  em 
17âO  e  morreu  em  1780.  Em  1756  foi  nomeado 
governador  da  Bretanha  onde  se  fez  geralmente 
odiar;  teve  gravesdesinfelligencias  com  LaClia- 
lutais,  foi  accusado  perante  o  parlamento,  e  pe- 
la protecção  da  Dubarry  se  livrou  deumacon- 
demnação  infamante;  foi  nomeado  ministro  em 
1771  com  Maupeou  e  o  abbade  Terray,  por 
occasião  da  queda  do  ministe:  io  Choiseul.  Quan- 
do Luiz  XVI  subiu  ao  thronodemittiu-oe des- 
terrou o.  Deixou  consumar  a  divisão  da  Poló- 
nia. Teve  um  filho,  chamado  também  Ar- 
mando, official  distincto  q  deputado  na  assem- 
bleia nacional,  morreu  emigrado  em  Hambur- 
go no  anno  dé  1800. 

AIGUILLON,  ACILIO,  (geogr.)  villa  de  Fran- 
ça no  Lot-e-Garonna,  situado  n'um  fertilissi- 
mp  valle.  Tem  grande  commercio  de  vinho, 
linho ,  tabaco  e  trigo ,  a  sua  população  é  de 
19fi0  habitantes.  Foi  esta  villa  cercada  em  1346 
por  Joào-o-Bom,  duque  de  Normandia,  Em 
1600  foi  elevada  á  cathegoria  de  ducado,  ten- 
do annexa  a  dignidade  de  par,  e  dada  á  caza 
de  Lorena-Mayenne.  Em  1638  deu  Luiz XIIÍ. 
este  ducado  a  Maria  de  Wignerod ,  sobrinha 
do  cardeal  de  Kichelieu.  — ,  villa  de  França 
na  Vendéa,  á  beira  do  mar ;  população  1000 
hábil  antes. 

AIGUINES,  (geogr.)  villa  de  França  no  Var, 
7  léguas  ao  N().  de  Barjols 

AIGtRANDE,  (geogr.)  viila  de  França  no 
Indre,  5  léguas  ao  SO.  de  C'hatre;  população 
1690  habitantes. 

AIí,  (geogr.)  povos  da  índia,  na  costa  oc* 
cidental  áquem  do  Ganges, 
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'  AU  (Pulu-Âij),  (geogr.)  um  dos  3  piinci- 
paes  ilhotes  do  grupo  de  Banda,  propriamente 
dito,  arcliipelago  das  Moiucas,  coramercio  ex- 
clusivo de  noz  moscada. 

AIJALTAN,  (geogr.)  cidade  da  Syria,  14 lé- 
guas ao  S,  deTri]X)li, 

AíJKSÚ,  s,  m.  (por  ai  Jesm)  mimoso,  que- 
rido cm  extremo,  predilecto. 
,  AILHAUD,  (hist.)  charlatão  do  soculo  pas- 
sado, morto  em  1756,  inlitulava-se  ciruígiàoe 
chimico.  É  conhecido  por  uns  pós  aos  quaes 
Çittribuia  a  virtude  de  curar  todas  as  enfermi- 
dades; era  simplesmente  uma  mistura  de  resi- 
pa,  escammonèa  e  ferrugem  de  chaminé. 

AILLON,  (geogr  )  villa  de  Hespanha,  no  bis- 
pado Siguenza,  provincia  de  Burgos,  nos  con- 
fins dii  província  de  Guadalajara;  tem  1100 
habitantes. 

AILLONES,  (geogr.)  villa  de  Hespanha,  na 
provincia  da  Estremadura;  clima  saudável ;  a 
Çò  léguas  de  Madrid;  tem   T.iOO  habitantes, 

AILLY ,  (hist.)  nome  de  uma  familia  nobre 
da  Picardia,  da  qual  vários  membros  adopta- 
ram a  reforma.  Carlos  de  Ailly  de  Pequigny, 
e  seu  filho,  {)ereceram  em  15()7  na  batalliade 
Sam  Diniz,  combatendo  nas  fileiras  do; protes- 
tantes. E  por  uma  simples  ficção  poética  que 
Voltaire,  n'um  dos  mais  bellos  episódios  da 
)Hcnriada ,  arma  o  filho  contra  o  pai,  e  os  faz 
perecer  ambos  na  batalha  de  Ivry,  que  só  teve 
lugar  ein  1590,  âJ  anãos  depois  da  morte  de 
Ciiilos  de  Aiily. 

AILLY  (Prdio  de)  Petrus  de  Aliaco,  (liist.) 
celebre  doutor,  chamado  a  aguia  da  França  e 
O  marlello  dos  herejes ,  nascido  em  Compiègne 
em  1330,  de  famiiia  humilde,  fallecido  em 
14^0:  pelo  seu  mérito  chegou  a  ser  successiva- 
mente  gram-meslre  do  collegio  de  Navarra 
(1384<) ,  chanceller  da  universidade  de  Pariz, 
esmoler  e  confessor  do  rei  Carlos  Vi.,  bispo  de 
Cambray,  eemfirn  cardeal  (1141).  Distinguiu- 
se  nos  coucilios  de  Pisa  e  de  Constância,  e  de- 
monstrou a  necessidade  de  uma  reftjrma  na  igre- 
ja. Eoi  legado  do  papíi  em  A  UemunliUj  depois 
em  Avinháo. 

AILS,  (geogr.)  pequena  ilha  na  costa  Occi- 
dental da  Escócia, 

AIMAKAN,  (geogr.)  rio  da  Sibéria,  que  des- 
agua no  mar  d'Okolsk. 

A1MBIRÍ.S  ou  AiMB)RÉs,  (geogr.)  antiga Iri- 
bu  de  selvagens,  que  se  juJga  descenderem  dos 
Xíipuyas,  V.  ^imorêí. 

AIxMOLV ,  (hist.)  chronista  Francez,  nascido 
em  Ville-franche,  no  Perigord,  no  anno  950, 
e  falleccu  cm  10C;8,  enfrou  na  ordem  dos  Bo 
pediclinos  de  1  leu ry-sur- Loire,  onde  foi  discí- 
pulo do  abbade  Abboa.  E  autor  de  uma  /Vis- 
iona d/)s  Frnncexes ,  dividida  em  5  livros;  os 
Irez  prim(U*ro5  alcançam  até  ao  16."  anno  do 
reinado  de  Clóvis  11. 

AIMOUÉS,  (geogr.)  índios  que  residiam  an- 
tigamente nís  serra?  fronteiras  ao  mar,  nas  pro- 
viucias  da  Bahia,  do  Espirito  íSanlo,  e  do  líio 


de  Janeiro.  Suppoe-se  que  descendiam  da  gran- 
de familia  dos  Tapuyas,  que  vivem  no  N.  do 
Brasil.  Estes  selvagens  eram  intrépidos  na  ]>€• 
It^ja,  e  faziam  a  guerra  uniaimcnte  para  exer- 
citarem o  seu  valor.  Dizem  que  os  Portugue- 
zes  lhes  deram  6  nome  de  Botocudos,  em  con- 
sequência de  pintarem  o  corpo  com  gomma  co- 
pal, e  serem  robustos  e  refeitos.  Andavam nús, 
as  suas  armas  eram  arcos  e  settas. 

AIMORÉS,  (geogr.)  serra  do  Brasil,  que  cor- 
re ao  longo  do  mar,  quasi  na  direcção  do  N, 
ao  SO.  até  ao  rio  Macacú,  que  o  separa  da  ser- 
ra dos  Órgãos.  Deve  o  seu  nome  ás  numerosas 
tribus  Aimborés  que  n'ella  residiam,  nome  que 
por  corrupção,  se  tornou  no  de  Aimorés.  Pro- 
duz  muitas  arvores  de  grande  estimação  na  Eu- 
ropa, como  são  a  co]3ahiba,  a  almccega,  o  páu 
Brasil,  o  vinhatico,  páu  ferro,  sapucaia,  cedro, 
canella,  etc. 

AIN,  (geogr.)  departamento  da  França,  que 
tira  o  seu  nome  do  rio  que  atravessa  de  N.  a 
S.,  limitado  ao  N.  pelo  departamento  do  Ju- 
ra, a  O.  pelo  de  Saòna-e- Loire,  ao  S.  pelo  do 
íijère,  c  a  E.  pela  Suissa  e  os  Estados  ISardos. 
Compõe-se  este  departamento  da  Bresse,  do 
Bugey,  do  principado  de  Dombes,  do  paiz  de 
Gex;  ca  sua  super  ficie  é  de  290  léguas  qua- 
dradas. A  temperatura  da  parte  oriental é  fria; 
a  região  do  oceano  é  mais  baixa  e  mais  tem- 
perada. As  lagoas  que  ha  no  lado  do  S.  occa- 
sionam  frequentes  nevoeiros.  O  lado  d"E.  é  cor- 
tado por  varias  ramificações  da  cadeia  do  Jura. 
O  lUiodano  e  o  Saòna  limitam  este  departa- 
mento por  trez  lados;  além  d'estes  ha  mais  outros 
rios  dos  quaes  uns  covrem,  outros  se  perdem  no 
seu  território.  O  numero  de  lagoas  que  ali  ha 
sobe  a  1 667,  sendo  as  mais  consideráveis  o  grande 
Biiieux,  o  grande  Glareins,  Brevoune:  Castelet, 
Turlet,  Foret,  Bulancey  e  Chevroux  ?  o  lago 
de  Nantua  e  o  de  Sillan,TemocanaldePont- 
de-Vaux  entre  lieyssouse,  e  o  Saôna,  Bellos 
prados  naturaes  e  artificiaes.  Produz  cereaes , 
linho,  legumes  c  castanhas,  O  ferro,  o  carvão 
de  pedra,  as  pedras  lithographicas,  o  calcareo 
duro,  o  mármore  vermelho  e  o  silex  são  as  pro- 
ducções  mineracs  mais  úteis.  Bastante  gado  ca- 
vallar,  cornigero  e  lanígero.  Nos  montei  e  Ixjs- 
ques  ha  lobos  e  raposas.  As  produções  são  pa- 
nos d'alg«dão,  papel,  pelles  curtidas,  chapéus 
e  vidros.  Exportação  cereaes,  gado,  caça,  pes- 
cado, madeira,  couros,  pelles  e  papel,  ele.  im- 
portação panos,'estofos  de  seda  e  especiarias,  O 
departamento  é  dividido  em  5  districtos;  a  sa- 
ber: BfUey,  e  Bourg  (capital),  Gex,  Nan- 
tua e  Trevoux,  subdivididos  em  35  cantões,  e 
44.1  commnvcas;  faz  parte  da  7.^  divisão  mili- 
tar e  é  sujeito  á  alçada  de  Leão ;  população 
34<j,188  habitantes,  em  que  entram  grande 
número  de  montanhezes,  dos  quaes  perto  de 
7000  emigram  to<lm  os  annos. 

ALN,  {Danus,  Idanusj  Em),  (geogr.) peque- 
no rio  da  França,  nasce  em  Sirod ,  no  depar- 
tamento do  Jura^  recebe  o  I>ienne,  que  vem 
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daá  visinhanças  de  S.  Cláudio,  atravessa  o  de- 
partamento do  Ain  ao  qual  dá  o  seu  nome,  e 
desagua  no  lihodano,  7  léguas  a  E.  de  Leào, 
É  em  partes  navegável,  o  seu  curso  é  de  40 
léguas. 

AINA,  (geogr.)  villa  da  província  de  Ciudad- 
Keyl,  arcebispado  de  Toledo  (Hespanha),  cam- 
pos ferieis  e  amenos,  regados  pelo  rio  Mundo. 

AINABACHTI .  (geogr.)  V.  Lepanto, 

AINADA,  (geogr.)  V.    ftinda, 

AINAliE,  (geogr.)  pequena  cidade  de  Ha- 
dramaut,  na  Arábia, 

AINAÍ-SOURET ,  8.  vt.  (myth.  arab,)  espe- 
lho maravilhoso  cantado  pelos  antigos  poetas  do 
Oriente. 

AIN-CHARIN,  (geogr.)  aldeia  da  Palestina, 
onde  segundo  dizem ,  foi  a  habitação  de  Za- 
charias,  e  de  Santa  Izabel,  pais  de  Sào  João 
Baptista;  a  2  léguas  de  Jerusalém. 

AINCOURT,  (geogr.)  villa  da  Ilha-de-Fran- 
ça ,  Sena-e-Uise ,  districto  de  Mantes ;  270 
habitantes ;  a  13  léguas  de  Pariz. 

AÍNDA,  adv.  de  tempo,  (a,  pref.  inda,  do 
Lat.  iftííe.)  até  agora,  até  este  tempo.  TJsa-se 
para  significar  a  existência  ou  duração  de  uma 
cousa  uo  estado  antecedente,  ou  a  continuação 
de  tempo,  ou  de  alguma  acção. — ,  até  então, 
até  áquelle  tempo ;  para  o  tempo  futuro.  Ajun- 
ta-se  por  exageração  aos  comparativos,  e  tam- 
bém aos  advérbios  e  lugares  de  tempo  para  maior 
ênfase  :  v.g.  — maior,  —  agora,  —  hoje. — , 
mais,  lambem,  até  mesmo  ;  além  disto,  de  mais 
a  mais.  —  assim,  com  tudo.  —  bern,  modo  de 
applaudir  alguma  cousa.  —  mal,  infelizmente. 
—  quando,  no  caso,  na  hypothese;  com  tanto 
que.  —  que,  posto  que,  se  bem  que. 

AINEFFE,  (geogr.)  commarca  da  província 
de  Liège,  na  Bélgica,  aS  léguas  e  trez  quartos 
de  Huy;    h^ò  habitantes. 
•   AIN-EL-CALU,   (geogr.)  cidade  do  reino  de 
Fez,  edificada  pelos  Romanos. 

AIN-*rEBEL ,  (geogr.)  cidade  do  eyalet  de 
Diarbekir,  na  Ásia  Ottomanaj  16  léguas  ao 
SO,  de  Mosul. 

AINÉ-GHUL,  (geogr.)  duas  cidades  d' Anató- 
lia, uma  das  quaes  épertod'um  lago,  ô  léguas 
ao  S.  d'Alla-Hir,  ea  outra  12  léguas  aoSSE. 
de  Pruse. 

AIN-MAHDI  ou  A I N-M  A iT HiE,  (geogr.)  cidade 
da  Africa,  ao  S.  d'Argel,  e  do  outro  lado  do 
Atlas:   sede  d'um  chefe  Árabe  independente. 

AIN-MUSSAOU  Ei,-ÀAYON-MU8SA,  (gcogri)  (is- 
to é,  os  poços  de  Moisés),  ò  poços  na  costa  Oc- 
cidental da  Arábia,  a  4  léguas  de  Suez,  e  a  1 
do  mar-  Vermelho. 

AINÍA,  s.  m.  (philol.)  poema  Árabe,  em 
que  todos  os  versos  terminam  com  a  syllaba 
aín.  Na  Bibliothcca  Nacional  dePariz  ha  um 
exemplar  d'esía  obrai 

AINIMOASA  ,  (geogr.)  cidade  ílorecente  no 
lado  do  NE.  da  Valaquia,  na  Turquia  da  Eu- 
ropa. 

AlNOS,  (geogr.)  (Aino,  homem,  em  lingua 


kuriliana),  povos  aborígenes  das  ilhas  Kuriíes, 
e  Tchok,  na  Ásia,  parte  tributaria  do  império 
do  Japão,  parte  independente.  Estes  povos  não 
sabem  ler  nem  escrever,  e  a  polygamia  está  em 
uso  entre  elles,  podendo  até  o  irmão  casar  com 
a  irmã.  Assuas  habitações  são  cabanas,  dormenv 
em  cima  de  esteiras,  e  nutrem-se  da  caça  e  da 
pesca.  São  de  caracter  brando  e  hospitaleiro; 

AINSA,  (geogr.)  villa  da  província  de  Aragão 
em  Hespanha,  bispado  de  Barbastro;  situada 
na  extremidade  d'uma  espaçosa  planície,  na 
confluência  do  rio  Cinca  e  Ara;  350  habitan- 
tes. A  7  léguas  deBãrbasto,  e  1^2  da  fronteira 
de  França.  A  meia  légua  d'e8ta  villa  está  a  me- 
morável cruz  deSobrarbe,  posta  sobre  uma  co- 
lumna  de  pedra,  rodeada  de  outras  8  colum- 
nas  pequenas,  que  susteem  uma  m(4a  laranja. 
Foi  n'este  sitio  que  el-rei  D.  Garcia  Ximenes 
ganhou  uma  batalha  aos  Mouros,  da  qual  se 
seguiu  a  tomada  de  Ainsa,  que  foi  a  primeira 
povoação  conquistada  aos  Sarracenos,  e  decla- 
rada, n'essa  épocha,  capital  dos  reinos  d' Ara- 
gão e  Navarra.  A  villa  de  Ainsa  foi  cOrte  dos 
reis  de  Sobrarbe  :  é  murada,  t«em  um  castella 
antigo,  uma  espaçosa  praça,  e  o  antigo  palácio 
dos  reis  muito  arruinado. 

AINTAB,  ANTIOCHIA  AD  TAURUMou  DEBA, 
cidade  da  Turquia  Asiática,  17  léguas  ao  N. 
de  Alepo.  Dào-lhe  20,000  habitantes.  Tem  al- 
gumas fortificações,  ar  mui  saudável;  mas  é su- 
jeita a  tremores  de  terra  frequentes.  Antiochia 
ad  Taurum  era  a  capital  d' um  pequeno  reino 
estabelecido  pelos  Romanos,  quando  a  Syria 
foi  reduzida  a  província  romana.  O  celebre  con- 
quistador Tamerlan ,  cujo  verdadeiro  nome  é 
Timur-Leng,  tomou  a  em  1400. 

AÍN-UC-CHEMS,  (literalmente  significa /oníe 
do  sol),  (geogr.  ant.)  nome  árabe  da  antiga 
metropoli  do  Egypto,  chamada  On  pelos  He- 
braicos, e  Tatus  pelos  Egypciós. 

AINU-KUNI  (paiz  dos  Ainos),  (geogr.)  na  ilha 
de  leso  no  império  do  Japão,  parte  vassalla  dos' 
Japonezes,  parte  independente. 

AINJZON,  (geogr.)  villa  de  Hespanha,  provín- 
cia de  Aragão,  arcebispado  de  Saragoça,  Tem 
um  castello  arruinado,  que  domina  a  villa,  a 
qual  é  atravessada  pelo  rio  Lachar.  A  meia  lé- 
gua de  Borja ;  800  habitantes. . 

ÁIO,  s.rn.  (Gr.  ágô,  educar,  conduzir;  ou 
talvez,  do  Aliem.  Jwng',  moço,  rapaz,  e  ajn,. 
juntoa,  sobre,  que  cuida  do  menino,  dojoven.) 
o  que  está  encarregado  da  educação  de  um  me- 
nino, especialmente  nobre, 

AIOUBÍTAS  ou  JOBiTAS,  s,m.pL  (hist.)  dy- 
nastia  estabelecida  no  Egypto  por  Sa ladino  ou 
Salah  Eddino,  filho  deAioub,  em  567.  A  dy- 
nastia  dos  Aioubitas  acabou  em  1 '360,  pelo  po- 
der de  Holagou,  imperador  do  Mogol. 

AIí^UNES,  (myth.)  padres  dos  Jaku tas,  povos 
da  Sibéria. 

AIPHÁNA,  Si  /.  (Gr.  aeiphanés,  sempre  ap- 
parente.)  (bot.)  género  de  plantas  da  família 
das  palmeiras,  próprias  .da  AiiKnica  meridionaL 
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AIPIM,  «.  tn.  nome  que  dão  no  Brasil  á  man- 1 
dioca  doce,   que  se  come  assada  ,   tem  o  sabor 
da  castanlia  da  Europa.  Também  lhe  chamam  : 
oipyi,  eimpim.  Ha  diversas  espécies;  a  melhor 
é  a  chamada  mochaxera, 

AIPIRÍ,  s.  m.  (bot.)  planta  do  Brasil,  seme- 
lhante ao  rinchào  nas  folhas  :  produz  flores  bran- 
cas, e  unsfructos  como  ervillias.  As  suas  raizes 
stibministram  aos  Americanos  pào  e  vinho. 

AIPO,  s.  m.  (Lat.  apium,  deriv.  do  Chal- 
deo  ahen,  pedra,  o  que  concorda  com  o  nome 
latino  pelroseliniim,  composto  depetra,  pedra, 
e  doCír,  selinon,  salsa.  Bluteau  deriv.  este  ter- 
mo deopií,  abelha,  ou  de  apear,  cimo,  porque, 
diz  elle,  os  antigos  se  coroavam  de  aipo,  e  as 
abelhas  gostam  d'esta  herva.  Esta  elymologia 
que  Blulcau  offerece  é  inteiramente  falsa  edis- 
tituida  de  lx)m  senso.)  (bot.)  planta  vivace  da 
familia  das  umbrelladas,  tem  as  folhas  pinnu- 
ladas  com  foliolos  em  forma  de  cunha ;  as  flo- 
res dispostas  em  umbrelJa  composta,  com  o  in- 
vólucro lateral  de  um  só  foliolo ;  a  coroUa  com 
cinco  pétalas  amarellas,  e  as  sementes  ovadas, 
estriadas,  convexas  de  uma  banda  e  planas  da 
outra.  A  variedade  d 'esta  espécie  chamada  flipo 
dôcc  ou  sc/eri,  é  devida  ao  cultivo,  e  usa-se  ge- 
ralmente como  hortaliça. 

AIPYÍ,  s.TU.  V.  /4'ipim. 

AIRÁUO,  A,  acf;'.  (Cast.  íiirar?o,  denire,  ar.) 
(ant.)  irado,  furioso.  Homem  de  vida  — ,  que 
■vive  a  sabor  da  carne  e  do  mundo.  — ,  s.  m. 
(id.)  o  valentão,  armador. 

AIRÃO,  «.  m  (Fr.  hcron,  pássaro  que  frequen- 
ta os  rios,  tem  pernas  mui  altas,  bico  mui  com- 
prido e  formosas  plumas  brancas.  O  seu  nome 
deriva-se  do  Lat.  eroduif!,  herodioouarden,  do 
Cjr.  eroáion,  erodios,  de  r/íoí/ieó,  ser  levado  com 
ímpeto:  este  pássaro  vôa  mui  alto.  Em  Celt. 
Inr,  alto.)  (ant.)  ramo  deflores,  plumas  ou  pe- 
draria para  toucado.  Propriamente  significa  o 
pássaro  que  dá  estas  plumas    V.  Aivão. 

AIRÃO,  (geogr.)  aldeia  da  provincia  doPârá 
no  Brasil ,  na  margem  direita  do  rio  Negro  , 
obra  de  40  léguas  acima  do  lugar  em  que  este 
rio  entra  no  rVmazonas.  Tem  habitantes  Índios 
de  diversas  tribus, 

AIRAPADÁM,  (myth.  ind.)  um  dos  oito  ele- 
phantes  que  sustentam  a  terra. 

AIRÁR-SE,  ».  r.  (ant.)  V.  Irar-se. 

AIRAVÁTA,  (mylh.  ind  )  o  elephante  que 
leva  o  deus  a  travez  as  nuvens,  — ,  um  dos 
ehefes  dos  Nâgas. 

AIRDREE,  (geogr.)  cidade  da  Escócia  no  con- 
dado deL.inerk;  tem  fabricas  de  tecidos  de  al- 
godão, de  distillíiçao ,  e  forjas ;  5  léguas  a  E. 
deGlasgow;  1,860  habitantes. 

AJ  RE  ou  Alt  iTio,  (geí)gr. )  antiga  cidade  da  Lu- 
sitânia. O  padre  LuÍ7  Cardoso  no  seu  dicciona- 
TÍo,  transcrevendo  a?  palavras  do  licenciado  Jor- 
ge Cardoso,  diz  que  esta  cidade  deve  ter  exis- 
tido no  sitio  onde  chamam  A Ivega,  5i  leguasde 
Abrantes,  ao  S.  do  T<jo,  por  se  terem  ali  en- 
contrado notáveis  ruínas  e  vesligios  d'uma  po- 


pulosa  cfdade  pela  qual  passava  a  estrada  real, 
que  vai  para  Merida.  Nos  contornos  da  aldeia 
de  Alvega  encontraram-se  alicerces  de  sumptuo- 
sas casas,  sepukhros,  aqueductos,  galerias  sub- 
terrâneas com  figuras  e  pórticos  de  mosaico,  e 
alémd'isso,  no  annodel()59,  achou-se,  n'uma 
ribeira  contigua,  uma  famosa  lamina  de  bronze 
com  uma  inscrijíçào  latina,  datada  da  velha 
cidade  de  A  ri  tio. 

AIRE,  AIRIA,  (geogr.)  cidade  doArtois,  ca- 
beça de  cantão.  Passo  de  Calais,  sobre  o  Lys; 
praça  forte  da  4-^  classe.  População  í),000  ha- 
bitantes, (/ommercio  de  vinhos,  aguardente, 
tabaco,  sabão,  panos  e  algodão.  Casa  da  cama- 
rá e  quartéis  notáveis.  Aire  foi  fundada  por  um 
conde  de  Flandres  em  <j30,  tomada  pelos  Nor- 
mandos em  881,  pelo  duque  de  La  Meitteraie 
em  ltí4l  aos  Hespanhocs,  e cedida  fmalmente 
á  França  em  171:1.  Fica  D  léguas  ao  S.  de 
Dunkei-que,  e  57  de  Paríz. 

AIRE,  ATURtM,  VICLS-JULII,  MARTIA- 
N15M,  (geogr.)  cidade  da  Gascunha ,  Landes, 
sobreoAdour,  na  raiz  d'uma  collina ;  outr'ora 
cidade  celebre,  e  antiga  residência  de  Alarico, 
rei  dos  Godos;  ô  léguas  ao  SE.  de  Saint-Sever, 
""28  aoS.  deBordeos;  4,028  habitantes. — ,  rio 
de  França  que  desagua  no  Aisne  depois  de  ler 
banhado  Beauzea ,  Clermon-en-Argonne  e 
Grand-Pré. 

AIRÊLLA,  s.  f.  (bot.)  arbusto  da  familia  dos 
urzes.  Tem  o  calis  situado  acima  do  gérmen, 
a  coroa  monopétala,  as  folhas  ovaes  denteadas, 
o  tronco  lignoso,  e  os  ramos  delgados  e  flexí- 
veis. Cria-se  nas  montanhas  da  Europa,  e  dá  um 
fructode  sabor  azedo,  agradável,  e  refrigerante. 

AIRf,  s.m»  (bot.)  nome  que  no  Brasil,  seda 
a  uma  esjiecie  de  coqueiro. 

AIRION,  (geogr.)  villa  da  Ilha  de  França, 
Oise,  dislricto  deClermont-Oi^e,  sobreoAvret; 
SOO  habitantes;  15  léguas  aoN.  de  Pariz,  e  I 
légua  de  Clermont. 

AíRÍ-TUCÚM,  s.  m.  corda  ou  linha  de  pescar 
feita  de  fios  de  palha  de  airi. 

AIROCHLÒA,  s.f.  (bot.)  género  de  plantas 
da  familia  das  gramíneas. 

AIROLO,  (geogr.)  pequena  cidade  do  cantão 
de  Tesino,  ao  pé  do  São  Gothard;  9  léguas  ao 
S.  deAltorf.  Victoria  dos  Kussos sobre  os  Fran- 
cezcs  em  1799. 

AlROiíIDÁUE,  s.f,  (p.  us.)  a  qualidade  de 
ser  airoso. 

AIROSO,  A,  adj.  garboso,  gentil,  engraçado; 
que  tem  bom  ar,  boa  feição  dé  rosto  e  corpo 
(homem) ;  feito  com  bom  ar,  graça,  e  garbo, 
(cousa);  fabricado  cora  graça  e elegância  (edi- 
fício, artefacto);  (fíg.)  livre  de  nota,  bem  repu- 
tado, digno  de  louvor  ou  approvação ;  decente, 
decoroso,  que  está  bem  a  alguém.  Ficar  — , 
diz-e  do  que  obra  bem  moralmente,  semdesar, 
—  MENTE,  aoíi?,  com  bom  ar,  com  garbo  e  gen- 
tileza, nobremente. 

AiRTH,  (geogr.)  aldeia  da  Escócia,  junto  ao 
rio  Torth,  a  3  léguas  de  Sterling. 
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AIRVAULT,  AUAEA.  VALLIS,  (geogr.)  viUa 
do  Puilou,  Deis  Scjvres,  ó  léguas  ao  N!í.  de 
Parthenay.  Commeicio  de  trigo,  linho,  la,  etc; 
g,  100  habitantes. 

AISA,  (g<íogr.)  \illa  da  província  de  Aragão, 
bispado  de  Jaca,  cabeça  do  v  alie  do  mesmo  no- 
me. A  2  léguas  emeia  da  fronteira  de  França^ 
S58  habitantes. 

AÍSA,  (myth  )  a  sorte  ou  uma  das  Parcas. 

AISCH,  (gcogr.)  rio  da  Baviera,  que  passa 
por  Windshelm,  Neustadt,  e  desagua  no  Uc- 
gnitz.  — ,  aldeia  da  Baviera  no  Hezat. 

AISEY,  (geogr.)  aldeia  de  França,  Cote.d'Or, 
sobre  o  Sena';  13  léguas  ao  NB.  de  Dijon.  Pos- 
sue  as  relíquias  d'ura  castelio  doà  antigos  du- 
ques de  Bor;.,oaha. 

AISKA,  (googr.)  cidade  de  Niphoa  no  Ja- 
pão. 

.  AISL\DO,  A,  aãj.  (p.  ua.)  illiado,  rodeado,  de 
aguas ;  (ftg.)  separado  de  todas  as  outras  cou- 
sas; solitário.  V.  isolado. 

AISLINGEN,  (geogr.)  aldeia  do  Alto-Danu- 
bio  na  Baviera;  1,500  habitantes. 

AISNE ,  AXONA ,  (geogr.)  lio  de  França, 
que  nasce  no  departamento  do  Meuse ,  perto 
de  Beaulieu,  e  começa  a  ser  navegável  em  Cha- 
teau-Porciea ;  recebe  o  Aire,  o  iletourne ,  o 
Suippe,  o  Yesle,  atravessa  os  departamentos  do 
Marne,  das  Ardennas,  do  Aisne  e  do  Cise,  e 
desemboca  n'este  rio  acima  de  Compiègue,  de- 
pois d' um  curso  de  6^  léguas. 

AISiXE,  (geogr.)  departamento  da  França, 
que  tira  o  seu  nome  do  principal  rio  que  o  atra- 
vessa. É  formado  d' uma  parte  da  Picardia  e  da 
Ilha-de-França,  limitado  ao  N.  pela  Bélgica, 
e  pelo  departamento  do  N. ;  a  O.  pelos  do  Ci- 
se e  do  Somme;  ao  SC.  pelo  do  Sena-e-Mar- 
ne,  ao  SE.  pelo  do  Mame,  e  a  E.  pelo  das 
Ardennas.  A  sua  superfície  é  de  370  léguas 
quadradas.  Ao  NE.  e  ao  S.  encontram-se col- 
linas  e  valles,  sendo  ali  a  temperatura  fria  e 
húmida;  o  resto  do  solo  são  planícies  com  on- 
dulaç3es.  O  Escaut,  o  Sambre,  o  Somme  e  o 
Curcq  nascem  no  seu  território,  bem  como  se 
perdem  n\;ile  mais  alguns  rios;  tem  iagjias  nu- 
merosas. C  canal  de  São  Quintino  junta  o  Al- 
to-Somme  ao  Escaut,  odeCrozat,  une  o  Som- 
me ao  Cise,  eode  Manicamp  forma  o  prolon- 
gamento d'este  ultimo.  A  agricultura  é  bem 
desenvolvida  nVste  departamento,  o  qual  pro- 
duz cereaes  de  toda  a  espécie,  legumes,  linho, 
algum  viuho,  etc.  Tem  grandes  bosques  e  flo- 
restas, d'eatre  as  quaes  a  mais  principal  éade 
ViUers  Cotterets,  Fornece  também  este  depar- 
tamento pedra-lioz,  ardósias,  mármore,  etc.  A 
sua  industria  é  muilo  activa,  sendo  o  seu  pro- 
ducto  sabão,  espelhos,  cristaes,  louça,  panos  de 
linho,  cambraias,  papel,  etc.  C  commercio  ex- 
porta os  productos  do  solo  e  das  fabricas,  e  re- 
cebe vinho,  algodão,  tabaco,  sal  e objectos  pri- 
mários. Corapr(ihcnde  este  departamento  6 
districtos ;  a  saber  :  Laoa  ,  ( capital ) ,  São 
Quintino,  Chateau-Thierry,  Soissoa  e  Vervins; 


subdivididos  em  37 cantões,  faz  parle  dal. ^di- 
visão militar^  e  é  sujeito  á  alguda  de  Amiens: 
habitantes  ò£7,00á. 

AISTEKHEIM  ou  HEisTEasHEiM,  (geogr.)  al- 
deia da  Alta-Auslría, 

AISU,  (geogr.)  cidade  da  ilha  de  Niphoa  no 
Japão. 

AlS^VARIRA,  í.  m.  Budlhiáta  que  admitte 
um  Ente  diviao  primitivo  como  creador  e  se-, 
uhor  do  mundo.  Cs  — s  admittem  a  essência 
immaterial. 

AITAx\A,  (geogr.)  monte  mui  alto,  na  pro- 
víncia de  Valência  em  Hespiuiha. 

AITEUOFEN,  (geogr.)  aldeia  da  Baviera,  no 
circulado  Bui xo  Danúbio, 

AITIOLOGÍA,  i.f.  V.  /etiologia. 

AlTI-rEIIA,  (geogr.)  la^ar  notável  da  ilha 
de  Tahiti  na  Polinésia),  pelo  st.u  bom  ancora-» 
douro. 

AITONA)  (geogr.)  villadeHespanha  na  pro- 
víncia da  Catalunha;  fértil  veiga,  regada  pelo 
rio  Segre,  tem  1,500  habitantes. 

AITUTATÉ,  WITUTACKÉ,  (gCOgr.)  a  iiha 
mais  septentrional  do  archipelago  de  Cook  na 
Ptílinesia,  cujos  habitantes  eram  n'outro  tempo 
anthropophagoâ. 

AIURU-CATINGA,  s,m,  (h.  n.)  éopapagaio 
ágil  de  Einneo. 

AlUá  LOCUTIUS  ou  Aius  LOQUE Ns,  (myth.) 
deus  da  palavra.  Manifestou-se  pela  primeira 
vez  em  líoraa  a  um  certo  Cedilio,  paraannun- 
ciar  achegada  dosgaulezes.  Não  se  deu  ao  prin- 
cipio crédito  á  palavra  do  deus,  mas  depois  doa 
gaulezes  terem  saqueado  Iloma,  Camillo  orde- 
nou que  se  lhe  erigisse  um  templo. 

AIVÁDO,  s.  m.  buraco  da  colmeia. 

AIVÃO,  s.  m  (Lat.  apus,  odk.)  espécie  de 
andorinha  de  pés  muito  curtos  e  rasteiros,  que 
anda  sempre  voando  esó  pousa  no  niaho.  Que- 
rem alguns  que  por  uivâo  se  deva  entender  o 
falsão, 

AIYÊCA,  s.f.  (Gr.  oAas,  orelha  e  oi- Aos,  car- 
ro, carreta,  oudea^i^ô,  impellír,  ouaké,  ponta. 
Virgílio  chama  as  aivecas  bina  aures,  Georg, 
I,  vers.  17S.)  pedaço  de  páu  comprido  cjue 
acompanha  a  charrua,  afastando  a  terra  para 
a  cama  do  sulco  ficar  limpa ;  é  da  forma  de 
uma  orelha. 

AIX,  AaUiE-SEXTINiE,  (geogr.)  cidade  da 
França,  antiga  capital  de  Provença,  hoje  ca- 
beça de  um  districto  do  departamento  dasBj- 
cas-do-llhodano,  situíida  n\im:)  fértil  pia uicie, 
rodeada  de  collinas,  e  atravessada  pelo  rio  Ar- 
co. Vários  edifícios  interessantes,  decoram  esta 
cidade,  a  que  os  trovadores  deram  tanta  cele- 
bridade, entre  outros  os  seguintes:  acathedral, 
cujo  baptistério,  antigo  tempIod'ApolIo,  éum 
dos  seus  mais  bellos  ornamentos;  a  Torre  do  re- 
lógio, levantada  era  1510  sobre  uma  antiga 
porta  da  cidade  central;  o  obelisco  da  praça  do 
palácio;  os  de}K)sitos  públicos  de  cereaes,  o  no- 
vo palácio  da  justiça;  a  Igieja  da  Magdaleaa, 
a  de  S.  João,  que  encerra  Oi  túmulos  de  mui- 
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tos  condes  de  Provcnçíi,  e  cuja  agulha  gollii- 
ca  é  a  mais  (alegante  e  alta  do  meio  dia ;  e  o 
subcrbo  passiúo  no  centro  da  cidade,  ornado 
com  a  estat\ia  do  rei  Hené,  feita  de  mármore 
e  levantada  cm  1819.  É  a  sede  d'um  arcebis- 
pado, e  d\ima  universidade  de  theologia  e  di- 
reito;  entre  os  outros  estabelecimentos  scienti- 
ficos  distia;íuem-se  o  collegio,  o  seminário,  a 
escola  de  desenho,  a  acad<;mia  das  sciencias,  o 
museu  d(i  quadros  e  antiguidades,  o  gabinete 
de  historia  natural  e  uma  rica  bibliotheca. 
Commercio  de  azeil-e  ,  o  melhor  da  França  , 
vinhos,  las,  panos,  sedas,  etc.  Nas  suas  vizi- 
nhanças ha  umas  aguas  theimaes  mui  celebres 
n'outro  tempo.  Aix  foi  fundada  ao  pá  d'estas 
aguas ,  no  anno  l^ò  antes  de  Christo ,  pe- 
lo priK.onsul  Sexlius  CalvinU'',  de  quem  tomou 
o  nomo.  Florecente  sob  o  império,  arruinada 
pelos  Árabes,  no  tempo  ck?  Carlos-Marlel,  foi 
restaurada  pelos  condes  de^  Provença,  que  fi- 
zeram d'ella  a  sua  capital.  EpatiiadeTourue- 
forí,  celebre  botânico,  de  Adanson,  celebre  na- 
turalista, de  Vanloo,  exímio  pintor,  de  Vauve- 
nargues,  moralista,  d'Entrecasteaux,  distincto 
official  de  marinha,  etc.  A  população  dacida^ 
de  é  de  í24.6íiO  habitantes,  e  a  do  districto  de 
101,510.  Mário  ganhou  juntod' Aix  uma  gran- 
■de  victoiia  aos  Cimbros.  Está  situada  6  léguas 
ao  N\  de  Marselha,  e  ^2{X)  ao  SE.  dePariz. 

AIX  ,  AQU^S  GRATíANyE ,  (gcogr.)  cidade 
dos  Estados  Sardos,  nti  Sabóia,  perto  do  lago 
Burget,  ^  lep.uas  e  meia  ao  N.  de  Chambery. 
É  notável  peias  suas  aguas  mincraes,  pelos  seus 
banhos,  e  pelos  restos  dos  edifícios  kwantatlos 
pelos  Komanos,  que  frequentavam  aquelles  ba- 
nhos. 

AIX,  (geogr.)  ilhote  do  oceano ,  perto  da 
costa  d' AunisnaCharente-ínferior,  4  léguas  a 
O.  de  R(x:hefort.  Pr-aça  furte,  com  um  pharol 
na  ponta  meridional. 

AIX  D^ANGUILrLGN  (Os),  (geogr.)  villa  de 
França  (Gher),  cabeça  de  cantão,  districto  de 
Bourges;  6  léguas  a  SO.  de  Sancerre,  e  4  ao 
NE.  de  Bourges;  1,200  habitantes. 

AIXF,  (geogr.)  villa  da  França  (A Ito-Vien- 
na) ,  cabeça  de  cantão ;  a  3  léguas  de  Limo- 
gcs.  Situada  mui  perto  d^um  abysmo  em  que 
se  some  uma  parte  das  aguas  do  Vienna;  ^2,(J45 
habitantes.  —  ,  outra  no  departamento  doN., 
perto  de  Douai;   700  habitantes. 

AIX-LA-CIIAPELLE  ou  AQIUSGRAM  {/lachen 
dos  Ali,,  /^'/ui.ígramtm,  dos  Romanos),  (geogr.) 
cidade  importante  dos  Flstados  Prussianos,  na 
província  Rheníma,  capitid  do  governo  do  mes- 
mo nome.  Entre  as  suas  construcções  moder- 
nas devem  citar-se  as  seguintes :  a  sf)berba  ca- 
sa dos  banhos,  ou  a  Fonte  de  Elisa,  cuja  fa- 
chada de  ordem  dórica  tem  268  pés  de  com- 
primento; o  theatro  com  um  bello  frontispicio, 
é  sustido  por  oito  columaas  colossaes;  o  palácio 
da  Regência,  a  nova  ca>;a  de  baile  com  uma 
sala  magnifica,  e  a  linda  fonte,  que  orna  a 
praça  do  Grande  Mercado,  com  uma  bacia 


enorme  de  cobre,  e  no  meio  a  estatua  de  Car- 
los iVliigno  feita  de  broníe.  Aix-la-Chapelle 
tem  um  gymnasio,  uma  escola  d'officios,  urna 
gaU^ria  de  medalhas  e  quadros,  uma  escola  de 
commercio  e  uma  bibliotheca  pública.  Numero- 
sas fabricas  de  panos,  de  estofos  levts,  de  rendas, 
e  de  agulhas,  queegualam  asd^Jnglaterra,  etc, 
as  quaes  fa  bricas  dão  que  fazer  a  muitos  milhares 
de  indivíduos.  As  aguas  thermaes  sulpiíorosas  e 
ferruginosas,  que  ha  ao  pé  da  cidade,  chamam 
ali  um  grande  número  de  pessoas  todos  os  an- 
nos.  Esta  cidade,  segundo  a  tradição,  foi  fun- 
dada pelo  Romano  Grano,  em  tempo  d' Adria- 
no, noanno  lv24deChristo;  porem  mais  prová- 
vel em  773 ,  por  Carlos-AJagno ,  que  des- 
cobriu as  suas  aguas  thermaes,  andando  a 
caça  ,  e  mandou  construir  n'aqueile  sitio  uma 
capeUa,  d'onde  lhe  vem  o  nume  de  Aix  (por 
/4qua)  la  Chapelle.  Este  imperador  fez  d'elía 
a  sua  residência  habitual,  e  a  capital  do  seu  im- 
pério, dando-lhe,  tanto  eile  corro  CS  seus  succes» 
sores  grande  número  de  privilégios.  É  uma  das 
cidades  mais  interessantes  da  Europa  pelas  suas 
recordações  históricas  desde  o  imperador  Luiz 
1.  até  Fernando  I.  em  1558,  trinta  e  seis  reis 
e  dez  rainhas  foram  ali  coroados;  d<  sde  1)53  até 
J380,  celebraram-se  n'ella  17  dietas,  e  de  790 
a  1032  dez  synodos.  Pode  ser  olhada  como  a 
mais  antiga  sede  da  Monarchia  dos  Francos» 
Os  seus  principaes  monumentos  antigos,  sãa; 
a  cathedral  edificada  por  Carlos-Magno  em  hon» 
ra  de  Nossa  Senhora ;  este  edifício  é  um  octo- 
gono,  magestoso  pt;lo  seu  caracter  severo,  e pe- 
la sua  considerável  altura;  e  encerra  o  tumulo 
de  Carlos-Magno  e  do  imperador  Othon  111. 
Também  ali  se  vê  a  cadeira  real  em  que  mui- 
tos imperadores  se  sentaram  na  cccasiào  de  se» 
rem  coroados.  As  relíquias  de  Carlos-Magno, 
chamadas  as  Grandes  Relíquia»^  estão  guarda  • 
das  n'um  magnifico  rehcario,  e  somente  são 
mostradas  ao  povo  de  sete  em  sete  annos;  esta 
exposição,  que  dura  quinze  dias,  at traía  ali  uma 
immensidade  de  peregrinos  de  toda  a  parte  díi 
Europa ,  e  mesmo  hoje,  que  este  fervor  está 
muito  diminuído,  o  número  d'estes  é  ainda 
grande.  Depí)is  da  cathedral  deve  nomear-se  a 
casa  da  camará,  construída  em  1353nolugíU: 
que  occupava  um  antigo  forte  Romano,  con- 
de, mais  tarde  fora  levantado  o  palácio  em 
que  nascera  Carlos-Magno.  No  terceiro  andar 
d'este  edifício  acha-se  a  sala  em  que,  noanno 
de  1748,  se  celebrou  o  congresso,  que  termi» 
nou  a  gueira  da  successão  d' Áustria;  além 
d'este  tractado  assignou  se  também  nVsta  ci- 
dade outro  não  menos  celebre  em  1068  entre  a 
Hespanha  e  Luiz  XIV.,  que  assegurou  á  Fran- 
ça a  poãsc  do  Flandres.  Aix  la-Chapelle  per- 
maneceu cidade  livre  e  império  ate  1702,  épo^ 

'ca  em  que  o  general  FrancezDumouriez  se  apo* 
derou  d'ella  :  tomada  e  retomada  depois,  este^ 

i  ve  em  poder  dos  F>ancezes  desde  1794  até  1814j 
e  no  tempo  do  imperario  foi  capital  do  depar- 

i  tamcnto  do  Roer ;  sendo  n^cste  mesmo  anc# 
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de  1814  entregue  á  Prússia.  Em  1818reuniu- 
.  se  ali  o  congresso  em  que  a  Santa  Alliança 
abreviou  o  tempo  da  occupaçào  da  França.  A 
9  léguas  ao  Nlí.  de  Liège,  11  a  O.  de  Coló- 
nia; 40,000  habitantes.  O  governo  d'Aix-la- 
Chapelle  é  um  dos  cinco  da  provincia  Rhena- 
na,  do  qual  é  capital  a  cidade  d'este  mesmo 
nome :  as  outras  cidades  mais  principaes  são : 
,  Burtscheid  ,  ou  Borcetta,  ÍStolberg,  Juliers, 
Duren,  Eupen,  Montschau  e  Malmedy. 

AIXME  ou  AYME,  (geogr.)  villa  da  Sabóia, 
sobre  o  Isère,  perto  do  pequeno  São  Bernardo. 

AIXOLENIA,  s.f,  (astron.)  a  constellaçào  da 
cabra. 

AIZAC,  (geogr.)  villa  da  França,  nos  Altos- 
Pyreneos,  1  légua  ao  iNl.  do  Gave-dc-Pau. 

AIZOON,  s.  m.  (Gr.  aázôon  )  (bot.)  género 
de  plantas  da  familia  das  ficoideas,  que  habi- 
tam quasi  todas  a  Africa  Austral  ou  as  regiões 
próximas  do  Mediterrâneo. 

AIZY-SUR-ARMANÇON ,  (geogr.)  villa  da 
França,  em  Yonne,  a  4  léguas  e  meia  de  To- 
nerre. 

AJA,  (h.  s.)  pai  de  Respha  mulher  deSauI, 
cujos  filhos  foram  por  David  entregues  aos  Ga- 
baonitas,  que  os  enforcaram. 

AJAÁ,  i.  f.  (bot.)  arvore  do  Brasil. 
.      AJABUTIPÍTA,   8.  /.   (bot.)  arvore  do  Bra- 
sil, de  cujo  fructo  tiram  os  Índios  um  óleo  com 
que  fortificam  os  membros. 

AJACCIO,  (geogr.)  ciilade  capital  do  depar- 
tamento da  Córsega,  na  costa  occidental  da  ilha 
d'este  nome :  bispado  e  residência  do  general 
commandante  do  departamento,  com  um  bom 
.porto  defendido  por  uma  cidadella,  mas  pouco 
abrigado.  Os  seus  principaes  edifícios  são:  a  casa 
da  prefeitura,  a  cathedral,  o  quartel  e  o  tliea- 
,tro,  também  merecem  ser  mencionados  o  col- 
legio,  a  escola  de  navegação,  abibliotheca  e  o 
jardim  botânico.  O  seucommercio  é  de  vinho, 
azeite  e  coral.  N'outro  tempo  estava  um  pou- 
co mais  ao  N . ,  e  chamava-se  Adjachim,  mas 
nãoé,  como  muitos  geographos  Julgaram,  aan- 
.tiga  Urcinium  (Urcino):^  Ajaccio  acha-se  no 
lugar  actual  desde  14í)5  É  pátria  de  Napoleão. 
Fica  2ò  léguas  ao  SO.  de  Bastia  j  tem  i),000 
iiabitantes. 

AJAEZ,  s.  m,  (ant.)  V.  Jaes. 

AJAEZADO,  A,  p.p.  de  ajaezar;  a^'.  orna- 
do, adereçado,  arreiado. 

,  AJAEZAR,  u.  a.  (dorerbo  Arab.  jahaza,  en- 
feitar, ornar,  adornar,  preparar,  ar,  des.  inf.) 
ornar  com  jaezes,  arreiai-;  ornar,  enfeitar. 

AJAMATI,  (geogr.)  cidade  da  Imerethi  na 
Ásia  Russa,  sobre  oRiotii,  4  léguas  ao  SE,  de 
Cotatis. 

.  AJAN,  (antigamente  yízania),  (geogr.)  no- 
.me  da  parte  da  costa  oriental  da  Africa,  que 
se  estende  desde  a  de  Zanguebar  até  ao  cabo 
de  Oj  fui :  é  pouco  conhecida ;  parece  ser  árida 
e  quasi  deserta,  e  somente  frequentada  jxjrtri- 
bus  de  Samolis,  Produz  myrrha  e  outros  arò- 
fiaas* 


AJANTARADO,  A,  adj.  (a,  pref,  jantar,  des. 
ado.)  (almoço — ,)  que  pode  passar  por  jantar, 
que  pela  abundância  se  parece  com  o  jantar, 
AJARDINADO,  A,  ad^.  (a,  pref.  jardim,  ado 
des.  partic.)  (horta—)  que  tem  flores  como  um 
jardim. 

AJAROBÁ,  8.  m.  (h.  n.)  peixe  do  Braál» 

AJAX,  (hist.)  filho  de  Oileo  e  rei  dos  Locrios, 
foi  celebre  pela  sua  impiedade.  Esteve  no  cerco 
de  Tróia,  e  depois  do  saque  da  cidade,  violen- 
tou Cassandra  no  templo  de  Minerva.  Quando 
voltava  para  a  Grécia,  adfíusa  irritada  fez  pe- 
recer a  sua  frota  com  uma  tempestade  :  escapou 
comtudo  á  morte  refugiando-se  sobre  um  ro- 
chedo, d'onde  ainda  insultava  os  deuses,  quan- 
de  Neptuno  fendeu  a  pedra  e  o  sumio  nas  on- 
das, 

AJAX,  (liist  )  filho  de  TelamoH  e  rei  deSa- 
lamina,  depois  de  Achilies  era  este  o  mais  va- 
lente dos  príncipes  Gregos.  Combateu  um  dia 
inteiro  contra  Heitor,  sem  poder  decidir  a  vi- 
ctoria.  Disputou  a  Ulysses  as  armas  de  Achil- 
ies; furioso  por  não  ter  ficado  vencedor,  caiu 
n'um  delirio  violento  durante  o  qual  matou  um 
rebanho  inteiro  de  carneiros,  julgando  immo- 
lar  os  Gregos  á  sua  vingança.  Tornando  em 
breve  a  si  e  conhecendo  o  seu  engano,  de  tal 
modo  se  envergonhou,  que  com  a  sua  própria 
espada  suicido u-se.  A  demência  de  Ajax  é  o 
assumpto  de  uma  tragedia  de  Sophocles. 

AJAZZO,  (geogr.)  cidade  e  bom  porto  de  Ana- 
tólia, sobre  o  Mediterrâneo. 

ÁJE,  a/ij.  dos  ^  g,  (ant.)  V^.  /ígiL 

AJICÚBA,  s.m.  (bot.)graade  arbustodo Ja- 
pão, que  produz  um  fructo  vermelho,  do  ta- 
manho de  um  damasco. 

AJO,  s.m.  (bot.)  Narcizo  amarello  de  Fran- 
ça. 

AJOEIRAR,  V,  a,  (ant.)  v .  Joeirar. 

AJOELHAÇlO,  s.f.  V.  Genuflexão. 

AJOELHAR,  V.  n,  {-joelho,  e  ar,  des,  inf.) 
pòr-se  de  joelhos,  pôr  um  joelho  ou  ambos  em 
terra;  tocivr  com  o  joelho  ou  joelhos  no  chão 
tropeçando,  ou  por  qualquer  cousa;  (fig.)  hu- 
mijhar-se.  — ,  v.  a.  (ant.)  fazer  que  alguém  se 
ponha  de  joelhos ;  (fig.)  prostrar-se  reverente- 
mente, humilhar-se. 

A  JOFRIN  ,  (nome  arábico  que  significa  bar- 
ranco), (geogr.)  villa  de  Hespanha,  província 
e  arcebispado  de  Toledo.  Produz  trigo,  cevada, 
azeite  e  vinho.  Tem  fabrica  de  panos  ordinários  e 
sabão ;  2,8f O  habitantes;  a  3  léguas  de  Tole- 
do. 

AJÓL,  s.  m.  sargo  (peixe). 

AJORCÁDO  ou  AxoRcÁDo,  A,  od^'.  (de  a,ror- 
cas,  pulseiras,  do  Arab.  axxorca,  deriv.dalJ.^ 
conjugação  do  verbo  xacara,  enlaçar,  enca- 
deiar.)  (vulg.)  adoi-nado  de  axoixas.  Mal — , 
(fig.)  amanhado,  mal  composto,  desairoso. 

AJORNALAR,  V.  a,  {a,  preí,  jornal,  ar,  des, 
inf.)  (p.  us.)  tomar  a  jornal.  —  se,  v.  r. ujus- 
tar-se  para  trabalhar  por  jornal, 

AJOUJADO,  A ,  p,  p.  de  ajoujar,  (íig.  fa- 
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mil.)  —  (com),  emparelhado,  posto  na  mesma 
classe  que  outro. 

AJOlJJAMÊxNTO,  «.m,  {mento,  suff,)  (p.ys.) 
acçào  tie  ajoujar. 

AJOUJAR,  V.  a.  (La^t.  adjungo,  ere,  jungir, 
atar,  ligar.)  prender  (os  cães)  um  a  outro  com 
ajoujo. 

AJOUJO,  8.  m»  prisão,  collejra  com  que  se 
jungem  dois  cães  do  caça  um  ao  outro;  par  de 
cães  juntos  com  ajoujo  (caça). 

AJOUVÊA,  s./.  (bot.)  planta  da  Guyana. 

AJOVIAMÈXTO,  s,  m.  (ant.)  assombro,  ad- 
miração, 

AJOVlÁR,  V.  a.  (ant.)  assombrar,  fazer  atto- 
nito;  atroar.  — ,  r,  n.  ficar  pasmado,  estupe- 
facto, 

AJUÁGAS,  s.f.  pi.  (veterinar.)  nascidas  que 
pobrevemaoscavallos  por  cima  dos  cascos. 

AJUANETÁDO,  a,  ado.^Gfjiuinete,  des.  ado.) 
(famil.)  que  tem  juauetes,  v.  g,  pás  ajuaneta- 
dos. 

ajuda,  s.f.  (V.  /^/licíar.)  auxilio,  soccQrrq, 
favor;  tudo  o  que  serve  para  conservar  ou  me- 
lhorar alguma  cousa.  — ,  (med.)  clyster;  peça 
com  que  se  reforça  alguma  cousa  que  está  para 
quebrar,  render,  ou  romper-se,  —  de  braço  se- 
cular, (forens.)  auxilio  que  dào  as  justiças  do 
rei  aos  ministros  ecclesiasticos.  —  de  custa,  ou 
(mais  us.)  de  custo,  dinheiro  que  por  algum 
motivo  particular  seda,  além  do  salário  costu- 
mado, a  pessoa  que  exerce  algum  emprego. 
J^mçar  — s,  ao  mastro,  (naut.)reforça-lacom 
peças  de  pau,  ou  com  chapíis  de  ferro.  Com 
—  dos  vizinhou,  (loc.  proverb.)  com  o  soccor- 
ro  e  favor  de  outro.  Para  mais'^,  ou  por  mais 
-!-,  de  mais  a  mais,  ainda  em  cima.  — esca- 
mara, .s.  m.  criado  que  serve*na  camará  do 
xei,  ou  de  outra  personagem?  ajudando  o  ca- 
xparísta. 

■  AJUD4  (Sao  João  Baptista  de),  (geogr.)  for- 
taleza pertencente  aos  Portuguezes,  perlo  do 
porto  de  Adra,  na  Africa,  í»ob  a  protecção  do 
rei  de  Uahomé.  l!Ísta  fortaleza  foi  mandada  le- 
•vaqtnr  em  1600  por  D.  Pedro  11,  entào  rosen- 
te  de  Portugal,  i^lstá  situada  uma  légua  pela 
t^erra  dentro,  passada  uma  pequena  lagoa  em 
que  entra  o  mar,  e  em  torno  d'elía  se  estende 
agrando  pavoaçáp de  G regue,  em  que  ha  muitos 
negros  christâos.  Foi  este  porto  de  muito,  com- 
mareio,  mas  hoje  ^cha-se  n'uma  inteira  deca 
dencia.  O  rei  de  Dahomé  é  muito  amigo  dos 
Portuguezus,  e  deseja  e  appetece  O  seu  traftco. 
Do  antigo  poder  dos  Portuguezes  n^esta  dilata- 
da eriça  região,  por  estes  descoberta,  que  se  es-, 
tende  desde  o  Cabo  dasTrez-Pontaaató  ao  Ca- 
bo de  Lopo-Cionçalves,  é  este  o  derradeiro  ves- 
tígio. 

AJUDAF/KíRA,  S.f.  imposição  antiga,  como 
ajuda  de  custo,  que  se  pagava  aas  senhores  dasj 
ferras  quando  iam  á  guerra, 

AJUDADO,  A,  p.p.  de  ajudar.  Estar  ajuda' 
éà  a  caldeira  ou  meiladuni,  diz-se  poios  mes- 
tres de  açúcar  quando  lhe  tem  deitado  bastan- 
TOiL.    I. 


te  decoada  para  ajudar  a  formar  a  grâ  do  açú- 
car na  calda  da  cana,  depois  de  limpa  na  cal- 
deira. 

AJUDADÔR,  ORA,  oc^'.  es.  que  ajuda,  ^-do 
delicio,  complice, 

AJUDADÒURA,  s.  /.  (ant.)  a  que  ajuda, 

AJUDADÔURO,  s.  m.  (ant.)  V,  Adiuto-^ 
rio. 

AJUDANTE,  s.  m,  (forma  do  p.  a.  Lat.  em 
ans,  tis.)  o  que  ajuda  de  qualquer  modo.  —^da 
missa,  o  que  ajuda  a  offi cia-la.  —  de  algum 
magistrada,  como  de  procurador  da  coroa,  etc. 
ministro  real  nomeado  para  o  ajudar  e  despa- 
char por  elle.  — ,  (milit.)  ofticial  em  cada  re- 
gimento ordinariamente  com  patente  de  tenen- 
te.—  de  campo,  official  annexo  ao  estado  maior 
de  um  general  para  receber  as  ordens,  e  distri- 
bui-las pelos  officiaes. — s,  pi.  peças  de  pau  que 
os  carpinteiros  de  moendas  de  engenho  encos- 
tam ás  virgens,  quando  estào  fracas  ou  abaladas, 

AJUDAR,  V.  a  (Lat,  adfutare  ou  adjuvare, 
soccorrer,  ad,  prep,  ejuvo,  are,  auxiliar,  agra- 
dar. O  radical  parece  ser  opis,  força,  poder  ) 
dar  ajuda,  auxilio,  ou  soccorro;  assistir  a  al- 
guém fíivorecendo-o ;  concorrer  ou  cooperar  pa- 
ra a  conservação  e  melhoramento  de  alguma 
cQusa;  dar  forças  e  auxilio  a  alguém  para  exe- 
cutar alguma  cousa,  corroborar,  fortalecer  ;  pro- 
mover, v.g,  os  amargos  ajudam  a  digestão.  — • 
a  bem  morrer,  assistir  ao  moribundo  espiritual- 
mente no  artigo  da  morte,  -r-  á  missa,  assistir 
e  ministrar  ao  sacerdote  no  sacrifício  da  missa, 
— SE,  V.  r.  (de  alguém  ou  de  alguma  cousa) 
valer-se,  aproveitar-se,  servir-se.  —"sedesimes- 
mo,  valer-6G  dos  próprios  recursos  ,  não  neces- 
sitar de  soccorro  estranho.  — -se,  senhorear-se, 
apoderar-se,  lançar  mão  de...  (ant.) 

jVJUDÉNGÁDO,  A^adj,  qwe  tem  ar  e manei- 
ras de  judeu. 

AJUDICÁR,  V.  a,  (ant.)  ele.  V.  Adjudicar^, 
etc, 

AJUDÔURO  ou  AJiiDoyRo,  s,  m.  (ant.)  V. 
/Idjulorio. 

AJÚGA  RASTEIRA,  s.f,  V.    Uugula, 

Aj6-IIU-HA  ,  s.  m,  (bot.)  o  ocotèa,  arvore 
da  familia  dos  loureiros,  a^im  chamada  pelos 
naturaes  da  Guyana. 

AJUIZADO,  A,  p.  p.  de  ajuizar;  adj.  dis-. 
croto,  sensato,  prudente,  que  tem  juízo. — jibnt 
TE,  adc.  com  juizo,  acordo,  discrição. 

AJUÍ^ÁR,  V.  n.  {(I,  jiizo,  ar^  des. inf.) for- 
mar juizo  acerca  de  algun:a  cousa  ;  avaliar  q, 
merecimento.  Uege  al>sohitamcnte,  ou  fio/rre  al- 
guma cousa,  V.  g,  nuo  convém— -sobre cousas 
que  se  ignoram. — ,  o.  a.  (p.  us.)  julgar  acer- 
ca de  alguma  cousa.— r,  (forens.)  por  em  jui-» 
zo  e  teia  judicial,  u.  g,  —  a  sua  demanda, ou 
acção.  j 

AJULÁR  ,  V.  a,  (a,  pref.  Ifal.  gki;  baixo,  e, 
alar.)  (mar.  e  ant. )soíaventar,  lançar  para  traz,» 
abater  o  que  o  navio  tinha  andado,  e.r.tornoiA 
o  vento  a  ser  ruim,  e  aju/oiirnos  com  as  cor- 
rentes para  a  costa  da  China,      j 
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AJÍfLA VENTO,  (k)c.  adv.  ant.)  a  sotaven- 
to. 

AJUNTADO,  A,  p.  p.  de  ajuntar;  ad;.  jun- 
to, congregado,  ou  unjdo.  com  outro.— mjen te, 
ado.  (ant.)  juntamente, 

AJUNTAJDÒR,  «.  m.  O  que  ajunta. — ôra  , 
adj.  (p.  us.)  que  ajunta.  Modo — ,  (gram.)  o 
substantivo,  (expr.  ant.). 
;    AJUNTADOURO ,  «.  m.  lugar  onde  se  ajun- 
tam vertentes,  ou  aguas  de  chuva. 
'   AJUNTAMENTO,  s.  m.   acção  de  ajuntar, 
ou  unir;  concurso,  multidão,  reunião  de  varias 
cousas,  ou  pessoas;  junta,  congresso,  concurren- 
cia  de  pessoas  para  algum  fim,  ou  para  alguma 
deliberação,  como  cortes,  synodos,  concílios, 
capítulos,  etc. ;  encontro  de  pessíjas  que  se  apra- 
zam para  se  avistarem  em  algum  lugar;  casa- 
mento; copula  carnal. 
•    AJUNTÂNÇA, «. /.   (ant.)  V.  ajuntamento. 

AJUNTAR,  V.  a.  (a,  pref.  e;iin/rtr.)  unir 
uma  cousa  á  outra,  ou  com  outra;  fazer  che- 
gar; aproximar;  fazer  que  uma  cousa  acompa- 
nhe outra,  ou  d'ella  seja  inseparável,  llege  a, 
corn^  ou  em.  — ,  reunir,  ligar,  associar;  con- 
gregar, convocar;  colligir  (cousas  dispersas,  e 
de  varias  partes). — ,  u.  o.  e  rt.  adquirir,  accu- 
mular  (bens,  dinheiro,  etc.)  — uarias  cousas 
em  alguém^  recopilar,  epilogar.— ani?naes ao 
jttgo,  jungir,  prender  ao  jugo. —  casacZos,  fa- 
zer consumar  o  matrimonio.  —  o  céu  e  a  terra, 
(phraz.  prov.)  fazer  cousas  que  parecem  impos- 
síveis. —  ,  (carp.)  aplainar  com  a  junteira  as 
costas  das  taboas.  — ,  (escult.  e  marcen.)  gru- 
dar, peças  de  madeira  para  engrossar  algum 
tronco,  ou  outra  peça  que  não  tem  o  tamanho 
necesiario.  —  se,  v.  r.  unir-se,  encorporar-se ; 
acrescer,  acresceu  ta  r-se;  agregar-se,  fazer  com- 
panhia, associar-se  a,  ou  cojn  outro;  congre- 
gar-se,  concorrer  mutuamente  para  algum  lu- 
gar, ou  fazendo  se  em  um  só  corpo;,  ter  copu-* 
la  carnal. — em  matrimoaio ,  casar. 
.  SíN.  comp.  y4Juntar,  unir,  colligir.  Jjun- 
ta-ae  uma  cousa  a  outra  quando  se  põe  junto 
d'ell^,  e  a/wn/ams^  muitas  cousas,  ou  pessoas 
quando  se  põem  ;M»/as.  C/nem-se  duas,  ou  mais 
cousas  quando  fazem  um  só  todo.  Cotltgem-se 
diíTerentes  cousas  quando  na  sua  collecção  ha 
escolha  e  discernimento.  O  lavrador  a;«n/a  as 
paveias  para  fazer  a  meda,  ou  faseai.  O  traba- 
lhador económico  ajunta  dinheiro  para  a  ve- 
lhice. Ajuntam-se  d ifferentes  exércitos,  ou  es- 
quadras para  operarem  conjuntamente.  Une-se 
n  alma  com  o  coipo  para  formar  o  homem ; 
na  união  das  duas  substancias  consiste  a  vida; 
sua  separação  é  a  morte.  Os  jurisconsultos  coí- 
ligiram  as  melhores  leis  que  andavam  disper- 
sas; os  bibliophilos  co/%em  os  melhores  livros 
para  formar  suas  livrarias;  muitos  literatos  tem 
eoUigido  as  máximas  e  sentenças  mais  notáveis 
dos  philosophos  antigos  e  modernos.  Uma  coL- 
lecçào  dos  melhores  sermões  estrangeiros,  tra- 
duzidos em  boa  linguagem,  é  um  grande  re- 
curso para  os  pregadores  nacionaes. 


AJUNTÀVEL ,  adj,  dos  2  g,  (p.  us.)  capaz 
de  se  ajuntar,  de  associar-se.  —  mente,  adv, 
(p.  us.)  sociavelmenle. 

AJUPÀ ,  s.  m.  espécie  de  choça  construída 
tosca  e  grosseiramente,  coberta  de  ramos,  fo- 
lhas, e  palha  ou  junco,  de  que  usam  os  sel- 
vagens em  varias  partes. 

AJURAMENTADO,  A,  aá;.  obrigado  com  ju- 
ramento, conjurado. 

AJURAMENTAR,  V.  a.  (a,  pref.  e  juramen» 
tar.)  dar  juramento,  ou  fazer  prestar  juramen- 
to a  alguém ;  affirmar,  ou  confirmar  alguma, 
cousa  com  juramento  :  conjurar-se. 

AJURI) JURA,  8.  m.  papagaio  do  Brasil,  de 
cores  vivas  e  lindíssimas. 

AJURÚJURÁU,  s.ín.  outro  papagaio  da  mes- 
ma  espécie  porém  maior. 

AJURUÓCA,  (geogr.)  villa  da  província  de 
Minas-Geraes  no  Brasil,  na  serra  da  Mantiquei- 
ra, com  marca  de  s>apueachi.  O  seu  nome  é 
composto  de  duas  palavras  índias,  qjurn  ,  que 
quer  dizer  papagaios,  eócaf  pedra  furada;  por 
isso  que  as  primeiras  casas  foram  edificadas  ao 
pé  d'um  rochedo  alto,  furado  e  cavado  pelas 
aguas,  onde  os  papagaios  iam  pousar  em  ban» 
dos.  Deu  principio  á  povoação  em  1744,  um 
tal  Simão  da  Cunha  G ago,  natural  de  São  Pau- 
lo com  outros  sertanejos,  que  assentaram  mora- 
da na  margem  d'um  lago ,  onde  levantaram 
uma  capella  a  Nossa  Senhora,  occupando-se  oc- 
cultamente  da  mineração  do  ouro,  até  que  em 
1762  desampararam  o  paiz.  Quando  em  1780 
o  governo  de  Minas  Geraes  mandou  exploraras 
terras,  que  suppunha  auríferas,  foi  grande  aad* 
miração  dos  seus  emissários  ao  encontrarem  n^a- 
quellas  serras  estradas  caldeias,  que  haviam  si- 
do feitas  por  Gago,  Um  sem  numero  de  aven- 
tureiros se  agregou  logo  aos  moradores  dV'stas^, 
aldeias,  e  em  breve  todo  o  ouro  foi  tirado,  ven- 
do-se  por  isso  obrigados  a  voltarem-se  para  a 
agricultura:  hoje  éeste  território  muito  abun- 
dante em  tabaco,  milho,  mandioca,  canas  de 
açúcar  e  café.  Fica  a  villa  de  Ajuruóca  Ò5  lé- 
guas ao  SO.  da  cidade  d'Ouro-Preto,  e  36  ao 
NO.  da  do  Rio  de  Janeiro,  tendo  por  filiaesaa 
aldeias  de  Gupiará,  Lagoa,  Porto  do  Corvo,  e 
Varadura;  1^,000  habitantes.  A  soberba  cas- 
cata chamada  dos  Banhos,  que  se  despenha 
com  fracasso  da  altura  de  80  metros  da  mages- 
tosa  mole  de  rochedos  cavados  pelas  aguas,  exis- 
te n'este  dístricto. 

AJURUÓCA ,  (geogr.)  serra  da  província  de 
Minas  Geraes,  que  faz  parte  da  Mantiqueira. 
Do  cume  dos  seus  rochedos  se  debruça  a  mol& 
d'agua,  que  forma  a  magestosa  cascata  cha- 
mada vulgarmente  a  Cachoeira  dos  Banhos  Ser- 
ve esta  montanha  de  retiro  a  bandos  infinitos  de 
papagaios, . 

AJURUÓCA,  (geogr.)  lago  da  província  de 
Minas  Geraes,  na  serrania  da  Mantiqueira, 
junto  á  serra  do  mesmo  nome. 

AJURÚPURÁ ,  s.  m.  papagaio  da  espécie  do 
Ajurújurá,  mas  do  tamanho  de  um  pombo. 
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AJUS,  (myth.)  nome  de  um  deus  entre  os 
Jlomaaos.  Oomo  se  tinha  ouvido  uma  voz  que 
saía  do  bosque  de  Vesta,  e  que  todos  julgaram 
que  era  uma  voz  sobrenatural  e  divina,  os  Ro- 
manos imaginaram  um  Deus^  que  chamaram 
Ajus;  consagraram-lho  um  altar. 

A  JUSANTE ,  í.  /.  (a,  pref.  juio,  des.  ante,) 
^ant.)  derivado  de  ajuso.  Só  se  usa  n 'esta  phra- 
ze:  na  —  da  maré ,  isto  é,  na  vasante. 

AJLSTÁDO,  A,  p.  p.  de  ajustar;  adj.  con- 
forme, concorde,  recto,  justo,  racionavel  (ho- 
mem) ;  conforme  á  razào,  ou  ao  que  deve  ser 
(cousa) ;  harmonioso,  afinado,  concorde  com 
outro  (musica,  instrumento).  —  mente,  adv, 
cabal  e  pontualmente,  aojusto. 

AJUSTAMENTO,  t.m  acção  eef feito  de  ajus- 
tar, ou  ajustar-se;  justiça,  rectidão,  inteireza; 
concerto,  convenção,  ajuste;  liquidação  das 
contas,  etc. ;  reconciliação  entre  pessoas  desa- 
vindas. — ,  (termo  jurid.)  accommodamento, 
concórdia,  convenção.  Assim  dizemos,  que  um 
iallido  fez  ajustamento,  ou  se  ajustou  com  os 
«eus  credores.  Os  arbitramentos,  e  compromis- 
-sos,  as  composições  amigáveis  são  rigorosamen- 
te ajuslamentosj  e  conciliações.  Os  pagamentos 
das  perdas  pelos  seguradores  muitas  vezes  sefa- 
*em  |3or  ajustamentos,  evitando  o  ira  juizo  con- 
tencioso. O  que  chamam  juIgaçàod'uma  ava- 
lia não  é  mais,  que  um  ajustamento,  sendo 
aquella  palavra  barbara,  e esta  Portugueza.  O 
ajustador  amigável  édiverso  do  arbitro,  porque 
-este  exercitando  o  ofíicio  de  juiz  é  adstricto  a 
consultar  a  lei,  e  a  ter  em  vista  as  razões  e  di- 
reitos das  partes  respectivas  {Baldasseroni).  O 
fijuntamento  pois  em  matéria  de  seguros  pode 
dizer-se  o  acto  pelo  qual  se  fecha  entre  osegu- 
j"ador  e  o  segurado  a  conta  diurna  perda,  ou 
<l'uma  avaria.  £m  caso  de  perda  total  sendoa 
apólice  aberta  o  segurador  é  obrigado  a  pagar 
as  fazendas  segundo  o  seu  primeiro  custo,  isto 
é,  o  preço  da  factura,  com  todos  os  direitos  e 
despezas  incursas  até  serem  postas  a  bordo,  in- 
cluso o  premio  do  seguro.  O  terem  podido  che- 
gar a  bom  ou  mau  mercado  não  entra  em  li- 
nha de  conta.  Suppõe-se  que  o  segurador  segu- 
rara uma  som  ma  constante  e  não  variável ;  e, 
no  evento  de  perda,  que  o  segurado  seria  pos- 
to simplesmente  na  mesma  situação,  em  que  se 
achava  antes  da  transacção.  Sendo  a  apólice 
avaliada,  adopta-se  a  avaliação  n'ella  fixada 
no  caso  de  perda  total ;  sídvo  se  os  seguradores 
poderem  mostrar,  que  o  segurado  tinha  somen- 
te um  interesse  apparente  noobjecto  seguracb, 
ou  que  as  fazendas  foram  excessivamente  es- 
timadas. No  caso  de  perda  parcial  deve  sempre 
provar-se  o  valor  das  fazendas;  e  n''esse  caso  o 
segurador  inteira  adilTerença.  Acontecida  pois 
o  perda  oudamno,  e  terminadas  quaesquer  ob- 
jecções, que  o  segurador  tivesse  sobre  o  paga- 
mento, e  quantidade  a  pngar,  consuma-se  o 
cjusíamento ;  e  segundo  a  pratica  de  Lloyd^s  e 
das  Companhias  de  Londres,  o  segurador  indos- 
-sa  na  apólice  estas  palavras  «justa  esta  perda  a 


tantos  por  cento»  pagável  n'ura  tempo  dado; 
ordinariamente  n'ummez;  eassigna  asiniciaes 
de  seu  nome.  Isto  constitue  uma  obrigação  de 
divida  liquida ;  sídva  excepção  de  fraude,  ou 
prova  d'erro  de  direito  ou  de  facto. 

AJUSTAR,  v.a.  (a,  pref. Justo,  or,  des.  ínf.) 
conformar,  accommodar,  proporcionar;  unir 
bem,  igualar;  inteirar,  completar  algum  nú- 
mero ou  quantidade ;  convencionar,  pactear, 
capitular;  concertar  desavenças.  —  aconscien» 
cia,  purifica-la.  —  conta  ou  conla»,  liquida-la 
ou  examina-la  na  sua  importância,  conferindo 
as  suas  parcellas  para  vêr  se  ha  alcance.  —  o 
vestido,  (alfaiate)  faze-lo  justo  ao  corpo.  — ta- 
boas,  pedras,  o\x  quaesquer  outras  peças  de  uma 
obra,  pò  las  em  tal  igualdade,  proporção,  e  me- 
dida que  firva  exactamente  ao  que  se  fabrica. 
— ,  V,  n.  convir,  quadrar,  accommodar- se.  — 
8E,  V.  r.  igualar-se,  accommodar-se,  ou  pôr-se 
aojusto^  e  em  devida  proporção  com  outro; 
conformar -se,  concordar,  concertar  com  alguém 
ou  com  alguma  cousa ;  convencionar-se,  con- 
certar-se. 

AJUSTE,  s.  m.  concerto,  convenção,  con- 
trato. —  da  vida,  procedimento,  ou  regularida- 
de da  vida,  conforme  ao  que  deve  ser,  —  efe 
contas,  liquidação  e  exame  que  se  lhes  faz  pa- 
ra se  concluírem  e  fecharem.  — ,  (de  soldadas 
de  marinlieiros.)  V,  Assoldad^r.  ajuste  é  o 
mesmo  que  convenção,  pacto.  Também  dize- 
mos ajuste  no  sentido  de  concerto  depois  d^exa- 
me;  assim  no  ajuste  de  contas,  depois  de  exa- 
mina-las, determinámos  o  seu  saldo  e  finalisa- 
ção,  ao  qual  acto  chamámos  ajuste. 

AJUSTIÇÁR,  V.  a,  (a,  pref. /m/if a,  ar,  des. 
inf.)  (p.  us.)  representar  como  justo ,  justifi- 
car. 

AKABA,  (geogr.)  (Aila,  Ailah,  Ela  th ,  ou 
iáilana  dos  antigos  orientaes,  chamada  também 
Akaba-el-Marsi,  ou  Akaba  do  Egypto  para  a 
distinguir  d''outra  Akaba  que  ha  no  interior), 
povoação  da  Arábia  Petréa  (Hedjaz) ,  depen- 
dente do  Egypto,  situada  n'um  pequeno  gol-, 
fo  do  Mar  Vermelho,  a  45  léguas  a  ESE.  de 
Suez,  e  perto  da  qual  estava  assente  a  célebre 
cidade  de  /ésionguber ,  d^onde  partiam  os  na- 
vios de  Salomão  para  Ophir,  c  pela  qual  os 
Phenicios  faziam  o  seu  commercio  com  a  ín- 
dia e  a  Arábia.  O  pequeno  porto  d' Akaba  é 
o  ponto  da  reunião  d'uma  parte  dos  peregri- 
nos Musulmanos  do  Egypto  eda  i3arbaria,que 
vão  a  Meca.  Para  o  Oceano  e  na  peninsula 
formada  pelo  Mediterrâneo,  o  golfo  de  Suez  e 
o  d' Akaba,  erguem- se  as  duas  célebres  monta- 
nhas Hcieb  e  Sinai ;  e  ao  pé  d'esta  ultima  é 
que  está  situado  o  convento  de  Santa  Catha- 
rina,  semelhante  a  uma  pequena  cidade  e  um 
dos  mais  célebre?  da  Igreja  Grega.  A  parte  prin- 
cipal é  a  grande  igreja  edificada,  assim  como 
todo  o  resto,  pelo  imperador  Justiniano,  eque, 
apezar  de  ter  sido  concertada  por  varias  vezes 
ainda  conserva  o  altar  e  a  cúpula  primitiva  , 
bem  coroo  o  retrato  de  Justiniano,  e  de  sua 
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mulher  Theodora,  e  o  quadro  da  Transfigura- 
ção. Quem  quer  subir  ao  convénio  ha  de  me- 
'  ter-se  n^ura  cesto  que  é  içado  por  meio  d'um 
cabrestante.  Os  frades  teem  duas  pequenas  po- 
ças de  artilheria,  e  eslao  bem  providos  de  ar- 
mas para  se  defenderem  dos  Árabes.  A  sua  bi- 
fa liotheca  ,  relativamente  áquellas  regiões,  é 
uma  das  melhores  e  mais  ricas.  Nas  visinhan- 
ças  acham -se  vários  lugares,  que  a  tradição  tem 
tornado  célebres,  e  que  são  visitados  por  chris- 
tãos,  Judeus  e  Mahometanos;  taes  são  o  sitio 
em  que  foi  levantada  a  serpente  de  bronze;  os 
túmulos  de  Moisés  e  Araon,  a  gruta  em  que  vi- 
veu Santo  Alhanasio,  a  cadeira  de  Moisés,  e  a 
pegada  da  burra  de  Mahomet,  na  sua  ascen- 
são ao  céu.  Nas  montanhas  de  Horeb  e  Sinai 
ouve  se  por  intervallos,  debaixo  dos  pés,  segun- 
do affirmam  os  viajantes,  uma  oscillação  pro- 
longada, que  semelha  ao  movimento  d^um 
pêndulo,  e  que  levanta  a  areia.  Já  no  tempo 
de  Justiniano  o  historiador  Procopio  fazia  no- 
tar que  a  parte  mais  alta  do  Sinai  era  desha- 
bitada  por  causa  do  ruido  terrível  que  todas  as 
tioitès  ali  se  ouvia.  E  no  em  tanto  parece  que, 
segundo  a  formação  geológica  da  montanha , 
nunca  esta  foi  sujeita  á  acção  do  fogo. 
•  AKALTSIKK,  (geogr.)  a  Akiskha  dos  Tur- 
cos :  esta  cidade  cedida  á  Rússia  em  18(29,  foi 
capital  d' um  pachalik  do  mesmo  nome,  e  é 
um  dos  principíies  empórios  docommerciocom 
a  Turquia.  Cidade  importante  pelas  suas  forti- 
ficações, e  notável  pela  bella  mesquita  d' Ah» 
med.  O  pachalikd'Akaltsikeou  Tcheldircom- 
prehendia  uma  parte  da  Arménia  e  da  Geór- 
gia Turca;  paiz  fértil,  salubre,  montanhoso; 
parte  d'elle  pertence  hoje  á  Rússia. 

AKARA ,  (geogr.)  cidade  do  eyalet  de  Bag- 
dad, na  Irak-Arabi;  4 léguas  ao  SE.  de  Sura. 

AK\SAKA,  (geogr.)  urna  das  mais  bellas ci- 
dades da  ilha  de  Niphon,  no  Japão,  na  costa  me- 
ridional; os  seus  habitantes  sào  dados  ao  luxo; 
está  situada  a  4  léguas  de  Miako,  £)0  a  OSO. 
dcjJeddo,  ou  Yeddo. 


AKAST ,  (geogr.)  cidade  da  A  rabia  ;  29  lé- 
guas a  E.  de  Jerusalém. 

AKATO,  (geogr.)  cidade  da  ilha  de  Niphon, 
no  Japão;  li  léguas  a  O.  de  Miako. 

AKASI,  (geogr.)  cidade  da  costa  meridional 
da  ilha  de  Niphon,  no  Japão,  banhada  por  um 
rio  largo  e  profundo;  e  com  uma  fortaleza. 

AK-BACIII-LIMAN,  (gcogr.)  enseada  e  porto 
do  estreito  dos  Dardanellos,  defronte  das  ruinas 
da  antiga  A by dos,  perto  da  famosa  torre  de 
ílero;  7  léguas  ao  SO.  de(Tallipolia.  Errada- 
mente se  suppòz  ser  este  o  lugar  da  antiga  Ses- 
ios.  Na  montanha  próxima,  e  que  o  domina, 
existem  as  ruinas  do  forte  de  Zemenic,  o  pri- 
meiro de  que  se  apoderaram  os  Turcos  quando 
passaram  da  Ásia  á  Europa,  sob  o  commando 
do  sultão  Orcan  (1356). 

AKBÁL  y  s.  m.  nome  genérico  que  os  Ára- 
bes dão  aos  seus  reis. 

AííBAR  (Mohammed),  (hist.)  imperador  mo- , 


gol  da  Índia,  nascido  em  Amerkot  em  1Íí43, 
descendia  de  Babour,  o  qual  descendia  deTa- 
merlào.  Subiu  ao  throno  aos  14  annos  de  ida- 
de (1556),  e  durante  um  reinado  de  OO  annos 
teve  de  combater  continuas  insurreições,  Qs 
cuidados  da  guerra  não  lhe  fizeram  perder  de 
visla  as  sciencias  e  as  artes,  de  que  elle  foi  pro- 
tector; ordenou  investigações  sol)re  a  popula- 
ção, sobre  as  producções  naturaes  e  industriaes 
de  cada  província,  e  sob  suas  vistas  {tz  redigir 
por  seu  grão-vizir,  Abul-Fazel,  uma  obra  que 
contêm  a  descripçào  da  índia,  e  a  historia  do 
seu  reinado.  Akbar  morreu  em  1G05  com  6J 
annos  de  idade.  Dizem  alguns  que  morreu  en- 
venenado. O  império  de  Akbar  estava  con>^ 
prehendido  entre  o  Jndus^  o  monte Tlimalaya, 
o  golfo  de  Bengala  e  o  Decan :  a  sua  capital 
era  Agrah. 

AKBEIL-BABA  ;  (geogr.)  cidade  da  Anató- 
lia ;  7  léguas  ao  NO.  d'Eski-Cheher,  e  11  le- 
guas  ao  NNO,  de  Kutaieh. 

AKCHEHER  OU  AKSEllR  ,  ANTIOCHIA  AD  PI- 
siDiAM  ,  (geogr.)  cidade  da  Caramania,  na  Tur- 
quia Asiática,  situada  na  base  oriental  da  mon- 
tanha do  mesmo  nome  da  qual  descem  nume- 
rosos ribeiros,  que  correm  pelas  ruas.  Diz  seque 
o  sultão  Bajazeto  morreu  n'esta  cidade,  depois 
de  ter  sido  para  ali  desterrado  por  Tamerlão, 
que  se  apoderara  d'ella  em  1403.  A  kcheher  fi- 
ca S5  léguas  ao  SSE.  de  Kara-hissar.— -,  outra 
na  Anatólia,  junto  ao  Mar  Negro;  35  léguas 
a  E.  de  Constantinopla.  — ,  outra  na  mar- 
gem orientai  d' um  lago;  a  SO  léguas  de  Ko- 
nieh, 

AKEBALA  OU  AKELALA  ,  (geogr.)  cidade  da 
Arménia;  9  léguas  a  ONO.  d'Erzerum. 

AKEBAR  ,  (geogr.)  cidade  do  eyalet  de  Bag- 
dad, na  Irak  Arabijjunto  ao  Tigre;  1^  léguas  ao 
NO.  de  Bagdad. 

AKÉNIO  ou  AcriAiNA,  s.  m,  (Gr.  n,  priv, 
sem,  e  khamein^  abrir-se,)(bot.)  nome  dado  per 
Ricardo  a  um  fructo  monospermo,  geralmente 
secco,  cujo  peiicarpo  é  dislincto  do  tegumento 
próprio  da  semente,  como  nas  synanlhereas. 

AKENSIDE  (Mark),  (hist.)  celebre  poeta  in- 
glez,  nascido  em  1721,  em  Newcastle,  sobre  o 
Tyne,  era  filho  d'um  açougue.  Foi  mandado 
á  universidade  de  Edimburgo,  onde  estudou 
theologia  e  depois  medicina.  Morreu  cm  1770. 
Exerceu  a  medicina,  cultivando  ao  mesmo  tem- 
po a  poesia.  A  obraqueUiedeufamaéojxjema 
didáctico  intitulado  os  Praxcres  da  JmaginaçãOj 
escrito  em  verso  solto. 

AKERBLAD,  (hist.)  celebre  archeologo  Sueco, 
foi  addido  á  embaixada  da  Suécia  em  Constan- 
tinopla, visitou  Jerusalém,  a  Troade,  foi  en- 
carregado de  negócios  em  Pariz  em  1800,  e 
morreu  em  Roma  em  1819. 

AKERMANjOU   BlELGORODOK,  ALBA    JÚLIA, OU 

ASPRo  CASTRO,  (gcogr.)  cidadc  forte  da  Bessa- 
rabia,  na  Rússia  da  Europa,  situada  sobre  um  ro- 
chedo ,  n'uma  bahia  do  Dniester,  a  3  léguas 
do  Mar  Negro.  Porto  pouco  profundo,  boas  for- 
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tincações,  immensas  salinas  e  commetcio.  C^- 

lebrou-se  ali  o  tractado  de  18^6  entre  a  Rús- 
sia -e  a  Turquia,  para  confirmar  a  paz  de^u- 
.  charest^  mas  a  violarão  d'este  tractado  pelos 
.Turcos  causou  a  guerra  de  18;^8,  tem  lóOOO 
habitantes;  llO  léguas  ao  NE.  de  Constan- 
tinopla. 

-    AKEIWIK,  (geogr  )  porto  do  governo  de  Me- 
delpad,  na  Suécia. 

AK-niSSAR  ou  AKi-HissAR,  Cmtdlo-Bian' 
i  CO,  Th^lira ,  (geo^f.)  çntre  os  antigos,  cida- 
de (Ir  Anatólia,  na  Turquia  Asiática,  outr*'ora 
mui  importante,  hoje  porém  em  decadência.  É 
Aima  das  sete  igrejas  de  que  falia  o  Apocaly- 
f)so.  Tem  perto  de  '10,000  habitantes.  Com- 
mercio  d^opio  e  alcatifas;  14  léguas  ao  SE.  de 
Pérgamo. 

AKHTYRKA  ou  aktirka,  (geogr.)  cidade im^ 
■portante  do  governo  de  Kharkov,  na  Rustia 
da  Europa.  lía  nVísta  cidade  uma  imagem  de 
Nossa  Senhora,  que  cliama  ali  todos  os  annos 
um  grande  numero  de  peregrinos;  12,000 ha- 
bitantes. 

AKIBA,  (hist.)  sábio  rabbino,  nasceu  na  Pa- 
lestina, no  1."  século  de  Jesu-Christo,  lan<;ou 
se  no  partido  de  Barcochebas,  que  tinha  suble- 
vado  oã  judeus  contra  os  Romanos,  foi  preso  e 
«sfolado  vivo,  no  anuo  loò  de  Jesu  Christo. 
Dizem  que  t;lle  tinha  enlào  lií?0  annos.  Altri- 
buem-lhe  um  livro  sobre  a  Creaçâa,  assim  co- 
mo grande  parte  áaMUchna^  coileccào  de  tra- 
dições antigas. 

AKILI,  (geogT.)  cidade  da  Anatólia,  jtinto 
•■AG  Mar  Negro;  10  teguas  a  ENE,  de  Cons- 
•tantinopla. 

♦  AKKALÁKKÁs ,  s-.  m.  ph  insectos  das  ilhas 
<ift  America,  vidinhas  á  linha  equinocial. 

AKKAR    ou     AK.KIAR,     DEMETKIUS,     (geOgr.) 

x:idade  da  Syria,  na  Turquia  Asiática,  10  lé- 
guas a  E.  de  Tripoli.---,  montanha  ao  S.  da 
tAntiochia. 

AKKEB  ,  (geogr.)  cidade  do  eyalet  de  Tri- 
(  poli,  na  Syti»,  célebre  pelos  excellentes  fructos 
•que  produz;  está  situada  sobre  o  monte  Bar- 
gylus,  12  léguas  a  E.  de  Tripoli. 

AKLAT  ou  KALAT  ,  (geogr.)  pequena  cidade 
do  eyalet  de  Van,  na  Turquia  Asiática,  na  costa 
de  NO.  do  lago  de  Van:  com  lOOJ  fogos.  Cli- 
ma frio,  abundante  em  nogueiras  e  maceeiras. 
Esta  cidade  foi  tomada  por  Djelal  Eddin ,  il- 
lustre  sultão  da  Pérsia  em  1^28;  por  Azzed- 
din,  sultào  de  Rum,  em  1^48,  e  pelos  Turcos 
Otlomanos  um  século  depois;  3ò  léguas  a  ONO. 
da  cidade  de  Van. 

i  AKLANSK ,  (geogr.)  cidade  do  districto  de 
Okhotsk,  na  Rússia  Asiática,  sobre  o  rio  A klan. 

AK.LÉH ,  (geogr.)   cidade  da  Syria  nos  con- 
fins do  deserto;  12  léguas  ao  SE.  de  Alepo. 
-.  AKLIN,  (geogr.)  ilha  do  golfo  do  México. 

AKMYM,   CHEMMIS  OU  Pa  NOPOLls,  (geogr.) 
cidade  do  Alto  Egypto,  na  margem  direita  do 
Nilo,  notável  pela  sua  grande  fabrica  de  teci- 
dos de  algodão,  pelas  catacumbas  que  existem 
TOIi.  I. 


I  na  sua  visinhança,  e  pelas  vastas  ruinas ,  que 
I  talvez  provenham  do  seu  bello  templo  d'Osi- 
ris,  parte  do  qual  ainda  está  em  pé ;  80  léguas 
ao  SE.  do  Cairo;  10,000  habitantes. 

AKNEMÍA,  s,  /.  (Gr.  «,  priv.  sem,  knéméy 
coxa.)  (cirurg.)  falta  de  coxas. 

AKO  5  (geogr.)  cidade  na  costa  da  ilha  de 
Niphon,  no  Japào. 

AKOLINGAN,  (geogr.)  cidade  da  ilha  de  Ce- 
lebes,  na  Oceania;  bahia  de  Buggess. 

AROLOGIA,  «. /.  (med.  ant.)  nome  que  de- 
ram alguns  autores  á  matéria  medica. 

AKSAI  ou  AK8A,  (geogr.)  rio  da  Geórgia,  na 
Rússia  Asiática,  que  nasce  no  Cáucaso,  atra- 
vessa o  lago  Tchoval,  e  se  lança,  por  quatro 
bocas  no  mar  Caspio. 

AK-SERAI,  GARSALRA,  (geogr.)  cidade  do 
eyalí^t  de  Caramania ,  na  Turquia  Asiática, 
sobre  o  liusdent.  Esta  cidade  era  muito  mais  con- 
siderável no  tempo  em  que  servia  de  residência 
a  Scunderbeg,  principe  Albanez;  a  sua  impor- 
tante fortificação,  outr'ora  asilo  d'e9te  guerrei- 
ro célebre^  e  que  nos  nossos  tempos  era  o  ninho 
dos  rebeldes  Albanezes,  foi  tomada  em  1831 
pelo  grào  vizir,  e  demolida;  6,000  habitantes; 
30  léguas  a  O.  de  Kaisarieh.  O  livah  d'Ak- 
Serai  é  dominado  ao  S.  pelos  montes  Fudhal 
e  Baba,  e  banhado  pelo  Eusdent.  Tem  um 
grande  lago  salgado,  chamado  o  lago  d'Ak- 
Serai,  que  abastece  de  sal  quas-i  toda  a  Ásia 
Menor.  j 

AKBU  ,  (  /4gua-éranca )  9  (geogr.)  cidade 
principal  da  pequena  Bukkaria ,  residência 
do  commandanle  de  todas  as  tropas  d'esta  di- 
visãoj  e  d'um  chefe  indígena  vassalioda  China. 
O  cantão  que  a  rodeia,  e  o  rio  que  o  atraves- 
sa chamam-se  também  Aksu;  latitude  N.  41**, 
longitude  E.  7G*^  30'» 

AKTALA )  (geogr.)  cidade  do  governo  da 
Geórgia,  na  Rússia  Asiática;  25  léguas  ao  S. 
de  Tiflis. 

AKTAMÀR,  (geogr.)  ilha  da  Turquia  Asia- 
tica^  no  eyalet  de  Van,  junto  á  costa  de  E. 
do  lago  de  V^an.  Ali  perto  fica  um  mosteiro 
edificado  cm  603,  que  é  a  residência  de  um 
dos  quatro  patriarchas  da  Arménia. 

AKTAN  )  (geogr.)  cidade  do  governo  deTo- 
bolsk,  na  Rússia  Asiática. 

AKTAR  ,  (geogr»)  cidade  da  Rússia  Eu- 
ropêa,  no  governo  da  Saratov;  a  16  leguasda  ci- 
dade de  Saratov. 

AKTIRRA ,  (geogr.)  cidade  do  governo  de 
Kharkov,  na  Rússia  Europêa ;  1^,000  habi- 
tantes. 

AKUCHA ,  (geogr.)  cidade  e  pcquenaregiao 
da  Rússia  Asiática,  no  Cáucaso^  habitada  pe*- 
los  Lesghos. 

ARUIV,  (geogr.)  uma  das  ilhas  do  grupo  das 
Rapozas,  no  archipelago  das  Alentes. 

AKUTAN ,  (geogr.)  uma  das  ilhas  mais  po- 
pulosas do  grupo  das  Rapozas,  na  America 
Russa. 

.  ARJZAR,(geogr.)cidade  do  paiz  dos  KalmukoSk 
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AI<9  pron.  indeclinável,  (ant.)  outra  cousa. 
«— ^^  prep.  a  combinada  com  o  artigo  el  anti- 
«]uada,  tirando-se  o  e  por  euphonia,  v.  g.  aí* 
arma,  por  ás  annas ;  aí  rei,  por  ao  rei. 

AL,  s.  m.  (Lat.  aliud,  outra  cousa.)  outra 
cousa  mais.  E  ai  não  disse,  (expr.  forens.)  e 
mais  não  disse,  ex.  o  —  (o  mai$)  é  martellar 
em  ferro  frio.  Não  entendem  em  ai,  (outra  cou- 
sa). 

AL,  desinência  substantiva  collectiva,  do 
•Gr.  ilé,  companhia,  ajuntamento,  tropa,  do 
Gr.  eikin,  cerrar,  ajuntar,  tj.  g.  oliva/,  casta- 


nha/, meloa/,  faia/, 
cia/. 


f&va/,,  ervilha/,  manan- 


AL,  desinência  adjectiva,  do  Lat.  alis,  que 
exprime  qualidade,  v.  g.  íluria/,  capita/,  ge- 
<ra/,  annua/. 

AL ,  artigo  arábico  usado  para  ambos  os  gé- 
neros e  números,  prefixo  a  muitos  vocábulos  e 
formando  corpo  com  eiles,  de  maneira  que  se 
lhes  antepõe  o  artigo  portuguez ,  v.  g.  o  /il~ 
corão,  o  alcaide,  a  almofada.  Todavia  em  al- 
<gumas  vozes  arabico-portuguezas  a/  prefixo  nào 
jé  artigo,  v.  g.  emalchimia',  aí  significa  levantar^ 
de  alíà,  e  cama,  occultar,  encobrir,  isto  é,  scien- 
cia  que  procura  descobrir  o  que  é  occulto. 

A  LA ,  (de  a,  pref.  e  la  art.  femin.  Cast.  e 
Fr.,  ou  liom.)  á,  para  aquelle  lugar,  v,  g. 
nas  loc,  adv.  a  la  grande,  á  grande;  a 
la  moda ,  á  moda ;  a  la  par,  a  par,  e  não  á , 
porque  é  masculino. 

ALÁ,  adv.  ant,  (a,  prep.  eJá,  ali,)  lá, 
acolá. 

ÁLA,  ».  f.  (Lat.  ala,  aza  de  pássaro,  fig. 
corpo  lateral  de  exercito;  vela  de  navio.  /í/a 
e  ales ,  ave,  vem  do  iigyp.  hal,  voar,  halet, 
ou  halat,  pássaro.)  (ant.)  o  mesmo  que  aza; 
(artes  e  officios)  o  que  imita  a  aza.  — ,  filei- 
ra dividida  de  outra,  deixando  um  claro  no 
jneio.  Diz-se  das  pessoas,  ou  das  cousas.  — , 
(milit.)  flanco,  lado  direito,  ou  esquerdo  de 
«m  exercito  disposto  em  ordem  de  batalha. 
— ,  (archit.)  parte  de  um  edifício  que  se  levan- 
ta á  direita  e  á  esquerda  para  acompanhar  o 
corpo  principal.  — ,  (fortif.)  flanco  de  um  bas- 
tião.— ,  labareda,  v.  g.  arder  o  fogo  em — ; 
Tom.ar  — s ,  (phraz.  fig.)  levantar-se,  sublimar- 
se  como  voando.  Em — s,  (loc.  adv.)  com  for- 
ça e  actividade.  — ,  «.  /.  (bot.)  planta.  V. 
Enula, 

ÁLA,  «.  /.  (bot.)  dá-se  este  nome  aosappen- 
dices  delgados  e  membranosos  estendidos  em 
forma  de  azas,  que  se  observam  nos  vegetaes 
chamados  alados;  v,g.  o  tronco  é  alado  todas 
as  vezes  que  as  folhas  são  decurrentes  ou  decur- 
sivas,  como  na  consolda,  luparo  branco,  etc. 
Os  grãos  do  pinheiro,  e  os  fructos  do  olmo  são 
alados.  Também  se  designa  com  o  nome  de  alas 
as  duas  petallas  lateraes  nas  corollas  polypeta- 
das  irregulares,  papilionaceas,  como  na  ervilha, 
etc.  Chamam-se /b//»as  aladas  as  que  são  com- 
postas de  pequenas  folhas  a  que  se  dá  o  nome 
de  foliolos,  O  peciolo  é  alado,  quando  os  seus 


dous  lados  são  guarnecidos  de  appendices  na 
forma  de  azas  como  na  laranja,  etc. 

ALA,  (geogr  )  cidade  do  circulo  de  Rovercdo 
no  Tyrol,  sobre  o  Adige  :  tem  fal>ricas  de  velu- 
dos e  de  sedas ;  4,000  habitantes ;  8  léguas  ao 
N.  de  Verona, 

ALÁ,  s.  m,.   V.  ////a. 

ALABAMA,  (geogr.)  rio  da  confederação  An- 
glo-Americana,  quesáe  dos  montes  Alieghany, 
corre  de  N.  a  S.  pelo  estado  a  que  dá  o  nome 
reune-se  ao  Tombeckbé,  para  formar  o  rio  Mo- 
bile, e  desagua  no  golfo  do  México  pela  bahia 
Mobile. 

ALABAMA,  (geogr.)  um  dos  estados  da  con- 
federação Anglo-Americana  situado  ao  S.  :  os 
limites  d'este  estado  são,  ao  N .  o  de  Tenassce, 
a  E.  o  da  Geórgia,  a  O.  o  de  Mississipi  e  ao 
S.  o  golfo  do  México :  tem  perto  de  1 20  léguas 
de  comprimento  e  76  de  largura.  Entre  30"  e 
30*'  de  latitudelN,,  e  80*'  c  9^  de  longitude 
O.  A  sua  capital  é  Tuscaloosa,  e  as  outras  ci-^ 
dades  principaes  «ao  Mobile,  Cahawba,  Mont- 
gommery  e  Santo-Estevão.  Em  1820  con- 
tava 1 43,000  habitantes,  e  em  1830,  309,S0G. 
O  clima  é  mui  variado  e  permite  o  cultivar» 
se  ali  ao  mesmo  tempo  a  cana  de  açúcar,  os  ce?- 
re^es,  bem  como  as  outras  plantas  das  nossas 
regiões.  Encontram-se  no  seu  tcrriu^rio  varias 
tribus  indigenas,  a  saber:  Alabamas,  Che- 
rokis,  Criks,  Chactas,  etc.  O  Alabama  só  foi 
admittido  no  numero  dos  estados  em  1819. 

ALABÂNCA,  s. /.  V.  Alavanca» 

ALABANCIÔSO,'  A,  adj.  (ant.)  jactancioso. 

ALABANDA,  (geogr.)  hoje  Bouz-d''Ogan,  ci- 
dade da  Caria  na  Ásia  menor,  apouca  diatan- 
cia,  aoS.  do  Meandro;  cabeça  d'uma  confede- 
ração de  cidades  livres.  Os  seus  habitantes,  se- 
gundo diz  Strabão,  eram  voluptuosos. 

ALABANDA,  «.  /.  (geogr.)  antiga  cidade  de 
Caria  na  Ásia,  perto  de  Meandro. 

ALABANDÍNA,  s.  f.  (miner.j  espécie  de  quar- 
to, subi  negro.  V.  Albandina. 

ALABÃO,  s.m.  oxiadj.  (termo  do  Alemtcjo 
deriv.  do  Arab.  allahbam,  de /áóan,  leite.)  g-o- 
do  — ,  ovelhas  que  dão  leite. 

ALABÁR,  V.  a.  (grosseiro  e  p.  us.)  gabar, 
louvar,  elogiar,  — se,  v.  r.  gabar-se  jactar-se, 
vangloriar-se, 

ALABARÂR,  w.  n.  (ant.)    V.   Alapardar-se, 

ALABÁRCA,  s.  f.  V.   Abarca. 

ALABÁRDA,  s,f.  [Xrah.  ai harba,  lança,  pi- 
que. Esta  origem  parece  preferi vel  á do  Aliem, 
geralmente  admittida/ie/Zcòirí/.)  certa  arma  of* 
fensiva  de  que  usam  os  archeiros  ou  soldados  da 
guarda  real.  Tem  uma  ponta  perpendicular  ao 
centro  de  uma  meia  lua,  e  outra  ponta  de  ferro 
horisontal.  Passar  pelas — ,  (ant.)  castigo  mi- 
litar, ser  carregado  d'ellas ;  ou  talvez  morrer  á 
golpes  daquella  arma,  como  hoje  dizemos  pas- 
sar pelas  armm. 

ALABARDÁDA,  «. /.  golpe  de  Alabarda. 

ALABARDÊIRO,  í,  m.  archeiro,  soldado  que 
,traz  alabarda. 
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.    ALABARDÍNAS,  adj.f,  p/.(bot.)  Folhas — , 
Ijue  se  assemelham  ao  ferro  da  alabarda. 

ALABASTER  OU  eleuthera,  (geogr.)  uma 
das  ilhas  Lucayas,  perto  do  grande  banco  de 
Bahama. 

ALABASTRÍNO,  A,  ãdj.  {Líit.  alabastrinus.) 
da  natureza  e  propriedades  do  alabastro,  que 
parece  ser  de  alabastro,  especialmente  na  côr. 
•— ,  (poet.)  alvo,  V,  g.  peito  — . 

ALA  BASTRÍTES-MONS,  (Monte  d'Alabastro) 
(gecgr.)  pequena  cadeia  de  montanhas  doEgy- 
plo  central,  para  o  lado  doMar-Vermelho.  bào 
hoje  os  montes  Calil, 

'  ALABASTRÍTO,  s.  m.  (miner.)  falso  alabas- 
tro, pedra  gypsosa^  branca  e  transparente. 
•^ALABASTRO,  s.  m.  (Lat.  alabasinim,  do 
Gr.  alahmtron  ,  vaso  unguentario,  de  encerrar 
óleos  cheirosos ;  de  eilcin,  encerrar,  e  strangheuo, 
fozer  sair  ás  gotas,  exprimir.)  espécie  de  már- 
more transparente,  venoso,  e  muito  mais  bran- 
do que  o  mármore  próprio;  (fig.)  grande  alvu- 
ra. — ,  (antiguM.)  vaso  feito  de  alabastro  para 
aromas  eunguenlos  cheirosos. — ,  (miner.)  de- 
posito calcareo  que  se  forma  á  maneira  das  es- 
talactites, nas  cavernas  dos  montes  de  marmo 
»e.  Os  mineralogistas  designam  com  este  nome 
duas  espécies  de  pedra  bem  differentos :  uma  é 
a  cal  sulfatea  compacta,  isto  é,  o  alabastro  gy- 
psoso  ou  alaba^ttrito  de  alguns  autores;  a  outra 
é  a  cal  carbonatea  compacta,  ou  alabastro  cal' 
careo.  £ncontra-se  alahasiros  de  todas  as  cores, 
Wí  exceptuarmos  a  verde;  muitos  d'elles  saova 
negados,  venosos,  salpicados  de  pintas, .  herbo- 
risados. 

ALABUSKÔI,  (geogr.)  forte  na  margem  do  rio 
Alabuga,  na  parte  septenlrional  de  Tobolsk, 
Ba  Kussia  Asiática. 

ALACAR,  s.  m.  V.  Lacre^ 
■  ALACHÂN  (montes),  (geogr.)  cadeia  secun- 
daria do  Altai  na  Ásia,  que  se  estende  do  lado 
do  O.  ao  longo  da  curvatura  do  rio  Hoang-Ho. 
ALACHÊliRou  ALAH-sní:Hii,na  PhUadelphia, 
(geogr.)  cidade  da  Anatólia,  na  Turquia  Asiá- 
tica; 27  léguas  a  E.  deSmyrna;  residência 
d'um  bispo  grego.  Tem  nas  suas  visinhanças 
aguas  mineraes.  Esta  cidade  foi  fundada  por 
Attalá  ir. ,  rei  dePérgamo,  chamado  oPhila- 
delpho;  f»,000  habitantes. 
•  ALACÍL  ou  ALACÍR,  s.  m.  (Arab.  a/ácir,  vin- 
dima  e  colheita  da  azeitona;  deriv.  do  verb. 
acara,  espremer.)  termo  puramente  Árabe  que 
significa  a  vindima  do  vinho  e  azeite. 

ALACOÁDO,  a,  adj.  (a,  pref,  u  lacão,  pre- 
sunto.) (rust,)  barrigudo  e  rubicundo,  de  cor 
de  lacão,  ou  presunto, 

ALACÓN,  (geogr.)  villa  da  província  de  Ara- 
gão, na  Hespanha,  arcebispado  de  Saragoça. 
Produz  trigo,  milho,  açafrão  e  vinho.  A  10  lé- 
guas de  Alcanhiz ;  604  habitantes» 

ALAÇÔR,  s.  m.  V.  Cártamo. 

ALACRÁ,  ».  m.  (anl.)  V.  Pllacr-áo, 

ALACRÁDO,  A,  p.  p.  de  alacrar ;  adj,  (p.  us.) 
dâ  côr  de  lacre. 


ALACRAE, ALACRÁL, ALACRÍO, ALACRÁO, 

s.m.(Arab.  alâcrab,  escorpião.)  (ant.)  escorpião, 
lacráo,  insecto  venenoso.   V.  Lacráo. 

ALACRÂNES,  (geogr.)  rochedos  na  costa  mé»- 
ridional  do  golfo  do  México,  defronte  de  Yu- 
catan,  a  O.  do  cabo  de  Santo- António;  lati- 
tude N.  S3^,  entre  91*^  fBô»  e  93^2òJdelon- 
gitude  O. 

ALACRÁR,  V.  a.  (ant.)  V.  Lacrar, 

ALACRIDADE,  «. /.  (Lat.  alacritas,  tis,  de 
alacer,  cris,  prompto,  ágil ;  rad.  ala^  aza,  e 
íjcer,  cru,  ágil.)  ardor,  ou  vigor  alegre  do  es- 
pirito ;  promptidão  de  animo. 

ALACTÁGA,  í.  m.  (h,  n.)  pequeno  quadrú- 
pede da  Tartaria. 

ALA-DAGH,  (geogr.)  monte  da  Anatólia  na 
Turquia  Asiática, que  corresponde  ao  Ulympo 
da  Galacia  dos  antigos. 

ALADÍ,  (geogr.)  ilha  do  mar  da  índia,  per*- 
to  de  iVlalaca, 

AliADÍNES  (ilhas),  (geoíT.)  grupo  de  peque- 
nas ilhas  na  bahia  de  Bengala,  perto  da  costa 
de  Siam,  no  archipelago  de  Mergui.  Situada 
entre  9^^  5'  e  9"  40'  de  latitude  N.  e  S5*» 
ê7'  de  longitude  E. 

ALADIIVO  OU  A  LO  A  Dl  NO,  (hist.)  cujo  nomc 
verdadeiro  é  Ala-Eddyn,  um  dos  príncipes  co- 
nhecidos pelo  nome  de  f^eUios  da  Montanha, 
reinava  sobre  uma  seita  de  Ismaelinos  chama- 
dos assassinou,  subiu  ao  throno  em  1221.  Os 
assassinatos  que  elie  mandava  com  meter  pelos 
seus  discipulos  tornaram  seu  nome  táo  terrível 
que  os  reis  seus  visinhos  e  vários  príncipes  chris- 
tãos  lhe  enviaram  ricos  presentes,  para  se  livra- 
rem dos  seus  punhaes.  Sào  Luiz,  longe  de  as- 
5ustar-se  com  as  ameaças  d'este  déspota,  obri- 
gou-©, quando  foi  á  Palestina,  a  mandar-lhe 
embaixadores  com  presentes* 

ALADINO    ou    ALA    EDDVN-XAIKOBAD,    (híst.) 

sultào  de  Konieh  ou  Iconium,  1S19-1SH7,  da 
dynaslia  dos  Seldjoucides,tornou-se  celebre  pe- 
las suas  guerras  contra  o  E^ypto  e  pela  con- 
quista da  Anatólia.  Foi  vencido  pelos  Tártaros 
nos  últimos  tempos  do  seu  reinado. 

ALADO,  A,  adj.  (Lât.  alaltis.)  que  tem  azas: 
ex.  o  moço  — ,  cupido.  — ,  (íig.  e  poet.)  que 
tem  velas.  Applica-se  ás  embarcações. 

ALADO,  adj.  \hot.)  diz-sedetodos  os  órgãos 
que  são  providos  de  appendices  em  forma  de 
azas,  a  que  se  dá  o  nome  de  alas. 

ALADROÁDO,  A,  adj.  (a,  pref.  ladrão,  des. 
fldo.)  inclinado  a  furtar,  que  furta;  em  que 
falta  ao  peso  legal. 

A  LA  FÉ,  ALAFEM,  (loc  adv.  ant.)  na  ver- 
dade. 

ALAÊJOS,  (geogr.)  villa  na  província  de  Sa- 
ragoça na  Hespanha,  bispado  de  Valhadolid. 
Tem  fabrica  de  panos  ordinários.  Produz  trigo 
e  pouco  vinho.  A  10  léguas  de  Saragoça; 
3,990  habitantes. 
;     ALAFÕES,  (geogr.)  V.  Lafões. 

ALAGADÊIRA,  s.  /.  (p.  us.)  mulher  dissipa* 
dora  dos  próprios  bens,  ou  dos  alheio». 
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ALAGADICÊIRO,  A,  adj.  que  pasta  em  terra 
alagadiça  (boi  — ). 

ALAGADÍ<;o,  k^adj,  cheio  do  lagos  ou  char- 
cos; sujeito  a  alagar-sc;  apaulado.  — ^  s.  m. 
lugar  ou  sitio,  que  facilmente  se  inunda,  con- 
servando-se  n'elleaagua  encharcada. — ,  %.m. 
pi.  (bot.)  terras  sujeitas  á  alagar-se  pela  chuva 
do  inverno,  e  pelas  inundações  dos  rios  e  ma- 
rés, e  que  seccam  no  verão :  díío-se  n'ellas  o 
tírroz,  a  cana  de  açúcar,  tamargueira,  etc 

ALAGADO,  A,  p,  p.  de  alagar;  adj.  coberto 
d'agua,  mergulhado,  metido  debaivo  d'agiia. 
(íig.  p.  us  )  —  de  ruinasy  opprimido,. 

ALAGADÒR,  «.  m.  (p.  us.)  dbsipador,  o  que 
gasta  mal  e  desperdiça  a  fazenda. 

ALAGAMENTO,  s.  m.  (ant.)  acção  e  effeito 
de  alagar;  cheia,  inundação  que  cobre  os  cam- 
pos; submersão,  sossobro (de embarcações),  /i".*- 
tar  no  mesmo  — ,  estar  no  mesmo  plano  e  ni- 
vel,  de  sorte  que  a  agua  que  alaga  uns,  alaga 
outros:  V.  g-,  marinhas  que  estão  no  mesmo, — . 

ALAGAR,  V.  a.  (a,  pref.  lago,  ar,  des.  inf.) 
encher  ou  cobrir  de  agua,  fazendo  lagos,  ou 
charcos  em  algum  lugar  ou  sitio ;  inundar,  ou 
cobrir  com  qualquer  liquido ;  submergir,  afun- 
dar, ou  encher  de  agua  (as  embarcações) ;  me- 
ter, esconder  no  fundo :  v.  g.  alagaram  as  ri- 
quezas nos  poços  para  as  livrar  do  inimigo.  — , 
(p.  us  )  alluir,  subverter  (osediftcios  ou  terras); 
(fig.)  dissipar,  desperdiçar  ou  gastar  mal  a  fa- 
zenda. — SE,  15,  r.  naufragar  submergindo-se 
com  a  embarcação,  subxerter-se,  alluir-se» 

ALAGAR,  s.  m.  (ant  )  V.  Lagar. 
.    ALÂGNA,    (gcogr.)  aldeia  do  Piemonte  nos 
estados  Sardos,  no  valle  deSésia,  10  léguas  ao 
HE.  de  Aosta. 

ALAGÔA  ou  LAGOA,  (geogr.)viila  da  ilha  de 
S.  Miguel,  nos  Açores,  concelho  e  julgado  da 
comarca  de  Villa-Franca;  4,000  habitantes. 

ALAGÔA  (Bahia  d')  (geogr.)  V,  Lourenço 
Marques. 

ALAGÔA-DO  NORTE,  (geogr.)  antiga  aldeia 
da  província  das  Alagoas,  no  Brasil.  V.  Santa 
Ltt%ia. 

ALAGÔA-DOURADA,  (geo^r.)  aldeia  da  pro- 
víncia de  Minas-Geraes  no  Brasil,  3  léguas  ao 
KO.  da  villa  de  S.  José. 

ALAGÔA-GRANDE,  (geogr.)  aldeia  da  pro- 
víncia das  Alagoas,  no  Brasil,  districto  da  vil- 
la do  Biejo-d' Areia;  habitantes  índios. 

ALAGÔA^NOVA,  (geogr.)  aldeia  da  província 
cia  de  Parahiba  no  Brasil,  districto  de  Villa- 
Nova  da  Kainha,  sobre  o  lago  do  mesmo  no- 
me, 

ALAGOAS ,  (gpogr.)  província  marítima  do 
Brasil,  que  deve  o  seu  nome  avario»  lagos  que 
íi^ella  existem ,  os  quaes  se  communicam  uns 
com  outros,  e  também  com  os  rios,  que  se  vão 
lançar  no  mar.  A  sua  superfície  anda  por  2,500 
léguas  quadradas:  confina  pelo  N.  com  o  rio 
Una,  que  a  separa  da  província  de  Pernambu- 
co, a  O.  com  a  serra  dos  Doís-Irmàos,  ao  S. 
cora  o  rio  de  Sào-Francisco,    que  a  separa  dá 


província  de  Sergipe .  e  é  banhada  a  E.  pelo 
oceano.  Os  Portugueses  eàlabeleceram»se  n'esta8 
paragens,  que  eram  então  occupadas  pelas  na- 
ções Tupinambas,  no  principio  do  século  XVII; 
foi  por  muito  tempo  comarca  de  Pernambuco, 
e  só  em  1818  é  que  D.  João  Via  elevou  á 
categoria  de  província.  As  serras  principaes  que 
a  cortam  sãoasd'Araripe,  Agua- Branca,  Bar- 
riga, Oommunati,  Mara m baia,  Negra  e  Olho' 
d\\gua.  A  parte  oriental  regada  pelos  rios  de 
Alagoas,  Camaragiba,  Cururipe,  Jiquiá,  Por 
xim.  Santo  António  Grande,  Santo  AntoniOi- 
Mirim,  eUna;  ea  occiJeotal  pelos  ríosMaxo- 
tá  e  Pajéhu.  As  planícies  visinhas  do  mar  são 
baixas  e  arenosas;  mas  as  do  interior,  e  as  ter-, 
ras  altas,  são  mui  íerteis  e  sempre  vestidas  de 
arvoredos;  em  consequência  dos  ribeiros,  rios,- 
e  lagos  que  não  só  as  tornam  mais  fecundas, 
mas  também  facilitam  os  transportes  dos  géne- 
ros. Apezar  da  superabundância  d'agua,  edas 
espessas  matas  que  occupam  grande  parte  do' 
sók),  o  seu  território  é  sadio,  e  o  ar  puro,  ex- 
cepto nasmargena  dario  de  São  Francisco,  aci- 
ma da  famosa  cachoeira  dePaulo  Affonso,  on-; 
de  os  habitantes  são  sujeitos  a  febres  íntermit- 
tcntes.  No  interior  d'estas  matas,  que  se  esten-? 
dem  a  Q.,  vivem  diversas  tribus  de  índios  nó- 
mades. Oã  productos  da  agricultura  são:  taba- 
co, algodão  e  canas  de  açúcar,  que  são  transpor- 
tados em  barcos  jjara  os  portos  da  Bahia  e  da 
Recife.  As  frutas  mais  abundantes  são  mangas, 
pinhões,  jacas,  laranjas  e  cajus.  No  interior  cria-í 
se  algurn  gado,  que  todavia  não  chega  para  ó 
consumo  geral.  As  arvores  crescem  rapidamente 
n'esta  província,  que  provê  de  madeiras  os  es- 
taleiros da  Bahia,  Pernambuco  e  Maçayó;  en-t 
tre  as  numerosas  espécies  das  que  ali  se  dão  en- 
contram-se  as  que  produzem  o  bálsamo  deco- 
pahiba,  o  benjoim  e  o  copal.  Abunda  em  pe- 
dras calcareas,  graníticas  e  nas  que  servem  pa- 
ra filtrar,  bem  como  em  argila  de  diversas  cô-> 
res.  Nos  sítios  mais  agrestes  do  sertão  ha  ouro 
e  amianto,  mas  em  pequena  quantidade.  Di- 
vide-se  esta  província  em  quatro  comarcas;  a 
saber:  Alagoas,  Atalaia,  Maçayó  e  Penedo, 
Bncerra  as  cidades  das  A  laguas  e  Maçayó,  que 
é  capital  e  sete  villas;  100,000  habitantes.  —  j 
comarca  da  província  d'este  nome,  que  com- 
prebende  os  districtos  da  cidade  das  A  lagoas,  o 
os  das  villas  de  Santa  ^Luiza,  e  de  São  Mí-t 
guel. 

ALAGOAS ,  (geogr  )  cidade  da  província  do 
mesmo  nome,  no  Brasil,  assente  na  margem  me- 
ridional da  lagoa  de  M anda  íí.  Tanto  esta  cida- 
de como  a  província  são  assim  chamadas  pelas 
lagoas  que  n'ellas  se  acham.  Fai  por  largo 
tempo  uma  aldeia  com  o  nome  de  lagoa  junto 
á  qual  se  achava,  mas  em  1612  foi  creada  víl- 
ia  com  o  nome  de  Magdaleaa  Os  Hollande-^ 
zes  depois  de  a  saquearem,  deitaram-lhe  fogo 
em  1633.  Cresceu,  porém,  em  povoação  com 
a  restauração  de  Dom  João  IV  ao  throno  do 
Portugal,  por  lhe  mandarem  para  ali  colonos 
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dos  Açjres.  Quando  em  18SJ  lhe  foi  conferi- 
do o  titulo  de  cidade  tomou  eatao  o  nome  de 
Alagoas,  com  que  já  era  conhecido.  Perdeu 
comtudo  grande  parte  da  sua  importância  com 
a  mudança ,  que  em  ISIít)  se  fez  da  sede  do 
governo  provincial  para  a  cidade  de  Maçayó. 
No  districlo  da  cidade  das  Alagoas  ha  grande 
cultura  das  canas  de  açúcar,  e  ha  muitos  en- 
genhos. Abunda  em  peixe,  e  viveres;  e  as  fru- 
tas mais  vulgares  sào  jacas  e  laranjas.  A  po- 
voação anda  por  4,000  habitantes,  segundo 
Saint-Adolphe,  porém  Balbi,  Bouillete  outros 
dào-lhe  UjOOO;  latitude  S.  i)''  4J';  longitude 

O.  3a«ia'. 

ALAGOAS  ,  (geogr. )  rio ;  assim  chamam  a 
dois  canaes  que  estabelecera  cimmunicaçào  en- 
tre os  dois  lagos  priacipae»  da  província  das 
Alagoas,  \ulgarmcnle  chamados  o  lago  do  N. 
e  o  lago  do  8  O  canal  do  N'.,  que  dá  saída  ás 
aguas  do  lago  Mauguabá,  é  estreito,  e  só  ad- 
mitte  canoas  e  jangadas,  no  decurso  de  10  lé- 
guas que  tanto  tem  de  NO.  a  SO.  Quanto  ao 
do  tí.  que  sáe  do  lagoMandaú,  essa  é  mais  lar- 
go, mais  profundo  e  tem  b  léguas  de  O.  a  K. , 
a»tes  de  receber  as  aguas  do  primeiro;  ambos 
elies  se  perdem  nas  planícies  arenosas  de  Ma- 
çayó. Os  productos  das  margens  do  lago  Man- 
daú  e  terras  adjacentes  descem  pelo  canal  em 
barcos. 

AL.VGOÔÍ,  ALBA-BONA,  (geogrOvilladapro- 
irinciade  Aragão,  na  Ilespauha,  arcebispado  de 
Sarogoça;  situada  n'uma  formosa  planície  entre 
o  canal  imperial  e  o  rio  Ebro.  Produz  cereaes,  le- 
gumes, seda,  vinho  e  azeite.  D,  Jaime  II,  rei 
de  Aragão,  celebrou  ali  cortes  em  1307;  ^,467 
habitantes,  — ,  rio  deliespanha  que  nasce  na 
província  de  Salamanca ;  e  tem  um  curso  de 
24  léguas  até  que  èe  lança  no  Tejo,  perto  de 
Alcântara. 

ALAGONIA,  (geogr.)  cidade  da  Messenía  no 
Peloponiso,  situada  á  direita  do  xxo  Nedon. 

AI^AGÓSO,  A,  adj»  (ant  )  metido  a  pique, 
afundado. 

AL^  GRANDE,  (loc  adv.  p.  U9.)  com  gran- 
deza, magnificência  ou  regalo. 

ALAGÚA8,  (geogr.)  villa  de  Hespanha ,  na 
província  e  arcebispado  de  Valência:  os  seus 
campos  SÃO  fertilisados  pelo  rio  Guadalaviar, 
que  lhe  corre  p«írto.  Tem  inscrips^ões  eantigui- 
dadt^s.r(;manas.  A  1  légua  de  Valência;  lí)30 
habitantes. 

ALAGUNA,  s.f.  (ant.  ep.us.)  lagoa  peque- 
na ou  charco  d'agua. 

ALAH-DAGH,  (g<»gr.)  aldeia  do  eyalet  de 
Caramauia  na  Turquia  Asiática,  i3  léguas  ao 
S,  de  K.onieh. 

A  LA  HUM  A,  adv.  (loc.  adv.  ant.)  V.  ^la 
uma. 

ALAIA  ou  alanieh,  (geogr.)  cidade  do  eya- 
let de  Adana,  cabeça  de  livah,  na  Turquia  Asiá- 
tica :  tem  um  ancoradouro  vasto  mas  pouco  se- 
guro. 

ALAIA  ou  ALANiEu,  (Livah  d'),  (geogr.)  no 


eyalet  de  Adana,  entre  a  Caramaniá,  a  Ana- 
tólia, o  livah  de  Scleíkeh  e  o  mar ;  limitado 
ao  N.  pelo  Tauro. 

ALAID,  (geogr.)  ilha  do  mar  d'Okhotsk ;  na 
Rússia  Asiática  ao  NO.  do  Cabo  Lopatka. 

ALAIS,  ALESIA,  (geogr.)  cidade  do  departa- 
mento de  Gard,  na  França,  cabeça  de  distri- 
cto;  tem  fabricas  de  meias,  de  luvas  de  seda, 
de  panos;  grandes  forjas,  etc;  commercio  acti- 
vo. Nas  visinhanças  tem  aguas  mineraes.  Ci- 
dade muito  antiga  protestante  :  foi  submetida 
por  Luiz  XII  [  em  1G2'J;  Luiz  XIV  fez  d'ella 
um  bispado.  A  sua  povoação  que  não  passava 
no  século  XIV  de  80  fogos,  sobe  hoje  a  13,566 
habitantes.   A  10  léguas  ao  N.  de  Nimes. 

ALÁIT  (vulcão  da  ilha),  (geogr.)  vulcão  que 
se  annunciou  em  1790  e  lançou  chammas  em 
17i)3,  na  extremidade  das  ilhas  Kourilas. 

ALAÍ-TCHAVOUCH,  s.m.  titulo  dos  mestres 
de  cerimonias  que ,  na  Turquia,  regulam  os 
programmas  das  feitas  publicas. 

ALAKÂ,  (myth.  ind  )  capital  de  Kouvéra. 

ALAK4NANDÂ,  (geogr.)  rio  do  Indostão,  que 
sae  do  Himalaya  e  lança  se  no  Ganges,  perto 
de  Srigaaar. 

^  ALAKENITCHÉ,  (geogr.)  cidade  da  Turquia 
Europêa,  na  Komelia, 

ALALA,  (Gr.  alalá,  brado  de  guerra.)  (myth, 
gr.)  sobrenome  de  Bellona,  filha  da  guerra. 
É  a  mesma  que  Enys. 

A  LA  LAHGA,  (loc.  adv.  ant.)  ao  largo,  ao 
longe,  com  o  andar  do  tempo,  v,g.  «A  la  lar- 
ga o  galgo  a  lebre  mata.  » 

ALAfcCOMENES,  (myth.  gr.)  heroe  da  Beó- 
cia, foi  aio  de  Minerva  aquém  erigio  um  tem- 
plo na  cidade  deAlalcomenes,  a  que  deu  o  seu 
nome. 

ALALCOMENES,  (geogr.  ant.)  cidade  peque- 
na da  Beócia,  onde  se  via  um  antiquíssimo 
templo  de  Minerva;  foi  pátria  deUlysses.  — , 
cidade  pequena  da  Macedónia. 

ALALCOMENÉIDA ou.alalcomenídes,  alal- 
comenía,  (Gr.  alalkomencis,  protectora,  pode- 
rosa.) (niyth.)  sobrenome  de  Minerva,  porque 
era  venerada  em  Alalcomenes. 

A  LA  LHANA,  (loc.  adv.  ant.)  chãmente, 
abertamente,  francamente,  simplesmente, 

ALÁLIA,  s.f.  (Gr.  fl,  priv,  sem,  lalem,  fal- 
lar  )(med.)  im{X)>sibi]idade  defallar,  mudez. 

ALAMAGLAN,  (;  eogr.)  uma  das  ilhas  xMa- 
rianas;  não  é  habitada. 

ALAMAN,  (geogr.)  cidade  docantão  deBer»- 
ne  nu  Suissa,  3  léguas  ao  NE.  de  Sion. 

ALAMANNI  (Luigi),  (hist.)  celebre  poeta  Ita- 
liano, nascido  em  Florença  em  1495,  fallecido 
em  1556,  viu-s<i  obrigado  a  sair  da  sua  pátria 
por  ter  entrado  n'uma  conspiração  contra  o  car- 
deal Júlio  de  iMedicis  (que  foi  d<?pois  o  papa 
Júlio  II)  e  que  então  era  governador  de  Flo- 
rença. E  o  autor  da  Co/tioasionc,  poema  em 
6  cantos;  Gironc  U  Cortexe. 

ALAMÁR,  B.  m.  (Arab.o/  hamal,  franjas  de 
vestido  )  espécie  de   prisão  m  acha  fêmea  que 
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isoferepostá  se  eoze  na  borda  da  capa  ou  de  cer- 
tos vestidos,  e  serve  umas  vezes  para  se  abotoar, 
outras  só  para  guarnição  e  adorno. 

A  LA,  MAU,  (loe.  adv.  aut.)  pura  a  parte  do 
mar,  ou  alargando-se  ao  mar. 

ALAAXVRVDO,  A,  ddj .  (p.  us.)  que  tcmala- 
mares,  guaruecido  ou  cheio  de  alamares. 

ALÁMBAR,  8.  m.  (ant  )   V.  alambre. 

ALAMBAZÁjDO ,  A,  ad^,  {vulg)  corpulento, 
mal  feito ;  grosseiro,  assalvajado.  — mente,  adv. 
(vulg.)  com  glotoneria,  assalvajadameute. 

ALAMBAZÁR-SE,  V.  r.  (de  kimbax.)  (vulg.) 
comer  com  excesso  e  glotoneria ;  encher-se,  far- 
tai-se  de  qualquer  cousa. 

ALAMBÉL,  s.  m.  (do  Fr.  lambei.)  (ant.)V. 
La)  n  bel. 

ALAaMBICÁDO,  a,  p.  p.  de  alambicar;  ad^. 
(p  us  )destillado  por  meio  de  alambique  ;(fig,) 
subtil,  exquisito,  requintado.  Parece  ser  galli- 
cismo  n%;sta  ultima accepçào,  porém  acha-se  au- 
torisado  por  Manoel  B<!rnardes,  e  pelo  uso  de 
alguns  Ix^ns  escritores  modernos. 
•  ALAMBICAR,  t>.  n.  {alambique,  ar,  des.  inf. 
Çfiudado  o  que  em  c.)  destillar  por  meio  de 
alambique;  (fig  )  subtilizar  (questões,  concei- 
tos). —  o  yui%(),  o  cérebro,  applicar  com  muita 
attençào  o  seu  juizo  a  algum  estudo  para  achar 
e  descobrir  subtilezas. 

ALAMBÍaUE,  s.  m.  (os  lexicograplios  de  to- 
das as  nações  derivam  este  nome  do  artigo  ará- 
bico a/  e  do  vocábulo  Gr.  ambix,  que  signifi- 
ca pnte,  cântaro.  Todavia  esta  etymologia  é 
inadmissível,  por  varias  razões;  1.'^  porque  os 
Gregos  ign<íravam  o  processo  da  destiilaçao; 
S.°  por  nào  ser  provável  que  os  Árabes,  que  in- 
ventaram ou  renovaram  dos  Pgypcios  a  arte  de 
destillar,  a  houvessem  exprimido  por  uma  voz 
Grega,  etào  imprópria.  O  v(x;abulo  parece  an- 
tes ser  Arábico,  apesar  da  asserção  deGolio,  e 
composto  de  alaa,  instrumento,  apparato,  e 
ambaq,  destillar.)  espécie  de  vaso,  que  serve 
para  destillar  as  partes  activas  e  espirituosas  de 
algumas  cousas,  como  herv as,  flores,  vinho,  etc. 
Compõe -se  essencialmente  de  duaspcçací,  acu- 
curbiia,  onde  se  deita  o  licor  que  se  quer  sub- 
m(íter  á  destiilaçao,  e  o  capitel,  espécie  de  cone, 
que  se  lhe  pje  em  cima,  para  deter  os  vapores 
que  o  calor  faz  elevar.  A  esta  segunda  peça  se 
adapta  ordinanamente  uma  terceira  chamada 
vefrigerante,  que  serve  de  condensar  os  vapo- 
res,— ,  (fig.)  «os olhos. feitos  — s  porondedes- 
tillava  seu  coração, » 

ALAMBÔR,  s.  m,  escarpa  do  muro. 

ALAMBORÁDO,  A,  »,  a.  (ant.)  álamo  negro, 
espécie  de  resina  cheirosa  de  cor  dealamljreci- 
Uico,  que  se  tira  dos  gomos  de  algumas  espécies 
de  popiUus  principalmente  do  choupo  ordiná- 
rio. 

ALAMBRA,  s. /.  (termo  Árabe.)  álamo  bra- 
vo; a  resina,  que  se  ext?áe  do  choupo  ordiná- 
rio e  d^outras  arvores. 

'   ALAMBRA,  (geogr.)  villa  dfe  Hespanha^  na 
provinda  da  Ciudad-Keal,  arcebispado  de  To- 


ledo. Ha  n'ella  inscripções  e  antiguidades  ro* 
manas;  a  13  léguas  da  Cidad-líeal. 

AL.ÁMBRE,  s.m.  (Arab.  ai,  artigo  e  ãnbár, 
provavelmente  formado  deaòra,  que  em  Arab. 
signiíiai  enseada,  do  verbo  abara,  entrar  para 
dentro,  porque  o  âmbar  encontra -se  nas  costí.s 
do  mar.)  substancia  betuminosa.  Tem  a  dure- 
za e  consistência  de  pedra,  é  frangivel,  capaz 
de  bello  polimento,  e  de  ser  torneado ;  passa  ao 
estado  eléctrico  resinoso  por  meio  da  fricção]; 
inflamma-se  e  derrete  se  ao  fogo;  eda  pelades* 
tillação  um  acido  particular,  que  se  chama  «ci» 
do  succinico,  e  uma  substancia  oleosa  conheci- 
da pelo  nome  de  óleo  de  alambre.  Ha  duas  es- 
pécies de  alambre,  uma  transparente,  e  outra 
opaca ,  Dá-se  no  seio  da  terra,  nos  Pirineos,  ,\1  a- 
dagascar,  Sumatra  Allemanha,  e  nas  areias  e 
aguas  do  mar  Báltico.  É  um  — ,  (loc.  famil. 
tig.)  isto  6,  mui  fino.  Ponto  de  — ,  (no  açú- 
car). V.  Ponto. 

ALAMBREÁDO,  a,  adj.  {alambre,  des.  par- 
tic.  ado  )  da  cor  do  alambre;  temperado  com 
alambre. 

ALAMEDA ,  s.  f.  {álamo,  des.  eda.)  lugar 
povoado  de  alamos,  ou  produzidos  naturalmen- 
te^  ou  plantados  por  ordem  para  passeios.  Tam- 
bém se  diz  de  outras  quaesquer  arvores  silves- 
tres. 

ALAaiEDÁDO,  A,  p.p.  de  alamedar;  adj, 
disposto,  ordenado  em  alameda,  como  os  bos- 
ques com  ruas  que  vão  terminar  a  um  piào  ^ 
ou  termo. 

ALAMEDAR,  li.  a,  {alameda,  ar,  des.  inf.) 
fazer  bosques,  mata  com  regular  idade. — ,  (ant.) 
apascentar. 

ALAMENTÁR  ,  D.  a.  ALAMENTO  ,  s.  m. 
(rust.  ant.)  V.  /Jlimcnlar,  Alirrhento. 

ALAMÍA ,  s.  /.  (Arab.  ai  hum  A,  franja.) 
peça  do  jaez,  franja. 

ALAMINOS  (António  de),  (hist.)  piimeiro 
piloto  da  esquadra  que,  em  1517,  descubriu  o 
Yutacan, 

A  LA   MÍRA ,  (loc.   adv.  p.  us.)  á  espreita. 

ALAMIRÉ,  s.  m.  tom  de  lá  na  musica;  ins- 
trumento de  aço  que  dá  o  tom  de  /«  para  afi- 
nar os  instrumentos  de  musica.  Dar  o — ,  (fig. 
e  famil.)  dirigir  como  chefe,  ser  o  primeiro  a 
fallar  em  alguma  cousa. 

ÁLAMO  ,  s.  m.  (Lat.  ulmus.)  (bot.)  arvore 
da  familia  das  amentilhosas.  O  alam,"  é  uma 
espécie  de  choupo,  a  que  dão  impropriamente 
em  alguns  lugares  de  Portugal  o  nome  de  faia, 
arvore  de  bem  diversa  fructificaçào  e  natureza. 
Os  flosculos  tanto- do  individuo  masculino,  co- 
mo do  feminino  são  dispostos  em  um  amanti- 
Iho  oblongo  e  cylindrico;  o  ca  lis  é  uma  esca- 
ma solta  e  lacerada  na  margem;  a  corolla  tur- 
binada, obliqua,  e  inteira;  o  fructo  é  uma  ca-" 
psula  de  duas  cellulas ;  e  as  sementes  ornadas 
de  um  pappilho  capillar.  As  folhas  são  algums 
tanto  redondas,  denteadas,  angulosas,  verdes 
por  cima,  e  brancas,  ou  cotanilhosas  por  bai- 
xoj  d'onde  lhe  proveiu  o  nome    que  algun 
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áUtorès   lhe  fleram  de  álamo  branco ,  ou  al- 
var. 

'A  L4  MODA,  (loc.  adv.  p.  us.)  a  moda , 
ou  sejçundo  a  moda. — s,  s.  m,  pi.  (ant.)  mo- 
das, usos  novos. 

ALAMOS ,  (geogr  )  cidade  do  México  (So- 
nora e  Cinaloa) ,  ^4  léguas  ao  NO.  de  Cina- 
lôa  ;  8,000  habitantes.  Tem  ricas  minas  de 
prata. 

ALAMOS  DK  BARRUNTAS  (Balthazar),  (hist.) 
politico  e  homiímde  letras  hespanhol,lraduclor 
de  Tácito;  partilhou  o  desfavor  de  António  Pe- 
rez,  ministro  de  Filippe  I  [ ;  nasceu  em  lòòO, 
morreu  cm  ItíoS. 

ALAMOTÚ  ou  ALAMCTÚ,  s.  m.  (bot.)  arvo- 
re  de  Madagáscar;  produz  um  fruclo  de  gosto 
agradável. 

ALAMOUT,  (geogr.)  forte  da  Pérsia,  a  O.  de 
Kazbin ,  entre  Suin  e  Soullanieh,  n'uma  po- 
srçào  tornada  inexpugnável  á  custa  de  inimen- 
sos  trabalhos,  foi  fundada  noanno8()Hde  Jesu- 
(3hrfeto,  e  foi  cabeça  dos  Assassinos.  Foi  toma- 
do e  dps' ruído  por  Houlagou. 

'  ALÁMPADA,  «. /.  certo  vaso  de  vidroredon- 
do  e  fundo,  mais  largo  em  cima  do  que  para 
baixo,  no  qual  se  deita  azeite,  e  no  meio  da 
boca  se  lhe  pGe  uma  torcida,  que  sáe  de  um 
buraco  abt^tto  em  uma  grizeta  de  estreita  la- 
mina, a  qual  se  sustenta  atravessada  na  boca 
do  mesmo  vaso.  Nas  igrejas  estào  as  alam  pa- 
das suspensas  diante  dos  altares,  entre  ricos  ador 
nos  de  bacias  e  capiteis  de  prata,  com  cadeias 
do  mesmo,  o  que  tudo  junto  se  chama  alam- 
pada.  Ter—' em  Meca  ^  (phraz.  vulg,  eprov.) 
ter  algum  poderoso  patrocínio. 
"  ALAMPADÁRIO,  s.  m.  varão,  OU  tocheirode 
ferro,  ou  de  outro  metal,  ou  instrumento  de 
madeira,  feito  com  vários  artifícios,  do  cjual  es- 
trio penduradas  as  alampadas.  Modernamente 
diz -se  lampadário. 

~  ALAMPADÊIRO,  8.  m.  tocheíro,  ou  mance- 
Bo  em  que  se  pôe,  ou  sustenta  a  alampadti. 
"•  ALAMPÈNA ,  s.  m.  sobrenome  que  os  Per- 
sas dào  ao  seu  rei. 

ALAM  li  ND  AR  ,  (hist  )  rei  dos  Sarracenos  no 
século  VI.  rim  ôOÍ)  fez  perecer  vários  solitá- 
rios da  Palestina,  e  no  anno  513  quiz  ser  ba- 
ptisado. 

ALAN  ,  (geogr  )  provir>cia  e  cidade  do  Tur- 
questan;  tem  l,0*jy  habitantes»  — ,  um  rio  na 
Inglalt^rra. 

ALANA,  s.  f.  (de  /tlnna  antigo  nome  da 
Valachia)  (miner  )  e«pecie  de  terra  duraebri- 
Itiante.  Serve  para  pulir  o  ouro. 

ALANAIJOLIS,  6  m.  (miner.)  certa  quali- 
dade de  terra  que  parece  ter  as  mesmas  proprie- 
dades do  bolo  da  Arménia. 

ALANCEAMÉNTO,  s.  m.  (ant.)  ac^âo  6  ef- 
feito  d(í  a  lancear. 

ALANCEÁR,  t>.  a.  (a,  pref.  /anf a,  des.  ear, 
contnicçào  de  echar ,  Cast.  deriv.  do  L&t.eji- 
cere,  lançar,  arremessar.)  dar  lançadas,  ferir, 
ou  traspassar  com  larica ,  —  ae,  w,  r.  ferir- 


se  bom  lança*  uns  a  outros;  (fi*.)  morlilicar- 
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A  LÁN(;o,  (loc.  adv.)  V.  Lanço. 

ALANDEÁDO,  A,  adj.  (bot  )  em  forma  dô 
lande,  ou  boleta. 

ALANDO  (Archipelago  de),  (geogr.)  riõmáí 
Báltico,  na  entrada  do  golfo  de  Bothnia.  Foi 
outr'ora  da  Suécia,  mas  desde  1808  pertence 
á  Kussia.  Tem  grande  importância  politica  e 
militar.  A  ilha  de  Alando  propriamente  cha- 
mada, está  situada  a  17"  36'  longitude  E.,  60' 
15'  latitude  N.  etem  10  léguas  sobre  8;  13,000 
habitantes. 

ALANDO  (Combate  de) ,  (hist.)  combate  na- 
val em  que  Pedro-o-Grande  aniquilou  a  frota 
Sueca. 

ALANDO  (Sir  João  FortesCUe),  (hist.)  hábil 
jurisconsulto  Inglez,  foi  juiz  do  banco  do  rei, 
e  par  de  Irlanda  em  1746';  morreu  pouco  tem- 
po dej)ois. 

^  ALANDRLANA,  (geogr.)  cidade  do  Epiro,  na 
Grécia, 

ALÁNDRO ,  s.  m.  V.  Eloendro. 

ALANDUO.ÁL,  (geogr.)  filia  de  Portugal rtò 
Alem-Tejo,  comarca  d'Aviz,  da  qual  dista  no- 
ve léguas. 

ALANGA  ,  (geoo^r.)  burgo  de  Hespanha  ,  na 
província  de  Badajoz  ( Estremadura).  Perto  does- 
te burgo  ha  uma  fonte  de  aguas  thermaes,  cu- 
jos banhos  eram  muito  frequentados  pelos  Ro- 
manos. Ainda  lá  se, vem  as  ruínas  d'um  tan-' 
que  e  d^um  edifício  oval. 

ALANGIACEAS  ou  ALANGEAS,  adj.  e  S.f.pl, 
(bot.)  nome  dado  por  de  Candolle  a  uma  fa- 
milia  de  plantas,  que  pertence  á  peripetalia  de 
Jussieu. 

ALANGIUM,  8.  m.  (índ.  alangi.)  (bot.)  gé- 
nero único  de  plantas  que  comprehende  varias 
arvores  do  Malabar. 

ALANGUH^AN,  8.  m.  (bot.).certa  planta  aro- 
mática, empregada  em  varias  perfumarias.  É 
a  uvaria  odorífera  de  Lamarck. 

ALANÍIÁR,  r.  a.  (termo  gallego  a,  pref. /<l-*- 
nlio,  ar^  des.  inf.)  fazer  lanhos;  cortar  ao  lon- 
go, r.  g. — o  peixe,  fazendo  incisões  para  o  es* 
tripa r  e  salgar. 

ALANIA  ,  (geogr.  ant.)  paiz  dos  Alanos,     ir 

ALÁNIS,  (geogr.)  burgo  de  Hespanha,  a  líí 
leguus  de  Sevilha.  Perto  d''este  lugar  ha  uma 
mina  de  praia  pouco  abundante,  que  os  Ro- 
manos tinham  começado  a  explorar, 

ALÀNO,  (geogr.)  montanhas  da  Sarmacia, 
berço  dos  Alanos. — «,  «.  in.  p/.  antigos  póvos" 
da  Sarmacia  Europêa. 

ALANTA ,  8.  /.  (mar.)  apparelho  gornido 
«n  um  cadernal, 

ALANTÉRNA,  8,  f.  (ant.)  V.  Lanterna, 

ALANTÓID*:»,  s.  m.  p/^  (anat.)  V^  Jl/an-- 
loida. 

ALÃO,  ».  m,  ALÃES,   ou    alões,   pi,   (Fr, 
alan,  de  /ílnni,  nome  da  naçào  Síytlia.)  câo' 
de  fila  gra-nde  e  valente,  que  de  ordinário  ser» 
ve  para  guardar  e  d«femler  o  gado  d«8  fera»- 
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ou  para  lanhar  aos  touros,  e  nas  monterias  á 
caça  brava  para  segura-la. 

A.LAPÀU  y  V.  a,  meter,  ou  esconder  em  la- 
pa. 

A  LA  PAR,  (loc,  adv.  ant.)  a  par,  junta- 
menter. 

ALAPARDÁR-SE ,  r.  r.  (a,  pref.  lapa,  Lat. 
operlunif  sup.  de  opcrio,  esconder,  e  ar^  des. 
inf.)  agachar  se,  acaçapar  se,  cozer-se  com  a 
terra,  fazendo-se  baixo  para  não  ser  visto. 

ALAPTO,  «.  m.  (h.  n.)  género  de  insectos 
da  ordem  dos  hymnopteros.  Só  se  conhece  uma 
espécie,  que  perlcnce  á  Inglaterra. 

ALAauÊCA ,  s.  f.  (ant.)    V,  Laqueca, 

ALAR,  V.  a,  (Fr.  hakr,  levantar  puchan- 
do,  içar,  d'onde  também  se  deriv.  o  Ingl.  lo 
haul-^  do  Egyp.  ai  ou  o/,  levantar,  ou  do  Lat. 
ala,  aza,  ales,  ave.)  içar,  puxar  para  cima  com 
corda,  ou  cousa  semelhante,  que  serve  como 
de  azas  para  subir.  Usa  se  frequentemente  ajun- 
tando-Ihe  o  adv.  acima.  — ,  (milit,  p.  us.) 
formar  cm  alas,  ou  fileiras.  —  se  ,  v.  r.  levan- 
tar-se  ou  subir,  içando-se,  ou  agarrando-se  a 
uma  corda,  ou  cousa  semelhante.  —  se  pelai, 
ancoras,  pelos  cabos  com  íoas,  amarras,  mo- 
ver-se  o  navio  contra  o  lugar  onde  está  atada 
a  tòa,  ou  surgida  a  ancora,  indo  os  do  navio 
çolheado  a  amarra.  — ,  (fig.  e  ant.)  adiantar- 
se  em  honras,  elevar  se  a  conhecimentos  supe- 
riores, '—se  da  pobreza,  tirar  se  do  abatimento 
d'ella. 

AIÁRA,  s.  m.  abanico  de  que  usa  o  acoly- 
to  para  enxotar  as  moscas  da  cabeça  do  cele- 
brante. 
.  ALÁRABE,   s.  m.  (ant.  e  p.  us.)  V.  Árabe. 

ALARANJADO,  udj.  (fl,  pref.  laranja,  des. 
ado.)  de  còr  de  laranja,  ou  que  tira  para  cila. 
,  ALARCÃO,  (geogr.)  burgo  de  Hec^panha,  a 
15  léguas  SE.  de  Cuença,  sobre  um  rochedo. 
Çhamava-se  antigamente  llercâo. 

ALARCÃO  (João  Rodrigues  de),  (hist.)  autor 
cómico  hespanhol,  do  século X VI;  nasceu  no 
jyi  exico. 

„  ALARCOS,  (geogr.)  lugar  da  Hespanba ,  e 
Çastella  a  Nova,  perlo  de  Calatrava,  celebre 
por  uma  batalha  em  que  AíTonso  IX,  rei  de 
Çastella,  foi  derrotado  por  Yaksub  de  Aimo- 
liadc,  chamado  Almanzor,  em  1195. 

ALARDÁR,  u.  O.  (ant  )  V.  Lardcor.  — , 
(ant.)  ostentar,  fazer  alardo.   V,  Alardear, 

ALARDE,  í.  m.  V.  yjlardo, 

ALARDEADÊIRA,  s./.  [Alardear,  des.  eira.) 
mulher  louvaminheira. 

ALARDEADO,  A,  p.  p.  de  alardear. — ,  (ant.) 
o  mesmo  que  lardeado. 

ALARDEADÔR,  s.  m.  (p.  us.)  louvaminhei- 
ro,  osSentador. 
.  ALARDEAMÊNTO,  s.  m.  (p.  US.)  acção  de 
alardear,  ostentação.  V.  Alàrdo. 

ALARDEAR ,  v.  a.  [alarde,  por  dardo,  ar, 
des.  inf.)  ostentar,  fazer  apparato  ou  alardo. 
*-,  (cozinha)   V.  Lardear,  — ,  u.  n.  basofiar, 

ALARDO,  s.  m.  (Arab.  alardo,  resenha  de 


gente  de  guerra,  mostra  que  se  passa  á  tropa; 
do  verbo  arada,  apresentar,  fazer  apparecer, 
passar  mostra  aos  soldados.)  resenha,  mostra  ou 
revista  que  se  faz  dos  soldados  para  examinar 
se  está  completo  o  numero  que  deve  ter  cada 
companhia,  e  se  tem  promptos  e  bem  acondicio- 
nados os  seus  armamentos,  e  nas  milícias  para 
lhes  fazer  exercício ;  mostras  para  intimidar  com 
apparato  e  apercebimentos  de  guerra;  (fig.) 
ostentação,  apparato,  objecto  de  ostentação, 
V,  g.  as  pyramides  do  Egypto  alard>  da  sober- 
ba humana,  Fa%er—,  (phraz.  fig.)  basofiar; 
mostrar  publicamente;  manifestar  as  cousas  pe- 
lo miúdo,  ou  uma  por  uma.  Fazer  — ,  ou  ~  « 
ie  alguma  cousa,  fazer  ostentação,  vangloriar- 
se  d'ella. 

A  LA  RÉ,  (contracção  de  rectê,  Lat.  justa- 
mente. Moraes,  quasi  sempre  infeliz  nas  suas 
etymologias,  diz  que  talvez  se  deriv.  de  ré  de 
navio!)  (loc.  adv.  ant.)  verdadeiramente,  na 
realidade;  á  justa, 

ALARES,  s.  m.  pi.  (Fr.  leurre,  laço,  arma-» 
dilha.)  (volat.)  laços  feitos  de  sedas  de  cavallo 
para  caçar  perdizes.  Estar  dos  —  a  dentro, 
(phraz.  prov.)  estar  seguro  ou  livre  de  perigo. 

Á  LARGA,  (loc.  adv.)  V.  Largo. 

ALARGADO,  A,  p.  p.  de  alargar ;  adj.  esten- 
dido, feito  mais  largo,  prolongado;  menos  te- 
zo,  mais  fruxo. 

ALARGAMENTO,  s.m,  (ant.)  acção  eeíTeito 
de  alargar;  dilatação,  extensão,  frôxidáo,  afrò- 
xamento.  —  de  tempo,  prorogaçâo. 

ALARGAR,  tJ.  O.  (a,  pref.  e  largar.)  dar 
maior  largura,  fazer  mais  largo  em  extensão; 
desencolher,  desapertar,  afroxar ;  dilatar,  pro- 
longar (a  vida,  o  prazo,  etc.) ;  augmenlar,  am- 
pliar, fazer  maior  (o  numero,  ou  qualidade). 
—  a  bolsa,  (phraz.  famil  e  fig.)  prevenir  di- 
nheiro para  alguma  despeza  grande  e  extraor- 
dinária. —  o  coração  a  a'^guem,  mover  a  libe- 
ralidade, ou  dar  animo  para  fazer  alguma  cou- 
sa. —  o  seu  corapão  ,  adimar-se  ,  conceber 
boas  ou  grandes  esperanças.  —  a  língua,  fallar 
solta  e  desenfreadamente.  —  a  vula,  ou  os  olhos j 
(pelo  mar,  pela  campina)  estender  a  vista,  olhar 
ao  largo.  —  o  passo,  dar  passos  mais  largos,  an- 
dar mais  depressa.—  a  red^-a,  (a  alguma  pes- 
soa ou  cousa)  dar  licença,  liberdade. — ,  (ant.) 
largar,  soltar  da  mão. — ,  c.  n.  (p.  us  )  crescer 
na  largura,  fazer-se  mais  largo;  afastar-se,  pur- 
scemdiitancia. — se,  v.  r.  estender-se,  dilalar-se 
na  largura  da  sua  situação;  augmentar  se,  fa« 
zer-se  ou  ser  maior  em  numero,  quantidade  ou 
duração  ;  occupar  um  sitio  mais  espaçoso,  pòr- 
se  ou  estar  em  lugar  menos  apertado ;  apartar- 
se,  desviar-se;  exceder  o  modo  costumado  e  jus- 
to, passar  dos  limites  ordinários;  escrever  ou 
falliir  sobre  alguma  matéria  com  largueza  e  ex- 
tensão, ou  mais  do  que  parece  fora  bastante  e 
necessário.  — ,  (mar.)  p5r  se  ao  largo,  fazer-se 
ao  mar,  apartar-se  da  costa  ou  de  algum  na- 
vio. 

A  LARGO;  (loc.  adv.)  V.  Largo, 
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ALARICO  I.,  (hist.)  rei  do5  Visigodos  (382- 
41-2),  uniu-se  primeiramente  aos  Romanos  para 
repeiiir  uma  invasão  dos  Hems  no  anno  ;í94; 
depois,  instigado  por  Kuuno,  veio  attacar  o  im- 
pério depois  da  morte  de  Thcodosio-o-Grande, 
em  395,  devastou  as  provincias  situadas  ao  S. 
do  Danúbio,  e  ameaçou  Constantinopla.  Re- 
pellido  por  Stilicào,  dirigiu-se  sobre  o  império 
do  occidento,  fez-se  ceder  pelo  fraco  Honório 
de  Hespanha  e  uma  parte  das  Gallias,  entrou 
na  Itália  em  409,  e  sitiou  trez  vezes  Koma; 
das  duas  primeiras  vezes  contentou-se  em  im- 
por pesadas  contribuições;  na  terceira,  tomou 
a  cidade  de  assalto  e  entregou-a  a  síique,  no 
anno  410.  Dispuuha-sea  ir  conquistar  a  Sicília, 
quando  a  morte  o  surpreliendeu  em  Cascnza, 
no  anuo  412. 

ALARICO  11.,  (hist.)  rei  dos  Visigodos  (481- 
Ô07),  fdho  de  Kurico,  reinava  na  Hespanha  e 
na  parte  da  Gallia  comprehendiJaentreo  Ilho- 
ne  e  os  Pyrencos.  Clóvis  declarou-lhe  guerra, 
bateu-o  em  Vouillé  e  matou-o  com  sua  propriíi 
mão  no  anno  Ò07.  Alarico  tinha  dado  aos  seus 
súbditos  Romanos  o  código  chamado  Codl^ode 
j4hrico^  que  é  em  grande  parte  exlrahido  do 
Código  Theodosiano. 

ALARICO  (Canal  de),  (geogr.)  canal  no  de- 
partamento dos  Altos-Pyreneos,  aberto  em  507 
na  margem  esquerda  do  Adour,  perto  de  Ba- 
gnères,  por  ordem  do  rei  Alarico  Jl.  Tem  pou- 
co mais  ou  menos  10  léguas  de  comprimento. 

ALARÍDA,  s.  f,  (p.  us)  V.  alarido, 

ALARIDO,  s.  m.  (Arab.  a/ariro,  gritaria  con- 
fusa na  occasiào  do  combate,  ou  do  Gr.  alalc, 
alalá,  alalij  vozeria  militar:  ambas  são  vozes 
imitativas.)  grito  forte  ou  clamor  grande  de 
muitos,  principalmente  na  peleja ;  celeuma  nau 
tica ;  vozeria  ,  gritaria  confusa  de  muitos  por 
qualquer  motivo. 

ALARÍFE,  s.  in.  (Arab.  alartf^  architecto, 
mestre  d'obras;  do  verbo  ârifa,  ser  instruído 
em  sciencias,  artes.)  (ant.)  architecto,  mestre 
de  obras. 

A  LÁRMA,  (loc.  adv.  ant.)  hoje  se  diz :  ás 
armas.  V.  /4rma, 

ALARVARIA,  s.f.{úe  Alarve.)  (vulg.)  modo 
brutal  de  alarve,  rusticidade ;  glutoneria,  exces- 
so n  3  comer. 

ALARVE,  s.  m.  (Arab,  alârabi,  Árabes  do 
deserto.)  Árabe  ou  Mouro,  que  sem  domicilio 
corto,  nem  cultivar  a  terra,  ^ive  de  saltear  os 
viandantes.  — ,  (fig.  famil.)  homem  grosseiro, 
ruJe,  brutal,  — ,  adj.  dos  2  g,  (ant.)  arábico 
oa  da  Arábia. 

ALARVíA,  s.  /.  multidão  de  Alarves. 

ALARY(  António),  (hist.)  um  dos  mais  valen- 
tes soldados  da  republica  franceza,  andou  a  nado 
no  mar  6  léguas  para  salvar  1,300  de  seus  ca- 
maradas; elle  e  mais  quatorze,  defenderam  se 
em  Stockah,  contra  600  Austríacos, 

AL\RY    (Pedro  Josi),    (hist.)  preceptor  de 
Luiz  XV  ;  membro  da  Aciídemia  franceza,  nas- 
ceu em  16i)0,  morreu  em  1770. 
VOI4.  I. 


ALASCKITE,  «./.  (anat.)  uma  das  veias  do 
braço. 

ALASKA,  (geogr.)  península  da  America  Rus- 
sa :  muito  extensa. 

ALASxMIDONTES,  s.  f.  pi.  (h.n.)  genero  de 
conchas  bivalves  do  norte  da  America. 

ALASMÍDOS,  adj.  es.  m.  pL  (h.  n.)  mol- 
luscos  acephalos  da  família  dos    pediferos, 

A  LAS  MIL  MARAVILHAS,    (loc.  adv.  ant.) 

ás  mil  maravilhas,  isto  é,  com  toda  a  perfei- 
ção. 

ALASTOR ,  s,  m.  (Gr.  a,  priv.  sem,  lethô^ 
cu  esqueço,  isto  é,  que  faz  males  tam  grandes 
que  nunca  podem  ser  esquecidos.)  (myth.  gr.) 
nome  de  um  dos  quatro  cavallos  de  Plutão. 
— ,  adj.  sobrenome  de  Júpiter,  Júpiter  Alas- 
tòr,  isto  é  vingador, 

ALASTOR,  s.m.  (myth.)  companheiro  de  Sár- 
pedo,  morto  por  Ulyssos  no  sítio  de  Tróia. — , 
um  dos  doze  fillios  de  Neleoe  de Chloris,  mor- 
to por  Hercules. 

ALASTOES,  s.  771.  pZ.  génios  malfazejos,  En- 
contra-se  esta  palavra  nos  escritos  dos  padres 
Gregos,  de  Plutarco,  Amyot,  etc.  Com  a  si- 
gnificação de  demónios  que  causam  tempesta- 
des, naufrágios,  etc. 

ALASTRADÊIRA ,  adj.  f.  que  alastra,  que 
lança  rama  rasteira, 

ALASTRADO,  A,  p.  p.  de  alastrar;  adj.  que 
tem  lastro;  deitado,  agachado  no  fundo  das  em- 
barcações. —  de  alguma  cousa  ,  coberto,  jun- 
cado (o  chão,  o  pavimento,  etc.) 

ALASTRAR,  V,  a.  {a,  pref.  íaslro,  ar,  des. 
ínf.)  pòr  lastro  no  funJo  do  navio;  juncar;  (fig.) 
derribar,  desbaratar,  espalhando  pela  terra. — 
de ,  cobrir,  juncar  o  chão,  o  pavimento,  etc, 

ALASTROS,  s.  m,  (alchim  )  chumbo  dosal- 
chimistas,  que  ellcs  também  chamavam  cora- 
ção de  Saturno. 

ALATA-LATA,  s.  m.  (Lat.  alalus,  alado,  e 
latusy  grande,  (h.   n.)  genero  de  molluscos. 

ALATAMAHA,  (geogr)  río  dos  Estados-Uní- 
dos,  na  Geórgia,  divide-se  em  dous  braços,  o 
Oakmulgee  que  banha  Hartford ,  o  Oconee 
que  vem  de  Milledgeville.  Banha  a  Geórgia, 
passa  pelo  forte  James  e  Dário,  e  vai  desaguar 
perto  d'a]i  no  Oceano  Atlântico. 

ALATÊRNO,  s.  m.  (bot.)  arvore  com  folhas 
semelhantes  ás  da  oliveira. 

ALATERNOIDE ,  adj.  dos  S  g.  (bot.)  seme- 
lhante ao  ala  terno. 

ALATINÁDO,  A,  p.  p.  de  alatinar; ar/;. diz- 
se  das  palavras  Latinas  usadas  em  Portuguez, 
ou  portuguezas  com  inflexão  latina.  IJomem 
— ,  que  se  serve  de  lermos  latinos,  ou  deriva- 
dos do  latim.  —  mente,  adv.  a  imitação  do 
latim,  ou  conforme  a  língua  latina : 

ALATINÁR ,  V.  a.  (rt,  pref.  latino,  ar,  dos. 
inf.)  (didact.)  formar  uma  palavra  de  outra  la- 
tina, ou  ao  modo  latino.  — ,  (p.  us.)  trasla- 
dar, verter  em  latim. 

ALATÍTE,  8./.  (Lat.  ala,  aza.)  (h.  n.)  con- 
cha univalve  e  fóssil,  do  genero  das  purpuras, 
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AIATLI  ou  ACHALALAÇTLr,  s,  iw.  (Ii.  n.)  pi- 
ca-peixe  do  Novo-Conliaeate,  Alceào  do  Mé- 
xico. 

ALÁTO ,  A ,  adj.  (p.  us.)  que  tem  azas,  V. 

Aíado. 

ALATOF  OU  oLOTiF,  (geogr.)  grande  cordi- 
lheira de  montanhas  da  Tartaria ,  estende-se 
desde  a  região  do  Pascaris,  ate  ás  nascentes  de 
Jaika. 

ALATRI,  ALATRIUM,  (geogr.)  cidade  do  Es- 
tado ecclesiastico,  a  6  léguas  NO.  de  Frosino- 
ue,  sobre  uma  coUina ;  9,000  habitantes.  Bis- 
pado. Muros  antigos, 

ALATYR,  (geogr.)  rio  da  Rússia,  sáedogo» 
verno  de  Nijnei-Novgorod,  e  depois  de  55  lé- 
guas de  curso  vai  lançar -se  na  Soura  perto  da 
cidade  de  Alatyr.  — ,  cidade  da  liiissia  Euro- 
pêa,  a  45  léguas  NO.  de  Simbirsk;  3,000 
habitantes.  E  l<xla  construída  de  madeira.  Com- 
mercio  activo  de  cereaes. 

ALAUÁTE,  «.  m.  (h,  n.)  macaco  da  Ame- 
rica. 

ALAÚDA ,  «./.  (deriv.  do  Gaulez  alauda, 
nome  da  cotovia.)  (h.  rom.)  nome  d'uma  le» 
giào  gauleza  que  Júlio  Cezar  levantou  á  sua 
custa,  e  cujos  soldados  traziiim  no  capacete  um 
ornamento  imitando  a  crista  da  cotovia.  — , 
nome  latino  da  cotovia, 

ALAÚDE,  s.  7ÍI.  (Arab.  alúd.)  certo  instru- 
mento musico  de  cordas,  da  feição  de  viola, 
eom  o  corpo  mais  redondo  que  esta. 

ALAU.DIDEAS,  s.  f,  pi.  (h.  n.)  quinta  famí- 
lia da  ordem  de  aves  ocouirstros  de  Cuvier,  de 
que  a  cotovia  é.o  typo;   contém  sub-geueros. 

A  LA  ÍINA,  (loc.  adv.  ant.) juntamente, ao 
mesmo  tempo. 

ALÂUNOS ,  s.  m.  pi.  povos  da  Norica,  pre- 
cursores dos  Alanos. 

ALAUS,  s.  m.  (Gr.  alaós ,  cego.)  (h.  n) 
género  de  insectos  da  ordem  dos  coleopteros  pen- 
tamerí)s, 

ALAUSI,  (geogr.)  antiga  província  da  Nova 
Granada,  e  capital  da  mesma  província.  As 
montanHas  d'este  paiz  produzem  toda  a  espé- 
cie de  fructos  e  de  cereaes  da  America  e  da  Eu- 
ropa. 

ALAUTA,  (geogr.)  grande  rio  da  Turquia 
Europêa,  tem  seu  nascimento  nosmont<isKra- 
paks  e  desagua  no  Danúbio.  — ,  cidade  da 
Moldávia,  sobre  o  rio  do  mesmo  nome. 

ALAVA,  (geogr.)  pequena  província  da  Hes- 
panha,  uma  díis  trez  províncias  vascongadas, 
entre  a  Biscaia,  Navarra  e  Castella-a-Veltia , 
faz  parte  da  íntend(íncia  de  Victoría,  e  u  sua 
capital  é  Victoria.  Muito  tempo  independen- 
te. Alava  reuuiu-se  em  1^200  á  corOa  de  Cas- 
tella,  no  tempo  de  D.  Afíonso  IX,  mas  com 
a  condição  de  lhe  serem  conservados  os  seus  foros 
e  privilegio;;  100,000  habitantes. ' 

ALAVA  (Miguel  de),  (hist.)  um  dos  Hespa- 
nhoes  que  em  1808  se  reuniram  em  Bayona 
para  assignar  a  constituição  dada  aopaiz.  Na:^- 
«ea  em  1770,  morreu  em  182íi, 


ALAVANCA  ,  s.  /.  (Gr.  okhicus ,  alavanca , 
de  okkkuô,  mover.)  varào  de  ferro,  ou  de  qual- 
quer outra  matéria  solida,  do  comprimento  de 
uma  vara  de  medir,  da  grossura  do  pulso  de 
um  homem,  com  uma  ponta  da  fiiçao  de  cu- 
nha, e  da  outra  parte  um  bico.  Serve  para  aba- 
hir  e  levantar  grandes  pesos,  metendo-se  uma 
extremidade  por  baixo  do  peso,  encantando  a 
alavanca  em  um  fulcro  ou  apoio,  e  carregan- 
do na  outra  extremidade,  —  de  ter,  (atafonei- 
ro)  páu  grosso,  redondo,  e  curvo  por  baixo, 
que  tem  mào  na  pedra.  —  de  ííescrr,  outro  páu 
mais  direito  e  mais  pequeno,  que  faz  descer  o 
rodiliiào.  —  ,  (mechan.)  a  segunda  força  me- 
chanica,  isto  é,  um  corpo  longo,  inílexivel,  desti- 
nado a  mover  outros  cor[K)s,e  a  suslenttir  e  levan- 
tar pesos.  O  corpo  sobre  que  se  move  a  alavanca, 
chama-se  ponto  de  apoio  ou  lii/ptunochlion  :  a 
força  que  faz  mover  a  alavanca  cliama-sc  po- 
tencia (é  quasi  sempre  a  mào  do  homem),  e  o 
peso  que  se  ha  de  levantar,  chama-se  resistên- 
cia. Distingrnem-se  trez  esoecieí  de  alavancas: 
a  primeira  e  aquella  em  que  o  ponto  de  apoio 
está  situado  entre  a  potencia  e  a  resistência;  a 
segunda  aquella  em  que  a  resistência  está  si- 
tuada entre  o  [X)nto  de  apoio  e  a  potencia:  na 
terceira  está  situada  a  potencia  entre  o  pcínto 
de  apoio  e  a  resistência. 

ALAVÃO,  «.  m.  ( termo  dos  pastores  do  A  lem- 
Téjo)  manada  de  ovelhas  que  dào  leite.  —  ds 
galinhas,  (p.  us.)  bando,  multidão. 

ALAVEUCÁR,  ».  n.  (talvez  seja  deriv.  de 
vergar,  dobrar.)  (ant,  e  p.  us.)  agacha r-se,hu- 
miihar-se.  —  se,  t?.  r,  a  mesma  significação. 

ALAVOÍÍIRO,  s.  m.  (Alem-Tejo)  o  pastor 
de  ala  voes. 

ALAZAN,  (geogr.)  rio  da  Rússia  na  Geórgia; 
tem  seu  nascimento  no  monte  Cáucaso  e  des- 
agua no  Kour  depois  de  um  curso  de  42  lé- 
guas. 

ALAZÃO  ,  1 ,  ai).  ALAZÕES  ,  ALAZlS,  pi. 
(y\rab.  alhamn,  bom,  corajoso,  vigo  rt>so.)  alço - 
nado,  que  tira'  na  còr  algum  tanto  á  canelia. 
— ,  ».  m,  cavallo  alãzao.  A  iagio:  alazãoUji- 
tado,  anttís  morto  que  cansado. 

ALAZEIA,  (geogr.)  cordilheira  de  montanlias 
da  Rússia  Asiática  (írkoutsk),  principal  ramo 
dos  Stanovoi  Krebet ,  estende-se  de  S.  a  N. 
n'um  espaço  de'Mò  léguas  até  ao  marGhicial, 
6  a  fonte  de  um  rio  do  mesmo  nome,  que  des- 
agua no  mar  Glacial. 

ALAZÔN,  (geogr.)  rio  que  separa  a  Albânia 
da  Ibéria,  hoje  /íla^an. 

ALB  (Montatihas  do),  na  Suabia,  ou  Alpes 
da  Suabia,  (geogr.)  c<jrdilheira  de  montanhas 
do  reino  de  Wurtemberg.  Em  4  de  Julho  de 
17'.)6  firam  ali  batidos  os  A  ustriacos  pelos  Fran- 
cezes  commandados  por  Qesaix. 

ALBA  (lernando  Alvares  de  Toledo,  duque 
de)  (hist.)  general  e  homem  de  estado  no  tem- 
po de  Carlos  V.  eFilippe  li,  nasceu  em  1508, 
de  uma  das  mais  illustres  famílias  da  Hespa- 
nlia.  Alcançando  depois  de  longos  serviços  o 
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commando  cmehefe  dos  exércitos  imperiaes  des- 
envolveu talentos  superiores  queatéenlào  nin- 
guém havia  suspeitado,  ganhou  em  1547  ao 
eleitor  de  baxonia  a  batalha  deMuhlberg.  Foi 
nomeado  em  lóHí)  governador  dos  Paizes-Bai- 
xos  por  Filip])e  11,  com  o  titulo  de  vice- rei,  e 
revestido  de  poder  absolulo  afim  de  reprimir 
as  desordens  cjuc  as  dissensões  religiosas  haviam 
excitado;  estabeleceu,  com  o  titulo  de  conse //to 
dos  tnoíins,  um  tribunal  que  desenvolveu  tanto 
rigor  que  nào  lhe  chamavam  scmào  o  consr.lho 
de  aanirue,  eque  produziu  uma  sublevação  em 
todo  o  paiz.  Venceu  em  grande  parte  os  Fla- 
mengos insurgenfes,  á  frente  dos  quaes  estava 
o  princij)e  de  Orange ;  mas  nào  os  poude  sub- 
meter iateiramiínle  ,  e  desgostoso  de  se  achar 
n'uma  lucia  perpetua,  pediu  elle  mesmo  a  sua 
demissão  em  ló7,J.  Abandonou  aquelle  infeliz 
paiz  no  fim  de  sete  annos,  d(ipois  de  o  ter  en- 
chido de  fortalezas  e  inundado  de  sangue,  dei- 
xando uma  reputação  de  grande  capitão,  mas 
de  homem  sem  piedade.  No  seu  regresso  aHes- 
panha,  ficou  por  algum  tempo  em  desfavor  na 
eôrte ;  e  mesmo  chegou  a  ser  desterrado  em 
Consequência  de  uma  intriga;  mas  em  1581, 
Filippe  tornou  a  chama  lo  para  o  collocará  fren- 
te d' um  exprcitoque  ia  mandar  para  Portugal. 
O  duque  d' A  lha  submeteu  o  paiz  e  tomou  Lis- 
boa, mas  deixou  commeter  crueldades  ,  que 
mancharam  a  sua  vicloria.  Morreu  pouco  de- 
píjis  dVsta  expedição,  em  1582,  com  74  annos 
de  idade.  A  sua  vida  foi  publicada  emPariz, 
em  1G93. 

ALBA,  s.  /.  (moed  )  moeda  pequena  da  Al- 
lemanha. 

ALBA  ou  ALBA  LONGA,  (geogr.)  Cidade  do  La- 
tium,  a  4  léguas  SR.  de  Roma,  estendia-se  ao 
longo  do  monte  Albano.  Attribue-se  asna  fun- 
dação a  Ascanio,  filho  de  Enêas,  que  ali  rei- 
nou oito anno^,  ll3í»-ll 4^1- antes  de  .lesu-C h lis- 
to. Dào  a  e>W.  príncipe  treze  successores  que 
reinaram  296  annos  e  cuja  existência  é  mui  pro- 
blemática. Acrescentam  que  a  população  supe- 
rabundante de  Alba  deu  origem  a  muitas  ci- 
dades latinas,  e  que  Alba  é  a  mài  de  Roma. 
No  anno  89  depois  da  fundação  de  Roma,  Al- 
ba foi  tomada  e destruída  pelos  Romanos.  (V. 
Ttillus  HostUiu-m)  O  vinho  d' Alba,  isto  é,  das 
campinas  fronteiras,  era  tido  em  grande  estima- 
ção em  Roma.  Também  se  fallava  muito  das 
pedras  dWlba,  com  estas  pedras  é  que  sao  cons- 
truídos os  alicerces  do  Capitólio.  Lago  de  — , 
hoje  lago  de  Albano.  V.  Albano, 
'    ALBA,  (geogr.)  cidade  da  Lusitânia.  V  Elvas. 

ALBA,  ALBA  POMPEIA,  (geogr.)  cidade  dos 
«stados  Sardos ,  a  10  léguas  SE.  de  Turim ; 
7,000  habitantes.  Tem  um  bispo, 

ALBA  AGLJSTA  ou  ALBA  UELVlORtM,  (geogr.) 
V.  y^p-s. 

ALBA  GR^CA,  (geogr.)  cidade  da  Dacia.  V. 
'JBe  lurado. 

ALBA  INGAUNORUM,  (geogr.)  cidade  da 
Gallia  Cisalpina.  V.  Albcnga, 
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ALBA  JÚLIA,  (geogr.)  V.  Ahkermasi e  Caris- 
burgo. 

ALBA  JULlA  OU  INFERIOR,   (geOgr.)  V.  (m*^ 

Isburgo  e  ff^eissemburgo  Inferior. 

ALBA-REAL,  (geogr.)  V.  Sluhlweissembur-^ 
go, 

ALBA-LITTA  (Conde  de") ,  (hist.)  distincto 
historiogiapho,  morto  em  Milão  em  183S.       -^ 

ALBA  DE  TORMES,  (geogr.)  cidade  da  Hes- 
panha,  a  5  léguas  Sf).  de  Salamanca,  sobre  o 
rio  de  Tormes  É  onde  estava  o  castello  do  du  • 
que  d' A  Iva.  Em  1809  leve  aqui  lugar  umà 
batalha  entre  os  Hespanhoes   e  os  Francezes. 

ALBACÁR,  s.  m.  (Arab.  albaair,  gadovac- 
cum.)  porta  das  fortalezas  dos  Mouros  para  or 
campo  por  onde  á  prima  noite  se  recolhe  den- 
tro o  gado  grosso. 

ALB  ACARA,  s.f.  torre  das  antigas  fortifi- 
cações. 

ALBÁCAS,  «.  m.  pi.  (bot.)  plantas  lilia-' 
ceas. 

ALBAÇÃO,  ALBIFICAÇÃO,  DEALBAÇÃO  , 
s.f,  (alchim.)  operação  cjue  consiste  em  fazei' 
branca  alguma  cousa.  Todos  estes  termos  fo- 
ram empregados  quasi  indisti  neta  mente  peloi 
alchim  islãs,  os  quaes  consideravam  a  operação 
de  que  se  trata  como  fazendo  parte  da  trans* 
mutação  dos  mclaes.  Assim  a  albação  oua/ói* 
blfcação  do  cobre  era  a  sua  transmutação  em 
prata,  etc. 

ALBACÊA,  ».  dói  2  g.  (Arab.  afiiassia,  tes-^ 
lamento;  alluat.sio,  testamenteiro,  e  não  do  Cas- 
teli.ano  como  erradamente  diz  Moraes  no  seví 
Diccionario.)  (ant.)  testamenteiro;  pessoa  que 
o  testador  deixa  nomeada  no  testamento  para 
executar  a  sua  ultima  vontade. 

ALBACETO,  (geogr.)  villa  da  ITespanhana 
Murcia,  a  .J  léguas  i\0.  de  Chinchilla;  25,000 
habitantes.  Produz  vinho,  açafrão;  tem  fabri- 
cas de  armas  brancas,  Victoria  de  Affonso 
Vífí  de  Castella  sobre  os  Mouros  em  114G. 

ALBACIGA,  8  m.  (bot.)  certo  arbusto  do 
Chiii. 

ALBACÔR,   8.  m.  ou    AI.BACÓRA,/.    (Lat.  rt^- 

bicare,  branquejar.)  certo  peixe  do  oceano  me* 
ridional,  Ê  do  tamanho  e  feição  do  atum  com 
a  difíerença  de  não  ter  cauda  forquiihosa,  mas 
igual. 

ALBÁDARA ,  s.  /.  (ant,)  nome  que  deram 
os  Ambes  ao  osso  sesaimoide,  que  se  acha  si- 
tuado abaixo  da  articulação  do  artelho  grande 
com  o  primeiro  ossí^)  do  raetatarso. 

ALBADRA ,  (geogr.)  ilhas  do  Oceano  índio, 
entre  a  costa  de  Zanguebar  e  Madagáscar, 

ALBAFÔR,  s.  m.  (Arab.  albakhúr,  incenso 
ou  perfume;  do  verbo  bakdray  incensar,  pei*»- 
fumar.)  espécie  de  junca.  Tem  a  raiz  compri- 
da e  aromática;  o  colmo  triangular,  guarneci*- 
do  de  algumas  folhas;  as  espigas  das  ílòres  dis^ 
postas  em  umbíeíla  sí)brecom posta  e  folhosa  J 
e  dá  uma  semente  triangular,  aguda,  eglabrai 

ALBAFÔR,    8.  m.    ou   ALBAFORA,   /    (h.  n.) 

peixe  que  se  acha  nòs  mares  de  Cczimbra,  doí 
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comprimento  de  um  batel,  e  mais  largo  que' 
um  tubarão,  com  rabo  de  cação  e  fígados  mui- 
to grandes,  de  que  se  faz  azeite. 

ALB.VGil,  (geogr4  cidade  da  Arménia,  on- 
de dizem  que  tí,  Bartholomeu  soffreu  o  mar- 
tvrio. 

ALBALEGUÍM,  8./.  idade  vigorosa,  puber- 
dade, entre  os  Árabes. 

ALBANA  ,  adj.  f.  (myth.)  sobrenome  de 
Juno. 

ALBANDÍNA,  i.f.  pedra  prrciosa,  espécie  de 
rubi  mais  leve  e  menos  puro  que  o  oriental. 

ALBANÉL.  V.  /ilventr. 

ALB.\NÊZ,  s.  m.  V.    /élvand»  — ,  ofJj,  doa 
S  g    natural  da  Albânia  ou  pertencente  á  Al 
bania,  região  do  Epiro;  natural  de  Alba  Lon- 
ga, cidade  antiga  da  Itália. 

ALBANI,  (liiât.)  família  illustre  de  Roma  5 
originaria  da  Albânia,  d'onde  foi  expulsa  pe- 
los Turcos,  forneceu  á  igreja  grande  numero 
de  prelados  distinctos,  dosquaes  ornais  celebre 
é  Joào  Fraacisco  Albani,  eleito  papíiem  1700, 
com  o  nome  de  Clemente  XI,  o  qual  deixou 
vários  sobrinhos,  que  foram  cardeaes  e  que  fi- 
guraram em  lugares  importantes,  foram  estes  : 
Annibal  Albani,  nascido  em  1682,  fallecido 
em  1751,  bispo  de  Urbino;  Alexandre  Alba- 
ni, irmão  de  Annibal,  nasceu  em  Urbino  em 
1693,  morreu  em  177Í),  conhecido  por  seu  gos- 
to pelas  artes  e  pela  sua  célebre  propriedade , 
chamada  v  l'a  libará,  onde  tiulia  reunido 
obras  primas  de  todas  as  espécies;  João  Fran- 
cisco Albani  ,  nasceu  em  17fO,  morreu  em 
1801),  bispo  de  Ostia.  Tomou  parti  lo  contra 
os  Francezes  quando  entraram  na  Itália:  viu- 
se  portanto  obrigado  a  sair  de  Roma,  e  o  seu 
palácio  foi  roubado.  Ouiro  cardeal  da  me&ma 
ífamilia,  José  Albani,  sobrinho  de  João  Fran- 
cisco, nasceu  em  17òO,  fez  parte  do  sacro-col- 
legio  desde  1801,  foi  encarregado  de  negócios 
em  Vienaa  em  1796 ,  depois  legado  do  papa 
em  Bolonha  em  1814,  e  finalmente  commis- 
sario  apostólico  das  quatro  legações :  accusam- 
no  de  alguns  actos  de  rigor.  Morreu  ri 'uma  ida- 
de muito  avançada,  em  1840. 

ALBÂNIA ,  (geogr.)  o  antigo  Epiro  e  parte 
meridi(ínal  da  iUyria,  região  da  Turquia  Eu- 
ropêa,  limitada  ao  N.  ptíla  Bósnia  e  o  Monte- 
negro, a  O.  pelo  mar  Adriático,  aE.  pelalío- 
melia,  ao  S.  pela  Livadia,  depende  doeyalet, 
ou  pachalik  de  llomelia,  e  sao  suas  cidades 
principaes  Scutari,  Janina,  Tricala,  Aviona, 
Ochrida,  e  Croia.  E  um  paiz  montanhiJtóo, 
d'onde  lhe  provêm  o  nome  de  ^Ib  ou  ,4lp, 
isto  é,  montanha  em  linguagem  Céltica,  Os 
Turcos  chamam  aos  Albanezes  /írTUiut*^ed'ãm- 
ee  a  si  mesmo  o  nome  de  S/ápctars,  E  um  po- 
vo guerreiro  mas  indócil;  formam  o  núcleo  dos 
exércitos  Ottomanos  e  vendem  o  seu  sangue 
aos  estrangeiros.  A  Albânia  cem  o  nome  de 
Epiro,  obedeceu  successivamente  aos  reis  do 
Epiro,  de  Macedónia,  dos  Romanos,  aos  im- 
peradores do  Oriente.  No  século  XI,  os  Nor- 


mandos de  Napolc«s,  os  Venezianos,  os  Hún- 
garos invadiram  este  paiz  e  formaram  nMie 
pequenos  estados;  os  Turcos  entraram  ali  era 
1435,  e  foram  reptiUidos  pelo  valente  Scan« 
derberg  em  1444,  mas  |X)uco  tardaram  em  en- 
trar novamente  eassenhoream-cedopaiz.  (jom-" 
tudo  os  Albanezes  nunca  foram  inteiramente 
avassaMadoá.  Vários  dos  beys  encarregados  da 
os  governar,  aproveitaram  as  suas  dispfjsigôes 
guerreiras  e  independentes,  para  se  revoltarem 
contra  a  Torta.  O  mais  célebre  ds  todos  foi  o 
famoso  Ali,  pachá  de  Janina. 

ALBÂNIA  ,  hoje  cuíuvan  e  daghbstan, 
(geogr.)  nome  dado  pelos  antigos  a  um  região 
da  Ásia  Superior,  entre  o  mar  Caspio  ea  Íbe~ 
ria.  Paiz  montuoso  e  árido,  taz  nominalmen- 
te parte  do  império  Persa,  do  dos  Parthas,  e 
depois  do  leino  da  Arménia.  Havia  uma  cidado 
de  Albânia  (boje  Holwaa)  nos  confins  da  As-? 
syria  e  da  Media, 

ALBÂNIA,  (geogr.)  nome  dado  antigamente 
a  toda  a  Escócia,  e  depois  a  uma  provincitt 
d'elia. 

ALBÂNIA  VENEZIANA  ,  (geogr.)  isto  é,  pos- 
sessões Venezianas  naAlbunia,  liam  em  1448 
as  cidades  e  territórios  de  Uuras,  íácutari,  Lar- 
ta.  Além  d'isto,  por  occasião  da  morte  de 
Scanderberg,  qua&i  todo  o  principado  de  Croia 
pertenceu  aos  Venezianos.  Cederam  aos  Tur- 
cos Scutari  e  Croia  em  1479,  Duras  em  1502; 
mas  guardararja  Larta,  conquistaram  Prevesa 
em  1684,  e,  na  piíz  de  Passarovitz  em  1718, 
adquiriram  V^onitza  e  Bulrinto. 

ALBANIANAS  (portas) ,  ALBANICíE  PORTíE 
ou  PYLyE  ,  (geogr.)  passagem  que  conduz  do 
Cáucaso  á  Albânia.  E  hoje  o  dei&ladeiro  de 
DiJrbend, 

ALBANO,  A,  ar^',  natural  de  Alba-Longa. 
ALBANO,  (geogr.)  cidade  doestado  ecclesias^ 
tico,  a  5  léguas  SE.  de  Roma,  perto  d'um  la- 
go do  mesmo  nome,  É  um  bispado.  Produz 
bons  vinhos.  N'estii  cidade,  que  se  formou  em 
tcino  d' uma  casa  decampodograndi;  Pompeo 
chamado  o  Albano,  vêm  se  uns  antigos  tumu-: 
los  que  dizem  ser  dos  Horacios. 

ALBANO  (mente),  /llbanus  rrvyns,  (geogr.) 
pequena  montanha  do  Latium,  a  6k'gua£NE, 
de  Roma.  Alba  estava  conilruida  ao  longo 
d'essa  montanha,  onde  os  cônsules  iam  todos 
os  annos  offerecer  um  sacrifício  a  Juj.iiter  em 
nome  das  30  cidades  da  confedí^raçào  latina. 

ALBANO,  (geogr.)  cabeça  de  cantão,  emTa-» 
ru,  a  3  léguas  S£.  de  Alby;  3,0G0  habitaaT 
tes;  praça  forte  no  século  XV\  Ricas  minas  de 
ferro, 

ALBANO  (Lago  de),  (geogr.)  pequeno  lago 
do  estado  ecclesiastico,  a  5  léguas  SE.  de  Ro- 
ma. Parece  ser  a  cratera  d'algum  antigo  vol- 
cào,  hoje  apagado.  Nas  suas  margens  encon- 
Iram-se  vários  monumentos,  e  um  magnifico  ca- 
niil  aberto  n*uma  montanha  para  o  escuamea- 
to  das  aguas  do  lago. 
ALBANO  (Santo),  (martyrol.)  o  mais  antigo 
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martyr  da  Inglaterra,  nascido  eiíiVerulam.  Ti- 
.  aha  servido  nos  exércitos  de  Diocleciano ;  ten- 
"  4o  abraçado  o  ehristianismo  no  seu  regresso  á 
Itaglalerra,  foi  morto  noanno  ^8G,  ou,  segun- 
■úo  outro,  no  d<;  'MS.  Foi-lhe  erigido  um  mos- 
teiro d'onde  a  cidade  moderna  debanlo  Alba- 
no tomou  o  norB<i.  Commemora-se  a^í  de  Ju- 
nho. 

ALBANO  (Francisco),  (hist.)  celebra  pintor 
italiano ,  alcunhado  o  pintor  das  Graças ,  o 
jinacrcontc  da  pintura,  nasceu  em  Bolonha 
•cm  1Ó78,  filho  de  um  mercador  de  seda,  mor- 
to em  lt)60,  com  83  ânuos  de  idade;  estudou 
prímeirameale  na  suíi  cidade  natal,  depois  foi 
a  Roma  e  tornou-se  rival  do  Dominiquim  e  do 
Guido.  Era  sobretudo  excellente  em  jHuturas 
de  mulheres,  de  anjos  ou  de  creanças.  Dizem 
que  foi  casado  com  uma  formosa  mulher  que 
lhe  deu  doze  filhos  igualmente  notáveis  pela 
sua  formosura,  e  teve  a  fortuna  de  achar  en- 
tre os  da  sua  femilia  osseu^  melhores  modelos. 
Tendo  vivido  muito  tempo,  o  seu  talento  de- 
clinou na  sfgunda  metade  da  sua  vida,  e  teve 
o  desgosto  de  se  ver  exceder  pelos  seus  rivaes, 
e  principalmente  por  Annibal  Carrache. 

ALBANÓPOLIS,  s.  f.  (geogr.)  cidade  da  Pér- 
sia, hoje  Backu  ou  Backou.  — ,  (id.)  cidade 
capilal  da  Albânia,  na  Grécia.  i 

ALBAINY,  (geogr.)  cidade  dos  Estados-Unii- 
dos  da  America,  eapUal  do.  Estado  de  Nova- 
York,  na  margem  direièa  do  rioHudson,  a3C 
léguas  N.  de  Nova-York,  dá  o  nome  a  um 
condado.  E  uma  cidade  bem  construída,  com 
bellos monumentos;  capitólio  ou  palácio  does- 
tado, baBco,  museu,  hospital,  pri^ào,  cães,  tliea- 
Iro,  arsenal ;  tem  vários  estabeleeimentos  lite- 
rários, sociedade  das  artes,  sociedade  de  agri- 
cultura, Atbany  insíitute.  O  seu  commercio  é 
íictivo,  e  n'este  ponto  é  a  primeira  cidade  do 
estado  abaixo  de  Nova-York.  Tem  ;H,O0Oha- 
iMtantes.  Os  navios  pequenos  navegam  nolíud- 
«on  até  Albanv.  lira  ao  principio  uma  simples 
fortaleza  construída  pelos  Hollandezes  em  l(il4. 
Ha  noá  l^slados-Unictos  vários  districtoa  6' con- 
dados éom  o  noine  de  Albany.  ! 

ÁLItANY,  (geogr.)  nome  primitivamente  dado 
a  todii  a  Eicocia,  depois  a  vim  ducado  formado 
na  parle  septentrional  d'estepaiz.  Os  filhos  dos 
reis.  da  Escócia  usavam  muitas  vezes  do  titulo 
de  duque  de  Albany.  j 

ALBANY,  (gec>gr.jdÍ5tricto  da  colónia  Ingle- 
za  do  Cabo,  ao  8E.  e  sobre  o  mar,  as  suas 
principaes  cidades  sào  Graham  e  Bathurst. 

ALBAxNY  (Duques  de),  (hist.)  titulo  usado 
por  vários  príncipes  da  família  real  da  Escócia, 
lioberto  ÍStuart  o  moço,  primeiro  duque  de  Al- 
banv em  140^,  e  filho  de  Roberto  II,  rei  da 
Escócia,  foi  regente  do  reino  dep<jis  da  morte 
de  Roberto  111,  em  H06,  e  morreu  no  anno 
1420.  Este  primeiro  ramo  dos  duques  de  Alba- 
ny cxtinguiu-se  em  14^0  com  a  mortede Hen- 
rique ^tuart.  O  segundo  ramo  teve  por  chef«' 
Alexandre  Stuart,  duque  de  Albany,  segundo 

yoL.  I. 


filho  de  Jaques  II,  rei  da  Escócia.  Foi  dester« 
rado  por  seu  irmào  Jaques  III,  e  morreu  em. 
França  no  anno  I48ò.  Joáo  Stuarí,  filho, do 
precedente  e  ultimo  duque  de  Albany,;  ligou- 
se  a  Luiz  XIX  acompanhando-o  a  Génova. 
Chamado  de  novo  á  Escócia,  foi  governador 
d'este  reino  em  J  516,  mas  tornou  a  deixa-lo 
para  seguir  Francisco  J.  á  Itália.  Depois  da  ba- 
talha de  Pavia,  voltou  a  França,  onde  morreu 
em  1536. 

ALBANY  (o  conde  de),  (hist.)  nome  que  to- 
mou o  pretendente  ao  Ihrono  de  Inglaterra, 
V.  Skiarl  [Carlos  Ed^iardo). 

ALBANY  (condessa  de),  (hist.)  da  família  no- 
bie  dos  Sfolb(  rg,  naíceu  em  Mons  em  1753, 
cazou  em  1772  com  Carlos  í^tuart,  chamado  o 
Pretendente-,  mas  esta  união  foi  infeliz  e  ella 
separou-sedo  piincipe  em  I7o0.  Viveu  depois 
com  Alíieri,  a  quem  a  sua  formosura  e  o  seu 
espirito  haviam  inspirado  a  mais  viva  paixão, 
e  dizem  que  clandestinamente  casou  com  elle, 
depois  da  morte  do  conde  de  AM)any.  Ttndo 
Alfieri  morrido  em  1003,  a  condessa  d' Alba- 
ny retirou-se  a  Florença  onde  falleeeu  em 
,1834.. 

ALBARA,  i.in.  (bot.)  nome  brasílico  d' uma 
espécie  de  cana.  — ,  nome  Árabe  da  abelha, 

ALBARACÍNO  ,  (geogr.)  vílla  da  Hespanha 
no  Aragão;  tem  1,800  habitantes.  —  (Serra 
de),  montanha  do  Aragão. 

ALBABÁDE  (N.  de),  vice-almirante  Francez;- 
successor  de  iVtonge  no»  ministério  da  marinha, 
em  179^}. 

ALBARÁS,  ». /.  (raed.)  nome  Árabe  d'uma 
es})ecie  de  lepra, 

ALBARDA  ,  s.  /.  (Arab.  albardaâ,  ou  do 
Cek.  bard,  seHa  thata  e  comprida.)  esj)eciedií 
sella  feita  de  um  pano  grosseiro  ,  e  estofada 
com  mu  mente  de  palha,  que  se  põe  sobre  o  lombo 
das  btístas  decíirgae  burros.  Meter  a  palha  na 
— ,  (fíg.  famíl.)  enganar  grosseiramente  ai* 
guem.  Não  dar  por  ú  nçm  pela — '.  estar  op- 
primido,  desanimado  com  algum  trabalho  ou 
paixão;  não  dar  tenhto  a  nada.  Chuvèr — ,  ser 
ÍRipossiveí,  cousa  que  não  pôde  acontecer.  JJar 
vida  e  atina,  e  não  a  —  ,  arriscar  o  mais  pre- 
cioso^ e  não  querer  perde?  um  mininao  da  sua 
fazenda. 

ALBARBADÊraO,  a,  m.  (ant.  e  p.  us.)  V. 
Albardúro. 

ALBARDADÍRA,  s. /,  {albarda,  des.  ura.) 
acçào  de  albaidar;  os  iipparelhos  de  albarda, 

ALBARDÃO,  s.  m.  ín/^^tnfn/.  albarda  grau* 
de  com  que  se  apparelham  as  bestas  muares.  ; 

ALBARDAR  ,  v.  a,  {albarda,  o/,  des.  inf.) 
por  albarda  ás  bestasjappart^lha-las  com  albarda, 
c  de  tudo  o  mais,  para  dVllas  se  servir;  (fig.) 
lograr,  enganar  grosseiramente,  —  ,  (cozinh.) 
embrulha?,  ou  cobrir  alguns  manjares  com  ovos 
batido?,  farinha,  etc.  — o  burro  à  vontade  efe 
dono  ,  (phraz.  famil.)  condescender,  regu- 
lar-se  inteiramente  com  a  vontade  de  outrem. 

ALBARDÍJRA ,  «,  /'.  rosa  — ,  (bot.)  rosado 
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mafo,  rosa  brava.  É  corrupção  do  termo  ara-" 
bico  uarday  que  significa  rosa. 

AliBAKDÊIRO ,  s.  m.  official  que  faz  albar- 
da.—, (fig.  e  vulg.)  official  imperfeito  no  seu 
officio,  que  faz  grosseira  e  toscamente  as  suas 
obras. 

ALBARDÍLHA,  ». /.  fcaç.)  certa  armadilha 
que  se  faz  de  fios  de  arame  delgado,  e  de  se- 
das de  cavallo  para  se  tomarem  falcões.  — , 
dimmnt.  de  albarda. 

ALBARDÚllA,  s.f.  (ant  )  V.  Jlbardadura. 

ALBARUÃ  ,  cebola — .  V.  Cebola. 

ALBARRADA ,  s.  /.  (de  barrar,  com  o  arti- 
go Aráb.  ai.)  muro  de  pedra,  cerca  para  res- 
guardar as  herdades;  reparo,  ou  defensa,  feito 
de  pedras  para  cobrir-se,  ou  defender-se  na  guer- 
ra; serra  de  terra  movei,  que  os  que  atacavam 
a  praça  levavam  diante  de  si  para  se  defende- 
rem dos  tiros  e  chegarem  ao  muro^— ,  (Arab. 
albarrada,  vaso  de  barro,  ou  de  louça  onde 
se  metem  flores;  deriv.  de  narrada,  vaso  em 
que  se  metem  rosas,  que  vem  de  uardon,  ro- 
sas, pi.,  uarda,  rosa.)  (ant.)  vaso  para  agua, 
infusa;  vaso  para  flores. 

ALBARRADO,  A,  adj.  (ant.  e  p.  us.)  que 
tem  reparo,  ou  encosto :  dizia-se  dos  bancos  e 
assentos. 

ALBARBAJVA,  s.  /.  (Arab.  albarraâ,  torre.) 
(ant.)  espécie  de  torre  do  feitio  de  um  baluar- 
te que  se  punha  antigamente  nas  muralhas  de 
espaço  em  espaço.  Também  se  dava  este  nome 
a  outras  torres  que  se  fabricavam  apartadas  dos 
muros  das  cidades,  ou  povoações,  e  serviam 
não  só  de  defensa,  mas  também  de  atalaia  pu- 
ra descobrir  o  campo. 

AL'5ATENíO,  (hist.)  governador  dos  califas 
na  Syria;  astrónomo  célebre;  descubriu  o  mo- 
vimento do  apogèo  do  sol;  morreu  no  anuo 
í)29. 

ALBATERA  ,  (geogr.)  burgo  da  Hespanha  , 
na  proviiicia  de  Murcia;  tem  á,GOO  habitan- 
tes. 

ALBATRÓâSES,  s.  m.  pi.  (h.  n .)  pássaros  do 
mar  Glacial,  da  familia  dos  palmides. 

ALBAY ,  (geogr  )  cidade  da  ilha  de  Lução, 
na  parte  hespauhola,  na  latitude  N.  PI^  ^8', 
longitude  E  121"  27'.  Náo  ha  muitos  aunos 
que  foi  novamente  construída,  pois  havia  sido 
destruída  em  1814  por  uma  erupção  dovolcão 
de  Albay,  situado  nas  suas  proximidades. 

ALBAYJDA ,  (geogr.)  burgo  de  Hespanha,  no 
reino  de  Valença ;   tem  3,400  habitantes. 

ALBECR,  (geogr.)  cidade  de  Wurtemberg 
a  S  léguas  e  meia  NE.  de  Ulm.  Em  1805  te- 
ve ali  lugar  um  combate  em  que  6,000  Fran- 
cezes  derrotaram  Mack  com  Só,000  Austría- 
cos, 

ALBECÓaaUE,  s.  m.   V.  Albicroqiie. 

ALBECrALA  ,  «.  m.  (astrou.)  nome  da  a)ns- 
tellaçào  da  Lyra. 

ALBEMARLA  ,  (geogr.)  cidade  e  ducado  da 
Normandia  (hoje  Aumale),  O  titulo  de  duque 
dVAlbemarla  conservou-se  na  Inglaterra;  mas 


já  não  ésenSo  nominal,  desde  que  ã  cidade  da 
Aumale  foi  tomada  a  liicardo  d'ínglaterraj 
por  Filippe  Augusto,  era  1191.  — ,  condado 
dos  Jistados-Unidos  da  America,  na  Virgínia^ 
perto  dos  montes  Blue-liidge,  a  sua  capital  ó 
Charlottesville.  — ,  dáse  também  o  nome  da 
—  a  uma  j^equena  bahia  do  condado,  forma- 
da na  costa  E.  da  Nova-Carolina  pela  embo- 
cadura do  Hoanoice, 

ALBEMARLA  (Am.  J.  Van  Keppel,  conde 
de) ,  (hist.)  nasceu  na  Gueldra  em  1609,  mor- 
reu em  1718,  íoi  o  favorito  de  Guilherme  II í, 
que  o  encheu  de  mercês.  Depois  da  morte  d'e*- 
te  rei  foi  nomeado  general  das  tropas  IloUun» 
dezas,  e  combateu  nas  ultimas  guerras  do  rei- 
nado de  Luiz  XíV.  Foi  feito  prisioneiro  em 
Denain,  em  1712. 

ALBÈNA  ,  s.  /,  espécie  de  uva. 

ALBENDORF ,  (geogr.)  aldeia  dos  Estado» 
prussianos,  na  Silesia. 

ALBENGA,  ALBIUM  INGAUNUM  OU  ALBlN- 
GAUNUM  ,  (geogr.)  cidade  e  bispado  dos  Esta- 
dos Sardos,  a  16  léguas  SO.  de  Génova,  sobre 
a  Centa;  tem  4,000  habitantes,  E  pátria  do 
tyranno  Prcx:ulus. 

ALBENaDE ,  (geogr.)  cabeça  de  cantão  no 
departamento  do  Lot ;  tem  S,000  habitantes» 

ALBÊRAS  (montanha  das),  (geogr.)  monta- 
nha na  extremidade  oriental  dos  Pyreneos.  Ba- 
talha das  Albèras,  ganha  aos  Hespanhoes  pelos 
Francczes,  commandados  por  Dugommièr  em 
Abril  de  1794. 

ALBERGAS,  s.  /.  pi.  (Arab.  alberca.)  V, 
/élvercas» 

ALBERGADÔR  ,  s.  m.  ÔRA  ,  /.  (p.  us.)  o 
que,  ou  a  que  agasalha,  ou  ho<peda. 

ALBERGÁGEM,  s.m,  (ant.)  O  direito  que 
tinham  os  padroeiros  dos  mosteiros  para  serem 
á  custa  d'estes  hospedados  e  albergados.  O  mes- 
mo direito  tinham,  os  senhores  das  terras  dos 
seus  vassallos,  os  senhores  direito*  dos  emfiteu- 

ALBBRGAMÊNTO ,  s.  m.  (ant.  e  p.  us.)  ac- 
ção e  effeito  de  albergar. 

ALBERGAR  ,  V,  G,  (Fr.  ant,  haberge,  casa; 
B,  L&t.  heriberga,  do  Aliem.  /íc/jerg^en,  hospe- 
dar.) (p.  us.)  agasalhar,  hospedar,  dar  alber- 
gue,  ou  pousada.  — se,  v.  r,  pousar,  agasa- 
Ihar-se,  hospedar-se. — ,  v.  n.  tomar  albergue, , 
ou  pousada. 

ALBERGARÍA,   s. /.    {albergar,  des.   aría.) 
hospedaria,  pousada,  ou  estalagem,  onde  soda: 
hospedagem  aos  passageiros,  principalmente  po- 
bres, que  ali  se  recolhem  por  caridade.  V.  Al- 
bergagem. 

ALBERGARÍA  DOS  FUZOS ,  (geogr.)  villa 
de  Portugal  no  Alem-Téjo,  comarca  de  Beja; 
está  assentada  nas  fraldas  de  uma  ladeira. 

ALBERGATES,  s.  m.  pL  (de  albalgat,  voz 
africana)  (ant.)  calçado  de  marroípiim  de  que 
usam  os  Mouros,  servilhas.  Hoje  dizemos  alpar- 
cas. 

ALBERGATI  CAPACELLI  (o  marquez  Fr«n- 
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Cisco),  (Ilíbt.)  literato  Italiano,  nasceu  em  Bo- 
lonlia  em  17  R),  morreu  em  iHOíí,  foi  senador 
na  sua  pátria.  De  imaginação  ardente,  deixou- 
se  levar  aos  mais  culpáveis  excessos,  efez  ades- 
j:raça  da  sua  família.  Deixou  umas  Novellas 
TTioracs,  e  algumas  comedias,  que  figuram  no 
tiumero  das  obras  licenciosas  da  Itália. 
•  ALBERGUE,  s  m.  ( V.  ^/6ergar.)casa,  pou- 
sada ou  outro  qualquer  sitio  ou  lugar  ondeal- 
•Çúem  se  recolhe,  ou  abriga  das  injurias  do  tem- 
po; covil,  cova,  lapa, 'ou  outra  qualquer  para- 
gem, cm  que  os  animaes,  e  especialmente  as 
leras,  se  recolhem  e  abrigam  do  máu  tempo. 
'IModernamente  costumam  escrever  aherguc. 

ALBERGUÈIRO,  s.  m.  {albergue,  des.  eiró.) 
o  que  alberga  ;  estalajadeiro. 

ALBÉBiCO  I.  (hist )  nobie  Lombardo,  que 
foimarquexdeCamerino,  depois  duque  deSpo- 
•leto.  Casou  com  Marosia,  que  se  tinha  apode- 
rado do  Castello  de  Saato  Angelo  e  que  do- 
•minavaRoma.  Fez  guerra  aos  Sarracenos,  efoi 
-•assassinado  pelo3  Romanos  em  9âí),  por  tercha- 
♦mado  os  Húngaros  á  Itália. 

ALBÉRICO  II.  (hist.)  deCamerino,  filho  de 
•A  Ibérico  I.  e  de  Marosia,  usou  do  titulo  de  pri- 
-mciro  barào  de  Roma,  foi  reconhecido  em  1)3-2 
'senhor  dVsta  cidíide,  depois  de  ler  expulsado 
!d'el}a  a  litJgo  de  Provença,  rei  da  Itália;  go- 
«vernou  Roma  vinte  etrez  annos.  Succedeu-lhe 
•seu  filho  Octaviano  A  ibérico,  que  foi  papa  com 
o  nome  de  Joào  \il. 

ALBÉRICO,  (hist  rei.)  religioso  da  ordem  de 
Cister,  vivia  noseculoAíIÍ.  Deixou  uma chio- 
nica  que  começa  na  creaçào  e  termina  em  13 11 . 
Foi  mandada  imprimir  por  Leibnitz  nas  suas 
^ccr^áojien  historiccE. 

ALBÉRICO  líK  ROMANO,  (hist.)podestá  de 
Trevisa  noçeculo  XIII;  assim  como  seuirmào 
Eccelino  III.  o  Feroz,  |Kxksíá  de  Verona,  li- 
gou-se  ao  partido  gibelino,  e  fè-lo  iriumphar 
um  momento  na  Itália  septentrional,  mesmo 
depois  da  morte  de  Frederico  II.  Masem  lââó 
o  papa  Alexandre  IV.  chefe  do  partido  guelfo, 
pregou  uma  cru;?ada  contra  a  poderosa  família 
■dos  Romanos,  Eccelino  foi  vencido  e  morto  na 
batalha  deCassano  em  F259;  .\lberico,  arras- 
tado com  a  queda  de  seu  irmào,  foi  assassina- 
do assim  como  todos  os  seus  filhos  no  anno  se- 
guinte. 

ALBERNÒS,  s.  m.  (ant.)  V.  ^lborno%. 

ALBERONA,  (geogr.)  grande  1  urgo  do  reino 
de  Nápoles;  lf;ni  i',500  habitantes. 

ALBKRONI  (Júlio),  (hist.)  primeiro  ministro 
<Jo  leideHespanha  Filippe  V.  nasceu  em  1G64, 
era  filho  d*'um  jardineiro  das  visinhanças  de 
Parma.  Deveu  asua  fortuna  ao  duque  de  Ven- 
dome,  que  elle  conheceu  durante  as  guerras  da 
Itália,  e  a  quem  soube  agradar  pelo  seu  espi- 
rito vivo  e  folgasão.  Serviu  ao  duque  em  Fran- 
ça, depois  em  Hespanha,  onde  o  rei  Filippe  V . 
o  conheceu.  Tendo-o  o  duque  de  Parma  no- 
me.-ido  seu  agente  politico  em  JMadrid,  conse- 
guiu casar  uma  princeza  da  família  do  duque, 


jízabel  Farnesa ,  com  o  rei  de  Hespanha ,  e 
j  fazer  retirar  a  princeza  dos  Ursinos,  que  ate 
áquella  e|X)cha  tinha  sido  poderosa.  A  joven 
rainha  fè-lo  nomear  cardeal,  grande  de  Hespa- 
nha, e  primeiro  ministro,  noannode  1715.  Al- 
l)eroni  concebeu  então  grandes  projectos  a  favor 
da  Hespanha,  quiz  por  Filippe  V.  no  throno 
de  França,  e  causou  um  movimento  geral  em 
toda  a  líiuropa.  Mas  o  duque  de  Orleans,  en- 
tão regente,  tendo  se  alliado  com  o  rei  de  In- 
glaterra contra  elle,  fez  malograr  todos  os  seu» 
projectos  :  levou  a  guerra  á  Hespanha,  alcan- 
çou varias  victorias  porteira  emar,  e  não  con- 
cedeu a  paz  a  Fillipe  V.  senão  com  a  condição 
de  ser  Alberoni  desterrado.  Em  consequência 
d'isto  o  primeiro  ministro,  que  com  tanto  zelo 
havia  servido  o  rei,  recebeu  ordem  de  sair  de 
Hespanha,  em  5  de  Dezembro  de  1719.  Depois 
de  ter  algum  tempo  andado  de  cidade  em  ci  • 
dade,  obrigado  a  esconder-se  para  conservar  a 
vida,  dirigiu-se  para  Roma,  onde  o  papa  Inno- 
cente  XIII.  fez  examinar  o  seu  procedimento: 
foi  durante  quatro  anãos  fechado  n^um  conven- 
to; mas  em  17á33  foi  restituído  a  todos  os  seus 
direitos  de  cardeal ;  gozou  de  grande  valimen- 
to na  corte  de  Roma  até  á  sua  morte,  succedi- 
da  em  1752,  tendo  elle  87  annos  de  idade, 

ALBERSTROFF,  (geogr.)  cabeça  de  cantão  na 
Meurthe,  França,  5  léguas  ao  NE.  de  Chà- 
teau-Salins;  tem  600  habitantes. 

ALBERT  ou  ANCRE,  (geogr.)  villa  de  França 
no  departamento  da  Som  me.  V^.  yíncre. 

ALEERTI  (Leão Baptista),  (hist.)  celebre ar- 
chitecto  de  Florença,  descendente  da  antiga  fa- 
mília dosAlberti,  I;)i)8-1484  ,  distínguiu-se 
também  na  pintura,  na  escultura,  na  literatu- 
ra e  nas  sciencías.  Deixou  obras  a  respeito  da 
architectura,  que  lhe  valeram  o  titulo  de  A^i- 
Iruvio  moderno,  Compoz  também  tratados  de 
moral,  poemas  e  fabulas. 

ALBERTl  (I^andro),  (hist,)  provincial  dos 
Dominicanos,  nascido  em  Bolonha  em  1471), 
morreu  em  1552,  deixou  entre  outras  obras, 
uma  historia  da  sua  ordem ;  uma  historia  de 
Bolonha,  e  uma  Descripção  da  Itália. 

ALBERTl,  (hist.)  nome  de  uma  das  mais  an- 
tigas famílias  de  Florença,  que  muito  tempo 
disputou  o  poder  aos  Medíeis  e  aos  Albizzi,  e 
fez  se  notar  pelo  seu  zelo  e  pela  igualdade  repu- 
blicana. A  personagem  mais  celebre  doesta  fa- 
mília é  Bento  Ali)crti,  que  em  1378  derrubou 
a  facção  dos  Albizzi,  Derrubado  por  uma  vez 
em  108^,  pelos  Albizzi.  morreu  no  exílio. 

ALBERTl  UE  VILLANOVA  (Francisco),  (hist,) 
autor  d'um  Diccionario  Italiano  e  Francez  mui- 
to estimado,  nasceu  em  Nice  em  1737,  morreU 
em  Lucques  em  1 800. 

ALBERTINA  (linha),  (hist.)  ramo  da  casa  de 
Watlin,  reina  desde  trez  séculos  na  Saxonia. 
\'em-lhe  o  nome  de  Alberto,  que  era  fdho  do 
eleitor  de  Saxonia  Frederico  II. 

ALBERTINA,  », /.  (jardín.)  certa  espécie  de 
anémona.  — ,  tulipa  raiada  de  vermelho, 
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ALBERTÍNIA,,  «*  /.  .(bot.)  cecto  arbusto  do 
Brasil. 

ALBERTO  OU  ALBERTus,  s.  m.  (moecl.)  an- 
tiga moeda  de  ouro  de  Flandres,  cunhada  du- 
rante o  governo  de  Alberto,  archiduque  d' Áus- 
tria, 

ALBERTO  L  (hist.)  duque  d' Áustria,  e im- 
perador da  Allemanha,  nascido  em  1248,  era 
filho  de  Rodolfo  de  Habsburgo.  Foi  seu  con- 
corrente ao  império  Adolfo  deNassau,  a  quem 
eile  venceu  e  matou  na  batalha  de  (xelheim 
em  I2'J3.  Teve  violentas  questões  com  o  papa 
Bonifácio  Vlll.  a  respeito  da  sua  eleito ;  mas- 
soube  obrigar  estepontificeareconhecèJo.  Foi 
no  seu  reinado  que  a  Suissa,  revoltada  contra 
a  tyrannia  de  Gesãlor,  seu  lugar-tenente,  se  tor- 
nou independente  (V.  /t//.) PeFcceu  em  13,08, 
assassinado  por  uns  conjurados  ,  á  frente  dos 
quaes  estava  Joào  de  Suabia,  seu  sobrinho,  a 
quem  -elle  ttinha  despojado  do  seu  património. 
A  historia  classifica  este  imperador  no  numero 
dos  oppressores  dos  povos. 

ALBERTO  11.  (hist.)  duque  d' Áustria,  cogno- 
minado O  Sabio^  4.°  filho  do  precedente,  suc- 
cedeu  em  1330  a  seu  irmão  Frederico  o  Bello 
nos  seus  estados  hereditários,  sem  aspirar  aoim- 
perio  da  Allemanha.  F^oi  bíitido  pelos  Suissos 
na  batalha  de  Morgarten.  Morreu  em  1308. 

ALBERTO  in.  ,  (hist.)  duque  d' Áustria,  fi- 
lho do  precedente,  cultivou  as  sciencia^e  as  ar- 
tes, protegeu  as  letras,  e  fundou  cadeiras  de 
mathematica  ede  theologia  na  universidade  de 
Vienna.  Morreu  em  13i)á. 

ALBERTO  IV.,  (bist.)  chamado '0  Pio,  du- 
que d' Áustria,  filho  do  precedente,  foi  como 
peregrino  á  Terra-Santa,  e  quando  voltou  vi- 
veu como  um  anachoreta.  Retirado  a  um  con- 
vento de  Cartuxos ,  fazia-se  chamar  o  mnão 
u4Lberto ,  e  cumpria  rigorosamente  todososde- 
veres  monásticos.  Morreu  em  1404. 

^ALBERTO  V.,  (hist.)  duqued'Austria^e.ini- 
.perador  da  Allemanha  com  o  titulo  da  Alber- 
to II. ,  chamado  o  Magnânimo,  era  filho  de 
Alberto  IV.  Succcdeu  primeiramente  a  seu  pai 
nos  estados  hereditários  da  Áustria;  depois  foi 
■  successivamente ,  e  por  eleição,  rei  de  Bohe- 
mia,  de  Hungria,  e  a  final  imperador  em  1438. 
l''€z  adoptar  pela  dieta  de  Mayença  as  resolu- 
ções do  concilio  de  Bale,  que  tendiam  a  conter 
nos  seus  limites  a  autoridade  pontifical,  e  fir- 
mou a  paz  e  ordem  nos  seus  estados.  Morreu 
em  143Í),  depois  de  uma  expedição  malogra- 
da contra  Amuralh  II. ,  que  tinha  invadido  a 
'Hungria. 

ALBERTO  VI.,  (hist.) archiduqtie d' Áustria, 
ê.^  filho. do  imperador  Maximilianodl.,  foi 
nomeado  por  Filippe  II.,  seu  cunhado,  para 
governador  dos  Paizes-Baixos,  e  tentou  em  vão 
reconquistar  a  HoUanda,  que  tinha. sacudido 
o  jugo  da  Hespanha.  Morreu  em  1621,  depois 
de  ter  reparado  quanto  poude,  os  males  que  o 
Brabante  e  Flandres  tinham  padecido  com  o 
governo  do  duque  d'Alba.  ^ 


AL^ER?^,  (Irist.)  cTinmado  o  Urso,  mai-  ' 
grave  e  eleitor  de  Brandeburgo,  foi  elevado  a 
essa  dignidade  em  1134,  pelo  imperador  Lo« 
thaire,  e  foi  o  tronco  dos  eleitores  de  Brande- 
burgo, entre  os  quaes  se  contam  vários  outros 
príncipes  do  nome  de  Alberto.  Em  1140  tinha» 
se  apoderado  do  principado  de  Anhalto,  qu« 
transmittiu  a  seu  filho  Bernhardo.  Augmentou 
muito  a  população  dos  seus  estados,  edificou 
vários  cidades^  «atire  cilas  Berlim.  Morreu  em 
1170. 

ALKIRTO ,  (hist.)  cardeal,  filho  de  João  ^ 
eleitor  de  Brandeburgo,  reuniu  em  sua  pessoa 
dous  arcebispados,  os  de  Magdeburgo,  e  de 
Mayença,  cousa  até  então  sem  exemplo.  Leão 
X.  tinha-o  autorisado  a  distribuir  indulgeni- 
cia6,  o  que  o  involveu  em  luctas  muito  vivas 
com  Luther,  que  .pregou  a  reforma  nos  seuses^ 
tados.  Depois  de  u-ma  resistência  inútil,  Alber- 
to v.iu-se  obrigado  a  «conceder  aos  habitantes 
de  Magdeburgo  o  livre  exercício  do  seu  culto, 
Alberto  morreu  em  1Ô45.  Tinha  fundado  em 
lóOG  a  universidade  ^de  Prancforl  sobre  o 
Odor. 

ALBE>RT©  DE  BRATíITEKURGO,  (hist.)  mar- 
grave  de  Brandeburgo,  depois  duque  de  Prús- 
sia e  grão  mestre  da  ordem  Teutonica,  nasceu 
em  1490.,  morreu  em  1568^  renunciou,  em 
15^0,  o  seu  titulo  de  grào-mestre  e  abraçou  o 
lutheranismo.  F^m  ;tsoca  da  dignidade  que  elle 
tinha  abandonado,  recebeu  de  Sigismundo,  roi 
da  Polónia,  com  ^quem  por  ^muito  tempo  tinha 
estado  em  contestação,  a  Prússia  inferior  e  o 
titulo  de  duque  que  foi  o  piúmeito  a  usar,  em 
lugar  do  de  margrave  que  até  áqUella -época 
havia  usado,  assim  como  os  seus  predect^ssores, 
D'esta  época  é  que  data  a  secularisaçào  da 
Prússia. 

ALBERTO-O-vGRAtíOtE.,  (hist  )  philosopho^ 
theologo  scolastico,  chamado  o  Grande  por  cau- 
sa dos  seus  extensos  conhecimentos,  era  descen- 
dente da  família  dos  condes  de  Bollstacdt.  Nas- 
ceu.em  tLavingen,  na  Suabia,  no  anno  1193, 
ou  lâOó,  estudou  cm  F\iriz,  entrou  em  12M 
na  ordem  de  São  Domingos, ondeensinou phi- 
losophia.  Fim  1£60  foi^nomeado  bispo  de  Ka- 
tisbona;  mas  no  fim  de  três  a n nos  demittiu-se 
para  se  retirar  á  Colónia,  e  entregou-se  intei- 
ramente ao  estudo.  Morreu  n'esla  cidade  em 
l!^280.  Alberto  o-Grande  tinha  conhecimento 
de 'todas  as  sciencias  que  no  seu  tempo  secul- 
tivavam ;  era  tào  grande  a  sua  reputação  de 
saber,  que  passava  por  magico,  apezar  de  não 
ter  fundamento  algum  esta  opinião.  O  seu  mé- 
rito principal  é  ler  feito  conhecer  e  ter  com- 
mentado  as  obras  de  Arist<ítBles,  as  quaes  pela 
maior  parte  eram  desconhecidas.  Alberto  teve 
discípulos  mui  distinctos,  entre  outros  o  célebre 
S.  Thomaz  de  Aquino. 

ALBERTO  d' AIX,  (hist.)  conego  e  guardião 
da  igreja  de  Aix  na  Provença,  ou  mais  prova- 
velmente de  Aix-ki4Jhapelle,  morto  em  llâO. 
'Escreveu  uma   relação    da  primeira   cruzada 
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(ICOò  a  1  ISO),  redigida  segundo  as  narrações  de 
testemunhas  oculares,  e  que  foi  pela  primeira 
vez  pul)licada  em  1Ô84  com  o  titulo  de  Chro- 
■nicon  Hicrosol^/mitannm, 

ALBERTO  I>E  MECKLEMBURGO,  (hist.)  rei 
■da  Suécia,  eleito  em  1363,  foi  destronado  em 
138l>  por  Margarida  de  Waldemar,  rainha , de 
J])mamarca ,  protegida  pela  jiobre2a  de  Di- 
riíimarca  a  quem  elle  tiiiha  exasperado  com  o 
rseu  procedimento.  Depois  de  ter  sido  conserva- 
-do  prisioneiro  durante  cinco  annos,  foi  nava- 
lmente mandado, a  Mecklemburgo,  onde  fallc- 
-ceu  em  111 '2. 

ALBKRTUCCI JDE  J50RSELLES  (Jeronymo), 
^.hist.  rei.)  Dominicano  de  Bolonha ,  compôz 
uma  chronica  desde   Adào-até  1491 ;  morreu 
.•cm  141)7.  ^ 

ALBESCÓS,  s,  nu  pL  (vh.  n.)  géneros  de  pei- 
xes. 

ALBÍSIA  ,  «.  m.    (Lai,  fl/ôaio,  um.)  espe- 
í>cio  de  escudo  grande  de  que  usavam  os  Aiba- 
nos. 

ALBESTRQFF  0U  AL-BESTnoF,  (gcogr.)cabe-. 
ça  de  canlào  do  departamento  de  Meurthe ; 
.843  habitantes. 

ALBETÒÇA,  s.  /".embarcação  pequena  com 
-coberta,  de  que  usam  na  Índia. 

ALBIA-TERENTIA,  (h.  rom.)  mài  do  impera- 
dor Othào,  nasceu  no  anno  òi  antes  de  Jesu- 
-Cbristo. 

ALBIBARBA,  adj,  dos  2  g»   (-Lat,  albus , 
branco;  barba,  barba.)   (,p.  us.)  que  tem  bar- 
tbas  brancas. 

A-LBICÂNTE,  «. /.  (jardin.)  espécie  de ané- 
-mona  cujas  grandes  folhas  sào  de  um  branco 
sujo. 

ALBICÂUDA^  adj.  dos  2  g.  (Lat.  albus , 
branco,  cauda,  rabo.)  (h.  n.)  que  tem  o  rabo 
branco. 

ALBICÂULE,  adj,  dos  2  g.  (íLat.  alhus.y 
i)ranco,  caWis,  caule.)  (bot.)  que  tem  caule 
branca. 

ALBlcfeps,  adj.  dns  Q  g,  (Lat.  a/6ti<r,,  bran- 
co, c/jp7ií,  cabeça.)  (h.  n.)  que  tem  a  cabeça 
branca. 
ALBICERÁTA  ,  s.  /.  espécie  dc/igueira, 
ALBTCÓRCE,  s.  m".   (anl.)    V.    y4lhricoq^ie. 
ALBICÓRNE,  adj.  dos  3g.  (Lat,  albns,  bfan- 
íco,  com u,  corno.)  (h.    n  )  que  tem  antennas 
■  brancas. 

ÁLBICOS,  s.  m.  pi,  povos  da  GalIiaNarbo- 
neza,  alliados  dos  Marselheses  contra  César. 

ALBIJílOES.ou  ALBiÉçiu^s,.s.  m.  (geogr.  ant.) 
nome  de. uns  povos  que  habitavam .as.monta- 
nhas  da  Galliu, perto  de  Marselha. 
ALBIFICAÇÀO,  s./.  V.  Dealbação. 
ALBIFLÓRE,  adj.  dos  Q  g.  (Lat.  a/ÒMS,' 
branco,  fios,  ílòr.)  (bot.)  que  tem  flores  bran- 
,cas. 

ALBIGENSES  (os),   (hist.rel  )  reuniram  sob 

este  nome,  no  século  Xil,. todos, os  herejcsdo 

meio  dia  da  Prança,  que  seguiam  pel,a, maior 

parte  os  erros  dos  Álanicjieosj  awiavíiiíi.esp.a- 
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Ihados  no  Languedoc  e  na  Provença,  e  occu- 
pavam  principalmente  as  cidades  d'Alby  (de 
que  tomaram  o  nome)  de  Béziers,  Carcásso- 
na,  Tolosa,  Monlauban,  Avinhào.  Eram  pro- 
tegidos pelo  conde  de  Tolosa,  e  pelo  visconde 
de  Béziere.  O  ,papa  Alexandre  III  excom- 
muagou-os  no  terceiro  concilio  de  Latrào,  em 
ll7i)^  Innocencio  111  pregou  contra  ellesuma 
cruzada  á  frente  da  qual  pôz  Pedro  de  Caste- 
luau,  em  1S04,  depois  os  legados  Milon  e  Ar- 
naud,  Cister,  e  bimào  de  Monforte;  os  cruza» 
dos  apoderaram-se  em  1^09  de  Béziers,  e  ali 
assassinaram  r>0,000  homens,  entre  os  quaes 
havia  catholicos;  Ca rcasson a  pouco  tardou  ta.çn- 
bem  em  lhes  cair  nas  iriàos.  Em  1S15,  o  con- 
de de  Tolosa  foi  despojado  dos  seus  estados,  que 
foram  dados  a  Simào  de  Monforte.  Em  1^19 
começou  uma  nova  cruzada  que  foi  ccmmaii- 
dada  por  Luiz,  filho  de  Filíppe  Augusto  (Luiz 
VMI)  :  este  príncipe  apoderou  se  de  Avinhào. 
Com  ^càtas  guerras  os  A lbigen£esiocam.c]uasi  in- 
teiramente exterminados. 

ALfilCEOIS,  (geogr.)  ipatte  do  grande  go- 
verno-de  Languedoc,  a  O.  de  Cevennes,  en- 
tre esta  cordilheira,  o  Rouergue,  o  Quercy^  o 
Armagnac  c  o  alto  Languedoc. 

ALBIIS  (Thomaz  de)  ou  THOMAZDEWHI- 
TE,  (hist.)  autor  de  um  novo  systema  philo- 
sçphico  de  religião;  amigo  de  Hobbes.  Nasci- 
do na  Inolatcrra  em  1Ó94,  morreu  em  1C76. 
ALBÍLABRO^  Oú?;.  (Lat.  albns,  branco;  la- 
òruw,  Jaliio  )  (h,  n.)  que  tem  lábio  branco, 
ou  bordas  branc:as, 

ALBÍMA  e  ALBIMAÍDES  ,  adj.  m,  pi.  (h. 
ant.)  descendentes  dos  Gregos  que  habitavam 
no  Egypto  por  occasiáo  da  conquista  d^aqutl- 
le  paiz  pelo  califa  Omar. 

ALBIMACULÁDO,  a,  ailj.  (Lat.  albus,  bran- 
co, macula,  nódoa.)  (h.  n.)  que  tqm .nódoas, 
-ou  pintas  brancas. 

ALBINACTO,  (hist.)  filho  de  BrutQ,suppo3- 
to  fundador  do  reino  de  Inglaterra. 

ALBIiNER\0  ,  A  ,  adj.  (Lat.  a/bvs,  branco, 
nervus,  nervo  )  (bot.)  diz-^se  das  plantas  cujas 
folhas  tom  fibras  brancas. 

ALBINISMO ,  s.  771,  (med.)  anomalia  con- 
genial  deorganisnçáo,  que  consiste,  na  a ustncir\ 
total  ou  parcial  de  cor  na  pelle  de  uma  raça 
qmilquer,  humana,  ou  animal.  Também  so 
deu  a  este  estado  os  nomes  de  kakfrlaqnhmp, 
lcii£cthiopiny  Icucnpathía,  Icvco^e.  Durante.mui- 
to  tempo  julgo u-se  que  só  os  negros  o tferec iam 
exemplos  cPestes;  d'aí  provêm  o  nome  despre- 
zos brancjs  dado  aos. a/òinos.  .PensiKva  se  que 
estes  constituíam  uma  raça  distincla.  Hojesa- 
be-se  que  o  albinumn  é  o-resultíido.d'unia^mO' 
dificaç^.o  puramente  individual  e  accidenial , 
de  que  ha  exemplos. em  todas. as, raças  huma- 
nas, e  em  quasi  todos, os  climas;  que  também 
se  ob-erva  entre  os  diversos  animaes  pertencen- 
tes a  classes  mui  diíTerentcs,  como  mi.rrrniÇe- 
ros,  aves,  peLxes,  ele.  O  a/òin^smq  pode.  sct 
total,  ou  parcial;   n^este  ultimo  caso,  pro^uzj 
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entre  os  negros,  o  que  se  chama  negro  malha- 
do. Pode  também  ser  incompleto,  isto  é,  con- 
sistir unicamente  n'uma  diminuição  de  côr. 
Os  albinos ,  a  que  também  se  chama  hedas , 
hahrlaques  e  dondoR,  tem  a  pelle  de  um  bran- 
co deslavado,  comparável,  quanto  á  còr,  ao  lei- 
te, ou  papel;  os  cabellos  brancos,  ou  sem  côr, 
de  uma  flexibilidade  particular;  o  iris  de  um 
côr  de  rosa  pallido,  e  a  menina  do  olho  de  uma 
côr  vermelha,  semelhante  aos  olhos  dos  coelhos 
brancos.  Custa-lhes  a  supportar  os  raios  do  sol, 
o  que  lhes  fez  dar  o  nome  de  heliophobos.  Di- 
zem que  as  suas  faculdades  iatellectuaes  sao 
muito  fracas;  comtudo  a  melhor  hisluriadoa/- 
hinismo,  no  homem,  foi  escrita  por  um  albino 
chamado  Sachs,  que  em  1812,  descreveu  per- 
feitamente o  seu  estado  e  o  da  sua  irmá. 

ALBINO ,  (geogr  )  villa  do  reino  Lombardo- 
Veneziano,  a  S  léguas  e  meia  NE.  de  Ber- 
game;  S,'200  habitantes.  Encontra-se  nos  arre- 
dores bello  alabastro,  e  oplimo  mármore  ne- 
gro. 

ALBINOVANUS  (C.  Pedo) ,  (hist.)  poeta  la- 
tino do  século  de  Augusto,  amigo  de  Ovídio. 
Ha  d'elle  duas  elegias;  uma  sobre  a  morte  de 
Drusus ,  outra  sobre  a  de  Mecenas ,  e  alguns 
fragmentos  de  uma  f^iigcm  de  Germanius  no 
Oceano  septentrional. 

ALBÍNOS,  s.  m.  pi,  nome  que  se  dáaos in- 
divíduos da  espécie  humana,  que  tem  a  pelle 
de  uma  côr  muito  alva  e  desagradável,  o  pello 
e  cabellos  brancos,  e  cuja  vista  é  tào  débil , 
que  não  podem  supportar  a  luz  do  dia. 

ALBINUS  (Dec.Clodius  Seplimius),  (h.  rom.) 
general  dos  exércitos  líomanós  no  tempo  dos 
imperadores  Marco- \urelio  e  Commodo,  De- 
pois da  morte  de  Pertinax,  no  anno  193,  fez- 
se  proclamar  imperador  ao  mesmo  tempo  que 
Septimius  Severo.  Os  dous  rivaes  pareceram  ao 
principio  reconciliarem-se  e  repartirem  o  impé- 
rio; mas  em  breve  se  guerrearam.  Albinus  foi 
completamente  derrotado  perto  de  Leào,  no 
anno  H)7,  e  Severo,  a  cuja  presença  o  trouxe- 
ram prisioneiro,  fez-lhe  cortar  a  cabeça. 

ALBINUS,  (hist.)  nome  de  uma  familiaAl- 
lemã  que  produziu  vários  médicos  distinctos. 
Seu  verdadeiro  nome  era  Jf^eis^,  que  significa 
branco^  e  que  foi  alalinado  em  Albinus. 

ALBIOECI  ou  ALBici,  (hist.)  povo  da  Gal- 
lia,  fazia  parte  dos  Ligures  transalpinos.  No 
tempo  de  César,  chama vam-lhes  Reii ,  e  de- 
viam ter  por  capital  Albiosc,  lugar  fronteiro  a 
Riez,  nos  baixos  Alpes. 

ALBIÔN  ,  (geogr.)  a  Gram-Bretanha,  ou  In- 
glaterra e  Escócia,  dividida  em  citerior,  meri- 
dional, ou  Romana,  e  ulterior,  septentrional, 
ou  barbara,  e  independente,  O  nome  de  Alhiôn 
lhe  foi  dado  em  consequência  da  grande  alvu- 
ra dos  seus  rochedos,  Nova  — ,  nome  dado  por 
Drake  á  Califórnia  e  á  costa  NO.  da  Ameri- 
ca, ou  Nova*California,  etc. ;  hoje  só  se  dá  es- 
te nome  á  costa  que  se  estende  entre  o  43^  e 
48^  latitude  N. 


ALBION,  (hist.)  chefe  dos  Saxonios  com  Wi- 
tikind,  fê-los  revoltar  contra  Carlos  Magno,  sub- 
me!eu-se,  e  recebeu  o  baptismo  em  Attigni. 

ALBION  ou  ALEBiON  ,  (myth.  lat.)  dous  gi- 
gantes, ftíhos  de  Neptuno,  que  combateram 
Hercules  n'uma  planície  da  Gallia  Narbone- 
sa,  e  que  foram  vencidos. 

ALBÍPEDE,  adj.  doa  g  g.  (Lat.  albus^  bran- 
co; pes,  pé.)  que  tem  os  pés  brancos. 

ALBIPERLA ,  «.  /.  (med.)  Moretti  deu  este 
nome  a  uma  matéria  que  existia,  unida áadi- 
pocèra,  n'ura  calculo  achado  n\imn  mulher 
na  (espessura  das  paredes  abdominaes;  é sem  dú- 
vida uma  combinação  de  acido  margarico. 

ALBIRÊO ,  s.  ?n.  (astroa.)  nome  da  cons- 
tellaçào  do  Cysne. 

ALBIS,  (geogr,)  pequena  cordillieira  de  mon- 
tanhas, na  Suissa,  ao  longo  do  Sihl  e  do  Luir- 
mat. 

ALBIS  RIEDEN  (combate  de) ,  (hist.)  bata- 
lha ganha  aos  Austríacos  pelos  Francezes  em 
9  de  Julho  de  1799.  na  Suissa. 

ALBISSON  (João),  (hist.)  conselheiro  dé  es- 
tado no  tempo  de  Napoleão,  membro  do  tri- 
bunato  em  1803,  concorreu  para  a  redacção 
dos  códigos  Francezes;  nasceu  em  17ii:l,  mor- 
reu em  lÍjiO. 

ALBlTÓÇA,  «.  /.  V.  Albetoça, 

ALBÍTRI.  V.   /ílvitre. 

ALBIUS  MONS,  (geogr.)  cordilheira  que  liga- 
va os  Alpes Carnicos  aoScardns {TcUar-dagh): 
hoje  os  montes  Dlnarios  e  Qli<ntbotin. 

ALBÍZO,  s.  m.  greda,  terra  branca. 

ALBIZZI  (Bartholomeu),  Franciscano,  nasci- 
do em  Rivano,  na  Toscana,  m.orreu  em  HOl,  ti- 
nha publicado,  em  1399,  com  o  titulo  de(-on' 
formidade  de  S.  Francisco  com  Jesn-Chrhto 
um  livro  mui  curioso,  no  qual  iguala  o  chefe 
da  sua  ordem  ao  fdho  de  Deus;  este  livro  ex- 
citou grandes  escândalos. 

ALBIZZI,  (hist.)  família  poderosa  cie  Floren- 
ça, que  durante  os  séculos  XIV.  e  XV.  riva- 
iisou  com  a  dos  Medíeis  e  dos  Alberti. 

ALBIZZI  (Tomaz  ouMazo),  (hist.)  chefe  da 
republica  de  Florença,  desde  138'2  até  1417, 
anno  da  sua  morte. 

ALBOCÈNSES,  R,  m.  pi.  povos  da  Dada, 

ALBOCÒRA,   s./.  V.   Albacóra. 

ALBOFLÊDE  (chamada  Branca- Flor),  irm^ 
de  Clóvis,  recebeu  com  elle  o  baptismo  no  dia 
de  natal  do  anno  49(5. 

ALBOIN  (hist.)  rei  dos  Lombardos,  nosannós 
561 '573,  reinara  ao  principio  na  Norica  e  na 
Pannonia  (Áustria  e  Hungria);  em  568  apo- 
derou-se  do  Norte  da  Itália  e  fundou  o  reino 
Lombardo.  Rosamunda,  sua  mulher,  filha  de 
Cunimundo,  rei  dos  (lépidas,  a  quem  Alboin 
tinha  vencido  e  feito  perecer,  mandou-o  apu- 
nhalar porque  este  tinha  querido  obriga-lo  a 
beber  pelo  craneo  de  seu  pai. 

ALBÓaUE,  s.  m.  (Anib.  aí  buque,  a  bozi- 
na.)  (p.  U3.)  certo  instrumento  musico  pastoril, 
de  vento,  que  se  toca  com  a  boca. 
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ALBONLPíSES,  s»m.  pi.  povos  da  Illyría. 
ALb6q,LíE,  s,in.  instrumeulo  musico  pasto- 
ril de  sopro. 

ALBÓ.U,  s.  m.  (Lat.  albux,  alvo,  des.  or.) 
(poet.  e  p.  us.)  claridade  ou  primeira  luz  do 
dia. 

AL-BORAK  ou  AL-BORAC,  (relig.)  nome  da 
cavalgadura  branca  que  levou  Mahomet  da 
JMcca  a  Jerusalém  ed'aliaoCeu,  em  uma  nou- 
te.  í^egundo  atiadi(;ào  este  maravilhoso  animal 
linha  já  servido  a  Abraham,  a  Ismael,  ayí)pro- 
phetiis  e  a  JciU-C-hristo.  No  dia  da  ressurreição 
g€ral  .Mahomet  tornará  a  apparecer  montado 
pa  mesma  cavalgadura. 

ALBORCÁK,  v.a.  (Aliem.  6org-,  empréstimo 
©u  do  Ingl.  broker,  corretor  ou  bargum,  ajus- 
Jie,de  venda.)  (famil.)  trocar,  permutar. 

ALBOllDJ  ou  ELBoiJKZ,  (geogr.)  cordilheira 
áe  montanhas  do  Jran,  parallela  á  costa S.  do 
mar  Caspio;  tem  altos  picos,  o  principal  d'el- 
Jes,  propriamente  chamado  o  Albord)^  tem 
(),4(X)  metros  de  altura.  O  /4lbordj  era  a  mon- 
tanha Santíí  dos  Persas :  segundo  as  tradições, 
|bi  o  retiro  de  2Coroastro,  e  figura  muito  nas  my- 
thologins  locaes.  Parece  que  a  posição  do  Al 
bord)  variou  com  opaizoccupado  por  esses  po- 
vos e  cjue  houveram  varias  montanhas  Santas. 
Judo  parece  indicar  que  se  deve  procurar  o  /Jl- 
bord),  primitivo  nos  cumes  do  Himalaya. 

ALBORGHETTI  DE  llERGAMO,(hÍ5t,)  um  dos 
chefes  da  revolução  da  Itália  em  1797,  foi  mem- 
bro do  grande  conselho  da  republica  Cisalpi- 
na. 

ALBORNOS  (Gil  Alvares  Carillo),  (hist.)  ar- 
cebispo de  Toledo,  nasceu  em  Cuença  em  13C0, 
foi  homem  de  estado  e  homem  de  guerra,  e 
gozou  de  grandes  créditos  na  corte  de  D.  Affon- 
so  XI.  rei  de  Castella,  a  quem  salvou  a  vida 
BR  batalha  de  Tarifa.  D.  Pedro-o  cruel  succes- 
sor  de  D.  Affouso,  perseguiu-o,  pelo  que  Al- 
bornos  refugiou-se  junto  do  papa  Clemente  \  I. 
que  r(!Ínava  em  Avinhào;  este  papii  fê-lo  car- 
deal. Innocencio  Vi.  seu successor,  incumbiu  o 
de  fazer  entrar  na  sua  obediência  Roma  etodo 
o  património  de  S.  Pedro.  Albornos  desempe- 
nhou com  o  mais  feliz  resultado  esta  em  preza, 
e  conduziu  a  Roma  Urbano  V.  successor  de 
Innocencio.  Morreu  em  Viterbo,  no  anno  loG7. 

ALBORNOZ,  s.ni.  (Arab.  albôrnó»'^  bórnôs, 
termo  Syriaco,  capa  de  lã  felpuda  por  dentro, 
com  mangas  e  capuz,  de  que  usam  os  Orien- 
taes  e  os  vVfricanos,  de  inverno.)  espécie  de  ves- 
tidura, ou  capa  d'agua,  de  que  usam  no  inver- 
no os  Africanos  e  gente  orjlinaria  do  Oriente, 
Tem  mangas  e  capuz  de  pano  grosso,  felpudo 
por  dentro, 

ALBOROTÁR,  V.  a,  e  deriv»  V.  Alvorotar. 

ALBÓRaL'E,  s.  m.  (V.  Alborcar.)  (famil.) 
troca,  permutação. 

AL-BOUCOR,  s.m,  (termo  Arab.)  licor  que 
se  tira  por  incisão  da  arvore  que  produz  o  in- 
censo. 

ALBOURS  ou  ELBOURs,  (geogr.)  cordilheira 


de  montanhas  da  Pérsia,  que  se  estende  parai- 
lelamente  nas  costas  meridionaes  do  mar  Cas- 
pio.  O  seu  pico  mais  elevado  é  o  Deraavendo, 

ALBREDA,  (geogr.)  feitoria  Franceza  no  Se- 
negal, na  margem  direita  da  Gambia,  perto  da 
sua  embocadura. 

ALBRET  ou  LTíBRET,  (geogr.)  Leporetum^ 
villa  pequena  de  França,  nas  Landes;  fílegua^ 
ao  N.  de  Mont-de-Mar«m ;  tem  1,018  habi- 
tantes. 

ALBRET  (viscondado  de),  (geogr.)  um  dos 
quatro  visc(;ndados  daà  Landes,  na  Gascunha, 
o  que  fica  mais  ao  N.  de  todos,  entre  o  Caba- 
ret, o  jVíai>an,  etc.  terreno  árido ;  florestas  abun- 
dantes em  lebres,  d^onde  lhe  vem  o  nome  Lc- 
poretum^  Lebret,  e  por  corrupção  Albret. 

ALBRET  (ducado  de),  (geogr.)  erigido  por 
Ileririque  II,  em  15Ò8,  para  António  de  Bour- 
bon ;  reunido  á corte  por  Henrique  IV.  edado 
em  1G51  por  Luiz  XIV.  ao  duque  de  Rouil- 
lon,  em  troca  de  Sedan  e  Raucourt.  Compre- 
hendia  o  antigo  viscondado  de  Albret,  o  de 
Tartas  e  algumas  terras  doCondomois  edoBa- 
zadois, 

ALBRET  (casado),  (hist.)  uma  das  casas  mais 
nobres  do  Sul  da  França,  cujo  chefe  éAman- 
jeu,  senhor  de  Albret,  que  vivia  no  século  XI, 
e  cujos  membros  mais  conhecidos  sâo  :  Arnaud 
Amanjeu,  senhor  de  Albret,  e  visconde  de  Tar- 
tas, casou  com  Margarida  de  Bourbon,  cunha- 
da do  reiC/arlos  V.Carlos,  filho  do  preceden- 
te, senhor  de  Albret,  conde  deDreux  e  viscon- 
de de  Tartas,  primo  de  Carlos  \'I.  porsuamài, 
foi  nomeado  condestavel  de  França  cm  IdOâ, 
e  demitido  em  lill  pela  facção  dos  Bor£'ui- 
nhões;  restituído  ao  seu  cargotrezannos  depois 
commandou  o  exercito  francez  na  fatal  batalha 
de  Azincourt  em  1115,  em  que  perdeu  ávida 
João  de  Albret,  que  íin  rei  de  Navarra  em 
lJt54,  por  seu  casamento  com  a  herdeira  d'est.e 
reino  (V,  João).  Joanna  de  Albret,  filha  de 
Henrique  II.  rei  de  Navarra,  neta  de  João  e 
mài  de  Henrique  o-Grande  (V.  Joanna).  Ce- 
zar  Phcebus  de  Albret,  conde  de  Miossans,  que 
esteve  ao  serviço  de  Maurício  de  Orange,  na 
Hollanda,  e  foi  depois  marechal  de  França  em 
1()Ó3.  Morreu  em  KíTíJ,  deixando  uma  filha 
única.  Com  este  extinguiu-se  o  nome  de  Al- 
bret. 

ALBRICÒaUE,  s.  m.  (Fr.  abricot,  em  ItaL 
bsricocolo,  ou  fructa  nova;  Cast.  albaricoq2ie, 
todos  deriv.  do  Aliem,  albarcnqne,  fructo  da 
Damasco,  damasco.)  o  damasco,  fruta. 

ALBRlcOíiUÊIRO,  «.m.  arvore  que  dá  os  ai* 
bricoques,  damasqueiro. 

ALBUDIÊCA,  s.  f.  (Arab.  nlhalikhe,  a  me« 
lancía.)  espécie  de  melão;  melancia. 

ALBLERA  ou  albuheha,  (geogr.)  vilIa  pe- 
quena da  Hespanha,  na  Estremadura,  a  ò  lé- 
guas e  meia  ao  SE.  de  Badajoz.  Victoria  do 
XlarcchalSoult  contra  o  general  Beresford,  que 
commandava  os  Anglo-Hespanhoes  em  1811, 

ALBUFEIRA,  s.f.  (Cast.  albuhcTQ,  deriv.  do 
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A(úh.  afbohclra^  dim.  de  bahróii,  ò  mar,   Ia-| 
gôa.)  lago  grande,  qile  nasce  do  mar  ou  se  for- 
ma das  suas  enchentes. 

ALBUFEIRA,  s. /.  (corrupção  doLat.  olivce 
fwXy  borra  da  azeitona,  bagaço.),  borra  da  azei- 
tona, agua  ruça  de  azeitona,  bagaço. 

ALBUFEIRA,  (geogr.)  villa  de  Portugal  na 
provincia  do  Algarve,  9  léguas  a  O.  de  Faro, 
tem  3,000  habitantes. 

ALBUFÊRA,  (geogr.)  lago  de  Ilespanha,  uo 
R.  de  Valença,  perto  do  Mediterrâneo,  com  o 
qual  communica.  Tem  Illeguas  de  circumfe- 
rencia.  Sachet  recebeu  o  titulo  de  duque  de  A  l- 
bufera  por  ter  balido  perto  d'estc  lago  e  junto 
d(js  muros  de  Valença  o  general  Blake,  queeapi- 
tulou  a  í?  de"  Janeiro  de    181^. 

ALBÍJGÈM,  s.  f.  (Lat.  albugus,  ims,  deaZ- 
6us,  branco  eoculus,  olho.)  (anat.)  nome  que 
dão  os  oculistas  a  uma  catarata,  ou  névoa  bran- 
ca, formada  sobre  a  córnea  transparente. 
"  ALBUGÍIVEO,  A,  adj.  (Lat.  albuginews.}  al- 
vo, branco,  parecido  á  clara  de  ovo. — ,  (anat.) 
dÍ2-se  dos  tecidos  e  membranas,  cuja  cOr  é  per- 
feitamente branca.  Humor  — ,  nome  dado  por 
alguns  autow3S  ao  humor  aquoso  dt»s  olhos,  fiir- 
nica  — ,  oa  simplesmente  — ,  membrana  que 
involve  ímmedialamente  os  testículos.  Fibra 
— ,  a  que  é  branca,  cylindrica,  tentií,  reniten- 
te, elástica,  e  pouco  extensível. 
■  ALBUGINITE,  s. /.  (med.)  nome  dado  por 
alguns  autores  á  phlegmasia  aguda  ou  chroni- 
ca  do  tecido  albugineo,  ou  fibroso,  isto  é  das 
aponevrosas  dos  tendões,  das  membranas,  das 
capsulas  fibrosas,  etc.  A  gotta,  o  rheumalismo, 
segundo  estes  autores,  sãoesoL-cies  do  género  al- 
buginite, 

ALBUGINÔSO,  A,  adj,  (ant.)  que  é  formado 
pela  fibra  aíbuginea. 

'    ALBUGO ,  s. /.  (anat.)  névoa  que  costuma 
vir  á  córnea  transparente. 

ÁLBULA  (monte) ,  (geogr.)  montanha  da 
Suisfa,  faz  parte  dos  Alpes  rheticos,  tem  ali  a 
sua  origem  o  rio  Albula,  que  d^isaguanalihe- 
no,  era  Tusis. 

ÁLBULA  ,  (geogr.)  nome  primitivo  doTíbre 
(V.  7'ibre)-^  dá  se  este  nome  a  muitos  outros 
rios  da  regiào  dos  Alpes  e  Apcnninos, 
-  ALBULyE  ou  ALBUNE^  XaUM  ,  (geogr.) 
hoje  banhos  de  Tivoli j  a  1  légua  deTibur  (Ti- 
voli). 

ÁLBUM,  s.  m.  (Lat.  albus,  a,  «m, branco.) 
(antiguid.  rom.)  taboas[>cquenas  cobertas  com 
uma  pintura  de  cal,  sobre  as  quaes  estavam 
inscritos  os  actos  do  pretor,  as  formulas  judi- 
ciarias, os  processos  em  causa  cível,  etc.  listes 
albums  eram  affixados  em  lugares  públicos; 
todo  aquelle  que  lhes  tocasse  com  a  mão,  pa- 
ra apagar  qualquer  cousa,  era  punido  com  a 
morte.  — ,  diziu-se  por  analogia  de  outras  ta- 
boas  affixadas  em  lugares  públicos,  e  que  ser- 
viam para  differentes  usos.  —  dos  jui%es,  do<t 
senadores,  dos  decuriões ,  etc.  taboinhas  em 
que  estavam  inscritos  os  nomes  dos  juizes,  se- 


nadores, decuríõés,  etò.  Hoje  âH  prõporçoeà  do 
álbum  dlrhinuihiKi  Consideravelmente,  porque 
dá-se  este  nome  simplesmente  a  um  caderno 
de  papel  branco,  destinado  a  receber  as  pro- 
ducções  dos  artistas:  prosa,  vereos,  desenho, 
musica,  etc.  Os  antigos  pretores  difficilmente 
reconheceriam  o  seu  álbum  n'um  livro  rica- 
mente encadernado,  dourado,  enfeitado  cora 
feixos,  pedrarias,  ele  —  ,  livrinho  composto 
de  folhas  soltíis,  encadernado  com  elegância  ^. 
nas  quaes  as  pessoas  de  que  se  quer  guardar 
lembrança  escrevem  os  seus  nomes,  pensamen- 
tos; pintam  retratos,  flores,  paisagens,  etc. 
Também  se  dá  o  nome  de' — a  um  livrinhd 
em  que  os  viajantes  escrevem  o  que  acham, 
de  mais  notável  nas  suas  viagens-, 

ALBÚMEN ,  ».  m.  (bot.)  synonymo  de  pe- 
rhperma,  substancia  que  acompanha  o  embryàp 
de  algumas  sementes  taes  como  as  do  café,. 
trigo,  etc. 

ALBUMEN ,  s,  m.  (Lat.  aibus,  branco.)  ter-' 
mo  latino  algumas  vezes  empregado  para  de- 
signar a  clara  d^ovo. 

ALBÍ/M  GRiECUxM,  »,  m.  termos  latinos  com 
que-  atgurvs  autores  designam  a  parle  branca 
dos  excrementos  do-  cão,  depois  de  separada  e 
seccada.  Esta  substancia  formada  em  grande 
parfe  de  phosphato  calcareo  proveniente  dos  os- 
sos de  que  os  cães  se  sustentam,  é  totalmente 
inerte. 

ALb6M'I?ÍA  ,  ».  f.  (Lat.  albumen^  clara  dç 
ovo.)  (chim.)  um  dos  príncipios  immediatos 
dos  animaes  e  vegetaes  :  é  solúvel  n'agua,  for- 
mando com  cila  um  liquido  glutinoso,  linphati- 
eo,  que  se  coagula  peio  calar,  pela  audição  do 
alcohol,  ou  |X)T  meio  de  algum  acido.  Esta  sub- 
stancia constitue  quasi  inteiramente  a  clara  da 
ovo;  enlra  na  composição  do  sangue,  da  lin- 
pha,  etc,  e  acha-se  tamb&m  nas  sementes  das 
phintas  cercaeâ 

ALBUiMlNÁDO,  ALBUMINOSO,  adj.  (bot.) 
pro\  ido  de  albumen,  que  contem  albumen. 

ALBUMINÔSO,  A,  adj.  (Lat.  a/èuminasus), 
que  contem  albumina. 

ALBUMINÚRLA,  s.f.  (med.)  nome  dado  por 
alguns  á  doença  de  Brighl,  porqu6  asourinas 
contêm  então  albumina.  Mas  nao  é  o  mai4 
próprio  este  nome,  porque  ha  muitas  outras  en- 
fermidades nas  quaes  asourinas  contém  albumi- 
na temporariamente  ouconfinuamente,  e  por- 
que n'esta  doença  aourina  tem  ex^xírimenlado 
outras  alterações  nao  meflos  importantes. 

ALBÚNEA,  s.  /.  (geogr.)  fonie  e  selva  perto 
de  Tivoli,  assim  chamada  da  Sybilla  Albúnea. 

ALBUaUERUUE,  (geogr.)  villa  da  Hespanha 
no  reino  de  Leão,  tomada  pelo  archíduque  era 
1705  ;  pelo  general  Erancez  Latour-Maubourg, 
em  15  de  Março  de  1811.  — ,  aldeia  conside- 
rável no  Brasil.  — ,  grupo  de  pequenas  ilhas, 
no  mar  das  Antilhas.  — ,  burgo  da  NovaHes- 
panha ;  tem  mais  de  6,000  habitantes. 

ALBUaUERaUE(Affoasode},  (hist.)  V.  /4fn 
fonso. 


ALC 


ALC 


S4l 


ALBDQUERaUE  (André de),  (híst.)  general 
PorLuguez  morto  no  sitio  de  Elvas,  em  165i>. 
.—  (duque  de),  grande  de  Hespanha ;  um  dos 
chefes  Hespanhoes  que,  em  1808,  seopposerum 
á  invasão  franceza.  Morreu  embaixador  em 
Londres,  cm  loll. 

ALBÚRNEA,  s.  /'.  (med.)  espécie  de  cancro. 
.  ALBUBNÈTE,  s,  m.  (h.  n.)  peixinho  do 
jio. 

ALBlíRNO,  í.  m,  {Lat^alOurmnr,  de  albuSj 
branco,  e Gr. é/nos,  planta.)  (bot.)samo,  par- 
te das  aivorcs  que  se  acha  interposta  entre  o 
livrilho,  ou  camadas  interiores  da  casca  e  o  lenho 
propriamente  tal:  éo  lenho  recentemente jfor- 
piado. 

ALBÚRNO,  (geogr.)  monte  da  Lucania, 

ALBURNÒíDE,  s,  m,  (bot.)  sub-genero  das 
cytineas  estabelecido  por  de  Candolie.  Sào  ar- 
bustos quasi  o])livUos,  de  ramos  inermes  e  ílO- 
|"e3  brancas. 

.     ALBÍrRNys,   (myth.)  divindade  adorada  na 
Lucania  na  montanha  do  mesmo  nome, 

AUSÚRNUS  (MONS),  (geogr.)  monte  da  Lu- 
,cania,  hoje  Monte  di  Posiiglione,  no  reino  de 
Nápoles;  principado  citerior. 
,  ALBÇJS,  s,  m.  (moed  )  moeda  pequena  de  Co- 
.Jonia  que  vale  dous  kreutzers. 
,  ALBUSSAC,  (gcogr.)  villa  de  Franga  (Corrè- 
^e) ;  tem  4,050  habitantes. 

ALBÚTIUS,  (hist.)  principe  dos  Celtiberos, 
aquelle  a  quem  Scipião  o  Africano  restituiu  a 
jnulher,  que  ia  ser  levada  captiva. 

ALBÍ/TIUS  SILUS  (Caio),  (h.  rom.)  orador 
romano,  discípulo  de  Cícero;  deixou-se  morrer 
de  fome  para  se  livrar  das  enfermidades  da  ve- 
lhice. 

ALBY,  (geogr.)  /ílhiga ;  capital  do  departa- 
mento do  Tarn,  sobre  oTarn  a  llí)  léguas  S. 
Uo  Fariz ;  tem  9,;i()7  habitantes.  Bella  catlie- 
dral,  hospi'al  de  S.  Jacques,  palácio  da  prefei- 
tura; arcebispado;  collegio  communal;  muita 
industria  e  commercio,  principalmente  do  tri- 
gos e  de  vinho;  fundições,  fabricas  de  papel, 
etc.  Foioulr'ora  capital  dos  liatcni  prooincia- 
les  (na  A(|uitania  1.^),  depois  condado  deAl- 
by,  e  a  final  do  Albigeois.  Foi  duas  vezes  des- 
truída pelos  Sarracenos  por  occasiijo  da  cruzada 
contra  os  Albigenses.  Teve  ali  lugar  um  conci- 
Jíq  em  l^.áò,  para  a  completa  extirpação  da  he- 
resia albigense.  Tem  8  cantõií.?,  a  saber:  Al- 
ban,  Monestiers,  Pampelona,  liealmoute,  \'al- 
deriiis,  Valença,  Villefranche  e  Alby  ;  c  84,92.» 
habitantes,  Alby  é  a  pátria  de  Lapórouic, 

ALUYTRE,  «.  m,   (ant.)  V.  Jloitre. 

ALCABÁLL.V    OU    ALÇA  BELLA,  í.   f.   (dccaòí/- 

da,  OU  caOild,  com  o  artigo  Arab.  a/.)  (ant.  e 
4>.  us.)  troço  de  cavallariu  de  Mouros.  V,  /íl- 
caiHiLld, 

ALCA3ÍL\,  s.  /.  (ant,  e  p.  us.)  cabilda  ou 
aldeia  de  Mouros. 

ALCABRAWÁR.   V.   //cabramar. 

ALCA(;.\R,  s.  m.  (Arab.  alcácer,  palacioacas- 
tellado,  do  artigo  alQcacer,  fortaleza,  palácio.) 
VOL..   I. 


fortaleza,  castcUo,  casa  forte;  qualquer  palácio 
ainda  sem  ser  fortificação ;  templo. 

Syn.  comp.  Alcaçar,  palácio ,  paço.  Trez  pa- 
lavras que  designam  a  morada  nobre  de  reis, 
príncipes  ou  senhorias ,  mas  cada  uma  d'ella9 
com  dilierentes  modiCuraçôcs  e  diversas  ideias  oc- 
cessorias,  /ílcáçar  6  fialavra  árabe  e  significa  for- 
taleza, castello,  palácio  acastellado,  lugar  for- 
tificado, e  com  esta  signilicaí^ào  passou  para  a 
nossa  língua  e  foi  mui  usada  por  nossos  clássi- 
cos; eaté  os  poetas  a  acharam  assas  sonora  pa- 
ra lhe  darem  a  significação  translata  de  templo 
da  fama,  dismuías,  morada  celeste,  etc.  Pa- 
lácio é  palavra  latina,  palatlum,  e  significa  a 
casa  onde  fazem  sua  residência  os  reis,  e  os  prín- 
cipes, e  assim  mesmo  qualquer  casa  sumptuo- 
sa, mas  sem  ideia  nenhuma  de  fortificação ,  e 
desaccompanhada  das  vantagens  poéticas  dea/- 
caçar.  Paço  é  a  contracção  de  pu/acio  (palácio, 
paço),  mas  com  a  contracção  ilie  vieram  mui- 
tas ideias  accessorías  que  a  palavra  primitiva 
não  tinha  nem  tem.  Paço  indica  physicamen- 
te  a  casa  onde  residem  os  reis,  os  príncipes,  os 
bispos,  etc.  mas  nao  se  dirá  d'uma  casa  sum- 
ptuosa que  é  um  paço,  assim  como  se  diz  que 
é  um  palácio,  sem  se  attender  a  quem  a  habi- 
ta» Palatio  representa  o  edifi cio  material,  epa^ 
ÇO,  pelo  frequente  uso  dos  autores,  representa 
as  pessoas  que  n'elle moram,  aparte  moral  dos 
que  fazem  a  corte  dos  reis,  a  vida  cortezã,  os 
usos,  os  costumes,  a  etiqueta,  c  até  os  viciosque 
ali  reinam.  Estadifferença  é  assas  comprovada 
pelos  seguintes  dous  lugares  de  Vieira  ;  fa liando 
aquelle  grande  conhecedor  do  paço  do  quanto 
buscavam  todos  ter  entrada  no  palácio  dos  reis, 
disse  :  «  Vemos  tantas  velhices  decrépitas,  tão 
enfeitiçadas  d.is  paredes  de  palácio,  que  trojie- 
çando  nas  escadas,  sem  vista,  e  sem  re-piraçào 
as  sobem  todos  os  dias,  bem  esquecidos  dos  que 
j  lhes  restam  devida  (11,42).??  Falia  elle,  como 
jse  vê,  do  edificio  material,  por  isso  dh  palácio, 
ma*  quando  quer  designar  o  moral,  ou  a  vidu 
de  palácio,  dia  :  «  Desenganaram  a  Bercellai 
os  muitos  annos  próprios,  para  não  querer  o 
paço  para  si,  e  enganáram-no  os  poucos  annos 
alheios,  para  querer  o  paço  para  o  filho.  Não 
sei  que  tem  o  paço  e  os  poucos  annos,  que  ain- 
da quando  o  conhecem  os  muitos,  não  se  atre- 
vem ao  deixar  as  poucos  (v.òt-2).??  DizfStisem- 
pre,  desembargador,  ciiado  do  poço,  e  não  do 
palacio.  Em  muitas  locucues  entra  a  pulavKi 
paço  com  significação  trarsh-sta  iiasf|uacsse  não 
poderia  substituir  a  pala\ra  palácio;  taes  ?ao 
as  seguintes  :  l''u;íer/5aç'<>,  terpafoeom  algueiij, 
não  estar  pim\paço,  etc.  Era  linguagem  |X>lida 
e  cortezã,  mas  não  poética. 

ALCAÇAR  BOSAL,  (antiga  Salacuò,  (geogr.) 
villa  de  Portugal  na  província  da  Estremadu- 
ra, 13  léguas  ao  SE.  de  Setúbal.  Ttm  ricas  ma- 
rinhas de  sal. 

ALCAÇARauiVIR,(gcogr.)  isloé,  o  Grande- 
Palácio,  villa  do  império  de  Marrocos,  em  Fen, 
a  tí  léguas  E.  de  Larache :  por  l'^^  longitude 
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O.,  35**  5*  latitude  N.  Tinha  um  sumptuoso 
palácio  construído  por  Almanzor,  rei  de  Mar- 
rocos, Ali  teve  lugar  era  1578  a  fatal  batalha 
contra  os  Mouros,  em  que  pereceu  o  rei  de  Por- 
tugal D,  Sebastião, 

ALCAÇARÍA,  s.f.  (de  alcaçar  ^  voz  corrupta 
de  alcaicdfui^  que  em  Arab.  significa  bazar  ou 
mercado  fechado  em  forma  de  claustro.  Tam- 
bém é  voz  arábica  no  sentido  que  tem  alçarias 
entre  nós,  lugar  onde  se  curtem  pelles,  e  vem 
do  verbo  caçara,  lavar.)  (ant.)  casas  nobres, 
paços;  fabrica  de  curtir  pelles, 

ALCAÇÁRICO,  A,  adj.  (p.  us.)  pertencente 
a  alcaçar, 

ALCACÉL,  s.  m,  (Arab.  alcacU^  balanço, 
herva  triga;  cevada  verde  antes  de  lançar  es- 
piga.) cevada  verde  e  ferra  para  as  bestas,  her- 
va triga  ou  balanço. 

ALCÁCJEMAj  s./.  (Arab.  cafoma, dividir,. se» 
parar,  repartir.)  camará  em  que  se  recolhem 
os  marinheiros  nas  caravellas:  fica  diante  do  ca- 
marote do  mestre,  e  éda  largura  de  toda  a  ca- 
ra vella,  divisão  dentro  das  embarcações,  para 
os  marinheiros. 

ALC/VCBMA,  s.f.  braço  de  mar,  que  fica  por 
detraz  da  torre  do  Bugio,  por  onde  algumas  ve- 
zes passam  os  navios  que  entram  em  Lisboa. 

ALCÁCER,  s.  m.  (provinciano)  mistura  de  va- 
rias hervas  praienses,  boas  para  os  gados. 

ALCÁCIíRB,  s.  m.  (ant.)  V.  Alcaçar. 

ALCÁCEVA,  s.  fi.  (ant.)  V.  Alcáçova. 

ALCACHÁNGE,  *. JT^.  (Arab.  alcacange.)^ . 
yílqu&qucnge. 

ALCACHÓFA,  s./,(£ínt.)o  mesmo  que  alca- 
chofra. 

ALCACHOFRA,  «./,  (Arab.  alkharxufa-^o% 
Arab.  também  lhe  chamam  ardixatiqui^  que 
significa  cousa  terreste  e  espinhosa,  d'onde  vem 
ofrancez  ar/ic/wMÍ,  eo  inglezar/ic/ioÍ£.)  (bot.) 
certa  herva  vivace;  tem  as  folhas  pinnuladas 
ou  piíinatifidas  algum  tanto  espinhosas,  e  ás  ve- 
zes inermes  em  razào  da  cultura ;  o  calis  com- 
posto de  grandes  escamas  ovadas,  imbricadas, 
carnudas  na  base,  e  chanfradas  com  uma  pe- 
quena ponta  no  cume ;  o  receptáculo  carnudo, 
guarnecido  de  pellos;  o  caule  elevado  até  á  al- 
tura de  uma  vara,  cotanilhoso  e estriado.  Dú- 
se  em  Portugal  e  outros  paizes  meridionaes  da 
Kuropa.  A  base  das  escamas  do  calis  eo  rece- 
ptáculo carnudo  dos  seus  flosculos  sao  usados 
eomo  hortaliça.  A  esta  espécie  dão  o  nome  de 
alcachofra  mansa  ou  hortense  para  a  distinguir 
da  alcachofra  brava,  que  tem  as  folhas  pinna- 
tãfidas  com  lacinias  muito  mais  estreitas  e  espi- 
nhosas ;  de  côr  v«rde  escura  por  cima,  e  por 
baixo  brancas  ou  cotanilhosas. — ,  (hgO  borda- 
do de  ouro^  ou  prata,  imitando  alcachofras, 

ALCAÇHOFRAÍJO,  A,  aoí;.  feilo  em  forma  de 
alcachofras  imitadas^  ei»  bordados  e  lavores  de 
ouro,  prata,  etc. 

AiLCACíIOPRÁL,  «.  m.  terra,  ou  sitio  onde 
m.  criam ^  ©«>  plantam  alcachofras ;  mata  deal- 
«aohofraso 


ALCACHÒFRE,  s.  m.  (ant.)  V.  Alcachofra^ 

ALCÁÇOVA,  «./.(Arab,  akásha,  í.rmado 
do  artigo  ai  ecásba^  paços fortifisados,  fortale- 
za ;  castello,  presidio.)  (ant.)  castello,  forlideza, 
presidio* — ,  (miar.)  castello  danáu,  ou  embar- 
cação de  guerra  ;  fosso  que  cinge  a  cidade ;  (ter- 
mo do  Minho)  eova,  lapa, 

ALCÁÇOVAS,  s.f.  (geogr.)  vilía  de  Portu- 
gal no  Aiemtejo,  comarca  de  Évora.  É  situada, 
em  lugar  plano.  Dizem  que  antigamente  foi 
cidade,  chamada  Carrakikcoí^  a  qual  destruí- 
ram os  Mouros. 

ALCAÇUZ,  s.  7/1.  (corrupção do  Arab.  arque»» 
siis,  formado  de  arqite,  a  raiz,  e  sus,  nome  da, 
planta.  Vem  da  mesma  raiz  que  susse,  Aliem, 
e  significa  dôcc.  Em  Fr.  regasse,  do  Gr.  gli/h/r- 
rhiza,  raiz  doce.)  (bot.)  regoliz  ou  reglis,  plan- 
ta vivace  subarbustea,  da  famiiia  das  le{?umi- 
uosas.  A  sua  raiz  é  oblonga,  maia  ou  menos 
amarella  por  dentro,  adocicada,  inodora,  e  mui- 
to usada  na  mediciria,  por  ser  dimulsiva  dos  hu- 
mores acrimoniosos. 

ALCADÉFE,  s,  m.  (Arab.  ukodaf.)  celha, 
vaso  de  pau,  ou  de  outra  matéria,  sobre  queoa 
taverneiros  medem  os  seus  líquidos, 

ALCAÊST,  ÁLCAHEST  ou  ALKAE9T,  *.  W7. 
(akhimia)  palavra  arbitraria  inventada  por  Pa- 
racelso  para  designar  uma  espécie  de  mensrtruo 
ou  dissolvente  universal,  capaz,  segundo  ellr, 
de  dissolver  e  reduzir  todos  os  corpos  da  n:ttu-- 
reza  aos  seus  primeiros  principies,  e  de  extrair 
a  substancia  sulfurosa  de  todos  os  mixtos.  —  de 
Glauber,  (pharm.)  licor  espesso  que  se  obtém 
fazendo  denotar  sobre  brazas  o  nitrato  de  pc— 
tassa,  o  qual  por  esle  meio  fica  tronstbrmado  em 
subcarbonato  de  pota>sa.  —  de  Rc^pour,  (id.) 
mistura  de  potassa  e  de  oxido  de  zinco. 

ALCAFORÁDO.    V.  Alcoforado. 

ALCÀICHAS,  8, /,  p/,  (Arab.  «fcrti,  oencon^ 
tro,  e  axura,  sujeitar.)  o  vão  entre  ascintasdo 
costado  do  navio.  V,  Alcuxas. 

ALCAICO,  aí/;'.  m.(de  /llcco,  poeta  Grego.) 
(poesia)  verso  grego  ou  latino ,  assim  cliama'- 
do  do  poeta  Alceo,  que  dizem  haver  sido  seu 
inventor.  Consta  de  quatro  pés  e  uma  cesura: 
o  1.°  ospondeu,  e  raras^vezes  jambo  ;  o  S.**  jam- 
bo seguido  de  uma  cesura ;  o  3,*^  e  4.**  dacty- 
los. 

ALGAIGA,  adj.  /^idiz-se  das  odes  em  que  en- 
tram versos  alcaicos. 

ALCAIDARÍA,  s./.  («fcaiáe,  des.  aria.)  em- 
prego militar  do  que  tem  a  cargo  defender  uma. 
fortaleza,  ou  castello ;;  officio  de  justiça  comju- 
risdicção  de  prender,  etc.  — ,  pi.  as  direituras 
6  rendas  applicadas  para  os  alcaides. 

ALCÁJLDE,,  s,  m.  (Arab.  alcaide,  governa- 
dor de  praça,  ou  de  província,  capitão  de  uma . 
companhia  de  soldados.  Deriv.  do  verbo  cw- 
da,,  capitanear,,  govei'nar  tropas.)  governador 
civil  e  militar  de  uma  província,  ou  comarca, 
entre  os  Mouros,  —  ,.  ou  —  mor,  governador  de 
cíistelío, .ou  fortaleza.  —  pequeno, . ou  menor,  o 
que  antigamente  era  capitão  do  castelk»  poí 
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^omraçào  e  provimento  do  alcaide  mor,  para  ALCALESCÊNTE ,  ad^.  dos  ^  g.  (Lat,  aka- 
õt^rvir  em  sua  ausencia,como  seu  tenente  esub«ti-  lesccns.)  (chim.)  que  contêm  alcali,  ou  parti- 
tuto.  — ,  official  de  justiça,  subalterno,  que  usa-  '-•■•^"  'i'"!»--   *-..-í-^..»«   ^  j' ...y^     ti-.^ 


vn  de  vara,  prendia,  penhorava,  e  fazia  outras 
dilio-encias  por  mandado  do  magistrado  superior. 
^^da  côrle^  offjcial  que  servia  na  vara  docor- 
reo^edor  do  crime  da  corte,  e  por  mandado  does- 
te fazia  as  diligencias  de  justiça  que  se  lhe  encar- 
regavam.—  de  saca,  ou  í/esricas,  ofhcial  a  cujo 
cargo  estava  commetido  vigiar  sobre  os  contra- 
bandos, e  evitar  que  se  tira-sem  do  reino  as  cou- 
sas, cuja  extracção  se  prohibe  por  leis  e  pra- 
gmáticas. — ios  montes,  o  que  vigiava  sobre  as 
amimas  dos  montes. — do  7nar,  o  que  nos  por- 
tos escrevia  as  armas  dos  navios  que  entravam, 
e  á  saída  examinava  se  levavam  mais  do  que 
trouxeram.  Homens  do  — ,  quadrilheiros,  ho- 
mens da  vara  que  «.erviam  de  acompanhar  o 
alcaide  em  suas  diligencias  e  execuções  Ter  o 
pai  —  ,  (phraz.  fig.  e  famil.)  ter  o  patrocinio 
de  algum  magistrado,  ou  outra  qualquer  j)es- 
6oa  poderosa,  debaixo  de  cuja  confiança  se  com- 
mete  algum  delicto,  ou  se  emprehende  nego- 
4ao  árduo,  ou  contrario  á  razão  e  justiça. 

ALCÁIDÊSSA ,  s.  />  mulher  do  alcaide,  ou  a 
^ue  tinha  a  alcaidariade  um  castelio,  ou  for- 
taleza. 

ALCAIDÍA,  s.  f.   V.  Jlcaidaria, 

ALCAÍOTE.    V.   Alcoútáro, 

ALCAÍZ,    s.    m.  livro  do  alardo  e  apura- 


s,/.  (ant.)  alfaia  de  uso  que  ho- 


çoes. 

ALCÁLA , 

je  se  ignora. 

ALCALÁ  ,  (gcogr.)  nome  de  uma  dúzia  de 
villas,  ou  aldeias  de  líespaaka,  das  quaes  ci- 
taremos as  seguintes : 

ALCALÁ  DE  HEN\RES(Cbmp//i/Mm),  sobre 
o  He n ares,  a  (>  léguas  Nlí.  de  Madrid;  tem 
6,700  habitantts.  É  palria  de  Cervantes.  Cé 
lebre  universidade  fundada  em  1-49'J  por  Xi- 
menes,  a  primeira  depois  de  Salamanca;  arce- 
bis|)ado,  catheJial. 

ALCALÁ  UEAL,  a  8  leguas  SO.  de  Jaen ; 
tem  i),000  habitr.ntes.  Rica  abbadia.  Ali  te- 
ve lugar  em  1810  uma  batalha  em  que  os  Hes- 
panhoes  foram  derrotados   pelos  Fraucezes. 

ALCALÁ13A,  s./.  (Arab.  alquilía,  véu,  re- 
de para  defentler  dos  mosquitos.)  (ant.)  rede 
de  cobrir  os  cavííllos. 

ALCALDAMÊNTO ,  s.  m.  (ant.)  direito  que 
pagavam  nas  alfandegas  as  mercadorias  prohi 
bidas, 

ALCALUÁR,  V.  a.  (ant.)  V,  Alealdar.  — , 
f.  n.  (ant.  e  p.  us.)  fazer  vida  de  mercador, 
inercadejar. 

ALCALESCÊNCIA,  s. /,  {LuX.alcale^centia.) 
(chim.)  fermenlaçàxí  alcalina,  movimento  pelo 
í^ual  um  iicOr  se  converte  em  alcali.  Esla  ex- 
pressão está  ligada  a  uma  theorica  que  hoje  é 
antiquada  :  a  a/calcscência  só  tem  realmente 
lugar  na  fermentação  pútrida  das  matérias  ani- 
jnaes  que  contém  azote;  e  que  dào  eatÀo  aus- 
cimento  á  ammouiaca. 


cipa  d'elle ;  tendente  á  fermentação  alcalina. 
V.  Acalesctncia, 

ALCALI,  s.  m.  (Arab,  alcali,  formado  do 
artigo  ai  e  de  cali,  ou  kalí,  nome  da  salicor- 
riia  ou  soda,  sal  extraído  das  cinzas  doesta  e  de 
outras  plantas.)  (chim.)  nome  dado  primeira- 
mente pelos  Árabes  ao  sal  que  se  tira  dascin-^ 
zas  de  uma  planta  marinha,  que ellcs chamam 
kali,  em  Portuguez  soda.  Todos  os  alcalis  são 
muito  solúveis  n^agua;  desenvolvem  na  boca 
um  sabor  acre,  urinoso;  tingem  de  verde  as  co- 
res azues  vegetaes,  e  lhes  restituem  o  azul  quan- 
do os  ácidos  as  tem  avermelhado.  Distiaguem- 
se  hoje  seis  alcalis,  a  saber:  a  baryta,  a  estron- 
ciana,  a  potassa,  a  soda,  a  cal,  e  a  ammonia- 
ca  :  este  ultimo  é  volátil ;  os  outros  cinco  são 
mais,  ou  menos  fixos. 

ALCALI  CAtsTico,  chama-sc  assim  todo  o 
akali  puro,  todo  o  alcali  inteiramente  privado 
de  acido  carbónico,  Combinando-se  com  os  al- 
calis, este  acido  faz-lhes  com  eíTeito  perder  a 
sua  cauáticidade,  e  resulta  o  que  Black  cha- 
mava alcali  doce, 

ALCALI  DELiauEscENTE,  Qome  quc  antiga- 
mente se  dava  á  potassa  para  distingui-la  da 
soda.  Cora  effeito,  o  primeiro  d'este3  alcalis 
cáe  em  deliquium,  e  torna-se  inteiramente  li- 
quido, absorvendo  a  humidade  do  ar. 

ALiCAii  DO  NjTRo,  antigo  nomc  da  potassa 
tirada  do  nitro,  quer  aquecendo  fortemente  es- 
te sal,  e  decompondocompletamente  o  seu  aci- 
do, quer  fazendo-o  detonar  com  carvão. 

ALCALÍ  DO  TÁRTARO,  chama-se  assim  o  ai' 
calí  obtido  pela  combinação  e  calcinação  do 
tártaro  com  carvão :  é  a  potassa  pura  combi- 
nada com  certa  quantidade  de  acido  carbónico. 

ALCALÍ  EFFERVEscENTE,  chamava-se  assim 
antigamente  a  todo  o  akulí  carbonatado,  por 
causa  da  effervescencia  que  estas  substancias 
produzem  com  os  ácidos. 

ALCALÍ  Fi\o,  naé{xx?a  em  que  se  admittiam 
só  trez  alcalis,  chamavam-se  alculis  fixos  a  po- 
tassa e  a  soda,  por  op]X)siçâo  ao  nome  de  al- 
cali tokilil  dado  ao  ammoniaco. 

ALCALÍ  MARINHO,  autígo  nomc  da  soda,  que 
forma  a  baze  do  sal  marinho. 

ALCALÍ  MINERAL,  antigo  nome  da  soda,  por- 
que o  seu  principio  acba-se  muito  espalhado 
no  reino  mioeral. 

ALCALÍ  p  a  LOGÍSTICO,  nKHHe  que  se  dava  an- 
tigamente ao  chloro  de  p<itassium,  porque sup- 
puuha-se  que  o  ph logístico  se  a>mbinava  cora 
a  potassa  e  a  saturava. 

ALCALÍ  VEGETAL,  antigo  Domc  da  potassa 
que  se  encontra  em  grande  quantidade  no  rei- 
no vegetal. 

ALCALÍ  VOLÁTIL  CONCRETO,  nomcquc  SC  da- 
va antigamente  ao  sul>carbonato  de  ammonia- 
co sólido,  para  o  distinguir  do  alcali  volátil 
jluor  ou  liquido,  que  é  o  ammoniaco  liquido, 
isto  c,  dis^lvído  em  agua.       ..  •* 
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ALCALICIDÀDE ,  1. /.  (chim.)  nascimento 
da  prop  riedade  alcalina. 

ALCALICO,  A,  adj.  (chim.)  que  tem  quali- 
dades de  alcali.    V.    Alcalino. 

ALCALIFICÂNTE,  adj,  dot  2  g'.  (chim.)  que 
forma  os  alcalis, 

ALCALÍGENO ,  s.  m.  {alcali,  des.  geno,  do 
Lat.  gígno,  gero.)  (chim.)  nome  que  alguns 
chimicos  deram  prematuramente  ao  azote,  por 
se  persuadirem  que  elie  entrava  na  composi- 
ção de  lodos  03  alcalis,  como  entra  na  da 
ammoniaca. 

ALCALIMÉTFJCO,  A,  dij,  dos  2  g-.  perten- 
cente ao  alcalimetro,  que  é  próprio  d'elle,  v. 
g,  grau  —  ,  tubo  — . 

ALCALÍMETRO ,  s.  m.  (Lat.  akallmetrum, 
de  alcali,  e  Gr,  inclron,  medida.)  instrumen- 
to próprio  para  medir  a  quantidade  real  de  al- 
cali que  contém  uma  soda,  ou  uma  potassade 
commercio,  segundo  a  de  acido  sulfuiico,  que 
é  preciso  empregar  para  saturar  uma  quanti- 
dade dada  de  uma,  ou  outra  d'essas  substan- 
cias. O  instrumento  ó  de  tal  modo  graduado, 
que  se  conhece  com  exactidão  a  quantidade  de 
acido  que  o  alcali  pode  saturar,  e  o  acido  está 
calculado  de  modo  que  cada  medida  acrescen- 
tada apresenta  centessimos  do  poso  da' soda  ou 
da  polassa.  Este  instrumento  foi  inventado  em 
1801,  por  Descroizilles;  mas  depois  dUsso  tem 
experimentado  varias  modificações. 

ALCALíNíOÁDE,  «.  /.  (Lat.  alcalimla».) 
propriedade  do  que  é  alcalino, 

ALCALÍNO,  A,  aij.  (chim.)  que  tem  algu- 
mas das  propriedades  dos  alcalis^  que  contêm  al- 
cali livre,  iátoénào  combinado  com  outra  sub- 
stancia. 

ALCALÍNULO,  adj.  (chim)  epitheto  dado 
a  todo  o  sal  no  qual  a  quantidade  de  alcali , 
relativamente  á  do  acido,  ultrapassa  o  termo 
que  constitue  o  estalo  neutro,  som  todavia  se 
aftastar  muito  do  limite  que  responde  á  salu- 
lagão. 

ALCALIZAÇÃO,  s.  f.  (chim.)  acção  de alca- 
lizar;  operação  que  communica,  desenvolve, 
extráe  o  alcali. 

ALCALIZÁR,  V,  a.  (chim.)  tirar  de  um  sal 
neutro,  por  meio  do  fogo,  a  parte  acida  que 
n'elle  se  continiia,  de  modo  que  só  fique  a  par- 
te alcalina;  temperar  com  alcali. 

ALCALÓIDE,  s.  m.  (de  alcali,  e  Gr.  eidos, 
semelhança.)  dá-se  este  nome  a  certos  corpos  que 
se  extraem  dos  vegetaes,  e  que  se  consideram 
como  alcalis,  porque  «eulralizam  os  ácidos.  O 
numero  d'aquelles  que  hoje  seadmittem  é  con- 
siderável; citaremos  entre  outros  a  atropina,  a 
belladonna,  abrucina,  abuxina,  a  chelorythi- 
na,  a  chlorophylina,  a  narcotina,  a  quinina, 
a  strychnina,  a  morphiaa,  a  glaucina,  a  pelu- 
sina,  etc.  os  alcoides  são  geralmente  brancos, 
pulvurentos,  crystallisaveis,  solúveis  em  alcohol, 
}50Jco  solúveis  em  agua,  ordinariamente  acres 
e  amargos,  compostos  de  hydrogenico,  oxyge- 
nio,  carboaee  azote,  Obtêm-sc  quasi  todos  pe- 


lo calor,  com  alcohol  acidulado,  das  matéria*" 
vegetaes  que  os  contêm,  acrescentando  noiicòr 
alcoholico  um  excesso  de  ca!,  e  algumas  vezes 
um  pouco  de  acetato  de  chumbo,  aquecendo  o 
alcohol  sobre  o  deposito,  filtrando  edistiliando. 
Vários  alcalóides  têm  uma  acção  mui  |K)sitiva 
sobre  a  economia  anima) ;  e  como  muitas  VC' 
zes  representam  as  propriedades  geraes  ouespe- 
ciaes  das  substancias  de  que  foram  extraídos, 
offerecem  grand«ís  vantagens  átherapeutica  por- 
que o  medico,  quando  os  emprega,  (;slá  sempre 
seguro  da  subitancia  que  administra,  e  que  a 
pôde  graduar  á  sua  vontade,  o  que  não  acon- 
tece com  os  pós  ou  extractos  de  vegetaes,  cuja 
qualidade  pôde  variar  pela  cultura,  pela  pre- 
paração  do  medicamentOy  etc.  Muitos  alcalói- 
des sao  venenosos,  e  geralmente  é  difíicil  en- 
contrar vestígios  d^ellos  ncjs  cadáveres ;  entretan- 
to ha  agora  alguns  meios  de  investigação  mai* 
exactos  para  isolar  os  alcalóides  introduzidos  no 
canal  alimentario,  e  para  os  conhecer  no  fim 
de  algum  tempo,  quando  se  nao  têm  dccom-» 
posto. 

ALCAMO,  (geogr.)  cidade  da  Sicília,  9  leguaa 
a  F2.  de  Trapaui;  tem  1  .'{,000  habitantes.  Ali 
perto  se  vêm  as  ruínas  de  Segerto. 

ALCAMONÍA  ou  alcomunía,  s,  /".  (Arab. 
ai  ammuma,  deriv.  de  cam^nun,  cominhos  ) 
espécie  de  confeitura  feita  de  farinha  de  páu 
e  de  melaço;  (Minho)  dOce  feito  de  mel  e  fa- 
rinha. Talvez  leve  gengibre,  ou  outra  especia» 
ria. 

ALCANAVY  ,  8.  m.  V.   /Ilcancv^, 

ALCANCALÍ  ,8.171.  antídoto  bom  para  to« 
das  as  qualidades  de  febres. 

ALCANÇARA,  s.  /.  (Arab.  ca«/ora, arquear,) 
(ant,)  certo  instrumento  musico,  talvez  da  fei- 
ção de  tambor,  ou  pandeiro. 

ALCANCARÈIRO  ,  aij.  m.  (ant.)  espécie  de 
pandeiro,  com  couro  }x)r  baixo,  e  soalhas  no 
arco. 

ALCANÇADÍÇO,  A,  adi.  {p.  m.)  que  facil- 
mente se  alcança,  ou  pode  alcançar-se.  Faxcr^sc 
— ,  (phraz.  fig.  e  p.  us.)  affectar  rudeza,  fin- 
gir que  não  se  alcança,  ou  adverte  alguma 
cousa. 

ALCANÇADO,  A,  p.  p.  de  alcançar;  adj. 
confuso,  embaraçado,  perplexo  fx)r  pejocau-a- 
do  de  culpa,  erro,  etc;  empenhado,  endivida- 
do, reduzido  á  miséria,  ou  indigência,  —  do 
somno ,  irasnoutado. 

ALCANÇAUÒR,  s.  m.  O  quc  alcança. — ,adj, 
(p.  us.)  tem  a  mesma  significação. 

ALCANÇADÚRA,  «  /.  (velerín.)  inchaçaoque 
se  levanta  nas  cavalgaduras  |)or  algum  golpe 
de  ferro,  ou  de  pedra,  na  parle  posterior  do  p.í 
junto  á  unha,  ou  casco;  contusão,  ou  ferida 
que  cilas  fazem  a  si  mesmas,  tocando-se  com 
a  ferradura  do  pé  na  mão,  ou  tocando  as  mãos 
uma  com  outra,  quando  se  alcançam  no  correr 
ou  voltar. 

ALCANÇALÍ ,  ».  m.  antídoto  bom  para  to- 
das as  febres. 
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ALCANÇAMÊNTO,  s,  m.  (p,  us.)  acção  eef-i 
íeito  de  alcançar.    V,  Conseguimcnio.  \ 

ALCANÇAR^  V.  o.  (Arab.  alaii,  o  cncon-j 
tro,  e  do  verbo  sara,  andar,  caminhar;  ou  do 
Lat.  ad  e  calcem  ^  accusulivo  de  calx ,  calca- 
nhar.) seguir  até  igualar,  ou  encontrar  o  que 
vai  adiante,  apanhar,  tomar  alguém  na  fugi- 
da, carreira,  ou  partida,  ou  chegar  á  paragem 
•onde  t»srá;  cliegar,  locar  chegando,  ou  aproxi- 
mando-se;  chegar  a  ver,  ou  conhecer ,  ser  do 
mesmo  temj)o;  chegar  com  a  \ista  a  algum 
ponto,  ou  liriiilc ;  cliegar  com  ívrida ,  golpe , 
ou  pancada  ao  termo  destinado;  chegar  o  tiro 
á  jiaragem   ou  ao  teimo  a  que  se  dirige. 

SvN.  comp.  alcançar ^  chegar.  Alcançar ú- 
gnifica  locar  no  objecto,  ou  fim  a  que  se  diri- 
ge o  movimento,  ou  seja  por  sua  natural  cons- 
tituição, ou  seja  pelos  esforços  corporaes  ou 
mentaes.  Chegar  é  estar  já  no  termo  a  que  uma 
cousa  se  dirigia.  O  primeiro  relere-se  ao  obje- 
cto e  á  direcção  que  se  toma  para  aproximar- 
se  d\'lle;  o  segundo  rcfere-se  aos  meios  que  po- 
dem conduzir  ao  termo.  Se  um  menino ,  por 
sua  pequena  estatura,  nào  pode  nlcançanxxxm 
objecto  elevado  que  deseja  ler,  sobe  acima  de 
uma  cadeira,  c  chcga-lhe  com  a  mão.  yllcan- 
Çar  suppòe  tendência  continuada  para  o  fim , 
clirecçào  conveniente  no  oljjecto,  e  ás  vezes  es- 
forços para  logríi  lo.  CV/egar  8U[)põe  ideia,  pla- 
no, intelligencia  para  executar,  perseverança 
na  execuçào.  Quando  estes  verbos  representam 
a  iJeia  geral  de  b^sldfj  ser  suficiente  uma  cou' 
ta  para  um  fim  determinada^  áklin^uemsc  cm 
que  chegar  representa  o  facto  positivamente; 
tikançar  representa  a  possibilidade  do  facto. 
A  acçào  do  primeiro  é  um  effeilo  dasutíicien- 
cia;  a  do  segundo  é  a  sufticiencia  mesma.  A 
arlilheria  da  j:)raça  chega  a  tal  ponto  Este  é 
Mm  fado  positivo,  um  effeito  da  sufhciencia 
do  calibre;  porém  se  dissermos  que  alcança^%ó 
explicàmo3  a  ideia  da  possibilidade  de  chegar 
lá.  Quando  pois  nào  tivermos  que  explicar  pu- 
ramente uma  possibilidade,  senàoexpresíamen- 
te  o  facto  mesmo  de  chegar,  de  baixo  da  ideia 
de  positivo,  e   nào  de  possivj-l,  não  cmpr<íga 


rbo  ale 
chega  aos  pes , 


remos  o  verbo  alcançar,  mas  sim  c/i<'£far,  Oca- 


pote  chega  aos  pés ,  a  estrada  nova  chega  a 
Cintra ,  ele  ,  este  pano  nào  chega  para  a  ca- 
saca, O  que  nos  impede  ás  vezes  de  alcançar 
é  o  lermos  que  apartar-nos  do  caminho  que 
conduz  ao  objecto,  ou  nào  podermos  segui-lo 
até  nos  aproximarmos  d"ejie;  o  que  impede  de 
chegar  6  o  escolher  maus  meios  para  isso,  o  não 
Ur  d(»treza  para  u^r  dos  que  são  melhores,  ou 
carecer  d'uma  força  superior  ás  difíiculdades  e 
obstáculos.  Sc  tanto  o  objecto  como  a  direc- 
ção SG  acha  na  natureza  mesma  e  nào  ha  obs- 
táculos que  estorvem,  a  palavra  própria  de  que 
nos  serviremos  é  alcançar.,  se  ha  obstáculos  que 
se  evitam  ou  vencem,  a  palavra  adequada  é 
chegar.  Se  um  homem  que  desde  sua  infância 
soffre  uma  enfermidade  chronica  que  devia  en- 
curtar sua  vida,  apezar  de  suu  enfermidade,  a 
VOIi.  I. 


prolonga  por  muitos  annos,  diz  se,  que  nao  obs- 
tante seus  achaques,  chegou  i\  idade  mui  avan- 
çada ,  e  não  que  a  alcançou ,  ou  alcançou  % 
elia.  Mas  dir-se-ha,  em  razão  inversa,  d'um 
homem  avançado  em  annos  que  alcançou  seu 
avô,  uma  moda  antiga,  etc. 

ALCANÇAR,  r.  a.  (fig.)  conseguir,  lograr,  ob- 
ter; conhecer,  entender,  perceber,  comprchen- 
der,  peneirar. — alguém  cm  contas,  ficar  seu 
credor.  — alguém  em  ra%Õ€s,  convencê-lo.  — , 
V.  n.  ser  bastante,  ou  sufficiente  para  algum 
fim;  tocar,  ou  caber  a  alguém  alguma  cousa; 
abranger.  —  se  ,  v.  r.  chegar-se  ,  aproximar- 
se.  Uiz-se  das  causas  que  succedem  umas  ás  ou- 
tras quasi  sem  intervallo  de  tempo,  ou  espaço, 

SvN.  comp.  Alcançar,  conseguir ,  lograr, 
gozar.  Lograr  é  propriamente  o  termo  de  nos- 
so desejo,  sem  relação  aos  meios  empregados 
para  isso.  Conseguir  é  o  termo  da  nossa  solli- 
cilude,  o  fim  a  que  se  dirigem  os  meios  com 
relaçào  a  elles.  Alcançar  é  o  termo  de  nossos 
rogos.  Lograr  e  con'i€guir  podem  suppôr  jus- 
tiça; alcança*"  suppôe  sempre  graça.  (Jo%ar  é 
ter,  possuir  alguma  cousa  que  nos  dá  gosto, 
ou  prazer  sem  indicar  que  a  buscámos,  fizemos 
diligencia  por  ella,  ou  a  cila  tínhamos  direito. 
Logra  uma  grande  fortuna  o  que  pode  viver 
sem  demandas  nem  prelenções.  Consegue  um 
bom  emprego  o  que  o  soUicita  com  mérito,  ou 
tem  bom  padrinho  em  sua  pretenção.  Alcança, 
o  perdão  o  que  interpõe  rogos  humildes  e  pede 
misericórdia.  Os  horricns  sóbrio?  e  de  bom  tem- 
peramento gozam  ordinariamente  de  boa  saú- 
de. V.ObIcr. 

ALCANCE,  f.  m.  (V.  /^/cflnf ar.)  seguimen- 
to, acção  do  ir  atrás  de  alguém;  acto  de  seguir 
até  empareliiar  com  o  que  vai  diante ,  ou  de 
o  apanhar  e  tomar  no  caminho,  ou  de  chegar 
á  paragem  onde  outro  tslá;  distancia  a  que  se 
chega  por  extensão  principalmente  da  vista; 
distancia  até  onde  cursa  a  bala  do  canhão,  da 
espingarda,  etc;  (fig.)  comprehensâo  do  en- 
tendimento; acto  de  conseguir,  lograr,  ou  ob- 
ter alguma  eousa;diffeiença  que  em  um  ajuste  de 
contas  resulta  do  que  se  recebeu  áquilloquese 
entrega;  correio  extraordinário  que  se  envia  pa- 
ra  alcançar  o  ordinário.  — ,  (velerin.)  roçadu- 
ra ,  ou  ferida  que  fazem  as  bestas  cav aliares 
junto  á  raiz  do  cabello  que  chamam  coroa  do 
Ciísco  da  mão,  chegando  a  feri  lo  com  o  pé , 
ou  com  outra  mão.  Dar  —  a  alguma  ccu^a  , 
alcançar,  chegar  a  outra  cousa  qa'í  ia  f.dian- 
te;  (fig.)  comprehender ,  vir  no  inteiro  conhe- 
cimento.— ,  adv    (ant.)  perto,  quasi. 

ALCANÇO,  í.  m.  (ant.)V.  Alcance. — ?,  p/. 
(volat.)  os  dedos  maiores  dos  fulcôes,  c  outras 
aves  de  rapina. 

ALCANDORA,  s.f.  (Arab.  alcandera^éo  verbo 
cantara,  atraTes-iar.)(volal.)  poleiro,  páu,  ou  va- 
ra^ em  que  se  costumam  pôr,  ou  atar  o  falcão, 

ALCANDORADO,  A,  p»  p.  de  nlcsndorar- 
se;  adj.  (fig.  e  p.  us.)  elevado,  inchado  (es* 
tylo). 
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ALCANDORÁR-SE,  v.  r.  (de  alcandora,  des. 
«r,  inf.)  pur-se  o  falcão  na  alcandora. — ,  (flg• 
c  p.  us  )  elevar-se,  sublimar-se. 

ALCANÉVE  ,  adj,  e  s.  m.  (Arab.  cannebe  , 
cânamo.)  (linho)  cânamo. 

ALCANFÔR,  i.  m.  (Arab.  alcafúr.)  gomma 
que  se  tira  de  uma  espécie  de  loureiro  du  ín- 
dia. V.  Cânfora. 

ALCANFORÁDO,  A,  p.  p,  de alcanforar;  a(i/. 
composto,  ou  misturado  com  cânfora. 

ALCANFORÁR,  u.  a.{alcanfor,  ar,  des.  inf.) 
dissolver  cânfora  em  algum  liqiàJo,  ou  mis- 
tura-lo em  alguma  composição. 

ALCANFORÊIKO,  s.  m.  {de  a Icanfor,  e  eira, 
des.  defiro  Lat.  levo,  trago.)  (bot.)  arvore. 
V.  Canforeiro.  —  ,  (ant.)  vaso  em  que  se  tra- 
zia cânfora  para  cheirar. 

ALCÁNNA,  s.  f.  (bot.)  planta  chamada  vul- 
garmente raiz  de  buglossa,  ou  lingua  de  boi. 
l)istinguem-se  trez  espécies:  1.'"^  oriental;  '2 J^ 
bastarda;  3.^  de  virginia.  No  Levante  ser- 
vem-se  da  alcájina  oriental  para  tingir  de  verme- 
lho os  dentes  e  as  unhas. 

ALCÂNTARA,  s  /.  denominação  de  uma  or- 
dem militar  de  Hespanha,  instituída  em  1170; 
ponte  de  pedra. 

ALCÂNTARA ,  (geogr.)  pequena  cidade  da 
Luzitania,  hoje  pertencente  á  Hespanha ,  na 
província  da  Estremadura, 

ALCÂNTARA,  (geogr.)  em  Árabe  significa 
a  ponte;  é  a  Norba  Ciesarea  dos  antigos,  villa 
de  Hespanha,  a  29  léguas  NU.  de  Morida , 
em  39*^  41-'  latitude  N.  sobre  a  margem  es- 
querda do  Tejo;  tem  3,000  habitantes;  bella 
ponte  de  pedra  construída  no  tempo  de  Tra- 
jano.  Foi  esta  vilhi  ganha  aosMourosem  Ii2l4 
por  D.  Affonso  ÍX. ,  rei  de  Caslella. 
■  ALCÂNTARA  (ordem  de),  (liist.)  ordem  mi- 
litar instituída  em  Ií2l4  por  Affonso  IA  ,  rei 
de  Oastella,  em  memoria  da  tomada  d<í  Alcân- 
tara aos  Mouros.  Os  membros  doesta  ordem 
são  sujeitos  á  regra  de  S.  Bento,  e  trazem  uma 
pereira  no  brazào,  porque  os  primeiros  cavai 
leiros  escolhidos  por  Affonso  IX.  faziam  parte 
da  Ordem  da  Pereira,  instituída  em  1176  por 
Fernando  Gomes.  O  gram-mestrado  d'e«ta  or- 
dem foi  reunido  á  coroa  no  tempo  de  D.  Fer- 
nando e  D.  Izabel. 

ALCANTIL,  St  m.  (Arab.  aleai,  o  encon- 
tro, e  téll^  outeiro,  ou  de  cantil.)  (ant.)  a  al- 
tura da  rocha  talhada  a  pique;  sitio  alto  e  des- 
penhado. 

ALCANTILADA ,  s.  f.  (subst.  da  des.  /.  de 
alcantilado.)  (ant.)  espaço  continuado  disposto 
em  forma  de  alcantil;  elevação  de  terra  talha- 
da a  pique. 

ALCANTILADO,  A,  p.  p.  de  alcantilar;  flcí;. 
que  tem  grande  altura  perpendicular,  em  for- 
ma de  alcantil.  Monte  -— ,  empinado.  Rio — , 
profundo, 

ALCANTILAR,  v.  a.  {alcantil,  ar,  des.  inf.) 
lavrar  ao  cantil.  —  se,  v.  r.  levantar-se como 
urá  íílcantilj  ou  muralha  talhada  a  pique. — ^  I 
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(fig.  e  p.  us.)  apparelhar-se  para  alguma  cou- 
sa. 

ALCANTILÔSO,  A,  adj.  (p.  U3.)  V.  Al- 
canlikido, 

ALCANZÍA  ,  «.  /.  (Arab.  ulqivcmia  ,  bolla 
ôca  de  barro;  deriv.  do  verbo  canada,  guarr 
dar,  enthesourar,  esconder,  como  os  Mouros  e 
Árabes  costumam  fazer  ao  dinheiro  que  metem 
em  panellas,  ou  mealheiros  e  enterram;  ou  de 
canciy  sorte  de  barro  de  que  se  fazem  os  mea- 
lheiros.) bolla  ôca  de  barro  secco  ao  sol,  do  ta- 
manho de  uma  laranja,  que  se  enche  de  cin- 
za, ou  de  flores ,  e  de  que  se  usa  no  jogo  das 
cavalhadas  para  atirar  aos  cavalleiros;  o  jogo, 
ou  cavalhada  que  se  faz  atirando  alcanzías ; 
panei  la  de  barro  cheia  de  pólvora,  ou  de  al- 
catrão para  se  arrojar  accèsa  contra  o  inimigo. 

ALCANZIÂDA,  s.  /.  golpe  de  alcanzía. 

ALCAPARRA,  «.  /.  (Arab.  alcahbar ,  Gr. 
kàpparis,  que  os  íexicographos  derivam  d<>  Chy» 
|)re,  ilha  onde  abundam  as  alcaparras.)  (bot.) 
um  arbusto  que  tem  as  folhas  redondas  com 
dois  espinhos  na  base  dos  pecioios,  as  fljres  so- 
litárias, a  coroUa  com  quatro  pctalas,  os  esta»- 
mes  compridos,  e  o  calis  de  quatro  foliolos.  Dá* 
se  nos  pai/.es  meiidionaes  da  Europa,  Ásia  e 
Africa.  O  seu  fructo  é  uma  baga  oval,  carnu- 
da, de  uma  só  cellula,  sostída  em  um  pedún- 
culo longo  :  os  botões  das  suas  flores,  aos  quaes 
também-  chamam  alcaparras,  sào  usados  para 
tempero  de  algumas  iguarias,  metidos  em  con- 
serva de  vinagre. 

ALCAPARRÂL,  s.  in.  lugar  onde  se  criam 
alcaparras;  mata  de  alcaparras. 

ALCAPARRÊIKO ,  .s.  m.  O  que  vende  alca- 
parras e  outros  acipij)es. 

ALCÂR,  s.  m,  (Arab.  akar,  o  marroio.) 
(bot.)  certa  planta  vivace,  congénere  da  este- 
va. Tem  as  folhas  radicaes  ovadas,  coLanilho* 
sas,  e  com  trez  nervuras;  as  do  caule  laiiceo- 
ladas,  glabras,  e  alternas  na  extremidade ;  o 
calis  de  cinco  foliolos;  dois  d^elles  menores  que 
os  outros;  e  a  corolla  com  cinco  pétalas:  o  seu 
fructo  é  uma  capsula  unicellular  çom  trez  vál- 
vulas forradas  de  uma  membrana.  Dá-se  em 
Portugal  e  outros  paizes  da  Fui  opa  meridio- 
nal, e  serve  na  alveitaria  para  uelergir  asma- 
taduras  das  bestas.  —  ,  (id.)  herva  das  sete  san- 
grias. 

ALÇARA  VÃO,  S.  m.  ALCARAVÃES,p/.  (Lat. 
alter ,  ou  halter,  saltador,  e  grus,  grou,  des. 
augm.  ao.)  (h.  n.)  certa  ave  de  arribação,  con- 
génere da  garça;  é  pouco  maior  que  um  fran- 
ga- 

ALCARAVEZ,  8.  m.  (Arab.  alçai,  encontro, 

hareq,  cousa  que  arde  e  haôâ,  ar.)  (ferreiro  y 
serralheiro,  etc.)  tubo  de  ferro  por  onde  entra 
o  vento  dos  folies  no  fogão  da  forja. 

ALCARAVÍA,  s.  f.  V.  Alcarovia. 

AJXÁRCOVA,  s./.  (Arab.ePort.  algar,  co- 
va, sorvedouro,  e  cova.)  (ant.)  lago  onde  se  re- 
colhem aguas  da  chuva. 

ALÇARIA,  í./,  (bot.)  plaqta  ou  arbusto  que 
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nasce  nas  areias;   espécie  de  arcádia,  etc.  V. 
jéiqueriu, 

ALCAUOVÍA,  s.  /.  ( Arab.  alcarmna,  semen- 
te de  funcho,  em  Lat.  carenvi^  ou  carum,  ca- 
rui,)  caminho  dos  prados,  planta  bisannuàl  da 
íamih'a  das  umbrelladiís;  oseufructo  consta  de 
duas  sementes  convexas  de  uma  banda  com 
quatro  cslrias  ovadas,  oblongas  e  planas  daou- 
tara.  Dá-se  nos  prados  do  norte  da  Europa :  as 
«nas  sementes  são  estimulantes,  carminativas, 
•«  vermífugas, 

•  AL.CAKILVDAS,  s.  /.  pi.  (Arab,  carraca,  an- 
jdar  á  roda,  amlar  vacillanle.)  (volat.)  cerlos 
movimentos  que  faz  o  falcào  para  descobrir  a 
presa. 

ALCARRÁDAS,  s.f.  ph  (Arab.  aJqucria'^áe 
catalã,  enfeitar  com  brincos,  ou  pingente*.) 
^inho)  anecadas,  ou  brincos  das  orelhas. 
.  ALCARRÁZAS,  a.m.  nome  que  dàoemHes- 
|>anha  a  uns  vasos  de  terra  muito  porosa,  des- 
tinados para  refrescar  a  agua  no  verào. 
."  ALCATÊA,  s.f.  (Arab.  a/c«/eíí,  manada,  re- 
banho de  gado;  do  verbo  calaâ^  separar  parte 
de  um  todo.)  multidão  de  lobos  juntos.  Andar 
de  ou  em  — 5(f>g  )  andarem  bandos.  [>Í2  se  dos 
ladrões,  facinorosos,  e  lambem  de  qualquer  nu- 
mero de  gente  junta  para  commeter  alguma 
violência. 

,  AL€ATHOÍ;s,  (myth.)  filho  de  Pelops  e  de 
Hippodamia,  irmào  de  Atrêa  e  de  Thy estes; 
refugiou-se  entre  os  Megarios,  onde  desposou  a 
■fillia  de  iVíegareo,  seu  rei.  Apollo  ajuda  Alca- 
tlious  a  construir  os  muros  de  Megara,  e  a  pe- ' 
dra  sol)re  a  qual  o  deus  descansou  a  sua  ly- 
la ,  tem  desde  então  produzido  sons  mclodio- 
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■  ALCATIFA,  S.f.  (Arab.  alcatifa,  do  verbo 
«atufe/.,  matizar,  ornar,  bordar  com  cores  ditíe- 
rentes.)  tecido  de  la  ou  seda  com  cores  e  lavo- 
res difíerentes,  que  se  estende  por  cobertura  e 
©rnato  nos  pavimentos  das  casas,  em  estrados, 
etc  ;  tapete;  cobertor  bordado. 

ALCATIFAR,  V.  a.  cobrir  ou  ornar  com  al- 
catifas; (fig.)  cobrir  de  qualquer  modo  por  or- 
nato. 

ALCATIFÊIRO,  s.  m.  o  que  faz  alcatifas.. 

ALCATÍRA,  *./.  (ant.)  V.  ^Iquitira, 

ALCATRA,  s.  f.  (Arab.  parte  do  espinhaço 
da  rcz;  de  cuwtena,.  arquear.)  lugar  onde  aca- 
ba o  fio  do  lombo  de  boi  ou  vacca,  e  em  que 
estão  pegados  os  rins. 

ALCATRÁCES,  (geogr.) ilhas  aoN.  de  S.  Do- 
mingos. 

ALCATRÃO,  «,  m.  (Arabi  alcalrán,  espécie 
de  betume  líquido ;  do  verbo  calara,  pingar, 
destiliar,  cair  ás  gotas-,  porque  goteja  dos  pi- 
nheiros.) substancia  resinosa,  de  grande  consis- 
tência, branda  e  pegajosa,  de  cheiro  forte,  bal- 
sâmico, e  empyreumaticíi;  mistura  de  pez,  ce- 
feo,  resina  e  azeite,  que  serve  de  alcatroar  os 
navios  e  maçaine. 

ALCATRÁTE,  s.  m.  (Arab*  alcai,  o  encon- 
tro, e  cantara,  arquear.)  peça  da  borda  do  na- 


vio que  encaixa  nos  braços,  eíícapOF  baixo  dá 
ta  bica  que  cobre  a  borda. 

ALCATRAZ,  s.m.  (h.  n.)  pequeno  corvo  ma-" 
rinho,  ave  ichtyófaga,  maior  que  as  gaivotas^ 
com  as  quaes  anda  ordinariamente  misturada* 
— ,  algebrista,  oque  concerta  os  ossos  desloca- 
dos, 

ALCATRÊIRO,  A,  adj.  (famil.  ep.  us.)  qu^ 
tem  grande  alcatra,  grandes  nádegas. 

ALCATROAR,  »»a.  untar com  alcatrôo,  da# 
alcatrão  ao  navio. 

ALCATROÊIIlO,  s.m.  o  que  fazalcatrâk)  oif 
o  vende. 

ALCATRUZ,  s.  m.  (corrupção  do  Arab.  ai* 
cadu%,  que  vem  do  Egyp.  ou  Copt.  Kadà,  um 
balde.  Duarte  Nunes  deriva  alcatruz  dea^Ticg^ 
duclunK)  vaso  de  barro,  pouco  maior  que  um 
palmo,  de  hguraquasi  eilindrica,  mas  com  uni 
bij^jo  ou  curvadura  convexa  do  fundo  até  ao 
meio,  por  cima  do  qual  se  ata  ao  calabre  da 
nora,  e  com  um  buraco  no  fundo  para  deixai 
cair  a  agua  deunspara  os  outros  alcatruzes. —j 
(ant.)  peça  da  feição  de  alcatruz,  usada  nos col-' 
lares  e  outras  obras  antigas  de  ourives. 

ALCATRUZÁDO,  A,  p.  p.  de  alcatruzar ;  adj* 
corcovado. 

ALCATRUZAR,.  O.  a.  {alcairnx,  ar,  des.  inf.) 
encurvar  ou  dobrar  em  forma  de  alcatruz;  pòt 
alcatruzes,  (na  nora).  — ,  v,  n.  curvar-se,  an- 
dar com  o  corpo  inclinado  para  o  chào  em  con- 
sequência de  velliice,  enfermidade,  etc. 

ALCAVALA,  s.f.  ( Anih.  alcabah,  do  verbo 
caU  la,  receber ,  aceitar  presente  ou  dadiva  ; 
certo  direito  ou  siza  que  o  povo  pagava  aos  reis, 
das  fazendas^  ou  gado  que  possuía.)  tributo  ou 
direito  real  pago  pelo  vendedor,  um  tanto  por 
cento,  de  toda  a  qua»tia  que  importa  aquillô 
que  se  lhe  compra  ;  direito  que  se  paga  pela 
passagem  de  caminho  nào  franco. 

ALCAVALlilRO,  s.  m.  O  que  traz  arrendadas 
as  alcavalas  de  alguma  província,  cidade,  ou 
fX)vo,.  ou  as  administra  e  arrecada. 

ALGAVlÁíMJE,  s.  m.  (h.  n.)  pássaro  doSéi 
negai. 

ALCAXA-S,  s,  f,  pi.  (Arab.  oleai,  o  encoríí 
tro,  e  axura,  sujeitar.)  (naut.)  o  vão  entre  6in- 
ta  e  cinta  pelo  costado  do  navio. 

ALCAYOTÁR,  ».  a.  (aut.)  V.  Alcovitar. 

ALCAZAR  DE  SAN  JUAN,  (geogr.)  villa  pe* 
quena  daHespanha,  onde  ha  a  fabrica  real  de 
pólvora,  e  refinação  de  salitre. 

ALÇA,  prefixo  de  muitos  termos?,  conserva  o 
sentido  de  alçar,  v.g.  alçaprema,  alçapão,  etc. 

ALÇA,  s.  f.  (V.  Alçar.)  pedaço  de  sola  que 
os  sapateiros  põem  em  cima  da  forma  quando 
o  sapato  hade  ser  alguma  cousa  mais  alto  ou 
largo  do  que  corresponde  ao  tamanho  d'ella ; 
sarrafo  para  suppriracurtez  do  pó  (de  uma  me* 
sa,  ou  banco).  — ,  (arlílh  )  aza  dos  saquiteia 
das  balasj  etc.  —-das  roldana*,  a  peça  cavada 
dentro  da  qual  anda  a  roda.  — s,  pi.  (artilh.) 
peças  de  madeira  que  secollocam  por  baixo  da 
culatra  entre  o  reparo  e  a  peça  do  artilheríade 
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posiçàio  para  se  fazer  a  pontar».  •—,  (ant .)  apel- 
lagào,  — s,  pi.  tiras  tli!  papel  ou  cartão  que  os 
encadernadores  metem  deliaixo  do  ferro  de  apa- 
rar para  o  levantar  quando  é  necçásario.  — , 
a  parte  superior  das  botas  dos  camfxmezes ;  o 
que  SC  dá  em  gralificaçào  ao  maior  licitante 
que  alçou  o  laaqo  ou  fez  subir  o  preço  do  con- 
trato, ou  que  o  paga  logo  á  viâta,  sobras  da  re- 
ceita; diz  se  particularmente  do  excesso  da  re- 
ceita que  os  guardiães  da  religião  Franciscana 
deixavam  aos  seus  successores,  tirada  a  despeza 
que  faziam.  — ,  (ant.)  o  que  nosaricndamen- 
tos  se  dava  além  da  renda  ajustada;  lucros 
além  dos  prometidos. 

ALÇ.VCUÉLLO  ,  s.  m.  (Cust.  curll),  collo, 
pescoço,  e  aiça.)  (ant.)  rollar  antigo  de  que 
usavam,  tanto  os  homens  como  as  mulheres 
para  fazer  levantar  o  pescoço,  endireiia-lo. 

ALÇADA,  s.  f.  (Subst.  da  des.  f.  de  aíçudo 
ou  do  Arab.  alciada,  que  significa  o  poder  do 
juiz  ou  mini-itro  de  justiça,  com  certo  limite  de 
lugar  da  sua  jurisdicçào.  Deriva-se  do  verbo 
tàda,  governar,  dominar,  ter  poder.  Duarte  Nu- 
nes, sem  razão  alguma,  fez  Oàte  termo  nativo 
Portuguez.  Osdous  radieaes  alçar  esada  coin- 
cidem no  sentido,  porque  o  ai  de  alciada  nao 
é  artigo  e  deriva-se  de  6Í/á,  levantar,  do  qual 
vem  ualliy  constituir  em  dignidade.  V.  aety- 
mologia  do  /ílçar.)  tribunal  ou  casa  de  justi- 
ça, em  forma  de  relação,  que  antigamente  com 
poderes  reaes,  visitava  os  povos  para  lhes  fazer 
justiça  ellies  algar  aggravos;  jurisdicçào  prefi- 
xa do  magistrado  ouofficial  de  justiça  com  li- 
mite de  território  ou  de  })oier;  o  terrilorio  da 
jurisdicçào;  (fig.)  poder,  competência. 

ALÇADO,  A,  p.  p.  de  alçar;  a:lj.  alto,  er- 
guido.— ,  (ant.)  (rei  ou  em  rei),  acclamado. 
— ,  s.  m.  que  só  se  usa  n'esta  phraze:  casa  do 
— ,  isto  é,  lugar  nasofncinaítypagrafiras,  onde 
se  ajuntam  umas  com  outras  as  folhas  impres- 
sas e  enxutas,  formando  cadernos. 

ALÇADÒB,  s.  m.  o  que  se  alça  com  dividas ; 
o  que  levanta  algurr-a  cousa.  -^  de  forças, 
(ant.)  o  que  emenda  a  força,  ou  violência  com- 
metida. 

ALÇADÍJRA,  s.  /.  (impr.)  acção  e  effeito  de 
alçar. 

ALÇA  LÁ,  s  /.  {alça  e  lá.)  copo  de  barro  em 
que  nas  portaria?  de  alguns  mosteiros  ae  dá  de 
beber  aos  pobres. 

ALÇAMÊNTO, «.  m.  {mento,  sufi.)  (ant.)  ac- 
ção e  effeito  de  alçar. 

ALÇAPÃO,  s.m.  {alça,  eLat.  pons,  ponte.) 
espécie  de  porta  ou  postigo  feito  sobre  algum 
vão  ao  nivel  do  pavimento  para  se  alçar,  ou 
abaixar  quando  sequer,  dando  entrada  ou  saí- 
da; engenho  feito  de  cordas  ou  de  outra  qual- 
quer matéria  para  apanhar  pássaros.  í^orta  de 
— ,  a  que  se  abre  debaixo  para  cima,  ou  ao 
contrario,  ainda  que  não  seja  em  pavimento. — , 
peça  do  calção  que  cobre  a  abertura  da  bra- 
guilha. 

ALÇAPÉ,  i,m,  (de  alça  epc.)  armadilha  ou 


laço  para  prender  e  tomar  pelo  pé  anímacs  c 
aves;  geito  dos  pés  para  derribar  o  contrario  aa 
luta. 

ALÇAPÉRNA,  s.  /.  (de  alça  e  perna.)  acção 
de  meter  ou  atravessar  a  perna  a  outro,  para  o 
derribar  em  terra. 

ALÇAPRÉ>1A,  s.f.  {alça,  e  Lat,  prsfno,  ere^ 
ajertar.)  barra  ou  tranca  de  ferro,  cu  de  páu, 
que  serve  para  mover,  desencaixar,  ou  levan- 
liir  algum  grande  peío,  pondo-lhe  debaixo  uma 
ponta  e  carregando  sobre  a  outra  para  que  ba* 
laneèe.  — ,  (eirurg.)  tenaz  com  que  se  arran- 
cam dentes.  — ,  (caça)  buiz,  armadilha  para 
tomar  auimaes  e  aves,. 

ALÇAPREMÁU,  V  a.  {alçaprema,  ar,  de5. 
inf.)  h.-vantar  alguma  cousa  apertando-a  corn 
alçaprêma. 

alçAk,  r.  a.  {lo  radical  commum  a  mui* 
tas  liiiguas  a>,  vi,  el,  que  em  ligvp.  ou  Copt. 
significa  levantar,  ou  hal,  liei,  vonr ;  d'onde 
vem  o  Lat.  o/es,  ave,  tollere,  tomar,  levan^- 
tar,  celaua,  elevado,  alíus,  alio,  etc. ,  e  o  Fr, 
ant,  hault,  alto,  hauker ,  e  o  moderno  haua- 
ser,  alçar,  levantar;  e  o  Arab.  allà,  levantar; 
e  allah,  em  (Jhald,  eloâ.  Deus.)  levantar,  ou 
erguer  ao  alto,  ou  para  cima,  pôr  mais  alto, 
ou  em  lugar  alto;  elevar,  dirigir,  ou  encami- 
nhar ao  alto  (os  olhos,  a  vista,  etc);  fazer su-i 
bir  de  ponto,  tornar  mais  forte  (a  voz,  o  grito, 
etc);  erigir,  construir,  edificar;  (hg.) celebrar, 
engrandecer,  exaltar;  encher  de  bens,  ou  me* 
Ihorar  em  posto,  cargo,  etc;  levantar,  ou  ti-- 
rar  (o  interdicto,  a  excomrnunhão,  ou  o  prir 
vilegio,  isenção,  etc.).  — a /g item  ou  algwiia 
cousa  a  al^um  htgar,  conduzi-lo  por  elevação, 
ou  fazendo-o  subir,  —  as  armas,  deixa-las,  nao 
as  exercer  mais. -^ o  couto,  devassa  lo,  nao 
guardar  o  privilegio  do  couto,  coutada,  etc.—» 
o  degredo,  quebra-lo,  deixar  de  o  cumprir. — 
falha,  (impr.)  ajunta-la  com  as  outras  depois 
de  impressas  e  enxutas,  formando  cadernos. — 
força,  desforçar,  reparar  a  semrazào,  ou  vio- 
lência que  se  havia  iaiio. —' mão  abwlutamcn'' 
ie,  ou  de  alguma  cousa,  deixar  de  proseguir, 
o  que  se  tinha  começado,  desistir  iateiramea- 
te,  ou  par  algum  teirijw  d'aquiUo  que  se  ha- 
\  ia  emprehendido.  —  rei  a  alienem,  (expr.  ant.) 
acclama-lo  por  tal,  /ilça ,  (tnanej.)  voz  com 
que  se  manda  levantar  as  mãos,  ou  pés  ás  ca- 
valgaduras.—  SE,  o.  r,  levantar-se,  ou  erguer-se 
ao  alto,  ou  para  cima;sobresaír,  8obrel(;var-se;lti- 
vantar  se  sobre,  ou  mais  alto  (edifício,  relevo, 
etc;  (fig.)  ensoberbecer-se,  sublevar  se,  reb«5^ 
lar-se.  - —  se  a  algucm,  erguer^se,  ou  p jr-se  em 
pé  o  que  estava  assentado,  para  lhe  fazer  hon- 
ra, ou  por  civilidade.  — se  com  algumaconsa^ 
usurpa-la,  toma-la, tira-la  a  outro  indevidamen- 
te, ou  á  força.  — ,  v.  n.  (jogo  de  cartas)  sepa- 
rar, ou  dividir  em  duas  partes  o  baralho,  para 
que  antes  de  se  darem  airtas  se  passe  para  ci« 
ma  aquella  porção  d^ellas  que  antes  de  parti- 
das estava  por  baixo. 

SiN.  comp.  .4lrur^  erguer,  elevar^  levantar. 
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O  ultimo  doestes  vocábulos  éo  gertero  em  quô 
entram  os  outros  como  espécies.  Exprime  elle 
^  ideia  de  pôr  em  alto,  ou  ao  alto,  tirar  para 
<Âma^  fu%cr  subir,  etc.  /ilçar  é  kvantar  o  que 
fistá  caído,. ou  uma  cousa. a  cima  da  sua  poái- 
çâío  ordinária,  como  os  olhos,  as  mãos>  a  voz, 
cie.  Erguer  é  kcantar  pondo  em  pé,  talvez  en- 
direitando, fazendo,  crescer  para  cima,  como 
Mm  edifício,  etc.  Elevar  é  pjr  em  lugar  alto, 
em  OFJem  eminente,  exaltar  a  dignidades,,  etc. 

ALCE,  í.  in,  (Lat.  alce  ou  alces,  do  Gr.  a/- 
lomax,  saltar.)  (h.  n.)  quadrúpede  congénere 
do  veado,  vulgarmente  chamado  gram  besta. 
É  ruminaate,  de  oito  dentes  inferiores  inci- 
sivos sem  superiores;  bisulco,  de  estatura  maior 
que  a  do  veado;  tem  as  orelhas  grandes,  o  ra- 
bo muito  curto,  as  ancas  altas,  o  pello  compri- 
do, grosso,  cgriseo,  com  uma  carancula  ou  pa- 
peira na  garganta:  a  sua  pelle  édura,  de  mo- 
do que  ás  vezes  resiste  ás  balas;  os  co.nos  são 
espalmados  de  cima  até  baixo.  Os  individuos 
d'esta  espécie  vivem  em  manadas,  habitam  o 
paizes  da  Europa,, Ásia,. e  Americaj  e  gostam 
das  planícies  húmidas. 

ALÇÊA,  s./.  (bot.)  gecero  de  plantas  da.fa- 
Biilia  das  malvaceas  deJussieu,  eda  monadel- 
phia  polyandriade  Linneo;  uma  espécie  d' ella 
a  /liceu  rosca,  é  emoliente,  como  a  malva  com- 
mum. 

ALCEDÒNE,  8.  /.  V.   Àkyóm 

ALCtíLAPHO^  8,  m.  {Gr.  alkc,  impulso,  cia - 
jb/ios,  cervo.)  (h.  n.)  género  de  mamraiferos  ru- 
minantes. 

ALCÊO,  (hist.)  poeta  lyrico  de  Mitylene,.  na 
ilha  de  Lesbos,  floreceu  no  anno  íJoi  antes  de 
Jesu-ChrÍ5to,era  contemporâneo' de  Sapho,  por 
quem,  segundo  dizem,  teve  um  desventurado 
amor.  Tornou-se  temivel  pelas  suas  satyras, 
que  contra  elle  irritaram  o  tyranno  dexMityle- 
ne,  Pittacus,  que  o  desterrou.  Uniu-so  então 
aos  inimigos  da  sua  pátria,  e  armou -se  contra 
ella,  mas  no  combate  abandonou  covardemen- 
te as  suas  armas  e  fugiu., 

ALCÈO,  (myth.)  pai  de  A mphitryão,  esposo 
de  Alcmena,  avô  de  Hercules,  que  d'elle  to- 
mou o  nome  de  Alcides..  Koinava  em  Tirya. 
lho  no  XIV  século  antes  de  Jesu-Chrislo.. 

ALCÊO,  (myth.)  filho  de  Hercules,  que  este 
Iwroe  leve  na  Lydia  da  rainha  Omphala,  ou, 
segundo  outros,  de  Malis  ou  Jardana,  damas 
da  rainha,  foi  olronco  da  segunda  raça  dos  reis 
da  Lydia  (os  Heraclides),  e  começou  a  reinar 
no  anno  láDâ  antes  de  Jesu-Christo. 

ALCESTA.ou  Aí.cESTES)  (tempos  heroic.)  fi- 
lha de  Pelias,  e  mulher  de  Admeto,  reidaThes- 
salia.  Tendo  eôte  príncipe  adoecido,  Alcesta 
consultou  oorago,  <;  o  deus  lhe  respondeu  que 
elle  morreria  se  alguém  se  não  sacrificasse  era 
seu  lugar;  como  ninguém  seoffercciu,  Alcesta 
mesma  se  sacrificou.  Hercules,  para  agradecer 
a  hospitalidade  que  de  Admeto  tinha  recebido, 
desceu  ao  inferno,  d'onde  arrancou  Alcsta  ape- 
gar da  reriàtencia  de  Piutao ,  e  a  reálituiu  ao 
TOIi.  I. 


seu  espose.  Esta  dedicação  de  Alcesta  formão 
assumpto  de  uma  das  melhores  tragedias  deEu-- 
ripides. 

ALCÉSTER,  (geogr.)  cidade  da  Inglaterra  no^ 
condado  de  Warvvik,  na  confluência  do  Alne 
do  Arrow;  a  40  léguas  NO.  de  Londres. 

ALCÉTAS,  (hiát.);rei  da  Macedónia,  filho  de 
Eropo  e  pai  de  Amyntas;  morto  no  anno  da 
crcação  do  mundo  3^òi>.  — ,.rei  dos  Molossos 
expulso  pelos  seus  súbditos,  reintegrado  pelos 
Illyricos  c  Dionizio,  tyranno  da  Sicília,  noan- 
no  íj86  antes  de  Jesu-Chrislo.  — ,  rei  do  Epi- 
ro,  tão  cruel  que  os  seus  súbditos  oestraigula- 
ram,  a  ellee  aos  seus  filhos,  'áUót^nnos  antes  de^ 
Jesu-Chrislo. 

ALCHATÍMj.s.  m.  (ant.)  osossos  quesusten"^ 
tão  o  espinhaço.  % 

ALCHÁz,  8.  m.  {eh  s5a  como  h.  do  Arab. 
alkhu%%.)  (ant.)  tecido  de  seda  grosso. 

ALCHAZÁR,  s.m.  (ant  )  camjx)  onde  se  co- 
lhe ferra  para  as  bestas, 

ALClIECHÊNaUE,  «.  m.  Y ,  Mquequenge, 

ALClIEMÍLLA„e  ALCHIMILLA,  s./.  V.  AU 
quemilla. 

ALCIIÉRMES  e  ALKERMES,  s.  m.  V.  Jlr 
qiícrmes. 

ALCHERÒN,  s.,  m.  (med.)  pedra  na  bexiga 
do  fal  do  boi. 

ALCHÍME,  8.  m*  metal  mixto  muito  pare- 
cido com  o  ouro.  > 

AI^CHÍMLA  ou  ALQUIMIA,  «k/.  (c/l  sôa  como 
Ic)  (A  elymologia  d'este  termo  é  duvidosa;  un« 
o  derivam  do  Gr.  khuim,  fundir,  com  o  art». 
Afab.  a/,.,  prefixo,  e  n'este  caso  devera  escre* 
ver-se  alchyírúa ; .  mas  esta  etymologia  é  evi- 
dentemente errada,  não  só  por  não  convir  ao 
sentido  do  vocábulo,. mas  lambem  pela  mistu- 
ra do  Arab.  com  o  Gr,  e  por  ser  a  aklúmia 
de  invenção  moderna.  O  termo  é  puramente 
Arab.  e  devia  escrever  se  alquimia,  por  ser  de- 
liv,  de  allá,  lev-ontar ,  descobrir,  e  cama,  oc- 
cultar,..  encobrir,.. esconder  por=  certo  tempo.  Na^ 
incerteza  da  nossa  orthographia  Porlugueza , 
apresentámos  este  vocábulo  de  ambos  os  mo- 
dos, pois  de  qualquer  diellesi  o  temos  encon- 
trado em  autores  de  boa  nota,)  nome  dado  pro- 
vavelmente pelos  Árabes  áchimica.  For  longo 
tempo  se  tomaram  como  synouymos  os  termos 
chimitía  e  alchimia,  mas  depois- ficou  este  ulti- 
mo reservado  á  arte  mysteriosa  echimerica  da 
descobrir  um  remédio  univciial,  e  de  transfor- 
mar os  melaes  em  ouro;  operação  a  que  cha- 
mavam «òraína^rno  ou  pedra  philosophal.  De- 
vom-se  á  alchimia  importantes  descobertas,  en- 
tre muitas  citaremos  a  pólvora,  .descoberta  por 
Kogeiio  Bacon;  o  sulfato  de  íoda,  de  tanta  uti- 
lidade nstô  artes  e  na  medicina,  por  Glauber; 
o  phosphoro,  notemjx)  em  que  se  procurava  na 
ourina  a  pedra* philosophal,  etc. 

ALCHIMIÁDO,  A,  oí/;.  (ant.)  falso,  adultera- 
do, (o  ouro,  a  praia,  etc.) 

A,   adj.  que  pertence  á  alchi- 
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ALCÍíEHífSTÀ ,  s.  tn.o  que  exerce  a  alchi- 
mia.  Os  piiticipiaes  alchirtiistas  sào Hermes  (ou 
a  Mercúrio  Egypcio),  d'onde  vem  á  alchimia 
6  íioifne  de  pliiiosophia  hermética^  e  a  quem  se 
^tlribue  grande  numero  de  obras,  das  quaessó 
duas  sào  conhecidas.  (7et)er  ou  Giaber,  ornais 
antigo  alchimista  Árabe;  Al-Faraby,  cujas 
obras  manuscritas  eslào  na  bibliolheca  de  Ley- 
de ;  Paracelso  e  Rogério  Bacon,  na  Inglaterra 
Arnault  de  Villeneuve,  e  Nicolau  Flamel,  em 
Frant^a  ;  Alberto-o-Grande,  na  Allemanha  ;  S. 
Thomax  de  Aquino,  na  1  talia ;  e  sobretudo  Hay- 
mundo  Lulle,  na  líespanha.  O  conde  de  S. 
Germano  e  Cagliostro,  devem  tambemsea*  con- 
tados no  numero  dos  alchimistas  celebres.  Os 
alchimistas  davam-se  a  si  mesmos  o  nome  de 
adeptos  ou  philosophosy  e  por  mofa  lhes  cha- 
mavam assopradofxs. 

ALCIIIPICHI,  (geogr.)  riodoPeru.  V.  ^ma- 
gyiana. 

ALCHIRÍVIA,  s.  f.   V.  Chifwia, 
ALCHOLLÊA,  «.  f.  (termo  Arab.)  alimento 
dos  Mouros,  composto  de  carne  de  boi  ou  vac- 
ca,  carneiro  ou  camello,  que  salgam  e  deixam 
de  salmoura  durante  vinte  e  quatro  horas. 
ALCIÃO,  s.  m.  (poet.)  alcione. 
ALCÍ AT  (Ilhas),  ou  ILHAS  DECLABK,  (geogr.) 
grupo  de  ilhas  situdas  em64'''  delat.  N.  áenr 
trada  do  estreito  de  Behring,  que  separa  a  Ásia 
da  America  seplenlrional. 

ALCIATO  (André),  (hist.)  celebre  jurisconsul- 
to Italiano,  nasceu  em  Milào  em  I4í)â,  foi  no- 
meado professor  de  direito  em  Avinhãonoanno 
lOSl.  O  seu  talento  o  expoz  á  inveja  e  ás  per- 
seguições dos  outros  professores.  Para  fugir  aos 
seus  attaques,  refugiou-se  em  França ,  onde 
Francisco  I.  lhe  confiou  a  cadeira  de  Bourges; 
mas,  a  instancias  de  Francisco  Sforce,  regressou 
á  Ttalia,  onde  morreu  em  1Ò50.  Deixou  varias 
obras  que  se  acham  impressas. 

ALCIBÍADES,  (hist  )  celebre  general  e  ho- 
mem de  estado  da  Grécia,  nascido  no  anno 
450  antes  de  Jesu-Christo,  era  sobrinho  de  Pé- 
ricles. Cedo  concebeu  o  projecto  de  succeder  a 
seu  tio  no  governo  da  republica.  Durante  a 
guerra  do  Peloponeso,  aconselhou  aos  Athe- 
nienses  de  emprehenderem  a  conquista  da  Si- 
cília, e  no  anno  416  conseguiu  que  o  encarre- 
gassem d'esta  expedição,  que  tão  funestívfoiá 
sua  pátria.  Durante  a  sua  ausência  accusaram-no 
de  impiedade,  confiscara m-lhe  os  bens,  e  viu- 
se  obrigado  a  fugir  da  sua  pátria.  Retirou-se 
CTi  iSparta,  depois  na  Pérsia,  suscitando  em  to- 
da a  parte  inimigos  aos  A  thenienses.  Novamen- 
te chamado  por  elles  em  407,  fez-lhes  ganhar 
grtmdes  vantagens  sobre  os  Spartas  ;  mas 
tendo  de  novo  incorrido  no  desagrado  dos  seus 
ooneidadáos,  refugiou-se  junto  de  Pharnabazo, 
sal  rapa  Persa,  que,  a  instigações  de  Lysandro, 
g«neral  Lacedemonio,  o  fez  perecer  por  traição, 
no  anno  404  antes  de  Jesu-Christo.  Alcibíades 
Hioslrou  alternativamente  todas  as  virtudes  e 
todos  os  vícios ;  seguiu  ao  principio  as^  lições  de , 


Sócrates ,  depois  entregou-^íê  a  todos  os  exces- 
sos. 

ALCIDAMIDAS,  (hist>)  general  dos«Messenios, 
que  depois  da  tomada  delthome  pelosSpartas, 
levou  uma  colónia  a  Khegium ,  no  anno  7^'A 
antes  de  Jesu-Christo, 

ALCIDÊMA,  fr,  /.  (myth.)  sobrenome  de  Mi- 
nerva. 

ALCIDES ,  s.  m.  (poet.)  nome  patronímica 
de  Hercules,  o  qual  se  dá  também  por  exoel- 
lencia  ás  pessoas  de  extremado  valor. 

ALCIMACA,  adj.  doi  ^g.  (mylh.gr.)  sobre-* 
nome  de  Palias,  deusíi  da  guerra. 

ALCIMACO,  (hist.)  famoso  pintor  menciona- 
do por  Plínio. 

ALCIMO,  s.  m.  (myth.)  sobrenome  áe  Sa-- 
turno. 

ALCIMO,  (hist.)summo  pontífice  dos. Judeus 
no  anno  163  antes  de  Jesu-Chrislo ,  usurpou 
esta]  dignidade  com  o  auxílio  de  Antiocho  Eu- 
pator,  rei  daSyria,  apezar  da  opposíçào  de  Ju- 
das Machabéo,  e  attraíu  grandes  males  sobre  a 
Judêa.  Morreu  deum-a  paralysía  no  terceiro  oa 
quarto  anno  do  seu  pontificado. 

ALCINA,  s./.  (bot.)  planta  marinha. 
ALCINOÉ ,    (tempos     heroic.)     mulher   de 
Amphiloco  e  filha  de  Polybo,  rei  de  Coria-^ 
tho. 

ALCINOI-INSULA  (ilha  de  Alcinuo),  (geogr.) 
a  mesma  que  Corcyra. 

ÀLCINOR,  (tempos  heroic.)  um  dos  dous 
combatentes  que  sobreviveram  na  lucta  dos 
trezentos  guerreiros  de  Argos  e  de  Lacedemo- 
nia,  para  a  posse  da  ci3adede  Thyréa;  o  nome 
do  outro  é  Chramio* 

ALCINOUS,  (hist.)  rei  dos  Pheacios,  na  ilha 
de  Corcyra,  recebeu  Ulysses  no  seu  regresso  de 
Troya. 

ALCIÓN  ,  s.  m.  V.  Jkyón, 
ALCÍONE,  s. /,  V.  Ahyònc. 
ALCIÓNEO  ou   alcyone,  (geogr,  e  myth.) 
lagôa  da  7\rgo]ida,   no  território  de  CorínthOji 
pela  qual  se  diz  ter  Baccho  descido  aos  infer- 
nos para  d'ali  tirar  sua  mài  Heméle.    Era  tão 
profunda  esta  lagôa,  que  mandando-a   Nero 
sondar,  nunca  lhe  poude  achar  fundo. 

ALCIONÍTO,  %.  m.  alcíofl  fóssil.  V.  Alcyo- 
niío, 

ALCIPHRÃO ,  (hist.)  escritor  grego,  que  se 
suppõe  ter  vívido  no  século  3.^  ou  4."  depois 
de  Jesu-Christo;  deixou  umas  cartas  attribui- 
das  a  pescadores,  parasitas,  etc.  mas  escritas 
por  elle,  em  que  se  encontram  curiosas  noticia»' 
dos  usos  e  costumes  da  Grécia.  Acham-se  pu- 
blicadas. 

ALCIPIO  e  TRlGOLDON,  (geogr.)  pequena 
cidade  Grega,  no  Papiro. 

ALCÍPPE,  «. /í  nome  de  pastora  nos  poetas^ 
bucólicos,  — ,  Lacedemonio  desterrado  da  sua^ 
pátria;  sua  esposa  Democrita,  no  momento  enii 
que  as  mulheres  mais  consideráveis  de  Sparta 
celebravam  uma  festa  n'um  templo,  deitou- 
ihe  fogo  e  matou-se  com  seus  dous  filhos.  — ;, 
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filha  de  Marte  e  de  x\glaure,  seduzida  por  Ilal- 
Jin hotio,  Olho  de  Neptuno. 

ALàClRA,  (gcogr.)  Sucro  no  tempo  dos  Car-r 
bagiue/es,  íieUiOicn l(i  no  dos  Romanos,  y4l- 
aéxiruk  dos  Arubcs;  villa  de  Hespanha,  em 
Valença,  a  9  léguas  SO.  de  Valençii ,  n'uma 
(Uia  do  \v^ar ;  y,000  habitantes.  O  seu  terii-' 
tório  é  muito  fértil. 

;  AL^IS,  (myth.  jçerm.)  entre  os  Naharvales, 
eram  duas  divindades  que  os  Romanos  julga- 
ram ser  os  mesmos  que  Castor  ePollux.— ,  (h. 
n.)  género  de  lepidupteros,  ou  borboletas  da 
íamilia  dos  nocturnos. 

Aí-CITHUE,  (myth.  gr.)  umas  das  fdhasde 
Minea  ou  Mingas,  foi  metamorplioseada  em 
Itiorcêgo  por  ter  trabalhado  durante  as  Êestas 
de  Baccho. 

ALCKEN,  PR^FECTURA  ALKENSJS,  (geo- 
^r.)  villa  do  governo  de  C-oblentz,  na  Rússia, 
fobre  o  iMoselie;  a  ^  léguas  ISO.  de  Coblenlz. 
ALCWÁjVK),  adj,  e  s.  m.  verso  — ,  (poes.lat.) 
verso  composto  de  três  dactylos  e  uma  cesura. 
;  AJ^CMANIO,  (hist.)  poeta  grego,  nascido  em 
fardes,  na  Lydia,  no  anno  í>70  antes  de  Jesu- 
Christo.  Dizem  que  morreu  de  uma  doença 
jjedicular,  em  coQj^quencia  dos  excessos  a  que 
§e  tiulia  abandonado.  Tinha  composto  no  dia- 
lecto dorico  seis  lisioè  de  cazitos  lyricos  admi- 
irados  pelos  antigos,  e  algumas  vezes  imitados 
|X)r  Horácio. 

AI.CMEÃO,  (h.  ant.)  13."  e  ultimo archon- 
te  perpetuo  de  Athenas,  da  illustre  família  dos 
Alcmeonides,  governou  durante  os  annos  7õ6 
•e  7ó5  antes  de  Jesu-Chrislo.  Depois  d''este  os 
^rchontes  só  foram  nomeados  por  dez  annos. 
.  ALCMEÃO,  (h.ant.)philosophopythagorico, 
discípulo  de  A  rchy tas,  nascido  em  Crotonape-r 
lo  anno  óOO  antes  de  Jesu-Chrísto,  escreveu  so- 
bre a  natureza  da  alma,  sobre  a  medicina  ;  foi 
o  primeiro  que  dissecou  animacs.  Devc-se-lhe 
uma  década  :  compõe-se  de  dez  attributos  fun- 
dantentaes  cada  um  dos  quaes  tem  o  seu  con- 
trario, como  par  e  impar,  finito  e  infinito,  um 
e  múltiplo,  etc. 

ALCMEÃO,  (myth.)  filho  do  adivinho  Am- 
phiaraus  e  de  Eriphyla,  vingou  seu  pai  morto 
po  sitio  de  Thebas ,  fazendo  perecer  feua  mài, 
<jue  tinha  sido  causa  doesta  morte.  (V.  /im- 
f)fnarauf.)  Agitado  pelas  Fúrias  depois  d'este  as- 
sassínio, fez-se  purificar  pelo  rei  Phegèo,  e  ca- 
iou com  asuafilha  Alphesibêa;  mas  tendo  dei- 
ítado  esta  princeza  por  Callirhoe,  filha  de  Ache- 
ious,  foi  morto  pelos  irmãos  da  primeira. 

ALCMÊNA,  (temp.  heroíc.)  filha  de  Electryào 
e  mullier  de  Amphitryào,  rei  de  Tiryntho.  Jú- 
piter, para  a  seduzir,  tomou  as  feições  do  seu 
tísposo,  e  d"*esta  uniào  nasceu  Hercules. 
.  ALCMEOMDES,  (hist.)  d  lustre  família  sacer- 
dotal de  Athenas,  descendia  d\im  Alcmeâo, 
«eto  de  Nestor,  que,  expulso  de  Messeaa  assim 
como  toda  a  sua  família,  pelos  Heraclides,  por 
pceasiào  da  conquista  do  Pelopotieso,  veiu  re- 
ijjgiíir-se  a  Athenas.  Os  Aicmeomdes  esAiveram 


de  posse  doe  mais  altos  cargos  da  republica,  atá 
á  usurpação  de  Pisisirates. 

ALCOA  ou  CÔA,  (geogr.)  pequeno  rio  de  Por- 
tugal, que  corre  por  Alcobaça,  ao  qual  devo 
esta  vilhi  o  seu  nome. 

ALCÒBA,  s.  f.  (ant.)  V.  Atcòm. 

ALCOBA  I>E  LA  TORRE,  (geogr  )  villa  de 
Hespanha,  na  província  de  Burgos;  na  margem 
do  rio  do  Pilde,  que  vae  desaguar  no  Douro. 
A  15  léguas  de  Burgos,  146  habitantes. 

ALCOBA,  (geogr.).  V.  Bumico. 

ALCOBAÇA,  (geogr.)  villa  de  Portugal  na 
província  da  Eístremadura,  comarca  e  concelho 
do  distrícto  administrativo  e  bispado  de  Leiria; 
situada  n'um  valle  estreito,  14  léguas  ao  N.  de 
Lisboa.  Celebre  mosteiro  de  Santa  Maria  de 
Alcobaça,  fundado  em  1170  por  D.  Affonso 
Henriques;  onde  se  acham  os  túmulos  de  D. 
ígnez  de  Castro,  e  de  D.  Pedro  l.o  Jusiicú" 
ro. 

ALCOBACÊNSE,  adj.  dos<^Ig,  (des.  eme,  do 
Lat.  ensit.)  da  villa  ou  mosteiro  deAlcobaçaj 
na  Estremadura. 

ALCOBÍLHA,  «. /.  (ant.)  diminuL  de  alcôt» 
ba. 

ALCOCÊIFA,  s.f.  (dealcGttce.)  (ant.)  alcoií- 
ce,  ou  talvez  bairro  de  meretrizes. 

ALCOENTRE,  (geogr.)  villa  de  Portugal  na 
província  da  Estremadura,  a  6  léguas  de  San- 
tarém. 

ALCOFA,  s.f.  (Arab,  ahoffa'.,  em  Hebr.  co- 
/á;  emEgyp.  ou  Copt.  ncf,  cesta,  formado  de 
sne,  cousa  tecida.)  espécie  de  cesto  com  azas, 
largo,  fundo,  e  ordinariamente  redondo,  feito 
de  esparto,  ou  de  folhas  de  palma,  e  em  que 
commumente  se  deita  pão,  farinha,  etc.  — , 
(fig.  e  vulg.)  alcoviteiro, 

ALCOF AZINHA,  ALCOFiNHA,  8.  f.  diininuU 
de  alcofa. 

ALCOFÓR,  s.  m.  V.  EuibiQ,  /éntimonio. 

ALCOFORADO,  A,  adj.  untado  de  alcofor, 
ou  alcohol. 

ÁLCOHÓL  ou  alkohÓl,  ».  m.  (Arab.  alca- 
hal,  pó  mui  subtil  de  antimonio  com  que  05 
orieutaes  e  os  Africano*  tingem  as  pestanas; 
pó  subtilissímo  melailíco  usado  contra  certas 
doenças  dos  olhos,  espirito  de  vinho  rectificado. 
Cahala  em  Arab.  significa  tingir  de  preto  com 
o  pó  de  alcohol:,  mas  não  é  o  radical  do  sub-t 
stantivo  como  diz  o  Padre  João  de  Sousa.  ^41- 
cokul,  é  um  termo  dos  alchimistas,  e  «significa 
toda  a  matéria  mui  subtil  obtida  por  sublima- 
ção, e  por  isso  se  apj)licou  ao  espirito  de  vinho 
ou  aguardente  rectificada.  A  palavra  talvez  seja 
formada  dos  radicaes  Gr.  alké,  força,  e  e/ao,  ex- 
pellir.)  (chim.)  pó  impíilpavel.  lista  foi  a  pri- 
meira accepção  em  que  se  tomou  este  termo, 
depois  applicou-se  ao  espirito  de  vinho  perfeita» 
mente  puro;  hoje  finalmente entende-se porá/" 
cohol  um  liquido  inflammavel  mais  leve  que 
agua,  de  sabor  acre,  cheiro  picante  e  aromáti- 
co ;  que  se  tira  por  meio  da  distíllação,  de  to* 
,dos  Qs  licOres  fermentados.  O  ukohol  maisíor* 
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te  ou  mais  rectificadQ,  éitajubem  o  maia  lere, 
e  marca  de  40  até  42  graus  no-areómetro  de 
Baumê,  O  alcohol  ou  espirito  de  vinho  ordioa- 
rio,  não  marca  mais  do  1^3  a  30  graus.  A  agua 
ardcnle  é  um  alcohol  fraco  de  18  a'2>".  Aque- 
cido cora  o  contacto  do  ar,  o  alcohol  inflam- 
ma-sQ,  e  tramforma-se  em  agua  c  em  acido 
carbónico ;  com  os  ácidos  oxalico,  benzóico,  sul- 
fúrico, azotico,  phosphorico,  etc.  dá  origem  a  lí- 
quidos conheci  Joi  pelo  nome  de  éilters.  Emprega- 
se  como  dissolvente  em  grande  numero  de  ope- 
rações chimicas.  Todas  as  matérias  vegetaesque 
contém  açúcar  dão,  pela  fermentação,  licores 
espirituosos  que  fornceem  alcohol  pela  dislilla- 
çào  :  d''onde  vem  as  denominações  de  alcohol 
de  vinho,  alcohol  de  cerveja,  etc, 

ALCOHOLAUES,  (geogr.)  povo  da  America 
meridional . 

ALCOIIOLÁDO,  s.  m.  (cliim.)  nome  proposto 
para  todos  os  compostos  alcoholicos  em  que  en- 
tram priacipios  medicamentosos,  que  foram  pre- 
parados, por  solução,  maceração  ou  digestão, 
Beral  limita  este  nome  aos  medicamentos  lí- 
quidos, formados  de  alcohol  rectificado  mais  ou 
menos  aquoso,  e  de  priacipios  medicamentosos 
que  se  lhe  uniram  em  totalidade,  por  solução 
directa  ou  simples  mistura.  Segundo  esta  dis- 
lincção,  um  alcoholado  resulta  quer  da  união 
do  alcohol  com  oulros  líquidos,  quer  da  disso- 
lução n'elledeum  corpo  simples,  de  um  acido, 
de  um  sal,  ou  de  um  producto  immediato  dos 
animaes  e  dos  vegetaes.  Nenhum  alcoholado 
dá  extracto  pela  concentração,  Distinguem-se 
em  ácidos,  alcalicos  e  resinosos,  conforme  an.t>- 
turexa  dos  corpos  que  se  unem  ao  alcohol. 
,  ALCOIIOLÍTO,  «.  w.  (chim,)  dá-se  este  no- 
me a  todo  o  medicamento  liquido  que  resulta 
da  distillação  do  alcohol  sobre  uma  ou  mais  sub- 
stancias aromáticas,  vegetaes  ou  animaes.  Es- 
tes productos,  compostos  de  alcohol  e  de  óleos 
essenciaes  ou  outros  princípios  volatilizáveis. 
Preparam  se  ora  com  alcohol  rectificado,  ora 
com  alcohol  misturado  com  maior  ou  menor 
porção  de  agua.  São  simples  ou  compostos. 

ALCOHOLATÚRA,  s.  /.  (chim.)  nome  dado 
por  Beral  aos  medicamentos  líquidos  que  se 
obtém  fazendo  macerar  com  alcohol  substan- 
cias orgânicas  susceptíveis  de  cederem  algumas 
partes  extractivas.  As  alcoholaluras  fornecem 
extractos  por  concentração,  o  que  as  distingue 
dos  alcoholatos.  São  simples  ou  compostos,  con- 
forme resultam  da  acção  do  alcohol  sobre  uma 
única  substancia  ou  sobre  diversas.  Correspon- 
dem por  taato  ás  antigas  ímíum*  alcoholvcase 
a  uma  parte  dos  a/c&A^/acfos  das  pharmacias  mo- 
dernas, isto  é,áq«e]les  que  se  preparam  por  ma- 
ceração ou  digestão.  Dívidem-se  em  alcohola- 
iuras  propriamente  ditas,  e  alcoholaturaa  hy- 
dralcohalicas,  ou  hj/dralcohólaturas,  coníôrme 
o  alcohol  que  na  sua  preparação  se  emprega  tem 
mais  ou  menos  de  30  graus.  Tomam  o  epíLhe- 
to  de  ammoniacaei  quando  na  sua  composição 
çntra  fimmoniaco. 


ALCOHÒLICO,  A,  adj.  (chim.)  que  contém 
alcohol.  Licores — s,  o  vinho,  aguardente,  e  to- 
dos os  licores  de  meza.  Medicamentos — s,  com 
esle  nome  designou  Beral  todos aquelles  medi- 
camentos que  sãoeonsíituidos  pelo  alcohol  rec- 
tificado, ou  misturado  com  agua,  que  tem  em 
dissolução  uma  substancia  qualquer,  mineral, 
\  egetal  ou  animal.  Esta  classe  comprehende  Irez 
géneros,  os  alcoholatos  4i3  alcoholaturas,  e  03 
alcoholados, 

ALCOHOUZAçiO,  «.•f,(chim.)  acção  de  al- 
coholizar, 

ALCOHOLISÁDO,  A,  adj.  (chim.)  diz- se  de 
um  liquido  que  CO nlêm  alcohol,  ou  em  queso 
desenvolveu  alcohol. 

ALCOHOLlZÁR,  v.  a.  reduzir  ao  estado  de 
alcohol ;  reduzir  a  pó  impalpável  (accepção 
ant.)  V.  Alcohol. 

ALCOHOLÒMETRO,  s.m,  (Lat.  ãlcoholome-' 
Irmn-,  de  alcohol,  e  (Jr.  metron ,  medida.) 
(chim,)pesa-licòr  empregado  para  determinar 
pelo  peso  a  quantidade  de  alcohol  absoluto  con- 
tido n'um  liquido.  Os  diversos  alcoholomeiros 
são  análogos  quanto  á  forma  ao  areometro  de 
Baumé ;  mas  variam  pelos  princípios  em  que 
funda  a  sua  graduação.  O  alcoholometro  cen- 
lessimal,  devido  aOay-Lussac,  éo  que  hojese 
emprega  geralmente.  A  sua  escala  é  dividiJa 
cm  100  graus  desiguaes  em  comprimento,  em 
que  o  O  corresponde  á  agua  pura  e  o  numero 
100  ao  alcohol  absoluto.  Cada  grau  entrema- 
diario  exprime  emcentessimos  a  quantidade  de 
alcolwl  absoluto  contido  no  licor  experimenta- 
do :  assim,  quando  o  instrumento  desce  n'um 
liquido  alcoholico  até  40"  (por  exemplo),  seguo- 
se  que  es^e  liquido  contem,  em  cada  100  par- 
tes, ()0  de  agua  e  10  de  alcohol  puro,  liste  ins- 
trumeíito  foi  graduado  para  a  temj:>eratura  de 
15°  do  thermometro  centígrado  5  é  portanto  ne- 
cessário antes  de  experimentar  o  liquido  fazer 
com  que  esteja  n'es3a  temperatura, 

ALCOHOLOTIVO,  s,  m.  nome  dado  por  Be- 
ral a  todo  o  medicamento  alcoholico,  simples 
ou  composto,  preparado  por  solução,  maceração 
ou  digestão.,  quese  «mprega  principalmente 
no  exterior^ 

ALCOIIOMÉL,  s.  m.  (chim.)  nome  dado  por 
Beral  a  um  excipiente  pharraaceulico  formado 
de  uma  parte  de  alcohol  e  trez  parles  de 
mel, 

ALCOHOMELÁDO,  s,  m.  (ehim,)nome  dade 
por  Beral  a  todo  o  liquido  que  resulta  da  união 
de  trez  partos  de  mel  -com  uma  parte  de  alco- 
holatura  hydrolica  qualquer, 

ALGÔINA,  s.f.  (ant.)  V.  j4lcunha. 

ALGOMONÍA,  s.f,  V.   /4lcamonia. 

ALCONE,  (myth.)  (Gr.  alké,  força.)  divin- 
dade que  presidia  ás  viagens,  assim  comoAdo- 
nêa. 

ALCÔR,  s,  w».  (astron.)  pequena  estrella  no 
meio  da- cauda  tia  ursa  maior. 

ALCORÂNA,  s.f.  torre  ou  campanário,  com 
duas  ou  trez  galerias,  umas  sobre  outras,  d'oa* 
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senlo,  casa  ou  quarto.)   aposento,  camará,  ou 


i^e  os  ministros  do  Alcorão  recitam  em  voz  ai- 'é  formado  do  art.  ai  edecobba,  pequeno  apo 
ia  as  suas  orações,  e  pregam  ao  povo. 

ALCORANlbTA,  s.  m.  (de  a/coma,  des.  Js/fl.) 
(p.  us.)  o  que  segue  a  doutrina  do  Alcorão. 

ALCORÃO,  s.in.  (Arab.  ai,  artigo,  e cora», 
de  cará,  ler,  colligir  escritos.  Foi  asiim  chama- 
do o  livro  da  lei  de  Mafoma  por  haverem  os 


capítulos  de  que  elie  consta  sido  ajuntados  em 
um  só  livro;  (tig:)  lugar  emi-nente;  torred'onde 
*e  chamam  os  musulmanos  á  oração.)  livro  ou 
'recopilaçào  em  que  se  contêm  a  lei  de  Mafo- 
•ina,e  os  ritos  e  cerimonias  da  siia  seita ;  dou- 
trina do  Alcoião;  alcorana.  V.  esta  palavra. 
— ,  (fig.)  cousa  obscura,  iaintelligivcl.  O  Al- 
corão é  fundado  na  predestinação,  e  tem  por 
dogma  ,  quea-religiáo  mahometana  devendo 
estabelecer- se  sem  milagres  nem  contradicçào, 
convêm  punir  demorte  todo  aquelle  que  recu- 
•sa  abraça-la. 

ALCORAZ,  ou  Ai.coRA,(geogr.)  villadeíles- 
'panlia-,  celebre  pela  derrota  dos  Mouros  em 
♦1094.  Tem  buas  fabricas  de  panos  e de  louça; 
g,500  habitantes. 

ALCÓRí^A,  ou  ALcÔRCE,  s, /.  (Arab.  akor- 
«ce,  de  caraça,  beliscar  com  os  dedos,  ou  com 
es  unhas.)  massa  fina  de  açúcar  muito  purifi- 
cado, da  qual  se  formam  com  mistura  de  chei- 
ros, ou  sem  eila,  diffcrentes  figuras,  como  flo- 
res ,  conchas ,  etc.  ou  se  cobrem  outros  doces. 
— ,  (fig.)  cousa  ou  pessoa  mui  mimosa;  o.  g. 
dama  mais  mimosa  que—, 

ALCORCÒVA,  s.f.  (ant.)  etc.  V.  Corcova. 
— ,  (Hesp.  ant.  a/cor,  outeirinlio,  coUina.)  col- 
lina ;  aberta,  valia  feita  atraz  de  alguma  cousa. 

ALCORNINA,  s./.  substancia  particular -que 
•se  extrae  da  casca  do  alcornóque. 

ALCORNÓCIUK,  s.  m.  (Lat.  Ç7<erc«s,  carva- 
lho, ou  áecortôvC,  casca,  com  o  art.  Arab,  a/.) 
fasca  de  arvore  preconisada  desde  alguns  an- 
•nos  como  tónica  e  adstringente.  Segundo  Pon- 
deux,  que  em  18*21  a  deu  a  conhecer,  provêm 
<de  uma  arvore  que  cresce  em  abundância  na 
America  Hespauhola.  Na  Martinica  é  consi- 
derada como  muito  effjcaz  ao  trata  mento  da 
4i&ica.  V.  iSubro, 

ALCOROVÍA,  «.  /.  (ant.)  V.  /Jicaroma, 

ALCÓRaCE,  s.  m.  (art.  Arab.  a/,  e  Lai. 
i-or/ca:,  cortiça.)  (ant.)  certo  calçado  rústico 
com  a  sola  d^  cortiça,  espécie  de  tamancos, 

ALCÔLCE,  s.  m.  (Arab.  V.  Alcoviteiro.) 
•lupanar,  casa  de  prostituição  onde  se  dão com- 
modos  para  commercio  deshoneslo  entre  pes- 
soas de  differenle  sexo ;  bordel. 

ALCOUCÊIRO,  s.  m.  A,  /.  pessoa  que  da  ou 
tem  alcouce. 

ALCOUTÍM,  s.  m.  (geogr.)  villa  de>^Portu- 
-gal  no  Algarve;  30  léguas  distante  de  Lisboa. 

ALCOVA,  ."./.  (Arab.  alcobba ,  quarto  pe- 
jqueno  onde  de  ordinário  se  mete  acama.  Vem 
do  mesmo  radical  de  que  vem  o  Lat.  Cuòi/e, 
de  cubo,  are,  e  o  Gr.  huplo,  reclino  a  cabeça. 
Todos  vem  do  Egyp.  ou  Copt.  hôlp ,  ou  de 
djo,  cabeça,  e  itòcj.  contra. -O  vocábulo  Arab. 
\OLi.  I. 


quarto,  ordinariamente  do  interior  das  casas, 
onde  está  o  leito ,  em  que  se  dorme ,  ou  para 
esse  fim  destinado. 

ALCÔVES,  !.  m.  (ant.  e  p.  us.)  V.  Akov%^ 
tetro. 

ALCOVÊTA,  s. /.  (V.  Alcotcto.)  (ant.)  alco- 
viteira. 

ALGOVÊTO ,  8.  m.  (Arab.  a/coucè?,  media- 
neiro de  prostituição.  Deriv.  de  cada ,  guiar, 
entregar,  acompanhando  alguma  pessoa  a  ou- 
tra.) (ant.  e  p.  us.)  o  que  inculca,  ou  dá  no- 
ticia de  alguma  pessoa  hábil  para  algum  fim, 

0  alcoviteiro. 

ALCOVITADO,  A,  p.  p.  de  alcovitar;  adj, 
inquietado,  movido  pelo  alcoviteiro,  ou  pela 
alcoviteira. 

ALCOVITAR,  V.  a.  {de  alcoveta,  ar,  dea, 
iííf.)  solicitar,  induxir  nlgumn  mulher  a  ter 
commercio  illicito  com  algum  homem  ;  incul- 
cal-a  a  quem  tenha  com  ella  copula  carnal, 
(fig.)  relatar,  inculcar  por  qualquer  modo. 

ALCOVITARIA  ,  «.  /.  acçào  de  alcovitar;  o 
crime  de  quem  alcovita. 

ALCOVITEIRO,  s.  w.  A,  /,  {V.  AlcOveto.) 
pessoaque  induz,  ou  sollicita  uma  mulher  pa- 
ra ter  commercio  illicito  com  homem;  pessoa 
que  dá  e  tem  casa  dealcòuce,  ou  por  qualquer 
modo  se  faz  terceira  de  amores  deshonestos. 

ALCOVITERÍA,  s. /.   V,  Alcotitice. 

ALCOVITÍCE,  s.f.  (des.  ice,  que  indica  acto.) 
alcovitaria;  offieio  de  alcoviteiro,  ou  alcovi- 
teira. 

ALGOXETE,  OU  ALCOCHETE,  (geogr.)  aldeia 
de  Portugal  na  província  da  Estremadura,  21 
léguas  distante  de  Lisboa.  — ,  villa  de  Portu- 
gal, a  4  léguas  N.  de  Setúbal. 

ALCOY,  (geogr.)  villa  dcHcspanha,  em  Va- 
lença ,  sobre  o  Akoy,  a  i)  léguas  N.  de  Ali- 
cante, 18,000  habitantes.  Tem  férteis  arredo- 
res, e  grandes  fabricas  de  panos,  babão,  e  pa- 
pel, O  Alcoy  chamava-se  outr'ora  Scetabis. 

ALCREVÍTE,  s,  m.  (Arab.  alqutbrite ,  en- 
xofre.) (ant.)  \'.  Enxofre, 

ALCÚDIA,  (geogr.)  cidadfi  de  Hespanha,na 
ilha  Majorca,  13  léguas  NE.  de  Palma,  sobre 
a  bahia  de  Ãleudia.  Tem  porto  com  pharol, 
e  duas  fortalezas  lhe  defendem  a  entrada.  — , 
ha  varias  outras  villas  de  Hospanha  com  o 
mesmo  nome,  entre  outras,  Alcudia  deCark[y 
na  provincia  de  Valença,  a  7  léguas  SO.  de 
Valença;  foi  erigida  em  ducado  para  Manoel 
Godoy,  príncipe  da  Paz.  Ha  também  um  f^al- 
le  de  Alcudia  ,  na  Serra  Morena ,  onde  se  en- 
contram varias  minas  de  antirnonio  e  ciystal 
de  rocfia. 

ALCUÍN,  (Flacua  Aíbinus  Alcuinusy  (hkV) 
sábio 'do  Século  VIM,   nascido  no  Yorkshire 

1  em  736,  morreu  em  804, foi  creado  porEcdcro 
Venerável.  Era  simples  diácono  da  igreja  de 
York,  quando  Carlos  Magno,  péla  reputação 

jda  sua  immensa  instrucção,  o  chamou aEran- 

G4 


9.b4 


ALC 


iim 


ca,  para  o  auxiliar  afazer  reaascer  assciencias 
e  as  artes  no  seu  vasto  império.  Alcuin  fua- 
dou  ,  sob  ()s  auspícios  dVsle  monarcha  ,  varias 
escholas  em  Paris,  em  Tours,  em  Aix-Ia-Cha- 
pelle,  e  dirigiu  elle  mesmo  a  eschola  chamada  \ 
Palatina.  Carlos  Magno  empregou-o  em  di- 
versas negociações,  edeu-lhe  varias  ricas  abba- 
dias.  Elle  sabia  o  latim ,  o  grego,  o  hebraico, 
e  reunia  todos  os  conhecimentos  da  sua  epo- 
cha ;  por  isso  lhe  chamavam  o  Santuário  das 
í»rtes  liberaes,  liberalium  artiutn  sacrarium. 
Ha  d'elle  varias  obras. 

ALCUNHA ,  8.  /.  (Arab.  akonia,  appelUdo. 
Deriva-se  do  verbo  canna,  por  appellido  ou 
sobrenome  ,  nomear  alguém  pelo  sobrenome.) 
appellido ,  sobrenome ,  denominação  acrescen- 
tada ao  nome  próprio  da  família.  Hoje  diz-se 
unicamente  de  algum  appellido  iajurioso,  al- 
lusivo  a  algum  defeito  pUysico  ou  moral. 

Syn.  comp.  —  Alcunha^  oppeUido.  A  pri- 
meira ,  palavra  árabe  [alconia) ,  e  a  segunda 
portugueza  ,  multo  usada  nos  tempos  gloriosos 
de  nossas  guerras,  eram  synonymas  em  signifi- 
carem o  sobrenome  das  pessoas  segundo  a  dif- 
ferença  das  famílias.  Os  reis  davam ,  por  hon- 
ra e  mercê,  a  suas  villas  e  cidades  alcunhas  de 
leaes ,  nobres  ,  notáveis ,  etc. ;  assim  como  os 
nomes  de  animaes ,  peixes,  aves ,  como  perdi- 
gão^ pega,  coelho,  sardinha,  etc,  foram  osap- 
pellidos  nobres  da  descendência  das  famílias. 
Hoje  porém,  e  já  ha  muito,  nào  se  dá  tal  sy- 
nonymia,  porque  alcunha  so  significa  appelli- 
dç  injurioso,  e  quasi  sempre  allusivo  a  algum 
defeito  da  pessoa,  eque  acaba  com  ella,  sendo 
que  o  appellido  se  transmite  e  distingue  as  fa- 
mílias . 

ALCUPÉTOR ,  s.  -m.  nome  de  certa  quali- 
dade de  peixe.  No  Diccionario  de  Moraes  acha- 
se  alcuprctor',  mas  é  erradamente. 

ALÇÚZ ,  s.  m.  espécie  de  cantora  ou  alcan 
fôr. 

ALCYÓN,  ou  halcy6n  ,  s.  m.  Ahyocs,  pi, 
(Gr.  alkyôn,  de  aU,  o  mar,  e  kyô ,  parir,)  o 
maçarico ,  pássaro  de  beiramar  sem.elhante  á 
andorinha,  assim  dito  de  Alcyone  {myiholo- 
gia)  que  foi  convertida  em  maçarico.  O  al- 
cyón  é  a  andorinha  da  Cochinchina  de  Bris- 
son,  Hirundo  esculimto  de  Linneo.  Os  ninhos 
do  alcyon  são  construídos  com  uma  matéria 
gelatinosa,  cuja  secieçào  tem  lugar  nas  cavi- 
dades do  papo  d'e5tas  aves  no  tempo  da  pos- 
tura. Na  China  empregam  estes  ninhos  como 
alimento. 

ALCYÓNEO,  A,  adj.  que  pertence  ao  alcyón 
ou  maçarico.  jD/as  — s :  os  sete  dias  antes  e  de- 
pois do  solsticio  do  inverno,  durante  os  quaes 
dixem  que  o  maçarico  faz  o  seu  ninho,  con- 
servando se  o  mar  sempre  em  bonança.  Entre 
os  poetas  também  se  tomam  figuradamente  por 
dias  serenos  e  felices. 

ALCYONEO ,  A ,  adj,  (mar.)  (geogf.  ant.) 
parte  oriental  do  golfo  de  Corintho. 

ALCYomo  (Pedro),  (hist.)  philologo  do  Sé- 


culo XV,  nasceu  em  Veneza  no  anno  li97, 
morreu  em  15â7  ,  foi  ao  principio  revisor  de 
imprensa,  em  casa  de  A  Ido  Manucio.  lim  ló21, 
obteve  em  Florença,  com  a  protecção  do  car- 
deal JulLo  de  Medíeis,  a  cadeira  de  língua  gre* 
ga.  Traduziu  varias  harengas  de  Demosthenes 
e  de  Isocrates,  assim  como  varias  obras  de  Arísr 
toteles.  O  mais  celebre  dos  seus  escritos  é  um 
dialogo  intitulado:  Mtdicis  Irgatns $ive de  Exv- 
lio.  Esta  obra  era  escrita  em  latim  tào  puro, 
que  diziam  ter  elle  extraído  tudo  quanto  lhe 
convinha  para  compor  a  sua  obra ,  do  único 
tractado,  que  existia  eque  elle  possuía,  de  Cí- 
cero, intitulado  De  Gloria,  o  qual  elle  depois 
queimou  para  que  nãoficasstím  vestigioãdoscu 
phigiato.  Comtudo  esta  accusaçào  aào  tem 
bastante  fundamento. 

ALCYONÍTO,  s.  m.  (rainer.)  alcyon  fosíil. 

ALDA,  «.  /.  (talvez  seja  corrupção  da  alnar 
do  Fr.  ant.  aulne,  hoje  aarie,  vara;  ou  dxjin- 
^hzyard,  jarda.)  (ant.)  certa  medida  como 
vara ,  da  qual  se  usava  antigamente  para  me- 
dir os  panos. 

ALDÁIÍA,  «./.  (ant.)  V.   Mirava. 

ALJJAN,  (geogr.)  rio  da  lUissia  Asiática,  no 
írkoutsk;  corre  ao  SO.,  depois  aoN. ,  banha 
a  aldeia  de  Aldan  a  E.  de  Írkoutsk,  e  desr- 
agua  no  Sena,  depois  de  ura  curso  de  J33  lé- 
guas. 

ALDEÃ,  s./.  muUier  da  aldeia. 

ALDEADO ,  A ,  adj.  (p,  us.)  distribuído  em 
aldeias, 

ALDÊÃMENTB ,   adv.  á  maneira  da  aldeia. 

ALDEANA,  «.  /.  mulher  da  aldeia. 

ALDEÃO,  Ã,  adj.  natural,  ou  morador  na 
aldeia;  pertencente  á  aldeia;  (fig.)  rústico, 
grosseiro,  pouco  elegante  ou  polido.  — r ,  s.  tn, 
Aldeães  ou  Aldeões,  pi,  homens  da  aldeia. 

ALDEBARÃM  OU  aloebaran,  s.  m,  (Arab- 
addebran,  a  principal  estrella  das  Hyadaseha^ 
mada  olho  de  Tauro.  Este  nome  é  formado  do 
artigo  a/,  e  daneb,  cauda,  ou  de  bad,  depois, 
e  arra,  vir.)  (astron.)  estrella  fixa  da  primeira 
grandeza  junto  das  Hyadas,  xm^gò  olho  de  boi. 
— ,  nome  com  que  os  Árabes  adoravam  o  sol» 

ALDEBÚL,  «./.  (med.)  ethica  confirmada, 
marasma. 

ALDEGUNDA  (Santa),  (h.  rei)  nasceu  no 
Hainaut  em  630,  filha  de  Guallxirto,  príncipe 
de  sangue  real  de  França,  e  de  Berthilda  ;  mor- 
reu em  684,  no  mosteiro  que  ella  tinha  fun- 
dado no  lugar  onde  é  hoje  Maubevge. 

ALDEHYDO,  s.  m.  (de  a/,  abreviação  deo//r 
cohol,  da  partícula  priv.  de,  e  de  hydo,  abre- 
viação do  termo  /lyQÍroo^eneo.)  (chim.)  nome 
dado  a  um  composto  orgânico  descoberto  por 
Dajbereiner,  chamado  primeiramente  cther  ojsy- 
genado,  acetal,  depois  considerado  por  Liebig 
como  alcohol  deshydrogenado ,  segundo  a  sua 
composição  elementar.  O  aldehydo  é  incolor, 
muito  inílammavel,  de  cheiro  penetrante;  ferve 
em  21^,  é  susceptível  de  se  ligar  com  agua, 
e  ether,  e  dá,  ,á  chamma  da  esponja  de  plat,i* 
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nn,  um  aciffo  atãthydkco ,  que  é  o  aclâo  larti' 
pico,  O  aldchydo  é  muito  ávido  de  oxygejiio, 


e  mudasse  logo  em  acido  acético ,  d'onde  lhe 
"Vem  o  nome  de  acetnl, 

ALDEIA,  ou  ALDÊA,  a./.  (Arab.  aWaia, po- 
voação, lugar  ptqueno;  do  artigo  a/,  e  diãr, 
casas,  povoação;  o  nome  de  adnar  tem  a  mes- 
ma origem.)  povoação  pequena,  sem  jurisdic- 
Ção  sobre  si ,  nem  privilegio  de  villa  ou  cida- 
de, em  cujo  districto  ou  termo  vivem.  Edar 
na  —  e  não  ver  as  casas,  (phr.  proverb,)  diz-se 
da  pessoa  que  nào  adverte  qualquer  cousa  fá- 
cil de  saber  e  conhecer, 

ALDKIA  DO  CAMPO,  (geogr.)  aldeia  do  Bra- 
sO,  na  província  doEspirito-Santo,  districto  da 
'  villa  de  Almeida.    A  3  léguas  de  Aldeia-Ve- 
!ha. 

ALDEIA-DA-VILLA  DE  LA  RIBERA,  (geogr.)  , 
villa  de  Hespanha,  provincia  e  bispado  de  Sa- 
lamanca, situada  n'uma  planície.  Limita-lhe 
o  termo  pelo  lado  de  Portugal  o  rio  Douro, 
sobre  o  qual  ha  uma  barca  para  a  passagem. 
Terreno  fértil :  fabricas  de  tecidos  de  linho.  A 
16  léguas  de  !?alamanca ;  tem],l)Oy  habitan- 
tes. 

ALDEIA  DELFRESxXO,  (geogr. )  villa  de  Hes- 
panha,  na  provincia  de  Segóvia;  situada  nas 
margens  do  rioPerales,  perto  da  sua  confluên- 
cia com  o  Alberche;  tem  lill  habitantes. 

ALDEIA-GALLEGAOU  ALDÊGALLEGA   DA  MER- 

€ÍAixA,  (geogr.)  villa  de  Portugal  na  Estrema- 
dura ;  concelho  da  comarca  de  Alemquer, 
districto  administrativo  de  Lisboa  no  patriar- 
«hado;  situada  no  declive  d' um  outeiro  e  valle 
contíguo.  Produz  trigo,  milho,  vinho  e  pouco 
azeite.  A  10  léguas  de  Lisboa ;  tem  99G  habi- 
tantes. 

ALDEIA-GALLEGA  OU  aldÍgallega  do  ri- 
BA-TÉjo,  (geogr.)  villa  e  freguezia  de  Portugal 
na  Estremadura  ,  comarca  e  concelho  do  dis- 
tricto administrativo  de  Lisboa,  no  patriarcha- 
do;  situada  na  margem  esquerda  do  Tejo  em 
uma  espécie  de  golfo  formado  pela  boca  do  Mon- 
tijo, em  fértil  planície.  Abundante  era  vinhos, 
pinhaes ,  sal  e  fruías.  Faz-se  ali  grande  com- 
mercio  com  Lisboa,  pelo  Tejo.  A  3  léguas  d'esta 
cidade;  tem  3,400  habitantes.  A  comarca 
oompõe-se  dos  5  seguintes  concelhos  :  Alcoche- 
te, Alhos-Vedros,  Barreiro,  Moita,  e  Aldeia- 
Gallega  do  Riba-Téjo. 

ALDEIA  HORNO,  (geogr.)  villa  da  Hespa- 
Bha,  na  provincia  de  Burgos,  bispado  de  Osma. 
A  17  léguas  e  meia  de  Burgos;  tem  374  ha- 
bitantes. 

ALDEIA-MAIOR  DE  SÃO  MARTINHO,  (geo- 
gr.) villa  da  Hespanha,  na  provinda  e  bispa- 
do de  Valhadolid.  A  3  léguas  de  Valhadolid; 
tem  63U  habitantes. 

ALDEIA^NOVA,  (geogr.)  villa  da  Hespanha, 
na  provincia  de  Guadaíajara,  arcebispado  de 
Toledo;  situada  em  terreno  elevado,  A  10 lé- 
guas de  Guadalajara. 

ALDEIA-NOVA,    (geogr.)  aldeia  o  freguezia 


de  Portugal,  na  Beira,  comarca  do  Sabugal, 
concelhodeCastelio  Mendo,  bispado  de  Pinhel. 
A  16  léguas  de  Vizeu,  e  ó6  de  Lisl)oa  ;  temi 
74  habitantes.  — ,  outra  na  mesma  provincia 
e  bispado,  comarca  e  concelho  de  Trancoso» 
A  8  léguas  de  Vizeu,  50  de  Lisboa.  — ,  outra 
na  provincia  do  Alemtejo  comarca  de  Mou» 
ra,  concelho  de  Serpa,  bispado  de  I^ja,  situa*- 
da  n*uma  ah^gre  cnmpina.  Chama-se  Aldeia- 
Nova,  de  duas  aldeias  que  houve  ali  perto, 
chamada,  uma.  Cabeça  de  Vaqueiros  e  outra 
Fonte  dos  Cantos:  el-reiD.  JoãoíV.  emcon-»^ 
sequencia  das  guerras  com  Castella,  mandou 
fa?er  muitas  casas  á  sua  custa,  e  ordenou  aos 
moradores  que  se  juntassem  para  melhor  sede* 
fenderem  das  invasões  dos  inimigos,  o  que  elles 
fizeram,  portando-se  com  valentia  durante  a 
guerra.  Mete-se  por  esta  freguezia  parte  da  ser- 
ra de  Serpa;  abunda  em  caça.  A  14  leguasde 
Évora,  S(>  de  Lisboa;  tem  1,700  habitantes. 

ALDEIA-NOVA  DE  FIGLERÒA,  (geogr.)  villà 
da  Hespanha,  na  provincia  de  Salamanca  ;  tem 
682  habitantes. 

ALDEIA-PiOVA  DE  LA  SERREZUELA,  (geo- 
gr.) provincia  de  Burgos,  bispado  de  Osma,  si- 
tuada entre  dois  outeiros  á  margem  d 'um  ribeiro, 
que  vem  das  serras.  A  4  l^uas  de  Burgos  ;  teiri 
179  habitantes. 

ALDEIA-NOVA  DE  LA  VERA  ,  SESTA  CIA  ,' 
(geogr.)  villa  da  Hespanha,  na  provincia  dé 
Cacert^,  bispado  de  Placencia ;  situada  nas  fal- 
das das  serras  de  Penhanegra,  que  ficam  volta- 
das ao  S.  A  8  léguas  de  Placencia  ;  tem  2,â45 
habitantes» 

ALDEIA  DE  PAI  PIRES  OU  de  PAIO  PIRES, 
(geogr.)  aldeia  e  freguezia  de  Portugal  na  Es- 
tremadura,  comarca  e  concelho  de  Almada, 
no  patriarchado ;  assente  em  sitio  alto.  Dizem 
que  tomara  este  nome  de  Payo  Pires  Corrêa, 
senhor  que  d'ella  foi.  A  2  léguas  e  1  quarto 
de  Lisboa ;  tem  709  habitantes. 

ALDEIAR ,  ou  ALDEAR,  v.  a.  (aldeia,  ar, 
des.  inf.)  dispor  em  aldeias,  recolher  n^ellas 
gente. 

ALDEIA  RUBIA,  (geogr.)  villa  da  Hespanha^ 
na  provincia  de  Salamanca,  situada  na  estrada' 
real  de  Madrid,  perto  do  Tormes.  A  3  léguas 
de  Salamanca ;  tem  793  habitantes. 

ALDEIA  SECA  DE  LA  FRONTERA,  (geogr.) 
villa  da  Hespanha,  na  provincia  e  bispado  de 
Salamanca.  A  7  léguas  d'esta  cidade ;  tem  35G 
habitantes. 

ALDEIA  VELHA,  (geogr.)  aldeia  muito  an- 
tiga na  provincia  do  Espirito-Santo  no  Brasil, 
cujos  habitantes  descendem  dos  Índios  da  na- 
ção Tupis,  e  foram  longo  tem fX)  governados  pe- 
los Jesuítas,  Os  índios  doeste  território  fazem  ca- 
noas e  gamelas,  com  os  troncos  das  arvores,  fa- 
bricam óleo  de  mamona  para  seu  uso,  e  que 
ás  vezes  exportam.  As  mulheres  fiam  algodão 
e  tecem  pimos  grosseiros.  A  ^2  léguas  aoN.  da 
villa  de  Almeida.  — ,  pequeno  rio  da  mesma 
provincia,   no  districto  da  Villa  Nova  de  AW 

64   « 


25(? 


ALD 


ALD 


(loc.  adv. ,  ant.  e  vulg.)  ao 
,    (geogr.)  villa  da  Bcigica. 


ineida,  que  se  forma  das  aguas  doPiriqui-Açii 
c  do  Piriqui- Mirim,  c  passa  pela  A  Ideia- Velha, 
onde  chegam  facilmente  as  sumacas. — ,  ribeiro 
caudaloso  do  mesmo  império  na  provincia  do 
Kio  de  Janeiro,  que  rega  o  território  da  aldeia 
do  mssmo  nome,  bem  como  o  da  aldeia  de 
Ipucá,  onde  se  junta  oribeiro  delpucá,,tiibu- 
tario  do  rio  de  S.  João. 

ALDEIAS-ALTAS,  (geogr.)  assim  chamaram 
05  Portuguezes  íÍs  numerosas  aldeias,  que  des- 
truíram, fazendo  guerra  aos  índios  Timbiras, 
que  viviam  na  margem  do  rio  llapicuri.  V. 
CaxíaSy  (villa). 

ALDEMÂMEL,  s.  m,  (cirurg.)  fruDCulo,  tu- 
bérculo. 

ALUEMÊNOS , 
menos. 

ALDENARDLM 
V.  Oudc.nardi 

ALDEJNBURGUM,  (geogr.)  vilIa  da  Allema- 
nha.   V,  /ilUnburgo, 

ALDENHOVEiX,  (geogr  )  aldeia  dos  estados 
Prussianos,  na  provincia  flhenana,  entre  Ju- 
liers  e  Aix-la-CliapelIe,  a  1  légua  ao  SC),  de 
Juliers;  IjSOO  habitantes.  No  dia  1  deMaríjo 
de  1793,.  foram.  ali. vencidos  os  Francezes  pe- 
los Austríacos  commandados  pelo  archiduque 
Carlos,  a  quem  esta  victoria  favoreceu  para  to- 
mar Aix-lã-ChapeUe  e  Liege.  Mas  no  dia.  18 
do  mesmo  mez,  os  A  ustriacos  foram  ali  batidos 
pelos  Francezes.  Jordan  ganhou  ali  outra  vic- 
toria aos  A  ustriacos  no  dia  i2.de  Outubro  de 
]794. 

ALDEOTA,  s.  f.  diminui,  de  aldoia- 

ALDERETO  (Diego  Garcian  áe),  (hist.);  es- 
critor Hespaahol ,  nasceu  no  fim  do  século 
XV,  morreu  na  idade  de  90  annoj,  foi  secre- 
tario particular  de  Carlos  V.  Contribuiu  mui- 
to para  o  progresso  da  literatura  Hespanhola, 
traduzindo  grande  numero  de  obras  antigas  e 
modernas,  entre  outras  X.enoph.onte^  Theucydi- 
dc&,  e  a  maior  parte  das  obras  de  Plutarco,  Jso- 
crates,.  etc. 

ALDERMAN,  nome  que  davam  os  A  nglo  Sa- 
xonios  áos-governadores  doss/íircs  ou  condados, 
que  foram  substituídos,  depois  da  conquista  dos 
Dinamarquezes,  pelos  iarls  ou  earls ,  condes. 
Hoje  os  aldermen  saouns  magistrados  munici- 
paes  e  chefes  de  cori3oraç"eÃ  de  artes  eoffieios. 
lia  em  Londres  20  aldermen. 

ALDERNEY^  (geogr.)  nome  Inglez  da  ilha 
de  Aurigny  [lliduna.)  V.  /íur''gni/,^ 

ALDERÍJGI,.  s»  f.  (cirurg.)  extremidade  das 
gengivas  superiores. 

ALDINA,  *.  /.  (bot.)  arvore  da  Jamaica,  da 
família  das  leguminosas. 

ALDINO,  A,  adj,  (impress.)  (caracter  de  le- 
tra) itálico.  Assim  dito  do  nome  de  seu  inven-!» 
tor  A  Ido  Manucio. 

AL-DJEZAIR     V.  Jrgel. 

ALDJÉZIRAH ,   OU    mesopotâmia  ,   (geogr.) 
parte  da  Turquia  da  Asía,  cuja  principal  ci 
dade  é  Mossoul,  Paiz  muito  fértil  em  manná, 


seda,  vinho  e  fructos;  divide-sc  cm  quatro  pa- 
chaliks. 

AL-DJEZYREH.  V.   ^Igeúras. 

ALDOBKANDINI  (Sylvcstre),  (hist.)  sabioju^ 
risconsulto,  nasceu  em  Florença  em  1500,  mor- 
reu em  1508 ,  obrigado  a  cxilar-se  da  sua  pa/- 
tria,  por- causa  das  discórdias  que  a  dilacerar 
vam,  foi  ensinar  dirtito  em  Pisa.  Foi  pai  d« 
Hippolyto  Aldobrandini,  que  foi  papa  tom  o 
nome  de  Clemente  \  HL 

ALDO  MANUCIO.  V.  Manucio, 

ALDRÂM,  «.Til.  (çom.  evulg.)  omesmoquo 
Adam, 

ALDRAMÃO,.  8,171,  (bot.)  espécie  de  cravo 
di!  ílôr  grande ,  branca  ,  salpicada  .de  roxo ,  e 
mui  lustrosa. 

ALDRÁVA,  ou  ALDRABA,  £./.  (Arab.  aldra-T 
bor.f  ferro  com  qi,io  se  fecha  uma  porta  ou  ja- 
nella.  Deriva-se  do  verbo  daraba,,  dar  pança'» 
das,  bater  com  ferro  em  uma  porta.)  peça  ou 
dinaríamcnte  de  ferro  ou  bronze  de  vários  fei- 
tios, a  qual  se  prega  nas  porias  para  bater,  oii 
para  pegar  delia-  quando  sequerem  cerrar;  pe- 
ça de  ferro  commumente  de  pouco  compri- 
mento, e  aberta  no  cabo  com  um  gancho,  qua 
abaixado  prende  em  annel  também  de  ferro , 
com  o  qual  se  fecham  por  dentro  portas,  ja^ 
nellas,  etc. 

ALDRAVADA  ,.ou  ArjiRABADA  ,  s.  /.  golpe,, 
ou, pancada  que  se  dá. na  poria  com  aldrava; 
(fig.)  sobresalto,  ou  temor  repentino  de  algum 
mal  ou  risco  que  pode  sobrevir.  — ,  p.  p,  de. 
aldravar;   adj.  fechado, .cerrado  com  aldrava.. 

ALDRAVÃO,  ou  ALDaABÃo,,s.  m.  augment,, 
de  aldrava ,  espécie  de  a2a  ou  argola ,  com- 
mumente  de  ferro ,  da  qual  pende  enfiada  e 
segura  alguma  cousa  pesada,  ou  para  susten-t 
tal-a,.  ou  ])ara  agarrai  a,  e  movèl-a  de  uma 
para  outra  parte.  —  dn  coche,  ferro  onde  j>a;*a 
o  corrcão  para  levantar  o  coche,  preso  a  uma 
molla. 

ALDRA¥AR',  ou  aldrabar.,  v^  a.,  correr  a 
aldrava  ou  ferrolho,  para  fechar  a  porta  j  bater 
a)m  aldrava., 

ALDROPE  ,  »,.m^  (ínglezAau/,.  puxar,  ou 
hold,  segurar,  e  ro/^e,  corda.)  (mar.)  cabo  que 
se  ata  á,  manga. da  bomba,  para  augmt.nlar  a, 
força,  cu  para  poderem  zoncliar  mais  pessoas  5. 
gualdrope,  cabo  que  se  ata^  ao  leme  para  o  se- 
gurar e  governar  melhor. 

ALDROVANDO  (Ulysscs),  (hist.)  célebre  na- 
turalista ,  professor  em  Bolonha ,  nasceu  em* 
1527,  morreu  em  1G05,  viajou  por  toda  a  Eu* 
ropa,  e  consumiu  quase  toda  a  sua  vida  efoni' 
tuna  em  colligir  os  materiaes  para  a  sua  gran- 
de IJistoria  natural,  obra  immensa,  publicada 
em  Bolonha  em  1599  a  1668. 

ALDSTONE-MOOR,  (geogr.)  vilía  de  Ingla- 
terra, noCumbeiland,  a  7  léguas  SK.  deCar- 
lisle;  5,800  habitantes.  Tem  minas  de  chum- 
bo.   . 

ALDUIDES  (montes),  (geogr.)  montes  d»; 
Hespanha,  separados  dosPyreneos  a  uma  légua 
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SO.  ãe  S.  João  P«í-de-Porto.  Passagem  diffi- 
cil,  forçada  pelos  Francezes  em  1794. 
ALÉ,  (ant.)  palavra  de  regozijo. 
ALÊA,  «.  m.  (h.  n.)  elefante  que  nao  tem 
dentes ;  ala  de  arvores  (p,  us.  e  galUcismo  do 
■Fr.  ^ílée), 

ALEA,  (geogr.)  cidade  da  Arcádia  ao  SO. 
de  iStymphala  e  a  E.  de  Orchomenes.  Tem  uns 
ítimosos  templos  de  Minerva,  de  Baccho  e  da 
Diana  de  Epheso,  No  templo  dedicado  a  Dia- 
na havia  todos  os  annos  uma  cerimonia,  em 
<jue  se  davam  açoutes,  nas  mulheres. 

ALEALrÁDO,  A,  p.  p.  de  aíealdar ;  cdj.  ma- 
nifestado, declarado  nas  alfandegas  ou  casas  de 
d<spftcho  de  entrada  para  pagar  direitos ;  com- 
prado por  meio  do  alraldamento, 
..  Al.EALIíAMÊ^TO,  s.  171.  acçào e  effeito  de 
fjealdar;  manifesto  que  antigamente  se  fazia 
dos  effeitos  importados  e  exportados  parasevêr 
ae  os  estrangeiros  levavam  em  retorno,  géneros, 
©u  ouro  e  prata. 

ALEALDÁR,  V.  a,  {<i,  pref.  Icalãar^  leal  e 
dar^  subenteude-se  manifesto,  ou  declaração.) 
(alfandega)  examinar  as  mercadorias,  na  saída 
do  reino,  em  ordem  a  que  sejam  equivalentes 
ás  de  fora,  de  que  se  deu  entrada ;  manifestar 
nas  alfandegas,  aduanas,  portagens,  ou  casas  de 
entrada  e  despacho  para  pagar  direitos,  ou  ti- 
rar livres  certos  artigos  aflirmando  lealmente 
que  sào  para  seu  gasto. 

AliEANDRO  (Jeronymo),  (hist.)  cardeal  nas 
eido  na  Marcha  Trevisaua,  em  USO,  aos  17 
annos  de  idade  ensinava  humanidades.  Pela 
fama  da  sua  vasta  erudição,  Luiz  XÍI  o  cha- 
mou a  França  em  lõ08,  para  ensinar  bellas- 
letras,  e  pouco  depois  o  nomeou  reitor  da  uni- 
versidade de  Pariz.  Leào  X  mandou-o  a  Al- 
lemanha  comonunçio,  onde  desenvolveu  a  sua 
eloquência  contra  Luther.  Foi  depois  arcebis- 
po de  Brindes,  núncio  em  França  ,  e  seguiu 
Frajicisco  l  á  Itália.  Tendo  sido  feito  prisio- 
neiro em  Pavia  com  este  príncipe  ,  para  alcan- 
faj-  a  sua  liberdade  teve  dxí  pagar  óOO  ducados, 
lorreucarieal  em  Koma,  em  IÓ1-2.  Entre  ou- 
tras obras  ha  d'eUe  um  Lexicon  grwco  lati- 
num. 

ALEANDRO  (Jeronymo),  (hist.)  neto  do  pre- 
cedente, nasceu  cm  lô7l,  morreu  em  Koma 
em  1(529,  antiquário,  poeta,  literato,  e  juris- 
consulto, Publicou  varias  obras. 

ALEAR,  V.  n.  (de  a/./,  Lat.  axa.)  (p,  us  ) 
adejar,  bater  as  azas  para  voar. 

ALEAR,  r.  o,  (Lat.  afuj  chamma,  labareda 
e  ar,  des.  iaf.)  (p.  us.)  fazer  subir  em  labare- 
da, soprar. 

ALEATO,   (geogr.  ant.)   habitante  de  Alça. 

ALEATÓRIO,  A,  a^.  (Lat.  ckatorius  de 
alça,  dado,  jooodc  azar,  de  sortes,  etc.  A  ori- 
gem de  nUii  é  duvid  «a ;  talvt^z  venha  de  al- 
vcuit,  taboleiro  de  g-arnào,  dama>,  xadrez,  ou 
de  lcxi$ ,  sorte,  lote.)  (jurisp.)  cx)ntrato  quese 
funda  em  um  acontecimento  fortuito.  — ,  di- 
-"im  -se  contratos  aleatórios  os  acloa ,  que  ea- ; 
voi:4.  I. 
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cerram  certas  cwivenções  relativas  a  eventos  iir- 
certos.  D'estes  ha  duas  espécies.  N'uma  só  uma 
das  partes  contratantes  é  que  se  expõe  a  um 
lisco  em  proveito  da  outra  parte,  mediante  uma 
somma,  que  esta  dá  por  preço  d'esse  risco :  tal 
e  o  contrato  de  seguro :  só  o  segurador  é,  que 
se  encarrega  dos  riscos ,  que  correm  as  cousas 
seguradas^  o  segurado,  só  se  obriga  ao  pagamen- 
to do  premio,  que  é  o  preço  dos  riscos.  Nos 
contratos  aleatórios  da  segunda  espécie  cada 
uma  das  partes  se  encarrega  reciprocamente  de 
um  risco,  fazendo  n'umao  preço  do  risco,  que 
a  outra  corre :  tal  é  o  contrato  de  renda  vita- 
lícia, ou  a  fundo  perdido.  Por  este  contrato 
o  vendedor  corre  o  risco  de  não  receber  nada 
ou  quasí  nada  pela  cousa  que  vende  ao  com- 
prador, como  aconteceria  se  morresse  im media- 
tamente depois  de  contratar :  e  esse  risco  que 
corre  o  vendedor,  é  o  preço  do  que  poi  sua  parte 
corre  o  comprador  de  pagar  ao  vendedor  o  du- 
plo ou  triplo  d'essa  cousa,  como  aconteceria  se 
o  vendedor  vivesse  uma  longa  serie  de  annos, 

ALECHIÓPOLIS,  (geogr.)  cidade  da  Mace- 
dónia, hoje  Altslcro^o, 

ALECRIM,  s.m.  (Arab.  ale.cM,  que  significa 
coroa.  Os  Árabes  ajuntam  a  esta  palavra  — el 
jabal,  coroa  do  monte.)  (bot.)  planta  arbustea 
da  familia  das  labiadas.  Dá-Be  com  grande 
abundância,  e  sem  cultura  nospaizes  meridio- 
naes  da  Europa,  e  também  se  cultiva  nos  jar- 
dins. As  suas  folhas  sao  aromáticas,  estimulan- 
tes, resistem  á  gangrena,  e  queimadas  purifi- 
cam o  ar.  U  producto  da  distillaçào  alcoholi- 
ca  do  alecrim  é  a  agua  da  rainha  de  Hun- 
gria, 

ALECTO,  (myth.)  Gr,  9T/€  não  deixa  descari' 
SO  algum.)  a  primeira  das  F^urias,  fdha  do 
Acheronte  e  da  Noite,  era  representada  arma- 
da de  víboras,  de  tochas  e  de  azorragues,  e  a 
cabeça  cingida  de  serpentes. 

ALECTOR,  s.m.  {òr.akklor,  gallo  )(h.  n.) 
familia  da  ordem  dos  gallinaceos  da  Ame- 
rica, 

ALECTORIA,  «./.  (Lat.  alcctoria,  subenten- 
dido ^eínma,  pedra  de  gallo,  do  (ír.  oleklor, 
gallo.)  certa  pedra  que  se  julga  existir  na  rnoç- 
la  ou  hgado  do  gallo  oucapào  V(4ho,  e  áqual 
se  atribuem  propriedades  maravilhosas. 

ALECTORÓLOPHOS,  S.m.  (bot.)  planta  cu- 
jas folhas  se  assemelliam  á  crista  do  gallo. 

ALECTOROMÀNCIA,  s.f.  {Gr.  akk/or,  gallo 
man/eifl,  adivinhação.) ''"■'e  de  predizer  o  futu- 
ro por  meio  de  um  gallo.  Praticava-se  collo- 
cando  um  gallo  no  meio  d' um  circulo  divid.i- 
do  em^lrepartimenios,  em  cada  umdosquaes 
estava  escrita  uma  letra  do  alfabeto.  Punha-se 
um  grào sobre  cada  letra;  e depois  compunha- 
se  uma  palavra  ou  uma  syllaba  conforme  a  or- 
dem que  o  gallo  tinha  seguido  engulindo  os 
gràos,  d'esta  palavra  se  tirava  o  agouro. 

ALECTOROPHÔMENO,  ».  m.  (Cir.  aleklor, 
gallo  j  pluméy  voz.)  (didact.)  canto  do  gál- 
io. 
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ALECTRÍDAS,  s.  tn,  pL  (h.  n.)  gallinaceos 
domésticos. 

ALECTRIMORPIIE,  adj.  dos  S  g.  {Gr,  alelc- 
tor,  gallo,  morplié,  forma.)  (h.  n.)  que  tem  fei- 
ção de  gallinha,  que  se  lhe  assemelha. 

ALECTRYON,  (mylh.)  favorito  de  Marte  e 
confidente  dos  seus  amores  ,  transformado  em 
gallo  por  este  deus  para  castigar  o  seu  deslei- 
xo. 

ALECTRYON ,  K.  /.  ( liot. )  género  de  plan- 
tas da  familia  das  sapindaceas,  são  plantas  dico- 
lyledoneas,  pertencentes  áHypopetalia  de  Jus- 
sieu ,  e  ás  Thalamifloras  de  De  Candolle. 

ALEFRÍSES,  s,  m.  pi.  (talvez  do  ¥r.  frise, 
forra  ta  boas,  ecaíe,  porào.)  encaixes  abertos  na 
quilha,  onde  se  embebem  as  taboas  do  risbordo, 
as  quaes  são  as  primeiras  com  que  se  forra  o 
costado  debaixo  para  cima. 

ALEGAMBO,  (h.  pbilos.)  jesuíta,  nasceu  em 
Bruxellas  em  lò\)2,  morreu  em  Roma  em  1(>51, 
ensinou  philosophia  em  Gratez,  depois  foi  no- 
meado  prefeito  da  casa  professa  dos  jesuítas  em 
Roma  Ha  varias  obras  d'elle,  sendo  a  princi- 
pal uma  bibíiolheca  dos  escritores  jesuítas. 

ALEGRADÔR,  s.  m,  O  que  alegra. 

ALEGRAMÊNTO,  s.  in.  (ant.)  acção  de  ale- 
grar, 

ALEGRÃO,  s.m.  augmentativo,  alegria  gran- 
de procedida  ordinariamente  de  algum  bom 
successo  publico.  — ,  (fig-)  ridículo  a  que  alguém 
se  dá  em  publico, 

ALEGRAR,  V.  a.  (alegre,  ar,  des.  inf.)  cau- 
sar alegria  ;  aformosear,  dar  novo  lustre,e  apra- 
zível vista  ás  cousas  inanimadas.  —  (os  olhos, 
a  vista) ,  ser  aprazível  e  deleitavel  em  se  vèr. 
"—aferida  ou  o  casco,  (cirurg.)  abrir  a  ferida 
da  cabeça,  fazendo-lhe  mais  praça  para  desco- 
brir se  no  casco  algum  osso  tem  Itsao,  fractu- 
ra, ou  corrupção.  —  casa,  (alveit.)  abrir  os 
cascos  das  màos ,  ou  pés  ás  bestas ,  para  exa- 
minar se  dentro  ha  corrupção,  etc.  —  se,  v.  r. 
receber  ou  sentir  alegria;  divertir-se,  tomar  re- 
creação ;  folgar,  receber  gosto  e  satisfação ;  pôr- 
se  alegre,  esquentar-se  com  o  vinho,  ou  outra 
bebida  espirituosa,  sem  de  todo  se  embriagar 
e  perder  o  juízo. 

ALEGRE,  adj.  dos  '^.g.  (Lat.  a/acrí«,  e,  ale- 
gre, vivo;  radical  ales,  ave,  e«cer,  cris,  vivo, 
esperto,  ligeiro,  rápido;  ou  de  hiloris,  alegre.) 
contente,  que  sente  prazer  ,  ou  jubilo  no  ani- 
mo; satisfeito,  que  folga  e  recebe  gosto;  faus- 
to, feliz,  favorável ;  demonstrador  de  alegria  , 
que  denota  jubilo  e  contentamento;  agradável, 
gostoso  ao  animo ,  ou  a  algum  dos  sentidos ; 
que  se  alegrou,  ou  esquentou  com  o  vinho,  ou 
com  outra  bebida  espirituosa ;  sem  chegar  a 
perder  o  juízo. 

ALEGRE,  (geogr,)  villa  da  França  no  Alto- 
Loire,  cabeça  de  cantão.  A  4  léguas  do  Puy-en- 
Velay. 

ALEGRE,  (geogr.)  rio  da  província  de  Mato- 
Grosso  no  Brasil,  que  nasce  na  serra  Aguape- 
lii ,  perto  do  rio  dVste  mesmo  nome.  Correm 


ambos  para  o  N.,  a  pequena  distancia  um  do 
outro,  até  se  precipitarem  d'uma  grande  altu- 
ra nos  campos  Parécis  ,  onde  o  rio  Aguapehi 
'toma  uma  direcção  totalmente  op posta  do  rio 
Alegre,  que  segue  sempre  a  mesma  até  se  reu- 
nir ao  Gauporé,  meia  légua  acima  da  cidade 
de  Mato-Grosso. 

ALEGREMENTE,  adv.  com  alegria. 

ALEGRES,  (geogr.)  aldeia  da  província  de 
Minas-Geraes  no  Brasil ,  entre  o  rio  Sono  e 
Catingas,  comarca  de  Paracatú.  Cliamam-na 
vulgarmente  San  ta- A  nna-dos- Alegres. 

ALEGRETE,  «.  m.  (de  alegrar,  porque  ale- 
gram a  vista  com  asílòres.)  canteirinho  levan- 
tado do  chão  (para  flores);  receptáculos  de  ma- 
deira, pedra  ,  etc. ,  que  se  põem  nos  jardins, 
eirados  e  varadas  para  n'ell('s  se  cultivarem  tl5- 
res.  —  adiy.  dos  '2  g,  um  pouco  alegre  ;  diminui. 
de  alegre. 

ALEGRETE ,  «.  m.  (Fr.  ant.  alecret ,  ou 
halecret.)  (ant.)  escudo  ligeiro  de  malha. 

ALEGRETE,  ALECRETrjM,ou  ^d  septcmaras, 
( geogr. )  villa  de  Portugal  na  província  do 
Alemtejo,  comarca  e  concelho  de  Portalegre; 
assente  n'um  alto  cabeço;  sitio  aprazível  e  ale- 
gre, d'onde  lhe  proveiu  o  nome),  cercada  de 
muros  e  com  um  castelio ,  tudo  obra  d'el-rei 
D.  Diniz.  Esta  villa  foi  fundada  em  1300;  e 
cingem-na  as  ribeiras  de  Caia  e  Ninho  do  Açor. 
Produz  castanha,  vinho  e  azeite.  O  orago  da 
freguezia  é  Sào  João  Baptista.  A  duas  léguas 
ao  S.  de  Portalegre,  33  de  Lisboa.  Tem  1,130 
habitantes. 

ALEGRETE,  (geogr.)  pequena  villa  da  pro- 
víncia de  S.  Pedro  do  Rio-Cirande  no  Brasil , 
cabeça  do  districto  do  seu  nome ,  comarca  das 
Missões;  assente  n^uma  collina  na  margem  es- 
querda do  rio  Ibírapuílá,  7  léguas  acima  da 
sua  juncçào  com  o  Ibicui.  Foi  elevada  á  ca- 
thegoria  de  vííla  em  1831.  O  seu  díslrícto  é 
mui  fértil  em  pastagens  onde  se  cria  grande 
quantidade  de  gado  vacum  ,  cavallar  e  muar. 

ALEGRÊZA  ,  s.  f.  (Fr.  allégresse.)  (ant.)  o 
mesmo  que  alegria. 

ALEGRIA  ,  &.  f.  (Lat.  alacritas ,  ou  hilari- 
tas.)  exultação  da  alma,  jubilo  e  contentamen- 
to do  animo;  successo  feliz,  acontecimento  ven- 
turoso ,  ou  qualquer  motivo  de  prazer  e  con- 
tentamento.—s ,  pi,  festas,  divertimentos  pú- 
blicos. — ,  (p.  us.)  o  mesmo  que  gergelim. 

Syn.  comp.  —  Alegria,  contentamento.  O 
contentamento  é  uma  situação  agradável  do 
animo,  causada ,  ou  pelo  bem  que  se  possue , 
ou  pelo  gosto  que  se  logra,  ou  pela  satisfação 
de  que  se  gosa.  Quando  o  contentamento  se 
manifesta  exteriormente  nas  acções  e  palavras, 
é  alegria.  Pode  uma  pessoa  estar  contente  e 
não  alegre^  alegre  e  não  contente.  Pôde  fm- 
gir-se  a  alegria  porque  é  demonstração  exte- 
rior ,  e  pertence  á  imaginação ;  não  assim  o 
contentamento ,  que  é  affecto  interior ,  e  per- 
tence principalmente  aojuizo  e  á  reflexão.  Di- 
ríamos que  o  contentamento  é  philosophico,  ^a 
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0kgria  poética;  aquelle  siippôe  igualdade éso- 
cego  de  animo,  tranquillidade  de  consciência  ; 
conduz  á  felicidade  ,  e  sempre  a  acompanha  : 
ao  contrario  eâta  è  desigual,  buliçosa  e  atéim- 
Hioderada ,  quiçá  louca ,  era  seus  transportes ; 
muitas  vezes  prescinde  da  consciência,  ou  é  sur- 
da a  seus  gritos,  porque  na  embriaguez  do  es- 
pirito se  deixa  arrastar  da  força  do  prazer;  nào 
é  a  felicidade,  uem  a  elia  conduz,  nem  a  acom- 
panha. O  homem  alegre  nem  sempre  é  feliz  ; 
muitos  ha  que  sem  mostrarem  alegrui  gosam 
de  felicidade.  Dm  fausto  successo ,  que  inte- 
ressa a  toda  uma  naçào,  celebra-se  com  festas 
«  regozijos,  alegra  ao  publico,  e  produz  con- 
tentamento no  animo  dos  que  foram  causa 
é'elle.  Antes  que  o  ardente  licor,  que  dá.  ale- 
gria ,  fizesse  seu  effeito  no  Mouro  de  Moçam- 
bique, já  elle estava  mui  contente  pelo  acolhi- 
mento que  lhe  fazia  o  Gama,  e  muito  mais  pelo 
regalo  com  que  o  tratava ,  como  diz  Camões. 
-  ISvN.comp.  /4legría,  ledice,  jubilo,  exulla- 
fâo,  regot^jo.  Fixada  a  dilíerença  entre  alegria 
C  contentamento  como  vimos  no  artigo  prece- 
dente, nào  será  difficil  fixá-la  entre  estes  vocá- 
bulos que,  representando  to<ios  um  estado  agra- 
dável no  espirito  do  homem,  exprime  cada  um 
d'elles  seu  differente  grau  ou  circumstancias. 
Ledice,  ou  Icdiça  como  diziam  os  antigos,  é  a 
corrupção  da  palavra  latina  Icetilia,  e  elles  a 
usavam  em  lugar  de  alegria ;  em  Camões  ainda 
é  frequente  o  adjectivo  ledo  em  lugar  de  ale- 
gre ;  hoje  é  desusada,  e  só  em  poesia  terá  ca- 
bimento. Seria  para  desejar  que  o  uso  lhe  desse 
a  significação  modificada  que  lhe  attribue  D. 
Fr.  de  S.  Luiz ,  dizendo  que  é  menos  viva, 
mais  suave,  tranquilla  e  serena  que  a  alegria, 
mas  não  achámos  autoridade  sufficiente  para 
a  estimar  como  tal.  O  jubilo  é  mais  animado 
que  alegria  e  mostra-se  por  sons,  vozes,  gritos 
de  acciamação.  Exullação  éo  ultimo  grau  de 
alegria,  que  não  cabendo  no  coração  rompe 
em  saltos,  dansas,  etc,  segundo  a  força  do  verbo 
exultar,  que  é  taltar  de  go%o,  de  alegria.  Re- 
gozijo, como  está  dizendo  a  palavra  formada 
da  partícula  reduplicativa  re  e  go%o,  é  alegria, 
ou  gozo  repetido  ou  prolongado,  e  quasi  sem- 
pre se  applica  ás  demonstrações  publicas  de  gos- 
to e  a/egrí«  celebradas  com  festas,  bailes,  etc., 
em  memoria  de  faustos  acoMtecimentos. 

ALEGRIA.,  (geogr  )  villa  de  He=panha ,  na 
província  de  Guipuzcoa;  situada  n'uma  pla- 
nície de  curta  extensão,  ao  pé  do  elevado  mon- 
te de  Aldava,  junto  ao  rio  Oria.  Produz  trigo 
railho  e  linho.  A  1  légua  de  Tolosa,  no  ca- 
minho de  Madrid  para  França;  tem  899  ha- 
bitantes. 

ALEGRIA,  TULONÍCUM,  (geogr.)  viUa  de 
Hespanha  na  província  de  Alava,  bispado  de 
Calahorra  ;  situada  n'uma  formosa  planície. 
A  2  higuas  de  Victoria;  òtí6  habitantes. 

A.LÉGRO,  «.  m.  (mus.)  movimento  vivo  e 
alegre ;  a  composição  que  se  executa  com  este 
movimento* 


ALEIJADO,  A,  p.  p,  de  aleijar;  adj,  priva- 
do do  uso  de  algum  membro  do  corpo.  Jiege> 
absolutamente,  mas  quando  se  declara  a  enfer- 
midade ou  instrumento,  rege  a  prep.  de :  — 
de  um  braço,  —  do  ferro  do  inimigo.  — ,  leso, 
que  perdeu  o  seu  uso  natural  (membro);  (fig.) 
imperfeito,  defeituoso.  — ,  (de  alguma  cousa, 
ou  por  alguém),  sugeito,  preso,  privado  do  uso 
dos  sentidos,  ou  liberdade  natural,  por  effeito 
de  alguma  paixão. 

ALEIJAMÊNTO ,  ».  m.  (ant.)  o  mesmo  que 
aleijão. 

ALEIJÃO  ,  (des.  âo  substantivo  que  de- 
nota estado  permanente.)  privação  do  uso  de 
algum  membro  do  corpo;  (fig.)  nota,  defeito. 

ALEIJAR,  V,  a.  (Lat.  abalienare ,  no  sen- 
tido de  aleijar,  ou  do  Fr.  ant.  alaixier ,  ou 
alascher ,  relaxar,  do  Lat.  laxare.)  privar  do 
uso  de  algum  membro  do  corpo,  ou  fazer  per- 
der a  algum  membro  o  seu  natural  uso;  (fig.) 
sugeitar ,  prender ,  deixar  sem  acção  ou  liber- 
dade as  pessoas,  ou  o  animo  por  effeito  de  ob- 
jecto maravilhoso,  ou  que  inspira  paixão  for- 
te. — ,  V.  n.  perder  o  uso,  ou  ficar  privado  do 
uso  de  algum  membro  do  corpo. 

ALEIJAR,  (geogr.)  villa  de  Hespanha,  pro- 
>  incia  e  bispado  de  Tarragona  ;  situada  em  ter- 
reno barrancoso, 

ALÊIVE,  «.  m.  (Arab.  alaibe,  a  infâmia,  a 
deshonra,  o  opprobrio  ,  o  descrédito.)  calum- 
nia,  impostura,  testimunho  falso,  accusação 
supposta  e  fraudulenta.  A — ,  (loc.  adv.)  alei- 
vosamente. Por — ,  (loc.  adv.)  com  aleivosia, 
á  traição.  Levantar  — ,  calumniar. 

ALEIVOSÍA ,  í.  /.  traição ,  infidelidade,  ac- 
ção commetida  contra  a  vida  e  pessoa  de  al- 
guém, faltando-se  á  boa  fé,  amizade,  seguro, 
ou  confiança,  que  se  devia  esperar  de  quem  a 
faz, 

Syn.  comp.  —  Aleivosia,  traição,  falsidade. 
Traidor,  é  o  que  falta  a  um  dever  legal  cora 
aleivosia,  e  falsidade,  A  traição  em  seu  senti- 
do próprio  refere-se  principalmente  á  parte  po- 
litica ,  assim  como  a  aleivosia  á  amizade ,  aos 
deveres  d'um  homem  para  com  outro.  A  fal- 
sidade é  o  dissimulo  premeditado  com  fim  de 
enganar  a  outrem  ,  para  aproveitar-se  o  enga- 
nador de  seu  próprio  engano.  /í^/firosoé  o  con- 
sorte que ,  aparentando  honra ,  falta  á  fideli- 
dade do  matrimonio.  Aleivosa  foi  a  carta  que 
David  deu  a  Urias,  que  parecendo  ser  para  o 
recommendar  era  para  o  expor  ás  lanças  do  ini- 
migo. Traidor  foi  Coriolano  que  por  espirito 
de  vingança  e  criminoso  orgulho  se  uniu  aos 
Volscos,  inimigos  de  sua  pátria.  Traidores  fo- 
ram os  Portuguezes  que  se  levantaram  contra 
o  rei  e  a  pátria,  no  tempo  de  D.  João  L  ,  e 
seguiram  as  partes  deCastella.  Falso  é  o  ami- 
go que  offerece  a  outro  uma  cousa  com  inten- 
ção de  não  cumpril-a.  Com  razão  se  diz  falso 
como  Judas ,  porque  elle  é  o  verdadeiro  typo 
de  todos  osfulsos,  V'eja-se  Perfídia,  Infideli- 
dade, Deslealdade. 
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ALEIVOSO,  A,  adj.  {akive,  des.  oso.)  quej 
commete  aleivosia,  que  faz  mal  a  alguém  de- 
baixo da  boa  fé  e  amizade,  ou  do  seguro  e  con- 
fiança em  que  se  estava;  obrado  á  traição, ou 
com  aleivosia. —  mente,  adv.  com  aleivosia; 
á  traição. 

ALfilXÁR,  V.  a.  (Cast.  alçjar,)  (ant.  e  p. 
us.)  apartar,  desviar.  Também  se  usa  como  re- 
flexivo, 

ALÉ  LARGA,  s./.  (Fr.  hâlcr-large^  alar  ao 
largo  )  (mar.)  cabos  de  — ,  os  com  que  se  faz 
esta  manobra. 

ALELÍ,  OU  ALiiELÍ,  «.TO.  V.  Goivâro, 

ALEM,  prep,  (antigamente  escrevia-se  a  alem. 
Nào  é  formado ,  como  diz  Moraes ,  da  prep. 
a  unida  ao  artigo  feminino  a ,  e  de  lêin ,  do 
Fr,  loin,  longe;  é  corrupção  do  adv.  haiAillc, 
OU  illece ,  OU  a/ió,  que  significa  lá ,  para  lá, 
como  áquem  o  é  de  hâc.  Corresponde  ao  Fr. 
aib  dela.  Os  Castelhanos  dizem  acá  ea//á,  que 
correspondem  ao  nosso  á^item,  álèm.)  da  parte 
de  lá ,  ou  mais  adiante  ou  acima ;  da  outra 
parte:  diz-se  a  respeito  dos  rios  e  do  mar,  cg. 
—  do  Tejo.  Algumas  vezes  se  suprime  a  partícu- 
la de,  que  lhe  pospõe  dizendo-se  —  mar,  —- 
Douro.  Corresponde-lhe  algumas  vezes  a  prep. 
áquem  para  designar  a  situação  dos  lugares  com 
relação  a  algum  outro,  que  lhes  fica  no  meio, 
ex,  «  Além  do  Indo  jaz  e  áquem  do  Ganges 
um  terreno  mui  grande  e  assas  famoso,  n  —  , 
antes,  primeiro  que ,  diz-se  a  respeito  do  tem- 
po, ex.  a  Deixando  pontos  que  nos  ficam  além 
do  mundo  antes  de  haver  homens,  n  — ,  de  mais, 
fora.  —  d''hí,o  —  d''ul0y  —  de  que,  ou  do  que : 
locuções  adverbiaes  de  que  se  usa  para  deno- 
tar aquillo  de  que  antes  se  tem  fallado.  EUar 
'-'de alguma  cousa,  ser-lhe  superior.  —  ,  ado. 
de  lugar,  adiante.  Por  aki  — ,  (loc.  adv.)  de 
que  se  usa  com  alguns  verbos  para  designar  al- 
guma cousa  indeterminada  ou  extraordinária. 

ALEM,  s.  ín.  (h.  ottom.)  estandarte  impe- 
rial Ottomano ;  bandeira  que  levam  ao  lado 
do  sacerdote  quando  vai  ofíiciar  nos  principaes 
mesquitas. 

ALEMANI,  (hist.)  (Alem.  ali,  tádo;  mann, 
homem.)  confederação  de  nações  germânicas, 
que  parece  ter  sido  formada  no  tempo  de  Mar- 
co A  urelio,  compunha-se  dos  povos  que  habita- 
vam as  duas  margens  do  Rheno ,  principal- 
mente desde  a  sua  origem  até  aoMeno,  Tive- 
ram que  sustentar  varias  luctas  contra  os  Ro- 
manos. Caracalla  não  os  poude  vencer,  mas 
não  deixou  por  isso  de  adoptar  o  titulo  de  Jle- 
manicus  ;  foram  batidos  por  Cláudio  o-Gotlii- 
co,  no  anno  2G9,  e  por  Julião,  em  355  e  360. 
Tentaram  varias  vezes  estabelecer  se  naGallia 
e  foram  defiaitivamente  repellidos  por  Clóvis, 
que  lhes  ganhou,  no  anno  41>6 ,  a  batalha  de 
Tolbiac.  Depois  de  ter  \x>t  varias  vezes  muda- 
do de  terra,  os  Alemani  unidos  cora  os  Suem, 
Qom  osquaes  muitas  vezes  os  confundem,  fixa- 
ram-se  emfim  no  paiz  a  que  depois  se  chamou 
íuabia,  Suissi  e  Akacio,  e  formaram  o  núcleo 


do  império  que  d''elle8  tomou  o  nome  de  Ale« 
manha. 

ALEMÁNICO,  A,  ad],  (p,  us.)  O  mesmo  qu€ 
Alemão. 

ALEMANÍSCO,  A,  ocd;.  (p.  us.)  o  mesmo  Ale 
mão. 

ALEMANO  (Matheus) ,  (hisl.)  escritor  Hes- 
panhol ,  nasceu  em  Sevilha  no  meado  do  Sé- 
culo XVÍ,  morreu  em  ItiSO,  foi  muito  tempo 
empregado  por  F'ilippe  II.  É  autor  de  varias 
obras,  entre  as  quaes  mencionaremos  o  célebre 
romance  de  Guzmau  d''  /li f ar  acha. 

ALEMÃO,  A,  Alemães,  pi.  adj.  da  Alema- 
nha ,  ou  pertencente  á  Alemanha.  — ,  s.  m» 
a  lingua  alemã,  o  natural  de  Alemanha. 

ALEMBRÂNÇA  ,  s.  /.  ( ant. )  O  mesmo  que 
lembrança. 

ALEMBRÁR,  ».  a,  (ant.)  o  mesmo  que  lem- 
brar, e  é  como  hoje  se  diz. — ,  v,  n.  V.  Lem-^ 
br  ar, 

ALEMBROTH,  s.  m.  (alchim.)  os  alchimis- 
tas  chamaram  uai  de  alembroth,  ou  ml  da  sor' 
bedoria,  ao  producto  que  se  obtém  sublimando 
junto  deuto-chloruveto  de  mercúrio  e  chloru- 
reto  deammorâa.  Soubeiran  observou  que  este 
modo  de  preparação  só  dá  um  mixto  variável 
de  sublimado  e  de  chlorurelo  de  ammonia,  e 
que  é  melhor  misturar  em  agua  partes  iguaes 
de  sal  ammoniaco  e  de  deuto-chlorureto  de 
mercúrio,  depois  concentrar  em  differentes  graus 
até  se  obterem  crystaes  brancos,  rhomboidesj 
prismáticos,  comprimidos.  Esses  crjstaes  são 
transparentes ,  toraam-íe  opacos  com  o  calor  , 
e  são  muito  solúveis.  Soubeiran  considera-os 
como  formados  de  4  átomos  de  chlorureto.de 
ammonia  e  de  l  átomo  de  deuto-chlorureto  de 
mercúrio.  F)ste  sal  solúvel  diversifica  de  um  ou- 
tro sal  insolúvel  produzido  pela  acção  do  am- 
moniaco no  sublimado  corrosivo.  E  um  esti- 
mulante muito  activo. 

ALEMDAR  ,  s.  m.  (h.  ottom.)  official  que 
leva  o  estandarte  verde  de  Mahomet,  quando 
o  sultão  assiste  a  alguma  solemnidade. 

ALEMÊDA,  s. /.  (ant.)  V,  alameda. 

ALÊM-MAR,  s.  m.  ultramar.  V.  Alem, 

ÁLEMO,  f.m.  (Cast.  a/:/mo,  Lat.  w/mw»,  de 
que  fizemos  olmo,  ou  do  Ingl.  elm.  Em  Sueco 
e  Dinarmaquez  alm.)  V.  /íkirno. 

ALKMO,  (myth.  ant.)  um  dos  gigantes  que 
escalaram  o  ceu,  segundo  Hygino. 

ALEMÔA,  s  /.  (ant.)mulhernaturalde  Ale» 
manha. 

ALÊMONA  ouALÍMONA,  (myth.  rom.)  divin- 
dade que  presidia  á  formação  e  desenvolvimen- 
to do  feto. 

ALEMO-UÉR,' (geogr.)  villa  de  Portugal  pou- 
co distante  de  Lisboa. 

ALEMTEJO  ou  ALEM-TEJO,  (geogr.)  a  maior 
das  i)  províncias  de  Portugal,  entre  as  provin» 
cias  da  Estremadura  Portugueza  e  Estremadií- 
ra  Hespanhola,  o  Algarve  e  a  Beira.  O  Tejo 
banha-a  ao  N.  Tem  alguns  lagos,  lagoas,  e 
serras ;  território  fértil,  clima  secco  e  quente  ; 
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produí  arroz,  grande  variedade  defruclos,  ex- 
cellentes  oliveiras,  muito  vinho,  porém  não  é 
de  boa  qualidade.  O  Alemtejo  divide-se  em  6 
comarcas:  Beja,  Évora,  Elvas,  Portalegre,  Ou- 
rique, e  Estremoz;  adistrittos  administrativos: 
Évora,  Portalegre,  Beja,  e  50  concelhos.  A  ca- 
pital da  província  é  Évora,  a  terceira  cidade  do 
reino.  Tem  esta  provinda  43  léguas  de  com- 
primento sobre  39  de  largura ,  800  léguas  de 
superfície,  e  314,^210  habitantes.  É  a  pro- 
víncia mais  independente ,  e  solidamente  rica 
tanto  pela  abundância  das  suas  producções  co- 
mo em  gado,  esjjecialmente  porcos,  que  expor- 
ta em  grande  quantidade.  O  Alemtejo  é  pátria 
de  D.  Paio  Peres  Correia  ,  conquistador  do 
Algarve  e  Mostre  de  Santiago;  de  D.  Nuno 
Alvares  Pereira,  condestavel  do  reino,  e  do 
grande  Vasco  da  Gama. 

ALENÇON,  ALENTlOou  ALENcoNiOM  na  ida- 
de media,  (geogr.)  capital  do  departamento  do 
Orne,  sobre  o  Sartlue  e  a  Briante,  a  48  léguas 
O.  dePariz;  13,277  habitantes.  Tem  uma  for- 
mosa igreja  gothica  ;  mercado  de  trigo ;  ruínas 
<io  antigo  castello  dos  duques,  de  que  ainda  se 
podem  ver  duas  torres  perfeitamente  cor  erva- 
das;  coUegio  real  (1847),  bibliotheca,  gabine- 
te de  physica  e  de  historia  natural,  observató- 
rio, etc.  Nos  contornos  ha  minas  de  ferro,  pe- 
dreiras de  granito  e  de  pedras  de  mó.  Boas  fa- 
bricas de  tecidos  de  algodão,  cassas,  etc.  No  sé- 
culo X.  Alençon  era  simplesmente  um  castello 
cercado  de  algumas  casas;  no  século  XI.  era 
uma  praça  importante.  Foi  elevada  em  conda- 
do que  S.  Luiz  deu  ao  seu  quinto  filho,  Pedro. 
O  condado  mudou  varias  vezes  de  senhor,  foi 
elevado  a  ducado,  ed'ahi  reunido  á  coroa  em 
1026,  depois  da  morte  de  Carlos  de  V^alois; 
outra  vez  separado  para  se  dar  ao  quarto  fi- 
Iko  de  Henrique  II  ,  foi  definitivamente  reu- 
nido á  corua  em  1584,  depois  da  morte  doeste 
príncipe.  Alençon  é  a  }xitria  de  Valazé  e  de 
Heberlo  (o  Jt*ad*-c  Duchesne).  Alençon  tem 
C  cantões,  Carouges,  Courtomer,  Lemê-le-sur- 
Sarthe,  Séez,  e  Alençon  que  conta  por  dous; 
tem   108    comarcas,  e  7^,443  habitante*. 

ALENÇON  (condes  e  duques  de),  (hist.)  ra- 
mo da  casa  de  \'aloís,  cujo  chefe  foi  Carlos  de 
Valois,  3."  filho  do  rei  Filippe  llí.  Os  prínci- 
pes doeste  ramo  sao:  Carlos  I.  feito  conde  de 
Alençon  em  1286  e  que  morreu  era  1325;  Car- 
los 11.  1325-1346,  irmào  de  Filippe  de  Valois 
que  foi  morto  na  batalha  de  Crtcy ;  Pedro , 
134G-14Í)4;  Joào  I.  1404-1415,  em  favor  de 
quem  o  condado  de  Alençon  foi  elevado  a  du- 
cado em  1414;  João  II.  1415-1474,  que  ten- 
do atraiçoado  Carlos  VIT,  e  tendo  tratado  com 
os  Inglezes,  foi  condemnado  pela  camará  dos 
pares  em  1458,  e  perdoou-se-lhe  a  morte;  Re- 
né,  l474-l4i)S,  que  foi  despojado  dos  seus  bens 
e  encarcerado  n'uma  gaiola  por  Luiz  XI  ; 
Carlos  111.  1402-1525  ,  que  por  seu  covarde 
procedimento,  foi  uma  das  principaes  causas  de 
fiô  .perder  a  batalha  de  Pavia,  e  com  quem  se 


extinguiu  a  raça  dos  duques  de  Alençon.  O 
ducado  de  Alençon  foi  depois  dado  ao  quarto 
filho  de  Henrique  II.  e  deCatharina  de  Medi* 
eis  que  posteriormente  tomou  o  titulo  de  du- 
que de  Anjou. 

ALENTADO,  A,  p.p^  de  alentar;  adj.  esfor- 
çado, valente,  robusto,  de  muitas  forças ;  (fig.) 
eminente,  perfeito,  grandíssimo  no  seu  género, 
— MENTE,  adv»  com  alento  e  esforço. 

ALENTAR,  V.  a.  (Fr.  haktcr,  respirar  com 
custo,  do  Lat.  anhelo,  anhelitus,  anhelar,  unhe- 
líto,  ou/iaZo,/io/iíum,  respirar.)  alimentar, sus- 
tentar, nutrir;  esforçar,  animar,  influir  alento 
ou  vigor. — ,  t*.  n.  respirar,  tomar  o  alento  ou 
a  respiração. 

ALENTÉRNA,  s.  f.  (ant.)  V.  Manlerrui. 

ALENTO,  s.  m.  (Lat.  anhelitns  ou  Aa/i/wf, 
do  verbo  ankelo  ou  halo,  anhelar,  respirar.)  res- 
piração, fôlego,  bafo;  esforço,  valor,  vigor  do 
animo ;  robustez ;  alimento,  sustento. — ,  (poet.) 
som,  voz;  inspiração  divina  ou  poética,  estro, 
enthusiasmo.  — s,  pi.  certos  ornatos  que  acom- 
panham e  enfeitam  de  uma  e outra  banda  da 
cabeça  o  toucado  de  algumas  freiras.  — ,  (al- 
veit  )  certos  buraquinhos  que  estào  dentro  das 
ventas  do  cavallo, 

ALÉO,  í.m.  (talvez  venha  do  Lat.  allidere, 
dar  pancada,  bater.)  (ant.)  troço  de  páu  cora 
que  se  jogava  a  choca;  o  jogo  da  choca. 

ALÉO  ou  ALcoN,  (mylh.  ant.)  um  dos  Dios- 
cures,  irmão  de  Melampo  e  de  Eumolo, 

ALEONAUO,  A,  adj.  (Lat.  /eo,  leonis,  com 
a  des.  ado.)  avermelhado,  que  tem  a  côr  de 
ruivo  escuro,  semelhante  ao  peilo  de  leão. 

ALEOOTAS  (ilhas),  ou  aleucian  as,  (geogr.) 
archipelago  do  grande  oceano  Boreal,  eslende- 
se  de  IGO"  4'J'  O.  a  160"  10'  E.  pela  longitu- 
de 51°  40'  a  55"  N.  pela  latitude.  Estas  Uhas 
fazem  parte  da  America  doN.  e pertencem  ao 
império  da  Rússia.  Colkx;adas  na  extremidade 
da  península  de  Alaska,  de  que  sào  uma  espé- 
cie de  prolongamento,  e  descrevem  uma  curva, 
e  fecham  quasi  o  mar  de  Behring.  A  51  d'es- 
tas  ilhas  se  deram  nomes,  e  distinguem-se  em 
3  grupos:  Aleoulas  próprias,  Andréanw,  Lisii 
ou  das  Raposas,  As  maiores  são  Ou  mana k,  Ou- 
nalaska,  Atchen,  Tanagai,  Ati.  As  costas  são 
perigosas  por  causa  dos  baixos  e  dos  rochedos; 
território  montanhoso,  volcanico ;  5  ou  6  mil 
habitantes;  vivem  debaixo  da  terra,  caçam  e 
pescam,  e  fazem  algum  commercio  de  pelles. 
O  archipelago  das  Aleoutas  foi  descoberto  em 
1795  por  Behring,  Tchirikov,  Bellings,  SariL- 
chev. 

ALEPH,  (philol.)  primeira  letra  do  alfabc* 
to  dos  Hebreus. 

ALÉPIDA,  •. /.  (bot.)  planta  de  Africa. 

ALEPÍDOTO,  s.  m.  (h.  n.)  rhombo,  peixe 
sem  escamas. 

ALEPÍNAS,  i,f.  pL  (commerc.)  galluis  de 
Alepo. 

ALETÍNO,  i,  m.  nome  dos  religiosos  MarO" 
nitas. 
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ALEPISAtJRO,  «.  m.  (Gr.  a,  priv.  fepis,  es- 
cama; sauros,  género  de  peixes.)  (h.  n.)  géne- 
ro de  peixes  sem  escama,  estabelecido  uma  úni- 
ca espécie  descoberta  na  Madeira  em  183^,  e 
que  tem  relação  com  a  família  dos  salmoi- 
des. 

ALEPO  ou  IIALEBO,  BERyEA,  (geogr,)  cida- 
de da  Syria,  sobre  oKoik,  cabeça  dopachalik 
de  Alep,  em  àéP  50'  longitude  E. ,  3()«  11' 
latitude  N.  era  antes  de  13^2  a  terceira  cida- 
de do  império  Ottomano  pela  sua  importância 
e  grandeza.  Tinha  mais  de  ^00,000  habitantes, 
100  mesquitas,  300  fontes,  bazars,  grande  quan- 
tidade de  cafés,  uma  profusão  de  fabricas,  ede 
manufacturas.  Um  castello  forte,  uma  muralha 
antiga  com  torres  a  defendiam  contra  algum 
assalto;  d'ali  partiam  4  grandes  caravanas  em 
4  epochas  doanno,  e  a  metiam  em  relação  com 
a  Pérsia,  e  a  Índia,  Constantinopla,  Diarbekir 
e  Arménia.  Chamaram-lhe  a  moderna  Paltny- 
ra.  Todas  as  potencias  tinham  ali  cônsules.  Esta 
cidade  era  igualmente  a  residência  de  ummol 
lah  de  1.^  classe,  de  um  patriarcha  grego,  de 
o  bispos:  Arménio,  Maroni ta  eJacobila,  Alepo 
é  do  tempo  dos  Romanos;  o  seu  belloaqueducto 
é  obra  d'elles.  No  tempo  de  Heracleo,  foicon 
quistada  pelos  Sarracenos,  em  6.i6  ;  os  Mongóis 
a  tomaram  de  assalto,  em  láfiO;  Tamerlãode- 
vastou-a  em  1403 ;  os  Turcos  assenhorearam -se 
d'ella  em  1517.  A  peste  que  apparece  pelo  menos 
de  40  cm  40  annos,  dezima  cruelmente  os  ha- 
bitantes de  Alepo;  foi  esla  cidade  qiiasi  total- 
mente destruída  em  1852-182J.  Asuapopula 
Ção  eâtá reduzida  amenos  de  120,000  habitan- 
tes. O  receio  de  algum  novo  tremor  de  terra 
não  tem  deixado  os  habitantes  |jensarem  seria- 
mente em  reedificarem  a  sua  cidade, 

ALEPO  (ejalet  ou  pachalik  de),  (geogr.)  uma 
das  quatro  da  Syria,  entreasde  Adaica,  de  Ma 
rach,  de  Kacca,  de  Damasco,  de  Tripoli  e  o 
mar.  Encontram-se  n'esle  paiz  elevadas  mon- 
tanhas; o  Alma  Dagh,  o  Libano,  etc.e  vários 
rios  celebres,  o  Euphrates,  o  Oronte,  o  Koik. 
Grande  fertilidade;  abundância  de  mármore, 
cal  e  pedras.  Os  gafanhotos  causam-lhe  grandes 
estragos. 

ALEPOCEPHALO,  adj.  (Gr.  fl,  priv.  /epis, 
escama;  kephalé,  cabeça.)  (h.  n.)  género  de 
peixes  malacopterigios,  de  que  apenas  se  conhe- 
ce uma  espécie. 

ALEaUEÁDO,  A,  adf.  (de  leque.)  (bot.)  em 
forma  de  leque. 

ALÉR,  adv.  (Ingl.  alee  ^  adv,  pron.  a/e,  ter- 
mo naut.  composto  de  a,  prop.  e  /ee,  sotavento, 
•iado  do  navio  opposto  áquelle  em  que  bate  o 
vento.)  (ant.)  significa  talvez  alem, 

ALERIA,  (por  corrupção  /4lalia)  (geogr. )ci- 
dade  da  Córsega  na  costa  E.,  a  10  léguas  SE. 
de  Corle. 

ALERIÔN,  s,  m,  (braz.)  pequena  águia  sem 
bico  nem  pernas. 

ALERTA,  adv.  (Ital.  áir^rta\  cr /a  significa 
jnontèp   lugar  eminente   d'onde  se  vigia  j  do 


Lat.  erectus,  a,  levantado.)  cuidadosamentPj 
com  vigilância  e  attençào.  Também  se  usa 
como  inter j.  e  é  voz  de  quem  desperta  a  vigi- 
lância em  alguma  cousa. 

ALERTAR,  V.  a.  [alerta^  ar,  des.  inf.)  (p.  us.) 
dar  alerta;  rebate;  (hg.)  — a  contciencla,  ex» 
citar  o  remorso ,  despertar  o  adormecimento» 
— SE,  «.  r.  p5r-se  alerta,  estar  prevenido. 

ALÈSA,  (geogr.)  antiga  cidade  de  Sicília^ 
de  que  hoje  só  existem  as  ruínas. 

ALESIA  ,  hoje  ALISA  ou  BURGO-SAINTE* 
REINE,  (geogr.)  no  Auxois,  era  capital  doa 
Manduhioi.  Soffreu  um  sitio  celebre  contra  Ce» 
zar;  52  annos  antes  de  Jesu-Christo.  — ,  villa 
da  Narbonneza,  hoje  Alais. 

ALESNORDKSTE,  (loc.  adv.)  (maT.)  para  o 
ésnordcste, 

ALESSANO,  ALEXANUM,  (geogr.)  cidade  do 
reino  de  Nápoles,  a  9  léguas SO.  deOtranto; 
7,000  habitantes.  Foi  edihcada  sobre  as  ruínas 
de  Lença. 

ALESSIO,  LISSUS,  (geogr.)  cidade  da  Turquia 
Europêa,  ai)  loguas  S.  de  Scutari,  sobre  o 
Drin;  em  42"  10'  latitude  N.  17"  25'  longi* 
tude  E. 

ALESTÁR,  V.  a.  (a,  pref.  lesto^  ar,  des.  inf.) 
desembaraçar,  fazer  lesto;  çafar. 

ALETHIA,  «.  /.  a  verdade,  divindade  allego- 
rica  inventada  por  Luciano. 

ALÍiTHIDAS,  8.  m.  pi.  sacrifícios  dos  Athe* 
nienses  aos  manes  de  Erigone. 

ALETHOLOGÍA,  «./.  (didact.)discurso  sobre 
a  verdade. 

ALETHÓPHTLO,  adj.  es.  m.  (didact.)  deno" 
minaçào  que  tomaram  alguns  escritores,  prin- 
cipalmente satyricos,  que  recearam  manifestar 
o  seu  nome, 

ALETÍAUE,  (nome  patron.)  descendente  de 
Aleto,  rei  de  Corintho. 

ALETIDES,  s. /.  pi.  festas  instituídas  ern 
Athenas  em  honra  de  Erigona,  chamada  ///e- 
ti$  {vagabunda),  porque  percorreu  o  mundo 
em  procura  do  seu  pai. 

ALÉTO,  s.  m.  (Lat.  iialimtm,  do  Gr.  aU^ 
mar;  e  aelós,  águia.)  certa  ave  de  rapina,  es- 
pécie de  falcão. 

ALETO,  ouALETH,  Electa,  (geogr.)  villa  de 
França,  no  Aude,  uma  légua  e  meia  ao  SO. 
de  Limoux,  sobre  o  Aude;  foi  antigamente 
um  bispado;  tem  1.000  habitantes.  Quatro 
nascentes  de  aguas  thermaes,  uma  d'ellas  e 
quente.  Grandes  forjas. 

ALETO,  Guich'/IÍe1h,  (geogr.)  villa  da  Lyon- 
neza  3.^,  entre  os  Redones,  sobre  o  mar.  As 
suas  ruínas  ainda  se  vêem  perto  de  S.  IM  alo  e 
de  S.  Servan.  Bispado  transferido  em  1152  pa- 
ra S.  Maio. 

Á  LETRA,  (loc.  adv.)  V.  Leira. 

ALETRAS,  ou  aletridas,  s.f.pU  (bot.) gé- 
nero de  plantas  monocotyledones  da  família 
das  liliaceas,  da  hexandria  monogynia  de  Lia- 
neo. 

ALETRÍA,  «./é  (tormo  Arab.  que  talvez  ve** 


ALR 

Ilha  do  Gr.  alto,  enrolar,  e  teredorif  verme, 
.que  corres{X)nde  aoltal.  vermicelli,  bichinhos; 
ou  de  alço,  moer  farinha.)  massa  de  farinha 
crua,  tirada  em  fios  delgados ,  como  cordas  de 

•  instrumentos  músicos,  a  qual  assim  enrolada  e 
•ítca,  se  guiza  para  comer. 

ALETKIÊlRO,  s.  m.  O  que  vende  e  faz  ale- 
<^tria. 

'     ALEUROMÂNCIA,  *.  /.  (Gr.  akuron ,  fari- 
nha, e  manteia ,  adivinhação.)  arte  de  adivi- 
-nhar  por  meio  da  farinha. 

•  ALEVADÔUBO,  t.  m.  (atafoneiro)  certo  páu 
que  faz  levantar  e  abaixar  a  pedra. 

ALEVAKTADÈIRO,  A,  adj,  (ant.)  que  le- 
vanta. 

-     ALEVANTADÍÇO,  A,  adj.  (ant.)  fácil  de  se 
sublevar,  inclinado,  ou  costumado  a  rebelar-se 

ALEVANTADÒR ,  s.  m.  (cirurg.)  ceíto  ins- 
trumento de  cirurgia. 

ALKVANTÁR,  V,  a.  (ant.)  V.  Levantar. 

ALEVÂNTO,  s.  m.  (ant.)  sublevação ,  alvo- 
roto, sedição.  D''al€vanfo,  ou  de  akvanlo,  (loc. 
adv.)  «em  permanência,  consistência,  ou  es- 
tabilidade. 

ALEVEDÁR  ,  V.  a.  (ant.)  o  mesmo  que  le- 
vedar. 

ALEXAiNDERAB,  ALEXANDRO,  (hist.)  erudi- 
to Italiano,  cujo  nome  verdadeiro  é  Alessan- 
-dro  /Vlessandri,   nascido  em  Nápoles  no  anno 
l4iyi,  morto  em  lóáô  ;  tornou  se  célebre  pelo 
ílivro  intitulado  :    Gtnialium  dicrum  abri  Fl. 

ALEXANDRA,  (hist.)  filha  de  Priam,  mais 
-•conhecida  pelo  nome  de  Cassandra. 

ALEXANDRA,  (hist.)  rainha  dos  Judeus,  mu- 
•Iher  de  Alexandre  Janneo,  reinou  sódepoisda 
morte  do  seu  marido,  nos  annos  7li  a  70  antes 
de  Jesu-Christo,  e  foi  substituída  por  sou  filho 
Hyrcano  IJ.  Os  phariseus  commeteram  gran- 
des crueldades  durante  o  seu  reinado.  Sendo  o 
nome  de  Alexandra  synonymo  do  nome  judeu 
Salomé,  foi  dado  a  outras  princezas  judias  que 
se  encontraràxj  no  artigo  Salomé. 

ALEXANDRE,  nome  de  grande  numero  de 
personagens  célebres  antigos  e  modernos ,  que 
se  encontrarão  na  ordem  seguinte  :  1.^  reis  e 
príncipes;  2.^  papas  e  santos;  3.^  sábios  e  es- 
critores. 

1."  REIS  E  príncipes  : 

Houveram  na  Macedónia  cinco  príncipes 
d 'este  nome: 

ALEXANDRE  I. ,  filho  de  Amyntas  I. ,  497 
a  454  antes  de  Jesu-Christo. 

ALEXANDRE  II.,  filho  de  Amyntas  II.,  371 
a  370,  antes  de  Jesu-Christo, 

ALEXANDRE  III. ,  chamado  o  Grande ,  fi- 
lho de  Filippe  e  deOlympias,  nasceu  em  Pel- 
la  no  anno  3í)6  antes  de  Jesu-Christo,  foi  crea- 
do  pelo  philosopho  Aristóteles,  e  logo  na  sua 
mocidade  mostrou  o  que  viria  a  ser.  Em  quan- 
to seu  pai  sitiava  Byzancio ,  elle  governava  o 
estado,  apesar  de  não  ter  senão  dezeseis  annos, 
e  submeteu  alguns  povos  visinhos.  Subiu  ao 
4,hrono  aos  SO  annos  (336  antes  de  Jesu-Chrís- 
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Ito).  Conquistou  a  Thracia  ealllyria,  sub- 
I  meteu  a  Grécia,  que,  fiando-se  na  sua  pouca 
idade,  tinha  julgado  poder  sacudir  o  jugo  que 
lhe  havia  sido  imposto  por  Filippe;  destruiu 
Tíjebas,  onde  só  respeitou  a  casa  de  Finda ro; 
declarou  depois  guerra  aos  Persas,  e,  tendo-se 
feito  nomear  generalissimo  de  toda  a  Grécia , 
dirigiu-se  s<jbre  a  Pérsia ,  com  30,000  homens 
de  infantería,  e  5,000  cavallos.  Depois  de  ter 
passado  o  Hellesponte ,  derrotou  nas  margens 
doGranico,  o  exercito  de  Dário,  rei  dos  Per- 
sas, e  rapidamente  submeteu  toda  a  Asia-Me- 
nor.  Uma  perigosa  enfermidade  o  deteve  al- 
gum tempo  em  Tarsa ;  mas  depois  de  restabe- 
lecido venceu  novamente  Dário  em  Issus,  na 
Ciilcia,  no  anno  333.  N'esta  batalha  aprisio- 
nou toda  a  família  do  grande  rei ,  e  tratou-a 
com  a  mais  nobre  generosidade.  Esta  victoria 
foi  em  breve  seguida  pela  reducçâo  de  Tyro, 
de  Gaza,  da  Judêa  edoEgypto,  onde  fez  cons- 
truir Alexandria;  penetrou  até  áLybia,  onde 
{X)r  Ammon  se  fez  declarar  filho  de  Júpiter,  n 
No  seu  regresso  do  Egypto,  ganhou  a  Dário  ou- 
tra victoria  perto  de  Arbeles  na  Assyria ;  esta 
victoria  tornou-o  senhor  de  toda  a  Pérsia.  Não  li- 
mitando a  isso  aí  suas  conquistas,  atacou  os  Scy- 
tas  e  Os  Índios,  e  avançou  atéllyphaso.  Ten- 
do os  seus  soldados  recusado  proseguir,  voltou 
a  Babylonia,  onde  desenvolveu  todo  o  fasto  e 
toda  a  molleza  dos  reis  da  Ásia.  A  vida  de  ex- 
cessos e  devassidão  a  que  se  entregou  lhe  abre- 
viou os  dias,  e  morieu  na  flor  da  idade  no  anno 
'Mó  ou  3íJ4  antes  de  Jesu-Christo.  Dizem  que 
foi  envenenado  por  Antipater.  Tinha  um  fi- 
lho d^elle  e  de  Koxana,  que  Cassandra  fez 
perecer  nos  seus  primeiros  annos.  Alexandre 
não  tinha  designado  successor;  havia-se  conten- 
tado em  legar  a  coroa  a  quem  fosse  mais  di- 
gno d'ella.  O  seu  império  foi  dividido  entre  os 
seus  generaes,  e  esta  divisão  foi  origem  delon- 
gas e  sanguinolentas  guerras.  A  vida  de  Ale- 
xandre foi  escrita  jwr  Quinto  Curcio,  Plu- 
tarco e  Arriano,  ,;  > 

ALEXANDRE  IV.  (hist.)  filho  }X)slhumo  de 
Alcxandre-o-Grande,  sua  mãifoíRoxana,  de- 
pois da  morte  de  seu  pai  usou  algum  tempo  o 
titulo  de  rei;  Cassandra  mandou-o  matar  na 
sua  mocidade. 

ALEXANDRE  V.  (hist.)  filho  de  Cassandra. 
Reinou  com  seu  irmão  Antipater  em  ;297  a 
^4  antes  de  Jesu-Christo. 

ALEXANDRE,  (liíst.)  tyranno  de  Phere»  na 
Thessalia,  no  anno  369  antes  de  Jeáu-Chrísto, 
celebre  pelas  suas  crueldades,  foi  vencido  por 
Pelopidas,  general  da  Thebaide,  a  quem  elle 
tinha  aprisionado  por  traição,  e  foi  morto  Jpor 
Tliebca,  sua  mulher,  no  anno  357  antes  de 
Jesu-Christo. 

ALEXANDRE  BALA,  (hist.)  Rhodano,  usuf;- 
pador  do  throno  daS^^ria,  dava  se  por  filho  de 
Antiocho  Epiphanio,  e  conseguiu ,  auxiliado 
por  Ptolemeo  Phílométor ,  rei  do  Egypto  ,  a 
desthronar  Demétrio  Soter,  no  anno  1 19  aatos 
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de  Jesu  Chi  isto,  Pouco  tempo  depois  foi  aban- 
donado por  este  príncipe  a  quem  elle  tinha  atrai- 
çoado, e  foi  desthronado  por  Demétrio  JNicator 
14fi  annos  antes  de  Jesu-Christo. 

ALEXANDRK  ZEBINA ,  (hist.)  filho  d'um 
adelo  de  Alexandria,  dava-se  por  filho  de  Ale- 
xandre Bala,  e  protegido  por  Ptolomeo  Phys- 
con,rei  do  Egypto,  usurpou  o  trono  de  Demétrio 
Nicalor,  no  uuno  Vib  antes  de  Jesu-Chriàto, 
Quatro  annos  depois  Anliocho  (Jrypo  man- 
dou-o  matar. 

ALEXANDRE  (Ptolomeo),  (hist.)  rei  do  Egy- 
pto. V,   Ptolomeo  /ícxlandre, 

ALEXANDRE  JANNEO,  (hist.)  rei  daJudêa, 
succedeu  a  seu  irmáo  Aristobulo,  no  anno  106 
antes  deJesu  Christo  e  com  bastante  vantagem 
própria  íez  guerra  aos  reis  da  Sy  ria ;  fez -se  odiar 
por  seus  crimes,  efoi  expulso  do  seu  reino.  Ke- 
gressando  a  Jerus;dem  depois  de  seis  annos  de 
uma  guerra  porfiada,  vingou-se  com  as  raai^ 
atrozes  execuções  Morreu  no  anno  79  ante'?  de 
Jesu  Christo,  deixando  o  governo  ásua  viuva 
Alexandra. 

ALEXANDRE  SEVERO  {M.  yJurdius  Alc- 
xander  Severun) ,  (hist.)  imperador  romano,  nas- 
cido em  Acco,  na  Phenicia ,  pelo  anno  â09, 
foi  sua  mãi  Júlia  Mamm.ea,  e  f*ra  primo  de 
fíeliogabalo.  Foi  adoptado  por  este  príncipe  e 
proclamado  imperador  em  Si22,  apezar  de  ter 
apenas  1 1  annos  de  idade.  Reformou  os  abu- 
os,  restabeleceu  a  disciplina,  animou  as  letras, 
e  mostrou-se  favorável  aos  christàos ;  tratava 
de  submeter  os  Germanos,  quando  foi  assassi- 
nado por  seus  próprios  soldados,  instigados  por 
Maximino  que  se  apoderou  do  seu  trono  ,  no 
anno  235.  Era  de  uma  extrema  severidade,  e 
doesta  qualidade  lhe  veiu  o  sobrenome. 

ALEXANDRE,  (hist.)  imperador  do  Oriente 
no  anuo  911,  era  filho  de  Leão  oPhilosopho, 
que  o  precedeu  no  throao.  Terminou  ao  ca- 
bo de  um  anno  de  reinado,  uma  vida  que  íi- 
nha  sido  funesta  ao  estado ,  e  degradada  por 
vícios  vergonhosos. 

ALEXANDRE  í.,  (hist.)  rei  da  Escócia,  nos 
annos  1107  allf4í,  foi  severo  e  cruel.  Tendo- 
se  insurgido  o  norte  do  reino,  elle  venceu  os 
rebeldes ,  fez  perecer  os  chefes  ,  e  reinou  de- 
pois pacificamente. 

ALEXANDRE  II.,  (hist.)  rei  da  Escócia,  nos 
annos  1^11^  a  12 li),  filho  de  Guilherme-o- 
Leào,  levou  a  guerra  á  Inglaterra,  o  que  fez 
pijr  o  interdicto  no  seu  reino  pelo  papa.  Mas 
tendo  depois  casado  com  Joanna,  irmá  do  rei 
de  Inglaterra  Henrique  III.,  restabeleceu^sse  a 
paz. 

ALEXANDRE  III  ,  (hist.)  filho  do  preceden- 
te, rei;  da  Escócia,  de  1249  a  1286,  subiu  ao 
trono  na  idade  de  8  annos.  Bateu  os  Norwe- 
guezes,  que  tinham  invadido  o  seu  reino,  e  deu 
depois  a  sua  filha  em  casamento  ao  príncipe 
Eric,  que  foi  depois  rei  da  Norv^^ega. 

ALEXANDRE  JAGELLON,  (hist.)' grão  duque 
da  Lithuanía,  eleito  rei  da  Polónia  em  1501, 


reuniu  os  dous  estados  em  um  só.  Abandonou 
o  governo  a  um  seu  valido  chamado  Glinski, 
e  morreu  em  1506.  Era  um  priacipe  indolen- 
te e  fraco. 

ALEXANDRK  PAULOWITZ,  (hist.)  impera- 
dor da  Kussia,  filho  de  Paulo  I.  eneto  deCa- 
tharina  II.  nascido  em  1777,  foi  seu  preceptor 
o  coronel  Lafiarpe,  que  o  creou  em  ideias  muito 
liberaes,  e  subio  ao  throno  em  1801 ;  accu  a- 
ram-no,  mas  sem  provas  sufficientes,  de  ter  sido 
cúmplice  no  assassínio  de  seu  pai.  Logo  noa 
primeiros  dias  do  seu  reinado  chamou  de  novo 
á  corte  uma  multidão  de  banidos,  aboliu  a  cen- 
sura, a  confiscação,  os  tormentos,  e  reduziu  os 
impostos;  tratou  depois  de  fazer  florccer  as  le- 
tras e  as  artes,  fundou  varioe  hospícios,  refor- 
mou o  código  criminal,  edeu  novaorganisação 
ao  senado,  que  constituiu  em  tribunal  supremo 
de  justiça.  Formou,  em  1805,  com  a  Gram- 
Bietanha,  uma  coaliçao  contra  a  França,  na 
qual  entraram  de{X)is  a  Áustria,  a  Prusda  e  a 
Suécia.  Depois  de  ter  perdido  as  batalhas  de 
Austerlítz  (*2  de  Dezembro  de  180.'>),  a  de  Ey- 
lau  (8  de  Fevereiro  de  1807),  a  de  Friodland 
(I4de  Junho  de  1807),  viu-se  constrangido  a  po 
dir  paz.  Teve  depois,  no  Niemen,  uma  celebre 
entrevista  com  Napoleão,  e  alguns  dias  depois 
foi  assignadoo  tractado  de  Tilsitt  (7  de  Julião 
de  1807),  pela  qual  Alexandre  reconheceu  to- 
das as  conquistas  do  imperador  francez,  eacce- 
deu  ao  systema  de  bloqueio  continental.  Em 
paz  com  a  França,  tratou  Alexandre  de  au- 
gmentar  os  seus  estados :  tirou  a  Finlândia  á 
Suécia,  em  1808,  e  conquistou  varias  provín- 
cias da  Pérsia  e  da  Turquia  (1809  e  1810). 
Tendo-se  negado  ao  cumprimento  de  certas  con- 
dições do  seu  tratado  com  a  França,  que  lhe 
pareceram  muito  onerosas ,  teve  novamente 
guerra  com  Napoleão  em  18L2.  Fxpeiimentou 
logo  alguns  reveses,  perdeu  as  batalhas  de  Smo* 
lensk  e  de  Moskow  ;  mas  a  falta  de  mantimeo- 
tos  e  sobre  tudo  o  rigor  do  clima  obiigaram 
em  breve  os  Francezes  a  retirarem-se  em  des- 
ordem, depois  de  grandes  perdas.  Então  Ale- 
xandre dirigiu  de  Varsóvia,  a  todos  os  soberanos 
da  Europa,  iim^  proclamação  pela  qual  os  cha- 
mava ás  arma*,  em  Fevereiro  de  1813,  e  ten- 
do conseguido  desliga-los  quasi  todos  da  allian- 
ça  de  Napoleão,  formou  nova  coaliçao,  na 
qual  entraram  successivamente  a  Inglaterra,  a 
Suécia,  a  Prússia  e  a  Áustria,  Depois  de  terem 
soffrido  algumas  perdas  nos  combates  deBaut- 
zen,  de  Lubtzen,  de  Wurtschen,  ede  Dresda, 
os  adiados  ganharam  emfim  a  batalha  decisi- 
va de  Leipsick  em  Outubro  de  1813,  que  lhes 
abriu  as  portas  da  Franga;  e  apezar  dos  pro- 
dígios de  valor  de  Napoleão  e  dos  seu9  ge» 
neraes,  conseguiram  penetrar  até  Pariz.  Ale- 
xandre que  figurava  era  primeiro  lugar,  en- 
trou n'esta  capital  com  as  tropas  confederadas, 
em  31  de  Março  de  1814:  couduziu-se  como 
conquistador,  coUocou  de  novo  no  trono  a  fa- 
mília dos  Bourboas,  e  assigaou  com  Luiz  X  Vllt 
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que  assegurava  a  paz  geral  (liO  cleírador  Frcderic»  Barbaroxa  lhe  suscitou  quatro 
rantia  á  França  a  integridade  do  competidores,   Victor  IV.  Pascal  111.   Calislo 

ill.  e  Innocencio  IJl.  e,  depois  de  grandes 
perturbações,  acabou  por  se  reconciliar  comelle 
n'uma  entrevista  em  Veneza.  Este  papa  con- 
vocou o3."conciHodeLatrào,  1179,  governou 
santamente  a  igreja,  e  morreu  em  Uoma  em 
1181,  querido  dos  Uomítnos  e  respeitado  pela 
Europa.  Aboliu  a  servidão  e  reservou  aos  pa- 
pas a  canonifaçào  dos  santos. 

ALEXANDRE  IV.,  Rinaldi,  foi  ao  principio 


tím  tratado 
Maio),   é  garan 

seu  primitivo  território.  Em  Novembro  de  181 1 
foi  ao  congresso  de  Vienna,  e  fez-se  ceder  a  Po- 
lónia. Com  a  noticia  da  volta  do  Napoleão  á 
França,  Alexandre  tom.ou  de  novo  as  armas; 
mas  a  batalha  de  Waterloo  tinha  decidido  a 
questão  antes  que  as  suas  tropas  cíiegassínn. 
Nào  obstante  isso  proscguiu  na  sua  marcha  até 
Pariz,  onde  entrou  em  Julho  de  1815.  Menos 
bem  disposto  d'esta   vez  do  que  da  primeira. 


tomou  parte  nas  meiJidas  rigorosas  que  impo-  bispo  deOstia,  depois  eleito  em  1254.  Deixouu 
seram  á  França  immcnsos  sacrifícios;  oppoz-seise  governar  peles  réus  aduladores,  concede- 
todavia  ao  desmembramx?nto  do  paiz  e  preser- 
vou vários  monumentos  que  queriam  destruir. 
Trez  annos depois,  nocongresíode  Aix-la-C'ha- 
pelle,  em  1318,  íez  rednzir  a  enOrttie  contri- 
buição que  havia  sido  imposta  é  França.  An- 
tes de  sair  de  Pariz,  tinha  Alexandre  assignado 
com  os  soberanos  da  Áustria  e  Prússia  o  singu- 
lar tratado  da  Santa- A tliança,  espécie  de  coa- 
liçào  dos  reis  contra  a  indejxndencia  dos  povos. 
Regressando  -aos  seus  -estados,  s6  tratou  de  re- 
parar os  males  da  guerra,  e  de  assegurar  a  fe- 
licidade dos  seus  súbditos;  deu  uma  constitui- 
ção á "Polónia,  deu  alforria  a  grande  numero 
de  servos,  estabeleceu  nnmerosus  colónias  mi- 
litares, expulsou  em  1817  os  Jesuitas,  que  ti- 
nham sido  acolhidos  por  Cathaiina  n.  Tornan 


do-se,  no  fim  da  sua  vida,  o  adversário  das 
i-deins  liberaes  que  elle  tinha  ao  principio  pro- 
fessado, restringiu  os  privilégios  que  tinha  con- 
cedido á  Polónia,  e  tomou  severas  medidas  con- 
tra a  n herdade  de  imprensa  e  contra  as  asso- 
ciações secretas.  No  congresso  de  Laybach,  em 
l€âO,  ede  Verona,  era  I8'â2,  trabalhou,  de  con- 
certo com  os  outros  príncipes  signatanVíS  do  tra- 
tado da  Santa-xXlliança  ,  para  reprimir  osmo- 
v^imentos  que  se  manifestaram  no  Kemonte, 
em  Nápoles,  e  Hespanha.  Alexandre  andava 
visitando  as  differentes   partes  do  seu  extenso 


com  prodigalidade  disjicnsas,  bulias  e  privilé- 
gios; estabeleceu  em  1^55  inquisidores  em  Fran- 
ça, a  rogos  do  rei  S.  Luiz.  Morreu  em  Viter- 
bio  no  anno  1^2G1, 

ALEXAiNDRE  V.,  Philargo,  nasceu  em  Cân- 
dia; era  xim  pobre  mendigo  de  que  passou  a 
1'ran-ciscano  o  a  doutor  da  Sorbonna,  depois 
bisp<j  de  N  ovara,  arcebispo  de  Milào,  c  foi  elei- 
to jMipa  -no  concilio  de  Piza  em  HCD.  Morreu 
em  1110. 

ALEXANDRE  YT.,  Uoderico  Borgia,  o  mais 
-conhecido  dos  papas  d'este  nome,  nasceu  em 
1431,  em  Valença,  na  Hespanha ;  fez-se  no- 
mear papa  em  149â,  comprando,  segundo  di- 
zem, os  suffragios  de  vários  cardeaes.  Dissoluto 
na  sua  mocidade,  tinha  quatro  filhos  de  uma 
senhora  Romana,  chamada  Vanozza,  o  mais 
conhecido  d'ellcs  é  Ozar  Borgia,  que  foi  de- 
pois cardeal  e  duque  de  Valentinois,  e  uma  fi- 
lha, a  muito  celebre  Lucrécia  Borgia.  Este  pa- 
pa representou  um  papel  importante  na  histo- 
ria do  seu  tempo  depois  de  ter  feito  uma  guer- 
ra desastrada  a  Carlos  VI 11.  rei  de  França,  li- 
gou«se  estreitamente  com  Luiz  Xri. ;  conseguiu 
com  o  -favor  d'' esta  alliança,  despojar  os  prín- 
cipes seus  visinhos,  e  restituir  á  santa  sé  varií-s 
dos  seus  antigos  domínios.  Para  satisfazer  asna 
ambição  e  cobiça,  epara  elevar  oiprincipesda 


império,  quando  morreu  em  Dezembro  de  182  í,   sua  âimilia,  muitas  vezes  calcou  aos  pés  as  leis 


em  Taganrog,  depois  de  uma  curta  enfermida- 
de, que  uns  attribuiram  á  insalubridade  d  > 
dima,  e  os  outros,  mas  sem  provas,  a  um  en- 
venenamento. Aos  li)  annos  de  idade  tinha  ca- 
sado com  uma  princeza  de  Bade-Baden,  de 
q«.iem  não  leve  filho?. 

ALtv^ANííRE  FARNESO.   V.    Farneúo. 

;  ALEXANDRE  MKDiCIS.    V.  Mcdtcls, 
II.  PAPAS  E  SANTOS. 

.'ALEXANDRE  I.  (hist.)  eleito  em  l09,  mor- 
to em  119.  Nào  se  sabe  particularidade  algu- 
ma da  sua  vida. 

,  ALEXANDRE  II.  antes  Anselmo  de  Bagio, 
liasceu  em  Milão,  foi  tirado  da  sede  de  Lucca 
})ara  a  de  líomaem  lOol.  Teve  que  luctar  con- 
tra o  anli-papa  Honório  11.  Fez-se  restituirás 
terras  que  os  Normandos  tinham  tirado  á  santa 
sede,  eoppoz-se  ás  perseguições  que  oschristãos 
exerciam  contra  os  Judeus,  Morreu  em  1073. 
-ALEXANDRE  III,  Rolando  Rainucio,  nas- 
ceu cm  Sienna,  foi  eleito  em  11Ô9,  Q  impe 
VOtt.  I. 


da  justiça;  imputam-lhe  Ioda  a  casta  de  cri- 
mes :  simonia,  traição,  assassínio,  envenena- 
mento. Morreu  em  1003 ;  dizem  que  se  enve- 
nenou tomando  uma  bebida  preparada  para 
uma  díts  suas  victimas,  muitos  contestam  este 
facto, 

ALEXANDRE  VII.,  Fabio  Chigi,  nasceu  em 
Sienna  em  I5'Jí),  morreu  em  1667,  eleito  em 
16Ò5,  sempre  foi  considerado  como  homem  sá- 
bio e  virtuoso.  Reformou  muitos  abusos,  cm- 
belle^ou  Roma,  apprevou  a  bulia  delnnccen- 
cio  X.  seu  predecessor,  contra  Jansenio,  e  pres- 
creveu o  famoso  formulário  del0í)6.  O  duque 
de  Crequi,  embaixador  de  França,  tendo  sido 
insuludo  em  Rom.a  pela  guarda  corsa,  o  papa 
foi  por  Luiz  XIV.  constrangido  a  dissolvô-la, 
e  elevar  em  Roma  uma  pyramide  com  uma 
inscripção  que  continha  o  ullrage  e  a  satisfa- 
ção. ' 

ALEXANDRE  \Ul.  Pedro  Ottoboni,  nasceu 
era  Veneza  em  1610,  eleito  em  1689,  publicou 
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uma  bulia  contra  os  4  artigos  da  assembléa  do 
clero  de  França  de  1682,  relativos  ás  liberda- 
des da  igreja  gallicana.  Deu  grandes  auxilios 
pecuniários  a  Lepoldo  I.  e.  aos  Venezianos  para 
a  guerra  contra  os  Mouros,  Morreu  em  ItíUl. 

ALEXANDRE  (Santo),  bispo  de  Jerusalém, 
morreu  n'uma  prisão  na  Cesárea,  no  tempo  do 
imperador  Decio,  em  251  ou  Sò3.  Celebra-se 
a  sua  festa  a  18  de  Março. 

ALEXANDRE  (Santo),  patriarcha  de  Alexan- 
dria em  313,  combateu  a  heresia  de  A  rio,  as- 
sistiu aos  concílios  de  Alexandria  e  de  Nicea, 
e  morreu  em  326.  Ê  celebrado  a  20  de  Feve- 
reiro, 

ALEXANDRE  NEWSKI  (S.)  ,  filho  do  gram 
duque  laroslavo  lí ,  nasceu  em  1218,  reinou 
em  Kiev  e  Vladimiro  de  1241)  a  12G3  ,  ga- 
nhou aos  Suecos,  Dinamarquejees  e  Cavallei- 
rçs  Teu  to  nicos  reunidos  a  batalha  da  Neva; 
venceu  os  Tártaros ,  e  livrou  a  Moscovia  do 
tributo  que  lhe  tinha  sido  imposto  pelos  suc- 
cessores  de  Gengis-Khan,  A  gratidão  nacional 
o  elevou  á  cathegoria  de  Santo  Pedro-o-Gran- 
de  instituiu  uma  ordem  de  cavallaria  sob  a  in- 
vocação do  seu  nome, 

III.  SÁBIOS   E  ESCRITORES. 

ALEXANDRE  POLYHISTOR ,  escritor  grego, 
nasceu  em  Mileto,  ou  na  Phrygia,  segundo 
outros  autores ;  foi  feito  prisioneiro  na  guerra 
contra  Mithridates  (no  anno  85  antes  de  Jesu- 
Christo),  foi  esCTavo  deCornelio  Lentuío,  que 
lhe  deu  alforria  e  lhe  confiou  a  educação  dos 
seus  filhos,  morreu  no  anno  75  antes  de  Jesu- 
Christo.  Tinha  escrito  sobre  a  philosophia,  a  his- 
toria, e  a  geographia  iilguns  tratados  muito 
preciosos. 

ALEXANDRE  D^EGES,  philosopho  peripa- 
thetico,  foi  um  dos  preceptores  de  Nero. 

ALEXANDRE  DE  APHRODISIA ,  philosopho 
peripathetico,  nasceu  na  Aphrodísia,  em  Caria, 
nos  fins  do  século  lí,  deJesu-Chrisio^  deixou 
vários  commentarios  muito  preciosos  sobre  qua- 
si  todos  os  escritos  de  Aristóteles. 

ALEXANDRE  DE  TRALLES,  medico  grego, 
nasceu  emTralles  na  Lydia,  floreceu  no  sécu- 
lo VI.,  no  tempo  do  reinado  de  Justiniano. 

ALEXANDRE  DE  BERNAYj  natural  de  Ber- 
nay  na  Normandia ,  chamado  também  Ale- 
xandre de  Pariz ,  porque  viveu  algum  tempo 
em  Pariz,  é  um  dos  que  continuaram  o  roman- 
ce de  Alexandre,  começado  por  Lamberto-li- 
Cors ,  e  no  qual  pela  primeira  vez  se  empre- 
gou o  género  de  verso  a  que  depois  se  chamou 
verso  alexandrino. 

ALEXANDRE  DE  HALES,  OU  ALES,  (assim 
chamado  de  um  mosteiro  no  condado  de  Glo- 
cester,  onde  foi  creado.)  célebre  philosopho  e 
theologo  Inglez ,  alcunhado  o  doutor  irrefra- 
gavel,  morreu  em  1245. 

ALEXANDRE  (Noel),  erudito  domitúcano , 
nasceu  em  lluào  em  1639,  morreu  em  Pariz 
em  1724.  A  sua  obra  principal  é  uma  grande 
Hiitoria  eccksiastica  ^  redigida  em  latim.  Esta 


hidorlãf  que  foi  impressa  cm  Pariz,  e  em  Ve- 
neza, foi  condemnada  em  Roma  por  algumas 
asserções  ousadas. 

ALEXANDRE  (ilha  de),  ilha  do  grande  ocea- 
no austral,  ao  SO.  da  Terra  da  Trindade,  esta 
ilha  e  a  de  S.  Pedro,  são  o  ponto  mais  austral 
que  se  conhece. 

ALEXANDRÊA  ,  (  geogr.  )  montanha  do 
Ida,  onde  o  pastor  Alexandre  Paris  foi  juiz 
entre  as  trez  deusas,  Juno,  Minerva,  e  Vénus. 

ALEXANDRETA,  Alexandria  menor^  ou  AU' 
xandria  ad  Issum  dos  antigos,  hhindcroxtn  doq 
Turcos,  (geogr.)  cidade  da  Turquia  Asiática. 
(Syria),  a  31  léguas  O.  de  Alepo,  no  angula 
NE.  do  Mediterrâneo,  na  embocadura  d'um' 
pequeno  rio;  serve  de  porto  á  ilha  de  Alepo. 

ALEXANDRÍA ,  (geogr.)  nome  de  varias  ci- 
dades antigas  fundadas  ou  augmenladas  por 
Alexandre.  Os  antigos  contav-am  mais  de  se-» 
tenta. 

ALEXANDRÍA,  {hkandsrieh  dos  Árabes),, 
(geogr.)  cidade  do  Egypto ,  capital  do  Baixo 
Ègypto,  sobre  uma  lingua  de  terra  que  se  es-« 
tende  entre  o  Mediterrâneo  e  o  antigo  lago- 
Mareotis,  a  4ò  léguas  NE.  do  Cairo,  em  ^T^ 
35'   de  longitude  E.,  31"  1 1 '  latitude  Nt  Tem. 
dous  portos;   o  porto  velho  e  o  porto  novo,  e 
communica  com  o  Cairo  por  um   canal   que 
desagua  no  ramo  mais  occidental  do  Nilo.  A. 
cidade ,  outr'ora  muito  povoada  ,  apenas  con- 
tava no  começo  doeste  século  16,000  habitan- 
tes ;  hoje  elevam  este  numero  a  40,000.  E  o  cen- 
tro do  commercio  da  Europa  com  o  Egypto ;  to- 
das  as  potencias  europôas  tem  lá  cônsules.  Além 
de  grande  quantidade  de  restos  curiosos  da  anti- 
í.'uidade,   encontram  se  lá  btllas  construcções 
mo  lemas,  o  palácio  novo,  a  mesquita  das  mil  co" 
lumnas,   as  fortificações  e  o  arsenal  da  mari- 
nha. Alexandria  era  outr'ora  uma  aldeia,  cha* 
mada  liacoudah  ou  Rakotis,  fundada  por  Ale-. 
xandre-o-Grande  em  33ii  antes  de  Jesu-Chiís- 
lo,  e  foi  capital  do  Egypto  no  tempo  dosPto* 
lomeos  e  dos  Romanos.  Compuuha-se  de  dous 
bairros :    Rakolis ,  ou  bairro  do  povo ,  e  Brn- 
chiuin,  ou  bairro  do  palácio.  Nota-se  um  ma- 
gnifico pharol ;  sumptuosos  palácios,  o  templo' 
de  Serapis,  todo  de  mármore;   uma  im«>ensa 
bibliotheca,  a  mais  rica  do  mundo,   constava 
de  mais  de  setecentos  mil  volumes  ou  manus- 
critos;  o  Museu,  espécie  de  Academia  onde  os 
sábios  trabalhavam  por  conta  do  estado;   um 
vasto  hippodromo,  vários  obeliscos  ecolumnas, 
entre  elias  a  columna  l*ompêa^  as  duas  agu- 
lhas de  Cleópatra,  etc.   No  tempo  do  seu  es-< 
plendor  chegou  a  ter  900,000  habitantes.  Era, 
depois  de  Roma,  a  primeira  cidade  do  mundo. 
Contava  entre  os  seus  habitantes  grande  nu» 
mero  de  judeus,  e  foi  um  dos  berços  do  chris- 
tianismo :   tinha  um  arcebispo  que  tomava  o 
titulo  de  patriarcha.  Varias  heresias  ali  nas- 
ceram ,   e  foi  theatro  de  questões  theologicas , 
que  muitas  vezes  a  ensanguentaiam.  Os  Ale- 
xandrinos eram  turbulenlosj  muitas  vezes  se  re- 
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voltaram  no  tempo  de  Ptolomeu  e  dos  Romn- 
nos:  no  anuo  47  antes  de  Jesu-Christo  teveCe- 
zar  de  ali  reprimir  uma  terrível  insurreição; 
n'esta  circumstancia  foi  inteiramente  destruída 
a  bibliolheca.  Lm  tJli,  Chosroes  li.,  rei  da 
Pérsia,  apoderou-se  d,'ellu,  mas  seu  filho  a  res- 
tituiu aos  imperadores.. Lm  ()4l,  os  Árabes  con- 
duzidos por  Amrou,  lugar-tenente  de  Ornar, 
a  tomarum ,  e  acabaram  a  destruição  dos  mo- 
numentos e  da  célebre  bibliolheca.  IJesde  en- 
tão, Alexandria  ficou  em  poder  dusMusulma- 
fios,  em  CUJO  poder  tem  continuamente  dimi- 
auido  de  importância.  Os  Francezes  a  toma- 
Kim  sem  grande  cusU)  em  17y8  econservaram- 
na  até  1801 ;  oa  Inglezes  occuparam-na  desdt 
ItíOl  até  1 80 ;$.  Depois,  em  poder  de  Mehemet- 
Ali,  tornou  a  adquirir  alguma  importância, 
ioi  pátria  de  L u elides  ,  Appiano,  Origeues, 
«te. 

A1,EXANDRIA,  /4 lexartãria  Statkllonim  em 
latim  moderno,  (geogr.)  cidade  dos  estados 
Sardos,  sobre  o  Tuuaro,  a  L8  léguas  SL.  de 
Turim,  31,000  habitantes.  Tem  bellos  edifi- 
oios,  e  fabricas  de  panos,  sedas ,  ete.  Loi^  fun- 
doda  em  11C8  pela  liga  L(jm barda  para  seop- 
pjr  a  Frederico  Barbaioxa,  e  recebeu  o  nome 
Alexandria  em  honra  do  papa  Alexandre  IJL, 
que  enlào  reinava.  O  imperador  Frederico  cha- 
mava-lhe  por  zombaria  Alexandria  da  FulhUy 
porque  dizem  que  os  seus  muros  eram  feitos  de 
palha  e  madeira  cobertos  de  terra.  Lm  1707 
foi  ctxlida  áSaboya  por  José  L,  pertenceu  aos 
Lruiirezes  de  17.i)()  até  1814^  V.  Marengo,. 

ALEXANDRIA  (eschola  de),  com  este  nome 
d'-signa-se  geralmente  a  eschola  dos  novos  pla- 
tónicos, fundada  em  Alexandria,  no  Egypto, 
no  fim  do  século  11.  da.nossa  éra,  porAmmo- 
nio  braccas, 

ALEXANDRINÍSMO,  s,  m.  (philos.)  systema 
philosophico  da  eschola  de  Alexandria. 

ALKXANDRÍiSO,  A,  adj,  natural  de  Alexan- 
dria, ou  pertencente  a  Alexandria,  cidade  do 
Egypto,  junto  ao  Nilo;  de  Alexandre  Magno, 
ou  que  lhe  pertence,  e  é  próprio  d'elle.  Fcrso 
— ,  versos  francezes  de  doze  syllabas  nas  rimas 
masculinas,  e  treze  nas  femininas.  O  verso  a/e- 
xandrino,  a  que  também  chamam  ht  roico,  faz  as 
vezes  do  hexamelro  latino,  em  quanto  ao  seu 
ose,  porque  relativamente  ao  numero  e  metro, 
é  ao  esclepindeo  que  elle  parece  corresponder. 

ALKXANDRÍSTAS,  nome  dado  durante  os  sé- 
culos XV.  6  XVI  aos  partidistas  da  interpre- 
tação de  Aristóteles  adoptada  por  Alexandre  de 
Aprhodisia.. 

ALEXANOR,  (temp.  heroic.)  filho  de  Ma- 
ekaon  e  neto  de  Lsculapio. 

ALEXÍ ACO,  adj.  {x.  sôa  como  ks*)  (myth. 
gr.)  Sobrenome  de  Apòllô,  de  Neptuno,  de  Her- 
cules, e  de  alguns  oulrcjs  deuses. 

A1.EXÍ  ADE,  8.  f.  (philol.)  titulo  da  historia 
de  Aleyxo  Comneno  ,  escrita  por  sua  filha  An- 


na. 


ALEXÍPHÁRMACO,  A,  adj,es,m,  (Gr.  afe- 


ará, expellir,  repellir,  e  pharmacon,  veneno.) 
(pharm.)  nome  dado  aos  remédios  que  se  jul- 
gavam próprios  para  expellir  do  corpo  os  diver- 
sos princípios  morbificos  :  pertencem  á  classe  dos 
toni(Os  e  excitantes. 

ALEXIPYRÉTICO,  A,  adp  (Gr.  akxô,  ex- 
pellir, repellir,  epyrtlós^  febre.)  (pharm  )  o  mes- 
mo que  febrífugo,  que  é  hoje  o  mais  usado. 

ALEXITÉRIO,  A,  adj.  (Gr.  alexô,  expellir, 
repellir,  elhér,  animal  feroz.)  (pharm.)  medi- 
camento próprio  para  contrariar  o  effeito  do 
veneno.  — ,  a.  m.  antídoto,  contraveneno. 

ALKl^'ÃO  ou  ALEiÇÀo,  (geogr.)  aldeia  dé 
Poruigai  na  província  do  Minho,  comarca  e 
termo  da  villa  de  Guimatães. 

ÀLEYI3ÕES  ou  ALF.iuÒEs ,  (geogr.)  serra  dé 
Portugal,  na  província  do  Alemtejo,  termo 
da  villa  de  Grândola.  Toma  o  nome  da  herda- 
de dos  Aleidôos,.  onde  com.eça  alevantar-se  na 
altura  da  Serra  da  Arrábida,  e  do  outeiro  dé 
Palmella,  de  cujo  alto  se  avista  o  Oceano,  e  â 
isua  costa  marítima  até  Sines. 

ALE\xo  ou  ALEIXO,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  do  Minho,  comarca  de  Gui- 
marães, termo  da  villa  de  Baslo. 

ALEYXO  ou  ALEIXO  (Santo),  (híst,)  nasceU 
em  Id.ma,  pelo  anno  3Ô0  de  Jesu-Christo  era 
segundo  Metaphrasto,  filho  d"'um  senador  ro- 
miino,  cíiamad  Euphemí(-,.e  deixou  asua  mu- 
lher e  a  sua  família  no  próprio  dia  das  suaâ 
núpcias  paia  se.  dedicar  ávida  monítstíca.  Cele- 
brum-no  a  17  de  Julho.  Diz-se  que  o  seu  no- 
me do  Aleyxo,  que  em  Grego  significa  curdcfor, 
provém  das  numerosas  curas  qpepor  sua  inter- 
cessão se  fizeram. 

ALBYXO  ou  ALEIXO I.  Comneno,  (híst.)  im- 
perador do  Oriente,  nasceu  em  Constantino|)la 
em  1048,  era  filho  de  Joào  Comneno,  irmào 
do  imperador  Isaac  Comneno.  Usurpou  o  im- 
pério a  Nicephor  Batoniates  em  1081,  bateu 
os  Turcos,  os  Scythas,  e  os  Normandos  comman- 
dados  por  Roberto  Guiscard.  Quando  os  cru* 
zados  atravessaram  o  seu  império,  observou  mal 
o  tratado  com  elles  feifo,  e  regressou  com  aâ 
suas  tropas  que  o  tinham  acompanhado  para 
sitiar  Antiochía.  Resgatou  os  prisioneiros  feitos 
aos  cruzados  6  recebeu  os  Francezes  com  magni- 
ficência quando  voltaram  a  Constantinopla. 
Morreu  em  1118..  A  sua  filha  Anna  escreveu  a 
sua  historia. 

ALEYXO  ou  ALEIXO  II.  Comneno,  (hist.)  fi* 
lho  de  Manoel  Comneno,  imperador  de  Cons* 
tantínopla,  a  quem  succedeu  na  idade  de  12 
a n nos,  em  J 180.  Foi  posto  sob  a  tutela  de  Ma- 
ria, sua  mãi,  e  de  Aleyxo  Comneno,  seu  tioj 
que  por  suas  exacçòes  irritou  o  povo  Revolta* 
ram-se,  epozeram  no  trono  Andioniío  Com- 
neno ,  seu  primo ,  que  mandou  estrangular 
Aleyxo  em  118J. 

ALEYXO  ou  ALEIXO  ITI.  O  A njo,  (hísf.)  ir^ 
raào  de  Isaac-o-Anjo,  imperador  deConstanti, 
nopla,  revoltou-se  contra  este  príncipe ,  desenJ 
tronlzou-o  em  llDô,   e  mandou-lhe  vazar  og' 
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olhos.  Víu-se  olíiijíado  afazer  uma-  paz  vergo- 1  parece  ter  mais  fundamento  a  opinião  de  Mo-- 
lihosa  com  os  Turcos  e  os  Búlgaros,    e  pouco jraes,   que  suppõe  ser  corrupqâo   de  alfambar^ 
tardou  também    em  s  !r  expulso    do  trono  por  causada  pela  ommissâo  do/i/  nosegundoc,  «/• 
Aleyxo-o-Moço,  seu  sobrinho,  que  chamou  os  /aòar.)  (ant.)  talvez  o  mesmo  que  alfambar. 
crUiíados  em  seu  auxilio.    Listes  apoderara m-se  ' ""' 

de  Constantinopla,  no  anno  1S03.  Aleyxo-o- 
Anjo  fugiu;  andou  alguns  annos  errante  de  ci- 
dade em  cidade,  e  foi  em  fira  preso  na  Ásia  no 
anno  1^210,  por  Thoodoro  Lasca  ris,  que  o  man- 
dou cegar,  e  encarcerar  n'um  mosteiro,  oade 
terminou  os  seus  dias. 

ALKYXO  IV.,  chamado  o  Moço,  (hist.)  filho 
de  Isaac-o-Anjo,  foi  posto  no  trono  pelos  cru- 
zados no  anno  1'203,  tirou  seu  pai  da  primo 
em  que  o  havia  lançado  Ale^xo-o-Anjo,  e  fez 
d'elle  seu  collega.  A  necessidade  em  que  se  viu 
de  dar  avultadas  sommas  aos  cruzados,  para  in- 
demnizar seus  serviços,  fez  revoltar  os  povos. 
Aleyxo  IV.  foi,  ao  cabo  de  um  reinado  de  6 
mezes,  desenlronizado  e  estrangulado  por  Du- 
cas  Murzuphlo  (Aleyxo  V.) 

ALEYXO  V.,  DucAs,  alcunhado  Murzuphlo 
(sobrancelha  espessa),  (hist.)  apoderou-se  do 
trono  em  ií20  A,,  depois  de  haver  d^feile  tirado 
Aleyxo  IV,  Apenas  reinou  alguns  mezes,  sen- 
do desentronizado  pelos  cruzados  a  quem  te- 
merariamente  tinha  declarado  guerra.  Bíil- 
duino,  conde  de  Flandres,  que  commanda- 
va  os  cruzados,  fez-se  eleger  em  seu  lugar,  e 
tendo-se  apoderado  da  sua  pessoa,  fè-lo  preci- 
pitar de  uma  elevada  columna,  em  Constanti- 
nopla, como  culpado  do  assassínio  do  seu  so- 
berano. 

ALEYXO  MICHAELOWITZ,  (hist.)  Czar  da 
IMoscovia,  succedeu  era  1G15  a  Miguel,  seu 
pai.  O  seu  reinado  foi  perturbado  por  guerras 
civis  e  estrangeiras.  Subjugou  jxirtidas  cíe  Cos- 
sacos revoltados,  combateu  os  Polacos  com  van- 
tagem, foi  batido  pelosSuecos,  esoccorreu  João 
Sobieski  na  batalha  de  Chokzim  em  16715. 
Apresentou-se  inutilmente  como  candidato  pa 


ALFABETADO  OU  alphabetado,  A,  "p.  p, 
de  alfabetar ;  ad/.coUocado,  disposto  por  ordem 
alfiibeiica. 

ALFABETAR  OU  ALPHA  BETAR,  v.a,  collocat 
alguma  cousa  jwr  ordem  alfabética. 

ALFABETÁUIO  OU  alphabetauic,  A,  adfx 
que  pertence  ao  alfabeto. 

ALFABETO  OU  ALPHA  BETO,  (Gr,  dc  alfUa  e 
fcé/a,  os-dous  primeiros  caracteres  da  lingua  Gre- 
ga.) abecedario,  serie  de  letras  de  qualquer  lin- 
gua, ou  dos  caracteres  qu3  servem  para  pinta? 
os  diversos  sons  que  co^rapôe  as  palavras;  (fig.) 
principio  ou  fundamento  de  alguma  cousa; 
(abiidores  e  encadernadores)  collecção  dosins-  • 
trumentos  que  servem  para  imprimir  ou  grava? 
as  differentes  letras.  — ,  (impr.)  os  impressores 
e  livreiros  dizem  que  um  livro  tem  um  — ,  dou* 
— s,  quando  tem  um  numero  de  folhas  igual 
ao  das  letras  do  alfabeto,  ou  o  duplo  d'estc  nu- 
mero. 

ALFAÇA,  s.  w^  (ant.)  o  mesmo  que  alface, 

ALFACE,  s.  f.  (Arab.  alkhasse.)  (bot.)  ge-. 
nero  de  planta  da  familia  das  corymbiferas.  A 
espécie  lactuca  virosa,  alface  venenosa,  contem 
um  principo  narcótico,  que  também  existe  na 
alface  hortense,  kictnca  saiwa, 

ALFACE  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
vinda do  Algarve,   termo  da  cidade  de  Faro. 

ALFACINHA,  s.  /.  diminui,  de  alface.  — , 
(chul.  e  vulg.)  alcunha  dada  aos  habitantes  de 
Lisboa  porque  dizem  comem  muita  alface. 

ALFÁços,  s.  rn.  pi.  (de  alvaços  ou  alvacen- 
tos.) certos  cogumelos  que  se  parecem  com  mis» 
caros  pardos,  mas  tem  a  copa  vermellia. 

ALFÁDO,  A^aí/;..  (mus.)  notado  com  ligadu- 
ra obliqua. 

ALFAGÊME,  «.  m.  (Arab.  alhcy-jnm,  o  ci- 
rurgião barbeiro.)  (ant.)  official  que  faz,  põe, 
e  concerta  as  guarnições  das  espadas. 

ALFAIA,  s. /.  (Arab.  alfaia,  qualquer  mo- 
vei de  casa,  de  alaà,  in&trumento,  ornato,  ou 
antes  doCast,  alkaja,  deriv.  do  Arab.  jahaxa^ 
preparar,  ornar.)  qualquer  movei  ou  adorno, 
tanto  das  casas,  como  das  pessoas;  (fig.)  orna- 
to ;  arreios  de  cavalgaduras. 

ALFAIANÇAou  ALFAiNÇA,  (geogr.)  aldeia  de 
Portugal  na  província  da  Estremadura.  Patriar- 
chadode  LisLoa,  termo  da  vilia  de  Torres  \'e- 
dras. 

ALFAIAR,  r.  a.  guarnecer  ou  adornar  com 
alfaias;  (fig.)  ornar,  enfeitar. 

ALFAIÁTA,  s.  /.  (p.  us.)  mulher  que  corta 
e  faz  vestidos. 

ALFAIÁTA  OU  ALFAYATA,  (geogr.) aldeia  de 
Portugal  na  província  da  Estremadura,  termo 


ra  ser  eleito  rei  da  Polónia,  por  morte  de  ÍVli- 
guel  Koributo ,  e  morreu  era  IG76,  É  pai  do 
célebre  Pedro  í. 

ALEIXO  PETROWITX,  (hist.)  filho  do  Czar 
Pedro  o-Grande,  misceu  em  Moscou  em  16*J0. 
Seu  pai ,  irritado  por  elle  se  mostrar  contrario 
aos  seus  projectos  de  civiíisaçao,  o  affastou  da 
sua  corte ;  depois,  chamando-o  de  novo,  accu- 
sou-o  de  crime  de  lesa-magestade  e  o  conde- 
mnou  á  morte,  em  1718.  Aleyxo  foi  perdoado, 
mas  pouco  tempo  depois  morreu  na  prisão; 
diz-se  que  foi  envenado. 

ALEYXO,  ou  ALEIXO,  (hist.)  poeta  cómico 
grego,  natural  deThurium,  era  tio  deMenan- 
dro,  e  íloreceu  no  anno  3 GO  antes  de  Jesu- 
Christo. 

ALFA,  s.  m.  V.  yílpha. 

ALFABÁCA,  s.f.  (ant.)  V.  Jlfavaca, 

ALFABAR,s.m.  (a  significação  eaccentuação  da  villa  de  Torres- Vedras, 
doeste  termo  são  incertas.  O  Padre  João  de  Sou- 1      ALFAIATE,  s.  m.  (Arab.  ai  Khaial  ^   offi« 
sa  deriva  este  nome  do  Arab.  alhabir,  o  vesti-  ciai  que  corta  e  faz  vestidos;  do  verbo  khaia^ 
do  de  diversas  cores,  secundo  a  Academia.  Mas^a,  coser;  o  qual  vem  da  mesma  raiz  que  aki 
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«  acuf,  agulha ,  provavelmente  do  Egypt.  ou 
Copt,  ake,  ponta,  thaksy  coser,  Iraspaâsaf.)^- 
íicial  que  corta  e  faz  vestidos. 

ALFAIATES ,  (geogr.)  villa  de  Portugal,  na 
Beira,  assentada  em  lugar  alto,  murada  eacas- 
tellada. 

ALFAIATES  OU  ALFAYATEs,  (geogr.)  ribeira 
(le  Portugal  assim  chamada  por  nascer  nos  li- 
mites da  villa  de  Alfaiates,  na  província  da 
Beira:  corre  de  N.  a  S.  é  de  curso  quieto  e 
socegado ;  morre  no  rio  Coa. 

ALFAMA,  s.  in.  asylo^  junta  de  consistório. 
•^,(Arab.  ai  fumui^  o  refugio.  Deriv.  do  ver- 
bo hamá,  dar  asylo,  eouto,  refugio  a  alguém. 
Vem  dos  rad.Egyp.ci,  casa,  e  ma,  lugar,  ou  moi, 
dar.  O  bairro  de  Lisboa  assim  chamado  tomou 
este  nome  por  ler  sido  inouraria ,  ou  refugio 
dos  Mouros,  que  ali  foram  obrigados  a  morar, 
como  os  Judeus  em  Roma,  etc,  em  bairro  se- 
parado. Também  alfama  pode  derivar-se  de 
al-hcnnma,  fontes  quentes,  caldas.)  bairra  an- 
tigo de  Lisboa. 

A  LFÂMBAR  ,  8.  m,  (Cast.  alhamar ,  man- 
ia encarnada;  do  Arab.  hamar ^  vermelho.) 
(ant.)  espécie  de  cobertor  de  la  grosseira;  ge- 
ralmenle  é  de  còr  vermelha. 

ALFAMBRAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  do  Algarve,  comarca  da  cidade 
de  Lagos. 

ALFAMíA,  s.f.  a  linguagem  Árabe  corrom- 
pida que  fallavam  os  Mouros  da  Hespanha ; 
nome  que  elles  davam  á  lingua  Castelhana. 

ALFAMÍSTA,  s.dos  ^g.  o  que  habita  o  bair- 
ro de  Alfima,  em  Lisboa. 

ALFAMOXA,  s./,  (mus.)  a  primeira  dastrez 
figuras  alfadas. 

ALFANAUO,  A,  p.p.  de alfanar,  ou  alfenar, 
V.  Alfenadf}, 

ALFANDEGA,  8./.  (Arab.  ai  faridaq  j  em 
Ital. /oní/ee«.  JNo  Oriente  e  em  Africa  é  hos- 
pício publico  de  mercadores ,  espécie  de  cara- 
vansara.  Em  algumas  partes  do  Oriente  nas 
alfandaquas  se  cobram  os  direitos  sobre  as  fa- 
zendas.) casa  publica  onde  se  despacham  e  pa- 
gam seus  direitos  as  mercadorias,  que  entram 
no  reino,  ou  d'elle  saem.  — ,  estancia  d'arre- 
cadaçào  de  direitos  por  entrada  e  saída  dege- 
neres e  fazendas.  Segundo  são  situadas  em 
portos  de  mar,  ou  na  raia  secca ,  assim  se  de- 
nominam de  portos  scccos,  oníno/Jiados.  O  Vo- 
tai da  de  Lisboa  é  de  15  d'Outubro  1687;  da 
do  Porto  6  o  Ptegim.dtí'2deJunhode  170;},  e 
Alv.  de  lOd'Outubro  de  17G8.  OKegim.das 
alfandegas  dos  portos  seccos  c  de  10  de  Setem- 
bro de  1G68.  A  de  S.  Paulo  o  Assumpção  em 
Angola  estabeleceu-se  por  Decreto  de  17  de  No- 
vembro do  1761.  A  de  Gòa  foi  organisada  no 
llegim.  do  20  de  .Janeiro  de  1774.  Pertence  á 
junta  do  commercio  o  vender  os  géneros  achados 
nas  alfandegas  sem  marca  esem  dono,  Hes.  de 
;{  de  Janeiro  de  1774.  Os  assentos  feitos  nos 
livros  pelos  officiaes  d^alfandega  reputam-se 
escrituras  publicas,  Foral  de  15  d'Outubro  de 
\Olt.  .1. 


1587,  cap.  115.  Os  officiaes  d^alfandega  não 
podem  comprar  dentro  d'ella  comestíveis  alguni 
ou  miudezas,  nem  commerciar  por  si,  ou  inter- 
posta pessoa ,  em  géneros ,  cujo  despacho  per- 
tence a  essa  alfandega,  Alv.  de  20  de  Julho 
de  17(i7  derogando  ode  13  de  Janeiro  de  IGÍJS". 
Nenhuma  fazenda  deve  entregar-se  nem  des- 
pachar-so  estando  na  alfandega,  sem  se  exami- 
nar ,  seja  ella  de  CjUcm  for,  Decreto  de  10  de 
Março  de  1755.  E  prohíbído  aos  officiaes  da 
alfandega  receberem  gratificações  dos  despa- 
clxantes  ou  seus  caixeiros  por  qualquer  titulo 
que  seja,  Alv.  de  14  de  Novembro  de  1757, 
§.  10. 

ALFANDEGA  DA  FÉ,  (geogr.)  villa  de, Por- 
tugal na  província  d«  Traz-os-Montes.  É  pá- 
tria de  Manoel  de  Sá,  que  foi  patriarcha  na 
Índia,  e  homern  de  grandes  leiras,  como  se  vê 
dos  seus  livros.  É  tradição  qued'e5la  villa  eseu 
termo  saíram  vinte  c  cinco  homens  de  esporas 
douradas,  a  expugnar  um  Mouro  potentado, 
que  tinha  seu  domicilio  em  um  monte,  que  está 
á  vista  da  villa  deChacim,  fazendo-se  no  dito 
sitio  insolente  com  os  muros  que  o  cercavam, 
e  d'esta  fortaleza  pedia  por  feudo  ás  villas  cir- 
curftvisinhas  umas  tantas  donzellas,  ao  qual  o» 
moradores  da  villa,  e  seu  concelho,  responde- 
ram com  as  armas,  e  peleijaram  com  tal  valor, 
que  matando  o  Mouro,  e  seus  sequases,  des- 
assombraram oslugares  vísinhos,  dizem  ser  esta 
a  causa  de  a  esta  villa  se  accrcscentar  o  titulo 
da  Fé,  porque  d'ante5chamava-se  simplesmen- 
te villa  da  Alfandega. 

ALFANDEGADO,'  A,  p.  p.  de  alfandegar; 
adj-,  despachado  pela  alfandega. 

ALFANDEGAR,  v.  a.  {(úfandegn ,  ar  ^  des. 
inf.)  despachar  pela  alfandega. 

ALFANDEGUÊIRO,  s.  m.  (p.  us.)  official,  OU 
guarda  da  alfandega. 

ALFAN*.aLíE,  8,  m,  (Arab.  alkhaneq,  espo- 
cie  de  falcão.  Khanaq  significa  suffocador.)  cer- 
ta ave  de  rapina,  espécie  de  falcão. 

ALFANÊTE,  «.7n.  (ant.)  V.  /ll^nele, 

ALFANGE,  s.  7n.  (voz  turca,  espécie  de  espa- 
da curva  e  curta  chamada  alkhunjar.)  espécie 
de  espada  de  folha  larga,  curta  e  curva  ao  mo- 
do de  fouce  com  corte  só  pela  parte  convexa. 

ALFÂNJA,  g.  f.  (ant.)  o  mesmo  que  alfan- 
ge. 

ALFANJADO,  A,  odj.  (bot.)  que  tem  as  fo- 
lhas da  feijão  de  alfange.  V.  /Icmucxjorme, 

ALFANJE,  s,in,  V,  Alfange. 

ALFANJE,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  de  Traz-os-Montes,  arcebispado  de 
Braga,  termo  da  villa  de  Chaves. 

ALFANZIRÃO  CIMEIRO,  (gcogr.) aldeia  pe- 
quena de  Portugal  na  pioviucía  da  Beira,  ter- 
mo de  Belver. 

ALFÁaUE,  í.rrf.  {tSmh.aUheqque,  significa 
a  fenda  da  terra  ou  quebrada,  que  forma  o  pe- 
go ou  o  lago  quando  secca.)  banco,  cabeceou 
monte  de  areia  movediço,  que  se  faz  nascostas 
«Jo  mar  e  nas  bOca»  dos  rios  ou  portos;   baixo 
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de  pedra^  mais  fundo  n'uraa  parte  que  em  ou- 
tra,. 

ALFA€IUÊQ,UE,  s.  w.  (Aríib.  al/accaq,  res- 
gatívdor,  libertador  de  cativos.  Deriva-se  do  ver- 
bo surdo  facca,  dar  liberdade,  soltar,  remir, 
resgatar.)  redemptor  dos  cativos,  o  que  vai 
com  seguro  e  salvoconducto  a  tratar  com  os 
Mouros  o  resgate  dos  cativos;  correio,  o  que 
leva  e  traz  cartas,  noticias,  ordens,  etc, 

ALFAQ,UES  OU  S.  CARLOS,  (geogr.)  cidade 
e  porto  da  Hespanha,  a  8  léguas  SK  de  Tor- 
losa,  sobre  uma  das  embocaduras  do  Ebro,  e 
sobre  um  canal  do  njesmo  nome. 

ALFAQ-UÍ,  s^  m.  (Arab.  alfaqnih.  Titulo 
que  QsMusulmanos  dao  aos  seus  sacerdotes  e 
doutores  da  lei.  Deriv.  do  verbo  facaha,  ser  sá- 
bio, eloquente,  instruido  nas  cousas  divinas  e 
humanas.)  titulo  ou  denominação  que  os  Afri- 
canos dáo  aos  seus  sacerdotes  ,  e  sábios  da 
Ifii. 

AJ^FA.CllJÍM,  s»  m.  peixe  gallo. 

AJLFAauiaiJES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
0^,  província  da  Estremadura.  Patriarchado  de 
Lisboa,  termo  da  villa  de  Cintra, 

ALFAR,  s.m.  (myth.scand.)  génios;  os  bons 
chamam-se  Lios  ou  Ijumiaosos,  os  maus  Dpck 
ou  negros- 

ALFARABI,  (hist.)  philosopho  árabe  doseou- 
lo  X .  nasceu  em  Farab,  cidade  da  Transcxa^ 
na,  d'onde  tomou  o  nome,  morreu  no  anno 
DóO,  tinha  estudado  todas  as  sciencias  e  todas 
as  artes,  efoi  chamado  o  segundo  inititutor  da 
intelligencia,  A  sua  eloquência,  os  seus  talen- 
tos na  rnusica  ea  poesia  lhe  conciliaram  aesti- 
rpa  do  sultão  da  Syiia,  Scifed-Daulah,  que  o 
quiz  ligar  á. sua  corte;,  mas  Alfarabi  excusou- 
se,  partiu  efoi  morto  por  ladrões  n'um  bosque 
da  Syria.  Deixou  varias  obras,  entre  ellas  uma 
Encyclopedia  manuscrita  que  se  acha  no  Es- 
coriai. 

ALFARAZES-,  adj.  ph .  (Arab.  alfarás.  E 
nome  genérico,,  e  significa  cavallo,  porem  diz- 
se  com  mais  propriedade  da  égua ;  e  como  as 
éguas  africanas  sào  mais  ligeiras  que  os  cavai- 
los,  o  termo  se  toma  no  fig.  por  ligeiro,  veloz.) 
diz-se  somente  de  certos  cavallos,  de  que  se  ser- 
ve uma  espécie  de  cavallaria  ligeira  dos  Mou- 
ros. 

ALFARELLA)  (g€ogr.)  villa  de  Portugal  na 
província  de  Traz-os- Montes,  comarca  deGui^ 
raaràes;  situada  em  campo  espaçoso,  e  visi- 
nho  a  um  monte  do  qual  se  descobrem  muitas 
terras  como  sào :  Lamego,  Guarda,  Vizeu, 

ALFARELLA,  (geogr.)  aJdeia  de  Portugal  na 
|>ro  V  incia  do  Minho,  arcebispado  dç  Braga ,  ter- 
mo da  villa  de  Basto. 

ALFARÊME,  «./.  {Arab,  gafara,  cobrir,  pôr 
sobre  acebeça.)  (ant.)  certa  touca  ouvéu;,  com 
que  se  cobria  a  cabeça. 

ALFARÍO,  adj,  m.  (Arab.  al-faráSf  oufarih, 
o  GavaUo  ligeiro.)  eavallo  que  levanta:  muito 
»s  maios,  rinchando  e  saltando.. 

AJLFARO,   (geogr.)   cidade  da  Hespanha  a 


]  6  léguas  SO.  de  Logronho,  sobre  o  Ebxo  co 
A  lama;  tem  4,800  habitantes. 

ALFARRÁBIO,  s,  m.  (Arab,  alagroho,  que 
significa  o  roto,  furado  ou  destruído.)  (vulg.) 
livro  velho.. 

ALFARRABÍSTA,  «.  m.  O  que  negoceia  em 
livros  velhos. 

ALFARRlCÓaUE,  8.  m.  (vulg.)  homemzí* 
nho« 

ALFARROBA  ,  *.  /.  (Arab.  alkharruh.)  o 
fructo  da  alfarrobeira. 

ALFARROBEIRA,  s.  /.  (bot.)  arvore  da  fa- 
mília natural  das  leguminosas.  Dá-se  no  Orien- 
te, no  sul  da  Europa,  e  abunda  no  Algarvev 
Nos  lugares  em  que  ha  cópia  destas  arvores, 
se  sustentam  os  pobres  das  suas  vagens,  e  se  ser* 
vem  também  delias  para  engordar  os  gados,  O 
seu  fructo  em  quanto  verde  é  desabrido  ao  gos- 
to, mas  depois  de  maduro  é  agradável,  ese  con- 
sidera como  peitoral. 

ALFARROBEIRA ,  (geogr  )  aldeia  pequena^ 
de  Portugal  na  província  da  Estremadura,  Pa* 
triarchado  e  termo  da  cidade  de  Lisboa,  da 
qual  fica  distante  S  léguas  para  o  Oriente*. 
Junto  doesta  aldeia  foi  a  batalha  que  o  se* 
nhor  rei  Dè  Affonso  V.,  deu  a  seu  sobrinho 
e  sogro,  o  infante  D.  Pedro,  que  n'elia  falle-^ 
ceu,  e  o  conde  de  Abranches,  que  o  acompa* 
nhava. 

ALFARROBEIRA  PdEaOENA,  (gfeOgr.)  aldeia 
de  Portugal  na  província  da  Estremadura ;  ter*- 
mo  da  villa  de  Alverca. 

ALFAVACA,  s. /.  (bot.)  mangericão  de  fo- 
lha mui  larga,  e  menos  cheirosa  que  oordina* 
rio.  V,.  Manjericão,  —  de  cobra,  planta  sil- 
vestre, nasce  com  abundância  nosm-uros  velhos 
junto  ás  séves,  etc.  As  suas  folhas  sào  aperiti- 
vas, emolientes,  e  refrigerantes.  —  do  rio,  ou 
herva  leiteira.   V.,  Euphorbia  maleileira, 

ALFAÍ5ÁR,  s.  m.  (Arab.  alfaxcr^)  caminho 
espaçoso. , 

ALFAZEMA,  «./.  (Atab.  aM/íO£flmo.)  (bot.) 
género  de  planta  da  família  natural  das  corym* 
bosas.  A  espécie  Lavandula  spica,  alfazema 
commum,  é  um  subarbusto  ,bem  conhecido  & 
cultivado  por  toda  aparte.  Ê estimulante,  an* 
ti-  spasmodiço ,  e,  usa-se  principalmente  como 
perfume., 

ALFÊÍjIA,  ». /.  (Arab.  alfa%,  alvião.)  ornes* 
mo  que  safradeira,   ferro  com  que  os  ferreiros . 
abrem  os  olhos  ou  alvados  das  enxadas,  ma-* 
chados,  martellos,  ete. 

ALFÍilRE,  s,  rn..  (Arab.  al-hèire,  o  rebanho 
de  gado  lanígero.)  estado  das  cabras,  ou  ove- 
lhas, que  não  criam.. 

ALFEIRO,  A,  adj.  {áe  alfeire,  ou  talvez  dé 
alfarío.)  que  náo  está  parido,  que  nào  tem 
cria ;  nova,  mui  brincoa. 

ALFÊIZÁR,  s.  m.  (Arab.  alfeicar,  opÁuqu-B 
tem  mào  nas  armas  da  serra.  Deriva-se  do  ver?» 
ho  ja%ara,  apertar,  segurar,  restringir.)  (serra- 
dor) Q  páu  atravessado  que  tem  mão  nas  aiw 
mas  ou  íesticos  da  serra. 
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ALFEIiíARÃO,  (geogr.)  villa  de  Poitugal 
na  Estremadura. 

AI.FELl) ,  (geogr.)  cidade  de  Hanover ,  na 
confluência  do  Leno  e  do  Warne ,  a  5  leg^uas 
O.  de  Hildesheim;  tem  2,000  habitantes. 

ALFÉLOA,  s.  m.  (Arab.  alhelua,  nome  ge- 
nérico de  qualquer  doce.  Deriva-se  de  heluon, 
doce,  que  talvez  venha  doEgyp.  heldj\  doce.) 
massa  do  melaço ,  o  qual  depois  de  posto  em 
ponto  sobre  o  lunio,  se  coalha,  e  puchado,  se 
reduz  a  feitio  de  uns  páu-inhos  torcidos,  ele. 
Ser  de  —  (phr.  Og.  e  vulg.)  ser  melindroso. 

ALFELOÊIKO,  s.  m.  A,  f.  homem,  ou  mu- 
lher que  vende  alfeloa. 

ALFKNA,  «./.   (ant,)  discórdia,  guerra. 

AI.FÊNA,  s.f.  ou  ALFENEiBo,  I.  m,  (Arab. 
ol  Itcnna ,  ou  ai  hennc ,  sào  as  folhas  de  um 
arbusto  semelhantes  ás  da  murta  ,  que  depois 
de  moídas  e  reduzidas  a  pó  se  vendem  para 
JíBgir  de  còr  de  açafrão  as  unhas ,  as  mãos , 
06  pés,  o  cabello  da  barba.)  (bot.)  certo  ar- 
busculo  cujo  fruclo  é  uma  baga  com  quatro 
«ementes;  a  corolla  compôe-se  de  quatro  pe- 
líilus^  as  folhas  sào  ovaes,  lancooladas;  e  as 
ílCires  brancas.  A  casca  do  tronco  é  cinericia,  e 
o  piu  de  dentro  esbranquiçado.  Das  bagas  se 
lira  uma  cC>r  negra  e  azul  turqui ,  que  serve 
para  as  illuminuçôes.  Dá-se  commumente  na 
liuropa  ,  nas  seves  ,  bosques,  e  lugares  agres- 
tes; florece  em  Junho,  e  é  agradável  pela  bel- 
Icza  das  suas  flores. 

ALFÊNA,  (geogr.)  freguezia  de  Portugal  na 
proviíicia  d<j  Alinho,  termo  da  cidade  do  Porto ; 
dizem  que  foi  antigamente  villa  populosa. 

ALFKNÁR ,  c.  a.  (ant.)  tingir  com  pós  de 
alfen»,  ou  com  agua  das  folhas  de  alfena. 

ALFENÊTE,  «.  m.    V.  Mfineíe, 

ALFENÍM ,  s.  m.  (Arab.  feniq,  meter  na 
boca  cousa  delgada;  ou  antes  dcalfcnie,  bran- 
co, alvo.)  massa  de  açúcar  reduzido  a  tal  pon- 
to, que  depois  de  puxado  se  faz  branco,  ed'el- 
le  se  formam  páusiuiitos  torcidos;  (fig.)  diz-se 
do  rosto  e  màos  de  muitó  alvura ,  ou  das  pes- 
soas delicadas  e  melindrosas. 

ALFEMiNÁDO,  A,  adj.  (de  alfenim,  des.  ado.) 
delicado,  brando ,  ou  por  compleição ,  ou  por 
melindre. 

ALFÉRCE,  s.  m.  (Arab.  alfas,  enxadão, al- 
vião.) alvião,  picareta  ;  enxadão,  ou  outro  ins- 
Uumento  rústico  com  dentes. 

ALFERCE,  (geogr.)  serrana  província  do  Al- 
garve, do  seu  alto  se  descobre  quasitoda  a  pro- 
víncia ;  é  áspera,  agreste,  de  temperamento  frio 
«  húmido. 

ALFERÊNA,  s.f,  (de  alftrcs,  com  a  des. 
ena,  dcriv.  de  veho,  ere,  levar.)  bandeira  (era 
levada  pelo  alferes,  ern  tempo  de  guerra). 

ALFERES,  «.  m.  (Arab.  a/fáres,  ocavallei- 
lo;  ou  talvez  do  Lat.  oquilifero,  o  que  levava 
a  águia  nos  exércitos  Romanos;  d'onde  vem  o 
Ital,  alfiere^  ou  alfiero.)  (milit.)  offrcial  que 
«"outro  tempo  levava  a  l>andeira  na  iafan- 
teiia  ,  €  o  estandarte  na  cavallaria  ,  e  pre-' 


senlemente  acompanha  e  vai  junto  do  official 
inferior,  que  se  nomeia  portabandeira  ou  por- 
taestandarte ;  o  segundo  official  de  cada  com- 
panhia depois  do  capitão.  —  mór,  titulo  anti- 
quíssimo em  Portugal,  de  um  grande  que  leva 
o  estandarte  real  no  exercito,  ou  nas  funcçôes 
solem nes  da  corte. 

ALFERGANI  (Ahmed  Kotsair) ,  (hist.)  as- 
trónomo Árabe,  natural  de  Ferganah  naSog- 
diana,  vivia  no  século  IX.,  no  tempo  do  rei- 
nado de  Al-Mamoun.  Had'elle  algumasobras 
de  astronomia. 

ALFERRADÊDE,  (geogr.)  aldeia  de  Portu- 
gal na  província  da  Estremadura ,  termo  da 
Villa  do  Sardoal. — ,  rio  na  mesma  provinda 
e  termo.  O  seu  curso  é  muito  arrebatado,  ain- 
da que  de  poucas  aguas.  Lança -se  no  Tejo. 

ALFERREIRÊDE ,  (geogr.)  rio  de  Portugal 
na  província  do  Alemtejo ,  a  meia  légua  de 
distancia  da  Villa  da  Amieira,  entra  no  rio 
Tejo,  no  termo  da  mesma  villa, 

ALFETÊNA,  s.  /.  (ant.)  (Arab.  alfitna,  dis- 
córdia, guerra)  ;  discórdia,  grierra, 

ALFEYÇlo,  ouALFEiçÀo,  (geogr.)  aldeia  de 
Portugal  na  província  do  Algarve,  termo  da 
Villa  de  Loulé. 

ALFEYRÍA,  ou  ALFriRÍA,  (geogr.)  aldeia  de 
Portugal  na  província  da  Estremadura.  Patriar- 
chado  de  Lisboa,  termo  da  villa  de  Torres  Ve- 
dras. 

ALFEYXÍM,  ouALFEixÍM,  (geogr.)  aldeia  de 
Portugal  na  província  do  Minho,  termo  da 
Villa  de  Guimarães. 

ALFEYZIRÃO,  OU  ALFAZEIRAO,  ALFEIZERÃO, 

ALFEiziRÀo,  em  Lat.  Eburobriciíim  y  (geogr.) 
Villa  de  Portugal  na  província  da  E^remadu- 
ra,  Patriarchado  de  Lisboa ,  comarca  de  Lei- 
ria; situada  em  campina  entre  asvillas  da  Pe- 
derneira, e Caldas,  década  uma  das  quaes dis- 
ta duas  léguas.  Dizem  que  Viriato  foi  natural 
d'esta terra,  no  tempo  em  que  era  cidade,  cha- 
mada Eburobrico ,  situada  ao  nascente  d'esta 
Villa,  no  sitio  chamado  hoje  Ramalheira.  Foi 
antigamente  porto  de  mar,  de  que  ainda  se 
acham  vestígios. 

ALFÍDENA,  (geogr.)  cidade  doreino  de  Ná- 
poles, a  9  l-cguasSE.  deSulmona;  tem  1,426 
habitantes. 

ALFIERl  (V^ictor),  (hist.)  célebre  poeta  trá- 
gico Italiano,  nasceu  em  Astí,  no  Piemonte, 
em  1741),  de  uma  família  nobre  e  antiga  Ten- 
do cedo  perdido  o  seu  pai,  a  sua  educação  foi 
desprezada.  Passou  vários annos a  procurar  aven* 
turas  pelo  mundo ;  mas  na  idade  de  2d  annos 
operou  se  n'elle  uma  feliz  revolução.  O  desejo 
de  agradar  a  uma  mulher,  tão  distincta  pelo 
seu  espirito  como  pela  sua  posição  na  so  ieda- 
de,  a  condessa  de  A  Ibany ,  mulher  do  ultimo 
dos  Stuarts ,  a  quem  elle  tinha  conhecido  em 
Florença ,  concebendo  por  ella  uma  viva  pai- 
xão, inspirou  lhe  o  gosto  da  poesia.  Exerceu-  ' 
se  na  tragedia ,  e  creou  um  systema  de  com- 
posição inteiramente  novo  para  a  Itália.  Tra- 
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balhando  com  inciivcl  ardor,  em  monos  de  7 los  formosos  dotes  de  Helena,  diz:   «Flòr  tm 
arinos  compòz  quatorze  tragedias,  algumas  das  !_^3?i  da  terra,  e  cada  anno  cortada  com  o  ara* 


çjuaes  são  obras  primas.  Ao  mesmo  tempo  es- 
crevia em  prosa  outras  obras  que  o  deviam  pòr 
ao  lado  de  Machiavelo,  o  seu  Tratado  da  li/- 
rannia  e  a  obra  que  tem  por  titulo  o  Príncipe 
c  as  Letras,  nas  quacs  se  montra  ardente  repu- 
blicano. Tendo  a  condesia  de  Albany  enviu- 
vado em  1788,  uniu-se  Alfieri  a  ella  por  um 
casamento  clandestino,  e  vciu  á  França  .para 
fazer  imprimir  algumas  das  suas  obras  ,  e 
fixar  a  sua  residência  n^estepaiz,  que  ellecha* 
mava  a  pátria  da  liberdade  5  mas  aterrado  com 
os  excessos  de  10  de  Agosto  de  17í»2,  fugiu  e 
retirou-se  para  Florença.  O  governo  revolucio- 
riario  tratou-o  como  emigrado;  tiraram-lhe  os 
seus  livros,  e  a  maior  parte  da  suíi  fortuna  quo 
eile  tinha  empregado  em  furvdos  francezes.  To- 
das estas  cousas  lhe  inspiraram  ;pela  França  e 
pela  revolução  um  ódio  implacável.  Traduziu 
e  imitou  algumas  das  melhores  tragedias  de 
Fschylo,  de  Sopliocles  e  de  Euripides,  Cança- 
do  pelos  seus  trabalhos,  morreu  em  1 803 ,  na 
idade  de  54  annos,  deixando  grande  numero 
de  obras  posthumas,  que  a  sua  viuva  mandou, 
pul)licar  n'uma  edição  completa. 

ALFÍL,  ou  /iljir ,  s.  m.  (ant.)  peça  do  jogo 
de  xadrez  que  representa  o  elefante. 

ALFÍM,  (loc.  adv.)  (aZ,  artigo  Cast.  e  fim.) 
o  mesmo  que  em  fim.  V.  Fim. 

Sy  N .  comp.  — /ll-fim ,  em  fim ,  finalmente, 
yíl-fim,  é  expressão  castelhana ,  mas  admittida 
em  nossa  lingua,  e  usada  por  Souza  e  Vieira  ; 
muitos  a  confimdem  com  em  fim,  e  com  final- 
mente, mas  é  mister  distingui  las.  Ohama-se_^m 
ao  termo  material  d'uma  cousa,  e  lambem  ao 
consegui men lo  do  objecto  que  nos  propozemos 
ou  desejávamos.  Segundo  a  preposição  que  se 
lhe  ajunta  é  mais  ou  menos  extensa,  decisiva 
ou  poóitiva  sua  significação.  Al-fim,  denota  que 
depois  de  se  haverem  vencido  todos  os  obstá- 
culos, lográmos  nosso  intento;  o  assim  dizemos: 
«Depois  de  havermos  gasto  tanto,  no  cabo  de 
tantas  fadigas,  tivemos  aZ-^f»  a  ventura  de  sair 
bem  em  nossa  empreza.  w  E-in  Hm  é  um  modo 
translalicio -que  designa  a  concl usão,  pelo  com- 
mum  desejada,  d'um  discurso,  d'uma  conver- 
sação, d' uma  harenga,ou  d'uma  enumeração: 
íi  Em~fiim  acabou  de  fallar,  terminou  seu  dis- 
curso." Mais  positivo  e  terminante  que  as  duas 
expressões  anteriores  é  o  adverbio  finalmente , 
que  significa,  por  ultima  conclusão,  definitiva, 
irrevogavelmente.  As  duas  primeiras  que  re- 
solvem absolutamente,  deixam  alguma  cousa 
que  esperar,  a  terceira  não;  polo  que  nos  atre- 
veriamos  a  dizer  que  é  a  conclusão  das  conclu- 
sões, ou  o  fim.  dos  iins^  Os  seguintes  lugares  de 
Vieira  tal  vez,  possam  servir  de  modelo  n'este 
caso.  F'alIando  elle  dos  Apóstolos  que  depois 
de  não  poucos  esforços  de  seu  Mestre  foram  ele- 
vados a  tão  alta  dignidade ,  diz :  «  Como  ho- 
mens alfim  levantados  do  pó  da  (erra ,  ou  das 
areias  da  praia  (11;  S4), »  Depois  de  enumerar 


do  do  tem^x)  (Xil,  ò).  »  E começando  aquelle 
famoso  exórdio  do  Sermão  sobre  o  dia  de  jui- 
zo,  diz  ;  íí  Abrazado/tna/men/e  o  mundo,  etc. 
(MJ,  IIÍJ).» 

AL.FÍM,  s.  m.  (Arab.  alf4,  o  elephanle  do 
xadrez.)  o  elephante  no  jogo  do  xadrez. 

ALFJNÁGO,  «.i7i.  (ant.)  [cornudjs  tassallos 

d. — ),   é  incerta  a  tiguifiíação  doesta  palavra. 

ALFINETADA  ,    s.  /.  picada    de    alfinete. 

—  ,    adj,  (bot.)  ^m  forma  de  alfinete ;  filifor* 

me-, 

ALFINETE,  s.m.  (voz -corrupta  doCa&t.  a/- 
filde,  deriv.  do  Aráb.  alkhelcle,  que  vem  do 
verbo  surdo  khalala,  prcgirr,  segurar  com  alfi- 
nete.) pedacinho  ordinariamente  de  arame,  la- 
tão, ferro,  e  as  vezes  de  prata  eouro,  do  feitio 
de  Aima  agulha  e  com  a  mesma  poiíta,  com  a 
diffcrença  porém  de  ter  cabeça  na  op})Ostaex- 
trenúdade,  o qualserve  para  j)render  e  segurar 
qualquer  cousa  que  se  prega,  e  particularmente 
os  vestidos <i  toucados  dasmalheres. — s,  p/.  cer- 
ta porção  de  dinheiro  que  se  sinala  e  dá  asse- 
nhoras de  qualidade,  quando  casadas,  para  suas 
despezas  particulares,  ou  adorno  de  suas  pes- 
soas. — ■,  certojogo  dcrapazes,  assim  chamado 
por  se  jogar  com  dois  alfinetes, 

ALFITÊTE,  s.  w.  (Arab.  alfesàt,  deriv.  do 
verbo  fatfata,  partir  em  fatias,  cortar  em  bo- 
cados, esmigalhar.)  composição  de  massa  de  fa- 
rinha com  açúcar,  ovos,  toucinho,  manteiga, 
€  vinho,  feita  cm  bolinhos  fritos,  e  postos  em 
camas  com  eaneíla,  onde  se  põe  a  galinha,  o 
carneiro,  etc,  e  assim  ^e -diz .:  galinha  de  — , 
carneiro  de  — ,  etc, 

ALFÍTRA,  s.  f.{  Arab»  alf et  ri,  deriv.  do  ver- 
bo /aí  ara,  remir,  reconciliar  por  meio  de  dá- 
diva.) tributo  que  os  Mouros  tolerados  em  Por- 
tugal pagavam  á  coroa:  era  o  dizimo  do  gado, 
e  dos  mais  bens  que  possuíam. 

ALFOBRE,  s.^nu  (talvez  seja  derivado  de  al- 
fombra, alcatifa,  tapete.)  (agric.)  reparlimento 
de  terra  entre  duas  veredas,  por  onde  na  horta 
ou  canteiro  corre  a  agua  que  rega  o  lavor. 

ALFÔLÒES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  de  Traz  os-Montes,  termo  de  Villa 
Real, 

ALFÔMSRA  ,  s.  f.  tapete  OU  pano  grande, 
todo  de  uma  peça,  de  muito  corpo  e  duração, 
tecido  de  seda  e  lã  de  diversas  cores,  que  for- 
mam varias  flores  e  figuras.  \^.  ^Ifamhar. 

ALFONGE,  (gcogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  de  Traz-os-Montes,  termo  daviilade 
Chaves. 

ALFONSÍM ,  s.  m.  certa  moeda,  de  que  se 
uzou  antigamente  em  Portugal.  Deu-se-lhe  es- 
te nome  por  ser  lavrada  por  mandado  d'el-rei 
D.  AffonsolV.  com  a  sua  effigie  n'ella  estam- 
pada. Eram  de  cobre,  de  prata  ede  oiro.  — , 
certo  peixe. 

ALFONSÍNO,  «.  m.  (cirurg,)  instrumento  pró- 
prio para  extrair  do  corpo  as  bailas;  foi  assim 
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chamado  do  nome  de  seu  inventor  Alfonzo 
Ferrier,  medico  em  Nápoles. 

ALFONSÍS ,  ad;,  pi.  taboas,  cômputos,  ou 
cálculos  astronómicos  feitos  por  ordem  d'el-rei 
D.  Affonso  o  sábio. 

ALFÔRBAS,  s.  f.  p/,  (Arab.  a/-Ao/6a.)(ant.) 
V.   /íLforvas. 

ALFÒRBE,  í.  m.  V.  Euphorbia  das  èo/i- 
eas, 

ALFORD,  (geo^r.)  cidade  da  Escócia,  a  10 
ieguas  NO.  de  Aberdeen. 

ALFÒRFAS,  s.f.  pi.  (ant.)  V.  Alforva$, 

ALFORFIÃO ,  s.  m.  o  mesmo  que  euphor- 
bio, 

ALFORFILHÁR  ,  v,  ri.  (Arab.  farr,  fugi- 
da.) (ant.)  tugir,  escapulir-se. 

ALFORGE,  s.  m.  ou  ALFORGES,  8.  m. 
pi.  (mais  usado)  (Arab.  alkhyrge,  espécie  de 
sacoltt,  dividida  em  duas  algibeiras  para  le- 
var mantimento,  ou  fato  em  jornada ,  a  pé, 
ou  a  cavaílo.  Deriva-sc  do  verbo  kharaja , 
fazer  jornada.)  espécie  de  sacolas  de  pano 
grosseiro,  divididas  por  uma  continuação  do 
«lesmo  pano.  Servem ,  ou  para  se  trazerem 
sobre  os  hombros,  ou  para  se  conduzirem  no 
arção  da  sella  das  cavalgaduras,  ficando-lhes 
cada  sacola  para  sua  banda  da  barriga.  — , 
provisão  do  mantimento  que  se  leva  quando 
se  faz  alguma  jornada.  Fazer—- ^  levar,  fa- 
zer provisão ,  prover-se  para  uso.  —  s  ,  pi, 
(fig.  e  famil.)  diz-se  das  pessoas  para  denotar 
enfado,  ou  desprezo.  Ir  de^^,  escoteiro,  á  li- 
geira, com  p<3uca  bagagem.  São  dous  grandes 
•^s,  diz  se  de  dous  amigos  inseparáveis,  co- 
jno  os  bolsões,  ou  pernas  áo  alforge. 

ALFÔRJA ,  s,  /.  certa  qualidade  de  herva 
que  se  colhe  do  trigo. 

ALFOR.)ÁDA  ,  s.  f.  tudo  o  que  se  leva  no 
alforge,  especialmente  se  faz  volume.  — ,  (fig. 
e  vulg.)  volume  grande  que  se  leva  debaixo 
do  braço,  ordinariamente  escondido,  etc. 

ALFORJAR,  ».  n,  [alforge^  ar,,  des.  inf.  mu- 
dado o  g  em  j.)  meter  no  alforge, 

ALFORJE,  s.  m.  V.   yílfurge. 

ALFORNAS,  s.f.  pi.  (ant.)    V.  Jlforvat. 

ALFÔRRA,  s.f.  (Cast.  alhorre,  áoLat.fer- 
rt/go,  ferrugem.)  humidade  maligna  que  dá 
na  seara,  e  aquentada  com  o  calor  do  sol,  en- 
negrtce  e  róe  o  trigo,  como  a  ferrugem  o  ferro; 
doença  cutânea  de  creanças  recem-nascidas;  es- 
pécie de  usagre. 

ALFORRÁR ,  V.  a.  fazer  criar  alforra  e  sof- 
frer-lhe  o  damno.  — ,  v.  n.  cria-la. 
_  ALFORRÉCAS ,  «.  /.  pi.  (Fr.  varech ;  nas 
linguas  do  norte  vrac,  Jngl.  icrack,  do  radi- 
cal vrac,  expulsar.)  certos  corpos  molles  e  es- 
ponjosos, de  figura  redonda,  que  se  acham  nas 
praias  do  mar  entre  as  algas.  São  de  còraleo- 
nada,  compostos  de  fibras  entrelaçadas ,  e  co- 
mo juntamente  agglutinadas.  Provêm  da  des- 
truição de  muitas  plantas  marinhas,  cujo  inte- 
rior está  todo  cheio  de  fibras  solitárias ,  secas, 
e  fáceis  de  se  desunirem. 
VOLi.   I« 


ALFORRÍA,  8.  f,  (Arab.  ai  horria,  a  liber- 
dade que  o  senhor  dá  ao  escravo;  do  verbo  sur- 
do harra  libertar.)  liberdade  que  o  senhor  dá 
ao  escravo.  Carta  de-—,  escrito  autheniicoque 

0  senhor  dá  ao  escravo,  para  constar  que  está 
livre;  (fig.)  liberdade;  esenção. 

ALFORRIAR,  V.  a.  (p.  us.)  passar  carta  de 
alforria ;  dar  liberdade. 

ALFÔRVAS,  «./.  p/.  (Arab,  al-holba,  o  feno- 
grego.)  V.  Hervinha. 

Alfos  ou  alpuos,  s.m.  (cirurg.)  especiede 
lepra  que  faz  nascer  nódoas  brancas  sobre  a 
pelle. 

ALFÔSTIGO,  s.  m.  (Arab.  alfortoq,  fructo 
semelhante  ao  pinhão  e  muito  oleoso.)  fòstico, 
arvore  que  dá  pinhões  verdes  mui  oleosos  e  sa- 
borosos. (Hoje  dizemos  pislacha,  do  Fr.  pista- 
che,  ou  do  Ital.  pistacchio,  que  éa  mesma  pa- 
lavra/ysíico,  mudado  o  p  em  ph  ou  f.  Todos 
se  derivam  do  Lat.  pislacia  oxxpistacium^  noz 
da  dita  arvore ;  do  Gr.  pistákiUf  formado  de 
piôn,  ou  pios,  gordo,  e  áestegô,  conter,  encer- 
rar ;  porque  as  nozes  do  aJfôstigo  são  mui  un- 
ctuosas.) 

ALFOUROUS,  nome  de  dous  povos  oceâni- 
cos, um  negro,  a  E.  e  no  centro  da  Papua- 
sia,  o  outro  menos  negro,  mais  intelligente, 
mais  vivo,  mais  forte  que  o  primeiro,  espalha- 
do na  Papuasia,  em  Bornéo,  Celébes,  nas  Phi- 
lippinas,  etc. 

ALFOUVAR  DE  BAIXO,  (geogr.)  aldeia  pe- 
quena de  Portugal  na  província  da  Estremadu- 
ra, patriarchado  de  Lisboa,  termo  da  villa  de 
Cintra, 

ALFOUVAR  DE  CIMA,  (geogr.)  aldeia  de 
Portugal  na  provinda  da  Estremadura,  patriar- 
chado  de  Lisboa,  termo  da  villa  de  Cintra. 

ALFOtVES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provinda  da  Estremadura,  patriarchado  de  Lis- 
boa, comarca  de  Santarém. 

ALPOZ,  8.  ni.  (Arab.  ai  fahs ,  o  campo  ou 
lugar  habitado ;  borda,  margem.)  (ant  )  termo 
ou  districto  determinado  de  terras,  herdades, 
etc. 

ALFREDO  (o  grande),  (hist.)  6.°  rei  de  In- 
glaterra da  dynastia  Saxonia,  nasceu  em  849, 
subiu  ao  trono  em  871,  aos  SSannos.  Venceu 
ao  principio  os  Dinamarquezes,  mas  tendo  sido 
depois  batido  por  elles,  disfarçou  se  em  menes- 
trel, e  introduziu-se  no  seu  campo  para  apren- 
der a  conhecê-los  ea  vencê-los.  Este  passo  ou- 
sado produziu-lhe  bom  effeito,  conseguiu  ven- 
cer completamente  os  seus  temíveis  inimigos; 
tomou  a  cidade  de  Londres  que  estava  ainda 
ern  [)oder  d'elles  em  804,  e  pela  sua  pericia 
assegurou  a  tvanquillidade  da  Inglaterra.  Deu 
varias  leis  ao  seu  reino,  creou  ojury,  e  dividiu 
o  paiz  em  condados ;  ressuscitou  as  artes ,  as 
sciencias  e  as  letras,  fez  tlorccer  o  commercio  e 

1  a  navegação,  e  lançou  os  fundamentos  do  po- 
'dermaritimo  do  seu  paiz.  Morreu  noanno900, 

Conservam-se  varias  obras  d'elle. 

ALFRÉZES,  s.  /.  alfaias,  moveis  de  caza. 
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ALFRIDÁBIA,  «./.  (ter mo  Árabe.)  (astron.) 
o  poder  que  alguns  matliematicos  julgam  que 
os  planetas  tem  por  espaço  de  alguns  annos, 

ALFUCHEIRO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  província  da  Beira,  termo  da  villa  da  Lou- 
zãa. 

ALFUGERA  ou  alfcbja,  s.  f.  (Arab.  alfor- 
Ja,  o  intervallo  que  medeia  entre  duas  fileiras 
de  casas,  ou  entre  muros.)  rua  estreita  entre 
casas,  onde  se  lançam  os  despejos,  ou  pateo  in- 
terior das  casas,  descoberto,  que  serve  de  lhes 
dar  luz. 

ALFUSaUEIRO,  (geogr.)  rio  de  Portugal  na 
província  da  Beira,  nasce  no  lugar  de  Vermi- 
Ihas,  ao  principio  pobre  e  manso,  torna-se  de- 
pois impetuoso  e  inquieto  pelos  sítios  fragosos 
por  onde  passa. 

ALFUSTÊIRO,  (geogr.)  río  de  Portugal;  pas- 
sa pela  villa  de  Águeda  ,  acima  de  Coimbra. 

ALGAJOLA,  (geogr.)  cabeça  de  cantão  na 
Córsega,  a  S  léguas  de  Calvi;  SóO  habitan- 
tes. 

ALGALÉ,  (geogr.)  pequeno  ribeiro  de  Portu- 
gal, na  província  do  Alemtejo,  termo  da  cida- 
de de  Elvas. 

ALGÁlia,  8.  f.  (Arab.  algalia ,  os  Persas 
chamam  também  ao  licor  aromático  do  gato  de 
algalia  %obad,  %ebed  ou  zebâd^  que  significa  es- 
cuma, e  dão  o  mesmo  nome  ao  animal.  D'elle 
fizeram  os  Ital.  cívetta  eos  Fr.  civctie.  Os  La- 
tinos lhe  chamavam  galia  muscata,  doGr.ga- 
/j,  gato,  origem  provável  do  nome  Arab.  ga- 
lia.) certo  licor  odorífero,  muito  espesso,  da  con- 
sistência de  pomada,  de  um  cheiro  muito  forte 
Irias  mui  agradável,  que  se  acha  em  dois  sac- 
cos  ou  bolsas  que  tem  o  gato  de  algalia ,  por 
baixo  do  anus,  junto  ás  partes  genitaes;  tanto 
do  macho  como  da  fêmea;  mas  o  do  macho é 
mais  estimado,  — ,  cousa  muito  cara.  — ,  (Lat. 
galla,  sovela  de  sapateiro.)  (círurg.)  sonda  ôca, 
commumente  de  prata,  dentro  da  qual  se  mete 
um  arame  também  de  prata  com  a  forma  de 
um  .S;  o  seu  uso  épara  ser  introduzida  na  be- 
xiga pelo  meato  urinário,  a  fim  de  evacuar  a 
«rina,  ou  de  reconhecer  o  que  se  contêm  n'este 
orgam. 

ALGALIÁR,  V  a.  (vulg.  e  provinciano)  diz- 
se  de  pessoas  amigas  que  se  ajuntam  para  al- 
guma galhofa,  romaria,  ou  jornada. 

ALGANÂME,  s,m,  (Arab.  a/gannam^  o  ga- 
nadeíro,  o  principal  guardador  de  gado.)  (ant.) 
pastor  superior  ao  zagal. 

ALGANDUR,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  do  Algarve,  termo  da  villa  de  Lou- 
lé. 

ALGAR,  s.  m.  (Arab.  algar,  cova,  sorvedou- 
ro, concavidade  subterrânea.  Deriva-se  do  ver- 
bo gára,  submergir-se,  ir  ao  fundo.)  cova,  ca- 
verna, ou  concavidade  subterrânea;  barranco 
feito  pelas  enxurradas. 

ALGAR,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
vincia da  Estremadura,  termo  da  villa  de  Rei. 

ALGAR  DA  POEIl\A,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 


tugal, na  provincia  da  Estremadura,  patriareha»- 
do  de  Liáboa,  termo  da  villa  de  Torres  No- 
vas. 

ALGARA,  s. /.  (Arab.  a/gara,  incursão  de 
cavallaria  para  roubar,  cativar.  Dcriva-se  do 
verbo  gár,  fazer  incursões  contra  o  inimigo, 
guerrear.)  (ant.)  facção  militar,  confliclo ;  covq, 
tremedal. 

ALGARÃO,  (geogr.)  rio  pequeno  na  provii>- 
cia  da  Beira,  termo  da  cidade  de  Coimbra. 

ALGARAVIA,  s./.  {Arab,  algarhia,  cousa  do 
Algarve,  do  occidenle.  E  o  feminino  de  y4l- 
garb,  o  occidenle,  enão  significa  a  língua  Ára- 
be como  diz  Bluteau.)  qualquer  cousa  dita  òú 
escrita  por  modo  inintelligivel ;  linguagem  fin- 
gida para  se  não  entender. 

ALGARAVIAR,  V.  a.  introduzir  linguagem 
inintelligivel.  — ,  t».  n.  fallar  algaravia. 

ALGARAVIO,  A,  adj.  es.  natural  do  Algar* 
ve,  reino  de  Portugal.  V.  j4lgarvío, 

ALGARAVEZ,  s.  in.  (termo  de  espingardeiro.) 
canos  de  ferro  que  conduzem  o  ar  dos  folies  ao 
fogo  da  forja. 

ALGARDO  (Alexandre  Algardi),  (hist.)  escul- 
tor e  architecto,  nasceu  em  £k)lonha  em  1683, 
morreu  em  1654,  viveu  em  grande  intimidade 
com  o  Albano.  As  suas  melhores  obras  são:  a 
estatua  de  S.  Phiiippe  Nery,  em  Roma,  e  S, 
Leão  indo  ao  encontro  de  Attila,  baixo  relevo 
de  S.  Pedro  do  Vaticano. 

ALGARES,  (geogr,)  pequena  aldeia  de  Por- 
tugal, na  provincia  da  Estremadura,  termo  da 
villa  de  Alvares. 

ALGARIA,  (geogr.)  antigo  districto  da  Nova 
Castella  emHespanha,  a  sua  capital  eraGuai- 
dalaxara. 

ALGARINHO ,  (geogr.)  aldeia  pequena  de 
Portugal,  na  provincia  da  Estremadura,  termo 
da  villa  de  Penella. 

ALGARISMO,  fi,  m.  (Arab.  cárana,  ajuntar, 
unir.)  aríthmetica,  arte  ou  methodo  de  contar 
por  números  árabes ;  os  caracteres  numéricos 
árabes.  ) 

ALGARÓT,  s.  m.  (chim.)  pó  que  se  faz  tra- 
tando omuriato  deantimonio  por  meio  d'agua 
distíUada.  Antigamente  se  usava  d'<3ste  pó  co- 
mo emético,  purgativo,  ediaphoretico,  mas  ho- 
je esta  de  todo  abandonado  pelos  melhores  fa- 
cultativos. 

AGARRÓBALO  ,  s.  m.  feijão  resinoso  do  Pe- 
ru, 

ALGAROTTI  (Francisco),  (hist.)  escritor  ita- 
liano, nasceu  em  Veneza  em  171 S,  morreu  er& 
Piza  em  17fi4,  cultivou  com  igual  successo  as 
sciencias  e  as  letras.  O  rei  da  Prússia  a  t  traiu -O 
á  sua  corte,  deu-lhe  o  titulo  de  conde  e  no- 
meou-o  seu  camarista;  o  eleitor  de  Saxonia, 
rei  da  Polónia  com  o  nome  de  Augusto  IIÍ. , 
nomeou-o  conselheiro.  Deixou  varias  obras  que 
se  acham  impressas. 

ALGARVE,  adj.  dos  ^  g.  o  mesmo  que  al- 
garavio. 

ALGARVE,  (geogr.)  serra  que  do  Algar\Tí! 
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toma  o  nome,  por  correr  por  qnasi  todo  cUe , 
c  apartar  esta  província  do  restante  de  Porlu- 
j:al;  comega  junto  a  Castro  Marim,  evaiwn- 
tinuando  até  ao  Oceano,  junto  ao  lugar  de 
Aljessur.  I3izem  que  eàte  monte  é  tronco  da 
Stii-ã  Morena.  Divide  se  em  vários  braços  po- 
rém nenhum  d'elíes  tem  nome  especial.  Os  an- 
tigos llie  chamaram  Cico.  A  serra  é  fértil  em 
arvores  frucliferas,  trigo,  cevada,  centeio,  etc 
ALGARVE  ou  ALGAUVEs,  (Lat.  /ilgarbmm, 
jílgnrabium,  /ílgarbku)  (geogr.)  j)rovincia 
mais  meridional  de  Portugal  com  o  titulo  de 
reiíio.  Kstá  situada  ao  sul  de  Portugal,  dista 
Àa  linha  equinocial  para  o  N.  :i7^,  debaixo 
da  zona  temperada.  A  sua  largura  de  N .  a  ÍS. 
«ao  9  l«'guas  e  ^7  de  Nascente  a  Poente,  ao  to- 
do 1()0  léguas  de  superfície,  e  13o,ltJ0  habi- 
tantes; é  limitada  a  !S.e  O.  pelo  Oceano  atlân- 
tico, ao  N.  peio  Alemlejo,  a  E.  pela  Hespa- 
níia.  As  suas  cidades  princi pães  sào:  Lagos,  Ta- 
vira, íSilves,  e  laro.  O  Algarve,  geralmente 
fíiUando,  é  terra  sadia,  de  bons  ares,  e  livre  de 
enfermidades,  por  ser  lavada  dos  ventos;  é  mui- 
to fértil  er.i  toda  a  qualidade  de  fructos,  e  com 
especialidade  em  figos,  passas,  e  amêndoas,  e 
sumagre,  que  exporta,  bem  como  obras  de  es- 
pjirto,  e  pita;  é  abundante  em  peixe;  os  algar- 
vios sao  bons  militares,  e  óptimos  para  o  ser  viço 
Bnaritimo.  /^/^arudé  palavra  Árabe  que  significa 
terra  chà,  ou  campo  ferlil;  ainda  que  pelo  ser- 
tão sejam  algumas  terras  do  Algarve  montuo- 
«as,  as  que  ficam  á  costa  do  mar  sào  mais  pla- 
nas. Segundo  outros,  Algarve  deriva-se  da  pa- 
lavra grega  Garebe^  que  significa  passar  d'uma 
terra  para  outra,  como  faz  o  sol  quando  se  põe, 
t  a  terra  do  Algarve  é  uma  das  maisocciden- 
taes  da  Hespanha.  Antigamente  comprehen- 
tlia  o  reino  dos  Algnrves  tfxla  a  costa  mariti- 
nia  desde  o  cabo  de  biio  Vicente,  até  á  cida- 
de de  Almeria,  com  muitas  cidades  da  costa 
de  Lusitânia,  e  Andaluzia,  e incorporado  coma 
parte  de  Africa  fronteira  a  Hespanha,  com- 
prchendia  tudo  o  que  corre  da  boca  do  estreito 
Rté  Tremecem,  em  que  entra  o  reino  de  Fez, 
Ccula,  e  Tange re.  Hoje  hca  o  Algarve  sepa- 
Bndo  de  Portugal  pelos  montes  (3aldcirào,  e 
Monchique,  eda  Andaluzia  pelo  rio  (iuadiana. 
íf^uas  principaes  cidades  fào  Faro,  e  Silves,  que 
el-rei  D.  Sancho  1  do  nome  e  I  í  .de  Portugal  ga- 
nhou aos  Mouros  em  11 39.  Mas  tornou  Mira- 
Biolim  a  cobrar  a  dita  ddade,  e  cerca  do  anno 
de  i'Z,H  D.  Sancho  Capello  a  recuperou  se- 
gunda vez,  e  SC  fez  senhor  da  maior  parte  do 
Alíiarve;  e  finalmente  seu  irmáo  D.  AlTonso 
ílf,  concluiu  esta  conquista  em  1^250.  E  por  ser 
a  f  idade  de  Silves  doentia,  e  falta  dí>s  manti- 
rr!<  ntoá  necessários,  com  licença  do  papa  Pau- 
lo Hl.  foi  transferida  a  Sé  para  a  cidade  de 
Paro,  que  está  no  meio  do  reino.  No  5.**  vo- 
lume da  Monarchia  Luzitana,  livro  IC,  capi- 
tulo 41,  adverte  o  doutor  Francisco  Brandão, 
que  entre  os  títulos  de  rei  de  Castelia,  o  de  rei 
éo  Algarve  necessita  de  uma  restricgao,  que  o 


limite  da  foz  do  Guadiana  para  o  restante , 
que  d'ali  corre  para  Almeria,  e  mais  terras, 
hoje  sujeitas  a  Hespanha,  que  antigamente  se 
comprehendiam  no  reino  do  Algarve,  A  união 
dos  Algarves  ao  reino  deu  ás  Quinas  Portugue- 
zas  a  orla  dos  sete  castellos. 

ALGARVIO ,  A  ,  adj.  e  s.  natural  do  Algar- 
ve, reino  de  Portugal, 

ALGAS ,  s.  /.  pi.  ( Lat.  afgeo,  ere,  ter  frio, 
porque  as  algas  se  criam  na  agua  junto  ás  praias.) 
(bot  )  ordem  de  plantas  terrestres  e  aquáticas, 
sào  membranosas,  ou  filamentosa-i,  gelatinosas, 
coriaceas,  ou  crustáceas:  em  alguns  géneros  es- 
tão absolutamente  escondidos  os  orgâos  çexuaes 
que  sào  pelo  contrario  bem  visíveis  aos  liclicnt 
pertencentes  a  esta  ordem, 

ALGAS ,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia da  Estremadura,  comarca  de  Thomar,' 

ALGASSA  ou  ALG  AÇA  ,  (geogr.)  aldeia  de 
Portugal,  na  provi  ncia  da  Beira,  comarca  e  ter- 
mo da  cidade  de  Coimbra. 

ALGAU  ou   ALPES    DE    ALGAD,  (gCOgr.)  parfC 

da  cordilheira  oriental  do  Vorarlberg,  entre  os 
Alpes  tyrolianos,  o  Lech  e  o  lago  de  Cons- 
tança. O  paiz  lambem  se  chamava  antigamen- 
te Algau,  e  fazia  parle  da  Suabia.  As  suas  prin- 
cipaes cidades  eram  Memmingen,  Kempten,  e 
Kaufbeuern. 

ALGÁZ,  «.  m»  fructo  das  palmeiras,  que  não 
dão  tâmaras, 

ALGAZÁRA  ou  ALGAZARRA,  «. /.  (Arab.  fl?- 
gazraba ,  a  vozeria,  o  ruíd<j,  ou  confusão  de 
vozes.)  vozeria,  gritaria  que  os  Mouros  levan- 
tam em  qualquer  acommetimento,  ou  confli- 
cto  de  guerra.  — s,  pL  (man.)  arremessos  que 
fazem  a  cavallo,  brandindo  a  lança  para  uma 
e  outra  parte  como  quem  desafia. 

ALGAXARÊNTO,  A,  adj.  (man.)  acommo- 
dado,  ou  próprio  para  algazáras .  V.  /ílgaxára. 

AGAZÁRES,    «.  m.  pi.  (ant  )  V,  Jíga%ára. 

AL-GAZELOU  AL-GAZALI,  (hist.)  philosopho 
Árabe,  nasceu  em  1058  em  Tus  no  Korasan, 
morreu  em  Bagdad  em  1111,  ensinou  philon 
sophia  em  Bagdad  e  Alexandria,  depois  reli* 
rou-se  do  mundo  e  viveu  como  ermitão.  Estu- 
dou profundamente  os  escritos  de  Aristóteles  e 
dos  philosophos  Árabes  que  o  tinham  precedi- 
do mas  foi  para  os  combater,  e  annuncíouse 
como  destruidor  dos  philosophos;  attacou  for- 
temente aconnexão  que  o  vulgo  estabelece  en- 
tre a  causa  e  o  effeilo;  mas  a  espécie  descep- 
licísmo  que  elle  professou  não  teve  outro  fim 
senão  estabelecer  uma  espécie  de  mysticismo  e 
uma  crença  cega  n*:*  milagres  da  sua  religião. 
Deixou  algumas  obras  que  se  acham  impres- 
sas. 

ALGAZÚ,  í.  f.  (ant.)  V.  Gnxua, 

ALGE,  (í^eogr.)  ribeira  de  Poi-lu^'al,  na  pro- 
víncia da  Estremadura,  comarca  de  Thomar. 

ALGÊA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia da  Estremadura,  comarca  de  (.'oimbra, 
termo  da  villa  de  Miranda  do  Corvo.  — ,  ri- 
beira que  fica,  próxima  a  esta  aldeia. 
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ALGÊA,  s.  f.  (myth.  gr.)  filha  da  Discórdia 
ou  Erh. 

ALGÉBA.R  OU  áLGÉBAno,  «.  m.  (astron.)  no- 
me Árabe  da  consLellação  Orion. 

ALGEBISTA,  «.  m.  V.  Algcbrula. 

ÁLGEBRA,  «./.  (Arab.  algebarah,  arte  de 
reparar  e  concertar  os  ossos  quebrados  ou  des- 
locados;  e  por  ampliação,  arle  de  integrar  que- 
brados ou  quantidades  fraccionarias,  deriv.  do 
verbo  Jabar a.  V.  Algebrista.)  (math.)  sciencia 
que  faz  parte  das  malhematicas,e  tem  por  objecto 
o  calculo  das  grandezas  não  determinadas  mas 
que  se  podem  determinar  á  vontade ;  espécie 
de  aritlimetica  universal,  pela  qual  se  conside- 
ra a  quantidade  assim  continua  como  discreta 
pelo  modo  mais  geral  e  abstracto  representan- 
do-a  por  meio  das  letras  do  alfabeto.  Na  ari- 
thmetica  assim  como  na  álgebra ,  a  ideia  de 
numero  é  igualmente  abstracta  5  mas  a  arith- 
metica  considera  os  números  em  particular,  e 
a  álgebra  considera-os  em  geral,  Tem-se  conhe- 
cido que  3  vezes  5  dias  produzem  o  mesmo  nu- 
mero de  dias  que  5  vezes  3  dias ;  se  agora  abs- 
traindo da  natureza  dos  objectos  considerados^ 
se  notar  de  um  modo  abstracto  que  o  numero 
3  repetido  5  ve^íes  dá  o  mesmo  producto  que 
o  numero  b  repetido  3  vezes,  ter-se-ha  estabe- 
lecido um  facto  que  pertence  á  arithmeitica. 
Mas,  se  de  um  modo  geral  se  estabelecer  que 
o  producto  de  dous  números  quaesquer  a  e  b 
fica  sempre  o  mesmo  em  qualquer  ordem  que 
se  multipliquem,  de  modo  que  sempre  a  -J-  6 
=:  6  -j-  a ,  isto  é  uma  lei  numérica  que  cae  no 
dominio  da  álgebra*  A  arithmetica  é  a  scien- 
cia dos  factos  dos  números,  e  a  álgebra  é  a 
sciencia  das  leis  dos  números.  — j  (figO  cousa 
incomprehensivel. — ,  (eirurg.)  arte  de  restituir 
aos  seus  lugares  os  ossos  deslocados, 

ALGEBRÁICO,  A,  ad^.  V,  /ílgébrico. 

ALGÉBRICO,  A,  adj.  que  pertence  á  álge- 
bra. 

ALGEBRISTA,  «.  m.  (math.)  o  que  sabe  ál- 
gebra, uma  das  partes  da  mathematica, 

ALGEBRISTA,  s.m.  (Arab.  aljabbar^  deriv. 
do  verbo /aòara,  concertar,  reparar  os  ossos  que- 
brados ou  deslocados.)  (eirurg.)  o  que  cura  as 
fracções  ou  deslocações  dos  ossos  ou  nervos. 

ALGEBRIZÁR,  ».  n.  (famil.)  applicar-se  á 
álgebra.  — ,  v.  a.  fallar  ou  encher  de  álgebra 
os  seus  escritos, 

ALGÊDO,  s.  m.  (eirurg.)  obstrucção  ínflam- 
matoria  do  tegliculo,  occasionada  pela  gonor- 
rhea  virulenta, 

ALGELA,  s.f.  campo  em  que  ha  pouca  gen- 
te; pequeno  acampamento. 

ALGEMA,  s.  /.  (Arab.  allejama,  deriv.  do 
verbo  lajamay  pòr  freio,  subjugar.)  certo  instru- 
mento de  ferro,  com  que  se  prendem  as  mãos 
ou  dedos  pollegaresaosque  são  conduzidos  pela 
justiça  ás  cadeias.  Usa  se  quasi  sempre  no  pL 
— ,  (fig.)  €X.  «as  a/gemas  dos  soldados  são  os 
bons  pagamentos.??  Dão  as  mãos  ás  — ^  ceder, 
condescender. 


Algemado  >  a,  aâj,  que  tem  a§  mãospre 
zas  com  algemas;  que  está  prezo  com  algemas, 

ALGEMAR,  V,  a,  {algema,  ar,  des.  inf.) 
prender  alguém  com  algemas,-  lançar-lhe  alge- 
mas ;  prender,  segurar  (no  prop.  e  no  fig.) 

ALGEMÍA,  s.f.  (Arab.  aUtgeinia.  Os  Mou* 
ros  dão  este  nome  ás  linguas  Europêas,  e  nós 
á  algaravia  ou  /Irabe  corrupto.)  certa  lingua- 
gem corrompida  do  árabe,  de  que  se  serviam» 
os  Mouros  em  Hespanha  para  tratar  com  03 
christãos  Hcspanhots. 

ALGEMIÁDO,  A,  ac?/.  que  falia  ou  usa  deal- 
gemia. 

ALGEMÍO,  kj  adj,  que  falia  o  árabe  corru- 
pto. 

ALGENÍR,  s,m,  (astron.)  estrella  fixa  da  se- 
gunda grandeza,  que  está  no  pé  direito  dePer- 
seu, 

ALGENTE,  adj,  dos  2  g,  (Lat.  algens,  tis, 
p.  a.  de  algeOi)  (poet.  e  p.  us.)  muito  frio. 

ALGERÉVIA,  s.f.  (Arab.  a/ge/aòia.)  espécie 
de  roupão  com  mangas  e  capuz  que  eliega  até  ao 
joelho. 

ALGERIÂPíO,  adj 4  V,  Argelino t 

ALGERÍFEj  s.  m.  (Arab.  a/artigoy  gara  des-* 
cer  para  lugar  fundo.)  (ant.)  certa  rede  muito 
grande  de  que  antigamente  se  usava  para  pes» 
car. 

ALGÉRIFÊIRO  j  s.  m.  (ant.)  o  que  pescava 
cem  Algerife. 

ALGERIS ,  (geogr.)  rio  pequeno  de  Portu- 
gal^ na  provincia  do  Minho,  comarca  de  Bra** 

ALGEROTH  j  s.  m.  (pbarm.)  aatimonio  e 
mercúrio  sublimado. 

ALGEROZ,  s.  rrií  (Arabw  aktrab,  deriv. do 
verbo  zaraba,  correr  para  baixo,  pingar,  cair 
ás  gotas,  escorrer.)  telha  que  empregam  os  pe- 
dreiros para  o  escoamento  das  aguas  nos  telha- 
dos das  casas,  biqueira;  o  cano  principal  do 
telhado. 

ALGEZIRAS  j  {(hrtda) ,  (geogr.)  cidade  de 
Hespanha  a  ^  léguas  O.  de  Gibraltar,  e  sobre 
o  estreito ;  tem  4,800  habitantes.  Foi  tomada 
aos  Mouros  por  D.  Affonso  XI. ,  rei  de  Cas- 
tella,  depois  de  um  sitio  de  dous  annos,  onde, 
pela  primeira  vez,  se  empregaram  peças  dear- 
tilheria,  em  1344.  Em  1801  teve  ali  lugar  um,, 
combate  naval  em  que  o  almirante  Linois  ba« 
teu  uma  divisão  íngleza. 

ALGÉZIREH ,  (isto  é,  em  Árabe  a  ilha)  y 
MESOPOTÂMIA  ,  (Gr.  no  meio  dos  rios)  ,, 
(geogr.)  região  da  AziaOttomana,  entre  o  Eu- 
phrates  e  o  Tigris,  forma  os  pachaliksde  Rak- 
ka,  de  Massoul,  de  Diarbekir  e  de  Bagdad  , 
cujas  capitães  são  as  cidades  do  mesmo  nome. 
Tem  ricas  minas  de  ouro,  florestas,  território 
fértil,  aspecto  pittoresco.  É  tão  formoso  este 
paiz  que  n'elle  coliocaram  o  paraizo  terrestre. 
Mas  a  imperfeição  do  governo  turco  e  as  de- 
vastações dos  Kourdes  e  outros  bandos,  tornam 
estes  lugares  miseráveis.  O  Algézireh  (Meso- 
potâmia) figura  entre  os  paizes   mais  célebre 
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^a  antiguidade;  ali  floreceram  os  dous  itripe- 
iios  da  Assyria.  Depois  fez  parte  dos  impérios 
de  Alexandre,  dos  Seleucides,  dos  Arsacides, 
Trajano  juntou  a  maior  parle  ao  império  Ko- 
manOj  mas  em  breve  quaii  todo  o  paiz  voltou 
de  novo  aos  Parthas;  os  Sassanides  o  guarda- 
ram até  á  conquista  Árabe.  Tendo-se  os  cali- 
fas fixado  em  Bagdad,  o  Algézireh  foi  a  prin- 
cipal província  do  seu  império.  Depois  da  mor- 
te de  Matassem,  foi  este  paiz  comprehendido 
na  monarchia  mongola  de  Iran,  fundada  por 
Houlagú,  depois  forn.ou  o  núcleo  do  reino  dos 
Ilkaneos ,  e  foi  em  fim  absorvido  na  monar- 
chia de  Tamerlâo,  pelo  anno  IKX).  No  século 
fieguinte,  os  Tuixx»  Ottomauos  apoderaram-se 
d'eJle,  e  o  tem  conservado  apezar  de  frequen- 
tes rebelliôes. 

ALGHERO ,  (geogr.)  cidade  da  Sardenha,  a 
7  léguas  SO.  do  caíx)  Sassari ;  tem  7,000  ha- 
bitantes. Bispado,  bellacathedral;  porto  estrei- 
to em  que  só  entram  embarcações  pequenas j 
pesca  de  coral;  cultura  de  anil. 

ALGÍ4 ,  s.  f.  (med.)  dòr. 

ALGÍAliSA  ,  s. /.  (myth,  arab.)  mulher  que 
«ntre  os  Árabes  representa  a  coustellação  de 
Orion. 

ALGIBE,  í,  m,  (Arab.  algthe ,  deriv,  de 
fabbon,  o  poço,  ou  jmò6,  poço  não  forrado  de 
pedra.)  cisterna,  ou  abobada  onde  se  recolhe 
a  agua  da  chuva,  ou  a  que  se  conduz  de  al- 
gum rio. 

ALGIBÉBE,  8.  m.  (Arab,  algebbab,  deriv. 
de  jubbalon^  vestido  curto  com  mangas ,  ou 
sem  ellas.)  official  que  faz  principalmente  ca- 
potes, vestias,  coletes,  calções,  etc.,peloGom- 
mum  de  lá,  para  os  vender  já  feitos, 

ALGIBEIRA,  6./.  (Arab.  algeibOf  bolso  co- 
zido nos  vestidos,  ou  calções;  do  verbo  jabo , 
trazer  íalguma  cousa  comsigo.)  bolso,  ou  espé- 
cie de  saquinho  cozido  por  dentro  no  vestido, 
ou  também  solto,  e  atado  á  cintura. 

ALGIBÊTA,  s.f.  (ant.)  V,  Aljubeta* 

ALGIBETARÍA ,  «.  /.  (ant.)  rua,  ou  arrua- 
mento dos  algi bebes, 

ÀLGIDA>  flrf;,  (Lat.  tílgidtis,  que  gêia.) 
fttied.)  Torti  chama  /eòre  — ,  uma  espécie  de 
febre  intermittente  perniciosa,  na  quai  o  prin- 
cipio do  attaque  se  ínanifesta  por  um  frio  gla- 
cial, que  se  prolonga  durante  a  maior  parte  do 
tempo  da  sua  duração. 

ALGIUO,  (geogr.)  pequena  cidade  de  Itália 
nas  \iziahangas  de  Tusculo.  —  ,  monte  da 
Etruria,  assim  chamado  por  causa  do  frio  que 
ali  se  experimentava. 

ALGÍDO,  (geogr.)  aldeia  dd  Portugal,  na 
província  (ia  Beira,  termo  da  villa  de  Mortagoa. 

ALGIUUM  {Rocca  dcl  Papa),  (geogr,)  mon- 
tanha e  cidade  do  La  ti  um,  a  8  léguas  SE.  de 
Roma,  celebrada  por  Horácio.  A  floresta  de 
Algides,  sobre  esta  montaniia,  chama-se  hoje 
Silva  dei  /4Ulio. 

ALGIRÃO,  8.  m.  (Araò.  o/g-ar,  sorvedouro.) 
bOoa  por  onde  entra  o  peixe  na  armação. 


ALGÍBAS,  s.  m,  (h.  n.)  lagarto  pintado  de 
quatro  listras  amarellas. 

ALGÍRAS ,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Beira,  comarca  da  cidade  de  Vi- 
zeu.  Fica  nas  vizinhanças  do  Mcndego. 

ALGO,  adj.  n.  (Lat.  aliquod^  alguma  cou-' 
sa.)  (ant.)  alguma  cousa  qualquer  que  ella  se- 
ja.— ,  s.  m,  (id.)  fazenda,  haver,  cabedal, 
bens.  Sius-^s,pL  fazendas,  eITeitos,  haveres,  ca- 
bedaes.  Custar  grande  — ,  muito  dinheiro.  Hch- 
mcm  d"*  — ,  de  posses,  que  temdeseu,  que  tem 
com  que  passar,  que  se  trata  bem,  abastado. 
Andar  ao"^  ^  fazer  vida  de  meretriz,  andar 
ao  ganho.—,  udo,  de  quantidade,  algum  tan- 
to, um  pouco.  Filho,  ou  filha  d''  — ,  (ant.)  o 
mesmo  que  fidalgo,  ou  fidalga. 

ALGOBELLAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal' 
na  província  da  Estremadura,  termo  da  cidade 
de  Lisboa. 

ALGODÃO,  s.  m.  (Arab. a/co^ow.) felpa bas- 
tantemente  comprida  e  fina,  que  cobre  os  g» aos 
do  fructo  do  algodoeiro.  Esta  felpa  incha  e  se 
estende  para  todas  as  partes  apenas  a  capsula 
se  abre  pela  madureza, 

ALGODÃO,  (geogr.)  pequena  ilha  dn  pro- 
víncia do  líio  de  Janeiro,  na  costa  do  districto 
da  villa  de  Parati. 

ALGÔDEA,  (geogr.)  ribeira  pequena  de  Por- 
tugal ,  na  província  da  Estremadura,  patriar- 
chado  de  Lisboa,  entra  no  rio  Sado,  nas  visi- 
nhanças  da  villa  de  Setúbal. 

ALGODOAL ,  s.  m.  campo  plantado  de  al- 
godoeiros; sitio  onde  se  costuma  plantar  algo- 
dão. 

ALGODOARÍA  >   S.  f.  V.   //Igoxioal. 

ALGODOEIRO,  s.  m.  (bot.)  género  de  planr 
tas  da  família  das  malvaceas,  de  flores  poly- 
petalas,  grandes,  bellas  e  consideráveis  pelo 
seu  grande  calis  exterior.  Distinguem-se  prin- 
cipalmente duas  espécies,  arbórea  e  herbácea. 
O  fructo  do  algodoeiíx)  é  uma  capsula  arredon- 
dada, ou  oval,  pontuda  na  sua  extremidade, 
que  se  abre  em  trezou  quatro  válvulas,  dividi- 
das em  outras  tantas  cavidades.  Cada  uma  d'e9- 
tas  cavidades  contêm  desde  trez  até  sete  grãos 
ovaes  ,  involvido  cada  um  em  uma  felpa 
muito  fina. 

ALGODOEIRO ,  (geogr.)  pequeno  território 
de  Campos,  na  província  do  Rio  de  Janeiro, 

ALGODRES,  (geogr.)  villa  de  Portugal,  na 
província  da  Beira,  entre  P^ornos  e  Trancoso , 
á  qUal  deu  foral  el  rei  D.  Diniz. 

ALGOL,  s.  m.  (astron.)  cabeça  de  Medusa, 
eslrella  fixa  da  terceira  grandeza  na  constella- 
ção  de  Perseu, 

ALGÓLOGO,  s.  m.  (bot.)  (p.  us  )  botânico 
que  se  entrega  particularmente  ao  estudo  das 
algas,  que  escreveu  sobre  estas  plantas. 

ALGONauiNS,  s.  m.  pi.  povos  da  America 
do  Norte,  encontram  se  no  Michigan,  no  Ca- 
nadá, e  nos  dislriclos  dos  Hurões  e  dos  Man- 
danos  nos  Estados-Unidos. 

ALGORABÃO  OU  ALGOBOuvÂo,  s.  7n.(Arab, 
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(tlgarabo,  ou  alcotauarif  espécie  de  ave  seme- 
lhante ao  grou  ou  á  cegoaha.  De  gorab,  o  cor- 
yo.)  (h.  n)  espécie  de  gron,  certa  ave  de  arri- 
bação. 

ALGORÍSTA,  s»  m.  (ant.)  o  que  é  perito, 
ou  pratico  no  algarismo. 

ALGORÍTHMICO,  adj.  que  pertence  áscien- 
cia  do  calculo,  v,  g.  geometria  —  ;  mecâni- 
ca— . 

ALGORÍTHMO ,  s.  m.  ( Arab.  ai ,  artigo  ,  e 
do  rad.  Semitico  g/ior,  pergamiiilio,  membra- 
na.) palavra  árabe  de  que  se  serviam  alguns 
autores  para  significar  a  sciencia  dos  números. 
Também  se  emprega  para  designar  o  methodo 
e  notação  de  qualquer  csj)ecie  de  calculo,  di- 
zendo-se,  v.  g.  o  —  do  calculo  integral,  o—* 
do  calculo  dos  senos,  etc. 

ALGOROVA  ou  ALGOROBA,  8.  m.  (bot.)  ar- 
vore do  Peru,  da  famiiia  das  leguminosas,  se- 
melhante á  acácia. 

ALGORRÊM,(Lat.a/?,7Mam-rem.)  pron.  relat. 
da  term,  ncuL  (ant.)  o  mesmo  que  alguma 
cousa. 

ALGÔSO,  A ,  adf.  em  que  ha  muitas  algas. 

ALGÔ2,  s.  m.  (nào  é  termo  de  origem  Por- 
tugueza  como  afiirma  Duarte  Nunes  deLeào; 
parece  vir  do  Gr.  algos,  djr,  padecimento,  ou 
de  aloaôy  matar,  ferir j  e  góos,  dor.)  o  execu- 
tor da  justiça,  quando  se  impõe  aos  réos  pe- 
na de  morte,  ou  quaesquer  outras  penas  cor- 
poraes,  como  de  açoutes,  de  tormento ,  etc. ; 
(fig.)  peàsíia  desliuniaiia,  que  executa,  ou  man- 
da executar  tyranniase  crueldades  com  injus- 
tiça; cousa  que  atormenta  o  animo,  e  Ilie  dá 
inquietação  e  desassdcego ;  o  que  destróe,  ou 
põe  termo  e  fim  a  alguma  cousa. 

ALGOZARÍA,  s,  /.  (p.  us.)  officio  OU  cruel- 
dade de  algoz. 

ALGOZO,  ou  ALGOço,  (geogr.)  villa  de  Por- 
tugal, na  província  de  Ti az-os-i\iontes,  comar- 
ca da  cidade  de  Miranda  da  qual  dista  4  lé- 
guas a  OSO. 

ALGUÁLE,  «./.  (bot.)  herva  semelhante  ao 
lirio. 

ALGUAZÍL,  s.  m.  (Arab.  aluazil  ou  aloa- 
%ir.  Pronunciado  a/uaxir,  significa  vizir,  minis 
tro  de  estado,  e  deriv.  do  verbo  ua%aru,  sup 
portar  o  peso  do  governo.  Pronunciado  alua- 
%il,  é  o  nome  de  um  cargo  semelhante  ao  do 
ineirinho-mór.)  (ant,)  alcaide,  esbirro;  antiga- 
mente significava  vereador  da  camará, 

ALGUÉM,  pron  parlilwo^indcjínilodos  2  g, 
alguma  pessoa.  S^r — ,  (phr.  famil.)  ser  }jess\ja 
de  consideração. 

SvN.  comj).  Alguém,  algum,  Alguan  refe- 
re-se  illimitadamente  a  c[ualquer  pessoa,  algum 
refere-se  limitadamente  a  uma  pessoa  indeter- 
minada, d^um  determinado  numero  ou  classe, 
V.  g.  se  vier  alguém  procurar-me,  diíe-lheque 
não  estou  em  casa;  porque  temo  que  venha  fa- 
zer-me  uma  visita  a/g- am  de  meus  credores.  Es- 
ta é  a  razão  jxjrque  se  diz :  Algum  d'elles,  e 
não  alguém  d^cllea. 


ALGUÊROtJE,  8,  m.  {kxíLh.  alq^terqne,  \o^ 
semelhante  ao  das  damas.  Deriv.  do  verbo  car* 
raça,  andar  ároda,  andar  vacillaiite.)  certo jo* 
go  de  rapazes  com  umas  pedrinhas,  a  que  cha- 
mam arriozes  ;  lage  grande  nos  lagares  de  azei- 
te, sobre  a  qual  descançam  as  ceiras,  quando 
a  azeitona  se  está  espremendo  dentro  dVdlas. 

ALGUÊTA    ou  ZANNICHELLIA  ,     S.    /.     (bot  ) 

planta  aquática  apétala. 

ALGUIJDÁR,  s.  m.  (Pers.  algadar ;  ^odar, 
vaso  de  barro  mui  aberto.)  certo  vaso  de  bar- 
ro, o  qual  de  um  fundo  estreito  se  vai  circu- 
larmente levantando  até  terminar  em  umacir* 
cumferencia  larga. 

ALGÍ/M,  A,  ai/.  (Lat.  alius,  outro,  ou  ali^ 
quis  tíunnx,  outro,  um.) parlitivo,  umdemui^ 
los  ou  entre  muitos;  umouoiilro,  talouc(ual, 
tanto  ou  quanio.  Junto  a  nomes  de  tempo  se 
toma  em  sentido  absoluto  e  indefinido,  tanlo 
com  relação  ao  passado  cooio  ao  porvir,  e  as- 
sim se  diz :  —  dia,  — •  tempo,  que  vem  a  sei 
em  algum  tempo  ou  occasiào.  A's  vezes  serrí 
que  se  lhe  anteponha  nega.-^ãoval  o  mesmo  que 
nenhum:  ex.  «isto  em  algnin  modo  pode  ser 
feito,  salvo  pelas  virtudes  moraes.  »  —  t?ers,-  ou 
—  vezes,  (loc.  adv.)em  u  na  ou  outra  occasitui* 
Alguns,  algumas,  pi,  servo  para  exprimir  in- 
determinadamente uma  quantidade  de  pessoas 
ou  de  cousas.  Alguns  outrot,  mais  alguns, 

Syn.  comp. —  Alguns,  certoa.  O  primeiro 
refere-se  limitadamente  a  pessoas  ou  cousas  in- 
determinadas,  que  aquelie  que  falia  xxko  co- 
nhece bem ,  ou  porque  lhe  nào  occorrem ,  ou 
porque  não  é  preciso  indical-as.  O  segundo, 
posto  que  se  refere  igualmente  a  pessoas  ou  cou- 
sas indeterminadas,  é  menos  vago,  e  dá  aen* 
tender  que  sao  conhecidas  e  que  se  poderiam 
nomear  se  necessário  fosse. 

ALGURES,  adt).  de  lugar  (corrupção  do  Lat. 
aliorsum,  formado  de  alio  vcraum.)  em  algum- 
sitio  ou  lugar,  em  alguma  parte.  — ,  s.  m.  aA^ 
gum  lugar,  alguma  parte. 

ALHAUOR,  s.  m.  (astroa.)  a  estreita  Sírio 
dos  Árabes.  '• 

ALHADA,  s.  f,  (de  alho,  des.  ária.)  manjai 
ou  iguaria  que  leva  alhos;  (fig.)  embrulhada, 
mexerico,  enredo, 

ALHADAS  DE  BAIXO,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
I  tugal,  na  província  da  Beira,  comarca  da  ciia* 
de  de  Coimbra, 

ALHADAS  DE  CIMA,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal, na  província  da  Beira,  comarca  de  Coim*- 
bra, 

ALHAES,  (geogr.)  aldeia  pequena  de  Porttt** 
gal,  na  província  da  Beiraj  comarca  da  cidade 
da  Guarda. 

ALHAGEAS,  s./.  p/.  (bot  )  sub  tribu  estabe- 
lecida por  De  Candolle,  na  famiiia  das  legu- 
minosas. 

ALHAGÍ  ou  AGAL,  s.  w.  (bot.)  nome  Árabe 
de  uma  planta  da  família  das  leguminosas.  Dá- 
-e  em  abundância  na  MesofX)tamia,  Pérsia,  e 
Arábia ;  os  seus  ramos  e  folhas  se  cobrem,  du* 


AtH 


ALH 


«73^ 


rante  os  calores  do  estio  ^  de  "uma  espécie  de 
manná  no  principio  liquido ;  o  fresco  da  noite 
o  condensa  em  gràosinhos,  que  o  sol  faz  dissi- 
par :  apanham-noí  por  conseguinte  antes  de  nas- 
cer o  sol,  e  os  reúnem  em  pàes  para  servir  de 
alimento. 

ALIIÂIMA,  9.f.  (Arab.  algaima,  tendas  em 
que  vivem  os  Árabes  errantes.  Moraes,  ignoran- 
do ser  esle  termo  uma  variante  de  Alxcàma, 
suppõe  vir  do  Castelhano  o//ín;«,  alfaia!)  (ant.) 
tendas  em  que  vivem  os  Árabes  errantes. 

AL-ÍIAKEM  I.  (hist.)  califa  de  Córdova,  796- 
M^,  unicamente  se  tornou  celebre  pela  sua 
crueldade.  Tomou  aos  cliristâosGirona  eNar- 
bona,  encheu  de  sangue  as  cidades  conquista- 
das, não  poupou  Toledo  ondedous  dos  seus  tios 
se  haviam  revoltado,  eCoidova  onde  tinha  re- 
bentado uma  conspiração.  Teve  por  successor 
seu  filho  Alderamo  II. 

AL-HARtM  II.  (hist.)  califa  de  Hespanha, 
nos  annos  961  a  976,  succedeu  a  seu  pai  Ab- 
dcramo  IIL  e  reinou  em  Granada.  Protegeu 
as  letras  e  juntou  era  Córdova  uma  immensa 
'bibliotheca.  Tirou  Zamora  ao  rei  de  Leão,  D. 
Sancho-o-Clordo. 

AL-HAKEM  BIAMRILLAH,  (hist.)  5."  califa 
fatimila  do  Egypto,  succedeu  em  '..'96  a  Aziz, 
seu  pai,  na  idade  deli  annos,  e  reinou  Sòan- 
nos.  Praticou  toda  a  casta  de  crueldades  e  de 
«xtravagancias,  perseguiu  violentamente  os  ju- 
deus e  os  cluistàos,  e  pereceu  assassinado  por 
um  Musulmano,  em  10^1.  Al-Hakem  dizia 
serdeícendente  de  Ali;  tomou  o  titulo  de  prín- 
cipe dos  crentes,  e  lugar  tenente  de  Deus,  aba- 
lou a  autoridade  de  Mahomet,  e  teve  a  pre- 
tensão de  fundar  uma  nova  seila  religiosa  :  é 
•a  dos  Drusos,  que  ainda  se  encontra  hoje  no 
Jígypto  e  na  Syria.  Depois  do  seu  assassinato 
creram  os  seus  partidistas  que  elle  tinha  sido 
ikvado  para  o  ceu. 

ALHAMA,  (geogr.)  cidade  da  Hespanha  a  9 
léguas  SO.  de  Ciranada,  é  celebre  polas  suas 
aguas  mincracs;  tem  4,700  habitantes. 

ALHAMBRA,  (geogr.)  edifício  de  Granada, 
servia  de  palácio  e  de  fortaleza  aos  reis  Mou- 
ros. É  um  dos  monumentos  mais  notáveis  e 
mais  elegantes  da  architeclura  mourisca. 

ALHANÁR,  tJ.  a.  (a  pref. ,  lhano ,  ar  des. 
inf.)  (p.  us.)  igualar,  aplainar^  facilitar,  des- 
embaraçar, desfazer difficuldades,  dúvidas,  ne- 
gócios, e  cousas  semelhantes;  arrazar,  assolar; 
(fjg.)  abater-se,  humilhar-se. 

ALHANDRA,  (geogr.)  villa  de  Portugal,  na 
província  da  Estremadura,  patriarchado  de  Lis- 
boa, d'onde  dista  5  léguas  a  NE.  comarca  de 
Torres  Vedras,  d'onde  dista  5  léguas.  Está  fun- 
dada em  sitio  baixo  nas  margens  do  Tejo,  que 
a  banha  pela  parte  do  Nascente. 

ALHANDRA,  (geogr.)  pequena  villa  da  pro- 
víncia de  Parahiba,  no  Brasil.  Assentada  em 
uma  eminência  a  S  léguas  domar.  Foi  antiga- 
mrnte  a  aldeia  Urutuahuhui  muitas  vezes  ci- 
lada por  diversos  autores  pelo  nome  abreviado 


de  Urutbaúi.  Terá  SOO  habitantes  quasi  todoá 
índios,  muito  indolentes,  vivendo  de  pesca,  e 
do  fabrico  de  esteiras  de  palha  Peripiri, 

ALHÂNZE,  adj.  dos^g,  tortuoso  como  a  co- 
bra etc, 

ALHÁrca,  s.f.  {Arab.  algara,  gara,  incur- 
são.) (arab.)  ajuntamento  a  que  os  Mouros  con- 
correm provocados. 

ALHARES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Beira,  comarca  da  cidade  da  G  uar- 
da,  termo  da  villa  de  Celorico.  ' 

ALHAUES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  nà 
província  do  Minho,  comarca  de  Guimarães, 

ÁLHAS,  adj.  f,  pi.  (palhas  — ),  palhas  do' 
alho.  - 

ALHASTRO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Beira,  comarca  da  cidade  de  CoimJ 
bra. 

ALHAVAITE,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Beira,  comarca  da  cidade  de  La- 
mego. 

ALHEAÇÃO,  8,  f,  acção  6  effeito  de  alheari^ 
cessão  de  bens.  ^ .  Alienação, 

ALHEADO,  A  ,  p.  p.  de  alhear;  arf?. absor- 
to, arrebatado,  enlevado.  — de  seu  jm%o,  que 
o  perdeu,  ou  enlouqueceu,  alienado. 

ALHEADÔR,  s,  m.  (p.  us.)  O  que  alheia. 

ALHÊAMÊNTE ,  adv.  por  um  modo  alheio, 
V.  Ealrankame.nle, 

ALHEAMENTO ,  «.  m.  O  mesmo  que  alhea- 
çuo. 

ALHEANAR,  v.  a.   O  mesmo  que  alhear,  ' 

ALHEAR  a  u.  O.  (Lat  nlicnare.)  Alienar  y 
Emalhcar,  é  expressão  jurídica  genérica,  e  si- 
gnifica todo  o  modo  de  transferir  os  nossos  bens 
a  outrem  por  venda,  troca,  ou  d'outra  sorte. 
Os  menores  commerciantes,  e  as  mulheres  com-i 
mcrciantes  podem  alhear  os  seus  bens  de  raiz 
(Código  Commcrcial  de  França,  artigo  6e7.) 
A  alheação  é  voluntária,  ou  necessária,  isto  é, 
coacta,  forçada.  Importa  muito  saber  quem 
são  as  pessoas  que  tem  faculdade  d'alhear.  A 
alheação  voluntária  não  é  mais  do  que  o  effei- 
to da  faculdade  de  dispor :  quem  pode  dispor 
pôde  alhear;  e  por  tanto  pode  gosar  d 'esta  fa- 
culdade todo  aquelle  que  pela  lei  não  é  inca- 
pacitado na  faculdade  e  no  modo  de  contratar; 
porque  quem  pode  contratar  pode  aliíear.  Fm 
regra  são  incapazes  de  contratar,  e  conseguin- 
temente  d'alhear,  os  menores,  os  interdictos,  ri 
as  mulheres  nos  casos  expressos  nas  leis,  e  ge- 
ralmente todos  aquelle?,  a  quem  a  lei  prohibé 
certos,  e  determinados  contratos  {Baldassero" 
m).  Mas  o  menor,  o  interdicto,  e  a  mulher 
(;asada  não  podem  impugnar  as  suas  obriga- 
ções, senão  nos  casos  previstos  pelas  leis ;  e  as 
pessoas  capazes  d'obrigar-8e  não  podem  oppòr 
a  incapacidade  de  menor,  de  interdicto,  de  mu- 
lher casada,  com  quem  tenham  contratado 
(Código  CivU  de  França,  artigo  llSó).  A  pro- 
va de  dolo,  má  fé,  simulação,  conloio  serve 
respectivamente,  ou  a  tornar  nulla  a  alheação 
aò  irntio,  ou  resolúvel  a  requerimeato  daparté 
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gravada  {Baldasseroni). — >  (fig.)  desviar,  apar- 
tar; perturbar,  hallucinar,  alienar  (o  juizo).  — 
alguém  de  ú,  faze-lo  esquecer-se  de  si  mesmo, 
ou  perder  o  juizo.  —  se  de  si,  enlevar-se,  arre- 
batar-se,  Iransportar-se. — o  sentido  a  alguém, 
enlouquecer,  perder  o  juizo,  ou  sentido  das  cou- 
sas. Y.  /ílienar,  que  é  hoje  considerado  como 
expressão  mais  polida. 
.  ALHEÁVEL,  fli/.  das^2  g.  V.  Alienavd. 

ALHEDA,  (geogr.)  ribeira  pequena,  na  pro- 
víncia da  Beira,  comarca  de  Coimbra,  fregue- 
zia  de  Miranda  do  Corvo. 

ALHEIO,  A,  adj,  (Lat.  alienus,  de  a/?«s , 
outro.)  que  é  de  outro  por  possessão;  que  não 
é  nosso,  que  pertence  a  outro  por  qualquer  mo- 
do; de  outro  paiz,  estrangeiro. —  rfe,  (fig.) 
apartado,  remoto,  distante ;  impróprio,  incom- 
petente, não  conveniente,  ou  correspondente ; 
falto,  privado,  destituído;  ignorante,  não  sabe- 
dor; isento,  livre.— a,  ou  cíe,  contrario,  op- 
posto.  — áe  si,  ou  de  seus  aentidos ,  alienado, 
ou  falto  de  razão  e  reflexão;  absorto,  extático, 
arrebatado  em  espirito.  Faxer  alguém  —  de  al- 
guma cousa,  aparta-lo,  ou  priva  lo  d'eila.  — , 
s.  m.  o  que  pertence  a  outro,  e  não  a  nós , 
principalmente  bens,  fazendas,  terras,  etc, — », 
p/,  os  que  não  são  nossos  parentes ,  ou  a  que 
não  temos  immedíata  obrigação, 

ALHEIRA,  8.  /.  V.  Jlliaria. 

ALHEIRA  ou  ALHEYRA  ,  (geogr  )  aldeia  de 
Portugal  na  província  do  Minho,  comarca  de 
Valença,  termo  e  concelho  de  Coura. 

ALHEIRA  D^AaUEM,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  do  Minho,  concelho  de 
(jiaya. 

ALHEIRA  DE  BAIXO,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  do  Minho,  concelho  de 
Gaya, 

ALHEIRA  DE  CIMA,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  do  Minho,  bispado  do  Por- 
to, concelho  de  Gaya, 

ALHEIRO,  s.  m,  o  que  vende  alhos,  ou  con- 
trata n'elles. 

ALHÉLA,  s.  f.  (Arab.  a//te//a,dcriv.  do  ver- 
bo halla,  pernoitar,  morar  por  certo  tempo  em 
■um  lugar.)  (arab.)  congregação,  ou  ajuntamen- 
to de  muitos  aduares;  campo,  arraial  de  Mou- 
ros onde  elles  armam  as  suas  tendas, 

ALHÊTA,  s.  f,  (Fr.  ailète  ou  alctle  debrum 
do  couro  do  sapato  )  certo  debrum  largo,  que 
se  põe  na  parte  em  que  a  manga  pega  com  o 
gibão.  Ir  batendo  a  — ,  (phr.  vulg.)  ir  corrido 
e  envergonhado,  ou  confutado,  e  convencido. 

ALHÊTAS,  s.  f.  pL  (Fr.  aleite,  pernada,  par- 
te lateral  )  (mar,)  os  dous  cantos  da  popa  da 
oáu  pela  parte  de  fora. 

ALHETO,  I.  TO.  (ant.)  o  mesmo  que  alhê-« 
-la, 

ALHIDÁDA,  s.  /,  V.  AMada, 

ALHO,  «.  m,  (Lat.  allium,  cujo  verdadeiro 
sentido  ainda  não  foi  determinado  pelos  etymo- 
Jogístas.  Talvez  seja  deriv.  do  Gr.  oúlon,  gen- 
givas, de  oúloSf  molie,  tenro ;  e  por  isso,  com- 


parando as  secções  do  alho  a  dentes,  dizemos 
dente  d'alho.)  (bot.)  género  de  plantas  da  fí^ 
milía  dos  asphodélos,  numerosi^imo  em  espé- 
cies, muitas  das  quaes  servem  para  tempêroa. 
Taes  são  o  alllumcepa,  cebolla;  allium,  schoem 
noprasum ,  cebolinha  ;  allium.  porrum ,  alho 
porro ;  ailinm  sativum,  alho  hortense  ,*  allium 
scorodoprasum,,  alho  de  Hespanha ;  allium  aa- 
colonicum,  echalote,  ou  cebola  asealonica.  Os 
caracteres  geraes  d'este  género  de  plantas  são  : 
flor  sem  calis ;  coroHa  de  seis  pétalas  oblongas: 
seis  estames;  ovário  curto,  carregado  de  um  es- 
tilete  simples,  cujo  estigma  não  é  dividido.  O 
bulbo  do  alho  hortense,  a  que  se  dá  especial- 
mente o  nome  de  alho ,  no  uso  económico  e 
medico ,  é  estimulante  ,  vermífugo ,  e  preser- 
vativo contra  omáu  ar.  -^íngreme,  o  que  não 
tem  mais  que  um  dente.  Vinho  e  alhos,  espé- 
cie de  conserva  para  carne. 

ALHO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  comarca  de  Guimarães. 

ALHODÊRA,  s.  TO.  tributo  que  pagavam  os 
Mouros  subjugados,  em  Hespanha. 

ALHOS  VEDROS,  (geogr.)  villa  de  Portugal 
na  província  da  Estremadura,  3  léguas  S.  de 
Lisboa,  situada  em  um  braço  do  rio  Tejo,  que 
entra  pela  boca  chamada  do  Montijo,  e  se  apar- 
ta para  a  banda  do  S.  divídindo-se  em  vários 
esteiros, 

ALHUCEMAS,  (geogr.)  cidade  da  Africa  a  20 
léguas  SO.  do  cabo  Trez-Forcas,  pertence  á 
Hespanha,  e  serve  de  lugar  para  degradados. 

ALHÍR  ou  ALHURES,  adv,  dc  lugar.  — ,  (Fr. 
ailleurs,  deriv.  do  Lat.  aliorsnm,  formado  de 
alio  versum.)  (ant.)  em  outro  lugar. 

ALÍ  ou  ALLÍ,  adv.  (Lat,  i//ic,  ou  illí,  dc  lugar 
usado  por  Terêncio,  ali,  lá,  contracção  de  illo- 
loco,  n'aquelle  lugar.  A  etymologia  offerecída 
por  Moraes  é  destituída  do  bom  senso.  Diz  que 
ali  é  composto  de  a  prep.  com  o  artigo  antigo 
el,  elidida  a  vogal  e,  e  da  palavra  i  ou  y  !  /4lli 
ou  ali  não  é  senão  a  prep.  a  ligada  a  iilí  La-^ 
tino. )  n'aquelle  lugar  ou  sitio  ;  áquelle  ou 
para  aquelle  lugar;  n^aquella  cousa,  nego- 
cio, acção,  etc.  — ,  adv.  do  tempo,  n'aquella 
occasião  ou  n'aqueíle  tempo.  Até  ali,  ou  por 
contracção  atelí,  até  áquelle  ponto,  lugar,  ou 
tempo,  D\dí,  d'aquelle  lugar;  desde  aquelle 
tempo,  ou  desde  aquella  oocasiáo.  Para  a«',  pa» 
ra  aquelle  lugar.  Por  ali,  ptir  aquelle  lugar. 

ALI,  (hisl.)  príncipe  musulmano  dadynastía 
dos  Almoravides,  1 106  a  1143,  possuía  na  Afri- 
ca todo  o  império  de  Marrocos ,  e  na  Europa 
quase  toda  a  península.  Fundou  a  cidade  de 
Marrocos.  No  fjm  do  seu  reinado,  foi  o  seu  po- 
der abalado  pelos  Almohades  que  lhe  tiraram 
varias  províncias  da  Africa. 

ALI,  (hist.)  Alí-ben-Abou-Taleb,  primo  de 
Mahomet,  foi  um  dos  mais  zolozos  discípulos  do 
propheta,  eobteve  a  mãode  Falima,  sua  ftlba. 
Foi  um  dos  que  mais  poderosamente  contribuí- 
ram para  estabelecer  o  islamismo  e  estender  ao 
longe  as  conquistas  dos  Musulmanôs.  Foi  pro» 
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clamado  Califa  no  anno  656  de  Jesu-Chrlsto, 
e  teve  de  combater  a  facção  de  JVlohawiah, 
chefe  dos  Ommiades,  que  Amrou  sustentava. 
Em  quanto  os  pretendentes  disputavam  entre 
si  a  coroa,  AU  pereceu  assassinado  em  Koufa 
por  um  fanático,  depois  de  4  annos  de  reina- 
do. Os  seus  partidários  o  consideraram  como 
martyr  e  vàó  em  peregrinação  ao  seu  tumulo. 
Os  descendentes  de  Ali  ,  os  A  lides,  depois  de 
andarem  muito  tempo  excluídos  dapoder,  rei- 
naram no  Egypto  e  em  outros  paizes ,  com  o 
nome  de  Fatimitas,  Ali  era  um  príncipe  vir- 
tuoso, e  cultivava  as  letras.  Had'elle  urnacol^ 
lecção  de  poesias.  Foi  chefe  de  uma  seita  cha- 
mada dos  Clii/itcs,  oppostaáde  Aboubekr,  cu- 
jos partidários  se  chamam  SunnUcs.  O  qome 
de  Ali  quer  dizer  sublime. 

ALI,  (hist.)capitâo-pachá  no  tempo  de  Selim 
II.  commandava  a  frota  dosOttomanos  na  fa- 
mosa batalha  de  Lepanto,  em  lá7Í.  Perdeu  a 
batalha  e  pereceu  na  acçào. 

ALI-BEY,  (hist.)  chefe  dos  Mamelucos,  nas- 
ceu em  I7á8,  entre  os  Abazes,  povos  do  Cáu- 
caso, foi  tcíxzido  ao  Cairo  na  idade  de  H  ou 
14  annos,  onde  foi  vendido  como  escravo.  Ten 
do-se  elevado  pela  sua  coragem,  chegou  em 
1766  a  tornar-se  independente  da  Porta,  fez 
grandes  conquistas  na  Arábia  e  Syria,  e  con- 
cebeu Qs  mais  vastos  planos  para  engrandeci- 
mento do  Egypto,  iVias  pereceu  no  meio  dos 
seus  projectos,  pela  perfídia  de  Mohammed- 
JUey,  seu  filho  adoptivo. 

ALI-COLMURGI,  (hist.)  valído  6  grâo-visir 
^  Achmet  III,,  commandava  na  batalha  de 
reterwaradino  onde  foram  completamente  ba-^ 
tidos  os  Ottomanos  em  1716. 

ALI-PACHÁ ,  (hist,)  pachá  de  Janina,  nas- 
ceu em  lebelen  qa  Albânia,  no  anno  174]  , 
de  uma  família  de  Kleptitcs  que  desde  varias 
gerações  estava  de  posse  da  cidade  e  territoiío 
de  Tebelen.  Mijito  ambicioso  e  pouco  escru 
puloso  a  respeito  dos  meios  de  satisfazer  a  sua 
ambição,  çncarregou-se  elle  mesmo  de  matar 
o  pachá  Delvino,  seu  sogro,  contra  quem  o 
sultào  tinha  j^rpnunciado  sentença  de  morte. 
Em  recompensa  foi  nomeado  lugar-tenentedo 
pachá  de  Úomélia,  depois  pacha  de  Tri vala  na 
Thessalia,  incumbido  de  velnr  na  segurança 
das  estradas.  Apoderou-se  á  força  do  pachalik 
de  Janina,  e  o  sultào  teve  a  fraqueza  de  o  con- 
servar n'essa  posse,  no  anno  de  1788,  Senhor 
«feste  posto  importante,  apodorou-se,  por  força, 
ou  astúcia,  de  toda  a  Albanio,  ou  antigo  Epi- 
ro,  depois  de  toda  a  Grécia  propriamente  di-* 
ta.  Entrando  entào  em  lelaçáo  cjm  os  Fraa- 
cezes,  em  consequência  da>  suas  conquistas  na 
Illyria,  foi  ao  principio  seu  alliado;  masatrai- 
(Çoou-os  depois  para  se  unir  aos  seus  inimigos, 
lf  tendo  allegado  a  sua  traição  como  um  servi 

Íp,  foi  nomeado  pelo  suhào  vice-rei  de  toda  a 
{omeliaem  l<804.Peniou  então  em  tornar  sein- 
d.pcadí  ate,  estendeu  e  firmou  as  suas  conquis- 
is,  juntou  tliesouroa  immensos,  proveu  os  seus 


filhos  em  governos  importantes,  e  fez  tremera 
Porta,  Só  em  1819  é  que  trataram  de  pôr  ter- 
mo aos  seus  excessos.  Quiz  evitar  o  golpe  ten- 
tando fazer  assassinar  em  Constantinopla  Pa- 
cho-Bey,  seu  inimigo  mortal,  que  tinha  tra- 
mado a  sua  perda ;  mas  tendo-lhe  malogrado 
este  plano,  foi  condemnado  á  morte  pelo  sul- 
tão, Resolvido  a  defender-se  até  á  ultima  ex- 
tremidade, chamou  ás  armas  lodos  os  Gregos, 
promettendo-lhes  a  independência ;  depois  de 
alguns  annos  de  lucta,  foi  vencido  e  encarce- 
rado na  fortaleza  de  Janina,  poderia  ainda  ter 
prolongado  a  sua  defeza,  quando  foi  covarde- 
mente assassinado  n'uma  conferencia  que  lhe 
tinha  proposto  Kourschid-Pacha,  que  o  sitiava, 
em  5  de  Fevereiro  de  1822. 

ALIAMETO  (Jacques),  (hist.)  gravador,  nas- 
ceu cm  17í28  emAbbevilla,  morreu  em  1788, 
ha  d'elle  algumas  gravuras  muito  estimadas, 

ALlÁR,  V.  a.  (ant.)  o  mesmo  que  alhear. 

ALIAS,  adv.  (Lat.  alias  adv.  de  alius^  ou- 
tro.) pronuncia-se  com  accento  na  primeira  e 
não  na  ultima  syllaba)  de  outro  modo,  de  ou- 
tra maneira;  em  quanto  ao  mais, 

ALIATH,  s.wi,  (astron.)  nome  Árabe  da  pri- 
meira est relia  da  cauda  da  Ursa  maior. 

ALI  AZAR,  s,  m.  (corrupção  do  Arab.  algC' 
%\ra  ou  jeziraty  que  significa  ilha.)  terra  cer- 
cada de  mar,  nas  lezírias. 

ALIBÀNIA,  «.  /.  pano  de  algodão  da  índia. 

ALIBKRTQ  (João  Luiz),  (hist.)  celebre  me- 
dico, nasceu  em  Viilefranche,  no  Aveyrào  em 
1766,  morreu  em  1837.  Had'elle  varias  obras 
importantes  de  medicina,  alem  de  outras  pu- 
ramente literárias, 

ÁUBI,  $.  m.  (forens.)  excepção  que  oppõo 
o  réo  quando  offerece  provar  que  estava  tSo 
distante  do  lugar  onde  fora  prepetrado  o  crime 
de  que  o  accusam,  que  não  pude  ser  o  seuau-? 
tor, 

ALÍBILE,  a«ij.  dos  S  g,  (med.)  próprio  para 
a  nutrição.  Alguns  autores  não  entendem  por 
mbslancia  alibile  senão  a  porção  de  c/ii/mo  des- 
tinada á  nossa  nutrição,  á  nossa  alimentação, 
a  que  se  converte  em  nossa  própria  substancia. 
Substancia  alibile  differe  entào  essencialmente 
de  substancia  alimentaria'^  porque  as  substan- 
cias «/imen/a^ia« ,  ou  os  alimentos^  contém, 
alem  da  parte  nutritiva  ou  alibile^  uma  subs- 
tancia não  alibile,  ou  excremenlicia. 

ALIBILIDADK,  «./.  (med.)  qualidade  alibi- 
le, propriedade  nutritiva  de  uma  substancia. 

Alica,  s./,  espécie  de  trigo  da  IJespanha, 
ç  de  que  osUomanos  faziam  uma  bebida  a  que 
davam  o  mesmo  nome, 

ALICANTE  {Lucenliim)  f  (geogr.)  cidade  o 
porto  de  Hespanha,  em  Valença,  a  '27  legurs 
SO. , de  Valença,  2^49'  longitude  E.,  38"  l'J« 
latitude  N.  na  entrada  da  bahia  de  Alicante; 
tem  20,000  habitantes.  Ancoradouro  grande  e 
seguro,  Caslello  forte  sobre  uma  montanha, 
que  tem  mab  de  3 '25  metros  de  altura.  Produz 
óptimos  vinhos.  Depois  de  Cadix  eParcelona, 
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Alicante  éâ  praça  mais  commercial  daHespá- 
nha.  Os  Árabes  twmaram  esta  cidade  em 715; 
D.  Fernando  IL  rei  de  Castella,  ganhou-ade 
novo  no  século  XII.  Insurgiu-se  em  ISM.  Ali- 
cante dá  o  nome  a  uma  provincia  da  Hespa- 
nha  formada  da  parte  meridional  do  antigo  rei- 
no de  Valença  e  de  uma  parte  do  deMurcia, 
entre  as  províncias  de  Jativa  ao  N.,  de  Ohin- 
chilla  a  O.,  e  o  Mediterrâneo  a  SE. 

ALlCÃNTARA,  s.m.  (h.  n.)  certo  reptil  cuja 
mordedura  é  mortal. 

ALICANTÍNA,  s.  /.  (Arab.  a/ artigo,  e  laca- 
taf  apanhar  agarrando,  aferrar.)  (vulg.)  ardil, 
manha,  astúcia,  treta,  malícia  ou  sagacidade 
pára  enganar  ou  náo  ser  enganado. 

ALICANTINADÒR  OU  aLíCANTINÊibo,  s,  m. 
o  que  faz  alicantínas. 

ALICÁRIA  ,  s.  /".  (ant.  rom.)  alcunha  que 
davam  ás  mulheres  publicas  da  Campania,  que 
se  conservavam  habitualmente  perto  dos  moi- 
nhos em  que  se  moía  o  trigo  chamado  alica. 

ALIGATA,  (geogr.)  PhmtiaSf  cidade  da  Si- 
cília, sobre  o  mar,  a  10  léguas  SE,  deGirgen- 
ti,  tem  l^gjOOO  habitantes.  . 

ALfCATE,  í.  m.  (Arab.  allacali,  torquez,  de- 
riv.  do  verbo  lacata,  apanhar  agarrando,  pegar 
com  tenaz  óu  torquez,  aferrar.)  pequena  tor- 
quez com  duas  pontas  viradas  ou  chatas,  de 
que  particularmente  se  servem  os engrazadores 
erri  obras  miúdas  e  delicadas  de  metaes  para 
virar  ou  torcer  os  fios  de  arame,  ferro,  etc.  para 
segurar  as  peças  pequenas  quando  as  estão  li- 
mando ou  as  querem  collocar  nos  seus  luga- 
res. 

ALÍCÊCE,  s,  m.  (ant.)  V.  alicerce. 

ALICERCE,  s.  m,  (Arab.  alassas,  do  verbo 
assana^  lançar  fundamento,  fundar.  Em  Hebr. 
as$êií,  e  cm  Egyp  ou  Copt.  cena,  significa  o 
mesmo.)  fundamento  ou  base,  que  entra  pela 
terra  dentro,  sobre  que  se  firma  e  segura  qual- 
quer edificio  fabricado  de  pedra  e  cal;  (fig.) 
principal  apoio,  segurança.  /Jhrir —  ou  os — s 
a  alguma  cousa,  dar-lhe  principio.  Ser  —  na 
areia,  ser  cousa  instável,  pouco  firme. 

AUCON,  «.  w.  (myth.  mahom  )  o  sétimo 
eeu,  aquelle  para  onde  o  anjo  Asrael  leva  as 
alma*  dos  justos. 

ALICÓR^E,  ALICÓRNIO,  s.  m.  (ant.)  V. 
Unicórnio. 

ALÍCOTA,  «.  /.  V.  Jliquota. 

ALICULA,  s. /.  (ant.  rom.)  pequena  túnica 
oval,  curta,  ligeira,  preza  ao  hombro  esquerdo, 
e  cujas  extremidades  ondeavam  com  o  vento 
como  a%as  pequenas,  d'onde  lhe  veio  o  nome. 

AucÚNDA,  s.  /.  arvore  da  Nigricia,  cuja 
casca  serve  para  fiar. 

ALICURI  ( Ericusa  ou  Ericodes),  (geogr.)  uma 
das  ilhas  Licuri,  entre  a  Sicília  e  Itália.  V. 
Lipari, 

ALIDADA  ou  ALI  DA  D  R,  «. /,  (Arab.  alhada, 
regra,  índex  movediço.)  (math  )  régua  movei, 
que  partindo  do  centro  de  um  graphometro, 
í^Uolubio,  ououlro  qualquer  instrumento  geo- 


métrico e  astronómico,  corre  todo  o  seu  limlx> 
para  assinalar  os  ângulos  com  que  determinam 
as  distancias,  alturas,  etc,  — ,  (art.  eoff.)  agu- 
lha do  quadrante  com  que  os  lapidarios  fazem 
as  estrias  ou  meias  canas, 

ALÍDAS,  8,  m.  pi.  os  descendentes  de  Ali. 

ALIDES  OU  ALE  vis,  (geogr.)  nome  dado  aos 
descendentes  de  Ali,  e  mais  especialmente  aos 
Imams.  V.  Iman  e  ^li. 

ALlDRÁS,  ».  m,  (h.  n.)  cobra  ou  serpente 
branca. 

ALIENABILIDÁDE,  s. /.  qualidade  que  é 
alienavel . 

ALIENAÇÃO ,  «.  /.  (Lat.  alienatio  ,  onu.) 
acçào  e  effeito  de  alienar.  — ,  (termo  jurid.) 
acto,  pelo  qual  uma  peísoa  transfere  a  outra  a 
propriedade  de  bens  immoveis ,  ou  de  cousa, 
que  tem  essa  natureza.  Assim  a  venda,  a  troca, 
a  doação  de  bens  de  raiz  são  actos  de  aliena- 
ção ou  alheação,  A  alienação  não  se  presume: 
é  necessário  que  seja  formalmente  expressa 
{Guyot).  Todo  o  maior  livre  pode,  em  regra, 
alhear  seus  bens,  seja  qual  fòr  a  sua  natureza. 
A  alienação  feita  em  fraude  dos  credores  énuila 
{Merlin),  A  acção  de  vender,  de  transportar 
ad  lienum,  éalheação.  Não  comprehende  me- 
ramente os  bens  de  raiz,  ainda  que  em  geral 
d'es5es  se  entenda,  mas  comprehende  o  transpor- 
te d'uma  renda,  d'um  crédito,  e  de  qualquer 
acto,  que  contém  mudança  de  propriedade  a 
titulo  oneroso  ou  gratuito  [CrivelLi);  perda  de 
qualquer  cousa,  cuja  propriedade  nos  pertence. 
—  do  espirito,  —-mental,  ou  simplesmente — , 
(med.)  extravio  da  razão,  mania,  melancolia,' 
demência,  idiotismo.  —  das  vontades,  (polit.) 
discórdia,  dissençào  entre  pessoas  que  estiveram 
ou  deveriam  estar  de  boa  intelligencia.  —  , 
(forens.)  translação  de  propriedade  de  bens  de 
uma  pessoa  a  outra.  Esta  translação  pode  fàzer- 
se  por  meio  de  vendas,  troca,  hypatheca,  doa- 
ção, abandono,  partilha,  transacção,  pre;crip- 
ção,  ele. 

ALIENADO,  A,  p.  p.  de  alienar;  ad^.  (med  ) 
que  está  em  estado  de  alienação. 

ALIENADÒR,  s.  m.  ORA,  /.  oqueoua  que 
aliena. 

ALIENAMÊNTO,  s.m.  (p.  us.)  V.   Alien^çâo^ 

ALIENAR,  t;.  a,  (Lat.  allenare,  formado  de 
alienus^  alheio,  des.  are,  que  exprime  coacção.) 
fazer  alheio  ou  de  outro ;  traspassar  o  domínio 
ou  propriedade  de  alguma  cousa  a  outro,  por 
venda,  doação,  etc. —  (alguém  de  alguma  pes- 
soa ou  cousa),  apartar,  <*eparar.  —  (o  animo, 
a  vontade,  etc),  malquistar,  excitar  aversão  ou 
malevolencia.  — ,  enlevar,  arrebatar,  transpor- 
tar o  espirito  em  extasis.  — alguém  ou  alguém 
de  si,  perturbar-lhe  o  entendimento,  priva-lo 
do  uso  da  razão.  —  a/guejn  dos  sentidos,  priva- 
lo  do  seu  uso  por  doença  ou  extasis.  —  ojuizo 
ou  o  entendimento,  perturba  lo,  desconcerta-lo. 
— SE,  V.  r.  perder  o  uso  da  razão, 

ALIENATÁRIO,  A,s.m.  aquelle  OU  aquella  ú. 
quem  se  faz  uma  venda,  a  quem  se  aliena. 
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,    ALIENÁVEL,  adj,  dos  2g,  que  pôde  seralie' 

nado, 

ALIEN-BILL,  ».  m.  (Ingl.  lei  dos  esirangti- 
ros.),  lui  proposta  em  Inglaterra  porlorUGraa- 
ille,  em  1793,  que  pôe  os  refugiados  estraa- 
geiíossob  a  vigilância  especial  da  policia  eper- 
luilte,  em  caso  de  necessidade,  de  os  expulsar 
J.o  ttrritorio.  Esta  lei  tem  poucas  vezes  sido 
-ippiicada. 

ALIENÍGENA, s.  dosZg,  (Lat.  alicnus, alheio 
I  %  gcna  áe  gignoy  ere,  gerar.)  estrangeiro,  de 
outra  gente  ou  naçào,  gerado  em  outro  paiz : 
».  g.  deuses  — s,  gente  — . 

ALIFA  {^//lifce),  (geogr.)  cidade  do  reino  de 
Nápoles,  a  5  léguas  N.  de  Caj)ua ;  tem  1,800 
habitanles,  O  seu  ar  corrupto  obrigou  os  habi- 
tantes quasi  todos  a  abandonarem  esta  cidade, 
O  bispo  habita  em  Pieditnonte.  Foi  queimada 
pelo  coude  Celano  no  tempo  do  imperador  Fre- 
derico 11. 

ALIFÁFE,  s.  m.  (Arab.  al-hafafe,  que  não 
é  pesado,  que  é  leve  no  peso,  deriv.  do  verbo 
hiiffay  ser  leve.)  (aiveit.)  tumor  que  se  cria  en- 
tre o  nervo  do  jarrete,  e  o  osso  da  perna  do 
tavallo.  — ,  (fig.  e  p.  us.)  achaque,  falta  ha- 
bitual, defeito.  Usa-secommumente  no  pi. — , 
(ant.)  certo  movei  ou  roupa  pertencente  aca- 
ma, travesseiro, 

ALIFÀNOS,  s.  m.  pi.  (antiguid.)  vasos  feitos 
em  Aiife. 

ALIFÂNTE,  s.  m.  (ant.)  V.  Elefante. 

ALÍFE,  (geogr.)  cidade  de  Samnio,  famo- 
sa Delos  seus  vinhos. 

ALIFÒRME,  adj,  dos  2  g»  (bot.)  em  forme 
de  aza. 

Á  LIGEIRA,  (loc.  adv.)  V.  Ligeiro. 

ALIGEIRÁ1>0,  A,  p.p.  de  aligeirar;  adj.xe- 
presentado  como  leve,  ou  menos  grave  (crime, 
dclicto,  falta);  tornado  ligeiro,  leve. 

ALIGEIRAR,  V.  a.  (a  pref.  luzeiro,  ar,  des. 
inf.)  fazer  mais  leve  ou  menos  pesado;  (tig.) 
-alliviar,  moderar,  mitigar ;  fazer  ligeiro,  destro 
ou  hábil  em  algum  exercicio,  --o  passo,  apres- 
sa-lo, 

ALÍGERO,  A,  «áy.  {Lat,  aligcr,  formado  de 
ala-,  azas,  egerere,  levar.)  (poet.)  dotado,  mu- 
nido de  azas,  que  traz  ou  tema/as;  (fig.)  mui 
^elíjz,  mui  rápido,  que  voa,  v.g,  —  raio;  — 
suspiro. 

ALIGIIOR ,  (geogr.)  cidade  da  índia  Ingle- 
za,  em  Bengala;  em  â7^  òíi'  laliLude  N.,7e>" 
BíV  longitude  \i,  A  cidadella  foi  tomada  pelo 
Inglez  Lake,  em  1803, 

ALIGRE  (Lístevào  de),  (lúsl.)  chanceller  de 
Franqa,  nasceu  em  Chartres  em  lòGO,  morreu 
em  Ki.ió.  O  seu  mérito  lhe  deu  entrada  no 
«ouselno  de  estado  no  tempo  de  Luiz  Alil.; 
Kichelieu  destcrrou-o  para  a  sua  propriedade 
dtí  llivière,  em  Perche,  onde  acabou  os  seus 
dias  com  a  reputação  de  um  dos  magistrados 
mais  probos  do  seu  século. 

ALIGRE  (Fstivào  de) ,  filho  do  precedente, 
nasceu  em  Chartres,  em   1Ú92 ,  morreu  eni 


1677,  lio  tempo  de  Luiz  XIV.  fói  successiva-i» 
mente  conselheiro,  intendente  no  Languedoc 
e  Normandia,  embaixador  em  Veneza,  decano 
do  conselho  de  estado,  e  chanceller. 

ALIGRE  (Estevão  João  Francisco ,  marquer 
de),  nasceu  em  1770,  morreu  em  18 17,  des- 
cendente da  illustre  familia  doeste  nome,  e  fi- 
lho de  Estevão  Francisco,  primeiro  presidente 
do  parlamento  de  Pariz,  para  quem  as  terras 
de  Marans  e  A  udilly  foram  elevadas  a  marque- 
zado  em  1777,  e  que,  depois  de  se  ter  oppos- 
to  á  convocação  dos  estados  geraes,  mcrreu  na 
emigração  em  1798,  Gozando  de  uma  fortuna 
immensa,  não  quiz  nunca  senão  empregos  ho- 
noríficos :  no  tempo  do  império  foi  camarista 
de  Carolina,  rainha  de  Nápoles;  durantea res- 
tauração foi  presidente  de  vários  collegios  eleU 
toraes.  Nomeado  par  em  18 10,  recusou  profe- 
rir pena  alguma  contra  o  marechal  Ney.  De- 
ve-se-lhe  o  asylo  de  Aligre,  em  Chartres ,  o 
hospital  de  Aligre,  em  Bonneval,  e  outros  es- 
tabelecimentos. Não  tendo  senão  uma  filha,  a 
marqueza  de  Pomereu,  adoptou  o  seu  neto,  a 
quem  transmiltiu  o  seu  nome. 

ALíGULÁDO ,  A  ,  aâ/j.  corollula  — ,  (bot.) 
pertencente  a  um  ílosculo  da  flor  composta :  é 
monopetala,  e  tem  na  baze  um  tubo  eurtissi- 
mo  e  apertado,  a  orla  plana,  comprimido,  e 
de  igual  largura,  truncada  e  guarnecida  de  tre?, 
quatro,  ou  cinco  denticulos;  taes  são,  v.  g.  as 
coroilulas  das  flores  da  alface,  chicória,  almei- 
rão, etc. 

ALIJADO,  A  ,  p.  p.  de  alijar;  oí^*,  aligeira» 
do,  tornado  leve;  arrojado  ao  mar. 

ALIJAMENTO,  s.  ;n.  acção  e  effeito  de  ali* 
jar.  — ,  (dir.  marit.)  acção  de  lançar  ao  mar 
os  objectos  carregados  no  navio,  O  alijamento 
pode  ser  resultado  da  culpa  d'alguem,  en'esle 
caso  seria  uma  avaria  particular :  mas  pôde  ter 
também  por  fim  o  int«iresse  commum;  porque 
ha  circuinstancias  em  que  o  navio,  em  risco  de 
ser  tomado,  ou  perecer,  não  poderia  salvar-se 
sem  alijar  as  fazendas,  que  o  sobrecarregam : 
n'este  caso  o  alijamento  é  uma  avaria  com- 
mum; de  sorte  que  as  fazendas  e  o  navio  devera 
contribuir  na  reparação  do  prejuizo  d 'aí  resul- 
tante :  e  é  isto  o  que  se  chama  contribuição. 
Os  autores  distinguem  duas  castas  de  a/i/«/nt;n- 
to  ,  um  regular,  outro  irregular.  Chama  se  o 'i- 
jamcnlo  regular  o  que  é  feito  não  no  momen- 
to que  acontece  o  sinislio,  porém  ptra  preve- 
nir o  perigo  immihonte;  e  pois  que  n'este  ca^^o 
ha  algum  tempo  para  deliberar  se  deva  fazer- 
be  o  alijamênlo  de  que,  e  de  que  m^^do  convêm 
então  chamar  a  conselho  os  priticipaes  da  equi- 
pagem, e  os  proprietários  da  carga  se  se  acham 
a  bordo  para  proced«rr-se  regularmente.  Cha- 
ma- e  irregular  o  alijamento  que  se  fazaio  mes- 
mo momento  do  perijío.  N'este  caso  não  é  pra- 
ticável formalidade  alguma;  o  fim  é  conseguir 
a  salvação  commum  sejam  quaes  forem  oi  meios. 
Raras  vezes  ijconlecem  alijainêntos  regulares, 
os  mais  d'elle3  são  suspeitos  de  fraude  ^Emer^^ 
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gon).  O  artigo  Xi.  do  regulamento  cravíiriaà 
diz :  «Quando  o  mestre  julgar  necessário  para 
salvaçào  do  navio  alijar  parte  da  carga  deve 
ouvir  os  interessados  na  carga,  que  estiverem 
a  boido,  e  os  principacs  da  equipagem.»  arti- 
go XII  «Havendo  diversidade  de  pareceres  se- 
rá seguido  o  do  mestre,  e  da  maior  parte  da 
equipagem  7>  artigo  XIÍL  «  As  cousas  menos 
necessárias  e  mais  pesadas  sào  as  primeiras  que 
se  devem  alijar :  depois  as  mercancias  da  pri- 
meira ponte  a  arbitrio  do  mestre  com  o  pare- 
cer dos  principaes  da  equipagem;  excepto  quan- 
do o  perigo  fv)r  tal,  que  nào  dè  lugaraseguir- 
se  esta  ordem  ??  artigo  XIV.  «  U  mestre  é  obri- 
gado a  fazer  por  escrito,  logo  que  lhe  seja  pos- 
sível, o  seu  protesto,  que  apresentará  áassigna- 
tura  das  pessoas,  que  assistiram  á  deliberaçào, 
para  que  o  assignem,  ou  declarem  os  motivos, 
porque  o  duvidam  fazer.  N  'este  protesto  devem 
declarar  se  os  motivos  do  alijamento,  e  os  ob- 
jectos alijados ,  arruinados,  ou  abandonados » 
artigo  XV.  «No  primeiro  porto,  em  que  o  na- 
vio entrar,  o  mestre  deverá  ratificar  o  seu  pro 
testo  em  forma  legal  perante  as  autoridades  do 
lugar  em  vinte  e  quatro  horas  depois  da  sua 
chegada.  E  no  lugar  da  descarga  deve  fazer- 
se  por  peritos  e  a  instancias  do  mestre  um  exa- 
cto inventario,  ou  mappa  da?  perdas  e  prejuízos. 

ALIJAR ,  V,  a.  (Fr.  alléger,  aligeirar,  des- 
carregar, tirar  parle  da  carga  de  pessoa,  besta, 
ou  vehiculo.)  (mar.)  lançar  fora  da  embarca- 
ção, ou  ao  mar  a  carga  demasiada  para  alli- 
viar  o  pesb;  (fig.)  deitar  fora,  abandonar;  ar- 
remessar, ou  lançar  de  si  com  ímpeto  alguma 
cousa,  —  SE,  V.  r.  (fig.)  desonerar-se ,  descar- 
regar-se.  — ,  ú.  n.  alliviar-se  da  carga,  lançan- 
do fora  ao  mar  alguma  cousa,  quando  o  navio 
faz  agua,  ou  nào  pode  navegar  bem  por  mui 
empachado.  . 

ALIJO ,  8.  m.  alijamento ;  barco  pequeno 
que  segue  um  grande  para  receber  a  carga  que 
este  alija. 

ALIJÓ,  (geogr.)  villa  de  Portugal,  na  pro- 
víncia de  Traz-os-xMotitesj  arcebispado  de  Bra- 
ga; está  situada  nas  faldas  da  Serra  do  Villa- 
relho,  d'onde  se  descobrem  muitas  outras  po- 
voações como  são  :  Anciães^  A  medo,  Param- 
bos,  Castanheiro,  etc. 

ALIJO  ,  (geogr.)  aldeia  pequena  de  Portu- 
gal, na  província  do  Minho,  termo  de  Basto, 
comarca  de  Guimarães. 

ALIJÓ,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia de  Traz-os-Montes,  comarca  de  Cha- 
ves. 

ALILAT,  s.  f.  (myth.  arab  )  nome  com  que 
os  Árabes  adoravam  a  lua,  ou  a  estrella  da 
tarde. 

ALILEÁNOS,  s.  m.  pi.  povos  da  Arábia  fe- 
liz, que  preferiíam  os  metaes  ao  ouro,  que  en- 
tre elles  abundava. 

ALIMÁRIA  ,  s.  f.  (corrupção  de  animalia  , 
do  pi.  Lat.  de  anima/.)  (ant.)  animal  irracio- 
nal, bruto. 


ALIMENl^AÇlO ,  s.  /.  (p.  us.)  acção  é  6f- 
feito  de  alimentar.   V.  Sastento. 

ALIMENTADO  ,  A  ,  p.  p.  de  alimentar;  adj, 
a  que  se  dá  alimento,  sustento;  sustentado, 
(fig.)  nutrido. 

ALIMENTÁL,  adj.  dos  2  g.  (p.  us.)  que 
alimenta. 

ALIMENTAR,  v,  a.  {alimento,  ar,  des.inf  ) 
manter,  sustentar,  dar  alimento;  subminislrar 
a  alguma  pessoa  o  necessário  para  sua  subsis- 
tência e  tratamento;  nutrir,  dar  substancia  com 
comestíveis  ao  corpo,  particularmente  quando 
debilitado;  dar  fomento  e  vigiar  a  alguma  cou» 
sa  que  necessita,  para  crescer,  ou  cgnservar-se 
de  algum  sueco,  substancia,  etc. ;  (hg»)  entre- 
ter, fazer  que  dure,  v.  g.  —  relações  d'amisa- 
de.  Na  medicina  também  se  diz  figuradamen- 
te que  03  humores  aãm&ntam,  a  febre, 

Syn.  comp. —  alimentar,  nutrir,  sustentar- 
Alimentar  refere  se  á  ideia  da  necessidade  que 
de  comer  têem  os  seres  viventes.  iVwí rir  expli- 
ca esta  mesma  necessidade  satisfeita  em  provei- 
to do  indivíduo  pelos  bons  resultados  da  diges- 
tão. Sustentar,  significa  prover  do  necessário 
para  a  vida,  dar  o  sustento,  a  comida  diária* 
Âlimcnta-se  o  pobre  com  umas  sopas.  Nut^-c- 
se  o  rico  com  bons  manjares.  As  pessoas  carido- 
sas sustentam  muitas  famílias  necessitadas.  No 
sentido  figurado  diz-se  que  a  lenha  alimenta  o 
fogo,  a  agua  as  plantas.  O  literato  alimenta" 
ss  lendo  Horácio,  e  nutre-se  com  as  verdade? 
da  philosophia.  Os  poderosos  do  século  susíen- 
taram  com  sua  influencia  e  conselhos  muitos 
erros  e  here;íias. 

ALIMENTARES,  adj.  f.  pL  plantas — ,  (bot,) 
que  servem  para  alimento  do  homem. 

ALIMENTÁRIO  ,  A  ,  adj,  que  se  compõe  de 
alimentos,  ou  pertence  aos  alimentos.—,  (fo- 
rens.)  destiaado  para  os  alimentos,  v.  g.  pen- 
são— '»  Planta  — ,  (bot.)  que  fornece  alimen- 
to aos  homens  por  meio  de  suas  raizes,  ou  sobre 
raízes.  Conducto  — ,  (anal.)  por  onde  passam 
os  alimentos. 

ALIMENTÊIRO,  s.  m.  (ant.)  officio  da  casa 
real. 

ALIMENTÍCIO,  A,  adj.  (med  )  pertencente 
ao  alimento. 

ALIiMENTIVlDÁDE ,  s.  f.  (Lat.  rad.  ukre^ 
alimentar.)  (phrenol.)  nome  dado  por  alguns 
autores  ao  instincto  que  leva  o  homem,  ou  o 
animal  a  comer  para  se  alimentar. 

ALIMENTO,  s.  m.  (Lat.  atimenium ,  de 
alcre,  nutrir,  e  íner»/um,  derivado  de  mtmi/uw, 
supino  de  mtinw,  ire,  fortalecer.)  mantimento, 
sustento;  todo  o  género  de  comestível;  (fig.) 
tudo  o  que  dá  substancia,  ou  serve  para  a  con« 
servação  e  crescimento  de  alguma  cousa,  v.  g, 
as  sciencias  são  o  —  do  espirito.  — s,pl.  (jurid  ) 
aquella  quantia  que  se  dá  a  alguém  para  sua 
subsistência  e  tratamento;  rendas  destinadas  á 
sustentação  de  alguém;  despezas  indispensáveis 
para  o  passadio,  iato  é,,  para  a^mida,  casa,  fa- 
[to,  roupa,  çtc.  Ostí/iínen/ossãoexclusivamen-' 


ALT 


AU 


«8ô 


te  fornecidos  pelo  reino  orgânico;  contêm  sem- 
pre duas  espécies  de  substancias,  umas  princi- 
paes  e  outras  accessorias.  A  fécula,  o  glúten,  o 
açúcar,  a  gomma,  ele,  sao  os  princípios  im- 
niediatos  essencialmente  nutritivos  nos  vegetaes; 
«m  quanto  o  óleo,  a  mucilagem,etc.,  tem  ape- 
nas uma  importância  secundaria.  Nas  substan- 
cias animaes,  a  fibrina,  a  gelatina  tem  o  pri- 
meiro lugar;  a  gordura,  a  osmazoma,  tem  mui- 
to inferior  importância.  Segundo  as  experiên- 
cias de  Tiedemann  e  Gmelino,  as  substancias 
compostas  <i'um  único  principio  immediato, 
nào  parecem  possuir  propriedades  alimentarias, 
ou  ^e  as  possuem  é  cm  grau  mui  fraco, 

ALIMENTÔSO,  A,  adj.  (med.)  nutritivo, 
que  tem  virtude  de  alimentar,  que  tem  proprie- 
dade nutritiva.  —  mente,  «íZy,  (dcsus.)  de  mo- 
do nutriente. 

ALIMPA,  s,  /.  desbasto  de  mata,  ou  de  plan- 
tas; limpa,  monda,  corte  de  ramos  desnecessa- 
iioá,  òu  liocivos, 

ALIxMPADÈIRAS ,  adj,  /.  pZ.  diz-se  das  abe- 
lhas que  vào  primeiro  que  as  demais  alimpar 
o  lugar  para  oade  as  outras  hào  de  ir, 

ALIMPADO,  A,  p.  ,p.  de  alimpar;  adj.  fei- 
to limpo  Usa-se  cora  os  auxiliares  haver ,  ter. 
Diz -se  eUá  ãmpOy  e  nào  alimpado^  V.  Limpo. 
ALIMPADÒK,  ORA,  adj.  (ant.)  que  alimpa. 
— ,  ».  m.  (ant.)  o  que  alimpa. —  c/e  dentes^ 
ou  da^  orelhas^  instrumento  de  os  limpar,  ou 
esgravatar. 

ALIMPADÍJRA  ,  a.  f,  grança,  ou  palha  que 
■úcã  do  trigo,  milho,  cevada,  painço,  etc,  d€-; 
pois  de  limpo,  joeirado,  ou  escolhido,  Usa-se 
as  mais  das  vezes  no  pi.  —  do  ferro ,  ou  de 
qxuilqner  metal,  o  mesmo  que  escoria^  {^^gO 
o  que  se  cortii,  ou  supprime  em  obra  literária 
ao  dar  lhe  a  ultima  «orrecçào,  ex.  tudo  se  vai 
em  aãmpaduras^  e  pouco  é  o  que  a^» provo  pa- 
ra se  imprimir.  V.  frieira. 

ALIMPAMÊiNTO,  «.  m.  (ant,)  acção  e  efícb- 
\o  de  alimpar. 

ALIMPAR,  v.a  («  prcf.  € /impar.)  o  mesmo 
que  limpar^  fazer  limpo,  tirando  o  que  man- 
cha, suja  ou  é  nocivo,  separar  e  deitar  fora  a 
parle  grosseira,  ou  as  immuadicics  misturadas 
•com  algama  substanciíi,  tj  g^  o  ti  igo  d  a  palha, 
•do  joio. — ,  mondar,  cortar  ramos  supérfluos 
-de  arbustos  plantas,  arvores,;  arKvncar  as  her- 
vas  damnosas  do  agro;  deitar  fora,  «remover, 
purgai  de  >cousa  nociva,  v.  g.  —  a  chaga  de 
ichor,  de  sanies;  —  as  ruas  da  lama  ^  —  aci- 
de, o  campo  de  miasmas,  etc.  — ,  faacr  eva- 
cuar, despejar,  c.  g.  — o  -curro  dos  touros ,  a 
praça  de  gente,  etc. ;  (fig.)  desvanecer,  fazer 
cessar,  remover,  tirar ,  v  g.  —  da  culpa ,  da 
suspeita,  etc.  —  a  consciência  de  cu Ipasy  expia- 
las.  —  a  honra f  justiíjcar  se.  —  a  escritura,  a 
obra,  tirar  a  limpo,  do  borrão,  pôr  a  ultima 
mào.  —  a  obra  de  erroi,  expurga-la.  —  ul 
gucm,  justifica-Iode  culpa  imputada,  -—a casa 
do$  trastes,  a  gaveta  do  dinheiro,  levar  tudo, 
roubar.  — a-sF,  t.  r.  pOr  se  limpo;  (f>g.)  purifi- 
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car-se,  juBiificar-«e.  — ,  v.  n.  diz-se  da  fruta 
quando  larga  a  flor,  o  cotào  que  a  involve,  e 
tica  com  a  superfície  externa  limpa.  —  o  ceu, 
desnublar-se,  ficar  claro,  acclarar.  —  o  be%erro, 
ler  unha  formada  e  pontas  já  crescidas.  —  da 
lepra,  da  rabugem,  da  sama^  ele.  curar-se  d'es- 
las  doenças  de  pelle. 

ALIMPO,  (loc.  adv.)  V.  Limpo, 

ALINDÁ.DO,  A,  adj,  (p.  us.)  presumido  de 
gentilhomem,  dado  a  enfeites  mulheris,  casqui- 
lho, peralta,  adamado. 

ALÍNDÁR,  tJ.  a.  {u  pref.  lindo,  ar  des.  iof.) 
fazer  lindo,  enfeitar,  —se,  c,  r.  enfeitar-se, 
adornar-se. 

ALINÊGRO,  A,  adj,  (Lai.  alce, azas,  c  negro.) 
(poel.)  que  tem  as  azas  negras. 

ALINEVÔSO,  A,  adj,  (Lat.  alce,  azas,  e  ne» 
voso.)  (poel.)  que  traz  neve  nas  azas. 

ALÍAGO,  (geogr.)  cidade  da  Aquitania,  hoje 
Langon. 

ALINGSOES,  (geogr.)  cidade  da  Suécia  so- 
bre o  lago  Mjoern,  a  1,'}  léguas  SO.  dt  Veners- 
borg ;  2,xS00  habitantes. 

ALINGUETÁDO,  A,  adj.  (bot.)  linguiforme, 
em  forma  de  lingua ;  diz-se  dasÁ^lhas  quando 
são  carnudiis,  lineares,  obtusas,  e  convexas  pela 
banda  de  baixo,  como  se  vé  no  mesembrt/na-' 
themum  ãnguccfonne,  e  aloé  distichu. 

Á  LINHA,  (loc.  adv.)  direitamente.  V.LmAtíf. 

ALINHADO,  A,  p.  p.  de  alinhar;  adj,  bem 
ataviado  ou  concertado  (pessoas,  vestido,  trajo, 
etc),  tirado  aocordel,  disposto  cm  linha  recta; 
posto  eai  linha,  cm  fileirii,  enfiado  com  linha. 

ALINHADÔR,  s.  m.  O  que  alinha. 

ALINHAMENTO,  s.  m.  acção  de  alinhar. 

ALINHAR ,  V,  a.  (a  pref  linha,  e  «r,  des. 
inf.)  tirar  á  linha,  ao  cordel,  ou  ao  nivel. 

ALINHAR,  V.  a.  {de  alinho,  ar,  des.  iuf.  Pos- 
to que  alinho  venha  de  linha,  todavia  comoé 
tomado  no  sentido  de  concerto  no  vestir  diife- 
•re  alinhar,  na  significação  de  ataviar,  do  mes- 
mo veibo ,  na  de  p5r  em  linha.  V.  Linha.) 
(-íig.)  adornar,  couceitar,  atíiviar;  polir,  aper- 
feiçoar o  estylo,  etc. 

ALINHAVADO,  A,  p.  p.  de  alinhavar ;  od', 
disposto  a  pontos  largos  o  que  se  deve  coser; 
(tig.)  começado,  desenhado,  delineado. 

ALINHA  VÃO,  8.  m.  (p.  us.)  V.  Ainhavo, 

ALINHAVAR,  V.  a.  (a  pref.  linha,  ar,  des. 
inf. ;  ov  é<3uphonico  ou  vem  defgere,  pregitr, 
segurar.)  dispor  ou  ajustar  com  pontos  largos  o 
que  depois  se  bade  coser  ao  certo  com  outros 
miúdos;  (fig.)  começar  a  dar  forma  ou  a  pôr 
em  ordem  o  que  se  hade  aperfeiçoar ,  dese.ihar, 
esboçar,  delinear. 

ALINHAVO,  í.  m,  acçâo  e  eff.ito  de  ali- 
nhavar. 

ALÍNIIO,  s.  m.  (a  pref.  linha.  Equivale  a 
estado  de  cousa  dií»posta  em  linha  recta,  e  p<  r 
ampliação,  arranjameafo  regular,  bemo  ncer- 
tado  em  que  tudo  está  direito  sem  dobras  nem 
irregularidades.)  asseio,  adorno,  concerto,  ata- 
vio, apuro  no  vestir. 
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ALINTÊRNA,  ». /.  (aat.)  V.  Lanterna, 

ALIO.  V.  Alko, 

ALíONÁDO,  A,  aâj,  (atit.)  V.  /ékonado. 

ALÍPEDE,  adj.  dos  2  g,  (Lat.  alipes,  edi», 
formado  de  ate,  azas,  epe»,  ec/is,  pés.)  que  tem 
azas  nos  pés;  (íig.)  mui  ligeiro. 

ALÍPIIERA,  (geogr.)  cidade  da  Arcádia  a 
SO,  e  perto  das  fronteiras  de  Triphylia ,  cele- 
bre por  um  templo  de  Minerva. 

ALIPÍVRE,  «. /.  herva  medicinal.  V.  Ni- 
gella, 

ALIPOTÊNTE,  adj,  oíos  2 g".  (Lat.  ate,  azas, 
potens^tu,  poderoso  )  (poet.)  forte  do  azas,  ca- 
paz de  alto  vòo ;  (íig.)  sublimada, 

ALÍPTES,  s.  m.  pi,  (antiguid.)  acto  de  pen- 
sar os  cavallos;  parte  da  medicina  antiga,  que 
ensinava  a  maneira  do  ungir  os  corpos  para  con- 
servar a  saúde,  e  a  belieza  da  còr. 

ALiauÂiNTA,  adj,  /,  (Lat.  aliqiianlus,  de 
aliquis,  algum,  equanki»,  quanto.)  (geom,  e 
arithm.)  parte  que  tomada  muitas  vezes  nao 
^óde  igualar  ou  medir  o  seu  todo  exaclamtmte, 
2  por  ex.  é  parte  —  de  ô,  porque  tomado  só 
4uas  não  o  iguala. 

ALiaUEBRÁDO,  A,  adj.  (famil.  e  burl.)  que 
tem  aza  qu(,'brada. 

•  ALiauÒTA,a //./.  (Lat.  a/ií/wis,  algum,  e 
quot  ou  quolus,  quanto,  do  que  grandeza. 
Qaot  vemdequatio,  quebrar,  romper.  Em  Gr. 
iioptô,  romper,  cortar.)  (geom.  earitlim.)  par- 
te contida  exactamente  um  certo  numero  de 
vezes  em  um  todo  :  ò  por  ex.  é  parte  —  de  12, 
porque  se  contém  exactamente  quatro  vezes 
em  lí2. 

ALÍSIA,  ALÉSIA  ou  santa-reíne,  chamado 
também  Urhium  Mater,  (geogr.)  burgo  da  Cos- 
ta do  Ouro,  a  3  léguas  NE.  de  Semur. 

ALÍSIOS,  adj.  m.  pi.  (naut.)  vento»  — ,  ge- 
raes,  regulares  entre  os  trópicos. 

ALISMA ,  8.  f.  (Gr.  á/zas,  marinho.)  (bot.) 
bonita  planta  vivace,  espécie  de  tatichagcn 
aquática,  da  hexandria  polygynea  de  Linneo, 
de  folhas  cordiibrmes,  flores  vermelhas  em  pa- 
nícula,  a  sua  raiz  é  boa  contra  a  hydrophobiaj 
doronico,  damazonia, 

ALISMACEAS,  s.  /.  pL  (bot.)  família  de 
plantas  pertencentes  á  monoepigynia  de  Jus- 
sieu,  e  ás  Endógenas  phanerogamas  de  De  Can- 
doUe. 

ALISMOJDEAS ,  «.  /.  pL  (bot )  família  de 
plantas  estabelecida  por  Ventenat,  noseuçua- 
dro  do  reino  vegetai,  em  que  se  C(^lloca  segun- 
do Gaertner  todos  os  géneros  privados  de  en- 
dosperma,  da  família  dos  juncos  de  Jussieu, 
ALÍSSO ,  s,  m.  V .  Alipao, 
ALISTADO,  A,  p.  p.  de  alistar;  adjj,  assen- 
tado em  lista,  rol;  a  que  se  assentou  praça  de 
soldado. 

ALISTAMENTO ,  «.  íw.  acçao  de  alistar,  ou 
de  se  alistar, 

ALISTAR,  o.  rt.  (a,  pref.  Viúa,  ar,  des.  inf.) 
■pòr,  ou  assentar  em  lista,  tomar  a  rol  o  nome 
de  uma,  ou  de  muitas  pessoas;  assentar  a  al-r 


guem  praça  de  soldado,  recrutar,  pôr  em  lista" 
para  o  serviço  militar.  —  se,  v.  r.  fazer-so  sol- 
dado; (íig.)  fazer-se  receber  em  alguma  seita, 
sociedade,  ete. 

ALÍSTAR  ou  ALLESTAR  ,  (googr  )  cídade  da 
reino  de  Quedah,  na  península  de  Malaca,  a 
3  léguas  da  embocadura  do  Qualla  Bartrang : 
é  a  residência  do  rei. 

ALISTRÍDÊNTE ,  adj,  rfos  2  g".  (Lat.  ate , 

azas,    e  strídens,  tis,  estridor.)  (poet.)  que  faZ 

estridor  com  as  azas.  , 

ALíTE,  s.  m.  (antiguid  )  ave  que  indicava 

o  futuro  pelo  seu  modo  de  comer. 

ALITRÒPIIAGOS ,  ».  m.  pi.  pó  vos  da  Sei* 
thia,  que  se  alimentavam  de  carne  humana. 

ALITTA,  s. /.  (myth.  arab.)  divindade  ára- 
be.   V^enus,  segundo  Heroiolo, 

ALITÚRGICO,  A,  adj.  (eccles.)  dia  em  que 
se  nào  faz  officio,  ou  cerimonia  alguma  na  igre- 
ja catholica. 

ALIVAUÔIRA  ,  s.  f.  (ant.)  espécie  de  barca- 
ça para  descarga  de  embarcações  maiores, 
ALI  VELADO,    A,  ai/.    V^    Jrãvclido. 
ALIVELÒZ,  adj.  dos  '2  g.  (Lat.   «te,  azas^ 
e  veloz.)  (poet.)  que  vôa  com  velocidade. 

ALIVIADA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  nâ 
provincÍR  da  Beira,  termo  da  villa  da  Feira. 

ALIX  DE  CHAMPAíVHV,  (híst.)  rainha  de 
França,  íilhà  de  Theobaldo  W. ,  o  Grande, 
conde  de  Champanha,  casou,  em  1160  com 
Luiz  Vil.,  o  Moço,  e  foi  mãi  de  Filippe  Au- 
gusto. Quando  este  príncipe  partiu  para  a  Ter- 
ra Santa,  em  11 UO,  entregou- lhe  as  rédeas  do 
governo,  que  ella  soube  manejar  com  firmeza 
e  sabedoria.  Moireu  em  ISOG. 

ALIXANO  ou  Ai.issANO,  (Lat.  /ílexianum.) 
(geogr  )  cidade  de  Dròme ,  a  "2  léguas  e  meia 
NO.  de  Valença.  Foi  queimada  em  l.Mó  na 
gu(írra  dos  Episcopaes. 

ALIZÁBA,  «./.  vestidura  mourisca  com  meias 
mangas,  ou  sem  ellas. 

ALIZADÒR,  s.m.  ÔRA,/.  o,  ou  a  quealiza. 
ALIZA.DÍ/RA,  s.  /.  acçào  de  alizar. 
ALIZAR,  V.  a.  (a,  pref.    /isso,  ar,  des.  inf.) 
fazer  lizo,  ou  plano,  tirar  a  aspereza  eascabro- 
sidade  á  madeira,  á  pedra,  etc. 

SvN^  comp. —  /Jlhar,  brunir,  polir.  /íl\%ar 
indica  que  se  faz  lizo  o  que  era escabioso, des- 
igual; brunir  e  polir  denotam  fazer  brilhante*, 
luzidio  o  que  já  era  lizo,  mas  cada  um  dVlles 
por  diiTerente  modo.  Com  o  brunidor  (que  é 
inslrumento  de  aço,  de  pederneira,  ou  de  pau 
mui  duro)  brunem  os  ourives  e  douradores  o 
ouro  e  a  prata;  com  o  verniz  de  po/irnsnío', 
etc. ,  pulem  os  marceneiros  os  moveis.  Onde 
nào  entrar  pois  o  brunidor  dir-se-ha  polir  e  nao 
brunir. 

ALIZARES,  s.  m.  pi.  (Arab.  aU%ár,  signi- 
fica tudo  o  que  cobre  o  corpo,  v.  g.  túnica.) 
ladrilhos  de  barro  branco  pintado  devariasc5- 
res,  ou  fachas  de  taboas  que  guarnecem  as  pa- 
redes pela  banda  de  dentro,  em  correspondên- 
cia das  bombreiras  das  portas  e  janellas. 
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AtIzAp.í,  s.  m.  raiz  secca  de  ruiva,  serve 
para  lini;,ir  estofijs  de  vermelho. 

ALizÁílíCO,  adj.  (chim.)  acido  algum  tan- 
to fraco  que  se  extráo  da  alizarina, 

ALíZARÍNA,  s.f.  (chim.)  matéria  coloran- 
fr,  vermelho  solúvel  em  alcohoi  e  em  acido 
sulfúrico. 

,  ALIZO,  (geogr.)  ribeira  de  Portugal,  na 
província  da  Beira,  comarca  de  Casíeilo-Bran- 
co;  é  de  curso  arrebatado  por  espac;o  de  uma 
Icgua,  e  vai  desaguar  no  Ztzere,juutoaolugar 
de  Alçaria. 

ALJA  ,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
tincia  da  B<^íira,  comarca  de  Coiuibra,  termo 
da  Til  la  de  Miranda  do  Corvo. 

ALJA  c«  ALJE,  (geogr.)  ribeira  caudalosa 
de  Portugal,  queatrave:»aa,viilade  Arega,  ó  lé- 
guas distante  de  Thomar;  mete-se  no  rio  Zêzere. 

ALJAIiÊBA  ,  «.  /.  mulher  do  algibêbe,  ou  o 
mesmo  que  alfaiata. 

AFJABÊBE,  S.  m.  V.  /ilg'ú>cbe, 

A1>JABÈIRA  ,  s.  f.   V.  /Jlgibeira, 

ALJÂMA,  s,  f.  (Arab.  aljama,  o  ajuntamen- 
to, a  assembleia.  Deriv.doverbo;amaa,  ajun- 
tar, congregar =)  (ant.)  jX)voaçào,  ou  junta  dei 
Mouros,  residentes  em  Portugal.  | 

ALJAMÍA ,  s.f.  fallar  —  ,  Árabe  mesclado 
de  HespanlioJ,  ou  Portuguez, 

ALJÃO,  (geogr.)  aldtiia  de  Portugal,  na  pro- 
vincia  do  Minho,  comarca  de  Guimarães. 

•  ALJÁRCO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Beira,  comarca  da  cidade  de  La- 
mego. 

■  ALJARÊU ,  (gtHDgr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provintia  da  Beira,  comarca  da  cidade  de  La- 
mego, termo  de  Siufáes. 

ALJARÒZ,  s    771.    V".  /íljcro%. 

ALJÁS,  (geogr  )  serra  pequena  de  Portugal, 
na  província  da  Beira,  comarca  da  cidade  da 
Guarda,  termo  da  vilia  de  Gouvèa,  tem  1  lé- 
gua de  comprimento,  e  outra  de  largura;  a 
maior  parte  é  cultivada. 

ALJAVA,  i.  f.  (Arab.  a/yaòa,  carcaz em  que 
se  levam  as  settas  /fia6a,  significa  coiligir,  me- 
ter as  setas  na  aljava  )  coldre,  carcaz,  estojo  em 
que  se  metem  as  settas. 

•  ALJAZÉDE,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Estremadura ,  comarca  e  termo 
da  cidade  de  Coimbra. 

''  AL.JERÓZ ,  .s.  m.  -cano  porque  se  despeja  a 
agua  dos  telhados.   V.  /ílgero%. 

ALJ  ÉS  ou  ALGÉS,  (geogr.)  aldeia  dePortu^ 
gal,  na  proviucia  da  lístremadura,  patriarcha- 
do  e  termo  da  cidade  de  Lisboa. 

ALJES  ou  ALGÈS,  (geogr.)  pequena  ribeira 
assim  chamada  por  passar  por  uma  aldeia  do 
nifísmo  nome,  na  província  da  estremadura, 
pátria rchado  e  termo  da  cidade  le  Lisboa,  li- 
mites do  lugar  de  Carnaxide,  o  ide  tem  uma 
ponte  de  pedra  de  um  só  olhai.  Traz  sua  ori- 
gem de  um  outeiro,  que  fica  defronte  do  lugar 
de  Monsanto,  e  vai  desaj^ar  no  «uar,  junto  ao 
í6rte  da  Couceiçàoj  onde  tem  u^a  ponte  de 


pedra,  que  parte  com  |a  quinta  do  duque  dô 
Cadaval. 

ALJESSÚR  ou  ALGESSÍ/R,  (geogr.)  villadc 
Portugal,  na  província  do  Algarve,  6  léguas 
N.  do  Cabo  de  vSào  Vicente,  b  léguas  ao  N., 
da  cidade  de  Liigos.  Poi  fundada  pelos  Ara» 
bes.  E  cercada  de  fertilissimas  campinas.  ISos 
subúrbios  da  villa  seacham  vestígios  de  um  cas- 
tello,  com  sua  cisterna  quasi  de  todo  entulha- 
da  e  perdida.  Correm  por  estes  limites  os  dous 
rios  de  P<  tiscos,  e  Vai  de  Noras. 

ALJ01ÍÍ.TA ,  s.  /.  túnica  de  trazer  em  casaé 
V,   ^Ijnbeia. 

ALJÔFAR,  s.  m.  OU  ALjorARÍ:inA,  «.  /, 
(Arab.  aljauhar,  do  verbo ja/iara,  manifestar, 
ou  de  janhari^  cousa  substancial,  de  valor,  e 
[)or  ampliação,  toda  a  pedra  preciosa.  Ou  é  ú. 
voz  Pers.  gauliar,  mina  de  que  se  extráe  cou- 
sa preciosa.  Ou  talvez  seja  deriv.  do  Egyp. 
c0ol,  ondas,  mar,  e  p/iiri,  nascer  )  (bot.)  plan- 
ta vivace,  cujas  folhas  sào  lanceoladas,  a  corol- 
la  branca,  pequena,  e  afunilada:  é  refrigeran- 
te, cura  a  erysipela,  e  sé  cria  em  grande  abun- 
dância em  Portugíd.  Florece  em  Maio. — s, 
/)/.  espécie  de  pérolas  miúdas,  menos  finas  e 
mais  dcsiguaes.  V.  Pérola.  — ,  (fig.  e  poet.) 
rocio,  ou  orvalho  da  madrugada;  lagrimas  de 
mulher  formosa. 

ALJÔFR.ÁDt),A,  p.  p.  de  aijofrar;  adj,  guarne- 
cido, ornado  de  aljòfare?,  de  pérolas  pequenas, 
.  ALJÒFRÁR ,  V.  a,  ornar  com  aljôfar;  (hg.) 
salpicar  com  golas  miúdas,  semelhante  aos  grãos 
de  aljôfar. 

ALJÔFRE,  s.  m.  (ant.)  V.  Jljôfar, 

ALJUBA,  s./.  certa  vestidura  mourisca,  cur- 
ta, com  meias  mangas,  ousemellas,  semelhan- 
te a  ura. colete. 

ALJUBARROTA  OU  aljubarota,  (gcogf  )  vil- 
la antiga  de  Portugal  na  província  da  Estre- 
madura, comarca  da  cidade  de  Leiria,  da  qual 
disla  4  léguas  ao  S.,  está  fundada  entre  asvil- 
las  de  Porto  deMoz,  e  Alcobaça,  em  um  mon- 
te de  altura  moderada,  que  corre  de  N.  a  S;. 
Esta  villa  é  memorável  pela  celebre  batalha 
que  cm  seus  campos  deram,  e  victoria  que  al- 
cançaram os  Portuguczes  contra  os  Castelhanos 
no  anno  de  1380  Estaivilla  era  povoação  dos 
Romanos,  e  chamava-se  Arruncia,  como  se  in- 
fere de  uma  inscripçâo  gravada  n'uma  pedra 
achada  nas  escacas  relíquias  dív  antiquíssima 
igreja  de  h'anta  Marinha.  Haverá  duzentos  e 
quarenta  annos  dizem  que  em  uma  fazenda 
junto  a  esta  villa  foi  achada  no  laço  de  uma 
vara,  ouaboiz,  uma  Imagem  da  Virgem  Nossa 
Senhora,  a  qual  foi  levada  em  procissão  para 
a  igreja  matriz  onde  se  venera  sob  a  invocação 
da  S*;nhora  do  Laço.  Entre  ascousíis  memorá- 
veis d'esta  villa  tem  o  primeiro  lugar  a  pá  da 
forueira  chamada  Brites,  ou  Beatriz  de  Almei- 
da, com  a  qual  matou  sete  Castelhanos  de  um 
ímpeto,  no  tempo  da  batalha  que  el-rei  D.  Joáo' 
o  í.  de  Portugal  deu  nos  campos  d'esta  villa 
a  el-rei  D,  Joào  L  de  Castella ;  eé  crivei  ma- 
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ta^-ia  miiis  a  nâo  desistirem  da  empreza.  E  de 
ferro  quadrada,  e  se  conserva  desde  aquelle  tem- 
po sem  ferrugem,  com  seu  cabo  de  páu :  está 
na  casa  da  camará,  e  quando  por  aquella  vil- 
la  havia  de  passar  alguma  pessoa  real,  ou  de 
grande  qualidade,  era  costume  mandar  o  sena- 
do da  camará  expor  na  praça,  avista  de  lodos 
a  dita  pa,  na  mào  de  uma  mulher,  honesta 
padeira,  e  bem  composta. 

ALJUBE,  s.m.  {Ãrab.  aljobbe.  Propriamen- 
te  significa  cova  profunda,  cisterna,  poço  sem 
ggua  ;  prisão,  cárcere.  Deriv.  áe  jobbon^  o  po- 
ço ou  cisterna.)  prisão  e  cárcere  do  íojto  eccle- 
siastico. 

ALJl  BEIRO,  s.  m   carcereiro  do  aljube. 

ALJUBÊTA,  «./.  (Arab.  aljobbn^  vestidura 
mourisca,  curta,  com  meias  mangas,  ou  sem, 
ellas,  á  semelhança  de  jaqueta  ou  collete,  tú- 
nica de  algodão.)  certa  vestidura  talar,  de  que 
antigamente  usavam  os  clérigos. 
.  ALJUBETÉIRO,  s.  m.  official  que  faz  alju- 
bêtas. 

-  ALJURÍSA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  da  Bííira ,  comarca  da  cidade  de 
Coimlxa. 

ALJUSTREL,  (Lat.  j4ljnstrelinm.)  (geogr.) 
villa  de  Portugal  na  provincia  do  Alemtejo, 
comarca  de  Campo  de  Ourique,  d'oiide  dista 
4  léguas  ao  Nascente.  Está  situada  em  37"  e 
ÔO'  latitude,  e  10"  e  70'  longitude;  foi  con- 
quistada aos  x\Iouros  por  el-rei  D.  Sancho  li. 
Na  distancia  de  meia  légua  d'esta  villa  ha  uma 
fonte  que  tem  a  mais  excellente  virtude  emé- 
tica ecuja  agua  se  emprega  com  vantagem  em 
varias  enfermidades. 

ALJÚz,  s.  771.  (talvez  seja  deriv.  do  Fr.a/i- 
«Í€r,  lódào.)  resina  do  cardo  matacão. 

ALRAHÍSST,  s.  m.  V.  Alcaest. 

ÁLKALÍ,  s.  m.  V.  /jlcali. 

ALKEKÊNGERA,  s,/.  (bot.)  planta  doPerii, 
cujo  fructo  é  venenoso. 

ALÍÍERÊNGIE ,  ALKEKENGE.  V^  Alque- 
quf-nge. 

ALKENDIO,  (hiãt.)  medico  ephilosopho  Ára- 
be do  século  IX.  morreu  pelo  anuo  VSO,  vi- 
veu na  cjrte  de  Al-Mamoun;  alguns  biogra- 
phos  dizem  que  viveu  no  século  Xf.  Foi  um 
dos  primeiros  em  estudar  e  comroentar  Aristó- 
teles, ligou  a  phiiosíiphia  á  magia.  Traduziu 
em  Árabe  grande  quantidade  de  obras  gregas, 
Escreveu  um  tratado  de  Philosophia  interior  ; 
questões  lógicas  e  metaphysicas;  um  tratado 
sobre  a  composição  dos  medicamentos,  e  uma 
Theoria  das  artes  magicas,  que  é  a  mais  curio- 
sa de  todas  as  suas  obras. 

ALKÊRMES,  s.m.  (Arab.  alqermes,  confei- 
çã )  cujo  principal  ingrediente  é  o  Kermes  ou 
gran.  Alqerme%  significa  gran.)  V.  Alqucr- 
mes. 

ALKIÁN,  s.  m.  nome  dado  pelos  chimicos  an- 
tigos ao  principio  que  governa  o  corpo  hu- 
mano. 

ALKMAAR  ou  ALK  MA  EB,  (geogr.)  cidade  da 
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Hollaada,  a  7  léguas  cmefa  NO.  de  Amstar- 
dam,  sobre  um  canal  que  liga  oZuyderzeo  ao, 
mar  do  N.  e  onde  forma  um  porto ;  tem  8,700 
habitantes,  ('aza  da  camará,  aisenal,  estaleiro;; 
biblíoth«ca,  jardim  botânico  e  outros  estabele- 
cimentos scieutificos.  É  pátria  de  Orebbel.  Bru- 
no bateu  ali  os  Anglo  Kussos,  em  179^. 

ALKMAAR  (IL  de),  (hist.)  poeta  Allemão„ 
que  vivia  peloannode  1 170,  enire  ou  trás  obras, 
escreveu  em  verso  a  Fabula  darxtposa,  espécie 
de  sátira  que  parece  ter  originariamente  sido 
composta  em  Francez  antigo  no  século  Xllí» 
por  Pedro  de  SaÍQt-Ck>ud» 

ALKoáL,  etc.  V.  Alcokoly  etc. 

ALLACIO  (Leo),  (geogr.)  sábio  do  seeulo 
XV' II.  nasceu  em  Seio  em  1586,  de  uma  fa- 
mília grega,  morreu  em  1669.  Esteve  em  Uo- 
ma  onde  ensinou  publicajnente  nocollegio  dos 
Greg05,  e  foi  depois  bibliothecaria  do  Vatica- 
no. Escreveu  numerosas  obras  de  theologia  e 
de  philologia,  nas  quaes  se  encontra  mais  eru- 
dição do  que  critica.  As  suas  obras  mais  im- 
portantes são  :  rXe  EcclesicE  occidenlalu  cl  orien^ 
talh  perpetua  consenuione^  1618 ;  De  palrla 
líomeri,  1610. 

ALLÁH,  s.  m.  nome  de  Deus  entie  lodosos 
povos  que  professam  o  çnahonielismo.  Aihh 
é  contracção  de  /élàlah,  que  bem  como  o  El-» 
vah  dos  Hebreus  significa  o  ente  adorável,  por 
excellencia, 

ALLAHABAD,  (geogr.)  antiga  região  do  In- 
dostão, entre  76"  40'  e  80"  40»  longitude  E., 
22"  e  S6'  latitude  N. ;  é  limitada  pelas  pro- 
víncias de  Aoude,  Agrah,  GanJouaníi,  Ma- 
loua ;  tem  por  capital  Allaliabid;  7,000,(X)0; 
habitantes.  O  seu  território  é  fértil ,  pjxxlua. 
anil ,  açúcar,  ópio,  etc. ;  tem  muitos  rios,  o 
(íanges,  Djemna ,  Goumti,  Caramnassa;  ali 
é  que  estão  as  célebres  minas  de  brilhantes  de 
Pannah.  O  Allahabad  caiu  em  poder  dos  Jn- 
glezes  de  1775  a  1803,  e  forma  hoje  quatro 
estados  sujeitos  á  Grã-Bretanha,  líewuh,  Pan- 
nah, Ihansi,  Tehri,  e  seis  districtos  das  posses- 
sões immediatas,  Allahabad,  Djouaupur,  Be- 
nares,  Merzapur,  Kapur,  Hundelkaud. 

ALLAHABAD,  (geogr.)  cidade  do  Indcfitão, 
capital  do  dlstricto  do  mesmo  nome,  e  antiga- 
mente de  lodo  o  Allahabad,  sobre  o  Ganges e 
o  Djemna,  em  79"  :iO'  longitude  E  ,  ^ó"  27' 
latitude  N.;  tem  S0,000  habitantes.  A  1  lé- 
gua da  cidade  ha  uma  cidadella  fundada  por 
Akbar,  cm  1583,  e  tomada  em  1765 pelos In- 
glezes  que  fazem  d'aquelle  ponto  a  sua  pri- 
meira praça  d'armas  na  índia.  Os  habitantes 
do  Jndostào  consideram  Allahabad  como  a  rai- 
nha das  cidades  santas,  e  vão  lá  em  romarias. 

ALLAINVAL  (o  abbade  Soulas  de),  (hist.) 
nasceu  em  Chartres  pelo  anno  1700,  é  autor 
de  varias  obras  dramáticas,  muito  estimadas; 
morreu  no  hospital  em  1753. 

ALLAIRE,  (geogr.)  cabeça  de  cantão,  em 
Morbih,  a  \%  léguas  de  Vannes. 

ALLÀMBRB,  í^/.  (antiguid.)  nome  queda- 
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Yam  os  Mouros  ao  palácio  dos  seus  reis  em  Gra- 

aada. 

ALLAMBORÁDO,  etc.  V.  /4lamhorado,  etc. 
ALLAMÍA,  «.  /.  (ant.)  certo  jaez  antigo  das 
cavalgaduras. 

ALLANCHE,  (geogr.)  cabeça  de  cantão  no 
Cantai,  4  léguas  NE.  de  Murat;  tem  f,500 
habitantes. 

ALLANTÓIDE,  s./.  (Gr.  alias,  allanlns, 
chouriço,  e  eulos,  forma,  figura  ;  que  tem  a  for- 
ma de  um  chouriço.)  (ant.)  terceira  teagem  ou 
membrana,  que  está  situada  entre  o  chorlon  e 
O  amnion,  e  envolve  o  feto  na  malriz  commu- 
tiicando  com  a  bexiga  por  um  cordão  fibroso  a 
que  chamam  uraco. 

ALLARD  (João  Francisco) ,  (hist  )  general 
francez,  nasceu  em  íSam-Tropez,  no  Var,  em 
1785,  morreu  em  1831),  serviu  ao  principio  co- 
mo ajudante  de  campo  debaixo  das  ordens  do 
marechalBruno.  Durante  a  restauração  foi  ten- 
tar fortuna  ao  Egypto,  depois  á  Pérsia,  ofixou- 
se  emfim  no  Cabul,  onde  chegou  a  general  em 
chefe  e  conselheiro  de  liunjet-Sing,  rei  de  La- 
hoi"e.  Estabeleceu  uma  disciplina  severa  nas  tro- 
pas d'aquelle  príncipe,  e  auxiliou-o  a  fundar  um 
império  extenso  e  poderoso.  Em  1838,  veiu  fa- 
Eer  uma  viagem  a  França,  onde  estabeleceu  a 
sua  família^  morreu  em  Í83i),  pouco  depois 
do  seu  regresso  a  Labore,  Runjet-Siug  pouco 
tardou  em  sçgui4o, 

ALLASSAC  (Correzo),  (geogr.)  villa  a  2  lé- 
guas e  meia  E,  de  Brive;  tem  4jÇ0i)  habitantes. 

ALLATO AMENTO,  s,  m,  adorno  com  latão 
(embutido  em  armas), 

ALLATOÁR ,  15,  a.  (rt,  pref.  laião,  ar  des. 
inf.)  ornar  (embutindo  marchetas  e  pecas  de 
latão). 

ALLECTO,  (hist  ")  aventureiro  bretão,  nose^ 
culo  lir.  uniu-se  aCarausio,  general  Romano 
que  tinha  usurpado  a  purpura  naOram^Breta- 
nha;  foi  seu  lugar  tenente,  dejxjis  seu  assassi 
no,  uzurpando  também  a  purpura,  em  â94, 
mas  foi  vencido  e  morto  3annos  depois  n'uma 
batalha  contra  A sclepiodoto,  general  de  Cons- 
tantino-Chloro. 

ALLEGAÇÃO,  s,  f.  {L&t.  allegalto,  onis.)  ac- 
ção de  allcgar ;  arrazoado,  discurso  ou  escrito 
fundado  em  argumentos  e  textos  juridicos  para 
confirmação  de  alguma  cousa  em  juizo;  cita- 
ção de  uma  lei,  de  uma  autoridade;  da  pas- 
sagem de  um  autor;  argumento,  prova,  razão. 

ALLEGADO,  s.m»  (forens.)  arrazoado  ou  es- 
crito, em  que  o  advogado  exp^e  o  que  conduz 
to  direito  da  causa,  ou  parte  que  defende. 

ALLEGADO,  A,  p.  p.  de  allegar. 

ALLtCG.lNTE,  adj.  e  s,  dos  2  g.  (p,  us.)  que 
allega. 

ALLEGANY  OU  alleguant  (montes)  ou  apa- 
LACHK9,  (geogr.)  grande  cordilheira  de  monta- 
nhas da  America  do  N.,  n  s  Estados-Unidos, 
estende-se  desde  os  confins  de  Alabama  e  d  i 
Geórgia  até -á  em bfx^.adura  de  S.  Lourenço.  É 
notável  pelas  suas  ramiticaçoes  em  grande  nu- 
VOIi,  I, 


mero  de  cordilheiras  parallelas,  edivide-se  em 
dous  grupos:  o  oriental  (montanhas  Azues, 
montanhas  Verdes,  e  montanhas  Brancas),  eo 
Occidental,  que  tem  os  nomes  de  montanhas 
de  Samberland  ao  S. ,  e  de  Allegany  ao  N. 

ALLEGAIVY,  (geogr.)  rio  dos  Estados-Unidos, 
sáe  do  N.  da  Pensylvania,  corre  ao  NO.  de- 
pois aoSO.  junta-se  emPittsburgo  com  oMo- 
nongahéla  e  forma  com  elle  o  Ohio.  — ,  nome 
de  vários  condados  edistrictos  dos  Estados-Uai- 
dcs, 

ALLEGÁR,  V.  a.  (Lat.  allegnre,  ai  por  arf, 
legare,  mandar,  expedir  como  legado,  ou  antes 
do  Gr.  lego,  dizer,  fallar.)  citar  algum  autor, 
ou  trazer  algum  passo  ou  texto  seu  ou  algum 
exemplo,  dito  ou  outra  cousa  em  conhrmação 
do  que  sequer  provar;  produzir,  trazer  ou  ex- 
por razões  e  argumentos  em  confirmação  da 
opinião  que  se  sustenta,  ou  do  direito  que  se 
defende,  principalmente  em  juizo  contencioso; 
referir,  relatar,  expor,  —seririf  os  a  alguém,  ex- 
pàr-lhos  ou  referir-lhos  para  conseguir  alguma 
remuneração.  — ,  (forens.)  requerer  ou  propor 
alguém  em  juizo,  ou  por  si  ou  pelo  advogado, 
o  direito  da  sua  causa,  confirmando-ocom  leis, 
autoridades,  e  razoes.  —  com  ulgucm,  cita-lo, 
trazer  o  seu  testemunho  ou  autoridade  para  pro- 
va de  alguma  cousa, 

SyN,  comp,  —  Allegar,  citar,  allegar  é  re- 
ferir a  seu  favor  algum  dito,  exemplo,  ou  au-p 
toridade  que  prova  o  intento  proposto;  e  em 
termos  forenses,  é  trazer  o  advogado  leis  e  ra- 
zões em  defensa  do  direito  de  sua  causa.  Citar 
é  referir  textos  e  autoridades  em  prova  do  que 
se  diz;  e  em  estylo  forense  é  noticiar,  fazer  sa- 
ber o  chamamento  do  juiz.  Citam-se  os  auto^ 
ros,  as  pessoas,  ou  o  que  elles  dizem;  alijam- 
se  factos  e  razões.  Para  d»r  autoridade  ao  que 
dizemos,  e  peso  ao  nosso  dito,  cilâmo^  porém 
para  sustenta-lo  e  nos  defender,  allegâmos.  Pa** 
ra  defender  o  réo,  citado  perante  o  juiz,  a//c- 
gou  o  advogado  leis  e  razões  tão  importantes 
que  por  suas  allegaçôes  conseguiu  que  ficasse 
de  nenhum  effeito  a  citaçâa, 

ALLEGORÍA,  s.  f,  (Lat.  do  Gr.  allos,  ou- 
tro, e  agoreuôf  dizer.)  discurso,  imagem,  figu- 
ra, quadro  que  exprime,  ou  representa  uma 
cousa,  e  dá  a  entender  outra.  —  ,  (rhet.)  me- 
taphora  continuada,  pela  qual  se  faz  mudança 
dos  significados  próprios  das  palavras  para  sen- 
tido diverso  do  que  ellasapparentementc  signi- 
ficam. — ,  (pint.)  meio  engenhoso  de  que  se 
serve  o  artista  para  fazer  nascer  e  communicar 
ao  espectador  pensamentos  delicados,  ideias  ab- 
stractas e  sublimes,  com  o  soccorro  de  figuras 
symbolicas,  e  de  personagens  tiradas  da  my« 
ihologia. 

ALLEGÓRICO,  a,  adj.  pertencente  á  alle- 
goria,  ou  que  a  compreheade,  ou  explica;  (sen- 
tido) não  real,  não  literal. —  mknte,  «áy.com 
allegoria,  ou  em  sentido  allegórico. 

ALLEviORÍSTA ,  8.  m.  (didact.)  aquelleque 
explica  as  cousas  em  sentido  allegórico. 
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ALIEGOKIZÁDO ,  A ,  p.  p.  de  allegorizar; 
(fd/.  explicado  em  sentido  allegóríco» 

ALLEGORIZÁR ,  V.  a.  {alkgorla,  %%ar^  des. 
inf.  do  Gr.  hi%o,  estabelecer,  constituir,  por, 
assentar.)  usar  de  allegorias;  inlerprelar  allego- 
ricamenle  alguma  cousa,  dar-lhe  sentido  alle- 
góiico. 

ALLEGRAIN  (Christovao  Gabriel)  ,  (hist.) 
escultor,  nasceu  em  1710,  filho  de  Estevão 
Allegrain,  foi  escultor  do  rei  e  membro  da  aca- 
demia. Admiram-se  as  suas  estatuas  de  Vénus, 
de  Diana,  e  de  Narcizo,  que  estão  rio  Louvre. 
Morreu  em  1795. 

ALLEGRE ,  (geogr.)  cabeça  de  cantão ,  no 
Alto-Loire ,  França ,  a  5  léguas  e  meia  NO. 
de  Puy,  perto  de  uma  montanha. 

ALLEGRI  (Gregório) ,  (hist.)  compositor  de 
musica  sagrada,  nasceu  em  Roma,  morreu  em 
lí)40,  é  autor  de  um  Mlsetere  que  só  se  can- 
tava em  Roma  na  capella  Sixtina  em  sexta 
feira  maior  na  semana  santa;  era  prohibido  sob 
pena  de  excommunhão  tirar  cópia  d'esta  mu- 
sica; mas  Mozart  eludiu  a  prohibição,  porque 
depois  de  ter  ouvido  a  musica  duas  vezes,  es- 
creveu-a  sem  nada  ommitir. 

ALLÉGRO ,  «.  ?w.  (Ital.  allegrn,  de  alacer, 
cns,  Lat.  vivo,  alegre.)  (mus.)  andamento  ac- 
celerado;  tom  vivo  e  alegre, 
.  ALLELÍ ,  s.  m.  (talvez  venha  do  Gr.  iallo, 
lançar,  e  helos,  ou  Ai/os,  prego,  cravo.  Emlngl. 
qhama-se  clove  giily-floivcr ,  e  clovc  significa 
cravo.  Em  Hollandez  chama-se  a  herva  dos 
pregos,  ou  cravos.)  goivos,  flor.  V,  Aldi. 

ALLELÚIAl  ,  s.  dos  2  g.  (expressão  hebraica 
que  significa  louvai  o  Senhor,  correctamente  é 
hxbl-el-uiah.)  expressão  hebraica  de  que  a  Igre- 
ja se  serve  para  exprimir  a  sua  alegria;  cânti- 
co festivo,  principalmente  celestial,  em  que  se 
entoa  a  palavra  Alielúía.  —  ,  (bot.)  planta 
vulgarmente  chamada  trevo  azedo, 

ALLELUÍTlCO,  A,  aclj.  (p,  us.)  laudatorio. 

ALLEMÂNJDA,  s. /.  (mus.)  peça  de  musica 
inventada  pelos  Allemães,  e  cujo  compasso  tem 
quatro  tempos. — ,,  (dansa)  espécie  de  valsa  de 
dous  tempos. 

ALLEMANHA  {Deutschland  em  Allemão; 
Germânia  entre  os  antigos.)  (geogr.)  com  este 
nome  bastante  vago,  designa  se  uma  região  si- 
tuada no  centro  da  Europa,  e  que  é  limitada 
ao  N.  pelo  mar  Báltico,  Dinamarca  e  mar  do 
Norte;  a  O.  pela  Hollanda,  a  Bélgica,  a  Fran- 
ça e  a  Suissa;  ao  S.  pela  Itália  e  o  Mediterrâ- 
neo; a  E.  pela  Turquia,  a  Hungria,  e  a  Poló- 
nia, e  que  se  acha  emà^  .3' — 6^ longitude  E., 
e  46^ — Ò4P  latitude  N.  Comprehende  'pouco 
mais  ou  menos  todos  os  povos  que  faliam  o 
allemão  e  que  faziam  parte  do  antigo  império 
germânico.  N'um  sentido  mais  preciso,  o  no- 
me de  Allemanha  applica-se  unicamente  aos 
paizes  que  entram  na  confederação  germânica 
actual.  Assim  determinada  a  Allemanha  com- 
põe-se  de  quarenta  estados  de  mui  desigual 
grandeza,  que  contam  34,000,000  de  habitan- 


tes. Aqui' daremos  o  quadro  d'essesesfados  com 
a  sua  população,  segundo  as  estatísticas  mais 
recen leà : 

l  .^  Paizes  A  uslriacos  :  archiduca- 
cado  de  Áustria,  ducados  de 
Salzburgo,  Slyria,  Carinthia, 
Carniola,  Friul,  Trieste,  Ty- 
rol,  reino  de  Bohemia,  mar- 
gravato  de  Moravia,  Silezia 
austríaca  10,600,000 

^2.°  Paizes  prussianos :  Brandebur- 
go, Pomerania,  Silezia  prus- 
siana, Saxoaia,  Westphalia, 
provinda  rhenana  9,J00,00ft 

3,°  Paizes  hollandezes :  gram-du- 
cado  de  Luxemburgo,  Lim- 
burgo  ^95,000» 

4.^*  Paizes  dinamarquezes:  ducados 

de  Holstein  e  Lauenburgo  440,000 

5.*^  Reino  de  Baviera  4,070,000 

G.°  Reino  de  Wurtemberg  1,550,000 

7."  Reino  de  Hanovre  1,550,000 

3."  Reino  de  Saxonia  1,400,000 

9.°  Gram-ducado  de  Bade  1,130,000 

10,°  Gram-ducado  de  Hesse  700,000 

11,'^  Gram-ducado  de  Hesse  elei- 
toral 59^,000 
12."  Gram-ducado    de    Saxonia- 

Weimar  S2^2,C0a 

13."  Gram-ducado  de  Mecklem- 

burgo-8chwerin  431,000 

14."  Gram-ducado  de  Mecklem- 

burgo  8trelitz  77, COO 

15."  Gram-ducadodeHolstein-Ol- 

denburgo  241,000 

16."  Ducado  de  Nassau  337,000 

17."  Ducado  de  Brunswick  21-2,000 

18,"  Ducado  deSaxonia-Cõburgo- 

Gotha  ^  125, OCO 

19."  Ducado  de  Saxonia-Meinin- 

gen-Hildburghausen  130,000 

tO.°  Ducado  de  Saxe-AUenburgo        107,000 
21."  Ducado  de  Anhalto-Dessau  56,000 

^2."  Ducado  de  A uhalto-Beru bur- 
go 38,000 
23."  Ducado  de  Anhalto  Koethen  34,000 
24."  Principado  de  Reuss-Greitz  24,000 
25."  Principado  de  Reuss-Schleitz  30,000 
26."  Principado  de  lleuss-Lobens- 

tein-Ebersdorf  £7,500 

27."  Principado  de  Schwarlzbur- 

go-Rudolstadt  57,000 

28."  Principado  de  Schwartzburgo 

Sondeishausen  48,000 

29,"  Principado    de    Lippe-Det- 

mold 
30."  Principado  de  Lippe-Schau- 

enhurgo  26,000 

31."  Principado  de  Waldock  54,000 

32."  Principado  de  Hohenzollern- 

Sigmaringen  38,000 

33."  Principado  de  HohenzoIIern- 

Hechingen  15,000 
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34."  Principado  de  Lichtensteia 
35."  Principado   de  Hesse-Hoin- 

burgo 
86.°  Cidades  livres :  Francforte 
37."  Cidades  li vrí's:    Brema 
38."  Cidades  livres:  Hamburgo 
39."  Cidades  livres :  Lubeck  46,000 

40."  Senhoreado  de  Kniphausen  Q,8Ó9 

Estes  estados  es tào  geographicamente dispos- 
tos do  seguinte  modo : 

Ao  N.,  indo  de  O.  a  E. :  Oldenburgo,  Kni- 
phausen, Hanovre,  Brunswick,  Brema,  Ham- 
burgo, Lubeck,  Holstein  (da  Dinamarca), 
Altxklemburgo,  Saxonia  prussiana,  Brande- 
burgo e  Pomerania  (estes  trez  últimos  sào  da 
Prússia), 

No  meio:  Luxemburgo  (da  Ho]Ianda),gram- 
durado  do  Baixo  Kheno  (da  Prússia),  Nassau, 
F rancforle-sobre  o  Meno,  Lippe,  Waldcck  , 
Hesse,  ÍSchvvarlzburgo,  Kcuss,  Anhalto,  duca- 
dos e  reino  de  Saxonia, 

Ao  S.,  Bade,  Wurtemberg,  Hohenzollern, 
Baviera,  Lichtenstein,  Bohemia,  Estados  aus- 
tríacos. 

Alguns  doestes  estados  tem  as  suas  possessões 
divididas  em  varias  partes  e  disseminadas  por 
diíT.  rentes  partes  da  Allemanha, 

O  império  da  Aiiemanha  dividia-se  antiga- 
mente em  10  circules:  Alta  Saxonia,  Baixa- 
Saxonia,  Westpljalia,  Suabia,  Baviera,  Áus- 
tria, Alt(í-'.lheno,  Baixo-Kheno,  Franconia, 
iinrgonha.  Esta  divisão,  instituída  em  151 '2 
pelo  imperador  Maximiiiano,  conservou-se  até 
ao  fim  do  século  XVlll. 

A  Allem.anha  tem  grande  numero  de  mon" 
lanhas :  as  principaes  sao  as  ramificações  dos 
Alpes,  conhecidos  com  os  nomes  de  Alpes  ílhe- 
ticos,  Nbricos;  seguem  depois  os  montes  Erzge- 
birge  e  Krapacks.  O  paiz  todo  acha-se  dividi- 
•do  em  duas  grandes  regiões  naturaes:  a  Altae 
a  Bai\a  Aiiemanha,  a  1.^  ao  S.  e  a  O.,  a  2.'^ 
ao  N,  e  E. ;  estas  duas  regiões  ficam  separadas 
pelas  monlanlms  Erzgebirge  e  Thuringerwald. 
A  A  Uemanhaé  regada  por  grande  num.ero  de 
correnl«ís  de  agua,  as  principaes  sao  o  Klieno, 
Em?,  Weser,  Elba,  Oder,  Danúbio,  e  contém 
grande  numero  de  minas,  onde  se  encontram 
muitas  riquezas  metallicas,  ferro,  cobre,  esta- 
«ho,  chumbo,  bismuth,  cobalto,  prata,  m<;r- 
curio,  etc.  O  território  é  fértil ;  tem  cavallos 
m.uito  estimados  pela  sua  força  prodigiosa,  prin- 
cipalmente no  Mecklem burgo,  Holstein,  e  Fri- 
6!i,  Ali  fiorecem  com  todo  o  vigor  todo  o  género 
de  industria  e  commercio,  principalmente  a 
marcxnaria,  ourives,  relojoaria,  livraria  (feira 
de  Leipsick) ,  brincos  de  creancas,  etc.  A  lite- 
ratura, que  durante  muito  tempo  só  tinha  si- 
do imitativa,  teve  grande  impulso  no  século 
!XVllí,  Klopstock,  Lessing,  Wieland,  Kotze- 
bue,  Schlegel ,  Schiller,  (ícethe,  são  os  gran- 
des escritores  de  que  a  Aiiemanha  se  glorifica; 
também  conta  eminentes  philosophos,  taes  co-; 
UK)  Leibnitz,  Kant,  Scheliing ;  emfim,  para  ai 


philologia,  a  critica,  as  línguas,  as  antiguida- 
des, os  Allemães  não  tem  rivaes.  As  diversas 
partes  da  Allemanha  estão  divididas  entre  o 
calholicismo,  o  lutheranismo  e  o  calvinismo, 
A  Áustria,  o  reino  de  Bavi<'ra,  o  gram-duca- 
do  de  Bade,  os  principados  de  Hohenzollern  e 
de  Lichtenstein  professam  a  religião  catholica; 
as  Igrejas  lutherana  e  calvinista  dominara  no 
resto ;  desde  algum  tempo,  estas  duas  Igrejas 
reuniram-se  sob  a  denominação  commum  de 
igreja  evangélica.  Os  calvinistas  puros  já  não 
contam  senão  um  limitado  numero  de  parti- 
distas. O  numero  d'aquelles  que  professam  o 
judaísmo  pode  elevar-se  a  300,000  ;  deve 
acrescentar-se-lhe  alguns  Mennomlas ,  alguns 
irmãos  Moramos  e  varias  outras  seitas  de  pe*- 
quena  importância. 

(Historia.)  Muito  tempo  conhecida  com  o 
nome  de  Germânia,  esta  extensa  região  foi , 
depois  da  invasão  dos  Bárbaros  e  da  destruição 
do  império  Romano,  dividida  em  grande  quan- 
tidade de  povos  independentes  (yUemani,  Fran- 
cos, Saxonios,  Slavos,  Avaros,  etc),  até  ao  mo- 
mento em  que  Carlos  Magno  os  submeteu  e 
incorporou  no  seu  império.  Masdt!poisdamoi> 
te  do  conquistador,  no  anno  814,  todos  essra 
diversos  elementos,  forçosamente  reunidos,  ten- 
diam a  separar-se,  e  o  tratado  de  Vtrdun,  as* 
signado  em  84o  pelos  filhos  de  Luiz  o-Affavel, 
deu  origem  ao  reino  de  Germânia  (que  para 
seu  rei  reconheceu  Luiz,  chamado  o  Gtrma- 
nico,  terceiro  filho  de  Luiz-o-A  ffavel),  assim 
como  aos  de  /í/cmanía  e  de  Baviera,  que  pou- 
co depois  se  uniram  ao  precedente  com  o  nome 
commum  de  Allemanha,  Definitivamente  se- 
parada da  França  e  da  Itália  depois  da  depo- 
sição de  Carlos o-Gordo,  em  887,  a  Allema- 
nha foi  ainda  algum  tempo  governada  por  }>rin- 
cipes  carlovingianos,  Arnoul  de  Carinthia  e 
Luiz  IV.,  chamado  a  Crmnm,  887-911.  Mas, 
por  extincçâo  d'es-a  família,  a  monaichia  tor- 
nou-se  electiva  (V.  Ekitores) ,  e  a  coroa  foi 
conferida  a  Cornado  I.,  duque  de  Franconia. 
Henrique  I.,  o  Passarinhdro,  succedeu  a  est^e 
em  919,  e  foi  o  chefe  da  casa  de  Saxonia,  que 
deu  cinco  soberanos  á  Allemanha,  e  renovou. 
na  pessoa  de  Otlião-o-Grande,  o  império  de 
Carkjs  Magno,  de  962  a  973.  Partindo  d'este 
reinado,  a  coroa  imperial  que  alternativamen- 
te tinha  sido  conferida  aos  reis.  de  França,  de 
Allemanha  e  de  Jtalia,  pertenceu  exclusiva- 
mente á  Allemanha,  que  desde  então  tomou 
o  titulo  de  Santo  império  Romano  da  nação 
/íí/emâ,  A  casa  de  Saxonia  reuniu  ao  império 
a  Lotharingia,  a  Bohemia,  e  a  Itália.  A' casa 
de  Saxonia  succedeu  a  de  Franconia,  de  1024 
a  11:25,  que  acrescentou  o  reino  de  Aries  ás 
possessões  do  império,  e  sobretudo  se  distinguiu 
pelas  suas  questões  com  a  Santa  Sé,  A  casa  de 
Suabia,  ou  de  Hohenstaufen  subiu  depois  ao 
trono ;  viu  primeiramente  Conrado í li.  e  Fre- 
drico-Barbaroxa  levarem  o  poder  imperhil  ao 
seu  mais  alio  gruu;  de  Xi38  a  1190^  mas  os 
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successores  doestes  príncipes,  atacados  ao  mes- 
mo tempo  pelos  seus  vassallos  e  pelos  papas,  e 
frequentemente  depostos,  caíram  n'um  vergo- 
nhoso enfraquecimento.  Os  seus  reinados  foram 
perturbados  pelas  guerras  contínuas  dos  Guel- 
fos e  Gibelinos.  Por  morte  de  Conrado  IV. , 
começou  o  grande  interregno,  del2ó4alS7y, 
que  entregou  a  Allemanha  áanarchia,  llodoi- 
pho  de  Halesburgo,  do  1273  a  1^91,  restabe- 
leceu um  pouco  a  autoridade  da  coroa  impe- 
rial; mas  sob  o  domínio  dos  seus  successores  im- 
mediatos  e  sob  o  dos  príncipes  de  Baviera  ede 
Luxemburgo,  viu-se  de  dia  para  dia  crescer  o 
poder  dos  grandes  feudatarios  e  dos  eleitores  do 
império.  (Js  seus  direitos  foram  publicamente 
sanccionados  pela  famosa  bulia  de  Ouro.  (V. 
Bulia)  ^  dada  por  Carlos  IV,  em  1356. 

Em  1438,  Alberto  de  Habsburgo  foi  eleito 
imperador,  e  veiu  a  ser  chefe  da  célebre  casa 
de  Áustria,  que  conservou  o  império  até  nos- 
sos dias.  Carlos  V.,  quarto  soberano d'esta  ca- 
sa, foi  eleito  em  1519,  e  com  grande  gloria 
sua  elevou  o  poder  dos  imperadores;  combateu 
com  feliz  êxito  contra  Francisco  I.,  e  durante 
algum  tempo  deu  a  preponderância  á  Allema- 
nha. Fernando,  seu  irmão,  reinou  com  sabe- 
doria, e  depois  d'elie  não  occorreu  mudança 
alguma  importante  na  Allemanha,  até  ao  rei- 
nado de  Fernando  II.,  em  que  começou  a  guer- 
ra dos  trinta  annos,  de  1618  a  1648,  cujo  re- 
sultado foi  o  abaixamento  da  Allemanha,  a  su- 
premacia da  França,  e  a  confirmação  da  reli- 
gião iutherana.  Os  reinados  de  Leopoldo  1. , 
de  José  I  ,  e  de  Carlos  VI.  foram  cheios  de 
prolongadas  guerras  contra  Luiz  XIV,  e  Luiz 
XV.  A  morte  de  Carlos  VI.,  que  teve  lugar 
em  1740,  deu  lugar  á  guerra  da  successào  da 
Áustria,  que  assegurou  a  coroa  ao  esposo  de 
Maria  Thereza,  fdha  de  Caros  VI.,  e  assim 
levou  ao  trono  a  casa  de  Lorena  na  pessoa 
de  Francisco  I.  Emfim,  em  1806,  o  império 
da  Allemanha  cessou  de  existir  pela  abdicação 
do  imperador  Francisco  II.,  o  qual  só  conser 
vou  os  seus  estados  hereditários,  e  tomou  o  ti- 
tulo de  imperador  da  Áustria.  A  maior  parte 
dos  estados  pequenos  que  d'antes  compunham 
o  império  da  Allemanha,  reuniram-se  então, 
com  o  titulo  de  Confed  ração  do  Rheno,  sob 
a  protecção  do  imperador  Napoleão.  E  eram  : 
os  reinos  de : 

Baviera, 

Wurtemberg, 

Saxonia, 

Westphalia; 
Os  gram-ducados  de : 

Francforte, 

Bade, 

Berg  e  Cleves, 

H  esse-Da  r  mstad  t, 

Wurtzburgo, 

Saxonia- Weimar  j 
Os  ducados  de : 

Íáaxonia-Golha, 


Saxonía-Meiningen, 

Saxonia*Hí  Id  bu  rgha  usen  , 

Saxon  ia-Co  b  u  rgo-Saalfeld, 

Mecklemburgo-Schwérin, 

Mecklemburgo-Strelitz ; 
Os  principados  de : 

Massau-Usingen, 

M  assau-Weilburgo, 

Hohenzoller  n~Hechí  nge  n , 

Hoiíenzollern  Sigmaringen, 

Isenhurgo-Bírsteitij 

Líchtenstein, 

Layen, 

A  nhalto-Bernburgo, 

A  nhalto-Kcethen, 

Anhalto-Dessau, 

Lippe-Detmold, 

Lippe  SchauenburgOj 

Ke  uss-E  bersdor  f , 

lleuss-Cireitz, 

lieuss-Lobensteinj 

ReussSclileitz, 

Schwartzburgo-Rudolstadtj 

Schwartzburgo-Sondershausen, 

Waldeck, 

Lubeck,  com  o  ducado  de  Holsteia-Ol* 
denburgo. 
Os  acontecimentos  de  181Ô  modificaram  este 
estado  de  cousas  :  a  confederação  do  Rheno  foi 
substituída  pela  Confederação  Germânico,  mo- 
delada sobre  a  primeira  e  cujo  protectorado  foi 
restituído  ao  imperador  de  Áustria,  que  todavia 
não  tomou  o  titulo  de  imperador  de  Allemanha. 
Constituição  do  império.  No  tempo  dosCar- 
lovingianos  a  Allemanha  era  urna  monarchiu 
hereditária.  Quando  depois  d'e!ies,  o  poder  se 
tornou  electivo,  a  eleição  fez-se  ao  principio 
ptla  universalidade  das  seis  nações  que  com- 
punham o  corpo  germânico  (Francos,  Suabio?, 
Bávaros,  Saxonios,  Lotharingianos,  Frisões). 
Posteriormente  pertenceu  exclusivamente  aos 
príncipes  ou  grandes  feudatarios,  1156;  depois 
cOncentrouso ,  primeiramente  pelo  uso,  em 
lí254,  e  d'ahi  por  uma  lei  formal  (a  bulia  de 
Ouro,  em  1356),  nas  mãos  de  sete  eleitores  (V. 
Eleitores).  Na  origem  o  papa  sagrava  e  coroa- 
va o  imperador;  mas  Luiz  de  Baviera  decidiu, 
em  1338,  que  essa  cerimonia  não  era  nec(.>ssa- 
ria  e  que  o  imperador  eleito  por  mciior  ia  devo- 
tos era  imperador  legitimo  em  virtude  d'essa 
mesma  eleição.  Para  assegurarem  a  hereditarie- 
dade da  coroa  nas  suas  cazas,  os  imperadores 
faziam  coroar  ainda  em  vida  sua  os  seus  succes- 
sores ;  o  herdeiro  presumplivo  tomava  então  o 
titulo  de  rei  dos  Romanos.  O  primeiro  d''e&tes 
reis  foi  Henrique,  fdho  do  imperador  Frederico 
II.  e  que  recebeu  este  titulo  em  lf28.  A  co- 
roação nos  últimos  tempos  sempre  tinha  lugar 
em  Francforte-sobre-o-x\Ieno ;  o  imperador  as- 
signava  ali  uma  capitulação  que  fixava  elimi- 
tava  os  seus  direitos,  os  quaes  consistiam  :  1." 
no  poder  legislativo  que  o  imperador  exercia 
conjuntamente  com  os  estados;  ^.'^  no  poder 
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■supremo  judiciário ;  3 .°  no  poder  supremo  em 
maleria  de  feudos^  4,°  emfim  no  de  conceder 
privilégios.  Devia  convocar  os  estados  geraesou 
a  dieta,  não  só  para  fazer  leis,  mas  para  todos 
os  negócios  geraes  do  império,  para  declarar  a 
guerra  ou  propor  a  paz,  para  enviar  ou  receber 
tmbaixaílores.  Devia  mesmo  pedir-lhes  o  seu 
consentimento  quando  se  tratava  de  collar  be- 
nefícios ou  feudos  importantes,  e  especialmen- 
te para  os  impostos,  que  habitualmente  se 
compunham  :  1  .*^  da  precária,  indemnisaçao 
concedida  para  oservi(^o  do  império,  conserva- 
ção da  camará  imperial,  pagamento  do  exer- 
cito e  defeza  do  território^  '2,°  dos  domínios; 
3.**  dos  direitos  de  regalia;  4.°  serviço  da  geira. 
Estes  impostos  ordinários  estavam  inscritos  no 
registo  do  império,  e  chamavam  se  de  malrí- 
cula.  Os  impostos  extraordinários  eram  designa- 
dos com  o  nome  ãeme%i^s  romanos»  Quanto  aos 
Catados,  compunham-se  :  1  *^' de  membros eccle- 
siastioos,  asaber:  os  príncipes  ecclesiasticos elei- 
tores, os  arcebispos  e  bispos,  os  priores,  osabba- 
des,  o  gram-mestre  da  ordem  Teu  tónica  e  o  da 
ordem  de  S.  João;  S.^  de  membros  seculares, 
a  saber;  os  príncipes  eleitores  seculares,  os  du- 
ques, os  príncipes,  os  landgraves,  os  margraves, 
os  burgraves,  os  condes  eas  cidades  imperiaes. 
Os  negócios  tratavam-se  em  trez  cojlegios:  o 
collegio  dos  príncipes  eleitores,  o  dos  príncipes, 
eodas  cidadiis  imperiaes.  Cada  um  d^elles  de- 
liberava á  parte,  e  a  unanimidade  de  seus  vo- 
tos era  rfecessaria  para  dar  força  legal  ás  sua? 
disposiçtVs,  que  tomavam  então  o  nome  de  de- 
liberações  do  império.  Kntretanto,  quando  as 
cidades  imperiaes  não  accediani  ás  propostas 
do?  dous  outros  collegios,  limitavam-se  a  lavrar 
d'isso  ôcta,  mas  sem  que  esta  circumstancia  ti- 
vesse oulr-iis  consequências.  As  leis  fuudamen- 
laes  do  império  compunhum-se  :  1."  das  men- 
cionadas deliberações  da  dieta;  S.**  do  edito  de 
paz  perpetua  (149Ó),  que  prohibia  toda  a  es  ^ 
pecie  de  desafio;  3.°  da  buila  de  Ouro'^  4." 
das  capitulações  dos  imperadores  ;  ó.'°  do  trata- 
do de  Passa w  ou  paz  de  religião  (1552) ;  Q.^ 
emfim  da  paz  de  Westphalia  (IG18).  O  esta- 
belecimento cia  confederação  do  Kheno  em 
1806,  acabando  com  o  império  de  A  llemanha, 
destruiu  ao  mesmo  tempo  a  constituição,  Ca- 
díi  um  dos  principados  da  A  llemanha  tornou- 
«e  inteiramente  inde^)cndonte  para  o  seu  go- 
verno interior,  e  a  unidade  da  Allemanha  só 
continuou  a  existir  nas  suas  relações  com  as  po» 
lencias  estrangeifas.  O  mesmo  espirito  presidiu 
á  formação  da  confederação  germânica  em  1815, 
na  qual  as  funcçôes  da  di(íta  são  reduzidas  a 
estes  trez  pontos  capitães:  1.°  conservação  da 
independência  dos  estadosfederaes,  ou  seguran- 
ça exterior ;  2.**  conservação  da  paz  entre  os 
estados  federaes,  ou  segurança  interior;  3.*^  in- 
tervenção para  restabelecer  a  tranquillidade  e 
paz  quando  se  suscitam  motivos,  ou  revoltas 
em  algum  dos  estados  federaes  entre  os  súbditos 
c  o  soberano.  (V.  J)ié!a.) 


SOBERANOS  DA  ALLEMANHA. 

Carlovingianos. 
Carlos-Magno,  imperador  800  a  814 

Luiz-o-Affaveí,  imperador  814a 840 

Lothário  l.  associado  ao  império  des- 
de 8 17  ;  imperador  840  a  855 
Luiz  11 .  rei  da  Germânia,  843 ;  im- 

jx^rador  855  a  876 

Carlos-o-Calvo,  imperador  876  a  877 


Carlomano,  rei  de  Baviera 


876  a  880 


Luiz  III.  o  Saxonio,  rei  da  Germâ- 
nia 876  a  881 
Carlos-o-Gordo,  rei  de  Alemaniaou 
Allemanha,  876;  imperador e 
rei  de  Germânia                          881  a  887 
Arnulpho,  bastardo  de  Carlomano, 
rei  da  Allemanha,   887 ;  im- 
perador                                       8\)6a899 
Luiz  ÍV.  o  infante  rei  de  Allema- 
nha 899ayll 
Conrado  I.  de  Franconia,  rei  SlSaiJlS 

Caza   ve   Saxoma. 
Henrique  l,  o  Passarinheiro,  rei  919  a  936 

Othào  í.  o  Grande,  rei  em  9156,  im- 
perador 96Sa973 
Othào  lí.  rei  em  962;  imperador     973 a 983 
Othão  111.  rei  em  983 ;  imperador     996  a  1003 
Henrique  II.  o  Santo,  imperador  1002al0ji4 

Caza  de  Fbanconia. 

Coarado  U.  o  Sábio,  imperador    10S4a  1039 

Henrique  líf.  imperador  1039a  1056 

Henrique  IV.  imperador  1056 a  1106 

Rodolpho  de  Rheinfeld ,  anti' 

imperador  1077  a  1080 

TJermaiin  de  Luxemburgo •,  an- 

íi-imperador  1081  a  1088 

Conrado^  rei  de  Germânia  1087  a  1099 

Henrique  V.  rei  de  Germânia,  em 

1099;  imperador  1106  a  ll£d 

Lothário  il.deSupplinburgo,  rei 

em  1125;  imperador  1133  a  1137 

Caza  de  Scabia  ou  de  Hohenstaufen. 
Conrado  líl.  imperador  1133a  115-2 

Frederico  I.  Barbaroxa,  impera- 
dor ll5Sall90 
Henrique  IV.  imperador  1190a  1197 
Filippe,  imperador  ll'J8alS03 
Olhão  de  Brunswick,  imperador  li<J08al218 
Frederico  11.  imperador  1^220  a  1250 
Henrique  de  Thuringes,   anii- 

imperador  1^246 

Conrado  l  V .  im  peradof  1 250  a  1  f25  i 

Grande  interregno. 

Guifherme  de  Ho/landa  1247  a  1256 

Ricardo  de  Cornoalhes  1 257  a  1272 

Jjfomo  de  Casteila  1257  a  1273 

Caza  de  Habsburgo  ov  de  Áustria. 

Rodolpho  1.  imperador  1273  a  K91 

Adolplto  de  Nussau,  imperador      1292al$98 

Alberto  [.  d'Austria,  imperador    1208 a  1308 

Cazaíí  de  Luxemburgo  e  de  Baviera, 
Henrique  VH.  de  Luxemburgo, 

imperador  1308  a  1513 
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Luiz  V.  de  Baviera,  imperador     1314  a  1347' 

Frederico  III.  o  Bello,  anli- 
im  perador  1 3 1 4  a  1 3  30 

Cario*  IV.  de  Luxemburgo,  im- 
perador 1347  a  1378 
Wenceslau  de  Luxemburgo,  im- 
perador 1378  a  1400 
Hoberto  de  Baviera,  imperador      14(X)al4I() 
Jossio  de  Moravia,  imperador         1410a  111  1 
iSigismundo  de  Luxemburgo,  im- 
perador 1411  a  1137 
Caza  d'Austhia. 
Alberto  II.  imperador                     1438  n  1430 
Frederico  111.  imperador                 1 4 40 a  14^3 
Maximiliano  1.  imperador               1493  a  1519 
Carlos  V.  chamado  Quinlo,  im- 
perador                                      1519  a  1556 
Fernando  I.  imperador                    l{)56al5f)4 
Maximiliano  II.  imperador             156lal57(> 
Rodolpho  II.  imperador                  lúTGaHWS 
Mathiasj  imperador                          1  (',  I  2  a  16 1 9 
Fernando  1 1-  imperador  J  619  a  1 637 
Fernando  111.  imperador                16;)7al657 
Leopoldo  1.  imperador                    1658  a  1705 
José  I.  imperador                              J  705  a  17 1 1 
Carlos  VI.  imperador                       1711  a  1740 
Carlos  VII,  depois  de  um  inter- 
regno, imperador                      1742  n  1745 
Caza  de  Áustria -Lorena. 
Francisco  I.  espozode  Maria  The- 

reza,  imperador  1745  a  1765 

José  11.  imperador  1765  a  1790 

Leopoldo  II.  imperador  1790a  1792 

Francisco  11.  imperador  1792alu06 

Em  1806  l^"rancisco  II.  abdicou  o  titulo  de 
imperador  de  iVllemanha,  e  limilou-se  ao  titu- 
lo de  imperador  d' Áustria.  V,  /imlria, 

ALLEM\NHA  (mar  de) ,  (gcogr.)  mar  do 
Norte  (V.  Nortt). 

ALLEMÃO,  Ayadj.  de  Allemanha,  natural 
da  Allemanha,  que  lhe  pertence ,  ou  diz  res- 
peito.— ,  s.  m.  um  habitante  da  Allemanha. 

ALLEMAZARRÃO  ,  s.  m.  terra  vermelha , 
que  os  hespanhoes  misturam  com  o  tabaco. 

ALLEMOxNTE-EMOYSANS,  (geogr.)  vil  ia  de 
França ,  no  Jsère,  a  5  léguas  e  meia  SE.  de 
Grenoble.  Minas  de  prata  e  de  chumbo ,  for- 
jas e  fundições. 

ALLEN  ou  ALAN  (Guilherme),  (hist.)  cha- 
mado o  cardeal  de  Inglaterra,  padre  catholi- 
co  Inglez,  nasceu  em  1532,  morreu  em  Roma 
em  1594,  Tendo  recusado  reconhecera  rainha 
Izabel  como  chefe  da  Igreja,  viu-se  obrigado 
a  sair  de  Inglaterra,  e  retirou-se  primeiramen- 
te para  Louvain,  depois  para  Roma,  onde  graa- 
geou  a  protecção  de  Sixto  V.,  que  o  nomeou 
arcebispo  de  JVÍalinas,  depois  cardi  ai,  e  que  o 
encarregou  de  rever  a  traducçào  da  Bíblia, 
juntamente  com  Bellarmin  e  o  cardeal  Colon- 
ne.  Deixou  varias  obras  de  controvérsia,  eoc- 
cupou-se  toda  a  vida  em  combater  a  religião 
anglicana,  e  a  suscitar  inimigos  a  Izabel. 

ALLEB ,   (geqgr.)  rio  da  Allemanha,  nasce 


perto  de  Siersleben,  a  8  léguas  O.  do  Magde- 
burgo,  começa  a  ser  navegável  em  Celle,  e 
perde-sc  no  Weser  abaixo  de  Verden ,  depois 
de  um  curso  de  55  léguas. 

ALLETZ  (Pons  Agostinho) ,  (hist.)  advoga- 
do compilador  laborioso,  nasceu  em  Montpel- 
lier  em  1703 ,  morreu  em  Pariz  em  1785, 
Deixou  grande  numero  de  obras  importantes, 

ALLEVARD,  (geogr.)  cabeça  de  cantão,  no 
Isère,  a  %  léguas  e  meia  NE.  de  Goncelia; 
tem  1,500  habitantes.  Cobre  aurífero,  ferro, 
chumbo,  etc. 

ALLIA ,  (geogr.)  rio  que  se  lança  no  Tibre 
a  4  léguas  NE.  de  Roma.  Ali  perto  foram  oa 
Romanos  derrotados  pelos  Gaulezcs,  no  anno 
390  antes  de  Jesu-Chrisío. 

ÁLLIA ,  (geogr.)  rio  da  Itália,  junto aoqual 
foram  derrotados  os  Romanos  |X)r  Brenno,  ge- 
neral dos  Gallos,  Hoje  ss  chama  RiodiMoS' 
so. 

ALLTACEO ,  A ,  adf.  (bot.)  que  sabe ,  ou 
cheira  a  alho  ;  que  tem  grande  analogia  com 
o  alho  j)elas  suas  qualidades. 

ALLIÁOO,  A,  p.  p.  de  alliar;  adj.  unido, 
associado,  confederado.  — ,  «.  m.  o  que  tem 
feito  alliaaça  com  outro,  por  virtude  de  algum 
tratado;  parente  por  affinidade;  o  npaniguado, 
o  que  serve  a  facção,  ou  parles  de  alguém. 

ALLTÁDOS  (guerra  dos).   V.  Guerra  Social. 

ALLIÁdos  (os)  ,  (hist.)  designa  se  especial- 
mente com  este  nome  os  príncipes  confedera- 
dos (Russos,  Austríacos,  Prussianos,  Inglezes, 
etc),  que  entraram  em  França  em  1B14  c 
1815,  e  restituíram  os  Bjurbons  ao  trono. 

ALLIÁGEM,  s.  /.  (chim.)  uniào  dedifferen* 
tes  metaes,  operada  pela  fusão. 

ALLIÂNÇA ,  s.  f.  uni.io  por  matrimonio; 
confederação,  liga  que  em  virtude  de  um  tra- 
tado formam  entre  si  os  estados  para  seus  com- 
muns  interesses,  principalmente  paradefender- 
se  de  seus  inimigos,  ou  para  os  offender;  afíi- 
nidade  espiíitual,  parentesco  contraído  por  ma- 
trimonio ;  (fig.)  uniáo  estreita ,  procedida  de 
amísade,  parentesco,  ou  de  qualquer  motivo; 
mistura  de  diversas  cou-ias,  /íntiga  — ,  a  d> 
Deus  com  Abraham  e  o  povo  de  Israel.  Novi 
— ,  a  de  Jesu-Christo  com  os  christâos.  —  , 
(hist.)  as  (tfliânças  mais  célebres  na  historia  sao 
Cíjnhecidas  com  o  nome  de  Tripla  finança , 
Qxiaf rupia  /íUiànça,  e  Santa  Alliânça, 

Tripla  jélliànça^  nome  dado  especialmente: 
1."  á  alliânça  formada  em  1668  paraadcfeza 
dos  Paizes  Baixos  contra  Luiz  XIV,,  entre  k 
Gram-Bretanha,  os  Estados  Geraes  e  a  Suécia; 
2.**  á.  grande  alãânça  do  Norfe,  entre  Frede- 
rico IV.  de  Dinamarca,  Pedro-o-G rande  da 
Rússia,  Augusto  II.  da  Polónia,  contra  o  rei 
de  Suécia  Carlos  XII.;  alliânça  assignadaem 
Copenhague  em  1697,  rompida  pela  victoria 
de  Carlos  Xlf.  na  Dinamarca,  em  1700, ena 
Polónia,  em  1706;  mas  renovada  em  1 709,  de- 
pois da  derrota  do  rei  da  Suécia  em  Pultawa; 
3."  á  alliânça  assignada  na  Haya  em  1707, 


ALL- 
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entte  os  Estados  Geraes,  Jorge  I.,  rei  de  In- 
glaterra, e  o  regente  Plúlippe  de  Orleans,  con- 
tra os  projectos  ambiciosos  do  ministro  de  Hes- 
panha,  Alberoni,  que  queria  romper  os  trata- 
dos de  Utrecht,  Bade  e  Rastadt,  e  restituir  á 
iíespanha  a  totalidade  das  suas  antigas  posses- 
sões. 

Qttadrvpla  alliãnça  ,  nome  dado  ao  trata- 
do de  alãànça  assignado  cm  Londres  em  1718, 
entre  a  1  ngla terra,  a  1  'rança,  a  ílollanda  e  o  I  m- 
perio  para  manutenção  dos  tratados  de  Utrecht 
e  de  Bade,  e  para  a  pacificação  da  Itália. 
O  imperador  consentiu  em  reconiiecer  o  rei  de 
Hespanha,  com  a  condiçào  cjue  lhe  entrega- 
riam a  Sicilia,  e  que  a  Sardenha  seria  dada  ao 
lei  de  Saboya. Também  ali  se  convencionou  as- 
segurar a  D.  Carlos  a  successào  dos  ducados  de 
Parma  e  de  Plaisance,  e  do  gram-ducado  de 
Toscana.  Também  se  dá  o  nome  de  Quadru- 
pla aliiânça,  á  alllânça  offensiva  e  defensiva 
formada  em  183-i  entre  Inglaterra,  França,  Bél- 
gica, Hespanha,  e  Portugal,  que  teve  piincipal- 
meiíle  por  fim  ass«^gurar  a  independência  da  Bél- 
gica, manter  os  direitos  de  Sua  Mageslade  a  rai- 
nha a  Senhora  D.  Maria  11.  ao  trono  de  Por- 
tugal e  os  de  D,  Izabel  ao  trono  de  Hespanha. 

imanta  aliiânça,  nome  dado  á  aliiânça  for- 
mada entre  a  Rússia,  a  Áustria  e  a  Prússia, 
assignada  em  Pariz  no  dia  Í2(j  de  Setembro  de 
1815,  depois  da  segunda  abdicação  do  impe- 
rador Napoleão,  e  á  qual  accederam  quasi  to- 
dos os  soberanos  da  Europa.  Tinha  por  fim  man- 
ter os  direitos  dos  reis  e  o  respeito  pela  reli- 
gião. Vem-lhe  o  nome  dos  sentimentosde  pie- 
dade que"animavam  os  príncipes  que  a  contra- 
taram, principalmente  o  imperador  Alexandre. 

ALL1ÂNC;\  (Bella),  (geogr.)  cidade  da  Bél- 
gica.  V.    JValcrloo, 

Syn.  comp.  — • /^//iánça.  Viga, confederação. 
Costumam  as  nações  unir  suas  forças  para  resis- 
tir a  outras  mais  poderosas,  e  fazem  isto  |K)r 
differentes  meios  que  vamos  a  indicar. 

yllUânça,  a  qual  se  verifica  entre  soberanos, 
estados,  ou  nações,  exige  tratados  mui  legaes 
e  formaes,  pois  hão  de  converter  se  em  leis,  ou 
regras  de  direito  publico  que  obriguem  as  po- 
tencias contratantes.  Commummente  n'estas 
estipulações,  ou  alliânças  nào  se  fixa  termo  al- 
gum, esperando,  ou  suppondo  que  não  have 
rá  motivo  de  altera-las.  As  /igíís  costumam  ser 
de  curta  duração  e  nào  supjwem  tanta  forma- 
lidade, mas  têm  sempre  por  base  união  de  in- 
tenções e  forças,  pois  se  convém  n'ellas  d 'um 
fim,  do  plano  para  verifica-lo,  e  das  forças  com 
que  cada  um  deve  concorrer.  A's  vezes  só  se 
sustem  estas  ligas  em  convenções  particulares, 
e  ainda  em  tratados  secretos  fundados  mais  na 
boa  fé  reciproca  que  na  validez  dos  titulosque 
se  poderiam  apresentar.  Alliãnça  diz-se  das 
pessoas  e  das  cousas;  /iga  só  se  diz  das  pessoas. 
A  palavra  aliiânça  não  tem  máu  significado, 
nem  indica  se  é  legitima,  ou  iliegitima;  porém 
commummente  é  máu  o  sentido  moral  de /t^a, 


que  costuma  denotar  cabala,  e  até  conspiração. 
Dizemos  a  aliiânça  de  Deus  com  o  seu  pjvo, 
mas  não  dizemos  liga,  por  isso  que  a  esta  pa- 
lavra anda  como  associada  a  ideia  de  má  in- 
tenção, maus  meios,  artificio,  etc.  A  aliiânça 
suppõe  um  contrato  revestido  das  mais  solem- 
nes  formulas,  nào  assim  a  lig<^',  e  diz-se  trata- 
dos de  aliiânça,  mas  não  de  liga,  A  confedc: 
ração  suppõe  maior  formalidade,  e  mrlhor  e 
mais  são  intento:  é  união  de  interesse  e  de  mu- 
tuo auxilio,  que  por  meio  de  convénios  parti- 
culares se  contráe  entre  corporações,  partidos, 
povos,  príncipes,  soberanos  menores  e  estados 
reduzidos,  para  fazer  uma  causa  com mum,ob«> 
ter  reparação  de  injurias  soffridas,  defender  seus 
direitos,  ou  a  causa  pública  contra  a  usurpa- 
ção, ou  a  oppressão.  A  aliiânça  exige  que  se 
celebrem  tratados  com  todas  as  formas  legaes; 
a  confederação  verifica-se  por  meio  de  pactoa 
e  ajustes  particulares,  firmes  e  seguros,  que  for-» 
mam,  por  assim  dizer,  um  direito  privado c]ue 
as  partes  contratantes  estabelecem  umas  cotri 
outras,  consistindo  sua  principal  força  em  seua 
mútuos  interesses, 

ALLIANÇÁJJO,  A,  adj,{p,  us.)  O  mesmo  que 
alliado. 

ALLIAR,  V,  a.  (da  prep.  ad,  que  antes  de 
certas  letras,  e  entre  ellas,  de  d,  se  muda  por 
euphonia  em  /.  Alliar  é  contracção  doLat.  a/- 
ligate,  formado  de  ad  eligo.)  (p.  us.)  fazer  al- 
iiânça de  uma  |X3ssoa  com  outra  por  meio  dè 
casamento,  —se,  v,  r.  confederar-se,  unir-se 
ou  colligar-se  em  virtude  de  um  tratado  o  es- 
tado para  defender-se  de  seus  inimigos,  ou  para 
os  offender;  contiahir  parentesco  com  alguém 
por  afijnidade. 

ALLíAKlA,  s,  f.  (Lat.  alliaría,  de  allium, 
alho,  por  que  esta  planta  cheira  a  alho.)  (bot.) 
planta  da  familia  natural  das  cruciferas;  rece- 
be o  seu  nome  do  cheiro  de  alho  que  a  distin- 
gue, e  é  considerada  como  diurética ,  e  anti- 
septica. . 

ALLICIAÇÃO,  8.  f.  acção  e  effeito  de  alli-» 
ciar. 

ALLICIAR,  V,  a.  (Lat.  alheio,  ere,  ad  e  la^ 
cio,  ere,  enlaçar,  apanhar  em  laço,  enganar, 
engodar,  seduzir,)  engodar,  attrahir  com  afa- 
gos, lisonjas.  —  a  tropa ,  comprar  soldados , 
com  dinheiro  ou  promettimentos  para  que  se 
revoltem  contra  ou  a  favor  de  um  principio  ou 
partido. 

ALLICIÊNTE,  adj.  dos  '^g.  que  allicía  ou  at- 
trahe  com  afagos, 

ALLIEB  (^/auír),  (geogr.)  rio  de  França,  sae 
de  Cevennes,  passa  por  Langogne,  Langeau, 
Brioude ,  Issoire,  V^ichy,  Moulins ;  recebe  o 
Sioule,  o  Alagnon  e  o  Lachau,  e  desagua,  de- 
pois de  um  curso  de  90  léguas  no  Loire.  Deu 
o  seu  nome  a  um  departamento  inteiro, 

ALLIEB,  (geogr.)  um  dos  departamentos  cen* 
Iraes  da  França,  entre  os  de  Creuse,  Cher, 
Nicvre,  Saône  e- Loire,  Loire,  Puy-de-Dumé, 
formado  pouco  mais  ou  menos  do  antigo  Bouiw 
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honez ;  a  cabeça  do  departamento  é  Moulins; 
tem  de  superfteie  Q,]bò  léguas  quadradas,  e 
;SO*J,'270  habitantes.  Muiloi  rios,  fontes,  algu- 
mas das  quaes  sào  de  aguas  mineraes  e  ther- 
maes  (V^ichy,  Neris,  Bourbon  o  Arcliumbaut); 
alijumas  montanhas  a  E.  e  S.  florestas  ao  N, 
lugòas  ao  S.  e  no  centro;  produz  vinhos,  ce- 
reaes,  etc. ;  ferro,  granito,  mármore,  etc.  tem 
forjas,  fabricasde  vidro,  louça,  cutellarias,  etc. 
O  departamento  de  Allier  tem  quatro  comar- 
cas, Moulins,  Monluçon ,  Gannat,  e  La  Fa- 
lisse. 

ALLIGÁDO,  A,  adj.  (p.  us.)  preso,  atado  a 
outro.  V.  Ligado. 

ALLIGÁTOll,  8.  m,  crocodilo  da  America. 
V.  Jacaré. 

ALLÍONE,  8.  f,  (bot.)  planta  dipsacea. 

ALLIÓTIÍ,  s.  m,  (astron.)  estrellana  cauda 
da  Ursa  maior,  que  se  observa  no  mar  para  se 
conhecer  a  altura  do  polo. 

ALLITERAÇÃO,  s.f,  (Lai, afAleratio,  onís.) 
(didact.)  cacto  de  princi|>iar  duas  ou  mais  pa« 
lavras  com  a  mesma  letra,  a  fim  de  lhes  dar 
uma  espécie  de  consonância  rby  th  mica,  análo- 
ga em  certo  modo  á terminação  do  adjectivo e 
substantivo  no  latim.  -— ,  figura  de  palavras 
que  consiste  na  affectada  repetição  das  mesmas 
sjllabas  :  v.g,  final,  sinal. 

ALLIVÁR,  tJ.  a.  (ant.)  V.  /iUkiar. 

ALLIVIAÇÃO,  s.  /.  (p.  us.)  acção  e  effeito 
de  alliviar.  V,  Aílivio. 

ALLIVIÁDO,  A,  p.  p.  de  alliviar;  adj.  que 
teve  allivio,  mitigado.  Luto  — :  menos  carre- 
gado. —MENTE,  adv.  (p.  us.)  com  allivio, 

ALLl VIADOR,  ÒRA,  odj.  queallívía.  — ,  «, 
m.  o  que  allivía, 

ALLIVIAMÈNTO,  «.  m.  (ant.)  acção  e  effeito 
de  alliviar.  V,  allivio. 

ALLIVIAR,  V.  a.  (Lat.  aílemre,  ad  prep. 
mudada  por  euphonia  em  a/,  e /eua*-e,  levantar, 
mitigar,  ou  antes  de  Icevare,  amaciar,  deriv. 
de  IcBoh,  sua^^e,  macio.  Dodiphthongo  os  pro- 
nunciado t  vem  o  primeiro  í  de  alliviar  em  lu- 
gar do  e  breve  de  kvare.)  fazer  leve,  diminuir 
a  carga  ou  peso,  tirando-lhe  alguma  parte  ou 
ajudando-o  a  levar;  (fig.)  consolar,  mitigar, 
abrandar,  fazer  menos  molesto  ou  pesado  o  gra- 
vame, o  incommodo,  a  dòr,  etc. ;  desculpar, 
minorar,  fazer  menos  grave  o  delicto,  a  culpa, 
etc. ;  eximir,  livrar,  isentar  alguém  de  algum 
mal,  moléstia,  trabalho  encargo,  ele. ;  conso- 
lar, alegrar,  divertir  da  tristeza,  d5r,  trabalho, 
etc.  —  o  lutOf  deixar  os  vestidos  e  mais  ata- 
vios de  luto  de  todo  ou  em  parte.  —  roupa, 
servir-se  de  outra  mais  leve.  — ,  v.  n.  ter  ou 
sentir  allivio. — se,  v.  r.  tomar  allivio  ou  descan- 
so, divertir-se  do  desgosto,  tristeza,  afflicção,  etc. 

ALLÍVIO,  s,m,  diminuição  do  mal,  da  dòr, 
ou  enfermidade  do  corpo ;  consolação,  refrigé- 
rio, mitigação  da  pena,  desgosto,  ou  mortifica- 
ção do  animo ;  a  cousa  que  tira  ou  deminue 
algum  género  de  mal  do  corpo  ou  do  e3]>i- 
tito. 


ALLMANNS  (montes),  (geogr.)  montanhas 
que  atravessam  o  cantão  de  Zurich  e  passam 
l)elos  de  Sam-Gall  eThurgovia;  são  habitados 
por  Anabaptistas. 

ALLÓ,  adv.  de  lugar  { Lat.  illá,  para  aquelle 
lugar.  A  addição  de  a  e  a  elisão  de  i  é  cousa 
commum  na  m^sa  lingua.  líquivale  aad  illum 
locum.)  (ant.)  para  aquelle  lugar,  ou  á.quelle  lu- 
gar. 

ALL.OA,  (geogr.)  villa  da  Escócia  (Clack- 
mannan)  a  é  kguas  E.  de  Stirllng ,  sobre  o» 
Forlh;  tem  5,500  habitantes;  porlo  soíTrivel ; 
tem  boas  fundições,  varias  fabricas,  e  ricas  mi- 
nas de  carvão  de  pedra.  Ainda  se  vê  la  uma 
torre  de  perto  de  30  melros  de  altura,  anterior 
a  UU>. 

ALLÒBROGES  OU  ALLOBRTGES,  (geOgT.)  pOVO 

da  Gallia  Transalpina,  que  no  tempo  de  Ce- 
zar  habitava  naprovineia  romana,  entre  Saga-^ 
íauni  e  os  Vocontii  ao  S.  os  Alpes  gregos  e  os 
Alpes  marítimos  a  E.  os  Ambarri  ao  N.  os 
Segusiani  e  os  VelIaviaO.  Este  território,  que 
depois  foi  a  província  da  Vienneza,  conespon-» 
dia  ás  dioeeses  de  Vienna  e  Grenoble.  Us  Al-«; 
lobroges  foram  avassallados  pelos  Uomanes  de 
125  a  J^l  annos  antes  de  Jesu  Christo,  mas  o- 
jugo  de  Roma  foi  longo  paraelles.  Esmagadosé 
com  dividas  publicas,  mandaram  uma  deputa-» 
ção  a  Roma,  no  anno  63  antes  de  Jesu-Chris-r 
to,  para  pedir  soccorro  e  forneceram  a  Cíccfo 
um  meio  de  provar  a  conspiração  de  Catilina, 
No  anno  360,  pouco  mais  ou  menos,  osAllo- 
broges  perderam  o  seu  antigo  nome,  que  foi 
substituído  pelodeSpaudi(Saboya),  Em  i79S, 
quando  o  exercito  francez  conquistou  aSaboya 
ao  rei  de  Sardenha,  osSaboyanos  tomaram  de 
novo  o  nome  de  AUobroges,  e,  reunidos  á  Kran- 
çaj  formaram  um  84.*^  departamento.  Só  fo- 
ram separados  em  1814.  O  contingente  forne- 
cido á  França  pelos  Saboyanos  tomou  o  nome 
de  legião  dos  AUobroges. 

ALLOBRÒGIA,  s.  /.  (geogr.)  O  Delfinado. 

ALLOBRÓGICO,  A,  «í/y.  que  perteoce  OU  diz 
respeito  aos  AUobroges. 

ALLOCUÇÃO  ou  ADLocuçÀo,  »,/.  (Lat.  aU 
locutio,  onia,  dealloquor,  i,  ar/ prep.  e  loqaor, 
i,  fallar.)  falia  dosgeneraes  ou  dos  imperadores 
aos  soldados;  medalha  que  representa  um  ge- 
neral em  acto  de  fallar  ás  tropas. 

ALLODiAl,  adj.  dos  f  g-,  (Fr.  nllodíal,  de 
alkuy  do  Teutonico  ali  todo,  e  ods,  proprie- 
dade; inteira,  plena  propriedade.  Os  bens  al- 
lodiaes  eram  aquelles  que  em  porções  ou  lotes 
se  repartiam  entre  os  guerreiros  conquistado- 
res.) (Ibrens.)  livre,  que  não  tem  encargo. 

ALLODIALlDÁDEj  s.f.  qualidade  do  que  é 
allodial ;  independência  de  uma  terra. 

ALLOGE\R,  V.  a»  alojar,  guardar, 

ALLÔNYMO,  s.m.  (Gr.  allos,  outrOj  e  ono- 
ma^  nome.)  autor  que  occulta  o  seu  nome  to- 
mando ode  outrem.  V,  Pseudont/mo,  HcterO' 
nymo,  Cri/ptoni/mo, 

ALLÓPHYLoi  8.  m.  (bot.)  arbusto de  Gevlão, 
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«— ,  estrangeiro,  nome  que  davam  os  Israelitas 
aos  PhilUteos. 

ALLORI  (Alexandre),  (hist, )  chamado  o 
BrominOy  pintor  florentino,  nasceu  em  1535, 
morreu  em  l(>07,  tomou  Miguel  Angelo  por 
modelo.  As  suas  melhores  obras  são  o  Sacrifí- 
cio de  Abrahão,  que  está  no  museu  de  Floren- 
ça, e  a  Mulher  adulleray  que  está  na  igreja  do 
llspirito  Santo.  Chri;6ovão  Allori,  filho  do  pre- 
cedente, alcunhado  lambem  Bromino,  nasceu 
em  Florença  em  1577,  morreu  em  IG^Íl,  foi 
superior  a  seu  pai ;  é  celebre  pelos  seus  quadros 
de  Judilíi  e  de  Sam  Julião, 

ALLOS  (geogr.)  cabeça  de  cantão,  nos  Bai- 
xos-Alpes,  sobre  o  Verdon,  a  4  léguas  S.  de 
Barceloneta  ;  tem  1,404  habitantes. 

ALLOTKJOFÁíilA,  s./.  (med  )  appelité  des- 
ordenado que  obriga  a  comer  cousas  estranhas 
á  classe  dos  nossos  alimentos :  espécie  de  enfer- 
midade que  se  observa  em  algumas  mulheres 
durante  o  tempo  da  gravidaçao. 

ALLSTKTT  OU  allstaeot,  (geogr.)  cidade 
do  gram-ducado  de  Saxonia-Weimar,  a  H  lé- 
guas N.  de.Weimar ;  tem  ^,000  habitantes,  fira 
a  residência  deOthãoí.;  Othão  II.  convo- 
cou ali  uma  dieta  no  anno  1)74. 

Al-LUCINAÇÃO,  s./.  acção  eeffeito  deallu- 
cinar;  iilusào,  erro,  engano  do  eiHendiqien- 
to. 

AI^LUCINÁDO,  A,  p,  p,  de  alluojnar;  adj. 
illudido,  enganado.  — menit,  adv,  com  allu- 
cinação,  enganadarpente,  com  erro, 

AÍíLUCINÁR,  V.  a,  illudir,  confundir,  fazer 
cair  em  erro,  desordenando  a  razão ,  e  como 
perturbando  o  entendimento. —se,  v.r.  errar, 
enganar-se,  ourar,  ourijar.  V,  Ilallucinar, 

ALLUCIO,  (hist.)  príncipe  dos  Celtiberios, 
era  ao  principio  ligado  aos  Carthaginezes ;  mas 
tocado  da  generosidade  de  Scipiào,  quo  sem 
resgate  lhe  restituiu  uniajoven  captiva  de  rara 
formosura  com  quem  elle  tinha  relações  illici 
tas,  tomou  o  partido  dos  Romanos  assim  como 
ps  povos  que  dependiam  d'elle. 
^  ÃI^L^i^ÍB,  V.  n.  (Lat.  aV/uí/ere,  «c/,  mudado 
por  euphonia  em  a/,  e  ludere^  brincar,  jogar.) 
fazer  allusào,  referir-se  a  alguma  cousa  sem 
menciona-la  directamente, 

ALLLMIÁR,  V.  a.  ele.  V,  /ílumxar,  etc. 

AÍjLLSÃO,  s./.  (í^at,  a//u.sío,  orns,  do  supi- 
no  allusum  de  alludcre.)  (didact.)  figura  de 
rhclorita  quecon«iste  em  representar  uma  ideia 
para  dar  a  entender  outra,  ou  em  fazer  setilir 
a  congruência,  analogia,  sernelliança,  de  algu- 
ma cousa  com  outra. 

ALLLlsívo,  A,  ad;.  que  allude  ou  encerra 
^allusào.  —MENTE,  adv.  por  modo  aUusivo. 

ALLLVIlO,  s. /.  (Lat.  allaiÍQ,  orã»  f  do 
verbo  alluere,  lavar,  composto  de  ad,  mudado 
em  a/,  e  /uo,  ere ^  lavar,  levar  na  corrente 
d'agua.)  cheia,  innundação. —,  (geolog.) cres- 
cimento do  terreno  pelo  deposito  lateral  das 
aguas. 


termo  do  Lat.  anima.  Gr.  ánemos,  ar, sopro, 
e  com  elTeito  em  quasi  todas  as  línguas  a  pa- 
lavra que  corresponde  a  alma,  significa  «r,  «o- 
pro'^  mas  em  Portuguez  animo  é  que  vem  do 
anima  e  não  a/í/ia,  y^/j/ia  talvez  venha  do  mes- 
mo radical  que  alimária,  alimal,  termos  mui- 
to antigos  que  s(5  foram  suppridos  por  animal, 
etc,  mui  tarde.  Do  Lat.  anima,  temos  animo, 
animar,  ele,  O  radical  de  alma  é  o  Lat.  alo, 
ere,  vivificar,  nutrir,  d^onde  se  deriv.  o  adj. 
Lat,  almus,  f.  alma,  que  nutre,  cria,  vivifica. 
Em  Ingl,  soul  significa  a  alma  e  antigamente 
significava  alimentar,  assim  como  em  Saxão. 
Em  F'r.  apt,  alme  significa  almo,  vivificanle, 
e  alma.  A  alteração  de  anima  em  alma  não 
parece  provável.  Eni  Samcrilo  alma  significa 
a  alma,  E  de  notar  que  todas  as  accepções  fi- 
guradas de  alma  se  refereríi  á  idpia  de  energia 
interior  activa.)  principio  de  vida,  ou  de  mo- 
vimento em  todos  os  entes  animados;  substan- 
cia incorpórea,  dotada  de  razão  e  liberdade; 
coração;  consciência;  pessoa  viva;  espirito,  es- 
sência, o  que  dá  vigor  e  força  a  alguma  cousa; 
movei,  principio  de  actividade,  apoio  princi- 
pal; calor,  vivacidade,  energia  com  que  se  diz, 
canta,  declama,  ou  representa  alguma  cousa; 
mote,  ou  letra  que  declara  o  sentido  de  algum 
symbolo,  empreza,  ou  figura  enigmática.  — 
vegetalioa,  (bot.)  principio  da  nutrição,  de 
crescimento,  de  todas  as  producções  das  plan- 
tas.—.-seasiíiua ,  (zoolog.)  o  que  faz  com  que 
o  animal  sinta,  cresça,  e  se  alimente, —-racio- 
nal,  (metaph,)  principio  do  pensamento,  e dos 
movimentos  voluntários  do  homem, —  cios  ínc» 
taes,  dos  vegelaes ,  (chim,  ant.)  sáes,  espíritos, 
essências,  —  de  uma  fgura,  de  uma  estatua  f 
(pint.  e  escult.)  acção,  movimento,  grande  ex- 
pressão sentimental.  /Jbrir  ma  —  aa/gttem, 
manifestar  lhe  os  próprios  segredos.  /4ndarcom 
a  —  iw%  dentes,  ^phraz.  p.  us.)  estar  com  gran- 
de medo,  /Ipartar  se  a~-rr  do  corpo  a  alguém f 
expirar,  morrer,  Arrancar  a  algucyn  a  —  do 
puto,  mata-lo.  Cerrar  alguma  cousa  na  — , 
occulta  la  interiormente.  Dar-^,  ou  dar  a-wi» 
a  Deus,  e:spirar,  morrer,  Pôr  —i-  e  vida  por  ai" 
gucm,  arríscar-se  aludo  por  elle,  defendendo- p 
servindo-o,  etc.  Regar  a  —  a  a/giícm,  dar-lho 
grande  prazp.r.  Render  a  —f,  separar-íe  a  a.'- 
guem  a  "t-do  corpo,  o  mesmo  que  dar  a  —  a 
Deus,  Ser  uma  —  em  dois  corpos,  amar-^e  mu- 
tuamente. Por  minha  t^,  realmente,  com  to- 
das as  veras.  Minha  — ,  expressão  de  caricia 
com  que  se  trata  a  pessoa  que  seiunaaffecluo- 
sãmente.  Ser  boa  —  ou  de  boa  — ,  (loc.  fa- 
mil.)  ter  demasiada  singelleza,  e  bondade  na- 
tural, que  se  não  altein  com  cousa  alguma. 
Sua  —  sua  palma,  locução  proverbial  de  quem 
permitte  a  outro  que  faça  o  que  quizer,  cor- 
rendo porém  por  sua  conta  qualquer  bem  ou 
mal  que  d'aii  houver  de  resultar.  Ser  —  de 
cantara,  (phraz.  vulg.)  ter  muito  pouco  juizQ. 


Ser  um  —  damnada,  (loc.  famíl.)  ser  um  per* 
ALMA,  s,  /,  (os  eiymologislas  derivam  este  [verso,  ura  malvado,  ^—  da  carta  ^  chancella» 
VOJL,  I.  .  .  7ô  * 
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—  da  padeira,  o  vao  ou  ovado  que  ás  vezes  se 
acha  no  meio  do  pào.  —  da  peça,  (aililh.)  a 
parle  interior  e  concava  desde  a  boca  até  ao 
fogào.  — ,  (mus.)  pauzinho  que  se  pòe  a  prumo 
peia  parte  de  dentro  debaixo  docavallete,  para 
sustentar  o  tampo  nas  rebecas,  rebccões,  etc. — &, 
p/.as  dos  mortos,  quando  já  separadas  dos  corpos. 
Syn.  comp.    Alma,  espirito,  anhno.    Alma 
soo;undo  alguns  etymologistas,  vem  de  anima. 
Latino,  o  qual  vem  do  Grego,  ar,  sopro;  ou- 
tros e  talvez   com  mais  razào ,  a  derivam  do 
verbo  alo,  vivificar,  nutrir.   St?ja  qual  fôr  sua 
etymologia,  representa  esta  palavra  em  sua  si- 
gnificação   mais  lata  o  piincipio,   a  cau  a  oc- 
cuUa  da  vida,  do  sentimento,  do  movimento 
de  todos  os  seres  viventes.  Esplrilo  éa  palavra 
latina  cspiri/ns,  úaspíro,  respirar,  e  vale  o  mes- 
mo que  sopro  ou  halilo,  ar  que  se  respira.  Es- 
pirito difíere  de  alma,  1."  em  encenar  a  ideia 
de  principio  subtil  invisivel  quenao  é  essencial 
ao  outro  vocábulo;  %.^  em  denotar  intelligen- 
cia,  faculdades  intellectuaes  activas  queáquel- 
le  só  são  accessorias.  Os  phiiosophos  materialis- 
tas têem  querido  negar  á  alma  humana  a  qua- 
lidade de  espiritual,  mas  nenhum  se  lembrou 
iainda  de  dizer  que  o  espirito  era  matéria.  Al- 
ma desperta  a  ideia  desubslancia  simples,  que 
anima  ou  animou  o  corpo,  sendo  que  espirito 
só  indica  substancia  immalerial,  intelligente  e 
iivre  sem  relação  nenhuma  com  corpo.  Deus, 
os  anjos,  os  demónios  são  espirito»  mas  não  são 
a/mas;  mas  as  substancias  espiriluacs  que  ani- 
maram os  corpos  humanos,  ainda  depois  dese- 
"paradas  d'elles,  se  chamam  almas,  e  assim  di- 
'zemos  :  As  almas  do  purgatório ;  almas  do  ou- 
tro mundo,   a  que  os  Francezes  chamara  revc» 
nants.  Vieira  disse  fallando  do  demónio:  «  E 
'espirito,  vê  as  almas  (11.  68).  »  No  sentido  fi- 
gurado, alma  refere-se  aos  actos,  aos  sentimen- 
tos, aos  affectos;  espirito  ao  pensamento,  áin- 
telligencia.  Diz  se  que  um  homem  tem  o.  alma 
grande,  nobre,  briosa,  e  que  tem  oesprito  pe- 
inetrante,  profundo,  vasto.  Fallando  do  homem 
alma  e  espirito  nem  sempre  são  synonymos,  isto 
"é,  nem  era  todos  os  casos  se  podem  empregar 
indifferentemente ,   se  não  em  alguns ;    tal  é 
aquelle  de  Vieira  em  que,  querendo  encarecer 
o  valor  da  alma  sobre  o  corpo,  diz:  «Tudo  isto 
que  vemos  (no  homem)  com  nossos  olhos,  é 
'aquelle  espirito  sublime,  ardente,  grande,  im- 
"menso,  a  alma  (Tl.  71).»  A nim,o,  éa  palavra 
'l,atina  anim,us,  de  anemos  Grego,   do  mesmo 
modo  que  anima.  Na  sua  significação  primiti- 
va vale  o  mesmo  que  alma,  espirito ;  porém  o 
uso  tem  preferido  este  vocábulo  para  designar 
a  faculdade  sensitiva  e  seus  actos;   representa 
■pois  quasi  sempre  valor,  esforço,  ou  intenção, 
Sfontade,  e  nisto  se  distingue  da  alma  e  espiri- 
to.   Segundo  os  affectos  que  o  animo  experi 
Inenla  elle  pode  ser  baixo,  abatido,  humilde, 
•YÍ1,  ou  altivo,  elevado,  soberbo,  nobre,  esfor- 
"■çado,  o  que  com  propriedade  se  não  pôde  di- 
^er  de  aímo,  e  ainda  menos  de  espirito. 


ALMA  ou  ALMASERCu  (Calamita),  (íeògr.) 
aldeia  da  Russia-Europêa  (Taurida),  a  11  lé- 
guas 80.  de  Simferopol.  Foi  feitoria  Genove- 
za  desde  o  século  XIlí.  até  ao XV, 

ALMA,  (geogr.)  serra  da  lllyria,  ondeoim» 
perador  Probo  fez  plantar  vinhas. 

ALMA  DE  GATO  ,  s.  f.  (h.  n.)  avedo  Bra- 
sil do  tamanho  de  uma  pomba. 

ALMACEDA  ,  (geogr.)  rio  de  Portugal ,  na 
província  da  Beira,  comarca  de  Castelio  Bran- 
co, termo  da  villa  de  íSarzedas;  nasce  no  meio 
do  lugar  da  ribeira  das  Eiras.  Corre  de  N.  a- 
S.  por  sitios  pedragosos,  que  o  fazem  ser  arre- 
batado em  toda  a  sua  distancia;  nas  suas  areia» 
se  acha  algum  ouro. 

ALMACEGA  ,  s,  /.  (Arab.  almasnâa,  tanque 
pequeno  onde  cáe  a  agua  de  chuva,  ou  de  no- 
ra; do  art.  ai,  de  mu,  agua,  e  saia,  obra,  ou 
gana,  vaso,  navio.)  tanque  pequeno  em  que 
cáe  a  agua  da  chuva,  ou  de  nora. 

ALMACRECA,  s.  f.  (ant.)  termo  antlgocuja 
significação  é  ignorada,  e  que  talvez  seja  erro 
por  almalriche,  ou  almafreíxe. 

ALMADA ,  (geogr.)  villa  de  Portugal ,  de- 
fronte de  Lisboa;  está  situada  em  um  alto,  so- 
bre o  Tejo,  d 'onde  por  uma  parte  se  descobre 
a  barra  e  cidade  de  Lisboa,  e  por  outra  a  Ser- 
ra da  Arrábida,  as  villas  de  Palmella  e  Cezim- 
bra,  e  praias  do  Ribatejo. 

ALMADA  ,  (geogr.)  aldeia  do  Brasil,  na  pro- 
vinda da  Bahia,  agradavelmente  situada  entre 
a  Cordilheira  e  olago  ItaUipe.  Foi  ao  principio 
uma  aldeia  de  Índios,  aos  quaes  se  juntaram 
alguns  brancos  que  acharam  o  sitio  saudável  e 
aprazível;  a  população  indiana  tem  diminuí- 
do,  e  a  dos  brancos  tem  augmentado ,  terá 
000  habitantes  que  se  empregam  na  cultura 
da  mandioca,  arroz,  feijcHís,  etc. 

ALMADÀFE,  (geogr.)  ribeira  de  Portugal, 
na  província  da  Estremadura,  patriarchadode 
Lisboa,  comarca  de  Torres- Vedras. 

ALMA-DAGH  {.^manus  mons) ,  (geogr.)  pe- 
quena cordilheira  de  montanhas  que  se  desta- 
ca do  Taurus  e  separa  o  pachalik  d'Alepo  dos 
de  Itchil  e  de  Marach  (a  Syria  da  Cilicia),  e 
só  deixa  duas  passagens  estreitas,  uma  para  o 
Euphrates  (portas  ^manicas) ,  a  outra  para  o 
mar  (por/as  Seriemas). 

ALMADÂNA  ,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal , 
na  província  do  Algarve,  termo  da  cidade  de 
Lagos, 

AIJVIADEN  (do  Arab.  a  mina),  {Cetohriga)^ 
(geogr.)  villa  de  Hespanha,  a  SO  léguas  SO, 
deCiudad  Real.  Tem  ricas  minas  de  mercúrio, 

ALMADÍA ,  s.J.  (Amh.  almadia',  derivado 
do  verbo  moda,  cavar  um  madeiro  á  «nnneira 
de  calha,  ou  canoa.)  pequena  embarcação  de 
que  usam  os  negros  na  Costa  d'Africa,  feita 
ordinariamente  de  cascas  de  arvores;  barco  da 
índia  que  tem  pouco  mais  ou  menos  oitenta 
pés  de  comprido  sobre  seis,  ou  sete  de  largo,  e 
é  da  feição  de  uma  lançadeira,  excepto  na  pd- 
pa  que  é  quadrada. 
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ALMADRÁaUE,  s.  m.  (Arab.  almalrdh , 
coxim,  e  náo  colchào,  ou  enxergão  de  pano  gros- 
so, como  diz  Bluteau  e  que  o  termo  é  o  mes- 
mo que  o  Ital.  maiera^so,  o  Aliem,  matra- 
itz,  o  Ingl.  matress,  e  o  Fr.  mateia$,  matc^as 
ou  malraí^  em  ant.  Provençal  ma/eraztri,  e  na 
Baixa  Latin.  matelaciumy  ou  materacium  que 
tudíjs  vem  do  Lat.  maíeries,  cousa  que  serve 
para  estofar,  pnra  encher.  As  passcgetis  Lat. 
que  ÍUuteau  cita  não  deixam  duvida  sobre  a 
siguifuaçào.  É  de  advertir  que  em  Fr,  male- 
lits  significa  colciíâo  e  coxim,  e  em  geral  tudo 
O  que  serve  de  assento  estofado.  E  esta  u  opi 
niào  do  P.  J.  de  Sousa,  comtudo  parece  que 
se  deve  preferir  a  de  Bluteau.)  (ant.)  colchào 
giosso,  ou  enxergão  de  palha;  coxim,  almofa- 
da. 

ALMADRAaUÊXA  ,  «. /.  (ant.)  cabeçal,  ou 
travesseiro. 

ALMAUilíVVA,  ». /.  (Arab.  a/mndraba  ,  de 
oltnaf  lugar,  e  darab,  matar,  ou  lugar  de  ma- 
tança.) pescaria  dos  atuns,  ou  sitio  em  que  se 
faz.  — s,  pL  redes,  ancoras,  barcos,  íi^^gas,  har- 
réus,  e  todos  os  mais  aj)parelhos  dapeàcariado 
atum. 

ALJNIÁFEGA  ,  8.  /.  espécie  de  pano  que  se 
fez  da  peior  lã,  que  chamam  churra.  Antiga- 
mente se  trazia  por  grande  luto. 

ALMAFilK,  «.  m.  (Arab.  w/m^/íj/rí!,  morrião, 
elmo,  capacclc  de  aço,  ou  de  ferro.  Deriva  se 
do  verbo  oív/ar-,  cobrir,  pôr  alguma  cousa  so- 
bre a  tabe(;a.)  (ant.)  ehno,  ou  mor riao  das  ar- 
mas brancas. 

ALMAFIVÊXE,  8.  m.  V,   Jlmofráxe. 

ALMAGESTO  ,  (hi^t.)  nome  pelo  qual  é  co- 
nhecido um  ciCiito  astronómico  de  Ciauiio 
Ptolomeo,  <iue  na  origem  era  intitulado  Syy^- 
taxis  meges/i,  a  Grande  Condnict^ão,  a  Gran- 
de Composição.  No  s<^culo  IX.  os  Árabes  de- 
signaram este  livro  só  pelo  seu  epilli<'to  grego 
{meohlt)  precedido  pelo  artigo  o/;  d'onde  re- 
sultou a  singular  denominação  de  almagesio^ 
otie  se  tem  conservado.  Esla  obra,  dividida  em 
>»  f  Ji.  livros,  contém  todas  as  noç5>.es  astronó- 
micas dos  antigos  e  um  catalogo  de  10è!2  es 
tr«>llas.  O  texto  grego  só  foi  descoberto  no  sé- 
culo XV.  Ha  uma  traducção  franceza  do  ///- 
iníígffvío,  publicada  em  1813, 

ALWAGODO,  (geogr.)  aldeia  pequena  de 
Portug.  i^  na  província  do  Minho,  comarca  de 
Vianna  do  Castello,  termo  da  villa  de  Bar- 
cellos. 

ALSJÁGRA  ,  f.  f.  (ant.)  V.  Almagre, 

ALMAGKÁDO  ,  A  ,  p.  p.  de  almagrar;  cAj. 
pintado,  tinto,  mareado  com  ahnagre,  Tm- 
%x.&un — >,  travessíis  tintas  de  almagre  que  se 
punltiin  nas  portas  dos  mercadores  fullídos,  ou 
que  esiavam  debaixo  do  sequestro, 

AOiAGRÁR,  o.  a.  tingir  com  almagre;  (fig.) 
ânaliir,  marcar,  notar. 

ALMfí.GRE,  u  m,  (Arab.  fl/í/iflífra ,  terra 
verm<  lha.  Magora  significa  assinalar,  marcar 
com  almagre,  Deriv.   de  alunar^   vermelho,  e 


ard,  terra.)  certa  terra  mineral  vermelha,  de 
que  se  usa  nas  pinturas  para  formar  o  lápis,  e 
na  cura  de  certos  animaes, 

ALMAGREIRA  ,  (geogr.)  aldeia  peqxiena  de 
Portugal,  na  proviucia  da  Rstremadura,  comar- 
ca e  termo  da  cidade  de  Leiria. 

ALMAGRO,  (geogr.)  cidade  de  Hespanha,  a 
4  léguas  de  Ciudad  lieal;  tem  8,000  habitan- 
tes. 

ALMAGRO  (Diogo  de),  (hiíit,)  um  dos  con- 
quistadores da  America,  de  uma  familia  obs- 
cura, nasceu  em  14(>3  na  cidade  de  Almagro, 
de  que  tomou  o  nome,  auxiliou  poderosamen- 
te Pizarro  na  conquiàta  do  Peru  em  lòSO;ac- 
cuzam-no  do  assassínio  do  Inca  Afahualipa. 
Foi  o  primeiro  a  penetrarnoChili,  de  que  Car- 
los V.  o  nomeou  governador,  mesmo  antes  da 
conquista,  em  1534.  Tendo  entrado  a  discór- 
dia entre  Pizarro  e  Almagro,  bateram-se  sob 
os  muros  de  Cusco.  Almagro  foi  vencido,  jul- 
gado e  sentenceado  á  morte  em  1538,  Era  um 
homem  valente,  mas  velhaco  e  cruel.  Seu  fi- 
lho, chamado  também  Diogo  de  Almagro, foi 
pelos  seus  partidários  pnx^Iamado  governador 
do  Chili,  6  vingou  seu  pai  matando  Pizarro, 
em  1541 ;  mas  não  ficou  impune,  sendo  elle 
mesmo  sentenceado  á  morte,  e  executado  no 
mesmo  lugar  onde  seu  pai  o  havia  sido. 

ALMAGUER,  (geogr.)  cidade  da  America  do 
Sul  (Columbia),  ein  7'J«  15'  longitude  O.,  !• 
54'  latitude  N.  Tem  minas  de  ouro. 

ALMAílÁLLA  ou  almohalla,  s.  f.  (Arab. 
ahnahaila,  o  exercito,  ou  acampamento.  De- 
riva-se  de  alma,  lugar,  e  halUi,  demorar-se, 
pernoitar.)  (ant.)  exercito,   acampamento. 

ALMAííUYA  (hcjje  Africa) ,  (geogr.)  cidade 
e  porto  de  Africa,  na  costa  oriental  da  região 
de  Tunis,  a  31  léguas  SE.  de  Tunis,  foi  fun- 
dada sobre  as  ruínas  de  Aphrodisium  no  anno 
i)15  por  Obéid-A!lah-el-Mahdy,  e  foi  a  capi- 
tal dos  primeiros  Fatimitas. 

ALMAINHA,  9.  f.  (CJon tracção  de  ahimedi" 
nhã.)  quintal  cercado  ou  quinta  suburbana. 

ALM A-KA RANA  (Cara na),  (geo}.T.)  cidade 
da  Arábia  (Vemen),  a  14  léguas  S.  de  Damas- 
co. 

ALMÁLIIO,  s.  m.  (Fr.  aumoilles,  adj.  e  s. 
que  significa  gado  vacum:  a?í777m//e  ainda  hoje 
se  diz  em  alguma*»  províncias  de  uma  novilha. 
Vem  do  Lat.  almux,  que  nutre;  puro,  nítido, 
bello.)  (ruãtic.)  l)ezeno,  novilho. 

AL-M  A MOUN ,  (  A bu  1- A  bl>as-A bdallah  )  , 
(hist.)  7,"  Califa  abi)assida,  filho  de  Haroun, 
succedíHi  no  anno  813  a  seu  irmão  Amyn  no 
trono  de  Bagdad.  Illustrou-se  pela  sua  rh  men- 
eia, e  gosto  pela"!  sciencias  e leiras,  estabeleceu 
aíiidctr.ia?,  efez  traduzir  cmAiabe  grande  nu- 
mero de  ohrasj Gregas.  Im  liz  na  guerra,  derro^ 
tou  varias  vexes  os  <í regos  e  cínquistou  gran- 
de parte  da  ilha  de  Cândia.  Morreu  em  833» 
O  s<ni  reiuado  tem  sido  comparado  ao  de  Luiz 
XIV. 

I        ALMANÁCH  OU  ALM^NAQKF,    «•   W».    (Arab» 
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altnjná,  calendário  ou  folhinha.  Dôrir.  do  ver- 
bo m'ina/i,  contar,  numerar,  calcular,  definir, 
repartir  por  conta.)  calendário  ou  taboa  onde 
se  notam  os  mczes,  dias,  e  festas  do  anno,  com 
a  noticia  daquellas  cousas  que  sào  necessárias 
para  o  governo  ecclesiastico  ou  civil.  — -  náu- 
tico, ephemerides.  —  do  commercio'^  que  en- 
cerra o  que  é  relativo  ao3  commerciantes,  fa- 
bricantes, á  industria,  ele. 

SíN.  comp.  Almanachy  calendário, folhinha, 
reportório.  A  primeira  é  palavra  Árabe,  for- 
mada do  artigo  ai  e  do  verbo  mtinach,  que  si- 
gnifica contar,  numerar,  calcular;  a  segunda  é 
i,atina,  calendarhim,  de  calendas,  convocação 
para  o  primeiro  dia  do  mez  (de  calo,  Gr.  eu 
chamo) ;  a  terceira  e  a  quarta  sào  porluguezas 
vulgares.  Concordam  os  quatro  vocábulos  em 
exprimir  em  geral  suputaçào,  calculo  dos  dias, 
do  anno,  ou  das  revoluções  dos  astros,  ele.  po- 
rém calendário    é  mais  jiroprio  da  linguagem 


ccclesiastica, 


indica   um  livrinho  ou  folheto 


que  contém  os  dias  e  os  mezes"collocados  por 
ordem  numeral,  e  o  curso  da  semana,  por  seus 
nomes  e  signos  planetários,  com  as  indicaç<5es 
das  festas  e  festividades  do  rito  ecclesiastico, 
Jílmanach,  ou  almanaque,  é  da  linguagem  vul- 
gar e  indica  um  calendário  mais  extenso,  pois 
que  abraga  observações  astronómicas  e  pronos- 
ticos  sobre  as  differentes  temperaturas  do  ar,  as 
mudanças  melereologicas,  ele,  e  lambem  se  lhe 
ajunta  o  juizo  do  anno;  e  em  tempos  ainda 
uão  mui  affastados  de  nós  seincluiam  juizosde 
duzidos  das  patranhas  astrológicas.  Nas  nações 
cultas  ha  almanaques  para  os  lavradores,  e  lam- 
bem outros  para  a  curiosidade  e  entretenimen- 
to de  differentes  pessoas  affeiçoadas  ás  artes  de 
recreio  ou  que  só  buscam  a  diversão  ou  distrac- 
ção na  leitura.  O  almanaque  corresponde  ao 
que  os  Romanos  chamavam  Fastos,  e  era  en- 
tre elles  Iam  antigo  o  Calendário  como  a  mes- 
ma Roma,  pois  que  o  estabeleceu  Rómulo,  Foi 
Sijffreudo  muitas  e  mui  notáveis  alterações  se- 
gundo os  progressos  da  astronomia ;  as  mais  im- 
portantes foram  as  que  contém  a  Correcção  de 
Julio  Ckzar,  que  com  ligeiras  variações  conti- 
nuou até  á  correcção  que  mandou  fazer  o  papa 
Gregório  Xltl.  que  é  a  que  hoje  se  segue  em 
todos  os  eslados  catholicos  romanos  eai-ida  em 
muitos  protestantes.  Folhinha  é  vocábulo  vul- 
gar próprio  da  nossa  lingua  que  indica  um  ca- 
lendário accommodado  ao  uso  do  povo  (que 
talvez  jX)r  isso  lhe  chamam  folhinha  de  re%a), 
com  algumas  addições  próprias  dos  almanaques. 
É  justamente  o  que  em  França  en'outras  na- 
ções chamara  almanach  ;  e  as  ha  de  duas  espe 
cies,  umas  impressas  em  folha  (d'onde  veio  pro- 
vavelmente a  palavra  folhinha  por  ser  folha 
pequena  d'impressão),  que  se  chamam  de  porta 
porque  effectivamente  os  nossos  antigos  ospre- 
gavam  nas  portas  interiores;  e  outras  de  o/^i6ei- 
ra  porque  são  em  forma  de  livrinho  que  se  pô- 
de meter  na  algibeira,  listas,  pelas  dilTerentes 
addições  que.  tècm^  se  parecem  muito  com  os 


/ÍLnanaòhs  deGotha.  Repertório,  hioércper- 
lorto  dos  tempos,  é  uma  espécie  de  almanach 
para  os  lavradores  em  que  se  fazem  pronoslicos 
astrológicos  sobre  a  chuva,  vento,  ou  bom  tem- 
po, e  outros  successos  contingentes  e  conjectu- 
raes,  e  se  dào  alguns  conselhos  acerca  da  agri- 
cultura, etc.  AiiTMnach  é  palavra  vulgar  nas 
outras  nações,  não  na  nossa  cm  que  so  o  sào 
folhinha  e  reportório.  Com  tudo,  haverá  dous 
annos  que  começaram  a  publicar-se  alguns  a/- 
manackt  modelados  sobre  os  almanacks  fran- 
cezes. 

AtULANCHÁR,  í.  m.  (Arab.  alina.txar,)  eira 
aonde  põem  os  figos  a  seccar. 

ALMANDÍNA,  í. /.  pedra  preciosa,  espécie  de 
rubi. 

ALMÁNDUA,  «.  /.  (ant.)  talvez  significasse 
colcha  ou  alcatifa  de  linho. 

ALMANJÁURA,  s.  m.  (Arab.  almojarra,  que 
significa  arrasladeira^  Deriv.  do  verbo  surdo 
jarra,  puxar,  arrastar.)  opáu  lorto  da  atafona 
ou  da  nora,  pelo  qual  pucha  a  besta ;  (fig.  c 
famil  )  cousa  de  enorme  grandeza. 

ALMANSIL,  (ge  )gr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Algarve,  comarca  du  ciJaie  de 
Tavira,  termo  da  villa  de  Loulé. 

ALMANSOR  ou  almasob,  (geogr.)  serra  de 
Portugal  na  província  da  Beira,  comarca  de 
Pinhel.  Dizem  que  lhe  deu  este  n:)me  o  Mou- 
ro Almansor  por  se  ter  feito  forte  n'ella,  depois 
de  ser  lançado  fora  de  Vizeu^  onde  era  rei  muito 
poderoso ;  e  ainda  hoje,  no  mais  alto  da  serra 
se  descobrem  alguns  raros  vestigios  do  castello 
em  que  elie  vivia.  Corre  deN.  a  8,  por  espa- 
ÇO  de  1  légua  e  meia  com  este  nome,  e  com 
outros  nomes,  que  vai  tomando  das  terras  por 
onde  passa,  (3  léguas  até  morrer  no  rio  Monde- 
go;  terá  1  légua  de  largura. 

ALMANSOR)  (geogr.)  ribeira  pequena  de  Por- 
tugal na  j)rovincia  doAlemtejo,  termo  da  vill.a 
de  Monte-mór-o-Novo.  Corre  de  nascente  ao 
poente,  passa  perto  da  villa  de  Montemor,  on- 
de perde  o  nome  de  Almansor  eloma  o  de  Ca- 
nha, por  ir  correndo  para  esta  villa  ;  e  comeste 
Qome  entra  no  Tejo,  abaixo  de  Benavente. 

AL  MANSOR  ou  ALMANSOB,  (em  Arab.  Al" 
Mansour,  islo  é  o  invencível)  nome  de  vários 
musulmanos  dos  qua<?s  os  mais  celebres  sào : 

Ahou-Giofar-Abdallah-/4l~Mansour ,  S.*' 
califa  abbasiida,  succedeu  a  seu  irmão  Abul- 
Abbas,  no  anno  754dtí  Jesu-Christo,  livrou-se 
do  seu  tio  Abdallah,  que  lhe  disputava  o  trono, 
e  do  general  Abu-Moslem,  que  lhe  fazia  som- 
bra, límprehendeu  varias  expedições  a)ntia  03 
Gregos,  contra  a  facção  dosommiades  e  contra 
os  A  lides,  fundou  a  cidade  de  Bagdad,  que  foi 
a  sede  do  império  musulmano,  e  fez  algumas 
conquistas  ao  N.  da  Pérsia  e  na  Ásia  menor; 
mas  perdeu  a  llespanha,  que  foi  para  sempre 
tirada  aos  Abbasside;  pelos  Ommiades,  e  per- 
seguiu os  christàos  daSyria  e  de  Mesopotâmia. 
Morreu  perto  da  Meca  em  775. 

Abou-Atmr-Mohammcd-AUMamour^  um 
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dos  mais  famosos  capitães  dos  Mouros  estabe- 
lecidos na  Hespanha,  nasceu  peito  de  Algesi- 
las,  naAndalusia  cm93y,  pela  sua  coragem  al- 
cançou os  primeiros  postos  do  exercito,  c  pelas 
Hias  façanhas  mereceu  oappelido  de  Al^Man- 
iuur  (o  invencível).  Chamado  á  regência  do 
reino  de  Cordjva  depois  da  morlede  Al-Hakem 
11.  governou  com  tanta  firmeza  como  sabedo- 
ria e  levou  o  terror  das  armas  musulm«nas  as 
))arle3  da  Hespanha  occupadíis  fX)r  principes 
chrislàos.  Morreu  em  Medina-Celi  5  no  anno 
*J*3íi  ou  1001,  da  fxina  que  lhe  causou  a  perda 
da  batalha  deCalatiinazor  (emCastelia  a  Ve« 
lha),  que  fui  ganha  pelos  chiistàos,  c  na  qual 
segundo  dizem,  ficaram  Ó0,000  Mouros  no  cam- 
po de  batallia. 

Yac0uh-j4l~Modj-ahtd  yíl-Akmnour^  da  dy- 
naslia  dos  Almohades,  reinou  na  Africa  seten- 
trional e  na  IJespiínha  mahometana  de  1164 
«  111)9,  repelliu  os  AlmoraviJes  que  lhe  dis- 
putavam o  trono,  etor«ou-se  temivelaosprin- 
cij»cs  chrislàos  daUespanlva.  Em  1195  ganhou 
■BO  rei  de  Castella  U.  Affonso  IX.  em  Alarcos, 
vma  victoria  em  que  pereceram  mais  de  30,000 
chrislàois, 

ALMANZA,  (<íeo<?r.)  villa  de  Hespanha  a  S3 
léguas  N.  de  JVl ureia;  tem  t>,0(X)  habitantes. 
Aqui  t4íve  lugar  a  grande  victoria  de  Berwick 
sobr-e  as  tropas  doarchiduqueCarlos  em  1707. 

ALMARÁUA,  «. /.  (ant,)  e?pecie  de  punhal 
triangular  sem  curte, 

ALMARAZ,  (geogr.)  aldeia  de  Hespanha,  a 
15  léguas  81i.  de  Í'iacencia,  a  3  léguas  doTe- 
j.>.  N^esta  aldeia  teve  lugar  em  1810  uma  ba- 
talha cm  queos  Francezes  derrotáramos  Anglo- 
IJespanhoes, 

ALMARGEÁDO,  A,  údj.  (t  us.  no  Alemte- 
ji))  (tcsrreno)  csleril,  que  só  produz  algumas  her- 
v-as.  — ,  síjUo,  deixado  a  pasíar  (besta) ;  (ftg-) 
abandonado,  por  nâo  ter  préstimo. 

ALMARUEÁL,  s.  w.  terra  baixa  apaulada 
com  pastos  para  gado, 

ALMA«GKA«,t)  a  {áealmorg€my,  ardes,  iraf.) 
lanhar  ao  almargem  por  inútil  e  sem  préstimo 
(bestas)^  {U^.)  deitar,  pôr  f.Sra,  expulsar. 

ALMARGEM,  .v.  m.  (Arab.  almarge^  o  pra- 
do de  herva,  lugar  ameno  cheio  de  herva  para 
o  gado  pastar.  O  verbo  inaraja^  significa  dar 
pasto,  ou  cortar  herva  para  o  ^ado.)  praJo, 
campo  pequeao,  livre,  e  inculto.  Usa-se  mis 
|>hrazes  ácdcliar  ou  lanrar  òcsía  ao  almargem; 
outros  porém  dÍ7xm  :  largar  o  cavallo  á  mar- 
^cm;  (fig.)  abandonado  por  não  ter  préstimo. 

ALMARGEM,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Beira,  comarca  e  termo  da  cida- 
de de  Viseu.  Junlo  d'esta  aldeia  corre  o  rio 
Vouga. 

ALMARGKM,  (geogr.)  aldeia  pequena  de  Por- 
tugal na  proviacia  da  Estremadura,  patriarcha- 
do  e  termo  da  cidade  de  Li-^boa, 

ALMARGKM,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal  na 
poviacia  do  Algarve,  comarca  da  cidade  de 
Tiivi.a,  termo  de  Loulé, 
\0L>  1. 


ALMARGENS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Algarve,  comarca  e  termo  da 
cidade  de  l''aro.  ■ 

ALMARGÍO,  A,  adj,  (d€  olmargtm,  com  a 
des.  to,  adj.,  que  denota  estado  habitual,  e 
vem  de  ire,  Lat.  ir,  andar,)  que  anda,  ou  foi 
lançado  ao  almargem. 

ALMARIMIOS ,  (geogr.)  aldeia  pequena  de 
Portugal,  na  província  da  Estremadura,  pá- 
tria rchado  de  Lisboa,  comarca  de  Torres  Ve- 
dras. — ,  outra  aldeia  na  mesma  província  e 
comarca , 

ALMÁRIO,  s,  m,  (o/mario  é  u«ado  pelos  clás- 
sicos mais  antigos,  e  parece  deriv.  do  Fr.  ant. 
almaiiY.,  almario.  O  vocábulo  significa  stricta-» 
mente  deposito  de  armas.)  (ant.)  o  mesmo  que 
armário,  como  hoje  se  diz,  porém  no*  antigos 
só  se  acha  almario. 

ALMARJA3I,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
pro\incia  do  Algarve,  comarca  e  termo  da  vil- 
la de  Loulé, 

ALMARRAXA,  s, /.  {Arab.  «/maro.rara,  bor- 
lifador,  ou  regador.  Deriv,  do  verbo  raxxa, 
borrifar,  deitar  agua  com  a  mâo,  ou  com  re- 
gador.) (ant.)  certo  vaso  de  vidro,  ou  de  me- 
lai, á  mantira  de  garrafa,  de  que  se  usava  an- 
tigamente. 

ALMÁRTAGA  ,  s./.  (Arab,  almorteca,  a  es- 
cuma e  fezes  dos  metaes.)  escuma  da  prata , 
fezes  que  ella  doiía  ao  alimj)aT-se;  lithargy- 
rk). 

ALMAS,  (geogr.)  rio  do  Brasil,  na  provín- 
cia de  Goyaz.  O  lago  de  Paio-José,  na  serra- 
nia dos  l'ireneo^,  é  a  sua  principal  nascente; 
rega  o  disíricto  de  Meia-Fon!e,  engrossa  com 
as  aguas  de  vários  ribeiros  e  discorre  por  espa- 
ço de  to  léguas  de  L.  ao  NO.  e  recebe  o  rio 
Uruhú,  que  lhe  augmenla  cm  dobro  as  aguas, 
entào  dirige-se  cm  direitura  jiara  o  norte  por 
es^íaço  de  30  léguas,  fxassando  entre  a  villa  do 
Pilar  c  a  povoação  de  Agua-Quente,  e  sejiui- 
ta  com  o  rio  Maranhão  aos  11^'  e  si'  de  lati- 
tude, onde  d-esagua  entrando  pela  margem  es- 
querda,  ao  cabo  de  um  cuíso  total  de  50  lé- 
guas pouco  mais  ou  meãos. 

ALMAS,  (geogr.)  ribeiro  do  Brasil,  na  pro- 
víncia de  Goyaz,  que  rega  a  villa  de  Caval- 
cante, e  se  perde  abaixo  d'ella  no  rio  Para» 
ná-. 

ALMAS  ,  (geogr.)  pequeno  rio  do  Brasil,  na 
província  de  Minas  Gcraes.  Nasce  nas  monta- 
nhas piírto  da  margem  esquerda  do  Aliílé, 
corre  do  SO.  ao  NO. 

ALMAS ,  (srcogr.)  ilha  do  Brasil,  na  ptovin- 
cia  do  Bio  de  Janeiro,  fronteira  acosta  do  dís- 
tricto  de  Parati. 

ALMAS,  (geogr.)  serra  do  Brasil,  na  provín- 
cia de  Minas  Ceraes,  e  limitfophe  da  provín- 
cia da  Bahia,  nas  visinlianças  da  comarca  da 
Jacobina.  Lstende-se  obra  de  15  léguas  de  N. 
ao  y.,  e  dá  origem  no  rio  Palipé,  quesejançaf 
no  Oceano,  e  a  \arios  ribeiros  que  segue  m  di- 
versos rumos, . 
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ALMASSÁDA,  8.  f.  (ant.)  punhal  trian<^lar 
sem  corte, 

ALMÁSTICA,  s.  f.  (ant.)  V.  y4Iinecega, 

ALMÁTEGA,  ALMATÍCA ,  s. /.  (aat.)  V. 
DíilmaUca, 

ALMATRÍCHA  OU  almatrixa  ,  «. /.  (Arab. 
almatraxa,  mantas  com  que  se  guarnecem  as 
bestas  de  sella;  também  significa  atafaes  com 
franjas.  O  verbo  tnraxa  significa  salpicar  com 
lama,  agua,  ou  qualquer  liquido.)  (ant.) sella 
de  que  se  usava  antigamente,  a  qual  era  urna 
manta  presa  com  a  sillia;  hoje  atmalncha ,  é 
uma  espécie  de  albarda  para  jumentos, 

ALMAZANO,  (geoQ;r.)  viila  de  ÍIeí;panha,a 
7  léguas  ISC).  de  Seria,  sobre  o  Douro;  tem 
2^000  habitantes. 

ALMAZEM,  s.  wi.    V.   /4rma%em, 

ALMAZÔiVA,  s.f.    (ant.)  V.   /1ma%ona, 

ALMÊA,   s.f.   V.    Almáa. 

ALMEÁRA  ,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Beira,  comarca  de  Esirueira,  ter- 
mo da  villa  de  Segadãos.  Junto  d'esta  aldeia 
passa  o  rio  Vouga. 

ALMÊAS,  s.  /.  pi.  improvisa  trizes,  mulheres 
índias  cuja  profissão  é  improvisar  versos,  can- 
tar, e  dansar  nas  festas  públicas.  Kecebemcui- 
dadosa  educação  e  sao  escolhidns  de  entre  as 
raparigas  mais  formosas  e  de  mais  rspiíito.  Mui- 
tas vezes  sào  chamadas  a  casa  dos  grandes  pa- 
ra servir  de  ornamento  no»  seus  iestitis.  Seu 
traje  ligeiro  apenas  as  cobre.  Acompanham*se 
ao  som  de  flauta,  castanholas,  ou  cymbalos, 

ALMÍíCE,  s.  m.  (Arab,  aima^k,  ou  macei, 
soro  de  leite  que  esc;)rre  do  queijo  q\uindo  o 
apertam,  do  verbo  màaila,  escorrer,  dt-sorar.) 
soro  do  leite  que  escorre  do  queijo  quando  o 
apertam, 

ALiVJÍiCEGA  ,  «. /.  (Arab.  almaslica,  resina 
da  aroeira,  Cir.  misd/ché.  O  vocábulo  parece 
ser  de  origem  grega  e  deriv.  de  ?ncjssõ,  espre- 
mer, limpar,  a  de  ixó-^  vistío.)  resina  da aroííi- 
ra,  arvore  a  que  os  naturalistas  chamam  Ica- 
íiscut.  É  de  gosto  brandamente  aromático,  re- 
sinoso e  astringente.  A  mais  estimada  é  a  que 
vem  do  Levante,  principalmente  da  ilha  de 
Chio. 

ALMECEGÁDO,  A,  p,  p.  de  almecegar; adt?'. 
da  c5r  da  almecega  ;  branco  amareliado. 

ALMECEGÁK  ,  V.  a.  tingir  com  almecega, 
OU  déita-la  em  alguma  cousa, 

ALMÉCIDA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  do  Minho,  comarca  de  V  ianna  do 
Castello. 

ALMÉCIGA,  *.  /.  gomma  de  uma  arvore  da 
Inlia  mui  semeiliante  ao  loureiro;  thymiama. 

ALMEGO ,  (g<n)gr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  da  Estriimadura,  comarca  de  Tho- 
mar,  termo  da  villa  de  Penella, 

ALMEGUE,  (geogr.)  aldeia  poqiiena  de  Por- 
tugal, na  provincia  da  Estremadura,  termo  da 
villa  da  Certa, 

ALMÊIA ,  ».  /»  a  casca  odorífera  e  resinosa 
da  planta  que  produz  o  olibano. 


ALMEIDA,  (Arab.  almayãa,  a  meza.)  [do 
fetne,  ou  dn  nàu) ,  s.f.  (mar.)  é  a  parte  onde 
entra  a  cana  do  leme,  acima  do  cadastc, 

ALMEIDA,  (g<!Ogr,)  villa  e  praçíi  mihiarde 
Portugal,  na  provincia  da  Beira,  comarca  de 
Pinhel,  d^onde  uista  3  léguas  para  o  nascente, 
7  de  Trancoso  para  a  mesma  parte,  em  -lí^ 
,32'  de  latitude,  II"  14'  de  longitude.  Distai 
léguas  do  rio  Côa.  Attribue-se  a  sua  fundação 
aos  Mouros  qiumdo  senhorearam  a  H  'spauha. 
loi  conquistada  por  el-rei  D.  1*V  mando  o  Ma- 
gno, I.  de  Castella,  e  depcjís  se  tornou  a  per- 
der, e  a  restaurou  el  rei  D.  íSarcho  I.  dePt^r- 
lugal ;  e  fioaíme  ile  ebrei  D.  Diíiiz  a  fundou 
no  sitio  em  que  hoje  está,  e  mandou  edifjcar 
o  castello,  que  depois  foi  reedificado  por  el-rci 
D.  Manoel.  K  tradição  antiga  estar  fundada 
primeiro  esta  villa  distante  dositioem  quehoje 
^'e  vê,  i;m  tiro  de  peça  para  a  p«rte  do  Norte, 
onde  chamam  os  Pedregaes;  e  n'este  lugar  tem 
muitas  vezes  descoberto  os  lavradores  muitos  ti- 
jolos, canos  de  barro,  pias,  e  outras  cousa*,, 
(ue  mostram  anliguid.ade,  O  nome  d'esta  vil- 
la vem  do  Árabe  al^rnai/ ía^  (jj  mezn)  por  ha- 
ver sido  a  viila  primitivaineate  fundada  na  pla- 
nície, taboleim. 

ALMEIDA  ,  (geogr.)  antiga  vílla  do  Brasil, 
na  proviacia  do  Espirito-Saalo,  assentada  ii'urn 
altOj  defronte  do  mar,  ju:ito  á  embjea'lurada 
rio  dos  Ueis-Mag03,  Em  1 580  estabel  ceram- 
seos  je/uitas  na  margem  doeste  rio,  e  allidoa- 
tiinaram  grande  numero  le  Índios  que  empre- 
garam por  meios  d5cf^  a  levantisr  mna  igreja, 
(jue  ainda  subsiste,  e  d»;  licaram-n'a  aos  Reis- 
VJagos.  Fizeram  também  levantar  ao  pi  da 
igreja  uma  casa  para  os,  noviços  que  vinham 
(ia  í^iuropa  aprender  a  lingtiadíjs  índios  Tupis, 
para  ao  depuis  irem  fazer  novos  proselytos  no 
interior  das  terras;  tem  4,0(K)  habitantes  que 
se  applirarn  á  pesca,  e  lavra  dos  viven?sle  pri* 
meira  necessidade;  fabricun  louça,  etc,  O  dis- 
tricto  de  Almeida  tem  por  limites:  ao  N.orio 
Doce,  a  9  letfuas  la  viiia;  ao  S,  o  rio  Cara- 
hipe,  distancia  de  i  léguas;  a  E.  o  Oceano,  e 
ao  O.  a  serra  dos  \i marés,  na  parte  em  que 
ainda  náo  foi  explorada. 

ALMÊIOA  (D.  Fraíicisco  de) ,  (I  ist.)  almi- 
rante Portuguez  ,  el-rei  D.  Mano<d  o  nomeou 
cm  1Ó05  vice  rei  das  fn  lias  orienfaes,  fez  gran- 
des conquistas,  e  bateu  a  frota  de  liansou,  que 
queria  disputar  aos  Porluguezes  o  commercio 
da  índia  (em  IóO'i).  A  pezar  dos  seus  sei  viços 
foi  dem.ittido  e  substituída  por  D.  Affonso  de 
Albuquerque.  Pereceu  no  seu  regresso  paro  a 
liuropa,  n^um  combate  contra  os  Cafres  do  (3a- 
bo,  com  os  quaes  a  sua  tripulação  tinha  trava- 
do uma  lucta  (em  1509),  Seu  filho,  D.  Lou- 
renço de  Almeida,  contribuiu  muito  para  o 
bom  êxito  das  suas  emprezas;  foi  reconhecer  e' 
submetíMj  as  ilhas  Maldivas  e  de  Ceylao.  Pe- 
receu n'um  combale  naval  contra  os  Turcfw, 
depois  de  ter  obrado  prodígios  de  valor,  ao  an- 
i.o  1509. 
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ALMEIDINHA,  (geogr.)  aUtia  de  Portugal, 
P  na  piovincia  da  Btira,  comarca  de  Vizeu,  ter- 
mo da  villa  de  Azurara  da  Beira. 

ALMEIJOÁFRAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portu- 
gal, na  pio\incia  do  Algarve,  comarca  da  ci- 
dade de  Lagos,   termo  da   villa  de  Albufei- 


tcJ. 


ALMEIRÃO,  «.  m.  (Arab.  o/morro,  cousa 
amarg(>sa.)  (b<it.)  género  de  plantas  da  fami- 
lia  das  chicoraceas.  Dislinguem-se  principal- 
mente duas  espécies,  silvestre  e  sativa :  o  fl^ 
meuão  silvestre  com  o  talo  da  altura  de  pé  e 
meio,  as  folhas  inferiores  oblongas,  levemente 
felpudas,  e  profundamente  recortadas,  com  um 
lóbulo  terminal,  estendido,  e  quasi  triangular; 
UB  flores  azues,  grandes,  rentes  e  de  ordinário 
duas  juntas  ao  longo  dos  ramos  ,  e  na  meta- 
de superior  do  lalo:  o  almeirão  síitivo  (Jififere 
do  precedente  em  que  o  talo  é  muito  mais  ra- 
moso, direito,  e  sobe  até  á  altura  de  cinco  ou 
feeis  pés,  as  folhas  sào  mais  compridas,  menos 
recortadas,  e  quasi  inteiramente  glabras;  as  flo- 
res azues  e  rentes,  a  raiz  comprida,  fusiforme, 
e  cheia  de  um  sueco  lácteo.  As  folhas  e  raizes 
de  uma  e  outra  espécie,  sào  tónicas  e  aperiti- 
vas, com  a  differença  que  no  almeirão  sativo 
sào  estas  propriedades  menos  fortes. 

ALMEIRIM,  (Lat.  Almeijrinum.)  (geogr.) 
villa  de  l'ortugaÍ  na  província  da  Estremadu- 
ra, patriarchado  de  Lisboa  d'onde  dista  14  lé- 
guas pelo  Tejo  acima,  1  a  SO.  de  imantarem, 
e  y  a  NO.  da  villa  das  Galvèas.  E  assente  em 
sitio  plano.  Aqui  costumavam  antigamente  os 
reis  passar  os  invernos,  onde  para  sua  habita- 
ção edificaram  uns  grandes  paços  Pela  parte 
do  N.  é  banhada  da  ribeira  de  Alpiaça;  pro- 
duz bons  fructos,  e  tem  muito  gado  e  divergi 
dade  de  caça.  Foi  fundada  por  el-rei  D.  João 
L  de  Portugal  pelos  annos  141  i,  em  um  siiio 
n  que  os  jMouros  chamavam  Almeyrim,  doqual 
tomou  nome  a  villa.  Aqui  celebrou  cortes  pe- 
los annos  de  1579  o  cardeal  rei  D.  Henrique, 
tratando  da  successao  do  reino. 

ALMEIRIM,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Estremadura,  patriarchado  de  Lis- 
boa ,  comarca  de  ^Santarém  ,  termo  da  villa 
de  Alcanede. 

ALMEIRIM,  (geogr.)  aldeia  pequena  de  Por- 
tugal na  província  do  Alemttjo,  comarca  de 
Campo  de  Ourique,  termo  da  villa  de  Castro 
Verde. 

ALMFJRIM,  (geogr.)  pequena  villa  do  Bra- 
sil na  provincia  do  Pará,  na  Guiana  Brasilei- 
ra, situada  na  margem  esquerda  do  rio  Ama- 
zonas, na  embocadura  do  rio  Paru.  Oshollan- 
dezes  construíram  n^este  lugar  um  forte  no  tem- 
po em  que  estiveram  de  posse  das  províncias 
"do  norte  do  Brasil,  para  se  porem  a  seguro  das 
hostilidades  dos  Portuguezes  e  dos  índios.  Este 
■í»Srte  eslú  hoje  em  ruina. 

ALMEIRÔA,  s.  /.  almeirão  sativo.  V.  Al- 
múrão. 

ALMEITIGA^  «./.(Arab.  almaiga^  o  doce.) 


(ant.)  almoço  dado  a  alguns  porteiros,  recada- 
dores  de  forragens,  etc, 

AI/MEIZAR,  s.  m.  (Arab.  a/mekflr,  o  cinto.) 
(ant.)  manta  ou  pano  com  que  os  Mouros 
se  cobriam. 

ALMEJAR,  ».  n.  {alma,  a  des.  do  Fr.  ant. 
joi/er  ou  ejouir,  gozar,  do  hnl, gaudere,)  (vulg.) 
estar  em  pnro\i-mo3  ou  artigos  de  morte  ^.(fig.) 
desejar  cem  muita  anciã. 

ALMEJAS,  s.J\  pL  V.  Amejoas. 

ALMELOO,  (geogr.)  cidade  da  Hollanda,  no 
Over-Yssel,  sobre  o  Vecht,  a  9  léguas  NE.de 
Deventer;  4,000  habitantes. 

ALMELOVEEN  (Theodoro  Janssen  Van), 
(hist.)  erudito  Hollandez,  nasceu  em  16í>7  per- 
to deUtrecht,  morreu  em  171â,  professou  suc- 
cessi vãmente  a  historia,  o  Grego  e  a  medicina 
em  Hardewick.  Deu  edições  muito  estimadas 
de  Hippocrates,  de  Celso,  Juvenal,  etc.  e  va- 
rias outras  obras  cheias  de  erudição. 

ALMEMÁRA,  s.  /.  (Arab.  almenara,  o  farol 
ou  lanterna.)  (ant.)  faohoou  sinal  feito  com  fogo 
nas  atalaias  ou  torres.  Isto  se  pratica  nào  só  nas 
cf:>stas  do  mar  quando  se  avistam  embarcações 
inimigas,  mas  também  pela  terra  dentro,  quan- 
do de  uns  para  outros  lugares  se  dá  aviso  da 
vinda  de  alguns  inimigos,  ou  para  outro  fim 
qualquer. 

ALMEMARA ,  (geogr.)  duas  aldeias  de  Hes- 
panlia,  a  5  léguas  e  meia  SO.  de  Castellon, 
em  Valença,  outra  na  Catalunha,  a  3  léguas  e 
meia  NO.  de  Lerida ;  as  tropas  de  Filippe  V, 
foram  4ili  vencidas  pelo  archiduque  Carlos  em 
1710. 

ALMÊNDOA,  s.  m.  (ant.)  V.  Amcndoa, 

ALMENDRA,  (gf)Ogr.)  villa  de  Portugal  na 
Beira,  pouco  distante  de  Pinhel,  situada  em 
lugar  plano  e  distante  1  légua  do  rio  Còa. 

ALMENÍLHAS,  s.  /.  pi.  (ant.)  oruato  dos 
vestidos, 

ALMENSENDINHA,  (íreogr.)  ribeira  de  Por- 
tugal na  provincia  da  Beira,  comarca  e  termo 
da  cidade  da  Guarda. 

ALMERIA  ,  {Portui  masrnus  ou  Murgis) , 
(geogr  )  cidade  e  porto  da  Ilespanha  a  lòk  lé- 
guas 8E.  de  Madrid,  27  SE.  de  Granada,  so- 
bre o  Mediteiraneo,  no  fundo  de  uma  extensa 
l)ahia.  Tem  bom  porto;  19,000  habitantes; 
produz  soda,  salitre,  etc.  Foi  capital  de  um 
pequeno  reino,  depois  da  queda  do  califado  de 
Córdova,  no  século  XL  depois  foi  tomada  aos 
Mouros  em  1143.  Almeria  deu  o  seu  nome  a 
uma  nova  provincia  formada  da  parte  oriental 
do  reino  de  Granada,  e  de  que  é  capital, 

ALMÊTE,  s.  m.  (ant.)  elmo,  morriào,  ca- 
pacete. 

ALMEXIA  ,  «.  /.  (Arab.  almexia,  sinal,  ou 
divisa  por  onde  se  possa  conhecer  alguém.  De- 
riva-se  do  verbo  xaha,  por  divisa,  marcar,  as- 
sinalar.) certo  sinal  que  el-rei  D.  Affonso  iV^ 
mandou  que  osMouros  de  Portugal  trouxes&em 
sobre  os  vestidos,  quando  não  usassem  do  seu 
I  próprio  Irajo. 
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ALMKYSSA  ,  (get">gr.)  aldeia  de  PorfugaT,  na 
província  da  B(  ira,  comarca  e  termo  da  villa 
da  Feira. 

ALMÊZ ,  s.  m.  (bot.)  espécie  de  lodão. 

ALMÍCA  ,  s. /.   V.    Ahnicz. 

ALMICANTAUÁT  ou  almucantar  AT ,  s.  m. 
(Arab,  ulmocanlarat^  formado  de  o/ma,  lugar, 
c  do  verbo  cantara^  cercar,  arquear,  fazer  cir- 
cules, atravessar.)  (astron.)  circulo  menor,  pa- 
rallelo.  ao  horisonte,  que  corta  eni  ângulos,  re- 
cto?, de  uma  e  outra  parte,  os  círculos  azimi> 
thaes ;  circulo  da  altura  e  depressão  dos  as- 
tros. 

ALMÍCE,  s.  /.  leite  que  corre  do  queijo 
apertado  do  cinclio. 

ALMIJÔFA,  (geogr.)  aldeia  de  Portngo.l,na 
província  da  Beira,  comarca  da  cidade  de  Vi- 
zeu,  termo  da  villa  de  S.  João  do  Monte. 

AMILAM ,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Hlstremadura,  comarca  e  termo 
da  villa  de  Setúbal. 

AL3IÍLHA,  s./.  (Lat,  amlcula,  diminut.de 
amictiis,  vestido.)  (ant.)  espécie  de  jubão,  ou 
collcte  juàlQ  ao  corpo  com  mangas. 

ALMÍRA,  s.  /.  (bot  )  espécie  de  herva. 

ALMIR  \NTA ,  s./.  a  náu  em  que  vai  o  al- 
mirante de  uma  armada,  esquadra,  ou  fro- 
ta. 

ALMIRANTÁDO,  s.  m.  [almiranle,  des.  ado.) 
posto,  ou  officio  e  dignidade  de  almirante ;  o 
que  vai  á  obediência  de  algum  almirante.  — , 
era  entre  nós  o  tribunal  de  marinha  militar  que 
conhecia  dos  negócios  d''ella,  decidia  da  bonda- 
de, ou  injustiça  das  presas,  e  dava  cartas  de  mar- 
ca. Decidia  e  jvdgava  em  nome  d^el-reí;  porém 
nâo  foi  assim  no  começo,  em  que  em  todas  as  na- 
ções era  o  juízo  do  almhante,  cujos  officios 
todos  elle  nomeava. 

O  nosso  almírantádo  foi  creado  por  decreto 
de  -25  de  Abril  do  1795.  Elevado  a  tribunal 
régio  por  alvará  de  20  de  Junho  de  1795.  Car- 
ta de  lei  de  26  de  Outubro  de  179G,  titulo  I. 
§.  8.  Sua  nova  formàeregimento  vem  na  Car- 
ta de  lei  e  alvará  de  26  de  Outubro  de  J?96. 
Conhecia  de  todas  as  prezas  feitas  por  embar- 
cações de  guerra,  ou  por  armadores  portugue- 
zes,  e  das  causas,  que  sobre  o  mesmo  objecto 
se  podesscm.  suscitar. Os  seus  conselheiros  tinham 
titulo  do  conselho,  tendo  patente  de  chefe  de 
esquadra,  ou  d'aí  para  cima,  alvará  de  6e30 
de  Agosto  de  1795.  O  ahnirantado  aovn^iíxv a  e 
e  criava  os  patrões  mores  no  ultrfimar,  decreto 
de  2'2  de  Março  de  1797,  De  suas  sentenças 
não  ha  revistas  ordinárias,  decreto  de  5  de  No- 
vembro de  1799.  A  jurísdípçáo  do  almírantá- 
do exã,  a  mesma,  que  competia  ao  capitão  gene- 
ral da  armada  real,  e  parte  da  que  tocava  ao 
inspector  geral  da  marinha,  alvará  de  S6  de 
Outubro  de  1796,  titulo  3.  O  regimento  e  arti- 
go&  do  conselho  do  almiranlado  tinha  força  de 
lei,  e  deviam  tê-lo  e  sabê-lo  todos  os  ofhciaes 
de  marinha,  alvará  de  26  de  Abril  de  1800. 
ALIVURANTADO  (Ilhas  do),  (geogr.)  grujiode 


ilhas  da  Poíynesia,  ao  N.  da  Nova  Bretanha, 
em  141" 3  O'  longitude  E.  'JP  12'  latitude  S, 
compõe-se  de  20  ou  30  ilhas,  a  maior  parto 
desertas.  Habitantes  negros,  quasi  nus,  bastan- 
te dextros,  e  bons  navegadores.  Descobertas, 
pelos  Hollandezes  em  1656.  A  maior  d'ella4 
chamada  ilha  doOrande  Almirantado,  tem  25 
léguas  de  circumíerencia, 

AU^ilRANTÁDO  (ilha  do),  (g<30gr,)  grande 
ilha  da  America  do  N,  na  costa  O,  entre  o 
continente  e  o  archípelago  do  Hei  Jorge,  em 
l;j70  101  —  137^48»  longitude  O.  57°  2^— . 
58°  24'  latitude  N.  Tem  80 léguas  decircum- 
ferencia  e  pertence  aos  Inglezes.  Foi  descobeç- 
ta  por  Vanco\iver. 

Al>i>UUANTAS,  (gfo^r.)  grupo  de  ilhas  pe^ 
cjuenas,  faz  parte  das  Seychelles,  nomar  da  In-» 
dia,  siluado  em  51°  21'  —52°  50'  longitude 
E.  e  5°  — 6°  \V  latitude  S.  As  Almirantes 
são  doze. 

ALMIRANTE,  s.  m.  (Fr,  amira/,  que  30 
deriv.  do  Arab.  a/^mir,  de  amara,  maqdar, 
e  tales,  arraes,  capitão,  patrão  de  embarcação, 
isto  é,  o  chefe  dos  arruízes;  ou  de  ai  balir,  o 
mar,  commandante  do  mar,  A  desinência  «n/« 
é  alatinada  O  Gr.  améras,  ou  amira»  e  ami- 
ralios  é  derivado  do  Arab.)  com  mandante,  cu 
chefe  supremo,  que  antigamente,  nas  cousas 
do  mar,  tinha  jurisdicçâo  com  mero  misto  g 
império,  e  poder  absoluto  sobre  as  armadas, 
navios,  e  galés;  officíal  de  marinha,  quecom- 
mandava  a  armada,  esquadra,  ou  frota,  depois 
do  capitão  general.  Em  Inglaterra ,  França , 
etc,  o  commandante  de  uma  esquadra  é  quasi 
sempre  um  almirante,  ou  vice-almiranle,  Em 
Inglaterra  ha  almirantes,  vice-almirantes,etc,, 
de  trez  classes,  que  se  distinguem  pelas  cores, 
branca,  azul,  e  vermelha  das  bandeiras.  Em 
todas  as  nações  o  posto  de  almirante  foi  mui 
considerável:  em  seu  nome  se  julgava  no  al- 
mírantádo; elle  nomeava  os  ofliciaesd'eIle:  dar 
va  licenças,  passaportes,  salvos-conductos :  nor 
meava  os  capitães  dos  portos:  vigiava  em  todos 
os  navioí  estantes  nos  portos  e  anco^-adouros ; 
nos  lastros,  nos  faróes,  nas  marcas:  n^umapa^ 
lavra  tinha  uma  intendência  geral  das  cousas 
do  mar.  D'aí  também  em  todas  as  nações  a  sup. 
jurisdicçâo  foi  alterada,  e  dividida,  e  reslricta 
4  qualidade  de  general  d'armada,  com  mais, 
ou  menos  attribuições, 

O  posto  de  almirante  general  da  marialva 
foi  entre  nós  ereado  privativa  e  unicamente  pa- 
ra o  infante  D,  Pedro  Carlos,  sem  poder  ser- 
vir d'acccsso  a  qualquer  pessoa  por  maiores  quo 
sejam  seus  serviços;  sua  jurisdicçâo  e autorida- 
de acha-se  no  decreto  de  13  de  Maiodel800. 
Os  tenentes  generaes  do  mar  ficaram-se  cha- 
mando vice-almirantes  com  o  mesmo  soldo,  pa- 
tente e  honras,  decreto  de  22  de  Fevereiro  de 
17t)7.  —  j  (ant.)  espécie  de  toucado,  ou  ador- 
no de  que  usavam  as  mulheres. 

ALMIRAxXTE,  (bahía  do),  (geogr.)  bahia  da 
Nova-Granada  a  NO.  do  lago  de  Chiríqui, 
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cominunica  com  ornar  das  Antilhas  pela  B5ca 
<iei  Drago 

ALMIRANTEÁR,  V.  n.  (p.  «s.)  Servir  ou  ex- 
ercitar o  officio  de  aimiranle. 

ALMIRÉZ,  s.  m.  (ant.)  V.  /ílmofariz, 

ALMÍSCAR,  s.  m,  (Arab.  aitnosco,  do  Pers. 
fno»7,  d'onJtí  vem  o  Lat,  innschus,  i,  e  o  Gr 
mitskos  ou  m0)<ck9s,)  certa  massa  odorifera.  b 
uma  concreção  de  licor,  queseacha  n'umabol 
sa,  situada  debaixo  do  embigo  do  Manclius 
moschferuSf  ♦•spocie  de  gazella  ou  cabra  mon- 
teza,  que  ha  nu  índia  oriental,  e  principal- 
mente no  reino  de  Tunquim. 

ALMISCARÁDO,  A,  adj,  que  tem  almíscar, 
ou  cheira  a  almiscar. 

ALMliiCARÁR,  V.  a.  deitar  almíscar,  perfu- 
mar de  almiscar. 

ALMíSCARÈIRA,  s. /.  (subentendendo  her- 
va.)  (biít.)  certa  planta  da  família  dos  gerânios. 
Tem  o  talo  estriado,  lanu^iiiõs<i,  como  toda  a 
planta,  inclinado  para  baixo,  edocompriraen- 
to  de  um  ate  doio  pés ;  as  folhas  oppostas  pe- 
cioladas,  com  foliolos  bastantemenle  grandes, 
ovados,  ehanfrados,  incisos,  e  terminados  por 
um  impare  muitas  vezes  trilobado;  e  as  esti- 
pulas membranosas  e  emplexicaules. 

ALMÍSCXK,  8.  VI.  (ant.)  V.  /ilmiscar. 

ALMISCRÀliO,  A,  a'ij,  (ant.)  V.  Alirúsca- 
rado, 

ALMÍSCRE,  ALMISaUERE,  í,  m.  (ant«)   V. 

^liniscitr, 

ALMISSA,  (Lat.  Aimmium')  (geogr.)  vílla 
dos  instados  A  ustriacos,  (li)alma<*ia),  a  8  léguas 
K.  de  Macarsca ,  na  emUjcadura  do  Á/Cttina, 
ao  pé  de  uma  .montanha;  tem  l.^OO  habitan- 
tes. 

ALMO,  A,  aí/;.  (Lat.  a^7nvs,a,  criador,  que 
nutre,  de  alo,  ers,  nutrir,  criar.)  (poet.)  que 
«ria  ou  alimenta.;  (fig.)  santo,  venerável;  be- 
nigno, benéfico;  felú. 

ÁLMO,  (geogr.)  regato  perio  da  porta  Ca- 
pena  em  Ilcma,  junto  ao  qual  faziam  ossacer- 
jdotes-de  Cybele  os  seus  sacrifícios. 

/ALMOCADÊM  ,  í-  m.  .(Arab.  almocaddem, 
guia  do  exercito  na  sua  marcha,  cujo  officio  é 
ir  na  dianteira.  Deriv.  do  verbo  caderna^  que 
na  b  ^conj.  signit'icaadiantar-se,  passaradian- 
te,  encaminhar,  guiar.)  (ant.)  capitáo  ou  cau- 
dilho da  g«n{e  depena  milicia  antiga :  corres- 
ponde hoje  a  capitào  de  infanteria. 

ALMOCÁVAR,  s.  7n.  (Arab.  aímnchar,  se- 
pultura ou  cemitério.  Deriv.  do  verb<i  cabara 
sepultar,  enterrar.)  cemitério  antigo  de  Lisboa, 
onde  se  enterravam  os  Mouros. 

AL51()t;AUO,  A,  p.  p.  de  almoçar ;  adj»  que 
almoçou  ou  comeu  antes  de  jantar. 

ALMOCjADOR,  s,  m.  (p.  us.)  O  que  almo- 
ça. 

AL>IOÇAFRE,  «.  m.  (mesmo  radical  que  al- 
macaror.)  sacho  de  ponta  usado  nas  minas. 

ALMOÇAR,  V.  n,  (Cast.  almorznr,  do  Alle- 
mâo  mor^en,  manhã,   e  Císen,  comer.)  comer 
antes  de  jantar, 
\OIj,   I. 


ALMOCEGEME  DE  BAIXO,  (geogr.)  aldeia 
de  Portugal  na  província  da  Lstremadura,  pa- 
triarchado  de  Lisboa,  comarca  de  Torres-Vedias. 
Fica  perlo  de  CoUares. 

ALMOCEGEME  DE  CIMA ,  (geogr.)  aldeia 
de  Portugal  na  província  da  Estremadura,  pa- 
triarchado  de  Lisboa,  comarca  de  Torres- Ve- 
dras. Fica  perto  de  Collares, 

ALMOCisLLA,  ff.  /.  (ant.)  espécie  de  ca^uz 
ou  cobertura  da  cabeça  e  hombros ;  de  que  se 
usava  antigamente. 

ALMOÇO,  ».  m.  (Cast.  almuerzo,  V.  /Hmo- 
çar.)  o  alimento  que  se  toma  pela  manha ;  (íig.) 
cousa  fácil  e  breve;  v*  g,  isso  foi  para  nós 
ura  — . 

ALMOCÔUVAK ,  s.  m.  (ant.)  pastor  de  re- 
banho. 

ALMOCÓVAR ,  s.  m.  V.  j4lmocavar. 

ALMOCREVE,  «.  m.  (Arab.  a/mocarí,  o  re- 
coveiro. Deriva-se  do  verbo  cará,  alugar  bes- 
tas, ou  outra  qualquer  cousa  por  tempo  deter- 
minado.) recoveiro,  ou  conductor  de  bestas  de 
carga  de  aluguel.  Rtcoveiro  parece  comprehen- 
dtír  mais  do  que  almocreve,  V.  Recoveiro.  O 
almocreve,  carreiro,  ou  barqueiro,  a  respeito 
das  fazendas,  -e  objectos  de  que  seencarregam, 
tem  as  mesmas  obrigações,  lílles  respondem 
pelas  perdas  e  avarias,  salvo  provenientes  du 
força  maior,  vicio  próprio,  ou  culpa  do  expe- 
dicionário. (Código  Commercial  Belg. ,  livro 
1,  titulo  ò,  artigo  )  2).  O  recebimento  dos  ob- 
jectos transportados,  e  o  pagamento  do  frete 
extingue  toda  a  acção  contra  o  a/mocréce,  sal- 
vo se  as  avarias  aào  podiam  descobrir-se  por 
fora, 

ALMOCREVARÍA  ,  s,  /.  tributo  que  paga- 
vam os  almocreves  em  «erlos  lugares  doeste 
reino. 

ALMODÓVAR ,  (geogr.)  YÍlla  de  Portugal, 
no  Alemtejo,  trez  léguas  distante  de  Campo 
d'UuriqiMí.  É  íissente  em  lugar  plano,  perten- 
cia ao  mestrado  de  Santiago, 

ALMODÓVAR-DEL-CAMPO  ,  (geogr.)  villa 
de  Hespanha,  na  Manclia,  a  9  léguas  SO.  de 
Ciudad-Ueal;  tem  1,000  habitantes;  minas  de 
prata.  Ha  mais  alguaias  villas,  ou  aldeias  do 
mesmo  nome  em  Hespanha. 

ALMoiiDA,  fi, /»(Arab.  a/monaíía,  a  vetida 
publica,  ou  leilão.  Deriva-se  do  verbo  nada, 
apregoar  o  preço  de  alguma  fazenda  em  pra- 
ça.) venda  publica  de  alfaias,  ou  outros  bens, 
a  quem  mais  lança,  principalmente  com  inter- 
venção da  justiça. 

SvN.  comp,—  /llmoéda ,  leilão.  Estas  duas 
palavras  parece  só  dilfcrirem  em  quanto  áety- 
mologia,  e  em  ser  uma  mais  usada  vulgarmen- 
te que  a  outra,  yílmoéda  6  palavra  Árabe, aí- 
monada  (do  verbo  nada  que  significa  chamar, 
apret;oar  pela  rua,  etc.) ,  muito   usada  na  or- 
i  denaçào  Manuelina  e  nos  quinhentistas; /ei/õo 
|e  palavra  Portugueza  que   alguns  querem  ve- 
I  nha  de  liceor,  e  hoje  vulgar  entre  nós.  Fazer 
\almooda,  fazer  làlão,  é  a  mesma  cousa,  e  quer 
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dizer,  pòr  aos  lanços,  a  quem  mais  dér.  Com 
tudo,  para  desigaar  a  cousa  que  se  pue aos  lan- 
ços, ou  o  mesmo  acto  de  lançar  e  receber  os  lan- 
ços, não  se  diz  uma  almoéda,  mas  sim  umkilão. 
ALMOÉDAR ,  V.  a.  {almoeda,  ar,  des.  iof.) 
vender  em  almoéda ;  pôr  em  leilão,  em  hasta 
publica,  pôr  na  praça  a  lanços  oá  bens  do  de- 
vedor penhorado,  ou  os  próprios.  —  as  filhas , 
vende  las  a  quem  mais  dá. 

ALMOFÁÇA  ,  s.  f.  (íi/mo//í/sía,deriv.  do  ver- 
bo surdo  hassa,  raspar,  (sfregar.)  certo  instru- 
mento de  ferro  para  limpar  as  bestas,  esfregan  - 
do-as  rom  elle.  Compõe  se  de  uma  chapa  de 
ferro  com  quatro,  ou  cinco  pequenas  serras  de 
dentes  miúdos  e  rombos,   e  um  cabo  de  páu. 

ALMOFA(;ÁR,  r.  a.  esfregar,  ou  limpar  com 
almofáça. 

ALMOFÁCE,  s.  m.  (ant.)  V.   Almofáça. 
'   ALMOFACÍLHA  ,  $.  f.  certa  porçào  de  estopa 
que  se  enrola  pela  barbela,  para  se  nào  ferir  o 
eavallo. 

ALMOFADA,  s. /.  (Arab.  almohhada^  o  trã.- 
vesseiro,  E  voz  Arábica  e  não  Hebraica,  co- 
mo diz  Bluteau.  Os  Árabes  a  derivam  de  ^"Aocí- 
don ,  a  face ,  sobre  a  qual  nos  recostámos  no 
travesseiro  quando  dormimos.  Almo  significa 
o  lugar,  de  aL  artigo,  e  ma,  ou  mo,  lugar.) 
travesseiro  em  que  se  reclina  a  cabeça  na  ca- 
ma, ou  coxim  para  estar  sentado,  espécie  de 
coxim  em  que  trabalham  as  costureiras,  e  as 
que  fazem  renda ;  peça  de  madeira  de  relevo, 
e  figura  regularmente  quadrada,  no  centro  de 
uma  porta,  quando  esta  nào  é  inteiriça. 

ALMOFADADO,  A,  adj.  que  ressalta, ou so- 
bresáe  do  relevo,  nos  artefactos  de  madeija  e 
cantaria. 

^  ALMOFADAR,  V.  a,  {almofada,  ar,  áG9,.  mi.) 
guarnecer  de  almofadas,  v.g.  —  a  carruagem, 
as  cadeiras,  a  cama,  o  canapé,  etc. 

ALMOFADINHA ,  s.  /.  dimtnut.  de  almofa- 
da, almofada  pequena;  chumaço  de  sangria. 
—-de  alfinetes,  em  que  se  pregam  alfmetes. — 
de  cheiro,  que  encerra  substancias  aromáticas, 
para  se  meter  nas  gavetas,  entre  a  roupa,  etc. 

ALMOFÃES,  (geí)gr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Minho,  comarca  de  Braga,  termo 
da  villa  de  Barcellos. 

ALMOFÁLA ,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal , 
na  província  da  Beira,  comarca  da  cidade  de 
Vizeu,  termo  e  freguezia  da  villa  de  São  João 
do  Monte, 

ALMOFÁLA  ,  (geogr.)  aldeia  pequena  de 
Portugal,  na  província  da  Estremadura,  co- 
marca de  Thomar,  termo  da  villa  de  líey. 

ALMOFÁLA  ,  (íítíogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  do  Minho,  comarca  e  termo  da 
■villa  de  Guimarães. 

ALMOFALÁ ,  (geogr.)  povoação  do  Brasil , 
na  província  do  Ceará.  Situada  na  embocadu- 
ra do  rio  Aracati. 

ALMOFÁLA  DE  BAIXO ,  (geogr.)  aldeia  de 
Portugal,  na  província  da  Estremadura ,  co- 
marca e  termo  da  villa  de  Santarém. 


ALMOFÁLA  DE  CIMA  ,  (geogr.)  ald«ia  de 
Portugal ,  na  província  da  Estremadura,  pa- 
triarchado  de  Lisboa,  comarca  e  termo  da  vil- 
la de  Santarém.  —  ,  (id.)  aldeia  de  Portugalj 
na  província  da  Beira,  comarca  de  Thomar, 
termo  da  villa  da  Aguda. 

ALMOFÁLA  DE  S.  PEDRO,  (geogr.)  aldeia 
de  Porlu{{al,  na  província  da  Beira,  comarca 
de  Thomar,  termo  da  viilu  da  Aguda. 

ALMOFALINHA,  (geogr.)  aldeia  de  Portu» 
gal,  na  província  da  Estremadura,  comarca  e 
termo  da  villa  de  Santarém. 

ALMOFALLA ,  s,  »n.  (ant.)  arraial  em  que 
se  reside  algum  tempo. 

ALMOFARÍZ,  s.  m.  (Arab.  almhoircs,  pilão, 
gral  de  metal;  do  verbo  harnusa,  pisar,  macliu- 
car,  esmagar.  Cast.  almeru.)  gral  pequeno  d« 
bronze  em  que  se  piza,  ou  machuca  qualquer 
cousa. 

ALMOFÁTE,  s.  m.  (Arab.  almognle,  saca- 
bocado.)  ferro  com  que  os  corrieiros  furam  oà 
correíôes,  para  enfiarem  os  fusilões  das  fivellas, 
ALMOFÍA  ,  8.  f.  (.\íric.  almlfiii,  sopeira  de 
estanho,  ou  de  barro  vidrado.)  vaso  de  barro, 
commumente  vidrado,  mais  largo  do  que  alto, 
que  de  ordinário  serve  para  lavar  as  mãos. 

ALMOFRÊIXÁDO,  A,  adj.  metido  em  almo- 
freixe ,  emmalado.  —  em  mortalha  ,  amorta- 
Ihado. 

ALMOFREIXÁR  ,  V.  a.  {almofreixe,  ar,  des. 
inf.)  emmalar  em  almofreixe. 

ALMOFRÈIXE  ou  almofuexe,  s.  ?n.  (Arab. 
alxnofraxe,  lugar  da  cama;  do  verbo  faraxa, 
estender,  ou  fazer  a  cama,  ou  antes  de  fera-' 
xon,  o  colxáo,  a  cama  )  (ant.)  malotào,  mala 
grande,  em  que  os  viandantes  costumavam  le- 
var a  cama,  o  fato,  etc. 

ALMOFREZ,  «.  m,  {Arah.  almogre%,  a  sove- 
la  de  sapateiro.)  vasador,  ferro  com  que  os  cor- 
rieiros abrem  os  buracos  redondos  na  sola  em 
que  entram  os  fusilões  das  fivelas. 

ALMOGÁMA,  s,  /,  (mar.)  a  ultima  caverna 
da  náu,  aonde  os  paus  são  mais  juntos  {X)r  cau- 
sa do  boleamento  da  proa.  Também  se  chama 
caverna  alrnogãma, 

ALMOGANDA,  (geogr.)  ribeira  pequena  na 
província  do  Alemtejo,  termo  davilia  do  Cra- 
to. 

ALMOGARÁVE,  s.  m.  V.  Almogavar. 
ALMOGRAVE,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  da  Estremadura,  patriarchado  de 
Lisboa,  comarca  de  Alemquer,  termo  davilia 
de  Cintra.  Freguezia  de  S.  João  das  Lampas. 
ALMOGAVAR,  s.m.  (Arab.  almof^annr,  ou 
almogauér,  homem  guerreiro ,  pelejador,  do 
verbo  g-ara,  que  na  4."  conjugação  significa  pe- 
lejar, combater,  guerrear.)  (ant.)  soldado  que 
segundo  a  antiga  milícia  deHespanha,  perten- 
cia a  uma  tropa  mui  destra  e  exercitada  na 
guerra,  a  qual  se  occupavaem  fazer  continuas 
entradas  e  correrias  nas  terras  dos  Mouros,  e 
era  gov(;rnada  por  adaís.  — ,  cavalleiro  entre 
o3  Mouros. 
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ALMOGAVARÍA,  s.  /•  ('^rab.  almogavera, 
correria,  expediçào  militar ;  de  almo,  o  lugar, 
e  gara,  pelejar.)  correria,  entrada  ou  exercício 
doâ  almogavares. 

ALMOHIA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  comarca  de  Valença,  ter- 
mo de  Moiicào. 

ALMíXiRÁVE,  s.  m.  (ant.)  V.  Minogavar. 

ALMOHVDES,  {\rãh, ai monaheiyn,  unitá- 
rio, seita  e  dyuastia  do$  príncipes  !V1  ouros,  as- 
sim chamada  porque  diziam  serem  os  únicos 
que  reconhecessem  a  unidade  de  Deus.  Reina- 
ram na  Africa  occiJental  e  om  Hespanha  nos 
séculos  Xlí.eXIÍI.  Tiveram  porchefe  Abou- 
Abdallah-Mohamed-al-Mahdi,  que  sublevou 
os  Kabayles  em  1120  contra  o  poder  dos  Al- 
wioravides,  e  apoderou-se  de  Aghmat,  sua  ca- 
pital, situada  a  lâ  léguas  SB.  de  Marrocos. 
Abd-el-:Vloumen,  discípulo  e  successor  de  Mo- 
hammed,  tirou  aos  Almoravides  o  reino  de  Fez, 
de  Marrwos,  toda  a  regência  de  Argel  e  as  cos- 
ias meridionaes de  Hespanha,  emll30allG3, 
Sob  o  domínio  dos  seus  successores  Jousouf  e 
Yacoub  de  1163  a  1 194,  o  i>oder  dos  Almora- 
vides foi  inteiramente  destruído  na  Africa  e 
em  Eíespanha.  O  poder  dos  Almohades  pouco 
tíirdou  também  em  afrouxar;  foram  expulsos 
de  Hespanha  pelas  victorias  de  Fernando  III. 
e  de  Affonso  X.  de  1^228 a  1269,  em  Africa, 
as  tribus  dos-  Hafsytes,  dos  Zeirítes,  dos  Meri- 
nites  tiraram-lhe  a  maior  parte  do  seu  territó- 
rio, e  emfim  em  lf70  todo  o  império  dos  Al- 
mohades caiu  em  poder  dos  Merinites,  Os  Al- 
mohades reinaram  150  annos,  de  llS20al;270 
€  tiveram  14  reis. 

AL3IOJÁVENAS,  «.  /.  p/,  (Arab.  almageba- 
na,  queijada.  Deriva-se  do  verbo /a  06a  na,  coa- 
lhar leite  para  o  queijo,  fazer  queijo.)  (cosi- 
nha)  certa  iguaria  ou  torta  que  se  amassa  com 
queijo  e  outras  cousas. 

ALMOINHA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  deTraz-os  Montes,  comarca  e  termo 
da  villa  de  Chaves.  — ,  outra  na  província  do 
Minho,  comarca  de  Vianna. 

ALMOÍNHA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  comarca  e  termo  da  villa 
de  Guimarães. 

ALMOÍNHA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  comarca  de  Barcellos. 

AL.MOÍNHAS,  (geogr.)  rio  pequeno  de  Portu- 
gal na  província  da  Beira,  comarca  de  Pinhel, 
o  de  breve  curso,  e  no  verão  seca  quase  sem- 
pre. — ,  aldeia  na  província  da  Beira,  comar- 
ca de  Castello- Branco,  termo  da  villa  deSar- 
zedae. 

ALMOÍNHA  VELHA,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  da  listremadura,  comarca 
de  Thomar. 

ALMOIV  (João),  (hist.)  livreiro  e  escritor  po- 
litico Inglez  do  partido  whig,  nasceu  em  1738, 
morreu  em  1805;  dizem  ser  elle  o  autor  das 
€.artaft  de  Juniufty  celebre  obra,  pela  qual  elle 
foi  metido  na  cadeia. 


ALMONACID-DE  ZORITA,  (geogr.)  aldeia  de 
Hespanha,  a  8  léguas  Sl^.  de  Guadalaxara. 
Os  Hespanhoes  foram  ali  derrotados  pelos  F^an- 
cezes  em  1809. 

ALMONDA,  (geogr.)  río  de  Portugnl  na  pro- 
víncia da  Estremadura,  a  que  os  antigos  Uo- 
manos,  pela  grande  semelhança  que  lhe  acha- 
ram com  o  Mondego,  (em  Latim  Mania,  ou 
Munda,  chamavam  ^lius  Munda)  d\)nde  se 
originou  o  seu  nome  actual.  Nasce  nas  verten- 
tes da  Serra  de  Ayre,  ou  de  Minde,  entre  os 
lugares  de  Pedrógão  pequeno,  e  de  Zibreira, 
uma  légua  a  NO.  da  villa  de  Torres  Novas. 

ALMONDA,  (geogr.)  pequena  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  da  Estremadura,  patríar- 
chado  de  Lisboa,  comarca  de  Santarém,  ter- 
mo da  villa  de  Torres  Novas. 

ALMONDBLRY,  (geogr.)  villa  de  Inglaterra, 
em  York,  a  1  légua  e  meia  Slí,  de  Hudders- 
field;  tem  5,800  habitantes.  Foi  residência  de 
alguns  reis  Saxonios. 

ALMÔNDEGAS,  s. /.  pi.  {\rah.  albondeca, 
carne  picada  com  tempero  e  adubos,  feita  em 
bolas  do  tamanho  de  uma  castanha,  e  depois 
guizadas.  Deriva-se  do  verbo  bandaca,  fazer 
bolas  pequenas,  arredondar  em  bolas.)  (toz.) 
massa  composta  de  carne  picada,  ovos,  e  adu- 
bos, e  dividida  em  pequenos  pedaços  de  figu- 
ra redonda. 

ALMONJÁVA ,  s.  f.  (do  mesmo  radical  que 
almôndega,  e  talvez  ganam,  carneiro.)  (coz.) 
certa  iguaria  feita  de  carneiro  picado,  touci- 
nho, cheiros,  etc. 

ALMORAH,  (geogr.)  cidade  da  índia  Ingle- 
za,  capital  de  districto,  a  33  ieguasNE.de  Ba- 
zeily,  ao  pé  de  uma  montanha  de  dous  mil 
metros  de  altura.  Tem  aproximadamente  1,000 
casas.  F'oi  edificada  por  liam-Tchandra  no  tem- 
po de  Akbar;  os  Inglezes  tomaram-n'a  em  1815. 

ALMORAVIDES  (Arab.  ai  morabdh,  e  por 
corrupção  marabuto,  que  significa  religioso,  ere- 
mita.) (hist.)  nome  dado  a  uma  tribu  do  Atlas, 
originaria  de  Yemen,  que  pelo  anno  de  1050, 
sob  o  commando  de  um  certo  Abdallah-ben- 
Yasynn,  submeteu  os  reinos  de  Fez  e  Marro- 
cos. Yousef-ben-Taschfyn ,  segundo  successor 
de  Abdallah,  proseguiu  nas  stias  conquistas ; 
chamado  á  Hespanha  pelos  Árabes,  apoderou- 
se  da  parte  meridional  da  Península  (de  1086 
a  1108),  e  tomou  o  nome  de  Emir-al-Moslé- 
myn,  chefe  dos  fieis,  ao  qual  acrescentou  ode 
iVâsser-cl- Dl/n ,  defensor  da  fé.  Mas  o  impé- 
rio dos  Almoravidespouco  tardou  em  enfraque- 
cer: foi  derrubado  pelos  Almohades  que  os  ex- 
pulsaram, primeiramente  de  A  ghma  te  de  Mar- 
rocos (1120  a  1129),  depois  da  Hespanha  (1147 
a  1170).  Ilefugiaram-se  na  ilha  de  Maiorca 
onde  o  califa  de  Córdova  os  acolheu.  Attri- 
bue-se  ao  domínio  dos  Almoravides  em  Hes- 
panha a  origem  da  moeda  Hespanhola  cha- 
mada maravedi, 

ALMÒRt;o,  8.  m.  (ant  )  V.  almoço, 

ALMORFE,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
77  ♦ 
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província  de  Traz  cs-Montes 
da  villa  de  Chaves 


comarca  e  termo  ás  veze;  dislribuir  os  manlimeritos  e  alguns  ou  • 
j  tros  géneros    que  se  compram   e  vendem    por- 
AJ>MOlU)DE,  (jíeogr.)  aldeia  de  Portugal  na  miutio. —  da  limpeza^ 


cidadão  ou  oflicial  da»- 


provmcia  do  Minho,    comarca    de  GuLuia-  camará  em  Lisboa,  que  tialia  a  seu  cargo  a  lim- 

íàes.  pojxa  da  cidade.  —  mor,   oííicial  da  casa  real, 

ALMORODE,  (geogr.)  aldeiade  Portugal  na-  cuja  obrigaçcio  é  prover  o  lugar  onde  estiver  a 


provinda  do  í\liaho,   termo  da  villa  de  Uar 
(jellos. 

ALMORODE,  (geogr.)  regalo  pequeno  na  pro 
x-lacia  do  Miiilio,  corre  de  N,  a  S.  alásenie- 
. ler  no  Leça;  nào  é  navegaveL 

ALMORaUElRO,  s.  m.  aimocráve,  recovciT- 
ro. 

ALMORauiM,  (gfíogr.)  aldeia  de  Portugal 
pa  província  da  Estremadura,  patriarcluidude 
Ijsbm,  comarca  de  Alemquer,  termo  da  villa 
de  Cintra. 

ALMORRÃS,  s. /".  pZ.  ,(ant.)  V.  Jlmorná- 
mas. 

ALMORREIMAS,  s. /.  pL  (corrupção  de  he 
morrkoidas,  com  o  artigo  Arab.  a/,  prefixo.) 
bemorrhoidas,  tumores  formados  ao  redor  do 
ano,  ou  no  interior  do  intestino  recto,  pela  di- 
Litação  dasi  veias  hemorrhoidaes;.  effusáo  de 
sangue  por  estas  mesmas  vdas* 

ALMORROS,  (gcogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Estremadura,  patriarchado  de  Lis- 
boa, comarca  de  Alemquer,  termo  da  villa  de 
Cintra. 

ALMOSSAGEME,   V»  Ahnoccgeme» 

ALMOSTER,  (geogr.)  lugar  e  mosteiro  de  re- 
ligiosas de  S.  liernarcío,  na  Exlremadura.  O 
mosteiro  está  situado  em  campina  raza:  foi  fun- 
dado pela  nobre  matrona  D.  Berengaria  Ay- 
res, movida  do,  milagre  a  que  se  achou  presen- 
te^, quando,  preteRdendo  a  rainha  Santa  íza- 
bel  vêr  com  seus  olhos  o  lugíir  em  que  jazia  o 
sagrado  cor})0  da  Virgem  Martyr  Santa  iria, 
se  dividiramas  aguas  do  Tejo  defronte  da  villa 
de  Santarém.  Grande  batalha  e  victoria  do  ex- 
ercito coaslitucional  cc\ntra  o  exercito  realista 
cm  18  de  Março  de  1834. 

AL3IOSTER,  (geogr.)  río  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Estremadura,  comarca  de  Santarém, 
tem  a  sua  origem  em  Alcoentre,  e  finda  na  vai- 
la  da  Azambugeira.  É  caudaloso  e  arrebatado 
quando  ha  cheias,  eno  verão  leva  pouca  agua. 
ALMOTA(,'ADAME]NTE,  adv.  pelo  preço  dos 
almotaceis. 

ALMOTVÇÁR,  V,  a.  taxar  o  preça  das  cou- 
sas, principalmente  comestíveis,  que  sehàode 
vender  ao  publico. 

ALMOTAí;arÍA,  8.  /.  officío  de  almotacel,, 
ou  o  tribunal  composto  de  almotacel,  seus  es- 
crivães, zeladores,  e  homens  da  vara;  taxa, 
avaliação ,  preço  a  arbítrio  do  almotacel ,  ou 
ainda  dos  vereadores  e  outros  magistrados. 

ALJMOTACEí  ,, s,  m.,  (Arab.  almoklacel,  mo- 
derador dos  preços  dos  mantimentos,  edil,  do 
verbo  haçaba^  que  na  4.'^  conj.  significa  cal- 
cular, reputar,  taxar  o  preço  dos  mantimen- 
tos.) o  que  tem  officio  e  obrigação  de  cuidar 
»a  igualdade  dos  pesos  e  medidas,  de  taxar  e 


m.   (ant.)  sal  ammoniav 
m.  christão  sujeito  aoi*>, 


cOrte  de  todos  os  aiantimentos  necessário*, 
ALMOTACEÍIÍA,  s  /.  V.  /íLino'(iç  irXa. 
ALMOTOLÍA,  «./.  (Arab.  almotlía,  vaso  de 
bano  vidrado  ou  de  lata,  para  azeita.    Derivt 
do  verDo  /(i/á,  unlar,  biunir,  ou  vidrar  vasos,) 
certo  vaso-  pequeiio  de  boca  estreita,  bojo  lar- 
go,  para  ter  azeite  para  o  serviço   ordinário, 
Commumente  é  de  barro  vidrado  ou  de  lata,-. 
AAiMOXARIFÁOO,   s..m.  officio  de  almoxa* 
rife;  districto  da  jurisdieção  do  almoxarife,  ou> 
aqueila  porção  de  rendas  reaes,  de  que  lhe  to* 
ca  a  arrecadação. 

ALMOXARIFE,  s.  m.  (Arab.  almaxarrnf, 
conslituido  em  dignidade  eminente;  do  verbO' 
xarrafa^  que  significa  constituir  em  dignidade.)^ 
oíficifil  da  fazenda  real,  que  arrecada  as  rendas- 
e  direitos  do  rei,  e  n'outro  tempo  tinha  em  seu. 
poder  o  producto  d^elles,  como  thesoureiro. 

ALMOXÁTRJE,    i 
CO,. 

-     ALMOZÁRABE , 
Mouros. 

ALMUCABÁLA-,  .t.  /.  (Arab.  almocolala,  a» 
composição  OU  confrontação.)  (ant.)  talvez  si- 
gnificava o  mesmo  q.ue  sciencia  dos  calcules  ou. 
álgebra . . 

ALMLJDÁR,r..a.  medir  poralmudes  (vinho,, 
azeite,,  ele), 

ALMÚDE,  s,tn.  (Arab.  almodde,  medida de.i 
ger>eros seccos.,  que  corr*rsponde  ao  nosso  alquei»- 
re.)  medida  de  líquidos,,  que  contém  .doze  ca- 
nadas» 

ALMLÉLLA,  5- /.   {Fr.  auU  aulmuc 6^   hojer 
aumu&Ke :,  almuiia  na  baixa  Lat,)  (aíit.)  tal- 
vez o  mesmo  que  almoeella,  cobertor,  manta, 
murça  com  capuz. 

ALML]lIS«ÊiRO,  s,  m.  (ant,)  hortelão,  cul- 
tor de  almuinha. 

ALMÚNH\,. (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Mi«ho,  comarca  da  cidade  de  Bra- 
ga e  termo  da  villa  de  Barcellos. 

ALMDRO,  (geogr.)  ribeira  na  província  do 
Alemtejo,  comarca  de  Aviz,  termo  da  villa dfir 
Veirosi 

ALN,  (geogr.)  rio  pequeno  de  Inglaterra,  em 
Northumberland,  desagua  no  mar  do  Norte,, 
depois  de  banhar  Alnwich  e  Alnmouth. 

ÁLNA,  s. /.  (Fr.  ant.  an/we,  hoje  awne,  va* 
ra.)  covado  de  trez  palmos. 

ALNEY,  (geogr.)  ilha  de  Saverna,  a  O.  de- 
Glocesfer.  Edmundo  Coslella  de  Fsrro  e  Ca- 
nuto  II.  bateram-se  ali  em  duello  pelo  trono 
de  Inglaterra. 

ALNMOUTH,  (geogr.)  porto  pequeno  de  In- 
glaterra, em  Northumberland,  na  embocadura 
do  A  In-  Tomado  pelos  Francezes  no  reinado 
de  Izabel. 
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ALNO,  s.  m,  (Lai,  a/rtus.)  notne  tle  uma 
nivoro. 

ALNWICH,  (fíeogr.)  cidade  de  Inglaterra, 
oin  NoilhiimlKíilantl,  sobre  o  A  In,  a  4  léguas 
]Si:].  de  ]í'jthi)ury ;  tem  4,000  habilanles. 

ALÓ,  <idf,  (anl  )  entào. 

ALOA,  s.  m.  doce  o  muis  commum  de  todo 
o  oriente.  Compue  se  de  farinha  de  arroz,  man- 
t«M*j;a,  e  jagra,  que  é  açúcar  de  palmeira. 

ALOÉ,  s./.  (Aral>.  (datil,  que  assim  como 
o  Hebr.  iilua  significa  cousii  muito  amargosa. 
O  Gr.  aloi,  kholé,  bilisj  ft-^; /e/  em  Lat.  gall 
em  Ingl.,  vem  do  mesmo  radical,  que  talvez 
sfja  o  Kgyp.  ou  Capt.  di:%Ii ,  azinha\Te,  ver- 
dete.  É  notável  que  a  planta  aloén  se  chama 
também  em  Arab.  asmbre,  azevre.)  (bot.)  gé- 
nero de  plantas  dá  família  da&abroteas.  Da 
espécie  al(te  perfoluita  (herva  balxjja)  ó  que  se 
lira  a  substancia  extraeto  resinosa,  conhecida 
na  medicina  pelo  nome  de  aloé  o\i  aloés,  s. 
m.)  de  que  se  distinguem  trez  variedades:  o /títs 
wcotnrmo,  que  vem  da=  ilha  de  Soootorá;aíues 
fiepatico,  &  aioes  caballina..  O  primeiro,  que  é 
o  mais  puroy  serve  para  a  medicina  humana; 
os  oulrosdousquasisamprese  empregam  na  ar- 
ta veterinária,  O  alocs  é  tondco,  purgativo  e 
drástico,  segundo  as  doses  craque  é  administra- 
do 6  pode  províjcar  as  hemorrhoidas,  a  mens- 
truação, etc. ;  (fig.)  cousa  amargosa. 

ÁLOÉ  ou  ALOKs  ,  s.  tn,  o  âmago,  ou  cerne 
de  cala mbucG,  arvore  da  Indiaquasisemelhar- 
%e  á  oliveira.  A' substancia  que  cobre  o  âma- 
go, dá-se  o  nome  de  aguila,  V.  esta.  f^la>» 
wa. 

ALOÊNDRO,  «.  w.   V.  Ehcndrch,. 

ALOKS,  s.  m.   V.    /4loé. 

ALOÉSNOKDÉSTE  ,  (loe.  adv.  mar.)  ao  ven- 
to que  sopra  entre  o  este  e  noroeste. 

ALOKSSUDlíÉSTE ,  (loc.  adv-.  mar*)  aoven-r 
to  que  corre  entre  o  este  e  o  sudueste, 

ALOÊSTE,  (loc,  adv.  mar.)  ao  éste.- 

ALOÉTICO,  A ,  ad/.  (pharm.)  que  contém 
aloés,  r.  g.  pílulas — s,^ 

ALOEUS,  (rayth.)  gigante  fabuloso,  fdho de 
Tilào  e  da  Terra.  Sua  esposa  Iphimedía  te- 
ve de  Neptuno  Otus  e  EphiaJto,  chamados 
Aloides,  porque  Aloeus  os  creou  como  seus  fi- 
lhos; pereceram  na  guerra  dos  gigantes  contra 
os  deuses. 

ALOGKAMENTO,  í,  m,  acção  dè  alògeár. 

ALOGEAR,  o,  (uo  mesmo  que  alojai. . 

ALOGÍA  ,  s.  /,  (didact,)  absurdo,,  despropo- 
'tò. 

ALOGIÁNOS,    &.  m.  pi.    V.    /í^logos» . 

AL<.)GOSf,  «.  í/li  J.L  hereges  que  negavam  a 
ternidade  do  Verbo. 

ALOGOTROFÍA  ou  ALOGOTROPH-Ía  ,  S^. /. 
(íEed.)  nutrição  desigual  e  desproporcionada. 
Termo  usíido  por  alguns  autores  para  exprimii 
O  modo  }K)rque  os  ossos  se  curvam  no  raquitis- 
mo. 

ALoroE,.  s.  /,  (bot.)  plnffla  vuloeraria  de 
íolh;js  semelhaotes  as  do  aloe» 
VOIi.  I, 


ALOJA  ,  (geogr.)-  aldeia  dfe  Portugal,  na  pro- 
víncia da  l-^tremadura^  palriarchado  de  i.ia-» 
boa,  comarca  de  Torres -Vedras. 

ALOJA MLjNTO  ,  s.  m,  o  lugar  onde  os  sol». 
dados  se  alojam.  — ,.(milil.)  obra  feita  era  pos- 
to perigoso,  como  mina,  estrada  encoberta,  pa- 
ra se  defender  do  fogo  da  praça  ;.  acampamen- 
to do  exercito  no  tim  da  marclia,  luj^arondeos 
soldados  se  alojam;  abolftaraento  de  soldados^ 
quartel.  Dar  ^-^ ,  alojar*  Tomar  o  exercito — , 
tomar  quartéis,  alojarse.  — ,. aposento,  mora/- 
da,  pousada  de  qualquer  jicssoa,. 

ALOJÁU,  n,  a.  (a^pref.  e  Fr.  loger^  ou  do 
ItaJ..  alioggiarey  do  Lat.  ad  e  /ccare.)  acam- 
par,, aquartelar  os  soldados;  agasalhar,  Iwspe- 
dar,  aposentar;  receber,  ou  admittir  di  ntro  em 
si:  diz-se  a  respeito  da  capacidade, ou  grande* 
za  de  alguma  cousa  côm  relação  a  outras. — , 
o.  n,.  hospedar-se,  a^asalhar-se :  diz-se  mais 
commumente  dos  soldados,' — se,  o,  r.  aquar- 
telar-se,  tomar  aposento. 

ALOMÁNCLV,  s, /.  adivinhação  por  meio  do 
saL 

ALOMBVDOj  A ,  p^.  p.  de  alombar;  adji 
(p.  us.)  inclinado,  curvado;  derreado. 

ALOMBAMÊNTO,  s.  m.  acçào  de  alombar. 

ALOMBÁR,  tJ.  o.  (a,  pref.  lombo,  ar,  des» 
inf.)  derrear,  quebrar  os  lombos,  ou  costadoí 
— ,  (p.  ws  )  (liVr.)  pôr  ao  lirro  um  lombo,  ou 
uma  lombada. 

ALOMflORÁ.OO,  A:,  adj.  (ado,  de?,  partic.) 
á. feição,  de  lombo,  ou  lombada;  isto  é,  largo 
na  base  e  estreitando  para  cima,  como  o  espi» 
nlvaço,  particularmente  de  mu  i  tos  tuii  ma  es,  co- 
mo cavallos,  cabias,  burros,  etc.  ■ — ,  (ant.)  V^ 
/4iamborado, 

ALOMEÁR,  ».  Oi  (aot.)  etc.  V.  Alumuir, 
ele. . 

ALCXVIPR  A  ,  (hist.)  Birman,  nasceu  no  reino 
díí  Ava,  de  uma  família  obscrira,  mas  dotado 
de  um  espirito  penetrante  e  audacioso,  libertou 
o  seu  paiz  do  jugo  das  Peguans,.  tratou  com  os 
Jnglezes,  de  quem  obteve  soccorro»,  foi  funda- 
dor de  uma  dynaslía  nova,  fez  grandes  con-» 
quistas,  edificou  a  cidade  de  Rangoun,e  refor- 
mou os  abusos.  Morreu  em  17G0,  com.  óõan- 
nos  de  idade. 

A'LONÇO ,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  nà 
província  do  Minho^  comarca  e  termo  da  vil- 
,1a  do  Guimarães. 

ÁLONOA,.(loc.  adv.  ant.)  ao  longe  (em  lu- 
gar ou  tempo.) 

ALONGÁUO,  Aij.p.^p.  de  alongar  ;a^*.  apar- 
tado, distante  :  diz-se  das  pessoas  a  respeitíf  d(^ 
lugares.  — ,  (fig.  e  p.  us.)  alienado,  5e[xirado-v 
—  ,  longiquo ,  remoto :  diz-se  dos  lugares,  e 
(f}g;)  das  cousas..  Seguir  alguma  cnnaa  com  o.s 
oíhis  — ,  acompanha-la  com  a  vista  a  grande» 
distancia.  Parente  — ,  o  que  éem  grau  remo- 
to. —  MSNTE,  aáo.  de  lugar  (p,  us.)  ao  longe 
ou  para  longe. 

ALONGAl>ÒR,  s.  m.  (p.  us.)  o  que  alongSji 
dilata,  demora.. 
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ALONGAMENTO,  «.m.(ant.)  acção  de  alon- 
gar ;  distancia,  dilação  ou  extençào  de  alguma 
cousa;  (fig  )  separaçã",  apartamento;  dizse  das 
pessoas  a  respeito  de  outra  pessoa  ou  cousa. 

ALONGÂNÇA,  s. /.  (aut.)  V.  Alongamen- 
to, 

ALONGAR,  V.  a,  (á,  pref,  longo,  ar,  des. 
inf.)  estender,  fazer  mais  comprido ;  dilatar, 
ampliar,  alargar  a  duração  de  alguma  cousa ; 
pôr  distante  ou  remoto  — se,  y.  r.  afastar-se, 
desviar-se,  pôr-se  distante  (no  prop,  e  no  fig.) 
—  a  viúa  ou  os  ollios  por  algum  lugar,  pro- 
curar vêr  alguma  cousa  por  toda  a  extensão  do 
mesmo  lugar.  —  o  pas^io  ou  as  pausadas,  an- 
dar mais  depressa.  —  an  penas,  as  magoas,  fa- 
íer  que  durem,  dilata-las.  — o  feito,  a  deman- 
da, espaçar  a  decisão,  demorar  o  pleito.  — se 
o  mal,  a  vida,  a  demanda,  o  praxo,  durar, 
prolongar-se.  Moraes,  no  seu  Diccionario,  diz 
que  alongar  deve  escrever-se  com  dous  //,  por 
que  se  deriva  da  prep.  Lat.  ad  convertida  em 
ai  e  de  longe  ^  porém  como  o  ad  Lat.  se  con- 
verteu no  nosso  a,  o  mais  correto  é  escrever 
alongar,  tanto  mais  que  a  palavra  é  puramen- 
te portugueza  e  não  é  directamcnie  derivada 
do  Lat.  que  não  tem  o  verbo  adlongare  nem 
allongare.  — ,  (gram.)  fazer  longa  a  quantida- 
de da  syllaba. 

A  LONGE,  ALONGO,  (loc.  adv.)  V.  LoYlge, 
Longo. 

ALONIA,  (geogr.)  ilha  e  cidade  do  mar  de 
Marmara,  na  Turquia  Asiática,  a  O.  da  pe- 
nínsula de  Cyzica. 

ALÒNIO,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Hespa- 
nha  Tarraconense,  colónia  dos  Massilios. 

ALOPÉCEA,  (geogr.)  ilha  do  Ponto  luixino. 

ALOPÉCIA,  s.  /.  (Gr,  alopekia,  muda  dos 
pássaros,  calvície,  de  alapèx,  raposa,  porque 
este  animal  na  velhice  é  sujeito  a  uma  espécie 
de  sarna  que  lhe  faz  cair  opello.)  (med.)  certa 
doença  que  faz  cair  o  cabeilo  pela  raiz. 

ALOS,  (geogr.)  cidade  e  porto  daPhthiotide, 
na  Thessalia,  capital  da  Achaia  de  Phthioti- 
de. 

ALÓSNA,  s.  /.  (ant.)  V.  Lama. 

ALORT  (Holland.  Aalrt),  (geogr.)  cidade  da 
Bélgica ,  sobre  o  Dendro,  a  6  léguas  SE.  de 
Gand,  e  6  léguas  e  meia  de  Bruxellas;  tem 
1^,000  habitantes,  Esta  cidade,  que  antiga- 
mente era  capital  da  Flandres  Austríaca,  foi 
tomada  porTurenne  em  1667;  depois  da  ba- 
talha de  Ramillies  foi  deixada  aos  alliados. 

ALOUCÁJJO,  A,  ac?/.  (a  pref.  louco,  des.  par- 
tic.  ado.)  que  propende  para  louco  ou  que  o 
parece. 

ALOUSÁR,  ».  a.  cobrir  de  lousas. 

ALOUZELLA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  da  Estremadura,  putriarchado  de  Lis- 
boa, comarca  de  Santarém. 

ALPACO,  s.m.  (h.  n.)  quadrúpede  do  Peru, 
semelhante  aolhama,  mas  de  pclio  mais  com- 
prido, 

ALPALHÃO,  (Lat.  Fraxivium<.)  (geogr,)  villa 


de  Portugal  na  província  do  Alemlejo,  comar- 
ca da  cidade  de  Portalegre,  da  qual  dista  4 
léguas  a  NO.  e  2  a  NE.  da  villa  de  Crato. 
Está  situada  em  alegre  e  extensa  campina  des- 
coberta ao  N.  d'onde  se  avistam  as  villas  de 
Niza  e  a  de  Castello  de  Vide  dislantes  ambas 
obra  de  duas  léguas.  A  primeira  fundação  d 'es- 
ta villa  foi  no  sitio  chamado  o  Monte  dos  Sete. 
— ,  uma  aldeia  na  provincia  da  Estremadura. 
— ,  outra  na  provincia  da  Beira,  comarca  da 
cidade  de  Coimbra. 

ALrÁMA,  «.  f.  (bot.)  certa  planta  odorífe- 
ra. 

ALPANDE,  (geogr.)  ribeira  de  Portugal  na 
provincia  de  Traz-os-Montes,  termo  da  villa 
de  Chaves, 

ALPARA VAZES,  «.  m.  pU  (ant.)  aba  ou  ça- 
ncfa  que  cobre  ou  acompanha  a  extremidade 
de  alguma  cousa.  Dizia-se  —  do  chapéo,  do 
docel,  etc.  — ,  (termo  deesteireiro)  aba  da  es- 
teira que  cobre  a  extremidade  do  estrado. 

ALPARCA,  s /.(Arab.  alhalga,  oualhagat.) 
certo  calçado,  cuja  sola  seajusta  ao  pé  com  ti- 
ras de  coiro  ou  de  algum  tecido  de  linho  ou 
esparto,  e  aberto  por  cima  como  chinelia. 

ALPARGÁTA  ,  «.  /.  ALPARGÁTE ,  i.  m. 
(ant.)   V.  /ílparca, 

ALPARLÍfZES,  s.  m.  pi.  V.   /ílparava%es. 

ALPARauÊIRO,  s.  m.  o  que  faz  alparcas. 

ALPARRAGÃO,  (geogr.)  ribeira  de  Portugal, 
na  provincia  do  Alemtejo,  comarca  de  Aviz, 
termo  da  villa  de  Seda.  — ,  dizem  que  houve 
Uma  villa  com  este  nome,  na  provincia  do 
Alemtejo,  comarca  de  Aviz,  termo  da  villa  de 
Seda ;  hoje  porém  não  ha  mais  que  a  memo- 
ria d'ella. 

ALPARREL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  da  Estremadura,  patriarchado  de  Lis- 
boa, comarca  de  Alemquer,  termo  da  villa  de 
Cintra, 

ALP-ARSLAN  (isto  é  o  bravo  leão) ,  (histk) 
sultão  da  dynastia  dosTurcosSeldjincides,  suc- 
cedeu,  em  J064,  a  seu  tioTogrul-beg,  reinou- 
em  toda  a  Pérsia,  conquistou  a  Arménia  e  a 
Geórgia,  bateu  e  aprisionou,  em  1071,  o  im- 
perador Grego  Komano-Diogenes,  que  tenta- 
va oppôr-se  aos  seus  progressos,  e  morreu  em 
1072,  assassinado  pelo  governador  de  uma  for- 
taleza, que  elle  acabava  de  tomar  de  assalto. 
E  o  primeiro  da  sua  raça  que  abraçou  o  isla- 
mismo. Teve  por  succeísor  seu  filho  Malek- 
Schah,  que  ainda  estendeu  mais  as  suas  con- 
quistas. Houve  um  outro  Alp-Arslan  que  foi 
sultão  de  Alepo,  de  llll  a  1115. 

ALPARVÁDO  ,  A,  iidj.  (ant.)  tonto,  mente- 
capto, feito  parvo, 

ALPE,  «.  m.  (ant.)  travesseiro  com  almofa- 
da.— ,  pi.  pastos  de  gados  entre  montes  ecol- 
liníis. 

ALPEDREIRA  ,  (geogr.)  serra  de  Portugal , 
na  provincia  do  Alemtejo:  chama-seasfimdas 
muitas  pedras  e  rochedos  de  que  se  Cf)mp5e ; 
,terá  Q  léguas  de  circuito,  e  1  de  largo. 
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ALPRDRINHA ,  fgeogr.)  villa  de  Portugal, 
jna  província  da  Beira,  comarca  <le  Castello- 
Branco;  1  letrua  a  liNIÍ.  da  villa  de  Casiello- 
Novo;  esfá  situada  em  ladeira  e  entre oiteiros, 
oa  raiz  da  serra  Gardunlm,  ou  de  Alpedrinha, 
e  olha  para  o  nascente  E  abundante  em  fru- 
ta, e  principalmente  em  vinlio  e  azeite.  Esta 
■villa  foi  povoação  dos  liomanos  com  o  nome 
de  Fetraiinia,  ou  arrabalde  de  uma  colónia 
dVlles  chamada  Petrata,  que  ficava  distante 
doesta  villa  meia  leo;ua  para  o  S.  e  sobre  uma  co 
lina  dominante,  que  hoje  se  chama  Carvalhal 
Redondo.o  que  scdeprehende  dasinscripçôes  La- 
tinas de  alguns  sepulchrosque  se  tem  desenter- 
rado. No  meio  dVsta  villa  ha  uma  cova  tào 
■profunda  que  ninguém  lhe  sabe  o  fim;  e  por 
causar  pavor  a  quem  a  viae  se  contar,  que  al- 
gumas pessoas  que  a  quiseram  examinar  não 
tornaram  a  apparecer,  está  coberta  com  uma 
lagêa  em  cima,  na  qual  escreveram  o  seguin- 
te:  Guarlc  d'u<fut. 

ALPKDHIZ ,  (geogr.)  villa  de  Portugal,  na 
província  da  Estremadura,  comarca  da  cidade 
de  Leiria,  da  qual  dista  3  léguas  ao  Poente, 
e  1  de  Aljubarrota  fjara  o  N.  Está  situada  em 
um  valle  tào  fundo,  que  d'elle  se  não  desco- 
bre povoação  alguma. 

ALPKNDÉR,  ALPENJDERE,  s.  m.  (ant.)  V. 

ALPENDORÁDA  ou  ALPENDURADA  ,  s.  /, 
{ant.)  V.   yí/pendrada. 

ALPENDRÁDA ,  s. /.  (de  alpendre,  e  ada, 
des.  s.  f.)  alpendre  maior  que  o  ordinário,  ou 
de  muitas  columnas, 

ALPÊNURK,  s.  m.  (Lat.  pendere,  estar  pen- 
dente, sustido  levemente,  O  ol  é  talvez  con- 
tracção do  Lat.  allé.)  espécie  de  tecto,  susten- 
tíido  em  columnas,  ou.  pilaresdianle  das  portas 
das  casas,  igrejas,  etc.  —-nas  eiras,  lugar  abri- 
g^ado,  onde  se  recolhem  as  novidades  quando 
chove. 

SvN.  comp. —  //f.pendre,  alpendrado,  telhei- 
ro. A  segunda  palavra  só  se  distingue  da  pri- 
meira pela  terminação  adii,  a  qual  assim  como 
prolonga  a  palavra  taml)em  indica  continua- 
ção, prolongamento  da  cousa.  Assim  que,  si- 
Í;nificando  alpendre  um  pórtico  sustido  em  pi- 
ares diante  da  porta  de  algum  edi ficio,  a/pen« 
drada  significa  alpendre  comprido  que  acom- 
f«nha  o  lanço  de  algum  edifjcio,  ou  varanda 
coberta,  com  pilares  e  teclo,  que  orna  o  edifí- 
cio, e  preserva  do  síJ,  chuva,  etc.  Dizem  al- 
guns alpcndurnda,  o  que  parecejustificar  asua 
origem  do  verbo  pendurar',  assim  como  alpen- 
dre, ou  melhor  alpenclrre,  se  crê  vir  de  pende- 
re,  estar,  elevado,  pendente,  com  o  artigo  Ára- 
be ai.  Telheiro  é  alpendre  rústico  de  telha  vã, 
quasi  sempre  síiparado  de  edifício,  oude  tra- 
balham canteiros,  etc, 

ALPÊNSE,  adj,  dos  S  g.  (p.  us.)  V,  yélpi- 
no, 

ALPERCATAS,  (gpogr.)  rio  do  Brasil,  na  pro- 
víncia do  Maranhàoj  a  que  alguns  chamam 


/4lpricatáit;  na^e  nas  terras  dos  índios  Timbi- 
ras, e  é  navegável  para  as  canoas  por  espaço 
de  15  a  18  léguas.  As  aguas  d'este  rio  vão  en- 
grossar as  do  ítapícurú,  30  léguas  abaixo  da 
cidade  de  Caxias, 

ALPERCÁTE ,  a.  m.  (de  alparcala.)  buraco 
entre  a  orelha  e  a  pala  do  sapato. 

ALPERCHE ,  s.  m.  (Lat.  malnm  perúcum, 
pomo  pérsico,  pecego.)  nome  que  se  dá  aos  da- 
mascos grandes, 

ALPERCHE,  g.  m.  (Fr.  pcyrche,  pórtico.)  al- 
pendre pequeno. 

ALPERGÁTE ,  s,  m,  O  mesmo  que  alpar- 
gate, 

ALPES ,  (geogr.)  grande  systema  de  monta- 
nhas da  Europa,  situado  entre  a  França,  Itá- 
lia e  Allemanha,  toma  successivamente  osno^ 
mes  seguintes:  1."  /tlpes  Marítimos,  que  se 
estendem  do  iS.  ao  N.  desde  as  costas  do  gol- 
fo de  Génova  até  ao  Monte  Viso;  ^."  .4lpes 
CoiLianos,  desde  o  JVlonte  Viso  até  ao  Monte 
Cenis;  3.**  /4lpes  Gregos,  desde  o  Monte  Ce- 
nis  até  ao  Monte  Branco  (estas  contém  o  pe- 
queno Sam  Bernardo);  4."  y/lpeu  Ftnninos^ 
que  vão  de  O.  a  E.  desde  Bonhomme  até 
Monte  Rosa  (comprehendem  o  grande  Sam  Ber- 
nardo); ò."  /4lpes  Helvéticos,  entre  os  montes 
Hosa  e  Bernardino  (comprehendendo  o  !Sam 
Cothaido);  6.^  ^/pe.s-  7í/íe/icos,  do  Monte  Ber- 
nardino a  Drey-Herren-Spitz ;  7.^  /ílpes  A^o- 
ricus,  que  alravessam  a  Stjria,  íSaltzburgo,  e 
a  Alta  e  Baixa  Áustria.  Da  direita  etísquerda 
d'esta  linha  principal  se  destacam  varias  cor- 
dilheiras secundarias,  as  mais  importantes  das 
quaes  são  :  1 ,"  o  /4pennino,  que  separa  em  duas 
partes  a  península  itálica;  ^2.^  os  ^ílpes  B er- 
ne%e»,  o  Jornt,  o  Jura,  que  formam, uma  úni- 
ca linha  separando  os  afííuentes  do  Aardosdo 
lihoiie  (deslacam-se  do  Sam  Gothardo);  3.'* 
os  /íljea  do  Vorarlbcrg,  cujo  núcleo  está  nas 
proximidades  do  Monte  de  Ouro,  equeis^jlam 
os  afííuentes  do  Kheno  dos  do  Danúbio  (mui- 
tos lhe  chamam  /4lpes  de  Svabia)',  4.°  os  ///- 
pcs  (Jarnicos,  que  se  destacam  ao  S.  d<!  V)wf>- 
Herren-Spítz,  separando  os  lagos  de  Adige  e 
de  Drave;  5."  os  y4lp€)i  JiUiannos,  que  se  li- 
gam aos  Alpes  Carnicos,  e  formam  um  valle 
por  onde  corre  o  Save;  6.°  os  /llpes  Dlnari- 
cos,  que  ligam  os  Alpes  propriameníe  dilos 
com  o  Balkan.  Os  mais  elevados  cumes  dos  Al- 
pes são  nos  Alpes  Penninos  :  o  Monfe  Bran- 
co, que  tem  4,810  metr(js;  o  Monte  Jiosa, 
4,(>36;  o  Monte  Cervino,  4,500;  o  Monte  Com- 
bino, 4,308;  o  Monte  Gigante,  4,210.  S<-gupm 
depois :  o  Monte  Okino,  4, 200;  o  Monte  Pel- 
voux  de  Valuiza,  4,093  ;  o  Monte  Iserano, 
4,053;  o  Orteter  Spitz,  3,917;  o  Gross  Glo- 
ckner,  3,8^0;  o  Grande  Sam  Bernardo,  3, 170, 
o  Sam  Gothardo,  3,300;  o  Monte  Cenis  H,l9ii; 
o  Monte  Viso,  3,936.  listas  alturas  excedem 
todas  as  que  se  conh<  c(ím  na  Europa,  mas  fi- 
cam longe  das  da  Ásia  e  da  America.  Os  Al- 
pes estão  constantemente  C'>bertos  de  neveedé 
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f  êlo,  .principalmente  na  Sttissa  <e  noN.  da  Tta 
,lia.  Grande  nu meiO  de  rios  nascem  nos  Alpes; 
os  principaes  sàu:  o  Kheno,  o  líhone,  o  Pó, 
o  Danúbio,  etc.  Knconlram-scmui  poucas  pas- 
sagens nos  Alpes;  formam  uma  espécie  de  mu- 
ralha iutransitavítl :  «s  passagens  mais  célebres 
sáo  as  de  Monte  Genebra,  entre  a  França  e  o 
piemonte;  as  Behcllesentrea  Fran^ja  eSabí^ia; 
do  Monte  Cenis  e  Pequeno  Sam  Bernardo , 
entre  a  íSaboia  e  o  Piemonte;  doSamGoihar- 
do,  entre  a  Suissa  e  a  Itália;  do  íSaímmering, 
entre  a  Áustria  e  a  Styria.  Os  Fraacezes  abri- 
mm  caminhos  magniticos  no  Simplon  e  no 
Monte  Cenis.  Annibal,  no  anno  217  antes  dt 
Jesu-Christo,  e  Bonaparte  em  IBOO ,  atras^es- 
saram  os  Alpas  com  exércitos  immensos;  o  que 
era  geralmente  considerado  como  impossível. 
Os  antigos  davam  ás  differentes  parti  s  da  im- 
m^nsa  cordilheira  dos  Alpes  os  nomes  de:  /4l- 
pes  Alarilirnos ,  desde  Ligui,t':c'is  Sinus  até 
Alons-f^esulus  (Viso),  -e  ás  nascentes.do  Padus 
(Pò) ;  /ílpes  Coltianm  (d^antes  chamados  ^l- 
pes  Julice,  mas  que  no  tempo  de  Augusto  rece- 
beram este  nume,  em  memoria  do  caminho  que 
o  rei  Cottio  tinlia  aberto  aos  liomanos  no  v al- 
ie de  Suza) ,  desde  l^tsukis  mons  até  ///pis 
Cb//ia  (Monte Cenis),  yílpcs  G'í'aice -chamados 
tambern  Cremonis  jugn  (Monte  Cruimon  ao 
NE.  do  valle  de  Thuiíle),  desde  o  Monte  Ce- 
nis até  ás  nascentes  do  Dwria  inap-r  (Doire); 
Alpes  Pennlnas,  decida. o  D iiria  até  jMons  ^Ju- 
los  (S.  Gothardo) ;  assim  chamados  de  um  ter- 
mo .do  paiz,  que  significava  monlaníui  alia  : 
diitinguiam  se  n'eUes  o  1'enrnnns  moas  (gran- 
de Sam  Bernardo);  /4lpeH  IJelveticce,  ou  Le 
pontioe,  ao  meio  dia  da  Suissa;  /^ipes  RhfÂicce 
ou  Trldentínaey  que  atravessavam  asduaslihe- 
íicas,  e  em  fim  Alpes  (^.arnicas  ou  A^orJcte,  que 
separavam  o  Noricwm  do  pai^  do?,  <Carrú, 

ALPES  GREuos,  {/■íípes  ijrr(ii(s.)  «ma  das  i7 
províncias  da-GalÍia  no, século  íV''.  entre  as 
províncias  chamadas  ^//pes  Marilimce^  Vien- 
nenúsy  ,Maxiina  Sequanomm.ii  a.  Itíúin,  sua 
capital  era  IJeluetlurum  ou  /íve:rU'icurn  (hoje 
Avenches)  e  as  suas  cidades  principaes  Daran- 
taria  on  Civilas  Cenlrottum  (hojeMonstiecs  em 
Taranieza),  Oclodurus  ou  Cwíias  /^a-l/ensiurn 
(hoje  Martinach).  Este  território  representa  pou- 
co mais  ou  menos  a  bacia  do  Alto-Hhone  até 
ao  lago  Lemano,  o  valle  de  Suza,  oBriançoja 
neí  e  o  valle  de  Pregalas. 

At.PEs  marítimos,  [Alpes  MaritirrtGE)  uma 
das  17  proviacias  da  Gallia  no  século  IV.  ao 
S,  dos  .ilpes  GraicE,  entre  o  Linguaticus  Si- 
miSy  a  Itália  e  a  iXarbònensis  â.'*  tinha  por 
capital  Civitas  Ebrodunenúwn  (hoje  Embru 
no),  e  por  cidades  principaes  Cioitas  Dinien- 
Mum  (hoje  Digna),  SoUinenúum  (hoje  Castel- 
lana),  Cem&nelcnúurn  (hoje  Cimiers),  F"mien- 
íi(t/n  (hoje  Vença),  (^orresponde  a  uma  parte 
do  Deiphinado,  da  Provença,  do  Piemonte  e 
do  condado  de  Nice  No  tempo  do  império 
deu  se  o  nome  de  Alpes  Marítimos  a  um  de- 


partamento da  França  situadoentre  os  do  Var, 
dos  Baixos  Alpes,  de  Stura  e  de  Montenolta  ; 
a  sua  capital  era  Nice.  Foi  tirado  á  França  em 
ia  14. 

ALPES,  (departamento  dos  Baixos  — ),  de- 
partamento, na  fronteira,  entre  os  dos  Altos 
Alpes,  do  Var,  de  Vaucluse  e  os  Fistados  Sar- 
dos, sua  capital  é  Digna.  Compòe-se  d^uma 
parte  da  Provença.  Tem  de  superfície  1,8(13  lé- 
guas quadradas;  15*J,045  habitantes;  mina» 
de  ferro  e  ouro,  daprata,  etc.  chumbo,  carvão, 
alabastro,  ardósia,  mármores.  Produz  laranjas, 
castanhas,  e grande  numero  de  plantas  aromá- 
ticas^ 

ALP£8,  (departamento  dos  Altos  — ),  depar- 
tamento na  fronteira,  entre  os  dos  Baixos  Al- 
pes, de  Isère,  do  Drome  e  os  Estados  Sardos, 
sua  capital  é  (xiip.  Compue-se  de  uma  parfe 
do  Alto  Deiphinado.  A  sua  superfície  tem 
1,36;í  léguas  quadradas,  131,163  habitantes. 
Altas  montanhas  e  vailes  onde  ha  gelo  duran- 
te 8  mezes;  g5-andes  florestai  clieias  de  ani» 
mães  ferozes.  Tem  billos mármores,  alabastros, 
porphyros,  etc.  Produz  cereaej,  vinho,  casta- 
nhas, iialiQ,  etc.  O  seu  commercio  é  pouco  ac« 
tivo^ 

ALPESTRE,  adj.  dos  g  g,  (de  Alpes,  com 
a  des.  JL,at.  estris.)  (poet^)  áspero,  escabroso, 
da  natureza  dos  Alpes.  Applica-se  particular-^ 
mente  aosjnontes. 

ALPÉSTRICO,  A,  ac^..  (jpoet.  p.rus  )  V.  Al^ 
peslre, 

ALPHA,  Sm  m.  (Cir.  nome  da  letra  A  em  di- 
versas linguas  da  fumilia  Arábica.  F!m  Arab. 
Hebreu  e  .Chaldaico,  alef-,  em  .outras  d'efetas 
linguas  ,chama-jieí;//,£;/fl/,o/<i/",  etc.  Derivam- 
se  toilos  estes  nomes,  náo  da  voz  olaf^  que  em 
Syriaco  significa  boiou  touro,  cujii  cabeça  com 
os  dois  cornos  suppõe-ÍJourt  de  Gébelin  ter  si- 
do a  forma  ^Jiimitiva  áo  A,  mas  sim  do  Egy- 
pcio  e  do  seu  antiquíssimo  alphabeto,  do  qual 
o  Phenicio  é  derivado.  A  forma  do  A  nestas 
duas.liagufis  e  no  Hebreu  antigo  é idêntica,  e 
sabemos  hoje,  pelas  investigações  de  M .  Cham- 
poUion  Júnior,  que  o  caracter  que  correspon- 
de ao  alplia  Grego  imitado  do  Phenicio  é  o 
esboço  lineal,  náo  do  louro,  mas  de  uma  ave, 
que,  segundo  Hermias  é  o  ibis,  em  Egypcio 
Ãeò,  hib  ou  /mò,  ou  da  águia,  açor  ou  gavião, 
cujos  nomes  começam  em  Egypcio  por  a,  as» 
pirado  ou  não,  v.g.htltt  (ave  em  geral),  v^ /si 
significa  subir,  e  hal  voar.  ígnora-se  o  nome 
do  caracter  lígypcio,  que  não  é  senão  a  copia 
lineal  cursiva  dos  hieroglyphicos  escolhidos  para 
ex[)rimirem  o  som  inicial  dominante  do  nome 
que  o  objecto  traçado  tinha  nalingua.  Por  isso 
A,  mais  ou  menos  aberto,  foi  designado  por 
uma  ave  [halet),  o  h  sendo  mera  aspiração; 
pelo  olho  (6a/J) ;  pelo  gavião  (6oic/A) ;  pt;la  joei- 
ra ou  pá  de  limpar  o  trigo  [khai).  A  substitui- 
ção das  vogaes  breves  ou  surdas  uma  por  ou- 
tra faz  que  as  letras  que  representam  a,  e,  i,  o, 
se  confundam ;  mas  o  a  aberto^  forte  e  inicial 
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C  sempro  representado  por  uma  ave,  um  olho, 
uma  joeim,  etc.  Devemos  aqui  notar  que  M. 
Champoliion  Júnior  nào  advertiu  que  as  ima- 
gens convertidas  em  loiras  representavam  o  pri- 
meiro síjm  do  nome  do  objecLo  pintado,  debu 
Kado  ou  esculpido,  quando  esse  som  era  con- 
soante e  predominante;  mas  em  quanto  ás  vo- 
gues, bastava  que  a  primeira  vogal  da  palavra 
fosse  o  som  predominante,  ainda  quando  era 
precedida  por  aspiração  ou  letra  labial  como  6, 
p.  Este  é  o  sentido  em  que  se  deve  entendera 
celebre  passagem  de  Clemente  de  Alexandria 
em  que  elle  falia  dos  elementos  redores  ouini- 
ciaes  das  palavras.  Os  sábios  que  traduziram  o 
ifv.  protón  sloikhcionf  primeiros  sons,  sonsini' 
«iaes,  deviam  ajuntar  predominantes^  ou  tra- 
duzir elementos  redores  iniciaes.  De  outra  ma- 
neira, como  se  explicará  o  uso  do  ibis,  do  gu- 
viào  e  do  (jlho  para  expressar  o  A,  quando  é 
incontestável,  que  em  Egypcio  os  nomes  d'es- 
tes  objectos  começara  todos  por  consoante  ou 
aspiração,  a  qual  até  se  acha  muitas  vezes  es- 
crita nos  antigos  textos  hieráticos  com  um  ca- 
racter especial,  nome  da  primeira  letra  da  serie 
dos  caracteres  ,vocaes  Gregos  chamada  alpha- 
beto,  porque  a. secunda  tem  por  nome  beta, 
que  equivale  ao  è  Líit,  e  Portuguez.)  — ,  e 
omega,  din jminaçao  que  se  dá  a  Deus  como 
principioe  tim  de  todas  as  couias,  por  aWusáo 
a  Galas  duas  letras  no  alphabeto  grego,  onde 
lana  delias  £  a  primeira  e  a  outra  ultima.  — , 
(mus.)  composto  ou -corpo  atravessado  com  duas 
vozes,  uma  no  princifjio,  e  outra  no  úm^ 

ÁLPHA ,  (geogr.).  rio  perlo  de  Aquiléa, 
onde  íoi  lançado  Constantino  depois  de  mor- 
4o. 

i    ALPIí.\Bí;tÁR,   tj.  a.  pòv  em  ordem  de. al- 
phabeto. 

ALPHABÉTICO,  A,  adj,  pertencente  ao  al- 
phabeto, ou  feito,  segundo  a  ordem  do  alf)ha- 
í)eto.  -—MENTE,  adv.. por  ordem  alphabelica. 

ALPHABETO,  «  m.  (Gj.  alplia,  a,  bcln,  b; 
.da  uniào  doestes  dous  sons  resulta  o  vocábulo 
plphabeto,  com  a  dtJS.Lat.  m;/i,  convertida  na 
P»;rlugueza  o.)  abecedario,  serie  das  letras  de 
qualquer  lingua,  segundo  a  coordinação  cm  qui- 
cada uma  tem;  carta  do  ABC.  —,(fig.)  prin- 
cipio ou  fundamento  de  alguma  coufa. 

ALPHÁBO,  A,  adj,  (íKus  )  que  tem  alplia. 

ALPHÉU,    (geogr  )   rio  do  Pelopcneso,  em 
que  fingem  os  poetas  que  fora  convertido  Al- 
pheu.  Junto  ás  suas  margens  éque  se  celebra 
.vurn  os  jogos  Olymjiicos. 

ALPHÍ2US,  s.  m.  pi.  (h.n.)  género  de  crus- 
táceos. 

ALPHITÉDON,  «.  m.  (cjrurg.)  fractura  dos 
ossos  do  craneo,  reduzidos  a  farinha. 

ALPIIONSÍNAS,  s.f.pl.  taboas  astronómicas 
de  Ptolomeo,  emendadas  por  ordem  de  Aífon- 
so  X    rei  de  Gastei  la. 

ALPlÂí^A,  (geogr.)  rio  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Estremadura  comarca  d^:  Santarém, 
'ioma  o  nome  do  lugar  de  yVIpiaça  por  onde 
VOLi.  I. 


lança  a  sua  corrente  deN.  aS. :  nasce  nas  pro- 
ximidades da  villa  de  Ulme.  É  de  curso  man- 
so esocegado,  menos  de  inverno  que  com  a  en- 
chente corre  arrebatado  e  caudaloso. 

ALPINI  (Prospero),  (hist  )  medico  e  botâni- 
co, nasceu  era  lè5á,  em  Marostica,  no  estado 
de  Veneza,  passou  vários  annosno  Egypto,  on- 
de colheu  grande  quantidade  de  preciosas  ob- 
servações ;  no  seu  regresso,  foi  nomeado  medi- 
co da  frota  de  André  Dória  em  1584,  e  d'ahi 
professor  de  botânica  da  universidade  de  Pá- 
dua, e  morreu  n'esta  cidade  era  1017.  Alpini 
foi  o  primeiro  quedííu  uma  descripçào  da  plan- 
ta do  caffé.  Ha  delle  varias  obras  muito  esti- 
madas. 

ALPINO,  A,  adj.  (Lat.  alpinus,  de  alp,  cora 
a  des.  iniís-,  que  denota  habitação.  /4lp  ou  alh, 
é  rad.  Cclt.  que  significa  lugar  alto,  e  parece 
deiiv. do Egyp.  a''a,  sulnr,  epe,  ceu;  ena  ver- 
dade é  esta  a  mais  apropriada  denominação 
que  se  podia  dar  aos  A  Ipiis.  E  como  os  seus  cu- 
mes esíáo  sempre  cobertos  de  neve,  o  radical, 
alem  de  alto  também  expiimiu  brancura. ) 
(poet.)  próprio  dos  Alpes  ou  pertencente  aos 
Alpes.  1* lautas — -s,  (boi.)  que  se  criam  no» 
Alpes. 

ALPINOS,  s.  m,  pi.  antigos  povoa  janto  do 
Ebro  joade  havia  minas  preciosas, 

ALPÍO,  s.  m.  pi.  (geogr.)  cidade  edificada 
ptH-  Lycurgo  na  Lucoaia. 

ALPISTE,  fi.  77i.  (bot  )  planta  unilobada  da 
famiiia  das  gramíneas,  Úst^u  colmo  é  direito, 
de  altura  de  dous  ou  três  pés;  as  folhas  bran- 
das ordinariamente  glabras;  a  espiga  dasílòres 
terminal,  oval,  ou  quasi  cylindrica,   com  pe- 
nachos brancoi    e  verdes.  As  euas  granças  sáo 
glabras,  postas  sobre  pequenos  pedunclos  pon- 
tudos, atiiatados,  para  os  Jados,   e  as&iualados 
com  linhas  verdes.  Serve  para  alimentar  osc£^- 
narí^s. 
ALPISTÍ:iRO,  ».  m.  V.  Âpisteiro, 
ALPÍSTO,  s.  m.  V.  Api&lo. 
ALPOEM,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  MinlKJ,  comarca  de  Vianna,  termo 
da  villa  de  Baicillos.  < 

ALPOLENTIM,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  jDrovincia  da  Estremadura,  patriarchado  de 
Lisboa,  comarca  de  Alemquer,  termo  da  villa 
de  Cintra. 

ALPÓNDRAS,  «.  /.  pi,  (corrupção  de  ponU 
e  pedra,  com  o  art.  ai  Arab.)  passadeiras,  pe- 
dras que  se  atravessam  n*um  pequeno  rio  para 
commodidadtí  da  gente  de  pé. 

ALPÒBCA,  s./.  (Lat.  porca,  com  o  artigo 
Arab.  o/,  porca  nàoé  aqui  o  feminino  de  por- 
co, animal,  mas  sim  a  teiTa  levantada  entre 
regos  e  na  qual  na^ceo  trigo,  etc  Os  tumores 
escrofulosos  que  sobresíiem  no  pescoço  e  outras 
paites.  Km  Lat.«<ntmades/rTtor,i,  formar  emi- 
nência, clcvar-se.)  (med.)  tumor  duro,  scirro- 
so,  umas  vezC-s  com  dòr,  outras  sem  ella,  que 
se  forma  pouco  a  pouco  nas  glândulas  conglo- 
badas do  pescoço,  garganta,  ele.   Cobrir  a  — 
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com  a  purpura^  (fig.)  éreveâlir  insígnias  de  al- 
tas dignidades  para  encobrir  torpezas,  e  vicies. 
ALPOIICÁDO,    A,  p.p.  de  alporcar;  adj. 
que  tem  a  enfermidade  das  alporcas. 

ALPORCÁR,  V.  a,  [alporca,  ar,  des.  inf.) 
(agric.)  meter  os  ramos  du  uma  planta  n'uma 
cova,  deixando-lhe  uma  ponta  fora  da  terra, 
que  coi)re  o  mais,  a  qual  calcada  ao  pé,  lança 
uma  vara  que  se  cobre,  edo  pé  da  que  secai 
cou  nascem  muitos  ramos,  — horUdi^a^  cobri- 
la  com  Icrra  levantada,  e  repartida  em  regos. 
ALPÓKCIUE,  s.  m.  ramo  da  planta  que  ha 
de  alporcar. 

ALPORaUENTO,  A,  aá;.  doente  de  alporcas, 
ou  que  tem  alporcas  prirícipalmente  no  pes- 
coço. 

ALPORTEL,  (geogr.)  ribeira  de  Portugal  na 
província  do  Algarve,  corre  perto  da  cidade  de 
Tavira. 

ALPREADE,  (geogr.)  ribeira  de  Portugal  na 
província  da  Beira,  comarca  e  termo  da  villa 
de  Castello  Novo :  nasce  na  Serra  Gardunha 
ALPRIATE,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Estremadura,  patriarchado  e  ter- 
mo da  cidade  de  Lisboa,  da  qual  dista  3  lé- 
guas a  NE. 

ALPUXÁrres,  (geogr.)  cordilheira  de  mon- 
tanhas de  Hespanha,  ao  S.  no  reino  de  Gra- 
nada, é  um  ramo  da  Serra  Nevada,  situado 
entre  esta  cordilheira  e  o  Mediterrâneo,  Tem 
de  altura  1,630  metros.  Os  Mouros  expulsos 
por  D.  Fernando  tiveram  ali  algum  tempo  um 
refugio. 

ALGtUEBRAR,  V,  n  (de  ala,  lado,  e  quebrar.) 
(mar.)  render,  abrir,  quebrar  pelas  cintas  do 
costado :  diz-se  dos  navios. 

ALGUÉBRE,  s,  m.  (de  alquebrar)  defeito  de 
cousa  alquebrada,  rendida  como  o  costado  de 
navio  alquebrado. 

ALULEIDÃO,  (geogr.)  quatro  aldeias  peque- 
nas de  Portugal  na  província  da  Beira.  — , 
uma  aldeia  na  província  do  Minho,  comarca 
da  cidade  de  Braga,  termo  da  cidade  do  Por- 
to. — ,  nove  aldeias  e  vários  logares,  todos  na 
província  da  Estremadura,  e  de  mui  pequena 
importância. — ,  serra  de  Portugal  na  provín- 
cia da  Estremadura,  bispado  de  Leiria,  toma 
diversos  nomes  dos  logares  por  onde  passa,  co- 
mo sâo:  Arrebentào,  Vai  de  Ourem,  Casal 
dos  Boucriros,  Valongo,  e  Demo,  etc.  É  de 
temperamento  frio  e  secco. 

ALCIUEIDÃO  DO  MATO,  (geogr.)  aldeia  de 
Portugal  na  província  da  Estremadura,    pa 
triarchado    de    Lisboa,    comarca   de    Santa- 
rém. 

ALaUErDÃO  DE  PAIO  MENDES,  (geogr.) 
aldeia  de  Portugal  na  província  da  Estrema- 
dura, comarca  de  Thomar,  termo  da  villa  de 
Dornes. 

ALauEIDÃO  DO  REI,  fgeogr.)  aldeia  de 
Portugal  na  província  da  Estremadura,  patriar 
chado  de  LislxDa,  comarca  de  Santarém. 
ALaUElDÃO  VELHO,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 


tugal na  província  da  Estremadura ,  patriar* 
chado  de  Lisboa,  comarca  de  Santarém. 

ALaUEIDÕES,  (geogr.)  aldeia  na  piovinría 
da  Estremadura,  patriarchado  e  termo  da  ci- 
dade de  Lisboa. 

'ALQ.UÊIRE,  s.m.  (A rab.rt7<y7iei/e,  certa  me- 
dida dos  Árabes  que  contêm  seis  dos  nossos  al- 
queires, ou  um  saco.  E  derivado  do  verlx)  ca'» 
/(>,  que  significa  medir.)  certa  medida  de  todo 
o  género  de  grãos,  seis  dosquaes  fazem  um  sa- 
co, e  sessenta  um  moio  —  de  uzeite,  medida 
de  seis  canadas.  Saber  quantos  pãts  dAía,  ou 
faz  um — ,  (phr.  prov.  e  fig.)  entender  do  go- 
verno económico  da  casa. 

ALdUÊlVAR,  V.  a,  (olqueive,  ar,  des.  inf.) 
lavrar  a  terra  sem  a  semear  para  que  descan- 
ce, 

ALGIUÊIVE,  s,  m.  (Lat.  solum,  i,  a  terra, 
e  quies,  descanço,  repouso.)  (agric.)  terra  la- 
vrada que  se  não  semêa,  e  assim  de  anuo  em 
anno,  oudedous  emdous,  descança,  edámaÍ3 
pào. 

ALaUEMÍLLA, «./.  (Arab,  alcamelia.)  (bot.) 
pé  de  leão,  planta  de  raiz  grossa,  lignosa,  e 
negra ;  as  folhas  alternas  pecíoladas,  glabras 
por  cima,  com  pellos  curtos  nas  suas  extremi- 
dades e nervuras;  as  flores  pequenas,  numero- 
sas, esverdinhadas,  e  dispostas  em  ramalhetes, 
Dá-se  nos  prados  montuosos  da  Europa,  eem- 
prega-se  na  medicina  como  astringente. 

ALaLiEGlUÊNGE,  i.  m.  (Arab.  cacange,  es- 
pécie deherva  moura.)  (bot.)  visicaria,  ou  her- 
va  noiva.  Esta  planta  estende-se  muito,  porém 
não  se  eleva  mais  que  á  altura  de  um  pé  e 


meio ;  a  sua  raiz  é  reptante,  e  lança  um  tron- 
co herbáceo,  algumas  vezes  ramificado  na  par» 
te  inferior ;  a  corolla  é  arrosetada ;  as  ílôres 
solitárias,  pecíoladas,  ovaes,  pontudas,  ou  le- 
vemente ondeadas  e  binadas  nas  inserções ;  as 
ílôres  são  de  côr  branca,  pallída,  ou  amarella- 
da,  solitárias,  axilares,  e  sustentadas  por  pe- 
dúnculos mais  curtos  que  os  peciolos,  O  seu 
calís  incha  na  maturação  do  fructo,  e  adquire 
uma  côr  vermelha  viva.  Acha  se  esta  planta 
nas  vinhas  e  lugares  sombrios  da  França,  de 
Allemanha,  de  Itália,  e  do  Japão,  Assuasba* 
gas  são  acidulas,  diuréticas,  e  levemente  refri- 
gerantes. 

ALauÉR,  «.  m.  (ant.)  V.  Alqueire. 

ALClUERÍA,  s.  /.  (de  alqueire,  des.  ia.)  (p, 
us.)  casa  de  campo  para  guardar  todos  os  ap- 
parelhos  e  instrumentos  da  lavoira. 

ALQ-UÉRMES,  s.  m,  (Arab.  alquermcs,  a 
gran.)  (pharm.)  (confeição  de — ),  electuario 
excitante,  composto  de  vários  ingredientes,  co- 


ouro,  maçãs,  sândalo. 


ele. 


mo  aloés,   pérola. 

j  servíndo-lhes  de  base  os  grãos  de  kermes,  don- 
de esta  confeição  recebe  o  seu  nome. 

I      ALaUETE",  (geogr.)  rio  de  Portugal  napro- 

.  vincia  da  Beira,  comarca  da  Guarda.  Tem  seu 
princípio  na  serra  da  Estrella,  elogo  nasce  cau- 

I  daloso.   É  de  curso  arrebatado,  e  incapaz  de 

navegação. 
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ALaUETÍUA,  s.  /.  V.  /llqmlira. 

ALauÊVE,  s.  m.  y^lquiar,  v,  a.  (ant.)  V. 
yélqnehej  /Hqiálar. 

ALaUEVE,  (geogr.)  aldeia  pequena  de  Por- 
tugal na  provirícia  da  Beira,  comarca  da  ci- 
dade de  Coimbra,  termo  da  villa  de  Arganil. 

ALauiCÉ,  «.  m.  (Arab-  alqncçai,  capa  com 
que  os  Mouros»  costumam  cobrir-se.  E'  deriva- 
do do  verbo  caça,  co!)rir,  vestir.)  (ant.)  vesti- 
dura mourisca  a  modo  de  capa :  era  ordina- 
riamente de  Ia  e  de  càr  branca. 

ALaUÍCÉK,  8.  m.   V.   /Ilqiácé. 

ALCiUIÉS,  í.Tn.(Arab.  cilquiásf  craveira  de 
•apateiro.  Derivado  do  verbo  casa,  tomar  me- 
dida, medir  com  cordfl  ou  vara)  certa  medi- 
da de  curtidores,  para  medir  a  sola  que  ven- 
dem. 

ALauiFÚ,  s.  m,  (miner.)  galena  ou  chum- 
bo mineral.  Serve  para  envernisar  a  louça  or- 
dinária. 

ALauiLADÔR,  s.  m.  o  que  alquila,  o  que 
aluga  bestas. 

ALauiLÁU,  V.  a.  [alquile,  or,  des.  inf.)(p. 
us.)  dar,  ou  tomar  de  aluguel  ou  arrendamen- 
to alguma  couía. 

ALaUlLÉ,  im.  V.  y4lquiler. 

ALauiLÉR,  «.  m.  (Arab.  alqneré,  do  verbo 
cara,  alugar  besta,  alugar  j^or  um  tempo  de- 
terminado.) (p.  us.)  aluguel  ou  arrendamento 
que  se  faz  de  alguma  cousa  por  certo  tempo  e 
preço:  diz  se  ordinariamente  das  cavalgaduras, 
que  sendo  assim  tomadas  se  chamam  áaalqui- 
ler.  — ,  o  preço  que  se  dá  pela  cousa  que  se 
toma  de  aluguel  ou  arrendamento ;  cavalga- 
dura, ou  besla  de  aluguel. 

AL(i,UÍ3IE,  8.  TO,  (de  alchimla.)  certa  com- 
posição de  prata,  ouro,  e  latào ;  o  mesmo  que 
alquimia  ;  (fig.)  falsa  apparencia, 

ALaUÍMEA,  ALaUIiMIA,  s.  /.  V.  Alquá- 
me,  /íichimia. 

AHiUlMlÁDO,  ou  ALcniMiADO,  A,  adj .  on- 
ro,  prata — ,  adulterado,  falso,  — ,  (fig  )  fin- 
gido, apparente. 

ALauÍMÍLLA,  «./.  V.  AlquemVla, 

ALtlUIiMÍSTA,  s  in,  official  que  faz  obras 
de  olquime,  ou  fabrica  o  mesmo  alquime;  o 
que  exercita  ou  professa  a  alchimia.  V.  Alchi- 
mista. 

ALauiRlvÍA,  *.  /.  o  mesmo  que  chirivia. 
V.  ('hirima. 

ALauiTÍRA,  8.  /.  (Arab.  alcatira,  deriva- 
96  do  verbo  .cá/<irrt,  pingar,  destillar,  gotejar, 
porque  a  gomma  alcatíra  ou  tragacantho  trans- 
Buda  da  planta.)  (bot.)  arbusto  de  flores  poly- 
petalas,  da  família  das  leguminosas,  li' peque- 
no, espinhcjso;  dá  umas  flores  purpurinas,  e 
ás  flores  succedera  bainhas  villot^as,  inchadas, 
e  cheias  de  pequenos  gràos  da  figura  de  um 
rim.  Do  tronco  e  ramos  desta  planta  corre  na- 
turalmente, ou  por  incisões  que  se  fazem,  um 
6uca)  gommoso,  branco  ou  cinzento,  luzidio, 
leve,  sem  gosto  nem  cheiro,  que  também  se 
chama  alquiiiru.  Quando  se  lança  de  iníusào 


em  agua,  incha  muito,  c  parece  uma  espécie 
de  creme  gelado. 

ALauiTUÁVE  ou  AncniTHAVE,  «.  f.  {arcb.% 
pref.  eLat.  trabs,  trave.)  (archil.)  parle  da  co- 
lumna  por  baixo  do  friso  e  sobre  o  capitel. 

ALQ-UORaUE,  s.in.  (vem  talvez  decvrcAa, 
cortiça.)  (ant.)  V.  Aicorque, 

ALRAMECH  OU  ai.hamik,  «.  m.  (astron  )  no- 
me de  uma  formosa  estrella  de  primeira  gran- 
deza do  Arcturo,  na  constellação  de  Bootes. 

ALRÊTE,  8.  m.  (talvez  seja  deriv.  do  Lat, 
ales,  ave,  e  rulum,  sup.  de  ruere,  arremessar- 
se.)  (h.  n.)  ave  de  rapina  semelhante  ao  cor- 
vo, 

ALRINACH,  s.  m.  (myth.)  demónio  do  oc- 
cidente;  preside  aos  tremores  de  terra,  á  chuva 
etc.  Apparece  sob  a  forma  de  mulher. 

ALRUTADÒR,  6.  m,  O  que  alrota,  escarne- 
cedor;  bradador. 

ALROTÁr,  V  n.  (Lat.  rudo,  ere,  gritar,  cla- 
mar.) (ant.)  escarnecer,  zombar,  fazer  mofa  ou 
irrisão,  insultar,  clamar,  gritar,  bradar. 

ALROTARÍA,  s,  f.  (ant.)  escarneo,  mofa, 
zombaria,  vozeria,  clamor,  vaia. 

ALRUCCABAH,  «.  7».  (astron.)  nome  da  es- 
trella polar, 

ALUUiVES,  (antiguid.  german.)  eram  umas 
estatuas  pequenas  feitas  <las  raizes  mais  duras 
das  plantas,  representavam  os  deuses  lares  dos 
antigos  Germanos,  que  lhes  tributavam  uma 
espécie  de  culto  domestico.  No  século  passado 
ainda  se  encontravam  na  AUemanha  alguns 
vestígios  d'esta  superstição, 

ALRÚTE,  s.  m.  (É  talvez  corrupção  do  Lat. 
aloeus,  colmêa,  e  rulum  sup*  de  ruo,  ere,  ar- 
remessar-se.)  pássaro  que  come  as  abelhas ;  abe- 
lheiro. 

ALSA-BLOT,  s.  m.  (myth.  scand.)  sacrifício 
que  os  antigos  habitantes  de  Islândia  offere- 
ciam  aos  espiritou  dos  rios,  afim  de  os  tornar 
felizes  na  sua  vida  domestica  ou  para  pertur- 
bar a  paz  de  um  inimigo. 

ALSÁCIA,  (Aliem.  ELÍ&atz  assim  chamada  do 
rio  III  ou  EU,  que  a  banha.)  (geogr.)  antiga 
província  de  França,  no  angulo  NE.  entre  a 
Lorena,  o  Franco-Condado  e  as  fronteiras  de 
Suisia  e  AUemanha  (palatinado  do  Rheno), 
sua  capital  era  Strasburgo.  Forma  hoje  os  de- 
partamentos do  Alto  e  Baixo  Kheno.  A  Alsa- 
cia  fez  parte  do  reino  da  Austrália  e  pertenceu 
aos  reis  de  Françii  até  ao  século  X . ;  o  impe- 
rador Othão  1.  lomou-a;  Othâo  111.  a  erigiu 
f-m  lanigraviado ;  a  casa  d' A  ustria  apropriou-a 
depois  a  si.  No  tempo  de  Luiz  XIV.  em  1618, 
foi  reunida  á  França.  Strasburgo,  Ferettae  ou- 
tras cidades  s6  lhe  foram  reunidas  depois  da 
paz  de  Nimegue;  Mulhouse  nào  pertence  á 
França  senão  depois  de  17í>8. 

ALSÁCIO,  A,  adj  e  ».  que  na?ceu  na  Alsa- 
cia,  quu  pertence  ou  diz  respeito  á  Alaacia  ou 
aos  seus  habitantes. 

ALSAFAN,  (Arab.  arnça  dospuros.)  (myth. 
Arub  )  a  mais  religiosa  das  Iribus  Árabes  j  em 
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esjjecialmente  consao;rada  ao  serviço  dacapella 
da  Meca,  que  os  Musulmanos  diziam  ter  sido 
o  oraLorio  de  A  brahào. 

AL-SAMAH,  (liUt.)  general  Árabe,  governa- 
va u  Hespanhu  com  o  lituio  de  emir,  no  anno 
71íi,  quaiiilo  concebeu  o  projecto  de  conejuis- 
tar  as  províncias  mcridionaes  da  França.  Pe- 
netrou até  Toíosa,  mas  fui  batido  e  morto  em 
fiente  daquella  cidade  u'uma  grande  batalha 
contra  Eudes,  duque  de  Aquitauia;  no  anno 
7^21. 

AL'-SEFATILiN,  (mytli.  mahom.)  seita  que 
diátiague  os  attributos  da  essência  divina. 

ALSÉIS,  s./.  ((ir.  cí/sas,  cos,  madeira.)  (bot.) 
género  de  plantas  rubiaceas,  e  um  pequeno  ar- 
busto do  Brasil. 

ALSLIN  ou  ALs,  (geogr.)  ilha  do  archipelago 
dinamarquez,  no  pequano  Belt,  separada  do 
Sleswig  por  um  canal  estreito  chamado  Aisen- 
«und,  tem  8  léguas  de  comprimento  e  2  de  lar- 
gura ;  ló,100  habitantes.  Forma  !2  bailliados, 
que  tem  por  capital  Nordborg  e  Sunderborg. 
,  ALSÊNA,  (geogr.)  hoje  Almada,  villa  da  Es- 
tremadura  Portugaeza. 

ALSFELD,  (g«ogr.)  cidade  de  Hesse-Darms- 
tadt,  sobre  o  iSchwalm,  a  líi  léguas  NJi.  de 
Giesseii;  tem  3,100  habitantes. 

ALSINEAS,  s.  /.  pi.  (Lat.  alsineeE.)  (bot.) 
nome  de  uma  das  secções  estabelecidas  por  de 
Candolle  na  íamilia  das  Caryophylleas. 

ALSÍO,  (geogr.)  cidade  da.  Etruria. 

ALfeLEliEN;,  (geogr.)  villa  dos  Estados Prus- 
sianos  (Saxonia),  o,  5  léguas  e  meia  NE.  de 
Eisleben,  sobre  o  Saale;  tem  S,170  iutbitan- 
tes. 

ALSODINEA&,  s..  /.  pL  (Lat.  cdsodinecs .) 
(bot  )  grupo  estabelecido  por  Brown,  e  consi- 
•derado  por  de  Candolle  como  tribu  das  Violá- 
ceas. 

ALSTEDIO  (J»  H  )y.  (hist.)  erudito  Allemao, 
nasceu  em  1588,,  em  Herborn,  no  condado  de 
Nassau,  morreu  em  l(j38,  professou  a  philoso- 
phia  e  theologia,  primeiramente  no  seu  paiz, 
depois  em  Weissemburgo  na  Transylvania.  En- 
tre as  suas  obras  distingue-se  uma  Encyclope- 
dia,  em  Latim ;  e  a  EncycUrpedia  da  Bíblia 
em  que  pretende  que  na  Éâcritura  Sagrada  se 
devem  procurar  os  principio*  e  materiaes  de 
todas  as  seiencias  e  de  todas  as  artes. 

ALSTEN,  (geogr.)  ilha  deNorvvega,  nacosta 
de  Norlandia,  tem  7  montanhas  de  1,^00  me- 
tros de  altura,  chamadas  as  Sete^Trmãs. 

ALSTROEMER  (Jonathas) ,  (hist.)  um  dos 
mais  úteis  cidadãos  que  a  Suécia  possuiu.  Re- 
parou quanto  em  suas  forças  coube,  por  meio 
de  commercio,  os  males  que  as  loucuras  beili- 
cas  de  Carlos  XIL  tinham  acarretado  sobre  a 
sua  pátria, 

ALTA,  s. /.  {Fr.  halle,  Aliem,  halt,  do  ver- 
bo halten,  parar,  etc.)  (milit.)  anota  por  que 
consta  a  existência  de  uma  pessoa  no  serviço 
militar,  havendo-se-lhe  dado  antes  baixa  ou 
demissão  do  mesmo  serviço,  poi  enfermidade 


ou  dcãíírçao-.  — ,  (comraerc.)  é  uma  palavrr 
adverbial m^eale  admitida  em  diversas  phrazct 
commerciaes.  Assim  dizemos :  tal  género  tem 
hoje  grande  —  no  mercado  ;  os  fundos  públi- 
cos deram  grande  —  esta  larde^  querendo  di- 
zer que  subiram  em  preço  sobre  o  curso ,  oii 
preço  corrente  marcado,  oU' ultimo.  O  contra- 
rio é  baixa.  Uma  e  outra  vem  do^Francez  k 
fiausse,  labause,  palavras  empregadas  fíiUandc 
de  jogos  de  fundos  {JJufresne  St.  Lton.  Cri 
vela  diz  que  se  dá  o  nome  de  alia  e  b:nxa  ú 
elevação  e  diminuição  dos  preços.  As  leis  daí 
travessias  prohibem  as  manobras  fraudulenta; 
feitas  com  o  fim  de  fazer  desequilibrar  os  pr* 
ços,  que  devem,  ser  determinados  pela  concor 
rencia  livre  e  natural  do  commercio.  GaniU 
diz  que  a  palavra  «//ade>igna  a  elevação  aleir 
do  curso  ordinário,  do  preço  venal  das  cousa; 
postas  á  venda,  V.  Fundos  públicos,  agiota- 
tj,emf  Baixa. 

ALTABÂlXOj  «.  m.  [alio  a  bcàxo)  (esgrim.^ 
golpe  que  se  dá  direito  de  alto  a  baixo.  Lk 
— ,  (loc  adv.)  de  cima  até  bídxo, 

•ALTAFÒRMA,  s. /.  (ii.  n.)  ave  de  rapina, 
espécie  de  tartaranha  de  cor  azul. 

ALTAI,  (geogr.)  grande  cordilheira  de  mon- 
tanhas du  Ásia  central,  separa  a  Sibéria  da  Cal- 
muquia,  e  forma  a  extremidade  septentriona! 
do  grande  taboleiro  central  da  Ásia.  Divide-s( 
em  Pequena  Altaí,  entre  as  nascentes  de  Irticl>, 
Olei  e  Jenisseí  em  bQP  latitude  N.  e  80—1)0^ 
longitude  E.  e  Grande-Altaí  do  Pequeno-Ai- 
taí  e  ao  N.  da- Mongólia,  em  45°  latitude  N, 
fem-se  proposto  estender  o  nome  de  Altaí  á 
immensa  cordilheira  de  montanhas  qvie  sepro- 
rlonga  desde  o  cabo  oriental  sobre  o  estreito dí 
Bering  até  ao  Ourai,  eque  divide  toda  a  Asic 
em  duas  partes,  separando  os affluentes domai 
Glacial  dos  do  Oceano  Pacifico.  A  palavra  /4l 
iaí  significa  de  ouro ;  effeclivamente  dizem  qiK 
nos  montes  Altaí  havia  minas  d'este  metal. 

ALT  AÍ  R  ou  ALTHAÍB,  s.  771.  (astrou.)  uoni* 
Árabe  da  estrelía  central  de  primeira  grande- 
za, da  conslellação  da  Águia. 

ALTAMÁLA,  adv.  {alta  e  ma/a)  (p.  us.)  sem 
escoliia,  sem  separação  de  bom  e  mau,  graúdc 
e  miúdo.  Diz-se  particularmente  das  compras 
e  vendas. 

ALTAMENTE,  adc.  de  lugar,  em,  ou  para 
lugar  alto.  — ,  de  modo,  em  tom  alto,  c 
que  se  deixa  ouvir  bem ;  muito,  grandemen- 
te, excessivamente;  perfeitamente,  excellente- 
mente,  em  grau  sublime;  magnificamente,  ex- 
plendidamonte ;  profundamente. 

ALTAMÍA,  s,  /.  (ant  )  espécie  de  escudella 
ou  alguidar  pequeno  vidrado.  V.  /íhnofia. 

ALTAMORA  OU  ALTOMOKA,  (geogT.)  aldeia 
na  província  do  Algarve,  comarca  de  Tavira, 
termo  da  villa  de  Castro  Marim. 

ALTAMURA,  (gjeogr,)  cidade  do  reino  de  Ná- 
poles (Terra  de  Bari),  a  b  léguas  NO.  deMa- 
tera;  16,000  habitantes.  Tem  uma  caíhe- 
dral  magnifica,  uma  universidade  fundada  por 
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Carlos  de;  Bourbon.  A  cidade  foi  edificada  pe- 
lo imjjeiador  Frederico  II.  no  século  Xíll. 

ALTAíiÁDa,  A^  adj.  (de  aUanáro)  allivo, 
soberbo ;  que  visa  a  cousas  alias.- 

ALTAiNÊIRO,  A,  ml] .  (Lat.  allanus,  vento 
alto,  que  sopra  com  força,  a//é,  des.  arms,  de 
euns,  que  vai.)  (volat.)  que  vòa  muito  alio, 
ou  caça  as  aves  que  se  remontam.  Applica  se 
ao  falcão,  e  ás  outras  aves  de  rapina.  — ,  (tig. 
p.  us.)  allivo,^  orgulhoso,  soberbo  j  homem  — , 
de  pensamentos  elevado». 

ALTANEUÍ A,  s.  /.  (de  aUamirn^  des.  ia  ) 
(volat.)  a  natural  disposição  e  capacidade  para 
voos  altos  e  mui  remontados;  caça  de  alta  vo- 
laleria  comoéadosmilbanos,  garças,  etc.com 
falcões  e  outras  aves  adestradas  n'este  exercício. 
— í,  pi.  (í]g,)  pensamentos,  conceitos  altoSj  ele- 
vados, subidos;  amores  altos,  que  tem  por  ob- 
jecto pessoa  de  alta  extracção  ou  jerarchia; 
voos,  arrojos  da  imaginação.  Ladrões  de  — , 
que  fazem  grandes  roubos.  Alguns  autores  es- 
crevem altaneria, 

ALTAN-NOR  OU    ALTON-NOB,   (isto  é /ergo  Cfou 

rado.),  (geogr.)  lago  da  Rússia  Asiática  a  55 
léguas  S.  de  Saratov. 

ALTAR,  s.  771.  (Lat.  altare,  deriva-se  áeal- 
tus,  cr,  um,  alto,,  e  ara,  altar,  do  G.  ara,  im- 
precações, preces,  votos,  orações  )  lugar  alto  e 
levantado  para  offerecer  sacrifícios  em  todos  os 
tempos  ;  mesa  mais  comprida  do  que  larga,  nas 
igrejas  da  religião  calholica,  para  03  sacerdotes 
celebrarem  o  Sacrosanto  Sacrifício  da  Missa 
A  parle  superior  a  que  se  chama  ara  deve  ser 
de  pedra,  ao  menos  no  meio  onde  se  põe  a  hós- 
tia e  o  calis,  e  hade  estar  consagrada  pelo  biè- 
po.  — ,  oratório  qufe  se  levanta  na  rua  ou  den- 
tro das  casas,  por  occasiàode  festividade  parti 
cular,  ainda  que  nelle  senào  celebre  missa. — 
collalcral,  o  que  fica  a  um  e  outro  lado  do  al- 
tar mor,  dentro  do  cruzeiro  da  igreja,  — maior 
ou  inór,  o  que  fica  na  frente  da  igreja,  eonde 
ordinariamente  se  colloca  o  santo  titular.  — , 
(fig.)  ministério  sagrado;  estado  ecclesiastico. 
Ministro  do  — ,  o  que  está  dedicado  ao  servi 
ço  da  igreja,  etem  alguns  dos  graus  das  ordens 
ccclcsiasticas.  Pé  de  ou  do — ,  o  rendimento 
do  serviço  pessoal  dos  ministros  da  igreja,  ases 
molas  que  os  curas  recebem  pela  administra- 
ção dos  Sacramentos,  pelas  missas  e  outros  offi 
cio*  religiosos.  Sacrifício  do  — ,  o  sacrifício  da 
missa.  /í  alma  do  justo  é  a  -^  de  Deus,  isto 
é,  onde  Deus  se  manifesta,  ou  onde  se  lhe  of- 
ferece  o  sacrifício  de  virtudes.  O  —  da  honra, 
onde  se  faz  sacrifício  por  amor  dá  honra.  — 
do  coração,  onde  domina  osenlimento  intimo, 
a  voz  da  alma, 

ALTABÁR,  V.  a,  (ant.)  etc.  V,  AUerar, 
ctc. 

ALTAR  DE  TERVIM,  (geogr.)  serra  de  Por- 
tugal na  província  da  Beira,  termo  davillade 
Louzà,  é  empinada,  agreste  eoçpera;  dista  de 
Coimbra  'o  léguas, 

ALTARÊiRO;  s,  m,  O  que  tem  a  seu  cargP 


a  limpeza  e  ornato  dos  altares;  o  que  é  apto 
para  o  ministério  do  altar. 

ALTARES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  comarca  e  termo  da  villa 
de  Guimarães. 

ALTARÈí:a,  s./.  (ant,)  alteração  de  ani- 
mo. 

ALTARÍSTA,  s.  m,  conego  por  cuja  conta 
corre  o  concerto  do  altar  mor  da  basílica  vali- 
cana  em  Roma,  e  a  conservação  dos  frontaes, 
cjue  nas  vésperas  dos  apóstolos  S.  Pedro  e  S. 
Paulo,  costuma  entrcgar-lhe  o  subdiacono  apos- 
tólico. 

ALTARVES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  de  Traz  os-Montes,  comarca  e  termo 
de  Villa-Real. 

ALTAVILLA,  (geogr.)  duas  cidades  pequenas 
do  reino  de  Nápoles;  uma  a  2Í  léguas  e  meia 
N.  de  Avellino;  tem  2,600  habitantes;  outra 
a  4leguasS.de  Campagna;  2,500  habitantes; 
edificada  pelos  Normando?,  e  destruída  pelo  im- 
perador Frederico  1I-. 

ALTDORF,  (geogr.)  cidade  de  Baviera,  a  4 
léguas  e  meia  Slí.  de  Nuremberg,  dependeu 
àuccessívamente  de  Nuremberg,  dos  condes  pa- 
líitiíios  até  1504,  da  caza  de  Brandeburgo  até 
1815.  E  celibre  pela  sua  universidade.  — ,  ha 
uma  villa  do  mesmo  nome  no  ducado  deBade 
e  outra  em  Wurteraberg ,  que  é  o  berço  dos 
Guelfos. 

ALTEADO,  A,  p.p.  de  altear ;  arf?.  feito  mais 
alto  ou  mais  profundo. 

ALTEAR,  n.  a.  {alio,  ar,  des.  inf.)  elevar, 
fazer  mais  alto,  mais  profundo.  — se,  r.  r.  ele- 
var-se,  sublimar-se,  — ,  v.  n.  subir,  pòr-se  mais 
alto.  —  o  talão  do  sapato,  (siipateiro)  fazè  k) 
mais  alto.  —  o  fosso,  diminuir  de  fundo,  de 
altura. 

ALTENA,.(geogr  )  cidade  dos  Estados  Prus- 
siannos  (Westphaliu),  sobre  o  Leno,  a  7  léguas 
SO.  de  Arensberg;  tem  3,400  habitantes. 

ALTENARÍA,  s./.  (ant.)  V.  /ílianeria. 

ALTENBURGO,  (Lat.  Akknburgnm.)  (geo- 
gr.) cidade  de  Allemanha,  capital  do  princi- 
pado deSaxonia-Altenburgo,  a  15  léguas  NE. 
de  léna,  a  .30  E,  de  Gotha;  tem  pouco  mais 
ou  menos  1-2,000  habitantes.  Foi  antigamente 
cidade  livre,  depois  pertenceu  aos  Margraves 
de  Misnia  (1300),  e  emfim  aos  duques  de  Sa- 
}tonia  Gotha  O  principado  de  Altenbuigo  est;í 
situado  entre  a  Prússia,  o  reino  deSaxonia,  o 
gram-^ducado  de  Weimar  e  os  principados  de 
líeuss,  Schwartzburgo  e  Coburgo.  Dcsd  •  a 
extincção  doramodeSaxonia-ÍTOllia,  em  1825 
ao  qual  este  principado  pertencia,  forma  um 
dos  estados  da  confederação  com  o  titulo  de 
ducado;  tem  107,000 habitantes (V.  .Varonia.) 
Ha  em  Allemanha  vários  outros  Alt' nburgo^ 
una  d'elle*  pertence  aoarchi  ducado  d' Áustria, 
algumas  Icguos  a  E  de  Vienna,  sobre  o  Danú- 
bio; os  antigos  cliamavam-llie  :  Camuíwn  ou 
Carnu\Uum. 

ALTEISDORF,  (geogr.)  burgo  de  Baviera,  a 
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4  Icguas  SE.  de  Bamberg.  Victoria  deRleber 
sobre  as  tropas  Austríacas  em  1796. 

ALTENU,\ARD,  (geogr.)  burgo  da  Norwega, 
no  fundo  da  bahia  de  Altenfiord,  em  6'.)*^  íb' 
latitude N.;  tem  2,000  habitantes.  É  o  poa» 
to  mais  septentrional  em  que  se  cultiva  a  ter- 
ra. 

ALTENHKIM,  (geogr  )  aldeia  dogram-duca- 
do  de  Bade,  perto  da  qual  Turenne  foi  morto 
com  uma  bala  de  artilheria. 

ALTENRIRCHEN,  (googr.)  burgo  da  Prussia 
llhenana,  a  ii  léguas  N.  de  Coblentz.  Ali  se 
deram  varias  batalhas  entre  os  Prussianos  e  os 
Francezes  durante  as  guerras  da  revolução,  a 
mais  celebre  fui  aquclia  cm  que  morreu  o  ge- 
neral Marceau,  cm  171)6. 

ALTENSTEIN,  (geogr.)  castello  de  Saxonia- 
Meiningen,  a  7  léguas  e  meia  N,  de  iVleinin- 
gen.  Ali  pregou  S.  Bonifácio  oChristianismo, 
É  o  lugar  onde  Luther  foi  preso  para  ser  con- 
duzido a  Warburgo. 

ALTER,  (geogr.)  ribeira  de  Portugal  assim 
chamada  por  passar  pelos  limites  da  villa  de 
Alter  do  Chão,  na  provinda  do  Alemtcjo,  co- 
marca de  villa  V^^içosa. 

ALTERAÇÃO,  s.  f.  acção  6  effeito  de  alte 
rar,  ou  de  alterar-se;  dis])ula,  contestação, de- 
bate de  palavras;  movimento  interior  de  al- 
guma paixão;  motim,  alvoroto,  tumulto,  ou 
desordem  publica.  —  da  moeda,  do  preço,  etc. 
novidade  que  se  lhe  faz  por  augmento,  ou  di- 
minuição.—,  (meJ.)  desordem,  ou  perturba- 
ção das  partes  solidas  e  liquidas  do  corpo  hu- 
mano, o  seu  natural  equilíbrio;  sede  acompa- 
nhada de  secura  na  lingua  e  garganta. — do 
pulso ,  irregularidade ,  ou  desordem  ,  porque 
n'elle  se  indica  alguma  novidade  no  corpo  hu- 
mano.— ,  (phys.)  corrupção,  ou  viciosa  dispo- 
sição, porque  alguma  cousa  priacipia  a  corrom- 
per se.  Ponto  de — ■ ,  (mus  )  o  qu3  se  põe  en- 
tre duas  figuras  para  sinalar  o  valor,  que  se 
ha  de  acrescentar  a  uma,  e  tirar  a  outra. 
.  ALTERADO,  A,  p.  p.  de  alterar;  adj.  mo- 
vido ,  ou  perturbado  de  alguma  paixão  ,  e 
particularmente  de  cóh  ra ;  amotinado,  alvo- 
rotado; corrompido,  viciado. — ,  (mus.)  a  que  se 
acrescenta,  ou  dimiuue  o  valor.  —  mente,  adv, 
com  alteração.. 

ALTERÂNTE,  adj,  dns  S g.  (forma  do  p.  a. 
Lat.  em  ans,  tis.)  (med.)  que  altera;  subst, 
medicamento  que  muda  insensivelmente,  e  sem 
provocar  evacuações,  o  estado  dos  sólidos  e  dos 
líquidos ;  estimulante  dado  em  pequenas  doses. 

ALTERAR,  v.a.  (Lat.  alter,  outro  ear  des» 
inf.)  variar,  mudar  em  mal ;  inquietar,  per- 
turbar. —  a  moeda ,  levantai  a  no  valor,  pe- 
so, ou  lei. —o  mar,  excitar  n'elle  tormen- 
tas — ,  (mus.)  pjr  ponto  de  alteração. — ,  (med  ) 
usar  de  remédios  aherantes.  — se,  v.  r.  fa/.er- 
se  mudança  por  effeito  de  alguma  paixão,  no 
semblante,  na  voz,  etc;  irar-se,  enfurecer-se; 
tumulluar-se,  amotinar  se,  alvorotar-se;  dete- 
riorar-se,  corromper-se.  .  - 


ALTER ATÍVO,  A,  adf.  (med.,  p.  us.)  que 
allera 

ALTERÁVEL,  odj.  dos  S  g.  que  se  pôde  al- 
terar; {subsianci ))  que  se  altera. 

ALTERCAÇÃO,  s.  /.  (Lat.  allercatio,  onis.) 
disputa,  porfia,  contestação  entre  duas,  ou  mais 
pessoas. 

SvN.  comp. —  /íltercnçâOf  disputa,  debate^ 
dijfcrcnças,  contestação,  reixa  oa  rixa,  qne^- 
relia,  contenda  A  lucta  porfiosa  que  se  levan- 
ta entre  duas  ou  mais  pessoas  por  alguma  cou- 
sa chama  se  contenda,  por  isso  que  elUis  cou" 
tendem  entre  si.  Es!a  palavra,  tomada  na  sua 
maior  extensão,  é  o  género  a  que  estão  subor- 
dinadas as  outras  como  espécies.  Seguiremos  a 
ordem  de  menor  a  maior  no  exame  das  pala- 
vras que  indicam  os  vários  géneros  de  conien» 
das  que  mui  frequentemeate  perturbam  a  paz 
entre  os  homens. 

/Iltercoçâo,  verifica-se  commumente  entre 
duas  pessoas  iguaes,  que  se  di/.em  palavras  con- 
trarias comaquella  liberdade  e  soltura  que  nas- 
cem da  franqueza  e  familiaridade  que  entre  si 
tècm  pessoas  que  vivem  juntas;  ás  vezes  estas 
palavras  costumam  ser  picantes.  O  marido  tem 
altercações  com  a  mulher,  o  amigo  com  o  ami- 
go, sem  por  isso  deixarem  de estimar-se,  ainda 
no  mesmo  momento  da  altercação.  JUe.rcatn, 
entre  si  os  criados,  os  arrieiros,  os  lacaios,  e 
d'ahi  a  pouco  vão  á  taverna  beber  juntos.  As 
regateiras,  e  pessoas  que  com  ellas  se  parecem, 
costumam  viver  n'uma  continua  altercação,  e 
ás  vezes  mui  porfiosa  e  apaixonada,  A  disputa 
consiste  de  ordinário  na  opposíção  de  opiniões 
e  na  razão  ou  argumento  com  que  cada  um 
defende  a  sua.  Costuma  converter  se  a  disputa 
em  altercação  quando  tomam  calor  os  que 
a  sustentam,  e  o  fazem  com  obstinação  e  pa- 
lavras ás  vezes  duras  e  pouco  polidas,  termi- 
nando-se  em  geral  n  altercação  com  n  disputa. 
Muita  relação  tem  cora  esta  o  dtbaie,  mas  es- 
te suppõe  mais  duração  e  tenacidade,  e  se  ve- 
rifica não  entre  poucas  pessoas  como  a  aller- 
cação,  senão  entre  muitas  e  por  assumptos  de 
maior  importância,  como  são  os  dtbalts  noâ 
Iribunaes  do  foro  contencioso,  nas  camarás  le- 
gi>lativas  e  mais  assembléas  politicas.  No  con- 
cilio em  que,  segundo  fingiu  a  imaginação  de 
nosso  poeta,  se  ajuntaram  os  deuses  para  deli- 
berar sobre  as  cousas  futuras  do  Oriente,  hou- 
ve um  verdadeiro  debate:  diíTerença  de  sen- 
tenças, allercação  de  razões,  uma  opposição 
formal  sustentada  por  Baccho,  e  o  cpie  mais 
caracterisa  os  debates  públicos,  que  é  depois  de 
muita  porfia  ficar  cada  um  na  sua  opinião.  As 
dijferençns  tèem  igualm;!nte  muita  relação  com 
a  disputa,  mas  limitani-se  de  ordinário  á  op- 
posição de  opiniões,  de  procedimento,  e  ainda 
de  génio;  tèem  effeiio  mais  duradouro  que  a 
disputa,  pão  mui  frequentes  entre  desavindos, 
e  mais  perigosas  que  o  debate.  No  debate  ven- 
tilam-sc  assumptos  que  não  estão  bem  aclara» 
dos,   nem  decididos ;  trata-se  para  isto  de  exa- 
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tninal-os  mais  e  melhor,  e  fie  pesar  os  argu- 
hienlos  })ró  e  contra  para  chocar  a  uma  acer- 
tada decisão.  NiialÍLrcw^ão  costumam  limitar- 
se  as  f)essna-íi  que  alltrcam  a  um  sim  ou  a  um 
não,  e  chaltam  muito,  as  mais  das  vezes  por 
orgulho,  para  irem  com  a  sua  por  diante.  Nas 
differenças  nasce  muitas  vezes  o  desacordo  do 
umur  próprio  oflV.ndido,  ou  do  pundonor  mal 
entendido,  A  contebUi^ão  tem  maior  impor- 
tância que  a  atUrcação,  e  assim  significa  mui- 
tas vezes  conttndu  ou  dhpufa  formal  e  desa 
brida.  Conlcslaçoe^i  teui  havido  mui  serias  e 
desíigradavei>  entre  amigos,  que  vieram  a  pa 
rar  em  luidoso  litigio,  e  teimosas  inimii'ades. 
As  cimlestuf^õfi  entre  soberanos  costumam  ter- 
minar em  guerra  aberta.  A  maior  das  conten- 
das entre  os  homens  é  areixa,  ou  riara,  ás  ve- 
zes casual,  e  outras  produzida  pelas  desavenças 
anteriores;  é  d-íscomedida,  obstinada,  por  ve- 
zes feroz  e  cruel,  e  quasi  sempre  acaba  em  bri- 
ga;  produz  rancor,  e  inimizade  duradoura  que, 
por  isso  mesmo,  se  chama  reixa  velha  para  a 
distinguir  da  nova  que  é  briga  repentina  sem 
projxjsito  anterior.  Querella,  era  antigamente 
disputa,  ou  conledoção  sobre  direitos;  mas  ho- 
je significa  geralmente  queixa  deaggravo  e  in- 
juria feita  ao  juiz,  jjor  isso  se  diz  dar  qncrella 
d''algucm.  E'  matéria  jurídica  de  que  trata  a 
Ordinaçào  do  reino. 

ALTEKCÁUO,  A,  p.  p.  de  altercar  j  a(^.  dis- 
putado. 

ALTEUCADÔR,  s,  m*  ora,  /.  o  que,  ou  a 
que  alterca. 

ALTEllt  AR,  V.  a.  (Lat.  allercor,  ari,  verbo 
chamado  depoente,  i.e.  verbo  activo  com  ter- 
minação passiva.  E'  derivado  de  oltcr,  outro, 
e  contender e,  contender,  quasi  contra  alterum 
contendo ;  ou  de  allerruitim  loquor,  fallo  al- 
ternadamante,  disputo.  Sào  estas  as  derivações 
que  os  etymologistas  apresentam  ;  mas  parece 
mais  provável  ser  este  verbo  formado  de  alter, 
e  de  erga,  contra,  deriv.  do  Gr.  ârgô,  ropel- 
lir,  dar  de  encontro.  Altercar  é  combater  as 
razões  de  outrem.)  controverter,  discutir,  ave- 
riguar disputando. — ,  v.n  disputar,  argumen 
tar, 

ALTER  DO  CHÃO,  (gcogr.)  villa  de  Por- 
tugal no  Alemtejo,  entre  Villa  \'içosa ,  e 
Portalegre,  fica  n'uma  planície,  e  é  murada 
e  acastellada ,  Antigamente  foi  cidade  rica,cha- 
mavam-lhe  E;tí/ri,  d'este  nome  corrupio  pelo 
povo,  se  fez  yiller-do-chão.  Algumas  ruínas  e 
antigualhas  mostram  que  foi  fundação  dos  Ro- 
manos. 

ALTÉR-DO-CHÃO,  (geogr.)  pequena  villa  do 
Brasil  na  província  do  Pará ;  b  léguas  ao  S. 
da  villa  de  Santarém,  e  a  170  da  cidade  de  Be- 
lém. 

ALTER  EGO,  (Lat.  outro  eu)  titulo  official, 
particularmente  em  uso  no  estylo  de  chanccl- 
laria  do  reino  das  duas  íSicílias,  em  virtude  do 
qual  o  rei  confere  a  alguém  um  poder  sobera- 
no, fazendo  por  este  mpdo  d'e5se  alguém  uma 


segunda  pessoa  real.  Os  rhinistros  plenipoten- 
ciários de  ííespanha  usavam  lambem  alguma» 
vezes  do  titulo  de  alter  ego, 

ALTERNACJÃO,  f.  f,  acção  e  effeito  de  al- 
ternar, mudança  vária  das  cousas;  (malh.)  mu- 
dança de  ordem  que  se  pode  dar  a  diversas 
cousas,  coUocando-as  successívamenle  umas  ao 
lado  de  outras,  ou  depois  de  outras, 

ALTERNADO,  A,  p.p.  de  alternar;  aá;. re- 
vezado.—  MENTE,  aiiu.  por  sua  vez,  um  de- 
pois do  outro. 

ALTERNAMÊNTE,  adv.  (p,  us.)  O  mesmo 
que  alternadamente. 

ALTERNANTE,  8.  m.  (Lat.  altcrnans,  tis.) 
(ant.)  alternativa. 

ALTERNAR,  V.  O.  (Lat.  altemare,  dealler- 
nus,  alterno.)  revezar,  variar  as  acções,  dizen- 
do ou  fazendo  já  umas,  já  outras  cousas. 

ALTERNATIVA,  s.  /.  (Subsl.  da  des.  f .  de 
alternativo.)  mudança  alternada ;  escolha  en- 
tre duascousas  ditfereutes. — ,  (forens.  eeccles.) 
acçào  ou  direito  que  tem  alguma  pessoa  para 
fazer  alguma  cousa,  ou  gosar  d'ella  alternan- 
do-a  com  outra,  como  na  apresentação  de  uma 
igreja,  nos  provimentos  dos  benefícios  eccle- 
sias ticos,  ele. 

ALTERNATIVO,  A,  adj.  que  se  diz,  ou  faz 
com  alternação.  — ,  (bot.)  emprega-se  geral- 
mente no  mesrr.o  sentido  de  alterno.  Pctaka- 
ção — ,  nome  dado  por  de  Candolle  áquelia 
em  que  as  peças  sendo  dispostas  em  duas,  ou 
muitas  series,  e  alternadas  com  as  da  serie  an- 
tecedente, a  serie  anterior  é  coberta  pela  ex- 
terior, de  maneira  que  cada  peça  d'estas  cobre 
metade  das  duas  que  estão  por  cima  d'ella,  é 
o  que  se  observa  na  maior  parle  das  líliactas  j 
(iog.)  {proposição)  que  contêm  duas  partes  op- 
postas  De — ,  (loc.  adv. ,  ant.)  alternativa- 
mente.—  MENTK,  adv.  com  alternação,  suc- 
cessívamenle, lun  depois  do  outro,  cada  um 
por  sua  vez, 

ALTERNlFÓLIO,  A,  adj.  (bot.)  que  tem  fo- 
liias  alternas. 

ALTERNÍPEDE,  adf.  dm  ^  g.  (h.  n.)  ani* 
mal,  CUJOS  pts  sào  alternativamente  de  duas 
cures  differente*. 

ALTERNO,  A,  adf.  (Lat.  altcrnus,  dealler, 
outro,  e  des.  nus,  contracção  de  unus,  um) 
(poet.)  o  me^mo  que  alternativo,  ângulos — , 
(geom.)  ângulos  formados  nos  dous  lados  de 
uma  linha  recta,  que  corta  duas  paralellas. 
Folhas — ,  (bot.)  termo  pelo  qual  se  designa  a 
disposição  dos  órgãos  de  um  vegetal,  particu- 
larmente das  folhas,  ou  dos  ramos,  quando  es- 
tão situados  de  um  e  outro  lado  de  um  eixo, 
mas  sobre  o  mesmo  plano,  e  que  nào  sào  nem 
opposlos  nem  verticillados ,  v.  g.  asfultias  da 
Tillm  ;  os  rumos  do  olmo.  Quando  este  termo 
é  applicado  ás  parles  da  ílôr,  quer  dizer  o  con- 
trario úoopposto,  isto  é,  que  estão  sitiiadosal- 
i  ternativamente,  e  não  uma  defronte  da  outra  ; 
j  assim  os cs/omes  sào  alternos  nas  Borragutcos, 
[porque  são  em  numero  igual  ao  das  divisões  da 
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corolla  situada  enJre  elles,  e  as  petalae  alter- 
riíim  com  a  ponta  do  cálice,  quando  cilas  5«  in- 
serem a  um  dos  pontos  que  separam  a  um  dos 
lóbulos  deste  cálice. 

^  AI/FERÒSO,  A,  adj,  (Ttal.  altero,  ou  allie- 
ró,  soberbo,  des,  oio.)  elevado  de  grandtí  al- 
tura. Applica  se  particularmente  ás  naus  e  ou- 
tras cmbarca-ções  de  alto  bordo. — ,  (íig.)  ai 
tivo;  orgulhoso, — ,  (volat.,  ant.)omesmoque 
altaneiro.  —  mente,  ado.  elevadamente. 

ALTERPEDRÔSO,  s.  m.  (geogr.)  villade  Por- 
tugal no  Alemtejo,  no  bispado  de  Évora.  Tem 
seu  assento  em  um  alto  penhasco.  O  caslello 
d'esta  villa,  que  D.  João  d' Áustria  mandou 
arrazar,  chamava-se  u  da  Recreação  ??  pela  muit;; 
que  causava  oestar  vendo  da  sua  torre,  onze.vil 
las  acastelladas,  Portalegre  -e  outros  logares  de 
menos  conta. 

ALTERSWEILI;eiv,  (geogr.)  aldeia  da  Suis- 
sa,  a  2  léguas  SO.  de  Constança  ;  tem  '^,000 
habitantes.  Grande  victoria  dos  Suissos  sobfe 
Maximiliano  L,  em  1499. 

ALTEVIDÁDE,  s./.  (ant.)  O  mescio  que  al- 
tivez. 

ALTEZA,  s.  f.  (de  oHo  e  €%a.  Eza  vem  da 
des.  Lat.  izia,  derivado  de  sisto,.ere,  stotmn, 
situar,  pôr.)  altura,  elevação;  (f:g.)  grandeza, 
sublimidade,  exceílencia ;  tratamento  que  se 
dá  a  alguns  soberanos  não  coroados,  eaos^prin- 
cipes  da  familia  real.  G  titulo  de  a//c*va.é^em- 
pre  feminino,  mas  quando  dizemos  vossa  <ju 
sua  alteza  a  um  príncipe,  os  adjectivos  e  pro- 
nomes que  a  elle  se  referem  são  masculinos; 
r.  g,  seja  vossa  alteza  servido  ordenar,  etc.  — 
do  sangue,  nobreza  qualificada. edistincta.-^, 
pi.  (ant.)  o  céu. 

ALTÉA,  £.  f.  (:Lat.  allhoea.  Gr.  altliaia, 
malvaisco;  dea/í/iô,  curar,  porque  ocosimen- 
to  feito  com  a^-aiz  d'esta  planta  cura  as  .in- 
flammaçôes.)  o  mesmo  que  raalvaisco. 

ALTHEA,  (hist.)  filha  de  Thestio,  mulher 
de  CEnêa,  rei  de  Caiydo,  e  inái  de  Mtjleagio, 
foi  causa  da  morte  de  seu  filho,  .e  causou  lhe 
iâáo  tanta  pena,  quese  ajjiinhaloua  si  mesma. 

AL.T1,  prefixo  derivado  do  Lat.  allw,  alio, 
ou  de  allè,  altamente,  que  significa  alto,  em 
lugar  alto,  ou  de  maneira  alta,  ern  ..voz  ^Ita, 
etc. 

ALTIBAIXOS,  s.m,  pi.  (contracção  de  fl/- 
tos  e  baixos  )  desigualdade  de  um  terreno  por 
causa  das  suas  subidas  e  descidas.  Diz-se  de 
qualquer  cousa  em  cuja  superfície  ha  desigual- 
dade. — ,  variedade  de  successos  já  prosperes, 
já  adversos ;  imj>erfeiçòes,  defeitos. 

ALTIb6r.DO,  s.  m.  (ant.)  (mar.)  o  mesmo 
que  alto  bordo. 

ALTÍLOCO,  A,  adj.  (corrupção  de  allHoquo.) 
(poet.,  p.  us.)  que  usa  de  estylo  alto  e  subli- 
me; fecundo  com  elevação  e grandeza;  subli- 
me, elevado,  grande  (es/i/o). 

ALTILOauÊNCíA,  s.  /.  (Lat.  alfa  ehquen- 
iia.)  (p.  us  )  sal)limidade,  elevação,  altivez 
de  estilo ;  locução  elevada. 


ALTILOauÊNTE,  adj  dos  ^  g.  (Lai.  allè 
loquensj  tis.)  (p.  us.)  que  falia  em  estilo  su- 
blime, alto,  elevado. 

ALTÍLOauo,  A,  adj.  (Lat.  oltiloquus^  de 
altè  loqucns,  que  usa  de  estilo  alto  e sublime, 
que  falia  com  eloquência;  fecundo  com  eleva- 
ção e  grandeza;  sublime,  grande,  elevado  {es- 
tilo). 

ALTIMETRIA,  s.  f.  parte  da geometiia pra- 
tica, que  ensina  a  medir  as  linhas  rectas, 

ALTÍMETRO,  s.  m.  {alli  pref.  e  Gr.  mc- 
íroM,  medida.)  instrumento  para  medir  a  al- 
tura dos  objectos  no  horisonte 

ALTíMliRÁ,UO,  A,  ad.j.  [alti  pref.  e  mura- 
do.) (poet.)  que  tem  muros  altos. 

ALTIN,  (lago  de),  (geogr.)  lago  na  Rusfia 
da  Ásia  (Tomsk),  a  108  léguas  SE.  de  Tomsk, 
tem  27  léguas  sobre  10,  e  atravessa  o  o  rio 
Bia,  que  mais  abaijío  toma  o  nome  de  Obi. 

ALTINCÁR,  s.  171,  (chim.)  espécie  de  sal  de 
que  usa  para  se  purificarem  e  separarem  osme- 
taes  da  sua  mina. 

ALTÍNO,  *.  m.  (commerc.)  moeda  de  Mos- 
co via. 

ALTINO,  s.  m,  (geogr;)  hoje  Tolna,  cidade 
e  condado  da  Hungria  baixa. — ,  (id.)  cidade 
no  estado  de  Veneza. 

ALTIBOTÊNCIAS,  s.  f.  pi.  tratamento  que 
se  dá  aos  estados  das  províncias  unidas  dos  Pai- 
ztís  Baixos.. 

ALTÍRNA,  s.  f.  (índia)  certa  vestidura. 

ALTISONÂNTE,  adj.  do^  2  g,  {al^ti  pref.  é 
sonante.)  (poet  ,  p.  us  )  o  mesmo  que  altiso- 
no. 

ALTÍSONO,  A,  adj.  (Lat.  aliisonus^  de  al~ 
tus  e  sonus.)  (poet.)  que  sòamuiLo  alto;  (fig.) 
sublime,  pomposo. 

ALTÍSSIMO,  A,  €ifij.  superl,  de  alto.  (Lat. 
aitissimus  )  Usa-se  como  s.,  e  por  antonomá- 
sia se  entende  e  denomina  assim  Deus, 

ALTITONÂNTE,  adj.  dos  Si  g.  (poet.)  que 
troveja  no  alto, 

ALTÍVAGO,  A,  adj.  (poet.)  que  anda  va- 
gando pelo  alto,  ou  no  mar. 

ALTWAMÊNTE,  adv.  soberbamente,  arro- 
gantemente, orgulhosamente,  com  altivez. 

ALTIVEZ,  «.  /.  (altivo^  des.  e%a.)  arrogân- 
cia, soberba,  orgulho;  elevação,  sublimidade. 

ALTIVEZA,J!.  f.  (ant  )  y.  AUive^. 

ALTIVO,  A,  adj,  (Lat.  altrooluSy  formado 
de  «//u«  e  volo,  que  vôa  alto,)  alto,  levanta^ 
do;  (fig.)  illustre,  egrégio,  de  grandes  e  subli- 
mes pensamentos.;  atiogaute,  orgulhoso,  so»- 
berbo. 

ALTKIRCH,  (geogr.)  villa  da  França,  ca- 
pital de  diátricto,  no  alto  Rheno,  a  13  léguas 
emeia  aoS.  de  Colmar,  sobre  oIU  ;A(ím"2,37ii 
habitantes.  O  districto  de  Allkirch  temTcon- 
celhcs,  160  freguesias,  1^7,465  habitantes. 

ALTMICHLEC,  s.m.  moed.)  moeda  real  de 
prata  na  Turquia,  do  valor  aproximadameute 
de  seiscentos  e  quinze  réis. 

ALTMUHL,   (geogr.)  rio  de  Baviera,  ^lasce 
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perto  deWindelsbach,  corre  na  direcção  deE.j 
e  engrossa  o  Danúbio  nao  longe  de  llaliàbo- 
na.  J  unta  se  ao  Hednitz  por  meio  de  um  canal. 

ALTO,  A,  adj,  (Lat.  allus,  a,  um,  que  pa- 
rece vir  de  alere,  nutrir,  porque  o  crescimento 
dos  vegetacs  e  dos  animaes  é  producto  da  nu- 
trição. /4llo  é  o  supino  allum  ou  alilum  cres- 
cido, nutrido,  e  vem  talvez  do  Gr.  aldeô,  fa- 
xer  crescer,  augmentar,  deriv.  do  Kgyp.  alíi, 
subir,  crescer,  aug-mentar,  e  ti  ou  tui,  fazer, 
dar.)  levantado  ou  elevado  sobre  a  terra,  que 
tem  enlatara  ou  altura  mais  que  .a  ordinária; 
levantado  ou  erguido  para  cima  ^(t}g,).superior 
ou  excellente ;  sublime  (e^^^ilo,  sentença,  pala- 
vras, etc.) ;  de  som  forte  e  que  se  ouve  bem 
(voz,  gritos,  etc);  caro,  subido  (preço);  pemo- 
to,  afastado,  (tempo);  grande,  enorme,  exu- 
berante, (crimes,  offensas,  etc,)— r,  (geogr.)si- 
tuado  em  maior  altura  a  respeito  de  outro. — -, 
profundo,  de  grande  fundo ;  difficil  de  pene 
irar  e  comprehender.  —  bordo,  (mar.)  diz-se 
das  embarcações,  que  podem,  fazer  viagens  dis- 
tantes. —  mar,  largo,  em  que  se  perde  a.  terra 
de  vista,  ou  distante  da  mesma  terra.  — soin- 
710,  o  que  é  profundo.  — -  dia,  muito  depois  de 
amanhecer.  -T—  noiíc,  muito  depois  de  ser  noi- 
le.  —  sol,  o  mesmo  (}uealto  dia.  —par^,  a 
que  é  segura  e  sem  alteração.  Pessoa  de  — 
(stofa,  de  singular  merecimento,  — ,  s.  emi 
oencia,  cume,  a  parte  mais  altade  alguma  cou- 
sa; comprimento  ou  extensão  para  cima;  o 
tnar,  prindpalnaente  já  afastado  da  terra.  No 
^-  e  no  baixo,  (phr.  vulg  )  com  jurisdicçâo 
absoluta  sobre  grandes  e pequenos,  — ,  (mus.) 
c  que  faz  o  alto  na  -musica.  — ,  pL  oiteiros, 
cu  as  partes  mais  altas  de  algum  lugar,  /illos 
e  baixos,  as  partes  altas  e  baixas  de  algum  ter- 
reno; (fjg.)  desigualdade. ou  variedade  de  sue 
cessos.  — ,  adv,,em  som  alto  e  dijtincto,  que 
se  ouve  bem.  De  —  a  baixo,  desde  a  parte 
mais  alta  de  alguma  cousa  até  á  inferior.  Pa- 
gar os  — s  de  va%io,  (loc,  prov. )  ter  pouco  juizo, 
jEm  — ,  para  cima  ou  para  a  parte  superior. 
— ,  inlerj,  voz  para  mandar  aos  soldados  que 
parem,  ou  suspendam  a  marcha.  Passar  por 
— ,  esquecer,  omiti  ir. 

ALTO,  (geogr.)  aldeia  de  «Portugal  na  pro- 
"viocia  do  MialiOj.comarca  de  Valença,  termo 
da  villa  de  Melgaço. 

ALTO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na. pro- 
víncia do  Alinho,  comarca  de  .Valença,  Jerrao 
de  villa  nova  da,  Cerveira, 

ALTO-AMASONAfí,  (geogr.)  segunda comarca 
da  província  do  Pará,  no  Brasil,  creada  em 
183Í).  Tem  80,000  léguas  quadradas,  eM),000 
liaòitantes  somente. 

ALTO  DAS  UALANÇAS ,  (geogr.)  Serra  do 
Brasil  na  província  do  Ceará,  serve  de  limites 
aos  districlos  de  Mecejana  e  de  Baturilé. 

ALTO  JDOS  BOIS,  (geogr.)  aldeia  do  Brasil, 
aa  província  de  Mina -Geraes,  comarca  de  Ser- 
ro, entre  a  aldeia  da  Penha  e  a  cidade  de  Mi- 
nas Novas. 
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ALTO-GHXAJAHÚ,  (geogr.)  iitna  das  comar- 
cas projectadas  em  1840,  ppla  assembléa  legis- 
lativa da  província  do. Pará;  sobre  o  rio  Al- 
percatas. 

ALTONA,  (geogr.)  cidade  e  porto  de  Dina- 
marca, sobre  o  Elba,  a  meia  légua  N.  de  Ham- 
burgo, depois  de  Copenhague,  é  esta  a  maior 
cidade  do  reino,  e  tem  perto  de  30,000  habi- 
tantes. Possue  bellos  estabelecimentos  literá- 
rios, um  gymnasio  académico  fundado  por 
Christiano  Vf.  em  1739;  eschola  de  commer- 
cio ;  amphitheatro  anatómico ;  bibliotheca,  etc. 
Tem  um  grande  movimento  industrial  e  com- 
mercial;  bellos  estaleiros  para  construcção  de 
navios  mercantes.  Esta  cidade  pertence  á  Di- 
aumarca  desde  1640.  Foi  incendiada  pelos  Sue- 
cos em  1713.  Tenx  caminhos  de  ferro  desde 
1843. 

ALTO-PARAGUAIrDIAMANTINO  ,  (  geogr,  ) 
villa  do  Brasil  na  província  de  Mato-Grosso, 

ALTÔR,.s,  m.  (ant,  e  p.  usi)  o  mesmo  quo 
altura . 

ALTORE,  (geogr.)  cidade  da  Suissa,  capital 
do  cantão  de  Uri,  perto  de  Reuss,  a  8  léguas 
SE.  de  Lucerna,  aos  pés  de  uma  montanha ; 
tem  4,000  habitantes.  E  o  deposito  ■  das  mer- 
cadorias que  vão  pelo  Sam-GotJiardo  para  a 
Suissa,  ou  Itália.  Altorf  é  considerado  como 
berço  da  liberdade  Suissa;  vê-se  lá  uma  lorre 
ornada  de  pinturas. em  que  tudo  é  allusivo  a 
Guilherme  Tell, 

ALTOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Beira,  comarca  da  cidade  de  Lame- 
go, concelho  de  Argos. 

ALTO-SU$,  (loc.  adv.  ant.)  (de  alto  e  sus.) 
voz  com  que  se  exhorta  a  fazer  alguma  cou- 
sa, oa  com  que  se  manda  a  alguém  deter,  ou 
suspender  o  passo,, a  acção,  ou  o  discurso. 

ALTRANSTADT,  (geogr,)  aldeia  daSaxonia 
Prussiana,  perlo  de  Lutzen,  -entre  Leipsick  e 
Merseburgo,  celebre  pela  paz  assignada  em  S4 
de  Setembro  -  de  1706,  entre  Carlos  XIÍ,  rei 
da  Suécia,  e  Augusto  II,  rei  da  Polónia,  e 
rompida 'por  este  ultimo  depois  da  derrota  de 
Carlos  XÍl  em  Pultawa,  em  1709. 

»ALTR1NGER  (Joào) ,  (híst.)  feld-marechal 
general  jdos  exércitos  prussianos  na  guerra  dos 
trinta  annos. 

-ALTRIX,  adj.  dos  '^g.  (Lat.  allrix,  f.  cria- 
dora, nutrieate.)  (med.)  {faculdade)  nutritiva, 
ou  q.«e  alimenta^ 

ALTSTJÊTTEN,  (geogr.)  villa  pequena  da 
Suissa  a  ,4  léguas  de  Sam  GalU  Antigamente 
era  maior,  mas  foi  arruinada  pelo  sitio  que  te- 
ve de  sustentar  contra  os  Auslriíicos  em  1410, 
e  por  vários  incêndios  de  que- foi  victima. 

ALTUNOLLC,  s.  m.  (h.  mahom.)  biqueira 
de  ouro  collocada  sobre  o  Kaaba,  entre  o  an- 
gulo do  Irak  e  o  daSyria;  as  aguas  que  does- 
ta biqueira  caem,  são  reputadas  santas, 

ALTURA,  «./.  {alio,  des.  ura.)  distancia 
debaixo  para  cima;  elevação  de  algum  corpo 
sobre  a  suptrficie  da  terra ;  cabeço,  cume,  ou 
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parte  mais  alta  dos  montes,  serras,  oiteiros,  etc. 
distancia  da  parte  superior  á  inferior ;  profun- 
didade, —  ou  altura*^  o  ar,  ou  o  céu.  —  do 
P'lo  (astron)  o  alto  do  meridiano  comprelien- 
dido  entre  o  horisonte  de  algum  lugar  e  o  polo 
do  seu  hemisfério.  Estar  na  —  de  uma  ilha^ 
de  uma  cidade,  estar  no  mesmo  paralello,  no 
mesmo  grau  de  latitude,  ou  na  mesma  eleva- 
ção do  polo. 

Syn.  comp.  —  /4ltura ,  alte%a,  Dous  sub- 
stantivos que  se  referem  a  alto,  e  indicam  ele- 
vação, com  adifíerença  que  o  primeiro  repre- 
senta mais  frequentemente  a  elevação  physica, 
e  o  segundo  a  elevação  moral.  Diz-se  altura 
das  montanhas,  das  arvores,  etc,  e  alteza  do% 
pensamentos,  do  mysterio,  etc.  Deus  das  altu' 
ras  é  phrase  biblica ;  aUe%a  era  titulo  de  reis, 
e  hoje  de  piincipts. 

ALTURA,  (geogr  )  aldeia  na  província  do 
Algarve,  comarca  e  termo  da  villa  de  Loulé. 
ALTURA,  (geogr.)  villa  de  Hespanha,  a  1 
légua  O,  de  Segorba;  tem  ^2,'200  habitantes, 
ALUÁ.UO,  A,  adj.  {a  pref.  lua,  ado,  des. 
partic.)  lunático,  que  está  sujeito  aos  influxos 
da  lua  e  ás  suas  mudanças,  ou  a  que  se  au- 
gmtnte,  ou  diminua  a  melancolia  ou  loucura, 
segundo  os  crescentes  ou  minguantes  deste  pla- 
neta. 

ALUCHÍ,  «.  m.  gomma  da  arvore  que  dá  a 
eanella  branca;  substancia,  de  uma  arvore  da 
ilha  de  Madagáscar. 

ALUDjKL,  s.  m.  (chim.)  capitel  sem  fundo, 
que  serve  para  sublimar  uma  substancia. 
ALUFÁDaS,  (luc.  adv  )  V.  Likfada, 
ALUGADO^  A,  p.  p.  de  alugar ;  adj.  dado, 
ou  tomado  de  aluguel.  Gente- — ,  assoldadada. 
tomada  a  soldo  para  serviço  militar,  ou  para 
qualquer  outro,  yírnores  — ,  venaes,  de  mere- 
triz. 

ALUGADÔR ,  s.  m.  o  que  aluga,  que  dá, 
ou  toma  de  aluguel. 

ALUGAMÊNTO,  ».  m.  acção  e  effeito  de  alu- 
gar. V.  j4lugucL 

ALUGAR,  V.  a.  (Lat.  ad  locare,  ou  elocare, 
ad  ou  e,  e  locare,  alugar.  Isto  é,  tirar  do  lu- 
gar em  que  estava,  para  uso  de  alguém,  ou 
deixar  o  lugar  livre  para  que  d'elle  se  utilise, 
ou  sirva  alj^uem  )  tomar  alguém,  ou  alguma 
eousa  alheia  para  uso  ou  serviço  próprio  por 
tempo  prefixo,  e  com  estipulação  de  preço; 
dar  alguma  cousa  própria  para  uso  ou  serviço 
de  outro,  por  tempo  determinado  e  preço  con- 
vencionado. —SE,  I?.  r.  assalariar-se ,  assol- 
dadar-se. 

Syn.  compi  —  alugar,  arrendar.  Exprimem 
estes  vocábulos  o  contracto  pelo  qual  o  pro- 
prietário d^uma  cousa  a  cede  a  outrem,  e  este 
acceila  ouso,  ou  usofructo  d'ella  por  certo  pre- 
ço e  tempo  entre  elles  ajustado.  Porém  o  pri- 
meiro diz-se  com  mais  propriedade  de  bens  mo- 
veis e  prédios  urbanos,  e  o  segundo  de  prédios 
rústicos.  Quem  aluga  uma  besta,  uma  sege, 
«te,,  deve  pagar  o  aluguel  logo  que  acaba  a 


jornada;  os  inquilinos  ou  locatários  pagam  or- 
dinariamente o  aluguel  todos  os  semestres ;  os 
rejideiros  pagam  suas  rendas  todos  os  annos. 

ALUGUÊIRO,  s.rn.  (ant.)  o  mesmo  que  alu- 
guel. 

ALUGUEL,  s.  m.  (corrupção  de  alquUé,  em 
Arab,  alquere.)  acção  de  tomar  ou  dar  alguma 
cousa  por  preço  determinado  e  tempo  certo ;  pre- 
ço que  se  dá  pelo  uso  de  uma  cousa  alheia, 
por  determinado  tempo.  Bestas  de  — ,  as  que 
se  alugam. 

ALUGUER,  s,  m.  {áe  alugar',  Fr,  loyer^ 
aluguer,  ou  do  Arab.  alquere.)  o  mesmo  que 
aluguel;  é  usado  pelos  antigos  autores, 

ALUÍR,  V.  a.  (Moraes  deriva  este  verbo  do 
Céltico  loni,  apodrecer,  ou  do  Lat,  ad  luere. 
Nenhuma  d'estas  deriv.  parece  exacta.  Aluir 
vem  do  Gr.  aloaô,  bater  na  eira,  romper, 
quebrar.  D'onde  se  deriva  a  significação  de 
deitar  por  terra ,  fazer  cair ,  derribar.)  bulir 
com  força  para  abalar  cousa  firme ;  v.  n,  ar- 
ruiuar-se,  desfazer-se  á  força  de  se  abalar;  sob  • 
verter-se. 

ALUMlíRÁDO,  A,  údj.  (Cast.  dorad.  lumeny 
luz.)  (ant  )  illuminado  ouillustrado  espiritual- 
mente. Diz-se  quasi  sempre  em  máo  sentido. 

ALUMBRÁDOS,  s.m,  pL  hereges  que  se  des- 
cobriram em  Sevilha  pelos  annos  de  ItíSo,  e  fo- 
ram penitenciados  pela  inquisição  da  mesma 
cidade  no  anno  de  16S7.  Faziam  consistir  a 
perfeição  em  orar  e  contemplar  afim  de  serem 
illuminados  pelo  Espirito  Santo,  ede  assim  ex- 
tinguirem em  si  todo  o  incentivo  ao  pecca- 
do. 

ALUMBRAMÊNTO,  s.  m.  (ant.)  illuminaçao 
ou  illustraçào  do  espirito,  com  illusào  ou  ini» 
postura. 

ALUMEÁR,  V.  a,  etc.  V.  Alumiar,  etc. 

ALÚMEN,  s.  m,  (ant.)  (Lat.  alúmen,  prdra 
hume,  do  Gr. /ia/s,  sal,  e  àe  húmus,  terra,  isto 
é  sal  que  se  extrae  da  terra.)  (chim.)  sulfato 
dealumina  chamado  vulgarmente  pedra  hume. 
Este  sal,  cuja  forma  cristallina  primitiva  é  o 
octaedro  regular,  tem  um  sabor  astringente  ; 
é  transparente,  incolor,  levemente  efflorecen te, 
pouco  solúvel  em  agua  fria;  a  agua  quente  dis»- 
solve-o  um  pouco  menos  do  que  o  seu  próprio 
pezo.  Raras  vezes  se  encontra  na  natureza  era 
estado  puro.  O  alúmen  mais  puro  acha-se  or- 
dinariamente em  efflorecencias  mais  ou  menos 
espessas,  que  tem  a  forma  de  fios  parallelos,  que 
algumas  vezes  se  tem  confundido  com  o  amian- 
to flexível.  O  alúmen  do  commercio  é  extraí- 
do das  minas  que  o  contém  ja  formado,  ou  de 
pedras  aluminosas  que  são  compostas  de  alu- 
mina,  de  enxofre  ede  ferro;  quando  nas  minas 
se  acha  o  alúmen  já  formado  basta  lava-lo  e 
fazô-lo  cristallizar.  Para  o  extrair  das  pedras, 
que  só  contém  os  seus  principat-s  elementos,  é 
preciso  expô-las  ao  ar  para  as  fazer  efflorecer, 
calcinam-se  depois  para  fazer  passar  ao  máxi- 
mo daoxydação  ©sulfato  de  ferro  formado  pela 
efflorecencia,  e  torna-la  assim  insolúvel ;  lava- 
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se,  acrescenta -se-lhe  potassa,  e  í'az-se  cristalli- 
sar.  No  commercio  distinguem-se  varias  qua- 
lidades de  alúmen,  conforme  o  paiz  d'onde  pro- 
cede:   ly  o  alúmen  de  Rocha,  do  nome  da 
cidade  de  Rocha  na  Syria ;   2.^  o  alúmen  de 
Roma,  que  se  prepara  em  Civita-Vecchia ;  3.° 
o  alúmen  do  Levante,  são  uns  fragmentos  ir- 
regulares cobertos  d'uma  efílorecencia  averme- 
lhada ;  4.°  o  alúmen  de  Inglaterra,  que  é  de 
grandes  pedaços  brancos ;  ò.°  o  alúmen  de  Liege, 
que  é  o  menos  puro,  em  consequência  da  quanti- 
dade de  sulfato  de  ferro  que  contem.  Dava-se  an- 
tigamente   exclusiva    preferencia    ao    aliMrntn 
de  Roma,  por  causa  da  sua  pureza.  Postou  ac- 
ção do  fogo,  o  alúmen   derrete-se  na  agua  da 
sua  crista Ilisação,  edá  uma  massa  transparente 
queconstitue  o  alúmen  de  Rocha  ^  n'uma  tem- 
peratura mais  elevada  augmenta  de  volume, 
perde  a  sua  agua,  torna-se  opaco,  e  produz  o 
aíumen  calcinado.  Posto  ao  lume  e  secco  pro- 
duz o  pi/rophoro.  V.  esta  palavra.    O  alúmen 
cristallisado  é  astringente ;  quase  sempre  se  em- 
prega no  exterior. 

ALUMIADO,  A,  p.  p.  de  alumiar;  adj.  que 
recebeu  luz ,  illuminado ,  aceso ;  (fig.)  illus- 
trado,  perito,  que  tem  luzes  (homem),  ave- 
riguado, acclarado,  illustrado  (cousa).  Mulher 
— ,  (loc.  ant.)  que  deu  á  luz  um  filho,  uma 
creauça,  parida,  —mente,  adv,  (p.  us,)  com 
luz  e  claridade. 

ALUMIADÔR,  ORA,  adj.  que  alumia.  — , 
8.  m.  o  que  lança  o  cavallo  á  egoa, 

ALUMIAMÊNTO,  s.m.  (ant.)  acção  eeffeito 
de  alumiar;  (fig.)  illustração,  illuminação  so- 
brenatural do  espirito ;  acção  de  dar  vista  a  um 
cego. 

ALUMIÂNTE,  adj.  dos  S  g.  (forma  do  p.  a 
Lat.  em  ans,  tis.)  (ant.  e  p.  us.)  que  alumia, 
que  illumina. 

ALUMIAR,  (a  pref.  lumiar,  contracção  do 
Lat.  illuminare,  de  lúmen,  luz.)  dar  luz  e cla- 
ridade; esclarecer,  tornar  claro  algum  lugar, 
dando-lhe  luz  ;  acender ;  fazer  arder  para  dar 
luz  e  claridade;  (hg.)  fazer  patente  e  claro  o 
que  estava  escuro,  pouco  intelligivel,  ou  mal  or- 
denado; illustrar,  ensinar,  ou  dar  a  conhecer 
a  outro  o  que  ignorava,  duvidava,  ou  não  al- 
cançava ;  illuminar,  ou  illustrar  o  espirito  so- 
brenaturalmente e  por  virtude  divina  ;  dar  vis- 
ta ao  cego. —  Deus  a  uma  tnulher  pejada,  con- 
ceder-lhe  parto  feliz. — ,  (agric.)  desafogar,  ou 
desembaraçar  a  vide  ou  cepa,  da  terra  que  se 
lhe  havia  arrimado,  para  estar  abrigada.  — a« 
leiras,  dar  fogo  ás  letras  de  betume,  que  se 
abrem  nos  letreiros  de  pedra,  para  que  assim 
fjquem  negras.  — ,  r,  n.  dar  luz  ou  claridade. 
ALLMI-NA,  &.  f.  (chim.)  terra  assim  chama- 
da por  ser  a  base  principal  da  pedra  hume, 
que  em  latim  se  chama  Alúmen.  E  uma  sub- 
stancia eL  mentar  ouindecomposta,  que  no  seu 
estado  de  pureza  é  branca,  suave  ao  tacto,  in- 
fusivel,  insípida,  e  adherente  á  lingua.  Llia  é 
também  a  base  das  argilas,  e  forma  quasi  io- 


teiramente  as  pedras  preciosas  mais  perfeitas. 

ALUMINÁR,  V.  a.  (pint.)  dar  luz  aos  qua- 
dros, pondo  sombras  pela  parte  contraria  da- 
quella ,  por  onde  vem  a  luz ;  (ant.)  alumiar, 
illustrar, 

ALU3IIIVÁTES,  s.m,  pi.  (chim  )saesemque 
a  alumina  faz  as  vezes  de  acido. 

ALUMÍNICO,  A,  adj.  (chim.)  saes  alumini' 
cos,  são  na  nomenclatura  de  Berzelius,  aquel- 
les  em  que  a  alumina  faz  as  vezes  de  base  ou 
alcali. 

ALUMÍNICO-AMMÓNICO,  adj.  (chim.)  diz- 
se  de  uma  combinação  de  sal  aluminíco  com 
sal  ammoniaco. 

ALUxMÍNICO-BARYTICO,  adj,  (chim.)  diz-se 
de  uma  combinação  de  sal  aluminico  com  sal 
barytico. 

ÂlumÍNICO-CÁLCICO  ,  (chim.)  diz-se  de 
uma  combinação  de  sal  aluminico  com  sal  cál- 
cico. 

ALUMÍNICO-HYDRICO,  adj.  (chim.)  diz-se 
de  um  sal  aluminíco  combinado  com  um  sal 
hydrico» 

ALUMÍNICO-LÉTHICO,  adj,  (chim  )  diz  se 
de  um  sal  aluminico  combinado  com  um  sal 
iélhico, 

ALUMÍNICO-MAGNÉSICO,  adj,  (chim  )  diz^ 
se  de  um  sal  aluminico  unido  a  um  sal  ma- 
gnésico. 

ALUMÍNICO-POTÁSSICO,  adj.  (chim.)  diz- 
se  de  um  sal  aluminíco  combinado  com  um 
sal  potássico. 

ALUMÍNICO-SILICÁTE ,  s.  m.  (chim)  sal 
em  que  a  alumina  e  a  sílice  entram  simulta- 
neamente como  ácidos. 

ALUxMÍNlCO-SÓDICO,  adj  (chim  )  diz  sede 
uma  combinação  de  sal  aluminíco  com  um 
sal  sódico. 

ALUMIISÍFEBO,  A,  adj.  (miner.)  que  con- 
têm pedra  hume. 

ALUMÍNIO,  8.  m,  (chim.)  metal  que  for- 
ma a  base  da  alumina. 

ALUMINÍta  ,  s.  f.  (miner.)  espécie  de  pe- 
dra. 

ALUMINÔSO,  A,  adj,  (chim.)  que  contêm 
pedra  hume ,  que  é  da  sua  natureza  (sal,  ter- 
ra, agua,  tintura). 

ALUMIÔSO ,  A ,  adj,  (ant.)  o  mesmo  que 
luminoso. 

ALUMNO,  «.  m.  A,  f.  (Lat.  alumnvs,  de 
alo,  ere,  ensinar,  criar,  nutrir.)  o  que  é,  ou 
foi  creado  de  menino  por  alguém  ou  em  sua 
casa,  cuidando  se  da  sua  sustentação,  doutri- 
na, e  bons  costumes;  discípulo,  educando,  o 
que  tem,  ou  teve  alguém  por  mestre,  aio,  ou 
pedagogo,  etc,  natural  de  algum  lugar;  mem- 
bro ou  sócio  de  alguma  corporação,  commu- 
nidade,  etc. 

ALÚTA  ou  ALT,  (Lat.  Mula,)  (geogr.)  rio 
da  Transylvania,  sae  dos  montes  Nagy-Hagyr- 
nas,  corre  para  o  S.  depois  para  o  NO.  e  des- 
agua no  Danúbio  depois  de  um  curso  de  US 
léguas, 
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ALUTÁR,  V,  a.  (ant.)  etc.  V.  Eixlutar\,  ( te, 

ALÍíZf  s.  m.  (ant.)  espécie  de  pelie  ou  teci- 
do. 

ALUZIÁR,  V.  a.  (vulg.)  (a,  pref.  lu%ir,  com 
a  des,  ar.)  brilhar,  resplandecer. 

ALVA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
vincia  do  Miuho,  lermo  da  viila  de  Freixo  de 
Jíspada  á  Cinta.  Ali  se  vè  um  castelio  arrui- 
nado onde  antigamente  foi  a  villa  de  Alva, 
quetendo-se  por  traição  entregado  ao  infante 
ÍJ.  Affonso,  fdho  de  el-rei  D.  Fernando  o  San- 
lO)  deCastella,  foi  castigada  por  el  rei  D*  San- 
cho II  de  Portugal,  privando*a  dos  privilégios 
de  viila  e  daudo-a  a  Freixo  por  aldeia  do  ter 
mo. 

ALVA,  {Lat. //iba.)  (gcogr.)  villa  de  Portu- 
gal na  província  da  Beira,  comarca  da  cidade 
de  Vi^íeu  d'onde  dista  3  léguas  ao  N. 

ALVA,  (geogr.)  rio  de  Portugal  na  província 
da  Beira,  tem  seu  nascimento  nas  abas  da  serra 
da  Estreila. 

ALVA,  s.  f,  (Lat.  albnSf  a,  itm,  branco,  al- 
vo, ou  de  albeOf  branquejar,  como  se  vê  o  ho- 
rizonte quando  o  dia  desponta.)  madrugada, 
a  primíira  luz  do  dia.  Edrdla  d'' — ,  estreila 
de  Vénus,  vulgarmente  chamada  boeira,  que 
aponta  sobre  o  horisonte  jkjuco  antes  de  ama- 
nlieeer.  Ao  ramper  (V — ,  ao  amanhecer.  — , 
vestidura  ou  túnica  talar  de  pano  branco,  que 
os  sacerdotes  pí5«im  sobre  o  amito  para  celebrar 
officioà  divinos  ;  vestidura  branca,  que  levam 
os  que  vâo  padecer  pena  ultima.  ■ —  do  olho, 
nome  vulgar  da  sclerotica  ou  córnea  opaca.- — 
de  cão,,  pós  feitos  de  excremento  de  cào.  É  o 
álbum  grcBcuirif  a  que  jocosamente  se  chama 
pós  dejasimm, 

SvN.comp.  Alça, aurora, j\  luzqueappareee 
no  horizonte,  e  vai  crescendo  e  malizando-se 
de  luminosas  cores  até  que  o  sol  o  doure  com 
seus  brilhantes  raios,  pode  dividir-se  pelo  pen- 
samento em  dous  tempos  que  formam  o  que 
vulgarmente  chamamos  madrugada.  Começa  o 
horizoQtc  a  fazer-se  alvo  com  a  approximação 
do  sol;  eleva-se  pouco  a  pouco  esta  aloura, 
espalha -se  nas  regiões  ethereas,  afugenta  as  tre- 
vas da  noiley,  e  com  ella  se  palentèa  de  novo 
a  formosura  do  universo.  Fsta  luz  suave,  ainda 
não  tinta  de  vivas  cores,  é  a  alva,  que  não  cao- 
sa  nossos  olhos,  antes  lhes  dá  motivo  para  se 
recrearem  vendo  alvorecer  o  dia*  jVÍ a tiza-se  in- 
sensivelmente no  horizonte  a  alvura  com  ac5r 
cerúlea,  rósea  e purpurina;  entremeia-seoouro 
vivo  dos  apolineos  raios,  e  eEa Condas  de  progressi- 
va luz  se  derrama  no  firmamento  até  que  o  astro 
do  dia  mostre  seu  afogueado  limb©;  eis  a  au- 
rora. A  aurora,  mais  brilhante  que  a  alva  e 
mais  benigna  que  o  sol,  é,  como  disse  Vieira, 
o  riso  do  céu,  a  alegria  dos  campos,  a  respira- 
ção das  ílôres,  a  harmonia  das  aves,  a  vida  e 
alento  do  mundo. 

ALVACAR,  (geogr.)  rio  de  Portugal  na  pro- 
vinda, do  Alemtejo ,  termo  da  villa  de  Pa- 
drões. 


ALVACAREJO,  (geogr.)  rio  de  Portugal  na 
província  do  Alemtejo,  termo  da  villa  de  Pa- 
drões; vai  desaguar  no  Guadiana. 

ALVA(;;ÃO,  Ã,  adf.  {de  alvo,  adj.com  a  des. 
ao  augm.  que  denota  difíusão  da  cOr.)  (ant.)' 
alvadio,  tirante  a  branco. 

ALVAÇõES,   (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na- 

pi-ovincia  do  Minho,  comarca  de  Guimarães,- 

ALVACENTO,    A,  adj.   (Lat,    alòes^cm,   íif, 

p.  a  de  a/óescerí;. )esbianquiçado,  que  tira  paru 

branco,  alvadio. 

ALVADÍO,  A,  adf.  {de  alva,  e  d«s  dío,  do- 
Gr.  díá,  a  travez,  de  daiô^  dividir.)  o  mesmo- 
que  alvacento.- 

ALVÁUO)  s,  m.  (Lat,  alaus  ou  aloeua,  que- 
enlre  outras  significações  tem  a  de  cavidade  e 
de  colmeia.)  parte  do  ferro  da  lança  em  que 
se  encaixa  opáo;  o  vãoj  cavidade  em  que  se 
embebe  alguma  ponta,  raiz.  — dos  doeates, 
alvéolo;  —  do  cortiço,  o  buraco  por  onde  en-» 
tram  as  abelhas. 

ALVAIADÁDO,  A,  ac?/.  tinto  ou  pintado  com- 
alvaiade. 

ALVAIÁDE,  s.  m.  (Arab.  alblal,  çerusa,  de 
baiada,  branquear,  ou  abiad,  branco,  com  o 
artigo  ai.)  (chim.)  oxido  branco  de  cíiumbo, 
dissolvido  pelo  vapor  do  vinagre  ou  acido  ace- 
toso. E  absorventes  e  serve  para  diversos  usos 
médicos  applicado  exteriormente;  mas  o  seu* 
principal  uso  é  nas  artes. 

ALVAIÁDOj  A,  adj.  (íint.)  o  mesmo  que  ai- 
vaiadado, 

ALVAIÁZERE  ,  ALV AYAZERE,  OU  ALVAJA- 
ZER,  (Lat.  Alvaya%erum,)  (geogr)  villa  de- 
Portugal  na  província  da  Beira,  comarca  de 
Thomar,  da  qual  dista  4<  léguas  para  o  Nas- 
cente ;  está  situada  em  um  valle ;  produz  bons 
fructos  e  em  abundância. 

ALVAIÁZERE,  (geogr  )  serra  de  Portugal  na 
provinda  da  Estremadura,  comarca  de  Tho- 
mar: toma  o  nome  da  villa  de  Alvaiázere,  que 
lhe  fica  junto;  tem  de  comprimento  4  léguas 
e  l-  fegua  de  largura  em  algumas  partes.  Ha 
n'esta  serra  uma  gruta  onde  se  vai  buscar  agua 
para  beber ,  muito  boa ,  e  dizem  cjue  antiga- 
mente se  colheu  our^  de  algumas  excavações 
que  ali  se  fizeram. 

ALVALÁ,  3.  r?i.  (ant".)  o- mesmo  que  alvará. 
ALVALADE,  s.  m.  campo  distante  meia  lé- 
gua de  Lislxía,  chamado  commumente  Cam- 
po Grande, — ,  villa  de  Portugal  no  Alem- 
tejo ;  tem  assento  na  planície  de  um  oileirOj 
entre  as  villas  de  Ferreira  e  Grândola. 

ALVALADE,  (geogr.)  serra  de  Portugal  na 
provinda  do  Alemtejo,  lermo  da  villa  de  La- 
vre; tem  légua  e  meia  de  comprido,  e  meia 
de  largo. 

ALVALADE,  (geogr.)  ribeira  de  Portugal  na 
provinda  do  Alemttijo,  comarca  de  Setubaly 
termo  da  villa  de  Grândola. 

ALVALADE»,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Algarve,  comarca  de  Faro,  ter- 
mo de  ÍSilves, 
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ALVAM,  OU  ALDÀo,  (geogr.)  serra  de  ForJ 
tfli-^al  na  prínincia  daTruzos-Monies,  comar- 
ca de  Guimarães.  Terá  Icgua  e  meia  de  com- 
prido, e  ouiro  lanlo  do  l*trg(j^  é  um  ramo  da 
grande  serra  do  Maràcv 

ALVANÉGAj  s  /.  (Aiab.  ai  bancca,  coi/a.) 
(ant.j  c -iía  de  bouecíi. 

ALVANÉL,  s.  m.  (Arab.  albannai ,  o  pe- 
dreiro que  trabalha  em  alvenaria.  E  derivado 
do  verbo  buiui,  edificar.)  pedreiro,  ofíkialque 
trabalha  com  j^edra  eca!,  na  fabrica  das  casas, 
etc  ;  (íig  )  aulor  de  obra  fOsca,  grosseira. 
ALVANÍH,  ».  m»  (ant.)  V.  /íkancL. 
AJAÁR,  adj,  das  fi  ^.  (de  alto,  com  a  des. 
adj,  ar.)  esbranquiçado,  decòr  branca:  diz-se 
da3  arvores,  e  de  certa  espécie  de%05. — ,1  ato- 
leimado, falto  de  talento  ou  de  préstimo. 

ALVAR,  (gcogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  comarca  d«  Valença  do  Ali- 
nho, termo  de  Arcos  de  Vai  de  Vez, 

ALVAR,  (gcogr.)  aldeia  de  Portugal  aa  pro- 
víncia do  Minho,  Gomtirca  de  Vianna. 

ALVARÁ,  s.  m.  (Arab.  aibaral,  ceduiá,  di- 
ploma, carta  regia.)  carta,  ou  diploma  real, 
porque  se  concede  alguma  mercê,  ou  se  dá  pro- 
videncia a  alguma  cousa;  despacho,  licença, 
escritura,  ou  outro  algum  instrumento  pubii>- 
eo,  pelo  qual  consta  alguma  cousa.  —  dtcdu 
/os^  edital  porque  se  citam  as  pessoas  ausentes, 
para  comparecerem  em  juizo.  —  de  fança,  ou 
de  seguro,  airta,  ou  salvo -conducto,  passado 
em  nome  do  rei,  ao  que  é  accusado  de  algum 


ALVARÁZES,  í.íTi.p/.  antiquado  de  alvará» 
Hoje  se  diz  alvarás,. 

ALVAREDO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  comarca  de  Braga. 

ALVARELHOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  província  da  Beira,  comarca  de  Vizeu. 

ALVARKLHOS,  (geogr.)  serra  pequínu  de 
Portugal  na  província  doM4nho,  tem  de  com- 
prido meia  Jegua,  e  de  largo  meio  quarto  de* 
légua. 

I  ALVAREIS'GA,  (geogr.)  vPla  de  Portugal' na 
proviírcia-  da  Beira,;  -comarca  de  Lamego,  aselef 
léguas  desta  cidade. 

ALVARENGA,  (geogr.)  ríbeíro  aurífero  do 
Brasil  na  província  de  Minas  Geraes,  foi  des-» 
coberto  em  1781  pelo  governador  D.  Hodrigo 
José  de  Mt'nezes,  no  território  de  Cuijaté. 

ALVARENS,'  (geogr.)  pequena  vílla  do  Bra> 
sil,  na  província  do  Pará,  ò  leguíis  a  O.  do  rio 
Teffé;  era  antigamente  a  aldeia  de  Cahiça- 
rá. 

AtVARENTÂ,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  de  Traz  os-Montes,  comarca  de  Bra- 
gança, termo  da  villa  de  Chaves. 

ALVARES,  (geogr.)  villa  de  Portugal  napro- 
vintin  da  Beira,  comarca  deThomar,  a  10 lé- 
guas desta  cidade. 

ALVARES-,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Alemtejo,  comarca  deGampo  de 
Ourique,  termo  da  villa  de  Merlola. 

ALVARES  CIMEIRO,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  da  Estremadura,  comarca  de 


crime,   para  delle  so  defender  fora  da  prisão ;    Thomar,  termo  da  vilhi  de  Alvares. 


cCiFla  porque  o  rei  segura  a  vida  a  alguma  pes 
soa.  —  de  lembrança,  carta  ou  cédula  solemne 
em  que  o  soberano  promette  lembrar  se  de  al- 
guém para  lhe  fazer  mereè. 

ALVARÁliA,  s.  f.  {ant.)  V.-  yélvoradá, 
ALVARÁDO  (D".  Pedro  de),  (hist.)  compa- 
panheiro  de  Cortez  na  conquista  do  México, 
em  IÕI8,  obrou  prodígios  de  valor,  e foi  gover- 
nador da  pro\  incia  de  Gualimala,  Ealleceu  em 
1541,  morto  pelos  índios,  depois  de  varias  ex- 
pedições ousadas. 

ALVARÁlíO  ( Affonso  de),  (híst.)  companhei- 
ro de  Pixíirro  na  conquista  do  Peru,  e  depois 
capitào-gencral  daquella  província.  Tomou  o 
punido  de  Pizarro  contra  Alríiagro,  e  perse- 
guiu os  assassinos  do  seu  general.  Morreu  em 
1ÒÓ3  pelo  desgosto  que  teve  de  ser  batido  pe- 
los rebeldes  contra  quem  era  mandado. 

ALVARAENS,  (gcogr.)  aldeia  de  Poríugal  nu 
província  do  Minho,  comarca  de- Braga. 

ALVARAEN.S,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  comarca  de- Guimarães. 

ALVARANGEL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  província  da  Estremadura,  comarca  de-Tho- 
mar. 

ALVARAZ  ou  AI.VABAZO,  s,m.  (Gr.  alphos, 
herpes  brancos ;  Arab.  atoar áx,  lepra  com  man- 
chas brancas;  baraca.,  padecer  lepra.)  (p.  us.) 
impigem  ou  mancha  briuica,  áspera  eescamo- 
«a,  que  sáe  na  pelle  das  bestas  cavallures, 
YOJL.  1. 


ALVARES  (Francisco),  (hist.)  esmoler  deel- 
rei  de  Portugal,  D.  Manoel',  e  secretario  da  em'*- 
baixada' que  este  mOnarcha  mandou  em  lí)15 
a  David,  rei  da  Elhiopia,  no  seu  regresso  es- 
creveu uma  rtílação  da  sua  viagem,  que  foi  pu- 
blicada em  Lisboa  em  1640,  e  traduzida  erti 
Francez  em  IbàQ.  É  á  primeira  obra  que  deu 
uma  descri pçao  exacta  d'aquelle  paiz. 
ALVARlCÒaUE,  s.  m.  V.  Albricoque, 
A^LVARIM,  (geogr.)  aldeia  pequena  de  Por- 
tugal, na  província  da  Beira,  comarca  de  Es- 
gueira, termo  da  villa  de  Aveiro. 

ALVA  RIM,    (geogr  )  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  comarca  de  Valença. 

ALVARINHAj  (geogr. )  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  comarca  de  Vianna. 

ALVARÍNíIor,  t,m,  dknXinut.  (p.  us.) esbran- 
quiçado, de  còr  alva. 

ALVARINHO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 

província  do  Minho,   comarca  de  Guimj  râes. 

ALYARINMOS,    (geogr.)    aldeia  de  Portugal 

na  província  da  Estremadura,  comarca  d'Akm- 

quer,  termo  da  villa  de  Cintra.  , 

ALVARISÁDO,   A,  adj.  {alvara%,  ap,  partié. 
ado.)  feito  alvar,  doente  de  lepra  branca. 

ÁLVARO,  (geogr.)  villa  de  Portugal  níi  pro- 
víncia da  Estremadura,  situada  n'uma  pcnía 
da  serrei  de  AIvcllos,  pela  qual  corre  de  nas- 
cente ao  poente,  sobranceira  da  parte  do  N,  • 
ao  rio  Zezerc".* 
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ÁLVARO,  (^eogr.)  aldeia  pequena  de  Por- 
tugal na  provinda  do  Minho,  comarca  de  La- 
mego. 

AliVABO,  (geogr  )  ribeira  de  Portugal  as- 
sim chamada  por  nascer  no  termo  da  villa  do 
mesmo  írame. 

ÁLVARO,  (geogr.)  nome  da  segunda  cachoei- 
ra do  rio  Coxim,  no  Brasil,  piovincia  de  Mato- 
Grosso. 

ALVARRÁDA,  s. /.  (ant.)  V.  Jlbarrada, 
ALVARRÁL,  s.  m.  (Lat.  íilvcus  e  rartt,«,  ra- 
lo.) (ant.)  peneira  grosseira,  mui  rala.  V .  Pe- 
neira. 

ALVASIL,  «.  m.  (  \rab.  «Zuasi/,  formado  do 
art.  ai  e  de  vaúl,  meiíinho  mor,  magistrado 
ant.;  ou  de  waísir,  ministro,  vizir.)  (ant.)agua- 
zil,  officio  publico  entre  os  Mouros;  alcaide 
de  castello  entre  os  christãos,  vereador  da  ca- 
mará; juiz  ordinário. 

ALVASSÍ/S,  s.  m.  (mar.)  paiol  pequeno  na 
popa. 

ALVAYAaUES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  província  da  Estremadura,  comarca  de  San- 
tarém. 

ALVEÁRIO,s.  m,  {Lat.  alvearium,  colmêa, 
colmeal.)  (p.  us.)  o  mesmo  que  colmeal :  cor- 
tiço de  abelhas, 

ALVEDRIO,  «.  m.  V.  Âlviãno. 
ALVÊGA,  s.f.  (geogr.)  lugar  ao  pé  da  Guar- 
da, onde  hoje  chamam  Alvcga ;  ha  notáveis 
ruinas  e  vestigios  de  uma  populosa  cidade  pela 
qual  passava  a  estrada  real  que  vai  para  Me- 
rida;  teria  ella  então  quatro  mil  visinhos,  con- 
forme o  âmbito  dos  muros  que  acingiao.  Hoje 
está  reduzida  a  um  pequeno  lugar, 

ALVÊICE,  s.f.  (ant,)  seda  branca  mui  del- 
gada. 

ALVÊIRO ,  s.  m,  {alvo,  des.  úro.)  marco 
de  pedra  branca;  adj.  moinho  — ,  de  trigo. 

ALVÊITÁR,  s.  m,  (Arab.  alhálar^  o  ferra- 
dor; do  verbo  baitara,  ferrar  bestas.)  o  que 
tem  por  officio  curar  as  enfermidades  das  bes- 
tas, veterinário;  ferrador  de  bestas ;  (fig.)  máu 
cirurgião,  máu  medico,  curandeiro, —das íur- 
Tnas,  o  das  coutadas  reaes. 

ALVÊITARÍA,  S.f.  arte  de  curar  as  enfer- 
midades das  bestas ;  arte  de  ferrar  as  bestas. 

ALVÊJTE  GRANDE,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  da  Beira,  comarca  de  Coim- 
bra, termo  da  villa  de  Pena  Cova. 

ALVÊITE  PEaUENO,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  da  Beira. 

ALVEJADO,  A,  p.  p.  de  alvejar  (branque- 
jar); adj.  que  apparece,  ou  se  torna  branco, 
ou  alvo. — ^  (deriv.  de  apontar,  ao  alvo),  apon- 
tado ao  alvo,  V.  g.  um  arcabuz  —  ao  seu  pei- 
to, etc, 

1^;  ALVEJANTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  albescens, 
íis,  p,  a,  de  albesccrCj  alvejar.)  que  branque- 
ja, que  alveja. 

ALVEJAR,  V,  a.  (Lat.  albeo  ou  albescerc^ 
C(<m  significação  activi>,)  dar  côr  branca,  fazer 
branco,  fazer  alvo.  — ,   v,  n.  branquejar,   ap- 


parecer  branco,  alvo  (a  ao;ua  do  mar,  as  velas 
do  navio,  a  escuma,  o  gelo);  fl\zer-Ke  bran- 
co com  lavagem,  curado  ao  sol,  ou  por  outro 
qualquer  processo  (pano,  roupa,  etc.) ;  fjcar 
limpo,  puro,  livre  de  mácula. 

ALVEJAR,  t'.  a.  (de  aloo,  ponto  de  mira, 
porque  é  quasi  sempre  branco,  afim  de  se  ver 
melhor.)  dirigir  ao  alvo,  atirar  ao  alvo,  v.  g, 
—  uma  espingarda.  Dar  no  alvo,  acertar  o  ti- 
ro; (fig.)  conseguir  o  objicto  em  que  se  p^.e  a 
mil  a  ,  ex.  atirador  certeiro  que  alveja  sempre 
onde  quer  e  põe  a  mira. 

ALVÊLA,  s.  /.  (contracção  de  altè  volans-, 
altaneiro.)  ave  de  rapina;  milhafre.  V.  Mi- 
nhoto. 

ALVELLOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  comarca  de  Guimarães, 
concelho  de  Celorico  de  Basto. 

ALVELLOS,  (geogr.)  serra  de  Portugal  na 
província  da  Estremadura ;  di;ta  1  légua  da 
villa  de  Álvaro;  tem  4  lejuas  de  comprimen- 
to, e  S  de  largura.  Para  aparte  do  poente  lan- 
ça um  braço,  que  chega  até  á  villa  da  Certa, 
e  d'ella  toma  o  nome  de  serra  da  Certa. 

ALVELLOS,  (geogr.)  pequena  villa  do  Bra- 
sil na  província  do  Pará,  na  margem  meridio- 
nal do  rio  das  Amazonas,  a  4-  léguas  acima  da 
embocadura  do  rio  Cuari.  E  a  antiga  aldeia 
d'tste  nome,  fundada  pelo  padre  Samuel  Frítz, 
nos  fms  do  século  XIV. 

ALVÉLOA,  s.f.  {Lat.  alveus,  leito  do  rio, 
e  alesj  ave,  ou  volans,  que  vòa.  Os  Komanoi 
lhe  chamavam  niotacilh,  e  os  Francezes  hoche 
queiíe,  porque  está  continuamente  a  mexer  o 
rabo.)  ave  pequena,  pintada  de  preto  e  bran- 
co, com  o  bico  fino,  pernas  alias  e  delgadas, 
e  a  cauda  comprida  e  sempre  em  movimento. 
ALVENARIA,  s.  f.  (Arab,  baiada,  branquear, 
porque  a  obra  de  pedra  tosca  se  caia  ou  rebo- 
ca.) arte  ou  officio  de  fabricar  casas,  ou  outras 
obras  de  pedra  ecal;  pedra  quebrada  e  não 
cortada,  nem  lavrada,  que  serve  para  fazer  pa- 
redes. Obra  de — ,  construcçâo  grosseira,  feita 
com  pedra  tosca,  ou  com  tijolo,  obra  de  pedra 
e  cal. 

ALVENÉL,  ALVENÉR,  s.  m.  (ant.)  V^  Al^ 
vanel, 

ÁLVEO,  s.  in.  (Lat.  alvexis.)  madre,  canal, 
leito  do  rio,  por  onde  correm  as  aguas  entre 
as  suas  ribanceiras, 

ALVEOLÁDO,  A,  adj.  (didact.)  á  maneira 
de  alvéolo ;  que  tem  a  sua  superfície  cavada 
com  alvéolos. 

ALVEOLAR,  adj,  dos  2  g.  (anat.)  que  per- 
tence aos  alvéolos  dos  dentes.  — ,  (bot.)  diz-se 
do  recepfaculo  quando  consta  de  cellulas  ou 
cavidades  similhantes  ás  dos  favos  do  mel,  e 
n'elJas  estão  encravadas  as  sementes,  como  no 
clinantho  do  onopordum  acanthinum,  etc. 

ALVEOLÍTHES,  s,  m.  (h.  n.)  polypeiro  pe- 
dregoso, radiado,  com  cellulas  prismáticas. 

ALVÉOLO,  s.  m.  (Lat.  alveohis,  dim.dea/- 
veuSf  pequena  cavidade  em  que  encaixa  algum 
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corpo,  alvado  desdentes.)  (h.  n.)  pequena cel- 
lula,  onde  se  recolhe  a  abelha  nos  favos  de  mel. 
— ,  (ant.)  cavidade  onde  as  raízes  dos  dentes 
estào  como  engastadas ;  concavo  do  ouvido. 
— ,  (bot.)  pequena  cavidade  formada  peladis- 
posiç^ào  de  varias  escamas,  e  destinada  a  encer- 
rar as  sementes, 

ALVERCA,  R.  f.  (Arab.  alborcn,  tanque  de 
agua;  lago,  agua  encharcada.)  tanque  peque- 
no, onde  se  recolhe  e  ajunta  a  agua  que  se  ti- 
ra dos  poços  para  regar. 

AIAJtCUCA,  (geogr.)villa  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Estremadura,  patriarchado  de  Lisboa 
d'onde  dista 4 léguas  aoN.,  comarca  de  Torres 
Vedras,  que  lhe  fica  4  léguas  ao  poente. 

ALVJÉllCA,  (geogr.)  ribeira  de  Portugal  na 
província  da  Beira,  comarca  de  Pinhel,  termo 
da  villa  de  Vianna. 

ALVERGARID,  (geogr.)  V.  albergaria, 

ALVÈRGUE,  s,m.  etc.   V.  Jlbergue, 

ALVHIRNINHA,  (geogr.)  V.  Aivorninha, 

ALVERaUE,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Beira,  comarca  de  Esgueira,  ter- 
"mo  da  villa  de  Aveiro. 

ALVIANO  (Bartholomeu),  (liist.)  general  ve- 
neziano, distínguiu-se  nas  arrrias,  na  literatu- 
ra e  poesia.  Alcançou  algumas  victorias  contra 
0s  tropas  imperiaes,  mas  foi  depois  batido  e 
aprisionado  por  Luiz  XII.  em  Agnadel,  no 
anno  de  1509.  Tendo  depois  entrado  para  o 
serviço  da  França,  commandou  em  Marignan 
um  corpo  de  auxiliares  venezianos,  e  contri- 
buiu para  a  victoria  alcançada  por  Francis- 
eo  1.  em  lòlõ.  Morreu  poucos  dias  depois. 
.  ALVIÃO,  s.  m.  instrumento  de  ferro  com  ca- 
bo de  páo,  o  qual  tem  corte  por  uma  das  par- 
tes, como  enchada,  epor  oulro  bico,  como  pi- 
careta. Serve  para  arrancar  pedra,  epara  tirar 
terra,  cavando. 

ALV  IÇARAS,  s.f.pl.  (Arab.  albexara,  o  bom 
annuncio,  a  boa  nova;  o  premio  ou  dadiva, 
que  se  dá  ao  portador  de  boas  novas.  E  deri- 
vado do  verbo  laxara,  annuncíar,  dar  boas 
novas,  evangelísar.  Covarruvias,  cuja  opinião 
Pluteau  adopta,  deriv.  este  nome  do  Lat.  a - 
òi/ées,  por  vir,  dizelle  vestido  de  branco  o  por- 
tador de  fausto  annuncio.  Esta  etymolo^ia  n(;m 
5o  é  extravagante,  mas  não  tem  fundamento 
^Igum.)  premio  que  seda  ao  que  traz  alguma 
boa  nova.  — ,  voz  de  quem  annuncia  algum 
successo  feliz. 

ALVIí^ARÊIRO,  A,  adj.que  dáalviçaras,  ou 
o  que  pede  alviçaras  por  boa  nova  que  trouxe. 
?— ,  8.  m.  o  que  annuncia  achegada  de  algum 
navio  á  barra  de  qualquer  porto,  e  vem  pedir 
ao  dono  d'elle  as  alviçaras. 
,  ALVIDE,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
«iacía  da  Estremadura,  comarca  de  Tones  Ve- 
dras, termo  da  villa  de  Cascaes. 

ALVIDEJECTÓRíl),  A,  (i<lj.  (Lat.  altndejec- 
toriui  )  (med.)  que  promove  a  evacuação  do 
ventre. 
•    ALVIDRADÔR,  6.  m.  oque  alvidra,  avalia- 


dor, arbitro,  estimador,  louvado  a  respeito  do 
valor  de  fazendas,  propriedades,  damnos^ 
seguros,  perdas,  obras,  etc. 

ALVIURAMÊNTO,  «.  m.  acção  e  effeito  de 
ai  vidrar. 

ALVIDUÁR,  V.  a.  (alevire,  ar,  des.  inf  )  ava- 
liar, estimar,  julgar  como  arbitro  ou  por  esti- 
mativa. Diz-se  particularmente  dos  salários, 
prémios,  etc. 

ALVIDRÍO,  s,  m.  (corrupção  de  arbilrium, 
arbítrio,  mudado  o  r  em  /,  o  b  emv,  eotem 
í/,  que  são  letras,  que  mui  frequentemente  se 
trocam  nas  palavras  deriv.  do  Lat.  do  Gr.  etc. 
para  Portoguez,  e  mudado  o  accento  para  o  i 
da  des  )  determinação  e  resolução  da  própria 
razão;  acção  livre  procedida  soda  vontade, 
sem  dependência  de  outra  alguma  cousa,  fa- 
culdade de  obrar  segundo  o  que  mais  agrada. 

ALVÍDRO,  adj.  m.  (juiz — )  juiz  ou  louvado 
em  que  as  partes  concordes  põem  a  decisão  de 
algum  pleito,  ou  ponto  duvidoso.  Usa-se  al- 
gumas vezes  como  substantivo, 

ALVíDRO,  s.  m.  (ant.)  V.  //Imdrio. 

ALVIDRÔSO,  A,  adj,  (des,  oso^)  (ant.)  arbi- 
trário. Pena  akidrosa,  a  arbítrio  de  quem  a 
impõe.  (Orden.  Affons.  V.  foi.  lló). 

ALVIDÚCO,  A,  adj.  (med.)  purgante  que 
facilita  a  soltura  do  ventre. 

ALVIELLA,  (geogr.)  rio  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Estremadura,  comarca  de  Santarém, 
termo  da  villa  de  Alcanede.  Naece  este  rio  nos 
limites  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição do  Ioga r  da  Louriceira,  nas  vertentes  da 
serra  do  Patello,  debaixo  de  um  grande  roche- 
do, que  lhe  dá  saída  por  diversas  bocas,  ou  ro- 
turas da  mesma  penha.  Vem  lançar-se  no  Te- 
jo, Q  n'elle  desemboca  junto  ao  logar  de  Re- 
guengo, chamado  por  esta  causa  d'AlvielIa,. 
no  sitio  chamado  o  Rebentão.  São  as  suas  aguas 
puras,  delgadas,  de  bom  gosto  e  sadias  ;  n'ellas 
se  encontra  grande  quantidade  de  peixe. 

ALVIELLA,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Estremadura,  comarca 'de  Santa- 
rém, termo  da  villa  de  Alcanede. 

ALVÍ3J,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  comarca  c  termo  de  Gui- 
ma  rsLC». 

ALVIM  D'ÀLEM,  (geogr.)  aldeia  de  Portu- 
gal na  província  do  Minho,  comarca  e  termo 
de  Guimarães. 

ALVli\CZ,(em  Aliem.  Winzendorf),  (geogr.) 
villa  da  Transylvania,  sobre  o  Maros  ;  tem 
3,100  habitantes. 

ALVÍNEO,  s.  m.  (ant.)  V.  Mmnel. 

ALVINEO,  A,  adj.  (med  )  que  pertence  ao 
baixo  ventre  :  y,  g,  evacuações — , 

ALVÍNO,  A,  adj.  (Lat.  alviím",  de  alvus,  o 
ventre  )  (med  )  dos  intestinos,  do  ventre.  EvU' 
cuaçôts — ,  dejecções,  camarás,  curso», 

ALVlsaUER,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Beira,  termo  da  villa  de  Belver. 

ALVÍSSIMO,  A,  adf.  snperl.  de  alvo,  mui 
alvo,  mui  branco.  Pomada  — ,  certa  pomada 
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ÍL'ií.a,<ie  cípôrmacete  çQko  de amendoasdòces,  i     ALVITRÉiUO,  s.  m.  o  que  dá  alvitres,  aii- 


a  que  se  deu  o  nome  de  alvíssima  çotseti  mui 
branca, 

ALVJTÂJVA,  «../.  rede  .larga  que  serve  no 
tremallio,  e  com  que  se  pesca  nos  rios, 

ALVITANÁDO,  A,  adj.  fcilo  á  maneira  de  rede 
alvilâna. 

At-VÍTEj  s.  m.  (ant.)  homem  justo,  de  san- 
ta vida,  etilre  os  Mouros. 

ALVÍTE,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  comarca  de  Valença, 

ALVÍTE,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  napro- 
vincia  do  Miiiho,xomarca  de  Guimarães, 

A1.VITELÍÍ5Ç,  (^eogr.)  aidi'ja  .de  Portugal  na 
província  da  Beira,  comarca  de  YizGUf  íefmo 
da  villa  de  Lafões. 

ALVITES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  de  Traz-os-Moates,  comarca^  e.  termo 
da  villa  de  Chaves. 

ALVÍTES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  Jia  pio- 
vincia  deTraz-os-Montes,  comarca  de  Lamego. 
ALVITO,  (geçigr.)  viila  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Alemtejo^  comarca  da  cidade  de  Be- 
ja. N'esta  viija  nasceu  o  prijacipe  D.  Manuel, 
Olho  d'el-rei  P.  JoáoHÍ.  e  da  rainha  D.  Ca- 
lharina,_no  primeiro  de  Novembro  de  lòlH. 
Ba  n"'esla  villa  .uma  serra  chamada  Mu  saga- 
ta,  e  corre  pelo  seu,  districto  a  ribeira- de  Odi- 
j'dlas. 

ALVITO,- (geogr  )  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  comarca  de  Braga,  termo  de 
Barcelios, 

ALVITO,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal  na  pro 
lincia  do  Minho,  termo  da  cidudíj  do  Porto. 

ALVITO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
xincia  do  Minho,  comarca  de  Vianna. 

A.LV1TO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pco- 
vincia  da  Estremadura,  comarca  de  L^ ida,  ter- 
pio  da  villa  da  Redinha. 

ALVITO,  (geogr.)  pequena  ribeira  de  Portu- 
gal na  provinda  ,da  Beir§,  .comarca  deTho- 
inar. 

ALVITOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Estremadura,  termo  da  cidade  de 
Lisboa. 

...ALVITRAR,  V.  a.  {alvilre,  ar,  des;  inf.)dar 
alvitre,  arbitrar.  O  mesmo  que  ídvidrar. 

^ALVITRE,  s,  77|.  4Lat.  arbilrmm,  arbitra- 
mento, alvedrio,  dinheiro  pago  ao  fisco  por  di- 
reito de  monopólio,  de  arbilror^ari,  arbitrar, 
conceder.)  conselho,  parecer,  opinião  dada  para 
se  conseguir  qualquer  n^^gocio  ou  cousa  ;  ideia, 
plano,  projecto;  intento,  desígnio,  lembrança; 
pretexto^  escolha;  meio^de  obter  qualquer  ob- 
jecto; modo,  invenção  (de  haver  dinheiro,  de 
levantar  dinheiro  por  impostos) ;  mercê  quefa- 
aiam  os  reis  de  Portugal  de  trazer  nos.  navios 
do  estado  géneros  monopolisados  pelacoròa,  e 
ás  vezes  até  dispensando  o  pagamento  dos  direi 
tos;  proposição  ou-conselhod^um  meioextraor- 
dinari ',  paia  se  conseguir  algum  fim  ;  nova, 
Tiolicía,  principalmente  agradável  ou  de  pro- 
veito; tributo,  contribuição,  finta. 


tor  de  projecto,  projeclista.  Díz-se  goralmenle 
á  má  parte  dos  que  tem  por  alvo  o  proprip 
lucro.  Também  se  acha  impropriamente  usado 
por  portador  de  novas,  o  que  da  novas, 

ALVlTRiSTA,  s.  m.  O  mesmo  que  o  prece- 
dente, e  mais  usado,  prcjectista,  homem  q-ite 
anda  sempre  formando  eofferoceudo  projecto^, 
principalmente  ao  governo,  para  objcclos  po- 
iiticcs,  ou  de.íazencia.Jiiic.  termo  acha-se  fre- 
quentemente em  Vieira. 

Alvo,  s.  m,  (Lat.a^òws,  alyc, branco.)  sub- 
en te nde-se  ponto,  poníodemira,  o  ponto  bran- 
co,, ou  de  mira,  onde  se  dirige  o  tiro  de  qual- 
quer arma  de  fogo,  ou  de -açremesso;  fim,  al- 
vo, termo,  objecto  c|ue  se  procura  alcançar  ou 
attingir,  tanto  «o  physico  como  no  moral,  ou 
figurado;  exercício  deatirar  ao  alvo;  qualquer 
cousa- que  se  toma  por  alvo;  v.g,  —  dos  tiros, 
da  maledicencia,-da  inveja, -da  ealumnia;  dós 
trabalhos,  desvelos,  das  lidas,  diligencias;  &cr 
•—'das  iras  do  povo,  estar  exposto  ás  iras  do  po- 
vo, aos  seus  ataques. ^-Por  cima  do — ,  além  da 
marca,  além  do  justo  termo ;  uencíer  por  cirna 
cío-i-,  além  do  preço  rasoavel. 

ALVO,  s^m,  {Lixt. álbum,  áaallms  adj.)  ta- 
boa  ou  parede  branqueada  onde  se  escreviam 
as  leis  entre  os  Romanos;  (fig.)  álbum,  livro 
de  memorias,  lembranças.' 

ALVO,  A,  adj.  (Lai.  albu<f,  alvo,  branco, 
vem  eíjie  vocábulo  assim  como  o  Gr.  alphcs, 
do  rad.Muelt.  alb  ou  alo,  origem  do  nome  /4l- 
pes,  significa  altura,  elevação,  montanha;  e 
como  o  cume  das  altas  montanhas  está  sempre 
coberto  de  neve,  veiu  o  meámo  vocábulo  a  si- 
gnificar alvura.  O  radical  Céltico  parece  deri- 
vado do  antâgo  Egyp,  alei,  subir  e  pê  ou  phê, 
ceu.)  braqco.denqxe,  muilo  branco;  (fig.) co- 
berto, cheio  de  cans,  ou  cab  lios  brancos.  — , 
(fallando  dos  olhos)  o  mesmo  que  alva.  Pôr  os 
olhos  em~ ,-r.&viíar  as meninasdos olhos e des- 
cobrir muito  as-alvas.  Diz-se  particularmente 
dos  agonizantes.  — ,  (p.  us.)  lista,  rol. 

ALVDCO,  (geogr.)  pequeao  rio  de  -Portugal 
na  provinda  -da  Beira,  eomarca  da  Guarda, 
termo  da  villa  <ia- Feira,  Nasce  no  alto  da  ser- 
ra da  Lsl relia  e"Corre<ie  Nascente  a  Poente; 
no  seu  principio  nuo  4' caudaloso,  mas  vai-se 
augmentaíido  com  as  agoas  de  outros  regatos, 
e  quando  avista  a-villa  da  Feira  éjário  gran- 
de.  Mete-se   no  rio  Mondego,  em  c{ue  acaba. 

ALVOCO,  (^eogr.) ribeirade Portugalna pro- 
vinda da  Boira,  comarca  da  Guarda;  é^ssim 
chamada  por  ter  seu  nascimento.no  termo  da 
villa,d'Alveco  da  Serra,  junto  da  grande  ser- 
ra da  Estrelía. 

ALVOCO  DA  SBRRA,  ou  ALVO  ©A  SERRA, 
(geogr.)  villa  de  Portugal  na  província  da  Bei- 
ra, comarca  da  Guarda,  situada  entre  dous 
montes. 

ALVOÊIRA,  '(geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Beira,  termo  da  viila  de  Coja. 

AwLVOK,  (geogr )  (em^Lat.  Albor.)  viUaaa- 
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liquissima  de  Portugal  na  provinda  do  Algat- 
ve,  comarca  de  Faro,  a  uma  légua  da  cidade 
de  Lagos.  Attribue-se  a  sua  fundação  a  Anui- 
bal  Carthaginez,  436  antes  de  Christo,  e  se 
chamou  entào  Porto  de  Annibal;  o  nome  de 
Alvor  lhe  foi  posto  pelos  Mouros  quando  a  do- 
minaram. No  anno  de  1181)  a  conquistou  el- 
iei  1).  Sancho  1.  de  Portugal.  Esta  villa  foi 
primeiro  edificada  junto  ao  rio,  no  sitio,  a  que 
hoje  chamam  Villa  Velha  ;  e  n'ella  houve  uma 
fortaleza  muito  forte.  El-rei  D.  Diniz  cons- 
truiu nVsta  villa  um  casteilo  cjue  guarneceu 
de  grossa  jirlilheria.  N'€5ta  villa  morreu  o  se- 
nhor rei  D.  Joào  II.  vindo  de  tomar  05  banhos 
das  Caldas,  que  estio  na  seria  de  Monchi- 
que« 

ALVORAÇAR,  V.  a.  €tc.  V.  ^Ivoroçar, 

ALVORADA,  8./  madrugada,  tempo  de  ama- 
nhecer, ou  em  que  comega  a  raiar  o  dia  ;  can- 
to dos  pássaros  ao  amanhecer ;  descante,  con- 
certo de  vozes,  ou  de  instrumentos  músicos  pe- 
la madrugada  á  porta  d'alguem  ;  (miiit.)  sinal 
que  se  faz  ao  amanhecer,  ou  pouco  depois  de 
kaver  amanhecido,  com  instrumentos  de  guer- 
ra, para  que  os  soldados  despertem  do  som  no. 

AL^  ORADO,  \,adj.  peça — ,  a  que  está  des- 
coberta á  vista  do  inimigo. 

ALVORA  M,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
j^rovincia  da  E  treraadura,  comarca  de  Santa- 
rém. 

ALVORAR,  (a  manha)  v,  n.  esclarecer,  ou 
raiar  o  dia. 

ALVOREÁR,  V.  u.  (J^urlesco)  o  mesmo  q«e 
alvora  r. 

ALVORECER,  ».  n.  (ant.)  o  mesmo  que  al- 
vorar. 

ALVORESTEL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
Ba  província  da  Estremadura,  comarcas  termo 
da  villa  de  Ourem. 

ALVORIÇÁr,  V.  n.  fugir  o  enxame,  mudar- 
se;  (hg.)  retirar»se  fugindo  ou  amedrontado. 

ALVORMNHA  ,  ALBORNINHA  ,  ALVERNI- 
MHA  ou  ALBERNiNHA,  (gcogr.)  villu  dc  Portu- 
gal  na  província  da  Estremadura,  comarca  de 
i^eiria. 

ALVORNINHA  PEaUENA ,  (geogr.)  aldeia 
de  Portugal  na  jMovincia  da  Estremadura,  ter- 
mo da  villa  de  Alvorninha. 

ALVORNINMAS,  (geogr.)  V.  /íhormnha. 

ALVOROgABÍSSIMO,  A,  super L  de  alvoro- 
çado. 

ALVOROí^ÁDO,  A,  p.  p.  de  alvoroçar ;  adj. 
sedicioso,  turbulento, revoltoso,  —mente, adu. 
com  alvoroço. 

ALVOROtJADOR,  s.  m.  o  que  alvoroça,  ou 
causa  alvoroço;  que  amotina,  causa  susto;  al- 
voroço ou  alegria  repentina  poreffeito  deacon- 
teciminto  inesperado. 

ALVOROÇAR,  v.  a.  excitar,  abalar,  commo- 
ver  o  animo  com  esperança,  desejo,  ou  novi- 
dade de  alguma  cousa;  fazer  dtspertar  dosom- 
no  com  sobresidto  ou  desassocego;  espantar  (o 
cavallo  ,  ou    outra  qualquer  besta) ;  amoli- 


nar,  alvorotar.  —  se,  v.  r,  (usa -se  em  todas  as 
accepçoes  da  voz  activa). 

ALVOROÇO,  s,m.  {Ldí,  foras,  fora  de  casa. 
ruo,  ere,  correr  impetuosamente,  precipitar-se 
com  o  pref.  ai  pí)r  ad  Lat.)  sobresalto,  altera- 
ção, ou  commoçào  veliemente  do  animo,  cau- 
sada por  diversas  paixões,  e  principalmente  pe- 
la esperança,  alegria,  de?ejO,  novidade,  etc, ; 
impulso  forte  de  algum  affecto;  tumulto,  mo- 
tim, sedição,  movimento  de  gente,  com  vozes 
e  estrépito. 

Syn.  comp. —  /ílooroço,  alvoroto.  Confun- 
diram os  nossos  escritores  alvoroçar  com  alco~ 
rolar,  e  accumularam  no  vocábulo  alvoroço 
duas  idúas  mui  dislinclas  que  podemos  expri- 
mir por  termos  diversos  para  evitar  ahomony- 
mia,  tanto  mais  que  são  duas  palavras  caste- 
lhanas, e  tem  cada  uma  seu  respectivo  signifi- 
cado, com  o  qual  devem  passar  para  a  nossa 
lingua,  visto  que  n'ella  foram  admittidas.  — 
.■ilooroço,  qu<3  é  o  castelhano  olhorozo,  quer 
dizer  commoçào  do  animo  por  motivo  de  pai- 
xão, interesse,  etc. ;  e  também  alegria;  rego- 
sijo  grande,  promplidão  para  alguma  empreza, 
etc.  alvoroto»  em  castelhano  alborofo,  signifi- 
ca tumulto  do  gente  com  vozes  e  estrépito; 
bulício,  motim,  sedição,  etc.  As  notícias  ale- 
gres alvoroçam  os  povos,  causam  alnnroço  nos 
ânimos;  os  homens  turbulentos  alvorotam  os 
descontentes  para  lograrem  seus  intentos  á  som- 
bra dos  akorolos, 

ALVOUOTADÔR,  s.  m.  O  que  alvorota. 

ALVOROTAR,  r.  a.  amotinar,  excitar  tumul- 
to, sodiçáo,  reboliço,  ou  desassocego  entre  mui- 
tos.—  SE,  o.  r.  nmoliiiar-se, 

ALVOROTO,  s.  ín.  tumulto,  motim,  sedição, 
arruido,  pendência  entre  muitos,  principalmen- 
te com  vozes  e  estrépito;  reboliço,  perturbação, 
desassocego  procedido  da  concorrência  de  mui- 
tas pessoas  ou  cousas,  que  a  um  mesmo  tempo 
perturbam  a  quietação  e  fazem  estrépito. 

ALVVRA,  s.f,  brancura  excessiva,  " 

ALXAIMA,  s.  f.  (Arab.  alganna,  as  tendas 
em  que  se  recolhem  os  Árabes  errantes,  deja- 
inaáy  ajuntar.)  (ant.)  o  mesmo  que  aduar; 
campo  volante  de  tendas  que  asst^ntam  os  Ára- 
bes errantes  quando  pousam  em  algum  lugar, 
elles  e  os  seus  gados. 

ALXINGER  (João  Baptista),  (hist.)  poeta  al- 
lemão,  nasceu  em  Vienna  em  1755,  morreu 
em  17i)7,  é  celebre  pelos  seus  dous  poemas  in- 
titulados Do  dm  de  Mayença,  e  Bliomheris, 

ALYACMÓJN,  (geogr.)  rio  de  Macedónia. 

ALYÁTTE  I.,  (hist.)  rei  da  Lydía,  filho  de 
Ardyso,  da  raça  dos  Heraclides,  reinou  de7Gl 
a  717  annos  antes  de  Jesu-( Christo. 

ALYÁTTE  II.,  (hist.)  rei  da  Lydía,  da  raça 
dos  Mermnades,  succedeu  aSadyalte,  e reinou 
nos  annos  610  a  559  antes  de  Jesu-Christo. 
listava  a  ponto  de  dar  batalha  a  Cyaxaro, 
quando  um  eclipse  de  sol,  proplietisado  por  Tha- 
les  de  Mileto,  aterrou  os  dous  exércitos,  que  fi- 
zeram a  paz.  Foi  pai  de  Creso. 
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ALYSIAS,  s. /.  pi.  (h.  Q.)  género  de  íc/mcM- 
monides.  V,  esta  palavra. 

ALYSMOjV,  s»7n.  (med,)  anxiedade,  inquie- 
tação. 

ALYSSA ,  (geogr.)  fonte  da  Arcádia,  que 
tinha  a  jDroprieJadejdecurarahydrophóbia. 

ALYSSINEAS ,  s.  /.  pL  (bot.)  nome  da  se- 
gunda tribu  estabelecida  por  de  (JandoUe  na 
primeira  subordem  das  Cruciferas. 

ALYSSO,  s.  m.  (bot.)  —  dosjardinSf  planta 
crucif(  ra. 

ALYTARCHÍA,  s. /.  cargo,  dignidade  de 
Alytarco. 

AJLYTARCO,   s.  m,   pontifice  de  Antiochia. 

ALZEY  {/iHalia),  (geogr.)  cidade  do  gram- 
ducado  de  Hesse,  a  6  léguas  e  meia  de  Mayen- 
ça  ;  tem  3/200  habitantes. 

ALííOJV,  (geogr  )  cabeça  de  cantão  noGard, 
a  3  léguas  SO,  de  Vigan ;  tem  i)00  habitan- 
tes. 

ALZONNA,  (geogr.)  cabeça  de  cantão  no  Au- 
de^  em  França,  a  3  léguas  e  meia  NO.  de 
Carcassona,  perlo  do  canal  do  Meiodia ;  tem 
1,700  hab.tantes. 

ÃA,  diphtongo  nasal  correspondente  á  desi- 
nência latina  ou  castelhana  ana,  pronunciada 
ãa  sem  soar  o  n  como  consoante,  isto  é,  sem 
formar  syllaba  com  o  a  hnal.  Os  antigos  e  mui- 
tos modernos  esc rt  vem  por  ãa  vozes  que  se  pro- 
nunciam an,  V.  g.  anãa,  giâa,  chãa,rãa,cãa. 
lâuy  manliâa.  E  preferivel  escrever  como  se  pro- 
nuncia :  ran^  can,  km,  tnankan,  etc,  ortho- 
graphia  que  tem  ainda  a  vantagem  de  conser- 
var o  n  radical  d'este,  e  outros  vocábulos  se- 
melhantes, o  que  para  a  etymologia  é  muito 
Biais  importante  que  a  conservação  de  uma  vo- 
gal breve  e  surda:  além  do  que,  o  napparece 
em  muitos  derivados,  v.g.  de  ran,  ran\ilu\  de 
/an,  lanudn,  lanijicio.,  Uinu^ero.  Os  antigos  es- 
creviam aliuiidãa,  cjuAnlãa,  por  alrnada,  quin- 
ta. Talvex  pronunciassem  o  diphtongo  aa;  mas 
assim  como  nós  fizemos  bem  em  o  suppiimir 
n'estas  vo^es  em  que  lhe  substituímos  o  som 
mais  grato  de  an,  assim  parece  que  o  devemos 
fazer  nos  vocábulos  acima,  v  g.  em  ran  do 
Lat.  rana^  em  lan,  de  lana'y  irinan,  de  g-er- 
mana,  auan  de  nana,  ele. 

AM,  desinência  usada  pelos  antigos,  e  de  no- 
"vo  introduzida  por  alguns  escritores  modernos 
^m  vez  do  ao  breve  dos  pretéritos,  dos  presen- 
tes do  indicativo  e  do  subjunctivo  dos  verbos, 
e  em  outras  vozes,  u.  g.  amaram,  fizeram,  vi 
ram,  pensam,  matam,  façam,  venham, 

AM,  prefixo  latino  que  entra  na  composição 
de  muitos  vocábulos  portuguezes,  e  significa  á 
raia,  em  torno,  acerca:  é contracção  de amòi, 
pref.  Lat  ,  do  Gr.  amplú.  Ambos  vem  doíra- 
dicaes  egypcios  ê,  de,  ma  lugar,  ube  em  fren- 
te, defronte,  opposto,  contra,  V,Ambie/Jm- 
phi. 

AMA,  8.  /.  (Lat.  alma,  criadora,  que  vem 
de  alo,  tre,  nutrir,  ou  do  Gr.  maia,  oujnám-{ 
mé,  ama  de  leite,  deriv.  de?na?.ô,  teta,  mam-. 


ma.  Todas  estas  vozes  parecem  vir  do  rad.  Egyp. 
mau,  mei,  inai,  que  significa  mâi,  amar  e  amor. 
Em  todas  as  línguas  da  família  phenicia  e  da 
arábica,  mâi  se  diz  igualmente  am,  em,  om, 
etc.  Maia  ou  mam,mé  significa  quasi  mâi,  e 
vem  de  homos,  semelhante,  e  ma  ou  mé  rad. 
de  mclér,  màí.  V.  iMãi.)  mulher  que  cria  a 
seus  peitos,  e  dá  de  mamar  ao  filho  alheio. — 
seco,  mulher  commumente  de  idade,  que  nos 
hospitaes  e  casas  dos  expostos,  vigia  sobre  as 
amas  de  leite. — ,  senhora  que  tem  creadosou 
servos,  que  manda  eque  sustenta;  denomina- 
ção que  dão  ás  princezas  e  senhoras  da  primei- 
ra qualidade,  os  seus  creados,  ou  os  que  por 
cumprimento  assim  se  intitulam;  aia  de  pes- 
soa de  qualidade;  mulher  de  idade  que  serve 
e  tem  a  seu  cargo  o  governo  de  alguma  casa, 
principalmente  de  clérigo,  ou  homem  solteiro; 
estalajadeira. 

AMAlíIL,  adj.  dos  %  g.  y.  yjmavel. 
'      AMABILIDADE,  s,f.  (Lat.  amabilUaa,  iis.) 
qualidade  ou  perfeição  que  faz,  ou  constitoie 
amável  alguma  pessoa  ou  cousa. 

AMABILÍSSIMO,  A,  superl,  muito  ou  sum- 
mamente  amável. 

AMACÚ,  (geogr.)  lago  da  Guiana  Brasilei- 
ra, em  cujas  margens  está  a  aldeia  Perará. 

AMAÇAGAFÁR,  V.  a,  (vulg..)  revolver,  des- 
compor, desordenar,  remexer. 

AMAÇÃO,  s.  m,  (ant.)  o  mesmo  que  ma- 
çã. 

AMAÇAROCÁDO,  A,  adj,  semelhante  á ma- 
çaroca de  milho;  em  canudos  (o  cabello). 

AMACIAR,  v.  a.  (a  pref.  m,acio,  ar  des.  inf, 
macio  vem  do  Arab.  m,aciho,  do  verbo  maça" 
ha,  fazer  macio,  alizar,  poiir.)  tornar  macio, 
suave ;  abrandar  o  génio. 

AMADAMÁGO,  s.  m.  (bot.)  planta  da  Abas- 
cia,  que  faz  sair  os  ossos  fracturados  de  dentro 
da  carne. 

AMADElRADO,  A,  adj,  (ant.)  o  mesmo  que 
emmadeirado. 

AMADIAH,  (geogr.)  cidade  da  Ásia  Turca 
(Kurdistan),  a  ^5  léguas  NO.  de  Mossoul,  so- 
bre uma  elevada  montanha;  tem  pouco  mais 
ou  menos  600  casas.  Nos  arredores  vè-se  o  tu- 
mulo de  Mohammed  Bekir,  onde  se  fazem  pe- 
regrinações, Esta  cidade  é  a  capital  do  princi^ 
pado  de  Amadiaii,  possuído  por  um  principe 
muito  poderoso,  descendente  de  Abbas  (pri- 
meiro Abbasside.). 

AMADÍGO,  s.  m.  (de  ama  a  digo,  corrupção 
do  Lat.  decus,  honra.)  (ant.)  espécie  de  privi- 
legio ou  isenção  quedavam  aniigamente  os  fi-* 
dalgos  de  Portugal  ás  pessoas  que  creavam  seus 
fdhos  legítimos,  eaos  lugares  onde  elles  se  crea- 
vam. 

AMADIÔSO,  A,  adj.  (de  amadigo,  des.  oso, 
elidida  asyllaba  finalgo,  poreuphonia.)  (ant.) 
o  mesmo  que  mavioso,  que  tem  affecto  de  cria-' 
ção,  a  respeito  dos  parentes,  etc.  — mente^- 
udv,  (ant.)  o  mesmo  que  maviosamente;  com 
amor  de  quem  criou. 


AMA 


AMA 


331 


AMADÍS,  s.  m.  (h.  n.)  concha  univalve  das 

Índias. 

AMADIS  DE  GAULA,  (ocavalleíro  do  Leão), 
(liter.)  heroe  d'um  romance  muito  celebre,  era 
íilho  de  Perion,  rei  fabuloso  de  França.  Re- 
presentou em  Hespanha  um  papel  análogo  ao 
de  rei  Arthur  em  Inglaterra  e  ao  de  Carlos 
Magno  em  França.  Suppõe-se  que  as  aventu- 
ras d'este  príncipe  nada  tem  de  histórico.  O 
poema  de  /émadis  foi  composto  no  século  XTV. 
por  vários  autores;  tem  (24  livros,  13  dos  quaes 
são  escritos  em  hespanhol  e  os  outros  em  fran- 
cez.  Houveram  varias  imitações  d'este  poe- 
ma. 

AMADO,  A,  p.  p.  de  amar.  DUcipulo  — ou 
o  —  deJesus,  de  Deus,  ou  do  Senhor,  S.  Joào 
Eviíngeli-ta,  assim  chamado  por  excellencia  en- 
tre os  outros  discípulos.  — ,  ».  m.  e  /.  aquelle 
ou  aquella,  a  quem  quer  bem  e  tem  amor  a 
pessoa  de  differente  sexo. 

AMADÒIRO,  A,  adj.  (p,  fut.  Lat.  amatu- 
rus.)  (ant.)  o  mesmo  que  amável ;  digno  de 
ser  amado. 

AMADOR,  ORA,  adj,  (Lat.  amator.)  amo- 
roso, que  ama.  — ,  s.  m.  amante,  namora- 
do. 

AMADÓRNÁDO,  A,  flírff.  doente  demadorna; 
tomado  de  um  somno  letárgico, 

AMADORNAR,  v,  a,  (a,  pref.  madorna,  ar, 
des.  inf.)  adormecer,  adormentar;  (fig.)  que- 
brantar; mitigar,  suavizar. 

AMADORRÁDO,  A,  adj.  V.  Âmodorrado. 

AMADÒLRO,  A,  adj.  (ant.)  V^.  /4madoiro, 

AMADÔUROS,  s.  m.  pi.  (ant.)  O  mesmo  que 
nmavias,  amavíos,  philtros  amorosos. 

AMaDURÁR,  V.  n,  (Lat.  admaturor,  ari, 
amadurecer,  a  que  demos  significação  activa.) 
amadurecer,  fazer-se  maduro,  chegar  ao  ponto 
de  madureza ;  (fig.)  fazer  reflectido.  —  a  pos- 
ihcma,  (cirurg.)  fazer  suppurar. 

AMADURECER,  M.  O.  (n  de  ad  Lat.  e  ma~ 
turesco,  ere,  ir  adquirindo  madureza.)  fazer  ma- 
duro, pôr  no  ponto  da  madureza.  — ,  r.n.  fa- 
zer-se maduro,  chegar  ao  ponto  da  madure- 
za. 

AMADÍS,  s.  m.pl.  Índios  que  vivem  nas  mar- 
gens do  Araguaia,  no  Brasil,  perto  da  ilha  do 
Bananal. 

AMADUZZI,  (hist.)  erudito  abbade,  nascido 
nos  listados  Romanos  em  17'20,  era  inspector 
da  imprensa  da  propagação  da  fé  em  lioma. 
Deixou  varias  obras  muito  estimadas. 

AMAESTRAR,  v.a,  (Cast.  oultal.  maestro, 
mestre,  de  magisier,  Lat.)  (ant.)  ele.  V.  Ame8~ 
irar,  etc. 

AMAGER,  (Aliem.  Amaek),  (geogr.) peque- 
na ilha  do  archipelago  Dinamarquez,  unida  a 
Copetdiague  pf>r  dous  pontos. 

AMAGETOBRIA,  (geogr.)  cidade  dosSequa- 
ni,  celebre  pela  victoria  de  Ariovisto  contra  os 
Eduens,  63  annos  antes  de  Jesu  Christo. 

AMVGNANA,  (geogr.)  rio  do  Períi  (Quito), 
nasce  nos  montes  de  Elenisa,  corre  para  o  JS'. 


eNO.  e  desagua  no  rio  das  Esmeraldas,  depois 
de  um  curso  de  44  léguas.  Dá  se-lhe  também 
o  nome  ÀLchvpichi. 

ÂMAGO,  s.  m.  (Gr.  inukhé,  ou  muihós,  lu- 
gar intimo,  recôndito.)  a  parte  intcírior  da  ar- 
vore, da  planta,  da  herva,  etc. ;  (fig.)  o  in- 
trínseco, a  substancia,  a  parte  mais  principal 
de  alguma  cousa;  centro,  o  interior  de  algum 
lugar. 

AMAGOTÁDO,  a,  adi,  (Cast.  amogotado, 
com  penhascos,  montuoso,  de  magote,  roche- 
do, cachopo  que  apparece  ao  cimo  da  agua  e 
tem  superfície  achatada.)  terra  — ,  grossa,  mon- 
tuosa. 

AMAGUEJA,  (geogr.)  rio  pequeno  de  Portu- 
gal na  província  da  Beira,  comarca  e  termo 
de  Castello  Branco.  Nasce  na  Serra  da  (rar- 
dunha,  junto  á  vílla  de  S.  Vicente  da  Beira, 
e  vai  acabar  no  rio  de  Almaceda,  onde  se  met- 
te. 

AMAINAR,  V.  a.  (Ital.  amainare,  Fr.  orne- 
ner  (termo  naut.),  derivado  do  Gr.  kama,  a 
um  tempo,  juntamente,  súbito,  e  neuô,  incli- 
nar, abaixar.)  (mar.) abater, calar,  colher,  to- 
mar, deitar  abaixo  as  vellus  ou  toma  las  em 
parte;  (fig.)  afrouxar,  abater,  enfraquecer. — ,  v, 
n.  portar-se  mais  moderadamente,  ceder,  dimi- 
nuir, acalmar,  cessar,  abrandar  (o  vento,  a  chu- 
va, o  fogo,  a  cólera,  a  inveja,  a  violência  do 
mal,  da  dôr,  da  doença.) 

A  MAIS,  adv.  a  maior  excesso. 

AM  A  JURA,  (geogr  )  rio  dos  Estados  Unidos 
(Florida),  nasce  ao  N.  de  Rostown  e  desagua 
no  oceano  Atlântico  onde  forma  abahia  deS. 
José ;  tem  um  curso  de  44  léguas. 

AMAKUSA,  (geogr.)  ilha  e  cidade  do  Japão, 
em  128°  2'  longitude  E.  e  32°  9'  latitude  N, 
era  um  dos  princípaes  estabelecimentos  dos  Je- 
suítas :  tinham  ali  imprensas,  e  p  Christianis- 
mo  fez  progressos. 

A  MÁL,  (loc.  adv.)  contra  vontade.  Levar 
alguma  cotisa  a  mal,  offender-se  d^ella,  não 
poder  tolera-la.  —  de  seu  grado,  (phr,  ant.)  a 
seu  pezar,  contra  sua  vontade. 

AMALARICO,  (hist.)  rei  dos  Visigodos  em 
fJespanha  (bllaòSl),  filho  deAlarico  Jl.  foi 
ao  principio  posto  sob  a  tutella  de  seu  avô  Theo- 
dorico,  rei  dos  Ostrogodos.  Casou  com  Clotil- 
de, filha  de  Clóvis,  esforçou-se  por  estabelecer 
o  arianismo  nos  seus  estados,  maltratou  a  sua 
esposa  porque  era  calholica,  e  foi  morto  por 
Childeberto  para  vingar  sua  irmã. 

AMALASONTA  (isto  é  a  Firmem  doa  /ima- 
les.),  (hist.)  filha  de  Theodorico-o-(jrande,  rei 
dos  Ostrogodos,  casou  com  Flutherico  que  de- 
via succeder  a  Theodorico.  Este  príncipe  mor- 
reu cedo,  deixando  um  filho,  Athalaríco,  que 
Theodorico  nomfeou  seu  herdeiro.  Amalason- 
ta  governou  durante  a  menoridade  de  Athala- 
ríco (ó^fí) ;  mas  tendo  este joven  príncipe  mor» 
rido  no  anno  534,  ella  partilhou  a  autoridado 
com  Theodato,  que  no  anno  seguinte  a  desen» 
tronisou  e  mandou  estrangular.  Amalasoata 
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queria  civilisar  o  seu  povo ;  linha  tomado  por 
ministro  o  sábio  Cassiodoro. 

AIHALDIÇOÁDO,  A,p.  p.  de  amaldiçoar^  adf» 
execrando,  deteòtavel;  a  quem  se  deita  maldi- 
ção. 

AMALDIÇOADÔR,  8.  m.  ÔRA,/.  O  que  OU 
a  que  amaldiçoa,  pragueja, 

AMALDIí^OÁR,  V,  a.  {IjSkt.  malcdlccre,  com 
n  des.  itif.  ar,  e  a  pref,)  lançar  maidição,  fa 
//•r  imprecações    contra    alguém ;    queixar-se 
amargamcmle  de  alguém,  praguejar,  castigar 
com  a  maldição. 

AMALECÍTAS,  í.  m.  pi.  povos  do  oriente, 
que  viviam  na  parte  meridional  da  Iduméa, 
assim  chamados  de  Ameiech.  Tendo  Deusor- 
denado  a  Saúl  de  os  exterminar,  este  rei  lhes 
declarou  guerra  e  os  extinguiu  ;  mas,  contra  a 
defeza  da  Deus,  perdoou  a  Agag,  seu  rei.  Es- 
ta desobediência  fez-lhe  perder  a  coroa,  que 
Deus  deu  a  David, 

AMAINES,  (iilo  é  Ce/es/es),  (hist.)  celebre  ra- 
ça deheroes  entre  os  GoJoí,  reinava  sobre  os  Os- 
trogodos no  século  V,  Thcodorico-o  Grande,  a 
rainha  Amalasonta,  etc,  pertenciam  a  esta  raça. 
A3IALF1A  (Melfia),  fgeogr.)  cidade  do  reino 
de  Nápoles  (no  Principado  Citerior),  a  3  lé- 
guas SO.  de  Salerno  sobre  o  mar ;  tem  S,800 
habitantes.  Erigiu-se  em  republica  poroccasião 
da  decadência  do  exarchado  de  Ravenna;  as- 
sim permaneceu  no  mesmo  estado  até  1070, 
e  conservou  desde  então  privilégios  e  um  gran- 
de poder  marilimo.  OsPisans  a  saquearam  em 
1135;  acharam  ali  um  manuscrito  das  Pan- 
dectas  que  se  tornou  celebro  eque,  dizem  sem 
razão,  deu  lugar  ao  renascimento  da  sciencia 
do  direito  (o  direito  Romano  nunca  cessou  de 
ser  conhecido  no  occideate.)  Flávio  Gioja,  a 
quem  outr'ora  se  attribuia  a  descoberta  da  bús- 
sola, era  natural  de  Amalíia.  Um  hospital  que 
osAraalfianos  fundaram  em  Jerusalém,  foi  ori- 
gem da  ordem  dos  hospitaleiros  de  S.  João  de 
Jerusalém, 

AMAlíGAMA,  «.  /.  (Gr.  kama,  juntamente, 
e  légôf  ligar,  unir.  Parece  preferível  esta  ety- 
mologia  á  que  dão  algims  lexicograplitos ,  de 
gamêô,  casar-se.)  (chim,)  alliagem,  união  de 
um  metal  com  o  mercúrio  ou  azougue.  O  mer- 
cúrio se  amalgama  com  todos  os  metaes,  até 
mesmo  com  o  ferro  e  a  platina,  o  que  atégora 
se  tinha  julgado  impossível.  — ,  (fig.)  união, 
mistura,  —  ekclrica^  (phys.)  mistura  de  azou- 
gue, e  de  estanho,  que  tem  pouco  mais  ou  me- 
nos, a  consistência  da  manteiga,  e  se  applica 
ao  couro  onde  roça  a  manga  ou  disco  da  ma- 
china  eléctrica. 

AMALGAMARÃO,  s.f.  (chim.)  acção  de  amal- 
gamar. — ,  (metallurgia)  processo  pelo  qual  se 
tira  o  ouro  ou  a  prata  das  minas,  empregando 
o  azougue ;  (fig.)  ligação  intima  (de  leis,  de 
nações.) 

AMALGAMADO,  A,  p- p.  de  amalgamar; 
adj.  ligalo  por  amalgamação  (metaes);  (fig.) 
confundido  em  um  só  todo;  ligado  intimamente. 


AMALGAMAR  ,  v.  a,  {amalgama,  ar,  des. 
inf.)  (chim.)  unir  e  misturar  o  azougue  com 
outros  metaes,  particularmeute  com  o  ouro  ea 
prata,  para  os  adoçar  e  fazer  flexíveis;  (fig.) 
ligar  intimamente  de  maneira  a  confundir  duas 
cousas  em  uma  só,  o,  g,  —  duiis  nações,  — 
/eis  dlvcnasy  coiídunar. 

AMALIlAUO,  A,  p.  p,  deamalhar ;  adj,  acua- 
do, encuralado  (caça,  gado  e  fig.  o  inimigo  na 
guerra). 

AMALíIÁR,  V  a.  (a  pref.  malha,  ou  malha- 
da^ no  sentido  de  cabana  rústica;  ar  des.iuf  ) 
recolher  o  gado  em  algum  terreno  cercado  de 
rede  para  passar  a  noite  e  estrumar  as  terras; 
encuralar  a  caça  nas  malhas  do  mato,  em  co- 
va ^  toca,  redes.  —  o  mhivgn,  cortar-lhe  a  re- 
tirada 


1,  encurrala-lo. 


-SE,  V.  r.  reeolher-se  á 
cova,  toca,  ninho,  curral  (animaes,  caça).  — , 
o.  íi.  passar  a  rwiie  em  algum  lugar  do  cam- 
po, Diz-se  dos  rebanhos. 

AMALHOAR,  V,  a.  (a  pref.  malhom ,  ant. 
ou  rnalhão,  do  Cast.  mojom,  marco;  ar  des. 
inf.  Pode  também  ser  que  este  verbo  se  não  de- 
riv.  de  malhom  ou  malhão,  mas  sim  de  malha, 
no  sentido  de  tira  de  terreno  limpo  de  mato. 
Ainalhar  acha-se  em  aiUores  antigos  no  senti- 
do de  amalhoar.)  (ant.)  demarcar  (em  divisão 
de  tetras),  fixar  os  limites  dos  terrenos. 

Á  MAL  MÂIÇA,  (loc.  adv,  ant,  evulg.)mal, 
f^e&tido  — ,  mal,  acha vascada mente. 

AMALOS,  s.  TO.  pi.  um  dos  povos  que  for- 
mavam a  nação  Gothica,   V.  j4male.s. 

AMALRICO  (Arnaldo),  (hist.)  abbade  de  Cis- 
ter, foí  um  dos  escolhidos  em  Íi204  por  Inno- 
cencio  III.  para  pregar  uma  cruzada  contra  os 
Albigenses,  Conseguiu  reunir 500,000  homens 
debaixo  das  ordens  de  Simão  de  Montforte,  e 
foi  a  alma  daquella  expedição  uaqual  secom- 
meteram  inauditas  atrocidades.  Poz  o  interdi- 
to nos  Estados  do  conde  de  Tolosa  e  teve  a 
parte  a  mais  deplorável  no  saque  da  desgraça» 
da  cidade  deBeziersem  1209,  InnocencioIII, 
viu-se  obrigado  a  revogal-o.  Todavia  adquiriu 
de  novo  o  valimento  do  papa  e  foi  nomeado 
arcebispo  de  Narbona  em  l^If.  Alguns  annos 
depois  foi  a  Hespanha  fazer  guerra  aos  Mou- 
ros. Morreu  em  12^5, 

AMALTHÊA,  (myth  )  fdha  de  Melisso,  rei 
de  Creta,  creou  Júpiter  com  leite  de  cabra,  o 
que  fez  com  que  alguns  dissessem  que  este  deus 
tinha  sido  creado  por  uma  cabra,  — ,  sibylla 
de  Cumes.  V.  Syhilla, 

AMALTHÊA,  (hist.)  nome  de  uma  familia 
do  Friúl,  que  nos  séculos  XV.  e  XVI.  forne- 
ceu ás  sciencias  e  ás  letras  vários  homens  dis- 
linctos.  Quase  todos  cultivaram  com  vantagem 
a  poesia  latina.  O  mais  conhecido  d'elles  é  Je- 
ronymo  Amalthêa,  nascido  em  1506,  morto 
em  1574,  professor  de  philosophia  e  medecina 
em  Pádua. 

AMALTHÊA,  (antiguid.)  nome  da  livraria 
de  Attico  e  Cicero. 

AMAMBAHI,  (geogr.)  rio  do  Brasil  na  pro- 


AMA 


AMA 


in 


vincia  de  Malo-Orosso,  Sua  direcção  é  pouco  imanto,  s.  m.  ar  des.  inf.)  brandir  o  genital 


em  erecção:  diz-iu  do  cavallo,  do  jumento,  etc. 
AlííÂNG-BASSÍ,  s.m.  official  do  gram  senhor, 
que  tem  jxjr  eniprego  lavai- o e  esfregai  o,  quaa- 
do  toma  banhos. 

AMANHÃ,  (loc.  adv.)  V.  Manhã. 
AMAiMlÁlíO,  A,  p.p.  de  amanhar;  ac?/,  cul- 
tivndo  (vinha,  terra,  ctc.) ;  composto,  concer- 
tado, arrumado,  ataviado  (roupa,  pessoa,  ca- 
síi) ;  V.  g.  Cíísa  mal — ^  homem  mal — . 

AMaNHÁU,  V  a.  (o  pref.  ínan/ia,  ou  Jnanws, 
Lat.  muo,  e  ar  des.  inf.)  ageitar,  concertar, 
compâr :  di/-se  particularmente  da  lavoura  e 
agricultura  ;  cultivar  com  cuidado,  assiduamen- 
te.— ,  dispor,  arrumar.  Em  algumas  provincias 
amanhar  significa  também  preparar  animal 
morto  jíara  o  conservar,  limpando-o,d«bulhan- 
do-o,  ciu"ando-o  ao  fumo,  salgando-o,  etc,  v. 
g.  um  porco.  —  se,  v.  r,  dispôr-se,  accommodar- 
se  a  fazer  alguma  cousa,  íigeilar  se,  habituar-se. 

AMANIIECÊNTE,  adj,  dos  2  g.  (ant.)  que 
amanhece. 

AMANHECER,  v,  n.  (a  pref.  manhã,  e  es- 
cere,  des.  Lat.  inceptiva.)  principiar  a  escla- 
recer, ou  a  raiar  o  dia ;  raiar,  começar  a  es- 
clarecer (o  sol,  o  dia) ;  chegar  a  algum  lugar, 
ou  appareccr  de  novo,  ou  manifestar-se  ao  rom- 
per da  manha,  ou  com  a  primeira  luz  do  dia; 
(hg.)  começar  a  manifestar-se  alguma  cousa 
prospera  ;  principiar  a  ser  ouexiítir:  v  ^.ama- 
nheceu Portugal  reino,  de  condado  que  era, 
por  effeilo  da  acciamaçào  de  D.  Affonso  Hen- 
riques, depois  da  batalha  de  Ourique.  /íma- 
nheeer  sobre  o»  /úrrcs,  ter  passado  toda  a  nou- 
le  a  ler.  —  comjunOy  reconhecer  no  dia  se- 
guinie  os  erros  praticadoà  na  véspera. —  sr,  i?. 
r.  omi^smo  que  amanhecer ;  madrugar. 

A-MANHECÍ OO,  A,  p.  p.  de  amanhecer;  adj, 
que  amanheceu;  (fig.)  nascido,  que  se  mani- 
festou, ou  appareceu  pela  primeira  vez.  Este 
adj.  é  só  usado  com  os  verbos  auxiliares  ter  e 
AwBcr.  Tinha  —  um  dia  mui  claro,  etc. 

AMANHO,  s.  in.  acçào  e  effeito  de  amanhar; 
o  preparo  que  se  dá  á  terra,  á  vinha,  ás  arvo- 
res, para  favoreser  e  auxiliar  a  sua  conserva- 
ção e  producção;  pi.  instrumentos,  appare- 
Ihos  riecessarios  para  fazer  alguma  obra. — ^ 
concerto,  atavio». 

AMANCEY,  (geogr.)  cabeça  de  cantão  em 
Doubs,  a  1  légua  emeia  SO.  deUrmans;  tem 
600  habitantes» 

AMANIÈNSES,  s.  pi.  dos  ^  g.  povos  morado- 
res do  monte  Amano. 

AMANINHADO,  A,  p.  p.  de  amaninharj 
adj.  feito  maniaho  ;  est(  rilisado. 

AMAMNHÁR,  r.  a.  {a  pref.  maninho,  ar, 
des.  inf.)  (p.  us.)  fazer  maniaho.  — se,  v.  r. 
tornar-se  maninho. 

AMANO,  (geogr.)  monte  que  separa  a  ^yxio, 


conhecida,  o  que  se  sabe  é  que  deragua  no 
Paraná  pela  margrm  direita,  12  léguas  abai- 
xo da  juncçao  do  rio  Ivinh<!Ímá.  Também  lhe 
dào  o  nome  do  Meiamaia. — ,  serra  do  Brasil, 
na  província  de  S.  Paulo. 

AMÁME,  adj.  dos  tg.  (cavallo)  o  que  ema- 
lhado de  branco  e  preto.  V.  Fouváro, 

AMAMENTADO,  A,  p.  p.  de  amamentar; 
adj.  a  que  se  dá  de  mamar. 

AMAMENTAR,  «.  a.  (rt  pref,  mama,  des. 
entar^  que  denota  acção  frequente.)  (ant.)  dar 
de  mamar. 

AMÂN,  8.  f.  ablução  dia-ria  dos  Turcos. 

AMÂN,  (hisl.)  Amalecite,  ministro  e  valido 
do  rei  da  Pérsia  Asiuero,  durante  o  cativeiro 
de  Babylonia.  Irritado  contra  os  Judeus,  por- 
que Mardocheo,  um  d'ellc^  ,  recusava  pros- 
trar-se  ante  elle,  resolveu  fazei  os  perecer  a  to- 
dos, e  mandou  dar  essa  ordem  pelo  rei.  Ksther, 
Judia  de  origem,  e  sobrinha  de  Mardocheo, 
abrandou  a  cokra  de  Assuero  seu  esposo,  e  fez 
condemnar  Aman  á morte,  pelo  anno  510 an- 
tes de  Jesu-Christo. 

AMAN\HEA    ,     OU     APOLLONIA  ,      OU    1^'ElftO , 

(geogr.)  cidade  e  estado  d' Africa,  na  costa  do 
Ouro,  tributário  do  Achanti.  Produz  arroz,  mi- 
lho, cocos,  açúcar;  ouro,  marfim,  pimenta, 
•etc. 

AMANÇA,  s.  /.  (ant.  e  p.  u«.)  amor,  amo- 
res, namoração. 

AMÂNCE,  (geogr.)  cabeça  de  cantão  no  Alto- 
Saòrw,  a  5  léguas  NO.  de  Vesul,  sobre  um 
monte  por  pé  do  qual  corre  o  rio  Soberbo; 
tem  000  habitantes. 

AMANCEBADO,  A,  p.  p.  de  amancebnr-se ; 
<adf.  que  vive  em  concubinato  (homem  ou  mu- 
lher);  (fig.)  aferrado,  v.  g.  —  com  os  vicios» 
— ,  s.  amasio,  amante. 

AMANCEliAMjtATO,  s.  m.  trato  illicito  en- 
tre homem  e  mulher  por  larga  tempo;  estado 
da  pessoa  amancebada. 

AMANCEBÁR-SE,  ».  r.  (o  pref.  manceba, 
Casl.  e  «rdes.  inf.)  ter  trato  illicito  homem  e 
mulher,  por  largo  t-,  mpo ;  viver  com  amiga, 
amasia,  ouconcubkia;  (fig.)  dar-se  por  habito 
a  vícios,  avfzar-se  (com  as  casas  de  jogo,  com 
o  vinho,  ete.) 

AMANDO  (Santo),  (hist.)  bispo  de  Bordéos, 
sua  pátria,  foi  sagrado  em  403.  Era  venerado 
como  um  dos  prelados  mais  santos  doèeu  tem- 
po, ígnora-se  a  epocha  do  sc"u  nascimento  as- 
sim como  a  da  sua  morte.  É  celebrado  a  18 
de  Junlio. — ,  bisjx)  de  Maestricht,  apostolo  da 
Flandres,  morreu  em  675  aos  90  annos  de  ida- 
de. É  celebrado  a  G  de  Janeiro.  —  (Oneio  Sal- 
vio),  tomou  nas  (jalh"as  o  titulo  de  imperador, 
no  anno  ^2'ób,  no  tempo  de  Diocleciano,  o  pôz- 
se  atesta  dos  Ba  fraudes,  aldeões  n;  voltados.  Foi 
derrotado  j)or  Maximiano  Hercules,  e  pereceu  1  da  Cilicia, 
no  combate.  AMANSA,  s.  m.  (ehim)  termo  bárbaro,  ín- 

A  MANÊniA,  (loc,  adv.)  V.  Maneira.  j  ventado  por  alguns  autores,  para  denotar  certa 

AMANGÁR  e  AMANGÁR-SE,  t?.  r.  (a  pref,  1  pedra  preciosa  couti  a  feita. 
VOli.  I,  84 


334 


AMV 


AMA 


AMANSADO,  A,  p.p.  de  amansar ;  adj»  do- 
mado, mitigado,  tornado  manso,  que  perdeu 
a  primitiva  braveza,  ou  a  sanha,  a  ira ;  (fig') 
acalnriado;  v,  g.  Deus  —  da  sanha. 

AMANSO,  (geogr.)  pequena  aldeia  de  Por- 
tugal na  provinda  deTraz-os-Montes,  comar- 
ca da  Torre  de  Moncorvo,  termo  da  viila  de 
Monforte. 

AMANSADÔR,  s,  m,  ORA,/.  O  que  amansa 
doma. 

AMANSADÚRA,  s  /.  ácção  e  efftito  de  aman- 
sar ;  o  estado  do  individuo  amansado;  (fig  ) 
movimento  violento  aplacado. 

AMANSAR,  V.  a.  (a  pref.  manso,  ar,  des. 
inf.)  domesticar,  tirar  a  braveza  a  uma  fera, 
fazèl-a  tratavel  e  docil;  (fig.)  socegar,  apazi- 
guar ;  mitigar,  refrear ;  serenar,  abonançar,  fa- 
zer tranquillo  (o  mar,  a  tempestade,  o  vento, 
etc.)  ;  diminuir,  enfraquecer,  abrandar. — ,  v^ 
n.  domesticar -se,  deixar  ou  perder  a  braveza ; 
abrandar. 

AMANTÁDO,  A,  adj.  coberto  com  capa,  man- 
ta, capote;  (fjg.)  envolto.  É  unicamente  usa- 
do na  poesia,  ».  g.  o  inverno  de  negrumes  — . 
AMANTE,  adj.  dos^g.  (Lat.  amans,  onti?, 
p.  a.  de  amare.)  que  ama.  — ,  s.  m.  e  f.  na- 
morado, namorada,  que  ama  com  paixão  uma 
pessoa  de  outro  sexo.  — ,  p/^  pessoas  de  ambos 
os  sexos  unidas  pelo  amor. 

AMANTEA  OU  AMANTiA,  fg<?ogr.)  villae por- 
to do  reino  de  Nápoles,  a  fi  léguas SO.  deCo- 
senza,  sobre  o  mar;  tem  2,700  habitantes.  Foi 
sitiada  em  1806. 

AMANTEIGADO,  A,  aíf;.  semelhante  áman" 
teiga;  (fig.)  brando,  benigno. 

AMANTELÁDO,  A,  ad^'.  (fortif.)  jcercado  de 
muros,  fortificado  com  muralhas. 

AMANTELAR,  V.  a,  (a,  pref.  mantel  Fr.  ar 
des.  inf.)  fortificar  com  muralhas. 

AMANTES,  s.  m.  pi,  (mar.)  os  apparelhos 
para  puxar  as  ancoras,  ou  suspendê-las. 

AMANTIFÓRME,  adj.  dos  S  g,  (de  amante 
e  forma.)  que  imita  oamor,  v*g.  bondade — . 
E'  termo  de  theologia.. 

AMANTILHÁR,  v.  a.  endireitar  ou  guarne- 
cer as  vergas  de  amantilhos. 

AMANTÍLHOS,  s.  m,  pi.  (des.  ílho,  que  de- 
nota acção  de  atar,  ligar.)  (mar.)  certos  cabos 
que  vão  das  pontas  das  vergas  abaixo  da  gá- 
vea em  uma  polé,  e  vem  a  fazer  fixo  perto  da 
enxárcia:  servem  para  manter  as  vergas  na  po- 
sição horisontal  quando  as  velas  estão  colhidas. 
AMANUENSE,  s,  m.  (Lat.  amanuensis,  for- 
mado de  à  manu,  da  mão,  e  usus  ou  utens 
que  usa.)  o  que  escreve,  ou  traslada  o  que  ou- 
tro dieta  ou  compõe, 

Á  MÃO,  (loc.  adv.)  V.  Mão. 
A  MÃOS  LAVADAS,   (loc.  adv.)  V.  3íâo, 
Á  MÃO  TENE^TE,  (loc.  adv.  ant.)  o  mes- 
mo que  á  mão  tente.  V.  Mão. 

AMAPÁ,  (geogr.)  porto  que  serve  de  limite 
ao  Brasil,  na  margem  do  ribeiro  Caiamocá, 
40  léguas  ao  NE,  da  vilia  de  Macapá.  Está 


em  2^  W  latitude N.  e  51«  7'  lon^çitude  O. 
Éoponfo  dorioOyapcck  onde  os  Francezes  se 
estabeleceram  em  1837,  sobre  a  margem  direi- 
ta,  e  que  largaram  em  1840. 

AMAR,  V.  a.  (Lat.  amare,  que  se  deriva  do 
mesmo  radical  de  que  é  formado  mater,  e  em 
Gr.  do  Jigyp.  tnay  ou  m.au  que  significa  mai, 
e  do  qual  vem  mai  emei  qu?  significam  amar, 
na  mesma  lingua.  A  des.  do  infinitivo  re  vem 
do  fir.  erân,  amar,  èrns,  amor.  Em  fim  o  a 
prefixo  de  amare  é  a  preposição  ad  contraída, 
e  o  verbo  significa  estriclamente  Ler  ap\.clo  de. 
m.ãi,  querer  como  m>ãi,  e  no  sentido  lato,  gos- 
tar muito  de  pessoa  ou  cousa,  tanto  quanto  a 
mài  ama  o  filho.  V,  Mãi  a  Malcriio.  Quando 
amar  tem  por  objecto  nome  masculino  não  pre- 
cedido de  artigo,  é  de  ordinário  seguidodapre» 
posição  a,  V,  g.  amar  a  Deus,  —  a  Gíúl/icr- 
me,  —  a  João.  ^s  balatas  amainattrra  eosol, 
ta  y  as  tinhas  amam  a  terra  temperada.  Amar 
a  utn  melo  discreto,  preferir,  dar  a  preferencia 
a.  yímar  humildemente,  exp.  usada  por  Viei- 
ra, no  sentido  de  amar  pessoa  de  condição  hu- 
milde. Nos  amigos  escritores  acha-se  errada- 
mente amar  seguido  de//i<-,  significando  a  c//e, 
a  ella,  v.  g,  «  A  duqueza  que  tm  extremo  lhe 
amava,  n  em  vez  de  o  ou  a  amava.  Lhe  só  po- 
de usar-se  no  sentido  de  n''dle,  n''ella,  v,  g, 
amo-lhe  a  doce  falia,  o  gesto  lindo,  isto  é,  em 
aquella  pessoa,  n^ella,  n*elle.  Moraes  diz  que 
este  lhe  se  usa  como  o  Lat,  illi,  e  equivale  a 
d''elle,  d''ella,  seu,  e  que  corresponde  ao  en  re- 
lativo francez,  e  ao  ne  italiano.  Tudo  isto  6 
inexacto :  lhe  corresponde  a  in  illo,  in  illây 
n'elle,  n'ella;  illi  ou  illic  significa  alli  e  não 
d''eUe,  d'' ella;  e  em  francez  para  traduzir :  amo- 
lhe  a  doce  falia,  diríamos  j^aime  cn  elle  ou  en 
lui  le  doux  parlcr,  e  não  y'ew  ahne  le  doux 
parler.  Além  do  que,  amo-lhe  a  doce  falia, os 
meigos  olhos,  o  gesto  lindo,  mão  é  idêntico  a 
am,o  d''ella  a  doce  falia,  etc,  posto  que  seja 
mui  semelhante  o  sentido,  porque  a  idéa  ex- 
pressada pelo  ablativo  in  illo,  in  illâ,  a  que 
corresponde  a  preposição  em  elle,  em  ella  em 
portuguez,  indica  com  muito  mais  força  as  qua- 
lidades, os  dotes  inherentes  da  pessoa :  o  genir 
tivo  latino  indica  meramente  a  posse,  e  quan- 
do dizemos  de  uma  mulher  amo  n^ella  a  can- 
dura, o  gesto  lindo,  damos  a  entender  que  el- 
la nos  agrada,  e  que  especialmente  amamos 
n'ella  a  candura,  etc;  e  quando  dizemos  amo 
a  nua  candura,  o  teu  lindo  gesto,  limitamo- 
nos  a  estes  dotes,  que  pertencem  á  pessoa.)  que- 
rer bem  ,  ter  amor  e  affeição ;  ter  amores,  es- 
tar namorado;  (fig.)  estimar,  apreciar,  terem 
muito;  querer,  desejar,  appetecer;  escolher, 
seguir. 

AMAR ,  (hist.)  um  dos  mais  sanguinários 
membros  da  Convenção  Franceza;  tinha  sido 
advogado  emGrenobla.  Nomeado  membro  da 
Commissão  de  Salvação  Publica,  imitou  as 
crueldades  de  Robespierie,  accusou  e  fez  con- 
demnar  á  morte  grande  numero  dos  membros 
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mais  disllnclos  da  Convcnçíiío.  Conseguiu  com- 
tudo  sí»l\ar  a  sua  própria  \ida  no  dia  lOtlier 
midor.  Viveu  dcjKjis  retirado,   e   morreu  soce- 
gada mente  em  Paris,  em  1816. 

AMAKACÍiNO,  s.  m.  (pharm.)  unguento  de 
mangerona. 

AMÁRACO,  s.  m  (Lat.  amaracus,  ouama- 
raciim,  nianjeroua.)  (poet.,  p,  us.)  o  mesmo 
que  man<;erona. 

AMARADO,  A,  p.  p.  de  amarar;  adj.  posto 
ao  lariio,  loni;e  da  costa, 

AMAUAES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  comarca  de  Guimarães. 

AMARAL,  (geogr.)  i4ldeia  de  Portugal  na 
província  da  Beira,  comarca  de  Vizeu,  termo 
da  \iila  do  Sul.  iislá  situada  entre  serras  des- 
temperadas, |X)r  causa  dos  calores  no  verão, 
que  sào  excessivos,  e  frios  no  inverno,  que  sào 
intoleráveis. 

AMARAL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  comarca  e  termo  da  vil- 
la  de  Barcellos. 

AMARAMÈNTE,  ada,  (ant.)  O  mesmo  que 
amargamente. 

AMAUAIVTÁCEAS,  s,  /.  (bot.)  família  de 
plantas  dicotyledoneas. 

AMARÀiNTE,  (geogr.)  (Lat.  Amarantus, 
Amaranta,  ou  Amarantum.)  villa  de  Portu- 
gal na  proxincia  do  Minho,  comarca  de  Gui- 
marães, donde  dista  cinco  léguas  entre  o  Nas- 
cente e  o  Meiodia,  A  sua  antiga  fundação  é 
attribuida  aos  Tordelanos  da  Lusitânia  360 
ânuos  antes  de  Jesu-Christo,  ignorando  se  o 
seu  nome,  até  que  occupando  os  Romanos  os 
povoi  Bracúros  (a  cuja  jurisdicçào  pertencia)  o 
capitão  Amaranto,  que  jaz  sepultado  em  Bra- 
ga, lhe  deu  o  seu  nome,  que  conserva  com 
pouca  differença.  Toi  esta  villa  totalmente 
destruída  n'uma  das  invasões  dos  Bárbaros,  e 
assim  se  conservou  até  1-250,  sendo  seu  primei- 
ro habitador  8.  Gonçalo,  n'uma  capella,  que 
O  Santo  fundou,  ou  achou  fundada  em  um 
rochedo,  visinho  e  eminente  ao  rio  Tâmega. 
Foi  natural  d'esta  villa  João  Pinto  Ribei- 
ro, que  antes  da  aeclamação  (1640)  era  agen- 
te da  Casa  de  Bragança,  e  foi  dos  que  com 
mais  efficacia  concorreram  para  se  executar 
aquelie  acto,  um  dos  mais  felizes  para  o  reino 
de  Portugal,  por  ficar  livre  do  domínio  estran- 
geiro. 

AMARÁNTES,  s.  m.  pi.  povo  da  Colchida, 
que  habitava  o  monte  Amarante. 

AMARAISTÊ2:es,  s.  m.  pi.  os  naturaes  ou 
moradores  de  Amarante,  villa  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  ò  léguas  distante  de  Gui- 
marães. 

AMARANTÍNA,  s.  f,  (bot  )  especíe  de  ama- 
ranto. 

AMARANTÍiNO,  A,  adj.  (poet.)  de  amaranto 
ou  pertencente  ao  amaranto. 

AMARÁ^TO  ou    AMARANTO-PAPAGAYO,   S.  m. 

(Lat-  amaranlus,  do  Gr.  a,  priv.  c  marainôj 
murchar,  porque  esta  flor  não  murcha,  e  de- 


pois de  secca  reverdece  se  é  metida  em  agua.) 
planta  e  flor  beliissima ,  cOr  de  purpura; 
umas  brotam  a  m(  do  d(;  espigas,  e  outras  em 
cachos.  Ha  perpetuas  de  còr  roxa  ciara  que 
tem  o  nome  de  amaranto.  Alguns  a  confundi- 
ram com  a  perpetua. 

AMARAPÍJRA  OU  oõmebaplÍra,  (geogr  )  ci- 
dade do  império  Birmim,  sobre  a  margem  es- 
querda do  Irauaddy.  É  bem  fortificada,  etem 
um  templo  notável  por  uma  estatua  colossal  e 
uma  serie  de  StiO  ínscripçôes  antigas  e  mcjder- 
nas.  Foi  edificada  em  1783^.  Um  incêndio  con- 
summiu  lhe  ^0,000  casas  em  1810  (todas  as  ca- 
sas são  de  madeira).  Noanno  de  1800  contava 
esta  cidade  175,000  habitantes,  em  18Í37  já 
não  tinha  senão  30,000. 

AMARAR,  V.  a.  (a  pref.  mar,  e  ar  des  ínf,) 
(naut.)  pjr  a  proa  ao  navio,  governar  o  navio 
para  o  largo. 

AMARÁ R-SE,  V.  r.  fazer-se  ao  mar,  engol- 
far-se,  meter-se  ao  mar  largo. 

Á  MARAVILHA,  (loc.  adv.)  V.  Maraúlha. 

AMAREIRA,  (gcogr.)  rio  pequeno  de  Portu- 
gal na  província  da  Beira,  bispado  de  Lame- 
go, concelho  de  Sanfins. 

AMARELLA,  (gcogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  comarca  deVianna,  con- 
celho de  Albergaria.  — ,  outra  aldeia  na  mes- 
ma província. 

AiMARELLA,  (geogr.)  serra  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  é  um  braço  da  grande 
serra  do  Gerez,  ou  para  melhor  dizer  é  o  seu 
principio.  Tem  légua  e  meia  de  comprimento 
e  duas  de  largura ;  do  seu  cume  se  descobrem 
a  villa  de  Ponte  de  Lima  e  a  de  Vianna,  e 
grande  numero  de  povoações.  > 

AJMARELLÁUo,  a,,  adj,.  (p.  u&.)  O  mesmo 
que  amarellento. 

AMAIVELLECÊR,  ».  n.  {amartUo^  des.  Lat, 
escere,  que  denota  acção  incipiente  ou  gradual.) 
fazer-se  amarello» 

Syn.  comp.  /ímarellecer,  empaUidecer ,  As- 
sim como  a  còr  amarella  se  differença  da  pai» 
lida,  ou  do  amw^^elío  esbrawiuiçado,  assim  se 
deve  também  differençar  a  significação  d'estes' 
dous  verbos,  o  primeiro  dos  quaes  representa 
a  acção  peia  qual  uma  cousa,  perdendo  a  sua 
côr  natural,  passa  a  ser  amarella:^  eo  segundo 
a  acção  pela  qual  ella  passa  a  ser  pallida, 

AMARELLEJAR,  V.  n.  {amare/ lo,  e  des.  e/ar, 
do  Cast.  ecliar,  lançar.)  (p.  us.)  apparecer  ou 
mostrar-se  amarello. 

Syn.  comp.  ^marellefar,  amare.llecer.  As 
terminações  marcam  nestes  dous  verbos  uma 
alteração  circumstancial  de  significação.  A  ter- 
minação ccr  indica  a  mudança  da  còr  para  ama- 
rello ,  a  terminação  jar  dtniota  a  mostra  do 
amarello,  ^mareilecem  as  folhas  das  arvores 
com  a  secca ;  o  medo  faz  amartllecer  a  face, 
Amarcllcjam  as  serras  quando  estão  cobertas 
de  floridas  giestas.  Quando  o  ouro  amarelleja, 
tudo  vence  e  arromba  sem  peleja. 

AMARELLÊiNTO,  A,  adj.  algum  tanto  ama- 
84  * 
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rcllo,  que  tira  para  amarello,  ou  que  temacòrl 
de  amarello  baixo  e  deslavado. 

AMARELLÊZA,  8.  /.  (ant.  e  p.  us.)  o  mes- 
mo que  amarellidào, 

AMARELLIDÃO,  s.f,  (des,  idâo  doLat.iíu- 
í/o,  de  ire,  itiim.)  cor  amareUa,  palUdez :  áv/.- 
se  do  corpo  humano. 

AMAJJKLLINHO,  A,  adj,  dhntnut,  de  ama 
r/ello,  aiffum  tanto  amarello. 

AMARELLO,  A,«'/;.  (Gr.  amarwssd,  brilha'-, 
T>36p]andecer  como  a  luz  do  sol,  o  ouro;  dtí 
wiíjiro,  brilhar,  d'onde  vem  hemera,  dia,  luz 
do  dia.  Estes  dois  termos  são  derivados  do  Egyj), 
niah,  encher,  ou  tnotiê,  esplendor,  e  ré,  sol ; 
na  mesma  lingua  meri  significa  meio  dia,  ou 
simplesmente  dia.)  que  nacòr  é  semelhante  ao 
ouro,  ou  de  còr  entre  branco  e  vermelho,  igual  - 
mente  distante  de  um  «  outro,  da  eôr  da  Ihí 
solar,  da  gemma  de  ovo.  Diz-se  deoulras  mo 
dificações  de  côr  mais  ou  meiaoí  semelhante  a 
estas,  como  adoejixofre,  das  espigas  maduras 
de  trigo  e  milho;  pallido,  descorado  (rosto  de 
doente).  —  Iodado,  avermelhado,  muito  ace 
zo.  —  jaldo  ou  gnaldoj  (piat,)  éo  mui  claro. 
Vestir  — ,  ou  vestir  se  de  —  ,  isto  é  de  estofo 
de  côr  amarella.  — ^  ».  m.  o  amarello,  a  cor 
amarella,  a  parte  amarella  (da  fljr,  dofructo). 
— ,  (bot.)  é  a  côr  da  maior  parte  das  antheras 
e  das  coroUas  das  flores  semiíloculosasde  Tour- 
neforl,  assim  como  de  graude  numero  das  que 
se  acham  no  outono. 

AMARÊNTES,  (geogr.)  rio  de  Portugal  na 
província  da  JBedra,  comarca  e  termo  da  cida- 
de de  Vizeu.  Nasce  perto  da  villa  de  Alva; 
no  sitio  chamado  da  Galliaha  se  une  com  o 
rio  Sul,  onde  perde  o  aome. 

AMAR-Jí-aUERER,  (geogr.)  serra  do  Brasil 
na  província  do  Rio  de  Janeiro,  que  faz  parte 
da  dos  Aimorés,  no  districto  de  Cabo-Frio. 

AMARGADO,  A,  p.p.  deamargar;  adj,q\ie 
sente,  ou  experimenta  amargor ;  que  causou 
amargura,  acompanhado  de  amargura,  amar- 
gurado. Jesus  —  de  fd,  a  quem  se  deu  fel  a 
beber.  Prazer-^,  acompanhado  ou  seguido  de 
dissabores.  —  mente,  ado,  o  mesmo  que  amar- 
gamente, com  amargura. 

AMARGAMENTE,  adv,  eom  amargura,  pe- 
na, c  grande  dôr^  malignamente. 

AMARGÁRj  V.  n.  {amargo,  ar  des.  inf.)  ser 
amargoso, -OU  ter  ura  gosto  desagradável  e  des- 
abrido ao  paladar ;  fazer  se  ou  tornar  se  amar- 
goso; (fig.)  molestar,  incommodar,  dardesgos^- 
to,  causar  pena  ou  íimai'gura. — ,  «.  a.  (p.  us.) 
fazer  amargoso,  i—  a  conúd-i,  o  bocado),  etc. 
(phr.  prov.)  pagar  ou  satisfazer  com  desgosto  o 
que  se  adquiriu  com  prazer. 

AMARGARITÃO,  *.  m.  (Lat.  margariliim 
ou  margaritcL,  pérola  )  pos  de  amargaritao,  em 
que  entram  pérolas  pulverisadas,  ou  substan- 
cia análoga,  como  cascas  de  osk-as. 

AMARGO,  A,  adf.  (Lat.  amarma^  que  os 
lexicographos  derivam  do  Chaídaico  amrar, 
amargar.  Parece  mais  provável  ser  formado  do 


Lat.  mare^  mar,  cuja  agua  é  salgada  e  amar- 
gosa )  de  sabor  semelhante  ao  da  agua  do  mar, 
do  fel,  do  alocs  ou  herva  babosn,  o  mesmo  que 
amargoso;  (fig.)  penoso,  duro  de  soffrer,  cruel, 
molesto,  incommodo,  que  afílige  e  dá  pena. 

AMÁUGQ,  s.  m.  (swíxí.  do  adj.)  o  mesme 
que  amargor,  cousa  que  tem  sabor  amargo,  a 
parte  amarga  de  algum  fructo,  ele;  (fig.)dis- 
«ab!)r,  pena,  amargura.  Amargos,  pi.  (med  ) 
medicamentos  amargosos,  p.  g.  casca  de  qui- 
na, qúassia,  genci.iuii,  centáurea  menor,  ou  fel 
da  ttyra;  (íjg  )  amarguras, 

AMARGOR,  «.  m  sabor  ou  gosto  da  cousa 
amargosa. — de  boca  ou  na  boca,  disposição  do 
paladar,  affecto  de  enfermidade  que  causa  a 
sensação  amarga.  — ,  (figO  afflicçao, pena,  an- 
gustia. 

AMARGOS,  s.  m.  (ant.)  V.   /imargo%. 

AMARGOSAMÊKTEj^aÁ'.  com  amargura, 
pena^  ou  angustia. 

AMARGOSÊIRA,  s.  f.  (bot.)  planta  exótica, 
denominada  pelos  naturalistas  Mdia  acedera" 
cktu. 

AMARGOSO,  A,  adj.  (des.  aso,  doLat.osuf, 
que  denota  plenitude.)  que  tem  amargor,  ou 
gosto  desagradável ;  molesto,  incommodo,  qu<í 
causa  desgosto  ou  pena ;  que  sente  amargura, 
pena  ou  angustia.—,  (bot.)  este  sabor  estáori- 
dioariamente  misturado  com  o  estyptico  acro 
ou  aromático;  na  genciana  parece  ser  puro; 
no  rhmbiirho  é  misturado  com  o  estyptico,  na 
casca  de  laranja  e  limão  esta  misturado  com 
o  aromático,  na  ctircz/ma  junto  ao  acre;  na 
assafttkla  ao  sabor  nauseoso;  nas  làeribin tinas 
e  outras  substancias  resinosas  é  denominado 
amarg-e  hahamúco',  na  chicória,  aÍmeirão,den^ 
te  de  leêo,  e  outras  análogas  é  chamado  amar- 
go refrigerante^  o  que  se  encontra  dentro  dos 
■caroços  e  algumas  pevides  é  chamado  por  al- 
guns amaro"0>o  de  amêndoa,——^  s.  m,  o  mes- 
mo que  amargor. 

AMARGOSO,  (geogr.)  braço  oriental  do  rio 
das  Piranhas,  no  Brasil,  a  O.  da  ponta  do  Tu- 
barão, 

AMaRGÒZ,  adj.  dos  S  g.  Amargo%,  s.  m, 
(ant.)  V,  Amargo%o,  amargctr. 

AMARGUÊZA,  s.f.  (ant.  e  p.  us.)  o mesmo 
que  amargura;  amargor. 

AMARGURA,  s,  /.  (des.  ur<i.)  sabor  ou  gos- 
to de  cousa  amargosa ;  (fig.)  pena  angustia, 
afflicção;  acerbidade,  dissabor,  aspereza.  Catis 
da  — ,  (loc.  fig.)  mortificação,  trabalho  gran- 
de. —^,  (vt^lg.  ant.)  objecto  ou  pessoa  desagra- 
dável. Rim  da  — ,  aquella  por  onde  N.  Í9. 
Jesu-Christo  foi  levado  ao  monte  Calvário. 

AMARGURA,  ou  GARDNER,  (geogr.)  uma 

das  ilhas  dos  Amigos  (na  OceaniaX,  descoberta 

por  iVlaurello  em  1781,   depois  vista  pelos  ín- 

iglezes  em  1701,  está  situada  em  17^  10*   la- 

Ititude  S.  e  177°  2'  longitude  E. 

AMARGURADO,  A,  p.  p  de  amargurar;  ai/, 
que  traz  amargura  comsigo,  cheio  de  amargu- 
i  ra,  dissabor  9  v.  g.  vida  —  de  penas,  de  me- 
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'  cio;  com  Jesgoslo,  etc. — mentr,  adv.  com  amar- 
gura e  angustia,  com  afílicçao. 

AMARGURAR,  i'.  «.  {amargura,  ar\ des.  inf.) 
(p.  us.)  fuzor  amargoso;  (Hg-.)  afíligir,  angus- 
íiar,  causar  amargura,  tornar  amargo,  mislu- 
Tar  amargura,  v.g.  —  os  prazeres,  as  doçuras, 
— -SR,  o.  r,  encher-se  de  amargura,  afUigir-se. 

AMARIBO,  (geogr.)  rio  da  Guiana  franceza, 
corre  para  o  N.  e  desagua  no  Oceano  Atlân- 
tico, a  3  léguas  NE.  doMarony,  depois  d 'um 
curso  de  50  léguas. 

AMARíCÁDO,  adj.  m.  (a  pref.  maricas,  ado.) 
afieminado,  que  se  enfeita  como  maricas,  mu- 
lherengo, embonecado. 

AMARIDÃO,  s.  /.  (Lat.  ainarUudo,  inh.) 
^ant.  e  p.  us  )  o  mesmo  que  amargor. 

AM  ARI  L\CUS  (hoje  lago  8heíb),  (geogr.) 
canal  do  Egypto,  estabelecia  uma  communi- 
caçao  entre  o  canal  Trajano  e  o  mar  Verme- 
lho. 

AMARINIIÁDO,  A,  p.  p.  de  amarinhar; 
arf;.  provido  de  marinheiros  (o  navio). 

AMARINHÁR,  V,  a,  (contracção  de  amarl- 
nheirar,  ou  do  Fr.  amariner.)  (mar.)  marear, 
servir  ámareaçao.  —se,  p.  r,  ])rover-se  de  ma- 
rinheiros, tomar  marinhagem  (o  navio), 

AMARINHEIRÁDO,  A,  adj.  (mar.)  provido 
de  tudo  necessário  para  a  marcação.  V.  /Ima' 
rinhado, 

AMARINHEIRÁR,  V,  a,  (a  pref  marinheiro, 
cr,  des.  inf.)  V.  /4marinhar, 
■    AMARÍNITE,  s,  f.  (med.)  classe  dos  princi- 
pies immcdiatos  dos  vegetaes  que  contém  amar- 
gura. 

AMARINO  (Santo),  (geogr.)  villa  de  França 
no  Allo-líhono,  sobre  o  Thuren,  E  cabeça  de 
cantâio. 

AMARÍSSIMO,  A,  adj.  snperl,  (Lat.  amarus 
des.  superl.issJmMs,  de  sumnlm,  summo.)sum- 
mamente  amargo,  muitií^imo  amargo. 

AMARITUDÍNK,  s.  f.  (Lat.  amaritudine, 
abl.  deamarituJo.)  (p.  us.)  o  mesmo  que  amar- 
gura. 

AMARLOTAR,  V.  a.  {a,  perf.  e  mariolar.) 
■(vulg.)  /ímarroíar. 

AMARO,  A,  adf,  (Lat.  amarus ',  de  maré, 
mar,  em  razào  do  sabor  da  agua  salgada  )  o 
mesmo  que  amargoso,  amargo;  (fig.)  penoso, 
amargurado;  er.  com  voz  pesarosa  e  amara. 

AMARO  (Hiinto),  (geogr  )  cinco  aldeias  de 
Portugal  na  provinda  do  Minho  sondo  duas  na 
comarca  e  termo  da  viila  de  Guimarães,  uma 
na  comarca  da  Torre  de  Moncorvo,  termo  da 
\illa  de  Anciães;  un;a  na  comarca  de  Guima- 
rães, concelho  de.  Felgueiras,  e  a  ultima  na  co- 
marca de  Guimarae;,  concelho  de  Laiilioso. 
—  de  Baixo,  aldt;ia  na  província  da  Boira, 
comarca  e  termo  da  villa  de  Monte  mor.  — 
de  (hna,  aldeia  na  província  da  Beira,  comar- 
ca e  termo  da  villa  de  Monle-m6r. 

AMARO-LKlTíí,  (i^eogr.)  aldeia  do  Brasil  na 
província  de  Goyáz,  districto  da  nova  villa  de 
rocaaltii?,  a  16"  O.  da  villa  doTrahirás.  — , 
VOI..   I. 


povoação  do  Brasil  na  província  de  Malo-Gros- 
so,  na  margem  esquerda  do  rio  das  Mortes. 

AMARRA,  j5. /.  (l''r.  amarre,  c  a  marre  r^ 
amarrar,  doCelt.  amurr  que  significa  prender, 
atar,  do  Egyp.  ou  Copt.  mér  ou  mór,  atar, 
cingir,  prender.)  cabo  grosso  com  que  se  segu- 
ra  a  embarcação  no  porto  ou  na  paragem  onde 
dá  fund(},  ou  presa  na  ancora,  ou  em  terra  e 
com  que  so  surge,  lança,  ala ,  o  comprimento 
de  uma  amarra;  v.g.tcrá^dtí  longo  duas  — s; 
(fig.)  apoio,  esteio,  recurso.  —  de  ire%  calos, 
a  mais  segura  e  forte;  (fig.)  forte  apoio,  esteio, 
patrocínio,  grande  segurança.  E»lar  sobre  a — , 
ancorado,  com  a  amarra  calada  no  fundo,  fun- 
deado. Estar  sobre  uma  — ,  ter  só  um  recurso 
ou  um  meio  de  salvação,  não  termais  que  um 
apoio.  Edor  a  duas  -^s,  (fig.)  ter  mais  de  um 
recurso,  estar  seguro,  ir  anàu  sobre  a  — ,  des- 
cair para  o  surgidoiro  ,  para  o  lugar  onde  a 
amarra  está  surgida.  Mentir  sobre  — ,  confia- 
damente. Ter  segredo  a  sele — s,  guarda-lo  bem 
tô-lo  mui  recatado,  yíndar  a  beneficio  da  — , 
confiado  n'ella,  esperar  atormenta  sem  se  pre- 
caver para  liie  resistir;  ser  descautelado,  im* 
prudente.  — ,  (commerc.)  Este  termo  serve  ás 
vezes  de  medida  de  extensão;  echama-se  auslc 
quando  duas  amarras  se  emendami,  ou  a  exten- 
são delias.  Sendo  de  doze  até  cinco  polegadas 
de  círcumfercncia  chama-se  calabrote,  Ha 
amarras  de  até  vinte  ecjuatro  polegadas  decir- 
cumferencia.  As  amarras  são  de  linho,  cairo  ou 
ferro.  Todo  o  navio  deve  em  regra  ler  trez  amar- 
ras {M,  Culoch.)  A' primeira  cham.a-se  amar- 
ra mestra,  grande,  de  forma,  ou  d'esperança : 
as  outras  chamam-se  segunda,  c  terceira.  As 
que  se  usam  na  Europa  são  de  linho  ou  ferro  : 
as  da  Ásia  são  de  cairo,  e  é  digna  de  ler-se  a 
sua  feitura,  e  serviço  em  Barros,  Decad.  3.^ 
na  admirável  descripção  sobre  o  cairo.  As  amar- 
ras de  ferro  não  são  de  mui  antiga  data;  o  ce- 
lebre viajante  Mr.de  Bovgainvile  na  sua  via- 
jem em  volta  do  mundo  publicada  em  1771 
queix.a-se  de  perder  cinco  ancoras  cm  nove  dias 
e  de  estar  a  ponto  de  naufragar  |X)r  falta  do 
correntes,  ou  amarras  de  ferro.  Quanto  á  sua 
excellencia  sobre  asde qualquer  outra  substan- 
cia é  hoje  demonstrada.  A  difficuldade  da  im- 
portação de  linlio  em  Jnglaierra  desde  1808  a 
1814  foi  o  verdadeiro  estimulo  á  manufactura 
de  amarras  de  ferro  n'este  paiz.  hoje  elevada 
a  mui  alto  grau  de  perfeição.  E  condição  im- 
plícita de  direito  marítimo  que  todo  o  navio 
deve  estar  «percebido  de  boas  amarras  {Baldat' 
scroui),  A  perda  das  amarras  por  caso  fortu  to, 
ou  no  uso  ordinário  do  navio  é  avaria  ordiná- 
ria :  quando  porém  é  deliberada,  como  para 
seguir  romboy,  evitar  encalho  ou  varação,  ou 
fugir  ao  inimigo  cavaria  geral,  ou  grossa  :  as- 
sim no  Regulam,  d' A  varias  art.  2."  «a  perda 
d«,)3  cabo-,  ancoras,  velas,  mastros,  cordagens, 
causada  por  tempestade  ou  outro  accidente  de 
mar. »  Jsto  quanto  ao  primeiro  caso :  e  no  se- 
gundo é  o  art,  8  n."  3."  que  diz :   «as  cousas 
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lançadas  ao  mar,  os  cabos  ou  mastros  cortados, 
as  ancoras,  e  oulros  effeitos  abandonados  para 
salvação  commum  »  Se  ura  navio  caindo  so 
bre  outro  lhe  rompe  ou  talha  a  amarra  o  damno 
é  resarcido  segundo  as  regras  dadas  na  palavra 
Jíbalroação. 

AMARRAÇÃO,  ». /.  (mar.)  ancoradoiro,  lu 
gar  onde  ancoram   as  naus;   lugar  onde  uma 
corda  grossa  dobrada  está  atada  por  uma  peque- 
na. —  do  coche,  da  sege^  etc.  os  correues  que 
suspendera  a  caixa  ás  molas. 

AMARRADO,  A,  p.  p,  de  amarrar ;  aí^'.  pre- 
so com  cordas ;  seguro  pela  ancora ;  alado,  li- 
gado, cingido;  (fig.)  —  á  sua  opiniâOf  teimo- 
so ;  —  aos  livros,  muito  applicado.  — ,  (mar.) 
é  contraposto  á  expressão,  á  vela ;  quer  dizer 
que  o  navio  não  fluctua,  está  fixo,  está  jazen- 
te,  está  na  jazêda,  ou  jazida,  no  ancoradoiro, 
na  amarração,  o  que  tudo  é  synonymo,  mas 
de  utilidade  em  muitas  hypotheses  de  seguros. 
Os  Francezes  dizem:  gisant  ouflottant.  E de- 
pois do  navio  descarregado,  e  amarrado,  que 
os  marinheiros  vencem  as  soldadas. 

A]\IARRADÔR,  s.m.  o  que  amarra;  aá;.  que 
amarra,  prende. 

AMARRADÚRA,  s.f.  (des.  ura.)  cabo  de  atra- 
car, abalroa. 

AlMARRÁR,  u.  a.  (amarra,  ar  des.  inf.  Fr.  a- 
marrer,  do  Celt.  amarr,  atar,  ligar,  prender, 
cingir;  derivado  do  Egyp.  mér  ou  mór,  apertar, 
atarcingir.)  atar,  jjrender  ou  segurar  com  amar- 
ra ;  liar,  ou  segurar  fortemente  uma  cousa  com 
outra  com  cordas,  cadeias,  etc. — se,  v.r.  an- 
corar, surgir,  dar  fundo  (a  frota,  o  navio,  etc  ) 
(t)g.)  af ferra r-sc  com  pertinácia  e  teima  a  al- 
guma cousa.  — ,  ».  n.  (ant.)  atar-«e  ou  segu» 
rar-se.  — ,  (agric.)  podarnas  vinhas  a  vara  para 
se  empar  a  mâi. 

AMARRÊTA,  s.  f,  (^amarra,  des.  eta  dim.) 
diminui,  de  amarra;  amarra  pequena. 

AMARRÊTA  ,  s.  f.  (de  marreta)  martello 
grande  de  ferro  que  serve  para  quebrar  pedra,, 
AMARROTADO,  A,  p.  p.  de  amarrotar  ;ad^. 
enxovalhado,  enrugado,  não  lizo,  como  roupa 
ou  fato,  sobre  o. qual  alguém  se  sentou  ;  — , 
sem  lustre,  v.  g.  meias  de  seda  — s. 

AMARROT.VR,  V.  a.  (é  O  mesmo  que  amar- 
lotar',  de  mariola,  vestidura  mourisca  que  tem 
pregas,  dobras,  e  que  cinge  o  corpo.)  enrugar, 
encrespar ;  enxovalhar  alguma  cousa  apertan- 
do-a  ou  manuzeando-a ;  desfazer  o  lizo,  a  flor 
da  roupa  novaou  engommada,  de  maneira  que 
não  fique  liza ;  tirar  o  lustre  á  seda ;  enverru- 
gar  (a  roupa).  — se,  v.r.  enrugar-se,  enxova- 
Ihor-se,  perder  o  lustre. 

AMARTELLÁDO,  A,  p.  p.  de  amartellar; 
odj.  (f)g  )  penetrado,  persuadido  de  alguma 
cousa.  — ,  (a  alguma  pessoa  ou  cousa),  incli- 
nado, affeiçoado,  matinado,  perseguido,  vexa- 
do ;  importunado,  aturdido,  encasquetado,  fir- 
memente persuadido,  preoccupado.  Andar  — 
do»  am.ores  de  uma  dama,  vivamente  preoccu- 
pado. —  da  razão,  trabalhado,  impellido  por 


ella ;  ex.  trazia  a  moça  —  com  chácaras  e  se- 
guidilhas,  etc. 

AMARTELLAR,  V.  a.  (a  pref.  e  martdlar.) 
bater,  dar  golpes  com  martello;  (fig.)  persua- 
dir bom  alguma  pessoa ;  mover,  persiiguir,  ator- 
mentar, aturdir.  O  vmndo  amartella  com  tri- 
bulações, isto  é  atormenta,  vexa,  mal,  que- 
bram a. 

AMARUJAR,  V.  n.  (Lat,  amarus,  e  agerc.) 
tirar  para  amargo,  ser  algum  tanto  amargoso, 
como  bolotas  verdes,  ele. 

AMARUJÈNTO,  A,  adj,  (de  amarujar,  des. 
ento.)  que  amaruja,  algum  tanto  amargoso. 

AMARUJO,  8.  m.  (Lat.  amarus,  a  des.  do 
Lat.  agere,  fazer.),  sabor  tirante  a  amargo,  co- 
mo o  de  nozes,  avelans,  amêndoas  verdes,  ou 
amargosas ;  leve  amargor. 

AMARULÊNTO,  A,  adj.  (Lat.  amarus  e  olensy 
que  cheira.)  (p.  us.)  muilo  amargoso,  que  dei- 
xa gosto  amargoso  na  boca. 

AMARYLLlDIAS,  s./,p/.  (bot.)  plantas  nar- 
ciseas. 

AMARYLLIDIFÒRME,  ad^.  dos  %  g.  (bot.) 
diz-se  das  plantas  semelhantes  á  amaryllis,  ou 
que  são  da  feição  de  amaryUis. 

AMARYLLIS,  s.f.  (bot.)  planta  da  família 
dos  narcisos,  espécie  de  açucena  da  America 
meridional. 

AMAS,  s.  m.  (Fr.  amas,  montão  )  {postos 
em-—)  em  montão,  juntamente. 

AMASÊA  (hoje  Amasieh),  (geogr,)  cidade  do 
Ponto,  no  confluente  do  íris  e  do  Scylax,  no 
interior,  a  31}  léguas  ao  S.  de  A miso.  Foi  pá- 
tria de  Milluidates  e  de  Slrabão. 

AMASÊNO,  s.  m.  (geogr.)  rio  do  Lacio,  bo- 
je Topia.  — ,   (id.)  o  Judicelio,  rio  da  Sicilia, 

AMÁSIA,  s.f.  (Lat. «7nasius.)  amante,  ami- 
ga, concubina,  manceba. 

AMASIÁR-SE,  V.  r.  amigar-se,  amancebar  se» 

AMASIAS,  (hist.)  oitavo  reideJudá,  nosan- 
nos  de  83í^  a  810  antes  de  Jesu-Christo,  filho 
de  Joas,  ganhou  aos  Idumeos  uma  grande  vi- 
ctoria;  mas  não  se  tendo  conservado  fiel  ao  cul- 
to do  Deus  verdadeiro,  foi  batido  e  aprisiona- 
do pelo  rti  de  Israel,  e  só  recuperou  a  sua  li-, 
berdade  entregando  os  thesouros  do  templo. 
Morreu  assassinado  pelos  seus  súbditos. 

AMASIÉH,  (geogr.)  cidade  da  Turquia  asiar^ 
tica,  capital  dodistricto  do  mesmo  nome,  a33> 
léguas  S.  de  Samsun,  ao  pé  dos  montes  Dja- 
nik,  sobre  o  lékil-Ermak,  (antigamente o  Íris), 
em  10°  50'  latitude  N.,  33"  4'  longitude  E. ; 
tem  10,000  casas;  uma  bellissima  mesquita,, 
chamada  de  Bajazeto;  collegio  chamado  Ce- 
leste ;  ruinas  de  uma  cidadella,  de  um  bello 
templo,  etc.  e  numerosas  antiguidades,  apenas 
exploradas  Nos  arredores  vêem  se  umas  caver- 
nas abertas  em  rochedos  e  que  provavelmente  fo- 
ram sepulturas  dos  reis  do  Ponto.  As  mulherea 
de  Amasieh  são  muito  formosas.  Foi  a  pátria  de- 
Selim  í. 

AaiASILHÁDO,  A;  adj.  (p.  us.)  torpe,  impu- 
ro. 
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AMÁSIO,  s.  m.  (Lat.  amasius.)  (p.  us.)  o 
amante,  o  namorado,  que  vive  cm  concubi- 
nato com  amásia,  barregào. 

AMASÍS,  (liisl.)  rei  do  lí^ypto  nos  annos  de 
Ô70  a  Ò-2C)  antes  de  Je  u-Christo;  era  um  sim- 
ples soldado ;  elevou-so  ao  lugar  de  primeiro 
ministro  de  Apriòs,  e  em  breve  se  tornou  po- 
deroso bastante  para  desentronisar  seu  senhor. 
A  sua  rectidão  como  juiz  e  os  seus  talentos  fi- 
zeram esquecer  a  sua  usurpação  e  o  seu  baixo 
nascimento;  abriu  aos  Gregos  as  portas  do  Egy- 
pto,  e  fe/.  florecer  o  commercio.  Submeteu-se 
a  Cyro;  mas  tendo  recusado  pagar  o  tributo 
e  Cambvso,  filho  de  Cyro,  foi  por  elle  batido ; 
todavia  morreu  antes  da  conquista  do  seu  rei- 
no pelos  Persas, 

AMASÓNÍA,  s,f.  (bot.)  planta  herbácea  da 
índia. 

'  AMASSADA,  OU  A  MAÇADA,  (geogr.)  aldeia  de 
Portugal  na  provincia  da  Estremadura,  pátria r- 
<diado  de  Lisboa,  comarca  de  Torres  Vedras, 
termo  da  vilia  de  Mafra, 

AMASSADÊIRA,  «.  f.  O,  m.  mulher  ou  ho- 
mem que  amassa  farinha  para  fazer  pâo;  (fig.) 
vaso  em  que  se  amassa. 

AMASSADO,  A,  p.  p»  de  amassar;  adj.  feito 
«m  massa  á  força  de  ser  sovado,  pizado  como 
•amansa  do  pão;  aboleimado,  am.olgado,  espal- 
mado; aluido,  derribado,  posto  em  montão; 
•(fig.)  unido,  que  faz  boa  liga,  que  vive  ou  es- 
tá em  harmonia;  afeito,  acostumado,  amolda- 
ndo; conforme,  concorde  com  alguém,  ou  com 
alguma  cousa.  /4gua  — ,  (mar.)  a  que  é  espes- 
^i,  grossa,  e  junta.  Rosto,  nariz — ,  achata- 
do. Ruínas — ,  confusamente  empilhadas,  em 
montão.  Ouro  ~—  com  a%ougue^  amalgamado. 
Cartas — ,  dis|X)stas  para  fraudar  ao  jogo. 

AMASSADÒR,  s.  m.  o  mesmo  que  amassa- 
deiro ;  o  que  amassa  pào,  cal  €  areia,  barro, 
etc. 

AMASSADORÍA,  s.  /.  o  mesmo  que  amassa- 
ria, 

AMASSADÔLRO,  ou  ÂMA^sADOiKO,  «,  m.  lu- 
gar onde  se  amassa  a  cal  e  areia. 

AM  ASSADURA,  s.f,  acção  eeffeito  de  amas- 
sar farinha  para  fazer  pào;  porção  de  massa 
para  pão,  que  se  faz  para  cozej"  de  uma  vez. 

AMASSAMÊNTO,  6.  m.  (mar.)  curva  que  des- 
creve o  costado  do  navio  desde  a  sua   maior 

•  boca  até  o  corrimão  da  borda. 

AMASSAR,  V.  a.  (Lat.  massa,  em  Gr.  ma~ 
.'i,  bolo  de  farinha  ou  biscoito.  Parece  deriva- 
jdo  de  malusxô,  amollecer,  talvez  de  maltha, 
cera.)  fazer  massa,  misturando  a  farinha  com 
agua,  revolvendo  a ,  e  esmagando-a  com  as 
mãos  para  fazer  pão,  etc. ;  remexer  o  barro,  a 

•  terra,  a  cal  com  areia,  e;c.  misturando-lhe  agua, 
até  se  ligar  e  reduzir  a  massa,  sovandoa,  cal- 
cando-a,  batendo-a;  (fig.)  misturar,  coiifundir. 
—  as  cartas,  baralha  las  ou  dispò-las  de  modo 
que  se  saiba  onde  ficam  as  boas  e  de  sorte,  e 
tamí)em  as  más  e  de  azar,  para  que  ao  levan- 
ta-la» ou  tira-las,  saiam  cqw)  »^  eoacerlQu  o 


que  (cz  atrapassa.— ',  (ant  )  o  mesmo  quemas- 
sar,  e  é  como  hoje  se  diz.  — ,  amolgar,  esma- 
gar.—  SE,  r.  r.  ajustar-se,  conformar-se,  con* 
cordar;  fazer-se  em  massa,  pasta,  amalgamar- 
se  como  os  metaes  com  oazougue;  (p.  us.)  fa- 
zer liga,  adquirir  intimidade. — ,  ficar  em  moit- 
tào,  amcntoarse,  (N'este  ultimo  sentido  é de- 
rivado de  amas,  montão,  que  vem  do  Fr.  omas, 
amasser], 

AMASSARIA,  8./.  lugaroucasaonde  se  amas- 
sa o  pão,  ou  tudo  o  que  pertence  á  acção  de 
amassar. 

AMASSÍLllO,  s.  m.  {amassar,  dts.  elho,) 
porção  de  farinha  amassada  para  fazer  pào ; 
amassadura ;  o  trabalho  de  amassar ;  o  appa- 
relho  para  amassar.  — ,  (do  Fr.  amas,  mon- 
tão.) accumulação  (de  razoes  mal  provadas , 
de  cousas  incoherenttís,  etc.) 

AMASTRÉII,  SÉSAMO,  depois  AMA8TRIS  , 
(geogr.)  cidade  da  Turquia  asiática,  a  30  lé- 
guas NE.  de  Boli,  sobre  a  costa  do  mar  Ne- 
gro, em  41"  4ò'  latitude  N. ,  30*^  1'  longitu- 
de K. ;  o  seu  porto  está  quasi  entulhado.  A 
aatiga  Amastris  era  na  Paphlagonia  ÍSeu  pri- 
meiro nome  foi  Sésamo.  Emb>  llezada  por  Amas- 
tris, mulher  de  Cratero,  tomou  o  nome  d'esta 
segunda  fundadora.  Na  idade  media,  perten- 
ceu succesiivamenteao  império  Grego,  aTheo- 
doro  de  Lascaris,  em  IS  10,  e  aos  Genovezes, 
Mahomet  11.  tomou-a  em  1459. 

AMASTRÍS,  (geogr.)  cidade  de  Ana^lia. 
V.  Amaúreh, 

A  MATA  CAVALLO,  (loc.adv.)  a  todo  O  cor- 
rer, com  summa  pressa  :  diz  se  propriamente 
de  quem  vem  a  cavallo,  e  só  se  usa  no  estilo 
familiar. 

AMATALOTÁDO,  A,  p.  p.  de  amatalotar; 
adj,  provido  de  matulotagem  ou  marinheiros ; 
associado,  arranchado  com  outro  na  matalola- 
gem ;  (fig  )  sócio,  associado. 

AMATALOTAR,  V.  a.  (a  pref.  matalote,  e 
ar  des.  inf.)  arranchar  para  a  comida  a  bordo 
de  navio. 

AMATALOTÁR-SE,  v.  r.  (p.  us.)  associar  se 
com  alguém,  toma-lo  por  matalole,  ou  com- 
panheiro na  viagem. 

AMATAR,  V.  a.  (a  pref.  e  m.alar.')  (ant.) 
extinguir,  matar. — divida,  pagar,  amortisar. 

AMÁTE,  (hist.)  mulher  do  rei  Latino,  figu- 
ra na  Eneida,  Tinha  desposado  sua  filha  La- 
vinia  com  Turno  antes  da  chegada  de  Enêas, 
e  enforcou -se  quando  a  sua  filha  casou  com  o 
principe  troyano. 

A  MATE  FORÇADO,    (loc.  adv.)    V.  Matc, 

AMATHÍSTA,  s    f.   \ ,   Jmclhida. 

AaiATHONTA  (Lat.  Amathus,  hoje  Limis- 
so),  (gcogj  )  cidade  da  ilha  de  Chypre,  stjbre 
a  costa  do  S. ;  muito  celebre  pelo  culto  que 
ali  se  dedicava  a  Vénus;  tinha  sido  edificada 
pelos  Phenicios. 

AMATHtNTE,  (geogr.)  cidade  da  ilha  de 
Chypre,  onde  Vénus  era  particularmente  ado- 
rada. Chuma-se  hoje  LimUsOf 
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AMATIIÚSA,  (geogr.)  o  mesmo  que  Ama»j 
th  unte. 

AMATILIIÁR,  V.  a,  juntar  os  cSes  {pára  a 
caçfi), 

AMATÍVO,  A,  adj.  (iheol.)  que  ama,  mo- 
vido pelo  amor. 

AMATÒllIO,  A,  adj.  (Lat,  amaiorins.)  per- 
tencente ao  amor,  que  trata  de  amor,  que  in- 
clina a  amar,  relalivo  ao  amor,  concernente  a 
amores ;  que  inspira  amor,  inclinado,  propen- 
so no  amor,  amoroso;  v.  g.  curtas,  poesias — s. 
Fe,iliçn$^  phiUros — s,  a  que  se  attribue  a  vir- 
tude de  inspirar  amor. 

AMATRÍCK,  (geogr.)  villa  do  reino  de  Na- 
}X)les  (no  Abruzzo  ulterior  2.°),  a  8  léguas  e 
meia  NO.  de  Aquila ;   tem  3,Ò00  habitantes. 

AMAUUÓSA,  AMAÍJUÒSE,  OU  amaurÓsis,  s. 
f.  (Gr.  amaurós^  obscuro,  de  à  priv.  einairo, 
brilhar.)  (med.)  gota  serena,  cegueira  produ- 
zida pela  paralysia  da  retina,  ou  do  nervo  ópti- 
co, sem  ser  acompanhada  de  mudança  alguma 
apparente  no  olho,  excepto  a  im  mobilidade 
constante  do  iris.  Os  symptomas  mais  ordiná- 
rios da  amaurósa  sào  vista  turva,  immobilida- 
de  quasi  constante  do  iris,  conservando  o  cris- 
tallino  e  o  corpo  vitreo  a  sua  transparência. 
Nào  é  varo  comtudo  que  a  menina  do  olho 
apresente  uma  cOr  branca,  amarellada  ou  ver- 
de, e  algumas  vezes  como  nebulosa;  algumas 
vezes  também  o  olho,  examinado  na  e*curidào, 
lança  uns  reflexos  brilhantes  análogos  ao  que 
se  vê  era  alguns  animaes.  O  tratamento  da 
amaurósa  varia  necessariamente  tanto  como  as 
causas  numerosas  que  a  podem  produzir :  co- 
mo esta  affecçào  procede  em  grande  numero 
de  casos  de  uma  espécie  de  paralysia  da  retina 
ou  do  nervo  opiico,  ordenam-se  os  collyrios 
excitantes,  exposição  do  olho  ao  vapor  do  bál- 
samo de  bioraventi,  abluções  e  banhos,  com 
aguas  sulfurosas  ou  ferruginosas,  applicaçãode 
vesicatórios  e  moxas  sobre  o  lugar  em  que  pas- 
sam os  nervos  que  saem  da  orbita.  Quando  a 
amaurósa  é  acompanhada  de  symptomas  de 
congestão,  ou  affecçâo  cerebral,  os  banhos  aos 
pcs  com  mostarda,  e  as  sangrias  aos  pés,  de- 
pois a  applicação  de  sanguesugas  por  detraz 
das  orelhas,  um  scdenho  na  nuca,  cauterisa- 
ção  dosineiput  com  pommada  ammoniacalde 
"Gondret,  e  os  derivativos  de  toda  a  espécie, 
sào  os  remédios  que  mais  particular  indicam. 

AMAUKY  I.,  (hist.)  rei  de  Jerusalém,  suc- 
cedeu  em  1162,  na  idade  de  27  annos,  a  seu 
irmão  Balduíno  III.  Rompeu  da  maneira  a 
mais  injusta  a  tregoa  que  tinha  ajustado  com 
o  califa  do  Egypto,  e  levou  a  guerra  aos  seus 
estados;  mas,  depois  de  algumas  pequenas  vi- 
ctorias,  foi  batido  por  Noradino  e  por  Saladi- 
no,  e  viu -se  obrigado  a  retirar-se  vergonhosa- 
mente. Morreu  em  1173. 

AMVURY  II.,  (hist.)  reideChypreemll94, 
depois  em  1197  rei  de  Jerusalém  pelo  seu  ca- 
sameato  com  Tzabel,  viuva  do  rei  Henrique, 
Só  foi  rei  de  Jerusalém  no  nome  j  e  apezar  de 


ter  chamado  os  Cruzados  em  seu  auxilio,  nun- 
ca poude  penetrar  nos  seus  estados.  Morreu 
em  Ptolemaide,  no  anno  de  1  205. 

AMAUUY  DE  CHARTRES,  (hist.)  phdosoplso 
e  theologo  do  século  AH.,  nasceu  em  Char- 
tres, morreu  em  1309,  professou  uma  espécie 
de  pantheismo  mystico  que  tinha  estudado  nos 
escritos  de  J.  Scot,  e  que  em  i€01  o  fezcon- 
demnar  pelo  papa  ínnocencio  111. Teve  gran- 
de numero  de  discípulos. 

AMÁVEL,  adj.  dos  2  g,  (ant.)  amahil,  do 
Laf.  amabil'is.)  digno  de  ser  amaJo,  aprazível 
no  trato,  que  possue  amat)ilidade,  agradável. 
— MENTE,  adv.  com  amor  ou  carinho;  de  ma- 
neira, ou  com  modo  amável,  com  amabili* 
dade, 

AMAVÍAS,  ».  /.  pi,  (de  amar,  e  Lat.  tn», 
força.)  fdtros,  feitiço?,  confeições  ou  bebera- 
geus,  que  se  presumia  obrigavam  a  amar,  e 
provocavam  o  amor;  meios  de  seducçào,  ma- 
neira de  obter  demonstrações  amorosas  de  mu- 
lher. 

AMAVÍOS,  t.  m.  pi.  o  mesmo  que  amavías. 
AMAVIOSAMÊNTE,  adv.  (ant.)  o  mesmo  que 
maviosamente,  ou  amorosamente. 

AMAVIÔSO,  A,  adj.  (ant,)  o  mesmo  que 
mavioso. 

AMAXICHI,  (geogr.)  cidade  das  ilhas  Jóni- 
cas, sobre  uma  bahia ;  tem  (5,000  habitantes. 
Bispado  grego ;  e  dous  portos  dos  quacs  o  me- 
lhor, é  Drapano. 

Ax^IAYAÚHAÍJ,  (geogr.)  rio  do  Brasil  na  pro- 
vinda do  Pará,  afííuenle  do  rio  Negro. 

AMAZELÁR-SE,  V.  r.  (de  mazclla.)  (ant.) 
lastimar-se. 

AMAZILHÁDO,  A,  adj.  (provavelmente  ama- 
zcladu,  com  mazella.)  (ant.)  mazelcnlo ;  (fig.) 
tor})e,  impuro,  ex.  meus  ]>eiços  —  s. 

AMAZONAS,  s.f.  pi.  (Gr.  O  priv.,  sem,  e 
amazos,  mamma.)  mulheres  de  íScythia  muito 
guerreiras,  que  viviam  sem  varões.  Queima- 
vam ás  meninas  as  telas  direita*,  para  que 
quando  fossem  mulheres,  lhes  nào  estorvassem 
atirar  com  o  arco.  Di^-se  de  qualquer  mulher 
de  animo  varonil,  que  éuma  /íínusóna.  Tam- 
bém se  chama  ama%ona  a  uma  mulher  que 
monta  a  cavallo,  vestida  de  casaquinha  e  saia 
comprida,  a  este  traje  dá  se  igualm.ente  o  no- 
me de  amazona.  No  século  Vill  existiram 
na  Bohemia  verdadeiras  Amazonas,  que  eram 
commaodadas  por  Llbussa  e  Vlasta;  durante 
muitos  annos  semearam  o  terror  nas  terras  do 
rei  Przemlslau,  que  a  grande  custo  consegui  ti 
extermina-las.   V.  Fiasia. 

AMAZONAS,  (geogr,)  nome  do  maior  emais 
profundo  lio  do  mundo.  Sua  embocadura  foi 
descoberta  em  1500  por  Vicente  Yanes  Pin- 
zon,  um  dos  companheiros  de  Christovào  Co- 
lombo. EUe  tomou  posse  da«  terras  d'uma  e 
d'outra  margem  em  nome  de  el-rei  de  Portu- 
gal, e  n'outra  viagem,  assaltado  d'uma  horri- 
vel  tempestade,  pereceu  juntamente  com  &eu 
irmão  Ayres  Pinzon.  Pretenderam  que,  tendo 
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penetrado  pela  primeira  vez  muito  avante  n'e3- ' 
ta  embocadura,  fizera  Pinzon  a  seu  irmào  Ay  j 
res  a  pergunta  segGÍule  ;  «  Ainda  isto  é  mar  l  jj  j 
e  que  o  irmào  lho  respondera:   «  /í/t !  não^^  e 
que  os  marinheiros  repetindo  estas  ultimas syl 
labas  compozeram  o  nome  que  foi  muito  tem- 
po dado  a  este   rio,   Maranhão   [mar  ah-não) 
até  entáo   conhecido   dos  índios  com  o  nome 
de  Paraná-Guaçú.  Os  Hespanhoes  explicam  de 
outro  modo  a  origem  d'este  nome,  dizem  que 
se  deriva  do  capitão  Maranon,  seu  compalrio 
ta,    que    serviu   debaixo  das  ordens   do  cele- 
bre Pizarro ,  que  alguns  autores  citaram  co- 
mo senJo  o  primeiro  ílespanhol  que  explorou 
a  nascente  d'este  rio.  O  que  c  certo  é  que  em 
lúlO  Francisco  Peihina,  lugar-tenente  do  dito 
Pizarro,  se  embarcou  no  pequeno  rio  Casca  ao 
■pé  de  Quilo,  e  penetrou  á  aventura  no  rio  Na - 
-po  c  no  de  Paraná-Guaçú  ou  Maranhão  ;  e  que 
passando  por  diante  das  embocaduras  dos  rios 
Atuma    e    Jamudáz  ,    divisou   ao  longo  das 
margens  povos  esbeltos,  armados  de  arcos  ede 
settas,  que  lhe  tolheram  o  desembarque,  e  ob- 
servou mais  que  lodos  aquclies  povos  eram  im- 
berbes,  de  sorte  que  os  tomara   por  mulheres 
guerreiras  ou  .^maxôiuis,  d'onde  procede  o  no- 
me porque  é  mais  geralmente  designado  este 
rio.  O  rio  das  Amazonas  nasce  nas  altas  mon- 
tanhas do  Peru;  m.as  ignora^e  ainda  qual  «eja 
o  rio  que  lhe  dá  o  nascimento.   As  primeiras 
relações  que  a  este  respeita  aj)pareceram  foram 
•contradictorias,  e  as  dos  modernos  nàosào  mais 
-que  copias  infiéis   das  primeiras.  Os  naturaes 
do  Chili  pretendem  que  a  nascente  princi|)al 
d'este  rio  se  acha   em    seu  território,   c  dizem 
cjue  nasce  do  lago  Chucuilo  ou  Titicaca,   em 
ló"  de  latitude  com  o  nome  de  Beni,  e  se  di- 
rige para  o  N.  e  Nl'2.  até  se  juntar  com  o  rio 
Apurimá  ou  Apurimaco,  em  11"  de  latitude; 
correndo  d 'a  li  em  diante  com  o  nome  de  Ucaya- 
le  até  se  reunir  com  o  Tanguaragás,   d'onde 
elles  fazem  começar  o  rio  que  vai  desembocar 
no  Oceano,  OshabilanlcsdeQuilo,  pue  a  nas- 
cente do  rio  Amazonas  a  8  léguas  aoS.  d'es- 
ta  ciJade  caminhando  para  o  JNNE.  nos  An- 
des, e  depjis  para   E.  aim  o  nome  de  Napo, 
até  tornar-se   no  de  Amazonas.   Os  da  Nova- 
Colombia  sustentam  que  o  rio   Caquetá,  que 
rega  o  pa'z  onde  se  formam  os  rios  Hiapúra, 
Negro,  eOrenoco,  é  a  verdadeira  nascente  do 
Amazonas.    Emfim  os  geographos  concordam 
em  fazô-lo  nascer  do  lago  Lauricocla,  ou  Lau- 
ricocha,  no  districto  rle  (íuanuco,  entre  11" e 
12"  de  latitude  meridional,  debaixo  do  nome 
de  Tanguarajás,  d'onde  se  dirige  para  o  N. 
nas  montanhas  dos  Andes,    passando  a  30  lé- 
guas ao  NE.  de  Lima.  Segundo  a  opinião  d'el- 
Ics,  este  rio  corre  por  espaço  de  mais  de  lôO 
léguas  por  um  leito  semeado  de  rochedos  e  ca- 
choeiras que  não  admilte  o  navegarem  porelle 
os  mais  ligeiros  barcos,  até  engrossar  se  comos 
rios  (juamaná  e  Pulcào;  que  d'ali  em  diante 
a  sua  corrente  encontra  menos  estorvos  até  á 


villa  deJaen  de  Braramoros,  antes  da  qual  re- 
cebe ainda  ú  esquerda  o  Chinchipó  que  vem 
do  norte,  e  quasi  defronte  o  Cluuíiapoyás  que 
vem  do  iSul.  O  lio  Amazonas  tem  um  grande 
aurnero  de  afíluentes,  os  principacs  sâo  os  rios 
seguintes:  Santiago,  Marona,  Pastaça,  Gual- 
lagá,  Chambirá,  Tigre,  L'cayale,  Tanguara- 
gás, Nanai,  Napo,  Cassiquein,  Jabari,  Putu- 
mayo  (a  que  os  Portuguezes  chamam  Eça,  e 
lido  por  limite  e  separação  dos  antigos  domí- 
nios Hespanhoes  ao  occidente  da  Guiana  Bra- 
sileira), o  Jutuhi,  Juruha,  Teffé.  E  defronte 
da  embocadura  do  Teffé  que  começa  um  vas- 
to território  d'obra  de  cem  kguas,  regado  o 
muitas  vezes  innundado  pelos  braços  do  Hia- 
púra, que  se  succcdtm  na  ordem  seguinte:  o 
Anatiparana,  o  Eviratiba,  o  Manhaná,  oUa- 
ranapú,  o  corpo  do  rio  Hiapúra,  o  Unaná,  o 
Copeiha,  o  Jucará  e  o  Oadajá.  Em  ambas  as 
margens  do  Amazonas,  na  parte  a  que  osPor- 
tuguezcs  deram  o  nome  de  Solimõcs,  ainda  ho- 
je pouco  povoada,  ou  habitada  por  Índios  bra- 
vos, existem  va rios  rÍGs  grandes  e  pequenos  com 
diversos  nomes  entre  a  embocadura  do  rio  Ja- 
bari e  a  do  Purú.  Todos  são  guarnecidos  de 
arvores  de  cravo  e  de  salsaparrilha.  Abaixodo 
rio  Purú,  40  léguas  distante  do  ultimo  braço 
de  Hiapúra,  entra  magcstosamente  no  Ama- 
zonas o  rio  Negro,  appeilidado  pelos  índios  G  u- 
riguacurú;  segue-se  depois  o  impetuoso  rio  Ma- 
deira, o  mais  considerável  de  cpianJos  são  lii- 
butarios  do  Amazonas.  Na  margem  esquerda 
e  defronte  diurna  illia  de  perlo  de  CO  léguas 
de  comprimento  (para  onde  se  retiraram  os  Tu- 
pinambds,  noscculo}^  VI.  quando  evacuaram 
Pernambuco  em  consequência  das  guerras  que 
tiveram  com  os  Portuguczcs) ,  encontram-sc 
successivamente  os  rios  Urubu,  ou  Barurú,  o 
Anibá  ou  Sacará,  o  Atumá,  e  o  Jamundáz, 
e  na  margem  direita  o  Canomá.  Encontra- s<; 
em  seguimento,  na  margem  es(]uerda,  c  em 
distancia  de  20  léguas  um  dooulro,  o  peque- 
no rio  Cunaris  e  o  Trombeta  a  que  os  índios 
chamam  Orixamicá  em  cuja  margem  oriental 
está  a  viila  de  Óbidos;  a  40  léguas  de  Óbidos 
o  rio  Tapajóz  vem  trazer  ao  Amazonas,  pel;i 
margem  direita,  o  prodigioso  tributo  das  tuas 
aguas,  depois  de  haver  regado  as  villas  dc;Saa- 
ta  Cruz,  Aveiro  e  Santarém,  Na  margem  es* 
querda,  e  muito  abaixo  de  Óbidos  eslá  a  em- 
bocadura do  rioGuarupatúba,  quevemdeC-o- 
lumbia,  e  ao  qual  es  habitantes  chamam  Iri- 
(julriqiã.  Pela  margem  esquerda  rtcebeoArra- 
zonas  até  entrar  no  m.ar  o  Urubúcuaiá,  e  o 
Anarapucú  ;  o  Paru  ou  Genipapa  que  bar.ha 
a  villa  do  Desterro,  o  Jazi  quasi  defronte  da 
villa  de  Gurupá,  e  hO  léguas  depois,  o  Arua- 
rá  junto  ao  cabo  do  Norte.  Suppõe  re  que  em 
linha  recta  pôde  este  rio  ter  9íj0  léguas  do  Bra- 
sil, jX>rémos  viajantíís,  que  o  exploraram,  dao- 
Ihe  um  total  de  1010  léguas  brasileiras  de  3C0O 
braças  cada  uma,  o  que  equivale  a  13ÓG  lé- 
guas fraucezas  de  2000  toczas.  Defronte  do  ca- 
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bo  Macapá,  onde  a  embocadura  do  Amazonas 
stí  acha  apertada  ou  estreitada  pelas  ilhas  que 
se  avisinham  da  de  Marajó,   um  phcnomeno 
extraordinário  se  repete  trez  dias  a  fio  em  to- 
das as  mares  da  lua  aova  e  cheia ;  os  brasilei 
ros  dào-lhe  o  nome  de  poróróca:  no  momento 
em  que  a  força  da  maré  sobrepuja  a  da  corren- 
te do  rio,  trez  enormes  moles  d'agua  encapel- 
lam«se  umas  após  outras  á  direita  eá  esquerda 
e  o  estrondo  que  fazem  com  a  rapidez  com  que 
se  lançam  ouve-se  em  distancia  de  mais  de  ^ 
léguas.  Derribam  e  metem  no  fundo  tudo  quan- 
to encontram.    Attribue-se  este  phenomeno  á 
maré  largo  tempo  represada  pela  impetuosida- 
de das  aguas  do  rio,  e  poucos  minutos  lhe  bas- 
tam para  romper  por  aquelle  obstáculo  e  p5r- 
se  subitamente  ao  nivel  com  as  outras  partes, 
É  no  mez  de  Junho  que  as  aguas  do  Amazo- 
nas são  mais  baixas ;   as  cheias  são  no  mez  de 
Novembro  e  nos  seguintes.  No  rio  Tanguara- 
gá«,  e  nas  demais  nascentes  do  Amazona  que 
descem  das  cordilheiras,   navega-se  de  ordiná- 
rio n'uma  espécie  de  canoas  feitas  de  vimes, 
chamadas  balsas,  e  alcatroadas  de  modo  que 
não  lhes  possa  entrar   a  agua.    A  elasticidade 
d'estas  embarcações  faz  que  podem  passar  eem 
perigo  por  cima  dosrochede?.  Porém  nosgran 
des  rios,  tributários  do  Amazonas,  e  também 
n'este,  deíde  a  villa  de  Borja  até  o  Pará  na- 
vega-se em  grandes  barcos  com  velas  e  remos.  O 
curso  do  Amazonas  é  rápido;  suas  aguas  lou 
ras,  mas  não  argilosas,  A  mí.ré  chega  a  180 lé- 
guas da  ponta  do  Macapá,  onde  cessa  dema- 
nifestar-se  o  phenomeno  chamado  poróróca.  Os 
ventos  são  ali  fortíssimos.  As  tartarugas,  jaca- 
rés e  crocodilos  são  maiores  que  nos  demais  rios 
da  America,  Posto  que  situado  debaixo  da  li- 
nha equinoxial,  em  todo  o  curso  d'este  rio  é 
o  clima  por  extremo  temperado.    Infinitas  tri- 
bus  de  índios,  uns  ferozes,  outros  tímidos,  ou 
mais  ou  menos  civilisados  povoam  as  mcirgens 
do  Amazonas.  As  arvores  de  que  estas  margens 
mais  abundam  são  o  castanheiro  do  Maranhão, 
o  cacaoztiro,  a  arvore  do  cravo,  e  cedros.   Na 
sua  embocadura  tem  o  Amazonas  7'2  léguas  de 
largura. 

AMAZÓNIO,  A,  adj.  pertencente  ás  amazo- 
nas. 

AMAZÓNIO ,  adf.  m.  (myth.)  epitheto  de 
Apollo. — ,  (geogr.)  monte  em  Cappadocia. 

ÁiMBA,  s.  /.  (bot.)  fructo  da  arvore  chama- 
da Manga,  que  nasce  em  Calecut. 

AMBÁ,  s.  m,  nome  que  dão  ás  serras  na 
Ethiopia  alta. 

AMBÁCIA,  (Fr.  A-inhoue.)  (geogr.)  cabeça 
de  cantão,  em  França,  no  Indre  e  Loire,  so- 
bre o  Loire,  5  léguas  a  E,  de  Tours;  4,6'J5 
habitantes.  Tem  fabricas  de  instrumentos  de 
aço,  panos,  tapete?,  etc.  Havia  ali  antigamen- 
te um  castello  para  cujos  terrados  se  podia  su- 
bir de  carruagem.  Carlos  VHI.  nasceu  em  Am- 
bàcia  e  ali  morreu,  annos  1470-14U8. 

AMBAClA  (Conjuração  de)  (hist.)  a  queei» 


1560  formaram  osHuguenotes  contra  Francis- 
co IL  Cat!  arina  deMedicis  eo-s  Guise.  O  che- 
fe ostensivo  dos  conj  urados  era  Jorge  Barre  de 
la  Renaudie,  mas  o  chefe  verdadeiro  era  o 
príncipe  de  Conde.  Foi  descoberta  pela  traição 
de  Avendle,  advogado  deParíz,  no  momento 
em  que  os  conjurados  marchavam  sobre  Am- 
bacia.  Surprehendido  de  improviso,  Renaudie 
foi  morto,  seu  cadáver  foi  pendurado  sobre  a 
ponte.  Grande  numero  de  conjurados  entre  os 
quaes  se  achava  o  conde  deCaslelnau,  tiveram 
a  mesma  sorte.  O  príncipe  de  Conde,  ví.iado 
de  perlo,  foi  obrigado  a  jurar  que  era  exlra- 
nho  a  semelhante  conspiração. 

AMBAClA  (Jorge  de),  (hist.)  conhecido  na 
historia  com  o  nome  de  Cardeal  de  yJmbacia, 
ministro  de  Luiz  A.1I.  nasceu  em  14(10,  mor- 
reu em  1510.  Aos  14  annos  de  idade  f(íi  no- 
meado bispo  de  Montauban,  e  foi  um  dos  es- 
moleres de  Luiz  XI.  Ligou-se  á  fortuna  do 
duque  de  Orleans,  que  depois  reinou  com  o 
nome  de  Luiz  Xil.  e  com  a  protecção  deste 
príncipe  foi  feito  arcebispo  de  Narboaa,  e  de- 
pois, de  Ruão.  Quando  Luiz  XII.  subiu  ao 
trono,  em  1198,  escolheu-o  para  seu  primeiro 
minist-ro,  e  tao  bem  desempenhou  assuas altas 
funcçôes,  que  se  conservou  no  mesmo  lugar  até 
morrer.  Desde  o  começo  da  sua  administração 
grangeou  o  amor  do  povo  com  certas  reformas, 
nunca  augmentou  os  impostos,  apesar  das  guer- 
ras desgraçadas  que  perturbaram  o  reinado  de 
Luiz  XII.  O  papa  Alexandre  VL  creou-o car- 
deal. Alguns  annos  depois  tentou  fazer-se  ele- 
ger papa,  mas  não  o  conseguiu. 

AMBAClA  (Aimery  de),  (hist.)  irmão  do  pre- 
cedente, foi  gram-mestre  da  ordem  de  Sam 
João  de  Jerusalém  em  1503,  e  em  1510  ga- 
nhou uma  grande  victoria  n'um  combate  na- 
val contra  o  soltào  do  Egypto,  perto  de  Mon- 
te neorro. 

AMBAGKS,  8./.  pi.  (Lat.  de  am,  á  roda,  e 
agere,  mover-se,  andar,  obrar,  ^m  é  contrac- 
ção de  ambi,  em  Gr.  amplú,  que  denota  cir- 
cuito, ao  redor ;  e  vem  de  ameíbô,  transitar, 
passar  além,  mudar,  trocar,  fazer  alternativa- 
mente. Todos  estes  vocábulos  vem  dos  rad. 
Egyp,  e,  de  ma,  lugar,  e  «òe,  em  face,  op- 
poito,  contra.)  voltas,  torcicolos,  caminhos  in- 
trincados, como  de  labyrintho;  (fig.)  circum- 
loquios,  rodeios  de  palavras  escuras  e  equivo- 
cas, ou  por  affectaçào  de  cultura  no  faliar. 

AMBAGIÔSO,  A,  at/;.  {de ambagcs,  des  oso) 
que  dá  muitas  voltas;  (fig)  equivoco,  ambí- 
guo ;  tortuoso.  Razoes  — ,  equivocas,  que  en- 
redam. Proceder — ,  equivoco,  não  franco, 

AMBÁIBA,  s  /.  (bot.)  arvore  altíssima  do 
Brasil. 

AMBALÃO,  8.  m.  (bot.)  arvore  da  índia. 
AMBAPAYA,  «.  m.  (bot.)  arvore  do  Brasil, 
chamada  pelos  naturalistas  Cancã  papaya. 

ÂMBAR,  s,  m.  ( Arab.  âmbar.  V.  Alambre.) 
nome  commumente  dado  a  duas  substancias 
bem  diversas;  uma  d'ellas  é  o  âmbar  amarei- 
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lo.  V.  Succino'^  a  outra  é  o  ambar^grit,  que 
é  o  âmbar  propriamente  tal.  E  uma  substan- 
cia concreta  da  consistência  da  cera,  tenaz,  le- 
ve, de  còr  de  cinza,  muito  aromática,  e  semea- 
da de  pe(|uenas  manchas  brancas  e  amarellas. 
luílamma-se  com  facilidade,  dissolve-se  em  par- 
te no  espirito  de  vinho,  e  posto  ao  lume  em 
qualquer  vaso  se  derrete  e  reduz  a  uma  resina 
liquida  de  côr  de  ouro.  É  um  suave  perfume, 
é  considerado  na  medicina  como  antispasmo- 
dico,  estomacal,  e  calmante.  Acha-se  de  or- 
dinário nas  bordas  do  mar,  em  bocados  maio 
res  ou  menores,  e  principalmente  nos  mares  da 
índia.  Nào  ha  substancia  sobre  cuja  origem 
tenha  havido  tanlos  e  tào  encontrados  paiece 
res,  porém  a  opinião  que  hoje  prevalece,  é  a 
dos  que  o  suppõem  uma  dtyecçào  excrementi- 
cia  do  macho  da  baleia.  O  que  vulgarmente 
se  chama  âmbar  branco  é  uma  variedade  do 
ambar-aris.  Ao  azeviche  deram  também  al- 
guns  o  nome  de  âmbar  negro. 

AMBAJlÍNO,  A,  adj.  (p.  us.)  que  pertence 
ao  âmbar. 

ÁMBAUO,  s.  m.  o  mesmo  que  ambar-gris. 
V.  nimbar,-—-,  (bot.)  arvore  grande  da  India^ 
p.ixe  do  geneio  dos  cetáceos,  a  que  alguns  at- 
tribuem  a  origem  do  âmbar. 

A31BARROS,  s.  m.  pL  povo<ida  Lionneza  1.% 
sobre  as  duas  m.argens  do  Saòne, 

AMBAKVÁES,  s,  m.  pi.  (Lat.  amhartak, 
de  omplú  (Cír.)  ároda,eQrfí//is,  e,  dearuttw, 
terra  lavrada,  campo,  prédio  rústico.)  (anti- 
guid.)  festas  que  os  Romanos  faziam  em  hon- 
ra de  Ceres  para  terem  uma  boa  colheita.  Con- 
sistia em  uma  jjrocissào  que  fazia  trez  vezes  o 
circuito  das  terras  de  lavoura,  e  sacrifício  so- 
lemne  e  expiatório  a  Deusa  Ceres,  de  uma  por- 
ca prenhe,  cordeiro  ou  novilha. — ,  sacerdotes, 
em  numero  de  doze,  que  presidiam  ás  festas 
ainbanacs, 

AMBARVAl,  adj.  dos  2  g.  (anliguid  )  que 
pertence  ás  festas  ambarvaes, 

AMBÁTO,   ou    ASIENTO    DE    AMBATN,    (gCOgr.) 

cidade  da  Columbia  (Equador),  aos  80*^  4é>' 
longitude  O.,  1"  14'  latitude  S.  Encontra  se 
ali  excellente  cochonilha. 

AMBAZAC,  (geogr.)  cabeça  de  cantão,  no 
Alto-Vienna,  Trança,  a  4  léguas  e  meia  a  NE. 
de  Limoges;  tem  2,800  habitantes. 

AMBELAKÍA,  (geogr.)  cidade  da  Turquia  de 
Europa  (Homelia),  sobre  o  Penéo,  a  ô  léguas 
e  meia  a  NE.  de  Larissa ;  tem  (5,000  habitan- 
tes. 

AMBELONKIRA,  s./.(bot.)  arvore  da  Guiana 

AMBER,  ou  AMBERGOER,  (gcogr,)  cidadc do 
Indoslào,  nos  estados  doslladjputs,  sobre  o  Pa- 
liar, a  2  léguas  NE,  de  Djeypur.  E  a  residên- 
cia do  rajah  de  Djeypur. 

AMBERG,  (geogr.)  cidade  de  Baviera,  no 
circulo  de  Uegen,  sobre  o  Vils,  IG  léguas  a 
NO.  de  liatisbona;  tem  7,000  habitantes.  Ci- 
dade forte  e  bem  construída.  Palácio  real, 
arsenal,  casa  da  camará,  ele.  boas  fabricas  de 


armas,  panos,  louça,  etc.  O  archiduque  Car- 
los bateu  ali  Jordano,  obrigando-o  a  retirar- 
se,  em  âl  Agosto  de  17i)G. 

AMBERIEUX,  (geogr.)  cabeça  de  cantão, 
no  Ain,  sobre  o  Albarina,  a  7  léguas  e  meia 
a  NO.  de  Belley  ^  tem  2,700  habitantes. 

AMBERTO,  (geogr.)  capital  de  districto  (Puy- 
de-Dòme),  sobre  o  Dore,  15  léguas  a  SO.  de 
Clermont  ;  tem  8,01«  habitantes.  Collegio 
communal  ;  fabrica  de  papel  de  imprimir  , 
bons  queijos.  O  districto  de  Amberto  tem  8 
cantões,  e  1)0,675  habitantes. 

AMBEZ,  (geogr  )  aldeia  de  França,  na  Gi- 
ronda,  sobre  o  Dordonha,  perto  da  sua  con- 
fluência com  o  Garona;  5  léguas  e  meia  ao 
N.  de  Bordéos.  O  ponto  de  confluência  dos 
dous  rios  Dordonha  e  Garona  chama-se  bico 
de  Atnbcz. 

AMBI,  s.  m.  instrumento  cirúrgico. — j  pre- 
fixo Lat,  do  Gr.  amphi,  á  roda. 

AMBÍA,  s.  /.  betume  das  índias. 

AMBIAL.1TOS,  s.  m,  pi.  povos  da  Lionneza 
3,%  visinhos  dos  Redones,  eram  senhores  da 
villa  hoje  chamada  Lam baile. 

AMBIA.NOS,  s.  m,  pi.  povos  da  Bélgica  S.** 
a  O.  dos  f^eromanduos  e  dos  ^Irebates,  e  ao 
S.  dos  Morinos,  corresponde  á  parte  Occiden- 
tal da  Picardia ;  a  sua  capital  chamou-se  ao 
principio  Samarobriva,  depois  chamou-se  Am- 
biano;  e  hoje  o  seu  nome  é  Amiens. 

AMBIATÍNO  (Aliem.  Kcewgslnhl),  praça  so- 
bre o  Rheno,  a  2  léguas  acima  de  C^oblenlz. 
E'  a  pátria  de  Calígula, 

AMBIÇÃO,  s. /.  (Lat.  ambiliOy  onisy  deam» 
bi,  pref.  ein  torno,  á  roda,  e  de  itio,  acto  de 
ir,  andar,  buscar,  procurar;  do  verbo  eo,  ire, 
sup.  iliim.)  desejo  desordenado,  ou  paixão  im- 
moderada  de  honras,  fama,  louvor,  poder,  e 
dignidades;  cobiça,. extremoso  appetite  de  ri- 
quezas, e  em  geral  de  tudo  quanto  pode  con»» 
correr  para  conferir  superioridade,  e  particu- 
larmente autoridade  sobre  os  outros  homens; 
(fig.)  desejo  vehemente  e  culpável  de  alguma 
cousa. 

SvN.  comp.  —  /ímbiçâo,  cobiça,  yímbição 
vem  da  palavra  latina  ambire,  que  ó  o  mesmo 
que  correr  ou  cercar  em  roda,  como  faziam 
antigamente  os  pretendentes  de  dignidades,  e 
magistrados  da  republica,  que  corriam  toda  a 
cidade,  cortejando  uns  e  outros,  e  captando  a 
benevolência  dos  que  podiam  ter  voto.  Cobiça 
ou  melhor  cubica  vem  do  latim  cupiditas,  de 
cupio,  eu  desejo.  Aquella  refere-se  principal- 
mente ao  desejo  de  honras,  dignidades,  car- 
gos, etc.,  esta  ao  de  possuir  dinheiro,  fazen- 
da, etc.  Posto  que  a  ambição  seja  uma  pai- 
xão desordenada  de  alcançar  fama,  honras,  etc, 
pode  algumas  vezes  cohonestar-se ;  nào  assim 
a  cobiça,  que  é  um  appetite  desordenado  de 
riquezas,  e  loma-se  ordinariamente  á  má  par- 
te. Muitos  ambiciosos  ha  que  nào  sào  cobiço^ 
SOS  antes  gastam  com  mão  larga  para  conse^ 
guirem  as  honras  que  ambicionam. 
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AMBICiAr,  V.  a.  (p.  us.)  desejar  com  am- 
bição, appeteccr  com  excesso  e  desordenada- 
mente. V.  /ímbicionar, 

AMBICIONÁ.DO,  A,  p.  p.  de  ambicionar; 
adj.  procurado  com  ardor,  desejado,  procurado 
com  ambição,  ou  pelos  ambiciosos. 

AMSICIOXÁR,  v.a,  (Cast.  ambicion^  ambi- 
cionar'^ Vr.ambklvm^  ambittonner.)  ler  ambi- 
ção, cobiçar,  procurar  com  ardor  ambicioso. 

AMBICIOSO,  A,  adj,  (Lat.  ambitiosuit,  que 
rigorosamente  significa  espaçoso,  que  abrange 
grande  recinto  ou  extensão.  V.  /Jmbição.)  que 
tem  ambição  ;  cobiçoso,  solicito,  e  desejoso  com 
excesso  de  adquirir  dinfioiro,  riquezas,  e  domí- 
nios; que  destoa  com  excesso  alguma  cousa; 
cujos  desejos  e  visos  abrangem  grande  espaço, 
seextendem  mui  longe;  que  tem  projectos  vas- 
tos para  conseguir  poder,  autoridade,  fama, 
preeminência,  dignidades,  honras;  (tig.)  pom- 
poso, magestoso,  que  ostenta.  Palavras  — s, 
cheias  de  ostentação,  exageradas,  requintadas, 
em  que  so  dá  ou  mostra  ambição :  v.  g.  edifí- 
cio — ;  discurso  — ;  eíc.  Também  se  usa  como 
substantivo.  — mente,  adv.  com  ambição,  de 
um  modo  ambicioso;  com  ardor  ambicioso ; 
affectadamente  (fallando  do  estilo). 

AaiBICIOSÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  de  ambi- 
cioso, excessivamente  ambicioso.  — mente,  adv. 
com  excessiva  ambição,  ou  afTeclaçao  de  estilo. 

AMBIDJÉXTER,  adj.  dos  g  g-.  V.  Jmbidex- 
tro. 

AMBIDÉXTRO,  A,  ãd.],  (Lat.  ambídexler, 
de  ambo,  ambos,  e  dcxlera,  direita,  mão  di- 
reita.) que  se  serve  de  ambas  as  mãos  com  igual 
facilidade  e  destreza;  (fig.)  que  detende  opro 
c  o  contra, 

AMBIENTE,  adj,  dos  2  g.  (Lat.  Qmbiens, 
ris,  p.  a.  do  verbo  ambiOy  irc,  andar  á  roda, 
rodear,  abranger,  clc.  forma Jo  de  amòi,  pref., 
á  roda ,  em  torno,  e  de  cf),  ire,  ir,  andar.) 
(phys.)  que  cerca,  ou  envolvo  alguma  cousa  : 
diz  SC  dos  íluidos.  //r — :  íluivlo  que  fjrma  a 
nthmosfera,  c  envolve  aterra  |)or  todas  as  par- 
tes. 

AMBíESauÊRDO,  A,  adj,  (Lat.  ambi,  am- 
bos, e  esquerdo.)  (p.us.)  que  faz  tudo  ás a\ es- 
sas, ou  ao  revez  do  que  devo  ser. 

AMBIGÊNIA,  adj.  /.  (math.)  nome  que  dão 
a  uma  espécie  d^Ryperbole,  que  tem  um  dos 
seus  ramos  infinitos  inscrito,  e  o  outro  circum- 
scrito  na  sua  asymptola.  Nc.vton  foi  o  pri- 
iiuiiro  que  se  serviu  deste  termo  para  designar 
certas  curvas  bvperbolicas  da  terceira  ordem, 

AMBÍGENO,  A,  adj,  nascido  de  duas  espé- 
cies differentes. 

AMBIGÚ,  s.  m.  (termo  franccz  usado  entre 
nós  )  comida  em  que  se  ministram  viandas,  fru- 
ctas,  e  djces  ao  mesmo  tempo;  (fig.)  mistura 
de  cousas  oi)pos{-is. 

AMBIGUAMENTE,  adv.  com  ambiguidade. 

AMBIGUIDADE,  s  /.  (Lat.  ambiguilas,l'is.) 
escuridade  das  palavras  ou  do  discurso,  j)roce- 
dida  dos  diversos  sentidos,  que  se  lhes  podem 


'accommoJar;  duvida,  incerteza,  irresoluçao, 
perplexidade, 

iSvN.  comp. —  /ímbignidade,  amphíbohgvij 
equivoco,  listas  trez  pahivras  indicam  os  prin- 
cipaes  defeitos  que  se  opp5em  á  clareza  da  lin- 
guagem, os  quaes  todos  concorrem  para  a  fa- 
zerem obscura  e  duvidosa  em  seu  í^en tido,  mas 
cada  um  por  seu  modo,  que  importa  conhecer 
para  bem  o  evitar,  /ímbiguidade  é  palavra  la- 
tina, ambigiúfas  (de  ambigo,  rodear,  andar  á 
reda;  duvidar);  consiste  em  apresentar  a  phra- 
se  um  sentido  geral,  que  admitte  differentes 
interpretações,  de  modo  que  custa  trabalho  a 
j  descobrir  ou  adivinhar  o  pensamento  do  autor, 
sendo  ás  vezes  impossível  consegui-lo.  E'  pois 
a  ambiguidade  duvida,  confusão,  e  incqrteza 
na  linguagem  e  idéas.  /4mphibologia  vem  da 
grega  amplãbolos,  e  significa  ferido,  ou  que  fe- 
re de  dous  lados,  e  no  sentido  figurado,  am- 
bíguo, equivoco.  Commote-se  esta  fidta  quando 
se  construe  uma  phrase  de  mod<j  que  possa  ad- 
miltir  duas  differentes  interpretações.  Refere- 
se  antes  ao  giro  da  phrase  ou  collocação  das 
palavras  que  aos  termos  equívocos  d'ellas;  ao 
contrario  da  ambiguidade,  que  se  acha  só  nos 
termos,  e  assim  se  diz  uma  palavra  ambigua, 
e  uma  phrase  ampiúbologica,  D'este  género  é 
a  seguinte  :  Heitor  Achillei  cham/%  a  desafio. 
Nenhuma  das  palavras  é  ambígua  nem  equi^ 
vaca,  mas  é  amphiboh^ico  o  sentido,  porque 
ainda  que  regularmente  se  ponha  o  sujeito  an- 
tes do  verbo,  os  poetas  invertem  muitas  vezes 
esta  ordem  ;  e  d^aquella  phrase  se  pôde  enten- 
der que  Heitor  provoca  Achilles,  ouesleaquel- 
le.  Equivoco  é  palavra  latina  cequivocns  (de 
ccquus  igual,  e  vox,  voz),  e  significa  em  gerai 
multiplicidade  de  significações,  mas  regular- 
mente tem  dous  sentidos,  um  natural  eimme- 
diaio,  que  é  o  que  parece  querer-se  dar  a  en- 
tender, c  outro  ariificial  ou  fingido,  desviado 
ou  apa!tado,quc  só  coniprehende  a  pessoa  que 
falia,  e  ás  vezes  tao  disfarçado  que  só  o  enten- 
dem os  que  penetram  a  allusão.  Chamam-sc 
equivocas  as  palavras  qiie  se  podem  entender 
em  dous  ou  mais  sentidos,  ou  porque  ellas  mes- 
mas tècm  varias  signi ficações  distinctas,  ou  par- 
que se  confundem  com  outras  daliagua  que  se 
pronunciam  e  escrevem  do  mesmo  modo,  posto 
que  tenhnm  um  significado  mui  diverso  (V, 
Horaonymo). 

O  mau  gosto  de  nossos  seiscentistas  introdu- 
ziu o  uso  dos  equívocos  como  um  ornato  ora- 
tório jogando  de  vocábulo  para  divertir  o  au- 
ditório ou  leitores,  ou  mostrar  agudeza  de  en- 
genho. \'ieira,  tão  bom  orador  como  era  pagou 
largo  tributo  a  este  doj->ravado  uso;  e  apeznr 
de  o  ter  como  um  defeito  não  se  emendava  de 
cair  nVlle,  como  clle  mesmo  confessa  n'um 
sermão  da  Resuncição  (VI.  470),  dizendo: 
«Quem  tirou  o  véo  ao  amor,  ess3  Ihedescobrio 
a  cara,  porque  o  mostrou  desvelado^  Não  ms 
estranheis  o  equivoco,  que  em  manhã  tão  ale- 
■:re  elão  fe3ti\a  até  os  Evangelistas  ousaram.  » 
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Ksle  equivoco  do  Padre  Vieira  prociaa  expli- 
<açao.  ToJos  sabem  que  a  partícula  deu  é  um 
prefixo  que  corresponde  ao  Latino  dU,  priva- 
tivo ou  disjunctivo,  e  se  antepõe  a  muitos  vo- 
cábulos para  exprimir  separa(^ào,  acçào  feita 
em  contrario  ou  cm  sentido  op|)osto  a  outra  : 
».  g.  denfaxsr,  desmanchar  o  que  est.í  feito, 
despre%:ir,  nào  prezar,  ele. ;  mas  o  que  nem 
todos  sabem  é  que  esta  mesma  partícula  em 
jÉlfíuns  poucos  vocábulos  tem  um  valor  mui 
(lifferenle,  pois  indica  prolongaçao  de  acto,  in- 
tensidade na  ac]ào,  ou  maior  perfeição,  t>.  g. 
descantar,  e  descante,  nào  significam  deixar  de 
ctinlar,  o  que  seria  ficar  calado,  mas  sim  can- 
tar muito  e  em  harmonia  ou  concerto  de  ins- 
trumentos, eo  mesmo  concerto  de  instrumentos. 
A  esta  espécie  pertence  o  verbo  dcsve/ar,  que  é 
composto  de  des  e  velar,  e  niio  significa  dei- 
xar de  velar  o  que  seria  dormir,  e  no  figurado 
nào  cuidar,  mas  sim  velar  muito,  ter  muito 
cuidado,  andar  muito  sollicito.  Ora  é  n'e8te 
sentido  que  o  padre  Vieira  tinha  usado  d 'este 
v^rbo  e  de  seu  substantivo  desvelo,  e  de  repen- 
te emprega  a  palavra  desvelado  nào  com  a  si- 
gnificação do  verbo  desvelar-se,  mas  com  o  de 
privado  de  véo,  fazendo  a  parlicula  des  priva- 
liva,  referindo-se  ao  verbo  velar,  velare,  que 
significa  cobrir  co;ii  vco,  o  qual,  precedido  da 
partícula  des,  desvelar,  significaria  privar  de 
véo,  descobrir,  como  em  francez  se  diz  dévoí- 
ler;  desvelado,  pelo  contexto  da  sentença,  quer 
dizer  sem  véo,  porque  véo  é  contracção  de  ce/í^, 
de  velum  latino,  o  que  forma  equivoco  com  a 
significação  geralmente  recebida  de  desvelado, 
A  isto  chamam  com  razão  os  Francezesjouer 
sur  les  inois,  e  nós  com  o  mesmo  Vieira  lhe 
chamámos  jog-ar  de  vocábulo.  A  ambiguidade 
é  parto  d'um  lin,itado  talento,  ou  do  que  se 
querem  esconder  na  obscuridade,  comosuccede 
com  os  charlatães  e  impostores;  a  amphíbolo' 
gia  provem  da  ignorância  das  regras  grani  ma- 
ticaes,  ou  da  intenção  dobre  de  quem  falia. 
O  equivoco  é  indigno  d' um  homem  franco  e 
lionrado,  porque  delata  engano,  e  deve  ser  evi- 
tado peio  literato,  o  qual  nunca  deve  jogar 
de  vocal)ulo  senão  em  obras  jocosas. 

AMUÍCíUO,  A,  aij,  (Lat.  ambguns,  dcam- 
higo,  ere,  andar  á  rvxla,  cercar;  formado  de 
cano  ,  pref.  á  roda,  eagerc,  andar,  obrar,  etc.) 
equivoco,  que  pode  ter  diversas  significações; 
que  usa  de  palavras  ou  discursos  equívocos  e 
-euros;   irresíiluto,  perplexo,  indeterminado; 

certo,  duvidoso,  indeciso. — ,  (gram.)dedois 
gcner«_)s.  Sentido  — ,  que  admitte  inlerpreta- 
ÇvVs  diversas  e  até  opposta?. 

AMBIOGATO,  (hist.)  rei  de  todas  as  Gallias, 
no  tempo  de  Tarquino  o-anfigo,   pelos  auno^  [ 

iv)  an  esde  Jesu-Christo.  Era  um  príncipe  mui- 

»  poderoso.  Vendo  qu<í  o  numero  de  seus  vas-| 
;t!los  era  muito  maior  do  que  oseu  reino  podia  j 

'sientar,  resolveu  enviar  uma  parte d^elles,  de- 

iixodasordens  deBelloveso,  eoutrade  Sego- 
veso,  seus  sobrinhos,  a  procurar  habitações  em ; 
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oulra  parto,  fora  dos  seus  estados.  Um  tomou  o 
caminho  da  Itália,  e  outro  o  da  Floresta  Hcr- 
ciniana ,  hoje  Floresta  Negra,  na  Allema- 
nha. 

AMBIORIX,  (hist.)  rei  dos  Eburones  naGal- 
lía.  F>a  grande  inimigo  dos  Romanos,  e  foi 
morto  em  uma  batalha  coníra  Júlio  Cezar,  nu 
qual  perderam  a  vida,  juntamente  com  elle, 
60,000  dos  seus  vassallos, 

AMBÍPAUO,  A,  adj.  (bot.)  /io/oe?  — s,  que 
comprehendem  ao  mesmo  tempo  folhas  ou  flò- 
rc!?. 

ÂMBITO,  s.  m.  (Lat.  ambitus,  do  sup.  de 
ambio,  ainbí,  pref.  ároda,  sup,  de  ire,  ir.)  cir- 
cuito, circumferencia,  extensão  (m  volta  ou  em 
redondo,  de  algum  espaço  ou  lugar;  área  cir- 
cular (da  cidade,  da  fortaleza,  do  editicio). 

AMBLETOSA,  (geogr.)  porto  pequeno  no  Pas- 
so de  Calais,  2  léguas  ao  N,  de  Bolonha,  so- 
bre o  mar;  tem  900  habitantes.  Foi  n 'este  por- 
to que  desembarcou  Jacques  II.  expulso  de  In- 
glaterra, em  1688, 

AMBLYGONO,  s.  m.  (Gr.  ainblys,  obtuzo, 
e  gnnia,  angulo.)  (geom.)  angulo  obtuso,  ou 
que  tem  mais  de  90  gráos.  — ,  ad^,  in,  obtu- 
sangulo, 

AMBLYÓPIA,  s.f.  (Gr.  amo/?/ s,  obtuso,  frou- 
xo, débil,  eópé,  vista,  olho.)  (med.)  fraqueza 
e  escuridade  na  vista,  sem  sinal  exterior  no3 
olhos. 

AMBO,  s.m.  (jogos)  combinação  de  dois  nú- 
meros que  se  tomam  ou  saem  juntamente  na 
lotcria.  — ',  (cirurg.)  instrumento  inventado  por 
Hij50crates  para  reduzir  as  luxações  do  bra- 
ço-, 

AMBOLA,  s.  f,  V.  Jmbula. 

ÁMBOLOS,  AS,  adj.  pi,  (ant.)  o  mesmo  que 
ambos  os,  ambas  as. 

AMBÒN,  s.  m.  (Gr.  ambôn,  ou  ainbê,  proe- 
minência circular,  eminência,  cume  de  monte 
ou  rocha ;  lugar  elevado,  estante  para  livros  ) 
antiga  tribuna  das  igrejas,  a  que  se  subia  para 
se  ler  ou  cantar  certas  parles  doofficio  divino, 
e  também  para  pregar. 

AMBOMA,  (gcogr.)  uma  das  Molucas,  ao 
SO.  de  Ceram,  aos  3°  47'  latitude  S.  e  1-25'' 
33'  longitude  E.  tem  18  léguas  de  comprimen- 
to sobre  5  e  meia  de  largura,  é  cortada  por 
uma  bahia  em  duas  penínsulas  unidas  por  um 
i  thmo.  Tem  aproximadamente  50,000  habi- 
tantes, dos  quaesl 8,000  chrislàos.  Clima  quen- 
te mas  sadio  Monção  em  sentido  inverso  das 
que  se  encontram  nas  ilhas  da  Sonda.  Copio- 
sas chuvas  durante  a  monção  do  Sul;  teriito^ 
rio  fértil;  produz  sagú,  ananazes,  cravo,  ele. 
Foi  esta  ilha  descoberta  pelos  Porluguezes  em 
ló'l5  e  tomaram  j)osse  d^ella  cm  1564.  Os 
líollandezes  apoderaram-se  d'e]la  em  1607  e 
os  Inolezes  em  1796;  foi  depois  restituída  aos 
Iloílandezes  que  ainda  hoje  a  possuem.  Reu- 
ne-se  fob  o  nome  de  grupo  de  Ambonia  um 
pequeno  archipelago  composto  de  11  das  Mo- 
lucas, lendo  as  principaes  d'ellas :   Ambonia, 
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Cerara,  Barú,  Goram;  doestas  quatro,,  só  a  pri- 
meira está  inteirameate  submetida  aos  Hoi- 
landezest 

AMBOM\,  (geogr)  capital  da  ilha  d 'este  no- 
me e  de  todas  as  possessões  HoUandezas  nas  Mo- 
lucas,  eslásituada  no  fundo  da  bahia,^tem  7,000 
habitantes.  É  uma  cidade  pequena  mas  muito 
commcrciul.  Possue  alguns  bons  edifícios,  ba- 
zars,  mercados,  passeio  publico,  casa  da  cama- 
rá, etc.  É  defendida  pela  fortaleza  Fictoria. 
.  AMBOS,  AS,  pron.  relativo  pi.  (Lai.  ambo. 
em  Gr.  amplio,  dous.)  um  e  outro,  dous  jun- 
tos; uma  e  outra  cousa.  Ambos  de  dous,  ou 
arnbas  de  diias :  o  mesmo  que  ambos,  ou  um 
e  outro  juntamente.  Lusitanismo  ou  pleonas- 
mo muito  usado  na  nossa  lingua.  Ir  por  — 
(phr.  fig.)  interessar-se  com  outro  no  jogo,  no 
tx)u  tracto. 

SvN..  comp. —  .^tnhos,  dous.  Ha  entre  estes 
vocábulos  a  mesma  dilferença  que  se  dá  entre 
ambo  e  duo,  latinos.  O  primeiro  indica  duas 
cousas  unidas,  ou  que  entre  si  tem  referencia 
ou  conformidade,  ou  que  se  apresentam  juntas 
na  mente  de  quem  falia ;  o  segundo  refere-se 
unlça  e  precisamente  ao  numero  que  medeia 
entre  um  e  trez.  A  virtude  e  a  gloria  são  cou- 
sas differentes,  e  nem  sempre  existem  no  mes- 
mo sujeito,  mas  ambas  se  requerem  para  faze- 
reííL  o  verdadeiro  heroe.  «  V^êdes  dous  homens 
juntos,  diz  Vieira...  pela  presença  amòos  jun- 
tos, pela  amizade  muito  longe  um  do  outro. » 
^mbos  é  lambem  synonymo  de  um.  e  oulro, 
líias  d'elle  differe  em  que  um  e  outro  não  exi- 
ge a  idéa  de  uniào,  requerida  pelo  vocábulo 
ambos.  Assim  que,  quando  dizemos,  D.  Joào 
J  ,  e  Nuno  Alvares  Pereira  ganharam  ambos 
n-  batalha  de  Aljubarrota,  entende-se  que  os 
dous  guerreiros  lidaram  juntos  naquelle  me- 
morável feito  de  armas;  e  se  disséssemos  um,  e 
outro  d(nxou  ou  deixaram  illuslre  descendên- 
cia, entende-se  que  cada  um  d'elles  teve  fdhos 
e  netos,  que  no  valor  e  mais  partes  não  des- 
mentiram dos  pais.  Ambos  c  dous,  ou  ambos 
os  dous,  é  pleonasmo  vulgar,  mas  não  tão  des- 
necessário como  alguns  querem,  porque  indica 
j>recisamente  o  caso  em  que  os  dous  vão  ou 
estão  ambos  j  uni  os,  ou  um,  com  outro  ^  éotous 
les  deux,  dos  Francezes.  Temos  por  incorrecta 
a  locução  ambos  de  dous,  porque  não  ha  nada 
que  justifique  a  partícula  de,  e  só  tem  lugar 
;v  conjuncção  c,  ou  o  artigo  os.  Nem  nos  de- 
move ás  nossa  opinião  o  ler-se  assim  em  bons 
autores,  })orque  nem  tudo  (jue  escreveram  é 
correcto. 

,  AMBRÂeiA,  (geogr.)  cidade  da  antiga  l;.u- 
siíauia,  fundada  por  uns  povos  do  Epiro,  de- 
pois que  com  outros  Gregos  vieram  a  Hespa 
nha  pelos  annos  de  764,  e  assim  chamada  em 
memoria  de  outra  cidade  do  mesmo  nome  na 
sua  pátria.  Perdeu  esta  A  mbrácia  o  nome  com 
a.  entrada  dos  Bárbaros  em  liespanha,  aquém 
esteve  sujeita  468  annos,  até  que  ganha  por 
e\rei  D.  Affonso  VIII.,  a  reedificou,  e  povoou 


de  novo  nõ  anno  de  ll8f »  E  pelo  agradável  sitio 
e  grande  gosto,  que  elrei  teve,  reslituindo-a  a 
seu   antigo  esplendor,   lhe  chamou  Placcncia. 

AMBBACIA,  (geogr.)  (hoje  A  ria),  cidade  do 
Epyro,  sobre  a  costa  seplentrional  d' um  pe- 
queno golfo,  ao  qual  deu  o  seu  nome  (hoje 
golfo  de  Arla).  Augusto,  depois  da  batalha 
de  Acciofez-Ihe  grandes  melhoramea  los,  epòií- 
Ihe  o  nome  de  Nicopolis. 

AMBRACiÓTAS,  s.m.pl.oí,  natura es  de  Am- 
bracia, 

ÁMBRE,  s.  m.  (ant  )  V.  Âmbar, 

AMBREÁDA,  «.  /.  arabar  falso. 

AMBREÁDO,  A,  p.p.  de ambrear ;  odf/.  per- 
fumado, aromatisado  com  âmbar;  que  cheira 
a  âmbar ;  (fjg.)  que  cheira  a  aromas,  almisca- 
rado.  Diz-se  á  má  parte  do  homem  jierfuma- 
do,  almiscarado. 

AMBKEÁR,  V.  as  {ambre,  ar  des.  inf.)  fazer 
ou  torníir  cheiroso  como  âmbar. 

AMBREÔSO,  A,  adj.  (didact  )  o  mesmo  que 
ambrosiaco,  aromatisar,  perfumar  com  âmbar, 
misturar  âmbar  em  composição  secca,  ou  em 
liquido,  v.g»  em  pós  cheirosos,  no  café  de  in- 
fusão; (fig.)  dar  cheiro  mui  suave. 

ÁMBUES,  (geogr.)  povos  da  Índia  junto  ás 
margens  do  Acesino,  vencidos  por  Alexan- 
dre. 

AMBRÊTA,  8.  f.  (bot.)  certa  ílôr  de  cheiro 
semelhante  ao  do  âmbar,  donde  se  lhe  deriva 
o  nome. 

AMBRIERES,  (geogr.)  cabeça  de  cantão  em 
França  (Mayenne) ;  tem  '■2,000  habitantes. 

AMBRIM,  (geogr.)  ilha  da  Oceania,  nasNo- 
vas-He bridas ;  tem  21  léguas  de  circumferen- 
cia. 

AMBRIZ,  (geogr.)  rio  do  Congo,  nasce  ao 
NE.  de  Pamba,  corre  50  léguas  aO.  e  forma 
uma  bahia  na  sua  embocadura  no  Oceano 
Atlântico. 

AMBRUES,  (geogr.)  aldeia  pequena  de  Por- 
tugal na  província  do  Minho,  concelho  de  Bera- 
Viver. 

AMBRÓMA,  s.  f.  (bot)  planta  da  família 
dos  cacáoeíros. 

AMBUOMUM  ou  AMBRUMCM,  (geogr.)  aldeia 
pequena  de  Portugal  na  província  da  Estrema- 
dura, patriarchado  de  Lisboa,  comarca  de 
Alemquer,  termo  da  villa  de  Cintra. 

AMBRONES,  (geogr.)  povos  daGallía  Tran- 
salpina, formavam  um  dos  quatro  cantões  dos 
Helvéticos,  nos  tempos  deCezar.  Tinham  por 
limites  ao  S.  os  Alpes  que  os  separavam  do 
Valais,  de'pois  o  Rheno  até  Sargans;  ao  N.  os 
lagos  de  Wallenstadt  e  deZurich.  Ligarara-se 
com  os  Cimbrios  e  os  Teutonios,  invadiram 
com  elles  a  Itália  no  anno  105  antes  de  Jesu- 
Christo,  e  bateram  os  generaes  Manlio  e  Ce- 
pio;  mas  foram  exterminados  por  Mário  na 
batalha  de  Aquw  Sexlicc  (Aix),  no  anno  lOíi 
antes  de  .Tesu-Christo. 

AMBRÓSIA,  s.  f.  (bot.)  certa  planta  deflo- 
res incompletas,  O  seu  tronco  é  recto,  folhear 
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(lo  em  todo  o  seu  comprimento,  de  altura  de 
seis  até  dez  [^K>Ilegadas;  as  folhas  pecioladas, 
oblonfras,  mediocremente  felpudas,  esverdinha- 
das  de  ambos  os  lados,  ou  de  um  verde  ama- 
relludo  quando  as  sementes  amadurecem.  To- 
da a  planta  é  coberta  de  certa  viscosidade  re- 
sinosa, que  suja  as  mãos  dos  que  a  colhem.  E 
odorífera,  incisiva,  expectorante,  esterica  ere* 
solutiva, 

AMBRÓSIA,  8./.  (Gr  ambrósia,  deriv.  de 
ambroúoSy  immortal,  formado  de  a  priv.  e6ro- 
Jns,  mortal  )  (myth  )  a  comida  ou  manjar  dos 
deuses  do  paganismo.  Nada  ha  tào  escuro  econ 
fuso  entre  os  poetas,  como  o  verdadeiro  presti 
mo  da  Ambrósia  e  do  Néctar.  Poder  se-hia 
suppor  fora  tenção  sua  pôr  sobre  este  ponto  os 
grammaticos  a  tormento,  de  sorte  que  ainda 
senão  sabe  com  certeza  se  se  comii  a  Ambro- 
$ui  ese  o  Ncctar  era  bebida.  Acha  se  mais  ve 
zes  beber  o  Néctar  e  só  em  conformidade  da 
opinião  mais  commum  é  cjue  se  considera  a 
Jimbrosia  como  alimento,  que  usavam  os  deu- 
ses, e  o  Néctar  eomo  a  sua  bebida.  Mas  em 
tal  caso,  pjara  bem  se  comprehenderem  algu- 
mas passagens  de  Homero  e  Virgilio,  e  outros 
poetas,  é  de  necessidade  suppor,  como  se  crè, 
que  se  fazia  da  /ímbroúa  quantidade  de  ou- 
tras cousas,  e(]ue  além  da  Ambrósia  solida  ha- 
•via  agua  de  Ambrósia,  quinta  essência  de  Am- 
brósia, pomada  de  Ambrósia,  etc.  Seja  porém 
como  fòr,  a  fabula  nào  podia  crear  cousa  al- 
guma mais  bella,  pois  eram  tidos  como  a  co- 
mida mais  deliciosa  e  o  licor  mais  balsâmico 
que  se  podia  imaginar.  — ,  (fig.  e  poet.)  diz- 
se  por  exageração  de  qualquer  bocado  ou  igua- 
ria mui  delicada;  cheiro  suave. 

AMBROftlACKAS,  «.  /.  pi.  (bot  )  nome  de 
uma  famiiia  de  plantas  estabelecida  por  Ki- 
chará. 

AMBROSÍACO,    A,   adj.   (de  ambrósia  )  (di- 
dact.)  almiscarado,    ambreoso,   que  deita   um 
cheiro  penetrante  como  o  de  almíscar  ou  arri 
liar. 

AMBROSIÂNA  (bíblíotheca),  (liter.)  rica  bi- 
bliotheca  fundada  em  Milão  no  principio  do 
século  XV 11,  pelo  cardeal  Borromeu,  e  assim 
chamada  cm  honra  de  Santo  Ambrósio,  pa- 
trono de  Milão. 

AMBROSIÂNO,  A,  adj.  (eccles.)  rito,  missa, 
canto,  que  pertence  á  igreja  de  Milão.  Deri- 
\;tda  a  denominação  de  S,  Ambrósio.  — ,  s.m. 
pi.  uma  seita  de  A  nabaptistas. 

aMBROSÍNíA,  s. /.  (bot.)  planta  da  família 
das  aroidas. 

AMBRÓSIO  (Santo),   (hist.)   padre  da  igreja 
latina,  nasceu  pelo  anno  304,  era  filho  do  pre- 
feito dos  (lallias.  Governava  elle  mesmo  a  Li- 
juria  quando  o  povo  de  Milão,  encantado  com 
us  suas  virtudes,  o  elegeu  unanimemente  bis-l 
no,  sendo  elle  apenas  Christão.  Foi  em  poucos! 
lias  ordenado  padre  e  sagrado  bispo  (anno  de' 
J74).  Distinguiu  o  seu  episcopado  por  um  zelo  j 
firme;  fez  coademnar  os  Arianos  no  concilioj 


de  Aquilea,  e  prohibiu  a  entrada  da  igreja  ao 
imperador  Theodosio,  até  que  fizesse  penilen- 
cia  da  matança  de  Thessalonica.  (V.  Theodo^ 
sio).  Morreu  no  anno  397.  É  celebrado  na, 
igreja  a  4  de  Abril,  e  7  de  Dezembro.  Deixou 
varias  obras,  entre  as  quaes  se  distinguem  os 
seus  tratados  dos  Deveres  e  da  f^irgindade, 
Attribuem-lhe  o  7e  Deum.  Santo  Ambrósio 
organisou  a  liturgia  na  diocese  de  Milão,  e 
creou  um  rito  particular,  conhecido  com  o  no- 
me de  rilo  ambrosiano,  que  muito  tempo  es- 
teve em  concorrência  com  o  rito  romano,  eque 
ainda  está  em  uso  em  Milão. 

AMBRÓSIO  AURELIANO,  (hist.)  general,  e 
depois  rei  da  Gram-Bretanha  ;  foi  eleito  impe- 
rador d'aquella  ilha  em  407,  por  um  exercito 
Romano. 

AMBUAL,  8.  m.  V.  Bambnal, 

AMBUBÁIAS,  8.  /'.  pi.  tocadoras  de  frauta ; 
mulheres  dissolutas  que  habitavam  no  circo  de 
í^oma,  assim  chamadasde  Baias,  lugar  de  de- 
licias. 

AMBÚDE,  s.  m.  (Fr.  emboiter,  encaixar.) 
(ant.)  ferrolho. 

ÁMBULA,  «,/.  (Lat.  ampul/a,  botija,  fras- 
co, garrafa ;  am  pref.  e  bulia,  gota  d'agua 
quando  cáe  com  força,  bolha,  etc.)  vaso  de 
metal,  vidro,  ou  cryslaí,  com  gargalo  estreito, 
e  corpo  largo,  e  redondo  na  parte  inferior.; 
vaso  em  que  se  guardam  os  Santos  Óleos.  A 
santa  —  de  Reims,  era  aquella  em  que  se  guar- 
dava o  azeite  com  que  se  sagravam  os  reis  de 
França,  e  que  se  dizia  haver  sido  ali  deposita- 
do milagrosamente. 

AMBULAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  ambluatio.)  (med.) 
acção  de  passear,  passeio. 

AMBULACRIFÒRME,  adj.  dos  â  g,  (Lat. 
ambulacrum,  ambulacro,  e forma,  forma.)  (h. 
n.)  que  é  da  feição  d' um  ambulacro,  seme- 
lhante a  um  ambulacro. 

AMBULACRO,  s.  m.  (Lat.  ambiilacrum:, 
deriv.  de  ambnlare,  caminhar.)  (h.  n.)  mem- 
brana dos  zoophitos,  que  lhes  serve  para  cami- 
nharem . 

AMBULÂNCIA,  i.f.íFv.ambulance,  do  Lat. 
ambulare.)  hospital  militar  ambulante,  em  tem- 
po de  guerra.  É  termo  novamente  introduzido 
na  nossa  língua,  mas  indispensável,  e  que  tem 
boa  derivação. 

AMBULANTE,  adj.  dos  ^g.  {Lat.  ambnlans, 
tis,  p.  a.  de  ambulare,  passear,  andar.)  que 
SC  move,  ou  parece  que  anda  como  um  viven- 
te; errante,  vagabundo;  nào  estável.  Merca- 
dor— ,  o  que  anda  de  aldeia  em  aldeia,  ou 
que  percorre  as  ruas  apregoando  as  suas  nitr- 
cadorías.  Actores  — ,  os  que  andam  percorren- 
do as  víllas  caldeias,  dando  representações  ora 
n'um,  ora  n'outro  lugar  Espectro — ,  (tig.  e 
famíl.)  diz-sedeuma  pessoa  extremamente  ma- 
gra. Hospital-^,  hospital  provisório  era  que 
se  recebem  os  militares  feridos  ou  doentes  ate 
os  poderem  conduzir  ao  hospital  principal. 

AMBULATÍVO,  A,  adf,  que  nào  podo  estar 
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quieto  e  parado  cm  um  mesmo  lugar,  que  gos- 
ta de  correr  terras,  sem  tomar  morada.  Appli- 
ca-se  particularmente  ao  génio  de  algumas  pes- 
soas.— ,  (cirurg.)  que  nào  é  tixo  em  um  mes- 
mo lugar,  que  corre  ou  se  muda  de  uma  par- 
le para  outra. 

AMBULATÓRIO,  A,  aclj .  (Lat.  ambulato- 
ííiis.)  (p.  us.)  que  anda;  (fig.)  inconstante, 
variável;  (jurisp.)  inlerdicto — ,  o  que  segue  a 
jjessoa  em  que  ejle  recae,  onde  quer  que  essa 
pessoa  vá.  V,  Duambiilalono. 

AMBLLIA,  s,  f.  (bot.)  planta  aromática  da 
índia;  é  empregada  como  febrífuga. 

AMBÚRlíIAS,  s.  f.  pi.  (antiguid.)  cerimo- 
nias ou  festividades  que  celebravam  os  Roma- 
nos. 

AMÊA,  s. /,  y.  Âinna. 

A3IKÁ(;a,  s.f.  (Cast.  amena%a,  cm  Fr.  ?íie- 
nacCf  Uai.  ?nimicci«,  do  Lat.  minacice  ouwi- 
nce,  pi.  ameaças,  ou  ininatio,  ameaça.  Emi- 
nor  significa  ameaçar  abertamente.  Parecem  de 
rivados  do  Gr,  me niscin,  irnr-se,  deménie,  ódio 
inveterado,  formado  de  mériô,  durar,  persistir, 
e  is,  força.)  palavra,  acção,  ou  gesto  por  que 
se  commina  castigo,  ou  da  a  entender  futura 
vingança,  ou  que  se  quer  fazer  algum  mal  a 
outro. 

AMEAC;adamÊNTE,  ade.  com  ameaça;  com 
modo  de  ameaça. 

AMEAÇADO,  A,  p.  p,  de  ameaçar ;  adj.  que 
6  objecto  de  ameaça.  Usa-se  algumas  vezes  co- 
mo substantivo,  v.  g.  Tambcm  09,  —  comem 
pãOf  rifào  que  exprime  que  nem  todas  as  amea- 
ças têem  effeito. 

AMEAÇADOR,  ORA,  ad),  que  ameaça ;  que 
inspira  terror,  susto,  v.  g.  um  gesto—.  — ,  s. 
VI.  o  que  faz  ameaços. 

AMEAÇÂNTE,  adj.  dos  §  g.  (forma  dop.a. 
Lat.  emansjíis  )  que  ameaça.  Gesto — ,  amea- 
çador.— ,  (braz.)  em  postura  ameaçadora;  v. 
g.  leão— .^ 

AMEAÇAR,  v.a,  (amençn,  ar  des.  inf.)com- 
minar  ou  indicar  por  palavras,  acções,  gestos, 
ou  de  qualquer  outro  modo  o  castigo,  damno, 
ou  perigo  futuro  para  infundir  medo;  estar 
eminente  ou  próximo  a  succeder :  diz-se  dos 
damnos,  males,  perigos,  ou  de  qualquer  cousa 
fortuita  e  contingente;  prometer,  dar  mostras 
ou  sinal  de  cousa  próxima,  ou  que  ha  de  acon- 
tecer.—  caída  ou  ruinti,  correr  risco,  ou  achar- 
se  em  perigo  de  vida  a  terra  (edifício  ou  cousa 
eminente). 

AMEAÇO,   s.  m.  o  mesmo  que  ameaça. — 
(mais  us.)   imminencia,  annuncio  de  mal  im 
minente,  próximo.  —  de  doença,  sinaes  d'ella, 
rebate;  ataque  passageiro  que  deixa  receio  de 
outro  mais  forte. — da  barba,  o  apontar  d'ella. 

AMEÃES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  comarca  de  Guimarães. — , 
outra  aldeia  na  província  da  Estremadura, co- 
marca de  Alemquer,  termo  da  villa  de  (Óbi- 
dos.— ,  outra  aldeia  na  província  da  B  ira, 
comarca  de  Castello  Branco,   termo  da   villa 


j  da  Sortelha.  —  c?e  Baixo,  aldeia  na  provinda 
da  Estremadura,  patriarchado  de  Lisf)oa,  co- 
'marca  de  Santarém,  termo  da  villa  de  Alca- 
I  nede.  —-de  Cima,  outra  aldeia  cjue  fica  proxi- 
{  ma  a  —  de  Baixo. 

I  AMEAL,  (gcogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Estremadura,  comarca  de  Thomar, 
termo  da  villa  de  Pedrógão  Grande. — ,  outra 
aldeia  na  província  da  Beira,  comarca  de  Li- 
nhares, termo  da  villa  de  Aguiar  da  Beira. — , 
outra  aldeia  na  província  do  Minho,  comarca 
de  Valença,  termo  da  villa  de  Valladares. — , 
outra  aldeia  na  província  de  Traz-oà-Montes, 
comarca  de  Chaves,  termo  da  villa  dcMonte- 
Alegre. — ,  outra  aldeia  na  província  do  Mi- 
nho, concelho  de  Larim.  — ,  outra  aldeia  na 
mesma  província,  comarca  e  termo  da  villa  de 
Guimarães. — ,  outra  aldeia  na  mesma  piovin- 
cia,  comarca  (la  cidade  de  Braga. — ,  outra  al- 
deia na  província  da  Beira,  comarca  da  cida- 
de de  Coimbra. 

AMEAL,  (geogr.)  ribeira  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Beira,  comarca  de  Castello  Branco, 
termo  da  villa  de  Monsanto.—,  outra  ribeira 
na  mesma  província,  termo  e  limites  da  villa 
de  Envendos.  — ,  outra  na  mesma  província, 
comarca  de  Linhares,  termo  da  villa  de  Aguiar. 
— ,  outra  na  província  da  Eitremadura,  co- 
marca da  villa  de  Tiiomar,  termo  da  villa  das 
Pias. 

AMEALHADO,  A,  p.  p.  de  amealhar;  adj. 
ajuntado  ás  mealhas,  aos  poucos;  avan.-ato; 
poupado,  parco;  guardado  em  mealh- iro. 

A31EALHADÔR,  5.  m.  ORA,  /.  o  que,  OU  a 
que  amealha  ;  o  homem  mui  parco,  forrets,  o 
que  regateia  comprando  mealha  a  mealha. 

AMEALHAR,  V.  n.  (a  pref.  mealha,  ar  des. 
iaf )  (vulg.)  regatear  na  compra,  barateando 
o  preço.—,  v.a.  ajuntar  poujjando  com  esca- 
cezu ;  guardar  em  mealheiro,  ajuntar  ás  mea- 
lhas dinheiro  em  cofre;  poupar  mealhas,  cei- 
tis, cousas  de  mui  pouco  valor. 

AMEÁR,  15,  a.  (p.  us  )(fortif,)  guarnecer  de 
ameias.    V.  /ímeuir. 

AMEÁR,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia deTiaz-os-Montes,  comarca  de  Chaves, 
termo  da  villa  de  Monte- Alegre. 

AMEBÉO,  adj.  m.  (Lat  amebwu»,  doGr.  qíw- 
phô,  dous,  e  tS'0,  fazer,  diz(!r.)  (poet.)  (wrso 
— )  alternado.  E  quando  cantando  alternada- 
mente duas  pessoas,  diz  a  segunda  outros  tan- 
tos versos,  mas  quesignihquem  cousa  maiorou 
contraria.  Pé — ,  composto  de  cinco  syllabas, 
duas  longas,  duas  breves,  e  uma  longa. 

AMEHABAD,  ou  antes  ahmed-abad,  (geogr.) 
cidade  do  Indostão;  faz  parte  das  possessões  da 
companhia  das  Índias.  Tem  100,000  habitan- 
tes. 

AMEDEO  (Santo),  (hist  rei.)  bispo  de  Lau- 
sanna,  nasceu  no  Delphinado,  França;  mor- 
reu em  1158,  na  abbadia  de  Bonnevaux,  de- 
pois de  ter  fundado  quatro  mosteiros. — ,  no- 
me de  vários  príncipes  da  casa  de  Sabóia. 
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Á  MEDIDA,  (loc.  adv.)  V.  Medida,, 

AMEDO,  (geogr.)  aldeia  pequena  de  Portu- 
gal na  província  do  Minho,  comarca  c  termo 
da  viila  de  Guimarães. 

A  MEDO,  (loc.  adv.)  V.  Medo. 

AMEDUÊNTÁR,  p.  íi.  ele.  V.  /hnedronlar^ 
ele. 

AMEDRONTADAMÊÍSTE,  adv  {^  us.)  medro- 
sãmente,  com  temor,  a  medo,  com  susto. 

AMEDRONTAR,  v.  a.  (Lat.  a  pref.,  we/tís, 
medo;  a  des.  vem  lambem  do  Lat.  ZMÍus,den- 
lio.)  alemorisar,  causar  grande  medo,  infun- 
dir susto  ou  pavor ;  fazer  medroso,  assustar, 
acobardar. 

AMEGÁUO,  A,  p.p.  de  amegar;  arf;. amol- 
gado;  aberto  até  ao  âmago. 

AMEGÁR,  V.  a.  (de  âmcgo  por  âmago,  ar 
des.  inf.)  (ant.)  abolar,  amolgar,  fazer  moça, 
abrir  fenda,  abrir  o  âmago,  ou  alé  ao  âmago. 

AMÊ(iIA,  s.f.  (ant.)  V.   /imcijoa. 

ÂMEGO,  s.  ?ji.  (ant.)  V.  /4mago. 

AMEIA,  s.  y.  (Lat.  tnoenin,  muralhas,  mu- 
ros; de  munio ,  munir ,  proteger,  defender.) 
(fortif.)  parle  superior  das  muralhas,  não  con- 
tinuada, mas  iutenompida  aiguaes  distancias, 
.deixando  entre  si  lugar  para  atirar  aos  inimi- 
gos. 

AMEIADO,  A,  p.  p.  de  ameiar;  adj.  guar- 
necido de  ameias. 

AMEIÁR,  t".  a.  {ameia,  ar  des.  inf.)  guar- 
necer de  ameias;  (hg.)  romper,  abrir  abertu- 
ras semelhantes  ás  ameias,  como  faz  ás  vezes 
o  mar  na  costa. 

Á  31  EIA  RÉDEA,  (loc.  adv.)  mediocremen- 
te.  Eslar — ,  (phr.  vulg.)  eslar  meio  bêbedo. 

AMEIGADO,  A,  p.  p.  de  ameigar;  adj.  tra- 
tado com  meiguice,  com  afago ;  feito  meigo ; 
miligado,  abrandado  á  força  de  meiguice. 

AMEÍGADÔR,   s.  7n.   ORA,/.   O  que  amei- 
.  ga,  que  trata  com  meiguice.  — ,  adj.  que  amei- 
ga, acaricia,  afaga,  que  trata  com  meiguice. 

AMEIGAR,  v.a.  (a pref.  meigo,  ardes.  inf. ; 
meigo  vem  do  Lat.  rnilu,  brando,  ou  núligo, 
suavisar,  abrandar.)  afagar,  cmimar,  fazer  mei- 
guices, acariciar;  acarinhar,  fazer  festa,  cari- 
cias, afagos,  para  abrandar  a  dòr,  o  ch5ro,  o 
agastamento,  a  paixão,  a  fereza;  fazer  manso, 
meigo ;  amansar. 

AMÊIJOA,  s, /.  (Lat.  mu/ft/us,  Cast.  oline- 
ja  (Bluleau  diz  que  é  derivado  do  A  rab.  o/(ar- 
tigo)  e  rnencha,  onda  do  mar ;  parece  mais  pro- 1 
vavel  ser  derivado  de  ina,  agua  ejainaá,  jun- 
tar )  certo  marisco  bivalve,  de  côr  térrea  por 
fura,  e  interiormente  esbranquiçado,  com  man 
chás  pardas.  Tem  ahgura  rhornboidal,  e  a  cas- 
ca estriada  com  regos  tanto  menos  profundos, 
quanto  mais  se  chegam  ao  ponto  e  centro  da 
sua  união  :  a  parte  superior  é  liza  no  lugar  era 
que  as  duas  conchas  cortadas  de  pequenos  den- 
tes se  vem  a  unir.  Servem  de  iguaria, 

AMEIJOÁDA,  s.f.  (subst.  da  des.  f.deamei- 
joado.)  pastagem  descoberta  e  exposta-  ao  re- 
lento ;  lugar  ondíj  se  rççQlhe  o  gado  de  noite^ 


malhada;  (fig.)  o  pasto  que  se  dá  ao  rebanho 
de  noite;  noite  passada  ao  jogo, 

AMEIJOÁDO,  A,  p.p.deameijoar  ;  aí//,  que 
passou  a  noite  na  malhada,  no  campo;  (hg.) 
que  passou  a  noite  a  jogar. 

AMEIJOAR,  v.a.  (Áloraes  deriva  este  vocá- 
bulo de  mejom  oumeison,  ant.  casa,  pousada, 
do  Cast.  meson ,  ou  do  Fr.  maison ,  casa. 
Parece  mais  provável  ser  derivado  de  a  pref. 
de  ad  Lat.  até,  mane,  madrugada,  ajccere, 
jazer,  eslar  deitado.)  passar  a  noite  em  malha- 
da (com  o  rebanho),  tirar  da  malliada  de  noi- 
te para  levar  a  pastar  o  rebanho.  — ,  v.  n.  e 
—SE,  17.  r.  recolher-se  em  ameijoada,  malha- 
da ;  relirar-se,  acolher-se  de  noite  á  toca,  ele, 
Diz-se  do  gado,  das  feras,  das  aves;  (lig.)  pas- 
sar a  noite  ao  jogo. 

AMEIJORÁR,  v.n.  (ant.)  rccolher-se  na  amei- 
joada. 

AMEILHON(IIubcrto  Pascal),  (hísl.)  mem- 
bro da  academia  daí  Inseri jjções,  depois  do  Ins- 
tituto, administrador  da  i:5ibliolheca  Publica 
(em  Pariz),  depois  da  do  Arsenal,  nasceu  em  Pa- 
riz  em  1730,  morreu  em  1811 ;  éautord\ima 
Historia  do  commercio  doa  Egypcios  no  laiifQ 
dos  Píolomeos',  da  continuação  dnUutoriado 
Baixo- Império,  por  Le  Beau,  e  de  grande  nu- 
mero de  investigações  interessantes  sobre  ahis,- 
toria  e  archeologia,  insertas  nas  Memorias  da 
Academia. 

AMÊIVA,  s.  f.  (h.  n.)  género  de  reptis;  es- 
pécie de  lagarto. 

AMEIXA,  s.  f.  (Pers.  mexmos,  que  significa 
damaacos,  A  ameixieira  e  o  damasqueiro  são 
arvores  da  mesma  espécie.)  fruclo  da  ameixiei- 
ra. 

AMEIXAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Beira,  comarca  da  cidade  de  Vi- 
zeu,  concelho  de  Lafões,  termo  da  viila  de 
Vouzella. 

AMEIXIAL,  s.  m.  {ameixa,  e  des.  collecti- 
va  ai.)  lugar  plantado  de  ameixieiras. 

AMEIXIEIRA,  s.  /.  {ameiXii,  des.  eira.)  cer- 
ta arvore  fructifera  di  família  dos  rosáceas.  E 
brava  ou  mansa,  liisla  comprehende  varias  es- 
pécies. As  suas  flores  são  are  seladas-,  as  folhai 
lanceoladas,  ovaes,  denticuladas,  nervosas  poí 
baixo,  e  regoadas  por  cima.  Produz  uns  fru- 
tos succuknlos,  diversos  no  sabor,  scirundo  a 
diversid^ade  da  arvore,  e  moderadamente  laxa- 
tivos. É  indig(ma  da  Europa,  ílorece  em  AbriJ 
eMaio,  e  multipHca  de  enxertia  de  caroço,  ou 
de  estaca. 

AMEIXIEIRA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  província  da  Beira,  comarca  e  termo  da  ci- 
dade de  Coimbra.  — ,  outra  aldeia  na  mesma 
província,  comarca  de  Lamego,  concelho  de 
Arouca.  — ,  outra  aldeia  na  província  do  Mi- 
nho, comarca  de  Valença,  termo  da  viila  de 
Arcos  do  Vai  de  Vez.  — ,  ou  Ira  aldeia  na  mes- 
ma província  termo  da  cidade  do  Porto.  — , 
outra  aldeia  na  mesma  província,  comarca  d» 
viila  de  Guimaràesp    concelho   de  Felgueiraí;, 
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— ,  outra  aldeia  na  província  da  Eslremadu- 
ra,  comarca  deThonuir,  termo  da  villa  de  Al- 
vaiázere. — ,  outra  aldeia  na  mesma  provinda 
comarca  de  Thomar,  termo  da  villa  de  Penei- 
la.  — ,  outra  aldeia  na  mesma  província,  co- 
marca de  Thomar,  termo  da  villa  de  Pousa- 
Florcs.  — ,  outra  aldeia  na  mesma  província, 
termo  da  villa  da  Certãa.  — ,  outra  aldeia  na 
mesma  província,  comarca  da  cidade  de  Leiria, 
termo  da  villa  de  Pombal.  — ,  outra  aldo^a  na 
província  do  Al<>arve,  comarca  de  Faro,  termo 
de  Silves.  — ,  outra  ald<íía  na  mesma  provín- 
cia comarca  e  termo  da  cidade  de  Faro. 

AMElXlKlRxVS,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal 
na  província  do  Minho,  comarca  de  Guimarães 
concelho  de  San  la  Cruz.  — ,  ou  ira  aldeia  na 
mesma  província,  comarca  de  Vianna,  termo 
da  villa  de  Ponte  da  Barca. 

xVMElXOEIRA,  (geogr  )  serra  pequena  de  Por- 
tugal na  província  da  Estremadura,  patriar- 
chado  e  termo  da  cidade  de  Lisboa.  Chama- 
sc  assim  porvir  fjnalisar  nafreguezia  da  Amei- 
xoeira, que  lhe  fica  contra  o  nascente  ;  corta 
a  estrada  real  de  Carriches,  que  vai  para  a  ci- 
dade de  Lisboa.  Quasi  toda  se  cultiva. 

AMÊJA,  AMEJKA,  s.  f.  (ant.)  V.   amêijoa. 

AMELAND,  (geogr.)  ilha  da  Hollanda,  no 
mar  do  Norte,  a  2  léguas  da  costa  da  Frisa, 
tem  b  léguas  de  comprimento  sobre  1  de  lar- 
gura; 3,000  habitantes.  Compue-se  de  3  vil- 
las:  Hollum,  Ballum,  Kòs. 

AMÉLIA  (Ameria),  (geogr.)  cidade  dos  Es- 
tados Ecclesiasticos,  8  léguas  a  SO.  de  Spole- 
to;  t€m  5,^00  habitantes.  Bispado  erecto  em 
344. 

AMÉLIA,  (geogr  )  ilha  dos  Estados-Unidos, 
no  Oceano  Atlântico,  sobre  a  cosia  E.  da  Flo- 
rida, ao  S.  da  embocadura  do  S.  João;  tem 
9  léguas  de  comprioiento.  A  sua  capital  é  Fer- 
nandina. 

AMELIO,  (hist.)  philosopho  neo-platoníco, 
nasceu  em  Toscana,  foi  em  ^4tí  discípulo  de  Plo- 
teno,  e  durante  S4annos  não  se  separou  de  seu 
mesí^re.  F^oí  depois  esta  b«iecer-se  em  Apameana 
Syria.  Tinha  composto  grande  numero  de  obras 
que  se  perderam. 

AMÉLLA,  s./.  (bot.)  herva  que  nasce  junto 
ao  rio  Mella. 

AMÉLLO,  s.m.  (bot.)  lírio  do  campo,  plan- 
ta vivace.  Tem  a  corolla  afunilada;  as  folhas 
largas,  lanceoladas  e  dispostas  de  oito  em  oito; 
flores  brancas  e  cheirosas.  Florece  em  Maio. 
—  de  Virgílio^  planta  vivace  cujo  caule  é  ele- 
vado ;  as  folhas  lanceoladas,  obtusas,  e  áspe- 
ras; as  flores  corymbosas  no  seu  vértice,  e  sus- 
tentadassobre  pedunculossimplices.  Florece  em 
Agosto  e  Setembro. 

AMELMELÚCH,  s,  m.  V.  Jbelmeluch  (ar- 
vore). 

AMELOÁDO,  A,  adj.  [a  pref,  melão,  des. 
adj,  ado.)  (p.  us.)  que  tem  figura  de  melão; 
que  sabe  ou  cheira  a  melão, 

AMELOT  DE  LA  HOUSSAYE  (Nicolau),(hÍst.) 


nasceu  em  Orleans  em  1(531,  morreu  em  Pa- 
riz  em  1706,  foi  secretario  de  embaixada  em 
Veneza  em  1669;  escreveu  uma  Historia  de 
(iuilhrrmc  de  Masmn  e  umas  Memorio»  Inúo- 
ricrts  muito  curiosas,  que  só  depois  da  sua  mor- 
te foram  publicadas, 

AMÉLPO,  s.  m.  (bot.)  arvore    do  Malabar, 

AMELROÁDO,  A,  adj.  (cavallo)  de  cor  de 
melro, 

AMEN,  voz  hebraica  que  significa  a.«$imiieja, 
Diz-se  no  fim  de  todas  as  oraçòes  da  igreja. 
Tem  as  vezes  forca  de  adverbio,  e  no  princi- 
pio dos  períodos  na  Sagrada  Fícritura  ,  quer 
dizer  certamente^  na  verdade.  Algumas  vezes 
se  acha  repetido  para  maior  affumaçào.  Dizer 
os  a??ierts  a  alguém ;  (fig.)  approvar  submissa 
e  lisonjeiramente  o  que  alguém  faz. 

AMENÁGEM,  s.  /.  (ant.)  V.  IJomno^em. 

AMÈNCIA,  s.  /.  (Lat.  aincnlia,  de  a  priva- 
tivo e  mens,  intelligencia.)  (p.  us.)  privarão  e 
falta  de  entendimento,  demência,  loucura;  fa- 
tuidade. 

AMENDO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  comarca  da  cidade  de  Bra- 
ga, termo  da  villa  da  Barca, 

AMÊNDOA,  s.  f.  (Fr,  amandCf  corrupção  do 
Lat.  amygdala,  deriv.  do  Gr.  amvgdalé,  de 
amygôf  e  inuf,  arranhar,  ser  áspero,  escabro- 
so, e  eilein,  envolver.)  fructo  e  semente  da 
amendoeira.  Consta  de  uma  matéria  branca, 
e  compacta,  coberta  de  uma  })ellicula,  encer- 
rada em  uma  casca  dura.  —  amarga,  fructo 
da  amendoeira  amarga,  arvore  da  família  das 
rosáceas:  é  amaríssima,  febrífuga,  e  contêm  o 
acido  prussico,  —  dôce^  semente  da  amendoei- 
ra, é  adoçante,  e  emprega  se  de  ordinário  na 
medicina  em  forma  de  emulsão,  de  xarope,  e 
de  lok.  Desta  semente  tira-se  por  expressàb 
óleo  de  amêndoas  doces.  /ímendoas  confeitas, 
amêndoas  descascadas  cobertas  de  açúcar.  — 
marquexmhas,  amêndoas  cobertas  mais  peque- 
nas e  mimosas.  — ,  (bot.)  os  botânicos  não  li- 
gam a  esta  palavra  o  mesmo  sentido  que  tem 
na  linguagem  ordinária.  Os  botânicos  enten- 
dem por  amêndoa  o  grão  privado  das  suas  tú- 
nicas, isto  é  o  embrião  só  ou  acompanhado  de 
um  perisperma.  — ,  (ourives)  brinco  ou  peça 
de  pedras  preciosas  com  figura  de  amêndoa. 

AMÊNDOA  ,  (geogr.)  villa  de  Portugal  na 
província  da  Estremadura,  comarca  de  Tho- 
mar; a  4  léguas  NO.  de  Abrantes;  está  fun- 
dada em  sítio  alto,  mas  entre  serras  mais  emi- 
nentes que  lhe  tomam  a  vista. 

AMENDOADA,  s.  f.  [amêndoa,  des.  s.  ada.) 
pevitada  ou  emulsão  do.  pevides,  particularmen- 
te de  melão  e  melancia. 

AMENDOADO ,  A ,  adj.  (des.  partic.  ado.) 
(p.  us.)  que  tem  amêndoa. 

AMENDOÁES,  (geogr.)  aldeia  na  província 
do  Algarve,  comarca  da  cidade  de  F^aro,  ter- 
mo de  Silves. 

AMENDOÁL,  s.  m.  (des.  callectiva  ai.)  lu- 
gar plantado,,  ou  povoado  de  amendoeiras. 
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AMENDOEIRA,  8.  /.   {amenduo,  des.  eira.)  |  aino,  acriançudo,   fraco,  mimoso,  débil,  frou- 


ayvore  fructifera.  (>r<;sce  ale  altura  de  25  pés 
pouco  mais  ou  menos,  e  de  ordinário  a  sua  ii- 
guja  é  irregular:  o  tronco  é  coberto  de  uma 
casca  cinericia ;  o  lenho  duro,  arruivascado,  e 
ás  vezes  de  cores  lindas;  us  folhas  alternas,  lan- 
cecladas,  pontudas,  postas  sobre  peciolos  do 
comprimento  de  urna  pollegada;  as  flores  ren- 
tes, solitárias  ou  geminadas,  brancas,  com  uma 
côr  purjjurea  mais  ou  menos  escura  na  base  das 
suas  pétalas.  O  fructo  éuma  drupa  seca,  oval, 
achatada  nos  lados,  cobrindo  um  caroço  lura- 
do em  muitas  parles,  regoado  na  superfície. 
Dentro  nVlleseacha  um  miollo oblongo,  bran- 
co, tenro,  oleoso,  dOce  ou  amargo  segundo  a 
variedade  das  arvores  de  que  nasce.  V .  Amen- 
'doa, 

AMENDOEIRA,  (geogr.)  aldeia  na  província 
do  Algarve,  comarca  e  termo  da  villa  de  Lou- 
lé.—,  aldeia  na  província  do  Algarve,  comar- 
ca e  termo  da  cidade  de  Tavira.  — ,  aldeia  na 
província  do  Algarve,  comarca  e  termo  da  ci- 
dade de  Faro.  — ,  outra  aldeia  na  província 
do  Algarve,  comarca  e  termo  da  cidade  de 
Xavíra,  freguezia  de  Santiago  de  Castroma- 
riin. — ,  aldeia  de  Portugal  na  província  do 
Alemtéjo,  comarca  de  Campo  de  Ourique,  ter- 
mo da  villa  de  xVlertola. — ,  aldeia  na  provín- 
cia do  Alemtéjo,  comarca  e  termo  de  Campo 
de  Ourique. 

AMKiNDOÍM,  s.  m.  (a  que  o  vulgo  chama 
mondobim.)  planta  da  família  das  legumino- 
sas. A  sua  raiz  é  fibrosa,  com  um  ou  mais  tron- 
cos felpudos,  avermelhados,  prostrados,  de  seis 
até  nove  pollegadns,  guarnecido  deflores  ama- 
rellas,  alternas,  a\iilures,  compostíis  cada  uma 
de  quatro  foliolos  ovaes,  postos  dous  adousna 
parte  superior  de  um  peciolo  commum.  Aco- 
roUa  é  papílionacea,  Cjuasi  resupinada,  e  com- 
posta de  um  estandarte  arredondado  e  chanfra- 
do, do  duas  alas  ovaes,  e  de  uma  naveia  imi 
pouco  curvada,  e  levemente  bifendida  na  sua 
base.  O  ?<;u  fructo  é  uma  vagem,  do  tamanho 
de  uma  pollegada,  de  figura  oblonga,  cylin- 
djica,  membranosa,  coriacca.  As  suas  semen- 
tes coDlêm  debaixo  de  uma  pellicula  averme- 


adj»  superl.  de    ameno. 


xo. 
ameníssimo,  a 

summamente  ameno,  v.  g.  —  nas  virtudes  de 
homem.  (Vieira.) 

AMENÍSTA,  s.  7/1.  {amerif  des.ista.)  (p.  us.) 
o  que  diz  os  améns  a  outro,  ou  segue  sempre 
ás  cegas  o  seu  dictame,  eapprova  tudo  quan- 
to elle  diz  ou  faz. 

AMKMZADO,  A,  p.  p.  de  amenizar;  adj. 
feito  aprazível  e  ameno. 

AMEJSíZAR,  V.  a.  (Lat,  amenus,  des.  inf. 
ar,)  (p.  us.)  fazer  ameno,  agradável,  deleito- 
so, aprazixel.  —  o  estilo,  temperar  com  ame- 
nidade. 

AMtIVO,  A,  adj.  (Lat.  amcenus^  do  Gr.  túy 
bem,  agradavelmente,  eménô,  continuar,  per- 
manecer.) deleitoso,  aprazível,  delicioso  ou 
agradável  á  vista  pela  frescura  e  multidão  de 
arvores,  plantas,  hervas,  e  flores  (campo,  bos- 
que, prado,  jardim,  ele);  deleítavel  por  qual- 
quer modo,  particularmente  pela  frescura  (rio, 
fonte) ;  (tig.)  agradável,  de  trato  affavel,  ju- 
cundo, de  animo  sereno ,  brando,  suave,  do 
boa  conversação  e  convivência. 

AMEN03IANÍA,  s.f.  (Lat.  amcemís,  agradá- 
vel, e  do  Gr.  inania,  maaia.)  (m.ed.)  delírio 
alegre,  monomania  risonha. 

AMEiXOPIIKS,  (hist  )  nome  de  vários  Pharaós 
da  18,^  dynastia,  que  reinavam  em  Thebas. 
A  um  d'elles  se  devem  alguns  magníficos  monu- 
mentos (cujas  ruínas  ainda  se  vêm  em  Luqsor)^ 
entre  outros  a  famosa  estatua  que,  ferida  pelos 
raios  da  aurora,  produzia  sons  harmoniosos. 

AMEJVURRHÉA,  S.f.  [Gr.  a  prív,  sem,7né«, 
m<iz,  e  rciriy  correr.)  (med.)  significa  propria- 
mente ausência  ou  suppressào  dos  me/es  ou  re- 
gras n'uraa  mulher  em  idade  de  ainda  os  ter; 
e  esta  palavra  applica-se  particularmente  á 
suppressào  da  menstruação  em  consequência  de 
um  estado  de  fraqueza  geral  da  mulher  ou  da 
inércia  do  útero.  Todavia  comprehende-se  mui- 
tas vezes  debaixo  do  nome  de  amcnorrhéa  to- 
da a  ausência  de  fluxo  menstrual,  qualquer 
que  seja  a  causa  de  que  dependa  (excepto  por 
motivo  de  gravidez),  quer  haja  unicamente  au- 
Ihada  uma  substancia  branca,  farinácea,  oleo-jsencia  de  excreção  do  sangue  das  regras,  eque 
ginosa,  nutiiliva,  e  de  sabor  desenxabido,  ai-  esse  sangue,  exhalado  pelo  útero,  se  ache  deti- 
gum  tanto  áspero,  e  tira-se  d'ellas  óleo  por  ex-  do  no  órgão  por  uma  causa  qualquer;  quer  a. 
p.ressào.  exhalação  me?mo  não  tenha  lugar,  eque  haja 

AMENDOLARA  (Peripolio),  (geogr.)  villa  do  ausência  comjjleta  do  fluido  menstrual. 


reino  de  Nápoles  (Calábria  citerior),  1  légua 
a  O.  do  cabo  Spuiico;  tem  I,GOO  habitan- 
tes. 

Á  MENHÃ,  (loc.  adv.)  V.  Manhã, 
AMÉNIA,  s.f.  (Gr.  a,  priv.íem,mé'í,mez,) 
(med.)  synonymo  de  amenorrhéa. 


A  Mtí-NOS,  (loc.  adv.)  V.  Menos. 

AMÊiNTA,  s.f.  (ant,)reza,  preces,  ou  depie- 
caçào,  principalmente  por  d(;funto, 

AMEJNTÁCEA,  adj,  f,  (boi.)  V.  Anientilho-» 
sa. 

AMENTÁDO,  A,  p.  p,  de  amentar;  ad^.en- 


AMEMDADE,  s.f,  (Lat.  amcEni/as,  tis.)  es- j  commendado  a  Deus  (p.  us.);  amansado;  con 
tado  do  campo,  agradável,   aprazível,  alegre,  i  jurado  contra  o  rebanho. 


e  delicioso  ú  vista;    (Hg.)    diz-rse  de  qualquer 
cousa  aprazível  e  deleitosa. 

AMKNINÁDO,  A,  ad).  (a  prcf.  menino^des, 
adj    ado.)  (p.us.)  de  menino,  ou  como  deme- 


AMENTADOR,  s.  m.  ORA,/.  O  que,  OU  a, 
que  amenta,  ou  encanta. 

AMENTÁR,  V,  a.  (a  pref.  ?ncníe,ar  des.  inf.) 
rememorar,  fazer  lembrado,  v.  g.   o  parodio 
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amentaos  mortos,  isto  é,  repele  os  nomos  d^cl- 
les  para  serem  encommendiulas  a  Deus  suas 
almas;  (anl.)  fazer  ineuçào,  trazer  á  memo- 
ria. 

AMENTAK,  i'.  a.  (Lab.  amentare,  prender, 
ligar,  enluçiir,  com  laço  ou  corda,  de  amen- 
tutn,  atilho,  lago.)  (rust.)  tirar  por  encanta- 
mento a  braveza  nalural  dos  animaes,  para 
d'elles  usar  á  vonlade;  chamar  por  encanto  e 
Éeiticeria  os  lobos  para  destruir  os  gados  de  al- 
gum pastor. 

AMÊNIHS,  s. /.  pi.  (de  amcntar^  no  senti- 
do de /e?«/^/'a/-.)  ás  esmolas  que  são  dadas  ao 
paroeho  por  dizer  rnemenio.  ou  rezar  pelo  de- 
funto. 

AMÊNTK,  adi.  dos  '2g.  (Lai.  améns,  íis,  de 
a  c  rnewi,  sem  mente  ;s(ímjuizo.)  (p.  us.)  lou- 
co, demente,  sem  sizo,  desasizado.  V^.  Dcinen- 
U. 

AMENTíIJIO,  s.m.  (lx)t.)  caudilho,  espécie 
de  espiga  simples,  com  flores  unisexuaes,  ordi- 
nariamente guarnecidas  de  escamas,  que  fazem 
as  vezes  de  cálices  parciaes,  e  todas  considera- 
das juntamente  formam  cálix  commum. 

AxMENTILHÓSA,  adj.  f.  (bot.)  (flôr — )  ng- 
grcgaçao  de  íloseulos  dispostos  em  amentilho, 
I*lunta& — ,  que  dào  flores  dispostas  em  amen- 
tilho. 

í-AMÊNTRE,  ado.  (Ital.  metilre,  em  cjuanto; 
do  Lat.  meo,  mediar,  passar,  e  infer,  conver- 
tido em  entre,  com  a  prep.  a  prefixo.)  (ant.) 
cm  tanto  que. 

AMÉOS,  s.  m.  (Lat  aminmmj  Cr.  meon, 
nome  de  uma  herva  acre  e  aromática.  Talvez 
se  deriv.  do  Kgyp.  moh,  inflammar.)  planta 
\ivace  da  familia  das  umbielladas.  A  sua  flor 
é  composta  de  uma  corolla  radiada  com  cinco 
pétalas  cordiformes.  Tem  cinco  estames  livres, 
cujos  filamentos  sustentam  anlheras  arredonda- 
das, e  um  ovário  inferior  com  dous  estiletes 
abertos.  O  seu  fructo  é  liso,  com  duas  senien- 
tes  pequenas,  nvermelliadas,  e  applicadas  uma 
eontra  outra.  As  sementei  são  aromáticas,  de 
um  sabor  amargo,  e  entram  na  composição  da 
triaga,  Florece  cm  Julho, 

AMERÁDE  ou  EMIR,  s.  m.  official  e  gover- 
na Jor  entre  os  Mouros. 

AMERBACH  (João),  (hist.)  imprííssoí'  do  sé- 
culo XV.  morreu  em  Bale  no  a n no  Iblò,  é 
principalmente  conliecido  por  uma  edição  das 
obras  de  Santo  Agostinho,  publicada  em  1506. 

AMERBA€H  (Viio),  (hisl.)  professor  de  phi- 
losophia  em  Ingolstadt,  morreu  em  lbò7,  tra- 
duziu em  Latim  osdiscursos  de  Jsocrates  e  de 
Demosthenes,  eo  tratado  de  Sam  Chrysostomo 
síjbre  a  Providencia, 

AMEll-Bl-AKHAM-ALLAH  (  A  bú  -  Atí-aí- 
Mansor  ),  sétimo  califa  fatimita  do  Egypto, 
nasceu  piílo  anuo  de  10%  e  morreu  assassina- 
do em  1180. 

Á  MERCÊ,  (loc.  adv.)  V.  Mercê. 

AMERCEADÔR,  s.  m.  (ant.)  o  que  seamcr 
cèa  ou  comoadcce. 


ASIERCEAMÊNTO,  «.  m.  (Fr.  merc),  com- 
paixão.) (ant.)  compaixão. — ,  (forens.)  pena, 
multa  fjolo  delicto. 

AMERCEÁR-SE,  V.  r.  (do  Vi-,  mercl,  com- 
paixão; dom,  favor,  graça.)  (ant.)  compade- 
cer-se,  apiedar-se,  ter  misericórdia;  fazer  mer- 
cê em  {  erdoar,  ter  commisoração :  ex  Senhor 
Deuí,  não  dcíiàtas  de  te  amereear  de  nós.  (Bar- 
ros.) 

AxMEUCEDÁR-SE  ,  V.  r.  (ant.)  V.  Jincr- 
ccar-sc. 

AMERELLOS,  (geogr.)  aldeia  pequena  de 
Portugal  na  província  da  Beira,  comarca  de 
Thomar,  termo  da  villa  deMaçãas  do  D.  Ma- 
ria . 

AMERGÊR,  V,  a.  {a  pref.  e  Lat.  mergere, 
submergir,  afundar.)  (ant.)  mergulhar,  affun- 
dir,  sepultar  nas  ondas;  (fjg.)  humilhar. 

AMERUÍDO,  A,  p  p.  deamerger;  arf;.  sub- 
mergido, affundado,  abaixado ;  abatido. 

AMERGULIIÁDO,  A,  p.  p.  (ant.)  de  amer- 
gulhar-se. 

AMERGULHÁR-SE,  v.  r.  (ant.)  mergulhar- 
se. 

AMERIA,  (geogr.)  antiga  cidade  daLTmbría, 
cujo  território  produzia  muitos  vimes  e  salguei- 
ros :  hoje  /ímdia. 

AMERICA,  (geogr.)  uma  das  cinco  partes  do 
mundo,  a  maior  depois  da  Ásia,  e  muitas  ve- 
zes chamada  Novo-Mundo  por  causa  da  sua 
recente  descoberta,  tem  por  limites  a  K,  o 
Atlântico,  a  O.  ornar  Pacifico,  ao  N,  o  Ocea- 
no Glacial  Árctico,  eesíende-se  de  36*^  a  170" 
O.  para  a  longitude,  de  òé^  S.  a71"  N.  para 
a  latitude.  Jgnora-se  asua  forma  e  osseus  ver- 
dadeiros limites  ao  N. ;  aoS,  termina  em  pon- 
í,a.  Div ide m-a  em  duas  grandes  regiões;  \.^ 
a  Am.erica  septentrional,  que  tem  l,4â5  lé- 
guas de  comprimento  sobre  1,300  de  lar- 
gura ;  2.^  a  America  meridional,  que  tem 
1,300  léguas  sobre  1,000.  São  unidas  pelo 
isthmo  de  Panamá.  A  sua  superfície,  com- 
preliendendo  a?  ilhas  ,  pode  ser  de  9ã0,000 
léguas  quadradas.  A  America  septentrional 
divide-se  em  fi  partes:  America  Uussa ,  A- 
merica  Jngleza  ,  America  Dinamarqneza  , 
Estado*  Unidos,  México  ,  Guatimala;  é  pre- 
ciso ajuntar-lhe  as  Antiiíias,  onde  se  vêem 
um  estado  independente  ,  .o  Haiti  ,  e  pos- 
sessões Inglezas,  Francezas,  Dinamarquezas, 
Hespankolas  ,  Hollandezas,  A  America  me- 
ridional comprehende  pelo  menos  1§  csla^" 
dospiúncipaes:  Equador, Venezuela,  Nova-Gra- 
nada.  Peru,  Bolívia,  Chiii,  Bio  da  Prata,  Pa- 
raguay,  L^ruguav,  Brasil,  Patagonia,  Arauca- 
nia  ;  e  a  Guiana,  dividida  em  possessões  íngi- 
zas,  Francezas,  llol!and(?zas,  etc.  Os  mais  pria- 
cipaes,  depois  dos  3  grandes  Oceanos  Atlânti- 
co, Pacifico,  e  Glacial  Árctico,  são:  1."  no 
Atlântico,  o  Mediterrâneo  Árctico,  que  forma 
os  mares  ou  golfos  de  Hudson  e  de  liaffin;  ò' 
Mediterrâneo  Columbiano,  dividido  em  mar 
ou  golfo  do  México  e  m«r  da?  Antilhas;  2," 
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no  Oceano  Pacifico,  o  mar  Vermelho,  ou  gol 
fo  da  Califórnia,  e  o  Mediterrâneo  de  Btíhriíig, 
comnium  á  America  e  áAsia;  3."  no  Oceano 
Glacial  Árctico,  03  golfos  de  Mackenzie,  de 
Kolzebue,  de  Jorge  IV,,  apenas  conhecidos. 
Deve  ainda  citar-se  os  golfos  de  Sam  Louren- 
ço, Campeclie,  Honduras,  Dário,  Maracaibo, 
l*aria,  Panamá;  as  bahias  Repulso,  de  James, 
fundy,  Delaware,  Chesapeak,  a  entrada  de 
Çook.  Kntre  os  estreitos  notam-se  os  de  Lan- 
castcr-e-BarroAv,  da  Fúria  e  deHecla,  de  Da- 
>is,  de  Bahama,  da  Florida,  de  Yucalan,  de 
IMíigalhàes,  de  Lemairo,  de  Behring ;  entre  os 
cabos,  são  os  principaesos  cabos  Farewell,  Sam- 
líoque,  Fiowaid,  no  Oceano  Atlântico;  Pi 
lar,  Blanco,  Corrientes,  do  Príncipe  deGalles, 
no  Oceano  Pacifico;  dos  Cíèlos,  Barrow,  Ba- 
thurst,  no  Oceano  Glacial  Árctico;  emfim  o 
cabo  Horn  no  archipelago  de  Magalhães.  A 
America,  que  forma  ella  mesma  duas  grandes 
penínsulas  secundarias;  Melvilla,  Labrador, 
Nova-E-cocia,  Florida,  Yucatun,  Califórnia, 
Tchugatches,  Alaska,  e  Tchuktchis.  Tem  um 
sem  numero  de  ilhas,  entre  ellas :  Terra  Nova 
ou  Sam  Lourenço,  as  Antilhas  (divididas  em 
Grandes e Pequenas  Aotilhas,  ilhas  Lucaiasou 
Bahama),  asMaluinas,  Madre  de-Dios,  as  ilhas 
Chiloe,  Gallapagos,  de  Quadra  e  Vancouver, 
Aleuticas;  as  Ttrras  árcticas  oiientats  e  dina- 
marquezas,  como  a  Tslandia,  a  Groenlândia, 
a  terra  de  João  de  Mayen ;  as  Terras  árcticas 
occidentaes  ou  inglezas,  onde  está  o  archipela- 
go de  Baftm-Parry ;  os  archipelagos  de  Maga- 
lhães e  de  Sandwich,  a  Geórgia  austral,  as  Or- 
çadas au>traes,  aShetlandia  austral.  Encontra- 
se  taml>tím  na  /\merica  do  Norte  grande  nu- 
mero de  lagos,  alguns  dos  quaes  parecem  ma- 
res: os  lagos  Suj)erior,  Michigan,  Hurào,  Sam- 
Clair,  Erié,  Ontário,  Ouinnipeg,  Atapeskov, 
do  Escravo;  no  Guatimala,  o  lago  de  Nicará- 
gua;  na  America  do  S.  estão  os  de  Maracai- 
bo, de  Tilicaca  e  dos  Xarayas.  Os  rios  prin- 
cipaes  são:  o  Sam  Lourenço,  o  Mississipi  ou 
Meschacebeo,  o  Missuri,  o  J{io  dei  Norte,  o 
Orenoco,  o  Amazonas,  o  Uruguay,  o  Sam  Fran- 
cisco, o  Rio  da  Prata,  que  todos  desaguam  no 
Oceano  Atlântico;  o  Columbia  e  o  Colorado, 
tributário  do  Oceano  Pacifico ;  o  Mackensie, 
que  entra  no  Oceano  Glacial  Árctico  Varias 
cordilheiras  de  montanhas  atravessam  a  Ame- 
rica, na  direcção  do  Norte  para  o  Sul ;  são  : 
J."  na  America  scptenlrionai,  as  montanhas 
Jiochosas,  na  parte  occidental,  que  começam 
ao  estreito  de  Behring,  e  estendem  se  até  ao 
isthmo  de  Panamá,  tomando  successivamente 
os  nomes  de  Serra  Verde,  Serra  dos  Mimbres, 
Serra  da  Madre,  etc;  os  Alleghauys,  na  parte 
oriental,  que  atravessam  os  lotados -taidos  na 
<áirecçàf>  do  N  K.  ao  SO. ;  2,^  na  America  me- 
ridional, as  Andas  ou  Cordilheiras,  que  sem 
interrupção  se  estendem  por  toda  a  costa  ba- 
ahada  pelo  Oceano  Pacifico,  desde  o  isthmo  de 
Panamá  até  ao  cabo  Froward ;  e  as  montanhas 
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do  Brasil,  cujas  principaes  cordilheiras,  paral- 
lelas  ás  da  costa  oriental,  tomam  os  nomes  de 
Serra  de  Manaveria,  de  Bomjardim,  de  Man- 
tiqueira, de  Geral  e  deTasse.  Os  vulcões  abun- 
dam na  America,  sobretudo  em  Guatimala  e 
nas  Andas.  O  clima,  necessariamente  é  mui 
vario.  E  muito  frio  no  Norte,  e  nas  alias  pla- 
nicies,  ardente  nas  Antilhas,  muito  quente  nas 
costas  do  México,  do  Brasil,  etc. ;  nas  altas 
montanhas  collccadas  debaixo  do  equador  os 
gelos  são  eternos.  Extensas  savanas  e  florestas 
enormes  dão  alguma  frescura.  O  ar  é  doentio 
em  algumas  partes,  mas  não  causa  tantas  mo- 
léstias como  na  Africa  e  na  Ásia. 

A  constituição  geognostica  das  montanhas 
do  Mundo-Novo  é  análoga  á  das  montanhas 
do  antigo  continente,  O  granito  e  as  rochas 
dominara  no  NO. ;  na  cordilheira  dos  Alle- 
ghanys,  é  o  calcário,  e  a  pedra  lioz,  schistos, 
c  marne*  azues,  e  entre  o  41"  e  4â° ,  massas 
basalticas,  e  outros  productos  Ígneos.  O  Mis- 
sissijH  apresenta  uma  continuação  de  terrenos 
de  alluviào.  Rochas  trachiticas,  porphyriticas, 
etc,  constituem  em  grande  parte  a  planicie 
mexicana;  o  granito  forma  a  base  das  Andas, 
cujo  cume  está  coberto  de  porphyros,  de  ba- 
saltos, e  de  rochas  verdes.  Os  porphyros  do 
Chimboraço  tem  3,800  metros  de  grossura. 
Contam-se  mais  de  sessenta,  vulcões  no  Conti- 
nente Americano  e  nas  ilhas  qued'elle  depen- 
dem ;  a  linha  volcanica  é  apenas  interrompida 
a  começar  de  47**  até  ao  equador.  Toda  esta  re- 
gião está  sujeita  a  grandes  tremores  de  terra ; 
são  quasi  continuo»  no  Chili  e  no  Peru,  mui- 
to frequentes  na  America  central  e  no  Sul  do 
México,  raros  e  quasi  desconhecidos  no  Brasil, 
na  Patagonia  oriental,  naGuiana,  e  na  maior 
parte  da  America  do  Norte. 

As  riquezas  mineralógicas  são  maravilhosas; 
pode  dizer-se  que  a  America  do  equador  é  a 
pátria  do  ouro  e  da  prata.  Opoducto  annual 
das  minas  de  prata ,  em  1804 ,  era  de  réis 
36.888,000^000.  Depois  das  guerras  da  Inde- 
pendência este  producto  tem  diminuído  consi- 
deravelmente, por  falta  de  trabalhadores  e  de 
capitães.  Eucontram-se  na  America  quasi  to- 
dos osminiíraes  conhecidos;  entre  outros,  o  fer- 
ro, o  estanho,  o  mercúrio,  o  cobre,  o  chumbo, 
a  platina,  o  carvão  de  pedra,  o  sal,  etc.  As  es- 
meraldas abundam  nas  Andas  columbanas; 
os  brilliantes  do  Brasil  são  quasi  tão  bellos  co- 
mo os  do  Oriente, 

Nada  no  mundo  iguala  o  luxo  dos  produ- 
ctos vegetaes  da  America,  percorrendo  todos 
os  gfáus,  desde  o  cactus  rasteiro  até  á  arvore 
de  cera,  ou  aos  velhos  troncos  das  floresta?  pri- 
mitivas. O  milho,  a  batata,  o  cacaozeiro,  o 
nopal,  que  produz  o  insecto  de  que  se  extrae 
a  cochonilha,  o  topinambor,  o  campeche,  o 
caju,  a  quina,  ulil  febrífugo,  a  baunilha,  o 
tabaco,  a  ipicacuana,  a  salsaparrilha,  n  man- 
dioca, etc,  são  os  vegetaes  particulares  da  Ame» 
rica.  Encontram-se  igualmente  outros  que  tam 
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bem  existem  no  antigo  continente,  taos  comoj 
o  :inanazeiro,  o  coqueiro,  a  bananeira,  o  al- 
godoeiro. Os  Europeus  levaram -lhe  a  cana  de 
açúcar,  o  café,  o  arroz,  o  linho,  a  cevada,  o 
ebnleio,  a  canella,  o  cravo,  a  larangcira,  o  li- 
moeiro, e  grande  quantidade  de  arvores  e  plan- 
tas uâuaes.  As  palmeiras  gigantescas  da  Ame- 
rica chegam  áalLura  de  60  metros.  Os  pinhei- 
ros da  Baixa-Columbia  chegam  algumas  vezes 
á  altura  de  100  metros. 

Nem  a  Europa,  nem  a  Ásia,  nem  a  Africa 
tem  uma  physiologia  zoologicia  tão  bem  carac 
terisada  como  a  America.  Encontra-se  lá  o  bi- 
são, o  tapir,  o  lama.  As  antigas  florestas  con- 
têm ursos  terríveis,  lobos  negros,  lobos  verme- 
lhos, jaguars,  ele.  macacos  de  uma  espécie  que 
em  parte  nenhuma  tem  análogos.  Enormes  ce- 
táceo^?, golpliinhos,  baleias,  cachalotes,  percor- 
rem livremente  os  mares  das  duas  extremida- 
des do  continente.  Numerosos  bandos  de  aves 
de  uma  infinita  variedade  de  cantos  e  de  plu- 
magens animam  aquellas  regiões.  Os  ágeis  ban 
dos  de  nandás,  o  saviana  das  savanas,  o  sasa 
das  lagâas,  os  grandes  condors  dos  Andas,  os 
abestruzes,  os  albatrozes,  as  num;  rosas  espc.  i  & 
de  gaviões,  de  buteos,  de  corujas,  vem  em  pro 
fusào  pousar  em  quasi  todos  os  pontos  das  duas 
penínsulas.  Os  papagaios,  osjacamars,  ospica- 
peixes,  os  manakins,  os  colibris,  brilham  ali 
com  todas  as  cores  das  pedras  preciosas,  etc.  O 
Brasil  e  a  Guiana  têm  mandado  para  a  Euro- 
pa mais  de  £0,000  insectos.  O  hediondo  e  vo- 
raz càímão  dos  rios,  as  serpentes  de  campainha, 
numerosas  cobras,  etc.  tornam  a  America  uma 
das  regiões  mais  abundantes  em  reptis.  A  im 
mensa  extensão  das  suas  costas  e  as  grandes 
correntes  de  agua  doce  são  povoadas  de  uma 
infinidade  de  e-j>ecies  dc|x>i\es;  que  fornecem 
uma  pesca  mui  lucrativa  mesmo  para  os  Euro- 
peus. 

Os  molluscos  e  zoophytos  rivalizam  em 
Aaiiedade  e  riqueza  com  osanimaes  das  classes 
superiores. 

O  clima  das  duas  Américas  deve  numerosas 
modificações  á  disposição  particular  das  suas 
cordilheiras  de  montaníias  e  á  extensão  e  des- 
igualdade das  suas  planícies,  etc.  Em  latitude 
igual,  a  temperatura  da  America  é  pouco  mais 
ou  menos  10"  mais  baixa  do  que  o  antigo  con- 
tinente, e  attribue-se  este  abaixamento  geral 
da  temperatura  ao  prolongamento  do  continen- 
te para  os  poios  gelados,  á  sua  pouca  largura 
em  alguns  pontos,  á  ac^ao  dos  ventos  trazidos 
pelo  Oceano,  ás  numerosas  cordilheiras  de  mon- 
tanhas cheias  de  nascentes  de  agua,  e  cujos  cu 
mes  sempre  cobertos  de  neve  ficam  escondidos 
tntre  as  nuvens,  ao  grande  numero  de  rios  im- 
mensos  que,  depois  de  multiplicadas  voltas,  vão 
fempre  procurar  as  costas  mais  affastadas,  em 
fim  a  desertos  e  a  florestas  impenetráveis,  que 
cobrem  as  húmidas  planícies  do  equador. 

A  população  da  America  é  de  39,000^000 
de.  habitaates  assim  divididos:  1 


Brancos  Europeus  ou  seus  descen- 
dentes ... 14,000,000 

Negros  escravos,  ou  forros 7,400,000 

Mulatos,  e  raças  mixtas     7,000,000 

índios,   ou  Americanos  indígenas  10,000,00 j 

Total...     ...  3'.),000,000 
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Estes  últimos  lOmilhues  faliam  mais  de  438 
línguas  differentes,  e  mais  de  2,000  diale- 
ctos. 

A  preponderância  das  línguas  na  America, 
é  a  seguinte : 

Habitantes, 

1  ã,GOO,000 

11,^00,000 

8,800,000 

4,770,000 

1 ,400,000 


S30,000 


Língua  Ingleza     

??         Ilespanhola 

»         índia 

»         Porlugueza 

?j  Franceza 

»         Hollandeza,  Dinamar- 
queza,  Sueca,  etc... 
Distribuição  da  população  da  Ameiica  se- 
gundo as  religiões: 

Habitantes. 

Catholicos 2V200,00O 

Protestantes 13,500,000 

Idolatras 1,300,000 

Os  principaes  portos  marítimos  commerciaes 
da  America,  são:  Nova- York,  Philtidelphia, 
Boston,  Baltimore,  Nova-Orleans  Charles- 
lown,  nos  Estados-Unidos,  Vera-Cruz,  Tam- 
píco,  Acapulco,  no  México;  Guayra,  Porto- 
Cobello,  Cartagena,  e  Gayaquil,  na  Colum- 
bia;  Calláo,  porto  de  Lima,  no  Peru;  Val- 
paraizo,  no  Chili;  Bucnos-Ayres,  na  confede- 
ração do  Rio  da  Prata;  Montevideo,  noTJru- 
guay  ;  Rio  de  Janeiro,  Bahia ,  Pernambuco, 
no  Brasil ;  Port-au-Prínce,  no  Haiti ;  Havana, 
na  ilha  de  Cuba;  Sam  João,  em  Porlo-Hico; 
Ringslon,  na  Jamaíf  a ;  Brídgetovvn,  na  Bar- 
bada; Halifax,  na  Nova-Escocia;  Quebec,  no 
Canada .;  (íeorgetown,  na  Guiana  ;  Sam  Pedro 
na  Martinica;  Pointe-à  Pítre,  naOuadelupa; 
Santo  Eustachío  e  Willemsladt,  nas  Antilhas, 
etc. 

Considerada  debaixo  do  ponto  puramente 
gcographíco,  a  America  offer- ce  duas  grandes 
divisões:  oConlinrnte  eas  ilhas  que  o  cercam. 
A'  primeira  divisão  dá  se  o  nome  de  America 
continental  ou  Novo  continente ;  a  segunda 
chama-se  America  insular.  A  natureza  eouso 
tem  ainda  subdividido  a  America  continental 
em  /ímerica  do  Norte,  e  ^4merica  do  Sul.  As 
ilhas  são  ordinariamente  classificadas  em  trez 
grupos,  que  são  :  as  Terras  Árcticas  ou  as  ilhas 
que  se  estendem  ao  Norte  do  Continente  Ame- 
ricano; as  Antilhas,  a  que  impropriamente 
chamam  Judias  occidentaes,  e  as  Terras  An- 
tarcticaif  situadas  ao  Sul  do  continente  e  do 
archipelago  de  Magalhães. 

Os  Americanos  indígenas  parecem  perten- 
cer todos  á  mesma  raça  :  a  maior  parte  são  de 
Cif  acobreada  e  quasi -sem  barba;  estão  divi- 
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OiJos  em  tribus  numerosas,  chamadas:  Tchu- 
ktchcs,  Aleutos,  Ksquimaus,  Troquercs,  Algon- 
quinòs,  Huròes,  Tcíierokis,  Chactas,  Crilís  e 
Nalchez,  O-iages,  Siús,  Aztécos,Caraibas,  Aiaii- 
eans,  Guaycurus,  Guaranis,  Pcruvianos,  Puel 
chos,  Patagões.  A  maior  parte  sào ainda  inde- 
pendentes, ealgiunas,  principalmente  na  Ame- 
rica do  Sul,  sào  tímiveis;  outras  (como  osAz- 
técos,  os  Peruviano?,  os  Caraíbas)  lêem  sido 
pouco  mais  ou  menos  destruídas.  A  civilisaçào 
está  geralmente  pouco  adiantada  entre  estes 
povos  indígenas;  alguns,  comtudo,  tem  gover- 
nos soíTrivel mente  organisados,  exercem  algu- 
mas artes  industriaes,  e  não  tèem  a  ferocidade 
das  outras  na(jÒes.  Vários  dos  povos  extinctos 
ou  anteriores  á  descoberta  da  America  tinham 
fonhecimentos  astronómicos,  leis,  uma  espécie 
de  escrita,  e  uma  architeclura  notável.  Os 
povos  de  origem  curopèa ,  foram  primitiva- 
xnente  submetidos  ás  diversas  metropoiis  de  que 
6Ó  eram  colónias ;  depois,  quasi  lodos  elles  re- 
conquistaram a  sua  independência  :  todos  os 
que  sacudiram  o  jugo  das  metropoiis  estão  con- 
stituídos em  republica,  excepto  o  Brasil;  as 
republicas  sao  quasi  todas  federativas.  Christo- 
yâo  Colombo  foi  o  primeiro  que  deu  a  conhe- 
cer á  Europa  a  existência  d'aquelle  vasto  con» 
tinente.  Em  lí\)2  abordou  ás  ilhas  Lucaias,  e 
(em  14i)7  descobriu  a  Tcrra-Firme.  Entretanto 
A  gloria  de  dar  o  seu  nome  á  America  foi  re- 
«ervada  a  Américo  \^espucio,  que  apenas  teve 
o  mAírito  de  descobrir,  em  I49í),  a  costa  orien- 
tal da  America  do  Sul,  e  que  publicou  uma 
relação  da  sua  viagem,  E  hoje  constanwí  cjue 
ps  piratas  sc^ndinavos  visitavam  já  a  Groen- 
iiindia  no  século  VI.,  e  que  ali  fundaram  co- 
lónias. No  século  X.  dous  Irlandezes,  Dioern 
Hersuefion,  e  Leif  Erikson,  abordaram  á  re- 
gião que  depois  foi  conhecida  com  o  nome  de 
Nova  Escócia  e  Nova  Inglaterra,  e  reconhece- 
ram os  Cabos  Cod  e  Santa  AJartha.  Diz  se 
também  cjue  uns  navios  Plienicios  e  Cartha- 
ginezes  perdidos  por  uma  tempestade,  tinham 
vm  tempos  remotos,  abordado  ás  costas  do  Mé- 
xico. Seja  como  for,  só  no  século  XV.  c  que 
«quellas  vastas  regiões  foram  realmente  conhe- 
cidíis  da  Europa ;  os  mais  celebres  explorado- 
res da  America  depois  de  Colombo  foram  Fer- 
não Cortez,  Pizarro,  Almagro,  Pinçon,  Ca- 
bral, Magalhães,  otc.  Nos  fins  doseculoXVI. 
tinliam  já  reconhecido  quasi  todas  ascostasdos 
dous  continentes ;  em  lòOO,  a  (luiana  e  o  Bra» 
il;  em  lòR,  a  Florida;  cm  1519,  o  México; 
em  1520,  a  Patagonia;  em  1529,  o  Peru,  etc. 
Quanto  ao  interior  das  terras,  só  mui  lenta- 
mente foi  explorado.  Luiz  e  Ciarke,  Freeman, 
Pike,  de  1797  a  1809,  atravessaram  osimmen- 
sos  desertos  que  se  estendem  a  O.  dos  Estados- 
Unido.  Quadra  e  Vancouver  acabavam  de  vi- 
sitar a  costa  NO.  de  1817  a  1830,  Franklin 
e  Parry  adiantaram  muito  a  descoberta  da  re- 
gião Árctica,  que  termina  a  America  ao  N, 
Fiilta  ainda  passar  do  mar  de  Baíiin  j>ara  o 


estreito  de  Behring,  e  reconhecer  as  terras  Ár- 
cticas desde  a  costa  seplenlríonal  do  mar  llu- 
dson  até  ao  pólo.  Em  1840  disseram  que  os 
ínglezes  Thomaz  Simpson  e  William  Deare 
tialiam  descoberto  uma  passagem  no  Oceano 
Glacial  Árctico,  para  penetrar  na  Ásia  pelo 
NO. 

AMERICA  INGLEZA:  Comprehende ;  l.''  a 
Nova-Bretanha ;  2.*'  as  Terras  Árcticas  íngle- 
zas;  3.°  as  Antilhas  Jnglezas;  4,^  a  Guiana 
Ingleza ;  ô,°  o  archipelago  de  Magalhães.  A 
Inglaterra  possuía  antigamente,  no  continente 
,  septentrional  as  13  províncias  primitivas  dos 
Estados-Unidos,  Nova-Hampshire,  Nova-York 
Connecticut,  Massachussets,  liod-Island,  No- 
va-Jersey,  Pensjlvanía,  Delaware,  Maryland^ 
V^irginia,  as  duas  Carolinas,  e  a  Geórgia.  Per- 
deu-as  de  1773  a  1783.  Mas  em  compensação 
tem  estendido  consideravelmente  as  suas  pos- 
sessões no  Norte. 

AMEKICA  DINAMARaUEZA  ;  Compõe-se  : 
1.*^  das  Terras  Árcticas  Dinamarquezas,  Islân- 
dia, João  de  Mayen  (G  roenlandia) ;  2.°  as  A  n- 
tilhas  Dinamarquezas  (Santa  Cruz,  Som  João 
e  Sam  Tliomaz). 

AMERICA  HESPANHOLA  :  Já  não  consiste 
hoje  senão  na  possessão  de  Cuba  e  de  Porto- 
Uico,  Antigamente  pertenceram  aos  Hespa- 
nhes  o  México,  a  Florida,  Guatimala,  a  Co- 
lumbia,  o  Peru,  a  Bolívia ,  o  Chili,  o  Para- 
guay,  o  Uruguay  e  Buenos  Ayres.  A  Hespa- 
nha  perdeu  todos  estes  estados  nos  annos  de 
1803  a  182Ú. 

AMERICA  FRANCEZA .  Comprehende  1.^ 
a  Guiana  F^ranceza;  2.^  as  Antilhas  France- 
zas,  a  Guadelupa,  a  Martinica,  o  grupo  das 
Santas,  Maria-G alando,  a  Desirada,  Petite- 
Terre,  Sam-Marlin,  c  o  grupo  de  Sam  Pedro 
e  Miquelon.  Antigamente  a  França  tinha  mais 
na  America  a  Luisiana,  o  Canadá,  Terra -No- 
va e  uma  parte  de  Sam  Domingos,  Perdeu  o 
Canadá  e  a  Terra-Nova  nos  annos  de  1760  a 
17(i3,  a  Luisiana  foi  vendida  aos  Estados-Uni- 
dos em  1803,  e  a  sua  parte  de  Sam  Domingos 
perdeu-a  com  a  revolução. 

AMERICA  IIOLI.ANPEZA  :  Consiste:  l.°na 
Guiana  Hollandeza  ou  governo  de  Surinam; 
2.°  em  varias  ilhas  divididas  cm  grupo  de  Cu- 
raçao^  e  grupo  de  Santo  Eustachio,  cada  um 
dos  qoaes  forma   um  governo, 

AMERICA  RUSSA:  Comprehende;  1.^  a 
America  Jiussa  continental  (paiz  dos  Esqui» 
maus,  Kitegnos,  Tchukschi,  Koinaigues,  Ke- 
naízas,  Tchugalches.  Ugataclimiuls,  Ivoluchos, 
Nova-California) ;  Q,"  a  America  líussa  insu- 
lar (aichijjeliigo  das  Aleutas,  das  Ivoluchas; 
grupos  ác  Tibulkba,  de  Kodiak). 

AMERICA  SUECA  :  a  ilha  de  Sam  Bartho- 
lomeu  nas  Antilhas, 

AMERICANO,  A,  adj.  e  s,  pertencente  á  Ame- 
rica :  natural  da  Am<TÍca. 

AMÉRICO  VESVicio,  (hist.)  navcgodor  fío- 
renlino,  nasceu  em  1111,  no  mesmo  anno  qnè 
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Christovão  Colombo,  foi  mandada  em  1-103 
para  Hcspanha,  afim  de  se  empregar  no  com- 
mercio,  e  foi  durante  alguns  annos  encarrega- 
do do  fornecimento  das  embarcações  destina^ 
das  para  as  expedições  das  descobertas.  Teste- 
munlia  da  gloria  de  Colombo,  ardia  em  dese- 
jos da  a  partilhar.  Piloto  hábil  e  sábio  cosmo- 
grapho,  embarcou  em  1497 ,  ou  segundo  ou- 
tros em  ll)'J*J,  n'umdos  navios  de  uma  pe- 
quena frotalíespanhola  commandada  por  um 
dos  antigos  companheiros  de  Colombo,  Alon- 
zo  de  Ojéda;  teve  grande  parte  no  bom  êxito 
d'esta  expedição,  na  qual  foram  exploradas  as 
costas  septentrionaes  da  America  doS.,  eattri- 
Ijuio  a  si  a  gloria  de  ter  descoberto  a  Terra- 
Firmc,  deixando  a  Colombo  a  de  ter  sido  o 
primeiro  em  abordar  ás  ilhas  do  Mundo -Novo. 
Entrou  de[X)is  ao  serviço  de  Portugal,  e  n'uma 
viagem  que  fez  por  ordem  de  el-rei  D.  Ma- 
noel, percorreu  todas  as  costas  do  Brasil,  que 
Álvaro  Cabral  acabava  de  descobrir  (no  anno 
1501).  Chamado  de  novo  á  Hespanha  depois 
da  morte  de  Colombo 
descobertas  (1507), 
l5l^,  ou  segundo  uma  outra  opiniãx)  menos 
provável,  apezar  de  ser  a  mais  geralmente  re- 
cebida, morreu  na  ilha  Terceira,  em  151().  Ti- 
nha alcançado  tanta  celebridade  em  toda  a  Eu- 
ropa, que  o  seu  nome  ficou  ligado  ao  do  novo 
continente.  Redigiu  um  jornal  das  suas  primei- 
ras viagens,  publicado  em  Vicença,  em  1507, 
em  Italiano,  traduzido  depois  em  Francez,  em 
1516,  e  em  Lalim  em  1532.  Ha  também  d^el- 
la  umas  Cartas,  que  foram  colligidas  e  publi- 
cadas com  a  sua  vida  pelo  abbade  Bandini, 
Elorença  1745.  Américo  Vespucio  disputou  a 
Colombo  a  honra  de  ter  descoberto  o  Conti- 
nente; segundo  as  suas  memorias,  a  sua  pri- 
meira viagem  foi  em  1497,  anteriormente 
áquella  em  que  Colombo  descobriu  a  Terra- 
Firme,  e  que  teve  lugar  em  1498 ;  «egundoos 
historiographos  hespanhoes,  elle  só  fez  essa  via- 
gem em  1499,  c  nunca  fez  outra.  Seja  como 
íjr,  o  seu  mérito  é  muito  secundário;  se  elle 
t(  ve  a  honra  de  dar  o  seu  nome  ao  Mundo- 
Novo  deve  isso  certamente  ater  sido  o  primei- 
ro em  publicar  a  relação  das  suas  viagens.  O 
senhor  Visconde  de  Santarém  publicou  emPa- 
riz,  em  1843,  uma  obra  curiosa  e  cheia  de  eru- 
dição, sobre  a  prioridade  das  descobertas  no 
Mundo-Novo,  e  na  qual  demonstra  a  fraude 
d 'este  imfX)stor. 

AMERÍM,  adj.  f.  Pêra  — ,  nome  que  no 
Norte  de  I\)rtugal  dão  a  uma  pêra  que  em 
Lisboa  se  chama  lambe-lhe  os-dedos. 

AMERLNOj  A,  adj.  O  queé  natural  da  Ame- 
ria. 

AMERKOTA,  (geogr.)  cidade  do  Indostão 
(Sindy),  à^  léguas  a  E.  de  Hayderabad,  aos 
25*^  'SO'  latitude  N.,  67"  29-' longitude  E.  Pá- 
tria da  Akbar. 

.     AMERSFOORT,  (geogr.)  villa  da  Hollanda 
(Utrecht),  sobre  o  Eem,  4  léguas  ao  NO.  de 


Utrecht;  tem  9,000  habitantes.  Produz  ta- 
baco; é  villa  muito  commercial. 

AMKSGlUíNHÁR,  v.  a.  (a  pief.  mesquinho^ 
ar  des.  inf.)  fazer  mesquinho,  reduzir  a  estado 
miserável  (p.  us.).  — se,  v,r.  dizcr-se  ou  cha- 
mar-se  mesquinho  e  desgraçado ;  roduzir-se  a 
estado  miserável  e  digno  de  compaixão;  la- 
mentar-se  de  mtísquinho;  lastimar  a  sua  sorte 
desgraçada,  infeliz  ou  mesquinha ;  apoucar-se, 
abater-se  com  as  desgraças,  com  a  miséria. 

AMESTRADO,  A,  p.  p,  de  amestrar;  adj.  en- 
sinado, doutrinado,  industriado. 

AMESTRADÒR,  s.  m.  O  que  amestra,  ensi- 
na, adestra,  etc. 

AMESTRAR,  v.  a.  {a  pref.  mestre^  ar  des. 
inf.)  (p.  us.)  ensinar,  instruir,  doutrinar,  di- 
rigir, industriar  gente  até  ficarem  hábeis,  des- 
tros no  seu  officio,  nas  suas  occupações,  e  oa 
animaes  nos  exercidos  a  que  são  ensinados. 

AMKSTRÁTO  (hoje  Mutreita),  (geogr.)  an- 
tiga cidade  da  Sicilia,  perto  de  Aleso,  foi  to- 
mada pelos  Romanos  no  principio  da  primeira 
guerra  púnica. 

AMESURÁDA,  adj.  f,  (mar.)  {vela)  abatida 
ou  tomada. 

AMETÁDE,  s.J.  meia  parte  de  algum  todo. 
Na  —  da  hora  do  dia,  na  maior  claridade,  ou 
luz  do  dia.  Carta  de — ,  (forens.  us.)  o  contra- 
cto de  casamento,  pelo  qual  cada  um  dos  côn- 
juges entra  na  meação  dos  bens  do  outro.  Fa~ 
%cr  alguma  cousa  por  carta  de — ,  (phr.  fig.)fa- 
zê-la  imperfeitamente,  e  ametade  menos  do 
que  devera  ser.  /4iidar  alguma  coum  de  ametad:» 
com  outrr,  (id.)  haver  entre  ellas  igualdade. 

AMETALÁBO,  A,  adj.  (a  pref.  melai,  des. 
ado:,  do  rad.  Lat,  metallumj)  (p.  us.)  mistu- 
rado ou  ornado  com  metal. 

AMETAMORPHÓSE,  s.  f.  (Gr.  a  priv.  sem, 
metamorpliosis,  metamorphose.)  (h.  n.)  nome 
dado  por  alguns  autores  ao  phenomeno  que 
apresentam  alguns  insectos  que  não  experimen- 
tam metamorphose  alguma,  e  s6  mudam  a 
pelle, 

AMETHÍSTA,  S.  /.  OU  AMETHÍSTO,  s.  m.  (Gr. 
amethi/sloí,,  formado  de  a  contracção  de  hama, 
juntamente,  mtthy,  vinho,  e  &lia,  pedrinha  ; 
isto  é,  pedra  semelhante  ao  vinho  (na  côr).  Al- 
guns lexicographos,  tomando  erradamente  o  o 
inicial  por  privativo,  explicam  a  palavra  di- 
zendo que  a  amethista  é  pedra  preciosa  que 
impede  a  embriaguez  causada  pelo  mnho,  quan- 
do n'este  vocábulo  o  a  prefixo,  contracção  de 
hama ,  indica  semelhança,  analogia,  signifi- 
cando a  palavra  jweíira  avinhada.  Esta  elymo- 
logia,  absurda  e  errada,  vem  da  persuasão  dos 
antigos  que  muitas  vezes  attribuiam  á  analo- 
gia de  propriedades  apparentes,  influencias  cor- 
respondentes ;  e  comoa  amethista  é  na  côr  seme- 
lhante ao  vinho,  suppozeram  que  devia  iuíluir 
na  embriaguez.  Comtudo  Plínio,  XXX  Vil, 
9,  diz  que  o  nome  lhe  vem  da  côr,  que  se 
aproxima  da  do  vinho  sem  a  igualar.)  pedra 
transparente  de  cor  roxa,  ou  de  um  roxo  ti- 
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rante  a  purpura.  Algunsi  antigos  reputaram  a 
amethista  como  pedra  preciosa,  hoje  porém  es- 
tá reconhecida  por  um  cristal  de  roca.  yJame- 
thmla  oriental  dos  lapidarios  é  uma  espécie  de 
corindon  ou  espalho adamaatÍQo.(Cult  caihol.) 
Us  bispos  trazem  uma  amethista  no  annel  co- 
mo sinal  característico  da  sua  dignidade.  Re- 
ligião judaica).  Aamclhula  era  uma  das  doze 
pedrasque  compunham  o  peitoral  dos  summos 
sacerdotes  dos  Judeui,  Eila  occupava  o  nono 
lugar,  e  tinha  gravado  o  nome  de  Isiachar. 

AMETIIÍSTE,  »./.  (ant.)omesmj  que  ame- 
thista. 

AMETHISTÊA,  «./.*  (bot.)  linda  planta  la- 
biada. 

AMKTHÓDICO,  A,  adj.  (Gr.  a  priv.  sem, 
tnethodos,  methodo.)  (didact.  ep.  us.)  que  uào 
tt^m  metliodo,  sem  ordem,  irregular. 

AMETRÍA,  8./.  (Gr.  a  priv.  sem,  meiron, 
medida.)  (didact.)  falta  de  medida,  irregula- 
ridade. 

AMELdÁR,  V.  a.  V.  Amiudar,  ele. 

A  MEU  MÒJtJO,  (loc.  adv.)  V.  Modo. 

AMÈXA,  s.f.  (aut.)  etc.  V.  Ameixa,  etc. 

AMEZEiNDÁDO,  A,  p.p,  deamezendar,  adj. 
sentado  muito  a  seu  commodo. 

AMEZEi\DÁR-SE,  v.  r,  {a  pref.  inex,a  e  sen- 
tar,) (p.  us.)  sentar-se  ou  deitar-se  por  pregui- 
ça, e  condescendendo  com  o  peso  natural  do 
corpo. 

AMEZINIIÁR,  V,  a.  etc.  V.  Meúnhar,  etc. 

AMKZIO,  s.  m.  (ant  )  talvez  o  mesmo  que 
ódio,  inimizade. 

AMFREVILLE  SOLS-LES-MONTS  OU  AMFRE- 
V1I.LE-LA  CAMPAGNK,  (gcogr.)  cabeça  de  can- 
tão, no  Eure,  em  França,  4  leguiis  a  O.  de 
Louviers;   tem  000  habitantes. 

AMGA,  (geogr.)  rio  da  Rússia  Asiática,  sae 
dos  montes  Stanovoí  labloná,  na  fronteira  da 
China,  corre  para  o  NE.  e  depois  de  um  cur- 
so de  200  léguas  vai  desaguar  no  Aldau. 

AMUARA,  (geogr.)  designa-se  com  este  no- 
me uma  parte  da  Abyssinia  situada  nas  nas- 
centes do  rio  Azul,  a  O.  do  Tacazzé,  onde  se 
falia  uma  linguagem  particular  conhecida  pelo 
nome  de  amhárica.  Divide-se  aquella  região 
em  â  estad<3s :  reino  de  Gondar,  imprópria 
mente  chamado  Amhára  ;  e  Amhára  ao  !SO. 
do  precedente;  a  sua  capital  é  Watho-Haima- 
!iOt,  e  estende  o  seu  domínio  sobre  vários  po- 
vos visidhos. 

AMHÁRlCO,  s,  m.  novo  alfabeto  Ethiope. 
— ,  adj,  que  pertence  ou  diz  respeito  a  Amhá- 
ra. 

AMHERST,  (geogr.)  duas  ilhas  da  America 
do  N.uma  no  lago  Ontário,  outra  no  golfo  de 
Sam  Lourenço. 

AMHERST-TOWN,  (geogr.)  cidade  da  índia 
ingíeza  transgangetica,  perto  da  embocadura 
do  Salouen,  no  ex-reino  de  Martabano,  cons- 
truidíi  em  18'26.  Bom  porto.  A  sua  popula- 
ção em  18^7  era  de  1,600  habitantes^  hoje 
tem  pelo  menos  10,000. 
VOIi.  I. 


AMHERST  (Jeífery,  lord),  (hist.)  general  In- 
glez,  dt!  uma  famiha  nobre,  nasceu  em  Kent 
em  1727,  morreu  em  1798,  foi  nomeado  go- 
vernador da  Virginia,  depois commandante  em 
chefe  de  todas  as  forças  inglezas  na  America, 
e  assenhoreousedetodo  o  Canadá.  Em  recom- 
pensa foi  nomeado  cavalleiro  da  ordem  do  Ba- 
nho ,  governador  de  (iuernc^ey  ,  e  barào  de 
Amherst  e  de  Ilolmsdale.  Em  1778  foi  nova- 
mente chamado  ao  commando  em  chefe,  eem 
17'Jl  elevado  á  dignid..de  de  feld-Marechal. 
Seu  sobrinho,  W.  Titt,  conde  de  Amherst,  se- 
guiu a  carreira  diplomática  e  foi  encarregado 
de  uma  missão  na  Cliina  em  1816,  apezardo 
m.au  êxito  d^essa  missão,  em  1833  foi  nomea- 
do governador  das  Índias  Orientaes. 

AMIAL,  s.  m.  lugar  plantado  de  amieiros, 

AMiÂ^TO,  s.  m.  (Gr.  omianios',  a  privati- 
vo, e  niiainò,  manchar.)  substancia  mineral, 
de  côr ordinariamente  branca  e nacarada,  com- 
posta de  fios  muito  delgados,  postos  longitu- 
dinalmente uns  contra  os  outros,  formando  mo- 
lhos, cujas  extremidades  parece  terem  sido  cor- 
tadas, com  uma  faca.  Este&  fios  são  tào  flexíveis, 
que  se  pôde  fazer  delles  um  tecido.  O  —  re- 
siste ao  fogo  e  aos  ácidos :  d'elle  se  tecia  anti- 
gamente o  famoso  linho  incombustível,  em 
que  se  envolviam  oscorpOs  de  pessoas  notáveis, 
para  que  postos  sobre  a  fogueira  ficassem  as 
suas  relíquias  livres  de  qualquer  matéria  es- 
tranha. 

AMICHELLAR,  v.  a.  (mar.)  amarrar  com  um 
cabo  chamado  mie he lio. 

AMICíCIA,  s.f.  (Lat.  amicitia.)  (ant.  e  p. 
us.)  V.  Amixade. 

AMICÍSSIMO,  A,  adj.  superL  (Lat.  arnicissi' 
wAis.]  amigo  emsumrao  grau,  amigo  extremo- 
so. 

AMÍCL^S,  s.  771.  vestido  antigo  das  mulhe- 
res, 

AMICTO,  í,  m.  (Lat.  amicluSf  de  amicioy 
ire,  ctiun,  vestir,  eobrír-se;  rad.  am,  em  tor- 
no, e  ico,  ou  icio,  lanço  )  véu  ou  pano  bran- 
co que  os  ecclesiasticos  de  ordens  sacras  põem 
na  cabeça,  donde  desce  acobrir-lhes  o  pescoço 
e  hombros,  quando  se  revestem  para  celebrai 
funcções  ecclesiasticas. 

AMÍD  OU  AMÍDA,  (gtíogr.)  cidade  da  Meso- 
patamia ;  hoje  Diarbek. 

AMIDA,  (myth.)  nome  do  Enle  Supremojen- 
tre  os  Jajx>neze9. 

AMlDÃO,  s.  IH.  (ant.)  V.  Amido. 

AMlOE,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  comarca  de  Vianna. 

AMIDO,  «.  m.  (l*r.  amidon,  do  Gr.  amt/- 
lon,  de  a  priv.  e  mylè,  mó  de  moinho;  istoé 
massa  que  se  faz  com  trigo  posto  de  molho  e 
seccado  sem  ter  sido  moído.)  (chim.)  um  dos 
princípios  immediatosdos  vegetaes,  que  se  tira 
das  sementes  certiaes,  dos  gràos,  das  raizes,  ou 
ainda  mesmo  dos  troncos  de  varias  outras  plan- 
tas. E  uma  matéria  seca,  branca,  pulverulen- 
ta, insípida,  insolúvel  n^ugua  fria,  mas  que  se 
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dissolve  «""agua  fervenle,  com  a  qual  forma 
uma  espécie  de  gelèa.  É  muito  nutritiva,  e 
conslitue  a  base  de  muitos  alimentos  vegetaes. 
O  amido  tio  commeicio  é  a  gomma  do  trigo. 

AMIEIRA,  s./.  ou  A  MIEI  ao,  s,  m.  (Cast. 
mimbrcy  do  Lat.  vimcn^  vime.)  espécie  de  sal- 
gueiro pequeno.  Ha  diversas  arvores  d'este  no- 
me, das  quaes  uma  corresponde  ao  atnus  dos 
Lat.  outra  ao  úUr, 

AMIEIRA,  (geogr.)  villa  de  Portugal  napro- 
vincia  do  Aiemtéjo,  comarca  do  priorado  do 
Crato,  d'onde  dista  cinco  loguas.  Cercam-na 
cm  roda  altos  montes,  pelo  que  parece  estar 
fundada  em  cova. 

AMIEIRA,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal  na 
prcvincia  do  Alemtejo,  comarca  de  villa  Vi- 
çosa, termo  da  villa  de  PorleJ.  — ,  aldeia  na 
província  do  Minho,  concelho  de  Coura.  — , 
aldeia  na  provinda  da  Beira,  comarca  e  termo 
da  villa  de  Monte-mór-o-Velho.  — ,  aldeia  na 
província  da  Bí-ira,  comarca  da  cidade  de  Coim- 
bra. —,  aldeia  na  província  do  Algarve,  co- 
marca de  Faro,  termo  da  cidade  de  Silves. 

AMIEIRA,  (geogr.)  ribeira  de  Portugal  na 
província  da  Estremadura,  termo  da  villa  de 
Pedrógão  do  Crato,  nasce  na  serra  de  Vizeu, 
e  corre  de  S.  a  N, 

AMIEIRA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Estremadura,  comarca  de  Tho- 
mar,  termo  da  villa  de  Ourem.  — ,  aldeia  na 
mesma  província,  comarca  de  Thomar,  termo 
da  villa  de  Abiul.  — ,  outra  aldeia  na  mesma 
j)rovincia  e  comarca,  termo  da  villa  de  Penei- 
la.  — ,  outra  aldeia  na  mesma  província,  ter- 
mo da  villa  de  Pedrógão  do  Crato.  — ,  aldeia 
na  mesma  província,  comarca  de  Thomar,  ter- 
mo da  villa  do  Sardoal,  — ,  aldeja  r)a  mesma 
província  ,  comarca  de  Santarém,  termo  da 
villa  de  Montcargii.  t— ,  aldeia  na  mesma  pro- 
víncia, comarca  de  Santarém,  freguezia  de  N . 
S.  da  Conceição  de  Uio-Maior. 

AMIEIRA, (geogr  )  ribeira  na  província  da  Es- 
tremadura, comarca  de  Thomar,  limites  da  fre- 
guezia  de  N.  S.  da  Purificação  do  Olival, 

AMIEIRA  COVA,  (gfiogr  )  aldeia  de  Portugal 
na  província  do  Alemtejo,  termo  da  villa  de 
Gavião, 

AMIEIRAL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  comarca  de  Guimaràes, 
concelho  de  Felgueiras. 

A3IIEIRQ,  (geogr.)  aldtíia  pequena  de  Por- 
tugal na  província  da  Beira,  comarca  da  villa 
de  Esgueira.  — ,  aldeia  na  mesma  provinda, 
comarca  de  Esgueira,  termo  da  villa  de  Fer- 
reiros. — ,  na  província  do  Minho,  termo  da 
cidade  do  Porto.  — ,  rio  pequeno  na  província 
da  Beira,  comarca  da  Esgueira,  mele-se  no  rio 
de  Aveiro. 

AMIEIROSA,  (geogr.)  aldeia  pequena  de  Por- 
tugal na  província  da  Beira,  comarca  de  Tho- 
mar, termo  da  villa  de  Envendos. 

AMIENEZ,  (geogr.)  parte  do  governo  da  Pi- 
cardia, continha  Amiens,  Couti,   Poix,    Dou- 


lens ,  Picquígny ,  Rubempré,  Os  condes  de 
Amíens  eram  vassallos  do  bispo.  Phiiippe  Au- 
gusto uniu  este  condado  á  coroa  em  llíjfj; 
Carlos  VI] .  o  cedeu  por  um  tratado  a  Philippo- 
o-Bom,  duque  de  Borgonha,  em  1135;  por 
morte  de  Carlos  o  Temerário  em  1477  ptrlen- 
ceu  a  Luiz  Xf. 

A  M I ENS ,  (geogr . )  ( Samarobrica ,  depois  //fn- 
òiani),  capital  do  departamento  da  Somme, 
outr'ora  capital  da  Picardia,  sobre  a  Som  me, 
32  léguas  a  NO.  de  Paris ;  tem  45,000  habi- 
tantes; bispado,  academia  universitária,  col- 
legío  real;  tribunal  decommereio,  bellacathe- 
dral  golhica  ;  academia  literária;  museu  de 
pintura,  jardim  botânico;  bibliothtea;  giande> 
manufacturiS,  tecidos  de  todas  as  e?pecies, fia- 
ções, óleos,  corl umes,  e!c  ;  grande  commercioj 
cidadella  em  ruina.  Kesidencia  de  Clodion,, 
que  ali  morreu  em  4 IH.  Tomada  pelos  Hes- 
panlioes  em  15"J7,  e  recuperada  no  mesmo  an-' 
no  por  Henrique  IV.  Celebre  tratado  entre  vt, 
França  e  Inglaterra,  assignado  em  1802,  e 
chamado  a  Pa%  de  Amiens.  Pátria  de  vários 
homens  distinclos  nas  letras  e  sciencias,  entre 
elles  Ducange,  Pedro  o  Ermita,  Uohault,Gres- 
set,  Delambre.  O  districto  tem  13  cantões,  e 
181,989  habitantes. 

AMIGA,  s. /,  (Lat.  arnica.)  mulher  que  tem 
amizade  honesta  com  alguém  ;  concubina,  man-» 
ceba,  amásia. 

AMIGADO, A, p.  Pf  de  amigar;  adj,  aman- 
cebado, feito  amigo,  que  contraiu  amizade; 
reconciliado;  amancebado;  que  vive  em  con-» 
cubinato. 

AMIGAMÊNTE,  Qdv.  com  amizade,  ou  co* 
mo  amigo. 

AMIGAR,  u.  o.  unir  em  amizade,  fazer  ami-' 
go;  amancebar,  fazer  que  haja  trato  i Ilícito  eg^ 
tre  os  dous  sexos. —  se,  fazer-se  amigo,  con- 
trahir  amizade;  amancebar-se. 

AMIGÁVEL,  adj.  dos  ^  g.  (des.  avel.)  de 
amigo  ou  pertencente  á  amizade ;  (p.  us.)  amo- 
roso, que  tem  amor  ou  amizadi)  (pessoa).—» 
MENTE,  adv.  com  amizade,  a  maneira  de  ami- 
go ;  em  bons  termos. 

AMIGO,  A,  adj.  (Lat,  amicus^adj.  Oslexi-^ 
cographoj  derivam  esta  voz  do  verbo  amo^are.'^ 
parece  antes  ser  derivada  do  Cir.  o  congrega- 
tivo,  e  do  verbo  antigo  rrágô^  mudado  depois. 
em  migrucô,  misturar,  tercommercio  habitual 
com  alguma  pessoa.  Este  verbo  iwgô  vem  dg 
hoomô,  unir,  ligar.)  que  tem  ou  trata  amiza- 
de com  alguém;  amigável,  de  amigo;  (lig.) 
favorável,  benévolo,  benigno;  affdçoado ou  in- 
clinado a  alguma  cousa.  Kege-se  com  a  prep, 
de  — ,  s.  j».  o  que  tem  amizade  com  outro  ;  a 
que  tem  amizade  honesta  com  pessoa  do  sexo 
feminino;  o  amancebado,  o  que  conversa  iliici- 
tamenle  com  alguma  mulher.  —  ou  amigos,  voa 
de  caricia  ou  benevolência  para  exhortaçao, 
— ,  (milit.)  palavra  com  que  se  responde  á  sen - 
tinella,  ou  a  quem  quer  que  pergunta  ao  que 
vem  ou  chega  so  é  de  paz.  —  alô  ao  altar,  l.>- 
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cuçao  que  dá  a  entender  que  os  requerimen* 
<bs  em  que  a  alma  recebe  detrimenlo,  nào  se 
hão  de  conceder  aos  amigos.  —  da  terra,  lio- 
itiem  mundano  e  carnal.  — como  d''antes,Tno- 
úo  de  fallar  familiar,  com  que  alguém  denota 
a  indifferença  com  que  se  portará,  ou  conce- 
dendo-se-lhe,  ou  negando-se  lhe  aquillo  que 
pede  a  outro.  —  de  Deus,  homem  espiritual, 
e  de  santa  vida.  —  de  louvamin/ias,  o  adula- 
dor. —  só  de  bájovolas  mãos  ou  de  chopéo,  ho- 
mem a  quem  só  se  corteja  sem  mais  amizade. 
yjmigo  intimo  —  do  coração.  —  entranha- 
vel.  —  particular.  —  velho.  —  fiel,  leal,  cons- 
tante. (Jrangear,  ter,  faíer  amigos.  Fazcr-se 
um  — .  etc. 

yídagio$.  Amigo  anojado  inimigo  dobrado. 
Pelos  —  novos  se  esquecem  os  velhos,  —  de  to- 
dos e  de  nenhum  tudo  é  um.—- de  bom  tem- 
po inuda-se  com  o  vento.  No  aperto  e  no  ])e- 
rigo  se  conhece  o^— .  Barca,  jogo,  e  caminho, 
doestranho  fazem  amigo.  Amigos  amigos,  ne- 
gocio á  parte,  isto  é,  em  matéria  de  negócios 
devem  pòr-se  de  parte  todas  as  consideiaçoes 
de  amizade. 

AMIGOS,  (ilha  dos),  (geogr.)  ilha  da  Ocea- 
nia.  V.  Tonga, 

AMIGOS  (Sociedade  dos).  V.  Quakers. 

AMIGÔTE,  s.  m,  (vulg.)  diminui,  de  ami- 
go, Usa-se  para  denotar  pouco  preço. 

AMiLÁCft:o,  A,  adj.  (didact,)  (matéria)  de 
amido,  da  sua  natureza. 

AMÍLCAR,  (hist.)  houve  muitos  Cartagine- 
«es  deste  nome ;  porém  o  mais  famigerado  de 
todos  foi  Amilcar,  denominado  Barcas,  pai  do 
celebre  Annibal.  Foi  general  em  Silicia,  du- 
rante a  primeira  guerra  Púnica,  e  depois  de 
concluída  a  paz  com  os  Romanos  subjugou  uma 
rebelião  de  escravos,  que  haviam  sitiado  Car- 
thago,  tomado  varias  cidades  em  Africa,  eque 
se  tinham  tornado  tào  formidáveis  aosCartha- 
ginezes,  que  estes  foram  obrigados  a  recorrer 
á  protecção  de  Roma .  Depois  disto  passou  A  mil  • 
c&T  para  a  Hespanha,  com  seu  filho  Annibal, 
que  apenas  contava  entào  nove  annos,  e  lan- 
çou os  primeiros  fundamentos  da  cidade  de  Bar- 
celona. Foi  morto  em  uma  batalha  contra  os 
Velôes  no  anno  237  antes  de  Jesu-Chrislo. 
Amilcar  havia  formado  o  plano  de  uma  inva- 
são na  Itália,  atravessando  os  Alpes,  cujo  pro- 
jecto depois  verificou  seu  filho.  (V.  /4nn%bal.) 
O  seu  implacável  ódio  contra  Roma  deu  mo- 
tivo á  segunda  guerra  Púnica.  Fallando  de  seus 
Irez  filhos  dizia,  que  estava  creando  trez  leões, 
que  haviam  de  devorar  o  Povo  Romano,  Houve 
©utro  Amilcar,  filho  de  Hannon,  o  qual  foi  der- 
rotado na  Sicilia  porPelon,  no  mesmo  dia  em 
que  Xerxes  foi  derrotado  em  Salamina,  por 
Themiàtocles. 

AMILO,  (geogr.)  aldeia  pequena  de  Portu- 
gal na  província  da  Beira,  comarca  da  cidade 
íle  Lamego. 

AMIMADO,  A,  p.  p.  de  animar}  adj,  trata- 
do com  mimo,  caricia. 


AMIMADÔR,  ÔRA,  adj,  (p.  us.)  que  ami- 
ma. 

AMIMAR,  V,  a.  (a  pref.  vnmo,  ar  des.  inf. 
Mimo  vem  do  Gr.  matnmi ,  avó ,  que  cria 
com  muito  carinho,  ou  de  maia,  ama  de  lei* 
te^  maitumu ,  a  criança  recem-nascida  ,  mi* 
raosa,  mui  delicada.  V.  Mxmo,  iViimoío,)  aca- 
riciar, fazer  mimos,  tratar  com  afago  e  mei- 
guice, ganhar  com  caricias,  attrahir  com  afa- 
gos, mimos  ou  mostras  de  amor;  regalar,  tra- 
tar com  melindre  e  deliciosamente   (o  corpo), 

SvN.  comp.  —  amimar,  /4fagar,  /ímágar» 
amimar  denota  acção  habitual,  continuada f 
os  dous  outros  verbos  só  exprimem  acção  pre- 
sente. Além  de  que,  mimo  é  mais  extensivo, 
que  afago  ou  meiguice }  cx.  está  de  contínuo 
amimando  os  filhos  com  afagos  e  meiguices. 

AMIMONE,  (myth.)  filha  de  Dauao,  meta- 
morphoseada  cm  fonte  junto  a  Argos. 

AMÍNA,  (geogr.)  estado  da  Africa  na  coita 
do  Ouro;  a  sua  capital  é  Diabbia. 

AMINÉA,  (geogr.)  região  da  Campania,  cujos 
habitantes  eram  grandes  cultivadores. 

AMINÊU,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Itália, 
cujos  vinhos  eram  muito  estimados. 

Á  MÍNGOA,  (loc.  adv.)  V.  Mingoa. 

AMI]\'GOA3IÊNTO ,  s.  m.  (ant.)  acção  de 
amingoar. 

AMINGOÁR,  V.  a.  (ant.)  diminuir.  Hoje  só 
se  diz  mingoar. 

AMINÍCULO,  s.  m,  (corrupção  de  admirúh 
culo.)  (forens.)  prova  auxiliante,  adjuvante, 
indicio. 

AMINISTRÁR,  r.  a.  (ant.)  etc.  V.  Mmv- 
tmtrar,  etc. 

AMÍNS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  ha  prò'- 
vincia  do  Minho,  termo  da  villa  de  Barcello?, 
— ,  outra  aldeia  na  mesma  j-rovíncia  e  ter- 
mo, 

AMIÒSO ,  (geogr.)  ribeira  de  Portugal  na 
província  dii  Estremadura,  comarca  de  ThO- 
mar ;  desagua  na  ribeira  da  Ccrlã. 

AMIÔSO  CIMEIRO,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  da  Estremadura,  comarca 
de  Thomar,  termo  da  viila  de  Alvares. 

AMIÒSO  UO  MEIO,  (geogr.)  aldeia  pequér:à 
de  Portugal  na  província  da  Beira,  éomaícá 
de  Thomar,  termo  da  villa  de  Alvares. 

AMIOT,  (hist.)  jesuíta,  iriifáionarío  ria  Chi- 
na, nasceu  emToulon  em  1718,  checou  a  51a- 
cau  em  1700,  e  foi  no  anno  seguinte  a  Pekin, 
onde  ficou  até  á  sua  morte,  em  17i)4,  Era  mui- 
to versado  nas  lingUas  Chineza  e  Tártara,  nas 
mathematicas,  e  na  hisloiia  e  artes  da  China, 
Publicou  varias  obras  importantes,  entre  cilas: 
a  arte  militar  na  China ;  a  typographta  e  á 
musica  dos  Chins;  vida  de  Confúcio,  etc. 

Á  MÍltA,  (loc.  adv.)  á  espreita,  vigiando, 
observando. 

AMIR.lO,  s.  m.  (bot.)  espécie  de  cardo. 

AMISERÁR-SE,  t).  r.  (Lat.  miseroy-i,  ter  com- 
paixão.) (ant.)  chamar-se  miseraVcl,  ter-sepor 
infeliz  e  desavenlurado. 
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AMISIA,  OU  AMiso,  (geogr.)  rio  da  Germâ- 
nia; hoje  Rms. 

■AMÍSO,  (geogr.)  {Somsoun),  cidade  do  rei- 
no do  Ponto,  no  Ponto-Euxino,  a  O.,  foi  for- 
tificada e  augmentada  por  Mithridiites.  Lu- 
cullu  apoderou-se  d'ella  no  anno  71  anles  de 
Jesu-Chrislo.  Esta  cidade  dava  o  seu  nome  a 
um  golfo  que  o  mar  forma  na  embocadura  do 
Halys. 

AMISSÃO,  s.f.  (Lat.  amhsio,  on'is,áeamit~ 
iere,  perder.)  (p.  us,)  perda,  privação, 

AMISSIBILIDÁDE ,  s.f.  (theol.)  qualidade 
do  que  se  pode  perder,  como  da  graça,  da  jus- 
tiça, etc. 

AMISSÍVEL,  adj,  dos^g.  (Eat.  ami&úbilis .) 
(p,  us.)  que  se  pode  perder  ou  fácil  de  se  per- 
der. 

AMISTANÇA,  s.  /.  (ant.)  V.  ^4lni%ade. 

AMISTÁR,  V.  a.'{p.  us.)  fazer  amigos  ou  re- 
conciliar os  que  estão  desavindos. 

AMITÉRNO  (hoje  S.  Vittorino),  (geogr.) ci- 
dade da  ítalia  antiga  ao  NE.  de  Uoma,  no 
paiz  dos  Vestinos,  ao  pé  do  Apenino.  Pátria 
de  Sallustio, 

AMÍTO,  s.  m.  V.  /ímiclo, 

AMITTÍR,  V.  a.  etc.  V.  AdmUlir,  etc. 

AMIUDADO,  A,p.  p.de  amiujiu;  adj.  fre- 
quente, repelido.  — ,  (p.  us.)  posto  a  pouca 
distancia  e  em  grande  numero,  v.  g,  o  muro 
acompanhado  de  torres  amiudadas,  —mente, 
adv.  frequentemente,  muitas  ou  repetidas  ve- 
zes. 

AMIUDAR,  V.  a.  {a,  pref.  miúdo,  ar,  des. 
inf.)  repetir,  fazer  executar  muitas  vezes  algu- 
ma cousa.  — ,  V.  n.  repetir-se  ou  fazer-se  mui- 
tas vezes  e  com  acceleração.  — se,  v.  r.  fazcr^se 
exacto  ou  miúdo  a  respeito  de  alguma  cousa. 

A  MIUDE  ou  A  MIÚDO,  ado.  (da  prep.  a  e 
miúdo ',  subenlende-se  modo,  acio,  golpe,  ele.) 
frequentemente,  muitasou  repetidas  vezes.  Pur 
— ,  (loc.  adv,  ant.)  individualmente^  com  miu- 
deza. 

AMIXIÊIRO,  s.  m.  (anU)  V^.  Ameixieira. 

AMIZADÁDE,  s.  /,   (ant.)  V.  Jmixade. 

AMIZADE,  s.  /.  (Cast.  amistad,  Lat.  ami- 
(Atia,  de  amiais,  edes.  ilia,  acção,  comporta- 
mento de  amigo.  Itio  vem  de  co,  ire,  ir,  con- 
tinuar, durar,  d'oade  se  deriv.  também  ilo, 
are,  verbo  frequentativo ,  ir  muitas  vezes,  a 
jniudo.  A  differença  entre  amor  e  amhaiie  con- 
siste em  que  o  primeiro  é  paixão  mais  ou  me- 
nos passageira ;  a  segunda  é  um  estado  habi- 
tual que  se  fortifica  pela  continuação.)  amor 
reciproco  entre  dous,  benevolência  e  confiança 
fundada  na  razão  e  de  parte  a  parle  entre  duas 
pessoas,  que  uma  a  outra  deseja  e  procura  o 
bem  ;  communicação,  trato  de  qualquer  modo; 
conversação  pecaminosa,  amor  torpe  entre  pes- 
soas de  um  e  outro  sexo ;  beneficio,  obra  ou 
serviço  de  benevolência  ou  de  amigo,  —  de 
barca  ou  de  caminho,  a  que  se  toma  e  larga 
facilmente.  — ,  os  Gregos  formaram  delia  uma 
divindade.  Os  Uomanos  a  representaram  de- 


baixo de  um  emblema,  do  qual  se  nos  coarr. 
vou  a  descripção.  Era  a  figura  de  uma  pessoa 
moça,  vestida  com  uma  túnica,  p:)r  baixo  de 
c  i;a  franja  se  liam  estas  palavras:  A  morlc  c 
a  vida.  Na  testa  estavam  gravadas  estojtrus 
palavras:  O  cerâ^,  e  o  inverno  A  figura  tinha 
o  peito  aberto  até  ao  coraç<\o,  para  o  qual 
apontava  com  o  dedo,  e  nelle  as  palavras  se- 
guintes: De  perto  e  de  longe. 

Sys.  corap.  Amizade,  incl/mação,  t':rrinra, 
amor,  amores.  Palavras  que  demonstram  be- 
nevolência para  com  nossos semelhant-s,  eque 
convertidas  em  benéficas  acções,  poderosamen- 
te contribuem  para  adita  e  í(iii(;idade  que  po- 
de resultar  das  relações  sociaes. 

A  amizade  -uppõe  natural  b  )Hd  ide,  que  se 
manifesta  no  particular  apego  que  duas  pessoas 
lêem  entre  si.  í)ilTerença-se  a  amixude  da  i/i- 
clinação  em  que  aquelia  é  um  afíecto  forte, 
solido  e  duradouro;  esta  é  só  uma  disposição 
a  estimar  e  bem  querer,  nascida  de  qualquer 
circumslancia  ou  qualidade  que  nos  agrada  no 
objecto  a  que  tomamos  inclinação  pelo  prazer 
que  nos  causa  ou  pela  conveniência  que  nelle 
achámos,  A  amizade  é  um  sentimento  dura- 
douro, {linclinação  uma  ligeira  impressão,  que 
se  desvanece  quasi  no  instante  que  se  tira  de 
nossa  presença  o  objecto;  pode  chegar  a  ser 
amizade  ou  amor,  se  a  pessoa  aquém  nos  in- 
clinámos  tem  muito  mérito,  ou  vamos  desco- 
brindo nella  taes  perfeições,  que  nos  condur 
zam  insensivelmente  a  estes  dous  affectos. 

A  ternura  é  um  estado  do  coração  que  re- 
sulta da  amizade  ou  do  amor ;  e  é  maii  ou  me- 
nos viva,  conforme  o  gráo  de  sensibilidade  de 
cada  coração  em  particular;  assim  como  a  ami- 
zade émais  ou  menos  intima,  segundo  asqua- 
lidades  da  pessoa  amada,  os  motivos  ou  cau* 
sas  que  a  fazem  amável. 

O  amor  provêm  da  mesma  propensão  natu- 
ral que  a  cmhade,  mas  costuma  ser  mais  vi- 
vo, mais  ardente,  e  menos  durável  do  que  el- 
la,  pois  que  o  tempo  e  o  costume  a  vão  for- 
mando e  consolidando,  sendo  que  o  amor  é 
um  effeito  instantâneo  que  se  produz  ás  vezes 
com  um  só  olhar.  «  O  am,or  nasce  nos  olhos, 
diz  Vieira,  e  quem  o  pintou  com  os  olhos  ta- 
pados devia  de  ser  cego ;  o  amor  verdadeiro 
sempre  está  com  os  olhos  abertos  (VJ,  470).» 

O  objecto  que  se  propõe  a  umi-x.ade  acha-se 
no  prazer  e  agrado  da  vida  por  meio  d'um  tra- 
to e  communicação  estável,  n'uma  confiança 
illimitada,  e  n'um  seguro  recurso  e  apoio  em 
nossas  necessidades,  e  de  consr)lação  em  nossas 
afflicções;  mas  o  amor  costuma  ser  uma  iilu- 
são,  que  vive  de  lisongeiras  esperanças,  d'uma 
satisfação  completa,  e  d'um  ineffavel  prazer 
de  nossos  sentidos. 

A  amizdde  é  discreta  e  constante,  adita-se 
com  a  posse  do  objecto  amado ;  o  amor  cresce 
com  a  esperança,  satisfaz  se  com  a  novidade, 
e  diminue  com  a  posse.  A  amlzide  é  socegada 
e  reflectida;   o  ainor,  como  diz  Vieira,  é  um. 
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iàpiríto  sempre  inquieto,  equem  aquieta  mui- 
to, sinal  é  que  ama  pouco  {ibid),  A  ami%adc 
é  branda  e  suave,  nâo  atormenta,  antes  con- 
sola;  o  amor,  é  forte  como  a  morte,  naphra* 
se  de  Salomão,  gera  o  ciúme  que  é  cruel  co- 
mo o  inferno ,  e  no  dizer  de  Camões,  é  áspe- 
ro e  tyranno. 

Os  nossos  clássicos  confundem  muitas  vezes 
amor  com  amhade  ;  mas  para  o  distinguirem 
do  amor  profano  e  carnal  ajuntam-lhe  algum 
epitheto  que  o  qualifique,  como  fez  Vieira,  di- 
zendo :  íi  O  amar  perfeito,  e  que  só  merece  o 
nome  de  amor,  vive  immortal  sobre  aesphera 
da  mudan(^a,  e  nào  chegam  lá  as  jurisdicçôes 
do  tempo;  nem  os  annos  o  diminuem,  nem  os 
séculos  o  enfraquecem,  nem  as  eternidades  o 
cançam.  j?  Que  Vieira  entendia  fallar  aqui  da 
^amkzadc,  é  evidente,  pois  citando  a  seguinte 
passagem  de  Santo  Agostinho,  traduziu  ami- 
citiam  em  amor,  íí  Mariífate  declarans  amici- 
tiavi  ceternarn  esse,  ú  vera  e»í ;  si  auícm  de 
$ierit,  nunquam  verafuU.  Quiz»nos  declarar 
Salomão,  diz  Agostinho,  que  o  amor,  que  é 
Yerdadeiro,  tem  obrigação  de  ser  eterno  ;  por- 
que se  em  algum  tempo  deixou  de  ser,  nunca 
foi  amor. » 

y^morcs,  entende-se  geralmente  pela  paixão, 
ou  trato  amoroso  entre  duas  pessoas  de  diffe- 
rente  sexo. 

AMIZIÁDO,  A,  adj.  (ant.)  V.  Bomhiado. 

AMIZIDÁDE,  5.  /.  (ant  )  V.  y4mi%ade. 

AMMÁLO,  s,  f.  (antiguid.)  festas  em  honra 
de  Júpiter,  na  Grécia, 

AMMÂN,  s.  f.  titulo  de  dignidade  que  dão 
na  Suissa  aos  chefes  de  alguns  cantões. 

AMMANIÚz,  (geogr,)  tribu  de  Tupinambás 
que  dominava  n'uma  parte  das  margens  do 
Mojú,  na  provincia  do  Pará,  no  Brasil. 

AMMEDERA  (Hedra),  ( geogr. )  cidade  da 
Africa  própria,  no  tempo  dos  Romanos,  55 
léguas  u  SO.  de  Zama.  Batalha  onde  Stilicon 
derrotou  o  rebelde  Gildon,  em  398. 

ASIMIANO-MAIICELLINO ,  (hist.)  (historio- 
grapho  latino  do  século  IV.,  nasceu  emAn- 
tiocha  noanno  320,  morreu  em  Roma  em  390, 
pelejou  muito  tempo  na  Germânia  contra  os 
Gaulezes,  e  acompanhou  o  imperador  Julião 
na  sua  expedição  da  Pérsia.  Deixou  depois  a 
profissão  das  armas,  e  veio  esiabelecer-se  em  Ro- 
ma onde  compòz  uma  Uuloria  dos  imperado- 
res Romanos,  desde  Nerva  até  Valentiano,  em 
31  livros.  Os  13  primeiros  foram  perdidos;  es- 
ta obra  gosa  de  grande  autoridade,  porque  o 
autor  relata,  piincipalmenle  nos  últimos  livros, 
o  que  elle  mesmo  tinha  visto.  Falia  com  tal 
moderação  do  clirislianismo  e  do  paganismo, 
que  nào  é  possível,  pelos  seus  escritos  conhe- 
cer a  religião  que  profeta va. 

ÁM3IIÒ,  s.  m.  (bot.)  planta  umbrellada.— 
menor  ou  verdadeiro.  V.  /Imeos. 

AMMIKÁTO  (Scipião),  (hist.)  historiographo 
Italiano,  nasceu  em  1531  em  Lecce,  no  reino 


gram-duque  Cosme  I.,  encarregou-o  de  escre- 
ver a  historia  de  Florença ,  e,  afim  de  não  se 
distrair  por  cuidados,  o  cardeal  Fernando  de 
Medicis  alojou-o  no  seu  palácio,  e  proveu-o 
n'um  bom  canonicato.  A  sua  obra  principal é 
a  Historia  de  Florença.  Quando  morreu  dei- 
xou a  sua  fortuna  a  um  mancebo  chamado 
Bianchi,  que  tomou  o  nome  de  Ammiráto  o 
Moço,  e  que  publicou  alguns  dos  seus  escritos. 

AMMÍTV,  ou  AMMONiTA,  s.  /,  (míner.)  es- 
talactita  globuliforme. 

AMMOCHOSIA  (c/t  sòa  como  k)  (didact.)  V. 
Inçolfição. 

AMMOCÍIRYSA,  K.  f.  (miner.)  pedra  precio- 
sa de  Bohemia;  mica  brilhante,  amarella, 

AMMODYTA,  s.  f.  serpente  côr  de  arêacom 
malhas  negras;  certo  peixe  sem  barbatanas; 
anguia  de  arôa. — ,  (bot.)  plantas  que  vivem 
na  arêa. 

AMMÔN,  e  HAMMÔiX,  (myth.)  É  o  mesmo 
Júpiter.  Era  particularmente  honrado  em  The- 
bas,  capital  do  Alto  Egypto.  Conta-se,  que 
achaodo-se  Baccho  na  Arábia  Deserta  morto 
de  sede,  implorou  o  soccorro  de  Júpiter,  que 
lhe  appareceu  na  forma  de  um  carneiro ;  o 
qual  batendo  com  o  pé  no  chão,  fez  rebentar 
do  golpe  um  borbulhào  de  agua.  N'este  lugar 
se  levantou  um  altar  soberbo  a  Júpiter,  que 
se  cognominou  /ímmon,  por  causa  das  arêas, 
que  ha  nesta  região.  Outros  dizem,  que  Júpi- 
ter se  denominara  assim  por  occasião  do  pri- 
meiro templo,  que  lhe  foi  erigido  por  um  pas- 
tor chamado  Ammon.  Os  povos  da  Lybialhe 
edificaram  âm  magnifico  templo  com  o  mesmo 
nome,  nos  dest  rtos  da  parte  do  occidente  do  Egy- 
pto :  de  muito  longe  viaham  consultar  a  esta- 
tua deste  deus,  o  qual  dava  ali  famosos  orá- 
culos. Representava-se  na  forma  de  um  carnei- 
ro, ou  somente  com  cabeça  e  cornos  de  car- 
neiro. 

AMMÔN  {corno  d''),  s.  m.  (h.  n  )  concha  es- 
piral, que  se  acha  petrificada, 

AMMÒN,  ou  AM  MAN,  (geogr.)  (/2aòòa//i  /4m~ 
mon  na  Bíblia;  P  hiíadelphia  entre  os  Gregos) 
cidade  da  Turquia  Asiática  (Damasco),  S'! lé- 
guas ao  NE.  de  Jerusalém ,  foi  oulr'ora  capi- 
tal dos  Ammonitas,  Ptolomeo-Philadelphoem- 
bellesou-a,  e  lhe  deu  o  seu  nome. 

AMMÔN,  (hist.)  nasceu  do  incesto  de  Loth 
com  a  sua  filha,  foi  pai  dos  Ammonitas. 

AMMÓNIA,  St  f,  (chim.)  o  alcali  do  sal  am- 
moniaco.  E  composto  de  azote  e  hydrogeneo, 
segundo  Bertholle.t  e  a  opinião  mais  geralmen- 
te recebida. 

AMMONIA,  s.  /,  (myth.)  sobrenome  de  Juno, 
em  Elis. 

AMMONÍACA,  i.  f.  (Lat.  ammoniacuB,  em 
Gr,  ammoniakós.  Os  lexicographos  o  deiivam 
de  ommos,  arôa,  por  se  achar  em  grande  abun- 
dância nos  arcaes  do  templo  antigo  de  Júpi- 
ter Ammon;  etymologia  falsa,  por  quanto  o 
nome  de  Ammon  e  do  seu  templo  é  que  deu 
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sabido  que  Ammon  ou  /4mtin  éuma  vozegy- 
pcia  cujo  sentido  é  bem  alheio  da  arêa.  Am- 
moniaco  vem  com  effeito  de  Ammon,  por  quan- 
to o  sal  ammoniaco  descrito  por  Dioscorides  e 
Plínio,  procedia  das  pousadas  onde  pernoita- 
vam as  caravanas  que  iam  vií^itar  o  tempiode 
Júpiter  Ammon,  e  era  o  producto  da  sublima- 
ção espontânea  da  ourina  dos  numerosos  ca- 
mellosquepousavam  nnquelleslu;are3.)  (chim.) 
t^specie  de  alcali,  assim  chamado,  porque  se 
tira  da  substancia  conhecida  antigamente  pelo 
nome  de  sal  ammoniaco,  O  gaz  que  produz  é 
incolóro,  de  um  cheiro  picante,  e  muito  ten- 
dente a  dissolver-se  n'agua,  em  cujo  caso  for- 
ma a  am.m.oniaca  liquida,  que  se  emprega  na 
medicina  como  estimulante  e  cáustica. 

AMMONIÁCA,  adj.  f.  Gomma  — ,  gomma 
resina  officinal  extraída  de  uma  espécie  de  fun- 
cho arbóreo,  natural  da  Africa  septentrional, 
e  da  índia.  Tira  o  seu  nome  do  paiz  de  Am 
mon,  ou  do  cheiro  mui  pungente,  que  tem 
alguma  semelhança  com  o  do  sal  ammoniaco. 
AMMONIACÁDO,  ad^.  (pharm.)  que  tem  ou 
leva  ammoniaca. 

AMMOMACÁL,  adj.  dos  ^  g.  (chim  )  que 
encerra  ammoniaca. 

AMMONIACO,  adj.  m,  {sal  — .).  V.  Amino- 
niaca. 

AMMONIO,  s.  m.  (chim.)  nome  dado  por 
Davy  ao  metal  que  elle  julga  existir  na  am- 
moniaca. 

AMMONIO,  (hist.)  filho  de  Herméas,  philo- 
sopho  ecleclico,  discipulo  deProclus,  viveu  no 
meio  do  século  V.,  e deixou  uns commentarios 
muito  estimados  sobre  os  livros  da  Interpreta- 
ção, de  Aristóteles,  e  sobre  o  tratado  dos  cin' 
CO  umversaes  de  Porphyro. 

AMMONIO  SACCAS,  (hist.)  philosopho  de 
Alexandria,  vivia  nos  fms  do  século  II.  depois 
de  Jesu-Ciíristo  ou  no  principio  do  III.  Ape- 
sar de  ter  nascido  na  pobreza,  e  de  se  ver  ao 
principio  obrigado  a  ser  moço  de  fretes  para  ga- 
nhar a  sua  vida  (d'onde  lhe  veiu  o  nome  de 
Saccas  ou  Saccophoro),  entregou  se  com  ardor 
ao  estudo  da  philosophia ;  procurou  conciliar  as 
doutrinas  de  Platão .e  Aristóteles,  e  foi  assim  o 
fundador  do  eclectismo.  Não  deixou  escrito  al- 
gum, mas  formou  discípulos  distinctos,  taes  CO' 
mo  Origenes,  etc.  Parece  que  deixou  o  christia 
nismo  para  abraçar  novamente  oculto  dos  fal- 
sos deuses. 

AMMONIOS,  (geogr.)  nação  de  Africa,  cuja 
origem  foram  os  Egypcios,  e  os  Ethiopes. 

AMMONÍTAS,  (hist.)  descendentes  de  Am- 
mon, habitavam  a  G.  da  semi-tribu  oriental 
de  Manasses,  a  sua  capital  era  Rabbath- Am- 
mon, ale  n  do  Jordão.  Andaram  quasi  sempre 
em  guerra  com  os  Israelitas.  Jisphté  bateu-os. 
Também  foram  batidos  por  Saúl  e  David,  cu- 
jos embaixadores  elles  tinham  insultado,  Joab 
os  destruiu  inteiramente. 

AMMONlTÍDA,  (geogr.)  paiz  dos  Ammo- 
nitas^ 


AMMONIURETO,  8.  m.  (Lat.  ammorútire-' 
tum.)  (chim.)  composto  de  ammonia  e  de  um 
oxydo  metallico. 

AMMOTHÉA,  (myth.)  nymfa,  filha  de  Ne- 
réo,  e  de  Doris. 

AMWUDATES,  (myth)  um  dos  deuses  dos 
Romanos. 

AMMY,  s.  m.  (bot.)  caminho  da  Ethiopia, 
planta  umbrellada  ,  estomacal,  carminati- 
va. 

AMNASTOMÂTICO,  s.  m.  (med.)  remédio 
que  dilata  os  vasos  sanguíneos. 

AMNÉSIA,  s.  /«  (med.)  suf pensão,  diminui- 
ção ou  perda  da  memoria. 

AMNICO,  A,  adj.  (auat.)  que  pertence  ao 
amnios. 

AMNICOLA,  s.  dos  2  g.  (didact.)  o  que  har- 
bita  ou  nasce  ao  longo  de  um  rio,  (plan- 
tas.) 

AMNIOMANCÍA,  s  /.  (antiguid.)  adivinha- 
ção por  meio  do  amnios. 

AMNIOS  ou  AMNioN,  s.  m.  {Gr.  amnion,  de 
hama,  junto,  e  inai,  estar.)  (anat  )  nome  que 
deram  osGregos  á membrana  interna,  quein- 
volye  immediatamente  o  feto  na  matriz.  — , 
(bot.)  nome  dado  por  Jia/p?g-/ii,  a  um  licor  ví- 
treo, gelatinoso  ou  emulsivo,  que  é  somente 
visível  depois  da  fecundação  no  qual  nada  o 
embrião,  e  para  a  nutrição  do  qual  parece  ser 
destinado,  e  cujo  resíduo  concretado  constitue 
o  perísperma. 

AMNISIADES,  (myth.)  nymfas,  assim  deno- 
minadas de  Amniso,  rio  da  ilha  de  Creta. 

AMNISO,"  (geogr.)  porto  do  G nosso,  na  ilha 
de  Creta,  em  um  rio  do  mesmo  nome. 

AMNISTIA,  s./,  (Gr.  amneslia,  esquecimen- 
to^ composto  de  a  privativo  emnéstoa,  dopart, 
passivo  de  mnaomú,  lembrar-se.)  perdão  geral 
que  o  soberano  concede  aos  rebeldes,  sediciosos 
ou  desertores. 

AMNON,  (hist.)  filho  primogénito  de  David, 
concebeu  um  amor  incestuoso  por  sua  irmã  Tha- 
mar,  e  violentou-a.  Absalào  matou-o  para  vin- 
gar esta  affronta, 

Syn.  comp.  Havendo  Trasibulo  vencido  os 
trinta  tyrannos  que  escravizavam  Athenas  sua 
pátria,  fez  decretar  uma  lei  que  se  chamou  ain- 
nislia,  pela  qual  se  ordenou  que  ninguém  po- 
desse  ser  perseguido  pelos  delictos  políticos  com- 
metídos  durante  a  t}'rannía,  concedendo  es- 
quecimento geral  d'elles,  sendo  somente  exce- 
ptuados os  irínta  tyrannos  e  os  decemviros. 
D'esta  lei  e  seu  nome  vem  a  palavra  amnistia 
que  diz  o  mesmo  que  esquecimento  do  passado 
pois  com  effeito  aquella  é  a  primeira  de  que 
nos  falia  a  historia.  Vê-se  pois  que  a  amnis' 
tia  tem  por  alvo,  o  esquecimento  e  perdão 
dos  delictos  políticos,  que  de  ordinário  cos- 
tumam só  considerar-se  taes  durante  os  dis- 
túrbios públicos  ou  intestinos,  epassam  acaba- 
dos estes,  sendo  as  pessoas  que  os  commetem 
alias  respeitáveis  e  incapazes  de  nenhum  crime 
deshonroso,  e  constituindo  o  crime  antes  asop- 
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te  adversa  do  vencido  que  a  natureza  da  acção. 
Um  sol)erano  magnânimo  e  politico  que  sae 
viclorioo  diurna  lula  de  partido,  costuma  per- 
doar as  injurias  que  se  fizeram  ásua  soberania; 
rucoucilia-se  com  o  povo  e  promulga  uma  am- 
nistia  mais  ou  menos  generosa  e  ampla;  tal 
f  i  a  acta  de  esquecimento  que  publicou  em  In- 
glaterra Carlos  íí.  quando  foi  restabelecido  no 
trono  de  seu  desgraçado  pai. 

Nào  suppôe  pois  a  amnistia,  rigorosamente 
foliando,  delicto  que  irrogue  infâmia,  e  pôde 
qualquer  acolher-se  a  ella  sem  deshonra  nem 
ignominia ;  nào  se  verifica  isto  com  o  perdão 
geral  ou  particular,  pois  este  suppõe  sempre  um 
delito. 

.    AMNISTIÁIK),    A,   ac^,  comprehendido  na 
amnistia. 

AMNISTIAR,  V.  a.  (amnii/in,  ar  des.  inf.) 
conceder  amnistia,  por  em  esquecimento  cri- 
mes políticos. 

ÂM(.),  s.m.  (Lai.  almus,  criador.)  senhor  e 
dono  da  casa,  que  tem  e  sustenta  fa  mi  lia  e  cria- 
dos; senhor  de  escravo;  denominação  dada  aos 
íeis  e  príncipes,  pelos  embaixadores,  eofficiaes 
da  sua  casa,  e  também  por  cumprimento  ás 
pei-sonagens  da  maior  grandeza ;  marido  da  mu- 
lher que  cria  com  seu  leite  alguma  criança. — , 
(ant.)  aio,  pedagogo;  o  que  cria  e  sustenta  al- 
gum animal  de  que  é senhor.  — ,  (vulg.  eus.) 
estalajadeiro,  vendeiro. 

.   AMOBILIDÁDE ,    s.  /.   qualidade  do  que  é 
amovível. 

AMOCEGÁDO,  A,  p.  p.  de  amocegar ;  adj. 
amolgado,  em  que  se  fez  mossas. 
•  AMOCEGAR,  V.  rt.  (de  amos^ar,  ou  mossa, 
com  a  des.  gar,  de  ago^  ere,  Lat.  que  denota 
violência,  força.)  amolgar,  fazer  mossa,  abrir 
bucas,  (fio  das  armas). 

A  MODO,  (loc.  adv.)  V.  Modo. 

AMODORRÁDO,  A,  p.  p.  de  amodorrar ;  adJ. 
doente  de  modorra ;  entregue  a  somno  lethar- 
gico.— MENTE,  adv.  com  modorra,  em  lethar- 

AMODORRAR,  V.  a.  {a  pref.  modorra,  ar, 
des.  inf.)  causar  modorra  ou  lethargo.  — se, 
».  r.  cair  em  modorra. 

AMODYTA,  «./,  (h.  n.)  serpente  cor  de 
areia  com  malhas  pretas.  — ,  (bot.)  designam- 
se  com  este  nome  as  plantas  que  vivem  oa 
areia. 

AMOEDADO,  A,  p.p.  de  amoedar ;  a  <í;.  (ho- 
mem) rico,  que  tem  dinheiro  ou  moedas;  (di- 
nheiro) cunhado,  batido  em  moedas. 

AMOEDAR,  V.  a,  {a  pref.  moeda,  ar  des. 
inf.)  cunhar,  bater  o  metal  com  o  cunho;  fa- 
zer em  moeda  ou  dinheiro  corrente  algum  me- 
tal ,  como  o  ouro ,  a  prata  e  o  cobre.  —  di- 
nheiro, guardar  dinheiro  feito  em  moeda. 

AMOESTÁB,rj.  tí.  (ant.)  V .  ^ámoesíar,  etc. 

AMOFLNAgÃO,  i,  f.  enfado,  tristeza,  des- 
prazer. 

AMOFINADO,  A,  p.  p.  de  amofinar;  aá/. 
afflicto,  enfadado,  feito  infeliz,  desgraçado. 


AMOFINADÔR ,  «.  m.  ORA,  /.  pessoa  que 
amofina.  — ,  adj,  que  amofina. 

AMOFINAR,  V.  a.  (Arab.  mahana,  afíligi--, 
angustiar,  vexar,  mortificar,  causar  pena.  Os 
("ast.  dizem  amohinar,  de  que  fizemos  amo- 
finar, mudando  a  aspiração  em/.)  fazer  mo- 
fino ou  desgraçado;  affligir,  enfadar. — se,  v. 
r.  agastar-se ,  affligir-se ,  enfadar-se ,  entriste- 
cer-se. 

AMOIDÃO,  s.  m.  (ant.)  V.  yámido. 

AMOINHA  NOVA,  (geogr.)  aldeia  de  Portu- 
gal  na  província  de  Traz-os-Montes,  comarca 
e  termo  da  villa  de  Chaves. 

AMOJÁDO,  A,  p.  p.  de  amojar;  adj,  cheio 
de  leite,  (tetas,  pães,  arroz,  etc.) 

AMOJAR,  v.a.  {ha.t.  emulgere,  mungir.) or- 
denhar (ant.);  retezar,  encher  (o  peito)  delei- 
te, (o  grão  de  trigo)  de  sueco  lácteo.  A  relva 
amoja  as  ovelhas;  a  grossura  da  terra  armtja 
os  pães.  — ,  17.  n,  encher-se  de  leite  (o  peito, 
grão  de  trigo,  arroz,  etc.) 

AMÔJO,  «.  m.  acto  de  estar  a  teta  cheia  de 
leite;  intumescência,  pejadura,  causada  pelo 
enchimento  dos  vasos  deleite  nas  tetas;  enchi- 
mento da  substancia  láctea  nos  grãos  de  trigOji 
arroz,  etc. 

AMOL,  ou  AMÚ,  (geogr.)  cidade  de  Irão  (Ma- 
zenderâo),  10  léguas  a  O.  de  Balfruch,  sobre 
Herruz;  conta  3,000  casas.  Tem  ruinas  de 
um  palácio  de  Schah-Abbas  e  3  torres  dedica- 
das ao  culto  do  fogo  pelos  Guebros.  Ainda  ha 
outra  cidade  de  Amol,  também  em  Irão,  mas 
no  Turkestão,  bb  léguas  ao  SO.  de  Bokhara  e 
sobre  o  Djihun ;  foi  tomada  poí  Tamerlào  em 
13i)2. 

AMOLADO,  A,  p.  p.  de  amolar;  ad.j.  afia- 
do, passado  pela  mó  ou  rebolo.  —  de  sobre  m,ão, 
bem  afiado,  feito  comdescanço;  que  cor  ta  por 
tudo  o  que  pode  servir  de  obstáculo. 

AMOLADÔR ,  s.  m.  o  que  amola  facas,  ti- 
souras,  etc.  para  ganhar  a  sua  vida. 

AMOLADÍJRA,  «./.  acçao  de  amolar,  de  fa- 
zer agudo.  Arnoladuras^  pi,  o  residio  que  fica 
nos  coches  das  mós  do  rebolo. 

AMOLAR,  V,  a.  {a  pref.  Lat.  mola,  mó  de 
moinho,  dente  molar,  ar  des.  inf.)  afiar,  agu- 
çar, fazer  ponta  ou  corte,  nas  armas  e  instru- 
mentos de  ferro.  Pedra  de — ,  mó  de  barbei- 
ro, ou  qualquer  pedra  em  que  seda  fio  ao  fer- 
ro. —  o  engenho,  torna-lo  mais  agudo. —  o*  den- 
tes (famil.)  aguçar  o  appetite. 

AMOLAR,  ouAMÚLAB,  (de  amola  ou  amula 
que  em  Lyt,  bárbaro  significava  vasilha,  to- 
nel, pipa.)  (ant.)  concertar  as  vasilhas  da  ade- 
ga. 

AMOLAR,  (geogr.)  aldeia  pequena  de  Por- 
tugal na  província  do  Minho,  comarca  da  vil- 
la de  Ciuimarães,  concelho  de  Gouvêa.  — , 
outra  aldeia  na  mesma  província,  termo  da  ci- 
dade do  Porto. 

AMOLDADO,  A,  p.  p.  de  amoldar ;  ad^'.  ajus- 
tado ao  molde,  ajustado,  afeito. 

AMOLDAR,  V.  a,  (de  moldar,  com  a  prep. 
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a  prefixa,  que  denota  tenlencia,  fim,  objecto.) 
íijustar  ao  molde;  (fig.)  conformar,  ajustar, 
proporcionar. — se,  v.r.  ajustar-se,  couformar- 
se.  iiege  a  ou  com, 

AMOLESTÁR,  V.  fl.    (ant.)   V.  Molettar, 

AMOLGÁDO,  A, p. p. d^ amolgar ; aij, amas- 
sado. 

AMOLGADÚRA,  »  f,  a massadura,  moça,  co- 
va que  fica  na  cousa  amolgada. 

AMOLGAMÊNTO,  s,  77».  (p.  us.)  acçâo  6  ef- 
feilo  de  amolgar. 

AMOLGÁR,  V,  a,  (Lnt.  mulco,  are^  bater, 
dar  golpes;  ou  do  Gr.  ameigo^  raungir,  porque 
munginJo  se  amolgam  as  tetas.)  amassar,  fa- 
zer moça,  bjca,  cova  ou  pizadura  em  algum  cor- 
po duro.  com  pancada,  golpe,  queda,  ele.  — , 
tJ.  n.  amassar-se,  receber  ou  apanhar  pizadura, 
moça. 

AMOLHÁR,  V.  n.  (ant.)  V.  Amolgar, 

A  MOLHOS,  (loc.  adv.)  em  feixes. 

AMOLLECÊR,  V.  a.  {a  pref,  e  Lat.  moUes- 
cere^  verbo  inceptivo  que  usamos  em  sentido 
activo  e  no  neutro.  Em  Lat.  o  activo  éinoUio, 
ire.)  fazer  moUe;  pjr  brando  ou  suave,  — se, 
V.  r.  abrandar-se ;  (fig.)  affeminar-se,  enfra- 
quecer-se.  — ,  v.  n.  fazer-se  molle,  tornar-se, 
brando,  flexível,  perder  a  dureza  ;  (fig  )  perder 

0  vigor,  a  energia, 

AMOLLECÍDO,  A,  adj.  tornado  molle,  ten- 
ro, flexível;  (fig.)  movido  a  compaixão,  enter- 
necido. 

AMOLLENTÁR,  r,  a.  (a  pref.  mo/Ze,  e  lenia 
ar,  des.  inf.  blquivale  a  amollecer  parcial  e 
lentamente.)  (ant.)  fazer  molle  pouco  a  pouco, 
ir  amollecendo  algum  corpo;  (fig)  abrandar 
gradualmente,  diminuir  a  dureza  pouco  apou- 
co. — SE,  ».  r.  fazer-se  molle,  ir  f.mollecen- 
do. 

AMÔMEAS,  s.  /.  pi,  (Lat.  amomea;.)  (bot.) 
família  de  plantas  monocotyledones  que  tem 
seis  estamos  epigynias,  e  um  periantho  com  seis 

1  icinias.  Dos  seis  estames,  cinco  são  estéreis : 
dois  doestes  são  representados  pelo  tubérculo  bi- 
lobado  que  está  na  base  doestilete;  os  trez  ou- 
tros, convertidos  emappendicei  pelaloídeos  são 
r  ipresen ; ados  pelas  trez  divisões  mais  iateriores 
do  cálix, 

AMÔMO,  s.m.  {Lat.  amomum,  do  Gr.  amo- 
tnon,  deiiv.  de  aukhmaô,  secar,  queimar,  por 
ser  acre  e  pungente  ao  paladar.)  género  de  plan- 
tas que  ministram  á  medicina  excitantes  mui 
activos ;  taes  são  :  1  .^  as  raízes  do  gengibre ; 
Q.°  os  fructos  do  cardamomo;  3."  os  grãos  do 
paraízo. 

AMON,  (hisl  )  rei  de  Judá  nos  annos  C40  a 
63U  antes  de  Jesu-Christo,  filho  de  Manasses, 
imitou  as  impiedades  do  seu  pai,  e  foi  assassi- 
nado pelos  seus  próprios  servidores,  depois  de 
um  reinado  dedous  annos,  tendo  de  idade  vin- 
te e  quatro. 

AMOIVÍR,  V.  a.  (Lat.  m^neo,  ire.)  (ant.)  V, 
^dmoe  lar, 

AMONTADA ,  (geogr.)  aldeia  paiochial  da 


província  do  Ceará,  no  Brasil,  districto  da  vil- 
la  do  Sobral;  é  situada  ao  pé  do  mar  e  do  ri- 
beiro Mandahú,  alem  da  serra  d'este  nome  c 
da  de  Meruóca, 

AMONTÁDO,  A,  adj.  (ant.)  montuoso ;  trans- 
montado  ,  desgarrado  ou  fugido  pelos  mon- 
tes. 

A  MONTÃO,  (loc.  adv.)  V,  Montão, 

AMONTÁR,  t?.  a.  (ant.)  o  mesmo  que  mon- 
tar, importar. 

AMONTAR-SE,  V.  r.  (de  monte.)  andar  no 
monte,  meter-se  pelos  matos,  pelos  montes,  ser- 
ras; recolher-se,  acolher -se,  ao  monte,  ao  mon- 
tado, ao  mato  (os  homens  e  os  animaes). 

A  MONTES,  (loc.  adv.)  V.  Monte. 

AMONTOADO,  A,  p,  p.  de  amontoar;  adj. 
posto  em  montão.  — mente,  alv.  em  montão; 
sem  ordem,  indigestameute,  sem  ordem. 

AMONTOADÔR,  s.m,  o  que  amontoa,  ajun- 
ta. 

AMONTOAM ÊNTO,  s.  m.  acção  de  amon- 
toar; accumula^ào;  (fig.)  (de  idéas,  de  pala- 
vras), confusão. 

AMONTOAR,  V.  a.  (de  monte  ou.montâo,  a 
pref.  e  ar  des.  inf.)  fazer  montão,  accumular, 
conglomerar;  pòrumas  cousas  sobre  outras  des- 
ordenadamente esem  conceito.  — ,  r.».  fazer- 
se  monte,  congíomerar-se. 

A  MONTÕES,  (loc.  aiv.)  amontoadamen- 
te. 

AMONTONS  (Guilherme),  (hisl.)  physico, 
nasceu  em  Pariz  em  10(53,  morreu  em  1705. 
Tendo  ensurdecido  na  sua  mocidade,  procurou 
consolações  no  estudo,  eapplicou-se  ás  mathe- 
maticas,  áphysica  eá  mecânica.  Em  1690  pu- 
blicou Experiências  sobre  uma  nova  clcpsydro, 
sobre  os  barómetros.^  os  thermometros  e  us  hy- 
gromctros,  aperfeiçoou  estes  di\  ersos  instrumen- 
tos e  construiu  um  thermometro  de  ar.  E  o  ver- 
dadeiro inventor  do  telographo,  apezar  de  só 
muito  depois  se  ter  aproveitado  esta  importan- 
te descoberta,  (V.  Chappe  ).  Em  lGi)9  foi  re- 
cebido membro  da  Academia  das  Sciencias, 

AMONTURÁR,  v  a.  (a  pref.  monturo,  ar 
des.  inf.)  juntar  em  monturo,  amontoar  im- 
mundicias. 

AMOR,  «.  m.  (Lat.  amor,  de  amorc,  amar; 
do  rad.  am  ou  ma,  que  cm  um  grande  nu- 
mero de  línguas  significa  mãi ,  typo  de  amor 
o  mais  vivo  e  durável ,  para  com  os  filhos,  e 
também  para  com  o  pai  d'elles.  Este  radical 
é  diversamente  pronunciado  em  hebraico, chal- 
daico,  syriaco,  arábico,  etc,  am,  emm,omm. 
Na  lingua  egypcia  é  ma?/,  mau;  e  mci,  mai, 
significa  amar  e  amor,  A  desinência  or  é  de- 
rivada do  Lat.  ruo  ou  irruo ,  que  significa 
correr  com  Ímpeto,  Gr.  orô,  ímpelíir,  mo- 
ver, animar,  perturbar.  O  Gr.  crôn,  amor, 
paixão  ,  desejo  ,  e  eraô  ,  amar  ,  desejar  ; 
vem  do  mesmo  radical.)  inclinação  da  von- 
tade para  o  bem  que  se  deseja;  inclinação 
da  alma  para  o  bello,  o  bem  e  o  verdadeiro 
considerados  na  sua  mais  pura  essência.  Exce- 
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pinando  Deus,  o  amor  ê  a  cousa  maior  emais 
importante  que  tenha  um  nome  na  linguagem 
humana  ,  e  a  mais  santa  e  intelligivel  no  £cu 
mysterio  infinito.  O  amor,  é  Deus  sob  um  dos 
seus  aspectos;  é  uma  só  pessoa  na  sua  trinda- 
de; aquella  em  que  as  outras  duas  se  confun- 
dem. Sim,  o  amor  é  Deus,  porque  é  elle  o  po- 
der fecundo,  é  a  vida;  sem  elle  nâo  ha  crea- 
dor,  nem  crcaçào,  tudo  se  some  no  nada.  E 
elle  que,  enlaçando  o  universo  n'um  eterno 
abraço,  o  faz  viver,  formoso  e  palpilantCj  eo 
enche  de  germens  que  faz  desabrochar.  E  o 
amor  que  adorna  a  terra  como  uma  das  espo- 
sas de  Deus,  que  a  embala  de  noute  sob  um 
pallio  recamado  de  estrellas;  que,  para  a  des- 
pertar todas  as  manhas,  monda  um  raio  dou- 
rado reflectir-se  na  sua  fronte,  e,  saindo  do  sol 
cm  ondas  ardentes  e  luminosas,  se  deita  no  seu 
seio,  onde  fica  até  á  noute.  Toda  a  belle^a 
vem  dVlIe  e  reflecte-o.  É  el!e,  é  Deus,  é  o 
amor,  que  dví  aos  salgueiros,  assim  como  ás 
donzellas,  caos  cometas,  aquellas  formosas  cau- 
das de  cabell  )S  verdes,  douradas  ou  de  ébano, 
líeluz  no  insecto  de  reflexos  de  ouro,  azul  e 
\crde,  assim  como  nos  olhos  do  homem  e  nas 
csl relias.  O  amor,  é  a  relação,  a  harmonia  de 
todos  03  entes,  e  ao  mesmo  tempo  que  no  in- 
finito, liga  os  mundos  por  mutua  attracção.  E 
de  Deus  que  nasce,  é  para  Deus  que  torna  a 
subir.  Debaixo  d'esLe  ]X)nto  de  vista,  o  amor 
é  a  própria  essência  da  religião,  da  sociedede. 
— -,  sentimento  que  nos  impelle  para  o  que  nos 
parece  amável,  fazi^ndo  d'elle  objecto  dos  nos- 
sos desejos.  A  mor  divino,  celeste,  terrestre,  car- 
nal, sensual.  Amor  paterno.  —  materno,  amor 
conjugal,  amor  filial,  amor  fraternal ;  «,  g.  O 
—  divino  é  a  fonte  de  todas  as  virtudes. 

O  amor  de  Deus  é  o  amor  na  sua  plenitu- 
de, porque  o  seu  fim  é  o  bem  porexcellencia. 

A  palavra  amor  aclia  se  muitas  vezes  unida 
pela  preposição  de  a  uma  ojlra  palavra  que 
determina  : 

1.^  A  natureza  do  amor  de  que  se  falia,  co- 
mo por  ex.  amor  de  benevolência ;  amor  de 
interesse ;  amor  de  concupiscência ;  amor  de 
caridade. 

2.°  O  objecto  a  que  o  amor  se  dirige,  por 
ex.  :  o  amor  de  Deus ;  amor  do  próximo ;  amor 
das  creaturas ;  amor  das  mulheres ;  am-sr  da 
liberdade ;  amor  do  trabalha ;  amor  do  jogo, 
íimor  dos  prazeres,  amor  da  riqueza ;  amor  de 
mudanças. 

3."  O  sujeito  que  experimenta  este  amor; 
i*.  g.  o  amor  dos  pais;  o  amor  das  mais;  o 
í.mor  dos  povos;  elle  contava  com  oamordoi 
íoldudos.  Paixão  d'alma  que  move  a  amarai 
^uem;  pessoa  amada,  objecto  que  se  ama. — 
de.  alguma  cousa,  affecto  ou  inclinação  que  se 
lhe  tem,  e  assim  se  diz :  —  da  pátria,  —  da 
vlrtuie,  etc.  —  divino,  o  que  Deus  tem  ás  suas 
creaturas,  ou  aquella  caridade  com  que  se  ama 
a  Deus  sobre  todas  as  cousas. —pZaíowco,  o 
que  é  puro,  sincero  e  sem  mistura  de  interesse 


ou  sensualidade ;  assim  dito  de  Platão,  que  o 
aconselhava  e  ensinava. -^propri»,  o  que  nas- 
ce comnosco,  e  de  nós  para  nós  mesmos;  filáu- 
cia. Dar  como  pelo  —  de  Deus,  (phr.  proverb.), 
isto  é,  de  má  vontade.  Ptlo  —  de  Deus,  cm 
nome  de  Deus.  Por — de  mim,  on  por  —  d^S' 
to,  por  meu  respeito,  por  causa  d'Í3to.  — ,  pL 
inclinação ,  affecto ;  pessoa  amada,  yímor  de 
SI,  instincto  que  dá  lugar  primeiramente  ao 
amor  de  ser,  e  depois  ao  amor  do  bem  estar, 
forte  inclinação  que  ninguém  pode  separar  da 
vida  ;  sentimento  intimo  do  próprio  bem,  na- 
tural busca  do  próprio  interesse,  ou  quando 
mais  nâo  seja,  do  interesse  da  própria  existên- 
cia. Quando  o  amor  d',  si  mesmo  é  o  primeiro 
motivo  das  nossas  acções,  chama-se  egoísmo, 
termo  adoptado  para  exprimir  o  amor  excessi- 
vo de  nós  mesmos, 

Amor  cmprega-se  particularmente  e  absolu- 
tamente para  ex])rimir  a  paixão  de  um  sexo  por 
outro.  Amor  narcente,  amor  puro,  delicado, 
limido,  fiel,  constante.  Amor  vivo,  ardente, 
eterno,  incurável.  Amor  infiel,  perjuro,  adul- 
tero, incestuoso.  Inspirar  amor;  sentir,  expe- 
rimentar amor.  Transporte  de  amor.  Arder, 
morrer  de  amor.  Casar  por  amor;  as  doçuras 
do  amor.  Os  tormentos,  os  furores  do  umor, 
etc. 

Mão  fria,  coração  quente,  amor  para  sem- 
pre, (adagio),  o  frio  das  mãos  indica  ordiaa- 
riumente  um  temperamento  ardente. 

Adágios:  Am.or  com  amor  se  paga,  Amor 
não  tem  lei.  Amor  de  menino,  tgua  em  ces- 
tinho. Guerra,  caça  e  amores,  por  um  prazer 
cem  dores, 

/ímor  emprega-se  lambem  para  cxpiiir^ir  o 
objecto  cjue  se  ama  com  paixão ;  r,  g,  esta 
criança  é  o  amor  da  sua  mài ;  aquelie  prínci- 
pe é  o  amor  do  seu  povo. 

Aleu  amor,  termo  de  ternura  empregado  al- 
gumas vezes  fallando  com  mulher  a  quem  se 
ama. 

Obra  filia  com  amor  (bellas  artes)  obra  cm 
que  o  artista  empregou  o  maior  cuidado  afim 
de  sair  perfeita. 

Lmdo  como  os  amores,  (famil.)  de  extrema 
formosura. 

AMOU,  (myth.)  também  chamado  Cupido ; 
Deus  que  liníia  o  poder  de  inspirar  amor;  se- 
gundo alguns  autores  ,  existiu  desde  a  crea- 
ção  do  mundo;  segundo  outros,  era  filho  de 
Júpiter  e  de  Vénus.  Representam-no  sob  a 
forma  de  uma  creança  alada,  segurando  um 
arco  e  uma  aljava ;  algumas  vezes  cego,  ou 
com  os  olhos  vendados,  e.quasi  sempre  nú. 

Syn.  comp,  Amor  de  si,  amorpr  prio,  ego:  9 
mo.  As  primeiras  duas  palavras  parecem  ter  o 
mesmo  valor  grammatical,  mas  não  é  assim  no 
uso  da  lingua,  que  as  distingue,  e  com  razão. 
Amor  de  si,  ou  antes  de  nós,  é  expressão phi- 
losophica,  amor  nostri,  que  designa  aquelie  sen- 
timento universal  e  necessário  pelo  qual  nos  in- 
clinamos e  somos  levados  a  buscar  aquillo  que 
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ttofe  deleita.  Quando  este  sentimento  exclue  to- 
da a  consideração  reflexa,  chama-se  espontâneo 
e  quando  é  acompanhado  da  consideração  do 
fim  a  que  nos  impelle  a  natureza,  istoé,  quan- 
do nos  propomos  lograr  nossa  felicidade,  cha- 
ma-se  reflexo. 

Amor  próprio  éo  mesmo  que  o  amoede  nós 
reflexo  desenvolvido  no  estado  da  sociedade ; 
é  porém  muito  mais  complicado  que  aquelle, 
pois  tende  á  conservação  e  melhoramento  da 
existência  social  do  homem. 

Egoísmo  é  o  amor  próprio  levado  a  um  pon- 
to tão  excessivo  e  vicioso  que  o  homem  se  ama 
a  si  mesmo,  não  só  com  injusta  preferencia, 
mas  até  com  total  ou  quasi  total  exclu-ão  dos 
outros  homens.  O  egoísta  só  tem  em  vistas  sua 
própria  utilidade,  não  cura  dos  commodos  ou 
incommodo?  dos  outros,  com  tanto  que  nada 
soffra,  e  de  tudo  goze. 

SvN  comp.  Amor  da  pátria,  patriotismo. 
O  amor  da  pátria,  que  melhor  diriamos,  amor 
á  pátria,  é  um  affecto  natural ;  o  patriotismo 
é  uma  virtude.  Aquelle  é  propriamente  o  ape- 
go que  naturalmente  temos  ao  solo  em  que  nas- 
cemos, em  que  conhecemos  nossos  pais  e  ami- 
gos, e  adquerimos  as  primeiras  inclinações  j  o 
que  geralmente  se  tem  á  língua,  aos  usos,  aos 
costumes  com  que  fomos  criados,  aos  princípios 
da  educação  que  recebemos,  aos  objectos  que 
nos  recordam  as  primeiras  indeléveis  impres- 
sões da  infância.  Este  affecto  natural  é  quasi 
commum  a  todos  os  homens,  sem  exceptuar  os 
que  habitam  os  paizes  mais  incultos. 

O  effeito  que  causa  o  amor  da  pátria  é  um 
caracter  activo  e  desinteressado,  é  o  patriotis' 
mo,  que  consiste  n'um  ardente  desejo  de  ser- 
vi-la, de  defendê-la,  de  contribuir  a  seus  pro- 
gressos, a  seu  bem,  á  sua  prosperidade. 

O  amor  da  pátria  pôde  provir  de  amor  pró- 
prio, de  vaidade  e  orgulho,  e  então  é  um  de- 
feito, um  vicio  em  seus  effeifos;  o  patriotismo 
é  sempre  uma  virtude  que  chega  a  elevar  se 
até  ao  heroísmo,  produzindo  as  mais  nobres  e 
sublimes  acções.  Aquelle  que,  sem  contribuir 
em  nada  para  a  defensa  e  bem  da  sua  pátria, 
se  compraz  em  suas  felicidades,  se  gloria  de 
haver  nascido  nella,  encarece  suas  vantagens, 
e  a  prefere  a  todas,  crê  ter  pai  rio/ ismo,  porém 
só  tem  am,or  á  palria,  ou  antes  amor  próprio 
nacional,  desvanecendo-se  com  suas  glorias  co- 
mo se  a  elle  s6  pertencessem. 

Note-se  porém  que  esta  distincção,  aliás  mui 
lógica  e  autorizada  pelo  uso  da  língua,  não  era 
conhecida  dos  clássicos,  por  isso  que  a  palavra 
patriotismo  é  um  gallicismo  ou  anglicismo  mo- 
derno que  hoje  se  tornou  necessário.  A  expres- 
são amor  da  pátria  exprimia  ambas  as  duas 
ideias. 

AMOR,  (geogr.)  grande  rio  da  Ásia,  na  Mon- 
gólia, e  na  Rússia  Asiática,  nasce  na  Mongó- 
lia, nos  montes  Kinhan,  em  48°  30'  latitude 
N.  •  corre  para  o  SE.  depois  para  o  NE.  atra- 
vessa o  lago  Koulon,  rega  a  Manlchuria,   re- 


cebe o  Gan,  o  Chilka,  oSongari,  e,  depois  de 
um  curso  de  860  léguas  desagua  no  mar  de 
Okhotsk,  em  frente  da  iliia  de  Tchoka.  O  Amor 
chama  se  também  Saghalien,  Helong-Kiang, 
Kerlon  e  Argua. 

Aaioa,  (geogr.)  lugar  de  Portugal  na  pro- 
vincia  da  Estremadura,  comarca  e  termo  da 
cidade  de  Leiria. 

AMOR  DE  HORTELÃO ,  s.  m.  (boi.)  certa 
planta  de  flores  monopétalas, 

AMOR  PERFEITO,  s.  m.  (bot.)  espécie  de 
violeta,  que  não  tem  cheiro  sensível. 

AMORA,  s.  f.  (Lat.  morum,  do  Gr.  móron 
de  aynauros,  escuro,  preto;  rad.  apriv.  emii- 
rô,  brilhar.)  fructo  da  amoreira;  fructo  da  sil- 
va. 

AMORÁDO,  A,  p.  p.  de  amorar ;  adj,  de  cor 
de  amora ;  occultado,  retido,  ausentado,  fugi- 
do. 

AMORÂNÇA,  s.  f.  (ant.  e  p.  us.)  o  mesmo 
que  amor. 

AMORÁR-SE,  v.  r.  {a  pref.  Lat.  mora,  de- 
mora, tardança ;  impedimento,  obstáculo ;  ou 
do  verbo  inoror,  ari,  demorar-se,  tardar;  pa- 
rar, impedir,  tolher.)  (ant.)  fugir,  retirar-sede 
algum  lugar,  deixando  a  própria  morada. 

AMORAYEL,  ad\  dos  2  j;.  amoroso,  benevo» 
lo,  que  tem  ou  mostra  amor.  — mente,  adv. 
amorosamente,  benevolamente. 

AMORBACH,  (geogr.)  cidade  de  Baviera,  8 
léguas  e  meia  ao  S.  de  AschaíTenburgo,  tem 
g,500  habitantes;  grande  e  rica  abbadia  de 
Benedictinos. 

AMOREIRA,  s.f.  (des.  eira ;  Lat.  morus,  do 
Gr.  morêa.  V.  /ímora.)  (bot.)  arvore  frucli- 
fera,  de  que  ha  duas  espécies,  branca  e  negra, 
esta  ultima  éa  que  produz  fructos  grandes,  sa- 
borosos, ede  côr  vermelha  tão  fechada  que  pa- 
recem negros.  As  folhas  desta  arvore  saopecio- 
ladas,  ed'ellas  se  nutrem  os  bichos  da  seda.  A 
casca  da  raiz  da  amoreira  branca  éanthelrain- 
tiea. 

AMOREIRA,  (geogr.)  aldeia  pequena  de  Por- 
tugal na  província  da  Estremadura  comarca  e 
termo  da  cidade  de  Leiria.  — ,  aldeia  na  mes- 
ma província  patriarcíiado  de  Lisboa,  comar- 
ca de  Alemquer,  termo  da  villa  de  Óbidos, 
— ,  aldeia  na  mesma  província  epatríarchado, 
comarca  de  Torres- Vedras,  termo  da  villa  de 
Cascaes.  — -,  aldeia  na  mesma  província  epa- 
tríarchado, comarca  de  Alemquer,  termo  da 
villa  de  Cintra.  — ,  aldeia  na  província  do  Al- 
garve, comarca  da  cidade  de  Tavira,  termo  da 
villa  de  Alcoutim. 

AMOREIRA,  (geogr.)  serra  de  Portugal  na 
província  da  Estremadura,  termo  da  cidade  de 
Lisboa,  limites  da  fregu  ^ia  de  Odivellas.  — , 
ribeira  pequena  na  província  do  Alemtejo,  cO' 
marca  da  cidade  de  Beja,  termo  da  villa  de 
Moura. 

AMOREIRA  ALTA,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  da  Estremadura,  patriar- 
chado  de  Lisboa,  comarca  de  Santarém. 
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AMOREIRAL,  s.m.  campo  plantado  de  amo- 

rei  ias. 

AMORES,  «.  m.  pi.  amor  illicito  com  al- 
giicm;  trato  amoroso,  de  namorados,  lingua- 
gem amorosa,  /imores !  amores  !  voz  dos  ca- 
"Valleiros  nos  combates  ou  nas  justas,  para  se 
excitarem  na  briga  pela  lembrança  das  suas 
damas. 

AMORES,  (geogr.)  aldeia  pequena  de  Portu 
gal  na  provinda  da  l^stremadura,  patriarchado 
de  Lisboa,  comarca  da  cidade  Leiria,   termo 
«da  villa  de  Alcobiiça. 

AMORÊTE,  s.  jn.  diminut.  de  amor  (p,  us.) 
«— ,  (aut.)  certo  pano. 

aMORGOS,  (geogr.)  ilha  do  archipelago,  uma 
dasCyclades  meridionaes,  situada  entre  Naxia 
e  Stampalia,  em  'Mi^  50'  latitude  N.  e  t,i" 
;35'  longitude  E.  Foi  outr'ora  muito  p>voada, 
Amorgos  tinha  vai  ias  cMades.  Hoje  só  tem  a 
•de  Amorgos,  que  é  a  capital  da  ilha,  e  conta 
ê,()í30  habitantes. 

-     AMORÍCOS,  s.  m.  -pi.  (famil.)  dimmut.  de 
■amores,  namoros,  namoraçào. 
.     AMORÍFEKO,  A,  00?/,  (p.  us.)  que  causa  OU 
traz  amor. 

AMORIM,  adj,f,  (pêra — )  espécie  de  pêra 
*em  caroço,  pêra  latnbe-lhc-os-dedos. 

AMORÍM,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
•provincia  do  Minho,  comarca  de  V  ianna,  ter- 
mo da  vilIa  de  Barcdlos  — ,  oulra  aldeia  na 
■me^ma  provincia  e  comarca,  concelho  de  San- 
ta Manha  do  Douro. 

.  AMORÍNHOS  ,  s.  m,  pJ,  diminut  de  amores.. 
Meus  — ,  diz-se  á  pessoa  amada,  ou  a  crean» 
ças. 

AMÒRIO,  s.  m.  (ant.)  o  mesmo  que  amor. 

AMÓRIO,  s.  m.  (geogr.)  cidade  dePhrygia, 
rpatria  do  imperador  Theophylo. — ,  cidade  da 
Gelacia,  entre  os  Tolhlobos,  a  O.  de  Sanga- 
rio.  Supposta  pátria  de  Esopo. 

AMORMÁDO,  A,  adj,  (a  pref.,  mor?7zo,  e  des. 
ado  )  enfermo  da  mormo  (bssias). 

AMORNÁDO,  a,  p-  Pé  de  amornar ;  ací;.  le- 
vemente quente,  diminuindo  a  frieza^  abran^ 
dando  o  calor. 

AMORNÁR,  V,  a,  (a  pref.  momo,  ar  des* 
inf.)  aquentar  levemente;  fazer  morno,  dimi- 
nuindo a  frialdade  de  um  corpo  augmentando 
a  temperatura  d'elle,  ou  diminuindo  o  calwr 
quando  a  temperatura  do  mesmo  corpo  é  mui 
quente. 

AMORNECÈR-SE,  V.  r.  (do  precedente,  com 
a  des.  I^at.  eficere,  que  denota  mudança  gra- 
dual de  estado.)  fíizt;r-8e  tépido  ou  morno,  ad- 
•quirir  algum  calor. 

AMOROSA,  8.  /.  peça  que  se  toca  na  viola, 
>u  outro  instrumento  de  cordas.  É  suave  e  gra- 
ve,— MENTE,  aí/u.  com  amor;   (fig)  branda- 
mente, suavemente. 

AMOROSA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
])rovincia  do  Minho,  comarca  da  cidade  de 
Braga,  termo  de  Guimarães. 

AMOROSO,  Ap  ad;,  affectuoso,  benévolo,  ca- 
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rínhoso ;  em  que  se  dá  ou  mostra  amor  e  ter- 
nura; que  inspira  amor;  pertencente  ao  amor 
ou  aos  amores;  suave,  brando,  favorável. 

ÁMÓRPHA,  «.  f.  (bot.)  anil  bastwrdo. 

AMORPHÍA,  8.  f,  (Gr  a  priv.  sem,  e  mor' 
ph  s,  forma.)  (bot.)  ausência  de  forma  deter- 
minada;  deformidade;  desordem  na  confor- 
mação. 

AMÓRPHO,  A,  adf.  (Gr.  a  priv.  emorphos, 
forma.)  (h.  n.)  sem  fVma  ou  figura  determi- 
nada :  diz-se  dos  mineraes,  cuja  cryslallisação 
é  extremamente  confusa. 

AMORRHÉANOS,  (googr.)  povos  da  Palesti- 
na, descendentes  de  Amor,  filho  deChanaan,. 
habitavam  a  E.  e  O-  do  lago  Asphallite.  Fo- 
ram expulsos  por  Moysés. 

AMORTALHADO,  A,  p. jo.  de  amortalhar  ; 
adj.  vestido  com  mortalha;  (fig.)  vestido  com 
habito  vil  semellumte  a  mortalha,  ou  com  ha- 
bito lúgubre. 

AMORTALHADÔR,  s.  m.  o  que  amortalha, 

AMORTALHAR,  v.  a.  (a  pref.  mortalha,  ar 
des.  inf  )  envolver  o  corpo  do  defunto  em  mor- 
talha para  se  expor  em  publico,  e  conduzir  á 
sepuUura;  (fig.)  vestir  com  habito  vil,  ou  de 
penitencia;  envolver,  cobrir,  t-ncobrir.  —  em 
ciLciO,  cingir  de  cilicio  ou  de  habito  mui  gros- 
seiro. 

AMORTECER,  V.  a.  (a  pref.  morie  e  ecer 
des.)  tirar  o  uso  ou  liberdade  do  movimento 
natural,  deixar  como  morto;  adormentar,  en- 
torpecer, diminuir  a  sensibilidade ;  causar  des- 
falkcimento ;  (fig  )  moderar,  temperar;  dimi- 
nuir a  violência,  a  força,  o  vigor,  a  energia, 
entibiar,  esfriar.  —  as  cores,  adoça-las,  dimi- 
nuir a  viveza  d'ellaá. — ,  v,  n.  (ant.)  morrer. 
— SE,  V,  r..  perder  o  vigor  ou  movimento  na- 
tural, ficar  como  morto. — se  o  lume,  ir-se  apa- 
gando, nào  dar  chamma. 

AMORTECIDO,  A,  p,  p.  de  amortecer;  adf;. 
morto,  defunto;  como  de  morto,  quasi  de  de- 
funto; sem  sensação,  falto  de  vigor  ou  movi- 
mento natural ;  {(^^  )  debilitado,  enfraquecido. 
Olhos — ^  os  cjue  nào  tem  viveza,  Paixâo,\ra 
— ,  acalmada,  esfriada, 

AWORTEFICÁR,  v.  a.  (ant.  e  p.  us.)  ma- 
tar. 

AMORTIGUÁDO;  A,  adj,  (ant.  e  p.  us.)  o 
mesmo  que  amortecido. 

AMORTlZA<;ÃO,  s.f.  (de  amor ti%ar  com  a 
des.  çâo  )  (econ.  polit.)  acçào  de  amortizar, 
graça  que  o  rei  concede  ás  màos  mortas  para 
possuírem  feudos  e  herdades  para  sempre;  ac- 
quisiçào  de  bens  de  raiz  pertencentes  a  secu- 
lares por  corpos  de  mão  morta,  como  commu- 
nidades  ecclesiasticas,  assim  chamados,  por  fi- 
carem como  mortos  para  a  nação,  visto  nào 
se  poderem  vender.  Fundos  de — ,  capital  col- 
lt;cado  nos  fundos  públicos,  e  cujos  interesses 
accumulados  sào  destinados  para  a  extincçào, 
ou  resgate  das  rendas  e  pensões.  Caixa  de  — , 
aquella  que  recebe  os  fundos  para  por  presta- 
ções pagar  a  divida  publica. 
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A3IORTIZÁDO,  A,  p,  p.  de  amortizar ;  adj. 
adquirido  |X)r  corpo  de  mào  morta;  extincto, 
resgatado  (capital  de  divida),  embolsado  por 
inteiro  aoi  credores. 

AMORTIZAR,  t?.  a.  (Fr.  anwrtiser.)  (econ. 
polit.)  pôr  bens  de  raiz  no  dominio  de  com- 
rnunidade  eccicsiastica,  onde,  por  isio  que  se 
nào  podem  vender,  ficam  como  mortos;  re- 
mir, extinguir  (dividas,  rendas,  pensões),  pa- 
gando ou  indemnisando  aquciiCa  com  quem  se 
contrahiu  obiigação. 

AMORTIZÁVEL,  adj.  dos  â  g.  (econ.  polit.) 
que  se  p6Jc  amortizar. 

AMORZÍNHO,  s.  m.  (expressão  carinhosa  e 
íamil.)  diminutivo  de  meu  amor. 

AMOS,  (h.  sagrad.)  o  3."  dos  lí2  prophelas 
menores,  era  um  pastor  de  Thecués.  Propheti- 
sou  no  reinado  de  Osias,  e  foi  morto  por  um 
padre  de  Bethel,  no  anno  7íiò  antes  de  Jesu- 
Chrislo. 

AMOSSÁDO,  A,  p.  p.  de  amossar;  adj.  que 
soffreu  mossa  ou  talho. 

AMOSSÁR,  V.  a,  (a  pref.  mossa,  or  des.inf.) 
(p.  us.)  fazer  mós^sa,  ou  talho,  com  golpe. 

AMOSTRA,  s.  f.  [a  pref.  significando  parae 
mostra^  cousa  destinada  a  se  mostrar,  como  mo 
dèlo.)  pequena  parte  que  se  tira  daquillo  de 
que  se  trata,  para  se  julgar  a  sua  qualidade. 
— ,  (an:t.)  demonstração,  sinal,  indicio  de  al- 
guma cousa.  Hoje  se  diz  mostra.  Pela  —  co- 
nhecer o  pano,  (phr.  proverb,)  entender  pelo 
pouco  de  alguma  cousa  o  que  ella  vai  por  in 
leiro.  — ,  ( mi  li  t.)  resenha  ou  revista  que  se  pas- 
sa aos  soldados  — ,  (pint.)  pintura  que  se  faz 
de  uma  só  còr  ou  colorido  sobre  papel  oleado, 
ou  sobre  pano  aparelhado  a  óleo.  — ,  (com- 
merc.)  pequena  portão  de «m  género  qualquer 
exhibida  em  publico,  ou  dada  em  particular 
como  especitiiea,  ou  parte  do  género  á  venda. 
Ha  diversas  fazendas  e  géneros,  que  se  vendem 
pelas  amostras,  taes  como  açúcar,  lã,  espiíitos, 
.vinho,  café,  etc.  Não  sendo  o  género  ou  fazen- 
da igual  á  amostra  sobre  que  foi  ajustada  a  ven- 
da, o  comprador  pode  rescindir  o  contracto,  e 
volver  ao  vendedor  a  cousa  comprada. 

AMOSTRARÃO.,  s. /.  (ant.)  acção  e  effeito 
de  amostrar;  demonstração;  mostra phantasti- 
ca  de  figuras  em  agua  como  fazem  embustei- 
ros. Amostraçôes,  pL  mostras,  ameaças. 

AMOSTRADÔR,  £.  tn.,  (aat.)  o  que  amos- 
tra. 

AMOSTRAMÈNTO,  s.  m.  (ant.)  O  mesmo  que 
amostração 

AMOSTRANÇA,  s, /.  (ant.)  O  mesmo  que 
amostra. 

AMOSTRAR,  O.  a.  (ant.)  V.  Mostrar. 

AMOSTRÍNHA,  s.  f.  (tabaco  — ),  da  folha 
de  dentro  do  rolo,  e  da  mais  amareila. 

AMOTA,  s.  f.  (Lat.  amotus,  p.  p.  de  amo- 
vere,  remover.)  espécie  de  cáes  que  se  faz  para 
ter  mão  nas  cheias  do  Tejo,  que  não  alaguem 
as  terras. 

AMOTADO,  A,  p.  p.  de  amotar ;  adj.  cal- 


çado no  p6,  coberto  de  terra  (o  pé  da  arvo- 
re). 

AMOTAR,  V.  n.  (a  pref.  mola,  ar,  des.  inf. 
Mota  vem  de  moto.  are,  revolver,  ou  do  mo-' 
tus,  p.  p.  de  m,oveo,  ert\  isto  é  terra  revolvi- 
da.) chegar  a  terra  ao  pé  de  uma  arvore.  —  o 
olival,  fazer  motas  em  torno  dos  pés  das  oli- 
veiras. 

AMOTINAÇÃO,  s.  /.  acção  de  amotinar; 
motim  ;  sedição,  levantamento. 

AMOTINADA,  s.  f.  (p.  us.)  O  mesmo  que 
amotinação.  — mknte,  ado.  tumultuosamen- 
te. 

AMOTINADO,  A,  p.  p.  de  amotinar ;  adj, 
alvoroçado,  levantado,  entregue  ásedição,  — , 
í.  m.  o  que  entra  ou  toma  partido  em  algum 
motim. 

AMOTINADÒR,  ORA ,  adj.  que  amotina ; 
que  excita  ou  causa  motim,  sedição,  alvoroço, 
distúrbio  ;  perturbador.  — ,  s.  m.  autor  de  mo- 
tim ou  sedição. 

AMOTINAR,  V.  a.  (a  pref.  motim,  mudado 
o  m  final  em  n,  e  ar  des.  inf.)  concitar,  alte^ 
rar,  e  inquietar  alguma  naç^^o,  reino,  povo, 
republica,  ou  exercito  contra  seu  superior,  per- 
turbando os  ânimos,  e  occasionando  tumultos, 
reboliços,  sedições. — se,  v.  r.  levantar-se,  su- 
blevar-se  (o  povo),  pòr-se  em  sedição,  bandear- 
se,  fazer  união  contra  o  governo ;  alvoroçar- 
se.  y4motinarem'Se  as  abelhas,  fazerem  grande 
zunido,  pòrem-se  em  desordem.  Amotinarem' 
se  os  ventos,  soprarem  com  furor.  — se  o  aman- 
te,  pôr  se  mal,   quebrar  com  a  pessoa  amada, 

AMOUCÁDO,  A,  (p.  us  )  feito  amouco. 

AMÔUCOS,  s.  m.  pL  (termo  da  Ásia;  do 
Arab.  ahmaco,  louco,  demente.)  homens  que 
entre  os  Malabares,  e  em  outras  partes  do  Orien- 
te, juram  de  morrer  na  empreza  que  tomaram^ 
(fig.)  desesperado ;  emperrado ;  furioso. 

AMOURISCÁDO,  A,  adj.  {a  pref.  mourisca., 
e  des. :  adj.  ado,)á  maneira  dos  mouros;  da 
còr  dos  mouros. 

AMOpTÁR,  v.a.  (agric.)  chegar  terra  ao  pé 
de  uma  cepa,  .de  uma  arvore. 

AMOVÊR,  o.  a.  (Lat.  amoveo,  ere.)  (p.  us») 
apartar,  afastar. 

AMOVIBILID.VDE,  s.f.  (forens.  eecclesiast.) 
propriedade  do  que  é  amovível. 

AMOVÍDO,  A,  p.p.  de  amover;  adj,  remo- 
vido, apartado. 

AMOVÍA^EL,  adj.  dos  Q  g,  (forens.  e  eccle- 
siast.)  que  se  pôde  remover  e  tirar ;  que  pode 
ser  destituído  de  emprego  (./lomem);  que  não 
é  fixo  {cargo,  emprego). 

AMOXAMÁDO,  A,  p.  p.  de  amoxamar;  a(/;. 
curado  ao  sol  como  a  moxama ;  secco,  magro 
como  a  moxama, 

AMOXAMÁR,  V.  a.  {a  pref.  moxama,  peixe 
curado  ao  sol,  e  ar  des.  inf.  Moxama  vem  do 
Cast.  mojama,  atum  salgado.)  (vulg.,  p,  us.) 
secar,  mirrar,  fazer  magro  e  seco  como  moxama , 

AMPÁCO,  s.m.  (commesc.)  certa  gomma  da 
índia. 
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AMPARADO,  A,  p.p.  de  amparar;  ai;,  pro- 
tegido, favorecido,  apoiado,  esteiado,  escorado. 
AMPARADÒR,  ÔRA,  adj.  que  ampara,  sus- 
tem, esteia,  escora,  proteg-e. 

AMPARAMÊNTO,  s.  m.  (ant.)  V.  Ampà- 
to. 

AMPARAR,  v.a.  (Lat.  rtm,  pref.  em  torno,  á 
roda,  eparOy  are,  preparar,  dispor,  adaptar,  /am- 
parar é  melhor  orthographia  que  emparar,  A 
derivação  Aliem,  do  verbo  emporem^  que  Mo- 
raes dá  é  errada.)  favorecer,  proteger,  patroci 
nar;  preservar,  defender,  resguardar.  Rege  ai- 
gucm  ou  alguma  cousa  de,  — ,  estabelecer,  por 
estado  ou  modo  de  vida, — se,  r.  r.  acolher- 
se,  refugiar-se.  Rege  a  ou  de  o\x  debaixo  deal^ 
guma  cousa  ou  em  algum,  lugar.  — ,  resguar- 
dar-se,  defender-se,  preservar-se.  —  «  alguém, 
ou  a  algiuna  cousa,  defender-se  resistindo-lhe. 
'--,  r.  n.  (ant.)  o  mesmo  que  emparelhar. 

AMPARO,  s.  m,  favor,  protecção,  patrocí- 
nio ;  abrigo,  cousa  que  ampara,  esteia,  defen- 
de, protege  contra  qualquer  impulso,  força, 
violência,  golpe;  (fig.)  o  que  protege,  patro- 
cina, ou  favorece;  refugio,  asylo,  recurso  con- 
tra algum  mal,  damno,  etc. ;  cousa  ou  lugar, 
que  abriga  ou  repara,  dos  incommodos  do  tem- 
po, ar,  etc,  Amparos  cobertos  de  coiro,  (ant.) 
juantos  para  defender  os  combatentes. 

SvN.  comp.  Amparo,  auxilio^  ajuda,  soccor- 
ro.  Segundo  o  Académico  Francisco  Dias(Mem. 
da  Acadí,  IV,  37)  a  palavra  auJhlto,  que  é 
latina,  auxUmm,  era  ignorada  ou  nào  usada 
até  ao  principio  do  reinado  de  D.  Manoel ;  a 
que  a  substituía  era  a  porlugueza  ajuda.  De- 
pois que  os  poetas  e  escritores  cultos  foram  ala- 
linando  a  lingua,  foi  aquella  admiltida  com 
certo  ar  de  nobreza,  eesta  ficou  no  domínio  do 
vulgo;  eo  mesmo  aconteceu  com  o  verbo o/u- 
dar  relativamente  a  auxiliar, 

Dá-se  ajuda  a  uma  pessoa  que  está  embara- 
çada com  tral)alho  que  não  podo  fazer,  ou  para 
que  o  faça  mais  promptamente;  dá  se  auxilo 
ao  que  já  tem  meios,  forças,  etc.  e  lhe  convêm 
ter  mais;  dá-se  soccorro  ao  que  não  temo  suf- 
ficiente,  e  amparo  ao  que  nada  tem.  Com  o/u- 
da  dos  vizinhos  fazem  alguns  aquillo  que  por 
si  sós  não  poderiam  perfazer.  A  um  exercito 
considerável  'SCauxUia  para  fazer  mais  podero- 
sa sua  força.  A  uma  praça  que  com  difficulda- 
de  sustem  um  sitio,  soccorre-se  para  que  nàoso 
renda.  A  um  infeliz  vencido  e  derrotado,  am- 
para-sc  para  que  não  pereça.  Pediam  os  anti- 
gos reis  ajudai  de  dinheiro  aos  povos  emc5rtC3, 
quando  occorriam  despe/ as  extraordinárias  ;  pe- 
de-se  auxilio  para  venct  r ;  soccorro  para  nào 
ser  vencido;  amparo  ))ara  nào  perecer.  /Ijnda' 
se  ao  moço  applicado ;  uuxilia-se  ao  industrio- 
so ;  soccorrc-ie  ao  necessitado ;  amparasse  ao 
desvalido. 

AMPARO,  (gcogr  )  aldeia  eparochia  da  pro- 
víncia de  S.  Paulo,  no  Brasil,  districto  da  vil 
Jade  Bragança. — ,  pequena  povoação  da  ilha 
de  Itamaracu,  que  faz  parle  da  província  de 
VULi.   1. 


Pernambuco.  — ,  forte  da  província  do  Ceará, 
chamado  também  por  vezes  Tartaruga,  prova- 
velmente em  razão  da  sua  forma,  que  se  asse- 
melha á  deste  animal. 

AMPARO,  (geogr.)  aldeia  da  província  do 
Rio  de  Janeiro,  no  Brasil,  districto  da  villa 
de  Barra-Mansa. 

AMPAZA,  (geogr.)  estado  pequeno  do  Zan- 
guebar  (na  Africa),  entre  o  equador  e  Melin- 
de,  a  sua  capital  é  uma  cidade  do  mesmo  no- 
me, situada  em  40"  ÒO'  longitude  E. ,  2°  la- 
titude S.  Esta  cidade  é  edificada  na  costa,  e 
tem  um  bom  porto. 

AMPELÍDEAS,  s.f.pl.  (Gr.  ampe/os,  vinha.) 
(bot  )  família  de  plantas  dícotyledoneas. 

AMPELIO  LÚCIO,  (híst.)  escritor  latino,  au- 
tor d'um  liber  memorialis,  que  contem  breves 
noções  sobre  o  mundo,  os  elementos  e  a  histo- 
ria. E  de  presumir  que  vivesse  no  século  V.  e 
que  fosse  contemporâneo  de  Sinodio;  porque 
este  autor  falia  com  elogio  d'um  escritor  cha- 
mado Ampelio.  Outros  suppòe  ser  o  mesmo  A m- 
pelio  que  foi  prefeito  de  Roma,  no  tempo  de 
Valentiníano, 

AMPKLITA  ou  .4MPKHTIS,  s.  /.  (Gr.  ampc' 
los,  vinha.)  (miner.)  terra  negra  que  se  usa  pa- 
ra tingir  oscabellos,  espécie  de  argila  mistura- 
da de  terra  silicea,  do  petróleo,  e  de  pyrita.  Em- 
pregam-na  em  diversos  paizes  como  estrume 
para  vinhas, 

AMPELODÊSMOS,  s.  m.  (Gr.  ampclos,  vinha  ; 
desmos,  ligadura.)  (bot.)  certa  herva  com  que 
os  Sicilianos  atam  as  vides;  é  género  de  plantas 
da  família  das  gramíneas. 

AMPELOGRAPHÍA,  «.  /.  (Gr.  ampclos,  vi- 
nha ;  graphos,  descrípção,)  descrípção  da  vinha 
ou  tratado  sobre  a  vinha. 

AMPÉLON,  (geogr.)  colónia  dosMilesios,  es- 
tabelecida pelos  Persas  junto  ao  mar  Verme- 
lho. 

AMPELÓPRAZO,  s,  m.  (bot.)  alho  que  nas- 
ce nas  vinhas. 

AMPELÒPSIS,  s.  f,  (Gr.  ampclos,  vinha; 
opsiu,  semelhança.)  (bot.)  género  de  plantas  da 
família  das  ampelideas. 

AMPELÍSIA,  (geogr.)  promontório  de  Afri- 
ca ;  hoje  Cabo  Sparlel,  * 

AMPERO  (André  Maria),  (híst.)  nasceu  em 
Polemieux,  perto  de  Leão,  em  1775,  morreu 
em  1837,  ensinou  malhematícas  e  physícaem 
Burges  e  em  Leão,  em  18-20  foi  nomeado  pro- 
fessor de  physica  no  collegío  de  França,  e  de- 
pois inspector  geral  da  Universidade.  E  autor 
de  vários  trabalhos  importantes  de  analyse,  que 
offereceu  ao  Instituto,  assim  como  de  um  En- 
%aio  sobre  a  classificação  dos  corpos  simples,  pu- 
blicado em  181G;  lornou-se  sobretudo  celebre 
pelos  desenvolvimentos  que  deu  á  descoberta 
de  Oersted  sobre  o  electro  magnetismo,  e  sobre 
este  assumpto  publicou  alheoria  dtsphenome- 
nos  elcclro-dynamicos  deduúda  da  experiência. 
Nos  seus  estudos  tiaha  o  senhor  Ampero  abran- 
gido todos  os  ramos  da  sciencia,  tanto  dasscien- 
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cias  psychologicas  emoraes,  como  dassciencias 
mathematicas  e  naluraes, 

AMPFING,  (geogr.)  cidade  de  Baviera  (no 
Isei),  vi  léguas  a  O.  de  Muhldorf.  Batalha  en- 
tre Luiz  V.  de  Baviera  e  Frederico  d'AusLria 
em  1322. 

AMPHÂNTO,  s.  m.  (bot.)  nome  dado  por 
Linck  aos  receptáculos  dilatados  que  contêm 
as  flores,  como  a  fi^uciray  dordcnia,  etc. 

AMPHARÍSTERO,  A,  adj.  (Gr.  amplii^  dos 
dous  lados,  arl&terós,  esquerdo.)  (didact.)  que 
é  desastrado,  ou  mal  geitoso  de  ambas  asmàos. 

AMPiil,  adj,  grego,  adoptado  em  Latim, 
amphu  que  signitica dous,  ambos;  vemdemn- 
phô,  dous,  em  Lat.  ambo,  e  entra  na  compo- 
sição de  muitos  termos  derivados  do  G  rego ;  — , 
preposição  Grega,  amphiy  adoptada  em  Lat., 
em  torno,  á  rodo,  acerca,  e  corresponde  a  cir- 
cum,  circa,  Lat.  Entra  na  composição  de  mui- 
tas vozes  derivadas  do  Grego,  lista  preposição 
tira  o  seu  sentido  do  adj.atnp/i(),dous,  do  qual 
deriva  ampfús^  adv.,  dos  dous  lados,  entre,  no 
meio,  fora,  excepto,  sem, 

AMPHIANACTO,  s.  m.  (deriv.  das  palavra 
Gr.  amphi  moi  .-Inax,  por  onde  ordinariamen- 
te começavam  os  dithyrambos.)  (antiguid.Gr.s 
nome  que  os  Gregos  davam  aos  poetas  dithy- 
ram  bicos. 

AMPHllO,  n.  m.  (ant.)  V.  Opio, 

AMPHI,\RAUS,  (hist.)  fomoso  adivinho  Gre- 
go, filho  de  Oicléo  e  de  Hypermnestra,  dispu- 
tou a  Adrasto  o  trono  de  Argos,  e  repartiu-o 
depois  com  elle.  Cazou  com  Eriphyla,  irmã 
d'este  príncipe,  e  d'elía  teve  cinco  filhos,  dos 
quaes  o  mais  conhecido  é  Alcmeão.  Quando 
Adrasto,  a  rogos  de  Polynice,  seu  genro,  de- 
clarou guerra  aThebas,  Amphiaraus,  adverti- 
do pelos  deuses,  que  pereceria  se  íosse  n'essa 
expedição,  escondeu-se  afim  de  subtraír-se  á 
sorte  que  o  esperava ;  mas  Eriphyla,  seduzida 
com  um  coUar  de  brilhantes,  descobriu  a  Po- 
lynice o  lugar  do  seu  retiro.  Amphiaraus,  obri- 
gado a  marchar  contra  Thebas,  na  occasiào  da 
partida  fez  jurar  a  seu  filho  Alcmeão  que  o 
vingaria  fazendo  perecer  Eryphi la.  Naoccasião 
da  derrota  dos  Argivos  diante  dos  muros  de 
Thebas,  Amphiaraus  foi  sepultado  na  torra  que 
se  abriu  debaixo  dos  seus  pés,  no  momento  em 
que  se  exforçava  por  sair  do  tumulto.  Dizem 
que  viveu  no  século  XI V .  antes  de  Jesu-Christo. 

AMPHIARTHRÒSIS,  «,  /.  (anat  )  norne  que 
davam  anligamente  a  uma  articulação  mixta 
que  participava  da  diarLhroús  e  Hynarthrosis : 
tal  é  a  articulação  das  vértebras  entre  si, 

AMPHÍBÍO,  A,  adj.  (Lat.  amphibmSy  am- 
2'hij  dous,  ambos,  e  bios,  vida.)  (h.  n.)  (ani 
mal)  que  vive  ao  mesmo  tempo  na  terra  co- 
mo os  quadrúpedes,  e  n'agua  como  os  peixes. 
— ,  (bot.)  (planta)  que  éaquatica  e  juntamen- 
te terrestre,  dando-se  ora  dentro  d'agua,  ora 
fora  delia  em  terra  húmida.  — ,  s.m,pL  (ani- 
maes)  que  formam  uma  família  que  faz  parte 
da  ciasse  dos  mamães. 


AMPHIBIÓLITA,  s.  /.  (h.n.)  fragmento  pe- 
trificado dos  animaes  amphibios. 

AMPHIBíOLOGÍA,  s.  /.  (didact.)  tractado 
dos  amjjhibios. 

AMPlIIBLEbTHROIDE,  s. /.  (anat.)  túnica 
do  olho. 

AMPHIBÒLIA,  s.  f.  (miner.)  pedra  crystal- 
lisada  que  também  se  chama  ckorlo  negro  rhoin^ 
boidal. 

AMPHIBOLÍA,  8.  /.  ambiguidade. 

AMPíiÍBOLO,  A,  adj.  (p.  us.)  o  mesmo  que 
amphibologico. 

AWPHÍBOLOGÍA,  8. /.  ((ir.  amphibología^ 
composto  de  amphtbolos,  ambíguo ,  incerto, 
duvidoso;  amphí,  dous,  ballô^  lançar,  e  logo^,, 
discurso.)  discursf)  ambíguo  e  obscuro,  que  of- 
rece  dous  sentidos  differentes;  vicio  de  uma 
clausula  ou  sentença  amphibologica. 

AMPIIIBOLÓGICO,  A,  adj.  arnbíguo,  obscu- 
ro, que  iuclue  ampiíibologia,  ou  tem  doubsen- 
tidos  differentes.  — mente,  ado,  ambiguamen- 
te, de  maneira  amphibologica, 

AMPHÍBRACO,  s.  m.  {amphi,  dous,  e  bra- 
khi/s,  breve.)  (pões.)  pé  de  verso,  grego  ou  la- 
tino, que  consta  de  uma  syllaba  longa  entre 
duas  breves. 

AMPHIBRÂNCHIAS  (c/l  soa  como  k),  s.  f. 
pi  (anat,)  espaços  ao  redor  das  glândulas  das 
gengivas  que  humedecem  a  traca-arteria  e  o 
estômago. 

AMPHICJÉPHALO ,  s.  m.  (Gr.  atnphí,  dos 
dous  lados;  Ccphalé,  cabeça.)  (didact.)  leito 
com  cabeceiras  nas  duas  extremidades.—,  (h. 
a.)  que  tem  duas  cabeças  oppostas. 

AMPHICRÁNEO,  s.  m.  (Gr.  amphikranos, 
que  tem  duas  cabeças,  ou  a  cabeça  bifurcada.) 
(h.  n  )  género  de  coleopteros  tetrameros,  da 
família  dos  xylophagos. 

AMPÍIICTYÃO,  (temp.  heroic.)  um  dos  filhos 
de  Deucalião  e  de  Pyrrha,  repartiu  com  Helle- 
no,  seu  irmão,  os  estados  de  Deucalião,  perten- 
ceu-lhe  o  oriente,  e  reinou  nos  Thermopylas 
no  século  XVI.  antes  de  Jesu-Christo.  Consi- 
deram-no  como  fundador  da  amphiclionia  dos 
Termopylas.  Julga-se  ser  o  me.ímo  que  reinou 
na  Attica  depois  da  morte  de  Cranaus,  e  cujo 
reinado  dizem  ter  sido  nos  annos  158t>  a  1573 
antes  de  Jesu  Christo. 

A31PHICTYÕES,  (conselho  dos),  (hist.)  as- 
sembléa  geral  da  Grécia,  composta  de  deputa- 
dos representando  os  povos  confederados  daquel- 
le  paiz.  Os  Amphíctyôes  reuniam-se  duas  ve- 
zes em  cada  anuo :  na  primavera  em  Delphos, 
no  outonoem  Anthela  perto  dos  Thermopylas. 
Dizem  que  a  fundação  d'este  conselho  é devi- 
da a  Amj)hictyão  que  reinava  nos  Thermopy- 
las pelo  século  XVI.  O  fim  d'esta  reunião  era 
examinar  os  negócios  da  Grécia,  prevenir  as 
guerras,  julgar  toda  a  qualidade  de  causas,  prin- 
cipalmente os  attentados  contra  o  direito  das 
gentes  e  a  «mtidade  do  templo  de  Delphos. 
Se  as  nações  condemnadas  por  decisão  dos  A m- 
phictyôes  não  obedeciam  ao  seu  mandado,  a 
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assembléa  tinha  o  direito  de  armar  toda  a  con- 1 
federação  contra  o  povo  rebelde,  e  exclui-lo  da 
liga  amphictyonica. 

AMPHICTYONÍA,  s. /.  (híst.)  {direito  de — ) 
direito  de  enviar  um  amphictyào  ao  conselho 
geral  da(jrecia.  Este  conselho  constava  dos  de- 
putados de  sete  cidades  confederadas. 

AMPHlCTlíONÍA,  ».  f.  (hist.)  nome  dado  a 
varias  associações  politicas  e  religiosas  que,  na 
origem  eram  estabelecidas  perto  dos  templos  da 
Grécia  frequentados  por  vários  povos,  afim  de 
velar  na  celebração  das  festas  e  imjjedir  toda 
a  espécie  de  hostilidades.  Cada  um  dos  estados 
visinhos  do  templo  mandava  os  seus  deputados. 
As  mais  celebres  amphictyonías  eram  as  de  Ar- 
gos,  perlo  do  templo  de  Juno;  asdosThermo- 
pylas,  perlo  do  templo  de  Ceres,  e  as  de  Del- 
phos,  perto  do  orago  de  Apollo.  Depois,  estas 
duas  ultimas  confimdiram-se  e  formaram  o  con- 
selho dos  Amphictyões. 

AMPmCTYÓiMCO,  A,  adj.  (antiguid.  Gr.) 
que  pertence  ou  diz  respeito  ao  conselho  dos 
Ámphictyòes;  r.  g.  decisão  — ;  liga  — . 

A3JPHICTYÓNI.DA,  s.  f.  (hist.)  cidade  gre- 
ga que  tinha  o  direito  de  amphictyonia, 

AMPHICTYONÍDA,  s.f.  (myUi.)  sobrenome 
de  Ceres,  que  tinha  um  templo  em  Anthcla, 
perlo  dos  Thermopylas,  onde  se  reunia  ©con- 
selho dos  ampliiclyões. 

AMPHICYRTA,  adj.  dos  %  g.  (Gr.  amphi- 
ci/rtos,  arredondado.)  (didact.)  que  éde  feição 
arredondada  ou  quasi  hemispherica.  — ,  s.m. 
pi.  (h.  n.)  género  de  coleopteros  tetrameros. 

A&IPHIDEON,  s.  m.  (anat.)  orifício  do  úte- 
ro, char»ado  em  latim  os  tinece, 

AMPHIDESMÍTAS,  «.  /.  p/.  (h.  n.)  familia 
de  raolluscos  acephalos  proposta  por  Latreille 
para  collocar  o  género  amphidesmo. 

AMPHIDÊSMO,  s.m.  (Gr.  amp/ã,  dobrada- 
mente,  dcsmog^  ligadura.)  (h.  n.)  género  de 
conchas  bivalves  notáveis  por  uma  dobrada  li- 
gadura. Segundo  os  seus  caracteres,  tem  sido 
dislribuida  a  espécie  dos  amphidesmos  entre  os 
moHuscos  acephalos  dafamiiia  dos  mactraceos. 
— ,  género  de  coleopteros  tetrameros  da  fami- 
lia dos  longicornes,  uma  espécie  dos  quaes  é 
do  Cabo  da  lioa-E^perança,  a  outra  dos  arre- 
dores do  México. 

AMPHIDIARTHRÓSIS,  s.  /.  (anat.)  articu- 
lação movei :  tal  é  a  da  queixada  inferior. 

AMPHÍIH),  adj,  m.  (chim.)  diz-se  dos  sáes 
produzidos  pela  combinação  de  compostos  que 
sáo  elles  mesmos  o  resultado  da  união  de  cor- 
pos ampliig(  neos. 

AMPHIDONAX,  «.  m.  (Gr.  amplú,  de  roda, 
próximo,  donax,  canrta.)  (bot.)  género  de  plun  - 
tas  da  familia  das  gramíneas,  tribudas  arundi- 
nocras. 

AMPHíDORO,  s.  771.  (Gr.  amphidoros,  esfo- 
lado de  roda),  (h.  n  )  género  de  coleopteros 
hetcromeros,  tendo  por  typo  o  amphidoro  do 
Chili. 

AMPHIDRONÚA,  S.f.  (Gr.  amphi,  de  roda, 


dromos,  corrida.)  (antin;uid.  Gr.)  cerimonia 
que  era  celebrada  no  quinto  dia  depois  donas» 
cimento  de  uma  creança,  e  na  qual  as  parteiras, 
depois  de  se  terem  purificado,  a  tomavam  nos 
braços  dando  com  ella  trez  voltas  em  torno  do 
lar. 

AMPHIGAMAS,  «.  f.  pi.  (Gr.  atnphi,  prep. 
de  duvida;  gamos,  casamento.)  (bot.)  nome 
dado  por  alguns  autores  á  quarta  classe  do  rei- 
no vegetal,  coinprehendendo  os  lichens,  osco- 
gumellos  e  as  algas. 

AMPHIGÉNíA,  (geogr.)  cidade  da  Mes- 
senia. 

AMPHÍGENO,  A,  arfy.  (Gr.  amphiy  dobra- 
damente,  genos,  origem.)  (chim.)  diz-se  dos 
corpos  simples  que  pela  sua  combinação  com 
outros  produzem  ácidos  e  bases.—,  s,  m.  (mi- 
ner.)  substancia  vitrea  translúcida,  quasi  sem- 
pre incolor,  que  é  um  silicate  dealumina  ede 
potassa.  Encontra-se  em  cristaes  ou  em  grãos 
nas  lavas  volcanicas  antigas. 

AMPUIGLÓSSA,  «  f,  (Gr.  amphi,  de  roda, 
glossa,  língua.)  (bot.)  género  de  plantas  dafa- 
miiia das  compostas,  origininarias  do  cabo  da 
Boa-Esperança. 

AMPHIGURÍ,  s.  m.  (Gr.  amphi,  de  roda; 
gyros,  circulo.)  discurso,  escrito  burlesco  feito 
de  propósito,  que  ordinariamente  se  compõe  de 
palavras  que  não  iêem  entre  si  ligação  algu- 
ma, que  não  offerecem  sentido  algum  rasoa- 
vel.  Um  dos  amphiguris  mais  antigos  é  o  que 
se  encontra  nos  capitulos  11,  }%  e  13  do  Pan- 
tagruel de  Rabelais  Ha  um  celebre  amphigu- 
ri  de  Filinto  Elysio,  que  era  uma  critica  aos 
negócios  daquelía  epocha,  é  o  que  começa  as- 
sim; 

Dá  cá  o  presunto, 

Rapaz  enfeitado, 

Quem  come  um  bocado, 

Não  morre  de  fome; 

Morreu  lobis-home  ! 

Em  cama  de  neve. 

Com  a  penna  que  escreve 

Etc.  ele. 

— ,  escrito  ou  discurso  em  que  as  ideias  são  in- 
voluntariamente confusas,  iniatelligiveis,  cujas 
palavras  não  tem  sentido  determinado;  assim 
se  diz  familiarmente :  esta  obra  é  um  amphi- 
guri,  etc. 

AMPHIHEXAÉDROjA,  adj.  (Gr.  amphi,áe 
roda;  cj:. seis;  édra,  base.)  (miner  )  diz-se  das 
substancias  cujos  cristaes  offerecem  nas  suasfa* 
ces,  tomadas  cm  dous  sentidos  differentes,  o 
contorno  d' um  prisma  hexacdro. 

AMPIIÍLÉPTO,  s,  m.  (Gr,  amphi,  dos  dous 
lados;  leptós,  delgado,  fraco)  (h.  n.)  género 
de  infusorios  polygraslicos  da  familia  dos  kol- 
podeos,  cuja  espécie  mais  vulgar  éal<j  umas  ve- 
zes tão  abundante  nas  aguas  estagnadas,  que 
lhes  dá  uma  cOr  escura. 

AMPHÍMACRO,  s.  m.  (Gr.  amphi,  de  ro- 
da, íTtciros,  longo.)  (pões,)  pé  de  verso  grego 
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ou  latino,   que  consta  de  Irez  syllabas,  a  pri- 
meira e  ultima  longas,  e  a  do  meio  breve. 

AMPHIWÉLLO,  s.  m.  (anliguid.)  vestido  de 
inverno  dos  Romanos  com  felpa  por  uma  e  ou- 
tra parte. 

AMPUIMERÍNA,  adj.  e  s. /.  (Gr.  amphi, 
de  roda,  émera,  dia.)  (med.)  nome  dado  a 
uma  febre  cujos  accessos  voltam  todos  os  dias 
£em  descanso ;  febre  quotidiana  remitente. 

AMPHIMÉTIUCO,  A,  adj.  (Gr.  amphi,  de 
roda  5  metron,  medida.)  (miner.)  diz-se  das 
substancias  cujos  cristaes  offerccem  uma  inci- 
dência igual  em  algumas  das  suas  faces. 

AMPHIMIMÉTICO,  A,  adj.  {Gr.  amphi,  do 
bradamenle;   mimetikós ,  imitador.)   (miner.) 
diz-se  das  substancias  cujos  cristaes  offerecem. 
na  sua  forma  uma  dobrada  imitação  da  de  ou- 
tros cristaes. 

AMPHINOMÍA,  s./.  (Gr.  amphi,  adv.de 
duvida;  nomos,  lei,  regra,  por  causa  da  incer- 
teza da  classificação  doeste  género.)  (bot.)  ge 
nero  de  plantas  que  deCandolle  distribuecom 
duvida  na  familia  das  leguminosas.  E  indíge- 
na do  Caljo  da  Boa-Esperança. 

AMPHIÒJDON,  s.  m.  (Gr.  amphi,  de  roda  ; 
odoi/s,  ontosf,  dente.)  (h»  n.)  género  de  peixes 
da  familia  dos  clypeoidcos,  de  dentes  nume- 
rosos, cónicos  e  agudos. 

AMPHION,  (myth.)  celebre  musico  Grego, 
nascido  do  adultério  de  Antiope,  mulher  de 
Lyco,  reideThebas,  com  Júpiter  ou  antes  com 
Epapho  ou  Epopéo,  rei  de  ÍSicyona.  Foi  na  sua 
infância  abandonado  no  monte  Citheron,  as- 
sim como  seu  irmào  Zetho,  e  creado  por  pas- 
tores. Tendo  ambos  crescido,  ambos  vingaram 
na  pessoa  de  Lyco  os  tormentos  queelie  tinha 
feito  padecer  á  sua  mài  Antiope ;  depois  apo- 
deraram-se  de  Thebas  onde  reinaram  conjun- 
tamente. No  seu  reinado,  o  paiz  adquiriu  no- 
vo esplendor  e  as  artes  íloreceram.  Amphion 
era  excellente  na  musica ;  segundo  dizem  os 
poetas,  tinha  recebido  de  y\pollo  uma  lyra  de 
ouro,  ao  som  da  c^ual  construiu  a  cidade  de 
Thebas ;  as  pedras,  sensíveis  aos  sons  melodio- 
sos que  elle  fazia  soar,  vinham  por  si  mesmas 
coliocaram  se  umas  sobre  as  outras.  A  historia 
explica  esta  fabula  dizendo  que  foi  Amphion  o 
primeiro  que  cercou  de  muros  a  cidade  de  The- 
bas. Amphion  tinha  casado  com  Niobé,  filha 
de  Tântalo;  teved'ella  quatorze  filhos  que  to- 
dos foram  mortos  por  Apollo  eDiana.  Desespe- 
rado com  tal  perda  suicidou-se ;  e  segundo  ou- 
tros, foi  morto  no  meio  d'uma  sedição. 

AMPHIÒNICO,  s,  m.  (Gr.  amphi,  dos  dous 

ladus;  onyx,  ykho%,  unha,)   (h.  n.)  género  de 

coleopteros  tetrameros,  da  familia  dos  longicor- 
.111..  •  .        ®         I 

nes,  triDu  dos  lamiarios,  cujas  espécies  nume 

rosas  são  todas  exóticas. 

AMPHIÓNIO,  A,  adj.   (poet.)  de  Amphion 
que  os  poetas  dizem  ter  edificado  os  muros  de 
Thebas  Grega  ao  som  da  lyra, 

AMPHÍPHON,  s.  m.  (Gr.  amphiphôn,  com- 
pOíto  de  amphi j  de  roda;  phaôp  eu  brilho.) 


(antiguid.  Gr.)  espécie  de  bolo  que  enfeita* 
vam  com  um  circulo  de  velas  de  cera  acezas, 
e  que  se  levava  em  procissão  ao  templo  de 
Diana. 

AMPIIIP^ELSTA,  adj.  dus  2  g.  (Gr.  am- 
phi, dos  dous  lados;  pneu,  eu  respiro  )  (h.  n.) 
díz-se  dosanimaes  que  respiram  ao  mesmo  tem- 
po pelos  bronchios,  e  pelos  pulmões. 

AxHPHÍPODO,  adj.  (Gr.  amphi,  dobrada- 
mente;  poys,  podós,pé.)  (h,  n.)  que  tem  duas 
sortes  de  pés.  — ,  s,  in.  pL  ordem  da  classe 
dos  crustáceos. 

AMPHIPÒGOX,  s.m.  (Gr.  amphi,  de  roda; 
pogon,  barba.)  (bot.)  gcneio  de  plantas  da  fa- 
milia das  gramíneas. 

AMPílÍPOLE,  (geogr.)  cidade  da  Macedónia 
septenlrional,  sobre  o  8tiymào,  que  a  cercava 
quasi  iateiramente,  era  um  dos  baluartes  do 
império  macedónio.  Tinha  pertencido  aos  Athe-» 
nienses;  foi  tomada  por  Philippe,  pui  de  Ale- 
xandre, que  ajuntou  aos  seus  estados;  hoje 
Embolí,  ou  Samboli, 

AMPJIÍPOLO,  s.vi,  (antiguid.)  archonte, ou 
magistrado  de  Syracusa. 

A31PHIPr6stylo,  s.  m.  (Gr.  amphi,  de 
uma  e  outra  pane;  pro,  diante;  sti/íos,  co- 
lumna.)  (antiguid.)  templo  antigo  que  tinha 
quatro  columnas  na  fachada  anterior,  e  quatro 
na  posterior. 

AMPHÍPTERA,  s. /.  (Gr.  amphi,  de  roda; 
pleron,  aza.)  (braz.)  dragão  alado  que  se  re- 
presenta em  alguns  escudos  de  armas. 

AMPHIPIRA,  adj,  f.  (Gr.  amphi,  de  roda  ; 
ptjr,  fogo.)  (myth.)  sobrenome  de  Diana  re- 
presentada levando  uma  tocha  em  cada  mão. 
— ,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  insectos  da  familia 
dos  lepidopteros 

AMPHIPYRIDAS,  s.  f.  pi.  (h.  n.)  tribu  de 
lepidopteros  nocturnos  estabelecida  á  custadas 
noctuelitas  de  Latreille. 

AMPHIROE,  (Gr.  tí??zp/íi,  dos  dous  lados,  reô 
eu  corro.)  (myth.)  nome  de  uma  nymfu  do 
oceano. 

AMPHISBÊNA,  «.  f.  (Gr.  a  nphi,  dous,  e  6ai- 
nô  ou  b&nô,  eu  ando.)  (h.  n.)  serpente  que  ca- 
minha alternativamente  por  uma  e  outra  ex- 
tremidade, de  sorte  que  parece  ter  duas  cabeças. 

AMPHÍSClOS,  «,  rn.pl.  (Lat.  amphiscii,  do 
Gr.  amphi,  dous,  e  sláa,  sombra.)  (cosmogra- 
fia) povos  que  lançam  a  sombra  do  meio  dia, 
seis  mezes  para  o  norte,  eseis  mezes  para  o  sul. 
Debaixo  deste  nome  se  comprehendem  os  ha- 
bitantes do  nosso  globo,  que  estão  debaixo  da 
zona  tórrida,  e  que  nào  chegam  a  ler  23°  30' 
de  latitude-. 

AMPHISCOPÍA,  s.  /.  (Gr.  amphi,  de  roda, 
skopia,  acção  de  observar.)  (bot.)  arbusto  pe- 
queno do  Brasil,  pouco  conhecido  ainda,  e  de 
que  se  fez  um  género  da  familia  das  acantha- 
ceas. 

AMPHISMÉLO,  s.  m  (Gr.  amphi,  dos  dous 
lados;  smilé,  faca.)  (cirurg,)  escalpelo  ou  bis- 
turi cora  dous  cortes. 
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AMMIÍSS A  (Salono),  (geogr.)  cidade  da  G  re  - 
cia,  capital  doi  Locrios  Ozoles,  perto  da  Pliú- 
cida,  ao  NO.  de  Delplio»*,  Uojeé  bispado. — , 
(temp.  lieroic.)  filtui  de  Macareo  e  neta  dt; 
Kolo. 

AMPIIISTOMO,  A,  odj.  (Gr.  ampla,  de  ro- 
da;  stomo,  boca.)  (iu  n.)  que  cerca  a  boca  ou 
uma  abertura  qualquer.  — ,  género  de  vermea 
intestinaes  da  ordem  dos  fasciolarios, 

A3IPHÍTALA,  8. /.  (Gr.  ampla,  de  roda; 
ihaUs,  florecer.)  (bot.)  género  de  plantas  da 
familia  das  leguminosas,  su bordem  das  papilio- 
naceas. 

AMPUÍTANA,  s.f  {Lní.amphilanc,  doGr. 
amp/ii,  de  roda  ;  tánò,  eu  tendo.)  (miner.)  pe- 
dra que  o8  antigos  di/iam  encontrar-se  nas  mi- 
nas do  ouro  da  Índia,  escr  de  cOr  amarella  co- 
mo este  metal  j  altribuíam-lhe  as  propriedades 
do  iman. 

.    AiMruiTHEATRAL,  adj.  dos  2  g.  que  per- 
tence ao  amphitheatio. 

AMPHlTHEÁTUO,  s.  m.  (Lat.  amphilea- 
^trum^  do  Gr.  amphi,  de  roda;  Ihealron,  ihea- 
tro,  de  Iheaomai,  olhar,  ver;  ou  de  amphi, 
douí,  e  ihealron,  porque  oamphitheatro  é  co- 
mo auniào  dedous  theatros.)  (archit.)  era  an- 
tigamente um  edifício  redondo  ou  oval  com  va- 
rias ordens  de  degráos,  uns  acima  de  outros, 
que  serviam  de  assentos  ao  povo,  e  cercavam 
a  arena  ou  espaço,  onde  se  celebravam  vários 
espectáculos,  e  particularmente  dos  gladiadores 
e  feras,  lloje  dá  se  csle  nome  ao  lugar  que  ha 
em  alguns liíeatros  da  Kuropa,  ehnado  }X)rde- 
gráos  defronte  do  tablado,  donde  os  espectado- 
res podem  v<;r  mais  commodamente  a  repre- 
sentação. — ,  (anat.)  lugar  guarnecido  de  de- 
grát)s,  onde  o  professor  faz  as  suas  demonstra- 
ções, — ,  (jardia.)  decoração  de  céspedes  sobre 
uma  encosta. 

AMPIIITÒE,  (mylh.)  nome  de  uma  das  Ne- 
reidas,— ,  s.  in.  (h.  n.)  género  de  crustáceos. 

AMPIUTUÍTE,  (mylh.)  deusa  fabulosa  do 
mar,  filha  de  Neréo  e  de  Doris.  Casou  com 
Neptuno,  de  quem  leve  um  filho  chamado 
Tritão,  e  varias  nymfas  marinhas.  Represen- 
tam-níi  n'um  carro  ou  forma  de  concha,  pu- 
chado  por  cavallos  marinhos  ou  golhnhos,  al- 
gumas ve^es  com  um  sceptro  na  mão,  para 
mostrar  a  sua  autoridade;  (fig.)  o  mar. 

AMPHlTRÍTKS,  s.  m,  pL  (h.  n.)  moluscos 
Cor  de  verde  mar. 

AMPHlTPvOPÍA,  s.f.  (bot.)  phenomenoque 
Icm  lugar  quando  o  embryáo  se  curva  sobre 
si  mesmo  nas  suas  duas  extremidades. 

AMPHÍTROPO,  adj,  m.  (Gr.  amphi,  dos 
dous  lados;  Irepein,  voltar.)  (bot.)  diz-se  do 
embryáo  quando  está  por  tal  modo  curvado, 
que  as  suas  duas  extremidades  se  dirigem  para 
o  hilo,  como  nas  cruciferas, 

AMPIIITRYÃO,   (tempos  heroic. )  príncipe 
thebano,  filho  de  AJceo  e  esposo  de  Alcmena. 
Km  quanto   andou   na  guerra,   Júpiter  disfar- 
çado sob  a  figura  d'esle  príncipe,  abusou  de 
veii.  I. 


Alcmena,  e  deu  o  ser  a  Hercules.  Amphytrião 
Ibi  morto  n'uma  batalha  contra  osAlinyanos, 
~-,  s.  in.  (fig.)  que  dá  de  comer,  que  paga 
pelos  outros. 

ÂMPHORA,  «.  f.  (Gr.  hama,  juntamente, 
ao  mesmo  tempo,  e  phtrô,  levo.)  (antiguid  ) 
vaso  de  que  usavam  os  Gregos  e  Humanos; 
continha  onze  canadas,  e  era  assim  chamado 
por  que  tinha  uma  aza  de  cada  parte,  por  on- 
de podia  ser  levado.—,  medida  ilaliana  para 
os  líquidos,  que  contêm  pouco  mais  ou  menos 
lltí  canadas. — ,  (bot.)  nome  dado  poralguns 
botânicos  á  válvula  hemispherica  inferior  do 
fructo  chamado  Pj/jcido, 

AMPHRYSÍACO,  A,  OU  AMPHRYSIQ,  A,  adj, 
(poet.)  do  rio  Amjihryso,  ou  de  Apollo, 

AMPHRYSO,  (geogr.)  rio  de Thes^alia,  sobre 
cujas  margens  fingem  os  poetas  que  Apollo 
apascentara  os  rebanhos    do  rei  de  Thessalia, 

AMPÍIYMENA,  s.f.  (Gr.  amphi,  de  roda; 
ymcnion,  membrana.)  (bot  )  género  de  plan- 
tas da  familia  das  leguminosas,  tribu  das  pa- 
pilionaceas. 

AMPLÁSTICO,  A,  adj.  (med.)  o  mesmo  que 
em  plástico. 

AMPLECTÍVO,  ac?;. (Lat.  ampledivus.)  (bot.) 
diz-se  da  perfoliação  quando  as  foliias  sào  do- 
bradas longitudinalmente,  e  tem  as  bordas  do» 
bradas  e  cercadas  de  uma  outra  folha  que  é 
dobrada  da  mesma  maneira. 

AMPLEPLíS,  (geogr.)  pequena  villa  de  Fran- 
ça no  Rhone,  à  léguas  ao  NO.  de  Tarare ; 
tem  3,800  habitantes. 

AMPLEXÍCALDA,  adj,  dos  ^  g,  (í.af.  am- 
plejcus,  cercado;  cauda,  cauda,  rabo.)  (h.  n  ) 
diz-se  dos  animacs  que  tèem  a  cauda  presa 
n'uraa  membrana  tendina  entre  as  duas  co- 
xas. 

AMPLEXICÁULE,  adj.  dos  2  g.  (fx)t.)  (fo- 
lha) abarcanle,  que  abraça  o  cálix  com  a  sua 
base. 

AMPLEXIFLÒRO,  A,  a<Ij.  (l.at.  ampJcxus, 
cercado,  abraçado;  ftus,floni,ÚÒY  )  (bot  )que 
abraça  as  flores. 

AMPLEXO,  s.  m.  (Lat.  amplexvs,  abraço, 
de  amplccíor,  i,  abraçar,  pref.  am,  á  roda, 
em  torno,  opleclo,  torcer,  do  Gr.  pk/côy  ligar, 
unir,  enlaçar.)  (poet.)  abraço. 

AMPLIAÇÃO,  s.  f.  (Lai.  amplialiOt  onisy 
prorogação  de  pleito.)  acção  e  eífeito  de  am- 
pliar; (fig.)  extensão,  augmenlo;  acrescenta- 
meuto  [do  texto,  das  razoes), 

AMPLIADO,  A,  p,  p.  de  ampliar;  adj.  tor- 
nado mais  arnj)lo,  acrescentado,  augmentado. 

AMPLIAi>ÒR,  5,  m.  o  c|ue  amplia ;  acres- 
centador  {do  *-eino,  de  uma  cidade); — da  féj 
que  deu  maior  extensão,  que  au^menlou. 

AMPLIAR,  r.  <i.  (Lat.  ampliare,  derivado 
por  alguns  lexicographos  do  adj.  amplas,  e es- 
te de  am,  á  roda,  e  plus,  mais.  Porém  parece 
mais  provável  que  amplio  vem  do  Gr.  pleog^ 
cheio,  ou  de  polt/s,  muito,  grande,  esp;iço£o, 
amplo.)   (foreíis,  c  eccles.)  fazer  miuor  do  que 
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era  antes;  estender,  dilatar  (o termo,  opraso); 
fazer  amplo,  alargar,  augmenlar  em  largura, 
em  roda;  em  grandeza,  numero,  e  (fig  )  em 
poder,  estado,  potencia,  honra ;  v.  g.  ampliar 
o  diccionario,  a  obra;— os  reinos,  o  império; 
as  fortunas ;  a  religião. 

AMPí-IATlFLÓRO,  adj.  dos  %  g.  (Lat.  am- 
pliatus,  dilatado ; /Zos,  flaris,  flor.  (bot.)  epi- 
theto  com  que  se  designa  a  coroa  das  Synan- 
thereas,  quando  é  composta  deflores  de  corol- 
las  amplificadas  como  se  vê  no  vaccinum  ál- 
bum, etc, 

AMPLI  ATI  FORME,  adj.  dos  g  g.  (Lat.  a?n- 
pliatus,  dilatado ;  /brw.;,  forma.)  (boi.)  diz-se 
das  corollas  compostas  quando  se  asseme- 
lham ás  dos  ampliai  iíloroa. 

AMPLIATÍVO,  A,  adj.  (forens.  eeccles.)que 
augmenta,  amplia,  proroga. 

AMPLIDÃO,  s.  f.  (Lat.  amphtudo.)  (p.  us.) 
a  totalidade  da  largura  e  espaço  que  alguma 
cousa  abrange.  /4mp/idão  da  parábola,  (ma- 
lhem.) o  espaço  abrangido  por  esta  curva,  o 
alcance  do  projéctil  que  descreve  uma  pará- 
bola.  V.  amplitude, 

AMPLIFICAÇÃO ,  s.  f.  (Lat.  amplifcatio, 
onls,)  acção  e  effeito  de  amplificar;  (rhet.) 
discurso  pelo  qual  se  engrandece  o  assumpto 
que  se  trata,  afim  de  convencer  ou  mover  mais 
fortemente  os  ânimos;  (opt.)  propriedade  que 
tem  os  telescópios  de  amplificarem  as  imagens 
dos  objectos ;  augmento  que  os  corpos  parecem 
ter,  quando  se  comparam  com  os  corpos  obs- 
curos. 

AMPLIFICADO,  A,  p.  p,  de  amplificar ;  flc?;. 
dilatado,  desenvolvido  (discurso) ;  —  (p.  us.) 
augmentado,  v.  g.  homem— -em  honras. 

AMPLIFICADOR,  ORA,  adj.  que  amplifica, 
acrescenta,  —  da  fé,  hnpcno,  que  dilatou,  em 
maior  extensão  á  fé,  ao  império. 

AMPLIFICAR,  V.  a.  (Lat.  amplificare,  de 
amplwn  f acere.)  acrescentar,  augmenlar, dila- 
tar, estender,  fazer  maior  o  que  já  d'antesera 
grande,  como  império,  reino,  província,  cida- 
de, etc;  elevar  e  exaltar  com  palavras  a  gran- 
deza, valor,  e  merecimento  de  alguma  cousa; 
(rhet.)  dilatar,  e  engrandecer  algum  assumpto 
por  meio  de  argumentos,  ou  de  palavras. 

AMPLÍFICO,  A,  adj. {Lnt.  amplificus)  (poet., 
p.  us  )  o  mesmo  que  amplo,  extenso,  que  am- 
plifica, augmenta. 

AMPLÍSSIx^lO,  A,  adj.  superl.  de  amplo,  (Lat. 
amplisúmus.)  o  mais  amplo. — mente,  adv, 
superl.  com  a  maior  amplitude. 

AMPLITLD,   OU    AMPLITUDE,   S.   fe   (Lat.O??!- 

plitudo.)  (didact.)  extensão,  largura,  grande- 
za.—c/c  um  arco  de  parábola,  (geom.)  linha 
horisontal,  comprehendida  entre  o  ponto  don- 
de se  suppõe  que  um  arco  ou  uma  porção  de 
parábola  começa,  e  o  ponto  onde  esta  porção 
termina. — ,  (aslron.)  distancia  do  ponto  do 
horisonte  onde  um  astro  se  levanta  e  se  põe, 
ao  tempo  da  observação,  ao  verdadeiro  ponto 
do  nascente  e  do  poente,  isto  é,  a  um  dos  pon- 


tos do  horisonte  que  cortam  o  equador.  ■ — or- 
tiva,  é  o  apartamento  que  o  sol  tem  cada  dia 
ao  nascer  de  leste  para  o  norte  ou  o  sul,  —  oc- 
cidna,  o  mesmo  apartamento  do  oeste  ou  oc- 
cidente  para  o  norte  ou  o  sul. — ,  (artilh.)  cur- 
va que  a  bomba  descreve. 

Â3ÍPLO,  A,  adj.  (Lat.  amplus,  formado  de 
pleoa,  cheio,  onpolys,  granie,  espaçoso ;  enão 
de  am,  em  torno,  e  plus,  mais,  como  dizem 
alguns  lexicographos.)  largo  ou  espaçoso  no  si- 
tio e  extensão  do  lugar;  vasto,  dilatado,  gran- 
de por  qualquer  modo  sem  reslricção  de  tem- 
po, lugar,  ele.  — mente,  a':?y.  largamente,  di- 
latamente,  abundantemente. 

AMPOLHÁR,  ».  n.  (Lat.  am,  pref.  á  roda, 
e  pullus,  contracção  depuc/lus,  pinto,  pintai- 
nho, etc.)  pjr  ovos.  Diz-se  principalmente  das 
abelhas,  quando  depõem  os  filhinhos  nas  cel- 
lulas  da  colmeia.    V.  Empolhar. 

AMPÔLLA,  s. /.  (Lat.  ampuZ/a,  bolha,  am- 
bula.)  empola;  ambula,  vaso pyriforme,  redo- 
ma. 

AMPOLLA  ou  BOLLA,  s.  /.  (bot.)  nome  de 
certos  corpúsculos  globuiosos  e  ocos  que  se  ob- 
servam nas  raizes  de  certas  plantas  aquáticas, 
V.  g.  na  ulricularia.  Diz-se  também  das  vesi- 
culas  cheias  de  ar  que  se  encontram  ua^pedro' 
phitas ,  e  particularmente  no  género  fucus. 
Linneo  pensou  que  os  filamentos  enleados  que 
se  encontram  n 'estas  ampolias  podiam  ser  ór- 
gãos masculinos;  porém  tem -se  demonstrado 
ullimamente  que  não  tem  relação  alguma  com 
os  sexos.  V.  Vcúcula. 

AMPOLLÁCEO,  A,  fl^;.  (bot.)  que  tem  a  for- 
ma de  ampolla  ou  de  vesícula. 

AMPOLLÍNHA,  i.  f,  diminuí,  de  ampolla, 
ampolla  pequena. 

AMPRÔA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  comarca  de  Vianna. 

AMPRÔM5  adv.  (ant.)  adiante;  acima, 

AMPRÒRA,  adv.  (ant.)  adiante. 

AMPSAGAS  (hoje  Oiicd-el-fiébir.)  (geogr.) 
rio  da  Numidia,  atravessava  (Jirta  (Constanti- 
na) e  lançava-se  no  Mediterrâneo,  ao  SC),  de 
promontório  Tretum  (cabo  Bsigaroni). 

AMPSANIÊNSES,  s.  rn.  pi.  antigos  povos  da 
Germânia. 

AMPULHETA,  s.f.  (Lat.  ampulla,  vaso  de 
vidro  pequeno,  com  bojo.)  diminut,  de  am- 
pulla;  espécie  de  relógio,  composto  de  dous  pe- 
quenos vasos  de  vidro,  bem  unidos  pelas  ex- 
tremidades de  seus  orificios,  ecom  uma  chapi- 
nha de  latão  intermédia,  a  qual  tem  um  furo- 
zinho  por  onde  alternativamente  corre  a  areia 
com  que  se  medem  as  horas,  d'oade  vem  cha- 
mar-se  relógio  de  areia. 

AMPÚLLA,  s.f.  (Lat,  formado  do  pari.  am 
ou  ambi,  á  roda,  em  torno,  e  o/la  ou  o/lula, 
dim.  pequeno  vaso  com  bojo.)  (p.us.)  ambu- 
la, frasquinho,  redoma,  garrafinha. 

AMPULLÁRIA,  s.f.  (h.  n.)  mollusco  cepha- 
leo  uni  vai  ve. 

AMPURIAS   (Castello  de),   (Lat.    EmporicCj 
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isto  é  empório.)  (geogr.)  villa  de  Hespanha, 
sobre  o  Llobreguto,  10  léguas  ao  Nli.  de  Gi- 
rena;  tem  4,000  habilanteí-.  tira  um  dos  pon- 
tos mais  commerciaes  du  Hespanlia  nu  tempo 
dos  Romanos. 

AWl'LTAC,Ão,  s.f.  (Lat.  amputatio,  onis.) 
(cirurg.)  operaçiio  pela  qual  se  corta  com  forro 
e  se  separa  do  resUí  do  corpo  algum  membro 
ou  parle  dVlle,  I^lslinguem-se  duas  espécies  de 
amputação,  uma  que  se  faz  na  articulação  mes 
ma  do  membro,  cliamada  amputação  no  arli- 
culo,  e  outra  que   se  faz   na  sua  coaiiiiuidade. 

AMPUTADO,  A,p.  p.  de  amputar;  adj.cor 
tado,  muíilado. 

AMPUTÁlA,  V  a.  (Lat  ampulare,  am,  á ro- 
da, cpulOj  are,  coriar.  Pu/ovem  de  «/r?, que 
equivale  á  prep.  ab  Lat.  e  Icrnuô,  cortar.)  (ci- 
jurg  )  fazer  amputação  j  cortar  um  membro  ou 
parte  d^ellc. 

AMRKTSYR  (  antigamente  .  Tchak  depois 
Hamdanpur  )  (geogr.)  cidade  da  Ásia,  capital 
da  confederação  dos  Seikhs,  13  léguas  a  E.de 
Lahora,  na  estrada  de(/abul  a  Delhi.  Grande 
deposito  de  commercio  dechailes,  açafrão,  sal 
da  mina  de  Miáni  e  outros  géneros  do  Indos- 
tão. Famoso  templo  de  Gouru-Govind.  Am- 
retsyr  tem  3  léguas  de  circumferencia,  e  pro- 
vavelmente deve  ser  muito  maior  a  população 
de  40,000  habitantes  que  lhe  dào.  É  a  sede 
principal  da  religião  de  Nanek,  e  o  livro  das 
suas  leio  conserva-se  no  templo  de  Govind. 

A31RI  ou  HOMRi,  (hi^l.)  rei  de  Israel,  foi 
primeiramente  general  do  rt;i  Ela.  Tendo  s  i- 
bido  que  Zambri  acabava  de  assassinar  aquel- 
le  príncipe  e  de  se  apoderar  do  reino  de  Israel, 
feí-se  proclamar  rei,  marchou  contra  o  uzur- 
pador  e  obrigou  o  a  queimar-senoseu  palácio. 
Teve  ainda  outro  competidor ,  Thcbni ,  que 
quatro  annos  lhe  disputou  a  coròa;  mas  em- 
fmi,  tendo  este  também  sido  morto,  Amri  fi- 
cou só  possessor  da  soberania,  lieinou  l>2  annos 
desde  UoO  até  918  antes  de  Jesu-Chrislo.  Edi- 
ficou Samaria,  e  para  lá  mudou  a  sede  do  seu 
império.  Amri  foi  exterminado,  com  toda  a 
sua  raça,  por  castigo  da  sua  impiedade. 

A31K03Í,  (geogr.)  illui  do  mar  Báltico  na 
Dinamarca,  na  costa  do  Sleswig;  tem  "2,000 
habitantes. 

AMRÚ  (Amru-Ben-el-Ass),  (hist.)  um  dos 
maiores  generaes  dos  primeiros  tempos  do  isla- 
mi-mo,  conquistou  oJíigypío,  a  Núbia  e  parte 
da  Lybia,  e  foi  nomeado  governador  do  Egy- 
pto  porMohavia,  queclle  tinha  posto  no  trono 
dos  califas.  iVJandou  abrir  um  canal  que  liga- 
va o  mar  Vermelho  ao  Mediterrâneo,  e  que  os 
Turcos  deixaram  arruinar.  Dizem  que  foi  elle 
que  obedecendo  ás  ordens  deOmar  deitou  fogo 
a  bibliotheca  de  Alexandria;  mas  este  facto 
não  é  averiguado.  Morreu  em  6(53,  islo  é  no 
anno  12  da  hegyra. 

AMSAXCTl  VALLES,  (geogr.)  valledoSam- 
aio,  ao  S.  entre  os  Harpinos :  via-se  la  uma 
caverna  que  era  considerada  como  uma  clara- 


\  bóia  dos  infernos,  e  d'onde  sem  duvida  saíam 
exhalaçôes  sulphureas. 

AMSTEL,  (geogr.)  rio  pequeno  daHolIanda 
formado  do  Drechtedo  Mydrecht,  banha  Ams- 
terdam,  que  lhe  deve  o  seu  nome,  e  desao-ua 
no  golfo   Y, 

AMSTKLVEEN,  (geogr.)  cidade  de  Hollanda 
perto  do  Amstel,  è  léguas  ao  S.  de  Amster- 
dam ;  f>,000  habitantes. 

AMSTERDAM  (Lat.  /Iinslelodamum)^  (geo- 
gr.) a  cidade  mais  importante  da  Hollanda, 
capiíal  da  província  da  Hollamla  septenlrio- 
nal,  em  02"  ^22'  latitude  iN.,  g*"  33'  longitu- 
de E  ,  1  )tí  léguas  ao  NE.  de  Pariz,  sobre  o 
rio  Amstel  de  que  lomc^u  o  nome,  e  sobre  o 
golfo  V,  terá  aproximadamente  210,000  ha- 
bitantes. A  cidade  toda  é  construída  sobre  es- 
tacadas; é  cortada  em  todos  os  sentidos  por 
grande  numero  de  canaes  que  a  dividem  em 
90  ilhas  unidas  entre  si  por  ^80  pontes;  tem 
um  bom  porto.  Possue  grande  numero  demo» 
numentos  como  são  a  igreja  Velha,  a  igreja 
Nova,  a  igreja  de  Oeste,  a  casa  da  camará; 
praça  do  Commercio,  o  arsenal,  o  Lombardo, 
etc. ;  o  Heeren-Grachl,  o  Keisers-Gracht,  o 
Kalveistraat,  o  Nievedek,  a  porta  deHarlem, 
os  cáís  ao  longo  do  golfo  Y;  tem  muitos  es- 
tabelecimentos sclentlficos,  literários,  philan- 
thropicos,  muitas  escholas  de  instrucção  prima- 
ria. Commercio  vasto,  apezar  de  ter  perdido 
alguma  cousa  da  sua  extensão,  G  randes  arma- 
zéns, e  celebres  estaleiros  de  construcçâo  para 
a  marinha.  É  a  pátria  deSpinosa.  Amsterdam 
era  apenas  uma  aldeia  no  século  XílI.  ;  só  foi 
cercada  de  mures  em  1482.  Ficou  sujeita  á 
Hespanha  até  1578;  tomou  então  o  partido 
dos  independentes ;  elevou-se  á  rnais  alta  pros- 
peridade desde  aquella  epocha  até  fins  do  sé- 
culo XVII.  Eundou  um  banco  celebre  assim 
como  as  famosas  companhias  das  Jndlas  occi- 
dentaes  e  orlentaes.  Foi  tomada  pelos  Prussia- 
nos  cm  1787,  pelos  Francezes  em  1795;  foi 
capital  do  novo  reino  de  HoUaiida  (1808  a 
1810),  depois,  no  tempo  do  Império  foi  capi- 
tal do  distiiclo  do  Zuyderzee,  e  foi  officlal- 
m«nte  proclamada  3.^  cidade  do  Império  Fran- 
cez  (1810  a  1814).  Em  1814  foi  restituída  ao 
rei  dos  Palzes  Buxos  Apezar  de  ser  sempre  a 
cidade  principal  daHolIanda,  Amsterdam  já 
não  é  a  capital  do  reino :  a  corte  e  o  governo 
residem  na  Haya. 

AMSTERDAM  (Ilhas  de),  (geogr.)  ha  varias 
Ilhas  d'este  nome:  1.°  perto  tieJava,  no  golfo 
,do  Betavia;  2."  perto  de  Cyeylào  (pertencente 
aos  Inglezes) ;  3."  entre  o  Japão  e  a  ilha  For- 
mosa; 4.^  no  mar  das  Índias  èm  75°  4'  lon- 
gitude E.,  37"  47'  latitude  N.,  esta  nãoé ha- 
bitada ;  5."  a  mesma  a  que  também  chamara 
Tongatabíi. 
^  AMSTERDAM  (Nova),  (geogr  )  fortaleza  da 
Guiana  hoUandeza,  na  embocadura  de  Suri- 
nam,  em  59°  35'  longitude  O.,  e  6"  20'  la. 
litude  N.  Pertence  aos  inglezes  desde  1814. 
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AMUADO,  A,  p.  p.  de  amuar-se;  adj.  des- 
gostado sem  desistir  do  enfado ,  nem  ma- 
nifestar a  causa.  Dinheiro — ,  aferrolhado,  que 
nào  gyrae  náo  ganha  juro,  nem  dá  lucro,  ada- 
gio: dinheiro  amuado,  barco  da  carreira  pa- 
rado. —MENTE, ar/u. obstinadamente,  pertina*- 
tueatei  com  enfado. 

AMURAR,  (Lat.  mu,  mulo,  macho,  em  ra- 
zão da  emperrada  obstinação  doeste  animal.) 
(alguém)  pôr  de  mau  humor;  (fig.)  —  dinhei- 
ro, guarda-lo  sem  o  empregar,  sem  o  fazer  gy- 
rar. — se,  v.  r.  agastar-se  por  algum  pequeno 
desgosto ;  presistir  com  silencio  e  obstinação  no 
enfado. — ,  v.  n.  (tem  a  mesma  significação); 
(cirurg.)  não  se  querer  resoher.  —  (o  relógio) 
parar. 

AMUCÍ),  (geogr.)  lago  da  provineia  do  Pa- 
rá, na  Guiana  Brasileira,  ao  SO.  da  Serra 
Pacaraimá. 

A  MUITO,  (loc.  adv.)  V.  Muito. 

AMULATADO,  A,  adj.  (a  pref.  mu/a/o,  des. 
adj.  adj.)  que  se  parece  na  cor  com  os  mulatos. 

AMULÉTíCO,  A,  adj.  que  pertence  ao  amu- 
leto. 

AMULETO,  s.  m.  (Lat.  amuktum,  de  amo- 
liendo,  composlo  de  a  e  molior,  remover,  lan- 
çar de  si.)  imagem,  figura,  caracteres,  ou  re- 
médio supersticioso,  que  trazido  se  julga  ter 
virtude  para  preservar  de  alguma  enfermidade 
ou  perigo;  (antiguid.)  vaso  portátil  para  a  agua 
lustral. 

AMULIO,  (hist.)  filho  de  Procas,  rei  d' Al- 
ba, irmão  segundo  deNumitor;  desentronisou 
seu  irmão  (pelo  anno  790  antes  de  Jesu-Chris- 
to),  e  obrigou  lihea  Sylvia  sua  sobrinha,  a 
consagrar-se  ao  culto  de  Vesta,  Esta  comtudo 
teve  relações  com  Marte,  e  deu  o  ser  a  Ró- 
mulo e  Remo,  que,  depois  de  crescidos,  ma- 
taram Amulio,  e  restabeleceram  Numitor  no 
trono,  pelo  anno  7ól  antes  de  Jesu-Christo. 

AMUMIÁDO,  A,  adj.  [a  pref.  mximia,  des. 
partic.  ado.)  reduzido  a  múmia,  ressequido, 

ÂMUNICIÁDO,  A,  adj  o  mesmo  que  muni- 
ciado, e  o  como  hoje  se  diz. 

AMÍJO,  «.  m.  (de  amxiar-ic.)  (p,  us  )  acção 
de  se  amuar ;  estado  do  que  anda  amuado. 

AMURA,  s. /.  (Vasc.  amarratcea^  virar.) 
(mar,)  a  quadra  de  proa  nas  embarcações;  ca- 
bo que  vai  do  punho  da  vela  grande  e  do  tra- 
quete,  a  fazer  fixo  na  borda  ou  amurada  do 
navio,  e  serve  para  estender  a  vela  quando  o 
vento  é  escasso, 

AMURADA,  s.f,  [amiíra,  des.  ada.)  (mar.) 
um  dos  lados  do  navio  pela  parle  interior. 

A3IURADO,  A,  p.  p.  de  amurar;  adf.  com 
as  amuras  fixadas  a  ura  dos  bordos;  v.g.  ir  — 
de  bombordo. 

AMURAR,  r,  rt.  (^amnra,  ardes.  ínf.)  (mar.) 
puxar  pela  amura,  entezar  as  cordas,  que  se- 
guram os  punhos  da  vela  grande  etraquete,  e 
ata-las  em  alguns  dos  bordos  do  navio.  —  a 
cevadeira,  entesá-la,  extendè-la  para  que  tome 
bem  o  vento. 


AMÍiRAS,  s.  f.  pl.ÇV.  Almiira.)  (mor.)  qua- 
tro cordas  grossas,  amarradas  nos  punhos  da 
vela  grande  e  traquete,  a  fim  de  alar  estas  ve- 
las para  a  proa,  de  maneira,  que  a  sua  super- 
fície interior  seja  ferida  pelo  vento,  quando  es- 
te é  obliquo  ao  rumo  do  navio. 

AMURAT  ou  MOURA  D,  (hiát.  mahomet. ter- 
ceiro sultão  turco,  e  um  dos  maiores  príncipes 
Ottomanos,  nasceu  em  1319,  esuccedeu  a  seu 
pai  Orcano  em  13G0,  Tirou  aos  Gregos  toda 
a  Thracia,  e  a  cidade  de  Andrinopla,  onde  es- 
tabeleceu a  sede  do  seu  império  em  136^2,  ba- 
teu os  Servianos,  os  Búlgaros  e  os  Húngaros 
que  contra  elle  se  tinham  ligado.  Foi  morto 
em  1389  por  um  soldado,  depois  da  victoria 
de  Cassovia  que  elle  acabava  de  ganhar  aos 
confederados.  Tinha  sido  vencedor  em  37  ba- 
talhas. Foi  Amuratquera  instituiu  o  corpo  dos 
janizaros. 

AMURAT  II.  (hist.  mahomet.)  filho  e  suc- 
cessor  deMohametí.  subiu  ao  trono  em  14-21, 
bateu  e  matou  Mustapha,  impostor  que  dizia 
ser  filho  de  Bajazeto  eque  lhe  disputava  a  co- 
roa ;  siúou  Constantinopla,  mas  sem  vantagem; 
tomou  de  assalto  Thessalonica  e  apoderou-se  da 
Morêa,  fez  tributários  os  príncipes  de  Bósnia 
e  de  Albânia,  e  bateu  successivamente  Ladis- 
lau  e  João  Huniada,  reis  de  Hungria.  Sua* 
victorias  foram  interrompidas  por  Scanderberg, 
príncipe  do  Epiro,  que  o  venceu  em  varias  ba- 
talhas. Amurat  morreu  em  Andrinopla  exn. 
1451.  Tinha  por  varias  vezes  abdicado  o  im- 
pério, mas  os  revezes  que  na  sua  auseuciaexpe- 
rimentavam  os  Ottomanos  o  obrigavam  de  cada 
vez  a  pòr-se  novamente  á  frente  dos  negócios. 
AMURAT  III.,  (id.)  succedeu  a  seu  pai  Se- 
lim ir.  em  1573.  O  seu  primeiro  acto  foi  man-? 
dar  estrangular  seus  cinco  irmãos,  todos  en:i 
menor  idade.  Fez  guerra  aos  Persas,  ganhan- 
do sobre  elles  varias  batalhas,  e  tirando-lhes 
trez  províncias.  Seu  grão-visir,  Sínan-Pacha, 
apoderou-se  da  importante  praça  de  Raab,  na 
Hungria,  depois  de  ter  batido  o  archíduque  Ma.- 
thías,  Amurat  morreu  em  1595, 

AMURAT  IV.,  (id.)  succedeu  a  Mustapha, 
seu  tio,  em  16-23,  e  elevou  ao  mais  alto  grau 
o  poder  Oitomano,  Fez  guerra  aos  Polacos, 
aos  Persas,  e  tirou  Bagdad  a  estes  últimos,  em 
IG38.  Permittiu  abertamente  o  uso  do  vinho, 
e  abusou  elle  mesmo  d'essa  bebida.  A  sua  de- 
vassidão abreviou  seus  dias ;  morreu  cm  1G40, 
com  31  annos  de  idade. 

A3IURUJÁR,  V.  a.  (origem  incerta. )  (anl.) 
cobrird'agua.— ,r.  n  reçumar  agua. 

AMYCLAS  (iioje  Sclavo  Chorí),  (geogr.)  ci- 
dade da  Laconia,  celebre  pelo  cullo  de  Apol- 
lo;  diziam  que  este  deus  tinha  ali  residido  — , 
cidade  da  Itália  (hoje  Sperlonga)  entre  Gaêta 
e  Terracina. 

AMYCLAS,  (hist.)  3,°  rei  de  Lacedemonia, 
pai  do  joven  Jacintho,  metamorphoseado  em. 
llòr;  fundou  na  Laconia  uma  cidade  a  que  deu 
o  seu  nome. 
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AMYCLEÂNO,  A,  adj,  e  a.  habitante,  nata-! 
ral  de  Amyclea. — ,  sobrenome  de  Apollo,  que 
linha  uma  estatua  colossal  em  Amyclas. 

AMYCTERO,  s.  m.  (Gr.  amr/kter,  sem  na- 
riz, nem  tromba,)  (h.  n  )  género  4e  coleopte- 
ros  tetrameros,  du  família  dos  curculionidas, 
divisão  dos  cyclomidaá,  cujas  espécies  habitam 
a  Nova  HoUanda. 

AMYCTICO,  A,  adj,  (Gr,  ami/ktikos,  que 
rasga.)  (med.)  diz«se  dos  medicamentos  que 
corroem,  que  cauterisam. 

AMYDÉTO,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  coleo- 
pteros  pentameros,  tendo  por  typo  o  amydeto 
do  Brasil. 

AMYDO,  s.  m.  (Lat.  ami/lum.)  gomma  de 
trigo.  V.  ^mído. 

AMYDON,  (geogr.)  antiga  cidade  de  Mace- 
dónia sobre  o  rio  Axio. 

AMYELIA,  s.  f.  (Gr.  a  priv.  sem;  myelosy 
medulla.)  (anat-)  privação,  ausência  da  me- 
dulla  espinhal. 

AMYGDALÁRIO,  A,  adj.  áos  2 g".  (Lat.  amy- 
gdalcE,  amêndoas.)  (geol.)  diz-se  dos  rochedos 
que  apresentam  no  interior  partes  mineraes  da 
feição  de  amêndoas, 

AMYGDALAS  ,  «,  /.  pi.  (Lat,  amygdalcc  ^ 
amêndoas.)  (anat.)  duas  glândulas,  ou  peque- 
nos corpos  do  feitio  de  uma  amêndoa,  situa- 
dos nas  ilhargas  da  campainha,  e  entrada  da 
garganta.  Sao  reuniões  de  folliculos  mucosos, 
que  separam  um  humor  espesso  e  viscoso, 

AMYGDÁLEAS,  s.  f.  pi.  (bot  )  secção  dafa- 
piilia  das  rosáceas, 

AMYGDALÍNA,  s.  f.  (chim.)  substancia cris- 
tallisavel  solúvel  em  alcohol,  insolúvel  cm  agua 
descoberta  nas  amêndoas  amargas. 

AMYGDALÍNO,  A,  adj,  feito  com  amêndoas, 
<em  cuja  coriipoiição  entram  amêndoas ;  v,  g, 
^bonete  — . 

AMYGDALITE,  »  /,  (bot,)  herva  semelhan- 
te á  amendoeira. 

AMYGDALITE,  s.  f.  (med.)  inflammaçãodas 
ajnygdalas  ou  tonsUlas,  a  que  tembem  se  dá  o 
nome  de  angina  ionúllaria,  e  vulgarmente  es- 
quinencia.  A  amygdalite  attaca  todas  as  ida- 
des e  todos  os  sexos,  mas  com  particularidade 
íi  gente  moça  e  os  homens  de  um  temperamen- 
to sanguineo.  Quando  ura  sujeito  tem  tido  va- 
rias vezes  amygdalites,  as  glândulas  permane- 
cem muitas  vezes  inchadas,  e  algumas  vezes 
(Com  uma  leve  dôr  durante  muito  tempo, 

AMYGDALÓIDE,  adj.  dos  2  g.  (Gr.  amijg- 
daléj  amêndoa,  eííios,  semelhança.)  (h.n.)que 
«e  assemellia  a  uma  amêndoa  ou  careço, 

AMYLACKO,  A,  adj.  (Lat,  oinylactus.)  da 
natureza  do  amido  ou  «omma  de  trigo. 

AMYLOMNA,  s.  f,  (chim.)  substancia  parti- 
cular que  produzem  alguns  ácidos  na  sua  acção 
■obre  o  amido. 

AMYMONA,   »,  f.    (h,  n.)  crustáceo  monó- 
i    culo. 

f        AMYN,  (hist.)  sexto  califa  abbassida,  filho  de 
►     Ilaroun  al-l{aschid,  succedeu  a  este  principe 
VOI4.  I. 


no  anno  809.  Unicamente  se  tornou  notável 
pela  sua  incapacidade,  e  foi  desen troa izado  por 
seu  irmão  Al-Mamoun  no  anno  81o. 

AMYNO,  s,  m,  (myth.  syr.)  ultimo  mortal 
que,  junlamenie  com  o  encantador  Mag,  so- 
breviveu á  destruição  da  primeira  raça  huma- 
na. > 

AMYNTAS,  nome  de  oito  reis  de  Macedónia, 
o  mais  conhecido  dos  quaes  é  Amyntas  111, , 
pai  do  grande  Philippe.  Reinou  este  principe 
€6  annos  (39G  a  Ji70  antes  de  Jesu-Christo), 
e  começou  o  poder  dos  Macedonios. 

AMYNTIIÍA,  s.  m.  (h.  n  )  género  de  lepido- 
teros  diurnos,  da  tribu  dos  pieridas. 

AMYNTICO,  A,  adj.  (pharm.)  fortificante 
(emplastro,  cataplasma). 

AMYNTOR,  (temp.  heroic.)  filho  de  Orme- 
no  e  pai  de  Phcnix,  segundo  Homero. 

AMYOT  (Jacques),  (hist.)  celebre  escritor  do 
século  XVÍ.  nasceu  em  Melum,  de  uma  fa- 
mília pobre,  em  1513,  morreu  em  1593,  com 
80  annos  de  idade.  Depois  de  ter  estudado  em 
Pariz,  e  haver  tomado  ordens,  foi  nomeado  pro- 
fessor de  Grego  na  universidade  de  Bourges; 
exerceu  este  emprego  10  annos  e  foi  depois  no- 
meado mestre  dos  filhos  do  rei  Henrique  H, ; 
foi  depois  elevado  a  esmoler  mor  e  bispo  de 
Auxerre,  e  provido  em  ricos  benefícios.  Devem- 
se-lhe  varias  obras  importantes ,  entre  ellas  a 
traducção  das  obras  de  Plutarco,  em  que  tra- 
balhou durante  quase  toda  a  sua  vida,  e  que 
lhe  adquiriu  uma  brilhante  reputação. 

AMYUAUT,  (hist.)  ministro  protestante,  nas- 
ceu em  Bourgueil  em  1596,  foi  professor  de 
theologia  em  Saumur,  e  distinguiurse  por  seus 
talentos  e  escritos. 

AMYRÍNA,  «./.(chim.)  matéria  branca,  cris- 
tallísavel,  insolúvel  em  agua  e  apensis  solúvel 
em  alcohol,  extraída  do  sueco  resinoso  daamy- 
ris. 

AIVJYRTS,  s.  f.  (bot  )  género  de  plantas  da 
família  dos  therebintos. 

AMYTHAÓ,  (temp.  heroic.)  filho  de  Crethea 
e  de  Tyro.  Segundo  Pausanias,  ellefoiumdos 
priscípaes    renovadores    dos  jogos  olympicos, 

ANA,  partícula  prefixa  e  inseparável,  do  Gr. 
aná,  que  tem  diversas  significações :  nas  vozes 
aportuguezadas  do  Gr.  e  do  Lat.  denota  em 
geral  redupUcação  e  equivale  are  prefixo  :  ex, 
j^nabaplista.  Também  denota  semelhança,  v, 
g,  em  analogia ;  (it.)  por  cima,  em  anacatharii- 
co;  e  também  para  dentro  \  v,  g,  em  anacho- 
rela.  O  primeiro  sentido  deriv.  de  neos^  novo 
ou  neaô,  renovar,  O  segundo  de  enaô,  unir, 
U  terceiro  e  quarto,  de  and  tender  para  cima: 
anô  significa  para  cima,  e  por  ainpliação,  para 
lugar  remoto. 

ANA,  s.  f.  (Fr,  arme,  vara  franceza.)  certa 
medida  de  que  se  usa  em  algumas  terras  do 
Norte,  para  toda  a  sorte  de  tecidos  de  lã,  li- 
nho, seda,  etc.  de  míiis  ou  menos  comprimen- 
to, segundo  a  differença  dcs  territórios, 

ANÁ,  prcp,  grega  de  que  usíim  os  médicos 
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nas  stias  receitas,  e  signifirca  o  mesmo  que^^ar- 
tes  rguaes, — ,  expressão-  de  que  se  servem  os 
Fraacezeí  para  sigrrificar  umacolkcçào  tlesea- 
fengas,  discuráos,  ou  anecdotas  separadas. 

ANA,  (geogr.)  V.  Guadiana, 

ANABAPTÍsaíO,  8.  íw,  seita  dos^  Anabaptis- 
las. 

ANABAPTÍSTA,  «.  do$  S  g.  (Gr.  07í.a,  de  no- 
vo, outra  vez;  baplô,  baptizar.)  herete  que  se- 
gue o  erro  de  sê  náo  dever  baptizar  o  menino 
antes  de  chegar  ao  uso  da  razão,  e  que  no  ca- 
so de  se  haver  então  baptizado,  se  lhe  deve 
reiterar  o  baptismo  depois  de  aduílo.  O  chefe 
d'esta  seita  tbi  Stork,  que,  dediiripuío  que  foi 
deLutheio,  veiu  a  ser  seu  adversário.  Os  Ana 
baptistas  só  começaram  a  tornar-se  5.ah'entes  no 
anno  lí)SO,  quando  Munzer,  colíocado  á  sua 
frente,  os  levou  a  grandes  e sanguinolentas  ba- 
talhas. Tornaram-se  poderosos  bastante  para 
tomarem  varias  cidades,  mas  foram  batidos,  e 
quasi  inteiramente  exfinctosem  1535  (V.  Joào 
de  Leyde) .  Toda  \  ia  ainda  esta  seita  conservou 
alguns  partidistas  na  Hollanda  e  Inglaterra, 
onde  muito  tempo  foram  conhecidos  com  o 
nome  de  Mennonitas ,  onde  se  confundiram 
com  os  Presbiterianos. 

ANABARA,  (geogr.)  rio  da  Rússia  Asiática, 
nasce  em  68°  latitude  N.  corre  para  oN.,  se 
para  os  governos  de  Tomsk  e  de  írkoutsk,  de^ 
agua   no  Oceano  Glacial  aos   105**  longitude 
E.,  depois  de  um  curso  de  J 13  léguas  aproxi- 
madamente. 

AJNABASARTA,  adj  (de  nimis  arda,  aper- 
tada demais)  (termo  obsceno e desusado).  cío«- 
itclla — ,  apertada  de  mais,  impar  via. 

ANxVBASE,  s.f.  (med.)  primeiro  periododas 
doenças. 

AiNABÁSlS,  s./.  (bot  )  planta  da  familia  das 
armoles 

ANABÁTICO,  A,  adj.  (med.)  queaugmenta, 
que  cresce  sempre    ( faihmdo  de  uma    doen- 

ANABLEPS,  s.  m.  (Gr,  anablepô^  ergo  os 
olho>.)  (h  n,)geaero  de  peixes  molacopt- rygios 
ik\  Guiana. 

A?íÁBOLA,  s.f,  (Gr.  anã,  em  cima ;  ballô, 
eu  lanço.)  (med.)  evacuação  de  certas  maté- 
rias pela  boca. 

ANABROCHÍSx>IO  {eh  sòa  como  k),  s.  m  (ci- 
rUrg.)  operação  que  consiste  em  arrancar,  por 
mvio  de  um  nó  corredio,  as  pestanas  que  irri- 
tam o  globo  do  olho. 

ANABRÒSIS,  s. /.  (Gr.  ana,  com,  e  bibros- 
kôf  eu  roo.)  (med.)  corrosão  das  partes  solidas, 
por  algum  humor  acre. 

ANÀbrÓtico,  a,  adj.  dos  2  g.  (med.)  da 
natureza  do  anabrosis,  que  roe. 

ANacAlifo,  s.  7ji  escolopendra  da  ilha  de 
Madagáscar,  insecto  venenoso. 

ANACALYPTERÍA,  s.  /.  (Gr.  anakali/pteria, 
afcçâo  de  descobrir.)  (hist  ant  )  festa,  na  Gré- 
cia, no  dia  em  que  a  noiva  tirava  o  veu  e  se 
deixava  ver. 


ANACAMPSEROS,  s,  m.  herva  que  se  diz  ser 
própria  para  restituir  o  amor  perdido. 

ANACÁMPTiCA,  i.  f,  (phys.)  o  mesmo  que 
aitopliTca. 

ANACÀMivriCO,  A,  adj.  (phys.)  (Gr  aná, 
de  novo;  kumptô,  eu  me  curvo.)  (corpo)  que 
reflecte  a  luz,  os  sofís;  que  niarca  as  curvas 
produzidas  pela  reflexão  da  luz,  em  relação  ao 
olho.  V.  Calropticat 

ANACA1NI>ÉL,  s.m.  serpente  da  ilha  de  Ma- 
dagáscar, que  se  introduz  no  corpo  dosanimae» 
para  lhes  roer  as  entranhas. 

ANACAPIU,  (geogr.)  burgo  da  ilha  de  Ca- 
pri,  no  reino  de  Nápoles,  no  ílanco  N.  do  mon- 
te Solaro.  lí  tão  escarpado  que  se  sobe  para 
elle  por  uma  escada  de  552  dcgrííus  abertos  no 
rochedo.  Kuinas  de  edifícios  construídos  por 
Tibério;  tem  1,800  habitantes. 

AIVACARA,  s,  wi.  espécie  de  tambor  usado 
pela  cavaílaria  no  Oriente. 

ANACARUÍNA,  s.f.  confeição  de  anacardos,  a 
que  se  aitribue  a  virtude  de  fortificar  a  memoria. 

ANACARUÍNO,  A,  ac?y.  (^anacardio,  des  hio.y, 
(pharm.)  deanacardo,  em  cuja  composição  en- 
tra anacardio. 

AiNACARDIOou  ANACARDO,  S.m.  (Lat.  anO" 
cardium.  do  Gr.  aná,  no  sentido  de  semelhan- 
te, parecido  com ;  Kardia,  coração.)  fava  de 
Malaca,  fructo  produzido  por  uma  arvore  cha- 
mada também  anacardo,  e  da  qual  se  distin- 
guem duas  espécies  :  1  "  —  do  oriente  ou  do 
Malabar:  2.^*—  occidental  ou  da  America.  O 
fructo'da  primeira,  chamado  fava  de  Malaca, 
é  cordifbrme,  e  contêm  uma  amêndoa  emul- 
siva,  que  serve  de  alimento  aos  habitantes  das 
ilhas  Philippinas,  e  de  varias  partes  da  índia: 
o  parenchymo  diploico  da  sua  casca  contém 
um  sueco  acre  e  cáustico,  de  que  usam  na  ín- 
dia, para  fazer  tinta  e  marcar  os  panos  com 
uma  côr  indelével.  A  segunda  espécie  produz 
uma  nozrenifí  rme,  cujas  propriedades  são  aná- 
logas ás  do  anacardo  oriental. 

ANACATHÁRSIA,  s.  f.  (Gr  aná,  por  cima; 
Kalluirho,  limpar,  purgar.)  (med.)  purgação 
por  meio  de  escarros, 

ANACATHÁRSIS,  s.  /,  (Gr.  anã,  por  cima; 
Kaíhari%o,  limpar,  purgar.)  (med.)  expectora- 
ção da  linfa ;  purgação  pelo  alto. 

ANACATIIÁRTICOS ,  adj,  e  s.  m.  pi.  (Gr. 
anã,  por  cima ;  Katharho,  limpar,  purgar.) 
(med.)  (remédios)  expectorantes,  que  facUitarn 
a  expectoração. 

ANAÇÁDO,  A,  p.p.  deanaçar;  adj.  batido, 
agitado,  revolvido. 

ANAÇÁR  ou  ANAS3AR,  V.  a.  (Gr.  anã  redu- 
plicativo,  e  seídn,  mexer,  agitar.)  revolver, 
misturar:  diz-sedos  líquidos  quando  se  agitam 
e  movem  batendo  os. 

4NACÊAS,  s.f.  p/.(antiguid.)  festas  em  hon- 
ra dos  deuses  Dioscuros, 

ANACEPHALEÓSEou  anacephaleÓsís,  s.f. 
(Gr.  aná  reduplicativo,  e  Kephalé,  cabeça,  ca- 
pitulo.) (rhet.)  recapitulagão  ou  repetição  bre- 
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;j'e  doe  principaes  ipontos  de  iim  discurso ;  sum- 
mario. 

ANACES,  s.jn.  p/.  (temp.  heroic.)  noíneque 
çe  dava  a  Castoi-  e  Pollux.  As  suas  .festas  eT.^m 
jchamadas  Anacèas. 

ANACHARSIS,  (hist.)  philosopho  scyllia,  de 
Miça  real,  veiu  £l  Aihenas  no  anno  dí)â  antes 
.de  Jesu-Christo,  onde  se  distinguiu  pelo  seu 
mérito  e  saber,  e  ligou  se  com  os  homens  mais 
diâtinctos  d 'es  ta  cidade  Tendo,  depois  de  al- 
guns annof,  regreàsado  ásua  jxitria,  onde  quiz 
introduzir  as  leis  de  Solon,  fui  morto  por  seu 
próprio  ji  muo,  no  anno  í)  líj  atUes  de  Jesu-Cbris- 
to.  Alguns  o  põem  no  numero  dos  sete  sábios. 
Altribuem-liie  grande  numero  de  bons  ditos : 
comparava  as  leis  ás  teias  de  aranha,  que  só 
apanham  as  moscas  e  deixara  passar  as  aves. 
Quanto  ao  Anacharsis  cujas  viagens  foram  es- 
critas pelo  celebre  abbade  Bartholomeu,  é  uma 
(personagem  .ticticia,  que  o  autor  faz  viver 'dous 
íeculos  mais  tarde,  e  que  suppõe  descender  do 
primeiro. 

ANAClIíS  p  (myth.)  um  dos  quatro  deuses 
Laresj  reverenciados  pelos  Egyncios,  Os  outros 
Irez  eram  :  Uimon,  Tychis,  e  Héros, 

ANACtíORÊTA,  etc.  A^.  /íuacorela^  aíIc, 

ANACHCHiÍTA,  s.  m.  (ant.)  V.  4nacGre- 
ia. 

ANACIIUONÍSMO,  (r/ísuacomo  h)  s.  m.  (Gr, 
Sinà^  acima,  alem ;  kkroiios,  o  tempo.)  erro 
no  computo  ou  supputacão  do  terapo,  erro  con- 
tra a  cliroriologiu,  data  histórica  errada. 

S>VN.  comp.  /1aa':hrú.uhmo\  Parachrorúsmo. 
O  anachwnsmo  é  quando  se  colloca  um  facto 
^ntes  da  svia  data;  o  ■parachrorúsmo  colloca-o 
4epois ;  mas  como  este  ultimo  termo  é  pouco 
usado,  o  primeiro  emprega-se  geralmente  {X)r 
lodo  o  erro  de  chroaologia . 

A3NA.CLÁSTICA,  íf.  /.  (opt.)  dioptvica,  parte 
das  mathematicas  que  considera  a  visão,  que 
se  faz  por  meio  da  refracçao. 

ANAjCLÁisTICO,  a,  a/y.  (ponto,  taboa)  onde 
o  raio  da  luz  solTrc  re fracção.  Curvai  — ^  cur- 
vas apparftntes,  formadas  pelo  fundo  de  um  va- 
so cheio  de  agua^ 

ANACJLETííRA,  «,  /.  (myth.  Gr.)  era  unia 
pedra,  na  qual  os  Gregos  diziam  cpie  descansa- 
ra Ceres  depois  delongas  viagens  que  Linha  fei- 
to em  busca  de  sua  filha.  Asmulh(res  de  il/e- 
giiF.a  veneravam  esta  pedra,  que  se  guardava 
em  Athenas  junto  ao  Prytaneo. 

ANACliiTlCO,  A,  ad}'.  Canto  -^,  quando  se 
persegue  o  inimigo. 

ANACLETO  (_Santo),  (hist.)  terceiro  papa, 
que  julga-se  r«r  o  mesmo  que  S.  Cleto,  r<íinou 
dos  aonos  ,7ii  a  91,  e  soíTreu,  segundo  se  .crê, 
o  martyrio.  Tinha  sido  diícipulo  de  Saai  Pe- 
dro. É  celebrado  a  2iS  de  Abril. 

ANACLETO  (PedfO  de  Leào),  foi  eleito  papa 
em  1130  por  uma  parte  doscardeaes^  em  quan- 
to Innocencio  IJ.  era  eleito  pelos  outros.  Sus- 
tentado porUogerio,  rei  de  Sicília,  obrigou  In- 
noctaicio  a  sair  de  Iloma  e  da  Itália.    Foi  ex- 


commungado  pelo  concilio  de  Piai  em  1131  e 
morreu  em  1138.  Nào  figura  na  historia  senáo 
como  ^nti-papa. 

ANACLINÓPALA,  (aritiguid  )  lucta  era  que 
os  alhletas  combaliam  deitados  na  areia. 

ANACLYTO,   s.  m,  (bot.)  planta  flosculosa^ 

ANÁCO,  s,  m.  (Gr,  inos^  anno;  enaenosy 
que  tem  só  um  anno;  co  vem  de  goné,  cousa 
gerada.)  cabrito  que  está  no  segundo  anno  de 
idade. 

ANACOLK3IA,  s.  m.  (med  )  tópico  sobre  a 
testa , 

ANACOLÉ3IATOS,  s.  m.  pi.  (Gr  anakollaô, 
eu  comprimo 'por  meio  de  um  medicamento.) 
(med.)  remédios  agglulinantes,  para  suspender 
uma  hemorrhagia. 

ANACOLÍiTHA,  .s.  111.  (Gr,  a  priv.  sem,  n 
euphonico,  e (ik o loi/i lios,  companheiro.)  (gram.) 
espécie  de  ellipse,  em  que  se  suljentende  o  cor- 
relativo. 

ANACOMÍDO,  .s,  m.  (Gr.  anakoim%ein,  res- 
tabelecer.)   (med.)  restabelecimento  da  saúde,. 

aNACÔNDA,  s.  /.  (h.  n.)  espécie  de  giboia 
de  Ceylão. 

ANACÔNts.,  s,  m.  certa  aryore  da  iUia  d« 
Madagáscar. 

ANACORETA,  s.  dos  2  g.  (Gr.  analhoréUsp 
solitário,  retirtado;  de  aná,  significando  par^ 
o  interior,  e  libaréô,  ir^  partir.)  o  que  era  lu- 
gar solitário  vive  retirado  do  commercio  hur- 
mano,  e  se  dá  inteiramente  á  contemplação  e 
á  penitencia;  (fig.)  pessoa  de  vida  retirada  e 
soliLaria. 

ANACORjETICO,  A,  adj.  pertente  ao  anaco- 
reta.—mente,  adv,  (p.  us.)  á  maneira,  ou  por 
modo  de  anacoreta. 

ANACORETÍSMO,  s.  m.  {anacoreta^  des.  is- 
7no,  que  denota  estado  habitual.)  a  vida  soli- 
tária em  deserto,  ermo;  vida  de  anacoreta. 

ANAÇOÁDO,  A,  ad^.  (a  pref.,  nação,  des. 
adj.  adÁ).)  (ant.)  de  nação,  natureza,  natural 
bom  ou  máu. 

ANACREONTE,  (bist.)  excellente  poeta  ly- 
rieo  grego^  nasceu  em  Teos  na  Jonia,  pelo» 
annos  5(10  antes  de  Jesu-Christo.  Polycrato, 
tyranno  de  Samos,  cliaraou-o  á  sua  corte  e  o 
associou  aos  seus  negócios  e  aos  seus  prazeres. 
Anacreonle  dividiu  o  tempo  entre  o  amor  e  o 
viaho^  e  ,a  ambos  cantou  com  graça  e  delica- 
deza. Julga-se  que  morreu,  com  80  annos  de 
idade^  estrangulado,  segundo  dizem,  com  uma 
pevide  de  fructa  que  nào  poude  engulir ;  hou- 
veraju  varias  edições  das  suas  obras  em  Grego, 
e  varias  traducções  em  difftreutcs  idiomas,  prin- 
cipalmente xio  Fcaucez. 

ANACREÔNTICO,  A,  adf.  (verso)  semelhan- 
te aos  de  Anacreonte  — ^  (ode,  pões  )  composta 
de  vei-sos  anacreonticos^  que  Lem  por  objecto 
assumptos  amoro.os,  ou  os  louvoreí  do  vinho. 

ANACTOXvLV  {FonU%a),  (geogr.)  cidiíde  da 
Acarnaiiia,  sobre  o  golfo  de  Ambracia.  Coló- 
nia Corintliiana.  Foi  motivo  de  guerras  entre 
os  Corcyrio$  e  os  Corinthios.  Augusto,  depois 
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da  batalha  de  Adio,  transferiu  os  habitantes 
para  Nicopolis. 

ANACU.JÁS,  s.  m,  pi.  raça  de  povos  indige- 
nas  do  reino  do  Brjisil. 

ANACVCLICO,  adj.  (Gr.  avá,  de  novo,  e 
ci/klos,  circulo.)  versos  que  sempre  fazem  sen- 
tido, quer  sejam  lidos  naturalmente  do  prin- 
cipio ao  fim,  quer  sejam  lidos  do  fim  ao  prin- 
cipio. 

ANÁCYCLO,  s.  m.  (Gr.  a  priv. ;  n  eupho- 
níco;  cykloi  y  circulo.)  (bot.)  planta  fioscu- 
losa . 

ANADALAUÍA,  OU  anadaría,  s,  f.  (Arab. 
ancidcl  ou  annader ,  o  vigiador,  observador, 
anadel,  des.  ia.)  (ant.)  officio  de  anadel ;  im- 
posição. 

ANÁDARA,  s.  /.  concha  bivalve. 

ANADDíR,  y.  a.  (ant.)  addir,  ajuntar,  acres- 
centar. 

ANADEÁR,  V.  a    (ant.)  fazer  lizo. 

ANADtíL,  s.  m.  (,Arab.  annader,  o  olheiro, 
vigiador,  observador.)  officio  damilicia  antiga 
que  equivalia  a  capitão.  — mór,  capitão  mór. 

ANADÊMA,  s.m.  {Gr.aná,  por  cima,  edcô, 
ligar.)  (antiguid.)  faixa  ou  fita  com  que  os  reis 
da  Pérsia  cingiam  a  cabeça,  ou  a  mitra;  orna- 
to que  cingia  a  cabeça  das  mulheres;  grinal- 
da. 

ANADIA,  (geogr.)  villa  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Beira,  comarca  de  EsgUeira ;  funda- 
da na  raiz  do  monte  a  que  chamam  Crasto. 

ANADIA,  (geogr.)  pequena  villa  da  provín- 
cia das  Alagoas,  no  Brasil,  cabeça  da  comarca 
do  seu  nome,  14  léguas  a  O.  da  cidade  de  Ala- 
goas. Deve  a  sua  origem  a  índios  e  brancos 
que  se  juntaram  no  Quilombo  dos  Palmares 
depois  que  foi  destruído.  Tem  1,200  habitan- 
tes brancos,  Índios  e  mestiços;  commercio  ac- 
tivo de  algodão. 

ANADIPLÒSIS,  s.f.  {Líit.  anadiplosiSf  doGr, 
aná,  segunda  vez,  e  diploos,  duplo,  duplica- 
do.) (rhet.)  figura  de  dicção,  que  consiste  em 
principiar  uma  plirase  ou  periodo  pela  mesma 
palavra  em  que  .'acabou  a  antecedente, 

A  NADO,  (loc.  adv.)  nadando. 

ANADÓSIS,  s.  /*.  (Gr.  aná,  com;  didômi, 
eu  dou.)  (med.  p.  us.)  distribuição  dos  princí- 
pios nutritivos  por  todas  as  partes  do  corpo. 

ANÁDttOMO,  s.  m.  (Gr.  aná,  acima ;  dro- 
mos,  corrida.)  (med.)  tendência  das  matérias 
moibificas  das  partes  inferiores  do  corpo  huma- 
no para  as  superiores. 

ANÁDIIOMO,  A,  adj.  (h.Ju  )  (peixe)  que  so- 
be do  mar  para  os  rios. 

ANADÚVIA,  s.f.  (ant.)  serviço  a  que  osvas- 
sallos  eram  obrigados,  no  reparo  das  cavas  e 
muralhas  dos  castellos, 

ANADYÒMENE,  s.  f.  (Gr.  anadyomai,  eu 
saio  da  agua.)  (antiguid.)  painel  feito  por  Apel- 
les,  em  que  representava  a  deusa  Vénus  no 
ponto  do  seu  nascimento,  saindo  do  seio  do 
iriar.  — ,  adj.  f,  (pint.eçscult.)  (Vénus)  sain- 
do das  aguas. 


ANADYR,  (geogr.)  riodaUussia,  sae  do  lago 
Ivaclino  sob  o  circulo  polar,  edosag; ia,  depois 
de  um  curso  de  perto  de  6t2ò  léguas ,  e  em 
17Ó"  30'  longitude  K. ,  6i"  latitude  N.,  na 
parte  do  mar  de  Beliring  que  d'elle  toma  o 
nome  de  mar  de  Anudyr. 

ANAFA,  í.  /.  (Gr.  aná  para  cima,  e  poa, 
herva,  mudado  o  p  em  f.)  (bot.)  herva  que 
cresce  muito  e  se  parece  com  o  trevo. 

ANAFADO,  A,  p.  p.  de  anafar;  adj.  nédio, 
gordo,  luzidio.  Cdvallos,  cães  — s,  depellomui 
lizo,  nédio,  luzidio. 

ANAFÁIA,  s.f.  (Lat.  weo,  fiar.)  primeira  se- 
da que  os  bichos  fiam,  antes  que  comecem  a 
tecer  o  casulo;  espécie  de  baba  que  fica  de  fo- 
ra pegada  a  elle. 

ANAFAR,  V.  a.  (Gr.  ann,  cm  cima,  eplôn, 
gordo,  mudado  o  p  em  /,  ar  des.  inf.)  cevar, 
engordar,  fazer  nédio  e  luzidio  com  o  bom  tra- 
tamento elimpe/;a;    (cavallos,    mullas,  etc.) 

ANÁFEGA,  s.  f.  Maça  d' — ,  fruclo  da  ma- 
cei ra  de  Anafega.  Anafega  ou  Nafega  é  a  ar- 
vore que  produz  as  chamadas  maçãs  de  nafe- 
ga, açofeifas  ou  çufeifasj  que  são  antes  uma 
espécie  de  nozes 

ANAFESTO  (Paulo  Lucas),  (hist.)  primeiro 
doge  de  Veneza,  foi  eleito  em  697. 

ANAFIL,  s.  m.  (Arab.  annafr,  espécie  de 
trombeta  do  feitio  de  oboé.  Derivado  do  verbo 
na/ara^  que  na  S.^  conjugação  significa  ia- 
flammar  o  animo  para  vencer,  annunciar  avi- 
ctoria,  c  também  incitar  para  a  fugida  ou  cor- 
rida.) espécie  de  charamela  mourisca  semelhan- 
te á  clarineta. 

ANAFIL,  adj.  772.  (trigo)  de  Barbaria,  de 
pragana  negra :  assim  dito  de  Anafe,  cidade 
d*Africa,  donde  nos  veiu  a  semente. 

ANAFIL  DE  BAIXO,  (geogr  )  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  da  Estremadura,  patriar- 
chado  de  Lisboa,  comarca  de  Santarém, 

ANAFIL  DE  CIMA,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  da  Hslremadura,  patriar- 
chado  de  Lisboa,  comarca  de  Santarém. 

ANAFÍSTE,  s.  m.  certa  qualidade  de  herva. 

ANÁFORA  ou  ANAPuoBA,  S.f.  (Lat.  doGr. 
aná,  outravez,  e  phcro,  eu  levo.)  (rhet.)  figu- 
ra de  dicção  que  consiste  em  repetír-se  a  mes- 
ma palavra  no  principio  de  duas  ou  mais  phra- 
ses. 

ANAFRAgAr,  V.  71.  (ant  )  morrer  ou  im- 
possibilitar-se  para  servir, 

ANAGÁÇA,  s  /.  (ant.)  V.  Negaça. 

ANAGÁLLIS,  s.J.  (Gr.  aná,  por  cima,  e 
glii/los,  redondo,  porque  dá  fructos  como  no- 
zes. Outros  lexicographos  derivam  este  nome 
do  Gr.  anagelaôy  eu  rio  ás  gargalhadas,  por- 
que diziam  que  esta  planta  excitava  a  ale- 
gria:  al.^  etymologia  parece-me'ser  mais  pro- 
vável.) certa  planta  silvestre,  murrião,  herva 
de  que  gostam  muito  os  passarinhos. 

ANAGÍRIS,  s.f.  V.  ^nagyro  (planta). 

ANÁGLYPHICO,  A,  adj.  diz  se  de  qualquer 
superfície  esculpida  ou  cinzelada  em  relevo. 
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ANÁGLYPHO,  8.  m.  (Gr.  anaglyphos^  cln- 
íeliido  em  relevo.)  (anat.)  nome  dado  a  uma 
porção  do  quarto  venlriciilo  do  cérebro,  cha- 
mado pelos  anatómicos  modernos  («Aiíntis  scri- 
p/oriíis.— ,  (escult.)  obra  esculpida  ou  cinze- 
lada, cm  relevo.  Os  camafeus  sáo  anaglyphoa 
de  pedras  duras.—,  (bot.)  género  de  sub-ar-^ 
bustos  áo  Cabo,  e  da  família  das  compostas, 

AMAGNIA,  (g'?ogr.)  cidade  dos  Estados  ec- 
clesiasticos,  b  léguas  e  meia  ao  NO.  de  Fro- 
sinona;  tem  5,500  habitantes.  É  pátria  de 
Bonifácio  VIU. 

ANAGNÓSTlSS,  s.  m,  (antiguid.)  escravo Gre- 
go ou  Romano  que  lia  em  quanto  seus  amos 
comiam, 

AjNAgoa,  s.  f.  (rt  pref,  e  Fr.  ant.  naigeSj 
da  Baixa  Latin.  nalicct,  nádegas.)  vestidura 
de  pano  branco  em  forma  de  saia,  porém  mais 
curta,  do  que  as  mulheres  usam  immediala- 
mente  sobre  a  camiza. 

ANAGOGÍA,  s.  /.  (V.  yínagogico^  des.  ia.) 
(tlieol.)  rapto,  extasi,  elevação  para  as  cousas 
celestes;  sentido  mystico  da  Sagrada  Escritura, 
de  que  se  usa  quando  se  applicam  alguns  tex- 
tos para  explicar  a  bemaventurança,  ou  felici- 
dade dos  gosos  eternos. 

ANAGÒGICO,  A,  adj.  {ana  pref.,  para  cima 
e  agô,  conduzir.)  (theol.)  que  eleva  a  alma  ao 
desejo  de  se  unir  a  Deus.  Sentido — ,  um  dos 
quatro  sentidos  com  que  se  explicam  as  pala- 
\ra3  da  Sagrada  liscritura  ;  o  que  levanta  o  en- 
tendimento humano  ao  ceu  e  á  igreja  liium- 
fante. — mente,  adv.  mysticamenle,  myslerio- 
samente,  ou  em  sentido  aaagógico. 

AIVAGRÀMMA,  s.  m.  {aia  pref.,  para  traz, 
e  grammaf  escrito,  letra.)  tiansposiçào  das  le- 
tras de  um  nome,  de  que  resulta  outro  nome 
com  significação  totalmente  diversa,  ex.  Ru- 
ma, Amor,  Mora,  Ramo. 

ANAGRAMMATÍSiMO,  s.  m.  (dcs.  ismo.)  (di- 
dact.)  n  arte  ou  yjratica  de  fazer  anagrammas, 

ANAGRAMMATÍSTA,  s.  m.  (des.  is/a.)  O  que 
faz  anagrammas. 

ANAGRAMMATIZADÔR,  s.in.  O  mesmo  que 
anagrammatista. 

AxNAGRAMMATIZÁR,  V.  a.  (didact.)  fazer 
anagrammas. 

ANAGROS,  s.  m.  medida  de  grãos  (em  Hes- 
panha). 

ANAGU,  (geogr.)  estado  da  Is^igricia  marí- 
tima, entre  os  de  Kerrapay,  Bouroum,  Da- 
homey;  foi  tributário  d^e^te  ultimo.  V.  Da- 
homcy. 

A^AGUNDI ,  (geogr.)  cidade  da  índia  ín- 
gleza  (Bombaim),  sobre  o  rio  Toumbaddra, 
10  I(»guas  ao  NO.  de  Belary,  em  frente  das 
ruínas  de  Bichnagar;  é  a  pequena  parle  do 
I3ichnagar  que  está  ainda  habitada. 

ANÁGYRO,  8.  m.  (bot  )  planta  da  família 
das  leguminosas,  e  da  decandria  monoginia. 
*^  um  arbusto  de  cheiro  forte  c  desagradável : 
as  suas  folhas  são  muito  purgativas,  —  dos  Al- 
pes ou  bastardo,  Yt  Codesso  dos  Alpes, 


ANAH,  (geogr.)  cidade  da  Turquia  Asiática 
(Bagdad),  aos  30"  40'  longitude  E.,  34"*  10\ 
latitude  N.  Foi  antigamente  capital  do  Irak- 
Arabi.  Foi  tomada  e  devastada  pelos  Waha- 
bitas,  em  1807. 

ANAIIUENÁ  ou  ANAviniANA,  (ilhas  molha- 
das), (geogr.)  rio  da  província  do  Pará,  na 
Guiana  Brasileira;  corre  por  entre  matas  de 
arvores  de  cravo,  e  vai  desaguar  no  ríoNapo, 

ANAITIS  ou  AN  Al  D,  (mylh.)  deusa  oriental 
adorada  pelos  Lydios,  os  Arménios  e  os  Persas, 
e  que  os  Gregos  assemelhavam  ora  a  Diana, 
ora  a  Vénus.  As  festas  doesta  deusa,  que  pare- 
ce ser  uma  personificação  do  planeta  Vénus, 
celebra vam-se  na  Arménia,  de  seis  em  seísmc- 
zes.  Os  padres  levavam  com  grande  pompa  a 
estatua  da  deusa,  formavam  dansas  em  torno 
d'ella,  com  tregei'os  e  contorsões  de  furiosos, 
e,  nos  transportes  do  seu  prazer,  os  assistentei 
entregavam-se  sem  pudor  aos  excessos  mais  ver» 
gonhosos.  Consagravam-se  adeusa  algumas  ra- 
parigas, que  julgavam  agradar-lhe  deshonran» 
do-se. 

ANAJATUBÁ,  (geogr.)  um  dos  braços  do  rio 
Mamuna,  na  província  do  Maranhão,  no  Bra- 
sil, No  ponto  em  que  se  lança  na  bahia  de 
S.  José  tem  a  apparencia  d'um  soberbo  rio. 

ANAK-SUNGEI,  (geogr.)  estado  da  ilha  de 
Sumatra,  na  costa  SO. ,  entre  o  Manjuta  eo 
Urei ;  a  sua  capital  c  INíocomoco. 

ANÁLABO,  s.m.  {ava  pref.  por  cima,  e  Inr.- 
banô,  receber,  Ixjmar.)  estola  dos  frades  Gre- 
gos, 

ANALÂMPO,  s.m,  (h..n.)  género  de  insertos 
coleoplcros  tendo  por  typo  oanalampo  do  Bra- 
sil. 

ANALCÍ5IO,  s,  m.  (Gr.  a  jrriv,  sem;  n  eu- 
phonio ;  aliámos,  forte.)  (miner.)  substancia  mi- 
neral assim  chamada  em  constquencia  da  sua 
fraca  virtude  eléctrica. 

ANALÉCTOS,  s.  m.  pi.  (Gr.  analcgô,  colli- 
gir,  de  aná,  e  lego,  unir,  ligar. )fiagmcn los  es- 
colhidos de  um  autor,  ou  de  vários  autores. 

AiN'ALÊMMA,  «.  /.  (astron.)  projecção  orto- 
gráfica da  esfera  sobre  o  plano  do  meridiano,sup- 
pondo-se  o  olho  em  uma  distancia  infinita  e 
no  ponto  oriental  ou  occidenlal  do  horizonte; 
trigono  dos  signos,  instrumento  de  gnomóni- 
ca. 

ANALÉPES,  8.  m,  pi,  (h.  n.)  peixes  de  cor- 
po cylindiíco. 

ANALÍiPSiA,  s,/.  (med.)  restauração  das  for- 
ças, depois  de  enfermidade.  É  synonymo  de 
convalescença. 

ANALÉPTICA,  s.  f.  (med.)  uma  das  partes 
da  hygiene,  ou  arte  de  conservar  a  saúde. 

ANALÉPTICO,  A,  adJ.  {ana  pref.  e  lamba-' 
nô,  tomar,  receber  de  novo,  restaurar.)  (med.) 
(remédio)  restaurativo,  propilo  para  restabele- 
cer as  forças. 

ANALFABETO,  ou  analphabkto,  8.  m.  fp, 
us.)  o  que  é  ignorante  até  das  letras  do  A  BC. 

ANALGESIA,  s.  f,   (Gr.  a  priv.  ssm  ;  n  cu- 
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ptoonico;  algas,  áòr,)  {meã.  p.  us )  auseocia  ]  dem  por  «na/^sf,  a  operação  do  «spirilo,  que 


de  dor. 

ANÁLISE,  s.  /.  V.   ^naly!te. 

ANAIiOaÍA,  s.f.  (flíMí  pref.  marcando  se- 
melhança, e  logia  suff.)  relação,  proporção, 


separa   e  forma  differentes  grupos  de  objectos, 
ou  qualidades  que  se  encontram  reunidas. 

SvN.  comp.  /Inaljj&e^  decotnpoúção.  \  pri- 
meira á  palavra  Grega  (dean",  de  novo,  e/«o, 


ou  conveniência  de  uma  cousa  com  outra,  ou  eu  separo,  eu  dissolvo) ;  a  segunda  é  formada 
de  algumas  cousas  entre  si.  — ,  (gram.)  relação  da  parlicula  ablativa  de  e  compositv)^  compo- 
que  as  diversas  palavras  de  uma  lingua  tem   siçào. 


«ntre  si,  a  respeitoda  sua  formação.  ~,  (math  ) 
razão,  proporção,  relação  exacta  e  rigorosa. 

fciiN.  comp.  —  /ínalugia,  semelhança.  A  prà- 
meira  é  palavra  grega  (de  ayia  e  lí^gos)^  a  se 


Para  conhecer  melhor  um  corjX)  physicoou 
moral,  necessitamos  Si  parar  as  partes  de  que 
se  compõe  e  examinar  cada  uma  d'ellasdeper 
si,  deduzindo  d'esta  operação  a  conformidade 


gunda  vem  do  latim  similis,  somelhantc.  /1%kí-\o\\  di/ierença  que  lêem  entre  si,  e  o  niodoco- 


logia  é  palavra  menos  vulgar,  mais  própria  de 
•sciendas,  «  representa  luina  &cmeUiariçxi  mais 
ántima  de  qualidades,  de  propriedades.  Scmc- 
Jhança,   por  ser  paiavra  vulgar,  .é  aaaais  gené- 


rica, e  representa  mais  particulai-mente  as  ap- 
parencias  exteriores  que  se  o£f(yea?m  .aos  sen- 
tidos, e  não  carecem  de  exame.  Pode  existir 
grande  semelhança  -entre  dous  objectos,  e  ne- 
nhuma .analogia,  v.  g  entie  as  feições  de  duas 
pessoas,  e  o  temperamento,  génio,  e  vice  ver- 
ta. 

ANALÓGICO,  A,  aãj..  que  tem  iinalogia,ou 
:perlencente  á  analogia  (termo);  (certeza)  apoia- 
da em  factos, — mente,  adv.  com  analogia. 

ANALOGÍSMO,  s.  m.  ( didact. )  raoiocinio 
;fu>ndado  sobre  a  analogia  ou  comparação  das 
relações,  que  existem  entre  vários  objectos;  ar- 
gumento da  causa  ao  effeito^ 

ANALOGÍSTICO,  A,  adj .  (p.  us.)  o  mesmo 
que  analógico. 

ANÁLOGO,  A,  adj,  que  tem  proporção  ou 
■analogia;  conveniente,  conforme,  adequado, 
liege  depois  a  si  a  prep.  a.  Plantas — ,  (bot.) 
■que  tem  grande  affmidade  entre  si,  no  seu  ha- 
bito externo  e  fructificação 

ANALYSADOy  A,  p.  p.  de  analysar ;  aí//,  re- 
duzido aos  seus  elementos  por  analyse. 

ANALYSADÔJR,  s.  m.  (didact.)  o  que  éver- 
«ado  na  analyse. 

ANALYSAR,  v.  a.  (analijse,ar  des.  inf.)  fa- 
zer analyse  dos  corpos  jíhysicos,  oudasproduc- 
•ções  do  entendimento ;  observar,  collocar,  no 
«spirito,  em  uma  ordem  successiva,  todas  as 
qualidades  de  um  objecto. 

ANALYSE,  s.  /.   (Gr.  anali/sis,   dissolução ; 


formado   de  aná,   de  novo,   e   /mo,  dissolver.) 


mo  icsfào  reunidas  e  formam  um  todc^.  O  fcei» 
mo  scienliíjco  d'esla  operação  é  analy^  ou  ona~ 
lysis,  ,Se. a  fazemos  n'um  corpo  pliysico  sem  se- 
parar :auas  moléculas  ou  seus  últimos  elemen- 
tos, a  anah/se  será  j>hysica  ou  mxiterial ;  po- 
rém «e  peíielrarmos  íiestes  elementos ,  :e  por 
meio  de  reactivos  os  decomposeimos  em  todo 
seu  iaiterior,  a  cmalyèe  será  chimiea,  que  é  o 
sentido  mais  commum  que  se  dá  a  esta  j)ala- 
vra.  A  decomposição  não  é  mais  que  a  sepa- 
ração imaterial  das  partes  dos  corj)os,  sem  nos 
determos  uo  exame  scieatifico  d  Vilas,  nem  nas 
relações  que  entre  si  toem.  Decompomos  um 
corpo  quando  destruímos  acohesao  de  suas  par- 
tes ;  quando  esta  cohesão  se  jierde  ou  destroe 
por  si^me&ma,  dizemos  que  o  corpo  se  dccom^ 
põe„  É  mui  usada  a  palavra  analyse  em  senti- 
do figurado,  mormente  fallando  de  matérias 
scientificaselitterarias;  não  assim  a  palavra  de- 
compos\ção,  que  só  se  usa  no  sentido  recto, 
Também  chamamos  anali/se  á  reducção  dVim 
discurso  ou  obra  a  suas  partes  principaes  para 
d'este  modo  conhecer  melhor  a  ordem  que  en- 
tre si  tèem,  e  distinguir  os  pensamentos  funda- 
menta es  dos  accessorios. 

ANALYSTA,  s.  m.  (didact.)  O  que  é  versado 
na  analyse.  V,  jánaly.sador^  que  se  deve  pre- 
ferir para  evitar  o  equivoco  que  ha  entre  /Ina- 
ly&la  ou  /ímialisla  (o  que  escreve  íinnaiíã.) 

ANALÍTICO,   A,  adj,  pertencente  á  analy- 


se ;  em  que  se  segue  o  mcthodo  da  analyse, 
dividindo  e  considerando  miudamente  os  ele- 
tnenlos  ou  partes  de  qualquer  todophysico  ou 
moral.  — mente,  adv, por  meio  da  analyse,  de 
•um  modo  analytico. 

ANAMANOS  OU  AN  ANOS,  (geogr.)  povos  da 
-(phys.)  resolução  das  partes  de  um  corpo  na-  Gallia  Cisalpina,  ao  S.  do  Pado,  ao  N.  e  li. 
tural  até  chegar  aos  seus  princípios  ou  elemen-  da  Ligaria,  no  território  que  forma  hoje  os  du- 
•tos  ;(cliim.)  separação  dos  princípios  componen-  cados  de  Placencia  e  Parma, 
tes  dos  diversos  corpos;  (bot.)  exposição  de  todas  ANAMARTÉêlA,  s.f.  (Gr.  a  priv.  sem,  n 
as  partes  do  habito  externo,  efructificaçãodas  leuphonico,  amartanô,  falhar.)  (didact.)  infal- 
plantas;  decompcisiçao  chimica  dos  princípios  { libilidade,  impeccabiíidade. 
constitutivos  de  uma  planta;  (malh.)  arte  deve-       ANAMNÊTICO,    s,  m.   (Gr.  anamnéús^  re- 


«olver  os  problemas  por  meio  da  álgebra 
(fig.)  exame  que  se  faz  de  algum  escrito,  dis- 
curso, etc,  separando e  considerando  pelo  miú- 
do todas  as  partes  de  que  se  compõe;  (log.) 
methodo  peio  qual  se  sobe  das  consequências 
aos  princípios,  dos  effeitos  ás  causas;  oopposlo 
da  synthese.  Os  metaphysicos  modernos  enten 


cordar-se.)  (med  )  rernedio  que  fortifica  a  me- 
moria. — ,  adj.  (sinal)  coramernorativo. 

ANAMOAKA,  (geogr.)  ilha  do  Grande- Ocea- 
no, parte  do  archipelago  dos  Amigos;  desco- 
berta em  1643  por  Abel  Tasman,  que  Iheicha- 
mou  Kotterdam  ;  tem  S,'2O0  liabitantes. 

ANAMORPHÓfeE,  s.  f.  {Gx,  anâ,  Tftduplicar 


ANA 
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tivo,  e  morphôsis,  formação.)  (perspectiva)  pro- 
jecção monslruosa  ou  representação  desfigura- 
da de  alguma  imagem,  sobre  um  plano  ousu- 
períicie  curva,  equecomtudo,  a  um  certo  pon- 
to de  vista,  parece  regular  e  feita  com  justas 
proporções;  quadro  mudável  segundo  os  diver- 
sos pontos  de  vista  ;  arte  de  os  fazer;  projecção 
de  um  desenho;  mistura  de  cores  e  de  linhas 
que  de  perto  é  confusa,  mas  que  vista  em  um 
espelho  cónico,  cylindrico  ou  prismático,  pro- 
duz um  quadro  regular. 

ANANÁZ,  s.m.  (bot.)  planta  cujas  folhas  são 
quasi  semelfiantes  ás  de  aloés,  porém  menos 
grossas  e  succulentas,  de  2  até  3  pés  de  com- 
prido, cercada  de  espinhos,  e  terminadas  em 
uma  ponta  agudíssima.  Doseu  centro  sáe  uma 
haste  cylindiica,  sobre  a  qual  se  sustenta  ofru- 
cto,  que  lambem  se  chama  /4nana%.  É  da  fei- 
ção de  uma  pinha,  porém  maior,  guarnecido 
em  roda  de  escamas  triangulares ,  e  coroado 
com  um  ramalhete  de  folhas.  A  sua  polpa  é 
branca  ou  amarellada,  segando  as  variedades 
da  planta,  muito  succulenta,  de  um  cheiro  sua- 
ve, eum  gosto  exquisito.  Delia  se  tira,  por  ex- 
pressão, uma  espécie  de  vinho  c|ue  se  asseme- 
lha ú  malvazia,  e  tem  a  propriedade  de  ser  cor- 
dial e  diurético,  porém  as  mulheres  pejadas  se 
devem  absícr  do  seu  uso,  O  /4nanaz  é  origi- 
nário da  índia,  e  foi  naturalizado  na  America. 

ANAIVAZEIKO,  s.  m.  nome  que  alguns  dão 
á  planta  que  produz  o  arianaz, 

A>AXCflÍTlljE  {eh  9Òa  como  k),  s.  f.  (Gr. 
a  priv,  neuphonico,  agkkô^  eu  estrangulo.)  es* 
pfcie  de  pedra,  de  que  usam  os  feiticeiros  para 
invocar  os  demónios. 

ANANDA-VOLRDON,  (myth.  ind.)  festa  em 
louvor  da  trindade  india,  em  que  se  adoram 
os  trcz  deuses  Wishnu,  Shiva  e  Brahma. 

A^ANDRÁBIAS,  adj.  f.  pi.  {a priv.  neupho- 
nico; ancr,  estame.)  (bot.)  Flores  — ,  cujos 
tegumentos  e  pistilos  substituem  os  estames, 

ANANDIUNAS,  adj.J\  pi.  (bot.)  Flores  — , 
que  nào  tem  estames. 

ANANKS,  (geogr.)  pequenas  ilhas  do  archi- 
pelago  Grego. 

ANANIA  e  SAPHIRO,  (hisl  ant.)  dous  espo- 
sos de  que  se  faz  menção  nas  /4ctas  dos  /Ipus- 
tolos  (V.  I.  10),  abraçaram  o  Christianismo, 
mas  deshonraram-se  por  um  acto  de  má  fé,  re- 
tendo secretamente  uma  parte  dodinheiroque 
deviam  trazer  á  massa  conimum  dos  fieis.  Se- 
veramente reprehendidos  pelo  a{X>stolo  S.  Pe- 
dro, caíram  subitamente  mortos. 

ANA?íICÁR,  w.  a.  (anão,  Lat  nanus,  edes. 
tear,  do  Lat.  ico,  erf,  ferir.)  fazer  anão,  dimi- 
nuir; (fig.)  abater  (o  espirito,  a  coragem). — 
as  oliveiras  (p.  us.)  abaixa-las  para  colher  á 
mão  as  azeitonas  sem  as  varejar. 

ANÂNO,  s.  m.  (ant.)  V.  yhtão. 

ANANSliíS,  (myth.  afric.)  nome  de  uma  gran- 
de aranha  a  que  os  negros  da  Costa  do  Ouro 
atlribuem  a  creação  do  homem,  e  que  respei- 
tam como  a  uma  divindade. 


ANANTPÚR,  (geogr.)  cidade  da  índia  In- 
gleza,  presidência  deMadrus,  H^ikguas  aoNE. 
de  Tchileldriig.  Tomada  pelos  Inglezes  em 
1783,  pelos  Mahratlas  em  17i)l,  e  finalmente 
cedida  aos  Inglezes, 

ANÃO,  ANÃ,  adi,  (Lat.  nnnus'^  do  Gr.  no- 
nos, de  né,  que  em  composição  é  ás  vezes  pri- 
vativo, e  «no,  crescer,  tender  a  subir.)  de  mui 
pequeno  tamanho,  segundo  a  sua  espécie.  — , 
s.  pessoa  demarca  mui  pequena,  commumen- 
te  disforme  na  proporção  dos  membros,  e  era 
especial  na  grandeza  da  cabeça,  e  tortura  das 
pernas. 

ANAPA,  (geogr.)  cidade  da  Circassia,  na  ex- 
tremidade norte,  sobre  o  mar  Negro,  a  10  lé- 
guas de  Tamano,  e  do  estreito  de  Jénikaleh. 
Bom  porto;  fortaleza  construída  pelos  Turcos 
em  17ÍJ4;  tomada  pelos  liussos  em  17i>l. 

ANAPÉCIA,  s,f.  (Gr.  aná,  atravez,  epetaô, 
abrir.)  (med.,  p.  us,)  dilatação  dos  orifícios 
vasculares. 

ANAPÉSTICO,  adj.  m.  (pões.)  (verso)  com* 
posto  de  trez  anape«tos. 

ANAPJKSTO,  a.  m.  (Lat.  anapesíus,  do  Gri 
anapaiô ,  dar  golpes  desencontrados.)  (pões.) 
pé  de  verso  grego  ou  latino,  composto  de  duas 
syllabas  breves,  e  uma  longa. 

ÁNAPHE  (hoje  iVanp/iia),  (geogr.)  uma  das 
Cycladas,  ao  N.  de  Creta,  e  a  K.  da  ilha  de 
'ihéra;  no  mar  de  Cândia. 

ANAPHÍSTO,  s,  m.  (geogr.)  cidade  maríti- 
ma perto  de  Athenas,  aonde  foram  levados  os 
destroços  da  armada  de  Aerxes,  dej)ois  da  ba>- 
talha  de  Salamina. 

ANAPHONLSIS,  s.  f.  (Gr.  aná,  em  cima, 
phôné,  voz.)  (mus.,  ant  )  exercício  do  canto 
para  formar  os  órgãos  da  voz. 

ANÁPHORA,  s.  /.  V.  yínafora. 

ANAPílRODÍSlA,  s.f.\,Anaphrodito.  (med.) 
aus<?ncia,  ou  extincção  do  appctile  venéreo. 

ANAPHRODÍTO,  A,  adj.  (^Gr.  a  priv.,  n 
euphonico,  .4phrodUe,  vénus.)  (med.)  que  não 
é  próprio  para  a  geração. 

ANAPIS,  ou  ANAPo,  (geogr.)  rio  da  Sicilia, 
com  o  qual  fnigem  os  pottas  que  se  ajuntou  a 
nymfaCyane,  quando  foi  convertida  em  lago. 

ANAPLERÒSIS,  8. /.  (Gr.  «ná,  e  ju/croô,  en- 
cher.) (cirurg.  ,  p.  us.)  arte  de  reproduzir  as 
partes  deficientes,  que  podem  renascer. 

ANAPI.KRÓTiíi),  A,  adj  (Gr.  ana,  e  p/e- 
roô,  encher.)  (med.  e  p.  us  )  medicamento'-^, 
a  que  se  attribue  a  propriedade  de  incarnaras 
chagas. 

ANAPNÊUSIS ,  *,  /.  (med.)  respiração  ou 
transpiração. 

ANAPO,  (geogr.)  rio  da  Sicilia,  nasce  perto 
de  Buscemi,  e  desagua  no  porto  de  Syracusa, 
engrossado  pelas  aguas  da  fonte  Cyanea. 

ANAPODOPHYLLÓN,  s.  m.  (lx)t.)  planta  cha- 
mada vulgarmente  pé  de  pato,  ou  pomo  de 
Maio. 

ANAPTYSÍA,  «./.  (Gr.an«,  emcima  ;  pti/ôf 
cuspir.)  (med.)  salivação. 
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ANAPÍ/,  (gcogr.)  rio  da  província  do  Pará, 
no  Brasil,  comíirca  do  Grão-Pará,  Nasce  de 
rnalas  desconhecidas  e  corre  por  cima  de  arre- 
cifes, mas  depois  tomando  um  curso  mais  sua- 
ve 6  brando,  se  vai  perder,  por  entre  muitas 
iJhas,  no  Tagypurú,  defronte  da  grande  ilha 
de  Marajó. 

ANAPliRÚ,  (geogr.)  intiga  aldeia  da  provín- 
cia do  Maranhão,  no  Brasil. 

ANARABÁCO,  s.  m.  (hist.  ant.)  sacrificador 
hebreu. 

ANARÂNTE,  adj.  dos  2  g.  (comic.  e  vulg.) 
o  mesmo  que  ignorante, 

ANARAPtiCÚ,  (geogr.)  rio  da  província  do 
Pará,  na  Guiana  Brasileira;  vai  desaguar  no 
Ama*zona3,  entre  a  embocadura  doUrubucua- 
rá  ao  occidente  e  a  do  rio  Paru  ao  oriente.  O 
territoiio  que  este  rio  rega  é  fértil  em  arroz  e 
salsaparriliia. 

ANARAZEL,  (myth.)  um  dostrez  demónios 
a  quem  está  confiada  a  guarda  dos  thesouros 
subterrâneos. 

ANARCíIíA  (c/isôacomo  k)  s.f.  (Gr.  apriv. 
sem  ;  arkhé,  principado,  des.  ia.)  estado  de  uma 
cidade  ou  de  uma  republica,  sem  cabeça  nem 
governo;  desordem  grande,  confusão  de  auto- 
ridades. 

ANÁRCHICO,  A,  {eh  s5a  como  k),  adj.  sem 
chefe;  que  participa  da  anarchia. 

ANARCIIÍSTA  {eh  sôa  como  k)f  s,  m.  parti- 
dário da  anarchia ;  fautor  de  desordens, 

ANARCIIIZAR,  v.a.  (p.  us.)  lançar  naanar- 
chia  ;  incitar  á  anarchia,  desordem. 

ANARHIZEAS,  s.f.  pL  (bot.)  plantas  aco- 
tyledoneas  que  sendo  privadas  de  grãos,  lhes 
falta  a  radicula,  e  não  podem  apresentar  ver- 
dadeiras raizes, 

ANARMÒSTíCO,  adj.  (Gr. a  priv.  n  eupho- 
nico ;  annóííf  reunião.)  (miner.)  substancias  mi- 
iieraes  cujos<:ristaes  apresentam  faces  anormaes. 

ANARRIíÊA,  s>  f.  (Gr.  ana,  em  cima;  rcô, 
eu  corro.)  (med.)  tendeiK^ia  dos  humores  que 
affluem  para  as  regiões  superiores. 

ANARRHÉGNYMO,  a,  adj.  (Gr.  anãj  e  re- 
gni/mi,  eu  rompo.)  (med  )diz-se  da  ulcera  que 
se  abre  de  novo  pela  ruptura  da  cicatriz, 

ANÁRRHIcaOS,  s.  m.  pi.  (Gr.  anárrlkhao- 
tnai,  eu  trepo.)  (h.  n.)  género  de  peixes,  re- 
dondos e  ossosos,  do  mar  septóntrional. 

AXARRKINA,  s.f.  (Gr.  anarrinon)  (bot.) 
género  de  pkintas  da  família  das  scrofularías. 

ANARRíiOPÍA,  K.  f.  (Gr.  aná,  em  cima, 
rcpôf  subir,  andar.)  (med.)  tendência  do  san- 
gue para  a  xrabeça. 

ANARTA,  s,f,  (h.  n.)  género  de  insectos 
lepidopteros  nocturnos,  que  tem  por  typo  a 
.anarta  vulgar. 

.  ANARTHRO,  A,  adf.  dos  2  g.  (Gr.  a  priv., 
n  euphonico,  e  arthros,  membro.)  (anat.)  pri- 
vado de  articulação. 

ANASARCA,»,  f.  (Gr.  anâ,  entre,  «ara;, car- 
ne.) (mod.)  hydropesia  gerai  do  tecido  cellu- 
lur,  é  o  ultimo  período  da  hydropesia. 


ANASARCO,  A,  adj.  (med.)  que  tem  ana- 
sarca; pertencente  á  anasarca. 

AiNASARTlCO,  A,  adj^  (med.)  o  mesmo  que 
aaasarco.  • 

ANASCOTE,  s.  m.  (commerc.)  pano  de  lã^ 
cruzada. 

ANASPÁSIS,  s.  f.  (Gr.  anáspaú-,  aperto, 
contracção.)  (med.,  p,  us.)  contracção  do  es- 
tômago. 

ANÁSSO,  (geogr.)  o  Piore,  rio  de  Itália,  que 
desemboca  no  golfo  de  Veneza. 

ANASTÁCIA  (Santa),  (martyrol.)  romana, 
viuva  de  Patrício,  tendo  se  negado  a  fazer  sa- 
crifícios aos  ídolos,  foi  exilada,  no  tempo  de 
•Diocleciano ,  para  a  ilha  Palmaria ;  trazida 
depois  novamente  a  Roma,  foi  ali  queimada 
em  vida.  Ê  celebrada  a  25  de  Dezembro. 

ANASTÁCIO  I.,  (hist.)  imperador  do  Orien- 
te, nasceu  em  Dyrrachío  pelo  anno  430,  de 
uma  família  obscura,  subiu  ao  trono  cm  'J91. 
Tinha  sido  um  dos  officiaes  encarregados  de 
fazer  observar  o  silencio  no  palácio,  o  que  lhe 
valeu  o  sobrenome  de  SUcnciario.  A  sua  ele- 
vação foi  devida  ao  seu  casamento  com  Ária» 
na,  viuva  do  imperador  Zeno.  Estimado  no 
começo  "do  seu  reinado  pela  sua  piedade  e 
justiça,  fez-se  depois  odiar  pela  sua  violência 
e  avareza.  Perseguiu  os  Cathoiícos  para  favo- 
recer os  Eutycheanos ;  em  quanto  se  entrega- 
va toio  a  questões  religiosas,  os  Persas  e  os  Búl- 
garos devastavam  as  suas  províncias;  só  açus-? 
to  de  dinheiro  é  que  alcançou  a  paz.  Morreu 
fulminado  com  um  raio,  em  518,  com  158  an- 
nos  de  idade.  Tinha  abolido  os  expectaculos 
em  que  homens  combatiam  contra  feras. 

ANASTÁCIO  II.,  (hist.)  imperador  do  Orien- 
te no  anno  713,  foi  primeiramente  secretario 
do  imperador  Phih*ppe-Bardana.  Elevado  ao 
trono  pela  sua  piedade,  e  qualidades  civis  e 
militares,  restabeleceu  a  milícia,  e  oppôz-se 
aos  Musulmanos.  Em 715  TheodosioIU.obrÍT 
pou-o  a  abdicar,  e  a  tomar  o  habito  religioso. 
Querendo  depois  subir  novamente  ao  trono, 
então  occupado  por  J^eâo  o  Jmnrioj  foi  trai- 
çoeiramente entregue  a  este  príncipe,  que  o 
mandou  díícapiíar  no  anno  710. 

ANASTÁCIO  I.  (hist,  rei.)  papa  nos  annos 
398  a  401,  distinguiu  se  pela  sua  piedade.  Re- 
conciliou os  Orientaes  com  aigreja  romana,  e 
condemnou  os  Origenistas.  E  celebrado  a  37 
de  Abril. 

ANASTÁCIO  II.  (hist.  rei.)  papa,  nos  annos 
496  a  498,  escreveu  ao  imperador  grego  Anas- 
tácio I.  a  favor  da  religião  catholica,  e  a  Cló- 
vis para  o  felicitar  da  sua  conversão, 

ANASTÁCIO  lii,  (hist.  reL)  papa,  nos  aa- 
nos  9U  a  913. 

ANASTÁCIO  IV.,  (híst.rel.)  papa,  cm  1153^ 
dístinguiu-se  pela  suacharídade  em  uma  oc- 
casíào  de  grande  fome.  Morreu  em  11b  í. 

ANASTÁCIO,  (hist.  rei.)  anti-papa,  em  885. 
V.  Btnlo  III. 

ANASTÁCIO  (Santo),   (martyrol.)  Persa  do 
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paíz  de  Raseclj,  charnuv a^ic  Magunckilo  antes 
do  seu  baptismo,  e  servia  nas  tropas  de  Chos- 
roès.  Tendo  sido  convertido  ao  christianismo, 
íoi  pregar  o  Evangelho  na  Assyria,  onde  sof- 
freu  o  martyrio  no  anno  (J:iiS.  A  igreja  cele- 
bra-o  a  22  de  Janeiro. 

ANASTÁCIO  (chamado  o  Bihlioihc cario) , 
(hist.  rei.)  abbadeebibliothecario  da  igreja  ro- 
mana, vivia  no  século  IX.  Assistiu  em  BGi) 
ao  concilio  geral  celebrado  em  Constantino- 
pla, cujas  actas  elle  traduziu  em  latira.  É au- 
tor do  Liber  ponliJicaliSf  que  contem  a  vida 
dos  papas  desde  S.  Pedro,  impresso  no  Vati- 
cano, em  1718,  4  volumes  em  folio,  e  de  uma 
Jiutoria  eccksiaslica,  que  se  encontra  na  By- 
zantina.  Paris,  1G19. 

ANASTÁLTICOS ,  culj.  m.  pi,  (Gr.  úná,  e 
stcllein,  apertar.)  (med.)  (remédios)  estipticos 
e  astringentes. 

ANASTÁSIA,  (geogr.)  cidade  da  Mesopotâ- 
mia, primitivamente  Dava,  ao  SO.  de  Nisi- 
bis;  fortificada  pelo  imperador  Anastácio, 

ANÁSTASIS,  5,j.  (med  ,  p.  us.)  determina- 
ção de  humores  de  uma  parte  para  outra  mais 
elevada. 

ANASTATÍCEAS,  8.  /,  pi.  (bot.)  tribu  esta- 
belecida nas  cruciferas. 

ANASTÉCHÉIOSIS,  s.f.  (Gr.  ana,  atravez; 
stoiklieion,  elemento.)  (med.,  p.  us.)  resolução 
d^um  corpo  ou  de  uma  parte  dos  seus  elemen- 
tos. 

ANASTOMOSÁR-SE,  V,  r.  (anat.)  unir-sc  pe- 
las extremidades :  diz-se  dos  vasos  ou  dos  fila- 
mentos nervosos  que  confluem, 

ANASTOMÓSIS,  S.f,  (Gr.  (inaslomôús,  con- 
fluência dos  vasos;  ou  de  anastomoôf  abrir, 
distender;  de  aná,  entre,  e  lomoô,  abrir.)  (anat.) 
confluência  dedous  vasos,  ou  dedous  filamen- 
tos nervosos;  (ant.)  extravasão  do  sangue  pela 
abertura  de  alguma  extremidade  venosa  ou  ar- 
terial.— ,  (bot.)  reunião  de  diversas  partes  ra- 
mosas umas  lis  outras ;  ol>scrvam  se  frequentes 
vezes  nas  nervuras  e  nas  fibras,  etc. 

ANASTOMÓTÍCO,  A,  adj,  (med.)  que  per- 
tence úanastomosis  (ramo,  circulo).  íiemcdios 
— ,  que  tem  a  propriedade  de  abrir  osorificios 
dos  vasos. — ,  synonymo  de  aperitivo,  que  é 
mais  usado. 

ANASTREPUÍA,  s.f,  (Gr.  anaslréphô.)  (bot.) 
género  de  plantas  compostas,  arbusto  originá- 
rio da  ilha  de  Cuba. 

ANASTRÓPíIE,  í.  f,  (Gr.  aná,  para  traz,  e 
slrephô,  virar.)  (gram.)  espécie  de  ellipse,  fi- 
gura pela  qual  se  pospòe  uma  palavra  que  de- 
via preceder  outra;  v.g,  lã  da  ylfnca  no  cen^ 
tro,  em  ycz  de  la  no  centro  da  /ffrica, 

AxXATÁDO,  A,  adj.  (a  pref.  nata,  des.  adj, 
ado.)  coberto  de  nata,  ou  nateiro. 

ANÁTASA,  s.  /.  (miner.)  chorlo  octaedro. 

ANATE,  s.f.  (Lat.  anãs,  iis,  pato,  adem.) 
(commerc.)  espécie  de  tinta  vermelha  que  vem 
da  índia. — ,  (ant.)  V.  Adem. 

ANÁTHEx^IA,  n.m.  (Lat.  deriv.  doGr.a«á, 
VOL.    1. 


em  cima,  e  íhpna,  do  verba  tithemt,  pòr:  si- 
gnificava dowy  oft\  rta  por  voto,  e  só  figurada- 
mente veiu  a  significar  votado  ás  fúrias  infer- 
naes,  execrando.)  (eccles.)  cxcommunhào;  ex- 
clusão, maledicçào;  pessoa  analhematizadaou 
excommungada;  pessoa  ou  cousa  sacrificada, 
ou  que  Deus  mandava  destruir.  .Ser  —  de  Chris- 
lo,  separar-se  ou  estar  d'elle  separado.  — ,  adj. 
dos  2  g.  aborrecido,  é  detestado  por  todos. 

ANATHEMATÍSMO,  s.rn.  (eccles.)  cânon  ou 
decisão  que  contém  anathema. 

AN  ATUEM  ATIZAçlo ,  s.f.  acção  de  ana- 
thematizar,  formula  com  que  se  anathematiza 
ou  excommunga,  excommunhão,  reprovação 
de  heresia  com  excommunhão. 

ANATIIEMATIZÁDO,  A,  p.p.  de  analhe- 
matizar;  adj.  excommungado,  prose  ri  p  to  com 
anaihema,  sobre  quem  ou  sobre  que  se  lançou 
anathema. 

ANATHEMATIZA U,  V.  a.  {anaihema,  des. 
i%ar,  do  Gr.  i%ô,  assentar,  sentar,  constituir. 
Por  isso  deve  escrever-se  com  %  e  não  com  s.) 
excommungar,  fulminar  anathema  contra  al- 
guém, desmembrando-o  do  corpp  e  grémio  da 
igreja;  condemnar,  reprovar  com  anathema; 
maldizer,  detestar,  abominar  alguém  ou  al- 
guma cousa  com  imprecações, 

ANATHÒTH-NÒR,  (geogr.)  cidade  da  tribu 
de  Benjamin  onde  estava  o  tabernáculo. 

ANATÍFERO,  A,  adj.  (h.  n.)  que  contém 
uma  adem,  ou  os  seus  ovos ;  diz-se  da  con- 
cha de  um  marisco. 

ANATILOS,  (geogr.)  povoação  da  Gallía, 
na  Narboneza  primeira,  habitava  o  Delta  do 
Rhcdano,  hoje  ilha  daCamarga;  asua  capital 
era  Marítima  Colónia,  hoje  destruída. 

ANATÍPARANÁ ,  (geogr.)  nome  do  braço 
mais  oriental  do  rio  íliapura,  um  dos  grandes 
affluentes  do  Amazonas. 

ANATOCISMO,  s.m.  (Gr.  aná,  segunda  vez, 
de  novo;  lokos,  usura.)  (econ.  pol.)  usura  do- 
brada que  consiste  em  levar  juro  do  juro. 
—  ,  ( termo  jurídico. )  nome  que  se  dá  a 
um  contrato  chamado  usurário,  pelo  qual  se 
reuniram  os  juros  com  o  capital  formando  do 
todo  um  capital  a  juros.  Segundo  a  antiga  ju- 
risprudência, que  a  nova  ainda  não  reformou, 
este  contrato  é  illicilo.  Todavia  oart.  1154 do 
Cod'igo  civil  de  França  já  quebrou  esta  juris- 
prudência dizendo:  «Os  juros  devidos  de  ca- 
pitães podem  produzir  juros,  quer  per  iiligio, 
quer  por  convenção  especial,  com  tanto  que 
ou  no  litigio  ou  na  convenção  se  trate  de  ju- 
ros devidos  ao  menos  por  um  anno  inteiro. « 
Em  verdade  não  pode  conceber-se  porque  razão 
5:000  réis,  juros  de  100:000  réis,  não  poderão 
r<mder  também  juros  sendo  a  mesma  espécie  de 
dinheiro  sem  nenhuma  differença ;  e  porque 
motivo  se  podem  dar  estes  5:000  réis  a  juros 
a  qualquer  pessoa ,  menos  ao  mesmo  de- 
vedor. Onde  está  aqui  a  usura?  Ou  se  não  po- 
dem perceber  juros  dos  100:000  réis,  logo  que 
possa  verificar-se  a  accumulação.  Que  imporia 
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que  os  5:000  féis  procedam  de  juros,  ou  de 
qualquer  outro  lucro?  Nào  se  pode  descobrir  a 
hizào  da  proliibição  do  anatocismo.  Km  com- 
fnercio  esto  contrato  é  d'uso  diário  priricipal- 
inente  em  reforma  de  letras;  e  esta  novação 
legitima  o  contrato. 

ANATÓLIA,  ou  AsiA  MENOR,  (dcrivado  de 
uma  palavra  Grtíga,  que  significa  Levante) 
(geogr.)  eyalet  ou  puchalik  da  Turquia  Asiá- 
tica, formado  da  porção  Occidental  da  antiga 
Asia-Menor,  estende-se  de  ál"  lo'  a  AG'^  lon- 
gitude E. ;  a  sua  capital  é  Koutaieh.  Trezdos 
feeus  lados  sào  marítimos;  só  a  sua  fronteira  E. 
é  continental.  A  Anatólia  está  subdividida  em 
18  livahs  ou  sandjakats,  dos  quaes  só  7  eslào 
realmente  submetidos  ao  pacliá  de  Koulaieh, 
iseU  chefe  nominal.  Sao :  1."  Sinopa,  Kasta- 
Inouni,  Boli,  Bartin ;  Isaikmid,  Bourse,  sobre 
o  mar  Negro;  l2.°  Moudaniah,  Haívali,  Per- 
"gamo,  Sart,  Smyrna,  Guzel-Hissar,  Ayasoluk, 
sobre  o  Archipelago;  3.'*  Adalía  ou  8alalíeh, 
sobre  o  Mediterrâneo;  4."  Karahissar,  Ango- 
ra, Kiandari  ou  Kanghri,  ao  longo  da  frontei- 
ra E. ;  ò.^  Koutaieh  no  interior.  V .  y^sia- 
Menor.  Antigamente  muito  fértil,  povoada, 
e  opulenta,  porém  hoje  de  lodo  assolada  pela 
peste,  e  pelo  despotismo  dos  Turcos. 

ANATÒLICO,  (geogr.)  cidade  da  Grécia  Oc- 
cidental a  E.  da  embocadura  do  Aspropotamo. 
Porto  grande,  e  ancoradouro  seguro,  fechado 
pelas  ilhas  Ecliinadas. 

ANATÒLIO  (Santo),  (martyrol.)  bispo  de 
Laodicêa,  na  Syria,  no  século  Jlf.,  cultivou 
com  felicidade  as  malhem  atiças,  astronomia, 
grammatica  e  rhelorica,  professou  primeiramen- 
te a  phiiosophia  em  Alexandria,  onde  tinha 
nascido,  e  foi  eleito  bispo  em  f  69.  Deixou  um 
Tratado  da  Paschoa,  e  dez  livros  de  Jn&tilu- 
tiones  orithmcliccB.  E  celebrado  a  .3  de  Julho. 

ANATÓLIO,  (hisL.  rei.)  patriarcha  de  Con- 
stantinopla em  44Í),  assistiu  ao  concilio  de  Chal- 
cedonia,  e  fez  inserir  trez  cânones  sobre  a  pre- 
eminência da  sua  sede,  contra  os  quaes  protes- 
taram os  legados  do  papa  Sào  Leào. 

ANATOMIA,  s.  /.  (  Lat.  do  Gr.  aná,  por 
entre,  e  de  tétoma  deriv.  de  temnô,  eu  cor- 
to ;  des.  ia, )  dissecção ,  ou  separação  artifi- 
cial das  partes  de  algum  corp>o  organizado; 
arte  que  ensina  a  fazer  a  dissecação  ana- 
tómica. Distinguem-se  vários  ramos  de  ana- 
tohiia,  a  saber :  —  humana^  ou  anthropoto 
tnia,  que  seoccupa  da  organização  do  homem; 
---  geralf  que  considera  a  estructura  dos  diffe- 
íehlés  tecidos  que  entram  na  composição  dos 
diversos  órgãos;  —  descrlptiva,  que  offerece  a 
'  descri pçào  dos  órgãos  considerados  na  sua  fÓrma 
'^  figura  exterior ;  —  comparada,  na  qual  o 
mesmo  órgão  se  examina  comparativamente 
em  varíos  animaes;  —  palholoí^ica  estudo  das 
alterações  dos  órgãos  ou  do5  tecidos  do  corpo 
humano,  por  motivo  de  moléstia.  —  artificial, 
"arte  dè  modefar  em  cartão  ou' cera  asdiíferen- 


•'tés  'patLès  do  corpo  humano,  em  estado  desau- 1  Ihado. 


de  ou  doença.  —  das  regiões  ou  —  topogra- 
phica,  anatomia  estudada  debaixo  do  ponto 
de  vista  das  operações  cirurgicaes.  '-^pitoresc<i, 
conhecim»  ntos  anatomic^js  das  formas  exterio- 
res, do  jogo  dos  músculos  para  os  pintores  e  es- 
cultores. —  pliilosophica,  estudo  da  organisa- 
ção  para  exph'car  as  suas  leis,  —  geológica  ou 
palceontoíi>g'ic(i,  applicaçao  dos  conhecimentos 
anatómicos  geraes  e  especiaes  aos  fragmentos 
dos  corpos  organisados  entcriados  pelas  revolu- 
ções do  globo  nasdifferentes  camadas  de  terra, 
afim  de  os  trazer  ao  seu  género,  familia  ou  clas- 
se. - —  Hi/stemalica  ou  clássica,  applicação  dos 
conhecimentos  da  organisaçào  á  classificação 
dos  animaes.  —  microscópica,  a  que,  com  au- 
xilio do  microf.co;)io,  pent'tra  no  intimo  daor-- 
ganisação,  e  distingue  a^  formas  mais  pequenas. 
—  negetal,  que  considera  a  estructura  dos  ve- 
getaes;  os  tecidos  que  parecem  formar  a  base 
de  toJos  os  órgãos  das  plantas  são  :  1."  o  teà^ 
do  ceilnlar,  qiie  é  formado  de  grande  numero 
de  pequenas  cellulas;  ^.*^  o  tecido  caacular  ou 
tubular  formado  p«;la  reunião  de  pequenos  tu- 
bos particulares. —  ,  corpo  disseccado ;  (fig.) 
exame,  discussão  exacta,  analyse.  — ,  (fig.fa- 
mil.)  pessoii  muito  magra. 

ANATÓMICO,  A,  adf.  pertencente  á  anato- 
mia. -—,  s.  m.  o  mesmo  <]ue  anatomista.  — 
MENTE,  a<iv.  conforme  as  nigras  da  anatomia, 
ou  á  maneira  dos  anatómicos. 

ANATOMISTA,  &.m.  o  anatómico,  que  pro- 
fessa ou  exercita  a  anatomia. 

ANATOMIZÁDO,  A,  p.  p.  de  anatomizar ; 
adj.  dissecado;  (hg.)  examinado  ,  analysado 
miudamente. 

ANATOMIZAR,  t).a.  fazer  a  anatomia  de  al- 
gum corpo.  V.  Diííiieccar,  que  é  mais  próprio. 
— ,  (fig.)  averiguar,  examinar  miúda  e  exacta- 
mente. 

ANATÓRIA,  (geogr.)  ciJade  daAchaia,  nas 
margens  do  Asopo. 

ANATRESÍA,  s.  /.  (Gr.  anntresis,  acção  de 
furar.)  (med.)  operação  do  trépano. 

ANATRIPSOLOGíA,  s./,  (Gr.  analripis,  fric- 
ção;  logoé,  discurso.)  (med.)  tratado  sobre  as 
fricções. 

ANATRON,  s.  tm.  (chim  )  soda  branca ;  sal 
volátil;  carbonato  de  soda.  V.   iWatron. 

ANÁTROPE,  s.f.  (med.)  (Gr.  anà,  de  no- 
vo; Irepô,  eu  volio.)  inappetencia;  náusea  com 
vómitos. 

ANAUDÍA  ,  s. /.  (Gr.  a  priv.  audé,  voz.) 
(med.)  mudL'Z,  impossibilidade  de  formar  sons 
articulados. 

ANÁULACES,  s.m,pl.  (h.  n.)  molluscosgas- 
leropodios. 

ANAURO,  (geogr.)  rio  da  Tlieasalia,  de  cu- 
jas aguas  nunca  se  levanta  orvalho  nem  né- 
voa. 

ANAVALHADO,  A,  adj.  (a  pref.  navalha^ 
des.  adj.  «(to.)  feito  á  maneira  de  navalha; 
bem  afiado,  que  corta  bem;  navalhado,  reta- 
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ANAVÍNGA,  s.  m.  (bot.)  arvore  do  Mala- 
bar. 

ANAXÁGORAS,  (hist  )  denominado  o  Eípi- 
htOy  porque  ensinava  que  o  Espirito  Duino 
era  a  causa  do  Universo.  Nasceu  em  Clazo- 
mcne,  na  Jonia,  pelos  annos  de  500  ante»  de 
Jesu-Chriáto.  Teve  a  vantagem  de  ser  di?cipu 
lo  de  Anaximenes,  e  esLe  a  gloria  de  ser  seu 
mestre. 

/■íntixagoras  viajou  no  Egypto,  onde  sem- 
pre e  em  toda  a  parte,  o  seu  principal  cuida- 
do foiapplicar-se  uuicamenle  a  estudar  as  obras 
do  Ente  iSupiemo,  sem  se  embaraçar  jamais 
com  os  negooiíw  dos  homens,  a  que  sempre  foi 
tào  indilferente ,  como  para  os  seus  próprios. 
Lm  dia  em  que  os  seus  parentes  o  censuraram 
por  dt;ixar  perder  um  rico  património,  Anaxá- 
goras lhes  respondeu  como  philosopho :  «Te- 
cho  empregado  em  fo-mar  o  meu  espirito,  o 
lempo  que  empregaria  em  cullivar  as  minhas 
terras,  n  DÍ2Ía  muitas  vezes :  que  preferia  um 
grão  de  sabedoria,  a  uma  montanha  de  ouro. 
Athenas  foi  o  ihealro  onde  Anaxágoras  parti- 
cularmente brilhou.  O  famoso  Péricles,  foi  do 
numero  dos  seus  discípulos,  e  quando  esteche- 
•gou  a  ser  encarregado  dos  negócios  publicou,  o 
ajudou  com  os  seus  conselhos  em  assumptos  de 
alta  importância ;  e  comtudo  nào  se  julgava 
em  estado  de  tomar  parte  no  que  entào  se  pas- 
sava na  sua  pátria  Peguntando  se-lhe  um  dia 
por  causíi  du  sua  grande  indifferença,  que  ti- 
nha vindo  fuKcr  ao  mundo  ?  /^í»n,  disse  elle, 
pnrn  contemplar  o  Sol^  a  Lua,  e  as  Edrellas. 
Comtudo,  a  sua  opinião  acerca  destes  globos 
provava,  que  mui  pouco  jiroveito  havia  ti- 
rado das  suns  meditações.  Uizia,  e  até  o, en- 
sinava, que  a  Lua  era  habita  ia  :  que  o  Sol 
era  uma  massa  de  matéria  inflummavel,  um 
pouco  maior  que  a  ilha  do  Peleponeso.  Ana- 
xágoras emprehendeu  explicar  o  modo,  porque 
e  como  Í)fus  tinha  arranjado  todas  as  partes 
que  entram  na  formação  dos  corpos. 

tt  A  Suprema  jiitelligencia,  dizia  elle,  viu 
que  a  matéria  jazia  em  grande  desordem,  e 
quiz  remediar  este  inconveniente;  porque  sen- 
do em  Si  a  mesma  perfeição,  toda  a  imperfei- 
ção lhe  desagrada.  Congregou,  pois,  todas  as 
cousas  em  um  plano  mais  regular,  e  mais  di- 
^no  da  sua  immensa  Sabedoria.  Para  isto,  di- 
vidiu a  matéria  em  uma  infinidade  de  peque- 
nas f>aites  exactamente  semelhantes,  as  quaes 
deviam  ser  como  elementos  dos  corpos.  Todas 
estas  partículas  distribuídas  com  arte,  e  as  suas 
justas  proporções,  tinham  uma  U^ndencia,  na- 
tural a  unir-se,  e  a  tornar  a  ajuutar-se  segun- 
do o  exigia  a  Natureza.  »  A  tstas  partículas 
•chamava  elle  :  HomcEoineriai  ,  ou  Parles  Sc- 
me/hantes,  edVllas  se  servia  para  explicar  todos 
•os  phenomenos  naturaes.  >«0  pào  que  come- 
mos, dizia  elhí,  e  os  outros  alimentos  contém 
paiticulas  de  sangie,  linfa,  espiriteis  animaes, 
nervos,  cabellos,  unhas,  ele.  os  quaes  pelostui 
mavimeuto-proprio,  e. por  uma  e:ip(ífiie..(it;iia' 


sliricto  procuram  por  si  mesmçis  os  lugares  que 
lhes  estào  destinados.  A  lenha  que  se  queima 
contém  partículas  de  fogo,  fumo,  agua,  síil,  p 
cinzas,  que  se  apartam  umas  das  outras,  eque 
depois  de  terem  nadado  por  algum  tempo  na  re? 
giâo  do  ar,  se  reúnem  para  formar  nova  le- 
nlui.» 

Ensinava  também,  dizem,  que  os  céus  eram 
de  pedra ;  e  que  suspirava  continuamente  por 
aquella  habitação.  Reprehendendo-o  um  dia 
de  nào  se  interessar  pela  sua  pátria  :  «Pelo  con- 
trario, respondeu  elle  apontando  para  o  ceu, 
é  o  único  objecto  que  me  interessa.»  As  suas 
opiniões,  as  suas  singularidades,  e  a  sua  ínti- 
ma amizade  com  Péricles,  Ihegrangearam  nào 
poucos  inimigos.  Accusaram-no  de  impiedade, 
efoi  condemnadoá  morte  por  contumaz,  Quan- 
do lhe  participaram  esta  sentença,  disse  com 
toda  a  tranquillidade  :  «  Esta  mesma  sentença, 
ha  muito  que  contra  mim,  e  contra  os  meu8 
juizes,  está  proferida  pela  Natureza.» 

Comtudo  retirou-se  de  Athenas,  e  foi  para 
Lampsaco,  onde  o  foram  procurar  os  seus  dis- 
cípulos, e  onde  passou  o  resto  dos  seus  dias. 
Na  sua  velhice,  dizem,  resolvera  perecer  á  fo- 
me, porque  carecia  das  couías  mais  necessárias» 
Péricits,  seu  discípulo,  e  amigo,  ..penas  o  sou- 
be, foi  ter  com  elle  para  o  desviar  d<  semelhan- 
te resolução;  porém  Anaxágoras,  que  estava 
offendido  da  sua  indifferença,  lhe  respondeu: 
Quando  se  quer  conservar  a  luz  d'uma  alam- 
pada,  é  nec<?ssario  de  quando  em  quando  lan- 
çar-ihe  azeite.  Nos  últimos  momentos  da  sua 
vida,  perguntaram-ihe  se  desejava  que  o  seu 
cadáver  fosse  transportado  para  a  sua  pátria. 
Isso  é  inútil,  resjX)ndeu  elle,  o  camínlio  que 
conduz  ao  inferno,  tanto  dista  d'aquí,  como 
do  lá.  Levantaram-se  sobre  o  seu  tumulo  dous 
altares,  um  consagrado  ao  Bom  Senso,  outro 
á  herdade.  Morreu  aos  7á  annos  deidade,  428 
antes  de  Jesu-Christo. 

ANAXAR  ou  ANAXATRE,  «.  m.  (Arab.  onna- 
xadar  ^  do  Pers.  naxadar,  sal  ammoniaco.) 
(ant.)  sal  ammoniaco. 

ANAXARCO,  (hist  )  philosopho Grego  natu- 
ral deAbdera,  e  da  eèchola  de  Demócrito,  era 
d  i  sei  p  u  I  o  de  M  e  l  rodo  ro .  A  co  m  pa  n  ho  u  A  l  ti  x  a  n  - 
dre  á  \4í\,  e  sempre  tratou  com  este  príncipe 
com  a  maior  indepentii-ncia.  Foi  morto  por  Ni- 
cocreon,  tyranno  de  Cypra,  qu^,  para  se  vin- 
gar d'um  insulto  que  d^líe  recebera,  o  man- 
dou esmagar  em  vida  n'um  almofariz,  O  plii- 
losopho  supporto.u  corajosa nic ate  este  suppli- 
cio. 

ANAXILASl.  (hist,)  rei  de  líhogio,  era  ori- 
ginário de  Messtiiiu.  Tornou  a,ÂUa  capital  flo- 
r<cente,  att raiado  a  ella,  peK»»  annos  tif»') an- 
tes de  Jesu-Christo  osMe-seniosque  nàolinhi.m 
querido  submeter-se  aos  Lacedemonios. 

ANAXlJLAfe  Xt.  (hist  )  rei  deHhegio  noanno 
491-  auLííS  de  Jesu-Christo  expulsou  de  Zancla 
os  Samios,  que  dVsta  cidade  í-e  tinham  apo- 
dtii:ado,  iuv.ou  pura.  eilu  uma  £olouía,  e  deu- 
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lhe  o  nome  de  Messina,  em  memoria  da  pá- 
tria descus  antepassados,  que  eram  Messetúos. 
Morreu  no  anno  4-76  anles  do  Jcsu-Chiisto. 

ANAXIMANDRO,  (liist.  anl.)  philosopho  da 
Jonia ,  nasceu  em  Mileto  no  anno  GlO  antes 
de  JesuChristo,  morreu  em  5 17.  Estabeleceu 
o  infinito  como  principio  de  tudo ;  explicou  cpie 
a  lua  recebia  a  luz  do  sol  e  que  a  terra  é  re- 
donda;  construiu  uma  csphera  o  inventou  as 
cartas  geooraphicas.  Também  lhe  attribuem  a 
invenção  dos  relógios  de  sol. 

ANAXIMEiNES  (de  Mileto),  (Uisl.  ant.)  phi- 
losopho da  lonia,  discípulo  csuccessor  de  Ana- 
ximandro, íloreceu  pelo  aniioòDO  antes  deJc^ 
su  (,/hristo.  Considerava  o  ar  com.o  principio 
de  todas  as  cousas,  principio  divino,  eterno, 
infinito,  sempre  em  movimento.  Siígundo  elle, 
o  sol  é  do  figura  chata,  aterra  também  é cha- 
ta e  sustentada  polo  ar;  d'esto  ultimo  elemen- 
to nasceram  todos  os  corpos.  Morreu  pelo  an- 
no 500  antes  de  Jesu-Chiisto. 

ANAXIMENES  (do  Lampsaco),  (hist.)  foi  um 
dos  preceptores  de  Alexandre,  e  seguiu  este 
príncipe  nas  suas  conquistas,  impediu,  por  um 
meio  engenhoso,  a  destruição  da  sua  pátria. 
Alexandre  irritado  contra  Lampsaco  que  to- 
mara o  partido  de  Dário,  queria  arruinar  esla 
cidade;  vendo  Anaximenes,  que  vinha  pedir- 
Ihe  o  perdão  dasua  pátria,  ellejurou  não  con- 
ceder o  que  lhe  vinha  pedir;  enlão  o  philoso- 
pho rogou-l!ie  que  deslruisse  Lampsaco :  dos- 
urmado  com  esta  asiucia,  Alexandre  perdoou. 

ANAZARBA  oucEZAUEA,  (geogr.)  cidadeda 
Cilicia,  sobre  oPyramo;  ho^tí  A nxarba.  É  pá- 
tria de  Dioscorides, 

ANÁZE,  B.  m.  (boi.)  arvore  pyramidal  da 
Ásia. 

ANAZETIS,  (geogr.)  árabes  nómadas,  que  in- 
festam o  deserto  entre  Damasco  o  Bagdad,  e 
muitas  vezes  impõem  contribuições  as  carava- 
nas da  Meca. 

ANBAR,  (geogr.)  cidade  da  Turquia  Abiali- 
ca  (Bagdad),  16  léguas  a  O.  de  Bagdad,  so- 
bre o  líuphrates,  foi  tomada  |X)r  Khaled,  no 
jinno  632,  reedificada  por  Abul-Abbas-Saffah. 
Também  se  lhe  dá  o  nome  de  Perisabár.  — , 
cidade  doTurkestão,  no  kb.anatodeKhiva,  so- 
bre o  Djihun,  10  léguas  ao  NB.  de  Khiva. 

ANBERTKEN,  s.  m.  (literalm.  significa  ci«- 
lerna  da  ogua  da  oiíí(/.)(mylh.  ind.)  livro  dís 
brahmanes  que  contem  a  theologia  e  philoso- 
j>hia  dos  Jndioã. 

ANBLTÍJ,  s.m.  (bot.)  planta  da  ilha  de  Ma- 
dagáscar. 

ANCA,  «./.  (B.  Lat.  anco,  Fr. /íancÃe,  qua- 
dril, do  Gr.  ankôn,  cotovelo,  cousa  curva,  ar- 
redondada.) quadril,  cadeira,  nádega,  parte  in- 
f'"rior  da  barriga  até  ás  coxas;  parte  posterior, 
quartos  Irazciros  dos  animaes;  garupa  dosca- 
vallos  dos  quaes  alguns  não  dão  ancas,  ou  nao 
soffiem  caval^^ar-lhes  na  garupa.  Sofjrcr  ancui 
a  algucm,  (íig.)  ter  mod  raçào  com  cUc,  atu- 
ja-io.  Ir  nui  —  a  alguan^  segui-lo  de  perto, 


ir  no  seu  alcance,  feirar  (o  navio)  a  — ,  dar 
a  po})a  ao  vento  cm  tormenta, 

ANt^A,  desinência  derivada  do  Lat,  ad  e 
*/íini,  /is,  p.  a.  des/o,  are,  estar,  permanecer; 
denota  duração,  per-islencia,  p.  g-.  tardança^ 
mudança,  lembrança , per severança.  Coriespon- 
de  muitas  vezes  ú  desinência  l^at.  anlia^  en- 
fia. 

ANCÁDO,  s.  m,  (velerin.)  {anci,  des.  adj. 
ado.)  doença  dos  ca  v ai loâ,  que  consiste  em  uma 
forte  contracção  dos  nervos. 

ANCAMÁUOS,  s.  in.  pi.  povos  da  America 
meridional, 

ANÇÀA,  (geogr.)  villa  de  Portugal  na  pco- 
vincia  da  Beira,  comarca  de  Coimbra,  d'onde 
dista  duas  léguas  para  o  Sul.  Está  fundada  em 
um  valle,  o  d"'aqui  vai  subindo  a  um  monte; 
tom  í)Gy  fogos. 

ANíJARÍNííA,  .s,  f.  {Vr.  anscrinc,  do  Lai.  oji- 
serina,  cousa  do  pato.)  o  mesmo  que  cicuta, 
[danla  das  c/ienopodiai,  (pés  do  pato). 

ANCÊ.IO,  s.  m,  (ant.)  V.  Enstjo.  ' 

ANCENis,  (geogr.)  cabeça  de  distiiclo,  no 
Loiro  inferior,  sobro  o  Loire,  10  léguas  ao  NE. 
de  Nantes;  tem  3,749  habitantes.  O  districlo 
tem  ó  cantões,  28  freguezias,  e  40,76o  habi- 
tantes. 

ANCERVILLA,  (geogr.)  cabeça  de  cantão  no 
districto  do  Mouse,  em  i'rança,  1  légua  distan- 
te de  S.  Dizier;  tem  2,'^221  habitantes, 

ANCIIIALO  (hoje  /Ikláali),  (geogr.)  cidade 
da  Cilicia,  sobre  o  Mediterrâneo,  ao  NE.  de 
Tarso.  » 

ANCIIíLOPS,  (c/í  soa  como  h)  s.  m.  (Gr. 
agkhi,  perto,  ôp,  olho.)  pequeno  tumor  situado 
um  pouco  abaixo  do  angulo  interno  do  olho. 

ANCHILÒSIS,  s.  m.  V.  /ínchylose. 

ANCIlíSES,  (hist.)  príncipe  troyano,  filhode 
Capys  e  bisneto  de  Tros,  foi  amado  por  A  e- 
nus  de  quem  teve  um  filho,  o  celebre  Enôas. 
Anchises  escajxm  ao  saque  do  Trova  pela  pie^ 
dado  de  Enèas  que  o  levou  ás  costas :  acompa- 
nhou o  seu  filho  na  fuga,  e  morreu  perto  de 
Drepano  na  Siciha. 

ÂNCíIO,  A,  adj,  (Cast,  ancho,  deriv.doGr. 
ankai,  os  tiraços,  a  extensão  dos  braços,  um 
braçado.)  (ant.)  largo,  espaçoso,  contrario  de 
estreito  e  apertado;  (fig.)  soberbo. 

ANCKÒNEAS,  i.f.pl.  (bot.)  undécima tribu 
das  cruciforas. 

ÂNCHORA,  í.  /.  etc.  V.  Ancora,  etc. 

ANCHOVA,  «. /.  {Vr.anclioh,  J taL accíwg-a, 
rad.  ucuo ,  erc,  aguçar,  e'gula  o  paladar.)  pei- 
xe pequeno  do  mar,  semelhante  ao  arenque. 

ANCHÍIRA  ,  fi.  /.  (ant.  c  p.  us.)  largura  ; 
(fig.)  vaidosa  ostentação. 

ANCHÍSA,  (c/i sòa  como  k)  s./,  V.  Bugios» 
sa  (planta). 

ANCHYLOSE  OU  ANKYLOSE,  s.  f.  (Lat.  «n- 
chylosh,  do  Gr.  ankyloô,  curvar,  entortar.) 
(med.)  ossificação,  endurecimento  dasjuntaa 
que  tolhe  todo  o  movimento;  estado  em  que 
uma  articulação  dotada  de  mobilidade  vem  a 
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perder  o  movimento.  Dis!ingue-sc  a  anh/lme 
vcrJadeirQ,  em  que  haimmobiiidade  absoluta 
xi  a  falsa,  em  que  exiále  ainda  algum  pequeno 
moNimento. 

ANCl\,  (des.  da  I,at.  anlia,  que  denota  ac- 
tualidade, persistência,  v.  g.  insCancia,  ambu- 
Ijucin),  \' ,  /^nça^  desinência. 

ÂNCÍA,  5./.  (Lat.  anxius,  ancioso,  anxie- 
ias,  anxiedade.)  angustia  ou  aperto  do  cora- 
rão por  fadiga,  doença,  ouvisinhança  da  mor- 
te, priacipalmenle  se  no  corpo  se  sente  inquie- 
tação ou  rno\imenlo  \ioIenlo;  alílieção,  des- 
gosto, pena,  magoa ;  desvelo,  eftk-acia,  desejo  | 
veheinenlc  com  que  se  faz  ousoilicila  alguma 
cousa . 

ANCIÁDO,  A,  p.  p.  deanciar;  adj.  que  tem 
anciãs,  opprimido. 

ANCIÂrs,  (Lat.  yínciam)  (gcogr.)  villa  de 
Portugal  na  pro\incia  dt;  Trazos-Monles.  co- 
rníirca  da  Toire  de  Moncorvo,  d^onde  dista  4 
léguas  ao  jx)cnte.  Tem  castello  arruinado  e 
muros  decantaria  lavrada.  O  concelho  de  An- 
ciães tem  J9  freguczias  e  2,19o  fogos.  É  pá- 
tria de  Lopo  Vaz  de  S.  Paio,  oitavo  governa- 
dor da  Jndia.  Foi  anli^^amente  uma  povoação 
mui  considerável,  e  seus  moradores  tem  por 
tradicçáo  que  resistira  com  valor  a  alguns  sí- 
tios, que  lhe  pozeram  os  Castelhanos. 

ANCIÃES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Beira,  comarca  da  cidade  de  Vi- 
zeu.— ,  aldeia  na  província  de  Traz-os-Mon- 
tes,  comarca  de  \'illa  Real,  termo  de  Villa  Pou- 
ca de  A.aiiar, — ,  ald(;ía  na  província  do  ]\ji- 
isho,  comarca  de  Ciuimaiáes,  cuiicclho  de  Fel- 
gueiras. 

ANCIÃES,  (geogr  )  rio  de  Portugal  na  pro- 
vincia  do  Miníio,  comarca  de  Viila  Real ;  nas- 
ce na  serrado  j\I  a  rào,  no  sitio  da  Longra,  mele- 
fc  no  rio  da  Ovelha,  cambos  no  Tâmega,  de- 
pois de  uma  légua  de  curso. 

AACIAM,  ou  ANciÀo,  (geogr.)  villa  de  Por- 
tugal na  província  da  íieiríi,  comarca  da  ci- 
dade de  Coimbra,  da  qual  dista  6  léguas  para 
o  S.,  na  estrada  que  vem  d'esta  cidade  para 
a  de  Liiboa ;  tem  1,1  Oo  fí^gos. 

ANCIAM,  ou  ANciÀo,  (geo^r  )  serra  de  Por- 
tugal na  província  da  Beira,  bispado  de  Coim- 
bra, d''ondc  dista  íí  léguas  para  o  S.  Nào  é 
igunl  porque  em  partes  se  abate  em  profundos 
vaUes,  e  em  partes  se  lexanta  em  grandes  oi- 
teiros;  terá  duas  léguas  de  comprido  e  outras 
tantas  de  largura.  Lança-$e  desJe  Coimbraalc 
ú  villa  de  Thomar,  ficanlo-lhe  de  uma  e  ou- 
tra parle  as  villas  de  Pombal,  e  Rabaçal. — , 
aldeia  na  mesma  província,  comarca  de  Es- 
gueira, termo  da  villa  de  Vagos. 

ANCIANÍA,  s,  f.  (p.  us.)  o  mesmo  c|uc  ?.n- 
cianidade. 

ANCIANIDADE,  s.  f.  {ancian  e  idade.)  ve- 
lhice, antiguidade,  idade  avançada  de  alguém. 
ou  de  alguma  cousa ,  idade  provecta ;  ca- 
racter de  ancião;  preferencia  de  ordem,  prece- 
dência, preemioeacia  em  razão  de  maior  idade, 
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ANCIÂNO,  A.  adj,  (ant.)  o  mcsmo  que  an- 
cião. 

ANCIÃO,  Ã,  adj,  de  provecta  idade,  de  mui- 
tos annos;  antigo,  velho,  pertencente  a  velho 
ou  a  pessoa  de  larga  idade.  —  na  prudência, 
que  por  longa  pratica  de  muitos  anuo*  tem 
adquirido  ))rudencia. — ,  s.  in.  X  f,  homem  e 
mulher  de  provecta  idade,  principalmente  se 
tem  alguma  autoridade  e  infunde  respeito. — , 
pL  as  jiessoas  de  maior  idade  e  autoridade,  de 
algum  povo,  lugar  ou  corporação,  c  ás  vezes 
do  seu  conselho  ou  governo. 

Syn.  comp.  —  Ancião,  velho,  antigo.  Estas 
palavras  fuo  comparativas  e  oppositixas  deovi- 
trás,  pelas  quacs  melhor  se  pôde  lixar  sua  si- 
gnificaçáo  e  uso.  Ao  ancião  oppue-ie  o  jo\en; 
ao  velho  o  novo,  também  o  moço,  fallandodu 
pesíoas ;  ao  antigo,  o  moderno  ou  novo.  Tèem 
seu  uso  differenle,  e  náo  se  podem  empregar 
umas  por  outras.  Ancião  diz  se  d'um  homem 
mui  avançado  em  idade,  o  que  ú  velhice  jun- 
ta a  autoridade,  e  inspira  veneração  e  respei- 
to. VcUlo  referc-se  á  idade  individual  da  pes- 
soa ou  cou«a  de  que  sefidia,  aos  muitos  annos 
de  sua  existência ;  e  por  isso  que  de^sperta  a 
ideia  de  estar  perto  do  termo  de  sua  duração, 
náo  é  palavra  polida  filiando  com  as  pessoas, 
antes  inculca  desprezo  ou  zombaria.  Mas  tra- 
tando de  animaes,  plantas,  iJeas e cousas  mo- 
raes  se  dizem  velhos  e  nao  anc':ãos.  As  iJei  se 
exprcfiíôes,  para  desautoriza-las  e  as  iornar  des- 
prezíveis lhes  chamumcs  rançosan  e  obsoklas. 
Antigo,  usa-se  principalmente,  falia ndo  de  tra- 
jes, moveis,  modas.  Diz  se  também  systema, 
methodo,  plano,  linguagem,  eslvlo  «íi/jgo.  Jim 
opposiçao  aos  povos  modernos,  cluimam-seoíi- 
ligoi  os  Persas,  Cj  regos,  Romanos,  etc  ;  e  só 
se  intitulavam  aiicião5  os  que  governavam  o 
povo  de  Israel, 

ANCIÁU,  V.  a.  (p  us.)  (Lai.  cnxiuf,  angus- 
tiado, ancioso;  de  ango,  j)ret.  anxi,  deriv.  do 
Gr.  anlch-j  ouangâ  ,  apertar,  estrangular,  suf- 
f(x-ar.)  causar  anciã,  angustia  ou  aperto  doco- 
'  raçáo ;  (fig.)  desejar  muito  ou  com  aneia,  v. 
g.  —  fama; — gloria. — se,  v.  r.  padecer,  ter 
aneias,  estar  aneiado,  v.  g.  este  remédio  an- 
cioume.  Anciur,  no  prcs.  do  indic.  faz:  an^ 
ceio,  anccias,  ancem ;  anciainos,  unciaex,  an  • 
ceiam  ou  anctiâo  ^  no  prés,  do  subjunct.  e  no 
imperat.  faz:  que  eu  anceie,  cies,  cze ;  ancie- 
inos,  <inciets,  ancAem  ;  anccia  lu,  ancdan  ti- 
les. O  e  é  euphouico. 

ANCÍLIA,  s.  /,  (Lat.  ancãe,  ancihum,  bro- 
quel curto  e  Hídondo,  ou  oval  usado  pdos  sa- 
cerdotes de  Marte;  vem  áeaxiHa.)  (aniiguíd.) 
escudo  sagrado  que  di/em  ler  caído  do  ceu  e 
ao  qual  os  oragos  tinham  ligado  os  destinos  de 
Roma.  Com  rec<-ío  de  que  fosíe  roubado.  Nu- 
ma Pompilio  mandou  fazer  mais  onze  escudes 
semelhantes,  e  confiou  a  sua  guarda  a  do7t  sa- 
cerdotes Salios  que  para  esse  fim  instituiu. 

ANCÍLLA,  s.f.  (Lat.  deriv.  do  Cr.  kellô, 
kzlôj.  raaaiar,  ordenar^  e  ana  prcf.  em  cima, 
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áòbre.)   (p.  us.)  escrava,  serva,  criada.  — ,  (h. 
n.)  mollusco  cephaleo. 

ANCILLÁR,  adj.  dos  2  g.  (chim.)  (opera- 
ção, processo.)  que  dispõe  as  substancias  para  a 
analyse  ou  para  novas  combinações,  A  pulve- 
risação,  aleviojação,  a  solução  n'agua,sào  ope- 
rações ancil/ares 

ANCILLON  (Carlos),  (hist.)  célebre  escritor, 
nasceu  em  xMetz  em  I6ò\),  filho  d'um  padre 
protestante,  viu-se  obrigado  a  sair  de  França 
com  seu  pai  por  occasião  da  revogação  do  edi- 
cto  de  Nantes,  foi  recebido  em  Berlim,  onde 
veiu  a  ser  superintendente  da  cschola  france- 
sa, historiographo  e  conselheiro  do  rei,  e  juiz 
superior  dos  tril)unaes  de  refugiados.  Morreu 
em  Berlim  em  1715. 

ANCILLON  (Frederico),  (hisl.)  escritor  e  ho- 
mern   de  estado,  neto  do  precedente,   nasceu 
em  Berlim  em  17(U),    foi  seu  pai  um  ministro 
da  igreja  franceza  reformada  de  Berhm,  eelle 
mesmo  foi  também  destinado  para  o  serviço  da 
igreja.  Tendo,  por  um  dos  seus  sermões  atlraí- 
do  a  at tenção   do  príncipe  Henrique  da  Kus- 
sio,   foi  nomeado,   pela  protecção  d'este  prín- 
cipe, professor  de  historia  na  academia  militar 
de    Berlim   em  I7yi.   Publicou  em  1803  um 
Quadro  da$  revuluçoeu  dx)  syderna  pohlico  da 
JEiíropa^   que  o  faz  collocar  entre   os  melhores 
•historiographos  daquella  epocha,  eofez  entrar 
para  a  academia  de  Berlim.  Em  1806  o  rei  da 
Prússia,  Frederico-Cjuilherme  líí.  confiou-lhc 
a  educação  do  príncipe  real,   pelo  que  veiu  a 
Pariz,   em  181'!,   com  seu  discípulo ;   quando 
regressou  foi  nomeado  primeiro  conselheiro  da 
instrucçao publica,  depois  primeiro  coqselheiío 
dos  negócios  estrangeiros ;   em   1831    tbi  secre- 
tario d'(-átado  dos  negócios  estrangeiros,  e  pou- 
co tardou  em  exercer  a  principal  influencia  no 
gabinete:  só  empregou  essa  iaíluencia  para  as- 
, segurar  a  paz  da  Europa,  e  faz(r  reinar  mode- 
ração. Morreu  em  1837,  Nào  mimos  profundo 
em  philosophia  do  que  em  historia   e  politica, 
o  senhor  Ancillon   deixou    varias  obras  excel- 
lentes,  nasquaes  ventila  as  mais  altas  questões 
ejulgaas  escliolas  phiiosophicasda  Allernanha. 
ANCINHO,  «.  in.  (Gv,  xuein,  raspar,  gravar; 
limpar  bestas  com  a  almofaça;   rad.  keô,  cor- 
tar,) instrumento  rústico  de  páo  ou  ferro  com 
dentes,  para  ajuntar  a  palha,  o  feno,  etc.  Na 
província   do   Minho  dào-lbe  o  nome  de  en- 
gasso. 

ANCIOSO,   A,  adj.    (Lat.  anxius.)  sollicito, 
desvelado,  que  tem  aneia  ou  vehemente  dese- 


ANCLÁBROS,  s.  m.  pf.  (myth.  Lat.)  os  di- 
versos instrumentos  empregados  nos  sacrifí- 
cios. 

ANCL\M,  (geogr.)  cidade  da  Prússia,  naPo- 
meranií»,  sobre  oPe<;ne,  l  léguas  aO.doFris- 
che-Haff ;  tem  5,600  habilautes. 

ANCO,  s.  m.  (Gr.  ankôn,  cotovelo.)  angulo, 
recanto,  ou  cotovelo  de  terra,  nas  enseadas  e 
portos,  onde  se  costumam  abrigar  as  embarca- 
ções. 

ANCÓLIA,  «.  f.  (lx)t.)  planta  vivace  ílosçu- 
losa,  cuja  semente  é  anliscorbutica. 

ANCÓ  MARTIO,  (hist.)  4.*^  rei  de  f?oma, 
nos  annos  639  a  611  aales  de  .Íesu-Ciírislo, 
subiu  ao  trono  depois  de  Tullo  Hostil io.  Belli- 
coe  conquistador,  combateu  os  Latinos,  os  Fi- 
denatas,  os  N'ols(:os  e  os  Sabinos,  e  estendeu  até 
ao  mar  os  limites  dos  seus  estados.  Engrande- 
ceu e  aformoseou  Roma,  uniu  o  monte  Jani- 
culo  á cidade,  formou  o  porto  de  Ost ia,  e  man- 
dou formar  marinhas  de  sul  á  beira  do  mar. 

ANCONA,  (geogr.)  cidade  dos  Estados  eccle- 
siasticos,  capital  da  legação  de  A  ncona,  no  mar 
Adriático,  5?2  léguas  ao  NO.  áo.  Koma;  tem 
30,000  habitante?.  Bom  porto,  cidadella,  bella 
cathedral  gotbica;  dous  arcos  de  triumpho,  um 
em  honra  de  Trajano,  e  o  outro  de  Bento 
A IV,  A  ncona  é  uma  colónia- de  Syracusa,  em 
153^  foi  erecta  em  repubíica  sob  a  protA^cçao 
do  papa.  Foi  tom ii da  pelos  Franeez<^s  em  17i)7, 
pelos  Jxussos  cm  179'J.  Em  1831  foinovamen* 
te  occupada  pelos  FVancuzes  que  to  em  1837 
a,  restituíram  ao  papa. 

ANCONA  (legação  de),  (sreogr)  uma  das  ac- 
tuaes  di\isões  do  estado  ecelesiastico,  correspon- 
de á  antiga  marca  de  Ancona.  No  tempo  de 
Napoleão  formou  os  departamentos  do.Tronto, 
do  Musono,  e  parte  do  de  Metauro. 

ANCONA  (Marca  de),  («zeogr.)  antiga  pro- 
víncia do  estado  ecelesiastico  ,  ao  longo  do 
Adriático,  ao  S.  da  legação  de  Urbino,  seus 
lugares  principaes  são  :  Ancona,  Loretto,  Ca- 
merino,  Fermo,  Macerata,  Osimo,  fcian-Seve- 
rino,  Tolenlino.  Era  outr'ora  o  Pxcenum.  Os 
(iodos,  depois  os  Lombiirdos  apoderaram  se 
d'ella.  Durante  as  guerras  do  império,  osmar- 
qiiezes  de  Ancona  gozaram  da  independên- 
cia; mas  a  marca  mudou  muitas  vezes  de  se- 
nhores até  que  Luiz  de  Gonzaga  annexou-a 
definitivamente  ao  Estado  Koma  no,  em  1533. 
ANCÔNITÂNO,  A,  adj.  natural  de,  ou  per- 
tencente a  Ancona,  cidade  da  Itália. 

ANCORA,  s./.  (Lat.  anfo/a,  ou  ant'/tor«  (má 


jo  de  alguma  cousa;  afílictivo,  que  dá  cuida- |orihographia)  do  Gr,  au/cura,  ankulos^  curvo. 


do,  pena,  ou  mortificação.  — mente,  acíu.  com 
anciã  e  desvello. 

.  AN(^ISTRÓDERO,  ».  m.  (Gr.  akyí&trouy  an- 
zol, deré,  pescoço.)  (h.  n.)  género  de  coleopte- 
ros  tetram.eros,  tendo  por  lypo  o  ancistrodero 
do  México. 

ANCISTRÓPE.UE,  adj,  dos  2  g.  (Gr.  ogkis' 
tron,  anzol,  e  podos,  pés.)  (h.  n.)  que  tem 
unhas  curvas  nos  pés. 


em  gancho;  do  rad,  ankim,  cotovelo,  cousa 
curva.)  instrumento  de  ferro  com  unhas  ou  pa- 
las em  forma  de  arpéo  ou  an^^ol,  e  com  um 
páo  atravessado  junto  da  argola  ,  que  preadc 
do  cabo  ou  amarra,  o  qual  lançado  ao  fundo 
do  mar  ,  serve  para  firmar  as  embarcações,  e 
segura-las  contra  o  ímpeto  dos  ventos,  e  força 
dascorr.entçs.  Lançar — ,  deita-la  ao  mar.  iis* 
tar  sobre — jfundeadp,  amarrado.  Levar ^  alar 
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ou  levaríiiir  — ,  recolhê-la  para  navegar  ou  sur- 
dir avante.  —  a  pique,  em  acto  de  partir  efa- 
zi!r-sc  á  vela.  —  de  tmmlanle,  a  que  está  fer- 
rada da  parte  donde  amare  enche.  —  dcju- 
Bdiite,  ii  que  está  da  parte  d 'onde  a  maré  va- 
sa. -—  cie  saiviíçâo,  aqu<í  suslem  a  nau  ao  pai- 
ro, contra  as  correntes,  para  que  nào  dê  acos- 
ta. —  sagfoda,  a  maior  das  trez  que  5C lança 
por  derradeiro,  como  ultimo  recurso  para  sal- 
var a  nau.  — ,  (naut.)  sobre  o  lugar  onde,  e 
como  se  lançam  no  lio  de  Lisboa,  e  providen- 
cias para  se  entregarem  a  seus  donos  quando  se 
perderem,  V.  Uegulatnento  de  7  deJunlio  de 
lUl  l.  O  capitão  é  obrigado  a  tomar  o  conse- 
lho da  equipagem  antts  de  abandonar  ancora. 
Elle  responJi'  placuipa  de  mal  ancarar--e  Os 
capitães  e  mestres  de  embarcações,  que  dão 
fundo  n'um  porto  ou  enseada,  eque  por  tem- 
po, ou  infortúnio  sào  obrigados  a  picar  a  amar- 
ra, e  a  abandonar  a  ancora  sào  obrigados  a  dei- 
xar ao  sitio  bóia,  barril,  ou  marca,  que  deno- 
te, que  eila  se  acha  ii'aquelle  1  )gar,  pena  de 
perder  a  ancora,  e  responder  pelos  danos  d^dii 
emergentes.  As  perdas  das  ancoras  feitas  de  pro- 
pósito para  salvação  commum  são  avaria  gros- 
sa. Segundo  a  lei  deínglateria  (l  e  '2Georg. 
4  cap  7ò)  todo  opilo'0  ou  qualquer  outra  pes- 
-soa  que  se  apossar  dearicora,  amarra  ou  qual- 
quer a  pp  uellio  de  na \io  naufragado,  ou  por 
elle  ubítadonado,  eo  não  denunciar  dentro  em 
48  horas  serã  punido  coino  receptador  de  furto: 
e  bem  assim  o  que  sabendo  o  acontecido  com- 
prar quaLjuer  destes  artigos.  — f,  (fig.)  o  ulti- 
mo recurso  e  remédio. 

AjNCORA,  (geogr.)  rio  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Alinho^  traz  sua  origem  de  duas  fon- 
tes, que  nascem  no  sitio  das  Bezerreiras.  N'es- 
te  rio  f<>i  lançada  a  rainha  D.Urraca,  porseu 
marido  D.  Ramiro  II.  e  seus  filhos,  em  casti- 
go de  adultério,  com  uma  ancora  ao  pescoço, 
d'onde  o  rio  tomou  o  nome.  Corre  de  orienttí 
a  poente  e  divide  os  termos  da  villa  de  Vian- 
na  e  Caminha;  lança-se  no  mar  no  districto 
da  villa  de  Caminha,  e  forma  uma  barra,  hoje 
?ó  capaz  de  embarcações  pequenas,  e  de  que 
antigamente  se  valiam  os  piratas  Argelinos  e 
ÍSaletinos,  para  introduzirem  as  suas  lanchas  e 
cativarem  os  moradores  visinhos. 

ANCOUAÇÃO,  s.f.  (p.  us.)  o  mesmo  quean- 
coradoiro. 

ANCORADO,  A,  p.  p.  de  ancorar;  adj.  que 
está  sobre  a  ancora,  ou  fundeado;  (fig.)  estri- 
bada 

ANCORA  DOIRO,  s.  m.  (des.  do  part.  fiU, 
Lat,  em  nrí^s.)  amarração,  lugar  próprio  eac- 
commodado  para  as  embarcações  lançarem  an- 
cora. O  regulamento  sobre  o  modo  como  os  na- 
vios devem  araarrar-se,  e  guardar  distancias  no 
Tejo    acha-se   na  Poriaria  de  7  de  Junho  de 

laií. 

ANCORAGEM,  s  /.  (des.í/ggm,  doLaj.og-o, 
frc,  fazer.)  acto  de  ancorar  as  embai  cações; 
lugar  ou  silio  próprio  para  ancorar  ys  embar- 


cações; tributo  que  pagam  as  embarcações  no» 
portos  de  mar,  pela  faculdade  de  ali  entrarem 
e  lançarem  ancora,  liste  direito  é  um  encargo 
ordinário  da  navegação,,  o  conseguinlemente 
não  entra  em  classe  de  avaria,  propriamente 
dita,  senão  que  é  a  cargo  do  navio,  salvas  a? 
condições,  que  acerca  das  despezas  de  portos^ 
possam  fazer  no  contrato  de  fretamento  :  ou 
provindo  defottuna  de  mar,  emotivo  extraorr 
dinario,  art.  Q  do  Regulamento  de  Avarias. 

ANCORAR,  V.  a.  {ancora^  ar,  des.  inf.)  (mar.) 
dar  fundo  com  ancora,  lançar  ferro  para  segu- 
rar as  embarcações.  — ,  v.  n.  lançiir  ancora  4 
(fig.)  fundar-se,  estribar-se,  escórar-se,  fixarse, 
segurar-se  y  pòr  ioda  a  sua  esperança ;  lazer  prer 
sa. 

ANCORAS,  (geogr.)  grupo  de  ilhas  da  pro- 
víncia do  Rio  de  .laneiro,  no  Brasil,  aoN.dy 
Cabo-lMio,  e  a  HSE,  do  Cabo  dos  Búzios,  íàeçt 
ve  de  abrigo  aos  navios, 

ANCORÉTA,  s./.  ancora  pequena;  barril 
chato. 

ANCOROTE,  s.  m.  diminui,  de  ancora ;  esr 
pecie  de  barril  pequeno, 

APíÇOS  ,  ANCEO  ou  Aisco,  (geogr.)  rio  de 
Portugal  na  província  da  Beira,  bispado  de 
Coimbra ;  nasce  nas  faldas  da  Serra  da  Estrel,- 
la  ;  vai  desaguar  no  rio  Mondego. 

.ANCRA  ou  ALBERTO,  (gáogr.) cabcça  dc  can- 
tao,  no  Somme,  (>  léguas  ao  NE.  de  Amieus; 
tem  2,54^2  habitantes^  D'e^le  lugar  équeCon- 
ciai  tomou  o  titulo  de  marechal  de  Ancra. 

ANCRA  (o  marechal  de)  V.  Conçini.  —  (Leo- 
nor Galigai,  marechala  de).  V..  Concmi. 

ANCY-LE-FRANC,  (geogr.)  cabeça  de  can- 
tão, no  Yonne,  França,  i^obre  o  Armanção,  4 
léguas  e  meia  ao  SE.  deTonnerre;  tem  l,òòQ 
iiabitantes. 

ANCYLOMELO,  s,  m.  (Gr.  agb/loSf  curvo, 
mele,  sonda.)  (cirurg.)  sonda  curva, 

ANCYLÒTOMO,  s.  í/l.  (Gr.  agkylos,  curvo, 
lomé,  secção.)  (cirurg.)  bisturi  curvo,  para  cor- 
tar o  freio  da  língua, 

ANCYRA,  (hoje  angora  ou  /Jngtirlrh)  (geo- 
gr.) cidade  da  Ásia  x\íenor,  na  Galacia,  ao 
NE.  do  lago  Ceriascis,  primeiramente  capital 
dos  Tectosagios,  depois,  sob  o  domínio  de  Ne- 
ro, capital  de  toda  a  Galacia ;  no  tempo  de 
Caracaíla  chamou-se  Anlonica.  Ali  se  reuniu 
no  anno  3 li),  um  concilio  chamado  Santo- 
Si/nodo.  Perto  dVsta  cidade  é  que  em  l-JOS, 
Bajazeto,  Sultão  dos  Turcos  Oltomanos,  foi 
vencido  e  aprisionado  por  Tamerlão,  que  o  fe- 
chou n'uma  gaiolia  de  ferro,  e  assim  o  foi  le- 
vando atraz  do  seu  exercito.  Ainda  hoje  se  v,p 
na  cidade  de  Ancyra  as  ruínas  d 'um  templo 
de  Augusto,  onde  se  lè  o  testamento  dVíStje 
príncipe,  inscripçào  gravada  em  (>  columnas; 
é  conhecida  debaixo  do  nome  de  Monumento 
de  ylncyra, 

ANCYRODÓIDE,  s./.  (anat.)  excrescência  da 
parte  superior  da  omoplata. 

ANDAj   intcrj,   que  exprime  a  nossa  coltíifi 
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contra  alguém,  e  o  gOsto  qucsonlimos  em  vèr- 
Iha  acontecer  alguma  cousa  que  nos  vinga. 
ANDA,  8.  m,  (bot.)  arvore  do  Brasil, 
ANDABÁTA,  s,  m.  {(ir.  anadeloi,  vendado, 
c  bainô^  andar.)  (p.  us.)  o  que  combate  com 
os  olhos  tapados.  — (hi^f.  ant.)  o  gladiador  que 
combatia  com  os  olhos  vendados. 

AND  VÇO,  s.  m,  (deriv.  de  andor,  des.  aço, 
de  ilio,  Lat.  progresso.)  (p,  us  )  toda  a  sorte  de 
mal  epideniico,  ou  enfermidade  contagiosa,  que 
dá  nos  homens  ou  nos  animaes. 

ANDADA,  s./.  (subát.  da  des.  f.  de  anda- 
do.) (ant  )  ida,  caminho,  acção  de  andar;  (fo- 
rens )  o  caminho  do  official  de  justiça,  ou  a 
efporlula,  quo  por  elle  se  lhe  paga.  Escrivão  da» 
—  do  vinho,  official  que  vareja  es  vinhos. 

ANDADÊIllAS,  s.  f.  pi.  (des.  eira.)  faixas 
com  que  se  cingem  as  crianças  pelarinturo,  ea 
que  se  prendem  cordões  ou  tiras  de  pano,  com 
osquaes  algum.a  pessoa  as  leva,  a  fim  de  que 
se  segurem  e  aprendam  a  andar.  Pastear  sem  — 
(fig.)  nao  carecer  de  auxilio  alheio  para  se  con- 
duzir. iVâo  saber  andar  sem  — ,  guiar-se  cega- 
mente pela  cabeça  de  outrem. 

ANDADÊíRO,  A,  adj.  (p.  US.)  andndor,  que 
anda  muito  ou  com  velocidade :  diz-se  parti- 
cularmente das  cavalgaduras.  — ,  bom  ou  fácil 
de  andar:  diz-se  dos  caminhos, 

ANDADO,  A,  p.p.  de  andar  ',adj,  (ant.)  pas- 
sado, decorrido.  Meio  caminho  — ,  (íig.)  grande 
parte  de  uma  difficuldade  vencida. 

ANDADÒR,  ORA,  adj.  que  atida  muito,  ve- 
loz e  ligeiro  no  andar. 

ANDADÒR,  s,  m.  o  que  tem  a  seu  cargo  le- 
var recados  ou  papeis :  diz-se  dos  que  servem  nas 
irmandades  ou  confrarias.  — ,  carrinho  em  que 
se  metem  ascrianças  para  aprender  a  andar;  (ho- 
mem) que  anda  muito,  andejo. — do  conselho, 
official  que  fíiziaascommissoes  do  conselho.  — 
do  almutacé,  official  que  antigamente  fazia  as  ci- 
tações para  o  juízo  daaímotacaria. 

ANDADÔRA ,  s,  /.  O  mesmo  que  andeja. 
ANDADORÍA,  s./.  exercicio  ouofíicio  dean- 
da^ior  de  uma  irmandade, 

ANDADÍjra,  s./.  acção  de  andar,  movimen- 
to que  se  faz  andando  ;  jornada,  caminho,  que 
se  faz  andando ;  passo  em  que  a  cavalgadura 
levanta  successivamenle  a  mao  e  pé  da  mes- 
ma banda  com  movimento  igual,  andando  as- 
sim com  velocidade  e  commodo;  (hg.)  modo 
de  se  conduzir  com  arte  o  manha;  proceder  de 
homem  diligente;  andamento. 

ANDAÍA,  (geogr.)  rio  da  província  de  ]\Iinas- 
Geraes,  no  Brasil ;  nasce  das  seiras  Bambuhi 
e  Saudade,  corre  com  velocidade  por  espaço  de 
115  léguas  do  S.  ao  NE.  recebendo  o  ribeiro 
Funchal,  e  outros  menos  importantes ,  e  vai 
desaguar  no  rio  de  S.  Francisco. 

ANDAIAL,  (geogr.)  pequena  povoação  da 
província  de  Alinas-Geraes,  ao  Brasil,  no  dis- 
tricto  de  Tejuco. 

andaimÁda  ,  8.  f.  conslrucção  de  andai- 
mes. 


ANDAÍMARÍA,  s.f.  {anãuimf,de%,aría)\.Qn 
da  a  armação  dos  andaimes, 

ANDAIME,  ou  ANDAIMO,  «.  m,  {:\ríih.  addea- 
me,  armação  de  madeira  de  que  usam  os  pedrei- 
ros e  carpinteiros  ruis  obras  altas.)  parle  annexa 
a  qualquer  edifício  perpendicular,  como  torro, 
parede,  muro,  ele.  que  saindo  fora,  e  fícando  pa- 
ralellaao  terreno,  dá  lugar  a  que  {X)r  cila  se  an- 
de; espécie  de  bailéo,  feito  de  taboas  atravessadas 
sobre  barrotes,  que  nos  muros  e  obras  altas  ser- 
vem para  que  em  cima  delias  possam  andar  e  tra- 
balhar os  officiaes. 

ANDÁINA,  s.f.  (de  andar  e  d(í5.  ina,  contrac- 
ção de  ineo,ire,  Lat.,  entrar.)  fio,  renqiie,  ovi 
ordem  de  algum.as  cousas  {xjsfas  em  linha.  —  de 
ariiíheriaQoc.  ant.)  bateria. — -depanos,  vela- 
me, apparelho  necessário  para  a  marcação  do 
navio.  Parede  de  ditas — ,  de  duas  faces  deixan- 
do vão  em  meio, 

ANDAIRAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Beira,  comarca  da  cidade  de  Coim- 
bra, termo  da  villa  de  Miranda  do  Corvo, 

ANDÁJEM,  s.  /.  (ant,)  casas  de  um  s6  an- 
dar. 

ANDAL,  (geogr.)  aldeia  do  Portugal  na  pro- 
víncia da  Beira,  comarca  da  Esgueira,  termo  da 
villa  de  Vagos. 

ANDALUSÍTA,  s.  f.  (miner.)  substancia  mi- 
neral composta  de  sílice,  alumina  e  potassa,  que 
risca  o  vidro  e  mesmo  o  cristal  de  rocha  ;  é  muito 
commum  naHespanha,  em  França,  Inglaterra 
ena  Escócia. 

ANDALÍJZ,  adj.  dos  ^g,  natural  de,  ou  per- 
tencente á  Andaluzia, 

ANDALUZIA,  (geogr.)  parte  da  Betica  e  da 
Lusitânia  dos  antigos,  capitania  geral  de  Hespa- 
nha,  entre  Portugal,  a  Estremadura,  Castella 
Nova,  e  a  província  de  Granada  eMurcia;  tem 
1 10  léguas  sobre  (55  de  extensão,  ^l  ,800,000  ha- 
bitantes; asuacapitíil  é  Sevilha. É  limitada  a  O. 
pelo  Guadiana,  e  cortada  pt^lo  Guadalquivir 
(antigo  rio  Baeiis).  A  Andaluzia  forma  hoje  5 
intendências  civis :  Sevilha,  Huelva,  Cadiz, 
Córdova,  Jaen.  O  clima  é  muito  quente,  e  o  ter- 
ritório extremamente  fértil ;  possue  ricas  mana- 
das de  óptimos  cavallos.  Foi  a  primeira  possessão 
dos  Carthagínezes  na  Hespanha  :  Os  Vândalos 
ali  estiveram  antes  de  irem  para  A  frica,  e  d'elles 
tomouopaiz  o  nome  de  F^andalilia  '^  doeste  no- 
me é  que  i>e  formou  o  seu  nome  moderno  de  An- 
daluzia. Os  Árabes  começaram  por  esta  provín- 
cia a  conquista  da  península,  e  fixaram  n'ella  o 
foco  do  seu  domínio  ;  os  Mouros  depois  a  possuí- 
ram até  que  Fernando  ILÍ,  de  Castella  lh'a  ti- 
rou no  século  XI IF. 

ANDAM,  (<;eogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho  comarca  de  Vianna,  termo 
de  Barcellos.  — ,  aldeia  na  província  da  Estre- 
madura, bispado  de  Leiria,  comarca  de  Ourem, 
termo  da  villa  de  Porto  de  Moz. 

ANDAMAN  (ilhas),  (geogr.)  no  mar  das  ín- 
dias (golfo  de  Bengala),  aos  92°  longitude  E. 
e  10"  30' latitude  N.  compOe-se  de  G  ilhas,  dos 
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quaes  Andaman  é  a  maior.  Pertence  aos  Ia-  ta,  diriKir-se  a  luojar  certo  com  cuidadosa  dili 
glezes  desde  1701. 

ANDÂME,  i.  m,  V.  Andaime. 


ANDAMENTO,  s.  m.  (|).  U3  )  modo  de  an- 
dar ou  de  proceder  em  algum  negocio;  pro- 
gresso. —  dos  negócios^  a  marcha,  progresso, 
direcção.  —  da  muúca^  o  movimento  mais  ou 
menos  vivo. 

ANDÂMO,  s.  m.  (de  andar '^  a  des.  vem  de 
meo,  are^  transitar.)  (ant.)  passadiço,  alraves- 
•adoiro  de  quintas,  casáes. 

ANDANÇA,  8,  f.  {andarf  des.  anca.)  (ant.) 
o  mesmo  que  andadura;  (fig.)  acçào,  procedi- 
mento, maneira  de  obrar.  Boa  ou  má  — ,  boa 
ou  má  fortuna,  sorte  prospera  ou  adversa. 

ANDANIA,  (geogr.)  cidade  de  Messenia.  Du- 
rante algum  temjx)  foram  ali  celebrados  os  mys- 
terios  das  divindades  Ceres  e  Prosérpina. 

ANDANTE,  adj,  dos  2  g.  (forma  do  p.  a. 
Lai.  cm  nnsj  th.)  que  anda;  que  se  move  ou 
muda  de  lugar;  errante,  vagabundo,  que  não 
tem  mansão  ou  domicilio  certo.  Cavallciro,  o 
que  andava  ás  aventuras  buscando  occasiôes  de 
assinalar  oseu  valor;  aventureiro.  Gado — ,  que 
se  não  recolhe  ao  curral.)  Bem  ou  mal — ,  bem 
ou  mal  afortunado,  ou  succedido.— 5  (braz.) 
animal  em  acção  de  andar.  — ,  adv.  (mus.) 
moderadamente;  do  lento  ao  rápido,  o  tercei- 
ro dos  cinco  príncipaes  graus  de  movimento, 
que  se  distinguem  na  musica  italiana.  Usa-se 
também  como  s.  eadj.  v.  g.  uma  ária  —  ;  um 

—  de  Bellini. 

ANDANTÍNO,  s.  OU  adc.  (do  Italiano.)  (mus,) 
menos  knto  que  o  andante. 

ANDAR,  V.  n.  (Gr.  antaô,  ir  ao  encontro, 
ou  do  Lat.  adco,  ir,"..)  caminhar,  passardeum 
lugar  a  outro,  dar  passos  para  diante;  mover-se 
em  geral,  v.  g,  a  terra  anda  em  roda  do  sol. 
Este  verbo  junto  aos  gerúndios  não  serve  senão 
para  designar  a  acção:  ea:.  —  caçando,  estu- 
dando. Ir-te  andando,  retirar-se,  ausentar-se 
da  companhia  de  alguém.  —  (triste,  doente, 
ctc.) ,  estar,  existir.  —  (mal  ou  bem;  conduzir- 
se,  portar-se.  —  (com  o  tempo) ,  conformar  se 
com  as  circumstancias.  —  (a  nova,  a  peste  pela 
cidade,  o  tempo) ,  correr.  —  (sobre  fazer  algu- 
^na  cousa) ,  estar  aponto  de.  —  de  Ffcrodes pa- 
ra Pilulos,  (phr.  famil  )  ir  de  mal  para  peior. 

—  a  monle,  caçar,  montear;  (fig.)  retirar-se  de 
r.lguma  sociedade  que  se  costumava  frequen- 
tar; fugir  do  povoado  para  subtraír-se  ás  dili 
gencias  da  justiça,  Jndar  á  espada,  (ant.)  ser 
levado,  ser  morto  á  espada,  Ir-sc  andando^  re- 
lirar-se,  escapar.  Fà-se  andando  \  saia  d'aqui. 
j^ndar  de  torto  em  lrave%f  de  mal  para  peior. 
O  andar  de  alguém,  o  seu  passo,  o  seu  modo 
de  andar.  Com  o  andar  do  tempo,  com  o  de- 
curso do  tempo.  Anda  ou  andai,  modo  de  ex- 
citar alguém  a  andar,  a  apressar-se,  ou  a  con- 
tinuar o  que  está  fazendo. — ,  v.  a.  passar  al- 
gum espaço  com  movimento  progressivo,  pró- 
prio dos  animaes  que  tem  pés :  ex,  —  terras 
estranhas  —  seu  caminhoj  seguir  a  sua  derro 
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gencia. — ,  «.  m.  a  ordem  de  casas  que  estão 
no  mesmo  nivel.  Pôr  alguém,  no^—da  rua, 
(phr.  famil.)  deita-lo  fora  de  casa,  despedi-lo. 
O  —  da  sala,  o  meio  d^ella,  bem  como  o  da 
rua  por  onde  anda  a  gente.  Fuar  no  mesmo — , 
(phr.  fig.  p.  us.)  no  mesmo  estado.  Anda,' 
5,  pL 

Hyv.  comp.—-  A niar,  ir,  caminhar,  mar- 
char.  Andar  é  mover-se,  dando  passos  para 
diante  sem  relação  a  pontos  determinados.  Ir 
é  andar  ou  moverose  d'um  lugar  paru  outro 
de  qualquer  modo  que  se  faça  este  transito;  e 
tem  relação  a  um  ponto  determinado  a  que  a 
pessoa  ou  cousa  se  dirige.  Caminhar  é  fazer 
caminho,  ir  de  viagem  d'um  lugar  para  outro. 
Marchar  é  andar  ou  cam.inhar  compassada- 
mente :  diz-se  especialmente  da  tropa  quando 
vai  com  ordem  de  marcha, 

ANDARA ,  (geogr.)  antiga  região  da  índia, 
estendia-se  ao  longo  da  costa  entre  o  Penar  e 
Orissa ;  a  sua  capital  era  V'arangol,  hoje  Gol- 
conda, 

ANDARAHI  OU  ANDRAHi,  (gcogr.)  lugar  na 
freguezia  do  Engenho-Velho,  entre  a  povoação 
de  Mataporcos,  e  a  serra  do  Tejuco,  perlo  do 
Rio  de  Janeiro  no  Brasil. 

ANDARÊJO,  A,  adJ.  (ant,  e  p.  us.)  o  mes- 
mo que  andejo. 

ANDARÊNGO,  A,  ãdj.  (ant.  ep.  u».)  o  mes- 
mo que  andejo. 

ANDARES,  i.  m.  pi.  povos  alem  do  Gan- 
ges. 

ANDARILHO,  í.  m,  (do  verbo  andar,  e  des. 
i/Ao,  diminui,  que  aqui  denota  ligeieza  )  lacaio 
veloz  e  ligeiro ,  que  tinha  por  officio  correr 
adiante  dos  coches. 

ANDARÍM,  s.  m.  o  mesmo  que  andarilho. 

ANDARIVÊLOS,  s.  m.pl.  (mar.)  cabos  para 
içar  e  arriar  maslareos,  vergas,  etc. 

ANDAS,  s.f.  pi.  (deriv.  áe  andar.)  leito  em 
forma  de  liteira  sobre  varaes,  sem  caixa,  leva- 
do por  homens  ou  animaes ;  varaes  tirados  por 
bestas,  sobre  que  se  põe  a  tumba  ou  esquife, 
em  que  se  levam  a  enterrar  os  defuntos;  va- 
ras compridas  que  certos  povos  do  Norte  fixarn 
aos  pés ,  e  com  que  andam  ,  principalmente 
para  atravessar  terrenos  apaulados. 

ANDATÉ,  (mylh.celt.)  deusa  da  vicloria  en- 
tre os  antigos  Bretões. 

AND.\VEL,  adj.  dos  2g,  {des.  avel.)  (p.  us.) 
o  mesmo  que  andejo.  Pouco  — ,  que  anda  pou^- 
CO  ou  vagarosamente, 

ANDAYE,  (geogr.)  villa  de  França,  nos  bai- 
xos Pyreneos,  a  2  léguas  e  meia  a  O.  de  S, 
João  de  Luz ;  tem  500  habitantes. 

ANDECAVOS  OU  ANDEGAVos,  (geogr.)  povo 
da  Gallia,  na  Lyoneza  3.^  a  E,  dos  Nam ne- 
las, e  a  O.  dos  Turones.  O  seu  paiz  formou 
depois  o  Anjou.  Também  se  chama  Andecavo 
á  capital  daquella  povoação;  hoje  é  Angers, 

ANDÊCíIA,  s.  /.  o  me  mo  que  endecha. 

ANDÊIRO,  A,  adj.  o  mesmo  que  andejo. 
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ANDÊJO,  A,  adj.  (de  andar,  e  des.  ejo,  do 
Lat.  ocins^  depressa,  ijv.oxi/st,  apressado.) que 
anda  ou  caminha  muito;  amigodeandar,  que 
por  vicio  e  cojlume  anda  de  uma  parle  para 
outra.  /írúmal  — ,  que  tem  bom  passo ;  (tig.) 
que  vagueia,  que  divaga. 

ANDELLX,  (geogr.)  rio  pequeno  de  França 
(Scna-lnferior),  nasce  cm  Sergucux,   perlo  de 
Forges,  rega  Flcury-sobre-Andelíe,  passa  perto 
da  costa  dos  Dous- A  mantos,  e  perde-se  no  Se 
na. 

ANDELOT,  (geogr.)  cabeça  de  cantão,  em 
França,  (Alto  M;irna)  sobre  o  llognon,  5  lé- 
guas ao  NE.  deChaumont;  tem  HóO  habitan- 
tes. Celebre  congresso  de  5H7  en Ire  os  reis  fran- 
cos Oionlrào,  Childeberto  U.  eseus  ieudas;  os 
dous  reis  dividiram  entre  si  a  successáo  deCa- 
riberto  e  garantiram  aos  leudas  a  posse  dos  seus 
feudos. 

ANDKLYS  (os),  (Lat.  .4 ndeliacum .)  (geogr.) 
cabeça  do  dislricto  (liure),  9  léguas  ao  S.  de 
Ruão,  cuja  estrada  separa-a  em  duas  villas, 
(Jrande-Andelys  sobre  o  Cambon,  Pequeuo- 
Andelys  sobre  o  Sena;  tem  ô,168  habitantes 
E  pátria  de  Poussin.  Odistricto  tem  6  cantões, 
17-1  freguesias  e  í)4,385  habitantes. 

ANDERAL,  (geogr.)  cidade  doTurkestãoín- 
depinidente,  em  Bokhara,  70  léguas  aoSlvde 
Ballih,  sobre  o  Kazan,  chamada  também  .\n 
derab.    Tem  commercio   activo  com  o  Indos- 
tão. 

ANDERITO,  (geogr.)  capital  dos  Gabalos  en- 
tre osArvernos,  éhoje,  segundo  o  senhor  Wal 
ckenaer,  yínterieur  perto  de  Chaudes-Aigues, 
na  diocose  de  S    Flour;  França. 

AiNDfíRLECHT,  (geogr.)  burgo  da  Bélgica  , 
1  légua  distante  de  Bruxelias,  Em  13  de  No- 
vembro de  I7*jí2  fiaram  os  Austríacos  ali  bati- 
dos por  Dumouriez. 

ANUERMATS  OU  u  risEHEN,  (geojír.)  aldeia  da 
Suissa  (Uri),  1  légua  e  meia  ao  N.  de  S  Cio- 
thardo.  Ali  perto  ficam  a  Caverna  de  Uri  (Trou 
d' Uri)  e  a  ponte  do  Diabo,  lançada  por  cima 
de  um  temivel  precipício. 

^  AJN';DERíVACH,(Lat.  /í ntunnacum.)  (geo^r.) 
cidade  da  Prússia,  (província  Uhenana),  3  lé- 
guas ao  NO,  de  Cobientz,  sobre  a  margem  es- 
querda do  Uheno;  tem  2,400  habitantes.' Ali 
teve  lugar,  em  87H,  a  batalha  em  que  Cario 


meiico  Goa- 


o  Calvo  foi  derrotado  pelos  filhos  de  Luiz  o 
Germânico.  É  pátria  do  celebre  m 
thier,  chamado  de  Andernach. 

AJNDERSON,  (híát  )  agrónomo  ínglez,  mem- 
bro da  sociedade  real,  nasceu  em  17;)l)i,  mor- 
reu em  1808.  Entre  varias  obras  úteis  devem- 
se-lhe,  um  Ensaio  sobre  as  planlaçôcs,  e  Bri- 
saias  wbre  a  agricullma. 
^  AN.DERSON  (Lourenço),  (hist.)  magistrado 
Sueco,  nasceu  em  líoO,  tinha  sido  padre.  l''oi 
chanceiler  de  Gustavo- Wasa,  e  usou  da  sua 
influencia  para  introduzir  a  reforma  na  Suécia; 
fez  declarar  o  rei  chefe  da  igreja,  na  dieia  de 
Westeras,  cm  lí)27.    Alguns  anuoj  depois  foi 


condem  nado  á  morte  por  não  ter  re  veiado  ao 
rei  uma  conspiração  de  que  tinha  conhecimen- 
to. (/Omludu  escapou  ao su|)|)iicio pagando  uma 
somma  avultada.  Morreu  em  IbÒi, 

ANDES,  K,  /.  (ant )  o  me^mo  que  andas. 

ANDES  (os),  ouc  iRDii.nKiHAs,  (gcogr.)  Cor- 
dilUra  de  los  //ndcs  dosHespanhocs,  serra  im- 
m(;nsa  de  altas  montanhas  da  America  meri- 
dional, estende-se  em  todo  ocom[)rimentoda- 
queile  continente,  do  S.  para  oN.,  pela  costa 
Occidental,  e  atravessa  no  N.  uma  iortc  {>or- 
çào  da  sua  lar,„ura  Distinguem-se  quai  lo  partes, 
chamadas:  /4ades  palagomcos  (de  òí^  a  41.^ 
latitude  S.) ;  brides  do  Chili  e  do  Potoso  (de 
34"  a  ^20.*',;  //ndes  do  l*eni  (deSO"  a  l"  ÓO'); 
^4ndes  da  iVov a  Granado,  ao  N.  das  prece- 
dentes. Os  /tndcs  do  Perá  é  que  chegam  a 
maior  altura.  Da  serra  principal  saem  varias 
ramificaçõis  importantes,  entre  as  quaes  se  de- 
ve mencionar  a  ('ordUhe^ra  oriental,  que  sae 
da  parte  doPcrú,  coire  para  E.  e SE.  (enfes- 
ta que  se  encontram  o  pico  Sorata  e  o  pico  11- 
iímani,  os  cumes  mais  elevados  de  todo  o  sys- 
lema  e  de  toda  a  America);  'a  Cjrdtl hára cen- 
tral ou  de  Qairtdi,  e  a  occídental  ou  do  Cho- 
co, que  saem  dos  Andes  da  Nova-Granada. 
iVluitos  dos  cumes  dos  Andes  elevam  se  a  4,000 
melros  e  mais ;  alguns  passam  de  6,000  (o  Chim- 
tioraço,  tí  ÒJO;  o  lilimani ,  7,450;  Sjrata, 
7,90u).  Gelos eternf)s  coroam  estas  montanhas 
enormes,  mesmo  as  que  ficam  debaixo  doequa-^ 
dor;  tem  uma  variedade  admirável  de  aspe- 
ctos e  de  culturas.  No  cume  só  se  acham  ge- 
loí,  á  medida  que  se  vai  descendo  encoatra-íé 
a  vegetação  de  todos  os  clim.as,  e  aos  pás  do 
monie  a  cana  de  açúcar,  o  ananaz,  etc.  Os 
Andes  tem  muitos  vulcões,  entre  os  quaes  go- 
sam  de  grande  celebridade  os  seguintes:  Pi-^ 
chincha,  Cotopaxi,  Antizana,  e  Arequipa. 

ANDES  {Piclola),  (^jeogr.)  aldeia  pequena 
perto  de  Mantua,  sobre  o  Alincio,  foi  pátria 
de  Virgílio. 

ANDESdíAM,  (myth.  pars.)  nome  do  pri- 
meiro sacrificador  estabelecido  por  Nemrod  pa- 
ra o  culto  do  fogo. 

ANDETRIO,  (geogr.)  cidade  da  Illyria,hoje 
Clissa. 

ANDEUNA,  (geogr.)  burgoda  Bt  Igica,  sobre 
o  Meusa,  3  léguas  e  meia  distante  deNamur; 
tem  2,600  habitantes.  Foi  incendiado  em  1467 
por  oecasiào  da  revolta  dos  Liegeres  contra 
Carlos-o-Temerarío. 

ANDEVIZO,  fge()gr  )  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Alinho,  comarca  de  Vadença,  ter- 
mo da  viíla  dos  Arcos  de  Val-de-Vez.  —,  ou- 
tra aldeia  na  mesma  |jrovincia  e  comarca. 

ANDÍCOLA,  s.  dos  -2  g.  {Andas,  e  cola,  dd 
Lat.  Íncola,  habitant  )   habitante  dos  Andes. 

ANDÍLHAS,  s.  /;  pL  esj)ecíe  desella,  arma- 
da com  corrèas,  e  em  quatro  páos  atravessai  Jos 
de  uma  e  outra  banda,  que  se  põe  nas  bestas 
em  cima  da  albarda,  centre  os  quaes  se  assen- 
tam as  mulheres. 
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ANDILLY,  (geoo;r.)  aldeia  da  França,  no 
depaitamenlo  d  >  Setia-e-Oise,  1  lecua  ao  NO 
de  Alontmortincy  ;   é  pátria  de  Arnaud,  cha- 
mado da  AndiJly. 

A.NDÍJNO,  a,  adj.  (h.  n.)  que  vive  ou  cresce 
nos  Andes. 

ANDIRA,  s,  f,  (bot  )  género  de  plantas  le- 
gumino?as  da  America  e  do  Senegal. 

ANDIUÒBA,  s. /.  (bot.)  plana  do  Brasil, 
jiiui  semelhante  ao  pepineiro  :  dá  um  fructo 
redondo,  inodoro,  de  cujas  pevides  se  extráe 
um  azeite  medicinal,  e  bom  para  as  luzes, 

ÂNDiTO,  s.ín.  (alterado  de  âmbito,  ou  for- 
mado de  andar  e  do  verbo  Lat.  Ho,  are,  ir, 
andar  a  passos  miúdos  ou  com  frequência.) 
(p.  us.)  passeio  ou  espaço  para  se  poder  andar 
ao  redor  de  alguma  cowa. 

ANDJALI,  s.  m.  (hist.  iud.)  espécie  de  cor- 
tezia  respeitosa  entre  os  índios. 

AMJJANA,  s.f,  (myth.  iud  )  mâi  deHanu- 
mat. 

AN.DJENGO,  (geogr.)  cidade  da  índia  ingle- 
za,  aos  74^  :J0'  longitude  E. ,  8"  37'  latitude 
S.  E  pátria  de  Eliza  Draper,  amiga  de  Ster- 
ne, 

ANUJLIDAS  ou  iNDjuiDAs,  s.m  pi.  dynas- 
tia  pérsica,  de  1333  a  I3t>7. 

AMíOCIDKS,  (hist.)  general  e  orador  Grego, 
naíceu  em  Athenas  pelo  anno  4tíò  antes  de 
Jesu-Christo,  tomou  parte  em  todos  os  acon- 
tecimentos do  seu  tempo  e  foi  exilado  pelos 
trinta  tyrannos. 

AINDOÊNÇAS,  s.  /.  pi.  V.  Endoenças, 

ANDOLSUr.iM,  (geogr.)  cabeça  de  canlão, 
França,  no  Alto-liheno,  i  iegua  e  meia  a  E. 
de  Colmar;  tem  1,900  habitantes. 

ANDONATUiNLM,  (geogr.)   V.   Langrcs. 

AN1)ONí;_A,  (s;eogr  )  aldeia  de  Portugal  na 
proviacia  do  Minho,  comarca  de  Vianna. 

APsDÒR,*.  Tn..  (do  Pérsico  andul  )  trono  que 
suàlentado  sobre  varas,  serve  para  levar  aos 
hombros  nas  procissões  as  imagens  ou  relíquias 
dos  santas;  carroagem  portátil  da  índia; andas 
portáteis  por  homens,  levadas  aos  hombros  ou 
em  braços. 

AMiDRÍNHA,  s.  /*.  (l<at,  lurando,  inis,  de- 
riv.  do  Cir  tr,  no  dialecto  ionico  hcr,  Lat., 
ver  ,  primavera ,  e  hodoô ,  conduzir  ,  que 
conduz  ou  traz  a  primavera,  ou  que  é  tra- 
zida pela  primavera.  Em  Lat.  huundo  toma- 
se  pela  primavera.)  cer^a  ave  de  arribação,  que 
SI'  acha  em  um  eoulro  continente.  —  í/o  mar, 
peixe  tio  género  do  Trigla.  O  som  da  voz  da 
andorinha  t:e  diz  ga%car. 

ANJDOUíNHA,  (s;eogr.)  altleia  de  Portugal, 
na  provintia  do  Minho,  comarca  de  Valença, 
termo  da  villa  dos  Arcos. 

ANDORINHAS,  (geogr.)  ribeiro  da  província 
do  Kio  de  .Janeiro ;   perdc-se  no  rio  d»;  Magé. 

ANUORÍMIO,  s.  m  andorinha  pequena,  ni- 
nhada de  andorinhas,  os  filhos  da  andori- 
nha. 

ANDORÍNHOS,  $,m.pl,  (PV.  arondelk ^ cor - 


das  com  linhas  lateraes  armadas  de  ganchos.) 
(naut.)  cordinhas  das  vergas. 

ANDORRA,  (geogr.)  pequeno  estado  nos  con- 
fina de  Hespanha  e  de  França,  é  um  valle  si- 
tuado na  encosta  meridional  dosPyreneos  en- 
tre Foix  e  Urgel.  Tem  aproximadamente  2S5 
léguas  quadradas ,^  e  1(!,000  habitantes;  seis 
villas  ou  cidades  pequenas  e34  aldeias;^  a  sua 
capilal  é  Andorra,  sobre  o  Embalira,  É  uma 
republica  pequena  debaixo  da  protecção  do 
bispo  de  Urgel.  Andorra  fez  antigamente  par- 
le do  viscondado  de  Castelbon  ;  pertenceu  de- 
pois in  solidum  aos  condes  de  Foix  e  aos  bis- 
pos de  Urgel;  Henrique  IV.  como  conde  de 
Foix,  reuniu  á  França  a  sua  parte  de  sobera* 
nia  sobre  Andorra;  este  pequeno  estado  decla- 
rou-se  independente  em  1790. 

ANDORZÍNHO ,  s.  m.  diminut.  de  andor ; 
andor  pequeno. 

ANDOVER,  (geogr.)  villa  da  Inglaterra  (Sou- 
ihampton),  7  léguas  ao  NO.  de  Salisbury  ;  tem 
4,á00  habitantes,  lia  nos  Estados-Unidos  va- 
rias cidades  pequenas  do  mesmo  nome. 

ANDOZERO,  (gef)gr.)  lago  da  Rússia  Euro- 
pêa  (Archangel),  37  léguas  ao  SO  de  Kem, 
é  cortado  pelo  rio  de  Anda. 

ANDRADE,  (hi  t  )  nome  de  vários  Portugue- 
zes  dos  quaes  os  que  mais  são  conhecidos  na 
historia  sao  os  seguintes  :  António  de  Andrade, 
missionário  jezuita,  nasceu  pelo  anno  1()80, 
morreu  em  1634,  percorreu  a  Ásia,  e  foi  um 
dos  primeiros  que  penetrou  noThibeto  (10:24), 
e  escreveu  uma  narração  d'esta  viagem  que  se 
publicou  em  Lisboa  em  \6M,  e  foi  traduzida 
em  Francez  em  16^8.  Jacinto  Freire  de  An- 
drade, riasceu  em  Beja  em  1597,  morreu  em 
l()57.  É  autur  de  uma  f^ida  de  D.  João  de 
Ca4ro,  e  de  algumas  boas  poesias. 

ANDRADE  (Diogo  de  Paiva  de)  (tio)  eru- 
dito e  celebre  pregador  portuguez ;  nasceu  em 
Coimbra  em  1528,  e  falleceu  em  1575;  aos 
33  annos  de  idade  assistiu  ao  concilio  de  Tren- 
to, por  mandado  de  el-rei  D.  Sebastião.  — 
(Diogo  de  Paiva  de)  (sobrinho),  nao  menos 
erudito  que  seu  tio,  publicou  em  1616  o  Exu- 
me de  /antiguidades,  em  que  refutou  muitos 
erros  do  crédulo  Fr.  Bernardo  de  Brito.  Nas- 
ceu em  1576,  ignora-sa  o  anno  da  sua  morte, 

ANDRAGATIilO,  (hi:^t.)  general  romano  do 
lempo  de  Oraciano,  atraiçoou  este  imperador 
para  abraçar  o  parlido  do  usurpador  Máximo, 
e  assassinouo  na  sua  fuga,  em  383.  Depois  de 
Máximo  ser  derrotado  por  Theodosio,  elle  ma- 
tou se. 

ANDRAIil,  (geogr.)  ribeiro  da  província  da 
Bahia,  no  Brasil;  nasce  ao  pé  da  serra  Oróbó, 
e  com  as  suas  aguas  vai  engrossar  o  rio  Para- 
guaçú.     ^ 

ANDRAJOS,  s.  m.  pi,  (do  Fr.  drap,  pano; 
dropcan  (ant.)  trapo,  frangalho.)  (p,  us  )  tra- 
pos, bocados  de  pano  çujo,  roto,  e  inútil, 

ANDRAJOSO,  A,  adj.  (p.  us.)  esfarrapado, 
theio  ou  coberto  de  trapos  ou  remendos, 
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ANDRAPA,  (geogr.)  cidade  da  Paplilagonia, 

chamada  também  Neoclandiopolis, 

AjNDRÉ  I.  (liist.)  rei  de  Hungria,  nosannos 
10 1()  a  10(51,  disputou  a  coroa  a  Pedro-o-Al- 
lemão,  e  subiu  ao  trono  quando  este  piincipe 
foi  derrubado.  Creado  na  religião  pagã,  abra- 
çou o  chrislianismo.  Tendo  querido  excluir  do 
trono  seu  irmão  Bela,  que  lhe  devia  succeder, 
foi  balido  e  desentronisado  poraquelle  prínci- 
pe, em  1061,  e  morreu  pouco  tempo  depois. 

ANJJRÉ  II.  (hist.)  rei  de  Hungria,  de  1-205 
a  123Ô,  partiu  para  a  Terra  Santa  em  1217, 
onde  se  diíslinguiu  pelo  seu  valor.  Regressando 
aos  seus  estados,  em  1^-22,  achou  tudo  em  con- 
fusão, mas  soube  em  pouco  tempo  restabelecer 
a  ordem  por  meio  de  bons  regulamentos.  É  a 
elle  c^ue  a  nobreza  húngara  deve  a  Carla  dos 
seus  privilégios. 

ANDKÉ  III.  (hist.)  rei  de  Hungria,  nos  an- 
nos  1^90  aliiOl  ;  Caríos-Martel,  filho  de  Car- 
los H.  rei  de  Nápoles,  dispulou-lhe  o  império 
até  á  sua  morte. 

ANDRÉ  (Santo)  ,  (martyrol.)  um  dos  doze 
apóstolos ,  era  irmão  de  S.  Pedro  e  pescador 
como  elle ;  assistiu  ás  bodas  de  Cana  e  foi  tes- 
temunha do  primeiro  milagre  de  Jesu-Christo. 
Comtudo  nada  de  positivo  consta  sobre  este 
apostolo.^  Julga -se  que  soffreu  o  mart}TÍo  em 
Patrus.  E  celebrado  a  30  de  Novembro.  É  o 
padroeiro  da  Escócia. 

ANDRÉ  (Santo),  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  pro\  incia  do  Minho,  comarca  de  Valença, ter- 
mo da  villa  de  Melgaço, — ,  outra  aldeia  na  mes- 
ma província  e  comarca,  termo  da  vílla  de 
Monção.  — ,  outra  aldeia  na  mesma  província 
comarca  de  Guimarães,  concelho  de  Felguei- 
ras. — ,  ou  Ira  aldeia  na  mesma  província  co- 
marca e  termo  da  villa  de  Guimarães.  — ,  ou 
tra  aldeia  na  me^ma  província,  arcebispado  de 
Braga.  — ,  outra  aldeia  na  mesma  província, 
comarca  e  termo  da  cidade  de  Braga.  — ,  ou- 
tra aldeia  na  mesma  província,  comarca  e  ter- 
mo da  cidade  de  Braga.  — ,  outra  aldeia  na 
mesma  província  comarca  de  Valença,  termo 
da  villa  de  Monção.  — ,  outra  aldeia  na  pro- 
víncia de  Tras-os-Mon!cs,  comarca  da  Torre 
de  Moncorvo,  termo  da  villa  do  Mogadouro. 
— ,  outra  aldeia  na  província  de  Traz- os- Mon- 
tes, comarca  de  Chaves,  termo  da  villa  de  Mon- 
te-Alegre  —  ,  outra  aldeia  na  província  da 
Estremadura,  patriarchado  de  Lisboa,  comarca 
de  Santarém,  termo  da  villa  de  MonteargiU 

ANDRÉ  (Yocs-María),  (hist.)  chamado  o  Pa- 
dre Andréf  escritor  estimado,  nasceu  em  Chà- 
teaulin,  na  Baixa-Bretanha,  em  1675,  morreu 
em  1754,  entrou  na  ordem  dos  Jesuítas  em 
1693,  e  durante  a  maior  parte  da  sua  vida  foi 
professor  de  mathematíca  em  Caen.  É  autor 
d'um  livro  inlituíado  Tratado  sobre  o  homcm^ 
em  que  procurou  explicar  a  acção  da  alma  so- 
bre o  corpo.  Deixou  alguns  manuscritos  pre- 
ciosos. 

ANDRÉ  (ordem  de  Santo),  (hist.)  ordem  rus- 


sa fundada  em  1698  por  Pedro-o-Grande,  e 
que  só  é  concedida  como  premio  do  mais  alto 
mérito  e  ás  acções  mais  brilhantesi  A  ínsignia- 
d'esta  ordem  é  uma  cruz  deesmalte  azul  com 
a  imagem  do  marlyrio  de  S.  André  e  uma  co- 
roa imperial.  No  verso  a  seguinte  legenda: 
Pela  fé  e  ■pela  fidelidade.  A  fita  é  também 
azul. 

ANDRÉ-ALYES,  (googr.)  16.*  cachoeira  do 
rio  Coxim,  noBrafil.  As  canoas  devem  passar- 
ia sem  carga,  eas  fazendas  transportam -se  por 
terra. 

ANDRÉA  (João  Valentim),  (hist.)  theologo 
protestante  e  mystico  celebre,  nasceu  em  Her- 
remberg  em  1586,  morreu  em  1651,  foiesmo" 
ler  ou  capellào  de  Eberhardo  iil.  duque  de 
Wurtemberg,  e  abbade  de  Adelberg.  Publi- 
cou grande  numero  de  obras,  algumas  em  ver- 
so ;  suppôe-se  ter  sido  o  fundador  ou  pelo  me- 
nos o  lestaurador  da  ordem  dos  Kosa-Cruz.  En« 
tre  as  suas  obras  merecem  particular  menção 
as  duas  seguintes;  Mythotogia  chrisliina  ,  e 
Judiciorum  de  Fraterrátaíe  Romceos  Crujci* 
chãos. 

ANDRÉASBERG,  (Aliem,  traduzido  literal* 
mente  significa  Montanha  de  Santo  JÍndré  ) 
(geogr.)  villa  do  Hanovre,  6  léguas  aoSO.de 
Èlbíngerode;  tem  3,200  habitantes;  minas  de 
ferro,  cobalto,  prata,  cobre;  manufacturas  de 
rendas, 

ANDRÉ  DEL  SARTO,  (hist.)  pintor  Italiano-, 
CUJO  nome  verdadeiro  é  Àndró  f^annuchi,  era 
filho  d'um  alfaiate,  d^onde  lhe  veiu  o  sobre- 
nome de  dei  Sarto,  Nasceu  em  Florença  em 
1488,  foi  primeiramente  aprendiz  em  casa  de 
um  ouiiv\ís,  e depois  em  casa  de  João  Barille-, 
medíocre  pintor,  mas  bom  escultor ,  cjue  exe- 
cutou todas  as  obras  de  entalhadura  do  Vati- 
cano debaixo  da  direcção  deUaphael.  Tendo- 
se  espalhado  a  fama  de  André,  foi  chamado 
a  relança  por  Francisco  I.  que  o  encarregou  de 
varias  obras  importantes,  O  rei  tinha-lhe  con- 
fiado umasomma  considerável  para  ir  a  Itália 
comprar  estatuas  antigas  e  quadros  dos  melho- 
res autores ;  mas  gastou  o  dinheiro  com  extra- 
vagâncias e  incorreu  assim  no  desagrado  de 
Francisco  f .  que  nunca  lhe  quiz  perdoar  ape» 
zar  de  todos  os  exforços  que  fez  para  alcançar 
o  perdão.  Morreu  da  peste  em  Florença,  no 
anno  de  1530.   Deixou  alguns  b(  lios  quadros. 

ANDKEEVA  OU  ENDERi,  (geogr  )  cidade  da 
Rússia  (Cáucaso),  15  léguas  ao  SO.  de  Kiz- 
liar,  sobre  o  Aklach;  tem  3,000  casas.  An- 
dreeva  éo  azylo  de  todos  os  malfeitores  do  Cáu- 
caso: tem  grande  trafico  de  escravos  e  de  ob- 
jectos roubados.  Esta  cidade  chamava-se  antiga- 
mente Balkh,  e  estava  situada  sobreo  Koistzu. 
As  ruínas  da  antiga  cidade  chamam-se  Vtliio- 
Enderí. 

ANDRÉ-FRANCISCO,  (gcogr.)  vasta  fazenda 
que  forma  hoje  uma  povoação  na  provitxiade 
Minas  Cit:raes,  lenitorio  parcchial  de  lloberÁ- 
va  no  Brasil, 
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ANDBEUNI  (Publico  Fausto),  (liísl.)  poeta 
latino  n\(KltTUo,  de  lorli,  nuscou  etn  l-lóO, 
TTiorreu  t'm  lâlíl,  nu  idade  de  i23  annos  fui 
honrado  com  ft  coroa  poética  em  l?orrti),foi  a 
Pariz  em  l  Ju8,  onde  ensinou  bellaà  leiras  até 
á  íiua  morte.  Gozava  da  protecção  de  Carlos 
VI li.  Luiz  Xir.  e  Franci:.co  í.  e  celebrou  es 
tes  príncipes  em  grande  numero  de  poesifis. 

ANDREÒLITIÍA,  s  /.  (miner,)  pedra  da  es- 
pécie do  jacinto. 

A >'D II EOSSY  (Francisco),  (liisL  )  mathemati- 
co  e  engenheiro,  nasceu  em  Pariz  em  1G33, 
morreu  em  1(588.  A  llribue- se-lhe  a  primeira 
ideia  do  canal  de  Languedoc  ou  do  Meio-dia. 
O  ^jeneral  Andreossy,  seu  neto,  publicou  vá- 
rios documentos  a  este  respeito  na  sua  IJisto 
ria  do  canal  do  Mdo-dto, 

ANDREaUECÊ,  (geogr.)  lugar  na  provinda 
de  Minas-GeraeSj  districto  da  cidade  Diaman- 
tina, no  Brasil. 

ANDRES,  (geogr.)  aldeia  do  Passo-de-Calai«, 
2  léguas  e  meia  ao  SK.  de  Calais.  Perto  dVs- 
ta  aldeia  fica  o  campo  do  Drap  d'Or,  celebre 
pela  entrevista  de  Francisco  1.  e  de  Henrique 
VJiJ.  em  10-20. 

ANDREU,  (geogr.)  aldeia  na  província  do 
Alcmtejo,   comarca   da  cidade  de  Portalegre. 

AiNDREZES,  (gt'Ogr.)  aldeia  na  província  do 
Algarve,   comarca  e  termo  da  villa  de  Loulé. 

ANDRIA,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Nápo- 
les, S  léguas  e  meia  distante  de  Barletta ;  tem 
1 1-,000  habitantes  e  uma  beila  cathedral.  Esta 
cidade  foi  fundada  em  1046. 

A>'DRIÀNA,  s.  f.  espécie  de  vestielo  que  tra- 
ziam antigamente  as  mulheres. 

ANDRIEL'X  (Francisco  Guilherme  João  Es- 
tanislau),  (hist.)  homem  de  letras,  nasceu  em 
Slrasburgoem  1705),  morreu<m  Pariz  em  1833. 
Desempenhou  com  saber,  honra  e  independên- 
cia vários  importantes  encargos  públicos,  foi 
membro  do  tribunal  dos r/HutÁeníos,  e  secreta 
rio  perpetuo  da  Academia  Franceza.  E  conhe- 
cido por  grande  numero  de  comedias  e  algu- 
mas tragedias  muito  estimadas. 

ANDRí-XO,  A,  adj,  (conlracçáo  de  andori- 
nha^ adj,  semelhante  á  andorinha,  oudoí^ast. 
andnno  ou  endrino,  cereja  preta,)  (cavallo)  que 
tem  a  còr  que  se  mostra  nas  costas  das  ando- 
rinhas. 

ANDRIIVOPLA,  (Cir.  Orcstea,  d«  pois  .4dria- 
nnpoliH '^  Turq.  Edermh)  (geogr)  cidade  da 
Turquia  líuropèa  (li(tmélia),  na  confluência 
do  jVlarilza,  do  Toudja  e  do  Arde,  41  léguas 
ao  NO.  de  ConslantinopJa  ;  tem  100,000  ha- 
bitantes; [lellos  monurnento»:,  como  sào  as  mes- 
quitas de  Selim  II.,  deBajazeto  l[  ,  de  Vlou- 
rad  II.;  o  sobi  rbo  bazar  de  Ali  Pacha ;  Fski- 
Serai  ou  o  palácio  velho;  um  bello  acquedu- 
clo,  a  ponie  sobreoTondja,  etc;  antiguidade* 
romanas,  industria  activa,  e  grande  commer- 
c"o  de  estofos  de  seda,  ia,  a'godáo;  tapetes, 
marroquins;  aguas  de  perfumarias.  E&ta  cidade 
foi  cmbelhzada  por  AJjiynOj  de  quem  tomou 


O  nome,  e  vciu  a  ser  a  metropoli  daproviaclx 
;de  ílanà  Mons  no  tempo  do  império.  Houve 
nos  seus  arredores  duas  grandes  batalhas,  em 
uma  d'e!la3  Constantino  derrotou  Licinio,  no 
anno  323;  na  ouíra  os  Godos  venceram  Va- 
Icns,  em378.  Tomada  aos  Gregos  jX)r  Amurat 
I.,  em  13G0,  f(ji  residência  doisuUõrs  Oltoma- 
nos  desde  136^2  até  M53  ;  ainda  hoje  é  consi- 
derada como  a  segunda  capital  do  império  Ot- 
lomano.  Em  1829  os  Russos  e  os  Turcos  as-i- 
gnarnm  em  Andrinopla  um  tratado  pelo  qual 
os  Turcos  cederam  á  Rússia  as  bocas  do  Danú- 
bio, a  maior  parte  do  pachalik  de  Akalt&iké 
com  varias  outras  provindas;  reconheceram  a 
independência  da  Grécia,  c  lixaram  a  sorte  do 
Valachia,  da  Moldávia  e  da  Bósnia. 

AiVDRi>6pOLIS ,  s.  f.  (geogr.)  cidade  da 
Thracia,  fundada  por  Crestes,  e  destruída  por 
um  terremoto,   V.  Andntmyíi. 

ANURÍO,  s.  m.  espécie  de  serpente. 

ANDRíSCO,  (liiit.)  aventururo,  natural  de 
Adramytta,  inculcava-se  com  o  nome  de  Fhi- 
lippe,  filho  de  Perseo,  ultimo  rei  da  Macedó- 
nia, 152  annos  antes  de  Jesu-Christo.  Tendo, 
por  meio  d'esta  impostura,  reunido  um  exer- 
cito, disputou  durante  algum  tempo  a  Mace- 
dónia aos  Romanos,  mas  foi  batido  em  Pydna 
por  Cecilio  Metello,  foi  depois  entregue  aos 
Romanos,  e  levado  em  triumpho  a  Roma,  no 
anno  147  antes  de  Jesu-Christo. 

ANURÒCEO.  RcEptr  propoz  este  nome  para 
designar  ari:uniào  dosestames,  da  mesma  sorte 
que  os  nomes  de  cálice,  corolla  e  pislillo  desi- 
gnam a  reunião  das  sepalas,  pétalas  e  carpel- 
las. 

ANDROCLES,  (hist.)  escravo.  Conta-se  que 
tendo  sido  lançado  ás  feras,  no  circo  de  Roma, 
foi  reconhecido  e  poupado  [>or  umlcíioaípiem 
elle  tinha  curado  uma  ferida  nos  desertos  da 
Africa.  Diz-se  que  succedèra  isto  no  1." século 
de  Jesu-Chris!o. 

ANDRÓDAMAS,  s.f.  (miner.)  pedra  preciosa 
queos  antigos  julgavam  própria  para  dissipara 
cólera . 

ANDROGÉMA,  s.f.(Gv.andrÔ!<,  genitívodo 
anér^  homem,  es^eneri^j  geração.)  (ant.)  (med.) 
termo  usado  por  Hippocrates  para  denotar  a  ge- 
ração maseuMna,  asucces^ãode  varãoem  vaião. 

ANDROGÉO,  (hist  )  filho  de  Minos,  r(ú  do 
Creta,  fui  morto  por  uns  mancebos  de  Athe- 
nas  e  de  Megara,  por  inveja  d\lle  ter  alcan- 
çado todos  os  prémios  nasPanathenêas.  Minòs 
para  vingar  esta  morte,  apcdert)U-sed'eslasdi:as 
cidades,  e  obrigou  os  habitantes  a  mandarem- 
Ihe  em  todos  os  annos  7  rapazes  e  7  raparigas 
que  eram  lançados  ao  Minotauro.  Thezeu  li- 
bertou os  seus  compatriotas  de  lào  odioso  tri- 
buto. 

ANDROGYNÁRIO,  adj:  (bot.)  De  CandoUe 
designa  assim  as  flores  dobradas  pela  transfor- 
mação das  duas  sortes  de  orgàf  s  sexuaes,  sem 
que  os  tegunrentfs  tenham  sido  alteiad(  s. 

ANDROGYMCO,  íidj,   (bot  )  diz  se  de  uma 
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parte  ou  órgão  pertencene  a  uma  flor  herma- 
phrodila,  por  exemplo,  do  ti>liltle'^  emprega- 
se  unicamente  esta  expressão  em  opposiçào 
quando  existem  ao  mesmo  tempo  flores  femi- 
ninas, masculinas,  e  hermaphroditas,  como  se 
observa  na  calalhide  das  Synanlhercas. 

ANDROG\NIFLÓRO,  adj.  (bot)  Casúrn  de- 
signa assim  a  ca'alliide  e  o  disco,  quando  to- 
das as  flores  sàoherma()hroJita3. 

ANDRÓGINO,  A,  adj,  (Lat.  andropynus, 
do  Gr.  iindro  ■)  genitivo  de  anér,  homem,  e 
gfijjnéj  mulher  )  hermaphrodito,  que  tem  am- 
bos os  sexos  de  homem  e  demuiher;  (bot.)  de* 
5Ígna-se  assim  em  l)otanica  a  reunião  de  dous 
sexos  no  mesmo  individuo,  mas  esta  expressão 
tem  differente  signitkaçào,  segundo  se  applica 
a  uma  planta  inteira,  ou  a  uma  flor  unicamente. 
Assim  quando  se  diz  que  uma  arvore  éandro- 
gyna^  quer  dizer,  que  tem  flores  masculinas  c 
femininas  reunidas  no  mesmo  individuo,  como 
a  avelleira^  nogueira^  etc. ;  entretanto  que  a 
flor  androgyna  é  aquella  que  comprehende  os 
dous  sexos  no  mesmo  invólucro.  No  primeiro 
caso  andragi/no  é  o  synonymo  de  monoico,  no 
■  segundo  de  hermaphrodita. 

ANDRÓIDO,  «,  ?n.  (Gr.  anfi/Vo?,  genitivo,  de 
íiner,  homem,  e  eidos^  forma.)  (mecânica)  autó- 
mato com  iigura  humana,  que  executa  funcçôes 
exteriormente  semelhantes  ás  do  homem. 

ANDROLÍiPSíA,  8,  /.  (Gr.  andruSy  genitivo 
de  onér,  homem,  e  lanibanô,  eu  tomo.)  (anti- 
guid.  Gr.)  certo  direito  de  represálias,  pelo  qual 
os  Athenienses  prendiam  trez  dos  habitantes  de 
uma  cidade  em  que  se  tinha  refugiado  um  assas- 
sino, para  servirem  de  reféns  até  ser  punido  o  cri- 
minoso, ou  para  padecerem,  no  seu  lugar,  o  cas- 
tigo do  homicida. 

ANDRÓMACA,  (hist.)  princeza  troyana,  mu- 
lher de  Heitor,  e  filha  de  Eetiào,  rei  da  Cili- 
cia, é  celebre  -pelo  seu  amor  conjugal.  Depois 
da  tomada  de  Troya,  viu  arrancarem  lhe  dos 
braços  Aslyanax,  s,u  filho  único,  que  Pyrrho 
fez  precipitar  do  alto  de  uma  torre.  Pyrrho  to- 
mou-a  por  escrava,  e  levou-a  ao  Epiro  onde 
casou  com  ella;  tendo-a  de{X)is  repudiado,  deu-a 
por  esposa  a  Heleno,  um  dos  filhos  de  Pria- 
mo,  e  deixou-lhes  o  seu  reino. 

ANDROMANÍA,  s.f.  (Gr.  andros,  genitivo, 
dea?/6V,  homem,  emama.)  (ant.)(med.)  furor 
uterino  ou  nymphomania. 

ANDROMANÍACA,  adj.f.  (med.)  (mulher) 
doente  da  andromania. 

ANDRÓMEDA,  s.f,  constellação  boreal  que 
está  ao  norte  do  signo  de  Pisccs  e  A  ries. 

ANDIIOMEDA ,  (Gr.  andrós  ,  genitivo  de 
anér,  homem,  a  medos,  busca,  procura;  i-toé, 
procurada  pelos  homens,  amada  dos  homens.) 
(myth.  Gr,)  filha  ''e  Cephêo,  rei  da  Ethiopia, 
e  de  Cassiopêa.  Tendo  sua  mài  imprudente- 
mente dito  ser  mais  formosa  do  que  as  Nerei 
das,  filhas  de  Neptuno,  este  deus,  para  as  vin- 
gar, suscitou  um  monstro  marinho  que  devas- 
tou a  Ethiopia.   Para  livrar  o  paiz  d'esto  fla- 


gello,  foi  preciso  expor  Andromeda  ao  f  iror 
do  monstro,  ia  ser  devorada,  quando  Persêo  a 
libertou.  O  heroe  obteve  a  sua  mão  como  re- 
comj:ensa;  teve  d'ella  vários  filhos,  entre  elles 
Sl.heleno  e  l'>lectryão. 

ANUROMCO  I  ,  Comneno,  (hist.)  impera- 
dor Grego,  nasceu  noanno  11 10,  fji,  pormor- 
t!^  de  Manoel  Comneno,  nomeado  íuior  do  fi- 
lho d'e^te  principe,  A!ei\o  li.  (1180).  Jlcinr.- 
ram  ambos  durante  algum  tempo,  mas  depois, 
querendo  reinar  só,  mandou  estrangular  o  seu 
pupillo,  e apoderou  se  do  tiono  em  llíi3.  De- 
pois de  um  reinado  cheio  de  inauditas  cruel- 
dades, Isaac  o  Anjo  dcsentronisou  o,  e  o  povo 
enforcou-o  em  1180,  Foi  o  ultimo  dos  Com- 
neno que  reinou  em  Constantinopla. 

ANDRONICO  II  ,  Paleologo,  (hist  )  nasceu 
em  I2Ó8.  subiu  ao  trono  em  l^oá.  O  seu  rei- 
nado é  notável  pelas  invasões  dos  Turcos  cdos 
outros  bárbaros.  Sobrecarregou  o  povo  com  tri- 
butos para  comprar  a  p.iz,  alterou  a  moeda, 
abandonou  o  comrnercio  e  a  marinha.  Desen- 
tronízado  por  seu  neto,  Androaico  lií.,  em 
lof8,  acabou  seus  dias  n'um  mosteiro,  era 
133-2. 

ANDRONICOIII.,  Paleologo,  ou  andkonico- 
o-moço,  (hist.)  nasceu  em  1^295,  filjio  de  Mi- 
guel Paleologo,  e  neto  de  Andronico  H.  ííei- 
nou  ao  principio  conjuntamente  com  seu  av5 
(1325);  mas  partindo  de  13  28,  dcsentronisou 
o  velho  imperador  e  reinou  só.  Guerreiro  há- 
bil, foi  também  pai  dos  seus  vassallos,  e  dimi- 
nuiu os  impostos.  Morreu  em  1341,  adorado 
pelos  seus  súbditos. 

ANDRONICO  IV.,  Paleologo,  (hist.)  filho 
mais  velho  do  imperador  João  V»,  foi  por  seu 
pai  associado  ao  trono,  noanno  I35í>.  8eu  pai, 
aquém  eile  tinha  querido  desentronisar,  o  obri- 
gou a  renunciar  ao  império,  e  ceder  seus  di- 
reitos a  seu  irmão  Manojl  (1373),  Terniinou 
seus  dias  no  exi.'io. 

ANDRONICO  (Livio),  (hist.)  poeta  cómico 
latino,  floreceu  no  anno  ^240  antes  de  Jesu- 
Christo,  Com])ôz  as  primeiras  comedias  regu- 
lares entre  os  Romanos,  e  representava  elle 
mesmo  nas  suas  comedias.  Tinha  sido  escra-  i 
vo .  * 

ANDRONICO  (de  Rhodes),  philosopho  peri- 
pathetico,  natural  de  Rhodes,  reviu  e  publi- 
cou, por  ordem  de  Sylla,  as  obras  de  Aristó- 
teles e  de  Tíieophr  isto,  cujos  originaes  acaba- 
vam de  ser  descobertos  por  Apelh'con. 

ANDROPETALÁR,  DzCondollc  designa  cora 
esta  palavra  as  flores  dobradas  em  que  esta  me- 
tarnorphose  é  devida  á  corolia  multiplicada,  e 
aos  estames  transformados  em  pétalas,  e  ás  em 
que  o  pistillo  não  tem  sofliido  alteração. 

ANDRÓPflAGO,  s.m  cannibal,  o  que  come 
carne  humana.  V.  /Jnthmpophugo. 

ANDROPíí6bia,.s./'  (Gr  ímirs,  genitivo  de 
antr,  homem,  e  phobnSf  medo.)  (med  p  us.) 
ódio  pelo  género  humano,  aversão  aos  homens. 

ANDROPIIOBO,  A,  s.  ou  ad/.  (Gr.  andros,  ^-e-      i 
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^  nilivo  dennár,  homem,  e  phohos,  medo.)  que 
teme  ou  foj^e  dos  homens. 

ANDRÓPHONA,  adj.  f.  (Gr.  andro'í,  geniti- 
vo  d<;  íJííér,  homem,  e/í/jO/íO.*,  assiiísinio  )(my- 
th.  (jir.)  sí)br{;nome  de  Vonus  por  ter  feito  pe- 
recoi  i-ríiride  numero  de  Thessaliunos. 

ANDHÒPÍIORO,  adj.  (bot.)  Mirbel  dá  este 
nome  á  reunião  de  muitos  filetes  soldados  até 
aocidicr,  eemqiu' tem  u  apparencia  de  um  fi 
Itite  único,  suslenlando  muitas  anLhtras.  V)k- 
s<3  laníbecn  este  este  nome  ao  racimo  fructifero 
de  4/j/ci/tia,  porque  racimo  é  formado  dciuvo- 
lucros  mascidinos, 

ÂííIJiU)S,  (geogr  )  ilha  do  Archipelago,  uma 
das  C  veladas. 

AMJilOS,  {'\auc,  ^ndrooxx  jéndra),  (gro.p' ) 
ilha  do  Archipdago,  ao  SJil.  de  Negroponto, 
em  2^2^  jO'  loiígilude  li.  .'J?*^  50'  laTilude  N.; 
tem  37  lejrua*  de  circumfereneia ;  1-2.000  ha- 
bitantes. E  montanhosa  e  fértil.  Foi  tirada  aos 
Turcos  pelos  Gregos,  e  hoje  faz  parte  da  Gré- 
cia (provincia  dasCyclades  septentr  )  — .  ca- 
pital da  ilha  d;>  mesmo  nome,  ua  costa  bO.  j 
tem  5,000  habitantes, 

ANDROSÁCF,  s. /'  (bot.)  flania  apcritiv.-^. 

AiYDUOSCíXíGIN,  (gf^ogr  )  rio  dos  I:!stados- 
Unidos,  em  New-Hampshire,  corre  para  o  S. 
drpois  a  E.  e  desagua,  com  o  Kennebek ,  na 
bahia  de  Merry-Meeling,  depois  de  um  curso 
de  bb  léguas. 

ANDROSÍlMO,  s.m»  V.  ^$r.ijro  (|)lanla). 

AIVDílÒTOMAS,  Jf./.  (Gr.  androií,,  gcnitivode 
ancr,  homem,  e  tomos  derivado  de  lemno,  eu 
corto.)  (bot.)  nome  dado  por  Cassiniái plantas 
da  fíimilia  das  Synanlhereas,  porque  os  filetes 
dos  estamcs  parecem  cortados  no  meio,  e  sào 
compostjs  de  duas  artiruliçÕes  distiactas. 

ANi}UOTomA,.s.  f.  (med.)diisecnáo  do  cor- 
po humano  em  particular,  bem  como  a  %oo 
touúa  é  a  dos  animaes  em  geral. 

ANJDROUET  DU  CEKCEAU,  (hist.)  architec- 
ío  do  século  XVÍ.  e  conslructor  de  grande  nu- 
mero dos  bellos  edifícios  de  Pariz,  foi  encarre- 
gado por  Henrique  Jií.  em  1578,  de  construir 
a  Pontfc-iNo\a  (Pont  Neuf)  e  por  Henrique 
IV.  (cm  1596)  de  continuar  o  Louvre;  uáo 
poude  concluir  estes  trabalhos,  tendo-se  visto 
obrigado  a  sair  de  França  por  causa  do  seu 
amor  á  religião  protestante. 

ANDROLSSA  OU  andkcssa,  (geogr.)  cidade 
da  Grécia  (Messenia),  6  léguas  e  meia  ao  N. 
de  Coron;  ali  perto  se  encontram  as  ruinasda 
aniiga  Messena. 

ANDKOUSSOF,  (geogr  )  cidade  da  Rússia,  ce- 
lebre pelo  tratado  de  paz  de  quinze  annos,  assi- 
gnado  enire  os  Polacos  e  os  Kussosom  l(iG7. 

ANUÚ,  s.m.  nome  que  diio  no  Bra«il  ao  le- 
gume que  nasce  de  uma  planta  arbustea,  cha- 
mada anduieiro, 

AIV'J3UJAR,  (gcorg  )  cidade  pequena  doHes- 
panha,  sobre  o  Guudahpàvir,  na  Andaluzia, 
y  léguas  aíjNO  deJaen^  tem9,00')  habitau- 
les.  A  1  légua  de  Aadujar,  encoulram-se  as 


ruinas  da  antiga  Illilurgis.  Andujar  é  celebre 
pela  ordenação  que  em  1Í]S;>  promulgou  o  du- 
que de  Angouleme,  commandanle  das  forças 
Francezas  mandadas  em  auxilio  d-:^  D.  Fernan- 
do VJJ.,  afim  de  conciliar  os  j)arlidoi  realistas 
e  li!)eraes,  mas  que  ficou  sem  efíeiito  pela  op- 
posii^âo  da  regência  de  Madiid. 

ANDl/JOS,  «  m.  pi.  (Gr.ôcm,  ovo,  e  cidos^ 
forma,  figura.)  (ant.)  testículos. 

A]N'I)LRLlIAFiS,  s.  m.pl.  (Gr.  andéron,  cume, 
alto  de  serra,  monte;  de  ano,  sobre,  em  cima, 
e  deré,  cume,  alto  de  serra.)  (ant.)  lugares  des- 
\iados,  desertos  st  m  caminho. 

AJVíJDZÊIRO,  s.  m.  (bot.)  arbusto  do  Bra- 
sil, de  foliias  eliolrój)icas,  que  j^roduz  o  andú: 
dá  flores  amarellas,  década  uma  das quaes  nas- 
ce uma  vagem  semelhante  á  das  ervílíias. 

AMiUZiA,  (geogr.)  cabeça  de  cantão,  no 
Gaid,  em  França,  ',1  léguas  ao  SO.  de  Alais, 
sobre  o  (jardon  de  Anduzia,  ao  pé  deCeven- 
nes;  tem  5,500  habitantes, 

ANEAU,  ou  AN  NULO  (Bartholomeu),  (hist.) 
poeta  latino  e  france/,  nasceu  em  Bourges,  foi 
nomeado  principal  do  coliegio  da  Trindade  em 
Leão;  ha  varias  (jbras  d'elle  muito  estimadas. 
Foi  assassinado  pelo  povo  no  seu  coliegio,  no 
dia  de  Corpus-Chnsliy  em  1565,  por  ser  sus- 
peito de  protestante,  e  accusavam-no  de  ter 
atirado  com  uma  pedra  ao  sacerdote  que  leva- 
va c  Sanlissimo  ÍSacrameato  na  procissão. 

ANiiBO ,  A,  adj.  (Gr.  anchos^  impúbere.) 
(med.  p,  us.)  que  não  chegou  ainda  á  idade 
da  puberdade,  que  uao  é  núbil. 

AiNECííOTA,  H,f.  (Gr,  opriv,  e  ckdotos^  de 
ek,  ex  Lai.  de,  fora,  e  áldô-ni^  dar,  contar.) 
particularidade  ou  passagem  secreta  da  histo- 
ria, omdtlida  pelos  historiadores  antecedentes. 
Este  termo,  que  é  de  origem  grega,  foi  moder- 
namente adoptado  do  francez ;  se  o  deri\  asse- 
mos immediatamente  do  grego,  teríamos  dito 
anécdoto,  que  é  mais  conforme  á  etymologia, 
e  ao  génio  do  nosso  idioma. 

ANKCDOTISTA,  s,  dos  ^  g.  escritor,  coilec- 
tor  de  aaccdotas, 

ANÉCDOTO,  s.  w.  V.  Anecdóla. 

ANEDIADO,  A,  p.  p.  de  anediar;  adj.  fei- 
to nédio,  liso,  engordado. 

ANEDIAR,  V.  a.  {a  prcp.  ncdio,  ar,  des» 
inf.)  (p.  us.)  fazer  nédio  ou  liso. 

ANEGÁÇA,  s.f.  (ant.)  V.  Negaça. 

AISEGÁDO,  A,  p.  p.  de  anegar;.  {adj.  sub- 
mergido. — ,  s.  in.  rochedo  ou  arrecife  coberto 
dVigua. 

ANEGAR,  V,  a.  (corrupto  do  Lat,  xúnatOf 
are.)  (p.  us  )  afogar,  submergir. 

ANEGOCIÁDO,  A,  adj.  {a  preí.  e  negociado.) 
(ant.)  occupado  com  negócios. 

A>E1LÉSIS,  s  J\  {(.h-  artei/é<i.s-.)  (med.)  trans- 
porte dos  gazes  inteslinaes  para  a  parte  supe- 
rior do  canal  diirestivo, 

,  o 

ANEL,  s.  m.  ele.  V.  /4miel,  etc. 
ANEi/ÉCTRlCO,  A,  adj,    {an   privativo,   e 
Lat.  eLctiuniy  âmbar,  d'onde  xeiu  u  d^nomi- 
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nação  de  electricidade.)  (phys. )  que  nâío  ê 
susceptível  de  ser  electrizado  pela  fricção,  mas 
que  o  pode  ser  por  communieaçào,  como  os 
mclacs,  a  agua,  e  as  substancias  húmidas.  Tem- 
se  reconhecido  que  todos  os  corpos  que  anti- 
gamente se  consideravam  como  ane léct ricos , 
zào  siisceptiveis  de  se  eleclrizarem  pela  fricção, 
itolando-os  por  meio  de  um  corpo  nào  conductor. 

ANÊLjiO,  A,  adj.  (rusl.)  rez  de  um  anno. 

ANÉMASIS  ou  ANEMIA,  s  f.  (Gr.  a  priv.  e 
aimu  ou  héma,  sangue.)  (rned.)  doença  grave, 
occasionada  por  falta  de  sangue,  a  anoma?is 
pode  ser  o  resultado  immediato  de  causas  mór- 
bidas, taescomo  privação  dos  alimentos  neces- 
su  ios,  uso  de  substancias  pouco  nutritivas,  eva- 
cuações abundantes,  ele.  Algumas  vezes  lam- 
bem manifesta-se  sem  causa  apparente,  e  com 
admirável  rapidez.  O  seu  tratamento  tem  lu- 
gar por  meio  de  preparados  ferruginosos,  amar- 
gos, tónicos  da  natureza  da  quina,  e  um  regi- 
men analeptico. 

ANEMÒlíATA,  í.m.  {Gr.  ánemos,  vento,  ar, 
haliô,  eu  ando.)  dansarino  de  corda. 

ANEMOCETA,  s.  m,  (Gr.  aiicmcs^  vento; 
coi/ao,  adormecer.)  (antiguid.  gr.)  nome  de  cer- 
tos mágicos  de  Corinthio  a  quem  attribuiamo 
poder  de  abrandar  o  vento. 

ANEMOCÒRDIO,  s.m.  (mus.)  espécie  de  cra- 
\o  cujas  cordas  são  movidas  pelo  vento.  Jmi- 
la  todos  instrumentos,  c  até  a  voz  humana, 

ANEBIOGKAPíIÍA,  s.  f,  (phys.)  descripçao 
dos  ventos. 

ANEMOMETRÍA,  «./.  (phis.)  arte  de  medir 
a  força  do  vento. 

AiNEMÒMETRO,  8.  m.  (Gr.  an&mos,  o  ven- 
to, emetron,  medida.)  instrumento  próprio 
para  medir  a  força  do  vento :  tal  é  o  que  foi 
imaginado  por  um  physico  chamado  Ons  eu- 
13ray.  V.  Anemomdtia. 

ANÉMONE,  s. /.  (Gr.  flwcmôné,  herva  do 
vento,  de  àneinos^  vento,)  ílòr  de  uma  planta 
do  mesmo  nome,  que  constitue  um  geaerodas 
ranunculáceas.  Ha  varias  espécies  desta  planta, 
que  se  empregavam  antigamente  na  medicina 
])orém  hoje  eslâo  em  desuso.  As  suas  flores  são 
o  mais  bello  ornato  dos  jardins.  —  do  mar, 
(h.  n  )  animal  marinho  semellianle  á  anemo- 
iie;  espécie  de  zoophyto. 

AIVEMONEAS,  a.  f.'  pi.  (bot.)  segunda  tribu 
das  ranunculáceas  verdadeiras. 

ANEMONÍNA,  8.  /.  (chim.)  substancia  acre 
que  se  extrae  da  aaemone,  é  uma  substancia 
oleosa  concreta. 

ANEMOSCÓPIO,  8.  m.  (Gr.  ánemos,  o  ven- 
to, o  tempo,  escopos,  mira,  vista.)  (phys.)  ins- 
trumento para  fazer  conhecer  a  direcção  do 
vento.  E  uma  espécie  ás  grimpa  com  maqui- 
nismo  de  rodas,  eum  quadrante  onde  adirec 
ção  do  vento  é  indicada  por  uma  agulha. 

ANEMÒSCOPO,  s.  m.  V.  Aneino&cópio,  que 
é  como  se  deve  dizer,  não  obstante  achar-se 
escrito  do  primeiro  modo  no  Diccionario  de 
Moraes» 


ANEMURIO  (cabo),  (Lat.  Jnemunum  pro- 
inonlonum),  (geogr.)  na  Turquia  Asiática,  so- 
bre a  costa  de  Itchil,  aos  30"  30'  longitude 
E.,  'àíi^  latitude  N.  Na  distancia  de  3  léguas 
se  vê  umas  ruinas  que  são  provavelmente  da 
cidade  de  /ínemurio  dos  (i  regos. 

ANENTEREMÍA,  s.  f.  (Gr.  O  priv.  cnteron, 
intestino,  aima,  sangue.)  (med.)  falta  de  san- 
gue nos  inteslinos. 

ANENTEROTROPUÍA,  s,  /.  (Gr.  a  priv,  en- 
teron,  intestino,  tropheô,  eu  nutro.)  (med.)  di- 
minuição do  volume  dos  intestinos. 

ANEPÍGRAPílO,  A,  adj.  (Gr.  a  priv.  epigra" 
phé,  inscripção.)  (didact.)  que  não  tem  titulo 
nem  inscripção  :  diz-se  dos  baixo-relêvos  e  me- 
dalhas antigas. 

ANEPITHYMÍA,  s./.  (Gr.  opriv.  epí/Aí/mia, 
desejo.)  (med.)  privação  do  apetite  sensitivo. 

ANESTHÉSIA,  s,/.  (Gr.  a  priv.  aislhéúif 
sensibilidade.)  (med.)  privação  do  senlimento, 
principalmente  do  sentido  do  tacto,  espécie  dj 
parlysia. 

ANET,  (geogr.)  cabeça  de  cantão,  França, 
no  Eure-e-Loire,  í  léguas  ao  NE,  de  Dreux ; 
tem  l,r)00  habitantes.  Ali  é  que  estava  o  bello 
palácio  de  Diana  de  Poitiers,  destruído  em 
171)2.  — ,  aldeia  da  Suissa,  no  cantão  de  Ber- 
ne ;  tem  algumas  antiguidades  romanas. 

ANÊTE,  «.  m.  (diminut.  deannel  )  argola  de 
uma  trave  de  páo,  a  que  está  pegada  a  an- 
cora. 

ANÊTIIO,  s.  m.  V.  Endro  (planta). 

ANEURÍSMA,  f.  /.  OU  m,  (Gr.  aneuryno, 
dilatar.)  (rncd  )  tumor  que  se  forma  pela  di- 
latação ou  rotura  de  alguma  artéria.  Estas  duas 
causas  fazem  distinguir  aanewisma  em/a/sa  e 
verdadeira :  a  verdadeira  é  a  que  se  forma  por 
dilatação,  e  tem  movimento  de  systole  e  diás- 
tole; a  falsa  é  produzida  pela  effusão  de  san- 
gue, em  consequência  da  abertura  de  alguma 
artéria;  accidente  que  acontece  algumas  vezes 
na  sangria  do  braço.  —  do  coração,  dilatação 
deumi\,  de  varias  ou  de  todas  as  cavidades  que 
constituem  este  orgao. 

ANEURISMA L,  ac/;.  doi2g.  (med.)  que  per- 
tence á  aneurisma,  v.  g.  tumor — . 

ANEURISMÁTICO,  A,  adJ.  (p.  us.)  (med.) 
V.  Aneurismal. 

ANEXÍM,  8.  m,  (Gr.  enepô,  versejar,  cantar, 
injuriar  )  axioma  vulgar,  adagio,  ditoallusivo 
ou  picante,  de  que  usa  a  gente  popular. 

ANEXO,  A,  adj.  etc.    V.  Anncxo,  etc. 

ANFÉSTO,  adv.  (Fr.  ant.  en  faist ,  ou  do 
Caàt.  hiesto,  ambos  derivados  do  Lat.  farã- 
gium,  cume,  alto,  topo.)  (ant.)  acima.  Pelo 
rio  — ,  acima,  contra  a  veia  d'agua. 

AMFÍjBIO,  a,  adj,  V.  Amphihlo,  e  assim  dos 
mais  termos  que  principiam  por  Ánfi. 

ANFRÁCTO ,  s.  m.  (Lat.  anfractus ,  am, 
pref.  era  torno,  e  fractum  sup,  de  frangere, 
quebrar.)  (p.  us.)  rodeio,  caminho  turtuoso, 
quebrada. 

ANFRACTUOSIDADE,  s.f.  (p.  us.)  desigual- 
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daJe,  aspereza  (de  caminho)  circuito,  rodeio ; 
diz-se  em  medicina,  dos  recessos  sinuosos  que 
separam  as  circumvoluções  do  cérebro. 

ANFRACTUÔSO,  A,  adj.  (p.  us.)  torluoso, 
áspero,  fragoso.  — ,  (bot.)  diz-se  das  anlheras 
que  apresentam  sinuosidades  notáveis. 

ANGÁ,  s. /.  fruta  do  Brasil  do  feitio  de  uma 
fava. 

ANGAD,  (geogr.)  deserto  situado  ao  SO  da 
Argélia,  separa  este  estado  do  império  de  Mar- 
rocos. 

ANGARA,  (geogr.)  nome  de  dous  rios  da  Rús- 
sia Asiática,  nasce  um  nas  montanhas  de  Nert- 
chinsk,  perde-se  no  lagoBaikal  depois  de  um 
curso  de  i)0  léguas;  o  outro  vem  do  S.  atra- 
vessa o  lago  Baikal ,  cerca  Irkutsk,  e  vai  en- 
grossar o  lenissei,  depois  de  um  curso  de  375 
léguas.  A  este  dá-se  o  nome  de  Angara  infe- 
rior, 

ANGARIA,  »./.  (commerc.  jurid.)  o  que  vul- 
garmente se  diz  hoje  requisição  para  transpor- 
te, é  a  obrigação  que  um  príncipe  impòe  aos 
navios  aportados  a  seus  portos  de  transportar 
por  sua  conta  e  ordem  em  tempo  de  qualquer 
expedição  sua,  soldados,  armas,  e  outras  muni- 
ções de  guerra,  mediante  um  sallario.  Nenhum 
navio  pôde  escusar-se  deste  ónus,  ainda  sendo 
estrangeiro. 

ANGARIADO,  A,  p.p.  de  angariar;  adj.  at- 
traído  com  palavras  doces,  com  demonstrações 
de  benevolência,  com  promessas,  com  bons  mo- 
dos. 

ANGARIAR,  V.  a.  (Gr.  aná,  com,  e  kharu, 
recompensa,  agrado,  graça.)  (famil.)  attraír com 
bons  modos,  com  promessas,  alliciar. 

ANGARIAR!,  s.  f.  (bot  )  arvore  de  Angola, 
diurética. 

ANGARÍLHA,  «.  /.  (Gr.  angos,  urna,  vaso, 
eí/ein,  envolver,  cercar,  encerrar.)  forro  de  vi- 
mes que  se  põe  aos  vasos  de  barro  ou  vidro, 
para  se  nào  quebrarem  tão  facilmente, 

ANGEIOGRAPUIA,  s. /.  V.  Jngiograplúa, 
e  o  mesmo  se  observe  a  respeito  das  outras  pa- 
lavras que  principiam  por  /ingei. 

ANGÊJA,  (geogr.)  villa  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Beira,  districto  da  cidade  de  Aveiro, 
d'onde  dista  4  léguas  e  meia  ao  nascente,  em 
40°  4;j'  latitude,  e9°  bV  longitude,  está  fun- 
dada em  uma  planicie ;  tem  b%t  fogos ;  o  con- 
celho compõe-se  de  4  freguezias  com  13G'J  fo- 
gos. Corre  perto  d 'esta  villa  o  rio  Vouga. 

ANGÉL,  s.  m.  (h.  n.)  ave  do  tamanho  da 
perdiz. 

ANGELÁDO,  A,  adj,  (comic.  ep.  us.)  o  mes- 
mo que  angélico. 

AxNGELIA,  (myth.gr.)  nome  da  Aurora. — , 
filha  de  Mercúrio,  encarregada  de  levar  aos  fi- 
nados noticias  dos  vivos, 

ANGÉLICA,  s.  /.  (bot.)  planta  formosíssima 
pertencente  á  familia  das  umbrelladas.  Todas 
as  suas  partes  têm  um  cheiro  aromático  muito 
agradável  ,  e  são  recommendadas  como  esto- 
inacaes,  diaforéticas,  emmenagogas.  A  espécie 
VOIi.  I, 


/íngchca  do  campo,  ésuccedanca  da  primeira, 
porém  menos  activa.  — ,  certa  ílòr  muito  esti- 
mada pela  sua  figura,  cheiro,  e  duração.  — , 
certa  arvore  da  America. 

ANGÉLICA  ,  s.  f.  bebida  ou  confeiçàio  de 
aguardente,  espécie  de  róaasolis,  invenluda  pe- 
los Francezes. 

ANGELICAL,  adj.  dos  2  g.  (p.  us.)  o  meó- 
mo  que  angélico, 

ANGÉLICAMÊNTE,  adv.  á  maneira  ou  por 
modo  de  anjo ;  com  a  doçura  de  anjo.  F^iver 
— ,  santa  e  puramente. 

ANGELICÍDA,  s.m.  (Lat.  angelusy  i,  eclda 
deriv.  de  cosdo ,  ere ,  matar.  Esta  palavra  é 
um  perfeito  absurdo.)  (p.  us  )  matador  de  an- 
jos. 

ANGÉLICO,  A,  adj.  (I.at.  angelicus.)  per- 
tencente aos  anjos,  próprio  dos  anjos;  que  se 
assemellia  aos  anjos;  (fig.  epoet.)  formoso,  lia- 
do, gentil.  Doutor — ,  Sào  Thomaz  de  Aqui- 
no, assim  dito  por  antonomásia.  /íígua — , 
(pharm  )  certo  purgante,  composto  de  manná 
clarificado  em  agua  de  chicória  e  borragens. 
Pós — ,  (id.)  o  mesmo  que  antimonio  prepa- 
rado. jEspiritos  ~^,  os  anjos.  Pão  ou  manjar 
— ,  a  Sagrada  Eucharistia.  Coroa,  reino — , 
nome  que  se  dava  á  coroa  e  ao  reino  de  Hun- 
gria. Saudação — ,  a  annunciaçâo  domysteiio 
da  Encarnação  do  Divino  Verbo,  a  que  lam- 
bem se  chama  /4ve  Maria., 

ANGELÍM,  «.  m,  (bot.)  arvore  da  Ásia  de 
madeira  muito  rija  equasi  incorruptível.  Acha- 
se  também  no  Brasil,  e  distinguem  se  duas  es- 
pécies, amargoso  edôce:  o  primeiro  é  mais  ri- 
jo, porém  não  tantocomo  o  da  Ásia,  nem  igual- 
mente incorruptível.  O  fruclo  do  angelim  é 
uma  capsula  bivalve,  onde  se  cria  uma  amên- 
doa oval  de  que  se  faz  uso  na  pharmacia. 

ANGELLÍTAS,  s.  m*  pi.  hereges  sectários  de 
Sabellio,  que  adoravam  os  anjos. 

ANGELOLATRÍA,  s.f.  (Lat.  de  ange/u.s,  an- 
jo, Gr.  anghths,  anjo,  mensageiro,  e/u/ríude 
lalreicein,  adorar.)  culto  dos  anjxjs. 

ANGELOTE,  OU  ANJO  DEOuuo,  s.m.,  (moed.) 
moeda  de  prata  da  idade  media,  assim  chama- 
da porque  tinha  um  anjo  no  verso.  Esta  moe- 
da correu  em  França  desde  o  anno  1240  até 
ao  reinado  de  Luiz  Xí, 

ANGELY  (o),  (hisl.)  bobo  de  Luiz  XI IL, 
foi  primeiramente  moço  de  estrebaria  em  casa 
do  príncipe  de  Conde.  A  ninguém  guardava 
respeito  nos  seus  ditos,  e  ajuntou  sommas  con- 
sideráveis pelo  receio  que  inspirava  aos  corte- 
zãos, 

ÂNGEO,  s.  m.  (ant.)  o  mesmo  que  anjo. 

ANGERÁTO,  8.  m.  (Lat,  angOj  ere,  aper- 
tar )  V.  /4chilka  (planta). 

ANGERBURGO,  (geogr.)  cidade  dos  Estados 
Prussianos  (na  Prússia  Oriental),  1-2  léguas  e 
meia  ao  SO,  de  Gumbinnem ;  tem  '2,700  ha- 
bitantes. 

ANGERMANÍA  {  ^ngermanland),  (geogr.) 
i  província  antiga  da  Suécia,  entre  as  da  Lapo- 
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fiiá,  ÍEiotiinia,  íarritia,  x\Íeilelpad,  fó.rmá  hoje, 
com  esta  ultima,  o  dislriclo  de  Wester-Nord- 
laad,  a  sua  capital  é  Hcrnosand. 

ANGEHMUNfiO,  (geogr  )  cidade  peqtiena  dos 
tistados  Prussianos,  no  Brandeburgo,  g2  léguas 
ao  NO.  de  lierlim  ,  tem  ^2^600  habilatiles. 

ANGKRONA,  (myth,  lat  )  deusa  do  silencio 
entre  os  liomano3. 

ANGERONAES,  s.f.pl.  (antíguid.  rom  )  fes- 
tas celebradas  no  dia  "^l  de  Dezembro  de  cada 
anno,  em  honra  da  deiísa  Angerona. 

ANGEllS  {Jiiliomngns),  depois  Jndes  e  //«- 
cZec;!f;i),  (geogr.)  capiial  do  districto  de  Meno- 
e-Loire^  sobre  o  Mayenne,  G8  léguas  ao  S(). 
de  Pariz;  tem  05,901  habitantes.  Bispado,  es- 
cholas  de  medicina,  artes  cofficios;  uma  bella 
cUthedral,  casa  da  camará,  museu,  jardim  bo- 
tânico, bibliotheca,  etc.  Industria  activa,  teci- 
dos de  todos  os  géneros,  íutçào ;  commercio  de 
cereaes,  vinho,  gado,  e  ardesias  ou  lousa,  de 
que  ha  profusão.  Angers  foi  importante  desde 
o  tempo  dos  Romanos;  possuía  eatào  um  am- 
phitheatro,  cujas  ruínas  ali  se  viam  ainda  náo  ha 
muitos  annos*  Foi  varias  vezei sitiada,  por  Chii 
derico  em  4(5 1,  pelos  Normandos  em  87.5,  pelos 
Bretões,  os  Inglezes  e  os  Francczes  em  diversas 
epochas;  foi  em  vão  atacada  pelos  da  Veudêa 
em  17i)3.  Ali  tiveram  lugar  vários  concílios 
provinciaes  e  conferencias  memoráveis  (1713  a 
1711).  O  districto  de  Angers  tem  9  cantões, 
09  freguezias,  e  138,459  habitantes, 

ANUEllVJLLA,  ( geogr. )  villa  pequena  da 
França,  no  Sena-e-Oise,  4  léguas  ao  !bO.  de 
Etampes;  tem  1,^^.00  habitantes. 

ANGEVÍNO,  A,  s.   V.   AnjovinO. 

ANGUAUAKA,  s.m.  (astron.  ind.)  nome  do 
planeta  de  Marte. 

ANGHIAUI ,  (geogr.)  cidade  da  Toscana,  4 
léguas  ao  NB.  de  Arezzo;  n'ella  tivenim  lugar 
duas  batalhas,  uma  em  14^5  (em  que  os  Fio 
rentinos  comniaiidados  por  Bernardino  de  la 
Carda  degli  Dbaldini  furam  derrotados  pelo 
general  jMilanezGui  Torello);  a  outra  em  1440 
(em  fjU  Joào  Paulo  Orsiní,  general  dos  Flo- 
rentinos, venceu  o  general  Milanez  Piocinino)". 
Em  1797,  Augereau  bateu  os  Austríacos  perto 
d'esta  cidade, 

ANGHlEUA,  (geogr.)  cidade  do  reino  Lom- 
bardo Veneziano,  15  léguas  ao  NO.  deMilào, 
na  margem  Fl.  do  lago  Maior. 

ANíilCOS,  (geogr.)  nova  villa  do  Brasil,  na 
província  do  íiio  Grande  do  Norte.  Era  anti- 
gamente a  aldeia  de  íSào  José  dos  Amigos. 

ANGIECTASIS,  s.  /  (Gr.  Qggeion ,  vasos, 
ektasis^  dilatação.)  (med.)  dilatação  viciosa  de 
algum  vaso  arterial,  venoso,  ou  lymphatico. 

ANGlLBEivTO  (Santo),  (hist  )  discípulo  de 
Alcuin,  pertencia  a  uma  família  nobre  da  Neus- 
tria,  obteve  a  protecção  de  Carlos  Magno  que, 
segundo  dizem,  o  casou  secretamente  com  sua 
filha  Beriha.  Abraçou  depois  a  vida  monásti- 
ca, para  cumprir  uma  prom."sm  que  fizera  du- 
rante uma  longa  enfermidade.   Acom.panhou 


Carlos  MagnoaRomn,  foi  ministro  de  Pepino, 
rei  da  Itália,  e  morreu  cm  8!4.  Cultivava  a 
poesia,  e  Carlos  Magno  lhe  chamava  o  seu  Ho- 
mero. 

ANGIMACILJRIOS,  s.  m.  (hist,  rei.  ind  )  nome 
de  uma  seita  de  Índios  que  meditam  noute  e 
dia  com  os  punhos  fechados,  e  os  olhos  ergui- 
dos para  o  ceu,  e  não  \ivem  senão  de  insectoi 
temperados  com  summo  de  certas  hervas. 

ANGINA,  «. /.  (Lat.  ango,  cre,  do  Gr  an- 
ghôy  aj^ertar,  estrangular,  e  anklumê  ou  angO' 
né,  suffocaçào.)  (med.)  doença  da  garganta  que 
aperta  a  luringe  e  faringe,  e  impt.de  o  <!ngulif 
e  respirar. — iiiflamatonUf  o  mesmo  que  esqui* 
nencia. 

ANGíOCÁRPO,  ?.  m.  (bot.)  nome  que  úá  Mir  • 
bel  aos  fructos  que  são  cobertos  por  um  orgáo 
estranho  que  os  occulta,  e  não  permitte  reco- 
uhecerem-se  á  primara  vista,  como  são  os  fiu* 
ctos  das  Corijmbi feras.  Outros  botânicos  deram 
este  nome  a  uma  das  grandes  divitõcs  da  famí- 
lia dos  Cogumello:f,  comprehendendo  toJ(Js  o* 
geaeros,  cujos  grãos  estão  envolvidos  em  um 
pyridion. 

ANGIOGRAPHÍA,  «.  f,  (Gr.  aggewny  vasos; 
graphcin,  descrever.)  (p.  us.)  (med.)de3cripçÀo 
das  veias. — ,  (agric.)  descripçáo  dos  pesos,  me- 
didas, e  instrumentos  aralorios,  ou  pertencen*' 
tes  á  lavtíira. 

ANGIOIIYDROGRAPHÍA,  »  /.  ((ir  í/^g^cíor», 
ydôr,í\gKM\,graphô^  eu  descrevo  )(p.  «s  )  vasos, 
(med  )  descàpçao  dos  vasos  lymphatico«. 

ANGIOHYDUOLOGÍA,  «.  /.  (Gr.  aggcum^ 
vasos,  ydor^  agua,  lagos,  discurso  )  (p.  us.) 
(med.)  tratado  dos  vasos  lymj)haticC8. 

ANG10H\DRGT0MÍA,  «.  /.  (p.  US.  med.) 
anatomia  dos  vasos  lymphalicos. 

ANGÍOLEUCÍTE,  s.  /  (Gr  oggeion,  vasos, 
kukos^  branco.)  (med.p.us.)  inllammagàodos 
vasos  iym.phalicos, 

ANGIOLOGÍA,  s. /.  (Lat.  e  Gr.  apghewti, 
vaso,  e  logía  suíí.  discurso.)  (ined.)  parte  da 
anatomia  que  trata  d^s  vasos  sanguíneos. 

ANGÍOPIUÍA,  s./,  ^Gr.a^^'t'íV/i,  vasos,  pi/r^ 
fogo.)  (med.p.  us.)  nome  da  febre  iuílammato- 
ria. 

ANGIORRÍIAGÍA,  í. /.  (Gr.  oggeion,  vasos, 
rcô,  eu  corro  )  (mi d.  p.  us.)  fluxo  de  sangue 
por  excesso  de  força. 

ANGIOBRfíÊA,  s.  /.  (Gr.  aggeion,  vasos, 
reô,  eu  corro.)  (med.  p.  us  )  fluxo  de  sangue 
por  falta  de  força?. 

ANGIOSCÓPíí),  s,  m.  (Gr.  agg  ion,  vasos, 
scopcô,  eu  examino.^  (anat  ant  )  instrumento 
próprio  para  examinar  os  vasos  capillares. 

ANGIÓSIS,  s,f.  (Gr.  aggeion,  vasos  )  -^med.) 
família  de  nosologia,  comprehendendo  todas  as 
doenças  dos  vasos  sanguineos. 

ANGÍOSPÉRMA,  ad).  /'.  (Gr,  angAeion,  vaso, 
e  spcrma,  semente,  de  spcíro,  semear.)  (b  ;t,) 
(planta)  cuja  semente  ou  sementes  estão  reves- 
tidas de  um  pericarpo  distincto:  diz-se  quasi 
sempre  poropposiçãoá^'7/;nrtOí;p£rma.  Asplaií- 
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tas  ang:iospermas  formam  a  segunda  ordem  da 
diJynatnia. 

ANGIOSPJSRMIA,  s.f.  (bot.)  ordem  que  cora- 
prehende  as  }5laalas  angioápí  rmas. 

ANGIOSPOiiO,  adj^  m.  (bui.)  diz  se  dosco- 
gumcllns  cujos  e?porulos  cstào  situados  interna- 
fnente,  como  no  lycoperd-jn,  ele. 

ANGIOTÉNíCA,  <i;li.  í.  {Gr.a^geum,  \Vi'.o?>, 
tiZTheiHf  tender.)  (irjcd  )  (febre)  iuflammato- 
ria. 

ANGIOTOMÍA,  8.  f.  {Gr.  nf;gf.vm,  vasos, /o- 
iné,  s«-jçao  )  (aied.  aal.)  dissecção  dos  vasos  do 
corpo  liumnno  ou  dos  auiiriaGá. 

ÁngíPÓuTO,   s.  VI.   (Lai.  aHf;iporlumf  de 
flíi->o  e  porlus.)  (p.  us.)  rua  ou  beco  sem  saí 
da! 

AJVGLCSF.Y,  (rniíl.  .4ngksea'^  Mona  dosaií- 
tii?os.)  (í!:eo*r  )  i.ha  de  Inglateria,  período  an- 
gulo NO.  4o  paiz  dtíCralie^,  fSrma  um  dos  12 
-condados  d'aquelle  paiz ;  tem  11  léguas  sobre 
•6  de  ext  ensaio;  4í),000  habilanles,  a  sua  ca  pi 
tal  é  Betumaria  Seu  Icrritíxio  é  feri:!,  e  pon- 
tue varias  minas  de  cobre,  chumba,  curvào; 
mármores ^  tem  muitos  poitos;  os  druidas  ti- 
nham ali  antigamente  umaescliola  celebre.  Os 
f  no^lexes  lomaram  possc  d'esla  ilha  no  tempo 
df  Eduardo  í.  e  llie  deram  o  seu  nome. 

ANGWCÀNCí,  A,  a'fj\  (Lat.  Amrlla,  atiglí- 
CM";,  dos,  fíTiíts,  que  denota  possessão,  rei  çáo 
inlima.  ^4  iglia  éalt^^raoâo  deeng^  cstreilo, em 
Saxào;  a  des.  Lp.t.  lu,  vem  de  layid,  terra.) 
(ecciíjs  )  d  z  se  s5mente  do  que  tem  relação  com 
u  rcligíÀo  domir.anle  em  !np:laf.erra,  enàocom 
a  sim  constilMií^ão  e  governo  civil.  Apezar  da 
n^forma  ter  sido  introduzida  em  Inglaterra  por 
lietirique  Vllí.,  a  igreja  anglicana  que  lam- 
bem se  clKima -fj^/.í  i^reja^  e  igreja  episcopal, 
data  unicamente  do  acto  de  unifornúinde,  pro- 
mulgado em  156â,  no  r.^inada  de  Izab;4.  A 
igreja  anglicana  adopta  quasi  todos  os  dogmas 
de  Calvino,  mas  conserva  o  episcopado  erma 
certa  hi"rarchia.  O  rei  é  o  chefe  da  igreja;  no- 
meia os  bispos,  e  com  o  auxiiio  d'clles  vigia 
-sobre  a  eonicrvacào  da  di  cipiiaa.  O  alto  cl<^ro 
tem  só  uma  aulhoridride  secundaria. 

ANGLÍCÍSMO,  s.in.  (didact.)  modo  de  fa liar 
€  de  escrever  pecuii;ir  á  lingua  inglesa,  quan- 
do se  intr(xluz  em  outros  idiomas  que  o  repu- 
gnam 

ÀNGI.IO,  A,  adj.  (Lat.  ^nglus,  ou  Angíi' 
cus.)  V.  Bnlannico. 

ANGLO,  A,  adj.  e  s.  m.  (Lat.  /inglui.)  V. 
Jni\  lc% . 

A>'GIX)'AMERICANOS,  ( ?eogr. )  designa-se 
muitas  vezes  com  este  n<"'mc  todos  os  habitan- 
tes d<ís  Lst;ido»-I.'ni<io3,  e  mesmo  todos  os  ha- 
biiantes  das  Colónias  formadas  nu  Americase- 
plenlrional  pelos  Inglezes. 

ANGL()M\n1a,  s.  /.  atfectaçao  em  admirar 
e  imitar  os  Inglezes,  ou  as  suas  modas  e  cos- 
tumes; predilecção  excessiva  por  tudo  o  que  é 
inglex, 

ANGLOMAíiÍACO,  4»  m,  O  que  ama  ou  imi- 


ta com  extremo  os  costumes  e  modas  do*  la- 
glezes, 

ANGLURA,  (geogr  )  cabeça  de  cantão,  em 
França,  districío  de  Marna,  sobre  o  Aube,  4 
léguas  ao  S.  de  Sezanna;  tem  700  habitan^ 
tes. 

ANGO,  (hist.)  celebre  armador  de  Dieppe, 
nasceu  no  hm  do  século  XV.,  adquiriu  uma 
fortuna  immensa,  e  poude  muitas  vezes  riva- 
lisar  com  os  reis.  Tendo-lhe  os  Portu^uezes 
aprezado  um  dos  seus  navios,  em  tempo  de  paz 
(1530),  elle  armou  por  sua  conta  algumas  em- 
barcações, bloqueou  o  porto  de  Lisboa,  c  nao 
cessou  as  suas  hosliiidades  senão  dejx^is  de  Por- 
tugal ter  mandado  a  França  um  embaixador 
para  pedir  a  paz.  No  fim  da  sua  vida  soíTreu 
confideraveis  j)erdas  que  o  deixaram  quasi  ar- 
ruinado; morreu  apaixonado  per  este  aconte- 
cimento, em  lt)ol.  Tinha  sido  nomeado  go- 
vernador de  Dieppc  por  1'rancisco  J, 

ANGOLA,  (geogr.)  debaixo  do  nome  de  Ca- 
pitania General  do  rei.io  de  Angfola  esuas  de- 
pendências, toda  a  porção  meridional  do  Bai- 
xo Guiné,  occupandoum  vasto  paiz  queseex- 
tende  180  léguas  ao  longo  da  cosia,  e  140  no 
intci-ior,  compreh<;ndido  entre  8^el6^  de  lati- 
tude 8.  e '20°  30' e  36"  30' longitude.  Posto  que 
&i'UíliiiiÍLes  nào  estejam  rigorosamente  determi- 
nad'.S5  sabe-íe  que  confina,  aoN.  com  as  terras 
do  marquez  de  Mossul  e  outros  tributários  do 
rei  de  Congo,  de  que  fica  em  parte  separado 
pelo  rio  Lifunc,  a  \í,  com  osMolluas,  e  vários 
fjentios;  ao  S.  com  desertos,  e  Cabo  Negro, 
(jue  liie  serve  de  limite  mítritimo,  sendo  ba- 
nhado a  O.  pelo  Oceano  Atlântico. 

O  rio  Coauza,  que  corta  o  paiz  de  E.  a  O. 
em  duas  partes  desiguaes,  divide  os  reinos  de 
Angola  e  de  Benguelia  :  o  primeiro  fica  aoN. 
entre  8°  e  D"  de  latitUvJe  desde  a  foz  do  Lifu- 
ne,  até  á  de  Coanza,  o  segundo  occupa  o  resto 
da  costa  entre  e.ite  rio  e  Cabo  iSegro. 

Uma  parte  d'f>.tes  reinos  é  ainda  occupada 
por  nações  independentes,  algumas  feudatíii  ias, 
outras  aliiadas ,  e  até  inimigas  da  Coroa  de 
Portugal,  divididas  em  diversas  facções,  e  go- 
vernadas po' pequenos  líegulos,  que  tomam  os 
tiiulos  de  príncipes,  duques,  marquezes,  c  ou- 
tros que  ai)renderam  dos  Euiojjcu:,  alem  dos 
de  Dembos,  e  Sovas,  porque  sào  geralmente 
mais  conhecidos, 

O  reino  de  Angola,  cujo  verdadeiro -nome 
ora  DongOy  constituía  a  pro\ÍMeia  mais  meri- 
dional do  império  de  Congo  até  meados  do  sé- 
culo XVJ.  em  que  poiíccs  annos  antes  da  in- 
va  ao  que  aqeelle  império  sofíreu  dos  jagas  do 
interior,  chamadoí»  mu-ximbos,  o  ]aga  de  Ma- 
tam ba  Gola  Zinga  ou  Ginga,  havia  já  come- 
çado por  conquistar  este  terrilorio  qu<>  tanto  á 
mâo  lhe  ficava,  e  o  dera  em  aj)anagio  a  seu 
filho  G  o  la- Bundi.  O  mcKo  an  Gola  tendo  suo- 
cedido  a  seu  pai  em  1Ó59,  estendeu  a  sua  con- 
quista até  á  barra  do  Dande,  mas  tendo  o  rei 
'oc  Congo  sido  eoccorrido  em  l£>70  pelos  Por- 
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tugiiozes  de  Francisco  de  Gouvêa,  o  qual  com 
grande  cuslo  o  restaurou  na  posse  do  seu  Es- 
tado, mandou  em  lô7íá  ao  encontro  do  joven 
conquistador  um  exercito  commandado  pelo 
conde  do  Senho,  cujas  próprias  terras  também 
a  esse  temposeviam  ameaçadas,  depois  de  va- 
rias fortunas  em  diversos  «ncontros  nas  terras 
do  iVlossuI,  assentarann  pazes,  ficando  o  novo 
rei  do  Dongo  com  as  terras  que  seu  pai  e  elle 
haviam  tomado  tanto  no  interior  como  no  li- 
toral até  o  Coanza,  reservando-se  somente  o 
rei  do  Congo  a  posse  da  ilha  de  Loanda,  onde 
se  colhia  o  búzio  chamado  ximboj  com  que 
papava  as  suas  despezas, 

'Em  16-18,  o  rei  do  Congo  cedeu  á  coroa  de 
Portugal  a  posse  da  ilha  d<i  Loanda,  quanto 
ao  reino  de  Dongo  ou  Angola,  esse  só  foi  de 
todo  conquistado  em  1G71  quando  Luiz  Lopes 
de  Sequeira  tomou  as  Pedras  de  Pungo  <in 
Dongo  com  a  morl«  do  ultimo  rei  D.  João 
Hary.  Quanto  ao  reino  de  Matamba,  conhe- 
cido vulgarmente  pelo  nome  de  terras  d€  Gin- 
go, havia  se  conservado  até  nós  só  com  a  per- 
da das  iihiis  do  Coanza,  cedidas  á  coroa  Por- 
tugueza  em  1745;  mas  em  1838  havendo  o 
Ginga  invadido  os  domínios,  e  provocado  a  ira 
dos  Portuguezes,  teve  em  castigo  perder  o  gran- 
de sovado,  de  Quiloange,  hoje  presidio  Duque 
de  Bragança. 

A  capital  de  Angola  é  a  cidade  de  São  Pau- 
lo da  Assumpção  de  Loanda  situada  em  b^ 
48'  latitude  e  âá"  e  10",  tem  um  bom  porto. 
Ê  residência  do  capitão  general,  do  bispo,  o 
das  mais  autoridades  do  reino  de  Angola.  A 
sua  população  é  de  4,518  almas,  habita  em 
49  casas  de  pedra  e  cal ;  7G9  de  palha ;  está 
dividida  em  ii  parochias,  tem  algumas  bellas 
igrejas,  boas  edifícios,  como  por  ex.  :  o  palá- 
cio do  governador,  um  passeio  publico,  etc. 

Ao  reino  de  A  ngola,  alem  da  cidade  de  Loan- 
da e  seus  subúrbio:^,  pi;rtcncem  sete  presidios  c 
oito  districtos-  Os  presidios  são  :  Máxima,  Mas- 
sangano,  Cambambe,  Pedras  dePungoandon- 
go,  Am  baça,  Pedra  de  S.  José  de  Kncôge,  <j 
Novo-Hedondo 

Os  districtos  são :  Icoío  e  Bengo,  Dande, 
Golungo,  Província  dos  Dembos,  Zenza  e  Qui- 
lengues.  Barra  de  Dande,  Barra  de  Bengo, 
i3arra  de  Calumbo. 

Estes  presidios  e  diitrictos,  com prehend idos 
os  de  Bengueila  e  o  território  dos  Sovas,  n'ei- 
les  encravados,  abrangem  pelo  menos  uma  su- 
perfície de  22,000  léguas  quadradas.  O  terre- 
no ao  longo  da  cos.ta  émoatuoso,  e  pela  maior 
parte  estéril,  inculto,  e  pouco  povoado^  nas 
margens  dos  rios,  e  nas  províncias  do  interior 
onde  as  chuvas  são  copiosas,  as  terras  são  fres- 
cas e  productivas.  O  clima  não  é  doentio,  o 
que  o  torna  fatal  á  maior  parte  dos  Europeus 
são  as  desordens  e  irregularidades  de  toda  a  es- 
pécie a  que  ali  se  entregam.  O  calor  é  inton- 
so, mas  quasi  sempre  moderado  pelos  ventos. 
>»o  reino  de  Angola  correm  ó  rios,  são :  o 


Coanza,  o  Lifune,  o  Dande,  o  Bengo,  e  Lu- 
cala.  As  ilhas  mais  notáveis  são  Loanda,  Ca- 
zeanje,  Quinsanga,  Quinalonga,  etc.  Os  cabos 
mais  conhecidos  são :  Cabo  Ledo,  ao  ^.  do 
Coanza,  e  Cabo  Negro,  limite  marítimo  do 
Sul. 

Os  habitantes  da  capital,  presidios  e  distri- 
ctos do  reino  de  Angola  e  suas  dependências 
andam  por  ^00,000.  Toda  esta  povoação  é  su- 
jeita a  authoridades  Porluguezas.  Encontram- 
se  n 'estas  regiões  os  mesmos  animaes  do  resto 
da  Africa;  entre  os  quadrúpedes  ferozes,  o  leão, 
tigre,  zebra,  rinoceronte,  ele, ;  o  elephante  é 
vulgar;  eutre  os  domésticos  ha  grande  nume- 
ro de  porcos,  carneiros,  corças  e  cabras ;  gran- 
de variedade  de  aves,  mas  nada  pode  compa- 
j-ar-se  á  abundância  «  diversidade  de  peixes, 
como  corvinas,  pargc«,  linguados,  garoupas, 
baleias,  etc.  No  rio  Dande,  e  em  Novo  Redon- 
do, acham-se  cavallos  marinlíos  em  quantida- 
de sufnciente  para  dos  dentes  se  fazer  um  ramo 
considerável  decoramercio.  O  azeite  que  seex- 
trae  em  abundância  dos  peixes  do  mesmo  no- 
me é  em  tudo  inferior  ao  da  baleia.  Produz 
milho,  trigo,  açúcar,  café,  uvas,  tudo  de  su- 
perior qualidade ;  assim  como  gomas,  resinas  e 
aroma«;  noz  moscada,  gengibre,  cardamomoe 
pimenta.  No  reino  mineral  não  é  menos  rica 
esta  terra,  tem  muitas  minas  de  ferro,  de  co» 
bre,  de  sal,  de  enxofre,  de  petróleo,  ou  óleo 
mineral.  A  coliíeita  da  cera  é  copiosa,  apezar 
do  máu  methodo  empregado  pelos  negros  para 
a  aproveitar.  Antigamente  exportavam  de  An- 
gola pouco  mais  ou  menos  ^i^jOOO  escravos  por 
anno;  depois  da  suppressâo  da  escravatura  está 
muito  diminuído  esLe  trafico;  comtudo  ainda 
saem  muitos  esciavos  de  todos  os  pontos  da 
costa. 

ANtiORA  OU  ANGU  BI,  (geogr.)  antiga  /Inaj- 
rc-j  cidade  da  Turquia  Asiática,  capital  d'um 
dístricto  de  Anatólia,  perlo  da  Tabana,  (>6 lé- 
guas ao  N.  de  Konieh;  40,000  habitantes, 

AISGOSTUllA    ou     «AM    THOMe'    DA    GUIANA  , 

(geogr.)  capital  da  Guiana Hespanhola,  sobre 
o  Orenoco,  67  léguas  distante  de  Vieja  Guia- 
na; tem  5,000  habitantes.  Ali  teve  lugar  em 
18 li),  sob  a  presidência  de  Bolívar,  um  con- 
gresso que  reuniu  a  Nova  Granada  e  o  Vene- 
zuela formando  um  so  estado  com  o  nome  de 
Columbia. 

ANGOULEME ,  (ant.  /ncu/isma.),  (geogr.) 
cupital  do  dístricto  de  Charenle,  sobre  um  mon- 
te aos  pés  do  qual  corre  o  rio  Charenle,  109 
léguas  ao  SO.  de  Pariz,  23  léguas  distante  do 
mar,  tem  16,9J  O  habitantes;  é  cercada  de  mu- 
ralhas, tem  um  castello  antigo,  uma  bella  ca- 
thedral;  no  tempo  da  llestauraçàoestabeleceu- 
se  ali  uma  eschola  real  de  marinha,  que  íui 
Iransferida  para  Brest  em  18;iO;  o  seu  com- 
mercio  é  activo.  — ,  antiga  cidade,  celebrada 
por  Ausone  mo  século  ÍV".  e  destruída  prloi 
Normandos  no  século  IX.  É  pátria  deS.  Gc- 
lazio,  de  Baizac,  da  rainha  Margarida  de  Va- 


ANG 


ANG 


406 


lois,  df  Poltrol,  Ravíiillac,  ele.  O  dislrictode 
Augoulr^mo  iem  9  cantões,  144  freguezias  c 
130,406  liabilantes. 

AíVGOULEME  (condada  e  ducado  de),  (geo- 
gr.)  é  pouco  mais  ou  menos  o  antigo  Angou- 
mois,  foi  unido,  na  origem  dosystema  feudal, 
ao  condado  de  Peiigord.  O  primeiro  conde  de 
Perigord  e  de  Angouleme  foi  Valgrino  I.  (em 
866);  ornais  iliuslre  é  Guilherme  Taillefer, 
em  CUJO  tempo  o  condado  se  tornou  em  feudo- 
translativo  da  coroa  e  feudo  doduque  de  Aqui- 
tania.  O  ultimo  é  Valgrino  ill.  morto  em 
1181,  e  cuja  filha  Malhilde  levou  o  condado 
a  Hugo  IX.  senhor  de  Lusignano  e  comle  da 
Marciía.  O  condado  de  Angouleme  foi  reuni- 
do á  coroa  em  l;j08  dado  a  Philippe  d'Evreux 
em  13'23,  confiscado  a  Carlos  o  Máo  em  1351, 
e  dado  ao  mesmo  tempo  ao  condestavel  Carlos 
de  Hespaniia;  cedido  em  soberania  aos  Ingle- 
zes,  em  1360,  novamente  tomado  em  part<í  em 
I37l2  e  annos  seguintes.  Foi  depois  oapanagio 
de  Luiz,  duque  deOrleans,  filho  de  Carlos  V. 
e  irmào  de  Carlos  VI.  e  passou  para  o  filho  se- 
gundo d'este  príncipe,  que  foi  o  tronco  dos  se- 
gundos Valois.  Francisco I.  descendente  doeste 
ramo,  uzou  ao  principio  o  titulo  d«  conde  de 
Angouleme;  depois  de  rei,  elevou  o  condado 
a  ducado  e  deu-o  ásua  mâi.  Por  morte  d'esta 
reuniu-o  á  coroa.  Este  ducado  foi  ainda  um 
apanágio  de  1574  a  16^0,  a  favor  de  Diana  e 
de  Carlos  de  Valois,  filhos  naturaes,  um  de 
Henrique  11,  o  outro  de  Carlos  IX.  Depois 
d'e*^ta  epocha  o  titulo  de  duque  de  Angoule- 
me tem  sido  simplesmente  um  titulo. 

ANGOULEME  (Carlos  de  Valois,  duque  de), 
(hist.)  filho  natural  de  (Carlos  IX.  e  de  Maria 
Touchet,  níiscxu  em  1573,  morreu  em  1650, 
uzou  ao  principio  o  titulo  de  conde  deAuver- 
nlia,  que  trocou  depois  (em  1619)  pelo  de  An- 
gouleme. l'oi  um  dos  primeiros  em  reconhecer 
Henrique  IV.  e  combateu  valorosamente  no 
seu  exercito;  masdepois  entrou  n'uma  conspi 
ração  contra  este  príncipe  e  foi  condemnado  a 
prizào  p<>r(>etua  (1606).  Tendo  alcançado  de 
Luiz  Xílí.  a  sua  liberdade,  serviu  o  estado e 
distinguiu  se  nas  guerras  do  Languedoc,  da 
Allemanhu  e  dellandres.  Ha  d"el!e  varioses- 
critos,  o  mais  interessante  é  /^«  Memorias  so- 
bre os  reinados  de  Henrique  III.  e  de  Henri- 
que If^.  Deixou  um  filho,  Luiz  Manoel  de  Va- 
lois, duque  de  Angouleme,  nascido  em  1096, 
fallecido  em  165J,  abraçou  o  estado  e eclesiás- 
tico, que  depois  deixou  para  entrar  na  carreira 
militar,  Lste  piincij>e  disLínguiu-se  no  sitio  da 
líochella. 

ANGOULEME  (L.  Ant.  deBourlx>n,  duque 
de),  (hist.)  filho  primogénito  do  conde  de  Ar- 
tois  (Carlos  X),  nasceu  em  Versalhes,  em 
1775,  morreu  t-mGoritz  em  1841^,  tinha  emi- 
grado com  seu  pai  em  178Í),  casou  em  1799, 
em  Mittau  com  afilha  de  Luiz  XVI  ,  Maria 
Thereza  sua  prima,  esteve  muito  tempo  em 
Hariwell  com  LuÍ2  XVIII.,  voltou  a  França 


em  1814,  foi  recebido  com  enlhusiasmo  em 
Bordeos,  tentou  em  vào  oppòr-se  á  murcha  de 
Níipolcão  em  1815,  e  viu-se  mesmo  obrigado 
a  dar-se  á  prisão,  mas  foi  Jogo  solto  por  ords-m 
do  imperador;  recebeu  de  Luiz  XVII L  varias 
missões  nos  departamentos  para  propagar  o  es- 
pirito constitucional,  commandou  em  1823  um 
exercito  em  auxílio  de  D.  Ferníindo  VIL  rei 
de  Hespanha,  cujo  trono  se  achava  ameaçado 
por  uma  insurreição,  perseguiu  os  insurgentes 
até  á  extremidade  meridional  da  Hespanha, 
coroou  a  expedição  pela  tomada  de  Trocadero, 
conseguiu  restabelecer  a  autoridade  do  rei  sem 
grande  derramamento  de  sangue,  e  as^ignou  o 
tratado  conciliador  de  Andujar,  mas  teve  o 
desgosto  de  ver  neutralisado  o<ffeíto  d'este  tra- 
tado pela  má  vontade  da  corte  do  Madrid, 
Depois  dos  acontecimentos  de  1830,  abando- 
nou, assim  como  Carlos X.  todos  osseus  direi- 
tos ao  duque  ds  Bordeos,  e  \iveu  como  sim- 
ples particular,  em  Inglaterra,  edepois na  Áus- 
tria, com  o  nome  de  conde  de  Marnes. 

ANGOULEVENT,  (Nic.  Joubert,  senhor  de), 
(hist.)  doudo  celebre  no  reinado  de  Henrique 
iV.  Chamavam  lhe  Príncipe  dos  loucos,  ou 
Príncipe  da  loucura. 

ANGOUMOIs  ,  (antigamente  Agosínales), 
(geogr.)  antiga  província  de  França,  parte  do 
grande  governo  de  Saintongf!,  Angoumois  e 
A  unis,  estava  situada  entre  oPoitou  aoN.  eo 
Perigord  ao  S.  Forma  hoje  odistrícto  de  Cha- 
rente,  menos  alguns  cantões  que  pertencem  ao 
de  Barbezieux. 

ANGRA,  s.  f.  (Lat.  ango,  aperto,  eo«,  oris, 
entrada,  boca.)  braço  de  mar,  que  entre  duas 
pontas  de  terra,  se  mete  mais  para  dentro  que 
•porto,  e  menos  que  barra  ou  ba/úa.  D'aqui 
tomou  o  nome  a  cidade  de  Angra ,  na  ilha 
Terceira. 

ANGRA  DO  HEROÍSMO,  (geogr.)  capital  da 
ilha  Terceira,  situada  na  costa  S,  da  mesma 
ilha;  bom  porto,  fortificações.  Commercio  de 
vinho,  linho,  mel,  etc.  É  do  domínio  de  Por- 
tugal, 

ANGRA  DO  ILHEO,  (geogr.)  cidade  da  Afri- 
ca, na  Nigricía  meridional,  na  costa,  em  fren- 
te da  ilha  de  Fernando  Po,  é  do  domínio  de 
Portugal. 

_  ANGRA-DOS-REIS,  (geogr.)  cidade  do  Bra- 
sil, na  província  do  Rio  de  Janeiro,  n^uma 
ponta  do  continente  nomeio  da  bahia,  ou  an- 
gra de  que  tem  o  nome,  aos  23"  4'  latitude  e 
46"  48"  longitude  O.  a  M  léguas  OSO.  da  ci- 
dade do  llio  de  Janeiro.  Alguns  habitantes  da 
capitania  de  Sam  Vicente  vieram  estabel(cef- 
se  n'esla  ponta  do  continente  ao  pé  da  peque- 
na ilha  deGípoía,  então  occupada pelos  índios 
Goyariás,  e  ali  edificaram  urna  igreja  em  hon- 
ra da  Senliora  da  Coneeição,  e  esta  povoação 
tomou  desde  então  o  nome  de  Angra  dos  Reis, 
queMarlím  Affonso  du  Sousa  havia  dado  á  ba- 
hia ,  quando  n'eUa  ancorara  em  6  de  Janeiro 
de  153'^.  — ,    bahia  da  ilha  (irando,  na  pn)  - 
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vincia  do  Rio  de  Janeiro,  Seu  comprimento  de 
K.  a  O.  é  de  ®0  léguas  entre  os  territórios  de 
Guaratiba  e  de  Parati.  Klla  se  acha  separada 
do  mar  pelos  areaesde  Marambaia,  ep:la  ilha 
Grande  cujo  nome  passou  ao  continente  vii- 
nho.  O  almirante  Marlim  Affonso  de  Sousa 
deitou  ali  f^rro  em  dia  de  Reis,  6  de  Janeiro 
de  153S,  e  foi  este  o  motivo  que  lho  fez  ter  o 
nome  que  ainda  hoje  conserva. 

ANCíRAN  d'allebay  (Diniz  Francisco)  , 
(hist.)  lugar-tenente  civil  no  Ciiatelet  de  Pa- 
liz,  nasceu  em  1715,  desempenhou  as  funcçues 
do  seu  emprego  com  iotelligencia  edeiintcres- 
se.  Foi  membro  da  assem  bléa  dos  notáveis  cm 
em  1787,  Apesar  de  se  haver  depois  retirado 
dos  negócios  pereceu  no  patíbulo  revoluciona- 
íio  em  1794.  O  seu  crime  era  ter  mandado  di- 
nheiro aos  seus  filhos  que  estavam  emigrados. 
Tendo-lhe  um  dosjuizes  perguntado  seignora- 
va  a  lei  que  prohibia  isso,  <  lie  respondeu  :  Nao, 
mas  conheço  outra  mais  sagrada,  ó  a  que  or- 
dena aos  pães  que  sustentem  seus  filhos* 

ANGRIA  (Angrivarii),  (geogr.)  antiga  pro- 
víncia da  Allemanha,  parte  do  ducado  deSa- 
xonia  tal  como  Henrique  o  Leão  o  possuiu  an- 
tes de  HíjO.  Era  também  cousldeiada  como 
parte  da  We^tphalia. 

ANGRIVAROS  ( Angiívaiil),  (geogr  )  povoa- 
ção da  Germânia,  habitava  o  paiz  a  que  de- 
pois se  chamou  Angria.    ■ 

ANGU,  s.  m.  m.assa  de  farinha  depáo  fervi- 
da em  agua. 

aNGÚ,  (geogr.)  povoação  da  província  de 
Minas  Geraes,  nodistricto  deBarbacena  sobre 
o  ribeiro  do  seu  nome,  no  Bríisil. 

ANGUEIRA,  (geogr.)  serra  de  Portugal  na 
provinda  de  Traz-os  Montes, 

ANGUEIRAS,  (geogr.)  aldeia  na  província  do 
IVIlnho  comarca  e  termo  da  cidade   do  Por  lo 

ANGUEIRO,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal  na 
provinda  do  Minho,  comarca  de  Valença,  ter 
mo  da  villa  de  Valiadares.  — ,  outra  aldeia  na 
mesma  província  comarca  de  Guimarães, 

ANGLÍA,  s.f.  {Lut.anguillaúim.  áeang7iiSf 
cobra.)   V.  Enguia, 

ANGUÍCOMO,   A,    adj.    (Lat.   angrácomm^ .^ 
de  «ttouis,  cobra,  serpente,  ecomus  por  comi- 
íus,  de  coma,  coma,  cabello,  tír.  Komé.  An 
■gtm  vem  deango,  aperto.)  (poet  )que  tem  por 
cabello  grenhas  de  cobra  ou  serpente. 

ANGUIFÓRME,  adj.  dos  í2  g.  {Lai,  nngnifi, 
cobra,  e  forma.)  da  forma  de  cobra  ou  serpente. 

ANGUÍPEDE,  ad^.  dos  'i  g.  (Lat.  ani^uipes, 
edil  )  (p.  us.)  que  tem  pés  de  dragão,  de  ser- 
pente, de  cobra. 

ANGULADO,  A,  adj,  (des.  adj  ado.)  que 
tem  ângulos,  esquinado, 

ANGUILLARA,  (geogr.)  burgo  do  Estado  ec- 
oleslastlco,  7  léguas  e  mela  ao  NO.  de  Roma, 
erecto  em  ducado  pelo  papa  Bento  XÍV.  em 
1758.  — ,  burgo  do  reino  Lombardo- Venezia- 
no, a  7  léguas  e  meia  ao  S.  de  Pádua,  sobre  o 
A  digo ;  tem  ^,000  habitantes. 


ANGUILL\RA  (Andrea  delP),  (hist.)  poeta 
itiillano,  nascido  em  1517  emSutrl  (Toscana), 
morreu  em  1570,  era  revisor  de  imprensa.  Ha 
d'elle  uma  traducçào  multo  estimada  das  Me~ 
iamorphoêcs  de  Ovídio^  e  varias  outras  poe- 
sias. 

ANGULAR,  adj.  doi  2  g.  (Lat  an^daris.) 
que  tem  um  ou  mais  ângulos.  Pedra'—,  a  pri- 
meira pedra  fundamental  que  faz  o  angulo,  o 
cunhal  de  um  edifício^  (fjg.)ba6e,  ajMno  prií- 
cipal.  Dentes  angu  lares  ou  caninos,  os  que  cor- 
respondem aoan^ulodos  iabios.  y/pop^iusífan- 
guiares^  as  que  correspondiam  nos  ângulos  do» 
olhos.  — MENir,  ad>K  em  forma  de  angulo. 

ANGUL.ARIDÁDE,  í. /.  (didacl.  p.  us.)  a 
qualidade  que  constiiue  angular  alguma  cou- 
sa. 

ANGULÁRIO,  «.  m.  (e')anÍ5la)  instrumento 
para  medir  os  ângulos  da  maddra, 

ANGULO,  8,  m.  (Lat.  anguíu^,  do  Gr.«n- 
kyloH,  curvo.)  (geom.)  coincidência  de  duas 
linhas  em  um  mesmo  ponto.  Também  se  diz, 
p  r  cxieAmáo,  de  qualquer  canto  ou  esquina 
que  tem  forma  de  angulo,  —rccálnieo,  cujos 
lados  ?ão  linhas  rectas.  — -  curvilíneo,  cujos  la- 
dos sào  linhas  curvas.  —  mlxto  ou  mi.ri:/ined, 
de  que  um  lado  é  uma  linha  ^cia,  e  o  outro 
uma  curva,  '■aplano,  formado  pela  coincidên- 
cia de  dois  planos.  —  solid  .•,  formado  pf  ia  coin- 
cidência demais  de  dois  planos  —^rccln,  o  que 
tem  por  medida  a  quarta  parte  do  circulo  ou 
i)0  gráo?,  e  cujas  linhas  caem  per[)endicuiar- 
mente  uma  sobre  outra,  —agudo,  o  que é  me- 
nor que  o  recto,  ou  que  nào  chega  a  ter  90 
graus  de  medida. — obluso,  o  maior  que  um 
recto,  ou  que  tem  mais  de  90  graus.  —  obli- 
quo, o  maior  ou  menor  que  um  recto.  — flJ't«- 
ctdcricia,  (phys,)  o  que  6  formado  pela  direc- 
ção de  um  movei,  e  o  plano  sobro  quo<ílIccáe, 
ou  para  o  qual  se  dirige.  — de  tcflexào,  o  que 
é  formado  |íeia  direcção  de  um  inovei  quere- 
salta,  e  a  superfície  em  que  elíe  tocou.  —  de 
rrfrdcção,  o  que  é  formado  pela  direcção  que 
toma  qualquer  corpo,  depois  de  ler  passado  de 
um  m<'!0  a  ouiro  mais  ou  menos  denso,  e  pela 
perpendicuhir  ima^^inada  ao  plano  que  separa 
estes  dous  meios.  —  oplic  >  ou  visviíl,  aquelie 
deb.iixo  do  qual  se  vêem  os  objectos, —  í/t  eA.irr- 
gação,  (astron  )  a  di.''ferença  que  se  vô  da  ter- 
ra entre  a  longitude  de  um  planeta  e  adosoL 
—  horário,  angulo  esférico  formado  no  pólo 
do  mundo,  ou  o  arco  do  equador  comprehen- 
dido  enire  o  meridiano,  e  um  circulo  de  de- 
clinação que  passa  por  um  asiro.— -paraZ/tcZi- 
co,  formado  pula  vei  tical,  e  por  um  circulo  de 
declinação  ou  de  laiitude  —  de  poúçâo,  for- 
mado no  centro  do  s<í1,  ou  de  uma  estrclia, 
pelo  circulo  de  declinação,  e  o  circulo  de  hili- 
i\xáe.'—dc  a%hnulh.  V.  Azimulhal. — ,  (for- 
tif.)  canto  que  resalta  do  lanço  do  muro,  ou 
para  dentro  da  praça,  ou  para  fora.  No  pri- 
meiro caso  diz  se  —  entrante,  ou  reinfrnnte', 
no  segundo,  —  salicnle. — ,   (esgr.)  o  que  for- 
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mam  o  braqo  n  a  espada,  quando  o  combaten- 
te se  al.aixa. — do  olho^  (anat.)  o  lagrimai,  o 
sitio  onde  estào  unidas  uma  e  oulra  pjilpebra. 
•^—facial-,  formado  pc!o  concurso  de  duas  linhas 
que  se  imaginam  tiradas,  uma  da  eminência 
n  ai  ao  meio  da  mandíbula  superior,  outra  ao 
nivel  doconducto  audilivo,  até  ao  mesmo  pon- 
to, O  dtí?envolviuiento  da  cavidade  do  cràneo, 
docciebro  porco;iseguinfe,  ealó  um  certo  pon- 
to, daintfUiíiencia,  é  em  razào  directa  da  gran- 
deza deste  angulo.  —  (orlhoo:.),  sinal  na  escri- 
tura de  mào,  com  o  qual  se  inoslra  quo  arpiil- 
lo  que  esqu>c(u,  vai  enirc  linhas,  ou  posto  na 
margem.  Pé  de — ,  (artiih.)  esquadra.  For  Ir.- 
do»  os — ,  (loc.  adv.  ant.)  j)or  todos  os  printi- 
pios  ou  motivos. 

ANGULOSO,  A,  ad^.  (p.  u?«)  que  tem  mui 
tos  ângulos. 

ANíiULOZlNHO,  s,  m.  dimtnut,  de  angulo, 
pequeno  angulo. 

ANGUUlíS,  (i^eogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Bara,  comarca  e  termo  da  cida- 
de de  Lamego, 

ANGÍjruIA,  «./.  (Gr.  anjhó^  apertar,  eow- 
ron^  ouriua.)  (raed.)  difficuldade  de  ourinar. 
V.   Slranguria, 

ANGLSTIA,  $.  f.  (Lat.  angustia^  ôe  an^ns- 
tun,  ape.tado,  do  verbo  awga,  ere,  derivado  de 
um  radici.1  c.mmum ao  Aliem,  c  aoGr.,aper- 
tiido,  estnito.  lim  (ir,  é  nncrhây  em  Aliem, 
ciig  ou  e>ge.  No  antigo '"^gyp. /isí  significa  cin- 
gir, apertar,  e  ôdjh  ouox,  tíslrangular.)  estrei 
íe^a  (de  espaço  ou  lugar);  brevidade  (de  tem- 
po); anciã,  ajierfo  do  coração,  principalmente 
com  movimciílo  ou  inquietação  violenta  do 
corpo;  (lig.)  aftlicçào,  tribuloÇciO,  agonia, — 
du,  ni"rtc,  a  que  se  sente  cjuando  a  morte  se 
aproxima 

a^:gustiÁDO,  a,  p.  p.  de  angustiar;  ndj. 
agoniado,  muito  afflicío.  — mentf,  odv.  com 
íifílicçáo,  agonia;  dolorosamente,  atribulada- 
meníe. 

ANGUSTIAR,  V  a.  (de  angn,  ere,.  e  do  seu 
com|x>slo,  angustt,  are,  estreitar,  apertar,  V. 
^ftguslia,)  affligir,  agoniar,  causar  angustia. 
—  SE,  v.r.  affligir-se,  sendr angustia.  — «e  por 
a.'giima  consa^  sentir  grande  pezar  por  perda 
experimentada,  pela  lardaiça  em  obter  algu 
ma  cousa. 

ANGUSTICLÁVíO,  s.  m.  (antiguid.)  toga  ou 
túnica  de  purpura,  de  que  usavam  os  cavallei- 
ros  romano?. 

ANGUSTIFÓLIO,  A,  adj.  (ant.)  que  dá  fo- 
lhas estrei  tíís. 

ANGUSTIOSO,  A,  rt/f;.  (ant  )  cheio  de  angus- 
tia ;  que  causa  angustia,  acomj.anhado  de  an- 
gustia. Anhelio — ,  afanoso,  respiração  curta, 
.ambição — ,  mui  sôfrega. 

ANGÚSTO,  A,  ndj.  {Lixt.  a ngustu8,ácangn$' 
lo,  are,  estreitar,  formado  de  ango  e  sto.)  es- 
treito, aprrtudo;  diminuto. 

ANGUSTÚRA,  s. /.  nome  que  se  dá  á  casca 
de  uma  arvore,  descoberta  ha  anãos  na  Ame- 


rica,'primeiramente  na  ilha  Angustnra,  e  de- 
pois nas  margens  do  Orenoco.  A  angiisfnra 
pertence  á  família  das  magnólias;  a  sua  casca 
é  muito  amarga,  tónica,  e  f  brifuga,  e  usa-se 
como  um  sub  tituto  da  quina. — ,  (p.  us.)  es- 
treiteza de  lugar,  aperto. 

ANGUZON,  í.  m.  (termo  brasil.)  angu  ou 
caruru,  pirào. 

ANflALTO,  (geogr.)  principado  de  Allema- 
nlia  (coniederaçà)  Germânica),  deveoseu  no- 
me ao  aiili.,0  castello  de  Anhulto  {am  U.>ll%,  per- 
to da  flore.^la),  situado  na  floresta  de  Hazz^j-e- 
roue,  e  de  que  já  não  ha  scnào  ruinas.  Kstá 
encravai)  na  Hussia,  e  limitado  ao  N.  pelo 
Brandeburgo,  a  O.  |)e{a  Saxonia  Prussiana  e 
o  Brunswick,  ao  S.  peio  reino  de  Saxonia.  For- 
ma hoje  3  ducados:  1  *^Anha,to  De-^sau.  Este 
ducado  tem  anupremacia,  e  contem  15  bailia- 
dos  E  banfíado  pelo  Muede,  Tem  02.917  ha- 
bitantes, trasua  capital  é  Dessau.  â.^  .^nholto-' 
Bcrnburgo,  este  ducado  corindo  em  varias  por- 
ções pelo  território  prussiano,  e  dividido  em  al- 
to e  baixo  principado,  contêm  9  bailiados, 
37,0.30  habitantes,  e  a  sua  capital  é  Bembur* 
go,  3.^^  y/nhalio-Coclhcn,  este  ducado,  situado 
a  E.  do  ducado  de  Dessau,  contam  7  bailia- 
dos; 33,4/0  habitantes,  e  a  sua  capital  éCoe- 
then.  Houve  durante  muito  tempo  um  4."du- 
eado,  o  áíi /Jnholto  ZcrbU,  que  estava  situado 
ao  N.  dj  de  Dessau;  cess-ju  de  (existir  em 
1793,  por  extincçào  do  ramo  dos  duques  de 
Anhalto-Zerbst,  e  o  seu  tenitoiio  foi  dividido 
entre  os  outros  trez. 

A.MiALTO  (casa  de),  (hist.)  uma  das  mais 
antigas  famílias  da  Allemanha,  descendente  da 
celel.Ti:  casa  de  Ascania.  Os  príncipes  de  An  hal- 
to,  primeiramente  condes,  depois  duques  no  sé- 
culo A  HL,  e  <m  Hm  psincipes  hnmcdiatMáo 
Império,  eram  primilivamente  dependentes  do 
ducado  de  Saxonhi.  O  seu  principado,  qutíem 
1-211  se  adiava  t;)do  nas  máos  de  Henrique, 
neto  de  Alberto  o  Uma,  eleitor  de  Brandebur- 
go, desmembrou-se  depois  de  Joaquim  íl .  (1536 
a  1&{]()),  e  formou  os  4  ducados  de  Bernburgo, 
deC(jethen,  de  Zerbst  e  de  Deísau.  D'este  ul- 
timo nmio,  a  que  pertence  Calharina  li  ,  des- 
cende grande  numero  de  guerreiros  e  persona- 
gens di:ti:icías,  entre  os  cjuacs  se  notam  : 

/ínhaitj  Dessau  (Leoj^)o!do,  príncipe  de), 
feld-m.arechal  da  Prússia  e  do  Império,  nasceu 
em  167(),  morreu  em  1747,  assistiu  a  todas  as 
campanhas  da  guerra  dasuccessào,  tomou  uma 
parte  gloriosa  na  victoria  da  batalha  de  Ho* 
chstedt,  combateu  valorosamente  em  Turim, 
e  acompanhou  o  rei  da  Prússia,  (juilherme  í., 
á  Pomerania  para  combater  Carlos  XII.  Era 
1745,  no  reinado  de  Frederico  H.  ganhou  a 
celebre  victoria  delvesseldorf  sobre  osiSaxonioB 
e  os  Austríacos.  Foi  o  organisador  d'aquella 
infaníeria  prussiana  ,  tão  celebre  no  século 
XV  Hí,  e  que  elle  commanJou  40  annos. 

^nhalto -Dessau  (Leopoldo  Frederico  Fran- 
cisco, príncipe  de)  neto  do  precedentej  nasct* 
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cmDcJsau  em  1710,  falleccu  em  1017.  Seguiu 
ao  principio  com  disLincpào  a  carreira  dae  ar- 
mas;  mas  teado-se  visU»  obrigado  a  larga  la 
})or  causa  do  mau  estado  da  sua  saúde,  dedi- 
cou 3(;  iuteiramenle  á  administração  do  seu  du- 
cado. Depois  de  varias  viiigens  nas  diversas  cor- 
tes da  Europa,  voltou  a  Dessau,  onde  formou 
muitos  eslabekc!  mentos  úteis,  entre  ouiros  o  col- 
1-  gio  chamado  P lúLanihi optnnm,  Dessau  lhe 
d  ve  grande  numero  de  estradas,  uma  ponte 
sobre  o  Elba,  ele.  Napoleão  sempre  respeitou 
a  independência  do  paiz  de  Anhalto.  O  du- 
aue  de  Anhalto  fez  parte  da  confederação 
ào  Rheno,  e  forneceu  numerosos  conKiigenies 
ao  imperador;  mas  em  1813,  separou-se  da 
confedi-raçáo  germânica. 

Anhalío  jL>es.saw  (a  princezadu),  sobrinha  do 
Yíi  da  Uussia,  Frederico  11,,  mulher  d'um  e- 
])iri:o  elevado  e  instruída;  nos  annos  1760  a 
1;()^2  recebeu  de  Euler  lições  de  physiea  e  de 
})hilosophia  que  furam  publicadas  com  o  titulo 
de  Cartas  a  icma  prince%a  de  /lUetnanha. 

AMIANDUI:II-A(,"Ú,  (geogr.)  rio  da  província 
de  Ma  lo -Grosso,  no  Brasil :  nasce  perto  da  nas- 
cente do  rio  Embotetiú  ou  Mondego.  Caminha 
para  SO.  por  espaço  de  45  léguas,  e  vem  con- 
fundir suas  aguas  com  as  do  rio  Pardo,  pela 
margem  direita,  IO  léguas  antes  da  reunião 
doeste  com  o  Paraná. 

ANHANDUHI-MIUIM,  (geogr.)  16.^ cachoei- 
ra do  rio  Pardo,  no  Brasil ,  entre  a  torrente 
chamada  da  Capoeira,  e  a  cachoeira  Jupiádo 
Tejucu.  — ,  ribeiro  considerável  da  província 
de  Mato-Grosso  afíluente  do  rio  Pardo,  com  o 
qual  se  junta  j^ela  margem  direita,  a  ló  léguas 
abaixo  do  rio  Sucuriú. 

ANHANGAPI,  (geogr.)  aldeia  do  Brasil  na 
província  do  Pará,  sobre  o  rio  Guamo. 

AMIAISGATINl,  (geogr.)  rio  do  Brasil  na 
província  do  Pará,  e  um  dos  affluentes  do  rio 
da  Madeira. 

ANÍIATO-MIRIM,  (geogr.)  pequena  ilha  da 
bahia  de  Santa  Catharina,  no  Brasil,  separada 
do  continente  por  um  canal  de  perto  de  100 
braças. 

ANHAÍ'-MIRI>r,  (geogr.)  nome  índio  d'uma 
aldeia  daprovincia  doKio  de  Janeiro,  no  Bra,- 
sil. 

AMIEBIG,  (geogr.)  aldeia  do  Brasil  a  30  lé- 
guas da  cidade  da  Bahia. 

ANHEL\c;ÃO,  s.  f.  (Lat.  anhcla'io.)  (med.) 
difficuldade  de  respirar;  alento  curto  e  frequen- 
te. 


ANHELAR,  V).  n.  respirar  com  dificuldade ; 
açodado,  afadigado,  v.  g.  —  debaixo  da  car- 
ga. —  o  fogo  ni  fornalk'i,  ter  pouco  respiro. 
— ,  almejar,  suspirar  por,  aspirara,  desejar  com 
anciã ;  ex,  —  por  se  ver  livre. 

ANHELÁR,  o.  a.  (Lat.  anhelo^  are,  do  rad. 
an  voz  imitativa  que  exprime  respiração  curta. 
V.  Ahnn,  Afan,  e  /la/o,  tre,  respirar,  que  al- 
guns etymologislas derivam  do  Gr.  i/ia/ao,  dei- 
xar escapar,  soltar.  Comtudo  parece  mais  pro- 
vável derivar-se  de  hah  de  ao,  soprar,  e  /uó, 
soltar,  desembaraçar,  isto  é  respirar.)  desejar 
com  muita  anciã,  rnetaphora  tirada  da  grande 
anciã  com  que  inspiramos  o  ar,  quando  algum 
obstáculo  tolhe  o  livre  accesso  d'elle  ao  bofe, 
u.  ^.  —  riquezas,  —  o  mar ty rio,  etc, 

ANIIÉLITO,  «.  m.  (Lat.  anhelitus,)  bafo, 
alento,  respiração  difficil. 

ANHÉLO,  s.m.  (Lat  anhelus,  opprimidoda- 
respiração.)  (p.  us.)  desejo  ancioso  e  vehemen- 
te, 

ANHÍíLO,  a,  adj.  (do  precedente.)  (ant.)  o 
mesmo  que  anhelante,  que  deseja  com  an- 
ciã. 

ANHENHOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  comarca  de  iiarcellos,  con- 
celho de  Vermoin. 

ANHÍMA,  s.  /.  (Brasil,)  gralha  grande  do 
Brasil,  cujo  grito  imita  o  zurro. 

APvHÒ,  «.  m.  (Lat.  agnus,  pronunciando  o 
gn  á  maneira  dos  francezes  em  agneau^  pron. 
anhô^  cordeiro  )  (ant.)  cordeiro. 

ANHOBOM,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  comarca  de  Valença,  ter- 
mo de  Ponte  de  Lima. 

ANHOLT,  (geogr.)  cidade  pequena  dos  Es- 
tados Prussianos  (Westphalia),  7  léguas  a  O. 
de  Borken,  sobre  o  Ussel,  residência  do  prín- 
cipe de  Salm-Salm,  a  quem  pertence. 

ANHONMECANHUVA,  (geogr.)  rio  do  Brasil 
na  província  de  Minas  Geraes,  assim  chama- 
do dos  índios  porque  se  some  por  debaixo  da 
terra;  os  Portuguezes  deram-lhe  o  nome  de  Su- 
midouro. 

ANHÒTO,  A,  adi,  (A  etymologia  que  Mo- 
raes apiesenta,  derivando  este  termo  do  Célti- 
co ou  lireíào  anhodeur,  agua  estofa,  oli  morta, 
é  completamente  absurda,  pois  nem  mesmo  cor- 
responde á  significação  <la  palavra,  que  se  ap- 
plica,  nàoáagua,  mas  sim  á  embarcação.  Vem 
de  a  pref.  e  Lat.  nu/o,  are,  ser  levado  pela  cor- 
rente da  agua,  ílucluar  sem  governo.)  (mar., 
ant  )  (barco)  que  nao  surde  avante  por  algu- 


ANHELÁDO,  A,  p.  p.  de  anhelar;  adj,  sus-  ma  causa,  como  falta  de  remeiros,  marinhei- 
pirado,  desejado  com  aucia ;  respirado  comdif-  ros,  vento,  ou  por  não  poder  resistir  ao  vento, 
íiculdade  (o  ar).  á  corrente  que  anda  á  matroca,  ex.  «  Axora- 

ANUELÂNTE,  adj.  dos  S  g.  {Lat.  anhelam,  ram  todos  o  parao,  eelle  anhoto  foi  dar  ácos- 
iis,  p.  a.  de  anhdare.)  que  anhela,  que  dese-  jta,»  «O  vento  começou  acalmar,  e  os  galeões 
ja  com  anciã,  que  suspira,  almeja  (X)r  ou  de  j  ficaram  anhotos  por  esse  mar.  »  Cout,  Decad. 
alguma  cousa.  —  des-jo,  ancioso.  Respiração  jlV''.  cap.  8.  li.  e  D.  VI,  10,  13. 
— ,  curta  oprimida,  afadigada.  Este  termo  c  j  ANHUMA,,  s./.  ave  grande  do  Brasil,  q' 
seus  derivados  pronunciam  seaíiu/ic/cmíe,  aspi-  j  tem  um  corno  na  testa,  e  esporões  triangUi^i- 
rando  levemente  o  h.  [res  nos  encontros.   ^A  etymologia  que  Moraes 
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nprescnta,  derivando  este  termo  do  Céltico  ou 
Bretão  anhodtur^  agua  estofa,  ou  morta,  é 
completamente  absurda,  pois  nem  mesmo  cor- 
responde á  significação  da  palavra,  que  se  ap- 
plica,  não á água,  mas  sim á embarcação.  Vem 
de  a  pref,  e  Lat.  nuto,  are,  ser  levado  pela 
corrente  da  agua,  fluctuar  sem  governo.) 

ANHUMAS,  (geogr.)  12.^  cachoeira  do  rio 
Coxim,  no  Brasil. 

ANHYDRO,  A,  aâj,  {an  priv.  pron.  ann,  e 
Gr.  hydor,  a  agua.)  (ciiim  )  privado  de  agua 
(acido,  alcohol). 

AM,  ou  ANisi  (Abnicum),  (geogr.)  cidade 
da  Turquia  Asiática  (fírzeroum),  a  ââ  léguas 
e  meia  ao  NO.  de  Erivano,  antiga  capital  da 
Arménia,  foi  tomada  pelos  Gregos  em  104ó, 
por  Aip-Arslamem  lOGl,  depois  pertenceu  suc- 
cessivamente  aos  príncipes  da  Geórgia,  da  Pér- 
sia, da  Arménia,  e  aos  Mongóis;  foi  quasi  to- 
talmente destruída  por  um  tremor  de  terra  em 
1319. 

AJNIÁGEM,  «.  m.  pano  tecido  de  linho  cru, 
que  se  fabrica  no  Norte,  de  trez  palmos  de  lar- 
gura. 

ANIANA,  OUSAM   BENTO  DE    ANIANA,   (gCOgr.) 

villa  da  França  (Hérault)  a  7  léguas  ao  NO. 
de  Montpellier. 

AiMANO  (estreito  de),  (geogr.)  supposta pas- 
sagem que,  segundo  alguns  geographos  e  nave- 
gadores dos  séculos  XVI.  e  XVIÍ.,  conduzia 
do  Atlântico  para  o  mar  Pacifico,  pelo  NO. 
da  America.  Semelhante  estreito  não  existe; 
comtudo  não  parece  impossível  que  se  possa 
descobrir  outra  passagem  pelo  Oceano  Glacial. 

AMANO,  (hist.)  chancelkr  do  rei  visigodo 
Alarico,  tinha  a  seu  cargo  assinar  os  exempla- 
res officiaes  da  collecçào  de  leis  publicada  por 
este  príncipe,  no  anno  OOí»,  em  Aire  na  Gas- 
cunha  :  o  que  erradamente  fez  suppor  ser  clle 
o  autor  d'essas  leis. — ,  astrónomo  e  poeta  la- 
tino do  século  XV.,  escreveu  um  poema  em 
versos  hexametros,  intitulado :  ConipiUus  ma- 
nualis  magistri  Amani. 

ANIliÁ,  (geogr.)  rio  do  Brasil  na  província 
do  Pará,  na  Guiana  Brasileira.  Nasce  do  lago 
Sacará,  e  desagua  no  rio  das  Amazonas. 

ANICETO,  (hist  )  liberto,  dirigiu  a  educação 
de  Nero,  e  foi  depois  o  instrumento  dos  seus 
crimes.  Inventou  o  navio  que  devia  submergir 
Agrippina,  e  conduziu  os  soldados  encarrega- 
dos de  assassinarem  esta  princeza.  Ajudou  de- 
pois Nero  a  fazer  condem nar  Octayia  como 
adultera,  declarando-se  cúmplice  do  supposto 
crime  da  princeza. 

ANICETO  (Sanlo>,  (hist.  rei.)  papa,  nosan- 
nos  ló7  a  168.  Soffreu  o  martyrio  no  reinado 
de  Marco  Aurélio.  É celebrado  a  17  de  Abril. 

AMCÍIIL^Il,   V.  a,  ele.  V.  Aniquilar,   ele. 

ANICUNS,  (>.'eo^;r.)  povoação  do  Brasil  na 
província  de  Goyaz,  1-2  léguas  a  OSO.  da  ci- 
dade; na  marj^L-m  direita  do  rio  Bois.  Salva- 
dor Marciano  descobriu  n'estelugar,  em  ISOií, 
abundantes  minas  de  ouro,  e  um  homem  par- 
VOl..    1, 


do  cliamado  Luciano,  quasi  no  mesmo  tempo 
achou  no  leito  d'estesdous  rios  alguns  diaman- 
tes mui  pequenos,  e  quantidade  de  pedras  pre- 
ciosas. 

ANICUNS,  (geogr.)  pequeno  rio  do  Brasil, 
na  província  de  Goyaz.  Nasce  na  serra  Dou- 
rada, ao  S.  da  cidade  de  Goyaz,  corre  de  N, 
a  SE.,  e  se  ajunta  com  o  rio  Bois,  afíluente 
do  Turvo,  que  desagua  noCuruzuhi,  tributá- 
rio do  Paraná. 

ANIDÁR,  V.  a,  (Lat.  nidus,  ninho.)  (p.  us.) 
V.  Aninhar,  etc. 

ANIKLLO,  (hist.)   V.  Ma%am€llo. 

ÁNIGUO,  (geogr.)  rio  da  Thessalia. 

ANIHILA(;ÃO,  8.  f.  (ant.)  V.  Aniquilação. 

ANIHILÁR,  V.  a.  ctc.   V.  Aniquihr,  ele. 

ANÍL,  s,  m.  ou  ANiLEiRA,  «./.  (Asiat.  an- 
nil.)  certo  arbusto  pequeno  — ,  certa  droga 
para  tinta  azul  escura,  formada  do  sueco  d'es« 
ta  planta. 

ANÍL,  adj,  (Lat.  anilis,  de  anus,  velho.) 
(p.  us.)  de  velho;  senil. 

ANILADO,  A,  p.  p.  de  anilar;  ad^.  azula- 
do, de  côr  de  anil;  (ferro,  ouro)  esmaltado 
de  azul. 

ANILAR,  V,  a.  {anil,  ar  des.)  inf.)  tingir  de 
anil.  —  (folhas  de  espada,  peças  de  ouro),  es- 
maltar de  azul ;  dar  a  cor  de  anil, 

ANILEIRA,  s.  /.  V.  Anil  (planta). 

aNILHAÇÁR,  V.  a.  {anilho  e  etilançar,  con- 
traído.) (ant,  e  p.  us.)  prender  com  anilhos. 

ANILHO,  s.  m,  diminut.  de  annel,  argola 
de  metal  para  enfiar  ou  prender  corda,  ele. ; 
annel  de  ferro  com  que  se  prendem  os  dous  de- 
dos poUegares  aos  criminosos. 

ANIMAÇÃO,  $.  f.  (Lat.  ammaiio,  onis.) ac- 
ção e  effeito  de  animar,  do  dar  viveza;  infu- 
são da  alma  no  corpo  do  feto  hum.aao ;  instan- 
te em  que  se  faz  esta  infusão.  — ,  (alchi.)  fer- 
mentação. 

ANIMADO, A,  p.  p.  de  animar;  adj.  viven- 
te que  tem  alma;  (tig.)  excitado,  estimulado; 
vehemente,  enérgico,  (diicurso), — ,  (pínt.  e 
escult.)  diz-se  de  um  quadro,  figura,  ou  esta- 
tua, a  que  o  artista  soube  communicar  o  sen- 
timento de  que  elle  suppoz  animado  o  origi- 
nal vivente,  que  procurou  imitar. 

ANIMADOR,  s.  m.  ÔRA,/.  o  que,  ou  a  que 
anima,  dá  animo,  alento. 

ANIMADVERSÃO,  #.  /.  (Lat.  animadvcrsio, 
onís,  de  animadiíerto,  ere,  siim,  observar,  re- 
prehender.)  (p.  us.)  nota  critica,  reparo,  ad- 
vertência; (forens.)  reprehensão,  admoestação, 
correcção. 

ANIMADVERTÍDO,  p.  p.  de  animadvertír ; 
adj.  reprehendido,  advertido;  punido. 

ANIMADVERTÍR,  V.  n.  (Lat.  animadverto, 
cre,  de  animiim  adterlo,  dirigir  o  espirito,  a 
mente,  o  animo,  observar,  considerar,  reparar, 
rcprehender.)  (p.  us.)  castigar,  punir;  repre- 
hender,  advertir. 

ANJMÁL,  s.  m.  (Lat.  aurma^is,  de  anima, 
alento,  vida  ;  des.  ahs,  de  ah,  crc,  nutrir,  que 
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tem  alenlo  ou  vida,  que  respira,  /fnima  é  de- 
riv.  do  Gr.  ancmos,  o  ar  agitado,  o  vento, 
porque  de  Iodas  as  íuncçõcs  da  >ida,  a  respi 
ra<;ao  é  a  mais  constante  e indispensável  ;  logo 
que  ella  fc  suspende,  cessa  todo  o  movimento 
appareuttí  dos  membros,  e  por  isso  mis  mais  das 
línguas  um  mesmo  termo  significa  ar  e  alma, 
ou  alento,  sopro  de  vida,  sopro  animante,  vi- 
vificante, que  alimenta  a  vida,  pabulum  vHos, 
V.  Espirito^  Âlma^  Jímo,  Alento.  A  atmos- 
phera  e  o  espaço  cm  que  se  movem  os  astros, 
personaificado  c  o  Dius,  Diuspiter,  ou  Júpi- 
ter da  Mylhologia  Grega;  e  entre  os  antigos 
Egyi-cios  o  principal  emblema  da  Divindade 
suprema  era  uma  bandeira  tr^molante  suspen- 
dida a  uma  hasle.  O  nome  do  ar  é  u'esta  iin- 
gua  theuu  ou  dam,  do  qual  se  deiiva  o  Gr. 
théos,  e  os  termos  Lat.  dius,  dtusy  etc.)  en- 
te dotado  de  orgàos  re  piratorios,  que  execu- 
tam movimentos  appartntes,  e  excitam  outros 
nos  mais  orgaos  do  individuo.  Esta  defini- 
ção, estrictamente  conforme  aos  radicaes  de 
que  se  deriva  a  palavra,  é  rigorosamente  exa- 
cta, e  serve  a  distinguir  os  animaes,  ainda  os 
menos  complexos,  e  cujos  movimentos  sao  me- 
nos perceptiveis  e  mais  limitadoi,  das  plantas 
que  executam  movimentos  os  mais  apparentes 
e  extensos.  Nas  plantas  a  respiração  é  imper- 
ceptivel  ao»  nossos  sentidos,  e  uào  excita  uem 
é  acompanhada  de  movimento  apparente  dos 
órgãos  respiratórios  nem  dos  outros,  executan- 
do-se  como  a  transpiração  nos  animaes.  A  lo- 
comoção não  é  caracter  rigorosamente  distin- 
ctivo  dos  animaes,  por  quanto  ha  plantas  que 
mudam  de  lugar  e  animaes  que  vivem  e  mor- 
rem no  mesmo  em  que  nasceram.  /ínixnul  ra- 
cional, o  homem  ;  irracional,  os  brutos,  as  bes- 
tas, as  foras,  em  que  dominam  menos  as  fa- 
culdades intellectuaes,  e  muito  mais  o  instiu- 
cto.  Animaes  de  tiro,  para  puxar  carros,  co- 
ches, sejes,  etc,  ;  —  (ie  carga,  que  a  levam  so- 
bre o  costado.  Secundo  Cuvier,  o  caracter  dis- 
tinciivo  do  animal  é  ter  órgãos  digestivos,  ain- 
da mesmo  quando  estes  se  reduzem  a  um  sim- 
ples tubo,  como  su(-cede  no  polvo.  Os  animaes 
eslão  separados  em  4  grandes  divisões  :  1.°  A 
dos  vertebrados,  comprehendendo  os  animaes 
em  que  os  orgaos  de  nutrição  e  os  da  vida  de 
relação  se  acham  desenvolvidos  no  mais  subido 
grau.  S.**  a  dos  molluscos,  em  que,  n'um  des- 
envolvimento médio,  os  órgãos  nutritivos  estão 
no  máximo,  e  os  de  relação  no  minimo.  3.° 
a  dos  articulados,  que  também  n'um  desenvol- 
vimento médio  dos  órgãos,  offerecem  o  inverso 
dos  molluscos.  4.*^  a  dos  zoophytos,  em  que 
ambas  as  ordens  de  orgaos  tem  o  mais  peque- 
no grau  de  desenvohimento  na  escala  dos  se- 
res.— ,  todo  o  género  de  besta,  bruto,  fera  ou 
qualquer  outro  irracional ;  (fig.)  (homem)  es- 
túpido, grosseiro,  brutal.  — ,  adj.  dos  2  g.  que 
pertence  aos  animaes,  como  a  sua  vida,  func- 
ções,  instincto,  etc.  Reino — ,  reunião  de  to- 
doi  os  cates  organisados,  que  se  conhecem  pe- 


!  Io  notne  áeanimncs.  Chiynica  r^^,  parte  dachi- 
i  miía   que  considera  a  natureza  e  comjxisição 
Idas  substancias  animaes   Esphito  — ,  expressão 
:  usada  por  alguns  autores,  como  synonymo  de 
\ fluido  ncrvoao.  Funcçôes—^-,  (phisiologia  ant.) 
I  as  que  se  suppunham  fornecer  á  alma  as  ideia* 
{que  ella  percebe,  e  aquellas  de  que  a  mesma 
j  alma  é  sede  ou  principio;  taes  são  as  sensações, 
a  percepção,  a  imaginação,  a  memoria,  o  juí- 
zo,  o  racioeiaio,  os  affeetos  d'alma,  e  os  mo- 
vimentos  voluntários,    f^ida  — ,  a  que  é  pró- 
pria de  toda  a  classe  de  animaes,  eque  os  dis- 
tingue da  dos  vegetaes. 

ANIMALÁÇO,  s.  m.  {âes.  animal,  e  pe"orati- 
va,  aço.)  í/iío^mc/ií.  de  animal,  grande  animal; 
(fig.  famil.)  grande  estúpido. 

ANIMALÃO,  «,  m.  augment.  (p.  us.)  o  mes- 
mo que  animaláço, 

ANIMÁLCULO,  s.  m.  (Lat.  anima  kulus  y 
diminut,  de  animal.)  (h.  n.)  animal  infusorio, 
imperct-ptivel  á  vista,  ou  mui  pequeno,  e  que 
só  se  vê  tem  com  o  auxilio  do  microscópio. 

ANIMALÊJO,  s.  wi..  (des.  diminut.  eto.)  di- 
minut, animal  muito  pequeno  que  só  évisivel 
ao  microscópio. 

ANIMÁLIA,  s.  f.  (do  pi.  Lat.  nnimalia.) 
(ant.)  besta,  bruto,  fera,  animal  irracional; 
(fig.  e  chulo)  pessoa  estúpida. 

ANIMALIDADE,  s,  f.  (des.  idade,  do  Lat. 
itas,  atis,  que  denota  faculdade,  estado.)  (di- 
dact.)  estadodo  animal,  qualidades  que  o  cons- 
tituem.— ,  (ant.)  o  mesmo  que  animáiia;  v, 
g.  terra  folgada  cria  espinhos,  tojos  e  animalt- 
dades.   Arraes. 

ANIMALÍNllO,  s.  in.  (p.  us.)  diminutivo  de 
animal. 

ANlMALISA<;ÃO,  s.f.  (chim.)  transformação 
das  sub-tancias  vegetaes  em  substancias  ani- 
maes. Eila  faz  parte  da  asãmi/ução. 

ANIMALISÁDO,  A,  p.p.  de animalisar,  adj. 
apropriado  pelos  orgaos  do  animal,  convertido 
em  fluidos  e  sólidos  do  animal  vivo. 

A?ílMALÍSÁR,  V.  a,  {animal  e  des.  isar  (m 
i%ar,  do  Gr.  iiô,  assentar,  collocar.)  (med.) 
conv(uter  em  substancia  fluida  ou  solida  do  ani- 
mal vivo  os  alimentos  tirados  dos  vegetaes  ou 
animaes;  dar,  eommunicar  os  princípios  da  vi- 
da dosanimaes,  vivificar,  r.g.  — oovo,  oger- 
men. — sk,  v.  r.  (chim.)  adquirir  a  proprieda- 
de caracteristica  da  matéria  animal:  diz-sedos 
suecos  nutritivos. 

ANIMALZINHO,  s.  m.  diminutivo  de  ani- 
mal.. 

ANIMANTE,  adj,  dos  2  g.  (Lat.  animans, 
iis,  p.  a.  de  anbnare,  animar.)  (p.  us.)  que 
anima. — ,  «.  (ant.)  o  mesmo  que  animai. 

ANIMAR,  V,  a.  (Lat.  animare,  de  anima, 
que  no  sen  tido  estricto  e  primitivo  significa  ar, 
bafo,  respiração,  e  por  ampliação,  vida  ani- 
mal, alma.)  vivificar,  infundir  alma,  eommu- 
nicar sentidos  e  movimento  ao  corpo ;  (fig.) 
infundir  vigor,  dar  de  certo  modo  vida  e  espi- 
rito a  alguma  cousa,  alentar,   esforçar,  inspi- 
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rar  animo,  valor,  valentia,  etc. —*  M7n  yeslca- 
totii,  (cirurg.)  fazc-!o  suppurar. — o  cobre^  o 
bronze^  {hrl.  art.)  dar-lhes  um  ar  de  vida  nas 
estai  uas. — se,  v.  r.  cobrar  animo,  excitar-se, 
estimulai -se.  /ínimarcm-se  uns  aoi  ouíros,  da- 
rem-se  mutuo  alento,  excitarem-se  a  mostrar 
animo. 

ANIMAS  (Rio  de  las>,  (geogr.)  rio  do  Méxi- 
co, n  cebe  o  Nabajoa  e  desagua  no  Rio  Colo- 
íado,  depois  de  um  curso  de  88  léguas. 

ANIMÁTICA,  adj.  f.  (musica  — )  a  harmo- 
uia  que  resulta  da  composição  de  varias  cousas, 
posto  que  estas  se{)aradamente  discrepem, 

ANJMAVF.L.,  adj.  dos  â  g.  (didact.)  que  é 
«usceptivel  de  ser  animado,  ou  de  receber  vi- 
da. 

ÁNI3IE,  í.  m.  (Lat.  anime.)  gomma  chei- 
rosa, que  serve  para  perfumar  a  cabeça;  resi- 
na aromática  ofíicinal. 

ANIMICÍDA,  s.m.  (Lat.  anima,  e  ciia,  de 
€(Bdoy  ere,  matar.)  (p.  us.  etheol.)  matadorda 
alma. 

AMMÍSTA,  «.  m.  (didact.)  o  que  attribue  á 
alma  todos  os  phenómenos  da  economia  ani- 
mal. 

ÁNlMO,  s.  m.  (Lat.  anlmns.  V.  /4nimar,) 
alma,  espirito,  substancia  intelligente,  que  re- 
ge o  corpo;  disposição  do  espirito,  génio,  incli- 
nação natural  das  pessoas;  esforço,  valor,  reso- 
lução, coragem  ;  tenção,  vontade,  intento,  pa- 
recer, sentimento.  — ,  ou  bom  — ,  interj,  de 
que  se  usa  para  exhortar  ou  esforçar  alguém. 
—  u//iy<»,  soberbo,  elevado,  nobre;  humilde, 
Ixiixo,  abatido,  decepado,  cortado.  Serhomein 
de  innUo  ■ — ,  animoso.  Ter  pouco  — ,  ser  co- 
barde. Eatiir  de  — ,  ter  tenção.  Ter,  cobrar, 
dar  — .  Estarem  o?  — s  digitados.  Não  estar  d"* es- 
*e  — ,  nào  estar  disposto  para  faxer  alguma  cou- 
sa, nào  ter  tenção  de  a  lazer. 

Syv,  comp.  /ínimo,  alma.  /4nimo á\z-se da 
manifestação  da  energia  interna  activa  eintel- 
kctuíil.  /ílma  denota  a  causa,  o  principio. 

ANIMOSIDADE,  i.  /.  (des.  idade,  do  Lat. 
itas,  itis,  que  denota  estado,  situação.)  gran- 
deza de  animo,  esforço,  valor.;  ousadia,  arro- 
jo,   temeridade  ,  ódio,  aversão,  insolência. 

AMMÔSO,  A,  adj.  (Lat.  animoaut,  cheio 
de  animo,  coragem,  alento.)  esforçado,  va- 
loroso: diz-se  dos  homens  e  dos  brutos;  va- 
lente, corajoso,  impávido,  ousado,  destemi- 
do, arrojado;  queda  animo,  que  inspira  cora- 
gem, valor.  Palavras  — s,  de  homem  animo- 
so, e  que  inspira  aos  que  o  ouvem  a  sua  pró- 
pria corogíím.  — MENTK,  adv.com  animo,  va- 
loroíamente,  com  affouteza,  coragem,  sem  me- 
do, sem  pavor,  impavidamente. 

ANÍNA,  «./.  (corrup.  do  Lat.  ansa,  aza  d*; 
vaso,  cal)o  )  argolinha  de  ferro.  V.  yírruel- 
la, 

AMNÁDO,  A,  p.  p.  de  aninar;  adj.  aca- 
lentado. 

AMNÁR,  r.  a.  (Cast.  nhío,  menino,  crian- 
ça.)   acalentar  a  criança,  caatanuo-lhe  e  leo- 


do-a  nos  braços  para  que  adormeça.  — ,' (artes 
e  officios)  rebater  a  ponta  de  uma  cavilha  de 
modo  que  lhe  faça  no  extremo  uma  espécie  de 
cabeça  ou  botão. 

ANINHADO,  A,  p.  p.  de  aninhar ;  a<^'.  pos- 
to no  ninho,  ou  em  ninho. 

ANINHAR,  V  a  (a  pref. mn^o,  ardes,  inf.) 
agasalhar  ou  recollier  no  ninho,  — se,  v.r.  re- 
colher-se  ao  ninho,  agasalhar-se ;  meter-se  na 
cama.  — ,  v,  n.  o  mesmo  que  o  v.  a. 

ANINHO,  s,  m.  diminui,  de  anho,  cordeiro, 
ou  ovelha  de  um  anno. 

ANIO  ou  ANiENo,  (hoje  Teverone),  (geogr.) 
rio  pequeno  do  Lacio,  desagua  noTibre,  í  lé- 
gua e  meia  ao  NE.  de  Roma.  Camillo  bateu 
ali  aos  Gaulezes  no  anno  367. 

ANiauiLAÇÃO,  «.  f.  acção  e  effeito  de  ani- 
quilar, extincçào,  destruição  absoluta. 

ANIGIUILADO,  A,  p.  p.  de  aniquilar;  adj. 
destruído,  extincto,   reduzido  a  nada. 

ANiauiLADÔR,  ORA,  adj.  que  aniquila. 
Também  se  usa  como  substantivo, 

ANiauiLAMÊNTO,  s.  m.  (ant.)  o  mesmo 
que  aniquilação. 

ANiauiLÁR,  V.  a.  {a  pref  Lat.  nihil,  nada, 
nenhuma  cousa;  contracção  de  nec  ulhtm,  ar 
des.  inf.)  destruir  totalmente,  reduzir  a  nada, 
privar  um  ente  das  suas  formas  e  propriedades 
constitutivas;  privar  das  condições  da  existên- 
cia;  (hg.)  abater,  humilhar,  fazer  perder  o  pre- 
ço, estimação,  etc.  —se,  v.  r.  humilhar-se, 
abater-se  até  ao  nada  na  consideração;  ter-se 
ou  estimar-se  em  nada ;  morrer  para  o  mun- 
do. 

ANÍS  ou    ANÍSO,     ».   m.    ou    ANISEIRA  ,     «.  /» 

(Lat.  anlsum.  Gr.  anison,  do  verbo  anisem'', 
estimular,  excitar.)  o  mesmo  que  herva  doce, 

ANISADO,  A,  p.  p.  de  anisar ;  adj.  prepara- 
do, aromatisado  com  anis  ou  herva  doce,  v.g, 
licor  — ,  confeitos  — s. 

ANISAR,  V.  a,  {^nis,  ar  des.  inf,  e  ímme- 
dialamente  do  Fr.  aniser.)  preparar  cora  anis 
algum  licor  ou  bebida. 

ÂNlSÊIRA,  8.  /,  V.  Herva  dôce^ 

ANISÉTTA,  «./,  {Vr.  anisei le.)  licor  deanís. 

ANISÓTOMO,  A,  adj.  (bot.)  (calis,  corolla) 
cujas  divisões  são  desiguaes, 

ANISSON  (Lourenço),  (hist.)  impressor  em 
Leão,  no  anno  1670,  é  o  primeiro  do  seu  no- 
me que  se  tornou  celebre,  pelas  importantes 
col!í;cções  que  saíram  das  suas  officinas.  — 
(João)  seu  filho,  era  também  impressor;  em 
17  iO  teve  a  direcção  da  imprensa  real  de  Pa- 
ris, e  levou  ao  mais  alto  ponto  a  prosperidade 
d'aquelle  estal)elecimento.  Morreu  em  17^1. 
—  (listevào  Alexandre  Jacques)  neto  doj)r(>ce- 
dente,  conhecido  pelo  nome  de  Anisson  Du- 
perron,  foi  director  da  imprensa  real  em  1783; 
{)erdeu  este  emprego  com  a  revolução,  e  pere- 
ceu na  guilhotina  em  I7i)l). 

AMVKLÁDO,  A,  p.  p.  de  anivelar;  adj, 
poslo  ao  nivel,  igualado. — com  a  fé,  confor- 
me.. 
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ANIVELÁR,  V,  a.  {a  proí. ntvel,  or  des.  inf.) 
igualar  om  ali  ura,  pòr  a  nivel,  ou  no  mesmo 
plano  horisontal ;  (í")g.)  hombrear ;  emparelhar; 
igualar. 

ANÍXO,  f.  m.  {a  pref.  Lat.  nexus,  nexo, 
cousa  que  prende.)  (mar.)  espécie  de  arpéo  de 
ferro  da  figura  de  um  S,  prezo  a  um  cabo. 

ANJINHO,  fi.  m.  diminut.  de  anjo,  menino 
vestido  de  anjo  em  prociisao;  criança  morta  ; 
defuncto  innocenle. 

ANJO,  s.  m.  (Lat.  angellns,  do  Gr.  anghe- 
los,  mensageiro,  núncio,  do  verbo  anghcLlô, 
annuaciar  uma  nova.)  esfnrito celeste,  substan- 
cia espiritual  e  intelligente,  que  nào  é  destina- 
da para  animar  o  corpo,  e  foi  s6  creada  para 
ministério  de  Deus,  mensageiro  de  Deus  com 
fúrma  humana,  masque  os  Magos,  osChristaos 
e  os  JVl  a  home  la  nos  crôm  ser  um  puro  espirito 
dos  que  habitam  a  morada  celeslejunto  ao  En- 
te Supremo,  e  fazem  parte  da  terceira  e  mais 
subida  hierarcbia  dos  espíritos  celestes.  —  ca;- 
ierminador,  aquelle  que  é  mandado  por  Deus 
para  exterminar  os  habitantes  de  algum  lugar. 
—  percursor,  aquelle  que  é  mandado  por  Deus 
para  annunciar  aproxima  appariçào  de  pessoa 
ou  successo.  —  da  guarda,  espirito  celeste  que 
vigia  sobre  o  homem,  e  o  inclina  ao  bem.  — 
mao  ou  das  trevas,  o  diabo.  Como  um — ,  mui- 
to bem,  perfeitissimamente.  —  bello  ou  como 
— ,  em  gráo  superior  á  belleza  terreatre.  Ser 
um  — ,  tersumma  bondade,  pureza,  innoeen- 
cia;  (fig.)  pessoa  de  doçura  angélica,  de  sum- 
ma  belieza.  —  do  mar,  peixe,  espécie  de  cào 
do  mar,  assim  chamado  por  ter  grandes  barba- 
tanas, parecidas  com  as  aziís  pandas  com  que 
SC  figuram  os  anjos. 

AIVJO,  (hist.)  familia  grega  de  que  houve 
varioà  imperadores.  V.  ^ndronico  o  Aryo , 
Isaac  o  /ínjo,  etc. 

ANJO  DE  SANTA  ROSÁLIA  (O  padre),  (hist  ) 
sábio  genealogista,  cujo  nome  de  familia  é  Fran- 
cisco liaffard,  nasceu  em  Blois  em  lí)i>5,  mor- 
reu em  Pariz  em  1720,  era  da  ordem  dos  Agos- 
tinlios  descalços.  Jledig  u  o  Estado  da  França, 
reviu  e  augmentou  consideravelmente  a  historia 
genealógica  da  casa  de  França,  do  padre  An- 
selmo; obra  muito  preciosa.  Estava  para  pu- 
blicar a  sua  obra  quando  morreu  subitamente. 
ANJOU,  (Andccavi),  (geogr.) antiga  provin- 
cia  de  França,  entre  a  Normandia,  o  Poitou, 
o  Meão,  a  Bretanha  e  aTourena,  a  sua  caj)i- 
tal  era  Angers,  e  as  suas  cidades  princípaes 
Cliateau  Gontier,  Baugé,  Brissac,  Craon,  Chol- 
let,  Bcaupréau.  Forma  hoje  o  districto  de  Me- 
no-e- Loire,  e  uma  parte  dos  districtos  deMo- 
guncia,  do  Sarlhe  e  de  ludre-e-Loire. 

ANJOU  (condado  de),  o  Anjou  foi  erigido 
em  condado  pelo  anno  870,  por  Carlos-o-Ca/- 
vo,  a  favor  d'um  gentil  homem  bretão  chama- 
do Tertulio,  que  tinha  prestado  grandes  servi- 
ços a  este  priacipe.  Luiz-o -Go^ro  confirmou 
n'e3ta  posse  o  filho  de  Tertulio,  Ingelger,  au- 
gmentaado  os  seus  dominios,  É  d'essa  casa  que 


descendem  os  Plantagenetos  que  reinaram  na 
Inglaterra  de  Iló4al4tíó:  Godofredo  V.  cha- 
mado Plantageneto,  de  Anjou,   tendo  casado 
com  a  rainha  Mathilde  (1127),  nasceu  d'esta 
uniào  Henrique,  que  foi  o  primeiro  doesta  ca- 
sa que  reinou  na  Inglaterra,  e  com  o  nome  de 
Henrique  II.   Os  reis  de  Inglaterra  possuíram 
até  1^03  o  condado    de  Anjou,    que  todavia 
continuava  a  ser  dependente  da  coroa  deFVan- 
ça.  N'esta  epocha  foi  o  Anjou  confiscado  por 
Joào-sem-Terra  que,  para  se  apoderar  da  pro- 
víncia, tinha  feito  perecer  seu  sobrinho  Arthur, 
ultimo  herdeiro  do  condado  ( V .  jírlhiir  e  Juào) 
e  Philippe    Augusto  reuniu-o    á  coroa.    Fm 
1^20,  Luiz  Vllí.    deixou  em  seu  testamento 
o  Anjou  assim  como  oMeno  a  Carlos,  seu  no- 
no filho,  que  assim  veiu  a  ser  chefe  de  uma  no- 
va casa  de  Anjou,  e  que  reinou,  elle  e  os  seus 
descendentes,    em   Nápoles   e  na  Sicilia.   í£m 
1^90,  uma  neta  doeste    principe,    Margarida, 
trouxe  o  Anjou  e  o  Meno  em  dote  a  Carlos  de 
França,  conde  de  Valois,  cujo  filho,  sendo  rei 
de  França  com  o  nome  de  Philippe   VI.  reu- 
niu á  coroa  estas  duas  províncias.    Em  13G0, 
o  rei  Joào  II.  erigiu  o  Anjou  em  ducado,  e 
deu-o  por  apanágio  aoseu  segundo  filho,  Luiz, 
que,  veiu  a  ser  chefe  de  um  segundo  ramo  de 
reis  de  Nap<^les  da  casa  de  Anjou;    o  ultimo 
d'esta  familia,  Carlos  IV' .  instituiu  Luiz  XI. 
seu  herdeiro,    e  o  Anjou   foi  irrevogavelmente 
reunido  á  coroa  em  148'2.   O  titulo  de  duque 
de  Anjou  foi  usado  depois  por  vários  príncipes 
de  sangue,  por  Henrique  III.   antes  que  fosse 
rei,  por  dous  filhos  de  Luiz  XIV.  que  morre- 
ram moços,  por  um  dos  netoi  d'este  principe, 
que  depois  foi  rei  delle&panha  com  o  nome  de 
Philippe  V.  O  único  principe  (jue  na  historia 
se  conhece  com  o  uome  especial  de  duque  de 
Alijou  é  Francisco,  4."  filho  de  Henrique  II. 
ANJOU  (Francisco,  duque  de),   4.°  filho  de 
Henrique  II.  e  deCatharina  de  Medicls,  e ir- 
mão de  Henrique  III.  nasceu  em  ló54,  morreu 
em  lv'8i,  usava  ao  principio  o  li.ulodeduquede 
Alençon  ;    mostrou-se  favorável  aos  protestan- 
tes, coUocou  se  á  frente  dos  Flamengos  revol- 
tados contra  Phiii}>pe  11.  foi  por  algum  tempo 
reconhecido  soberano  dos  Paizes  Baixos,  e  re- 
cebeu solemnemente  o  titulo  de  duque  de  Bra- 
bante  (lótJ^á);  mas  tendo  querido  violar  as  li- 
berdades do  povo  que  o  tiuhu  elegido,  foi  igno- 
miniosamente expulso.    F^steve  a  ponto  de  ca^ 
sar  com  ízabel,  rainha  de  Inglaterra;  este  ca- 
samento nâo  se  verificou  porque  a  rainha,    no 
momento  de  se  concluir  recusou. 

ANJOUAN  (Hinzouun  ou  Joanna  dos  Ingle- 
zes),  (geogr.)  uma  das  ilh;ts  Cumoras,  catre  a 
costa  oriental  da  Africa  e Madagáscar,  tem  li 
léguas  sobre  8  de  extensão ;  foi  antigamente 
muito  florescente,  hoje  está  muito  pobre  e  des-s 
povoada  por  causa  das  invasões  dos  piratas.  A 
sua  capital  é  Makhadu. 

ANJOVÍNO,  A,  adj.  e  s.  natural  ou  habi- 
tante do  Anjou,  provincia  de  FVança. 
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iNKARSTROEM  ^''•^»  ^^^^^  ^  ^  assassino  dei  na  mesma  provinda,  comarca  Ue  Vianna,  ter- 


r„t.^y,,.  III  .il-homem  bueco,  nasceu  em 

(Ustavo  111.,  ire     ,  ,'  , 

7fíi     +;.,!,,    í  y  cadete   nas  guardas  reaes  do 
./oi,  tinna  sr.     ,      ,  •        .     i      i 

rei    e  et-iv^*^  ^^^  serviço  desde  alguns 

nnn/^c  «..', do,  com  alj^uas  nobres  desconlen- 
«Muoa  quí»    , '  <^.       ,     ,.  t 

tes    enli'*  "^  ^'"^'^  conspiraí^ao  lormada  contra 
o  rei  (*  ^^'<'CÍa :    elle  encarregou-se  de  descar- 
rei^ir  ^  »"^P*'»   *'   tendo-se  intcoduzido  n'um 
j^.^le  de  mascaras  a  que  o  rei  assistia,  disparou 
^bre  elle  um  tiro  de  pistola  de  vento,  no  mo- 
mento em  que  o  conde  de  Hom  seu  cúmplice 
lhe  designava  a  victima,  dirigindo-lhe  estas  pa- 
lavras: í<  Bua  noute,  bello  mascara.»  Esteat- 
tentado  teve  lugar   a  10  de  Março  de  17í)íJ. 
Preso  e  metido  em  processo,  Ankarstroem  foi 
decapitado,  cortaado-se-lhe  primeiramente  o 
puniio. 

ANKOBERj  (geogr. )  cstado  Africano,  na 
Abyssinia,  composto  das  duas  províncias  de 
(/lioa  e  de  Efat,  é  o  mais  civilisado  de  toda  a 
Abyssinia.  A  sua  capita],  Ankober,  fica  a  llài 
léguas  ao  SE.  de  Gondar, 

A^KYLOBLÉFÍIARON,  s.  m.  (Gr.  ankijlos, 
curvo,  blepharun,  pálpebra.)  (med.)  doença 
de  olhos,  em  que  as  pálpebras  se  apegam  uma 
á  outra,  ou  adhercm  á  córnea. 

ANRYLOGLÒfeSlS,  s.  f.  (Gr.  ankylos,  aper- 
tado, curvo,  giôsui,  lingua.)  (med)  defeito 
do  freio  ou  ligamento  da  lingua ,  que  sen- 
do demasiadatneale  curto,  tira  a  liberdade  de 
lallar. 

A^'KYL<)MERÍSMO,s.  m.  (Gr.  nn..Í7//os, aper- 
tado, meros,  uma  parle  do  corjjo  )  (ant.)  (med.) 
união  de  partes  que  deveriam  eslar  separadas. 
ANKYLOSiS,  s. /.  (med.)  V.  yliuhjjbse. 


ANMY,  prcp.   (Fr.   ant.   cnini/, 


no   me 


io.) 


(ant.)   entre,  v.  ^. —desvairados  juizíjs.   Pro- 
vas da  Historia  Genealógica.  V.  Entre. 

ANISA,  s.  m.  (h,  n.)  pequena  fera  do  Pe- 
ru.— •,  (geogr.)  nome  antigo  do  rio  Guadia- 
na. 

ANNA,  (hist.)  irmã  de  Pygmalíão,  rei  de 
Tyro,  abandonou  a  sua  pátria  ao  mesmo  tem- 
po que  Dido,  sua  irmà,  e  veiu  com  ella  fun- 
dar Carlhago;  depois  da  morte  de  Dido,  reti- 
rou-se  para  a  ilha  de  Malla,  e  de  lá  paia  a 
Itália. 

ANNA  (Santa),  (liist.  rei.)  esposa  de  S.Joa- 
quim, e  mãi  da  Santa  Virgem.  É  celebrada  a 
28  de  Julho. 

ANNA  (Santa),  (geogr  )  frcguezia  de  Portu- 
gal na  j)rovincia  doAleinteio,  comarca  de  Vil- 
ía  Viçosa,  termo  da  >iiia  de  Arra_yolos.  Sup- 
p5ç  se  que  u'esta  freguezia  é  que  foi  a  antiga 
cidade  de  (hlanlica,  o  que  mais  induz  a  crer 
algumas  inscripçòes  latinas  em  pedras  que  se 
tem  achado  em  excavaçues, 

ANNA  (Santa),  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
ca  província  do  Minho,  comarca  de  Vianna, 
termo  da  villa  do  Prado—,  outra  aldeia  na 
mesma  província,  comarca  <le  G  uimaràcs.  — , 
outra  aldeia  na  mesma  província,  comarca  e 
termo  da  villu  de  Darceiios.  — ,  outrii  aldeia 


mo  de  Barcellos. 

ANNA  DAYA  (Santa),  (geogr.)  pequeno  rio 
de  Portugal  na  província  do  Minho,  comarca 
de  Guimarães. 

AJVNA  LOURA,  ou  ai-hanoura,  (g<'ogr.)  ri- 
beiro de  Portugal  na  provincia  do  Alemtcjo, 
nos  limiies  da  villa  de  Estremoz. 

ANNAllERG,  (geogr.)  cidade  doreinodeSa* 
xonia,  9  léguas  ao  SO.  de  Frey berg  5  tem  4,óOO 
habitantes.  Minas  de  estanho,  ferro,  prata,  co- 
balto. — ,  cidade  da  Prutsií»,  na  Siiosia,  ò  lé- 
guas aoSO.  deSlreiilz,  é  um  lugar  muito  fre- 
quentado pelos  peregrinos. 

AiNNA  DA  RLSSÍA,  (hist.)  filha  delaroslaw, 
duque  da  Rússia,  casou  em  1041  com  Henri- 
que 1.,  rei  de  França,  efoi  mãi  dePhilippel. 

ANNA  COMNENA,  (hist.)  filha  do  imperador 
Aleixo  Comueno,  nascida  em  1083,  fallecida 
em  1148,  conspirou,  depois  da  morte  do  seu 
pai,  para  desentronisar  Joào  Comneno  seu  ir- 
mão, e  pôr  no  seu  lugar  o  seu  e.-poso  Nicepho- 
ro  liryenna.  Tendo  mallogrado  este  plano  pe- 
la covardia  de  Nicephoro,  foi  viv<  r  para  um 
retiro,  e  entregou-se  ao  esludo  das  letras.  Foi 
então  que. escreveu  a  vida  de  Aleixo  (\  mne- 
no,  seu  pai,  Esla  obra  encontra-se  na  Byzaa- 
tina. 

ANNA  DE  FRANÇA,  (hist.)  conhecida  pelo  no- 
me de  senhora  de  Beaujeu,  filha  do  Luiz  X  i .  rei 
de  França,  e  irmà  primogénita  de  Carlos  VI  If., 
nascida  em  14G'2,  falkcidu  em  15íi2,  foi  c.  sa- 
da  com  Pedro  11.,  senhor  de  Beaujeu,  duque 
de  Bourbon.  Durante  a  minoridade  de  Carlos 
Vill.,  governou  o  estado  com  prudência e hr- 
meza.  Teve  por  competidor  na  regência  o  du- 
que de  Orleans,  que  reinou  depois  com  o  no- 
me de  Luiz  Xll.;  mas  ella  bateuo,  e  foi  fei- 
to prisione.ro  n'uma  batalha  em  S.  Aubin  du 
Cormier,  em  1 188. 

ANNA  DE  BRETANHA,  (hist  .)(rjlha  e  herdeira 
do  duque  de  Bretanha,  Francisco  li.  nasceu  em 
H7tí,  morreu  em  lí>l4,  foi  primeiramente  ca- 
sada por  procuração  com  Maximiliano  d' Áus- 
tria; mas  não  se  tendo  effeituado  esta  união, 
casou  com  Carlos  \ lil  ,  rei  de  França,  em 
14Í/1.  Estaprinceza  que  aosdotes  mpraes  jun- 
tava uma  grande  elevação  de  espirito,  gover- 
nou o  reino  durante  a  expedição  de  Carlos 
VIU.  na  Itália.  Depois  da  morte  d'este  piin- 
cipe  casou  com^  Luiz  Xil  ,  em  1491). 

ANNA  DE  HUNGRIA,  (hist.)  filha  de  Ladislau 
VI.,  levou  a  coroa  de  Hungria  e  da  Bohemia  ao 
seu  esposo,  Fernando  de  Áustria,  em  10-27, 
Zapolski,  vayvoda  da  Trunsylvania,  tendo  si- 
tiado Vienna,  Anna  mostrou  muita  coragem 
e  firmeza.  Morreu  em  Praga  no  anno  1547.  , 
ANNA  DE  ALSTRIA,  (liiit  )  n  inha  de  França, 
filha  primogénita  de  Philippe  JIL,  reideHes- 
panba,  nasceu  em  1602,  casou  com  Luiz  X  líl, 
em  lulô,  e  foi  mãi  de  Luiz  XIV,  em  1638, 
depois  de  2Ij  annos  de  casada,  Durante  a  vida 
do  seu  esposo,  esta  piiaccza  não  teve  iuílueu-' 
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cia  alguma,  e  foi  inteiramente  sacrificada  á 
invejosa  ambição  de  liichelieu.  Por  morte  de 
Luiz  A  III,,  em  liilS,  Anua  de  Áustria  foi 
nomeada  regonle ;  confiou-sc  plenamente  n^um 
estrangeiro,  o  cardeal  Mazarino,  e  excitou  uni- 
versaei  desconteiitamcnfos  que  deram  lugar 
ás  desordens  da  Fronda  (IG43  a  160:^2).  Mor- 
reu em  1G66. 

ANNA,  rainha  de  Inglaterra,  filha  de  Ja- 
cques  11.  e  de  Anna  Hyde,  sua  primeira  mu- 
lher, nascida  em  1664,  foi  creacla  na  religião 
anglicana,  e  casada  com  o  principe  Jorge,  ir- 
mão do  rei  de  Dinamarca,  Depois  da  morte 
do  rei  Guilherme  111.,  esposo  de  J\Iaria,  sua 
irmã  mais  vellia,  os  Inglezes  a  cliamaiam  ao 
trono,  em  170S.  As  viclorias  de  Malborough, 
seu  general  e  favorito,  r(;flectiram  no  seu  rei- 
nado uma  gloria  immortal.  Teve  grande  parte 
no  tratado  de  Ulrecht,  e  foi  ella  ali  o  arbitro 
da  Europa;  mas  em  vao  procurou  abrir  o  ca- 
minho do  trono  ao  seu  irmão  Jacqueslíl.  Um 
dos  seus  actos  mais  memoráveis  é  ler  definiti- 
vamente consummado  a  união  da  Escócia  com 
a  Inglaterra,  formando  um  só  parlamento :  fo- 
ram admitidos  16  pares  Escocezes  na  camará 
alta,  e  4ò  deputados  da  mesma  nação  na  ca- 
mará dos  conmiuns.  Protegeu  a  literatura  in- 
gleza,  e  morreu  em  1714. 

ANNA  BOLENA.  V.  Bolena. 

ANNA  IWANWNA ,  imperatriz  da  Rússia , 
filha  de  Ivvan  V.,  imperador  da  Rússia,  nas- 
cida em  1693,  fallecida  em  1740,  cusou  com 
o  duque  de  Courlandia,  e  succedeu  ao  czar 
Pedro  11.,  em  1730.  Esta  princeza  foi  subju- 
gada por  João  de  Biren  seu  favorito,  e  apezar 
da  sua  natural  humanidade,  deixou  este  mi- 
nistro commeter  grandes  crueldades. 

ANNÁDA,  s.  f.  (ant.)  V.  Armata, 

ANNÁES,  s.  m.  pi.  (Lat,  annalis,  annual.) 
historias  em  que  se  referem  os  succcssos  déca- 
da anno  separadamente  segundo  a  serie  chro- 
nologica, 

8yn.  comp. -^ /^nnaeí,  chronicas^  commen- 
tarios^  JagloSj  mcmorian,  relações,  epanapho- 
ras ,  anecdotas ,  hiographias.  Por  todos  estes 
modos  se  escreve  a  liistoria,  ou  se  preparam 
maleriaes  para  ella. 

Os  annats  são  historias  chronologicas  dividi- 
das por  annos,  como  os  periódicos  por  dias,  e 
limitam-se  a  manifestar  os  factos  singellamen- 
le,  sem  ornato  na  narração  e  sem  reflexõcis,  o 
que  só  pertence  á  historia  propriamente  dita. 

As  c/irónicas,  segundo  a  derivação  da  pala- 
vra [irónica,  subentendido  bíblia,  livros,  de 
kronos,  tempo,  epocha),  são  a  historia  dos  tem- 
pos, dividida  pela  ordem  das  epochas ;  tacs  são 
as  de  nossos  antigos  reis,  e  as  das  ordens  reli- 
giosas. A  esta  classe  pertencem  as  gazetas  e  pe- 
riódicos que  relatam  o  que  diariamente  suc- 
cede. 

Os  commenlanos  não  passam  de  ser  um  bos- 
quejo de  historia,  ou  uma  historia  escrita  com 
concisão  e  brevidade,  limitada  a  um  só  assum- 
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pto.  Taes  são  os  de  JalK^^g^^  ^  ^  ^^  ^ffc. 
so  de  Albuquerque, 

Os /aí /os  são  como  laboa.^^  ^^^^  ^3]^^- 
darios  que,  em  forma  de  regii!.  ^y^\y\\co^  nos 
apresentam  em  mui  breve  etpaço!,  ^j.  jj.-jg  ^ 
mezes,  as  festas  e  diversões  íolemni  ^^  alte- 
rações authenlicamente  provadas  quc  g^  j^g^ 
verificado  na  ordem  publica,  os  actos,  v,  ^q^ 
vos  estabelecimentos,  as  origens  importa.tg^ 
dos  suceessos,  e  as  noticias  das  pessoas  illustrv, 
que  mais  merecem  ser  conhecidas  da  posteri- 
dade. Tacs  são  os  f autos  cousulnres  que  tanta 
luz  dão  á  historia  romana. 

As  jnanorias  só  se  consideram  como  male- 
riaes para  a  historia;  seu  estylo  deve  ser  livre 
e  desembaraçado,  en'ellas  se  podem  desenvol- 
ver e  discutir  os  factos,  e  entrar  em  muitas  par- 
ticularidades impróprias  da  historia. 

A  relação  éuma  narração  circumstanciada, 
OH  descripção  minuciosa  dequalcjuer  empreza, 
viagem,  etc.  Seu  mérito  consiste  principalmen- 
te na  exactidão  e  utilidade  df>s  pormenores  e 
em  que  o  colorido  que  se  dá  ao  estylo  seja  na- 
tural e  próprio. 

Epanaphora  é  palavra  grega,  epanaphora  (de 
epi,  ánaepherô)  que  diz  o  mesmo  que  relação, 
narração.  Se  nos  regularmos  ptlo  excellente  mo- 
delo que  d'este  género  de  escritura  nos  deixou 
D.  Francisco  Manoel,  diremos  que  a  tpana- 
phora  pede  estylo  mais  elevado  que  a  simples 
rclíção',  é  talvez  a  re/açrao  poetizada,  ou  ame- 
nizada compôs  adornos  do  estylo  descripti- 
vo, 

y4nccdola,  segundo  a  origem  grega  arfgdo' 
tos,  não  publicado,  signifu  a  a  reZar ao  de  cousas 
não  publicadas  antes;  por  jm  geralmente  se  en- 
tende por  obras  em  que  se  tlescobrem  factos  se- 
cretos, particularidades  curiosas,  que  aclaram  os 
arcanos  da  politica,  e  os  occultos  manejos  que 
produziram  grandes  acontecimentos. 

Biographia,  segundo  a  origem  fiega  fde  fio  , 
vida,  e  grap/úa,  escritura)  quer  dizer  escri- 
tura da  vida  de  algum  homem  celebre;  tam- 
bém se  chama  vida ;  e  significam  estes  dou3 
vocábulos  a  historia  do  homem  em  todos  os  in- 
stantes e  circumstancias  de  sua  vida,  conside- 
ra ndo-o  qual  em  si  é,  não  só  como  homem  pu- 
blico senão  como  particular,  e  analysandosuas 
acções  e  tíscritos. 

Entre  os  antigos  os  que  melhor  escreveram 
n'este  género  foram  Plutarco  e  Cornei  io  Ne  po- 
te; entre  nós  Luiz  de  Sousa,  e  Jacinlho  Frei- 
re de  Andrade. 

ANNAL,  adj.  dos  ^g.  (Lai.  amialis.)  (p.  us.) 
o  mesmo  que  annual,  — ,  s.  m.  o  que  se  faz 
por  espaço  de  um  anno:  diz-se  particularmen- 
te das  missas  e  outros  suffragios  por  alma  de  al- 
gum defuncto, 

ANNALÍSTA,  s.  m.  historiador  que  escreve 
annaes, 

ANNAM  ou  VIETNAM,  (geogr.)  grande  esta- 
do da  índia  transgangetica,  a  que  também  se 
dá  o  nome  de  Império  Anaani.ilico,   banhado 
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a  E.  e  ao  S.  pelo  mar,  tem  por  limites  ao  N . 
a  (.  hiiiíi,  a  O.  a  índia Ingleza;  oimperioBir- 
man,  o  império  Siamez,  e  diviie-se  em  6  re- 
gi«jes :  Tonquin  ou  Drang  N^ijai,  Cociíinchina 
ou  Draiig-Trong,  Tsiampa,  Cambodja  anna- 
iiiita,  Laos  annanita,  reino  de  Bao;  tem  de 
extensão  ;U;í2 léguas sobte  \bO',  ^3,000,000 ha- 
bitantes, a^iua  capital  éHué.  Uma  cordilhei- 
ra de  montaniias  separa  o  império  em  duas 
melados  longitudinaes;  duas  cordilheiras  o  se- 
param, uma  do  império  !^iamez,  outra  da  Chi- 
na, lem  alguns  bons  portos,  É  muilo  forlil 
meuos  nas  montanhas  e  no  Sul  ^  produz  arroz 
açúcar,  aíiaunzes,  chá,  f>imenla,  cocos  etc.  e 
dá  duas  co]  liei  las  caduanno,  tem  enormes  ban- 
cos d«  coral,  minas  de  ftrro;  sal,  mármores, 
alabastro;  algum  ouro  nos  rios.  OsAunamilas 
são  gerahnenle  de  ruça  mongv>la  e  semelhan- 
tes aos  Chinas,  porém  mais  robustos  :  a  sua  lin- 
guagem e  a  fua  escrita  d<rivam  do  Chinez. 
T(  m  escholas  publicas;  classes  de  mandarins, 
como  ny  China  ;  o  seu  govertio  é  despótico,  o  rei 
chama-se  Dova;  tem  um  exercito  de  )  50,000 
homens  (era  o  seu  estado  em  1815);  a  suaar- 
lilheria  6  como  a  dos  europeus.  Este  paiz,  ci- 
vilisado  pelos  Chinas  no  século  III.  antes  de 
Jesu-Chrislo,  esteve  ora  sujeito  á  China  ora  in- 
dependente. Lé-Loa  assegurou-lhe  a  sua  liber- 
dade em  liií);},  é  nVsta  epocha  que  começa  a 
dynastia  dosLé,  que  também  reina  na  Cochin 
china.  Em  1774  teve  lugar  em  Tonquin  a  re- 
volta dos  Irez  irmãos  Taí*tsoutig,  que  foram  du- 
rante algum  tf.mpo  senliorts  do  império,  com- 
tudo  foram  expuUos  por  Nguí-en-Choung  (resto 
da  dymislia  cochiachineza),  nos  annos  17i)5  a 
lliO-l.  No  anão  de  ItífO  succedeu-llie  seu  neto 
Miciomé. 

AJN>'AN,  (geogr.)  rio  da  Escócia,  desagua  no 
estreito  de!Sulway.  — ,  villa  situada  na  embo- 
cadura do  rio  de  Annan,  6  léguas  e  meia  ao 
SE,  de  Dumfries;  tem  2,500  habitantes. 

AKNAPOLIS,  (geogr.)  cidade  pequena  dos 
Estudos-Unidos,  na  bahia  de  Chesapealv,  10 
léguas  ao  NE.  de  Washington,  éa  capital  do 
estado  de  Maryland  ;  tem  2.,í)00  habitantes; 
theatro,  banco;  palácio  do  governo.  — ,  villa 
da  Nova  Escócia,  aos  67"  4â'  latitude  N.; 
tem  l,<iá00  habitantes.  Magnifico  porto.  Cha- 
ma va-se  antigamente  Porto- lieal. 

ANNÁTA,  s.  f,  (Lat.  anrms,  anno,  edata  f. 
de  dalus^  p.  p.  de  diire^  dar.)  renda,  fructos 
ou  emolumentos,  que  produz  em  um  anno  o 
beneficio  ecclesiaslico ;  direito  que  se  paga  ao 
papa  pelas  bulias  dos  bispados,  abbadiasconsis- 
toriaes,  etc.  Este  direito  que  os  papas  muito 
tempo  receberam  foi  origem  de  continuas  ques- 
tões entre  a  carte  de  Koma  e  a  maior  parte  dos 
soberanos  da  Europa.  Henrique  Vlll.  suppri- 
miu  as  em  Inglaterra ;  em  França  foram  ora 
suspensas,  ora  reduzidas,  e  emfim  supprimidas 
em  1789.  — ,  rendimento  ou  producto  annual 
de  qualquer  emprego  címI.  Aleia  — ,  a  meta- 
de dos  fructos  ou  emolumentos^    que  em  um 


anno  rende  qualquer  dignidade,  prebenda,  ou 
beneficio  ecclcsiastico. 

AiXNATÍSTA,  s.  m.  official  da  cúria  romana 
a  cujo  cargo  estào  os  livros  e  despachos  dasaa- 
natas  ou  meias  annatas. 

ANNATO  (Fr.),  (hist.  rei.)  Jesuita ,  nasceu 
em  Khodes  em  IG07  ,  morreu  em  Pariz  era 
1670,  foi  provincial  da  sua  ordem  e  confessor 
de  Luiz  A  IV.  (1651  a  1670).  Foi  um  dos  mais 
ardentes  adversários  dosJauseniatas,  e  escreveu 
varias  obras  de  polemica  com  elles. 

ANNliUALT,  (geogr.)  burgo  da  antiga  Nor- 
mandia, rio  districlo  do  Eure,  3  léguas  ao  SE, 
de  Pont  Audemcr;  tem  1,150  habitantes. 

ANKEliAUT  (Cláudio  de),  (hist.)  barào  de 
Ketz,  de  uma  antiga  familia  da  Normandia, 
foi  feito  prisioneiro  em  15S5,  na  batalha  de 
Pavia,  C(;m.  Francisco  1.,  foi  elevado  a  mare- 
chal em  1538,  nomeado  almirante  em  1543, 
e  encarregado  depois  da  administração  da  fa- 
zenda publica  com  o  cardeal  de  Tournon ;  mor» 
reu  em  155:2.  Síufiiho,  Jacques  deAnnebaut, 
foi  morto  na  batalha  de  Dreux,   em  1563. 

ANINKCY,  (Lat.  y4nncúani  )  (geogr.)  cidade 
dos  Estados  Sardos,  na  Saboya,  a  7  léguas  ao 
S.  de  Ceuebra,  sobre  um  lago  do  mesmo  no- 
me; tem  5,500  habitantes.  Bispado  fundado 
em  1535,  reunido  ao  de  Chambery  em  1801  y 
depois  restabelecido  em  1023.  Sam  Francisco 
de  Sallcs  foi  um  dos  seus  bispos,  as  suas  reli* 
quias  conservam-se  na  cathedral. 

ANiNÈIKO,  A,  adj.  (agrie.)  (fructo)  sujeito  á 
inclemência  das  estações,  de  producçao  mui 
contingente.  I:/erdadeSy  Itrras — s,  que  dào  no- 
vidade conforme  corre  o  lempo  no  decurso  do 
anno. 

ANNÊJO,  A,  adj.  (des.  e/odo  Lat.  ant.g^eno 
por  gtgno,  gerar,)  de  um  anno,  que  tem  um 
anno.  Applica-s«i  particularmente  ao  gado;  v, 
g.  um  novilho  — . 

ANNÉL,  s.  m.  (Lat..  annel/iis,  amiullus  ou 
anuhis,  dim,  de  anus  ou  annus,  circulo,  e  an- 
no, que  é  a  revolução  circular  annual  apparen- 
te  do  scl  na  ccliptiea.  Vem  do  Gr,  enos ou  eu- 
nctí,  anno  ou  annual.  V.  ^nno.)  circulo  de 
metal,  ou  de  outra  matéria,  que  se  traz  no  de- 
do por  adorno  ou  pordistincção  de  dignidade; 
aro,  circulo  ou  figura  formada  em  voltíi,  por 
modo  que  feche  ou  acabe  onde  começa,  e  fei- 
ta de  matéria  solida  para  prender  alguma  cou- 
sa, ou  facilitar  o  uso  de  algum  instrumento, 
como  annel  de  cadeia,  de  tisoura,  torquez,  cha- 
ve, etc, ;  volta  de  cabello  em  figura  nídonda, 
ou  por  este  ser  uaturalmente  crespo,  ou  por  se 
haver  artificiosamente  encrespado.  Commu- 
mente  se  usa  no  p/.  —  de  agua,  certa  quanti- 
dade de  agua  nascente,  que  equivale  a  qua- 
tro pennas  de  agua.- — de  'pescador,  o  sello  de 
que  se  usa  em  cera  vermelha  nos  breves  dos 
papas,  assim  dito  por  estar  n'elle  gravada  a 
imagem  de  S.  Pedro,  sobre  uma  barca,  lan- 
çando ao  mar  a  rede.  —  c?c  sellor  ou  de  únè» 
ttf  o  que  serve  de  st  lio  para  cartas,  etc.   ari" 
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nel  do  cabello,  roscas  ou  voltas  circulares  que 
se  dáo  ao  cabello,  ou  que  elle  toma  natural- 
111(11  te.  BUpo  de — .  V.  Bispo.  Mãos  de  an- 
riekf  (plir.  famil.)  mãos  delicadas  de  mulher. 
J\liilo  de  — ,  titulo  nominal  ou  honorifico, 
sem  exercício. —r cie  .Sa/nrno,  (astron.)  faixa 
luminosa  ao  redor  deste  planeia. — aslronomi- 
cOf  iuátrumenio  para  medir  a  altura  dos  astros 
que  fazem  sombra  sobre  a  terra. 

AKiSKLÁDO,  A,  p.  p.  de  annelar ;  adj.  feito 
em  anneis  (cabello). 

ANisELÁK,  V.  a.  (annelf  ar  des.  inf )  dar 
feií^âo  de  annel;  encrespar  (o  cabello). 

aNNÉLIDOS,  s.  m.  pi,  (h.  n.)  animaes  sem 
vértebras. 

ANInÉlO,  a,  adj.  (ant.  e  obsol.)  é  incerta 
a  sigtiiíicaçào  d'este  termo;  Moraes  suppõe 
que  pinlos  anndoi  significa  nuellos,  que  nas- 
cem sem  pennas. 

ANNELZÍiVHO,  s.m.  diminui ,  de  annel,  an- 
nel pequeno. 

ANNESO  (Gennaro),  (hist.)  substituiu  Ma- 
saniello  no  commando  dos  Napolitanos  revol- 
tados (1647).  Atraiçoando  a  confiança  dos  seus 
compatriolaí?,  tratou  com  D.  João  d'Au!ítria, 
e  entregou-lhe  as  chaves  da  cidade  (1618),  foi 
elle  mesmo  uma  das  primeiras  vittirnas  do  prín- 
cipe a  qutra  tinha  dado  a  coroa. 

ANNÍáXA,  s;  /.  (subst,  da  des.  f.  do  adj. 
anncxo,  subentendendo-se  cousa,  porção,  pro- 
priedade, etc.)  propriedade  menor  unida  a  ou- 
tra maior,  ou  tudo  o  que  é  anuexo  a  cousa 
principal ;  igreja  ou  curato  unido  a  vigariaria, 
priorado,  ou  abbadia. 

ANNEXA  PASSO,  (geogr.)  aldeia  de  Portu- 
gal na  província  do  Minho,  comarca  da  Torre 
de   Moncorvo,  termo  da  villa  de  Mogadouro. 

ANxVEXA  SANTIAGO,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  do  Minho,  comarca  da  Tor- 
re de  Moncorvo,  termo  da  villa  de  Mogadou- 
ro. 

ANNEXAÇlO,  s.  /.  acção  de  annexar,  acto 
pelo  qual  se  annexa. 

ANiNKXÁJJO,  A,  p.p.  de  annexar;  ac?;.  uni- 
do, junto  a  ,  incorporado  com  propriedade 
maior. 

ANINEXÁR,  V.  a.  (Lat.  annexum,  sup.  dean- 
neclo,  ere,  foimado  de  ac?  e  necío,  ligar.  V.  iVe~ 
xo.)  ajuntar,  unir,  agregar  uma  cousa  a  ou- 
tra com  dependência  d'ella  como  principal,  v. 
g.  —  as  rendas  de  uma  propriedade  a  outra ;  — 
um  beneficio  ecclesiaslico  a  outro. 

AiSNEXlDÁBES,  s.  f.  pi.  (p.  us.)  os  direitos 
e cousas  annexas  a  outra  principal;  cousa  Cjue 
acompanha  outra,  o.  g.  mofos  e  desprezos  são 
*— da  parvoíce.   Souxa,» 

ANNÊXO,  A,  tídj.  (Lat,  anjiexus,  p.  p.  de 
aPunectere.)  junto,  unido,  agregado  a  outra  cou- 
sa, como  dependência  d'ella;  que  acompanha 
outro.  — s.  m.  o  que  é  unido  e  agregado  a  outra 
cousa  principal,  como  dependência  d"eíla;  (li- 
turg.)  beneficio  ecclesiaslico  a  que  anda  anne- 
xo  o  sacerdócio. 


ANNIBAL,  (hist.)  famoso  general  Carthagi- 
nense,  nasceu  noannoi2l7antesde  Jesu-Chris- 
to,  filho  de  Amilcar,  herdou  de  seu  .pai  um 
ódio  implacável  contra  os  Uomanos. 

Conta-se  que  fazendo  Amilcar  um  dia  sacri- 
fícios para  tornar  propícios  os  deuses  na  guerra 
que  ia  fazer  emiiespanha,  Annibal  seu  filho, 
abraçando-o  lhe  rogou  o  quizesse  levar  comsi- 
go.  Amilcar  vendo  disposições  tão  vantajosas 
em  um  menino  de  nove  annos,  o  tomou  nos 
braços,  e  pondo-o  em  cima  do  altar  lhe  fez  ju- 
rar, pondo  a  mão  sobre  a  viclima,  que  apenas 
chegasse  á  idade  de  manejar  as  armas,  se  de- 
clararia inimigo  irreconciliável  dos  Komanos. 
(vom  effeito  o  jovcn  Annibal  marchou  para 
Hespanha,  onde  serviu  debaixo  das  ordens  de 
seu  pai,  até  que  este  morreu,  e  então  voltou 
para  a  sua  pátria.  Comtudo  Asdrúbal,  succes- 
sor  de  Amilcar,  escreveu  ao  senado  deCartha- 
go  para  lhe  enviar  Annibal,  que  então  conta- 
va 2f  para  S3  annos.  Estejoven  guerreiro  ape- 
nas chegou  ao  exercito  attraíu  a  attenção  de 
todos,  renovando  o  amor  que  as  tropas  tinham 
sempre  manifestado  por  Amilcar  seu  antigo  ge- 
neral. 

Morto  Asdrúbal,  os  soldados  de  consentimen- 
to unanime,  o  escolheram  para  oscommandar, 
não  obstante  a  sua  pouca  idade ;  contando  An- 
nibal então  S()  annos.  Esta  escolha  foi  appro- 
vada  pelo  povo  de  Carthago.  Desde  o  momen- 
to que  Annibal  se  viu  general,  cuidou  logo  em 
levar  a  guerra  á  Itália.  Para  o  conseguir  fez 
a  Carthago  repetidas  queixas  contra  osSagun- 
tinos,  escrevendo  elle  mesmo  ao  senado  a  este 
respeito,  o  qual  lhe  deu  plenos  poderes  para  fa- 
zer da  cidade  deSagunto  tudo  quanto  julgasse 
vantajoso  ao  estado.  ConseguintemenleSagun- 
to  foi  sitiada,  tomada,  e  arrazada,  com  o  pre- 
texto de  ser  alliada  dos  Romanos.  A  tomada 
de  Sagunto  foi  o  principio  da  segunda  guerra 
Púnica. 

Annibal  persuadido,  como  elle  muitas  vezes 
dizia,  que  os  Romanos  só  podiam  ser  vencidos 
em  Uoma,  cuidou  logo  em  passar  á  Itália,  atra- 
vessou os  Pj^rinéos,  chegou  ao  Rhcno,  e  das  mar- 
gens dVste  rioaos  Alpes  gastou  dez  dias.  A  pas- 
sagem d'estas  montanhas  lhe  deu  um  trabalho 
incrível,  e  lhe  grangeou  um  nome  irnmortal. 
A  neve,  o  gelo,  os  rochedos,  os  precipícios,  fa- 
ziam a  sua  passagem  impossível  a  qualquer  ou- 
tro. Em  fim,  depois  de  nove  dias  de  marcha, 
Annibal  conseguiu  chegar  ao  cume  dos  Alpes, 
Juvenal,  para  dar,  talvsz  ,  um  caracter  ma- 
ravilhoso a  esta  celebre  passagem,  assegura  (Sa- 
tyra  lO,'^)  que  Annibal  fora  obrigado  a  abran- 
dar com  vinagre  um  grande  rochedo  que  seop- 
punba  á  sua  passagem.  A  posteridade,  comtu- 
do, tem  duvidado  da  possibilidade  da  experiên- 
cia de  Annibal.  O  certo  é  cjue  o  general  Car- 
Ihaginez  passou  os  Alpes,  e  entrou  nas  planí- 
cies de  Itália,  onde  passando  revista  ás  suas  tro- 
pas achou  que  de  50,00Q  homens  de  infan te- 
ria, e  9,000  cavalios,    de  que  constava  o  seu 
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exercito  anles  desubir  estas  montanhas,  apenas 
lhe  restavam  20,000  homens  de  infanteria,  e 
6,000  cavallos.  Annibal,  não  obstante  esta 
grande  p?ida,  apenas  entrou  em  Jtalia,  tomou 
Turim,  derrotou  o  cônsul  Cornelio  Scipiao  nas 
margens  do  Tesino,  e  pouco  depois  a  Sempro- 
nio  junto  ao  rioTrebia  no  anno  de  218,  antes 
do  nascimento  de  Jesu-Chribto.  Esta  batalha 
foi  summamente  sanguinolenta.  ]S'ella  perde- 
ram os  vencidos  26,000  homens,  e  os  vence- 
dores opprimidos  de  um  frio  o  mais  rigoroso, 
não  tiveram  animo  de  se  regozijar  com  a  vi- 
ctoria.  A'  excepção  d'este  contratempo,  tudo 
o  mais  favorecia  Annibal.  No  anno  seguinte 
venceu  Cnéio  Flaminio,  junto  ao  lago  Trasy- 
mèno.  O  general  Romano  ficou  morto  no  cam- 
po da  batalha  ,  depoiá  de  perder  na  acção 
15,000  homens,  dos  quaes  6,000  ficaram  pri- 
sioneiros; e  Annibal  não  sabendo  o  que  faria 
de  tantos  cativos,  despediu  sem  resgate  os  La- 
tinos, guardando  somente  os  Romanos.  Foi 
n'e5ta  marcha  de  quatro  dias,  e  trez  noutes 
successivas,  metido  sempre  em  agua,  e  no  lo- 
do, que  este  famoso  general  perdeu  um  olho, 
A  republica  Romana  consternada  com  tantas 
perdas,  procurou  repara-las  nomeando  para  Di- 
ctador  Q.  Fábio  Máximo.  Este  grande  capi- 
tão, que  havia  adquirido  o  sobrenome  deCon- 
temporisador  ,  limitou-se  a  observar  miuda- 
mente os  movimentos  do  exercito  de  Annibal, 
a  occultar-lhe  os  seus,  e  a  fatiga-lo  por  meio  de 
multiplicadas  marchas,  evitando  sempre  acções 
decisivas.  Fábio  Máximo,  que  por  este  syste- 
ma  prudente,  tinha  todo  o  direito  ao  amor  dos 
Jlomanos,  só  teve  motivo  para  queixas.  Divi- 
diu se  o  commando  do  exercito  entre  elle  e 
Míncio  Félix,  que  se  deixou  envolver  pelo  ge- 
neral Carthaginez,  e  que  n'esta  situação  teria 
perecido  com  o  exercito,  se  o  seu  collega  o  não 
soccorrebse  opportunamente.  Acabado  o  tempo 
da  dictadura  de  Fábio,  deu-se  o  commando 
dos  exércitos  a  Terêncio  Varro,  e  Paulo  Emí- 
lio. Ambos  foram  vencidos  na  celebre  batalha 
de  Cannas,  noanno  216,  antes  deJesu  Chislo. 
Ficaram  mortos  sobre  o  campo  da  batalha  o 
cônsul  Paulo  Emilio,.  40,000  homens  de  infan- 
teria, e  2,700  de  cavallaria.  Annibal  enviou 
a  Carthíigo,  por  Magon  seu  irmão,  trez  alquei- 
res de  anruis,  pertencentes  a  5,630  cavallei- 
ros  que  pereceram  no  combate.  Annibal  se  con- 
servou ainda  em  Itália  por  espaço  de  13,  ou 
liannos;  tomou  cidades,  alcançou  victorias, 
e  quando  lhe  acontecia  algum  revez,  os  seus 
soldados,  sempre  fieis,  se  expunham  sem  mur- 
murar a  novas  fadigas.  O  verdadeiro  motivo 
da  decadência  de  Annibal,  foram  os  repetidos 
esforços  de  iíoma;  pois  só  em  um  anno  levan- 
tou dezoito  legiões,  commandadas  por  excel- 
lentes  generaes ;  ao  mesmo  tempo  que  Anni- 
bal não  recebia  soccorros  alguns  de  Carthago, 
e  vendo  cjue  o  seu  exercito  diminuía  cada  dia, 
marchou  para  Roma  com  o  desígnio  de  a  si- 
tiar, o  que  com  cffeito  fez ;  porém  os  Roma- 
VOIi.  I. 


nos  fizeram  tão  pouco  caso  d^isto,  que  na  mes- 
ma occasião  do  sitio  mandaram  soccorros  para 
Hespanha,  e  venderam  o  terreno  em  que  o 
exercito  de  Annibal  estava  acampado.  A  chu- 
va, as  tempestades,  o  gelo,  o  obrigaram  a  le- 
vantar o  campo  e  o  sitio,  sem  ter  tido  temjx) 
(por  assim  dizer)  de  ver  as  muralhas  de  Ro- 
ma. 

Pouco  tempo  depois  teve  Annibal  trez  com- 
bates successivos  com  o  cônsul  Marcéllo,  po- 
rém nada  se  decidio,  nem  houve  vantagem  al- 
guma de  parte  a  parte;  e  como  o  cônsul  dava 
indícios  de  querer  emprehender  quarta  acção, 
Annibal  se  retirou  dizendo  a  Que  tenho  eu  que 
fazer  com  um  homem,  que  nem  pode  vencer, 
nem  ficar  vencido?»  Entretanto  Asdrúbal,  ir- 
mão de  Annibal,  avançava  com  as  suas  tropas 
para  Itália,  a  fim  de  soccorrer  seu  irmão;  po- 
rém encontrando  se  com  Cláudio  Nero  ,  este 
liie  deu  uma  batalha,  na  qual  derrotou  o  ex- 
ercito de  Asdrúbal,  e  este  mesmo  ficou  mor- 
to. 

Nero  voltando  para  o  seu  acampamento  man- 
dou lançar  nas  trincheiras  do  campo  de  Anni- 
bal a  cabeça  de  seu  irmão,  ainda  vertendo  san- 
gue; o  que  vendo  Annibal  disse  :  a  Que  a  sua 
pátria  havia  recebido  o  golpe  mortal.  »  Cartha- 
go vendo-se  acommetída  de  todos  os  lados  cui- 
dou em  ciiamar  Annibal.  Este  heróe  apenas 
chegou  a  Africa  pensou,  que  era  melhor  pro- 
curar a  paz  ao  seu  paiz,  que  arruina-lo  cora 
uma  guerra  sem  fim,  e  foi  ter  uma  conferen- 
cia com  Scipião;  porém  não  querendo  este  ge- 
neral Romano  entrar  em  negociação,  sem  que 
primeiro  o  senado  Carthaginez  fizesse  certas  re- 
parações ao  de  Roma,  nadapoude  concluir-se, 
e  foi  necessário  dar  urna  nova  batalha  perlo  de 
Zama,  no  anno  f02  antes  de  Jesu  Chrislo. 

Annibal  a  perdeu  depois  de  haver  combati- 
do com  tanto  ardor  como  nas  suas  primeiras 
victorias,  40,000  Carthagínenses  foram  ou  mor- 
tos, ou  prisioneiros.  Esta  grande  perda  foi  um 
novo  motivo  para  os  Carlhaginezes  pedirem  a 
paz. 

Annibal,  não  querendo  ser  testemunha  do 
opprobiio  da  sua  pátria,  refugiou-se  primeira- 
mente na  corte  deAntioclio,  rei  daSyria,  de- 
pois para  a  de  Prusías,  rei  de  Bithynía  :  e  não 
se  julgando  era  segurança  nestas  duas  cortes  al- 
hadas de  Roma,  tomou  um  veneno  subtil,  que 
sempre  trazia  no  castão  da  bengala,  queimme- 
diatamente  lhe  tirou  ávida,  noanno  183, an- 
tes de  Jesu-Chribto,  tendo  64annos  de  idade. 
JRoma,  com  a  morte  de  Annibal,  perdeu  um 
'inimigo,  e  Carihago,  um  defensor.  Um  valor 
acompanhado  de  sabedoria,  uma  constância 
imperturbável,  um  perfeito  conhecimento  da 
arte  militar,  uma  actividade  sem  igual,  collo- 
caram  Annibal  em  o  numero  dos  maiores  ge- 
neraes  de  todos  os  séculos. 

ÍIouvc  outros  Carthagíuezes  deste  mesmo  no- 
me; porém  de  muito  menos  celebridade. 
i     ANíMBALIAjNO  (^Flávio  Cláudio),  {htíí.)  so« 
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brinho  de  Constantino;  este  príncipe  fê-lo  rei 
do  Ponto,  deCnppadociae  da  Arménia,  cden- 
llie  em  casamento  a  sua  filha,  Depois  da  mor- 
te de  Constantino,  os  seus  soldados,  excitados 
pelo  imperador  Constâncio,  seu  primo,  assassi- 
nara m-no,  no  anno  338. 

ANNIO  (de  \'it('rbo),  (hist.)  cujo  verdadeiro 
nome  é  Joào  Nanni,  Dominicano,  nasceu  em 
I43f,  morreu  em  1502,  é  principalmente  co- 
nhecido por  ter  publicado  em  Roma,  em  141)8, 
uma  collecçào  intitulada  :  /íntiqvilatum  t;«- 
riarmn  sohimiria^FlI.^  em  que  seeiicontram 
cscriios  attribuidos  a  autores  da  mais  remota 
aníif;aidadr,  taescomo  Sempronio,  Calão,  Me- 
gasthenes,  etc,  Disputou-se  muito  sobre  a  au- 
thenlicidade  desemelhantesescritos;  decidiu- se 
serem  falsos,  mas  parece  que  Annio  os  publi- 
cou de  boa  fé,  sendo  elle  mesmo  logrado  pelo 
falsario. 

ANNIQ-UILÁR ,  V,  a.  etc.  V.  aniquilar , 
ete. 

ANIVíTO,  I.  m.  termo  usado  na  índia  para 
sigíiincar  o  mesmo  que  manes,  ou  almas  dos 
mortos. 

ANNIVIíRSÁRIA,  s.  f.  (ant.)  O  mesmo  que 
anniversario. 

ANNIVERSÁRJO,  A,  acfj.  (Lat.  armiversanus^ 
de  «rtnus,  ann',-,  e  versus  p  p.  de  vertcre,  vol 
tar,  revolver  )  annual,  de  cada  anno;  (dias) 
que  correspondem  de  um  anno  a  outro;  (fes- 
tividade) que  se  celebra  todos  os  annos  n'um 
mesmo  dia.  — ,  s.  m.  suffragio  que  se  faz  pela 
alma  de  um  defuncto  no  dia  era  que  se  cum- 
pre o  anno  do  seu  falecimento;  celebridade, 
ou  cerimonia  annual. 

ANNO,  s.  m.  (Lat.  annnSy  Gr.  ráos,  oucn- 
nos^  o  anno;  deriva  se  dect  alterado  dec»,  ou 
eis^  que  correíponde  a  in,  intuf^  Lat.  dentro, 
que  vem  do  verbo  eími,  eo  em  Lat.,  ir,  e  de 
nto  em  Lat.,  fiar,  dobar,  ire  vir,  volver,  /^n- 
«o  equivale  portanto  ãqne  volve  dentro  ou  que 
gyra  em  torno,  corno  faz  o  sol  em  seu  movi- 
mento apparente  no  circulo  zodiacaloueclij)li- 
ca,  que  se  denomina  arada  dos  signos.  Os  an- 
tigos Egypcios  symbolisavam  o  anno  por  uma 
serpente  ou  cobra  mordendo  a  cauda,  e  por  con- 
segui:! te  formando  um  circulo  ou  uma  ellipse, 
A  eâaJha  do  animal  que  se  move  em  espiral 
ou  serj:)eando  foi  motivada  pelo  movimento  ro- 
tatório diurno  de  que  se  compõe  a  revolução  an- 
nual apparente  do  sol),  a  revolução  ou  o  gyro 
apparente  do  sol  desde  um  ponto  da  ecliplica 
ou  do  zodiaco  até  voltar  ao  mesmo;  tempo  do 
curso  apparente  de  algum  astro  na  sua  orbita, 
—  solar,  astronómico  :  periodo  á*:  tempo  que 
a  terra  gasta  em  fazer  uma  revolução  inteira  na 
sua  orbita,  durante  o  qual  nos  parece  que  o  sol 
percorre  os  doze  signos  do  Zodiaco,  ou  a  eclip- 
tica,  voltando  ao  mesmo  ponto  donde  saíra  : 
este  periodo  é  de  365  dias,  5  hora?,  48  minu- 
to?, e  45  se.-undos. —  trópico,  o  t^mjjo  que  gasta 
o  sol  em  voltar  ao  mesmo  ponto  solsticial :  éde 
365  dias  5  horas  43  minutos  48  segundos.  O  si- 


deral, astral  ou  astronómico  tem  36l>  dias  6  ho- 
ras í)  minutos  11  segundos;  é  o  tempo  que  o 
sol  gasla  em  voltar  ,  percorrido  o  zodiaco,  a 
uma  estrella  fixa,  —  civil,  h<jje  de  365  dias, 
e  de  ',]C>6  nos  annos  bissextos,  com  uma  correc- 
ção secular.  Tem  tido  valores diriereii lesem  di- 
versos tempos  e  nações.  Os  antigos  Egypcios  fa- 
ziam o  anno  de  365  dias  sem  ia  terça  Ilação,  e 
ajuntavam  as  6  horas  cpieelles  julgavam  aecres- 
cer  em  cjida  anno,  de  maneira  aíbrmarem  um 
anno  inteiro  no  cabo  de  11(50  annos  de  365 
diai,  sendo  o  ultimo  anno  d 'este  cyclo  ou  pe- 
riodo, chamado  soí/iico  ou  sothiaco  o  1451"  dos 
de  3<)5,  e  o  1460"  dos  annos  solares  com  pe- 
cjuena  differença;  porquanto  6  horasdeexces' 
so  em  cada  anno  fazem  um  dia  em  quatro  an- 
nos e  um  anno  em  365  X  ^—  1*^60.  Isto  to- 
davia não  era  exacto,  porque  o  excesso  nao  é 
de  6  horas  precisas.  —  arábio,  ede  li  luas  ou 
354  dias. —  busexío,  o  que  de  quatro  em  qua- 
tro annos  tem  um  dia  demais,  o  qual  se  ajun- 
ta aos  28  de  Fevereiro,  eé  de  366  dias.  —  em' 
bolismal,  de  13  lunações,  —  climatérico,  aquel- 
ie  em  que  se  suppõe  que  o  physico  e  o  moral 
do  homem  soffre  grandes  alterações,  e  corre  pe- 
rigo a  vida.  Dizia-se  ser  de  sete  em  sete  ou  de 
nove  em  nove  annos.  —  de  Salurno,  diJupi^ 
ler,  etc.  tempo  de  revolução  doestes  planeias  á 
roda  do  sol.  —  grande,  cyclo  de  muitos  mil 
annos  em  que  se  cal 'ula  que  os  planetas  de- 
vem ser  restituídos  a  uma  posição  inicial  e  pri- 
mitiva. —  lunar,  conij^osto  de  doze  ou  treze 
lunações,  ou  revoluções  da  lua  a  roda  da  terra. 
As  lunifçoei,  ou  mezes  liinare>i,  foram  os  pri- 
meiros annos  porque  principiaram  acoutar  to- 
dos os  povos  do  mundo.  —  platónico  ou  ma- 
giío,  volta  de  todos  os  planetas  e  estrellas  a  um 
mesmo  ponto.  ■—  subbatico^  o  em  que,  ])rece- 
dendo  seis  annos  de  cultura,  os  Israelitas  dei- 
xavam descançar  as  terras.  —  novo,  o  em  que 
se  entra  ou  hacle  entrar.  —  santo,  aquelíeem 
que  se  faz  em  iioma  a  abertura  do  grande  Ju- 
bileo.  —  bom,  em  que  ha  fartura  defructosda 
terra.  Dia  de  —  bom,  o  j)ritneiro  de  Janeiro, 
—  critico,  em  que  succede  alj-uma  alteração 
notável.  —  luctitoso,  o  primeiro  da  viuvez,— 
lUil,  (forens  )  em  que  se  não  comprehcndem  os 
dias  teriaes  epara  comj)letar  os 365  dias  uleis, 
entra  pelos  do  anno  seguinte.  Uiz  se  que  os 
Lgypcios  foram  os  primeiros,  que  assim  o  di- 
vidiram constando  somente  de  360  dias.  O  an- 
no dos  Uomanos  variou  por  Riuitas  vezes.  Os 
judeus  e  a  m.aior  parte  dos  orieataes  tem  um 
anno  civil,  que  começa  na  lua  nova  de  Setem- 
bro, e  um  anno  ccclesiaslico  que  principia  na 
lua  nova  de  Março.  OsChiniis  começam  o  an- 
no na  lua  nova  de  .Março.  Os  Turcos  quando  o 
sol  entra  em  aria,  e  os  Persas  no  que  corres- 
ponde ao  nosso  mez  de  Junho.  Os  Mexicanos 
começavam  o  seu  anno  em  'À'ò  de  Fevereiro, 
c;  m  diversa  diviíào  de  mezes.  O  anno  estabe- 
lecido por  Júlio  César  foi  seguido  em  todas  as 
nações  Christãs  até  Gregório  Xlll.  que   lhe 
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fez  uma  correcção,  sobre  a  differença  que  ha  |      ANIVOT,  (geogr.)  cabeça  de  cantão  em  Fran- 
via  do  11  minutos  no  anno  Juliano:  porém  os' ça,  nos  Baixos  Alpes,  Í3  léguas  ao  KE.  deCas- 


proteslantes  ao  principio  regeitaram  a  correcção 
do  papa.  Hoje  só  a  Kussia  conserva  o  atino  Ju- 
liano. O  anno  Gregoriano  nao  é  inteiramente 
perfeito,  e  no  fim  de  7â  séculos  haverá  um  dia 
de  ditíerença.  Aoanoo  Juliano  chama-se »c//ío 
esta  -,  ao  Gregoriano  linvo  estilo.  Hoje  a  diffe 
rençu  é  de  lâ  dias.  Floreios  — .f,  a  mocidade. 
Enliado  cm — »  ancião.  Carregado  de — «,  ve- 
lho —  CQTQ^  em  que  os  viveres  se  vendem  ca- 
ramente.  —  barato^  em  que  os  viveres  se  ven- 
dem baratos.  Fatcr  — s,  completar  mais  um 
anno  deidade.  — s,  p/.  espaço  de  tempo  largo, 
e  mais  dilatado  que  oicgular;  idade,  duração 
da  vida.  f^tra  imntosonmil — j>,  formula  com 
que  se  agradece.  Por  espaço  de  um,  ou  mais 
— .*,  tempo,  duraçào.  Ttnlio  cincoenta — s,  de 
idade.  b\ncr — s,  completar  certo  numero  d'el- 
les  no  dia  anniversario.  Ha  — s.  Faz  hoje  lún- 
te  — s,  isto  é,  tem  decorrido.  Largos  dian  tem 
cem-^s,  [\<-c  fumil.)  com  que  se  exprime  que 
um  n(^gíx  io  promette  gríinde  dilação. 

ANNOBOM,  (geogr.)  aldeia  de  Fortugnl  m 
provincia  da  iiislremadura,  comarca  de  Alem- 


qurr. 


termo  da  villa  de  Cintra. 


ANN0B03I,  (geogr.)  ilha  pequena  na  Africa, 
no  golfa  de  (íuiiié,  tem  aproximadamente  8 
léguas  decircumfirencia,  e encerra  uma  peque- 
na cidade  do  mesmo  nome  na  costa  E. ;  tem 
DOO  habitantes.  Foi  descoberta  no  anno  de 
1471,  em  dia  de  anno  bom'^  pertence  á  Hes- 
panha. 

ANNO J AL,  adj.  dos  2  g.  (annnjo,  des,  adj. 
o/.  j(ruslic.)h'ite  d-i  V;iC<  a  parida  de  um  anno. — , 
de  fêmea  parida  de  um  anno. 

ANISÔJO,  A,  íi Vy.    (de  ajcno  e  des.   ojn,  de 
geno  ou  g'^gno,  gerar.)  o  mesmo  que  annejo 
— ,  s.  m.  novilho  de  um  anno. 

A?í>"0311NA(;Ã0,  s.  /.  (didcict  )  jogo  de  pa- 
lavras sobre  os  nomes,  alíusào  que  se  faz  de 
uma  palavra  a  oulia.  V.  Paronomasui. 

ANNÓNA,  ."?./. -flat  )  provimento  de  viveres 
para  um  anno. — ,  fructo  da  America  muito 
estimado. 

a?íi\{)nAuio,  A,  adj.  (antiguid.)  (cidade, 
pniz)  obrigado  a  subminislrar  viveres  á  cidade 
de  Roma. 

ANNONAY,  (geogr.)  cidade  da  França,  ca- 
beça de  cantão,  em  Ardeche,  sobre  o  Dieume 
e  oCanza,  6  léguas  e  meia  ao  NO.  de  Tour- 
non ;  tem  5,500  habitantes.  Tem  boas  fabri- 
cas de  papel.  E  pátria  de  Montgolfier  e  de 
Boi*-V  d'  Anglas. 

ANNOSIU.VDF,  s.f.  (de  annmo  e  idade,){^. 
Ui.)  velhice,  idade  provecta,  o  ser  annoso.        j 

ANNÒSO,  A,  adj.  (l  at.  armustís.)  muito  ve- 


tellano;  tem  l,fO()  habitantes. 

AN  NOTAÇÃO,  s.f.  [L'Al.  annolafio,  onis.) 
acção  e  effdto  de  annotar^  apontamento  por 
escrito,  nota.  N'esta  accepção  usa-se  de  ordi- 
nário no  pL. — ,  inventaiia  dos  i  ens  aprehen- 
didos  ao  criminf)80,  quando  o  crime  nào  é  lào 
provado,  que  se  possam  logo  confiscar. 

SvN.  comp.  —  y^rmoíaçôcs,  notas,  coinmcnm 
tarios,  interpretações,  explicações,  apostillas, 
cotas.  As  annotações  e  notas  se  empregam  pa- 
ra aclarar  e  illustrar  alguns  lugares  d' uma  obra; 
mas  rigorosamente  fallando,  as  notas  são  cur- 
tas, e  só  dizem  o  que  é  precisamente  necessá- 
rio para  aclarar  e  illustrar  a  obra.  Também  se 
chamam  notas  os  reparos  e  tachas  que  6<í  jxiem 
a  alguns  escritos.  Mais  extenào  admittem  as 
annotações,  que  vem  a  ser  como  breves  com- 
mentarios  das  obras,  os  quaes,  em  linguagem 
exacta,  são  extensas  e  eruditas  explicações  de 
um  texto. 

Assim  como  o  fim  das  annotações  é  expli- 
car com  clareza  e  exactidão  as  phrascs  e  pala- 
vras, fixando  seu  verdadeiro  sentido,  conheci- 
do só  de  alguns  eruditos,  ou  um  sentido  oo- 
culto  ou  obscuro  que  se  aclara  com  autorida^- 
des  e  raciocínios ;  assim  ú  interpretação^  por  sua 
parte,  suppòe  ambiguidade,  e  procura  achar  o 
verdadeiro  sentido;  a  sim  que  a  <inn>l(.çào  in- 
strue,  €  a  inlerprctação  cinge-se  a  apresentar 
as  razões  pró  e  contra.  \  annoiaçâo,  bem  fei- 
ta, derrama  uma  luz  que  a  todos  alumia;  por 
engenhosa  que  seju  a  inlcrpretaçâo  sempre  nos 
deixa  em  duvida,  porque  cada  leitor  se  julga 
com  direito  de  ser  interprete. 

Alais  extensas  (jue  as  annotações  são  íis  ex- 
plicações, pois  nâo  se  lim.itam  como  aquellasa 
aclarar  o  sentido  da  phrase  ou  palavra,  senão 
que  se  estendem  a  faciliiar  a  inteliigencia  das 
cousas  ao  vulgo  dos  leitores. 

As  aposliilas  sào  notas  ou  glosas  breves  que 
se  costumam  pôr  á  margem  das  obras  para  aceres- 
ceutar  alguma  expressão  que  falte  ao  texto,  ou 
para  illustra-lo  e  interpreta-lo  com  uma  só  pa- 
lavra, pelo  que  se  vê  que  a  apoUilla  é  uma 
brevíssima  nota. 

Cola  é  a  citação  de  autor  posta  á  margem ; 
lambem  se  chama  assim  a  nota  marginal  |X)s- 
la  em  autos,  a  referencia  á  matéria  dVlles, 
etc, 

ANNOTÁIM),  A,  p.  p.  de  annotar ;  adj.  {(o- 
rens.)  notifiraJo,  citado  com  comminaçào,  clau« 
sula,<iC.  ^u.s—,  sequestrados,  aprehendidos. 

ANNOTAIxill,  *.  m,  o  que  põe  notas,  ou  fai 
annotações  a  algum  escrito. 

ANNOTÁR,   V.  a.  (Lat.  annotare,  de  ad  e 


lho,   de  muita  id;'de,  que   tem  muitos  annos,  [  no/a.)  fazer  ou  pôr  a  anotação,  nota,  reparo, 
(homem;  arvore,  etc.)  [censura,  ou  obs«rvaçâo  nos  escritos  de  outro; 

ANNOSSY,  («reoi^r.)  território  independente  j  notar,  advertir,  pôr  ou  lançar  em  menuaia  {x^r 
na  costa  SR,  da  ilha  de  Madagáscar.  Tem  o  escrito.  —  bens,  (forens.)  toma-los  a  rol  j)orau- 
porto  de  Santa  Luzia  e  as  ruínas  da  fortaleza  I  toridade  publica,  e  pô-los  em  segura  arrecada- 
do Delphim,  que  pertenciam  aos  Franceze*.     I  ção,  no  qual  caso,  se  o  accusado  não  vier  de« 
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f«ndor-sc  do  crime  dentro  de  um  anno,  ficam 
coriíiãcados  para  sempre. 

AINNO;íÍíMI(),  s.  m.  diminui,  de  anno  (co- 
mic.  e  vulg.) 

ANNUA,  s./.  (de  anno)  carta  que  refere  os 
successos  d'aqu('iJe  anno  em  que  se  escreveu 
^Mnuas,  carias  que  osjcsuilas  de  cada  provín- 
cia  escreviam  cada  anno   ao  geral  da  ordem 
em  Roma. 

ANNUÁL,  adj,  dos  2  g.  (Lat,  annuus,  des. 
adj,  ai.)  de  um  anno,  que  dma  um  annoj 
que  succede,  se  faz,  ou  celebra  todos  osannos, 
ou  de  anno  em  unno;  que  se  paga  cada  anno 
(pensão,  foro).—,  (bot.)  diz-se  de  um  órgão, 
ou  de  uma  planta  que  dura  o  espaço  de  um 
anno;  assim  as  plantas  que  nascem  e  mor- 
rem no  decurso  de  um  anno  sào  annuaes :  os 
troncos  de  muitos  vegetaes  cujas  raízes  sào  vi- 
vazes, e  as  folhas  da  maior  parte  das  arvores 
que  ciem  no  outono  sáo  designadas  com  este 
nome. — mknte,  ado.  de  tempo,  de  anno  em 
anno,  cada  anno,  todos  os  annos. 

ANNUALIDÁDK,  s.  /.  (didact.)  qualidade 
do  que  é  annual. 

AiNiNUÊNTE,  adj.  e  s.  dos  2  g.  (Lat.  an- 
nuens,  tis,  p.  a.  de  annuere^  annuir,  assentir; 
de  ad  enuo,  inclinar  a  cabeça,  approvar.)que 
annue,  consente,  outorga,  approva.  Falavras 
annueute^,  approvativas,  de  consentimento,  ou- 
torgantes. O  — ,  subst.  o  que  annue,  ou  an- 
nuiu. 

AjNNUIDÁDE,  s. /*r  (Tngl.  annuily  ;  do  Lat. 
OHJiiius,  annual.)  (ecoa.poiit  )  empréstimo  pe- 
lo qual  o  devedor  se  obriga  a  satisfazer  annual- 
mente,  e  por  ceilo  numero  de  annos,  um  pa- 
gamento que  comprehende  a  renda  do  capital, 
e  uma  parte  d'este,  de  sorte  que  no  fim  do 
praio  fique  o  devedor  livre,  e  a  divida  extin- 
cta  j  consignaçào,  renda  annual  e  vitalícia, 
sobre  certo  capital,  o  qual  por  morte  fica  ao 
cjue  se  obriga  apaga-la. — ,  (commerc.)  éuma 
somma  de  dinheiro  pagável  annualmenle,  ou 
por  semestre,  ou  por  quartel,  que  deve  conti- 
nuar a  pagar-se  por  um  certo  numero  d'anno?, 
ou  para  sempre,  ou  durante  uma  vida.  Diz-se 
em  alra%o  aannuídade,  quando  continua,  nao 
paga  depois  de  vencida.  E  diz-se  em  reversão, 
quando,  tendo  o  comprador  pago  o  preço,  não 
entra  immediatamente  na  posse,  tendo  a  an- 
nuidade  de  começar  só  depois  de  certo  tempo. 
Os  juros  d^annuidadcs  ou  sào  simples,  ou  a  in- 
teresse comjíosto  :  como  este  se  achasse  demais 
equidade,  tanto  para  o  comprador,  como  para 
o  vendedor,  hoje  a  coniputaçáo  de  juro  sim- 
ples é  geralmente  desusada,  O  valor  das  an- 
nuidades  vitalícias  delermina-je  pelas  observa- 
ções sobre  as  resenhas  da  mortalidade.  Foi  en- 
tre nós  estabelecida  uma  a  favor  dos  primeiros 
proprietários  de  cada  apólice  do  novo  emprés- 
timo, dando-se  lhe  um  por  cento  a  esse  titulo 
alem  do  juro.  Decreto  de  '-2Í)  de  Outubro  de 
1796.  Cessou  peio  Alvará  de  13  de  JVlarco  de 
17  U7. 


Outros  ha  que  dividem  as  annui*ladcs  em 
certas  e  cuntingtnies,  o  que  tudo  vale  a  mes- 
ma distineçao  que  fizemos,  A  annuidaUe  e;ta- 
bf-lecida  para  certo  numero  d'annos  cliama-se 
certa,  A  que  deve  ser  paga  em  quanto  um  ou 
mais  indivíduos  viverem,  chama-se  cuniingen- 
te. 

O  montante  d'uma  annúidade  a  qualquet 
tempo  dado,  quer  dizer  a  somma  a  que  enláo 
ha  de  montar,  suppondo-a  regularmente  au- 
gmentada  com  interesse  ou  juro  composto  du- 
rante o  período  intereallar. 

Pela  expressão  :  f^alor  presente  d''uma  an^ 
nuldade  a  um  tempo  dado,  entende-seasomma 
que,  se  paga  n'este  momento,  e  melhorada  a 
interesse  composto,  ha  de  produzir  no  período 
dado  uma  quantia  sulficiente  para  pagar  a  an- 
núidade de  cada  anno.  As  aiinuidades  emrc- 
versão  ou  revermoiiarias  sào  aquellas  que  nãíO 
começam  senào  depois  á\\m.  certo  numero  de 
annos,  ou  da  occurrencia  d'algum  evento,  co- 
mo a  morte  d' um  individuo,  etc. 
.  O  valor  presente  d'uma  annúidade  reversio- 
naria  acha-se,  deduzindo,  do  valor  d' uma  an- 
núidade d'um  período  inteiro,  o  valor  d'uma 
annúidade  no  termo,  em  que  a  annúidade  re- 
versionaria  deve  começar, 

O  que  quizer  instruir-se  n'esta  matéria  deve 
consultar  a  taboada  da  mortalidade  calculada 
pelo  Dr.  HalLy, —  }At.  Moivre,  Ànniúlics  on 
aves, — Mr.  2'/i.'^  Simson,  Anuuilies  and  /ti- 
ver sions,  etc, 

AJNIVLÍDO,  A,  p.  p.  de  annuir ,  adj.  assen- 
tido, consentido, 

ANiNUÍil,  V.  n,  (Lat.  annno,  ere,  de  ad  e 
nuOy  inclinar  a  cabeça,  assentir,  approva r,  do 
Gr.  neuô,  O  inclinar  a  cabeça  é  um  modo 
porque  frequentes  vezes  damos  assentimento  ao 
que  se  nos  propõe.)  mostrar  que  se  quer,  ou 
permilte  alguma  cousa,  acenando  com  a  cabe- 
ça ;  acceder,  consentir,  approvar,  assentir,  abai- 
xando a  cabeça  em  sinal  de  approvaçao ;  con- 
cordar. Este  geito  indica  propriamente  a  ou- 
tra pessoa  o  desejo  que  se  aproxime,  ou  nos 
traga  aquillo  que  ella  nos  mostra  ou  offero- 
ce. 

ANNULÁR,  adj.  dos  %  g.  (Lat.  onnulons.) 
pertencente  ao  annel ;  (dedo)  em  que  se  traz 
o  annel ;  (eclipse)  com  umannei  em  roda. — , 
(bot.)  diz-se  de  um  corpo,  cuja  forma  se  apro- 
xima da  de  um  annel.  — ,  s,  m.  o  quarto  de- 
do da  mào  humana. 

A]NNLLLA(;ÀO,  s.  f.  acção  e  effeito  de  an- 
nullar;  abolição,  actop 'ioqualseaunuLa  uma 
lei,  uma  convenção. 

ANNULLÁDO,  A,  p.  p,  de  annullar;  adj, 
abolido;  abrogado,  declarado  nullo  e  de  ne- 
nhum el  feito, 

'    ANNULLADÔR,  s.  m.  (forens.)  V.  /Jnnulla- 
toiio. 

ANNULLÂNTE,  adj.  dos  ^  g.  (forma  do  p. 
a.  Lat.  em  ans,  lis  )  que  annuiiuj  aunulialo- 
rio. 
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ANNÚLLÁR,  v.n.  (da  prcp.  Lat.  oc?conver- 
tidn  vm  on  anU.s  de  w,  nnl/ns,  nuilo,  ar  des. 
iiif.)  invalidar,  abrojrar,  declarar  ou  dar  por 
nullo,  ou  de  nenhum  efleilo  o  valor,  algum 
tratad<>,  contrato,  privilegio,  etc.  ^anniquilar, 
destruir,  reduzir  a  nada. 

AN>ULLATÍVO,  A,  adj,(íoTcns.)  (acto)  que 
annuila,  annuUalorio. 

AISMLLATÓRIO,  A,  adj.  (forens.)  que  lem 
virtude  de  annuUar,  que  declara  nullo. 

AIV'NL'LLÁVEL,  adJ.  doi  2  g.  que  se  pode 
annullar. 

ÁiMSLLLO,  S.TM.  (Lat.  annu/us.)  (p.  us.)  V. 

ANNULLÔSO,  A,  ndj.  (h.n.)em  anneis;em 
forma  de  anneis;  formado  de  anneis,  u.g.  in- 
sectos— ;  reptis — . 

ANMJMERÁU,  v.a.  acrescentar  ao  numero, 
meter  no  numero.  V,  Numerar, 

AN>LiNCIArÃO,  s.  f.  acçào  de  annunciar. 
— ,  (tecles.)  myí,terio  ou  festa  da  Virgem  Mài 
de  Deus,  em  memoria  da  embaixada  que  o  An- 
jo Ciabriel  lhe  trouxe  da  Encarnação  do  Divi- 
no Verbo, 

AMNfiXClÁDA,  s.f.  (ecc'e5  )  invocação  com 
que  a  igreja  celebre  osugrado  mysterio,  em  que 
a  Jíncii mação  do  Divino  Verbo  foi  annuncia- 
da  d  Virgem  Santisiima.  — ,  (hisl.)  nome  da- 
do a  varias  ordens  religiosas  e  militares  insti- 
tuídas em  louvor  domysterioda  Annunciaçào. 
Taes  sáo  1 ."  a  ordem  dos  ServUas  ou  servos  de 
Maria,  crenda  em  123^2  por  sete  mercadores  Flo- 
rentinos (V.  ServUuít)'^  2.*^  a  ordem  da  /4n- 
nunciada  de  Saboi/a,  creadaem  1131por  Ame- 
deo  V^lií.  duque  de  Saboya,  e  depois  papa 
com  o  nome  de  Félix ;  y.*^  as  Annunciadas, 
instituídas  em  Bourges  no  anno  de  lóOO,  por 
Joanna  de  Vidois,  filha  de  Luiz  XI.  e  em  lou- 
vor das  dez  virtudes  da  Virgem  ;  4.°  as  /Jn- 
nrittciadas  ccleslcs  ou  domellas  a%ucs,  institui 
das  em  Génova  no  anuo  de  IGOl-,  por  Maria 
Victoria  Fornaro;  traziam  habito  branco  e 
manto  azul,  d'onde  lhes  veiu  o  nome  de  don- 
zellas  azues.  A  Annuuciaçào  é  celebrada  na 
igreja  a  ^5  de  jMarço. 

ANMJiNClÁDO,  A,  p.  p.  de  annunciar  jfid)". 
pertencente  ao  mysterio  da  Annuuciaçào  da 
\  irgem. 

AN-NLISCIADÔR,  ORA,  adj.es.  que  annun- 
cia,  que  vaticina. 

AN\tNCIÂi\TE,  adj.  dos  2  g.  (forma  dop. 
a.  Lat.  em  aris,  lis.)  que  annuncia. 

ANNUNClÁR,  V  a.  (a  pref.  do  Lat.  adcon- 
\i  rlido  em  an  antes  de  n,  e  nunciOy  <i>x.)  dar 
a  primeira  noticia  ou  aviso  de  alguma  cousa ; 
manifestar,  publicar,  patentear,  communicara 
outro  cousa  nova  e  desconhecida ;  predizer,  pro- 
nostícar  bons  ou  máos  succfssos.  -—a  antipho- 
na,  (eccles.)  levanta-la,  entoa-la,  dcU-  o  tom 
em  que  se  deve  cantar,  começando  pelas  pri- 
meiras palavras. 

ANINUNCJATÍVO,    A,  adj,  (p,  US.)  que  an- 
nunciíi,  annunciador. 
XOIa.  i« 


ANMNCIO,  s.  m.  noticia,  nova,  aviso  que 
se  dá  ou  publica^  proníjstico,  predicçào,  pre- 
sagio,  indicio  ou  sinal  anticipaJo  do  algum  suc- 
cesso  pnjspero  ou  adverso.  Buns — «,  sinaes in- 
dicativos de  bom  exilo. 

ÁNiVL'0,  A,  adj.  (Lat.  annnus.)  o  mesmo 
que  anuual  ,  que  se  faz  uma  vez  cada  an- 
no. 

ANNUS,  s.  m.  certa  raiz  do  Períi. 

ÁNO,  s,  m-,  (Lat.  anu;  circu'o,  o  orifício 
circular  doinlestino  recto  )  anus,  orifício  do  in- 
testino recto  por  onde  saem  os  excrementos.  V. 
yínus. 

ANÒBIO,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  coleopte- 
ro. 

ANODÓNTITOS,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  molluscos 
acéphalos. 

ANODYNADO,  A,  p.  p.  do  anodynar ;  adj, 
tratado  por  anodynos,  alliviado  com  anody- 
nos, 

ANODYNAR,  v.  a.  {anodyno,  ar  des.  inf.) 
(med.)  applicur  anodynos;  mitigar  com  clles 
a  dòr. 

ANOUYNÍA,  s.f.  (med.)  insensibilidade,  ou 
falta  de  dòr;  doença  caractcrisada  pela  ausên- 
cia da  dòr  e  exasperação  dos  outros  symp.omas 
como  se  vê  na  gangrena. 

ANODYNO,  A,  aíi;.  (Lat.  ayiodynns,  do  Gr. 
o  privativo,  sem,  e  odt/né,  dòr.)  (med.)  que 
abranda  e  mitiga  as  dores.  — ,  s.  m.  medica- 
mento que  mitiga  a  dòr, 

ANOGÁR-SE,  V.  r.  (ant.)  V.  /ínojar.. 

ANOGfEIRÁUO,  A,  adj,  de  còr  de  noguei- 
ra. 

ANOITECER,  v.  n.  (a  pref.  noite,  eeer  da 
des.  Lat.  escere,  que  denota  acçào  incipiente.) 
fazer-se  noite,  faltar  ou  aeabar-se  alu;:  do  d  ia. 
• — ,  (a  alguém)  achar  se  ou  estar  em  algum  lu- 
gar, ou  em  qualquer  situação,  quando  chega 
a  noite.  — ,  (o  sol)  pòr  se,  ausentar-se  trazen- 
do a  noite;  chegar  ate  d  noite,  v,g.  sabe  Deu» 
se  anoitctxrás,  isto  é,  se  chegarás  ale  a  noite. 
Guardar  durante  a  noite,  v.  g  nào  lhe  onoi- 
tecia  requerimento  cm  casa,  isto  é  todos  des- 
pachava no  decurso  do  dia,  — se,  v.r.  (p.  us.) 
o  meírno  que  anoitecer, 

ANOJADIÇO,  A,  adj.  (de  anojar,  des.  iço.) 
que  facilmente  ou  para  logo  se  anoja,  agasla- 
diço.       ^ 

ANOJADO,  A,  p,  p.  de  anojar;  íiíZ;.  que  to- 
ma nojo  por  motivo  da  morte  de  alguém  ;(fig» 
e  p.  us.)  enfadado,  agastado. 

ANOJADÔR,  s.  m.  (aat.)  nojoso,  que  causa 
nojo,  agastamento,  enjoo, 

ANOJAMÊiNTO,  s.  m.  (ant.)  íicçfio  e  elTeito 
de  anojar  ou  de  se  anojar;  agastamento. 

ANOJAR,  V.  a.  (a  pref.  nojo,  ar  des.  inf.) 
(p.  us  )  desgostar,  enfadar,  molestar,  causar  dis- 
sabor  ou  sentimento.  — sk,  v  r,  pòr  se  de  no- 
jo, praticar  certas  cerimonias  fúnebres  segundo 
oeslylo  da  terra.  — ,  (Hg.  ep.  us.)  agastar-sc, 
enfadar-se.  —se  da  vida,  desejar  a  morte,  abor- 
recer a  vida. 
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ANOJO,  s.  m,  (p.  us.)  dcsorosto,  moléstia, 
tédio  ,  agastamento  ,  aborrecimento  ,  enfa- 
do, 

ANOJÔSO,  A,  acíy.  (ant.)  nojoso,  que  anoja, 
enfada,  agasta,  molesta,  aborrece,  que  causa 
tédio. 

ANÓlMALAS,«./.p/.(bot.)nome  dado  por  Tour- 
nefort  ás  plantas  que  constituem  a  undécima 
classe  do  seu  methodo.  Esta  classe  comprehende 
todas  as  plantas  herbáceas,  cuj<i  corolla  é  po- 
lypétala  irregular,  enão  papilionacea,  tacssào 
as  balsaminas,  fumarias,  etc. 

ANOMALIA,  s  f.  (Lar.  do  Gr.  V.  /Inómn- 
lo'^  des.  ia.)  (gram,)  irregularidade  dos  nomes 
e  verbos,  que  na  sua  declinação  e  conjugação 
se  apartam  da  formula  geral ,  excepção  da  re- 
gra. — ,  (astron  )  irregularidade  apparen te  nos 
movimentos  dos  planetas  5  éa  distancia  do  seu 
lugar  verdadeiro  ou  médio,  ao  seu  aphelio  ou 
apogeu. 

ANOMALIFLÓRO,  adj .  (bot.)  Carsini  desi- 
gna assim  acalalhidef  o  disco  e  a  corou,  quan- 
do são  compostos  de  flores  de  corolla  anóma- 
la. 

ANOMALÍSTICO,  A,  adj.  (des.  do  Lat.  isti- 
cus,  deriv.  de  ísít/c,  lá,  n'aquelle  lugar  )  (as- 
tron.) (anno — )  terrestre;  o  tempo  que  a  ter- 
ra leva  em  voltar  ao  mesmo  ponto  da  sua  or- 
bita, donde  tinha  partido. 

ANÓMALO,  adj.  m.  (Lat.  anomolus,  do  Gr. 
anómalos,  desigual,  irregular,  formado  de  a 
priv.  e  homalos,  igual,  uniforme,  regular.) 
"(gram.)  irregular;  que  padece  anomalias.  Ap- 
plica-se  aos  nomes  e  verbos  que  na  declinação 
ou  conjugação  se  apartam  das  regras  geraes. 
Excepções — ,  (jurid.)  as  que  participam  das 
peremptórias,  e  das  dilatórias. — •,  (boi.)  flo- 
res cuja  forma  de  coroHa  se  não  pode  referir  a 
algumas  das  conhecidas;  v.g,  as  flores  das  vio- 
letas eslão  n'este  caso. 

ANOMALOICÍA,  s.  /.  (bot.)  nome  dado  por 
Richard  á  vigessima  quartil  classe  do  systema 
sexual  de  Linneo. 

ANOMALÒPKDE, /íi;.  dns  %  ff.  (h,  n.)  que 
tem  cinco  dedos  reunidos  por  uma  membra- 
na. 

ANOMKÁR,  V.  a.  (ant  )   V,  Nomear. 

ANÓMIAS,  s.  f.  pL  (h  n  )  conchas  petrifi- 
cadas de  que  senão  conhecem  modelos  viven- 
tes. 

ANONÁCEAS,  s.f.  pi.  (bot.)familia  de  plan- 
tas dicotyledoncas  polypótalas. 

ANÓNIMO,  A,  ar/;.  (Lat.  (inonT/mw,  doGr 
a  privativo,  e  onoma,  nome  )  sem  nome;  que 
não  tem  nome  de  autor  (obra). — ,  k  m.eadj 
antor  de  alguma  obra,  que  não  põe  n\lla  o 
seu  nome. — ,   s    m.  quadrúpede  singular   da 
Lybia,  que  vive  sobre  as  palmeiras. 

ANOGLUE,  s.  m.  pellâme  onde  se  curtem  os 
couros, 

ANORDKSTEÁDO,  A,  p.  p.  de  anordestear; 
ad^.  inclinado,  descaído  para  o  nordeste. 

ANORDESTEAR,  r.  a.  {a  pref.  iiordéi.ie,  ar 


des.  inf.)  (naut.)  fazer  descair  o  navio  para  o 
nordeste. 

ANOREXIA,  S.f.  (Lat.  do  Gr.  an  privativo, 
e  orexis,  appetite.)  (med.)  falta  de  appetite; 
faítio.  V     Inappcttncia. 

ANORMAL,  adj,  dos  f  g.  (Lat.  anormh,oyi 
abnormh,  de  a  ou  «6,  que  denota  falta,  pri- 
vação, e  norma,  regra,  des.  adj.  ai.)  que  se 
affasta  da  regra,  da  norma.  — ,  (bot,)  diz-se 
dos  órgãos  ou  partes  das  plantas  que  apresen- 
tam aberrações  ou  desvios  da  regra  geral 

ANORMALO,  A,  adj.  (nnt.)'V.  /ínomalo. 

ANOSMÍA,  s.  /.  (med  )  falta  de  olfato. 

ANOTOMÍA,  s.f.  (ant.)  etc.  V.  /ínaiomm, 
etc. 

ANOUPCHEÍIR,  (geogr.)  cidade  daTndiaín- 
gleza,  em  CaUuta,  sobre  o  Ganges,  Í52  leuu  s 
ao  80.  de  Delhi.  l''az  grande  commcrcio  de 
algodão  e  anil.  Foi  cedida  aos  lnglcz(s  em 
1801. 

ANOVÁR,  V.  a.  (ant.)  fazer  ou  pôr  de  no- 
vo. 

ANOVEÁDO,  A,  p.  p.  de  anovear ;  ocZí,  mul- 
ctado  em  nove  vd  es  o  valor  do  objecto  rouba- 
do; ex.  pessoa  que  houver  de  ser  anoveada, 
etc,  — ,  multiplicado  por  nove,  nove  vezes. 

ANOVEÁR,  V.  a.  (a  pref.  nove,  ardes,  inf.) 
multiplicar  nove  vezes;  pagar  nove  vezes  o  le- 
gitimo preço  de  alguma  cousa ;  pôr  a  alguma 
cousa  nove  vezes  valor  maior  do  que  vai. 

ANOVELLÁDO,  A,  p.  p.  de  anovcllar;  a'ij. 
feito  em  noveilo,  enrolado;  (fig  )íbrmandoco- 
mo  novellos  ;  ex.  nuvens  —s  de  fumo  e  fogo 
azulado,  etc.  Lucena,  4,  11. 

ANOVELLÁR,  V  a.  (a  pref.  novcllo,  ar  des. 
inf,)  fazer  em  noveilo;  (íig.  e  p.  us.)  ajuntar 
desordenadamente,  em  confusão,  apinhoar. 

ANaUETIL  (L.  Pedro),  (hist.)  historiogra- 
pho,  nasceu  em  Pariz  em  1723,  morreu  em 
IBOíi;  foi  director  do  seminário  de  IJeims,  do 
collegio  deSeulis,  eemíim  cura  em  Pariz.  Pre- 
so durante  a  epocha  da  revolução  franceza de- 
nominada do  Terror,  foi  em  breve  solto,  no- 
meado membro  do  instituto  e  addido  ao  mi- 
nistério dos  negócios  do  exterior.  Escreveu  va- 
rias obras  muito  estimadas,  como  são :  O  espi- 
rito da  liga;  Motivos  das  guerras  e  tratados  de 
paz  no  tempo  de  Luiz  XIV.  XV.  e  XV L  ; 
Historia  de  França,  etc. 

ANíiLETJL  DUPERUí>N  (Abrahão  Jndntho) 
erudito  orientalista,  irmão  do  preeed' nte,  nas- 
ceu em  Pariz  em  1731,  fidleccuem  1805.  Que- 
rendo estudar  as  lin-uas  do  oriente  nos  seus 
próprios  paizes,  aiistou-ftf>  com.o  foldado  n  um 
regimento  que  ia  para  a  índia,  em  1754;  co  - 
s<'guiu,  correndo  os  maiores  perigos,  a  a|>ren- 
der  os  difTerentes  idiomas  do  paiz ,  e  reuniu 
1Í50  manuscritos  redigidos  em  quase  todas  as 
iinguas  Ai-iaticas,  Regressou  a  Fra nça  em  1762, 
e  consagrou  o  resto  da  sua  vi  !a  a  publicar  as 
precioiÍLÍadcs  qu^-  trairia.  Em  17G  5  .oi  n;;mta- 
do  membro  da  Academia  de  Inscripçocs  e  Bel- 
ias  Letras. 
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ANaUÍLHA,  s.  f.  (dim.  áeanm,  assim  cha- 
mado por  ser  acio  que  vt-m  depois  ou  nus  an- 
cas do  chamado  primeiro  principio.)  (termo  usa- 
do na  LUiiveràidado  de  Coimbra  antes  da  re- 
forma de  1772)  quatro  conciusões  de  matéria 
escoliiida  peio  deíedetite. 

AjNaiJMi^^S,  s.  f.  pi.  (dim.  de  ancas,  do 
Fr.  hanches.)  alj^ibeiras  relouidas  com  barba 
de  baleia  ou  ai  ame,  para  fazer  avultar  as  an- 
cas. 

AKRAMÁTICA,  s.f.  (bot.)  planta  de  Mada- 
gáscar, cuja  folha  éda  feií^âo  de  um  vaso  com 
a  sua  lampa,  e  está  cheia  de  agua. 

AMIAMÁMCO,  s.  m.  (bot.)  planta  da  ilha 
de  Madagáscar. 

AMUtlLK,  s.  m.  (doCast.  oringue,  do  Gr. 
rhuôy  puxar.)  (mar.)cabo  que  se  amarra  a  um 
botào  da  ancora,  e  vem  acima  da  agua,  e  na 
ponla  se  lhe  põe  uma  bóia,  que  serve  para  al- 
çar algumas  vezes,  e  outras  para  dirigir  a  mes- 
ma ancora. 

AJsSÁlNA ,  (geogr.)  pequena  cidade  sobre  o 
ISilo,  pátria  dos  xMagos  que  Pharaó  fez  cha- 
mar para  disputarem  com  os  de  Moysés. 

AIVhÁu,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho  comarca  de  Guimarães. 

ANSÁRA  ,  (geogr.)  aldeia  de  Portugual  na 
provincia  da  Beira,  comarca  de  Vizeu,  conce- 
lho e  termo  da  vil!a  de  Lal"es, 

ANSARÍNÍIA,    s  /.  V.  Ançariíiha  (j^lanta). 

AIVSAKÍZ ,  (gí  o  r  )  aldeia  de  Portuga  na 
provincia  do  Alinho,  comarca  de  Braga. — , 
outra  íiljeia  na  mesma  provincia,  comarca  e 
termo  da  cidade  de  Braga. 

AIS8ASCA  (valle  de),  (Lai.  P^altis  /Irdun- 
iium)  (geogr.)  \alle  dos  E>.lados  Sardos,  o  lé- 
guas ao  SO,  cie  D>  mo  de  Ossola,  limitado  ao 
ISO.  |>elo  monte  Rosa,  tem  í)  legUMS  de  com- 
primento. Minas  de  ouro  exploradas  desde  o 
tempo  dos  liomaiios. 

ANíE,  (.eogr.)  cnbeça  de  cantão  em  Fran- 
iÇa,  n  íKlióne,  â  Jejuas  ao  S.  de  Villefianche, 
perlo  do  Saòae ;  tem  1,700  habitantes.  Cele- 
braram-se  n'ella  4  concílios,  /l  Grande — , 
grande  |X)voaçào  da  Martinica,  sobre  a  costa 
iS.  da  ilha,  tem  17  imjx>rtantes  estabelecimen- 
tos de  aciiear;  4,(  CO  habitantes, 

ANbEATiCAS,  adj .  f.  pL  (cidades)  unidas 
entre  si  por  interesse  commum  de  commercio, 
e  povernadas  por  certas  constiluíçòes  particu- 
lares. V.  Hanscaticas 

AXSEDK,  'geogr.)  aldeia  de  Portugal  napro- 
vincia  do  Minho,  comarca  de  \'ianna. 

ANSKLMO  (ÍSanto),  (hist.  rei.)  theologo  e 
philcsopho  celebre  do  século  XI.,  nasceu  cm 
Ao^te  em  1033,  falleceu  em  llOi),  foi  bi >po 
do  Bec  na  Normandia,  depois  aicebispo  de 
Cantorbery  em  Inglaterra.  Ardente  defensor 
das  prerogatívas  do  clero  e  do  papa,  luclou 
constantemente  contra  (iuílhermt-)/<!uÍD)  que 
as  queiia  restringir.  Fst(!  príncipe  mandou-o 
sin'r  de  Inglaterra;  mas  Henrique  I.,  seu  ir 
mào  e  succcisor,  chamou  o  de  novo.  Bile  fez 


observar  rigorosamente  o  celibato  ecclesiaslico 
em  Inglateira.  Santo  Anselmo  fjgura  impor- 
tantemente na  theologia  e  na  politica  do  seu 
tempo:  foi  considerado  como  um  segundo  San- 
to Agostinho,  Tentou  apoiar  a  religião  na  phi- 
losophia,  e  deu  mesmo  novas  demonstraçòesda 
existência  de  Deu-,  As  suas  obras  foiarn  publi- 
cadas  em  1G75.  Celebra-se  e»te  Santo  a  '2L  de 
Abril. 

ANSKLMO  (Pedio  de  Guibotirs,  chamado  o 
Padre — ),  (hist.)  Agostinho  descalço,  conhe- 
cido por  uma  historia  genealógica  e  chronolo- 
gica  da  casa  de  França,  obra  ao  principio  mui- 
to imperfeita,  mas  que  depois  se  tornou  impor- 
tante pelos  trabalhos  de  Du  Fourni  e  do  Pa- 
dre Anjo  de  Santa  Kosalia,  que  a  continua- 
ram. 

ÁNSERES,  *.  m.  pi.  (h.  n.)  família  dos  pa- 
tos, gansos,  ele. 

ANSES.D'ai\LET  (as),  (geogr.)  povoação  da 
Martinica,  nas  Antilhas,  3  léguas  ao  S.  do  For- 
te Real;  tem  1,000  habitantes.  Produz  o  me- 
lhor café  de  toda  a  ilha. 

ÁNSIA,  8./.  etc,  V,  y/wcifl,  etc. 

A>'SLO  (bahia  de),  (geogr,)  mais  commu- 
mente  chamada  bahia  de  Christiana,  vem-lhe 
o  nome  da  antiga  cidade  de  Anslo,  que  forma 
hoje  um  bairro  de  Christiana . 

ANsOííS,  (geogr,)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  comarca  e  termo  davillade 
Guimarães. 

ANSOJV  (Jorge),  (hist.)  almirante  inglez  nas- 
cido em  1697,  f^llecido  em  1762.  Tendo  sido 
encarregado  de  uma  exijediçào  contra  os  esta- 
belecimetitos  hespanhoes  na  America  meridio- 
nal, em  1740  a  1745,  desempcnhou-a  com  a 
m.aior  felicidade,  e  quando  regressou,  Jorge 
!!,  oeiícheu  de  mercês.  Uma  victoria  queelle 
ganhou  cm  1747  contra  o  chefe  de  esquadra 
framez  la  Jon'jiáè'C,  fez  com  que  o  tileva'<sem 
ao  pariu  to,  sendo  entáo  nomeado  vice-almi- 
rante;  enifun  em  1761  foi  nomeado  almiran- 
te. Em  1748  pubiicou-se  em  Londres  a  rela- 
ção da  sua  viagem  á  roda  do  mundo. 

APsSOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
vincia da  Estremadura,  comarca  da  cidade  de 
Leiria,  termo  da  villa  de  Rcdiaha. 

ANSPACH,  (Lat.  Onol  'inuin),  (geogr.)  ci- 
dade de  Baviera,  sobre  o  Rt:zat,  10  híguas  ao 
SO.  de  Nuremberg;  tem  14,000  habitantes, 
ft  ia  nligaineu  te  capital  domargraviadode  Ans- 
pach-Bayreuth.  O  ultimo  margrave,  Carlos 
Ahxandre,  vendeu  o  seu  estado  á  Prússia  em 
1790^  mas  Napoleão  apoderou-sed^elle  edcu  o 
á  Baviera  em  1806. 

A-NSPACH-BAYRELTH  (Carlos  Alexandre, 
margrave  de),  (hist.)  nasceu  em  1736  falleceu 
em  1806,  era  sobrinho  de  Frederíco-o-Grande, 
e  filho  de  Guilhermina,  irmã  d'este  príncipe. 
Tendo  cazado  contra  sua  vontade  com  a  prin- 
ceza  de  Saxonia  Coburgo,  pouco  tardou  em 
separar  se  da  sua  esposa  e  viajou  na  Itália,  em 
Irança  e  na  HoUandaj  voltou  aAnspach  oa- 
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de  viveu  com  a  celebre  actriz  Clairon,  que  vi- 
veu 17anno5  na  sua  corte;  deixou-ad(*pois  pa- 
ra viver  com  lady  Craven,  com  quem  casou 
depois  da  morle  da  sua  mulher  (1790),  ecom 
quem  se  retirou  para  Juglnterra,  depois  deter 
vendido  o  seu  margraviado  ao  rei  da  Prússia, 
Frederico  Guillicrme,  erii  17i)0. 

ANsrAClI  (Izabel  Craven,  margravina  de), 
(hist.)  nascida  em  Sjjrina^-Garden  em  1750, 
fallecida  em  18-28,  fdha  do  conde  deBerkeley, 
casou  com  iord  Craven,  de  quem  teve  7  filhos; 
inas  abandonada  por  seu  esposo  depois  de  uma 
união  de  14annos,  pediu  o  divorcio,  esaíu  de 
Inglaterra  ptira  viajar.  Recebida  com  distinc- 
çào  em  todas  as  cortes  da  Europa,  acabou  por 
lixar-se  na  do  margrave  de  Anspach,  a  quem 
linha  inspirado  uma  ardente  paixão,  e  que  ca- 
sou com  elhidej)ois  de  enviuvar,  em  171)0,  Re- 
tiiou-se  então  com  seu  esposo  para  a  proprie- 
dade de  Brandeburgo  House.  Depois  da  morte 
doeste  principe,  em  1806,  ella  começou  de  no- 
vo as  suas  viagens,  e  morreu  em  Nápoles  na 
idade  de  78  annos.  Lady  Craveu  escreveu  al- 
gumas obras  dramáticas;  assim  como  umas  me- 
morias  muito  curiosas,  que  foram  publicadas 
em  i^ondres  em  1825, 

AASl'EÇÁDA,  s.  m,  (Fr.  anspessade,  deriv. 
e  alterado  do  Ital.  lanàa  spc%%ata,  lança  par- 
tida.) (milit.)  official  inferior  abaixo  de  cabo 
de  esquadra^  que  ajuda  a  pôr  e  levantaras  sen- 
linellas,  e  em  semelhantes  operações. 

ANSPRAND,  (hist.)  rei  dos  Lombardos,  no 
anno  71  f,  só  reinou  um  anno.  Foi  vencido 
pelo  duque  de  Turim,  Ragimberto,  e  teve  de 
f  igir  para  Baviera;  mas  tornou  brevemente  a 
subir  ao  trono,   e  foi  seu  successor  Luitprand. 

AN&ÚL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Beira,  comarca  de  Pinhel. 

ANSLELLA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
jrovincia  do  Minho,  comarca  e  termo  da  villa 
de  Guimarães, 

ANSUELLO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  comarca  da  villa  de  Gui- 
marães, concelJio  de  Unhão. 

ANTA,  *.  /*,  Alguns  derivam  este  nome  do 
Aliem,  clcnd  ou  e^cndthier,  o  alce;  outros  do 
Arab,  lanta.  Creio  que  anta  é  nome  genérico 
dos  animaes  que  tem  armação,  como  o  veado, 
gamo,  ele,  e  de  cuja  pelle  se  fazem  luvas,  cal- 
ções, que  por  isso  se  chama  pelle  cTanla.O  Uix- 
mo  vem  do  Fr.  ant.  anloillier  hoje  auc/oniZ/er, 
elevação  na  cabeça  do  gamo  ou  veado  d'onde 
nascem  os  esgalhos,  e  é  derivado  do  Lat.  an/e, 
diante.  Os  Portuguezes  deram  ao  tapir  do  Bra- 
sil o  nome  de  anta,  pela  semelhança  da  pelle 
e  uso  que  d'ella  se  faz  cortida.  Os  indígenas 
do  Brasil  chamam  ao  tapir,  tapirejefê.  Pelle 
(Tanta  chama-se  não  s6  á  pelle  do  tapir,  mas 
á  de  buffalo,  de  alce,  de  gamo,  veado,  prepa- 
rada com  azeite,  e  amaciada  para  luvas,  cal- 
ções, etc. 

AIVTA,  s. /.  (h.  n.)  animffl  quadrúpede,  in- 
dígena da  America,  principalmente  do  Brasil 


e  Paraguay,  onde  também  lhe  chamam  tapxr 
tem  dez  dentes  incisivos  em  cada  maxilla  (pos- 
to que  outros  lhe  dão  também  molares  e  cani- 
nos) e  quatro  dedos  com  unhas  nos  pcs  anterio- 
res, e  trez  nos  posteriores.  É  do  lamanho  de 
um  macho  pequeno,  tem  o  corpo  grosso  e  ar- 
queado como  o  de  porco,  a  caljeça  grande  e 
alongada,  com  uma  espécie  de  tromba  que  se 
contrae  circularmente,  e  se  estende  de  oito  até 
dez  pollegadas:  os  olhos  são  pequenos,  as  orelhas 
como  as  de  porco,  as  pernas  curtas,  os  pés  lar- 
gos, o  pello  muito  curto,  escuro,  eraro.  A  sua 
pelle  é  tão  compacta,  que  resiste  muitas  vezes 
ás  balas.  E  animal  manso,  tímido  e  solitário. 
—  ou  coiro  de  — ,  coiraça  de  pelle  de  anta. 
— ,  (archit.)  pilastra  angular  de  um  edifício. 
— ,  pL  (ant.)  marcos  altos,  penedos  que  ser- 
viam de  demarcação,  ou  que  ficavam  á  entra- 
da de  alguma  terra  ou  lugar. 

ANTA,  (geogr,)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  ÃJiuho,  comarca  e  termo  da  villa  do 
Guimarães.  — ,  outra  aldeia  na  mesma  pro- 
víncia, comarca  da  cidade  de  Braga.  — ,  ou- 
tra aldeia  na  mesma  província  comarca  de  Va- 
lença, termo  da  villa  de  Caminha.  — ,  outra 
aldeia  na  província  de  Traz-os-Montes,  comar- 
ca de  V  ília  Real,  termo  da  villa  de  Ermello, 
— ,  outra  aldeia  na  província  da  Beira,  comar- 
ca da  cidade  de  Vizeu. — ,  outra  aldeia  na  pro- 
víncia da  Estremadura,  patriarchado  de  Lisboa, 
comarca  de  Santarém.  — ,  serra  na  província 
da  Beira,  termo  da  villa  da  Feira ;  terá  meia 
légua  de  comprimento  e  outra  meia  de  largu- 
ra. 

ANTA,  (geogr.)  freguezia  do  Brasil  na  pro- 
víncia do  Goyáz,  aos  lò^  14'  latitude,  13  lé- 
guas ao  NO.  da  cidade  do  Goyáz.  Tem  minas 
de  ouro  que  foram  descobertas  em  17;ii),  por 
um  habitante  de  São  Paulo,  chamado  Calha- 
mares.  Este  lugar  está  situado  em  montanhas 
de  um  aspecto  triste  e  pitoresco.  O  ar  é  sau- 
dável ;  tem  3,400  habitantps,  que  pouco  tra- 
tam da  agricultura,  e  se  vão  empobrecendo  á 
medida  que  o  ouro  das  minas  se  vai  tornando 
mais  raro. 

ANTA,  (geogr  )  pequeno  lago  do  Brasil  na 
província  do  Rio  de  Janeiro,  districto  da  ci- 
dade de  Cabo-Frio. 

ANTA -ESFOLíí  ADA,  (geogr.)  aldeia  do  Bra- 
sil na  província  do  Rio  Grande  do  Norte. 

ANTACflÁTICS,  {eh  sua  como  i-),  s./,  pedra 
preciosa  que  cheira  a  mirrha,  quando  se  quei- 
ma. 

ANTÁCIDO,  A,  adj.  (de  anti.  Gr.  e  Lat. , 
contra,  e  acido,)  (med.)  antiaciado;  contrario 
ao  acido  dos  humores  picantes  e  corrosivos. 

ANTÁDKííA,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  comarca  e  termo  da  villa 
de  Guimarães. 

ANTÁDO,  A,  adj.  Bezerro — ,  preparado  co- 
mo a  anta. 

ANT.EOPOLIS,  (hoje  Kau-íl-Rubara),  (geo- 
gr.) cidade  do  Alto  Egypto,  sobre  o  Nilo,  na 
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margem  direiía,  aos  26"  latitude  N.,  assim 
chamada  em  memoria  da  victoria  que,  segun- 
do a  fiibula,  Hercúlea  ganhou  sobre  Anleo. 

ANTAGLÍFO,  s.  in.  pedra  fabulosa,  que  di- 
zem ter  virtude  de  fazer  que  quem  a  traz  nào 
se  admire  de  cousa  alguma. 

ANTAGONISMO,  s,  tn,  (V.  yínlagonuta,) 
(med.)  acção  de  um  musculo  contraria  á  de 
ouiro. 

ANTAGONÍSTA,  s.  m.  (Gr.  anil,  e  agôni- 
lí^^maiy  combater;  rad.  agôn,  combate.)  o  que 
é  contrario  ou  opposto  a  outro;  adversário; 
Gíl^.  dos  '2  g.  (tem  a  mesma  accepção). 

ANTAKIEH,  (geogr.)  nome  que  os  Turcos 
ddo  a  Antiocha. 

ANTAL,  s.  m,  (commerc.)  medida  allemâ 
que  contém  trinta  e  trtz  canadas, 

ANTALCIDAS,  (hist.)  general  deSparta,  as- 
signou  com  Artaxerces  Mnemon,  rei  da  Pérsia, 
no  anno  Jí{7  antes  de  Jesu-Christo,  um  tra- 
tado de  paz  ignominioso,  que  submetia  a  este 
rei  todas  as  cidades  gregas  da  Ásia  Menor.  Per- 
seguido pelo  desprezo  eólio  geraes,  refugiou-se 
na  Pérsia ;  mas  sendo  d'uli  expulso  por  Arta- 
xerces, d«'ixou  se  morrer  de  fome. 

ANTALGICO,  adj,  e  s.  m,  (med.)  opposto  a 
dar ;  synonymo  de  anodyno. 

ANTÁLO,  s.  m.  (h.  n.)  concha  em  forma 
de  tubo  curvo  e  cónico. 

ANTA  MBA,  s.  f.  animal  feroz  da  ilha  de  S. 
Lourenço,  do  tamanho  de  um  cáo  grande,  e 
semelhante  ao  leopardo,  a  cuja  espécie  perten- 
ce. Come  os  animaes  e  os  h»ímens;  mas  rara- 
mente se  vê,  porque  habita  n'uns  montes  por 
onde  ninguém  passa. 

ANTANACLÁSSE,  í.  f,  (Lat.  antanncWi^^ 
do  Gr.  antanaklaOj  quebrar,  romper,  de  klaôy 
quebrar,  e  unda,  ou  anilou,  cotitru,  por  tur- 
no )  (rhet.)  repetição  da  mesma  palavra,  mas 
em  differenfes  sentidos, 

ANTANAGÓGE ,  s.  /.  (didact.)  recrimina- 
ção. 

ANTÂNDROS,  (gpogr.)  cidade  da  A»ia  Me- 
nor, na  Mysia,  aos  pés  de  ÍUa,  eno  fundo  do 
golfo  de  A  Iramytta.  Foi  perto  d'tste  lugar 
que,  segundo  dizí^rn.  Paris  pronunciou  o  seu 
julgamento  entre  as  .\  deusas.  8egundo  V^irgi- 
lio,  foi  do  porto  de  Antandros  que  saiu  iinèas 
depois  d)  sa  jue  de  Troya. 

ANTANHO,  (idc  de  tempo  (alteração  dean- 
tes  e  armo.)  (ant.)  o  aano  próximo  passado. 
Qiusa$  de  — ,  já  passadas,  que  já  nào  existem, 
como  as  neves  do  anno  passado  que  o  sol  do 
estio  fundiu. 

ANTANHOL,  (geogr.)  ribeira  de  Portugal  na 
província  da  Beira,  comarca  e  termo  da  cida- 
de de  Coimbra. 

ANTÃO  (Santo),  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  província  de  Traz-os-Montes,  comarca  da 
Torre  de  Moncorvo.  — ,  outra  aldeia  na  pro- 
víncia do  Minho,  comarca  de  Valença,  termo 
da  viUa  de  Valladares. 

antaphrodí&ÍACO,  a,  adj.  (Gr.  anti,  con- 
vola. I. 
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'tra,  eaphroditê^  Vénus  )  (mcd.)  (remédio)  que 
tem  virtude  contraria  á  dos  aphrodisiacos,  ou 
remédios  próprios  para  extinguir  o apjietite  ve- 
néreo , 

ANTAPHRODÍTICO,  s.  m.  (med.)  antivc- 
nereo. 

ANTAPODÓSE,  «.  /.  (dídact.)  primeira  par- 
te de  um  período. 

ANTAUADO,  (geogr.)  cidade  da  Phenicia, 
em  frente  de  Arado.  Hoje  chama-se  Tortosa. 
^  ANTÁRCTICO,  A,  adj.  (Lat.  antarcllcus^áo 
Gr.  anli,  contra,  opposto,  earktos,  ursa.)  (as- 
tron.}  (pólo)  austral,  meridional,  opposto  ao 
árctico  ou  do  norte.  Circu!o — ,  um  dos  peque- 
nos círculos  da  esphera,  parallelo  ao  equador, 
e  distante  do  pólo  meridional  23  graus  esiS  mi- 
nutos. 

ANTÁRCTICO  (Oceano),  (geogr.)  V.  Gla- 
cial (mar). 

ANTÁRES,  s.  m,  (astron.)  eslrella  fixa,  no 
coração  do  Escorpião. 

ANTAS,  g.  f.pl.  (Gr.  íJ7i/íi, diante.)  (archit.) 
pillares  que  os  Gregos  punham  nos  augulusde 
certos  templos. 

Â^TAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Estremadura,  patríarcluido  de  Lis- 
boa, comarca  de  Santarém,  termo  da  villa  da 
Monteargil. — ,  outra  aldeia  ntt  mesma  pro- 
víncia e  patriarchado,  comarca  da  cidade  de 
Leiria.—,  outra  aldeia  na  província  do  Mi- 
nho, comarca  da  vil'a  de  Vianna. — ,  outra 
aldeia  na  mesma  província,  comarca  e  termo 
da  villa  de  G  uimarães,  — ,  outra  aldeia  na  pro- 
víncia da  Estremadura,  patriarchado  de  Lis- 
boa, comarca  da  cidade  de  Leiria,  termo  da 
villa  do  Alvornínha. — ,  outra  aldeia  na  pro- 
víncia da  Estremadura,  patriarchado  de  Lis- 
boa, comarca  de  AI(ímc[uer,  termo  da  víilade 
Cintra-  — ,  outra  aldeia  na  província  do  Mi- 
nho, comarca  e  termo  da  villa  de  Guimarães. 
— ,  outra  aldeia  na  meí.ma  província,  comar- 
ca de  Vianna,  termo  e  concelho  da  villa  de 
Pico  de  Regalados. 

ANTAS,  (geogr.)  pequeno  rio  do  Brasil,  na 
província  de  Sao  Pedro  do  llio  Grande,  nasço 
das  vertentes  occidoataes  da  Serra  Geral,  cor- 
re ao  OSO  ,  e  vai  juntar-se  com  o  rio  Taqua- 
ri,  ^20  léguas  antes  do  conflu 'nte  d'este  no  Ja- 
cuhi. — ,  pequeno  rio  do  Brasil,  na  província 
de  Goyaz,  entre  a  cidade  d'esle  nome  e  a  villa 
de  Meia-Ponte;  este  rio,  assim  como  o  prece- 
dente, tira  o  nome  de  uma  quantidade  de  an- 
tas, que  em  outro  tempo  viviam  em  suas  mar- 
gens. 

ANTAS,  (geogr.)  cachoeira  do  rio  Chopotó, 
na  província  de  ;Víinas  Geraes,  no  Brasil,  aos 
•liO^  36'  de  latitude.  Ê  doesta  cachoeira  que 
começa  a  navegação  do  rio  Doce. 

ANTAS  DE  PENALVA,  (geogr.)  serra  de  Por- 
tugal na  província  da  Beira,  comarca  da  cida- 
de de  Viíeu,  termo  da  villa  de  Penalva;  tem 
meia  legua  de  comprido  e  outro  tanto  de  lar- 
go. 
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ANTAS  TRA«  J30  MOSTEIRO,  (geogr.)  ai-' 
deia  de  Porlugol  na  província  do  Minho^  co- 
marca de  Vianna. 

ANTASTHMÁTICO,  A,  adf.  (med.)  remédio 
contra  a  asthma. 

ANTÂUGE,  s.m.  (aátron.)  V,  Pcrihelio. 
ÂNTE>  prep.  (Lat.  ante,  ante,  antes,  Gr. 
anti,  de  anta,  diante,  perante.)  diante  ou  em 
presença  de  alguma  pessoa  ou  cousa.  — ,  adv. 
(ant.)  o  mesmo  que  antes.  —  com  ,  (loc 
adv.)  com  importuna  anlicipação,  int(>mp(;sti- 
vamente.  De  ora  em — ,  (loc  adv  )  d'ac:ui  por 
diante,  paraofuturo.  Mão  —  mão,  (loc,  adv.) 
pondo  uma  mào  antes  de  pôr  a  outra  em  al- 
guma acção.  De  pé  —  pé,  (loc  adv.)  pondo 
um  pé  diante  ena  mesma  direcção  que  outro, 
para  não  ser  sentido;  (fig.)  de  vagar,  pouco  a 
pouco.  — ,  s.  m.  o  m<ísmo  que  antepasto. 

ANTE,  prefixo,  contrapõe-se  a  pós  e  a  trás 
e  significa  que  precede  ou  que  está  em  face, 
V.  g.  anlecam,iira,  antepasto,  antepor.  Em  al- 
gumas palavras  poreuphonia  semudaemaníi, 
V.  g,  anticipur,  anlidata ;  o  que  não  é  erro, 
porque  o  raJ.  Gr.  anti  é  o  mesmo  que  o  Lat. 
unte,  e  ambos  denotam  opposiçào  no  espaço, 
ou  em  tempo. 

ANTEÁDO,  s.  m.  A,/,  (ant.)  o  mesmo  que 
enteado. 

ANTEAURORA,  s.  f.  alva  da  manhã. 
ANTEBRAÇO,  s.  m.  (formado  de  ante,  e  6ra- 
fo.)  (anat.)  parte  do  braço  desde  a  sangria  até 
ao  pulso. 

ANTECÂMARA,  s.f.  (formado  de  ante  eca- 
Tnara.)  casa  anterior  ásala  principal  ou  ás  ou- 
tras, principalmente  em  algum  palácio;  casa 
anterior  á  camará  em  que  se  dorme, 

ANTÉCANIS,  s.f.  (astron.)  o  astro  que  pre- 
cede á  canicula. 

ANTECEDÊNCIA,  s.f.  O  que  se  fez  ou  disse 
antes,  o  que  tem  precedido.  — -,  (astron.)  esta- 
do de  um  planeta  que  parece  mover-se  contra 
a  ordem  dos  signos ;   de  leste  a  oeste.    ■ 

ANTECEDENTE,  adj,  dos  S  g.  (Lat.  anle- 
cedèní,  tis.)  que  antecede.  ■ — ,  s.m,  o  que  pre- 
cedeu, o  que  se  fez  ou  disse  antes.  — ,  (log.) 
primeira  proposição  de  um  enlhymema,  ou  a 
maior  e  menor  de  um  syllogismo.  — ,  (arith. 
e  geom.)  o  primeiro  de  dois  termos  de  uma 
razão  ou  relação,  que  se  compara  com  o  se- 
gundo chamado  consequente.  — ,  (gram.)  o 
substantivo,  quando  precede  ao  relativo,  —men- 
te, adv.  de  tempo,  anteriormente,  com  prefe- 
rencia ;  de  antemão. 

ANTECEDER,  V.  a.  (Lat.  antecedere.  Gedt- 
re  significa  ir-se,  partir,  dei.xar  um  lugar,  etc.) 
(p.  us  )  avantajar.  — ,  v  n,  preceder,  acoate- 
cer,  ser,  estar  ou  ir  antes;  exceder,  levar  van- 
tagem. 

ANTECESSOR,  s.,  m.  ORA,  /.  (Lat.  antecei^ 
sor.)  predecessor,  o  que  antecedeu  a  outro  em 
tempo,  ou  em  alguma  dignidade,  emprego, 
etc.  Anitcessores,  m.pl.  ascendentes,,  progeni- 
tores. 


Syn.  comp.  Antecessor,  predecessor.  Ambos 
estes  nomes  indicam  anterioridade  d'uma  pes- 
soa a  outra  em  posto  ou  cargo,  com  a  diffenin- 
ça  que  antecessor  é  o  que  precedeo  immedia- 
tamente,  e  predecessor  éoque  foi  antes  doaw- 
tcccswr,  e  todos  os  outros  para  traz.  Predeces- 
sor indica  sujeito  ou  classe  elevada,  e  corn  s- 
ponde  mais  ao  cerimonial,  aos  privilégios,  ás 
dignidades,  antecessor,  á  ordem  material  de 
succederem-se  as  pessoas  umas  a  outras.  O-írii-?, 
os  duques,  etc.  contam  com  desvanecimento 
grande  numero  de  predccenores,  que  os  prece- 
deram na  dignidade;  os  governadores,  os  ma- 
gistrados, os  administradores,  etc.  tiveram  seus 
antecessores,  istoé,  outros  que  antes  d'ellesex- 
erceram  aquelle  cargo.  Um  serventuário  d'um 
logista,  dirá :  O  meu  antecessor,  mas  nào  po 
dera  dizer.  Os  meus  predecessores. 

ANTE  CHRÍSTO,  s.  m.   V.  Aniichrislo. 


ANTECIPAR,  o.  a.    <tc.   V.   ^nl 


icipar,  etc. 


ANTECOLDMNA,  s.f.  (archit.)  columna se- 
parada das  outras,  na  frente  de  algum  edifí- 
cio. 

ANTECONHECIMKNTO,  s.  m.  (p.  us.)  co- 
nhecimento antitipado. 

ANTECORAí^Âo,  <í.  m.  fveterin.)  humor  que 
se  forma  diante  do  coração  do  cavallo,  tumor 
que    vem   ás  bestas   sobre    a  região    do  cora- 

ANTECORO,  s.  m.  casa  immediata  ao  coro,, 
ou  por  onde  se  entra  para  elle. 

ANTÉCOS,  adj.  e  f.  m.  pi.  (Gr.  anti,  con- 
tra, e  oikeô,   habilar.)  (geogr)    V,    Antiscioi»^ 

ANTKcij CO,  adj.  m.  {ante  e  cuco,  cornudo.) 
(cómico)  diz-se  daquelle  cuja  mulher  teve  al- 
guma falta  antes  de  casar  com  elle. 

ANTEDVrA,  s.f.  V.  Anlidaia, 

ANTEDILUVIÂNO,  A,  adj.  que  viveu  ou  exis- 
tiu antes  do  diluvio  universal. 

ANTEEERÍU,  O.  a.  (Lat.  ante-fero.)  (p.  us.) 
o  mesmo  que  preferir,  antepor,  prepòr. 

ANTEFIRMA,  s.f.  os  termos  de  cortezia  que 
precedem  a  firma  ou  assignatura  de  carta  mis- 
siva. 

,  ANTEFÔSSO,  s.m.  (fortif.)  cavaque  cerca  a 
espia  nadju 

ANTEGÁLHA,  s.f,  (mar.)  espécie  detoma- 
douro  de  gaxela. 

AJNTEGUÁRDA,  s.  f.  (ant.  milit.)  o  mesmo 
que  vanguarda. 

ANTEUÒNTEM,  adv.  (de  ante  e  konfem.) 
de  tempo,  o  dia  antepassado,  ou  antes  de  hon- 
tem.  Por  abreviatura  anteontem. 

ANTEIS,  (geogi.)  cidade  da  Gallia.  Hoje 
Draguignan. 

ANTELAÇÃO,  s.  /.  (p.  US. )  V.  Preferen- 
cia,. 

ANTELLA  ,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  comarca  e  termo  da  cida- 
de do  Porto,  . — ,  pequena  aldeia  na  província 
da  Beira,  comarca  dé  Linhares,  termo  da  vil- 
la  de  Aguiar  da  Beira,, 

ANTELLAS,  (geogr.)' aldeia  de  Portugal  na 
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província  da  Beira,  comarca  da  cidade  de  Vi- 
zeu. 

ANTELOGÍO,  s,  m.  V.  Proemio. 

ANTELÓauiO,  s.  m.  (Lat.  ante  loquor.)  ex- 
órdio, prologo,  discurso  priliminar. 

ANTELUCÂNO,  A,  a(^,  (p.  us.)  que  se  faz 
antes  da  luz  dodia  (trabalho)  j  que  precede  ao 
dia  (tempo). 

ANTEMANHÃ,  s./.  o  tempo  que  precede  ao 
amanhecer.  — ,  adv,  muito  eetíí,  de  madru- 
gada. 

ANTEMÃO,  adv.  de  tempo,  com  anlicipaçâo, 
anteriormente,  antecipadamente,  E  mais  usado 
preredendo  a  prep,  de,  de  antemão,  v.  g.  pa 
gar  de  — ,  fazer  de  — ,  ir  de  — ,  com  anteci- 
pação. Equivale  a  com  antemão ,  isto  é  com 
ac(^o  anterior.  Não  é  escusado  o  de,  como  diz 
Moraes,  n'eslas  e  outras  phrases  semelhantes, 
porque  completa  o  sentido.  Fa%er  — ,  é  uma 
phrase  elliptica. 

ANTEMEDIARIOS,  adj.  (bot.)  diz-se  das  pé- 
talas que  sào  oppostas  ás  sepalas  do  cálice. 

ANTEMERIDIÂNO,  A,  «^.anterior  ao  meio 
dia. 

ANTEMÉTICO,  A,  adj,  (med.)  V.  /4ntieme- 
ticr, 

ANTEMIL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
Beira,  comarca  da  cidade  de  Lamego,  termo 
de  Santiago  dePiàes.  — ,  outra  aldeia  na  pro- 
víncia do  Minho,  comarca  e  termo  da  villade 
Guimarães, 

ANTEMÍLHA  OU  ANTENNÍLHA,  «.  /.  (bot.) 
herva,  a  que  em  Lisboa  chamam  páo  ferro, 

ANTEMNA,  (geogr.)  cidade  pequena  do  La- 
cio,  ao  NE.  e  na  distancia  de  l  legua  de  Ro- 
ma, no  confluente  do  Anio  e  do  Tibre.  Ven- 
cidos na  sua  guerra  contra  Romulus,  os  An- 
temnates  foram  transferidos  para  Roma,  noan- 
no  7l8  antes  de  Jesu-Christo. 

ANTEMLRÁDO,  A,  adi,  (des.  partic.  ado,) 
fortificado  com  antemuros ;  (fig.)  protegido,  de- 
fendido. 

ANTEMLRÁL,  í.  m.  {ante  e  mural,  suben- 
tendendo reparo,  abrigo,  etc.)  (ant.  fortif.) 
obras  exteriores  de  uma  praça  forte;  (fjg.) pro- 
tecção, defensa. 

ANTEMUUÁLHA,  s.f,  (p.  us.)  O  mesmoque 
antemuro. 

ANTEMÍiUO,  s.m.  (fortif.)  muro  anterior  ao 
muro  principal,  como  nas  praças  fortes  o  para- 
peito da  esplanada, 

ANTÊNNA,  s.f,  (Lat.  do  Gr.  anta,  diante, 
en,  em,  e  neuô,  pender,  inclinar,  estender.) 
(mar.)  verga  que  cruza  o  mastro,  e  na  qual  se 
fixam  as  velas.  Braço  da  — ,  cabo  que  serve 
píua  a  mover. 

ANTÊNNAS,  s.  /.  pi.  (Lat.  ante  ou  anta, 
diante,  e  nco,  nere,  fiar,  ou  neô,  ir  e  vir,  mo- 
ver-se  para  diante  e  para  traz,  nadar ,  fiar.) 
(h.  n.)  espécie  de  cornos  articulados  e  moveis, 
que  os  inseclos  tem  na  parte  anterior  e  supe- 
rior da  cabeça,  e  que  lhes  servem  de  órgãos  do 
tacto. 


ANTENNÁDO,  A,  adj.  (h.  n.)  que  tem  aa- 
tennas. 

ANTENNÁL,  i.  m,  ave  marítima, 

ANTENNÍLHA,  s./.  V.  Jniemilha  (herva). 

ANTÉNNULAS,  s  /.  pU  (h.  n.)  paIpos,ten- 
taculos,  nppendiccs  articulados  que  se  obser- 
vam nas  mandíbulas  de  um  grande  numero 
d'insectos. 

ANTENÔME,  8.  m.  titulo  OU  nome,  que  se 
põe  antes  do  nome  próprio  ou  do  baptismo. 

ANTENOR,  (hist.)  orincipe  troyano,  foi  ac- 
cusado  de  ter  atraiçoado  a  sua  pátria,  porque, 
tendo,  em  Troya,  conhecido  Ulysses,  que  an- 
dava disfarçado,  não  o  denunciou.  Depois  da 
tomada  d'esta  cidade,  embarcou  juntamente 
com  os  do  seu  partido,  abordou  na  Itália,  nas 
costas  das  Venetas,  e  fundou  uma  cidade  a  que 
deu  o  seu  nome,  e  que  depois  se  chamou  Pa- 
tavium,,  hoje  Pádua. 

ANTENUPCIÁl.,  adj,  dos  2  g,  que  precede 
as  núpcias. 

ANTEO,  (Lat."  ÂntcEm)^  (myth.)  gigante, 
filho  deNepytuno  e  da  Terra,  habitava  os areaes 
da  Libya ;  detinha  e  assassinava  todos  os  ca- 
minhantes, porque  fizera  promessa  de  elevar 
um  templo  a  Neptuno  construído  com  craneos 
humanos.  Hercules  o  deitou  por  terra  trez  ve- 
zes, mas  em  vão :  porque  a  terra ,  sua  mãi, 
lhe  dava  novas  forças  cada  vez  que  elle  a  to-, 
cava;  conhecendo  Hercules  isto,  ergueu  o  pa-^ 
ra  o  ar,  e  estrangulou-o  nos  seus  braços.  V. 
Antoiopolis, 

ANTEOCCL"PA(;ÃO,  s,  f,  (rhet.)  figura  pela 
qual  se  prevê  a  objecção,  para  destrui-la, 

AJVTEOCCUPÂNTE,  adj.  dos  2  g*  (p,  us.) 
que  preoccupa  ou  occupa  antes, 

ANTEPAIXÃO,  s.f,  (p.  us.)  paíxão  que  pre-t 
occupa,  ou  precede  a  razão, 

ANTEPARADO,  A,  p.  p,  de  anteparar ;  adj, 
resguardado;  (fig.)  atalhado,  rebatido,  v,  g, 
desejos  — s. 

ANTEPARAR,  t>,  a.  (Lat.  ante,  diante,  e 
parare,  preparar,  pôr,  que  vem  do  Gr.  peran, 
perto,  alem,  em  torno,  ou  de  peras,  termo, 
fim.)  pòr anteparo;  (fig.)  estorvar,  embaraçar, 
impedir. —  o  cavnllo,  fazê-lo  parar  na  carreira 
de  repente  e  fora  de  tempo.  — ,  v,  n.  parar, 
suspender  o  passo,  não  ir  adiante;  (cavaL)  pa- 
rar ou  suspender  a  carreira  de  repente.  — se, 
V.  r.  fortificar-se,  ser  protegido,  v,  g,  o  campo 
por  um  lado  antcpara-se  com  o  rio,  etc, — se, 
encontra-seem  alguns  autores  antigos  usado  no 
sentido  de  parar,  cessar  de  fazer;  v,  g.  —  se  o 
cava  lio,  isto  é,  parar  de  si  mesmo. 

ANTEPARAS,  s,  f.  pi,  (mar.)  divisões  que 
se  fazem  de  taboa*  nas  cobertas,  nos  paióes, 
etc. 

ANTEPARO,  s.  m.  O  que  se  põe  antes  ou 
diante  de  alguma  cousa  para  lhe  servir  de  res- 
guardo, reparo,  ou  defensa;  (fig.)  reparo,  de- 
fensa. 

ANTEPASS.\DO,  A,  p.  p.  de  anlepassar;  que 
passou  primeiíx)  ou  antes  de  outrem, 
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ANTEPASSADOS,  s.  m.  pi.  avós,  ascenden- 
tes, progenitores. 

ANTEFÀSSÁR,  V.  a,  en.  (de  ante  e  passar.) 
(p.  us.)  preceder,  succcder  antes;  passar  pri- 
meiro, anteceder,  preceder,  yí  memoria  dos  que 
not  antepa^saram^  dos  quG  vieram  antes  de  nós, 

ANTEPASTO,  s.  771.  pratos  que  vem  á  meza 
antes  da  primeira  coberta,  ou  a  primeira  igua- 
ria que  se  põe  na  meza. 

ANTE  PÉ,  (loc.  adv.)  V.  Pé. 

ANTEPENÚLTIMA,  s.  /.  (giam.)  syllaba  que 
está  antes  da  penúltima. 

ANTEPENÚLTIMO,  A,  adj.  que  está  imme- 
diatamcnte  antes  do  penúltimo. 

ANTEPHIÁLTico,  A,  adj,  (med.)  contra  o 
pesadelo. 

ANTEPíLÂNOS,  odj.  m.  pi.  (Lat.  anlepilã- 
nus,  de  pllum,  dardo.)  (milicia  romana)  (sol- 
dados) que  marchavam  antes  dos  pilanos,  ou 
armados  de  dardos ;  que  formavam  a  segunda 
fileira  ou  linha  de  iiifanteria  romana,  enlreos 
hastatos  e  os  triarios,  ou  pi/anns, 

ANTEPILÉPTICO,  A,  adj.  (aníi,  contra,  e 
epilcpiico  )  (med.)  lermo  introduzido  pelos  mé- 
dicos do  sexto  século  para  indicar  a  virtude 
dos  remédios  contra  a  epilepsia. 

ANTEPOíMÊNTO,  s.  771,  (aníe,  diante,  epoi- 
mentOf  o  estar  posto,  do  verbo  ant.  poerf  pôr, 
e  suff.  mento,  que  denota  permanência.)  (ant. 
e  p.  us.)  accào  de  se  antepor  ou  pâr  diante  de 
algiuma  cousa, 

ANTEPÔPA,  s.  (mar.)  rabada  do  navio,  ou 
camará  iminediata  á  j>ôpa. 

ANTEPOR,  V.  a.  pòr  diante,  em  face,  dar 
o  lugar  dianteiro  ou  o  primeiro  em  ordem,  dar 
a  precedência  ;  (tig.)  preferir,  querer  antes  ',  mais 
usado  n'este  sentido,  v,  g:  anteponho  a  esti- 
mação do  publico  ás  riquezas,  —  a  virtude  á 
fama,  etc. 

ANTEPÓRTA,  s. /.  porta  anterior  a  outra; 
o  que  se  põe  diante  da  poria,  ou  para  reparo, 
ou  por  ornato,  como  reposteiro,  cortinas,  ele. 
V.  Guardaporla. 

ANTEPOUTA,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal 
na  província  da  Beira,  bispado  do  Porto,  ter- 
mo da  viiia  da  Feira. — ,  outra  aldeia  na  pro- 
víncia da  Estremadura,  patriarchado  de  Lis- 
boa, comarca  de  Santarém, 

ANTEPOUTAKÍA,  «, /.  (p.  US  )  casa  OU  al- 
pendre anterior  á  portaria. 

ANTEPORTELLA,  (geogr.)  aldeia  de  Por  tu 
gal  na  província  do  Minlio,  comarca  e  term> 
da  viila  de  Guimarães. 

ANTEPOSlçlo,  s./.  acção  e  effeito  de  an- 
tepor ;  preferencia  :  colloca^o  anterior. 

ANTEPOSTO,  A,  p.p.  de  antepor;  aci;. pos- 
to antes  ou  em  primeiro  logar;   preferido. 
:    ANTEPOTÉNTE,  adj.  doa  ái  g,  (poet.)  mais 
poderoso. 

ANTEPREDICAMENTOS,  s.  m,  pi.  (didact.) 
questões  preliminares. 

ANTEPRiMÊíRO,  A,  adj.  que  é  ou  está  an- 
tes do  primeiro. 


ANTEaUANTO,  [ante,  no  sentido  de  ati/ct, 
e  quanto,  subentendendo  geja  on  fàr  poiúvel, 
como  em  Lat.  quanium  queo .)  (loc.  adv.  ant.) 
em  um  momento,  quanto  antes,  o  mais  depres- 
sa que  for  possível. 

ANTEaUERA,  { /ínticana),  (geogr.)  cidade 
de  Hespanha,  em  Andaluzia,  â  1  léguas  ao  ÍSO. 
de  Sevilha;  tem f 0,000 habitantes;  possueum 
antigo  castello  mourisco;  fabricas  de  sedas,  ta- 
petes e  marroquins.  Dá  o  seu  nome  a  uma  ser- 
ra que  lhe  fica  próxima. 

ANTERÍCO,  8.  r».  ventre  superior. 

ANTERIOR,  adj.  dos  â  g,  (Lat.  anterior, 
de  ante  eos,  oris,  a  face.)  que  está  diatite,  em 
lugar  dianteiro;  que  precede  em  lugar  ou  tem- 
po.— ,  ( bot. )  Mirbd  de^^igua  assim  o  eUi» 
gma  quando  em  uma  ílur  irregular  elle  olha 
para  a  parte  anterior  do  peiianlhio ;  também 
se  diz  òdíS,  e&tipulas  quando  sendo  soldadas  pela 
sua  base  unicamente  á  parte  anterior  do  pe- 
ciolo,  e  livre  na  sua  parte  superior,  formam 
d'esla  maneira  urna  lamina  situada  entre  o 
tronco  e  o  peciolo,  — »en te,  adc,  com  prece- 
dência de  lugar  ou  tempo. 

Syn.  comp.  Anterior  diz-seem  geral  de  par- 
te á^  um  mesmo  corpo;  Jronttàto  de  um  ob- 
jecto externo  em  face  ou  defronte,  dianleimáe 
lugar,  assento.  iVectcíca^c  em  tempo,  diz-se  do 
que  foiimmediatanii^ate  anterior,  v.g.  no  an- 
uo precedente',  a/i/cio?' significa  simplesmente, 
que  aconteceo  antes.  Dizemos,  v,  g.  no  capi- 
tulo, no  reinado  inxcedenlc,  e  náo  anterior ; 
é  todavia  correcto  dizer :  na  epocha  anterior, 
no  tempo  anterior,  mas  éindispen  a vel expres- 
sar ou  subentender  o  tempo  posterior  a  que  no& 
referimos,  v.  g.  —  ao  anno  de  ,  —  ao  ter- 
remoto, —  á  invasão  dos  Francezes.  Anterior 
nunca  indica  precedência  honorifica,  nem  pre- 
,  ferencia. 

ANTERIORIDADE,  s.f.  (des.  idade.)  prece- 
dência em  lugar,  ordem  ou  tempo. 

ANTEULOCLTÓRIA,  S.f.  {ác  a7itre,  ant, 
corrupção  de  entreou  inter  Lul.)  (ant.)  Intcr- 
lucutorio. 

ANTES,  prep,  conpmctiva,  {Lai.  antca.)  pri' 
meiro,  antecedentemente,  com  precedência 
de  tempo,  no  tempo  passado,  em  outro  tempo. 
—  qui',  primeiro  que. — ,  adv.  muis  depressa; 
para  meihor  dizer;  ao  contrario.  Quanto  — , 
o  mais  breve  possível. 

ANTES,  s.  m.  pi.  povos  da  Germânia,  que 
passavam  o  Danúbio  para  assolar  as  terras  do 
império  romano. 

ANTES,  (geogr.)  ald(!Ía  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Beira,  comarca  e  termo  da  cidade 
de  Coimbra. 

ANTESACílRlSTÍA,  s.  /,  (p.  US.)  casa  ante- 
rior á  sachristia. 

ANTESÁLA,  «.  f.  sala  anterior  ou  im media- 
ta á  sala  principal  OU  ás  ou  trás  salas  de  uma  ca-a. 

ANTESÍGMA,  s.  m.  (antiguíd  )  letra  acres- 
centada, pelo  imperador  (31uudio,  ao  alphube- 
to  lutino;  antes  de  /S  ou  sigma  Grego. 
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ANTESIGNÁNO,  s.  m.  (Lat.  antengnanus, ' 
de  anU  e  sio-nuui,  bandeira,  com  ad(?sinencia 
ns,  contracção  deewns-,  que  vai,  marcha.)  (mi- 
lil)  alferes  na  milícia  romana ;  soldado  que  na 
milícia  romana  marchava  diante  du  bandeira 
para  a  defender ;  (fig.)  o  que  é  u  cabtça  ou 
conJucLor  de  oulros;  o  que  vai  na  dianteira, 
precursor. 

A^TESTATÚRA,  s.  f.  (Lat.  ante,  e  &taluo, 
ere,  erigir,  levantar.)  (rniht.)  reparo  ou  trin- 
cheira que  ee  faz  á  pressa  ccom  trabalho,  pa- 
ra disputar  um  terreno  p<;rdido. 

ANTETÉMPO,  (loc,  adv.)  antes  de  tempo 
próprio  e  regular. 

AIVTE>  Èu,  V.  a,  prever,  ver  com  antecipa- 
ção, conhecer  por  alguns  signacs  ou  indicio» 
o  que  ha  de  succedcr. 

ANTEVE1;TÉR,  v.  a.  (Lat.  antever tere.){p. 
lis.)  preceder,  ir  adiante. 

A^  TE  VÉSPER  A,  s,  f,  O  dia  antes  da  véspe- 
ra de  outro. 

ANT  EVIDÊNCIA,  s.  /.  (p.  U3.)  conhecimen- 
to antecipado  do  que  iia  de  succeder ;  afacul-Í 
dade  e  o  acto  de  antever  o  futuro,  j)or  juizosj 
fundados  no  passado,  ou  por  intenção  prophe- 
tica.  V.  Previdência. 

ANTEVlGÍLiA,  8.  /.  dia  precedente  á  vigí- 
lia. 

ANTEVISTO,   A,  adi.   previsto,  presagiado. 
ANTHÀNDRO,  (geogr.)  cidade  da  Phrygia, 
hoje  S.  Dimitre. 

ANTHÉ.UON,  (geogr.)  cidade  da  Palestina  a 
vinte  estádios  de  Ga^a.  — ,  (id.)  cidade  em 
Beócia. 

ANTHELA,  s,f.  (bot.)  Mcijcr  dá  este  nome 
àpanicula  dos  juncos. 

ANTílELA,  (geogr.)  povoação  da  Thessalia, 
perto  do  golfo  AJaliaco,  era  celebre  por  um 
tcmi)lo  de  Ceres,  e  pela  asòcmbléa  dos  amphi- 
ctyôes  que  ali  se  reunia  todos  os  annos. 

ANTilÉLlX,  s.  tn.  (anat.)  circuito  interior 
da  orelíia,  opposlo  ao  helix. 

ANTllELJriíXTlC{),  A,  adj .  (Gr.  anti^  con- 
tra, e  hclmiatkos^  lombriga,  verme.)  (med.) 
vcrmifugo, — ,  s.  m.  remédio  contra  a.s  lom- 
brigas. 

ANTÍIEMÍDEAS,  s./.  pi.  É  uma  das  tribus  es- 
tabelecidas por  Casúni  na  família  das  Sj/nan 
ilicrcas, 

ANTilEMíO  (Procopio),  (hist.)  imperador 
do  Í3ccideat(í,  neto  d^iun  Anlhemio,  que  ti- 
nha sido  miaislro  di  Arcádio,  reinou  uos  ân- 
uos de  4(>7  a  472,  foi  desentroaisado  por  Ki- 
cimer,  seu  genro,  e  teve  por  succesior  Oiy- 
biio. 

ANTíIEMíO,  (Iiisl.)  arcliilecto,  escultor  e 
rrKiLhematico,  de  Tralies,  construiu  no  tempo 
de  Justiniano,  em  òó7,  a  Santa  bophia,  de 
Constaniiiio.ila. 

ANTHÈMIS,  s.  f.  (Lat.  do  Gr.  anlhéu,  ílo- 
rccer  )  a  macelln,  hervu  oflicinal. 

ANTIIÉRA,  s.  f.  (Lat.  do  Gr.  anthos,  fíòr, 
ou  de  antheroSf  «,  on,  UoiiUo,  ílorccido.  A  deã. 


era  vem  talvez  de  tro,  semear  )  (bot.)  sum- 
midade  dos  estames,  capsula  em  forma  de  odre, 
que  contem  opollen,  ou  pó  fecundante,  E  for- 
mada ordinariamente  por  duas  pequenas  bol- 
sas membranosas,  encostadas  uma  á  outra  })or 
um  dos  seus  lados,  ou  reviradas  por  um  corpo 
intermédio  chamado  conncciivo ;  as  bolsas  que 
constituem  aanthera  são  chamadas  cellulas  ou 
loculos. 

ANTHERÍCO,  s.m.  planta  liliacea.  V.  ^s- 
phodeh. 

ANTHERÍFERO,  A,  adj.  (bot.)  que  produz 
ou  lança  de  si  alguma  anlhcra. 

ANTIIERÍNO,  A,  adj.  (Lat.  anl hirriunm  ã- 
naria.)  (bot.)  relativo  ás  antheras. 

ANTÍTESE,  «./.  (bot.)  dá-se  este  nome á reu- 
nião dos  phenomenos  que  apresentam  as  flo- 
res quando  se  abrem,  e  se  desabotoam  ;  alguns 
botânicos  dão  o  nome  deantiiese  ao  tem  põem 
que  todos  os  órgãos  de  uma  ílòr  tem  chegado 
ao  seu  perfeito  desenvolvimento,  tempo  que  é 
essencialmente  indicado  pela  emissão  do  pol- 
ien ;  emíim,  algiias  botânicos  ha  que  conside- 
ram  aanihese  como  a  abertura  das  cellulas  das 
antheras  unicamente. 

ANTHIRRÈTICO,  A,  adj.  (didact.)  contra- 
ditório, 

ÂNTHO,  s.  m.  (antíguid.)  ave  de  que  falia 
Plínio,  a  qual  imita  os  rinchos  dos  cavallos, 

ANTIlÒCEROS,  s.m.  (bot.)  planta  da  família 
algas ;  género  de  hepáticas. 

ANTHODYUM,  s.m  (bot.)  Cavanille  dá  es- 
te nome  ao  invólucro  das  Compostas. 

ANTííOLOGíA,  s.  f.  (Lat.  do  Gr.  anthns^ 
flor,  e  logia  suff.  de  iogas,  rad.  légô,  colho-, 
ajunto,  collijo.)  (didact.)  collecçào  de  poesias 
escolhidas.  A  primeira  obra  doeste  género  que 
se  conhece,  é  uma  collecção  de  epigrummas 
gregos  tirados  das  obras  de  quarenta  e  seis  poe- 
tas antigos,  feita  por  Meleagro  de  Godara 

ANTiíÒLOGO,  s.  m,.  (eccles.)  collecçào  do» 
priacipaes  officios  usados  na  igreja  grega. 

ANTiiÒLYSA,  s.  f  (bot.)  planta  da  família 
das  espadanas,  ou  lirios  roxos-, 

ANTÍION\'s  NOSE,  (geogr.)  (doTngL  0  7in- 
rh  de  António),  cabo  dos  Lstados-LJnídos,  20 
léguas  ao  N.  de  Nova- York,  na  margem  es- 
querda do  Hudson.  Havia  antigamente  uma 
corrente  de  ferro  presa  por  uma  cxtr(!m;dadea 
este  cabo  e  pela  outra  á  fortaleza  de  íMonfgo- 
mery,  na  margem  direita,  Uias  foi  quebrada 
por  Clínton  em  1777. 

ANTHÓPHILOS,  s.  m.  insectos  que  vivem 
de  flores. 

ANTHÓniOKO,  s.  m.  (Lat,  anlhophorus.) 
(bot.)  de  (.'andolle  dá  este  nome  a  um  prolon- 
gamento do  receptáculo  que  parle  do  fundo  do 
cálice,  e  sustenta  as  pétalas,  osestamis  eopis- 
tillo  :  este  órgão  é  próprio  da  família  das  Cu- 
ri/ophi/lieas  c  Si/ctieas. 

ANTIIÓP.A,  s.  f.  (bot.)  certa  planta  que  os 
j  antigos  consideravam  como  contravcneno  do 
rthoruj  espécie  de  ranu.iculo;  porém  todas  a? 
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espécies  de  aconito  se  aproximam  pelas  suas 
propriedades  medicas,  e  são  plantas  perigosas. 
V.  /Icorúto. 

ANTHOSPKRMA,  s.  /.  (lx)t.)  Gaillon  dá  es- 
te nome  a  pequenas  concreções,  coradas,  dis- 
persas no  tecido  decerto  numero  de  Thalassio- 
phylas,  ecuja  presença  constitue  n^estas  plan- 
tas o  estado  particular  a  que  se  dá  o  nome  de 
fructificação  capsular,  fruclificaçâo  anlhosper- 
mica.  Gaillon  em  opposição  a  Lamoroux  pen- 
sa que  estes  órgãos  sào  o  principio  da  fructifi- 
caçáo  conceptacular  chamada  tuberculosa,  e 
que  precedeu  sempre  o  seu  desenvolvimento. 
ÊUe  considera  a  sua  appariçào  como  um  esta- 
do floral  susceptível  deubrotamento,  e  lhe  dá 
por  este  motivo  o  nome  de  anthosperma. 

ANTHOSPÉRMICO,  A,  adj.  (bot.)  que  tem 
relação  com  o  anthosperma. 

ANTUOSPÉRMO,  s.  w.  (bot.)  planta  rubia- 
cea. 

ANTHRACÓSIS,  s.f.  (oculista)  ulcera  corro- 
siva. 

ANTHRÁX,  s.  m.  (Lat.  anihrax,  em  Gr. 
carvão,  carbúnculo,  formado  doentós,  dentro, 
6  ihérô,  arder,  queimar.)  (med.)  carbúnculo, 
tumor  produzido  por  uma  iuflammaçâo  gan- 
grenosa  do  tecido  cellular  subcutâneo. 

ANTHRÓPHILO,  fi.  m.  (didact.)  o  que  é 
amigo  dos  homens;  opposto  de  misanthropo. 

ANTHROPOMORPHO,  adj.  (Gr.  anlhropos, 
homem,  e  morphé,  figura.)  (bot  )  que  tem  a 
figura  de  homem,  Diz-se  do  labelo  ou  pétala 
inferior  de  algumas  orchideas,  porque  a  sua 
forma  se  assemelha  á  de  um  homem  com  os 
braços  e  pernas  abertas. 

ANTHROPÒPHAGO,  adj,  e  s.  m.  (Gr.  an- 
íhrôpos,  homem,  e  phagô,  comer.  O  primeiro 
é,  segundo  alguns  etymologistas,  formado  de 
ano,  levantar,  erguer,  edeaí/írein,  ver,  olhar. 
Phago  vem  de  pàô,  comer,  e  de  aké,  ponta, 
isto  é,  comer  lacerando  com  os  dentes,  devo- 
rar.) o  que  come  carne  humana. 

ANTHROPOFÓRME,  adj.  dos  2  g.  (didact.) 
de  figura  humana. 

AJNTHROPOGÊNIA,  s./.  (med.)  conhecimen- 
.to  da  geração  do  homem. 

ANTHROPOGRAPHÍ  A,  s.  /,  (Gr.  anthrôpos, 
homem,  e  graphein,  descrever.)  parte  da  ana- 
tomia onde  se  descreve  o  homem. 

ANTHROPOLOGÍ  A ,  s.f.  (Gr.  anthrôpos, 
homem,  e  logos,  discurso.)  (theol.)  discurso  fi- 
gurado, pelo  qual  se  attribuem  a  Deus  órgãos, 
acções,  e  affectoa  humanos ;  tratado  sobre  a 
moral;  (anat.)  discussão  sobre  o  homem. 

ANTHROMÂiVCIA ,  s.  /.  adivinhação  pela 
appariçào  de  um  homem  morto. 

ANTHROPOMÂNCIA,  s.  /.  (Gr.  anthrôpos, 
homem,  mantea ,  adivinhação.)  adivinhação 
pela  inspecção  das  entranhas  das  victimas  hu- 
manas. 

ANTHROPOMORPHÍA,  s.f.  (Gr.  anthrôpos, 
homem,  e  morplié,  forma.)  formas  humanas 
attribuidas  a  Deus, 


ANTHROPOMORPHITAS,  s,  in.pl.  (Gr  an- 
thrôposy  homem,  e  morjjhé,  forma.)  hereges 
antigos  quesuppunham  existir  cm  Deus  forma 
humana  que  servira  de  typo  á  creação  do  ho- 
mem. 

ANTHROPOPHAGÍA,  «.  f.  acção,  habito  de 
comer  carne  humana. 

AxNTHROPOSOMATOLOGÍA,  s.  f.  (p.  US.) 
(med.)  termo  creado  por  Boerhaave,  para  de- 
signar a  descripção  do  corpo  humano,  da  sua 
estruclura. 

ANTHROPOSOPHÍA,  s.  f.  (philos.)  conheci- 
mento da,  natureza  humana. 

ANTHROPOTOiMÍA,  s,  f.  (Gr.  anthrôpos, 
homem,  etomé,  secção.)  (anat.)  parle  da  ana- 
tomia, que  tem  por  objecto  a  dissecção  do  cor- 
po humano. 

ANTHSACOSIS,  s.  f.  ulcera  (no  olho). 

ANTHURUS,  s.  m.  (bot  )  Link  dá  este  nome 
aos  pedi(;ulos  alongados  que  sustentam  as  flores 
em  fascículos. 

ANTHCJSIÁSMO,  s.  m.  V.  Enthnsiasmo. 

ANTHYLLIÃO,  8.  w.  (bot.)  herva  semelhan- 
te á  lentilha. 

ANTHYLLIS,  s.  /,  (bot.)  planta  legumino- 
sa. 

ANTHYNOPTICO ,  A,  adj.  e  s.  m.  (p.  us. 
med.)  (remédio)  contra  o  somno  involuntá- 
rio. 

ANTHYPÓPHORA,  8./.  (Gr.  anti,  contra, 
ytophorà,  objecção,  discurso  da  parte  adversa.) 
(didact.)  figura  pela  qual  alguém  refuta  a  sua 
própria  objecção. 

ANTHYSTÉRICO,  A,  adj.es.m.  (med.)  (re- 
médio) contra  a  paixão  hysterica. 

ANTI ,  espécie  de  proposição  que  entra  na 
composição  de  varias  palavras  portuguezas,  na 
significação  de  antes  e  de  contra:  no  primeiro 
caso  vem  do  latim  anle,  e  denota  anteriorida- 
de de  tempo  ou  de  lugar,  como  na  palavra  an- 
tidata :  no  segundo  deriva-se  do  grego  anti, 
contra,  e  significa  opposição,  contrariedade,  co- 
mo em  antípoda,  etc. 

ANTIÁCIDO,  A,  adj.  (chim.)  opposto  ao  aci- 
do. 

ANTIAPHRODISÍACO,  A,  OU  antiaphbodi- 
Tico,  A,  adj.  e  s.  m.  (remédio)  contra  oappe- 
tite  venéreo. 

ANTIAPOPLECTICO,  A,  adj.es.  m.  (med.) 
(remédio)  contra  a  apoplexia. 

ANTIARTHRÍTICO,  A,  adj.  e  s,  m.  (med.) 
(remédio)  contra  a  guta. 

ANTIASTHMATJCO,  A,  adj.  (med)  (remé- 
dio) contra  a  asthma. 

ANTIBÁCHIO,  {eh  sôacomoi-),  s.m.  (pões.) 
pé  de  verso  latino,  composto  de  duas  syllabas 
longas  e  uma  breve. 

ANTIBES,  (Lat.  ^níJ/)o/íJ.)(geogr.)  cabeça 
de  cantão,  no  Var,  6  léguas  ao  SE.  de  Gras- 
se;  tem  5,300  habitantes.  Éa  ultima  villade 
França  no  SE.  Foi  praça  d^armas  dos  Roma- 
nos depois  da  tomada  de  JVIarselha  por  Júlio 
Gezar  j  foi  arruinada  pelos  Árabes ;  fortificada 
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por  Francisco  I.  e  Henrique  IV.  Sitiada  em 

vào  pelos  imperiaes,  em  170(). 

ANT1IM)HIV,  «.  f.  (autiguid.)  quadrante 
«quinociul  dos  antinfos. 

ANTlCACílÉtTlco,  A,  (cA sôa como ^)  adj. 
e  s.  m.  (med  )  (remédio)  conlra  a  cacliexia. 

ANTíCACOCH/mio,  a.  [eh  soa  como  /.)  (med.) 
(remédio)  contra  a  cacochimia. 

ANTICARÍA,  (geogr.)  cidade  de  Ilespanha, 
Jioje  Antequera. 

ANTICATÕES,  «.  m.  p/.  (antiguid.)  livros 
de  Ccíar  contra  Catáo. 

ANTIGA UíiOTICO,  s.  m.  (med.)  remédio) 
contra  a  febre  ardente. 

ANTlCKLTlco,A,«4y*  (^ed.)  contra  ogal- 
lico  ou  mal  venueo.  Céltico  é  aqui  usado  por 
.franc  s,  os  Celtas  eram  os  habitantes  primiti- 
vos das  G  ali  ias 

ANTICURÉSIS,  (c/l  soa  como  k)  s.  f.  (Gr. 
khréns,  divida,  ou  khreacSy  credor,  ou  khréais, 
■uso,  goso,  posse.)  (forens.)  convenção  pela  qual 
se  abandonam  os  fruclos  de  um  pnidio,  ou  de 
uma  herança  peles  interesses  de  um  emprésti- 
mo. 

,     ANTICHRJSTÃO,  Ã,  adj.  opposto  ao  chrls- 
tiaiii  IDO. 

ANTacURISTíANÍSMO,  «.  ín.  religião  oppos- 
íta  ao  christianismo» 

ANTlCiJRÍSTO,  s.  m.  O  inimigo  ou  emulo 
-de  ^.'hri-rito,  que  segundo  o  ensina  a  igreja  ca- 
tholica,  ha  de  vir  no  fim  do  mundo  para  se- 
duzir Os  liomens,  fingindo  ser  o  Messias. 

ANTíCHRONÍSMO,  K.  m.  mudança  dos  tem- 
.■po&* 

AISTICHTÒNE,  s,m.  (de  anli  e  khihon, ter' 
ra,  A-/<í/íónío.s,  terrestre.)  (geogr.)  autipoda;  há- 
bil açào  de  outro  hemispherio. 

AISTíCIPAtíÃO,  s.  /.  (Lat.  anticipafio,  onis.) 
acçào  e  effeito  de  anticipar ;  conhecimento  an- 
ticipado,  previrào  ^  posse  anticipada;  acçào,  suc- 
eesso  anticipado,  antes  do  tempo  usual  ou  do 
tempo  aprazado,  precocidade;  (rhc  .)  certa  fi- 
gura peia  qual  se  anticipa  ou  previne  aquillo 
que  outro  pôde  dizer  ou  allegar  em  contrario, 
ex,  por  — gosei  da  esperada  ventura;  fiize  isbO 
com — ,  e  ficarás  sem  cuidados,  /^nlicipação 
prophetica,   vaticínio,  predicção. 

ANTICIPADO,  A,  p.  p.  de  anticipar ;  atij. 
—  de  alguma  cousa^  prevenido  por  ella ;  fei- 
to, dit<í,  sabido,  conhecido 'd'antemáo,  por 
ou  com  anlicipaçâo;  acautelado,  prevenido; 
precoce.  Jnixo  —  a  idade,  que  veiu  antes  do 
tempo  usual. — da  marte,  prevenido  d\'Ua. — 
MFNTE,  (adv.  de  tempo)  com  anticipaçâo,  de 
antemão,  com  picvençào  cautelosa;  com  pre- 
visão do  futuro.  Conhecer  —  o  futuro,  adivi- 
nhar, prevei-, 

Sv>.  comp.  —  Anticipado,  prcm,aturo.  O 
que  se  faz  autes  do  ttmpo  em  que  devia  fazer 
se,  chama  se  (intcípc-dn ;.  o  que  se  faz  antesdo 
t^mpo  opportuno  é  prematuro»  Pôde  empre- 
gar-se  em  bom  ou  máo  seniido  o  primeiro; 
toma-se  sempre  em  máu  o  segundo. 


ANTIOíPADÓR,  «.  m.  (p.  us.)  o  que  anti- 
cipa, vaticina,  annuncia,  prevê;  ar/;,  que  pre- 
vine, acautela,  quecauza  antes  do  devido  tem- 
po, ou  prematuramente. 

ANTlClPÁR,  ou    ANTECIPAR,   l?.   a.   (Lat.  «11- 

licipare:,  ante  e  cnplo,  ere,  tomar,  apprehen- 
der,  descobrir,  etc.)  adiantar,  fazer  alguma 
cousa  antes  do  tempo  próprio  e  regular;  pre- 
caver, prevenir,  acautelar  com  tempooud'aa- 
temào;  prever,  antever,  predizer,  vaticinar, 
prognosticar;  trazer,  causar  antes  de  tempo, 
prematuramente;  prevenir,  precaver,  acaute- 
lar.—  as  horas,  fazer  mais  cedo  do  costume. 
—  ulouem,  tomar-lhe  a  dianteira  (tanto  no 
sentido  próprio  como  no  figurado). — o  aviso, 
dá  lo  maiscedo.  —  o  tnal,  o  perigo.,  Oinccesso, 
precaver,  prevenir,  atalhar.  —  o  castigo, '— a 
penitencia  as  culpas,  dar  o  castigo,  fazer  a  pe- 
nitencia anteã  de  com  metidas  as  culpas. — a 
herança,  recebè-la  antes  da  morte  do  pai,  pa- 
rente ou  testador.  —  prazeres  futuros,  gosar 
d'ellcs  por  anlicipada  imaginação.  Desgostos  e 
injustas  perseguições  lhe  anticiparam  a  morte, 
lh'a  deram  prematura.  A  morte  anlxipou  La- 
voisier  em  meio  de  seus  trabalhos  sáentificos, 
o  levou  antes  de  elle  os  haver  terminado.  /ín- 
ticipar  O  sangue  ás  feridas,  doer-se  antes  de 
ter  soffrido  injuria.  /ínlicipar  o  uso  da  razão, 
adquiri-la  em  idade  tenra.  —  alguma  cousa  a 
alguém,  fiizer  que  ella  lhe  chegue  ou  succeda 
antes  do  devido  e  ordinário  tempo. — os  olhos 
uo futuro,  pre vê-lo,  oliia-lo  antecedentemen- 
te.— SE,  V.  r.  aJiiintar-se;  ir  adiante,  tomar 
a  dianteira,  fazer  d'antemào,  com  prevenção, 
anticipaçâo;  succeder,  vir  antes  do  tempo  apra- 
zado ou  ordinário,  preceder.  A  lu%  anticipoui' 
se  ao  «o/  na  creação,  precedeu.  Aaticipa-se  lhe 
o  tédio  ao  goso.  Anlicipou-se  este  anuo  o  in- 
verno, veiu  mais  cedo..  Elle  anlicipaca-sc  a  to- 
dos em  vigilância,  tinha  a  primazia. 

ANT1C1.ÈA,  (mylh.)  nilia  de  Diocles,  casou 
com  Laerle,  rei  de  Jthaca,  foi  depois  roubada 
por  Sisypho,^  celebre  salteador,  de  quem,  se- 
gundo dizem,  teve  Ulystes. 

ANTlCONSTITíJCIQNÁL,  adj.  dos  ^g^  con- 
trario á constituição  politica  do  estado. — men- 
te, adv.  por  modo  anticonstitucional. 

ANTÍCORO,  s.  m.  (bot  )  planta  da  oclan- 
dria,  ou  oitava  classe  do  systema  sexual  de 
Linneo, 

ANTÍcosmÉTICO,  a,  adj.  e  s.  m.  (med.) 
destruclivo  da  bellcza. 

Ax\TICOSTI  (ilha),  ou  d'asscmpçào,  (geo- 
gr,) illia  do  Oceiíno  Atlântico,  na  embocadu- 
ra de  Sào  Lourenço,  tem  de  extensão  y()  léguas 
sobre  12  e  meia.  Foi  descoberta  por  Carlier, 
em  1534';  pertence  hoje  aos  Inglezes;  é  intei- 
ramente estéril.  E  unicamente  habitada  por  2 
famílias  eslabi  lecidas  nas  duas  extremidades  da 
ilha ,  para  prestarem  soccorros  aos  naufraga- 
dos. 

ANTICRÊSE,  s.  /.  (jurid.)  convenção  pela 
qual  um  devedor  abandona  ao  seu  credor  os 
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reditos  dMierdade,  que  lhe  hypothecnu,  para 
servirem  dejurosdasomma  tomada  d'empresti- 
ino.  A  nos?a  hn  prohibe  este  contrato  im  ge- 
neralidade da  Oíd.  L,  4  tit.  (57  §.  4,  com  a 
uníca  excepç  .o  do  §.  l."  no  caso  de  dote.  l'a- 
ra  evitar  esta  convenção  nas  vendas  de  fructos 
nccesaarias,  ou  nus  adjudicações,  ellas  se  fazem 
real  a  real,  isto  é,  abatendo-se  o  rendimento 
liquido  na  divida  solúvel.  Outros  definem  a  an- 
tiírese  um  contrato  que  somente  se  celebra  por 
escrito,  e  pelo  qual  um  devedor  dii  em  petilior 
ao  seu  credor  uma  propriedade  de  raiz  até  o 
inteiro  embolço  da  sua  divitla.  O  credor  per- 
cebe os  fructos  da  propriedade,  imputa-os  an- 
nualmenle  e  até  a  concurrencia  nos  juros  da 
sommu  devida,  ftita  deducçào  dos  tributos  pa- 
gos, e  reparos  úteis  e  necessários,  e  encargos 
qite  annualmenle  se  satisfazem;  e  imputa  ou 
abíile  oexc<^;dent(;  do  valor  dos  fruclos,  se  o  ha, 
no  principal  do  credito.  Nos  termos  descritos 
nào  ha  razão  jurídica  para  classificar  este  con- 
trato d'usurario, 

ANTICYRA,  (geogr.)  (primitivamente  Cypa- 
rissíi,  hoje  ,4spro-Spil^a)  cidade  da  Phocida, 
no  golfo  de  Corinthio,  famosa  pelo  elleboro  que 
nas  suas  margens  se  colhia  ,  e  ao  qual  attri- 
buiam  a  virtude  de  curar  a  loucura.  — ,  uma 
cidade  da  Thessalia  e  uma  ilha  do  mar  Egêo. 

ANTIDACTYLO,  «.  m.  (pões.)  V.  Anapes- 
io. 

ATSTIDATA  ou  antedata,  s.  /.  (de  ante  e. 
data.)  data  falsa,  anterior  á  verdadeira,  que  se 
põe  nas  cartas,  escrituras,  etc,  para  fazer  sup- 
pôr  que  foram  escritas  antes  do  que  realmente 
foram. — ,  (jurid.  ecommerc.)  chama-se  assim 
a  data  falsa  posta  n'um  acto  qualquer,  e  que 
designa  um  tempo  anterior  áquelle,  em  que  o 
acto  se  passou.  A  anlidata  podeser  punivelse- 
gimdo  as  circumstancias,  porem  mais  severa- 
menle  tendo  logar  em  documentos  públicos 
Pelo  art,  2  do  lit.  d  da  Ord.  de  Commercio 
de  França  de  1673  éprohibido  antidatarosin- 
dossos,  pena  de  falsidade.  Isto  teve  por  fim  pre- 
venir enganos  no  commercio,  que  podiam  ler 
logar  nas  fallencias,  porque  os  que  tinham  in- 
doãsos  era  branco  podiam  antidata-los,  e frau- 
dar assim  os  seus  credores.  D^aqui  passou  esta 
legislação  para  o  art.  139  do  Cod.  de  (/om- 
mercio.  A  pena  de  falsario,  ou  de  falsidade  é 
ali  a  de  trabalhos  forçados  por  tempo  (art.  147 
Cod.  penal).  Segundo  a  L.  S3  Dig,  de  lege 
Corndia  §  de  fa/sis,  o  p5r  data  posterior  á 
verdadeira  é  acto  punivel  com  a  mesma  pena. 
ISobre  as  antidatas  dosindossos  deve  notar  se  que 
segundo  o  cit.  art.  139  esta  disposição  tomada 
literalmente  pareceria,  que  nào  deixava  aos  tri- 
bunacrs  senão  a  applicação  da  pena  quando  o 
facto  materialmente  justificasse  aantidata;  mas 
este  rigor  i'mtx  contrario  á  sabedoria  da  lei , 
porque  eíla  podia  nascer  de  simples  erro,  sem 
vontade  de  falsificar:  logo  para  haver  falsidade 
é  necessário,  que  a  atitidata  seja  feita  com  in- 
tenção de  fraude.  O  Cod.  Comm.  da  Bélgica 


emendou  aquella  disposição  do  art.  139,  esta- 
!)tdecendo  no  art  39  h.  t.  É  prohibido  anli- 
dalar  osindossos,  pena  de  responder-se  por  per- 
das e  damnos,  e  sem  prtjjuizo  da  acção  publi- 
ca a  ter  logar.  Isto  é  mais  jurídico  e  exacto. 
«Um  indosso  falso,  diz  o  art.  aS  do  mesmo 
Código,  não'transmitte  a  propriedade  da  letra 
d'.!  cambio,  mas  vicia  todos  os  i:i<}o5Sf>s  poste- 
j  riores,  salva  a  acção  do  portador  contra  todos 
os  que  os  assignaram.  Osindossos  anteriores  ao 
falso  conservam  todos  osseuseffeilos. »  Perten- 
ce ao  que  deduz  a  exceiçào  da  anlidata  opra- 
va-la  com  títulos  ou  com  testimunhas  {Lapor- 
te),  «Se  pois  a  antidata  ,  diz  Pardessus ,  foi 
feita  sem  intenção  de  fraude,  ou  de  delicio, 
se  delia  não  resulta  damno  a  alguém,  não  tem 
logar  o  pronunciar  a  nullidade  :  porem  se  ape- 
sar de  feita  sem  intenção  culpável,  delia  resul- 
ta tju  pode  resultar  algum  damno,  ostribunaes, 
segundo  as  circumstancias  e direitos  ou  o  inte- 
resse quer  das  partes  quer  de  terceiros  podem 
annullar  o  indosso  antidatado. 

ANTIDATÁR  ou  antedatab,  v.a.  {anteda' 
ta,  ar  des,  ínf.)  pôr  anlidata. 

ANTIDEMONÍACO,  adj.  e  $.  m.  (didact.)  o 
que  nega  a  existência  dos  demónios. 

ANTJDÊSMA,  s.  f.  (hot)  O  contraveneno, 
planta  da  diecia  ou  vigésima  segunda  classe  do 
systema  de  Linneo. 

ANTIDÊUS,  s.  m.  (p.  us.)  o  inimigo  ou  con- 
trario de  Deus. 

ANTIDIÁCONO,  ».  m.  alternativamente 
diácono. 

ANTIDICOMARIANÍTAS,  8.  m.  pL  hereges 
que  negavam  a  virgindade  de  Maria  Santíssi- 
ma. 

ANTIDÓral,  adf.  dos  S  g.  (de  anti,  c.  dô' 
ron,  dom,  de  doôj  dar.)  V.  Remuneratório, 

ANTI.DÓRON,  8.  m.  (cín/i,  e  dôron,  dom., 
de  duo,  dar  )  (termo  grego  p.  us.)  dadiva  em 
recompensa,  agradecimento;  (liturgia  grega) 
páo  bento  que  se  reparte  pelos  que  nào  pude- 
ram commungar. 

ANTIDOTÁR,  V.  a.  (de  antídoto,  des.  ar.) 
temperar  com  antidoto, 

ANTIDOTÁRIO ,  s.  m.  {de  anlidnto ,  des. 
ária.)  livro  em  que  se  trata  dos  antídotos  ;col- 
lecção  de  medicamentos  dos  bons  médicos. 

ANTÍDOTO,  s.  m  (Lat.  anliiolns,  ou  an- 
tidotitm,  do  Gr.  anii,  contra,  e  diJotni,  dar, 
ou  de  c?2o,  expulsar.)  contravíuieno,  certa  com- 
posição ou  medicamento  contra  o  veneno ;  (fig  ) 
defensivo  ou  preservativo  de  algum  vicio  ou 
defeito,  ou  também  de  qualquer  mal  ou  dam- 
no. 

Syn.  comp.  /4nlid>to,  contraveneno.  /ínti- 
dolo  é  palavra  grega  (dean/i  contra,  edidômi 
dar),  e  comprehende  em  seu  sentido  geral  to- 
dos os  remédios  que  se  empregam  para  dimi- 
nuir os  effeitos  das  enfermidades,  destruindo 
seus  princípios  ou  causas,  como  quando  dize- 
mos que  a  quina  ó  um  anf^dolo  contra  a 
febre    Chamara-sc  contravensnos  aquellcs  rc- 
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tnedíos  accommodados  para  impedir  osprOf^res- 
sos,  ou  destruir  o  effeito  d'um  veneno  que  se 
haja  tomado,  pelo  que  vemos  que  o  antídoto 
tem  muita  maisextensào  em  seu  significado  que 
o  contraveneno,  pois  se  extende  a  todas  as  en- 
fermidades e  doenças,  sendo  que  este  limitase 
somente  ás  cousas  venenosas,  antídoto  tem 
além  d"'is30  um  sentido  figurado  ou  moral,  pois 
chamamos  antidatos  aos  discursos  ou  obras  mo- 
raes  que  se  publicam  como  preservativo  de  más 
doutrinas. 

ANTIDUÓPICO,  A,  adj.  {de  anti  e  hydropi- 
co,)  (med.)  opposto  ou  contrario  á  hydrope- 
sia. 

ANTIDYSENTÉRICO,  A,  ac?/.  (med.)  (remé- 
dio) contra  a  dy  sen  ter  ia.  Também  se  usa  co- 
mo m. 

ANTIEMÉTICO,  A,  odj.  (med.)  opposto  ao 
vomilivo;  que  aplaca  os  vómitos. 

ANTIENNAEDRO,  A,  adj   (miner.)  que  tem 
nove  faces  em  dois  lados  opposlos. 
■    ANTlEPlLÉPTiCO,  A,  adj.  (med.)   V.  An^ 
iepileplico. 

AiNTIFAÁL,  s.  m.  (ant.)  V.  Antifonario. 

ANTIFÁCE,  s.  m.  véo  ou  outra  qualquer  cou- 
sa, que  sepoe  diante  do  rosto  para  encobri  lo. 
Moraes  diz  que  se  deve  escrever  antejace,  nào 
ha  razão  para  tal,  porque  aníi  também  signi- 
fica opposto,  posto  diante  etc. 

ANTIFEBUÍL,  adj»  dos  2  g.  (med.)  opposto 
ou  contrario  á  febre. 

ANTÍFEN  ou  ANTIPHEN,  s,  m,  {anti  e  phô- 
né,  voz.)  (orthog.)  signal  que  mostra  que  se  de- 
vem separar  as  palavras  que  erradamente  estão 
juntas.  Este  signal  é  geralmente  empregado  pe- 
los revis<jres  typographicos. 

ANTIFÍSICO,  A,  ado    V.   /íntiphisico. 

ANTÍFONA,  s,/.  V.  /ínliphnn:%. 

ANTIFONÁRIO,  s,  m.  V.  Antiphonario. 

ANTIGÁLIIO,  s.m,  (talvez  áeaníl  e  galho^ 
esgalho.)  (naut.)  peça  com  que  se  seguram  as 
vergas  do  navio,  etc,  quando  a  enxárcia  está 
rota. 

ANTIGEÓMETRO,  s  m.  (de  anti  e  geome- 
iro.)   ((ii  lact.)  o  que  critica  as  mathematicas. 

ANTÍGO,  A,  adj,  (Lat.  antlqnus,  do  ant. 
aniicus,  fonnado  de  aale  e  de  actum^  feito, 
8up,  deuí,'o,  erí",  ou  doGr.  i/ío,  vir.)  que  exis- 
te ha  muilo  tempo,  que  permanece,  vem,  ou 
se  faz  desde  longo  tempo  j  velho,  ancião,  de 
maior  idade ;  que  tem  precedência  de  tempo 
em  alguma  sociedade,  dignidade,  lugar  ou  of- 
ficio;  que  foi  no  tempo  passado,  que  se  usou 
ou  fez  anliiramente,  dosusado,  antiquado;  vir- 
tuoso, honrado,  semelhante  aos  antigos;  que 
habita  ou  reside  ha  muilo  tempo  na  mesma 
casa ,  lugíir.  Cuslumes  antigos,  os  dos  nossos 
maiores;  (fig.)  costumes  bons,  graves,  puros. 
A''  antiga,  adv,  conforme  o  uso  antigo.  Usa- 
se  substantiva  e  ellipticamente  no  pi. ;  t>.  g, 
os  antigo^,  os  que  nos  precederam,  os  homens 
das  idades  anteriores;  os  escritores  antigos.  O 
antigo  de  dias  ( expr.  biblica ),  Deus  ,  equi- 
VOIi.   1. 


vale  a  que  precedeu  o  tempo  ou  os  dias. — 
MENTE,  adv.  no  tempo  passado  ou  antigo,  nos 
tempos  antigos;  á  maneira  dos  antigos. 

ANTIGO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia deTraz-os-Montes,  comarca  de  Chaves, 
termo  da  villa  de  Monte-Alegre,  freguezia  de 
Nossa  Senhora  das  Neves.  — ,  outra  aldeia  na 
mesma  província,  comarca  e  termo,  freguezia 
de  Nossa  Senhora  da  Expectação. — ,  outra  al- 
deia na  mesma  província  e  comarca,  freguezia 
de  S.  Pedro  do  Couto. 

ANTIGO  DE  CURROS,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  de  Traz  os-Montes,  comar- 
ca de  Bragança,  termo  da  viila  de  Monte-Ale- 
gre. 

ANTIGO  DE  ZEBRAL,  (geogr  )  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  de  Tiaz-os  Montes,  comar- 
ca de  Bragança,  termo  da  villa  deMoate-Ale- 
gre. 

ANTIGOA  OU  ANTIQUA,  (geogr.)  umadas pe- 
quenas Antilhas,  aos  6l."  15'  longitude  O., 
17°  4'  latitude  N. ;  tem  20  léguas  decircum- 
ferencia  ;  -10,000  habitantes,  dos  quacs  31,000 
são  escravos ;  a  sua  capital  é  São  João.  Tem 
pouca  agua,  comtudo  uma  parte  da  ilha  é  mui- 
to fértil.  Foi  descoberta  por  Christovão  Colom- 
bo; pertence  aos  Inglezes  desde  163'2. 

ANTIGONA,  (hist.  ant.)  filha  de  (Edipe  e 
de  Jocasta,  celebre  pela  sua  piedade  filial,  ser- 
viu de  guia  ao  seu  pai  cego  e  banido,  eacom- 
panhou-o  no  seu  exílio.  Depois  da  morte  de 
Eteocles  e  Polynicio,  irmãos  d'esta  princeza, 
Creonte  prohibiu  expressamente  que  o  corpo 
de  Polynicio  fosse  sepultado,  apezar  d'esta  pro- 
hibição  Antigona  veiu  aThebas  para  lhe  pres- 
tar os  últimos  serviços.  Creonte  condemnou  a 
a  síír  enterrada    viva,  mas  ella  estranguiou-se. 

ANTIGONIA,  (geogr.)  nome  de  varias  cida- 
des antigas;  a  mais  celebre  era  na  Syria,  nas 
margens  do  Oronto.  Antigono  í.  foi  o  seu  fun- 
dador, Seleuco  destruiu-a,  etransp>rtou  os  ha- 
bitantes para  aSeleucia.  — ,  foitambtm  o  no- 
me primitivo  de  Antiochía. 

ANTIGONO,  (híát.)  aicunliado  o  Cyclope, 
um  dos  capitães  de  Alexandre,  que  depois  da 
morte  d'este  conquistador  dividiram  eníre  si  o 
seu  vastoimperio.  Perlenceu-lhe  a  Pampi>yiia, 
a  Lycia  ea  Alta  Phrygia ;  mas  pouco  satisleito 
com  este  lote,  attacou  e  fez  perecer  Eumenes, 
a  quem  linha  pertencido  a  Paphlagonia  e  a 
Cappadocia,  apoderou-se  de  toda  a  Asia-M<> 
nor  e  da  Syria,  bateu  Pttíiemeu,  Seleuco,  Ly- 
simaco  e  Cassandra  que  queriam  oppòr-se  ásua 
ambição,  e  tomou  o  titulo  de  rei  da  Ásia  (no 
anno  o07  antes  de  Jcsu-Ciíristo).  Triumphou 
varias  vezes  das  ligas  formadas  contra  clle;mas 
emfim  foi  vencido  e  morto  nabatalaa  de  ípso, 
que  lhe  foi  dada  por  Cassandra,  Seleuco  e  Ly- 
simaco,  no  anno  301  antes  de  Jesu  Christo, 

ANTIGONO,  (hist.)  rei  dos  Judeus,  filho  de 
Arislobulo  11.,  foi  feito  prisioneiro,  e  levado 
a  iíoma  por  occasião  da  tomada  de  Jerusa- 
lém por  Pompeo.  Nào  tendo  jx)dido  obter  dos 
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Romanos  a  coroa  do  seti  pai,  fez  se  collòcarno 
trono  por  Pacoro,  rei  dos  Parlhas,  no  anno  10 
antes  de  Jcsu  Chrislo.  i'oi  expulso  dV'íle,  de 
pois  de  um  reinado  de  3  annos,  por  Herodes 
que  era  sustentado  por  JVIarco  Aulonio.  ('aín 
nas  mãos  do  seu  inimigo,  e  teve  um  supplicio 
ignominioso. 

ANTIGONO  DOSON,  (hist.)  rei  da  Macedo 
nia,  usurpou  o  trono,  no  anno  ^2;iS  antes  de 
J(su»Chris(o,  a  Philip[)e,  seu  sobrinho,  de  quem 
tinha  sido  nomeado  tutor.  Teve  guerra  com 
Cleomenes,  rei  de  Sparta,  bateu  o  em  Sella- 
sia,  ohrijíou-o  a  fugir  para  o  Egypto,  tomou 
Sparta,  e  al^oliu  as  leis  de  Lycurgo,  Morreu 
no  anno  S^l.     . 

ANTIGONO  (JONA^AS,  (hist.)  filho  de  De- 
métrio Poliorceta  e  neto  do  precedente,  natu- 
ral de  Gou ui  na  Thcssalia,  apoderou-se  da  Ma- 
cedónia, no  anno  ^78  antes  de  Jesu-Christo  e 
fez-se  proclamar  rei.  Derrotou,  n'uma  sangui- 
nolenta batalha,  osGaulezes  que  tinham  vin- 
do fazer  uma  irrupção  em  Macedónia.  Tendo 
recusado  a  Pyrrho,  rei  doEpiro,  soccorros  con- 
tra os  Carthaginezes,  foi  attacado  e  expellido 
dos  seus  estados  por  este  príncipe,  e  só  tornou 
a  entrar  depois  da  morte  d'elle.  Apoderou-se 
de  Athenas,  mas  deixou-lhe  o  seu  governo. 
Morreu  noannoS4'2  antes  de  Jesu-Christo  ten- 
do reinado  ;)6  annos, 

ANTIGÒRIUM,  .s.  m,  (artes  e  officios)  es- 
malte grosso  de  que  se  servem  os  louceiros. 

ANTJGOTÔSO ,  adj.  m.  (de  anti  e  gota  ) 
(med.)  (elixir)  efficaz  contra  a  gota. 

ANTÍGRAPHO  OU  ANTiGRAFo,  s.  m.  (anti  e 
graphôf  escrevo.)  (orthog.)  signal  com  que  se 
distinguem  as  palavras  de  um  texto  que  se  vai 
glosando, 

ANTIGUÁDO,^  A,  adj,  (p,  us.)  O  mesmoque 
antiquado;  velho. 

ANTIGUÁLHA,  «./.  (Pr.  aniiquailk,  deriv. 
do  Lat.  aniiquus.)  monumento  ou  resto  de 
alguma  cousa  que  nos  ficou  da  antiguidade, 
como  lapida,  inscripção,  medalha,  ruina,  etc. 
noticia  OH  historia  de  cousa  pertencente  a  tem- 
pos remotos;  costume,  uso  ou  estylo  que  se  pra- 
ticava no  tempo  antigo,  e  jd  se  deixou  e  abo- 
liu ;  movei,  traste,  peça  antiga,  já  usada,  ede 
pouco  valor.  — s,  pi.  cousas  velhas  de  pouco 
valor,  modas  antigas. 

ANTIGUIDADE,  s.  /.  (do  ablativo  de  «ít/i- 
qnitasf  anltquitate,  de  anitqwis,  a,  umy  anti- 
go, e  atas,  lis,  idade.)  qualidade  do  que  é  an- 
tigo, como  de  uma  cidade,  fomilia,  ele. ;  an- 
cianidade,  velhice;  precedência  de  tempo  em 
algum  lugar,  sociedade,  ou  officio,  ou  segun- 
do a  data  do  serviço  danomeaçàkí  a  cargo,  em- 
prego, dignidade,  patente,  titulo;  linhagem 
inslituição  antiga,  v  g.  a  —  dii  sua  família ; 
nobreza,  origem;  longo  decurso  do  tempo  pas- 
sado; o  tempo  antigo  ou  remeto;  cousa  que  se 
fez,  succedeu,  ou  usou  no  tempo  antigo ;  no- 
ticia de  cousas  antigas,  owantigualha  e  monu- 
mento que  nos  resta   dos  antigos  j  os  antigos, 


os  que  viveram  nós  séculos  remotos.  A  — ,  os 
homens  que  viveram  nos  séculos  remotos.  — s, 
pi,  cousas  antigas,  m(ínument03,  noticias  dos 
tempos  antigos,  minas  de  monumentos  antigos, 
w.  g,  as  — 8  do  Kgypto,  etc. 

ANTÍGUO,  A,  adj.  (ant.)  V.   /ínUgo, 

ANTÍHÉCTICO,  A,  adj.  {Qh.nnti,  étix,  dis- 
|)Osiqào  do  corpo.)  (med.)  remédio  contra  afe» 
bre  híctica. 

ANTIHEMORKHOIDÁL,  adj.  dos  S  g.  (Gr. 
anti,  contra,  avnorraides,  fluxo  de  sangue  •) 
(med.)  vein<!dio  coutra  as  hemorrhoidus. 

ANTlIiYsTÉRlco,  A ,  oo^.  e  s.  m.  (med.) 
V.   /ínthynlerico. 

AJNTILÁBK.  «.  /.  sentença  brevíssima. 

ANTÍLETHÁRGICO,  A,  adj.  e  s.  (Lat.  OMk 
tiktkargiciís  )  (med.)  próprio  para  combatera 
lethargia. 

AINTILHAS,  (geo»r.)  archipelago  da  Ameri- 
ca, aos  «1"  30'  e  87*^  íiO'  de  longitude  O.  es- 
tende se  em  linha  curva  desde  a  entrada  dogolw 
fo  do  México  ate  ao  golfo  deMaracaibo,  edi- 
vide-se  em  /ínlilhas  Grandes  e  Antilhas  Pe- 
quena»; estas  subdividem  se  ainda  em  Anti- 
lhas do  vento,  e  /intilhas  debaixo  do  vento ; 
algumas  vezes  acrescenta-se  lhe  o  nome  de  Lu- 
caias.  As /ínlilhas  Grandes  sa.o  :  Cuba,  Haiti, 
a  .Jamaica  ePorlodiico;  e  mais  algumas  ilhas 
pequenas  nas  costas,  como  as  de  Pinos  edeGo- 
nava.  As  Pequenas  /ínlilhas  do  vento  são  :  S, 
Thomaz,  S.  João,  A  negada,  as  Virgens,  San- 
ta Cruz,  S  Martinho,  a  Enguia,  S  Bartholc- 
meu,  8.  Eustachio,  8.  Christovao,  a  Guade- 
lupa,  as  Santas,  Maria  Galante ,  a  Desirada, 
Dominica,  Martinica,  Nevis,  Barbuda,  Anli- 
goa,  Monserrate,  Santa  Luzia,  S.  Vicente,. 
Barbada,  Grenada  e  as  Grenadilhas.  As  /^e- 
quenas  /Jnlilhas,  sào:  Tabago,  Trindade,  Blan- 
quilíia,  Santa  iViíirgarida,  a  Tartaruga,  Bo- 
nair,  Curaçào,  y\ruba.  Também  se  divide  es- 
te archipelago  em  Antillias  Inglezas,  France- 
zas,  etc.  conforme  os  povos  a  que  pertencem.. 
O  seu  clima  é  ardente ;  tem  só  duas  estações,, 
a  da  secca  e  a  da  chuva^  esta  dura  3  mezes, 
traz  tufões  espantosos,  produza  febre amarella. 
Estas  ilhas  foriím  vistas  por  Christovao  Colom- 
bo, em  liy'-2,  logo  depois  das  Lucaias 

ANTILHAS  ÍNGLEZ.4S,  são:  a  Jamaica,  An- 
tigoa,  S.  Christovao,  Monserrate,  Nevis,  Bar- 
buda, Enguia,  Dominica,  Santa  Luzia,  S.  Vi- 
cente, Grenada  e  as  Grenadilhas,  a  Barbada^ 
Tabago,  a  Trindade, 

ANTILHAS  DlNAMARaUEZAS,  Santa  Cruz, 
S.  Thomaz,  S.  João. 

ANTILHAS  HESPANHOLAS,  Cuba  ,  Porto- 
Rico,  Pinos;  e  antigamente  a  piírte  E.  de 
Haiti. 

ANTILHAS  FRANCEZAS,  Guadelupe,  Mar- 
tinica, S.Martinho,  Maria  Galante,  Desirade, 
as  Santas,  e  antigamente  a  parte  O.  de  H^ii- 
ti. 

ANTILHAS  HOLLANDEZAS.  Curaçâo,  SaOf- 
to  Eustachio., 
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A^T1LHAS  SUEC.\S,  S.  Bartholomeu. 

AM  ILHAS  (mar  das),  (geogr.)  parle  S.  do 
Mt-dilerraneo  Columbiaao,  tstende-se  desdt?  o 
canal  de  Córdova  (entre  o  Honduras  e  a  pon- 
ta O.  de  Cuba)  ale  ao  golfo  de  Piuia,  banha 
ío  N.  e  a  K  as  Antilhas  grandes  e  pequenas; 
ao  S.  tem  o  Venezuela  e  o  Caracas. 

A>TILIBANO.  (isto  é  fronteiro  ao  Libano), 
(geogr.)  serra  oriental  tio  Libano,  a  O.  de  Da- 
masco, entre  o  pachalik  d'esle  aome  e  o  de 
Tripoli,  é  uma  cordilhtira  de  montanhas  que 
atravessam  o  Libano  de  N.  a  S.  e  de  S.aN. 

A^TlLÓIMíGO,  A,  (lífj.  e  a.  (Gr.  anli,  con 
tra,  lininos,  peste.)  (nied.)  remedioque  seem- 
prega  contra  a  peste. 

ANTÍLOPE,  s.  /.  (h.  n.)  quadrúpede  mamai 
ruminante;  é  um  animal  que  por  suas  formas 
graoiosiis,  pela  sua  vivacidade,  seus  hábitos,  to- 
ma lugar  entre  o  veado  e  a  cabra.  Existem  em 
ambos  os  continentes,  e  sào  notáveis  pela  sua 
extrema  rapidez  nas  corridas ;  tem  vista  agu- 
da, excellente  ouvido  e  olfato  finiásimo;  sào 
mansas  e  tímidas  e  vivem  quase  sempre  em 
manadas. 

AJNTILÓauiO,  í.  m.  exórdio, 

AiMILOGAKíTBMO,  s  m,  (math.)  comple- 
mento do  logarilhmo  de  um  seno,  tangente, 
ou  secante;  differença  entre  eòle  logaritíimo  e 
o  dos  noventa  gráos. 

A^TILt>GÍA,  s. /.  ((ir.  antif  contra,  loi^os, 
discurso.)  (didact.)  opposiçào  ou  contradicçáo 
epparente  nas  palavras  ou  texto  de  um  autor. 

ANTILLTIIKKÀjVO,  a,  ad-),  e  s.  m.  protes- 
tante que  deixou  as  opiniões  de  Li  thero, 

ANTIMAKIAISO,  odj,  (herege)  opposto  ou 
contrario  á  Virgem  Sijtitissima. 

ANTIMKPIIÍTICO,  A,  adj.  e  ».  (Lat.  anã- 
trtephUicus  )  (med  )  que  serve  para  combater 
as  emanações  mephiticas. 

ANTlWETATllíiSR,  s.f.  (rhet.)  repetição dos 
meemos  t(  rmos  (hgura). 

AiViTSlINlSTKRlÁL,  adj,  dos  2  g,  (didact.) 
oj  jX)sto  no  ministério. 

ANTIMONÁUCIIICO  ,  A  ,  {eh  soa  como  k) 
adj.  contrario,  of)posto  á  monarchia. 

A-\TlMOMÁDO,  A,  adj,  (des.  adj.  nt/r».) 
(pharm.)  misturado,  carregado  de  antimonio; 
em  cuja  compo-siçào  entra  antimonio,  a  que 
se  ajunta  alguma  preparação  de  antimonio, 

ANTIMOMÁL,  adj.  dou  â  g.  (des.  adj  al^) 
pertenccnteaoantimonio.  Os «n/imonuíc,  pre- 
parfieòes  de  antimonio,  remédios  cujo  elemen- 
to adivo   é  alguma  preparaí;ào  de  atitimonio. 

ANTiMííMATl),  s.m.  (pharm.)  sal  formadf) 
pp!a  combinação  do  acido  antimonico  e  uma 
basv*. 

ANTIMONIO,  %.\n.  (varias  têem  sido  asely- 
mcdogias  de?te  vocábulo  dadas  por  diversos  a u- 
lortís.  Uns  o  fazem  composto  d'an/í,  e  do  Fr. 
tiiínrtf,  nonge,  frade,  dando  |)or  motivo  ofa 
buloso  conto  <i'um  frade  ailemão  que  envene- 
nara os  seus  cf;nfrailes,  daudo-lhes  antimonio 
com  a  intençàx>  ou  pretexto  de  os  purgar.  Ou- 


tros o  deiivam  de  anti  e  mónosy  só,  porque 
nunca  se  encontra  só.  Alguns  diiem  ser  voz 
arábica  aihmad  ou  alhmucl,  Acredila-se  queé 
nome  dado  pelodescubridord'est.e  metal,  e  re- 
lativo ás  suas  propriedades  chimicas  ou  medi- 
ei naes.  Talvez  seja  composto  do  grego  anlía, 
cousas  oppostas,  e  homoiln,  unir;  porque  este 
metal  forma  ligas  com  os  outros  metaes,  e  se 
combina  facilmente  com  outraa  substancias , 
V.  g.  com  o  enxofre,  com  os  ácidos,  etc.)  (mi- 
uer.)  mineral  metallico,  que  se  acha  ordina- 
riamente misturado  com  diversas  matérias  es- 
tranhas, e  outras  substancias  metaliicas.  É  um 
semi  metal  composto  de  enxofre  e  deazougue, 
branco,  brilhante,  e  muito  frangivel.  É  mui- 
to Usado  na  medicina  combinado  com  outras 
substancias,  como  emético,  diaphorelico,  etc. 
Os  antigos  chamavam  antimonio,  o  que  os  chi- 
micos  modernos  denominam  sulpkurelo  doaria 
limonio  que  é  uma  combinação  de  enxofre  cora 
o  antimonio  puro.  antimonio  iarturisado,  tár- 
taro emético. 

ANTIMONIÔSO,  adj.  (Lat.  anttmoniosus.) 
(pharm.)  acido  — ,  é  um  dos  oxydos  de  anti- 
monio que  pode  formar  sáes  sendo  unido  a  ba- 
ses, e  que  tem  uma  côr  branca. 

ANTIMONÍTA,  s.  m.  (pharm.)  sal  que  re- 
sulta da  combinação  do  acido  anlimoniosocom 
lEhria  base.  Lstcs  sáes  hào  difficeis  de  distinguir 
dos  antimoniates. 

ANTIMORAL,  adj,  dos  2  g.  contrario  á  mo- 
ral publica.  V  .  l minorai, 

ANTINACIONAL,  adj.  dos  2  g.  opposto  ao 
gosto  nacional  ;  inimigo  da  sua  própria  naçào, 
dos  seus  interesses,  da  sua  honra,  do  seu  cara- 
cter e  us(j8,  v.g,  empreza,  guerra,  instituição, 
systema  de  governo,  ele. 

ANTINKPHUÍTICO,  A ,  ad;.  (med  )  contra 
a  cólica  nephritica. 

ANTINOMIA ,  s.  f,  (forens.)  contrariedade 
das  leis  no  direito  esciito,  ou  de  dous  lugare» 
de  uma  mesma  lei. 

ANTirsOMICO,  A,  adj.  (des.  adj.  ico.),  em 
que  ha  antinomia  :  leis  antinomicos, 

ANTIxNOK,  (g«ogr.)  (primitivamente  Besa^ 
hoje  Ensene,)  cidade  do  lígypto,  entreaHep- 
tanomide  eaThebaida,  sobre  o  Nilo,  em  fren- 
te de  Htrmopolis-a -Grande,  foi  assim  chama- 
da de  Antiuòo,  que  ali  pereceu  ,  e  a  quem 
Adriano  mandou  erigir  um  templo. 

ANTiNÓO,  s.  m.  (aslron.)  constellaçao  bo- 
real, junto  á  via  lact(.'a,debaix<j  da  águia.  No 
diíeionario  de  Moraes  aeha-.-ie  esta  constellaçào 
erradamente  q\)aUiicada  como  au:^tral. 

ANIINÒO,  (mvlh.)  um  dos  amantes  dePe- 
nelopa  excitou  o-^  seus  companheinj?  alivr:  rem- 
se  de  Telemaco,  e  maltratou  Llysses  quando 
este  princi|Mí  veiu,  com  trages  de  mendigo,  á 
porta  do  seu  palácio.  Este  matou-o  com  tiros 
de  flecha.  — ,  (hist.)  joven  fiithynio,  de  gran- 
de; formosura,  foi  escravo  e  favorito  do  impe- 
rador Adriano,  a  quem  acompanhou  nas  suas 
viagens.  Eslundo  com  este  priíicipe  noEj.ypto, 
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afogou-se  no  Nilo  (noanno  132de  Jcsu-Chris- 
'  _  to) ;  o  sou  senhor,  inconsolável  com  tal  perda, 
mandou  trigir  um  templo  dedicado  a  el!e,  deu 
o  seu  nome  a  varias  cidades,  e  multiplicou  a 
sua  imagem  por  medalhas  e  estatuas,  de  que 
ainda  algumas  existem. 

ANTIOCIIÊNO,  A,  (c/t  soa  como  k)  adj.  e 
s.  7n.  natural  de,  ou  pertencente  aAntiochia, 
cidade  famosa  da  Ásia,  antigamente  metrópo- 
le da  Syria, 

AINTIOCHÊNSE,  {eh  soa  como  k)  adj.  dos  g 
g,  o  mesmo  que  antiocheno. 

AIMTIOCÍIETTA,  (antigamente  Anliochiaad 
Cragum.)  cidade  arruinada  da  Turquia  Asiá- 
tica, cjaíet  de  Itchil,  liò  léguas  ao  IS,  deKo- 
nieh. 

ANTIOCniA,  {yJnlwcfna  ad  Daphnen  dos  an- 
tigos Anlakicli  dos  Turcos.)  (gcogr.)  cidade  da 
Turquia  Asiática,  7  léguas  a  O,  de  Alepo,  so- 
bre oOroate;  tem  18,000  habitantes  dosquaes 
3,000  síio  Chrislâos.  Apenas  occupa  uma  par- 
to do  antigo  recinto  e  oíTerece  numerosas  ruí- 
nas. Na  antiguidade,  Anliochiacomprehendia 
a  celebre  aldeia  de  Daphne ,  assim  chamada 
pelos  Gregos  por  causa  dos  seus  bosques  de  lou- 
reiros. Foi  fundada  noanno  300  antes  de  Jesu- 
Christo  por  Antigona,  que  lhe  deu  primeira- 
mente o  nome  do  Antigouia,  concluída  por  Se- 
leuco  que  lhe  chamou  Antiochiaemlouvor  de 
seu  pai  Antiocho;  Antiochia  foi  a  capital  dos 
Scleucidas,  e  depois  a  terceira  cidade  do  impé- 
rio romano.  Caiu  successivamente  em  poder 
dos  Persa«,  que  a  restituíram  ao  império  by- 
zantino;  dos  Árabes,  depois  da  victoria  de  An- 
tiochia ganha  porOmar(anno  638);  dos  Cru- 
zados, que  a  erigiram  em  principado  no  sécu- 
lo X I  ,  dos  Mamelucos  no  se  culo  XI 1 1 . ,  e  foi  to 
mada  pelos  Turcos  em  lói.6.  É  pátria  de  Sá<» 
Lucas,   Sáo   João  Chrysostomo,  e  de  Archias 

ANTIOCHIA,  (principado  de),  (gtogr.)  um 
dos  quatro  estados  Chrislâos  fundados  durante 
a  primeira  cruzada  (em  I0D8),  foiseu  piimeiro 
soberano  Boeraundo  de  Tarento  (de  1098  a 
1108);  foi  depois  8  annos  reunida  ao  reino  de 
Jerusalém  por  13;iIduino  II.  que  cm  liiG  ii 
entregou  de  novo  alfeemundo  IL;  depois  da 
sua  morte  em  1131,  passou  para  divoísascasas 
por  Ih  rança  de  mulheres.  Bibars,  Soldao  do 
Kgypt.o,  apoderou-sed'elie  em  i?26i);  eKelaun 
em  1288.  Os  Turcos  toxnaram  no  em  151  ti  e 
ainda  hoje  o  possuem. 

ANTÍOCHO,  [ck  sòa  como  h)  s.  m.  (hist) 
nome  commum  a  vários  reis  da  Syria. 

AiNTíOClíO  I.  (hist.)  alcunhado  Soler,  isto 
é  Salvador-^  rei  da  Syria,  filho  deSeleucoNi- 
canor,  succedeu  ao  seu  pai  'STD  annos  antes  de 
Jesu-Christo.  Ganhou  varias  batalhas  contra 
os  Bithynios,  os  Macedonios  eosGalacios.  Át- 
lacou  também  Plolomeo  Philadelpho,  rei  do 
Egyplo,  mas  foi  sem  resultado;  domeimomo 
do  lhe  malogrou  uma  expedição  contra  Phiie- 
tero,  rei  de  Pergamo ,  c  foi  vencido  perto  de 
Sardos  por  Kumenesj,  successor  dV-queile  prín- 


cipe. Morreu  pouco  depois,  260  annos  antes  de 
Jesu  Christo.  Chamaram-lhe  Salvador  porque 
tinha  salvado  os  seus  estados  de  uma  irrupção 
dos  Gaulezes. 

AiNTIOCHO  11.  (hist.)  alcunhado  Théos,  isto 
é  Dtuíi ;  rei  da  Syria,  succedeu,  no  anno  S60 
antes  de  Jesu-(3hristo,  a  Antiocho  Soter,  seu 
pai.  Os  Milesios  deram-lhe  o  sobrenome  de 
Ueus,  porque  os  tinha  livrado  da  tyrannia.  Re- 
novou a  guerra  que  seu  pai  tinlia  promovido 
com  pouco  êxito  contra  Ptolomeo  Philadelpho, 
rei  do  Egypto;  mas  teve  de  pedir  paz  e  de  re- 
pudiar a  sua  primeira  mulher,  Laodicea,  para 
casar  com  Beroniça ,  fdha  do  rei  do  ligypto. 
Laodicea  para  se  vingar  envenenou-o,  noanno 
^Ml  antes  de  JosuCliriàlo. 

ANTIOCHO  III.,  (hist.)  chamado  o  Grande:, 
succedeu  no  trono  da  Syria  a  seu  irmão  Seleu- 
coCerauno,  no  anno  "S^â  antes  de  Jesu-Chris- 
to. Tratou  primeiramente  de  reduzir  á  obe- 
diência vários  dos  officiaes,  que  se  tinham  de- 
clarado independentes;  depois  s6  tratou  de  re- 
conquistar a  Syria  que  tinha  sido  tirada  aSe- 
leuco  Callinicus  pelo  rei  do  Egypto ;  mas  foi 
batido  por  Ptolomeo  Philopator,  perto  deRa- 
phia,  no  anno  ^17  antes  de  Jesu-Christo,  e 
obrigado  a  restituir  as  suas  conquistas.  Tendo 
em  breve  reparado  as  suas  perdas,  começou  de 
novo  a  gueixa  e  tomou  outra  vez  as  províncias 
da  Syria  que  o  rei  do  Egypto  conservava ;  ia 
conquistar  toda  a  Asia-Menor  e  passar  para  a 
Grécia,  ciuando  os  Romanos,  chamados  em  au- 
xilio dos  vencidos,  o  bateram  nos  Thermopy- 
las  (no  anno  191)  e  na  Magnezia  (em  190).  S6 
lhe  concederam  a  paz  com  as  condições  as  mais 
onerosas.  Foi  morto  pouco  depois  na  íiiymaida, 
onde  tinha  ido  para  roubar  um  tem])lode  Belo, 
com  o  fim  de  pagar  aos  Romanos  (no  anno 
186). 

ANTIOCHO  IV.,  (hist.)  chamado  JEpip/írtnio 
ou  o  ///ws/re,  filho  de  Antiocho  o  Grande.,, 
subiu  ao  trono  174  annos  antes  de  Jesu-Chris- 
to, apoderou-se  de  uma  parle  do  Lgyplo,  e 
deteve  prisioneiro  Ptolomeu  Epíphanio ,  rei 
d'aquelle  paiz,  mas  os  Romanos  o  obrigaram 
a  renunciar  á  sua  conquista.  T(^ndo-£e  os  Ju- 
deus revoltado  contra  elíe,  porque  os  queria 
obrigar  a  fazer  sacrifícios  aos  Ídolos,  eile  tra- 
tou-os  com  a  mais  excessiva  severidade;  fex 
morrer  um  pr(>idigioso  numero  d'elles,  e  enlre 
outros  os  sele  irmãos  Machabeos,  assim  como 
o  sábio  velho  Lleázaro.  Mathias  e  Judas 
Machabeo  bateram  as  suas  tropas.  Antiocho 
irritado  eslava  já  em  camãnho  para  pessoal- 
mente os  ir  combater,  quando  morreu  de  uma 
queda  de  cavallo,  no  anno  164  antes  de  Jesu- 
Christo. 

ANTIOCHO  V.»  (hist.)  Eupator,  filho  de 
Antiocho  Epiphanio,  succedeu-lhe  em  164, 
lendo  apenas  9  annos  de  idade.  Demelris  So- 
ter, seu  primo,  apoderou-se  dos  seus  estados,  e 
o  fez  morrer  depois  do  um  reinado  de  1 8  mezcs. 

ANTIOCHO  \  I  ,  (hi.t.)  chumudo  DlQiáÚo, 
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Baccho,  filho  do  usurpador  Alexandre  Balíi, 
dizia  ser  descendente  deAniioeho  Theos.  Try- 
phonio,  que  cuidara  da  sua  infância,  fez  valer 
ns  suas  pretensões  contra  Demétrio  Nicator,  e 
o  elevou  ao  trono,  no  anuo  lili,  para  reinar 
em  seu  lugar,   mus  fô-lo  morrer  um  anno  de- 

]KJÍS. 

ANTIOCHO  VIL,  (hist.)  chamado  Sidetes^ 
£xpuls(tdor,  filho  de  Demétrio  iSoter,  subiu  ao 
trono  no  anno  l;ii)  antes  de  Jesu-Cliristo,  ex- 
pulsou o  usurpador  Tryphonio  ,  reduziu  os 
Judeus,  e  bateu  os  Parlhas;  mas  foi  emfim 
também  batido  por  Demétrio  Nicalor,  que  se 
ajx)derou  dos  seus  estados  no  anno  IjO  antes 
de  Jesu-Cliristo. 

AiNTlOCKO  VIII.,  (hist.)  chamado  Giypus^ 
isto  é,  nariz  aquilino^  fiiho  de  Demétrio  Ni- 
cator e  de  Cleópatra,  subiu  ao  trono  no  anno 
lâ3  antes  de  Jesu-Cliriíto,  depois  de  ter  ex- 
pulsado o  usurpador  Zebinu;  uniu  s-e  com  o 
rei  do  E^ypto,  casando  com  a  sua  fillia,  teve 
de  sustentar  uma  guerra  contra  seu  irraàoAn- 
tiocho  de  Cyzica,  e  foi  obrigado  a  ceder-lhe 
uma  parte  dos  seus  estados  (no  anno  112  an- 
tes de  Jesu-ChrisLo).  Ueinaram  conjuntanum- 
te  até  ao  anno  97,  epocha  da  morte  de  An- 
tiocho  Gri/pus. 

ANTIOCHO  IX,,  (hist.)  chamado  Philopa- 
t&r,  isto  é,  que  orna  o  seu  pui,  chamado  tam- 
bém de  Ci/zica,  porque  foi  creado  em  Cyzica, 
irmão  uterino  de  Auliotho  Cnypus;  era  filho 
de  Antiocho  Sidetes  e  de  Cleópatra;  obrigou 
seu  irmão  a  ceder  lhe  a  Coelesyría,  no  anno 
114'.  Por  morte  d'este,  y7annos  antes  deJesu- 
Christo,  reinou  em  toda  a  Syiia  ;  mas  trez  an- 
nos  depois,  um  filho  de  AnliochoGrypus,  Se- 
leuco  V'í.,  tendo-lhe  dado  batalha,  o  obrigou 
a  matar-«e. 

ANTIOCHO  X.,  (hist.)  chamado  Eusébio, 
Piedoso,  filho  deAniioeho  de  Cyzica;  no  an- 
no 91  antes  de  Jesu-Cliristo,  tirou  o  trono  a 
beleueo,  filho  de  Antiocho  Grypus,  que  des- 
eutronisára  seu  pai;  mas  dous  annos  depois, 
foi  elle  mesmo  desentroniíado  por  outros  dous 
filiios  de  Grypus.  Julga-se  que  morreu  entre 
OiParlhas,  |)eIo  ani;0  7òan!esde  Jesu-Christo. 

AISTiòCHO  XI.,  (hist  )  chamado  Philadel- 
pfio,  isto  é,  anvgo  do  seu  irmão,  filho  de  An- 
lieçho  Grypus,  tomou  o  titulo  de  rei,  assim 
como  seu  irmão  Philippc,  depois  da  morte  de 
iSeleuco  VI.,  seu  irtnao  mais  velho ;  vingaram 
a  morte  d'esle  principe.  matando  os  habiían- 
tes  díi  cidade  de  Mop.-uesle,  onde  o  tinliam 
queimado  vivo.  Foram  pouco  tempo  depois 
AentiJos  e  desentroniados  por  Antiocho  X 
Anil-eho  Philadíipiío  aio :,ou-.-e quando  íafu 
gindo;  no  anno  i)0  antes  de  Jesu-Christo. 

ANTIOCHO  Xíí.,  (liist.)  chamado  Dionixio, 
Pntccho,  quinío  filho  de  Auúocho  Grypus,  to 
Diou  a  coroa  quando  soube  cpie  Demétrio  II  í., 
seu  irmão,  eslava  pilioneiro  dos  Farlhns;  pe- 
receu n'uma  expedi-gão  contra  os  Árabes,  no 
auao  83  auleá  de  Jcsu-Christo, 


ANTIOCHO  XIII.,  (hist.)  O  ^sialko,  filho 
de  Antiocho  X.,  tinha  sido  creado  no  fundo 
da  Ásia,  d'onde  lhe  veiu  o  seu  sobrenome,  e 
tinha  muito  tempo  vivido  como  simples  par- 
ticular. No  anno  69  antes  de  Jesu-Christo  foi 
por  Luculio  restabelecido  no  trono  d'oude  seu 
pai  fora  expulso.  Pompeo  o  espoliou  dos  seui 
estados,  e  reduziu  a  Syria  a  província  Roma- 
na (no  anno  61  antes  de  Jesu-Chiisto). 

ANTIOCHO  HE  KSCALÃO,  (hist.)  philosopho 
académico,  discípulo  de  Philào,  foram  seus  au- 
ditores e  amigos  Cícero,  LueuUo,  Bruto.  Ten- 
tou conciliar  as  doutrinas  dos  i\cademieos,  dos 
Peripatelicos  e  dosStoicos,  não  admittindo en- 
tre elles  dissidência  senão  nas  palavras,  e  foi 
considerado  como  chefe  de  uma  nova  Acade- 
mia. Morreu  no  anno  69  antes  de  Jesu-Chriá» 
lo. 

ANTIOHONTÁLGICO,  odj.  m  (med  )  (eli- 
xir contra  a  odontalgia,  ou  dòr  de  dentes. 

ANTÍUPA,  s.  f.  (h.  n.)  espécie  de  borbole- 
ta. 

ANTIOPE,  (myth.)  filha  de  Nyctco,  rei  de 
Thebas,  foi  síduzida  por  Júpiter  metamorpho- 
seado  em  Satyro,  eleve  d'elle  dous  filhos,  Ze-» 
lho  e  Amphiào.  Também  inspirou  amoraLy- 
co,  rei  de  Thebas.  Dircea,  mulher  d'este  prin- 
cipe, para  se  vingar  d'elia,  encarcerou-a  em 
estreita  prieào,  e  fez  lhe  padecer  cruéis  tormen- 
tos. Conseguiu  fugir,  e  refugiou-se  junto  doa 
seus  filhos,  que  a  vingaram  com  a  morte  do 
Lyco  e  de  Dircea.  — ,  rainha  das  Amazonas, 
foi  vencida  por  Hercules,  casou  com  Thezeo, 
e  deu  o  ser  a  Hippolyto. 

ANTIoauiA,  (geogr.)  província  da  Nova 
Granada,  a  sua  capital  é  iVledellin.  Uma  das 
suas  cidades  principaes  é  Santa  Fá  de  Antio- 
quia a  100  léguas  ao  NO    de  Bogotá. 

ANTÍORGÁSTICO,  A,  ad/.  (med.)  contra  o 
orgasmo  ou  irritação. 

ANTIPAPA,  s.  m.  o  que  sem  haver  sido  ca- 
nonicamente eleito  papa,  pretende  ser  reconhe- 
cido por  tal,  contra  o  verdadeiro  e  legitimo. 

ANTIPAPÁDO,  s.  m.  (de  antipapa,  des.  s. 
ado.)  dignidade  illegitima  de  antipapa. 

ANTiPAUALLÉLA,  s.  /.  (gcom.)  linha  que 
não  é  parallela. 

ANTIPARALITICO,  A,  adj.  (p.  us.)  (med  ) 
contrario  á  paralyfia. 

ANTIPAKÁ8TASIS,  s  /.  (rlict.)  figura  pela 
qual  o  aecusado  pro\a  que  se  fosse  autor  do 
que  se  lhe  imputa,  mereceria  antes  louvor  que 
vitupério. 

ANTIPAROS,  (geogr.)  (antigamente  Oliaros^) 
ilha  do  Archipeiago,  em  frente  de  Paros,  tem 
6  léguas  de  eircumfereneía.  lia  ali  uma  gruta 
celebre  e  muito  curiosa. 

ANTIPASTO,  8.  in.  ({)oesia)  pé  do  verso  la- 
tino composto  de  duas  syllabas  longas  entre 
duas  breves. 

ANTíPATER,  (Iiisl.)  general  macedónio,  ti- 
nha sido  primeiro  miiiibtro  de  Philippe  e  foic  - 
carregado  por  Alexandre  do  governo  daMace- 

liO 


433 


ANT 


ANT 


donia  e  da  Grécia,  em  quanto  elle  fazia  as  suas! 
conquistas  na  Asfa.  Apesar  deter  desempenha- 
do assuas  funcçôes  com  o  melhor  exilo,  Olym- 
pias,  mâi  de  Alexandre,  o  fez  por  suas  intrigas 
despojar  do  seu  governo,  do  qual  tomou  nova- 
mente porse  por  morte  do  conquistador.  Teve 
que  sustentar  guerra  viva  contra  osCiregosque 
reclamavam  a  liberdade  :  vencido  primciramen- 
le  e  sitiado  em  Lamia  (anno  ;{^^3),  venceu  os 
Athenien?es  (em  322).  Acabava  de  ser  encar- 
regado da  regência  durante  a  menoridade  dos 
filhos  de  Alexandre,  quando  morreu,  no  anno 
320  antes  de  Jesu-Christo.  Aocusaram-no,  mas 
sem  fundamento  bastante,  de  ter  mandado  en- 
venenar Alexandre  para  se  vingar  de  o  haver 
demitlido  das  suas  funcçÕcs.  Era  pai  de  Cassan- 
dra, que  governou  a  Macedónia  depois  d'ell<\ 
— ,  houve  um  outro  Anlipater,  filho  de  Cas- 
sandra, e  genro  de  Lysimaco ,  que  reinou  na 
Macedónia,  nos  annos  SJ.íiJ— 295  ant«^s  de  Je-iu- 
Chriàto,  conjuntamente  com  seu  irmào  Ale- 
xandre. 

AJSTIPATHÍA,  s.  /.  (Gr.  anli,  contra,  op- 
posto,  e  palhôs,  impressão,  paixão  )  sentimen- 
to de  aversão  independente  de  toda  a  reflexão; 
contrariedade  de  génio  ou  natureza  que  se  tem 
a  outro;  (íig  )  opposiçào  desagradável  de  co- 
res. 

SvN.comp. —  /4ntipathia^  ódio,  avermo^re- 
pugnancia,  quigila,  asca.  Das  duas  palavras 
grfgas  conlr  •,  e  paixão,  que  diremos  literal- 
mente contrapaixâo,  se  forma  a  latina  e  das 
linguas  romances  antipattàa,  que  é  uma  op- 
posição  ou  inimizade  natural  ou  irresistível  dos 
seres  e  cousas  umas  com  outras ;  sua  causa  é 
inteiramente  desconhecida,  assim  que  muito 
«e  ha  delirado  sobre  ella ;  seus  effeiíos  sào  pro- 
digiosos e  admiráveis,  frequentemente  exage- 
Tados,  e  por  vezes  fabulosos, 

A  aversão  também  tem  alguma  cousa  des- 
conhecida em  sua  causa  a  miúdo  moral ;  náo 
é  tão  invencível  nem  tão  poderosa  como  aan- 
tipalhia,  e  ainda  o  é  menos  a  repugnância',  e 
jnuitas  vezes  acontece  que  uma  e  outra  se  con- 
vertem em  affecto,  e  até  em  amor,  pois  lêem 
muito  de  caprichosas  eslas  qualidades  ou  mo- 
dos de  ser  que  deveremos  chamar  accidentaes. 

O  ódio  nasce  ás  vezes  de  poderosas  e  funda- 
das causas  por  graves  injurias  recebidas,  outras 
de  mera  vontade,  de  ligeiros  motivos  e  ainda 
de  capricho;  de  qualquer  modo  que  se  mani- 
feste sào  cruéis  e  terríveis  seus  effcitos;  augmen- 
ta-se  seu  rancor,  e  chega  a  invetentr-se  s<'m 
quebrar  de  sua  força.  A  aversão  e  a  antipallúa 
exercem-se  indislinctamente  nas  pessoas  e  nas 
cousas;  o  ódio  mais  n'aquellas  que  n'eslas;  a 
rcpvgnancia  nas  acções. 

Qaigila  é  palavra  da  lingua  bunda,  e  signi- 
fica a  onlipathui  que  os  pretos  lêem  a  certos 
comeres  ou  acçõrs ;  diz-se  familiarmente  em 
lugar  de  antipallúa  ou  aversão,  mas  6  erro  di- 
zer ciufxilia, 

Ãica  é  palavra  vulgar   que  indica  aversão, 


má  vontade  que  se  tem  a  alguém,  talvez  com 
desejo  de  vingar-se. 

AINTIPÁTHICO,  A,  adj.  (des.  adj.  ico  )  con- 
trario, opposto ;  que  lem  antipathia,  ou  emqu-í 
ella  se  mostra.  Ex.uA  nação  ingleza  estimável 
a  muitos  respeitos  é-me  antipathica  por  seu  re- 
quintado egoísmo  e  orguUio.  A  virtude  é  aa- 
lipathica  com  os  vicios,  ou  aos  viciosos. » 

ANTÍPATO,  s.  m.  (h.  n.)  coral  negro;  zoj- 
phito. 

ANTIPATRIS,  (geogr.)  (primitivamente  Ca- 
phar  Scba,  hoje  ►Sara nos.)  cidade  da  Pal»;stina, 
ao  NO.  de  Samaria,  na  estrada  d*^  Jerusalém 
para  Cezarea.  Assim  chamada  porílerodesem 
louvor  de  Antipater,  seu  pai. 

AJVTÍPEDE,  s.  tn.  (ant.)  o  mesmo  que  an- 
típoda. 

ANTIPERÍSTÁLTICO ,  A,  wlj.  (Gr.  «n/f., 
contra,  e  peristaUico,  da  prrp.  (ir,  peri,  á  ro- 
da, e  atel/ô,  levar,  conduzir.)  (med.)  (movi- 
mento) irregular  dos  intestinos  ,  opposlo  ao 
movimento  peristaltico,  isto  é,  em  sentido 
contrario  do  movimento  progressivo  dos  in- 
testinos do  estômago  para  o  anus,  de  mo- 
do que  as  rnaterias  que  elles  contêm  sào  re- 
pelUdas  para  a  boca,  e  expulsas  por  vómi- 
tos- Movimento  — ,  na  direcção  invertida  e 
ascendente  dos  intestinos  para  o  eitomago. 

ANTIPERISTASiS,  «.  /.  (Gr.  anil,  contra, 
istémi,  estar,  e  da  prep.  peri,  no  sentido  de 
superioridade.)  (didact  )  a  acção  de  duas  qua- 
lidades contrarias,  excitando  uma  d'ellas,  pe- 
la sua  opposiçào,  a  força  e  actividade  da  ou- 
tra :  é  por  antiperistasis  que  o  frio  anima  o  fo- 
go. 

ANTI  PESTILENCIAL,  adj.  do»%  g,  que  tem 
efficacia  contra  a  jjeste. 

ANTIPHíLANTROPL\,  8./.  falta  de  philan- 
Iropia. 

ANTIPHILANTROPICO,  A,  (des.  adj.  ico.) 
falto  de  ptiiluntropia,  contrario  á  philantro- 
pia. 

ANTIPHLOGÍSTICO,  A,  adj.  (Gr.  anti  e 
phlogiiton^  des.  adi.  ico.  Phlogislo,  vem  de 
ph/ego,pblog(>ôy  queimar,  inílammar;  má.  hé- 
lios,  sol.)  (med.)  contra  o  phlogistico  ou  ma- 
téria inflammavel  dos  antigos  chimicos ;  (remé- 
dio) contra  a  inflammaçào;  refrescante,  que 
modera  a  phiogore,  o  ardor  infi;!mmato;io. 

ANTÍPHONA,  s.  f.  (Lat.  do  Gr.  anHephô- 
né,  voz,  de  que  se  forma  o  verbo  aniiphônêôf 
r*;sponder  do  lado  oj)posto.)  veislculoque  se  re- 
za ou  canta  no  oflnio  divino,  antes  de  come- 
çar os  péalmos.  L':vant(ir  — ,  (famil.)  espalhar 
noticia  incerta  ou  falsa;  assacar  balda;  fazer 
correr  vóz  ou  lx)ato.  (Pron.   /InOfona  ) 

ANTIPHONÁUiO,  s  m.  o  que  nocjio  diz  ou 
levanta  aautijiliona  ;  livro  do  coro  que  contêm 
as  antiphonns  de  todo  o  anno. 

ANTlPílONEIRií,  A,  adj.  Fo%—,  alta,  pró- 
pria para  entoar  antiphonas. 

ANTÍPHONEIUO, «  m,  {de  anftphnnn,  des. 
eiró.)  o  chantre  que  entoa  as  antiphonas. 
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ANTIPIIONÍ4,  s./.  (mus.)  sinfonia  de  diver- 
sas vozes  ou  instrumentos,  em  oitava  ou  dupla 
oilava.  V.   fíomoplumía, 

ANTIPHONO,  (liist.)  sophista,  nasceu  em 
Jíhamno  na  Atlica,  estabeieceu-se  em  Athenas 
p<>lo  anno  4iOanl.e5de  Jesu-Christo,  e foi  mes- 
tre deTheucydidí^s.  (Contribuiu  para  o  estabe- 
lecimento do  conselho  cliamado  dos  ^na/rocen- 
/o«,  sendo  condemnado  á  morte  depois  da  que- 
da d'cste  governo  noanno  41 1  anLes  de  Jesu- 
Chiisto.  Ha  d'eile  al^^uns  discursos,  que  se 
acham  impressos 

ANTÍPHUASIS,  s./.  ((ir.  on/i,  contra,  phm 
&o,  eu  fallo.)  (rlict.)  fijíura  pela  qualsedeclara 
ou  dcni-ta  uma  cousa  com  fuilavriís,  quesigni 
ficam  o  in\ers()  ou  contr.niu;  ironia,  v,  g.  se 
dissermos  a  rrunitiio  a  llolUnuiuyix  fresca  /Ira^ 
bia,  ou  se,  fallando  de  majiislrado  prevarica- 
dor o  chamarm<is  ironicamente  hmirado,  re- 
clu  imo ;  ou  a  rei  cruel  dermos  o  epitheto  de 
pai  do  povo, 

ANTIPHYSICO,  aãj.  (Gr.  aníi ,  contra,  e 
plii/sosy  vento  )  (med  )  remédio  próprio  para 
combater  os  flatos;  os  carminativos.  Também 
significa  contra  naiurtza  {O.oih.anti,  contra, 
e  phi/úíf  natureza),  mas,  n'este  sentido  expri- 
me uma  ideia  absurda,  porque  nada  do  que 
succede  pôde  ser  contrario  á  ordem  e  ás  leis  da 
-natureza. 

ANTIPLEURÍTICO,  A,  adj.  (med.)  contra- 
rio ao  pleuriz,  util  para  o  curar. 

ANTÍPUDAGRICO,  A,  tidj.  {anti,  e  Lat.po- 
dtigra,  gota,  com  a  des.  adj.  ico.)  (med.) con- 
tra a  gota.  V,  /IniigotoiOy  que  é  hcye  mais 
usado. 

ANTIPODAL,  ndj»  dos  S  g.  que  é  antípoda, 
ou  pertence  aos  antípodas. 

antípodas,  »  m.  pL  (Gr.  anti,  contra,  e 
poú',  podoi,  o  pé.)  (geogr.)  nome  que  vulgar- 
mente se  dá  aos  habitantes  da  terra  que  ha- 
bitam os  paizes  diametralmente  oppostos.  Ex, 
raça  antípoda  ;  homens  antípodas.  Pouco  mais 
ou  menos  um  século  depois  de  Lactancio,  San- 
to Agostinho,  sem  negar  positi'. amente  a  es- 
phericidíide  da  terra,  não  deixa  de  combater 
com  todas  as  suas  forças  a  possibilidade  de  ho- 
mens antípoda*.  Os  nossos  antípodas  tem  os 
pés  oppostos  aos  nossos,  mas  como  no  espaço 
não  ha  distincção  de  alto  ou  de6«m),  ecomo 
estamos  presos  aterra  por  uma  força  chamada 
centripoda,  cujo  principio  existe  no  centro  do 
globo,  os  nossos  antípodas  estão  lambem  pre- 
sos á  terra  pelos  pés;  e  vêem  assim  como  nós 
as  estrellas  passarem  por  cima  da  sua  cabeça 
e  desapparecerem, — ,  lugares  da  terra  diame- 
tralmente oppostos;  é  esta  a  definição  mais 
exacta  que  a  seiencia  tem  adoptado.  Os  pai- 
«es  que  estão  colloeados  emparalelUis  ao  equa- 
dor, igualmente  affastados  doesse  circulo,,  uns 
ao  meio  dia,  outros  ao  norte,  que  tem  o  mes- 
mo meridiano,  e  que,  debaixo  doesse  meridia- 
no, estão  em  distancia  de  180"'  uns  dos  outros, 
«ào  antípodas  eatre  si.  Os  seus  habituates  toem 


com  effeito  os  pés  diametralmente  oppostos. 
Ninguém  hoje  duvida  da  existência  de  antí- 
podas, e  basta  possuir  as  primeiras  noções  de 
geographia  para  comprehender  o  principio  de 
attracçao,  e  saber  que,  por  exemplo,  os  antí- 
podas da  cidade  de  Pariz  são  os  habitantes  do 
mar  do  Sul,  perto  da  Nova  Zelândia. — ,  oa 
amigos  davam  o  nome  de  antípodas  a  um  po- 
vo fabuloso  da  Libya,  notáveis  pelos  seus  pés 
revirados,  tendo  o  calcanhar  para  a  frente,  e 
os  dedos  para  traz, — ,  ílig.)opposto,  contrario. 

ANTIPODUÁGICO,  A,  rjc/>.  (as=im  se  acha 
escriia  esta  palavra  em  muitos  dicciouarios,  mas 
por  erro).  V.   /tntipoda^ruo, 

ANTIPOLIOUCETKA,  s.  /.  (Gr.  anti,  epo- 
liorkéô,  de  pidls,  cidade  itéreiko,  romper.)  (ar- 
chit.  milit.)  a  parte  da  architectura  militar, 
que  trata  da  defensa  ou  opposii^uo. 

AISTÍPOLIS,  (geogr.)  (hoje  yJntího)  cidade 
da  Gallia,  capital  áíis  DecialaSy  fazia  pitrteda 
Provincia  Romana  Vienneza,  depois  Narbo- 
neza  Segunda, 

AISTlPOLÍTICA,  s.  /.  politica  avessa  e  con- 
traria á  verdadeira, 

AiNTlPOLOGÍA,  s.  /.  (didact.)  impugnação 
de  alguma  apologia. 

ÁiNTlPBÁXIA,  s  /.  (Gr  anti,  contra,  pras" 
sô,  eu  obro.)  (med.)  variedade  de  symptomas 
nos  hypoeondrios ;  contrariedade  de  funcções, 
de  temperamento,  nas  differentes  parles, 

ANTIPRÓSTATAS,  s./.  pi.  (Gr.  ajiti,  con- 
tra, proslatés,  próstata.)  (anat.)  dous  peque- 
nos corpos  glandulosos  ,  situados  diante  da» 
próstatas. 

ANTIPSÒRICO,  A,  adj.  (Gr.  anti,  e  psôra^ 
sarna  )  (med.)  diz-se  dos  medicamentos  que 
se  empregam  contra  a  sarna. 

ANTlPTiiSlS,  s.  f.  {Gr.  anil,  eptôsis,  caso,.) 
(gram.)  figura  de  dicção  pela  qmd  se  põe  utn 
caso  em  lugar  d?  outro.  Em  Portuguez  não  ha 
casos  como  em  Latim  e  Grego,  e  a  figura  só  se 
applica  ao  usíj  irregular  das  pref)Oíições  que  fa- 
zem as  vezes  de  casos :  v.  g.  em  toda  a  terra 
que  punha  (em  vez  de  eni  que  punha)  os  pés. 
liste  e  outros  exemplos  tirados  dos  antigos  es- 
critores, V.  g,éi  mais  vellio  que  mim,  aduque- 
za  Iheamava,  em  vez  de  és  mais  vellio  queeu,. 
aduqueza  o  amava,  são  antes  erros  de  constru- 
ção que  figuras,  e  lioje  quem  assim  fallasseou 
escrevesse,  mereceria  grave  censura. 

ANTlPfRlTÂNU,  A,  adj.  e  íí.  m.  (sectário) 
que  se  oppôe  aos  puritanos. 

Ax\TIPÚTRlDO,  A,  adj.  (med.)  contrario  á 
podridão,  preservativo  d'ella.  Diz-se  em  geral 
dos  medicamentos  que  obstam  á  tendência  pú- 
trida das  enfermidades. 

ANTIPYICO,  aclj.  (Lat,  antipj/icus .)  (med.) 
(remédio)  próprio  para  combater  asuppuração, 
para  evita-la,  ou  para  a  diminuir  quando  é 
muito  abundante,  e  para  a  corrigir  quando  é 
de  natureza  má. 

ANTIPYREO,  A,  adj.  es.  m.  (med.)  (medi- 
camento) que  supprime  a  suppuração, 
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ANTIPYRKTICO,  A,  ndj.  (de  anti  epjjr,pi/' 
roa,  io,  edes.  adj.  ico.  P{ir  significa  fogo  e  fe- 
bre ardente.  Hsle  termo  nao  é  de  origem  Gr. 
e  vem  do  Egyp.  pire,  o  sol.)  (med.)  contra  a 
febre.  V.  Febrífuf-o,  que  é  mais  usado. 

A>TIP\RGTIC(>,  \,adj.  (Gr.  anti,  contra, 
pyrôii/cus,  que  queima,  ardente.)  (p.  us.  med.) 
contra  os  cáusticos  e  a  queimadura. 

ANTiauÁDO,  A,  p.  p.  de  antiquar;  arlj. 
velho,  obsoleto;  desusado. 

SiN,  comp.  /Jnliquado,  obsoleto.  Ambas  es- 
tas palavras  indicam  cousa  antiga,  que  decaiu 
do  uío;  mas  a  segunda  accrescenta  uma  espé- 
cie de  desprezo  ou  de  ridículo.  As  palavras  e 
phrases  anãquadas  podem  ainda  u?ar-se  em 
poesia  e  em  estylo  jocoso,  nao  as  obsoletas,  que 
de  ordinário  foram  substituídas  por  outras  mais 
bem  derivadas  e  mais  sonoras.  O  uso  pode  fa- 
zer reviver,  segundo  a  sentença  de  Horácio, 
muitas  expressões  antiquadas,  mas  as  obsoletas 
píuecem  condcnrinadas  porelle  ao  perpetuo  es- 
Cjuecimeuto.  O  escritor  que  se  serve  de  palavras 
e  locuções  flw/iíjrurtíías  mas  genuínas  da  língua, 
expressivas  e  com  boa  analogia,  para  fugir  á 
invasão  do  neologismo,  merece  louvor;  porém 
o  que  busca  desenterrar  velhices  e  prefere  os  ar- 
chaismos  de  nossos  avos  ás  boas  expressões  que 
o  uso  depois  introduzio,  este  não  se  livrará  do 
nome  de  rançoso.  Cada  século  tem  seu  cunho 
particular,  e  cada  escritor  seu  estylo  que  iheé 
próprio,  Sem  mendigarem  nada  aos  estranhos, 
Barros  e  Fernão  Mendes  Pinto  não  escreveram 
como  Fernão  Lopes  e  Castanheda;  Luiz  de 
SSouza  e  Vieira  differem  muito  de  Seita  e  Pai- 
va ;  Camões  e  Bernardes  não  se  parecem  com 
Gii  Vicente  eSá  de  Miranda,  poâtoque  todos 
escrevessem  em  bom  porluguez,  e clássico  para 
gcus  respectivos  tempos. 

ANTIClUÀll,  V.  a.  (Lat.  antiquus,  antigo, 
ar  des.  inf.)  (p.  us.)  fazer  obsoleto;  fazer  que 
])erca  o  uso  desde  muito  tempo;  abolir,  annul- 
lar  (lei,  decreto) ;  apagar,  obliterar  (a  memo- 
ria de  alguma  cousa) ;  rescindir.  —  a  lingua- 
gem, imitar  a  dos  escritores  antigos,  —.se,  v.r. 
cair  em  desuso,  tornar-se  antiquado,  obsoleto. 

ANTiaUARlÁUO,  s.  m.  (philol.)  conheci- 
mento de  monumentos  antigos,  deinscripções, 
medalhas,  estatuas  e  ornamentos.  E  pouco  usa- 
do. 

ANTIQ.UARIO ,  «.  m.  (Lat.  antiqnanuus.) 
investigador  de  antiguidades,  e  que  faz  profis- 
são e  estudo  particular  de  conhecer  e  descobrir 
cousas  antigas,  como  estatuas,  medalhas,  etc; 
o  que  tem  affeetaçào  de  empregar  palavras  an- 
tigas. 

AISTiaUi&SIMO,  A,   adj.  srtperl.   (Lat.  an- 


ANTIREFORMISTA ,  s,  m.  que  é  oppostO 
aos  reformistas ;  inimigo  das  reíormas. 

ANTIUÉPTíCO,  A,  adf.  (med  )  contra  a  po- 
dridão. 

ANTIREPUBLICÂNO,  A,  adj.  que  é  oppostO 
aos  republicanos,  ou  á  republica. 

ANTIRKVOLUCIONÁRIO,  A,  adj.  inimigo 
de  revoluções  no  governo ;  também  se  usa  subst. 
V.  g»  os  antirevolucionarios. 

ANTIRHEUMÁTICO,  adj.  dos  2g.  (Lat.  an- 
itrheumaticus.)  que  serve  contra  o  rheumatis- 
mo. 

ANTIRRÍ:ptico,  a,  adj,  (dogm.)  contradi- 
ctorio,  feito  para  combater. 

ANTIRUHíNA,  s.  f.  (ant.)  V.  Antherino. 

AJNTIS.ÍTYRA,  s.f.  (dídact.)  resposta  a  uma 
satyra. 

ANTÍSCIOS,  adj.  6  «.  m.  pi.  (Gr.  antiy  con- 
tra, oppostO,  sAia,  sombra.)  povos  que  estão  de- 
baixo do  mesmo  meridiano,  n'um  gráo  igual 
de  latitude,  más  em  differentcs  lados  do  equa- 
dor, e  cujas  sombras  ao  meio  dia  tem  por  con- 
seguinte direcções  opposlas. 

ANTISCORBÚTICO,  A,  adj. {med.)  contrao 
escorbuto. 

ANTíscROFULÔSO,  A,  adj.  (med.)  contra 
as  escrófulas. 

A^iTISÉPTICO,  A,  adj.  e  s.  m.  {anVi  escp^ 
íicus  Lat.  do  Gr.  sépo,  apodrecer  )  (med.)  (re- 
médio, substancia)  que  tem  a  propriedade  de 
impedir  a  putrefacçao. 

ANTíSí  ALÁ  GOGO,  adj.  e  s.  (med.)  próprio 
para  combater  a  salivação. 

ANTISOCIAL,  adj.  dos  2  g,  contrario  á  so- 
ciedade ;  que  tende  a  destruí-la. 

ANTÍSPAfelS,  s.f.  (med.)  revulsão  de  hu- 
mores. 

AiNTISPASMÒDICO,  A,  rt'/;.  (Gr.  anli,  con- 
tra; spasma,  convulsão.)  (med  )  contra  o  es- 
pasmo, para  socegar  as  convulsões  ou  movi- 
mentos convulsivos.  Usa  se  também  como  5. 
m. 

ANTISPÁSTICO,  A,  adj.  (Gr.  anti,  contra; 
spuô^  attraíu.)  (med.)  (remédio)  queoperapor 
meio  de  revulsão. 

ANTISPÒUíO,  s.  m.  (pharm.)  espodio  falso; 
cinzas  de  uma  planta  aquática. 

ANTÍSSA,  (geogr  )  cidade  marítima  da  ilha 
de  Lesbos. 

ANTÍSTÍIEiNES  ,  (hist.)  phílosopho  Grego, 
fundador  da  eschola  dos  Cynicos,  nascido  em 
Athenas  no  anno  4â4>  antes  de  J.esu-Christo, 
linha  estudado  com  o  sophista  Gorgias,  e  ha- 
via ensinado  a  rhetorica ;  mas  ouvindo  certo 
dia  a  Sócrates,  fechou  a  sua  eschola,  e  entre- 
gou-se  todo  ao  estudo  da  philosophia.  Morreu 


iiquissimus.)  mui  antigo.  Nos  autores  antigos  [em  idade  avançada.   Anlisthenes  professava  a 


acha-se  erradamente  este  superlativo  precedido 
de  mui. — mente,  adv.  super l. ,  em  tempos 
mui  antigos. 

ANTíRACllíTICO,  A,  adj.  (Gr.  anti,  con- 
tra, raklús,  a  espinha  dorsal.)  (med  )  diz-se 
dos  medicamentos  empregados  contra  a  rachitos. 


moral  mais  austera ;  dizia  que  nada  ha  tão 
bello  como  a  virtude,  e  nada  tão  feio  como  o 
vício.  Accusaram-no  de  ser  virtuoso  com  os- 
tentação. Sócrates  dizia  d'elle  que  via  o  seu 
orgulho  pelos  buracos  do  seu  manto.  Compòz 
vários  tratados  de  philosophia,  mas  não  haho- 


ANT 

je  d'elle  sonao  algumas  cartas,  que  talvez  se- 
jam apocryphas. 

AiNTÍbTlTE,  s.  m.  (Lat.  antistes,  itis,  sum- 
mo  sacerdote.  Deriva-se  de  anti  e  sto,  are,  es- 
tar, que  está  era  face  do  altar.)  (p.  us.)  o 
mes-mo  que  prelado,  summo  sacerdote,  bis- 
po. 

ANTÍSTROPIIE,  8,  /.  (anti  e  strophe,  Lat. 
deriv.  do  Gr,  strophe,  volta,  de  s/re/:; Ao,  virar, 
voltar.)  (pões.)  ramo  da  ode,  ou  hymno  que  os 
Gregos  cantavam  diante  das  aras.  Era  a  segun- 
da estancia  depois  da  estrophe,  e  precedia  ao 
epodo. — ,  (gram.)  figura  que  consiste  em  mu- 
dar a  ordem  das  palavras  connexas;  v.  g,  o 
sorvo  do  amo,  o  amo  do  servo ;  entre  os  anti- 
gos Gregos  a  estancia  de  ode  ou  hymno  que  o 
coro  cantava  nas  peças  dramáticas,  dirigindo- 
se  na  scena  da  esquerda  para  a  direita,  emop- 
posição  á  estrophe,  que  elle  cantava  iodo  da  di- 
reita para  a  esquerda.  O  mesmo  tinha  lugar 
com  as  odes  ou  hymnos,  nas  cerimonias  reli- 
giosas, que  se  cantavam  á  esquerda  ou  á  di- 
reita das  aras,  depois  da  estrophe,  e  antes  do 
epodo;  figura  de  rhet.  pela  qual  se  repete  uma 
palavra  no  mesmo  ou  em  diverso  sentido. 

ANTÍSTRUMÁTICO,  A,  adj.  {anti,  e  stru- 
ma,  Lat.,  alporcas.)  (med.)  contrario  ás  alpor- 
cas,  ou  util  para  cura-las. 

ANT1SU.DORÁL,  adj.  dos  2  g.  (med.)  epi- 
theto  dado  ás  substancias  que  tem  a  proprie- 
dade de  moderar  a  producçào  do  suor,  taes  são 
os  preparados  de  chumbo,  e  também,  segundo 
dizem,  o  agarico  branco  administrado  em  pe- 
quenas doses. 

ANTISYPHILÍTÍCO,  A,  flí/;.  {anti  e  si/phtli 
iicus.   V.  Sijphdis.)  (med.)  contra  a  syphilis, 
ou  mal  venéreo.   Usa-se  também   substantivo 
por  ellipse,  v.  g.  dos  antisyphiliticos  o  mer- 
cúrio é  o  mais  efficaz. 

A-NTl-TAURO,  (isto  é,  em  frente  do  Touro), 
(geogr.)  cordilheira  de  montanhas  da  Ásia  Me- 
nor, une  o  Tauro  ao  Cáucaso,  es  tende -se  para 
o  N,,  depois  para  E.,  atravessando  os  eyalets 
de  Siwas  e  de  Trebizonda,  e  tem  os  vários  no- 
mes deEutch-Kapolú,  Tchicheghi-Dagh,  e  de 
Aghi-Dagh. 

ANTITETÁNICO,  A,  oíZ;.  (med  )  contra  O  té- 
tano. 

ANTITIIENÁR,  s.7n.  (anat.)  nome  que  dâo 
adous  muscidos,  um  situado  na  palma  da  mão, 
e  oulro  na  planta  do^é. 

ANTÍTJIESE,   ou    ANTÍTHESIS,    S.f.   (Lat.  Q/t- 

iilhese,  do  Gr.  anti,  e  tilhemi,  pòr.)  (rhet.) 
figura  de  que  se  usa  quando  na  oração  se  ajun- 
tam sentenças  ou  palavras  contrarias;  (gram.) 
certa  figura  de  grammatica,  quando  se  pôe  uma 
letra  cm  lugar  de  outra. — ,  (algeb.)  transpo- 
sição de  equações  ou  de  quantidades. 

ANTITÍIETÁRIO,  s.  m.  (didact.)  accusado 
que  se  defende  de  um  delicto  por  meio  da  re- 
criminação. 

ANTlTHÉTico,  A,  adj.  (didact.)  quc  con- 
têm aalithesià  . 
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ANTíTRAGO,  s.?n.  (ant  )  eminência  da  car- 
tilagem da  orelha. 

ANTITRINITÁRIO,  s.m.  herege  que  nega  o 
mysterio  da  Trindade. 

ANTITROPO,  adj.  m.  (Lat,  aniilropus.) 
(bot.)  embrião  cuja  direcção  é  opposta  á  do 
grão,  isto  é  cuja  extremidade  colyledonar  cor- 
responde ao  hilo,  como  se  observa  uasTliyme- 
leas,  etc. 

ANTÍTYPO,  s.  m.  {anti  e  fi/pns,  Lat.  do 
Gr,  typos ,  forma  impressa,  imagem,  figura.) 
(theol.)  o  que  é  significado  por  typo  ou  exem- 
plar. 

ANTIUM,  (geogr.)  (hoje  y^n^io  e  Neliimo.) 
cidade  do  Lacio,  capital  dos  Volscos,  sobre  o 
mar  Tyrrheniano,  13  léguas  emeia  ao  SO.do 
Roma.  Foi  asyio  de  Coriolano  exilado.  Quin- 
to Capitolino  a  tomou  no  anno  463  antes  de 
Jesu-Christo.  É  pátria  de  Calígula  e  de  Nero. 
Tinha  dous  templos,  um  de  Esculápio,  outro 
da  Fortuna.  Nas  ruinas  de  Antium  é  que  ha 
perto  de  200  annos  foi  achado  o  ApoUo  de  Bel- 
vedere. 

ANTIVARI  ou  BAR,  (geogr.)  cidade  da  Tur- 
quia da  Europa  (Komelia),  í)  léguas  a  O.  de 
Scutari,  É  o  deposito  geral  das  mercadorias  do 
valle  do  Drin. 

ANTIVENÉREO,  A,  adj.  es,  rn.  (med.)  con- 
trario ás  enfermidades  venéreas,  ou  próprio  pa- 
ra cura-las. 

ANTIVERMINOSO,  A,  adj.  (med  )  contra  os 
vermes  intestinaes.  V.  Antlielmintico, 

ANTIVEROLICO,  A,  ac^'.  (med.)  que  cura  as 
bexigas. 

ANTIVERSÍSTA,  s.  m,  (famil.)  inimigo  de 
versos. 

ANTO.lO,  (geogr  )  rio  pequeno  de  Portugal 
na  província  da  Beira,  bispado  do  Porto,  co- 
marca da  Esgueira;  nasce  iiOÈÍtio  da  Ferreira, 
é  de  curso  lento;  corre  de  nascente  a  poente, 
e  por  causa  da  pouca  agua  que  tem  não  pode 
admitir  embarcações. 

ANTòES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Beira,  comarca  da  cidade  de  Coim- 
bra, termo  da  villa  do  Louriçal.  — ,  outra  al- 
deia na  província  da  Estremadura,  bispado  de 
Coimbra,  comarca  deThomar,  termo  da  villa 
de  Abiul. 

ANTOÍNIIA,  (geogr.)  aldeia  pequena  de  Por- 
tugal na  província  do  Minho,  comarca  da  ci- 
dade do  Por  lo. 

ANTOJ ADIÇO,  A,  ac?/.  ( de an/o/ar,  des.  tfí>, 
que  denota  habito.)  (p.  us. )  V".  ^ppctitO' 
so. 

ANTOJÁDO,  A,  p.  p.  deantojar;  adj.  figu- 
rado á  vista;  appetecido.  Y,  Antojar  e  Anlo~ 
jar-se , 

ANTOJAR,  V.  a.  (( yast.  antojar,  formado  de 
ante,  diante,  eojo,  oliio.)  figurar  ou  represen- 
tar á  vontade  ou  ao  deàeíjo.  — se,  v.  r,  oífere- 
cer-so  á  imaginação  as  mais  das  vezes  sem  ra- 
zão, nem  fundamento ;  ter  desejo,  appetite, 
uppetecer,  sentir  grande  desejo;  cx,  antojam^ 
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$e  mil  cousas  á  mulher  pejada,  vem-lhe  o  de- 
sejo de  mil  cousas,  — se  alguma  cnnsa  a  rd- 
gw.in,  vir  áimaiíinaçao,  figurar-sr-lhe,  acnuli- 
tar  como  realidade  aqui  lio  que  é  só  filho  da 
fantasia,  v  g.  nfojou-ne-lhe  que  o  atraiçoa- 
vam os  que  se  diziam  seus  amigos. 

ANTÔ.lO,  s.  m.  imas^inaçào,  juizo  ou  apre- 
hensao  que  se  faz  de  alguma  cousa  sem  bastan- 
te fundamento;  appelite,  desejo  vehemente, 
as  mais  das  vezes  fundado  na  vontade,  e  con- 
trario á  razão ;  appetite  desordtínado ,  desejo 
extravagante,  gosto  depravado,  como  ás  ve/es 
tem  as  mulheres  prenhes,  os  enft-rmos,  cie. 

ANTOLHAR,  P.  a.  (de  mi/e,  diante,  e  olhar  ) 
tapar,  cobrir  os  olhos  com  cousa  que  tire  a  vis- 
ta. — SE,  V.  r.  (p.  us.)  figurar  se,  representar- 
se  aos  olhos  ou  á  imaginação ;  (fig  )  propor-se 
ou  offerecer-se  á  imaginação,  ao  desejo,  ao  ap- 
petite; sentir  a  mulher  pejada  desejo  d'algu- 
ma  cousa,  appetecer  com  ardor  :  ex.  antolhou- 
se-lhe  que  nas  nuvens  apparecia  uma  figura  de 
mulher.  O  que  se  lhe  antolha,  crê  sem  funda- 
mento. Por  qualquer  coisa  que  se  lhe  antolha 
deixa  tudo. 

ANTOLHOS,  s.  m.  pi.  pedaços  de  coiro,  re- 
dondos ou  quadrados,  e  de  figura  concava,  os 
quaes  pegados  nas  cabeçadas  das  bestas,  lhes 
escondem  o  que  lhes  fica  de  lado;  cousa  que 
se  traz  diante  dos  olhos;  peça  de  panno  ou  ci- 
licio que  os  frades  por  castigo  traz'jm  sobre  os 
olhos;  (ant.)  appetites,  desejos  vehemenles, 
míiis  fundados  na  vontade,  quenarazào;  cou- 
sa que  sempre  se  traz  em  vista,  ou  em  que  te- 
mos o  sentido. 

ANTONHAES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Alinho,  comarca  da  cidade  de  Ba- 
ga, concelho  de  Lanhoso. 

ANTÓNIA,  (Lei),  (hist.)  lei  promulgada  no 
consulado  de  Marco  António,  tioaono  de  Ro- 
ma 7G8 ;  privava  o  povo  do  díi  cito  de  eleger 
padres. 

ANTONIANAS,  s./.  p/.  (antiguiJ  )  festas  fun- 
dadas por  Caracallo,  eque  eram  celebradas  por 
jogos  marítimos. 

ANTONIÂNO,  A,adj.  pertencente  a  An' onio, 
nome  próprio  de  homem.  — ,  &,  m.  religioso 
da  ordem  de  S.  António. 

ANTONIETA,  (híst. )  V.  Maria  •Antonie- 
ta. 

ANTONINA,  (geogr.)  pequena  villa  do  Bra- 
sil, na  província  de  8am  Paulo,  sobre  a  angra 
de  Itapema,  no  fundo  e  margem  meridional 
da  bahia  de  Paranaguá  ,^  n*um  pequeno  pro- 
montório defronte  das  bocas  dos  ribeiros»  Ca- 
choeira e  Nhundiaquará,  aos  26°  (29'  latitude 
e  òl^  2'  longitude  O.  algumas  60  léguas  ao 
SO.  da  cidade  de  Sam  Paulo;  tem  tí,000  ha~ 
bitant<^s;  commerciò  activo  de  arroz,  farinha 
de  mandioca,  carne  sccca,  coirama,  madeiras 
de  constriKçào  e  cordoalha  de  imbé. 

ANTONINA,  (h  SI .)  mulher  de  Belisario^ é  ce- 
lebre pelos  seus  tor(  es  excessos. 

ANTONINO,  Ap  adj ,  V.  Anlornano. 


ANTONINO,  s.  m,  (moed.)  certa  moeda  de 
ouro  que  teve  curso  no  império  Romano. 

ANTONINO— o  Piedoso,  [Tit,  Aurel.  Fui- 
vius  Anloninns  Pin$  )  (hist.)  um  dos  melho- 
res imperadores  Romanos,  nasceu  em  l.anuvio 
no  anno  86  de  Jesu-Christo,  foi  adoptado  por 
Adriano,  e  succedeu-lhe  no  anno  138.  Subiu 
ao  trono,  e  só  tratou  da  felicidade  dos  seus 
súbditos:  reedificou  as  cidades  destruídas  du- 
rante as  ullimas  guerras,  pòz  freio  á  rapacida- 
de dos  governadores  das  provinciiis,  e  fez  ces- 
sar as  perseguições  contra  os  Chrisfãos.  Apczar 
de  nào  goslnr  de  guerras,  combateu  com  van- 
tagem os  Mouros,  os  Dacios  e  os  Germanos 
(no  anno  llO).  Morreu,  universalmente  cho- 
rado, no  anno  1(51,  depois  de  ter  nomeado 
Marco  Aurélio  seu  successor. 

ANTOxMNO  LIBEKALIS,  (hist.)  escritor  Gre- 
go, que  dizem  ter  vivido  no  tempo  dos  Anto- 
ninos, no  anno  lòO,  é  autor  de  uma  collecção 
de  metamorphoses,  publicada  com  o  titulo  de 
TranHforinalionum  c  ngeries ,  com  uma  tra- 
ducçào  latina  de  Xylander. 

ANTÓNIO  (Marco),  (hist.)  orador  Romano, 
avô  do  triumviro,  foi  cônsul  no  anuo  iíl)  an- 
tes de  Jesu-Christo,  e  dis)inguiu-se  na  guerra 
contra  os  alliados.  Tendo-se  pronunciado  con- 
tra Mário,  durante  a  guerra  civil,  este  deu  or- 
dem de  o  assassinarem,  e  mandou  expor  ao  pu- 
blico a  sua  cabeça. 

ANTÓNIO  (Marco),   (hist.)   triumviro,  neto 
do  precedente,    nascido  no  anno  86  antes  de 
Jesu  Chrislo,  distinguiu-se  desde  a  mocidade 
nas  guerras  contra  os  Judeus,   e  foi  em   tenra 
idade  nomeado  tribuno  do  povo.  Ligou-se  aO' 
principio  com  os  tribunos  Curion  eClodio,  de- 
pois uníu-secomCezar,  e  aconselhou-o  a  mar- 
char direito  a  Roma  depois  de  passar  o  Rubi- 
con.  Commandou  a  ala  direita  do  exercito  em 
Piíarsala.  Quando  Cezar  foi  dictador  (no  anno 
47),  elle  foi  nomeado  chefe  da  cavallaria.  Em 
c(  !to  dia  de  fesla  ousou  apresentar  a  Cezar  um 
diadema,    mas  com   este   passo  imprudente  só 
cuuieguiu  apiessar  a  morte  do  dictador.  Depois 
da   mo-te  de  Cezur,   pronunciou  a  sua  oração 
fúnebre,  amotinou  o  povo  contra  os  seus  assas- 
sinos, perseguiu-o*  vigorosamente,  e  veiu  -iliar 
Occiuio  Bruto  em  Modena  (Mulina),  no  anno 
43  antes  de  Jesu-Christo.  Mas  osenadohaven- 
d'1-o  declarado  inimigo  do  Estado,  os  cônsules. 
Hirtio  e  Pausa  marcharam  contra  elle  e  o  ba- 
teram. Muito   fraco  para  resistir  só,   António 
uniu  se  com  Lépido  eojoven  Octávio,  e  para 
tornar  mais  duradoura  semelhante  união,   ca- 
sou com  Octavía,  irmã  de  Octávio.  Esta  asso- 
ciação, chamada  segundo  triumvij-ato,  debutou 
com  horríveis  pro^cripções,.  e  encheu  a  Itália 
com  sanguinolentas  execuções.  No  anno  seguin- 
te, 4g,  António,  seguido  por  Octávio,  desafiou 
Bruto  e  Cassio  nas  planicies  de  Phiiippes,  e 
assim   aaniquillou   o  partido  republicano.   O* 
triumviros  repartiram  depois  entre  si  o  império 
Romano;  n'essa  partilha,   António  obteve  a 
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Grécia  e  a  Ásia.  Namorado  em  breve  dos  en- 
cantos de  Cleópatra,  rainha  do  Kgypto,  aban- 
donou por  ella  asua  mulher  Oclavia,  irmã  do 
«eu  collega.  Este  aproveitou  a  occasiào  para 
acabar  as  suas  relações  com  António,  e  fxjuco 
dejxiis  os  dous  rivaes  encontraram-se  n^uma 
batalha  naval  que  decidiu  da  sorte  do  mundo 
(no  anno  31).  António  foi  vencido  e  teve  de 
fuf>ir  com  Cleópatra.  Kefugiou-se  em  Alexan- 
dria ;  mas  vendo-se  a  ponto  de  cair  nas  màos 
d«  Octávio,  suicidou-se.  Este  homem  celebre 
possuiu  as  qualidades  de  grande  guerreiro,  ma« 
cniregou-se  a  todos  os  excessos  da  intemperan- 
ça e  devassidão. 

ANTOMO  (Santo),  (hist.  rei.)  instituidor  da 
vida  monástica,  nasceu  em  '2bl  n'uma  aldeia 
chamada  Coma,  que  se  julga  ser  no  Alto- 
Egypto,  filho  de  uma  família  abastada,  vendeu 
os  seus  bens,  e  retirou-se  para  um  ermo  da 
Thebaida :  uma  multidão  de  ditei  pulos  veiu 
Bubmeter-se  ao  seu  ensino,  eelle  fundou  vários 
mosteiros  para  os  reunir.  Saiu  do  seu  retiro  uma 
\ez  para  sustentar  os  Chrislãos  perseguidos  por 
Alaximino,  e  outra  vez  para  defender  a  fé  con- 
tra os  Arianos.  Foi  respeitado  pelos  Pagãos,  ve- 
nerado pelos  imperadores,  e  morreu  em  3ó6, 
com  105  annos  de  idade.  Diz-se  que  no  ermo 
onde  vivia  foi  durante  20  annos  perseguido  pe- 
lo demónio  que  procurou  seduzi-lo  por  todos 
Os  meios,  mas  elle  resistiu  a  todas  as  tenta- 
ções, A  igreja  celebra  este  Santo  a  17  de  Ja- 
neiro, 

ANTÓNIO  (Santo),  chamado  de  Paduà) , 
(hist.  rei.)  nasceu  na  cidade  de  Lidxja  no  an- 
no llí)ò,  falleceu  em  Pádua  em  1231,  foi  re- 
ligioso de  S.  Francisco,  e  embarcou  para  ir  á 
Africa  combater  os  infiéis:  um  tufào  o  arre- 
messou ás  costas  da  Itália,  onde  fez  bri  har 
os  seus  talentos  pela  thtx)logia  e  os  «ermõi^» 
Deixou  vários  Sermões,  e  uma  obra  sobre  a 
biblia.  A  igrija  celebra  a  sua  festa  no  dia  IS 
de  Junho. 

ANTÓNIO  (Santo),  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  do  Minho,  comarca  de  Gui- 
tnaràes,  concelho  de  Felgueiras.  — ,  outra  al- 
deia na  mesma  proxiiicia,  comarca  de  Nalen- 
çíi,  termo  de  viila  de  Melgaço. — ,  outra  al- 
deia na  mesma  província,  comarca  de  Valen- 
ça, termo  da  villa  Nova  da  Cerveira. — ,  ou- 
tra aldeia  na  mesma  província,  comarca  de  Va- 
1  nça,  termo  da  villa  de  Linhares. — ,  outra 
alileia  na  mesma  província,  comarca  e  termo 
da  villa  de  Barcelos. — ,  outra  aldeia  na  mes 
ma  província,  comarca  de  Guimarães,  fregue- 
zia  de  S.  Jorge  de  Abi^adim. 

ANTÓNIO  (D.),  (hist.)  prior  do  Crato,  rei 
titular  de  Portugal,  era  filho  do  infante  D. 
Luiz,  duque  de  Beja.  Foi  feito  prisioneiro  pe- 
los Mouros  na  batalha  de  Alcaçar  Quivir,  em 
157ÍJ,  conseguiu  fugir,  voltou  a  Li4)oa,  e  fez- 
se  proclamar  rei  de  Portugal  (em  1Ó80).  Mas 
foi  completamente  balido  pelo  general  de  Phi- 
lippe  II  ,  o  duque  d' Ah  a.  Obrigado  a  sair  de 
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Portugal,  andou  viajando  por  vários  paizes  es- 
trangeiros, e  acabou  os  seus  dias  em  Pariz  em 
15i)6,  com  64  annnos  de  idade. 

ANTÓNIO  DE  LEBRIXA,  (hist.)  literato  hes- 
panhol,  nascido  em  Lebrixa  em  1444,  na  An- 
daluzia, obteve  brilhantes  resultados  no  seu  en- 
sino na  universidade  de  Salamanca,  depois  na 
deAlcalá;  foi  um  dos  mais  úteis  collaborado- 
res  da  Biblia  polyglotta,  emprehendida  debai- 
xo dos  auspícios  do  cardeal  Ximenes,  e  mor- 
reu em  152è.  Compoz  grande  numero  de  obras, 
todas  mui  raras,  e  muito  estimadas. 

ANTÓNIO  (Clemente  Theodoro),  (hist.)  rei 
de  Saxonia,  nascido  em  1755,  fallecido  em 
183(),  subiu  ao  trono  em  18S7,  depois  da  mor- 
te do  seu  irmão  Frederico  Augusto,  Oreinacio 
d'este  príncipe,  pouco  fértil  em  acontecimen- 
tos políticos,  foi  todo  consagrado  ao  melho- 
ramento da  administração  interior^  e  á  felici- 
dade dos  Saxonios. 

ANTÓNIO  (  Nicolau  ),  (hist,)  bibliographo 
hespanhol,  nascido  em  Sevilha  em  1617,  fal- 
hícido  em  Madrid  em  1684,  foi  cónego  em 
Sevilha,  e  mandado  a  Roma  como  agente  de 
Philippe  IV.  Ha  d'elle  varias  obras,  entre  as 
quaes  se  contam  duas  muito  raras  e  estimadas, 
que  são:  Bibliotheca  hispana  vetus^  e  Biòllo» 
Ihcca  hupana  nova. 

ANTÓNIO  MUSA,  (hist.)  medico  do  impera- 
dor Augusto,  era  Grego  de  nação.  Salvou  o 
imperador  de  uma  perigosa  enfermidade,  e  foi 
largamente  recompensado  por  este  príncipe  e 
pelo  senado.   Ha  d'elle  algumas  obras. 

ANTÓNIO  PRIMO,  (hist.)  general  romano, 
natural  de  Tolosa,  era  lugartenente  de  Ves- 
pasiano.  Assegurou  a  este  príncipe  o  império 
pela  sua  actividade,  e  ganhou  aos  partidístaà 
de  Ví'ellio  a  victoría  de  Bedriaco,  Unia  ao  gé- 
nio de  grande  general,  os  talentos  de  poeta  e 
orad(;r.  Suppl<intado  porMuciano  no  valimen- 
to de  Vespasiano,  retirou  se  para  Tolosa,  onde 
morreu  no  anno  de  9í),  tendo  75  d<?  idade, 

ANTONIO-DIAS-A-BAIXO,  (geí^gr.)  freguezia 
da  província  de  Minas  Geraes,  no  íirasil,  na 
margem  esquerda  do  rio  Piracicaba,  SO  léguas 
a  E.  da  villa  de  Caethé;  tem  2,000  habitan- 
tes; houve  ali  muita  abundância  de  ouro. 

ANTONIO-PEHEIHA,  (geogr.)  freguezia  da 
provincia  de  Minas  Cíeraes,  no  dí-tricto  da  ci- 
dade de  iNíarianna,  no  Brasil.  Tem  minas  de 
ouio  ede  ferro;  mas  as  deouio  acham-se  hoje 
quasi  eígoladas, 

ANTONNA,  (g-ogr,'^  burgo  de  França,  na 
Dordonha,  'ó  léguas  a  E.  de  Perigueux  ;  tem 
170  habitantes*  È  a  pátria  de  Lagrange-Chan- 
cel. 

ANTONOMÁSIA,  «./.  (Lnt.  anti,  em  vez  de, 
e  onoma,  nome  )  (rhet.)  fiiiura  de  que  se  usa 
quando  se  põe  algum  epitheto  ou  voz  appela- 
tiva  em  lugar  do  nome  próprio  de  alguma  pes- 
soa, V.  g.  o  orador  Romano  em  lugar  de  Cí- 
cero. 

ANTONOMÁSTICO,  A,  adj.  de  antonomásia, 
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ou  pertencente  á  antonomásia, -~,  s.  o  mesmo 
que  antonomabia. — mente,  adv.  por  antono- 
másia. 

AISTÔNTEM,  adv,  de  tempo.  V.  Anlchon- 
tan. 

ANTONY,  (geogr.)  aldeia  do  departamento 
do  Sena,  o  léguas  ao  S.  de  Pariz,  sobre  o  rio 
Bièvre,  e  perlo  deSctaux;  tem  1,^00  habi- 
tantes. 

ANTORA,  adv,  de  tempo  (ant.)  antes  de 
tempo. 

ANTORCflÁBO,  s,  m.  (ant.)  (alfaiate)  certo 
ornato  de  que  se  usava  antigamente  nos  ves- 
tidos. A  origem  é  incerta  assim  como  a  signi- 
ficação. Talvez  seja  entorchado  por  trocha- 
do. 

ANTOXA,  s.  f.  (bot.)  planta  que  se  applica 
contra  as  mordeduras  venenosas. 

ANTRAClTA,  s, /.  (miner.)  carvão  mineral, 
incombustível. 

AiNTRACONlSTRO,  s.  m.  (pbys.)  instrumen- 
to para  calcular  a  quantidade  de  acido  carbó- 
nico contido  no  ar. 

A^'TRAIGljKS,  (geogr.)  cabeça  de  cantão 
em  França,  no  Ardeclie,  3  léguas  ao  N.  de 
Aubenas;  tem  1,Ò00  habitantes.  V^  Entrai- 
guês. 

ANTRAIGUES  (Henriqueta  Balzacde),  (hist  ) 
amante  de  Henrique  IV.,  que  por  escrito  lhe 
prometera  casamento,  e  contra  quemellacons- 
j)irou  com  ingratidão  quando  perdeu  a  espe- 
rança de  subir  ao  trono.  Morreu  em  16J3  com 
60  annos  de  idaJe. 

ANTRAÍN ,  (geogr.)  cabeça  de  cantão  em 
França,  no  departamento  de  llle-e  Vilaine, 
sobre  o  Couesnon,  6  léguas  ao  NO.  de  Fou- 
gcres;  lem  1,550  habitantes. 

ANTRÂMRllOS,  (loc.  ant)  por  entre  am- 
bos. 

ANTRAZ,  8.  m.  V.  Anlhrax, 

ANTRFJ,  prcp.  (ant.)  V .  ErUre.  E  frequente 
nos  clássicos  antigos,  c  subsiste  pela  pronun- 
ciaçào  no  povo.  É  a  proaunciação  do  entre 
em  francez. 

ANTRECAMBÁDO,  A,  adj.  {anire  poren/re, 
ecambadúf  alterado  áolVàí.  cam'oiato.)  (bras.) 
misturado,  mesclado. 

ANTRECAMRAMÊISTO,  s.  m  (ant,)  mistura, 
mescla . 

AiNTRECOLÚNIO,  f.  m,  (ant.)  V.  Entreco- 
luynnio. 

ANTRECORRÊR,  v,  a,  (ant.)  contrair,  in- 
correr. 

ANTREDÂNHA,  s.  /.  O  mesmo  que  entra- 
nha. 

ANTREDÍCTO,  «.  m.  Antrcdmir,  v,  a.  V. 
Interdiclo^  hdrodwúr. 

ANTREDUZÍR,   v.  a,  (ant.)  V.  IntrodurÀr. 

ANTREFÊiTO,  A,  alj,  (de  antre  por  enlree 
feito.)  (ant.)  feito  entre  duas  pessoas  :  v.g,con-^ 
tracto 

ANTRÉGUE,  adj,  dos  2  g,  (ant.)  o  mesmo 
que  entregue. 


ANTRELIAR  e  ANTRELINIIAR,  v.a.  (ant.) 
V,  Entrelinhar. 
ANTRELÍNHA,  s.  f,   (ant.)  V.  Entrelinha. 
ANTRELINHADÍRA,    ANTRELINHA,    s.  /. 

(ant.)  Y .  Eaíreltnha. 

ANTRELLES,  (loc.  ant.)  entre  elles. 

ANTRELOCUTÒRIA,  s. /.  (ant)  V.  Inlcr^ 
locutório, 

ANTRELUIÁDO,  s.  m.  (ant.)  V.  Entreli^ 
nhado. 

ANTRELUNHO,  s.  m,  (ant.)  V.  Inlerlu- 
rào. 

ANTREMÊIO,  adj,  i,  (ant.)  V.  Entremeio, 
e  Intcrmcdio. 

ANTREMETTÊR,  v  a,  (ant.)  V.  Entreme- 
ter, 

ANTREMÊZ,  8.  m,  (ant.)  V.  Entremez, 

ANTREMOIST,  (geogr.)  valle  da  Suissa,  a 
E.,  no  Valais,  é  regado  pelo  Durance,  eíitra- 
vessado  pela  estrada  do  grande  São  Bei  nardo, 

ANTREPOIMÈNTO,  s.  m.  (ant.)  V.  Inlcr" 
poúção. 

ANTREPÔR,  V,  a.  (ant.)  V.  Interpor,  En^ 
tremeiar,  Enlrcsachar, 

AíNTREPÒSTO,  A,  p.  p,  de  antrepor  j  adj^ 
(ant.)   V.  Interposto. 

AIS  TRÊS  ACHAR,  v,  a.  (ant.)  V.  Entresã' 
char. 

ANTRESÊIO,  8.  m.  (ant.)   V,   Entreseio, 

AiXTRESÔLHO ,  «.  m,  (ant.)  V.  Enireso- 
lho. 

ANTRETÁLHO,  s.  m.  (ant.)  V.  Entrela- 
Iho. 

ANTRETANTO  ,  adv,  (ant.)  V.  Entretan." 
to. 

ANTRETÊR,  V.  a.  (ant)  V,    Entreter. 

ANTREVÁLLO,  8    m.  (ant.)  V.   Iniervalh» 

ANTREVÍR,  V.  n,  (ant  )  V.  Intervir. 

ANTRíM,  (geogr.)  condado  de  Irlanda  (em 
Ulster),  na  costa  E.  entre  Dowu  e  Londonder- 
ry,  tem  315,000  habitantes,  a  sua  capital  é 
Antrim,  sobre  o  lago  Neagh,  e  as  suas  cida- 
des principaes  sao  Belfast,  Lisburn ,  Carrick- 
forgus,  Bailymoney.  Admira-se  na  sua  costa 
uma  serie  de  columnas  basalticas  gigantescas, 
conhecidas  pelo  nome  de  Calcada  djn  Gigan- 
tes. 

ANTRÍSCO,  s.  m.  certa  planta  aperitiva. 

ANTRO,  s.  m.  (Lat.  antrunij  em  Gr.  an~ 
tron,  deenfos,  dentro,  o  mesmo  que  iníus,  Lat- 
e  erúúny  guardar,  salvar,  proteger,  ou  de  oro%iô, 
em  Lat.  irru:),  arrojar-se-) (poet.)cova,  caver- 
na, gruta  formada  pela  natureza,  onde  se  reco- 
lhem fei-as.  —  maxillar,  (anat.)  cavidade  do 
osso  da  mandíbula  superior. 

Syn.  comp,  Antro,  caverna,  gruta,  lapa, 
furna.  A  primeira  é  palavra  grega  antron  de- 
pois foi  latina,  antrum,  entrou  em  nossa  língua 
como  palavra  culta  e  poética  ,  e  segundo  sua 
origem  significa  cova  profunda,  e  escura.  A  r.c- 
guuda  é  latina,  caverna,  e significa  uma  gran- 
de excavação  aberta  a  modo  de  abobada  e  de- 
fendida pelos  lados  como  um  recinto.  A  tercei* 
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ra  é  palavra  castelhana  eportugueza  (talvez  do 
lat.  cri/pia)  significa  concavidade  da  terra  en- 
tre penhascos,  ás  vezes  susceptível  de  ornato  rús- 
tico. A  quarta  é  portuguoza  talvez  vinda  do 
grego,  e  quer  dizer  uma  caverna  na  encosta  de 
montes  o  c(jberta  por  um  penedo  ou  chapa  de 
pedra,  que  isto  signiíica  lambem  a  palavra  lapa 
Os  antros  servem  de  covil  ás  feras,  ascavcrnas 
de  asylo  aos  homens  e  de  guarida  aos  ladroes^ 
íii  grutas  sào  habitadas  pelos  anachoretas,  eas 
lapas  dào  abrigo  aos  pastores,  como  diz  Luiz  de 
Souza  na  vida  do  Arcebispo:  u  ií  viu  jun la- 
mente que  ao  pé  do  penido  seabiia  uma  lapa 
que  podia  ser  bastante  ahiigo  para  o  tempo. m 
Em  estylo  poético  asnymphas  eos  deuses  cam- 
pestres habitam  as  grutas^  as  feras  os  antros,  os 
facinorosos  as  cavernas^  e  os  zagaes  acolhcm-se 
ás  lapas, 

Furna  é  cova  ou  lapa  profunda,  escura,  e 
medonha ;  diz-se  com  particularidade  da  fau- 
ce lobrega  d' um  volcào,  de  que  nos  deixou  ex- 
emplo Bernardes,  na  Floresta  :  «  Estando  em 
cima  contemplando  ahorrenda/wrnci  e  estôma- 
go do  monte  Etna,  cuja  disforme  boca  mostra 
-ter  uma  légua  de  âmbito  (11  fâ7). »?  Esta  pa- 
lavra nào  é  poética,  edifíerença-se  de  todas  as 
outras  em  accrescentar  aidéa  de  medo,  de  hor- 
ror, que  a  ellus  nào  é  inherente. 

ANTRODUCÇÃO,  s.  /".  (aat.)  V.  Introduc- 
çâo. 

ANTROFILO,  A,  adj.  (orthogr.  viciosa.)  V. 
Phiíar.  tropo. 

AiNTROPÓFAGO,  A,  adj.  (orlhogr.  viciosa.) 
V.  Anthriypuphago, 

ANTROrOGLYPHITOS,  s.m.  pi.  (h.n.)  cor- 
pos fósseis,  que  representam  partes  do  corpo  hu- 
mano. 

ANTROPOKÁIAS,  s.  m.  pi.  (didact.)  os  que 
queimam  homens. 

ANTílOPÓLITHOS,  s.m  p/.  (h.  n.)  ossos  hu- 
manos fósseis,  petrificados. 

ANTKOPOMÒRPHE,  adj.  dos  S  g.  (didact.) 
que  tem  face  como  a  do  homem. 

ANTROPOMÒRPllíTO,  s.  m.  (h.  n.)  crustá- 
ceo petrificado,  que  representa  de  um  lado  a 
face  humana. 

AM'KU3I,  s.m.  (bot.)  nome  queMasnchdá 
a  uma  espécie  defruclo  que  Linnèo  chama  po- 
mo. 

ANTUNES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Estremadura,  patri/uehadode  Lis- 
boa, comarca  de  Aiemquer,  termo  da  villade 
Ooidos. 

AísTUVIÁDO,  A,adj,{(]oCait.aníuviar,  ia 
zer  comprecipituçàf,  prematuramente;  dean- 
le.  Lai.  e  oLvius :  nào  é  voz  germânica,  como 
erradamente  afluma  o  diecionario  da  Acade- 
mia Hespanhoia.)  feito  com  precipit!ic;ào. 

AiNTUKRPlA,  (geogr.)  eioade  da  Bi  l^ica so- 
bre o  Escautj  capital  da  província  de  Antuér- 
pia, 11  l(!guas.  ao  iN.  de  Bruxella,  aos  ':i''  4' 
louiiitude  Ê.òV'  13'  latitude  N.,  tem  GO,C00 
habitantes,  E  praça  for;e,  tem  um  bello  poi« 
«  Oli.  I. 


to,  vasto  arsenal,  magníficos  estaleiros  decon- 
strucçào.  Os  seus  princípaes  edificios  sãoaprOf 
ça  de  commercio,  casa  da  camará,  igreja  de 
Nosna- Senhora,  ruja  torre  é  o  edifício  mais  al- 
to de  toda  a  Bélgica.  Tem  um  atheneu,  uma 
academia  de  pintura,  academia  das  sciencias; 
escolas  de  navegação  ,  de  cirurgia,  ele.,  fa- 
bricas de  panos,  chapéus,  estofos  de  seda,  de 
algodão;  tapetes,  obras  de  ouiivt^s  de  ouro  e 
prata;  fabricas  de  sabão,  etc.  Commercio  acti- 
vo. Antuérpia  foi  a  sede  principal  da  escola 
flamenga  de  pintura.  Devastada  pelos  Nor- 
mandos em  8IU),  depois  desolada  ])ela  peste, 
incêndios  e  tempestades,  Antuerjia  foi  com- 
tudo  nos  séculos  XIL,  XllI.  eXlV^  uma  das 
princípaes  praças  merca nt(S  do  globo.  Fez  par- 
te da  Hansa,  e  chegou  a  ter  200,000  habitantes, 
A  crescente  prosperidade  de  Amsterdam  foi  lhe 
funesta.  Foi  sitiada  pelo  duque  de  Parma, em 
1576;  tomada  pelos  Francezcs  em  174G,  1795, 
1794;  defendida  por  Carnot  conlía  os  allia- 
dos  em  1814;  tomada  pelos  Fraucczes  para  os 
Belgas  em  193'2  Antuérpia  deve  muito  a  Na- 
poleão, que  a  quiz  fazer  rival  de  Londres.  E 
pátria  dos  pintores  Van-Dyck,  Jordaens,  do 
geographo  Ortelio,  e  do  philologo  Gruter.  A 
província,  limitada  ao  N,  pelo  Brabanle  so 
ptentrional,  ao  IS.  pelo  Brabante  meridional, 
conta  â96,000  habilant-s. 

ANÚBIS,  ou  AN  feno,  (myth  )  deus  egypcio, 
era  representado  com  o  corpo  de  homem,  e  a 
cabeça  de  cao.  Uns  dizem  ser  irniào,  outros 
filho  de  Osíris.  Anubis  era  um  dcnts  do  infer- 
no; presidia  ao  crepúsculo,  á  passagem  do  dia 
para  a  noute,  e  ao  momento  que  separa  a  vi- 
da da  morlev  Assim  como  o  Hermes  (iVlercu- 
rio)  dos  Gregos,  conduzia  as  almas  até  ás  por- 
tas do  inferno, 

ANUt^ÁR,  V.  a,  Anullar,  v.  a.  etc.  V.  Rc" 
nuíLciar,  Annullar. 

ANÚM,  s.  m  (h.n,)  ave  do  Brasil. 
ANUS  ou  ANO,  s.  m.  (Lat.  anus,  circulo,  o 
orifício  circular  do  intestino  recto.)  (anat,)  ori- 
fício, extremidade  inferior  do  intestino  recto, 
por  onde  se  vasam  regularmente  es  excremen- 
tos;} pequena  abertura  que  se  vè  no  cérebro  en- 
tre as  camadas  dos  nervos  ópticos. 

ANUVIADO,  A,  p,  p,  de  anuviar;  odj  co- 
berto de  nuvens,  nublado;  (fig.)  triste,  oppri- 
mído  de  pensamentos  luguljrcs,  triles. 

ANUVíADOK,  A,  ad,  que  ajunta  as  nuvens, 
que  anuvia, 

ANUVI.Uí,  fj.  r7,  (Lat.  nuhiln,  are,  nid)!ar- 
se,  precedido  da  prep.  a  que  denota  aj:)roxima- 
çào.  Nubiío  vem  de  nt/òi.s,  a  nuvem,  que  se 
deriva  de  nuòec»,  cre,oíTu£car,  cobrir,  escurecer, 
loldar,  etc  )  (p.  us.)  cobrir,  etcureter  pondo 
nuvens  diante.  — sr,  v.r.  coi>rír-fe de  nuvens; 
(fig.)  entriàtecer-se  (o  coração). 

AiNVfiRSO,  «,  m.  (didact  )  aparte  dianteira, 
a  face  das  medalhas:  oppOose  ao  reverso. 

ANVlLJLA  (J.  B.  Bcnirguignon  de),  (hisl.) 
celebre  geographo  da  Academia  das  Inscrjp ;•(>'', 
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nasceu  em  Pariz  em  1(;97,  morreu  em  1782, 
concebeu  em  tenra  idade  um  goslo  decidido  pe- 
las investigações  geographicas,  obte\e  antes  da 
idade  de  fS  annos  o  diploma  de  primeiro  geo- 
grapho  do  rei,  e  entrou  para  a  Academia  das 
Inscripções,  A  geographiadeve-lhe  grandes  des- 
cobertas, e  importantíssimos  trabalhos. 

ANWEILLER,  (geogr.)  cidade  de  Baviera, 
no  circulo  do  Kheno  sobre  a  Queich,  '2  léguas 
e  meia  a  O.  de  Landau;  tem  2,í)00  habitan- 
tes. Ainda  lá  existem  as  ruínas  do  castelloem 
que  foi  encarcerado  Ricardo  Q)ração  de  Leão, 
em  1192. 

ANXAM,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  comarca  e  termo  da  cidade 
de  Brnga. 

ÂNXIA,  «.  /.  (ant  )  V.  ^ncia. 

ANXIEDÁDE,  s./.  (Lat.  anxietas,  tis,  do 
verbo  ango,  oci,  ere,  apertar.  Este  verbo  vem 
do  rad.  ang  ou  eng,  com m um  ao  Celt.  Saxo- 
nio.  Gr.  e  muitas  outras  línguas  e  parece  ser 
voz  imitativa.  Em  Egyp.  cen/c  ckheh  significa 
cingir,  apertar.)  o  mesmo  que  anciã;  estado  de 
agitação  e  perturbação  do  espirito  e  do  cora- 
ção, occasionado  pelo  receio  de  algum  aconte- 
cimento desagradável,  que  se  não  conhece ,  o 
qual  vindo  a  realisar-se  pode  produzir  a  angus- 
tia, verdadeira  agonia  da  alma.  — ,  (pathol.) 
indisposição  que  consiste  principalmente  na  con- 
tracção doepigastro.  Aanxiedade  é  quase  sem- 
pre um  mau  symptoma,  comtudo  muitas  ve- 
zes produz  mudanças  favoráveis  no  andamen- 
to das  doenças. — ,  (veterin.)  inquietação  que 
se  observa  nos  animacs,  quer  no  principio  de 
algumas  doenças,  quer  nas  criács,  e  quando  o 
mal  está  no  seu  grau  mais  alto.  Quando  a  ari" 
aácdadt  é  considerável,  os  tormentos  são  geral- 
mente seguidos  de  suor. 

Syn.  comp.  —  ^nxiedade,  angus^if,  A  an- 
xiedade  é  o  resultado  de  um  desasoctgo  passa 
geiro  cujos  fundamentos  são  vagos  c  incertos^ 
a  anguslia  é  uma  dor  prolongada,  contínua, 
que  resulta  do  conhecimento  de  um  perigo,  e 
da  impossibilidade  de  subtraír-se  a  elle. 

ANXUR,  (geogr.)  nome  primitivo  de  Terra- 
cina. 

ANYSIS  (hist.)  reidotígypto,  reinava  no  co- 
meço do  século  Vlll.  antes  de  Jesu-Christo, 
A  pezar  de  cego,  os  sacerdot*  s  egyfxiios  o  tinham 
elevado  ao  trono;  foi  expulso  por  Sabaco,  rei 
da  Ethiopia. 

ANYTO,  (hist.)  reitor  de  Athenas,  inimigo 
de  Sócrates,  uniu-se  a  Melíto  para  accuzareste 
philosopho  e  o  fezcondemnar  a  belx^r  a  cicuta, 
400  annos  antes  de  Jeéu  Chrísto.  Tendo-ie  re- 
conhecido a  innocencia  de  Sócrates,  A  ny to  te- 
ve de  fugir  de  Athenas  e  retirou-se  para  He- 
raclêu,  no  Ponto,  onde  dizem,  que  fora  ape- 
drejado. 

ANZARBA  (antigamente  Ana%arba  e  Cezcu- 
rta.),  (geogr.)  cidade  da  Turquia  da  Asia(Ma- 
rach),  12  léguas  e  meia  ao  NE,  de  Adana. 
Fazia  outr'ora  parte  da  Cilicia;  na  idade  me- 


dia foi  capiíal  de  um  supposto  reino  de  Armé- 
nia, formado  pelos  G regos  (V.  y/rmeni ,).  iího- 
doam  de  Alepo  bateu  Boemundo  li.  perto  de 
Antiochia,  em  frente  de  Anzarba  em  IIJO. 

ANZARÍST,  «.  m.  (índia)  o  mesmo  que  nes- 
pera. 

ANZI,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Nápoles 
(Basilicata),  b  léguas  ao  SE.  de  Potenza,  so- 
bre uma  montanha;  tem  3,000  habitantes. 

ANZICO,  (geogr.)  estado  da  Nigricia  meri- 
dional, unicamente  conhecido  pelas  relações  do 
século  XVI.  e  provavelmente  idêntico  com  o 
de  Sala.  A  sua  capital  era  Monzol,  a  32-2  lé- 
guas das  costas, 

ANZIN,  (geogr.)  burgo  de  França  nodepar- 
tamíuto  do  iN.  a  meia  légua  de  Vai.-ncien- 
nes;  tem  4,000  habitantes.  Minas  de  carvão 
de  pedra,  que  são  as  mais  ricas  de  França; 
empregam  16,000  trabalhadores  e  produzem  4 
milhões  de  quintaes. 

ANZIO,  (Lat,  Antiurru^  (geogr.)  vílla  do  es- 
tado ecclesiastico,  8  léguas  ao  S.  de  Velletri, 
perto  do  cabo  Anzio,  onde  os  Venezianos  ba- 
teram a  esquadra  Genoveza  em  1378. 

ANZÍNA,  ANZÍNHA,  s.  /*.  (ant.)  V.  A%\^ 
nhcira. 

ANZOL,  s.  m.  (Cast.  anzuelo  do  Lat.  ansu- 
lii  dím.  de  ansa,  gancho,  aza  de  vaso,  cousa 
com  que  se  segura  ou  suspende.)  An%ócs,  pi. 
pequeno  gancho  ou  croque  de  ferro,  agudo  na 
ponta,  e  com  uma  pequena  barba,  na  qual  se 
enfia  a  isca  para  pescar  á  linha;  (hg.)  engo- 
do, laço,  artificio.  Cair  no — ,  (phr.  famil.) 
deíxar-se  enganar. 

ANZOLÀDO,  A,  adj,  {anzol,  des.  adj.  ado.) 
(p.  us.)  do  feitio  de  anzol. 

AINZOLÊIRO,  s.  m.  (des  adj.  evo,  que  de* 
nota  agencia.)  official  que  faz  anzóes. 

ANZOLINHO,  ou  ANZOLZiNHo,  s.  ín.  dimir 
nut.  d'anzol,  anzol  |  equeuo. 

ANZÒLO,  s.  m.  (ant.)  o  mesmo  que  anzol, 
— s,  pi.  (termo  de  Ango'a)  braceletes  ou  ou- 
tros ornatos,  que  os  negros  fazem  com  uns  grão» 
de  vidro,  ou  bocadinhos  de  ferro. 

AO,  combinação  da  preposição  /í  com  o  ar- 
tigo O ,  que  os  nossos  antigos  escritores  abro- 
víuvam  em  ó,  v.  g.  fui  ó  templo,  em  lugar  de 
ao  templo.  O  som  que  damos  a  este  ao  é  h(j- 
monymo  de  an^  e  por  isso  escrevem  alguns  mau^ 
grau,  etc.  em  lugar  de  máo,  gráo. 

AO,  desinência  que  corresponde  em  Portu- 
guez  a  ado,  alo  do?  Hespanhoes  e  Italianos,  « 
a  adus,  alas  Lat.  v  g.  grão,  mno,  pao,  de 
gradus,  malus,  palus.  Alguns  escrevem  as  j)a- 
lavrasgrao,  pao,  mao,  nao,  com  )♦,  ^^au,  pau, 
mau,  nau ;  mas  como  o  u  em  Portuguez  tem 
de  sua  natureza  som  agudo  e  forte ,  é  menos 
próprio  para  formar,  com  a,  e,  i,  diphthongos 
em  que  predomina  o  som  da  primeira  \  tra. 
Em  graúdo,  alaúde,  Emm,aús,  paul,  etc.  do- 
mina o  »*  e  não  existe  diphthongo;  e  em  aula, 
aulico,  nansea,  pausa,  etc.  ha  diphthongo,  mas 
prepondera  o  u.  Em  blau,  do  Fr.  bku,  é  cot- 
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reto  ou  uso  dou,  porque  nesse  diphthongo do- 
mina OM.  Ninguém  escreve  ca/Aoo,  patao,ina- 
rao,  sarao  c<im  m  final. 

Moraes  diz  que  ao  ésom  homonymo  deaw, 
e  que  se  escrt-vcmos  ao  (a  o)  é  para  conservar 
a  efyrr.ologia.  Ku  lhe  pcrí;unlára  porque,  in- 
fiel á  derivação,  escreve  e!le  correr,  de  curre- 
re ;  coelho,  de  cuniculus ;  cobre,  de  cuprum.  j 
menos,  de  minus ;  onda  e  deriv,,  de  unda -^ 
óbito,  de  obi  us',  habito,  de  habilus ;  uso,  de 
usns  oiitísu^  curso,  decunvs',  circo^  decircM», 
ele  IvsLe  l<^xicoi>rapho  nàoadvertio  quealéem 
Latim  St;  muda  o  u  em  o  poreuphonia  emin- 
numen.v«*is  palas ras  que  começam  por  cornou 
COM,  como  coinpimo ,  conjungo,  etc.  em  que 
corn  e  con  c()rreá|)ondem  a  cnm',  e  primiliva- 
menle  usariím  os  Latinos  do  o  por  u.  ex»  no- 
Irix,  dederonl,  servom,  consol,  qualenos,  po- 
blicus,  colpa,  filios,  molier,  por  nulrtx,  dede- 
runt,  scmim,  cousul,  qnatcnus,  publicus,  cul- 
pa, Jilius,  niulier, 

ÃO ,  diphlhongo  portuguez,  euja  primeira 
letra  sôa  como  an  ou  om  nas  palavras  andar, 
/4ntomo,  ambos,  amparar,  etc.  É  antiquíssi- 
mo nalingua,  e  procedeu  sem  duvida  dos  sons 
fanhosos  pro})rio5  do  Céltico,  e  de  algumas 
das  línguas  primiiivas  das  Hespanhas.  U  po- 
vo, alterando  a  inonuncíação  dos  accusativos 
ou  ablalivos  l.uinos,  v,  g.  aciíoncrn,  aclione; 
nationem,  nafioie  ^  opinioncm,  opinione^  ca- 
nem,  cane'^  panem,  pane,  etc  ,  pronunciou  ac- 
ciom,  n  .  i  nn  opriiom,  can  ou  cam,  pnm  ou 
pan :  mas  estes  sons  parecendo  ingratos  ao  ou- 
vido, ajuntou-se-Ihes  um  o  brevíssimo  final, 
imitado  da  final  latina  dos  termos,  v.  g.sano, 
abl  de  sanus,  pronunciado  são  ou  san-o,  nào 
formando  o  n articulação  com  oo;  grano,  abl. 
de  granus,  pron. grão;  manu,  abl.  de  íninwv, 
pron.  mau  ou  mão;  germano,  abl.  de  germa- 
nus,  alterado  em  irmão,  etc.  Também  muitas 
vozes  latinas  em  on,  v.g.  non,  outiiis  ema?it,, 
int,  uni,  se  mudaram  em  om,  am,  ao,  v.  g. 
noin,  nau,  dão  [danl),  sam,  são  verbo  (íiun/), 
louvarom,  louvaram,  louvarão,  futuro  {laudas 
bunl),  e  ft%  rom,  fcxeram,  fizeram,  pretérito 
[f(ccrun( ) :  aram,  erom,  irom,  aram^  eram, 
iram,  arão,  erão,  irão,  usaram-se  nos  pretéri- 
tos e  nos  íuluros,  porque  foram  substituições 
das  desinências  latiniis  do  pretérito  em  erunl, 
e  das  do  futuro  em  wit,  v.  g.  luudavernnl, 
elles  louvaram,  e  landabunt,  cV.fs  louvarão.  O 
mesmo  se  applica  ao  presente,  ao  subjunctivo 
e  ao  condicional,  w.  g.  e<tom,  estam,  estão ; 
tejom,  sejam,sejão;  ealariom,,  estariam,  eitarião. 

Do  que  precede  se  colhe  facilmente:  l.^^que 
é  erro  grave  e  indesculpável  escrever  ao  por  ao, 
tanto  quando  este  diphthongo  é  longo,,  v,  g. 
nos  futuros,  como  quando  é  breve,  v,  g,  nos 
pretéritos,  e  em  outras  vozes.  D'«sla  viciosa 
orthogiaphia,  contraria  á  etymologia,  á  pro- 
nuncia 6  á  razão,  nào  fallào  todavia  exem- 
plos nos  aniigoá  e  modernos;  em  velhos  ma- 
nuscritos se  acha  raxacim,  acçaom^  e  muitos  ly- 


pographos  antigos  e  modernos  tem  escrito  aô 
por  ão,  uns  por  ignorante  negligencia,  outros 
s^m  duvida  com  o  fito  de  se  singularizarem,  e 
os  impressores  por  economia  de  typos.  O  que 
faz  crer  que  esta  ultima  razão  tem  influí- 
do em  muitos,  é  ver  que  os  mesmos  typo- 
graphos  que  escrevem  saÔ,  occasiao,  opmiaõy 
põem  no  plural  «ã.'».f,  occa-ioes,  opiniões,  quan- 
do, seguindo  o  systema  que  elles  adoptam,  de- 
veram escrever  saõs,  occasioés,  opiniões,  como 
com  effeito  fazem  outros,  pondo  otcasiof-ns^ 
opinioens,  trans|iondo  assim  o  n  radical  do  Lat. 
oeeíísione.ç ,  opinh mes . 

2  °  Que  é  impróprio  substituir  am  a  ão, 
lon-ío,  tanto  porque  os  antigos  empregaram  esta 
desinência  indislínctamente  para  o  som  longo, 
e  para  o  breve ,  e  ainda  mais  ,,  porque  a 
syllaba  om  invariavelmente  sòa  ã  no  principiO' 
e  no  corpo  das  palavras  portuguezas,  y,  g.  em 
ambíguo,  ambos,  lampa,  campo,  alarnpaduy^ 
etc.  Om  é  obsoleto. 

Modernamente  tem  muitos  escritores  intro- 
duzido o  uzo  de  substituir  am  a  ao  breve.  Naa 
ha  n'isso  inconveniente,  nem  razào  para  onão- 
fazer,  e  mesmo  torna  em  muitos  casos  mais  cla- 
ro o  termo,  que  por  om  missão  de  um  accento 
na  penúltima  syllaba  tornaria  inteirameate  dif» 
fcrenle  o  sentido  da  oração^ 

A  desinência  ão  tem  o  plural  em  ãoi,  ãeíy 
ôes,  conforme  osradicaes  de  que  se  deriva  o  sin» 
guiar,  r.  g.  cidadão  ,  mão ,  fazem  cidadãos^ 
mãos;  união,  acção, uniõis, acções;  cão, cães ^ 
pão,  pães,  etc.  Alguns  voçabulos^  em  ão  tem 
mais  de  uma  desinência  plural,  r.  g  aldeão^ 
aldeãos,  aldeões;  tabelliào,  tabelliõesGutabel- 
liães. 

Muitos  confundem  tão  de  fantum  Lat.  cont 
Iam  de  tàm,  e  escrevem  lambem,  que  signifi» 
ca  igualmente,  demais,  por /ao  bem  que  equi- 
vale a  tanto  bom.  Ex  viageí  por  mar,  e  lam-^ 
bem  por  terra.  Nunca  vi  mulheres  tão  bcmíci- 
tas  como  as  Irlandezas,  isto  é,  eom,  tanta  boa 
proporção  de  formas.  Grão  por  grau,  contracção 
de  granlcy  V.  g.  Gran-Turco,  Gran-Iíretanha,, 
é  usado,  mas  incorrecto.  A  língua  pokica  tem 
som  idenlico  ou  mui  parecido  com  o  nosso  ãa, 
O  Hebreu  ou  Chaldaíco  tinha  som  mui  analo» 
go  ao  ão,  e  o  Arábico  antigo  lambem  linha 
desinência  em  on  nasal.  No  SSauerit  existe  o 
som  ão 

AOD,  ou  AhoDj  (híst.)juiz  de  Israel,  de  1885»- 
a  l;50õ  antes  de  Jesu-Christo,.  libertou   os  he- 
breus da  servidão  em  que  estavam  sob  o  do- 
mínio de  Dglou,   rei  dos  Moabítas,   e  matou 
este  príncipe. 

AOUÒJNTO,  s,  m.  (b.  n.)  peixe  cartilagino- 
so, espécie  de  lixa. 

AONDE,  adv.  de  lugar  (composto  da  prep. 
a ,  e  da  voz  relativa  onde),  ao  qual  lugar  <m 
sííío ;  (com  interrogação)  a  que  lugar,  a  que 
parte.' — quer  que,  a  qualquer  lugar  ou  parte 
que.  Aonde  significando  no  qual  lugar,  é  ia» 
correcto.  V.  Ond^^. 
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AÓNíA,  (geogr.)  província  da  Beócia. 

AÓNíDES,  s  /'.  p/.  (mylli.)  íii  musas.  V, 
yíoiúo. 

AÒiVIO,  A,  ad^.  (do  verbo  Gr.  ao,  soprar, 
ventar,  por  isso  se  dá  as  musas  o  nome  de  y4ó- 
uias  ou  /4ónides,  habitantes  do  monte  Heli- 
con.)  perlencenle  á  Ao nia.  7nnas — t,  (expr. 
pueU)  as  Musas. 

.  AO-NTlMíA,  (íTOogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
proviiitia  do  Minho,  comarca  de  Guimarães, 
coaciilio  de  Felgueiras. 

AO  I-É,  (loc.  adv  )  V^  Pc. 

AOKÁSíA,  s.f.  (myth,)  invisibilidade,  attri- 
bulo  que  os  pliilosophos  do  paganismo  reco- 
nheciam nos  seus  deuses. 

Á  ÒBÇA,  AOllEDOU,  AO  REVEZ,  (loc.  adv  ) 
V.  Ofja^  Redor,   Revcz. 

AOBÍteTlCO,  A,  adj.  {noristo,  d(^s  adj.  ico.) 
(didacl.)  pertencente  ao  aorislico,  da  naiureza 
do  aoristo,  indefinito. 

AOUÍSTO,  s.  m.  (Gr.  <^,  privativo,  e  orlxo, 
delmir  )  (gram.  gr.)  indeíinito  de  um  verbo, 
tempo  iadilermiaado  :  é  o  liome  de  certos  tem- 
pos dos  verbos  gr('gos. 

AÒRNO,  (isto  é,  sem  aves.)  (geogr.)  forla 
talcza  da  As^ia,  sobre  um  rochedo  alcantilado, 
nos  limites  da  índia  e  daBactriana,  ou  segun- 
do outros  nos  contornos  do  Ganges,  passava 
por  iaexpugnavel,  e  comludo  foi  tomado  por 
Alexandre. — ,  lognr  cheio  de  lagoas  infectas 
no  lípiro,  perto  dos  montes  C^raunios^  presu- 
me se  que  é  d"" este  nome  que  os  Latinos  deri- 
varam o  nome  de  A  verão. 

aÓRNO,  (geogr.  e  mylh.)  V.  ^verno. 

aÒRTA,  s. /.  (Lat.  do  Gr.  aorte,  grande 
arlcria ;  deoro,  impeíiir,  incitar,  ou  de  or^juô, 
irruo,  cm  Lat.)  (anat.)  a  artéria  magna,  ar- 
téria principal  do  corpo  humano,  que  sáe  do 
ventrículo  esquerdo  do  coração,  e  leva  por  to- 
do o  corpo  o  sangue  arterial  ou  vermelho.  As 
suas  difíerentes  partes  recebem  nomes  particu- 
lares, cx.  —  ascendente,  a  parte  desta  artéria 
que  se  estende  desde  a  sua  origem  até  á  sua 
curvalur;;; — descendente,  todo  o  resto  desta 
arieria  decida  a  sua  curvatura.  A  porção  da  ar- 
ta  encerrada  no  peito,  chama-se — peitoral,  e 
a  que  se  acha  no  abdómen,  —  abdominal. 

AÓRTICO,  A,  aoí;.  (anat.)  pertencente,  rela- 
tivo a  aorta. 

A  OSÁDAS,  (loc.  adv.)  (corrupção  do  Lat. 
ad  e  solies^  íalietalinn^  saciedade.)  (ant.)  ou- 
sadamente; na  verdade;  afoulamente. 

AO  SOPÍ2,  (form.)  correndo  ao  fundo,  para 
baixo. 

AÒ3TA,  (Lat.  ^4ugu£ta  Praloriaon  Augru- 
ta  Salassiorum.)  (geogr.)  cidade  dos  Estados 
•Sardos,  no  valle  cluimado  de  Aosta,  sobre  o 
Doire,  na  margem  esquerda,  ao  pé  dos  Alpes 
(600  metros  acima  donivel  domar),  20 léguas 
ao  NO,  de  Turim  e  na  entrada  do  dous  val- 
les  do  Grande  e  do  Pequeno  íSào  Bernardo; 
5,000  habitantes,  bispado.  Pátria  de  Santo  An- 
selmo.  Tem  restos  de  amphitheatros  e  de  um 


arco  de  triumpho  antigos,  etc.  Dá  o  nome  a 
uma  província  dos  Estados  Sardos,  que  tem  o 
titulo  de  ducado. 

AO  TRAVÊZ,  AO  VIVO,  (loc  adv.)  V.  Tra- 
ve%,  Fivo. 

ÁPA,  s  f.  (Ásia)  bolo  composto  de  farinha 
de  arroz  e  azeite  de  coco. 

APÁ,  (geogr<)  pequeno  rio  do  Brasil,  na  pro- 
víncia de  Mato-Grosso;  depois  de  regar  ©pre- 
sidio de  Sam  Carlos,  desaf:ua  no  Paraguai,  pe- 
la margem  esquerda,  a  baixo  do  confluente  do 
rio  Correntes  ou  Branco. 

APACEISTÁR,  V.  a.  (ant.)  etc.  V.  /Ipascen- 
lar,  etc. 

APACHES,  (geogr.)  nação  indigena  do  Mé- 
xico,  habita  em  êiO"  e  ;I4"  latitude  N.   desde 

0  llio  Colorado  da  Califórnia  até  l\io  Colora- 
do do  Texas. 

APACHORRÁR  SE,  V.  r.  cncher-se  de  pa- 
chorra. 

APACIBILIDÁUE,  S.f.  (p.  us  )  affabílídade, 
doçura  ou  suavidade  no  trato  ou  no  dizer. 

APACIFICADÔR,  i.  w.  ORA,  /.  (ant.)  V, 
Pacificador. 

APACIFICÁR,  V.  a.  (ant.)  V,  Pacificar. 

APACIGLÁR,  V.  a.  (ant  )  elc.  V.  Jpa%i- 
guar,  etc. 

APADESSÁDO,  A,  adj.  (ant.)  V.  Empave* 
'.ado, 

APADEZÁR,  r.  a.  (a  pref.  epadez^  ítal.pa- 
dcse,  paVez ;  Lat.  pondere,  estender,  ar  des, 
inf.)  (ant,  mar.)  cobrir,  defender  com  padez 
ou  pavez. 

APADRINHADO,  A,  p.  p.  de  apadrinhar ; 
adj.  protegido  por  padrinho;  (fig  )  favorecido. 

APADRINHAR,  V.  a.  {a  pref.  padrinho,  ar 
des.  inf )  servir  de  padrinho,  acompanhando e 
assiitindo  a  outro  em  jogos,  torneios,  justas, 
desafios,  elc. ;  (íig.)  patrocinar,  proteger,  fa- 
vorecer ;  (a  mentira,  o  erro)  abraçíir, 

APADUANÁDO,  A,  adj.  (de  Paduano,  per- 
tencente a  Pádua.)  fp.  us.)  pertencente  a  Fa- 
dua,  cidade  da  Itália. 

APAGADO,  A,pp.  de  apagar,  adj.  extin- 
cto  (fogo) ;  (í')g.)  ignóbil,  desconhecido,  sem  no- 
me ou  fama;  estólido,  apoucado,  pouco  vivo 
e  esperto.  Tempo  ou  icmpos  — s,  em  que  rei- 
na a  ignorância,  e  se  não  cultivam  as  artes  e 
sciencias.  — mente,  adv.{p  us.)  frouxamente, 
remissamente. 

APAGADXJR,  s.  m.  o  que  apnga ;  mão  de 
Judas,  itistrumento  cónico  de  metal  com  que 
se  apagam  velas;  (fig.)  o  que  obscurece  (a  luz 
da  razão,  a  verdade,  o  mérito  alheio).  —  de 
dlfferenças ,  con  c  11  i  a  dor . 

APAGAFANÒEÊ,  s.  m.  pi  {apagar,  por  co- 
lher, e  Fr.  fanon,  ant  fanxon,  pendão,  esUm- 
'darte;  pontas  pendentes  da  mitra;  deriv.  do 
Lat.  pann.us,  pano,)  (mar.)  cabos  com  que  se 
colhem  as  velas  das  gáveas. 

1  APAGAMENTO,  s.m.  (p.  us.)  acção  eeffei- 
to  de  apagar ;  extincrão,  riscadura,  obliteia- 
çâo  (no  próprio  e  no  íig.) 
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APAGíAPENÓES,  s.  m.  pi,  (mar.)  cabos  com 
que  se  colhem  as  velas  das  gáveas.  V.  ^pa- 
gafanóes. 

APAGAR,  V.  a.  (do  Gr.  apanghô,  suffocar, 
de  apó  no  sentido  áeupo,  sob,  e  ang/io,  aper- 
tar.) extinguir,  matar  o  fogo  e  cousas  que  ar- 
dem;  (fig.)  desfazer,  destruir;  socegar,  aquie- 
tar (motins,  alvorotos),  abater,  diminuir,  ob- 
scurecer (o  lustre,  a  fama,  o  crédito) ;  desbo- 
tar, desvanecer  (as  cOres) ;  riscar,  obliterar  (a 
escritura) ;  remittir  perdoando  (o  peccado,  a 
culpa). — a  téla^  (pbr.  naut.)  colhê-la.  —  um 
fogo  com  o  outro,  servir-se  em  contrario  de  uma 
mesma  cousa  para  embaraça-la  ou  destrui-la. 
—  o  memoria,  embota-la,  enfraquece-la.  —  a 
sede,  sacia-lc,  beber  até  satisfaze-la. — se,  v. 
r.  acabar,  extinguir-se,  v.  g,  apagou-se  a  fa- 
milia  dos  Stuarts ;  —  a  gloria  dos  Romanos. 

APAGE,  inlerj.  (Lat,  do  Gr.  apage,  impe- 
rativo de  apago,  remover,  expellir.)  (com  que 
significamos  aversão,  desapprovação)  guarda, 
íóra,  tira  lá. 

APAGEÁR,  V,  a.  (a  pref.  page,  ou  pagem, 
ar  des.  inf.)  (ant.)  fazer  de  pagem,  acompa- 
nhar como  pagem ;  servir  de  pagem. 

APAGÍNO,  adj»  (Lat,  apaginu$.)  (bot.)  no- 
me proposto  por  Desvaux  para  substituir  o  de 
monocarpico  que  quer  dizer  de  um  só  fructo, 
e  que  exprime  que  a  planta  não  fructifica  mais 
de  uma  vez. 

APÁG3IA,  s.  /.  (cirurg.)  deslocação  de  um 
osso. 

APAGOGÍA,  s./.  (log.)  {Gr.  apagoghé',  rad. 
apó,  que  em  composição  denota  ausência,  pri- 
vação, e  agô,  conduzir,  des.  ia.)  demonstra- 
ção ab  absurdo,  isto  é,  prova  de  uma  propo- 
sição pelo  absurdo  da  contraria, 

APAINELÁDO,  A,  adj.  (archit.)  que  tem  fei- 
tio de  painel :  diz-se  particularmente  dos  te- 
ctos lavrados  com  artezões  e  molduras. 

APAINELAMÊNTO,  s,  m.  acção  e  effeito  de 
apainelar. 

APAIiNELÁR,  V.  a.  {a  pref.  painel,  ar  des. 
inf.)  lavrar  da  feição  de  painel,  ornar  com  ar- 
tezões e  molduras  o  teclo  ou  forro  da  casa. 

APAIRAR,  V,  a,  (ant.)  o  mesmo  que  apa- 
rar. O  diccionario  da  Academia  de  Lisboa 
lhe  dá  o  significado  de  aparar,  e  funda-se  em 
uma  citação  da  /íulc^raphia  :  a  Sou  todo  cai- 
los  de  apairar. »  E  erro  manifesto  de  impres- 
são, por  a  pairar,  como  bem  notou  Moraes : 
sou  todos  callox  na  paciência  á  força  dô  a  atu- 
rar, Callos  de  aparar  é  idéa  que  não  sei  como 
poude  entrar  nas  doutas  cabeças  dos  académi- 
cos Icxicographos,  que,  sem  duvida  sujeitos  a 
ter  callos,  não  podiam  ignorar  que  todoocallo 
se  deixa  aparar.  Se  o  autor  tivera  dito— -ca/- 
los  que  já  se  não  apairam,  poderia  entender-se 
que  por  mui  duros  se  não  podiam  extirpar. 
]Síão  admira  este  erro,  quando  se  sabe  que  um 
sócio,  a  quem  a  Academia  incumbiu  a  im- 
pressão de  um  antigo  Mss.,  leu  tato  gaio  por 
tanto  quanto,  e  pretendeu  ser  expressão  de  seu- j 


tido  ignoto!  Procedeu  o  engano  da  omissão  do 
til  em  tãto,  e  de  tomar  o  <^  do  breve  qto,  por 
um  g, 

APAIXONADO,  A,  p.  p.  de  apaixonar ;  adj. 
dominado,  pnoccupado,  ou  movido  de  algu- 
ma paixão;  agastado,  colérico;  vivo,  anima- 
do (discurso).  — ás,  ou  por  alguma  pe$$oa  ou 
cousa),  muito  amigo;  (de,  ou  melhor  por  al- 
guma cousa),  angustiado,  afílicto. — ,  s.  oque 
ama  alguém,  ou  segue  o  seu  partido  fervoro- 
samente,— .MKNTE, acíu,  compaixão,  cegamen- 
te, sem  attender  á  razão ;  parcial. 

APAIXONAR,  V.  a.  {a  pref.  e  Fr,  passion- 
ner.)  causar  ou  excitar  alguma  paixão;  muver 
o  animo  de  alguma  pessoa  a  favor  de  outra; 
(p.  us.)  affligir,  agastar. — se,  v,  r.  conceber, 
ou  tomar  alguma  paixão ,  como  ódio ,  ira , 
amor,  etc— se  (por  alguma  pessoa  ou  cousa), 
amar,  desejar  ardentemente ;  {de,  ou  melhor, 
por  alguma  pessoa  ou  cousa),  afíligir-se,  enco- 
lerisar-se.  Os  antigos  o  usaram  no  sentido  ab- 
soluto ou  neutro. 

APAISANÁR-SE,  V.  r.  fazer-se  paisano. 

APALACHÍNA,  s.  f.  (bol.)  arbustoda  Ame- 
rica  septentrional,  assim  chamado  porque  nas- 
ce sobre  os  montes  Apalaches.  É  do  género  do 
azevinho. 

APALANCÁDO ,  A,  p.  p.de apalancar ;  adj. 
guarnecido,  defendido  com  palanques ;  metido 
no  palanque ;  os  defensores  apalancados ,  pro-» 
tegidos  por  palanques. 

APALANCAR,  r.  a.  {a  pref.  palanque ,  ar 
des  inf.  mudado  o  çu  em  c.)  (milic.)  cercar  ou 
fortificar  com  palanques,  — ,  (fig,  ant.)  atalhar, 
trancar  de  qualquer  modo. 

APALANaUETEÁR,  v.  O.  usar  de  palanque- 
ta. 

APALAVRÁDO,  a,  p.p.  de  apalavrar;  adj\ 
justo,  concertado  por  ajuste.  Negocio,  casamcn- 
to  — ,  contratado,  ajustado.  Tenho  o  —  para 
me  acompanhar  na  empreza. 

APALAYKÁR,  tj.  O.  (a  pref.  palavra,  ardes, 
inf.)  ajustar  ou  convencionar  de  palavra. — se, 
V.  r.  (com  alguém)  obrigar-se,  penhorar-se  de 
palavra  para  fazer  alguma  cousa. 

APAXiEÁDO,  A,  p.p.deapalcar;  ac?;,  espan- 
cado com  páo. 

APALEADÔR,  s.m.  O  que  apalèa;  o  que  es- 
panca, dá  com  um  páo. 

APALEÁR,  v.a.  (Cast,  deriv.  depalo,  páo.) 
espancar  com  páo  ou  bastão. 

A  PALESTRADO,  A,  ad^.  exercitado  em  pa- 
lestra. 

APALHÁR,  V.a.  {a  pref.  palha,  ardes, inf.) 
(ant  )  fazer  palheiro. 

APÁLlCA,  s.  /.  (h.  n.)  peixe  do  género  da 
clupea, 

APALMÁDO,  A,  adf.  (bot.)  diz-se  das  partes 
que  são  divididas  e  imitam  a  mão  aberta;  taes 
são  as  raizes  tuberosas  do  orcbis  inaculata  ;  e 
as  da  passiflora  ccerulea;  asbracteasdaaní/íí//- 
lis  vulneraria.  Não  se  deve  confundir  a  folha 
apalmada  com  a  folha  digitada ;  esta  primeira 
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é  constantemente  simples;  asepfunda  é sempre 
composta  de  muitos  foliolos  ,  que  partem  do 
ápice  do  pí^ciolo  commum. 

APALMÁR    V.  a.  usar  de  palma. 

APALPAI. ÉXAS  (ás — ),  {apalpar;  a  des. 
doGi\,  claô,  darvollas,  desviar-se.)  (Ux:.  adv.) 
apalpando  ou  teníeando  com  as  niàos  /Jmiir 
ou  ir  ás  — ,  (íigO  ás  cegas,  sem  conhecimento 
de  causa. 

APALPADO,  A,  p.p.  de  apalpar;  ad/. toca- 
do, offendido  (de  mal,  de  doença). 

APALPAIJÒR,  s.  m.  o  que  apalpa,  examina 
com  as  màos. 

APALPAMÊNTO,  s.  m.  acção  de  apalpar. 

APALPAR,  v.a.  (Lat.  palpire,  precedido  da 
prep.  a  que  in  Uca  movimento  transitivo.  Pal~ 
po  vem  do  Gr.  palin,  frequentemente  e  /)fiid, 
tocar,  fazer  com  presteza.  Pa/in  significa  outra 
vez,  de  novo,  alternativamente,  devolta,  para 
traz,  de  traz,  e  deriva-sede;t)ó/em,  volver,  dur 
voltas,  girar.  V.  Pólo»  Paio  vem  de  epô,  se- 
guir, d'onde  se  deriva  a  prep.  epi,  s(jbre  etc.  e 
de  cô,  ir,  vir.)  manuzcar,  lactear,  tocar  com  as 
mãos  alguma  cousa  para  examina  Ia  ereconhe- 
la  pelo  sentido  do  tacto;  (fig.)  sondar,  tenlar 
(o  animo,  o  sentido  de  alguma  pessoa) ;  expe- 
rimentar, provar.  — ,  maltratar,  affligir,  v.g. 
a  terra,  o  clima,  a  doença,  a  pobreza,  a  des- 
graça, o  pezar  o  apalparam.  — ,  soíTrer,  expe- 
rimentar, o.  g.  —  fomes,  trabalhos,  infortú- 
nios. — ,  tentar,  sondar,  ex.  —  o  vao.  Man- 
dou apalpar  se  achava  porto  onde  fundeasse. 
(( Os  homens  tudo  foram  apalpando,  té  pelo  ar 
solto  e  raro  houve  quem  fosse  voando,  n  Sá  de 
Miranda.  «  Amigos  fingidos  apalpai-os  em  vos- 
sas necessidades,  achá-los-heis  rolos  por  milla- 
doi.  y>  Heitor  Pinto,  a  //palpa  e  tenta  todos 
os  meios  de  seu  remédio.  »  Lobo.  —  a&cordosy 
CS  teclas^  tocá-las  4eleve.  Diz-se  fazer  as  cou- 
sas apalpando,  isto  é,  ás  apalpadellas,  á  toa, 
com  incerteza  ;  ex.  mares  por  onde  andam  mais 
apa/panc/o  que  navegando.  »  Lucena.  Elk  tu- 
do fax  a  — ,  á  toa,  tenteando,  a  medo,  ás  ce- 
gas. —  a  névoa,  expressão  com  que  se  denota 
a  sua  espessidáo.  — ,  palpar,  conhecer  com  in- 
Gert(>2a  ,  ex.  Quer  cada  um  ver  e  apalpar  a 
muita  mercê  que  el-rei  lhe  tem  feito.  »  Vieira, 
t.  I.  pag.  ii07.  — ,  encontrar  se  em  combate, 
t)  g".  o  urso  com  o  leão,  os  nossos  com  os  ini- 
migos, Achilles  com  Heitor. 

APAMÊA,  (geogr.)  nome  commum  a  mui- 
tas cidades  antigas;  entre  outra*:  l.*'  a  antiga 
Dtgba,  na  Assyria,  hoje  (Mrna  (qo  confluente 
do  Tigris  e  do  Euphrates)  ;  2.*^  uma  cidade,  ho- 
je arruinada,  sobre  o  Euphrates,  em  frente  de 
Zjugma  ;  :)  °  uma  cidade  da  ilha  de  Messena 
no  Tigris),  na  Mesopotâmia;  4,°  uma  cidade 
da  Syria,  ao  SE. ;  d.°  /ípamêa  Cibotos  hoje 
JHam  Karahissar,  no  confluente  do  Marsyas 
e  do  Meandro  (povoada  á  custa  de  Celenes 
por  Antiocho  Soter,  que  lhe  deu  o  nome  de 
Apamêa,  sua  mãi);  Q.^  cidade  da  Bilhynia, 
hoje  Mud.mia. 


APÂN,  8.  /.  concha. 

APANÁGIO,  í,m.  (do  Fr,  apanage,  que nn-^ 
tigameate  significava  alimentos  ;  vem  depanb^ 
pão,  e  agere,  ministrar,  dar.)  (forens  )  consi- 
gnação, prestação  que  se  fuz  para  alimentos  e 
tratamento. — ,  (econ.  pol.)  jxjrçào  de  rendas 
(ju  terras,  que  os  soberanos  dão  a  seus  irmãos 
st;gundos  para  seu  estabelecimento  ou  manu^- 
tenção.  A  origem  dos  apanágios  veiu  em  Fran- 
ça da  exclusão  doi  filhos  de  um  sob(-rano  á  he- 
rança do  pai  ,  que  passava  toda  paru  o  filho 
mais  velho,  o  qual  recebia  osceplro  ea  heran» 
ça  paterna,  era  pois  ju^lo  conceder  aos  filhos  do 
rei,  como  filhoi,  uma  parte  da  herança  do  seu 
pai;  como  príncipes,  um  estabelecimento  con- 
forme á  sua  posição  na  soriodade.  O  mesmo 
se  observa  em  Portugal  cf^m  os  herdeiros  da« 
cas.is  cujos  bens  são  vincídaJos  e  inalienáveis  : 

0  filho  mais  velho  herda  vè  bens,  mas  é  obri- 
gado a  pagar  aos  seus  irmãos  uma  mczada  ar- 
bitrada pelo  juiz  em  relação  aorendimeotodo 
morgiido.  — ,  (fig.)  o  que  é  inherenle  a  uma 
cousa,  o  que  é  próprio  a  alguém,  em  bem  ou 
mal;  o  que  é. seguimento  ou  dependência  de 
uma  outru  cousa;  ex  a  jus  Liça  é  o  mais  for- 
moso apanágio  dos  soberanos ;  o  fanatismo  e 
as  contradicções  são  o  apanágio  da  natureza  hu» 
mana.  A  graça  e  a  formosura  são  o  apanágio  do 
sexo  feminino. 

APANAGÍSTA,  s.  m.  (econ.  pol  )  (príncipe) 
que  tem  um  apanágio. 

APAxNjDíUlÁiJO  ,  A ,  p.  p.  de  apandilhar- 
se;  adj.  junto  em  pandilha,  que  faz  pandilha, 
Diz-se  dos  gatunos  que  de  concerta  entre  si  rou- 
bam os  jogadores  incautos. 

APANDÍLIIÁU-SE,  V.  r.  (a  pref.  pandilha^ 
ar  des.  inf.)  juntar-se  em  pandilha. 

APANHADO,  A,  p  p.  de  apanhar;  adj.  co- 
Ih  ido ;  abreviado,  resumido;  succinto,  conci- 
so, compendioso  (estvlo) ;  tomado,  alcançado, 
colhido,  arregaçado  (roupas,  fraldas,  vestido, 
cortinas,  etc.  estreito,  limitado,  pequeno).  ■— 
d'>  coração,  que  tem  pequeno  animo  ou  cora- 
ção. 

APANHADOR,  A,  adj,    que  apíinha,  colhe. 

APANHADÚRA,  s.  f.  (des.  ura.)  acção  eef- 
feito  de  apanhar ;  colheita. 

APANHAMÊNTO,  s»  m.  (ant.)  V »  Colhimen- 
to. 

APANHA-PEIXE,  (geogr.)  lago  da  província 
do  Rio  Grande  do  Norte,  junto  á  margem  di- 
reita do  rio  Appodi,  no  Brasil.  Tem  perto  de 

1  légua  decircumferencia,  mas  nas  sêceas  acha- 
se  a  descoberto. 

APANHAR,  V.  a,  (vem  do  Fr.  empoigner; 
rad.  poing,  punho.  Em  Bearnez  panar  signifi- 
ca roubar,  tomar.)  tomar  ou  pegar  com  a  mão; 
colher,  recolher,  ajuntar  cousas  dispersas,  to- 
mando-as  donde  estavam,  como  fructos,  etc; 
recolher,  ajuntar  em  algum  lugar;  tomar,  co- 
brar de  diversas  partes,  como  despojos,  rendas, 
etc;  reunir,  compendiar;  estreitar,  apertar; 
sobresaltar ,   tomar  de  improviso ;  convencer, 
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enleiar  (em  razões).  —  (os  vestidos),  arrefra- 
çar.  — os  que  vão  diante,  alcança-los.  — chu- 
va, venios,  soffrer;  passar,  experimenlar.  — 
til-uem  ás  mãos,  colher,  prender.  — pancadas, 
açttutes,  leva-los,  achar  quem  lhos  dê.  — se, 
r.  r,  (ant.)fnmr-se,  morrer;  estreitarse  emes- 
jía^o  ou  grandeza  ;  achar-se  inesperadamente, 
V,  g.  deixou  de  apparecer  assim  que  se  apa- 
nhou servido. 

APANHO,  s.  m.  acção  eeffeito  de  apanhar; 
cxílhimento  á  mão  (fructos,  folhas),  v.  g.  O 
apanho  da  azeitona,  da  castanha,  da  bolota, 
do  linho,  do  arroz,  da  laranja,  ele. 

APANIGUADO,  A,  adj.  (Cast.  apaniguado, 
de  íi  pref.  panin  Lut.  pao,  e  agnado,)  manti- 
do e  sustentado  por  outro,  que  vive  debaixo  do 
amparo  e  protecção  deal<5uem  ;  (íig.)  protej^i- 
do,  favorecido  de  outro,  que  segue  as  suas  par- 
tes por  dep<>ndencia. 

APANTHÍSMO,  «.  m.  ((ir.  apô,  6  anthi%ô, 
florecer.)  (didact.)  defloraçào,  obliteração  com- 
pleta. 

APANTHROPÍA,  s./.  (Gr.  opo,  longe,  eow- 
ihropoK.  homem.)  (didact.  p.  us.)  aversão  á 
companhia  dos  iiomens,  misaulropia  causada 
por  doença. 

APANTLFÁDO,  A,  adj.  (a  pref.  pantufo, 
des.  adj,  ado  )  (ant.)  da  feição  de  pantufos; 
íjue  tem  pantufos,  ou  chinelas  sem  orelhas  nem 
tacões.  — s,  (chinelas)  s./.p/.  chinelas,  pantu- 
fos com  sola  ás  vezes  de  cortiça. 

APÁR,  adt\  de  lu^^ar,  junto,  ao  pé,  pegado, 
ao  lado,  á  ilharga;  em  comparação. 

APÁUA,  8../.  (do  aparar.)  lira  deljrada  que 
se  separa  de  alí^uma  cousa,  como  da  fruta,  da 
madeira,  do  p;i[)el. 

APARABOLÁU  feF,  v.r.  (anl.)  fallar  por  pa- 
rai K)hi?,  usíir  ci«  p:íral«>his. 

APAUVDO,  A,  p  p.  de  aparar;  adj.  corta- 
do, cerceado;  (fip;  )  polido,  elegante,  castiga- 
do (estylo).  Pcnna  bem  ou  mal — ,  (id.)  a 
d*a(iuelle  <jue  tscr^ive  com  elegância  ou  sem 
elhi. — ,  (aiit.)  aparelliad  ,  pre^^le-',  couce. la- 
do. 

APARADOR,  s.  m.  (do  Laf.  pnrarr,  prepa- 
rar, dispor.)  meia  em  que  se  põe  Ittdo  o  que 
é  ntcessario  para  serviço  da  comida,  ao  jan- 
tar,  b;inquete,  etc. 

APARALITICÁDO,  A,  adj.  (p.  us  )  O  mes- 
mo que  paralítico. 

APARAMKNTÁR,  V.  a,  V.  Paramentar. 

APARAMENTO,  s.  TO.  (ant.)  V.  Paramen- 
to, 

APARAMENTÓSO,  A,  adj,  {ác  ajxiramentar, 
d«s.  oso  )  (p.  us,)  que  tem  ornato,  adornado. 
yírmução  de  igreja — ,  apparatosa. 

APARAR,  V.  a.  tem  duas  orij2;ens  inteira- 
mente differentes,  e  por  conseguinte  dous  sen» 
tidos,  dos  quaes  cada  um  pertence  a  radical 
dislincta.  O  primeiro  verbo  deriva-se  deaj)ref. 
e  parar,  e  equivale  a  obstar  a  queda  de  golpe 
ou  do  que  se  lança  ou  cáe,  dar  de  encontro, 
tom  a  mão,  com  t>  braço,  ou  com  arma  de- 


fensiva, repellir  o  corpo  que  nos  é  arremessa- 
do, V.  g.  Ãpará  a  bola  na  mao,  —  o  golpe,  o 
bote  com  ou  no  escudo;  —  a  pancada  com  o 
braço ;  receber,  colher,  apanhar  cousa  que  se 
lança  de  alto  ou  de  longe,  o.  g,  no  colo,  no 
regaço  as  flores,  as  frutas,  etc.  —  no  chapéu 
o  pomo,  o  dinheiro,  ele;  (fig.)  sustentar, sos- 
ter,  V  g.  a  lide,  a  batalha,  o  soffrimenlo,  o 
flagello.  É  antiquado  u^este  ultimo  sentido. 
Aparei  toda  a  chuva  no  costado,  —  todos  os 
golpes  na  cabeça,  recebi. 

APARAR,  V.  a,  (do  Lat.  parare,  preparar, 
dispor,  concertar,  do  Gr.  pêras,  fim,  termo, 
remate,  d'onde  vem  perainô,  terminar,  aper- 
tar.) cortar  rente  porção  imperfeita,  desigual, 
inútil  ou  incommoda,  v.  g.  pano,  a  borda  do 
chap«;u,  os  fios  desiguaes  do  estofo,  o  couro;  — 
as  unhas,  a  fruta,  os  callos,  os  cabellos ;  ta- 
lhar, cortar  de  feição  que  sirva  para  algum  fim, 
V,  g.  a  penna,  o  lápis,  para  escrever. — otarv- 
chão,  a  estaca,  aguça-la  para  se  enterrar  me- 
lhor ;  (fig.) apurar,  concertar.  — apenna  ;  (fig  ) 
apurar  o  estylo. — o  bom,  ou  o  mau  dealjv^m, 
cortar  por,  prescindir  de;  (ant.)  V.  Deparar, 

APARATO,  í,  m.  V.  Jpparato. 

APARÇÁDO,  A,  p.  p.  de  aparçar  ;  (.dj,  empar- 
ceirado, dt!  meias. 

APARÇÁU,  V.  n.  (ant.)  fazer  parçaria  em 
fruclos  e  terras ;  ser  parceiro,  emparceirar. 

Á  PARí^ARÍA,  (loc.  adv.  uni.)  V.  Parçã' 
ria. 

APARCELADO,  A,  adj.  (a  pref.,  parc:l,àes, 
adi.  ado.)  cheio  de  parcei-,,  ou  bancos  de  pe- 
dra :  diz-se  do  mar,  praia  aparcelada,  cheia  de 
baixos,  coberta  d'agua  mui  baixa. 

APARCELAMicNTO,  i.  m.  (p  us.)  situação 
de  lugar  cheio  ue  parceis,  o  fundo  aparcelado, 
«.  g.  do  rio,  da  bali. a,  ele. 

APARCÍÍ.LLÁJJO,  A,  p.  p.  de  aparcellar; 
adj.  di>idtdoem  parcellas 

APARCELLAR,  D.  a.  {a  pref.  parcella,  ar 
de?,  inf.)  dividir  em  parcella»,  pôr  por  par- 
cellas. 

APARECER,  íJ.  n.  V,  Apparecer, 

APARELHAR,  o.  a,  etc.  V.  Apparelhar ^ 
ele. 

APARELHAS,  (loc.  adv.)  V.  Parelha. 

APARENTADO,  A,  p.  p.  de  aparentar;  adj, 
que  é  parente  de  outro,  que  lem  parentesco 
com  alguém;  que  tem  muitos  parentes,  prin- 
cijíulmenle  f>oderosos,  nobres  ou  ricos.  t3cmo\x 
muito  — ,  que  tem  bons  ou  muitos  parentes  il- 
iuslres  ou  poderosos;  (hg)  conjuncto,  ligado, 
V.  g,  a  justiça  aparentada  com  a  misericór- 
dia. 

APARENTAR,  v.a.  (a  pref.  parente,  ardes, 
inf.)  fazer  parente,  unir  com  parentesco. — se, 
V.  r.  fazer-se  parente,  tomar  parentesco; (fig.) 
assemelhar-se,  parecer-se,  l'azer-se  semelhante, 
V.  g.  a  virtude  nos  aparenta  com  os  espirilos 
celestes.  Deus  aparentou  todos  os  homens. 

APARENTELLÁDO,  A,  adj.  (ant.)  O  mesmo 
que  parenLe. 
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A  PÁBES,  (loc.  adv.)  V.  Par,  Ito;  alimentar,  sustentar,  dar  de  comer;  (fig.) 

APÁUGIA,  i.  f.  (bot.)  planta  chicoracea.       cevar,  fartar  (os  olhos,  a  vista,  o  pensamento); 
APARÍCIO,  s.m.  (ant.)  (festa  d' — )  da  Epi-  fomentar  (uma  paixão,  um  desejo);  dur  pasto 

espiritual,  nutrir  com  doutrina  (o  espirito,  o 
animo),  v»  g,  apascentar  os  olhos  na  pintura; 
^  nos  amenos  prados,  nos  frondosos  bosques, 
nas  aprazíveis  ribeiras, — se,  v.  r.  nutrir  se,  ali- 


fania. 

APARIÇÒM,  s.  f.  (ant.)  (festa  da— )  da  Epi- 
fania ou  dos  Ueis. 

APARÍNE,  s.  /.  V.  Amor  de  hortelão. 


APÁRNIOS,  (geogr.)  povos  visinhos  da  Hir-  mentar-se.  Rege-se  com  a  preposigáo  de. 


cania,  sobre  as  margens  do  mar  Caspio. 

APARO,  s.m.  (de  aparar,  talhar.)  talho  que 
se  dá  no  bico  da  penna  para  poder  escrever, 
— ,  p/.  (por  fragmentos  ou  porções  cortadas  de 
alguma  cousa).  V.  Aparas. 

APARRÁDO,  A,  adj.  («  pref.  parra,  des. 
adj.  ado.)  (p.  us.)  rasteiro  e  baixo  como  a  par- 
ra. A  hortalice  em  quanto  está  baixa  e  apar~ 
rada  com  o  chào,  IJomcm — ,  baixo  e  grosso. 

APARREIRÁDO,  A,  adj.  cercado  de  parrei- 
ras, 

APARROCíllANÁR-SEj  V,  r.  unir-se  áparro- 
chia. 

APARTA,  8.  f.  (de  apartar.)  (p.  us.)  sepa- 
ração;—  de  divida,  parcella. 

APARTADA,  s.f.  (ant.)  o  mesmo  que  apar- 
lamento. — mente,  ac/i?. separadamente,  apar- 
te, sobre  si ;  em  distancia. 

APARTADO,  A,  p.  p.  de  apartar;  adj.  re- 
tirado, separado  da  companhia  dos  outros; so- 
litário, ermo,  desacompanhado;  affastado,  re- 
moto, distante. — ,  adv.  (ant.)  V.  Apartada- 
mente, 

APARTADOR,  ORA,  adj.  es.  que  aparta  ou 
separa  (no  próprio  e  no  hg.) 

APARTAMENTO,  s.  m.  acção  e  effeito  de 
apartar-se  :  separação ,  ausência  ,  despedida ; 
solidão,  retiro,  lugar  escuso ;  desistência ;  di- 
vorcio; (p.  us.)  aposento,  quarto  de  casas; 
(ant.)  cerca,  muro. 

APARTAR,  V.  a.  (a  pref.  parte,  e  ar  des. 
inf.)  pôr  á  parle,  extremar,  desunir,  separar 
uma  cousa  da  outra  ;  afíastar,  pòr  em  distan- 
cia ;  repartir,  distribuir;  tirar,  retirar;  desviar, 
dissuadir. — a  que  estão  brigando,  apazigua- 
los.  —  alguém,  tira-lo  á  parte  para  lhe  fallar 
secretamente.  — se,  v.  r.  separar-se,  ausentar- 
se,  retirar-se;  desviar-se;  (íbrens.)  desistir  de 
uma  acção  jurídica. — se  do  perigo,  evita-lo. 
—SE  do  mundo,  destcrrar-se  da  sociedade,  fu- 
gir do  trato  das  gentes,  — se  com  alguém,  toma- 
lo  á  parte. 

Á  PARTE,  (loc.  adv,)  separadamente;  dis- 
tinctamente;  em  distancia;  em  particular. — , 
í.  m.  o  que  o  actor  falia  na  scena  comsigo 
mesmo,  ou  para  si  só. 

A  PARTES,  (loc.  adv.)  em  algumas  partes; 
cm,  por  pedaços, 

APASCENTADO,  A,  p.  p.  de  apascentar ;  adj 


APASCOAMENTO,  s.  m.  (ant.)  acção  de  apas- 
coar;  pasto. 

APASCOÁB,  v.a.  (ant.)(Lat.pascwwm,  pas- 
tagem.) V,  Apascentar, 

APASCOENTÁR,  V,  a,  (ant.)  V.  Apascen- 
tar. 

APASSAMANÁDO,  A,  p,  p.  de  apassamanarj 
adj.  guarnecido  ou  ornado  de  passamanes. 

APASSAMANÁR,  V,  a.  (a  pref.  passamanesy 
ar  des.  inf.)  bordar;  guarnecer,  quartapizar 
de  passamanes. 

APASSIONÁR,  r.  a,  (ant.)  etc,  V.  Apaixo* 
nar,  etc. 

A  PASSO,  A  PASTO,  (loc.  adv.)  V.  Pasio^ 
Pasto, 

APASTORÁDO,  A,  p,p,  deapaslorar;ac?;.  pas- 
torado, guardado  pelo  pastor  na  pastagem  pa- 
ra não  vir  fazer  damno  na  lavoura,  ou  ás  ar- 
vores e  plantas. 

APATETADO,  A,  adj,  feito  pateta, 

APATIIÍA,  s.f.  (Gr.  eLat,  de  a  priv.  epa- 
tho»,  paixão,  impressão;  rad.  paskho,  soffro, 
des.  ia.)  indolência,  insensibilidade  do  animo; 
estado  de  uma  alma  que  não  é  susceptível  de 
sentir  paixão  alguma;  indifferençn, 

S\N.  comp.  —  Apathia,  insensibilidade,  in- 
diffcrença,  A  apathia  é  em  geral  o  resultado 
natural  do  temperamento  e  da  organisaçào,  e 
se  estende  ás  propriedades  da  alma,  por  isso  se 
diz  que  o  apalhico  não  tem  paixão  por  cousa 
nenhuma,  e  nada  o  estimula. 

A  palavra  ijisensibilidade  não  suppôe  nem 
tanta  extensão,  nem  tanta  iudiffcrença,  nem 
depende  tanto  da  natureza  do  ente,  como  a 
apathia,  pois  podemos  ser  insensíveis  a  uma 
cousa  e  não  a  outra,  líaro  é  que  a  inscnábi- 
lidade  seja  geral  e  absoluta.  Um  homem  pode 
ser  insensível  ao  amor  por  seu  temperamento 
ou  caracter,  e  não  o  ser  á  honra.  Na  apalhm 
acha-se  a  alma  inactiva,  carece  de  acção  e  do 
estimulo;  na  insensibilidade  está  impassível, 
O  homem  de  boa  vida  e  honrado  pode  serin- 
sensivcl  aos  prazeres,  e  a  tudo  que  conduz  ao 
vicio;  mas  é  mui  sensível  á  virtude  e  ao  exer- 
cido de  quanto  á  beneficência  com  seus  seme- 
lhantes, 

A  indiffcrença  nem  s(  m))re  é  inactiva,  por- 
que, ainda  que  o  estado  da  alma  é  o  socego, 
nem  por  i:so  se  nega  á  razão.  Mão  tendo  inte- 


levado  ao  pasto,  nutrido,  alimentado,  cevado;  I  resse  nem  inclinação  a  nenhuma  cousa,  segue 


(fig.)  que  se  ceva,  nutre,  deleita. 
APASCENTADÒR,  s.  m.  V.  Pastor. 
APASCENTAR,  V.  a.  (a  pref.  e  Lat.  pascere. 


o  indifferente  de  ordinário  o  impulso  que  ou- 
tros lhe  dão,  e  por  meio  doeste  se  occupa  em 
cousas  cujo  êxito  lhe  é  em  si  muito  indiffcren- 


dar  pasio,  a  des.  Lat.   frequentativa  entare.)  \  te.   O  homem  que  é  indifferente  ao  interesse 
dar  pasto  ao  gado,  lança-lo  ou  tiazê-lo  a  pas-|seu  próprio,  que  vè  com  iijual  rosto  airosoeia 
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e  adversa  fortuna,  mas  que  nâo  é  de  modo  al- 
gum indi ff  crente  ás  regras  e  dictames  da  razão, 
ao  bem  de  seus  semelhantes,  merece  louvores 
por  sua  indifferença,  que  é  a  d'um  sábio,  e 
nào  a  d' um  egoisla, 

ArÁTHlCO,  A,oíí;.  (do  precedente,  des.  adj. 
ico.)  que  é  insensível  ou  incapaz  de  sentir  pai- 
xões, indiíTerente,  falto  de  energia.  Homan — , 
coração  apalhico. 

APATHIZÁR,  V.  a.  (p.  us.)  {apathia,  har, 
des.  inf.)  fazer  apathico. 

APÁTITA,  s.  /.  (miner.)  pedra  transparen- 
te que  contêm  cal  e  acido  fosfórico. 

APÁTITO,  s.  m.  (miner.)  phosphato  calca- 
leo  cristallisado. 

APAULADO,  A,  p.p.  deapaiilar;  adj,  cheio 
de  aguas  encharcadas,  a  modo  de  paul,  con- 
vertido em  paul,  alagado,  pantanoso;  (figO 
cheio ,  immerso.  Terras  apauladas  ;  (fig.)  de 
muita  idolatria.  As  repetidas  cheias  tèem  —  as 
terras  da  borda  do  rio. 

APAÚlÁR,  17.  a.  (a  pref.  paúí,  ar  des.  inf.) 
tornar  em  paul  as  terras  sèccas.  — se,  ».  r.  tor- 
nar-se  em  paul,  encher-se  d'agua3  encharca- 
das. — SE  a  agua  nas  terras^  encharcar-se,  pa- 
rar n'ellas. 

APAVEZÁDO,  A,  p.  p.  de  apavezar. — s,  (ant.) 
(milit.)  soldado  armado  de  um  certo  escudo 
largo,  que  lhe  cobria  quasi  todo  o  corpo,  e  a 
que  chamavam  antigamente  pavez. 

APAVKZÀB,  V.  a.  (ant.)  (mar.)  guarnecer 
de  pavezes  (uma  embarcação.)  V,  Empavc- 
%ar, 

APAVONÁDO,  A,  p.  p.  deapavonar-àe;ac?/. 
da  còr  das  pennas  do  pavão;  ornado  de  cores 
mui  vivas  e  brilhantes;  (fig.)  soberbo,  desva- 
necido. 

APAVONÁR,  v.a,  {a  pref,  pai^iOf  onís,  Lat., 
pavão,  ar  des.  inf.)  enfeitar  de  louçaiuhas  de 
cores  vivas  e  matizadas,  enfeitar  de  ornatos  bri- 
lhantes, A  linda  aurora  assoma  apavonando 
os  céus  de  lindas  cores,  V.  Pavonear, 

APAVONÁR-SE,  V,  r,  assemelhar-se  ao  pa- 
vão, desvanecendo-se  ou  vangloriando  se. 

APAVORADO,  A,p.  p.  de  apavorar ;  ac//.  es- 
pavorido, amedrontado. 

APAVORAR,  V.  a.  (a  pref.  pavor^  ar,  des. 
inf )  (p.  us  )  alemorisar,  causar  pavor,  espa- 
vorir, amedrontar. 

APAXONÁR,  V.  a.  etc.  V.  yípaixonar, 
etc, 

APAYSÁDO  ou  A  PA  iz  A  DO,  A,  adj.  (do  Fr. 
pai/sage,),  pintado  de,  ou  que  representa  pai- 
sagens, c,  g.  paredes,  tecto,  tapeçaria,  azule- 
ja- 

APAZIGUADO,  A,  p,  p.  dc  apaziguar;  adj, 
socegado,  pacificado.  — mente,  adv,  com  sc- 
cego,  quietamente. 

AlAZIGUADàR,  «.  m.  ORA,/.  V.  Pac-Jt- 
cador, 

APAZIGUAMÈNTO,  s.  m,  {mento,  suff.)  ac- 
ção e  effeito  de  apaziguar,  ou  deapazi^^uar-se. 
V.  Pccifícação, 

vo£,  I. 


APAZIGUAR,  V.  a,  {a  pref.  pav.,  e  Lat.  ceqna- 
re,  igualar,  ajustar,  ele.)  pacificar,  socegar, 
aquietar,  aplacar,  (discórdia,  motim,  etc), 
— SE,  V.  r.  por  se  em  paz,  aplacar-se. 

APCHEROjNTE,  (geogr  )  peninsula  da  Geór- 
gia, metade  na  Uussia  da  tíuropa,  metade  na 
Kussia  da  Asin,  aos  47"  30'  longitude  E.,  40^ 
21'  latitude  N.,  entra  no  mar  Casjno;  a  sua 
capital  é  Baivu. 

A  PÉ,  (loc.  adv.)  APÊA,  s.f.  (ant.)  V.  Pé, 
Pia, 

APEADO,  A,  p,p.  de  apear;  ar//,  desmonta- 
do, posto  a  pé,  descido  de  cavalgadura  ou  car- 
ruagem ;  (fig.)  abatido,  abaixado,  humilhado. 
—  da  embarcação  desembarcado. 

APEANHÁDO,  A,  ac^'.  posto  em  peanha. 

APEAR,  V.  a,  (a  pref,  pé,  ar  des.  inf.)  pòr 
a  pé,  ajudar  a  descer  da  cavalgadura  ou  car- 
ruagem ;  (fig  )  —  (do  officio,  emprego,  etc) 
depor,  tirar.  —  a  carruagem,  tirar-lhe  as  bes- 
tas. —  a  parede,  (pedreiro)  desfaze-la,  derru- 
ba-la. —  a  peça  d'' arlil fiaria,  tira  la  do  repa- 
ro, desencarrela-la.  — ,  v.  n.  desmontar  se,  des- 
cer da  cavalgadura  ou  da  carruagem.  — se,  v, 
r.  (tem  a  mesma  accepção  que  o  v.  n.) 

APECEPÊLLO.  V.  Apóspello. 

APECEPELO,  adv.  (a  pref.  pé,  e  Lat.  sa;pi- 
culè,  dim.  de  scepé,  frequentemente.)  andar  a 
— ,  aos  saltinhos,  istoé,  com  um  pé  preso.  Mo- 
raes confunde  este  adverbio  com  o  precedente 
que  vem  de  após-pello  ! 

APÍSCHEMA,  s.  m.  (p.  us.)  (anat.)  fractura 
do  craneo  na  parte  opposta  ao  golpe. 

APEÇONHAiMÊNTO,*  s.m.  acção  e  effeito  de 
apeçonhar.  V.   Envenenamento. 

APEÇONHAR,  V.  a,  {a  pref.  peçonha  ardes, 
inf.)  (p.  us.)  dár  ou  por  peçonha.  V.  Envene- 
nar. 

APE(;ONHENTÁDO,  A,  p.p,  de  apeçonhon- 
tar ;  adj.  que  tem  peçonha ;  v,  g.  setla,  dar- 
do; envenenado;  (fig.) estragado;  angustiado, 
V,  g.  apeçonhenlado  vai  o  cioso  com  a  suspei- 
ta. 

APEÇONHENTÁR,  v.  a,  (apief.  peçonha,  a 
des.  vem  do  Lat.  enlare,  deriv.  de  intus,  ou 
do  Gr,  entos,  dentro.)  (p.  us.)  o  mesmo  que 
apeçonhar,  dar  veneno,  envenenar  cousas  ou 
pessoas,  v.  g.  —  settas,  dardos,  gente ;  matar 
com  peçonha  :  o  ar  mephitico  aptconhcnta  a 
a  gente;  (fig.)  estragar,  corromper,  perveiter, 
V,  g,  os  costumes;  as  outras  pessoas.  — ,  altri- 
buir  intenção  perniciosa,  v  g,  —  os  discursos, 
as  palavras,  as  acções  de  alguém,  os  viciosos  e 
dissolutos  apeçonhcnlam  (estragam)  cjuemcom 
elles  vive. 

A  PEDAÇOS,  (loc.  adv.)  V.  Pedaço. 

APEDÁDAS,  adj.  f.  pi.  (bot.)  diz-se  das  fo- 
lhas compostas  em  que  o  peciolo  commum  é 
dividido  em  dois  ramos  divergentes,  sustentan- 
do cada  um  d'elles  uma  serie  de  foliolos  sobre 
o  seu  lado  interior;  como  nos  do  helUborus 
\nigtr  earumdracimculus,  etc.  Também  sedi;; 
I  do  racimo   quando  o  pedúnculo  commura  se 
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divide  no  ápice  em  pequenos  cachos,  cujos  pe- 
dúnculos nascem  do  lado  interno. 

APEDÊUTA,  s.  m.  (Gr.  á  privativo  e  pai- 
deuôf  instruir.)  (didact.)  ignorante  por  falta  de 
inslrucção, 

APEDEUTÍSMO,  s.  m.  (didact.)  ignorância 
por  falta  de  instruc^âo. 

APEDICELLÁDAS,  adf.  /.  pi.  (bot.)  glându- 
las — s,  sustidas  por  um  curto  pésinho. 

A  PEDIR  DE  BOCA  ou  POR  BOCA,  (loc  OU 
phr.  prov.)  segundo  a  vontade,  ou  como  se  de- 
seja. 

APEDRADO,  A,  p.  p.  de  apedrar ;  adj.  (p. 
Xis.)  variej^ado  ou  salpicado  de  varias  coros,  de 
ouro,  etc.  •   (ant.)  apedrejado  por  castigo. 

APEDRAMÊNTO,  s.  m.  (ant.)  acçào  eeffei- 
to  de  apedrar.  V .//pedrej amento. 

APEDRAR,  v.a.  {a  pref.  pedra,  ardes,  inf.) 
(p.  us.)  salpicíir,  variegar  decores  (o  tecido  de 
seda,  etc).  — ,  (ant.)  V.  apedrejar, 

APEDREJADO,  A,  p.  p.  de  apedrejar;  adJ. 
acommctido  ás  pedradas.  — ,  (fig.  ant.)  trata- 
do com  trabalhos  vituperosos. 

APEDREJADÔR,  s.  m.  o  que  apedreja. 

APEDREJAR,  v.a  {a  pref.  pedra,  e  echar 
em  Cast  lançar.)  atirar  pedradas,  correr,  fe- 
rir, matar  alguém  com  pedras;  (fig.)  offendcr, 
maltratar.  — ,  v.  n.  atirar  (com  alguma  cou- 
sa). 

APEGAÇÃO,  s.  f.  (forens.)  acto  ou  formali- 
dade judicial,  que  faz  o  senhor  de  al<2uma  fa- 
zenda ou  propriedade,  pondo-lhe  as  màos  quan- 
do d'ella  toma  posse,  e  de  que  passíi  fé  o  es- 
escrivào  que  lhe  dá  a  dita  posse. 

APEGADÍÇO,  A,  adj.  (des.  iço,  que  denota 
disposição,  aptidão.)  glutinoso,  viscoso,  pega- 
joso, que  facilmente  se  apega ;  contagioso,  fá- 
cil ou  prompto  de  se  communicar  por  contagio. 
— ,  (tig.  vulg.)  que  facilmente  se  affeiçoa  a 
alguém. 

APEGADO,  A,  p.p  de  apegar;  adj.  vizinho 
próximo,  contiguo.  —  (á  sua  opinião),  (fig.) 
afferrado,  tenaz.  — mente,  adv.  por  modo  pe- 
gajoso ;  com  afinco. 

APEGADÔR,  ORA,  fl<f;.  que  apega,  agarra  OU 
afferra  promplamente  (falcão,  açor), 

APEGAMÊNTO,  í.  m.  acçào  eeffeito  de  ape- 
gar ou  unir  a  outro;  contagio,  communicíição 
de  enfermidade.  — ,  (fig.  p.  us.)  adhesão,  affei- 
ção  ou  inclinação  particular. 

APEGAR,    V,  a.  (a  pref.  pegar.)  (ant.)   V.  í 
Pegar.  — se,  v.r.  unir-se,  pegar- se;  congluti-' 
nar-se;  communicar-se  por  contagio;  (fig.)en-! 
costar-se,  segurar-se,  recorrer  (a alguma  pessoa 
ou  cousa).  — se  a  alguma  cousa  as  \nâoí  de  al- 
guém, (phr.  famil.)  furtar. 

APEGO,  «.  m.  acçcão,  effeito  de  apegar  ou  es- 
tar apegado  a  outro ;  adhesão,  constância  na 
amizade,  no  amor,  na  maneira  de  pensar ;  af- 
ferro,  contumácia.  — ,  (agríc.)  timão  da  char- 
rua. 

APEIA,  s.  /.  (bot.)  arvore  do  Brasil. 

APEIRÁDO,  A,  p.p.  de  apeirar  j  adj.  (rust.) 


(carro)  que  tem  todo  o  seu  apeíro  ou  apeira- 
gem. 

APEIRÁGEM,  s.  /.  (rust.)  (de  ape'irar,  des. 
agem,  que  denota  agencia.)  os  apparelhos  do 
carro,  jugo,  canga  ou  arado. 

APEIRÁR,  V.  a,  {a  pref.  parare,  Lat.,  pre- 
parar*) munir  de  apeiro,  ap[)arelhar,  jungir  os 
bois  ao  carro,  ao  arado.  —  o  carro,  o  aradn^ 
pòr-Ihe  os  apparelhos  para  que  possa  traba- 
lhar. 

APÊIRO,  «.  m.  (rust.)  temoeiro  que  prende 
a  chavelha  á  canga  do  carro  ou  arado;  (caça) 
instrumentos,  armadilhas  e  cAes,  de  que  o  ca- 
çador se  acompanha  para  caçar;  (fig.)  qual- 
quer apparelho  de  casa :  tx,  em  casa  de  fer- 
reiro peior  — . 

APEJÁR-SE,  V.  n.  encher-se  de  pejo. 

APELEPSÍA,  s. /.   (med  )  V.  Jpoplexia, 

APELLÁR,  V.  a.  etc.  V.  /Jppellar. 

APELLES,  (hist.)  celebre  pinior  grego,  dis- 
cipulo  dePamphylo,  floreceu  noanno  3áf  an- 
tes de  Jesu-Christo.  Viveu  na  corte  de  Ale- 
xandre, depois  na  de  Ptolomeu.  Nào  passava 
um  único  dia  sem  trabalhar,  e  expunha  as  suas 
obras  ao  publico  para  serem  ajuizadas.  É  co- 
nhecido o  caso  succedido  com  um  sapateiro, 
que  tenio  criticado  uma  sandália,  quiz  ajui- 
zar do  rc^to  do  quadro;  Apelles  deteve-o,  di- 
zendo-lhe  :  «O  sapateiro  nào  pode  elevar-se 
»  acima  do  calçado,  nesntor  ultra  crepnlam.n 
Alexandre,  admirador  do  talento  de  Apelles, 
s6  por  elle  quiz  ser  retrata  Jo,e  foi  tão  seu  ami- 
go, que  lhe  cedeu  Campaspa,  uma  das  suas 
amantes,  por  quem  o  pintor  se  tinha  apaixo- 
nado quando  a  retratou.  Os  melhores  quadros 
de  Apelles  eram  /Alexandre  tonante,  e  f^eaus 
Anadyomenes,  isto  é,  saindo  do  mar. 

APELLÍISEO,  A,  adj.  do  celebre  pintor  gre- 
go Apelles. 

APELLfCON,  (hist  )  peripatetico,  morreu  pe- 
lo anno  Soantes  de  Jesu-Christo,  écelehre  por 
ter  achado  e  restaurado  as  oi)ras  de  Aristóteles 
e  de  Theophrasto,  que  longo  tempo  tinham 
andado  perdidas.  Formou  em  Athenas  uma  ri- 
ca bibliolheca  que  Sylla  mandou  transportara 
Roma. 

APELO,  adv.  (do  Cast.  ai,  ou  à  pelo.)  ao 
correr  do  péllo;  (fíjí.)  a  propósito,  a  tempo, 
docemente.  V.   Pello  s.  m, 

APENÁDO,  A,  p.  p.  de  apenar;  adj.  (ant.) 
obrigado  com  alguma  pena,  condem  nado,  a 
quem  se  imp5z  pena;  embar^^ado,  nolific:  du com 
comminaçào  de  pena,  acoimado,  r.  g.  haven- 
do apenado  carros  e  bestas;  bestas  apenadas, 
gente  apenada. 

APENÁB,  V.  a.  (a  pref.  pena,  ar  dos.  inf.) 
embargar,  notificar  cominando  pena  jiara  com- 
parecer ou  se  apresentar  em  certo  tempo  ou 
logar,  a  fim  de  fazer  alguma  cousa,  principal- 
mente do  serviço  publico;  (ant.)  castigar,  pu- 
nir, impor  pena;  obrigar  com  pena  ou  multa, 
se  o  obrigado  cair  em  commisso. 

APENAS,  adv.  (do  l*'r.  àpcine,  acubto.)dif- 
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ficultosamente,  mal,  com  íncommodo  e  traba- 
lho; escassíimenU;,  quasi  ou  pouco  mais  de  na- 
da ;  logo  que,  no  mesmo  ponto  ou  momento 
que. 

APENDOÁUO, A, p.p.  do  apendoar ; adj. or- 
nado, guarnecido  de  pendões. 

ArKxVDoÁR,  V.  a.  {a  pref.  pendão,  ar  des. 
inf.)  (ant.)  f>iuunocer  de  pendões  (a  náu). 

APENilÁR,  V.  a.  (ant.)  ele.  V.  Empenhar, 
etc, 

APENíENTÍSMO,  J.  m.  (didact.)  desterroou 
ausência  por  um  lumo, 

APENINSULÁUO,  A,  arfí,  do  feitio  de  peain" 
sula. 

APKiWINÍGENA,  s.  m.  natural  ou  habitan- 
te do  Ajjonnino,  serra  de  Itália. 

APE^Nl^iOa  (montes),  (geogr.)  extensa  cor- 
dilheira de  monlaniias  que  atravessa  a  llalia 
em  todo  ostui  comprimento,  separa  se  dos  Al 
pes  em  Cas-ino,  forma  ujn  semi«cireulo  á,  roda 
do  golfo  deCíenova,  corre  a  li.  alé  á  Bocchet- 
ta,  de})OÍs  dirige-se  para  o  h\í.  e  vai  terminar 
na  Sicília.  Foima  lambem  4  rtgivíes  principaes  : 
1."  O  j^pciínino  Sepliulriunul,  nos  Estados  Sar- 
dos, quetí'rmina  no  liocchelta  e  no  monte  Co- 
roíiaro;  '2."  O  //peninno  Cc/iíra/,  quechegaaté 
ao  monte  Velino;  3."  O  Apenráno  Meridio-' 
mil,  qutí  sedi\ide  em  dous  perto  deAcerenza, 
dirigiaJo-se  uma  parle  para  as  terras  de  Bari 
e  de  Otranto  acabando  no  cabo  de  Santa  Ma- 
ria de  Leuca,  e  o  outro  nos  Calabrezes  e  até 
ao  ca!x>  Armi,  no  estreito  de  Messina;  4."  O 
^'Ipcnnino  insular,  na  Sicilia,  é  n'esta  ultima 
região  que  et  lá  situado  o  Etna.  O  Vezuvio  e  to- 
do o  terreno  volcanico  que  o  cerca  fazem  par- 
te da  região  meridional.  As  principaes  alturas 
sào,  do  Etna  3,100  metros;  do  Monte  Cavai- 
lo  ou  Monte  Corno,  entre  os  dois  Abruzzos  ulte- 
riores, 2,y60;  o  Monte  Amaro,  no  Apennino 
meridional,  â,8lO;  o  Monte  Vetora,  â,;íJO. 
Os  Apenninos  serviram  muito  tempo  de  refu- 
gio aos  vencidos,  aossalteado'-es,  que  ainda  ho- 
je ali  se  escondem  quando  são  perseguidos. 

APENMJLÁDO,  A,  adj.  (bot.)  folha  com  pin- 
iiulas. 

APENORAR  ou  APENHORAB,  V.  a.  (fí  pref. 
penhor  o\i  penor,  do  Lat. /certus,  gen./ícao- 
rii.)  (ant  )  dar  em  penhor,  hypothecar 

APENRADE,  (geogr.)  cidade  de  Dinamarca, 
noSleswig,  8  léguas  aoN.  deFleusborg;  tem 
3,000  habitantes. 

APENTEÁDO,  A,  adj.  (bot.)  folha  que  imi- 
ta o  pente. 

APEPIISÁDO ,  A,  adj.  [a  pref.  pepino  des. 
ado  )  da  feição,  do  gosto  do  pepino, 

APEPSÍA,  s./.  (p.  us.)  (med  )  dyspepsia, 
impossibilidade  de  digerir;  indigestão  habi- 
tual. 

APER,  (hist.)  orador  latino  do  século  1.,  na- 
tural da  Gallia,  falh  ceu  no  onno  tíõ  de  Jesu 
Ciiri-to,   fixou-se   em  Koma  onde  fez  admirar 
a  sua  eloquência;  foisuccessivamenle  senador, 
tribuno  e  pretor.  É  um  dos  principaes  interlo- 


cutores do  Dia  fogo  dos  oradores,  que  se  attri- 
bue  a  Quintiliano  ou  a  Tácito,  e  de  que  mui- 
tos julgam  ser  elle  o  autor, 

APER  (Arrio),  prefeito  do  pretório  no  tem- 
po do  imperador  Caro,  fez  perecer  este  prínci- 
pe assim  como  Numeniano,  seu  successor ,  e 
procurou  fazer-se  declarar  imperador ;  mas  foi 
mandado  matar  por  Diocleciano,  em  *284. 

APERCA,  8.  /.  quadrúpede  do  Brasil. 

APERíJÃO,  t,  f.  (p.  us.)  (Lat.  upcríio,  oniSf 
abertura,  áeaperio,  ire,  abrir.)  abertura,  v.g» 
—  do  livro. — ,  (med.)  rotura,  abertura  feita 
com  lisoura,  canivete,  escalpéílo. 

APERCEBER,  v,a.{a  pref.  perceber,  áo  Lat, 
pcrcipere,  colligir.)  apparelhar,  aprestar,  pre- 
parar; prover,  bastecer,  fornecer,  prevenir,  avi- 
sar ou  admoestar  anlicipadamente  para  estar 
apparelhado  e  prestes.  — se,  u,  r.  preparar-se, 
disp5rse;  aprestar-se  para  fazer  alguma  cousa, 
ou  para  soffre-la. 

APEUCERÍDO,  A,  p.  p,  de  aperceber ;  adj, 
preparado ,  preveni-lo ,  disposto,  apparelhado» 
V.  g.  —  de  armas ,  m,antimentos ,  tnuniçõesy 
gente,  etc;  acautelado,  r.  g,  os  Porluguezes. 
sempre  apercebidos,  vigiando-se  dos  mouros. 

APEUCEMMÊNTO,  s.  m.  acçào  e  effeitode 
aperceber;  apparelho,  apresto,  disposi(^uo, pre- 
parativo.—,  pL  muuii^ões  de  boca  e  de  guer- 
ra. Com  —  que,  (loc.  adv.)  com  condição que^ 
bem  entendido  que.  Cartas  de  — ,  avisos  c|ue 
os  r<  is  faziam  aos  cavalleiros  obrigados  ao  seu 
serviço  para  se  aprestarem  com  armas  e  gen- 
te. Ap'?.rcchimenloi,  pi.  munições  de  guerra  <? 
de  boca,  petrechos, 

APEUCEPí^ÃO,  s.  f.  {a pref.  percepção.)  cons- 
ciência immediata  da  impressão  externa  ou  in- 
terna, ou  mais  exactamente;  percepção  distin- 
ta a  que  se  presta  atlençào. 

APERÍS,  (geogr.)  rio  que  vem  dos  estados 
indepeiwlentes  hespanhoes,  e  desagua  no  Ma- 
moré,  na  margem  esquerda,  10  léguas  acima 
do  confluente  do  rio  Jacumá. 

APEREA,  «.  m.  quadrúpede  do  Biasil,  con- 
génere do  rato  e  do  coelho. 

APERFEI(;oÁDO,  A,  p.  p,  de  aperfeiçoar. 
— UF.NTE,  uiTÍt;,  perfL-itamenle,  complftameale. 

APERFEKjOAtíÒR,  s.  m.  ORA,  /.O que aperw 
feiçôa. 

APERFEIí^OAMÊNTO,  s.  m.  acção  de  aper* 
feiçoar;  acabamento,  complemento  perfeito, 
perfeição. 

APERFEIÇOAR,  o.  a.  (a  pref.  perfeição,  ar 
des.  inf.)  acabar  de  todo,  completar,  dar  a  ul- 
tima mão;  (hg.)  perfazer,  completar  (o  con- 
trato, numero,  a  somma) ,  polir,  consumar,  le- 
var ao  maior  ponlo  de  perfeição.  — »e,  v.  r. 
adquirir  o  ultimo  gráo  de  perfeição ;  fazer-se 
mellK>r,  mais  perfeito. 

Á  PERFÍA,  (loc.  adv.  ant.).  APERFIAR,  17, 
a.  (ant.)  á  porfia,  porfiar. 

APERIANTHÁCI  AS,  «.  /.  pi.  (bot.)  família 
de  plantas  que  comprehende  uma  ordem  do» 
fetos, 
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APERIENTE,  adj,  dos  S  g.  (Lat.  aperienSy 
iia,  p.íx.  de  aperiOy  ire  ubt ir.)  (med.)  Y.  /Jpe- 
rilivo. 

APERISPÉRMICO,  A,  adj.  (bol.)  diz  se  do 
embiiáo  quando  nao  tom  perisporma, 

APERITÍVO,  A,  adj.  (do  Lat,  aperior,  ire 
com  a  des.  isco  de  iuu;Lat.  que  denota  egres- 
so, saída,  evacuação,  e  vem  de  eo,  ire,  sair, 
ir.)  (med.)  deòobstruenle,  que  facilita  assecre- 
ções,  e  restabelece  a  liberdade  nas  vias  biiiarias, 
urinarias,  etc. 

APÉKMAMÊNTO,  s,  m.  (ant.)  coacçiio. 

APEROLÁDO,  A,  p.  p.  de  aperolar  5  adj. 
(ourives)  dacOr,  lustre,  ou  da  feição  da  péro- 
la. 

APEROLÁR,  V.  a,  (o  pref.  pérola,  ar  des. 
inf.)  dar  feição  forma,  côr  e  lustre  de  pérola, 
t?.  g.  —  o  vidro, 

APERREADO,  A,  p.  p.  de  aperrear;  adj. 
apertado,  vexado,  irritado,  v,g.  os  povos  ven- 
do-se  aperreados  trataram  de  recobrar  a  liber- 
dade. — MENTE,  adv.  cruelmente. 

APERREA.DÔR,  ORA,  adj,es.m.  que  aper- 
rêa. 

APERREAMÊNTO,  s.  m.  acção  de  aperrear. 

APERREAR,  V.  a.  (a  pref.  perro ,  em  Cast. 
cão,  ar  des.  inf.)  tratar  com  aperro 5  ou  cão; 
lirar  toda  a  liberdade,  sopear  alguém ;  (fig.  e 
famil.)  amofinar,  vexar,  opprimir,  molestar  de 
qualquer  modo. 

APERTADA,  s.  f.  (ant.)  (subs.  da  des.  f. 
de  apertado.)  aperto,  pressa  noconfliclo.  —  de 
gente,  barulho,  aperto,  t?.g.  ver  se  em  aperta- 
da (subentende-se  situação,  conjunclura),  em 
aperto.  V.  y^perto. 

APERTADO,  A,  p,  p.  de  apertar;  adj.  ata- 
do estreitamente;  (lugar)  estreito;  (fig.)  posto 
ém  apíirto;  opprimido  (da  fome,  da  sede,  da 
necessidade) ;  illiberr.l,  escasso,  avarento  Or- 
diMs — «,  que  instam  pela  sua  execução.  Doen- 
ça — ,  perigosa.  Su»piros  — s,  afogados,  mal  dis- 
tinctos. — MENTE,  adv.  estreitamente,  unida- 
mente, com  muito  aperto ;  consternadamente, 
com  oppressão,  com  risco  ou  perigo  evidente. 
Disputar  — ,  com  grande  debate.  Pedir  — , 
Com  instancia.  Ordenar'^  prohibir — ,  debaixo 
de  rigoroso  prec(úto. 

APERTADÔIRO,  s.  m.  (ant.)  cinto  ou  cousa 
semelhante  para  apertar  o  corpo, 

APERTADÔR,  s.  tn,  O  que  aperta;  ornato 
das  mulheres  para  tomar  os  cabellos,  cingindo 
principalmente  a  testa,  e  segurando-lhes  os  to- 
petes. 

APERTAMENTO,  s.  m.  (ant.)  o  mesmo  que 
aperto.  —  de  vida,  austeridade,  severidade  em 
convento  religioso. 

APERTÃO,  s.  m.  multidão  de  gente  entre 
si  muito  unida  em  lugar  para  ella  estreito; 
(ant.)  restricção,  coarclamento. 

APERTAR,  V.  a.  (a  prel.  perto,  ar  des.  inf.) 
comprimir  alguma  cousa  com  a  mão,  fazendo 
força  n'ella,  e  como  querendo  reduzi-la  a  me- 
nor espaço;  atar  fortemente;  estreitar  (o espa- 


ço) ;  recolher ,  encurtar  (as  rédeas,  a  escota, 
etc);  apressar,  accelerar  (o  pé,  o  passo);  af- 
frontar,  afíligir  (o coração);  diminuir  (a ração, 
etc.)  —  as  ordens,  instar  pela  sua  execução. — 
o  cerco  á  praça,  chegar-se  mais ;  (fig.)  atacar 
mais  fortemente.  —  a  roupa  com  a  cinta,  cin- 
gir.—  um  rosto  com  outro,  unir,  chegar  mui- 
to. —  alguém  com  ratões,  argumentos,  emba- 
raçar, confundir.  —  o  inim,igOf  persegui-lo  mui 
de  perto.  —  o  frio,  a  calma,  a  doença,  v.  n. 
dar  mais  incommodo  augmentando  se.  —  o 
tempo,  instar.  — se,  v,  r,  estreitar-se,  aproxi- 
mar-se  deixando  no  meio  menos  espaço;  (fig.) 
enfeitar  se,  concertar-se — sè,  a  côr,  fazer-se 
mais  escura, 

APERTO,  A,  adj.  (do  part.  Lat.  apertus.) 
(p.us.)  claro,  manifesto,  patente. — ,  adv.  (ant.) 
perto,  junto. 

APERTO,  s,m.  (de  apertar.)  estado  aperta- 
do, do  corpo  comprimido  e  do  comprimento; 
passo  estreito ;  pretsa  de  gente  em  lugar  estrei- 
to ou  pouco  espaçoso ;  acção  e  effeito  de  aper- 
tar, atando  ou  cingindo;  multidão  de  gente 
que  oprime  uma  a  outra  por  falta  de  lugar  em 
quecommodamente  caiba;  lugar  apertado, es- 
treito, e  de  pequeno  espaço;  pressa,  urgência, 
trabalho;  summa  precisão,  pobreza,  falta  do 
necessário ;  vexação,  rigor ;  difficuldade.  —  de 
coração,  afflicção,  tristeza.  —  da  fome,  da  se- 
de, da  doença,  do  necessário',  da  questão,  dif- 
ficuldade de  a  resolver.  O  aperto  de  dousm.on- 
tes,  lugar  aonde  se  aproximam  e  estreitam, 
ex,  viram  se  os  sitiados  em  tal  aperto  queqiia- 
si  se  deram  por  perdidos.  — com,  — ,  (loc.  adv.) 
com  afinco,  com  urgência,  v.g.  pedir — ,  man- 
dar, 

APERTURA,  s.f.  {de  apertar,  des  Lat.  wm.) 
(p.us.)  aperto  de  ligadura,  faixas;  estreitesa 
de  logar;  acção  de  apertar,  comprimir,  estrei- 
tar; pequeno  espaço  de  lugar;  (fig.) angustia, 
afflicção,  consternação;  clareza,  evidencia. 

A  PESAR,  (form.)  contra  vontade,  conslran 
gidameute. 

APESARADO,  A,  adf;.  (rt  pref,  pemr,  s.  m, 
ado,  des.  adj.)  (p.  us.)  arrependido,  pesaroso, 
constrangido,  obrigado  a  fazer  cousa  com  pe- 
sar ou  a  seu  despeito. 

APESEPÊLLO,  (a  pés  e  pcllo.)  (loc.  adv.  fa- 
mil.) de  pés  nús  pelo  chão,  v.g.  a  —  veioda^ 
sua  aldeia, 

A  PESO,  (loc.  adv.)  V.  Peso. 

APESSOADO,  A,  adj.  (a  pref.  pessoa,  ado 
des.  adj.)  de  estatura  mais  que  ordinária,  ede 
bom  talhe;  de  boa  presença.  Usa-sequasi sem- 
pre com  o  adv,  bem, 

APESTÁDO,  A,  p.  p.  de  apestar;  adj.  em- 
pestado, inficionado  com  peste, 

APESTANÁDO,  A,  adj.  {a  \)Tei.  pestana,  ado, 
des.  adj.)  (vestido)  que  tem  pestana,  ou  orna- 
to que  se  parece  com  pestanas. 

APESTAR,  v.  a.  (ant)  V.  Empestar. 

APETÁLIA,  s.f.  (bot.)  dá-se  este  nome  a 
uma  das  grandes  divisões  do  methodo  natural 
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de  Jussieu.  Comprehende  todas  as  plantas  di- 
cotyledoaeas  e  opelalaâ  que  se  acham  col loca- 
das nas  trez  classes,  a  que  se  deu  o  nome  de 
Ji^pistaminin,  Peristamiiiia,  fíi/posiaminia, 

APETALIFLÒRO,  adj.  {hot.)  nome  dado  por 
Cassiiii  ácalatliilde  eá  coroa  quando  sào  com- 
postos de  flOres  sem  corolla, 

APÉTALO,  A,  adj.  (a  Gr.  privativo  e  péla" 
lo.)  (bot.)  (ílòr)  sem  pétalas,  descorollada  ,* 
(planta)  que  dá  uma  flor  sem  corolla. 

APETECER,  V    a.  ele.  V.  Appelcccr,  etc. 

APEX,  s.  m.  V.  Apice, 

N.  B.  As  palavras  que  aqui  se  não  acha- 
rem com  ^ph^  busquem  se  com  y4f. 

APUÁCER,  s.  m,  (bot.)  arvore  que  dá  dous 
flructos. 

apHÁR,  (geogr.)  cidade  da  Arábia  feliz. 

APHARÀNTES ,  ( geogr. )  povos  du  Lybia, 
que  insultavam  o  sol  quando  nascia. 

APHELIOou  APUELioN,  s.m.  (Gr.  apó,  lon- 
ge, e  héltog,  sol  )  (astroa  )  o  ponto  da  orbita 
da  terra,  ou  de  um  plaíieta,  no  qual  a  distan- 
cia d'esle  planeia  ao  sol  é  a  maior  possivel.  O 
aphdto  é  o  ponto  diametralmente  opposlo  ao 
peii  hélio. 

APilKLLÂN,  s.  m.  (aslron.)  a  mais  bellaes- 
trellu  no  signo  dos  Gémeos. 

APJIERESE,  s. /.  (Gr.  aphaireses,  rad.  aph^ 
por  ap  coatr.  de  apo,  (ora,  e  tirar.)  suppressao 
de  syllaba  no  principio  de  palavra. 

APHERÊTO,  s,  m.  (Gr.  apó,  longe  de;ai- 
rcin,  levar.)  (miner.)  pho?pliato  de  cobre  ver- 
de escuro,  crystallisando  em  octaedros.  Encon- 
tra se  na  Hungria. 

APHESIA  ou  APHE&is,  s.  f.  aphcús,  do  ver- 
bo aphiémi,  eu  afrouxo.)  (med  )  diminuição 
ou  cessação  de  uma  doença  ^  afrouxamento  dus 
orgàos  luco motores, 

APHjksiO,  (mylh.  gr.)  epit!)eto  dado  a  Jú- 
piter por  ter  mandado,  em  tempo  de  grande 
«ecca,  uma  chuva  abuudaiite.  Júpiter  A pliésio 
tinha  um  templo  em  lígina, 

APllETÉUIA,  í./.  (antiguid.gr.)  linha  que 
estava  traçada  á  entrada  do  estádio,  e  que  ser- 
via de  ()unto  de  partida. 

APHÈTO,  «.  fti.  (aslrol.)  nome  do  planeta 
qutí  dá  a  vida. 

APIIÍDIOS,  «.  m,  pi.  (Gr.  ophh,  iáos,  pul- 
gão.) (h.  n.)  família  de  insectos. 

APilIDÍVORO,  A,  udj,  (Gr.  apJàs,  pulgào, 
e  voro^  devorar  )  (h.  n  )  que  come  pulgàos. 

APHíDNAS,  (geogr.)  aldeia  celebre  da  Atli- 
ca,  onde  Tluseu  occultou  a  Helena. 

APIIILAxNTROPÍA  ,  s    f.  (Gr.  a  priv.,  plú- 
los,  amigo,  anfhropos,  homem.)  (med.)  pri 
mciro  grau  da  melancolia ;  aborrecimento  da 
sociedade. 

APHÍPRÓSTYLO,  f.  m.  (archit.)  templo  an- 
tigo com  quatro  columnas  no  fronlispicio,  e 
quatro  nos  lados. 

APlllTÊA,  «.  f.  (bot.)  planta  parasita. 

APIILOGÍSTICO,  adJ.  (Gr.  a  priv.;  phlnz, 
chamma.)  (didact.)  que  arde  sem  chamma. 


APHNÊO,  (myth.  gr.)  nome  com  o  qual  o, 
deus  Marte  era  adorado  na  Arcádia. 

APHO^ÍA,  í.  f.  (Lat.  do  Gr.  à  privai,  e 
phôné,  voz,  des.  ia.)  (med  )  privação  da  voz, 
difficuldade,  impossibilidade  de  produzir  sons. 
A  aphonia  nào  deve  ser  confundida  com  a 
mudez  nem  com  a  simples  murmuração,  que 
se  lhe  assemelha. 

APHONICO,  A,  adj,  (do  precedente,  t.med.) 
Estado  —  de  privação  da  voz. 

APHORÍSMO,  s.   m.   (Lat.   aphorismnt,  do 
Gr    ap/»omd, definir;  formado  de  oros,  termo, 
limite.)   breve  proposição,  sentença,  máxima 
geral,  t?.  g .  os  aplDrismos  de  Hy pocra  les;  — s,  de. 
Tácito,  — s  polilicos,  ele. 

APIlORÍbTA,  s.  m,  (des.  isía.)  autor  de  aplio-^ 
rismos. 

APIIORÍSTICO ,  A,  adj.  (V.  yíphorismo.) 
escrito  disposto  em  aphorismos.  E&tylo—, 

APHRÁCTO,  s.  m.  (Gr.  a  priv.,  phratlô, 
fortificar,  obstruir.)  (anliguid  )  navio  de  uma 
íó  ordem  de  remos,  sem  convez,  descoberto, 

APHROIÍISEO,  A,  e  APHROmsÍACO,  A,  aij. 
(do  Gr  ap/iroditéy  Vénus,  de  aphros,  a  escu- 
ma do  mar,  e  dia,  expulsar,  nascida  do  m  ir, 
das  ondas  espumosas,  segundo  a  mylholo.ia 
grega.)  (med.)  que  excita  ao  acto  venéreo,  ao 
amor  libidinoso. 

APIIUODISIOGRAPHÍA,  s.  f,  (Gr.  nphrodi- 
í6  ,  Vénus,  amor;  gr  iphô ,  escrever.)  descri- 
pi^ão  dos  prazeres  do  amor. 

APIIl^ODITÒPOLIS,  (i^to  é  cidade  de  Vénus) 
(geogr.)  nome  c(jmmum  a  '^  cidades  do  Kgy- 
pto;  a  1.^  na  Heptanomida,  na  margem  di- 
r(!Íta  do  Nilo,  ao  S.  de  .Memphis;  chama-se 
lioje  /lifich\  a  ^2.^  naThebaida,  sobre  o  Nilo, 
perto  de  Latopoiis,  ao  NO.  d*esta  cidade,  cha- 
ma-se hoje  ///;t ;  a  ;í  ^  na  Thebaida,  3  léguas 
ao  SO.  de  Aut;fiopolis,  sobre  um  canal  lateral 
ao  Nilo. 

APHRÓNATRON,  «.  m.  (chim.)  carbonato 
de  soda,  que  se  forma  nas  paredes  velhas, 

APHUONÍLLA,  í.  /'.  (bot.)  certa  espécie  de 
planta. 

aPIIRONítRO,  s,  m.  (ant.)  flor,  escuma  de 
nitro. 

ÁPHTA  ou  APHruA,K. /.  (Lat.  do  Gr.aph' 
thai,  pústulas  do  interior  da  bòea  ;  herpes,  fo- 
gagem  ;  fistula  do  bofe;  rad.  haptó,  inflam - 
mar.)  (med.)  pequena  chaga  superficial  e  re- 
donda que  nasce  na  boca,  principalmente  das 
crianças  de  peito,  por  causa  do  demasiado  ca- 
lor do  leite.  Chamam-lhe  vulgarmente  sapi- 
nkos. 

APHTARTODOCÉTES,  í,  m,  pi.  (Gr.  cp/í- 
íliartui,  incorruptível;  dokéôy  eu  creio  )  here- 
ges que  acreditavam  ser  incorruptível  o  corpo 
de  Jesu-Chriálo,  islo  é,  inalterável  e  impassí- 
vel. 

APHTONIO,  (hiàt.)  reitor  grego  do  século 
ni  deJesu  Christo,  natural  de  Antiochia,  au- 
tor de  uma  rhetorica  intitulada  Progtjmnas- 
inata  que  esteve  muito  tempo  em  uso  nas  es- 
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cholas  e  que  foi  publicada  e  traduzida  em  la- 
tim. 

APHTOBO,  A,  adj.  (Gr.  ophtho^é",  clieio 
de  aphthas.)  (med.)  cheio  úe.  aphthas.  F<  bre 
— ,  acompanhada  de  aphthas,  de  exaatlicma 
ou  erupções. 

APHYLLO,  A,  a[j.  (Lat.  aphyllns,  do  Gr. 
a  priv.  e  phi/Úon,  folha.)  (boi.)  de^íolhoso, 
desacompanhado  de  folhas. 

APHIÓSTUMO,  A,  ad'j,  (Gr.  ctphyés^  gros- 
seiro; s<.?í?«,  boca  )  (h.  n.)  (insecto)  que  tem 
a  b>a  proioníjada,  informe. 

ÁPIA,  (geogr.)  antigo  nome  do  Pelopoue- 
so. 

APIADÁIK),  A,  p.  p.  de  apiadar;  adj.  V. 
Cotnpíidecido. 

APÍAIIÁ,  «.  m  certo  tom  antigo,  que  se  to- 
cava nos  instrumentos  muãicos. 

APIAHI,  (geogr.)  villa  poli)re  e  pouco  po- 
voada da  provineia  de  Sào  Paulo,  ík)  Brasil, 
aos  f4"  '34'  de  latitude;  terá  1,800  luibilun- 
tes  espalhados  em  l2  ou  J  léguas  quadradas  de 
terra ;  o  restante  do  districto  é  habitado  por 
Índios  bravos,  chamados  Bugres. — ,  ribeiro  da 
província  de  Sào  Paulo ,  nasce  das  cordilhei- 
ras fronteiras  ao  mar,  rega  a  villa  a  quem  dá 
o  nome,  e  depois  de  muitas  voltas  se  vai  lan- 
çar norioParanapanemá  pela  margem  esquer- 
da. 

APIAPUTANGA,  (geogr.)  nome  primitivo  do 
rio  dos  lieis  Magos,  na  província  do  Espirito 
Santo,  no  Brasil.  V,  Heis  Mugos, 

APIÁRIO,  A,  adj.  (Lat.  apuirlus^  rad.  c/pis, 
abelhii.)  concernente  ás  abelhas, — ,  s.  m.  pi, 
(h.  n.)  género  de  insectos. 

APIÁSTRO,  8.  m.  (Lat  opiastrum^  herva 
ddreira.)  o  mesmo  que  herva  cidreira,  e  náo 
Viadrc  silva,  como  erradamente  dizem  os  nos- 
sos principaes  diccionarios. 

APIA  TELLO  {isLoé,  terra  de  ^pis),  (geogr.) 
Bome  primitivo  do  Peloponeso,  derivado  de 
A  pis,  filho  de  Phoronéo,  um  dos  reis  mais  an- 
tigos d'aqueile  paiz. 

APICAÇÁR,  V.  a.  (ant.)  V.  Espicaçar. 

APICAJL,  adj.  dos  kg.  (h.  n.)  terminado  em 
ápice. 

ÁPICE,  s-,  m.  (Lat.  apeXf  icis,  cabeça,  cu- 
me, sumidade;  do  Gr,  após,  altura,  e  oxns, 
agudo,  de  aké,  ponta.  /4pos,apo,  e  outros  ler- 
mos gregos  que  exprimem  altura,  elevação,  pa- 
recem derivados  do  iígyp.  apé,  cabeça,  ou  do 
rad  monosyllabico  pé,  da  mesma  língua,  que 
significa  ccu.)  cume,  parte  mais  alta  de  algu- 
ma cousa;  (hg.)  ponto  mais  subido  e  exlremo 
de  perfeição,  /ápices  da  lã,  da  ^lísúça,  etc, 
todo  o  rigor,  até  onde  ella  póiJe  abranger,  ou 
as  suas  subtilezas.  — ,  pi.  (orlhog  )  dous  pon- 
tos que  se  põem  sobre  uma  vogal  para  se  se- 
parar de  outra  ao  pronunciar,  e  nào  fazer  di- 
phthongo  com  ella;  trema.  Este  signal  é  es- 
cusado em  Portuguez,  porque  se  suppre  com 
accenlo  agudo  ou  circumílexo,  u.  g,  E&aú, 
Zairaf  alaúde. 


APICHOLÁDO,  A,  adj.  (<}o  Ttal.  piccioh, 
pequeno  )  (ant.)  salpicado  de  varias  cores. 

APICIAWÚRA,  «.  /.  {ápice,  tí  aduv,  des.  f. 
do  pari.  futuro  Lai.)  (armador)  união oceulla 
de  dous.  volantes,  a  cujas  pontas  se  dá  afeição 
de  fl  .>r» 

APICIFÓRiME,  adp  dos^ig.  (h.  n.)  que  tem 
íórma  de  ápice,  v.  g.  cri- taes  apicjhrmes, 

APICILÁR,  adj.  dos  '2  g.  (bot.)  hxadío  no 
ápice  d\im  or^^^ào  {Embrião  — ). 

APICIO,  (hisU)  cekbre  gastronomo,  vivia  em 
Uoma  no  tempo  de  Augusto  e  de  Tiberí»>.  Diz^se 
queilepois,  deter  gasto  mais  de  cem  milhÕi-sde 
sestercios  (  pouco  mids  ou  menos  3, 400,000 .|0'^' 
réis),  para  sali fazer  a  sua  paixão  »ki  víí-ío. 
Sui(  idou-se  porque  ja  nào  pos-uia  senão  dez 
iniihõts  de  sestercios  {IMO:  W 010  réis), 
Kjmnui  que  lhe  nao  bastava  para  viver.  Hou- 
ve outros  dous  gulosos  do  mesmo  n<-)me,  um 
no  tempo  de  byila,  ou  Iro  no  lem[x>  du  Traja- 
no.  * 

APICULA,  s.  f.  e  APICULO,  «.  m.  (h.  n.) 
diminui,  de  Apex. 

APlCULÁJiO,  A,  adj.  (h.  n.)  munido deapi- 
culo. 

APIDANO,  ( geo^çr. )  hoje  Epideno,  rio  da 
Thessalia,  nasce  no  monte  Othrys.  Passava  per- 
to de  Pharsala  e  desaguava  no  Penéo. 

APliíUADo,  A,  p,  p.  de  api^xlar;  adj.  mo- 
vido á  compaixão;  tratado  com  piedade  ;  com- 
padecido, V.  g.  depois  de  o  ter  —  orei  com  la- 
grimas a  favor  do  desgraçado.  liem,  o  tem  — » 
na  doença,  tratado  com  piedade,  carinho.  Ei- 
con a  boa  senhora  —  doinJ'di%,  compadecida, 
condoída, 

APIEDADÒR,  A,  s.  m.  pessoa  que  trata  com 
piedade,  carinho,  que  se  compadece,  coudoe; 
que  move  alguém  á  piedade,  v.g.  — do  feroz 
tyranno.  Lra  carinhosa,  — dos  entiermos. 

APIEDAR,  i\  a.  {a  pref.  Lat.  pictas,  tis  pie- 
dade.) moverá  piedade,  á compaixão,  commi- 
seração;  commiserar,  compadecer-se,  condoer- 
se  de  alguém,  t).  g  apiedar  os  homens  para  o 
próximo,  os  juizes  para  os  reos,  os  vencedores 
para  os  vencidos,  —  o&  infelizes,  mar  de  pie- 
dade para  com  elles.  —  os  doentes,  irata-loi 
com  piedade,  carinhoso  cuidado,  v.g.  apiedou 
o  coração  íerino  do  tyranno.  — se,  v.  r,  com- 
padecer-se, condoer  se,  doer-se,  v.g.  — -  á  fra- 
queza mulheril,  —  as  lagrimas  dos  infelizes, 

APIEÒUME,  adj.  dos  2  g.  (h.  n.)  que  tem 
a  forma  d'uma  abelha. 

APIMENTADO,  A,  adj.  {a  pref.  pimenta,  des. 
adj.  ado.)  adubíidocom  pimenta ;  {(^^')  que  ex- 
cita a  gula,  appetitoso. 

APINAGÉS  ou  APPINAGUÉS,  (geogr.)  antiga 
nação  de  Índios  bravos,  que  discorriam  peIa-3^ 
província  deGoyaz  por  terra,  eern  canoas  en-- 
tre  os  rio*  Tocantins  e  o  Aragaiá.  Tendo  um* 
governador  do  Pará  assaltado  estes  índios  no 
meio  da  paz,  tiveram  de  se  retirar  para  as  mar- 
gens desertas  do  Araguaia,  onái^-  ainda  vivem 
divididos  cm  cinco  aldeias;  ainda  se  uàocom- 
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municam  com  os  Brasileiros,  apezar  de  serem 
de  génio  brando  e  dócil.  Andara  nús,  vivem 
de  caça,  pesca  e  de  fructos  silvestres.  Sào  go- 
vernados em  cada  aldeia  por  um  chefe. 

AriNCELÁlH),  A,  adj.  (bot.)  da  feição  de 
pincel,  com  filamentos  formando  pincel. 

APINCKLÁDO,  A,  p.p.  deapincelar,  pinta- 
do com  pincel. 

APINCELÁR,  v.a.  (rt  pref.  piíicc/ e  Lat. /uo, 
ou  c/«<>,  crc^  lavar  )  (p.  us.)  V.  Caiar, 

APINÉL,  s.in.  raiz  da  America  que  afugen- 
ta as  serpentes,  eatéas  mata  quando  a  mordem. 

APINGENTÁDO,  A,  adj.  [a  pref.  pingente, 
des.  adj.  ado.)  (joalheiro)  (pérola)  dafeiçàode 
pingente. 

APIMIÁDO,  A,  p.  p.  de  apinhar;  adj.  V. 
^pinhoddo. 

APINHAR,  u,  a,  V.  Apuihoar. 

APINHOÁDO,  A,  p.  p.  de  apinboar ;  adj, 
muito  junto,  e?pesso,  como  os  pinhões  na  pi- 
nha :  diz-se  figuradamente  das  gentes  reunidas 
em  grande  numeio. 

APINHOÁR,  V.  a.  (a  pref.  pinhão  e  ar  des. 
inf.)  ajuntar,  unir,  apertar  como  formando  uma 
pinha.  — 9E,  v.r,  (fallando  da  gente),  ajunlar- 
se  em  grande  numero  e  apertadamente. 

ÁPIO,  s.  m,  (ant  )  V.    Ópio, 

APÍOLA,  (geogr  )  cidade  do  Lacio,  tomada 
por  Tarquinio  Prisco. 

APIPÁDO,  A,  adi.  formado  em  pipa. 

A  PÍaUE,  (loc.  adv  )  em  direitura,  de  alto 
abaixo,  como  aplumo,  ou  pcrpendicularmen- 
t'  ;  direítamtnte,  ao  fundo,  e  com  pí-rigo  d(í 
naufragar.  Diz-se  das  embarcações.  — ,  quasi 
a  ponto;  prestes,  promptamente,  a  ponto, 

APIS,  (myth.)  divindade  que  os  Kgypcios 
adoravam  sob  a  forma  de  um  boi.  O  boi  A  pis 
era  conliecido  por  diversos  signaes  parliculans  : 
por  exemplo,  devia  ser  lodo  preto  e  ter  noia 
do  dir«;ito  um  signal  branco  semelhante  ao 
crescente  da  lua.  A  duraçào  da  sua  existência 
não  devia  exceder  2.')  aimos.  No  fim  doeste 
tempo  os  padres  afngnvam-no  so'emnemenle 
ro  Nilo,  depois  embalsama v;im-rio  e  faziíim- 
Ihe  um  magnifico  enterro.  Choravam  d»'p<íisa 
«ia  morte,  e  procuravam  outro  para  o  substi- 
tuir. Quando  ach:ivam  algum,  faziam  uma 
grande  festa,  e  presta  vam-lhe  as  suas  homena- 
gens. Julga-se  que  era  Osiris,  deus  da  ogricul- 
turn,  a  quem  adoravam  sob  este  emblema; os 
Ki;y()rios  julgavam  que  Osiris  tinha  tomado  a 
f  rma  d'nm  boi,  e  havia  andado  em  charrua 
íjuando  todos  os  deuses,  batidos  por  Júpiter, 
se  refugiaram  no  Egypto,  onde  se  occultaram 
6<ib  mil  formas  diversas. — ,  (geogr  )  antiga  ci- 
dade do  Egyp?o  (a  Libya  egypcia),  a  O.  de 
ParcRtonium,  celebre  pelo  culto  de  A  pis, 

APíSOÁDO,  A,p.  p.  de  apisoar;  adj.  calca- 
do com  o  pi«ão. 

APISO^DÔR,    »,  m.  o  que  apisoa. 

APISOÁR,  c.  a.  {a  pref.  pinâo,  ar^  des.  iuf.) 
trabalhar  o  pano  com  o  pisào;  batè-loberaao 
tecer  para  que  fique  bem  tapado,  I 


APISTÉIRO,  8.  m.  (apisto,  des.  ciro.)  vaso 
pequeno  com  um  ou  dois  bicos,  pelo  qual  se 
dá  o  apiáto  ao  doente. 

APÍSTO,  s.m.  (do Gr.  aposèó,  cozer;  ferver 
ao  lume.)  caldo  de  sustancia ,  feito  de  carne 
picada,  muito  cozida  e  espremida;  (fig  p.  us.) 
conforto. 

APITAR,  V.  n.  (do  Lat,  avis,  a  ave,  e  pe- 
tere  buscar  chamar.)  assobiar  com  o  apito;  as- 
sobiar de  qualquer  modo ;  chiar  ou  piar,  can- 
tar em  tom  agudo ;  ex  É  tanta  a  gralhada  a 
apitar  que  fazem  as  aves  fugindo  do  macaréo 
para  a  terra  »  Barros.  « Sem  as  náos  apitarem 
por  não  serem  sentidos  dos  Rumes.  »  Castanhe- 
da, O  mestre  apita. 

APÍTO,  s.  m.  (do  precedente.)  assobio  de 
melai  ou  de  osso,  com  que,  principalmente  os 
mestres  dos  navios,  eos  comitres  nas  galés,  fa- 
zem sinaes,  e  chamam  a  gente  do  mar  para  a 
manobra  da  embarcação;  (tig.  ant.)  sinal,  in- 
dicio. 

APLACAÇÃO,  s,  f.  (a  pref.  Lat.  placalio.) 
(p.  us.)  acção  de  aplacar. 

APLACÁJJO,  A,  p.  p.  de  aplacar;  ad?/. acal- 
mado, abonançado ;  mitigado,  aliviado,  soce- 
gado, 

APLACADÔR,  ORA,  adj,  (p.  US.)  que  apla- 
ca. 

APLACAR,  O.  a.  {a  pref  placcre  Lat.)  acal- 
mar, abonançar,  serenar  (o  vento,  atormenta); 
abrandar,  mitigar  (a  dor,  a  febre);  (fjg.)  ali- 
viar, socegar,  fazer  tranquillo  (a  ira,  a  cólera, 
um  motim),  -—se,  v.  r.  acalmar-se,  abonan- 
çar-se;  abrandar-se,  miligar-se,  suavizar  se. 

SvN.  comp.  —  yJplacar ,  acalmar,  apazi^ 
guar.  y4placa-se  o  que  eslú  irado  ou  irritado; 
aai/ma-se  o  que  está  agitado  ou  perturbado; 
ap<i%7gua-sef  ou  pc)e  se  em  paz,  o  que  estava 
em  jíuerra,  ou  amotinado. 

APLACA VEL,  dj,  do>i  t  g,  (des  avel.)  (p« 
us.)  (|ue  facilmente  se  aplaca. 

APLAINA  UÍSSlMO,  A,  adj.  luperl.  de  aplai- 
nado, 

APLAINADO,  A,  p.  p  de  aplainar;  adj.  po- 
lido, igual,  unido ;  (hg.)  alhanado,  feito  fácil 
e  desemttaraçado. 

APLAINAMÈNTO ,  s.  tn.  acçao  de  aplai- 
nar. 

APLrMNÁR,  V.  a.  (o  pref.  plaina,  ar  des.  inf.) 
alizar,  levigar,  acepilhar  com  aplaina;  assen- 
tar o  que  está  resaltado ;  fazer  plano,  raso, 
igual;  (hg.)  tirar  o  estorvo,  desembaraçar,  fa- 
cilitar (duvidas,  difficuldades,  obstacul(«).  — 
SB,  V.  r.  aUzar-?e,  polir-s(;;  (fig.)  facilitar-se 
(fallando  do*  montes;  abaixar— e). 

APLAN.VDO,  A,  p.  p.  de  aplanar;  acfy'.  feito 
j)lano,  arrasado;  (fig.)  facilitado,  v.g.  —  o  ne- 
gocio, o  caminho. 

APLANAR,  r  a.  (r?  pref.  plano,  or des,  inf.) 
derivado  de  plano,  tem  as  mesmas  significa- 
ções que  aplainar;  porém  não  é  tão  usado, 

A  PLÁSO,  (loc.  adv.)  aprasimento,  por  ajus- 
te, 
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APLKREÁR-SE,  V,  r.  {a  pref.  plebe,  ar  des, 
inf.)  (ant  )  fazer-se  plebeu. 

Al'Li::s,  adtí,  (do  Fr,  íiupèíf,  perlo  de.)  (ant.) 
junlo;  a  respeito  de, 

APLE:í5TÍA,  s.  f.  ((jr.  a  priv.  e  plelhô,  en- 
cher.) (med.)  insaciabi] idade,  appetite insaciá- 
vel. 

APLÓMO,  ».  m.  (miner.)  substancia  mine- 
ral pouco  conhecida. 

APLUMÁDO,  A,  p.p,  de  aplumar;  adj.  que 
está  a  plumo. 

APLUMÁR,  t'.  a.  (a  pref,  plumo,  ar  des. 
inf.)  pôr  a  plumo;  lançar  o  plumo  para  verse 
alguma  cousa  tsiá  perpendicular;  (mar.)  son- 
dar, tomar  com  o  plumo  a  altura  do  fundoda 
agua  no  mar. — se,  pôr-se  a  plumo;  (rig.)ter- 
se  direito,  recto,  pôr-se  de  livel,  v.  g,  de  seus 
superiores,  emparelhando  com  eiles.  V.  Apru- 
mar, 

A  PLÚMO,  (loc,  adv,)  perpendicularmente. 

APLÍJSTiiE,  s,m.  (do  Lat,  ap  lus  Ir  um. )  [an- 
tiguid.)  ornato  da  popa  de  um  navio, 

APLYSIOS,  s.  ín»  pi.  (h,  n.)  molluscos  gas- 
lerópedcs, 

APNÊA,  «. /.  (Gr.  a  priv. ,  e  pneúô,  respi- 
rar, tomar  o  fôlego.)  (med.)  falta  de  respira- 
ção ;  estado  em  que  a  respiração  é  tão  peque- 
na e  tão  tardia,  que  parece  que  os  doentes  já 
não  tem  vida,  como  acontece  algumas  vezes 
na  paixão  hysterica,  na  syncope,  na  apople- 
xia, e  na  lelhargia. 

APNEOLOGÍA,  s.  /.  (Gr.  apnoia,  apnêa,  e 
logoSf  discurso.)  (medi)  tratado  das  diversas  es- 
pécies de  apnêas, 

APNEOSPIIYXÍA,  s  /.  (Gr.  a  priv,,  pnéô, 
respirar;  /■phjjsis-,  palpitação.)  (med  )  suspen- 
são da  respiração  e  do  pulso. 

APNEUftlÍA,  s.f.  (Gr.  a  priv  ;  pnenmôn, 
polmão.)  (med)  (specie  deagnesia  parcial,  ca- 
racteriíada  |>ela  ausência  do  polmão. 

APO,  partícula  grega  preposta  a  muitas  pa- 
lavras latinas  e  porluguezas.  Tem  diversíis  si- 
gnificações, que  todas  derivam  do  rad.  primi- 
tivo Kgjp.  ape,  cabeça,  sumidade;  por  isso 
denota  posição  superior,  sobre,  em  cima,  o  pon- 
to opposlo,  opposiçào,  origem.  Denota  priva- 
ção, ausência,  quando  é  preposta  a  um  termo 
que  indica  ablação,  amputação,  corte,  v.  g, 
em  apócope :  em  apocri/pho  significa  longe. 

APÓliATA,  s.  m.  (Gr.  apobas,  formado  de 
«pó,  e  de  bainô,  ir.)  (antiguid.)  espécie  de 
.alhl<  ta  que,  nos  jogos  públicos  gregos,  fazia 
diversos  exercícios  de  volteio. 

APoaOMÍAS,  s./,  pi.  (Gr  apó,  ío^ge,  e 
hômosj  altar.)  (antiguid  )  festividades  gregas, 
em  que  os  sacrifícios  eram  feitos  não  sobre  o 
altar,  mas  sobre  as  lageas  do  templo. 

APOCA,  (jurid.)  é  o  nome  genérico  de  todo 
o  biibeto,  em  que  o  devtdor  confessa  ter  rcci- 
bido  o  dinheiro,  ese  obriga  ao  pagamento.  V. 
Bilhete,  Ciiirographo,  Livrança^  Symgropho. 

APOCALIPSE,  s.m.  (do Gr.  opocalipãs,  re- 
Tíl  íÇão,  patentearão,  de  apo  privativo,  e  kct- 


lypto  cobrir,  encobrir,  esconder,  occultar.)  o 
ultimo  dos  livros  sagrados  do  Novo  Testamen- 
to, em  que  se  contém  as  mysteriosas  revelações 
que  leve  S.João  Evangelista  em  Pathmos.  Es- 
ta obra  mysteriosa,  cuja  obscuridade  se  tornou 
proverbial,  deu  lugar  a  grande  quantidade  de 
ccmmentarios  extravagantes.  Os  interpretes  vi- 
ram n^ella  quer  a  descripção  das  perseguições 
que  a  igreja  devia  soffrer  da  parte  dos  Judeus 
e  dos  Gentios,  quer  o  annurvcio  da  destruição 
de  iioma  (designada  debaixo  do  nome  de  Ba« 
bylonia),  e  o  triumpho  da  igreja  reinando  so- 
bre o  mundo  inteiro,  ele. 

APOCALYPTICO,  A,  ad).  (theol.)  profético; 
que  pertence  ao  apocalypse. 

APOCAPNÍSMO,  s,  m.  (Gr.  apó,  de,  e  knp- 
fiós,  fumo  )  (med.)  fumigações  com  vapores  aro- 
máticos. 

AFOCATASTÁRE,  s.  f.  (Gr.  «pó,  fora,  hniá 
sobre,  síaa,  estabelecer.)  (astron.ant.)  revolu- 
ção periódica,  que  traz  os  astros  ao  ponto  d'on- 
de  partiram.  — ,  entre  os  padres  da  igreja  era 
a  renovação  universal,  que  vários  philosopho& 
annunciavam,  depois  do  reino  de  mil  annoãd« 
Jesu-Christo  ,  e  dos  santos,  de  que  faz  men- 
ção o  Apocalypse. 

APOCATHARSÍA,  a.  f.  (Gr.  apó,  fora  ;  ka- 
thairô,  arsô,  purgar.)  (therap.)  uma  purgação 
qualquer. 

APOCATHÁRTICO,  A,  adj,  V.  Âpocalhar^ 
úa.)  (therap.)  diz-se  das  substancias  que  servem 
para  purgar. 

APOCEiVÓSIS,  $.  f.  (Gr.  apó  fora,  e  kenoà, 
vasar,  purgar.)  (med.)  evacuação  contra  a  na- 
tureza, sem  irritação;  hemorrhagía  sem  fe- 
bre, 

APOCHYLIMO,  {eh  sòa  Gomo  k),  ».  m.  (Gr, 
apó,  fora,  e  khylos,  succOv)  (pharm.)  sueco  ve- 
getal coalhado. 

APOCÍNEAS,  s.J.pl.  (bot  )  família  dosapó- 
ciíios. 

APÒCINO,  s.  m.  planta  leitosa,  cujo  sueco 
é  mortal  para  os  cães,  lobos,  etc. 

APÒCOPE,  «. /.  (Gr.  apó,  fora  e  kopto  cor- 
tar.)  (giam.)  figura  de  dicção  que  consiste  em 
tirar-se  a  ultima  letra  ou  syllaba  de  uma  pa- 
lavra;  v.g  inarmorpox  mármore. -—,  (cirurg.) 
fractura  pela  qual  foi  extraída  alguma  porção 
de  osso;  ferida  com  perda  de  substancia. 

APÓCRIFO  ou  APocmiMio,  A,  adj.  (do  Gr. 
apokryphoa,  apó,  longe,  krypiô,  occultar.)  falso, 
incerto,  fabul(»o,  que  não  merece  crédito;  o 
opposto  d','authentico;(!ivro)  que  não  é  do  au- 
tor a  que  seíittribue;  (autor)  supposto,  suspei- 
to. y4pócrypho  usa-se  mais  geralmentí?  falían- 
do  de  livros  ede  autores  cuja  autoridade  étlu- 
vi.Io^a ;  e  particularmente,  n'este  sentido,  ai* 
guns  livros  que  a  igreja  não  considera  como 
apoiados  em  autoridade  sufficiente,  e  não  con- 
sidera como  canónicos.  Na  antiguidade  chama- 
vam opraíphs  os  livros  que  continham  os  mis- 
térios, arcanos,  ouadoctrina  secreta  díis  seitas, 
os  livros  das  iniciações.  É  melhor  orthographia 
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escrever  apocripho^  por  ser  mais  conformo  no 
radical  grego,  —mente,  ot/y.  falsamente,  sem 
constar  da  verdade. 

APOCRISIÁRIO,  s.  m.  (nntiguid.)  deputado 
de  alguma  igreja  ou  monasterio,  dignidade  gre- 
ga do  liaixo  Jmperio,  agente,  enviado  que  le- 
vava as  respostas  dos  imperadores;  ofticial  en- 
carregado da  expedi«^iio  dos  edictos,  actos,  etc. 

APOCYESÍA,  «. /.  (Cir.  apóf  fora,  b/eô,  es- 
tar prenhe  )  (cirurg.)  ac(^ao  de  parir,  parto. 

AFOCYNr:as,  s.f.pL  [boi.)  famiJia  de  plan- 
tas dicotyledoneas  pertencentes  á  Hypocoroliia 
de  Jussieu. 

APODA,  s.  f.  (ant,)  V.  Jpodo, 

APODACUYTICU,  odj.  es.  m.  (Gr.  apoda- 
hr^ô,  formado  de  apó,  fora,  e  dakrj/ô,  chorar, 
verter  lagrimas.)  (didact.)  falso  critico.  — , 
(med.)  remédio  acre,  que  faz  verter  lagrimas, 
e  depois  as  sécca. 

APODADÊIUA,  s.  /.  (de  apodar,  des.  eira,) 
mulher  <jue  usa  de  apodos. 

APODADO,  A,  p,  p.  de  apodar;  adj.  que 
encerra  apodo ;  motejado ;  jocoso,  faceto ;  v. 
g.  contos  — .  — ,  comparado. 

APODADÔr,  s,  m.  o  que  usa  de  apodos. 

APODADÚRA,  «./.  (des.  ura.)  (p.  us.)  ac- 
ção de  apodar. 

APODAR,  t?.  a,  (apodoy  ar,  des.  jnf )  dizer 
ap<idos ;  motejar  com  graça,  fazendo  compara- 
çõesjoviaes;  comparar,  assemelhar  de  qualquer 
modo.  — ,  (ant.)  estimar,  orçar,  calcular  pela 
estimativa,  ou  pelo  grosso. 

APODE,  s. /.  certa  ave  da  índia,  chamada 
manucodiata,  ou  ave  do  paraizo. 

APODECTO,  s.  m.  (Gr.  rt/jó,  fora ^dekliomai, 
tomar;  apod-ektés,  recebedor  de  impostos.)  (an- 
tiguid.)  titulo  de  dez  magistrados  de  Athenas 
aos  quaes  eram  pagas  as  contribuições  e  rendas 
do  estado.  O  emprego  dos  fundos  era  regulado 
pelo  senado  e  pelos  apodectos. 

A  PODER,  (ioc.  adv.)  V.  Poder. 

APODERADO,  \,  p  p  de  apoderar  ;  adj.  pos- 
to em  poder,  v.  g.  —  da  justiça.  — ,  (ant.) 
poderoso. 

APODERAMÊNTO,  í.  m.  (p.  us.)  acção  de 
se  aj)oderar, 

APODERAR,  V.  a.  (ant.)  (a  pref.,  poder, ar 
des.  inf.)  apossar,  dar  posse  ou  domínio;  to- 
mar posse. — SE,  V.  r.  (us.)  empo?sar-se,  se- 
nhorear-se,  tomar  posse  ou  domínio.  Ilege-se 
com  aprep.  de. — se  o  cavallo  do  freio,  toma- 
lo  nos  dentes.  — se,   (ant.)  fazer-se  poderoso. 

Ai'ODÍA,  s.f.  (Gr.  a  prív. ;  poús,  podós, 
pé.)  (anat.)  centro  de  agenesia  parcial,  que  é 
caracterisada  pela  ausência  dos  pés. 

APODÍCTICO,  X,a'ij.  (Gr.  apó,  depois, rfci- 
hnuô^  fíuer  'é  .)  (didact.)  argumento  demons- 
trativo, coavi;;cenle,  evidente;  certeza  que  se 
esliiba  em  raciocínios  ou  princípios. 

APODIÒXIS,  s.  f.  (rhet.)  (Gr.  opôdiôko,xe- 
pcilir.)  fjgur.i  pelu  qualse  recusa  um  argumen- 
to CO  no  ab^iirdo, 

APODipxÉ,  s.  m.  (anli^^uid.)  (voz  Gr.  apó, 


depois,  ddpnon,  ceia.)  canto  grego  depois  da 
ceia, 

APODIXE,  s.  f.  (ant.)  demonstração,  prova 
evidente. 

APODO,  s.  m.  (do  Gr.  npó,  longe,  e  diô, 
repelie.)  comparação  engenhosa  e  ridícula;  di- 
to faceto  e  picante;  comparação  edilo  agudo, 
ainda  sem  ser  picante  e  ridículo ;  nome  ridí- 
culo que  se  dá  a  alguma  cousa  transferindo-o 
d'aqueila   com  que  por  irrisão  a  comparamos, 

APODO,  A,  flíi;,  (Gr.  a  prív.  epoús,  poda?, 
pé.)  (h.  n,)ave  que  tem  os  pés  tão  curtos,  que 
apenas  pode  caminhar. — ,  adj.  e  s.  in  (id.) 
peixe  que  não  tem  barbatanas.  Os  áporio»  for- 
mam a  terceira  ordem  dos  peixes  no  systema 
dos  animaes  de  Cu  vier. 

APODOGYiNO,  aí/;,  (bot.)  epitheto  dado  por 
alguns  botânicos  ao  disco  quando  não  udhere 
á  baçe  do  ovário. 

APODOPMCO,  A,  adj.  (Gr.  apodan,  voltar, 
vir  de  novo;  pneô,  respirar.)  (med  )  diz-se  d(w 
remédios  e  apparelhos  que  se  empregam  para 
restabelecer  a  respiração. 

APÓDOSE,  s.f.  {opo,  depois,  rfoo, dar.) (di- 
dact.) segunda  parte  de  um  período. 

APODRECER,  t?.  a.  {a  pref.,  Lat.  putrcsce- 
re,  cuja  des.  indica  acção  que  começa  )  cor- 
romper, tornar  podre,  fazer  que  um  corpo  caia 
em  podridão,  v.  g.  as  chuvas  de  inverno  apo- 
dreceram o  velame  do  navio;  (ng.)  corromper, 
afrouxar,  ex.  as  delícias  de  Oapua  apodrece- 
ram os  soldados  de  Anníbal.  — ,  v.n.  corrom- 
per-se,  fazer-se  podre  ou  corrupto  (a  madeira, 
a  roupa,  a  carne);  (fig.)  enervar-se,  amoUe- 
cer,  perder  toda  a  energia,  u.  g.  —  na  pregui- 
ça, nas  delicias,  etc. — se,  o.  r.  (p,  us  )om<?s- 
mo  que  o  verbvO  neutro. 

APODRECIDO,  A,  p.  p.  de  apodrecer;  odj^ 
corrompido,  corrupto,  que  se  tornou  podre. 

APODRECIMÊNTO,  s.  m,  (ant.)  acção  e  cf- 
feito  de  apodrecer;   corrupção,  putrefírcção.. 

APODRENTAMÊISTO,  s.  m.  (ant.)  O  mesmo 
que  apodrecimento. 

APODREiNTÁR,  r.  o.  (ant.)  V.  Apodre- 
cer, 

APOFLEGMÁTICO  OU  apophi.egmatico.  A, 
adj.  (Gr,  apó,  fora,  phkgma,  pituita.)  (med  ) 
que  faz  j)urgar  a  pituita;  que  excita  ou  pro- 
voca a  secreção  da  saliva. 

APOFLEGM.ATÍbMO ou  apophlegmatis.\io,«, 
m.  {V ,  Apophogmalico  )  (med,)  remédio  apo- 
flegra.Uicoj  evacuação  por  meio  destes  remé- 
dios. 

APÓFYGE,  s.  /.  (archil.)  V.  Apophygc. 

APOFYSE  ou  APÓPHYSE,  s.f.  (Gr.  apo;  so- 
bre, pheugô,  e-scapíir.)  (med.)  eminência  natu- 
ral na  exlremidiide  de  um  osso,  — ,  (bot.) 
producção  tuberculosa  que  se  acha  na  capsu- 
la de  algun?  musgos. 

APOGEU,  s. m.(Gr.  npo,  longe, gaia  oug/ie 
terra.)  (a^tron  )  o  ponto  em  que  qualquer  pla- 
neta eaá  na  sua  maior  distancia  do  cealro  da 
terra.  É  opposlo  a  peri^eu ;   (fíg.)  o  mais  alto 
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ponto  de  duração  a  que  moralmente  se  possa 
chegar,  v.  g.  chegou  ao  —  da  gloria.  A  sua 
fortuna,  a  sua  gloria,  o  sou  poder  estào  no  seu 
— ,  A  raça  humana  ainda  hade  enterrar  mui- 
tas gerações  anies  de  chegar  ao  seu  —  de  po- 
der e  de  grandeza. 

APOGEUSÍA,  s.  /.  (Gr.  apó,  longe  de,  geu- 
SIS,  gosto  )  (med.)  desarranjo  qualquer  no  sen 
tido  do  gosto. 

APOGÍSTICO,  adf.  m.  (de  apogeu  com  a  des. 
ico  )  (aslron.)  me%  — ,  o  espaço  de  tempo  em 
que  06  astros  tornam  ao  mesmo  apogeu,   tem- 

P°* 

APÒGRAPHO,  s.m.  (Gr.  apo  de,  e  grapho, 

escrevo  )  traslado  tirado  fielmente  de  outro, 
que  serve  como  de  original ;  o  opposto  de  au- 
tógrapho. — ,  (autiguid.  gr.)  nome  dos  magis- 
trados Athenienses  que  eram  incumbidos  de 
distribuir  os  processos,  — ,  (art.  e  offi.)  nome 
de  um  instrumento  modernamente  inventado, 
que  serve  para  copiar  desenhos, 

APOIAJJO,  A,  p.  p.  de  apoiar ;  aâj,  especa- 
do, escorado,  sustentado. 

APOIAR,  w,  a.  (Fr.  appw/er,  áeappui,  apoio 
do  Lat.  adpodiare,  ad,  s^podiuni  encosto,  bas- 
tão. Vem  do  Gr,  poiiion^  dim.  de  pous,  po- 
das, pé,  sustentáculo  do  corpo.)  dar  apoio,  as- 
sentar no  ponto  de  apoio;  firmar,  sustentar, 
escorar;  (fig.)  patrocinar,  proteger,  favorecer. 
Diz-se  —  alguma  cousa  em  ou  sobre  outra. — 
(com  razões),  fundamentar.  — ,  t?.íi.  (manej) 
fazer  sentir  com  força  a  espora  ao  cavalío.  — ■ 
SE,  v,r.  suster-se,  firmar-se,  estribar-se;  (fig.) 
íundar-se. 

APOIMÊNTO,  s.m.  {poimertío^  de  pocr,  ver- 
bo ant.  pôr.)  (ant.)  o  acto  de  por  junto,  r.  g, 
—  do  sôllo. 

APOIO,  s.  m.  (V,  Jpoiar.)  escora,  susten- 
táculo, fundamento  sobre  que  se  firma  ou  es- 
tabelece  alguma  cousa;  (fig.) amparo, arrimo, 
protecção;  pessoa  que  ampara  ou  protege;  ar- 
gumento, prova,  autoridade.  —  ou  ponto  de—, 
(mechan.)  parte  fixa  de  uma  alavanca,  de  uma 
maquina,  em  roda  da  qual  todas  as  outras  se 
movem;  centro  de  movimento. — ,  (manej  ) 
sentimento  reciproco,  entre  a  mao  do  caval- 
leiro  e  a  boca  do  cavallo  por  meio  da  rédea, 

APOJADO,  A, orf7,  cheio,  reiezado  de  algum 
licor :  diz-se  particularmente  dos  peitos  das  mu- 
lheres. 


APOJADl'RA,   s.  f.   (da  prep.   Gr, 


epi; 


de- 


baixo, dentro,  e  Ihaô,  nutrir,  dar  de  mam- 
mar.)  grande  cópia  de  um  leite  maisj  liquido, 
que  ás  vezes  sobrevem  aos  peitos  das  mulheres 
que  criam ;  (fig  )  cópia  grande,  enchente,  v. 
g.  de  palavras,  de  textos,  sentenças,  etc. 

APOJECTÚRA,  s.f,  (Ital.  appogiaíura.)  no- 
ta na  musica. 

APÒJOVE,  s.  /.  (palavra  hybrida,  formada 
de  apó,  longe  de ;  e  Jove,  abl.  de  Júpiter.) 
(astron.)  ponto  da  maior  distancia  de  um  sa- 
tellyte  de  .lupiter.  O  ponto  diametralmeule 
opposto  chama-se  perijove 


APOLAZÁR,  tj.  a,  (lalvez  do  Gr.  apó,  em 
cima,  e  íazmnai,  tomar  )  correr  as  pregas  do 
vestido,  saia,  ou  outra  qualquer  cousa  com  a 
agulha, 

APOLDA,  (geoçrr.)  cidade  pequena  do  duca- 
do de  Saxonia  Weimar,  terá  pouco  mais  ou 
menos  3,bOO  habitantes.  Tem  um  commercio 
muito  activo  de  meias. 

APOLDUADO,  A,  adj,  (a  prep.,  pf)[dro,  ado 
des.  adj,)  égua — ,  que  tem  cria,  poldro, 

APOLEADO,  A,  p,  p.  de  apoiear ;  adj,  tra- 
teado  na  polé, 

APOLEÁR,  V.  a.  (a  pref.,  polé,  ar  des.  iof.) 
tratear  na  polé,  dar  tratos  de  polé. 

APOLEGÁDO,  A,  p.p.  deapolegar;  adj.  to- 
cado, manuzeado. 

APOLEGADÔR,  s.  m.  o  que  apoléga, 

APOLEGADÚRA,  S.f,  {des.  ura,)  acçào  eef- 
feito  de  apolegar. 

APOLEGAR,  V,  a,  (a  pref.'  polkgar  ou  po- 
legar, o  dedo  assim  chamado,  do  Lat.  pollex, 
leu  )  manuzear ;  sovar  com  os  dedos  (a  mas- 
sa). 

APOLENTADÊIRA,  s.  /.  (des.  eira.)  (ant.) 
a  que  a  pólen  ta. 

APOLENTADÔR,  s.  m,  (ant.)  o  que  apolen- 
ta,  o  que  ceva. 

APOLENTÁR,  V.  a.  {a  pref.,  polc.nta,  Lat., 
massa  de  farinha  de  cevada,  ardes,  inf.)  (ant.) 
nutrir,  cevar  com  polenta;  (fig  )  educar  bem, 

APÓLICE,  (termo  commercial,  e  de  fazen- 
da) é  propriamente  o  instrumento  d'um  con- 
trato mercantil :  assim  a  apólice  de  seguro  é  o 
instrumento  de  contrato  de  seguro;  a  apo"ne 
da  carga,  é  o  conhecimento.  Chamamos  ou  di- 
zemos também  hoje  apólice  como  synonymo 
de  acção;  assim  apólice d'um.a  companhia  éo 
titulo  ou  acçào  de  quinhão  de  seu  fundo:  apó- 
lice d'um  empréstimo  publico  éa  acção  ou  ti- 
tulo, que  prova  a  propriedade  da  porção  com 
que  se  entrou  no  empréstimo,  e  com  a  qual 
se  cobra  a  annuidade,  juro,  ou  dividendo.  Nós 
as  temos  tido  chamadas  orfiwo^es  no  Alv.de  31 
de  Maio  de  1800,  e  pe  m  nas  no  Alv.  de  \\\ 
de  Julho  de  17í)7.  As  apólices  dascompanhias 
são  entre  nós  bens  estáveis,  podem  vincular-sí», 
e  tem  a  natureza  de  girar  no  commercio  como 
dinheiro  liquido,  Alv.  de  21  de  Junho  de 
1766. 

APÓLICE    DE   SEGURO  EM    GEBAL.   O  COntratO 

de  seguro  deve  ser  reduzido  a  escrito,  e  este  es- 
crito chama-se  apólice.  A  .4/jo/ice  deve  con- 
ter a  data  do  dia  em  que  o  seguro  é  concluído, 
e  a  da  assignatura  de  cada  segurador.  Toda  a 
apólice  deve  enunciar:  1."  o  nome  do  que  faz 
segurar.  Nao  pjde  lavrar-se  ao  pc^rtador;  t.^ 
a  natureza  e  valor  dos  géneros  segurados ;  ;i.° 
a  epocha  em  que  o  risco  deve  começar  e  aca- 
bar; 4."  os  riscos  contra  que  se  faz  o  seguro; 
5.*^  o  premio  ou  o  custo  do  seguro.  E  em  ge- 
ral todas  as  circumstancias,  cujo  conhecimento 
poderia  ser  d' um  interesse  real  para  o  segura- 
dor,  bem  como  todas  as  demais  estipulações 
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fcntas  pelas  partes.  {Cod.  Comm.  Belg,  art.  13. 
h.  t.) 

AVOLICE    DE   SEGURO   SiARITlMO.    EstaS  ApO- 

licis  Jevem  alem  do  que  dissemos  enunciar : 
1  "  o  nome  dotafíiiao,  o  nome  e  designação  do 
navio,  especialmente  a  menção  da  qualidade 
da  mai'eira  de  que  o  construído,  ou  a  declara 
çào  de  que  o  scjcurado  o  igjora;  2.*^  o  lugar 
onde  as  mt  rcjiJorias  sào,  ou  devem  ser  carre 
gadas;  'Áj^  o  porto  donde  o  navio  deveu  ou 
deve  partir;  4  "  os  jXTtos  ou  enseada?,  em  que 
deve  carregar  ou  desça rrej^a r ;  d."  os  em  que 
deve  entrar;  (>  "  olu;iar,  d'onde  o  risco  do  se- 
gurador começa  a  eurrcr.  A  apólice  de  seguro 
é  aberta  ou  avaliada  :  a  avaluuia  é  aquella, 
qut;  I<»go  iivdica  o  va  òr  dado  á  cousa  segura- 
da :  abtriíi  a  cjuo  o  uao  indica  logo.  A  sua  ver- 
dadeira difftrençu  consiste  somente  no  efeilo 
da  iJ^cva:  u^aberta  cumpre  ao  segurado  o  pro- 
var o  valor:  n'avuiiada  tem  por  si  a  presum- 
pçao,  que  removií  a  prova  [)ara  o  segurador  se 
se  nao  suti-faz  com  o  \alor  dado  n'ella, 

É  permitido  fazer  segurar  navios  já  saído-, 
ou  fazt  ni!a>.  já  transportadas  do  lugar,  d^onde 
o  risco  devia  começar  por  conta  do  segurador. 
N^esle  caso  a  epocha  precisa  da  partida  ou  do 
transporte  deve  st^r  mencionada  na  apólice:  e 
Se  o  segurado  ignora  esta  epocha,  isso  mesmo 
declaraá  u'apolice.AJque  faz  segurar  também 
é  obrigado,  pena  de  nuliidade,  a  indicar  na 
apólice  a  data  da  carta  d'oidem  oud'avi-o,ou 
a  dedaruçâo  de  que  a  nào  tem,  bem  cjmo  a 
ultima  noti>  ia  concernente  ao  navio  ou  fazen- 
das, que  chegou  quer  a  elle,  quer  á  pessoa  pa- 
ra quem  o  seguro  se  faz,  [Cod.  Comm»  Bt/^' 
L.  â  lit  9.  art.  37).  8e  ©segurado  faz  n'apo 
lice  a  declaração  que  ignora  a  epocha  da  par- 
tida dos  navios,  e  se  se  aehar  que  o  seguro  foi 
con traído  de()OÍs  depois  da  sua  partida  do  lu- 
gar, d'onde  o  risco  do  segurador  começou,  este 
pod  -rá  exijiir  d<*  segurado,  no  caso  d'avaria,a 
declaração  debaixo  de  juramento  de  ter  igno- 
rado o  dia  da  pari  ida,  (art.  38).  Se  a  epocha 
da  partida  dona\io  é designada  n'apolice,  pro 
V ando  se,  que  partiu  mais  cedo,  o  seguro  será 
nadlo,  (art.  39).  íSe  se  nào  fez  menção  algumu 
n*'apolice,  nem  da  partida  do  navio,  nem  de 
que  o  segurado  ignora  a  epocha,  este  julga  se 
ter  reconhecido  que  o  navio  estava  ainda  no 
lugar,  d^onde  df^via  partir,  á  saída  do  ultimo 
correio;  porém  achando  se  depois  que  ana\io 
linha  já  partido,  o  seguro  é  nullo  ,  (art. 
40). 

Quando  o  seguro  marítimo  é  feito  sobre  òoa* 
ou  mas  /wí«as-,  a  apólice  deve  ex>[)ressar  se  o  que 
faz  segurar  obra  em  qualidade  de  dono  ou  de 
commissario.  Quando  este  seguro  foi  contrat;i- 
do  por  conta  de  terceiro,  a  apólice  deverá  enun- 
ciar o  mandato,  e  conter  a  nova  recebida  con 
cernente  ácou-saseguríida,  tudo  debaixo  de  pe- 
na de  nuliidade.  {Cod.  Cm.  B'tg.  art.  19 h. 
l.)  Uma  mesma  apólice  pode  conter  muitos  se- 
guros» {Cod,  Com.  Fr,  urt.  3,i3).  A  validade 


e  perfeição  do  contrato  de  seguro  consiste  na 
assignatura  do  segurador,  ou  seja  na  apólice  ou 
na  minuta  para  se  encher  por  ella  a  apólice, 
art,  11  do  UeguL  da  Casa  de  Seguros  de  30 
de  Agosto  de  1820. 

APÓLICE    DE   SEGUkO    CONTRA     FOGO  :     EstaS 

apólices  devem  especialmente  enunciar  :  l."o 
paiz,  a  cidade,  ou  lugar,  onde  sitos  os  bens  de 
raiz  segurados  contra  o  fogo;  a."  o  seu  destino 
e  uso;  3  "  a  natureza  e  uso  dos  edifícios,  que 
os  rodeiam,  ou  que  lhe  sáo  adjacentes,  em  quan- 
to eotas  circumslancias  podem  influir  no  con- 
trato; 4."  o  paiz,  cidade,  ou  lugar,  e  os  edifí- 
cios, esitios  onde  as  cousas  moveis  seguras  con- 
tra o  fogo  se  acham  collocadas,  ou  armazena- 
das {Cod.  Comm.  da  Belg,  L.Stit.  9  art.  lô). 
De  resto  estas  apólices  sào  communs  em  tudo 
o  mais  com  as  geraes, 

APÓLICE    UE   SEGUROS    DE   TRANSPORTES    POtt 

TERRA  :  Estas  apólices,  alem  do  que  dissemo* 
acerca  da  apólice  do  seguro  em  geral,  devem 
enunciar:  1."  o  tempo  em  que  a  viagem  de- 
verá ser  acabada,  ae  ha^  estipulação  especial  nar 
cautella  a  este  res(>eilo;  2.*^  se  a  viagem  de\e 
ser  (ontinuadasem  interrupção;  3  ^o  n  ^medo. 
expedicionário,  recoveiro,  ou  almocreve,  que  se 
encarregou  do  transporte,  (Cod.  Comm.  Be/g, 
L,  f  tit.  9  art.  16. 

APÓLICE    DE  SEGURO    DE   SOMMAS   EMPtlESTA- 

DAs  A  Risco:  Esta  apólice  deve  em  particular 
expressar  a  soriima  dada  de  empréstimo,  e  o 
premio  marítimo  em  separado  ISe  nella  sóap- 
parece  uma  som  ma  redonda,  julga  se  que  o  se- 
guro naocompreheiídeu  o  premio,  {Cod  Com,. 
Bdg.  L.  «2  tit.  9  art.  4^2).  Todo  o  seguro  so- 
bre som  mas  emprestadas  a  risco  é  nullo  se  a 
apólice  naoenuncia  :  o  nome  do  tomador,  ain- 
da sendo  o  capitão,  o-  nome  do  navio  e  capi- 
tão que  devem  fazer  a  viagem,  o  destino  do^ 
navio,  a  indicação  se  as  sommas  tem  sido  em- 
pregadas em  concertos,  ou  outras  despesas  ne- 
ceísarias  no  lugar  da  carga,  ou  n^um  porto  de 
arribada  forçada,  art.  43. 

APOLLINAltlo,  O  antigo  e  O  moçoy  (hist  ) 
pai  e  filho,  grani maticos  gregos  do  século  IV.. 
de  Jesu-Chri&to,  deram  lições  publicas  em  Bi- 
ito  e  Laodicèa.  Abraçaram  o  Christianismo,. 
e  Apolluiario  o  moço  foi  l)ispo  de  Laodicèa. 
Quaodo  a  leitura  dos  livros  pagãos  foi  interdi- 
ta aos  Chrisf  aos,  elles  com  pozeram  vários  livros 
elementares  em  prosa  e  em  verso  para  os  sub-^ 
stiti.ir.  Das  suas  numerosas  obras,  já  nào  re^sta 
senào  a  Interpretação  dos  psxiimosy  em  versos 
g'e;:os,  e  unia  tragedia  intitulada:  o  Chrisio 
padecente.  ApolJinario  o  moço  foicheíe  de  uma 
heresia  que  negava  que  houvesse  nada  de  hu- 
mano na  alma  de  Jesu-Christo  ;  foicondemua- 
do  por  vários  concilios..  Morreu  em  38  U 

APt)LLONI.\  (íSanta),  (martyrol.)  virgem  e 
martyr.  Vivia  em  Alexandria,  e  foi  presa  no 
anno  í248,  no  reinadt)  de  Philippe  '/  A>-abe, 
n'uma  sedição  excitada  contra  os  Chri^taos» 
Lançou  se  eliu  mesma  na  fogueira  preparada 
llt)  * 
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para  o  seu  supplicio.   É  celebrada  a  9  de  Fe- 
VPrciro. 

APOLLINARÍSTAS,  8.  m.  pi.  hereges  que  ne- 
gavam ler  Jesu-Cliristo  recebido  em  si  carne 
humana. 

APOLLÍNEO,  A,  ad^,  de  Apollo,  pertencen- 
te a  zXpolIo.  Arle — ,  a  musica  representada 
por  Appollo,  tendo  na  mào  a  lyra,  symbolo 
da  harmonia  dos  planeias  cujo  chefe  é  o  sol. 

APOLLiJNOPÒLIS  MAGN  \.,  (isto  é,  a  grande 
Cidade  de  Apollo  \  hoje  Edlú),  (geogr.)  antiga 
cidade  do  Egypto,  na  Thebaida,  sobre  o  Nilo, 
margem  esquerda,  aos  25"  latitude  N.,  í^7  Ic- 
guns  ao  N.  de  Syena.  Tem  \aiios  formosos 
templos,  um  dos  quaes  principalmente  o  dis- 
putava aos  maiores  do  Égyplo  quanto  ás  di- 
mensões, mas  cujos  baixos  relevos,  executados 
no  tempo  dos  Plolomeus,  sào  de  ináu  estylo. 
Ainda  existe  cjuasi  ir.leiro. 

APOLLINOPOLIS  PAUVA,  (hoje  A  ws  ou  S/yZ- 
/a/i),  cidade  do  Egyplo,  na  Thebaida,  perto 
do  Nilo,  ao  N.  da  precedente,  e  em  pequena 
distancia  ao  SO.  de  Coplos.  Náo  se  deve  con- 
fundir com  Jpollmopo!i!i  Minora  pequena  ci- 
dade situada  na  margem  esquerda  do  Niio, 
quasi  em  frente  de  Antaíopolis. 

APÓLLO,  s.  m,  (Lai.  e  Gr.  /ípollo.  A  de- 
rivação doeste  nome  dada  pelos  lexicographos 
é  errada.  Uns  o  fazem  vir  do  verbo  apolluôf 
destruir,  ou  de  apoluein,  dissolver;  outros  de 
a  priv.  e  polys,  muito,  porque,  dizem  eiíes,  o 
6ol  é  único.  O  nome  desta  divindade  allego- 
rica  vem  da  prep.  «po,  alto,  ecfidôf  brilhar; 
chdé  significa  o  esplendor  do  sol,  o  qual  em 
Gr.  chama  helius.)  (myth.)  (poet.)  Pliebo  ou 
híol,  por  ler  a  seu  cuidado  diífundir  a  luz,  so- 
bre um  carro  tirado  por  quatro  ca vallos.  Apol- 
lo é  o  deus  da  poesia,  da  musica,  da  eloquên- 
cia, da  medicina,  dos  oráculos,  e  das  artes. 
Apollo  nasceu  na  ilha  de  Delos.  Apenas  saído 
do  berço,  matou  com  as  suas  flechas  a  serpen- 
te Python,  que,  a  instigações  de  Juno,  tinha 
perseguido  a  sua  mài.  Depois,  irritado  com  a 
morte  do  seu  filho  Esculápio,  que  Júpiter  ti- 
nha fulminado,  matou  os  Cyclops  que  forja- 
vam os  raios.  O  senhor  dos  deuses,  para  o  cas- 
tigar, exilou  o  soljre  a  terra.  Foi  algum  tem- 
po pastor  dos  rebanhos  de  A  d  meto,  reidaThcs- 
salia;  entrou  depois  ao  serviço  de  Eaomedon- 
te,  para  quem  construiu  os  muros  de  Troya, 
ajudado  por  Neptuno,  que  assim  como  elle es- 
tava exilado.  Depois  de  ter  ainda  algum  tem 
po  andado  errante  soinea  terry.,  foi  novamen- 
te chamado  ao  ceu,  e  encarregado  por  Júpi- 
ter de  conduxir  o  carro  do  sol.  Apollo  namo- 
rou-se  de  grande  numero  de  nymphas  e  de 
noortaes.  As  mais  couhecidai  são  Daphne,  que 
foi  insensível  aos  seus  desejos;  Cassandra,  á 
qual  elle  deu  o  dom  da  prophecia ;  Coronis, 
de  quem  teve  Fscuh\pio;  Clymenes,  que  foi 
mài  de  Phaetonte.  Era  representado  sob  a  for- 
ma d' um  formoso  mancebo,  segurando  na  mão 
ora  um  arco,  ora  uma  lyra ;  com  os  cabeilos 
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compridos  e  cercados  de  uma  aureola  lumino- 
sa. Elle  dirigia  o  coro  das  Al  usas,  e  habitava 
com  ellas  no  cume  do  Parnaso  ou  do  Pindo. 
Apollo  tinha  grande  numero  de  templos  e  de 
oragos,  o  mais  celebre  dos  quaes  é  o  de  Del- 
phos. 

APOLLO,  (hist.)  Judeu  natural  de- Alexan- 
dria, abraçou  o  chrislianismo  pelo  anno  54  de 
Jesu-Chriáto,  pregou  em  Epheso  e  Corinthio, 
e  adquiriu  tal  fama  que  oppunham  a  sua  au- 
toridade á  de  S.  Paulo  e  de  S,  Pedro. 

APOLLÓDORO ,  (hist.)  celebre  escritor  de 
Alhenas,  que  vivia  150  annos  antes  de  Jesu- 
Chiislo,  adquiriu  grande  reputação  na  expli- 
cação dos  poetas.  Ha  varias  obras  d'elle. 

APOLLONIA,  (geogr  )  nome  de  varias  cida- 
des gregas  em  que  havia  templos  e  oragos  de 
Apollo.  Asprincipaes  são:  1."  na  íllyria,  per- 
to da  embocadura  do  Aoús  (onde  Philippe  V, 
foi  batido  pelo  pretor  LíBvino,  no  anno  214 
antes  de  Jesu-Christo) ;  2.*^  na  Macedónia,  ao 
íSO.  da  Thessalonica ;  éhojePaZto  C/íori;  'ò.^ 
na  Thracia,  na  entrada  do  golfo  formado  pela 
Ponto-Euxino;  foi  depois  chamada  So%>poliSf 
d'onde  lhe  vem  o  nome  moderno  de  Sixebo- 
lis ;  4."  na  Cyrenaica,  hoje  Ma%%a-S:iu%a,  so- 
bre o  mar,  a  poucas  léguas  ao  N.  de  Cyrena, 
á  qual  servia  de  porto;  b.^  na  ilha  de  Creta, 
chamada  lambem  Ekuihtra,  pátria  do  philo- 
sopho  Diógenes  de  Apollouia;  G.°  na  Bilhy- 
nia,  a  O.  sobre  o  lago  A polloniates ;  7.**  na 
Palestina,  perto  deCezarêa,  sobre  o  mar;jul- 
ga-íie  ser  hoje  Ar%uf. 

APOLLÒNJAS,  «.  /,  (antiguid.)  festividades 
em  honra  de  Apollo. 

APOLLÒNIO,  (hist.)  geomelro  grego,  natural 
de  PtTga  na  Pamphylia,  nasceu  no  anno  814 
antes  de  Jesu-Christo,  florescia  em  .Alexandria 
no  tempo  de  Ptolomeu  f  hilopator,  205  annos 
antes  de  Jesu-Christo  e  foi,  com  Euclides,  Ar- 
cbiraedes  e  Diophantes,  um  dos  creadores  das 
scienciâs  malhematicas.  HadVlle  vários  escri- 
tos o  mais  notável  dos  quaes  é  um  tratado  em 
8  livros  das  Secções  cónicas. 

APOLLÒNIO  (de  Rodes),  (hist.)  poeta  grego 
nascido  em  Alexandria  ou  Naucrati^,  em  S70, 
e  faliecido  em  196  antes  de  Jesu  Christo,  dis- 
cípulo de  Collimaco,  veio  fixar  se  em  Rodes, 
ensinou  n^esta  cidade  com  diâtincçào  a  rheto- 
rica,  depois  foi  chamado  de  novo  para  Alexan- 
dria e  foi  encarregado  da  direcção  da  famosa 
bibiiotheca.  Tinha  composto  numerosas  obras; 
mas  uào  ha  d'elle  senão  um  poema  sobre  a  ex- 
pedição dos  Argonautas. 

APOLLOMO  (de  Tyana),  (hist  )  philosopho 
e  thamaturgo,  nasceu  em  Tyana  na  Cappado- 
cia,  poucos  annos  depois  de  Jesu-Christo,  abra- 
çou em  tenros  annos  a  doutrina  de  Pythago* 
ras,  submeleu-sea  todas  asausieridadesdaquel- 
la  seita,  viajou  muito,  visitou  a  Cilicia,  a 
Pamphylia,  Anliocho,  Epheso,  Babylonia ;  pe- 
netrou até  á  Índia,  acompanhado  por  Damis, 
seu  discípulo,  depois  foi  á  Itália,  atravessand(? 
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a  Grécia,  excitando  a  admiração  por  toda  a 
parte  ondepasãava,  e  fazendo  curas  maravilho- 
sas. Nero  mandou-o  sair  de  Koma.  Quando 
regressou  ao  Oriente  ligou-se  com  Vespasiano, 
cuja  exaltação  ao  trono  elle  favoreceu,  e  esta- 
beleceu em  Epheso  uma  eschola  pyihagoricia- 
naqueuttraíu  numerosos  discípulos,  ulga-íeque 
morreu  n'esla  cidade  no  anno  i)7  deJesu-Chris- 
to  em  avançada  idade.  Os  seus  contemporâneos 
o  consideravam  como  um  homem  extraordiná- 
rio, e  attribuiam  lhe  o  dom  de  ler  no  futuro, 
€  fazer  milagres.  Alguns  Pagãos  pozeram  no 
em  parallelo  com  Jesu-Christo.  Conta -se  que 
no  momento  em  que  Domiciano  pereceu  em 
Roma,  ApoUonio  que  estava  entào  em  Ephe- 
so, dando  uma  lição  publica,  parou  de  repen- 
te, e  dirigindo-se  ao  assassino,  bradou  :  «Ani- 
mo, Stephano,  mata  o  tyranno.  n  Damis,  o  fiel 
companheiro  de  Apollonio,  tinha  escrito  umas 
memorias  sobre  o  seu  mestre,  as  quaos  foram 
muito  icmpo  depois  entregues  a  Philostrato : 
este  redigiu  uma  rida  de  j4^ollonio,  que  é 
cheia  de  fabulas  incríveis, 

APOLLOMO  DÍSCOLO,  (hist.)  escritor  de 
Alexandria,  florecia  no  tempo  de  A  rianoe  An- 
tonino, e  foi  pai  de  Herodiano.  É  o  primeiro 
que  reduziu  a  grammatica  a  um  systema.  Ha 
d'elle  uma  obra  intitulada /)fi«yn/a.riseit  con- 
í/ruc/ione.  Houve  um  outro  Apollonio  de  Ale- 
xandria, que  redigiu  no  século  J.,  um  Lcxi- 
con  homericum» 

APOLO,  por  após  o,  tj.  g.  um  apólo  outro. 
V.   /ípós. 

APOLOGAÇÃO,  «./.  (p.  us.)  o  mesmo  que 
apologo. 

APOLOGÉTÍCO,  A,  adj.  (de  apologia)  que 
contêm  apologia. — mente,  adv.  em  forma  ou 
á  maneira  de  apologia. 

APOLOGIA,  s,  f,  (Lat.  do  Gr.  apologuia, 
de  légôy  fallo,  digo,  e  opo  no  sentido  de  abla- 
ção, privação,  correspondendo  ao  nosso  prefi 
xo  cies,  V.  g.  em  desdizer.)  defensa,  juslitica- 
çào  verbal  ou  escrita;  resposta  ás  objurgaçõcs, 
criticas,  censuras,  etc. ;  elogio. 

SvN.  comp. —  /4pologia,  justificação,  apo- 
logia, segundo  o  valor  da  palavra  grega,  signi- 
fica defensa,  e  é  qualquer  discurso  ou  escrito 
no  qual  se  defende  ura  sysLema,  partido,  opi- 
nião, nação  ou  pesroa.  fazem  se  as  apoiogias 
para  diisvanecer  as  accusaçòes  com  que  he  ag- 
gravam  as  classes  mencionadas,  não  as  accusa- 
çòes jurídicas,  porque  essas  correm  nos  tribu- 
naes,  e  contra  ellas  advogam  os  letrados  peran- 
te os  juizes,  mas  as  vagas,  espalhadas  no  pu- 
blico, que  vão  tomando  corpo  com  grave  dam- 
no  das  pessoas  accusadas  até  que  acabam  em 
perseguição  formal  contra  ellas.  Este  é  o  ver- 
dadeiro caso  da  apologia.  D'este  modo  perse- 
guidos e  calumniados  os  primeiros  Christãos, 
foi-lhes  forçoso  presentear  aos  imperadores,  ao 
senado  e  aos  magistrados,  apologias  em  defeza 
da  religião  chrisLã,  j^ara  rechaçar  as  falsidades 
com  que  os  gentios  procuravam  ía««-los  odiosos, 


como  inimigos  dos  deuses  e  de  todas  as  potesta- 
des, e  perturbadores  da  ordem  publica. 

A  jusíificaçào  consiste  só  nas  provas  que  se 
deduzem  do  exame  das  testemunhas,  dos  do- 
cumentos aulhenticos,  e  serve  para  manifestar 
a  innocencia  do  accusado  A  apologia  é  um 
meio  átíjuilijicaçâo  e  lambem  seu  objecto  ;  po- 
rém não  é  a  juslific  ição  em  si,  é  só  a  defeza 
do  accusado,  e  constitue  sua  justificação  a  ma- 
nifestação de  sua  innocencia.  A  justificação 
nem  sempre  suppôe  accusaçào;  basta  o  receio 
d'eila  para  um  homem  querer  juslifícar-se ;  a 
apologia,  sempre  a  suppõe,  pois  é  discurso  em 
defensa. 

APOLÓGíCO,  a,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que 
apologético. 

APOLOGÍSTA,  «.  m.  (des.  isia.)  autor  de 
apologia. 

APÒLOGO,  s.  m.  (Lat.  apologuSf  do  Gr. 
apóy  e  logos,  discurso.)  fabula  em  que  se  in- 
troduzem a  fallar  irracionaes,  ou  ainda  cousas 
insensíveis,  para  d'ella  se  tirar  alguma  mora- 
lidade. 

SvN.  comp.-—  /ípologOy  fabula,  alUgorta^ 
parábola,  apologo  é  palavra  grega,  e  significa 
uma  historieta  fabulosa,  que  debaixo  do  veu 
da  allegoria  nos  apresenta  uma  verdade; /o  6ii- 
la  é  palavra  latina  (de  /«ri,  fallar),  e significa 
uma  relação  não  verdadeira,  debaixo  de  cujo 
veu  se  nos  faz  agradável  a  verdade.  Differen- 
çam-se  em  que  a  fabula  só  apresenta  por  in- 
terlocutores os  auimaes  e  cousas  inanimadas,  e 
o  apolo<^o  que  é  mais  extenso,  faz  fallar  aos 
animaes,  aos  deuses,  aos  homens,  ás  cousas  in- 
sensiveis,  e  ainda  aos  seres  abstractos  e  meta- 
physicos;  assim  que  olharemos  o  opol>go  co- 
mo género,  e  a  fabula  como  espécie.  Em  lin- 
guagem commum  usam-se  alternativamente  es- 
tas palavras  uma  por  outra;  ainda  que  a  de 
apoi  go  é  mab  erudita. 

/lUegoria  é  palavra  grega ,  e  designa  uma 
figura  de  rhetorica  pela  qual  se  apresenta  ao 
espirito  um  objecto,  e  designa  outro,  tal  é  aquel- 
la  de  V  irgilio  : 

Claudite  riuo»,  pueri,  sat  prata  biberunt, 

E  uma  metaphora  continuada  com  que  sean- 
nunciam  importantes  verdades  debaixo  d'uma 
forma  agradável.  A  ode  XII.  do  livro  í.  do 
Horácio,  O  naris,  ele,  é  uma  bellissima  alle- 
goria na  qual,  debaixo  da  imagem  d'um  bai- 
xel, faz  vêr  o  poeta  aos  Romanos  os  males  que 
os  ameaçam  se  Augusto  deixasse  o  governo.  O 
sermão  de  Santo  António  que  o  padre  Antó- 
nio Vieira  pregou  no  Maranhão  antes  de  par- 
tir para  o  reino  em  1654,  é  uma  longa  e  en- 
genhosa aUegorvi,  na  qual  elle  diz  aos  peixcís 
o  que  para  os  homens  era  dito.  A  alUgoria 
não  necessita  explicar  a  verdade  que  encerra, 
pois  a  exactidão  de  suhs  relações  com  ella  se 
manifesta  a  caJa  passo,  distinguindo  se  n'is80 
do  apologOj  cujo  mérito  é  occultar  o  sentido, 
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moral  até  ao  instante  mesmo  da  conclusão  que 
30  chama  moralidade,    , 

Presetitíir  como  um  joguete  uma  lição  de  sa- 
bedoria, é  o  verdadeiro  caracter  da  fabula  a  do 
apolgoi  embell(M;er  e  nào  disfarçar  a  verdiíde 
fa7end()-a  mais  clara  e  sensível,  é  o  caracter 
da  allcgoria. 

Parai)  la  é  palavra  grega  que  significa  com- 
paração aliegorita,  e  indica  uma  narração  de 
S'Kx-('sso  irna;:inado,  com  in-.truoçao  allegorica, 
da  qual  se  tira  alguma  moralidade.  Mui  co- 
nheci Jas  suo  as  do  Evangelho  com  que  Jesu- 
Christo  doutrinava  os  povos,  fiois  segundo  a 
phiase  da  Escritura  nao  lhes  fadava  senão  em 
parábolas. 

APOLTRONÁDO,  A,  p.  p.  de  apoltronar-se ; 

arf/.  repimpado  em  poitrona  ^  (fig  )  feito  poltrão. 

APOLTRONAr-SE,   17.   r.    (a  pref.  poltrona, 

«ff',  des.  inf  )  repimpar-se  na  poltrona;   (fig.) 

fazer-se  poltrão,  cobarde. 

APOLYSIS  ou  APOLYsÍA,  s. /.  (Gr.  apó,  de^ 
lúô ,  desligar.)  (med.)  afrouxamento  das  li- 
gaduras, resolução  dos  membros,  terminação 
de  uma  doença. — ,  expressão  que  na  igreja 
grega  equivalia  ao  fte  minsa  est  dos  Latinos. 
APOLYTICO,  s.m.  (de  apolj/ssu.)  (liturgia) 
estribilho  que  terminava  varias  partes  do  offi- 
cio. 

APÒMACO,  A,  ad).  e  s.  (Gr.  apó,  longe  de, 
makhé,  combate.)  (art.  milit,  ant  )  significava 
entre  os  Gregos,  inhabil  para  o  serviço  mili- 
tar ;  V.  g,  idade  — ,  soldado  — ,  etc. 

APOMATHESÍA,  s. /.  (Gr.  «pó,  de;  mmi- 
tkanô,  aprender.)  (med.)  esquecimento  de  cou- 
sa sabida,  phenomeno  que  muitas  vezes  pre- 
cede a  existência  de  uma  enfermidade. 

APOMATÒSTOMOS,  s.  m.  pi.  (Gr.  a  priv., 
poma,  tampa,  $toma,  boca.)  (h.n.)  molluscos 
cuja  concha  univalve  não  é  operculada, 

APOMECOMETRÍA,  s.  f.  (Gr.  apó,  longe, 
metron,  medida.)  (phys.)  arte  de  medir  a  dis- 
tancia dos  objectos  apartados. 

APOMYCHTÓSIS,  s.f.  (Gr.  a;ió, longe,  mú- 
%ô,  roncar.)  (med.)  enfermidade  caracterizada 
por  um  estremecimento  contmuo  da  cabeça,  e 
um  roncar  bulhento. 

APONEUllOLOGÍA,  s.  /.  (V.  /fponcurosis  ) 
(med.)  tratado  sobre  as  aponeurosis. 

APONEIJROGRAPHÍA,  s.  /".  (de  aponeuro- 
sis, grapliô,  escrever.)  (med.)  descripçáo  das 
aponeurosis. 

APONEUROSIS,  9.  /.  (Gr.  apó,  sobre,  em 
cima,  e7íeúros,  nervo,  tendão  )  (med.)  expan- 
são membranosa  de  um  musculo,  de  um  ten- 
dão. 

APONEURÓTICO,  A,  ac^.(V.  /Jponeurosls .) 
(med  )  que  pertence  á  aponeurosis. 

APONEUROTOMÍA,  s.  /.  {de  aponeurosifi,  e 
Gr.  temnô,  cortar.)  (med.)  dissecção  das  apo- 
neurosis. 

APONITROSIS,  s.f,  (Gr.  apój  sobre ;  wiírow., 
nitro.)  (cirurg.)  acção  de  pòr  nitro  em  pó  so- 
bre uma  chaga  ou  ulcera. 


APÒNO,  A,  adj.  (Gr.  o  priv,;  pónos^  traba- 
lho, pena.)  (med.)  remédio  contra  uma  dòr. 

APÒNO,  (geogr.)  aldeia  nas  visiníianças  de 
l^idMa,  celebre  pela  virtude  mediciuid  de  suas 
aguas  sulfurosas.  Chamu-se  hoje  Ali)ano. 

APÒNO,  (hist.)  medico  e  astrólogo  do  século 
XI 11.,  nasceu  na  aldeia  de  Aibuno,  perto  de 
Pádua;  prolessou  a  medicina  e  a  philosophia 
em  iiolonha.  Odiado  por  causa  da  sua  avare- 
za, foi  accusado  d^  magia  e  heresia,  e  morreu 
nas  prisões  da  inquisição  em  Lòl6,  com  66  an- 
ãos de  idade. 

APONTADO,  A,  p.p.  de  apontar;  adj.  {lem 
diversas  significações  que  procedem  dos  doisra- 
dicaes  do  verbo  apontar,  que  sào ponta  apon- 
to e  que  vem  ambos  do  verbo  Latino  pungo, 
ere,  punclum,  picar,  ferir  com  ponla  ou  corpo 
agudo)  cosido  com  pontos,  ou  para  ortiatoe 
enteile,  ou  somente  para  unir  e  ajustar,  com 
a  ponta  dirigida  a  um  ponto  ou  objecto,  diri- 
gido a  alvo,  alvejado,  o.  ^.  —  o  tiro.  — ,  que 
se  aponta,  ou  que  se  tita  ou  se  indica  com  o 
dedo  dirigido  a  um  objecto;  ornado  de  pon- 
tas ou  pontilha  (de  ouro  ou  prata) ;  — ,  pica- 
do com  ponta;  aponto, opportuno,  apparelha- 
do,  disposto;  adequado,  conveniente;  exacto, 
pontual;  apurado,  correcto;  esmerado,  curió» 
so,  pechoso  no  trajar,  atilado  no  fallar ;  preve- 
nido para  estar  prompto  ou  achar-se  em  hora 
determinada  em  lugar  designado;  designado 
para  cargo ;  provido  a  ponto,  servido.  /Içorbem 
— -para  a  caça,  em  boa  disposição,  nem  famin- 
to, nem  saciado;  que  tem  pontinhos  orthogra- 
phicos,  salpicos  ou  signaes  de  picadas.  Relof^io 
— ,  regulado,  exacto.  — s  as  falias,  marcadas, 
notadas.  — mente,  ar/u. dislinctamente,  ponto 
por  ponto;  a  ponto,  com  pontualidade,  com 
cxaciidào,  da  maneira  apontada;  especial,  es- 
pecificamente, o.  g,  repartir  —  as  comarcas, 
segundo  suas  denominações  e  confrontações; 
como  o  fito  a  um  ponto  ;  no  momento  designa- 
do ;  V.  g,  chejíou  —  ao  sitio ;  com  boa  dispo- 
sição ;  com  esmero ,  (fig.)  períei  lamente,  ex- 
actamente,  a  ponto. 

APONTADOR,  s.  m.  o  que  aponta,  que  faz 
pontas,  que  aguça  algum  instrumento  de  me- 
lai, madeira,  etc.  olheiro,  que  tem  a  seu  car- 
go apontar  os  que  faltam  á  sua  obrigação;  o 
que  está  recitando  o  papel  do  orador  ou  do  ac- 
tor, para  lhe  ajudar  a  memoria;  o  que  lembm, 
suggere  algum  conselho  ou  alvitre;  alumiador 
lançarote,  que  lança  o  garanhão  ás  egoas  no- 
vas. —  de  relógio,  ponteiro,  mão. 

APONTAMENTO,  s.  m.  minuta,  lembrança, 
breve  escritura  para  ajudar  a  memoria;  decla- 
ração breve  e  por  escrito,  de  qualquer  cousa, 
que  cumpre  fazer  ou  dizer,  o  acto  ou  trabalho 
de  apontar,  de  ter  a  ponto,  apparelhar,  aprom- 
ptar,  V  g.  — ,  o  engenho,  os  carros,  as  peças. 
— ,  encontro  em  dia,  hora  e  lugar  aprazado 
com  alguém.  Neste  sentido  corresponde  exacta- 
mente ao  rendt%-vou^  dos  Francezes,  eé  muito 
mais  próprio,  — s,  pL  notas  breves,  lembran- 
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Ças;  instriicçôes  breves  para  negociações  diplo-l 
maticas  ou  commerciaes,  indicações  dos  pontos 
essenciaes.  — ,  (jurid.  e  commerc.)  o  acto  de 
apontar  ou  notar  urna  letra  de  cambio  ou  da 
terra.  Km  algumas  praças  da  AUemanhacomo 
em  Francfort  s(jbre  o  iVlein,  e  em  Leipsic  em 
tempo  de  feira  iuLroduziu-se  o  uso  de  apontar 
ou  notar  a  leira  de  cambio  quando  osaccado, 
recusando  o  acceite,  pede  ao  portador  que  es- 
pere até  o  primeiro  correio;  ou  quando  no  ven 
cimento  só  paga  parte  dasomma  da  letra  com 
promessa  de  pagar  o  resto  antes  da  partida  do 
correio.  Em  semelhante  caso  o  portador  pode 
a  pedido  do  saccado  suspender  o  protesto  até 
o  correio  seguirite;  é  porem  necessário  que  no 
entanto  faça  notar  a  letra  de  cambio  em  tem- 
po ulil  por  um  tabelliào,  que  antes  de  tomar 
d'ella  nota  no  registro,  é  obrigado  a  ir  a  casa 
do  saccado,  mostrar-ihe  a  letra  de  cambio,  e 
perguntar-lhe  os  motivos  da  não  acceitaçào,  ou 
nào-paga  mento,  como  se  fosse  formalmente  pro- 
testa-la. Se  no  dia  em  que  expira  o  termo  a  le- 
tra de  cambio  nào  é  acceita  ou  paga,  o  tabel- 
liào tira  o  protesto  em  boa  e  devida  forma,  e 
data-o  do  dia  em  que  aleira  foi  por  olle  nota- 
da. Este  uso  foi  egualmente  introduzido  em 
Londres  a  respeito  das  letras  da  Inglaterra.  Ali 
todas  as  letras  de  cambio  saccadas  do  estrangei- 
ro, e  CUJO  acceite  ou  pagamento  se  recusam  sào 
protestadas;  porém  nas  saccadas  do  interior  do 
paiz  o  protesto  por  falta  d^acceite  não  é  de  ri- 
gor :  em  vez  desta  formalidade  basta  que  um 
tabelliào  tome  provisoriamente  nota  da  recusa- 
çào  até  o  vencimento;  mas  então  o  protesto  de 
nào  paga  é  indispensável.  Todavia  no  meio 
tempo  o  portador  é  obrigado  a  dar  parte  aoseii 
cedente  da  recusação  do  acceite,  edo  aponta- 
mento que  tomou  ante  o  tabelliào :  e  se  falta 
ao  protesto  de  nào-paga  nao  ix>de  exigir  perdas 
e  damnos,  porem  meramente  o  importe  da  le- 
tra de  cambio,  Kelti/,  univers.  camli)ist.  Daqui 
veio  o  nosso  uso  de  também  notar  ou  apontar 
letras;  o  que  alieis  se  faz  com  grande  irregula- 
ridade, tendo  o  escrivão  dos  protestos  de  costu- 
me o  escrever  uma  carta  ao  saccado;  carta  que 
pode  nào  ser  entregue,  ou  por  muitos  princípios 
desviar'se  com  prcjuiso,  e  ás  vezes  offensa  do 
nome  do  saccado,  como  já  tivemos  occasiào  de 
observar:  esta  pratica  seria  s6  desculpável  co- 
mo em  Leipsic  indo  o  tabelliào  em  pessoa ,  e 
fatiando  com  o  saccado,  como  em  caso  idênti- 
co dispõe  a  Ord.  L.  3  tit.  1.  Entretanto  em 
rigor  de  Direito  cambial  como  alei  geral  man- 
da fazer  um  protedo  a  que  dá  forma,  e  marca 
o  t(  mpo  e  logar,  e  segundo  o  mesmo  DiriíiLo 
nenhum  acto  suppre  o  protesto,  é  evidente  que 
o  apontamento  como  acto  não  acabado  não  é 
um  acto  legal,  nào  é  um  protesto,  nem  pode 
supprir  um  prol  esto. 

APONTAR,  f.a.  (apref.  poiUa  ou  ponto,  ar 
des.  inf.  V.  Ponta  e  Ponto  que  ambos  sào  de- 
rivados de  puncium,  sup.  do  verbo  Lat.  pnng  - 
re,  picar,  pungir.)  assestar,  eacarar,  pôr  em  mi- 


ra, (a  espingarda,  o  telescópio,  etc);  (ant  )V. 
Pontuar.  — ,  (fig.)  pôr  notas  por  escrito;  assi- 
gnalar  (o  tempo) ;  alistar  (gente  de  guerra) ;  no- 
mear alguém  para  algum  emprego  (p.  us.) ; 
designar;  insinuar,  mencionar  levemente ;  no- 
tar (defeitos). — ,  (estatuário)  desenhar  traçan- 
do com  pontos.  — ,  dirigir  a  ponta  ou  cousa 
que  tem  ponta;  dirigir  ao  alvo,  ahejar,  v,  g, 

—  a  lança,  —  o  tiro,  — a  seta;  fazer  ponta, 
aguçar  a  ponta,  v.  g.  —  a  faca,  o  punhal,  a 
e^pada,  a  agulha,  cravos,  pregos ;  marcar  cora 
pontos  ou  com  signaes  oi  thographicos  que  de- 
notam a  separação  d(»  membros  do  período; 
traçar  cora  pontinhos  e  nào  por  linhas,  marcar 
traçando  com  pontos,  v.  g'.  —  o  estatuário  o 
debuxo  na  pedra,  para  o  guiar  no  que  deve 
desbastar,  esboçar.  —  o  $eita  no  arco,  ajustar 
e  fazer  pontaria,  — o  prego,  introduzir-lhe  a 
ponia  batendo  levemente  nacabeça  d'elle;  as- 
sigualar  tempo  e  lugar  para  conferir  de  nego- 
cio ou  para  algum  feito;  alistar,  v.g»  —  gen- 
te de  guerra,  (p.  us.)  notar,  marcar  em  folha 
ou  registro  a  omissão,  faltas,  ou  a  presença  de 
alguém  em  serviço,  officio,  trabalho,  lição,  co- 
ro, etc. ;  mostrar  indicando  o  objecto,  —  dc" 
feitos,  erros,  indicá-los ;  (fig  )  suggerir,  indicar, 
y.  g.  —  um  conselho,  um  ex})edieule ;  tocar 
brevemente  em  algum  assumpto,  expor  sum- 
mariamente  ;  propor  artigos,  partidos.  — ,  apon- 
toar ou  apontear  com  vigas,  v,  g.  —^  o  muro, 
(ant.)  pôremsolfa  ou  contraponto  alguma  can- 
tilena. — ,  V.  n.  fazer  pontaria  (ao  alvo) ;  mos- 
trar, designar  alguma  cousa  com  o  dedo,  com 
os  olhos,  etc.  llege-se  com  as  prep,  para,  cm, 
e  a»  — ,  lèr  em  voz  baixa  a  alguém  que  falia 
em  publico,  as  passagens  do  seu  discurso,  em 
que  a  memoria  lhe  falece ;  appafecer,  mostrar- 
se,  (nascer  uma  ílôr,  a  razão  nas  crianças).  — 
(á  banca),  parar  dinheiro.  — ,  apparecer,  sair 
a  ponta,  v.  g.  aponta  o  dardo,  a  lança  crava- 
da no  corpo; —  o  rebento  das  plantas,  abro- 
lhar, germinar.  — •  a  barba,  quando  nasce  o 
primeiro  pello.  —  a  eminência,  que  se  divisa 
ou  descobre  de  longe;  (fig  )  começar  aappare- 
cer,  romper,  v.  g.    —  o  sol,  o  dia,  a  guerra. 

—  a  inarc,  fazer  cabeça  para  algum  pontoou 
direcção,  começar  a  subir.  —  o  navio,  (naut.) 
navegar  com  vento  ponteiro,  barlaventear  bem, 
chegar-se  para  o  vento.  —  ulguan  em  algum 
lugar,  começara  mostrar-se  n'elle,  ou  ser  quem 
piimeiro  ali  apparece.  —  de  facto  ou  de  direi- 
to, (forens  )  ailegar,  — para,  — cmalgnemoa 
alguma  cousa,  mostrar  indicando;  ex.  Logo 
que  o  Turco  n;;o«/oi<  na  Índia,  começou  a  mos- 
trar-se. Em  apontando  o  gosto,  aponta  a  tris- 
teza. /4ponta  o  tumor,  apontam  as  bejtigas,  co- 
meçam a  elevar-se.  — se,  v.  r.  (ant.)  diiigir- 
se  com  a  ponta,  v.  g  —  a  náu  para  o  sul  ou 
norte.  —  o  falcão,  fazer  pontas,  diri^ir-se  no 
ar  para  caçar  ou  c;iír  sobre  a  sua  r.ilé;  dar  ô 
nome  ao  apontador  da  obra  ou  olheiro  para  fa- 
zer constar  a  prcíença  do  empregado  em  sei\i» 
ço,  ou  dos  que  entram  esáem,  i',g.  «e  a  quem 
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elle  desse  licença  para  sair,  se  apontasse  na  vol- 
ta com  Belchior  Boto?  Cout.  DecaJ.  VIII. 
cap  37,  —  a  alguém^  <J»rigir-se,  encaminhar 
se,  v.g. — a  moça  requeslatla.  '—comulguenif 
convir  com  elle  do  dia,  hora  e  lugar  para  se 
ajuntarem,  verem  para  negocio  ou  feilo. 

APONTEÁr,  V.  a  {/ípontar  é  mais  usado  ) 
(p.  us.)  o  mesmo  que  apontoar. 

A  PÓiNTO,  (loc.  adv  )   V.  Ponto, 

APONTOADO,  A,  p.  p.  de  apontoar;  adj. 
seguro  com  pontões. 

APONTOAR,  t5.  a.  (a,  pref.  pontão,  ar,  des. 
inf  )  especar,  sustentar  com  pcntaletes. 

APONTOAR,  o.  a.  {a  pref.  punlo  de  agulha.) 
coser,  segurar  com  pontos. 

APOPÊMPTICAS,  s./.  pi.  {Gr.  apó,  longe  de 
pempô,  deixar.)  (anliguid.)  festas  pelos  quaes 
se  celebrava  a  supposta  partida  dos  deuses  pa- 
ra o  seu  paiz. 

APÒPHANO,  adj.  w,  (miner.)  cristal  cujas 
faces  ou  arestas  indicam  o  núcleo. 

APÓPHASE,  s. /.  (Gr  apó,  que  denota  pri- 
vação ;  pheirú,  fallar.)  (fig.  de  rhet.)  denega- 
ção, refutação  que  faz  a  própria  pessoa  do  que 
acaba  de  dizer. 

APOPHLEGMATICO,  A,  adj.(meá.}  que  sa- 
liva muito. 

APOPHLEGMATISÂNTE,  ndj.  dos  2g-.(med.) 
próprio  para  promover  a  salivação. 

APOPHLEGMATISÁR,  V.  a.  (med  )  salivar 
com  o  auxilio  de  certos  medicamentos. 

APOPHLEGMATISMO,  8.  m.  (Gr,  apó,  de ; 
phlegma,  pituila  )  (med.)  expectoração,  sali- 
vação, expulsão  da  pituita,  das  mucosidades 
promovida  por  certos  remédios. 

APOPIIORtíTES,  s,m  (Gr.  opó,  longe;  pko- 
ro8,  praça  publica  )  (anliguid.)  livro  de  epi- 
grammas  de  Marcial;  nome  que  davam  os  Ro 
manos  aos  pequenos  presentes  que  mandavam 
aoí  seus  amigos  aquelles  que  davam  jogos  pú- 
blicos. 

APOPIITÊGMA,  «.  m.  (Gr.  apó,  phthrgfmai, 
fallar.)  sentença  breve,  mas  notável,  dito  sen- 
tencioso  de  pessoa  et  lebre. 

APÓPHTHORA  ,  s.  /.  (Gr.  apó,  longe; 
phl/ietrôj  destruir.)  (med.)  destruição  do  gér- 
men, aborto. 

APÓPMYGE,  s./.  (do  Gr.  apó,  sobre  ephen- 
gô,  escapar.)  (archit.)  o  lugar  onde  a  colum- 
na  sáe  da  sua  base ;  cinta  de  ferro  na  colum- 
na  para  não  quebrar  com  o  peso. 

APÒPílVRE,  s.f.  (do  Gr.  apó  de  em  cima, 
e  phijô,  nascer.)  (anat  )  excrescência  óssea  na- 
tural, eminência  fixada  a  um  osso.  — ,  (bot  ) 
nome  dado  por  Mirbel  a  um  engrossamento 
carnudo  que  sustenta  ournario  em  certos  mus- 
gos. Dá  se  também  este  nome  a  uma  elevação 
qualquer,  que  pcircoe  pouco  regular. 

APOPLÉTiCO,  mais  correcto  APOPLÉCTICO, 
A,  tídj.  (V.   /ípop/cxia.)  (med.)  pertencenteái 
apoplexia;  doente  ou  acommetido  de  apople- 
xia ;  que  serve  para  precaver  ou  curar  a  apo- 
plexia. 


APOPLEXIA,  5./.  (x  soa  como  h)  (Lat.  do 
Gr.  apó^eplepô,  ferir,  dar  pancadas.)  (med.) 
enfermidade  caracterisada  pela  diminuição  ou 
perda  da  sensibilidade  externa,  pela  suspensão 
mais  ou  meno»  completa  do  movimento,  e  por 
um  estado  soporoso.  —  serosa,  a  que  é  devida 
a  um  ajuntamento  deserosidade  no  interior  do 
craneo.  —  sanguínea,  produzida  pelaexlrava- 
são  do  sangue  na  mesma  cavidade  do  craneo, 
—  nervosa,  aquella  em  que  o  cérebro  não  mos- 
tra apparencia  alguma  de  lesão. 

APOPNIXÍA,  ».  /".  (Gr.  apo,  e  pnigô,  aper- 
tar.) sentimento  de  suffocação. 

APOPÒMPEA,  ».  /.  (antiguid  )  victima  que 
os  Judeus  carregavam  de  maldições. 
APOPSYCHIA,  8  /.  V.   Opsijchia. 
APoaUENTÁDO,  A,  p.  p.  de  apoquentar,  ve- 
xado, opprimido. 

APoaUENTÁR,  ».  O.  etc.  (a  pref.,  poco^ 
Cast.,  pouco,  e  des.  frequent.  entar.)  reduzir 
a  pequeno  numero  ou  a  pouco.  É  usado  uni- 
camente no  sentido  ftg.  vexar,  opprimír,  aca- 
brunhar. V.  y4ponquent  ir,  etc. 

APORÁ,  (geogr.)  serra  do  Brasil  na  provin» 
cia  da  Bívhia,  districto  da  villa  deínhambupe, 
5  léguas  a  E.  da  povoação  de  Muriliba;  terá 
4  léguas  de  circuito  na  sua  base, 
Á  PORFIA,  (loc.  adv.)  V.  Porjia. 
APORFIAR,  V.  n.  (ant.)  etc.  V.  Porfiar, 
ele, 

APOBÍA,  s,/.  (rhet.)  dubita^ão,  figura  pela 
qual  o  orador  duvida  por  onde  ha  de  começar 
o  seu  discurso, 

APORÍSMA,  «.  /.  (do  Lat.  pus,  ris.)  aposte» 
ma,  suppuraç,ào.)  (cirurg.)  extravasão  de  san- 
gue. 

APORISMÂUO,  A,  adj.  (cirurg,)  qtt«  sopora^ 
que  cria  matéria. 

APORISMÁR-SE,  V.  r.  extravasar-se  (o  san- 
gue) entre  a  pelle  e  a  carne. 

APORÍSMO,  s.  m.  O  mesmo  que  aporo, 
APÓRO,  s.  m.  (Gr.  a  priv.  poro»,  passagem.) 
(didact.)  problema  difficil  de  resolver. 

APORRKÁR,  r.  a.  (a  pref ,  porra,  ar  des. 
inf.)  (ant.)  espancar,  dar  parKadas  com  pdo  ; 
(fig.)  vexar,  atormentar. 

APORRHÊA,  *.  f.  (diduct  )  effluvio,  emana- 
ção; (chim.)  exhalaçào  do  gaz  pelos  poros  do 
recipiente. 

APORTADA,  ». /.  (subst.  da  des.  f,  de  apor- 
tado.) (ant.)  acção  de  aportar  ou  abordar. 

APORTADO,  A,  p.  p.  de  aportar;  aá;.  abor- 
dado, que  chegou  ao  porto. 

APORTALECÊR,  V,  n  (a  pref.  portal,  eccr 
des.  incepliva  )  (ant.)  apparecer,  chegar  a  al- 
gum porto,  passo,  entrada, 

APORTAMÊNTO,  s.  m.  (ant.)  acção  de  to- 
mar porto,  de  surgir  no  ancoradouro  o  navio 
qne  vtm  de  mar  em  fura. 

APORTAR,  V.  n.  (a  pref.  por/o,  ardes,  inf.) 
tomar  porto,  surgir  ou  entrar  no  porto,  arri- 
bar a  elle;  chegar  a  algum  lugar  sem  ser  por 
mar;  v.  o.  trazer,  conduzir  ao  porlo;  (p.  us.) 
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fazer  vir,  levar,  trazer  a  algum  siiio.  •—  oncO' 
rtis,  (mar.)  surgi-las,  ir  pò-las  em  algum  lugar 
para  se  alar  a  ellas  pela  amarra. 

APORTKLLÁDO,  s.  m.  (a  pref-,  portella.) 
(ant.)  juiz  da  vintena  ou  pedaneo,  que  julga- 
va junto  ás  portas  ou  portellas  das  vi  lias  e  io- 
ga res. 

APORTILíTÁDO,  A,  p.  p.  de  aporlilhar ;  <tdj. 
que  tem  jxtrtas,  portinhola»;  canhoueims,  v. 
g.  fortaleza  nàoapor/i//ía /fl,  com  brechas  aber- 
tas; os  baluartes  fiairam — s, 

APORTILHÁR,  V  a.  {a  prep.,  portilha^  di- 
minui, deporta,  ardes,  inf.)  romper  parede  ou 
muralha  para  entrar  pela  abertura  que  se  fez; 
abrir  canhoneiras  no  navio,  fazer  portinholas; 
abrir  brechas. 

APORTINHÁR,  r.  a.  etc.  V,  /Iporltlhar , 
etc, 

APORTUGUEZÁDO,  A,  p.  p.  de  aportugue- 
sar ;  arf;'.  que  tem  tomado  costumes  portugue- 
zes;  vertido,  trasladado,  mudado  em  portu- 
guez. 

APORTCGUEzAr,  v.a.  {a  pref  Porltiguet, 
ar  des.  iaf.)  faaer  portuguez;  adoptar  para  a 
lingua  portugueza  alguma  palavra  estrangeira, 
dando-lhe  a  nossa  inflexão ;  accommodar  ao 
gosto  portuguez. 

APORTUNÁR,  V.  a.  (ant.)  V.  Importunar. 

APORTÍiXAS,  s.f.pL  (ant.)  V.  Fertuxas. 

APÓS,  (rt  pref.  e  pós  do  Lat,  posty  em  se- 
guimento.) prep.  atraz,  depois;  em  segundo  lu- 
gar. Correr  ou  ir  após  alguma  pessoa  :  em  seu 
seguimento. — ,  adv.  de  tempo  (ant.)  depois; 
diz-se  a  respeito  de  cousa  já  passada, 

APOSCÉPSIS,  s.f.  (Gr.  apó,  fórade;  skeptô, 
cair.)  (p.  us.)  (med.)  transmigração,  passagem 
repentina  de  humores  de  uma  parte  do  eorpo 
para  outra. 

APOSCHÁSIS,  s,f.  (Gr.apó,  longe;  &khazô, 
abater.)  (cirurg.)  incisão,  sacrifício. 

APOSENÓSIS,   «.  /.  (med.)   V.    /ípocenosis. 

APOSENTADO,  A,  p.  p.  de  aposentar ;  rtí//. 
hospedado,  alojado.  Official,  minislro  — ,  que 
já  não  serve,  e  leva  parte  dos  seus  antigos  or- 
denados. 

APOSENTADÔR,  s.  m.  ORA,  /.  O  que  tem  a 
seu  cargo  apromptare  distribuir  os  aposentos;  o 
que  d4  alojamento,  hospedagem.  —  mór,  of- 
ficio  da  casa  real,  a  cujo  caigo  está  ir  adiante 
para  prevenir  e  ter  prompta  a  hospedagem  ás 
pessoas  reaes,  e  suas  famílias  nas  occasiões  de 
jornadas.  — doexerálo,  (milic.  ant.)  o  que  nos 
exércitos  vai  diante  para  demarcar  o  sitio  do 
alojamento. 

APOSENTADORÍA,  «.  f.  hospedagem,  gasa- 
Ihado,  lugar  onde  alguém  se  aposenta. — ,  (fo- 
rens  )  privilegio  paia  tomar  e  conservar  casas 
de  morada. 

ÁPOSENT AMENTO,  «.  m.  (ant.)  aposentado- 
ria;  acção  de  apostntar  ou  de  aposentar-se, 
aposento,  moraila,  pousada,  camará, 

APOSENTAR,  v.a.  (a pref.  Lat. posi/íis,  pos- 
to, situado;  p.  p,  de  poncrcj  pôr  )  agasalhar, 


hospedar  o  que  vem  de  caminho;  (fig.)  collo- 
car  ou  admitlir  em  alguma  parte,  dar  morada 
ou  habitação,  assignar  morada,  dar  habitação 
ou  hospedagem  por  autoridade  superior;  des- 
obrigar alguém  de  algum  emprego  principal- 
mente civil,  e  algumas  vezes  também  do  servi- 
ço militar.  — ,  o.  n.  assistir  ou  ter  morada.— 
SE,  V.  r.  agasaUiar-se,  hospt-dar-se ;  habitar, 
morar;  estabelecer-se;  pousar  (homens,  aves, 
etc.)  dei.xar  o  serviço  publico,  a  vida  publica; 
retiiar-se  do  mundo. 

APOSENTO ,  ».  m.  (de  aposentar.)  casa  ou 
morada,  onde  de  ordinário  se  habita;  qualquer 
quarto  ou  estancia  sobre  si  de  uma  casa  — , 
(forens.)  aposentadoria,  privilegio  para  tomar 
casas  de  morada. 

APOSEPÉDINO,  s.m.  (Gr.  apó,  de,  $'pedôn, 
corrupção.)  (chim  )  oxydo  caseoso  produzido 
pela  putrefacção  do  queijo. 

APOSÍCIA,  k.  m.  (Gr.  opó,  longe;  si/os,  tri- 
go, alimento.)  (p.  us  )  (med.)  anorexia,  aver- 
são para  os  alimentos. 

APÓSIMA,  «. /.  (med.)  cozimento  de  diver- 
sas raizes,  plantas,  flores, sementes,  folhas, dul- 
cificado  e  clarificado. 

APOSIMAR,  V.  n,  (med.)  dar  aposimas. 

APOSIOPÉSE  ou  APOsicPESis,  s,f.  (Lat, apo- 
siopesh  do  Gr.  apó  e  uôpaô,  callarse.)(Fh.et.) 
reticencia,  preterição  pela  qual  o  orador  calla 
o  que  ia  a  dizer,  e  passa  rapidamente  a  outras 
cousas. 

APOSIS,  ».  /".  (Gr.  apriv.  posis, sede.)  (med.) 
diminuição  de  sede. 

APOSITICO,  A,  adj,  {meá,  p.  us,),  que  pri- 
va do  apetite,  que  tira  o  sentimento  da  fome, 

APOSKEPARNÍSMOS  ,  s.  m.  (Gr.  apó,  por, 
com  ,'  i&eparnony  instrumento,  machado.)  (ci- 
rurg.) ferida  do  craneo  (feita  com  instrumen- 
to). 

APOSKEPSÍA,  s.f.  (Gr.  apó,  prep.  augment. 
e  skeplôy  cair  sobre.)  (med.)  afiluencia  dos  lí- 
quidos para  uma  parte  do  corpo. 

APOSMODÁTICO,  A,  adj.  (Gr.  apo,  longe 
de  osmé,  cheiro,)  (p.  us.)  que  serve  para  lim- 
par os  dente»,  v.  g    agua  — . 

APOSPASMO,  s.  m.  (Gr.  apó,  de;  spaô,  se- 
parar.) cirurg.)  rompimento,  solução  de  conti- 
nuidade, principalmente  a  que  tem  lugar  nos 
ligamentos. 

APOSPÉLLO,  adv.  (loc.  adv.)  {apóx-pello) 
contra  a  direcção  do  pello;  (fig.)  violentamen- 
te, constrangidamente,  ao  revez.  V.  Apesc- 
pello. 

APOSPHACELÍíSIS ,  S.f.  (Gr.  de  apó,  e 
sphahcLn,  morlifiração  )  (med.)  gangrena  que 
apparece  nas  feridas  e  fracturas,  produzida  pe- 
lo demasido  aperto  das  ligaduras. 

APOSPIIÁGMO,  8.  m,  ((ji.  de  apó,  e  spha- 
%ò,  correr.)  (med.)  humor  fétido  que  corre  do 
uma  ferida. 

APOSPHRAGÍSMA,  s./.  (didact )  pintura  gra- 
vada ou  aberta  no  simule. 

AFOSPONGÍSMO,  «.  Hl.  (Gr.  do  apó,  esposr^ 
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gizôj  embeber  na  esponja.)  (therapeul.)  acção 
de  esfregar  com  esponja,  quer  seja  para  limpar, 
quer  para  abrandar  a  comichão,  mitigar  adOr, 
ou  reanimar. 

APOSSADO,  A,  p.p.  de  apossar;  adi,  que  se 
apoderou  ou  tomou  posse. 

APOSSAR,  V.  a.  {a  pref.  posse,  ar,  des  inf.) 
dar  posse,  meter  alguém  de  posse  de  alguma 
cousa ;  (fig.)  dominar,  senhorear,  ganhar.  — se, 
t?.  r.  tomar  posse,  fazer-se  senhor.  — se  de  um 
negocio,  encarregar-se  delle,  toma-lo  a  si. 

Syn.  comp.  ^possar-se,  umrpar,  invadir, 
conqimlar.  /ípossar  se  alguém  de  alguma  cou- 
sa é  simplesmente  meter-se  de  posse  d'ella,  fa- 
zer-se senhor  d^ílla,  tomá-la  a  si.  Usurpar  é 
tirar  a  outrem  o  que  é  seu,  usando  de  prepo- 
tência, e  também  arrogar-se  uma  dignidade, 
etc.  invadir  é  acommeter  e  entrar  por  força 
em  alguma  parte.  Conqwslar  é ganhar  á  força 
de  armas  um  estado,  uma  cidade,  etc.  Napo- 
leão apossou-se  primeiramente  do  commando 
geral,  depois  usurpru  o  império;  não  tardou  a 
invadir  a  Europa  quasi  toda,  econqukstou  par- 
te d'ella ;  mas  suas  conquistas  e  invasões  fica- 
ram sem  effeito  quando  os  ai  liados  o  desapos- 
saram de  sua  autoridade  murpada, 

APOSSEÁR-SE,  V.  r,  (ant.)  V.  Jpossar-se. 
APOSTA,  s.  /.  (de  apostar.)  acção  e  effeito 
de  apostar;  o  mesmo  que  se  aposta;  premio 
da  cousa  apostada.  De — ,  adv.  á  acinte,  á 
competência,  de  propósito,  ^oòre — ,  havendo- 
ae  apostado, — ,  (jurid.)  é  a  convenção,  pela 
qual  duas  pessoas  pretendendo,  que  tal  cousa 
é  ou  não  é,  que  tal  evento  acontecerá  ou  não 
acontecerá,  estipulam  que  a  que  se  achar  não 
ter  razão  pagará  á  outra  uma  cousa  determi- 
nada. 

O  Cod.  Civ.  de  França  pòe  as  apostas  entre 
os  contratos  aleatórios  dizendo  no  art.  1964 : 
«  Contrato  aleatório  é  uma  convenção  recipro- 
ca, cujos  efíeitos,  quanto  ás  vantagens  e  ás  per- 
das, quer  para  todos  os  contrahentes,  quer  pa- 
ra um  ou  muitos  d'entre  elles,  dependem  de 
um  evento  incerto.  Taes  são  o  contrato  de  se- 
guro :  o  empréstimo  a  risco,  o  jogo,  e  a  apos- 
sa, o  contrato  de  renda  vitalícia.  Os  dous  re- 
gem-se  pelas  leis  maritimaí,  w  art.  1960.  «A 
lei  não  concede  acção  alguma  por  uma  dívida 
de  jogo,  ou  pelo  pagamento  d'uma  aposta,  y} 
Diz-se  seguro  d''aposta  aquelle,  em  que  o  se- 
gurador se  obrigasse  a  responder  por  riscos,  a 
que  era  exposta  cousa,  em  que  o  segurado  não 
tinha  interesse,  ou  em  que  não  houvesse  riscos 
a  correr.  N'este  \iltim.o  sentido  vem  o  seguro 
dobrado.  Como  o  interesse  do  segurado,  e  a 
existência  de  riscos  a  correr  são  da  essência  do 
contrato,  os  seguros  d^iposta  são  geralmente 
reputados  irrilos  enullos;  e  meramente  depen- 
dentes da  honra  dos  contrahentes,  sem  presta- 
rem acção  judicial  cobre  a  sua  execução.  Cum- 
pre todavia  notar,  que  entre  nós  sempre  estes 
seguros  foram  tolerados  e  usados  desde  o  tem- 
po de  baAilerna  :   e  sem  duvida  a  nossa  lei  nu 


única  excepção  dos  seguros  das  soldadas  dá 
uma  amplíssima  latitude  a  esíe  contrato.  Que 
tem  de  criminoso  uma  aposia  sobre  uma  via- 
gem de  mar?  Que  tem  contra  a  honra  mer- 
cantil aquillo,  cujo  cumprimento  depende  da 
honra?  O  seguro  d'aposta  não  destroeaegual- 
dade  dos  contratos :  tanto  é  a;)Oita  para  um 
como  para  outro  contrahente.  Ê  verdade  que 
falta  inaterialmenle  o  interesse  do  segurado  em 
uma  das  hypotheses,  porém  aonde  se  acha  este 
alimento  especifico  do  risco  no  lucro  espera  io, 
no  frete  a  vencer?  Não  vemos  nada  contra  os 
bons  costumes  em  dizer  um  negociante  que  um 
navio  ha  de  chegar  a  salvamento,  e  outro  ne- 
gar a  these.  Na  compra  da  esperança  qual  ó 
a  mercê?  Qual  a  cousa,  sem  a  qual  não  ha 
compra  e  venda  ainda  que  haja  preço !  Eu 
compro  o  lanço  da  rede,  e  o  lanço  não  produz 
nada  :  não  houve  cousa,  houve  um  mero  jo- 
go, e  e»te  contrato  é  válido:  porque  o  não  se- 
rá o  seguro  d'aposta  ?  N'e5ta  mesma  hypothnse : 
poderei  eu  segurar  esta  compra  do  lanço?  Cer- 
tamente :  porque  ha  um  contrato,  e  um  obje- 
cto de  risco.  E  então  não  será  aposta  o  seguro 
d' uma  aposta?  É  certo  que  sempre  estes  se- 
guros foram  entre  nós  admitidos:  assim  como 
é  certo  que  nem  sempre  as  mesmas  cousas  fo- 
ram admitidas  em  todas  as  nações,  porque  nem 
todos  conceberam  desde  logo  este  contraio.  Se 
temos  esta  liberdade,  para  que  perdè-la? 

APOSTADO,  A,  p.  p.  de  apostar ;  adj.  re- 
soluto, determinado  a  fazer  alguma  cousa. — 
MENTE,  adv.  determinadamente,  resolutamen- 
te, de  propósito;  de  aposta,  por  aposta,  apor- 
fia, com  empenho;  (ant.)  com  boa  oriem  e 
concerto,  ordenadamente. 

APOSTAMENTE,  ado.  (ant.)  gentilmente, 
galhardamente. 

APOSTAMENTO,   «.  m.  (ant.)  ornato,  ata- 


vio, enfeile,  compostura. 

APOSTAR,  V.  a.  (aprefí,  Lat.  posiíum,  sup. 
de  ponerc,  por,  dispor.)  propor,  quando  se  dis- 
puta da  verdade  ou  certeza  de  alguma  cou?a, 
um  certo  premio  ou  cousa  de  valor,  que  haja 
de  pertencer  ao  que  tiver  razão  ou  acertar.  — 
SE,  V.  r.  empeahar-se  a  fazer  alguma  cotisa 
como  á  porfia,  ou  a  quem  mais  e  melhor.  — 
SE  contra  alguém,  esforçar-se  a  fazer-llie  mal. 
—SE,  (ant.)  pôr-se  prompto.. 

APOSTASÍA,  s. _/.  (do  Gr.  apó,  contra,  eis- 
témi,  estar  em  pé,  d^onde  vem  o  verbo  aplús" 
tamoi,  affastar-se,  ter  aversão,  abandonar  o 
seu  parlido.)  mudança  i  ubiica  de  religião  ; 
negação  da  fé  de  Jesu-Christo  recebida  e  pro- 
fessada no  baptismo,  ou  deserção  do  verdadei- 
ro conhecimento  de  Deus,  para  seguir  outra  re- 
ligião; acção  de  largar  sem  dispensa  o  habito 
da  ordem  religiosa  que  se  professada,  e  de  se 
eximir  da  obediência  de  seus  legítimos  supe- 
riores. Jfl 

APOSTASIÁR,  V.  n.  e  — se,  o.  r.   deixar  a  9 
sua  religião   por  outra.    Díz-se  principalmente 
d^um  clnistao  que  renuncia  a  fé.  Também  se 
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diz  d'um  religiogo  que  nnnulla  os  votos,  oudej 
qual  jUer  que  abaacJoaa   um  partido  ou  uma 
doiílriaíi. 

APÓSTASIS,  «.  /.  (Gr.  de  apô,  eisíémi,  pa- 
rjírr^  (nicd  )  ajuntamonto  de  pus,  formado  em 
s  tio  oiverso  d'aquelie  cm  que  teve  origtm  :  é 
o  que  alguns  chamam  ubscenso  pur  cung  slão. 

APÓyiATA,  ad^,  do»  ^2  g.  (V.  Apoúaúa,) 
q  e  com  mele  apostasia, — ,  «.  m.  desertor  da 
fé  cjithoiica,  e  do  culto  verdadeiro  de  Ueus, 
seguindo  al^,un!a  religião  ou  seita  falsa;  (Cig) 
o  que  desampara  algum  partido  ou  estado  bom 
para  tomar  outro  ruim;  o  que  sem  di  pensa 
deixa  o  habito  da  ordem  religiosa  que  profes- 
sara, e  se  txime  da  obeui<íacia  de  seus  legíti- 
mos superiores  /ln'j<H — s  oádemonioà.  Espi- 
ritos      8   om  stiio  que  a  jos — . 

APOSTA'l'AK,  V.  n.  i  eg.a-  ou  renunciar  a  fé 
de  Jesu-Chrislo  r»ccbido  no  bapti  mo;  largar 
sem  licença  legitima  o  ins  itulo  religioso  que 
se  profcssafa,  eximindo-se da  obediência  de scus 
superior*  s;(fig.)  deixar  ou  desamparar  alguma 
cousa  por  desobediência  ou  desprezo. 

APOSTÁXIS,  s.  /".  (Gr,  de  apó,  e  siazô,  «/íí- 
xô,  cair  a  gota  e  gola.)  (med.)  acçào  eeífeilo 
de  deitar  sangue  pelo  nariz, 

APOSTtMA,  s.  f.  (Gr.  aphistémi,  dividir, 
abrir.)  (cirurg  )  abscesso  ou  tumor  preternatu- 
ral  em  alguma  parte  do  corpt),  causado  pela 
corrupção  de  humores,  o  qual  de  ordinário  se 
termina  por  supuração. 

APOSTKMAíjÃu,  s.^.  (ant.)  apostema,  esta- 
do de  tumor  que  cria  matéria.   V.  /ip>stema. 

APOSTEMAliO,  A,  p.  p.  de  apostemar ;  uí^". 
que  veiu   á  supuração;   (tig.)  cheio  de  vicios. 

APOSTP:mÁ1í,  V.  n,  crear  matéria,  formar 
tumíjr  purulento  ou  apostema. — ,  t).  a.  (tiy,,) 
inficionar,  corromper,  estragar. — se,  v.  r,  fa- 
zer-se  em  abcesso,  supurar,  crear  matéria;  (fig. 
ant,)  agníta!  s-  . 

APOrTEMaTICO  ,  A,  adj.  pertencente  ao 
apostema. 

APOSTEMÊIRO,  s.  m,  (des,  ciro,  que  deno- 
ta agente.)  (cirirg.)  lanceia,  inslrumeaio  com 
que  se  abrem  as  apostemas, 

APOSTEBÍGMA,  (Gr.  apoitertgma,  de  após- 
Uriw,  sustentar,  conservar.)  (med.)  doença 
cbronica  dos  intestinos. 

APOSTILHA,  $./.  (do  (3ast.  aposlilhay  im- 
postura.) (ant.)  calumnia. 

APOSTÍLLA,  s.  /.  (de  apó  e  stylum,  Lat. 
gravador.)  pequena  nota  ou  addiçào  marginal; 
breve  advertência  ou  reparo  que  se  põe  á  mar- 
gem de  um  livro;  addiçào  a  uma  carta  já  es- 
crita. — ,  (forens.)  verba  que  se  poe  a  algum 
papel  publico  para  indicar  nova  mercê  ou  coti- 
tinuaçào  da  mesma,  ou  alguma  alteração  no 
referido  papel. 

APOSTILLÁDO,  A,  p.p.  de  apostillar;  adj. 
notado  á  margem.  * 

APOSTILLADÒR,  «,  m,  O  que  faz  aposlil- 
las. 

APOSTILLAR,  V,  a.  {apoitilla,  ar  des,  ínf.) 


explicar  ou  interpretar  com  breves  notas,  repa- 
r(;s,  ou  apontamentos,  algum  livro  ou  escrito; 
pòr  uma  addiçào  a  uma  carta  já  escrita.  ISão 
se  d'i%  —  winu  carta^  mas  sim  pôr  uma  apos- 
lula,  etc. 

APOSTÍSSA,  s.  f.  (mar.)  V.  Postiça. 

APOSTO,  A,  adj.  (de  apostar  no  sentido  de 
concertar.)  (ant.)  gentil,  galhardo,  de  bella 
presença  ou  figura  ;  formoso,   bello. 

APÓSTOLA,  s. f.  {dti  Apostolo.)  (p.  us.)  mu- 
lher apostólica,  ou  que  faz  as  vezes  de  apos- 
tolo, 

APOSTOLADO,  g.  m.  (des.  subst.  ado.)  mi- 
nisteiio,  exercício,  dignidade  ou  officio  de  apos- 
tolo; a  sua  duração;  congregação  dos  Santos 
Apóstolos. 

APOSTOLADO,  A,  p.  p.  de  apostolar;  adj. 
doutrinado  por  aj)ostolo.  — ,  dotado  de  cara- 
cter apostólico,  (ant.  eobsol.) 

APOSTOLAR,  V.  n.  o  mesmo  que  apostoli» 
zar. 

APOSTOLICÁL,  adi.  dos  ^g,  (ant.)  V.  Apos- 
tólico, . 

APOSTOLICIDÁDE,  «.  /,  (des.  iádade,  da 
Lat.  ici/(/s,  a/i.?,  que  denota  estado,  natureza.) 
caracter  apostólico,  derivado  dos  aj)ostoo5, 

APOSTÓLICO,  A,  ao^;.  que  pertence  aos  após- 
tolos ;  instituído  ou  fundado  pelos  apóstolos ; 
pertencente  ao  Summo  Pontífice  ou  á  Guria 
Romana,  Colíegio  — ,  congregação  dos  Santos 
Apóstolos.  — ,  s,  (ant.)  o  Summo  Pontífice»- 
— MENTE,  adv.  á  maneira  ou  segundo  o  costu- 
me dos  apostolo  :  por  autoridade  apostólica. 

APOSTOLIZÁR,  < ,  n,  exercitar  o  ministério 
de  apostolo,  pregar  o  evangelho  aos  infiéis 
para  os  converter. 

APÓSTOLO,  s.  jn.  (Gr.  apóstolos,  mensagei- 
ro, núncio;  apó  e  sttl/ô,  mando,  envio.)  ho» 
mem  mandado  por  Jesu-Christo  annunciar  o- 
Evangelho  pelo  mundo.  Eram  doze,  a  saber: 
Pedro,  André,  irmão  de  Pedro,  João  o  Evan- 
gelista, Philippe,  Bartholomeu,  Thomé,  Ma- 
theu^,  Simào,  Thadeuou  Judas,  Tliiago  maior 
Thiago  menor,  .ludas  Iscariole,  que  depois  da 
sua  traiqão  foi  substituído  porMalhias,  Conta- 
se  também  S,  Paulo  no  numero  dos  apóstolos. 
Varão  insigne  no  zelo  da  conversão  das  almas;, 
qualquer  enviada  para  pregar  doutrina  em  ma- 
téria de  religião.  O  —  das  gentes,  S.  Paulo. 
—  das  índias,  S.  Thomé.  — s,  pi.  (antiguid.) 
adjuntos  do  summo  sacerdote  entre  os  Judeus, 
e  que  com  a  jurisdicçào  delegados,  zelavam  a 
observância  da  lei  moysaica,  denominação  que 
entre  nós  se  deu  aos  Jesuítas,  desde  o  tempo  de 
el-rei  D.  Joãolll  — ,  (forens.)  letras  patentts,. 
expedidas  aos  appellantes  pelos  juizes  apostóli- 
cos, de  cuja  sentença  se  appella,  Pedir  os — s, 
pedir  testemunho  de  appellaçào,  cartas  teste- 
munháveis. 

APOSTOLÓRUM  (unguento  — ),  8.  m.  (gen, 
pi.  Lat.)  (pharm.)  certo  unguento  que  lambem 
se  chama  unguento  de  Vénus, 

APOSTROFAR,  OU  melhor  APOSTROPHÁR, 
118  * 
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V.  a.  {aposlrophe,  ear  des.  inf.)  (didact.)  dei- 
xar o  fio  do  discurso  para  dirigir  a  palavra  a 
alguém,  reprehender,  insultar, 

APOSTROPHÁDO,  A,  p.  p.  de  aposlrophar; 
adj,  que  se  apostrophou,  que  foi  inlerrompido 
com  apoítrophe. 

APÓSTROFE  OU  APÓSTKOPHE,  S.  /.  (Gr.  Opó 
e  slrephôfXollar,  volver,  virar.)  (rhet.)  figura 
de  que  ee  usa,  quando  se  dirige  o  discurso  a 
outra  pessoa,  difterente  d'aquella  com  quem 
se  está  f.dlando, — ,  (didact,)  censura,  repre- 
hensão, 

APOSTROPHÍA,  ad;.  f.  (myth.  Gr.)  nome 
com  que  os  Gregos  invocavam  Vénus, quando 
lhe  pediam  que  os  curasse  das  paixões  desre- 
gradas e  excessivas. 

APÓSTROFO  ou  APÓsTuoPHO,  s  m.  (prece- 
dente) (orthogr.)  índice  de  eíísào,  signal  da  fi 
gura  de  uma  virgula  (') ,  que  suppre  a  vogal 
que  se  elide  quando  se  lhe  segue  outra  imme- 
diatamenle,  v>  g.  (Tanles,  (fisso^  d^sse,  í'a. 
Vo,  por  de  ante^^  de  isso,  de  esse,  te  U,  le  o. 
Alguns  escrevem  n''cssej  w'is';o,  n''um,  iCcsle, 
Y^^aquelle,  sem  razão,  por  quanto  esses  mesmos 
autores  escrevem  na,  no,  nos.  O  n  inicial  de 
Ic  das  estas  vozi  s  é  á  substituição  do  in  latim 
á  nossa  preposição  an,  e  não  contracção  do  n©, 
no,  que  equivalem  a  em  o,  e  ao  Lat,  in  eo, 
ca.  V,  O   e  /4.  artigos. 

APOSTÍJRA, «. /.  (a  pref.,  eposlura.)  (ant.) 
gentileza,  galhardia,  boa  presença  ou  postura. 
V,  PoUura. — ,  p/.  (mar.)  as  ultimas  peças 
das  baliizas  e  madeiras  de  encher,  que  formam 
a  ossada,  para  cima  da  cinta  do  navio, 

APOSYRMA,  í.  /.  (Gr.  de  apó,  e  mrô,  ex- 
pulsar.) (med.)  excoriaçào  de  um  osso. 

APOTÁ TICOS,  I.  m,  p/.  (Gr.  apó,  longe, 
tallô,  estabelecer  )  sectários  que  renunciavam 
a  todos  os  bena. 

APOTÁPHIO,  A,  adj,  (Gr.  apó,  longe  de, 
iaplios,  sepulchro.)  (auliguid.)  privado  de  se- 
pultura. 

APOTEGMA,  s.  w.dito  breve,  agudo  ou  sen- 
tencioso  de  pessoa  illustrc.  V.  j4pophthcgona, 
que  é  mais  correcto. 

APOTÊGMATA,    8, /.  (ant.)  V.  /4potegma. 

APOTFXESMÁTICO,  A,  adj.  (Gr.  apó,  e  le- 
Uô,  acabar.)  (hist  )  era  uma  astrologia  judicia- 
ria da  idade  media  que  tinha  lugar  pela  inspec- 
ção dos  planetas,  das  est relias,  e  do  ceu. 

APOTELÊSMO,  s.m.  (Gr.  de  opó,  íe/cá,  aca- 
bar.) (med.  p.  us.)  fim  de  uma  doença.  — , 
(chim.)  substancia  que  se  decompõe  quando  se 
evapora  um  extracto  vegetal. 

APOTÊMA,  «.  m,  (do  Gr,  apó,  desde,  e  ti- 
thémi,  pôr.)  (math.)  perpendicular  tirada  do 
centro  de  um  pol)'gono  regular,  sobre  um 
dos  seus  lados. 

APOTEKTÁDO,  A,  p.  p.  de  apotentar; 
ad;/.  feito  poderoso. 

APOTENTAR,  ».  a.  {a  pref. ,  potente,  ar 
des.)  (ant.)  fazer  poderoso,  potente,  possante 
em  estados,  riquezas,  forças,  mando,  império. 


—SB,  V,  r.  tornar-se  poderoso,  etc.  Mais  usado 
que  o  activo. 

APOTHÊCA,  «.  f.  (Gr.  de  apó,  e  théké,  ei^ 
tojo;  «poí/ié4é,  lugar  reservado  )  (antiguid.)  ar- 
mazém, armário,  celleiro  onde  os  G  regos  guar- 
davam os  viveres, 

APOTHECIA  ou  APOTHEcioN,  s.  m  (bot.) 
nome  dado  p<ír  alguns  botânicos  a  um  órgão 
particular  dos  Mecesgos,  que  contêm  os  órgãos 
da  reproducção  d'e3tas  plantas,  que  sejam  con- 
siderados como  verdadeiros  grãos,  ou  como  es- 
pécies de  gomos,  conhecidos  com  o  nome  de 
esporulos  ou  gongi/los.  Kste  orgào  tem  recebi- 
do diversos  nomes,  segundo  as  formas  que  apre- 
senta nos  differenteô  géneros,  para  formação 
dos  quaes  os  seus  caracteres  variados  tem  con- 
tribuído muito 

APOTHEOSÁR,  c.  a.  pôr  no  numero  dos  deu- 
ses; declarar  deus. 

APOTHEÓSE  eu  APOTHEÓsis,  s.f.  {Gr.  apo- 
thcoô,  diviuisar,  equiparar  aos  deuses.  Radical 
theóa,  Deus.)  deificaçào  de  um  heioe,  de  um 
imperador.  — ,  (antiguid.)  (fig.)  elogio  exage- 
rado, honras  excessivas. 

APOTIIERAPÍA ,  6.  f.  (Gr.  de  apó,  prep. 
augment,  e  iherapeuô ,  curar.)  (med.)  signi- 
fica algumas  vezes  o  mesmo  que  therapeu- 
tíca.  Na  medicina  gymnastica  dos  antigos  de- 
signava a  ultima  parte  dos  exercícios. 

APÓTHESIS,  «.  /.  (Gr.  apolhesis,  conserva- 
ção.) (p.  us.)  (cirurg,)  posição  que  convém  dar 
a  um  membro  fracturado,  depois  que  a  fractu- 
ra foi  reduzida  e  sujeitada  por  uma  ligfição. 

APOTIIÈTES,  s.  m.  (Gr.  apó,  longe  de,  e 
tilhémi,  precipitar,  lançar.)  voragem,  precipí- 
cio no  monte  Taygetes,  onde  se  lançavam  as 
creanças  que  nasciam  defeituosas. 

APOTURÁUSE,  s.  f.  (Gr.  apolhrausis,  fra- 
ctura.) (cirurg  )  fractura  com  separação  daes» 
quiiola. 

APÓTOMO,  s.  m.  (Gr.  apoetemnô  cortar.) 
(math  )  differença  de  duas  quantidades  incom- 
mensuraveis  entre  si ;  o  excesso  de  uma  sobre 
outra. 

APOTROPÉA,  s.f.  {Gr.  apô,  de;  trepo,  vol- 
tar, gyrar,)  (myth.  gr.)  ovelha  que  se  immo- 
lava  cantando  hymnos  ou  versos,  a  certas  di- 
vindades quando  se  receava  algum  aconteci- 
mento desagradável,  ou  alguma  desgraça, 

APOUCADO,  A,  p.  p.  de  apoucar;  adj.  li- 
mitado, escasso,  pequeno ;  acanhado,  que  é  pa- 
ra pouco,  de  pequeno  espirito  ou  de  fraco  prés- 
timo; in  fausto,  desgraçado. — mente,  oiu.  ab- 
jectamente, com  abatimento  ou  baixeza  de  ani- 
mo. 

APOUCADÔR,  A,  ai;,  que  apouca,  mingua, 
abrevia,  abale,  v.  g.  trabalhos  e  amarguras 
apoucadoras  dos  nossos  breves  dias.  Censura 
iníqua  eapoucadora  de  seu  justo  merecimento, 
A  modéstia  é  apoucadora  de  suas  cousas,  até 
de  si  mesma ;  'o  orgulho  é  apoucador  dos  mé- 
ritos alheios,  do  preço  e  valor  das  pessoas,  in- 
veja apoucadora  dos  beneméritos  que  se  lhe 
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Bvantajam.  O  premio  dado  aquém  o  nao me- 
rece é  —  do  merecimento. 

ArouCAMÊNTO,  s.  m.  (p.  us  )  acção  e  ef- 
feito  de  apoucar,  abalimento  de  animo,  peque- 
nez ou  acanhamento  de  espirito. 

APOLCÁR,  V  a,  (apref.  p<uco,  ardes  inf ) 
diminuir,  reduzir  a menornumero;  (fig.) aba- 
ter, humilhar;  extenuar,  representar  como  de 
pouca  importância  e  valor;  desdenhar  ou  de- 
traír  de  aigu<  m  ou  de  alguma  cousa  abaten- 
do-lhe  o  merecimento,  ou  tirando-lhe  o  valor 
para  se  ter  em  pouco.  — se,  v.r.  diminuir-se, 
reduzir-se  a  menor  quantidade  na  extensão  ou 
duração;    (íig.)  abater-se,  humilhar-se. 

APOUPÁR,  V.  a.  V.  Poupar,  etc. 

APOUaUENTÁUO,  A,  p.  p.  sup.  de  apou- 
quentar,  minguado,  extenuado,  opprimido, 
vexado,  abreviado,  cg.  —  a  vida  com  cui- 
dados etc. 

APOUaUENTÁR,  V.  a.  (a  pref.  pouco,  en- 
iar,  deeníare,  des.  frequentativa.  Muda  ^e  oc 
em  (jia  porque  de  outra  maneira  elidido  o  o  soa- 
ria ccntar  em  vez  de  kenlar.)  (famil.)  reduzir 
a  pouco  em  numero;  extenuar,  diminuir  a  e\ 
tensáo  do  prazo. 

APOUSEKTAMENTO,  s.  m.  (ant.)  V.  u4po- 
sento. 

APOUSENTÁR,  17.  a.  etc.  V.  Aposentar,  etc. 

APOLTÁDO,  A,  p.p. de  apoutar,  eaoí^.sur- 
\o. 

APOUTAR,  V.  11.  (a  pref  ponta,  ar,  des.  inf  ) 
(mar.)  dar  fundo  com  uma  oumaispedriís,  em 
lugar  de  ancora. 

APOYÁR,  V.  a.  etc.  V.  Jpóiar,  etc. 

APÓZEMA,  5.  f.  (do  (jr.  tipuxtô,  ferver,  co- 
zer ao  fogo.)  (pharm.)  cosimento,  decocçàode 
hervas  medicinaes.  V.  yJpoúma, 

APPARA.DO,  A,  p.  p.  de  apparar,  verb.ant. 
flc?/.  apparelhado,  concertado;  ornado,  v.  g. 
formosa  e  bem  — .  »  Gil  Vicente,  Estylo  — , 
ornado.  Pcnaa — ,  ou  òcm — ,  (rig.)esty lo  ele- 
gante. 

APPARAMENTAR,  v.  a.  (ant.)  etc.  V.  Pa- 
ramentar, ele, 

APPARAR,  v.a,  (ant.)  apparelhar,  aprestar, 
concertar ;  ornar, 

APPARATADO,  A,  p.  p.  de  apparatar ;  ad^. 
guarnecido,  ornado. 

APPARATAR,  r.  a.  {apparato,  ar  des.  inf  ) 
(p.  us.)  oinar,  fétzer  apparatoso,  guarnecer. 

APP\K.\T(),  s  m.  (do  Lat  opparatus,  de 
apparare,  preparar,  dispor,  ornar.)  pompa,  ma- 
gnificência (de  um  discurso,  de  uma  acçào)  ; 
appurelho  grandioso,  trem  esplendido  e  de  os 
tentação;  aprestos,  instrumentos,  v.  g.  —  de 
guerra. — ,  preliminares,  introducçào  oucclle- 
çào  de  memorias  para  facilitar  alguma  compo- 
sição. — ,  (didact.)  nome  que  se  da,  a  alguns 
diccionarios.  —  murbuso,  (med.)  disposição  de 
humores  encontrados. 

APPARATOSO,  A,  adj.  (des.  oso.)  magnifico, 
esplendido,   sumptuoso,  de  grande  apparato  e 
ostentação;  que  se  trata  ou  Oiostra  com  appa- 
YOIi.   1. 


rato  e  esplendor,  —mente,  adv.  com  appara- 
to e  ostentação,  esplendidamente. 

APPARECÊNí;a,  $./.  (ant.)  appariçào  ou 
appareci  mento. 

APPARECÊNTE,  adj.  dos  2  ^  (forma  dop. 
a.  Lat.  em  ens  enlis.)  (ant.)  visivel, 

APPARECÊR,  t).  n.  (do  Lat.  opparco,  ere,^ 
de  ad  e  páreo,  ere.)  moslrar-se,  deixar  se  vêr, 
offerecer-se  á  vista  inopinadamente ;  manifei- 
tar-se,  descobrir-se,  apresentar-se  aos  olhos  de 
súbito;  (fig  )  darse  a  conhecer,  perceber-se, 
sentir-se;  vir  a  saber-se.  —  anjin%o,  na  au- 
diência. — ,  (foreus.)  comparecer.  Dias  de — , 
dias  dentro  dos  quaes  se  deve  apresentar  o  tras- 
lado da  appellaçào  e  sentença. 

APPARECIUO,  A,  p.  p.  de  apparecer,  que 
appareceo,  se  tornou  visivel,  se  fez  ver,  se  mos- 
trou, que  saio  á  luz,  v.g.  tinha  —  um  come- 
ta, um  livro,  aquelle  anno, 

APPARECIUA,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal, 
na  província  do  Minho,  comarca  da  cidade  de 
Braga,  termo  da  villa  de  Barcellos. 

APPARECIDA,  (geogr.)  aldeia  do  Brasil  na 
província  do  Kio  de  Janeiro.  — ,  nome  primi- 
tivo da  villa  de  Alegrete  da  provinda  de  Sanx 
Pedro  do  Rio  Grande. 

APPARECIDA  DE  CLÁUDIO,  (geogr.)  lugar 
da  província  de  Minas  Geraes,  no  Brasil,  na 
comarca  de  Bio  das  Mortes, 

APPAREClMtíNTO,  s.  ín.  acção  e  eíTeito  de 
apparecer  :  visáo. 

APPARELHÁDO,  A,  p.  p.  de  apparelhar ;  adj, 
disposto,  prompto,  prestes,  expedito;  próprio, 
apto,  accommodado,  opportuno;  ornado,  con- 
certado ;  provido,   apercebido. 

APPAREUIADÔR,  s.  m.  o  que  apparelha,  o 
que  debaixo  das  ordens  do  architecto,  ou  mes- 
tre principal ,  dirige  a  construcçáo  de  algum 
edifício. 

APPARELHAMÊNTO,  s.m.  (ant.)  V.  /íppa- 
retlio, 

APPARELHAR,  V.  a.  (do  Lat.  apparare,  pre- 
parar, dispor,  concertar,  ou  antes  do  derivado 
fraucez  apparcilL?',  ou  do  Cast.  aparellar  Es- 
ta dl  sinencia  ller,  liar,  Ihar,  vem  do  Gr  e/ao, 
agitar.)  dar  apparelho,  preparar ;  previnir,  dis- 
por, ordenar,  ter  prestes,  pòr prompto;  predes- 
tinar alguma  cousa;  ornar,  concertar,  enfeitar; 
arrear,  prover  as  bestas  de  todos  os  apparelhos 
necessários. — o  pano,  (pint  )  dar-lhe  a  primei- 
ra mào  de  olco  para  o  tapar.  —  a  madeira, 
(carpint.)  desbastar. — ,  o.n.  (mar.)  dar  ave- 
la ;  (archit.)  dar  as  medidas  para  cortar  as  pe- 
dras; (manufacturas)  igualar;  fazer  as  mistu- 
ras convenientes.  — sf,  v,  r.  preparar  se  com 
os  apparelhos  necessários  para  fazer  alguma  cou- 
sa ;  (fig.)  dispor  se. 

APPARELHO,  s  m.  (Fr.  appareil.)  prepa- 
ro, apresto,  preparativo ;  prevenção,  disposição, 
tudo  de  que  se  necessita  para  a  celebração  de 
algum  acto  solem ne,  trem,  equipagem  milL 
tar,  todo  o  género  de  a[>resto3  para  a  guerra  • 
ioâtrumentos,  maquinas  de  todas  as  artes  e  of_ 
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ficios;  (phy*.)  collecçsío  de  maquinas  ou  ios.- 
Irumenlos  necessários  para  fazer  uma  serie  de 
experiências  sabre  uma  matéria  determinada; 
(chim  )  reunião  de  vários  vasos  de  vidro,  de 
metal,  etc.  destinados  á  disUilaçao  de  differen- 
tes  subítancias,  ou  próprios  paru  recotlier  e  me- 
dir os  gazes;  (cirurg.)  conjuncto  de  diíteFenles 
peças  que  sào  neces  árias  para  fazer  uma  ope- 
ração, e  paiaacura  que  sehadcseguir ;  (anat.) 
icuniào  de  orgàos  que  (oncorrem  iodos  para  o 
exercício  de  uma  mesma  funcçào;  (agric  ) em- 
plastro que  se  applica  s>bre  a  leriaa  da»  arvo- 
res ;  (archil  )  disposição  do  corte  e  sortimento 
das  pedriís;  (mar.)  velas, cabrestanlcá,  mastros, 
enxárcia,  etc, ;  (piut.)  preparo  que  se  faz  em 
taboa  ou  em  pano  para  depois  se  pintar.  — dz 
casa,  moveis  do  serviço,  utensilios  —  cie  ben- 
tas, arreios,  prepaws  das  cavalgaduras  e  bes- 
tas de  carga.—,  (pescador),  linha  com  muitos 
anzóes,  com  a  qual  se  atravessa  um  rio  ou  al- 
gum dos  seus  braços. -^rea/,  guindaste. 

APPARÊNÇA,  s.  /.  (ant.)  o  mesmo  que  ap- 
parencia. 

APrARÊNCIA,  s*f.  apparição  o»  appareci- 
mento,  acto  de  se  mostrar  ou  deixar  vêr,  re 
presentação  ou  parecer  exterior  de  alguma  cou- 
sa, objecto  que  seofferece  á  vista,  semelhança, 
parecença  ;  probabilidade  ,  verosimilliança  ; 
mostra  enganosa  e  imaginaria  ,  pela  qual 
se  toma  uma  cousa  poi'  outra  cora  que  se  pa- 
rece; fingimento,  dissimulação;  (perspectiva) 
projecção  de  uma  figura,  de  um  objeclo,  sobre 
o  plano  do  quadro.  £m — ,  (loc.  adv.)  exte- 
riormente ,  apparentemente.    Homem  de , 

conspícuo,  noravel» — ,  pi.  decorações,  muta- 
ções das  scenas  no  theatro,  restos,  vestígios, 
Salvar  as-^t,  (phr.  fig.)  fazer  que  senão  veja 
cousa  alguma  digna  de  censura» 

Syn,  çomp.  —  Apparcncia,  exterior,  cxleri.o-^ 
ridode.  A  apparencia  é  o  effeito  que  produz  a 
vista  d'uma  cousa,  e  a  idéa  que  d'ella  nos  re- 
sulta, pelo  que  é  ás  vezes  enganosa.  Exterior 
é  o  que  cada  corpo  mostra  pela  parte  de  fora; 
applicado  ás  pessoas  é  o  aspecto,  maneiras,  por- 
te ou  conducta  que ellas  mostram  <  xlerionntnle, 
e  então  se  lhe  chama  exterioridade.  Apparen- 
cia apresenta  uma  idéa  mais  vaga  e  menos  po- 
sitiva que  exterior,  que  não  deixa  comtudode 
ser  algumas  vezes  enganosa.  O  exierior  produz 
.  a  apparencia,  é  o  que  se  vê;  e  a  appartncia 
é  o  effeito  que  produz  esta  vista.  De  longe  po- 
de parecer  mui  formosa  uma  cousa,  mas  quan- 
do a  examinamos  de  perto,  vemos  que  só  tem 
um  bom  exterior.  A*  palavra  ext(rioridade  aa- 
da  quasi  sempre  annexa  a  idéa  de  fingimento, 
e  toma-se  de  ordinário  por  demonstração  exts 
fior  d'um  affccto  sem  realidade. 

APPARÊNTE,  adf.  dos  2  g.  (Lat.  apparens, 
tis,  p.  a.  de  apparerc.)  que  se  representa  ou 
.offerece  á  vista;  provável,  verosímil,  obvio, 
claro,  manifesto;  notável,  considerável,  fingi- 
do, especioso.  yíUura  —  de  um  astro,  (asíron.) 
aquella  que  se  observa,  e  que  é  affcctadapela 


refracção  ea  parallaxe.  /forisan/ô -^,  ou  sensí- 
vel, o  grande  circulo  que  termina  a  nossa  vis» 
ta,  ou  que  é  formado  pelo  encontro  appareute 
do  ceu  e  da  terra.  JJtameiro  —  (do sol,  dalua^j 
a  quantidade  do  angulo  debaixo  do  qual  um 
observador,  situado  na  su;  erficie  da  terra,  des- 
cobre este  diâmetro :  distinguese  do  diâmetro 
real  que  se  conta  por  léguas  ou  loezas.  Distan-.- 
cia  — ,  a  que  se  observa  em  graus,  etc.  antes 
que  a  t  nhamos  separado  da  refracção,  que  a 
íaz  parecer  menor,  e  da  paralluxt.',  que  muda 
também  estas  dislaucias. — a  ente,  íííÍo.  segun- 
do as  apparencias,  verosimilmente;  sem  duvi- 
da. 

APPARIí,\4.0,  s.  /.  (do  Lat.  apparitio^  nis  ) 
manifestação  visível,  de  uma  cousa  natural- 
mente invisível;  apparecimeato  repenLiao  (de 
;  um  cometa,  etc.) ;  vib^ao.  I\i<r%d€ — ,  ^^cluonoJ.). 
o  que  começa  do  priíneiro  instante  da  lua  no» 
va,  ate  ao  ultimo  da  lua  minguante,  e  tem 
quasi  vinte  dias.  Por  estes  mezes  se  governa» 
ram  os  Romanos  até  ao  tempo  de  Júlio  Cé- 
sar. 

Syn.  comp. —  Apparição',  visão.  Estas  duas 
palavras,  e  principalmente  a  segunda,  usarn» 
se  maié  no  sentido  mystíco  que  no  natural  /i^» 
pirecer  uma  cousa  ou  pessoa  é  apresentar-se  de 
subiío  sem  ser  esperada;  manífestar-se  um  ob- 
jecto que  estava  oeculto  ou  nào  se  sabia  d'(  1- 
i  le,  ou  fazer-se  visível  aquillo  que  o  não  é  por 
sua  natureza ;  e  quaodo  n^isto  entra  milagre 
ou  prodígio  se  chama  apparição.  Com  este  no» 
me  designámos  as  cousas  que  o  Ente  Supremo-, 
deixa  ver  a  seus  ser\os  em  sonhos,  em  extasi» 
e  em  espirito.  Também  os  poetas,  mormente 
os  épicos,  usam  muito  como  adorno  principal 
emstus  poemas,  daspinfcurasedescripções  d^es* 
tes  apparecimenlo» ;  tal  é  o  sonho  d'el-rei  D*. 
Manuel  nos  Lusíadas. 

A  visão  éum  acto  da  potencia  visiva,  obje- 
ctivo da  viíla,  j4  obscuro,  já  incerto  e  até  en» 
ganoso.  í\'este  caso  pertence  á  classe  de  phan- 
tasmas,  espectros  e  sombras  tão  cridas  do  vul- 
go, pelo  espanto  que  lhe  causam  em  sua  timi- 
dez e  credulidade. 

Rigorosamente  fallando,  distingue-se  avisão 
da  apparição  em  que  esta  suppõe  um  objeclo 
que  está  lora  de  nós  mesmos,  e  a  vinão  um  ob- 
jecto de  nosso  interior,  criado  por  nossa  imagi- 
nação; comtudò  algumas  vezes  se  usa  uisat»  pa- 
ra indicar  objecto  externo  que  se  mostra  ma- 
ravilhosamente, como  o  que  appareceu  a  Af- 
fonso  Henriques,  do  qual  diz  o  chronista  Bri- 
to :  «  Desappareceu  a  visão,  » 

Chama-se  com  razão  visionário  não  só  ao 
que  sempre  crè  ter  diante  de  si  visões,  senão 
ao  que  as  inventa,  e  crê  tê-las  em  sua  louca 
phautasia. 

APPEDÁDA,  adj.  {bot.)  flor ,  dividido  o 

seu  peciolo  em  dous. 

APPELLA(;ÃO,  s.f.{deappelar.)  titulo,  no- 
me, denominação  de  alguma  cousa.  — ,  (ju- 
rid.j  recurso  ^ue  cabe  para  um  tribunal  d' um 
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juiz  inferior  contra  um  julgado,  queseperten- 
de  injusto.  É  o  mesmo  que  ag^ raro  ordinário, 
que  só  muda  de  nome  em  altençào  ao  juiz  a 
qun.  Como  deve  appellar  se  ex-officio  nas  cau  • 
sus  de  erros  dos  oftkiaes  d'altandegas.  Alv.  de 
27  de  Julho  de  1795  §,  (í  Quanto  ao  mais 
nada  ha  d'especial  n'este  recurso  nas  causas  de 
commercio :  como  ellas  em  geral  sào  summa- 
rias,  o  recurso  tem  somente  o  efieito  devoluti- 
vo :  as  suas  regras  sào  as  da  Legislação  civil  da 
ordem  do  processo,  —  descria  ,  a  que  o  ap- 
pellante  desampara ,  deixando  de  apparecer 
por  si  ou  por  outrem  ante  ojuiz,  no  tempo as^ 
íignalado.  Se^n  —  nem  aggravo,  sem  se  lhe  ad- 
mitlir  uma  e  outra  cousa,  depois  de  dada  a 
sentença  ;  (íig.)  sem  remédio,  nem  recurso.  — 
(de  galés,  fustas)  (ant)  apparelho  de  remos  e 
pavezes  que  servem  na  marcação  e  na  guerra 
náutica. 

APPELLÁDO,  A,  p.  jo.  de  appellar  ;a'í;(juiz 
da  superior  instancia)  a  que  se  â|>pellou.  — , 
$.  m.  aquelle  contra  quem  se  interpoz  appel- 
laçâo> 

APPELLAMÊNTO,  «.  m.  (ant.  e  mar.)  o  mes- 
mo que  appellaçao  da»  fustas  e  galés. 

APPFXLÀNTE,  adj,  dos  2  g.  que  appella ; 
que  interpõe  app<  Ilação  em  jut;co« 

APPKLLÁR,  V4  tu  (fortins  )  (Lat.  appèllaró, 
chamar,  recorrer.  De  i-a-se  dos rad  cães  gregos 
apiiô  gritar,  fallar,  c peias petto,  próximo.)  in- 
terpor jípp  Ilação,  recorrer  ajuizou  tribunal 
sujjerior,  queixando-se  da  sentença  que  se  sup- 
põe  injusta  na  instancia  inferior;  (fig.)  —  (« 
ou  pfirtt  alguma  pessoa  ou  cousa),  recorrer,  va- 
ler-se  de  alguma  pessoa  como  refugio  ou  n  mé- 
dio. —  de  i»ma  cousa  para  outra,  servir  se  de 
alguma  cousa  deixando  outra,  por  se  julgar 
de  pouco  ou  nenhum  effeito  ou  préstimo  — 
(o  doente),  eseapar  da  morte,  ir  convalescen- 
do. — se,  interpòr-se  appellaçao  em  juizo.  — . 
(ant.)  chamar  se,  denominar-se. 

APPELL\TÍVO,  adj.  (Lat.  appdlativus  de 
fípptllare,  nomear;  designar.)  (gram.)  (nome 
ou  substantivo)  que  se  dá  á  espécie,  ou  ainda 
ao  género  díis  couáas,  eé  commum  a  muitas 
Oppôe  se  ao  próprio  ou  imlividual.  Homem, 
arvore,  etc.  sào  nomes  appellafivos.  — ^mente, 
alv.  segundo  o  modo  dos  nomes  appelhitivos. 

APPELLATÓRIO,  A,  «  //.  (des.  do  Lat.  orvix,) 
(forens.)  de  appellaçao,  pertencente  áappella 
çào,  que  expõe  as  razões  ou  articulado  do  ap- 
pellante  (iibello). 

APPELLÁVKL,  adj,  doi2^,  (des.  auc/.)  (fo 
rens  )  de  que  se  pode  appellar. 

APPELLIRÁDO,  A,  p.p.  de  appellidar ;  anH;'. 
intitulado,  denf)minado,  que  tem  certo  appel 
íido  ou  alcunha.  — ,    (ant.)  convocado,   cha 
mado  por  appelíido  ou  rebate  de  guerra,  para 
acudir  á  def''zn,  etc 

APPELLIDAIJÒR,  adj.  queappellída.  — ,  «. 
pessoa  que  appellida,  ou  põe  appelíido,  alcu- 
nha. 

APPELLfBÁK,«  V.  a.   (Lat.  appeliUarCf  cha- 


mar, nortear,  de  appdlo,  edea.  frequent.  iía- 
rc.)  pôr  um  appelíido  a  alguém,  chamar  pelo 
appelíido  — ,  (ant.)  convocar  por  convite  oií 
chamamento;  dar  rebate  de  inimigos,  fazer si- 
gnal  para  se  ajuntar  gente  e  tomar  armas  ( — a 
terra,  agente);  acclamar, proclamar,  apregoar 
(rei,  victoria,  etc.) ;  invocar,  levantar  a  voz  im- 
plorando soccorro  ou  protecção;  excitar,  des- 
pertar. —.  liberdade,  diz-se  de  um  escravo,  in- 
justamente detido,  que  reclama  a  sua  liberda^ 
de.  — SE,  u.  r.  intitular-se,  denominar-se,  ter 
por  appelíido.  — ,  (ant.)  convocar-se,  congre- 
gar-9e  por  chamamento ;  dar-se  rebate  para  acu- 
dir á  defeza  contra  o  inimigo. 

APPELLÍUO,  s.m.{áeapp€llidar.)  alcunha^ 
sobrenome  das  pessoas,  segundo  a  dilTerença  das 
tamilias ;  denominação,  titulo,  nome  parlicu-' 
lar  que  se  dá  a  alguma  cousa.  — ,  (ant.)  ar- 
ruido,  clamor  para  se  acudir  a  fogo,  ele  ;  re- 
l)ate,  acção  de  convocar  gente  para  acudir  á 
defesa  da  terra  atacada  pelo  inimigo;  a  mes- 
ma voz  que  se  dá  paia  acudir ;  senha  que  se 
dava  aos  soldados  p^ira  se  aprestarem  a  pegai* 
em  armas  ou  para  se  reconhecerem  entre  si  nó 
Gon flicto  da  batalha* 

APPÉLLO,  s.  m.  (ant.)  V.  ^ppdlação, 
\  APPENIíÊtNTE,  adj,  dos  2  g.  (bot.)  Mirbel 
designa  assim  o  grão  quando  o  hilo  ao  nivel 
da  p'acenla,  ou  pouco  mais  ou  menos,  estási-* 
tuado  por  baixo  do  ponto  mais  elevado  do  grão, 
em  uma  distancia  que  não  excede  ameladedo* 
seu  comprimento  total. 

APPtílSDICE  OU  APPENDIX^  s.  m  (Lat.  ap- 
pendiót,  icis,  ap  porad  e  pender e,  pender.)  ad- 
diçào,  supplementoquesefazaalguma  obraoií 
tratado;  coma  appensa,  accessoria  a  outra  — ^ 
(anat.)  parte  adhercnte  ou  continua  de  VLití 
corpo,  a  que  ella  está  como  accrescentada.  -^j 
(bot.)  espécie  de  prolongamento  da  flor  ou  dfí 
folha,  que  acompanha  o  pedúnculo  ou  opecio* 
lo,  até  quasi  á  sua  inserção  no  tronco  ou  uoá 
ramos:  uma  parte  que  está  fixa  a  um  orgão' 
qualquer  e  parece  addicional  á  eslruclura  ha-' 
biiual  do  orgào.  Assim  na  flor  de  certas  Bor-' 
ragineas  a  fauce  dacorolla  é  guarnecida  de  pe-i 
quenos  prolongamentos  que  se  chamam  appen- 
dices.  Chamam-se  appendices  basilares  peque** 
nos  fil^ítes  que  se  encontram  algumas  vezes  mt 
parte  inferior  das  cellulas  da  anthera;  appen- 
dice  terminal  o  pequeno  filete  que  seprolongjí 
por  cima  da  anthera.  Chamam  se  igualmente' 
appendices  as  escamas  que  cercam  oovariodaá 
(rramineas,  e  os  prolongament*)s  do  limbo  das 
folhas  que  acompanham  o  peciolo  até  ao  seu' 
ponto  de  inserção.  Cassini  chama  appendice 
collectifero  á  extremidade  das  hastes  doestilete' 
das  Synanlheras,  quando  o  estigma  senàoppo'"' 
longa  sobre  esta  parte. 

APPEiNDlCIFÒllME,  ad'.  dos  ®  g  (bot.)em' 
forma  de  appendiCe.  Diz-se  da  escama  quando 
está  inteiramente  abortada,  eque  o  appendieef 
subsiste  unicamente  como  se  vê  no  xeranthe- 
mum,  ele. 
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APPENDICULÁDA  ,  adj,  f.  (bot.)  (planta) 
guarnecida  de  um  ou  mais  «ppendices  ou  ore- 
Ihctes. 

APPENDICULAR,  adj.  dos  S  g.  (bol  )  Tur- 
pim  designa  assim  os  vegelaes  de  segunda  for- 
mação, pioduzindo  nos  seus  troncos  órgãos  ap- 
pendiculures  e  radiantes ,  taes  como  as  folhas 
cotylcdonares,  as  escamas,  as  folhas,  os  foliolos 
que  compõem  os  invólucros,  os  cálices,  as  co- 
rollas,  os  estames,  as  folhas  ovaricas,  as  folhas 
soldadas  e  indehiscentes  do  ovulo  em  que  a 
massa  orgânica  se  compõe  da  reunião  do  tecido 
cellular  a  vascular.  Este  grupo comprehende os 
Musgos,  Feios,  e  as  plantas Manocotyledoneas 
e  Dicotyledorufas. 

APPENDÍCULO,  s,  Tw.  (Lat.  apper.dicnlum , 
dím.  de  appcndix  )  dimlnut.  de  appendice. 
—  da  corolla,  (bot.)  o  nectari©  coroUino. 

APPÊN.D1X ,  «.  m.  o  mesmo  que  appendi- 
ce; 

APPENBODE,  (geogr.)  aldeia  de  Hanovre, 
1  legua  a  O.  de  Hefeld,  Perto  d'este  lugar 
vê-se  uma  famosa  gruta  artificial  chamada 
Kelle, 

APPP^NSÁDO,  A,  p.p.  de  appensar;  adj.  V. 
/Êppcnso, 

APPENSÁR,  V.  a,  (do  Lat.  appemum,  sup. 
áeappendercy  ardes,  inf.)  pendurar,  suspender; 
(p.  us.)  (forens.)  ajuntar,  prender  um  feito  ou 
um  papel  a  outro,  por  meio  de  linha,  de  sorte 
que  fiquem  separados, 

APPÉNSO,  A,  adj.  (do  sup,  Lat.  appensum, 
de  appendere.)  suspenso,  pendente  de  outro 
(p.  us.).  — ,  (forens.)  annexo,  adjunclo;  (fig. 
aiit.)  \ .  Propcnao.  — ,  s.m.  (forens,)  feitoou 
p.ijjel  que  anda  junto  a  outro  por  linha,  como 
cousa  separada, 

APPE^ZELL,  (Lat.  Jbbatis  cella),  (geogr.) 
cantão  da  íáuissa  encravado  no  de  S.  Gall. 
Está  dividido  em  duas  partes  independentes 
uma  da  outra,  os  llhodes  interiores  e  os  llho- 
des  exteriores.  Estes  tem  alternativamente  por 
capital  Trogen  e  Herísau  ;  aquelles  tem  por 
capital  Appeuzel,  A  população  de  todo  o  can- 
tão anda  por  52,000  almas,  das  quaes  3G,000 
são  reformistas.  O  cantão  de  A ppenzelié  mui- 
to montanhoso;  as  suas  principaes  alturas  são 
Sentis,  GeyretiSjjitz,  Kamor.  Este  cantão  é  o 
13°;  só  em  1513  é  que  foi  admittidona  con- 
federação Suissa.  A  cidade  de  Appenzell  está 
sobre  o  Sitler,  e  tem  apenas  1,500  habitan- 
tes. 

APPETECEDÔB,  s.m.  oqueappetece  ou  de- 
seja ardentemente  alguma  cousa. 

APPETECÊR,  V.  rt,  (Lat.  appelere,  desejar, 
ad  convertida  em  ap  e  petere^  pedir.)  cobiçar, 
desejar  com  excesso,  ambicionar,  pretender. 

APPETECÍUO,  A,  p.  p.  de  appetecer ;  adj. 
desejado,  cobiçado. 

APPETECÍVEL,  adj.  dos^g.  (des.  ice/.) di- 
gno de  appelecer-se,  desejável. 

APPETÊiNClA,  s./.  (Lat.  appeteniia.)  pri- 
meiro gráo  do  appetile,  estudo  em  que  sx  ne-  [ 


cessidade" começa  a  fazer-se  sentir;  desejo,  im- 
pulso natural  ou  movimento  interior,  com  que 
se  desejam  ou  appeCecem  as  cousas. 

APPETENTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  appetens^ 
/is,  p,  a.  de  appcterc.)  (ant.)  que  causa  appe- 
tile,  que  excita  appetite,  v.g.  «nenhua  cousa 
é  mais  appclcnle  e  desejosa. »  Rezende,  Traduc- 
çào  da  /Imisade  de  Cícero. 

APPETIBILIDADE,  s.j.  (phylos.)  faculdade 
de  appetecer;  qualidade  queconstitue  appete- 
civel  alguma  cousa, 

APPETÍll,  V.  a.  (do  Lat.  appetere.)  (ant.  e 
p.  us.)  appetecer, 

APPETlTÁll,  V.  a.  (do  Lat.  appelitus.)  (p. 
us.)  excitar  appetite. 

APPETITE,  s,  m.  (Lat.  appetitu&.)  sentimen- 
to interno  que  nos  adverte  da  necessidade  de 
exercer  certas  funcções,  particularmente  as  da 
geração  e  digestão ;  sensualidade,  deleitação 
carnal ;  vontade  de  comer  ou  de  beber,  desejo 
immoderado  de  alguma  cousa  que  dá  prazer 
aos  sentidos ;  paixão,  affecto  desordenado.  •— 
concupiscivel,  inclinação  ou  movimento  d'alma 
para  o  bem  verdadeiro  ou  apparente.  —  iras» 
civel^  movimento  d'alma  que  aparta  de  algum 
mal. 

Syn.  comp. —  ^ppeiiteSj  de--ejos.  Posto  que 
vulgarmente  se  contundem  estes  dous  vocábu- 
los, comtudo  em  linguagem  philosophica  mo- 
derna são  bem  distinctos.  Os  appetites  são  cer- 
tos sentimentos  corpóreos,  não  perpétuos,  mas 
que  occorrem  de  tempo  atempo,  acompaniia- 
dos  sempre  de  certo  quê  mais  ou  menos  des- 
agradável segundo  é  maior  ou  menor  sua  for- 
ça, que  nos  impellem  aappettcer  alguma  cou- 
sa de  que  o  corpo  carece.  Uns  ha  que  sãoinhe- 
rentes  á  nossa  natureza,  taes  são  a  fome,  a  se- 
de, etc, ;  outro»  vem  dos  hábitos,  tal  é  o  to- 
mar tabaco  ou  fumar,  etc. 

Os  desejoSf  que  melhor  se  explicam  pela  pa- 
lavra latina  cupiditateSf  são  certas  inclinações 
que  não  existem  no  corpo  senão  na  alma,  e  cu- 
jo objecto  são  as  cousas  e  não  as  pessoas;  taes 
são  o  desejo  de  saber,  de  viver  em  sociedade, 
da  estima  dos  outros,  da  excellencia  ou  supe- 
rioridade, do  poder  e  do  mando,  etc.  Differen- 
ça-se  o  (Uícjo  do  apptUle  em  que,  1."  este  re- 
side no  corpo,  e  aquelle  na  ahna ;  2  °  em  que 
este  vem  de  tempo  a  tempo,  e  aquelle  é  per- 
manente; 3.°  em  que  este  sacia-se,  e  aquelle 
aào  se  farta,  etc. 

Esta  classificação  nao  era  conhecida  dos  an- 
tigos philosophos,  pois  Cictro  fallando  das  for- 
ças da  alma,  diz  que  se  dividem  em  duas  par- 
tes, uma  das  quaes  consiste  no  appetilc,  queé 
a  que  impelle  o  homem  para  aqui  epara  ali; 
e  outra  na  razão  que  ensina  o  que  se  deve  fa- 
zer e  o  que  se  deve  evitar.  Dá  elle  umu  ex- 
cellente  regra  a  ette  respeito  que  não  deve- 
ria nunca  esquecer:  a  Ratio  prce.ilf  oppitUus 
oblemperel  »  Mande  a  razão,  obedeça  oujjpe- 
tite  {DeOf.,  1  ,28). 

APPETITÍVEL,  adf,  dos  tg.   (des.  iue/.)  (p* 
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us.)  digno  de  se  appcteccr ;  que  causa  appe- 
lile. 

APPETITÍVO,  A,  adj.  (des.  ivo.)  (philos.) 
concupiscivi-1,  que  leva  a  alma  para  um  bem 
sensivei  ou  umobjecio  que  lhe  agrada  (poten- 
cia, affeiçào), 

ArPETÍTO,  s.  m.  (ant.)  V.  /dppelite. 

ArPETÍTÔSO,  A,  adj.  que  desperta  o  appe- 
tite,  que  provoca  a  vontade  de  comer;  (p,  us.) 
V .  /ípj.  eticivcL  — ,  cobiçoso,  que  deseja  arden- 
teraenle  alguma  cousa;  que  se  deixa  levar  dos 
seus  appetites;  capriclioso. — mente,  adv,  (p. 
us.)  com  grande  ap[)etife,  com  ardente  desejo 

APPETiVEL,  adj.  d^s  2  g,  (p.  us.)  V.  y/p- 
petecivel. 

APPIA  (Via),  {f^ia  Jppia,  P^ia  Censorina), 
era  uma  das  mais  bellas  estradas  romanas,  sa- 
hia  de  Uoma,  passava  por  Capua,  e  termi- 
nava em  Brindes.  Começada  pelo  censor  Ap- 
pio  Cláudio  Caeco  pelo  anno  311  antes  de 
Jcsu-Christo ,  continuada  por  César,  foi  ter- 
minada por  Augusto.  Tinha  o  sobrenome  de 
Jiegina  viaruin, 

APPIANO,  (hist.)  historiador  grego,  nasceu 
em  Alexandria,  nocomeço  do  século  Il.,veiu 
em  tenra  idade  a  Roma,  viveu  no  tempo  de 
Trajano,  Adriano,  Antonino,  exerceu  com  dis- 
tincçào  a  profissão  de  advogado,  e  foi  supe- 
rintendente dos  negócios  domésticos  dos  im- 
peradores. Tinha  composto  uma  grande  obra 
em  24  livros,  que  começava  na  ruina  de 
Troya  até  ao  reinado  de  Trajano ;  era  a  histo- 
ria década  um  dos  povos  que  estiveram  em  re- 
lação com  Roma.  Apenas  ha  hoje  um  peque- 
no numero  d'esses  livros,  sao  3  sobre  as  guer- 
ras de  Hespanha,  de  Annibal  e  de  Carthago; 
um  sobre  a  de  Mithridates,  um  sobre  as  de 
lUyria,  5  livros  sobre  as  guerras  civis  de  Ro- 
ma, e  vários  extractos  e  fragmentos. 

ÁPPIO  FÓRUM,  (hoje  Burgo-Longo),  (gco- 
gr.)  aldeia  dos  Volscos,  14  léguas  ao  S.  de 
Koma,  sobre  a  via  Appia. 

APPIO  CLÁUDIO,  (hist.)  V.  Cláudio, 

APPIACÁS,  (geogr.)  nação  de  índios  que  vi- 
ve nas  margens  do  Arinos,  na  província  de 
Mato-Grosso 

APPLAUJDKNTE,  ac0.  dos  9g.  {Lãt.  applau- 
dens,  tis,  p  a.  de  applauderc)  que  applaude. 
Usa-sesubs.,  applaudidor,  approvador  O»- — s. 

APPLAUDÍDO,  A,  p,  p.  de' applaudir ;  adj. 
approvado,  louvado,  bem  recebido,  que  rece- 
beu applaufio.  Recebido  com  aj:)plau£,o.  Aclor, 
cantor.  — ,  dl  uma  — .  Depois  de  lermos  applau- 
dido  o  cantor,  v,g,  nunca  foi  tiagedia  tàoap- 
plaudida. 

APPLAUDIDOR,  s.  m.  o  que  applaude. 

APPLAUDÍU,  v.a.  (Lat  appluudcre '^  ap  por 
ad  epliudcre.  Oslexicographos  verlem appíau- 
dcr< ,  bater  com  os  pés,  e  pluudere  bater  com 
as  mãoí,  em  si^nal  d'approvaçâo.  Pl.udo  vem 
do  Gr.  palin,  iteriliviímenle, ec/Mc/c,  voz,  cla- 
mor aj  provativo.)  bater  as  palmas  em  signal 
deip,  rova^ào  ou  de  louvor;  acclamar,  celu- 


brar  com  vozes;  (fig.)  louvar,  approvar. — se, 
V,  r.  bater-se  palmas;  (rtg.)  approvar-se,  elo- 
giar-sc;  ( — de  alguma  cim^u)  salisfazer-se  a  si 
próprio  })or  alguma  cousa. 

APPLAUSÍ\EL,  adj.  doi  â«-.  (des  ivd.)  (p. 
us.)  digno  de  applauso. 

APPLÁUSO,  s.  m.  (Lat.  applansus  )  accla- 
maçào,  acto  de  celebrar  com  vozes,  vivas,  ou 
palmas,  em  signal  de  jubiloeapprovaçào;  (fjg.) 
gosto  grande,  estimação  ou  alegria,  com  que 
se  faz,  ouve,  ou  recebe  alguma  cousa;  estron- 
do de  vozes  ou  risadas  com  que  se  festeja  al- 
gum dito  ou  acção,  tanto  em  boa,  como  era 
má  parte. 

APPLICABILIDÁDE,  s.  /.  (didact.)  a  quali- 
dade de  ser  applicavel. 

APPLICA(<'ÃO,  «.  /.  (Lat.  applicaiio,  onh.) 
acção  de  chegar  ou  pôr  alguma  cousa  junto 
ou  sobre  outra ;  adaptação  de  uma  máxima, 
de  um  discurso;  cuidado,  diligencia,  assidui- 
dade, attenção  seguida  dos  que  se  dedicara  a 
algum  estudo;  acção  d'alma  que  fixa  a  sua  at- 
tenção sobre  algum  objecto.  —  de  vma  tcicncia  a 
onlra,  o  uso  que  se  faz  dos  princípios  e  verda- 
des que  pertencem  a  uma  sciencia  para  aper- 
feiçoar outra. 

èvN.  comp.  —  yÉpplicaçâo  ^  meditação.  A 
applicação  é  aquelle  acto  pelo  qual  nossa  aW 
ma  se  fixa  com  attenção  e  cuidado  em  qual- 
quer assumpto,  e  n'elle  pensa  muito  tempo, 
A  meditação  é  uma  acção  da  mente  muito 
mais  detida  e  prolongada  que  a  precedente ; 
ella  considera  o  assumpto  em  todos  os  seus  as- 
pectos, fazendo  esforço  para  conhecê-l<j  a  fun- 
do, e  penetrar  todo  o  seu  espirito.  O  bom  re- 
sultado da  applicação  depende  da  iutelligen- 
cia,  e  o  da  meditação  do  habito  de  julgar  cora 
sã  lógica,  e  de  discorrer  com  exactidão. 

APPLICÁDA,  s  /.  (geom.)  o  mesmo  que  or- 
denada, linha  recta  terminada  por  uma  curva, 
cujo  diâmetro  ella  corta. 

APPLICADÍSSIMO,  A,  adj,  superL  de  appli- 
cado,  summamente  applicado,  ».  g,  —  aos  ei~ 
tudos. 

APPLICADO,  A,  p.p. de  applicar;  ací;. che- 
gado, unido  a  outro,  posto  em  cima ;  ajusta- 
do, accommodado;  attento,  cuidadoso,  dili- 
gente, assiduo;  (boi.)  diz-se  das  partes  que  es- 
tão unidas  umas  ás  outras,  mas  sem  adheren- 
cias. — MENTE,  adv.  cuidadosamente,  diligeu- 
temente,  altentamente. 

Ai"PLíCAMÊM'0,  s.  m.  (p.  us.)  V.  appli- 
cação. 

APPLICÂNCO ,  A,  adj.  (Lat  applicandusy 
p.  f.  passivo.)  (p.  us.)  que  se  ha,  ou  deve  ap- 
plicar, ou  ajuntar  a  outro,  Lste  adj.  e  alguns 
outros  semelhantes  que  temos  na  lingua  portu- 
gueza,  ?ão  formados  á  imitação  dos  participics 
do  futuro  passivos  da  lingua  latina. 

APPLICÀNTE,  adj.  e  s.  dos  '2  g.  (Lat.  ap- 
plicatis,  tis,  p    a.)  que  applica. 

APPLICAR,  r.  a.  (Lat.  appLco,  are^  ap  por  ady 
e jp/icure,  dobrur ;  do  Gr.^/wX-cin.,  eulaçarj  uuir, 
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©juntar.)  checar,  unir,  pôr  alguma  coisa  ao  pé' 
de  outra  ou  em  cima;  accommodur,  apropriar, 
referir  a  outro,  traz»  r  a  propósito  do  que  se  diz 
ou  faz;  destinar,  dirigir,  encaminhar  para  al- 
gum fim  ;  receitar  (remédios) ;  pôr  attento,  vi- 
gilante, cuidadoso  a  respeito  de  alguma  coisa 
(o  ouvido);  empregar,  occupar;  (forens.) adju- 
dicar, assignar  a  alguém  por  sentença  alguns 
bens,  rendas,  alfaias,  para  que  lhe  fiquem  le- 
gitimamente pertencendo.  — ,  v.  n,  (p.  us  ) 
aportar,  chegar  navegando. — »k,  u.  r.  chegar 
se,  ajuntar  SC,  unir  se  a  outro;  attender  cui- 
dadosamente ,  portar-se  sollicito  e  diligente, 
principalmente  no  estudo  ou  exercício  de  algu- 
ma cousa,  dar-se,  entregar-sc  a  íilgum  exercí- 
cio ;   apropriar-se,  allribuir-se,  tomar  para  si. 

APPLICATÍYO,  A,  udj,  (des.  iro.)  (p.  US.) 
V,  A[rpl'icavtl. 

APPUCÁVEL,  adj.  dos  %  g,  (des.  au€/.)que 
se  pôde  applicar. 

APPOUI,  (geogr.)  rio  do  Brasil  na  província 
do  Rio  Grande  do  Norte,  nasce  nas  densas  ma- 
tas de  que  toma  o  nome,  corre  por  espaço  de 
40  léguas,  segundo  os  districtos  de  Por  to- Ale- 
gre e  da  villa  da  Princeza,  e  vai  desaguar  no 
Oceano. 

APPÔR,  v.a.  (p.  us.)  (Lat.  ap  por  ad,epo- 
nere,  pôr.)  pôr  junto  ou  em  cima. 

APPOSKJÃO,  «./.  (Lat.  apposilio,onis.){po- 
sição  próxima,  coUocaçào  de  uma  cousa  junto 
ou  sobre  outra;  (phjís.)  diz-se  dos  corpos  que 
crescem  pela  união  das  parles  visinhas.  t\  maior 
parte  dos  min(íraes  formum-se  por  apposiçào  das 
partes  que  se  unem  e  apegam  umas  ás  outras, 
•—,  (gram.)  figura  que  os  grammaticos  chamam 
epexegesisy  quando  a  um  substantivo  se  acres- 
centa outro,  no  mesmo  caso,  sem  partícula  con- 
junctiva,  V,  g,  Brasil,  reino;  ou  quando  ao 
mesmo  caso  se  ajuntam  mais  palavras  para  de- 
notar alguma  propriedade  ou  attributo  da  pes- 
sa  ou  cousa  de  que  se  falia,  v.  gr  a  guerra,  es- 
te flagello  da  humanidade. 

APPÒSITO,  A,  adj.  (p.  us.)  (alatinado.  Lat. 
appoãtus  deapponcre.)  accommodado,  adequa- 
do, conveniente,  apropriado,  v.g  empreza  nào 
bem  —  ,  mal  disposta,  mal  calculada. — ,  s.m. 
(med.)  tópico,  remédio  externo.  Os — s,  em- 
plastros, compressas,  ligaduras,  etc. 

APPÔSTO,  A,  adj  (gram  )  (nome)  acrescen- 
tado ou  junto  a  outro  por  opposição,  posto  na 
mesma  relação  grammatical. 

APPRECATÍVO,  A,  ad;.  (Lat.  ap  por  adpre- 
cor,  uri,  rogar.)  (ant.  e  p.  us.)  que  supplíca, 
deprecativo. 

APPUEHENPÊR,  t>.  a.  (Lat,  apprehcndere, 
ap  por  ad  e  prehendere,  tomar,  lançar  mão  de, 
pegar  em,  ou  de.  V.  Prender^)  (fazer  appre- 
hensão  ou  embargo  de  bens,  pessoa,  etc. ;  (fig.) 
conceber  no  entendimento,  perceber ;  fixar  a 
imaginação  em  algum  objecto;  (log.)  perceber 
a  idéa  de  uma  cousa,  sem  formar  d'eila  juizo 
algum;  (ant.)  V.  Aprender. 

APPKJiHENDÍDOj  \,  p.  p.  de  apprehender; 


adj,  tomado,  confiscado ;  (fig.)  concebido,  per- 
cebido, 

A^PPREHENSÃO,  t  ^,  (Lat.  apprehensio,  onis.) 
acção  e  effeilo  de  apprehender,  lomar,  confis- 
car; (fig.)  acto  de  alma  que  concebe  ouappre- 
hende  alguma  coisa ;  ( log, )  percepção,  idéa 
simples  sem  juizo;  piíantasia,  imaginação  con- 
tinua sobre  alguma  coisa,  com  espécie  de  des- 
concerto de  juizo;  temor.  V.  Cowprehn.ão, 

APPUEHENSIBILIDÁDE,  s  f  fdiduct.)  qua- 
lidade do  que  pôde  ser  apprehendido. 

APPREHENSÍVA,  s, /.  (sub,t.  da  des.  f.  de 
apprehcnúvo.)  (philos.  escolástica)  potencia  de 
alma  pela  qual  forma  uma  idéa,  pensa,  e  con- 
cebe as  cousas;  imaginação,  percepção. — men- 
te, adv.  de  modo,  com  app chensão, 

APPREHENSÍVEL,  adj.  dos  3  g.  (des.  ivel.) 
que  é  capaz  de  se  apprehender. 

APPREHENSÍVO,  A,  a.ij.  (des  ivo  )  queap- 
prehende,  concebe,  apto  para  perceber;  ima- 
ginativo, cobarde,  timido. 

APPREHÊNSO,  A,  adj.  (p.  us.)  V.  Appre- 
hendido. 

APPREHENSÔR,  i,  m.  (didact.)  oqueappre- 
hende. 

APPREHENSÓRIO,  A,  adj.  (des.  orio.)  (p. 
us,)  (forens/)  que  serve  para  apj^^^rehender  al- 
guma cousa. 

APPREMADÔR,  t.  wi.  (ant.)  O  que  appre- 
ma. 

APPREMÁR,  tj.  a.  (ant.)  apertar,  comprimir; 
(fig.)  opprimir,  vexar,  constranger,  obn'-;ar. 

APPREWÈR,  V.  a,  (ant.)  o  mesmo  que  ap- 
prcmar, 

APPRENSÃO,  s.  f.  V.  Apprehensão. 

APPRESENTÁR,  V.  a.  etc.  V.  Apresenlar, 
etc. 

APPKESSÃO,  s.f.  Appréhso,  s.m.  (ant.)op- 
pressão, 

APPRÉSSO,  A,  adj.  (ant.)  aprendido,  sabi- 
do. 

APPRICÁR,  V.  a.  (ant.)  etc.  V.  AppRcar, 
etc. 

APPRIMÍR,  r.  a.  (ant,)  V.  Opprimir, 

APPRISSÃO,  s.  f.  (ant.)  oppressão. 

APPROBATÍVO,  A,  (des,  ivo  )  APPROBATÓ- 
RIO,  A,  adj.  (p,  us.)  queapprova,  que  contém 
approvação. 

APPRÓCHES,  s.  m.  pi.  V.  Aprazes, 

APPRoriiNauÁDO,  A,  de  apropinquar-se ; 
adj.  chegado,  approximado. 

APPR()PINaUAR-SE,  V.  r.  (Lat.  approin- 
quare,  ap  por  ad  epropinquarc,  dr.pro  é,  per- 
to, m  em  para  dentro,  e  queo  poder.)  chegar- 
se,  aproximar  se,  v.g.  —  o  tempo  da  parti-la; 
—  a  Deus,  chegar-se,  recorrer  aelle,  t>.g.  val- 
se apropinquando  a  morte. 

APPROPRI.\R,  V.  a  etc.  V.  Apropriar,  etc. 

APPROVAÇÃO,  s.f,  [Lat.  approbatio,  onis.) 
acção  de  approvar  ou  qualificar  alguma  pessoa 
ou  cousa  por  boa  ;  contexto  de  palavras  com 
que  se  approva;  (fig.)  louvor ;  consentimento. 
An7io  de — ,   o  tempo  de  noviciado  com   que 
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ans  religiões  se  approvam  os  que  hào  de  tomar] 
c  habito.  ^Icto  de  — ,  (universidade)  acto  por 
onde  o  estudante  é  approvado. 

APPRUV.AliíSteíMO,  A,  aflj,  ruperl,  de  ap- 
provado, V.  g.  remédio,  juizo  —  de  todos,  ti- 
do em  gramie  conceito, 

APPttOVÁDO,  A,  p.  p.  de  approvar;  adi, 
confirmado,  ratificado,  que  recebeu  approvaçao 
(coatrato,  ajuste,  testamtuilo);  lido  por  bom, 
tfíiciíz,  »•»  g,  n;medio  —  para  curar  alguma 
ea.eimidade;  provado,  posto  aprova.  — men- 
te, adv.  com  approvaçào, 

APPi.OVADÒK^  «.  m.  o  que  approva. 

APiUlOVÁli,  ».  o  (n  prtf.  provar.)  qualifi- 
car, abonar,  julgar  por  bom,  physica  ou  mo- 
ralmente; haver  por  perfeito,  exacto,  legiti- 
mo. —  alunem,  repula-lo  iiloneo  e  hábil  para 
alguma  cousa,  principalmente  precedendo  exa- 
me ou  qualquer  outra  averiguação  ;  autorisar, 
confirmar,  — ,  (ant  )  provar  confirmar,  fazer 
certo;  mostrar  ou  dar  a  conhecer  por  experiên- 
cia alguma  cousa  como  boa. 

SvN.comp,  Approvar,  con$entir,  pcrmiltir, 
tolerar,  Appiova-ie  uma  cousa  quando  d^ella 
se  faz  juhzo  favorável,  quando  se  acha  digna 
de  louvor  e  estima,  quando  se  lhe  dá  o  voto ; 
consente-se  uma  cousa  quando  a  ella  seacquies- 
ce,  ou  se  condescende  a  que  se  faça ;  pcrmitle- 
ie  um  acto  quando  se  autoriza  por  um  consen- 
timento formal ;  tokram-ss  as  cousas  quando 
conhecendo  as  e  tendo  o  poder,  se  não  impe- 
dem, yjpprovâmos  o  que  temos  por  bom  e  me- 
ritório; consentiino$  o  que  nos  nào  repugna, 
mas  que  talvez  quizeramos  evitar ;  as  leis  hu- 
manas nunca  devem  permiltir  o  que  as  divinas 
prohibem,  porém  prohibem  ás  vezes  oqueellas 
pcrnúlUm'^  os  magistrados  vêem -se  ás  vezes 
obrigados  a  tolerar  certos  males  por  temor  que 
succedam  outros  maiores, 

APPROVA TIVO,  A,  adj.  (des.itJO  )  approba- 
tivo,  que  contem  approvaçào,  que  annue,  con- 
sente. Auto  —  da  tcnlençd,  com  que  os  liti- 
gantes manifestam  íipprova-la,  sem  appellar, 
nem  aggravar  delia.  Ãpprobativo,  é  mais  con- 
forme ao  radical  latino. 

APPUOVÁVEL,  adj,  dos'-ig.  (des.  arei.)  (p. 
us.)  digno  de  approvaçào,  que  se  deve  appro- 
var. 

APPROXIMÁR,  c.  a.  ete,  V,  Aproximar, 
ete. 

APPLLSO,  8.  m.  (astron.)  proximidade  da  lua 
a  uma  eslrella;  movimento  de  um  planelaque 
se  avisinba  ásua  eonjuncção  comUm  corpo  ce- 
leste. 

APR  A,  (geogr.)  aldeia  na  província  do  Al- 
garve, comarca  da  cidade  de  Tavira,  termo 
da  villa  de  Loulé. 

APRACÁR,  o.  a.  (ant.)  ete.  V.  Aplacar, 
«te. 

APRAINÁR,  V.  a,  (ant.)  ete.  V.  Aplainar, 
ete. 

APRAMÁR,  tj.  a,  (ant.)  apertar;  opprimir; 
sugeitar,  obrigar. 


APRASMÁR,  ».  fl.  (ant.)  reprehender. 

APRÁSxMt),  s^  m.  (ant.)  V.  Prasme, 

APRAXliNO  (Foedor  Matveievitch),  (hiat.) 
vice-almirante  Russo,  nascido  em  IG71,  falle- 
cido  em  17f8,  ganhou  varias  victorias  sobre  03 
Suecos  na  Ingria  e  na  Erthonia,  e  foi  assim 
um  dos  principaes  instrumentos  de  Pedro-o- 
Grande;  este  príncipe  elevou-o  á  dignidade 
de  senador,  almirante  general  da  Rússia,  e  con- 
selheiro privado. 

APKAXil^O  (Estevão  Fa^dorovitch,  conde), 
(hiat.)  feld-marechal  dos  exércitos  russos,  neto 
do  precedente;  combateu  contra  os  Turcos  de- 
baixo das  ordens  do  marechal  Munich,  auxi- 
liou o  vice  chanceller  iJertouchef  a  supplantar 
o  conde  de  Krlocq,  valido  da  imperatriz  Izabel, 
envolveu  esta  princeza  na  guerra  dos  sete  an- 
nos.  Apoderou-se  delMemel,  bateu  osPrussia- 
nos  em  Uross-Jaigerndorf  (17í)7),  mas  soube 
aproveitar-se  da  sua  victoria.  Accusadode  trai- 
ção por  este  facio,  foi  chamado  a  S.  Petersbur- 
go,.  e  morreu  em  quanto  lhe  iastauravam  a 
processo,. 

APRAZADO,  A,  p,  p,  de  aprazar;  ac^.  as- 
sij^naiado,  determinado,  asrcntado. 

APRAZAIiÓR,  s.  m.  o  que  apraza  (caça),  V» 
Ernprazadvr, 

APR.VZAMÊNTO,  *.  m.  acção  e  effeito  de 
aprazar,  assignaçâo,  atempaçào  de  dia  ou  pra- 
60  certo ;  praso, 

APRAZAJNTÊIRO,  A,  adj,  (ant.)  prazentei- 
ro, 

APRAZAR,  V,  a,  {a  pref.  prazo,  ar,  dos» 
inL )  íissignalar,  ajustar,  determinar  dia  oa 
tempo  certo  para  se  fazer  alguma  cousa  , 
adiar,  atemperar;  citar  para  termo  e  prazo 
certo  (caça);  o  mesmo  que  emprazar. — se,», 
r.  assignalar-se,.  determinar-se  para  tempo  cer- 
to; V.  rccip.  convir  com  alguém  de  certo  pra- 
zo para  se  fazer  alguma  coisa.. 

APRAZKDÒR,  «,  m»  (p.  us.)  O  que  cuida 
em,  apriuer  a  outrem,  condescendente. 

APKAZtíNTE,  adj.  dos  â  g.  (forma  do  p.  a.. 
Lat.  em  ens,  tú.)  (p.  us.)  que  apraz  ou  agra- 
da. 

APRA^ENTÊIRO)  s.  m,  (ant.)  V.  Prascn- 
leiro. 

A  PRAZER,  (a  pref.  pra%er,  do  Lat.  pia- 
ceo,  ercy  agradar.)  (loc,  adv.)   V^  Praxe-r, 

APR.\ZfíR,  V,  n.  seraprazivel,  agradar,  pa- 
recer bem  ;  deleitar,  recrear,  satisfazer. — se, 
o,  r.  agradar-se,  contentar-se,  satisfazer-se  (de 
alguma  coisa). 

APRAZERÁUO,  A,  adj,  (ant.)  alegre,  pra- 
zenteiro, cheio  de  contentamento  e  prazer. 

APRAZIBILIDÁDE,  f .  /.  (p.  us.)  (jualidade 
de  ser  ou  de  fazer-se  aprazível. 

A  PRAZiaJilNTO,  (loc.  adv.  p.  us.)  á  satis- 
fação, ao  gosto, 

APRAZIMÉNTO,  «,  m.  (p  us.)  prazer,  coq* 
tentamento;  agrado;  prasme,  beneplácito. 

aprazível,  adj.  dos  2  g.  que  causa  pra- 
zer,  agradável;  ameno,   vistoso,   engraçado, 
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deleitavel,  que  recreia  os  sentidos,  principal-' 
monte  o  da  vista  (campo,  edifício,  etc.) ;  so- 
noro, harmonioso  (musica,  toada  ;  grato,  bem 
acceito,  que  causa  agradável  entretenimento 
(discurso,  con\ersação) ;  affavel,  benigno,  fa- 
vorável (homem). — ,  (ant.)  licito, — mente, 
adv.  affaveimente ,  deleitavelmente,  gostosa- 
mente, 

APR  VZMÊNTO ,  s.  m.  (ant.)  o  mesmo  que 
aprazimento. 

Á1*RE,  mterj,  (Gr,  apó,  longe,  e  ara^  im- 
precação.) fora,  longe  de  nós  Serve  para  de- 
notar o  aborrecimento  e  aversão  que  concebe- 
mos a  alguma  cousa  ou  que  a  desejamos  lon- 
ge de  nós.  A's  vezes  exprime  também  espan- 
to e  admiração, 

APREÇADO,  A,  p.  p.  de  apreçar;  adj  ajus- 
tado, de  que  se  fixou  o  preço. 

APREÇA.DÔR,  s.  m.  o  que  apreça  ou  taxa, 

APREÇAMÊXTO,  s.  m.  (ant.)  o  mesmo  que 
apreço. 

APREÇAR,  t>.  a.  (a  pref  preço^  or  des.  inf.) 
fazer  preço  a  alguma  cousa,  perguntar  peloseu 
custo;  avaliar,  pOr  preço  ou  taxa  a  alguma 
coisa;  (fig.)  estimar,  apreciar,  fazer  apreço; 
prezar. 

APREÇAVEL,   adj.  dos  2  g.  V.  apreciável. 

APRECIAÇÃO,  s.  /.  (de  apreciar)  acção  de 
apreciar  ou  estimar. 

APRECIADO,  A,  p.  p.  de  apreciar;  ac?/.  es- 
timado, avaliado,  tido  em  conta.  Diz  se  das 
pessoas,  eno  sentido  moral  em  vez  de  apreça- 
do. 

APRECIADOR,  í.  m.  ORA,  /.  que  aprecia, 
estimador. 

APRECIAR,  v.a.  {a  pref.  pretium,  Lat.  pre- 
ço, ar,  des.  inf.)  estimar,  ter  em  grande  con- 
ta e  preço,  fazer  apreço  das  qualidades  moraes, 
de  pessoas.  Usa  se  em  vez  de  apreçar,  no  sen- 
tido moral  e  no  figurado,  v.g.  —  os  talentos, 
o  valor,  a  grandeza  a  amizade,  etc.  — ,  fazer 
apreciação,  no  sentido  scientifico;  (ant.)  o  mes- 
mo que  apreçar. 

APRECIATÍVO,  A,  adj.  que  faz  summa  es- 
timação e  apreço.  Applica-se  particularmente 
ao  amor  com  que  devemos  amar  a  Deus.  — 
MENTE,  ado.  (p  us,)  com  summoapreço,  com 
estimação  em  gráo  supremo. 

APRECIÁVEL,  adj.  dos  '^g.  que  se  pôde  apre- 
ciar; digno  de  apreço  e estimação.  — ,  (mus.) 
(tom)  de  que  se  pôde  sentir  o  unisono,  e  cal- 
cular os  iutervallos. 

APREÇO,  *.  m.  (a  pref .  e  preço  )  estimação, 
caso,  conta  que  se  faz  de  alguma  cousa ;  ava- 
liação do  preço  que  vale  a  mercadoria  posta 
em  venda;  (fig.)  conta,  estimação  em  que  se 
tem  a  pessoa,  qualidade,  propriedade,  etc. 

APREGOADO,  A,  p.p.  de  apregoar ;  aíí;.  pu- 
blicado de  veada;  a  que  se  deu  grande  publi- 
cidade. — ,  (noivo)  denunciado  na  igreja. 

APREGOADÒR ,  ORA,  adj.  e  s.  que  apre- 
goa;  pregoeiro;  que  publica. 

APREGOAR,  V,  a.  [a  pref.  pregoar.)  lançar 


pregão  para  se  vender  alguma  coisa  ou  emal- 
moeda,  ou  pelas  ruas;  chamar  ou  nomear  com 
pregão ;  correr  os  proclamas  do  estylo  para  po- 
der casar;  fazer  manifesto,  publicar  solemne- 
mente  (paz,  guerra,  etc.) — se,  v.  r,  manifes- 
tar-se,  declarar  se,  publicar-se;  jactar-se,  dei- 
tar fama  de  si,  gloriar-se,  dar-se  publicamen- 
te, V.  g.  por  sábio,  discreto,  etc. 

APREGUIÇÁR  SE    OU    APRIGUIÇiK  SE  ,    V.    T, 

(ant.)  encher  se  de  preguiça,  tornar^se  pregui- 
çoso. 

APREHENDÊR,  V.  a.  etc.  V.  ^pprchen- 
der,   etc. 

APREMÁR,  V.  a.  (ant  )  etc.  V.  /éppremar^ 
etc. 

APREMIÁR,  ».  a.(ant.)etc.  V.  Premiar,  etc, 

APRENDER,  V.  a.  (Lat.  apprehendere,  en- 
tender, comprehender.)  tomar  ou  receber  in- 
slrucçào;  adquirir  ou  alcançar  conhecimentos 
de  alguma  coisa  que  se  ignorava  ou  desconhe- 
cia. 

Syn,  comp. —  Aprender,  estudar,  inslruir- 
se.  Aprender  é  adquirir  de  qualquer  modo  que 
seja  algum  conhecimento  qued'antes  se  tinha; 
e  isto  se  faz  ou  pela  lição  dos  livros,  sobretudo 
elementares,  ou  pela  viva  voz  do  mestre,  ou 
pela  meditação  própria  do  discípulo :  os  trez 
meios  reunidos  formam  o  melhor  systema  de 
educação.  Estudar  é  applicar-se  ao  estudo  pa- 
ra adquirir  conhecimentos  em  qualquer  disci- 
plrna,  assim  como  aprender  é  o  acto  deadqui» 
ri  los.  lútuda-se  para  aprender,  e  á  força  de 
estudar  se  aprende;  quanto  mais  se  aprende 
mais  se  sabe,  e  menos  ás  vezes  quanto  maisstf 
estuda.  Inslriãr-se  é  não  só  adquirir  novos  co- 
nhecimentos, senão  aclarar  os  já  adquiridos, 
entrar  em  todas  as  suas  particularidades,  des- 
pir preoccupações  e  erros,  e  achar  o  methodo 
de  os  empregar  do  modo  mais  ulil  possivel. 
Adquire  se  a  inslrucçâo  pela  lição  de  bons  li- 
vros, por  ouvir  bons  mestres,  pelo  estudo  pri- 
vado, e  não  menos  pela  experiência  e  trato 
com  os  homens  doutos  e  experimentados. 

Toda  adifferença  que  achamos  entre  aprcn- 
der  einslruir-se  consiste  em  que,  aprender  áiz" 
se  dos  conhecimentos  em  si  mi^smos ;  e  ins/ruir- 
se,  das  particularidades  d'esles  conhecimentos, 
de  suas  propriadades,  e  demais  circumstancias 
que  n'elles  concorrem.  A  força  do  verbo  reci- 
proco parece  indicar  o  cuidado,  diligencia,  es- 
tudo com  que  um  homem  dá  ensino  a  si  mes- 
mo, e  fica  mais  e  melhor  sabedor  do  que  era. 

APRENDIDO ,  A ,  p.  p.  de  aprender ;  que 
se  aprendeu. 

APRENDIZ,  adj.  dos  S  g.  (des.  ix  do  Lat. 
IX.)  que  aprende. — ,  s.  dos  2  g,  o  que  ou  a 
que  aprende  alguma  arte  ou  officio  mecânico; 
o  que  principia  a  aprender  alguma  cousa ;  prin- 
cipiante em  arte,  officio,  etc. ;  (fig.)  noviço, 
V.  g.  em  amores. 

APRENDIZADO,  s.  m  tempo  que  o  apren- 
diz dá  para  aprender  arte,  officio,  sciencia  ou 
arte  liberal.  V,  Aprendizagem. 
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APRENDIZAGEM,   «.  /.  O  eslttlo  de  apren- 
diz ;  o  lempo  que  alguém  emprega  em  upren 
der  o  seu  officio^   (fig.)  prova,  ensaio  de  uma 
profissão. 

APttKNSÁR,  V.  a.  (ant.)  ele.  V.  Imprensar. 
ele, 

APRÊS,  adv.  (Fr.  auprês,  junto.)   (ant.)  V. 


Depois. — ,  prep.  (id  )  .junio,  perto,  em,  v.  g, 
•— Je  mim;  lui  minha  máo  e  poder. 

APRESBYTEUAR-hE,  V.  r,  (ant.)  ordenar-se 
de  presbytero. 

APRESENTAÇÃO,  t.  f.  acção  de  apresentar 
Ou  pôr  dianttí  de  alguém.  — ,  (dir.  cambial  ) 
aclo  pelo  qual  o  possuidor,  detentor  ou  porta- 
dor da  letra  de  cambio  a  mostra  ao  sacca- 
do,  e  o  convida  a  acceitar,  ou  pagar.  Aquelle 
a  quem  a  primeira  via  da  letra  é  enviada  pu- 
ra o  acceite,  em  quanto  a  seguinte  gira  em  in- 
dossos,  deve  apresentar  a  letra  ao  acceitante, 
quer  a  letra  lhe  venha  a  elle  índossada,  quer 
nào  {Baldasseroni,  Richard).  Alguns  juriscon- 
sultos inglezes  seguem,  que  a  apresentação  pa- 
ra o  acceile  nao  é  absolutamente  necessária, 
salvo  nas  leiras  pagáveis  n'um  tempo  acoutar 
da  vista,  [Bayky,  ff^illiams):  todavia  outros 
a  recommendam  em  todo  o  caso  {Chilly),  Os 
Francezes  ,  recommendam  uniformemente  a 
ppresentaçào  {Ouput/,  Pardetsus,  e todos),  E 
digna  d'adoptar-se,  adaptando-a  áuo^^sa  situa- 
ção geographica,  a  legislação  belga  sobre  o  tem- 
po em  que  toda  a  letra  deve  ser  apresentada, 
principalmente  lendo  vencimento  a  contar  da 
tisla :  do  contrario  são  óbvios  oi  transtornos, 
que  do  livre  arbitrio  do  portador  podem  resul- 
tar ao  commercio.  A  letra  apresenta-se  aosac- 
cado.  Se  nao  pode  encontrar- se,  ou  se  esconde, 
ou  nunca  existiu  no  lugar  do  pagamento  ou 
do  domicilio  designado,  julga  se  nao  devida- 
mente hourada,  [ff^illiama).  Se  mudou  deca- 
ia, e  o  portador  o  de^^cobre,  deve  procurarse 
na  nova  residência,  (/^uj/Ze?/).  Se  morreu  apre- 
senta-se aos  herdeiros. 

E  costume  deixar-se  aleira  por  vinte  e qua- 
tro horas  em  poder  do  saccado  para  d'ella  to- 
mar nota,  e  examinar  o  estado  da  conta  do 
saccador.  A  apresentação  deve  fazer  se  duran- 
te o  lempo  usual  do  commercio,  desde  que  se 
abre  até  que  se  feche  a  praça  [Chilti/),  Oart, 
160  áo  Cod.  Comm.  de  França,  que  regulava 
a  apreientaçào,  foi  modificado  pela  lei  de  19 
de  Março  de  IH17.  vide  Schiehé  p,  05.  Diver- 
sas orden.  d'Allemanha  exigem  que  o  toma- 
dor que  recebííu  immediatamente  do  saccador 
•  uma  letra  de  cambio  a  remeta  sem  demora  ao 
acceite.  A  de  Nuremberg  manda  Timeler  logo 
as  primeiras  letras  de  cambio  ao  acceite ;  a  de 
Leipsic  ordena  que  as  uuicas  ou  primeiras  se- 
jam sem  demora  remetidas  ao  lugar  do  paga- 
mento, sem  diiferença  de  serem  saccadas  da  vis- 
to ou  data  :  a  d'Aastria  falia  só  das  da  vista : 
os  Hegimenios  de  Hamburgo  e  de  Francfort- 
»ur-le  Meia  deixàoao  arbitrio  do  tomador.  Vi 
de  o  cit.  Schicbé,  —  Vide  Remessa  da»  letras 
VOI4.  I. 


de  camhio  y  e  o  nosso  Código  n*esta  pala- 
vra. 

Sobre  a  apresentação  do  fallido  no  sentido 
de  declaração  e  abertura  defallencia,  vide  Fal" 
lenda. — ,  (forens.)  offerecimenfo  (de  autos, 
etc, ;  aclo  de  comparecer  em  juizo  por  si  ou 
por  outro.  — ,  (dir,  can.)  nomeação  de  algum 
beneficio  eccitsiastico,  feita  pelo  padroeiro  a 
favor  de  alguém. — ,  (dir  civ.)  provimento 
que  se  dá  a  alguém  de  algum  officio  de  fazen- 
da ou  justiça  — ,  (eccles.)  festividade  que  a 
igreja  celebra  em  memoria  de  quando  a  Vir- 
gem Santisbima  se  offerectu  no  templo. 

APRESENTADO,  A.  p.p  de  apresentar ;  adi;, 
posto  diante,  avista;  offtrecido,  nomeado  (pa- 
ra beneficio  ecclesiastico). 


APRESENTADOR,  s.  m.  O  que  apresenta  ou 
p<5e  diante  de  outro  alguma  cousa;  o  que  no- 
mêa  em  outro  algum  beneficio  ecclesiastico; 
officio  antigo  do  paço. 

APRESENTANTE,  s.  m.  (commerc.)  porta- 
dor de  letra  de  cambio. 

APRESENTAR,  V.  a,  (a  pref.  preunle,  ar, 
des.  inf.)  offerecer,  pôr  diante  de  outro  alguém 
ou  alguma  couía,  mostrar,  fazer  presente.  — 
uma  pessoa  a  outra,  pô-laoutraze  la  á  sua  pre- 
sença. — .  (dir.  can.)  conferir  ou  nomear  bene- 
ficio ecclesiastico  em  alguém;  prover  ou  eleger 
cargos  ouofficios  da  republica,  ou  alguém  para 
elles,  — ,  (eccles.)  offerecer  alguém  pata  ser  ba- 
plisado  ou  confirmado.  —  uma  criança,  tê  la 
nos  braços  no  acto  de  ser  baptisada  pelo  sacer- 
dote. — ,  (jurisp.)  offerecer,  produzir  em  juizo. 
—  as  arma»,  (milit.)  fazer  continência  ou  si- 
enal  de  cortezia  a  alguém,  offerecendo  lhe  as 
armas.  — •  a  espadu,  na  esgrima),  pôla  no  rec* 
to  com  aponta  para  diante.  — batalha,  offere» 
ce  la  em  campo  ao  inimigo,  pôr  se  em  acção  de 
a  dar.  — se,  v  r.  offerecer-se,  pôr-se  diante  ou 
na  presença  dt;  alguém  ;  apparecer,  mostrar-se, 
deixar-se  vêr ;  representar  se,  figurar  se  na  ima- 
ginação. —  a  alguma  cousa,  expor-se,  offere- 
cer-se a  ella. 

APRESILHÁno,  A,  p.p.  de  apresilhar;  adj, 
armado  (chapéu);  seguro  com  presilha,  guar- 
necido de  presilha  ou  jjresilhas. 

APRESILHAR,  V  a.  {a  pref.  presilha,  ar, 
des.  iní  )  (sombreir  )  armar  (um  chapéu) ;  guar- 
necer com  presilhas;  segurar  com  presilha. 

APRESO,  adj  (ant.)  annexo,  conjuncto ;  e.r, 
correição  é  direito  tão  —  ao  rei  que  nunca  se 
entende  doad  u 

Á  PRESSA,  (loc.  adv.)  V.  Pressa. 

APRESSADÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  de  apres- 
sado, summamenle  apressado.  — mentb,  ado, 
Hupcrt.  do  precedente,  cem  summa  pressa. 

APRESSADO,  A,  p  p.  de  apressar;  adj. que 
se  apressa;  feito  á  pressa,  prompto  no  obrar, 
que  faz  as  cousa*  com  pressa ;  que  tem  pres?a, 
que  não  pode  demorar  se;  instantâneo;  impa- 
ciente de  demoras,  arrebatado,  insoffrido,  asso- 
mado ,  apertado,  urgido ;  que  requer  pressa,  que 
necessita  de  prompta  execução.  Eipirito — ,  ac- 
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tivo,  ardente,  mui  vivo;  prompt o  em  conceber 
6  obnír  — MENTE,  adn.  com  pressa,  em  pouco 
ou  breve  tempo;  ligeiramente,  velozmente, 
precipitadamente. 

APRESSADÔn,  ÒUA,  adj.  e  s.  que  apressa ; 
que  accelera. 

APUKSSÁK,  V  a.  (r/pref  prísaa,  ar  des.iní ) 
dar  pressa,  fazer  que  venha  ou  cht^gue  cedo  c 
sem  demora;  exicular  com  pressa  e  brevidade 
alguma  cousa  ;  accel<rar,  aniin  ipnr,  incilar,  ins- 
tigar;  fazer  que  uma  cousa  durepjuco  tempo. 
— -  alguém  em  (il^uino  cousa,  dar-ihe  pressa  pa- 
ra que  a  execute.  — ,  ».  n.  dar  se  pressa  ern 
algum  acto,  ou  na  execução  de  alguma  cousa. 
— SE,  V.  r.  dar  se  pressa  na  execu(;ào  de  algu- 
ma cousa,  ou  om  vencer  algum  caminho.  Uege 
a,  em  ou  pura, 

APRESSO,  s.m.  (ant  )  aperto,  pressa,  nffion 
ta  na  gurrra,   cr.  fazendo-lhes  tanto  damno  e 
— .  Galvão,  chron.   — ,  adJ.  aprendido,  sabi 
do. 

APRESSURÁDO,  A,  p.  p.  de  apressurar ;  adj. 
apressado,  accelerado  ;  a  que  se  dá  pressa;  a  fa- 
digado, ligeiro,  que  obra  ou  faz  alguma  cousa 
com  pressa.  — mente,  adv,  apressadamente, 
Gom  prestf  za ;  de  repente. 

APRESSURAMÊJVTO,  s.  VI.  (ant.)  pressa,  ac- 
celcraçào,  fadiga,  cansaço. 

APRESSURAR,  tj.  a.  (a  pref.  pressura,  Lat. 
acto  de  espremer,  ar  des.  inf.)  dar  pressa,  ex- 
citar a  execução  prompfa,  exigir  diligencia, 
prompía  execução  ;^  abreviar.  — se,  v,  r.  dar- 
se  pressa ,  apressar-se ,  fazer  grande  diligen- 
cia. 

APRESTADO,  A,  p  p.  de  ajírestar;  adj.  ap- 
parelhado,  prompto,  prestes  ;  preparado ;  dili- 
gente. 

APRESTAMAR,  tJ,  O,  (a  pref.  préstamo  ou 
préstemo,  ant.  prestimonio.)  (ant.)  dar  alguma 
herdade  em  préstamo  ou  prestimonio.  —  al- 
gusnij  dar-l!ie  alguma  cousa  em  prestimonio, 
alguma  contribuição  ou  consignação-  beneficia- 
ria em  fructos. 

APRESTAMENTO,  s.  m.  (ant  )  V.  //presto. 
APRÉSTAMO,  s.  m.  {a  pi eí.  pré 4 amo.)  {nnt.) 
préstimo  ou  prestimonio,  consigniição  de  certos 
fructos  e  dinheiros,  assentada  em  alguma  her- 
dade; a  mesma  herdade  consignada  para  sus- 
tento, mantença,  ou  para  obras  pias. 

APRESTAR,   V.  a.   {a  pref.   prcdoy  ar  des, 
inf.)  íippureihar,  preparar,  dispor  com  diligen 
cia  e  cuidado  (naus,  carga,   gente,  mantimen- 
tos, ele.) — SE,  t».  r.  apromptar-se,  prover-sede 
apparelho  necessário,   v.  g.  —  a  nau  de  vela 
me.  —SE,  tJ,  r.  dispôr-se  a  fazer  immediatamen 
te  alguma  cousa. 

APRESTES,  adv.  (ant.)  o  mesmo  que  pres- 
tes. 

APRÍSTIMO,  s,  m.  (ant.)  prestimonio,  ren- 
dimento posto  sobre  alguma  cousa,  que  passa 
aos  que  succedem  no  mesmo  empr<'go. 

APíiESTO,  8.  m.  acçào  de  aprestar;  appa- 
relhus  com  que  se  apresta ;  apparelho,  prepa- 


ro, prevenção,  apercebimento,  tudo  quanto  é 
necessário  para  fazer  alguma  cousa. 

!SvN.  comp.  —  /íprento,  prepar  tivo.,  appa^ 
rato,  appartlho.  Quando  se  reuu<.'m,  dispõem 
e  aranjam  diversos»  maleriaes  ou  cousas  para  a 
execução  de  qualquer  obra,  dizemos  que  se  fa- 
zem prp'.ruiwox,  assim  como  á  reunião  d'el- 
les  se  Ifn  s  ciiama  apresios  ou  apparelhos.  Diz- 
se  poií  Oíprepiíraivoa  d\ima  funcção  oud'um 
banquetí»,  oí, prepvndiros  d'uma  guerra,  d^um 
assedio.  A 's  disposições  para  qualquer  rica  efas- 
luoia  cerimonia  ou  festividade  se  lhes  dá  o  no- 
me de  apparalos,  pois  que  a  significação  d'es- 
ta  palavra  se  exlende  a  tudo  o  que  se  executa 
com  pompa  e  ostentação,  e  assim  se  chama  a/^- 
puraloso  ao  que  tem  muito  appantlo. 

A  significação  das  palavras  app.re^ho,  ap- 
pareihar,  sao  muilo  mais  extensas  que  as  an- 
tericjres,  pois  nao  só  as  comprehendem  todas, 
mas  abrangem  os  instrumentos,  operações,  ma- 
teriaes,  dispo-ições  para  todo  o  exerrino,  tra- 
balho ou  obra  desde  o  mais  elevado  até  ao  mais 
Ínfimo ;  extendem-se  desde  a  sciencia  até  ás  ma- 
nobras náuticas,  desde  o  exercício  e  arte  da 
pintura,  até  ao  mais  desprezível  e  baixo  offi- 
cio  mecânico.  Chamam-se  portanto  apparelho^ 
aos  arreios  necessários  para  montar  e  carregar 
caval^-aduras, e dizia-se antigamente  appurclhot 
para  dizer  missa.  Também  é  bastante  cxtenía 
o  sentido  figurado  d'esta  voz,  como  quando  di- 
zemos :  estou  apparelhudo  para  tudo,  por  dis- 
posto, prevenido, 

APHESLRÁDO,  A,  adj,  V.  Apreuurado, 

APilESURAMfc^TO,  s.  m.  (ant  )  V.  ^4preS' 
surametito. 

APfíESURAR,  V.  os  V.  /4presmrar. 

APRíCÁR,  V.  a.  (ant.)  etd  V.  /4ppHcar, 
etc. 

APRIÍiS,  (hlst.)  rei  do  Egypto,  nos  anno* 
í>95  a  í)70  antes  de  Jesu-Ohristo,  tomou  Si- 
don.  Depois  de  um  reinado  de  ^26  annos  fui 
desenlronisado  e  mandado  matar  por  Amasi;, 
um  dos  seus  súbditos.  Também  lhe  chamam 
Ephreo  ou  Hophra. 

Á  PRIMA  NOITE,  (loG.  adv.)  V.  Noite. 

Á  PRIMEIRA,  (loc.  adv.)  primeiramente,  ao 
principio. 

Á  PRIMEIRA  NOITE,  (loc.  adv.)  V.  Noite, 

APRIMÍR,  V.  a.  (ant  )  etc.  V.  j4pprhmry 
etc. 

APRIMORADO,  A,  p.  p.  de  aprimorar;  adj, 
primoroso,  brioso;  feito  ou  obrado  com  primor 
e  brio. — ,  (fig.)  egrégio,  insigne,  v  g,  um  fei- 
to— .  — MENTE,  adv.  (p.  us.)  com  primor,  com 
esmero. 

APRIMORAR,.  V.  a.  (a  pref.  primor,  ardes, 
inf.)  (p.  us.)  fazer  primoroso;  esmerar.  —  «/- 
gurnfeito  ou  acção,  realçar  com  primor.  — se, 
V.  r.  fazer  se  primoroso,  esmerar-se. 

APRINCEZÁDA,  ad/.  f.  a  modo  de  prince- 
za. 

A  PRIORI,  (loc.  adv.  lat,)  proceder  a  prio- 
ri em  uma  operação  lógica  ou  em  qualquer  ac- 
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ção,  é  partir  d'um  principio  trazido  por  uma 
ideia  primeira  e  nào  é  fundado  na  exp:^riencia 
nem  na  obst^rvaçào.  Obrar  — ,  éobrar  em  vir- 
tude de  uma  convicção  intima  que  leva  a  fa- 
zer lai  ou  tal  cousa,  sem  que  a  isso  tenha  in- 
duzido nenhum  pensamento  exlranhodetermi- 
hando  a  acção,  yi  Priori  oppõe  se  a  o  posie- 
ri(  ri. 

APRISCÁDO,  A,  p.  p,  de  apriscar ;  adj.  re- 
colhido no  aprisco. 

[■  APRlSCÁR,  v.a.  {aprisco,  ardes  inf)(anl.) 
recolher  no  aprisco,  encurralar  (o gado);  (fig.) 
encerrar. 

APRÍSCO,  $.  m.  (talvez  venha  de  a  pref,  paro, 
preparar,  eesca,  comida.  Bluteau  regeita  com 
razào  a  elymologia  de  apricus,  exposto  ao  sol, 
abrigado,  mas  não  llie  substitue  outra.)  cerca 
ou  curral  de  gado,  principalmente  de  ovelhas, 
cabana  onde  se  rtx:olhem  as  ovelhas  paridas  que 
hão  de  ser  ordenhadas,  eas  crias,  redil ;  chou- 
pana rústica;  cova,  lapa;  qualquer  caverna  ou 
asilo,  em  que  se  recolhem  animaes. 
^.APRISIONADO,  A,  p.  p.  de  aprisionar ;  adj. 
encarcerado ;  apresado, 

APRISIONABÔU,  s.  m.  o  que  aprisiona,  faz 
prisioneiro  em  guerra,  o  que  apreza  embarca- 
ção. 

APRISIONAR,  V.  a,  (a,  pref.  Cast.  pri&ion, 
prisão,  ordes.  inf.)  prender,  porem  prisão,  fa- 
zer prisioneiro  de  guerra;  agrilhoar;  apprehen- 
der  gente  ou  embarcação  inimiga, 

APRÍSOÁR,  u.  a.  encarcerar,  prender,  meter 
em  prisão. 

APROÁUO,  «V,  pp.  de  aproar;  adj.  que  tem 
a  proa  dirigida  a  algum  rumo. 

APROAR,  V,  a.  e  n.  {a  pref.  proa,  ar  dos, 
inf.)  (mar.)  proejar,  pôrapròa  a  algum  rumo, 
».  g.  mandou  —  o  batel  para  terra. 

ÁP"ÓCHES,  s.  ?n.  pi.  V.  /Jproxes. 

APí^.oFEITÁR,  V.  a.  (ant.)  V.  aproveitar. 

A  PROFETA  R  SE,  V.  r.  (ant.)  V.  Jpropke- 
iar-se. 

APROFIAr,  V.  a.  (ant.)  etc.  V.  Porfiar^  etc. 

APROFUNDAR,  V  a.  cavar  mai-5  f)ara  baixo. 
V.  Profundar.  — ,  (fig  )  pretender  penetrar  o 
conhecimento  de  algum.a  couea,  indagar  exac- 
tamente. 

A  FRÒL,  (loc.  adv.  ant.)  V.  Prol. 

APRÓLOGO,  A,  rt'i;.(ant.)  que  não  tem  pro- 
logo. 

APROLONGÁR,  V.  o.  (ant.)  estender,  alon- 
gar. 

APROM,  aííy.  (Fr.  àplomh,  a  prumo.)  (ant  ) 
^  ,   Prutno, 

APROMPTÁDO,  A,  ;)  p.  deapromp  ar;  arij. 
jM;st(>  promplo,  disposto,  preparado. 

APROMPtAr,  V.  a.  (<t  pref.  Lat.  prnmpta- 
re,  formado  de  proin.plnm,  sup  de  promere) 
aviar,  di:^p5r,  preparar,  pòr  prompto.  — se,  v. 
r.  j)âr  se  prompto. 

APRÔN,  s.  m.  (Fr.  do  Lat.  aspcr.)  peixede 
agua  dòco,  espécie  de  pequeno  pérsico. 

'  APRONTAR,  v.a.  elo.  V.  ^prumptar,  ele. 


APROPHETÁR-SE,  tJ.  r.  (ant  )  fazer-se  pro- 
plieta. 

APROPINaUAÇÃO,  «.  /.  (Lat.  appropmqua- 
lio,  ouis.)  (p.  us.)  aproximação  ;  acto  de  se 
chegar.  V.  /4ppropi\íqnaçâo. 

APROPlNauÁDO,  A,  p.  p.  (ant.)  de  apro- 
pinquar  se;  ac?;.  aproximado,  chegado.  V.  /íp~ 
propinqu^ido, 

APROPINauAR  SE,  V.  r.  (Lat.  appropin- 
quo,  are,  verbo  neutro,  chegar-se;  ap  por  ad, 
jc/ro^é,  junto,  perto,  e.wqaarc,  nivelar,  igualar, 
Propé  áepro  ouprceepcs,  pé,)  (p.  uí  )thegar- 
se,  aproximar-se,  avizinhar-se.  V.  /íppropin* 
quar-se, 

Á  PROPORÇÃO,  (loc.  adv.)  proporcionada- 
mente, á  medida. 

APROPOSITÁDO,  A,  p.  p.  de  a[)ropositar ; 
adj.  accommodado,  opportuno,  conveniente, 
ajustado,  adaptado  (dia,  occasião).  Homem — , 
que  tem  propósito,  cordato,  sizudo,  reflectido, 
prudente.  — mente,  adv.  a  propósito. 

APROPOSITÁR,  w.  a.  (a  pref.  propósito,  ar, 
des.  inf.)  reduzir  ou  trazer  a  propósito,  e  razão; 
produzir,  fazer  a  propósito,  em  tempo  e  lugar 
próprio  ede  modo  conveniente,  v.g,  —  os  di- 
tos, as  acções,  os  remédios,  os  beneticios,  os  fa- 
vores, as  mercês,  etc.  — ',  dar  assento,  sizudez, 
V.  g,  os  bons  exemplos  do  mestre  aproposita- 
ram  o  génio  indómito  do  mancebo,  —se,  v.r, 
adquirir  propósito,  sizudez  ;  dispor  se  para  fazer 
ou  dizer  cousa  apropositada,  coavenienle,  ada- 
ptada ao  lugar,  ao  tempo,  á  conjunctura ;  vir 
a  propósito. 

APROPRIAÇÃO,  s.  f.  acção  e  effeito  de  se 
apropriar  ou  fazer  sua  alguma  cousa;  adjudi- 
Cciçào.  — ,  (chim.)  união  de  doia  corpos  pela 
addição  de  um  terceiro. 

APROPRIADO,  A,  p.  p.  de  apropriar;  adj, 
accommodado,  ajustado;  próprio,  convenien- 
te, adoptado,  apto;  efficaz  (remédio) ;  uzurpa- 
do,  arrogado,  attiibuido;  destinado  ou  dado  de 
proprit;dude.  — mente,  adv.  accommodada- 
mente,  a  propósito,  convenientemente. 

APROPRIAR,  t>.  a.  (a  pref.  p/o/)rií),  ar,  des. 
inf)  dar  de  propriedade,  fazer  próprio  e  priva- 
tivo a  alguém,  ou  a  alguma  cousa,  assignar  e 
deititiar  como  próprio  oseu;(tig.)  adaptar,  at« 
tribuir.  — se,  r.  r.  fazer  próprio  seu,  usurpar, 
attribuir  se;  accommodar-se,  a{)plicar-se ;  to- 
mar para  si,  arrogar-se;  cr.  as  iinguas  apro- 
jiain  se  vocábulos  de  outras,  istoé,  tomam  pa- 
ra si,  adoptam. 

8yn.  c<.)mp.  /Iprapriar-fe,  arrogor-%e,  atlri- 
buir-sc.  Estas  trez  palavras  significam  tornar  al- 
guém para  si  e  por  sua  própria  auto;  idade  qual- 
quer direito  ou  propriedade  que  pertence  ou  po- 
de f)ertencer  a  outrem. 

apropriar  sz  indica  fazer  próprio,  converter 
em  propriedade  nossa,  tomar  com<j  tal  o  que 
nos  não  pertence.  /írrogar  se  significa  exigir 
cora  altivez,  pretender  com  insolência,  e  até 
com  certo  menoscabo  dos  outros,  cousas  que  nos 
não  são  devidas,  nem  de  conceder.  Alliibiúr' 
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te  é  pretender  uma  cousa,  apoderar-se  dV'lla 
por  sua  própria  autoridade,  dar-se  por  causa  e 
autoi  dtlla  Ocubiçosoapprc»pna-scd'umacou- 
sa  por  iritereáse,  o  vaidoso  se  a  arroga  por  au- 
dácia, o  invejoso  seaalribue  por  amor  próprio. 
O  que  se  apropria  faz-se  com  damno  alheio; 
o  que  se  arroga,  com  menoscabo  de  outrem ; 
e  o  que  seallribue,  com  a  exclusão  de  alguém. 
Particularmente  nos  apropriámos  oquenosser- 
ve  ou  pôde  servir,  e  de  conseguinte  todo  o  ob- 
jecto de  utilidade;  arrOjO-amo-nos  o  que  nos  des 
vanece;  e  atlribuimO'nos  os  objectos  decoD»i- 
deraqão  que  lisonjeam  nosso  amor  próprio,  /4t~ 
tribue-sc  uma  acçào  honorifica,  uma  obra  sabia, 
uma  invenção  útil;  arrogam-se  títulos,  prero 
gativas,  preeminências;  upropriam^se  alfaias, 
moveis,  herdades.  Disputase  muitas  vezes  a 
propriedade  do  que  alguém  seaítribue-,  nega- 
se  ou  recusa -se  o  que  elle  se  arroga ;  e  recla- 
ma se  o  que  a  outrem  se  apropria. 

APROSOPIIÍA,  s.  /.  (Gr.  a  priv.  prosopôn, 
face.)  (anat.)  ausência  da  face. 

APIIÒSOPO,  s.m.  (Gr.  a  priv.  prosopôn,  fa- 
ce.) (h.  n.)  género  de  coleopteros  longicornios, 
do  Brasil, 

APROSTERNO,  s.  m.  (Gr.  a  priv.  pro,  dian- 
te ;  slernon,  peito;  sem  peito.)  (h  n.)  sub-ge- 
nero  de  coleopteros  pen  ta  meros. 

APROSTOMO,  »,  m.  (Gr.  a  priv.  pro,  dian- 
te, stoma,  bòca.)(h.  n.)  género  de  coleopteros 
tetrameros. 

APROUVE,  pretérito  antiquado  de  aprazer; 
é  ainda  usado  nas  províncias  de  Portugal  e  con- 
viria muito  generalizar  o  seu  uzo ;  v»  g.  —  a 
Deus,  ao  rei,  ele.  ^gradounáo  osuppre  bem. 
APROUVER,  futuro  conjunclivo  antiquado 
de  aprazer. 

APROVEITADO,  A,  p.  p.  de  aproveitar;  aif 
parco,  moderado,  que  de  tudo  seaprovt^itacom 
prudente  economia. — ,  (agric.)  cultivado. — 
MENTE,  oái;.  aproveitando  tudo  sem  esperdicio, 
com  todo  o  proveito  possível;  com  aproveita 
mento.  Estudar — ,  fazendo  contínuos  progres- 
sos. 

APROVEITADOR,  ORA,  a:lj.  e  s.  que  apro 
veita ;  poupado,  benéfico. 

APROVEITAMENTO,  s.  m.  Utilidade,  pro- 
veito que  se  tira  de  alguma  cousa ;  acção  de 
bemfcitorisar,  beneficiar,  tratar  bem  e  melho- 
rar fazendas,  etc  ;  adiantamento,  melhoramen- 
to, progresso  no  exercício  de  alguma  cousa,  co  • 
mo  virtudes,  letras,  bens,  etc. 

APROVEITÀNTE,  adj.  dos  2  g.  (forma  do 
p.  a.  Lat.  em  ans,  tis.)  (p.  us.)  que  aprovei- 
ta. 

APROVEITAR,  V.  O,  {a  pref.  proveito,  ar 
dcs  inf.  V.  PfO-álo  )  utilísar,  beneficiar,  me- 
lhorar as  terras,  cultiva-las;  fazer  proveitoso, 
converter  se  era  utilidade,  v.  g.  o  infante  D. 
Ht-niique,  aproveitando  a  todos,  e  não  empe- 
cendo a  ninguém  ;  adiantar,  melhorar  alguém 
na  fortuna,  estabelecimento,  etc.  — ,  v,  n.  ser 
ulil;  servir,  prestar,  ser  de  proveito,  adi.mtar- 


&©,  melhorar,  fazer  progressos  no  exercício  de 
alguma  cousa,  como  virtudes,  letras,  ele. — se, 
V.  r.  (tirar  proveito,  servir-se  de  alguma  cou- 
sa) com  fructo  e  utilidade;  valer-se  ou  lançar 
mão  de  alguma  cousa  para  seu  bem  e  provei- 
to, como  da  occasiào,  tempo,  etc. ;  servir-se 
de  alguém  em  utilidade  própria ;  servir-se,  fa- 
zer uso;  adiantar-se,  melhorar-se,  fazer  pro- 
gressos em  fortuna,  virtudes,  letras,  etc,  r,  g, 
—  dos  trabaliios,  das  luzes  dos  outros ;  —  das 
circumslancias  favoráveis; — dos  offerecimen- 
tos;  —  do  vento;  dà  noute,  etc. 

APROVEITÁVEL ,  ad^.  d)$  6  g.  que  se 
pode  aproveitar;  útil,  proveitoso,  que  pode  dar 
proveito,  utilidade;  profícuo  {y.  g.  talento  — 
á  republica). 

N.  B.  Moraes  define  este  vocábulo :  «di- 
gno di  ter  aproveitado ',  (fig.)  útil,  proveitoso.  » 
Hnganou-se,  porque  ignorava  o  verdadeiro  va- 
lor da  desinência  Lat.  abilts,  que  denota  ca- 
pacidade, força,  energia,  e  vem  do  mesmo  ra- 
dical que  balíô,  e  pello,  Lat.,  lançar  com  for- 
ça, liai  ou  abai  significa  força,  vigor,  v.g.  no 
Anglo-8axào,  d'oade  vem  a  desinência  fiaa- 
ceza  e  iagleza  able,  e  não,  como  querem  osie- 
xicographos,  de  habilis,  Latino,  que  é  deriva- 
do e  nào  radical, 

A  PROVEITO,  (loc,  adv.)  V.  Proveito, 

APROVEITÒSO,  A,  adj.  (aut.)  V.Proveilon 

60. 

APROVISIONÁDO,  A,  p.  p.  de  aprovísionar; 
adj.  provido,  munido,  fornecido  de  munições, 
de  provisões. 

APROVISIONÁR,  r.  a.  (Fr.  approviÀonner, 
do  Lat.  provideo,  ere,  prover.)  prover  de  man- 
timentos. V.  Prover. 

APROXADO,  A,  p.  p.  de  aproxar;  acZ;.  mui 
chegado,  próximo  (á fortaleza, amuralha, etc.) 

APROXÁR,  t>.  a.  (Fr.  appruchtr.)  (mílít.  p. 
us.)  fazer  aproxes.  —  à  praça,  avançar  contra 
eda. 

APRÓXES,  «.  m.  pi.  (Fr.  approches  )  (for- 
tif.)  todo  o  género  de  trabalho  que  fuz  ositía- 
dor  para  aproximar-se  a  uma  praça  que  quer 
atacar,  levantando  terra,  abrindo  trincheiras, 
etc. ;  preparativos  para  um  cerco,  yípcrlar 
os — ,  investir  de  perto, — ,  (íig.  p.  us.)  ma- 
quinações surdas.  ^ morte  aptrta  os—,  isloé, 
está  próxima  a  apoderar  se  do  corpo.  — ,  i.m, 
sing    (anl.). 

APROXIMAÇÃO,  s.  /,  (Lat.  approximaíiOf 
onis.)  acçào  e  effeito  de  se  aproximar.  Calcu" 
lo  de — ,  em  que  se  não  acha  ao  justo  a  som- 
ma  que  se  procura,  mas  em  que  chegamos  a 
ella  o  mais  que  é possível. — ,  (med.)  diz  sedo 
methodo  singular  de  curar  uma  moléstia  trans- 
plantandoa,  por  meio  do  contacto,  em  um  ani- 
mal, ou  em  qualquer  substancia  vegetal 

APROXIMADO,  A,  p.  p.  de  aproximar;  aá;. 
chegado  perlo,  ou  para  a  proximidade.  — men  - 
TE,  adc.  com  aproximação;  quasi  ao  justo. 

APROXIM.\R,  r.  a.  (a  pref  próximo,  ar 
des.  inf)  aviànhar^  chegar,  pôr  junto  ou  pro- 
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ximo.— ,(malh  )  — um  calculo,  cliega-lo  quan- 
to é  possível  á  exactidão. -—se,  v.r.  chegar-se 
para  perto,  vir-se  chegando. 

APRUFUMÁR,  V.  a.  (ant.)  o  mesmo  que  per- 
fumar. 

APRUMADO,  A,  p.  p.  de  aprumar;  ad/'.  pos- 
to a  prumo,  levantado  a  prumo. 

APRLMÁR,  V.  a.  (a  pref.  prumo^  ar  des. 
iof.)  pôr,  levantar  a  prumo. 

A  PRUMO,  (l(íc.  adv  )  \.  Prumo, 

APSÁRA,  ».  /.  (myth.  ind.)  nome  de  nym- 
phas  destinadas  aembellezarem  com  suasdan- 
sas   voluptuosas  o  6'  arf:,u,  ouparaizo  delndra. 

APsEUDA,  (mylh.  Gr.)  uma  das  Nereidas, 
segundo  Homero. 

APS  ou    ALPS-EMMVARAIS,    (Lat.    ///ÒO    Hcl- 

«io^um,  depois  j4iba  ^uguilaj,  (geogr.)  aldeia 
do  Ardeche,  3  léguas  ao  NO.  de  Viviers. 

APSÍUES,  I,  m.  pi.  (Gr.  /tapsis,  rad.  haplô, 
unir,  ligar.)  (astron.)  os  dous  pontos  apogeu  e 
perigeu.  —  da  orbita  ( mecânica) ,  pontos  da 
maior  ou  menor  velocidade  do  projeclil. 

APSÓRICO,  A,  adj.  (med.)  diz-se  dos  medi- 
camentos que  náo  sào  próprios  para  curar  a 
sarna. 

APSYCHÍA,  {eh  sôa  como  k)  s.f.  (Gr.  a  priv., 
p^ykhé,  alma.)  (med)  lipothymia;  desfaleci- 
mento. 

APSYRTIDES,  (geogr.)  ilha  do  golfo  Adriá- 
tico. 

APT,  (Lat.  Âpla  Júlia),  (geogr.)  cabeça  de 
comarca,  em  Vaucluse,  sobre  o  Calavon,  14 
léguas  a  E.  de  Avinhâo;  tem  5,700  habitan- 
tes. Fabricas  de  doces  e  de  bugias.  Collegio 
communal.  Foi  antigamente  capital  dos  Yul- 
gientes.  A  comarca  de  Apt  tem  5  cantões,  50 
freguezias,  e  99,000  habitantes. 

APTA  JÚLIA,  (geogr.)  capital  dos  f^ulgien- 
iety  na  Gallia  Narboncza;  hoje  Apt. 

APTÁLO,  (mylh.  Gr.)  nome  de  um  dos  fi- 
lhos de  Mercúrio. 

APTAR,  V.  a.  (p.us.)  accomraodar,  propor- 
cionar, ajustar  uma  cousa  á  outra.  V.  ada- 
ptar. 

APTENÓDITES,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  pássaros 
de  azas  curtas  e  sem  pennas. 

APTÉRA,  «./.  (hist.  ant  )  era  entreosAlhe- 
iiienses  o  nome  de  uma  estatua  da  Victoiia, 
Cjue  elles  representavam  tem  azas.  para  mostrar 
que  se  ti.iha  fixado  na  sua  pátria. 

APTERIX  ou  APrEiíYX,  «.  m.  (Gr.  a  priv., 
ptcron^  aza  )  (h.  n.)nome  de  uma  ave  da  No- 
va Zdandia.  K  do  tamanlio  de  um  ganso;  as 
suas  plumas  são  de  uma  cor  ferruginosa,  tem 
muita  semelhança  com  oabestruz  Us  naturaes 
do  paiz  chamam  lhe  Kiví-Khí. 

APTERODICERO,  A,  odj.  (Gr.  apUros,  sem 
azas;  dikcros,  com  duas  antenuas.)  (h.  n.)diz- 
S''  de  um  insecto  que  nào  tem  azas,  e  que  tem 
duas  antcnnas 

APTEROÊSSA,  s,  m.  (Gr.  op/eroí,  sem  azas; 
«.í/,  estar.)  (h.  n  )  género  do  coleopterospen- 
lameros. 


APTEROLOGÍ A  ,  «, /.  (Gr.  apierot ,  sem 
azas;  logos,  discurso,  tratado.)  (h.  n.)  tratado 
de  insectos  apteros. 

APTEROLÓGJCO ,  A,  adj.  (h.  n.)  que  diz 
respeito  á  apterologia. 

APTERÒL.OGO,  t.  m.  aquelle  que  se  entre- 
ga especialmente  ao  estudo  dos  insectos  apte- 
ros. 

APTERONOTAS,  s.m.pl  (Gr  apteros, sem. 
azas;  nôtos,  costas.)  (h.  n  )  género  de  peixes 
pertencente  ao  grupo  dos  malacopterygios  apo- 
des, e  que  tem  nas  costas  um  filamento  carnudo 
e  moUe.  Encontra  se   nos  mares  da  America. 

APTEROPEDE,  s.  m.  (Gr.  apítros,  sem  azas; 
pcdaô,  saltar.)  (h.  n.)  género  de  coleopteros 
te  Ira  meros. 

APTÉROS,  s.  m.  pi.  (Lat.  aplerus,  do  Gr. 
a  priv.  e  pieron,  aza  )(h.  n  )  insectos  que  nào 
tem  azas  :  formam  a  oitava  ordem  da  classe 
dos  insectos. 

APTERYGIOS,  8.  m.  pi.  (h.  n.)  quenão  tem 
orgào  especial  para  nadar  (mollusco). 

APTIDÃO,  s.  /.  (des  idãu^  da  Lat,  isudo.) 
disposição,  capacidade  natural  cu  adquirida 
para  alguma  cousa  ;  habilidade  jiara  algum 
emprego. 

APTIFICÁDO,  A.  (p,  us.)  feito  apto  OU  ao 
commodado  para  alguma  cousa;  habilitado. 

APTIFICÁR,  V.  a.  (deriv.  de  apto.)  (p.  us.) 
tornar  apto  para  alguma  cousa ;  habilitar. 

APTINO,  s.  m  (Gr.  oplén^  s  m  azas,  que 
não  pode  voar.)  (h.  n.)  geneio  de  coleopteros 
penta  meros. 

APTITÍD  ouAPTiTUDE,  s. /.  (p.  us.)omes- 
mo  que  aptidão.  Aplitudep^r  posição,  postu- 
ra, é  erro  do  vulgo     V.  j4llitiuie. 

APTITUDINÁL,  adj.  á)s  2  g.  (p.  us.)  posto 
em  aptidão,  capacidade  ou  disposição  para  al- 
guma cousa. 

APTO,  A,  adj.  (Lat.  apíns,  de  op/arc,Gr. 
haplcin,  estar  applicado,  ligado;  altingir,  to- 
car.) hábil,  idóneo,  príiprio  ;  disposto,  apropria- 
do, capaz;  accommodado,  conveniente,  ade- 
quado, proporcionado,  v.  g.  este  homem  é  — 
para  os  cargos  mais  elevados.  Este  sitio  é  — 
para  um  acampamento. — mente,  ado  adequa- 
damente, convenienti  mente,  i Joneamente,  com 
aptidão,  a  propósito. 

APTUMÍSMO,  s.m.  (Lat.  apíus,  apto.)  (neol.) 
estado  de  uma  p  ssoa  própria  j>ara  tudo, 

APTUM  STA,  adj.  dos  ^g.  (neol.^  que  épio- 
prio  para  tudo. 

APUA  ou  APUANi,  (geogr.)  villa  da  Itália, 
na  Ktruria  ;  h(  je  Ponlremoli, 

APUADO,  A,  adj.  (a  pref.  pua,  ar  des.  iuf.) 
cravado  de  puas;  pungido  de  puas. 

A  PUBLICO,  (luc    adv.)  V.  Publico. 

APUCARAM.V,  (geogr.)  serra  do  Brusil  na  pro- 
víncia de  Sam  Paulo,  no  districto  da  viUa  de 
Guarapuava,  a  O.  do  rio  Tibaji.  E  aurífera, 
e  foi  explorada  pelos  |  r  meiros  habít  ntes  de 
Sam  Paulo,  que  a  deixaram  por  outras  mais 
remotas  onde  o  ouro  era  mais  abundante, 
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APUD-ÀCTA,  (loc.  adv.)  (forens.)  junto  aos 
autos. 

APUJÁDO,  A,  adj.  V.  yípojado. 

APUJADÚRA,  s  /.  O  mesmo  que  apojadu- 
ra. 

APULÊO (Lúcio),  (hist.) escritor  latinoephi- 
losopho  platónico,  nascido  em  Madauni,  em 
111,  fallecido  em  li)0,  veiu  aR  ma  onde  com 
feliz  exilo  exerceu  a  proíis-ão  de  advogado. 
Tendo  regressado  á  sua  palria,  restabeleceu  a 
sua  fortuna,  que  tinha  solfrido  grande  dimi- 
nuição com  as  suas  frequentes  viagens,  casando 
com  uma  viuva  rica.  Sendo  accusado  pelos  pa- 
rentes d'esta  mulher,  de  haver  empregado  arte 
magica  para  se  fazer  amar  por  elía,  justificou- 
PO  pronunciando  uma  eloquente  a[X)logia,  que 
nos  íbi  conservada.  Ha  do  mesmo  autor  a  Me- 
tamorphose,  vulgarmente  chamada  o  jumento 
de  <yv.ro,  em  11  livros,  romance  engenhoso,  no 
qual  se  acha  o  fumoso  episodio  de  Fsyche ;  a 
sua  /apologia '^  as  floridas,  fragmentos  dos  seus 
discursos;  e  mais  um  grande  numero  de  obras, 
que  lhe  attribuem. 

APULÊO  SATURNINO  (Lucio),  (hiât.)  tribu- 
no. V,  Saturnino, 

APÚLIA,  (gcogr.)  regiào  da  Itália  ao  SE. , 
ao  longo  do  Adriático,  estende-se  aE.  doFren- 
tano  e  ao  N.  do  Bradano,  e  divide-se  em  duas 
partes:  uma  grega,  oulapygia,  comprehtnden- 
do  os  Salentinos,  a  Messapia  com  os  Calabres 
e  a  Peucetia ;  a  outra  itálica,  comprehenden- 
do  a  Ajuilia  propriamente,  a  DiBunia,  a  penín- 
sula do  monte  (jargano.  As  suas  cidades  prin- 
cipaes  são  Apulum-Asculum,  Arpi,  Herdonea, 
Salapia,  Veausia,  Aquilonia,  Canueium.  O 
paiz  dos  Apulios  foi  colonisado  pflos  Arcadios 
Oínotro  e  Peucetio,  depois  por  Diomedes.  A 
Apúlia  forma  hoje  a  Capilanaía,  e  uma  parte 
das  Terras  de  Bari  e  de  Otranto. 

APULÉJA,  s,m  (bot.)  género  da familia das 
leguminosas  cesalpineas,  fundado n'uma  uriica 
espécie  do  Rio  de  Janeiro. 

A  PULOS,  (loc.  adv  )  V.  Pulo. 

APULUM  OU  ALB\  JUI.IA,  (geogr.)  cidade  da 
Dacia,  hoje  CnrUhurgo. 

APUNCHÁR,  o.  a.  (ant.)  dar  pontos. 

APUNHÁDO,  A,  p.  p.deapunhar;  adj,  em- 
punhado. 

APUNHALADO,  A,  p,p.  de  apunhalar;  adj. 
ferido  com  punhal. 

APUNHALAR,  V,  a,  [a  pref.  punhal,  ardes, 
inf.)  ferir  com  punhal,  dar  punhaladas. 

APUNKÁR,  u.a.  (íí  prtf.  punlit),  ar  drs.  inf.) 
V,  Empunhar.  —  corn  alguém,  brigar,  con- 
tender. 

APUPADA,  s./.  (subst.  da  des.  f.  de  apupa- 
do.) gritaria  por  insulto  ou  escarneo :  vaia  que 
8e  dá  ao  som  de  apupos,  vozeria  dirigida  con- 
tra alguém.  — ,  (p.  us.)  folgança,  alegria,  fes- 
ta. 

APUPADO,  A,  p,  p.  de  apupar;  ad},  ludi- 
briado, escarnecido  com  apu{)ada. 

APUPAR,   V,  u.  {apupo,  ar,  des.  inf.)  tocar 


apupo;  fazer  signal  com  brados  ou  assobios; 
dar  vaias  ou  apupadas,  — ,  (p.  us  )  festi^jar, 

APUPO,  s.  m.  (Lat.Mpupa,  nome  do  pássa- 
ro que  tem  uma  popa,  e  cujo  grito  se  asseme- 
lha ao  som  pupa\  em  Fr.  hupp:  ou  pupiit.) 
búzio  que  seassopia,  edáum  som  rouco  e des- 
temperado; grito,  brado  forte  e  descompassado; 
vaia,  alarido,  algazara  porinsulto  or.  escarneo; 
espécie  de  enfeite  ou  adorno  antigo,  para  a  ca- 
beça, e  semelhante  á  p5pa  d'um  [)a55aro. 

APURAÇÃO,  s.  f.  acção  e  eflTcio  de  apurar; 
(fig.)  escolha, — ,  (ant  )  exame,  indagação  fei- 
ta com  toda  a  diligencia  e  cuidado.  — ,  con- 
tenda, discussão  viva  com  alguém. 

APURADÍSSIMO,  A,  adj.  supsrl.  de  apura- 
do,  summamente  apurado.  — mente,  adv. 
superl.  de  apuradamente. 

APURADO,  A,  p.  p.  do  apurar;  adj.  purifi- 
cado, puro,  limpo;  averiguado,  examinado  ex- 
actameni;e  ede  raiz;  aperfeiçoado, polido,  ex- 
acto ;  qualificado,  excellente,  insigne  ;  perfeito, 
consummado.  —  em  alguma  cousa,  perfeito, 
acabado  n'el!a.  Ouro  — ,  sem  fezes.  Perdi%ts 
— s.  (caça)  exercitadas  no\oar.  — dccab:dac<i, 
exhausto,  pobre. — ,  (corte)  o  mesmo  que  acon- 
tiado.  Carla  — ,  (jogo)  a  que  se  reservou  com 
cuidado  para  fazir  vaza.  Padcncia  — ,  a  que 
muito  se  tem  exercitado.  — mente,  adv.  ex- 
actamente, com  toda  a  perfeição;  com  esmero, 
com  selecção. 

APURADOR,  s.  m.  ORA,/.  O  que  apura;  o 
que  alimpa  e  pule  alguma  o!)ra,  averiguador, 
o  que  examina  exactamente  e  de  raiz ;  o  que 
apurava  gente  de  guerra.  O  tempo  —  daniser- 
dudcs,  isto  é,  que  as  separa  das  mentiras,  dos 
enganos  e  erros. 

APURAMENTO,  $.  m.  apuração,  selecção 
physica  ou  moral;  separação  das  partes  hete- 
rogéneas de  algum  corpo;  justiticar-se  plena- 
mente, grande  pureza;  difcriçáo,  zelo  apura- 
do. —  de  conlas,  saldo;  liquidação.  V,  /Jpu- 
ração. 

APURAR,  V.  a  (.-X,  puro,  ar  des.  inf.)  puri- 
ficar, limpar  das  fezes,  separar  da  matéria  es- 
tranha (os  mctaes,  o  ar,  etc  )  averiguar,  exa- 
minar exactamente  e  de  raiz  ;  aperfeiçoar,  me- 
lhorar, polir,  rematar,  coacluir,  levar  ao  cabo, 
e  ao  seu  ultimo  ponto,  liquidar  (as contas)  fa- 
zer certo,  prompto,  util,oque  ha  de  servir  para 
algum  fim,  como  gente,  dinheiro,  etc.  —  a 
algwm  n  paciência,  amofinar,  irritar  ao  ulti- 
mo ponto.  —  rendas,  aproveita-las,  — a  mer- 
cadoria, vendè-Ia  por  bom  preço,  —  pautas, 
eláçnea,  etc.  faxer  selecção  dos  propostos  para 
algum  emprego,  — ,  w.  n.  purificaree,  melii  )- 
rar-se,  aperfeiçoar-se.  — sn,  v  r.  esmerar-se, 
procurar  fazer  alguma  couâa  com  a  maior  per- 
feição. — xe  com  ahjfucm,  afinar-se,  agastar-se 
com  elle  increpnndo-o. 

APURATÍVÓ,  A,  cíij.  (ant  )  que  purifica. —, 
(med.)  depurativo,  detersivo, 

Á  PURIDADE,  (loc.  adv.)  em  segredo,  em 
particular,  só  por  só. 
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APrEIDÁR-gF,  V.  reclp,  (de  puririaãe,  se- 
grod;).)  (anl.ep,  us.)  fi.llar-se  ao  ouvido  ou  em 
segredo. 

ArURlMACO,  (geogr.)  rio  do  Peru,  nasce 
nos  Aridís  do  IVrú,  corre  paru  o  Nlí  ,  recebe 
em  si  o Pat  hucluKO,  o  Pampas,  o  Mantaro,  o 
Vilromayo,  o  Paucar-Tanibo,  o  Beni ;  toma 
entàoonomedeUcayal,  ejunta-se  comoTun- 
puragua  para  form:»  o  Amazona.  Tem  perlo 
de  'í2ió  lt.'g',as. 

ArURiSMÁR,  V.  n.  {a  pref.  p«s,  ris,  Lat. 
pus,  matéria.)  (cirurg.  ant.)  fiizer  chaga  ;  criar 
maioria,  suppiJrar. 

APÍRO,  «.  m  (de  apurar.)  o  estado  da  cou- 
sa apurada,'  T<;quiíite;   (fig)  aperto,  afílicçào. 

AfURO,  ("eogr  )  rio  deC()lumbia,  nasce í20 
léguas  ao  N(>.  de  Varinas,  recebe  em  sioCa- 
naguan,  o  S  l>  mingos,  o  Manporro,  e  des- 
agua no  Orenoeo  Dá  o  seu  nome  a  uma  {)ro- 
viucia  da  republica  de  Venezuela,  cuja  capital 
é  Acbagua. 

APUKPURÁPO,  A,  adj,  {apreí.pnrpxírado.) 
coberto  de  purpura,  da  côr  da  purpura. 

APUS,  s.  m.  pi.  (Gr.  a  priv.  pocís,  pés.  (h. 
n.)  insrclos  crustáceos  pegados  ao  broquel  so- 
mente pela  parle  anterior.  — ,  (astron  )  nome 
de  uma  pequena  constellaçào  meridional. 

APYRA,  s. /  (Gr.  a  priv.  pi/ r,  fogo;  que 
nào  ard;^.)  (miner.)  argila,  terra  própria  para 
a  p  5iC(  lana. 

APYRÉTICO,  A,  adj,  (Gr.  a  priv.  pi/rdico, 
febril,  de  pj/r,  calor  febril  )  (med.)  (doença) 
sem  febre. 

APYRKXÍA,  s  /.  (V.  Apyretico.)  (med.) 
cessaçào,  iatermissáo  da  febre. 

APYRO,  A,  adj.  (Gr.  a  priv.  e  pi/r,  fogo.) 
(ph;  í.)  que  res^iste  ao  fogo,  e  náo  solfre  altera- 
<^ao  alguma  exposto  a  elle;  {^amianto,  talco) 
refractário. 

APYRÒMELA,  s.f.  (Gr.  apúv . pj/rcn,  caro- 
ço, mélé,  sonda.)  (cirurg  )  «onda  sem  hotào. 

A<iÒ,  ado.  (Lat.  /ímc,  Gá,aqui)  (ant.)  aqui. 
Ex.  em  um  instrumento  que  nos  aqó  foi  mos- 
iradíí. 

AaUADRELAMÊNTO,  s.m,  {V .  Qnadrella  ) 
(ant  )  ajuntamento  ou  somma  da  gente,  para 
vèr  quanto  toca  a  cada  um  por  cabeça. 

AaUAURIíLLÁR,  V.  a.  {a  pref,  quadre/lo, 
ar  des.  inf.)  (ant.)  — a  terra,  sommar  osmo- 
Fíidores,  e  npailir  por  elles  igualmente  o  que 
cada  um  deve  |agar;  convocar  para  mostra, 
resenha,  ou  recenseamento,  com  o  fim  de  dis- 
tribuição de  trabalho,  ou  serviço  civil  ou  mi- 
b'lar,  ou  para  derrama,  repartição  de  imposto, 
finta. 

AaUADRILHÁDO,  A,  p,  p.  de  aquadrilhar; 
adj.  arrolado  em  quadrilhas. 

AaUADRILH AMENTO,  s.  m.  (a  pref  qua- 
drilha, mento,  suff  )   V.  Ai]Uidrdu.manlo. 

AatiADRILHÁR,  v.  O.  alistar  em  quadril 
lhas. — SE,  V.  r.  ajuntar-se  em  quadrilhas. 

AílUiE  (  ^Igiuifi),  (geogr  )  nome  dado  pe'os 
Latinos  a  um  grande  numero  de  cidades  ou 


villas  onde  havia  nascentes  de  aguas  mineraes. 
As  principaes  sâo : 

AaUiE  AUGUST.E  ou  TV/òcrZ/ífíE ;  hojeDax, 

ACiUilí:  RORMOMS,  hoje  Bourbona  ies  Bains. 

Aau^:  CALENTES,  hò)(í  Chaudes-Aigues. 

Aau^:  CALllJAí,  hojeV^ichy. 

AaUiii  FLAVI.I';,  hoje  Chaves. 

AQ-LJ^  HKLVELTIck,  hoje  Bade  (na  Suissa. 

AaUiE  rs'ER^,  hoje  Neris. 

AGLLyE  N5SINEL',  hoje  Bourbon-Lancy, 

XQiVM  ORIGINES,  hoje  Caldas  de  Orense. 

AaiiAí  PANNOMCylí,  hoje  Bade  na  Áustria. 

AttU.í5  SEGESTiE,  hoje  Ferrières. 

AaUyE  ^liCM,  boje  ^eciíes. 

AaUiE  SOLIS,  hoje  Bath. 

AQ-LvE  STATIEIX^K,  hoje  Acqui. 

\Ql\jM  TACAPIN.E,  hoje  El-Hamma. 

AaUAECER,  ».  n.  (ant.)  acontecer;  caber 
em  quinhào. 

AaUAECIMÊNTO,  «.  m,  (ant.)  acçào  e  ef- 
feito  de  aquaecer, 

AaUAMlíU,  (geogr.)  estado  da  Nigricia  ma- 
rítima, sobre  a  costa  do  Ouro,  limitada  aoN. 
pelo  Bourum,  e  a  O.  pelo  Volta.  A  sua  capi- 
tal é  Aquambu.  E  bellicoso  e  foi  outr'ora  o 
mais  poderoso  da  costa  do  Ouro. 

AaUAMOTÒR,  s  m.  (Lat.  o^tío,  agua ;  mo- 
lor^  que  move.)  apparelho  por  meio  do  qual 
se  emprega  oimpuho  das  aguas  para  transpor- 
tí.r  e?sa  acção,  emstnlido  contrario,  a  um  bar- 
co carregado  que  se  quer  governar  contra  a: 
corrente, 

AfâUANTiÁDO,   A,  adj.  V.  /icontiadò. 

AUUAPíM,  (geogr.)  estado  da  Nigricia  ma- 
rítima, a  O,  do  Fanli,  Prcduz  cannas  de  açú- 
car de  grossura  extraordinária.  Este  paiz  é  tri- 
butário do  Achanti. 

A(AUÁauÁ,  s.  /.  Sapo  do  Brasil. 

A(iL'ARiO,  A,  adj.{\.A\X.. /4qnuriu!!,.átíaq\iaf: 
agua,  e  riuus,  corrente  de  agua,  ou  rigo,  are, 
regar  )  (ant.)  o  mesmo  que  aquático.  — ,  s.  ?n« 
(astron.)  o  undécimo  signo  doZodiaco,  que  se 
segue  im mediatamente  ao  de  Capricórnio,  e 
em  que  o  sol  entra  aos  '2á  de  Janeiro.  Este  si- 
gno representasse  por  um  homem  vertendo  agua 
de  um  vasO:  E  o  emblema  primitivo  da  cheia 
do  Nilo,  no  Egypto,  e  de  outros  rios  que  tem 
enchentes  regulares  e  periódicas,  ou  da  estação^ 
chuvosa  em  outros  climas,  .     m 

AGLtíARlOS,  s.  m,  pi.  hereges  do  segundo' 
século  que  afíirmavam  que  na  consegraçao  do- 
calii  se  havia  de  usar  só  de  agua. 

AttUARTALÁDO,  .Á,  a  j  (a  pref.  quortãn^ 
des.  adj.  ado.)  da  corporatura  e  semelhança  do 
quarlào.  Cava/lo — ,  (  veterin.  )  quarlaludo, 
quadrado  e  baixo,  que  tem  os  quartos  fortes  e 
baixos-. 

AQUARTELADO,   A  ,  p.  p    de  aquartelar ;' 
ady,   acantonado;  recolhido  aos  quartéis.  —  , 
(brazào.)  partido  em  quartéis  (escudo).  .; 

l      AaUAKTELAMÈNTO,  s.  m.  acçào  e  effeíto 
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de  aquartelar;  os  quartéis  ou  alojamento  das 
tropas ;  lugar  dos  quartéis  militares, 

AQ-UARTKLÁR,  V.  a.  {a  pref.  quartel,  ar 
áes  inf.)  distribuir  ou  repartir  as  tropas  em  lu- 
gares oppnrtunos  no  tempo  do  inverno,  ou  por 
outro  qualquer  molivo,  no  tempo  da  guerra 
—SE,  V.  r.  recolher  se  aos  quartéis,  assentar  o 
seu  campo,  os  seus  alojamentos  em  alguma 
parte. 

ACiUARTÍA,  s.f.  (bot.)  espécie  de  solano, 
arbusto  das  Anti  bas. 

AaUARTILHÁDO,  A,  p.  p.  de  aquartilhar; 
adj.  vendido  aos  quartilhos. 

AaUARTILIIvDÒR  ,  s.  m.  O  que  vende  aos 
quartilhos  ou  por  miúdo. 

AttUARTILHÁR,  V.  a,  (rt  pref.  quartilho, 
ar  des.  inf)  vender  aos  quartilhos. 

AQ-UÁTICO,  A,  adj.  (Lat.  aqunticns ,  de 
cqiia,  agua,  des.  alicus,  de  ad  e  tango,  tac- 
ium,  tocar  )  cheio  de  agua,  pertencrnleáaguíi; 
(animal)  que  vive  na  agua;  (planta)  inteira- 
mente submersa  ou  que  fluctua  á  tona  de  agua; 
(signo)  queinílue  oucau^a  chuva;  (habitagào) 
edificada  dentro  de  agua.  Don%ellas — «,  (poet  ) 
as  Ninfas. 

ACIUÁTIL,  adj,  dos^g.  AQU  ATEIS,  pi.  (Lat. 
aquatiãs,  úeaqna,  agua,  etollo  outuli,  pref. 
de /era,  sustento,  levo.)  aquático,  que  nasce 
e  vive  na  agua.  Povoação  — ,  que  vive  habi- 
tualmente em  barcos,  nos  rios,  como  acontece 
na  China. 

AaUATÍiNTA,  s.  /.  (de  aqua^  Lat.  agua,  e 
iinla.)  gravura  que  imita  os  debuxos  defumo. 

ÁGIUE,  por  aqui,  ou  aca.  — d'el  rei!  interj. 
implorando  soccorro  da  gente  de  justiça  contra 
algum  fíiccinoroso,  Ephraseelliptica,e  equiva- 
le a:  acuda  aqui  agentedeel-rei !  Nàoéerro, 
como  diz  Moraes,  pois  se  deriva  do  adv.  Lat. 
hac,  aqui,  n'e-.te  lugar. 

A  auÊ,  (loc.  adv.  interrogativa)  para  que 
fim  ou  propí)3Íto. 

AaUEBRAiNTÁR ,  V,  a.  V.  Quebrantar, 
etc, 

AauÉCÊR,  V.  a.  (a  pref.  e  Lat.  calescere, 
aquecer.)  aquentar,  dar  calor.  — ,  v.  n.  tomar 
ou  adquirir  calor.  — ,  v.  a,  (ant.)  V.  acon- 
tecer. 

AGlUÉCÍDO,  A,  p.  p.  de  aquecer  ;  adj.qoen 
te,  que  adquiriu  calor ;    (ant.)    V.    aconteci- 
do. 

AauÉCIMÊNTO ,  I.  m.  acto  de  aquecer, 
aquentar,  ou  estado  de  cousa  aquecida.  — , 
(ant.)  acontecimento,  successo. 

AaUKDÍJCTO,  s.  m,  {Lat.  aqua;ductm,  con- 
ducto  de  agua.)  construcção  de  vários  arcos, 
que  servem  de  sustentar  um  canal  elevado  so- 
bre algum  terreno  desigual,  afim  de  conservar 
o  nivel  da  agua,  e  conduzi-la  de  um  lugar  pa- 
ra outro.  — ,  (anat  )  certos  conductos  queterA 
alguma  semelhança  de  aqueducto.  —  de  Fal- 
Lipio,  canal  comprido  e  estreito  que  dá  passa- 
gem á  porção  dura  do  nervo  atdilivo. 

Á  aUEiMA  ROUPA,  (loc.  adv.)  com a  bjca 


da  espingarda  locando  o  corpo  da  pessoa  a 
quem  se  atira;  (fig  )  mui  de  perto. 

AaUEIXADAMENTE,  ado.  (ant  )  com  aquei- 
xamento;  á  pressa,  com  incommodo. 

AaUElXAMÊNTO,  «.  m.  (ant.)  pressa;  in- 
commodo, moléstia,  queixa. 

AaUEIXÁR,  o.  n.{a  pref.  e  ^ucÍíta?-.^  (ant.) 
o  mesmo  que  queixar  se. — se,  w  r.  (id.)apres- 
sar-se;  causar  incommodo,  moléstia,  tormen- 
to; dar  causa  a  queixas. 

AaUEJÁR,  V.  a.  (ant  )  apressar. 

AQ,UÉL  ,  pron.  demonstrativo  (ant.)  V» 
/íquelL. 

AaUELHA,  (gpogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  comarca  e  termo  de  Va- 
lença. 

AaUELLE,  A,  adf.  (Lat.  hic,  este,  e  tile, 
elle.)  articular  demonstrativo  que  denota  pes- 
soa ou  cousii  presente  em  pequena  distancia  de 
nóá,  ou  considerada  como  próxima  em  tempo 
a  outra  existência :  contrap5e-se  a  csíc,  e  in- 
dica maior  distancia  que  esse.  Bx.  «  Este  ca- 
vallo  é  inglez,  esxe  é  húngaro,  aquelle  é  nor- 
mando. JS^atc  lugar  estava  sentado  o  general, 
n''esie  o  almirante,  n*oqueUe  o  embaixador. 
Esta  epocha  é  triste;  n^essa  epocha houve  ho- 
mens grandes;  aqucLa  epocha  foi  (xjrtentosa.  » 
/Iquelle  é  mais  determinativo  que  etse,  e  in- 
dica as  cousas  ou  objectos  como  apontando-os, 
ou  considerando  os  como  presentes  á  vista  ou 
á  mente.  Quando  é  usado  sem  substantivo  ex- 
presso, subentende-se-lhe  um ,  v.  g,  aquelle 
(homem)  que  quizer  adquirir  reputação.  Não 
parece  aquelle  que  d'antes  era:  subentende  se 
homem,  ente,  individuo.  Sou  aquelle  mesmo 
(homem)  ou  aquellà  mesma  (mulher)  que  sem- 
pre te  amei.  Reparaste  n^aqueile  seu  olhar  ma- 
vioso. As  píirases  seguintes  mostram  bem  as  re- 
lações expressadas  por  este,  esse,  aquelle.  liaste 
exemplo  que  allego  não  tem  relação  com  esxe 
que  apontas,  nem  com  aquelj^que  apontou 
hontem  teu  irmão,  ou  que  apt||l^|3te  no  prin- 
cipio da  diicussào.  ^'sía  decisâij.é  justa;  essa 
que  aconselhas  é  iniqua;  aquela  que  hontem 
deu  o  tribunal  será  memorável.  D'estes exem- 
plos se  col^Oj  que  aquelle  exprime  pessoa  ou 
cousa,  preiííípte  ou  considerada  como  tal,  emais 
remota  de^fiíós  ou  da  ideia  que  serve  de  ponto 
de  reíerencia  que  esse ;  mas  não  obstante  a 
maior  distancia  iáí3íMe//e  designa  de  uma  ma- 
neira mais  determítíante  o  filo,  o  ponto  de  mi- 
ra, o  objecto  da  attenção  de  quem  falia.  /íqucl' 
le  ponto  luminoso  que  avistas  no  ceu.  Aquelle 
que  primeiro  ousou  commeter  se  ás  ondas  etn 
frágil  lenho. 

;AClUÊLLO,  pron.  demonstrativo  (ant.)  o 
me^o  que  aqui  lio. 

A<àtíELI^'o LITRO,  A,  (contracção  de  aquel- 
le,  a,  e  outro,  a,  pi.  aquelL'' outros,  as.)  pron. 
demonstrativo  de  que  se  usa  quando  ha  mais 
de  um  objecto  remoto. 

ÁauÊM,  adv.  e  prep.  (Cast.  cr^ucnJe.  Creio 
que  vem  de  a  pref.,  e  do  Lat.  eis  pron.  kiSf 
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fj.  g.  em  cUalprnus.)  da  parte  de  cá,  onde  es- 
tá a  pessoa  que  falia,  t?.  g,  áquom  do  rio,  da 
ponte,  do  limite;  sem  attinj^ir  o  ponto  que  se 
tem  em  vista;  (fig  )  sem  conseguir  o  intento. 
£x.  o  successo,  o  resultado,  o  êxito  foi  muito 
áqiiein  das  minhas  esperanças.  Em  talento  e 
patriotismo  ficou  muito  áquem  de  seus  ante- 
passados; (id)  somenos,  menos,  em  grau  infe- 
rior, v,g.  quanto  áquem  ficam  os  dotes  do  cor- 
po comparados  com  as  qualidades  moraes.  Pa- 
rentes áquem  do  quarto  grau.  Pena  que  seja 
àqiiem  da  morte,  abaixo,  inferior  a  capital.  Fi- 
cava seu  poder  muito  áquem  da  sua  soberba. 
Achar-se  ou  ficar  áquem  do  que  deve  obrar, 
achar-se  atrazado,  nào  cumprir  com  tudo.  To 
das  estas  accepçôts  derivam  de  sentido  directo 
de  situação  atraz  do  objecto  que  se  pertende 
attingir.  É  opposto  a  yJkm. 

D''aqucmy  do  lado  em  que  se  acha  a  pessoa 
que  se  falia,  ou  o  limite  a  que  se  allude.  —  c 
fl/em,  d'uma  e  outra  parte. — ,  afora,  menos, 
excepto.  Ficar  —  d''Ggua^  (phr.proverb.)  achar- 
se  fali  ido  nas  suas  esperanças. 

AQ.UEME,  s,m,.  (Arab.  haquem,  ou  ha/dm, 
governador;  vem  do  verb. /tacama,  governar  ) 
regedor  da  justiça  entre  os  Mouros,  com  alçada 
até  de  morte  em  uma  só  audiência. 

AauÊNSE,  ad/.  dos  á  g,  natural  ou  perten- 
cente á  cidade  de  Aix,  na  França. 

AaUEiXSls  VICO,  (geogr.)  villa  da  Aquita- 
nia ;  hoje  Bagnères  de  Bigorra. 

AaUENTÁDO,  A,  p.  p.  de  aquentar;  a/;, 
aquecido,  feito  quente;  (tig.)  favorecido. 

AaUEiNT AMENTO,  s.  m,  acçào  de  aquen- 
tar. 

;,  AaUENTÁR,  c.  a.  (o pref.  ecakntar,  Cast. 
do  Lat.  ca/eo,  ere,  ou  do  Gr.  kaio,  queimar, 
aquecer)  dar  calor;  vivificar,  conservar  ou 
augmentar  o  calor  natural;  (fig.)  animar,  fo- 
mentar, favorecer.  — ,  v.n.  dar  oucommuni- 
car  calor,  escandecer.  — se,  v  r.  tomar  calor, 
escandecer-se.  liege  a  ou  com  alguma  cousa. 
— se  ,  (fig.  e  p.  us.)  encolerizar-se  ,  agastar- 
se. 

AaUENTEJÂNOS,  s.  m.  pi.  {áquem,  Tej:>, 
des.  ano,  que  denota  residência.)  povos  d'aquem 
do  ÍVio, 

AaUEO,  A,  adi.  (Lat.  aquouus,  da  nature- 
za da  agua.)  aquoso,  de  agua,  semelhante  á 
agua.  Humor  — ,  (anat.)  um  dos  trez  humo- 
res que  ha  nos  olhos. 

AaUEsSE,  A,  proN.  demonstrativo  (ant.)  esse 
essa. 

AaUESTA,  s.  f.  (ant.)  acontecimento,  suc- 
cesso,  caso. 

AílUESTE,  A,  pton.  relativo  (ant.)  este,  es- 
ta. 

AaiÈSTO,  pron.  relativo  (ant.)  isto. 

AaUETTA,  s.f.  (commerc.)  certa  agua  aro- 
mática fabricada  na  Itália. 

AQ,Uí,  alo.  (Lat.  Aic,  neste  lugar;  do  Gr, 
«fio,  ou  kehnai,  jazer.)  de  lugar  e  de  tempo, 
neste  ln^ar,  nesta  parte  onde  estamos ;  neste 
VOJL,  ■» 


ponto  ou  momento,  nesta  circumstnncia,  neste 
caso;  nesta  vida,  no  estado  presente;  para  este 
sitio,  para  este  lugar.  — d^l-rei,  (loc.  adv.)  V, 
A'' que,  e  Rei. 

AaLlÂNO,  (geogr.)  hoje  Evian,  villa  daSu- 
boya. 

AauiESCÊNCIA,  s  /.  acto  de  aquiescer;  con- 
sentimento. 

AGIUIÉSCÊR,  V.  n.  consentir,  submetterse, 
ceder.  Rege  com  a. 

AauiÉTAÇÃO,  s,/.  pacificação,  apazigua- 
mento ;  socego. 

ACIUIÉTÁDO,  A,  p.  jD.  de  aquietar;  ac/;.  pa- 
cificado, acalmado,  tranquillizado. 

AGIUIÉTADÔR,  «,  ?n.  oque  aquieta;  (med.) 
V.  Sediíiivo, 

AauiíiTÁR,  V.  a.  [a  pref.  quietar.)  porem 
quietação,  fazer  parar;  apaziguar,  socegar. 

AaUIFÓLIA,  8./.   V.    Aqui  folio. 

AauiFOLl.\CEAS,  s.  /.  (bot.)  familia  de 
plantas,  cujo  typo  é  o  aqui  folio. 

AQ.UÍFÓLIO,  s,  m.  espécie  de  azinheira. 

AauiGÍROS,  í.  771.  pi.  certos  povos  indi* 
genas  da  America  meridional  ,  no  reino  do 
Brasil. 

ÁGLUILA,  s   /.  o  mesmo  que  aguila. 

AauiLA,  (geogr.)  cidade  da  Itália,  capital 
do  Abruzzo  ulterior  segundo,  no  reino  de  Ná- 
poles, 1 1  léguas  ao  SO.  de  Teramo ;  tem  1 3,(500 
habitantes.  É  praça  forte  da  4.^  classe.  Foi 
fundada  pelo  imperador  Frederico  II.;  soffreu 
bastantes  estragos  com  os  tremores  da  terra 
(170.J,  1706);  foi  tomada  pelos  Francezes  em 
1798. 

AauiLA,  (hist.)  natural  deSinopa,  no  Pon- 
to, era  architecto  ef<ji  encarregado  por  Adria- 
no de  reconstruir  Jerusalém,  Tendo  occasiâo  de 
conhecer  a  religião  dos  judeus,  tratou  de  pro- 
funda-la sob  a  direcção  do  rabbino  Akiba,  o 
acabou  por  abraçar  o  judaísmo.  No  anno  138 
deu  uma  traducção  Grega  da  Biblia,  que  du- 
rante muito  tempo  cons(írvou  grande  autorida- 
de eque  era  mesmo  preferida  ádos  setenta  in- 
terpretes Vem  alguns  fragmentos  d'ella  nos 
Htxaples  de  Origenes. 

Á  GtUILA-ÁLBA,  s./.  (chim.)  mercurio  do- 
ce sublimado ;  muriato  de  mercurio  doce  su- 
blimado. 

AQ,UILÃO,  s.m.  (Lat.  aquilo,  onis,  do  Gr, 
ekhô,  agitar,  e  eluô,  imp(íllir.)  (poet.)  vento 
furioso,  e  extremamente  frio,  que  sopra  du  par- 
te do  norte.  Os  poetas  o  fingem  filho  de  Eolo 
e  da  Aurora,  e  o  representam  com  uma  cauda 
de  serpente,  e  os  cabellos  sempre  braucoa. 

AauiLATÁDO,  A,  p-  p.  de  aquilatar;  adj. 
cujos  quilates  foram  determinados;  (fig)  ava- 
liado, qualificado,  apurado. 

AauiLATADÔR,  s.  m.  (ant.)  V.  Quilata^ 
dor. 

AauiLATÁR,  V.  a,  (a  pref.  quilate,  ar  des, 
inf.)  determinar  os  quilates  do  ouro,  apurar  os 
metaes,  dar-lhes  maior  quilate;  (fig.)  avaliar, 
qualificar,  melhorar,  avaliar  o  preço  e  mereci- 
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mento  de  alguma  pessoa;  qualificar  a  acgao; 
apurar,  acrysoiar,  v  g.  —  a  virtude. 

AatlLÈGIA,  s,  /.  (Lat.  aqnile^ia,  aqna, 
agua,  6  lir/grre,  lamber  )  o  mesmo  que  aco- 
leijos,  nome  de  certa  hí  rva  medicinal. 

AÔUIliKIA,  (geogr  )  cidade  dos  estados  A  us 
triacos  no  reiíio  da  111)  ria,  1  légua  e  meia  ao 
SO  das  lag  DsdeMarano,  no  fundo  do  Adriá- 
tico Era  primitivamente  capital  dos  Carnos, 
povo  Veneziano,  Kecebeu  uma  colónia  roma- 
na no  anão  180  antes  de  Jesu-C'h;isto;  fui 
grande  e  forte  no  tempo  do  império  romano, 
Maximino  foi  ali  morto  pelos  seus  próprios  sol- 
dados quando  sitiava  esta  cidade.  Aitila  des- 
truiu-a  em  45f.  Nào  tornou  a  edificar-se ;  ho- 
je conta  apenas  1,600  habitantes.  Era  a  sede 
de  um  palriarchado  que  ao  principio  estava  em 
Grado  e  que  em  1781  foi  dividido  em  dois  ar- 
cebispados ;  Udina  e  Gorilz. 

AauiLHÁDA,  a(/;.  /.  (bot.)  (folha)  da  fei- 
ção de  quilha. 

AQ,UILÍCIO,  s.  m.  espécie  de  sabugueiro  da 
Índia. 

AatJILÍNO ,  A ,  adj,  (Lat.  aquilinus.)  de 
águia,  pertencente  a  águia;  (%•)  perspicaz, 
agudo,  penetrante  (vista,  olhos).  Nan% — ,  o 
que  é  agudo  e  curvado.  Olhos — ,  vivos,  pe- 
netrantes. 

ACIUILIO  NEPOS  (Manio),  (hist)  general 
romano,  cônsul  juntamente  com  Mário,  noan- 
no  101  antes  de  Jesu-Christo,  abafou  a  revol- 
ta dos  escravos  na  Sicília.  Depois,  foi  manda- 
do á  Ásia  restabelecer  os  reis  que  Milhridates 
tinha  desentronisado  ;  mas  foi  apprehendido 
por  este  [)rincipe,  e  pereceu  no  meio  de  tormen- 
tos. Aquilio  tinha  sido  accusado  de  concussão; 
foi  defendido  por  António  o  orador,  que  o  sal- 
vou descobrindo  no  meio  do  seu  discurso  as  ci- 
catrizes das  feridas  que  o  seu  cliente  recebera 
no  serviço  da  pátria. 

ACiUÍLLO,  (de  aquif  e  ello,)  aquelle  obje- 
cto distante,  em  tempo  ou  lugar,  da  pessoa 
que  falia,  e  d'aquella  a  quem  se  falia.  Usa- 
mos d-Vsta  palavra  substantivamente,  e  junta- 
mos-lhe  os  adjectivos  na  terminação  masculi- 
nii,  V.  g. — é  bello.  V.  Isso, 

ÁíàUíLO  ou  AQUiLON,  s.  m.  V.   /équilão. 

AauiLÓNÁU,  ndj.  dos  S  g.  (Lat.  aquilo, 
oniii,  e  des.  arts,)  (poet  )  pertencente  ao  aqui- 
lão ,  boreal;  do  norte,  d'onde  sopra  o  aquilão. 

AGtUILONiA,  (geogr.)  (hoje  a  Ctdonha),  ci- 
dade da  Apúlia,  celebre  pela  victoria  que  Pa- 
pirio  Cursor  ganhou  ali  contra  os  Samnitas, 
no  anno  ^03  antes  de  Jesu  Christo. 

A€tUILÓN10 ,  A,  aa^y.  (Lat.  aqiálo^  onís.) 
(poet)  aquilonar. 

AQ-UINCO,  (geogr.)  cidade  da  Dacia;  hoje 
Buda. 

AGIUINHOADÔR,  s  m.  O  que  faz  quinhões, 
sortes,  partilhas;  (tig.)  o  que  distribue  prémios 
elouvores  segundo  o  merecimento  de  cada  um. 

AaUINHO AMENTO,  s,  m.  (p.  us.)  acção  e 
effeito  de  aquinhoar;  partilha,  sorte,  quinhão. 


AQ,TJINÍTOÁR,  u.  a.  (a  pref.  qv'tnhão^aráe^, 
inf  )  repartir,  tlar,  ou  fazer  qu  nhões. — se,  í;, 
r.  tomar  quinhão  ou  parte  em  alguma  cousa. 

AGIUINO,  (geogr.)  cidade  do  reino  tle  Na- 
p^iles,  na  Terra  de  Labor,  1  légua  ao  NE.  de 
Fonte-Corvo;  tem  700  habilimtes.  Bispado. 
Foi  antigamente  cidade  dos  Herniques.  ^Des-- 
truida  pelos  Lombardos  no  século  VI.  E  pa- 
troa de  Juvenal  e  de  S.  Thomaz  de  Aqui- 
no. 

AtLUINO  (ilha  de),  (geogr.)  é  uma  ilbaptn-- 
to  do  Haiti,  nas  Antilhas,  aos  Ib!^  4'  longi- 
tude O    e  18''  li'  latitude  N. 

AauiNO  (Luiz  Cláudio  de),  (hist.)  celebre 
organií^ta,  na'!CÍdo  em  Pariz  no  aimo  de  lt)98, 
failecido  em  177-2,  dotado  de  taknito  tão  pre- 
coce, que  na  idade  de  6  annos  tocou  diante 
de  Luiz  Al  V.  eaos  8  atmos  já  compunha  ex- 
cedentes peças  de  musica.  Causou  a  admira- 
ção da  sua  epocha. 

ACIUINO  (S.  Thomaz  de) ,  (martyrol.)  V. 
Tlunnu%. 

AauillÁS,  (g<ogr  )  villa  pequena  e  pobre, 
porém  a  mais  antiga  da  provincia  do  Ceará 
no  Brasil;  situada  entre  o  lago  Aquirás  e  o 
Oceano. 

AauiRÍR,  u.  a.  etc.  V.  /ídqnirir^  ele. 

Aams  GKANUM,  (geogr.)  hoje  x\ix-la-Cha- 
pelle. 

AQ,UISTÁR,  V.  a.  (do  sup.  acquisitnm,  de 
acquirere,  adquirir.)  alcançar,  adquirir,  con- 
seguir ;  grangear. 

AauiSTO,  (ant.)  terminação  neutra  do  pron^ 
aqueste.  — ,  s.  m.  V.  Adqidsição. 

AauiTANíA,  (geogr.)  uma  das  quatro  gran- 
des regiões  da  Gallia  antiga,  comprehendia  an- 
tes de  Cezar  todo  o  paiz  situado  entre  os  Py- 
reneos  ao  S.  o  golfo  de  Gascunha  ( TarbeUi- 
cum  ceqnor)  a  O,  o  Garonna  iG<iritmna)  ao 
N.  eaE.  Os  seus  povos  principaes  eram:  7ar- 
òc//i(Bearn),  /^ifsci(Armanhae),  /írverni{AU' 
vernha),  Búunges  /^ií>isci(Bordelais),  Piclo- 
nzs  (Poitou),  Lemomces  (Limousin),  Cadurci 
(Quercy),  Convems  e  Bigerroneê  (Comminges 
e  Bigorra).  Cidades:  Bnrdigala  (Bordéus), 
Jquoi  Tarhellicve  ^Dax) ,  Cadnrá  (Cahors) , 
Tolosa  (Toulouse) ,  Gergohia,  destruída  por 
Cezar.  Crasso,  lugar-tenente  de  Cezar,  subme- 
teu a  maior  parte  da  Aquitania  (no  anno  57 
antes  de  Jcsu-Christo).  Cezar  assenhoreou-se 
d'ella  totalmente  pela  tomada  de  Gergobia  (an- 
no 5â),  e  na  divisão  que  fez  da  Gallia,  esten- 
deu os  limites  d'esia  província  até  ao  Loire  ao 
N.  e  E.  Augusto  acresceu tou-lhe  o  território 
dos  Bitungcs  Cubi  (Berry  e  Bourbon nais).  Em 
fim  pelos  annos  369  ou  ;  81,  a  Aquitania  foi 
dividida  em  3  províncias:  Aquitania  1.^  cuja 
capital  era  Aixtricitm  (Bourges);  Aquitania 
S.'"-  cuja  capital  era  Burdigala ;  Novempopu- 
lania,  cuja  capital  era  Lugdunum  Convena- 
rnm  (Saint-Bertrand  de  Comminges).  Esta  di- 
visão conservou-se  até  á  invasão  da  Gallia  pe- 
los BarJaaros.  Os  Visigodos  tornaram-se  senho^ 
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res  da  Aquitfinia  no  anno  419,  no  reinado  dei  como  ngxia,  a  qual  é  o  excremento,  e  soro  da 

Waliia,  e  fizeram  de  Toíosa  a  capital   do  seuiíleugma. 

ímpcrio.  Km  Ó07  Clóvis   tirou  a  Aquitania  a       AR.  s.  m.  (Lat.  e  Gr.  arr.  Platão  o  deriva 


Alarico  11.  rei  dos  Vi-iufoJos,  e  reuniu-a  ao 
rtino  d(M  Francos.  i)iigf)berto  a  separou  no  anno 
de(»iío,  (rigindo-acm  reinoa  fax  or  de  seu  irmão 
Cariberlo.  Depois  <ia  morte  de  llilderico,  filho 
deCariberlo  (noanno  (i.Jl),  o  reino  da  Aquita- 
nia foi  mudado  em  ducado,  e  dado  por  Dagober- 
to  a  Bojigis,  segundo  filliodeCariberto.  liudes, 
Hunakio  e  Waifro  ptjssuiram  successivamenle 
a  Aquilania  a  titulo  de  duques  até  ao  anno 
7G\',  e[  oclia  em  que  Carhjs  Magno  se  apode- 
rou d'aquella  proviucia,  fazentlo  d'ellaum  rei 
no,  dependente  da  coroa,  e  dcu-o  em  781  ao 
seu  filho  Luiz  o  /JJfavcl  Este  cedeu  a  em  814 
ao  seu  filho  l*epino  que  morreu  em  838.  De- 
pois d^elle  foi  Pepino  II.  proclamado  rei,  mas 
Carlos  o  Calco  tirou-lhe  o  seu  reino,  e  fez  se 
coroar  rti  da  Aciuilania  noanno  818.  fclm  88ó, 
deu-a  ao  seu  tilho  Carlos,  que  morreu  em  8(>7, 
e  foi  substituído  fx)r  Luiz  o  G«,i,^o.  Quando  es- 
te subiu  ao  trono  de  França  (em  877),  a  Aqui- 
tania foi  de  novo  erigida  em  ducado  hereditá- 
rio a  favor  de  Kauulpho  L,  filho  de  iJernardo, 
conde  de  Poiliers,  e  perdeu  o  seu  nome  de  Aqui- 
tania, para  tomar  o  de  (Juyena,  que  parece 
nào  ser  mais  do  que  umacorrupi^ào  do  primei- 
ro. Com[>unha-se  en;ao  dos  feudos  da  Ciascu- 
nha,  Armanhac,  Fe^ensac,  Perigord,  Poitcni, 
condado  de  Angouleme,  e  Marcha.  íím  lKi7 
o  casamento  de  Leotior,  hlha  de  Guilherme 
!X.,  ultimo  duque  daduyena  e  conde  de  Foi- 
tiers,  com  Luiz  Vil,  n;uuiu  por  um  instante 
a  Aquitania  á  coiOa  de  França.  Mas  dej)ois 
do  divorcio  d'esle  prinei[)e  (em  lló'2),  Leonor 
Cíisou  com  Henrique  Plantage.neto,  que  depois 
foi  rei  de  Iniilaterra,  e  com  esse  casamento  a 
Aquilauia  ouCínyena  pasíou  para  o  poder  dos 
reis  de  Inj^laterra.  Fhilippe  Auiiusto  a  tomou 
fvn  piírte,  por  confiscação,  em  1204,  a  .loao 
hem  'Ferra  ^  mas  S.  Luiz  julgou  do  seu  dí.v»  r 
restitui-la,  e  a  entregou  em  120*.),  ao  rei  de 
Inglaterra,  Henrique  lil.  F"oi  d(-finitivamente 
reunida  á  França  <  m  1403,  no  reinado  de  Car- 
los \  \l,  V.  (im/ca, 

AtiUITÁMCO,  A,  odj.  (Lat,  /i<pnl(imcus,) 
de  Aquilania  ouCíascunha,  província  da  Fran- 

AQ.U1TANO,  A,  (xdj.  o  mesmo  que  aquita- 
nico. 

A6.ÚJÁR  ou  AcuJAR,  V.  n,  (ant.)  perguntar 
cujo  é,  ou  de  quem  é. 

AatOtiOMiiitÁDO,  A,  adj.  (adt  )  V.  Àcu- 
gnladd. 

AaLOSIDÁDE,  <  /.  (Lat.  aquosus^  des.  i/as, 
tis.)  (med.)  soro»idade,  Cjualidade  aquosa  dos 
humores  dtjs  cor|K>s. 

AClLÔfeO,  A,  adj,  (Lat.  aqnosus,)  aqueo, 
que  é  díi  natureza  de  agua;  que  contém  mui- 
ta agua  (planta,  fiueto,  Immor).  ^pusteirm 
— ,  s.  TH.  (tned.)  tumor  brando,  sem  dV,  nem 
rebisieucia   ao  tacto,   íeilo  do  iuna  hunudade,  |  rencia,  «.  g,  aquella  mulher  tem  bom  ar»    O 


de  airô,  subir,  levantar;  outros  de  «d, soprar, 
ventar.  Em  F^gyp.  aer  parece  formado  de  <í/íí, 
vida,  e  ér  ou  ra,   produzir,  causar.   Equivale- 
ria pois  a  qtie  da  vida,   sopro  de  vida.)   fluido 
que  compõe  a  nossa  atmosphera,  e  cerca  a  ter- 
ra;  substancia  inodora,  azulada,   compressiva, 
elástica,  pe?ada  e  transparente.  — ,  (chim.)  mis- 
tura de  gaz  azoto,  de  gaz  oxygenio,  e  de  gaz 
acido  carbónico,    contendo  em  dissolução  uma 
certa   quantidade  <ie  agua,  e  diversas  emana- 
ções. O  ar  é  um  dosagtntes  mais  consideráveis 
da  natureza,   assim  para  conservação  da  vida 
animal,  como  para  a  vegetação  e   producção 
dos  mais  importantes  fenómenos  do  mundo.  É 
o  principio  da  vida  e  da  morte,  o  alimento  do 
fogo   e  da  luz,  o  veliiculo  do  som  e  do  cheiro 
e  a  causa  da  retracção  e  dos  crepúsculos.  Cal- 
cula se  a  sua  altura  sobre  a  terra  de  18  até "20 
léguas ,  e  a  densidade  a  respeito  da  agua ,  é 
como  um  para  8ò0 — ,  vento;  clima;  ceudas 
nuvens. — do  fogo,  da   luz,   da  terra,    vapor; 
(fig.)   modo  de  fallar,   de  obrar,   de  vestir-se; 
semelhança,  apparencia,  probabilidade;  tom, 
postura,  gesto;   configuração  do  corpo,  i.alhe, 
feição;  graça,  meneio  de  corpo,  garbo,  genti- 
leza; accidente,  moléstia  que  sobrevem  repen- 
tinamente.—rfe  pesíe,  vapor  mephytico,  con- 
tagio. —  acido  mtriolico,  gaz  acido  sulfuroso, 
—  alcalino,  gaz  ammoniaco.  —  fixo  ou  facli" 
cio.  V.  Gaz  aci'lo  carbónico.  —  inflatnniavel, 
V.  Ga%  hi/drogcnio. — dcphfogisticado  earvi' 
tal     V»  Ga%  oxi/genio  —  nitrow,    gaz  nitroso 
ou  oxydo   de  az  )to.  — da  curte,   da  privança, 
lia  j\*rtuno,  valia  e  cabimento  com  os  princi- 
p»s,  ou  ventura  e  felicidade,  —  do  mundo,  mos- 
tras,   maneiras   de   quem   o  tem    frequentado. 
-//CS   pátrio»  ou  da  pátria,  os  da  terra  d'onJe 
alguém  é  natural;  a  pátria.  Furtar  a  algucxn 
o — ,  arremedar,  contrafazer.  Pelo  —  ou  ^Jc/o» 
— e-,  (loc  adv.)  velozmente,  promptamente,  pa- 
ra  logo.  CÀiúsas  feitas  oii  fundadas  nfí—,  sem 
fundamento,  com  pouca  solidez  ou  segurança. 
lut ranhar  as   r  $   S'  ntirnov  dade  pormudaa  a 
de  ciima    —  encanada,   que  sopra  com  força, 
passando  por  canal  estreito.  Fax  mnfto-—,  ven- 
ta muito.  —  /?/?t''0,  nebuloso.  iVo — ,  naatmos- 
pliera  ;  (fig.)  sem  fundam.ento  solido,  v.g  pro- 
jectos no  ar,  aerios,  pliantasticos     Pait  do  — , 
cornos,  porque  se  levantam  ou  saem  da  cabe- 
ça erguendo-se  para  o  ar.  Ramo  de — ,  ataque 
di;  paralysia.  //  •  s,  pi  venios  pr(^•omilU^!ií•e  ,  o. 
g.  os  — d'esta  teria  são  excellentes.    Os — pa~ 
trios,    (fig.)  a  terra  natal.    Fílranhar  os — ,  o 
clima;  (fig  )  sentir  estranheza.  Irpelot — 5(rig.) 
encoierizar-se,  enfurecer-se  muito.  Fazer  as  cou- 
sas pelos — ,  com  a  rapidez  do  vento,  comsum- 
ma  diligencia.  /í^M/ert/e/í>e/os — ,  com  summa  fa- 
cilidade, ter  grande  penetração.   Ar,  (fig.)  es- 
tado apparente,  geito,  manriía,  montra,  a ppa- 


492 


ARA 


ARA 


negocio  tem  —  de  sair  bem.  Esta  pessoa  tem 
tnn  —  de  parecença  com  teu  irmão.  7\ii  mulher 
da  ares  de  sua  tia.  f^eiu  com  —  de  riso, -— ma- 
viotiO,  — pczaronol  Que '-' Ião  insolente!  —  tão 
deadcnhoso  1  —  tão  affeclado  !  Em  —  de  curio- 
so^—  de  amigo,  dando  mostras.  Isto  tem  —  de 
novelki,  apparencia.  O  ^^  do  fogo,  o  effeilodo 
fogo  no  ar  contíguo.  —  de  luz,  um  vislumbre. 
Oá  ares  da  prioança,  —  do  paço,  —  da  ventu- 
ra, V,  g,  —  de  tortezão.  Ar,  garbo,  bizarria, 
galluirdia.  O  —  do  rosto,  parecer,  semblante, 
as  ftíi(^5es;  —  do  corpo,  o  tídhe,  oporte,  garbo. 

A'^.  li.  Todas  asaccepções  figuradas  do  termo 
ar  são  tiradas  do  movimento  do  corpo,  mais 
ou  menos  grato  aos  sentidos,  e  da  apparencia 
variável  da  atmosphera  em  quanto  a  transpa- 
rência, còr,  temperatura,  humidade  ou  seccu- 
ra. 

StN.  comp.—  F^enlo  é  agitação  forte  e sen- 
sível do  ar  com  ruiJo.  Ga%  diz^se  de  substan- 
cias que  passam  do  estado  fluido  ou  solido  ao 
aeriforme.  Vapor  é  \isivel.  No  figurado  ar  de- 
nota sempre  movimento,  apparencia,  mostra, 
estado  de  animação,  eapplica-se  a  todos  os  mo- 
vimentos do  corpo  e  expressão  das  feições.  V. 
j4iroso. 

AR,  desinência  de  muitos  verbos  no  infiniti- 
vo ou  modo  indeterminado,  em  Lat.  are,  do 
Gr.  arô,  adapto,  concerto,  ajusto,  ligo.  Tal- 
\ez  que  esta  desinência,  assim  como  as  análo- 
gas em  er,  ir,  venham  do  Egyp.  ar,ari,er,ra, 
re,  iri,  que  significam  fazer,  obrar.  O  verbo 
Lat.  ire,  é  formado  do  radical  Egyp.  i,  ir,  e 
de  re,  fazer,  executar  j  equivale  a  acção  de 
andar. 

ÁUA,  s.  /.  (Lat.  ara,  altar ,  santuário,  do 
Gr.  aírô,  exaltar,  elevar.)  altar  em  que  se  fa- 
zem sacrifícios.  —  da  Cru%,  a  Cruz  de  Jesu- 
Christo,  porque  n'ella  se  ofiereceu  em  sacrifí- 
cio.—  ou  pedra  d' — ,  a  pedra  sagrada,  sobre 
a  qual  se  estendem  os  corporaes  para  celebrar 
o  santo  sacrifício  da  missa. — ,  (astron,)  uma 
das  dezeseis  constcUaçõcs  celestes,  a  que  cha- 
mam austraes,  e  estão  na  extremidade  da  cau- 
da do  dragão. 

AllA  UBIOKUM,  (hoje  Gottsberg)  (geogr.) 
cidade  da  GaUia,  na  Germânia  S.^  ao  N.  de 
Bonn.  Oulrosdizem  que  é Colónia,  ou meimo 
Bonn. 

ARABARCÍIES,  {eh  sôa  como  k)  s.  m.  (an- 
tiguid.)  chefe  dos  republicanos,  encarregado  da 
percepção  dos  impostos. 

ARARÀTA,  «.  m.  (h.  n.)  espécie  de  macaco 
da  America,  muito  semelhante  ao  sagoim. 

ÁRABE,  adj.  dos  ^  g.  da  Arábia,  perten- 
cente á  Arábia.  — ,  s.  m.  o  natural  da  Arábia, 

AKABELLA  STUART,  (hist,)  V.  Stuart, 

ARABESCOS,  «.  m.  pi.  (pint,  ou  escult.) or- 
natos compostos  de  plantas,  ramos,  folhagens 
c  flores,  não  do  feitio  das  que  cria  a  natureza, 
mas  inventadas  e  produzidas  da  fantasia  do 
pintor  ou  escultor. 

ARABÍ,  s,  m,   {rabbi,  voz  hebraica,  signifi-, 


ca  mestre,  doutor  da  lei.  Rabbi  o  derivado  de 
rah,  vidente,  entendedor,  vem  do  Lgyp.  ro, 
boca,  e  ouab,  santo,  sacerdote.)  titulo  de  cer- 
tos magistrados  Judeus,  tolera Jos  em  Portu- 
gal; um  dos  títulos  que  os  Judeus  davam  aos 
labbinos  da  segunda  classe,  que  viviam  na  Pa- 
lestina, liabbi  maior,  o  maioral  dVdles :  usava 
do  sêilo  das  armas  de  Portugal,  com  a  letra : 
Rabbi  maior  de  Pí>rlugal,  Hasia  também  rab- 
bis   annuaes.  V.  liabbi, 

ARÁBIA,  (geogr.)  região  da  Ásia  Occidental, 
limitada  ao  N.  pela  Syria  e  o  Algezireh,  a  li. 
pelo  golfo  Pérsico,  ao  S.  pelo  mar  de  Oman, 
a  O.  pelo  mar  Vermelho.  A  sua  extensão  é 
aproximadamente  de  G^ó  léguas  de  N.  ao  S, 
sobre  500  de  O.aE.  A  Arábia  divide-se  vul- 
garmente em  3  partes:  Arábia  Pctrea  ao  NO. 
a  Arábia  Dezerta  no  centro  e  li.  e  Arábia  Fc- 
h%  ao  !SO. ;  mas  a  divisão  real  e  a  única  co- 
nhecida dos  indígenas  é a  que  reparte  a  Arábia 
em  cinco  regiões,  a  saber  :  JJedja%,  ao  longo 
da  costa  NO.  que  encerra  o  grande  Cherifado 
da  JVleca;  Yémcn,  ao  ISO»  cujos  principaes  es- 
tados são,  indo  de  O.  aE  ,  oimamado  de  Sa- 
na, o  paiz  de  Aden,  oHadramant  e  odezerto 
de  Mahrah;  Oman  ao  SE.  que  encerra  oima- 
mado de  Mascate;  Luh&a  ou  IJesse  (Buhraia 
ou  Hadjar)  a  E. ;  Barria  ou  Bahr-Abad,  que 
comprehende  oNeojed,  e  se  compõe  dos  vastos 
dtízertos  situados  no  centro  da  Arábia.  As  suas 
cidades  principaes  são  a  Meca,  Medina,  Sana, 
Aden,  Moka,  Mascate,  etc.  A  A  rabia  tem  pou- 
cas montanhas,  excepto  ao  NO,  onde  se  encon- 
tra o  monte  Sinai  e  o  monte  Horeb,  e  aoSO. 
no  Vemen.  N'esta  ultima  região,  correm  o 
Meidam  e  o  C  habb,  os  únicos  rios  da  Arábia 
que  tenham  um  curso  permanente,  O  resto^da 
Arábia  não  offerece  senão  immenías  planícies 
de  areia  e  dezertos,  onde  continuamente  reina 
o  ardente  sopro  do  simoori  ou  vento  dodezerto. 
Nos  pontos  mariíimos  a  sua  fertilidade  é  im- 
mensa  ,•  cuítivam-ie  muitas  plantas  aromáticas 
e  de  especierias,  o  café  Moka,  e  aloés,  o  bál- 
samo, o  algodão,  cocos,  romãs,  milíio,  etc.  Na 
Arábia  enconira-se  a  mais  formosa  raça  que 
existe  de  cavallos,  camellos,  buffalos,  carneiros, 
etc  ;  mas  Oôdezertos  abundam  era  animaes  fe- 
rozes e  insectos  dam  ninhos.  Os  Árabes  perten- 
cem á  família  semítica;  são  pequenos,  magros 
irigueiros.  São  de  caracter  sizudo,  muito  hospi- 
laíeiros,  mus  sempre  promptos  a  roubarem  as- 
caravanas.  Quasi  lodos  elles,  e  principalmente 
os  Árabes  Beduínos,  vivem  uma  vida  nómada, 
reunidos  em  tribus  e  obedecendo  ao  governo 
patriarchal  dos  seus  Chiks  ou  anciãos.  Os  Ára- 
bes, no  tempo  do  seu  poderio,  cultivaram  bri- 
lhantemente a  poesia,  aphilosophia  easscien- 
cias  mathematicas  e  waturaes.  Os  seus  sábios 
mais  celebres  são  Al-Kendi,  Al-Farabi,  Avi- 
ceno,  Averrhoés,  Algazel,  etc.  Aitribue-se-lhes 
a  invenção  dos  algarismos,  da  álgebra,  e  as  pri- 
meiras noções  da  chimica.  Elles  só,  na  idaie 
media,  é  que  tinham  conservado  conhecimea- 
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tos  da  antiguiJade,  e  foi  em  grande  parlepor 
iãlcs  que  se  transmillirum  ao  Oceidente.  Des- 
de longo  lempo,  tornaram  a  cair  na  sua  pri- 
miiiva  ignorância.  Ali  fez  ultimamente  alguns 
exfuiços  para  os  civilisar  muis.  A  Arábia  foi 
quasi  senjpre  independente.  No  tempo  deTra- 
jano,  os  líomanos  conquistaram  uma  pequena 
parle  d'ella,  a  que  de(X)is  se  chamou  Arábia 
Pétrea,  do  nome  de  Feira,  sua  capital.  No 
século  Vlí.,  Mohemet,  fundador  do  islamis- 
mo, creou  o  império  árabe  (cm  (52^),  que  cres- 
ceu rapidamente  seguindo  os  progressos  da  re- 
ligião musulmana.  O  império  abraçou  succts- 
sivamenle  a  Arábia  inteira  [()-24  a  (5.^2),  aSy- 
ria  (G3Í  a6;{8),  o  lígyplo  (6.J8  a  640),  a  Per 
sia  {iioG  a  65^2),  a  Africa  sepientrional  (693 
a  708),  a  Hespanha  (710  a  7I4).  A  França 
mesmo  viu-se  algum  tempo  ameaçada  pelain 
vasào  árabe  (7'2I  a  739)  Mas  desde  o  anno 
750  este  vasto  império  começou  a  perder  a  sua 
unidade.  Bagdad  viu  levantar-se,  sobre  as  rui- 
nas  do  califado  dos  Ommiadas,  o  dos  \bbas- 
sidas.  Pouco  depois,  os  Aglabitas  em  Kairvvan 
(800),  os  Thoulunidas  (883),  depois  os  Fati- 
mitas  no  jLigypto  (909),  tornaram-se  indepen- 
dentes, cm  quanto  os  califas  de  Córdova,  úl- 
timos restos  dos  Ommiadas,  se  separavam  in- 
teiramente dos  califas  do  Oriente.  Este  des- 
membramento continuou  até  ao  século  XII. 
pouco  mais  ou  menos.  N  'esta  epocha,  os  Mou- 
ros na  Hespanha  e  Africa,  os  Turcos  e  os  Mon- 
góis no  Oriente,  tinham  tirado  aos  Árabes  to- 
das as  suas  conquistas.  A  Aral)ia  mesmo  tiidia 
já  desde  muito  temj)0  cessado  de  pertencer  aos 
Califas;  lornou-se  entào  novamente  indepen- 
dente. Os  Árabes,  pela  natureza  da  sua  vida 
nómada,  resistiram  ás  invasões  mongolas e  tár- 
taras, e  aos  ataques  dos  Turcomanes.  No  sé- 
culo XVll.  enoXVHl.  grando  parleda  Ará- 
bia foi  submetida  aodominio  dos  W'' a  habitas, 
tribu  árabe,  cujo  berço  fora  no  Nedjed ;  mas 
«sle  novo  império  foi  de  curta  duração;  os 
^^'ahabita5  foram  repellidos  para  os  seus  pri- 
meiros limites  pelas  recentes  conquistas  do  [ta- 
chado Egypto,  Mchemet-Ali.  Este  ultimo  pos- 
6ue  hoje  uma  grande  j)artc  do  Iledjaz.  Quan- 
lo ao  resto  da  Arábia,  é  totalmente  independen- 
te. Apezar  de  ter  desde  longo  tempo  cessado  o 
dominio  dos  Árabes,  ainda  hoje  se  falia  a  sua 
língua  em  grande  parta  da  Ásia  e  da  Africa, 
onde  formam  uma  parte  notável  da  população. 
A  Arábia  tem  l-íjOOOjOOO  habitantes. 

ARABÍA,   s.  /.  (ant.)  a  lingua  arábica. 

AKAlilALíO,  8.  m.  officio,  magistratura  de 
A  rabi. 

AKABICO,  A,  or^',  da  Arábia,  que  pertence 
á  Aral^a.  Gomma — .  V.  Gomnia.  São  ou  Si- 
no — ;  o  mar  Roxo.  — ,  s.  m.  a  lingua  arabi- 
za.— ..  pL  certos  hereges  que  negavam  a  im- 
mortalidade  da  alma,  assim  ditos  porque  nas- 
ceu esta  seita  na  Arábia, 

ARÁBICO  (mar  ou  golfo),  (geogr.)  V.  Fcr- 
mcllio  (mar.) 
YOL..   1. 


ARÁBICO  OU  ABABIO,  A,    odj .    V     /ficiòico, 

ARABÍSMO,  s.  m.  (didact  )  idiotismo,  mo- 
do de  fallar  dos  Árabes. 

ARAB-KIR  (Arabraeia),  (geogr.)  cidade  da 
Turquia  da  Ásia,  na  Ada  Menor,  45  léguas 
ao  iSE.  de  Siwas;  capital  d\im  livah  do  mes- 
mo nome. 

ARABUTÂN,  s.  m.  arvore  grande  que  dá  a 
madeira  vulgarmente  chamada  páo  Brasil. 

ARACAJU,  (geogr.)  aldeia  da  província  de 
Sergisse,  no  Brasil,  n'uma  eminência  da  mon- 
tanha de  que  tem  o  nome.  Pica  em  pequena 
distancia  do  rio  Cotinguiba,  sobre  a  margem 
direita,  e  a  â  léguas  pouco  mais  ou  menos  do 
mar. 

ARACAN,  (geogr.)  cidade  da  índia  transgan- 
getica,  oulr'ora  capital  do  reino  de  Aracan, 
hoje  cabeça  da  província  do  mesmo  nome,  aos 
90"  40'  longitude  E.,  20"  40'  latitude  N. :  é 
grande,  mas  foi  reduzida  ao  estado  mais  lasti- 
moso durante  o  dominio  birman,  em  1783, 
etc.  É  em  Aracan  que  foi  tomada  a  estatua 
colossal  deGutama,  collocada  no  templo  prin- 
cipal de  Amarapura;  Aracan  possuía  também 
o  famoso  canhão  que  tinha  10  metros  de  com- 
primento. Tem  perto  de  10,000  habitantes. 

ARACAN,  (geogr.)  província  da  Índia  ingle- 
za,  estende-se  ao  longo  da  costa  E.  do  golfo 
de  Bengala,  das  margens  do  Nauf  até  ao  cabo 
Negraís,  a  sua  capital  é  Aracan.  Poi  antiga- 
mente reino  indejHínden te,  muitas  vezes  devas- 
tado pelos  Mongolà  cosPeguans;  conquistado 
pelos  Birmans,  em  1783,  e  em  lb€4  pelos  In- 
gleses. A  população  elevava  se  a  260,000  ha> 
bitantcs,  pouco  mais  ou  menos,  mas  a  guerra 
contra  os  Birmans  e  as  emigrações  reduziram 
muito  este  numero.  Encontra  so  no  Aracan 
uma  comprida  serra  e  vários  rios.  O  clima  é 
ardente  e  doentio.  Produz  arroz,  madeiias  de 
construcção.  Encontra-se  também  ali  algum 
ouro  e  prata. 

ARACAN,  (geogr.)  rio  principal  do  reino  do 
mesmo  nome,  desagua  no  golfo  de  Bengala,  ao 
S.  da  cidade  de  Aracan. 

ARACAN  (Archipelago  de),  (geogr.)  no  gol- 
fo  de  Bengala,  a  E.  nas  costas  da  província 
de  Aracan.  As  suas  duas  ilhas  mais  notáveis 
são  Kamsi  e  Tchedaba. 

ARAC.\PUJ3Á,  s.  f.  arvore  da  índia. 

ARACARI,  s.  m.  (h.  n  )  tucano  da  mais  pe- 
quena esp(>cie.  V,  Tucano. 

ARACATI,  (geogr.)  villa  do  Brasil,  a  mais 
considerável  e  de  maior  commercio  da  provín- 
cia do  Ceará,  cabeça  de  comarca  do  seu  no- 
me, aos  4"  32'  latitude  e  40"  ló'  longitude 
O.  Está  assentada  na  margem  direita  do  rio 
Jaquaribe,  3  léguas  acima  da  sua  embocadu- 
ra. Os  Índios  Potigares,  que  dominavam  pri- 
mitivamente o  Ceará,  davam  o  nome  de  /i/ra^ 
calí  ao  vento  do  norte,  que  é  ali  p(jr  vezes  pe- 
rigoso, e  íipplicavam  a  mesma  denominação  a 
uma  aldeia  onde  os  Portuguezes  se  estabelece- 
ram depois  dacxpulíãodosllollandezcs  doBra- 
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sil.  Esta  povoação,  composta  de  Tndios  e  de 
Portugiiezes,  foi  creada  villa  por  D.  João  V., 
em  1723.  Odistricto  de  Aiacati  comprehende 
as  povoações  de  Caíssará,  deCastingos  de  (joes, 
de  Jequi,  Mossoró,  HeLiro  (irande,  e  Reliio 
Pequeno;  a  sua  população  é  de  6,000  almas. 

AKACATÍ,  (^eo^r)  grande  monta uha  da  pro- 
•vincia  do  Ceará,  no  Brasil,  algumas  leguasao 
S.  da  villa  de  Aracati  Seu  cume  acha-se  em 
4"4í2'  elo"  latitude  e 4"  15'  5"  longitudeO. 

AUACrVTI,  (geogr  )  lio  do  Brasil  na  provin 
cia  do  Ceará  que  corre  pelos  dezertos  na  direc- 
ção do  S.  sío  N.  obra  de  ;50  léguas,  e  vai  des- 
aguar no  Oceano,  7  léguas  a  E.  da  emboca- 
dura do  rio  Acaracú.  Uma  ilha  da  largura  de 
meia  légua,  divideo  Aracali,  defronte  do  mar, 
em  duas  partes  desiguaes  :  amais  considerável 
é  appellidadu  Aracuti-Açii,  a  mais  pequena 
tem  o  nome  de  Aracali  iVlirun. 

AUACAKI,  (geogr.)  canal  entre  o  continente 
e  o  sul  da  ilha  de  S,  Francisco,  no  Biasil,  que 
faz  parte  da  província  de  Santa  Cathaiina; 
serve  de  entrada  á  parte  meridional  da  bahia 
de  S.  Francisco. 

ARAÇÁ,  s.  m.  fructo  do  reino  do  Brasil  al- 
gum tanio  semelhante  á  pêra,  de  côr  amarei- 
la,  com  uma  palma  aslringenle  e  saborosa, 
misturada  de  muitas  sementes  miúdas  e  bran 
cas.  Distinguem  se  tiez  espécies.  — inf.r.m,  que 
é  ornais  pecjueno,  redondo,  esbranquiçado  [)or 
dentro,  ede  gosto  agridoce,  —  pct/ra,  que  tem 
a  polpa  míiis  áspera  ;  e  —  goi/aha ,  que  é  o 
maior,  mais  adocicado,  e  tem  a  poipa  verme- 
lha, da  qual  se  faz  o  doce  conhecido  pelo  no- 
me de  goyubada. 

ARA^^Á  ou  VAUAÇÁ,  (geogr  )  rio  da  (-ruia- 
na  Brasileira,  aífluenledorio  Negro,  onded  s- 
agua  pela  margem  esquerda,  entre  as  viilasde 
Barcellos  e  de  Moreira . 

ARAÇABATUBA,  (geogr.)  ponta  de  terra  ao 
S.  da  ilha  de  Santa  Catharina,  onde  está  si- 
tuado o  forte  da  Conceição,  que  defende  a  en- 
trada da  bahia  do  tiome  d'esta  ilha.  Também 
se  dá  a  esta  ponta  de  terra  o  nome  de  Nau- 
fragados. 

ARAÇAÍBA,  (geogr.)  ilha  da  província  do 
Rio  de  Janeiro,  deironte  do  districío  da  villa 
de  Paraty. 

ARAt;ATUB\,  (geogr.)  ilhota  fortificada  na 
entrada  meridional  da  Ijahia  de  Santa  Caiha- 
rina,  entre  a  ponta  Araçatuba  e  a  de  Pinhei- 
ro. 

ARAÇ\ZÊIRO,  s.  m.  arvore  do  Brasil  que 
produz  o  aragá. 

ARACFLLI,  (geogr.)  serra  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Alemtcjo;  terá  de  comprimento  meia 
légua  e  um  quarto  ae  légua  de  largura. 

ARA('HIS,  (c/ísoa  como  k)  s.  f,  (bot.)  plan- 
ta leguminosa,  indígena  da  America,  que  dá 
uma  semente  emulsiva  e  nutritiva. 

ARACHNií  (isto  é  /Iranlui)^  (rnvth.)  joven 
mulher  de  Colophonfe,  que  trabalhava  em 
bordados  cora  tanta  perfeiçào,   que  nà«  duvi- 


dou propor  um  desafio  a  Minerva,  n^esteramo. 
Arachné  venceu,  mas  a  deusa,  irritada  com  isto 
bateu  lhe  com  a  sua  naveta  na  cabeça,  e  trans- 
formou-a  em  aranha. 

ARACHNÊIDES  ou  ARACNiDEs,  (rAsòacomo 
k)  s.  f.  pi.  (do  Gr.  arakhné^  aranha.)  nome 
scientifico  dado  pelos  naturnlistas  ás  aranhas. 
As  arachneides  formam  a  3.^  ordem  dos  crus- 
táceos de  Cu  vier. 

ARACHNEÓLITHES,  [eh  sòa  como  k)  s.  m. 
p{.  (Gr.  arakhnéy  aranha.)  (h  n.)  caranguejos 
fosseis, 

ARACHNEÓSITES,  (ch?. ja.  como  k)  s  m.-pl. 
(Gr.  arakhné,  aranha.)  (h.  n.)  caranguejos  ou 
aranhas  do  mar. 

ARACHNÒIOE,  {ch  sòa  como  k)  s.  f,  (Gr. 
arakhné,  tèa  de  aranha,  e  eidos  forma,  seme- 
lhança.) (ant.)  membran;i  fina  e  trnnsparente, 
que  envolve  o  cérebro  situada  entre  a  dura 
mater,  e  piamater,  túnica  do  humor  cristalli- 
no  do  olho. 

ARAHCi^ÒIl)ÍTIS ,  {ch  s5a  como  k)  s,  f. 
(de  urachnnídc.)  (med  )  inílammaçào  da  ara- 
chnoide, 

ARACHOSIA,  (geogr.)  província  do  irnp*TÍo 
Pérsico,  ao  NH.  daGeJrosia,  e  aO  da  In  lia; 
a  sua  capital  era  /írachoún,  chamada  primiti- 
vamente Copha,  e  cuja  fundação  era  attribui- 
da  íi  Semiramis.  Esta  província  faz  hoje  parte 
do  reino  de  Cabul,  com  o  nome  de  SA^tan, 

ARÁCK  ou  A  BAGA,  s  m.  (Arab.  aroíjr  quei- 
mar.) (commerc  )  esp^^cie  de  aguardente  de  ar- 
roz e  de  sueco  ile  coqueiro,  que  os  Inglezes ex- 
portam da  Índia,  aguaideniedeaçucar  das  In-  ^ 
dias  orientaes,  chamada  na  America  laíiá  ou 
cachaça. 

ARAÇOIABA,   (geogr.)  grande  serra  da  pro- 
víncia de  S,  Paulo,  no  Brasil,  no  distiicto  de 
Soracaba.  (V.  Guaraçoi-wa.)  A  pidavra índia   : 
Araooiaba  significa  cére-soU  e  os  naturae?  do  \ 
paiz  deram  esle  nome  á  s<  rra,  porque  esconde 
em  sombra  grande  extensão  de  t»  rreno. 
'    ARACUÂN,   .<i.  m.   ave  d  )  Brasil  da  espécie 
do  Jacu,   e  do  tamanho  de  uma  franga,   com 
que  muito  se  parece  na  feição  do  corpo.  A  sua  ] 
carne  é  alvíssima ,    e  mais  saborosa    que  a  da 
gallinha. 

ARAÇUAHI,  (geogr.)  rio  do  Brasil  na  pro- 
víncia de  Minas  Geraes,  cujas  aguas  cc^nlèm 
chrysolithas  e  outras  pe  Iras  finas-  Nasce  esle 
rio  nas  serras  ao  N.  da  villa  d»  Príncipe,  edi- 
rige-se  para  o  NE  parallt  lamente  com  o  rio 
Jequitinhonha,  em  distancia  de  pouco  mais  ou 
menos  10  léguas,  com  orjual  sejunta  peia  mar- 
gem esquerda,  abaixo  d>  lugar  onde  é  sita  a 
povoação  de  Tocoyos. 

ARAD,  (ííeogr  )  nome  commum  a  duas  ci- 
dades da  Hungria  que  se  distinguem  em  Ve- 
Iha-Arad,  eNova-Arad,  equedáo  o  seu  nome 
a  l^^di-itrictos  alem  do  Theiss,  situado  a().da 
Transylvanía;  estão  sobre  o  Maros,  quasi  em 
frente' uma  daoylra,  uma  na  margem  dinM'ta, 
outra  na  margem  esquerda,  a  10  léguas  ao  N. 
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de  Tt>meswar.  Praça  forle  tomada  pelos  Aus- 
triíicos  em  18'li). 

AUÁDA,»./".  {ã(:  ar n do. )  (Ant.)  W .  /Êradnra. 
— ,  (h.  n.)  pas^iro  da  Guiana  da  ordem  dos 
t.Ttl  s:  é  da  tíimanho  do  mflharuco,  e  muito 
celebre  p(>'io  seu  canto  suave  e  variado. 

ARADA,  fgro^r  )ald(.ia  de  Portugal  na  pro- 
vncia  <!a  Bei.a,  cornar  a  da  cidade  deVizeu, 
coucelbo  de  LafCn^.  liça  no  alio  da»  ra  a  que 
dá,  ou  de  que  toma  o  nome  de  A  rada.  — ,  ou  Ira 
aldeia  n»  província  do  Minho,  bispado  e  ter- 
mo da  cidade  do  P(jrto,  concelho  de  Bem  V^i 
ver.  — ,  outra  aldeia  na  provincia  do  Minho, 
comarca  de  Guimarães.  — ,  outra  aldeia  na 
provintia  do  Minho  comarca  de  (íuimaràes, 
termo  de  Celorico  de  Ba-to.  — ,  outra  aldeia 
na  [)rixviucia  da  Beira  comarca  da  cidade  de 

\  i/.rU. 

AR  .DA,  (serra  de  Portugal  na  província  da 
Beira,  comarca  da  cidade  de  Vizcu,  concelho 
de  Laiõcs;  co;re  de  na^cefile  |)ara  poente,  e 
conserva  o  nome  por  espaço  de  pVrto  do  trez 
lei>ua«.  Nascem  doesta  serra  cinco  regatos,  que 
despenhando-se  de  vários  sitios,  v ao  quasi  todos 
morrer  no  rio  Vouga. 

ARADAS,  (geogr.)  villa  de  PortugRi  na  pro- 
vincia da  Beira,  concelho  de  Aveiro,  tem  357 
fogos ;  chamava  se  antigamente  Erada.  — ,  al- 
deia na  mesma  provincia,  comarca  da  cidade 
de  Coimbra,  termo  da  villa  de  Podentes. 

ÀUÁDEíiA,  8./.  {arada^  dego,  suíT.)  pensão 
ou  tributo  de  seis  fangas  de  trigo  ou  cevada, 
que  se  pagava  ao  mosteiro  de  Alcobaça. 

ARADKLLA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  do  Minho,  comarca  da  villa  de  Gui- 
marães, concelho  de  Santa  Cruz  de  Riba  Tâ- 
mega. 

ARADKS,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  insectos  cimici- 
cídas,  isto  é  que  destroem  os  percevejos. 

ARÁDO,  s.  m.  {Lai  aralrnm,  dearare,  sup. 
aralum  )  instrumento  rústico  com  que  se  abre, 
corta,  e  lavra  aterra,  antes  de  se  semear ;  (fig.) 
o  exercício  dalavoira.  Deitar  mão  ao — ,  em- 
prehender  alguma  cousa.  — ,  adj.  aberto  em 
regos,  lavrado,  sulcado  com  o  arado,  v  g.  por 
mares  nunca  d'outros  lenhos  arados.  Pedir  o 
— ,  diz-se  da  terra  quando  necessita  ser  lavra- 
da, ele. 

ARADO,  (geogr  )  {/frek)  ilha  da  costa  da 
Phenicia,  unida  por  uma  ponte  ao  continente 
tinha  uma  cidade  do  mesmo  nome  (hoje  liuad). 
A  ilha  de  Antarado  ficava  em  frente  de  Arado. 

ARADÔIRA,  s.  /.  (ant.)  dia  de  lavragem  ou 
de  lavoira. 

ARADÔIRO,  s.  m.  (ant.)  o  arado. 

ARADÒR,  ORA,  adj.  (poet.)  que  ara  ou  la- 
vra. 

ARADÚCA,  (geogr  )  querem  alguns  geogra- 
pliosj  que  fosse  cidade  e  estivesse  fundada  on- 
de hoje  vemos  a  villa  de  Guimarães.  Hl  seguin- 
do esta  opinião  Manoel  de  Faria  e  Souza,  na 
^cnie  de  ^/ganipe,  parte  2,  Écloga  4,  diz,  /al- 
iando de  Guimarães : 


Na  aldeia  de,  Araduca  celebrada 
Pela  rara  belleza  das  pastoras. 

O  mesmo  diz  P^ilippe  de  Ia  G andara,  nas 
/4rmas  e  Triurnphos  de  Galíha.  Porem  Gas- 
par Ustaço,  nas  /ínúguidadcs  de  Portugal,  se- 
gue o  contrario  e  o  intenta  provar  com  a  arru- 
mação que  lhe  dá  Ptolomeu  na  altura  de4i** 
e  ÔO',  e  com  17  légua*  e  meia  da  boca  do  rio 
Douro,  distancia  mui  differente  da  que  tem 
Guimarães;  p(is  dista  da  foz  do  Douro  3  le- 
g-uas.  Fr.  Bernardo,  na  Monarchia  Lnzdana, 
diz  que  o  que  antigamente  foi  Araduca,  é  ho- 
je Amarante;  ejá  houvequem  dissesse  que  era 
Aljubarrota. 

ARADUCTA  ,  (googr.)  povoação  antiga  de 
Portugal,  parece  ser  Arouca,  conforme  a  si- 
tuação do  mappa  de  Abrahào  Ortelio. 

ARADURA,  s  /.  acção  de  arar  a  terra ;  a 
terra  que  dois  bois  podem  lavrar  no  espaço  de 
urn  anuo. 

ARAES,  (geogr.)  nação  indiana  que  domi- 
nava na  provincia  de  Goyaz,  no  Brasil,  espe- 
cialmente nas  visinhanças  do  rio  das  Mortes, 
affiuenle  do  Aragaiá.  — ,  nome  primitivo  da 
povoação  de  Santo  António  de  Amarantho, 
provincia  de  Mato  Grosso,  no  dictricto  da  ci- 
dade de  Puiabá. 

ARAENS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
vincia do  Minho,  comarca  de  Guimarães. 

ARAFAT,  (geogr.)  montanha  da  Arábia,  6 
léguas  ao  S.  da  Meca,  objecto  de  grande  ve- 
neração tí  de  pertígrinações  entre  os  Mahome*- 
tauos. 

ARAGÃO,  (geogr.)  grande  província  da  Hes- 
panha,  uma  das  do/es  capitanias  geraes  do  rei- 
no, situada  entre  as  de  Casteila-Velha  e  de  Na- 
varra a  O.,  de  Catalunha  a  E.,  de  Castella- 
Nova  ao  S.,  e  unida  á  F' rança  pela  fronteira 
seplentrional :  a  sua  capital  é  Saragoça.  Di- 
vide-se  em  3  províncias;  as  de  Saragoça,  de 
Huesca  e  de  Teruel.  A  sua  extensão  é  de  80 
léguas  sobre  50;  a  sua  população  éde()()5,000 
habitantes.  Tem  mon-lanhas  no  N.  e  E,,  pla- 
nícies areientas  e  áridas  no  centro,  e  numero- 
sos rios  (Ebro,  Ciallego,  Xalão,  Guadalaviar,. 
ele).  O  Aragão  é  uma  parte  da  antiga  Tar- 
raconeza,  cujo  nome  conservou  com  uma  leve 
alteração,  e  corresponde  aproximadamente  á 
Celliberia  dos  antigos.  No  anno  de  470  pas- 
sou do  domínio  dos  Romanos  para  o  dos  Go- 
dos, foi  conquistado  pelos  Mouros  em  714,  a 
quem  foi  novamente  tomado  pelo  rei  de  Na- 
varra, e  formou  um  condado  sob  asua depen- 
dência até  1035.  N'esta  epocha,  a  morte  do 
rei  de  Navarra,  D.  Sancho  Jíl.,  occasionou 
uma  divisão  entre  os  seus  qualro  fdhos;  o  con- 
dado de  Aragão  pertenceu  a  D,  Ramiro,  que 
o  erigiu  em  reino.  O  reino  de  Aragão  era  en- 
tão muito  limitado;  nada  possuía  ao  S.  do 
Kbro;  e  mesmo  ao  N.,  as  cidades  de  Sarago- 
ça, Barbastro,  Huesca,  e  muitas  outras  per- 
tenciam aos  Mouros.  Engrandeceu-se  porcoa- 
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quistas,  nos  annos  lOOf)  a  1137,  augmentou- 
so  com  o  condado  de  Barcelona  pela  exaltação 
da  dyuaslia  barceloncza,  em  1137;  adquiriu 
Montpellier,  em  1-201;  as  ilhas  Baleares,  W2'.) 
a  1233,  as  trez  quartas  parles  do  reino  de  Va- 
lência, 1238;  obteve,  por  uma  troca  com  S. 
Luiz,  a  soberania  do  condado  de  Barcelona, 
em  1S58;  em  128:2  fez  acquisi^ao  da  Sicília, 
que  perdeu  em  1294;  adquiriu  a  Sardenha, 
em  1326;  mas  cedeu  Montpellier  a  França, 
em  1319;  reuniu  definitivamente  a  Sicília, 
em  J409;  adquiriu  a  coroa  de  Nápoles,  em 
1435,  e  acabou  por  unir  se  com  Castella  para 
formar  a  monarciíia  deHespanha.  Esta  uniáo, 
preparada  pelo  casamento  de  D.  Fernando, 
herdeiro  de  Aragão,  e  D.  Izabel,  herdeira  de 
Castella,  1169;  adiantada  pela  exaltação  de 
D.  Fernando  ao  trono  de  Aragão,  1479;  de- 
morada e  duvidosa  pela  morte  de  D.  Jzabel, 
em  1504,  foi  consummada  pela  exaltação  de 
Carlos-Quinto ,  em  1-316  L)'esde  esse  tempo 
as  coroas  de  Aragão  e  Castella  ficaram  uni- 
das, A  coroa  de  Aragão  comprehendia  cm 
1516:  i."  na  Hespanha,  o  Aragão,  a  Cata- 
lunha, o  Rusjilhon  (estes  dous  paizes  forma- 
vam o  antigo  condado  de  Barcelona),  o  reino 
de  Valência,  o  de  Murcia;  2.°  fora  da  penín- 
sula, as  Baleares,  a  Sardenha  e  as  Duas  Si- 
cilias. 

Os  reis  de  Aragão  succederam-se  na  seguin- 
te ordem  : 

1.°  Dy nasl ia  de  Navarra. 

D.  Ramiro  1 1035 

D.  Sancho  Ramiro  I ,     1063 

D.    Pedro  1 1094 

JD.  Affonso  [ liOl 

D,  Ramiro  If 1134 

â.°  Dynaslia  de  Barcelona. 

D.  Raimundo     1137 

D.  Afíonsoíl 1162 

D.  Pedro  11 , 1196 

D.  Jaime   1 1213 

D.  Pedro   JIl 1276 

D.    Affonso  III 1285 

D,   Jaime  11 1291 

D.  Affonso  rV ...     1327 

D.  Pedro   IV 1336 

D,  João  I. 1387 

D,    iVl  aninho 1395 

3."  Dynaslia  de  Castella, 

D.  Fernando  1 ,     1412 

D.  Affomo  V , 1416 

D.  João  II     ..,     .,.     ...  ^ 1458 

D,   Fernando   11 1479 

D.  Carlos  V.  rei  de  toda  a  Hespanlia.     1516 

ARAGÃO,  (geogr.)  rio  da  Hespanha  na  en- 
costa S.  dos  Pyreneos,  corre  para  o  O.  depois 
para  o  S.  rega  Jaca,  Sanguesa,  e  desagua  no 
Ebro,  perto  de  Alfaro,  depois  de  ter  atravessa- 
do o  Aragão  e  Navarra.  O  seu  curso  é  de  34 
léguas;  os  seus  affluentes  são  os  rios  Tafalla  e 
Arga. 

ARAGONA,  (geogr.)  cidade  da  Sicília,  3  lé- 


guas ao  N.  de  Girgenti,  sobre  uma  collina; 
tem  6,000  habitantes. 

ARAGOKZ,  A,  (1(1^.  (ant  )  V,    y^ragonez. 

ARAGONÊZ,  A,  ndj.  natural  de  Aragão.  — , 
s,  o  natural  de  Aragão. 

ARAGÓNlTA,  s  /.  (mincr.)  nome  dado  por 
Werner  a  uma  substancia  pétrea,  achada  pela 
primeira  vez  em  Hespanha  no  reino  de  Ara- 
gão:  é  um  espalho  calcáreo  ou  cal  carbona- 
tea. 

ARAGUAIA,  (geogr.)  grande  rio  do  Brasil, 
que  separa  a  província  de  Goyaz  da  deMato- 
Grosso.  A  primeira  origem  d'este  rioé  o  ribei- 
ro Caiapós,  na  serra  doeste  nome,  pouco  mais 
ou  menos  em  19°  de  latitude,  o  qual  toma  o 
nom.e  de  Araguaia  quando  se  engrossa  comas 
aguas  do  Bonito  e  do  Barreiros,  que  o  tornam 
navegai.  Dá- se  por  vezes  o  nome  de  Rio  Gran- 
de á  reunião  d'estes  trez  ribeiros,  a  qual  corre 
para  o  N.  em  paizes  inhabitados  até  além  da 
estrada  que  vai  de  Goyaz  a  Cuiabá.  D'ali  em 
diante  o  Araguaia  recebe  successi vãmente  so- 
bre a  direita  o  rio  Claro,  40  léguas  mais  adian- 
te o  Vermelho;  algumas  léguas  mais  abaixo  o 
Tesouras,  e  18  léguas  mais  ao  N.  o  rio  Orixá. 
D'este  ponto  em  diante  o  Araguaia  discorre 
ainda  o  espaço  de  10  léguas,  e  então  se  divi- 
de em  dous  braços  deixando  no  meio  um  es- 
paço de  terra  de  70  léguas  de  comprimento 
sobre  30  de  largo,  chamado  ilha  do  Bana- 
nal, 

ARAGUARI,  (geogr.)  rio  da  província  do  Pa- 
rá, na  Guiana  brasileira.  E  sobre  a  sua  mar- 
gem direita,  algumas  léguas  distante  da  sua  em- 
bocadura no  Oceano,  que  se  estabeleceu  a  co- 
lónia de  D.  Pedro  II.  em  1840,  Este  rio  fica 
ao  S.  do  Oyapock. 

ARAGUZÊU,  A,  adj,  natural  de  Raguza,  per- 
tencente a  Raguza.   — ,  s.  o  natural  de  Ra- 

ARAIS,  s.  m.  (de  ^'írrai,  cidade  de  França  ) 
(ant.)  espécie  de  tecido  de  pano  de  rás  ou  de 
Arras. 

ARÁL,  s.  m.  (agric.)  terra  que  era  inculta, 
e  se  reduziu  á  cullura. 

ARAL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Alinho,  comarca  de  Valença,  termo 
da  vílla  de  Arcos  de  Vai  de  Vez.  — ,  aldeia 
na  província  do  Miaiio,  comarca  de  Valença, 
termo  de  Vílla  Nova  da  Cerveira. 

ARAL  (mar  de),  (geogr.)  grande  lago  da 
Ásia  central,  no  Turqucsào,  54° — 59"  longi- 
tude E,  42° — 46°  latitude  N.  tem  112  léguas 
de  comprimento,  60  de  largura,  e  recebe  em 
si  os  rios  Sir,  Oudjami,  e  A  mu.  Agua  pouco 
salgada,  costas  baixas.  Os  antigos  não  tinham 
conhecimento  da  existência  do  mar  de  Arai, 
e  como  suppunham  o  A  mu  [Oxus)  tributário 
do  mar  Caspio,  pretendem  alguns  autores  quo 
naquoUe  tempo  os  dous  mares  formavam  um 
só.  Segundo  alguns  modernos,  o  mar  de  Arai 
é  o  que  elles  chamavam  o  lago  C/iorasmiai 
(lago  de  Ivhovaresm). 
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ARÁLDO,  s.  m.  (poet.)  o  mesmo  que  arau- 
to. 

ARALES,  I,  m,  pi.  (geogr.)  nome  d.idocol- 
lectivamente  aos  Uzbeks,  aos  Turcomanes  e 
aos  Karúkaipaks  que  vivem  na  costa  8.  do  mar 
de  Arai  enas  margens  do  Amu;  formam  uma 
povoação  demais  d'um  milhào  de  almas;  pro- 
fessam o  mahometismo  e  faliam  lurco.  Habi- 
tam o  campo  immenso. 

ARÁLIIA,  «, /.  (Lat.  arare,  lavrar.)  novilha 
de  dois  annos ;  palha  dos  alhos,  com  que  se 
trançam  as  restes. 

AR\LIA,  s,f.  (bot.)  planta  indígena  do  Ca- 
nadá. 

ARALíÁCEAS,  s./.pZ.  (bot.)  fimilía  de  plan- 
tas que  constitue  uma  subdivisiio  da  classe  das 
umbreljadas. 

ARALIÁSTRO,  s.m,  (bot.)  planta  de  folhas 
em  forma  de  mào. 

ARAM,  (geogr.)  nome  dado  no  Génesis  á  Sy- 
ria,  estendia-se  também  á  Mesopotâmia ,  á 
Chaldèa,  á  Assyria  e  a  Elam  ;  era  derivado 
de  Aram,  5.°  filho  de  Sem,  cujos  descenden- 
tes povoaram  a  Syriae  a  Mesopotâmia,  Cha- 
mava-se  Arameanos  aos  habitantes  daquelle 
paix.  Ainda  hoje  se  chama  línguas  aramea- 
lias  ás  línguas  cjue  se  faliam  no  antigo  paizde 
Aram,  isto  é  o  Syriaco  e  o  Chaldeu. 

ARAM,  (geogr.)  aldeia  na  província  do  Al- 
garve, comarca  e  termo  da  cidade  de  Lagos. 
— ,  aldeia  na  província  do  Algarve,  termo  da 
cidade  de  Silves. 

ARAM  (liugenio),  (hist.)  erudito  ínglez,  nas- 
cido em  Hamsgill,  no  condado  de  York,  veiu 
em  173  i  estabelecer  se  em  Londres.  Traba- 
balhava  na  composição  de  um  Diccionnrio  com- 
parado das  línguas  cellit:a,  ingleza,  latina,  gre- 
ga ehebraíi  a,  egosavu  de  geral  estima,  quando 
foi  preso  em  I7u8,  ecoavencido  deter,  14 an- 
nos antes,  assas  i nado  Daniel  Clark,  sapatei- 
ro: foi  condem  nado  e  suppliciado  em  York, 
em  1709.  O  ciúme  o  tinha  levado  a  comme- 
ter  esse  crime. 

ARAMÁ,  inlcrj.  (ant.)   V.   H{yra  má. 

ARAMAí^WS,  iiiterj.  (ant.)  o  mesmo  queara- 
tná. 

AUÂMK,  s.  m.  (Lat.  <Es,  (Eris,  bronze,  ou 
OBreum,  accu>at.  de  abreus,  de  bronze  )  espécie 
de  cobre  de  còr  vermelha,  de  que  se  faz  o  la- 
tão, misluradocomcalamina;  fio,  maisou  me- 
nos delgado  de  oiro,  prata,  latào,  etc 

AR  AMlTZ,  (geog. )  cabeça  de  cantáo  nos  Bai- 
xos Pyrencos  (França),  :>  léguas  ao  SO.  de 
Oiéron  ;  tem  l'2õO  habitantes. 

ARAMEMIA  (Quinta  da),  (geogr.)  aldeia  de 
Portugal  na  província  da  Estremadura,  patriar- 
chado  de  Lisboa,  comarca  de  Santarém,  fre- 
guczía  de  S.  Joào  Baptista  do  Cartaxo.  — , 
aldeia  na  mrsma  povincia,  patriarchado  e  co- 
marca, freguezía  de  N.  S,  da  Conceiçào  da 
Vargea  do  Oítcíro. 

ARAMEANOS,  s.  m.  pi,  V.  Aram. 

ARAMON,  (geoo-r.)  cabeça  de  caalàonodis- 
VOIi.  I« 


tricto  do  Gard,  em  França,  sobre  o  Rhone,  7 
léguas  ao  NE.  deNímes;  tem  â,502  habitan- 
tes. 

ARAMUCÚ,  (geogr.)  pequeno  rio  da  Guia- 
na brasileira  nodislricio  deMasagào.  Seu  cur- 
so é  tortuoso,  passa  perto  da  povoação  de  Ar- 
rayolos,  e  perde-se  no  Amazonas,  dividindo  se 
em  dous  braços, 

ARAN  (valle  de),  (geogr.)  na  Hespanha,  em 
Pyreneos,  na  encosta  N.,  aos  S"  '20'  — 2" 40' 
longitude  E.,  4S**  25' —lâ"  -10'  latitude  N. 
Os  rios  Noguera  e  Garona  tem  ali  sua  nascen- 
te a  50  passos  de  distancia  um  do  oulro.  Os 
habitantes  sào  quasi  todos  pastores,  lavradores 
e  contrabandistíis.  O  valle  de  Aran  pertenceu 
antigamente  ao  Convence  ou  Gurumni.,  povo 
da  Gallía  Fez  depois  parte  do  condado  de 
Commínges.  Pertence  á  Hespanha  desde 
lliiíiJ,  A  cabeça  do  seu  dislricto  é  Víella. 

ARANAPUCÚ,  (geogr.)  rio  do  Brasil  na  pro- 
víncia do  Pará.  V,  Annarap\Lc%i. 

ARANÁTA,  I,  m,  (h.  n.)  quadrúpede  das  ín- 
dias. 

A  RAND  A  DO  DOURO,  (gcogr.)  cidade  farte 
da  Hespanha,  em  Burgos,  16  léguas  distante 
de  Burgos ,  sobre  o  Douro ;  tem  3,óOO  habi- 
tantes. 

ARANDA  (D.  Abarca  de  Bolea,  conde  de), 
(hist.)  diplomático  hespanhol,  nascido  em  1719, 
fallecído  em  179Í).  Seguiu  ao  principio  a  car- 
reira das  armas,  depois  foi  embaixador  de  D, 
Carlos  IH.  junto  de  Augusto  HL,  rei  da  Po- 
lónia ;  foi  depois  capitào-gencral  de  Valença, 
pouco  depois  presidente  do  Conselho  de  Cas- 
tella,  em  1766,  e  finalmente  embaixador  em 
França,  d'onde  voltou  em  1731:  Em.  1792 
foi  nomeado  primeiro  ministro,  mas  breve- 
mente substituído  por  Godoí.  Em  L7G7  tinha 
feito  expulsar  os  jesuítas, 

ARANDÍSLLA,  »./.  (Gr.  er/ícrm,  resguardar, 
defender,  proteger,  edétéô,  firo,  causo  damno, 
offendo)  guardamào  ou  defesa  da  mào  direita 
em  forma  de  funil,  que  se  crava  no  grosso  da 
lança  ou  maça  de  homens  d'arma3,  peça  re- 
donda de  metal,  em  forma  de  um  pratinho, 
que  se  põe  em  roda  da  boca  do  castiçal  para 
recolher  os  pingos  da  vela.  — ,  (ant.)  espécie 
de  collar  e  punlios  com  pregas, 

ARÀNEA,  *'.  /,  (ant  )  o  mesmo  que  arach- 
noide. 

ARANDIS,  (geogr.)  cidcide  antiga  de  que  faz 
menção  Ptoloineu,  e  acollocaentre  a  Salacia, 
que  hoje  é  Alcácer  do  Sal »  e  Évora  cidacíe 
pouco  distante  de  Castraleucos,  que  é  a  viila  das 
Alcáçovas,  em  6°  â'  longitude,  e3'J*^  latitude 
que  vem  a  ser  o  sitio  omle  hoje  fica  o  reguen- 
<ro  de  Alcaiá,  e  onde  oC^liantre  de  Évora  Ma- 
noel  Severim  de  Faria  descobriu  vestígios  de 
povoação  antiga.  Gaspar  Barreiros,  nas  suas 
notas  manuácripias,  quer  queArandis  seja  Ar- 
rayolos. 

ARANFJFÓRME,  adj.  dos  2  g.  semellmnfe 
á  aranha, 
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ARANGUERUÇÚ,  (geogr.)  cachoeira  do  rio 
Tielé,  no  íirasil ;  tem  de  queda  S  braças  e 
meia.  Esta  cachoeira  nâo  entra  no  numero  das 
ó6  que  n'este  rio  se  conhecem. 

ARANHA,  s.  f.  (Lat.  aranco,  do  Gr.  ara- 
khné,  de  áro,  agitar,  ou  de  rhcô,  decorrer,  cor- 
rer, e  néô,  fiar  )  insecto  reais  ou  menos  vene- 
noso, segundo  a  íua  qualidade,  li  o  tí.^  géne- 
ro dos  apferos,  e  se  caracter isa  pe'os  seus  oito 
pés,  eoiío  olhos,  O  corpo  d'este  insecto  é  com- 
posto de  duas  partes  unidas  entre  si  por  um  pe- 
ciolo  delicado:  aboca  é armada  de  duas  tena- 
zes terminadas  por  garras  agudas,  moveis  e 
ocas,  que  lhe  servem  para  defensa,  e  para  se- 
gurar a  preza ;  a  parte  mais  anterior  do  corpo 
é  coberta  de  uma  crusta  dura  e  algumas  vezes 
viílosa ;  o  ventre  é  mais  brando  que  o  peito, 
e  mais  pequeno  no  macho;  na  sua  exlritmida- 
de  se  notam  umas  tetas  pequenas,  onde  estão 
os  vasos  de  qiie  as  aranhas  tiram  os  seus  fios. 
— ,  certo  peixe  do  mar,  que  tem  de  compri- 
mento lâ  até  16  pollegadas :  tem  a  boca  lar- 
ga, Gollocada  obliquamente,  o  dorso  de  còr 
amarella  escura,  os  olhos  amarellos,  mosquea- 
dos de  negro.—,  (agric.)  espécie  detêa  d'ara- 
nha  que  se  forma  ao  redor  dos  fructos,  e  os 
destroe.  —  de  travão,  (ca vali.)  o  bocado  de  fer- 
ro que  está  atravessado  no  fim  da  cadeia,  que 
se  mete  na  argola  que  tem  mão  no  travão. — 
vteirinho,  insecto  que  apanha  moscas. — devo 
tantes,  (armador)  volantes  estendidos  ao  redor 
do  um  centro^  a  modo  de  pés  de  aranha,  V. 
Lu$lre, 

ARANHÊIRO,  s  m»  o  lugar  em  que  a  ara- 
nha se  recolhe  na  sua  teia. 

ARANHÊNTO ,  A,  adj.  que  pertence  á  ara- 
nha, qiií?  tem  aranhas. 

ARANHIÇO,  s.  m,  diminui,  de  aranha.  Diz- 
le  jocoíanienle  de  pessoa  mui  magra,  que  tem 
braçoi  e  pernas  mui  delgados  e  compridos. 

ARANHÒL,  s.  m.  {aranha,  des.  o/,  áíntolie- 
te,  tomar  se.)  lugar  era  que  a  aranha  se  reco- 
lhe na  sua  teia ;  (caça)  armadilha  semelhante 
á  teia  de  aranha,  para  apanhar  pássaros. 

ARANHÔSO,  A,  adj.  semelhante  á  aranha, 
ou  á  sua  teia.—,  (bot.)  munido  de  filamen- 
tos semelhantes  aos  da  têa  de  aranha. — (h. 
n.)  semelhante  á  aranha  pelo  corpo  longa  e 
delgado. 

AUANIANI,  (geogr.)  nome  dado  pelos  índios 
ao  rio  Embotetiú,  ou  Mondego,  antes  dos  Por- 
tuguezes  haverem  penetrado  n^eslas  terras. 

ARANJUKZ,  (geogr.)  cidade  de  Hespanha, 
em  Toledo,  na  margem  esquerda  do  Tejo,  11 
léguas  ao  S.  de  Madrid ;  tem  i),000  habitantes. 
Tem  um  bello  palácio  real.  Ali  teve  lugar  a 
insurreição  chamada  de  Aranjut%  contra  o  prín- 
cipe da  Paz,  D.  Manoel  Godoi ,  em  1808 ; 
obrigou  D.  Carlos  a  abdicar  a  favor  de  seu  fi- 
lho D.  Fernando. 

ARANYOS,  (geogr.)  rio  da  Transylvania,  nas- 
ce no  monte  Kalymiasza,  passa  por  Thorda, 
Aranyos  Cjeres,  e  desagua  em  S,  Marton  no 


Maros;  tem  33  léguas  de  curso.  Encontra-se 
n'elle  algum  ouro,  que  em  Húngaro  se  chama 
arany.  O  Aranyos  dá  o  seu  nome  a  uma  pe- 
quena juiisdicção  entre  Thorda  e  Alba  Inferior, 
e  que  tem  5,000  habitant<  s. 

ARANZEL,  s.  rn.  ( Arab.  arrátel,  minuta, 
rol,  íirita,  memoria  para  lembrança;  do  verbo 
ra&alu,  escrever,  ía^er  assento,  aí)ontu mento.) 
formulário,  direclorio,  regimento  de  alguma 
cousa;  tarifa  ou  pauta  da  alfandega;  (fig.)  lon- 
ga serie  de  cousas  que  se  narrara,  ou  de  arti- 
gos; encadeamento.  Ex.  Fazer  um  aranzeltào 
largo  de  sua  grandeea,  etc.  Vieira, 

ARÀO,  s.  w,  (Lat.  aruín.)  jarro,  certa  her» 
va  medicinal. 

ARAPAíi.4cA,  «.  /.  (boi.)  planta  da  familia 
das  gencianas ,  cujas  folhas,  e  prin<  ipalmenle 
a  raiii,  s*- consideram  como  vermífugas  e  anlis- 
pasmodicas, 

ARAPEfH,  (geogr.)  rio  que  divide  o  estado 
oriental  do  Uruguai  do  districto  brasileiro  de 
Alegrelle,  ao  ÍSO.  da  província  de  São  Pedro 
do  Ivio  Grande.  Nasce  do  veitente  occideutal 
da  serra  Herval,  e  corre  de  E.  a  O.  até  o  Uru- 
guai, onde  desagua  pela  margem  esquerda. 

ARAPÊNGA,  ou  araponga,*./.  avedoBia- 
sil,  é  menor  que  o  pombo,  echama-se-Ihe  vul- 
garmente ferrador, 

AKAPILES  (Batalha  dos).  V,  Salamanca 
(Batidha  de).^ 

ARAaUARÁ,  (geogr.)  pequena  villa  do  Bra- 
sil, na  província  de  S.  Paulo,  na  margem  di- 
reita do  rio  Tietê.  — ,  grande  serra  da  provin- 
vincia  de  S.  Paulo  no  Brasil  entre  os  rios  Par- 
do, tributário  do  Grande,  o  Piracicaba,  tribu- 
tário do  Tietê,  c  o  Pipirá.  — ,  montanha  da 
província  de  S.  Paulo,  oo  Brasil,  na  margem 
direita  do  Tietê,  8  léguas  abaixo  doconfluen- 
te  do  rio  Piracicaba.  Não  se  deve  confundir 
esta  montanha  com  a  serra  do  mesmo  nome 
que  lhe  fica  em  grande  distancia.  — ,  pequeno, 
rio  na  mesma  f)rovincia, 

ARAaurrifiV,  (geogr  )  ribeiro  do  Brasil,  na 
provinda  da  Bahia,  rega  o  districto  de  Abba- 
dia,  e  desagua  no  rio  Real  a  5  léguas  antes  da 
sua  embocadura  no  Oceano. 

ARAR,  v.a.  (Lat.  arare.  Gr.  aroô,  derlias-^ 
so,  romper.)  abrir,  sulcar,  lavrar  a  terra,  rom- 
pendo-a  com  o  arado;  (poet.)  sulcar,  navegar 
(o  mar).  —  o  corpo  com  ptníens  de  ferro,  cor- 
tar, rasgar  o  corpo  eom  aquelle  instrumento  j 
(fig.)  cultivar  com  grande  exforço ;  arava  o 
eeu  com  as  suas  orações.  Vieira.  Diniz  usou 
d'^este  verbo  em  um  sentido  figurado  que  pa- 
rece impropriov 

Ao  bravo  génio  as  velas  largando^ 
Foste  impávido  arando 
Um  portentoso  golfão  de  acções  bellas» 
Pindar.  8. 

Arar  um  golfo  émetaphora  apropriada,  ma* 
a  addiçâo  de  Oeila»  ac^ocs^  não  se  pode  justifi- 
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car,  e  mpsmo  é  inintelligivel,  porque  é  incerto 
Be  o  |V)ota  tíjma  as  btlas  acções  por  parle  con- 
stituente  do  golfo,  ou  como  resultado  dos  sul- 
cos irelle  imprimidos  pelo  bravo  génio. 

AKAR  ouARAuis,  (gt:ogr  )  ríodaGallia,  ho- 
je Saône. 

ARARA,  «.  /,  (talvez  lhe  venha  o  nome  do 
som  que  produz  a  sua  voz  forte  e  ingrata,  re- 
pt-lindo  a  sylluba  rã  ra.)  (h.  n.)  espécie  de 
papagaio  maior  que  os  ordinários,  e  de  cores 
muiío  mais  lindas.  O  seu  grito  fortr  e  áspero 
parece  dizer  ara^  d'onde  se  lhe  originou  o  no- 
me. Di*tinguem-se  geralmente  quatro  espécies : 
vermelha,  azul,  verde,  e  preta.  A  arúra  ver- 
niclha,  que  6  a  espécie  mais  ordinária,  tem  de 
com|)ri mento  quasi  30  pollegadas,  entrando  a 
cauda  que  tem  mais  de  12  :  o  corpo  é  encar- 
nado vivo,  e  as  azas  sào  compostas  de  pennas 
azueà,  vermelhas,  amarrellas,  e  verdes.  A  ara- 
ra azul  é  quasi  do  feitio  do  corvo,  com  o  ven- 
tre amarello,  e  o  dorso,  azas,  e  cauda  de  còr 
azul.  A  arara  verde,  que  é  a  mais  rara  e  pe- 
quena, e  a  que  mais  facilmente  se  domestica, 
é  de  uma  cor  verde  escura  muito  linda,  sal- 
picada de  azul  agua-marinha.  A  arara  preta 
tem  uns  reflexos  de  v -rde  luzidio,  e  é  a  mais 
brava  de  todas.  Todas  estas  e-pecies  sào  indí- 
genas dos  paires  situados  entre  os  dous  trópi- 
cos. — ,  pi.  (  fig.  famil.  )  patranhas ,  corape- 
tões. 

ARARÁ,  (geogr.)  povoação  do  Brasil  na  pro- 
víncia de  iMaulii,  nas  margens  do  Parahiba. 
— -,  ril)eiro  na  província  do  Kio  de  Janeiro,  re- 
ga o  território  parochial  de  fc),  Joào  do  Prínci- 
pe. 

ARARACANGUA-AÇU,  (geoorr.)  quadragési- 
ma oitava  caclioeira  do  rio  Tietê,  no  Brasil; 
a  O  1<  guas  da  de  Ar;  racangua-Mirin. 

A IWR  AC  ANGU  A  MIRIM,  (geogr.)  quadra- 
gésima s«'timH  cachoeira  do  rio  Tietê,  l  It^gua 
abaixo  da  cachoeira  Aroqatuba,  e  ó  léguas  an- 
tes da  de   \raracangua-.Agu 

ARARAHI,  (geogr  )  ilha  do  Brasil,  província 
do  P;<rá,  no  meio  da  larga  embocadura  do  rio 
dos  Tocantins,  tt^n  .i  léguas  de  comprimento 
e  meia  de  largura. 

ARARAIVGUA,  (geogr.)  rio  do  Brasil,  q«>e  nas 
ce  da  grande  cordillieira  quesepara  a  província 
de  Santa  (Jatharina  da  de  Sào  Pedro  do  Kio 
Grande. 

ARARAPIRÁ,  (geogr.)  aldeia  do  Brasil,  na 
provi iKÍa  de  S.  Pauio,  no  fundo  de  uma  en- 
seada da  bahia  Cananéa,  chamava-se  anti<^a- 
meiíte  Tarapandè;  1  léguas  aoSli.  daviilade 
Cananéa.  — ,  rio  pequeno  do  Brasil,  nu  pro- 
víncia de  Curitiba. 

ARARAaUARLNHA,  (geogr.)  pequena  ilha 
da  provinria  do  Kio  de  Janeiro,  defronte  do 
distrieto  da  villa  de  Parati. 

ARARAaUARíC,  (geogr.)  ilha  do  Brasil,  na 
proviuria  do  Rio  de  Janeiro,  fica  próxima  á 
ilha  Araraqíiarinha. 

ARARÁS,  Cg«o^r.)  tríbu  considerável  de  In- 


'dios  que  habitam  ao  Sul  da  Mundrucanie^  nas 
províncias  de  JVJato  Grosso  e  do  Pará,  entre  o 
rio  Madeira  e  o  Tapojós.  — ,  serra  mui  com- 
prida da  província  de  Minas  Geraes  vísinhada? 
de  Goyaz  e  Bahia.  — ,  nome  de  ou  Ira  serra 
da  província  de  Goyaz.  — ,  ribeira  da  provín- 
cia do  Kio  de  Janeiro,  um  dos  principaes  tri- 
butários do  rio  Pia  banha. 

ARARI  ou  SAÚDE,  (geogr.)  rio  do  Brasil, 
na  província  do  Pará,  comarca  do  Grão  Pará. 
As  aguas  d'este  rio  passam  por  medicinaes,  é 
por  isso  que  lhe  chamam  também  rio  da  Saú- 
de. — ,  ribeiro  considerável  da  ilha  Marajó,  na 
província  do  Pará,  vae  perder-se  no  Amazo- 
nas. 

ARARICÁ,  (geogr.)  pequeno  rio  da  provín- 
cia de  S.  Pedro  do  Rio  Grande,  a  que  frequen- 
temente se  chama  Vacarí-Mirim.  Corre  ao  SE. 
e  vai  desaguar  no  Jacuhí  superior. 

ARARIPB,  (geogr.)  serra  altíssima  do  Brasil 
na  província  das  Alagoas,  50  léguas  distante 
do  mar,  strve  de  limite,  ao  N.  á  província  de 
Pernambuco,  ao  S.  ás  do  Ceará  e  Piaiihi ,  e 
ao  O.  á  de  Parahiba. 

ARARIPE  DE  BAIXO  e  ARARIPE  DO  MEIO, 
(geogr.)  duas  pequenas  povoações  da  província 
de  Pernambuco,  na  comarca  de  Goyanna. 

ARARITAGÚABA,  (geogr  )  antiga  aldeia  do 
Brasil,  na  província  de  S.  Paulo,  creada  villa 
em  1797,  com  o  nome  de  Porto  Feliz. 

ARARUAMA  ,  (geogr.)  grande  lago  do  Bra- 
sil, na  província  do  Rio  de  Janeiro,  no  dis- 
tricfo  da  cidade  de  Cabo  Frio.  Aluítos  Ihedao 
também  o  nome  de  Iríiuamá.  Tem  (í  légua? 
de  comprido  de  O.  a  E.  e  communica  com  o 
mar  perto  da  cidade  Cabo-Frio  por  meio  d'um 
canal  chamado  Itájurú. 

ARARÁTH,  (geogr.)  hoje  Macxs  ou  /4gri 
Ddf^h,  montanha  da  Arménia,  a  16  léguas  ao 
SO.  de  lírivano,  aos  l€"  ló*  longitude  E.  30" 
;»0'  latitude  N  é  a  montanha  maisalta da  Ar- 
ménia. Tem  mais  de  4,000  melros,  e  o  seu  cu- 
me está eiernamente  coberto  degelo.  Enfesta 
monianha  que  parou  a  arca  de  Noé  segundo 
o  Geitej^is  [ij.  Vlll.  v.  4)  e segundo  as  Iradi- 
ç.ji'3  arménias. 

ÁllAS,  (geogr.)  rochedos  á  flor  da  agua,  em 
numero  de  nove,   entre  a  Sardenha  e  a  Africa. 

ARAS  (//w.r-s),  (geogr.)  rio  da  Ásia,  saedo 
monte  Teckda>;h,  corre  para  o  NE  ,  fertiliza  o 
lilrivano,  o  Mogano,  o  Chirvano,  e  desagua 
no  Kour  perto  de  Djabat,  depois  de  um  curso 
de  i(J7  léguas.  O  Aras  era  antigamente  um 
dos  rios  mai-i  importantes  da  Ásia;  era  sobre- 
tudo notável  {)ela  impetuosidade  da  sua  cor- 
rente; oque  fez  com  que  Virpiiio dissesse  :  Am- 
tein  indtírnitns  /íraxes  (yEn.  Viíl.,  738). 

ARASÁ,  s.  f.  (l>ot  )  fructo  do  Brasil,  do  ta- 
manho d'uma  ginja, 

ARASARÍ,  s.  m.  espécie  de  tucano  da  Ame- 
rica. 

A  R\STO,  A  RASTÒES,  (loc.  adv  )  V .  RaS" 
lo,  Arradâo, 
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ARATÍCT,  í,  m.  fructo  do  Brasil,  espécie 
de  piahii  molle,  cheia  de  masga  amarellacom 
carogos  da  meáma  côr.  Distingucm-se  trez  es- 
pécies: l.'*^  aralicú  pana^  que  dizem  ser  ve- 
nenoso ;  2.''  aratlcn  apé^  que  é  o  melhor  para 
se  comer;  3.^  o  aralicú  úmples, chamsxdo ara- 
íicú  cagão. 

AR  ATICU,  (geogr.)  pequeno  rio  do  Brasil,  na 
comarca  do  Gráo  Pará,  nasce  ao  Oriente  da 
nascente  do  Jacundaz,  e  lan^a-se  no  Tag^pu- 
rú. 

ARATíCUZiíluo,  g.  m.{hol.)  arvoredo  Bra- 
sil que  produz  o  araticú. 

ARATlGOAÇU,  s,m.  espccie  de  araticú  agro- 
dòce. 

ARATÍRA,  s.m,  (h.  n.)  passarinho-moscar- 
do,  certa  avesinha. 

ARÁTO,  (hist.)  general  da  liga  Acheana, 
nasceu  cm  Sicyona  pelo  anno  '27'-2  antes  de 
Jesu-Christo,  matou  o  tyranno  JSicocies,  que 
opprimia  a  sua  pátria,  fez  entrar  Sicyona  na 
liga  Acheana,  e  foi  nomeado  seu  chefe  (anno 
651).  Tomou  CorinLhio  i^2l'ò),  d'onde  expul- 
sou Antigono,  rei  de  Macedónia.  Foicomtudo 
batido  por  Cleomenes,  rei  de  Sparta.  Philippe 
V.,  rei  de  Macedorjiia,  com  quem  se  tinha  li- 
gado, o  mandou  envenenar  (213),  depois  de 
ter  seduzido  a  sua  filha. 

ARATO,  (hisf.)  poeta  e  astrónomo,  nasceu 
em  Soles  na  Cilicia,  pelo  anno  272  antes  de 
Jesu-Christo,  contemporâneo  de  Theocrito,  vi- 
veu na  corte  de  Antigono  Gonatas,  rei  de  Ma- 
cedónia. Compoz  sobre  a  astronomia  um  poe- 
ma intitulado  os  Phcnomenos ,  que  Cicero, 
Germânico  o  Avieno  traduziram  em  versos  la- 
tinos. 

ARÁTOR,  (hist.)  poeta  latino  christão,  nas- 
ceu na  Liguria  pelo  anão  490,  morreu  em  (>0G, 
era  secretario e intendente  dothesourode  Atha 
Lírico,  rei  dos  Godos.  Escreveu  em  verso  a^ 
Actas  dos  Apóstolos,  Ha  varias  poesias  d'elle. 
ARATÓRíO,  A,  aij.  (Lat.  aratorius.)  de 
agricultura,  que  serve  para  a  agricultura  :  ins- 
trumento — .). 


tem  chefes  hereditários :  tèem  uma  constitui- 
ção muito  análoga  do  governo  feudal.  Gs  Arau- 
canos  sao  os  heroes  do  poema  épico  de  ^■Irau' 
curda,  por  Alonzo  de  Ércilla. 

ARAUCÀNO,  A,  aí//,  e  «.  natural  de,  ou  per- 
tencente a  Arauco,  cidade  do  Peru. 

ARAUCÁRIA,  s.  /.  (lx)t.)  arvore  grande  do 
Chili,  da  família  das  estrobilosas,  vulgarmen- 
te chamada  Pinheira  do  Chili. 

ARAUCO,  (geogr.)  cidade  e  fortaleza  do  Chi- 
li, na  embocadura  do  Tucapel,  11  léguas  ao 
S.  da  Conceição,  foi  constiuida  para  impedir 
as  incursões  dos  Araucanos.  Também  se  dá  o 
nome  de  Arauco  á  parte  meridional  do  Chili, 
entre  as  Cordilheiras  e  o  mar. 

ARAÚJO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 


ARATRIFORME,  adf.  dos  S  g,  (de  arudo  e 
forma.)  (didact.)  em  forma  de  arado, 

ARAÍARI,  (geogr.)  rio  da  província  do  Pará, 
na  Guiana  brasileira 

ARAUCANIA,  OU  paiz  dos  araucanos,  (geo- 
gr.) região  da  America  do  S.  a  O.  dos  Andes, 
ao  í5  do  Chiii,  cnire  o  Biobio,  o  Vaidivia  e 
o  mar;  de  36"  41!  a  39*^  ÒO'  latitude  S.  Os 
Araucanos  sáo  a  principal  nação  indígena  da 
famiiia  Chi|{;ma.  Tinham  ódio  implacável  aos 
Hespanhoes.  De  1555  a  1773,  guerrearam  per- 
tinazmente este  povo,  e  foram  muitas  vezes  os 
a^^grcsson  s.  Os  Jesuitas  tinham  tentado  con- 
verte los :  em  \7iiO,  uma  revolta  geral  acabou 
com  essas  tentativas.  Por  um  tratado  com  a 
lie^panlia  em  1773,  conseguiram  ter  um  n- 
sidente  em   Santiago    Os  Araucanos  formam 


província  do  Minho,  comarca  de  Vah-nça, 
termo  da  viila  de  Monção.  — ,  aldeia  na  mes- 
ma provinda,  comarca  de  Biagaz 

ARADJO,  (geogr  )  ilha  cultivada  da  provín- 
cia do  liio  de  Janeiro,  defronte  do  districto  de 
Parati. 

ARaÚJOLIMA,  (geogr.)  colónia  sobre  o  Ara* 
guari,  na  provinda  do  Pará. 

ARAURIS,  (geogr.)  rio  da  Gallia,  hoje  //é- 
rauít. 

ARAUSO,  (geogr.)  cidade  da  Gallia,  hoje 
O  range. 

ARAUTO,  s,  m,  (Vr.  héraut,  por  hérauUj 
Aliem,  herold,  Aer  a/í,  nobre  pregoeiro,  do  ver- 
bo teutonico  harcn,  bradar.)  ministro  publico 
que  ia  antigamente  ás  naçues  estrangeiras  com 
declaração  de  guerra :  distinguia-se  do  rei  de 
armas  por  trazer  no  peito  o  escudo  real  sem 
coroa;  tinha  maior  graduação  queopassavan- 
te,  e  menor  que  o  rei  d'arnias. — ,  postilhão, 
correio  que  se  enviava  com  alguma  mensagem, 

ARAVÉÇ.A,  «./.  (Lat.  aro,  lavro,  everíercy 
versvin,  volver.)  (ngric.)  esp(!cie  de  arado  com 
uma  só  aiveca,  que  abre  sulcos  mais  largos  que 
o  ordinário. 

AR.ÁVEL,  adj  dos  2g.  (Lat.  arabilis.)  (agric.) 
(terra)  que  se  pode  arar  ou  lavrar;  cultivá- 
vel. 

ARAVíA,  s, /.  (corrupção  de  y^raòia.)  (ant.) 
linguagem  arábica;  linguagem  que  se  não  en- 
tende, como  era  o  Arábico  para  os  Portugue- 
zes  quando  os  Mouro»  occupavam  parte  do  nos- 
so território;  (iig.)  vasconço,  germgonça. 

ARAVÍL,  (geogr.)  rio  de  Portugal  na  pro- 
vinda da  Beira,  bispado  da  Guarda,  termo  e 
comarca  de  Castelío  Branco,  tem  seu  nasci- 
mento distante  do  lugar  de  Monforte, 

ARAVÓR,  (geogr.)  o  autor  da  Corographia 
Portugue/;a,  tomo  S.",  pagina  308,  quer  que 
fcsse  esta  uma  cidade  em  tempo  dos  impera- 
dores Traja  no,  e  Adriano,  no  sitio  em  que  ho- 
je está  a  viila  de  Marialva. 

ARAXÁS,  (geogr.)  viila  do  Brasil,  na  pro- 
vinda de  Minas  Geraes,  comarca  de  Paraca- 
tú,  110  léguas  a  ESD,  da  cidade  de  Goyaz,  e 


uma  confederr.ção  comporta  de  quatro  estados,    pouco  mais  ou  menos    60  aONO.  da  de  Ou 
que  se  subdividem  em  ai   províncias,  e  quejro  Preto.  Odislrlclo  de  Araxás  terá  5,000 ha 
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bitantes  que  se  occupam  da  creaçao  de  gado, 
do  fabrico  de  panos  de  algodão,  queijos  (jue 
exportam  paru  as  villas  com mercia ales  dapro- 
vificia  de  xMinas  Geraes, 

ARAXE,  (geogr.)rio  da  Ásia  antiga,  naTar- 
thi(;na,  hoje  y^rus.  — ,  capital  da  Achaia,  ho- 
je Kalogriu. 

ARAXIÁ,  (geogr.)  nome  indiano  dorioMar- 
mellos,  antes  dos  Portuguezes  assim  o  appelli- 
darem. 

AUÀXIS,  (gcoo^r.)  rio  da  Arménia. 

ARBA,  (geogr.)  iiha  dos  Hstados  Auslriacos, 
na  costa  da  Dalmácia,  aos  lii"  31'  longitude 
E.  41"  47'  latitude  N.  b  léguas  quadradas. 

ARBACK,  (hist.)  governador  de  Medes  no 
templo  de  Sardanaptdo,  rei  da  Assyria,  cons- 
pirou contra  este  príncipe  com  ochaideo  Belc- 
sis,  dividiu  os  seus  estudos  com  os  principaes 
conjurados,  e  obteve  o  reino  dos  Medes,  pelo 
anuo  759  antes  de  Jesu-Christo. 

ARBALESTRÍLUA,  s.  f.  (math.)  instrumen- 
to para  medir  a  altura  dos  astros. 

AR^lÉLA,  (geogr.)  cidade  celebre  da  Ásia, 
entre  os  rios  Tigre  e  Euphratcs. 

ARBELES,  (Lat.  /^/6í7cc),  (geogr.)  hoje  iJr- 
6i/,  no  KurdisLao,  cidade  da  Assyria,  a  E.  de 
!Niaiva,  perto  de  Lyco,  deu  o  seunom>e  á  vic- 
toria  que  Alexandre  ganhou  sobro  Dário  nos 
arredores  d'esla  cidade,  naplanicie  deGauga- 
melo  (331  annos  antes  de  Jesu-Christo).  Esta 
batalha  deu  o  ultimo  golpe  na  monarcliia  Per- 
sa. Dário,  vencido  e  obrigado  a  fugir,  morreu 
pouco  depois  pela  traição  de  Besso. 

ARBÉNA,  s.  /.  (1j.  n.)  perdiz  branca  dos  Al- 
pes. 

ARBÍM,  s.  m.  espécie  de  pano  grosseiro  e 
rústico  que  se  trazia  por  luto.  É  incerta  a  ori- 
gem d'este  vocábulo.  Talvez  seja  Arabimcon- 
traido  em  /4rblm,  pano  grosseiro  como  o  das 
mantas  pretas  dos  Árabes  errantes. 

ARBÍS,  s.  m.  pi.  d'Arbim,  j)ano  grosso  de 
que  se  faziam  capas  e  iuvoitorios  de  espada, 
chaves,  topes,  etc. 

ARBITRA,  *  /.  (de  arbilro.)  a  que  decide 
controvérsias ;  louvada. 

ARBITRADO,  A,  p  p.  de  arbitrar;  af/;, jul- 
gado, estimado  por  arbilro;  concedido,  as-igna- 
do  (alguma  quantia);  v- g.  foram-lhe  arbitra- 
dos seis  mil  cruzados  para  alimentos,  etc. 

ARBITRADOR,  s    m.  (jurid.)  o  que  arbitra, 
avaliador.    Moraes  diz  que  dilíere  de  arbitic), 
mas  nuo  nos  diz  em  que  consiste  esí,a  differen- 
ça.  O  arbitrador  nào  pode  ser  louvado,  isto  é, 
pessoa  escolhida  {X)r  ambas  as  partes  para  sen- 
tenciar :    o  termo  significa  stricta mente  o  q^ie 
arbitra  ou  di  arbiLrut,    A  Ord.    L.    3  tit.  17  1 
princ,  defme  o  arbitrador,  emaica  adifferengai 
delle  ao  arbitro,  dizendo:  — «  Bntre  os  juizes 
árbitros,  e  os  arbitradores,  que  quer  tanto  di-j 
z*T  como  avaliadores  ou  tiliinadorca  ^   ha  aliij 
diíferença,  porque  os  juizes  árbitros  nào  somen- 
te conhecem  das  causas  e  razoes,  que  consistem  ' 
em  feito,  n)as  ainda  das  que  estão  em  rigor  dei 


direito.  E os  arbitradores  conííeopram  somente 
das  causas,  que  consistem  em  feito,» 

Entre  nos  da-se  aos  árbitros,  e  aos  arbitrado- 
res o  nome  genérico  de/o;*tHí-/oí,  pela  razàode 
que  as  partes,  em  regra,  osescoiheín,  e  se/ou- 
vam  neUes  Sem  embargo  porém  de  qu(!  unse 
ou  tros  sejam  lou  vados,  nem  por  isso  as  suas  func • 
ções  sào  iguaes;  uns  sào  juizes  outros  sào  ex- 
pertos, peritos.  Uns  decidem  quesiòc^  de  facío 
e  de  direito,  outros  avaliam,  duo  preço  a  cou- 
sas, e  dão  opinião  sobre  cousas.  Por  tanto  dos 
primeiros  como  julgadores  interpõem-«e  recur- 
sos; náo  assim  dos  segundeis.  Assim  os  louva- 
dos em  seguros,  em  avarias,  em  sociedades  sáo 
juizes;  mas  nào  o  sào,  os  que  por  exemplo  fo- 
rem simplesmente  nomeados  para  examinar  con- 
tas, documentos  ou  livros  cornmerciaes,  ou  fu- 
zendas  avariadas  etc,  \  .Jorio.  Pcmievur^an- 
tiU  tomo  4  e  lUanu:  l  dcs  expcrls,  par  un  an.~ 
cicnjurisconsu//r.  Paris  1327,  V.  Louia<íOf  Ex' 
perlo,  Perito,  /Irbitro, 

ARBITRAGEM,  8./.  (commerc.)  V,  Arbi- 
tramento» 

ARBíTRÁL,  adj.  dos  9,g.  (des.  adj.  o/,  de- 
riv,  da  Lat.  ui'is.)  (sentença,  decisào)  de  arbí- 
trio. — MENTE,  adv.  por  meio  de  árbitros. 

ARBlTRAMÈiNTO,  s.  m,  (jurid.  commcrc.) 
acçào  e  effeito  de  arbitrar;  louvamenlo,  sen- 
tença ou  decisão  de  uma  contenda  proferida 
por  árbitros;  jurisdicçaoque  os  particulares  ex- 
ercem sobre  as  contestações  das  partes  desavin-^ 
das,  em  virtude  do  poder  que  lhes  foiconfeu-. 
do;  (commerc.)  operação  de  calculo  fundada 
sobre  o  coriheeiírienlo  do  valor  dos  fundo-,  do 
preço  das  mercadorias,  e  do  curso  do  cambio 
das  differentes  praças,  por  meio  da  qual  um 
banqueiro  ou  negociante  faz  passar  fundos,  e 
realiza  compras  naquelles  paizes,  onde  jijiga 
encontrar  maior  lucro.  O  arbitramento  em  ca- 
sos de  seguro  é  registrado  nos  livros  da  casa  dos 
seguros,  art.  37,  liegul.  dos  Seguros.  O  arbi- 
tramento deve  ser  motivado,  art.  38  ibidem. 
Destas  sentenças  da-seappellagao  para  a  Junta 
do  cotnmereio,  art.  31).  O  juiz  da  execução  é 
o  conservador  dos  privilegiados  docommercio. 
Proferida  pelos  arbítrios  a  sentença  diíinitiva, 
as  suas  funcções  estuo  preh- neíiidas ,  e  o  seu 
poder  terminado.  Como  os  árbitros  nào  tem  ca- 
racter publico  as  suas  sentenças  nao  podem  tor- 
nar se  executórias,  sem  scv  horriologadas,  istoó 
munidas  do  Decreto  judc  al^  ou  sello  da  pu- 
blica autoridade,  Eíte  Decreto  judicial  dti\e  sítr 
puro  e  simples:  nelle  os  juizes  nào  podem  oc- 
cupar-se  em  conhecer  se  foi  bem  ou  mal  julga- 
do, ou  indagar  se  se  prehencheram  as  formali- 
dades Contra  o  arbitramento  cabeappellaçào 
ou  acçào  de  nuliidudã.  i:ào  diversas  as  cousas, 
que  dào  motivo  a  esta  acçào:  1.*^  a  inobser- 
vância das  formulas  ordinárias,  quando  as  par- 
tes nào  convieram  diversaminite,  â."  a  decisão 
ultra  peiita  ;  3  "  o  proferir  se  o  arbitramxento 
antes  de  formado  o  compromi-so,  ou  fora  dos 
termos  aelle  càtabckcidos ;  4  *^  se  o  com  premis-, 
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BO  é  Qullo,  OU  cessou ;  5.°  se  algum  dos  árbi- 
tros, om  ausência  d'outro  nàoera  lecrilimameti- 
te  autorisado,  ainda  que  a  maioria  tkesse  ven- 
cimento, {BíilJasscroni), 

AUBITIIÁU,  V.  a.  (Lat.  arhilrare^  de  aròi- 
/cr,  arbitro  )  julgarcomo  juizarbitro;  avaliar: 
discorrer,  dizer  o  seu  parecer,  dar  o  seu  voto 
livremente  semattcnder  a  motivo  algum  exer- 
no ;  sentenciar,  assignar  quantia  em  qualidade 
de  arbitro,  v.  g. — dez  mil  cruzados  para  ali- 
mentos. /IrbUrarnm  o  reino  aorei  Philippell. 
isto  é  os  juizes  escolhidos  para  pronunciar  so- 
bre ofe  direitos  dos  pretendentes  á  coroa  de  Por- 
tugal, conferiram-lheacoròa  por  sentença;  dar 
voto,  parecer,  arbítrio.  Também  sjí  uza  como 
verbo  absoluto. 

ARBITUARIEDÁDE,  s.  /.  (didact.)  qualida- 
de, estado  do  que  é  arbitrário;  acto  de  offuial 
publico  feito  a  seu  arbítrio,  ou  }x)rque  a  lei  lhe 
deixa  esses  actos  ao  seu  arbítrio,  ou  porque  elle 
abuza  do  seu  poder.  Toma-se  geralmente  este 
termo  a  má  parte,  v,  g.  acto  arbitrário  e  in- 
justo. 

ARBITRÁRIO,  A,  arí^.  (Lat.  arbitrarius .) 
que  depende  unicamente  da  vontade,  e  nàoé 
determinado  por  lei  ou  regra  certa;  absoluto, 
despótico  (ordem,  poder).  Juiz — ,  o  que  é  elei- 
to pelas  partes  com  poder  de  julgar  e  decidir 
as  suas  desavenças.  Governo  — ,  aquelle  em 
que  a  vontade,  não  limitada  por  lei  alguma 
positiva,  serve  de  regra  aossubditos. — menfe, 
adv.  conforme  á  própria  razão  e  livre  determi 
naçào  de  cada  um ;  de  modo  arbitrário,  des- 
poticamente. 

ARBITRATÍVO,  A,  adj,  (p.  us.)  V.  Arbi- 
trário. 

ARBITRÊIRO,  «.  m.  (ant.)  V.  Jrbitrista, 
jílvitrêiro. 

ARBÍTRIO,  s.  m.  (Lat.  arbitrium,)  juízo, 
sentença,  voto  de  juiz  arbitro;  determinação 
arbitraria,  independente  de  lei  ou  de  regra  cer- 
ta ;  autoridade,  poder,  domínio  absoluto;  liber- 
dade com  que  a  nossa  alma  se  determina  a  obrar 
segundo  o  que  bem  lhe  agrada;  extravagân- 
cia, apetite  cego  e  desordenado.  — ,  (p.  us.) 
expediente,  projecto  excogitado  para  conseguir 
algum  fim.  — de  cambio^  (commerc.)  arbitra-' 
mento,  calculo  estimativo  da  sua  maior  vanta- 
gem, em  razão  das  praças,  valor  do  numerário, 
etc.  Os  juizes  tem  arbítrio  na  prova,  que  resul- 
ta de  depoimentos  de  testemunhas;  não  assim 
na  que  consiste  em  documentos  authenticos. 
Decretos  de  23  de  Junho,  e  de  14  de  Julho  de 
1759.  Em  matéria  cambial  chama-se  arbítrio 
de  cambio  o  calculo  do  modo,  porque  convém 
mais  girar  dinheiros  d^umas  praças  a  outras; 
isto  é,  alcançado  o  conhecimento  do  estado  re- 
lativo dos  câmbios  entre  certas  praças  dadas, 
calcular  o  moio  de  remetter  ou  mandar  saccar 
de  sorte,  que  na  realisação  da  operação  se  al- 
cance um  lucro,  ou  augmento  sobre  o  desem- 
bolso orioinal.  Este  é  o  ramo  commercial  dt 
todos  o  mais  scíentifico :  é  por  eile  que  o  com- 


mercio  enlra  na  politica :  nelle  o  Banqueiro 
não  só  carece  de  ter  um  conhecimento  exíiclo 
das  moedas  dos  diversos  paizes,  da  solid«  z  das 
diversas  ca^as  das  difíerentes  praças^  do  seu  es- 
tado actual  decommercio  l(x:al  de  cada  praça, 
mas  também  devo  estitr  ao  corrente  do  estado 
das  finanças  de  cada  paiz,  e  de  tudo  quanto 
pode  influir  nas  vicissitudes  poliiicas  que  abe- 
ram  os  valores  do  numerário.  Ao  —  áe,  áme  - 
cê,  á  discrição  de, 

ARBITRÍSTA,  í.  m.  (des.  ista  que  denota 
autor,  dador.)  alvitreiro,  oqueexcogita^  e  pro- 
põe meios  extraordinários,  em  malerias  de  go- 
verno e  politica,  para  se  conseguir  algum  fim, 

ÁRBITRO,  A,  adj.  (Lat.  arbiter,  Oourt.  de 
Cxebelin  apresenta  uma  origem  forçada  dVste 
vocábulo,  tirada  do  Chaldaico.  E  mais  prová- 
vel d«rivar-se  do  Lat.  aroi,  genit.  de  arvuin^ 
campo,  agro,  epiirlio,  ire,  repartir,  partir,  de- 
cidir. As  primeiras  contendas  sobre  proprieda- 
de foram  sem  duvida  as  de  prédios  rústicos  ) 
que  decide  alguma  questão  por  eleição,  e  con- 
senso das  partes  discordes.  — ,  s.  m  louvado, 
juiz  que  as  partes  elegem,  e  a  quem  dão  poder 
de  julgar  as  suas  differenças;  o  que  por  eleição, 
ou  por  si  mesmo  decide  alguma  controvérsia  ou 
duvida;  senhor,  o  que  tem  pleno  e  absoluto 
domínio  em  alguma  cousa;  o  que  excogíiaou 
propõe  meios  extraordinários  para  se  conseguir 
alguma  cousa.  — s  puMios^  magí-trados  fran- 
cezes  eleitos  pelas  assem  bleaselec  tora  os  para  jul- 
gar sem  appellação,  quando  os  árbitros  parti- 
culares não  terminam  defmitivamente  as  contes- 
tações.— ,  (juiid.  commerc.)  os  árbitros  em  gi- 
rai são  pessoas  particulares,  que  as  partes  esco- 
lhem (X)r  juizes  a  fim  de  decidirem  uma  con- 
testação, que  não  querem  sujeitar  aostribunaes 
ou  que  alei  manda  |)ositivamente  que  seja  por 
árbitros  decidida.  A  suíí  decisão  chama-se  ar- 
bitrainerUo.  (Js  árbitros  sao  juizes  (Ord.  L.  3 
tit.  17  princ.)  eiíes  são  portanto  obrigados  a 
julgar  conforme  a  Din-ito,  mas  as  parles  po- 
dem nomea-los  dando-llies  pcjder  para  decidir 
segundo  as  regras  da<íquí.lade  natural;  enesle 
caso  o  arbitramento  toma  o  nome  án  amigável 
compoúção  [liogron).  Os  árbitros  são  nomea- 
dos, e  autorizados  por  um  compromisso,  ou  por 
officio  dojuizo.  Eem  regra  ou  se  nomeiam  Irez 
para  que  se  vença  pordous  desempatando  um, 
ou  se  dá  poder  aos  dous  para  nomearem  ter- 
ceiro a  esse  fim,  ou  o  juiz  nomeia  «ste  terceiro. 
Em  geral  pode  escolher  se  por  arbitro  quem  as 
partes  quizerem  :  exceptuam-se,  1  "  as  pessoiv» 
em  quem  falta  a  razão,  ou  a  faculdade  d'en- 
nunciar  ou  fazer  conhecer  o  seu  voto,  ou  um 
certo  grau  d'instrucçao;  '■2.^  os  condem  nados 
a  penas,  que  importam  interdicçâo  de  direitos 
ou  morte  civil  {Ki/d  p.  41);  3."  os  menores, 
cum  Icgc  jnlia  caulum  s'ii,  ne  rriinnr  v^ginti 
anms  judicart  cogalur^  nstnxm  hctre  minorurn 
viginti  anrm  compromissarium  judicrm  digere^ 
diz  a  lei  romana;  4."  as  mulheres;  5."  o  juiz 
-iepiitado  como  juiz  pela  lei  para  diríiniroob- 
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jeclo  do  compromi^^so.  Sogi.ndo  a  jurisprudên- 
cia inglrza  utpa  mulher  pode  ser  arbitra  nao 
sendo  cíisa  In  (cil.  Kyd  ibxd  ),  O  compromiso 
nào  tem  re/ras;  pude  variar  segundo  a  vonta- 
de dii9  partes  (Domat).  As  suas  palavras  de- 
vem ser  entendidas  de  maneira  que  se  sustente 
a  intint^ào  das  partes  {ICi/d  p.  14),  Oarbilia- 
meuto  deve  proferir  se  segundo  o  compromisso, 
nem  a  sua  autoridade  se  estende  alem  d'elle 
(idem  p.  ■  1  e  92)  nem  a  objecto  estranho  (p. 
10:i).  É  nullo  I  roferido  contra  a  lei  (lâ2) ;  ou 
de  SC  rte  qui^  produza  o  impossível  (l^iJ).  Deve 
ser  racic  u  vtl,  vantajoso,  e  certo  (1'26,  l^íi, 
1'2'J).  '-  %'In$rti<:çoes  de  4  de  Setembro  de  1773 
§.  2  "  diz.  m  que  a  experiência  tem  mostrado 
haver  n  .sarl)iiros  um  de  ire/  vicios,  amor,  ódio, 
ou  igQoraiK'ia.  O  arbitramento  deve  ser  deíi- 
nili\o  e  mutuo  [h'i/d),  A  morte  d'uma  das 
parles  termina  o  compromisso.  Morrendo  um 
dcjs  árbitros  o  compromisso  nào  pode  ler  effei- 
to.  O  poder  do  arbitro  termina  com  a  senten- 
ça. Cumpre  não  confundir  arbitro  com  arbi- 
trador; o  arbitro  é  juiz,  oarbitrador  é  um  es- 
timador ou  avaliador,  Órd.  L.  3."  tit,  17.  As 
nossas  leis  e  ouso  muitas  vezes  chama  Louva- 
das tanto  aos  árbitros  como  aos  arbitradores: 
-ainda  que  uns  e  outros  se  possam  dizer  louva- 
dos, porque  as  partes  n'elles  se  louvem  ;  com- 
tudo  adifferença  entre  uns  e  outros  é  mui  con- 
siderável. Toda  a  questão  entre  sócios  e  por 
razão  da  sociedade  deve  ser  julgada  por  árbi- 
tros, Qid.  ('omin,  de  Frunça  arl.  01.  Os  ár- 
bitros podem  ser  nomeados  por  escritura  publi- 
ca ou  escriío  particular,  em  juizo  ou  fórad^el- 
le,  art.  53.  Quando  uma  das  partes  recusa  no- 
mear o  seu  arbitro,  o  juiz  nomeia,  art.  55.  As 
partes  entregam  aos  árbitros  os  documentos  res- 
pectivos sem  ordem  ou  formalidade  alguma  ju- 
dicial, art.  ò6.  O  sócio  que  recusa  entrega-lo 
é  obrigado  judicialmente  a  fazè  lo  em  seisdias, 
art.  57.  Se  o  compromisso  nào  providenceia  o 
caso  d'empate  nomeando  terceiro,  o  tribunal 
de  commercio  faz  essa  nomeação,  art.  íJO.  O 
arbitramento  deve  ser  motivado,  e  quando  ho- 
mologado não  pode  alterar-se,  arl.  Gl.  Asques» 
iões  de  socit  dade  devem  ser  decididas  por  ár- 
bitros ainda  tendo  lugar  com  viuva  ou  herdei- 
los  de  sócio,  art.  G2.  Quando  em  questão  de 
acf irias  as  partes  não  concordam,  nomeia  ar- 
bjros  a  Junta  do  Commercio,  art.  28  do  Re- 
gul.  d''avarías.  A 'cerca  de  seguro»  diz  o  Re- 
gul,  da  cana  de  seguros  o  seguinte  no  art.  37. 
«  Havendo  duvida  entre  o  segurado  e  o  segu- 
rador de  sorte  que  se  não  faça  o  pagamento 
DO  referido  praso,  nomeará  cada  um  dos  dous 
ieu  louvado ;  e  se  estes  forem  concordes  se  es- 
turá  pelo  que  decidirem.  Se  não  forem  concor- 
de?, a  junta  do  commercio  nomeará  um  ter- 
ceiro, e  se  este  concordar  com  um  dos  dous  pri- 
meiros vencerá  a  pluralidade.  Se  não  concor- 
dar com  algum  d^elles,  o  que  lhe  épermit tido 
segundo  sua  consciência,  ajunta  do  commer 
cio  nomeará  quarto,  o  qual  será  obrigado  a 


concordar  com  um  dos  três  primeiros.  Estas 
sentenças  arbitraes  ficarão  registradas  nos  livros 
da  casa  para  a  todo  o  tempo  constarem. »  È 
sem  duvida  notável  a  razão  da  lei,  que  dá  li- 
berdade á  consciência  do  terceiro  arbitro,  e  a 
nega  á  consciência  do  quarto.  Era  todavia  ne- 
cessário, que  se  desse  um  termo  á  decisão;  |W- 
rém  não  é  pela  razão  da  consciência;  porque 
ninguém  pode  ser  obrigado  a  julgar  contra  a 
sua  consciência,  art,  38.  Os  louvados  darão  os 
motivos,  que  servirem  de  fundamento  aos  seus 
juizes;  mas  convém  que  o  façam  em  termos 
breves,  claros,  e  concisos,  evitando  dissertações 
pomposas,  que  de  ordinário  confundem  mais 
do  que  aclaram,  e  fatigando  a  at tenção  dos 
julgadores  são  muito  prejudiciaes  á  verdade.» 
Esta  exposição  é  por  desgraça  muito  verdadei- 
ra •  tem-se  visto  kntdos  d'arbitros  que  não  são 
mais  do  que  palavras  vãs,  edissertaçòes imper- 
tinentes, Quant  p<-rém  a  dizer,  que  cancema 
attenção  dosjulgadorcs,  isto  só  pode  entender- 
se  do  caso  d'appellação ;  porque  em  primeira 
instancia  o  juiz  só  tem  a  homologar  a  decisãa 
sem  poder  altera-la.  Os  árbitros  comnierciaes 
vencem  espórtulas,  que  são  arbitradas  pela  jun- 
ta do  commercio,  Estat.  conf»  pelo  Alv.  de 
16  de  Dezembro  de  175G  cap.  17  §.  15.  Ella 
os  nomeia  remetendo-se  lhe  para  isio  os  autos, 
e  nos  termos  d'esta  lei  ainguem  pôde  isemptar- 
se  de  ser  arbitro.  O  arbitro-  é  entre  nós  quasi 
um  jurado. 

ARBOGA,  (geogr.)  cidade  da  Suécia,  12  lé- 
guas ao SO.  de  Wertcras,  sobre  um  rio  do  mes- 
mo nome,  A  meia  légua  fica  o  canal  de  Arbo- 
ga  que  reúne  os  lagos  Hielmar  e  Mailar. 

ARliOGASTO,  (hist.)  conde  gaulez,  general 
dos  exércitos  de  Valentiniano  II.  derrotou  e 
matou  Victor,  filho  do  usurpador  Máximo  (no 
anoo  388).  Nomeado  prefeito  do  pretório  quÍ2 
el!e  só  exercer  toda  a  autoridade;  tendo-o en- 
tão Valentiniano  demittido  dos  seus  cargos, 
elle  vingou-se  fazendo  perecer  este  príncipe,  e 
proclamou  imperador  um  certo  Eugénio ;  mas 
f<.)i  perseguido,  vencidoporTheodosio,  ematou- 
se,  no  anno  394, 

ARliOls,  (geogr.)  cabeça  de  cantão  no  Jura, 
em  branca,  sobre  o  Vieille,  \)  léguas  e  meia 
ao  NE.  de  Lons-le-Saulnier;  7,500  habitan- 
tes, E  pátria  de  Pichegru. 

ARBOL.\RIO,  s.  m.   (ant.)  V.  Hcrvokirio. 

ARBON  {/irbor  Félix),  (geogr.)  cidade  de 
Suissa,  naThur^ovia,  sobre  o  lago  de  Constân- 
cia, 3  léguas  ao  NE.  de  S.  Gail.  — ,  cidade 
da  Nígrícia.  V.  Arebo» 

ARBOIVtjA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  comarca  de  Guimarães, 
termo  da  villa  de  Basto. 

ÁRBOR  ou  ABOUE,  s.  /.  (ant.)  V,  AmO' 
re. 

ARBÓREA,  (geogr.)  antiga  província  de  Sar- 
denha.  V.  Sardenha, 

ARBÓREO,  A,  adj.  (Lat.  arhoreus,)  de  ar- 
▼ore,  perleaceole  á  arvore. — ,  (bot  )  que  se 
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eleva  perpendlciilarmenle,  e  de  um  só  jacto  á 
nionciííi  áo  tront^o  das  urrores, 

AUliOUKSCÈNTE,  ad) .  dos  2g.  (Lat.  aròor, 
oriif  arvore.)  (boi.)  que  se  torna  em  arvore; 
aibuàlivo,  que  se  eleva  quasi  como  uma  arvo- 
re (caule,   Irorico). 

ARiJOUlBÔINZO,  s.  m.  (índia)  bonzo  erran- 
te. 

ARBORISAf^ÃO,  s.  f.  (Lat.  arhor,  orá ;  des. 
atio.)  (miuer.)  desenhos  naturaes  imitando  ar- 
vores ou  arbustos,  que  se  observam  em  diffe- 
rentes  pedras,  principalmente  nas  agathas  e 
cornelinas. 

ARBOKíSÁBO,  A,  adj,  (deS.  ado.)  (miner  ) 
(pedr.i)  que  apresenta  as  ramificações  de  uma 
arvore,  ou  de  um  arbusto. 

AI1150RÍSTA,  s.  m.  (des.  isia.)  (didact.)  o 
que  se  dedica  á  cultura  das  arvores. 

ARBRP"SLK,  (geogr.)  cabeça  de  cantão  no 
Rhone,  Frautja,  4  ieguas  ao  NO.  de  Leào ; 
yOO  habitaales. 

ARIiiliSSEL  (ou  melhor  Albresec),  (geogr.) 
aldeia  da  Bretanha,  porto  de  Rennes,  celebre 
por  ser  pátria  de  Roberto  deArbrissel,  funda- 
dor da  abbadia  de  Fontevrauet. 

ARIJÍlOATií  (antigamente  /4berbrolhwick), 
(geogr.)  cidade  da  Kscocia,  em  Forfar,  perto 
da  embocadura  de  Brothwick.  Tem  umpoito 
pequeno,  mas  bom;  um  magnifico  pharol cha- 
mado Beli-Rock,  sobre  um  rochedo  no  meio 
do  mar.  Ruinas  de  uma  abbadia  onde  esteve 
o  parlamento  de  13^20,  celebre  pelas  enérgicas 
representações  que  os  barões  da  Escócia  diri- 
giram ao  papa. 

ALlBÍiSCULO,  s.  m.  (Lat.  arbuscula.)  (bot.) 
subarbusto,  vegetal  menor  que  o  arbusto. 

ARBÍ  6TEO,  A,  adj.  (bot.)  pertencente  a  uma 
raiz  iinhosa  (tronco). 

AUBUSTIFÒR31E,  adj.  dos  ^g.  que  tem  for- 
ma de  arbusto. 

ARliUaTíVO,  A,  adj.  (Lat.  arbusliviis.)  da 
natureza  ou  classe  dos  arbustos.  Diz-se  do  tron- 
co quando  pertence  a  uma  raiz  Iinhosa,  da 
qual  lodcjs  osannos  brotam  muitos  troncos,  que 
senàoseccam  nem  morrem  annualmente,  nem 
se  elevam  á  altura  das  arvores  ordinárias. 

AUiííSTO,  s.  m.  (Lat.  arbusium,  mala.  E 
mal  derivado  e  devera  ser  arbmcu/o.)  (bot.) 
planta  de  tronco  lenhoso  e  vivace,  menor  que 
a  arvore,  e  que  além  do  principal  tronco  éra- 
mos, produz  muitas  vezes  da  mesma  raiz  mui- 
tos pés  e  troncos. 

ARBLTUNOT  (Joâo),  (hist.)  erudito  medico 
e  homem  de  letras,  iG70  a  1735,  natural  de 
Arbutiuiot,  peito  deAJontrose  na  Escócia,  veiu 
a  Londres,  foi  nomeado  medico  da  rainha  Aii- 
na,  ligou  se  com  os  homens  de  letras  do  seu 
tempo,  particularmente  com  Svvift  e  Pope,  e 
brilhou  (ai Ire  elles.  Deixou  muitas  obras,  scien- 
pTicas  e  literárias,  que  lhe  grangearam  distin- 
cta  reputação, 

ARC,  (geogr.)  nome  commum  a  2  rios  de 
Fiuuçu  :  um  nasce  na  ÍDuboya,   e  desagua   ao 


Tsere  S  léguas  ao  NO.  de  Aiguebelle,  depo» 
de  um  curso  de  ai)  léguas;  o  outro  nasce  nos 
arredores  de  Trets,  passa  a  um  quarto  de  lé- 
gua de  Aix,  e  desagua  no  lago  de  Berre,  de- 
pois de  um  curso  de  12  léguas, 

ARC-ExN-BARROIS,  (geogr.)  cabeça  de  can- 
tão, no  Alto  Marne,  em  França,  sobre  o  Au- 
jon,  4  léguas  ao  SO.  de  Chaumont ;  tem  1,700 
habitantes, 

ÁRBUTO,  s.  TO.  V.  Medronheiro. 

ARCA,  $./,  (Lat.  arca,  de  arcuare,  caixa 
arqueada.)  caixa  grande  com  tampa  plana,  se- 
gura com  machas  lemeas  e  fechadura  em  que 
se  costuma  guardar  vestidos,  roupa,  ele. ;  cai- 
xa em  que  se  recolhe  outra  qualquer  cousa ; 
cofre  em  que  se  deposita  ou  guarda  dinheiro 
ou  peças  preciosas.  Ao  canto  da — ,  (loc,  adv  ) 
guardado,  fechado,  recolhido  na  arca. — ,  the- 
síiuraria  ou  cofre  onde  se  recebem  e  guardam 
rendas,  condemnações,  propinas  ou  qualquer 
outro  produclo,  perienceute  a  algum  corpo. 
Pagar  arcas,  (universidade)  pagar  as  propinas 
pertencentes  á  caixa  da  universidade.  —  do  con- 
celho, cofre  onde  se  guarda  dinheiro,  papeis, 
e  couías  importantes,  que  pertencem  a  cada 
um.a  das  camarás  ou  concelhos  do  reino.  —  das 
malfeilorias,  Cofre  da  relação,  onde  se  reco- 
lhiam as  condemnações  e  penas  pecuniárias, 
impostas  aos  culpados. —  c?os  órfãos,  cofre  em 
que  se  recolhe  o  dinheiro  que  pertence  aosor- 
fáos.  —  da  piedade,  cofre  em  que  lançam  as 
condcomações  das  injurias  feitas  por  fidalgos 
ou  cavalleiros,  que  as  parles  não  querem  re- 
ceber.—e  contraio,  (miíit.)  contrato  feito  en- 
tre el-rei  e  os  capitães  de  cavalios  para  conser- 
varem sempre  inleiias  as  companhias,  median- 
do uma  certa  porção  de  dinheiro,  que  el-rei 
lhes  dava.  — -,  caixão  ouaiaúde  em  que  se  me- 
te o  cadáver  para  ser  sepultado :  a  parle  infe- 
rior de  uma  arma  de  fogo,  onde  se  encerra  a  mu- 
nição. —  (do  peito),  rtce})taculodas  partes  vi- 
lães, cavidade  que  fica  d*ibaixo  das  costellas 
sobre  o  diaphragma,  em  que  se  conlèm  o  co- 
ração, bofes,  ctc.  —  pari  ida  ou  à  — partida, 
(loc.  adv.)  peilo  u  peito  com  os  braços  trava- 
dos, e  os  corpos  unidos  em  feição  de  lutar.  — 
por — ,  (loc.  adv.)  dando  se  mutuamente  o  pei- 
to.—  da  bomba,  o  lugar  mais  baixo  do  navio, 
onde  se  ajunta  a  agua  que  entra  dentro,  e  as 
bomba*  a  vào  buscar  paia  a  lançar  fora. — ou 
■ — d\igna,  casa  em  íoi  ma  de  uma  pequena 
torre  com  abobada,  onde  nos  aqueduclos  se 
reserva  a  agua  para  se  repartir  pelas  fontes  e 
chararizer-,  e  se  guardam  as  chaves  e  registos, 
—  da  AWiança  ou  do  Senhor,  cofr(í  de  madei- 
ra incorruptível,  que  Deus  mandou  fazer  a  Aioy- 
sés,  para  n'elie  se  depositarem  as  taboas  em 
que  estavam  escritos  os  dez  principaea  precei- 
tos da  lei.  —  ou  —  d^  Noé,  edifício  de  madeira 
conslruido  pelo  palriarcha  Noé  para  n'elle  se 
recolher  com  toda  a  sua  familia,  e  todas  as  es- 
pécies de  animaes  que  o  Senhor  quiz  preservar 
do  diluvio  universal.  Ser  —  de  Noé,  (phr.  fig.) 
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recolher  dentro  em  si  grande  concurso  de  pes- 
soas ou  cousas.  Feia  cC — o\x  baiúica,  (cirurg.) 
o  ramo  inferior  e  maior  da  veia  axillàr,  que 
se  divide  no  principio  do  braço.  Sangrar  na 
veia  (Tarca^  (famil  )  sangrar  na  bolsa,  dar  uma 
estafa  a  alguém,  apanhar-lhe  dinheiro.  Andar 
com — encoirailusy  (plir.  famii )  com  segredos, 
reservadamente. — ,  (h  n  )  género  detosláceos 
da  ciasse  dos  bivalves,  que  comprehende  um 
grande  numero  de  espécies. —,  (Lat.  arx,cis.) 
(ant  )  ala  de  exerciío. 

ARCA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
vincia  do  Mialio,  comarca  de  Barcellos,  con- 
celho de  Larim. — ,  aldeia  na  mesma  provin- 
cia,  comarca  da  cidade  de  Braga. — ,  aldeia 
na  mesma  província,  arcebispado  de  Braga, 
termo  da  vilia  de  Barcellos. 

ARCA  DE  BAIXO,  (geogr.)  aldeia  de  Portu- 
gal na  província  do  Minho,  comarca  e  termo 
da  villa  dt;  Guimaràe?. 

ARCA  PEDRINHA,  (geogr.)  riacho  pequeno 
de  Portugal  na  província  da  Beira,  bispado  do 
Porto. — ,  aldei.í  na  mesma  província,  bispado 
do  Porto,  comarca  de  Esgueira,  termo  da  villa 
da  Feira. 

ARCABOUÇO,  í.  m.  (Gr.  «ar^azd,  descarnar.) 
(ant.)  a  contextura  ou  armação  dos  ossos  do 
corpo  humano  ou  de  qualquer  animal ;  o  ca- 
dáver; o  peito  ou  região  superior;  o  thorax, 
arca  do  peito. 

ARCABUZ,  s.  m.  (Fr.  arquebuse,  áearquer, 
arquear,  e  do  Aliem,  buchse^  arcabuz  )  arma 
de  fogo  que  tem  a  arca  do  cano  um  pouco 
mais  larga  que  a  das  espingardas ;  espingardào 
de  rodete. 

ARCABUZÁço,  s.  m  (des.  aço,  do  Lat./a- 
«io,  arremessar,  lançar.)  (p  us.)  tiro  de  arca- 
buz; ferida  feita  com  tiro  de  arcabuz. 

ARCABUZADA,  $.  f.  (des.  subst.  ada.)  tiro 
de  arcabuz.  Agua  de — .  V.  /íona, 

ARCABUZADO,  A,  p.  p,  de  arcabuzar ;  adj. 
morto  a  tiros  de  arcabuz,  ou  de  espingarda. 

ARCABUZAR,  r.  a.  {arcabuz,  ar  dos.  inf,) 
(milit.)  espingardear,  matar  a  tiros  de  arca- 
buz. 

ARCABUZARÍA,  ARCABUZEADA,  S.  /.  V. 

Arcabuzaria.,   /Ircabnzada. 

ARCABUZEÁR,  ».  a.  (p.  us.)  V.  Arcabu 
xar, 

ARCABUZEIRO,  A,  adj.  pertencente  ao  ar- 
cabuz, que  Hsa  dp  arcabuz,  — ,  s.  m.  oquefa/. 
arcabuzes;  soldado  que  vai  á  guerra  armado 
Je  arcabuz. 

ARCABUZERÍA,  «.  /.  {arcahuz,  e  des.  cria, 
^ue  exprime  multidão.)  cópia,  multidão  de  ar- 
:abuzes;  tropa  de  arcabuzeiros. 
\     ARCACHON  (bacia  de),  fgeogr.)  lagoa  ailua 
la  no  departamento  da  Gironda,  França,  re- 
;ebe  em  si  o  Leyse. 

ARCADA,  s.f.  (subst.  da  des  f.  de  arcado  \ 
ubentende-se  galeria  ou  passagem  )  abobada 
cita  em  arcos  seguidos  ;  (artes  e  oflicios)  cousa 
curvada  cm  forma  de  arco.  — ,  p/.  movimea 
VOIi.   I. 
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tos  do  peílo,  alternados  e  penosos,  de  quem 
respira  com  violência  e  difficuldade.  —  alveo- 
lar, (anal.)  âmbito  formado  por  todos  os  alvéo- 
los.—  orbitaria,  (id.)  parte  anterior  e  superior 
das  orbitas.  —  do&  mnículos  do  abdómen,  (id  ) 
aquella  por  onde  sáe  algumas  vezes  uma  por- 
Çào  do  intestino,  que  forma  no  alto  da  coxa 
uma  hérnia  chamada  cru ral,  mais  ordinária  nas 
mulheres  que  nos  homens.  — ,  (jardineiro)  aber- 
tura semicircular  que  formam  os  troncos  daís 
arvores,  com  os  ramos  mais  elevados. 

ÁRCADE,  adj.  d  s  ^  g.  pertencente  á  Arcá- 
dia;  s.  o  natural  da  Arcádia,  sócio  deacade* 
mia  denominada  Arcádia  poeiica. 

ÁRCADES,  s  f.  (astron  )  certa  constellação, 
em  que,  segundo  a  fabula,  foi  convertido  Ar- 
cas, filho  de  Júpiter  e  de  Calisto. 

ARCÁDIA,  «./.  (Lat,  e  Gr.  de  arcas,  adix, 
arkeits,  de  urso.  Na  Arcádia  é  este  animal 
mui  commum  )  (fig.)  academia  celebre  em  Ro- 
ma. A'  imitação  dVUa  houve  outra  em  Lis- 
boa, no  reinado  de  el-rei  D,  José,  que  muito 
contribuiu  para  introduzir  o  bom  gosto  na  li- 
teratura portugueza  d'aquelle  tempo» 

ARCÁDIA,  (geogr.)  uma  dasantigas  divisões 
do  Peloponeso,  ficava  no  centro  da  península. 
Comprehendia  umas  quinze  pequenas  republi- 
cas chamadas :  Pheneo,  Cynetho,  Psophis,  Tel- 
phussio,  Heréo,  Alipheros,  Phigalía,  Orchome- 
nes,  Mantinêa,  Tegêo,  Clitor,  Cophyes.  Du- 
rante  muito  tempo  a  Arcádia  não  teve  gover- 
no  central;  depois,  no  tempo  da  liga  Achea- 
na,  comprehendeu  se  a  utilidade  de  um  cen- 
tro, e  foi  então  que  se  edificou  Megolopolis, 
capital  de  toda  a  Arcádia.  Ha  na  Arcádia 
muitas  montanhas  (Lyceo,  Menalo,  etc.) ;  ali 
é  que  nascem  quasi  todos  os  rios  do  Pelopo- 
neso. O  clima  é  frio.  As  numerosas  tradicçoes 
sobre  Lycaon,  o  culto  de  Pan  e  de  Mercúrio, 
a  vida  pastoral,  as  disposições  musicaes,  são  as 
priucipaes  recordações  que  os  Arcadios  deixa- 
ram á  historia.  A  Arcádia  foi  ao  principio  go- 
vernada por  reis;  um  d^elles,  Arirtocrato  11  , 
tendo  atraiçoado  os  Mcssenios,  de  quem  era 
alliado,  foi  abolida  a  realeza,  671  annos  an- 
tes de  Jesu-Christo.  A  Arcádia  fez  parte  da  li- 
ga Acheana,  áqual  deu  um  dos  seus  maisdis- 
tinctos  generaes,  Philopemen  ;  depois  da  toma- 
da de  Corinthio,  em  146,  seguiu  a  sorte  do 
resto  da  (irecia.  Foi  desligada  do  império  gre- 
go com  a  Morèa  pelos  Venezianos,  foi  depois 
conquistada  pelos  Turcos,  que  a  conservaram 
até  a  insurreição  de  18^2'-2.  Ê  hoje  uma  das  pro- 
víncias do  novo  estado  da  Grécia;  a  sua  ca- 
pital é  Tripolítza. 

ARCÁDIA  (Cyparissía),  (geoirr.)  pequeno  por- 
to da  Morêa,  12  leguos  ao  SO.  de  Tripolítza, 
e  sobre  um  golfo  do  mesmo  nome,  é  a  sede  de 
um  bispo  metropolitano.  Tinha  antigamente 
4,000  habitantes. 

ARCÁDTCO,  A,  adj.  de  Arcádia,  ou  perten- 
cente á  Arcádia 

ARCÁDIO,  A,  adj.  o  mesmo  r  ue  arcadico, 
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ARCÁDIO,  (hist.)  imperador  de  Constanti- 
nopla, filho  primogénito  de  Thendozio  o  Gran- 
de, succedeu  l!ie  no  Oriente  em  395,  era  quan- 
to seu  irmão  Honório  sulúa  ao  trono  do  Occi- 
dente.  Piindpe  fraco,  d(ixou-se  gf)vernar  por 
Rufino,  prefeito  do  pretório,  por  Kutrope,  seu 
camarista,  e  por  Eudoxia,  sua  esposa,  que  per- 
seguiu e  f>  z  desterrar  S.  Joào  Chrysostomo. 
Morreu  com  àl  annos  de  idade. 

ARCADiOPOLIS  ou  BERGULAE  (hoje  Bergo%\ 
(geo^r.)  cidade  da  Thracia,  tio  SE.  de  Adria- 
úopoiis. 

ARCADO,  A,  p.  p.  de  arcar ;  oc^.  arqueado, 
curvado  em  forma  de  arco;  travado  pelos  pei- 
tos. Rio — ,  que  cae  de  alto  formando  arco. 

ARCADÍJRA,  8.  /".  curvatura  em  forma  de 
arco. 

AllCALIÃO,  ».  m.  (bot.)  espécie  de  dormi- 
deira 

ARCAM,  s.  m.  serpente  venenosa  do  Tur- 
questan. 

ARCAM,  (geogr.)  ria  pequeno  de  Portugal 
na  proviticia  do  Aiemlejo,  arcebispado  de  Évo- 
ra ;  durante  o  seu  curso  recebe  em  si  alguns 
ribeiros,  e  vai  desaguar  no  rio  iSado,  — ,  aldeia 
de  Portugal  na  província  de  Traz-os-Montes, 
comarca  e  termo  de  villa  Real, 

ARCANGÍ,  s.m.  soldado  turco  que  nâo  ven- 
ce soldo. 

ARCANIDÁDE,  s.  /.  (de  arcano.)  (p.  us.) 
mysterio  profundo;  segredo  importante. 

ARCANJO,  fi,  m.  V.  ^rchíinjo. 

ARCANO,  A,  adj.  (Lat.  arcanwm,  cousa  oc 
cultii,  segredo.)  secre'o,  occulto,  mysterioso. — , 
s,  m,  segiedo,  conselho,  ou  determinação,  que 
cada  um  rrserva  em  sisem  o  manifestar.  — aím- 
plicado,  (chim.  ant.)  sulfato  de  potassa. — co' 
ralinOy  (id.)  oxydo  de  mercúrio,  preparado  [)e- 
lo  acido  nilrico ;  cobre  misturado  com  estanho 
para  a  estanhadura.  •— ,  a  pedra  philoso- 
phal. 

ARCANSÔN,  s.  m.  (h.  n.)  colofónia,  resina 
de  que  se  servem  os  músicos;  resina  de  pinhei- 
ro marinho. 

ARCAR,  w.  a.  (Lat.  arcuare,  arquear.)  ar- 
quear, fazer  em  forma  de  aic(^  curvar,  do- 
brar, inclinar  para  alguma  parle;  guarnecer 
de  arcos  (cubas,  toneis);  arque;iar,  tomar  a 
lespiração  com  difíiculdadee  alternados  esforços 
do  peito,  por  moléstia,  ou  cançuço.  —  alguém 
ou  comalgucm,  abraça-lo  pelo  meio  do  corpo, 
ficando  as  arcas  juntas,  e  os  braços  pelas  cos- 
tas de  um  e  outro;  apertar  com  alguém  que 
faça  alguma  cousa.  —  com  uma  dificuldade, 
empenhar-seema  vencer,  forcejar  para  adi:isol- 
ver.  —  com  alguma  cotisa,  jjrincipiar  a  trata-la, 
commtíê  la.  — ,  (manufacturas)  bater  com  arco 
a  lã,  o  pello,  etc.  para  que  se  possa  fiar.  — se, 
r.  r.  curvar-se;  arquear-se;  dobrar,  vergar;  v. 
g.  o  corpo  arca-se  de  velhice;  arca-se  a  arvo- 
re com  o  peso  da  fruta. 

ARCARIA,  s.  f.  {arco,  des.  aría.)  (p.  us.) 
arcada,  fabrica  ou  coustrucçào  de  muitos  arcos 


que  sustentam  algum  edifício  ou  pórtico ;  mul- 
tidão de  arcos. 

ARCAS,  (myth-)  filho  de  Júpiter  e  de  Ca- 
lixto, reinou  na  Arcádia,  e  lhe  deu  o  nome. 
Andando  á  caça,  encontrou  sua  mài  que  fora 
transformada  em  urfa  ;  ia  feri  ia  com  as  suas 
frechas,  quando  Júpiter,  para  evitar  eí>se  ma- 
tricidio,  o  melamurphoseou  a  elle  também  em 
urso,  e  os  transjxjrtou  aumbos  para  o ccu,  on- 
de foj-mam  as  consteilações,  chamadas  Ursa 
maior  e   Urui  menor. 

ARCAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portuga!  na  pro- 
víncia da  Beira,  comarca  de  Eí^gueira. — ,  al- 
deia na  província  doJVlinho,  comarca  de  Gui- 
marães, concelho  de  Lanhoso. 

ARCASO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  arcebispado  de  Braga,  co- 
marca de  Guimarães, 

ARCaSÓUL,  8.  /.  droga  medicinal  chineza. 

ARCATE,  (em  Ingl.  /trcot.)  (geogr.)  cidade 
da  Índia  em  Medras,  S7  léguas  aSO.  deiVIa- 
dras,  sobre  o  8alar;  •40,0()0  habitantes;  quasi 
todos  Musulmanos.  Esta  cidade,  grande  ebel- 
la,  foi  fundada  por  Auretig  Zeyb,  e  foi  capi- 
lal  do  Karnatico.  Tomada  pelos  Francezesem 
17&0;  pelos  Inglezes  em  17tíO;  pertencia  a 
Haider-Ali  em  17bO;  desde  1801  é  possessão 
dos  Inglezes. 

ARCÁz,  s.  m,  augmf.nt,  de  arca,  arca  gran- 
de com  gavetões,  uza  se  nas  sachristias. 

ARC.i^ZlNHA,  s,  f,  diminut.  de  arca, 

ÁRc;a,  (ant.  em  lugar  de  Arda)  presente  do 
conjunctivo  do  verbo  /írdtr. 

AR<;ÃO,  «.  m.  (Fr,  arçon,  do  Lat.  arcercy 
defender,  proteger,  etc.)  parle  pr(/mirienle  da 
selia,  tanto  anterior  como  posterior,  que  segu* 
ra  o  assento  ao  cavalkiro. 

ARCEBISPADO,  s.m.  dignidade  e  officio  de 
arcebispo;  proviíicia  sujeita  ájurisdicçào  do  ar- 
cebispo. 

ARCEBISPAL,  adj.  dos  g  g,  archiepiscopal, 
pert(  ncente  ao  aitcl)íspo  ou  ao  arcebispado. 

ARCEBÍSPO,  s.  m.  {Lat.  arcfútptscopiiiy  Cir, 
arché,  primasia,  e  episcopos^  bispo.)  bispo  da 
primeira  sede,  prelado  metropolitano  que  tem 
bispos  suf fraga  neos. 

ARCEDARSA,  (geogr,)  villa  antiga  de  Por- 
tugal de  que  hoje  não  ha  mais  que  alguns  ra- 
ros vestígios,  na  província  do  Minho,  bispado 
e  termo  da  cidade  do  Porto, 

ARCEDI.ÁCONO,  s.m.  (p.  us.)  V.  /4rcediago^ 

ARCEDIAGÁDO,  s.  m  dignidade  e  beneficio, 
de  arcediago;  extensão  de  território  sujeito  á 
jurisdicção  espiritual  do  arcediago. 

ARCEDIAli.ÁL,  adj.  don^g.qae  pertence  ao 
arcediago  ou  ao  arcediagado, 

ARCEDIAGO,  s.  m.  (corrupção  de  arcedia- 
conOf  ou  arclàdiaconOf  Gr.  archidiakonos.)  o 
primeiro  dos  diáconos,  superior  ecclesiastico, 
cujo  oíTk  io  é  vizitíir  as  freguezias  comprehen- 
didtts  n'um  c<Mto  districto. 

ARCEDIÂNO,  s.  m.  (ant.)  o  mesmo  que  ar- 
cediago. 
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ARCELLA,  (peogr.)  aldeia  de  Portugal  na! 
provinciu  do  Alinho,  comarca  e  termo  da  ci- 
tkide  de  Braga.  — ^  aldeia  na  província  do  Mi- 
nho,  comarca  de  Guimarães,  concelho  de 
Uuhào. 

AKCRPÉLiAGO,  S.  m.  V.   /írchipeldgo, 

ABCÉR,  V.  n.  (ant.)  arder,  queimar-se,  in- 
cendiar s<;. 

ARCES,  (geogr.)  rio  de  Portugal  na  provín- 
cia da  Estremadura,  comarca  de  Thomar,  ter- 
mo da  viila  do  Sardoal;  corre  de  N.  a  S.,  e 
vai  desaguar  no  Tejo,  no  sitio  da  Larangeira. 

AUCESILAU,  (hist.)  philosopho  académico, 
oascido  em  Pituna  na  EoIia,  pelo  anno  316 
antes  de  Jesu  Christo,  foi  discipulo  de  Pole- 
monte.  Depois  de  longas  viagens  pela  Grécia 
e  Pérsia,  veiu  fixar-se  em  Athenas,  e  fundou 
a  segunda  Academia,  eschola  quecombatiaos 
Stoicos,  e  cujo  dogma  principal  e  distinctivo 
é  a  acalalepsia,  espécie  de  scepticismo  quecon- 
6Ísle  em  negar  que  se  possa  perceber  cousa  al- 
guma de  certo  pelos  sentidos.  Falleceuí-241  an- 
nos  antes  de  Jesu-Christo,  com  75  de  idade, 

ÁKCHA,  J. /.  (vem  de  arco  que  era  aarma 
dos  antigos  archeiros,  em  Fr.  archcrs,  a  que 
depois  se  substituiu  a  machada,  em  Fr.  hachc 
d''arm€H.)  género  de  arma  de  que  usam  os  ar- 
cheiros; pua,  ponta  como  as  das  frechas  uzadas 
pelos  archeiros.  —  de  roseira,  sorte  de  frecha 
farpada. 

AKCHÁÍCO,  A,  (c/í  sòa  como  k)  aij,  (Lat. 
crchaicus^  do  Gr.  arkhmos^  antigo;  de  arlcfú, 
primeiro,  anterior.)  (poet.)  antigo  ou  feito  ao 
modo  antigo. 

AUCH\ísMO,  {chsòíi  como  ^)  s.  m.  (Lat.  or- 
chaismus.)  ex[jr«ssà'),  phrase  antiquada  e  obsole- 
ta ;  iiffcctacjào  de  qut'm  usa  termos  antigos. 

ARCHÁNGELE,  {ck  sòãcomo  Ic)  s.m.  (ant.) 
V.   /irckanjo, 

A UCH ANGÉLICA,  {eh  sôacomoi)  s  /.  (bot.) 
ortiga  morta  (planta), 

AKCIIÀNGELO,  ARCHANGEO,  (c/ísòacomo 
k)  s.  m.  (ant.)  V,  Archanjo. 

ARCH.AIVJO,  (c/ísòa  como  k)  x.m,  (Lat.  rír- 
changeluXy  do  (ir.  arkhé^  principio,  primaria, 
potencia,  eangheL>x,  íini<>')  o  primeiro  dos  an- 
jos, espirito  celeste  da  terceira  jerarchia,  e  do 
oitavo  coro  superior  ao  dos  anjos.  — ,  (poran- 
tonomajia)  S.  Miguel. 

ARCHÁRD,  (c/l sôa  como  k)  s.m.  (bot.)fru- 
cto  das  índias  Orientaes, 

AKCHEG.XYA,  (c/^sC>a  comó  k)  s.f.  (didact.) 
antiga  maquina  de  guerra, 

ARCHEIRO,  s.  m.  (Fr.  archer.)  soldado  ar- 
mado de  archa  ;  soldado  da  guarda  real  que 
mete  guarda  na  sala  dos  tudescos,  usa  de  »ia- 
barda,  e  acompanha  amagestade  em  publico. 

ARCIIELAIS  (lirelxli"),  (geogr.)  cidade  da  Cap- 
pado<"ia,  ptírto  de  Halys.  M^acrino  foi  ali  mor- 
to no  anno  218,  por  ordem  de  Heliogabalo. 

ARCHELAU,  (hist.)  philoioplio  grego,  natu- 
ral de  Mileto,  discipulo  de  .Anaxágoras,  e  mes- 
tre  de  Sócrates,  ílorecuu  4G0  ânuos   aaLoj»  de 


Jcsu-Cbristo.  Veiu  fixar  se  em  Athenas,  onde 
abriu  uma  eschola,  na  qnal  ensinava  a  philo- 
sophia  dos  íonios :  cognominaram  no  o  pht/d- 
CO,  porque  se  occupava  principalmente  da  na- 
tureza {physu).  Negava  a  differença  essencial 
do  bí  m  e  do  mal,  e  dizia  que  nada  é  justo  ou 
injusto  senão  pelo  ef feito  do  costume. 

ARCHELAU,  (hist.)  filho  do  general  de  Mi- 
thridates,  serviu  no  exercito  romano,  e  rece* 
beu  de  Pompeo  a  soberania  de  Comano  no 
Ponto.  Tendo  depois  obtido  a  mao  de  Bere- 
nicia,  filha  de  Ptolomeo-Aulete  e  rainha  do 
Egypto,  fez-se  reconhecer  rei  do  Egypto,  e  re- 
voltou se  contra  os  Romanos,  ô7  annos  antes 
de  Jesu  Christo ;  mas  seis  mezes  depois  foi  mor- 
to n'um  combale  contra  Gabinio. 

ARCHELAU,  (hist.)  fiIho  do  precedente,  foi 
nomeado  rei  de  Cappadocia  por  António,  foz- 
se  sustentar  por  Augusto;  mas  tendo  caído  no 
desagrado  de  Tibério,  foi  encarcerado  nas  pri- 
sões de  Roma,  onde  morreu. 

ARCíIELAt,  (hist.)  filho  natural  dePerdic- 
cas,  apoderou  se  da  coroa  de  Macedónia,  de- 
pois de  malar  os  legítimos  herdeiros.  Este  usur- 
pador foi  um  grande  príncipe;  disciplinou  os 
seus  exércitos,  armou  as  suas  frotas,  e  protegea 
as  artes,  assciencias,  e  os  homens  beneméritos. 
Os  melhores  escritores,  e  os  artistas  mais  cele- 
bres, vieram  jjara  a  sua  corte.  Sócrates  foi  con- 
vidado ;  porém  não  aceitou,  dizt-ndo,  que  não 
se  podia  resolver  a  estar  com  um  homem,  de 
quem  receberia  benefícios  e  obséquios  a  que 
nào  lhe  era  possível  corresponder.  Comludo, 
julga-se  que  Sócrates,  tinha  outros  motivos  pa- 
ra a  sua  negativa  :  o  governo  duro  e  severo 
doeste  príncipe.  Um  dos  seus  favoritos  o  assas- 
sinou  no  anno  de  3ÍM)  antes  de  Jesu-Christo. 

ARCHELAU,  (hist.)  filho  de  Herodes  o  Gran- 
de, a  quem  succedeu  no  reino  de  Judéa,  no 
anno  3  °  da  vinda  de  Jesu  Christo  >  Começou 
o  seu  reinado  mandando  malar  3,000  pessoas, 
que  se  haviam  revoltado,  por  occasiào  de  uma 
Águia  de  ouro,  posta  no  IVontispicio  do  tem- 
plo. Morreu  no  anno  6.*^  de  Jesu-Chrislo. 

ARCHELAU,  (hist.)  celebre  escultor,  filho  de 
.Apollonio,  era  de  Priéne,  cidade  da  Jonia. 
Fez  em  mármore  a  Apolheose  de  Homero,  no^ 
reinado  do  imperador  Cláudio.  Este  pedaço  de 
escultura,  um  dos  mais  sol)erbos  da  antiguida- 
de ,  seria  bastante  para  dar  a  immortalidade 
a  Homero,  quando  os  seus  poemas  nao  lha 
houveram  já  dado. 

ARCHELAU,  (hist.)  bispo  de  Cascar,  tão  il- 
luslre  pela  sua  piedade,  como  pela  sua  sci«n- 
cia. 

ARCHELOGÍA,  {eh  sôa  como  k)  s.  f.  (Gr. 
arí"^,  I^otencia,  principio,  /no^os,  discurso.)  tia- 
Tado  dos  primeiros  elementos  dasciencia  do  ho- 
mem. 

ARCHEMORO,   (hist  )  filho  de  Lycurgo,  rei 

áe  iNemèa.   Posto  por  sua  ama  em  cima  di3 

uma  planta,  em  quanto  ella   ia  mostrar  uma 

foate  aos  pii/icip.cs ,  que  foram  sitiar  a  cidade- 
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de  Thebas,  eslejoven  príncipe  morreu  da  mor- 
dedura de  uma  serpente,  a  qual  os  príncipes 
mataram,  Lveurgo  quiz  punir  com  a  morte  o 
descuido  da  ama;  porém  os  Argivos  a  toma- 
ram debaixo  da  sua  protecção.  Em  memoria 
de  um  tal  acontecimento  é  que  se  instituíram 
os  jo^os  Neméos,  que  te  celebravam  de  trcz 
em  trez  annos.  Os  vencedores  &e  vestiam  de 
uto,  e  se  coroavam  de  aipo. 

ARCUENA  {áqucc  Calidce),  (geogr.)  aldeia 
de  Hespanha,  4  léguas  e  meia  ao  NO.  de 
M  ureia. 

ARCHENHOLZ  (João  Guilherme),  (hist.)  ca- 
pitão ao  serviço  da  Prússia,  e  historiographo 
estimado,  nasceu  em  Dantzick  em  1715,  mor- 
reu perto  de  Hamburgo  em  181  w'.  Serviu  no 
exercito  de  Frederico  11.  durante  a  guerra  dos 
Sete  annos,  voltou  depois  da  paz  para  a  vida 
privada ;  e  fez -se  conhecido  por  numerosas  obras 
literárias. 

ÁRCHEO,  {eh  soa  como  k)  s.  m.  (Lat.  ar- 
cheuSf  doGr.arkhéf  principio, potencia.)  prin- 
cipio immáterial  existente  no  sémen  anles  da 
sua  fecundação,  e  que  preside  ao  seu  desen- 
volvimento, e  a  todos  os  phenomeaos  que  of- 
ferece  pelo  tempo  adiante  o  corpo  organisado ; 
fogo  que  reside  no  centro  da  terra,  e  concorre 
para  a  vegetação  e  metallificaçào ;  causa  effi- 
ciente  de  tudo,  alma  do  mundo. 

ARCHEOGRAPHÍA,  (cli  sôa  como  k) »  /.  (Lat, 
do  Gr.  arkhé,  principio,  e  graphôy  descrevo.) 
descripção  dos  monumentos  antigos. 

ARCHEÒSRAPHO ,  {eh  sôa  como  k)  s.  m. 
(Lat,  do  Gr.  arkhé  e  graphô.)  autor  que  des- 
creve monumentos  antigos. 

ARCHEOLOGÍA,  {eh  sôa  como  k)  s.f.  (Lat. 
do  Gr.  arkhéy  principio,  e  logía,  sciencia.)  tra- 
tado sobre  as  antiguidades ;  estudo  dos  monu- 
mentos e  costumes  antigos. 

ARCHEÓLOGO,  {eh  sòa  como  k)  t,  m.  ver- 
sado na  archeologia. 

ARCHÊTE  ou  ARQUEIE,  {ch  sôa  como  k)  t. 
m.  dinúnut.  de  arca  (ant.);  (archit )  arco  pe- 
queno. 

ARCHETIMO,  (hist.)  foi  O  primeiro  escriptor 
philosophico ;  no  tempo  dos  sete  sábios  da  Gré- 
cia. 

ARCHÉTYPO,  (c/i  sôa  como  k)  s.  m.  (Lat. 
archdypu.i\  do  Gr.  arkhé,  principio,  e  Lat 
typiis,  áoGr.  Ij/pos^  original,  exemplar.)  ideia 
original,  primeiro  modelo,  forma  ou  exemplar 
parque  se  representam  os  simulacros ;  (fig.)  Deus 
considerado  como  artífice  supremo,  e  creador 
do  universo.  — do  mundo,  ideia  peia  qual  Deus 
o  creou.  Archélypo,  a,  adj.  original,  v.  g, 
ideias  — , 

ARCHI,  e  em  composição  ARCH  ou  arce, 
r,  g.  archanjo,  arcebispo,  (do  Gr,  arché,  arkhé 
ou  archí,  porque  os  Gregos  pronunciam  o  c 
longo  como  i,  principio,  primazia).  Moraes  diz 
que  archi  não  tem  por  si  mesmo  sigaificação 
determinada,  mas  que,  prefixo  a  uma  palavra, 


isto  não  é  exacto;  este  termo  grego  ésubstan* 
livo,  e  significa  como  já  ditsemos,  principio, 
excellencia  ,  preeminência  ,  primazia,  autori- 
dade ;  como  pref .  tem  o  mesmo  sentido  adje- 
ctivado, primeiro,  principal,  superior,  preemi- 
nente. Em  todos  os  termos  em  que  entra  co- 
mo prefixo  o  eh  sôa  como  k. 

ARCHIAC,  (geogr)  cabeça  de  cantão,  Fran- 
ça, na  Charente-lnfcrior,  3  léguas  e  meia  ao 
N  E.  de  Jonzat: ;  1,700  habitantes. 

ARCHIACÓLITO,  {ch  sôa  como  k)  «.  m.{ar-' 
chi,  pref.)  o  primeiro  acolito. 

ARCHIAPÓSTATA,  {ch  sôa  como  k)  s.  m. 
{archi,  pref.  eapou/uía.)  o  primeiro  ou  o  maior 
apóstata. 

ARCHIAS,  (hist.)  governador  de  Thebas,  no 
anno  378  antes  de  Jesu-Christo;  tendo  recebi- 
do no  meio  d' uma  festa  uma  carta  que  lhe  de- 
nunciava a  conspiração  de  Pelopidas,  pô-la  de 
parte  dizendo  :  «amanhã  trataremos  dos  negó- 
cios sérios. »  Mas  foi  morto  naquclla  mesma 
noule. 

ARCHIAS,  (hist.)  poeta  grego,  natural  de 
Autiochia,  ligou  se  na  Ásia  com  LucuUo  que 
lhe  fez  conferir  o  titulo  de  ci  ladão  romano,  e 
veio  fixar-se  em  Roma,  Tendo  lhe  sido  contes- 
tado o  seu  titulo  de  cidadão,  Cícero  advogou 
e  ganhou  a  sua  causa;  foi  n'essa  occasiáoque 
pronunciou  o  Pro  Arehia. 

ARCHIAS,  (hist.)  descendente  de  Hercules^ 
e  fundador  de  Syracusa. 

ARCHIÁTRO,  {ch  sôa  como  k)  *.  m.  (Lat, 
atchiater  ou  archialnti,  medico  principal,  pri- 
meiro medico  dos  imperadores;  archi  pref.  e 
ialrós,  medico,  Gr,  ialreuô,  curar.)  (ant.  di- 
dact.)  medico  por  excellencia,  o  chefe  dos  mé- 
dicos. 

ARCHIBÂNCO,  (c A  sôa  como  4)  s,  m.  {ácarca 
e  banco.)  banco  grande  que  tem  vãos  cobertos 
com  as  taboas  do  assento.  Este  vocábulo,  para 
evitar  confusão  com  o  prefixo  arcAi,  deveria  es- 
crever-se  arqmbanco. 

ARCHlBIADES,  (hist.)  phílosopho  de  Athe- 
nas,  o  qual,  trazendo  a  barba  mui  crescida,  e 
usando  de  um  vestuário  n^-gligente,  pretendia 
afíectar  os  costumes  dos  Spartanos,  Era  oppos- 
to  á  doutrina  de  Phocio. 

AUCHiCADÊIRA,  {eh  sôa  como  k)  s.  /.)pri-» 
meira  ou  principal  cadeira. 

ARCHICAMARíSTA,  (c/t  sôa  como  k)  s.  m. 
o  primeiro  camarista;  official  do  império. 

ARCIllCAiNCELliÁRIO,  (c/i  sôa  CO  mo  Á)  í.  m. 
o  primeiro  cancellario  ou  chance) ler. 

ARCHICANTÒR,  {chi,ò'd  cottiok)  s.m,  O  pri- 
meiro ou  principal  cantor. 

ARCHíCHAiNCELLER,  (c/i  sôa  como  k)  ».  m. 
primeiro  chanceller  ou  cancellario. 

ARCmCLÁVO,  {eh  sôa  como  k)i.m.  {archi 
pref.  e  Lat.  elavus,  no  sentido  figurado  de  go- 
verno, regência,)  (eccles  )  regente  de  igreja  ou 
mosteiro. 

ARCHIDAMIA,   (híít.)  filha  de  Cleonymo, 


denota  primazia^  excellencia  j  superioridade,  já  de  Sparta,  sabendo  que  se  deliberava  aosC' 
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nado,  se  se  enviariam  as  mulheres  para  a  ilha 
de  Creia  durante  a  guerra  do  Peloponeso,  en- 
trou naassembléa  com  a  espada  namào,  e  per- 
guntou com  altivez  ao  senado,  se  pensava  que 
as  mulheres  I  acedemonias  eramcípazes  deso- 
breviver  á  ruina  da  sua  pátria?  Esta  firmeza 
fez  renunciar  ao  projecto,  e  terminar  a  delibe- 
ração. 

AUCIIIDAMO  I.  (hist.)  rei  de  Sparta,  469- 
4^7  antes  de  Jesu  Chrislo,  submeteu  os  Ilotes, 
que  se  tinham  revoltado;  devastou  a  Attica, 
e  sitiou  Atlieuas  durante  a  guerra  do  Pelopo- 
neso. 

ARCHIDAMOll  (hist.)  filho,  esuccessor  de 
Agesilau  o  Cirande,  rei  de  Sparta,  venceu  os 
Arcadios,  repelliu  os  ataques  de  E|)aminondas 
contra  Lacedt  monia,  soccorreu  os  Tarentinos, 
e  foi  morto  pelos  Lucanios  no  anno  de  3.^8  an- 
tes deJesu  Christo.  Foi  um  príncipe  digno  dos 
maiores  elogios,  pelas  suas  proezas  na  guerra, 
e  fX)r  todas  as  outras  circumstancias  da  sua  vi- 
da. 

ARCHIDAMO  III.  (hist.)  rei  de  Sparta,  nos 
annos  '296a'2Gl  antes  de  Jesu  Christo  foi  ba- 
tido ao  anno  293  antes  de  Jesu-Christo  por 
Demétrio,  filho  de  Antigono. 

AKCIIIDONA,  (geogr.)  villa  da  Hespanha, 
em  Sevilha,  8  léguas  e  meia  ao  NO.  de  Má- 
laga; tem  í>,000  habitantes, 

ARCII11>RUÍDA,  {eh  sôa  como  k)  t,  m.  pon- 
tífice dos  druidas. 

ARCHIDUCADO,  {eh  sòa  como  k)  s.  m.  di- 
gnidade de  archiduque,  eas  terras  erigidas  nes- 
te titulo. 

ARCHIDUCÁL,  {eh  sôa  como  k)àdj.  dos<Íg, 
que  pertence  ao  archiduque  ou  ao  archiduca- 
do. 

ARCHIDÍ/aUE,  {eh  sòa  como  k)  s.m.  o  pri- 
meiro entre  os  duques,  o  que  tem  a  preeminên- 
cia sobre  todos  os  duques. 

ARCHIDUauÊZA,  (c/i^sôa  como  k)  s.  f.  a  pri- 
meira duqueza,  a  que  tem  preeminência  sobre 
todas  as  duquezas,  ou  que  possue  em  titulo  o 
archiducado. 

ARCHIEPISCOPADO,  {eh  sôa  como  k)  i.  w. 
V,  /írcebUpado, 

ARCHIEPISCOPÁL,  (cÂsôa  como  k)  adj.dos 
8  g.  pertencente  ao  arcebispo. 

ARCHIFLÂMINE,  {eh  sja  como  k)s.m.  (an- 
tiguid.)  o  primeiro  e  principal  dos  Flamines, 
sacerdotes  romanos, 

ARCHIGÁLLO,  (c/isôa  como  k)  s.  m*{archi, 
pref.  gallosy  eunuco.,  sacerdote  de  Cybele.) 
(antiguid.)  o  principal  dos  Gallos,  sacerdotes 
de  Cybele. 

ARCIULOCHO,  (hiit  )  poeta  que  inventou 
os  versos  Jambicos.  Compoz  uus  tào  mordazes 
contra  Lycambo,  o  qual  depois  de  lhe  haver 
prometido  sua  filha  Neobula,  a  deu  sem  em- 
bargo disso  a  outro,  que  este  homem  de  deses- 
perado, se  enforcou.  Passado  tempo,  Archilo- 
co  U)i  morto  em  um  combate.  Dizem  que  o 
oráculo  de  Delphos  reprehendera  Oá  matadores 


deste  poeta :  em  tanta  conta  o  tinha  em  razão 
da  belleza  do  seu  génio.  Eva  da  ilh.i  de  Paros 
e  segundo  alguns,  de  Parium  na  Mysia.  Fio* 
receu  nos  aanos  de  630  anles  de  Jesu-Chris- 
to. 

ARCHIRMANDÁDE,  {eh  sòa  como  k)  s.f.  ti- 
tulo de  precedência  nas  irmandades,  a  primei- 
ra ou  a  principal  das  irmandades ;  archicoufra- 
ria. 

ARCHILAÚDE,  {eh  sòa  como  k)  s.  m,  (ant.) 
instrumento  musico  de  «eis  cordas. 

ARCHILOQ-UIO,  {eh  sòa  como  k)  adj,  m, 
(poet.)  (verso)  inventado  por  Archiloco. 

AUCHIMLÁGO,  {eh  sòa  como  k)  «.  m.)  chefe 
da  religião  entre  os  Persas. 

ARCHIMAiNDRÍTA,  {eh  sòa  como  k)  s  vi, 
(Gr.  archi,  pref.  mandr  i ,  curral.)  abbade, 
prior,  prelado  de  algum  mosieiro  de  monges 
ou  eremitas,  entre  os  Gregos. 

AUCHIMÉDKS,  (hist.)  famoso  goometra,  na- 
tural de  Syracusa,  de  uma  ramiiia  illustre,  e 
particular  amigo  de  Hieron,  rei  de  Syracusa, 
preferiu  o  estudo  de  mathematica,  á  elevação 
que  o  seu  nascimento  lhe  prometia,  Hieron, 
seu  amigo  e  seu  soberano,  conversava  todos  os 
dias  com  elle  acerca  da  theoria,  e  da  pratica 
das  scieucias  que  elle  cultivava.  Uma  occasiào 
que  Archimedes,  explicava  a  Hieron  o  effeito 
das  forças  movcntes,  adiantou  esta  proposição: 
Que  se  lhe  dessem  um  ponto  fixo  fora  do  g!o- 
00  para  por  as  suas  maquinas,  o  moveria  mui- 
to á  sua  vontade.  Esta  fabula,  que  muitos  his- 
toriadores referem,  deve  iacluir-se  no  numero 
dos  erros  populares,  bem  como  a  esphera  de  vi- 
dro, cujos  círculos,  segundo  dizem,  seguiam  o 
movimento  dos  astros  celestes.  Comtudo  o  que 
se  conta  dos  seus  espelhos  ardentes,  de  que  se 
sérvio  para  queimar  os  navios  de  Marcello,  côn- 
sul llomano,  que  sitiava  Syracusa,  merece  cré- 
dito, poòtoque  Descartes  o  trata  depura  fabu- 
la; pois  que  Mr.  Buffon  provou  evidentemen- 
te a  sua  possibilidade,  imaginando  um  espelho 
semelhante  aos  de  Archimedes,  e  mesmo  de  um 
effeito  superior.  Era  composto  de  4O0  vidros 
planos,  de  meio  pé  em  quadrado.  Derretia  o 
chumbo,  e  o  estanho  na  distancia  deilO  pés,  e 
queimava  o  pau  em  muito  maior  distancia.  As- 
sim o  de  Archimedes,  que  queimava  na  dis- 
tancia de  150,  ou  200  pés,  nào  se  deve  repu- 
tar uma  quimera.  Outra  circumstancia  que 
augmentou  a  reputação  de  Archimedes  foi  a 
invenção  das  maquinas,  e  baterias  tanto  para 
sitiar,  como  para  defender  as  praças,  dasquaes 
se  serviu  a  sua  pátria  com  grande  vantaj{em. 
Os  seus  conhecimentos  não  se  limitavam  somen- 
te á  mathematica^  Tendo  um  ourives  mistura- 
do cobre  com  ouro  em  uma  coroa  de  ouro  para 
o  rei,  Archimedes  achou  o  segredo,  até  então 
desconhecido,  de  descobrir  o  engano.  Dizem 
que  tivera  tanto  prazer  com  esta  descoberta 
que  saliiu  repentinamente  do  banho,  e  assim 
mesmo  nu  como  nelle  estava,  correu  pelas  ruas 
grilando ;  acfui^Oj  ac/iei-o.  iVIarcello,  tendo  fi- 
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nalmente,  depois  de  um  lon^o  sitio,  tomado 
Svrucusa,  entrando  na  cidade  ordenou  que  nào 
se  molestasse  Archimedes,  porém  a  demasiada 
applicaçào  deste  celebre  mathematico,  lhe  cus- 
tou a  vida.  Absorto  na  solução  de  um  proble- 
ma, fomente  soube  da  tomada  da  cidade  quan- 
do um  soldado  se  lhe  apresentou,  ordenando- 
Ihe  que  viesse  fallar  com  o  seu  general.  Ophi- 
losopho  lhe  rogou  fjue  esperasse  um  pouco  em 
Quanto  acabava  uma  operação  geométrica  ;  po- 
rém não  percebendo  o  soldado  o  que  islo  vinha 
a  dizer,  o  atravessou  com  a  espada,  no  anno 
de  S08  antes  de  Jesu-Christo.  A  morte  deste 
grande  homem  affligiu  seriamente  ao  general 
Rotnan(J,  o  qual  tratou  dos  seus  parentes  com 
íi  maior  distincçâo;  mandou  levantar  um  so- 
berbo tumulo  a  Archimedes,  sobre  o  qual  man- 
dou collocar  um  Cylindro,  e  uma  Esfera. 

ARCHÍMIA,  (c/í  sôa como  Ã)s./.  (anl  chim.) 
parte  da  chimica  que  seoccupa  da  transmuta- 
ção dos  metaes. 

ARCHIMI.NÍSTBO,  {dl  sôa  como  k)  8.  m.  o 
primeiro  ou  principal  ministro. 

ARCHIMOSTÊIRO,  (ck  sôa  como  k)  s,  m.  o 
principal  ou  primeiro  mosteiro  de  alguma  or- 
dem. 

ARCHINTO  (O  conde  (^.arlos),  (hist.)  nobre 
milanez,  fundou  em  Milão,  no  anno  lyot, 
«ma  academia  que  abraçava  nos  seus  trabalhos 
as  sciencias  e  beílas  artes,  e  formou  alguns an- 
nos  depois  a  Sociedade  palatina,  associação  de 
nobres  e  opulentos,  que  «e  reuniam  no  seu  pa- 
lácio, e  fizeram  imprimir  á  sua  custa  varias  obras 
importantes. 

ARCHIPÁDRE,  {eh  sôa  como  k)  s.  m.  (ant.) 
bispo. 

ARCHIPÂMPANO,  {eh  sôa  como  k)  s.  m. 
(burl  )  primeiro  mostardeiro  do  papa,  titulo  jo- 
coso de  uma  dignidade  imaginaria. 

ARCHlPÉLAGrO,  {eh  sôacomoi)  s.  m.  (Lat. 
pelagus,  do  Gwpélagus,  mar,  depelaô,  appro- 
ximar,  e  ghé,  terra,  que  cinge  aterra.)  espaço 
de  mar  cortado  de  muitas  ilhas  em  pequena 
distancia  umas  das  outras^  estas  ilhas j  o  mar 
Egêo. 

ARCHIPERÁCITA,  {eh  sôa  como  k]  s.  m. 
(antiguid.)  presidente  da  academia  judaica ;  in- 
terprete das  leis. 

ARCHIPÉRBOLE,  {eh  sôa  como  k)  s.  /.  hy- 
perboie  ou  exageração  extraordinária. 

ARCHIPÍRÁTA,  (c/i  sòa  corno  k)  s.m,  o  che- 
fe dos  piratas. 

ARClIiPO,  (hist.)  rei  de  Itália,  de  quem  re- 
cebeu o  nome  a  cidade  de  Archippe. 

ARCHIPPE,  (hist.)  mulher  de  Sthélénus,  rei 
de  JVÍycenas,  estando  pejada  no  mesmo  tempo, 
que  Alcmena,  declarou  o  Oráculo,  queaquelle 
dos  dous  indivíduos  que  primeiro  nascesse,  te- 
ria em  tudo  a  superioridade  sobre  o  outro.  Ju- 
no, para  se  vingar  de  Alcmena,  fez  parir  Ar- 
cliippe  no  fim  dos  sete  mezes,  e  deu  áluz  Eu- 
rysthêo. 

ARCHIPPE,  (geo^r.)  cidade,  de  Marsy,  sub- 


mergida inteiramente  por  um  terremoto,   no 
lago  de  Furino. 

ARCHlPREáBYTERÁL,  (c/isôacomo  Ic)  adj. 
dos  2  g-.  arcipreâtal,  pertencente  ao  arcipres- 
te. 

ARCHIPRESBYTERO,  (c/i  sôa  como  k)  s.  m, 
(p.  us.)  o  mesmo  que  arcipreste. 

ARCHIPROPHETA  OU  archipkofrta,  {eh  sôa 
como  k)  s.  m.  o  primeiro  ou  principal  profe- 
ta. 

ABCHIPROPHETÍZA,  {ch  sôa  corao  k)  s.  f, 
a  primeira  ou  principal  profetiza. 

ARCHÍSÁTRAPA,  {ch  sôa  como  k)  s.  m.  o 
primeiro  satra}>a. 

ARCHISYNAGÓGO,  (ch  sôa  como  k)  $.  m. 
assessor  do  patriarcha  Grego,  primeiro  rabbi, 
chefe  da  synagoga. 

ARCHITÉCTA,  (c^ sôa  como  k)  s.f.  mulher 
que  exercita  aarchitectura ;  {f^g.)  raachinado- 
ra,  V,  g.  mestra  —  de  intrigas, 

ARCHITECTÁR,  {ch  sôa  como  k)  v.  a.  edi- 
ficar, construir  como  archilecto  alguma  obra ; 
(fig.)  formar,  fabricar,  elevar,  exaltar,  augmen- 
tar.  ^.r.  a  Architectou,  Deus  o  mundo,  w  Vieira. 
ARCHITÉCTO,  (c/í  sôa  como  k)  s.  m.  (Lat. 
do  Gr.  arkhilekton,  capataz  dos  carpinteiros, 
dos  pedreiros  ;  constructor ,  edificador ;  arehí, 
chefe,  superior,  teklòn  carpinteiro  ;  de  leukhô, 
trabalhar  em  madeira,  fabricar;  rad,  kíi\ô,  es- 
tabelecer, construir,  edificar.  Este  ultimo  ter- 
mo parece  vir  do  Egyp.  ket  ou  kot^  edificar, 
composto  de  kha  ou  ka,  pôr,  collocar,  éi,  hei 
ou  eím,  casa,  ou  eout^  muros.  TnkteonL  signi- 
fica em  Egyp.  cercar  de  muros),  o  que  exer- 
cita a  architeclura,  o  que  dá  ou  forma  os  de- 
senhos dos  edifícios,  faz  as  plantasy  calcula  os 
gastos,  e  dirige  os  ofíiciaes  para  a  execução; 
(fig.)  fabricador,  inventor,  autor  principal  de 
qualquer  cousa.  Supremo — ,  Deus  considera- 
do como  autor  do  mundo. 

ARCHITECTÒNICA,  {ch  sôa  como  k)  s.  f, 
(p.  us.)  architectura,  arte  de  construir  edifí- 
cios. 

ARCHITECTÓNICO,  A,  (c/í  sôa  como  k)adj, 
{architectoy  e  tonieoi,  do  Gr.  toneô,  fortalecer, 
firmar.)  da  architectura,  pertencente  á  arte.de 
construir  edifícios.  — ,  (phys.)  o  que  dá  a  al- 
guma cousa  uma  forma  regular  e  conveniente 
á  sua  natureza  e  objecto.  ■ — ,  (mecânica)  (ma- 
china)  que  serve  para  levantar  pesos. 

ARCHÍTECTONOGRAPÍIÍA,  {ch  s5a  como  ^•) 
s.  /.  (didact.)  descripgão  de  um  edifício,  arte 
de  descrever  os  edifícios. 

ARCHITECTONÓGRAPHO,  {ch  sôa  como  k) 
s.  in.  (didact.  p.  us,)  o  que  faz  a  descripçao 
de  algum  edihcio. 

ARCHITECTÔR,  {ch  sôa.  como  k)  s,  m.  O 
mesmo  que  architecto. 

ABCHITECTORÁL,  {ch  sôa  como  k)  adj,  dos 
^  g'  (p.  us.)  que  pertence  á  architectura. 

Architectura, (c/í sôacomo  k)  s  /.  (Lat. 
des.  ura,  que  denota  obra,  arte,  e  vem  do  Gr. 
ar-ôj  adaptar,  dispor.)  arte  de  construir  eador/- 
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nar  edifícios ;  a  obrn  feita  sesrundo  as  repr^s  d  Vs-' 
ta  arte ;  dispí^sifjào  artificiul  das  partes  de  quaí- 
quer  €()nnj)osto. — civil,  sciencia  de  conci-ber  e 
construir  edifícios  para  commodidade  e  diffe- 
renles  usos  da  vida,  tacs  hio  os  templos,  palá- 
cios, casas  píuliculares,    theatros,    pontes,  olc. 

—  mil  li:r^  torlificíiçáo,  arte  de  fortificar  pra- 
çíis,  de  modo  cpio  [>ouco8  cercados  se  possam 
commodamcnle  defender  de  muilos  cercado- 
res.  — míiYf/,  arte  de  construir  as  embarcações. 
•—hydrauiica,  arte  de  construir  n'a{iua,  appli- 
ca^)  dos  priticipios  da  hydiodinamica  á  con- 
slrucçào  de  todas  as  obras  mecânicas  em  que 
a  acção  dafijrua,  vapor,  ele  se  em])rega  como 
potencia  motriz. 

ARCHITíb,  (mytli.)  nome  do  Vénus,  adora- 
da no  monte  Li  bano. 

ARCHITÒLO,  A,  {eh  sòa  como  k)  adj,  ex- 
tremanunle  tolo. 

AlUiilLÒ^fcE,  [eh  sòa  como  k)  ddj.  s.f.  (p. 
us,)  (ri;ed.)  lofstí  vioLnla. 

ARCIUTRÁVE,  (. /i  sja  como  k)  k./.  [archi 
pref,  e  tnibs.  Lat.  trave.)  pai  te  principal  da 
Gornija  que  assenta  nas  columnas,  entre  o  ca- 
pitel (í  o  friso. 

ARCI51TR1CLÍNO,  {eh  como  k)  s.  tn.  {archi 
pref.  Lat.  triclinhtm^  do  («r.  ireis,  trez  e  kíi- 
«e,  I(ito^)  (Escritura  Sagrada)  mordomo,  o  que 
-tem  a  seu  cargo  cuidar  na  disposição  das  me- 
zas,  e  fazer  que  as  iguarias  s<i sirvam  atempo, 
e  por  sua  oídem. 

ARCHITRÔNO,  {eh  sòa  como  k)  s.  m.  (di- 
dact.)  o  trono  dos  tronos. 

ARCIUVÁR,  {eh  sòa  como  k)  v.  o.  {orchiva, 
ar  des.  inl.)  (p   us.)  recoilier  em  arcliivo, 

ARClllVlÒLA,  {eh  sôa  como  k)  s,  f.  {archi 
pref.)  (mus.)  espécie  de  cravo. 

ARCIIIVÍSTA,  (c/i  sôa  como  k)  s.  m.  {archi- 
tJO,  des.  iíUi  )  o  que  tem  a  seu  cargo  algum 
arcliivo. 

ARCIIÍVO,  {eh  sòa  como  k)  s,  m.  (Gr.  ar- 
khoioi^  antigo,  e  «pó,  dispor,  ter  cuidado  de.) 
cartório,  lugar  onde  se  conservam  e  guardam 
papeis  e  escrituras  publicas,  tilulos,  etc.,*  qual- 
quer lugar  onde  se  conserva  alguma  cousa  ^lu- 
gar occulto,  recondilo;  (figO  deposito,  v.  g. 
«a  sua  memoria  era  umaichivo  de  erudição.» 

—  real,  torre  do  tombo,  em  Lisboa. 
ARCHOIV,   (hist.)   um  dos  generaes  de  Ale- 
xandre, a  quem  persenceu  a  província  de  Ba- 
bylonia  na  divisão  geral,  que  se  fez  depois  da 
morte  do  rei. 

ARTHOJNTADO,  {eh  sòa  como  k)  t.  m.  (an- 
tiguid.)  officiodearchonte. 

ARCHÒNTE,  [eh  sòa  como  k)  i.  m.  (Gr. 
arkhon,  íis,  de  arkhé,  maado,  governo,)  titu- 
lo dos  principaes  magistrados  das  antigas  re- 
publicas gregas.   V.  JEpónyrno, 

ARCHOIVTOLOGÍA,  {eh  sòa  como  k)  s,f,  (an- 
tiguid.)  escritura  acerca  de  archontes. 

ARCHÓRDO,  {eh  sòa  como  k)  s.  m.  fructo 
verde  du  Persiaj  de  que  se  faz  conserva  em  vi- 
nagre. 


ARCHOTE,  «.  m.  (Lat.  artum  sup.  do  nr^ 
dercy  arder,  e  caudex  ou  codex,  pé  de  arvore, 
haste.)  pedaço  de  corda  de  esparto,  grossa  e 
broada,  que  accêsa  serve  para  alumiar. 

ÁRCIO,  s.  m.  (bot.)  V.   Bardann. 

ARCIPÉLAGO,  s.  m.  V.  Arclúpelacro, 

ARCIPRESTADÊGO,  s.  m.  (ant.)  V.  JrcU 
preatudo, 

ARCIPRESTÁDO,  s,  m.  {archi  pref.  e  pres- 
tado.) dignidade  de  arcipreste;  dislricto  a  que 
se  estende  a  jurisdicçào  do  arcipreste. 

ARCIPRESTÁL,  adj.  doi<<2g\  pertencente  ao 
arcip:este  ou  ao  arciprcstado. 

ARCIPRESTE,  s.  m.  {archi,  pref.  e  preste, 
do  Gr.  yrcabysy  ancião,  ministro,  presbytero, 
sacerdote.)  o  primeiro  entre  os presby teros,  in- 
ferior ao  bispo* 

ARCIS-SUR-AUBE,  {Artioca)  (geogr,)  boni- 
ta viiia  da  antiga  Champanha,  hoje  cabeça  de 
comarca  no  distrícto  de  Aube,  sobre  o  Aube, 
7  léguas  ao  N.  de  Troyes;  2,750  habitantes. 
Areis  foi  incendiada  por  occasiào  da  invasão 
de  1B14.  E  pátria  de  Danton.  A  comarca  tem 
90  freguezias  e  35,744  habitantes. 

ARCITENÉNTE,  s.  m.  (poet.)  Apollo,  assim 
dito,  ou  da  fortaleza  AcrofX)lis,  onde  era  vene- 
rado, ou  por  trazer  sempre  o  arco  e  aljava. 

ARCO,  s,  m.  (Lat.  arcus^  do  Gr.  aragô, 
romper,  lacerar,  ferir.)  arma  feita  de  uma  va- 
ra flexível  de  pau,  marfim,  ou  qualquer  outra 
matéria  elástica,  que  curvada  violentamente 
por  meio  de  uma  corda  presa  dept^nta  a  pon- 
ta, despede  com  impelo  a  seta,  cujo  cabo  se 
embebeu  na  corda,  resliíuindo-se  depois  ao  seu. 
estado  natural.  — ,  (archit.)  abobada,  a  parte 
superior  e  curva  de  qualquer  edifício;  obra  de 
qualquer  maneira,  disposta  em  forma  de  por- 
ção de  circulo,  ou  de  outra  figura  curva,  como 
arco  de  ponte,  deporta,  etc. ;  cinta  depáuou 
ferro,  que  apertando  as  aduelas  das  cubas,  pi- 
pas, barris,  ou  outros  quaesquer  vasos,  lhas  sus- 
tenta e  conserva  na  sua  figura;  instrumento  de 
figura  semelhante  ao  arco  de  atirar  íle.vas,  ser- 
vindodhe  de  cordíi  algumas  sedas  de  cavallo 
muito  tezas  e  apertadas,  que  untando-se  cora 
certa  gomma  resinosa,  sâo aptas  aferir,  e  afa- 
zer soar  as  cordas  da  rabeca,  rabecão,  etc.  — , 
(geom.)  uma  porção  decircuinfcrencia,  de  um 
circulo,  ou  de  outra  qualquer  figura  curva.— 
do  circulo,  urna  porção  dacircumferencia.  Ar- 
cos concentricvs,  os  que  tem  um  centro  com- 
murn.  Arcos  iguafs,  os  que  contem  o  mesmo 
numero  de  gráos  de  um  mesmo  circulo  ou  de 
círculos iguacs.  — íemidiurno,  (astron.)arcodo 
parallelo  diurno  de  um  astro,  comprehendido 
entre  o  meridiano  eohorisonte.  —  de  emersão 
ou  divisão,  espaço  que  o  sol  deve  descer  abai- 
xo do  horisonte  para  que  outro  astro  seja  visi- 
vel  á  vista  simples.  —  de  posição,  V.  ^nnulo 
fiorario.  —  iris  ou  celeste,  meteoro  em  forma 
de  meio  circulo,  composto  de  differentes  cores, 
e  representado  em  uma  nuvem  opposla  ao  sol, 
pelu  refracçào  dos  seus  raios,  feita  em  as  gotas 
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de  agua  que  caem  da  mesma  nuvem.  Êoque 
vulgarmente  se  chama  —  da  vellia^  denomi- 
nação que  procede  de  haver  Deus  dito  na  lei 
vcllia,  que  poria  nas  nuvens  e-^te  arco  para  si- 
gnal  de  paz  entre  elle  e^os  homens.  —  Irnim- 
jj/ial  ou  de  triumplio,  porta  grande  em  forma 
de  arco,  ornada  dearchilectura,  baixos  relevos 
Ircpheos,  inícri;  ções,  etc.  para  conservar  a  me- 
moria de  algum  homem  illustre  ou  de  algum 
grande  feito  de  guerra. 

ARCO,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
vinda do  Minho,  comarca  e  termo  da  villade 
Guimarães  — ,  aldeia  na  provincia  da  Beira, 
comarca  elermo  da  villa  de  Pinhel. — ,  aldeia 
na  provincia  do  Minho,  comarca  de  Valença, 
termo  de  Ponte  de  Lima.-—,  aldeia  na  pro- 
vincia de  Tmz'Os-Moates,  comarca  da  Torre 
de  Moncorvo,  tt^rmo  de  Villa  Flor.  — ,  aldeia 
na  provincia  do  Minho,  comarca  e  termo  de 
Guimarães;  freguezia  de  S,  Miguel  de  Cerze- 
do. — ,  aldk^ia  na  provincia  do  Minho,  comar- 
co  e  termo  de  Guimarães,  freguezia  de S.  Mar* 
tinho  do  Conde. — ,  aldeia  na  provincia  do 
Minho,  comarca  e  termo  de  Guimarães,  fre- 
guezia de  S,  Eulália  de  Nespereira. 

ARCO,  (geogr.)  villa  dos  estados  austríacos, 
no  Tyrol,  sobre  a  Sarça,  a  3  léguas  de  Rove- 
redo;  tem  '2,000  habitantes. 

ARCO  DE  POMBEIRO,    (geogr.)    aldeia   de 
Portugal   na  provincia  do  Minho,   comarca  e 
.termo  da  villa  de  Guimarães. 

ARCOBOTÂNTE,  s.  m.  (Fr.  are  boufant , 
bout,  extremidade.  Os  etymologistas  francezes 
derivam  bout  doGr.  6i///?os,  fundo;  mascom- 
tudo  parece  mais  provável  vir  de  poús,  pódós, 
pé,  extremidade  do  corpo.  Da  mesma  origem 
vem  bontcr,  Fr.  botar,  impellir,  lançar,  e  o  nos- 
so verbo  portuguez  botar,  e  subst.  bole  de  ar- 
ma.) (archit  )  arco  ou  porção  de  um  arco  que 
sustenta  uma  abobada;  botaréo  e outras  obras 
que  aferram  cm  archit  raves. 

ARCOLE,  (geogr.)  cidade  do  reino  Lombar- 
do Veneziano,  sobre  oAdige,  7  léguas  ao  SO. 
de  Verona.  Celebre  por  uma  victoria  ganha 
em  1796  sobre  os  Austríacos,  pelos  Francezes, 
commandados  por  Bonaparte  e  Augereau. 

ARÇOiN  (Lemichaudde),  (hist.)  engenheiro, 
nasceu  em  1733  em  Pontartier,  falleceu  em 
1800,  entrou  em  1754  para  a  eschola  de  en- 
genharia de  Mezières;  foi  addido  ao  exercito 
do  marechal  de  Broglie,  em  1780,  e  procu- 
rou os  meios  de  tirar  Gibraltar  aos  Inglezes. 
Inventou  para  isso  umas  baterias  insubmergi 
veis  e  incombustiveis,  que  se  experimentaram 
no  ataque  d'aquella  praça  em  1782;  mas  não 
produziram  o  effeito  que  se  esperava.  Ha  al- 
gumas obras  d'elle. 

ARCOS,  (geogr.)  villa  de  Portugal  na  Bei- 
ra, 4  léguas  e  meia  distante  de  Lamego,  para 
o  nascente. 

ARCOS,  (geogr.)  alJeia  de  Portugal  na  pro- 
vincia de  Traz-os-Montes,  comarca  de  Cha- 
ves, termo  da  villu  de  Monte-Alegru. — ,  al- 
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deia  na  província  do  Minho,  arcebispado  de 
Braga,  comarca  de  Vianna.  — ,  aldeia  na  pro- 
vincia do  Minho,  comarca  da  cidade  de  Bra- 
ga. 

ARCOS  DE  VAL  DE  VEZ,  (geogr.)  víIla  de 
Portugal  no  Minho,  em  lugar  alto,  por  modo 
de  enseada  que  faz  o  rio  de  Vez,  do  qual  to- 
mou o  nome,  e  o  de  Arcos,  dos  que  se  levan- 
taram a  el-rei  D.  Manoel,  quando  ia  em  romaria 
a  S,  Thiago  de  Galliza,  ou  dos  arcos  que  a 
praça  tem. 

ARCOS  DE  LA  FRONTERA,  (geogr.)  cidade 
de  Hespanha,  a  15  léguas  de  Sevilha,  sobre  o 
Guadaleto;  tem  1€,000  habitantes. 

AR(^0,  (ant.  em  lugar  de  Ardo)  primeira 
pessoa  do  presente  do  indicativo  do  verbo  ar- 
der. 

ARCÓTE,  s,  m.  (miner.)  escoria  do  cobre. 

ARCTÁR,  V.  a.  (Lat.  arclure.)  (ant.)  aper- 
tar, estreitar,  restringir. 

ÁRCTICAS  INGLEZAS  (Terras),  (geogr  )  ter- 
ras fronteiras  ao  pólo  árctico,  ao  NE.  da  Ame- 
rica septentrional ;  diviUem-se  em  J  partes : 
Devon  septentrional ,  Ge*  rgia  septentrional , 
e  archipelago  de  Baffm  Parry.  V.  esle$  no- 
mes, 

ÁRCTICO,  A,  odj,  (Lat.  arciicuft,  do  Gr. 
arctos,  ursa,  constellação  boreal.  Arktos  vem 
do  Gr.  inus^  aragô,  rasgar,  lacerar.)  boreal, 
septentrional  ou  do  norte. 

ÁRCTICO  ( Oceano) ,  (geogr.)  V,  Glacial 
(mar). 

ARCTITÚDE,  í. /.  (ant.)  (med.)  contracção 
preternalural. 

ARCTOPHYLÁX,  s.  m.  (astron.)  o  Boótes, 
constellação  junto  da  Ursa  maior. 

ÁRCTOS,  .s.  dos  £  g.  (astron.)  Ursa  do  nor- 
te, constellação. 

Árctos,  (geogr.)  montanha  junto  a  Pro- 
pontis. 

ARCTURO,  «  771.  (Lat,  Arcturus,  do  Gr. 
arctos,  Drsa  maior,  e  ourn,  cauda.)  (astron.) 
estrelhi  fixa  da  primeira  grandeza  na  constella- 
ção de  Boóles-  Nasce  quinze  dias  antes  do  equi- 
nócio do  outono,  ecoítuma  trazer  chuvas,  d'on- 
de  lhe  vem  também  a  denominação  poética 
de  pluvial  Arcturo,  Camões. 

ARCUÁL,  adj.  dos  %g.  (p.  us.)  curro,  ar- 
queado, 

ARCUEIL,  (geogr.)  alJeia  de  França,  dis- 
tricto  do  Sena,  perto  de  Bièvre,  1  légua  c 
meia  ao  S,  de  Pariz ;  1,400  habitantes.  Tem 
um  bello  aqueducto  construído  em  IGíl  por 
Maria  de  Medicis,  e  ruínas  de  um  aqueducto 
romano, 

ÁRCULO,  s.  m.  (antiguíd.)  rodilha  que  os 
Romanos  punham  na  cabeça  para  levarem  os 
vasos  aos  sacrificios. 

ARCULO,  (geogr.)  monte  iminente  á  villa 
de  Darque,  e  ao  rio  Lima,  na  provincia  do 
Minho.  Faz  d'elle  menção  o  Padre  D.  Jero- 
nymc^Contador  de  Argole,  no  tomo  3,°  das  Me- 
morias do  Arcebispado  de  Uraga,  pag.  2i)5, 
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ARCUMFERÊNCIA,  8.  f.  (p.  us.)  espaço  que 
Occupa  o  circulo. 

ARCUZELLO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  província  da  Beira,  bispado  e  comarca  da 
eidade  de  Vizeu,  concelho  de  Lalôes,  — ,  al- 
deia na  província  do  Minho,  arcebispado  de 
Braga,  comarca  e  termo  da  villa  de  Guima- 
xâes. 

ARCUZELLO  DO  CABO,  (geogr.)  aldeia  de 
Portugal  na  província  da  Beira,  comarca  da  ci- 
dade da  Guarda. 

ARCUZELLO  DA  TORRE,  (geogr  )  aldeia  de 
Portugal  na  província  da  Beira,  comarca  da 
cidade  de  Lamego,  termo  da  villa  da  Rua. 

ARCY,  (geogr.)  aldeia  de  França,  no  Yon- 
ne,  1  légua  e  meia  dis  ante  de  Vermanton, 
perto  de  Cure;  tem  1,500  habitantes, 

ARCYPTERO,  ».  m,  (Gr.  arkys,  redesinha, 
pteroHf  aza.)  (h.  n.)  género  de  insectos  acri- 
díos. 

ARCYRIOS,  s.  m.  pi.  (bot.)  divisão  de  ve- 
getaes  que  constituem  o  género  dos  cogume- 
lo*. 

Arda,  «.  /".  (h.  n.)  V.  Esquilh, 

ARDA,  (geogr  )  rio  de  Porluj^al  na  provín- 
cia da  Beira,  comarca  da  Feira,  bispado  do 
porto,  concelho  e  termo  de  Fermedo. 

ARDÁc^A,  í. /.  (cummerc.)  seda  grosseira  da 
Pcrsia, 

ARDACHES,  (hist.)  O  ullímo  dos  Arsacidas, 
V.   /^rsacidan. 

ARDACÍNA,  s./,  (commerc.)  seda  da  Pérsia 
mais  fina  que  a  outra  chamada  ardaça. 

ARDAGH,  (geogr.)  cidade  da  Irlanda,  con 
dado  de  Longford,  no  Leinster,    3  léguas  dis- 
tante de  Longford,  capital  de  baronia,  teve  um 
bispado  até  1741. 

ABDALO,  (myth.)  filho  de  Vulcano,  e  in- 
ventor da  flauta;  d^ella  fez  presente  ás  Musas, 
que  por  esta  razào  sào  chamadas  Ardalides. 

ARDAM,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  comarca  e  termo  da  villa  de 
Chaves. 

ARDATOF,  (geogr.)  nome  de  duas  villas  da 
Rússia  da  Fiuropa ;  uma  a  41  léguas  a  O.  de 
Simbirsk,  sobre  o  Alalyr;  1.400  habitantes; 
outra  a  iJG  léguas  aoSO.  deNijnéi-Novgorod. 

ARDAVALIS, «.  m.  (corrupção  ao  Gr.  t/firau~ 
lis,  machiua  que  anda  movida  por  agua.)  (mus.) 
instrumento  de  musica  de  que  os  Hebreus  se 
serviam,  e  que  se  suppõe  ser  uma  espécie  de 
orgào  hydraulíco 

ARDEA,  (geogr.)  capitaldos  Rutulos,  de  que 
existem  ainda  as  ruínas  na  villa  de  Ardea,  a 
cinco  léguas  de  Roma. 

ARDEA,  (gfogr. )  cidade  do  Lacio,  2  léguas 
distante  do  mar,  e  8  ao  SE.  de  Roma,  edifi- 
cada por  Danae,  Segundo  Ovídio,  foi  devora- 
da pelas  chammas,  e  convertida  em  Garça,  em 
latim  Ardea  Foi  reedifuada,  eveiu  a  ser  uma 
rica  e  magnifica  cidade.  Tarquinio  o  Soberbo 
a  estava  sitiando,'  quando  seu  íilho  roubou  Lu- 
crécia. 


*  ARDÉB,  *.  m.  medida  de  capacidade  para 
os  cereaes,  usada  em  quasí  toda  a  Africa.  O 
ardeb  equivale  a  l(i2,000  litros. 

ARDEBIL,  (geogr.)  cidade  de  Iran  (Aderbi- 
djan),  sobre  o  Balow-Tchai,  41  léguas  a  E.  de 
Tauris.  Foi  tomada  pelos  Turcos  em  1827. 

AHDECH,  (geogr.)  cidade  da  Arménia.  V, 
Ar  taxa  te. 

ARDECHE,  (geOgr.)  rio  de  França,  nasce  nas 
Cevennes,  a  4  léguas  de  Langogne,  atravessa 
o  districlo  do  seu  nome,  e  desagua  no  Rhone, 
pela  margem  direita ;  tem  53  léguas  de  curso. 

ARDECHE,  (geogr.)  dístrícto  de  França,  ao 
longo  do  Rhone,  que  lhe  serve  de  limite  a  E., 
entre  os  rios  Loire  aoN.  e  Gard  ao  S. ;  l,;i75 
léguas  quadradas;  303,702  habitantes.  A  sua 
.capital  é  Privas.  É  formado  do  Vivarais  e  de 
uma  parte  do  Baixo-Languedoc.  Tem  algu- 
mas montanhas,  vários  rios  affluentes  do  Rho- 
ne. Possue  minas  de  carvão  de  pedra,  mármo- 
re, etc,  produz  azeitonas,  figos,  sedas,  gados, 
bons  vinhos;  tem  fabricas  de  papel,  de  sedas, 
etc.  Este  districlo  tem  330freguezías ;  faz  par- 
te da  nona  divisão  militar 

ARDECHY-BABEGAN,  (hist.)  rei  dos  Persas, 
fundador  da  dynastía  dos  Sassanidas:  é  mais 
conhecido  pelo  nome  de  Artaxerces.  V.  Arta- 
xcrccs. 

ARDEGO,  A,  adj.  (de  ardef^  edes.  ant.cgo, 
do  Lat.  ago,  erc;  obrigar,  ler  acçào,  excitar, 
estimular,)  (ant.)  (cavallo)  fogoso,  vivo,  que 
sáe  á  espora ;  (negocio)  quente,  trabalhoso, 
apressado,  difficil.  — ,  (homem)  activo,  ardi- 
do, irritável,  que  facilmente  se  irrita,  ira,  es- 
timula. 

ARDEGA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  comarca  e  termo  da  ci- 
dade de  Braga. 

ARDÉ-KHOU,  (gfiogr  )  cidade  de  Irnn,  em 
Aderbidjan,  16  léguas  ao  NO,  de  Yezed;  li^ 
5,000  habitantes,  metade  dos  quaes  sào  Gue- 
bros. 

ARDÊNCIA,  «./.  [áe  arder,  des.  eníio,  Lat., 
que  denota  estado,  condição.)  ardor,  vivaci- 
dade, fogo;  calor  forte  que  tomam  algumas 
matérias  oleosas  e  grassenles  por  fermentação 
intestina,  estado  da  cousa  que  arde  ou  arden- 
te; propriedade  que  causa  ardor ;  (fig.)  vio- 
lência das  paixões,  da  febre;  génio,  condição 
ardente. 

AUDENNES  {/4rducnna  Sh/va),  (geogr.)  ex- 
tensa floresta  que  cobre  era  parte  o  Hainaut, 
o  Luxemburgo,  o  gran-ducado  do  Baixo-Rhe- 
no  e  o  norte  da  Champanha,  e  que  vai  assim 
ligar  se  ao  S.  com  o  Argonne,  a  E.  com  a  flo- 
resta Negra.  No  tempo  dos  Romanos  era  mui- 
to mais  extensa;  cobria  uma  parte  da  Germâ- 
nia 2.%  limitava  o  território  dos  Condrusos,  e 
seus  habitantes  eram  um  povo  chamado  Fcs- 
manos, 

ARDENNES  (departamento  das),  (geogr  )  de- 
partamento da  raia  de  França,  ao  N.,  entre 
os  de  Aisne,  Marne,  Meuse  e  Bélgica ;  capi- 

ISU 


614 


Ano 


AtlD 


tal  Mezières.  Tem  1/Í93  léguas  qiladradi^s; 
SOGjOfU  habitantes.  É  formado  do  norte  da 
Champanha  e  dos  principado^  de  Sedan,  Ca- 
rignan,  Mouzon.  Produz  ferro,  mármore,  ar- 
dósia», areia  para  vidro  branco;  tem  muitas 
fabricas,  de  ferro,  panos,  tecidos  de  la,  etc. 
Este  departamento  ou  districto  tem  cinco  co- 
marcas, e  478  freguesias;  depende  da  segunda 
di\isâo  militar,  da  dioceze  de  líeims,  e  daco 
roa  real  de  Metz, 

ARDENTE,  «r/y.  dos  2  g.  (Lat.  ardem,  tis, 
p  a.  de  ardere.)  em  que  se  ateia  grande  fogo, 
acceso,  abrazado,  que  se  tornou  em  fogo  ou 
em  braza;  abrazador,  que  queima  (fogo);res 
plandecente,  que  briilui  como  a  chamma  (ru- 
bi); calmoso,  quente,  que  causa  grande  calor 
(so);  adusto,  em  que  se  sente  grande  calor  oa 
calma  (climas,  e&taí^ões,  regiões,  etc  ) ;  proce- 
dido de  grande  calor  (s  de) ;  que  nasce  de  pai- 
xão forte  (suspiros,  lagrimas) ;  (fig.)  efficaz,  ve- 
hemente  (paixào) ;  fortemente  irritável  (génio); 
activo,  di  igenfe,  desejoso,  fervoroso;  inílam 
itnado,  cheio  de  estro  e  enthusiasmo  (espirito, 
engenho) ;  fogoso,  colérico,  fácil  de  se  irritar, 
fc— ,  (poet.)  fulminante,  reluzente,  que  se  vi- 
bra ou  menêa  com  agilidade  e  valor  (armas); 
picante,  que  queima  no  paladar  (especiarias), 
Cavallo—,  fogoso,  que  se  altera  facilmente. 
« — »,  (expr.  poet  )  os  do  sol.  Linha — ,  (id.)  a 
equinocial.  Ftbre — ,  (med.)  que  é  muito  agu- 
da. Idade — ,  a  juvenil. — mentb,  at/r.  fogo- 
samente, cora  fogo,  paixào,  vehemencia» 

ARDENTES,  s.  m.  pL  certos  académicos  de 
Nápoles. 

jVRDENTÍA,  s./.  (mar.)  luz  phosphorica  que 
deita  aaguadomiir,  quando  está  agitada,  prin- 
cipalmente se  reinam  ventos  frios, 

ARDENTÍSSIMO,  A,  adj.  iuperl.  dé  arden- 
te, summamenie  ardente,  brilhante,  etc.  — 
MKNTE,  adv.  superl.  de  ardentemente,  com 
summo  ou  excessivo  ardor. 

AUDENTÔBO,  A,  adf.  diz-se  do  tronco  quan- 
do é  hispido,  as  sedas  venenosas  chamadas  fer- 
roes, em  razão  de  que  pondo-se  em  contacto 
com  a  pelle  desnudada  causam  ardor  einflam- 
mação,  como  se  vê  na  ortiga.  Também  se  diz 
das  folhas. 

ARDÈPTO,  «.  m.  medida  do  Egypto  igual  a 
dous  sextarios. 

ARDER,  V.  n.  (Lat.  ardere,  Gr.  iherô,  aquen- 
tar. Therô  parece  vir  do  Egyp.  reh  ou  rekh, 
arder,  queimar,  rad.  ré,  sol.  Em  Copt.  llirir 
significa  forno,  fornalha;  rosch,  riibro,  côr 
de  fogo)  queimar-se ,  abrazar-se,  levantando 
chamma;  conservar  se,  existir  vivo,  nao  se 
apagar  ( o  fogo )  ;  estar  acceso  ,  ter  lume ; 
brilhar  muito,  resplandecer  (o  diamante) ;  ter 
f ivnde  vehemencia,  ser  intenso  ou  forte  (cal- 
ina, calor,  verão,  etc.) ,  sentir  grande  calor, 
experimentar  calma  forte;  fazer-se  ou  tornar- 
se  activo  e  vehemente;  inílammar  se,  accen- 
der  se  em  alguma  grande  paixão,  como  ira, 
amor,  zelo,  etc, — com.  de  ou  em  ira,  amor. 


odiò,  etc.,  éstât  vivamente  possuído  doestas  píai- 
xòes,  senti-las  na  sua  maior  força.  —  co}n  ou 
em  a/gummfi/,  padecê-lo,  senti-lo  na  sua  maior 
intensão. — por  alguém,  ou  por  a/guin-i  cou» 
sa ,  ama-la  extremosamente.  —  ,  obrar  com 
grande  actividade,  pressa  e  diligencia  a  respei- 
to de  alguma  cousa;  existir  em  grande  grau 
de  força  (males,  guerra,  pest»',  etc  ).  —  à  com. 
ou  em  fome  ou  sede,  ter  muita  vontade  de  co- 
mer ou  de  beber. — ,  sentir  ardor  ou  comichão 
molesta  como  de  queimadura;  perder-se,  de-:« 
baratar  se,  estragar  se  (bens,  dinheiro,  fazenda, 
etc  ) ;  fermentar,  corromper-se,  allerar-se  pas- 
sando do  estado  natural  (trigo,  legumes,  fari- 
nha, etc.) ;  fazer  se  empyreumatiio  com  o  ca- 
lor (queijo);  fazergrande  estrago,  grassar  (guer- 
ra, peste).  —  oseccu  pelo  ucn/e,  (phr,  proverb.) 
padecer  o  innocente  pelo  culpado. — se,  v.  r» 
(ant  )  abrazar  se,  qutimar-se  levantando  cham- 
ma. 

SvN.comp.  /írdcr^  inflnmrnar- se,  incendiar» 
%e,  abruuir-te,  guei?ufir-se.  Expiicão  estas  pa- 
lavras os  difftírentes  gróos  pelos  quaes  pode  pas- 
sar um  corpo  cotnbustfvel  desde  o  instante  em 
que  lhe  pegou  fogo  até  que  foi  inteiramente 
consumido. 

Quando  penetra  ofogon'um  corpo  combus* 
tivel,  e  se  manifesta  ásim])les  vista,  diz-seque 
arde,  quando  se  desenvolve  a  chamma,  m- 
flamma-se',  quando  levanta  labareda  e  se  pro- 
paga com  rapidez  e  fracasso,  i«C(;náirt-se ;  quan- 
do o  corpo  que  deu  alimento  ao  fogo  apezar 
de  compacto  está  todo  repassado  d'elle  e  feito 
braza,  abraza  se ;  quando  a  força  do  fogo  ou 
do  incêndio  devorou  a  matéria  combustível  e 
a  reduzio  a  cinzas,  que  mouse ^  Diffi  renca  se- 
arder  de  inflammnr  em  que  o  primeiro  designa 
a  acção  ordinária  pela  qual  o  fogo  se  apodera 
d'um  corpo  e  o  vai  consumindo,  e  o  segundo 
designa  a  força  com  que  a  superfície  d'este  cor- 
po arroja  de  si  o  fogo  que  a  penetra,  e  appli- 
ca.se  particularmente  ás  matérias  liquidas  e  re- 
sinosas que  por  isso  se  chamam  inflammaveis,^ 
O  incêndio  suppõe  um  grande  fogo  que  despe- 
dindo chammas  se  comrnunica  aos  corpos  vizi- 
nhos, e  tomando  ala  faz  rápidos  progressos.  Po- 
de abrazar -se  um  corpo  sem  formar  labareda, 
tal  é  o  ferro  na  fragoa.  Tanto  pelo  fogo  ordi- 
nário como  pelo  incêndio  se  (ywcimam  os  corpos 
quando  depois  de  consumido  o  que  dava  ali- 
mento ao  fogo  restam  somente  os  resíduos  in- 
combustíveis. Os  quatj-o  primeiros  termos  to- 
mam-se  no  sentido  figurado  pouco  mais  ou  me- 
nos com  as  mesmas  differenças. 

ARDES,  (geogr.)  cabeça  de  cantão  em  Poy 
de  Dome,  França,  sobre  o  Couze,  a  10  léguas 
de  (31ermont-Ferrand ;   tem  1,700  habitantes. 

ARDÍD,  s.  m,  (ant.)  V.  y4rdil, 

ARDIDÊJÍA,  s.  f.  {ardido,  des.  e%a,  que  de- 
nota acção.)  (p.  us.)  natural  ardente,  viveza ; 
valor,  audácia,  intrepidez  e  promptidão  de  ani- 
mo para  executar  qualquer  empreza. 

ARDÍDO,  A,  p.  p.  de  arder ;  adj.  queimado. 
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abrazado ;  (fig.)  fogoso,  apaixonado ;  valente, 
intrépido,  prompto  a  executar  acções  difficulto- 
sas  e  arriscadas^  que  adquire  sabor  acre,  que 
adquire  a  qualidade  empyreumatica  das  maté- 
rias oleosas.  Jogo  — ,  rijo,  forte,  arriscado  a 
grandes  perdas.  — ,  (ant.)empreheDdidoe  exe- 
cutado com  Talor  e  intrepidez.  — mente,  ado. 
^alerosamente,  intrepidamente,  com  ardideza. 

AKDIDÒSO,  A,  adj.  V.  Ardiloso. 

AKDÍFERO,  A,  adj.  (poet.)  que  traz  ardor. 

ARDIL,  «.  m.  (corrupção  do  Lat.  artdolota^ 
arte  dolosa.)  astúcia,  subtileza,  manha  enge- 
nhosa, artificio  para  enganar  alguém  e  conse- 
guir algum  intento.  —  ou  —  de  guerra,  es- 
tratagema militar. 

SvN.comp.  — /írcíi/,  /4ituaia,  Estratagema. 
Ardil  encerra  dólo,  enganoj  aslucia  indica  dis- 
farce com  o  fim  mais  da  segurança  própria  que 
do  damno  alheio;  estratagema  denota  ardil 
na  guerra,  c  manha  destreza  habitual. 

ARDILÊZA,  «.  /.  {ardilj  des.  eaa,  que  deno- 
ta acçào,  acto  )  astúcia,  sagacidade,  manha  en- 
genhosa para  conseguir  alguma  cousa.  — ,  (por 
audácia,  atrevimento,  é  erro  do  vulgo.)  V. 
Araide%a. 

ARDILOSO,  A,  adj.  {ardil,  des.  oso.)  enge- 
nhoso, fino,  astucioso  para  enganar  excogitan- 
do  ardis;  artificioso,  acautelado;  feito  ou  pen- 
sado com  ardil  e  astúcia;  prudente  acautela- 
do, que  se  nào  deixa  enganar ;  sagaz,  astuto 
em  estratagemas  militares.  — mente,  ada.com 
ardil,  astúcia,  ou  manha. 

ARDILLA,  (geogr.)  rio  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Alemtejo,  desagua  no  rio  Guadia- 
na. 

ARDIMÊKTO,  s  m.  esforço,  intrepidez  ;  atre 
vimenio,  acçào  ousada ;  cólera,  furor;  fogo, 
animosidade,  denodo  em  commeler  qualquer 
empreza  arriscada. 

bvN.  comp.  —  Ardimento  differedas  expres- 
«Ôes  equivalentes  por  encerrar  a  ideia  de  ardor, 
isto  é,  da  violência  dosenlimento  que  inflain- 
ma,  impellindo  a  commeter  um  feito  atrevi- 
do, perigosa.  Ousadia,  audácia^  airevimeatu, 
denodo,  intrepidez,  coragem^  denotam  impa- 
videz,  esforço,  valentia. 

ARDÍNGO,  «.  77}.  (ant.)  nome  de  certo  ma- 
gistrado na  antiga  Lusitânia.  V.  Gardingo. 

ARDISIAS,  s.  f.  pi.  (bot.)  género  de  plantas 
que  nascem  debaixo  dos  trópicos. 

ARDÍTO,  A,  adj.  (do  Ttal.  ardito.)  (ant.  e 
p.  us.)  o  mesmo  que  ardido,  na  significação  de 
animtíso,  valente;  v.  g.  Carlos  o  — . 

ARDJICH,  (Lat.  Ardhcu.),  (íjeogr.)  rio  da 
Valachia,  sae  do  monte  Vifttaman,  corre  do 
NO.  para  o  SO.,  rega  a  cidade  de  Ardjich,  e 
desagua  no  Uanubio  depob  de  um  curso  de  67 
léguas. 

ARDJICH,  (Lat.  ArdÁxcus),  (geogr.)  cidade 
da  Valachia,  33  léguas  ao  NO.  de  Bucharert, 
eobre  o  Ardjich,  era  antigamente  a  residência 
dos  príncipes  Valachios, 

ARDJICH,  (Lat.  Anisio)^  {%^^%^')  "^^^  ^^ 


Turquia  da  Ásia,  pachalik  do  Van,  nas  mar- 
gens do  lago  Van,  e  aos  pés  do  Ararat. 

ARDJICH  DAGH,  {Argceus  mons  dos  anti- 
gos) montanha  da  Ásia  Menor,  parte  do  Anti- 
Tauro.  V.  Argoeus. 

ARDOCH,  (geogr.)  cidade  da  Escócia,  em 
Perth.  Viam-se  ali  o«  restos  de  um  campo  de 
Agrícola  ao  pé  do  Grampius  mons. 

ARDON,  (geogr.)  aldeia  da  Suissíi,  Valais,  a  2 
léguas  de  Sion,  no  território  dos  antigos  Ardye.$'^ 
tem  í)20  habitantes. Produz  um  vinho  excellente 
mui  parecido  com  o  vinho  de  Champanha. 

ARDOR,  í.  m.  (Lat.  ardor.)  incêndio,  calor 
vehemente  de  fogo,  sol,  etc. ;  calor  extraordi- 
nário do  nosso  corpo,  motivado  por  causa  ex- 
trinseca  ou  intrínseca;  calor  das especierias  ou 
de  outro  qualquer  corpo  que  se  faz  sensível  ao 
paladar ;  qualidade  dos  corpos  que  excitam  ca- 
lor; (fig.)  fogo,  alacridade  de  animo  insoffri- 
do,  vivacidade  de  espirito,  valor,  intrepidez  ; 
desejo  ardente;  ímpeto,  vehemencía  de  algu- 
ma paixão,  V.  g.  —  da  ira,  da  raiva,  da  co- 
biça, do  amor,  do  animo,  das  paixões ;  da  pe- 
leja, do  conflicto,  da  batalha  ;  da  fé,  da  cari- 
dade, do  zelo;  da  vingança;  —  da  via,  do  ru- 
bi; das  armas;  —  das  faces,  dos  olhos,  etc, 
O  nobre  — ,  a  alacridade  para  feitos  heróicos, 
nobres. 

ARDÓSIA,  s.m.  (Fr.  ardoise,  do  Lat.  arde- 
re,  arder,  porque  a  côr  desta  pedra  é  semelhan- 
te á  lava  dos  vulcões.)  (miner,)  piçarra,  espé- 
cie de  pedra  molle  e  azulada  que  se  separa  ás 
folhas ;  argila  endurecida  com  mistura  de  mica 
e  betume,  com  a  qual  se  cobrem  os  telhados  em 
alguns  paizes  do  norte. 

ARIJOSifciRA,  s.  m.  (miner.)  lugar  donde  se 
lira  a  ardósia. 

ARDRA,  (geogr.)  estado  da  Africa  naNigri- 
cia  mariíima,  banhado  a  (J.  pelo  Lagos,  aos 
O*^  *ó'  longitude  E  ,  <>"  6'  latitude  N.,  a  sua 
capital  é  Ar  ira,  a  Itíle^uasao  NO.  da  embo- 
cadura do  La>;os.  Feitoria  ingleza ;  commercio 
de  óleo  de  palmeira. 

ARDRES,  (geogr.)  cabeça  de  cantão,  noPas 
de  Calais,  França,  4  léguas  ao  SE.  de  Calais, 
e  na  extremidade  do  cíinal  de  Ardres;  â,000 
habitantes.  Praça  de  guerra  de  segunda  classe. 
Tem  um  canal  com  1  légua  e  um  quarto  de 
comprimento,  que  communica  com  o  do  San- 
to-Omer.  Ardres  foi  tomada  pelos  Hespanhoes 
em  lóUG,  e  restituída  em  IÓ98.  Nos  seus  ar- 
redores é  que  teve  lugar  em  lòiO  o  Campo  do 
Pano  de  Ouro. 

ARDUIDÁDE,  s.f.  (Lat.  arduitas,  nt\s.)  (p. 
us,)  difficuldade,  trabalho;  a  natureza  árdua 
de  uma  em  preza. 

ARDuÍNO  ou  ARDOiN,  marquez  de  Yorée, 
(hist.)  foi  eleito  em  1002  rei  da  Itália,  depois 
da  morte  de  Othào  IIL  ;  mas  Henrique  ÍL, 
rei  da  Germânia,  tirou-lhe  os  seus  estados,  e 
(ez  se  coroar  em  Pavia  em  1004.  Arduiuo  ten- 
tou Subir  novamente  ao  trono  depois  da  reti- 
rada dos  AHemàe»;  mas  tendo  Henrique  feito 
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uma  segunda  invasão,  depoz  a  coroa  e  tomou 
o  habito  de  religioso.  Morreu  no  anno  de  1015. 
ÁRlJUO,  A,  adj.  (Lat.  arduus,  dedifficil  as- 
cenço;  do  Gr.  derê^  collina,  summidade  de 
moate,  e  de  ari,  muilo.)  áspero,  difficultoso, 
triibalhoso  (caminho,  estrada,  etc);  (fig.)  dif- 
ficil  de  executar  ou  conseguir;  embaraçado, 
diflicil  de  julgar  e  resolver  (controvérsias,  ques- 
tões, ele  ) ;  que  custa  a  soffrer,  duro  de  se  to- 
lerar. — MENTE,  adv.  difficultosamente,  com 
trabalho. 

A  KDUOSIDÁDE, «./.  (log.)  difficuldade,  cou- 
sa difíicil  de  conceber-se. 

ARDÍiRA,  s.  f,   (ant.)  o  mesmo  que  arior. 
ARUYES,  (geogr*)  povodaGaliia  na  provín- 
cia chamada  yJlpes  FcnidoE^  perto  das  nascen- 
tes do  lihone ;  sàohojeoshabitantesde  Ardon, 
a  2  léguas  e  meia  de  JVlartinach,  no  Valais. 

ARDYS  ou  Auuyso,  (hist.)  rei  da  Lydia.   V. 
Lydia . 

ÁRE,  «.  m,  (Lat.  área.)  unidade  das  medi- 
das agrarias  francezas:  100  metros  quadrados. 
A  RÉ,  (loc.  adv.)  (mar.)  pela  parte  detraz 
ÁREA,  s.  /.   (Lat.  arca^   é  talvez   derivado 
de  arare,  lavrar,  superfície  de  terra  ou  geira.) 
(geom.)  capacidade,  espaço  que  occupa  qual- 
quer superfície  plana;  espaço  comprehendido 
entre  as  paredes  de  um  edifício. — ,   (mar.)  o 
espaço  assignalado   na  rosa  náutica  para  cada 
um  dos  32  ventos, — ,   (meteorologia)  circulo 
luminoso  que  algumas  vezes  se  vê  ao  redor  do 
sol,  da  lua,  ou  de  alguma  estrella. 
ARÊA,  s.  /.  etc.  V.  Areia,  etc. 
AREADO,  A,  p.p-  de  arear;  adj.  tocado  de 
estupor  ou  apoplexia,  da  aura  paraly  liça;  (fig.) 
pasmado,  fulto  de  tento,  atónito.  £x.  «  Fica- 
ram os  pilotos  arcados,  n  Couto,  4,  6,  1. 

AREAL,  s.  m.  (areia,  de»,  ai,)  (ant.)  V.  Ar^ 
raiai. 

AREAL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  bispado  e  termo  da  cidade 
do  Porto.  — ,  aldeia  na  província  da  Beira, 
comarca  da  cidade  de  Vizeu,  termo  de  La- 
fues.  — ,  aldeia  na  província  do  Minho,  arce- 
bispado de  Braga.  — ,  aldeia  na  província  do 
Minho,  arcebispado,  comarca  e  termo  da  cida- 
de de  Braga.  — ,  aldeia  na  província  da  Bei- 
ra, comarca  da  cidade  de  Coimbra.  — ,  aldeia 
na  província  do  Minho,  comarca  de  Guima- 
rães. 

AREAR,  V.  rt  {areia,  ar  des.  inf.)  cobrir, 
alagar  de  areia ;  limpar  esfregando  com  areia 
(caldeiras,  tachos);  refinar  o  açúcar;  estender 
sobre  areia.  —  (de  ar,  e  ear,  des  inf.)  (p.  us.) 
Tentiíar,  arejar,  pjr  ao  ar ;  pasmar,  ficar  ató- 
nito ou  insensato,  ser  atacado  de  ar  ou  aura, 
de  paralysia,  estupor;  torvar  se,  perder  o  sizo, 
o  tino,  v.,g,  o  piloio  areou,  isto  é,  perdeu  o, 
tento  dos  rumos,  não  soube  dirigir  a  nau. 

Á  REATA,  A  REBATINHAS,  A  REBOaUE, 

(loc.  adv.)  \^.  lieala,    liebalinfias,  Rtboqut. 

ARE30  ou  ABBuN,    (geogr.)  cidade   da  Ni- 

gricia  maritimaj  em  Beaiuo,  sobre  o  Tormo- 


zo,  a  IS  léguas  e  meia  da  sua  embocadura, 
Lra  antigamente  centro  de  commercio  dos  es^ 
cravos  de  Benino. 

ARÉCA,  «.  /.  voz  Asiat.  (bot.)  certa  arvore 
da  índia;  fructo  d'esta  arvore,  que  se  mistura 
com  o  béthel  e  se  masca.  A  aréca  é  uma  es- 
pécie de  palmeira  de  mediana  grandeza  :  tem 
o  tronco  direito  de  grossura  de  8  até  9  polle- 
gadas,  e  de  30  até  40  pés  de  altura.  O  cimo 
do  tronco  é  coroado  por  6  até  8  folhas  do  com- 
primento de  quasí  15  pés,  que  lhe  formam  uma 
copa  mui  larga.  Dá  um  fructo  quasi  do  tama- 
nho e  feitio  de  um  ovo  de  galiinha,  algum 
tanto  pontudo  na  sua  sumidade,  e  tei minado 
por  um  pequeno  embigo;  a  casca  doeste  fructo 
é  muito  delgada,  liza,  einclue  uma  polpa  sue- 
culenta,  branca,  fibrosa,  que  os  Índios  comem, 
e  a  que  chamam  Pinangue.  A  aréca  cresce  na- 
turalmente na  índia,  nas  ilhas  Molucas,  enas 
províncias  meridionaes  da  China. 

ARECÁL,  s.  m.  mato  ou  bosque  de  arécas» 

ARKCOMICOS  (Voicos),  (Lat  FokcB  Are-> 
comici),  (geogr.)  povo  da  Gallia,  naNarbone* 
za  primeira,  entre  os  Teetosagos  ao  SO.  e  os 
ilelvios  ao  N.  occupava  os  districlos  doGard^ 
do  Herault  e  do  Aude ;  a  sua  capital  era  A^e- 
moitstís,  hoje  Ni  mes. 

ARED  (LI),  (geogr.)  cordilheira  de  monta- 
nhas na  Arábia,  começa  no  Hedjaz,  a  L.  da 
Meca  e  atravessa  o  Nedjed  de  O.  a  E  U  flan- 
co NO.  d'estas  montanhas  é  muito  escarpado, 
e  a  parte  NE.  é  areênla. 

AREDA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  comarca  de  Guimarães,  ter- 
mo da  vílla  de  Basto. 

Á  RÉDEA  ABATIDA,  Á  RÉDEA  SOLTA,  (loc, 
adv.)  V,  liedca. 

Á  REDONDA,  (loc,  adv.  ant.)  á  roda,  ao 
redor. 

AREEIRA,  (gpogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho  comarca  e  termo  da  villa 
de  Barccllos. 

AREEIRAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  íistreniadura,  patriarchado  de  Lis- 
boa, comarca  de  Torres  Vedras. 

AREEIRO,  (geogr,)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  comarca  de  Valença,  ter- 
mo de  Víanna  do  CasUdlo. — ,  aldeia  na  pro- 
víncia do  Algarve,  comarca  da  cidade  de  Ta- 
vira, termo  da  villa  de  Loulé  — ,  aldeia  de 
Portugal  na  província  da  Estremadura,  patriar- 
chado  de  Lisboa,  comarca  deSantarem.  — ,  al- 
deia na  proviucia  da  Beira,  comarca  da  cida- 
de Lamego,  concelho  de  Arouca.  — ,  aldeia 
na  província  da  Estremadura,  patriarchado  de 
Lisboa,  comarca  da  cidade  Leiria.  — ,  aldeia 
na  província  da  Estremadura,  patriarchado  de 
Lisboa,  comarca  de  Setúbal,  concelho  de  Al- 
mada.— ,  aldeia  na  província  do  Minho,  co« 
marca  de  Guimarães. — ,  aldeia  na  província 
da  Beira,  comarca  da  cidade  de  Coimbra.  — , 
aldeia  na  província  do  Minho,  comarca  e  ter- 
mo da  cidade  do  Porto.  — ,  ftldeia  na  provia- 
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cia  do  Minho,   comarca  e  termo  da   xilla  de 
Guimurães. 

ARhFACÇlO,  «./.  (pharm.)e.\8Íccação,des- 
siccaçáo  porque  s«  fazem  passar  os  medicamen- 
tos que  se  hào  de  reduzir  a  pó. 

AUIíFE(;ÁDO,  A,  adj.  (ant.)  baixo,  abati- 
do, aviltado. 

A  REFjácE,  (loc,  adv.  ant.)  por  baixo  pre- 
ço, barato. 

AREGA,  (geo^r.)  villa  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Beiro,  bispado  de  Coimbra,  comar- 
ca da  villa  de  Thomar  d 'onde  dista  ó  léguas 
ao  N. 

AREGENO,  (geoo:r,)  nome  primitivo  de  Baio- 
coites,  hoje  Bayeux,  ou  antes  Argentan,  segun- 
do o  scniior  Walckenucr, 

ARÉGON,  s.  m.  (pharm.)  UKguento  para  a 
paralysia. 

ARÊGOS,  (geogr.)  villa  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Beira,  distiicLo  de  Vizeu,  diocese  de 
Lamego;  o  concelho  tem  sete  freguezias,  e 
12^7  fogos. 

AREIA,  s.  /.  (Lat.  arena,  dearesco,  seccar; 
Gr,  art/io»,  raro,  ténue.)  terra  vitre&civel,  miú- 
da e  sècca,  luzidia,  sem  consistência  nem  adhe- 
rencia,  dura  ao  toque,  de  ordinário  impene- 
trável á  ngua,  e  muitas  vezes  misturada  com 
pequenos  grãos  desaibro,  émaisou  menos  gros- 
sa ou  miúda,  mais  ou  menos  brilhante  segun- 
do os  cryslaes  de  cuja  fractura  é  formada,  — 
de  escrever^  poeira  do  areieiro.  —  de  me/aes, 
p6,  rasura. — ,  (p.  us  )  V.  /Jrena.  Edificar  so- 
bre-—,  (pbr.  prover b.)  trabalharem  vão.  Arda* 
gordasy  (expr.  vulg.)  o  inferno:  ex.  vai-te pa- 
ra as — gordas.  Areias,  pL  depoiito  areento 
das  ourinas. 

AREIA,  (geogr.)  rio  pequeno  de  Portugal, 
na  província  da  Estremadura,  patriarchado  de 
Lisboa,  comarca  da  cidade  de  Leiria,  corre  de 
N.  a  S.  e  entra  pela  villa  de  Cós;  desagua  no 
rio  da  Abbadia  e  vai  misturado  com  elle  mor- 
rer no  oceano. 

AREIA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  comarca  de  Valenç;a,  termo 
de  Vianna  do  Castcllo. — ,  aldeia  na  provín- 
cia da  Estremadura,  patriarchado  de  Lisboa, 
comarca  de  Torres  Vedras.  — ,  aldeia  na  pro- 
vincia  do  Algarve,  comarca  etermo  da  cidade 
de  baro. — ,  aldeia  qa  província  da  Beira,  ter 
mo  da  villa  de  Belver. — ,  aldeia  na  provín- 
cia da  Estremadura,  patriarchado  de  Lisboa, 
termo  da  villa  de  Cascaes.  — ,  aldeia  na  pro 
vincia  da  Estremadura,  patriarchado  de  Lis- 
boa, comarca  de  Leiria, 

AREIA  RRANCA,  (geogr.)  alJeía  de  Portu- 
gal na  })roviacia  da  Estremadura,  patriarcha- 
do de  Lisboa,  comarca  de  Torres  \  edras, 

ARF.ÍAtjÃO,  s,  f.  (med  )  a  operação  de  co- 
brir um  enfermo  com  areia  quente. 

ARElAlíO,  A,  p,  p,  de  areiar ;  a  /;.  coberto  de 
aicia.  Apicar — ,  refinado,  mas  em  pó  grosseiro. 
AREIÂL,  $.m,  lugar  coberto  de  areia  j  terra 
areie  a  ta. 


AREIÁR,  ti,  n.  cobrir  de  areia,  encher  de 
areia,  limpar  esfregando  com  areia.  — ,  v.  n. 
ficar  debaixo  de  areia  que  truz  a  corrente.  V. 
/írcar. 

AREIAS  (S.  João  de),  villa  de  Portugal  na 
província  da  Beiía,  dislricto  de  Vizeu;  o  con- 
celho tem  3  freguezias,  e  lOOi  fogos. 

AREIAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Beira,  bispado  etermo  da  cidade  do 
Porto.  — ,  aldeia  na  província  da  Estremadu- 
ra, comarca  da  cidade  de  Leiria,  termo  da  vil- 
la de  iSoure,  — ,  aldeia  na  província  de  Traz- 
os  Montes,  comarca  da  Torre  de  Moncorvo, 
concelho  de  Anciães.  — ,  aldeia  na  província 
do  Minho,  comarca  e  termo  da  villa  de  Gui- 
marães. — ,  aldeia  na  província  do  Minho,  ter- 
mo da  villa  de  Barcellos.  — ,  aldeia  na  pro- 
víncia da  Estremadura  patriarchado  de  Lisboa 
comarca  deAlemquer,  termo  da  villa  deCia- 
Ira.  — ,  aldeia  na  província  do  Algarve,  co- 
marca da  cidade  de  Faro,  termo  de  Silves. 

AREIAS,  (geogr.)  pequena  villa  do  Brasil, 
na  província  de  São  Paulo ,  sobre  a  estrada 
r«al  que  vai  da  cidade  de  São  Paulo  ás  provia- 
cias  de  Minas  Geraes  e  Rio  de  Janeiro. 

AREIAS,  (geogr.)  rio  do  Brasil,  na  província 
do  Pará,  desagua  no  Amazonas  um  pouco  abai- 
xo do  rio  Xingu  e  perto  do  Tagypuru. 

AREIEIRO,  s.  m.  {areia,  eiró  des.)  vaso  on- 
de está  a  areia,  ou  poeira  que  se  deita  para  en- 
xugar a  tinta  da  escrita;  o  que  tira  areia  do 
areial ;  lugar,  cova  donde  se  tira  areia, 

AREIÊIVTO,  A,  adj,  que  areia ;  semelhante 
á  areia. 

AHElósAou  AUiosA,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  da  B;  ira,  bispado  do  Porto, 
comarca  da  Esgueira,  termo  da  villa  de  Estar- 
reja. — ,  aldeia  na  província  do  Minho  termo 
de  Vianna  do  Castello.  — ,  aldeia  na  provín- 
cia do  Minho,  comarca  d?,  cidade  de  Braga, 
— ,  aldeia  na  província  do  Minho  comarca  e 
termo  da  villa  de  Barcellos. 

AREIÓSA  DE  BAIXO,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  do  Minho,  comarca  de  Vian- 
na do  Castello,  concelho  de  Geraz  do  Li- 
ma. 

AREIÓSA  DE  CIMA,  (googr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  do  Minho,  comarca  de  Vian- 
na do  Castello,  concelho  de  Geraz  do  Lima, 

AREIÔSO,  A,  odj.  o  mesmo  que  arenoso. 

ARÊIRA,  s. /,  (bot  )  nome  de  uma  plan- 
ta. 

AREIRAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  bispado  do  Porto. 

AREÍSCO,  A,  adj.  («reiae  des.  isco,  que  de- 
nota abundância.)  (p.  us.)  (terreno)  seco,  sol- 
to, e  cheio  de  areia. 

AREJADO,  A,  p.  p,  de  arejar ;  adj.  exposto 
ao  ar,  lavado  de  ares  (sitio). 

AREJAR,  v.a.{ar,  des  ejar,  áoCínt.  echar, 
lançar,  corrupção  do  Lai.  Jacio^  cficio,  ere.) 
dar  ar  a  alguma  cousa,  expor  ao  ar;  ventilar 
(as  casas).  — ^  v,n,  secar  se;  tomar  ar,  —se, 
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r.  r.  (a  ferida),  seroccasião  de  convulsões,  mo- 
Ihando-se  ou  apanhando  vento  frio,  como  suc- 
cede  nos  climas  quentes. 

AREJO,  s.  m.  (ant.)  acção  de  arejar,  expo- 
fcição  ao  ar. 

ABELASou  A  RELA  TE,  (geogr.)  hoje  Arles(nas 
Bocas  do  Rhone), 

ARELATÊNSE,  adj.  e  s.  do9  2  g.  de  Aries; 
natural  de  Aries, 

ARELATE  SÁLYUM,  (geogr.)  cidade  da  Gal- 
lia  narboneza,  hoje  Aries  na  Provença. 

ARELHÂNA,  «  /.  (de  aro,  edo  Cast.  llano, 
chato,  lizo,  plano,  singelo  )  cordão,  trancelim 
de  seda,  ouro,  prata,  para  cingir  o  chapéo; 
(termo  da  Ásia)  cinto  de  cujas  pontas  pendem 
uns  canudos  onde  se  traz  o  dinheiro. 

AREMBKRG,  (geogr.)  aldeia  e  palácio  dos 
estados  prussianos,  na  província  do  Baixo  Rhe- 
DO,  sobre  o  Ahr,  12  léguas  e  meia  aoJSO.  de 
Coblentz,  entre  Colónia  e  Juliers;  era  antiga- 
mente a  residência  dos  condes  e  duques  de 
Aremberg;  hoje  lerá  pouco  mais  de  300  habi- 
tantes. A  terra  de  Aremberg  era  ao  principio 
um  condado.  Passou  em  \%\)Q  para  a  casados 
condes  da  Marck.  Em  lôi?,  este  condado  per- 
tenceu por  cazamento  a  João  de  Barbançon, 
da  casa  de  Ligne ;  elevado  á  cathegoria  de  prin- 
cipado em  157G,  tomou  lugar  no  numero  dos 
estados  germânicos.  Em  1G44,  foi  erigido  em 
ducado,  a  favor  de  Alberto,  príncipe  de  Ligne 
6  duque  de  Aerschoot,  e  continuou  até  1801 
a  ser  feudo  immediato  do  império.  Em  181Í), 
a  maior  parte,  do  ducado  de  Aremberg  passou 
para  a  soberania  do  rei  de  Hanover,  e  o  resto 
foi,  com  a  aldeia  de  Aremberg,  encravado  no 
gran-ducado  do  Baixo-Uheno,  que  pertence  á 
Prússia.  O  ducado  de  Aremberg  tem  approxi- 
madamente  80,000  habitantes. 

AREMBERG  (Leopoldo  Philippe  de  Ligne, 
duque  de),  (hist.)  também  duque  de  Aerschoot 
e  de  Croi,  general  ao  serviço  da  Áustria,  nas- 
ceu em  Mons  em  1690,  morreu  em  1754,  al- 
cançou em  tenra  idade  o  governo  deHainaut, 
fez  as  campanhas  da  Hungria  sob  o  comman- 
do  do  príncipe  Eugénio,  e  combateu  em  Bel- 
grado em  1717.  ís\)meado  feld-marechal  em 
1737,  fez  a  guerra  de  Flandres  e  esteve  em 
1743  em  Dettingen,  onde  foi  ferido.  Protector 
das  sciencias  e  das  letras,  tornou-se  sobre  tudo 
celebre  pelo  auxilio  que  prestou  a  J .  B.  Rous- 
seau no  seu  exilio. 

AREMBERG  (Augusto  Maria  Raymundo), 
(hist  )  conde  da  Marck,  nasceu  em  Bfuxellas 
em  1758,  morreu  em  1833,  foi  creadoem  Pa- 
riz.  Foi  eleito  deputado  da  Flandres  franceza 
aos  estados  geraes  de  1789,  ligou-se  estreita- 
mente com  Mirabeau  e  mostrou-se  algum  tem- 
po defensor  das  ideias  novas ;  reconciliou-se  de- 
pois com  a  corte  e  serviu  deintermediario  para 
attraír  Mirabeau  para  o  partido  da  rainha.  Mi- 
rabeau morreu  nos  seu»  braços,  deixando  o  a 
elle,  juntamente  com  Frochot,  seu  executor  tes- 
tamenteiro. Depois  d«  1793,  o  conde  da  Marck 


retirou  «se  para  a  Áustria  onde  foi  nomeado  ge- 
neral. 

ARENA,  í.  /.  (Lat.  arena  )  praça,  chão  areia- 
do  dos  circos  ou amphilheatros,  onde  sedavam 
em  Roma  os  combates  dos  gladiadores  e  das  fe- 
ras; praça,  liça  de  lutadores.  Entrar  na — , 
(phraze  fig.)  sair  á  peleja,  disputar,  contender 
com  outro.  — ,  (hydraulica)  canal  em  uma  mi- 
na para  o  escoamento  das  aguas. 

ARENA  (José),  (hist,)  nasceu  na  Córsega 
em  1773,  de  uma  familia  inimiga  da  de  Bo- 
naparte, serviu  com  distincçào,  e  foi  nomeado 
ajudante  general  em  1793,  depois  chefe  de 
brigada,  e  foi  deputado  pela  Córsega  ao  cor- 
po legislativo.  Depois  do  dia  18  brumário,  an- 
uo VllL  (9  de  Novembro  de  1799),  Arena, 
que  era  um  republicano  exaltado,  entrou  n'uma 
conspiração  contra  o  primeiro  cônsul  Bonapar- 
te. Preso  na  Opera  no  momento  em  que  a  cons- 
piração ia  rebentar,  foi  condem  nado  á  morte 
no  dia  30  de  Janeiro  de  1801.  Seu  irmão.  Bar» 
tholomeu  Arena,  deputado  da  Corsfga  á  As- 
sembleia legislativa,  depois  ao  conselho  dos 
quinhentos,  precipitou-se  sobre  Bonaparte,  no 
dia  18  brumário,  no  momento  em  que  cate 
general  expulsava  com  mào  armada  os  repre- 
sentantes da  sala  das  sessões,  e  esteve  a  ponto, 
segundo  dizem,  de  o  ferir  com  uma  punhala- 
da. Bonaparte  fè-lo  comprehender  n'uinah'sta 
de  deportados;  mas  elle  escapou  fugindo.  Ne- 
gou constantemente  o  facto  que  lhe  imputa- 
vam. Morreu  em  Liorne  no  anno  de  16-29. 

ARENAíJÃO,  s.  f.  (Lai.  arena,  areia,  des, 
atio,)  (med.)  applicaçào  de  areia  quente  a  to- 
do o  corpo  do  doente,  ou  á  parte  molesta. 

ARENÁCEO,  A,  a'ij.  (Lat.  arenaccus  )  (h. 
n.)  da  natureza  da  areia,  arenoso. 

ARENÁCEO-CALCÁRIO,  adj,  (miner.)  que 
é  composto  de  areia,  e  de  uma  substancia  cal- 
caria. 

ARENÁRIO,  $.  m.  (antiguid.)  gladiador  que 
combatifl  na  arena. 

ARENÁTO,  A,  adj,  {arena  Lat.,  des.alus.) 
(p.  us.)  {miner.)  (pedra?)  compostas  de  peque- 
nos grãos  crystallinos  e  brilhantes,  que  faíscam 
com  o  aço,  como  o  quartez,  a  pedra  lioz,  as 
pyrites,  etc. 

ARENDÁL,  (geogr.)  cidade  e  porto  da  No- 
rwega,  15  léguas  ao  NE.  de  Christiansand, 

ARENGA,  s.  f.  (Fr.  harangue,  do  Lat  oro, 
are ;  Gr.  eirô,  fallar,  e  a^ô,  Lat.  faço,  execu- 
to.) oração,  discurso  oratório,  que  se  repete  em 
publico  (ant.).  — ,  (vulg.)  pratica  longa  e  im- 
pertinente; discurso  capcioso,  feito  para  enga- 
nar; ajuntamento  e  união  de  palavras  maldís- 
tinctas  e  confusas. 

SvN,  comp.  Arenga,  pratica,  falia,  oração, 
discurso,  uUocução,  nrrazoamento.  A  ultima 
d'esta9  palavras  é  o  género  a  que  pertencem 
como  espécies  todas  as  composições  oratórias 
que  segundo  a  contextura ,  os  fins  e  as  cir- 
cumstancias,  tomam  differentes  nomes  e  lêem 
entre  si  algumas  differeaças. 
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Tndo  o  qtift  «e  diz  de  viva  voz  a  um  audito- 
io  mais  ou  menos  numeroso,  com  o  fim  de  o 
lonvencer  e  persuadir,  ou  de  o  excitar  a  al«;u- 
na  acçào  ou  empreza ,  é  um  arrazoamento, 
>or  is-o  que  sen/ssoa  e  se  empregam  raaoes  para 
onsep^iiir  o  fim  que  se  deseja. 

j4 renita  éuma  espécie  de  tirrasoomcn/o  ora- 
oiio,  unimadoe  viso,  que  sedirigeaum  gran- 
le  concurso  para  commovêl-o,  e  mui  com- 
nummenle  para  animar  os  soldados  a  empre- 
lender  denodadc.íS  a  batalha  ou  qualquer  peri- 
:osa  empr*  za.  yírenga-se  também  a  corpora 
|ôes  respeitáveis,  a  pessoas  eminentes,  em  no- 
aveis  circumstancias.  A  arenga  dirige-se  pois 
LO  coraçào,  como  tendo  por  fim  persuadir  e  mo- 
^er.  y4rengas  sào  as  que  os  antigos  gcneraes  fa- 
;iiim  a  suas  tropas  em  vésperas  de  combate,  as 
lUius  se  devem  attribuir  antes  ao  artificio  rhe- 
orico  dos  historiadores  e  poetas  queáeloquen- 
ia  de  seus  hrrocs.  1'^m  contrario  sentido  fazem 
>s  grandes  conspiradores  arengas  ao  povo  para 
!Xcitá-!o  á  rebelliào,  como  as  queSalustiopõe 
ia  bòcu  de  Catilina  para  animar  e  enfurecer 
i  seus  complices.  Os  sábios,  e  valorosos  gene- 
aes  acalmaram  muitas  vezes,  em  perigosas e  de- 
lisivas  circumstancias,  as  sublevações  de  seus 
'xercitos  com  eloquentes  e  vehemenles  arengai. 
\\o  aren^ias  também  os  estudados  e  cerimonio- 
os  discursos  que,  ao  entrar  um  príncipe,  um 
general j  um  conquistador,  n'uma  cidade,  lhe 
lirigem  as  camarás,  os  governadores  e  demais 
luloridades  como  devida  homenagem  que  se 
hes  rende  e  jura. 

Pratica  é  exbortaçao  menos  solemne  e  me 
los  vehemente  que  arenga  esó  se  dá  de  supe- 
ior  para  inferior.  A 's  vezes  corresponde  á^aren- 
>^as  dos  antigos  generaes;  taes  sao  as  que  Ja- 
•intho  Freire  põe  na  boca  de  CogeCofar  ede 
D.  Joào  de  Castro,  onde  diz,  fallando  do  pri- 
neiro  :  «  Fez  aos  Turcos  uma  breve  pratica.  ..^y 
;  do  segundo  :  «  Acabada  a  pratica,. ,  » 

Falia  Q  termo  vulgar  que  vai  o  mesnio  que 
jralica  no  sentido  que  aqui  a  tomamos;  diz-se 
?om  muita  frequência  que  o  coronel  fez  urna 
^al/a  a  seus  soldados,  o  general  á  sua  tropa,  o 
superior  a  seus  súbditos.  Esta  palavra  é  mais 
3em  recebida  no  vulgo  que  arenga  que  elle 
|uasi  sempre  toma  no  máo  sentido  de  razões 
ongas  ou  inintelligiveis,  praticas  imperlinea- 
es,  etc. 

Do  substantivo  os  oris,  boca,  tiraram  osla- 
inos  o  verbo  orare,  que  significa  fallar,  pedir, 
upplicar,  rogar,  e  d'aqui  oruíio,  oraçào,  que 
im  seu  sentido  recto  é  um  arra%oamenio  ou 
ocução  disposta  com  intelligencia  e  arte  para 
Persuadir,  mover  e  interessar  a  uma  pessoa  ou 
cr  superior  a  que  nos  ampare,  favoreça,  soc- 
:orra,  ou  nos  perdoe  as  fui  tas  que  havemos  com- 
Tieltido.  Usa-se  mais  commum  e  geralmente 
ím  sentido  religioso,  como  asoraçô  s  que  faze- 
mos a  Deus  e  aos  Santos,  as  da  igreja  stgundo 
>  ritual.  Dizemos  oração  dominical,  mental, 
focal,  jaculatória.   Chamaram  os  latino»  ora- 


ções aosdiscursos  que  compunham  com  omaior 
esmero  para  importantes  successos  ou  neg(x;io3 
públicos,  como  a  paz  ou  a  guerra,  a  formação 
e  approvaçào  de  leis,  a  defensa  perante  o  povo 
de  causas  particulares  em  que  elle  devia  deci- 
dir; assim  chamavam  e  chamamos  ainda  hoje 
a  estes  arra%oamentos  públicos  orações^  como 
as  de  fsocrates,  de  Eschiues,  de  Dem<jsthenes, 
de  Cicero, 

Porém  aos  que  fazem  os  oradores  modernos 
se  lhes  dá  geralmente  o  nome  de  discursos  ^ 
taes  sao  03  de  Pitt,  de  Fox,  de  Mirabeau,  ele. 
Assim  que,  o  que  os  antigos  chamavam  oraíio^ 
e  que  traduzimos  pela  palavra  orarão,  lhe  cha- 
mamos agora  discurso  no  sentido  oratório,  en- 
tendendo por  elle  uma  compo-ição  litteraria 
feita  |K)r  qualquer  de  nossos  oradores  á  cerca 
d'um  importante  assumpto  para  chegar  aos  fina 
que  nelie  sepropoz,  o  que  verifica  jx)riimade- 
ducçãode  ideias,  pensamentos,  raciocinios  coor- 
denados entre  si,  animados  e  engrandecidos  por 
quantos  meios  subminislra  a  arte  da  eloquên- 
cia. 

Devemos  notar  que  se  as  orações  politicas 
de  nosso  tempo  são  da  mesma  classe  que  as 
pronunciadas  por  Demoslhenes  na  praça  de 
Athenas  e  por  Cicero  na  de  Roma,  o  auditório 
não  é  o  mesmo,  sào  differentes  as  circumstan- 
cias, pelo  que  sofíre  grande  modificação  a  for- 
ma oratória,  e  por  isso  é  bem  acertado  que  se 
conserve  o  nome  de  orações  para  as  antigas,  e 
que  as  modernas  se  chamem  propriamente  dis- 
cursos. Os  antigos  fallavam  a  um  auditório 
composto  pela  maior  parte  da  rude  o  ignoran- 
te plebe,  etinlium  por  conseguinte  quedirigir- 
se  antes  ás  paixões  que  á  razão  dos  ouvintes, 
acommodando  se  á  sua  rud-za  e  propondo-lhes 
provas  com  alguma  prolixidade.  Os  oradores 
modernos  faliam  a  um  corpo  escolhido,  em  cu- 
jos membros  se  deve  suppor  muita  instrucçào 
e  intelligencia,  e  aos  quaes  bastam  de  ordiná- 
rio ligeiras  indicações  ;  não  é  tão  necessário  com- 
mover  fortemente  seu  coração,  como  illustrar 
e  convencer  seu  entendimento :  e  este  é  o  ca- 
racter próprio  do  dtscursi^.  Alem  de  que  os  an- 
tigos fallavam  na  praça  publica  e  diante  d'um 
immenso  gentio;  e assim  como  lhes  era  neces- 
sário levantar  e  esforçar  muito  a  voz  para  se- 
rem ouvidos,  tinham  também  que  avultar  e 
encarecer  os  objectos  mais  do  que  hoje  permit- 
te  a  rigorosa  exactidão  lógica,  quando  se  falia 
n'urn  recinto  fechado  e  a  uma  concorrência 
infinitamente  menor  que  a  que  enchia  a 
grande  praça  de  Athenas  eo  vasto  foro  de  Ro- 
ma. NMsto  consiste,  no  nosso  entender,  a  ver- 
dadeira differença  que  ha  entre  oração  e  dis~ 
curso.  Naquella  predominava  a  eloquência , 
neste  deve  prevalecer  a  lógica.  Usámos  com  tu- 
do da  palavra  orafõo  para  indicar  certos  diic ur- 
sos oratórios  p,ouunciadt)S  solemnemente  nos 
templos,  como  sào  orafocs  fúnebres,  gratulato- 
rias,  etc. 

/4llucução  é  discurso  breve,  ou  falia  dirigi- 
130  * 
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da  a  alguém  sem  apparato  oratório.  Diz  se  or- 
dinariamente do  que  o  Papa  dirige  aos  Car- 
diaes  em  consistório  poroccasiào  de  algum  no- 
tável acontecimento  que  interessa  a  igreja. 

ARENGAR,  w.  n.  {arenga^  ar  des,  inf.)  pro- 
nunciar um  discurso  ou  oração  (ant.) ;  fallar 
muito  e  com  impertinência  ;  fazer  um  discurso 
confuso ,  capcioso ,  fastidioso ;  altercar  dando 
más  razões. 

ARENGUÊIRO,  s.  m.  A,  f,  arenga,  des.  ei- 
ró.) (vulg.)  pessoa  que  falia  muito,  resoando 
e  altercando. 

ARENÍCOLA,  í, /.  (h.  n.)  lombriga  mari- 
nha. 

ARENÍFERO,  A,  adj.  (Lat.  arena,  c  fero, 
levo.)  que  leva,  conduz  areia. 

ARENIKÓRME,  adj,  do^  2  g".  (Lat.  arena,e 
formis  da  forma,  cc.)  (didact.)  em  forma  de 
areia. 

ARENIS  DE  MAR,  (geogr.)  villa  de  Hespa- 
nha,  cm  Barcelona,  a  i)  léguas  de  Barcelona; 
tem  3,{)00  habitantes. 

ARENOSO,  A,  adi.  (Lat.  arenosus,)  cheio, 
coberto  de  areia,  ou  que  tem  areia ;  areiento, 
misturado  com  areia  ;  côr  de  areia  ;  v.  g.  praia 
— ,  planície — . 

ARÊNQ^UE,  s,  m.  (Teut.  hering  ou  haring, 
formado  de  her  ou  Acer,  multidão,  eng^  estrei- 
to, apertado,  isto  é,  que  vem  em  cardumes.) 
peixe  do  mar  do  género  dos  sáveis.  Parece-se 
com  a  sardinha  grande,  excepto  no  dorso  que 
6  mais  claro  que  o  da  sardinha.  Tem  a  ma- 
xilla  inferior  avançada,  a  cabeça  pequena,  e 
os  olhos  grandes.  Os  peixes  d'esta  espécie  mul- 
tiplicam tão  excessivamente ,  que  apezar  da 
destruição  que  n'elles  fazem  os  testáceos,  os  pei- 
xes grandes,  e  muitas  aves,  a  sua  multidão  não 
diminue  sensivelmente.  —  de  fumo  ou  defu- 
mado, o  que  depois  de  salgado  se  expõe  ao  fu- 
mo para  acabar  de  seccar. 

ARENSCERG,  (geogr.)  villa  dos  estado»  prus- 
sianos,  na  Westphalia,  17  léguas  ao  N  E.  de 
Munster;  3,000  habitantes.  Capital  d'um  go- 
verno do  mesmo  nome.  O  governo  de  Arens- 
berg  compõe  se  do  ducado  de  Westphalia,  do 
condado  da  Márck  com  Dortmund,  da  cidade 
de  Lippstadt,  do  principado  de  íSiegen  e  das 
baronias  de  Wittgenstein  e  Hohenlimburgo. 
A  sua  população  é  de  380,000  habitantes. 

ARENSBURGO,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  da 
Europa,  na  Livonia,  na  ilha  deOisel,  aos  J9" 
bS'  longitude  E,,  58^  lò'  latitude  N.  Porto 
pouco  profundo.  Pertenceu  já  á  Dinamarca;  é 
dos  Russos  desde  1710. 

AREÓL,  «.  m.  (bot.)  planta  da  familia  das 
estevas. 

ARÉOLA,  s.  f.  (do  Lat.  arsa.)  (didact.)  di- 
minwf.  dearea,  pequena  superfície  comprehen- 
dida  por  qualquer  periferia ;  (jardineiro)  can- 
teiro de  flores;  espécie  de  areia  muito  miúda; 
(anat.)  circulo  corado  á  roda  do  bico  do  pei- 
to; (astron.)  circulo  luminoso  que  ás  vezes ap- 
parece  ao  redor  da  lua. 


AREOLADO,  ad,j.  m.  (bot.)  (receptáculo  das 
flores)  achatado  e  marcado  com  desigualdades 
pouco  sensíveis. 

AREÓMETRO,  s.  m.  (do  Gr.  arai<'s,  subtil, 
e  mclpon,  medida.)  (hydraulica)  instrumento 
que  serve  para  medir  a  densidade  ou  peso  es. 
pecifico  dos  líquidos. 

AREOPAGÍTA,  «.  tn.  (Lat.  do  Gr.  V.  ^4rec-' 
pngo;  lia,  des.)  senador  ou  juiz  do  Areópago; 
epilheto  que  de  ordinário  se  dá  a  S.  Dionizio, 
e  assim  se  nomeia  por  antonomásia. 

AREÓPAGO ,  8.  m.  ((Gr.  ares,  eos,  o  deus 
Marte,  pagos,  coUina.)  (antiguid  )  tribunal  de 
Athenas,  encarregado  dojulgamento  das  ques- 
tões criminaes,  e  assim  chamado  p  )rque,  pri» 
mitivamente,  as  suas  audiências  tinham  lugar 
n'um  sitio  chamado  CoUina  de  Marie  (em  Gre- 
go ^réos  pagos).  Segundo  dizem,  foi  instituída 
por  Minerva  para  o  julgamento  de  Oresies,  as- 
sassino da  sua  mãi,  e  novamente  constituído 
em  594  antes  de  Jesu-Christo  por  Sólon.  Não 
se  lhe  permittia  nenhum  artificio  oratório  pa- 
ra commover  ou  enternecer  os  juizes,  O  Areó- 
pago gosou  por  muito  trmpo  a  fama  de  gran- 
de imparcialidade;  mas  perdeu  a  no  tempo  de 
Péricles,  epocha  da  corrupção  geral  de  Athe- 
nas,—, (fig.)  qualquer  tribunal  justo  e  incor- 
rupto, 

AREOSTÁTICO,  A,  adj.  V.  /ícrostalico, 
AREÒSTYLO,  s,  m.  (Gr.  araios,  raro  ;  s/y- 
los,  columna.)  (archit.)  edifício  com  columnas 
separadas;  modo  de  espaçar  as  columnas. 

AREOTECTÒNICA,  s.f.  (Gr.  areias,  belli- 
co,  lektonike,  arte  de  construir,  edificar.)  (ar- 
chit.) parle  da  architectura  militar  que  se  oc- 
cupa  do  ataque  e  defensa. — ,  (milit.)  arte  dos 
ataques  e  batalhas. 

ARí:ÓT1CO,  a,  adj.  e  I,  m.  (Gr.  araios, 
subtil,  raso  )  (remédio)  sudorífico,  anodino,  que 
facilita  a  transpiração. 

ARÉttUA,  s.f.  AREauÁL,  S.m.  AREaUÉl- 
RA,  s.f.    V,  Aréca,  /írecal, 

A  RÊaUERlMÈNTO,  (loc  adv.)  V.  Reque* 
1  imento, 

AREauÍPA,  (geogr.)  cidade  do  Peru,  capi- 
tal de  uma  das  sete  províncias  actuaes  do  Pe- 
ru, 10  léguas  a  E.  do  Grande  Oceano,  67  lé- 
guas ao  SO.  de  Cuzco;  cidade  grande  cbella, 
muito  commerciante  e  industrít)sa;  tem  30,000 
habitantes.  Foi  fundada  por  Pizarro  em  lí)36. 
Fabricas  de  fazendas  de  là  e  de  algodão,  de  te- 
cidos de  ouro  e  de  prata;  lapidarias,  JSos  seus 
arredores  encontram  se  os  dous  vulcões  Gua- 
gua  Putina  e  o  Uvinas,  que  fazem  parle  dos 
Andes,  e  cujas  erupções  no  século  XVI.  qua- 
si  que  sepultaram  Arequipa. 

ARERÂNHA,  .s,  f.  quadrúpede  do  Brasil. 
ARP:s,  (geogr.)  villa  pequena  de  Portugal 
na  província  do  Alemtejo,  districto  de  Porta- 
legre, concelho  de  Niza;  tem  65  fogos.  No 
termo  d'esta  villa  ha  um  poço,  chamado  da 
Lança,  do  qual  nunca  se  poude  sab<T  a  altura 
(jue  tem,  porque,  atando  muitas  cordas  uma» 
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ás  outras,  nao  lhe  poderam  achar  terra  tâo 
fume. 

ARES,  (ç^eogr.ant.)  cidade  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Aiemtejo,  districlo  de  Évora.  Hoje 
ha  apt-nas  algumas  ruinas  desta  povoação.  — , 
alde.ia  de  Portu;.>al  na  pr  vincia  do  Miuho,  co- 
marca de  Vianna,  termo  de  Barcellos, 

AREbÓL    s    m.  V.  ('entaurea. 

A  RESPEITO,  (loc    adv  )  V.  Rexpeilo. 

ARESSENA  PEQUENA,  (geogr  )  aldeia  de  Por- 
fugal  na  provincia  da  listremadura,  patriarcha- 
do  de  Lisboa,  comarca  de  Torres- Vedras, 

ARESTA,  s.  f  (Lat.  arista,  do  Ur,  «í/d,  le- 
vantar, e  ithôj  picar,  pungir,  apuntar  )  pra- 
gana da  espiga  do  trigo;  limpudura  cjue  se  lira 
do  linho  depois  da  estopa ;  paihínha  leve,  pe- 
quena e  qua-si  imperceptível;  (fig,  famil  )  por- 
ção mínima  de  qualquer  corpo,  nada  ou  qua- 
si  nada.—,  (carpint.)  canto  de  qualquer  páo 
que  não  tem  figura  redonda  ou  oval;  angulo 
solido.  Achar,  enchergamu  vêríircx-í as  nos  olhos 
dos  outros  (hg.);  descobrir  nos  outros  as  mais 
leves  imperfeições  e  defeilos,  augmentand(;-os. 

ARESTÁL,  (geogr.)  aídeia  de  Portugal  na 
província  da  Beira,  comarca  da  Feira. — , ser- 
ra na  província  da  iieira,  comarca  da  Esguei- 
ra; tem  de  comprimento  légua  emeia,  e  meia 
de  hirgura. 

ARE8TÊIRO,  s.  m.  (areste,  des.  eiró.)  letra- 
do que  cita  arestos  em  vez  de  leis;  que  se  fun- 
da em  casos  julgados, 

ARESTÍM,  s.  m.  (Cast.  oreslil  ou  areslin, 
excoriaçào  das  mãos  ou  pés  das  bestas.)  (vete- 
riu  )  ulceração  fétida  que  sobrevem  ásranillias 
das  bestas.  Quando  a  corrupção  penetra  até  ao 
vivo,  é  acompanhada  de  grande  comichão,  e 
de  um  cheiro  forte,  semelhante  ao  de  queijo 
podre. 

ARESTIM,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  do  Minho,  comarca  de  Valença,  ter- 
mo da  villa  de  Ponte  de  Lima. 

ARESTO,  «.  m,  (Fr.  ant,  arrcsí,  hoje  nrrêt, 
accordào  do  tribunal,  do  parlamento,  resolu- 
ção; ôo  Gr.  areston,  decreto,  vontade,  de c/rcs- 
kô  agradar.  D''este  radical  vem  arrenlarc^  da 
Baixo  LalÍRÍdad«'.)  (forens.)  caso  julgado,  d'i- 
cisão  de  tiíbunal  que  fica  servindo  de  regra  pa- 
ra casos  í-emehiantes;  accordo,  accordào,  deci- 
são que  fazia  lei,  sendo  tomada  perante  el-reí 
quando  ia  á  Relação,  e  mandando-a  elle  guar- 
dar nos  casos  semellianles. 

ARESTO,  (loc.  adv.  ant<)  para  traz. 

ARESTÓGRAPHO,  s  m.  (de  aresto,  e  gra- 
p/ío,  (ir.)^(didact.)  compilador  de  decretos. 

ARESTÔSO,  A,  adj.  (aresía,  des.  oso.)  que 
tem  urísias. 

ARESÚES,  s.  /,  (boi.)  palmeira  das  índias 
orienlaes. 

ARETEO,  (hiít.)  celebre  medico  grego,  nas- 
cido na  Cappadocia,  vivia,  segumlo  uns,  no 
tempo  de  Nero,  e  um  pouco  mais  tarde,  se- 
gun.Jo  outros.   Ha   uma  obra  dVdIe   muito  es- 


ei  acutonim  camis,  signisetcuraiion<ry  na  qual 
se  encontra  um  talento  de  observação  digno 
de  Hippocrates.  Foi  este  medico  o  primeiro  que 
empregou  as  cantharidas  como  cáusticos. 

AKETHÚSA,  (mylh.)  nymfa  de  Elida,  ba- 
nhando-se  certo  dia  no  Alpheo,  inspirou  amor 
ao  deus  dVste  rio.  Para  fu^ir  ás  suas  períegui- 
çòes,  ella  implorou  o  soccorro  de  Diana,  que  a 
mudou  em  fonte.  O  Alpheo  misturou  logo  as 
suas  aguas  com  as  de  Arethusa,  que  dcsappa- 
receram  e  foram  surgir  em  Ortygia,  ilha  fron- 
teira a  Syracusa,  onde  formaram  uma  fonlo 
clara. 

ARETHUSA,  (geogr.)  fonte  em  Sicília. — , 
cidade  da  Syria  perto  de  Apaméa.  — ,  lago  de 
Arménia. 

ARETíNO,  adj.  e  s.  de  Arczzo;  natural  de 
yVrczzo,  cidade  da  Toscana. 

ARÉTIIVO  (Guido),  (liist  )  religioso  da  or- 
dem de  S.  Bento;  natural  de  Arezzo.  Substi- 
tuiu ás  seis  letras  do  al()habeto  romano,  que 
aiieriormente  se  empregavam  nocanlochào  gre- 
goriano, assyllabas  «/,  ré,  mi, /a,so/,  lu,  que 
Kie  forneceram  oslrez  primeiros  versos  dohym- 
no  de  S.  João  Baptista,  composto  por  Paulo 
Diácono : 


L'T  queant  laxii 
Mira  gestorum 
SOL  vc  polluti 


REsonarc  fhris 
FArnnli  inorum 
LAÒii  realum. 


ARÉTINO  (Pedro  o),  (hísl.)  famoso  por  suas 
poesias  satyrícas  e  licenciosas,  nasctu  em  1192, 
em  Arezzo,  era  filho  natural  á\nn  gcnlilho- 
mem  d'aquella  cidade.  Expulso  do  seu  pai;í 
por  ter  escrito  um  soneto  contra  as  indulgên- 
cias, refugiou-fe  em  Perouse,  depois  em  Ro- 
ma, onde  foi  empregado  pelos  papas  Leão  X. 
e  Clemente  VH. ;  foi  expulso  de  Eoma  por 
causa  de  seus  sonetos  obscenos,  e  achou  asylo 
em  Milão  junto  de  João  de  Medíeis.  Por  mor- 
te d'este,  em  ló37,  foi  fixar-se  em  Veneza, 
onde  viveu  do  producto  da  sua  penna.  Mos 
seus  escritos  satyricos  não  tinha  contemplação 
alguma  com  os  príncipes  e  os  grandes,  o  que 
lhe  fez  dar  a  alcunha  de  Flagello  dos  Prínci- 
pes ;  a  maior  parte,  para  evitar  os  golpes  das 
suas  satyras,  faziam-lhe  ricos  presentes;  com* 
tudo  alguns  só  lhe  pagaram  com  sovas  de  pau. 
Impudente  e  venal,  vendía-se  aquém  mais  lhe 
dava:  é  assim  que  depois  de  ler  cantado  lou- 
vores a  l^ancisco  I.,  deixou  este  príncipe  pa- 
ra ir  adular  Carlos  Quinto  que  o  pagava  mais 
íienerosamenle.  Indifferente  quanto  ac^s  meios 
de  enriquecer,  escrevia  ao  mesmo  tempo  livros 
obscenos  cobras  religiosas.  Uiz  se  que,  illudido 
pela  sua  Qngida  devoção,  JuIio  111.  esteve  a 
ponto  de  o  nomear  cardeal.  Cheio  de  vaidade, 
chamava-se  a  si  mesmo  odwino  Arclino.  Mor- 
reu  em  Veneza,  em  consequência  de  um  frou- 
xo de  riso,  em  1557.  Teve  relações  com  os  ho- 
mens   mais    dislínctos  do    seu   século ,    como 


timada,  intitulada  Z)«rnvr6oru?n  £/mínrr»yriim|jVlí^ucl-Angelo,  o  Titiano ,  Julío   Romano. 
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Deixou  grande  numero  de  obras  em  prosa  e 
verso,  umas  sérias,  outras  jocosiis;  merece  par- 
ticular estima  a  sua  Faraphrase  dos  sete  pml- 
mox  da  PcnUencia,  traduzida  em  varias  lín- 
guas. Houve  mais  algumas  personagens  ceie 
bros  do  nome  de  /4rétinOf  porém  nào  merecem 
esprcinl  menção. 

ARÉTIPICAbA,  (geogr.)  nome  indiano  que 
linha  a  bahia  Formosa,  antes  de  ser  habitada 
pelos  Europeus. 

ARETOLOGÍA,  s. /.  (Gr.  areté,  virtude,  e 
logio,  conhecimento,  scíencia.)  (didact.)  parle 
da  philosophia  moral  que  trata  da  virtude. 

A  HÉTKO,  Á  REVELIA,  (loc.  adv.)  V.  Re- 
tto,  Revelia. 

ARE  VA  COS,  (geogr.)  povo  da  antiga  Hespa- 
nha,  cm  Oastella,  ao  N.  dos  Carpetunos,  eao 
S.  dos  Vacccos,  habitava  as  margens  do  Are- 
va,  hoje  Arevalo 

AREVALO,  (gp^^gi.)  (antigamente  Areva), 
rio  pequeno  da  íiespanha,  rega  a  jirovinciade 
Ávila,  e  junta-se  ao  Adaja  para  ir  com  elle 
desaguar  no  Douro.  — ,  villa  de  Hespanha,  \^ 
léguas  e  meia  ao  NE.  de  Ávila,  sobre  o  Are- 
valo e  o  Adaja,  na  sua  confluência  ;  tem  4,700 
habitantes. 

A  REVEZES,  (loc.  adv.)  alternadamente, 
por  turno. 

ARÊZ,  (geogr.)  aldeia,  outr'ora  villa,  do 
Brasil,  na  provinria  doKio  Grande  do  Norte; 
10  léguas  ao  S.  da  cidade  do  Natal,  e  a  3  lé- 
guas do  mar. 

AREZZO,  (Lat.  /4rrdinm),  (geogr.)  cidade 
da  Toscana,  1Í5  léguas  ao  SR.  de  Florença,  na 
fértil  planície  daC^hiana;  tem  8^000  habitan- 
tes ;  cathcdral  golhica ;  ruínas  de  um  amphi 
theatro;  bispado;  pátria  de  Mecenas,  Petrar- 
co,  Vasarij  Pedro  o  A  retino,  etc.  Miguel  An- 
gelo nasceu  nas  vizinhanças  d 'esta  cidade. 

ARFADA,  s.  /.  (subsl  da  des.  f.  de  arfado  ) 
o  acto  de  arfar  (a  embarcação). 

ARFÁGEM,  s.  f.   (mar  )  acção  de  arfar. 

ARFAR  ,  v._  n.  (  Arab.  arha  ,  balançar, 
sacudir.)  (mar.)  jogar  de  popa  e  de  proa, 
balancear,  erguendo  se  e  tombi-.ndo  ou  pen- 
dendo. —  (o  cavallo)  empinar-ee,  pòr-se  em 
gémeas;  (fjg  )  restituir-se  acima  a  cousa  elás- 
tica acurvada  com  algum  peío,  (ramos  das  ar- 
vores, etc.) 

ARFÍL  ou  ARFiM,  s.  m.  (Arab.  alfil,  o  ele- 
phante.)  peça  do  xadrez  que  representa  o  ele-r 
phante. 

ARGA,  5.  /.  fruclo  de  uma  arvore  de  Afri- 
ca. 

ARGA,  (geogr  )  rio  de  Hespanha,  sac  dos 
Pjreneos,  corre  para  o  SO. ,  atravessa  a  pro- 
víncia de  P^mpelona,  e  desagua  no  Aragão, 
em  Villafranca,  depois  de  um  curso  de  97  lé- 
guas, 

ARGA,  (corrupio  de  ^gra,  seu  nome  anti- 
K")>  i^^^rJ')  s^rra  do  Pilar  na  província  do 
Minho,  arcebispado  de  Braga, 

ARGÃA,  «./,  (V.  ^rgãoy  burel.)  (ant  )  pa- 


no grosseiro  de  que  os  Mouros  faziam  mantas 
e  saccas. 

ARGÁ(;o,  «.  m.    V.  Sargaço. 

ARGÁJJA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  IVlinho,  comarca  de  Vianna  do 
Casteilo,  termo  da  villa  de  Ponte  de  Lima. 

AF.GitDS  MONS,  {hok'  ^rdjich-D  g/j),  (g' O- 
;.'r.)  um  dos  pontos  cidminantes  da  Ásia  Me- 
nor, ;{  léguas  ao  S.  de  Cezarea  na  Cappadc - 
cia.    Diz  se  que  tem  de  altura  3,^200  metros. 

ARGÁLA,  .f.  f.  (h.  n  )  ave  grande  do  géne- 
ro das  garças,  dj  espécie  do  grou  :  é  da  altura 
de  quasi  sel<!  pes ;  tem  o  bico  triangular,  de- 
primido; a  cabeça  eocollo  implumes;  aspen- 
nas  do  dorso  ásperas,,  de  cor  grisea,  as  dasazns 
e  da  cauda  escuras;  vive  uo  longo  das  praí:is 
na  parte  meridional  da  Africa ; 'nu Ire-se  de  pei- 
xes e  de  reptis. 

ARGÁL1,  s,  m.  (h.  n  )  quadrúpede  da  Si- 
béria, semelhante  ao  carneiro. 

ARGAMANDÉL,  $.  m.  (vulg.)  embrulhador, 
trapalhão;  homem  s«!m  palavra  nem  credito. 

ARGAM.XSSA,  í. /.  (Lat.  arclãre,  apertar,  e 
ina>s(i,)  massa  ou  betume  composto  de  terra, 
cal,  e  areia,  com  malerisi  pegajosa  ouglulino- 
sa  para  acafelar  e  encruslar  os  pavimentos ;  im- 
pastaçào,  composição  de  varias  espécies  moídas 
e  reduzidas  a  pasta. 

ARGAMASSADÓR,  «.  m.  o  que  argamassa,  O 
que  faz  ou  ajjplica  arg.-xmassa. 

ARGAMASSÁBO,  A,  p.p.  de  argamassar ; 
adj.  acafelado  com  argamassa. 

ARGAaiÁSSÁR,  V.  a,  {nrgmnassa,  nr,  des. 
inf.)  cobrir  com  argamassa,  encrustar,  rebocar 
de  argamassa  o  pavimento 

ARG  AMASS  ÍLLA  DE  ALVA,  (geogr.)  aldeia  de 
Hespanha,  em  Toledo,  19  léguas  ao  N  E^  de 
C^iudad  Real.  Jul^a-se  ser  ali  que  Cervantes 
collocou  a  residência  de  D.  Quichotte, 

ARGÂN,  s,  m.  (bot.)  V.  St/deroxilon. 

AUGAJVÁZ,  a.m  {Gr.  nrghía^  ocio,  inércia.) 
cspeeie  de  rato  grande  silvestre,  que  dorme  to- 
do o  inverno;  lugar  onde  se  criam  os  argana- 
zes.  _ — ,  (fig.  burl.)  (do  Cast.  «rgnnffj  engenho 
de  levantar  pedras  e  pezos  grandes,  guindas- 
te.) homem  grande  e  desproporcionado. 

ARGÂNDE,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  comarca  e  termo  da  villa 
de  Guimarães, 

ARGANÉL,  s.  m.  (de  annel^  ^cí^g->  que  vem 
de  arco,  apertar  )  (ant.)  argola;  (astron.)  ar- 
gola em  que  se  d(;pcndurava  o  astrolábio. 

ARGANÉO,  s.?n.  (do  Fr.  argone.au.  Tem  a 
mesma  origem  <\ne  arganel.)  (luiut,)  argola  on- 
de prendem  as  cordas  ou  tirantes  da  artilharia 
a  bordo  das  embarcações ;  qualquer  argola  gran- 
de de  ferro. 

ARGANÊTA,  s. /.  (mílit  )  maquina  antiga 
com  que  se  lançavam  combustíveis. 

ARGANIL,  (ger>.i;:r,)  villa  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Beira,  bispado  e  comarca  da  cidade 
de  Coimbra,  da  qual  di.sta  71(^gusis  para  o  nas- 
cente j  tem  ó^í?  fogos.  O  concelho  de  Arganil 
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compõe-se  de  7  freguezias  com  1,706  fogos. 
Supp5tt-se  ser  fundiíçao  dos  Romanos,  e  clia- 
mava  se  cidade  áe  Argos  — ,  aldeia  pequena 
na  província  da  Estremadura,  termo  da  vílla 
de  Cardigos. 

ARGANÍZES,  í.m.pl.  (termo  Asiat.)  (com- 
merc.)  certos  panos  de  algodão,  estreitos  e  gros- 
«os,  que  vem  da  Índia. 

ARGÁO  ou  AUGAU,  «.  m.  (do  Fr.  ant.  aro^ouí 
do  Ali.  «rg,  mao, /ru/Ze,  habito,  vestido.)  rou- 
pão ou  espécie  de  sobretudo,  de  que  antiga- 
mente se  usava  por  luto  ^  garnacha  ou  roupão 
de  que  usam  alguns  regulares  por  cima  do  ha- 
bito no  inverno. 

[  ARGÁO,  h.  m.  (Gr.  aruéin,  tirar  liquido  de 
«m  vaso,  oigô^  abrir.)  pedaço  deeanna  comos 
nós  vasados,  que  serve  de  bomba  para  se  tirar 
do  tonel  o  vinho  e  outros  licores. 
•  ARGÁTA  (Cavalleiros  da),  (hist.)  nome  ex- 
travagante com  que  se  intitulavam  alguns  no- 
bres Napolitanos  quando  em  1388  pegaram  em 
armas  a  favor  de  Luiz  de  Anjou,  contra  a  rai- 
nha Margarida. 

ÁRGÊL,  adj.  dos  2  g.  (Fr.  ar%cl^  do  Gr.  ar- 
gús,  branco  )  (velerin.)  (cavallo)  que  tem  ma- 
lha branca  só  no  pé  direito,  ou  que  tem  ossi- 
gnaes  atravessados,  —travado,  que  tem  a  mão 
€  o  pé  direito  branco.  — irastravado,  que  tem 
a  mão  esquerda  e  o  pé  direito  calçado.  — 7na' 
nalvo,  que  tem  ambas  as  mãos  brancas. 

ARGEL,  ai;,  dos  2  g.  (Gr.  argós,  contraí- 
do de  arghcô^  cessar,  ser  ocioso),  inerte,  des- 
cuidado, molle,  V  g.  homens  argeis  como  ca- 
vallos,  »  D.  Fr.  Manoel,  cart.  tí3  ;  isto  é  iner- 
tes, de  má  qualidade,  molies. 

ARGEL,  adj,  dos  2  g.  (ant.)  (Gr.  argaleôs, 
difficil.)  trabalhoso,  difíicil  (obra). 

ARGEL,  s.m,  (do  -i/ger  alleraJoem  Argel  ) 
bulha,  gritaria,  motim,  v.  g,  fazer  — . 

ARGEL  (Arab.  /^/-Gé^air,  as  ilhas),  (geogr,) 
■celebre  cidade  da  Africa  sepíentrional,  capital 
da  Argélia,  sobre  o  Mediterrâneo,  aos  O"  44-' 
longitude  E.,  3Í)«  47'  latitude  N.  187  léguas 
ao  S.  de  Toulon,  lòO  léguas  a  O.  de  Tunes. 
A  sua  população,  que  antes  da  conquista  seria 
de  50,000  habitantes,  tem  actualmente  apenas 
aO,000.  O  nome  d'est«  cidade  provèm-lhe  de 
uma  ilha  colhx^ada  em  frente  da  costa  e  unida 
ao  continente  por  um  molhe.  Éde  forma  qua 
si  quadrada  c  construída  em  amphitheatro;  as 
ruas  sào  esteitas  e  sujas;  as  casas  tem  bellos 
terrassos.  Nota-se  sobretudo  o  antigo  palácio  do 
Dey,  um  grande  numero  de  mesquitas,  uma 
das>  quaes  foi  construida  por  escravos  chri^tàos 
(em  I7'.>0),  a  fortaleza  do  Imperador,  chamiida 
Sultão  Kalassi,  a  Rassaba  ou  Casaubah,  cida- 
della  na  extremidade  S.  da  cidade.  Tem  um 
porto  artificial  formado  d'um  lado  pela  ilha 
junta  ao  continente  edo  outro  por  uma  mura- 
lha. A  cidade  tem  melhorado  muito,  e  lem- 
se  tornado  menos  insalubre  desde  que  pertence 
eos  Francczes;  abriram-lhe  varias  ruas  e  algu- 
mas furmosus  praças,  entre  outras  a  rua  deíia- 


'bazun  ea  praça  do  Governo.  Fabricam  vários 
objectos,  taescomo;  armas  de  fogo,  sedas,  obra 
de  ourives,  barretes  mouros,  etc  Argel  parece 
occupar  o  lugar  de  fcosinm  do5  antigos,  en- 
tre Júlia  Cccmrea  (Cherchell)  a  O.  e  Rnsucu- 
riuin  (Dellys)  a  E.  O  seu  nome  Árabe  só  ap- 
parece  muito  depois :  era  no  anno  935  a  capi- 
tal de  um  principado  formado  por  Zeiri,  que 
tinha  saccudido  o  jugo  dos  califas  fatimitas;  de- 
pois passou  por  todas  as  revoluções  que  ílagel- 
laram  aquella  parte  da  Africa.  OsHespanhoes 
foram  senhores  de  Argel  algum  tempo,  no  co- 
meço do  século  XVÍ  (lóiO),  mas  foram  ex- 
pulsos em  1516  pelocelebre  Barbaroxa.  Desde 
os  tempos  mais  remotos  A rgel  enlregou-se  sem- 
pre á  pirataria ;  era  o  flagello  da  Europa.  Va- 
rias tentativas  se  tinham  feito  sem  resultado 
para  que  cessassem  esses  continuados  roubos,  e 
n*eãte  emperdio  perdeu  ('arlos  Quinto  uma  es- 
quadra e  um  exercito  em  1541;  Luiz  XíV. 
bombardeou  a  cidade  em  163  2,  1683  e  1688; 
e  oslngiezes,  bombardearam-naem  1816;  em 
consequência  de  um  insulto  feito  ao  cônsul  de 
França,  o  rei  Carlos  X.  armou  contra  Argel 
uma  expedição  que  se  apoderou  da  cidade  em 
princípios  de  Julho  de  1830.  No  Casaubah 
achou  se  o  ihesouro  do  Dey,  que  subia  a  réii 
8,500:000,^000,  aproximadamente. 

ARGEL, (Regência  de),  ou  abgelía,  ou  al- 
GEBÍA,  (geogr  )  um  dos  quatro  grandes  esta- 
dos das  costas  barbarescas,  entre  Tunes  a  E.  e 
Marrocos  a  O.,  limitado  ao  N.  pelo  Mediter- 
râneo e  ao  S.  pelo  dozerío  de  Sahara,  offerece 
uma  extensão  deiJIó  léguas  sobre  as  costas  (4® 
30'  longitude  O.  a 6"  30'  longitude  E  ),  cen- 
tra 50  ou  60  léguas  pelo  interior  das  terras. 
A  sua  capital  é  Argel,  que  lhe  dá  o  nome.  É 
povoado  de  Mouros,  Berberos  ou  Kabaylos, 
Árabes,  Judeus,  Negros  e  Europeus  de  varias 
nações ;  o  total  sobe  ialvez  a  4,000,000  de  ha- 
bitantes, dos  quaes  mais  de  150,000  sào  Eu- 
ropeus A  regência  de  Argel  era  antigamente 
uma  província  do  império  Ottomano,  e  era 
governada  por  um  dey;  dividia-se  em  quatro 
províncias:  Argel  e  Pitteria  no  centro,  Tlem- 
sen  aO.,  Constantina  a  E  ;  estas  trez  ultimas 
eram  governadas  por  beys  submt  tidos  ao  dey; 
o  resto  era  dividido  em  tribus  quasi  indepen- 
dentes que  não  reconheciam  outra  aut(jridade 
senão  a  dos  seusCiíeíks.  As'ci Jades  principaes 
depois  de  Argel,  são  Oran,  Tlems^n,  Bona, 
Constantina,  Bugia.  O  paiz  offerece  uma  tem- 
peratura elevada,  mas é refrescado  pelo  vento: 
o  inverno  é  muito  brando,  e  só  se  faz  sentir 
por  chuvas  abundantes  que  duram  até  Abril. 
É  atravessado  pelas  montanhas  do  Atlas  que 
se  elevam  em  degraus  su<cessivos  parallelu- 
mente  ás  Costas.  Encontriuu-so  ali  numerosos 
valles  e  varias  correntes  de  agua,  das  quaes  a 
principal  é  oChi;iif  na  pai  te  ocideníal ;  teguem 
Mazafran,  o  Aduze,  o  Tafny,  o  Aratch,oHa- 
mísa,  o  Hisser,  o  Kebir,  o  Seibus.  O  território 
€  extremamonle  fértil,  porém   mui  cultivado. 
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Perlo  das  suas  costas,  e  principalmente  na  sua' 
extremidade  oriental  pesca-se   belio   coral.    O 
estado  de  Argel  é  formado  da  Numidia   e  das 
JMaritanias  Cozarianas  e  Sitifen^sis  dos  antigos 
Depois  de   ter  longo  tempo  pertencido  a   reis 
indígenas  (Vlicipsa,  Jugurlha,  Masiaissíi,  Juba, 
Syphax,   etc),   foi  este  paiz  conquistado  pelos 
liomanos,    sob  cujo  dominio  íoi   muito  flores- 
cente, depois  pelos  Vândalos,  nos  annos  429  a 
031,  e  emfim  j)elos  Árabes,  em  G'.)0.  Foi  suc- 
cassivamente   avassallado  pelos  Ommiades,  os 
Abbassides,  os  Aglubites,  osZeirites,  os  Almo- 
ravides,   os  Almohades,   os  Merinites,   os  llcs- 
])anlioe3  e  os  Cherifes  de  Jlaschem.  Com  estas 
revoluções   perpetuas    formaram-se    ali    vários 
pequenos  estados  independentes,   dos  quaes   os 
priticipaessão  :  Argel,  Tennis,  Tlemsen  e  Cons- 
tantina. Osdous  irmãos  Barbaroxa,  chamados 
em  auxilio  dos  A  rgelianos  contra  os  Hespant»oes, 
apoJeraram-se  da  cidade  de  Argel   em  151(), 
conquistaram   a  maior  parte  do  território   que 
a  cerca,   e,   para   m<!lhor  se  sustentarem  con- 
tra os  seus  inimigos,  reconheceram-se  vassallos 
da  Porta  (no  anuo  de  lt)2(>).   O  sultão  Selim 
mandou-llies  logo  um  pachá  com  um  corpo  de 
janizaros  ,     mas    depois   os    janizaros   com    o 
pretexto  de  se    abrigarem    contra  as  vexações 
do   pachá,   alcançaram   da    Porta   (em    IGOO) 
.  a  autorisaçào   de  escolherem   de   entre  si  um 
chefe  encarregado   de  defender   os  seus  inte- 
resses.  Chamaram-lhe    dcy ,    o   que   significa 
tio  ou   tutor.    O   estado    foi  durante    algum 
tempo  assim  regido  por  um  pachá  e  um  dcy  ; 
mas    estes    dous   chefes    andavam    em   conti- 
nuas desintelligencias,  e  em  1710  o  dey  Baba- 
Ali  expulsou  o  pachá,  e  reuniu  em  si  todos  os 
poderes.  A  datar  d'aquelle  momento  a  autori- 
dade da    Porta  ficou  sendo  simplesmente   no- 
minal. A  milicia  turca  tornou-se  senhora  abso- 
luta;   nomeava   e  demittia  os  deys  a  seu  bel- 
prazer,   e  chegou  mesmo  a  nomear  e  demiltir 
gois  deys  no  mesmo  dia.  Todavia  este  governo 
subsistiu  até  á  invasão  dos  Francezes,  e  toma- 
da de  Argel  em  18 JO.  Desde  aquella  epocha, 
a   Argélia  está  debaixo  da  autoridade  da  Fran 
ça,  que  a  fez  governar  primeiramente  por  seus 
generaes  em  cliefíj,  depois  por  governadores.  A 
Argélia  está  hoje  dividida  em  3  grandes  pro- 
víncias; e  sào  :  Argel  no  centro,  Oran  a  O.  e 
Conslautina  a  E.,  estas  províncias  tem  varias 
subdivisões  que  sáo  administradas,  umas  civil- 
mente, outras  militarmente.  O  feito  mais  im- 
portante na  Alg(;riu,    nos  últimos  tempos,  foi 
u  submissão  de  Abd-el-Kader.   V.  aic  nome. 
AilGELÊS,   (geogr.)  capital  de  dislricto,  nos 
Altoi  Pyreneos,  França,  sobre  o  Gave  de  Azun, 
7  léguas  aoSO.  deTarbes,  n'um  valle  do  mes- 
mo nome;  tem  1,3Ò0  habitantes.   O  dislricto 
tem  cinco  concelhos,  102  freguezias,  e  40,582 
habitantes. 

ARGKLÍNO,  A,   adj.  e  s.  de  Argel,  natural 
de  Argel. 

AUGEI^LATI  (Philippe)j  (hist.)  erudito  Ita- 


liano ,  nasceu  em  Bolonha  em  1G35,  morreu 
em  17ÓÓ,  trabalhou  com  Muratori  na  publica- 
ção dos  .Sc/i/; ^ ores  rcrum  ilalicaruiriy  que  man- 
dou imprimir,  em  Milão,  á  custa  da  Socieda- 
de Palatina  (V.  /4rehno).  Deve-se-liie  lambem 
H  JJibliolhcca  scrlptorwn  mcdiolanenúumy  e 
mais  algumas  obras  importantes, 

AUGÊM,  s,m  {i^v.  argenl.)  (vulg.  ecomic.) 
dinheiro,  ou  prata. 

ARGÍÍMA,  s./.  {Gv ,  argema,  rad.  argós^ 
branco.)  (cirurg.)  ulcera noglobo  doolho;  co- 
meça por  uma  phlyctena  quase  transparente, 
cuja  ruptura  deixa  uma  excavaçào  tambi;m 
transparente,  que  só  se  distingue  bem  exami- 
nando o  olho  de  lado. 

AKGEMELLA,  (googr.)  serra  de  Portugal  na 
província  da  Beira  ,  comarca  da  cidade  da 
Guarda,  termo  davilla  da  Covilhã.  Terá  uma 
légua  de  comprimento,  e  outra  de  largura. 

AUGEMIL-,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  de  Traz  os-Monles,  comarca  e  termo 
da  viila  de  Chaves. — ,  aldeia  na  província  do 
Minho,  comarca  deVianna,  termo  de  Barcel- 
los. — ,  aldeia  na  província  do  Minho,  cornar» 
ca  de  Valença,  concelho  de  Coura. 

ABGEMÒN,  s.  m.  (cirurg.)  ulcera  no  globo 
do  olho.  V.    Jrgcma. 

AIIGÉMONE,  s.f.  (Gr.  argema,  argcma,  por 
que  os  antigos  lhe  aitribuíam  a  virtude  de  cu- 
rar esta  enfermidade.)  (bot.)  planta  do  México 
da  família  das  papoilas.  E  anaual  e  dá-se  em. 
algumas  partes  meridíonaes  da  Europa  :  contèrn 
um  sueco  amarello  e  acre,  semelhante  á  celi- 
donia.  As  suas  flores  e  folhas  sào  anodinas,  e 
as  sementes  purgativas  e  boas  para  curar  a  diar- 
rhea.  —  cambria,  planta  vivace  que  secriaem 
algumas  partes  da  França  e  Inglaterra. 

ARGENS,  (Lat.  yjrgenleus.)  (geogr.)  rio  pe- 
queno de  França,  no  Var,  tem  a  sua  nascen- 
te a  légua  e  meia  deS.  Maximino,  recebe  em 
si  vários  affluentes,  rega  Barjols,  Vidauban, 
Muy,  Ivoquebrune,  e  desagua  no  golfo  de  Fre- 
jus. 

ARGENS  (J.  B.  Boyer,  marquez  de),  (hist.) 
nasceu  em  Aix-na-Piovença,  em  I70J,  filho 
d' um  procurador  geral,  seguiu  a  carreira  das 
armas,  eteve  urna  mocidade  muilo  licenciosa, 
o  que  o  fez  deshrrdar  por  seu  pai.  Sendo  feri- 
do no  cerco  de  Philipsburgo,  em  I73i,  deixou 
o  serviço  e  retirou  se  para  íiollanda  onde  vi- 
veu com  o  producto  da  sua  penua.  Atlrahiua 
attençâo  do  rei  da  Prússia  pela  energia  das  suus 
ideias  philosophicas  :  este  príncipe  chamou-o  á 
sua  corte,  nomeou-o  seu  camarista  com  tí,0()0 
francos  de  vencimento,  e  deu-lhe  o  lugar  de 
director  geral  du  Academia  Depois  deter  vi- 
vido 28  annos  na  intimidade  deFielerico,  de 
Argens  veio  passar  seus  últimos  annos  com  a 
sua  família  em  Aix;  onde  morreu  em  1771. 
Tinha  uma  instrucçào  muito  vasta  e  variada, 
mas  foi  um  dos  mais  encarniçados  inimigos  do 
Christianismo    Ha  muitas  obras  d^elie. 

ARGEiNSOLLES ,    (hist,  rclíg.)  nome  de  um 
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mosteiro  de  freiras  da  ordem  de  Cislcr,  nadio-  Franqa,  sobre  o  Orne,  11  léguas  ao  NO.  da 
cese  de  Soissous.  fundado  em  12iii  |X)r  Branca  Aleiíí^on;  tem  G,óUO  hubiUmtes.  O  districto 
doCaslella,  mài  deS.  Luiz,  fui  dcatiuidocom    tem  li  concelhos,   5^48  freguezius,  e  113,-233 


a  revoluí^áo  de  1781). 

AUGExNSON  (Uenale  Voyer,  senhor  de),  (hist  ) 
nascido   cm  lí)t)6   na  Touraine,    failecido  em 


habitantes. 

ARGKiNTÁU,   V.  á.   (Lai    nrgcnlum,   prata, 
ar  des.  iaf  )  i)ratear,  guarnecer  de  priita  ^  (*"ig  ) 


Veneza  em  l(»ól,  foi  magisLiado  no  parlamen-í  fazer  branco,  claro,  v.g  a  lua  wgcnlu  o  ceu; 
to  de  Pariz,  tníaulcule  do  exercito  no  sitio  de  i  Lliss.  in.  Bí). 

la  Rochelie,  em  1621),  intendente  de  justiça  AROKM'ARO  (Monte),  (geogr.)  (Lai.  Or- 
no exerdto  do  Dtlphinado,  l^JUO,  suptiiuteu-  òcZus.)  elevada  moníunlia  que  faz  parte  da  Se r- 
dente  do  Poilou,  embaixador,  etc.  ra  de  Balkan  entre  a  Serviu  oriental  <;  a  Ala- 

AlUiENSUN  (Ucnale  Voyer,  conde  de),  filho  !  cedonia,  situada  aos  10"  ÓG'  longitude  E.  42° 
do  precedente,  nasceu  em  lor23,    faileceu   em   4'  latitude  N. 


1  700,  auxiliou  seu  pai  em  todos  os  seus  tra- 
biilhos  e  nas  missões  no  tempo  da  regência  de 
Anna  d'Auslria  e  na  de  Alazarim;  foi  embai- 
xador em  Veneza,  mas  tendo  regressado  a  Fran- 
ça desagradou  ao  rei  pela  austeridade  dos  seus 
principios,  e  jjela  sua  sà  moral,  c  relirou-se 
j)ara  as  suas  terras. 

ARGENSON  (Marcos  Renato Vover  de),  (hi«l.) 
filho  do  precedente,  nasceu  em  lGo2,  falleceu 
em  17^1,  desempenhou  com  distincçào  vários 
cargos  importantes,  e  é  considerado  como  o  ver- 
dadeiro fundador  do  ministério  da  policia,  em 
CUJO  ramo  fez  grandes  melhoramentos.  Dra 
membro  da  Academia  Lranceza, 

ARGENSOxN  (Renato  Luiz  Voyer,  marquez 
de),  (hist.)  filiio  do  prectxlenle,  nascido  em 
1694,  failecido  em  17ó7 ;  serviu  cora  distinc- 
çào vários  e  importantes  cargos  públicos,  foi  mi- 
nistro dos  negócios  estiangeiros,  de  1744a  1747. 
l'oi  o  ultimo  ministío  que  perseverou  no  sys- 
tema  anti-austriaco.  Tinha  muito  paber,  no- 
breza d''alma,  firmeza  e  philanlhropia.  lia  va- 
rias obras  d'elle ;  foi  creado  no  collegio  Luiz- 
o-Grande,  com  \'oltaire  de  quem  sempre  ficou 
sendo  amigo. 

ARGENSOX  (Marcos  Pedro  Voyer,  conde 
de),  (hist.)  nascido  em  10'Jtí,  failecido  em  1761-5 
irmão  do  precedente,  substituiu  seu  pai,  em 
17áO,  no  Ingar  de  chefe  da  policia,  e  foi  ini- 
ni-«tro  daguerraem  1743,  em  quanto  seu  irmào 
linha  a  pasta  dos  negócios  estrangeiros  Lm  1757 
a  senhora  de  Pompadour  conseguiu  fazè  lo  in- 
correr no  d(.'sagrado  do  rei.  lira  membro  da 
Academia  1'rauceza,  e  da  Academia  das  In- 
seri pçoes. 

ARGEiNSON  (António  Renato  Voyer  de), 
(hist.)  chamado  o  marquez  de  Paulmy,  hlho 
de  Renato  Luiz,  miniilro  dos  negócios  estran- 
geiros, nasceu  cm  17€2,  na  idade  de\intean- 
nos  foi  conseihi  iio  no  parlamenU;;  foi  embai- 
xador em  valias  cortes  da  Europa;  falleceu 
4im  1787.  Lra  membro  da  Aciídemia  France- 
za,  e  membro  honorário  da  Academia  das  Scien- 
cias  a  da  das  InscripçÒfs.  A  sua  bibliotheca,  com- 
prada em  17ol  pelo  conde  de  Arlois,  chama- 
se  hoje  Biblioihcca  do  Arsenal. 

ARGENTADO,  A,p.  p.  deargenlar;  adj.  pra- 
teado, còr  de  prata,  /'ox  — ,  (loc.  p.  us.)  o 
mesmo  que  voz  argentina. 

ARGENTÁNo,   (geogr.)  cabeça  de  dislriclo, 
VOli.  1. 


ARGExNTATO,  s.  m.  (chim.)  sal  produzido 
|xílo  oxydo  de  prata  combinado  com  uma  base 
salinavcl. 

ARGÊNTEA  RÉGIO,  (i^to  é,re<^mo  da  prata,) 
território  da  índia,  a  E.  do  Ganges,  era  tal- 
vez o  reino  actual  de  Arakan. 

ARGENTARIA,  s./.  (doFr.  arg-fnícric.)  bor- 
dadura, guarnição  de  prata  ou  ouro;  serviço 
de  mesa  e  de  casa,  de  prata;  (fig.  aht.)  orna- 
to, esplendor;  còr  brilhante  como  de  prata,  es- 
malte prateado;  (ant.)  exploração  de  veias  ou 
minas  de  prata  ou  ouro,  etc. 

ARGENTÁRIO,  s.  m.  (antiguid.)  lugar  em 
que  se  guardavam  os  vasos  de  prata. 

ARGENTEAR,  V.  a,  V.  /írgentar. 

ARGÊNTEO,  A,  adj.  (Lat.  argenteus.)  de 
prata;  de  còr  deprata,  bianco  como  a  praia. 
Caldas  — í,  as  que  passam  por  minas  de  pra- 
ta. 

ARGÊxNTEO,  s.  m.  (ant.)  dinheiro. 

ARGENTEflL,  (geogr.)  cabeça  de  concelho, 
França,  Sena  c-Oise,  a  3  léguas e  meia  ao  NO. 
de  Pariz,  perto  do  Sena ;  tem  4,600  habitan- 
tes E  no  priorado  de  Argenteuil  que  foicrea- 
da  Heloisa,  e  \)ixra.  onde  se  retirou  em  1120, 
antes  de  ser  abbadessa  do  Parucleto. 

ARGENTIÈRE  (illiade),  ou  Rimolo,  {Cimo- 
los),  (geogr.)  iliia  do  Archipelaoo  perto  dcMi- 
lo;  aos  36" 47'  latitude  N.;  2:2"  47'  longitu* 
de  E.  Ilha  vulcânica,  estéril,  C|uasi  deshabita* 
da,  tem  apenas 200  fogos;  aguas  thermaes,  an- 
tigas minas  de  prata  não  exj^loradas,  e  teria  cha- 
mada Cimolca,  celebre  cíitre  os  antigos  para 
lavar  a  roupa,  « 

AUGENTIÈIIE,  (geogr.)  cabeça  de  districto, 
no  Ardeche,  França,  «J  1<  guas  ao  SO.  de  Pri- 
va?, 2,900  habitantes.  O  districto  tem  lOcon- 
celhos,  104  freguezias,  e  10(),?40  habitan- 
tes, 

ARGENTIÈre,  (geogr.)  cabeça  de  concelho 
nos  Altos-Alpes,  França,  4  léguas  ao  SO.  d« 
Briançon ;  Inm  900  habitantes.  — ,  passagem 
dos  Alpes  marítimos,  assim  chamada.  — ,  uma 
das  agulhas  do  Monte  Branco,  cuja  aluíra  é 
de  4,900  metros. 

ARGÉNTICO,  adj.  m.  (chim  )  diz-se  de  uni 
oxydo  e  dos  sacs  que  leni  a  praia  por  base. 

ARGÊNTICO  AMMÓJNICO,  adj.  m.  (chim,) 
sal  argoulico  combinado  com  sal  auimouia- 
co, 
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ARGÊNTICO-CÁLCICO,  afJj.  m  (chim.)  sal 
argentico  combinado  com  s;il  cálcico. 

AKGÊNTÍCO-POTASSÍCO,  adj.  m.  (chim.) 
sal  argenlico  combinado  com  um  sal  potássi- 
co. 

ARGKNTÍFERO,  A,  adj.  (Lat.  argeiilum,i, 
efero,  levo  )  que  leva  prata  (rio). 

ARGENTÍFlCO,  A,  ud'.  (aíchim.)  quc  muda 
em  praia,  capaz  de  fazer  praia. 

ARGKNTÍNA,  «.,/.  (bot.)  planta  de  raiz  vi- 
vace.  Eleva-se  pouco  da  terra,  tem  araizqua- 
si  negra,  as  folhas  oblongas,  ovaes,  oppostas, 
denteadas,  verdes  por  cima,  e  guarnecidas  por 
baixo  de  pequenos  pellos  brancos  eari>en lados. 
Dá  um  fructo  da  figura  de  uma  pequena  cabe- 
ça esférica,  e  nasce  em  lugares  húmidos.  E 
adstringente,  vulneraria  e  detersiva:  o  seu  sue- 
co é  considerado  como  um  forte  lithontripti- 
co. 

ARGENTINA  (Republica),  (geogr.)  V.  Rio 
da  Prata  (provincias  unidan  do). 

ARGENTÍNO,  A,  adj.  (des.  ino.)  que  tem 
um  som  claro,  vibrante  «agudo  como  a  prata. 
— j  (poet.)  argentado,  que  tem  acòr  e  o  lustre 
da  prata. 

ARGENTÍNO,  s.  m.  (rayth.)  deus  do  paga- 
nismo, c{ue  presidia  á  moeda  de  prata. 

ARGENTO,  s.  m.  (Lat.  argeutum,  do  Gr. 
argós^  branco  )  (poet.  p.us.)  praia.  Salso — , 
o  mar.  —  vivo,  (chim.ant.)  azougue.  Ex.  As 
vias  húmidas  de  — ,  o  mar  Barreto,  Eneld. 
X.  52. 

ARGENTÓMAGO,  (geogr.)  cidade  da  Gallia, 
na  Aquitania  1.^;  hoje  /írgcnlon,  sobre  o 
Creuse. 

ARGENTON-LE-CHATEAU,   (g€Ogr.)  cabeça 
de  concelho,  nas  Duas  Sevres,  4- léguas  ao  NE 
de  Bressuire,  perto  do  rio  de   Brossuire ;  tem 
450  habitantes.  Esta  aldeia  foiquasi  toda  des- 
truída durante  as  guerriís  da  Veudea. 

ARGENTON,  sobre  o  Creuse  ( /írg entorna gus), 
(geogr.)  comarca  no  Indre,  sobre  o  Creuse,  8 
léguas  a  O.  da  Chàtre;  tem  3,700  habitan- 
tes. 

ARGENTORATUM,  (geogr.)  cidade' da  Gal- 
lia, capital  dos  Tríbocox,  hoje  Strasburgo.  Ba- 
talha de  Julião  contra  os  Germanos  no  anno 
3Ó7. 

ARGENTOVARIA  OU  abgentu  Afti  A,  (geogr  ) 
cidade  da  Gallia,  na  Germânica  1.^,  hoje  Col- 
mar OU  Horburgo,  sobre  o  iil.  Victoria  de 
Graciano  sobre  os  Germanos  no  anno  ,)78. 

ARGENTRjÉ,  (geogr.)  cabeça  de  comarca, 
em  Mayenaa,  S  léguas  a  E.  de  Lavai;  tem 
1,600  habitantes. — ,  cabeça  de  comarca  em 
llle  eViiaine,  '-2  léguas  ao  SE,  de  Viuéj  tem 
2,000  habitantes. 

ARGENTRÍ:  (Bertrand  de),  (hist.)  historio- 
grapho,  nasceu  em  Vitré  em  lõlí),  morreuem 
1590,  foi  senescal  de  Rennes,  e  cultivou  a  ju- 
risprudeníMa  e  a  historia.  Ha  d'elie  uma  Ihí- 
ioria  da  Bretanha. 

ARGKVÃO,  í.  m,  V.  Orgevão, 


ARGHANA,  (geogr.)  cidade  e  livah  da  Tur- 
quia da  Ásia,  em  Diarbekir;  •1,000  íiabílan- 
tes.  —  Madsriy  lugar  fronteiro  a  A  rghana,  on- 
de se  acham  ricas  minas  de  cobre. 

ARGHUN,  (hist.)  filho  de  Hulagu,  foi  pro- 
clamado imperador  pelos  Mogols  depois  da  mor- 
te de  Ahmed,  em  ISOí;  mas  eót(3  príncipe  fra- 
co sempre  se  deixou  governar  pelos  seus  favo- 
ritos ,  e  principalmente  pelo  famoso  Saad-ed- 
Daulah  ;  este  tendo  sido  assassinado  pelos  gran- 
des, Arghun  morreu  de  pena,  em  1290. 

ARGIA,  (myth.)  filha  de  Adrasta  e  esposa 
de  Polynicio,  celebre  pela  ternura  cjue  dedica- 
va ao  s'ju  esposo.  Depois  da  dos  sete  chefes  que 
pereceram  diante  deThabas,  ella  foi  com  An- 
tigona,  sua  cunliada,  eao  risco  da  sua  própria 
vida,  prestar  a  Polynicio  os  últimos  deveres. 

AilGÍLA  ou  ARGiLL\,  s,  f.  {Liíl.  argiiía.  Gr, 
nrglnlos,  argóf,  branco,  e  i//ó,  volver.)  (miner.) 
greda,  terra  uncluosa  e  tenaz,  produzida  pela 
mistura  de  sílice  e  de  alumi.ia,  ou  muitas  ve- 
zes de  magnesia  e  de  ferro :  desfeita  u'agua 
forma  uma  pasta  dúctil,  capaz  de  tomar  todas 
as  formas  que  lhe  queiramos  dar,  líacontram- 
se  de  varias  cores,  brancas,  pardas,  azuladas, 
vermelhas,  amarellas,  e  até  prelas;  algumas 
offerecem  um  sortimento  decores  diversas.  Es- 
ta substancia  resiste  á  fusão,  quando  é  compos- 
ta unicamente  de  alumiaa  e  de  sílice,  porém  a 
addição  do  ferro  a  faz  fuàivel  e  vil  ificavel.  Os 
geólogos  pensam  que  a  argda  é  rrolu^ida  pela 
decomposição  de  substancias  vulcânica  ou.de 
diversos  mineraes,  taes  coiio  o  porpliyro,  o  gra- 
nito, o  bosalto ;  acha  se  quasi  sempre  cm  ca- 
madas espessas,  e  maior  numero  de  vezes  np 
interior  da  terra  do  que  na  sua  superfície.  É 
absolutamente  imprópria  para  a  vegetação 
em  geral. 

AUGILACEO,  A,  adj.  o  mesmo  que  argiloso, 

ARGILÍCOLA,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  argila -^  e 
colo,  eu  habito.)  (h.  n.)  que  vive  na  argila. 

ARGILÍFERO,  A,  ad,j.  (Lat  argila,  fero, 
levo.)  (geol.)  que  contem  carnalmente  argila, 

ARGILO-FERRUGINOSO,  A,  a  /;.  que  con- 
têm argila  e  oxydo  de  ferro  {rochedo,  infiltra- 
ção, etc.) 

ARGILOLÍTO,  ((Ar.  argillos,  argila;  lilhos, 
pedra.)  (geol.)  denominação  dada  acertas  ar- 
gilas sedimentarias  chegadas  a  um  estado  de 
endurecimento  mais  ou  menos  completo. 

ARGILÓPHYRO,  s.  m.  [Gr.  argillos,  argila; 
pi/r,  rós,  fogo.)  (miner.)  espécie  de  porphyro 
petro  siliçòso  decomposto. 

ARGILOSO,  A,  ndj.  (Lat.  argillosns  )  bar- 
rento, que  é  de  argila  ou  que  participa  da  sua 
natureza. 

ARGINUSAS,  (geogr.)  ilhas  do  mar  Egèo, 
entre  Lesbos  e  a  Ásia.  Os  Alheuienses  derro- 
taram ali  os  Sparciatas,  no  anno  406  antes  de 
JesuChristo. 

ARGÍROMO,  A,  adj.  (bot.)  (planta,  arvore), 
que  tem  escamas  ou  foliolos  prateados  ou  bran- 
cos como  a  prata. 
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ARGltnÂUNAS,  «. /.  i-h  (bot.)  género  da 
niphóibias. 

ARGÍVO,  A,  oí//. (Lat,  ^rpvu%,)  daGrecia, 
íerfenrente  á  Greciu, 

Alu.ívos,  s.m.pJ.  os  Gregos,  assim  chama- 
3<)s  d(!  Argos,  cidado  do  Peloponeso, 

AR(;o-BLCCINO,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de 
nolliisco. 

ARCÓLA,  s.f.  (Arab.  algcUa,  grilhão,  go- 
,illui„)  annel  de  ferro  oudeoulro  qualquer  me 
;aí,  paranelie  se  atar  uma  corda,  ou  passar  al- 
!;iima  cousa,  enfiando  a.  — ,  annel  deíVrroou 
^raga  que  se  põe  na  perna  do  escravo,  junto 
lo  tornozelo,  para  nào  poder  fu<;ir  sem  srr  co- 
ihccido;  peça  de  ferro  ou  de  brotjze  emfóima 
ie  circulo,  que  se  pve  por  fora  da  poria  piin- 
;ipal  de  urna  casa,  para  a  pessoa  que  quer  en- 
rar  cbamar  q»jcm  venha  abrir;  arrecada,  an- 
3el  de  melai  que  se  põe  nas  orelhas;  (ant.) 
roscjuilho,  r(sca  de  pâo. 

AliGOLÁDA,  s.f  golpe,  pancada  com  a  ar 
jola  da  porta. 

ARGOLÁGEM,  «.  /.  as  cinco  ou  seis  argolas 
íylindricas  que  forraín  os  eixos  de  pau  perpen- 
Jiculares  onde  se  moe  a  canna  nos  engenhos 
le  açúcar. 

ARGOLÃO,  I.  m.  augmentativo  de  argola ; 
^«egeiro)  argola  que  prende  na  ponta  da  lança 
i  bolèa. 

ARGOLAR,  V.  a.  {argola,  ar  des.  inf.)  pôr 
irgolas. 

ARGOLÊIRO,  $.  m,  oíficial  que  faz  argo- 
las. 

ARGÓLICO,  A,  Oíf;.  natural  tle  Argos  ou  per- 
encente  a  Argos,  cidade  da  Achaia,  na  Gre- 
íia . 

ARGÓLIDA,  (geogr.)  região  da  Grécia  an- 
:iga,  no  Peloponeso,  ao  S.  de  Corinlhio  e  da 
Sicyonia,  a  K.  da  Arcádia,  ao  N.  da  Laco- 
tiia,  e  ao  longo  do  mar  Kgèo,  comprclicndia 
dem  do  estado  de  Argos,  a  Trezenia,  a  Her- 
mionia,  a  Epidamia.  Cidades  principaes  :  Ar- 
,'os,  Mycenas,  Tiryntho,  NaupÍiii,Treza,  Her- 
:niona,  Kpidanra.  A  ArgoHda  pertenceu  pri- 
meiramente aos  inachides  (de  li)oG  a  157^2). 
Dnna.ó,  filho  de  RJo,  Egypcio,  expubou-os 
i"ali,  e  substituiu  lhes  a  dyaastia  dos  Bélidos. 
I^epois  da  morte  de  Abas,  era  1  198,  a  Argo 
ida  foi  dividida  entre  os  seus  filhos,  e  Acri- 
-io,  um  d%lles,  reinou  em  Argos;  teve  por 
.ucce«sores  Persêo,  Stheiíelo,  e  Èurysthèo,  tio 
le  Hercules.  Depois  reinaram  osPelopidescom 
letri mento  de  Hercules  e  dos  seus  descendcn- 
es;  Agamemnon,  neto  de  Pelops,  e  íilho  de 
Atrêo,  possuia  Argos  no  tempo  da  guerra  de 
rroya,  em  12C0.  Os  Heraclides  entraram  de 
lovo  no  Peloponeso  em  1190,  e  Argos  perten- 
■eu  a  Temeno.  Fm  Í320,  depois  da  morte  de 
2r;to,  a  realeza  foi  abolida  na  Argí^lida;  foi 
ub-tituida  pela  oligarchia.  DesJe  aquella  epo- 
íha  ficou  o  paiz  sempre  sujeito  aos  ííparciala'^. 
S'o  anno  2:13  antes  d  •  Jesu-Christo,  reuniu-^e 
i  Argolida  á  liga  Acheana,  mas  o?  Hocianos 


apoderaram-se  dVíIa  no  anno  Mn  antes  de 
Jesu  Chriíto,  e  reduziram-na  a  protincia  ro- 
mana. Depois  obedeceu  successivameute  aos 
Romanos,  aos  imperadores  gregos,  aos  prínci- 
pes cruzados,  aos  Ven«ziano'^,  a  s  Turcos.  Ho- 
je forma  uma  província  do  novo  reino  daGre- 
cia, e  as  suas  cidades  principaes  são  Nauplia, 
Argos,  Coiinthio,  Castrj  e  Puros. 

ARGOLÍNUA,  s. /.  diminui,  de  argola.  — 
ou  jogada — ,  jego  cujo  principal  objecto  éen- 
fiar  e  levar  na  ponta  da  lança  uma  argolinha 
de  metal,  que  se  ala  em  alto,  e  isto  correndo 
á  deslilada  em  um  cavallo. 

ARGO.NA,  (geogr.)  parte  da  Champanha  e 
da  Lourena,  occupava  19  léguas  de  extensão, 
dede  S(dan  (Ardennes)  afé  Sanla-M<  nehould 
(Mame),  sobre  as  duas  margens  do  rio  Aisne; 
capital.  Santa- Menehouki.  Tem  muitas  flores- 
tas e  montanlias  que  offerecem  alguas  desfila- 
deiros muito  difficeis  de  passar,  o  que  lhe  fez 
ihir  o  sobrenome  de  Termopy las  da  Fn^nça, 
Deu  se  o  nome  de  Argonaá  campanha  de  179*-2. 
Foi  celebre  pelavictoria  de  Valmy,  ganha  pe- 
lo general  Dumouriez  e  que  salvou  a  França 
da  invatào  extra ng<ira. 

ARGONA  (Dorn  Boaventura  de),  (hist.)  nas- 
ceu em  Pariz  em  163^,  foi  advogado,  e  depois 
monge  de  Chartres  eniGailIon,  perto  de  Huào. 
Ha  varias  obras  d'elle  que  são  muito  estima- 
das. 

.  ARGONAUTA,  s.  m.  (Lat.  y<írgo7mu>ce,  pi. 
de  Jrgo,  nome  da  náu  em  que  foriun  os  na- 
vegantes a  Colchoi  em  busca  do  Vellocino,  e 
«auía,  navegante.)  (hg.)  navegante  queintre- 
pidarnente,  por  novos  rumos  e  rnans  desconhe- 
cidos, commete  emprtzas  grandes  e  arriscadas. 
— ,  (h.  n.)  náutilo  papyraceo,  género  decoa^ 
chás  da  classe   das  univalves. 

ARGONALTAS,  s.  m.  pi.  (hist.)  heroes  gre- 
gos, que,  sob  o  commando  de  Jason,  foram  á 
Colchida  conquistar  o  vellocino,  ou  tosiio  de 
ouro,  no  aunoliJáG  antes  de  Jesu-Chi  isto.  iam 
no  navio  ylrgo,  d'onde  lhes  veiu  o  nome.  Nào 
se  sabe  com  certeza  quantos  eram;  a  opinião 
mais  geral  éque  seriam  cincoenta.  Os  mais  ce- 
lebres depois  de  .Tiison  foram  Hercules,  que 
riibandonou  os  seus  companheiros  no  caminho, 
Orpheo,  Tiphys,  piloto  da  náu,  Rsculapio, 
Lynceo,  Castor  e  Poilux,  Calais  eZelhes,  Ty- 
dèo,  Nestor.  Partidos  de  íolchos,  ciiegaram, 
depois  de  mil  perigos  á  Cholchida,  apodera- 
ram se  do  vellocino,  com  o  auxi'io  deMedèa, 
hiha  doreidaquelle  paiz,  e regressaram  á, Gré- 
cia, pelo  Danúbio  e  ^Mediterrâneo,  segundo 
uns,  ou  pelo  Vo!ga,  Báltico,  Oceano,  estreito 
de  Gades  e  Mediterrâneo,  segundo  outros.  Ha 
Irez  poemas  antigos  sobre  esta  expedição,  um 
d'elles  falsamente  attribuido  a  Orpheo,  o  de 
Apolloniò  de  Rhodcs  e  o  de  Valério  Flacco. 
Muitos  myiho]og03  ío  viram  na  viagem  dosAi- 
gonaulas  uma  pura  ficção  ou  um  emblema  da 
ma  eha  dos  corpos  celestes,  écomtudo  de  prc- 
zuniir  que  tem  realmente  lugar,  e  que  o  seu 
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fim  era  a  exploração  das  minas  de  ouro  do  Cáu- 
caso, ou  a  cólon isação  dos  ricos  territórios  ao 
N.  da  Ásia  Menor. 

AUGOPHYLLO,  s.  m.  (bot  )  arbusto  formo- 
so da  Nova  Escócia,  e  da  família  natural  das 
urzes:  tem  acorolla  com  cinco  pétalas,  necta- 
rio  pyramidal.  ovário  adhertnte  aoestiiète;  as 
suas  follias  são  alternas,  as  flores  em  panicula 
axillar,  cobertas  umas  e  outras  por  uma  felpa 
argentina. 

ÁRGOS,  s.  f.  (í.at.  Argns,  termo  myth.  vi- 
giador  que  tinha  cem  ollios,  escolhido  por  Ju- 
no pura  espreitar  /o,  amante  de  Júpiter.)  (as- 
Iron.)  uma  dasconslellaçôesaustraes.  — ,s.m. 
homem  vigilante,  perspicaz,  eattento  a  se  não 
deixar  enganar.  Olhos  de  — ,  de  viíta  aguda, 
pen  trantes.  — ,  ou /ui  ao  de  Juno,  (h.n.)  ave 
da  China  do  tamanho  de  um  peru,  do  género 
dos  faisões  eda  ordem  dosgallinnceos.  — ,  no- 
me dado  pelos  naturalistas  a  certos  peixes  do 
género  i)Ieuronectes,  por  causa  das  mancha  cm 
forma  de  olhos  de  que  são  salpicados ;  espécie 
de  borboleta  muito  Jinda  que  tem  a  figura  de 
olhos  sobre  as  azas;  concha  univalve;  mollus- 
co  gastcropodio ;  cobra  do  Brasil,  pintada  com 
círculos  brancos  e  vermelhos. 

ARGOS,  (hist.  ant.)  descendente  de  Tnaclio, 
fi  o  qiiarto  ni  deArgos,  de  13G()  a  18  ÍG  an- 
tes de  JeiuChristo,  esuccedeu  ao  rei  A  pis  que 
tinha  sido  assassinado  pelos  Telchines  de  Sicyo- 
na,  ecuja  morte  elie  vingou.  Teve  por  mulher 
Evadne,  e  fui  pai  de  Criaso  e  de  Phorbasque 
reinaram  depois  d'elle. 

AUGOS,  (Cognominado  Panoplés,  isto  é  qtie 
vê  ludo  )  (myth.)  príncipe  argivo,  neto  do  pre- 
cedente, tinha  segundo  a  fabula,  cem  olhos, 
dos  quaes  cincoenta  estavam  abortos  em  quan- 
to o  somno  lhe  fechava  os  outros  cincoenta 
Juno  confiou- lhe  a  guarda  de  Io,  que  ella  aca- 
bava de  metamorptiosear  em  vacca  ;  mas  Mer- 
cúrio adormeceu- a  ao  som  da  sua  flauta,  elhe 
cortou  a  cabeça.  Juno  tirou  lhe  os  olhos  e  es- 
espalhou  os  sobre  a  cauda  do  pavão,  ou  me- 
tamorplioseou  naquella  ave.  A  fabula  de  yJr- 
gus  pude  ser  um  symbolo  da  vigilância. 

AUGOS,  (geogr.)  cidade  da  Grécia,  capital 
da  Argoiida  actual,  2  léguas  ao  NO.  de  Na- 
poli  (Nauplia);  G,000  habitantes.  Numerosas 
ruinas;  e  monumentos  antigos.  Argos,  a  cida- 
de mais  antiga  daGiecia,  juntamente  com  Si- 
cyona,  teve  por  fundador  Inacho;  foi  capital 
do  reiíio  de  /Vrgos  de  1986  a  8'20antesde  Jesu- 
Christo,  e  depois,  de  uma  republica  que  figura 
mui  segundariamente  na  historia.  Os  Romanos 
a  tomaram  no  anno  146  antes  de  Jesu-Chi is- 
to, ef)zeram-na  capital  de  uma  proviucia.  Por 
occasiâo  da  divisão^o  império  grego  pelos  La- 
tinos, no  século  XIII  ,  Argos  reconheceu  por 
seu  senhor  a  Godofredo  II.  de  Villehardoin, 
que  a  deu  em  feudo  ao  ducjue  de  Alhenas, 
em  If  30.  Depois  de  ter  pertencido  a  vários 
casos,  foi  tomada  de  assalto  em  1397,  por  Ba- 
jazeto,  que  reduziu  á  escravidão  80,000  dos 


seus  habitantes,  e  os  substituiu  por  Tártaros, 
Foi  tomada  pelos  Venezianos  em  168(>,  e  tor- 
nou se  então  capital  das  possessões  renezianas 
na  Grécia;  mas  foi-lhes  tirada  pelos  Turcos 
em  1715,  e  ficou  em  poder  d'estes  até  1825, 
epocha  em  que  a  Grécia  recuperou  a  suu  in- 
dependência, 

ARGOS  AMPHlLOCmUM ,  (geogr.)  cidade 
da  Acarnania  septentrional  sobre  o  golfo  de 
Ambracía,  foi  fundada  por  Araphiloco,  filho 
de  Amphiarao. 

ARGOS  IIIPPIUM,  (geogr.)  cidade  da  Apú- 
lia.  V.  y^rpi. 

ARGOSTÒLIA,  (geogr.)  capital  da  ilha  Ce-' 
phalonia,  com  um  porto;  tem  1,600  habitan- 
tes. Produz  bom  vinho  moscatel. 

ARGÒVIA,  {^4argau  dos  5Suissos),  (geogr.) 
cantão  da  Suissa,  entre  Zurich,  Zug,  Lucer- 
na,  Soleure,  Berne,  Bale;  13  léguas  sobre  9; 
tem  143,000  habitantes;  a  sua  capital  c  Aarau. 
rem  muitas  montanhas  e  rios,  os  principaes 
são:  o  Aar,  o  íleuss,  o  Limmat  Produz  vi- 
nhos, cereaes,  sedas,  e  fazendas  de  algodão.  A. 
Argovia  tem  o  titulo  de  cantão  só  desde  1798, 

ARGOUDAN,  s.  m.  algodão  da  China 

ARGÚCIA,  ». /.  [Lat.  argulice,  subtilezas, 
V,  arguto  )  agudeza,  perspicácia  de  engenho; 
dito  engenhoso  e  agudo;  xi4e  ,  agudeza  epi- 
gram.matica  ;  argumento  sophistico,  razão  cap- 
ciosa para  enganar;  (ant,)  força  de  argumen- 
to nervoso  e  bem  deduzido. 

ARGUCIÁR,  V.  a,  [argúcia,  ar  des.  inf.) 
tratar  com  argúcia. — ,  v,  n.  usar  de  argúcia. 

ARGUCIÒSO,  A,  adj,  (des.  oso.)  que  usa  de 
argúcia  ou  argucias;  que  encerra  argúcia.—- 
MENTE,  adv.  com  argúcia;  com  argucias. 

ARGUEDÈIRA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  província  da  Beira,  comarca  de  Lamego, 
termo  da  viila  de  Tarouca. 

ARGUEIL,  (geogr.)  cabeça  de  concelho,  no 
Sena-Inferior,  4  léguas  ao  NO.  de  Gournay; 
lera  300  habitantes. 

ARGUlíIRÊIRO,  s  m.  [argucro,  edes.  dro.) 
(ant.)  minucioso,  subtilizador ;  especulador  de 
minúcias. 

ARGUÊIRO,  s.m.  {(ir.  arai'  s,  ténue,  cakéj 
ponta.)  paliiinha  ou  corpo  subtil  que  entra  nos 
olhos  e  os  irrita ;  partículas  mínimas  suspendi- 
das no  ar,  ou  no*  líquidos;  qualquer  corpinho 
que  nada  no  ar  ou  na  agua;  (fíg.)  cousa  mí- 
nima. Faxcr  de  um  —  um  cavai/e  ro,  (pbr, 
prov.)  diz  se  daquelle  que  cego  de  alguma  pai- 
xão, exagera  efaz  avullar  qurdquer  cousa  mí- 
nima ou  de  |X)uco  porte,  f^cr  o  —  no  olho 
alheio^  conhecer,  representar  como  grandes  os 
pequenos  defeitos  de  outrem.  Tomar  o  —  no 
ar,  desconfiar  de  tudo,  tomar  as  cousas  para 
mal. 

ARGUÊIRO,  .s.  m.  (boi.)  arvore  da  Ameri- 
ca meridional,  do  tamanho  da  oliveira  :  as  suas 
flores  são  dispostas  em  ramos  de  um  ou  dou» 
palmos  de  comprimento. 

ARGÚàNTE,  adj.  doi  ^  g.  e  s.m.  (Lat.ar- 
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guens,  tis,  p.  a.  de  argnere.)  que  argúe,  que 
impugna  alguma  questão,  particularmente  nas 
aulas  e  actos  literários,  ou  também  a  doutrina 
e  opiníào  de  outro. 

ARGliFE,  (geo^r.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  romarca  de  Vianua,  termo 
de  Barcellfjs. 

ARGÍIÇÃO,  $  f.  acção  de  arguir, 

ARGUIDO,  A,  p.  p.  de  arguir;  adj.  deduzi- 
do por  argumento;  reprehendido,  accusado. 

ARGUÍDÒR,  ORA,  adj.  e  s.  que  argúe ;  que 
faz  deduzir,  v.  g.  razoes  —  da  verdade. 

ÁRGLIN  (ilha  de),  (geogr.)  ilha  no  Oceano 
Atlântico,  aos  18*^  40'  longitude  O.,  20"  Ó' 
latitude  N.,  ao  SE.  do  Cubo  Branco;  tem  1 
legua  e  meia  de  circumferencia.  O  seu  accesso 
é  muito  perigoso.  Descoberta  pelos  Portugue- 
£es  em  I45á. 

ARGLiíiNTE,  «.  m.  V.  yírguente. 

ARGUIR,  r.  a.  (o  u  soa  em  arguir,  e  em 
lodos  os  seus  derivados,  Lat.  arguerc ;  não  vem 
do  rad .  arg,  que  denota  cousa  aguda ;  como 
diz  Court  de  Gébelin,  mas  sim  do  rad.  ar  ou 
ar,  fullar,  que  se  reconhece  em  for,  fari,  oro, 
are,  e  que  vem  de  os,  oris,  boca ;  e  de  acuere, 
pungir,  picar.)  accusar,  reprehender  com  razões, 
notar,  taxar;  estranhar,  ter  a  mal  reprehen- 
dendo,  —  alguém  de  alguma  cousa,  ou  —  al- 
guma couta  a  alguém.  — ,  procurar  convencer 
accusando;  inferir,  deduzir  pelo  raciocínio  ; 
ser  argumento,  prova  ou  indicio. — ,  allegar 
como  prova. — ,  v.  n.  (escolástico)  argumen- 
tar, disputar,  impugnando  aopinião  ou  oargu- 
mento  do  adversário. 

Syn.  comp.  —  Argmr,  accusar,  criminar, 
jírguir  alguém  de  alguma  cousa,  é  notar  lhe 
defeito,  rcprehtndê-lo  com  razões,  /fccusar  é 
denimciar  alguém  como  criminoso,  imputarlhe 
crime.  Crimmítr  é  dizer  ou  declarar  alguém 
autor  d  um  crime,  dar-lhe  culpa,  delicto;  pro- 
nuncia lo  por  criminoso  ou  rtk). 

Pode  um  homem  ser  arguido  injustamente; 
pôde  ser  accusado  aleivosamente;  mas  não  pô- 
de ser  crimmu/io  juridicamente  sem  provas  que 
o  convençam  de  crime  ou  delicto, 

ARGUÍTIVAMÊNTE,  adv  (ant.)  por  argu- 
mento ou  discurso,  como  arguente. 

ARGÚiTO,  A,  adf.  {ãíú.)   V.   /írgnto, 

ARGÚLHO,  s.  m.  (ant.)  V.    Orgulho. 

ARGUUIOSO,  A,  adj.  (ant  )  V.  Orgulhoso. 
— ,  (l.at.  argutas,  agudo,  diligente.)  cuidado- 
IO,  industrioso, 

ARGUMF.NTA(,\l0,  í. /.  (Lat.  argumenlr.- 
iio,  unis  )  (log  )  acqào  de  argumentar;  racio- 
cinio,  argumento  formal,  modo  de  propor  ar- 
gumentos, 

ARGUMENTADO,  A,  p.  p.  de  argumentar, 
c.  g,  tem  —  bem,  isto  é,  tem  produzido  bons 
argumentos, 

ARGUMENTA  DOR,  i.  m   O  que  folga  de  ar- 
gumentar, o  que  procura  occasiõcs  deargumen 
tar. 

ARGUMENTÂNTE,  adj.  ts.dos  2  g.  (forma 


do  p.  a.  Lat.  em  ant,  iis.)  (log.)  arguente; 
que  argumenta  em  um  acto  publico  contra  o 
respondente. 

ARGUMENTAR ,  V,  n.  (Lat.  argumentar, 
ari.)  usar  de  argumentos,  tirar  consenquencias; 
propor  razões  a  favor  de  alguma  proposição,  ou 
impugnando  a  sentença  e  opinião  de  outro.  — , 
V.  a.  (p.  us.)  disputar  com  palavras  ou  propor 
o  argumento  e  aasumpio  de  que  se  vai  tratar; 
raciocinar,  conjecturar,  tirar  por  conclusão. 

ARGUMENTATIVO,  A,  adj.  (des.  iro.)  (di- 
dact  )  que  contêm  argumento,  em  forma  de  ar- 
gumento; que  declara  o  assumpto  ou  argu- 
mento (prologo). 

ARGUMENTO,  *,  m.  (Lat.  argumcnium.) 
(log.)  raciocínio  pelo  qual  se  tira  uma  conse- 
quência de  duas  proposições.  —  ad  hominem, 
argumento  que  tira  a  sua  força  do  estado  ou 
circumstancias  do  adversário.  — ,  raciocinio  ex- 
posto com  palavras  ou  por  escrito  a  favor  de 
alguma  these  ou  contra  ella;  prova,  razão  cer- 
ta ou  provável  em  que  se  mostra  ou  confirma 
alguma  cousa:  indicio,  conjectura,  signal; 
disputa,  contenda  de  palavras.  — ,  (bellas  le- 
tras) summario,  assumpto  abreviado  do  que  se 
trata  em  alguma  obra,  —  em,  form.a,  syllo- 
gismo  construído  c^m  todas  as  regras  da  lógica. 

—  natural  ou  extrinxeco,  aquelle  que  se  acha 
logo  prompto,  como  um  texto  de  lei,  os  actos 
authenticos.  -— dialectic^  aquelle  que  se  funda 
unicamente  em  provas  relativas,  que,  por  con- 
sequência, não  é  capaz  de  determinar  absolu? 
tamente  a  convicção,  — ,  (astron.)  quantidade 
de  que  depende  uma  equação,  uma  desigual- 
dade ou  circumstancia  qualquer  do  movimen- 
to de  um  planeta ;  arco  que  serve  para  fazer 
conhecer  um  arco  proporcional.  — annual,  ar- 
co da  ecli[)lica  entre  o  sol  e  o  apogeu  da  lua, 

—  d(i  ponilUtxe,  o  effeito  que  esta  produz  na 
observação  que  serve  de  fazer  achar  a  verda- 
deira quantid^jde  da  parallaxe  horizontal. 

ARGUTÍSSIMO,  A,  adj  super l.  de  arguto, 
mui  arguto,  subtil,  f^ersos  — ,  mui  cheios  de 
conceito,  mui  engenhosos.  — mente,  adu. 
snpetl.  de  argutíssimo,  com  »umma  argúcia, 
subtileza. 

ARGLTO,  A,  adj  {Lat.  argutus,  deorcabl. 
de  os,  boca,  e  acutus,  agudo.)  agudo  no  som 
claro,  afinado  (voz),  (fig  )  engenhoso,  subtil, 
judicioso  (dito,  verso),  —mente,  adv.  com  ar- 
gúcia, subtileza. 

ARGYLA,  (geogr.)  condado  da  Escócia  entre 
os  de  fnverness,  Perth,  Dumbarlon,  a  bíihia 
da  Clydia,  ornar  de  Irlanda  e  o  oceano  Atlân- 
tico; a  sua  capital  é  Inverary;  tem  101,^00 
habitantes,  drande  parte  d 'este  condado  é  com- 
posto de  ilhas  (fslay.  Mu II,  Coll,  Jura,  Co- 
lonsay,  Icolmkill,  etc  ),  Produz  chumbo,  co- 
bre, ferro,  mármore,  carvão  de  pedra,  etc. 

ARGYLA  (Archibaklo,  conde  de),  senhor  es- 
cocez,  da  seita  dos  Independentes,  foi  amigo 
de  C'romwell,  tomou  parte  na  condemnação 
de  Carlos  1.  e  foi  decapitado  depois  da  restau- 
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ração,  em  1661,  O  seu  filho,  ArchibalJo  Tl 
conspirou  contra  Jacques  II  ,  uoprirmiro  an- 
no  do  seu  reinado,  empreheodeu,  mas  sem  re- 
sultado, uma  ínva^ào  na  Escoria,  foi  preso  em 
Dumbarton  e executado  em  iG85.  OhUiodi^s- 
te  foi  nomeado  duque  depois  da  revolução  de 
li)88,  combateu  OáJacobi  ;;^  dislinguiu-sc  em 
Flandres  no  tempo  de  Malbor.u  h,  e  foi  go- 
vernador de  Minorca  e  de  Gibraltar. 

ARG YR ÁSPIDE,  s.  m  (Gr.  argyro$^  prata; 
fls/is,  e-.cudo  )  (hist,  ant.)  nome  pelo  qual  se 
designam  uns  soldados  da  Macedónia  a  quem 
Alexandre  deu  escudos  de  prata  em  recompen- 
sa da  sua  valentia  Os  argyriispides  erurn  tro- 
pas ligeiras  e  formavam  o  sej^undo  corpo  do 
exerci t(^,  a  phalange  macedonianu  formava  o 
primeiro. 

ARGYRÁTES,  $,  m,  pi.  (antiguid  )  comba- 
tes ou  jog03  públicos,  nos  quaes  o  premio  do 
vencedor  era  um  objecto  de  prata. 

ARGYRIDAS,  í.  f.  pi.  (Gr  orgi/ro^,  praia.) 
(miner.)  famiíia  de  mineraes  que  l^m  por  ly- 
po  a  prata. 

ARGYRÍTA,  ».  /.  (Gr,  argyro»^  pref.  e  li- 
//jos,  pedra.)  (miner.)  rriarquezita  de  pr^ta,  pe- 
dra metallica. 

ARGYRO,  prefixo  de  alguns  termos  poéticos 
e  de  historia  natural.  Vem  do  Grego  argyros 
prata;  radical. ar^, os,  branco. 

ARGYRÓCOMO,  odj.  m,  (Gr.  argyro,  pref 
e  coina.)  (astron.)  (cometa)  de  còr  prateada  ou 
argentina 

ARGYROCRACÍA,  «.  /.  (Gr.  argyros,  prata; 
Jcratps,  poder.)  (p.  us.)  aristocracia  do  dinhei- 
ro 

ARGYRODÀMAS,  ».  m.  (Gr.  argyro%^  pref. ; 
adainas,  invenciveL)  (miner.)  espécie  de  talco 
branco  e  ápyro. 

ARGYROGONÍA,  s.  f.  (Gr.  argyros,  pref  ; 
ganós,  geração  )  (alchim.)  arte  de  fazer  dinhei- 
ro, ou  pedra  philosophal. 

ARGYr6í,1TO,  s,  m,  (miner.)  pedra  de  côr 
branca  como  a  prata.  V.  //rgynto, 

ARGYROPÊIA,  s.  f.  (Gr.  argyros,  pref.; 
pôieô,  eu  faço.)  (alchim.  aut.)  o  mesmo  que 
argyrogonia. 

ARGYROPHTIIÁLMO,  A,  adj.  (Gr  argyros, 
prata;  oph  lha  Imos,  olho.)  (h.  n  )  que  tem  os 
olhos  côr  de  prata. 

ARGYRÒPOLIS,  (geogr.)  subúrbio  de  By- 
zancio. 

ARGYROPRÁTE,  s.  m,  (Gr.  argyros,  prata; 
prates,  vendedor)  (p  us.)  banqueiro,  cambis- 
ta. 

ARGYRÒPULO  (João)  (hist.)  erudito  Grego, 
nascido  em  Constantinopla,  veiu  a  Pádua  em 
1431,  onde  ensinou  philosophia,  foi  em  1456 
chamado  a  Florença  por  Cosme  de  Medíeis,  a 
cujo  filho  ensinou  Grego,  e  foi  em  1480  esta- 
-belecer-se  em  Roma,  onde  professou  a  philoso- 
phia  de  Aristóteles. 

ARGYRÓSIS,  8.  f.  (miner.)  mineral  argenti- 
fero,  de  aspecto  metallico  e  de  cOr  alvadia  ou 


de  aço.  A  argyrosis  é  levemente  dúctil,  e  po- 
de cortar-se  com  uma  faca. 

ARGYRYPA,  (geogr.)  cidade  de  Itália,  edi- 
ficada por  Dioraedeii.  j 

ARHYTHMO,  adj.  m.  (Gr.  apriv.  rythmós, 
medida  )  (rnsd.)  diz  se  do  pulso  quando  está 
alterado. 

ÁRIA,  í. /.  (Jtal.  ária,  do  Gr.  aro,  concer- 
tar ,  accommodar,  d'onde  vem  harmonia  ) 
(mi's  )  rauçoiíeta  ou  composição  lyrica  decer- 
to numero  de  versos,  para  ser  caniuda  porsol- 
fa.  y\s  árias  nos  dramas  denominados  opcraSy 
substituem  os  ar.tigos  coros  trágicos  e  cómicos 
e  síio  cantadas  em  mus-ica  mais  artificiosa  que 
a  demais  letra  do  drama ,  que  é  recitada. 
i\as  operas  do  theatro  Italiano  moderno,  cha- 
ma-se  cavatma  á  primeira  ária  da  dama,  to- 
das as  seguintes  chamam  se  arins,  menos  a  ul- 
tima a  que  se  dá  o  nome  de  rondo. 

ÁRIA,  (jreogr.)  província  do  antigo  império 
Persa,  limitada  ao  N.  peia  Bíxtriana,  aoS  pe- 
la Drangiana,  a  F.  pela  Paropamisia,  a  O. 
pela  Partliia.  A  sua  capit  d  era  Ai  ia,  hoje  He- 
rat.  Corresponde  aoHtídjisinn  actual  e  á  parle 
oriental  do  Khtjrassan.  O  nome  de  Ária  ou 
Ariadna  estendia-se  algumas  vezes  atoJa  a  re- 
gião situada  entre  a  l*er»ia  «  Jndia,  e  então 
compreSíendia,  alem  da  \sia  propriamente  di- 
ta, as  'si  Curamanias,  a  Gedrosia^  a  Aracho- 
sia,  a  Drangiana,  u  Parapamisia,  aChoarena, 
etc. 

ARIACEOS,  s.  m.  ph  povos  da  Scythia  :  sãa 
os  Tártaros  usbetks. 

ARIÁDNA,  «. /,  (astron.)  estrella  na  coroa 
boreal. 

ARIADNA,  (myth.)  filha  de  Minos  e  de  Pa- 
siphue,  concebeu  amor  por  Thesèt)  que  tinha 
sido  enviado  a  Creta  afim  de  ser  entregue  aa; 
Minotauro,  etirou-o  do  labyrinlho,  dando  llie 
um  novel  lo  de  fio  com  que  achou  o  caminho, 
Thesêo  quando  saiu  de  Creta  levoua  comsigoj, 
mas  abandonou-a  pouco  depois  na  ilha  de  Na-- 
xos.  Baccho  compadeceu-se  d'elia  e  despo- 
sou-a. 

ARIADNA,  (hist,  ant  )  princeza  Grega,  fi- 
lha do  imperador  Leão  I.  cazou  com  Zeno,. 
que  subiu  ao  trono  no  anno  de  474.  Desgosto- 
sa com  as  crueldades  do  seu  esposo,  dizem  que 
o  mandara  enterrar  vivo  em  certa  occasiào  era 
que  elle  estava  embriagado,  e  casou  com  A  nas- 
tacio  a  quem  elevou  ao  trono.  EUa  morreu  no 
anno  515. 

ARIANA,  (geogr.)  província  da  Pérsia,  hoje 
Koras  in. 

ARIANÍSMO,  «.m.  seita,  heresia  de  A  rio ;  os 
Arianos. 

ARIANO,  (gíogr.)  cidade  do  reino  de  Nápo- 
les, no  principado  ulterior,  6  léguas  e  meia  ao 
NE.  de  Montefusco;  lf,000  habitantes.  Os 
Latinos  lhe  chamavam  Equotuticui, 

ARIANOS,  s  m.  pl.  sectários  da  doutrina  de 
A  rio,  que  negavam  a  cousubstaucialidade  do 
Verbo. 
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ARIANOS,  «.  m.  pL  povos  germânicos  arma 
los  de  eáciídos  negros,  que  se  pintavam  ocor- 
30,  €  peleijavam  de  noute. 

ARIARATHA,  (hist.  ant  )  nome  commum  a 
[O  príncipes  que  reinaram  na  Cappadocia  do 
mno  370  ao  anno  92  antes  de  Jesu-Christo,  e 
•ujos  reinados  foram  cheios  de  crimes  e  assassi* 
lios.  Os  últimos  ligaram-se  com  os  Romanos, 
]ue  acabaram  por  reduzir  os  seus  estados  apro- 
naciâ  Romana.  V,  Cappadocia. 

ARIBERTO,  (hist.)  filho  de  Clotario  IT.  rei 
Je  França,  e  irmão  de  Dagobertol.  teve  o  rei- 
no da  Aquiiania,  e  fez-se  coroar  em  Tolosa  no 
anno  628  ;  morreu  em  630  deixando  um  filho 
i^ue  pouco  lhe  sobreviveu. 

ARIBERTO  f.  (hist  )  rei  dos  Lombardos,  8uc- 
:edeu  no  anno  653  a  Rodoaldo  e  aboliu  oaria 
nií-mo,  no  anno  660.  Morreu  em  661  e  repar- 
Lio  o  seu  reino    entre  os  seus  dous  filhos  Per- 
iharito  e  Gondeberlo. 

ARIBERTO  II.  (hist.)  rei  dos  Lombardos  em 
701,  era  filho  de  Ramgiberlo,  duque  de  Tu- 
rim, que  linha  uzurpado  a  Lombardia.  Tor- 
nou-se  celebre  como  assassino  de  Luitperto,  a 
quem  ja  seu  pai  tinha  despojado,  e  de  Hotha- 
ris,  seu  alliado;  foi  desentroaisado  por  Ans- 
prand  em  712. 

ARIBOSO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Beira,  comarca  da  cidade  de  La- 
mego, 

ARICA,  (geogr.)  cidade  marítima  do  Peru, 
em  Aréqtíipa,  74  léguas  ao  SK.  de  Aréquipa; 
2'>,000  habitantes;  porto  pequeno,  território 
fértil. 

ARICH(El)  (/i/íinoco/íira  dos  antigos),  (geo- 
gr.) fortaleza  do  Baixo-ltgyplo,  70  léguas  ao 
NE.  do  Cairo,  aos  31"  28'  longitude  E.,  3P 
6'  latitude  N .  Tomada  pelos  Fraucezes  em 
1799,  assignaram  ali,  em  1800,  uma  capitula- 
ção celebre. 

ARÍCIA,  (hoje  /í  jRiccia),  (geogr.)  cidade 
do  Lacio,  4  léguas  ao  8.  de  Roma,  a  primei- 
ra que  so»  encontrava  na  via  yVppia.  Nos  arre- 
dores havia  um  bosque  celebre  e  um  templo 
de  Diana  Aricina;  o  sacerdote  do  templo,  cha- 
mado rei  de  /4ricia,  era  sempre  um  escravo  fu- 
gitivo; todo  o 'escravo  fugitivo  que  o  matava 
substituía-o  até  que  exp3rímenta-se  a  mesma 
wjrte,  A  tradigào  dava  Hippolyto  como  funda- 
dor do  templo  e  do  culto  de  Aricía.  É  na  flo- 
resta de  Aricia  que  Egeria  apparecia  a  Nu- 
ma. 

ARICIA,  (mylh.)  princeza  Atheniense  da  fa- 
mília dos  Pallanlides,  que  haviam  sido  desen- 
tronisados  por  Thesôo,  era  amada  por  Híppo- 
lyto,  que  com  ella  casou  depois  de  resuscitado 
por  Esculápio.  Deu  o  seu  nome,  segundo  a  fa- 
bula, a  uma  pequena  cidade  e  a  uma  floresta 
do  In  cio  onde  se  occultou  com  Hippolylo, 
ARlDÁ,  s.m.  (commerc.)  tafetá  da  Índia. 
ARIDEZ,  (arirfo,  edes.  ex,  que  denota  esta 
do.)  qualidade  do  que  é  árido,  secura,  sequi 
dàoj  (mystico)  insensibilidade,  estado  da  alma 


que  nâo  sente  conforto  nos  exercícios  de  devo» 
ção. 

ARIDEZA,  g.  f,  (p,  us.)  o  mesmo  que  ari- 
dez. 

ARIDIDÁDE,  s  /.  (Lat.  ariditas,  tis.)  (p.  us.) 
V.   /4nde%. 

ARlDO,  A,  adj.  (Lai.  aridns,  estéril,  secco, 
de  areo,  ere,  seccar.  y4reo  vem  de  ardeo,  ar- 
der.) que  perdeu  a  humidade  radical  eingeni- 
ta  ;  estéril;  (fig.)  infecundo,  pouco  ameno.  — ^ 
(poet.)  sequioso. 

Syn.  comp.  Árido,  secco.  Chamamos  com 
propriedade  árido  áquelle  corpo  que,  por  sua 
natureza,  se  acha  de  todo  privado  das  quali- 
dades necessárias  para  que  resulte  a  vegetação, 
e  não  precisamente  aos  que  carecem  de  humi- 
dade, pois  as  cumieiras  dos  montes  ainda  que 
frequentemente  cobertas  de  neves  e  regadnsde 
chuvas,  nem  por  isso  deixam  de  ser  ari/as^ 
D'eilas  se  derramam  perennes  arroios  e  até  cau- 
dalosos rios;  peneiram  pelas  fendas  de  suas  pe- 
nhas muitas  aguas  que,  rompendo  nosobpéou 
vertentes  dos  montes,  correm  pelas  veigas,  es- 
tendem nellas  a  fertilidade;  mas  isto  não  im- 
pede que  sejam  incapazes  de  vegetação  pelo 
que  lhes  pertence  o  nome  de  aridns,  e  assim 
mesmo  chamaremos  ás  terras  areentas  e  pedre- 
gosas, que  posto  que  nellas  chova  carecem  das 
qualidades  necessárias  para  a  vegetação. 

Secco  significa  o  corpo  que  tem  pouca  ou  ne- 
nhuma humidade,  ou  seja  natural  ou  acciden- 
talmente.  Ariio,  tanto  no  sentido  próprio  co- 
mo no  figurado,  é  o  opposto  de  fecundo  e  não 
de  húmido;  pois  d'esle  o  é  secco. 

Como  estas  palavras  lêem  bastantes  a pplica- 
çôes  no  sentido  figurado,  diz-se  em  lileratura, 
fallando  d'um  assumpto  que  não  presta  nem 
dá  motivo  a  nenhuma  idéa,  que  é  um  assum- 
pto árido,  do  mesmo  modo  que,  fallando  de 
uma  rocha,  que  nãoa  presetita  nenfium  assomo 
de  vegetação,  diz-mos  que  éarid  i.  Diz-se  que 
é  secco  um  discurso  quando  carece  d'aquella 
{^raça,  fluidez  e  amenidade  que  dão  viveza  e 
esplendor  ao  discurso,  penetrando  em  nossos 
ânimos  qual  o  brando  orvalho  se  embebe  na 
terra  e  communica  viço  elouçania  ás  plantas. 
ARIUÚRA,  «  /.  (ant.)  aridez,  seccura. — , 
(med.)  magreza  extrema  de  um  ou  mais  mem- 
bros que  parecem  como  descarnados;  synoni- 
mo  de  atrofia,  que  é  mais  usado. 

ARÍÈGE  ou  AUttioERA,  (geogr.)  rio  de  Fran- 
ça, tem  a  sua  nascente  nos  Pyreneos,  corre  do 
S  ao  N  ,  atravessa  Cintegabelle,  Pamiers,  Vil- 
lefranche.  e desagua  no  Garona  em  Pinsaguel, 
depois  de  um  curso  de  35  léguas.  Nas  suas  areias 
encontra-se  algum  ouro,  que  lhe  deu  o  nome 
de  Aurigera,  e  por  corrupção  Arièiíe. 

ARIEGE  (districto  de),  (geogr  )  districto  de 
França,  na  fronteira  de  Hespanha,  entre  o  Alto» 
Garona  a  O  ,  e  os  Pyreneos  Orientaes  a 
E. ;  1,4S'2  léguas  quadradas;  260,036  habi- 
tantes; capital  Foix.  E  formado  do  condado 
de  Foix,  do  Couserans,  e  d'um  fragmento  do 
133  * 
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Languedoc.  Produz  ferro,  mármore,  ardósias, 
alabaí^tro,  cal,  ele,  tem  forjas;  fabricas  de  paa- 
nos,  e  de  fazendas  de  algodão,  de  la;  cortu- 
mes,  louça,  vidros,  ele.  liste  dislriclo  forma  S 
concelhos,  com  336  freguezias.  Pertence  á^l.^ 
divisão  militar. 

ARIES,  s.  m  (Lat.  aries.  carneiro;  do  Gr. 
arrén,  macho,  másculo,  forte,  ou  de  urs,  cor- 
deiro anho.)  (aslron.)  o  primeiro  dos  doze  si- 
gnos do  Zodíaco,  que  corresponde  ao  mez  de 
Março;  (ant.,  milit  )  V.  ArieU. 

ARIÊTA,  s.  f.  (muí.)  dimxnut.  de  ária. 

ARIÈTE,  s,  m.  (Lat.  anes^  lis.)  (milit.)  an- 
tiga maquina  de  guerra,  formada  de  uma  gran- 
de trave,  com  uma  extremidade  da  feição  de 
cabeça  de  carneiro,  suspendida  no  ar  por  duas 
cadeias  ou  cordas  grossas,  a  qual  servia  para 
bater  as  muralhas  e  torres. — ,  (poet. )  carnei- 
ro. — ,  (astron.)  o  mesmo  que  ari<s. 

ARIETÍ^JO,  A,  adj.  (Lat.  aricúius)  (poet.) 
de  carneiro,  pertencente  ao  carneiro. 

AUIGISO  I.,  (hist.)  duque  de  Benevento, 
succedeu  a  Zottáo  em  591,  tirou  Crotona  aos 
Gregos,  era  51)6,  e  falleceu  em  641. 

ARIGISO  II.,  (hist  )  duque  de  IJenevento, 
succedeu  em  758  a  Luitpraado,  luctou  13  an- 
nos  contra  Carlos  Magno,  que  a  final  o  sub- 
meteu em  787  ;  morreu  n'esse  mesmo  anno. 
No  anno  de77i  tinha  tomado  ©'titulo  de  prín- 
cipe de  Benevento. 

ARILHE,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Jieira,  bispado  e  termo  da  cidade  do 
Porto. 

ARILLÁDA,  adj.f»  (boi.)  (semente)  coberta 
de  um  arillo. 

ARíLLO,  s.  m.  (boi.)  parte  carnuda  de  um 
fruclo,  distincla  do  pr^ricarpo  que  envolve  ase* 
mente  de  todo  ou  em  parte,  sem  contrahír  com 
ella  adhereneia  alguma ;  expansão  do  que  os 
botânicos  chamam  cordão  umbelical. 

ARÍMANO,  (myth.  Pers.)  principio  do  mal, 
entre  os  antigos  Persas,  era  o  opposto  a  Oro- 
mazo,  principio  do  òf/n,  e  representado  pelas 
trevas. 

ARISMASPIOS,  (geogr.)  povos  da  Sarmacia 
europèa. 

ARIMÁSPO,  (geogr.)  rio  da  Scythia,  que  di- 
zem ter  areias  de  ouro. 

ARIMÁSPOS,  (geogr.)  os  Samoyedas,  povo 
idólatra  que  occupa  o  norte  da  Rússia.  — ,  (my- 
ih.  Gr.)  povo  imaginário  da  Ásia,  de  que  os 
Gregos  faziam  (Jyclops  que  disputavam  aos 
gryphos  o  ouro  do  rio  Anmaspio. 

ARIMÁSTHOS,  (geogr.)  povos  do  Ponto Eu- 
xino,  de  que  falia  Orpheu  no  poema  dos  Ar- 
gj. lautas. 

ARIMÁTHIA,  (geogr.)  villae  comarca  da  Ju- 
dea,  hoje  Ramlé  ou  Rama. 

ARIMATHÍV  (José  de),  (hist.  ant.)  obteve 
de  Pilatos  o  corpo  de  Jesu  Christo  para  o  en- 
terrar. 

ARÍ3IINO,  (geogr.)  hoie  Rimini,  cidade  da 
Itália,  nos  estudos  do  Papa. 


ARÍMONO,  s.  m,  (Gr.  arma,  carro,  e  mô-> 
nos,  só,)  (ant.)  pequena  cadeira  portátil,  co- 
berta e  fechada. 

ARINFKOS,  (geogr.)  povos  que  habitavam 
os  montes  iliphèos,  á  nascente  do  Imanais. 

ARINIIO,  (geo^r.)  rio  pequeno  de  Portugal 
na  provinda  do  Minho,  arcebispado  de  Bra- 
ga, termo  c  concelho  da  viila  de  Pico  de  Re- 
galados. 

ARINOS,  (geogr.)  antiga  nação  Índia  que  vi- 
via nas  margens  do  mesmo  nome. 

ARIANOS,  (geogr.)  grande  rio  aurífero  da 
província  de  Alato  Grosso  no  Brasil ;  corre  por 
espaço  deí200  léguas  deS.  a  NNli.  Tem  gran- 
de numero  de  afluentes,  sendo  os  prmcipaes, 
o  Carujurá,  o  Mambarçará,  o  Apiaca  ,  o  de 
Ouro  e  o  Azevedo. 

ARÍNClUE,  8.  m.  (mar.)  cabo  com  um  chi- 
cote preso  á  bóia,  e  outro  á  ancora. 

ARINTA,  s.  f.    V.  Ariído.  ^ 

ARINTHOD  ,    (geogr)    concelho,  no  Jura, ^ 
França,  a  9  léguas  de  Lons-le-Saulnier ;  tem 
1,300  habitantes. 

ARÍNTO,  s.  m,  (Gr.  argói,  branco,  e  en/oj, 
dentro,  por  dentro.)  espécie  de  uva  branca  de 
vinha. 

ÁRIO,  (hist.  rei.)   famoso  heresiarca,  nasci- 
do em  í270,   na  Cyrenaica ,  ou,  segundo  ou- 
tros, em  Alexandria,   foi   ordenado  padre  em 
idade    muito    avançada.    Estabeleceu  se    em 
Alexandria  e  começou  pelo  anno   31;^   a  pro- 
pagar ali  uma  doutrina  nova  :  combali. i  a  Trin- 
dade,   negava   a  consubstancíalidade  do  verbo 
com  o  Padre,  e  depois  a  sua  divindade  mesmo, 
e  sustentava  que  Jesu  Christo  era  uma  simples 
creatura  muito  inferior  ao  Padre.  Foi  suceessi- 
vãmente  combatido  por  S.  Alexandre  e  porS, 
Aihanazio,   bispos  de  Alexandria,   foi  conde- 
mnado  por  vários  concílios.  Mas  protegido  por 
Euzebio,  bispo  da  Nicomedia,   fez-se   absolver 
por  outrosconcilios,e  conseguiu  grangear  a  pro- 
tecção do  imperador  Constantino,   que  o  cha- 
mou do  exílio  a  que  havia  sido  condemnado, 
e  o  restabeleceu   em    Alexandria.    Entretanto 
tendo  o  seu  regresso  excitado  distúrbios  na  ci- 
dade, letiruu-se  pura  Constantinopla;  eapezar 
da  opposiçào  de  8.  Alexandre,   ia   entrar  em 
iriumpho   na  ígr<  ja  d'aquella  cidade,  de  que 
fora  nomeado  palriarcha,   quando   morreu  su- 
bitamente de  cólica,  no  anno  336.  Os  seus  par- 
tidistas diziam  que  tinha  sido  envenenado;  os 
seus  adversários  diziam  que  a  sua  morte  era 
um  milagre  concedido  por  Deus  íis  orações  do 
santo  bispo.    Depois  da  morte  de  Aiio  a  sua 
dou  trina  fez  grandes  progressos ;  foi  abertam  e  n- 
le  protegida  pelo  imperador  Constâncio,  e  por 
vários  outros  seus  successi)res;  foi  approvaJa  por 
differentes  concílios  particulares,  e  contou  du- 
rante muito  tempo  numerosos  partidistas.  O  im- 
perador Theodozio  conseguiu  suffocar  quasi  in- 
teiramente esta  heresia   nos  seus  estados,   mas 
foi  abraçada  por  quasi  todos  os  povos  bárbaros 
que  invadiram  o  império  romano,  e  substituiu 
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muito  tempo  entre  os  Godos,  os  Vândalos,  os 
BorguinhOts  e  os  Lombardos.  Extinguiu  seno 
anuo  tJGO.  pela  abjuração  de  Ariberlo  1.,  ul- 
timo rei  ariano  dos  Lombardos.  Depois  da  re- 
forma o  arianismo  reproduziu  se,  mas  sob  no- 
vas formas,  priíieipalmente  sob  a  do  socinia- 
msino^  e  texe  por  priucipaes  defens<jres  Servel, 
Socin,  Cellario,  ete. 

AUlOBAKZANO,  (hist.)  nome  de  trez  reis  da 
Cappadoeia.  V.  Capfjudocia. 

AltíOLU,  f  m.  {Lul.  ariolus  ou  hariolus, 
adivinho;  do  Ur.  ertô,  diíer, e  lathô,  em  Lat. 
laku,  eseondrr.)  adivinho,  afzoureiro.  /ia;,  ede 
mtdieo  vos  torneis — .  «Arraes. »  Vergel  das 
pluntas. 

AlUONA,  (geoc^r.)  duas  aldeias  na  provín- 
cia do  Algarve,  comarca  e  termo  da  cidade  de 
I*'aro. 

AIUÓNIO,  A,  adf.  (poet.)  de  Arion. 

AIUUNTE,  (hist  )  poeta  e  musico  grego,  nas- 
cido em  Methymua,  na  ilha  de  Leebos,  flo- 
rescia pelo  anno  úiO  antes  de  Jesu-Christo. 
Viveu  muito  tempo  na  corte  de  Periaudro, 
rei  deCorinthio,  e  viajou  com  este  príncipe  na 
Itália,  onde  ajuntou  grandts  riquezas.  Quan- 
do regressou  os  seus  companheiros  de  viagem,  re- 
solveram mata  lo,  atim  de  o  roubar  ;  mas  Arion- 
te,  conhecendo  o  seu  plano,  pedio-lhes  licença 
para  tocar  uma  ultima  vez  lyra,  ed'ahi  atiroul 
comsigo  ás  ondas;  conta  se  que  entào  um  gol- 
finho, que  fOra  attraido  pel»  sua  melodia,  o 
recebeu  e  levou  ao  cabo  Tenaro  na  Laconia. 
O  golfinho  foi  coliocado  no  numero  das  cons- 
teiiações.  Arionte  é  considerado  como  inven- 
tor do  ditliyrambo. — ,  (myth  )  cavallo,  que 
Neptuno  íez  sair  do  seio  dii  terra,  com  um  golpe 
do  seu  tridente,  quando  disputava  a  Minerva  o 
direito  de  pjr   o  nome  á  cidade  de  Cecrops. 

AKIÒS,  «.  m.  (ant.)  V.  ^írriox. 

ARÍ06T0  (Ludovico),  (hist.)  celebre  poeta 
italiano,  nasceu  em  1474,  em  líeggio,  ducado 
de  Modena,  filho  de  Nicolo  Ariosto,  governa- 
dor de  lleggio;  logo  na  infância  se  coniieceu 
a  sua  inclinação  para  a  poesiu,  e  foi  devida- 
mente apreciado  pelos  duques  de  Ferrara,  que 
o  fixaram  na  sua  corte,  e  o  admitliram  na  sua 
privança;  passou  a  sua  vida  junto  d'ellfs,  em- 
pregando o  seu  t^mjX)  na  poesia  e  nos  negócios. 
Km  lbl'2  foi  depul&do  pelo  duque  Affonso  ao 
papa  Júlio  JI.;  em  Ib^l  foi  encarregado  de 
ir  sufíbcaromotim  que  sesuscitára  n'uma  pro- 
víncia infe:tada  de  ladroes.  Diz  seque  Ihescaiu 
nas  màos,  mas  que  ao  eaber  o  seu  nome,  sol- 
íaram-no,  tratando  o  com  a  maior  delicadeza. 
Dez  annos  levou  a  compor  a  obra  que  o  im- 
mortalisou,  o  Orlando  furioso.  N^este  poema 
canta  as  façanhas  dos  paladinos,  unindo  com 
arte  inimitável  c  jocoso  com  o  serio,  o  gracioso 
e  o  terrível.  Publicou  o  seu  fxjema  pela  pri- 
mvna  vtz  em  lólG,  em  40  cantos;  retocou  o, 
eem  15;>2,  publiccu  outra  edição  muito  aper- 
feiçoada, e  auaçmcnlada  com  G  cantos.  Morreu 
pouco  depois  em  103ii,  com  um  alargue  de  be- 
VOli.  I. 


xiga.  Alem  do  seu  grande  poema,  Ariosto 
deixou  algumas  salyras,  rimas,  ou  poesias  di- 
versas, e  comedias. 

ARIOVISTO,  (hist.)  rei  dos  Suevos,  chama- 
do H  (jallia  pelos  beguanos  contra  os  Eduens, 
bateu  estes  em  Amagetobria,  6á  annos  antes 
de  Jesu  Christo  e  começou  logo  por  oppri- 
mir  os  seus  próprios  alliados.  Quiz  oppor-se  ás 
conquistas  de  Cezar,  depois  de  ter  fingido  ser 
amigo  dos  ilomanos  ;  mas  foi  inteiramente  ba- 
tido perto  de  Vesontio,  no  anno  58. 

ABIPÁU,  u,  í<.(Lat.  at^ ripam,  junto á praia; 
convertido  em  verbo  comades  ar.)  (ant.)(h. 
n.)  cavar  e  joeirar  a  terra  para  apanhar  o  al- 
jôfar que  caiu  pelas  praia». 

AUIPÊIRO,  s.  m  (des.  eiró.)  homem  qus 
anda  aripando  e  vive  d'esse  officio. 

ARIPKUTO,  (hist  )  rei  dos  Lombardos.  V. 
/^riberlo. 

ARIPO,  $,  m.  trabalho  de  aripar. 

ARIRO,  (geogr.)  pequeno  rio  da  província 
do  Rio  de  Janeiro,  nodistricto  da  vilia  de  Ma- 
gariliba,  onde  se  lança  na  bahiu  da  Angra  dos 
lieis, 

Á  RÍSCA,  (loc.  adv.)  V.  Risca, 

ARÍbCO,  A,  ad^.  (contracção  de  arêhcó) ; 
abundante  de  areia;  lerra — ,  secca,  árida; 
(animal)  esquivo,  bravio;  (fig.)  isento  de  con- 
dição, intratável,  que  foge  do  trato  e  conver- 
sação com  os  outros  (homem) ;  mulher — ,que 
repelle  quem  a  requesta.  De  — ,  (agriculi.) 
criado  em  sequeiro, 

ARISH,   f.  ín.  medida  itinerária  da  Pérsia, 

ARISMÉTÍCA,  s,  f,  (ant.)  V.  Arilhmdi^ 
ca, 

ARISPA,  (geogr.)  cidade  do  México,  em  So- 
nora, 14!2  léguas  ao  ÍN»  deSinaloa;  7,600  ha- 
bitantes, 

ARISPII,  s.  m.  (astron.)  nome  da  bella  e&- 
trella  que  se  acha  na  cauda  do  Cysne. 

ARIfeSARO,  s.vi.  (bot.)  nome  de  umaplarj?» 
ta  rasteira. 

ARIST.^DO,  A,  adj.  (bot  )  guarnecido  de  uma 
ou  mais  praganas  (válvula,  svmenie), 

ARISTARCHO,  s.m  (íig.)  nome  antonomas- 
lico  que  se  dá  a  qualquer  critico  ou  censor  se- 
vero, |x>fém  justo  edisC!eto..-.r-,  (.astron-) íii'''!^ 
clia  na  lua. 

ARISTARCHO  DE  SAMOS,  (hiít,  ant.)  astró- 
nomo, c  um  dos  primeiros  que  sjusttuilou  que 
a  terra  gira  sobre  seu  centn.';  eque  nesta  volta 
descreve  todos  os  annos  um  circulo  á  roda  do 
sol.  Inventou  um  relógio  de  sol.  Temos  d'elle 
um  tractado  da  grandeza,  e  da  distancia  dosol 
e  da  lua,  publicado  em  Grego.,  e  Latim,  em 
Pesaro,  1572,  em  4.",  depois  em  Uxford  10*88, 
em  8.^,  e  finalmente  com  a  versão  Latina  de 
Frederico  Commandin,  por  Vallis,  em  lGi)ò. 
Não  se  síibe  precisamente  o  tempo  cm  que  es- 
te philosopho  viveu,  mas  sim  que  foi  anterior 
a  Archimedes.  O  seu  systema  da  rotação  do 
globo,  fazendo-lhe  muita  honra,  quasiquelhe 
ia  custando  a  vida.  Os  Eulesiasliuos  o  at-cusu?» 
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ram  de  irreligião  por  haver  perturbado  o  dtís- 
canço  dos  deoses  Lares  da  terra. 

ARÍSTARCHO,  (hi-t.)  critico  e  grammatico 
celebre,  nascido  na  Samothracia  ,  pelo  anno 
160  antes  de  Jesu-Christo,  discípulo  de  A  risto- 
phanes  de  Byzanço,  foi  encarregado  da  edu- 
cação dos  filhos  de  Ptolorreo  Philometor,  e 
morreu  na  ilha  de  Chypre,  com  7â  annos  de 
idade.  Aristarco  é  sobretudo  celebre  pelos  seus 
trabalhos  sobre  Homero;  submeteu  a  iWadia  e 
a  Odijasèa  a  uma  critica  rigorosa  e  deu  uma 
edição  d'estas  obras  que  gozou  de  grandes  cé- 
ditos  entre  os  antigos, 

ARISTÊAS,  (hist.  ant.)  ofncial  de  Ptolomeu 
Philadí  Ipho,  rei  do  Kgypto,  foi  encarregadi)  p  ir 
este  príncipe  de  ir  á  Judêa  buscar  livros  sagra- 
dos; trouxe  comsigo setenta  sábios  para  os  tra- 
duzir, e  mandou  fazer  a  traducção  chamada 
dos  setenta  mlerpreles, 

ARISTKNÊTO,  (hist.)  escritor  Grego  e  autor 
de  um  romance  em  forma  de  cartas,  em  que 
se  encontram  curiosas  circumstancias  sobre  os 
costumes  do  seu  tempo.  Nasceu  na  Nicêa,  pe- 
lo anno  300,  e  pereceu,  segundo  dizem,  no 
tremor  de  terra  que  destruiu  &  Nicomedia,  em 
3ò8.  Era  contemporâneo  e amigo  de  Libanio. 

ARISTÊO,  (myth.)  pastor  celebre,  filho  de 
Apollo  e  da  nympha  Cyrena,  filha  do  rioPe- 
nêo,  nasceu  na  Libya  (Cyrenaica).  Ensinou 
aos  homens  a  arte  de  tratar  dos  rebanhos,  de 
fazer  coalhar  o  leite  e  de  crear  abelhas.  Casou 
com  Auionoé,  piinceza  de  Thebas,  de  quem 
teve  Acteon.  Desesperado  pela  morte  do  seu 
filho,  que  foi  rasgado  pelos  seus  cães,  na  caça, 
saiu  da  Urecia,  foi  a  Cos,  d'ali  áSard.^nha,  e 
á  Thracia,  onde  Baccho  o  iniciou  nos  myste- 
lios  das  orgias,  e  fixou  a  final  a  sua  residência 
no  monte  Hemo ;  mas  de  repente  desappare- 
ceu  d'ali,  Virgílio,  nas  suas  Gtorgicas,  livro 
IV.  fazd'eile  o  amante  de  Eurydices,  e  o  apre- 
senta fazendo  sair  numerosos  enxames  de  abe- 
lhas dos  flancos  de  um  touro  immolado. 

ARÍSTlDA,  s.  /.  (bot.)  género  de  plantas 
gramíneas. 

ARISTIDES,  (hist.)  denominado  o  Justo,  era 
filho  de  Lisymaco,  da  tribude  Antiochide,  na- 
tural da  aldeia  de  Alopécia.  Tendo-se  entre- 
gado na  sua  infância  ao  estudo  dos  princípios 
de  Lycurgo,  legislador  de  Lacedemonia,  che- 
gou a  ter  emAthenas,  por  seu  rival  o  famoso 
Themistocles,  por  cuja  influencia  foi  desterra- 
do por  10  annos,  484  antes  de  Jesu  Christo ; 
porém  antes  de  se  completarem  6  foi  chamado, 
^chou-se  na  batalha  de  Salamina,  e  foi  no- 
meado, juntamente  com  Pausanias,  comman- 
dante  em  chefe,  contra  Mardonio,  a  quem  der- 
rotaram em  Ptaiéa.  A  ri- lides  morreu  tão  po- 
bre, que  para  se  fazer  o  seu  funeral  foi  neces- 
sário recorrer  á  caridade  do  publico. 

ARISTIDES,  (hist.)  orador  Grego,  o  qual  es- 
creveo  60  orações,  além  de  outros  tratados. 
Quando  Smyrna  foi  destruída  por  um  terre- 
moto,   Aristides  escreveu  a  M.    Aurélio   uma 


carta  lao  pathetica,  que  e-;te  imperador  man- 
dou immediatamente  reedificar  a  Cidade,  e  le- 
vantar uma  estatua  ao  orador. 

ARISTIDES  (Quintiliano),  (hist.)  autor  gre- 
go que  parece  ter  vivido  nos  primeiros  séculos 
da  nossa  era  e  de  quem  existe  um  tratado  im- 
portante sobre  musica  antiga. 

ARISTIDES,  (Santo)  (hist.  rei.)  philosopho 
Atheniense,  converteu  se  ao  CbrisLiaiiismo ,  e 
apresentou  a  Adriano,  noanrio  £■>,  uma /4pii' 
logia  para  os  Christàos.  E  celebrado  a  31  de 
Agosto. 

ARíSTILLO,  (hist.  ant.)  philosopho  da  esco- 
la de  Alexandria,  o  qual  emprehen  í<u,  300 
annos  antes  de  Jesu-Christo,  determinar  a  si- 
tuação das  estrellas,  e  o  curso  dos  planetas. 

ARISTION,  (hist.)  sophisla  de  Athenas,  fez 
declarar  a  cidade  a  favor  de  Mi  ih  rida  tes,  con- 
tra os  Uomanos,  e  uzurpou  algum  tempo  o  po- 
der. Sylla,  tendo  se  assenhoreado  de  Athenas, 
o  mandou  matar,  87  annos  antes  de  Jesu -Cyhris- 
to. 

ARISTIPPO,  (hist.  ant.)  natural  de  Cyrene 
em  Africa,  discípulo  de  Sócrates,  e  fundador 
da  seita  Cyrenaica,  deixou  a  Libya  donde  era 
originário  para  ir  ouvir  Sócrates  na  cidade  de 
Athenas,  de  cuja  doutrina,  comtudo,  se  affas- 
tou  depois,  reconhecendo  por  único  bem,  os 
prazeres  sensuaes.  Foi  um  dos  lisongeiros  de 
Dyonisio,  tyranno  de  Sicília. 

ARISTÓBULO  I.  (hist  )  (Cognominado  P/ii- 
Ihclkno,  isto  èairúgo  do^  Gregos.)  príncipe  ju- 
deu, succedeu  a  seu  pai,  Joào  Hyrcano,  como 
summo-sacerdote,  no  anno  107  antes  deJesu- 
Chrísto,  e  tomou  o  tiiulo  de  rei.  (.)  seu  reina- 
do só  durou  um  anno  e  foi  manchado  de  cri- 
mes. 

ARISTÓ3ULO  II.  (hist.)  filho  de  Alexandre 
Janneo,  desentronisou  seu  irmão  Hyrcano  li, 
e  foi  rei  da  Judèa  no  anno  70  antes  de  Jesu- 
Christo.  Sitiado  por  Aretas,  príncipe  Árabe, 
foi  libertado  pelos  Romanos  que  elletiniia  cha- 
mado em  seu  auxilio ;  depois  malquistou  se 
com  elhis,  foi  sitiado  em  Jerusalém,  tomado 
por  Pompeo,  no  anno  63,  e  mandado  a  Roma, 
onde  morreu  encarcercido,  no  anno  40  antes 
de  Jesu  Christo. 

ARISTÓBULO,  (hist  )  foi  um  dos  que  escre- 
veram a  vida  de  Alexandre-o-Graniíe,  lison- 
jeando a  sua  vaidade,  exaltando  as  suas  virtu- 
des, e  desculpando  os  seus  vícios.  Alexandre  ou- 
vindo lèr  esta  obra  quando  navegava  sobre  o  rio 
Hydaspes,  achou  tào  ridícula  e  baixa  a  adu- 
lação, que  arrebatando  o  livro  das  raàos  de 
quem  estava  lendo,  o  lançou  enfurecido  ao 
rio. 

ARISTOCLÊA,  (hist.  an t.)  sacerdotisa  do  tem- 
plo de  Apollo,  em  Delphos.  Alguns  autores 
querem  que  fosse  irmã  de  Pythagoras.  No  tem- 
po em  que  cada  um  dos  legisladores  procurava 
dar  ás  suas  instituições,  e  ás  suas  leis  uma  au- 
toridade celeste,  pretendendo  ou  ser  inspirado, 
ou  haver  recebido  de  alguma  divindade  os  cou» 
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;lho8  e.  regras  que  dava  aos  homens,  Pylha- 
)ras,  segundo  Porphyrio,  annuncioii  quo  Apol 
),  mediitute  Ari  tocléa,   lhe  havia  cotnmuni 
ido  todos  os  preceilíjí)  de  moral,  que  elle  en- 
aava  aos  í-eus  diV.  ipuios. 

AKISTOCLES,  (lúst.)  nome  commumamui- 
)s  CJretios:  o  mais  notav<l  de  todos  elUs  foi 
m  philo-of.ho  peripatiíetico,  natural  de  Mes 

nta,  o  qual,  em  um  tintado  de  philosophia, 
jnigiu  em  pitrtc  as  opiniões  dos  seus  prede- 
[jssores.  liste  lialad(>  consta  de  11  livros,  lis- 
revfu  também  sobre  rlieloiica,  e  9  livres  de 
loral 

A1US.TOCLII:es,   (hist.)  t_yranno  de  Orclio- 
lenn,  o  quiil  náo  podendo  giangear  aaffeiçào 
e  SLvm[h:ili-,  e.\;  operado  a  matou,   e  junta 
lente  a  st-u  pai,   por  cujo  moiivo   toda  a  Ar 
udia  tome  a  a  mas,  para  punir  o  matador. 

ARlbTot-llACÍA,  s.  /.  (Lat.  e  Gr.  aristoi, 
jperl.,  extillenle,  e  kruto  ,  força,  potencia^ 
ad.  atêò,  Marte,  iftrro,  combate;  a  ren,  for- 
e,  esforçado.)  íúrma  de  governo  politico,  em 
u»-  o  su})remo  poder  re^ide  em  um  conselho 
u  senado,  composto  do»  ()rincipa-"-  do  estado, 
u  por  roi>  eaíi,  ou  por  cjtpacidade  e  virtude. 
—  sobcrauUf  a  que  constitue  uma  forma  de 
overno.  —  mUlila^  a  que  apenas  forma  uma 
istituiçào  no  governo.  —  arutolcãca,  govir- 
lO  do  pequeno  numero, 

AP%I;íTOCI\ÁTA,  s  m.  ,Fr  arislocrale  )  mem 
>ro  ou  {)artidario  de  um  governo  aiistocrati- 
o, 

ARISTOCRATA,  (hist.)nome  dedous  reis  da 
arcádia:  o  1."  reinou  no  atino  7-20  anles  de 
esu-Christo;  o  2."  reinou  peloanno  (»tíO.  Ks 
e  atraiçoou  os  Messenios,  seus  alliados;  o  po- 
o  indignado  o  apedrejou  e  aboliu  a  realeza, 
m  <i71  ou  (;6í>. 

ARISTOCRÁTICO,  A,  adj .  pertencente  á  aris- 
ocracia. — mfnie,   adv.  de  um   modo  aristo 
:ratico. 

ARISTOCRATIZAR,  V..  a.  dar  uma  forma 
iristocruiica  a  um  governo,  — se,  c.  r.  tor- 
lar-se  aristocrata, 

ARISTODEWO,  (hist.)  rei  dos  Messenianos 
ia  Moréa,  eígotou  de  tal  forma  Laredemouia, 
Ih  cidadàof,  em  uma  guerra  .jue  teve  com  es- 
a  republica,  que  o  exercito  Lacedemonio  se 

iu  obrigado  a  mandar  para  Sparía  os  solda- 
los  novos,  e  lhes  prostituio  as  mulheres,  e  fi- 
has,  a  fim  de  tornar  a  povoar  o  paiz.  Os  que 
lasceram  deste  commercio  foram  chamados 
*arthenios,  os  quaes  depois  emigraram  volun- 
ariamente  de  Sparta,  e  foram  estabelecer-se 
im  Tarento  na  Itália.  Aristodemo  se  matou 
abre  a  sepuLura  de  sua  filha,  que  elle  havia 
acrificado  para  applacar  uma  peste  que  de- 
íistava  a  sua  pátria  no  aano  de  724  antes  de 

esu-Christo, 

ARISTODEMO ,  (hist.)  um  dos  Heraolides 
(ue,  á  frente  dos  Dorianos,  vieram  conquistar 

»  Peloponeso,  reinou  em  Sparta,  de  1 190  a 

18C,  e  foi  pai  de  Procles  e  de  JSurysthenes, 


chefes  de  dous  ramos  que  depois  d'elle  reina- 
ram conjuntamente  em  íSparta. 

ARISTODEMOCRÁCIA,  s.  /.  (composto  de 
oris/os  e  democracia.)  governo  da  nobreza  e 
do  povo  juntamente. 

ARISTODEMOCRÁTICO,  A,  adj.  de  aristo- 
demccracia. 

ARISTOGITON  e  IIARMODIUS,  (hist.  ant.) 
dous  celebrados  amigos  de  Alhenas,  os  quaes 
p  los  seus  mútuos  esforços  livraram  o  seu  paiz 
da  tyrannia  dos  Pisistralídas,  òlO  annos  antes 
de  Jesu-Chrislo  Os  Athi  nienses  lhes  tributa- 
ram honras  divinas  depois  da  sua  morte,  elhes 
frigiram  estatuas,  A  conspiração  de  Aristogi- 
lon  foi  dirigida  com  tanto  segredo,  que  uma 
meretriz  cortou  a  sua  própria  lingua  para  nao 
publicar  o  segredo  que  se  lhe  havia  confiado. 

ARlSTi.L  CHIA,  {cfi  sòa  como  k)  s.  f.  (Gr, 
ari*/o.;,  prestante,  e  iukhtia,  pasto.)  (bot.)  gé- 
nero de  plantas  da  família  das  aristolóchias  de 
Jussieu,  que  comprehende  muitas  espécies,  ea 
maior  parle  d'eiias  exóticas.  Distinguem-se 
principalmente  as  seguintes:  — òceíicn,  que 
tem  a  raiz  comprida  e  delgada,  o  trotjco  vo- 
lucel,  sarmento-o,  enro£cando-se  pelas  sebes  e 
arbustos  que  lhe  eslào  próximos;  as  folhas cor- 
diformes,  alternas,  pedicelladas ;  verdes  pí)r  ci- 
ma, e  algum  tanto  esbranquiçadas  pur  baixo  ; 
(í  as  flores  axiliares  em  numero  de  uma  até 
Irez  em  cada  axilla.  —  redonda  ou  rotundo, 
que  tem  as  folhas  eordiformes  quasi  rentes,  o 
tronco  d' Igado,  e  as  flores  solitárias.  Dá-secm 
varias  províncias  da  França.  —  longa ^  de  flo- 
res eordiformes,  pecioladas,  tronco  débil,  foiiias 
solitárias.  Cresce  na  Itália  e  na  França. — t/c- 
matilc,  que  tem  as  folhas  eordiformes,  o  tron- 
co recto,  as  fl^jres  axiliares  e  serreadas.  Cresce 
lambem  na  França,  Estíis  trez  ultimas  espé- 
cies sào  muito  amargas,  algum  laato  aromáti- 
cas, e  se  empregam  como  tónicos  nachlorosis, 
na  gota,  etc. — serpentária,  originaria  da  Vir- 
gínia, tem  a  raiz  fibrosa,  miúda,  é  muito  mais 
aromática  que  as  precedentes,  e  se  emprega 
como  estimulante  nas  febres  agudas,  ou  como 
antídoto  nas  mordeduras  das  serpentes.  —  bas" 
tardas    V .  Fnmaria. 

ARISTOLÓCHIO,  A,  {ch  sôa  como  k)  adj, 
(med.)  diz  se  dos  remédios  próprios  para  fazer 
correr  as  lochias, 

ARISTOLOGÍA,  s.  f.  (ant  )  V.  /iri  tolochia, 

ARISTOMACHE,  (hist.  ant.)  mulher  de  Dio- 
nizio,  tyranno  de  Siracusa. 

ARISTOMACHE,  (hist.  ant.)  filha  de  Pria- 
mo,  casada  com  Critolans. 

ARISTOxMACHO,  (hist.  ant.)  filho  de  Cleo- 
deo,  e  neto  de  Ilyllo,  cujos  tnz  filhos,  Cres- 
phontes,  Temeuo,  e  Ariscodemo,  conquistaram 

0  Peloponeso. 

ARISTOMENES,  (hist.  ant.)  commandante 
da  esquada  nav  ai  de  Dário  noHellesponto,  der- 
rotado pelos  Macedonios. 

ARISTOMENES,    (hist,  ant,)  famoso  general 

1  de  Messenia,  que  animou  os  seus  concidadãos 
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a  saccudir  o  jugo  Lacedemonio,  debaixo  do 
qual  havia  òO  annos  que  gemiam.  Rejeitou  o 
titulo  de  rei,  que  lhe  offereceram,  contealan- 
do-se  simplesmente  com  o  de  commandante* 
Pela  sua  rectidão,  e  equidade  grangeou  o  so- 
brenome de  Justo,  ao  qual  ajuntava  o  verda- 
deiro valor,  a  sagacidade,  e  firmeza  de  um  per- 
feito general.  Foi  morto  desgraçadamente  en- 
trando em  Sparla,  e  abrindo  se-lhe  o  corp  >, 
acharam  o  coração  todo  coberlo  de  cabello?. 
Morreu  no  anno  de  C71  antes  de  Jesu-Chris- 
to. 

ARISTON,  (hisl.  ant.)  filho  e  successor  de 
Agasicles,  no  reino  de  Lacedemonia,  e  conhe- 
cido pelos  seus  bon^s  ditos,  citados  por  Plutar- 
co. 

ARISTONICO,  (Iiist,  ant  )  celebre  gramma- 
lico  de  Alexandria,  o  qual  escreveu  um  com- 
menlario  sobre  o  JJeúodo,  e  .Homero,  alem  de 
outro  tratado  acerca  do  Muzêo  de  Ak-xandria, 
estabelecido  pelos  Ptolomeos. 

ARISTONICO,  (hisl.  ant.)  filho  de  Eumene», 
e  de  uma  meretriz  de  Ephezo.  Invadiu  a  Ásia, 
€  o  reino  de  Pergamo,  que  Attalo  tinha  dei- 
xado em  seu  testamento  ao  povo  romano.  Foi 
\eucido  pelo  cônsul  Perpenna,  conduzido  a  Ro- 
ma, e  estrangulado  no  cárcere. 

AUISTOPHANKS ,  (hist.)  famigerado  poeta 
cómico  de  Alhenas,  filho  dePhiJippe  de  Rho- 
deí,  Fscieveu  54  comedias,  das  quaes  existem 
somente  onze.  Viveu  no  tempo  de  ISocrates, 
Demoslhenes,  e  Euripides,  431  annos  antes  de 
Jcsu  Clífisto.  Nos  seus  escritos  castigou  os  vi- 
cios  do  tempo  com  mào  de  mestre.  Arisiopha- 
nes  fíji  chamado  o  Príncipe  da  antiga  Come- 
dia, assim  como  Menandro,  da  nova. 

AUlfeTOPllANES,  (hist.)  grammatico  grego, 
nalurai  de  Byzancio,  veiu  a  Alexandria  peio 
auno  l'.)8  antrs  de  Jesu-Christo,  e  foi  nomea- 
do chefe  da  grande  bibliotheca.  Teve  por  dis- 
cipulo  o  celebre  critico  Aristarco.  Attribue-bc- 
Ihe  a  invenção  dos  accentos,  e  a  pontuação. 

ARISTOPHANÉION,  «.  m.  (pharm.)  unguen- 
to emmoliente. 

ARISTOR,  (hist.  ant.)  pai  de  Argos,  e  fdho 
de  Crotopo. 

ARISTÒSO,  A,  adj.  (bot.)  praganoso,  que 
tem  muitas  praganas  (espiga,  panicula) ;  fran- 
jado, que  termina  em  pequenas  pontas  como 
sáo  ás  de  algumas  urzes  (ant hera). 

ARISTOTELEIA,  s. /.  pi.  (antiguid.)  feslas 
em  honra  de  Aristóteles,  por  haver  conseguido 
de  Alexandre  a  restituição  do  seu  paiz. 

ARISTÓTELES,  (hist.)  denominado  o  Prín- 
cipe dus  P/iil'-sophos,  nasceu  em  ÍStagyra,  ci- 
dade de  Macedónia,  no  anno  de  o84  antes  de 
Jesu  Cliristo.  Seu  pai  Nicomaco,  era  medico, 
e  descendia,  dizem,  de  Fisculapio.  Aristóteles 
havendo  o  perdido  quando  os  seus  poucos  an- 
nos lh'o  tornavam  mais  necessário,  dissipou  os 
seus  bens,  entregouse  a  uma  vida  licenciosa, 
e  finalmente  tomou  o  partido  das  armas.  De- 
pois foi  obrigado  a  fazer   um  pequeno  trafico 


que  consistia  em  vender  alguns  remédios,  pós, 
e  pomadas  de  cheiro.  Aborrecido  d'esle  modo 
de  vida,  consultou  o  Oráculo  de  Delphos,  de 
quem  obteve  esta  resposta  :  Ide  para  a  cidade 
de  /íthenas^  e  ettudai  philasophiu ;   o  que  elle 
fez  immediatamente,   e  apenas  ali  chegou   se 
introduziu  na  eschola  de  Platão,  áqual  depois 
deu   tanta  honra   e  gloria.    Dedicado  inteira- 
mente ao  trabalho,  comia  pouco,  e  ainda  dor- 
mia menos.  Diógenes  Laerce,  fali  ando  de  Aris- 
tóteles, refere,  que  para  nào  se  entregar  dema- 
siadamente aosómno,  dormia  sempre  com  uma 
das  mãos  fora  da  cama,   na  qual  tinha  uma 
bola  de  estanho,  e  por  baixo  uma  bacia  d'ara- 
me,  afim  de  despertar  ao  estrondo  occasionado 
pela  sua  queda.   Em  breve   tempo  Aristóteles 
excedeu  a  todos  os  seus  condiscípulos;   e  Pla- 
tão occultamente  cioso  dos  seus  progressos,  mui- 
tas vezes  se  deleitava  em  o  mortificar.  Repre- 
hendia  publicamente  a  affictaçào  dos  seus  dis- 
cursos, e  a  rnagnificencia  dos  seus  vestidos,  e 
quando  morreu  deixou  o  governo  da  sua  Aca- 
demia á  direcção  de  Speusippo,  seu  sobrinho, 
cuja  injusta  preferencia  escandalisou  de  tal  ma- 
neira Aristóteles,   que  se  determinou   a  deixar 
Athenas,  e  viajar.  Visitou  as  priucipaes  cida- 
desda Grécia,  introduzindo-secom  todosaquel- 
les  indivíduos  de  quem  podia  tirar  alguma  in- 
strucçâo.   Finalmente  relirou-se   para  Atarne, 
pequena  cidade  de  Mjsia,  onde  residia  Her* 
mias,  seu  amigo,  usurpador  do  paiz.  Por  mor- 
te dtbte  príncipe  casou   Aristóteles  com   uma 
sua  irmã,  a  quem  náo  tinham  ficado  bens  al- 
guns.  Quando  Alexandre  o  Grande  chegou  á 
idade  de  14  ann  )s,  Pliiiippe  seu  pai   mandou 
cliamar  Aristóteles  para  bi*o  entregar.  Acarta 
que  IMiilippe  lhe  escrt^veu,   anaunciando-lhe  o 
nascimento  de  Alexandre,    basta  para  immor- 
talisar    tanto   o  prindpe,   como  o  philosopho. 
Philippe  nào  se  enganou   nas  suas  esperanças. 
O  mestre  ensinou   ao  discípulo  todas  as  scien- 
cias  em  que  era  eminente.  Alexande  costuma- 
va dizer,  que  era  devedor  da  tida  a  Phillippe, 
e  a  y^rislultles,  de  saber  viver.  Philippe  recom- 
pensou o  mestre,  mandando  lhe  erigir  estatuas, 
e  reedificar  a  sua  pátria,  arruinada  pelas  con- 
tinuas guerras.    Aristóteles   foi  mestre  de  Ale- 
xandre por  espaço  de  10  annos,  e  quando  este 
se  preparou  para  dar  principio  ássuiss  conquis- 
tas,  Aristotehs,   que  preferia  a  tranquillidade 
do  gabinete  ás  agitações  da  corte,  e  ao  tumul- 
to das  armas,  voltou  para  Athenas,   onde   foi 
recebido  com  as  honras  devidas  aoprtc»  ptorde 
Alexandre,   e  ao  primeiro  philosopho  do  sécu- 
lo.   Os  Athenienses,   aos  quaes  Philippe   tinha 
concedido  muitas  graças  por  sua  intervenção, 
lhe  fizeram  presente  do  Lycêo  para  ali  abrir  a 
sua  eschola,  que  depois  íbi  chamada  dos  Peri- 
patheticos,  em  razão  de  dar  sempre  Aristóteles 
as  sua»  lições  passeando.  Alexandre  logo  soube 
dos  grandes  prDgreiSos  que  fazia  a  philosophia 
de  seu  mestre.  Este  príncipe,  verdadeiramente 
grande,  lhe  escreveu  para  que  se  applicasse  ao 
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isludo  da  historia  dos  anímaes,  mandando-lhe 
o^o  800  Talentos  para  usdesj)ezas  que  exigia 
;ste  estudo,  c  um  grande  numero  de  caçado- 
■es,  e  pescadores,  para  ©ajudarem  nas  suas  in- 
lagaçOtís.  Aristóteles,  cheio  de  gloria,  foi  vi- 
.ramente  perseguido  da  inveja,  sua  companhei- 
a  quasi  sempre  inseparável.  O  grande  affeclo 
jue  tifilia  a  sua  mulher  Pythais,  o  obrigou  a 
jrigil-a  em  divindade*,  e  a  tributar-lhe,  depois 
le  morta,  o  mesmo  culto  que  os  Athenienses 
endiáo  a  Ctires.  Eurymédon,  sacerdote  desta 
ieu-sa  o  accusou.  Aristóteles,  lembrando  se  da 
TK-rte  de  Sócrates,  se  retirou  para  Ctuilfi?,  a 
m\  de  evitar  que  se  commettesse  uma  segun- 
la  in.uslií^a  ciMitra  a  philosophia.  Morreu  de 
ima  cólica;  outros  dizem  de  um  pouco  de  ve- 
irno  que  tomou,  no  anuo  de  3-22  antes  deJe- 
iu  Christo,  e  dous  annos  depois  da  morte  de 
/Vlexandre.  Os  íStajíyritas  roubaram  o  cadáver 
le  Aristoteleí,  erigiram-lhe  altares,  e  lhe  con- 
sagraram um  dia  de  festa.  Deixou,  de  sua  mu- 
lher Pylliais,  uma  íilha,  que  casou  com  um 
leto  de  Demarale,  rei  de  Lacedemonia,  Teve 
;ambem  de  uma  concubina  um  filho  chamado 
Nicomacho,  e  a  este  foi  que  elle  dedicou  os 
>eus  tratad<js  sobre  a  moral.  A  sorte  de  Ariblo- 
;eleã  nào  foi  menos  singular  depois  dasuamor- 
:e,  que  em  quanto  viveu.  Elle  chegou  a  ter  o 
império  dose?piiitos,  edasofjiniòc^s,  como  Ale- 
xandre, seu  discípulo  havia  tido  o  domínio  uni- 
t'ersal,  Ui-.igenes  Laércio,  refere  algumas  das 
suas  sentenças  «  Astciencias  tem  raizes  amar- 
gas; porém  os  fruclos  sao  doces.  Entre  um  sá- 
bio, e  um  ignorante,  ha  a  mesma  differençu 
que  entre  um  corpo  animado,  e  um  cadáver. 
A  amizade  é  a  alma  de  dous  corpos.  Nada  es- 
quece tanto,  como  um  beneficio.  A  esperança, 
é  o  sonho  do  homem  acordado.  O  saber  scm^c 
de  ornato  na  prosperidade,  e  de  consolação  na 
adversidade,  A  philosophia  ensina  a  fazer  vo- 
luntariamente, o  que  os  outros  fazem  por  vio 
lencia,  etc.  »  E  muitas  outras  queoiuitLimos, 
por  nào  ser  este  o  lugar  próprio. 

ARISTOTÉLIA,  OU  M.4Ql;l  do  CHILI,  «.  f. 
(bot.)  certo  arbusto :  ti-m  folhas  e  ramos  op- 
postos,  as  flores  em  racímos  axillares  ou  termi- 
naes,  acompanhados  de  í)racteasí  sobre  os  rací- 
mos; calis  turbinado,  dividiíloem  cinco  ou  seis 
lacinias;  coroli  polypelala;  dá  uma  baga  do 
tamanho  de  uma  cerejo,  cujas  sementes  são 
convexas  d\im  lado,  e angulosas  do  outro.  No 
Chili  come-?e  o  fruclo  d'esta  arvore,  e  d'(lle 
se  faz  um  vinho  muito  estimado,  e  próprio  pa- 
ra as  febres  malignas. 

ARISTOTÉLICO,  A,  adj,  pertencente  aAris- 
loteles,  ou  que  se^ue  a  doutrina  esystemaphi- 
losophico  de  Aristóteles, — ,  s  vi.  philosopho 
que  segue  a  doutrina  ou  systerna  de  Ari-loUles. 

ARISTOTRLÍSMO ,  s.  m.  (didact.)  philoso- 
phia de  Aristóteles. 

ARISTOXÈNIOS,  s.  m,  pi.   (anliguid  )  mu 


ARISTOXENO,  (hist.)  famoso  musico,  diíci- 
pulo  de  Aristóteles.  Escreveu  1Õ3  tratod  s  dif- 
iferentes  sobre  a  philosophia,  historia,  etc.  po- 
rém de  todas  as  suas  obras  so  existem  trez  li- 
vros sobre  a  musica. 

ARITENÓIDEAS,  adj.  f.  pL  (Lat.  ari/lcnoi- 
deus.)  (anat.)  (canilagens)  que  formam  um  to- 
do da  feição  de  funil. 

ARITHMÂNCIA    OU     ARITHMOMANCI.^  ,    8.    /. 

(Cir.   arillimós^   e  maneia.    V.  Anthmélica.) 
adivinhação  por  meio  de  números 

ARlTHiMÉTlCA,  s./.  (Lat.  áoQr. arúhme- 
tiké,  de  ariihmós,  numero;  de  arô.  ligo,  ajun- 
to, ou  deori,  muiio,  eíéínreo,  dividir.)  (math  ) 
arte  de  coutar,  scieueia  dos  números;  parte  da 
mathematica  que  considera  as  propriedades  dos 
numero?.  —  th-jorica^  scieocia  das  propriedades 
e  relaçO(  s  dos  números  abstractos,  com  as  ra- 
zões e  demonstrações  das  differentes  regras.  — 
pralicOf   arte  de   numerar  ou  contar,  ou  arte 
de  achar  as  quantidades  numéricas  por  meio 
de  certos  números  dados,  cuja  relação  com  os 
primeiros  é  conhecida.  —  indrumenlulf  aquella 
em   que  as  regras  ordinárias  se  executam  por 
meio  de  instrumentos  inventados  para  contar 
com  facilidade  e  promptidão :  tal  era  a  maqui- 
na de  Pascal,  —  l  >gari( htnica,   a  que  ensina 
o  calculo  dos  números,   e  quantidades  abstra- 
ctas designadas  por  meio  de  algarismos.  —  es- 
ptci^sa,   a  que  ensina  o  calculo  das  quantida- 
des designadas  pelas  letras  do  alpliabeto.  —  í/c- 
chnnl,  a  que  se  executa  por  uma  serie  de  dez 
caracteres,  de  maneira  que  a  progressão  vai  sem- 
pre de  dez  em  dez.  —  poliilca,  aqueilas  cujas 
operações  tem  por  fim  as  investigações  úteis  á 
arte  degovern(!r  os  povos,  taes  como  as  do  nu- 
mero de  habitantes  de  um  paiz,  da  quantida- 
ie    de  alimentos  que  elles  consomem,  do  tra- 
balho que  podem    fazer,   etc.    V.  Eslalislica. 
Moraes  engana-se  em  dizer  que  o  í/i  se  não  pro» 
nuncia.  Ha,  na  verdade,  pessoas  que  por  igno- 
rância ou  affcctaçào  osupprimem,  e  dizem  ari- 
melira:,  porém  é  má  pronuncia. 

ARITHMÍíTICO,  a,  aJf  pertencente  áankh- 
metica.  — ,  s.  m.  o  que  sabe  ou  professa  ari- 
thmetica  — mente,  ado.  (p.  u<.)  por  ariíhme- 
tica,  segundo  as  regras  da  arithmelica. 

ARITHMOGRAPHÍA,  s./.  arte  de  escrever  os 
números,  de  representar  [X)r  meio  de  signaes 
convencionados  valores  de  grandeza  cuja  com- 
posição é  conhecida,  ede  transformar  essasdi- 
versas  expressões  em  outras  equivalentes,  atese 
chegar  á  mais  simples  de  todas. 

ARITHMOGRÁPIIICO,  A,  adj.  que  diz  res- 
peito á  arithmographia. 

ARITHMÓGRAPHO,  8.  m.  (Gr.  arilhmos^ 
numero;  graphé,  escrever.)  eí.p(  cie  de  régua 
para  certos  cálculos,  é  curvada  em  forma  de 
circulo. 

ARITHMOLOGIA,  s.  /.  (Clr.  àrithmns,  nu- 
mero; Zvfgos,  discurso)  (malhem.)  sciencia  que 


sicos  que   só  pelo  (iuvido  julgavam  da  corres  '  abraça  lodos  os  conhecimentos  relativos  áme 
pendência  dos  sons  eutre  si,  Idida  das  grandezas  em  geral. 
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ARlTHMOLÒGICO,  A,  adj.  que  cobservâ  a 

ftriíhmologia. 

AUITHMOMETRÍA,  «.  /.  arte  de  fazer  no 
aritlimomelro  as  divisões  logarilhmicas,  com 
cujo  auxilio  se  executam  os  calcules  arithme- 
ticos. 

ARITIIMOMÉTRICO,  A,  adj,  que  diz  respei- 
to á  sritiimomettia. 

AUlTIIMÒMETRO,  s.rn.  {Gr.  arithmó",  nu- 
mero, melmn,  medida.)  (malhem.)  instrumen- 
to em  que  estão  gravadas  divisões lonaril limi- 
tas, e  que  servem  para  executar  cálculos  ari- 
thmeticos. 

ARITHMONOMÍA,  «./.  {Gr.  nrilhmós,  nu- 
mero; nomos f  lei.)   lei  dos  números. 

ARJONA,  (geogr.)  villa  de  Hespanha,  7  lé- 
guas ao  iNO.  de  Jaen  ;  3,300  habitantes. 

ARKANSAS,  (geogr  )  um  dos  estados  da  União 
Americana,  limitado  ao  N.  pelo  estado  e  ter- 
ritório do  Missouii,  a  E.  pelo  iVI ississipi,  aoS. 
pela  Luiziana  e  o  México,  a  O.  pelo  México 
só;  2J5  léguas  sobre  \)7 ,  14,800  hu!)itantes 
em  1820,  e  58,134  em  1835:  a  sua  capital  é 
Arkopolis  ou  Little-Kock.  Clima  variado. 
Muitos  rios. 

ARKANSAS,  (geogr.)  rio  dos  Estádos-Unidos, 
corre  para  o  SO.  e  desagua  no  Mississipi,  de- 
pois de  um  curso  de  800  léguas  São  affluen 
te?s  d'elle,  o  Canadiano  á  direita,  o  Vert-de 
Gris,  oNeocho,  o  pequeno  Illinez  á  esquerda; 
rega  o  estado  de  Arkansas  e  separa  os  Estados 
Unidos  do  México. 

AUKHANGEL ,  (geogr.)  cidade  da  Rússia, 
capital  do  governo  do  mesmo  nome,  no  mar 
Branco,  na  embocadura  do  Dwina,  e  a  187 
léguas  NE.  de  S.  Petersburgo;  19,000  habi 
tautes  Bello  porto,  mas  que  só  Uez  mezes  no 
anno  fe  acha  desimpedido  de  gelo.  Arcebispa 
do,  seminário;  estaleiros  de  construcçao;  pesca 
de  baleia;  (ommercio considerável.  Arkhangel 
foi  a  única  praça  marítima  mercante  da  Rús- 
sia, antes  da  fundação  de  S.  Petersburgo.  O 
governo  de  Arkhangel  está  situado  entre  o  mar 
Glacial  e  o  mar  Branco  ao  N . ,  o  governo  de 
Tobolsk  a  E.,  os  de  Vologda  e  deOlonetzao 
S.  e  a  Lap<;)nia  a  O, ;  tem  387  léguas  sobre 
VJÒ  deextei)são;  íJGijOOO  habitantes.  Está  em 
parte  situado  sob  o  circulo  po!ar  e  compre - 
hende  a  Nova  Zembla  e  varias  outras  ilhas  do 
mar  Glacial.  Esta  província  deve  o  seu  nome 
a  S.  Miguel,  o  archanjo. 

ARKHANGEL,  (Nova)  (geogr.)  fortaleza  es- 
tabelecida pelos  Russos,  sobre  a  costa  NO.  da 
America  septentrional,  na  ilha  e sobre  o  estrei- 
to de  Sitka,  aos  137'*  3G'  longitude  O.  57^3^ 
latitude  N. 

ARRONA,  (geogr.)  extremidade  NE.  da  ilha 
de  Hugen  ;  paiz  celebre  pelo  culto  do  deus 
Svantovit.  Ali  perto  ha  um  pequeno  lago  que 
se  julga  ser  o  mesmo  em  ^que  os  Scandínavos 
banhavam  annualmeate  a  effigie  da  deusa  Har- 
Iha. 


Unidos,   capital   de    Arkansas.    V.    Litlk' 
Rock. 

AUKWRIGHT  (Ricardo),  (hist.)  celebre  me- 
cânico Jt)glcz,  nascidí)  em  1732  em  Prestou, 
no  Lancaster,  de  uma  família  pobre,  morto  em 
1703,  foi  ate  á  idad;'  de  3(»  annoi  um  simples 
barbeiro.  Dotado  de  um  génio  natural  para  a 
mecânica,  conseguiu,  depdis  de  numerosas  dif- 
ficulàades  compor  uma  nuiduna  para  jiir  ai- 
godãf),  de  uma  perfeição  admirável;  estabele- 
ceu uma  fabrica  emCromfoit,  e  ganfjou  uma 
fortuna  immensa.  Iilsta  invenção  produziu  uma 
revolução  no  fabiieo  dos  algodões,  porque  re- 
duzio  muito  o  tinballio  braçal,  eperrnitiiu  á 
Inglaterra  de  baixar  prodigiosameult;  o  preço 
das  suas  merci.dorías. 

ARLANC,  (ge(^gr.)  cabeça  de  conrrlho,  em 
França,  Puy-de-l)ome,  4  léguas  aoS.de  Am- 
bert;  3,õOO  habitantes. 

ARLBERG  OU  võbaklbkrg,  (geogr.)  cordi- 
lheira secundaria  dos  Alpes,  parte  do  Monte 
de  Oro,  e  atravessa  o  Tyrol. 

ARLEGLUIM,  s,  rn.  (Ital.  orlechino,  deriv, 
do  Gr.  arj,  muito,  e  Ickhentuô^  ser  gárrulo, 
fazer  de  bobo.  N.  B.  Esta  elymologia  j^arece 
mais  provável  do  que  a  outra  que  abaixo  trans- 
crevemos.) o  gracioso  ou  bobo  ila  comedia  ita- 
liana ;  o  palhaço  dos  volteadores.  Esta  palavra 
antigamente  se  pronunciava  harkquinú,  deri- 
va-se  de  um  famoso  cómico  italiano  que  pas- 
sou a  França  no  reinado  de  Henrique  HF.; 
como  elle  frequentava  a  casa  da  família  Har- 
lay,  de  Paris,  os  seus  companheiros  lhe  puze- 
ram  o  nome  de  harkcfiánOy  isto  é,  pequeno  Har- 
lay  :  denominação  que  passou  depois  aos  que 
como  elle  fizeram  o  papel  de  bobos,  divertindo 
a  plebe  com  chufas  e gracejos.  — ,  (h.  n.)ave 
da  ordem  das  pegas,  e  do  género  dos  colibris. 
É  summamente  pequena  e  variegada  de  diver- 
sas cores  muito  vivas  e  brilhantes,  donde  ^e  lhe 
originou  o  nome.  Vive  na  America  meridional. 
—  de  Cayena,  insecto  roleoplero. 

ARLEíiUÍNA,  «./.  (h,  n.)  denominação  que 
se  dá  no  commercio  a  duas  espécies  de  concha* 
do  género  porceliana,  por  isso  que  oflerecem 
compartimentos  de  varias  cores.  V.  Porcelia- 
na. 

ARLEauiNÁDA,  «. /.  {arlequim,  des.  ada.) 
falias,  ademães  de  arlequim ;  dansa  própria  de 
arlequim, 

ARLES,  (geogr.)  cidade  de  França,  a  que  os 
Massilianos  chamaram  Thellra^  situada  nas  Bo- 
cas dolihone,  c;i  pitai  de  districto,  «obre  oRho- 
ne,  19  léguas  ao  NO.  de  Marselha ;  2£,3f  4  ha- 
bitantes. Porto  pequeno,  ponte  de  Barcas ;  mui- 
tos monumentos  antigos,  tlieatro,  amphithea- 
tro,  obelisco,  aqueducto,  templos,  etc.  O  dis- 
tricto tem  8  concelhos,  33  freguezias  e77,03í^ 
habitantes.  A rles  foi  fundada  alguns  2,000 an- 
nos  antes  da  nossa  era ;  o  seu  nome  em  lin- 
guagem céltica  {Ar-lmt)  quer  dizer  perlo  dai 
agtia&.  Foi  muito  podemsa  no  tempo  doimpc- 


ARKÓPOLIS,   (geogr.)  cidade  dos  Estados-^  rio  romano  e  serviu  durante  algum  tempo  de 
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residência  n  Constantino,  d'onde  lhe  vieram 
os  nomes  de  Con*tantina  e  Juha  Alaterna,  Em 
412  depois  da  tomada  de  Treves  pelos  Fran- 
cos, Alies  tornou-se  em  melropoli  de  todas  as 
Gallias  No  tempo  dos  Merovlngianos  era  ca- 
pital do  con(iado  de  Provença  ou  condado  de 
Aries.  Era  871),  foi  capital  do  reino  da  Borgo- 
nha Cisjurana,  e  em  933,  Uodolpho  Welf,  já 
rei  da  Borgonha  Transjurana,  tendo  reunido 
as  duas  Borgonhas,  fez  de  Aries  a  capital  dos 
seus  estados,  que  tomaram  entào  o  nome  de 
Rtino  de  ^rles  Este  reino  durou  pouco  e  foi 
legado  em  1032  por  Rodolpho  111.  ao  impe- 
rador Conrado  II.  Desde  esse  tempo  Aries  foi 
unicamente  considerada  como  capital  da  Pro- 
vença. Houve  em /Vrles  vnriosconcilios.  O  pri- 
meiro e  o  mais  celebre  foi  convocado  em  314 
por  Constantino.  Pronunciou  se  n'elle  uma 
sentença  de  absolvição  a  favor  de  (íeciliano. 

AKLES,  (Lat.  /IrxilcE.)  (geogr.)  cabeça  de 
concelho,  em  França,  nos  Pyreneos  Orientaes, 
â2  léguas  ao  SO.  de  Ceret ;    I7i)2  habitantes, 

AKLEUX,  (geogr.)  cabeça  de  concelho,  em 
França,  districlo  do  Norte,  2  léguas  e  meia  ao 
S.  de  Douay;  1,8(X)  habitantes.  Tomado  pe- 
los h'rance7A'»  em  U)45. 

AilLl^GT()N  (Henrique  Bennet,  conde  de); 
(hist.)  ministro  de  Estado,  e  Par  de  Inglater- 
ra, nascido  em  1618,  fallecido  em  lf;8  j,  dis- 
tinguiu-se  primeiramente  pela  sua  dedicação á 
causa  de  Carlos  I.,  combateu  no  exercito  n  a- 
liáta,  e  emigrou  no  tempo  do  protectorado.  De 
volta  a  Inglaterra  com  Carlos  lí.,  iaz  parte 
em  1()70,  do  celebre  ministério  conhecido  pelo 
nome  de  Caíml.  (V.  este  nome). 

AULON,  (Lat.  Orolaunmn),  (geogr.)  capital 
do  Luxemburgo  belga,  a  5  léguas  O,  do  Lu 
xem burgo ;  tem  ;!5'200  habitantes.  Grande  com- 
mercio  de  ferro.  Tem  se  lá  achado  muitas  ve- 
zes medalhas,  estatuae,  etc.  Erigido  em  mar- 
quezado,  e  reunido  ao  condado  de  Luxembur- 
go em  1-214;  possuído  pela  França  em  l()8ia 
lGi)7.  \'íctoria  dos  Francezes  sobre  os  impe- 
riaes,  em  Abril  de  1793,  e  Abril  de  1794. 

ÁUMA,  «.  /.  (Lat,  arma,  orum^  [lurai  sem 
singular  de  annus,  Lat.  ant.  e  Teuf(;n,  nrm^ 
hombro,  braço  de  homem.  Osdous  braços  coa- 
8tiluem  os  in^^trumentos  primitivos  de  toda  a 
acção,  de  lodo  o  atiique  e  defeza.)  todo  o  ins- 
trumento offensivo  e  defensivo  que  serve  para 
íicommetef  ou  rechaçar  alguém. — de  fogo,  a 
que  se  carrega  com  pólvora  e  se  dispara,  como 
espingarda,  pistola,  etc.  —  branca,  de  aço,  cor- 
tante OH  penetrante,  como  a  espada,  a  baio- 
neta.—í/e  arranesso,  a  que  se  atira  de  longe, 
como  setta,  dardo,  etc.  —  curla,  a  de  que  se 
usa  para  ferir  de  perto  ou  corpo  acorfx),  como 
punhal,  faca. — defensiva,  a  que  serve  paraco- 
bir  e  defender  o  corpo  dos  golijcs  das  offensi- 
vas,  como  capacete,  escudo,  arnez,  etx;.  —  of- 
fenúvíi,  a  que  é  feita  para  atacar  e ferir  osou* 
tros,  como  espada,  lança,  pistola,  etc.  —  dfe%(i, 
a  que  a  lei  munda  que  se  nao  teaha,  nem  U6c. 


— falsa,  (expr.  ant.).  V".  Rebate  falso,  ^rma 
ou  annas,  armas,  vozes  com  que  se  avisa  aos 
soldados  a  pegarem  nas  armas.  — ,  qualquer 
das  differeutcs  espécies  de  tropas  que  compõem 
um  exercito;  infanteria,  cavallaria,  artilharia. 
— ,  pi.  (é  como  mais  frequentemente  se  usa) 
tíxio  o  género  de  arma;  uma  armadura  com- 
pleta; {^do$  animaes)  defensas  naturaes  dos 
brutos,  como  cornos,  dentes,  garras;  e  exercí- 
cio, a  profissão  da  guerra ;  expedições  bellicas, 
proezas  ou  façanhas  militares;  tropas,  exercito 
armado.  A''  força  d^ — ,  guerreando,  peleijan- 
do.  Pa^nar  pelas — »,  espingardcar.  Fa%er — , 
(loc.  ant  )  militar,  justar.-  s  branca!',  de  aço 
ou  ferro  branqueado,  de  que  antigamente  usa- 
vam os  cavalleiros,  cobrindose  com  ellas  da 
cabeça  até  aos  pés,  e  se  diziam  armadosde  pon- 
to em  branco.  Homens  oT  — s,  armados  d'el- 
las,  e  a  cavallo ;  eram  propriamente  os  caval- 
leiros nobres  de  algum  rei  ou  príncipe,  e  aos 
quaes  também  chamavam  vassallos.  V.  Âcon~ 
liado. — ',  (fig.)  qualquer  género  de  defesa,  tu- 
do o  que  serve  para  atacar  e  destruir  um  erro, 
uma  paixão. — ,  (braz.)  signaes  próprios  e  here- 
ditários de  cada  uma  das  familias  nobres,  pin- 
tados ou  figurados  sobre  o  escudo,  e  a  cota  de 
armas;  o  mesmo  escudo ;  insígnias  que  se  abrem 
em  pedra,  metal,  etc.  — fallanles,  as  que  ex- 
primem de  todo  ou  em  parte  o  nome  de  famí- 
lia. -^  da  semi,  (carpint)  os  dous  testillos  de 
faia  ou  de  bordo  em  que  se  pega. 

ARMAÇÃO,  8  f.  >icção  e  effeito  de  armar ; 
tudo  o  que  serve  de  adorno  e  ornato  a  uma 
sala,  aposento,  igreja,  etc;  como  cortinas, sa- 
nefas, placas,  tremo»,  c»c  ;  conjunctodasprin- 
cipaes  pegas  sobre  que  se  arma  algum  artefacto 
ou  edifício;  pontas  ou  armas  naturaes  dosani- 
maes  cornigeros. -^,  (mar.)  apparelho  das  em- 
barcações, principalmente  de  guerra  ;  (ant.) 
gente  da  marcação.  Livro  d* — ,  aquelle  em 
que  antigamente  se  alistava  agente  das  arma- 
das. — ,  (pescar  )  dispt.siçào  das  redes  e  mais, 
appareihos  para  pescar.  —  {ii<  s  ossos),  fabrica 
do  esqueleto,  contextura.  —  [de  um  edificio) 
paredes  principaes. — ,  acção  de  armar  navios 
para  a  navegação  mercantil  ou  de  guerra;  (ant.) 
fundi ,  cabedal  de  car^^a  para  navegação. 

ABMAtjÃO,  (geogr.)  aldeia  na  província  do 
Algarve,  comarca  da  cidade  de  Faro,  ti,rmo 
de  Sílvss 

ARMAÇÃO,  (geogr.)  povoação  do  Brasil,  na 
província  do  Rio  de  Janeiro,  6  léguas  ao  N. 
de  C/abo  l''rio,  e  perto  doCabj  dos  Búzios. — , 
povoação  na  mesma  província,  e  na  margem 
NE  da  bahia  Nilherohi,  assentada  na  raiz  de 
uma  montanha  mui  alta  do  mesmo  nome,  que 
faz  quasi  uma  ilha  na  bahia. 

ARMAÇÃO  DA  PIICDADE,  (geogr  )  povoação 
do  Brasil,  na  peaiasula,  e  também  no  coni- 
nenle,  que  forma  com  a  ponta  Rapa,  ao  K. 
da  ilha  de  Santa  Catharina,  a  «ntrada  da  ba- 
hia d'<'ste  nome.  E-tá  aos  i{7^  áâ'  latitude,  e 
áU"  *>9'  longitude  O  Primeiro  estabelecimeaí 
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to  para  a  posca  e  fabrico  do  azeite  de  balêa, 
na  província  de  Santa  Catharina,  fundado  cm 
1740  pelos  Portuguezes, 

AUi\IÁDA,  i.  f.  (subst.  da  des,  f.  de  arma- 
do^ subeateade-se  gt7i/e,  frota.)  corpo  ou  quan- 
tidade de  embarcações  ou  naus  de  guerra,  con- 
junclo  das  forças  marítimas  de  alguma  poten- 
cia. Quaudo  o  numt.TO  do»  navios  de  linha, 
nào  compreheadidas  fragatas,  é  menor  de  vinte 
e  sete,  nao  é  uma  armada,  mas  uma  Enfjtiu- 
dra.  Uma  armada  divide  se  em  trez  esquadras, 
a  primeira  das  quaes  forma  o  corpo  de  bata- 
lha, a  segunda  a  vanguarda,  a  terceira  a  recla- 
garda,  ao  commandunle  de  cada  uma  ehama- 
se  chefe  d^nqiuidra.  Toda  a  esquadra  tem  trez 
divisôex,  e  cada  commaudante  o  titulo  e  gra- 
duação de  ch&fe  de  divkâo.  Cosi  uma  se  contar 
a  armada  pelo  numero  das  naus  de  linha,  de 
que  é  composta  ,  e  nào  pelas  fragatas,  cur- 
vetas, brigues,  ou  mais  vasos  de  que  conota 
[Slraiicu).  Toma-se  também  Armada  por  um 
certo  numero  de  navios  armados  para  um  fim; 
assim  dizemos  armada  de guarda-costa,  enten- 
dendo os  navios  armados  somente  com  esledes 
tino,  esobre  cata  temos  providencias  naProvis. 
de  6  de  Maio  de  1003,  e  na  que  saiu  para  re- 
cuperar a  Bahia  na  C.  11  de  3  de  Setembro 
de  162  í.  (Vide  Galé)  sobre  a  nossa  armada 
real  lemos  a  declaração  de  seus  offieiaes,  gradua- 
ções, e  soldos  no  Decr.  de  16  de  Dezembro  de 
1789,  e  S  e  4  de  Janeiro  de  17'J0.  É  fixo  o  nu- 
mero de  seus  offieiaes,  me^os  de  vice  alminm- 
íes,  e  tenentes  generaes,  Avis.  de  9  de  Outu- 
bro de  179(j.  Os  artigos  de  guerra  para  o  ser- 
viço da  armada  real  foram  approvadcjs  e  con- 
firmados pela  Resol.  de  l20  de  Setembro  de 
1799,  Alv.  de  m  de  Abril  de  1300:  e  man 
dou -se  ob-ervar  o  cap  S()  dos  nrt.  de  guerra 
do  Regulamento  d'infanteria  em  tudo  o  que 
fosse  applicavel  aos  delidos  dos  empregados  da 
marinha,  Hegul,  confirmado  pelo  Alv.  de  dii 
de  Abril  de  IbOO,  cap.  1."  §.  «G.  Sobre  aju- 
risdicçáo  dos  generaes  da  armada  real,  \ide 
Decr.  de  25  de  Outubro  de  171J0.  Sobre  o  nu- 
mero das  guarnições  abordo  dos  navios  legisla 
o  Decr,  de  ló  de  (Jutuhro  de  ÍSU7  Ha  um 
^major  general  da  Armada  com  Regimento  de 
7  de  Dezembro  de  179{).  Vide  Decr.  de  Itíde 
Outubro  de  1807.  — ,  (ant.)  exercito  de  terra; 
mangas  degen  e  com  cáes,  que  se  punham  nas 
baiidas  para  espanlar  as  feras,  e  fazé-las  em 
bocar  os  postos  onde  as  e-ptravam  os  caçado- 
res. 

ARMADA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  jVJinho,  comarca  da  cidaae  de 
Braga,  termo  da  villa  de  Ponte  de  Lima. — , 
aldtia  na  provinda  do  Minho,  arcebispado  de 
Braga,  comarca  de  Valença,  termo  de  Villa 
Nova  da  Cerveira  — ,  aldeia  na  província  do 
Minho,  arcebispado  de  Braga,  comarca  de  Vix- 
leaça,  tt  rmo  e  concellio  de  Coura, 

AUMADA  IWENriVEL,  (hi^t.)  nome  espe- 
cial pelo  quul  é  conhecida  a  esquadra  que  Plii' 


lippe  IT.  mandou  em  1588  contra  Izabel,  rai- 
nha de  Inglaterra,  l^oi  destruída  em  poucos 
aias,  tendo  primeiramente  sido  dispersada  por 
uma  tempestade,  depois  batida  pela  frota  in- 
gleza  commandada  pelo  almirante  Drake. 

AUMAUÍLHA,  s.  f.  (des.  ilha,  de  i/^ica),  í-rc, 
engodar,  armar  cilada,  ou  (ioi?r. eilèô,  envol- 
ver, apanhar.)  engenho,  laço,  ou  qualquer  ar- 
tificio que  ?e  põe  no  campo  para  apanhar  feras 
ou  aves;  (figO  cilada,  engano,  artiucio  paru 
enganar  algutrn. 

AUMADÍLHO,  «.  m.  (h.  n.)  género  de  qua- 
drúpedes da  America,  que  comprehende  vários 
aaimaes  que  só  tem  dentes  molares,  e  cujoS' 
corpos  íào  cobertos  de  uma  couraça  composta 
de  conchas  ósseas.  V.   Tatu. 

AUMÁDO,  A,  p  p.  de  armar;  adj,  guarne- 
cido ou  provido  iie  armas. — ,  (mar.)  appare- 
Ihado,  esquipado;  (hg.)  disposto,  ordenado j 
munido,  prompto  para  algum  fim,  determina- 
do, resoluto;  (fig,  e  famií.)  prejjarado,  arran- 
jado. Com  rnão  ou  a  mau  — ,  (loc  adv  )  cnni 
as  armas  nas  màos,  armado  em  guerra.  De  mão 
— ,  (loc.  adv.  anl  )  de  propósito.  —  no  ar^ 
(loc.  fig  )  aéreo,  vào;  sem  fundamento  solido. 
Cá.)—,  com  colleira  ouriçada  de  puas  de  fer- 
ro.— ,  (corrieiro)  unido  com  costura  tle  couro 
de  outra  cor.  Seita — ,  que  tem  a  farpa  decôr 
diversa  da  da  haste, — ,  s.  m.  (manejo)  diz  se 
das  correias  que  prendem  ases|)oias.- — ,  (h.  n.) 
peixe  do  mar  Báltico.  Tem  a  cabeça  chata, 
mais  larga  que  o  corpo,  com  quatro  tubérculos 
corniformes  dispostos  nos  quatro  ângulos  de  um 
quadrado,  a  boca  grande,  guarn(,'cida  de  mui- 
tas ordens  de  pequenos  dentes,  os  oihos  situa- 
dos no  alto  da  cabeça,  muito  chegados  um  ao 
outro;  o  iris  pequeno  e  de  cor  amarella  aver* 
melhada,  a  pupilla  oval  de  cOr  verde  ou  azul. 
Este  peixe  nutre-se  de  insectos  e  v«  rmes  mari- 
nhos. JNos  mares  da  Ásia  ha  outra  espécie  que 
tem  junto  da  boca  duas  escovinhas  chatas,  ás- 
peras e  de  consistência  óssea. 

ARMADÓU,  s.  m.  official  que  arma  ou  orna 
com  armação  as  igreja?,  casas,  ele. — ,  (mar.e 
commerc.)  o  que  com  licença  do  soberano  ar- 
ma á  sua  custa  um  ou  mais  navios  para  andar 
a  corso;  o  commandante  do  navio  armado, 
munido  de  autoridade  legal  para  cruzar  contra 
as  embarí-ações  inimigas ;  o  que  apparelha  qual- 
quer embarcação  para  objecto  de  comniercio; 
o  que  faz  armação  de  pescaria.  O  dono  d'um 
navio  é  quem  ordinariamente  o  arma,  o  esqui- 
pa, e  emprega  armado  e  esquipado,  ou  em  ser- 
viço seu,  ou  de  terceiros  a  quem  o  dá  d'alu- 
guel ;  diz  se  então  que  elle  é  o  armador,  O 
dono  do  navio  pode  igualmente  aluga-lo  d<s- 
armado,  de  maneira  queoo^Vítoíior  sejaquem 
o  esquipe ,  e  nesse  caso  o  couduclor  é  o  arma- 
dor. Chama-se  tamlem  armador  a  pessoa  que 
commanda  um  navio  armado  em  corso  (/Wcr- 
lin),  A  «ste  respeito  diz  o  Alv.  de  7  de  De- 
zembro de  179G  §.  7,  «  Prohibo  a  lodosos  meus 
súbditos  tomarem  commissõcs  d'oulros  alguns 
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reis,  príncipes,  ou  estados  estrangeiros  pnra  or- 
inar  nuvios  em  guerru,  o  correr  ornar  debaixo 
de  suas  bandeiras,  salvo  sefôr  com  licença  mi- 
nha, sob  pena  de  serem  tratados  como  pira- 
tas. r>  Os  armadores  dos  navios  a  corso  devem 
pedir  licença  ao  conseliio  do  almiiantado,  que 
a  pode  revogar  tendo  queixa  d'eilcs.  A  elle 
pertence  designar  a  l)undeira  c  distincções,  de 
que  devem  usiir,  Alv,  de  í)  de  Maio  de  17í)7, 
§.  1.**  e  á."  O  regimento  dos  armadorese pre 
zas  é  de  18  d(!  Junho  de  170Í. — ,  (caça)  o 
que  pòe  armadiHias  ou  redes  para  caçar  leras, 
aves,  etc. 

AKMADOURO,  (gcogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  provinciada  l^lstri  madura,  bispado  da  ( iiiar- 
da,  comarca  de  Tliornar,  termo  de  Pampi- 
lhosa. 

ARMADUUA,  s.  /  (Lat.  armntíira,  do  p. 
fut.  de  urinarey  armalurus  )  corpo  inteiro  de 
armas  ou  o  conjuncio  de  toda»  as  peças  defer 
ro  ou  de  aço,  com  que  se  vesiiam  de  pontoem 
branco,  principalmente  os  cavalieiros;  cada 
uma  das  peças  de  que  se  compõe  a  vestidura 
do  corpo  de  armas  br^tucas.  — ,  (dosanimaes). 
V.  /irmação.  — ,  (miner.)  crusta  metailica  e 
luzidia  que  cobre  as  pedras  figuradas;  (artes  e 
ofticios)  conjuncto  de  diííerenies  barras  de  fer- 
ro ou  de  outro  qualquer  metal,  que  unem  e 
sustentam  o  molde  ou  forma  de  alguma  obra, 
r.  g .  o  de  uma  estatua  de  bronze.  — ,  (phys.) 
qualquer  substancia  meiallicaapplicada  a  uma 
parte  de  um  animal,  que  se  quer  submeter  á 
acçào  do  gahaniímo. 

AllMÀES,  ( gco2r. )  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  arcebispado  de  Braga, 
comarca  e  termo  da  villa  de  liarcellos 

AliMAGíI  {licgia),  (geogr.)  cidade  da  Irlan- 
da, em  Ulster,  cabeça  de  condado,  27  Icguas 
ao  N.  de  Dublin;  l>,000  habitantes.  Armogh 
foi  capital  da  Jrlanda  na  idade  mí.dia;  tinha 
cntào  uma  universidade  frequentada  por  7,000 
estudantes.  Muitas  vezes  saqueada  nas  suas  guer- 
ras com  os  Dinamarquezes  e  os  Inglezes,  foi 
incendiada  por  sír  Phelim  OWeil  em  lt)42.  A 
sua  decadência  data  da  reforma.  Diz-se  quefO- 
ru  fundada  por  S.  Patrício,  no  anno  4'.)0.  O 
condado  de  Armagh  está  situado  entre  os  de 
Tyrona,  Monagham,  Louth,  Down  ;  ly  léguas 
sobre  8  de  extensão;  tem  '2aíO,'XO  habilan 
tes 

ARMAGNAC   OU  AI?M  A  NMI  AC,   (gCOg!  .)   prOVÍn- 

GJa  da  (jascuiiha,  liwiitada  ao  N  pdoCondo- 
Kiois,  o  Agenois,  o  C^ucrcy,  e  ao  S.  pelo  Bi- 
gorre,  Comininges,  Couserans;  a  O  pelo  Lan- 
gu»  doe,  e  a  E.  pelo  Bearn,  Clialosse,  Mar-an, 
Gabaret;  capitai  Nogaro  o  Auch.  Os  rios  ÍSa- 
\e,  Girnone,  Gers,  LJaize,  regam  esta  provín- 
cia, rúimu  hojeodepartam' n  odoCiers,  e  uma 
parte  de  LfU-e-Garonne,  e  Tarn-e  Garonne. 
Compnheadida  oa!r'ora  no  reino  ou  ducado 
de  Aquilaniu,  depcis  no  ducado  deGascunha, 
quep -rtenciaa  uma  casa  meroTÍngiana  d«scen- 
dcnledcCariberto,  de]:oís  em  terceiro  lugar  uo 
VOI..  1. 


condado  do  Fezensac,  A rmngnac  tornou  se  em 
condado  particular  em  iíOO,  e  leveporpiimeiros 
condes  Bernardo  o  f^tsgo^  Geraud  Trancaleào, 
Bernardo  11.  O  ultimo  juntou-Ihe  algum  tem- 
pí)  o  ducado  de  Gascunha  (10 10  a  1052).  Cie. 
raud  111.,  ?eu  n^-to,  reuniu  o  condado  de  Fe- 
zensac (no  anno  1140).  Km  llti.j  desligou-se 
d^aqui  para  um  filho  segundo  um  apanagii> 
chamado  condado  de  Ft-zensaguet  Tendo  se 
extinguido  nos  varões  o  ramo  primogénito  (em 
124Ó),  Geraud  V.,  filho  do  primeiro  conde  de 
Fezensapuet ,  foi  nomeado  conde  de  Atmu- 
gnac  (em  P2Ò6) ;  mas  por  sua  morte  (em  líl8o), 
a  separação  dos  ?  condados  coniinuou.  Joào  1. 
(em  lo  li)  a  1.37o)  e  os  seus  successores  junta  • 
rain  a  Armagnae  os  condados  de  Khodez  e  do 
Ca  ria  t,  os  viscondados  de  Lomaque  e  de  Au- 
villars,  Cominges,  Clui rolais  (que  JoãoJIl.  alie- 
nou em  18i'0).  Joào  i\{.  teve  por  successo- 
res seu  irmão  Bernardo  \  lí  ,  chefe  da  facção 
dos  Armagnacs,  lim  l47;>  pereceu  o  celebre 
Joào  V.,  adversário  encarniçado  de  Luiz  Al. 
Fste  ultimo  declarou,  em  1  i81,  o  Arma"nac 
reunido  á  coroa.  Entretanto  Caries  Vllí,  res- 
tituiu o  a  Carlos  1  ,  irmào  de  Joào  V.  A  Car- 
los I.  succederam  o  duc^uc  Carlos  deAlençon, 
e  Henrique  de  Albret  (ambos  elles  esposos  de 
Margaiida,  irmà  deF^ranciscol.),  depois  Joaa- 
na  de  Albret,  e  emfim  Henrique  1 V.,  que  de- 
finitivamente o  reuniu  á  corOa  de  Fiança,  em 
lò'6\). 

AllMAGNAC  ou  AUMANHAC  (Bernardo  Vil., 
conde  de),  (híst.)  chefe  da  facção  chamada  dos 
Armagnacs,  entrou  na  potse  do  feu  condado 
em  1391,  por  morte  de  seu  irmào.  Nas  con- 
tendas das  casas  de  Borgonha  edeOHeans,  que 
desolaram  a  França  duiaate  a  demência  de 
C'arlos  VI.,  abraçou  o  parliJo  doduquedeOr- 
ieans,  cujo  filho  era  seu  genro,  e  tornou-seeni 
pouco  tempo  a  alma  d'essa  íacçào.  Depois  do 
assassinato  do  dufjue  de  Orleans,  pelo  duque 
de  Borgonha,  em  1  i07,  pôz  se  á  frente  dos  par- 
tidistas da  victima,  combateu  a  facção  de  Bor- 
gonha, e  depois  de  diveros  sutci^sos  acabou 
por  entrar  em  Pariz  á  frente  de  um  exercito, 
em  1413;  fez-se  nomear  condesta\  cl,  pela  rai- 
nha /.síi/x au,  depois  f)rimeiro  minitru,  e  apo- 
derou-se  de  toda  a  autoridade,  no  anno  de  1 115. 
Mas  pouco  tardou  em  se  tornar  odioso  pelas 
suas  exacções  e  a  sua  tyraunia,  e  revoltou  se 
contra  a  raitdia,  que  se  refugiou  nu  corte  de 
l^^rgonha,  em  14 18.  Tendo  os chseonteníe?  in- 
troduzido os  Borguinhões  em  Paiiif,  toda  a  ci- 
dade sublevou-se  contra  elie,  eviuse  obrigado 
a  esconder-se.  Mas  foi  descolerto  no  seu  ri  ti;o, 
e  assassinado  C('m  grande  numero  dos  seus,  pe- 
lo povo  fuiioso. 

I  AllMAO^'AC  cu  A  HM  A  NU  AC  (João  V.  ccndc 
Ide),  (hibt.)  neto  do  precedente,  foi  acrusado 
I  no  tempo  de  Carlos  V  11.  de  estar  tm  corres- 
pondência comcslng]e;zes,  e  o  parlamento  con- 
|demnou-o  ao  desterro  e  perda  dos  stus  bens, 
'em  1405.  Luiz  Al.  quando  subiu  ao  trono,  o 
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chamou  de  novo  e  lhe  restituiu  os  seus  bens, 
em  1161 ;  mas  pagou  estepiincipe  com  ingra- 
tidão, entrou  na  li^a  do  Bem  publico^  e  abra- 
çou o  partido  do  duque  de  Guyenna,  irmão 
do  rei  e  seu  inimigo.  Novamente  condemna- 
do,  resistiu  com  mão  armada  e  fechou-se  no 
Lectoure,  onde  sustentou  um  longo  cerco  con- 
tra o  cardeal  Joffredy.  Este  propoz  lhe  de  ca- 
pitular; mas  em  quanto  tratavam  as  tropas 
reaes  entraram  por  traição  na  praça,  e  o  conde 
de  Armagnac  foi  assassinado,  em  1  i7.}.  Este 
conde  tinha  adquirido  uma  triste  celebridade 
pelo  seu  amor  incestuoso  por  sua  irmã  lzab«l, 
com  quem  elle  casou  publicamente  apesar  da 
excommunhão,  do  Vaticano,  e  de  quem  teve 
vários  filhos, 

ARMAGNAC  ou  ARMANHAC  (Jacques  de), 
(hist.)  duque  de  Nemours,  neto  docondeslavel 
Bernardo  de  Armagnac,  mas  descendente  de 
um  filho  segundo,  foi  na  sua  mocidade  prot«  - 
gido  por  Luiz  XI.  que  lhe  fez  numerosas  mer- 
cês, que  o  casou  com  uma  das  suas  primas, 
dando-lhe  o  ducado  de  Nemours  e  nomeando- 
o  para  vários  cargos  importantes.  Longe  de  mos- 
trar-se  agradecido,  Jacques  Aimagnac  alistou- 
se  no  numero  dos  inimigos  do  rei,  e  fez  parte  da 
XÀga  do  Ban  publico.  Duas  vezes  foi  perdoa- 
do; mas  tendo  entrado  em  novas  intrigas,  foi 
sitiado  e  apprehendido  em  Carlat,  e  trazido  á 
Bastilha,  onde  o  rei  irritado  o  mandou  fechar 
n'uma  gaioUa  de  ferro.  Condemnado  á  morte 
pelo  parlamento,  foi  executado  em  1 177,  ten 
do  apenas  40  annos  de  idade.  Seus  filhos,  ain- 
da moços,  foram  obrigados  a  assistir  aoseusu[)- 
plicio,  e  collocados  debaixo  do  cadafalso  para 
receberem  sobre  a  cabeça  o  sangue  do  seu 
pai. 

ARMAGNAC  OU  ARMANiiAc,  (Luizde)(hist.) 


duque  de  Nemours, 


filho  do  precedente, 


linha  apenas  5  annos  quando  o  seu  pai  foisup- 
pliciado.  Ficou  detido  na  Bastilha  até  á  morie 
de  Luiz  XL  Carl)s  Vílí,  lhe  deu  a  liberda- 
de e  lhe  restituiu  parte  dos  seus  ben**;  acom- 
panhou este  príncipe  na  sua  expedição  á  Itália 
onde  se  distinguiu.  LuizXIÍ.  uomeou-o  vice- 
rei  de  Nápoles ;  mas  elie  experimentou  vários 
revezes,  e  pereceu  em  Cerignole  combatendo 
contra  os  Hespanhoes,  cm  1503.  Com  elle  se 
extinguiu  a  família  de  Armagnac. 

ARMAGNAC  ou  ARM  AN  n AC,  (João,  bastardo 
de),  (hiát.)  cognominado  de  Lescun,  filho  na- 
tural de  Anna,  filha  de  Bernardo  de  Arma- 
gnac; foi  nomeado  por  Luiz  XL  camarista, 
depois  marechal  de  Francía,  em  1471 ;  e  ob- 
teve o  governo  do  Delphi  nado.  Morreu  em 
1473. 

ARMAGNACS  ou  armanhacs  (facção  dos), 
(hist  )  opposta  á  dos  Borguinhôes.  V.  Arma- 
gnac (Bernardo  VI i.  conde  de). 

ARMAMÁR,  (geogr.)  viila  de  Portugal  na 
proviacia  da  Beira,  bispado  e  comarca  da  ci- 
dade  de  Lamego,  que  lhe  fica  distante  duas 
léguas  para  opoente.  Chama va-se antigamente 


Brmomor'^  a  villa  tem  1,700  habitantes,  e  o 
concelho  3,«)00. 

ARMAMÁXA,  i.f.  (Lat.  do  Gr.  harmo,  pe» 
so,  carroça,  e  hamaxa^  carro.)  espécie  de  car- 
roça usada  entre  os  Persas,  para  transporte  de 
bagagem. 

ARMAMENTO,  f.  m.  O  conjuncto  de  todo  o 
trem  ou  aprestos  de  guerra ;  as  >.rmas  do  solda- 
do, como  espingarda,  bayoneta,  patrona,  etc. 
— ,  (mar  )  acção  de  esquipar  um  ou  mais  va* 
SOS  de  guerra  para  sair  ao  mar :  diz  se,  por  ana- 
logia, dos  navios  mercantes.  Eniende-se  arma- 
mento ás  vezes  pelo  numero  de  gente  que  com- 
põe o  estado  maior  e  esquipaçào  d^um  navio, 
Também  significa  o  tempo,  que  dura  o  traba- 
lho d'esquipar  o  navio,  isto  é  desde  o  momen- 
to de  dar  llie  crena  até  ao  momenso  da  saída 
para  o  lugar  de  receber  carga  Diz  se  'invcnla~ 
rio  d''armamentoy  que  os  francezes  chamam  in- 
ceuimre  ou  élal  d''arincrnenl,  a  resenha  do  nu- 
mero, qualidade  e  espécie  de  apprestos ,  appa* 
relhos  e  munições,  que  devem  servir  a  cada  na- 
vio segundo  a  sua  competência  {Stratico). 
D'ahi  vem  chamarmos  commumente  arma- 
mento aos  canhões,  armas,  pólvora,  e  outras 
munições  de  guerra  dos  navios. 

ARMANÇON ,  (geogr.)  rio  de  França,  nasce 
ao  S.  de  Pouilly,  na  CôLe  d'Or,  banha  Se- 
mur,  Nuyts,  Ancy-le-Franc,  Tonnerre,S.  Flo- 
rentino, Brinon  FArchevêque,  e  desagua  no 
Yonne,  a  4  léguas  e  meia  ao  N.  de  Auxerre, 
depois  de  um  curso  de  t>3  léguas  NO. 

ARMANDO,  s.  m.  (provavelmente  vem  de 
aroma  e  mando,  mastigo;  e  não  do  Lat.  ar- 
manduSy  como  se  acha  no  Diccionaiío  de  Mo- 
raes.) (veterin  )  espécie  de  papas  feitas  de  pão, 
de  agraço,  mel,  e  drogas  aromáticas,  para  res- 
tituir aos  cavallos  a  vontade  de  comer. 

ARMANDO,  (hist.)  os  poetas  do  século  XVII, 
designam  muitas  vezes  com  este  nome  o  car- 
deal de  Richelieu. 

ARMANHAC.  V.  Armagnac, 

ARMÃO,  s  m.  (Fr.  armon,  duas  peças  de 
páu  que  vão  ler  á  lança  de  carreta,  e  susten- 
tam a  cavilha;  do  Gr.  harma^  carroça.)  (ant. 
artilh.)  apparelho  composto  de  pequenas  rodas 
com  sua  lança,  para  transportar  a  artilheria. 

ARMAR,  owí  (Lat.  arinarc^  alarma.)  pro- 
ver, vestir  de  armas;  guarnecer  uma  cousa  com 
outra  que  lhe  augmcnto  a  força,  ea  ponha  cm 
estado  de  servir;  (fig.)  excitar  a  tomar  armas, 
a  pelcijar;  irritar,  sublevar;  construir,  levan- 
tar principalmente  para  pouco  tempo  (uma 
barraca,  etc);  preparar,  dispor,  coordinar; 
(uma  maquina,  um  artefacto);  traçar,  urdir, 
maquinar  (laços,  intrigas,  traições,  etc.)  susci- 
tar (demandas,  pleito,  contenda,  etc).  — , 
(mar.)  esquipar,  apparelhar,  aprestar  as  embar- 
cações, provê-las  de  tudo  o  necessário  princi- 
palmente de  armas  e  munições  de  guerra  ;  p5r, 
dispor  cora  artificio  (Inço,  rede,  armadilha). 
—  alguém  de  p  mto  cm  branco,  (loe.  proj^ria 
da  antiga  cavallaria)  vcsú-lo  de  armas  branca* 
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desde  a  cabeça  até  aos  pcs.  —  alguém  caval- 
kirti,  vestir  ;:s  armas  o  rei  ou  aífíum  cavallci- 
ro  a  ouiro,  cingindo-lhe  a  espada  com  as  f  r- 
malidadcs  do  e-stilo.  —  (uma  arma  offensiva), 
prepara-la,  pô-la  em  acto  de  fazer  o  seu  effei- 
io.  —  arma-,  (loc.  ant.)  vesti  las  — ,  v.  n. 
tomar  armas,  aprtetar-se,  apparelhar  o  neces 
sario  pura  fazer  guerra;  levant.r tropas  —(ás 
ttves,  etc  ),  pôr  armadilha  para  caçar  ou  pes- 
car ;'(fig.)  —  a  alguma  p(  ssoa  ou  cousa;  dis- 
por as  cou>ns  com  subtihza  para  attrahi  ia  ao 
fim  q»ie  se  deseja .  —  a  fazer  aiguma  covsa, 
(phr.  ant  )  dispôr-se  a  executa-la.  —  (com  ai 
gueni),  asíoiiar-separa  algum  fim.  — ,  (p.  us.) 
servir,  quadrar,  ser  u!il.  —se,  r.  r.  vestir  ar 
mus^  guarnec<  r  se  d'ellas;  tomar  armas,  pre- 
parar-je  para  a  guerra  ;  munir  se  de  armas  of- 
fensi*as  ou  defensiviís;  (fig.)  previ  nir  se  de  ai 
guma  cousa  para  com  ella  oftender  ou  fazer  op- 
pi-si^ào  a  alguém  ;  suscitar-se,  formar  se,  nas- 
cer (^'uerra,  pendência,  trovoada). — sEco/now 
do  sigra  dacrux,  persignar  se. — sk  de  paciên- 
cia, prevenir-se  com  eila  para  £offfer  ou  dissi- 
mular, 

ARMARIA,  «. /.  (des.  ia,  que  exprime  ex- 
tensão, cópia  )  (ant  )  V.  Brazão.  — ,  casa  ou 
armazém  de  armas;  provirão  ou  quantidade  de 
armas 

ARMARÍNTO,  s  m.  (bot  )  planta  vivace  da 
familia  das  «mbrelladas  :  tt-m  flores  amarellas, 
dispostas  em  umbrella  radi«jsa;  calis  inteiro; 
coroJla  de  cinco  petallas,  iguaes,  lanceoladas; 
fructo  oval,  anguloso,  com  uma  casca  da  con- 
sistência de  cortiça.  Distinguem-se  trez  espé- 
cies :  —  libanotis ;  —  ticido  ou  de  Sicilia ;  e  — 
odontalgico ,  as  duas  primeiras  crescem  nas  re- 
giões meriuionaes  du  Europa,  a  terceira  é  in- 
digena  da  Ásia.  O  armarinto  tem  um  cheiro 
aromático  de  incenso,  dá  uma  somente  acn>, 
e  considera  se  na  medicina  como  calefuciente  e 
anthysterico. 

ARMÁRIO,  s.  m  (Lat,  armarmm,  de  arma 
pi  )  traste  de  madeira,  cujo  primeiro  uso  foi 
guardar  armas,  e  que  serve  para  encerrar  tolo  o 
g  nero  de  cousas,  como  roupa,  alfaias,  paj)eis, 
etc;  vào  cavado  na  parede  com  prateleiras, e 
fechado  com  portas,  para  n'eile  se  guardarem 
pratos  e  outros  utensilios  de  meza. 

ARMASÊLO,  s  m.  (Lat.  armare,  armar,  ce- 
io, occulto.)  (ant  )  espécie  de  armadilha,  ou 
de  rede  para  pescar. 

ARMATÓLES,  s.  m  pi  (antiguid.)  milicia 
grega  daThessalin,  instituida  no  começo  do  sé- 
culo XVí.  por  Selim  I.,  com  o  fim  de  se  op- 
pôr  ás  incursões  dos  montanhezes  conheeidos 
pelo  nome  de  Klcphles  (salteadores).  N'«sles 
últimos  temposos  Armatoles unira m-se aos Kle- 
phtes  contra  os  Turcos    V.  PaWikcrs. 

ARMATÓSTE,  ».  m.  {arma  etoile,  Fr. /os/, 
iòl,  depressa.)  (ant.)  c<*rto  engenho  com  que 
ontigamente  se  armavam  as  bestas. 

ARMATÍRA,  «./.  (Lat.  arma/ura.)  (p.  us.) 
V.  Armadura, 


ARMAZÉM,  s,  m.  (de  armach%en,  Arab.  ou 
ahnachzen.)  local  espaçoso,  casa  grande  ordi- 
nariamente no  })avimento  térreo,  onde  se  guar- 
da e  conserva  lodo  o  género  de  mercadorias. 
— ,  (ant  )  provisão,  aba'-tecim('nto  de  armas  e 
munições  de  guerra.  Provedor  dos  armaxemt, 
o  que  tinha  a  inspecção  dos  arma;?eas  da  ma- 
rinha real,  ecorrrsponde  ao  que  hoje  se  chama 
inspector  do  arsenal.  — ,  (fig.  us.)dejxwilo,  col- 
lecçàf),  cumulo  de  qualquer  cousa;  jornal  ou 
f(dheto  periódico,  quecomprehende  diversos  ra- 
mos de  sci(  ncia  e  literatura. 

ARMAZKNÁGEM,  í.  /.  (commerc.)  meter  e 
guardar  fazendas  em  armazém.  Esta  voz  é  ás 
vezes  ouvida  entre  os  negociantes  para  signifi- 
car o  preço  pago  por  aluguel  d'armazens ;  e 
assim  ás  vezes  se  carrega  nas  facturas  esse  pre- 
ço. Entretanto  nó- approveitamos  esta  voz  para 
inculcar  o  que  os  Ingíezes  chamam  Tf^archon- 
úng  si/slcm,  a  que  uào  corresponde  Porto  fran- 
co ;  entreposlo  ou  enlrepoúlo,  do  francez  entre- 
pôt,  talvez  seja  menos  admissível  cm  nossa  lin- 
guagem .  Por  si/sfema  d"" armazenagem  entende- 
se  os  regulá'mcnlos  feitos  para  guardar  em  ar- 
mazéns pub'icos  os  artigos  importados  pelo  com- 
mercio,  debaixo  d'um  aluguel  rasoavel,  sem 
pagamento  algum  de  direitos  de  importação, 
salvo  sendo  d'ahi  tirados  para  consumo :  mas 
sem  nenhum  direito  sendo  reexportados.  Sem 
os  riscos  d'um  Porfo-franco  absoluto  este  sys-  . 
tema  tem  todos  os  seus  effeilos,  uma  vez  que 
os  regulamentos  lhe  sejam  adequados. 

ARMAZENAR,  V,  a.  meter,  guardar  em  ar- 
mazém . 

ARMÊIRO,  s,m,[arma,  des.  eiró,)  o  que  fa- 
brica e  concerta  armas,  principalmente  íle  fo- 
go; o  que  guarda  as  armas  da  armaria  e  trata 
da  sua  limpeza ;  official  da  casa  real  que  tem 
inspecção  st)bre  as  armas  do  uso  d'El  Hei. 

ARMÊIRO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  de  Traz-os-Montes,  comarca  de  Cha- 
ves, termo  da  villa  de  Agua  Revés. — ,  aldeia 
na  provincia  de  Traz-os-Montes,  comarca  e  ter- 
mo da  villa  de  Chaves. 

ARMEL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
vincia do  Minho,  arcebispado  e  comarca  da 
cidade  de  Braga,  termo  da  villa  át  Barcel- 
los. 

ARMELLA,  «. /.  (Lat.  ar/m//<3,  bracelete,  ar- 
gola ;  de  armus,  braço,  e  illigo.  Gr.  eiléin, 
cingir  )  annel  de  ferro  ou  de  outro  metal,  ((ue 
se  prega  nas  portas  por  onde  se  faz  passar  a  lir>- 
gueta  do  ferrolho,  para  as  segurar  e  embara- 
çar que  se  abram.  — ,  (ant.)  manilha,  brace- 
lete que  traziam  antigamente  as  mulheres. 

ARMELLÍNA,  «.  /.  (V.  Armellino.)  (com- 
merc.) pelle  muito  fina  e  alva  que  vem  da  La- 
ponia. 

ARMELLÍNO,  A,  adj .  (Aliem.  Aer/ne/ifi,  ar- 
minho.) (p.  us  )  de  arminho. 

ARMELCO,  fí,'eogr.)  aldeia  de  Portugal  nçi 
provincia  do  Minho,  arcebispado  de  Í3raga, 
comarca  de  Valença. 
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AKMÉNIA,  (gf^ogr.)  região  da  Ásia  Occiden- 
tal siluíida  enlie  lint-reciu  e  a  Geórgia  aoN., 
o  Kurdiálaa  e  Ade-rbidjan  a  E.,  o  Aldjezireh 
ao  S,,  aAuatoli.i  a  O.  Os  seus  limites  mudam 
muitas  vezes.  Pode  feer  dividida  em  Arménia 
turco,  e  Arménia  rvssa:  a  1."  cornpreheade 
os  pachaliks  de  Krzerum,  de  Kar»  c  de  Van  , 
a  O.  e  ao  S, ;  a  i2.^  compõe  se  de  lirivano,  a 
K.,  que  formava  aniigamente  a  Arménia  per- 
sa, e  do  pachulik  de  Akhaltsiké  ao  N.,  que 
pettenccu  aos  Turcos.  As  cidades  principacssào  : 
Erzerum,  Kars,  Varr,  Ani,  Hrivimo,  Nakhchi 
van,  etc,  A  Arménia  é  alravessada  por  cordi- 
lheiras de  montanhas  que  unem  o  Cáucaso  c  o 
Tauro,  a  mais  conhecida  é  o  monte  Ararat. 
O  tiuphraleí,  o  Tigris,  i\raxe  e  oKur  (Cyro) 
lem  a  sua  nascente  n'esta  região :  acha  se  ali 
um  grande  lago,  o  Jago  de  Van.  O  clima  da 
Ainienia  é muito  variado;  as  montanhas  esláo 
cobertas  de  eternos  g^^íos,  mas  os  \ alies  sào  da 
maior  fertilidade  (alguns  affirmam  que  fura  ali 
o  paraíso  terrestre);  cultiva-se  trigo,  Jinho,  ta- 
baco, algodão.  As  montanhas  encerram  ricas 
minas  de  ouro,  de  prata,  de  cobrf,  ferro,  e 
chumbo;  pedreiras  de  mármore  e  de  jaspe.  Os 
Arménios  sào  de  caracter  brando,  civil,  insi- 
nuante, mas  pérfido;  sào  muito  dados  ao  com- 
mercio.  linconlram-se  espalhados  por  toda  a 
Ásia,  principalmente  na  Arábia  e  Turquia  ;e 
na  Europa,  na  Grécia  e  em  Veneza,  Os  Ar- 
ménios são  chrislãos  desde  o  século  IV.,  mas 
o  maior  numero  forma  uma  igreja  p/irticular, 
a  igreja  armeniana,  que  admitte  em  J<fsu-Cliris- 
lo  uma  única  natureza,  e  nào  reconhece  a  su- 
premacia do  papa 

/Jmciva  antiga,  Dividia-se  em  Arménia 
Maior  e  Menor.  A  Arménia  Maior  estava  si- 
tuada entre  o  Kuphrates  a  O-,  o  Tigris  aoS., 
a  .Afsyria  e  Atropatena  a  E.,  e  aJberiaaoN. 
Compnhendia  grande  numero  de  províncias; 
as  princi])acs  eram  :  1."  Acilisena,  Sacasena. 
liasilÍAena,  C^artazena,  Phasiana,  Colthena (en- 
tre o  Bujílirates  e  Aras);  2."  ISophena,  x^rza- 
nena  ,  Chorzena,  Bagraydanena  ,  Cordyena, 
Cotèa,  Moxoena,  Caranilida  (entre  o  Euplir^.- 
tts  eoTigris);  '.i.^  Orbalisena,  Otena,  copaiz 
dos  Oóarenos,  Taochos,  Ser/ 1 hinos ^  Sannos{<.in- 
tre  o  Araxe  e  o  Ibéria).  /Irlaxala,  hoje  ^r- 
c?cc/í,  era  a  capital  de  toda  a  Arménia.  A  Ar- 
ménia Menor  estava  situada  a  O.  do  Euphra- 
tcs,  entre  a  Colchida,  a  Cappadocia  e  a  Co- 
magena,  Quando  os  Romanos  a  reduziram  a 
província  romana,  foi  dividida  em  5  prefeitu- 
ras, chamadas:  Meiilena,  Cataonia,  Meuria- 
na,  Laviana  e  Rhavena.  Depois  foi  dividida 
cm  Arménia  1.%  cuja  capital  era  Saiala,  e 
Arménia  â.",  cuja  capital  era  Snnbra,  O  no- 
me de  Arménia  Menor  foi  também  dado  ao 
reino  de  Arménia,  fundado  pelos  Gregos  em 
1079. 

Jiistvria.  A  Arménia  foi  ao  principio  um  es- 
tado independente  governado  com  reis,  o  1," 
dos  quaes  foiHaig,  que  reinou  2107  annos  an- 


tes de  Jesu  Christo;  mas  desde  o  anno  20C0, 
os  seus  successores,  submetidos  por  Semiramis, 
rccordieceram  a  supremacia  da  Asiyria,  c  de- 
pois a  da  Pérsia.  Em  3£8,  no  reinado  de  Va- 
lié,  o  ultimo  dosHaiganios,  a  A rmeniu  foi  con- 
quistada pelos  Macedonios;  passou  depois  para 
o  domínio  dos  Seieucídes.  Saccudiu  o  seu  jugo 
no  anno  189  antes  de  Jesu -Christo,  e  formou 
desde  entào  dous  reinos  dístinctos :  a  Arménia 
Maior  e  a  Menor,  E  ta  ultima  depois  de  ler 
sido  longo  tempo  governada  com  reis  particu- 
lares, foi  reduzida  a  província  romana  pelo  an- 
no 75  antes  de  Jesu-Christo,  Quanto  á  Armé- 
nia Maior,  gosou  d'alguma  celebridade  nos 
reinados  de  Artaxias,  fundador  de  Artaxates 
(nos  annos  181)  a  15'Jl,  edeTigrano  Jí.,  o  al- 
liado  de  Mithrídales  (nos  annos  95  a 37  antes 
de  Jesu-Chribto)  Durante  os  â  primeiros  sécu- 
los do  império  romano,  a  Arménia  foi  regida 
por  um  ramo  da  dynastia  dos  Arsacides,  cjue 
reinavam  ja  sobre  os  Farlhas,  e  foi  um  eteriio 
míjtivo  de  guerras  «ntre  os  Piirthas  e  os  romanos. 
Nos  annos  HM  a  S86  depois  de  Jesu-Chrislo, 
os  Sassanides,  reis  Persas,  reinaram  na  Armé- 
nia privada  dos  seus  reis.  Em  Jíí7,  Theodosio 
o  Grande  repartiu  a  com  os  Persas;  mas  Ba- 
hram  JiE,  rei  ISassanide,  reuniu  toda  a  Ar- 
ménia ao  seu  império  (no  anno  398).  Todavia 
a  dynastia  dos  Arsacídr^s  sub>istia  ainda;  só  se 
extinguiu  em  458,  napes?oa  de  Ardaches,  que 
foi  deposto.  A  Arménia  tornou  a  cair  entào 
totalmente  sob  o  jugo  dos  Persas.  Depois  da 
tjueda  dos  Sassanides  (em  (ió2),  a  Arménia  foi 
muito  tempo  entregue  a  honivtis  convulsões; 
achou  algum  descanço  no  tempo  da  dynastia 
dos  Pagratídes  (nos  annos  85-)  a  l('7'.)j.  Os 
Gregos  apoderaram-se  em  1079  da  Arménia 
Menor;  eaccrescentando-ihe  a  Cícilia,  fl^eram 
d'el]a  um  reino  de  que  Anazurb,  ou  Cezarèa 
da  Cilicia,  era  capital.  Foram  expulsos  porRu- 
pen,  príncipe  da  família  dos  Pagratídes  (no  an- 
no de  llSá).  Este  príncipe  fez,  assim  como  os 
seus  successores,  numerosas  allianças  com  os 
cruzados  estabelecidos  na  Syria  ;  mas  no  século 
XIV.  (em  1373),  a  dynastia  dos  Rupeaiosfoi 
derribada  pela  invasão  dos  Mongóis,  e  desde 
entào  cessa  a  Arménia  de  ter  um.a  exiitencia 
independente.  Passou  successi\amente  soboju" 
go  dos  Turcos  Seldjucides,  e  sob  o  dos  Turcos 
Ottomanos.  Os  Persas  tiraram  depois  aos  Tur- 
cos uma  parte  das  suas  conquistas,  e  foram  cl- 
les  mesmos,  n^estes  últimos  tempos,  substituí- 
dos pelos  Russos,  t]ue  juntnmenle  com  a  Tur- 
quia, sào  hoje  os  possessores  da  Arménia. 

ARMÉNIA,  (geogr.)  cidade  antiga  de  Por- 
tugal, na  província  do  Minho,  arcebispado  de 
Braga  :  era  segundo  dizim  ,  povoação  dos 
Mouros;   hoje   poucos  vestígios  restam  d'ella. 

ARMENÍACO,  A,  adj.  (p.  us  )  V,  Armé- 
nio. 

ARMÉNIO,  A,  adj,  e  s.  que  pertence  á  Xr- 
raenia;  o  natural  da  /Vrmenía.  B>lo  — , 
,(pharm.)    terra  vermelha  oíficiuu^.   Pedra  — , 
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(miner.)  pedra  preciosa  que  se  encontra  nas 
minas  de  cobre. 

ARMENISTÁRIA,  s.  /.  (bol.)  especie  de  or- 
tiga marinha. 

ARMENTÁL,  adj.  dou  ^  g.  (Lat.  armcnta' 
lis  )  de  armentodo  rebanho,  (cavallo,  égua, 
ctc). 

\RMKNTÁL,  (geojrr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  do  Minho,  arcebispado  de  Braga,  co- 
marca de  Barcellos,  termo  de  Vermoia  e  Fa- 
ria. 

ARMENTÊIRO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  provincia  do  Minho,  arcebispado  de  Braga, 
comarca  de  Guimarães,  concelho  de  Lanho- 
so. 

ARMENTIERKS,  (geogr  )  cabeça  de  concelho, 
districto  do  Norte,  sobre  o  Lys,  3  léguas  ao 
NO  de  Li  le,  sobre  a  fronteira ;  7,700  habi- 
tantes. Fabricas  de  genebra,  roupa  de  meza, 
ele,  commerciode  cereaes,  vinho,  aguarden- 
te, tabaco,  ferro,  etc. 

ARMKjSTÍMIO,  ««  m.(ant.)  diminut.  dear- 
trenlo;  o  numi  ro  de  quatro  cabf^ças  de  gado 
vacum  ou  cavallar;  pequeno  rebanho  de  qua- 
renta ovelhas  ou  carneiros;  collecçào  de  qua- 
renta coimêas.  Os  que  tinham  qualquer  d'es- 
tas,  cousas  que  se  chamava  um  armentinho,  pa 
ga'.am  trez  libras  (480  reis)  de  foro  annual  no 
dia  deS.  Miguel.  Foral  de  Monte  Alegre  de 
1515. 

ARjIENTÍO,  s.  m.  (poet.  p  us.)  o  mesmo 
que  armeoto,  gado  grosso,  vacum. 

ARMÈNTO,  «.  m,  (Lat.  armenlum,  de  a**- 
vum,  tcira  de  lavoura,  e  mraitim  sup.  de  meo, 
are,  transitar  Court  de  G(  belin  diz,  sem  ra- 
zão, qiie  se  deriva  d^  hara,  possilga,  e  mcnt^ 
que  elle  diz  significar  quantidade,  grande/a  ) 
(poet  )  rebanho  de  gado  grosso  vacum  :  diz  se 
lambem  do  cavallar. 

ARMÊNTO,  (geogr.)  {L&i.  G rnmintum)\\\ 
la  de  Nápoles  (Bazilicaa),  I  l  léguas  ao  SE. 
de  Potenza ;  tem  3.400  habitantes. 

ARMENTÒSO,  Ajucí/.  (poet.)  que  possue  nu- 
merosos rebanhos 

ARMÍIO,  .«f.  m  (Gr.  rtrd,  adapto,  ajusto,  e 
mrjrws,  largo  e  solto.)  manojo.  molho  de  là, 
estopa,  linho,  que  se  pOe  na  roca;  (fig  )  tare- 
ia. 

ARMERÍA,   s   /.  (anl.)  V.    /irmaria. 

ARMÉZ,   (geogr  )  flieia  de  Portugal  na  pro 
vincia   da  Kstremadura,    palriarchado   de  Li-; 
boa,  comarca  de  Alemquer,  termo  da  villade 
Cintra. 

ARMEZÍM,  s.  m.  (commerc.)  taft  tá  ligeiro 
que  V»  m  de  Bengala. 

ARMlI)òU'ro  OU  AUMiDocTo,  s.  m.  douto 
em  íirnias. 

ARMíGEUO,  A,  adj.  (Lat    armigev,  de  ar- 
wirj,  e  íftfí),  tre,  trazer  )  (poet.)   que   Irax   ar 
mas;   bfllicoso,  gui^rrciro,  inclinado  ás  armas 
— 5  «.  m     pa^em  de  armas,    moço  que  trazia 
armas  de  alguém  na  antiga  cavallaria;  cavai 
leiro  de  ordem  militar.  j4  —  avcdeJuve,  J.F. 


Barreto;  Eneida  IX.,  70;  epitheto  do  deus 
xMarte. 

ARMÍL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
vincia do  Minho,  arcebispado  e  comarca  da 
cidade  de  Braga,   termo  da  vi  Ha  de  Barcellos. 

ARMíLHA,  «.  /.  (ant  )  o  mesmo  que  almi- 
Iha. 

ARMILÍIÊIRO,  «,  m.  (Fr.  alerrnm,  formão 
curto  e  curvo.)  (carpint.)  especie  de  formão  j)e- 
queno. 

ARMILLÁR,  adj.  dos  2  g.{armilla,  di^s.adj. 
ar,  do  Lat.  uris.)  (aslron.)  (esphera)  arlificial, 
vasada,  composta  de  vários  círculos  d'^  metal, 
ou  de  madeira,  que  representam  os  differenles 
círculos  da  esphera  do  mundo,  dispostos  na  sua 
ordem  natural.  A  esphera  armillar  serve  de  iios 
fazer  conceber  a  disposição  do  ctu,  e  o  movi- 
mento dos  corpos  celestes. 

ARMÍLLAS,  s.  /■  fjl.  (Lat.  armlila,  bracele- 
te.) (atchil.)  listões,  pequenas  molduras  que 
cerca m  o  capitel  dórico  l(;go  abaixo  do  equino 
ou  ornato  convexo. — ,  (anl.)  braceletes. 

ARMILtfeTRO  ou   A  UMI  LUSTItlO,   s.    m.   (Lat. 

armVuilrum  ou  armilnstrium.)  revista,  mostra 
de  gente  armada  ;  nome  de  certa  fesia  solem- 
ne  que  antigamente  era  celebrada  em  Ixoma ; 
lugar  em  que  se  fazia  a  revista  de  g«nle  arma- 
da. 

ARMÍM,  s.  m.  (cavall.)  malha  perlo  do  cas- 
co da  besta,  de  côr  diversa  da  do  resto  do  cor- 
po. 

ARMINADO,  A,  adj.  (des.  adj.  acfo.)  (cavall.) 
(cavallo)  malhado  de  armins. 

ARMINHADO,  A,  adj.  {arminho,  des.  adj, 
ado.)  (braz.)  com  malhas  ou  pintas  negras; 
branco  como  arminho,  ou  ornado  de  pelles  de 
arminho. 

ARMINHO,  s  m.  (Lat.  mus  poníicua  ou  ar- 
ménias )  (h.  n.)  quadriipede  dafami'ia  dosdi- 
gitígrados  de  Cu  vier,  É  congénere  da  doninha, 
e  um  pouco  maior  que  ella  :  tem  o  pello,  no 
verão,  aleonado,  com  as  pontas  das  o;ell)as  e 
as  ()alas  brancas;  no  inverno  porém  lorna  s'.í 
todo  branco,  excepto  a  ponta  da  cauda  que  é 
preta  t>te  pequeno  animal  é  carnivoro,  habi- 
ta nas  cavernas,  e  cria -se  nos  bosques  da  Rús- 
sia, Norue^ai,  Laporiia,  e  ÍSuissa.  — ,  (com- 
merc )  a  pelle  do  arminho. 

ARMINl\i\í8MO,  s.  m.  seita  formada  por 
Arminio,  th-ologo  h<;ll.inde2,  nos  fins  do  Ki." 
século:,  elle  ensinava  que  Deus  querendo  igual- 
mente que  todos  os  homens  se  sal  v-m,  Ihescoti* 
cede  a  graça  sufficietjte  para  que  possam  sal- 
var se. 

ARMINIÂNO,  A,  adj,  e  ».  partidário  da  gra- 
ça universal, 

ARMINIO  ou  HEnjiANN,  (hist)  famoso  gene- 
ral dos  C/hernscos,  di-spedaçou  e  anniquillou  o 
exercito  de  Varo  nos  dcí-filadeiros  de  Teutbur- 
fío  {Ti  u-toburg/cnsh  sallxis),  noaano  lOdeJe- 
su-Chrislo,  sustentou-se  muito  tt-mpo  com  van- 
tagem contra  as  tropas  romanas  commandadas 
por  Germânico,  e  as  obrigou  a  final  a  abuar 
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donnr  a  Germânia.  "Depois,  tendo  aspirado  no 
lilulo  de  rei,  foi  envenenado  pí)r  um  dos  seus 
compatriotas  no  anno  19  dí  Jesu-C!uijU>  len 
do  apenas  37  de  idade.  Arminio  fora  creado 
em  Rr>ma  onde  gozara  muito  tempo  da  con- 
fiança de  Augu-^to  e  de  Varo.  Depois  da  sua 
morte,  os  (Jermanos  fi/.eram  d'eile  um  Deus 
com  o  nome  de  Inneasnl. 

AíiMIMO  (Jarques),  ou  harmensen  ou  her- 
MANNs,  (liist.)  theologoprote.^arite,  na.^-idoem 
Oude-Waler  em  10(50,  fallecido  em  1()09,  foi 
ministro  em  Amslerdam  (1()88)  e  prcfessou  a 
theolojíia  em  Leyde  (líiO.J).  Combateu  adou- 
tiina  [oi  Suprídapsariin^  negou,  como  contra- 
ria á  jUsliça  di\ina,  a  predestinação  doseleitos 
e  dus  reprovados,  queCalviao  ensinara,  eten 
tou  reunir  todas  as  communhões  chiistás.  Us 
seus  sectários,  que  ainda  sào  muito  numerosos 
na  Iloilanda,  cliamam-se  Arinirúos.  Arminio 
t(íve  de  sustentar  em  Leyde  vivas  contestações, 
principalmente  com  Ciomaro,  ardente  Calvi- 
nista,  cujos  partidários  se  ciiamam  Gomaris- 
tas. 

ARMÍNO,  s.  m  (de  arminho.)  (veteria.)  o 
mesmo  que  armim, 

ARMIO,  s    m.  V.  Armeo, 

AUMíP()Tí:í\TE,  adj.  dos  %  g.  (Lat.  armi- 
polcna,  /is,)  (poet.)  poderoso  nas  armas,  valen- 
te na  guerra. 

ARMISCARA,  s.  f  (Lat.  armna,  hombro,  e 
scarum  facerc,  que  consistia  da  parte  de  um 
escravo  em  transportar  uma  cousa  de  um  lugar 
para  outro.)  (ant.)  pena  que  se  impunha  a  um 
culpado  e  pela  qual  era  obrij^ado  a  vir  de  ca- 
miza,  da>ca!ço  ecom  a  cabeça  descoberta,  com 
uma  sella  ás  costas,  e  andando  com  as  mãose 
pós  no  chão,  pôr  se  assim  á  disposição  do  seu 
senhor,  liste  castigo  era  ao  principio  só  appli- 
cado  aos  escravos ;  depois  tornou-se  extensivo 
aos  homens  livres.  O  papa  Jnnocencio  11.  or- 
denou que  um  nobre  allemào,  que  tinha  en- 
venenado uni  sub-diacono,  levasse  a  aella  onde 
o  lugar  do  crime  até  Magdeburgo, 

AKMiSONO,  A,  adJ.  [Lat.  armisnnns.)  {poet, 
p.  us.)  que  faz  estrondo  com  armas;  que  sòa 
como  as  armas  no  contlicto  da  peleija. 

AUMíSTA,  s.  m,  o  que  é  perito  na  arte  he- 
ráldica ou  no  bilnzào. 

ARMISTÍCIO,  s.  m,  (Lat.  armistifium,  de 
erma  e  datum,  sup.  de  úalo^  erc,  suspender.) 
tréguas  breves,  suspensão  de  armas,  de  hostili- 
dades ;  suspensão  dos  actos  de  hostilidades  de 
dous  exércitos,  conforme  as  convenções  dos  ge 
neraes  de  ambas  as  partes. 

ARMLEY,  (geogr.)  viila  de  Inglaterra,  em 
York,  sobre  o  canal  de  Leeds  em  Liverpool, 
í>  léguas  a  E.  de  Bradíord;  4,400  habJLantes. 
Grandes  fabricas. 

ARMO  s  in.  (Lai,  ar  mus,  braço,  hombro) 
(ant.)  di.-po$içào  de  animo,  génio,  Qiícm  tem 
gado  não  seja  dn  má'>armo,  adagio  aniig  •,  isto 
é  nào  seja  promplo  em  espancar  ou  de  má  ia- 
sioie. 


ARMODÁTTLA,  a.  f.  V.  fJennodactih . 

ARMOes,  «.  m.  pi.  (plural  de  armão  )  (ar- 
tilh.)  rodas  menores  dianteiras  das  carretas,  dos 
canhõeS;  que  se  põem  quando  marcha  a  arti* 
lha  riu. 

ARMÓLVS,  S. /.   V,   //r moles. 

AUMÓLES,  s.f.  (bot,)  género  de  plantas  que 
constitue  a  fumilia  natural  dos  artnoles  de  Jus» 
si(^u,  cujos  principaes  caracteres  são  os  seguin- 
tes :  fljres  conglomeradas  em  panicula,  folhas 
algumas  vezes  oppostas,  tronco  quasi  lenhoso  ; 
nas  hermaphrodiias,  calisd(i  cinco  lacinias,  co- 
roila  nulla,  cinco  estames,  eslileie  fendido  em 
dois,  semente  achatada  5  nas  feniiainas,  calis 
de  duas  l;icinias,  corolla  e estames  nuilos,  esti- 
lete  fendido  em  dois,  sementecompiimidu.  Ls- 
le  género  compreiumde  muitas  espet  ies,  e  a  mais 
considerável  é  a  Arm(jles  hortense  de  folhas 
grandes,  tào  largas  em  cima  conto  em  baixo, 
delgadas,  lisíis,  e  irregularmente  denteadas ; 
tronco  regoado,  de  altura  de  quasi  seis  pés,  flo- 
res terminaes.  Eítaesjxcie  é  refrigerante,  laxa- 
tiva, e  come-se  com  as  azedas  de  que  ella  cor- 
rige a  acidez, 

AUMOMANCÍa,  s.  f.  (Gr  armns,  hombro, 
m,anld(t,  adivinliaçâo  )  (antiguid,)  esptcie  de 
adivinhação  que  se  praticava  pelo  exame  do 
hombro  das  vicfimas, 

AiliMONÍA,  s.  J.  etc.  V,  Harmónio,  etc. 

ARMOUÁC1A,  s.  /".  (bot.)  planta  vivace  da 
familia  das  cruciferas  de  Jussieu.  Tem  o  caule 
as  mais  das  vezes  recto;  as  folhas  grandes,  as 
radicaes  kiuceoludas  e  chanfradas,  as  caulina- 
res estriadas.  Cresce  ao  longo  das  ribeiras,  nos. 
prados  húmidos,  e  se  cultiva  nos  jardins.  Flo- 
rece  em  Agosto. 

AKMORíAL,  s.  m.  (de  arma,  brasão.)  livro 
de  registro  áos  brazões. 

ARMÒRíCA  ,  (g«>gr.  ).  (Lat.  ^rmorica  OM 
Armoncanus  traclns,  do  Céltico  ar  mor,  perto 
do  mar),  nome  dado  ás  costas  da  Gallia  ao 
hjugo  da  Mancha,  porém  mais  especialmente 
ás  costas  da  Bretanha,  e  talvez  mesmo  a  toda 
a  Bretanha  actual-  O  nome  de  Armorica  pa* 
rece  também  ter  designado  a  parte  meridional 
da  Gallia  situada  entre  o  líhone  e  o  Oceano 
Atlântico,  e  a  que  os  Romanos  chamaram  de- 
pois Aquitania, 

AU31ÓRICOS,  «.  m  p/.  povos  da  Gallia,  que 
habitavam  as  costas  do  Oceano. 

ARMBTRONG  (João),  (liist.)  medico  e  poeta 
escocez,  nascido  em  Castlelon,  perlo  de  Edim- 
burgo em  170Í),  fallecido  em  1779;  deixou- 
varias  obras  muito  estimadas,  tanto  tm  medi- 
cina como  em  literatura. 

ARN  A,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Umbria. 

ARxXA,  (geogr.)  c;ibeça  de  um  Oásis  do  Sa- 
hara  oriental,  entre  o  reino  de  Burnu  e  o  de- 
zerto  da  Libya,  Sâò  léguas  ao  SE.  de  Mur- 
zuk. 

ARNÁBO,  s.  m.  (b.it  )  arvore  grande  da  ín- 
dia. 

ABNAC  1'OMPADOLR,  (geogr.)  aldeia  do  de- 
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partamento  de  Corrèze,  em  França,  7  legues 
e  meia  ao  NO.  d»;  Brives.  Anligo  marque- 
zado.  Palácio  real  construído  em  10:26 ;  dado 
por  Luiz  XV.  á  senhora  de  Etioles,  que  d^ali 
tomou  o  nome  de  marqueza  de  Pompadour. 

ARNÁDO ,  ».  m.  (contracção  áe  areiíàdu.) 
(ant.)  arneiro,  teira  de  areia. 

ARNÁDO,  (^oogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
proviucia  do  Minho,  arcebispado  de  LJraga, 
comarca  de  Valença,  termo  da  villa  de  Mon- 
ção. 

ARNAGLOSSA,  s.  /.  (Gr.  amos,  cordeiro,  e 
glossa,  lingua.)  tanchagem.  Deveria  escrever- 
se  arnoghs^ití, 

ARNÁLDIA,  «./.  (p.  us.)  (med.)  V.   y4lope 
cia. 

ARNALD/stas,  í.  m.  pL  sectários  que  pro- 
hibiam  aos  frades  possuírem  terras,  e  atacavam 
o  baptismo  e  a  Eucharistia. 

ARNALDO  (António),  (hist.)  advogado  do 
íeculo  XVI  ,  descendente  de  uma  família  no- 
bre e  antiga  do  Auvernhe,  nascido  em  Pariz 
em  1Ò60,  fidlecido  em  1(519,  foi  advogado  no 
parlamento  de  Pariz,  e  honrou  a  sua  profissão 
com  a  sua  eloquência  e  probidade.  Henrique 
IV.  quiz  ouvi-lo,  eCatharina  de  Medíeis  o  no- 
meou, em  1585,  seu  procurador  geral.  Com- 
pòz  grande  numero  de  pamphlelos  políticos. 
António  Arnaldo  teve  22  fdhos,  dos  quaes  só 
dez  lhe  sobreviveram,  e  vários  dos  quaes  ílius- 
traram  o  seu  nome. 

ARNALDO  DE  ANDILLY  (Roberto),  (hist.) 
filho  primogénito  do  precedente,  nascido  em 
Pariz  em  1589,  fallecid )  em  1671..  Deixou 
grandt;  numero  de  obras  religíoias,  todas  mui- 
to estimadas.  Foi  pai  de  Arnaldo,  marquezde 
Pomponne,  que  foi  ministro  no  teinpodeLuiz 
XiV. 

ARNALDO  (António),  (hist.)  celebre  theolo- 
go,  írniào  do  precedente,  nasceu  em  Pariz  cm 
1612,  formou  se  doutor  em  theología  em  1611. 
Começou  a  fazí  r-se  conhecer  pelo  seu  tratado 
da  frequente  communhão  (1643),  em  que  ata- 
ca\a  o  abuso  que  se  fazia,  segundo  ellc,  d'csse 
sacramento;  escreveu  vários  pamphletos  que 
lhe  valeram  a  ct  nsura  da  Sorbonna,  e  a  exclusão 
da  faculdade  de  theología,  em  1656.  Retirou- 
se  então  para  Port-Ro}'al,  onde  ficou  doze  an- 
nos,  e  onde  compòz,  quer  s6,  quer  com  os  seus 
amíg^K  Nicola,  Qancelot,  Pascal,  aquellas obras 
de  theología,  lógica,  metaphysica,  grammatica 
e  geometria,  que  fazem  a  gloria  da  sociedade 
de  que  tile  era  a  alma.  De  volta  a  Pariz  em 
16tJij,  por  occasiâo  da  paz  de  Clemonle  IX., 
resolvi  u,  afim  de  eviíar  novos  dissabores,  vol 
tar  as  suas  armas  contra  os  Calvinistas,  e  pu- 
blicou o  celebre  tratado  da  T*erpctuidãdò  da 
fé;  mas  tendo  os  seus  inimigos  conseguido tor 
na-lo  ^uspeiloa  Luiz  XIV.,  este  príncipe  man 
dou  passar  ordem  de  prisão  contra  elle.  Teve 
de  se  esconder  al;íum  tempo  em  Pariz ;  depois 
refugiou-se  em  Bruxcllas,  onde  continuou  a 
combater  os  protestantes.   Morreu  em  Bruxel 


Ia?,  em  1691,  nos  braços  do  padre  Quesnel, 
Os  Jansenistas,  de  quem  era  o  mais  firme  a|X)io, 
chamavam-lhe  o  <^rande  .Arnaldo.  Arnaldo  es- 
creveu uma  prodigiosa  quantidade  de  obias  to- 
das da  maior  importância,  e  muito  estimadas, 

ARNALDO,     ou     A  LA  K  DO,     ALAKDA,     A  DA  RDA 

OU  ANARDA,  (gcogr.)  pequcHO  rio  de  Portugal 
na  prcviacia  da  Beira,  bispado  de  Lamego; 
traz  a  sua  origem  da  fonte  do  Gamarão,  corre 
de  nascente  a  pounte,  e  desagua  no  rio  Ma- 
rialva. 

ARNALDO  AMALRICO,  (  hist. )  abbade  de 
Cister.  V.  /4malrico. 

ARNALDO  DE  POMPONNE,  (hist.).  V ,  Pom- 
poniie. 

ARNAUD  (deBrescia),  (hist.)  celebre  herege 
do  século  XII.,  nasceu  no  anno  1100,  veiu 
muito  moço  para  França  onde  seguiu  as  lições 
de  Abelardo,  depois  voltou  para  a  Itália,  e  to- 
mou o  habito  monástico.  Pretendeu  reformar 
o  clero,  e  fazer  reviver  ap.-^imiliva  igreja;  sus- 
tentava que  os  ecclesiasticos  não  podiam  pos- 
suir bens  temporaes.  Creou  grande  numero  de 
partidários,  e  excitou  tumultos  em  varias  igre- 
jas onde  o  povo  pegou  cm  armas  contra  osec- 
cleáíastícos.  Condemnado  pelo  papa  Innocen- 
cio  11.  e  pelo  concilio  de  Latrào  em  1139,  re- 
tirou-se  algum  tempo  para  a  Suissa ;  mas  no 
anno  1115,  vendo  crescer  o  seu  partido,  veiu 
a  Koma,  d'onde  expulsou  o  papa  Eugénio  111. 
e  os  cardeaes.  .\lliando  a  reforma  politica  com 
a  reforma  religiosa,  restabeleceu  a  i-epublica,  e 
formou  um  senado.  Foi  senhor  de  Koma  du- 
rante 10  annos;  mas  no  fim  d'esse  tempo  o 
papa  Adriano  IV.  conseguiu  entrar  cmil!  ma. 
Arnaud  refugiou-se  na  Toscana;  mas  tendo  si- 
do preso  pelo  imperador  Frederico  BarLaroxa, 
que  Adriano  chamara  em  seu  auxilio,  foi  en- 
tregue ao  prefeito  de  Roma,  que  o  mandou 
decapitar  no  castelio  de  Santo  Angelo ,  ein 
1155. 

ARNAUD  (de  Villeneuve),  (hist.)  sábio  do 
século  XIII.,  nasceu  em  1^38,  em  Villeneu- 
ve no  Languedoc,  ou,  segundo  outros,  na  Ca- 
talunha, distinguiu -se  ao  mesmo  tempo  pelos 
seus  profundos  conhecimentos  em  medicina , 
em  chimica,  em  astrologia  e  em  theología.  Via- 
jou em  varias  partes  da  Europa,  e  permaneceu 
muito  tempo  em  Pariz  e  Montpellier.  Perse- 
guido em  Pariz  como  herege  por  ter  dito  que 
as  obras  de  charídade  eram  prcfv^rív<-is  ás  obras 
pias,  refugiou  se  para  junto  de  Frederico  de 
Aragão  na  Sicília.  O  papa  Clemente  V.  ten- 
do adoecido,  mandou-o  chamar  para  tratar  d'el- 
le ;  mas  Arniud  pereceu  na  viagem  de  Vvi- 
nhào  a  Nápoles,  tm  1314.  Arnaud  de  Ville- 
neuve fez  principalmente  grandes  descobertas 
na  chimica  ;  deve  se-lhe  o  conhecimento  dos 
ácidos  chamados  hoje  sulphurico,  muriatico  e 
nítrico ;  foi  o  primeiro  que  compòz  o  alcohol 
e  a  essência  de  terebcnthiua.  Apezar  das  suas 
luzes,  entregou  se  á  astrologia,  e  quiz  prophe- 
tizar  o  fim  do  mundo. 
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ARNAUD  BACULARD  (  Francisco  Thomaz 
Maria  de  Baculard,  conhecido  pelo  nome  de), 
(Iiiàt.)  lileralo  medi(K;re,  nascido  em  Pariz  em 
17 IH,  filho  de  uma  fuiniliu  nobre,  e  fallecido 
em  IBOO;  na  idade  de  íi  annos  liiiha  já  escri- 
to uns  versos;  e  aos  17  annos  já  tinha  escrito 
Irez  tragediíis.  Noitaire  o  auxiliou  com  dinhei- 
ro e conselhos;  o  rei  da  Prússia,  Frederico,  esco- 
lheu o  para  seu  correspondcnle,  dopois  chamou  o 
a  Berlim  ;  mas  Arnaud  só  esteve  lá  um  anno. 
Em  1751  foi  n  )meado  consellieiro  da  legação 
franceza  em  Dresda,  depois  veiu  u  Puriz,  onde 
se  eatiegou  todo  á  composição  dos  seus  escri- 
tos. 

AKNAULT  (António  Vicente),  (hist  )  nascido 
emParizem  17(){>,  fallecido  em  1834,  fez-se  co- 
nhecer no  principio  da  revolução  por  algumas 
tragedias  republicanas,  (jue  foram  muito  ap- 
plaudidas.  Teve  comludo  de  se  refugiar  duran- 
te o  Terror.  Ligou  se  a  í^)naparle,  acompa- 
nhou-o  aoEgypto,  foi  por  elie  encariegadodo 
governo  das  ilhas  Jónicas,  depois  trabalhou  na 
reorganisação  da  instrucçáo  publica  em  Fran- 
ça, e  fui  nomeado  cons(;lheiro  da  universiiiade. 
Foi  membro  da  camará  dos  representantes  du- 
rante os  cem  dias,  o  que  o  fez  exilar  pelos 
Bourbons  (em  18:6);  sopoude  voltar  a  Fran- 
ça em  líili).  Arnault  tinha  sido  admittido  no 
Instituto  em  17í)9 ;  foi  excluído  pela  Hestau- 
çào,  entrou  novamenve  em  18'2y,  e  foi  secre- 
tario perpetuo  da  Academia  Franceza.  Had'el- 
le  varias  tragedias  e  outras  obras  literárias  e 
históricas. 

AUXAUTES,  s.  m.  pL  (isto  é,  valentes),  (fig.) 
povo  belíico  que  habita  as  montanhas  da  Al- 
bânia e  parte  da  Jllyria  situada  ao  S,  de  Dri- 
no  e  de  Scutari. 

ARNAY  LE  DUC  ou  ARN AY  sobííE-arhoux  , 
(geogr.)  cabeça  de  concelho,  na  Cote  d'Or, 
13  léguas  e  meia  ao  SO  de  Dijon  ;  tem  3,200 
habitantes.  Coligny  bateu  ali  os  Catholicos 
com  mandados  peio  marechal  de  Cossé  ,  em 
1570. 

ARXE  (Thomaz  Augusto),  (hist  )  composi- 
tor de  musica  inglez,  nascido  em  Londres  em 
1708,  fallecido  em  1778,  escreveu  a  musica  de 
varias  operas  celebres,  K  autor  do  famoso 
hymiio  nacional  Rule  Brilatàa  (^Triumphjy 
Inglaterra). 

AUNECA,  (gcogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro~ 
vincia  da  Beira,  comarca  da  cidade  de  Vi- 
z.u. 

ARNEÇÁDO,  A,  adj,  (ant    e  p.  xx'^,)  V.  Jr 
■nc%(idi>. 

ARis^ÈIRO,  í.  m.  (contracgão  de  arendro.) 
terra  delgada  eareienta,  pouco  idónea  para  se 
menteiras,  pouco  fértil. 

ARNEIRO,  (geogr.)  pequeno  rio  de  Portugal 
na  província  da  Estremadura,  termo  da  villa 
de  Alcanede;  corre  do  N.para  o  poente  e  nas- 
cente, tem  I  légua  de  extensão,  e  mele  se  no 
rio  de  Alvidla,  perto  de  Pernes. 

ARNÊlROp  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 


província  da  Estremadura,  patriarchado  de  Lis- 
boa, termo  da  vilia  de  Mafra. — ,  aldeia  na 
provineia  da  Fslreinadura,  bispado  de  Leiria, 
comarca  de  Thomar,  iermo  da  villa  de  Ou- 
rem. — -,  aldeia  na  proviucia  da  Estremadura, 
palriarcliado  de  Lisboa,  termo  da  villa  d^íCas- 
caes. — ,  aldeia  na  provinda  da  Eslremaiuia, 
patriarchado  de  Lisboa,  comarca  de  Alemquer, 
termo  da  villa  de  Aldeia  Gallega  da  Mtrcta- 
na. — ,  aldeia  na  província  do  Alemtejo,  co- 
marca de  Portalegre.  — ,  aldeia  pequena  na 
província  da  Beira,  comarca  de  lisgueira,  ter- 
mo, concelho  e  freguezia  da  viila  de  S  Lou- 
renço do  Bairro,  — ,  aldi  ia  na  província  da 
Beira,  comarca  da  cidade  de  Coimbra,  termo 
da  villa  de  Mira.  — ,  aldeia  da  província  da 
Algarve,  comarca  da  cidade  de  Tavira,  termo 
da  villa  de  Loulé. 

ARiNElRO  UA  ARREGANHA,  (geogr.)  aldeia 
de  Portugal  na  província  da  Estremadura,  pa- 
triarchado de  Lisl>oa,  comarca  de  Alemquer^ 
termo  da  villa  de  Cintra. 

ARNEIRO  DE  BAIXO,  (gcogr.)  aldeia  de 
Portugal  na  província  díi  Estremadura,  patriar- 
chado de  Lisboa,  comarca  de  Torres  Vedras. 

ARNEIRO  DOS  BORRALHOS,  (geogr  )  aldeia 
de  Portugal  na  província  da  Estrcmiidura,  pa- 
triarchado de  Lisboa,  comarca  e  termo  da  vil- 
la de  Santarém. 

ARNEIRO  DA  CARREIRA,  (geogr  )  aldeia 
de  Portugal  na  pru\incia  da  Beira,  comarca 
de  Coimbra. 

ARNEIRO  DE  CIMA,  (gcogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  da  listremadura,  patriar- 
chado de  Lisboa,   comarca  de  Torres.  Vedras. 

ARNEIRO  DO  GATO,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal Qa  província  da  Lstremadura,  palriaicha- 
do  de  Lisboa,  comaica  de  Santarém,  termode 
jVloutcargil. 

ARNEIRO  GRANDE,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  proviricia  da  Estremadura,  patriaicha-» 
do  de  Lisboa,  comarca  de  Setúbal,  termo  da 
villa  de  Samora  Correia. 

ARNEIRO  DAS  VACCAS,  (geogr.)  aldeia  de 
Portugal  na  província  da  Estremadura,  pa- 
triarchado de  Lisboa,  comarca  de  Saiitarem. 

ARNEIRO  DA  VOLTA,  (geogr.)  aldeia  de 
Portugal  na  proviucia  da  FJstremadura ,  pa- 
triarchado de  Lisboa,  comarca  de  Santarém. 

ARNEIROS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Beira,  comarca  de  Coimbra. — , 
ald -iu  nap  ovindada  Estremadura, lomarca  da 
cidade  de  Leiria,  termo  da  villa  de  Pombal. 

ARNÉLLA,  s.f.  (Aliem,  hauren,  dentes,  de- 
fezas  do  anima',  e  hohl,  furado,  concavo,  ou- 
ço )  pedaço  de  dente  que  fica  na  gengivc,  de- 
pois delle  apodrecer  ou  ser  arrancado. 

ARNELLAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provmcía  do  Alinho,  na  margem  esquerda  do 
Douro;  tem  grandes  armazéns  da  Companhia 
dos  Vinhos,  aos  quaes  serve  de  entreposto,  as- 
sim como  ao  sal  de  Aveiro  que  se  exporia  pa« 
ra  Traa  os-JMontes  e  Beira. 
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ARNESTO,  (geogr.)  povoação  e  campos  da 
província  de  Alalo  (irosso,  dislriclo  da  cidade 
de  Cuiabá,  no  lirusil. 

AUiNKLTERÍA,   8    /.  (Gr.  arncuiéria^  excr 
cicio  dos  mergulhadores.)  (p.  us.)  arte  do  mer- 
gulhador; arle  de  nadar. 

ARNÈZ,  s.m.  (Ital.  arnese]  Uv.  harnois ou 
fiarnuísj  armadura,  arreio?,  ele.  de  cavallos, 
ele.  do  Cir.  aro,  dispor,  //ar »í.«íc7í  A llern.,  co- 
bertura de  cavallo,  e  armadura  de  homem. 
Em  Ingl.  harnesi  signitica  os  arreios  do  cavai- 
lo.)  armadura  completa,  armas  brancas  defen- 
sivas que  ct)briam  o  homem  da  cabeça  até  aos 
p(:s;  peito  de  aço  ou  de  outra  qualquer  maté- 
ria; (tig.)  amparo,  protecção.  —  de  proca,  o 
que  é  da  melhor  tempera  e  resiste  a  qualquer 
experiência. 

ARINEZÁDO,  A,  adj,  {arnc%,  des.  adj.  ado.) 
(ant.)  armado  de  arnez ;  acouliudo  em  arnez, 
que  recebia  soldo  como  tal. 

ARMIEIM,  (geogr.)  {Arnnldi  vUla)y  cidade 
de  Hollanda,  Gueldre,  na  margem  direita  do 
Itheno,  14  léguas  ao  SC  de  Amsterdam; 
10,000  habiLtmles.  Ponte  de  barcas,  cathedral, 
casa  da  camará,  commercio  de  transito  entre 
a  Allemanha,  Amsterdam  e  Rolterdrtm.  Ci- 
dade outr^ora  anseatica  ;  tomada  por  Luiz  XI V . 
em  ltJ73. 

ARNHEIM  (Terra  de),  (geogr.)  V.  Hollan- 
da (Nova). 

ARNHEIM  ou  AUNiM,  (biot.)  familia  allemà 
muito  antiga,  e  que  data  do  século  X.  Tem 
produzido  vários  homens  nota vei?,  en're outros. 
J.  Jorge  de  Arnlieim,  nascido  em  lOSl,  faile- 
cido  em  IGll,  chamado  o /'míie  rw//ieriano,  por 
causa  da  sua  temperança.  Hepre^sentou  um  pa- 
pel equivoco  na  guerra  dos  Trinta  annos:  ser- 
viu primeiramente  na  8u<cia,  passou  em  se- 
guida ás  ordens  de  Vvallenstein  era  ()3<) ;  de 
poii,  em  1631,  tomou  o  com  mando  das  tropas 
do  eleitor  de  Haxonia.  Tinha  se  retirado  y^ara 
as  suas  terras  depois  du  paz  de  Praga,  quando 
os  Suecos  o  apprehenderam  em  1637,  e  o  con- 
duziram para  Stockholmo  como  culpado  de 
traição  para  com  Gustavo  A  dolpho  ;  mas  soube 
desculpar  se  e  Sol  posto  em  liberdade. 

ÁUNICA,  s. /\  (bot.)  género  de  plantas  da  fa- 
milia das  corymbcsas  de  Jussieu.  A  espécie 
miiis  interessante  e  a  arnica  dos  montes,  que 
tem  uma  haste  da  altura  de  um  pé  pouco  mais 
ou  menos,  as  folhas  oppostas,  duasou  In-zfjran 
des  (lures  terminaes,  de  còramarolla,  tirante  a 
vtrmelho  Na  medicina  se  faz  uso  das  suasrai- 
zcs,  e  principalmente  das  flores,  como  eslernu- 
tato  ias  e  estimulantes  dos  orgâos  diecestivos. 
"  Cresce  enj  abundanda  nos  montes  da  Buropa. 
ARNO,  (geogr.)  rio  da  Toscana,  sae do  mon- 
te Falterona  e  desagua  no  Mediterrâneo,  de 
pois  de  passíir  por  Florença  ePiza,  e  ter  rece- 
bido o  Ombrone  c  o  Elsa.  Navegação  diffieil 
na  embocadura  No  temjx)  do  império,  o  Ar- 
no  deu  o  seu  nome  a  ura  departamento  cuja 
capital  era  Florença, 
VOIi.  I. 


ARNOIA,  (gf^ogr  )  povoação  d«  Poríugnl  n,i 
província  do  Alinho,  concelho  dt:  Amarante; 
ti'm  I.ÒOO  habitantes. — ,  rio  de  Poitugal  V. 
Ob:do».  — ,  aldeia  na  província  da  Beiraj  ter- 
mo da  Cerlá. 

ARNOLD  (Bento),  (hist.)  gene  ralam  eriça  no, 
nascido  em  171-5,  noConntHíicut,  serviu  com 
dislincçáo  a  causa  da  indej)endrncia,  foi  nomea- 
do commandante  de  Philadclplua  em  1778, 
encarregado  depois  da  drfeza  de  West  Point, 
pontos  importante,  p(  ríode  New-York.  Nàose 
julgando  bastante  recompensado  dosseusservi- 
ços,  atraiçoou  a  sua  pátria,  e  t(!ntou  entregar 
a  praça  ao  general  íuglez  Clínlon  (Í7u0);ma3 
foi  descoberto  a  tempo.  Ixetugiou  se  entre  oi 
Inglezes,  e  combateu  contra  a  sua  jjatria.  Por 
occasiáo  da  paz,  retirou-se  para  Inglaterra,  on- 
de morreu  em  ItlOl. 

ARNOLD  MELUHTIIAL,  ^VIMvELRIELD, 
(hist.)  V.  Mclchllud,  etc, 

ARNOLFO  m  LAPO,  (hist.)  nome  de  doui 
archítectos  italianos  do  século  XI  li.  pai  e  fi- 
lho, cujas  obras  marcam  a  passagem  do  cstylo 
gothico  no  seu  regresso  para  o  gosto  da  anti- 
guidade. O  filho  frz  construir  a  cathedral  de 
Florença,  que  foi  acabada  por  Brunelleschi. 
Morreu  em  1300,  com  68  aimos  de  idade. 

ARNOLLA,  (geogr.)  cidade  antiga  de  Por- 
tugal na  província  do  Alinho,  arcebi?pado  de 
Braga,  concelho  de  Coura.  D'esta  cidade  ape- 
nas possuímos  hoje  o  nome,  os  seu»  vestígios 
apagaram-se. 

ARNÒiX,  (geogr.)  torrente  da  Palestina  que 
nasc3  no  Cialaad,  e  desemboca  no  mar  Mor- 
to, 

ARNON,  (geogr.)  rio  de  França,  rega  osde- 
partairentos  de  Allier  ede  Clier,  passa  por  Cul- 
lan,  Liguières,  Charoat,  recebe  o  rio  Sina're, 
o  Theols;  desagua  noCher,  um  pouco  abaixo 
de  Vierzon,  depois  de  um  curso  de  7  léguas  e 
meia. 

ARNOSA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Beira  comarca  e  termo  da  cidade  de 
Vizeu. 

ARNOSELLA,  (geogr)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho  arcebispado  de  Braga,  co- 
marca de  Guimarães, 

ARNSTADT,  (geogr.)  viila  do  principado  de 
Schwartzburgo  Sondershausen,  sobre  o  Gera,  L 
légua  ao  SO.  de  Erfurt,  4,400  habitantes, 

ARNSTEIx\,  (geogr)  villa  da  B^iviera  (no 
Baixo  Meno),  6  léguas  e  meia  ao  N .  de  \V  urtz-» 
burgo, 

ARNTZENIO  (João),  (hist.)  nascido  em  Wo- 
sel  em  1702,  fallecido  em  1759,  foi  professor 
de  historia  e  eloquência  no  alheneu  de  Nimè- 
gue  (em  I7i28).  Ha  varias  obras  d'clle,  cheias 
de  erudição. 

ARISULEO  DK  CARINTIIIA,  (hist.)  impera- 
dor da  Allemanlui,  da  raça  de  Carlos  Magno. 
Era  filho  natural  deCarlomano,  rei  deBa\ie- 
ra,  e  neto  de  Luizo-Gtr  manáco,  De[X)ísda  de- 
posição de  Carlos  o-Gordo,    foi  eleito    rei  da 

138 


Ô50 


ARO 


ARO 


Germânia  na  dieta  deTiibur  (88S) ;  fezsede 
pois  reconhecer  em  Pavia  como  rei  da  ítalia, 
em  seguida  foi  a  Roma,  onde  o  papa  Formoso 
o  coroou  imperador  (896).  Combateu  os  Nor- 
mandos e  os  Moravios,  e  morreu  cm  899 ;  di- 
zem alguns  que  fora  envenenado.  Teve  por  sue 
cessorcs  seu  filho  Luiz  IV.  chamado  o  Infan- 
te (creança),  o  ultimo  dos  Carlovíngianos  na 
Germânia. 

ARNULFO,  chamado  o  Máo,  (hist.)  filho  de 
Luitpold,  foi  eleito  duque  de  Baviera  por  mor- 
te do  imperador  Luiz  IV.  e  reinou  de  9i2  a 
937.  Seu  filho  primogénito  nao  poude  conser 
var  a  sua  herança.  O  segundo,  Arnulfo,  conde 
palatino  do  Rheao,  foi  o  tronco  da  casa  de 
Wittelsbíich,  que  tornou  a  entrar  na  posse  do 
ducado  de  Baviera  em  1180, 

ARNULFO  (Sophia),  (hist  )  celebre  actriz  do 
theatro  da  Opera,  nascida  em  Pariz  era  1740, 
íallecida  em  18015,  debutou  em  1757,  e  reti- 
rou se  do  thealro  em  1778.  Obteve  grande  ce- 
lebridade pelos  seus  bons  ditos. 

ÁRO,  s.m.  (Gr.  aro,  adapto,  prendo,  ou  de 
airô,  levanto  )  peça  chata  de  madeira,  ft^ro, 
ou  de  outra  matéria  em  figura  circular;  argo- 
la de  jogar,  por  onde  se  fazem  passar  as  bol~ 
ias  impeilidas  da  palheta;  uma  das  cintas  de 
ferro  das  rodas  do  coche.  •— ,  (ant.)  terras  visi- 
nhas  de  uma  cidade  ou  villa  grande;  o  seu  ter- 
mo, V.  g.  —  do  Porto,  — s  dos  paus  dos  cu- 
tellos^  (mar.)  círculos  d<í  ferro  que  se  pregam 
nos  láises  das  vergas  grandes,  para  conter  na- 
quellc  lugar  os  paus  onde  amuram  os  cutellos 
das  gáveas. 

AROAGtUÍ,  (geogr.)  tribu  indiana  que  do- 
minava nas  terras  vizinhas  da  margem  esquer- 
da do  rio  Negro,  entre  o  Jaguapiri  e  o  Anaví- 
Ihaná,  no  Brasil. 

AROÇATUBA,  (geogr.)  46.*  cachoeira  do  rio 
Tietê,  no  Brasil,  1  légua  abaixo  da  Guaieu- 
rulubá-Açu,  e  pouco  mais  ou  menos  em  igual 
distancia  acima  da  Ararácanga-Mirim. 

AROCHE,  (geogr.)  cidade  antiga  de  Portu- 
gal na  província  do  Alemlejo,  sobrtí  cujas  ruí- 
nas se  edificou  depois  a  villa  de  Moura,  Fr. 
Manoel  de  Sá,  Mtmorias  Históricas  do  Car- 
mo, part.  S  pag.   l  e  seguintes, 

ARGCÓLO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho  arcebispado  de  Braga,  co- 
marca da  villa  de  Guimarães, 

Á  RODA,  (loc.  adv.)  V.  J{(,da. 

A  RODO,  (loc.  adv.)  V.  Bodo. 

AROEIRA,  s.  /.  (Gr.  orôs  leite,  substancia 
semelhante  a  leíle,  ou  glutinosa,  que  corre  de 
arvore.)  lentisco,  arvore  de  mioHo  mui  rijo  e 
que  atura  muito  em  estacas  cravadas  nochào; 
arbusto  do  Brasil  de  folha  aromática,  que  dá 
umas  camarinhas  vermelluis.  V.  Lentisco. 

AROEIRA,  (geogr.)  rio  de  Portugal  na  pro- 
\incia  da  Estremadura,  bispado  de  Leiria,  nas- 
ce no  lugar  de  Fonte-Cova,  termo  de  Monte- 
mór-o-Velho;  corre  de  N.  a  S. 

AROEIRAS,  (geogr.)aldeia  pequena  de  Portu- 


gal na  província  da  Eítremadu-^a,  omarca  da  ci- 
dade de  Leiria,  termo  da  villa  de  Pombal. 

ARÕES,  (geo^r.)  aldeia  de  Portugal  napro- 
vinci;i  do  Minho,  arcebispado di  Braga,  omar- 
ca de  Vianna,  termo  da  villa  de  BarccUos. —, 
aldeia  naprovincia  do  Minho,  bispado  e  termo 
da  cidade  do  Porto.  — ,  fniguezia  na  provín- 
cia da  Beira,  concelho  de  Macieira  de  Cam- 
bra, 1,180  habitantes. 

A  ROGO,  (loc.  adv.)  V.  Rogo. 

AROíííEAS,  s. /.  pi.  (bot.)  ordem  primeira 
da  classe  das  monocolyledones  de  estames  by- 
pogyneoâ  de  Jussieu. 

AROLSEN,  (geogr.)  villa  do  principado  de 
Waldeck,  sobre  a  Aar,  'i-leguusao  N.de  Wal- 
deck;  1,'íOO  habitantes  Residência  do  prínci- 
pe. Rico  museu  de  medalhas  e  manuscritos, 

AROMA,  s.m.  (Lat.  e  Gr.  aroíncj,  bom  chei- 
ro ,  de  orôf  oromni,  excitar,  animar.)  toda  a 
sorte  de  droiías   cheirosas,    como  iíicenso,   beí- 


joim,  babamo,  etc. 


,   (fig.)  cheiro  suave.    Dá- 


se  o  nome  de  — s  a  muitas  substancias  odorí- 
feras, tiradas  especialmeate  dos  vegetíies,  as 
quaes  se  empregam  nos  temperos,  perfumes,  e 
nos  embalsamentos ;  ellas  são  todas  excitantes 
ou  antíspasmodicas.  — ,  (chim.)  principio  ou 
composto  subtil  e  volátil  que  bcexhala  dos  ve- 
getaes,  e  que  transportado  pelo  ar  ate  ao  ner- 
vo olfactivo  do  homem  edos  animaes,  produz 
nelles  a  sensação  do  cheiro.  Eíte  termo  d.i  no- 
va nomenclatura  chimica  suU.tilue  o  de  espi' 
rito  redor  ou  principio  cheiroso  dos  antigos  chi- 
micos,  V.  g.  —  do  café,  do  chá,  do  almíscar. 
— ,  8./.  (bot.)  flor  da  acácia. 

AROMÂNCIA,  í. /.  V".   .■4erôm'máa. 

ARÒMATA,   ».  dos  S  g.  (ant.)  V.   .Iroma. 

AROMÁTICAS,  s./.  pi.  (bot.)  divisão  de  pl;in- 
tas  nos  tratados  de  Dioscurides,  Clusio,  Her- 
nandes,  e  outros  autores,  que  distribuíram  os 
vt>getaes  segundo  as  suas  virtudes  e  qualidades 
sensíveis. 

AEOMATICIDÁDE,  s  /.  (dídact.)  qualidade 
que  conslilue  o  aroma;  exhalaçào  odorífera. 

AROMÁTICO,  A,  adj.  (Lat.  aromaticu^ .)  qué 
é  da  natureza  dos  aromas;  clieiroto  como  aro- 
ma:  odorífero,  fragrante.  —  rosado,  (pharm.) 
com|)osição  cuja  principal  dose  é  de  rosas.  Ca- 
lamo — ,  s.  m.  o  mesmo  que  açoro. 

AROMATÍTA,  s,  f.  (miner  )  pedra  preciosa, 
betuminosa,  que  se  parece  com  a  rnirrha. 

AROMATIZAÇÃO,  «. /.  (pharm.)  acção  de 
aromatisar, 

AROMATIZADO,  A,  p.  p.  de  aromatizar ; 
adj.  (pharm.)  temperado  com  aromas  para  ter 
bom  cheiro  e  sabor,  v  g.  cozimento  de  qui- 
na aromati%ado  com  xarope  de  casca  de  laran- 
ja- 

AROMATIZANTE,  adj.  dos  2  g,  (forma  do 
p.  a.  Lat.  em  ans,  /is.)  (pharm.)  que  aroma- 
tiza, que  cornmunica  o  cheiro  dos  aromas. 

AROMATIZAR,  v.a.  (Lat.  aroma,  tis  eGr,  . 
des,  i%ar  )  dar  ou  communicar  cheiro  aromai, 
tico  a  alguma  cousa ;  perfumar  com^aromas^ 
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— ,  (pharm.)  ajuntara  preparação  pharmaceu- 
tica,  ou  officiciiíl  siibstiiiuia  aromática  para  cor- 
rigir o  mau  cheiro,  a  encobrir  o  mau  gosto  do 
outra  ou  outras  substancias  que  ii'clla  entram. 
—  o  corpo,  introduzir  aromas  no  cadáver  que 
se  embaií-ama.  —  o  dnnn,  (lig.),  com  flores  odo 


duzir  por  uma  formosa  mulher  quelhesdeu  vi- 
nlio  pina  bt;l)er.  Para  que  se  uao  ren(»vassein 
seintlhantcs,  dix  JVIaliom.  t,  Deus  prohibiu  se- 
veramente o  uzo  do  vinho. 

ARPA,  s.f.  ((ir. /iíirjt)<2,  fouce,  porque  as  har- 
pas eram  curvadas  a  modo  de  íbuce  )   insLru- 


riferas,   que  aromatizam   o  ar.  N 'este  sentido  1  mento  musico,   triangular,  semeílhante  á  lyra 


fig.   foi  empregado  por  lioca^e. — ,  v.  n.  (p 
Uí  )  espalliar  cheiro  suave. 

AROMaTÓPIUíHO,  s,vi  {(ir  aroma, e pho- 
rós^  que  leva.)  (aniiguid.)  escravo  que  levava 
os  aromas. 

AUOMaTÓPOLO,  s  m.  (Gr.  aroma,  eioléô, 
vend(  r  )  (antiguid.)  v  ndedor  de  aromas. 

AUOiVAj  (g-o-i.)  villa  e  porto  dos  Estados 
Sardos,  sobre  o  iago  Maior,  4i(!guas  e  meia  ao 
S.  depídcinza;  4,000 habilantes-  Estaleiros  de 
eoastrucçào  Pátria  de  S,  Carlos  Borromeo; 
vè-se  uinda,  n'uma  eminência  perto  da  cidade 
a  estai. ua  colossíd  do  Iranto,  de  bronze;  tem 
25  meiKjs  de  altura;  foi  erigida  em  1(197. 

ARONUllÀNTO,  s.  m.  (bot.)  planta  da  ilha 
de  Madagáscar,  de  que  ali  fazem  a  tinta  de 
escrever. 

Á  ROSSA  (ancora),   (loc.  adv.  mar.)  prom- 
pta  para  se  soltar,  mas  segura  á  borda  do  na 
\io. 

AROSSIM,  (geogr  )  aldeia  das  possessões  por- 
tugue-ías  ncs  Estados  da  índia,  na  província 
de  Sal-ete,  tem  S,0;>0  habitantes. 

AROUCA,  (gcogr  )  (Lat  Jru  Ducta.)  cida- 
de anti::a,  hoje  villa  de  P',)rlugal  na  província 
da  Beira,  7  léguas  ao  SE.  do  Porto  e  outras 
tantas  a  O.  de  Lamego,  entre  moutanl^.as  de 
granito,  perlo  do  rio  Paiva.  Tem  um  rico  mos- 
teiro de  freiras  bernardas,  e  i?,()00  habitantes. 
O  seu  t  imo  que  tem  mais  de  1 1,0U0  habitan- 
tes abunda  em  vinho,  centeio,  fructas,  e  linho 
do  qual  se  fabricam  excellentes  panos  que  suo 
exportados.  Ei-rt:i  D.  Saacho-o- Gorc/o,  iimào 
da  rainha  Santa  Mafalda,  depois  que  el!a  veiu 
de  Castella,  lhe  á^^w  a  escollier  no  reino  o  con- 
vento em  que  ellaquizesse  entrar,  e  dando  ella 
a  preferencia  ao  de  Arouca,  ali  se  recolheu  e 
viveu. 

AROUQ.L:KIRA  OU  AROKQiKiRA,  (geogr.)  al- 
deia de  Portugal  na  provinda  da  E^liemadu- 
ra,  patriarchado  de  l.isboa  comarca  dcTorres- 
Vedras,  tt?rmo  da  villa  da  Lourinha. 

AROtaUELLA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 


dos  aniigo',  guarnecido  de  cordas  de  arame  de 
comprimento  desigual,  que  se  tocam  por  um 
e  outro  lado  com  an\bas  as  màos. 

ARPAD,  (hist.)  chefe  ou  khan  dos  Húnga- 
ros no  fim  do  século  \X,  veiu  com  a  sua  na- 
ção, expulso  das  margens  do  Volg;i,  eslabele- 
cer-be  nas  do  Theiss,  e  combateu  os  Moravios 
como  alHado  do  imperador  Arniilfo  (em  89ó'u 
No  n  inad<jdofr;;co  filho  u'e-tepri,!cipe,  Luiz- 
o-Infanle,  apoderou  se  da  Pannonia,  que  des- 
de então  os  Húngaros  conservaram  Arpaddeu 
o  seu  nome  a  uma  dynastia  Húngara  que  su- 
biu ao  trono  na  pessoa  de  Santo  Estevão  (em 
987),  e  que  n^eile  se  conservou  até  ámortede 
André  IH.  (1301).  Chama-se  a  estes  reis  os 
A  rpades. 

ARPAJON,  (geogr.)  (conhecida  também  pelo 
nomedeChàtres)  cabeça  de  conceilio,  em  Eraa- 
ça,  departamento  ou  província  de  Sena-e-Oise, 
8  léguas  ao  S.  de  Pariz;  '^,200  habitantes. 

AUPÃO,  s.  ín.  (Er  harpun,  do  Gr.  arpa%o, 
arit-hatar,  Lat.  rapere,)  fisga  de  arpoar  peixes, 
como  baleias,  etc,  diflcre  de  arpéo  que  é  um 
simples  gancho.  O  arpão  é  um  dardo  munido 
de  dous  ganchos  curvos. 

ARPÁH,  V.  a.  [arpco,  ardes,  inf.)  aterrar  ou 
ferir  com  arpào. — ,  v.  n.  (mar.)  levantar  an- 
cora; (ant.)  arranhar,  rasgar  comas  unhas. 

ARPKJADO,  A,  p,  p.  de  arpejar;  cí^'..  mo- 
dulado com  arpejo. 

ARPEJAR,  r.  ?»,  [arpejo,  ar  des.  inf.)  (mus.) 
dar  arpejo. 

ARPiíJO,  s.  m.  (Ital.  arpeggio,  mesma  ori- 
gem que  harpa.)  (mus.)  modo  de  fazer  ouvir 
successiva  e  rapidii mente  os  diversos  sons  de 
uma  harmonia,  em  lugar  de  os  ferir  todos  ao 
mesmo  tempo. 

ARPÊNTE,  s.  777.  (Fr.  arpent,,  geira  de  ter- 
ra.) medida  fianceza  deterias,  igual  a  100  per- 
ciicit  quadrados:,  o  pciche  contém  18,  "ilO,  ou 
í2"2  pés.  Este  termo  é  francez,  e  apezar  de  em- 
pregado em  algumas  composições  modernas, 
nào  seria  admiliido  u'este  diccionario,  sea  nos- 


na  província  da  Estremadura,  patriarchado  de  sa  lingua   nos  offerectsse   uma  expnssáo  equi- 


Lisboa,  comarca  e  termo  da  viila  de  Santa- 
rém. 

AROZA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
vinda do  Minho,  arcebispado  de  Braga,  co- 
marca e  termo  da  villa  de  Guimarães  — ,  al- 
deia na  província  do  Minho,  comarca  de  Gui- 
marães, 

A  ROT  p  MA  ROT,  (myth.mahom  )  nome  de 
dous  supposios  anjos,  mandados  por  Deus,  se- 
gundo Mahome",  para  ensinar  osiiomens  e  for- 
ma-los na  pratica  das  virtudes,  eque  fs^iam  se- 
veramente castigados  por  se  terem  deixado  se- 


va lente. 

ARPÉO,  .s.  m,  (a  mesma  origem  que  arpão.)' 
gancho  de  ferro  com  que  no&  combates  navaes 
se  aferram  os  navios  para  a  abordagem. 

ARPUAXAD,  (h.  sagr.)  filho  de  Sem,  veiu 
ao  mundo  dous  annos  depois  do  diluvio,  e  foi; 
pai  de  í?alé,  —  (id.)  rei  da  Média,  citado  no 
livro  de  Judith.  Julga  se  ser  o  mesmo  que 
Phraorto,  filho  e  successor  de  Uéjorès. 

ARPI,  (hi<it.)  (em  Grego  /írg^s  Hippmmoxx 
Argyrippa)  cidade  da  Apúlia,  perto  da  D.iu-' 
nia,  foi  construída,  segundo  dizem,  por  Dau- 
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no  por  Diomedcs,    perto  da  cidade  actual  de 
J-oggia. 

ARPíA,  s.  f.  (fig.)  pessoa  qtie  faz  actoà  de 
violeníia,  particularmente  roubando.  — ,  (fa- 
mil.)  mulher  dissoluta  e  de  uma  cobiça  insa- 
ciável   V.  Harpia. 

AllPíN.VTE,  s.  m.  o  natural  de  Arpine,  lu- 
gar dos  Volscos,  no  Lacio. 

ARPíiNO,  (geogr.)  villa  de  Nápoles,  na  terra 
de  Labor,  3  léguas  ao  tí,  de  Sora ;  9,1300  ha- 
bitantes. Arpino  pertenceu  aos  Volscos,  depois 
aos  Samnites,  em  fim  aos  Romanos.  Pátria  de 
]\]ario  e  Cicero. 

AíiPÍSTA,  s.  m.  tocador  de  arpa,  V.  liar- 
pUla. 

AUPOAÇÃO,  s.  /.  acção  de  arpoar. 

AUPOÁDO,  A,  p.  p,  a  arpoar ;  adj.  fisgado 
com  arpão. 

ARPOADOR,  s,  m.  O  que  arpoa. 

ARPOAR,  c.  a.  {arpãoy  ar  des.  inf.)  fisgar 
cuítfferrar  com  arpão. 

ARPOÈIRA,  s.  /.  (des.  eira  do  Lat.  liccrere, 
estar  pegado,  adherente.)  o  mesmo  quearpéoj 
a  corda  do  arpéo,  da  fisga,  do  arpão, 

ARaUA,  (geogr.)  (Lat,  /4rquala),  aldeia  da 
Lombardia,  4  kguas  ao  SO  de  Pádua,  Ali 
morreu  Petrarcha.  — ,  outra  aldeia  du  Lom- 
bardia,  ^  IcjTuas  a  S.  de  Rovigo. 

ARaUEAÇÃO,  s,  /.  medição  da  capacidade 
de  vasilhas  e  do  porte  de  navios. 

ARGlUEÁDO,  A,  p.  p.  de  arquear;  adj.  cur- 
vado, em  forma  de  arco;  guarnecido  de  arcos. 
Navio  — ,  medido  pelo  arqueador. 

ARQ.LEA.UÒR,  s.  777,.  o  que  mede  os  navios 
para  saber-se  que  grandeza  tem. 

ARQ-UEADÚRA,  s./.  arqueamento,  estado 
da  cousa  ar(jueada. 

ARaUEAMÈNTO ,  s.  tn.  acção  e  effeito  de 
arquear. 

ARQ-UEÀR,  v.a.  (Lat,  arcnare.)  dobrar  co- 
mo arco  ou  em  figura  de  arco;  medir  os  navios 
para  saber  a  sua  grandeza  e  porte.  —  as  no- 
branceihas,  encrespar  a  testa,  elevando  as  so- 
brancelhas em  figura  de  arcos,  ernsignal  de  es- 
panto. 

ARauÊIRA,  s.  /.  {arcn,  des.  eira;  em  Fr.  e 
Ingl.  archer.)  (ant.)  mulher  guerreira,  que  pe- 
leija  com  arco  e  ílechas, 

ARíiUÊIRO,  s.  m.  [arco,  d<s  eiró  )  arlifice 
ou  vendedor  de  arcas;  soldado  que  peleija  com 
arco  e  flechas. 

ARQ-LÊIRO,  S:  m.  [arca,  des.  eiró  )  o  que 
tem  ou  guartla  a  chave  de  alguma  arca  de  di- 
nheiro, particularmenie  de  alguma  corporação 
ou  com m unidade. 

ARGlUEJADO,  A,  p.  p,  de  arquejar;  respi- 
rado com  arquejo. 

ARaLEJÂlSTE,  adj.  dos  2  g.  (forma  do  p. 
a.  Lat,  vm  am,  ti».)  (poet.)  que  respira  cora 
difliculdade,  anhelante. 

ARaUEJ.ÁR,  V.  n.  {arca  do  peito,  eejor,  do 
Cast.  eclinr,  lançar,  do  Lat.  cjicerc)  respirara 
miúdo  ecom  cançaço;  anhejar,  resfolgar  dan- 


do ás  ilhargas.  —  a  b.iha,  (fig.  e  famil.)  ír-se 
acabando  o  dinheiro.  Ej:.  a  bolsa  arqueja  e  ti- 
ra pelo  foleg-o.  íí  Sá  de  Miranda,  w 

ARClUÈJO,  s.  m.  anhelito,  ias[)iração  e  res- 
piração cançiida. 

ARGLUÊLIIA,  s.  f,  (Lat.  arcuntus,  arquea- 
do; ou  antes  arcercj  resguardar;  affaslar.)  pa- 
vilhão (da  cama);  mosquiteiro. 

ÁRaUEO,  s.  m.  (med.)  V.   /ircheo. 

ARtí-UES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  iVlinho,  arcebispado  de  Braga,  termo 
da  villa  de  Barcellos. 

ARGIUES,  (geogr.)  villa  di;  França,  no  Sena 
Inferior,  \Z  h.-guas  e  meia  ao  SE  de  Dieppe; 
800  habitantes.  Celebre  pela  victoria  que  ali 
ganhou  Henrique  IV.  sobre  oduque de  Mayen- 
ne  em  l->8i). 

ARaUES,  (geogr  )  rio  pequeno  do  departa- 
mento do  Sena-J  nferior,  corre  do  S.  para  o  NO. 
rega  Grand-Torcy,  Arques,  e  desagua  no  mar 
em  Dii^ppe;  tem  um  curso  de  12  léguas. 

ARauÊTA,  s. /.  diminui,  de  arca;  cofre  de 
pedir  esmolas. 

ARQ.UÊTE,  s.  rn.  (p.  us.)  diminui,  de  arcoj 
(ant.)  V.  y^rqucta. 

ARauiBÂNCO,  s.  m.  V.  /4rchibinco, 

ARUUÍNílA,  s. /.  diminui,  de  arca;  o  as- 
sento onde  vai  o  cocheiro  para  governar  osca- 
vallos,  quando  não  vai  montado. 

ARaUlTÉCTO,  s   ?n.  etc.  V. /^rc/ii/cc/o,  etc. 

ARtiUITARíA,  s./  (dcí/rcc/,  des.  ária,  que 
denota  multidão,  e  vem  de  tarius,  a.)  (ant.) 
officio  da  casa  real,  íntendeccia  dos  comestiveis 
guardados  em  arcas,  caixões,  ucharia. 

ARRÃ,  s  /.  (ant.)  /Jrrabal,  s.  rn.  (ant.)  V» 
Rã,  /Irrabalde, 

ARRABAL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  arcebispado  de  iiraga, 
comarca  e  termo  da  villa  de  Cíuimaràes  — , 
aldeia  na  província  da  Estremadura,  l)ispado 
de  Leiria,  comarca  de  Ourem,  termo  da  villa 
de  Porto  dcí  Mós, 

ARRABALDE,  .«.  m.  (.Arab,  arrahadt,  f>uh\\x- 
bio ;  de  arra,  caminhar,  e  biludim,  baldio, 
campo,  terra  inculta ;  povoação  que  fica  fora 
dos  muros  de  cidade  ou  villa.)  subúrbio,  po- 
voação contigua  ou  próxima  ás  cidades  e  vil- 
las,  porém  fora  dos  seus  muros. 

ARRABALDE,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  província  de  Traz-os  Montes,  bispado  do 
Porto,  comarca  de  Lamego. — ,  aldeia  na  pro- 
víncia do  Minho,  arcebispado  e  comarca  da 
cidade  de  Braga. — ,  í  Ideia  na  província  do 
Minho,  arcebi-pado  e  comarca  de  Braga,  ter- 
mo de  Barcellos. — ,  í-2  akJeias  na  província  do 
Minho,  arcebispado  de  Braga,  comarca  de 
Ouimarães  — ,  aldeia  na  província  da  Estre- 
madura, patriarchado  de  Lisboa,  comarca  de 
Alemquer.  termo  dn  villa  de  Cintra.  — ,  aldt:ia 
na  província  da  Beira,  bispado  do  Porto,  ter- 
mo da  villa  da  Feira.  — ,  aldeia  na  provinda 
do  Alerntejo,  comarca  da  cidade  de  Évora  ter- 
mo da  viiia  de  Estremoz, 
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ARRABALDE  J)'ALÊM  ,  (geõgr.)  aldeia  de 
I*ortugal  na  proviucia  do  Minho,  bispado  do 
Porto, 

ARRABANPES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  proviucia  do  Minho,  arcebispado,  comarca 
c  termo  da  cidade  de  Braga. 

ARRABBIÁDO, «.  m.  (anl.)  dignidade  ou  em- 
prego de  rabbí  entre  os  Judeus. 

ARRABÉCA,  S.  f,  ARRABÍ,  S.  m,  (ant.)  V. 
Rabeca,  /Irabi, 

ARRÁBIDA,  (geogr.)  serra  de  Portugal  na 
provincia  da  Estremadura,  é  áspera  e  elevada, 
situada  ao  S,  do  Tejo,  junto  á  villa  de  Azei- 
tão, e  bom  visível  de  Lisboa;  corre  por  espa- 
ço de  5  léguas  do  nascente  até  acabar  no  ca- 
bo do  Espichel.  Quasi  no  m.eio  d'ella  está  o 
•convento  que  foi  dos  Arrabidos,  onde  viveu 
muitos  annos  S.  Pedro  d'Alcantara.  Os  Ro- 
manos lhe  chamavam  promontório  Barbanco, 
em  razão  da  sua  escabrosidade  e  das  aspérrimas 
avenidas  que  a  elia  conduzem.  Parece  que  o 
seu  actual  nome  ou  sedeiiva  por  corrupção  do 
mesmo,  ou  de  uma  antiga  povoação  denomi' 
nada  Arrabxgn,  que  liouve  situada  junto d'es- 
ta  serra;  a  sua  altura  mediana  é  de  l,7()0pés 
acima  do  nivel  do  mar,  O  convento  e  suas  de- 
pendências sào  hoje  propriedade  da  casa  do  du- 
que de  Palmella,  Tem  esta  serra  ricas  pedrei- 
ras de  mármore  de  varias  cores,  que  se  extroe 
em  grande  quantidade;  produz  naturalmente 
muitas  plantas  medicinaes  e  extensas  matas  d« 
alecrim  e  rosrnaninfio.  O  convento  foi  fundado 
cm  1542  por  Fr.  Martinho  de  Santa-Maria, 
de  nação  castelhana.  Por  toda  a  s-rra  ha  mui- 
tos algares,  nome  que  ali  dão  a  umas  conca- 
vidades profwndis-jimas,  cm  que  se  rasga  a  ter- 
ra desde  a  superfície  até  á  altura  do  mar,  e 
tem  succedido  aos  menos  práticos  cair  em  al- 
guns, e  perder  n'elles  a  vida  sem  n  médio.  O 
mais  profundo  de  todos,  é  o  que  se  abre  no 
caminho  que  vai  para  a  Senhora  do  Carmo, 
onde  chamam  Val-Bom,  ed'este  lugar  vai  sair 
ao  sitio  da  Agua  Branca,  por  debaixo  da  ter- 
ra por  espaço  de  uma  grande  légua.  Na  raiz 
da  serra,  e  em  bastante  distancia  do  convento, 
se  vô  uma  grande  lapa  que  pode  conter  mais 
de  quinhentas  pessoas,  dedicada  a  Santa  Mar- 
garida Virgem  Martyr,  que  ali  se  venera  em 
Mm  pequeno  altar,  e  se  costuma  festejar  todos 
os  annos  no  seu  dia  pelos  moradores  do  Seixal 
e  Arreatella. 

ARRÁBIDO,  A,  adj.  pertencente  á  Arrabidn, 
província  de  religiosos  capuchos. — ,  s  m.  re- 
ligioso capucho  da   proviucia  da  Arrábida. 

ARRABÍL,  «.m.(Arab.  amx.^aò,  instrumen- 
to semelhante  á  rabeca,  do  verbo  surdo  rabba, 
ornar,  compor.)  instrumento  musico  de  cordas 
e  arco,  á  maneira  de  uma  pequena  rabeca,  po- 
rém de  corpo  mais  largo  do  que  esta,  e  braço 
mais  comprido,  e  de  que  usam  os  pastores. 

ARRABlLÊIRO,  s,  m.  {arrabil,  des.  eiró.) 
tangedor  de  arrabil. 

ARRABÍaUE,  s.  m.  ctc.  V.  Arvchique,  etc. 
%  Cl.,  l. 


ARRASO,  (geogr.)  rio  da  Pannonia.  V. 
Raab, 

ARRABUJÁR-SE,  p.  r,  (ant.)  cncher-se  de 
rabugem , 

ARRACIMADO,  A,  p.  p,  de  nrracimar-se ; 
adj.  coberto  de  racimos  ou  cachos. 

ARRACIMÁR-SE,  V.  r.  {a  pref  racimo,  ar  des. 
inf.)  (boi  )  reunir-se  em  racimo,  ajuntar-secm 
grupo, 

ARRAÇOAR,  V.  a.  {a  pref,  ração ^  ar  des. 
inf.)  (p,  us.)  dar  ração,  disíiibuida. 

ARRÁEZES,  s.  m.  pi.  (íint.)  V.  /írrau. 

ARllAFIM,  s.  m.  (talvez  seja  alteração  de 
refinar,)  (ant.).  Moraes  não  cita  bem  a  passa- 
gem de  Couto,  Soldado  prat.,  dialogo  II.,  pa- 
gina 19:  «Ahi  não  ha  letrado  tão  observante 
em  «ua  profissão  que  não  queira  ter  uns  arra- 
fins  de  cavalleiro  w  O  que  o  autor  quiz  expri- 
mir é  as  partes  decavalleiro  servindo  de  reake 
ás  letras. 

ARRAIA,  s./.(Lat.  raia,  talvez  doGr.  r/ta- 
pu,  vara,  vergasta,  denominação  tirada  do  ra- 
bo do  animal  )  (h.  n.)  peixe  do  mar,  chato, 
largo  e  cartilaginoso,  do  género  dos  chondro- 
pterygeos :  é  do  comprimento  de  trezaté  seise 
mais  pés,  segundo  as  suas  espécies ;  nada  deitado 
sobre  a  sua  largura,  ajudando-se  da  cauda,  que 
serve  para  lhe  dirigir  o  curso ;  tem  a  cabeça 
pequena,  quasi  triangular;  e  sustcnta-se  de 
crustáceos,  mariscos,  e  pequenos  peixes.  A  sua 
carne  é  mais  gostosa  longe  do  mar,  que  logo 
que  se  tira  d'elle. 

ARRAIA,  s.  f,  (ant.)  o  mesmo  que  raia. 

ARRAIA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Estremadura,  comarca  de  Thomar, 
termo  de  Abiul.  — ,  aldi-ia  na  província  do 
Algarve,  comarca  de  Tavira,  termo  de  Caslro- 
Marim. 

ARRAIADO,  A,  p.  p  de  arraiar.  V.  jRaia- 
do, 

ARRAI.AlES,,  (geogr.)  nobre  povoação  do  Bra- 
sil na  província  de  Mato-Grosso,  nns  margens 
d'um  ribeiro  tributário  do  rio  das  Mortes.  — , 
nome  de  um  grupo  de  illias  do  rio  da  Madei- 
ra, muito  além  do  salto  Thcotonioo,  na  pro- 
víncia do  Pará. 

AIUIAIÁL,  s  m.  (de  à  e  real,  subentenden- 
do-se  bandeira.)  exercito  posto  em  campanha, 
ou  o  sitio  em  que  está  postado  debaixo  de  bar- 
racas; alojamento  de  qualquer  corpo  volante 
de  gente.  Arraial,  orrniat,  formula  com  que 
antigamente  se  acclamavam  os  reis  de  Portu- 
gal, a  qual  se  mudou  em  real,  nal. — ,  feira, 
festa  rural,  ajuntamento  de  gente  indo  e  vin- 
do de  romaria. 

ARR\IAL,  (geop;r.)  povoação  do  Brasil,  na 
provim  ia  da  Bahia,  nodistricto  daviila  de  Pi- 
lão A  rcado,  sobre  a  margem  esquerda  do  rio  de 
S.  Francisco. 

ARRAIAL  DA  CANOA,  fgeogr.)  aldeia  pouco 
importante,  no  Brasil,  dlstricto  da  vill.i  de  Pian- 
có  da  província  de  Paraliiba,  regada  pelo  rio 
Piancó  afíluonte  do  Piranhas. 
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ARRAIAL-IM)-BREJO-DO-ZACHARíAS,(geo- 

gr.)  povoação  do  Brasil  na  província  da  Ba- 
hia 

ARRAIAL  VELHO,   (geogr.)   nome  que  vul- 
garmente se  dá  ú  velha  ])ovoação  dos  Morri- 
nhos,  na  mar-jiin  direita  do  rio  de  S.  Francis 
CO,  V.  Morrinlii'.'  e  ('ardozo. 

ARRAlAMÊNTO,  s.  m.  (ant.)  armação,  ta- 
peçafia,  alfaias.  V.  /ílfaias. 

ARRAIÂNO,   A,   odj.   {arraia  ou  raia,  des 
adj.  ano  )  morador  na  raia  de  um  paiz^  situa- 
do nas  fronteiras, 

ARRALlO,  s.  m.  (ant.)  V.  Murta, 

ARR  ALAR,  V.  n.  (ant)  (por  diffundir  luz, 
scintillar).  V.  Raiar. — ,  (por  ornar,  adereçar). 
V.  /írreiar. 

ARRAIGADO,  A,  p.  p.  de  arraigar ;  adj.  que 
lançou  raizes;  que  pegou  bem  firme  no  lugar 
em  que  se  pòz  ;  (fig.)  —  {à  ou  em),  afferrado, 
muito  habituado;  fortificado,  gravado  profun- 
damente ',  estabelecido  ou  assentado  de  mora- 
da. 

ARRAIGAR,  v.  n.  (Lat.  radicari,  rad.  ra- 
dix,  raiz.)  lançar  raizes,  radicar-se.  — ,  (fig.) 
firmar-se,  profundar  se,  demorar-se,  aturar  mui- 
to.— ,  V.  a.  (fig.)  firmar,  fixar  com  solidez  e 
permanência ;  fazer  tomar  assento  ou  morada 
estável ;  imprimir,  gravar  profundamente.  — 
SE,  r.  r.  (no  próprio  e  no  fig.)  tem  a  mesma 
significação  que  o  v    n.,  e  é  mais  us. 

ARRAIOLOS,  (antigamente  Rayolos  ;  em 
Lat,  Caluntia,  ou  segundo  outros  Catantrto). 
(geogr,.)  villa  de  Portugal  na  província  do 
Alemtejo,  6  léguas  ao  SO.  de  Aviz,  e  4  ao 
N.  de  Exora,  aos  í,)8"  37'  latitude,  e  10^  §7' 
longitude ;  na  estrada  central  do  Alemtejo,  e 
em  posição  elevada;  contêm  1,550 habitantes, 
e  o  seu  termo  3,700.  Dizem  alguns  que  a  sua 
origem  data  do  tempo  dos  Sabinos,  Tuscula 
nos,  Albanos,  senhores  da  cidade  de  Évora  an- 
tes de  Sertório,  e  que  deram  o  governo  de  Ar 
raiolos  a  um  capitão  Rayco,  e  d'e5te  nome  se 
foi  denominando  Rayolis,  corrupto  hoje  em 
Arraiolos.  Foi  reedificada  por  el-rei  D.Diniz, 
que  a  murou  e  acaslellou  em  1308.  E  muito 
sadia. 

ARRAÍR,  V.  a.  (Lat.  eradere,  raspar,  fazer 
desapparecer.)  (agric.)  cortar  o  bacello  pelo  pau 
velho,  e  decotar-lhe  a  rama  do  anno  antece- 
dente. 

ARRAIS  ou  ARRAEs,  s.  m.  (não  muda  hoje 
no  pi.,  antigamente  fazia  arráezes  ouarráízes; 
do  Arab.  arraies,  patrão  de  navio;  de  ra%, ca* 
beça.)  patrão  de  lancha,  barco,  galé,  ou  em- 
barcação semelhante.  — ,  (ant  )  pano  de  raz. 

ARRALHA,  s.  /.  novilha  de  dous  annos. 

ARRAMADO,  A,  p.p.  de  arramar ;  acZ/,  cheio 
de  rama  ou  ramos;  v.  g.  arvore  bem — .,  — , 
derramado,  v.  g.  andavam  —  pelo  mato. 

ARRAMALHÁDO,  A,  p.  p.  de  arramalhar ; 
adj.  preso  na  rede,  e  que  procura  trasmalhar- 
se  (peixe). 

ARRAMALHÁRj  V.  n.  {a  piQÍ,,  ramalho y  ar 


des.  inf.)  bulir,  fazendo  ramalhada  ou  sussurro 
á  maneira  dos  ramos  das  arvores  movidos  do 
vento:  diz-se  também  do  peixe  preso,  que  lida 
por  trasmalhar  se. 

ARRAMAR,  V,  n.  (a  pref.  e  rama,  ar  des, 
in^)  (ant  )espalhar-se, derramar-se  a  genleco- 
mo  os  ramos  de  uma  arvore. — se,  (agric.)  en- 
cher-se  de  rama  (a  arvore), 

ARRAN  ouAiiUEN,  (geogr.)  (firrtncfmoí) ilha 
da  Escócia,  na  embocadura  do  rio  Ciyde,  for- 
ma com  a  ilha  de  Bute  o  condado  de  Arran  ; 
capital  Lamlash  ;  7,'2O0  habitantes.  Produz 
jaspe,  crystal  de  rocha,  etc. 

ARRAN  (J.  Hamilton,  conde  de),  (hist.)  re- 
gente da  Escócia;  era  em  1043,  por  morte  do 
rei  Jacques  V..,  o  mais  próximo  herdeiro  á co- 
roa depois  de  Maria  Stuart,  ainda  menor,  e 
recebeu  a  regência  do  reino.  Administrou  com 
fraqueza  e  pusillanimidade,  deixou-se  dominar 
por  todos  os  partidos,  abjurou  a  religião  luthe- 
rana,  fez  uma  guerra  impolitica  á  Inglaterra, 
e  commeteu  vários  erros  que  o  obrigaram  a 
demittir-se  do  seu  titulo  de  regente  (1551). 
Cedeu  o  poder  á  rainha  Maria  de  Lorena,  ir- 
mã dos  Guise;  estes,  em  recompensa,  lhe  fi- 
zeram conferir  pelo  rei  de  França  o  título  de 
duque  de  Chatellerault,  com  uma  pensão  de- 
12,000  libras.  Falleceu  em  157(5. 

ARRAN  (Jacques  Stuart,  conde  de),  (hist.)t 
capitão  das  guardas  e  favorito  de  Jacques  VL^ 
foi  encarregado  da  tulella  do  joven  Hamilton, 
conde  de  Arran  (filho  do  precedente),  cujos  tí- 
tulos depois  tomou;  foi  o  instrumento  do  con- 
de de  Lennox,  favorito  do  rei ;  accusou  e  feí 
entregar  ao  carrasco  o  conde  de  Morton,  ex- 
regente  da  Escócia  (1531),  foi  lugar-tenente 
do  reino,  egosou  por  algum  ti;mpo  de  um  por 
der  illimitado;  mas  tornou-se  por  tal  forma 
odioso,  que  os  nobres  armaram-íe  para  obrigar 
o  rei  a  affasta-lo  (1585).  Foi  viver  para  um 
retiro  onde  o  matou  em  1591  um  parente  do 
conde  de  Morton, 

ARRANCADA,  s.  f.  (substantivo  da  des.  f, 
de  arrancado.)  arrancamento  (p.  us  ) ;  o  pri- 
meiro Ímpeto  com  que  algum  corpo  se  põe  em 
movimento,  ou  por  impulso  próprio,  como  ave,, 
lebre,  etc  ,  ou  porque  o  recebe  de  outro,  como 
embarcação  impellida  dos  remos.  — ,  (ant.)  par- 
tida, saída  arrebatada;  (caça)  vestígio,  pegada- 
que  deixa  o  animal  ao  sair  da  toca. 

ARRANCADA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  provincia  da  Beira,  comarca  da  cidade  de 
Coimbra.  • — ,  aldeia  na  província  da  Estrema- 
dura, comarca  da  cidade  de  Leiria,  termo  da- 
Redinha. — ,  rio  pequeno  na  provincia  da  Bei- 
ra, comarca  de  Castello  Branco,  termo  da  villa 
de  S.  Vicente  da  Beira,  corre  de  N.  a  S. 

ARRANCADO,  A,  p.  p,  de  arrancar;  a/;,  se- 
parado com  violência,  desapegado  Espada  — , 
núa,  desembainhada.  Foga — ,  (mar.) o  exfor- 
ço  maior  e  mais  uniforme  que  fazem  os  remei-  ^ 
ro3  paraimpellirem  a  embarcação:  d'aquí  vem 
dizer-se  éivoga. — ,  ou  de  voga  — -,  para  exprimir 
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a  acção  de  remar  com  toda  a  força  de  remos,! 
— MENTI ,  (idv,  com  imptto,  de  arrancada. 

AliUANCAUÔR,  ORA,  adj.  que  arranca ;  ex- 
lirj>iid()r. 

ARRANCADÚRA,  s.  f.  a  acçao  de  arrancar: 
a  portão  que;  se  arranca  de  uma  vez,  v.g.  uma 
—  de  mandioca;  uma  —  de  estacas,  ele. 

ARI\ANCAMÊ]NTO,  «.  m.  acção  e  effeito  de 
arrancar. — ,  (fig.  antO  apartamento,  separa- 
ção com  violência.  —  de  espada  ou  d'' arma", 
acção  de  tirar  por  ellas  para  brigar. 

ARRANCAR,  V.  a.  (Lat.  eruncare,  de  eme 
rc,  extirpar,  e  uncuf,  unha,  garra.)  tirar  pe'a 
raiz  o  que  está  plantado,  desarraigar  (arvores, 
plantas,  etc.) ;  tirar  por  força,  separar  com 
violência  alguma  cousa  do  seu  lugar  (pregos, 
dentes,  cabellos,  etc);  (fig.)  (alguma  cousa  o 
afgnem)  tirar,  extorqui--,  obter  por  força  ou 
com  importunações.  —  a  espada,  desembainha 
la  para  meter  mão  a  ella. — aia,  suspiros,  dar 
ais,  sus|>irar  com  vehemencia.  —  a  alma,  expi- 
xar.  — o  coraçào  a  alguém,  causar-lhe  grande 
dòr  ou  sentimento. —ai^itcm  de  algum  lugar, 
fazê-lo  sair  com  violência.  —  a  voga,  começar 
a  vo>ar  ou  a  remar  com  força.  —  da  memoria, 
do  coração,  fazer  esquecer. — as  palavras  da 
garganta,  proferir  a  custo,  fallar  com  difficul- 
dade  ou  exforço  apparente;  v,  g,  os  Mouros 
faliam  do  papo  e  arrancam  as  palavras  da  gar- 
ganta. —  escarros  do  peito,  cxpectorar  comdif- 
ficuldnde.  -^  uma  victoria,  ganha-la  com  mui- 
to custo. — ,  (ant.)  vencer  em  guerra,  briga, 
ducilo. — ,  V.  n,  partir,  sair  com  Ímpeto  e  ac- 
celeiaçào;  abalar,  fugir,  reLirar-se;  expirar, 
dar  os  ullimos  arrancos.  —  da  espada,  o  mes- 
mo que  —  a  espada,— ^se,  v.r.  desarraigar-se, 
íeparar-se  com  violência  (no  próprio e  no  fig.). 
—SE  a  alma  a  aíguetn,  penetrar-se  de  dôr,  se- 
parar~se-lhe  o  corpo. 

ARRANCHÁDO,  A,  p.p.  de  arranchar;  adj. 
admittido  no  rancho ;  a  que  se  deu  rancho, 
pousada, 

ARRANCHAR,  ».  d.  (a pref.  rancho,  ardes. 
inf.)    distribuir  em  ranchos.  — ,    (famil.)  dar 
pousada,  albergar ;  dar  sitio  para  vivenda  ela 
vouras.  — se,  v.  r.  njunlar-se  em  raucbo,  for- 
mar camaradagem  com  ouiro. 

ARRANCHt),  (gí-ogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  arcebispado  de  Braga,  co- 
marca e  termo  de  Vianna  do  Castello. 

ARRANCO,  s.rn.  (de  arrancar.)  ímpeto  vio- 
lento, o  exforço  que  faz  qualquer  cousa  ani- 
mada para  sair  do  lugar  onde  está:  diz~se  prin- 
cipalmente das  bestas  e  aves  corpulentas;  (fig.) 
movimento  violento  ;  exforço  vehemente  è  com 
Bom  forte  para  vomitar.  — s  de  morte,  ou  úl- 
timos — s,  força  que  faz  a  natureza  quando  a 
alma  se  separa  do  corpo,  uUimo  parox}8mo  de 
um  agonizante.  — ,  (agric.)  acçao  e  efteito  de 
arrancar. 


ARRANÇoAdo,  A.,p,p.  de  arrançoar;  ad^, 

resgatado. 

ARRANÇOAR,  V.  a.  (a  pref.  e  Fr,  rançon, 
resgate,  ar  des.  inf.  Rançon  em  Aliem,  ran- 
%ion,  do  Teut.  ran,  roubo,  rapina ;  e  d?  %in--, 
tributo,  censo,  paga,  O  Fr.  rançonner  signifi- 
ca exigir  quantia  exorbitante  pelo  resgate  do 
cativo  ou  prisioneiro;  e  fig.  exigir  paga,  preço 
excessivo.)  (ant.)  resgatar  (um  cativo  ou  prisio- 
neiro). 

ARRANHA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Estremadura,  comarca  e  termo  da 
cidade  de  Leiria. 

ARRANHADO,  A,  p  p.  dearranhar;  ací;. es- 
folado; ferido  levemente  com  as  unhas. 

ÀÍIRANHADOURO,  (geogr.)  aldeia  de  Portu- 
gal na  província  do  Minho,  arcebispado  e  co- 
marca da  cidade  de  Sraíia,  termo  da  vilia  de 
Barcellos, 

ARRANHADÒR,  ORA,  adj.  que  arraílíja.— , 
s,  o  que  arranha,  no  sentido  estricto  e  no  fi^. 
—  de  Latim,  que  sabe  o  Latim  imperfeita- 
mente. —  de  mola,  que  a  toca  mal. 

ARRANHADURA,  s.  f.  acção  eeffeíto  dear- 
ranhar, ferida  leve,  feita  com  as  unhas  ou  com 
outra  qualquer  cousa  na  pelle. 

ARRANHAR,  O.  a.  (Lat.  radere  ou  eraderty 
raspar,  ou  antes  do  Gr.  arassô,  ou  do  inusita- 
do aragô,  lacerar,  cortar,  romper;  ou  de  r/»e- 
gnuo,  o  mesmo,  ou  mais  provavelmente  de  a%- 
rcô,  fazer  preza,  agarrar,  e /cm/d,  arranhar.)  ras- 
gar, ferir  levemente  a  pelle,  a  superfície,  com 
as  unhas  ou  com  oulra  qualquer  cousa,  como 
espinhos,  etc;  (fig.)  esgaravatar  (aterra);  ris- 
car, apagar  com  a  unha. — ,  (burL)  tocar  mal 
(a  viola,  a  arpa);  (fig.  e  famil.)  ajuntar  cui- 
dadosamente de  todos  os  lados  e  em  pequenas 
parcellas.  — ,  v.  n.  rasgar  com  as  unhas,  caval- 
ou eígaravatar  com  ellas,  ou  com  outra  qual- 
quer cousa.  — SE,  esfolar-se,  ferir-selevt  mente 
com  as  unhas  ou  com  cousa  aguda. 

ARRANHOL  DE  BAIXO,  (geogr.)  aldeia  de 
Portugal  na  província  da  Estremadura,  patriar- 
chado  e  termo  da  cidade  de  Lisboa, 

ARRANHOL  DE  CIMA,  (geogr.)  aldeia  de 
Portugal  na  provinda  da  Estremadura  patritir- 
chado  de  Lisboa,  comarca  de  Santarém",  termo 
da  cidade  de  Lisboa. 

ARRANHOSA,  «./.  (de  arranhar,  porque  é 
espinhosa.)  (bot.)  planta  de  cuja  baga  se  ex- 
trae  tinta. 

ARRANJADO,  A,  p.  p.  de  arranjar ;  aqf/.  dis- 
posto, collocado  em  boa  ordem  ;  estabelecido, 
accommodado;  poupado,  económico,  bem  re- 
gulado nos  seus  negócios  ou  no  seu  modo  de 
proceder. 

ARRANJAMÊNTO,  8.  m.  estado  da  cousa  ar- 
ranjada.  V.  /írtanjo. 

ARRANJAR,  v.  a.  (Fr.  arrangcr,  de  rarg^ 
fileira,  linha,  em  Fr,  e  Aliem,  dorad   nlíeTào 


ARRANCOBAR  SE,  t).  r.  [a  pref.  rancor,  arWeihe,  fileira.)  (tanoeiro)  ihir  certas  pancadas 
de»,  inf.)(ant.)aggravar  se,  queixar-se,  quere-)nas  peças  que  comprem  o  fundo  da  Víisilha  pa- 
lar  se;  mostrar  rancor.  jra  ficarem  iguaes  por  fora;  (fig.)  dispor,  collo- 
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car,  coorJinar ,  p5r  ai  cousas  no  seu  devido 
Iu"-ar;  estabelecer,  accominodar.  — um  ne- 
gou:), ttírinina-l<j  amigavelmente  — se,  v. 
r.  fazer  as  disposigôeà  necessárias  para  algum 
fim ,  eitabelecer-se,  accommodar-se  com  al- 
guém.  V.  Arranjo. 

N.  B.  No  sentido  de  pôr  em  ordan,  égal- 
licismo  escusado;  aqui  o  iucluimos  n'esta  ac- 
cepçii o  pela  grande  frequência  com  que  muitos 
escritores,  e  alguns  de  boa  nota,  o  empregam; 
comludo  tenioi  por  muito  ahAi\<n-  di^pôrf  orde- 
nar,  uLinkiry  eaofig.  concertar^  acojmmodar^ 
diapôr. 

AIlRANJO,  s.  í/l,  coordinagao,  dispo»içao,  col 
locação;  economivi  luuvavel,  espirito  de  ordem 
na  despfiza.  — ,.  ^famil.)co!nm^>JiUade.  •—',  pi. 
disposiíjões,  m -didas  que  se  tomam  para  coa 
cluir  uin  negocio  ou  sa^r.  bem  do  uma  empre- 
za.  Este  termo  e  os  seus  derivados  náo  se  encon- 
tram nos  clássicos,  porém  sao  muito  expressivos 
e  usados  frequenlemente  por  toda  aclasse  de 
pessoas,    V.   ArranjumcnLo. 

AllílÀNaiíK,  s.  m,  (agric.)  arrancamento, 
acto  de  arrancar.  V.  /Jrranco. 

AURÃO,  s  /.    V.   Ràa. 

AKRÃO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Kslremadur.i,  palriarchadade  Lisboa, 
comarca  de  Santarém. 

AaiiAPAZÁDO,  A,  adj.  [a  pref.  rapa%,  des. 
adj.  ado.)  (vulg.)  semelhante  a  rapaz,  que  vive 
ou  obra  como  rapaz. 

AllRAPlÁ»,  V   a.  (ant.)  V.   Arúpiar^ 

ARRAPiNíiÁR,  V.  n.  (^ant.)  V.   /iiplnar. 

ARUAPOZÁDO,  A,  p.p.  de  arrapozar-se ; 
adj.  fiu^ddo  morto,  á  maneira  das  raposas. 

ARUAPOZÁR  SE,  V.  r.  (a  pref.  raposa,  ar 
des.  inf.)  (p.  us.)  fingir-se  morto  comoarapo- 
za. 

APtRÁPTO,   (geogr.)    aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  arcebispado  de  Braga,  co 
marca  de  Guimarães,  concelho  d<;  Felgueiras. 

ARRÁK,  V.  n.  (aut.)  etc.   V.  Errar,    etc. 

ARRARÀNTE  ,  adj.  dúi  %  g.  (de  arrarar) 
(ant.  med.)  que  rarefaz,  rarefaciente. 

ARRARÁU,  y.  a.  (ant.)  rarefazer. 

ÁRUAs,  «, /,  pL  (Lat.  arrki^  arrhabo,  em 
(ir.  arrhabón,  de  cirô,  ligo,  enlaçç),  e  ep  w, 
palavra,  isto  é  promessa.  Outros  o  derivam  do 
Pérsico  rabab,  ou  do  Gh:dd  e  Hebr.  arahum, 
penhor  da  promessa,  do  ajuste,  dopiícto;  pen- 
são ou  dote  que  o  noivo  promete  á  esposa,  pro- 
messa de  casíimento.  Em  Arab,  arrtí,  dera/m- 
lia,  dar  em  peahor,  peuliorar.  Todos  estes  ter- 
mos parecem  de  ri  vadv)s  doEgyp.  areò,  penhor 
de  «re/i,  guardar,  e  bchhe,  mercadoria,  fazen- 
da, o\xh  p,  hcp,  núpcias.)  (forens.)  osbenscj,uc 
por  contrato  dotal  recebe  a  mulher  depois  da 
morte  do  marido,  quando  nào  casam  por  car- 
ti  de  ametade.  — ,  (p,  us.)  signal  ou  ptinhor 
que  se  dá  para  segurança  da  compra;  (termo 
do  jogo  da  pela)  partido  que  seda  ao  que  joga 
menos. 

ARRASj  (geogr,)   {/Jlrebatesp  Nemelacum  e 


Ncmetocenna.)  capital  do  departamento  de  Pas- 
de-Galais,  capital  do  antigo  Artois;  4-2  légua» 
ao  N.  de  Paris;  ?2J,485  habitantes-.  Bispado, 
praça  forte,  grande  cathedral,  praça  magnifica; 
cidadella  construída  por  Vauban  em  iG70;  bí- 
blioliieca  de  31,000  vol.  etc  Industria  ecom- 
mercio.  Pátria  de  Lecluse,  Damiens,  dos  dous 
irmãos  Kobespierre,,  etc.  Esta  cidade  era  anti- 
gamente capital  dos  Atrebatcs.  Foi  arruinada 
pelos  Vândalos  em  407;  pelos  Normandos,  em 
830;  occupada  por  Luiz XI.  em  l-*??;  iasur- 
n^ccíonada  rm  1  f7y ;  tomada  por  iMaximiliano 
de  Áustria,  li02;  pelo  prineij)e  deOrangetim 
1578,  pelos  F'rancezes  ItílO,  e definitivamente 
cedida  á  França  em  lt>í)9.  V.  Artois.  O  dis.- 
trícto  tem  10  conceltios  ,  218  freguezias  e 
it)3/)32  habiiantes.  —  (tratado  de).  V.  J^hi» 
lippc~o-  Uoin. 

ARRASADO,  A,  p.p.  de  arrasar;  aíí;.  demo- 
lido, derribado  até  ao»  alicerces;  cheio  até  ás 
bordas ;  diz-se  das  medidas  de  líquidos,  e  de  ca* 
pacidaJe.  OUw&  — «  de  agua,  chorosos,  cheios 
de  lagrimas, 

ARRASADOR,  s  m.  O  qne  arrasa;  rasoira^i 
páo  com  que  se  arrasam  as  medidas. 

ARRASADÚRA,  s.  f.  V.   Arrammento. 

ARRASAMENTO,  &.m,  acçao  eeffeito  de  ar- 
rasar; demolição. 

ARRASAR,  c.  a.  {a  pref.  raso,  ar  des.  inf.) 
igualar  cora  rasoira  a  superfície  da  medida  ates- 
tada ;  fazer  raso ,  plano ;  destruir,  demolir,, 
derribar  até  aos  fundamentos  (casas,  cidades, 
etc.) ;  encher  até  ás  bordas.  — -  d&  morlos  o 
campo,  (poet.)  juncar,  alastrar. 

ARRASAR-SE,  i\  r.  ir-se  abaixando,  v.  g, 
—  terra  em  valies,  — ,  (fig.)  abater  (o  orgu- 
lho, a  soberba;  cobrir-se  toda  a  superfície;  y, 
g.  — se  os  olhoj  de  agua,  isto  é  cobri rem-se  de 
lagrimas  que  trasbordam,  nadar  em  pranto, 

ARRASTADÈIRO,  A,,  Oí/;.  que arrasta.  Plart" 
la&  — s,  (bot  )  rasteiras. 

ARRASTADO,  A,  p.  p.  de  arrastar;  adj.  le- 
vado a  rastos  ou  de  rastos ;  (hg.)  conduzido  com 
violência,  levado  á  força.  /índar  - — ,  diz  se  dos 
que  padecem  algum  incommodo  grave,  viven- 
d<j  em  miséria  e  pobreza,  ou  dos  que  soffrem 
oppresíào  por  demandas,  injustiças,  etc.  — pe- 
Lis  eabeU >&,  diz-se  de  um  texto,  comparaç;vo, 
etc.  que  tem  pouca  congruência  com  o  assum- 
pto a  que  se  pretende  appiicar,  Scrtv^o  —,  fei- 
to de  má  vontade  ou  |X)r  dem.is.  — jiente, 
adv.  miseravelmente;  pesâmamenle. 

ARRASTADÚRA,  «  /.  acçào  6  effeito  de  ar- 
rastar. 

ARRASTAMÍíNTO,.  s.  m.  acçao  de  arrastar, 
arrastada  ra. 

ARRASTÃO,  s.  Ti?,  (des.  augmenl.  âo  )  (p. 
us.)  acqào  e  effeito  de  arrastar.  O  exforçoque 
faz  quem  arrasta,  repflláo;  cr.  «Os  trouxe  a 
todos  aarraftôcs,  ?? Couto,  Usa-secommumen- 
tH  no  pi.  — ,  (agric. )  vara  que  nasce  e  se  esten- 
de pelo  cháo  ao  pé  da  videira. 

ARRASTAR,  u.  a.  (apief.  ras/o,  ar  des.  inf.) 
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levnr  de  rastos,  puxar  alsruma  cousa  pelo  chão  |  ARRAZOA  MENTO,  s.  m.  discurso  vocal  ou 
sem  a  levantar;  tiaiisporlar  com  diflkuklade,  i  por  cècrito,  fundado  cm  razòts,  para  persuadir 
ou  Inrqadamfníe;  atlrair  l^)rtementi;.  —  a/gvcm\<ju  confirmar  alguma  cousa.  -^  d€  foUo,  (fo- 
Vfxa-io  com   o  seguinjcnto  do  prctençutís  de   rens.)  o  mesmo  que  arrazoado. 


que  lhe  nascem  incorr.  mudos  edespezas;  tratá- 
lo  com  abatimento  edciprezo.  —  acuso,  (loc. 
fumil.)    namorar,   requestar  alguma    mulher. 


ARRAZOAR,  V.  n.  {a  pref.  ra%oar  )  discor- 
rer, allcí^ar,  ou  produzir  razões  de  viva  vozovi 
por  escrito.    — ,   (forens.)  di  fender  a  cau?a  do 


— j   ou  —  ji;e/<;s  cubdioi  um  texto  ou  í/íííori- 'alguém,  allegar  o  seu  direito;    altercar  dispu 


díidt^  (fiií'»)  al!e;;á-lo  forçadamente  e  sem  vira 
pioposilo.  — 8E,  o.  r.  andar  de  rastos,  mover- 
se  rojando  peio  cháo.  — se  a  cepa,  (agric.)nao 
lanhar  para  ciína  os  lançamentos,  rtiasencher- 
se  do  atiustrjís. 

AIUWfcTO,  s.  m.  (p.  us.)  acção  e  effeito  de 
arrastar ;  a  cousa  que  se  arrasta,  v.  g.  um  — 
de  madiira. 

AUKASjTKÃO,  i.  m,.  prra?lão,  vara  do  pé  da 
viUtira  que  se  eslciide  peio  cliao. 

ARRASTilAR,  O.  a.  (Lai.  raatrxim^  pi.  ras- 
íra,  ancinho.)  arrastar,  levar  de  rojo  com  oan- 
ciniio.   V,   Arra^Uir, 

ARRATÁR,  r.  a.  V.  Reatar^ 
ARRAIEL,   s    m.  Airiddsy  pi.   (Arab.  ar- 
rallt  ou  roC,\  peso  de  200  oitavas  ou  Só  onças.) 
libra,  j)f#o  que  contem  1«>  onças. 

ARi»ATEl<Al;0,  A,  p,  p.  de  arratelar;  adj. 
repaiudt),  dividido,  vendido  ao  arrátel. 

AKRAltLAít,  v.a  [arrat&l,  ardes,  inf.)  pe- 
sar dividindo  em  arráteis. 

ARRATENS,  s.  m.  yL.  (ant.)  arráteis. 
ARRAVÀLDEy  s.  m.  (ant.)  V.  Arrabalde. 
AKRAVEèáÁh,  r.  a.  (ant.)  vomitar. 
ARRAYAL!  ARRAYALl  (ant.)   voz  com  que 
se  acciamavam  oi  reis  de  Portugal   ao  desfral- 
dar a  bandeira  real.  Equivale  a  a  rcc;i^(bandei- 
ra.  W  Arraial.. 

ARRAY.ÁS,  (geogr.)  villa  do  Brasil  na  pro- 
víncia de  Goyaz,  comarca  de  Cavalcante,  110 
léguas  ao  NE.  da  villa  d'eàte  nome;  assenta- 
da nas  margens  do  ribeiro  Arrayás,  afílucnte 
do  lio  da  Palma,  aos  1-J^  42'  latitude.  Kicas 
minas  de  ouro  e  principalmeute  do  chamado 
onra  pnío^  d.  scoberto  ali  p,  rio  em  17,i)0,  sen- 
do governador  da  província  Tristão  da  Cunha 
de  Menezes;  conta  hoje  2,000  habitantes. 

ARR.ÁZES,  s.  m.  pi.  (de  Airos,  cidade  de 
França,  d^onde  vinham  lapeçíuhis  )/o//.'a^ens 
de  — ,  semelhantes  aos  lavores  das  tapeçarias 
d\\rrás. 

ARRAZOADO,  A,.  ;9.p.  de  arrazoar;  acZ;.  d  is- 
ccriido  ou  íaliado  conforme  á  razão;  feito, 
a(oat«cido,  detei  minado,  estabelecido  ccnfor- 
ne  árazào;  mediano,  nem  muito  grande  nem 
muito  pequeno;  bí:staule,suftuieule.  —  menie, 
n/r.  rc.(  ionavelmente,  conforme  á  razào ;  me- 
dianamenle,  nem  pouco  nem  muito ;  baslanle- 
nienle,  assas;  sem  excesso. 

ARRAZOAUO,  8.  m.  (subst.  do  p.  p. ;  sub- 
entcnde-se  fcilo,  prcccsio  )  (forens  )  allegação 
de  direito;  discurso,  ou  vocal  ou  por  escrito, 
sem  ser  susterilado  de  direito 

ARRAZOADO»,  s  m.  o  que  arrazoa  ou  can- 
cã com  praticas  eafadouhas. 
TOJL.  1. 


tando.  — ,  V.  a.  dizer  discorrendo. 

ARRE,  intcrj.  (/\rab.  arric,  que  vem  do  ver- 
bo arra^  caminhar,  andar  )  de  que  usam  os 
azeméis  e  ribeirinlios  pani  f;;zer  andar  as  bestas; 
oppõe-se  a  chu  ou  xó.  Arre.  la^  intcrj.  (vulg.) 
com  que  se  exprime  enfado  ou  cólera. 

ARRE  ou  Al! Ill,  prefixo  deri^tido  do  Francoz 
ariicrc^  a  trás,  pira  trás,  do  Lat.  retro '.,  prefi- 
xo de  muitos  vocaljulos  porluguezes,  e  do  qual 
ré  (do  navio;  é  contrueçuo.  v,  g.  arrcdur^  ar- 
rear, arrepcllar,  etc. 

ARRE.VUO,  A.  p.  p.  de  arrear;  adj.  amair 
nado,  abatido  (a  ba.ndeirti,  a  vehi). 

ARREÁL,  s.  m.  (ant.)  V,    Arraial. 

ARREAR,.  V,  a.  V.  Ántiur.  —  (bandeira), 
V.  Arriar, 

ARREATA,  s.  /.  (de  arre  pref,  e  alar.)  ca- 
bresto ou  guia  de  cabeçada  por  onde  seguianx 
cavallos  e  bestas  de  curga.  htvar  bcsías  d  — , 
presas  pelos  cabrestos  umas  ás  outras,  como  fa- 
zem os  ribeirinlios, 

ARREATADO,  A,  p.p  de  arreatar;  adj.  pre- 
so  pela  arreata,  v.g.  besta  de  carga  ou  des<=l- 
la  — .  -— ,  provido  de  arreata.  — ,  (naul.)axo- 
rado,  atracado ;  cingido. 

ARREATAí>6ra,  s.f.  (mar.)  acção  de  arrea- 
tar, jiiendtr  ou  atracar  — ,  pL  aros  de  fei ro- 
que se  encíiixam  nas  vergas  e  mastros,  quando 
sao  compostos  de  varias  peças,  para  conservar 
hrme  a  união  destas;  cabos  que  servem  para  o 
mesmo  fim. 

ARREATAR,  v.  a.  {arreata,  ar  des.  inf.)  atar^. 
prender  pela  arreata  ;  pòr  a  arreata  na  cabe- 
çada ;  atar,  liar  torneando.  — -,  (ni.ut.)  atra- 
car com  cabo  enrolado;  cx.  mandou  —  anáo; 
Barros,  Dec.2,  3,0;  iátoé,  ogorup»  zdeoutra 
com  o  mastro  da  sua. 

ARREAU,  (geogr.)  cabeça  de  concelho,  em 
França,  nos  Altos  Pyreneos,  no  confluente  do 
Neste  d' Aure,  e  do  Ntsle  de  Lourc  n,  10  Iti- 
guas  ao  SE.  de  Tarbes;  1,300  habitantes. 

ARREÁZ,  s.  m.  (de ar/ca/ y  des.  r/aaugment..) 
(cavali.)  fivella  sem  fusilao  pegada  ao  vaso  da 
sella,  por  onde  passíim  os^  loros  dos  estribos. 

ARREBAMiAdo,  a,  ^  p,  de  arrebanhar; 
adj.  metido  em  rebanlio;  (fig.)  levado  a  mo- 
do de  rebanho,  cono  gído.  r.  ^'.  gente  — , 
junta  e  guiada  por  alguém;  apinhada  em  tro- 
pel. 

ARREBANHADOR,   *,  m.   O  que  arrebanha. 
ARREBANHAR,  v.  a   {a  pref.  ríbanhar,)  me- 
ter em  rebanlio  (o  gado);  (fig.)  ajuntar,   reu- 
nir. —  SE,  r.  r.  íijunlar-scj  aj>!nhar-se;  correr 
em  tropel  cerro  rebarbo  de  gado. 

ARREBANaUEj  (g(0£r,)  aldeia  dePoitugal 
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na  provinGÍa  da  Estremadura,  pátria rchado  de 
Lisboa,  comarca  de  Alemquer, 

ARREIJATÁDO,  A,  p.  p.  de  arrebatar;  adj. 
levado  por  força,  tirado  com  violência ;  repen- 
tino, improviso,  inopinado  (morte);  veloz,  im- 
petuoso, precipitado  (rio,  corrente);  (fig.)  in- 
considerado, accelerado,  violento  ou  precipi- 
tado no  obrar ;  colérico,  assomado,  irascivel, 
feito  accelerada  e  inconsideradamente;  extá- 
tico, enlevado,  absorto ;  alienado,  fora  de  si 
por  alguma  paixào  vehemente. — mente,  ndv. 
acceleradamente,  com  precipitação  ou  dema- 
siada pressa;  inconsideradamente,  sem  reíle- 
xão. 

ARREBATADOR,  ORA,  ad).  e  s.  (p.  uà.)  que 
arrebata,  que  se  apodera  por  violência. 

ARREBATADtRA,  s.  f\  acção  e  efíeito  de 
arrebatar,  rapto,  enlevação,  extasis.  V.  /4rre- 
batamenlo, 

ARREBATAMENTO,  «.  m.  acçao  de  arreba- 
tar ou  arrebatar-se ;  ímpeto,  força,  vehemen- 
cia  com  que  se  impelle  alguma  cousa;  preci- 
pitação, inconsideração,  movimento  de  cólera. 
-— ,  ou  —  dos  sentidos,  extasis,  rapto,  enieva- 
mento  ou  alienação  dos  sentidos. 

ARREBÁTA-PUNHÁDAS,  s.  m.  (burh)  ho- 
mem sem  termo;  o  que  leva  as  cousas  |X)r for- 
ça e  como  ás  punhadas.  Cou%ade — ,  feita  por 
violência. 

ARREBATAR,  V.  a,  {a  prcf.  eLat.  raptare, 
frequent.  de  rapere,  raphtm,  levar,  tirar  vio- 
lentamente, fazer  rapto;  rad.  ruere,  precipi- 
tar-se,  e  petere,  buscar,  assaltar.)  tirar,  levar, 
ou  tomar  alguma  cousa  de  repente,  ou  com 
violência  e  acceleração  (no  próprio  e  no  ftg.) ; 
extasiar,  enlevar,  attraír  a  si  pela  força  da  bel- 
leza  ou  por  effeito  de  alguma  maravilha  (os 
olhos,  o  animo,  etc);  alienar  ou  privar  do  uso 
dos  sentidos.  —  o  caminho^  emprehendè-lo  ou 
entrar  n'elle  com  presteza. — ^^  o  campo,  corrê-lo 
velozmente.  —  a  t?ic/oria,  ganha  la  como  á for- 
ça. — SE,  V,  r,  deixarse  levar  de  uma  violenta 
paixão,  enfurecer-se.  — SE,  ou — se  emextaísh^ 
enlevar-se,  transportar-íe  em  contemplação  de 
alguma  cousa  maravilhosa,  de  maneira  que  se 
perca  o  uso  dos  sentidos. 

ARREBATE,  ARREBATO,  (loc.  adv.  ant.) 
arrebatada  mente, 

ARREBÊM,  s,  m.  {a  pref.  e  rebem,  Fr.  ra- 
ban,  corrup.  do  Ingl.  ropc  hand^  corda  cúria, 
chata  e  delgada.)  (mar,)  corda  de  uso  náutico; 
cabo  ou  calabrole  que  serve  de  castigar  os  mari- 
nheiros. 

ARREBEIVTADIÁBO,  n.  m.  (vulg.)  uma  vez 
de  vinho  (após  a  comida)  O  sentido  é  que  isso 
foz  enraivecer  o  diabo,  por  ser  um  acto  licito. 

ARREBENTADO,  A,  p.  p.  de  arrebentar; 
(tdj.  estalado,  roto,  quebrado  com  estrondo; 
que  lançou  gomos  ou  rebentos  (arvores).  Tu- 
mor-^, cuja  malcria  ou  píis  saiu  rompendo  os 
tegumentos. 

AiiRKBENTAMâNTO,  8,  m,  acção  e  effeito 
de  arrebentar. 


ARREBENTÃO,  «.  m.  augmenf.  de  arreben- 
to, gomo  que  arrebenta  do  tronco,  ou  cepa  de 
arvore. 

ARREBENTAR,  V.  a.  {a  pref.,  e  rebentar.) 
fazer  estourar  alguma  cousa,  quebrar,  rom- 
per, principalmente  com  estrondo. — ,  v  n.  re- 
bentar, estalar;  abrir-se  ou  romper-se  com  vio- 
lência (a  mina,  o  canhão,  etc.) ;  brotar,  sair 
cora  Ímpeto ;  soltar  se  copiosamente  e  com  gran- 
de força  (fonte,  lagrimas,  suspiros). — ,  (agric.) 
lançar  rebentões,  flores,  folhas,  ele. ;  apparecer 
súbita  e  inesperadamente. 

ARREBENTO,  8.  m.  (agric.)  ac:ão  e  effeito 
de  arrebentar :  diz  se  dos  vinhas,  arvores,   ele. 

ABREBESSÁR,  v.  a.  (ant.)  etc.  V.  arreves- 
sar. 

ARREBICADO,  A,  p.  p.  de  arrebicar ;  adf. 
que  põe  rebique,  ou  côr  postiça  ;  enfeitado. 

ARREBICAR,  c.  a.  {a  preí.,  rebique^  «rdcs. 
inf.)  pôr  arrebiques.  Jérrabicar  ou  rabicar,  é 
mais  correcto  e  conforme  ao  rad.  arábico.  V. 
Rabique  e  Reboque. 

ARREBÍQ-UE  ou  ARRA BIQUE,  s.  m.  pintura 
ou  côr  artificial  com  que  as  mulheres  pintam 
o  rosto,  V.  Rabique, 

ARREBITADO,  Á,  p.  p.  de  arrebitar;  adj, 
levantado  para  o  ar,  erguido.  Nariz  — ,  cuja 
ponta  é  virada  para  cima.  Teronari% — ,  diz- 
se  de  pessoa  esquiva,  soberba. 

ARREBITAR,  v.  a,  [a  pref.  Fr.  nreí,  prego 
cuja  ponta  se  rebate  para  ficnr  bem  seoruro ; 
rictr,  Fr. ;  vem  do  Gr.  rembô,  revirar,  tor- 
cer.) voltar  a  ponta  dos  rebiques;  rebater  a 
ponta  do  prego  sobre  o  corpo  em  que  elle  se 
crava. — ,  (fig.)  levantar,  erguer  a  aba  ou  pon- 
ta de  alguma  cousa.— se,  v,  r.  encher-se  de 
soberba,  orgulho;  mostrar  insolência. 

ARREBOL,  s.m,  (Lat.  rtf6eí(/us,  avermelha- 
do, de  rubeo,  ere,  ser  vermelho.  V.  Rubro  ) 
(poet.)  côr  vermelha  que  tomam  as  nuvens  fe- 
ridas dos  raios  do  sol,  o  que  de  ordinário  suc- 
cede  quando  este  nasce  ou  se  põe;  (ant.)  V, 
/arrebique, 

ARREBOLÁDO,  A,  adj.  (arrebol,  dea.  adj. 
ado.)  (poet.  e  p,  us.)  de  côr  de  arrebol,  afo- 
gueado, encendido  (o  rosto);  afogueado  deaf- 
frontamento ;  corado  com  arrebiques. 

ARREBUNHÁB,   «.  a.    (ant.)  V.  yjrranhar, 

ARREBURRÍNHO,  a.  m.  (de  arre  !  e  burri- 
nho.) jogo  de  rapazes  que  consiste  em  caval- 
gar uma  trave  sustentada  por  um  espigão,  so- 
bre o  qual  gira  horizontalmente;  (fig.)  diverti- 
mento; foguete. 

ARRECÁBE,  s./.  (Arab.  arcaò,  o  calcanhar.) 
corda  curta  que  os  pescadores  ^e  rede  de  íir- 
rastar  cingem  á  cintura,  como  cordão  de  fra- 
de, e  atando  a  outra  ponta  ao  braço  da  rede, 
puxam  por  ella  andando  para  trils, 
ARRECADA,  Sf  /.  V.  Arrecadas. 
ARRECADA(;ã0,  s  /.  acgão  e  effeito  de  ar- 
recadar; cobrança  de  tributo,  renda,  divida, 
ele. ;  documento  ou  livro  por  onde  consta  que 
se  arrecadou  ou  cobrou  algum  direito,  tributo 


ARR 


ARR 


559 


ou  reuda ;  certidão,  bilhete  ou  qualquer  outro 
documento  por  onde  consta  que  se  arrenda- 
ram e  cobraram  os  direitos  que  se  deviam. — 
de  svkadosj  (commcrc.)  o  naufrágio  ou  vara» 
ção  dào  muitas  wzes  logar  a  que  se  recobre  ou 
parte  do  corpo  do  navio,  ou  d'appartlhos,  ou 
da  carga,  ou  d'ambos.  fcísta  arrecadação  não 
pode  fazer-se  senão  com  assistência  do  capitão 
e  da  tripulação,  e  na  sua  falia  dos  agentes  do 
segurado,  ou  dos  mesmos  seguradores,  segundo 
as  circumslancias  do  caso:  ou  finalmente,  co- 
mo muitas  vezes  siiccede,  por  oíficiaes  do  go- 
verno, O  segurado  é  procurador  nato  do  segu- 
rador, e  em  caso  de  perda  pode  e  deve  fazer 
por  si  e  «eus  representantes  o  que  julgar  mais 
conveniente  abem  dos effeitos  salvados,  Irans- 
porlando-os  ou  ao  lugar  do  seu  destino,  ou  a 
outra  parte ,  ou  vendendo-os  no  porto  do 
naufrágio,  tudo  a  cargo  dos  seguradores,  que 
rej^ponderào  por  todas  as  despezas,  não  exce 
deado  ao  valor  dos  mesmos  effeitos  salvados  « 
art.  25  do  Rtgul,  de  Seguros  de  30  d'Agosto 
de  10^20.  Todas  as  legislações  foram  no  princi- 
pio mais  ou  menos  barbaras  acerca  dos  naufrá- 
gios, e  sua  arrecadação;  todavia  a  nossa  Ord. 
L.  2,  lit.  3^  íegislou  á  sobre  a  m.ateria  com 
principios  de  melhor  justiça,  mandando  entre- 
gar os  sylvados  a  seus  donos,  eprohibindo  que 
os  almoxarifes,  ou  officiaes  da  administração  os 
tomassem  para  si. 

ARRECADADO,  A,  p.  p.  de  arrecadar;  adj. 
posto  a  bom  recado ;  cobrado,  recebido ;  preso 
guardado  debaixo  de  prisão.  — ,  (p.  us.)  par- 
co, económico  (homem). 

ARRECADADOR,  «.  m.  o  que  arrecada  ;  cc- 
brador  de  imposições;  guardador  do  que  é  seu, 
homem  económico,  governado. 

ARRECADAMENTO ,  t,  rn.  V.  arrecada- 
ção. 

ARRECADAR,  u.  a,  {a,  recado^  ar  des.  inf.) 
cobrar,  receber  rendas,  tributos,  etc. ;  recolher 
guardar ;  prender.  — ,  (p.  us.)  conseguir,  al- 
cançar. — ,  (volat.)  caçar  a  ave  a  sua  ralé, 
apanhar.  —  uma  iri/nria,  guarda-la  sem  tomar 
satisfação. 

ARRECADAS,  «./.  brincos  das  orelhas  deqne 
usam  especialmente  as  mulheres,  por  adorno  ; 
jóias  do  pescoço. 

ARREÇÁGA,  s.  /.  (ant  )  V,  Keçaga. 

ARRECEIO,  s.  m..  (ant.)  etc.  V.  Recáo. 

ARRÉCHIOS,  {eh  sôa  como  h)  s.  in.  p/.  po- 
Tos  bárbaros  junto  da  lagoa  Meotida. 

ARRECÍEE,  s.  m.  (Arab.  «rraoi/,  o  banco 
ou  escolho  de  pedra.)  (ant.)  V.  Recife. 

ARRÉCOVA,  8.  /".  (ant.)  V.  Recooa. 

ARRÉCOVÁR,  t?.  n    (vulg.)  V.  Recuar. 

ARREDA,  s, /.  (de  arredar)  (ant.)  exclusão 
da  herança,  desherdação.  V.  Jvcndo, 

ARREDADO,  A,  p.  p,  de  arredar;  aá/.  afa-.> 
tado,  di>tante,  retirado,  remoto.  Testemunhas 
— ,  (forens.)  do  lugar  distante  daquelle  em  que 
teve  lugar  o  objecto  doleligio,  eque  nada  po- 
dem saber  do  caso. 


ARREDAR,  v.  a.  (Arab.  rod. ,  voltar,  ou 
arra,  andar,  ar  des.  inf.;  ou  de  a^rière,  Fr. 
para  trás,  e  dar.)  afastar,  desviar,  ajiartar,  se- 
parar. — 8E,  V.  r.  afaslar-se  de  algum  lugar; 
(fig.)  separar  se,  apartar-se.  — se  emalgum  kf 
gar,  (loc.  ant  )  retirar-se  a  elle. 

ARREDIO,  A,  adj.  (des.  ío,  do  Lat.  ire,  ir.) 
apartado  do  rebanho;  (fig.)  que  foge  á  com- 
municaçào,  que  não  vai  aonde  costumava  ;  que 
se  afasta  dos  lugares,  do  trato,  da  conversação, 
das  pessoas  que  d^antes  frequentava. 

ARREDO,  adv.  (de  arredar  )(ant.)  atrásoi* 
para  trás;  longe,  distante;  ex.  —  vá  de  nós  o 
sestro  agouro.  »  D.  Fr.  Manoel,  soneto  30. 

ARREDÔMA,  ». /.  (ant.)  V.  Redoma. 

ARREDONDA,  adv.  (ant.)  ao  redor.  V.  Re- 
dondo, 

ARREDONDADO,  A,  p.  p.  de  arredondar; 
adj.  redondo,  roliço. 

ARREDONDABIÊNTO,  s.  m.  acção  e  effeito 
de  arredondar;  redondeza,  rotuudidade ;  dis- 
tricto  ou  território  de  uma  cidade,  villa,  etc. 

ARREDONDAR,  v.  a.  {a  pref.  e  redoudar.) 
fazer  redondo,  dar  figura  redonda  a  alguma 
cousa;  (fig.)  —  «7/»o  phrase,  um  período,  dar- 
lhe  numero  e  harmonia. — ,  (pint.) — um  ob'^ 
jeclo,  representa-lo  em  relevo  por  meio  do  cla- 
ro e  escuro.  —  um  estado,  um  dhtrielo,  (t.  us, 
nas  convenções  e  tratados  feitos  depois  da  re- 
volução franceza) :  unir-lhe,  incorporar-lhe  ou- 
tros contíguos,  que  formem  um  círculo. 

ARREDOR,  s,  m.  V.  Arredores. — ,  adv^ 
(ant.)  ao  redor,  em  torno. 

ARREDORES,  s.  m.  pi.  (a  pref.  reí/ór.)  con- 
tornos, espaço  que  cerca  immediatamenteeem 
pouca  distiin  ia  alguma  cidade,  villa,  etc.  —  , 
(fig.^  circumferencias,  tudo  o  que  se  aproxima 
em  roda  a  alguma  cousa.  jPater— ,  caiar  as 
casas  sóm<'nle  até  meia  parede. 

ARREDÒUÇA,  s. /.  (ant.)  V.  Redouça, 

ARREDO tçÁR-SE,  í7.  r,  (a  pref.  redouça^ 
ar  des.  inf.)  balançar-se  naarredouça,  por  brin- 
co e  divertimento. 

ARREÊIRO,^  s.  m.  (Arab.  arra,  andar,  ca- 
minliar ;  ou  áaarricre,  Fr.,  atrá^,  edes.  eiró.) 
o  qu<;anda  eom  bestas  de  aluguel  ou  de  alqui- 
le, que  as  acompanha  em  jornada,  indo  a  pé» 

ARREFANHÁR,  o.  a.  (vulg.  provinciano)  ar- 
rebatar, tomar  das-  mãos  de  outro  com  violên- 
cia. 

ARREFEÇÁR,  OU  melhor,  ariiafaçah,  tj.a. 
(/\rab.  arrahaça,  abaixar,  abater  de  preço;  de 
rahe%,  barato.)  (ant.)  aviltar,  abater. 

ARREFKCE,  adj,  (ant.)  V.  Refcce,  Bara- 
to, 

ARREFECER,  V.  a.  (corrupto  do  Lat.  »e- 
frigc&co,  ere,  V.  inceptivo  )  fazer  ou  tornar  frio, 
tirar  o  culor. — ,  (fijí.)  esfriar,  abrandar,  fazer 
tibio. — ,  c  n.  fazer-se  frio,  perder  o  calor.—, 
(fig.)  afrouxar,  entibiar-se,  fazer  se  remiíso. 

ARREFÉCÍDO,  A,  p.  p.  de  arrefecer ;  adj, 
esfriado.  — ,  (fig.)  frouxo,  tibio,  remisso. 

ARlUiFÉClMÊNTO,   s.  m.    (p.  us.)   acção  c 
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cfft  ito  do  arrefecer.  — ,  (fig.)  frouxíJão,  tibie- 
za. 

ARRKFÊM,  s.  m.  pi.  /írrafens,  mais  us. 
(  \rab.  arrahiúy  o  penhor  que  se  dá  por  cativo 
ou  prisiumiio  de  guerra.  Deriva-se  do  verbo 
rahano,  penhorar,  dar  alguma  cousa  em  re- 
féns.) hador,  garante  de  coalrato;  peniior, cau- 
ção. 

AIUlEFENS,  s.  m.  pi.  (ant,)  V.  /irrcfan, 

AlUlKFEiNTÁll,  V.  o.  (ant  )  arrefecer.  Nem 
vie  aqncnld  nevi  me  urrcf trila  (K)c«  prov.),  nào 
me  Li  az  proveito  nem  damuo ,  é-nicindifferen- 
te. 

Ar«r,EGA<;Á90,  a,  p.  p.  de  arregaçar;  adj, 
puxado,  colíiida,  apanhado  (as mangas  doves- 
livio,  as  abas  da  casaca,  etc. 

Aíi.iÀEG.\ÇADlL)llA,  «./.  acçâoeeffeíto  de  ar- 
re<;açar. 

A1U;EGAÇAR,  r.  a.  [a  prep.  regaço,  nrdes. 
inf,)  apanhar  ou  levar  acima  o  vestido  ou  par- 
le d'i!]ie  para  mais  desembaraço  no  andar  ou 
no  trabalho.  —  o  braço  ou  os  braços,  levantar 
ou  puxar  acima  a  manga  dacamiza  ou  do  ves- 
tido, ficando  um  dos  braços  ou  ambos  eiies 
nús. 

ARREGAÇO,  s.  m.  (ant.)  V.  Regaço. 

ARREGÁDA,  (geogr.)  serra  de  Portugal  na 
'província  do  JVlinho,  bispado  do  Porto;  nasce 
na  serra  da  Agrella,  e  vai  caminhando  para  o 
S.  E  muiío  áspera,  e  só  produz  mato. 

ARREGALADO,  A,  p.  p.  de  arregalar,  ^d/. 
nllios — ,  muito  abertos,  como  que  saem  da  or- 
bila,  esbugalhados. 

ARilEGALVR,  V.  a.  (l<at.  erxio,  subverto, 
ocnltts,  ollio.)  (famil.)  abrir  muito:  diz  se  uni- 
camente dos  olhos  quando  se  abrem  o  mais 
que  é  possive!,  levantando  as  sobrancellvas. 

ARREGANlíÁUO,  A,  p.  p.  do  arreganhar; 
adj,  (famil.)  que  se  ri  de  tudo  (homem);  mui- 
to abiirto  (costura) ;  fendido,  grelado  (fructos, 
eXe.). 

ARREGANHAR,  v.  a  (Cír.  rhcgiiurrãj  rachar.) 
encoliier  e  comprimir  os  beiços  de  sorte  que  fi- 
quem os  dentes  amostra.  —  os  dentes  aal^uan 
ou  para  algn-.m,  (phr.  famil.)  assaniiar  se  con- 
tra elle,  ameaça-lo. — ,  v.n.  arrej^oar,  gretar- 
se  (o  fructo). — se,  v).  r.  mxjstrar  os  dentes  sor- 
rindo, ou  para  intimidar. — se  com  frio,  cris- 
par-se,  tolíier-se. 

ARREGANHO,   5.  m.  catadura  ( — militar). 

ARBEGEITÁR,  V.  a.  (rust.  e  p.  us.)  atirar : 
diz-se  dos  pastores  quando  arremessam  o  ca- 
jado ás  pernas  do  gado» — ,  (ant.)  V.  Regei- 
Uxr. 

ARREGOÁDO,  A,  p.p.  dearrcgoar;  aãj.  V. 
Jiegoalo, 

ARREGOÁR,  v.n,  (apref,  rego,  ardes.inf.) 
abrir-se,  gretar-se :  diz-se  principalmente  dos 
fructos  quando  estào  muito  maduros. — ,  v.a. 
V.  Rcgoar. 

ARREIÁDO,  A,  p.  p.  de  arreiar;  adj.  ade- 
reçado, ajaezado,  ornado,  enfeitado. 

ARREIAR,  V.  a,  (Fr.  ant,   array^  ordem, 


arranjo,  do  Gr.  nrô,  concerlar,  ornar,  enfei- 
tar.) apparelhar,  ajaezar,  adereçar  (as  bestas). 
— ,  (fig.)  ataviar,  adornar,  enfeitar,— se,  r. 
r.  (hg.)  ornar-se,  enfeitar ;  jactar-se,  prezar-se, 
gloriar-se  (tie  alguma  cousa). 

ARREIGADA,  í./.  (subst.  da  des.  f  de  ar- 
reigado.) (p.  us  )  a  raiz  da  língua;  espiga,  far* 
pasinha  que  se  levanta  no  dedo  ao  pé  da  unha. 
— ,  pi,  (mar.)  cabos  que  passam  da  enxárcia 
dos  mastareos  pelas  gavias,  e  vem  a  fazer  fixo 
em  os  ou  vens  da  enxárcia  grande. 

ARREIGADO,  A,  p.p.  de  arreigar;  adj,  que 
lançou  raiz  funda;  fume,  seguro  pela  raiz; 
(fig.)  entranhado,  estabelecido  firmemente,  v. 
g.  —  no  vicio,  na  opinião;  —  no^vicios,  cos- 
tumes; habiíos  — «s;  inimizades  — íf, 

SvN.  comp.  inveterado  só  denota  duração, 
e  não  fundamento  radical. 

ARREIGAMÊNTO,  s.  m.  {mcnlo  suff.)  (ant. 
e  forens.)  fiança  de  bens  do  raiz  ou  de  proprie- 
tário que  osrpossue.  Fazer  — . 

ARREIGAR  ou  AIIBAIGAR,  V,  o.  (do  Lat. 
radicar,  ari,  lançar  raiz;  radix,  raiz.)  fazer 
lançar  ou  criar  lai/cs,  fixar  profundamente  co- 
mo a  arvore  presa  pelas  raizes ;  t::stabeleeer  so- 
lidamente, V.  gs  aiirrcigado  cada  vez  mais  o 
dominio  portuguez  na  Ásia.  5?  «Querendo-os 
assentar  e  —  na  terra.»  Cantanheda,  liv.lle 
IV.  íí— 03  príncipes  em  seu  reino.»  Leão, 
Chron.  do  conde  D.  Henrique ;  (fig  )  —  os 
vicios  na  alma  do  vicioso,  —  as  virtudes  na 
do  virtuoso ;  doutrinas,  erros,  abusos,  supersti- 
ções, opirdõís;  —  novos  institutos  ou  institui- 
ções, fabricas,  a  industria,  isto  é,  firma-los, 
para  que  se  consolidem.  —  o  amor,  o  cdto,  a 
ambição,  entranhar.  — se,  v.  r.  lançar  raiz, 
criar  raiz  que  solidamente  fixa  a  arvore:  (fig.) 
das  cousas,  paixões,  e  íifiectos.  [4rraigar  é 
mais  conforme  ao  radica),  mas  arreigar  é  mais 
usado  ) 

ÍSiN.  comp,  —  Differe  de  moderar,  porque 
esle  só  denota  fixação  por  effeito  delonga  du- 
ração. Arreigar  denota  as  raizes  que  prendem, 
afincam.  MuL  invticrudo,  inveterar- se  o  mal, 
íornar-se  incurável,  ou  de  cura  difficil  por  ter 
tomado  posse  do  corpo  ou  da  parte,  e  (íig.)do 
homem,  do  eorpo  social.  .^Jrrdgar-se  o  mal, 
entranhar-se  por  meio  de  mizes  ou  de  cousa 
que  oprende  fortemente.  Os  mais  equivalentes 
não  são  synonymios:  sufficientemente  se  distin- 
guem pelos  seus  radicaes,  erilranhar,  internar* 
se;  Jirmar,  fazer  firme;  eslabdccer,  tornar  es- 
tável; co'twlidar,  tornar  solido. 

AIlRÈIO,  s.  m.  peça  ou  peças  de  arreiar, 
enfeitar,  adcrcçíir  pessoas,  casas;  atavio,  v.g, 
—  de  ouro.  «El  rei  tinha...  na  cabeça  uma 
grande...  louca,  sem  outro — .  »  Barros,  dec. 
iV.,  3,  9.  í-^eslido  de — ,  com  louçainhas  de 
gala,^de  festa.  Cantanheda,  llí.;  (fig.)  orna- 
to, enfeite,  realce.  «Urandara  é  de  amor  mais 
certo — . »  Camões.  —  da  tirlude,  da  oração, 
ornatos.  «  Os  cargos  eofficios  são  —  da  pessoa.  » 
.ísousa;  \  ida  do  Arcebispo,  11.,   17. —s,p/. 
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xnaís  us.  hoje  que  o  singular,  peças  do  arnez   etc.   lia  casos,   em  que  em  vez  da  venda  da 


dits  bestas  de  selia,  de  carruagem  ou  de  carga; 
peças  do  coche,  sege^  carruagem. 

SvN.comp.  —  arreio  indica  peça  de  enfeite, 
ornato,  vestidura.  EnjciU,  ornulo ,  sào  mais 
indeterminados.  Adereço  é  verdadeiro  synony- 


propriedade  se  trácia  sómetíte  da  sua  entrega 
temporia  ao  arrematante  para  pelos  frucíospa- 
gar-se  de  sua  divida:  a  esta  arrematação  cha- 
mamos ad,udicoção,  porque  em  juizo  se  entre- 
ga a  propriedade;   apezur  de  que  na  geneali- 
mo,   porque  vem  de  um  radicai  arábico,  cuja  !  dudo  a  adjudicação  importe  o  acto  d'alheaçâo 
significação  é  idêntica   á  de  «rrciar    Todavia  j  e  entrega  da  cousa  vendida.  O  arrematante  pa- 
hoje  adereço  diz-se  quasi  exclusivamente  de  col- )  ga  toda  a  siza  por  si,  e  pelo  vendedor,  e  llj'a 


lar  ou  outro  ornato  do  pescoço,  v.  g.  —  de  bri- 
lhantes, de  pérolas,  de  coral.   V.  /adereço. 

ARREIO,  adv.  (ant.)  (a  pref.  e  um  radical 
commum  ao  Teut.,  Aliem.,  Ingl.,  Lat.,Gr  , 
etc,  que  significa  correr  :  ren,  ran,  rennen, 
ío  run,  nas  linguas  germânica  e  céltica,  ruo 
em  Lat. ;  rhcô  em  Gr.)  afio,  sem  interrupção. 
V.  g.   «Trez  dias —  »   Pintcj,    p.  í.,   cap.   8. 


desconta  depois  no  preço,  Alv.S7  de  Setem- 
bro de  174(),  cap.  5.  O  que  nào  tem  prompto 
o  preço,  dáabonador  por  trez  dias,  aliásé  pre- 
so, C.  L.  de  Junho  de  1774,  §.  16,  Alv.  de 
16  de  Setembro  de  1790,  §.  1. 

ARREMATÁU,  V.  a.    (a  pref.,   e  rematar,) 

(ant.)  rematar,  terminar  compL  lamente,  coa- 

cluir,   pOr    a  altima  mão.    V.  Rematar.  —  o 

Palm.,  p.  4.  «Ganhar  muitos  jogos — .  »  Cia- '  fa6t//o,  ata-lo  no  alto  da  cabeça,  como  rema- 

rim  ,  li  ,  cap.  27.  a  Trez  cartas  vos  escrevi — .»   te  do  penteado.  —  a  costura,  (alfaiate)  segurar 


D.  Iranc.  Manoel,  cart,  51.  V.  Arrèo. 

ARREITADO,  A,  p.  p.  de  arreitar ;  adf,  em 
estado  de  erecção,  inflammado  de  concupiscên- 
cia :  diz-se  de  ambos  os  sexos,  (t.  obsceno). 

ARREITÁR,  V.  a.  (Lat.  urreclu»,  teso,  ar 
des.  inf  )  (obsceno)  causar  erecção,  excitar  ap- 
pelite  venéreo.  — ,  v.  n,  (obsceno)  sentir  im- 
pulso venerio :  diz  se  de  um  e  outro  sexo. 

ARRKITÉTA,  s.  f.  (Lai.  testa,  pote,  bilha, 
e  arreda,  direita.)  (provinciano)  V.  ALmulo- 
lia, 

ARRELÁ  !  ARRELAPAS  !  ittterj,  (vulg.)  fo- 
ra !  V,  Arre, 

ARRELENTÁR,  r.  a.  (ant.)  (a  pref.,  relen- 
to.) pôr  ao  relento. 

ARRELKQitiÍM,  ».  m.  V,  Arlequim, 

ARRELIIÁDA,  s./.  (opref,,  relha,  des.  ada.) 
pá  de  ferro  no  pé  da  aguilhada  de  lavrar,  com 
que  se  alimpa  o  arado. 

ARRELÍauiA,  s.f.  (ant.)  etc.  V.  iíe/içwia, 
etc. 

ARREMANgAdo,  a,  p  p.  de  arremangar ; 
adj.  V.  Arregaçado.  — ,  (ant.)  que  estáamea- 
çando  alguém,  empunhando  armas,  e  fazendo 
acção  de  as  tirar  ou  de  ferir  com  ellas. 

ARREMANGAR,  o.  a.  {arre  pref  do  Fr.  ar- 
rière,  para  trás,  manga,  e  ar  des.  inf  )  V.  Ar- 
regaçar.— ,  (ant  )  levantar  a  mão  para  alguém 
Bmeaçandt)-o. 

ARREMATAÇÃO,  «.  f.  acção  de  arrematar, 
ou  de  vender  em  hasta  publica. 

ARREMATADO,  A,  p.  p.  de  arrematar ;  ací/. 
comprado  em  almotida,  vendido  por  arrem.ita- 
çào. — ,  (poracabado,  consumado).  ^.Rema- 
tado. 

ARREMATADÔR,  ORA,  adj.  e  s.  que  arre- 
mata, que  vai  uí«  leilões  arrematar  o  que  se 
Tende. 

ARREMATANTE,  adj.  dns  «  g.  (forma  dop. 
a.  Lat.  em  anf,  /is),  o  que  arr  mata  em  lei- 
lão, arrematador  de  contrato  ou  de  qualquer 
obra  ou  serviço  posto  em  praça,  v.  g.  o  arre- 
matante do  imposto  dos  carros;  o  arrematante 
do  subsidio  literário  j  do  contrato  do  tabaco, 
\9M4,   1 


com  pontos  dobrados  ou  com  algum  nó  para 
senão  descoser.  —  as  terras,  tornar  a  lavrar  o 
semeado.  —  os  milhos,  dar  segundo  sacho.  — 
trabalho,  negocio,  condições,  segurar  bem,  fa- 
zer firme.  — ,  mais  us.  hoje  que  nas  accepções 
precedentes,  comprar  em  leilão  ou  almoeda, 
dar  o  pregoeiro  por  vendido,  adjudicar  aquém 
deu  o  mais  alto  lanço,  t?.  g.  «  Ha  quem  mais 
dê?  senão  arremato»  voz  do  pregoeiro.  —  con- 
trato,  etc  ,  ou  o  ramo  de  algum  contrato,  ha  vo- 
lo  por  lanço  na  praça  ou  hasta  publica.  A  ex- 
pressão ramo  vem  do  ramo  verde  que  o  portei' 
ro  do  leilão  costuma  dar  ao  arrematante. — sb, 
V.  r,  rematar-se,  concluir-se ;  ser  arrematado 
em  leilão,  almoeda,  em  hasta  publica. 

ARREMEDAR,  e  deriv.  é  frequente  nos  es- 
critores antigos  ;  mas  V.  Arremessar,  etc.,quo 
é  melhor  oithographia. 

ARREMÊÇO,   s.  m.  etc.  V.  Arreme^»"^,  etc. 

ARREMEDADO,  A,  p.  p.  de  arremcJar ;  fiíf/. 
imitado,  contrafeito. — ,  s.  m.  (ant  )  V.  Ar» 
remedo, 

ARREMEDADÔR,  s.  m.  ORA,  f.  o  que  arre- 
meda 03  modos  e  costumes  de  alguém. 

ARREMEDAR,  V.  a.  {a  pref.  e  remeòir,  de 
imitar  e  re  prefixo.)  imitar,  contrafazer  algu- 
ma cousa;  assemelhar- se,  dar  ares  de  alguma 
cousa.  — alguém,  fazer  as  mesmas  acções,  ges- 
tos ou  visagens  que  outro  faz,  para  o  escarne- 
cer, ou  por  zombaria. 

ARREMEDÍLHO,  í.  m.  (ant.)  entremez  ou 
farça. 

ARREMEDO,  a.m.  acção  de  arremedar ;  imi- 
tação ou  semelhança  de  uma  cousa  com  outro; 
cousa  feita  á  imitação  de  outra. 

ARREMESauÍNíIOS,  s.  m,  pi.  (de  arrabi- 
que,  e  meaquinhos  )  (vulg,  ant.)  todas  as  pos- 
turas de  enfeitar  o  rosto,  arrebiques. 

ARREMESSA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugfil  na 
província  do  Minho,  arcebispa  1  de  Braga,  co- 
marca de  Valença,  termo  di  viUa  dos  Arco» 
de  V^al-d(^Vez, 

ARREMESSADO,  A,  p  p.  de  f.rremes?ar ;  íif?/. 
que  acommete  ou  se  arremessa   furiosamente; 
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ardido,  violento,  impeíuoso;lfimerano,  impru- 
dente, inconsiderado,  preeipilado  — mentf, 
adv.  (p.  us.)  inconsiderndarnente,  com  precipi- 
tação, sem  exam(!  nem  conhecimento  prévio. 

SvN,  comp.  Differe  de as«o;7iac/o,  Icmcrario^ 
em  encerrar  a  ideia  de  acç;ão  feita  por  impul 
so  súbito,  /luomado  e  os  mais  equivalentes 
apontados  só  denotam  a  disposição  do  indivi- 
duo ou  a  natur^'za  de  acção  feita  por  elle.  Um 
homem  auomado  ^  temerário^  inconsiderada', 
precipitudOf  lança-se  arremessado  a  qualquer 
acto. 

ARREMESSADÔR,  ORA,  adj.  e  s.  que  arre 
messn,  que  atira  lanças,  dardos,  ctc. 

ARREMESSAMÊNTO,  s.  m.  acção  e  effeito 
de  arrcmessir. 

ARREMESSÃO,  s.  m.  augmentativo  de  arre 
messo,  acção  e  efíVilo  de  arremessar;  qualquer 
arma   missiva  ou  de  arremesso,    como  lança, 
dardo,  etc. 

ARREMESSAR ,  ».  a.  {a  pref .  e  remessar.) 
atirar  com  arremesso,  arrojar,  lançar  com  for- 
ça; (fig.)  repellir,  empuxar,  mover  com  vio- 
lência do  lugar  em  que  eslava;  incitar,  sair  á 
espora  (o  ca v alio).  — se,  v.  r.  cair,  deixar—e 
cair,  lançar  se  com  Ímpeto  e força;  arremeter, 
investir ;  acommeter  com  violência ;  atrever, 
abalançar-se. 

Syn.  comp.  ^rremcisar  e  Arremeter  proce- 
dem do  mesmo  radical  latino  rrátto,  ere,  tnis 
síim  ;  mas  o  primeiro  é  activo,  absoluto,  ou  re- 
ciproco, e  o  segundo  quasi  exclusivamí-nte  se 
usa  em  eenlido  abs.  ou  neutro.  /írrernenar-$e 
e  ariimeter  tem  a  mesma  significação.  V.  Âr- 
remeswdo. 

ARREMESSO,  s    m.  acçao  e  eff(  ito  de  arre- 
messar. Arma  ou  lirode-—,  qualquer  arma  ou 
tiro  que  se  despede  de  longe  com  força,  como 
chuço,  dardo,  etc.  — ,  arremetida,  acommeti- 
mento,  impeto,  arrojo  inconsiderado  e  impru- 
dente. — -,  (cavalJ.)  acção  e  effeito  de  arremes- 
sar ou  fazer  sair  o  cav  dlo  com  impeto.  De  — 
(loc,  adv  )  atirando,  largando  da  mão  comim 
pulso;    (fig.)  impetuosamente. — ,   p/.   modo 
de  obrar  extraordinário,  excessivo. — ,  a?somos, 
rasgos,  V.  g.  ter  bons  — s  d(i  poeta.  Fo%c,r  — s, 
dar  mosttas   de  querer  commeter  alguma  ac 
çào.  —  da  forlxina^  lance  inesperado,  Moraes 
engana-se  no  exemplo  que  cita:  «  Victoriaque 
lhe  deu  um  arremesso  da  Fortuna,»  e  queex 
p!ica  por  inconsideração,  imprudência  da  For- 
tuna, A  Fortuna,  no  sentido  de  catísa  occulta 
dos  acontecimentos,  é  cega,  enãí)  s^;  dirige  por 
motivos  ou  considerações :   é  o  Fado  dos  anti 
gos.  O  arremesso  dVlla  é  um  lance  como  o  dos 
dados,   um  acaso,    ou  jacto  fortuito,  sem  que 
d'eile  possamos  aponlar  a  causa.  — s,  pi.  (fig  ) 
visos,  mostras,  apparencias,  v.g,  —  de  poetn, 
rasgos,  assomos.  —  de  cor''e%ia,  grandes  demons  • 
traçtjes. 

SvN.  comp.  /érremesso  e  íira  sSosynonymos 
no  sentido  de  arma  ou  cousa  arremessada  :  mas 
oí,ro  pode  ser  feito  sem  impulso  coram unicado 


por  homem  ou  animal,  t?  g.  — -  de  canhão,  — 
de  espingarda  de  vento,  o  que  arrcm  uso  sup» 
p5e  sempr(>.  Impulso,  impelo,  são  eífeitos  da 
poteticia  que  arremessa,  e  por  i^so  arremessos 
si^nifirão  mostras,  porque  pode  o  arremessadof 
não  terminar  o  acto, 

ARREMETEDÔR,  ORA,  ad4 .  e  s.  que  arre- 
mete contra  alguém  — ,  (braz.)  que  está  em 
acção  de  arremeter,  r.  g.  leão  — . 

ARREMETEI) íi RA,  8  /".  (p.  US.)  acção  eef- 
feito  de  arremieter;  arremetida. 

ARREMETÊNTP:,  adj.  dos  â  g.  (forma  do  p. 
a.  Lat.  em  ews,  enlii  )  (poet.)  que  arremete, 
— ,  (braz.)  que  está  em  acção  de  arremeter. 

ARREMETER,  V.  n.  (a  pref.  e  remeter.) 
acommeter,  investir  com  impelo  e  fúria;  cor- 
rer contra,  ou  lançar-se  apressadamente  a  al- 
guma cousa;  arr  jar-se  precipitada mnte  a  pe- 
gar ou  lançar  mão  de  alguma  cousa.  — ,  aba- 
lançar-se a  fazer  alguma  acção  árdua  ou  peri- 
gosa. Jiege-se  com  as  prep.  a,  com  ou  contra. 
—  o  cavallo,  t).  a.  arremessa-lo,  fazê-lo  sair 
com  impeto, 

Syn.  comp,  Differe  de  acommeter,  porque 
este  verbo  não  expressa  a  ideia  de  impeto,  mas 
sim  de  começo  de  acção,  a  qual  pode  durar 
muito,  V  g~  —  empreza,  viagem.  V.  Remeter^ 
e  Arremesaar, 

ARREMETIDA,  s.f.  (subst.  da  des.  f.  dear- 
rcmetido.)  acção  c  effeito  de  arremeter ;  acom- 
metimento  impíítuoso  e  repentino ;  investida, 
assalto,  entrada  com  força  de  gente;  acçàoar-^ 
rojada,  con flicto. 

ARREMETIDO,  A,  p.p.  de  arremeter;  adf. 
acomraelido,  investido,  atacado  com  violên- 
cia. 

ARREMETIDtiRA,  s.  f.  (ant.)  acçao  de  ar- 
rem(  ter,  ataque  impoluoío;  (f)g.)impul!jO.  Ar-^ 
remeiiynentn,  s.m»  V.  yírremeti  la, 

ARREMiNÁDO,  A,  p,  p,  de  arreminar-se ; 
adj.  irado  e  ameaçador. 

ARREMlNÁR-SE, 
lançar-se,  e  mina, 
iiif.)  (famil.)  irar-se,  encolerizar-se. 

ARRENDA,  s./. segunda  cavadas  vinhas, do 
milho,  que  se  faz  aplanando  os  montes  que 
na  primei! a  se  fizeram. 

ARRENBAÇÃO,  s.  /.  acto  de  arrendar. 

ARRENDADO,  A,  p.p.  dearren'.iar ;  «(í)'.  to- 
mado ou  dado  de  renda ;  que  tem  rendas  oa 
rendimentos  de  qualquer  género ;  (vestido)  or- 
nado, guarnecido  de  rendas;  (cavallo)  obedien- 
te á  rédea.  — ,  (ant.)  (homem)  que  falia  pou- 
co, acanhado.  — ,  (agricult.)  cavado  á  roda  do 
pé.  Milho  — ,  a  que  depois  de  sachado  se  ajun- 
ta teria  ao  péese  arrancam  os  filhos  paracrear 
melhor  massaroca,  A^.  B.  na  significação  de 
agricultura,- vem  de  arrendar  (cavar);  na  ca- 
vallaria  vem  de  renda  (ant.)  rédea,  doLat.  rc- 
iinacnlnm ;  e  na  de  lavor  vem  de  renda. 

ARRENDADOR,  s.  j».  ORA,  f.  rendeiro,  O 
que  dá  ou  toma  de  arrendamento. 

ARRENDAMENTO^  ».  m    acção  de  arrendar; 


V.  r.   (Lat.  ruere,  correr, 
ameaças,  a  pref,  ar  des. 
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preço  convencionado  porque  se  torna  ou  dáal- 
cuma  cousa  de  renda;  escritura  ou  instrumen- 
to pelo  qual  se  assegura  o  contrato  que  se  faz 
tomando  ou  dando  alguma  cousa  de  renda. — , 
(jurid.)  o  arrendamento  por  longo  tempo,  ou 
de  vidas,  ou  colónia  perpetua,  é  o  contrato, 
em  c|ue  se  aforam  as  casas,  ou  quintas  feilas, 
ou  terras  fructi feras  pela  mesma  renda  em  que 
andam;  e  todas  as  queslõ-s  sobre eilas  se  deci- 
dem não  pelas  regras  dos  prazos,  mas  pelas  que 
costumam  regular  as  convençues  entre  os  ren- 
deiros ou  colonos,  e  os  seus  lespeclivos  senho- 
rios, O.  L.  4  de  Julho  de  1776.  §  1.   - 

ARRENDÁU,  V.  a.  {a  pref.  renda,  do  Lat. 
reJdiíu*,  ar  des.  inf.)  tomar  por  ajuste  algu- 
ma cousa  para  se  servir  delia  por  certo  tempo, 
pagando  a  renda ;  dar  em  arrendamento,  — 
cm  masm,  é  quando  oariendamenlo  se  fazem 
t>rosso.  —  cm  rumos,  dar  ou  tomar  arrenda- 
mentos  por  partes. 

^  ARUKND.Ul,  «.  m.  (do  Cast.  rendar,  c- 
var  segunda  vez  a  vinha.)— a  vinha,  (agric.) 
dar-lhe  segundo  sacho.  —  o  mitho,  arrancar- 
ihe  os  filhos  para  dar  melhor  massaroca. 

ARRENDATÁRIO,  A,  adj.  e  «.  O  mesmo  que 
rendeiro. 

AFiRENDÁVElL,  adj.  dos  Hg.  que  se  pode  ar- 
rendar. 

ARRENÉGAtJÃO,  s,  f,  apostasia,  rebellião 
contra  a  fé ;  raiva. 

•  ARRENEGADA,  «./.  (subst.  da  des.  f.  dertr- 
rcn.-gudo,  como  se di-serumo^i partida  arreac^:s~ 
da,  jogo  arrenegado.)  jogo  de  cartas  entre  trez 
parceiros,  no  qual  se  distribuem  a  cada  um  n  )- 
ve  cartas,  sendo  as  mai\)reâ  destas  espadilha, 
manilha,  basto,  ás,  rei,  etc. 

ARRENEGADO,  A,  p.p.  de  arrenegar;  adj. 
(por  apóstata,  rebelde).  V.  Renegado. — j(figO 
muito  enfadado,  furiosissimo, 
;  ARUENEGADÒR,  «.  m.  ORA,  /.  (p.  us.)  o 
que  ou  a  que  arrenega,  renegado ;  ex.  missa 
de  arreneg adores,  Sá  de  Miranda.  Carta  VIU. 
25. 

ARRENEGAR,  v.  a.  {a  pref.  e  renegar  )  de- 
testar, al)ominar com  palavras,  maldizer;  abo- 
minar, detestar  no  animo;  ter  má  fé  com  al- 
guma cousa,  fazer  máu  conceito  d'ella.  — , 
(por  a|K>statar).  V.  Renegar.  — se,  v.  r.  en- 
raivecer-se,   enfurecer-se ;   agastar-se,  enfadar- 

66. 

ARRENEGO,  s.  m.  (é  a  primeira  pessoa  do 
prés.  indic.  de  arrenega,  convertido  em  sub- 
stantivo, o  dizer  uma  pessoa  arrenego)  o  acto 
de  arrenegar  ou  de  dizer  arrenego,  v,  g.  per- 
deu uma  mão  grande  (jogando),  peio  que  fez 
um  grande  arrenrgo.n  Couto,  VUI.  2í{. 

ARRENIl AMENTO,  s.m.  (aut  )arruuhamen- 
to,  perda,  ruina. 

ARRENTELLA,  (feogr.)  (Lat.  arreda  Icllm.) 
pt)voi'çào  ao  S.  do  Tejo,  contigua  ao  Seixal, 
conta  8i.)0  habitantes.  Tem  de  notável  uma 
quinta  conhecida  pelo  nome  de  Quinta  do  Sa- 
lema, e  que  foi  edificada  por  Vasco  d»  Uama 


no  principio  do  século  XV í.  ali  se  conservam 
ainda  objectos  por  elle  trazidos  do  Oriente,  e 
cedros  plantados  pelo  menos  no  seu  tempo. 

ARRENUNCIÁR,  «.  a.  (ant.)  etc.  V.  licnun* 
ciar,  etc. 

ARRÊO,  s.  m.  V.  ^4rreio. 

ARRÊO,  adv.  (melhor  orthogr.  que  arráOy 
adv.)  a  fjo,  consecutivamente,  v.  g.  «Gastou 
seis  dias  — ;  meteram  na  fortaleza  seis  pedras 
— .  ?j  Castanh.  liv.  Vf.  cap.  110.  V     ArreV*^ 

ARREPANHAR,  V.  a.  (chul.)  agafmliar,  ar- 
rebatar, pilhar. 

ARREPELLAÇÃO,  s.  f.  acção  de  arrepellar 
ou  ai  rançar  os  cabellos. 

ARREPELLÁDA,  s.  /.  (ant  )  acção  de  arre- 
pellar;  arrepellào. 

ARREPELLÁDO,  A,  p.  p,  dearrepellar  ;  aá;. 
arrancado,  tirado  por  força  :  diz-se  propriamen- 
te dos  cabellos. 

ARREPELLÀO,  «.7».  (des,  augm.  ão  )  acção 
de  cravar  as  unhas  na  p.lle,  arrancando  o  ca- 
bello;  repellão,  sacudidura  forte. — ,  reprehen- 
sào  áspera.  I^ar  um  —  em  alguém,  causar  lhe 
moléstia,  desgosto,  v.  g.  increpando-o  publi- 
camente. Levar — ,  ficar  vencido.  /Irrepellôct 
da  fortuna,  (fig.)  lances  contrários,  maus  tra- 
tos,  trii>ulaçoe», 

ARREPELLÁR,  V.  a.  {a  pref.,  erepe^/ar.)  ti- 
rar ou  arrancar  violentamente  os  cabellos  a  al- 
guém.—.  (p  us.)  beliscar,  vellicar  acarne  ou 
pelle.  —SE,  V.  r.  arrancar  a  si  mesmo  os  ca*" 
bellos  por  causa  de  algum  pezar,  pena,  etc. 

ARREPENDER-SK,  13.  r.  (vem  ímmediata- 
mente,  assim  como  oC:ist.  arrepentir-se,  do 
í'r.  se  repentir,  Lat.  pcsnitcrc,  com  a  pref.  e 
euphonico,  rad.  poena,  moléstia,  pena,  mal, 
castigo.  Este  termo  é  o  mesmo  qne  o  Gr.  poi, 
né,  do  rad  poinâ  O  re  duplicativo  denota  segun- 
do acto  ,  pezar  ou  remorso  de  acção  feita 
depois  de  alguma  repugnância  ou  comba- 
te interior  do  individuo),  ter,  sentir  pezar  de 
haver  feito,  dito,  ou  deixado  de  fazer  ou  de  di- 
zer alguma  cc  usa,  ter  pezar  de  culpa. — ,  re- 
tractar, desfaz»  r  contrato,  ajuste,  poreffeitode 
reflexão  subsequente. — ,  s.  m.  acto  de  se  ar- 
r  [)ender,  v.  g.  os  homens  são  apress  dos  no 
peccar,  e  tardios  no  arrepender.  «  Arraes,  IX  , 
15;»  mudar  de  projecto,  vontade,  opinião,  mo- 
do de  obrar,  etc. ;  aborrecer-se,  (uijoar  se. 

ARREPENDIDO,  A,  p.  p.  de  arrepender-se  ; 
adj,  que  tem  arrependimento,  que  se  arrepen- 
deu ;  contrieto. 

ARREPENDIDOS,  fgeogr.)  povoação  doBra- 
sil,  na  província  de  Minas  Geraes,  pertoda  pro- 
víncia de  (ioyaz,  sobre  a  estrada  real  quo  vai 
da  cidade  de  Paracatú  á  de  Goyaz.  Situada 
n'um  valle  entre  a  serra  dos  Crystaes  e  a  de 
Tabutinga,  28  léguas  a  O.  da  citlade  de  Pa* 
racatú,  e  13  a  E.  da  viila  de  Santa  Luzia  da 
província  de  Goyaz. 

ARREPENDIMENTO,  s.  m,  pezar  de  haver  di- 
to ou  feito  alguma  cousa  ;  mudança  de  vontade, 
desistência  de  cousa  cm])reliendida ;  pezar  do» 
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pcccados  commelidos  contra  Deus^  e  junto  com 

pr(;posito  de  emenda, 

ARUEFÈso,  A,  adj.  (ont.)  anependido,  pe- 

zaroso. 

ARREPfíSO,  «.  m.  (ant.)  arrependimento, 
AURlíPÍA,   «./.   (que   faz  arripiar.)  (chul,) 

peça  de   musica   mui   iastiva  que  se  toca  na 

viola. 


no  porto  estavam.  »  Albuquerque,  Comment., 
[).  1.,  cap.  fii>. 

AUKÍíSTU,  s.  m.  (de  arrestar.)  (ant.)  em- 
bargo a  penando  o  doao  para  nào  usar  da  cou- 
sa, entreluuto  que  eile  se  nào  Jevaute.  —  de 
príncipe  ou  de  puleneia,  (dir,  marit.)  éaquelle 
acto,  pelo  qual  algum  soberano  ou  poleniia 
arnica  ou  inimiga,  demora,  ou  prohibe  a  saída 


ARREPIADA,   (geogr.)  serra   da  cordilheira    (i'um  ou  de  todos  os  navios  estantes  nos  seus 


Aimorés,  no  Brasil,  aO.  dacidadeda  Vicloria. 
Compje-se  de  uma  cadeia  de  montanlias  que 
oíTerecem  differente  aspecto,  segundo  aposição 
de  quem  as  observa.  Aqui  vêem-seelevar-seaté 
ás  nuvens  os  cumes  chatos,  redondos  ou  cóni- 
cos de  algumas  d'ellas,  eseparando-seda  mole, 
deixarem  entre  elias  e  elles  abras  mais  ou  menos 
grandes,  revestidas  de  verdura ;  mais  longe  ro- 
cJias  áridas,  tisnadas  com  o  tempo,  algumas 
estreitas  e  perpendiculares,  outras  chatas  e  lar- 
gas, e  por  vezes  debruçadas,  corno  se  estives- 
sem por  momentos  adespenharem-se  decollina 
em  collina  na  subjacente  planície.  Tal  é  o  pai- 
nel, que  se  offerece  á  vista  do  navegante  que 
voga  ao  longo  da  costa,  entre  a  bahia  do  Es- 
pirito Santo  e  a  embocadura  do  rio  Guara- 
pari. 

ARREPIAR,  15.  a.  etc.  V.  Arripiar,  etc. 
.  iV.  B.  Arrepiar,  mais  conforme  á  pronuncia 
e  á  brevidade  da  segunda  s}llaba  que  é surda, 
não   é  contrario   á  analogia  etymologica,  por- 
que vem  de  horreo,  ere,  e  pilus. 

ARREPICÁR,  V.  a.  (ant.)  repicar. — ,  (fjg.) 
annunciar  como  faz  o  repique  ou  arrepiquedos 
sinos;  V  g.  «Usar  de  parábolas  arrepica  mui- i 
to  as  càs,  »  isto  é,   denota,   annuncia.  V.  lie- 
picar: 

ARREPINCHÁR,  V.  a.  (a  pref.,  re  duplica- 
tivo,  iterativo,  e  pinchar,  Cast  ,  do  Lat.  pun- 
gere,  pungir.)  cómico;  (ant.)  agarrar,  v.  g,  a 
vida  a  que  eu  me  arrepincho.  «Gil  Vicente, 
obras,  I.,  Ô7.  ^ 

ARREPOLHÁDO,  A,  ad^.  (a  pref.  repolho, 
des.  adj.  ado.)  da  feigão  de  repolho;  (chul.) 
muito  embrulhado  em  roupa,  enroupado, 

ARREPREUENDÊR,  V.  a.  (ant.)  V.  Repre- 
hcnier. 

ARREOTÍCIO,  A,  ãd^'.  (ant  )  V.  Abrepli- 
c\o. 

ARREauÊNTÁR ,  v.  a,  aquentar  segunda 
vez. 

ARRESAIO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Estremadura,  patriarchado  de  Lis- 
boa, comarca  e  termo  da  villu  de  Santarém. 
ARRESOÁR,  V.  a.  etc  V.  Arnnoar,  ele. 
ARRESTADO,  p  p.  de  arrestar;  ad/.  embar- 
gado, apenado,  v  g.  a  As  quaes  naus  elle  ti- 
nha—  para  esta  occasiao.»  Barros,  dec.  111., 

ARRESTAR,  V,  a.  (Fr.  ant,  arresler,  hoje 
arrêítr',  do  Lat.  restare,  ficar,  demorar-se;  ou 
de  restis,  corda.)  (íig.)  embargar,  apenar;(fo- 
rcns.)  embargar,  v.  g. — carta  ao  passar  pela 
chanceilaria.  « iVl  andou  —  todas  us  naus  que 


porlos,  ou  que  se  commete  no  mar  alto  sobre 
embarcação  neutral,  conduzindo-a  a  porto  di- 
verso do  do  destino,  náo  só  por  causa  de  guer- 
ra directa,  mas  ou  por  necessidade,  ou  por  sus- 
peita d'alguma  contravenção  á  neutralidade, 
Sào  IrCií  as  causas  dos  ai  restos :  guerra,  repre- 
$alias  e  necessidade  particular.  Se  o  procedi- 
mento derivasse  de  culpa  docapilào  ou  dos  in- 
teressados no  navio  ou  carga,  nào  seria  arresto, 
{I^iantanida).  O  arresto  seja  qual  for  a  sua- 
causa  é  caso  fatal,  e  o  seu  damno  regula  se 
como  em  todos  os  casos  fortuitos;  e  por  elle 
respondem  os  seguradores  {Baldasseroni), 

ARRETAR,  V,  a.  {a  pref.  retro,  ar  des.  inf.) 
supprimindo  o  ro  fmal.)  vender  com  condição  de 
resgatar  o  mesmo  que  se  vende;  (cavall.,ant.) 
accusar  alguém  de  aleivoso  diante  dM-rei,  obri- 
gando-se  a  mantô-lo  no  campo,  e  offerecendo- 
lhe  desafiio.  V.  Rdo. 

ARRETIUM,  (geogr.)  cidade  da  Etruria  ;  ho- 
je Arrezzo. 

ARREVAL  e  ARREVALDE,  S.  ?n.  (ant.)  V, 
Arrabalde. 

ARREVESSADO,  A,  p.p.  de  arrevessar ; aíí;. 
(vulgar.)  vomitado.  Tornar  ao — ,  (phr.  prov.) 
tornar  ao  peccado  ou  vicio  que  se  havia  dei- 
xado. As  tripas  — ,  que  saem  pela  ferida  da 
ventre. 

ARREVESSAR,  V.  a.  {a  pref.  rcve%,  ar  des. 
inf.)  (vulg.)  vomitar,  lançar  pela  bòea. — ,  r, 
n.  (mar.)  fazer  revessa :  diz-se  do  mar. 

ARREVESSO,  A,  adj.  (\ulg.)  feito  OU  postO 
ao  revez  ;  difficil  de  fazer-se,  Nome — ,  diftkil 
de  pronunciar  ou  reter  na  memoria. 

ARREVEZÁDAMÉNTE,  odv.  por  turno,  al- 
ternadamente. 

ARREVEZÁR,  ».  a.  (ant.)  etc.  V.  Rccc%ary 
etc. 

ARREYGÁDA  OU  ARREIO  ADA,  (geogr.)  aldeia 
de  Portugal  na  província  do  Miaho,  bispado 
do  Porto,  concelho  de  Penafiel. 

ARREZOAR,  t>.  a.  (ant.)  etc.  V.  Arra%oar^ 
etc. 

ARRHABONÁHIO,  adj.  e  «.  (hist.)  designa- 
se  com  este  nome  chrislãos  sacramenlarios  que 
diziam  que  a  Eucharistia  não  era  realmente  o 
corpo  e  o  sangue  de  Jesu-Christo. 

ARRHEPHORÍA,  s. /.  (Gr.  arréphoria,  fes- 
ta dos  sagrados  mysterios.)  (antiguid.  gr.)  festa 
alheniense  que  se  celebrava  no  mez  de  Skiro- 
phorion,  er».  louvor  de  Minerva  e  de  Hersea, 
filha  de  Cecrops. 

ARRHÉPHORO,  A,  adj.  (antiguid.  gr.)  no- 
me que  se  dava  aos  mancebos  e  ás  donzclla» 
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que  levavam  objectos  sagrados  á  festa  chamada 
Arrhephoria. 

AUKHEPSÍA,  I  /.  (Gr.  arrhepna.)  (philos.) 
opiniào  que  nâo  inclina  mais  para  uma  parle 
do  que  paru  outra,  listado  do  es})irilo  quenào 
inclina  para  lado  algum,  da  vontade  que  nâo 
acha  molivo  para  se  determinar. 

ARRHÍUEO  (Philippe),  (hist.)  Alho  natural 
dePhilippce  irmào de  Alexandre,  estava  n'um 
estado  de  imbecilidade  causado  segundo  dizem 
por  um  veneno  que  lhe  deu  a  rainha  Olympia 
receiaudo  que  o  preferissem  ao  seu  tilho  Alexiin- 
dre.  Foi  apesar  d'isso  nomeado  rei  da  Macedo 
nia  por  morte  doconq\jislador,  conjuntamente 
com  um  hiho  d'este  príncipe,  no  anuo  3'23  an- 
tes deJesuChristo;  mas  só  teve  a  sombra  da 
realeza  :  Ferdiccas  tinha  lodo  o  poder.  Olym- 
pia mandou-o  matar  ao  cabo  de  7  annos. 

ARKIA,  (hist.)  senhora  romana  celebre  pela 
sua  coragem.  U  seu  marido,  Ccecina  Pcetus, 
lendo  conspirado  contra  o  imperador  Cláudio, 
foi  condemnado  á  morte.  Arria,  j)ara  dicidiro 
seu  marido  a  matar-se,  cravou  um  punhal  no 
seu  próprio  seio ;  depois  deu-lh'o  dizendo  :  «  To- 
ma, isto  não  faz  mal  nenhum,  r  Pietus  imitou- 
a  logo.  A  sua  filha,  também  chamada  Arria, 
nào  querendo  sobreviver  aThraseasPaitus,  seu 
marido,  condemnado  á  morte  por  Nero,  fez-se 
abrir  as  veias ;  mas  Thraseas  lhe  rogou  instan- 
temente que  vivesse  para  seus  filhos. 

ARRIADO,  A,  p,  p.  de  arriar;  adj.  abaixa- 
do, amainado  (bandeira,  vela) ;  largo,  frouxo 
(cabo,  escota). 

ARRIANÍSMO,  s.   m.  V.  arianismo, 

ARRIÂNO,  s.  m.  (h.  n.)  abutre  dos  Pyre- 
néos. 

ARRIANO  (Flávio),  (hist.)  historiographo  gre- 
go, nascido  peloanno  lOò  de  Jesu-Christo,  em 
Nicomedia  na  Bithynia,  foi,  como  Xenophon- 
te,  a  quem  tomáia  por  modelo,  philosopho  e 
guerreiro.  Estudou  a  philosophia  com  Epictetes; 
depois  serviu  nas  armas  comdistincçào  no  tem- 
po de  Adriano  que  lhe  conferiu  o  governo  de 
Cappadocia,  134.  Kepelliu  os  Alanos,  e  cm  re- 
compensa dios  seus  serviços  foi  nomeado  cônsul. 
Ha  varias  obras  d'elle,  que  se  acham  impressas, 

ARIlíÁR,  V.  a,  (de  arri  pn;{.  e  ar  des.  inf.) 
(mar  )  abater,  amainar,  (bandeiras,  velas) ;  lar- 
gar, ir  afrouxando  (cabos,  escotas). 

ARRIÁTA,   s.    f.  V.   /Jrreala. 

AKRÍBA,  arf tf.  de  lugar  («  pref.  riôo,  do  Lat. 
ad  ripam)  em  cima,  sobre,  em  lugar  su- 
perior (com  os  vtrbos  de  quitação);  ncima  ou 
para  lima,  para  lugar  superior  (com  os  verbos 
de  movimento).  — ,  (fig.)  em  gráo  superior; 
anteíedentemenle,  em  lugar  anledito  ou  escri- 
to. Jiio  ou  ogua  — ,  contra  a  corrente.  Dar 
comsigo  d'i  pernus  — ,  (phr.  famil.)  perder-se. 
Negocio d''agua — ,  difticil.  — ,  formula exhor- 
taliva  com  que  se  anima  alguém  alevantar-se 
ou  subir  algum  lugar  elevado.  No  estilo  nobre 
vjsa-se  de  acimay  ou  de  algum  outro  termo  equi- 
valente, em  lugar  de  arriba  que  é  vulgar. 
1  OJL,  ié 


ARRIBAÇÃO,  s./.  acção  de  arribar.  — (aves) 
mudança  ou  passagem  que  em  certos  ttímpoi 
do  aiino  fazem  algumas  aves  de  uns  para  ou- 
tros paizes :  também  se  diz  dos  peixes.  — , 
(mar  )  arribada,  volta  do  navio  ao  lugar  don- 
de tinha  saído.  I/vmens  de  — ,  os  que  vão  a 
terra  estranha  buscar  fortuna.  Cousaid: — r,  de 
pouca  valin,  como  o  peixe  que  ornar  lança  na 
co§la,  de  qvie  ha  sobejidãoi 

ARRIBADA,  s.  f,  (subst.  da  des.  f.  dearri- 
bado.)  (mar.)  acção  eeffeito  de  arribar  ou  vol- 
tar ao  mesmo  porto  donde  se  tinha  saído ;  ac- 
ção de  tocar  cm  porto  differente  d'aquellepara 
onde  se  navego,  poreffeito  de  máo  tempo,  fal- 
ta de  vivereis,  etc.  A  arribada  é  \olunlaria  ou 
necessária.  Diz-se  voluntária,  a  que  pende  do 
mero  capricho  ou  intenção  do  capitão.  Este 
facto  produz  a  mudança  de  derrota,  annula  o 
s*>guro,  eéuma  culpa  das  que  abrange  aribal- 
daria  ou  barataria  de  patrão.  \í  .viajem.  A  ar- 
ribada necessária,  ou  forçosa  é  aquella  que  é 
occasionada  por  força  maior.  As  nossas  L.  de 
to  de  Março  de  173(),  e  16  de  Fevereiro  de 
L740  prohibem  as  arribadas  arbitrarias,  e  con- 
sentindo (necessariamente)  as  forçadas  proliibem 
a  descarga  de  fazenda  no  porto  d'arribada.  A 
L.  de  Novembro  178 i  só  legitima  a  arribada 
necessitada  por  tempestade  ou  caça  d'inimigos. 
Vide  Ord.  L.  5  tit.  107  §  13  e  Ô7.  — ,  (fig.) 
o  acto  de  chegar  a  algum  lugar,  por  terra. 

ARRIBADO,  A,  p./j.  de  arribar ;  adj.  (mar.) 
que  voltou  ao  porto  donde  tinha  síiído,  ou  que 
tocou  em  ponto  differente  daqutlle  para  onde 
navegava,  obrigado  por  causa  urgente;  (hg-) 
chegado,  encostado. 

ARRIBANCEIRÁDO,  A,  adj.  (rt  pref.  riban- 
ceira, des.  adj.  arfo.)  em  ribanceira  ;  derribada. 

ARRIBAR,  o.  n.  [a  pref.  riòa,  do  Lai.  ripa, 
praia,  ar  des.  inf.)  (mar.)  tornar  ao  porto  don- 
de tinha  saído;  recolher-se  ou  refugiur-se  a  em- 
barcação por  tormenta  ou  qualquer  outro  ris- 
co a  algum  porto  para  onde  nâo  ia  destinada. 
— ,  virar  de  rumo,  eemproar-se  para  alcançar 
outro  navio  ou  a  terra  ;  pòr  a  popa  ao  vento 
quando  a  proa  vai  muilo  a  balravento.  — •, 
(fig.)  desandar,  retroceder,  v.g, —  na  fé,  mu- 
dar a  opinião,  a  firme  crença,  esperança.  — , 
não  proseguir  cm  alguma  cou?a.  — ,  chegar  a 
algum  lugar  por  teria;  vir  de  outro  paiz  em 
certo  tempo  do  anno  :  diz-se  das  aves  e  ainda 
dos  peixes  de  arribação.  — ,  convalescer,  ir  co- 
brando forças  na  saúde.  — ,  (ant.)  montar,  som- 
mar,  v.  g.  arribou  a  fazenda  a  Irez  milhões. 
Nâo  —  de  cousa  alguma,  diz-se  de  quem  não 
passa  alem,  não  é  capaz  para  mais,  v.  g'  vos- 
sos primores  são  tomar  contas  ao  moço  pela  fiei- 
ra, levar  uma  tocha  airosa,  d'aqui  não  arribais, 
isto  é  d'aqui  não  passais.  — ,  t».  a.  alar,  levan- 
tar acima,  r.g.  homens  não  poderá  m  —  o  pei- 
xe ao  convcz.j?   Sevirim,  vida  de  Barros,  20. 

Syn.  comp.  arribar  differe  de  aportar,  por- 
que se  arriba  a  costa,  praia,  e  nem  sempre  se 
arriba  a  porto, 
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ARRiÇÁIíO,  A,  p  p.  de  arriçar  (atar);  adj. 
segurado  com  cordas,  alado.  — ,  (naut.)  meti- 
do nos  rizes.  O  caLre  — .  Chron.  de  D.  João 
lií.  p.  I,  cap.  3(Í,  Kscadas  que  trazia  — i  no 
60U  batel.  Estavam  os  navios  — s  destacada  do 
inimigo,  isto  é  amarrados.  »  Hist.  naut.  Cart. 
311.  foi.  18 1, 

AKRICAVÊIRO,  «  m.  (Arab.  arracub,  oca- 
valleiro.)  (aat.)  homem  de  cavallo  na  rhilicia 
antiga.  iV.  B.  Moraes,  apezar  dosíieitos  de  ar- 
mas que  as  chronicas  contam  dos  arrlcavciros^ 
na  duvida  do  que  seriam,  moslra-se  inclinado 
a  crer  que  erum  recoveiros  [  Nem  suspeitou  que 
devia  ser  gente  de  cavalío  vendo-os  nomeados 
depois  de  bj--.teiros  e  peões. 

AURÍÇÁR,  D.  o.  (Fr.  rlsser^  amarr;;r.)  (mar. 
e  anl  )  prender,  alar,  amarrar  —  (as  velas). 
V.  Enri%ar.  —  (o  cabelio).  V.  Eriçar,  Ouri 

ARRÍÇAVÉL,  s.  m.  ARRIÇAVÉíS,  (de  arri- 
ça  e  volo,  Lat.  planta  dos  pe-.)  (aut.)  correia 
com  fivela  na  |X)nla  para  prender  os  loros  dos 
estribos. 

ARRÍCOLA,  ».  /.  (talvez  sejaderiv.  de  arri, 
pref.  ecoílo,  pescoço.)  (chul.)  alimária  descom- 
passada de  pescoço  mui  alto  (na  Beira). 

ARRlCONílA  ou  BicoNH.\,  (i^eogr.)  aldeia 
de  Portugal  na  provinda  do  Minho,  arcebis- 
pado de  Braga,  comarca  de  Guimarães.  Does- 
ta aldeia  foi  natural  S.  Gonçalo,  vulgarmente 
chamado  de  Amarante. 

ARRÍDAS,  s.  /.  pL  (mar,)  cordéis  que  segu- 
ram oâ  toldos  dos  escaleres  ás  bordas  dos  mes- 
mos. 

ARRIEIRO,  8.  m.  (Arab.  arra ,  caminhar, 
ou  recoba^  recoveiro,  arreeiro,  do  verl)0  rec^a- 
ha,  dar  cavalgadura  para  montar.)  V.  /ir te  iro. 

ARRIÉL,  s.  m.  (Lat.  au/is,  oreliia,  e  e/o.) 
(ant  )  annel  de  fio  d'ouro.  — ,  (Lat.  aurum, 
ouro,  e  do  rad.  de  rilheira.)  (ourives)  barra, 
peça  comprida  de  ouro  ou  de  prata,  que  se  fun- 
de na  rilheira,  para  náo  vir  em  pó,  e  poder 
girar  no  commercio. 

ARRIKANA,(geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
vi; cia  da  Estremadura,  termo  davilla  daCer- 
t;.— ,  aldeia  na  proviacia  do  Minho,  arcebispado 
de  Braga,  comarca  e  termo  da  villa  de  Guima- 
rães — ,  aldeia  na  província  da  Beira,  bispa- 
do e  comarca  da  cidade  de  Vizeu,  termo  do 
concelho  de  Besteiros.  — ,  aldeia  na  província 
da  Estremadura,  patriarchado  de  Lisboa,  co- 
marca de  Alemquer,  termo  davilla  de  Cintra. 
— ,  aldeia  na  província  deTras-os-Montes,  co- 
marca e  termo  da  cidade  de  Bragança 

ARRIFANA  DE  SOUZA,  (geogr.)   V.  Pena 
fiel. 

ARRIFANAS,  (geogr  )  aldeia  na  província  do 
Algarve,  comarca  da  cidade  de  Lagos,  termo 
de  Aljezur, 

AliRlFÁR,  «.  n.  (a  pref.  e  Cast.  rifa,  rixa, 
biiga,  d'onde  vem  rijaria,  rifador;  ardes, 
inf.)  ser  brigoso  (os  cavallos). 

ARRIFE,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 


víncia da  Estremadura,  patriarchado  de  Li»boa 
comarca  de  Santarém,  termo  da  villa  decorres 
Novas, 

ARRIGÁR,  V.  a  (ant,)  erro  que  se  encontra 
cm  algun?  diceioaarios  ant  gos,  por  arrijar ,  e 
arrincar ,  provêm  naturalmente,  quanto  nar- 
rijíir,  de  se  tomar  o  j  dos  manuscritos  antigos 
por  g" ;  e  em  quanto  a  arrincar ,  por  falta  do 
til  sobre  o  i, 

ARRIJ.VR,  V.  n.  (ant  )  fazer-se  rijo,  enrijar. 
V.  Enrijar. 

ARRíLHÁDA,  «.  /",  (rust  )  aguilhada,  vara 
comprida  com  aguilhào  napoata  para  picar  os 
bois. 

ARRÍMADÍÇO,  A,  ac?;.  (des.  tro,  que  denota 
vezo,  habito.)  (p.  us.)  que  se  arrima.  DemO' 
nios — ,  peráislenle*. 

ARRIMADO,  A,  p.  p.  de  ariim.ar;  a'//,  en- 
costado, chegado  a  alguma  cousapara  nàocp.ír. 
— j  (íio*)  jiJtito  a  outro,  apoiado.  Diz-se  —  a 
alaue.ui  ou  a  alvuinn  cousa. 

ARRIMAL,  (geogr.)  serra  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Estremadura,  bispado  de  Leiria,  co- 
marca de  Ourem.  Começa  a  pouca  distancia 
da  villa  de  Porto  de  Moz,  e  estende-se  para  o 
S.  por  espaço  de  3  léguas  até  á  Venda  da  Cos- 
ta, Oííde  acaba.  Dizem  que  em  todo  o  amoito 
da  serra  ha  minas  de  ferro  e  de  prata;  mas  ain- 
da ninguém  se  tem  occupado  em  exploru-ias. 
Também  dizem  ter  algumas  minas  de  azeviche, 
e  uma  foi  dcjcoberta  em  1710  pouco  mais  ou 
menos,  na  fazenda  que  era  eíitào  de  Joào  Coe- 
lho da  C/Osta,  por  occasiao  de  n'ella  se  abrir 
um  poço. 

ARRIMAR,  v.a.  (Gr.  musi'.,  creio,  arrimar, 
eucostar,  estelar,  d'onde  vem  o  Lat.  er  s<n(j, 
escada  pequena,  espeque,  botareo,  etc  )  encos- 
tar, a"pp!icar  uma  cousa  a  oulra  para  que  nào 
caia;  pôr  de  parte,  deixar,  abandonar.  • —  es- 
paras  ao  cavallo,  pica-lo  brandamente  comei- 
las  para  que  ande  mais.  —  esporax  a  a'gucin, 
(fig.)  incitar,  estimular.  — a  verdade  ao  jur.,- 
meulo,  firmar  a  verdade  com  juramenio. — 
SE,  V.  r.  encostar-se  a  alguma  cousa. — 5  (fig  ) 
aproximar-se, 'avizinfiar-se,  chegar-se  muito; 
conformar-se  a  alguém  ou  a  alguma  cousa,  es- 
tribar se,  firmar-se  n'ella.  — se  a  algacm,  to- 
ma-lo por  patrono,  protector. 

Syn.  comp. —  /ir rimar  differe  de  encostar^ 
por  exprimir  encosto  de  cousa  pela  sua  base. 
dmparar^  emparar,  estuar,  indicam  a  acção 
de  impedir  a  queda  de  cousa  mal  segura. 

ARRIMO,  f.  m.  encosto,  apoio,  esteio,  bor- 
dão ou  cousa  que  faqa  as  suas  vezes  — ,  (fig-) 
amparo,  protecção,  favor;  pessoa  que  ampara, 
patrono. 

ARRíNCÁR,  V.  a.  (ant.)  Moraes  deriva  ar- 
rtncar  do  lugl.  io  ivring,  pronuncia-se  ring, 
que  significa  torcer,  e  vem  do  Saxonio  ringcn, 
pron,  rinohcn,  torcer  e  arrancar;  mas  a  ver- 
dadeira origem  de  arrnc.tr  é  a  mesma  (|ue  a 
Je  arrancar,  que  vem'  do  Lat.  eruncare  ou 
avèrruncare.  V.  Arrancar. 
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•     ARRINCOÁR-SE,   o.  r.   (p.    us.).   V.  Jcan- 
toa^-se, 

ARRÍNHO,  s.  m.  (talvez  sfija  corrupção  de 
areinha  )  (ant.)  areial  ou  enseada  onde  se  pes- 
cam sáveis  e  lampreias. 

ARUIÓSCA,  s.  f.  {a  pref.  eCast.  perigo,  ris- 
co.) (thu].)  fahatrun  ;  laqo,  esparrella. 

ARRIÓZ,  8.  m.  ARRIÓZES,  pL  (falvez  ve- 
nha do- Aliem,  ráht,  fileira,  chlo^s^  bolinha.) 
pedrinha  redonda  ou  globosinho  de  pedra  com 
que  os  rapazes  jogam  certo  jogo  que  chamam 
alguorirue;  a  noz  cjue  os  rapaz«>s  lançam  ao 
casleliinho  para  o  derrubar  — ,  (t  us.no  Bra- 
sil) fuva  de  casca  grossa  cinzenta,  produzida 
por  uma  arvore  grande  de  espinho  que  nasce 
junlo  ás  praias. 

ARRirÍA-CABÈLLO,  (loc.  adv.  efnmil.)que 
só  se  usa  n'esta  phrase  :  pentectr^se  «— ,  Ou 
nVsta  :  Ser  um",  homem  rispido,  intratável. 

ARRIPIÁKO,  A,  p,  p.  de  arripiar;  adj.  as- 
sustado, medroso,  espavorido.  —  de  frio,  de 
mcdoj  de  horror,  com  a  pelle  rolraída,  e  osca- 
bellos  hirtos,  que  causa  arripiamento.  Dezem- 
bro— ,  pilo  frio  que  faz.  Carreira — ,  de  quem 
volta  atrás. 

ABRfriÁDO,  (^eogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  d.i  estremadura,  patrianhadode  Lit- 
boa,  com.arca  e  termo  <la  villa  de  Santarém. 

AilRIPIADÚRA,  s./.   V.   Arripinmcnto, 

ARRIPIAMENTO,  s.  nu  acção  e  effeito  de 
ani[»iar;  tremor  l«'ve  craisado  pelo  frio  que  pre- 
cede a  febre. —ric/rzo,  calefrios,  horripilaçôes. 

ARRIPIAR,  V.  a.  (Lat.  horripiUwe,  de  hor- 
reo,  erc,  encro-par  se,  erriçíir-se,  epUus^ca^r.el 
lo  )  eriçar,  por  hirto  o  cabelio  por  etfeito  do 
frio  ou  medo;  desgrenhar,  desconcertar  (o  ca- 
belio, o  toucado).  —  as  carnes^  ter  ou  sentir 
calefrio,  particularmente  por  causa  do  medo. 
—  o  carreira  ou  o  caminho,  (loc.  ant.)  tornar 
a  andar  o  nu  smo  caminho,  ou  o  que  já  se  ti- 
nha andado. — se,  v.r,  eriçar-se,  p5r  se  hirto; 
tr<  m<  r,  sentir  tremor  por  causa  do  fri-'^,  medo, 
ele. — 815  o  tempo,  fazer  se  áspero,  invernoso. 
Arripinrem  se  os  cahellos,  a  carnes,  ou  o  cor- 
po a  afgnem,,  eriçarem-se-lhe  os  cabelios  da 
cabeça  ou  por  todo  o  corpo  j)or  effeitfj  de  iVio 
ou  medo.  — ,  r,  n.  fazer-se  áspero,  itivernoso 
(o  tempo).  Sousa,  Vida  do    \rc. 

Syn  comp.  —  £Vrírflr,  ouriçar,  não  expri- 
mem bem  a  ideia  essencial  de  arripiur,  que  é 
propriamente  a  erecção  do  p(  Ho  ou  do  cabelio 
acompanhada  do  enrugamento  daprlle;  epor 
isso  não  se  deve  dizer  ouriçar  as  carnes,  etc 
£ncresT)ar,  é  fazer  crespar  uma  cousa  qualquer, 

ARRIí^CaDÍSSIiVIO,  a,  adi»  super l.  de  arr-s 
cado,  summamente  arriscado. — mf.nte,  adv. 
iuperl.  de  arriscadamente,   com  summo  risco 

ARRISCADO,  A,  p.  p.  de  arriscar;  adj.  pe- 
rigoso, sujvito  arisco;  ousado,  atrevido,  iatre- 
pido,  fpsoluto.  CV/SO-! — s,  queaj)rrsf^nlam  ritco 
de  successo  incerto, — mente,  ado.  pirigosa- 
mente,  correndo  risco ;  temerariameute,  com 
intrepidez. 


ARRISCAR,  v.a.  {a  pref.  risco,  ar  des.  inf.) 
pôr  a  risco  ou  em  perigo;  aventurar, expor  ao 
arbítrio  e  contingências  da  sorte. — uma  bata- 
lha, dá-la  com  risco,  sendo  o  êxito  m.ui  duvi- 
doso. — SE,  V.  r.  expôr-se  a  risco  ou  perigo ; 
aventurar-se,  offerecer-se  ao  arbítrio  da  fortu- 
na. Não  significa  propriamente  como  diz  Mo- 
raes,  subir  ao  alto  pico  do  monte  ou  risco,  V. 

RiãCO, 

Si N .  comp,  —  Arrncar  differe  de  aventurar, 
porque  ventura,  do  veniurus,  p.  fut.  Lat.  de 
vertre,  vir,  só  exprime  successo  futuro  incerto, 
e  oídinariamente  fausto,  quando  risco  denota 
figura Jamcnie  contingência  perigosa. 

ARKISPIDAR-SE,  V.  r.  fazer-se  rispido. 

ARRíVADO,  A,  adj.  V,   Arribado. 

ARRIZAlíA,  (geogr  )  aldeia  na  província  do 
Algarve,  comarca  de  Tavira,  termo  de  Alcou- 
tim. 

ARRIZAPO,  A,  p  p.de  arrizar;  ad;.  (naut.) 
atado  com  ou  metido  nos  rizes;  preso  com  ri- 
zes, cordas:  ex,  duas  mancliuas,  que  iam  arti- 
zadas  por  popa.  «  Vid.  de  Lima,  f.  ;]S5. »  V. 
Ennxado^ 

ARRIZAR,  r.  cr.  (a  pref.  rh,  ar  des.  inf.) 
(naut.)  atar,  prender  com  rizes  ou  cordas;  me- 
ter nos  rizes.  V.   Enr',%nr, 

ARRO,  8.  m.  (ant.)  lodo,  lama;  (segundo  a 
opinião  de  Moraes);  ou  talvez  seja  terra  lavra- 
da, (do  Lat.  artum  ou  arvu  ), 

ARROBA,  «►/'.  (Arab.  arroba,  a  quarta par- 
t«;  do  verbo  rabaâ,  dividir  em  quatio  partes. 
R  a  quarta  parte  de  um  quintal  de  100  ou  de 
128  arráteis,  e  tem  25  ou  M.)  peso  de  'AZ  ar- 
raieis, ou  qualquer  quantidade  que  consta  de 
igual  peso.  — ,  (ant.)  medida  de  líquidos  de 
capacidade  incerta;  v,  g.  uma  —  de  vinlio.  ;V 
arroba  de  vinho  era  provavelmente  a  (juarta 
pai  te  de  uma  pipa,  ísloé,  7ó  canadas  ou  fiai* 
mudes  e  meio.  Vem  mencionado  nas  Consti- 
luições  do  Convento  de  Christo  de  Tliom.ar, 
datias  em  lóO;'». 

ARROBADO,  A,  p.  p.  de  arrobar;  a^j.  pe- 
sado por  arrobas.  —  (de  arrobe)  temperado  com 
arrobe, 

ARROBAR,  r.  a.  [arroba,  ar  des.  inf.)  pesar 
ás  arrobas,  estimar  ou  avaliar  a  olho  as  arro- 
bas que  tem  qualquer  rez,  etc  ;  pcsaro jarrete 
para  achar  o  peso  das  arrobas,  porque  de  ordi- 
nário quantos  arráteis  pesa  o  jarrete,  tantas  são 
as  arrobas  que  a  rez  tem.  ■ — ,  [arrobe,  ar  des. 
inf.)  temperar  com  arrobe  (o  vinho). — ,  (ant.) 
arrebatar. 

ARROBE,  s.  m.  (Arab.  arrohbe,  do  Pers. 
robh,  mosto  de  vinho  apuriído  no  fogo.  Ou  do 
verbo  árabe  rabba,  adoçar  se.  Bluleau  no  to- 
mo f.  do  seu  díccionario,  deriva  arrobe  de  er- 
rnben,  que  diz  ser  Arábico  e  significar  a  terça 
parte  (em  Arab.  a  terça  parte  é  tolson,  e  a 
quarta  parte  é  robôn) ;  e  ajunta  que  arrobe 
tem  esta  denominação,  por  ser  a  terça  parte 
do  mosto,  de  que  é  tirado  !)  mosto  de  vinho 
apurado  ao  fogo,  e  reduzido  a  uma  terça  pur- 
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to  monos  pnra  temperar  outro  vinlio,  ou  pnra 
b(ít)er-se;  git\èa  doce,  conserva  de  algumas»  fru- 
líis  que  se  engrossa  ao  lume,  como:  — de  amo- 
rcis^  d"  romãs,  etc. 

ARROÇA  ou  AURossA,  (geogr  )  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  da  Beira,  comarca  da  cida- 
de (>)imbra,  termo  da  vilia  de  Pom beiro. 

ARROCHADA,  s  /.  {arrocho,  des  af/asubát.) 
pancada  que  se  dá  com  o  arrocho;  paulada, 
bordoada. 

ARROCHADO,  A,  p.  p.  de  arrochar;  adj. 
apertado  com  o  arrocho. 

ARROCHADO,  (geogr.)  serra  de  Portugal  na 
província  do  iVlinho,  comarca  de  Guimarães; 
tem  1  légua  de  comprimento,  e  meia  de  lar- 
gura, laoça  se  de  iN  a  S. 
^  ARROCHAR,  V.  a.  {arrocho,  ar  des.  inf.) 
apertar  com  arrocho.  — ,  (fig.)  atar  apertando, 
liar  forttmente.  —se,  (famil.)  diz-se  das  mu- 
lheres que  se  apertam  excessivamente  com  es- 
parlilho. 

ARROCHÊIRO,  s.  m.  (ant.)  o  que  arrocha 
Escarnas;  aneêiro. 

ARROCHP:laDO,   a,  od}    (ant.)  encastella 
do,   bem   defendido   e  fortificado.    Derivou- se 
de  Arrochela,  praça  fortíssima  Je  França,  on- 
de se  sustentaram  por  muito  tempo  os  Hugo- 
nóles. 

ARROCHELÊZ,  EZA.  adj.  e  s.  de  Arroche- 
la, 

ARROCHELLA,  (gf^ogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  provinda  da  Estremadura,  patriarchado  de 
Lisboa  comarca  e  termo  da  vílla  de  Santarém. 

•,  aldeia  na  província  do  Minho,  arcebispado 


de  Briiija,  comarca  de  Guimarães. 
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na  província  da  Beira,  bispado  da  Guarda,  co- 
marca de  Castello  Branco.  — ,  aldeia  na  pro- 
víncia do  Algarve,  comarca  e  termo  da  cida- 
de de  Faro. 

ARROCHO,  s.m.  (Arab  axura,  sujeitar, ou 
xnrma,  que  na  3  ^  conjugação  sigtiítica  cin- 
gir, lançar,  liar,  apertar  o  que  está  bambo, 
para  que  naociíia.)  pau  torto  ecurtocomque 
se  aperlam  as  sobre  cargas  das  bestai;  acção 
de  apertar  com  força  e  arrochando,  bordão 
grosso.  Propender  para  o  —  ou  para  a  parte 
do — ,  (phr.  vulg.)  propender  para  o  peior  par- 
tido. — ,  pi.  (mar.)  voltas  da  corda  com  que 
se  lia  e  a[)erta. 

ARRODEÁR,  V.  a.  e  n.  (ant.)  parentescos 
crrodúadoi,  remotos  ou  buscados  por  leves  tí- 
tulos, mui  afastados.  V.  Rorleiar. 

ARRODríLÁIiO,  A,  p.  p.  de  arrodelar ;  adi. 
(ant.)  armado  de  rodela.  Flores — s,  (bot.)  | 
aqueíl  is  cujo  peciolo  se  apega  ao  disco  e  não 
á  ba  o  ou  margem.  Estigma — •,  redondo,  pla- 
no ou  muito  pouco  concavo  por  cima,  e  um 
tanto  convexo  por  baixo,   como  o  da  papoila. 

ARRODELAR,  u.a.  («pref.  rodelía,  or,  des. 
itif.)  (ant  )  df'fender  ou  cobrir  com  rodela; 
(fig.)  cobrir  com  qualqutr  arma  d<  i<jnsiva.  — 
»E,  v.r.  armar-;e,  defender-^e  comrodtia,  co- 
biii-se  com  escudo,  pavez,  etc. 


ARRODILHÁDO,  A,  p.  p.  de  arrodílhar-se ; 
adj,  (ant.)  ajoelhado,  posto  de  joelhos.  — ,  (de 
rodilha)  lenço  que  cinge  a  cabeça.  V.  Rodi- 
lha. 

ARRODILHÁR  SR,  u.  r.  (Cast  rodillas,  ro- 
dellas  do  j(x;lho,  jodhos  )  (ant.)  ajoelhar,  pòr- 
se  de  joelhos. 

ARROE,  (geogr.)  pequena  ilha  de  Dinamar- 
ca, PO  S.  da  deFionia;  tem  8,000  habitantes. 
— ,  grupo  de  ilhas  do  mar  Roxo,  aos  'IC^  16' 
longitude.  O. ,  l.i°  3G'  latitude  N.  perto  de 
iVloka- 

ARRÔFO,  s.  m.  {a  pref.  e  rôfo.)  (pescad.) 
um  dos  buracos  maiores  que  ficam  no  remate 
da  tarrafa,  por  onde  a  rede  se  arrasta. 

ARROGARÃO,  s.  /.  (jurisp.)  perfilhamenlo 
de  homem  livre  e  pai  de  família;  atlribuiçao 
temerária  e  insolente. 

ARROGADO,  A,  p,  p.  de  arrogar;  ad.j.  e  t. 
tomado,  exigido  contra  direito;  — ,  (jurisp.) 
pí^rfilhado,  adoptado. 

ARROGÂNCIA,  $./.  (Lat.  arrogantia  )  (ju- 
risp.) acção  de  qu<ím  se  arroga  ou  attribue  o 
que  lhe  não  pertence;  (fig  )  soberba,  altivez, 
demasiada  presumpçào  e  vaidade ;  dito  ou  ac- 
ção soberba  e  insolente. 

Syn.  comp.  /írrogancia  differe  dos  equiva- 
lentes por  encerrar  a  iiJeia  de  falta  de  direito. 
Ex.  a  soberba  e  artogancia  do  género  huma- 
no. »  Catechísmo  de  Fr.  BartholomeodosMar- 
tyres,  p.  f2. 

ARROGANTE,  adi,  dos  ^  g.  (formadop.  a, 
Lat.  em  aas,  lis  )  (jutisp.)  que  arroga  ou  per- 
filha; (hg.)  soiierbo,  jactancioso,  demasiada- 
mente desvanecido  epresumpçoso,  contrario  de 
modesto;  valente,  esforçado,  intrépido,  altivo; 
(poel.)  elevado,  sublime,  niagestoso. — mente, 
adv,  com  arro<íancia,  soberbamente. 

ARROGAR,  V.  a.  (Lat.  arrogare^  ar  poraá 
e  rogare  desejar,  (jurisp.  romana)  adoptar,  per- 
filhar uma  pessoa  que  já  estava  fora  do  poder 
paterno;  (fig.)  apropriar,  attribuír  a  si  o  que 
compete  e  pertence  a  outro.  — se,  a(tibuir-se, 
apropriar-se  alguma  cousa  sem  direito  ou  ra- 
zão, como  íóios,  títulos,  honras,  etc. 

ARKOIAR,  V.  n.   V.   Brotar. 

ARROÍDO,  s,  m.  V,  yirrmdo. 

ARROÍNHAR,  v.a.  (ant.)elc.  V.  y4rrmnar^ 
etc. 

ARROIO,  s.  m.  (Fr.  anf.riaM,  regato,  rad. 
Gr.  rhco,  correr  )  ribeiro,  regato, agua  peren- 
ne,  mas  em  pequena  quantidade.  —  de  san- 
gue, —  de  lagrimas,  (tig.),  corrente,  grande 
copia,  desangue,  de  lagrimas,  etc. — ,pl  (Ixjt.) 
planta  que  tem  a  folha  como  a  ortiga,  porém, 
mais  esbranquiçada. 

ARROIO-GRANDE,  (geogr.)  ribeiro  do  Bra- 
sil, napríivincia  de  Santa  ('alharina;  tem  ori- 
gem em  vários  lagos  conhecidos  pelo  nome  de 
Lagoínhas,  e  desagua  no  mar  ò  léguas  ao  N. 
da  embocadura  do  rio  Mampitúba. 

ARi<OJAUÍ(;o,  A,  adj.  {arrojado,  des.  ifo, 
que  denota  habito.)  misávo,  que  se  atira  ou 
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despede  delon?e  com  ímpeto.—,  (fi^  )  teme- 
rário, inconsiderado,  precipitado  no  fallar  ou 
obrar. 

ARROJADO,  A,  p.  p.  de  arrojar;  adj.  teme- 
rário, precipitado,  que  falia  ou  obra  sf  m  ad- 
vertência ou  por  impulso  de  f)aixào  ;  audaz; 
resoluto,  valoroso;  violento,  impetuoso;  obra- 
do temerariamente,  dito  ou  feito  tom  arrojo, 
V.  g,  homem  —  na  vingança.  Rio — ,  cuja  cor- 
rente é  mui  rápida.   -  mente,  arfo.  com  arrojo. 

ARROJADO,  (jreogr.)  ribeiro  considerável  do 
Bra>il,  na  provineia  de  Pernambuco,  nasce  da 
serra  Paranan,  ed(  p<"»is  de  correr  por  terras  ínha- 
bitadas,  vai  lançar-se  nf)  rio  Correntes. 

ARR<>J\DÚRA,  «.  /  (de  atafoneiro)  pau  que 
na  atafona  serve  de  apertar  a  almanjarra. 

AHROJAMÉNTO,  «.  m.  (p.  us,)  assomo  de 
paixào,  tem«'riuade,  arrojo.  V.  yjrrojo. 

ARROJÃO,  ».  m.  (p.  us.)  tirào,  acio  de  pu- 
xar, arrastar  ou  levar  de  rojo,  v.  g.  levar  a  ar- 

ARROJAR,  f  a  (n  pref.  rnfn^  ar  des.  inf  ) 
airem(^sar,  des[)fdir,  atirar  com  inipeto  e  vio- 
lência; levar  df  rojo,  arrastar  (pesos,  cadeias, 
etc.).— ,  r.  n.  V.  Hojnr, — se,  v.  r.  [amparo, 
contra  ou  nohre  alguma  c  >«s  '),  arremessar  se, 
lançar  com  Ímpeto  e  violência;  (em  ou  nobre) 
despcnhar-se,  pn-ripitar-se  (aos  perigos),  arris- 
car-se,  <'xp5r->e,  abalan<jar  se  (por  alguma  par- 
te) ;  revolver-se. 

SvN.  comp.  —  /4rroiar  âiíívre  de  arrastar, 
como  rasto  de  rojo'^  rasto  denota  traço  do  pi?, 
pegada;  rojo  é  movimento  feito  aos  reptliõ  s, 
puxões  ou  tir5-  s. 

ARROJElTÁR,  V.  a.  (provinciano)  fazer  tiro 
em  alyuma  cousa  c<im  um  pau  a  que  chamam 
arrojeiio  na  província  de  Traz-os-AI*  ntes. 

ARROJÈíTO,  *•.  m.  (da  província do  Minho). 
V.    lixgeiio, 

ARROJO,  fi.  m.  acção  de  impellir  ou  lançar 
fora  com  impt-tíj  e  violência. — ,  temeridade, 
precipitação,  atrevimento  ou  ousadia  e  intre- 
pidez. Da — «,  (loc,  adv.  ant  )  de  rastos,  ro- 
jando. 

ARROLADO,  A,  p.p  de  arrolar;  odj.  toma- 
do a  rol.  —  (lie arrolar,  revolver)  revolvi» lo,  en- 
rolado.   Menino  —^  acalentado,  adormentado. 

ARROLADÔR,  «.  m.  (p.  us.)  O  quo  toma  a 
rol,  o  que  faz  o  rol. 

ARROLAMENTO,  st.  m.  (p.  us.)  acção  e  ef 
fi  iio  Je  tomar  a  rol,  lançar  em  memoria  ;  alis- 
tamento. 

ARROLAR,  V.  a.  [n  pref.  rol,  ardes,  inf.) 
(p.us  )  tomar  a  rol,  [K)r  no  rol,  alistar  — uma 
criança,  acalentar,  adormentar;  (de  o  pr<  f ,  e 
rolar.)  (as  onrlas)  enrolar,  fazer  vir  em  rolo  a 
praia. — ,  r.  n.  fcjrmar  rolo. 

ARROLHADO,  A,  p  p.  de  arrolhar;  ar//,  ta- 
pado com  rolha. 

ARROLH.\R,  r,  a.  (a  pref.  e  rolhar.)  tapar 
com  rolha. 

ARROLLO,  s.  7n.  o  canto,  a  toada  com  que 
se  anima  ou  adoroienta  o  menino, 
VOJL.  I. 


ARROMANçXdo,  a,  p.  p.  de  arromançar, 
traduzido  em  romance  ou  vulgar. 

ARROMANt;.\R,  r.  «,  (a  prep.  romance,  ar 
des.  inf.)  traduzir  em  vulgar,  em  romance. 

ARROMBA,  s.f,  {óo  arrombar  )  peça  que 
setocu  na  viola,  ou  corrida  ou  por  ponto.  Om- 
sa  de — ,  (phr.  vulg.)  cousa  grande,  espantosa, 
digna  de  admiração, 

ARROMBADA,  «.  /.  (subst,  da  des.  f.  de  ar' 
rornbado.)  (p.  us.)  parte  que  se  arrombou  no 
edifício,  muralha,  ele. — ,  pi.  (mar.)  addiçôes 
que  se  fazem  ás  embarcações  de  baixo  bordo, 
para  ficarem  mais  alterosas,  e  cobrirem  aos  que 
vào  n'ellas  dos  tiros  do  inimigo 

ARROMBADO,  A,  p.  p.  de  arrombar;  ad)\ 
roto,  quebrado  com  violência:  diz  se  propria- 
mente das  portai,  janella«,  arcas  ecousas  seme- 
lhantes. — ,  (fig.)  desbaratado,  derribado.  — , 
(ia mil  )  vencido,  entrado,  w.  g.  —  do  medo, 
da  desconfiança. 

ARROMBADOR,  s.  m.  O  que  arromba. 

ARROMBAMENTO,  s.  m.  acçào  e  ef  feito  de 
arrombar,  r.  g,  —  de  porta, 

ARROMB.ÁR,  V.  a.  {a  pref.  rombo,  ar  dea, 
inf.)  faz'T  buraco  ou  rombo  com  pancada,  tiro 
ou  impulso  forte;  quebrar  cora  violência,  me- 
ter dentro  (portas,  janellas,  arcas,  etc.) ;  (fig.) 
derribar,  desbaratar,  vencer.  Nesta  ultima  ac- 
cepçào  já  senào  usa  senão  no  estilo  familiar  ou 
no  burlesco. 

ARROMPÚDO,  A,  adj.  (ant.agric.)  arroteado. 

ARRONCHKS,  (geogr.)  villa  antiquíssima  de 
Portugal  na  província  doAlemtejo,  situada  na 
confluência  dos  rios  Caia  e  AlciMVte,  4  léguas 
ao  !SE.  de  Portalegre,  e  2  e  meia  distante  da 
raia  hespanhola,  d'onde  importa  muitas  fazen- 
das de  lã  de  contrabando;  tem  1,200  habitan- 
tes. E  praça  d'armas  porém  seu  antigo  caslel- 
lo  e  suas  fortificaçõ»'s  acham-se  muito  deterio- 
rados. — ,  ribeira  na  provineia  do  Alemtejo, 
assim  chamada  por  passar  mui  |)erto  das  mu- 
ralhas d'esla  \il!a,  ou  por  se  meter  junto  d'el- 
la  na  ribeira  de  Caia;  na^ce  na  serra  de  S.  Ma- 
mei le,  no  pé  da  villa  de  Marvão.  — ,  serra  na 
província  do  Alemtejo,  comarca  de  Portale- 
gre. 

ARRONCHES,  (^engr.)  villa  do  Brasil;  seu 
termo,  apezar  de  terá  léguas  de  comprido,  não 
encerra  mais  que  1,000  habitante!»,  Índios, 
brancos  e  mestiços. 

AR  RÓS,  s    rn.   V.    /4rroz. 

ARROS,  (treogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  arcebispado  de  Braga,  termo 
da  villa  de  Barctllos. 

ARROSELLA,  (geogr)  aldeia  dePortUfalna 
p"oviíicia  dl  lí*tremadura,  palriaichado  de  Lis- 
boa, comarca  de  Torres  V^edras,  termo  da  villa 
de  Cascaes. 

ARROSET.ÁDO,  A,  adf.  (bot.)  da  feição  de 
uma  roda  ou  de  uma  roze la  de  espora  (corolla, 
nectario). 

ARRÓSSA  ou  a'bos8A,  odv.  (aucora — )  prom- 
pta  a  sollar-se. 
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ARROSTADO,   A,   p.p.  Ue  arrostar;    adj 
acommeiido,  encarado. 

ARROSTAR,  v.a.  (a  pref.  roí/o,  ordcs.  inf.) 
encíirur;  emprfhender,  affroatar,  acommc!ter 
(um  perigo,  uma  emprega).  — ,  v.n.  (com  al- 
guma pessoa  ou  cousa)  apresentar  se,  offereaíf- 
se  cara  a  cara,  dispjr  se  para  resistir  com  va- 
lor e  constância.  —  a  u/guemj  (ant.)  parecer- 
se  comeWa.'— a fg uma cnnida^  temsentidodu 
vidoso;  UQs  qu<'rem  que  sigaitique  olhar  com 
repugnância'^  jMoraes  inclina  a  que  é  appete- 
cer.  Parece  que  o  verdadeiro  sentido  é  vencer 
a  repjignanfíia  que  a  vista  d'ella  causa.  —  a 
Deus,  parece r-se-lhe,  ou  antes,  conceber  o  pen- 
samento de  se  lhe  assemelhar.  — se,  (o  mesmo 
que  o  V    n.), 

Syn.  comp.  ArroHar,  aífronlar^  encnrar^ 
despre%ar.  Às  primeiras  trez  palavras  são  ver- 
bos formados  dos  substantivos  roslo,  fronte  e 
cara\  em  sentido  recto  valem  o  mesmo  que  pôr 
o  roslo^  a  fronle,  a  cura  junto,  ou  em  frente 
de  alguma  cousa  ou  pessoa,  enão  as  temer  ain- 
da que  sejam  capazes  de  infundir  temor ;  epo 
dem  dizerrse  perfeitamente  synonymas.  Porém 
Bo  sentido  figurado,  em  que  são  mais  usadas, 
são  expressões  de  valentia,  denodo  e  decisão, 
que  demonstram  um  animo  esforçado,  que  nem 
ioge  do  perigo,  nem  teme  a  morte,  e  adrnitiem 
certa  gradação,  que  convém  indicar.  Oquee»- 
cara  o  inimigo  presenta-lhe  a  cara^  não  foge 
nem  se  acobarda ;  o  que  o  arrost  >,  não  só  lhe 
faz  frente,  mas,  segundo  parece  dizer  apidavra 
roito  (rosiro  de  rostrum,  bico,  esporão)  vira-se 
pura  elle  eoacommetecombatendocaraáeara, 
a^ron/ft-o  aquelle  que,  com  arrojo  e  valor  se 
lança  na  peleja,  não  cura  do  risco  a  que  seex 
põe,  e  levanta  a  fronte  altiva  sobre  seu  adver- 
sário. 

Desprezar  tem  sigràficaçao    genérica  de  ter 
em  pouco,  não  fazer  caso,  ter  em  nenhuma  con 
ta,  etc. 

ARROSTO,  adv.  (ant.)  defronte. 

ARROSSTAR,  v.  a.  (ant.)|etc.  V.  Arrostar, 
etc. 

ARROTA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Beira,  comarca  da  Esgueira,  termo 
da  villa  da  Bemposta. 

ARROTADO,  A,  p.  p.  de  arrolar,  que  arro- 
tou j  (fig  )  que  bla/onou;  t?.g. tendo  arrolado 
proezas,  etc. 

ARROTADÔR,  s.  m.  ORA,  /.  O  que  ou  a  que 
arrota.  — ,  s.m.  (fig.  famil.)  fanfarrão,  blaso 
nador;  brigoso. 

ARROTADÚRAS ,  »./.  pi.  V.  Arreataduras. 

ARROTAR,  V.  a.  (Lat.  cnictare^  em  Gr. 
eretígô,  formado  de  acr,  ar,  vapor,  eogó,  rom- 
per, provocar.)  (vulg.)  eructar,  expulsar  violen 
lamente  e  com  estrépito  o  ar  do  estômago  pela 
buca;  dar  arrotos;  ^fig  e  vulg.)  jactar  se;  bla- 
sonar. —  poilas  de  pene  ida,  (pleb.)  basofiar. 
—  de  /ar/o,  (loc.  famiL)  jactar-se,  ostentar  da 
sua  riqueza.  —  a  superior,  portar-se  com  or- 
gulho. 


ARROTÊA,  í./.  (agric.)  terra  d 'antes  incul- 
ta que  se  rompeu,  e  começa  a  aproveitar-se. 

ARROTÊA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  arcebispado  de  Braga, 
termo  da  villa  de  Melgaço.  — -,  aldeia  na  pro» 
vincia  da  Estremadura,  bispado  da  Guarda, 
comafca  de  Thomar. — ,  aldeia  na  província 
do  Minho,  arcebiípado  de  Braga,  comarca  de 
Guimarães,  — ,  aldeia  na  província  da  Estre- 
madura, patriarchado  de  Lisboa,  comarca  de 
Santarém,  termo  da  villa  de  Turres-Novas. — , 
duas  aldeias  na  província  da  Estremadura,  pa» 
tiiiirchado  de  Lisboa,  comarca  e  termo  da  villa 
de  Santarém.  — ,  aldeia  na  província  do  Minho, 
comarca  de  Vianna  do  Castello.  — ,  aldeia  na 
província  da  Estremadura,  ctjmarca  da  cidade 
de  Leiria,  termo  da  villa  do  Pombal.  — ,  al- 
deia na  província  do  Algarve,  comarca  da  ci- 
dade de  Faro,  termo  da  villa  de  Loulé. 

ARROTÊA  NOVA,  (geogr.)  aldeia  do  Portu- 
gal na  província  da  Estremadura,  patriarchado 
de  Lisboa,  comarca  da  cidade  de  Leiria. 

ARROTEADO,  A,  p.  p.de  arrotear;  adj. co» 
meçada  a  cultivar,  rola  {íerra), 

ARROTEADÔR,  s.  m.  cultor  de  terras  bra- 
vias. 

AJRROTEÁR,  V,  a.  (Lat.  ruptus,  p.  p.  de 
rmnpere,  romper,  e  aro,  are,  lavrar  )  roçar  o 
mato  (rompeado-o  pela  primeira  vez),  lavra-la 
e  semeá-lo. 

ARROTO,  «.  m.  (vulg.)  ventosidade,  erup- 
ção de  ar  ou  de  gaz  do  estômago,  que  sáepela 
boca.  No  estilo  culto  usa-se  do  synonymycru- 
c  tacão. 

ARROU,  (g«'ogr.)  grupo  de  ilhas,  entre  as  Mo- 
lucas  e  a  Papua  ia,  aos  ISS'*  longitude  E.  eii^ 
atitude  S.  Aves  doparaizo,  kangurus,  madre- 
pérola, líirtaruga. 

\RROUBAMÊNTO,  s.  m.  (ant  )  arrebata- 
mento, extasis,  enlevação  do  espírito;  aliena- 
ção dos  sentidos  corporaes. 

ARROUBÁR-SE,  V.  r.  (aot.)  extasiarse,  ar- 
rebatar-se,  enlevado,  e  fora  de  si, 

ARROUMA,  s.  /.  (bot.)  planta  da  Guyana. 

AR.ROUPÁR,  V  a.  (p.  us.)  enroupar;  cobrir, 
vestir  ou  abafar  com  roupa. 

ARROUX,  (geogr.)  rio  de  França,  nasce  a  1 
I<'gua  e  meia  NE.  de  Amnyle-Duc,  rega 
Gueugnon,  Autem,  e  perdc-se  no  Loire  em 
Digoin,  depois  de  um  curso  de  27  léguas. 

ARROW-ROOT,  s.  m.  (profl  arò-rut.)  no- 
me inglez  de  uma  fécula  extraída  da  raiz  da 
maranta  indica,  planta  das  índias  orientaes, 
que  se  cultiva  lambem  na  Jamaica.  Ha  raizes 
de  outras  plantas  do  mesmo  género  de  que  lam- 
bem se  ex  r  le  o  arrow-root.  Esta  farinha  é  bran- 
ca, emprega-se  como  medicamento,  principal» 
mente  em  certos  casos  d 'irritação  do  canal  in- 
testinal. N.  B,  era  muito  melhor  dar  a  esta 
farinha  o  seu  nome  scientifico,  pois  que  o  tem, 
do  que  ir  buscar  álingua  íngleza  um  termo  que 
não  significa  cousa  alguma.  A  traducçào  lite- 
ral de  arrom^root^  é,  raia  dí,  flexa  l 
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ARROWSMirn  (Aarao),  (hisf.)  ^eo^rapbo, |  ou  profissão.  Liteira  de- 
nascido  em  Londres    em  1700,    fallecido  em   a  de  alquile. 


liteira  melhor  que 


18â3,  fui  celebre  pela  sua  habilidade  em  arru- 
mar cartas  e  foi  nomeado  hydrographo  do  rei. 
Ha  d'elle  um  Novo  /êllas  geral,  muito  estima- 
do, e  os  Mappamundity  segundo  a  projecção 
de  Merca  tor. 

ARROXEADO,  A,  adf.  (a  pref.  roxo,  des. 
adj.  iuio.)  de  côr  tirante  a  roxo,  Vc  g,  flor — . 
ARRÔYO,  J  in.  V.  ylrtoio. 
ARUÒz,  s.  m.  ARROZES,  pL  (Arab.  aroion, 
do  V,  ara%a,  estar  fixo,  t»em  pegado;  em  Gr. 
ori/%a.)  planta  cereal  pertt?ncente  á  família  das 
gramioeas.  Tem  a  raiz  semelhante  á  do  tri- 
go candeal;  colmos  ou  canas  de  3  até  1  pés  de 
altura,  estriadas,  firmes,  e  nodosas  de  espaço  a 
espaço;  folhas  compridas,  carnudas,  arundina- 
ceíis;  flores  hermaphroditas,  terminaes,  purpu- 
rinas, dispostas  em  panirulas;  calis  bivalve,  uni- 
flóro,  com  (>  estames,  e  2  estiletes ;  sementes 
ol>loDpas,  brancas,  semiíransparentes,  duras, 
incIuiJas  cada  uma  d'ella6  em  uma  capsula 
amarellada,  ospera,  estriada,  villosa,  e  arma- 
da de  uma  aresta  Dá-se  esta  planta  nos  luga- 
res mais  húmidos  e  apaulados  dos  climas  quen- 
tes :  a  sua  semente,  que  também  se  chama  ar- 
roz, constitue  o  principal  alimento  em  toda  a 
Ásia ;  é  calmante,  nutriliva,  e  por  isso  muito 
útil  para  as  pessoas  hecticas,  pulmonicas  ou  de- 
bilitadas por  effeito  de  alguma  hemorrhagia. 
Delia  se  faz  lambem  um  cozimento  ou  agua  de 
arroz  peitoral,  e  adstringente.  —  doi  telhados 
ou  do»  ralos,  nome  vulgar  de  uma  espécie  de 
Semprtrwiva,  planta  vivace  que  tem  as  folhas 
rent«?s,  oblonga?,  obtusas,  e  as  flores  brancas. 
Cresce  sobre  os  muros  e  rochedos,  e  floreceem 
J.lho. 

ARROZAL,  s.  m.  {arroi,,  des.  adj .  ai.)  seara  ou 
sementeira  de  arroz;  campo  plantado  de  arroz. 
ARROZAL,  {geogr.)ald(;iado  Brasil,  na  pro- 
víncia de  Goyaz,  perto  da  de  Sam  Paulo,  en- 
tre os  rios  Correntes  e  Tiguirá. 

ARRUADO,  A,  p.  p.  de  arruar;  ac?;.  dispos- 
to, repartido  em  ruas;  r,  g.  cidade  bem  — . 
— ,  que  habita  certas  e determinadas  ruas;  u. 
g,  os  mercadores  eos  ourives  estào  —  em  Lis- 
boa. — ,  (p.  us  )  que  passeia  as  ruas,  cg.  an- 
da — . 

ARRUADÒR,  $.  m.  ÔRA,  /.  (p.  us  )  o  que 
ou  a  que  arrua;  valeotàoque  corria  as  ruas  fa- 
zendo desordrns  e  insultos,  ou  requestando  mu- 
lheres ;  vadio. 

ARRUAMENTO,  s.  m.  acçao  e  effeito  de  ar- 
ruar, distribuição  em  ruas;  rua  ou  districto 
de'stinado  para  morada  de  mercadores  e  arlifi- 
ces  de  uma  profissão  determinada. 

ARRUAR,  V.  a.  (a  pref  ma,  or  des.  inf.) 
distribuir  em  ruas  a  cidade  ou  os  moradores  de 
certa  prtifissao.  — -,  v.  n,  rondar  ou  passear  as 
ruas,  principalmente  como  vadio  ou  valentão, 
passear  com  ostentação  a  pé  ou  montado.  — 
RE,   V.  r.  ajuntar-se  ou  distribuir-se  no  arrua- 


ARRUAR,  V.  n  (Lat.  rugio,  ire,  rugir,  ber- 
rar; voz  imitativa.)  rugir,  mugir,  berrar  o  boi 
ou  touro  perdido  da  manada. 

ARRÍiDA,  f.  f.  {a  art.  L  e  ruta,  Lat.,  ar- 
ruda.) (boi.)  género  de  plantas  da  familia  das 
rutaceas  de  Jussieu.  Dittinguem-se  entre  outras 
as  espécies  seguintes:  1.^  —  dos  jardins^  que 
lança  troncos  arbustivos  de  3  ou  4  pés  de  al- 
tura, folhas  pequenas,  oblongas,  carnudas,  da 
côr  verde  mar,  flores  terminaes,  com  4  ou  5 
pétalas  quasi  ovaes  e  amarelladas  ;  2,* bra- 
va, que  tem  as  folhas  lanceoladas  sem  divisões; 
3.*  —  pinnulada,  que  tem  as  folhas  prtnnuladas 
com  trez  pares  de  foliolos  lanceados,  e  as  pé- 
talas planas  e  quasi  chanfradas.  As  arrudas 
têem  cheiro  forte  e  desagradável,  gosto  f.cre 
e  amargoso,  c  se  consideram  como  aperitivas, 
emmanagogas,  antistcricas.  Das  suas  folhas  se 
tira  um  óleo  essencial  de  que  se  faz  conserva. 
—  do»  muros.    V.  y^splenio. 

ARRÍJDA,  (geogr.)  villa  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Estremadura,  patriarchado  de  Lis- 
boa, comarca  de  Torres  Vedras;  tem  1,468 
habitantes. 

AilKLI}ÃO,   s.  m.   (bot  )  espécie  de  arruda. 

ARRUÊIRA,  (geogr  )  pequena  ilha  da  bahia 
do  Rio  de  Janeiro  ou  Nitherôhi,  que  deve  O 
seu  nome  ao  arbusto  do  mesmo  nome. 

ARRUÉLLA,  «  f.  (Lat.  rotula,  rodinha.) 
(braz.)  pequeno  circulo  ou  roda,  no  escudo  de 
armas,  da  figura  de  uma  moeda;  (ourives) pe- 
daço de  prata  redondo,  vasado  no  insírumento 
de  ferro  que  se  chama  tijolo  — ,  (mar  )  cl.ipa 
de  ferro  com  um  furo  no  centro  que  ?e  mele 
na  cavilha  até  ajustar  o  buraco  para  se  lhe  mo 
ter  a  chaveta:  nos  engenhos  de  açúcar  Ihecha- 
mam  anina. 

ARRUELLÁDO,  A,  adj.  (braz  )  que  tem  ar- 
ruellas,  w.  g.  leão  de  ouro — . 

ARRUELLAS,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  arcebispado  de  Braga,  co- 
marca e  termo  da  villa  de  (Tuimarães. 

ARRUFADÍÇO,  A,  udj.  (des.  \ço,)  (famil.) 
que  se  arrufa  ou  agasta  facilmente ,  fácil  em 
se  arrufar. 

ARRUFADÍNHO,  A,  adj,  diminui,  de  arru- 
fado, levemente  arruffido, 

ARRUFADO,  A,  p.  p.  de  arrufar;  adj  (fa- 
mil.) algum  tanto  iradí),  enfadado  — mente, 
adv,  (famil.  e  p.  us.)  com  arrufo,  enfadada- 
mente. 

ARRUFAR  SE,  v.  r.  (Aliem,  raufen,  arran- 
car, dtspennar,  ou  de  rauh,  áspero,  crespo.) 
enrugar  se,  encrespar  se,  lornar-se  áspero  na 
superiicie,  (p.  us.) ,  (fig.  famil.)  agastar  se,  irar- 
se,  encolerisiirse  algum  tanto  ou  levemente, 
Di^-se  principalmente  de  pessoas  ligadas  por 
amizade  ou  amor. 

ARRUFIANÁDO,  A,  fl(^".  {a  pref.  rufião,  ar 
des.  adj.  ado.)  (p.  us.)  próprio  de  rufiào  (g^es- 
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ÂRRÍTFO,  s.  m.  agastamento,  dissensão  ou 
ira  leve  entre  pessoas  antes  amigas.  De,  — , 
(loc.  adv.)  ligeiramente,  por  demais. 

ARRÚGA,  s./.  (ant.)  V.  Ruga. 

AURUGÁDO,  A,  p.  p.  de  ar;  ugar ;  adj,  cheio 
de  rugas,  encolhido  em  rugas.  «  Velho  arru- 
gado  ??  Palmeirim.  V.  Enrugado. 

ARRUGADÍJRA,  s./.  (p.  us.)  V.  y^rruga- 
menlo. 

ARRUGAMÊNTO,  s.m.  {mento,  suff,)  acção 
e  effeito  de  arrugar. 

ARRUGÁR,  V.  a.  {a  pref.  ruga,  ar  des.  inf.) 
fazer  rugas,  encrespar,  encarquilhar.  V.  En- 
rugar que  é  mais  ws.—,  (fig.  ant.)  estreitar, 
coarctar. — ,  v.  n.  e — se,  v.  r.  enrugar-se. 

ARRUGÍA,  s.  /.  (mineiros)  conducto,  canal 
nas  minas,  para  fazer  escoar  as  aguas. 

ARRUÍJDO,  s.  m.  (a  pref.  ruído.)  vozeria, 
gritaria,  som  confuso  e  tumultuoso  de  vozes; 
estrondo,  som  forte  de  alguma  cousa  ;  tumulto, 
alvoroto,  motim,  briga  com  clamores  e  grita- 
ria;  (fig.)  perturbação,  confusão. 

ARRUINADO,  A,  />.  p.  de  arruinar ;  adj.  que 
dissipou  ou  perdeu  os  bens,  fallido  de  crédito; 
perdido,  destruído.  —  em  costtimes,  culpas, 
peccados,  pervertido.  — ,  s.m.  (ant.)  o  mesmo 
que  ruina. 

ARRUINADÔR,  ORA,  ad^.  e  s.  que  arruina, 
assola,  estraga ;  destruidor,  dissipador. 

ARRUINAMÊNTO,  s.  m.  (p.  us)  ruina,  estra- 
go, deterioração. 

ARRUINAR,  v.a.  (a  pref.  rumo,  ar  des.  inf.) 
destruir,  desbaratar,  demolir,  derribar;  (tig.) 
transtornar,  deitar  a  perder,  estragar,  diísipar- 
— ,  v.n.  (p.  us  )  cair,  destruir  se,  padecer  rui. 
na.  Ex.  os  Cafres  ficavam  enterrados  nas  ruí- 
nas que  arruinavam  {aluíam)  por  lhe  não  sa- 
berem fazer  reparos;  Couto,  dec.  IX.,  cap. 
37.  — se  aferida,  (p.  us.)  tomar  ruim  aspeclo. 
—SE,  v.r.  derribar-se,  demolir-se,  caírem  rui- 
na ;  (fig.)  transtornar-se,  perder-se,  estragar- 
se. 

ARRUINHÁR,  V.  a.  (ant.)  escachar,  abrir, 
rachar, 

ARRUIVÁDO  ,  A,  adj.  (a  pref.  ruivo,  ado 
des.  adj.)  algum  tanto  ruivo,  tirante  a  rui- 
vo. 

ARRUIVASCÁDO,  A,  ad] .  (a  pref,  ruivasco, 
de  ruivo,  ado  des    adj.)  V.  Arruivado. 

ARRULHAR,  p.  n.  rolar  (os  pombos  e  rolas 
quando  se  namoram). 

ARRULHO  ou  AuoLLO,  s  m.  gemido  ou  can- 
to mavioso  de  certas  aves,  como  pombos  e  ro- 
las, particularmente  quando  umas  ás  outras  se 
estão  namorando. 

ARRULLÁR,  V.  a,  acalentar,  adormentar, 
(crianças). 

ARRUMAÇÃO,  (geogr.)  acção  eeffeito  de  ar- 
rumar ou  de  asâignar  nas  cartas  hydrographi 
cas  os  rumos  das  terras,— -,  (mar)  disposição 
da  carga  do  navio,  boa  ordem  com  que  ella 
se  põ; .  A  arrumação  é  uma  parte  delicadíssi- 
ma e  essencial  na  navegação;  porque  a  expe- 


riência tem  provado  que  o  melhor  navio  mal 
arrumado  navega  mal :  lera  seatlribuido  a  mui- 
tos cascos  defeitos,  que  o  eram  só  da  estiva  e 
arrumação.  Os  princípios  que  em  geral  se  de- 
vem seguir  n'arrumaçào  são  situar  no  mais  fun- 
do e  com  preferencia  no  meio  os  objectos  mais 
pesados  para  alliviar  as  e.\tretnidadi's,  porém 
isto  mesmo  admite  e.xcepçôes,  e  uma  certa  mo- 
deração, que  a  pratica  ensina,  e  a  formação  es- 
pecífica de  certos  vasos  insinua.  Ajuntamento 
de  nuvens  muito  escuras  ao  pòr  do  sol.  —  de 
contas,  (commerc)  operação  de  caixeiro  de  ne- 
gociante que  arranja  as  contas;  arte  de  escri- 
turar as  transações  mercantis  d'uma  maneira 
regular  esystematica  Os  livros  d  um  negocian- 
te devem  conter  todos  os  particulares,  que  res- 
peitam aos  seus  negócios.  Devem  mostrar  o  es- 
tado de  todos  os  ramos  do  seu  commeicio,  a 
connexão  das  suas  diversas  parte*,,  a  somma  e 
o  resultado  de  tudo.  Devem  ser  tao  cheios,  e 
bem  arranjados  que  ministrem  uma  informa- 
ção immediala  em  qualquer  ponto,  em  que  pos- 
sam consultar-se.  A  matéria  que  os  livros  de- 
vem conter  comprehende-se  debaixo  de  Irez 
pontos:  1."  as  dividas,  que  se  devem  ao  nego- 
ciante, e  as  dividas,  que  elle  deve  aos  outros : 
^.°  as  fazendas  e  mais  artigos  de  propriedade 
sua  :  a  quantidade  e  valor  vendido  ou  de  que 
por  outro  modo  dispoz,  e  a  quantidade  e  va- 
vaior,  que  restam  em  ser;  S/^  a  somma  do  seu 
capital  quando  abrio  a  escrituração,  os  lucros 
havidos,  as  perdas  soffridas  dt«pois,  e  a  somma 
do  seu  fundo  actual.  O  methodo  que  com  mais 
clareza  e  piecisão  responder  a  estes  fms  esse  se- 
rá o  melhor.  Em  geral  prefere-se  o  methodo 
Italiano  denominado  Partidas  dobradas  i  pelo 
menos  funda-se  sobre  princípios  mais  univer- 
saes,  eé  mais  conveniente  n'um  commercio  ex- 
tenso e  complicado  :  e  o  guarda  livros,  que  o 
intender  achará  pouca  difficuldade  em  seguir 
ou  mesmo  em  inventar  outros  methodos  me- 
liiores  acommodados  a  seus  fins  particulares. 
Este  methodo  exige  trez  livros :  Borrador  do 
Di<irio  ,  Diário  ,  e  Lirro  Mestre,  ■■ — ,  (fig.) 
arranjamento,  disposição,  ordem  das  cousas. 

ARRUMÁMOS,  s.m^yl.  (ant  )  desconfianças, 
zelos,  ciúmes,  desdéns,  arrufos  ou  piques  de  na- 
morados. 

ARRUMADO,  A,  p.  p.  de  arrumar ;  adj.  pos- 
to por  ordem,  arrumado  na  significação  de 
encostado  é  erro  do  vulgo.   V.  ArrhnadÁj, 

ARRUMADOR,  s.  m.  instrumento  de  arru- 
mar as  cartas  de  marcar. — ,  (fig.)  oque  arru- 
ma ou  põe  em  ordem,  v.  g.  —  da  platêa  do 
theatto. 

ARRUMAR,  u.  a.  (a  pref.  riuno,  ar  des.  inf.) 
(geogr  )  assignar  nas  cartas  hydrographicas  os 
rumos  das  terras. — ,  (mar  )  coUocar,  ordena?-, 
distribuir  bem  a  carga  do  navio  para  equili- 
brar o  peso,  facilitar  a  navegação;  dirigir  a 
rumo  certo  (a  piôa). 

ARRUMAR,  V.  a.  (Gr.  arô,  dispor,  concer- 
tar, e  hama,  juntamente.)  (fig.)  dispor,  coUo- 
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car,  arranjar  ou  pôr  em  ordem  (contos,  livros,' 
moveis,  ele). 

AUnÍJAlO,  s.  m.  (de  arrumar,  pôr  em  or- 
dem.) (p.  us.)  ordem,  regularidadt^,  e  boa  dis- 
posição dtí  cpubas,  urrumiiçáo. 

AUilUNUÁDO,  (g<'ogr.)  aldeia  da  província 
do  Algarve,  comarca  e  termo  da  cidade  de 
Faro. 

ARBUNH/VMÊNTO,  s.m.  (unt.)  mina,  cala- 
midide  pura  as  lavoiras,  como  iaseclos,  máo 
tempo,  cheia»,  ete. 

ARKUMIÁU,  V.  a.  (ant.)  derribar,  deitar 
abaixo,  faz*rr  cair.  — ,  (t^r.  rog^icr.)  (sapatei- 
ro) aparar  em  roda  as  solas  dos  sapatos.  — ,  v. 
n.  cair,  anuiiuir-*e. 

AUIIUVIOVO,  »./.  (Lat.  ru6'go,  im«.)(ant.) 
ferrugem  do  ferro. 

AlibÁCIA,  (geogr.)  cidade  da  Media. 
ARSACIUKS,  (gcx>gr.)  dynaslia  dos  reis  Par- 
thas,  fundada  no  annoíJòó  antes  de  Jesu-Chris- 
to  por  Arsacio  l.  conservou  o  trono  até  soan- 
no  2át)  du  nossa  era,  e  foi  subslituida  pelados 
Sassanidcs.  O  ultimo  Arsacideque  reinou  so- 
bre os  1'artlios  foi  Artaban  IV.  vencido  por 
Artaxerces,  filho  deSassan.  Esta  d)rnastiaain- 
da  se  conservou  muito  tempo  no  trono  da  Ar- 
ménia; Ardacbés,  ultimo  Arsacide  da  Arme- 
uia,  foi  deposto  pelos  Sassanides,  noanno4^2B. 
ARaACíO,  (hijt.)  fundador  do  império  dos 
Parthoá,  e  chefe  dos  Arracidas;  foi  simplessol- 
dado  no  exercito  de  Antiocho  II.  rei  daSyria. 
Aproveitou-se  do  enfraquecimento  d'este  prín- 
cipe para  libertar  a  sua  pátria  {^óò),  apoderou- 
se  da  Parttíia  e  da  Hyrcania,  tomou  o  titulo 
i^de  rei,  e  fez  de  Hecatompyles  a  sua  capital. 
Pereceu  no  anno  25  i  antes  de  Jesu  Christo. 
Seu  irmào  Tiridales  ou  Ars  II.  (âói  a  ^16) 
continuou  as  suas  conquistas,  bateu  e  tomou 
Seieueo  Callinico. 

ARSAMOSÁTE,  (geogr.)  cidade  da  Arménia 
maior,  que  Peto  escolheu  para  asylo  da  sua  fa- 
mília; capital  da  Sophena,  sobre  o  Arsanias, 
perto  da  sua  embocadura  no  Euphrates  (hoje 
Sinnat). 

ARSÃO,  s,  m.  V.   Jrçâo. 
ARSCliÍM,    s.  m.    (commerc  )    medida  que 
usiim  na  China  para  os  panos  de  algodão,  do 
comprimento  de  3  pés  e  4  pol legadas. 

ARSCHÍNO,  s.  7«.  (commerc.)  vara  de  me- 
dir da  Unsiia,  igual  a  í2(>  poUegadas,  6  linhas 
e  3  décimos  de  liiiiia. 

ARSÈa,  s.  f.  (p.  us.  med.)  excesso  violento 
de  paixão 

ARSKINÁL,  s.  m.  (Arab.  darsená,  casa  das 
obras  ou  dos  of  li  cios,  composto  de  cUir^  casa, 
e  senáf  obra.  Os  Venezianos  chamavam  dur- 
xana  ao  seu  grande  arsenal  da  marinha.  Bes- 
ta a  etymologia  geralmente  adoptada.  Parece 
comtudo  mais  provável  que  arsenal  seja  com- 
posto de  arXf  areis,  Lat  abrigo,  ede  navahsj 
naval.  E-ta  etymologiii  émais  natural,  e  a  ou- 
tra nâo  d;i  razào  da  suppressão  do  d  inicial.) 
lugar  fechado  e  próximo  ao  mar  onde  secoiii 
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troem,  reparam  e  conservam  as  embarcações  de 
guerra,  seus  petrechos  e  armamento  ;  lugar  onde 
se  fabrica  e  guarda  o  apparelho  para  o  ataque 
e  defesa  das  praças.  IVIandou-se  fazer  um  Ke- 
gimetito  para  o  nosso  arsenal  real  da  mari- 
nha para  a  sua  repartição  com  um  plano  de 
administração  regulado  pelas  leis  fundarnentaes 
do  Erário,  Decr.  de  It  de  Abril  de  1780.  A 
Res,  dtí  18  de  Setembro  de  179i)  contém  pro« 
videncias  sobre  os  calafates  e  carpinteiros  do 
serviço  do  arsenal.  Ha  n'elle  um  inspector  crea- 
do  pelo  Alv.  de  26  de  Outubro  de  17%,  §. 
4;}. 

ARSENARIA,  (geogr.)  cidade  da  Mauritânia, 
hoje  /irxew, 

ARSEiXARIUM  PR03I0NT0RIUM  ,  (  gCOgr.  ) 
hoje  Cabo- Verde. 

ARSENÍACO,  adj.  m.  (des.  iaco.)  (chim  ) 
acido  — ,  segundo  estado  da  combinação  acida 
do  arsénico  com  o  oxygenío. 

ARSENIADO,  A,  aí|;.  (chim.)  que contêm  ar- 
sénico. 

ARSEM ATADO,  A,  adj.  (chim.)  combinado 
com  arseniato. 

ARSP:niÁTO,  s.m.  (chim.)  sal  formado  pela 
combinação  do  acido  arsénico  com  differentes 
bases.  —  de  potossa,  (pharm.)  sal  que  se  pre- 
para fazendo  aquecer  uma  mistura  de  oxido  de 
arsénico  e  de  nitrato  de  potassa  :  é  uma  subs- 
tancia cristalina,  muito  corrosiva  esoluvel  n'a- 
gua,  e  não  obstante  ser  um  violento  veneno, 
emprega-se  modernamente  em  pequenas  dose* 
para  curar  as  febres  intermitentes. — de  nodof 
(id.)  sal  preparado  pelo  aquecimento  do  oxido  de 
arsénico  c  nitrato  de  soda  misturados  junta- 
mente. 

ARSENICÁL,  adj.  dos  2  g.  de  arsénico,  que 
é  formado  pelo  arsénico.  Sal  nculro  — y  arse- 
niato de  potassa. 

ARSÉNICO,  s.  m.  (Lat.  arsenicAim,  Gr.  ar^ 
seràkon  ou  arsemkion,  formado  de  arsen,  forte, 
vigoroso,  e  ids,  veneno;  Pêra  %armcli.)  (mi- 
ner,)  sub-tancia  metálica,  frágil,  acidificavel, 
que  se  cristaliza  em  prquenas laminas  brilhan- 
tes decòr  grisea  :  reduz-se  facilmente  a  pó  car- 
de com  uma  chamma  azulada,  díffundindo  um 
cheiro  particular,  análogo  ao  do  alho.  Esta  sub- 
stancia é  excessivamente  cáustica  e  corrosiva  ; 
tem  muito  uso  nas  tinturarias;  faz  azedos  e 
frágeis  todos  osmelaes  com  que  se  une,  e  aug- 
menta  a  sua  fusibiliJade,  excepto  comtudo  o 
estanho,  que  se  torna  cada  vez  mais  rijo  e  me- 
nos fusível  :  ella  dá  ao  cobre  acôr  de  praia,  a 
ponto  tal  que  facilita  muitas  vezes  a  substitui, 
ção  fraudulenta  de  um  metal  por  outro.  O  ar- 
sénico é  um  dos  mais  poderosos  venenos,  o  seu 
antídoto  mais  efficaz  é  o  azeite,  o  leite,  e  ain- 
da os  remédios  absorventes  e  alcalinos.  Distin- 
guem se  quatro  espécies  de  arsénico:  1.*^  — 
branco,  que  antigamente  se  chamava  regulo  de 
anlimonio,  e  é  propriamente  o  que  acabamos 
de-  descrever;  '^.^  —  negro,  que  é  o  arsénico 
de  mina  ou  primitivo,  de  còr  escura  tirante  a 
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negro;  3.^ — vermelho^  a  que  vulgarmente 
chamam  rosalgar;  4.'^ —  arnarclh,  que  se  cha- 
ma ouro-pimenta.  — ,  (dj  m.  (chim.)  (acido) 
formado  do  metal  arsénico  e  de  oxigénio.  A 
sua  terminação  em  ico  indica  o  segundo  esta- 
do dos  ácidos,  isto  éaquelle  em  que  elles  con- 
têm mais  oxigénio,  ou  em  que  se  acham  com- 
pletamente saturados.  O  arsénico  é  classificado 
na  ordem  dos  excitantes  e  dos  tónicos.  Tem 
sido  empregado  internamente  por  grande  quan- 
tidade de  médicos  no  tratamento  do  cancro, 
mas  hoje  tem-se  renunciado  a  isso.  Tem  uma 
virtude  febrífuga  das  mais  enérgicas,  que  se  es- 
tende como  a  da  quina,  a  todas  as  affccções 
periódicas;  dizem  também  queécfficaz  nasaf 
fecções  nervosas.  Exerce  uma  influencia  mara- 
vilhosa contra  as  doenças  chronicas  c  re'  eides 
da  pelle,  contra  as  hydropesias  passivas  e  as 
leucophlegmasias,  contra  asyphilis  inveterada, 
os  rheumalismos  chronicos  e  a  gota. 

ARSÉNIO  (Santo),  (hist.  rei.)  diácono  da  igre 
ja  romana,  foi  escolhido  por  Theodozio  p;ira 
çer  preceptor  do  seu  filho  Arcádio.  Não  poden- 
do vencer  o  caracter  obstinado  do  seu  discipu- 
lo,  e  desgostado  da  corte,  retirou-ee  para  os  de- 
sertos de  Scete,  no  Egypto,  onde  fjcou  até  ao 
fim  da  sua  vida.  Morreu  no  anno  445,  com 
95  de  idade.  É  celebrado  na  igreja  a  19  de 
Julho. 

ARSENIÔSO,  adj.  m.  (des.  oso.)  (chim  )  (aci- 
do— )  nome  dado  por  Fourcroy  ao  que  hoje  se 
chama  oxido  de  arsénico, 

ARSÉNITO,  s.m.  (des.  He.)  (chim  )  combi 
nação  do  oxido  de  arsénico  com  as  diíferentes 
bases  térreas,  alcalinas  ou  metálicas. 

ARSENIURKTO,  s  m.  (des.  ureto.)  (chim.) 
combinação  do  arsénico  cora  outra  substancia, 
V.  g.  com  o  enxofre. 

ARSEIVÓGONÃO,  $.m.  (bot.)  herva  queaju- 
da  a  geração  do  macho. 

ARS-EN-RÉ,  (geogr.)  cabeça  de  concelho  na 
Charente-lnferior,  na  ilha  de  Ré;  3,000  ha- 
bitantes. 

ARSES,  (hist.)  o  mais  moço  dos  filhos  de 
Ocho,  rei  da  Pérsia,  depois  da  morte  d'este 
príncipe,  no  anno  338  antes  de  Jesu-Christo, 
foi  elevado  ao  trono  pelas  intrigas  do  eunuco 
Bagoas,  que  esperava  reinar  em  seu  nome.  Ba- 
goits,  vendo  frustradas  as  suas  esperanças,  o  fe^z 
perecer  com  toda  a  sr.a  famiíia,  para  coUocar 
no  trono  Dário  Codomano  (no  anno  336). 

ARSIA  SYjLVA,  (geogr.)  bosque  no  território 
de  liorna,  junto  ao  qual  se  deu  a  sanguinolenta 
batalha  entre  os  Romanos  e  os  Etruscos,  em 
que  pereceu  Bruto,  primeiro  cônsul. 

ARSILLA  OU  EziLLAii  (Júlia  Zílis)^  (geogr.) 
villa  e  porto  do  império  de  Marrocos,  sobre  o 
Oceano -Atlântico,  11  léguas  ao  SO.  de  Tan- 
ger; 1,000  habitantes.  Foi  uma  cidade  impor- 
tante no  tempo  dos  Romanos, 

ARSINOÉ,  (hist.  ant.)  princeza  do  Egypto, 
filha  de  Ptolomeo  I.,  casou  no  anno  300  an- 
tes de  Jesu-ChristQ  com  Lysimaco,  rei  da  Thra- 


cia,  depois  com  Ptolomeo  Cerauno,  qtre  ma- 
tou ascreanças  que  ella  tinha  do  seu  primeiro 
mariJo,  e  a  abandonou  na  Samotliracia  (anno 
â'JO).  Ptolomeo  Philadelpho,  seu  i-^-mào,  que 
a  amava,  recolheu-a,  e  casou  com  ella 

ARSINOÉ,  (hist.  ant.)  filha  de  Ptolomeo  Au- 
lete  e  irmã  da  celebre  Cleópatra;  Cezar,  no- 
meado tutor  dos  filhos  de  Ptolomeo,  deu  o  Egy- 
pto a  Cleópatra,  e  a  ilha  de  Cypra  a  Arsinoé, 
Tendo  esta  tentado  roubar  o  trono  ásua  irmã, 
os  Romanos  tomaram  a  defeza  de  Cleópatra, 
e  Arsinoé,  feita  prisioneira,  ornou  em  Roma 
o  triumpho  de  Cezar.  Foi  depois  mandada  pa- 
ra o  Oriente;  mas  António  mandou  a  matar, 
para  comprazer  a  Cleópatra.  Varias  (outras  prin- 
cezas  do  mesmo  nome  reinaram  no  E<íypto,  en- 
tre outras  a  irmã  de  Ptolomeu  Philopator,  com 
quem  este  principe  casou ;  acompanhou  o  na 
batalha  de  Raphia  (anno  217  antes  de  Jesu- 
Christo).  Comtudo  foi  mandada  matar  por  es- 
te rei  cruel,  no  anno  @07. 

ARSINOÉ,  (geogr.)  nome  commum  a  varias 
villas  e  cidades  antigas,  assim  chamadas  em 
louvor  de  alguma  da?  princezas  do  Egypto.  As 
mais  im|X)rtantes  são:  i."  Arsinoé  ou  Clei>pa- 
tn$^  hoje  Sue%,  no  isthmo  d'cste  nome,  perto 
do  mar  líoxo ;  S."  Arsinoé  ou  Crocodilopiylhy 
cidade  da  Heptanomida,  perto  do  lago  Moe- 
ris;  3.°  Arsinoé  ou  Tacíúra,  na  Cyrenuica, 
Ko  NO.,  sobre  a  costa.  — ,  trez  viiias  da  ilha 
de  Chypre,  uma  dasquaes  (hoje  chamada  Pv.- 
li)  fica  a  7  léguas  e  meia  ao  N.  de  Paphos. 

ARSISSA  PALUS,  (geogr.)  hoje  L'>gode  f''an, 
na  Arménia.  Havia  antigamente  uma  cidade 
do  mesmo  nome,  sobre  este  lago;  hoje  ^rd~ 
fich. 

ARSLÃO,  (hist )  este  nome,  que  significa /tfaa, 
foi  usado  por  vários  príncipes  Turcos,  dosquats 
o  mais  celebre  éosullào  da  Pérsia  Alp-Arsiào. 
Os  outros  são  Arr-lào-Schuh,  sultão  Turco  da 
Pérsia  (llfíl  a  1177) ;  Kilid  e  Ar.laol  ,  sultão 
Turco  delconium  (109-2  a  1107).  Kilidje-Ars- 
lão  II.  (1155  a  ll9â). 

ART,  (geogr.)  aldeia  daSuissa,  emSchwitz, 
sobre  o  lago  de  Zug,  3  léguas  ao  S.  de  Zug  ; 
á,300  habitantes. 

ARTA,  {^mbraáa.)  (geogr.)  cidade  da  Tur- 
quia de  Europa,  na  Baixa  Albânia,  1*2 léguas 
ao  S.  de  Janina,  sobre  o  golfo  de  Arta  (golfo 
de  Ambracia)  e  sobre  um  rio  do  mesmo  nome 
(o  antigo  y^rethon)  que  separa  a  Turquia  da 
Grécia  actual;  8,000 habitantes.  Arcebispado 
G  rego. 

ARTA,  (geogr.)  vilIa  de  Hespanha,  em  Pai- 
ma,  na  ilha  Maiorca;  8,000  habitantes.  Gru- 
ta e  labyrintho  curioso. 

ARTABAZO  ou  artavasdo,  (hist  )  general 
Persa,  revoltou-se  contra  Artaxerces  Ocho,  no 
anno  356  antes  de  Jesu-Christo,  depoi- foi  per- 
doado, e  foi  um  dosprincipaes  generaes  de  Da-- 
rio  Codomano.  Permaneceu  fiel  a  este  desgra- 
çado principe  até  ásua  morte.  Alexandre  no- 
meou-o  satrapa  da  Bactriana. 
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ARTABAZO,  (hist.)  rei  da  Arménia;  por 
seus  pérfidos  conselhos  cíiusou  o  desaslre  de 
CrA^30  em  Carrho»  {^'ò  annos  antes  de  Jesu- 
Chrislo).  Alguns  annos  depois  foi  ftilo  prisio- 
neiro por  António,  que  o  trouxe  pi  ra  o  Egy- 
pto,  onde  o  mandou  matar  no  aano  ÒO  antes 
de  Jesu-Christo. 

AUTÁBRO,  (geogr.)  hoje  o  cabo  da  llocca, 
em  Porlujial. 

ARTAGICERTA,  (geogr.)  hoje  ^rdi$,  cidade 
da  Arménia,  ao  S.  sobre  o  Tigris,  e  ^jerlo  da 
sua  nascente. 

ARTAJONA,  (gí^ogrO  cidade  da  Hespanha, 
em  Fampelona,  4  léguas  ao  NO.  de  Olila ; 
i2,000  habitantes. 

ARTAMÚA,  «    /.  (nnt  )  V.  ^rlemiúa. 

AUTAXATA,  (geogr  )  hoje  Ardcch,  capital 
de  toda  a  Arménia,  em  Otena,  foi  edificada 
pe'o  rei  de  Arménia  Artaxias,  segundo  o  con- 
»elho  de  Annibai,  noanno  Vòl  antes  de  Jesu- 
Christo,  e  recebeu  d'ali  o  nome  de  Carlhago 
da  Arménia;  foi  deãlruida  por  Corbulon,  re- 
edificada por  Tiridates,  que  lhe  deu  o  nome 
de  Neronia  em  honra  de  Nero.  Desde  o  anno 
798,  que  é  simplesmente  um  burgo  pouco  con- 
siderável. 

ARTAXERCES  I.,  (chamado  Mão-Cimpri- 
da),  (hist.)  rei  da  Pérsia,  no5anno*471 — 4-24 
antes  de  Jeiu-Christo,  era  Filho  de  Xerces,  e 
começou  o  seu  reinado  pela  execução  de  Ar- 
tabano,  que  linha  assassinado  Xerxes.  Fez  guer- 
ra aos  Bactrianos,  governou  com  justiça  e  mo- 
deração, e  reconquistou  oEgypto  queos  Athe- 
nienses  tinham  excitado  á  revolta.  Chamavam- 
Ihe  Alão  Comprida,  porque  tinha  a  mào  di- 
reita mais  comprida  do  que  a  outra, 

ARTAXERCES  II,,  (chamado  AInemon,  por 
causa  da  sua  memoria  extraordinária),  (hist  ) 
filho  de  Dário  IL,  e  neto  do  precedente, subiu 
ao  trono  pelo  anno  104  antes  de  Jesu-Chrislo. 
O  seu  reinado  é  celebre  pela  revolta  do  joven 
Cyro,  seu  irmão,  a  quem  elk;  bateu  nas  pla- 
nicies  de  Cunaxa  (4Ul),  e  pela  retirada  dos 
10,000  Gregos  que  seguiam  Cyro,  e  que  Xe- 
nophonte  reconduziu,  assim  como  pelo  tratado 
de  Antalcidas,  anno  387,  Morreu  em  362. 

ARTAXERCES  III.,  OU  OCHo,  isto  é,  bastar- 
do, (hist  )  filho  do  precedente,  abiiu  o  seu  ca- 
minho para  o  Irono,  fazendo  assassinar  seus  ir- 
mãos mais  velhos  (3óO  annos  antes  de  Jesu- 
Christo),  e  assignalou  o  seu  reinado  pela  mor 
le  de  80  dos  seus  próximos.  Submeteu  (em  349) 
o  Egypto  que  se  declarara  independente,  dt;s- 
truiu  Sidào,  e  devastou  a  Syria.  Fez-se  odiar 
pela  sua  crueldade,  e  morreu  envenenado  pelo 
eunuco  Bagoas,  no  anno  338  antes  de  Jesu- 
Christo. 

ARTAXERCES,     OU     ARDECHYK-BABEGANO  , 

(hist.)  filho  de  Sassano,  foi  o  fundador  do  se- 
gundo império  dos  Persas,  e  da  dynastia  dos 
í^assanideá.  Tinha  primeiramente  servido  como 
simphs  soldado  no  exercito  de  Artabano  IV  , 
ultimo  rei  doa  Parthas.  A'  frente  de  alguns  ho- 


mens determinados,  sublevou  a  Pérsia,  cami- 
nhou contra  Artabano,  derrotou  o  seu  exerci- 
to, e  o  malou  elle  mesmo,  21*6  annos  depois 
de  Jesu-Christo.  Elevou,  sobreasruiuasdoinri- 
perio  dos  Parthas,  aquelle  segundo  império 
persa,  que  tào  fatal  foi  aos  Romanos.  Se- 
nlior  da  xVIedia,  da  Pérsia  e  da  Parthiena, 
invadiu  o  império;  mas  foi  batido  por  Alexan- 
dre Severo ;  ia  começar  de  novo  a  guerra,  quan- 
do morreu,  no  anno  238  de  Jesu-Christo. 

ARTAXIAS,  (hist  )  general  de  Antiocho-o- 
Círande,  tornou-sesenhor  da  Arménia,  noanno 
189  antes  de  Jesu-Christo  e  formou  d'ellaum 
estado  independente.  Deu  asyío^tt  Annibai,  e 
por  seus  conselhos  edificou  Artaxate,  dti  que 
ifez  a  capital  do  seu  império.  Reinou  até  109. 
Houve  mais  trez  reis  do  mesmo  nome,  na  Ar- 
ménia. 

ARTABANO,  (hist.)  filho  de  Hystaspo  e  ir- 
mão de  Daiio  I.,  oppoz-se  á  expedição  d'esie 
principe  contra  os  Scythas,  e  á  de  Xerxes  con- 
contra  a  Grécia.  Depois  da  morte  de  Dário,  os 
dous  filhos  do  rei,  Xerxes  e  Artabazano,  lou- 
varam se  n'elie  para  saber  qual  dos  dous  occu- 
paria  o  trono.  Elle  decidiu  a  favor  do  primei- 
ro. 

ARTABANO,  (hist.)  Hyrcaniano,  capitão  das 
guardas  de  Xerxes,  assassinou  este  principe,  e 
imputou  o  crime  ao  filho  primooeaito  de  Xer- 
xes, que  elle  fez  conderanar  como  assassino. 
Artaxerces,  irmão  d'este  ultimo,  ia  também 
ser  sua  victima ;  mas  tendo  descoberto  o  laço, 
matou  elle  mesmo  Artabano.  Este  scelerado  ti- 
nha occupado  o  trono  alguns  mezes  (anno47â 
antes  de  Jesu-C^hristo)» 

ARTABANO  I.  (hist.)  reí  dos  Parthas,  do  an- 
no 216  a  196  antes  de  Jesu-Christo,  repelliu 
Antio<ho  II í«,  obrigou-o  a  alliaí-se  com  elle, 
e  auxiliou-o  n'uma  expedição  contra  a  Bac- 
triana. 

ARTABANO  II.  (hist.)  rei  dos  Parthas,  do 
anno  15^7  a  lál  antes  de  Jesu  Christo,  pere- 
ceu n'uma  batalha  contra  os  Scylhus. 

ARTABANO  III.  (hist  )  subiu  ao  trono  no  an- 
no 18  de  Jesu-Christ ',  pouco  mais  ou  monos, 
desentronizando  V^nones  com  o  auxilio  de  Ger- 
mânico. Artabano  tendo  indisposto  os  Romanos 
contra  si,  Tibeiio  poz  em  seu  lugar  Tiridates 
(anno  36),^  a  quem  depois  desentronis ou.  Mor- 
reu no  anno  4/» 

ARTABANO  IV.  (hi«l.)  subiu  ao  trono  no 
anno  216  de  Jesu-Christo,  sustentou  a  guerra 
contra  Ccracalla  e  Macrino,  e  obrigou  este  ul- 
timo a  comprar  a  paz.  Foi  elle  mesmo  batido 
e  desentronisado  por  Artaxerces,  no  anno 2-26 
de  JcíU-Cristo.  Com  elle  acabou  a  dynastia 
dos  Arsacides  entre  os  Parthas. 

ARTE,  8.  /.  (Lat.  ars,  artis,  Gr.  ard,  ligo, 
disponho,  OU  mais  provavelmente  contrac- 
ção do  Ut.  are  té ,  virtude,  industria,  dex- 
teridade.)  colh  cçào  de  preceitos  e  regras  para 
fazer  alguma  cousa  com  acerto;  systmia  de 
conhecimcntoB  reduzidos  a  regras  positivas,  in- 
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▼nriavcis;  methodo  ou  modo  de  executnr  al- 
guma obra  segundo  íis  regras. — ,  (f'{íO  officio, 
profissão^  industria,  destreza,  hatnliJade;  as- 
túcia, ardil,  fraude,  manha. — ,  livioqnecon- 
Icm  os  preceitos  de  alsíuma  arte,  e  por  excel- 
leccia  o  livro  dos  rudimentos  da  grammalica 
latina.  — ,  (ant.)  coraclcr,  génio,  costume,  mo- 
do de  p(ul^ar,  ex,  ser  tratado  á  sua — .  I)t  — 
ou  íVtstti — ,  (loc,  adv.)  de  modo,  de  manei 
ra,  de  sorte;  d'es!a  forma,  d'esle  modo,  doeste 
geito.  — ,  pi.  (universidade)  a*  humanidades  e 
a  philosophia.  — /iòírae*,  aquellasem  quepre 
don)ina  o  espirito,  taes  são  a  pintura,  a  escul 
tura,  e  a  architeclura,  a  musica,  adansa,  etc. 
— s  mccanlcaa  ou  as  — s,  as  que  dependem  do 
trabalho  das  mãos;  officios  fabris.  Boas — s, 
(expr.  ant.)  bt.-Uas  letras;  bellas  artes.  liellaa 
— s,  as  artes  liberaes,  a  poesia,  e  a  eloquência; 
as  que  nossusciíam  ao  mesmo  tempo  sensações, 
sentimentos,  e  idéas ;  imitação  da  natureza  na 
sua  maior  belleza  e  perfeição,  — s,  (pescador) 
armações  de  ap.inhar  sardinhas,  usadas  na  costa 
da  Trafaria,  junto  a  Lisboa.  íJomtm  de — , 
(expr.  ant)  bem  prendado,  instruído. —  mn- 
gica.  V.  Magia. — notória,  livro  que  os  su- 
persticiosos attribuem  a  Salomão,  e  que  ensi- 
na certas  formulas  e  j^raticas  religiosas  para  se 
alcançar  a  sciencia  infusa.  Quem  quizer  fallar 
com  clareza  e  precisão  deve  evitar  de  confun- 
dir o  termo  arte  com  o  de  officio :  a  primeira 
requer  engenho  e  applicação  de  espirito,  sem 
excluir  nem  exigir  o  trabalho  das  mãos;  o  se 
g".indo  pede  um  trabalho  inteiramente  manual : 
a  arte  é  própria  do  artifice,  do  artista,  do  ho- 
mem hábil;  o  officio,  do  obreiro,  do  official, 
do  trabalhador.  Mestre  em  artes,  (p.  us.)  ba- 
charel formado  em  humanidades, 

Syn.  comp.  —  Arle,  mister,  officio,  profis- 
«a>.  Posto  que  a  palavra  latina  ars  de  que  nós 
fizemos  «r/c,  venha  por  syncope  da  grega  are- 
ie, virtude;  todavia  ella  equivale  a  est'outra 
tekhné,  que  entre  os  Gregos  linha  mui  lata  si- 
gnificação, pois  abrangia  toda  a  disciplina  em 
que  se  davam  regras  e  preceitos.  A  gramma- 
lica, a  rethorica  ,  a  poética,  a  lógica,  a  dia- 
léctica, assim  como  a  pintura,  a  architeclura, 
a  estatuária,  etc  ,  eram  artea,  de  tal  modo  que 
todas  estas  palavras  que  hoje  lemos  como  sub- 
stantivos, são  adjectivos  substantivados.  y4rles 
liberaes  chamavam  os  antigos  as  que  ornavam 
oe^pirilo,  eeram  cultivadas  por  homens  livres, 
em  cjpposição  ás  que  só  exerciam  os  escravos, 
mas  hoje  se  entendem  principalmente  as  em 
que  predomina  o  espirito,  como  a  pintura,  a 
escultura,  a  architectuia,  a  musica,  etc.  Artts 
mecânicas  ou  humildes,  antigamente  só  de  es 
cravos,  sào  as  que  dependem  do  trabalho  das 
mãos,  tacs  são  todos  osofticios  fabris.  Bellas  ar- 
ies  são  as  que  nos  suscitam  ao  mesmo  tempo 
sensações,  sentimentos  e  ideias  agradáveis,  que 
se  propõem  imitar  a  natureza  na  sua  maior  per- 
feição, taes  são  a  poesia,  a  eloquência,  a  pin- 
tura, a  estatuária,  etc. 


Mister,  do  latim  inirúsUrium,  palavra  m.iis 
usada  antigamente  que  hoje,  é  o  mesmo  que 
(ijficu)  mecânico  ou  fabril,  tal  é  o  de  ferreiro, 
carpiníeiroj  etc. 

Profissão  é  aquelle  modo  de  vida  que  cada 
um  exerce  public.tmente,  e  pode  ser  mecânico 
ou  d 'outro  género. 

A  arte  faz  o  arlifice,  o  artista,  o  homem  há- 
bil; o  officio,  o  operário  e  jornaleiro;  a  prO" 
fi.<são,  o  homem  d'uma  ordem  ou  de  certa  clas- 
se; taes  sào  os  médicos,  os  cirurgiões,  os  boti- 
cários, etc,  que  nem  sechamam  arlislas^nem 
são  homens  de  officio,  O  officio  requer  um  tra- 
balho material  mecânico  ou  de  mãos ;  a  pro- 
fisíão  um  trabalho  ou  occupação  qualquer;  a 
arte  um  trabalho  de  engenho,  sem  excluir  nem 
exigir  um  trabalho  material.  V.  Arnficc. 

ARTE,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
vinda do  Alinho,  arcebispado  de  Braga,  co- 
marea  de  Valença,  termo  de  viila  Nova  da 
Cerveira. 

ARTÉDI  (P.),  (hist.)  medico  e  naturalista 
sueco,  contemporâneo  e amigo  de Seimed,  nas- 
cido em  1705;  deixou  uma  fchlhi/ologiamuí- 
to  esiimada;  morreu  com  30  annos  de  idade, 
afogado  em  um  dos  canaes  de  Amsterdam. 

ARTJiDIA,  s./  (ImA  )  planta  umbrellaJa,  in- 
dígena do  monte  Libano.  V.   Th-psia. 

A1\TP:KÁCT0,  s.  m.  (Lat  arlefaclum,  feito 
por  arte  ou  com  arte  )  obra  ft  ita  com  arte,  e 
segundo  as  regras;  qu-ilquer  producto  da  arte. 

ARTEFACTO,  A,  ai;  (p.  us  )  artificioso,  fei- 
to com  artificio, 

ARTEFICIÁL,  s.  m    (ant  )  artífice. 

ARTEFíCIO,  i.  m    etc,    V     artificio,  etc. 

ARTEIRÍCE,  í  /  {arteiro,  des.  ice,  quede« 
nota  acção  habitual  )  (ant.)  astúcia,  sagacida- 
de, manha,  dolo. 

ARTEIRO,  A,  ad^.  {c.rlr,  des.  ciro  )  astuto, 
sagaz,  manhoso,  que  sabe  artes  de  viver. 

A-RTEIRÔSO,  A,  adj.  (ant  )  V.  .arteiro, 

ARTELÊTE,  s.  m  ( Lat.  ar/u«,  membro,  jun- 
ta.) espécie  de  pastt;linho  ou  torlilha,  compos- 
to de  pernas  de  aves, 

ARTELHO,  .s.  m.  (Lat.  articu^us,  dim.  de 
arlun,  membro  do  corpo,  junta.)  parle  dooáso 
da  perna,  que  forma  o  torní»/êlo ;  junta  por  on- 
de o  pé  prende  com  a  perna. 

ARTEMÁíilCO,  s.  m.  (ant.)  magico,  feiticei- 
ro, nigromante,    V.  j\I-gico, 

ARTEMÃO,  s.  m.   'mar  )  V.  Artimão. 

AKTEMIDORO,  (hist.)  celebre  escritor  grego, 
natural  de  Lpiseso,  e  (Onteiisporaneo  de  An- 
tonino ou  de  Marco  y\urelio,  é  autor  d'»*m  í/a- 
tado  de  Sonhos  [Oneiro-nilicon). 

ARTEMÍSIA,  f.  /.  (bot  )  género  de  plantas 
da  família  dasccrymbosa«  deJussieu  :  compre- 
hende  numerosas  espécies,  umas  subarbusleas, 
outras  herbáceas;  as  mais  notáveis  são  as  se- 
guintes: 1.^  —  dos  campos ,  subarbusto  que 
lança  um  tronco  replante;  fo'ha?  subdivididas, 
verdes,  misturadas  de  outras  esbranquiçadas; 
flores  solitárias,  amarcllas;  2.'^— -un/^ar,  a  que 
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tm  algumas  pnrlcs  chamam  herva  de  São  João: 
é  tíàia  uina  plunla  >ivace,  de  raiz  reptaiiU',  fi- 
brosa, dOce,  aroinaiita  ;    lançou  muitos  troncos 
de  lítjz  ato'  quatro  p<:s  de  altura,   direitos,  fjr-  | 
mes,  díi  cOr  verde  esbranquiçada ;   tem  as  to- ! 
lhas  alada-i,  cotanilhosas,  de  verde  escuro  por ' 
cima  e  esbruíujuitíadas  por  baixo;  ílòres peque- ! 
nas,  purpurinas,  com  cheiro  ar«;matieo;  sémen- j 
te  s<n!elhiinle  á  do  absintliio;   3.*  —  da  Chi- 
fií/,  planta  que  tem  as  tolhas  simplices,  cotnni- 
Iho^as,  cunhitormes;    as  ílOres  ovaes,   dispostas 
em  riicimo,  na  summidade  do  tronco.  /í  arie- 
fnisid  vul^are  considerada  como  aperitiva,  em- 
menagoga.  vulneraria.    A  medulía  da  arteini- 
sia  da  Cf)ina  serve  aos  Chinezes  para  a  com- 
posição do  seu  moxa. 

AUTOIISIAI.,  (hist.  ant,)  rainha  de  Hali- 
carnassa,  ecompanhou  Xerx»  s  na  sua  expedi- 
ção contra  os  (í regos,  no  auno  480  antes  de 
Josu-Christo,  e  distinguiu  se  em  Salamina  peio 
seu  Viiíor ;  o  que  fez  com  que  dissessem  que 
ali  os  homens  se  linhum  conduzido  como  mu- 
lheres, e  as  mulheres  como  homens. 

ARTKMISIA  II.,  (h.  ant.)  rainha  de  Hali- 
carnassa,  casou  com  Mausolo,  seu  irmào,  etor- 
nou-:e  celebre  pelo  seu  amor  a  esfe  príncipe; 
tendo-o  perdido  cedo,  mandou  erigir  (^no  auno 
355  antes  de  Je^u  Chiisto)  um  ma;^nitico  tu 
mulo;  d*onde  vem  o  nome  demausoleo  a  esta 
espécie  de  monumentos. 

ARTEMISIUM  PROMONTORIUM,  ( geogr  ) 
cabo  dai.ha  de  Eubéa,  ao  N.,  acima  deOrèa, 
celebre  pela  destruição  da  frota  de  Xerxes,  no 
anno  180  antes  de  Jesu-Christo. 

ARTEiVAY,  (gcogr.)  cabeça  de  concellio,  no 
Loiret,  5  léguas  ao  N.  de  Orleans;  l, 'SOO ha- 
bitante?. 

ARTÊNNA,  s.  /.  (h.  n.)  ave  aquática  da  or- 
dem das  palmipedcs. 

ARTEPmo,  (hist.)  philofopho  hermético, 
vivia  pelo  anno  1130,  ,e  affirmava  ter  vivido 
mais  de  1,000  annos.  E  autor  do  varias  obras 
sobre  alchimia,  entre  outras,  de  um  tratado 
sobre  a  pedia  piníosaphal. 

ARTEauÍM,  s.  m  (bot.)  fruta  da  índia, 
oblonga,  do  tamanho  de  uma  ameixa  sarago- 
cana,  que  se  diz  ser  boa  contra  a  lepra. 

ARTÍIRIA,  «.  /.  (Lat.  e  Gr.  acn/,  e  lercin, 
que  encerra  os  espíritos,  o  ar,  ou  antes  a  aura 
vital.  Os  autores  suppõem  que  os  (íregos  igno- 
ravam conterem  eangue  as  artérias;  todavia  é 
de  crer  que  o  ncme  de  vaxo  aerio  era  porelles 
ententlido  no  sentido  de  «vaso  que  encerra  o 
sangue  vivificado  pelo  ar  inspirado  ní)  bofe  r 
Aristóteles  chamou  á  aorta  veia  da  direita  da 
apinha^  c  veia  é  vaso  sariguineo.)  (anat.)  ca- 
nrd  ou  vaso  sanguíneo  docorpo  animal,  mem- 
branoí^o,  elástico,  da  figura  de  um  cone  muito 
alongado,  destinado  a  recebi  r  o  sangue  do  co- 
ração para  leva-lo  assim  aos  bofes,  como  a  to- 
das as  partes  do  corpo,  em  quanto  as  veias, 
para  acabar  a  circulação,  tracem  o  sangue  das 
extremidades  para  o  coração.  Ha  por  conse- 
'VOIi.   I. 


guínle  dous  systcmas  de  artérias:  um  que  tira 
a  sua  origem  do  ventrículo  direito  peia  or/(ri-'» 
pulmonar,  que  contém  o  sangue  negro  ou  vc- 
noKo  ^  e  outro  formado  pela  j;crla  ou  artéria 
magna,  e  suas  numerosas  divisões,  que  rece- 
bem o  sangue  do  ventrículo  esquerdo,  chama- 
do, por  oppofiçào  ao  outro,  sangue  vcrirxlhi 
ou  arterial.  V,  yicrta  g  Fenlricxdo.  Aíferaon 
traça — ,  conducto  de  respiração,  cai:al  crirli- 
laginoso  que  tomaoseu  nascimento  na  laringe, 
e  peneirando  até  aos  bofes,  dividido  em  dous 
ramos  chamados  bronchios,  conduz  o  arnccee- 
saiio  para  a  inspiração,  e  rctrae  o  da  expira- 
ção. 

ARTERÍACO,  A,  adf,  (p.  us.)  (med.)  qna 
pertence  á  traca-ai teria.  Galeno  dá  este  epi- 
thelo  aos  remédios  que  aproveitam  nas  lesões 
da  voz. 

ARTERIAL,  adj.  dos  <2  g.  (í.at.  crteriafh.) 
da  artéria,  pertencente  á  artéria  ;  (anal.)  cri- 
na/— ,  vaso,  no  feto,  que  serve  de  communi- 
ção  entre  a  artéria  pulmonar  e  a  aorta.  San- 
gue— ,  o  que  se  contém  nas  artérias  que  naS' 
cem  do  ventrículo  esquerdo  do  coração. 

ARTERÍCE,  s./   (ant.)  V.  /írtcirice. 

ARTERIOCHALÁSIA,  s./.  ((ir.  artaio^kha* 
IarÍ9^  afrouxamento)  (cirurg.)  atonia  das  arté- 
rias, 

ARTERIÒDEMO,  s.  m.  (Gr.  artéria,  démOy 
ligadura  )  (cirurg.)  certa  pinça  que  serve  para 
ligar  as  artérias. 

ARTERIOGRAPHÍA,  s  /.  (Gr.  artéria  ;  gra^ 
phô,  detcrevo.)  (p.  us  )  (med.)  descripçào  das 
arteiias. 

ARTERÍOLA,  s  /,  (med.)  diminui,  lat.  de 
ai  teria,  arteriasinha. 

ARTEUíOLOGÍA,  s.  f.  {Gr.  artcrui;  logoíty 
discurso  )  (anat.)  tratado  sobre  as  artérias,  par- 
te da  anatomia  que  trata  das  artérias. 

ARTÉRIO-PITUITÔSO,  adj.  (anat.)  (muscu- 
lo) ao  longo  das  ventas. 

ARTERIOSO,  A,  adj.  (I.at.  artericms.)  (p.- 
us.)  da  natureza  das  artérias.  V.  /Irterial. 

ARTERIOTOaiÍA,  n.f.  (Gr.  artéria,  e  suff. 
/(imm,  do  pret.  med.  de  temno,  téloma,  cor- 
tar.) (anal.)  operação  cirúrgica,  que  consiste 
em  abrir  uma  arlcria  para  extrair  o  sangue. 
— ,  (p.  us.)  diss(Tção  das  artérias, 

ARTERÍTE,  s.f.  (cirurg.)  inílammuçao  das 
artérias.  A  —  manifesta-sepor  um  augmentode 
força  nas  palpitações  arleriaes  e  um  sentimento 
loca!  de  calor. 

ARTESÂNO,  .».  m.  (Fr.  arlisnn,  deriv.  do 
Lai.  or«,  ai  lia,  des.  oníí.f,  úeTnonus,  n)ào.)  (p. 
us.)artil'!ee  ou  official  de  algum  ofikio  mecânico. 

ARTFS.lO,  s    m.  (ant.).  V.   /írtesano. 

ARTKSIÀXO,  A,  adj.  natural  da  pr<  vincía 
de  Artois,  em  Fiança.  Poço -^^  (derivado  o 
nom.e  da  província  de  /írtols,  onde  se  tem  fei- 
to grande  numero  dV'stes  poços  )  eípeeie  de 
poços  muito  fundos,  cujo  diâmetro  ordinário  6 
de  dous  ou  trez  decimctros;  foram  conhecidos 
da  antiguidade,  nu  China,  e  na  Europa  desde 
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o  meado  doseculo  XIT.Sâo abertos  com  umas 
brocas.  Em  virtude  do  principio  de  equilibrio, 
a  agua  dos  poços  artesianos  sobe  com  força  pa- 
ra a  abertura, 

ARTJÍiTlCA,  $,  f.  (subst.  da  des.  f.  de  arté- 
tico.)  (mcd  )  gota,  doença  que  ataca  as  jun- 
tas, com  dôr  violenta, 

ARTÍ-TICO,  A,  aJJ.  (Lat.  a* /us,  junta,  ar- 
ticulação, des.  de  tacimn,  sup.de  tungere,  to- 
car )  (med.)  que  se  espalha  pelas  ji*n tas  do 
corpo  (dòr,  gota);  que  tem  Jòres  nas  juntas 
(homem) ;  efficaz  contra  a  gota  (remédio). 

AKXKVELlU  ou  AI5TEVELLE  (Jacques),  (íiist  ) 
fabricante  de  Gand,  fez  revoltar  os  seus  con- 
cidadãos contra  o  conde  de  flandres  (1336), 
obrigou-o  a  sair  dos  seus  eslados,  e  tornou-se 
durante  muito.temposenhor  absoluto  em  Flan- 
dres.. Vendo-se  próximo  a  ser  vencido,  quiz 
dar  a  soberania  de  Flandres  ao  príncipe  de 
Galles,  filho  de  Eduardo  III.,  em  prejuizodo 
conde  de  Flandres ;  mas  malogrou  este  proje- 
cto, e  elle  morreu  em  Gand  assassinado  pelo 
povo,  em  1345.  Seu  filho  Philippe  Arteveld, 
ibi  escolhido  para  chefe  p<'los  habitantes  de 
Gand,  revoltados  em  138^;  expulsou  Luiz, 
conde  de  Flandres,  e  vingou  a  morte  do  seu  pai.. 
Mas  o  conde  pediu  soccorro  aos  Francezes,  e 
Philippe  foi  morto  comosseus  por  Carlos  VI., 
na  batalha  do  Rosebecque  (138^). 

ARTÍ:ZA,  s.f.  (Gr.  arioSf  pào,  d'ondevem 
cZiar/ixô,.  amassar.)  (ant.)  amassadeira,  vaso 
onde  se  amassa  e  leva  o  pão  a  cozer. 

ARTEZÃP,  s.  m.  ARTEZÒES,  p/.  (deriv.  de 
arlêzíiy  com  a  des.  augment.  ão.)  (mais  us  ) 
(archit.)  lavor  que  se  fazia  nos  tectos  dos  tem- 
plos e  palácios,  imitando  os  vasos  de  amassar 
o  pão. 

ARTEZOÁDO,  A,  p.  p.  de  artezoar ;  ac?/.  la- 
vrado ou  fabricado  de  artezôes. 

ARTEZOÁR,  V.  a.  {arle%âo,  ar  des.  inf.)  (ar- 
chit.) lavrar  de  artezôes. 

ARTHANÍTA,  «./  (Gr.  àrtoa,  pão,  e  tha- 
ptein^  enterrar,  porque  as  raizes  da  planta  são 
da  feição  de  pãesinhos.)  (bot.)  planta  vulgar- 
mente chamada  pé  de  porco :  é  boa  contra  as 
alporcas  e  o  scirro.   V.  Gifclame» 

ARTHEZ,  (geogr.)  cabeça  de  concelho,  em 
França,  nos  Baixos-Pyreneos,  3  léguas  ao  SE. 
de  Orthez  ;  ':2,000  habitantes. 

ARTHRALGÍA,  s.f.  {Gr.  arthron,  articu- 
lação, a/gos,  dor.)  (cirurg.)  dôr  nas  articula- 
ções; nevralgia  articular. 

ARTHRÁTHERO,  s.  m,  {Gr.  arthron,  arti- 
culação; athér,  espinha.)  (bot.)  planta  da  fa- 
mília das  gramíneas,  mais  conhecida  pelo  no- 
me de  Aristides. 

ARTHRÊMBOL,  i5,  m.  (Gr.  arthron,  articu- 
lação, emballô,  repellir.)  (cirurg.  ant.)  instru- 
mento empregado  antigamente  na  reducção 
das  luxações  ou  deslocações. 

ARTHRÊNOS,  «.  m.  pt.  (Gr.  arthron,  arti- 
culação.) (h.  n.)  género  de  vermes  inteslinaes 
articulados  como  as  tenias. 


ARTHRÍFUGO,  A,  adj.  {Gr.  arthritit,  g5. 
ta,  e  Lat,,fiig(re,  fugir.)  (med  )  diz-sedos  re- 
médios príjprios  contra  a  gota. 

ARTURÍTICO,  A,  adj.  (Lat.  orlhrilicu»,  do 
Gr.  «r//íron,  junta,  arliculação;  rad.  o rá.  ada- 
ptar, unir,  ligar.)  (med.)  syuonymo  de  arleti- 
co;  gotoso.  Remédio — ,.  contra  a  gota. 

ARTHRÍTIS,  s.  f.  (V.  Arlhrilico.)  (med.) 
nome  que  alguns  dão  á  gota. 

ARTHRÓCACE,  s. /.  (Gr,  ar/ /íron,  a rticu- 
Çào;  kacia,  vicio.)  (cirurg.)  ulcera  cariosa  na 
cavidade  de  um  osso,  junto  á  articulação; 
caries  das  epifys^ís  com  exostos  e  dòr. 

ARTHROCACOLOGÍA,  «.  f.  (Gr.  arthron,. 
arliculação;  kakós,  mal;  íog"»,  di:curso.)  (ci- 
rurg. )  tratado  sobre  as  deslocações  espontâ- 
nea*. 

ARTHROCÉPHALOS,  í.  m  pi.  (Gr.  artkron,. 
articulação;  cephalé,  cabeça.)  (li.  n.)  divisão 
da  classe  dos  crustáceos,  comprehendendo  to- 
das as  espécies  que  têem  a  cabeça  separada  do ^ 
ihorax ;  como  os  caranguejos,  etc. 

ARTHROCERÁL,  adj.  dos  â  g.  (Gr.  arthron, 
articulação,  kcras,  antenna.)  (h.  n,)  diz-se  de 
duiís  das  nove  partes  da  vértebra  dos  animaes 
articulados,  que  se  desenvolvem  na  parte  su- 
perior, e  consistem  em  uns  appendices  artí- 
ticulados  que  formam  as  antennas,  e  muita* 
vezes  uma  parte  das  azíis. 

ARTHRÒCLA.DHS,  s.  /.  (Gr.  arthron,  arti- 
culação, klados,  ramo.)  (bot.)  gen«»ro  dealo-as 
de  filamentos  flexíveis,  e  de  substancia  cór- 
nea. 

ARTHRÓCNKMO,  s.  m.  (Gr.  arthron,  e 
kníme,  raio.)  (Ijot.)  género  da  família  dasche- 
nopodeas,  sub-arbusto  da  região  mediterrânea 
da  índia. 

ARTHRÓDE,  s.  m.  (Gr.  ar/Aroífé»,  articu- 
lado.) (h.  n.)  género  de  coleopteros  hetero- 
meros,  indigeno  do  Egyplo. 

ARTIlRÓDIA,  s./.  (Gr.  arthrodia,  conjunc- 
ção  de  um  osso  com  outro.)   (anat.)  articula- 
ção ou  conjuncção  fraca  dos  ossos :  tal  é  a  ar- 
ticulação do  occipital  com  a  primeira  vértebra, 
do  pescoço. 

ARTHRODYNÍA,.s.  /.  ((>r.  arthron,  articu- 
lação, odyné,  dôr.)  (med.)  dôr  nas  articulações; 
rheumaiismo  chronico. 

ARTíIRÒGASTRO,  A,  adj.  (Gr.  arlhron;  e 
gastér,  ventre.)  que  tem  o  ventre  articulado. 

ARTHRÓMBOLE,  s. /.  (p.  US.)  (med.)  V. , 
Coaptação, 

ARTHROMENÍNGE,  «.  f.  (Gr.  arthron ;  e 
ménigcr ,  membrana.)  ( anat. )  capsula  arti- 
cular. 

ARTHROMENINGÍTE,  s.  /.  (med.)  ínílam- 
mação  da  arlhromeninge. 

ARTHROMErAl,  adj.  es.  m.  {Gr.  arthron, 
e  meros,  parte.)  (h.  n.)  nome  que  se  dáadous 
elementos  da  vértebra  dos  animaes  articulados, 
que  fornecem  os  órgãos  da  locomoção, 

arthron,  í.  m.  (ant.  e  p.  us.)  junctura 
natural  dos  os&os. 


ART 


ART 


57d 


ARTHRONALGÍA,  «.  /.  (p.  us.)  (med.)  dôr 
nas  articulações,  torcedura. 

ARTHRÓNCUS,  s  m.  {Gr.  arthron;  eogkos, 
inchaçào)(cirurg,)  inchação  de  uma  articulação, 

ARTHROPHLOGÒSE,  ».  /.  ((ir.  urtkron,  e 
phlogôús,  inflammaçào.)  (cirurg.)  inflamma- 
çào  ou  phiogose  de  uma  articulação. 

ARTHROPÓíiON,  s.  m.  (Gr.  arl/iron,  e  pô- 
gon,  barba.)  (boi.)  planta  vivace  da,  família 
das  gramíneas,  originaria  do  Brasil. 

ARTHROPUÓisIS,  «./.  (Gr.  arlh  on,  articu- 
lação; puos,  pus.)  (cirurg.)  tumor  nas  articu- 
lações. 

ARTURÓSE,  s.  /.  (Gr.  arlhroii$,)  (aaat.) 
V.    articulação. 

AJRTHUR,  (hist  )  rei  da  Gram-Bretanha  rio 
^5eculo  VI.,  famoso  nos  romances  da  Tavola- 
Redonda.  A  vida  d'csta  personagem  está  por 
tal  arte  misturada  com  fabulas,  que  a  sua  exis- 
tência mesmo  é  problemática.  Segundo  astra- 
dicções,  era  filho  natural  de  Uther,  chefe  dos 
Bretões;  succedeu  a  este  príncipe  pelo  anno 
Ô16,  com  auxilio  do  feiticeiro  Merlin,  que  lhe 
lhe  deu  uma  espada  magica;  venceu  os  Saxo- 
nio»,  os  Picles,  os  líscocezes,  submeteu  a  Ir- 
landa, distinguiu-se  por  mil  acções  e  façanhas 
no  continente  mesmo ;  casuu  com  a  formosa  Ge- 
noveva, sua  parenta  ;  estabeleceu  o  Ghristia- 
nismo  nos  seus  estad<;s;  inítituiu  a  ordem  de 
cavaliaría  muito  conhecida  pelo  nome  de  Ta- 
vo Ia  Redonda^  e  morreu  n^um  campo  de  ba- 
taiha  pelo  anno  í»42 ,  depois  de  um  reinado 
glorioso,  iiste  rei  forneceu  assumpto  pata  mui- 
tos romances  antigos, 

ARTHUR,  (hist.)  duque  de  Bretanha,  filho 
poslhumo  de  Godofredo,  que  era  à..^  filho  do 
rei  de  Inglaterra  Henrique  II.,  e  de  Conslan- 
^.1,  herdeira  do  ducado  de  Bretanha,  nasceu 
em  1 187,  e  foi,  ao  nascer,  reconhecido  duque 
de  Bretanha;  devia  subir  ao  trono  de  Ingla- 
terra por  morte  de  Ricardo  1.,  seu  tio  (1199); 
mas  Joào-Sem-Terra ,  irmào  de  i{icardo,  lhe 
tirou  os  seus  esiados,  encarcerou-o  n^uma  torre 
em  Ruào,  e  o  mandou  matar,  ou,  segundo 
dizem  alguns,  o  matou  cora  a  sua  própria  mào, 
em  íâO;i. 

ARTIACA,  (geogr.)  cidade  da  Gallia,  hoje 
Arci-snr  y4ube^ 

ARTI80NÍTE,  (geogr.)  rio  do  Haiti,  passa 
por  Banica,  Mirebulais,  e  desagua  no  mar,  pe- 
la costa  O.  Dá  o  seu  nome  a  um  distric lo,  cu- 
ja capital  é  Gonaves, 

ARTÍCE,  «./-  (ant.)  V.  ^rícirice, 
ÁRTiCO,  A,  or/j,  V.  /írciicif. 
ARTlCULA(;ÃO,  t.J  {Lat.  ar iiadaíio^  onU.) 
(anat.)  união  e  conjunctura  natural  da  extre- 
midade de  dous  ossos,  medianle  uma  atadura 
que  os  abraça  e  liga,  entrando  algumas  vezes 
pelo  meio  de  um  e  outro;  junctura,  reunião 
de  vários  osso»,  ou  o  modo  porque  elles  eslào 
reunidos.  Os  anatómicos  distinguem  trez  espé- 
cies de  articulações,  a  saber:  moveis  [diarlhro- 
»is)  immoveis  {s^narihroún),  e  mixta»  (um 


phiarthrosis), — ,  (bot.)  toro,junla,  espécie  de 
nó  que  presenlam  os  troncos  das  gramíneas, 
ou  outras  partes  das  plantas.  — ,  (forens.)  de- 
ducçào  ou  p  oposição  de  factos  por  artigos,  di- 
visões, paragniphos,  etc.  —  de  vo%es,  clara  e 
distincta  pronunciaçào  de  vozes,  fazendo  soar 
cada  uma  das  vogaes,  ou  por  si  só,  ou  comas 
consoantes  que  as  modificam. 

ARTICULADO,  A,  p.  p.  de  articular;  adj, 
pronunciado  dístínctamente;  (boi.)  que  tem 
juntas  ou  articulações  (tronco,  folha,  ele); 
(anal.)  junto  por  articulação;  (forens.)  divi- 
dido  por  artigos. — mrnte,  adv.  por  artigos  e 
pontos  dislincios,  por  itens  (forens.); dístíncta- 
mente, com  vozes  articuladas. 

ARTICULADO,  «.  m.  arrazoado  formado  em 
artigos.  — s, p/.  (h,  n.)uma  dasquatro  grandes 
famílias  em  que  se  divide  hoje  o  reino  animal. 
As  outras  trez  sâo  o^  vertebrado»,  osmoíluscoSf 
e  os  zoophj/tos.  A  borboleta,  a  abelha,  a  mos- 
ca, o  caranguejo,  a  sanguesuga,  t!lc  ,  são  ani- 
maes  de  differentes  classes,  mas  que  lodos  per- 
tencem á  família  dos  articulados.  A  formados 
animaes  articulados  é  sempre  symelrica,  isloé, 
us  duas  metades  lateraes  do  seu  <:orpo  são  se- 
melhantes uma  á  outra.  Este  corpo  compõe-se 
de  um  numero  variável  de  s^igmenlos  ou  de 
anneis  articulados  em  serie,  uns  atraz  dos  ou- 
tros, ou  reunidos  pela  peile,  que  prende  esses 
anneis  entre  si, 

ARTICIJLÂNTE,  adj.  dos  2  g.  {LaUarircw 
lans,  tu,  p,  a.  de  arlieulare.)  que  articula, 
faz  articular  [wns). 

ARTICULAR,  adf.  dos  2  g.  (Lai,  arlicnla- 
ris.)  (gram.)  (partícula,  vocábulo)  da  natu- 
reza do  artigo,  e  que  junto  ao  nome  ou  sub- 
stantivo, indica  que  este  deve  tomar-se  exten- 
siva e  nào  comprehensjivamente  :  v,g  estí' ho- 
mem, todo  o  homem,  ele.  Nervo — ,  (anal.), 
V,  IVerco  axitlaTs  Capsulas  —  y  ligamentos  que 
envolvem,  á  maneira  desacco,  certas  ligações, 
— ,   (bot.)  que  nasce  dos  nós  das  plantas. 

ARTICULAR,  V.  a.  (Lat.  orfciilare,  de  nr- 
ticnlm,  diminut.  de  artvs,  membro,  juntn.) 
formar  vozes  ou  sons  clara  e  distinctamente  ; 
(forens.)  deduzir  por  artigos;  dividir  em  arti- 
gos, distinguir  uma  matéria  ou  discurso  em  pe- 
quenas partes  dístinctas,  e  lançadas  em  para- 
graphos.  — se,  v.  r.  (anat.)  ligar-se,  ajuatar- 
se  por  articulações. 

Syn.  comp.  articular,  profenr, pronunciar, 
fallar.  /írticnlar  é  pronunciar  clara  e  distin- 
ctamente as  syllabas  ao  juntá-las;  proferir  é 
pronunciar  as  palavras  em  voz  alta;  pronunciar 
é  expressar-se  ou  dar-se  a  entender  por  meio  da 
voz,  O  homem  é  o  único  animal  que  profere 
palavras  porque  éelle  o  único  que  goza  dodoin 
de  fallar  para  expressar  suas  ideias.  Ha  aves  que 
articulam  perfeitamente  syllabas  e  palavras  in- 
teiras. A  differença  de  climas  e  de  costume» 
faz  que  os  habitantes  d'uma  região  nuo  possam 
pronunciar  o  que  outros  pronuriciam  com  »uni- 
ma  fbicilidude. 
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Granimnlicalmniite  fallando,  articular  só  88 
toma  emsi;nti<io  physico  para  expressar  a  acçào 
de  instrumento  vocal.  Pritfcrir  nào  presfuta 
outra  ideia  p'iysica  mais  que  mU':  falkir  em  ler- 
mos que  seja  ouvido  e  compr«;hendi'J'j  aquelle 
que/'c<//.i;  poróm  com  UiH-i  iieia  moral  doín- 
lonçào  e  de  alteagao.  Pruniíiiciar  Usa-se  cm 
dilferentes  sentidos,  porém  com  diversas  rela- 
ções, já  physicas,  já  moraes.  Ha  articuliçoes 
fortes  e  brandas,  lin^uaes,  labiacs,  palalaes, 
clc  Nào  basta  ay/icu/ar  clara  edisúiiclainente, 
é  necessário  pronunciar  bem,  isto  é,  fazer  soar 
as  palavras  corno  fazem  as  pessoas  bem  criadas 
e  doutas.  L)iz-se  proj.rlr  blaspliemias,  doestos, 
ctc.  segundo  se  quer  designar  a  força  ou  valor 
que  se  intenta  dar  ás  palavras  ou  á  harmonia 
das  vozes.  Dizemos  proauncíar  uma  sentenga, 
para  demonstrar  a  solemnidade  do  acto  ou  a 
iiutoridade  da  pessoa. 

Fatiar  é  dizer  p.davras  d^um  idioma,  e  nes- 
te sentido  se  diz  que  faliam  algumas  aves  a 
quem  se  ensina  sipronuaciar  palavras;  laessâo 
os  papagaios  e  pegas.  Também  se  diz  que  estas 
aves  arliculiim,  Fali  ir ,  tomado  em  sentido 
mais  restriclo,  significa  manifestar  suas  ideias 
]ior  mdo  da /a//a,  e  n'cste  sentido  nào  dire- 
mos já  que  as  aves /a//ain;  porque  nào  expri- 
mem suas  ideias  com  as  palavjas  que  proaun- 
cia/n.  articular  usa-se  também  neste  sentido, 
c  significa  pronanclar  distinctamente  as  pala- 
vras que  juntas  formam  ou  exprimem  uma 
ideia. 

ARTÍCULO,  s  m.  (Lat.  fírliculuSf  dim.  de 
arlus,  j'Hi(a,  m -m-bro.)  (gram.)  V.  .-Irllgo  ~, 
(anal.)  uniào,  junclura  de  dois  ou  mais  ossos, 
destinados  a  moverem-se  uns  sobre  outros;  si/- 
nonyrwi  de  articulagào  que  é  mais  usado. 

ARTICULÔSO,  A,  adj,  (ant.)  artificioso,  as- 
tuto. 

ARTÍFICE,  s,  m.  (Lat.  ar/i/c,r,  íeis,  dears, 
o/íis,  arte  g  fado,  ere,  fazer.)  oíficial  que  ex- 
ercita algum  oftkio  ou  arte  me*'anica ;  (f)g.) 
auto:,  iavealor,  machinador,  ou  o  que  traga, 
dispõe  e  executa  alguma  cou-a. 

8yN,  comp.  /írlifice,  arlida,  operário.  As 
duas  primeiras  palavras  sào  derivadas  de  ars^ 
que  só  differem  na  l<'rtninaçào  e  na  significa- 
^^ào  convencionai  que  modernamente  se  deu  á 
£i'gunda;  a  terceira  vem  de  opera,  obra.  O  que 
cxeice  uma  arte  mecânica  chama  se  wt\pce'^  o 
que  exrce  uma  arte  liberal  chama-se  arlista'^ 
o  que  vive  do  trabalho  manual  chama  se ope- 
rurio  Entre  opcrMio  e  artífice,  deve  dar-se  a 
differenga  que  vulgarmente  seda  entre  official 
e  mcdrt  de  of feio.  Kstes  raramente  saem  da  ro- 
tina mecânica  que  aprenderam;  nào  assim  o 
artixla,  que,  instruído  em  Iodas  as  matérias  his- 
tóricas e  phiiosophicas,  que  se  referem  á  sua  arte, 
emprega  seu  talento  a  tirar  resultados  novos  e 
cada  vez  mais  perfeitos  de  seu  trabalho  eappli- 
ca^ão. 

ARTÍFICE,  adj.  (p.  us.)  feito  com  arte,  v. 
g.  ii  —  tempera  das  urmas.  jj  Ele^iad.  í,  S-JO. 


— -,  autor,  causador,  r.  g.  «  O  tempo  — .  » 
Luzit.  Tr.tn^f. 

ARTIFICIADO,  A,  p.  p.  de  artificiar;  adj, 
trabalhado  com  arte,  artifi  io,  estudo,  feito, 
execut.ido,  afeiçoado  porindusliia  mechanica, 
rx.  Os  outros  metaes  paru  serem  lustrosos  é  ne- 
cessário serem  arliticiados  pelo  ferro.  »  iispia- 
gardeiro  perf.  23. 

ARTÍFIC1.\L.  (idf.  dus  ^  g.  (Lai.  arLificm- 
lia.)  feito  por  arle  ou  industria  humana  ;  factí- 
cio, contrafeito,  contrario  ao  natural ;  simula- 
do, fingido,  pouco  sincero  Dia — ,  (ajlron.)o 
espaço  de  tempo  comprehendiio  entre  o  nas- 
cer tí  o  põr  do  sol  ,  pjr  diífereaga  do  na- 
tural que  6  de  SI  hora  .  Esphcra  — ,  V.  £i- 
pheraarmilar.  Ahinoria  — ,  melhodo  para  re- 
presentar mais  facilmente  na  memoria  as  cou- 
sas de  que  nos  queremos  lembrar.  Linhas  — s, 
(geom.)  linhas  traçadas  sobre  um  compasso  de 
proporção,  asquaes  representam  oslogarithmos 
dos  seno  ,  das  tangentes,  e  podem  servir  com 
a  linha  dos  números  para  resolver  exactamente 
os  problemas  da  trigonometria,  da  navegação, 
etc.  Syniema  ou  inethodo  — ,  (h.  n.)  que  se  nào 
conforma  com  a  ordem  que  a  natureza  parece 
ter  seguido  nas  gradações  dos  entes  terrestres, 
nem  conserva  as  suas  aftinidades,  — .mente, 
adv.  com  artificio,  segundo  a  arte. 

ARTIF1C1.\L,  s.  m.  (ant.)  official  experimen- 
tado, arlifice,  pratico.  Frio — ,  o  que  os  chi- 
mi  os  podem  formar  no  s<'U  laboratório.  Jiori- 
%oníe  — ,  plano  que  passa  pelo  meio  da  terra, 
paralltlo  ao  horizonte  appaienle. 

ARTIFICI.ÁR,  V.  a.  {avtificioj  ar  des.  inf  ) 
(p.  us.)  afeiçoar,  polir,  dar  nova  forma  ás  ma- 
térias brutas,  ou  no  estado  em  que  a  natureza 
as  produz;  (fig.)  fazer  cousa  que  pede  engenho 
e  artificio ;  machinar,  ideiar. 

ARTIFÍCIO,  s.  in.  (Lat.  arlificínm,  de  ars, 
ur/;.s,  arte,  e  facere,  fazer.)  arte,  industria,  des- 
treza, primor  ou  perfeição,  com  que  se  faz  al- 
guma cousa;  artefacto,  obra  feita  com  arle; 
mecânica  própria  para  facilitar  o  exercicio  de 
alguma  arte;  maciíiaas  ou  invenções  de  fogo 
para  a  guerra;  (fig.)  sagacidade,  habilidade; 
astúcia,  disfarce,  simulação,  dolo,  manha,  /'o- 
sio  dõ — ,  compo.siçào  de  pólvora  e  matérias  in- 
flummaveis,  feita  para  divertimento  e  feste- 
ja- 

Syn.  comp.    /íriificio  denota  arle  occultn, 

meios  não  patentes,  mechauismo  occulto  e  en- 
genhoso, arte  disfarçada. 

ARTIFICIOSO,  A,  adj.  (Lat.  uriíficioíiis.) 
feito  e  obrado  com  artificio  e  por  meio  da  arte, 
contrario  ao  natural;  industrioso,  engenhoso, 
destro;  astuto,  sagaz  refolhado  (discurso,  pra- 
tica, liomcm,  etc),  — men/e,  adv.  com  arti- 
ficio, segundo  as  regras  da  arte;  sagazmente, 
engenhosamen te j  destramente;  com  simula- 
ção, 

ARTÍFICO,  A,  adj.  (ant.)  artificioso, 
ARTIGO,  i.m.  (Lat.  articulus,  dim.  de  ar^ 
tuSf  mcmbro;  jualu  do  corpo.)  esUictameate 
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sjí^nifica  articulação,  junta,  nú  do  animal  ou 
das  pluutas;  (fig.  o  inai-»  us.)  tudo  aquiiloque 
fórniu  uniu  secgiij  separada,  membro  de  obra, 
parte,  socçào  pequeoa  :  pequena  palavra  in- 
declinável ou  parlo  da  oração  que  precede 
gerahíieule  os  a<>mes  appillativos,  para  de- 
teimiuar  a  exteasào  da  sua  significação,  e  in- 
dicar o  seu  género  enumero.  DiviJe-àC  cm  de- 
finito e  iudofinilo;  o  primeiro  de&igna  o  obje- 
lo  do  um  modo  ciaro  e  determinado,  como,  v. 
g,  cis-aqui  o  liomem  ;  o  segundo  ode^igna  va- 
gamente, como  quando  diremos  :  dai-me  txm. 
livro.  Oà  nomes  iadividuaes  ou  próprios  não  le- 
vam artigo,  saho  quando  se  tomam  appellati- 
vamenle,  e  como  cjnimuas  a  muitos  indiví- 
duos, V.  g.  o  Camões,  o  rio  Douro;  e  n'esie 
caso  o  artigo  modificuoappellativo  occullo  por 
cllipse,  ijto  éo  pyc/aCunijes,  orioUouro. — , 
parte  distiacta  e  de  pouca  extensão,  cm  que  se 
separam  os  jiaragraphos  de  um  livro,  tratado, 
diàcuiao,  etc  ;  cada  um  dos  pontos  de  um  tra- 
tado de  paz,  de  uma  capitulação.  — ,  (forcas.) 
qualquer  j)equena  divisão,  de  que  os  advoga- 
dos usam  cm  seus  arrazoados  para  com  distinc- 
ção  se  darem  as  provas  e  perguntarem  as  teste- 
munhas; excepção  dilatória,  opfK>biçao  suscita- 
da em  ura  pleito  |)ara  retardar  a  sentença.  — 
ou  —  di  F6,  (theol.)cada  uma  das  proposições 
do  symbolo  dos  Apóstolos,  ou  das  verdades  re- 
veladas por  Ueus ;  ponto  ou  dogma  da  Fe  Chris- 
tã.  —  da  mortey  o  ultimo  instante  da  vi- 
da.— ,  (anl-r)  instante,  momento,  ponto. 

ARTILHADO,  A,  p.p. de  artilhar;  adjAox- 
titicado,  guarnecido  com  artilharia. 

ARTILHAR,  t;.  a.  armar,  prover,  guarnecer 
de  arlilhari.i ;  (as  embarcações  que  se  armam 
cm  guerra). 

AKTILIIVRÍA,  t.f.  (Fr  arlillene,  os//pron. 
Ih»  D  le  termo  é  anterior  á invenção  das  bocas 
de  fogo ;  Í5.  Lat.  arlulana. ;  Fr.  ant.  arleillc- 
i'tef  aiiellerie,  hoje  arlilkriej  e  arld.er,  aríi- 
Ihicry  arlillier,  armar,  fortalecer;  de  urs,  /is, 
arte,  artificio,  cicia,  armas:  ou  doGr.  a/iireJ, 
derribar,  e  tclcy  longe,  etc  )  lodo  o  trem  de  pe- 
ças, morteiros,  obuzcs  e  outras  machinas  de 
guerra,  pírtencenles  a  uma  praça,  nau,  exer- 
cito; curpo  militar  destiiiado  ao  serviço  da  ar- 
tilharia; todo  o  género  de  instrumentos  e  ma- 
chinas, de  que  antes  dod<  scobrimento  da  pol- 
eara, se  despediam  tiros,  como  balistas  ou  ba- 
Ijatras,  catapultas,  etc;  arte  que  ensina  as  re- 
gras para  o  manejo  dos  canhões,  das  bombas, 
etc.  J^arqiie  dj,  — ,  lugar  onde  se  ajunta  todo 
o  trem  e  equipagem  da  artilharia.  — ,  (rig.)o 
cfíeilo  de  alguma  causa  que  traz  comsigo  ideia 
de  estrondo  ou  clamor,  assim  se  diz  :  uma  — 
de  t/uxcs,  etc, 

ARTILHEIRO,  I.  m.  soldado  de  artilharia, 
que  maneja  e  (az  laborai  as  peças,  canhões,  etc. 
arliíke  que  seive  na  artilhai  ia. 

ARTIMANHA,  ».  /.  {artc  e  munha.)  (ant.) 
artihcio,  dolo,  trela. 

ARTíM.Vo,  s.  m.  (Ff.  arlimonj  liai,  arlimo- 
.*  «1^.  I. 


ne,  do  Gr.  aricrnon^  vela  grande  de  navio; 
rad.  arluô,  suspender.  F]m  Fr.  éo  mastro  pró- 
ximo á  popa  do  navio.)  (mar.)  vela  grande 
que  se  punha  antigamente  nas  galé:;. 

ARTÍSTa,  í  in.  (IV.  urlòílc,  do  Lat.  am, 
ar/iii,  aite. )  o  que  exercita  alguma  arlepara  a 
qual  concorrtrn  as  mãos  e  o  engenho;  o  que 
cultiva  as  aries  liberaes,  como  o  pintor,  escul- 
tor, etc;  (fig.)  pessoa  astuta,  suguz,  inventora 
ou  machinadora  de  subtilezas,  enganos  ele. ; 
(ant.)  o  que  estuda  ou  {)roí"esia  artes  ou  j>hiio- 
sophia. 

ARTÍSTICO,  A,  aá/.  (didact.)  relativo  ás  ar- 
tes. 

ARTÍ^E,  s.  m.  (Gr.  árlos,  pio  )  pao  («  m 
gerigoaça  ou  linguagem  da  giria) 

.\RT1Z.\R,  V.  a.  (p.  us  )  fizer  cousa  que 
pede  engenho  e  arte;  (^ig.)  engenhar,  tra- 
çar. 

ÁRTO,  odv.  V.  Jíirlo. 

ART0(;YRÍT.\S,  8.  m.  pi.  hereges  que  offe. 
reciam  pão  e  queijo  na  ceLbraçào  dos  seus  mys- 
teiios. 

ARTOIS,  (geogr.)  é  pouco  mnis  ou  menos  o 
paiz  dos  /Jlrtbjlis,  antiga  província  e  grande 
governo  de  França,  limitado  aoN.  pela  Flan- 
dres franceza,  a  E.  pelo  llainaul  eOambresis, 
a  O.  pelo  Bouloanais,  ao  S.  j)ela  Picardia;  a 
sua  capital  era  Arras,  eas  suas  cidades  princi- 
pães  Bapaume,  Avesnes,  Uesdin,  Saint-Pol, 
Aubigny,  Lcns,  Bethuao,  Lilli.rs,  Aire,  Saint- 
Omer.  O  Artois  forma  hoje  a  maior  parte  do 
departamento  doPas  de-CaLís.  O  condado  de 
Artois,  depois  de  ter  muilo  tempo  pertencido 
aos  condes  de  Flandres,  foi  reunido  á  coroa  por 
Philippe  Augusto,  em  1180,  e  dado  cm  I2J7 
por  ÍS.  Luiz  a  Koberto,  seu  irmão  segundo.  A 
Roberto  I .  succedeu  Roberto  li  (I2óO  a  1302). 
Trez mulheres,  Mahaud,  JoannaL  Joannalí. 
levaram  o  condado  a  trez  casas  differentes,  a 
ultima  das  quaes  foi  á  dos  Capelos  de  Borgo- 
nha. Porextincçâo  d'estes.  Margarida  I.  irmã 
do  Joanna  lí.  e  filha  de  Joanna  L  transmi- 
tiu-o  a  Luiz  de  Màle  (138?),  ea  filha  de  Luiz 
de  Màle  o  fez  entrar,  juntamente  com  os  con- 
dados de  Flandres  e  doNevers,  na  casa  dos  du- 
ques Capoto»  Valois  de  B  rgouha  (13«4);  em- 
fim,  depois  da  moile  do  Cail  )S-<>Temerario 
(1477),  Maria  de  Borgonha  o  fez  entrar  na  cara 
de  Áustria  pelo  seu  casamento  com  Maximi- 
liano.  As  conquistas  de  Luiz  XIV.  e  o  trata- 
do doNimegue  (1678)  oieslituiram  á  IVança. 
O  titulo  de  conde  de  Artois  foi  dudo  ['orLuiz 
XV,  a  um  dos  seus  netos,  Carlos  Phiiippe,  ir- 
mão de  Luiz  XVI,  que  depois  foi  rei  com  o 
nome  de  Carlos  X. 

ARTÓLATRO,  s.  m.  (Gr.  arlos,  pão,  /«- 
trci/ô,  cu  adoro  )  (hist.  rei.)  nome  dado  por 
zombaria  aos  Cathol  cos  que  crêem  na  presea* 
Ça  real  do  Salvador  na  Euchaiistia. 

ARTÒLITHO,  8  m.  (CJr.  «r/os,  pão;  /i//íOi, 
pedra.)  (miner.)  pão  petrificado,  concreção  pe- 
liCiU  do  fciúo  de  uma  esphcroide  achi^lada,  c^m- 
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posta  de  camadas  concêntricas  ou  cora  separa- 
ção no  seu  interior. 

ARTOMÉLI,  s.  m.  (Gr.  artos^  pâo;  mclij 
mel  )  (phaina.)  cataplasma  de  pào  e  mel. 

ARTÓMICOS,  (geogr.)  povos  da  Gailia  nar- 
boneza. 

ARTONOMÍ A^  «  f,  (Gr.  arloSy  pão ;  nomos, 
regra  )  arte  de  fazer  pão. 

ARTÒPHAGO,  A,  adj.  e  s.  (Gr.  artos,  pão; 
phagôf  eu  como.)  que  se  sustenta  de  pào. 

ARTOPTE,  s.  dos  S  g.  (Gr.  arlox,  pão; 
optaô,  faço  cozer.)  (antiguid.  lat.)  vaso  ou  es- 
pécie de  forno  portátil  em  que  os  Romanos  fa- 
ziam cozer  o  pão, 

ARTOTYRITA,  «.  (Gr.  artoi,  {)ão;  íyros, 
queijo.)  nome  dado  a  sectários  do  século  11., 
que  empregavam  pão  e  queijo  na  Kucharistia. 

ARTÍíRO,  s.  m.  V.  /Jrcturo. 

ÁRTUS,  s.  m.  pi.  (Lat.  arlus  )  (anat.)  ter- 
mo latino  com  que  alguns  anatómicos  signifi- 
cam os  braços  e  pernas  do  corpo  humano. 

ARUAPIARÁ,  (gcogr.)  ilha  do  rio  da  Madeira, 
no  Brasil,  junto  ao  confluente  d'um  pequeno 
rio  pouco  conhecido,  que  tem  o  mesmo  nome 

ARUARI,  (geogr.)  rio  da  provinda  do  Pará, 
na  Guiana  Brasileira.  Em  seu  curso  pouco  fre- 
quentado lança  este  rio  um  braço  a  que  uns 
chamam  Ar úará,  e  outros  Carapapuri,  que  cor- 
re para  o  sul,  e  vai  perder-se  na  embocadura 
do  Amazonas,  e  o  corpo  se  lança  no  mar,  ao 
N.  do  Cabo  do  Norte,  GO  léguas  aoS.  da  em- 
bocadura do  rio  Oyapoc. 

ARÍJBA,  s.f.  (bot.)  arbusto  da  Guiana,  con- 
génere da  arruda, 

ARUDJ,  (hist.)  V.  Barbaroxa. 

ARUDY ,  (g<íOgr-)  cabeça  de  concelho  em 
França  nos  Baixos-Pyreneos,  5  léguas  e  meia 
ao  SO.  de  Pau;  900  habitantes. 

ARÍJFE,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia de  Traz  os-Montes,  comarca  e  termo  da 
cidade  de  Bragança, 

ARÚGA,  s.f.  (apref.  Lat.  tigare,  regar.)  ca- 
nal subterrâneo  nas  minas. 

ARUIL  UE  BAIXO,  (geogr.)  aldeia  de  Portu- 
gal na  provincia  da  Estremadura,  patriarchado 
de  Lisboa,  comarca  de  Alemquer,  termo  da 
vilia  de  Cintra. 

ABUIL  DE  CIMA,  (geogr.)  aldeia  de  Portu- 
gal na  provincia  da  Estremadura,  patriarcha- 
do de  Lisboa,  comarca  de  Alemquer,  termo  da 
villa  de  Cintra. 

ÁRULA,  s  /.  diminut.  de  ara,  pequeno  al- 
tar. Este  termo  é  só  usado  pelos  antiquários. 

ARULA,  (geogr.)  rio  da  Helvetia,  hoje  Aar. 

ARÚM,  s.m.  (bot  )  género  de  plantas  de  que 
tomou  o  nome  a  fumilia  das  Aroideas, 

ARUN  AL-RASCHID.  V.  Ilarun. 

ABUNCA,  (geogr.)  rio  de  Portugal  na  pro- 
■yiacia  da  Estremadura,  districto  de  Leiria,  ter- 
mo da  villa  de  Pombal;  nasce  na  ribeira  de 
Ga^a,  junto  a  Santiàes;  recebe  em  si  vários 
rios  e  ribeiras  de  p<  quena  importância,  corre 
de  N.  a  S.  e  vai  desaguar  no  Mondego. 


ARÚNCO,  I.  m.  (bot.)  V.  Barba  di  cabra, 

ARÍJNCOS,  (googr.)  povos  do  Lacio. 

ARUNDEL,  (geogr  )  ( Aruntina)  cidade  de 
Inglaterra  no  condado  de  Sussex,  3  leouas  a 
C),  de  Chichester,  sobre  o  pequeno  rio  Arun; 
S,í)00  habitantes.  Foi  tomada  pelo  rei  Henri- 
que I.,  a  Montgomery,  conde  de  Arundel. 

ARUNDEL  (R.  Howard,  conde  de),  (hist.) 
marechal  de  Inglaterra  nos  reinados  de  Jacques 
1.  e  Carlos  I.  nasceu  em  1530,  falleceu  era 
1G46,  foi  amigo  das  artes  e  applicou-se  a  for- 
mar collecçôes  de  monumentos  antigos.  Man- 
dou para  o  Levante  em  busca  de  antiguidades 
Guilherme  Pelty  que  descobriu  nailha  dePa- 
ros  os  celebres  mármores  conhecidos  pelo  nome 
de  (Jkronica  de  Paras  ou  Mármores  de.  .arun- 
del, e  trouxe-os  para  Inglaterra.  Estes  monu- 
mentos preciosos  contêm  <«  principacs  acon  e- 
cimentos  da  historia  da  Grécia  desde  lòHidlé 
■264  annos  antes  de  Jesu-Christo. 

AULNDíNÁCEAS,  adj.f.  (bot.)  titulo  da  clas- 
se 27.^  do  methodo  de  Ray ,  que  consta  de  plan- 
tas com  sementes  monocotyledoaes  e  análogas 
á  canna  ordinária, 

ARUNDINÁCEO,  A,  adj\  (Lat,  arundinU'- 
céus.)  (bot.)  que  se  assemelha  a  uma  canna. 

ARUNDÍNEO,  A,  adf .  (Lat.  arundincua,  de 
aruncío,  itm,  canna.)  (p  us.)  de  canna;  da  na- 
tureza de  canna. 

ARUNDINÒSO,  A,  adj.  (Lat.  arundinosui.) 
(p.  us.)  cheio  de  cannas. 

ARUNS,  (hist.)  irmão  de  Tarquino  o  Subcv 
bo,  casou  com  Tullia,  filha  do  r<.'i  Sérvio  Tul- 
lio.  Sua  mulher,  i.mpacienle  para  reinar,  o 
mandou  malar  (535anoos  antes  de  Jesu-Chris- 
to) porque  elle  não  queria  associar-se  aos  seus 
culpáveis  projectos,  e  casou  com  Tarquino. 

ARUNS,  (hist.)  fdho  de  Tarquino  o  Sober- 
bo^ foi  expulso  de  Roma  com  toda  a  sua  fa- 
milia.  Tendo  se  encontrado  com  Bruto  n''ura 
combate,  precipitaram-se  um  contra  o  outro 
com  tal  raiva,  que  se  mataram  reciprocamente 
(no  anno  509  antes  de  Jesu-Christo). 

ARUPIUM,  (geogr.)  cidade  da  Istria,  destruí- 
da por  .^ttila,  no  anno  451.  Hoje  /íuersberg, 

ARÍ/R,\,  »./.  (commerc.)  medida  geographi- 
ca  usada  no  Egypfo. 

ARÚSPICE,  s.  m.  (Lat.  aruspeXf  icis.  Gr. 
araia,  ventre,  intestinos,  de  araios,  raso,  ténue, 
por  ser  laxo  o  tecido  cellular  do  abdómen,  e«pe- 
cio,  ire,  observar.)  (antiguid.)  ministro  da  re- 
ligião entre  os  antigos,  que  tinha  a  seu  cargo 
piocurar  prognósticos  do  futuro,  nos  movimen- 
tos da  victima  antes  do  sacrifício,  e  na  inspec- 
ção das  entranh.is  depois  da  ceremonia. 

ARLSPICÍNA,  s.  /'.  sciencia  dos  arúspices,  ar- 
te de  adivmhar  pela  inspecção  das  entranhas 
dos  animaes, 

ASLSPICÍNO,  A,  adj,  pertencente  aos  arús- 
pices. 

ARUSPÍCIO,  A,  adj,  V.  /íruipicmo,  — , «.  m, 
ofticio  do  arúspice. 

ÁRVA,  (geogr.)  comitat  da  Hungria,   entre 
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os  de  Liptau,  de  Thurocz  e  de  Trentsin;  tem 
de  extensão  13  léguas  sobre  11  ;  8ú,000  habi- 
tantes. A  sua  capilal  é  Arva. 

ARVÁES,  s,in  p/.  (Laf.  urcalis,  pertencen- 
te ao  campo,  á  lavoura.)  (antiguid.)  sacerdo- 
tes de  Ceres,  chamados  por  outro  nome  /ímbar- 
vaet. 

ARVÁL,  (idj.dos9g.  (poet.)  campestre. 

ÁRVE,  (geogr  )  rio  dos  listados  Sardos,  nas- 
ce em  Balme,  e  dtsiigua  no  Hhone,  perto  df 
Genebra,  depois  de  um  curso  muito  rápido  de 
2SJ  léguas. 

ARVÉLAS,  s.  f.  pL  (vem  de  aro,  e  prova- 
velmente é  corrup(^ào  de  aroelas  ou  aruelas.) 
(mar.)  ai^olas  que  semeiem  nas  cavilhas,  pa- 
ra fecharem  melhor  as  chavetas. 

ARVÉLOA,  s  f.  (h.n  )  V.  Ahtloa, 

ARVÊiNSK,  adj.  e  fi.  doi  2  g.(Lat.  arvenvf, 
de  arvum^  lerra  lavrada.)  (but.)  (planta)  que 
cresce  nos  cam{)Os  semeados. 

ARVÉRIS,  (mylh.  lígyp.)  t)eu3  da  luz  filho 
de  Osir:"»,  e  de  Isis.  Qs  Gregos  fizeram  dVUe 
o  seu  ApoUo, 

AR\ÉRN1A,  (gcogr.)  provincia  de  França, 
hoje   Aurergne. 

ARVKRNOS,  ».  m,  pi.  povos  daGallia  célti- 
ca, «ubjugados  por  Cezar. 

ARVÉRNOS,  (geogr  )  um  dos  povos  mais  p  - 
deio?03  da  Gallia  Transalpina,  o.cu|:ava  pju 
CO  mais  ou  menos  o  Auvergne  moderno  e  pos 
suia a  diocese  de  Ckrmoul,  os  districtos  de  Puy- 
en-Vélay,  Vi  varais,  Saint-Flour  e  Cahors.  Fa- 
ziam parte  da  Aquitaoia,  e  tiveram  por  capi- 
tal primeiramenttó  Gtrgobia^  que  foi  destruída 
por  Cezar,  depois  Ncino&us  ou  Auguúonem  - 
tum  (Clermont-Ferrand).  V.  /4uvergne. 

ARVERT,  (geogr  )  cabeça  de  concelho  em 
Fiança,  Cl  a cn  e  Infiriorj  a  1  kgua  daTrerr.- 
blade;  S,7uO  habitantes,  Commercio  conside- 
rável de  sardinhas. 

AR\'ÍCOLA,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  arvum,  o 
campo,  e  cokre,  habitar  )  que  habita  o  campo, 

ARVICULTÍ  RA,  ».  f  (Lat.  urcum,  campo; 
cultura,  cultura.)  (agtic  )  sciencia  dos  traba- 
lhos relativos  á  cultura  dos  cereaes. 

ÀRVIDO,  «,  m.  (ant.)  arbitro. 

ARVIEUX  (Lourenço  de),  (hist.)  nasceuem 
Marselha  em  I63b,  falleceu  em  1702,  viajou 
na  Sy ria.  Palestina,  Arábia,  estudou  aslinguas 
e  a  historia  dos  povos  do  Levante.  Nomeado 
coviado  extraordinário  em  Constantinopla,  e 
Tunis,  cônsul  em  Argel,  em  Alepo,  em  todu 
&  parte  soube  fazer  respeitar  a  Fiança,  ale  in- 
çou a  liberdade  a  320  escravos  francezes,  e  pro- 
pagou a  religião  catholica. 

ARVlNS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  bispado  e  comarca  da  cida- 
de do  Porto. 

ÁRVIOS,  (geogr.)  povo  da  Gallia,  na  Leo- 
neza  3.^;  occupavam  aparte  oriental  doMai- 
ne,  e  tinham  por  capital  f^ogoriiurn. 

ARVisio,  (geogr.)  promontório  da  ilha  de 
Chio,  fértil  em  boas  vinhos. 


ARVOÁDO,  A,  adj.  esvaecido  do  miolo,  ton. 
to. 

ARVOAMÊNTO,  «.  m.  (p.us,)acção  eeffeito 
dearvoar;  esvaecimento,  perturbação  da  cabe- 
ça que  parece  andar  á  roda. 

ARVOÁR,  ».  a,  (Fr.  ant.  arvoire,  encanta- 
mento, visão.)  (p.  us.)  causar  arvoamento,  fa- 
zer esvaecer  ou  perturbar  o  cérebro,  por  modo 
que  parece  andar  a  cabeça  á  roda.  — «€,  ficar 
arvoado,  esvaecer-se. 

ÁRVOL,  s,  m,  (ant.)  V.  Arvore. 

ARVÓNIA,  (geogr.)  pequena  cidade  econda- 
do  de  Inglaterra,  hoje  Carnarvon. 

ÁRVOR,  s,  dos  2  g.  (ant.)  arvore. 

ARVORADA,  s. /.   V.  Alvorada. 

ARVORADO,  A,  p.  p.  de  arvorar;  adj.  le- 
vantado, posto  ao  alto. 

ARVORAR,  o.  a.  {arvore,  ar,  des.  inf.)  le- 
vantar ao  alto,  fazer  subir  perpendicularmente, 
pôr  direito  como  arvore;  applica-se  quasi sem- 
pre a  cousas  que  se  levantam  instantaneara  n- 
te,  como  bandeira,  estandarte,  pendão,  etc.  — 
bandeira,  (fig.)  declarar  se  abertamente  por  al- 
gum partido, 

ARVORÁRIO,  5.  m.  V.  Htrhulárto, 

ÁRVORE,  Si  f'  (Lat.  arbor,  ou  arbut,  oris. 
Ha  incerteza  sobre  a  origem  d'e3te  vocábulo. 
Talvez  venha  do  Gr.  oro,  impellir,  lançar,  e 
opôs,  sueco  vegetai,  seiva.  Em  Fgyp.  òosigni* 
íica  arvore,  erae  rói,  nascer,  crescer,  produzir;) 
(bot.)  o  maior  de  todos  os  vegetaes,  planta  lí- 
gnosa  que  dá  gomos,  e  cuja  raiz  lança  um  só 
tronco  grosso,  vivace,  ede  altura  con^i  íeravel. 
Toda  a  planta  de  menor  grandeza  que  dá  go- 
mos, mas  que  produz  de  ordinário  vários  tron- 
cos saídos  da  mesma  raiz,  tem  o  nome  de  ar- 
busto. Toda  a  planta  de  uma  consistência  li- 
grioja,  e  que  não  lança  gomos  ou  botões,  cha- 
ma-se  arbusculo  ousubarbuáto,  como  as  urzes, 
estevas  etc.  As  arvores  dividem-se  em  silvestres 
©cultivadas,  fructiferaseinftucliferas  :  as  parles 
principaes  de  que  cada  uma  delias  se  tompòem, 
são  :  raiz,  tronco,  braços,  ramos,  folhas  e  flo- 
res. — ,.  (mar.e  frg.)  qualquer  dos  mastaréos 
da  náu  ou  de  alguma  embarcação.  — ,  (astron.) 
certo  meteoro  a  que  os  Gregos  chamam  coma» 
— ,  (impressor)  engenho  de  ferro  onde  pega  a 
barra,  com  que  o  tirador  aperta  a  folha.  —  , 
(espingardeiro)  pecados  feichos,  —  triste,  (bot.) 
arvore  da  Índia,  assim  chamada  porque  nao 
florece  senão  de  noite ;  é  da  figura  e  tamanho 
de  uma  ameixi-  ira,  tem  os  rarr.os  miúdos,  no- 
dosos, as  folhas  verdes,  moUes,  e  lanuginosas; 
as  flores  ainda  maisbellas  e  mais  cheirosas  que 
as  da  laranjeira.  —  da  Judea,  V.  Olaya.  — 
do  paraíso  ou  oliveira  da  Bohemia,  arvoredo 
mediana  grandeza.  Lança  um  tronco  direito, 
tem  os  ramos  esbranquiçados,  coLauiihosos,  as 
folhas  molles,  algum  taiito  brancas  e  aveluda- 
das. Cultiva-se  nos  jardins  de  AUemanha,  e 
cresce  espontaneamente  em  Hespanha  e  Por- 
tugal; atlribuem-se  lhe  as  mesmas  virtudes  que 
á  oliveira.  —  de  incenso.    V.  Zimbro,  —  dos 
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íomòrejrciros,  arvore  da  família  das  palmeiras; 
é  licrmoplirodila,  co;ti  seis  estamrs,  um  ovário, 
\\m  csllí'.  te,  folhas apalmada*,  baga  globulosn, 
gratidc,  mouospermn,  semente  óssea,  arredon- 
dada :  os  índios  seservem  das  suas  folhas  paru 
cobrir  as  caídas,  e  escrevem  nVllas  com  um  pon- 
l(;ÍTO  de  ferro. — decúaca^  a  que  se  gera,  me- 
tido na  terra  algum  de  seus  troncos  ou  esgalhos. 
—  de  f melo,  a  que  produz  fructos.  —  de  rc- 
vadlo^  a  que  se  re^n.  —  de  ncqneuo,  a  que  se 
nâo  rega.  —  do  s'  l^  oloirriro.  — aêcn,  (mar.) 
embíucacào,  quando  navega  com  as  velnsamai- 
n  das  e  apanhadas  nos  mastros  por  occasiàode 
ventos  tào  rijo?,  que  ellas  se  nào  podem  ma- 
rcar. —  devida,  (iinat.)  ramificaQÕes  que  mos- 
tra no  interior  do  cerebello  a  substancia  mc- 
dullar.  —  de  Diana,  (chim.)  amalgama  de 
prata  e  mercúrio  arborisados  pelo  acido  nitro- 
so. —  de  Sdtiirno^  vegetação  produzida  pelo 
zinco  e  chumbo.  —  genealógica  ou  de  genea- 
l  cia,  fjgura  traçada,  em  forma  de  arvore,  cm 
que  SC  descreve  a  successão  genealógica,  sendo 
o  tronco  o  progenitor,  e  observa ndo-se  nos  ra- 
mos Cis  diffcrenttís  gráos  de  parentesco.  —  de 
no')rc%<i  ou  de  geração,  o  mesmo  que  — genealó- 
gica. — •  de  fogo,  artefacto  de  madeira  para  se 
abrazar  ou  ler  em  si  fogos  de  \ista  e  artifi- 
ciaes. 

ARVOP^FCÈR  ou  ARVOREscEn,  v.n.  {arvore^ 
drs,  Lat.  cxere,  inceptiva.)  (bot.)  crescer  até 
se  fazer  arvore. 

ARVOREDO,  s.  m.  (arvore,  des.  edo,  do  Lat. 
ebim.)  lugar  povoado  de  arvores,  oueonjuncto 
<Jc  muitas  arvores;  alameda. — ,  (ant.)  lavor 
imitando  arvores. 

AKVORÊUO,  (gcogr.)  pequena  ilha  coberta 
de  arvoredo,  ao  N.  de  Santa  Catharina,  3 lé- 
guas ao  ENE.  da  ponta  do  (iancho  no  con- 
linent?,  e  ao  SSE.  da  pequena  ilha  (Jalé; 
f>os  27"  16'  47"  latitude  e  50"  4i)'  15"  lon- 
filuJo  O;  tem  perto  de  4  léguas  decircurnfe- 
leneia. 

ABVORE.IÁDO,  A,  adj.  coberto  de  arvores; 
cheio  de  matas. 

SvN.  comp.  /Irvorejaão,  neinorofo.  A  pri- 
meira é  palavra  moderna,  muito  bem  derivada 
de  (irvo7-e,  e  significa  terreno  em  que  ha  arvo- 
res, que  não  é  calvo.  A  segunda  6  poclica  e 
í.latioada,  que  vem  de  nemvs,  bosque,  mata, 
floresta;  e  com  acircumstancia  da  terminação 
abundanciosa,  aso,  designa  terreno  coberto  de 
malas,  em  que  ha  muitos  bosques  e  •florestas. 

AR^  ORESÍNIIA,  s.  /.  diminui,  de  arvore, 
arvore  nova,  pouco  crescida. 

AEVOilÊTA,  í.  f.  (p.  us.)  sTjnonymo  de  ar- 
voresinha. 

ARVORIFÓRME,  adj.  das  2  g.  (bot.)  seme- 
•  Ihante  á  arvore. 

ARYTENÓIDES  OU  ARITENOIDES,  s.  /.  pi, 
(í.at.  do  (}r.  arufaina^  jí''rro,  vaso  em  que  se 
deita  agua.)  duas  cartilagens  sy métricas  do  la- 
lyax  situadas  sobre  a  cartilagem  cricoide. 

ARYTENÒIJDEO,  A,  OU  ARITENOIDEO,  A,  adj. 


(Lai.  arj/fennvlens.)  pertencente  ás  cartilagens 
arytenoides  ou  arytenoideas,  v.g.  muscwlos  — . 
ARYTHiVIO,   s.  m     movimento  desordenado 
do  pulso. 

ARZÁC,  (gcogr.)  cabeç.i  do  conceliio  nos 
Baixos-Pyreneos,  7  léguas  ao  iSE.  de  Orthez; 
1,  ICO  habitantes. 

ARZÁ3IAS,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  da  Eu- 
ropa ,  cm  Nijnéi-Novgorod ;  8,000  habitan- 
tes. 

ARZÂNO,  (gcogr.)  cabeça  de  concelho,  rm 
França,  no  Finisterra,  1  légua  ao  NE.  de 
Quiipperlé;  2,000  habitantes. 

ARZEA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  arcebispado  de  Braga,  co- 
marca de  Valença,  termo  da  villa  de  Arcos 
de  Val-de-Vez. 

ARZEGAIA,  s. /.  (antiguid.  milit.)  espécie 
de  arma  oriental,  chamiida  lambem  zagaia. 
Era  uma  lança  com  dous  ferros,  um  em  cada 
extremidade,  queocavalíeiro  arremessava  con- 
tra o  inimigo,  segura ndo-a  sempre  cm  seu  po- 
der, por  meio  de  uma  corda  que  lhe  estava 
presa, 

ARZEL,  adj.  dos  2  g.  e  ARZELO,  A,  adj, 
(Fr.  «rxe/.)   (veterin.)   cavallo — .    V.    Jírgel. 

ARZENÉFE,  ».  m.   V.  Arsénico. 

ARZEW  (/Irsenuria),  (geogr.)  porto  do  es- 
tado á^  Argel,  í)  léguas  ao  NE.  de  Oran. 
Grande  commercio  de  cereaes  e  saL  Ruinasde 
monumentos  anligcs, 

ARZIGNxXNO,  (geogr.)  villa  da  Lombardia, 
1  léguas  ao  SO.  cleVicencia;  3,hI00  habitan- 
tes. 

ARZILLA,  (gcogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Beira,  bispado  e  comarca  da  ci- 
dade de  Lamego. 

AEzilViU),  s,  m,  diminui,  de  ar,  pequeno 
bafo  de  ar,  viração  branda,  (fig.)  apparencia 
ligeira  v.  g.  um  —  de  riso,  de  approvaçào, 
ele. 

ARZOLLA,  s. /.  (corrupto  do  Arab.  alloza, 
amêndoa  )  (nist.)  a  amêndoa  verde, 

ARZÚFE,  (geogr.)  o  /Jsor  de  Salomão,  a 
/IpoUonv.i  dos  Romanos,  aldeia  da  Syria,  em 
Oamaíco,  sobre  o  Mediterrâneo,  3  léguas  ao 
N.  de  Jaffa,  Foi  tomada  por  Balduíno  1.  cm 
1Í05,  caiu  depois  em  poder  dos  Turcos,  era 
1205.  Ricardo  bateu  ali  Saladino  em  1191. 

ÁS,  t.f.pl,  (Lat.  as,  ossjs.)  (ant.)  azas. — , 
s.  m.  (anliguid.)  V,  Asse.---,  s.m,  (jogo),  V, 

ÁS,  contracção  da  prep,  <7,  e  do  art,  f,  pi, 
ris.  Forma  um  gramle  nuiriíro  de  locuções  ad- 
verbiaes,  como  por  exem|)Io:  àx  claras,  es  ce- 
gas, ás  escondidas,  etc.  Em  totlas  el^as  se  sub- 
entende sempre  alguma  palavra ;  v.g,  cami- 
nhar ás  ce<;a-i,  etc. 

ÁS  A,  .s.  /.   V.   Azn, 

ASA,  (hist.)  rei  de  Judá,  ncs  annos  941  a 
901  antes  de  Jesu  Chrislo,  fdho  e  successorde 
Abiam,  proscreveu  oculto  dos  ídolos,  repelliu 
03  Madianiles  e  os  Elhiopios  que  tinham  in- 
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vadido  a  Judêa,  e  bateu  Baasa,  rei  de  Israel, 
com  o  auxilio  de  Bf-n-Adab,  rei  da  Syria. 

A  SABÊNDAS,  (loc.  adv.)  com  couhecimento, 
advertidameule,  de  propósito. 

A  SABOR,  A  SALVO,  (loc.  adv.)  V,  Subor^ 
Sulvo, 

ASALOIÁDO,  A,  adj,  (a  saloio^  e  des.  adj. 
o Ví>  )  (^fumil.)  rústico  como  saloio.  V.  ^ssa- 
loiado. 

ASALVAjXdo,  a,  adj.  V.   Jsseliyxjado, 

ASALVEÁDO,  A,  adj,  (bot.)  (corolla — )  em 
forma  de  salva  cu  pirts. 

ASAMÍNTHO,  ».  m.  (aotiguid.  Gr.)  assento 
cm  que  se  collocava  o  sacerdote  do  templo  de 
Minerva  Cranea  ;  este  sacerdote  devia  ser  uma 
creança,  que  no  fjm  de  cinco  annos  era  sub- 
stituída por  outra, 

ASÂN,  (hist.)  Búlgaro,  com  o  seu  irmão  Pe- 
dro, pôz-se  á  frente  dos  seus  compatriotas,  e 
sacudiu  o  jugo  dos  imperadores  Gregos,  pelo 
anno  1Iíj6^  reinou  conjuntamente  com  Pedro, 
e  pereceu  assassinado  em  ir.)5.  Deixou  um  fi- 
lho, Joào  Asan,  que  reinou  de  1215  a  lf4f. 
Lm  outro  A«an,  seu  bisneto,  reinou  algum 
tempo,  e  com  vantagem  promoveu  guerra  a 
Balduino  li.,  imperador  latino  de  Constanti- 
nopla; mas  desgotado  do  trono,  abdicou,  ere- 
tirou-se  em  1280  para  Constantinopla,  onde 
viveu  como  simples  particular.  Esta  familia  é 
conhecida  na  historia  com  o  nome  de  dy  nas  tia 
dos  Asanides.  Reinava  cm  Widdin, 

ASANGARO,  (geogr.)  villa  do  governo  de 
Buenos-Ayres,  na  margem  N.  do  lago  Titi- 
caca,  no  lugar  em  que  recebe  o  rio  Asangaro, 
dá  o  seu  nome  a  uma  província ;  3,000  habi- 
tantes. 

A  SANGUE  FRIO,  (loc.  adv.)  pacificamente, 
Bocegadamenle ;  com  espirito  descançado. 

ÁS  APALPADELAS,  (loc.  adv.)  V.  /apalpa- 
dela. 

ASAPH,  (hist.)  levita  e  chantre  inspirado, 
do  tempo  de  David,  parece  ser  autor  de  vários 
psalmos;  também  os  attribuem  aos  seus  des- 
cendentes, porque  mencionam^factos  posteriores 
a  David. 

ASAPH  (Santo),  (hist.  rei.)  monge  bretão, 
vivia  pelo  anno  500,  no  paiz  de  Galles.  Foi 
abbade  do  convento  de  Llan  Rlvy,  que  d'elle 
tomou  o  nome  de  Santo-Asaph.  É  celebrado 
no  dia  1  "  de  Maio. 

ASAPHÍA,  s,  f.  (Gr  a  priv.,  saphés^  mani- 
festo.) (med.)  rouquidão,  alteração  particular 
da  voz,  que  dt  pende  da  conformação  viciosa 
do  ceu  da  liôca,  ou  de  enrouquecimento. 

ASAPIIÍÍSS,  s.  m.  (antiguid.)  interpretes  dos 
sonhos. 

ASÁPPE,  s.  m.  nome  pelo  qual  os  Turcos 
designavam  as  tropas  que  recrutavam  entre  os 
Chrislàoi,  eque  sempre  iam  na  vanguarda  pa- 
ra receberem  o  primeiro  choque  dos  inimigos. 

ASARABÁCA  OU  asauabâcaba,  $.  f.  (bot.) 
V.   /Jsdro, 

ASAR-HADDON,  (hist.  ant.)  rei  da  Assyría, 
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filho  e  successor  deSennachcrib,  pelo  anno  71 '2 
antes  de  Jesu-Chrísto.  Alguns  chronologislas 
julgaram  que  era  o  mesmo  que  Sardanapaio 
dus  (j regos. 

ASARÍiNA,  s.f.  (bot.)  planta  herbácea  da  fa- 
mília das  escrofularias :  ó  muito  semelhante  á 
herva  bezerra,  tem  o  tronco  replante,  as  folhas 
alternas,  cordiformes,  chanfradas,  e  alguma* 
vezes  oppostas,  e  as  flores  em  espigas  axiliares, 
Dá-se  na  Europa. 

ÁSARO,  s.  m.  (Lat,  asarum,  do  Gr.  asíé, 
aron,  que  se  dá  bem  nos  limos,  ou  terrenos 
pantanosos.)  (bot.)  nardo  silvestre,  pequena 
planta  de  flores  incompletas,  vulgarmente  cha- 
mada orelha~humana. 

ASARÔN,  s.  m.  (antiguid.)  certo  ramo  flo- 
rido de  murta,  que  nos  convites  antigos  era  es- 
tilo ir  passando  de  mao  em  mão  por  todos  os 
convidados,  e  era  obrigado  o  que  o  recebia  a 
cantar  alguma  cantiga  festival, 

ÁS  ARREBATÍINHAS,  (loc.  adv.)  O  mesmo 
que  ás  rebatinhas. 

ÁS  Á\E-MARIAS,  (loc.  adv.)  ao  anoitecer, 
quando  se  reza  a  saudação  angélica  em  honra 
da  Virgem  Maria. 

Ás  AVESSAS,  (loc.  adv.)  com  o  avesso  para 
fora;  (fig^)  ao  contrario  do  que  devera  ser. 

ASBAMÊA,  (geogr.)  fonte  da  ('apadocia. 

ASBEJV,  (geogr.)  reino  de  Sahara,  entre  o 
reino  de  Fezzan  eode  Cachena.  Capital  Agha- 
dés.  O  interior  d'este  paiz  é  pouco  conhecido. 

ASBÉRG,  (geogr.)  {/ísciburgium),  aldeia  dos 
Estados  Prussianos,  província  Rhenana,  a  meia 
légua  de  Moers.  Outr'ora  cidade  forte;  redu- 
zida por  Attila,  em  451. 

ASBÉSTINO, «.  m.  (ant.)  O  mesmo  que  amian- 
to. V.  asbesto.  — ,  adj.  m.  (linho)  feito  de 
amianto. 

ASBESTO,  s,  m.  (Cír.  afbcsios,  inextinguí- 
vel, a  priv.,  sbínnvcin,  apngar.)  (miner.)  sub- 
stancia pétrea  de  um  tecido  fibroso,  flexível, 
ou  mais  ou  menos  frágil,  que  se  encontra  em 
certas  rochas  de  formação  primitiva.  Este  mi- 
neral offorece  grande  numero  de  vísriedades  :  o 
asbesto  flexível  ou  linho  incuinbtislivcl  é  o  mes- 
mo que  amianto. 

ASBÉSTOS,  s.  m.  pi.  antigos  povos  da  Ly- 
bia,  entre  os  quaes  havia  um  templo  famoso 
de  Júpiter  Ammon. 

ASBOLÍNA,  s.f.  (Gr.  asbolé,  ferrugem  de 
chaminé.)  (chim.)  nome  de  uma  substancia 
achada  na  ftrrugem  de  chaminé. 

ÁSCA,  s.f.  (vulg.)  aversão,  tédio. 

ASCALABÒTES,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  la- 
garto vent'noso. 

ÁS  CALADAS,  (loc.  adv.)  caladamente,  em 
segredo. 

ASCÁLAFO,  g.m.  (h.  n.)  género  de  infectos 
da  ordem  dos  neuropteros,  que  tem  a  cabeça 
redonda,  aveludada,  as  anlennas  compridas, 
termin  .ndo  em  «lava,  as  azas  transparentes,  e 
os  tarsos  com  ciuco  articulações.  Acham-se  nos 
paizes  meridionaes  da  líuropa, 
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ASCALÃO,  (geogr.)  Djaulah  dos  Árabes, ci- 
dade daSyria,  etri  Damasco,  IJ  léguas  ao  SO, 
de  Jafla.  Era  oulr'ora  uma  das  cidades  prin- 
cipaes  dos  l*hilisleus;  pertenceu  difxjis  aos  Ju- 
deus; af<-<rmoseada  por  Herodes,  veiu  a  ser  em 
tamaoiío  a  seguada  cidade  do  paiz.  O»  cruza- 
dos bateram  ali  Saladiuo  em  1176.  Saladino 
tomou  a  de  novo,  e  arrazou-a. 

ASCVLArUÍA,  s.  f.  (li.  n.)  espécie  de  coruja 
muito  commum  no  Egypto. 

ASCALAPíIO,  (mytii.)  guardião  de  Prosér- 
pina nos  infernos,  e  cosinheiro  de  PlutíU). 

ASCALAPHO,  (temp.  her.)  filtio  de  Marte  e 
de  Astiochc,  conduziu,  com  seu  irmào  geniío, 
os  habitantes  de  Aspledao  e  de  Orchonienes 
ao  sitio  de  Troya,  onde  íbi  morto  por  Dci- 
phobe. 

ASCALÔN,  (geogr.) cidade doaPhilisteus,  na 
Palestina,  pátria  de  Herodes. 

ASCALÔJVAj  ( geogr, )  cidade  de  Palestina, 
na  Syria. 

ASC  ALVADO,  A,   adj.  (ant.)  V.  Escalvado. 

ASCÁNIA,  (gtíogr.)  regiào  de  Troade. 

ASCÂNIA,  (geogr.)  pequena  regiào  da  Ásia 
Menor,  comprehendida  entre  a  Bythinia,  ao 
O.,  perto  da  ponta  de  Ciano  terio ;  hoje  golfo 
de  Mudania. 

ASCÁNlA  (casa  de),  (hist.)  uma  das  famílias 
allemàs  mais  antiga?,  deriva  o  seu  nome  do 
eastello  de  Ascania,  no  condado  de  Aschers- 
leben  ;  é  a  origem  da  família  de  A  nhallo.  Rei- 
nou no  principado  deAnhallo,  no  século  XI  , 
e  deu  depois  soberanos  ao  Brandeburgo  (114,"> 
a  VòHO),  e  á  Saxonia.  Os  duques  antigos  de 
Saxonia  formaram  dous  ramos:  o  de  Saxonia 
Wittemberg  que  se  extinguiu  em  1422,  e  o 
de  Saxonia-Laucn burgo,    extincto  em  l()tí9. 

ASCÂjVIO,  (gcogr.)  lago  da  Anatólia,  perto 
de  Nicea. — ,  rio  de  Bithynia. 

ASCÁiMO,  (hist.)  chamado  também  Júlio, 
filho  de  Enêíis  e  de  Greuse ;  depois  da  tomada 
de  Troya  foi  levado  á  Itália  por  seu  pai,  e 
succedeu-lhe  no  trono  de  Lavinium,  pelo  an- 
no  1175  antes  de  Jesu  Chiisto,  Bateu  /llba-a- 
Compridíi,  em  J  lóíJ  antes  de  Jesu-Christo,  e 
reinou  ao  todo  38  annos. 

ASCAKK-NTO,  A,  a  .7.   (vulg.)  V.  Ancoro. 

ASCARICO,  (hist.  ant.)  piincipe  ou  rei  fran- 
co; sacudiu  o  jugo  dos  Romanos;  foi  vencido 
por  Constantino,  e  lançado  ás  feras. 

ASCARIDAS  OUASCARIDES,  &  f.  pi»  ((jr.rts- 
karisy  i(/os,  de  aúarízô,  saltar,  remexer.)  lom- 
brigas, género  de  vermes  que  se  criam  nos  in- 
testinos do  homem  e  de  outros  animaes.  As 
únicas  espécies  que  se  encontram  no  corpo  hu- 
mano são  a  —  vermicular  e  a  lomhricoide'.  a 
primeira  tem  a  parte  inferior  tào  delgada  co- 
mo um  cabello,  e  a  superior  curta  e  branca ; 
as  comichões  no  nariz  e  no  anus  indicam  a  pre- 
sença dVstes  vermes  nas  crianças:  a  segunda 
tem  o  corpo  muito  maior  que  a  outra,  averme- 
lhado, com  as  duas  extremidades  obtusas.  Esta 
espécie  pode  causar  grandes  estragos,  e  até  mes- 


mo a  morte,  quando  chega  a  multiplicar* 
se. 

ASCARÔSO,  A,  adj.  (vulg.)  V.  Asqxuroso,^ 

ÁS  CEGAS,  (loc.  adv.)  V.  Cego. 

AhCKNÁR,  V.  n.  (ant.)  V.  yiccnar. 

ASCEINDÈNCIA,  s  /'.  genealoj^ia,  série  de  pai& 
e  avós,  de  que  descende  alguma  pessoa  ;  adian- 
tam<;nto,  subida  a  coipo  ou  emprego  maior. 

ASCENDKNTAL,  adj.  doá^i  g.  (astron.)  per- 
tencente ao  horóscopo  ou  ascendente. 

ASCENDENTE,  adj  rios  Sg^.  (Lat.  ascenf/ens, 
/is,  p.  a.  deasct)t(/.j:<.',  subir.)  (didact.)  quexai 
subindo,  que  se  eleva.  — ,  (a^lronO  que  come- 
ça a  apparecer  ou  a  ser  visto  em  algum  hemis*- 
pherio.  \^ó  — ,  ponto  da  orbita  de  um  planeta 
que  «travessa  a  ecliptica  para  o  norte.  .Sz^>7íí.'s 
— ,  que  se  dirigem  para  o  noric,  entre  o  nadir 
e  o  zenith.  — ,  (bot.)  remontante,  realçado 
(tronco,  ramo,  etc),  — ,  (genealogia)  (linha) 
de  que  se  descende  ou  procede  em  direitura. 
/lorla  — ,  (anat.)  porção  da  aorta  que  se  es- 
tende desde  a  sua  origem  até  ásua  curvidade» 
Ftia  cava  — >,  a  que  traz  o  sangue  dus  partes 
inferiores.  Mmcuk)  — ,  o  obliquio  interno  do 
abd<.)men. 

ASCENDENTE,  8.  m.  progenitor,  aquelle  de 
que  se  descende  por  linha  recta,  como  pai,  ou 
avós.  — ,  (astron.)  ográo  da  ecliptica  no  hori- 
zonte, a  que  os  astrólogos  chamam  horóscopo, 
— ,  superioridade,  prcdomiuio,  influxo  sobre  al- 
gumas pessoas  ou  cousas. 

ASCENDER,  V.  n.  (Lat.  ascendère.)  (ant.) 
subir    — ,  r>.  a.  accender. 

ASCENDIMÊNTO,  «.  m.  {mento,  suff.)  (ant.) 
subida,  elevação,  opposto  a  descei idimento. 

ASCENSÃO,  s.  f.  [Liit.  ascensio,  (^nis,  ascen- 
do, erc,  subir,  ade  scandere,  subir,  elevar-se.) 
acção  e  effeito  de  subir  ou  de  elevar  se,  (p. 
us.)  exaltação.  — ,  (phys.)  elevação  do  fluido 
nos  tubos,  como  a  da  agua  nas  ú^mbas,  a  do 
mercúrio  no  bafomelro,  etc.  — ,  (astron.)  ap- 
parição  progressiva  de  um  astro  em  algum  he- 
misphrrio,  onde  antecedentemente  não  tinha  si- 
do visto  —  recta  ou  obliqua  de  um  astro  : 
arco  comprehendido  entre  opontoequinoccial, 
e  o  ponto  do  equador  que  se  eleva  com  este 
astro  na  esfera  recta  ou  obliqua.  —  da  seiva, 
(agric.)  movimento  pelo  qual  esta  sobe  pelas 
fibras  do  lenho,  desde  as  raízes  até  á  extremi- 
dade dos  ramos.  — ,  (relig.)  elevação  de  Jesu- 
Cristo  quando  subio  ao  céu  na  presença  dos 
Apóstolos;  festa  com  que  a  igreja  celebra  este 
mysterio ;  o  dia  da  sua  celebração  ;  subida  da 
alma  ao  céu. 

ASCENSÃO  OU  TRINDADE,  (geosr.)  ilha  do 
oceano  Atlântico,  descoberta  em  1770  por  Tris- 
tão da  Cunha,  no  dia  de  Ascensão.  Aos  SC 
38'  latitude,  el8  léguas  a  K.  da  costa  da  pro- 
víncia do  Espirito  Santo.  Esta  ilha  nao  é  ha- 
bitada, bem  que  lhe  não  faltem  nem  matas, 
nem  aguas,  cabras  e  outros  géneros  de  creação. 
Suas  margens  são  escabrosas,  os  navegantes  que 
se  vèm  na  necessidade  de  desembarcar,  tem  por 
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costume  meterem  em  garrafa  bem  rolhada  os] 
avisos  que  julgam  dar  aos  que  podem  ali  apor- 
tar ao  depois. 

ASCtlssiONÁL,  odj.  dos  2  g.  (des.  adj.  aL) 
(asiroD.)  pertencente  úasreníào  dos  astros.  DtJ' 
Jtren^a  — ,  entre  a  ascensão  recta  e  obliqua  de 
um  astro. 

ASCENSÍONÁBIO,  A,  flc?;.  (astrol.)  que  sobe. 
ASCENSO,  «.  m,  (Lat.  asccnsns.)  (p.us.) as- 
censão, elevação,  t^bida. 

ASCESI,  (geogr.)  ribeiro  da  província  da  Ba- 
hia, na  comarca  de  Porto-Scguro,  Nasce  na  ser- 
ra do  Crystal,  evolve  em  suas  aguas  amethjs- 
tas. 

ASCENSOR,  s.  m.  (didact.)  o  que  sobe. 
ASCliSO,  adi.  (ant.)  V.   /Icctsso. 
ASCÍáTA,  s.  m.  (V.  /íscelico.)  o  que  faz  vi- 
da ascética  dedicando-se  aos  exercícios  e  prati- 
cas de  devoção. 

ASCETÉIUO,  s.  m.  (p.  us.)  monasterio;  lu- 
gar próprio  para  a  meditação. 

ASCÉTICO,  A,  adj.  (Lat.  asccíiciÂSf  do  Gr. 
askein,  exercitar-se ;  askéíes,  religioso  que  faz 
profissão  particular  de  virtude.)  (iheol.)  per- 
tencente ao  estudo  e  pratica  da  perfeição  chris- 
lâ;  que  trata  da  vida  espiritual  (autor,  livro), 
— ,  udj.  e  i.  pi.  (bibliographia)  denominação 
que  se  dá  aos  livros  de  theologia  myslica,  ou 
escritos  que  encerram  exercícios  esjDÍrituaes. 

ASCHAFFENBIJRGO,  (geogr.)  cidade  de  Ba- 
viera, no  Baixo  Meno,  4  léguas  emeíaaoiNO. 
de  Wurtzburgo;  (5,000  habitantes. 

ASCHAM  (liogerio),  (hí^t.)  erudito  ínglez, 
nascido  em  1515,  em  Yorkshire,  fallecido  em 
1508,  f(^i  professor  de  (irego  em  Cambridge, 
de|X)is  mesire  de  Izabel,  filha  de  Henrique 
VIII.;  secretario  hítino de  Eduardo,  da  rainha 
JVlaria,  ede  Izabel.  Era  nomeado  pela  elegân- 
cia do  seu  estylo  latino.  A  sua  obra  principal 
é  o  Mestre  Eschola  (///e  Schoolmuslcr), 

ASCHÁRIOS,  {eh  sua  C(^mo  k)  $.  m.  pL  se- 
ctários musulmanos  que  crèem  na  predestina- 
ção absoluta  e  gratuita. 

ASCHARÍSWO,  [eh  sòa  como  k)  s,  m.  seita 
dos  Aschaiio?, 

ASCHÉMIA,  (ch  soa  como  k)  s,  f.  (astron.) 
cào  menor  de  Pr<)cyí)n. 

ASCHÉRIA,  {eh  sua  como  k)  s.  f.  (astron,) 
cão  maior  de  Syrio. 

ASCHKRSLEilEN,  (geogr.)  vílla  murada  dos 
Estados  Pru«siano&,  Saxonia,  5  léguas  ao  SE, 
de  Quedlinburgo;  8,850  habitantes.  Foi  anti- 
gamente cabeçii  de  um  condado,  V.  Ballcns- 
iiidt. 

ASCIBURGIUM,  (geogr.)  (hoje  Asberg),  ci- 
dade da  Germânica  segunda,  entre  os  D  bios. 
Dizem  aljiiuns  queera  Aschaffenburgo.  As  tra- 
diçòe3*attribuem  asua  fundação  a  Ulysses, 

ASClllURGIUS  MONS,  (geogr.)  cordilheira  de 
montanhas  da  Germânia,  entre  os  Suevos,  res- 
ponde, pelo  menos  em  parte,  ao  que  hojecha- 
mam  Ruscngebirge, 
ASCIDIA,  s, /.  (h.  n.)  mollusco  acephalo. 


ÁSCIOR,  ASOR,  ASUR,  OU  HASAB  ,  f.  m. 
(antiguid.)  cythara  dos  Hebreus. 

ASCIOS,  adj,  e  s.  m,  pi.  (Lat.  asciw»,  do 
Gr.  apriv.jsHa,  sombra.)  (geogr.)  (povos) sem 
sombra;  epitheto  dos  habitantes  da  zona  tór- 
rida, que  não  tem  sombra  ao  meio  dia,  quan- 
do o  sol  se  acha  no  seu  zenith. 

ASClMAR-SE,  V,  r.  fazer  se  scismatico. 
ASCITES,  s  /.    (Lat.  ascites^  do  Gr.  askosj 
um  odre.)  (med.)  hydropesia  abdominal  ou  do 
baixo  ventre. — ,  s.  m.  (h.  n.)  peixe  do  géne- 
ro do  siluro. 

ASCÍTÍCO,  A,  adj,  (med.)  que  padece  asci- 
tes; da  natureza  d'elia. 

ÁS  CLARAS,   {loc.  adv.).  V".  Claro, 
ASCLEPIADÊU,  «.  m.  (pões.)  verso  grego  ou 
latino,  composto  de  quatro  pés:  umespondeu, 
dous  coriambos,  e  um  jambo, 

ASCLEPIADES,  (hist.)  medico  grego,  natural 
de  Prusa  na  Bithynia,  veiu  estabelecer-se  em 
Roma  no  começo  do  primeiro  século  antes  da 
nossa  era,  tornou-ee  muito  celebre,  e  morreu 
60  annos  antes  de  Jesu-Chrislo.  Fundou  um 
novo  systema  de  medicina,  e  teve  por  discípu- 
lo Themíáo,  chefe  dos  Methodistas.  — ,  nome 
de  um  poeta  grego  muito  antigo,  mas  pouco 
conhecido,  invenlordeum  verso  que  ainda  con- 
serva o  seu  nome.  V.  ^sclapiadeo. 

ASCLEPIADES,  (hist.)  nome  que  davam  na 
Grécia  a  varias  famílias  que  se  dedicavam  ao 
exercício  da  medicina  e  que  pretendiam  des- 
cender do  deus  Esculápio,  {Axclepius).  Havia 
algumas  emEpidiíuro,  Rhodi  s,  Cnído,  eCos. 
Hippocrates  pertííncia  a  uma  d'essas  famílias.  O 
medico  de  Prusa  conhecido  pelo  nome  de  As- 
clepiades  era  sem  duvida  também  ura  d^esses 
supposlos  descendentes  de  Esculápio. 

ASCLEPIADES,  (hist.)  philosopho  grego  do 
século  IV.  antes  de  .lesu-Christo,  discípulo  de 
Stilpon  e  amigo  de  Mem-demes,  fundou  com 
este  ultimo  a  eschola  de  Erelria. 

ASCLÉPIAS,  «./.  planta  medicinal  vulnera- 
ria, suppunha-se  cutar  as  feridas  feitas  porani- 
maes  peçonhentos.  V,  H  rundinaria, 

ASCLÉPIO  DE  TRALLES,  (hist.)  pililosopho 
ecléctico  do  VI.  século  depois  de  Jesu-Christo, 
discípulo  de  Ammonio  Herméas,  prcKurou  con- 
ciliar a  doutrina  de  Platão  com  a  de  Aristóte- 
les. Escreveu  uns  Commentarios  sobre  a  viela- 
phyáca  de  ^risloleles,  que  ficaram  manuscri- 
tos, 

ASCLEPIÒDOTON,  s,  m.  (ant.,  pharm.)  ^e^ 
médio  efficaz,  especifico, 

ASCLEPIUS,  (hist.)  nome  grego  de  Esculá- 
pio, 

ASCO,  s.  m,  (Gr.  skôr,  excremento,  prece- 
dido de  a  pref.)  nojo,  repugnância  que  a  na- 
tureza sente  por  effeito  de  alguma  cou^a  ^uja, 
ou  que  provoca  o  vomito. —,p/.  cousas  nausea- 
tivas  que  provocam  o  vomito ;  (hg.)  aversão, 
má  vontade,  desprezo,  desestimaçào, 

SvN,comp,  — //sco,  flEsca.  Assim  comoater- 
miaaçào  distingue  o  género  n^estas  duas  pak- 
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vras,  assim  tarribem  d'ella  depende  adifferen- 
ça  que  entre  ellas  existe.  Asco  é  a  alleraçào 
do  estômago  que  nos  causa  alguma  cousa  que 
provoca  o  vomito,  o  nojo  e  enjoo  que  nos  causa 
o  que  é  hediondo,  yé^-ca,  que  é  as^at  em  senti- 
do figurado,  ca  aversão,  a  má  vontade  que  te- 
mos a  alguém  talvez  com  desejo  de  lhe  fazer 
dum  no.  A  primeira  diz-se  das  cuusas,  e  a  se- 
gunda das  pessoas,  H(jmens  ha  que  lêem  aica 
a  pessoas  bení^meritas,  e  nenhum  a^co  tèem  a 
cousas  ascorouit  e  hedi  tndas, 

ASCDLI,  (geogr.)  /ÍHCulutn  Picennm,)cida- 
dade  do  estado  ecclesiaslico  (Marcha  de  Fermo), 
Í54  léguas  ao  Nlí.  de  Koma,  sobre  o  Tronto, 
com  um  pequeno  porto;  li^bOO  habitantes. 

ASCULI  Dl  SATUIANO,  (geogr.)  Aículum 
j4puliiin.)  villa  do  reino  de  Nápoles,  na  Ca- 
pitanata,  ao  centro,  algumas  léguas  ao  NE,  de 
Conza  ;  5,300  habitantes.  Uestruida  por  um 
tremor  de  terra  em  1 100. 

ASCÔMA,  s.  /.  (mar.)  pelle  nos  remos  para 
roçarem  menos  a  borda  da  embarcação. 

ASCÔNA,  s.  m.  ((ir.  Kunnos,  azulado. )  (as- 
tron  )  cometa  pequeno  caudato  de  côr  azula- 
da. 

ASCONDÊR,  V.  a.  (Lat.  abscondere.)  (ant.) 
etc.  V.   Esconder j  ele. 

ASCONDÍDO,  A,  adf.  (ant.)  escondido,  oc- 
culto,  clandestino. — mente,  acíy.  (ant.) escon- 
di Jamen  te. 

ASCONIO  PEDIANO,  (hist.)  grammatico lati- 
no, nascido  em  Pádua,  foi  amigo  de  Virgílio 
e  mestre  de  Tito  Livio  e  de  Quintiliano,  e 
morreu  no  tempo  de  Nero  com  iio  annos  de 
idade,  [la  d'elle  commentarios  sobre  as  Verri- 
nus,  e  sobre  alguns  outros  discuráos  de  Cicero. 
ASCÒNSO,  A,  adj.  (ant.)  V.  Esconso, 
ASc:ORÔSO,  A,  adj,  etc.  {asco^  des.  oso.)  V. 
yéiqucrosOy  etc. 

ASCÔSO,  A,  adj.  (asco,  de?,  oso.)  (p.  us.) 
que  causa  asco,  asqueroso. 

ÁSCRA,  (geogr.)  lugar  da  Beócia,  ao  pé  do 
monte  Helicon,  pátria  de  Hesiodo. 

ASCRÈU,  A,  adj,  de  x^scra,  ou  pertencente 
a  Ascra. 

ASCREVÊR,  V.  a.  (ant.)  V.   Escrever. 
ASCRIPTÍCIO,  A,  adj.{L'ãt.ascriptitim,  re- 
gistado.) (jurid.)  obrigado  a  cultivar  e  habitar 
a!;^uma  herdade.  Estrangeiro  — ,  naturalisado, 
adaiillido  como  cidadão.   V.  Adscripticio. 

ASCR2FTÍVO,  A,  adj.  {haí.  ascriptivus.)  su- 
pranumerário. 

ASCRÍPTO,  A,  adj.  V,  Jdscnpto. 
ASCUA,  f.  f.  (Lat.  ignis  csca,  combuslÍTel, 
lenha  para  queimar,  ou  de  kaiô,  queimar.)  (p. 
lis.)  b:aza  ou  qualquer  matéria  accesa  e  pene- 
trada do  fogo. 

ASCULUM  APULUM,  (geogr.)  cidade  da  Apu 


ASCYRO,  t.m.  (bot.)  arbusto  da  família d^s 
milfuradas  de  Jussieu.  Tem  ocalis  fendido  em 
quatro  lacinias;  quatro  petulas;  muitos  filji- 
mentos  deeslames,  dispostos  em  quatro  phalan- 
ges;  capsula  bilobada,  bivalve,  coberta  pelo 
calis, 

ÁS  DIREITAS,  (loc.  adv.)  V,  Direito. 
ASE(,'00,  i.  IH.  (Lat.  scdeoy  cre^  scsmm,  as- 
sentar.) (ant.)  o  —  de  uma  arvore,  o  chào  on- 
de ella  está  plantada. 

ASEDÓTH,  (geogr.)  cidade  dos  Amorrhea- 
nos. 

ASDRÚBAL,(hist.)  general carthaginez, genro 
de  Amílcar,  depois  da  morte  d'este  general,  as 
tropas  carthuginezas  em  Hespanha,  238  annos 
antes  de  Jesu-Christo,  fez  grandes  couquislas,  e 
bateu  Cartbago  Nova  (Cartíiagena).  Foi  assas- 
sinado por  um  escravo  a  quem  mandara  malar  o 
senhor,  (anno  íiãOj. 

ASDRÚBAL.,  (hist.)  distinguiu-se  durante  o 
sitio  de  Carthago  pelo  ultimo  íScipiao,  e,  tendo- 
se  refugiado  n'um  templo  de  Esculápio,  ali  se 
defendeu  muito  tempo ;  quando  se  viu  sem  espe- 
rança, evadiu-se,  e  foienlregar-se  a  Scipiào.  A 
sua  mulher,  liorrorisada  com  a  sua  traição,  dego- 
lou os  seus  filhos,  e  depois  precipiíou-se  nas 
chammas  (I4t)  annos  antes   de  Jesu  Christo). 

ASDRÚBAL,  (chamado  Bcrca),  (hist.)  filho 
de  Amílcar,  e  irmão  de  Annibal,  commandou 
em  Hespanha  (no  anno  í2l8  ,  venceu  osdous  Sci- 
piões  ("âlíS),  dej.K)is  viiu  unir  se  com  seu  irmào  na 
Itália  com  poderosos  reforços  ;  mas  foi  detido  na 
sua  marcha,  balido  comj^letamenle,  e  morto 
perto  do  Melauro  pelos  cônsules  Cláudio  Ne- 
ro, e  Livio  Salinator  (anno  207).  Os  vencedores 
cortaram  lhe  a  cabeça,  e  arremessaram -na  ao 
campo  de  Annibal.  L)ào-lhe  o  sobrenome  de 
Barca,  para  o  distinguir  de  outras  perionagens, 
que  usaram  do  mesmo  nome. 

ASDRÚBAL,  (hist.)  filho  de  Giscon,  substituiu 
Asdrúbal  Barca  em  Hespanha,  depois  retirou-se 
á  Africa,  onde  attraíu  para  o  seu  partido  Sy- 
phax,  rei  da  Numidia,  a  quem  fez  casar  com 
sua  filha  Sophonisbe.  Foi  batido  por  Scipiatj. 

A  SEGÚ.\DO,  (loc.  aJv.)á'jguaJo,  coaformij, 
a  maneira. 

ASEIDÁDE,  s.f.  (Lat,  àíd,  des.  ilas.)  (schol.) 
existência  independente  de  Deus. 

ASÊJO,  s,  m.  (ant.)  V.  Ensejo, 

ASELLI  ou  ASELLio  ((íaspar),  (hist.)  anato- 
mista, nascido  em  Creraona,  pelo  anno  1500, 
foi  professor  de  anatomia  na  universidade  de  Pa- 
via, e  morreu  em  1626.  Deve-se  lhe  a  importan- 
te descoberta  dos  vasos  lymphaticos,  queellefez 
em  16S'2,  dissecando  um  cào  morto  durante  a  di- 
gestão ;  os  vasos  lácteos,  cheios  de  chylo  n^aquel- 
le  momento,  chamaram  a  sua  attençào. 

ASÉLLO,  s.  m.  (h.  n.)  insecto  crustáceo,  ana- 


li  í,  onde  >s  Romanos  tiveram  com  Pyrrho  uma   logo  ao  onisco  ou  bicho  de  conta, 
batalha  que  ficou  indecisa,  279  antts  deJesu-       ASÉLLOS,  s.  m.  pi   (Lat.  uíuli,  os  burros.) 
Christo   V.  /íscoll  di  Satriano.  (aslron.)    duas  pequenas  eslrellas  no  signo  de 

ASCÚMV,  s.f.  (ant.)  espécie  de  lança  peque-  câncer,  ás  quaes  os  astrólogos  attribuiam  graa- 
na  arrojadiga.  |  de  influxo  no  vento,  chuva,  ele. 
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ASEM,  fgeogr.)  cidade  da  tribu  de  Simeão. 
ASÉNIOS,  «.  m,pl,  povos  da  índia,  cuja  ca- 
pitai era  Bucefalo,   assitn  dila  por  ler  &ido  ali 
«ííilerrado  o  cavallo  de  Alexandre,  | 

ASKR,  (tiiát.)  um  dos  1^2  fdhos  de  Jacob,  d<-u 
o  seu  nome  a  uma  tribu,  cujo  território  era  li-  j 
mitado  a  O.    pelo  Mediterrâneo,  ao   N.  pela  j 
riienicia,  a    li.  pela  liibu  de  lSei)ht{iii,  e  ao  > 
íá.  pela  de  Issacliar.  | 

ASKil,  (geogr.)  cidade  da  Palestina,  entre 
Scychern,  nao  era  na  tribu  de  A  ser,  mas  sim 
na  de  Manasses. 

ASlílUVIí  JIÁUO,  A,  adj.  (a  pref.  serrilha,  des. 
adj,  ado.)  da  feição  de  serrilha;  que  tem  serri- 
lha, I?.  íT.  moeda  — .  — ,  guarnecida  de  orna- 
los  semtiihant.cs  a  serrilha. 

ASKS,  (niyth.)  xi\<^í\  di\ina  na  mythologia 
Bcandinava,  nascida  do  casauieiiio  du  OUm  e 
de  Frigga ;  habitam  Asgard,  (cidade  edificada 
no  centro  do  mundo),  para  se  defenderem  do 
tílaque  dos  gigantes,  e  formam  acurtedeOdin. 
Os  Ases  parece  nào  serem  muis  que  uma  na- 
ção conquistadora,  que.  sarda  da  Ásia,  se  es- 
palhou no  N.  da  Europa.  V.  77ior,  Baldar y 
IJcrmodes, 

ÁS  ESCÀiXCARAS,  (loc,  adv.)  V.  Escanca- 
ras. 

ÁS  ESCONDIDAS,  (loc  adv.)  V.  Escondi- 
do. 

ÁS  ESCÍ'RAS,  (loc.  adv.)  V.   Escuro, 
A  Si:U  SALVO,    (loc.  adv.)  sem  correr  risco 
ou  perigo, 

ASKVÍA,  s,  /.  (Lat.  asoleola,  soleola,  de  SO' 
Ica.)  peixe  muito  semelhante  ao  linguado,  po- 
rém mais  pequeno;  pcsca-sa  nas  praias  do  Tejo 
junto  a  Lisboa. 

ASFÁLiTAou  AspUALiTA,  s,/.(anat.)  quinta 
\ertebra  dos  lombo». 

ASFÁLTICO  ou  AspuALTico,  adj,  m,  (mar 
— )  V.  AsfalliUs, 

ASFALTÍTES  OU  ASPHALTiTES,  {Gr.  asplial- 
iíUi^  d'ondecorre  betume,  ou  asplialto.)  (geo- 
gr.) o  mar  Morto,  grande  lago  da  Palestina, 
que  occupa  o  sitio  onde  estiveram  as  cidades  de 
Sodoma,eGomc)rrha:  as  suas  margens  abundam 
em  betume  e  sal  gemma. 

ASFALTO  ou  ASPUALTO,  í,  in.  (Gr.  asphal- 
íos,  betume.)  (miner.)  betume  vulgarmente 
chamado  de  Judéa  :  é  uma  substancia  negra, 
solida,  muilo  friável,  de  fractura  ondeada,  lu- 
zidia; electriza-se  facilmente  pela  fricção,  ia- 
llamma-se  no  fogo,  e  quando  arde  espalha  um 
cheiro  empyreumatico.  O  asfalto  entra  na  com- 
posiçcào  de  alguns  remédios,  e  serve  para  fazer 
um  bello  verniz  negro  :  d'elle  se  serv  iam  os  Egy- 
pcios  para  embalsamarem  as  suas  múmias,  d^oa- 
de  veio  ser  lambem  chamado  gomma  dos  fii- 
ncracs. 

ASFELD  LA  VILLE,  (geogr.)  cabeça  decon- 
c<llio,  em  Ardrnnes,  sobre  o  Aisne,  a  5  léguas 
ao  SO,  de  Rethei;  1,000  habitantes. 

ASFODÉLO  ou  ASPHODKLo,  $.  m.  [Gr,  aspho- 
dcloSf  certa  espécie  defli^r  duiiz,  entre  osGrc- 
VOJL.  1« 


gos  )  (boi.)  género  de  plantas  vivaces,  da  fa- 
mília natural  das  liliaceas,  e  cujos  caracteres 
principaes  sao  :  raizes  fibrosas  ou  enfeixadas, 
tronco  elevado,  dmpUs,  folheado,  corolla  mo- 
nopetala,  dividida  em  seis  laciuias,  planas,  e 
patentes ;  nectario  composto  de  seis  válvulas  que 
cobrem  oovario;  sementes  angulosas.  Uma  das 
especiís  eornpretiendidas  neste  género  é  o  asfo- 
deio  rnnioso.  V.  /Ibrotea. 

ASFYXÍV  ou  AiPHKxÍA,  f.  f.  (Gr.  a  priv. 
sem,  e  sp/vjxis,  o  pulso,)  (med.)  morte  appa- 
rente,  suspensão  repeatina  dos  phen<im«>nos  da 
respiração,  e  por  conseguinte  das  fuiicçÕes  ce- 
rebraes,  do  movimento,  e  da  circulação  do  san- 
gue. Este  accidente  é  effeito  da  alteração  do 
ar,  quando  perdendo  o  seu  oxigeiuo  pussa  ao 
esialo  de  gaz  oxidificante,  o  qual  priva  as  ca- 
vidades do  eoraçào  da  sua  força  contráclil.  O» 
animaes  a?phyxíados  morrem  infallivelmente 
se  nào  sào  logo  expostos  ao  ar  vital.  — ,  (por 
suspensão  do  pulso).  V.  Sijncope. 

ASFVXIÁDO,  ou  ASPiiYXiA  no,  A,  aífy.  (med.) 
acommetido  de  asphyxia,  morto  por  suffoca- 
çào, 

ASFYXICO,  ASPHYXICO  CU  ASPUYCTICO,  A, 
odj.  (med.)  relativo  á  asphyxia. 
ASHAVERCS.  V.  Judco- Errante . 
ASIldNRTON,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra, 
no  Devon,  7  léguas  e  meia  ao  NO.  de  Ply- 
mouth  ;  3.500  habitanies.  Produz  estanho,  co- 
bre; fiaçào  de  la. 

ASHBY  DE  LA  ZOUCH,  (geogr.)  cidade  dí 
Inglaterra,  em  Leicester,  6  léguas  ao  S,  da 
Derby ;  4,íi<.!0  habitantes.  Ashby  é atravessada 
por  um  canal  que  une  o  canal  de  Covenlry  aj 
de  Leicesier. 

ASHFOUD,  (geogr.)  villa  de  Inglaterra,  em 
Kenl,  í)  léguas  aoNO.de  Caalerbury  ;  2,dt>J 
habitantes. 

ASHMOLE  (Elias),  (hist.)  antiquário  inglez, 
nascido  em  Lichfield  em  1617,  fallecido  em 
16i)3,  serviu  algum  tempo  noexertito  de  Cai- 
los  I.,  depí;Í5  deixou  o  serviço  para  se  dedicar 
ao  estudo.  Occupou-se  primeiramente  de  al- 
chimia,  e  publicou  em  IGOO  e  165f  alguns 
tratados  sobre  essa  scieneia  chimerica,  com  o 
titulo  de  MercuriophiLo  in^k%',  cccupou  se  de- 
pois de  investigações  históricas,  e  pulilieou 
em  1672  uma  Historia  da  urdem  da  Jurrc- 
leira,  muilo  estimada. 

ASHTON-UNDER-L\i\E,  OU  asutoe-cboss, 
(geogr.)  cidade  de  Inglaterra,  no  Lancaslre,  'Z 
léguas  e  meia  a  E,  de  Manchester,  sobre  u:n 
canal  que  conduz  a  Manchester ;  Uí),000  ha- 
bitantes. 

ÁSIA,  (geogr.)  (Gr.  côos,  oriental,  ou  ena, 
aurora,  nascente,  oriente.)  a  maior  das  cinco 
partes  do  mundo,  situada  a  E.  da  Europa  e 
da  Africa,  estendc-se  de  5"  a  75*^  latitude  N., 
e  de  20^  longitude  E.  a  IBÒ"  longitude  O, 
Tem  2,42ó  léguas  de  N,  a  S.  e  .3,200  léguas 
de  E.  a  O.,  6  pouco  mais  ou  menos  3<J0,()00,b(X) 
de  habitantes.  E  dividida  tm  nove  regiCcs  uu- 
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turaes,  a  saber :  ao  N.,  o  Rússia  da  Asía,  ou 
Sibéria;  a  O.  a  Turquia  da  Ásia,  Arábia;  ao 
S.,  rfgiào  Dersica  (Pérsia  oulran,  Cabul,  He- 
rat,  BeiuLchislan),  Índia  áquem  e  alem  do 
Ganges;  a  E.,  Império  chinez,  Japão;  noccn- 
tro,  Turquelào  e  Tartaria.  iVlares  principaes : 
ao  N.,  o  Oceano  Glacial  árctico;  a  E.,  o  Ocea- 
no Pacifico;  ao  S  ,  o  mar  das  índias;  a  O., 
o  mar  Uoxo,  o  Mediterrâneo,  o  mar  Negro, 
íío  Oceano  Pacifico  se  comprehendem  os  ma- 
res de  Btíluing,  deOkholsk,  do  Japão,  da  Chi- 
na, e  o  mar  Amarello;  no  mar  das  Jndias,  o 
mar  e  o  golfo  de  Bengala,  o  mar  de  Omano, 
com  os  golfos  Pérsicos  e  de  Adel.  Contam-se 
também  dous  mares  interiores ,  os  mares  Cus- 
pio  e  de  Arai,  e  vários  grandes  lagos,  o  Bai- 
kal,  o  Palkati,  o  íSaisano,  etc.  Estreitos  :  os 
principaes  sào,  de  N  E,  ao  SO.,  os  de  Beliring, 
de  Corèa,  de  Malaca,  de  Ormuz,  e  de  Babel- 
Mandeb.  Cabos :  os  de  Severovoslochnoi,  o 
mais  ao  N.;  de  Tamdjong  Buru,  na  extremi- 
dade S.  da  peninsula  de  Malaca ;  de  Como- 
rino,  ao  S.  da  Índia ;  de  liasalgate,  ao  !SE. 
da  Arábia,  etc.  libas  principaes:  a  Nova- 
Zembla  ao  N.  ;  as  Aleuciunas  aoNE. ;  asKu- 
rilas,  as  ilhas  do  Japào,  Formosa,  Hainano,  a 
E. ;  Nicobar,  Ceylào,  Maldivas  e  as  Laque- 
divas,  ao  S. ;  Chypra,  lihodes,  Samos,  Chio, 
Metylene,  no  Mediterrâneo  (as  ilhas  da  Son- 
da, Philippinas,  etc,  estão  hoje  comprehendi- 
das  na  Oceania).  Grandes  penínsulas:  Ásia- 
Menor  ou  Anatólia,  a  O. ;  Arábia,  Índia,  a 
O.  do  Ganges;  (iuzzerat,  Índia  a  E,  do  Gan- 
ges, e  Malaca,  ao  S. ;  Kamtschalka  e  Coroa  a 
E.  Distinguem-se  na  Ásia  oito  grandes  cordi- 
lheiras de  montanhas,  a  saber :  os  Aliai,  Kuen- 
Leen,  Thian  Chan,  as  montanhas  do  Japào, 
Himalaia,  Gates,  Tauro,  Cáucaso  e  Ural ;  en« 
contram-se  também  montanhas  na  Arménia, 
mas  de  pouca  elevação.  No  Himalaya  é  que 
estào  os  mais  altos  cumes  conhecidos  (perto  de 
9,000  melros);  estas  montanhas  têem  tabolei- 
ros  muiio  elevados,  principalmenie  na  Mongó- 
lia e  no  Thibeto.  O  centro  da  Ásia  offerece 
uma  grande  depressão,  cujo  fundo  é  occupado 
pelos  mares  Caspio  e  de  Arai.  A  Ásia  é  rega- 
da por  um  grande  numero  de  importantes  rios; 
alguns  têem  até  i)OU  léguas  de  curso.  Os  prin- 
cipaes sào  :  ao  S.  o  Euphrates,  o  Tigris,  o  Sindh 
ou  Indus,  o  Ganges,  o  Brahraaputra,  olrauad- 
dy,  que  desaguam  no  mar  das  índias;  a  E., 
o  Kiang,  o  Hoang-ho,  o  Amor,  no  Grande- 
Oceano;  ao  N.  o  Jénissei,  o  Lena,  o  Obi,  no 
mar  Glacial;  ao  centro,  o  Ural,  o  Kur,  no 
mar  Caspio;  o  Sir-Daria,  no  mar  de  Arai.  A 
Ásia  central  contêm  grande  numero  de  dezer- 
tos :  taes  são  Kirghiz,  Ichim,  Batabra,  o  de- 
zerlo  de  Kobi,  o  dezerto  central,  os  de  Kha- 
rism,  de  Mekrano,  de  Adjmir,  e  da  Arábia. 
O  clima  e  o  solo  variam  como  as  latitudes  e 
as  alturas,  A  parte  meridional  é  de  uma  ri- 
queza extraordinária.  A  Ásia  fornece  os  mais 
bcllos  briUiantes  conhecidos,   pedras  preciosas, 


ouro  e  prata ;  ali  se  encontram  também  em 
abundância  os  outros  metaes.  As  plantas  indí- 
genas mais  notáveis  sào  :  a  arvore  de  chá,  o 
algodoeiro,  o  cafieeiro,  o  aniUiro,  a  manguei- 
ra, o  alcamphoreiro,  a  cannelleira,  o  craveiro, 
a  pimenteira,  moscadeira,  o  sândalo,  a  cantia 
doce,  amoreira,  cereijtira,  que  é  originaria  do 
Ponto;  o  pecegueiro  e  a  larangeira,  que  vem 
da  China.  Quasi  todas  as  plantas  aromáticas e 
especierias  sào  da  Ásia.  É  também  á  Ásia  que 
parece  ler  primitivamente  pertencido  ocavallo 
(á  Arábia),  o  camello,  o  dromedário,  a  cabra 
de  almíscar,  a  cabra  do  Thibeto,  o  arminho, 
o  rhinoceronte  unicórnio,  oelephante,  o  tigre, 
etc.  C-onlam-se  na  Ásia  trez  raças  humanos 
principaes :  a  caucasiana,  a  mongola  e  a  ma- 
laia, ás  quaes  se  deve  acrescentar  a  Siberica, 
Falla-se  uma  infinidade  de  lin.juas:  o  árabe 
moderno,  o  turco,  oindoslào,  ochinez,  o  man- 
dchu,  o  japonez,  ele,  taml)em  cultivam  va- 
rias línguas  mortas,  o  zond,  o  saoscrilo,  e  ára- 
be antigo,  Cinco  differentes  religiões,  o  chris- 
tianisrno,  o  rnahometjsmo,  osabeismo,  obrah- 
mismo  e  o  buddhismo  ali  dominam,  A  Asiaé 
considerada  como  berço  do  género  humano;  a 
China,  a  Índia,  a  Chaldèa,  disputam  entre  si 
a  honra  de  haverem  sido  a  primeira  região  ci- 
vilisada.Com  effeilo  enconlram-se  vestigioida 
maior  parte  das  artes  na  Ásia  desde  tempos  im- 
memoriaes;  o  aço,  a  purpura,  a  porcelana,  a 
arte  de  fazer  tapetes,  de  imjjrimir,  a  bússola, 
sao  ali  conhecidos  deide  muitos  séculos.  Ali 
também  é  que  se  formaram  os  maiores  impé- 
rios conhecidos,  os  da  Assyria.,  de  Babylonia, 
da  Pérsia,  o  Império  de  Alexandre,  os  dos  Ára- 
bes, dos  Ottomanos,  dos  Mogols;  mas  a  maior 
parte  d'estas  potencias  colossaes  caíram  quasi 
tão  depressa  como  se  tinham  erguido.  A  Ásia 
só  foi  gradualmente  conhecida  pelos  Europeus. 
Durante  muito  tempo  não  conheceram  os  Gre- 
gos mais  do  que  a  Ásia- Menor,  a  Colchida, 
a  Syria;  as  relações  dos  Gregos  rom  os  Pers-:*, 
e  as  conquistas  de  Alexandre  deram  maior  ex- 
tensão a  esses  conhi  cim  uiios.  No  século  IX. 
começaram  as  perigrinações  ao  tumulo  de  Chris- 
to;  no  fim  do  século  XI  foram  as  cruzadas; 
nos  séculos  XII 1.  e  XIV.  tiveram  lugar  as 
viagens  scientificas  de  Marco  Paulo,  liubru- 
quis,  Duplan  de  Carpin,  etc.  No  século  XV., 
Vasco  da  Gama  chegou  á  índia  dobrando  o. 
cabo  da  Boa-Es-perança  (I4'.i7),  e  poucodepois 
foi  conhecida  a  C/hina,  o  Japào,  etc.  Mas  foi 
só  no  século  XVllI,,  e  n'estes  últimos  tempos 
que  todas  aquellas  regiões,  e  sobretudo  a  Ásia 
central,  começaram  a  ser  verdadeiramente  ex- 
ploradas. 

ASI  A  ANTIGA.  Os  límítes  da  Ásia  conhecida 
dos  antigos  eram  a  O.  o  Tanais  (Dan),  o  Fa 
/ws  AJaoíis  (mar  de  Azof),  o  Ponto- Euxino 
(mar  Negro),  omar  Egeu  (A rchi pélago) ;  aS. 
o  golfo  Arábico,  e  o  mar  Eri/threu  (mar  de 
Omano).  Conheciam  o  mar  Caspio  e  o  lago 
Chorasmias  (mar  de  Arai) ;  a  E.  e  ao  N.,  pou- 


CO  mais  adiante  da  rndia  e  daScylliia  (Tarta- 
ri;i)  tinliam  penetrado.  O  paiz  dos  Seres  ou 
Sivce  ((.'hiiia)  era  só  conhecido  d(í  nome.  A 
Ásia  assim  restringida  tinha  por  montanhas 
principaes  :  o  Cáucaso,  o  Taiiro,  as  cordilhei- 
ras do  Libano,  o  Ararat,  o  Parapamiso, oZa- 
gros  e  o  Imaús.  Osprincipaes  ri(-iseram  :  o  Eu- 
phrates,  o  Tigris,  o  Jordão,  o  Hydaspo,  o  In- 
dus,  o  Gangtis,  o  Oxus  e  o  Araxo.  Distin- 
guiam-se  na  Ásia  umas  1'2  grandes  regiões,,  a 
saber:  a  A.^ia-Meuor,  a  Arménia,  a  Parthia, 
a  Alesopotarnia,  a  Babylonia  ou  LMialdèa,  a 
Assyria,  a  Syria,  a  Colchida,  a  Arábia,  aPcr- 
sia,  a  Índia,  a  iScythia  ou  Sarmacia.  A  Ásia 
romana  eilendia-se  pouco  alem  da  Ásia  Me- 
nor; formou  ao  principio  11  províncias,  e  le- 
ve o  nome  de  Ásia  proconsuhir.  Depois  au- 
gmentou-se  com  a  Syria  e  alj^umas  purçôesda 
Arménia  e  da  Aral)ia.  No  tempo  dt;  Constan- 
tino e  seus  successores,  a  Asiu  liomana  foi  di- 
vidida «>m  trez  dioceses:  diocese  da  Ásia,  sub- 
dividida em  Ileiiísponlo  (Mysia),  Lydia,  Ca- 
ria, duas  Pluygiiis,  Lycaonia,  Pisidia,  Pam- 
pliylia  ;  diocese  do  Ponto,  subdividida  em  By- 
thinia,  Honoriii,  Paf)hlagonia,  a  Pontos,  '2  Cap- 
padocias,  'i  Arménias,  ^  Galacias;  e  diocese 
do  Oriente,  subividida  em  ii  Cilicias,  Osroe- 
na,  ò  Syrias,  í2Phenicias,  3  Palestinas,  S  Ará- 
bias. A  Asiu  independente  eomprehendia  lodo 
«  resto  da  Ásia. 

AsiA-MENoe  (líoje  Anatólia),  nome  dado  pe- 
los Ixomanos  á  peninsula  mais  occidental  da 
Asiu,  para  a  distinguir  do  continente,  que  se 
chamava  Ásia  Superior.  Era  limitada  a  E.  pela 
Arménia  e  a  Syria  ;  ao  N.  pelo  mar  Negro,  a 
O.  pelo  mar  Egeu,^  e  aoS.  pelo  Mediterrâneo. 
A  Ásia  Menor  é  atravessada  por  varias  cordi- 
lheiras de  montanhas,  deslii:adas  do  Tauro  e 
do  Cáucaso;  é  regada  pelo  Meandro,  o  lier- 
ma,  o  Sangario,  o  Halys  e  o  íris.  Tem  11  re- 
giões piincipaes,  a  saber:  o  O.,  a  Mysia,  a  Ly- 
dia, a  Cacia,  a  Lycia  ;  ao  N.  a  Bithynia,  a 
Paphlagonia,  o  Ponto;  ao  S.  a  Pampíiylia,  a 
Pisidia  tí  a  Cilicia ;  ao  centro,  a  Phrygia  e  a 
Cappadocia.  Toda  a  margem  occidenlal  era 
occupada  pelas  colónias  gregas :  os  Eólios  ao 
N.,  os  Jonios  na  Lydia,  os  Dorios  ao  S.,  ti- 
nham fundado  cidades  que  disputavam,  na  ri- 
<jueaa,  na  civilisaçào  e  no  poder,  as  da  Gré- 
cia :  laes  eram  Epheso,  Phocèa,  Mileto,  Ha- 
licarnassa,  Lampsaco  e  Cnido.  As  outras  cida- 
dts  importantes  da  Ásia  Menor  eram  :  a  anti- 
ga Troya,  capital  da  Troada,  na  Mysia  ;  Ami- 
so,  Pergamo,  Prusa,  Cy/ica,  Amasia,  Sinopa. 
Nicèa,  Nicomedia,  Chalcedonia,  ao  N, ;  na 
Phrygia,  Ancyra,  Apamèa  e  Laodicêa;  na 
Cappadocia,  Cezarêa,  Sebasta,  Melitena ;  s.o 
S.,  Slratonica,  Telmessa,  Tarsa  eSeleucia.As 
ilhas  principaes  que  dep«  ndiam  da  Ásia  Menor 
sào  as  de  Lesbos,  Chio,  Cos,  Samos,  Hhodes, 
na  costa  occidental,  Cypra  ao  8.  Todas  estas 
ilhas  foram  occupada*  e  colonisadas  pelos  Gre- 
gos. A  Ásia  Meaor  foi  conhecida   por  toda  a 
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antiguidade.  Viu  florescer  os  impérios  de  Troya 
(do  século  XV.  ao  XH.  antes  de  Jesu-Cíiris- 
lo),  e  de  Lydia  (do  X.  ao  VI.),  as  colónias 
gregas  4.1  Jonia,  Eólia  e  Dorida,  depois  os  rei- 
nos de  Bithynia,  de  Paphlagonia,  de  Ponto  e  de 
Cappadocia,  que,  depois  de  haverem  por  largo 
temposido  independentes,  foram  todos  reunidos 
ao  império  do  rei^da  Pérsia.  Sobodc^miuiopersa, 
a  Ásia  Menor  formou  algumas  vezes  uma  única 
satrapia  ecomo  uma  espécie  de  apanágio,  prin- 
cipalmente no  tempo  de  Artaxerxes  Mnemon 
(404  a  401)  que  a  deu  a  seu  irmáo  Cyio-u-Moço. 
Conquistada  por  Alexandre,  pertenceu  depois 
da  sua  morle  a  Antigono;  e  depois  da  morte 
d'este  ultimo,  passou  para  o  dominio  dos  Seleu- 
cides;  todavia  pouco  tardou  em  se  formarem 
n'ella  vaiios  rei  tios  independentes  :  Ponto,  Cap- 
padocia, Bithynia,  Pergamo,  Galacia,  Paphla- 
gonia, etc. 

Estes  reinos  existiram  até  á conquista  da  Ásia- 
Menor  pelos  liomanos,  que  n'elia  peneiraram 
pela  primeira  vez  no  anno  189  antes  deJesu- 
Christo,  e  a  submeteram  inieiramente  no  sé- 
culo J.  da  nossa  era.  ISo  século  JV.  por  occa- 
siào  da  divisão  do  império,  a  Asia-Menor  foi 
comprehenditla  no  império  do  Oriente,  onde 
compunha  a  diocese  da  Ásia  e  a  maior  parte 
das  dioceses  do  Ponto  e  do  Oriente,  (V.  /4sia  an- 
%a).  Os  califas  conquistaram  uma  parte  no 
século  VJI.  e  os  Ture<is  Seldjucides  ali  se  es- 
tabeleceram no  século  AL  Eundaram  o  impe- 
rio  de]conium(Konieh),  não  deixando  aos  im^ 
peradores  Gregos  senào  um  terço  da  Asia-Me- 
noí.  Depois  do  anno  1-201-,  a  Ásia  (jrega  for- 
mou os  dous  impérios  de  Nicêa  e  deTrebizon- 
da.  Depois  da  queda  dos  Seldjucides,  10  pe- 
quenos principados  se  estabeleceram  nas  suas 
I ninas  na  parte  turca.  Emfim,  de  18J1  a  18;}7, 
AmuratL  filho  deOthmano,  submeteu  a  Ásia 
Menor,  que  desde  aquelle  tempo  pertence  aos 
Turcos.  Forma  hoje  seis  pachaliks :  Anatólia, 
Uum  ou  Siwas,  Trebizonda,  Caramania,  Se- 
lefkeh  e  Adana,  Marach.  V.  .Inaiolia,  ele. 

ASIAGO,  (geogr.)  cidade  do  reino  Lombardo- 
Vene/iano,  em  Vicencia,  7  léguas  ao  N.  de 
Vicencia,  sobre  uma  montanha;  13,750 habi- 
ttmtes.  Grande  commercio  e  fabricas  de  cha- 
péus de  ^alha  de  Itália.  Eoi  antigamente  ca- 
pital d'uma  republica,  que  se  julga  ser  de 
origem  cim brica. 

ASINAUA  {Hercules  miula),  (geogr.)  peque- 
na ilha  perto  da  costa  NO.  de  Sardenha,  7  lé- 
guas de  comprimento  sobre  2  de  largura.  È 
hoju  dezerla,  mas  foi  povoada  no  tempo  dos 
liomanos,  e  até  ás  guerras  de  Piza  e  de  Gé- 
nova. 

ASINARO,  (geogr.)  (hoje  Noto)  pequeno  rio 
da  Sicília,  ao  SE.,  desaguava  no  mar  Jónico, 
perto  de  Helora.  Ali  perderam  os  Athenienses 
uma  batalha  noaano  413  antes  de  Jesu-Chris- 
to,  que  fez  malograr  a  sua  expedição  du  Sicília  : 
Nicias,  seu  general,  foinV-ssa  batalha  feito  pri- 
sioneiro por  Gylippe,  general  dos  Syracusanos. 
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ASIÂNO,  A,  rjí//.  e  >.  V.  ^siallco. 

ASIÁRCHA,  (c/í  sòa  como  k)  {/Júa,  earkhé, 
primaria,  poder.)  (nntiguid.)  sacerdote  que  ex- 
ercia o  asiiircliado,  magistrado  de  algumas  ci- 
dades du  Ásia  antiga. 

ARíAUCIIADO,  {eh  sòa  como  k)  s.m,  (anti- 
guid.)  mat^istratura  annual,  annexa  ao  sacer- 
dócio, que  dava  o  direito  de  presidir  aos  jogos 
HJgrados,  celebrados  em  còmmum  pelas  cida- 
des gregas  da  Aiia. 

ASIÁTICO,  A,  adj.  da  Ásia ;  natural  da  Asiaj 
(Hg.)  excessivo  (luxo) ;  prolixo;  aimiameaLe 
ornado  (estilo);  molie,  etíemiuado  (costumes). 

ASIATÍS3IO,  s.  m,  (didact.)  estilo,  plirase, 
modo  de  fallar  dos  Asiáticos. 

A6ÍCIA,  s  /'.  (Cir.  íipriv.  esi/o.s,  alimento.) 
(p.  us.)  (med.)  abiliaeacia  dos  alimentos  só- 
lidos. 

ASILO  ou  ASYLo,  s.  m.  (Gr.  myhn,  apriv. 
e  sí/Zé,  preza,  oufv/aó,  arr(;balar.)  lugar  de  se- 
gurança para  os  delinquentes,  donde  se  nào  po- 
de tirar  o  que  a  elle  se  acolhe;  (tig.)  refugio, 
abrigo,  amparo,  protecção,  immunidade.  — , 
(h.  n.)  género  de  insectos  da  ordem  dos  diptc- 
rosjque  frequentam  os  campos  e  jardins,  no  es- 
tio e  outono,  e  cujos  priacipaes  caracteres  são: 
tromba  do  comprimento  da  cabeça,  duas  ante- 
nulas  felpudas,  curtas,  inseridas  na  tromba  ;  an- 
tennas  conchegadas,  compostas  de  trez  articu- 
lações; vôo  muito  ligeiro  e  apressado. 

tlvN.  comp.  A»ylo  é  reliigio  seguro,  abrigo 
inviolável.  Ém  lance  perigoso  busca  se  refugio, 
fl6rí£t>;  noasvio  nào  se  teme  violência  nem  pe- 
ligo. 

ASSIMPTOTA,  s.  /.  V.  /<f8j/mptola, 

ASI\A,  (geogr.)  cidade  do  Peloponeso. 

ASiNÁHlÃ,  «.  f.  (aatiguid.)  titulo  de  uma 
comedia  de  Planto. 

ASIN.ÁRIOS,  s.  m.  pi.  epilli-eto  que  os  gen- 
tios davam  aos  fieis  da  igreja  primitiva,  para 
dcní^iar  a  sua  humildade  e  simplicidade. 

ASÍMí A,  adv.  de  tempo  (a  pref.  e  sediUus,  a, 
Lat.  diligente,  ou  ciins,  id. ;  ou  do  G.  aipsa, 
immediatamente,  logo,  de  p.síJO,  tocar;  a  des. 
inha,  vemdeirjco,  entrar.)  (aut  )  depressa, sem 
demora,  em  breve  tempo. 

A^SINÍNO,  A,  aí/;.(Lat.  asirtinn,'!.)  deasnoou 
burro,  semelhante  ao  burro  ;  (fjg.)  brutal,  gros- 
seiro, estólido,  ignorante,  tolo,  estúpido. 

ASIONGÁBER,  (geogr  )  cidade  da  A  rabia  Pé- 
trea, sobre  o  golfo  oriental  e  septentrioaal  do 
mar  \'ermelho. 

ASION  GUiSBER,  (geogr)  antigo  porto  da 
Arábia  Pétrea,  d'onde  saiam  as  frotas  de  Sa- 
lomão para  a  terra  de  Ophir. 

ASÍR,  v.n  (Gr.  sárá,  cadeia,  corda.)  (ant.) 
pegar,  agarrar,    prender,  apanhar,  segurar  dej 
modo  que  se  não  vá  ou  escorregue. 

ASÍTO,  A,  adj.   (talvez  venha  do  Lat.  ad 
$Uui>.)  (ant.)sito,  situado,  colíocado,  fundado,) 
edificado,  assento ;  ex.  «  o  castelio  era  bem  for- 
te e  astto.  Lopes,  Chron.  de  D.  João  l.part. 
1.  cap.  45.  ^  I 


As  LUFADAS,  (loc.  adv.)  V.  Lufada. 

AS31ÃO  ou  ASAMÃo,  (geoijr.)  cidade  pequena 
da  Palestina,  na  tribu  de  Simeào,  deu  o  seu 
nome  á  illustrc  familia  dos  Asmoneanos  (os 
x\íachabeos). 

ASMA  ou  ASTHMA,  9.  f  (Lat.  osí/ímrx,  do Gr. 
nôf  eu  aspiro.)  (med.)  doença  do  peito  que  con- 
siste em  uma  difficuldade  da  respiração  maia  ou 
menos  ruidosa,  com  accessos  ou  parocismosem 
que  o  enfermo  está  sujeito  a  suffocar-se. 

ASMÁR,  V.  a.  (ant.)  V.  Esmar. 

ASMÁTICO  ou    ASTHMATICO,     A,     odj.    (Lat, 

mthmaiicus.)  doente  de  asma,  ou  pertencente 
á  asma.  — ,  ».  o  que  padece  a  enfermidade  da 
asma. 

ASMÊXTO,  A,  adj.    V.  yjumatico. 

ÁS  MIL  MARAVILHAS,  (loc.  adv.)  muito ma- 
ravilhosamente. 

ASMO,  A,  adj.  (Lat.  axi/mus'.  Gr,  a  priv.j 
sem,  e  %imé^  fermento.)  nào  fermentado,  nào 
levedado.  — ,  s.  pão  nào  ferment-ado.  Cbnsu- 
grar  cm  — ,  com  pão  nào  fermentado ;  (fig.) 
indigesto,  v.  g.  amor  — , 

ASMODÊU,  8.  m.  (Heb.  ou  Chald.  samadj 
destruir.)  (Biblia)  o  demónio  da  impureza;  gé- 
nio malfazejo  de  que  falia  a  Escritura  na  his- 
toria de  Tobiiis  (v.  3  e  6),  perseguia  Sara,  fi- 
lha de  Uaguel,  e  f '  z  perecer  seus  sete  primei- 
ros maridos,  Osrabbinos  chamam-lhe  príncipe 
dos  demónios  e  coutam  d'elle  cousas  maravi- 
lhosas. Consideram-no  como  o  fogo  do  amor 
impuro. 

ASMONEANOS,  (hisl.  ant.)  nome  dadoá fa- 
mília dos  Machabcos,  seja  por  causa  do  bur- 
go de  Asmào,  d'ondc  se  suppOe  que  eram  ori- 
ginários, ou  seja  por  causa  de  Assamoneu,  um 
dos  seus  anlfc>passud(;s. 

ASNA,  s.  f.  {Lat.  asina.)  fêmea  do  asno, 
burro  ou  jumento  ;  burra, 

ASNÁDA,  s.  f.  {usno  edes.  subst.  oda)  mul- 
tidão de  asnos;  (fig.  e  vulg  )  dito,  acção  de 
asno;  asneira. 

ASN  AL,  udf.  dos  '2g.  da  espécie  ou  da  gran- 
deza de  asno;  pertenctnte  ao  asno;  (fig.  efa- 
mil  )  tolo,  estúpido. — mente,  aríc.  (famil.)  es- 
tullameule,  com  parvoíce,  estupidamente- 

ASNÁR ,  adj.  (Lat.  asinariu6.)  (ant.)  as- 
naL 

ASNARÍA,  s  /.  {asna,  e  des  f.  Lat.  atina- 
ria, subentendido  acçào.)   (carpint  )   (tecto  de 

-)  que  sesustêm  em  asnas  ou  tesouras  de  ma- 
deira que  sustentam  acumieira. 

ASNEIRA,  s.f.  (da  d<s.  f.  Lat.  o» Jnorio,  sub- 
entendido acçào.)  (famil.)  acçào  de  asno,  tolice, 
parvoíce, 

ASNEIRÃO,  s.m  augmentativo  de  asno  (fa- 
mil.) toleiráo,  parvo,  muito  estúpido. — ,  (mi- 
ner.)  a  pedra  onastro. 

ASNEIRO,  A,  adj.  que  procede  de  cavalloe 
burra:  appliea-se  ao  macho  emula.  Cardo — , 
espécie  de  cardo  chamado  herva  onopodo.  — , 
s.  m.  o  que  trata  de  burros,  ou  oque  os  guar- 
da e  apascenta. 
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ASNIDÁDE,  «./.  (vulg.)  asneira,  parvoíce, 
estolidez, 

ASNIÈRES,  (geogr.)  aldeia  do  departamen- 
to do  ÍScna,  dislricto  de  S,  Diniz,  1  If^gua  e 
meia  ao  NO.  de  Pariz,  sobre  o  Sena;  800  ha- 
bitantes. È  atravessada  pelo  caminho  de  ferro 
de  Pariz  a  S.  Germano. 

Asno,  «.  m.  {Lut,  asinus,  doChald.asn  ou 
osen,  orelha  cuja  longura  é  notável  no  animal.) 
animal  domestico,  classificado  pelos  zoologistas 
na  classe  dos  mammaes,  família  dos  solipedes. 
K  um  quadrúpede  de  raça  primitiva,  congéne- 
re do  cavallo,  com  o  qual  se  conforma  nos  ca- 
racteres genéricos  exteriores  ena  estructura  in 
terior,  porém  cede-lhe  muito  na  estatura,  e 
na  elegância  das  formas.  Tem  as  orelhas  gran- 
des, o  senUdo  de  ouvir  deliciído,  os  pés  seguros, 
a  lembrança  dos  caminhos  (iei ,  ésummamen- 
te  lascivo,  e  aos  dois  annos  está  capaz  de  gerar; 
a  gestação  gasta  onze  a  doze  mezes,  e  de  ordiná- 
rio só  nasce  umfetodecada  vez.  Eanimal  va- 
garoso, paciente,  sóbrio,  e  muito  útil  ao  ho- 
mem;  encontra  se  em  todas  as  partes  do  con- 
tinente, e  entre  quasi  todos  os  povos  que  d'el- 
le  se  querem  servir.  — ,  (fig.  e  famil.)  homem 
estúpido,  parvo,  e  falto  de  juizo.  Torruir-se  a 
albarda  com  raiva  do  — ,  (phr.  vulg.)  castigar 
o  innocente  na  falta  do  culpado. 

ASNÓGA,  «. /.  (ant.)  V,  Synugoga. 

ASNOS,  (geogr.)  ribeira  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Beira,  comarca  e  termo  da  cidade  de 
Vizeu. 

ASÒ,  prep.  (ant.)  abaixo  de,  sob. 

A  SOALHEIRA,  (lot\  adv.)  V.  Soalhara. 

A  SOB,  prep    (ant.)  abaixo  de. 

ASOBEUBÁR,  V.  o.  etc    V .  yéssoberbar,  etc. 

ASÓClilS,  {eh  sua  como  k)  (geogr.)  cidade 
daíJulilea,  tomada  em  um  dia  desabbadopor 
Ptolomeu  Lalhuro,  que  fez  passar  á  espada  dez 
mil  cativos. 

ASÒDKS,  adj.f.  V.  ^ssodes, 

ASOLA,  (geogr.)  cidade  forte  do  reino  Lom- 
bardo-\  eneziano,  8  léguas  ao  NO.  de  Man- 
tua;  3,000  habitantes.  Segundo  se  diz,  foi  fun- 
dada pelo  Gaulez  Adula,  1728  annos  antes 
de  Jesu-Chrislo;  destruída  de|x>is  porHreuno, 
e  reedificada  por  A  solo,  seu  sobrinho,  que  lhe 
deu  o  seu  nome.  • 

A  SOLAS,  (loc.  adv.)  só  por  só,  sem  compa- 
nhia. 

ASO  LO,  (geogr.)  pequena  villa  do  reino  Lom- 
bardo-Veneziano,  7  lefíuas  ao  NO.  de  Trevi- 
88  ;  1,000  habitantes,  É  muito  antiga  e  de  ori- 
gem gauleza. 

ASOLVÊR,  V.  a.  etc.  V.  absolver,  etc. 

ASOPO ,  (geogr.)  nome  commum  a  vários 
rios  e  lugares  da  Grécia  ou  paizes  frtintoiros. 
Os  principaes  sâío :  1.°  um  rio  da  Beócia,  que 
saúi  do  Cetheron,  atravessava  o  território  de 
Platca,  e  desaguava  no  mar  em  frente  da  Ere- 
tria  :  2."  uma  cidade  da  Laconia,  sobre  o  gol- 
fo Lacónico,  perto  de  C}^parissa. 

A  soaoiLipÉ,  (loc.  adv.  ant.)  aos  saltos. 
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ASÓRRA,  s.  /,  (anliguid.)  trombeta  hebrai- 
ca muito  comprida. 

ASOS  OU  Assos,  (g;eogr.)  cidade  da  Asia- 
Menor,  na  Eólia,  sobre  o  mar,  na  entrada  do 
golfo  de  Adramytta. 

A  SOSLAIO,  (loc.  adv.)  obliquamente,  atra- 
vés. V.  Saslàio, 

A  SOTA  VENTO,  (loc.  adv.)  (mar.)  da  par- 
te contraria  da  que  está  o  vento, 

ASÔTO,  s.  f.  (h.  n.)  peixe  do  género  do  si- 
luro. 

Aspa,  «./.  (Gr.  ipaô^  apertar,  ligar,  puchar 
com  tiras.)  espécie  de  cruz  feita  em  dois  páoa 
atravessados  um  no  outro,  sem  ângulos  rectos 
como  a  figura  da  letra  X.  — ,  (armar.)  peça 
no  escudo  que  tem  a  figura  da  cruz  deS.  An- 
dré. — ,  pL  (artes  eofticios)  quatro  braços  pos- 
tos horisontalmente  no  eixo  do  meio  dos  enge- 
nhos de  açúcar:  das  duas  aspas  inferiores  pen- 
dem as  almanjarras,  a  que  se  prendem  os  tiros 
de  bestas  ou  bois. 

ASPADANA,  (geogr.)  (hoje  Jspahan)^  cidade 
da  Pérsia,  na  Paretacena,  era  muito  pequena 
no  tempo  de  Alexandre. 

ASPADO,  \,  p.  p.  de  aspar;  adj.  feito  em 
forma  de  aspa  ;  pregado  na  cruz  de  S.  André. 
— ,  í.  m.  penitente  da  semana  santa,  que  leva 
os  braços  em  forma  de  cruz. 

ASpAlaTHO,  «.  m.  (Gr.  aspálatos,  dea  priv, 
e  6paUôf  pass.  spallomai,]  arrancar,  ser  arran- 
cado, isto  é,  que  custa  a  arrancar.)  (bot.)  ge« 
nero  de  plantas  da  familia  das  leguminosas,  cu- 
jos caractere»  geraes  são:  folhas  simplices,  fas- 
ciculadas,  ecommumente lineares;  flores ama- 
rellas,  lateraes  ou  terminaes,  dispoítas  em  fas- 
cículo; calis  semidívidido  em  cinco  lacinias; 
corollacapílionacea,  composta  de  um  estandar- 
te levantado,  oval,  arredondado,  duas  alas,  e 
uma  quilha  anteriormente  obtusa:  baga  oval, 
pequena,  um  tanto  pontuda  incluindo  de  uma 
até  trez  sementes.  Este  género  de  arbustos  com- 
prehende  numerosas  espécies,  de  que  as  mais 
interessantes  são  as  seguintes:  1.^  —  Mui/Zoro, 
arbusto  indígena  da  Ethíopia,  de  foliiasglnbras 
sem  espinhos;  estipulas  agudas  persistentes, 
e  flores  solitárias;  é.^  —  ébano  ou  ébano  bas- 
tardo^ arbusto  da  America  meridional,  de  fo- 
lhas agregadas,  algum  tanto  ovaes,  oblongas, 
cotanilhosas  por  baixo;  penduculos  bifloros; 
bagas  compcwtas  de  dois  lóbulos  O  lenho  des- 
ta ultima  espécie  é  negro,  e  se  emprega  nas  ar- 
tes, mas  não  é  o  verdadeiro  ébano. 

ASPALÁTOS,  (geogr.)  hoje  Spalatro,  cidade 
da  Dalmácia  sobre  o  golfo  de  Veneza. 

ASPAR,  V.  a.  {aspa,  ardes  inf.)  dividirem 
forma  de  aspa;  atar,  pregar  na  a<j)a  ou  cruz  de 
S.  André ;  crucificar ;  (fig)  vexar,  affligir,  mor- 
tificar. 

ASpAr,  (hist.)  general  godo  e  patrício  roma- 
no, foi  mandado  á  llalia  p<lo  imperador  Va- 
lentiniano  contra  o  rebelde  J(jào,  a  quem  sub- 
meteu (anno  125).  Seis  annos  depois  foi  bali- 
do em  Africa  por  Genserico,   rei   dos  Vanda- 
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loa.  Depois  da  morte  do  imperador  Marciano 
(4õ7),  Aí'par  pôz  a  coroa  na  cabeça  de  Leão, 
e  obrigou  este  príncipe  a  dar  a  um  dos  seus  fi- 
lhos o  lilulo  de  Cezar ;  não  ficando  ainda  as- 
sim satisfi  ito,  conspirou  conlra  a  sua  vida ;  mas 
o  imperador  soube-o,  e  o  mandou  matar  com 
seu  fjUio  Ardaburio  (471), 

ASPARAGíNEAS,  s. /.  pi.  (bot.)  ordem  se- 
gunda da  classe  das  plantas  monocotyiedones 
de  eslames  perigineos.  Os  seus  caracteres  prin- 
cipaes  são:  calisnullo,  corolia  dividida  em  seis 
lat-iiiias,  seis  estames;  ovário  carregado  de  um 
a!é  trex  estiletes;  capsula  com  Irez  células, 
cheias  de  uma  ou  mais  sementeè  apegadas  ao 
seu  angulo  inferior  ^  embrião  situado  na  parte 
inferior  de  um  corpo  córneo  j  foltias  alterna.^, 
enfeixadas  ou  verticilladas. 

ASPÁRAGO,  s.  m.   V .  Espargo, 

ASPARÊZA,  s./.  (ant.)  V.   /íspere%a. 

ASPARGÊL,  udj.  inculto  (campo,  terras). 

ASPAS,  s.  /.  pi.  as  azas  ou  braços  do  moi- 
nho de  vento. 

ASP  ÁSIA,  (hist.)  mulher  celebre  pela  sua  for- 
mosura e  o  seu  espirito,  nasceu  em  Mileto,  e 
veiu  fixar-se  em  Athenas  onde  a  sua  casa  pou- 
co tardou  em  ser  o  ponto  de  reunião  dos  ho- 
mens os  mais  dislinctos  da  Grécia  :  havia  em 
casa  d'ella  conferencias  em  que  se  tratavam  as 
mais  altas  questões  de  philosophia,  de  politi- 
ca e  de  literatura.  Sócrates,  Péricles,  Alcibía- 
des, eram  ali  dos  mais  assíduos.  Péricles  leve 
p  )r  ella  tao  forte  paixão,  que  repudiou  a  sua 
mulher  afim  de  a  receber  por  esposa;  Aspasia 
teve  n'elle  a  maior  influencia,  tomando  assim 
grande  parte  nos  negócios  da  Grécia :  dizem 
alguns  autores  que  íbi  ella  quem  suscitou  as 
guerras  de  Samos,  de  Megara  e  do  Pelopone- 
so.  Os  inimigos  de  Péricles  accusaram  Aspasia 
de  impiedade;  o  seu  esposo  defeadeu-a  com 
ardor  no  Areópago,  e  para  a  salvar  teve  de 
deixar  correr  as  suas  lagrimas  diante  dos  Jui- 
zes. Depois  da  morte  de  Péricles,  ligou-se  ella 
íi  um  mancebo  desconhecido,  Lysicles,  e  teve 
ainda  bastante  influencia  para  o  fazer  elevar 
ás  primeiras  dignidades.  Amiga  de  tudo  quan- 
to era  nobre  e  bello,  Aspasia  contribuiu  com 
todo  o  seu  poder  a  inspirar  aos  Athenienses  o 
gosto  pelas  artes;  attribue-se-lhe  em  grande 
parte  a  eloquência  de  Péricles.  Cyro-o-Moço 
deu  ©sobrenome  de  Aspasia  ásua  amante  Mil- 
to  ou  Myrto  ,  mulher  de  rara  formosura,  que 
depois  de  Cyro,  foi  ainda  amada  por  Artaxer- 
xes. 

ASPE,  s.  m.  (ant.)  V.  Aspxde, 

ASPE,  (geogr.)  villa  de  Hespanha,  5  léguas 
e  meia  a  O.  de  Alicante;  5,000  habitantes. 

ASPE,  (geogr.)  villa  e  valle  de  França,  nos 
Baixos-Pyreneos ;  o  valle  estende-se  do  monte 
Aspe  até  perto  de  Oloron,  n^uma  extensão  de 
10  léguas  de  S.  a  N. 

ASPECTÁVEL,  adj.  dos2g.  (p.  us.)  visível; 
áigno  de  vêr-se.  V.  ^'mvel. 

ASPECTO,  $.  m,  (Lat.  cupeclut.)  vista,  pre- 


sença, apparencín  exterior  das  cousas,  ou  o  que 
parecem  os  objectos  avista;  perspectiva  de  um 
campo,  edifício,  ele;  rosto,  semblante,  pare- 
cer, catadura.  —,  (astron.)  situação  que  lèm 
os  astros  no  Zodíaco,  uns  a  respeito  dos  outros, 
y4o  primeiro  — ,  á  primeira  vista;  logo, 

Syn.  comp.  /i»ptcto^  viita.  A  vista  não  é 
mais  que  a  acção  material  dos  olhos  sobre  um 
objecto;  o  aspecto  supp5e  no  objecto  diversos 
modos  de  ser  visto.  Pode  ver-se  uma  cousa  de 
fronte,  de  lado,  por  delraz,  de  alto  a  baixo, 
de  baixo  para  cima ;  sempre  é  a  mesma  cousa 
que  se  uè,  ainda  que  de  differentes  modos,  a 
que  chamámos  aspccios»  Para  julgar  bem  as  cou- 
sas, é  mister  vêi-cis  debaixo  de  todos  os  aspe- 
ctos. 

ASPEITO,  8.  m.  (ant.)  aspecto;  — ,  respei- 
to, aitençáo;  ex.  com  —  e  resguardamento 
communal  do  regno.  ??  Ord.  Affous. 

ASPENDO,  (geo^r.)  cidade  da  Caria,  perto 
do  Eurymedon;  hoje  Miniigat. 

ÁSPERA  ou  ASPRA,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  do  Minho,  arcebispado  de 
Braga,  comarca  de  Valença,  termo  de  Vianna 
do  Castdlo.  — ,  aldeia  na  província  do  Minho, 
comarca  de  Valença,  termo  de  V^illa  Nova  da 
Cerveira.  — ,  outra  aldeia  na  província  do  Mi- 
nho, na  mesma  comarca  e  termo.  — ,  aldeia 
na  província  do  Minho  bispado  e  termo  da  ci- 
dade do  Porto.  — ,  aldeia  na  provinda  do  Mi- 
nho, arcebispado  de  Braga,  comarca  de  Vian- 
na — ,  aldeia  na  província  do  .Vlinho,  arcebis- 
pado de  Braga,  termo  da  villa  dos  Arcos. 

ASPERAMENTE,  ado,  com  aspereza,  dura- 
mente ;  com  vehemencia ;  com  severidade. 

ASPERMASÍA,  s.  f,  (Gr.  a  priv.  sperma^  sper- 
ma.)  (med.)  ausência  de  semente. 

ASPERMÍA,  s.  f.  (Gr.  a  priv.  spcrmeion, 
semente.)  (bot.)  estado  de  uma  planta  que  não 
dá  semente,  porque  sobre  o  ovário  ainda  tenro 
e  delicado  da  planta,  uma  luz  demadadamea-» 
te  viva  seccou  e  matou  os  óvulos. 

ÁSPERECÊR-SE,  v.r.  (ant.)  fazer-se  áspero, 
e  intratável. 

ASPEREZA,  s. /.  (Lat.  asper,  e  des.  Port. 
C5sa,  do  Gr.  hi%ôf  pôr,  constituir.)  escabrosida- 
de  de  superficie  não  lisa ;  desigualdade  de  ter- 
reno escabroso,  íngreme  edifficil;  qualidade  de 
algumas  cousas,  com  queoffendem  o  tacto;  o 
contrario  de  brandura  ou  lisura ;  grosseria,  o 
contrario  do  fino  ou  macio ;  azedume,  sabor 
azedo  e  áspero  dos  fructos;  (fig.)  o  qu«?  é  ár- 
duo, difficultoso,  e  de  dura  execução;  tudo  o 
que  é  contrario  á  suavidade  e  brandura;  o  que 
é  desagradável  a  algum  dos  sentidos ;  génio  e 
natural  das  pessoas,  rigoroso,  seco  e  austero,  ou 
o  mesmo  tratamento  procedido  deste  génio;  o 
contrario  de  mansidão  e  affabilidade ;  severida- 
de excessiva,  estado  ou  condição  rigorosa  das 
cousas,  principalmente  moraes;  rigor,  incle- 
mência, desabrimento,  do  tempo,  das  estações, 
etc. ;  situação  incommoda  dos  lugares ,  ca. 
minhos,  ele. ;  penitencia,  mortificação  do  corpo 


ASP 


ASP 


Ô9» 


por  motivo  de  religião ;  exercido  ou  modo  áv. 
praticar  actos  moraes  com  aperto  e  extrema  aus- 
teridade. 

ASPERGÊR,  V.  a.  (p.  us.)  V.  Jspergtr. 
ASPÉRGKS,  s.  m.  (segunda  pessoa  do  pres- 
indicalivo  de  asperger,  tu  asperges.)  (expr.lat. 
eccles.)  aspersão,  acto  que  faz  o  sacerdote,  bor- 
rifando ou  lançando  agua  sobre  oscircumstan- 
tes.para  os  purificar.  Capada — ,  pluvial, capa 
com  que  o  sacerdote  se  reveste  para  baptisar, 
officiar  por  defuntos,  e  outros  ofticios  divinos. 
ASPERGIDO,  A,  p.  p.  de  aspergir.  V.  Js- 
perso. 

ASPERGIMÊNTO,  f.  m.  (ant.)  aspersão. 
ASPERGIR,  V.  a.  (Lat.  aspergcre,  composto 
de  ad  e  spargo,  ere^  derramar.)  rociar,  borrifar 
com  aspersorio;  espalhar  a  agua  ou  outro  li- 
quido em  gotinha»*;  (phisiol.)  esparzir  matéria 
Beminal  sobre  alguma  cousa,  v.g.  o  macho  ai- 
perge  os  ovos  da  fêmea;  (fig.,  p.  us.)  cora  o 
odor  do  nome  suavissímo  de  Christo  aspergiu 
Paulo  as  suas  epistolas. 

ASPERIDÁ.DE,  s.  /.  (Lat.  asperitas,  aiis.) 
(p.  us.)  aspereza. — ,  pi.  (anat.)  pequenas  ele- 
vações que  se  acham  na  superfície  de  um  osso, 
tornado  por  isso  áspero  ou  escabroso. 

ASPERIFÓUAS,  «.  /.  pL  (Lat.  asperifolius.) 
(bot.)  V.  Borragineas. 

ASPERISSIMO  ,  A  ,  adp  super l.  de  áspero, 
summamen te  áspero.  V.  ^hpcrrimo.  — mente, 
ad'\  superL  de  asperamente,  com  summa  as- 
pereza. 

ASPERMATÍSMO,  «.  ín.  (med.)  reíluxo  do 
•emen  da  uretra  para  a  bexiga. 

ASPERN  (Gross),  (geogr.)  aldeia  da  Áustria. 
V.  Gros$-/4spern, 

ÁSPERO,  A,  adj.  (Lat.  asper,  o,  um,  do  Gr, 
sparassô,  rasgar,  composto  de  span,  arrancar, 
e  r/iéssô,  rasgar.)  escabroso,  de  superfície  des- 
igual ;  duro,  grosseiro,  molesto  ao  tacto,  con- 
trario de  brando  e  fino,  ou  de  macio  e  liso; 
fragoso,  Íngreme,  difficil  de  se  andar  (cami- 
nho); (fig.)  desabrido,  rigoroso  (frio,  estação) ; 
acerbo  ao  paladar,  insuave,  desagradável  ao 
ouvido;  incommodo,  molesto  ao  animo;  duro 
ou  difficil  de  se  executar  (lei,  mandado);  re- 
nhido, bem  peleijado  (guerra,  combate) ;  pi- 
cante, forte,  rehemente  (palavras,  reprehen- 
íâo);  violento,  indomável  (paixão);  rigido, 
austero,  severo  (génio,  conducta). 

ASPERÓSA,  (geogr.)  villa  da  llomanía. 
ASPÉRRIMO,  A,  ad/.  super l.  irreg.  de  áspe- 
ro (Lat.  asperrhnus,  sup.  de  usper,)  o  mesmo 
que  asperissimo.  —-mente,  adv.  suyerl.  irreg. 
de  asperamente,  com  summa  ou  muita  aspere- 
za, V.  g.  tratar,  reprehender,  castigar—.  «O 
frio  ali  corta — .  »  Couto. 

ASPERSÃO,  8./.  (Lat.  aípersiOjOnis,)  acção 
e  effeito  de  aspergir,  ou  de  molhar  levemente 
salpicando  com  agua  ou  algum  outro  liquido; 
(eccles.)  acção  de  esparzir  agua  benta  sobre  os 
fieis  para  os  purificar,  ou  de  a  lançíir  pela  ca- 
beça dos  baptizaadosj  (pharm.)  acção  de  dei- 


tar sobre  um  corpo  algum  pó,  ou  algum  liqui- 
do disseminado  em  pequeníssimas  gotas. —  «e- 
minul,  galadura. — ,  pi.  (fig.)  nódoas,  man- 
chas na  fama  ou  reputação. 

ASPERSO,  A,  p.  p.  irreg.  de  aspergir;  (Lat. 
aspersus,  p,  p.  de  aspergere.)  adj.  banhado, 
molhado. -—ííc,  (fig.)  tocado,  inficionado, 

ASPERSORIO,  s.  m.  (des.  orio,  que  denota 
instrumento.)  instrumento  de  aspergir,  hysope. 

ASPÉRULA,  s.f,  (bot.)  planta  vivace  da  fa- 
mília das  rubiaceas.  Lança  um  tronco  de  ura 
pé  de  altura,  tem  a  corolla  monopetala,  afu- 
nilada, as  folhas  largas  e  lanceoladas ;  as  flores 
dispostas  em  ramalhete,  brancas,  e  cheirosas, 
as  quaes  se  empregam  na  medicina  como  eme- 
nagogas.  Dá-se  nos  paizes  temperados  da  Bu- 
ropa  e  ílorece  em  Maio. 

ASPET,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em  Fran- 
ça, no  Alto-Garonna,  3  léguas  ao  S.  de  S. 
Gaudens;  3,850  habitantes. 

ASPHÁLTO,  s.  m.  (Lat.  asphallus,  do  Gr, 
asphalios,  betume;  de  asphali%ô,  fortificar.) 
V .  Anfalto.  N.  B.  ylsphalto  é  melhor  ortho- 
graphia. 

ASPICIÊNTE,  adj,  dos  9  g.  (Lat.  aspiciens, 
tis,  que  vê.)  (didact. )  que  olha.  Feias — , 
(anat.)  osdous  ramos  das  veias  temporaes,  que 
vão  aos  cantos  dos  olhos. 

ÁSPID,  s.  dos  t  g.  V.  Jipid€. 

ÁSPIDE,  s.  dos  2  g.  (Lai.  aspidis,  tc?t»,  em 
Gr.  flspis,  idos,  serpente;  formado  de «pao, ar- 
rastar.) espécie  de  serpente,  a  que  os  árabes 
chamam  nascher,  descrita  por  Lacepede  com 
o  nome  de  cibora  do  £^ypto.  O  effeito  do  seu 
veneno  éuma  languidez  que  conduz  pelo  ador- 
m.ecimento,  a  uma  morte  suave.—,  scrperile 
da  Europa.  V.  Fibora. 

ÁSPIDE,  s.  /.  (V.  /áspide,  s.  m.)  meia  co- 
lubrina  bastarda,  peça  de  artilharia  antiga. 

ASPÍDE,  s.  f.  (Fr.  aspic,  espécie  de  alfaze- 
ma, lavenduia  spica.)  certa  qualidade  de  alfa- 
zema. Oleode — ,  óleo  mui inflammavel,  com 
que  se  molham  as  mechas  para  se  accenderc  m 
promptamente;  também  é  empregado  pelos 
pintores. 

ASPIDÍSCO,  8.  m.  (ant.)  (anat.)  o  esphinter 
do  anus. 

ASPIDÒPHORO,  s.  m.  (Gr.  aspi«,  idos,  es- 
cudo; phoros,  que  traz.)  (h.  n.)  denominação 
dada  a  um  género  de  peixes,  cujo  principal 
caracter  é  Ur  o  corpo  coberto  de  uma  couraça 
escamosa,  duas  barbatanas  dorsaes,  e  dous  ou 
trez  raios  nas  barbatanas  do  ventre.  Este  gé- 
nero comprehende  duas  e-pecies ;  1.^  o  —  ar» 
mado,  que  se  cria  nos  mares  do  Norte ;  S.*  o 
—  li%isa  dos  marca  do  Japão. 

ASPILÓTA,  fi,  /,  (miner  )  pedra  preciosa  de 
côr  argentina. 

ASPIRAÇÃO, «  /.  (Lat,  aspiratio,  anis.) acção 
de  aspirar  ou  de  tirar  para  dentro  o  ar  exie- 
rit-r  (p.  us.)  Hoje  diz-se  inxpiragâo  por  oppo- 
sijào  á  expiração  V.  esta  palavra.—,  (pljys.) 
uC'^ão  pela  quul  8e  íuz  elevar  a  agua  au  lubo 
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de  uma  bombo  aspiranle.  — ,  (gram.)  pronun- 
ciaçào  áspera  ou  forte  que  se  dá  a  uma  vogal 
fazendo  a  soar  da  garganta.  Esta  aspiração  cm 
todas  as  línguas  é  denotada  por  um  II,  mas 
em  portuguez  não  tem  esta  letra  outro  uso  se- 
não de  fa^er  íluido  o  som  de  N  antes  de  uma 
vogal,  coma  na  palavra  rainha. 

ASPIRADO,  A,  p.  p.  de  aspirar;  adj.  ihtro- 
duzido  por  aspiração,  v.  g.  o  ar  no  bofe;  le- 
vantado por  efteito  doar  aspirado;  ^-g*  agua 
—  I>e ia  bomba.  Praxtr  — ,  mui  desejado. 
ASPIhAl,  adj.  dos  'i  g.  V.  Espirai. 
ÁSPlUÂiNTi':,  adj,  dos  '■2  g.  (íórma  do  p.  a. 
Lat.  em  am,  lii.)  que  aspira;  (mystico)  que 
aspira  a  utvir  se  com  Deus. — ,  s.  in.  pretenden- 
te, candidato,  todo  aquelle  que  pretende  en- 
trar em  algum  emprego,  ou  ser  recebido  em 
alguma  cor|>ora(jao  ou  faculdade. 

ASPIRAR,  v.a.  (Lat,  a^puare,  ad espirarei 
spiro  vem  do  Gr.  spaô^  absorver,  attraír,  en- 
golir, sorver,  e  aer  Cir.  e  Lat.  ar.)  attrair  o 
ar  com  a  bjca ;  bafejar;  assoprar,  encher  as- 
sopi*ando;  {p.  us.)  exhalar  (cheiro,  fragaacia) ; 
(poet,)  favorecer,  felicitar;  (ant. )  inspirar; 
(gram.)  pronunciar  a  syllaba  com  som  forte,  e 
tirado  da  garganta;  notar  a  vogal  com  H,ou 
signal  de  aspiração. — ,  v.7t.  ( — a  alguma  cou- 
sa) pretender,  sollicilar,  desejar  com  anciã  e 
desvelo;  (poet.  p.  us.)  soprar. 

Syn.  comp.  —  /ííipirar,  pretiudcr.  Estas  duas 
palavras  indicam  os  esforços  que  se  fazem  para 
chegar  a  uma  cousa,  para  obtel-a.  A  primeira 
designa  que  estes  esforços  se  acham  sustidos 
n'um  verdadeiro  desejo,  e  a  segunda  que  se 
apoiam  real  ou  primeiramente  nos  direitos,  mé- 
ritos ou  justiça  que  alguém  crô  ter,  O  homem 
que  aapira  a  ter  honras  faz  esforços  proporcio- 
aae»  a  seus  desejos;  e  o  que  pretende  honras, 
é  porque  se  julga  credor  a  ellas.  O  as^piranle 
a  alguma  cousa  vale-se  para  logra-la  de  astu 
cia,  de  artificio,  e  de  quantos  meios  lhe  sugge- 
rem  seus  violentos  des<'jos;  o  pretendente  ma- 
nifesta francan^eute  seus  direitos,  sejam  bem 
fundados  ou  nào,  e  procura  fazè  ios  valer.  O 
que  aapira  afllige-se,  abatc-se  se  nào  consegue 
o  que  deseja;  o  que  pretende  fica  descontente, 
e  queixa-se  da  injustiça  que  entende  se  lhe  fez. 
ASPIR.VTÍVO,  A,  adJ,  (des.  ivo  )  (gram  )  pro- 
nunciado, notando  com  aspiração  ou  H. 
ÁSPIS,  s,  doa  3  g.  (ant.)  \'.  yltpide. 
ASPIS  ou  CI.YPEA,  (geogr.)  (hoje  /4klib),  ci- 
dade da  Africa  sobre  uma  collina,  perto  da 
Oíta  NE.  da  península  formada  pelo  golfo  de 
Carlhago,  era  assim  chamada  dc«  termos  uspis 
e  clypens,  que  ambos  significam  escudo,  por- 
que a  collina  em  que  estava  situada  era  da 
forma  de  um  escudo». 

ASPLÉNíO,  s.  m  (bot.)  género  de  plantas 
cryptogamicas.  V.  Douradinha, 

aSPORIíNO,  (geogr.)  monte  nas  visinhanças 
de  Pergamo,  celebre  por  um  templo  de  Cy- 
bele. 

ASraÊDO,  s.  ;n.  (h.  n.)  peixe  do  geuerodo 


[siluro,  que  se  cria  nos  riosda  America  meridio- 
nal. 

ASPRES-LES-VEYNES,  (geogr,)  cabííça  de  co- 
marca, em  França,  nos  Alloâ-Alpes,  (i  léguas 


e  meia  ao  ISO.  de  G 


ap 


900  habitantes. 


ASPRIERES,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
França,  no  Aveyron,  tí  léguas  ao  Nli,  de  Vil- 
lefranciae ;  740  habitantes. 

ÁSPUO,  s.  m.  (commerc)  pequena  moeda 
da  Turquia;  luOaspros  valem  uma  piastra  tur- 
ca ou  320  reis. 

ASPKOPOTAMO,  (geogr.)  {/Icheloús)  rio  da 
Turquia  deEuiopa  edaCirecia,  nasce  no  mon- 
te (Jodjaca,  cone  para  o  S.,  e  desagua  no  mar 
.fonio  em  Trigardou,  depois  de  um  curso  de 
ò5  léguas. 

AStl.UEÁ.DO,  A,  p.p.  deasquear;  adj,  nau» 
seado.  >., 

ASauEÁR,  «,  a,  (V.  Asco.)  (p.  us.)  ter  as» 
CO,  nqj<j,  fastio  de  alguma  cousii. 

ASaUEROSIDÁDE,  s./.  (des.  idade.)  çuji- 
dade,  immundicia,  cousa  que  causa  asco,  e  faz 
revolver  o  estômago;  (fig.)  torpeza,  nódoa, 
mácula,  v.  g.  —  do  mundo,  —  do  peccado. 

ASaUEROSISSIMO,  A,  aíi;.  super/,  de  asque- 
roso, summamenle  asqueroso. 

ASaUERÒSO,  A,  adj.  (de  asco,)  immundo, 
sórdido,  hediondo,  nojento,  que  causa  asco,  e 
províjca  o  vomito. — mente,  ac/c.  com  asco, 
çujamenle,  por  modo  nojento ;  de  modo  a  cau- 
sar asco ;  horrendamente. 

ASQ.Lli\0,  s.  in.  (h.  n.)  peixe  que  sobrevin- 
do temj)estade  se  pega  fortemente  a  alguma 
rocha  ou  penedo,  d'onde  a  violência  das  ondíis 
o  não  pode  arrancar. 

ÁS  KEBATÍNHAS,  (loc.  adv.)  V.  Rchatv- 
nha , 

ASSA,  adj,  e  8.  m,  (Índia)  (negro — )  filho 
de  pais  pretos  que  sáe  com  a  cor  da  pelle  mui- 
to alva,  e  o  cabello  louro. 

AS  SABÈN.DAS  ,  (1(X.  adv.  ant.)  o  mesmo 
que  á  sabendas. 

ASSABORÁDO,  A,  p.  p.  de  assaborar ;  adj, 
induzido,  seduzido. 

ASSAiiORÁR,  V,  a,  {a  pref.  sabor,  ar  des. 
inf.)  p.  us.)  dar  síibor,  fazer  saboroso;  (fig.) 
induzir  por  meio  de  cousa  que  deleite  e  dê 
gosto;  seduzir,  dispor  favoravelmente. 

ASSABOREÁU,  V.  a,  c  n.  V.  Saborear. 

ASSACADÔR,  s,  VI,  (ant.)  inventor,  caium- 
niador;  o  que  assaca, 

ASSACÁR,  v.a.  (a  pref.  sacar)  (ant.)  inven- 
tar, levantar  com  falsidade  ;  imputar,  altribuir 
calumuiosamente  alguma  culpa  a  alguém,  cc- 
cusa  lo  a*elia  sem  bastante  prova. 

ASSA(;ÃO,  s.  f.  (de  assar.)  (pharm  )  cocção 
dos  alimentos  ou  dos  medicamentos  nos  seus 
próprios  suecos,  sem  addiçào  de  liquido  al- 
gum. 

ASSÁCIO,  s.m.  (de  assar.)  (pharm.)  fructo, 
alimento,  ou  medicamento  assado  no  seu  pró- 
prio sueco. 

ASSACUDÍR,  V.  a.  (ant.)  Y.  Sacudir, 
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ASSADEIRA,  s.  f,  (des.  eira.)  mulher  que  flssa 
e  vende  castaiiluià. 

ASSADÊIUO,  s.  m,  (p.  us.)  assador.  Queijo 
— ,  e.-|)ecie  de  queijo  próprio  para  assar. 

^SSÁDO,  A,  p.  p.  de  assa!  ^  uãj.  cozido  no 
espeto  diante  do  lume;  colido  sobre  as  brazas, 
nas  citizíis,  ou  no  forno;  (ti^.)  excoriado,  ia- 
flammado,  y.  g.  as  mãos  —  de  frio. — ,  s,  th. 
todo  o  geíw^ro  de  vianda  ou  iguaria,  principal- 
mente carne,  que  se  prepá;»  em  sè'.;co  diante 
do  fogo,  ou  no  forno, 

ASSADÒIÀ,  s.  m.  o  que  assa;  espeto,  instru- 
mento de  assar  carne;  utensílio  de íolba de (»-r- 
ro  batido,  em  que  se  pode  a^sar  grande  quan- 
tidade de  carnes  ao  mesmo  tempo;  vaso  de 
barro  com  buraquiuhos  i\o  funUo  para  assar 
castanhas;  lata  de  assar  sardinhas, 

ÁSSA-DLLCIS,  s. /.  (h.  n.)  V.  Bãjohn. 

A!&SADL'RA,  s,  f.  [dmidú,  des.  ura.)  acção 
de  assar  carno  e  viandas;  pedaço  de  carne  as- 
sada, ou  que  se  pôde  assar  de  uma  vez, 

ASSA  FÉTIDA,  s. /,  (Lat.  aéto-fcetida '^  assa 
em  Ptrsa,  arvoro,  era  ligyp  sc/<c.)(h.  n  )gom 
ma  resinosa  que  se  obtém  ptlaincirào  do  tron- 
co, e  do  collo  da  raiz,  de  uma  planta  que  nas- 
ce na  Pérsia.  V.  Canafreclui  da  /lua-foelida. 
Esta  substancia  ao  sair  da  planta  é  fluida,  bran- 
ca, e  cxlíala  um  cheiro  summaraente  desagra- 
dável, mas  passado  algum  tempo  tom a-se  com- 
pacta, ruiva  ou  amurellada,  e  perde  em  p^irle 
o  cheiro. 

ASSAFRÃO,  s.  m.   V.  /íçafrão, 

ASSAtiÃO,  (geogr.)  aldeia  das  possessões  por- 
tuguezas  na  Índia,  na  provincia  de  liardez, 
S?,G70  habitanlí>s;  1  freguezia. 

ASSARÍ,  s.  /.  titulo  da  sultana  valida  do 
Gráo-^Senlior, 

ASSALARIADO,  A,  p.  p.  de  assalariar;  adj. 
que  recebe  salário,  a  cjuem  se  dá  salário,  esti- 
pendiado. 

ASSVLARIÁR,  v.n,  (flpref.  takiriar.)  tomar 
por  salíuio;  dar  estipendio  ou  paga  para  algum 
serviço  bom  ou  niáo,  estipendiar,  pagar  o  ser- 
viço de  alguém,  assoldadar;  peilar, 

ASSALMOIRÁR 
ttc. 

-  ASSALMONÁDO,  A,  adj.  {a  pref.  salmão^ 
dc«  adi.  ado.)  que  tem  a  carne  vermelha  co- 
mo a  do  ealmão,  v.  g.  truta  — , 

ASSALOIADO  OU  assaloyado,  a,  adj.  (vulg.) 
por  m-odo  de  saloio;  grossiiro,  rústico. 

ASSALTÁDV,  s.f,  (sub^t.  da  des  f.  de  a.v- 
sa/lodt)  )  acçào  e  iffcilo  de  a<^saltur;  assalto, 
investida  de  salteadores,  de  ladrões;  surpreza. 

ASSALTADO,  A,  p  p.  dc  assaltar;  adj,  in- 
vestido, acommelido. 

ASSALTADÒR,  s.in.  O  que  assalta  ou  accm- 
mcte,  agrcísor. 

ASSALTANTE,  ndj.  drs  2  <r-  (forma  do  p. 
a.  Lat.  em  ans,  /iv.)(p.  us  )  que  assalta,  acom- 
mete ;  invi  slidor, 

ASSALTAR,  t'  a.  (Lat    a^txiUarc^  deoísi^io, 
ire,  assaltar,  eto  )  acommelcr  de  assalto,  ata- 
VOI/.   I. 


,    r.  tí.    etc.    V.    Salmoirar, 


car  inopinadamente;  dar  assalto,  investir,  ex- 
pugnar  á  força  d^armas,  sem  os  preparativos 
de  trincheiras,  sapas,  galerias,  etc;  tomar  do 
sobresalto  ou  dtfecuidatlo  alguém  para  maltra- 
ta lo;  diz-ío  geriilniente  dos  salteadores  ou  la- 
drões de  estrada,  e  dos  inimigos  na  guerra  ; 
(íig.)  sobrevir,  occupar  ou  tomar  de  improvi- 
so:  (moite,  doença,  medo,    temj)e:tadi',  etc.) 

iSvN,  comp,  yJtisallar,  acommcícr.  Lançar- 
se  sobre  alguma  pessoa  ou  couNa  para  fazer-lbe 
damno,  é  a  id<'ia  que  presentfi  a  synonyma 
d\'!ilas  duas  palavras;  com  adilTercnça  porém 
que  assaltar  significa  arrojar-»e  atrop>e]lada 
e  repentinamente,  e  acommelcr  fazè-lo  aber- 
tamente esem  surpreza alguma.  /lA%allar  $up- 
põe  que  o  inimigo  está  ou  se  crê  seguro;  ac- 
cornrnder  que  tem  forças  e  está  prevfviido  pa- 
ra resistir.  Amtalla-se  urn  campo  iiitrincheira- 
do  ou  uma  fortaleza  bem  guarnecida;  acoiiv 
rnete-se  o  inimigo  em  campo,  e  Iruva-se 
com  elle  a  peleja.  Commummente  fallando 
nào  se  necessita  que  luija  muitos  para  assaltar, 
pois  basta  acommelcr  impetuosamente  e  de  im- 
proviso a  pessoa  ou  cousa.  Um  caminhante  é 
assaltado  por  um  ladrão,  o  qual  instantanea- 
mente o  intimida,  sujeita  e  rouba.  O  ladrão  o 
acommcte,  se  lhe  saeao  encontro  e  lhe  pede  a 
bolsa  ou  ávida.  A  tempestade  a^salla,  porque 
sobrevêm  subitamente  e  sem  ser  espt  rada, 

ASSALTEÁR,  V.  a.  etç.  V.  AssalUjr,  etc. 

ASSALTO,  «.  m.  (Lat.  ossu//w.í,  p.  de  as«i- 
lio,  ire.)  acommeiimento  irnpetuoso  feito  aos 
muros  de  uma  cidade,  ou  praça,  fortaleza,  cas- 
tello,  para  o  entrar  á  força  d'arma3;  arreme- 
tida súbita  para  maltratar;  ataque  repentinp 
de  feras  ou  de  salteadores;  (fjg.)ucommelinien- 
to  repentino  e  vehemente  de  alguma  paixão: 
tentação,  sollititaçào  viva  e  urgente. 

ASSALVAJÁDO,  A,  p,  p.  de  assalvajar-se ; 
rústico,  grosseiro,  e  ignorante, 

ASSALVAJÁR  SK,  V,  r.  {a  preí.  selvagem,  Qr 
des.  inf.)  (vulg.)  fazer-se  rústico  e  ignorantu 
como  o  selvagem,  embrutecer, 

ASSALVKÁDO,  A,  ari!;.  (bot.)  (corolla)  da  fei- 
ção de  uma  salva  de  prata,  isto  é  monopeta- 
la,  com  um  tubo  cylindrico,  e  a  orla  plana  ,e 
muito  aberta  :  tal  é  a  coroiJa  do  ja-roin  c  d^ 
congossa.  —  ,  diz-se  da  mesma  planta  quo 
tem  ccrollas  assalveadas.  iV.  JJ.  Alguns  es.cre- 
vcm  asaheado,  porém  com  diâs  ss  parece  nos 
mais  correcto, 

ASSAM,  (geogr.)  {Âsavgcc),  região  daTndia 
Iransgangetica,  no  interior  das  terras,  entre  o 
Butan  aí)  N.,  Bengala  ao  O.,  o  império Bir- 
mau  ao  S.  e  a  China  a  E  ,  e  de  27"  a  29'^ 
latitude  N.  ;  l(  m  de  extensão  187  léguas  sobie 
40,  e  aproximadamente  1,000,000  de  habitan- 
tes. A  sua  capital  é  Dji  rhàt  ou  Jorhaut.  As 
outras  cidades  importantes  são  :  Kapgpur,  a 
mais  ^)OvoadR  do  reino;  (íhergong,  antiga  ch- 
pilal,  hoje  em  ruínas.  O  Assam  é  um  grande 
valle  cercado  de  altas  montanhas  ciu  ias  de  ar- 
voredo, ealravcsíado  de  E.  a  O.  pcIoBrahma- 
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putra.  Clima  pouco  salubre,  muita  chuva,  fre- 
quentes inundações;  solo  fértil,  produz  pi- 
menta, gingibre,  arroz,  noz  de  areca,  \inho, 
seda,  algodão,  almíscar,  prata,  cobre,  chum- 
bo, ouro  nos  rios;  elephantes.  A  religião  dos 
habitantes  é  o  brahmismo  (outr^ora  o  buddhis- 
mo).  Muito  tempo  independente,  este  paiz  foi 
invadido,  mas  sem  resultado,  por  Aureng-Zeyb; 
depois  foi  tributariodosBirmans;  pertence  ho- 
je aos  Inglezes,  e  faz  parte  das  suas  possessões 
immediatas. 

ASSAMA(;a,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Estremadura,  patriarchadode  Lis- 
boa, comarca  de  Torres  Vedras,  termo  davil- 
la  de  Cascaes. 

ASSARIAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  do  Minho,  arcebispado  de  Braga,  co- 
marca de  Guimarães. 

ASSAMÊNTO,  s.m.  {mento,  suff.)  (p.  us.)  ac- 
ção e  effeito  de  assar  ou  de  ser  assado. 

ASSANHADO,  A,  p.p. de  assanhar;  a(//,  ira- 
do, enfurecido,  encolerizado ;  (íig.)  agitado : 
V.  g.  as  — s  ondas. 

ASSANHAMENTO,  s.  m.  (p.  us.)  acção  e  ef- 
feiío  de  assanhar  ou  de  se  assanhar. 

ASSANHAR,  V,  a.  {a  pref.  sanha,  ardes,  inf.) 
excitar  a  sanha,  embravecer,  enraivecer,  enfu- 
recer (os  animaes,  as  feras,  etc.) ;  (fig.)  irritar, 
encolerizar  (as  pessoas) ;  excitar  (as  paixões). 
—SE,  v.r.  mostrar  osdentes  eas garras,  abrin- 
do a  boca  em  acção  de  morder,  (fig.)  enfure- 
cer-se,  irritar-se;  (a  chaga,  a  ferida)  agravar- 
se,  inílammar  se.  — se  afortuna,  (fig.)  tornar- 
se  adversa,  irar-se.  Males  que  se  assanham  com 
lagri/mas,  que  se  aggravam. 

ASSANHO,  s.  m.  (p.  us.)  acção  de  assanhar- 
ia ;  ira,  paixão.  «  Arrenega  dos  assanhas.  »  Sá 
Adiranda,  Eclog.  8. 

ASSAPROA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  da  Estremadura ,  patriarchado  de 
Lisboa,  comarca  de  Santarém. 

ASSAR,  o.  a.  (Lat,  cisêus,  adj.  assado,  secco, 
do  Gr.  a%ô,  seccar.)  fazer  cozer  alguma  igua- 
ria diante  do  lume;  cozer  no  espeto,  sobre  bra- 
zas,  etc. ;  preparar  qualquer  comida  ao  calor 
do  fogo  sem  fazê-la  ferver  em  liquido ;  quei- 
mar, abrazar:  (osol). — ,  (fig.)  inílammar  cau- 
sando excessivo  calor  no  interior  do  corpo.  — , 
(cirurg.)  cauterizar  com  fogo.  —  na  ponta  do 
dedo,  (phr.  prov.)  diz-se  para  denotar  que  uma 
cousa  senão  effeituará  por  ser  impraticável. 

ASSARA-BÁCCARA,  ».  f.    V.    ,4saro. 

ASSARACO,  (hist.)  segundo  filho  de  Tros, 
rei  de  Trova,  avô  de  Anchises,  pai  de  Enêas. 

ASSARIA,  s.  /.  (Talvez  seja  deriv.  do  Lat. 
assus,  secco.)  (uva  — )  de  cachos  grandes  e  ba- 
gos grcjssos. 

ASSARILHÁDO,  A,  adj.  (bot:)  que  tem  bra- 
ços crusados  como  o  sarilho. 

ASSARÍNA,  s.  /.  (bot.)  planta  rasteira. 

ASSAR-HADDÒN,  (hist  )  rei  de  Niniva(707 
a  f)ti7  antes  de  Jesu-Chrislo),  succedeu  a  seu 
pai  Senaacherib.   Apoderou-se  de  Babilónia 


em  680,  depois  invadiu  a  Sy ria,  fez  Manasses 
prisioneiro,  no  anno  673,  e  mandou  uma  co- 
lónia a  Samaria. 

ASSÁRVE,  i.  f.  (bot.)  planta  das  serranias 
da  Europa. 

ASSAS,  adv.  (Fr.  asse%,  Ital.  assai,  do  Lat. 
satis.  V.  Saturar.)  bastantem-^nte,  sufficiente- 
raente,  abundantemente,  mais  que  bastante. 
Nunca  é  adj.  como  Moraes  diz;  no  exemplo 
que  cita:  (( lhe  fazia  assa%  favores.  »  Vid.  de 
Suso,  é  adv.  e  corresponde  ao  Fr.  asse%  defa- 
veurs. 

ASSAS  (Nicolau,  cavalheVo  de),  (hist.)  ca- 
pitão francez  no  re^ijirnento  de  Auvergne,  nas- 
cido em  Vigan,  no  Langucdoc,  pereceu  victí- 
ma  de  uma  sublime  dedicação,  nanoute  de  15 
de  Outubro  1760,  em  Klosiercamp,  na  West- 
phalia.  Indo  fazer  um  reconhecimento,  encon- 
trou uma  columna  inimiga  que  avançava  em 
silencio  para  sur{)rehender  osFrancezes.  Amea- 
çam-no  com  a  morte  se  diz  palavra;  de  Assas 
não  hesita,  e  brada:  «  A  mim,  Auvergne  !  os 
inimigos  avançam ; »  e  cae  morto  ás  baioneta- 
das. 

ASSASSINADO,  A,  p,  p.  de  assassinar ;  adj. 
morto  aleivosamente,  morto  violentamente  por 
assassino. 

ASSASSINADÔR,  s.  m.  O  que  assassina.  V. 
/issassino. 

ASSASSINAMÊNTO,  «.  m.  (p.  US.)  V,  assas- 
sínio, 

ASSASSINAR,  V.  a.  (assasino ,  ar  des.  inf.) 
matar  aleivosamente  ou  á  traição;  tentar  assas- 
sinato; (fig.)  ultrajar,  importunar  excessiva- 
mente; ferir  de  amor;  v.g.  os  olkos  daquelía 
mulher  assassinam, 

ASSASSINATO,  s.  m,  tentativa  para  assassi- 
nar, acto  de  assassinar.   V.  y/ssasinio. 

ASSASSÍNIO,  «.  m.  morte  violenta,  princi- 
palmenie  á  traição  ou  com  aleivosia  ;  odelicto 
de  quem  commete  assassínio. 

ASSASSINO,  s.  m.  (Arab.  kassa,  matar,  ou 
talvez  seja  deriv.  de  Haçan-Bea-Sabath  Ho- 
mairi,  príncipe  dos  Haschischinos.  V.  y^saas- 
sinos,  hist.)  o  que  dá  morte  violenta  ealeivo* 
sa;  o  que  mata  por  preço  ajustado. 

ASSASSINO,  A,  ac?;.  que  commete  assassínio; 
(fig.)  homicida,  traidor,  pérfido. 

Syn  comp.  /assassino,  matador,  homicida. 
Estas  trez  palavras,  em  sentido  genérico,  signi- 
ficam o  que  mata  a  um  homem  ou  a  vários, 
consistindo  a  differença  só  no  modo  de  execu- 
tá-lo. 

Entendemos  por  matador  aquella  creatura 
racional  ou  irracional  que,  de  qualquer  modo 
que  seja,  com  culpa  ou  sem  ella,  m-ciía  ou  pri- 
va da  vida  a  outra,  é  pois  voz  genérica.  Po- 
rém circumscrevendo-nos  ao  homem  e  a  um 
fajclo  criminal,  diremos  que  é  matador  o  que 
com  premeditação  mata  outro,  sem  que  haja 
mediado  rixa  nem  duello  algum,  Ao  que ma- 
tou  ou  pensou  matar  á  traição e  com  vantagem 
a  um  que  estivesse  indefeso  ou  a  outro  mais  de- 
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bil  que  clle,  cbomarnos-lhe  asxaasmo,  fíomi- 
óda  é  o  que  fez  uma  morte  involuntariamen- 
te ou  no  caào  de  natural  defensa,  O  assassitw 
é  um  cobarde,  que  tem  medo  demedir-secom 
seu  inimigo;  o  inalailor  um  furioso  que  mata 
só  pelo  bárbaro  prazer  de  rnnlar,  ou  talvez  por 
estar  pago  para  isso;  o  homicida  involuntário 
é  um  desgraçado  que  mtrece  compaixão. 

ASSASSINOS,  (hist.)  sectários  ismaeiian  sque 
se  estiibeh  ceram  nas  montanhas  da  Pérsia  se- 
ptenhional,  em  1090,  sob  a  direcção  de  Ila- 
çan-Ben-Sabalh  Homairi,  formavam  uma  es- 
pécie dtí  orJtm  religiosa  e  militar.  O  seu  no- 
m-  que  verdadeiramente  é //a/o/tisc/iinos,  vem 
do  árabe  /».sr/iicA,  bebida  que  embriaga,  por 
meio  da  qual  o  seu  chefe  (a  que  os  historia- 
dores dào  incorrectíi mente  o  nome  de  Velho  da 
montinho ^  traduzindo  por  telho  a  denomina- 
ção chdc  ou  xeque  que  significa  chefe  ou  prin 
cipe)  os  lançava  n^uma  espécie  de  delirio,  du-' 
rante  o  qual  imaginavam  experimentar  as  fe- 
licidades eterias  Este  cht;fe  creava  mancebos 
n'uma  dedicação  tão  absoluta  ás  suas  vonta- 
des, que  elles  iam  sem  receio  executar  os  seus 
decretos  de  morte  contra  os  reis  eprincipesseus 
inimigos.  Os  assassinos  augmen taram  rápida- 
meuie;  apoderaram-se  de  grande  numero  de 
fortalezas,  e  formaram  vários  estabelecimentos, 
dos  quaes  os  principaes  eram  dous :  um  ao  N. 
da  Pt  r^iil,  cuja  capital  ou  cabeça  era  a  forta- 
leza de  Aliimut;  o  outro  na  Syria,  nas  mon- 
tanhas do  Anti-Libano,  onde  possuíam  a  fo:- 
taleza  de  Masyat  ou  Maysut,  entre  Antiochia 
e  Damasco.  As  mortes  com  metidas  por  estes 
fanáticos  tornaram  algum  tempo  temivel  o  po- 
der do  seu  chefe ;  mas  pelo  anno  1260,  a  gran- 
de iavasào  mongoia,  commandada  por  Hula- 
gú,  p5z  fim  á  sua  existência  na  Pérsia.  Os  da 
i^yria  foram  exterminados  alguns  annos depois, 
por  Bibars,  soldào  do  tigypto.  Opoder  dosA;- 
sassinos  linha  durado  pouco  maisou  menos  IfciO 
annos.  Os  si  u->  tlufes  mais  celebres,  dt  pois  de 
li:  çan,  sã  Kia-Buzurgomid,  Ala-Eddyn  ou 
Alaaino,  e  Hockneddyn.  Dizem  alguns  que 
d'elles  é  que  se  deriva  o  termo  asJfttssino  appli- 
cado  áquelles  que  matam  com  covardia  al- 
guém. Entre  as  suas  victimas  mais  notáveis 
eita-se  um  califa  de  Bagdad,  um  califa  do  Cai- 
ro, e  Conrado,  marquez  de  Montferrat. 

ASSATÍVO,  adj.  in.  (de  assar,  e  des.  ivo.) 
(pharm.)  (cozimento)  que  se  faz  em  calor  se- 
co, sem  humidade  ou  liquido  algum. 

ASSAWAMPSIT-POND,  (geogr.)  lago  peque- 
no dos  Estados-Unidos,  no  Massaciíussels,  l;í 
léguas  ao  S.  de  Boston.  Em  I747descobriram- 
86  minas  de  ferro  no  fundo  d 'este  lago,  as  quaes 
sâo  actualmente  exploradas, 

ASSAZ,  adv.   V.  Assas. 

ASSAZIA,  (geogr.)  rio  da  Guinêa,  nasce  no 
Tcino  de  Orkandi,  e  desagua  no  Atlântico  per- 
to do  cabo  Lopes,  1*^20'  latitude  S.  Jásetem 
navegado  por  elle  acima  na  distancia  de  225 
léguas. 


ASSAZOÁDO,  A,  adjAáoneo,  próprio.  —  é?o 
so/,  recozido,  rcsecado.  V ,  Sa%onado. 

ASSAZOÁR,  o.  «.  (p.  us.)  o  mesmo  que  as- 
sazonar,  V.  Saionar,  etc. 

ASSAZÔE,  s.  f.  (bot.)  herva  africana  que  di- 
zem ser  boa  contra  o  veneno  das  serpentes. 

ASSAZONÁR,  r.  a,  ele.  V.  Sa%onar,  etc, 

ASSCfiK,  (geogr.)  viila  da  Brlgica,  no  Bra- 
bante  meridional,  j  léguas  ao  NO.  deBruxel- 
las;  3,i)00  habitantes. 

ASSE,  s.  m.  (antiguid.)  libra  romana  de  1^ 
onças;  moeda  de  cobre  da  antiga  Roma  do  va- 
lor de  4  réis,  oc^ual  porém  variou  nos  diversos 
tempos. 

ASSEADO,  A,  p.  p.  de  assear;  adj.  (famil.) 
limpo,  livre  de  nódoas;  (fig.)  elegante,  polido 
ornado,  bem  concertado.  Caria  — ,  sem  bor- 
rões. Edição  — ,  limpa  de  erros  typogiaphicos. 
i'asa  — ■,  cujas  alfaias  são  luzidas  e limpas,  — 
MENTE,  adv.  limpamente,  com  asseio,  ornada- 
mente. 

ASSEAR,  V,  a.  (Fr.  esiuycr,  limpar  o  suor, 
o  pó,  tirar  a  poeira  ou  tudo  o  que  cuja,  man- 
cha, esfregando,  limpando,  e-covando.  Vem  de 
sudor^  suor.  Talvez  se  derive  também  do  Gr. 
hoúos,  puro,  sem  mancha  ou  nódoa.)  (famil.) 
limpar, purificar;  (fig.) ornar, concertar.  — sb, 
V.  r.  vestir-se,  ataviar-se  com  limpeza.  Âsseiar 
é  melhor  orthographia. 

ASSECA,  (geogr.)  ribeira  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Alemtejo,  perto  de  Villa  Viçosa; 
corre  de  N.  a  S.,  e desagua  no  Guadiana. — , 
rio  na  província  do  Algarve,  passa  pelo  meio 
da  cidade  de  Tavira,  que  dista  do  seu  nasci- 
mento duas  léguas. 

ÁS  SECAS,  (ioc.  adv,)  V.  Seco. 

ASSECEGÁR,  v.a.  (ant.)  etc.  V.  Assocegar, 
etc. 

ASSECLA,  s,m.  (Lat.  assecla^  fâmulo,  cria- 
do de  acompanhar.)  (p.  us.)  o  sequaz  ou  apai- 
xonado de  alguém  ou  de  alguma  cousa. 

ASSECLÇÃO,  s./.  (Lat.  assequi,  alcançar, 
p.  p.  a-ssecutus.)  (dir.  can.)  impetração  de  um 
beneficio. 

ASSEGLRA(;ÃO,  «./.  (p.  US.)  \ .  /éssef^vração. 

ASSEDADÊIRA,  6,  f.  (des.  eira.)  mulher  que 
asseda  linho. 

ASSEDÁDO,  A,  p.  p.  deassedar;  a<i/.  passa- 
do pelo  sedeiro  (linho). 

ASSEDADÔR,  s.  m.  O  que  asseda  o  linho. 

ASSEDÁU,  V.  a.  (a  pref.  sedar.)  passar  pelo 
sedeiro  o  linho  para  melhor  se  fiar,  separada  a 
estopa. 

ASSEDENHÁDO,  A,  adj,  (a  pref.  sedenho, 
des.  adj.  ado.)  (cirurg.  p.  us  )  de  sedenho;  que 
ttm  sedenho,  y,  g.  chumaço—. 

ASSEDIADO,  A,  p.  p.  de  assediar ;  adj.  (p. 
us.)  cercado,  sitiado. 

ASSEDIADÔR,  «.  TJ».  O  que  põe  assedio,  si- 
tiador. 

ASSEDIAR,  V,  a,  (Lat.  obstdeo,  ere,  csswm, 
sitiar,  oò,  contra,  e  sido^  ere,  pousar.)  (p.  us.) 
pòr  assedio,  sitiar,  cercar. 
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ASSEDIO,  s.  m.  (Lat.  ohúdhim.)  cerco  ou 
silic)  jK)sio  a  lugar  furlilicado;  O  assedio  é  mais 
[)!olon<íaclo  quo  o  silio. 

ASSEGL'RA(;io,  s. /.  (p.  us.)  acçiío  eeffeilo 
de  assPiçurar;  segurança. 

ASSISGUJiAdo,  a,  p,  p.  de  assegurar;  odj. 
poslo  em  seguro;  certificado,  capacitado;  (ftg.) 
socej^^ado  ,  Iranquiilo,  desassuslado. — mente, 
adv.  com  segurança. 

ASSKGURADÔR,  s.  m.  O  que  assegura.  V. 
Segurador.—-^  (anl.)  o  que  segurava  o  campo 
do  desafio. 

ASSEGURAR,  w.  a,  {a  preí.  segurar.)  firmar, 
fixar,  f.izer  seguro  ou  firme  para  nao  cair,  ou 
para  que  se  conserve  no  lugar  em  que  se  pôz ; 
guardar,  p6r  seguro  pura  que  não  fuja  ou  es- 
cape;  fazer  permanente,  estável;  (fig.)  ani- 
mar, inspirar  segurança,  livrar  de  cuidado; 
preservar,  eximir,  pur  n  salvo  de  perigo,  dam- 
no,  ele.  ;  promeller  com  segurança,  affirmar, 
asseverar,  dar  por  certo  e  seguro;  ( — alguém 
de  algiima  cousa)  certificar,  fazer  sabedor,  ti- 
rar de  duvida,  —  alguém,  dar  lhe  seguro  ou 
promessa  infallivel  de  nào  correr  perigo. — , 
(commere.)  afiançar  porconliato  aconducção, 
o  transporte,  ou  ainda  mesmo  a  conservação 
de  algwma  cousa,  obrigando  se  por  certo  pre- 
mio, a  resarcir  osdamnos  ou  perda  do  objecto 
segurado.  — se,  v,  r.  sosler-se,  firmar-se,  pre- 
servar-se,  eximir-se,  p5r-se  a  salvo  de  perigo, 
damno,  etc. ;  prevenir  se,  acautelar-se;  (na  ra- 
zão) fazer  n'ella  seguro  fundamento,  y^ssegu- 
rainos  alguma  cousa  com  o  tom  da  voz  e  effi 
cacia  das  palavras;  affirmmnos,  com  o  jura 
mento;  econfinnoinos^  com  uma  nova  piova. 

ASSEICEIRA,  (geogr.)  valle  e  freguezia  de 
lylOO  habitantes,  4  léguas  aoN.  deSanlanm, 
celebe  pelo  combale  que  ahi  ganhou  em  Maio 
de  1834  o  duque  da  Terceira  ás  tropas  de  D.  Mi- 
guel onde,  a  despeito  de  uma  tenaz  resistência  e 
desua  excellenttí  posição  nas  alturas,  foram-lhes 
estas  tomadas,  e  elles  postos  na  mais  comj)leta 
debandada  pelos  montes  e  valles  intermédios. 
Além  de  perto  de  500  homens  mortos  e  feri 
dos,  perderam  1,483  prisioneiros,  inclusos  04 
officiaes,  4  estandartes  e  toda  a  sua  artilharia 
(8  peçss),  com  parelhas,  munições  e  reservas. 
Este  desastre  as  obrigou  a  evacuarem  Santarém 
na  maior  confusão 

ASSEIO,  s.  rn.  limpeza,  policia,  elegância, 
ornato  no  yestido,  alfaias,  etc. 

ASSEITAMÊNTO,  s.  m.  ASSEITANÇA,  S.  f. 
(anl.)  cilada,  engano  ou  artificio,  insidias.  V, 
Jnsidiii^ 

ASSEITÁR,  V.  a.  (ant,)  insidiar,  armar  ci- 
ladas ou  enganos. 

ASSÊJO,  s.  m,  (ant.)  V.  Ensejo. 

ASSÊLfiA,  s. /.   V.   /}%elha. 

ASSELLÁUO,  A,  p.  p.  deassellar ;  adj.{vir\í.) 
marcado  com  sêllo;  (fig.)  approvado,  confir- 
mado, V.  Sôllado. 

ASSELLADÒR,  s.  m.  (ant.)  o  que  assellaou 
põe  seiio.  V.  ScUador. 


ASSELLVR,  tj.n.  (desc//o.)  (ant.)  sellar,  pôr 
o  sello  ou  sinete;  (fig.)  approvar,  marcar  por 
bom  ;  confirmar,  ratificar. 

ASSELVAJADO,  A,  adj.  (a  pref.  seloagem, 
des.  adj,  ado.)  abrulado,  grosseiro.  — memk, 
adv.  á  moda  de  selvagem,  grosseiramente,  co- 
mo um  bruto.  V.  Assaloajado.  N.  B.  yhsd- 
vajado  é  mellior  orthographia. 

ASSEM,  «.  m.  (Lai.  acccs,  cousa  aguda.)  as 
costas  da  vacca.  Sempre  se  usa  antepondose» 
lhe  o  substantivo  carne,  como  na  phrase  prov. : 
carne  do  —  é  pouca  e  sahe  bem. 

ASSEM-KALAPI,  (geogr.)  (./íxssos)  cidade  da 
Anatólia,  sobre  a  costa  O.,  no  fundo  d'uni 
pequeno  golfo  do  mesmo  nome. 

ASSEMÂNl  (Joáé-Simão),  (hist.)  erudito  orien- 
talista, nascido  em  1687,  fallecido  em  1768, 
era  um  Syrio  maronita.  Foi  prefeito  da  Bi blio- 
theca  do  Vaticano,  e  ])ublicou  varias  collec- 
ções  preciosas. 

ASSEMBLÊA,  s.  f,  (Fr.  ancmblét,  deasscjn- 
6/er,  ajuntar.)  V^em  do  Gr.  sí/n,  e  em  compo- 
sição, %ym,  e  6/ósis,  chegada,  vinda,  ou  bouléy 
consellio  :  symboulé  ou  tymboulia  significa  con- 
sulta, conselho;  rad.  oinustlado  bloô,  chegar, 
ir,  vir.)  congresso,  junta  de  itiuitas  pessoas  em 
lugar  determinado  para  fazer  ou  tratar  alguma 
cousa ;  o  lugar  onde  ellas  se  reúnem ;  compa- 
nhia de  pessoas  que  concorrem  a  um  baile.  Es- 
te termo  é  francez,  mas  está  hoje  muito  em 
uso,  e  tem  a  seu  favor  a  autoridade  de  Vieira 
e  de  Duarte  Kibf  iro  de  Macedo.  — ,  (milit.) 
toque  de  caixa  para  que  os  soldados  se  ajun- 
tem e  recolham  aos  seus  respectivos  corpos  e 
quartéis.  —  de  Malta,  tribunal  da  ordem  mi- 
litar de  S.  João,  era  cada  um  dos  grandes  prio- 
rados da  mesma  ordem. 

ASSEMBLÊA  DOS  NOTÁVEIS,  (hist.)  nome 
diido  antigamente  em  França  a  certas  reuniões 
em  que  figuravam,  com  os  príncipes  do  san- 
gue, as  principaes  pessoas  da  nobreza,  da  ma- 
gistratura e  do  clero.  O  reiconvoeava-as.  Eram 
simplesmente  consultativaf,e  faziam  menos  som» 
bra  á  realeza  do  que  os  estados  gerais.  Os  no- 
táveis foram  reunidos  em  Tours  em  1470,  em 
Cognac  15f26,  em  tbntaiiitbieau  1560,  em 
Saint-Ciermain  1561,  em  Moulins  1566,  em 
Ruão  1596,  emParizl626,  em  Versallies  1787 
e  1788.  Estas  duas  ultimas  assemblêas  são  as 
mais  conhecidas.  A  primeira  foi  convocada  por 
Luiz  XVI.  para  obter  ossubsidios  da  parteda 
nação  que  representava,  e  que  até  ali  fora  isen- 
tai de  todos  os  impostoo.  Os  pontos  principaes 
em  que  os  notar;  is  consentiram  foram  o  im- 
posto territorial,  e  o  imj)osto  do  timbre;  mas 
o  j>arlamealo  recusou  sanccionar  estes  impos- 
tos, com  o  pretexto  de  que  só  aos  estados-ge- 
raes  cabia  ó  direito  de  os  estabelecer.  A  corte, 
depois  de  haver  tentado  alguns  actos  de  vio- 
lência contra  o  parlamento,  reconheceu  ainef- 
ficacia  dos  meios,  e  resolveu  convocar  os  esla- 
dos-geraes.  Foi  para  tratar  algumas  questões 
preliminares  sobre  a  organisaçáod'esles  estados- 
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^raes  que  o  rei  convocou  segunda  a  assemblôa. 
Tratuva-se  de  saber  qual  seria  o  papel  doterço- 
estado,  seobteria  uma  representação  em  nume- 
ro igual  á  das  duas  primeiras  ordens,  nobreza 
e  clero;  se  a  deliberação  deveria  ser  por  cabe- 
ça ou  por  ordem,  e  se  o  terço  tslad<í  teria  um 
só  voto  contra  os  dous  votos  da  nobreza  e  do 
clt-ro  A  assemblèa  dos  notáveis  dt  clarou-íe  con- 
tra a  duplicação  do  terço;  m  ts  a  corte,  ceden- 
do com  prudência  á  opinião  publica,  decidiu 
o  contrario. 

ASSEM BLÊ/V  LEGISLATIVA,  (hist.)  segundo 
a  Consliluiçac)  dada  pela  Assembiéa  nacional 
(franceza),  o  poder  legislativo  devia  ser  dele 
gado  a  uma  assemblèa  de  deputados  temporá- 
rios e  livremente  eleitos  pelo  povo,  composta 
de  74:0  membros,  a  qual  tomou  o  nome  de 
j4sscmblêa  le^idaúva.  Keuniu-se  no  dia  1  de 
OutubroUe  1791.  Esta  assemblèa  decidiu,  entre 
outras  cou^as  :  que  os  emigrados  seriam  declara- 
dos réos  de  conspiração,  como  taes  perseguidos, 
e  punidos  de  morte,  senão  regressassem  antes 
do  1  ^  dn  Janeiro  1792;  que  se  declarava  guer- 
ra ao  imperador  Francisco  II.  ;  que  os  eccle- 
siasticos  que  recusassem  submetter  se  á  consti- 
tuição civil  do  clero  seriam  deportados;  que  a 
pátria  estava  em  perigo,  e  que  as  sessô<^s  eram 
declaradas  permanentes;  que  todas  as  munici 
palidades  e  todos  os  conselhos  de  districto  ede 
departamento  estariam  igualmente  em  sessão 
permanente,  que  Ioda  a  guarda  nacional  seria 
mobiisada;  que  o  rei  Cbtava  suvpenyo  das  suas 
funcções,  eque  uma  nova  assemblèa  seria  con- 
vocada, com  o  nome  de  Convenção,  Esta  no 
va  assemblèa  começou  com  effeito  as  suas  ses- 
sões logo  depois  do  encerramento  da  legislati- 
va, no  dia  21  de  Setembro  de  179^2.  Os  par- 
tidos da  montanha  e  da  Giroada  formaram-se 
na  Assemblèa  legislativa. 

ASSEMBLÈA  NACIONAL  OU  CONSTITUIN- 
TE, (hist.)  tendo  a  ncjbreza  e  o  clero  recusado 
unir-se  em  sessão  com  o  terço-estado,  por  oc- 
casiao  da  convocação  dos  eslad(js-geraes  em 
1789,  os  deputados  d'esla  ordem  constituiram 
se  em  assemi>lèa  deliberante,  e  tomaram  o  no- 
me de  /ls<anbLêa  naconal.  Luiz  AVI.  tentou 
primeiramente  di-solvè-Ia,  e  mandou  fechar  a 
sala  onde  ella  se  reunia  em  Versalhes;  mas  os 
deputados,  tendo-se  juntado  na  casa  do  ;<>^o 
da  péla,  juraram  de  se  não  separarem  senão 
depois  deter  dado  á França  uma  constituição, 
e  o  rei,  desesperando  de  vencer  a  sua  resistên- 
cia, convidou  as  outras  duas  ordens  parasejun 
tarem  a  esta.  Os  actos  principaes  doesta  assem- 
blèa, foiam  :  al>olição  de  todos  os  privilégios 
feu  laes;  decreto  para  a  liberdade  de  imprensa 
e  liberdade  dus  cu1i<js;  decreto  para  a  transla- 
ção da  assemblèa  nacional  para  Pariz ;  d da- 
raçào  que  os  bens  do  clero  ficavam  á  disposição 
do  estado  como  bens  nacionaes;  creação  do 
pnpel-moeda  chamado  assignados ;  divisão  Jo 
reino  em  8:i  deparlaniuntos ;  decreto  para  a 
vendu  de  bens  uaciouucs  alé  á  somrua  dtí  400 
VOLé.  I. 


milhões  de  francos;  supprossão  de  todos  os  tí- 
tulos de  nobreza  ;  decreto  relativo  no  juramen- 
to que  devia  prestar  todo  o  eçclesiastico  func- 
cionario  publico;  decreto  que  privava  o  rei  do 
poder  moderador,  declaração  de  que  o  rei  ficava 
suspenso  das  suasfuncçòes  até  quetelhe  tivesse 
apresentado  oacto  cor)slitucional ;  abolição  das 
ordens  de  cavallaria.  No  dia  3  de  Setembro  de 
1791  ficou  prompta  a  constituição,  co  rei  ac- 
ceitou-a  no  dia  Lò.  KsLa  constituição,  feita  e 
discutida  nosannos  1789,  1790  el79l,  deter- 
minava o  poder  do  rei  e  o  poder  da  nação. 
Creava  uma  assemblôa  legislativa ,  a  quem 
competia  fazer  as  leis,  e  concedia  ao  rei,  Com 
o  nome  de  veto,  o  direito  de  suspender  a  exe- 
cução das  vontades  nacionaes.  A  Assemblèa 
constituinte  separou-se  a  30  de  Setembro  de 
1791,  e  foi  immediatamenle  substituída  pela 
Assemblèa  legislativa.  Aspersonagens  que  mais 
influencia  tiveram  n'esta  assemblèa,  fão :  Mi- 
rabeau,  Baruave,  Maury,  Duport,  Lafayelte. 
etc. 

ASSEMELHADO,  A,  p.  p.  de  assemelhar; 
adj.  parecido,  semelhante. 

ASSEMELHAR,  v.  a,  pref.  semelhar,  do  Lat. 
assimilare.)  fazer  semelhante  ou  parecido  aou- 
tro;  comparar,  cotejar. — ,  v  n.  ser  semelhante, 
imitar.  — se,  v.  r.  ser  semelhante,  parecido 
(a  ou  com);  affigurar  se,  representar-se. 

ASSEN,  (geogr.)  villa  da  Hollanda,  capital 
da  província  de  Drenthe,  sobre  o  Horn-Diep, 
que  por  meio  de  um  canal  communica  com  o 
Zuyderzee,  27  léguas  ao  NE,  de  Amsterdani; 
1,100  habitantes. 

ASSÉNEDE,  (geogr  )  villa  da  Bélgica  ,  na 
Flandres  oriental,  5  léguas  ao  NE.  de  Gand; 
3,150  habitantes 

ASsiáNHA,  s. /.   V.  J%cnha. 

ASSENHEIM,  (geogr.)  viihi  do  Gram-duca- 
do  de  Hesse-Uarmstadt,  2  léguas  ao  SE.  de 
Friedberg ;  4,00í>  habitantes. 

ASSENHORAR,  V.  a   r.  (ant.)  V.  Senhorear. 

ASSENONA,  .s. /.  (ant.)  urna. 

ASSENS,  (geogr.)  porto  pequeno  de  Dinam.^r- 
ca,  na  ilha  de  l'ioíaa,  8  léguas  ao  SO.  de 
Odt.nsèa,  sobreo  Belt ;  1,450 habitantes.  Chris- 
liano  III.  bateu  ali  os  seus  súbditos  insurrec- 
cionados,  em  1535. 

ASSENSO,  s.  m.  (Lat.  assensiis.)  consenti- 
mento voluntário  que  seda  a  um  acto,  a  uma 
proposição  ;  approvação  interior  que  esponta- 
neamente damos  ao  que  se  nos  presenta  com 
os  caracteres  da  verdade,  dajustica,  da  bonda- 
de. 

ASSENTADA,  $.  /.  (subst,  da  des.  f.  de  «s- 
seníiido.)  (forens  )  uma  vez  que  o  escrivão  se 
assenta  com  o  inquiridor  para  tomar  testemu- 
nhas; auto  ou  tetmo  da  inquiric;ào  das  teste- 
munhas <jue  se  tomam  de  urna  assentada,  com 
declaração  do  dia,  mez,  si  nno,  alugar.  De  uma 
— ,  (loc.  adv.)  de  uma  vez;  conlinuiidamen- 
te,  sem  levantar  cu  apartar  de  um  mesmo  lu- 
gar. 
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ASSENTADO,  A,  p.p.  de  assentar;  ndj.  que 
se  assentou  ou  tomou  assento  em  cadeira,  ban- 
co, etc. ;  collocado,  posto,  situado;  quedepoz 
as  fezes,  que  fez  sedimento:  diz-se  dos  licores. 
— ,  (fig.)  socegado,  quieio,  tranquillo;  discre- 
to, prudente,  circumspecto,  que  tem  propósito 
e  assento;  resoluto,  concordado  em  conferen- 
cia, junta,  consellío,  etc. ;  bem  estabelecido  e 
fundado  no  animo.  —  {^^)j  (artes  e  cfncios) 
bordado,  cravado,  engastado.  — mentk,  adv. 
firmemente,  seguramente,  socG»adnmente. 

ASSENTAMENTO,  s.  m.(ant.)  assento;  cou- 
sa sobre  que  se  põe  ou  colloca  outra  ;  sitio  ou 
situação  de  alguma  terra;  morada,  habitação, 
íissii^lencia,  residência ;  assento  ou  partida  lan- 
çada em  conia,  mercê  de  dinheiro,  ordenado 
que  recebt;m  os  fidalgos  que  esláo  assentados 
nos  livros  da  casa  real.  — ,  a^nsentimonlo,  ajus- 
te entre  muitos;  lançamento  da  finta  ou  im- 
posto; (miiic.)  V.  Plutuforma.  —  de  cores, 
(pint.)  acção  de  as  assentar,  applicar  ao  pans;, 
taboa,   papal,  etc. 

ASSENTÁll,  V.  a.  (Lat.  a&sida,  cre,  des.  en- 
tar.)  por,  collocar  em  assento,  base,  fazer  que 
tome  assento  e  fique  seguro ;  firmar,  pôr  em  se- 
gurança (o  pé);  fixar  (vivenda,  morada),  alis- 
tar, lançar  em  rol,  fazer  assento  por  escrito  ; 
(fig.)  estabelecer,  fazer  estável  e constante;  or- 
denar, regular ;  imprimir  (no  animo) ;  resolver, 
determinar,  acordar;  presuppàr,  presumir, jul- 
gar ou  ter  por  certo ;  ajustar,  convencionar  (pa- 
zes) ;  amansar,  socegar,  pacificar  (o  animo,  a 
ira,  etc).  —  cornsigo  alguma  consa,  persua- 
dir-se,  terparasi,  capacitar-se  ;  resolver-se.  — , 
(geogr.)  situar  segundo  osseus  gráo3(as  terras). 
— ,  (pint.)  distribuir,  misturar  (cores,  tintas). 
— ,  (volat.)  fazer  tomar  pouso  (a  caça).  — , 
(pedreiro)  pôr  no  lugar  conveniente  (as  pedras). 
• —  a  primeira  pr.dra^  principiar  comelia  o  ali- 
cerce de  algum  edifício;  (fig.)  lançar  as  primei- 
ras linhas,  começar  algum  negocio  ou  empre- 
za.  —  soldada,  ajustar-se  a  servir  por  soldadas. 

—  o  pasw,  (milit.)  movê-lo  com  regularidade 
e  ao  mesmo  tempo  que  os  outros.  —  praça  , 
alislar-se,  entrar  no  serviço  militar.  —  alguém 
em  soldo,  (loc.  ant.)  alista-lo,  fazê-lo  soldado. 

—  o  arraial;  ocam,po,  alojar,  acampar-se.  — 
cavallo  a  alguém,  dar-lhe  ocusto  d'elleeades- 
peza  da  man-tença,  como  se  fazia  aos  frontei- 
ros. —  golpe  a  alguzm,  descarregar-Iho  com 
força.  —  o  espada,  (esg.)  pô-la  no  chào,  — a 
espada  em, alguém,  (phr.  famil.)  castiga-lo,  re- 
prehcndê-lo  severamente.  —  o  ouro,  applica-lo 
bordando  a  costura.  —  o  fio  a  Mma  navalha, 
ftdoça-lo,  —  a  terra,  o  chão,  calca-lo  aplanan- 
do. —  costura,  (alfaiate)  passar  o  ferro  quen- 
te sobre  ella.  —  a  m,âo,  costuma-la  a  algum, 
trabalho,  de  sorte  que  oexecute  com  facilida- 
de e  certeza.  —  o  estômago,  tirar-lhi  a  náu- 
sea com  remédios.  — -,  v.  n.  tomar  assento,  des- 
cançar,  estar  fundado  (sobre  ou  em  alguma 
cousa);  (fig.)estabelecer-se,  fazer  morada,  pôr- 
se  de  assealo  ou  de  vivenda  em  algum  lugar  j 


convir,  quadrar,  estar  bem,  ser  próprio  e  ac- 
commodado;  ajustar,  ficar  justo  ao  corpo  (o 
vestido).  — »E,  V.  r.  tomar  assento,  pousar; 
alojar-se  (a  gente  de  guerra) ;  fazer  pé  ou  se- 
dimento no  fundo;  estabeiecer-se,  fixar  a  sua 
residência ;  alistar-se,  dar-se  a  rol  em  alguma 
corporação  ;  determinar-se,resolver^e,decidir- 
se  por  consulta,  deliberação,  ou  de  commum 
acordo.  — se  no  eaiomago  alguma  cousa,  pesar 
no  estômago  por  se  não  poder  digerir.  Pedra 
de  — ,  (artes  e  ofíicios)  pedra  que  lira  a  aspe- 
reza nos  ferros  de  corte. 

ASSENTE,  a^y^.  dos  2  g.  (forma  dop.  a.  Lat. 
em  ens,  enlis,)  assentado,  aplanado;  quieto, 
socegado;  firme,  solido,  estável,  v.  g.  alicer- 
ce, muro  bem  — ;  que  depôz  o  sedimento;  v. 
g.  infusão  — ;  nào  agitado,  v.  g^  não  andava 
o  mar  bem  — ;  repousjido,  cordato,  sisudo,  u.. 
g.  a  moça  trasloucada  de  amores  já  anda  — - 
desde  que  casou.  De  — ,  (loc.  adv.)  repousada» 
mente  ;  de  vagar :  subentende-se  modo, 

ASSENTIMENTO,  í.  ín.  acçâo  eeffeito  de  as- 
sentir; consentimento;  permissão,  licença,  au- 
torisação. 

ASSENT4R,  ».  n,  (Lai.  assenlire,  a&  por  ad 
e  senlio,  ire.)  dar  assenso,  annuir  a  uma  ver- 
dade demonstrada,— '  á  opinião  de  alguém,  ap" 
prova-la,  conformar-se  com  ella,  encostar  ao 
parecer;  seguir  o  parecer  de  alguém;  dar  a  sua 
approvaçào  ou  o  seu  consentimento. 

ASSJíNTíSTA,  s.  m.  (ossen/f),  contrato,  des. 
islã.)  contratador,  o  que  se  obriga  a  proveras 
tropas  de  viveres  ou  de  qualquer  outra  cousa, 
por  contrato  feito  com  o  governo. 

ASSENTlz,  f geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Estremadura,  patriarchado  de  Lis-. 
boa,  comarca  de  Santarém,  termo  de  Torre» 
Novas;  1,300  habitantes. 

ASSENTO,  s  in.  cadeira,  banco,  tudo  em 
que  descançamos  o  corpo  apoiando«nos  sobre 
as  nádegas;  lugar  ou  sitio  em  que  se  está  as- 
sentado ;  parle  da  sege,  coche  ou  carruagem 
onde  se  assenta  quem  vain'ella,  lugar  em  que 
alguma  cousa  se  colloca  ou  está  posta  ;  acção  de 
estar  assentado  ou  de  se  assentar  ;  o  lugar  que  se 
dá  ou  toca  a  alguém  nos  congressos,  cortes,  etc, 
par  preferencia  e  graduação;  (fig.)  sitio,  situa- 
ção, posto  que  occupa  alguma  cousa,  sédeprin^- 
cipal;  firmeza,  estabilidade,  duração,  constân- 
cia; morada  perpetua,  vivenda,  residência. — , 
(ant.)  povoação,  — ,  base,  pé,  ou  parte  infe- 
rior de  algum  artefacto,  união  dos  materiaes 
em  um  edifício,  causada  pelo  peso  destes  mes- 
mos materiaes  uns  sobre  outros,  ede  que  resul- 
ta maior  solidez  e  firmeza  doedificio;  (fig.)  es- 
tabilidade, consistência,  duração,  constância. 
— ,  pouso,  pé,  sedimento  que  fazem  no  fundo 
das  vasilhas  as  partes  crassas  e  térreas  dos  licores. 
— ,  acção  de  se  alistar  ou  dar  a  rol  em  algu- 
ma corporação  (como  na  tropa,  etc);  conven- 
ção, concerto  feito  sobre  alguma  cousa ;  con- 
trato com  o  governo  para  prover  a  tropa  de 
viveres,  fardamento,  etc, ;   (diplomacia)  coa- 
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▼ençao,  tratado  solemne  entre  duas  nações  pa- 
ra viverem  em  paz. — ,  memorio,  aniiotaçào, 
apontamento  por  e.-crito  para  lembrança  ou  cla- 
reza de  alguma  cousa;  reàolução,  determina- 
ção sobre  matéria  altercada  e  controversa ;  in- 
terpretação da  lei,  dada  por  acordo  de  umtri 
bunal  supremo,  sobre  a  intelligencia  contro 
versa  da  mesma  lei,  ou  de  um  costume,  esti- 
lo, etc. — ,  propósito,  discrição,  prudência,  gra- 
vidade do  animo;  sizudeza ,  compostura  no 
semblante. — ,  (ouriv.)  V.-^dos  esmaltes. — 
na/ura/,  (ai vct.)  aquella  parte,  na  boca  doca- 
vallo,  que  a  natureza  formou  sem  dentes  aci- 
ma e  junto  dos  colmilhos.  —  da  scUa^  o  lugar 
em  que  o  cavalleiro  se  assenta  e  descança  o 
corpo  quando  vai  a  cavallo. — do  freio,  certa 
tira  entre  o  talarejo  e  a  barbeira.  —  do  rosl  >, 
a  sua  configuração.  De — ,  (loc  adv,)  de  va- 
gar, de  espaço,  socegada monte,  como  quem 
está  assentado  ou  demorada.  Ser  af^guma cou- 
sa de  —  cm  alguém,  ser  n'el!e  permanente  e 
habitual.  Ter  —  em  cortes,  ter  dir^^ito  de  assis- 
tir a  ellas.  Alio  ou  baixo  — ,  estado,  gradua- 
ção de  fortuna  boa  ou  má.  Ethcreo — ,  (expr. 
j^-oet.)  o  ceu.  —  dos  esmaltes,  (artes  e  officios) 
cercadura,  modo  de  empregar  os  esmaltes  cla- 
ros assentando-os  de  chapa  ou  cercando-oscom 
o  mesmo  metal  sobre  que  se  applicam. 

ASSENTO,  (geogr .)  cento  vinte  e  cinco  aldeias 
e  lugares  de  Portugal,  todos  na  provincia  do 
Minho,  e  arcebispado  de  Braga,  e  que  unica- 
mente se  podem  designar  pelas  freguezias  a  que 
pertencem.  — ,  trez  aldt  ias  na  provincia  de 
Traz-os-Montes,  arcebispado  de  Braga. 

ASSENTO  DA  BALÇA,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  provincia  de  Traz-os-Montes,  arcebis- 
pado de  BragA,  comarca  e  termo  de  Villa-Ueal. 

ASSENTO  DEBAIXO,  (geogr.)  aldeia  da  Por- 
tugal na  provincia  do  Minho,  arcebispado  de 
Braga,  comarca  de  Guimarães,  concelho  de 
Felgueiras. 

•  ASSENTO  DE  CIMA,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  provincia  do  Minho,  arcebispado  de 
Braga,  comarca  de  Guimarães,  concelho  de 
Fe^ueiras. 

ASSENTO  DA  IGREJA,  (gcogr.)  vinte  o  duas 
aldeias  de  Portugal,  todas  na  província  do  Mi- 
nho, e  arcebispado  de  Brnga,  pertencentes  a 
diversas  freguezias.  — ,  aldeia  na  provincia  do 
Minho,  bispado  do  Porto,  comarca  deÍTuima- 
tães.  — ,  dua-í  aldeias  na  provincia  dn  Traz-os- 
Montes,  arcebispado  de  Braga,  comarca  e  ter- 
mo de  Villa-Heal. 

ASSENTO  DO  PEREIRO,  (geogr  )  aldeia  de 
Portugal  na  provincia  deTraz-os  Montes  arce- 
bispado de  Braga,  comarca  e  termo  de  Villa- 
Ueal. 

ASSENTO  DA  RIBEIRA,  (gwgr.)  aldeia  de 
Portugal  na  provincia  du  Minho,  arcehisprído 
e  comuna  da  cidade  de  Braga,  termo  de  Gui- 
marães ^ 

ASSfCOSO,  A,  ai},  (ant.)  apto^  idóneo.  ~ 
KEME,  adu.  (ant.)  aplamenle. 


ASSEauiNS  ou  SKaUíNS,  (geogr  )  villa  de 
Portugal  na  provincia  da  Beira,  comarca  d» 
Esgueira,  dista  de  Águeda  meia  légua. 

ASSER,  (hist.)  celebre  rabbino,  nascido  era 
Babylonia  noanno  ;>53  de  Jesu  Christo,  falle-? 
eido  em  '127 ;  desde  a  idade  de  11  annos  foi 
presidente  da  academia  de  Sora  sobre  o  Ku- 
phrates  e contou  grande  numero  de  discípulos. 
É  autor  do  Talmvd  de  Babj/loma^  que  senào 
deve  confundir  com  o  Tolmud  de  Jerusalém» 
ií  uma  compilação  que  contêm  as  tradições  so- 
bre a  lei  e  a  religião  judaica. 

ASSERÇÃO,  s.  f.  (Lat.  assertio,  onh)  (di- 
dact, )  aítirmação  ,  asseveração ;  proposição 
enunciada  ou  recebida  como  verdadeira. 

ASSERENÁDO,  A,  p.  p.  de  asserenar;  ac/;. 
exposto  ao  sereno ;  serenado. 

ASSERENAR,  e.  a.  etc  («pref.  serenar .)  eK" 
\yÒT  ao  sereno  da  noute.  V.  Se^^enar,  etc. 

ASSERIÁR,  V.  a.  [a  pref.  serlej  ar  des.  inf.) 
(ant.)  pòr  em  serie. 

ASSERIÁTES,  s.  m.  pi.  povos  dos  Alpes  no 
Valle  de  Serra. 

ASSERRILHÁDO,  A,  p  p.  de  asserrilhar; 
adj.  da  feição  de  serrilha,  guarnecido  de  pon- 
tas como  as  de  uma  serrilha.  N.  B.  Algunscs- 
crevem  aserrilhar,  porém  com  dois  hs  parece» 
nos  mais  correcto. 

ASSERRILHAR,  V  a,  {a  pref,  serrilho,  ardes, 
inf.)  (artes  eofík-ios)  fazer  como  serrilha,  guar- 
necer de  pontas  ou  pequenos  dentes  semelhan- 
tes aos  de  uma  serrilha. 

ASSERTÍVO,  A,  adj.  {asserto,  des.  i»o.)  qua 
affnmu,  asseveru.  — mente,  ada.  affirmativa- 
mente,  com  asserção, 

ASSERTO,  A,  adj,  (Lat.  asserlnm,  sup.  ou 
anerlus,  p.  p.  de  asaererc,  af firmar  )  (diJact. 
p.  us.)  asseverado,  affirmado  por  certo  e  legi- 
timo. — ,  «.  m.  affirmativa,  opinião  dada  ou 
tida  por  certa  e  legitima. 

ASSERTÒR,  s.  m.  (Lat.  astcr/or.)  (didact. 
p.  us.)  defensor,  libertador,  protector,  mantene- 
dor, o  que  pugna  pela  verdade  de  alguma  cousa. 

ASSERTÓRIO,  adj,  m.  (jurisp.)  (juramento) 
affirmativo. 

ASSÉSO,  (geogr.)  cidade  dos  Milesios,  onde 
havia  um  templo  do  mesmo  nome,  consagrado 
a  Vénus  Assesiana. 

ASSESSEgAr,  v.a.  ou  n.  (ant.)  etc.  o  mes- 
mo que  assocegar. 

ASSESSOR,  s.  m.  (Lat.  assesxor,  de  aasidcrc, 
senlar-se.)  letrado  que  assiáte  ao  juiz  leigo  para 
julgar  com  elle  ou  por  elle;  ministro  adjunto 
a  ou  Iro  superior  para  o  ajudar  com  os  seus  con- 
selhos; cí^nselheiro  de  embaixada.  Assessores  de 
mestre  de  campo,  ajudantes,  hoje  auditores  dos 
regimentos;  (fig.)  que  assiste  a  alguém  para 
qualquer  fim,  — ,  adj,  (juiz — )  o  mesmo  que 
o  subslaniivo. 

ASSESSOR  \,  s.  f.  (p.  \is.)  a  que  assiste  como 
juiza  ;  midher  que  presta  auxilio,  que  serve  de 
guia,  ajudante;  v.  g.  —  da  abbadessa,  —  da 
,  mestra  de  meninas. 

151  * 


604 


AS9 


ASS 


ASSESSORIÁL,  adj.  dos  S  g.  ^forens.)  que 
pertence  ao  aisessor, 

ASSKSSÓRIO,  A,  adj.  do  assessor. 
ASSESTADO,  A,  p  p.  de  assestar ;  ad!;.  apon- 
tado,   coUocado   com  direcção  ao  alvo  que  se 
quer  ferir. 

ASSESTAR,  15.  a.  {a  prt;f.  e  Lat.  «is/crc,  sla- 
tnm,  assentar,  collocar  com  firmeza  )  apontar, 
dirigir:  diz-se  da  peça  de  arlilh^ria,  e  porex- 
tenção,  de  qualquer  arma  de  fogo,  quando  es- 
ta se  poe  de  maneira  que  o  tiro  vá  ferir  o  alvo. 
— ,  (fig.)  dispor,  encaminhar,  dirigir  contra  al- 
guma pessoa  ou  cousa, 

ASSESTO,  s.  m.  (arliih.)  acto  de  assestar  as 
peças  de  artilhuria. 

ASSETI:\ÁDO,  A,p,p.  Jeassetinar;  a-^j  que 
tem  asu[)erficie  lisacomoselim.  — ,  (bol.)diz 
se  das  partes  das  plantas  cobertas  de  peitos  mui 
to  bastos,  curtíssimos,  appl içados  prostradamen- 
te  uns  aos  outros,  e  luzidios. 

ASSETINÁR,  v.a.  (a  pref.  e  Fr.  «a/iner,  rad. 
satin,  setim.)  (artes  e  officios)  fazer  liso  e  lus- 
troso como  o  setim  j  dar  lustre  ao  papel,  esto- 
fo, etc. 

ASSETTÁR,  V.  a.  (ant.)  V.  /í&seliar. 
ASSETTEÁDO,  A,  p,  p.  de  assetear ;  adj. 
morto,  traspassado  com  settas. 

ASSETTE.VDÒR  OU  ASSETEADÒK,  s.  m,  que 
atira  a  seita,  que  a  dispara. 

ASSETTEÀR,  V.  a.  (a  pref.,  setla,  ar  des. 
inf )  atravessar  ou  trespassar  com  settas;  ma- 
tar a  tiros  de  settas;  cravar  settas  em  alvo; 
(fig.)  traspassar,  pungir,  v.  g-,  Cupido  assttêa 
os  amantes,  yhsetcai  com  vosso  temor  esse  co- 
ração, isto  é,  infundi  lhe  temor,  feri -o. 
ASSEVÁR,  V.  a.  (ant.)  V.  Cevar. 
ASSEVERAÇÃO,  s.  /.  (Lat.  asseverafíOyOnis.) 
acçào  de  asseverar;  segurança,  certeza,  affir- 
maçao  positiva. 

ASSEVERADO,  A,  p.  p.  de  asseverar;  adf. 
affirmado,  certificado. 

ASSEVERADÔR,  s.  m.  ORA,  /,  O  que  asse- 
vera . 

ASSEVERAR,  V.  a.  (Lat.  asseverarCf  de  os- 
$ero,  rere,  affirmar,  e  verns,  verdadeiro.)  af- 
firmar,  Ciirtificar,  assegurar  o  que  se  diz,  dar 
por  certo  e  fora  de  toda  a  duvida.  — ,  v.  n. 
firmar  se,  persistir  em  cousa  asseverada. 

ASSEVERATÍVO,  A,  ad}.  affirmativo,  de 
asseveração. 

ASSEZOÁR,   ASSEZOxXÁR,   V.    a.    (ant.)  V. 
,  AssarMur,  /íssa%únar. 

ASsf,  ado.  (ant.)  assim. 
ASSIA  ou  ASsiANA,  s.    f.   (miner.)  pedra  es- 
ponjosa de  veias  amarellas,  que  consome  a  car- 
ne. 

ASSlDOxMA,  (geogr.)  villa  de  Hespanha,  na 
Andaluzia,  hoje  Medina  Sidónia. 

ASSIDUIDADE,  s./.  (Lat,  amduitaSy  atis.) 
exactidão  de  quem  é  assíduo;  applicaçào  in- 
cessante ao  estudo;  assistência  continua  a  al- 
guma obra,  ou  acto. 

assíduo,  A,  aii/.   (Lat.  assiduus^  de  assi- 


dere,  estar  ao  lado,  prestar  serviço  diário  a  al- 
guém, rad.  as  por  ad  e  ncdcre.)  contínuo,  in- 
cessante; frequente,  repelido,  que  se  faz  con- 
linuamenie;  exacto  em  achar  se  no  sitio  ou  lu- 
gar aonde  o  chama  a  sua  obrigação;  que  dá 
uma  af)plicaçào  continua  a  estudo,  trabalho, 
etc. — MiiNTE,  ííf/o,  com  assiduidade;  continua- 
mente, sem  cessar,  frí-quentemenie. 

SvN.comp  — -  yjimidiín  differe  dos  seus  equi- 
valentes por  encerrar  a  ideia,  de  proximidade 
da  pessoa  ou  cousa,  a  que  nos  ded-camos  com 
diligencia. 

ASSIGNAÇÃO  ou  AS8INAÇAO,  s. /.  (Lat.  aS' 
signaíio,  oms,)  acção  de  assignar;  de^^tinaçào; 
consignaçáo  de  fundos  para  algum  pagani<;nto; 
aprazamento,  aju^te  de  Iu,<ar,  dia  ou  hora,  pa- 
ra se  avistarem  duas  ou  mais  pessoas.  — ,  (fo- 
rens  )  o  acto  de  assignar,  aprazar,  limitar  tem- 
po ou  prazo;  citação  paraot>iigar  aiguem  a  pa- 
gamento ou  a  adegar  em  juízo,  v.  g  — Uedez 
dias,  acçào  perempl«jria  para  fazer  prova,  pa- 
gar, ou  produzir  einoargos.  Cob d',  demandar 
por  — ,  ou  citar  para  uma  —  ■/cíiíts.faus,  apra- 
zamenlo  entre  duas  pessoas  para  se  encontra- 
rem em  lugar  e  temfx)  assignalado ;  ordem  do 
prelado  a  um  súbdito  para  ir  residir  em  outro 
convento  ;  assignaturadonome,  obrigação  con- 
traída peio  assignante;  con^igíiaçao  ou  renda 
assignada  para  certo  destino,  v  g,  —  de  um 
conto  de  reis  para  alimentos,  gnslos,  despezas 
annuaes.  ^sigaaçofSy  pi.  (merc  )  promessas 
escriplas  de  pagamento  a  prazos  determina- 
dos.—, (eccies.)  ordem  ou  obediência  dada 
pelo  prelado  ao  súbdito  religioso  para  ir  morar 
em  convento  determinado. 

ASSIGNÁDO  ou  AS8iv\uo,  a,  p.  p.  de  assi- 
gnar; adj  subscrito,  firmado,  marcado,  desi- 
gnado, determinado, aprazado;  (ant  )  notável, 
dislincto,  qualificado.  — mente,  aiv.  determi- 
nadamente, expressamente;  cousa  cerla  nomea- 
da, positiva. 

ASSIGNÁDO  ou  ASSINADO,  s.  m.  (de  assi- 
gnar.) escrito,  obrigação,  certidão,  licença  ou 
outro  qualquer  papel  firmado  da  própria  letra; 
qualquer  papel  escrito 

ASSIGNÁDOS,  pi.  bilhetes  emittidos  pela  as- 
sem bléa  nacional  de  França  em  17yO,  para 
cujo  pagamento  se  assignaram  as  propriedades 
nacionaes,  ou  bens  do  estado;  papel-moeda 
com  hypotheca,  real  ou  supposla. 

ASSIGNADÒR  OU  assiísadòk,  s.  in.  O  que 
assigna  ou  subscreve  o  seu  nome. 

ASSIGNADÚRA  OU  assinaduua,  s.  /.  V,  //«- 
ún  tura. 

ASSIGNALAÇÃO,  s.  m.     V".     j4$sinalamcit^M 
lo.  ^  ' 

ASSIGNALVDO  OU  assina  LA  d<í,  a,  p.  p.  de 
assignalar,  adj.  marcado,  distincto  comsignal, 
nomeado,  apontado,  determinado;  egrégio,  il- 
lustre,  famoso;  ai)alisado,  dislincto,  celebre  (ho- 
mem, poeta,  acção.)  notável,  extraordinário, 
que  tem  alguma  circumslancia  que  o  distin- 
gue.— MENTE,  adv.  expressamente,  nomeada- 
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mente,  especificamente;  com  dislincçâo,  com 
prí;feronciii,  abalizadamente. 

ASSIGNALADÒU     ou     A8SÍNALADÔR,     S.    m.    O 

que  assignala. 

ASteIGNALAaiL>TO    OU     ASSINALAMENTO,    S. 

m.  cicç^ao  «i»'ã!>si^nuiar,  ou  deassigaalaf-se. — , 
(por  ajusU:  de  leuipo,  lugar,  etc.)  V,  ^súgna- 
çâo. 

ASSIGNALÁK  OU  ASSINALAR,  V,  fl.  (o  pref., 
signal  OU  sifutí,  ar  des.  inf  )  marcar,  pôr  si- 
gna!;  dar  a  conliwer,  disi^^nar,  mostrar  por 
aJgum  situai;  esprtiticar,  parUculari?ar; deter- 
minar, (ixar,  aprazar  (terr{X>,  lu^ar);  il:ustrar, 
nobilitar,  faztr  et- lebie  ou  farnoso.  — se,  v.  r. 
di?liujiuir-se,  dai- e  u  c(.iilHcer  por  algum  si- 
gnal ou  disliiictivo^  dar  bignal  de  si,  mostrar 
SC,  apparíc<r;  iiobiliLir-se,  fuz(  r  se  illustre  por 
algum  ft  iLo  ln>nrobO,  a/^ao  ou  qualidade  lou- 
vável. 

ASSíGNAMtNTE,  adv  (ani.)  V.  Aiúnala- 
dameule»  — ,  s.  in.  (aiit.)ac^âo  deassignar,  as- 
íignatura;  signal  ou  chamamento ;  cousigna- 
çào. 

ASSIGNANTE  OU  ASSINANTE,  6.  C?0«ga.  (for- 
ma do  p,  a.  l.al.  em  an^f,  tis.)  o  que  assigna 
o  s»'u  nome  obrigando-te  a  entrar  com  certa 
«.'mma  paru  alguma  dcspcza,  negocia<jào,  ele. 
—  de  thcutro,  de  baile ,  de  ^abincle  liUrario, 
de  obra  penodicof  etc,  que  paga  ou  promette 
píigar  certa  quantia  a  troco  de  gozar  de  entra- 
da livre  em  eípeclaculo,  ou  de  recvber  regular- 
mente diário,  periódico,  cu^ecçâo  de  obra  pu- 
blicada por  assignatura.  — s  de  segvro»,  dt  coin- 
panhius,  os  que  subscrevem  apólices  de  seguro, 
ou  obrigações  de  entrarem  com  certas  sommas 
de  dinheiro  em  casos  determinados.  —  da  al- 
fandega, os  que  por  um  certo  premio  são  ad- 
mitliaos  a  gozarem  de  esp«^ra  para  o  pagamen- 
to dos  direitos,  conservando  as  fazendas  na  al- 
fandega. Esle  diário  tem  quatro  tnil  — «.  /I 
plalea  dos  —  s,  aparted'elia  próxima  áorches- 
ta,  com  assentos  reservados  para  os  assignan- 
tes. 

ASSIGNÁR  ou  ASSINA B,  V,  a.  (Lat.  osúgna- 
re,  os  por  ad  e  signíircj  assignar.)  subscrever, 
pôr  o  st?u  nome  ou  fuma ;  demarcar,  abalizar 
(terras);  applicar,  destinar,  estabelecer  (fundos, 
rendas);  nomear,  designar  (algum  emprego  ou 
encargo  a  alguém);  assignalar,  fixar,  determi- 
nar, limitar  (tempo,  lugar) ;  indicar,  mostrar, 
eípecificar  (a  razào,  a  causa,  a  origem).  — , 
(forens.)  intimar  judicialmente;  V.  Citar,  A^o- 
iificar,  —  cm  branco,  (plir.  fig.)  approvar  an- 
ticipudamente  e  sem  exame.  — ,  v.  n  dar  ou 
pôr  o  seu  n  me  obrigandose  a  entrar  com  a 
quantia  necessária  para  alguma  despeza,  obra, 
ele;  subscrever  para  a  impressão  de  um  livro. 
— ,  (íig.  famil.)  contribuir,  concorrer  para  que 
se  fiiça  alguma  cousa.  — se,  c.  r.  firmar  uma 
carta  ou  escritura  qualquer;  escrever  o  seu  no- 
me, pôr  o  seu  signal  ou  firma.  — ,  (ant.)pcr-l 
signar  se ;  distinguir  se,  assignalar-se. 

ASSIGNATÍRA  OU   ASSINATURA,    »./.     flcção 


de  assignnr  o  nome ;  o  nome  afsignado,  subs» 
crito,  inlVasciito;  subscrição.  — ,  (forens.)  es- 
pórtula qutí  se  paga  ao  juiz  ou  miriislro  por  se 
asirignar,  etc.  em  sentenças,  dccunientos,  Irga- 
lisíiçues,  etc, 

AS;SIG>AVEI«  ou  ASSINA  VIL,  adj.  d(S  ^2  g, 
(des.  avtl,  que  denota  postil>iiid:ide:)  que  pôde 
ser  assignado.  — ,  (malíi.)  (differí  nça)  que  se 
pode  asíignar  ou  determinar  com  precis-ào. 

ASSILfcjNClÁU,  V.  <4.  (iint  )  pôr  em  iilencio, 
fazer  callar.  Kste  termo  apezar  de  antigo  e 
pouco  usado,  é  muito  bim  derivado  e  muito 
necessário,  jx)is  nào  lemos  n/evciar. 

ASSÍ3I,  adv.  (Fr.  ainai,  I.at.  in-sir.  ►Sie  vem 
de  ml,  sí'ja,  sub),  de  .S7tm,  esse,  ser,  estar;  o 
c  final  é  contracção  úe  hoc,  isto,  neuirode/iic» 
este.)  d'este,  d'esí^e,  ou  d'iiqnelle  modo,  d'e6~ 
ta,  d''essa,  ou  d"aqueila  maneira;  do  mesnv; 
modo  ;  também,  juntamente,  ao  mesmo  it  m- 
p). — ,  tanto,  de  tal  sorte,  em  tal  grau  ou  ex- 
tiemo. — ,  parlicula  de  comparação,  a  qual  se 
precede  immeJiatamente  a  como,  significa  do 
mesmo  modo  que.  Quando  a  parlicula  caino 
vai  no  secundo  extremo  da  comparação, —  si- 
gnifica relação  de  igualilade  e  vai  o  mesmo 
qui!  /on/o.  Também  exprime  uma  comparação. 
(.)utias  vezes  in^erte-&e  a  ordem  dos  membros 
da  comparação,  dizenJo-se  como  ou  —  cotho  no 
primeiro,  e  —  ou  —  iambcm  no  segundo  — , 
ou  —  qne,  servem  muitas  vezes  de  parlicula 
conclusiva  ou  ijlaliva,  e  tem  a  mtsma  força 
que  as  causaes  pelo  que,  de  s  >rle  que,  — ,  (loc, 
famil.)  tal  qual,  medianamente.  —  como^  por 
este  ou  por  aquelle  modo,  de  qxiidquer  modo 
que  seja.  /íinda — ,  comtudo,  não  obstante. 
Como  — .'  formula  de  que  usamos  para  eslrai* 
nhar  e  admirar  alguma  cousa  que  vemos  ou 
ouvimos  contra  a  nossa  expectação. — ,  expri- 
me desejo,  seguido  de  verbo  no  subjunctivo, 
formando  um  verdadeiro  optativo,  v.  g.  —  tu 
aproveites  as  boas  disposições  que  te  deu  a  na* 
lureza,  ou  —  osexemplos  de  teus  maiores,  usa- 
sen^este  sentido  como  interjeição,  mas  éphrase 
elliptiea  em  que  se  subentende  verbo  que  ex- 
prime desejo  ou  convicção,  ecc,  —  o  querem, 

—  o  lenham  !  isto  é,  d'aquelle  modo,  por  aquel- 
le feitio  querem  o  negocio,  pois  desijo  oncum^ 
pre,  é  justo  que  —  o  IcJiliain. — ,  logo  que,  v, 
g".  — eu  me  veja  em  porto  seguro,  jiodcs  estar 
certo  que  tedaiei  novas  minlias.  —  como,  tan- 
to, íla  mesma  maneira   que,   r.  g.   na  guerra 

—  como  na  paz  ;  —  como  ajipareceu.  —  um  cov 
mo  o  outro,  igualmente,  tanto  um  como  oou- 
tro. — que,  logo  que,  v  g.  —  aaouí,eça,  anour- 
lícer. 

ASSÍMA,  adi'^.  V.  ^chna.  , 

ASSlMILA<;ÃO,  s.  /.  (phys.)  acção  de  assi- 
milar, de  fazer  semiclhante;  funcção  commum 
a  todos  os  entes  organisados,  em  virtude  da 
qual  se  transformam  em  substancia  própria  as 
matérias  que  tomam  de  fora.  A  assimilação 
differe  da  nw/f irão  em  ter  por  fim,  nãosómea- 
te  nutrir  o  animal  ou  o  vegetal,  como  faz  a 
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nulríçào,  mas  também  concorrer  para  a»  diver- 
sas secreções  que  lhe  são  próprias,  A  animali- 
tação  faz  parto  da  asúmilação^  porém  só  tem 
lugar  nos  animaes,  e  limita-se  á  transformação 
da  matéria  nulriírva  de  vegetal  em  animal  Ha 
também  uma  assimilação  mineral  que  consiste 
em  crescimento  dos  corpos  inorgânicos,  porjux- 
ta-posição, 

ASSIMULAt^lo,  »./.  (rhet.)  apparencia,  re- 
presentação fingida. 

ASSINIA,  (geogr  )  rio  e  região  da  Africa. 

ASSINIBOIL  ou  AssiMROiNE,  (geogr.)  rioda 
America  do  Norte,  tem  a  sua  nascente  aos  105** 
longitude  O.,  óâ^  15'latitnde  N.;  corre  para 
o  SE.,  recebe  o  Caliing,  o  Mouse,  líio-Ver- 
melho  (Red-River),  e  desagua  no  lago  Ouini- 
peg,  depois  de  um  curso  muito  sinuoso  de  175 
légua"*. 

ASSINIBOILS  ou  A8S1N1BOINS,  (gcogr.)  oação 
americana  da  familia  dos  Sioux-Ósages,  deu  o 
seu  nome  ao  rio  de  Assiniboil;  habitam  a 
O.  do  lago  Ouiuipeg,  e  ao  N.  dos  Dakotas, 
de  que  sào  inimigos  encarniçados. 

ASSÍNTE,  adv.  e  s.  m.  \ .  Acinte, 

ASSÍUIO,  A,  adj,  V.   /I&syrio. 

ASSISADO,  A,  p  p.  de  assisar;  ac/y.  discreto, 
prudente,  dotado  de  siso  ou  bom  juizo. 

ASSISAR,  tJ.  a.  (a  pref.  siso,  ar  des.  inf.) 
(p.  us.)  dar  siso,  fazer  discreto  e  prudente. 

ASSÍSAS,  s.  f.  pi.  (termo  da  hist.  de  Ingla- 
terra) junta  dejuizes  de  paz,  que  se  celebra  em 
certas  épocas  e  lugares,  para  a  distribuição  da 
justiça;  ojnrado:,  um  estatuto;  o  lugar  e  tem- 
po em  que  os  juizes  ambulantes  vão  faz-.-r  jus- 
tiça ;  o  preço,  p  peso,  a  medida  do  pão  e  da 
Cerveja. 

ASSISAS  (de  Jerusalém),  (hist.)  coliecçãode 
leis  redigidas  em  IOí)i)  por  Godofredo  de  Bouil- 
lon,  rei  de  Jerusalém,  de  concerto  comosprin- 
cipaes  cruzados,  reunidos  eni  assisas.  Estas  leis, 
destinadas  a  reger  o  estado  christão  da  Pales- 
tina, foram  anniquilladas  q  uasi  ao  mesmo  tem - 
po  que  o  domínio  dos  Cruzados.  Entretanto, 
varias  das  suas  disposições  foram  introduzidas 
no  reino  deChyprepor  Guy  de  Lusignano(cm 
1102),  no  império  latino  de  Constantinopla 
(em  1201),  e  em  varias  outras  partes  da  Gré- 
cia. 

ASSISIO,  (geogr  )  vílla  dos  Estados  ecclesias- 
ticos,  b  léguas  ao  SE.  de  Perusa,  sobre  uma 
montanha;  4,000  habitante».  Bispado.  Pátria 
de  S.  Francisco  de  Assiz. 

ASSISO,  í.  m.  (de  a^iiiíjr.)  (eccles.)  meioco- 
nego,  tercenario. 

ASSISTÊNCIA,  s. /.  (des.  enáa^  que  denota 
estado,  situação  permanente  )  acçãodeasisislir, 
presença  actual ;  permanência,  morada,  habi- 
laçào;  sitio  ou  lugar  em  que  se  reside;  acção 
de  assistir  ou  estar  presente  aalcruem  por  obse- 
quio; ajuda, srjccorro,  favor,  protecção;  subsi- 
dio, contribuição  de  dinheiro  para  a  sustenta- 
ção de  ídiiuem  ou  para  algum  outro  fmi ;  con- 
iGofrenciu,  presença  pessoíd,  ifiterveflçao  em  go- 


verno, junta,  conselho,  ele. ;  os  circumstanles 
tomados collecti vãmente,  auditório. — ,  (med.) 
mez,  regras  das  mulheres.  V.  Mensfriio, 

ASSISTENTE,  adj.  doa  2  g.  (forma  do  part. 
Lat.  em  ens^  íií-,)  que  assiste,  acompanha,  ou 
está  com  alguém  por  obsequio;  ouvinte,  espe- 
ctador ;  que  assiste  a  alguém  com  dinheiro ; 
que  tem  parte  em  governo,  conselho,  tribunal, 
etc.  — ,  (eccles.)  diz-se  de  qualquer  dos  dois 
bispos  que  ajudam  o  consagrante  na  consagra- 
ção dos  bispos,  de  qualquer  dos  sacerdotes,  além 
do  diácono  e  subdiacono,  que  assistem  no  al- 
tar ao  celebrante  nas  missas  solemnes,  e  tam- 
bém do  religioso  que  é  deputado  para  assistir 
ao  geral  no  governo  universal  da  ordem,  ou 
no  particular  das  suas  respectivas  províncias. 
— ,  (forens.)  que  comparece  em  juizo,  por  pro- 
curação, em  nome  de  outro.  Medico  — ,  con- 
tinuo, permanente,  que  cura  regularmente  e 
visita  o  enfermo. 

ASSISTIDO,  A,  p.p.  de  assistir;  adj.  ajuda- 
do, soccorrido,  acompanhado.  — ,  adp  f.  (mu- 
lher) que  tem  o  seu  fluxo  ou  menstruo. 

ASSISTIR,  vn,  [Lnt,  assulere,  adf  emterff 
pòr,  coilocar,  dispor  )  concorrer,  estar  presente^ 
persistir,  permanecer,  durar  em  algum  exerci, 
cio;  morar,  habitar,  residir;  soccorrer,  ajudar, 
favorecer,  proteger;  ser  adjunto  ou  conselhei- 
ro ;  acompanhar  alguém,  servir-lhe  de  testemu- 
nha em  um  acto  ou  ceremonia  publica;  (fig.) 
dar  se,  existir,  v.  g.  «assiste  lhe  o  direito  para 
assim  proceder.»  —  a  alguém  o  dinheiro,  sub- 
ministrar-lho,  —  em  lugar  de  alguém,  fazer  as 
suas  vezes.  —  a  ru%ào  a  alguém,,  estar  da  sua 
parte.  —•  aum  enfermo,  traia-lo,  cuidar delle. 
—  a  uiti  m.oribHn.do,  yjiiJá-lo  a  bera  morrer, 
cerrar-lhe  os  oUios.  — ,  (forens.)  —  par  parie 
de  alguém,  advogar  porelle,  ou  ser  seu  procu- 
rador em  juizo.  Entre  assiv/ir,  e  soccori-(jr,  cum- 
pre fazer  a  distincção  seguint«:  o  1."  suppõe 
necessidade,  og,^  fraqueza,  o  3. **  perigo  immi- 
nente  ;  devemos  assistir  aos  necessitados,  a;«- 
dar  aos  fracos,  e  soccorrer  aos  que  se  acham  em 
perigo, 

ASSOADA,  3./.  V.  Jssuada, 
ASSOADO,   A,  p.  p.  de  assoar;    adj.  que  se 
assoou,  que  limpou  o  ranho  do  nariz. 

ASSOALíI.ÁDO,  A,  p.  p.  de  assoalhar;  adj, 
(deriv,  depor  ao  sol)  exposto,  desecado  ao  sol; 
(fig.)  (deriv.  d(í«oa//;ar,  fazer «oar)  divulgado, 
manifestado;  (carfjint.)  V.  //àsolhado.  —  , 
i.  m,  (p.  us.)  o  .solHo,  o  pavimento, 

ASSOALHADÒR,  k.m.  QlW,  f.  o  que  assoa- 
lha, divulga,  ou  pii brica  alguma  cou«a.  — ,  adj, 
que  divulga,  publica  ctc.  v.g.  Kuguas  — sdas 
fraquezas  do  próximo. 

ASSOALMADÚRA,    s.  f.  V.    /ls%oalhamenlo, 
ASSO :\Líí AMENTO,  i.  m.  (p.  US.)  acçao  de 
assoalhar,  ou  publicar  alguma  cousa. 

ASSOALH.Úl,  c.  a,  (a  pref.  e  soalhar,  expor 
ao  sol.)  pòr  ao  sol  por  tempo  continuado  para 
enxugar,  secar,  tirar  o  bafio,  preservar  da  cor- 
rupção;  (fjg.)  patentear,  manifestar,  divulgar, 
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dar  a  conhecer.    —  os  derdes^    arreganha-los, 
mostra-los  rindo.  — se,  r.r.  mostra r-se  em  pu- 
blico, jipparcccr  muito  per  ostenlaíjào.  — ,  (car 
pint.)  V,  Jisulliur. 

ASSOÂiNTE,  s.  m.  (Lat.  anionans,  íis,  p.  a. 
áeassatiorCy  ad  eiOK«'C,soar.)  (poel.)  palavra 
que  do  accento  por  diante  tem  as  mesmas  vo- 
gaes,  e  diversas  consoantes,  como  amado  e  gra- 
to, rio  e  perigo,  etc.  V  .  Consoanle. 

ASSOÁil,  V.  a.  (Cast.  sanar,  Ital.  soffiare, 
que  ambos  expiimem  o  sopro,  o  primeiro  de 
wnusy  Lat.  soí»,  e  o  segundo  de  aufflo,  are, 
soprar ;  e  com  effeito  quando  nos  assoámos  fa- 
zemos uma  forte  expiração  expulsando  o  ar  pelo 
nariz  )  esmoncar,  apertar  o  nariz  para  tirar  d'el- 
le  o  humor  superíluo.  — se,  u.  r.  limpar  sedo 
monco  ou  ranho,  — se^  (aat.)  o  mesmo  queas- 
»uar-se. 

ASSOBERBADO,  A,  p.p.  de  assoberbar;  ad^, 
tratado  com  soberba,  cora  desprega;  insulta- 
do. 

ASS03EBBADÔR,  s.  m.  (p.  us.).  O  que  asso- 
berba. 

ASSOBERBAR,  v.a,  (o  pref,  RcUrba,  ardes, 
inf.)  insultar,  tratar  com  soberba,  desprezo  e 
arrogância;  (í?g-)  vexar,  oppiimir;  dominar; 
estar  sobranceiro.  — ,  v.  n.  haver-se  com  sober- 
ba, provocar  com  iusullos. 

ASSOBIADEIRA,  «. /.  ave  aquática  de  arri- 
bação, menor  que  a  adem,  e  que  grita  mui- 
to. 

ASSOBIADO,  A,  p.  p.  de  assobiar ;  adj.  re- 
cebido com  aísobios,  escarnecido  :  acompanha- 
do com  assobio,  cantado  assobiando» 

ASSOBIADOR,  adj.  es.  m,  o  que  asso- 
bia.   ■ 

ASSOBIAR,  V.  a.  (alterado  do  Lat.  sifó/urc, 
voz  imitativa  do  som  agudo  que  faz  o  vento 
quando  passa  por  grela,  fenda,  eque  o  homem 
imita  com  a  voz  ou  com  apito.)  perseguir  com 
assobios,  apupar,  escarnecer  ou  mostrar  despre- 
20,  dando  assobios,  v.  g.  —  um  máu  drama, 
«m  máu  actor,  etc. — ,  v.  n.  dar  um  som  agu- 
do, fazendo  sair  da  bôea  o  ar  comprimido,  ou 
pelos  próprios  beiç;os,  que  apertamos,  ou  por 
algum  instrumento,  de  que  para  isso  nos  ser-^ 
■vimos. — ás  botas  de  a/guem,  (phr.  vulg.)fal- 
tar-lhe  á  fápromellida,  engana  lo  com  velha- 
ca ria.. 

ASSOBIO,  s.m.  som  agudo  que  faz  o  ar  com- 
primido, saindo  da  boca  por  um  canal  estrei- 
to; instrumento  com  que  se  assobia.  Poeta  de 
— ,  poeta  falto  de  ení;enho,  e  mero  versifica 
dor.  Maroto  de — ,.  brejeiro  que  assobia  pelas 
fAJas.  l\nnar  olgncm  com  — ,  (loc.  prov.)  en- 
gana-lo com  cousa  de  pouco  valor,  com  pro- 
messas aerias  que  o  vento  leva. 

ASSOBRADADO,  A,p.  p.  de  assobradar;  oc?;. 
guarnecido  de  sobrado. 

ASSOBRADAR,  V.  a,  (a  prep.,  sobrado,  ar 
des.  inf)  forrar,  cobrir  de  sobrado,  fazer  o  pa- 
vimento de  uma  casa  com  tuboas  unidas  e  pre- 
gadas». 


ASSOCEG.\il,  V.  a.  e  n.  (ant.)  ele.  V.  5o- 
cegar,  ele, 

ASSOCIAÇÃO,  s,  f.  sociedade,  companhia, 
convenção  de  varias  pessoas  que  se  unem  para 
aigum  tim  ou  interesse  comnuim,  — de  ideias, 
(metaphyíica)  termo  empregado  por  alguns  phi- 
losophoá,  para  denotar  a  iigac;ão  e  necessária 
dependência  das  ideias  entre  si,  de  maneira 
que  umas  se  suscitam  por  occasiào  de  outras. 

ASSOCIADO,  A,  p.  p.  de  associar,  adj.  que 
está  unido  em  sociedade  ;  acompanhado,  unido, 
junto.  Ideias  asnociaduj,  que  se  reproduzem 
conjuntamente.  Aiovimenloi-^s,  que  simulta- 
neamente se  suscitam  e  executam.—,  ».  m. 
sócio,  membtx)  de  uma  associação. 

ASSOCIAR,  V.  a.  (a  pref.,  Lat.  socinre.)  ajun- 
tar, unir  em  sociedade;  admitlir  em  um  am- 
prego;  tomar  por  sócio  em  alguma  companhia 
para  participar  dos  seus-  interesses.  DÍ2-se  — 
al^ucm  a  ou  em  uma  empreza,  e  —  aloxima 
ptisoa  ou  cou^a  com  ouíra.  ~se,  v.  r.  ajun- 
tar se;  entrar  em  sociedade,  fazer  companhia 
para  objecto  mercantil.  Os  homens  se  associam 
a  uma  corporação,  a  uma  empreza,  para  par- 
ticipar dos  seus  trabalhos,  dos  seus  lucros ;  og- 
gregam-sc  a  algum  corpo  para  gosar  das  honr- 
ras  ou  privilégios  que  lhe  andam  annexos. 

ASSÓDES,  adj.  f.  (med.)  (febre)  acompa- 
nhsida  de  náusea  e  anciedade. 

ASSOES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Beira,  bispado  do  Porto,  termo  d<í 
Ovar. 

ASSOGUILÍIÁDO,  A,  adj.  (a  pref.  e  sogni- 
lha.)  ennastrado,  guarnecido  de  cordão  de  re— 
troz  ou  ouro,  a  que  chamavam  soguilha,  cíi- 
minut.  de  soga. 

ASSOLA(^'ÃO,  s.  f.  acçâío  e  e  fiei  to  de  assolar; 
estrago,  devastação,  ruina  tolal. 

ASSOLADO,  A,  p  p-  de  assolar;  adj.  devas- 
tado, arrasado,  posto  por  terra  ;(fig.)  arruina- 
do, destruído,  e&lragado  (terra,  povo,  republi» 
ca) ;  destroçado» 

ASSOLADOR,  ORA,  Oíi;, e s-que  assola;  que 
arruina,  deita  a  perder. 

ASSOLAMÊNTO,  s.  ?n.  (p.  us.)  O  mesmo  que 
assolação. 

ASSOLAR,  ©.a.  (Lat.  so/are,  arrasar,  devas^ 
tar ;  de  solum,  sola  do  pé,  do  calcado,  solo, 
eháo.)  arrasar,  pôr  por  terra,  arruinar  inteira- 
mente (os  edifícios) ;  talar  (os  campos) ;  redu- 
zir ao  ultimo  estado,  devastar  (us  cidades,  po- 
voações, etc);  estragar,  deitar  a  perder  (a fa- 
mília, a  casa) ;  desbaratar,  destroçar  (embar- 
cações). 

ASSOLDADÁDO,  A,  p  p  deassoldadar;  o<í/. 
tomado  a  soldo,  assalariado. 

ASSOLDADÁR,  V..  a.  (r*  pref.  soldada,  ar 
des.  inf.)  tomar  a  soldo  ou  de  soldada;  assa- 
lariar. — ,  (Jurídico  marítimo)  quando  um  pro- 
prietário arma  o  seu  navio,  o  copiíao,  mari- 
nheiros, e  gente  da  tripulação  fazem  um  o;</«- 
tf  com  elle  relativo  ao  serviço,  que  cada  uma 
d't'í>tas  pessoas  devem  prestar  lhe  a  bordo^e  re- 
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laliva mente  no  navio.  ¥Me  aclo  importa  assol- 
dadar  a  Iripulacào.  A ssoldada-se  por  viagem, 
quando  um  homem  de  mar  dá  d^aluguel  os 
seus  serviços  por  uma  somma  determinada  por 
Ioda  a  viagem,  seja  qual  for  a  sua  duração. 
Assoldada-se  por  mez  quando  dá  d'aluguel  os 
seus  serviços  por  toda  a  viagem,  porém  íí  lan- 
io  por  mez.  N 'estes  dous  casos  o  contrato  é 
y  ma  verdadeira  locação  —  conducção  de  servi- 
ço ou  industria.  A  navegação  a  partes  é  uma 
parceria  marítima,  não  ajuste  por  soldada  O 
ajuste  de  soldadas  deve  ser  escrito  para  poder- 
se  obrigar  o  marinheiro  a  não  deixar  a  embar- 
cação tm  qualquer  porto,  e  declarar  os  s<iiarios 
de  ida  e  volla,  ínstrucçào  de  8  de  iVlaio  de 
1781  §  10.  V.  Marinheiro.  Que  os  marinhei- 
ros naturaes  se  não  assoldadem  com  eítrangei- 
ros,  determina  a  Ord.  L.  5.  tit.  98, — se,  v. 
r.  pôr-se  a  servir  por  soldo  ou  soldada  5  (fig-) 
—  SE  com  alguém,  seguir  o  seu  partido,  ban- 
dear-Síj  com  elle. 

ASSOLDÁR,  V.  a,  (p.  us.)  V.  As»oldadar. 

ASSOLHÁJJO,  A,  p.  p.  de  assolhar;  adj.  for- 
rado de  solho,  assobradado  — ,  s.  m,  solho, 
pavimento,  construcçao  de  barrotes  e  taboas 
que  nas  casas  faz  a  divisão  dos  andares. 

ASSOLHÁR,  v.a,  (a  pref,  solho,  íirdeâvinf  ) 
forrar  de  solho,  assobradar,  cobrir  de  taboas,  uni- 
das e  pregadas,  o  chão,  as  casas,  etc. 

ASSOLVÈR,  V.  a.  (ant.)  etc.  V.  Absolver, 
etc. 

ASSOMADA,  í.  ^  (subst.  da  des.  f.  de  asso- 
mado )  (ant.)  cume,  cabeço,  alto  de  monte,  lu- 
gar elevado  que  domina  algum  valle  ou  baixa; 
acção  de  apparecer  ou  de  deixar  se  ver  por  pou- 
co tempo. 

ASSOMADAS,  (geogr.)  aldeia  da  provincia  do 
Algarve,  comarca  da  cidade  de  Faro,  termo  de 
Sylves. 

ASSOMADO,  A,  p.  p.  de  assomar ;  adj.  chega- 
do a  algum  cume  ou  altura;  (ant.)  montado, 
summadoa  ou  c/n  cerla somma;  (homem)  iras- 


civel,  facilmente  irritável. 


da  ira,  da  cokra, 


a  quem  subiu  a  ira,,  a  cólera.  — mente,  adv. 
(ant  )  juntamente,  em  companhia;  em  summa, 
brevemente;  resumidamenLe ;  com  assomos  de 
paixão  ;  de  improviso,  como  quem  procura  com 
ardor  ganhar  o  cume  do  monte,  precijjiladumefi- 
te.  iV.  B.  Seria  muito  melhor  n'esta  accepgáo 
eicrever-se  aísominadamente  ou  assumadaintn- 
te. 

ASSOMAMÊJVTO,  s.  m.  (ant,)  ajuntamento; 
somma,  multidão ;  assuada  de  homens. 

ASSOMAR,  V  n.  (a  pref,  e  Lat.  snmmns,  ele- 
vado, alto,  d'onde  vem  sumirá  ludc.Em  Fr.  ant. 
sommer,  pôr  o  remate  no  edifício;  sommet,  cu- 
me.) subir  ao  alto  ou  cimodeal^jum  monte,  ap- 
parecer no  alto;  começar  a  mostrar-se  ao  longe 
ou  de  outro  cjuaíquer  modo,  porque  escassamen- 
te se  veja;  apparecer,  principiara  vêr-se  (o  sol, 
o  dia,  a  noule).  —  a  algum  lugar,  chegar  a 
clle  ou  entrar  n'elle. — ,  t\  a.  (ant.)  esmar,  or- 
Çar;  assanhar,  irritar,  encolerisar;  mostrar  aos 


olhos,  representar  segundo  a  apparencia  exterior 
e  mal  distincta  em  razão  da  distancia  ou  de  outra 
qualquer  cousa;  sommar,  abreviar,  resumir,  re- 
copilar, recapitular. — SE,  t?.  f.  apparecer,  mos- 
trar-se, deixar-se  vêr  ;  (ant.)  irar-se  accelerada- 
mente;( — em)  resumir-se.  \ .  Sommar,  Rtsu- 
mir. 

ASSOMBRADO,  A,  p  p.  de  assombrar ;  adj. 
(de  sombra),  que  recebe  sombra  deobjectoque 
intercepta  a  luz  do  sol,  v.  g,  arvores.  Nos  cli- 
mas mui  quentes  a  sombra  e  extremamente  gra- 
ta em  razão  do  ardor  do  sol,  e  d'aqui  se  deri- 
vam as  accepções  figuradas  do  vocábulo:  fres- 
co, ameno,  aprazível,  alegre,  risonho,  de  bella 
apparencia,  como  as  plantas  que  o  sol  não  cres- 
ta. Homem  bem  — ,  de  boas  feições,  de  sem- 
blante risonho.  Mal  — ,  de  má  catadura.  Ca- 
sas mal  — g;  sdiobcm  — ,  aprazível.  iVegocio 
bem  ou  mal  — ,  que  tem  bom  ou  mau  aspe- 
cto. lÀsonja  bem  —  no  exterior,  com  boa  ap- 
parencia ou  disfarce.  Ferida  bem  ou  mal  — ^ 
com  lx)a  ou  má  apparencia.  Pintura,  painel 
— ,  a  que  o  pintor  assentou,  em  que  distribuio 
as  somaras,  sombreado,  v.  g.  depois  de  ter  — 
o  quadro,  notou  nelle  erro  de  perspectiva,  O 
vinho  tra%  —  a  sabedona,  isto  é,  ob^curecida, 
como  o  lugar  coberto  de  sombra.  A  cólera  tem 
—  a  virtude.  Casas  mal  — s,  que  se  suppõem 
frequentadas  por  duendes  ou  almas  do  outro 
mundo. 

ASSUMBR.VDO,  A,  p.  p.  de  assombrar  [de 
assombro) ;  adj.  cheio  de  assombro,  pasmado, 
admirado^  espantado,  atlonito,  maravilhado; 
atemorisado,  cheio  de  terror;  vexado,  v.g. — 
da  visão ;  —  da  presença  das  testemunhas,  do 
delicto.  Falcão  — ,  (volat.)  o  que  se  debate, 
espantado  á  vista  de  objectos  desacostumados. 
(-'avalio  — ,  espani adiço,  medroso. 

ASSOMBRAMENTO,  *.  7rt.  acçào  e  efftílode 
assombrar  ou  cobrir  de  sombra;  susto,  espanto, 
pavor  — de  ar,  moléstia  procedida  por  alguma 
ligeira  passagem  do  ar.  —  do  coração,  moléstia 
que  opprime  o  coração.  —  da  morte,  susto  que 
causa  a  visinhança  da  morte. 

ASSOMBRAR,  V.  a.  («pref,  sombra,  nr  des. 
inf.)  lançar,  projectar  sombra,  cobrir  de  sombra, 
y.g.  oarvoítdofis.íomó/aasher vas  easflò.es  do 
\alle;  pôr,  distribuir  as  sombras  na  pintura ; 
sombrear,  cobrir  com  sombra  ousombtas,  v.  g. 
a  noute  assombrava  o  lu^^ar,  cobria  com  som- 
bras; um  toldo  as  ombrava  o  pateo,  o  convex 
do  navio;  (íig.)  encobrir,  disfarçar  com  pretex- 
to, V  g,  —  a  culpa,  — o  defeito;  acompanhar 
como  a  sombra  faz  ao  corpo,  v.  g.  o  mal  sem- 
pre o  bem  assombra,  segue  como  a  s(jmbra, 
vai  de  companhia.  —  o  roito,  (tlg.  ant.)  dar 
feição,  af<iiçoar.— -SE,  v.  r.  cobri r-se  de  som- 
bra, escurecer,  v.  g.  o  cu,  o  ar.  — ,  v.  a  (do 
Lai.  subiuo,  ere,  derribar,  lançar  por  terra, 
com  a  pref.)  causar,  inspir.ir  assombro,  pasmo, 
espanto,  admiração  com  temor,  intimidar,  ame- 
drontar, inspirar  terror,  medo,  pôr  medo  a  al- 
guém  para  o  obrigar  a  fazer  o  que  se  deseja. 
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Ese,  u  O  raio  assombra  os  que  não  fere. »  Bar- 
ros, íiotnu  assombrou  o  muntk),  espantou.  «  Que 
por  ventura  os  Mouros  teriam  axsointrado  (o 
rei),  para  que  o  não  tiztssp,  etc.  Barros,  dec. 
1,  lo,  5.  assombraram  alguns  homens  com 
o  ardo  pellouro.  »  Barros,  dec.  Ill,  8,  8. — 
o  ar  com  grito*,  estrondos;  (fig)  encher  o  ar 
de  gritos  qtie  iníundem  pavor. — se,  v.  r.  en- 
cher-se  de  espanto,  de  assombro,  ficar  attoni- 
to,  assusiado,  cIrío  de  terror,  susto,  mevio; 
espantar  se  :  diz-te  dos  ca>allc»,  bestas,  falcões. 
— ,  V.  n.  encher-se  de  assombro,  pavor,  su>to, 
terror.  JEx,  «  /JsHombraiHim  com  a  vista  dos 
anjos.»  Vascoiicellos,  Au.  p.  )1,  p  23  u  y4s- 
somhram  e  moriem  Ballhezares.  Nao  astom- 
brou  o  animoso  pregador, »  nào  se  assustou. 
Telles,  Chron. 

ASSÔMBUO,  s.  m,  (de  assombrar,  no  senti- 
do de  eá|)antar,  intimidar.)  susto,  pasmo,  es- 
panto, pavor,  maravilha,  admiração  extraor- 
dinária ;  pessoa  ou  cousa  que  iu funde  e  causa 
terror,  maravilha,  porteuto,  etc,  v.  g.  —  do 
Oriente,  —  de  valentia,  —  de  preza.  As  pyra- 
mides  do  Egypto  sáo  —  do  mundo,  etc. 

ASSOMBROSO,  A,  odj.  que  causa  assombro, 
admiração.  Diz-se  dos  homens  e  das  cousas, 

ASSÒiMO,  f .  m.  acto  de  subir  a  assomada ; 
cousa  avi  lada  de  lugar  elovado  ou  afiastado, 
que  apparece  longe  da  vi  la;  (fig.)  os  assomos 
da  tentação;  cousa  que  tenta  elevar  «eou em- 
parelhar com  outra,  mostra.  Kc  «Em  ser  hu- 
mano assomos  de  divino,»  apparencias,  mos- 
tras. Makca  Conquistada,  cauto  X  ,  est.  79. 

ASSONÀNCIA,  s   /.  (Lat.  (issonan-f,  aniU,p. 
a.  de  assonure,   soar  como  faz  o  echo,   repelir 
som  correspondente.)  (didact.)   imperfeita  se- 
melhança de  sonidos  na  terminação  das  paia 
vras. 

ASSÔNDES,  (geogr.)  aldeia  da  província  do 
Algarve,  comarca  de  Tavira,  termo  de  Alcou- 
tim. 

ASSONÍA,  í.  /.  (p.  us.)  consonância  ou  har- 
monia métrica  — ,  (bot.)  pequeno  arbusto  da 
familia  das  malvaceas;  tem  folhas  alternas, 
cordiformes;  flores  emcorymbo,  axillares  e  ter- 
minaes ;  calis  dividido  em  cinco  lucinias  pr<j- 
fundas;  pétalas  foiciformes ;  citico  esliletrs,  e 
cinco  estigmas.  Dá  um  fructo  globuloío,  ario- 
delado,  com  cinco  capsulas  convergentes,  uni- 
cellulurcs,  contendo  cada  uma  duas  sementes, 

ASSÒNJO,  «.  m.  (Ilhl.  yona,  sua,  s,m,  em 
baixo  ou  ao  cair.)  (ant.)  salto,  catadupa  de 
rio. 

ASSONORiV  ,  ( geogr. )  aldeia  das  possessões 
Portugupzas  na  Índia,  na  província  de  Bardez  ; 
2,250  habitantes,  -^87  fogos,  e  1  freguezia. 

ASSONOiiKNTÁm) ,  A,  adj.  (ant.)  somno- 
Icnto. 

ASSOPE.VR,  V.  a.  (ant.)  V.  S:^pcar. 

ASSOPRADO,  A,  p.  p.  «le  assoprar;  adi.  im- 
pellido  com   o  sopro,   r.  g.  —  a  luz,  a  vélu ; 
(ng.)  inspirado ;  suggeriuo ;  impelIiJo  p'  lo  ven- 
to; favorecido.   Tabola  —  ^  no  jogo  dos  damas, 
VOL.  1. 


tomada  quando  o  parceiro  a  cujo  jogo  perten- 
cia se  descuidou  de  comer  outra  com  ella,  v. 
g.  tendo  —  a  discórdia  nas  republicas  da  Gré- 
cia, feito  lavrar. 

ASSOPRADÒR,  í.  m.  o  que  assopra;  instru- 
mento de  assoprar;  (hg.)  instigador,  o  que  ex- 
cita. 

ASSOPRADÚRA,  «.  /.  (p.  us.)   V.    assopro, 

ASSOPRAMÊMO,  8.  m,  (ant.)  acçào  de  as- 
soprar. 

ASSOPRAR,  V.  a.  (a  pref.  e  soprar.)  fazer  ven- 
to, mover  o  ar  com  a  boca,  com  o  folie,  etc. ; 
impellir,  lançar  fora  com  o  assopro;  excitar, 
accender  (o  fogo) ;  apagar  (a  luz,  a  véln);  (fig  ) 
estimular,  animar;  auxiliar,  favorecer  com  mu- 
nicando  vigor;  (hg.  famil.)  suggcrir,  inspirar; 
repetir  em  voz  baixa  a  alguém  o  que  ha  de 
dizer;  fallar  ao  ouvido. — a  tabola,  (termo  do 
jogo  das  damas)  levantar  a  labola  com  que  o 
contrario  podia  comer  alguma,  e  deixou  de  o 
fazer.  — ,  «.  n.  expellir  o  ar  da  boca  com  vio- 
lência; respirar,  mover-se  (o  venlo) ;  (hg.)  ser 
prospero  e  favorável :  diz-sc  no  próprio  e  no 
hg.  do  vento,  da  fortuna,  etc. — e  coincr,  (phr, 
prov.)  fazer  as  cousas  depressa,  ou  com  grande 
presteaa. 

ASSOPRO,  *,  m.  acção  de  assoprar ;  agita- 
ção, movimento,  impulso  do  ar  por  effeito  do 
vento.  Em,  com,  ou  n^um — ,  (loc.  adv.)  em 
um  instante.  Dar  um — ,  (phr.  famii.)  denun- 
ciar. Inílrnmentcí  de — ,  todos  os  que  se  tocam 
por  meio  da  expiração  doar,  como  tlauta,  oboé, 
etc. 

AÊSORATH  ou  AssoNACH,  s,m.  livro  de  leis 
turcas. 

ASSÔRDA,  s.  f.  V.  //corda. 

ASSORDA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Estremadura,  patriarchado  de  Lis- 
boa, comarca  de  iSantarem. 

ASSORÉNHA,  s.  /.  V.   ^çorcnha. 

ASSORYÊR,  V.  a.  (ant  )  etc.  V.  Absorver, 
etc. 

ÁS  S4^)S,  (loc.  adv.  p.  us.)  só  por  só,  sem  com- 
panhia. 

ASSOSSEGÁR,  e.  a.  ele.  V.  Socegor,  etc. 

ASSOTILÁR,  u,  a.  (ant.)  V.  A&sutilar. 

ASSOUAiN  ou  AÇouAN,  (geogr.)  {Si/ena)  vil- 
la  e  ilha  do  Alto-Egypto,  na  margem  direita 
do  Nilo,  2-1-  léguas  ao  S.  de  Edfou,  aos  30'* 
30'  longitude  È  ,  âl*^  ó'  latitude  N  ,  perto  do 
trópico;  no  dia  dosolfticio,  quasi  que  nào  tem 
sombra,  É  aii  que  se  acha  a  primeira  calara- 
cla  do  Nilo. 

ASSOUCY,  (Ch.  Coypeau  de),  (hist.)  poeta 
buril  SCO,  alcunhado  o  mccaco  de  Scarron,nBz-' 
}  eido  em  Paiií  em  IGOi,  fallecido  em  l(i7í), 
:  teve  uma  vida  muito  desordenada,  logo  na  in- 
Ifancia  fugiu  da  casa  paterna,  f(  z-se  empiíico, 
I  d(  pc;Í9  tocador  de  cilhara,  foi  nVsta  ultima  qua- 
lidade durante  algum  tempo  addido  áeòrtede 
Sabóia  e  ádeLuiz  \I11  ,  e  com  suas  face<ias 
entreteve  a  mccidude  de  l.uiz  AIV^.  ;  depois 
conieçcu  novamcnlu  a  viajar  como  cantor ara- 
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bulante,  e  fm  prtíio  nos  cárceres  da  ínqviiáiçáo, 
jiu  Jlalii),  yjor  causa  de  unia  sjiityra  contra  um 
prelado  romano.  De  volta  a  França,  foi  outra 
Acz  preso.  Traduziu  as  iMciamorphoies  deUvi- 
tlw  em  versf>í.  burlescoà, 

ASSO  VELADO,  A.,  p.  p.  de  assovelar ;  adj, 
picado  com  sovéia.  — ,  (lx>t.)  que  termina  era 
ponta  semelhante  á  de  urna  êo^'éla. 

ASSOVELAR,  V.  a.,  (a,  ío.;e/ti,  or  des.  inf.) 
picar  Goin  sovéia;  (fig»)  vexar,  atormentar, 
amofinar,  importunar. 

ASSOVIÁR,  V.  a.  (ant.)  etc.  V.  /4ttsobiar, 
etc. 

ASSOVINÁK,  V.  a.  {a  pref.  e  sovinar.)  ferir 
comsovina,  es^tHcaçar;  (tig.  vulg.)  irritar,  amo- 
finar, importunar. 

ASSOVINHÁli,  o.  a,  V,  yjssovinar. 

ASSUÁDA,  !>'./.  (Arab.  asstta/,  o  clamor,  gri- 
taria com  que  se  implora  soccorro. )  aj  u  atamea- 
to  de  gente  convocada  para  fazer  mal  ou  dam - 
BO ;  qualquer  briga  ou  motim  de  pessíras..  Lk 
—  (loG,  adv.)  amotinadamente,  tumultuaria- 
mente.  Dcsfa%er  a  — ,  despedir,  licerfciar  a  gen- 
te destinada  a  fazer  violência,  a6&alto>  desor- 
dem, correria,  etc. 

ASSUÁR,  c.  a.  (ant.)  ajuntar  em  assuâda, 
ajuntar  gente  para  fazer  desordens,  tumulto, 
assalto,  correria,  -—se,  ajuntar-se  em.  assuada. 

ASSÚCAR,  s,  in.  etc.  V.   açúcar,  etc. 

ASSUCRA ,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  da  Estremadura,  patriarchado  de  Lis- 
boa ,  comarca  e  termo  da  villa  de  Alem- 
quer. 

ASSUCREIRAS,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal 
na  provincia  de  Traz-os-Montes,  bispado  do 
Porto,  comarca  de  Lamego. 

ASSUCRES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  da  Beira,  comarca  e  termo  da  cida- 
de de  Lamego. 

ASSUÉRO,  (hist.)  rei  da  Pei^sia,  que,  segun- 
do a  Biblia,  casou  com  a  Judia  Estlier.  Jul- 
ga-se  ser  o  mesmo  que  Dário,  filho  de  Hystas- 
po,  outros  dizem  ser  o  mesma  que  Artaxerxes 
IjOnga-mâo. 

ASSUÉTO,  A,  adj.  (ant.)  acostumado. 

ASSUÉTO,  8.  m.'  (ant.)  V.  Sueto. 

ASSULÁR,  V.  a.  V.    Àçnlar. 

ASSUMÁBA,  s.  f.  (an,t.)  V.  /4smada. 

ASSLMAGRÁDO,  A,  p.  p.  de  assumagrar ; 
a<i/.  preparado  com  sumagre. 

ASSUMAGRAR,  V,  a.  (a  pref.  sumagre^  ar 
des,  inf.)  misturar  sumagre  em  alguma  cousa, 
preparar  coín  sumagre. 

ASSUMÁR,  (geogr. )  villa  de  Portugal,,  na  pro- 
vincia do  Alemtejo,  districto  de  Portalegre  don- 
de dista  A  leguíis  ao  S.  nào  mui  distante  de 
Arronches,  que  lhe  fica  ao  poente,  entre  as  vil- 
las  de  Monforte  e  Alegrete  j  tem  assento  em  lu- 
gar plano;  810  habitantes.  Era  antigamente 
cidade  e  chamava-se  Scpletn  Arce  ou  Suma 
Ara.  D.  Affonso  IV.  a  acaslellou  e  murou  em 
1370;  mas  por  varias  vezes  foi  arruinada  pelos 
Hespaahoe*, 


ASSUMÉNTK,  údj.  dos  ^  g.  (forma  do  p.  a. 
Lat.  em  (j/ís,  iis.)  que  assume. 

ASSUMÍDOy  A,  ?>«  p.  de  assumir;  ací/,  to- 
mado, arrogadOi 

ASSUMIR,  V.  a.  {Lai.  a !f sumo,  ere^  ad  esu- 
mcre^  tomar.)  tomar,  atlribuir-sej  arrogar  (au- 
toridade, caracter,  mando). 

ASSUMMÁDA,  8.  /.  (ant.)  V.  yhmiida» 

ASSUMMADAMÊNTK,  adv.  (ant  )  (Lat.  aS" 
sumo,  erfi,  tomar  por  companheiro  ou  adjun- 
€to.)  decompanbia,  t),g.  ir — ,  isto  é,  de  com- 
panhia, juntos.  Deveria  escrever-se  com  um  só 
in,  quer  v«nha  de  «ur^ere,  quer  venha  de  as- 
s-umar-se» 

ASSUMPÇÃO,  8./.  (Lat*a««ttmp/io,  onis.)  to- 
mada ou  acçào  de  tomar  a  si  ou  para  si;  pro- 
mo(^ào,  elevação  a  alguma  digtiidade  rnui  su- 
perior. — ,  (theol.)  acto  porque  a  divindade 
uniu  ou  tomou  a  fci  a  naturezii  humana.  — , 
ou  —  da  Senhora,  transito  e  subida  da  Vir- 
gem ao  ceu ;  festividade  cora  que  a  igreja  ce- 
lebra este  myslerio  no  dia  15  de  Agosto,  — , 
(log.)  a  merutr^  segunda  proposição  deumsyl* 
logismo . 

ASSUMPÇÃO,  (geogr.)  pequena  villa  do  Bra- 
sil, na  comarca  do  iiio  de  8.  Francisco,  na 
provincia  da  Liahia.  Situada  na  extremidade 
Occidental  da  ilha  do  mesmo  nome,  dividida 
pelo  rio  de  S.  tVancisco,  b  léguas  abaixo  da- 
villa  de  Santa  Maria.  A  ilha  lerá  5  léguas  de 
comprimento.  Sua  igi'eja  purochial  é  dedicada 
a  Nossa  Senhora  da  Assumpção.  A  ilha  e  a 
villa  são  habitadas  por  índios  civilisados  ha  mui- 
to, no  numero  de  460,  que  se  dão  ao  cultivo- 
da  mandioca,  milho,  melancias,  bemqueaca- 
ça  e  a  pesca  sejam  a  sua  principal  occupação, 

ASSUMPÇÃO,  (geogr.)  freguezia  do  districto 
de  Villa  Viçosa,  uo  l^asil,  na  provincia  da 
Ceará. 

ASSUMPÇÃO,  (geogr.)  serra  do  Brasil  na  pro- 
vincia de  Minas  Geraes,  no  districto  da  villít 
de  Jacuhi  Os  moradores  da  freguezia  de  Cabo- 
Verde,  de  que  ella  faz  parte,  tiram  d'ella  al- 
gum ouro,  e  criam  gado. 

ASSUMPTÍVEL,  udf.  dos  ^  g.  (des.  ire/.)  (p, 
us.)  que  se  pode  assumir,  ou  tomar  de  outrem.. 

ASSUMPTO,  A,  adi;.  (Lat.  assurnptivus,)  ar- 
rogado, assumido,  extrínseco  (privilegio,  titulo,, 
direito).  V.  Assumptwel, 

ASSUMPTO,  A,  p.p.  de  assumir;  adj.  (p.  us.) 
tirado,  kvado;  ( — a)  elevado,  promovido  a  al- 
guma dignidade. 

ASsÍJMPTO,  s.in.  {Lat.  assumptum,  sup.de 
assumere,  cousa  assumida.)  sugeito  ou  matéria 
de  que  se  trata,  principalmente  em  alguma 
obra  em  prosa  ou  em  verso ;  objecto  principal  de 
alguma  cousa.  Támar  o  —  de  alguma  cousa, 
incumbir- se  delia,  toma-la  a  seu  cargo. 

ASSUNÁBA,  s.  f.  (ant.)  V,  Aisuada. 

ASSUNAR-SE,  t.  r.  (de  assuar,  e  assíinda.) 
(ant.)  juntar-se  em  assuada,  para  correria,  tu- 
multo, desordem,  assalto.  iG:c.  rico  homem  nem 
se  assuncy  aem  vá  em  ajuda  de  assuada  de  ou. 
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Irem.  Oiã.  Affons. ,   V.  pa^.  IGO.    ^ssnnou- j  mo,  fuiK]r..]o  porPhul,  c.bamndo  também  Sar- 


se  no  consdkOj    (ant.)  ajuntou-se,   congrcgou- 
se. 

ASSUNÇÃO,  s.  /.   V.   assumpção, 

Assíii\'jx),  s.  tn.  V.  yíssumpto 


(líinapalo  li.  é  conhecido  pelo  nome  df.  segun- 
do impcnn  da  ^shi/ria.  Teglath-Phalasar,  fjllio 
dePhul  (742),  eSalamanasar  (7^24),  submete- 
ram os  reis  d«  Juda  «  de  Israel  ,    Sennacherib 


ASSLTKRIORAR  SE,    ».  r.  fazer-se  superior,  j  (7 lá)  devastou  <}  l'^£vy|>io,   sitiou  Jerusalém  e 


A8SXJR,   (h.  ant.)   blho  de  Sem,  conUmpo 
raneo  de  Nemrod,  íbij^^^gundo  a  Bíblia,  o  fun- 
dador do  reino  de  Assyria,  c  edificou  Niniva. 
Diz-se  que  reinara  no  an nu  Ô6<iOantesde  Jesu- 
Christo. 

ÁS  SURDAS,  (loc.  adv.  p.  us  )  em  silencio, 
sem  se  presentir, 

ASSURU,  «.  m.  páo  da  índia. 
ASSl'SÊNA,  s. /.  V.  yjçucena, 
ASSUSTADO,  A,  p.  p.  de  assustar;  adj  ate- 
fnorizado,  que  tomou  susto. 

ASSUSTADOR,  ORA,  adj.  que  causa  susto, 
que  assusta ;  subst.  pessoa  ou  cousa  que  mette 
susto. 

ASSUST.\R,  V  a.  (a  pref.  susto,  ar  des. inf.) 
dar  ou  causar  susto,  —se,  r.  r.  cobrar  susto, 
cncher-se  de  medo,  espantar-se. 

ASSUTILÁR,  c.  w.  (ant  )  subtilizar,  discorrer 
com  subtileza. 

ASSUXÁR,  V.  a.  (ant.)  V.  Chuchar.  — ^  (a 
pref.  suxar.)  largar,  afrouxar. 

ASSYRIA,  (geogr.)  vasta  região  da  Ásia  an- 
tiga, situada  a  E.  do  Tigre,  e  que  correspon 
de  ao  Kurdistan  actual.  Era  limitada  ao  N. 
pela  Arménia,  a  O.  pela  Mesopotâmia,  a  E. 
pela  Media ,  ao  S.  por  Babyionia.  Cidades 
principac^s:  Niniva,  que  era  acapital,  Gauga- 
mela,  .Arbeles,  Larissa,  Opis,  Artemita.  Os  rios 
Tigre,  Gorgo,  Arbis  e  Zabo  regavam  a  Assy- 
íia.  Dá-se  algumas  vezes  o  nome  de  Assyria  á 
reunião  da  Assyria  propriamente  dita  com  a  Ba- 
byionia e  a  Mesopotâmia.  Assur,  filho  de  Sem, 
fundou  Niniva  no  anno  2680  antes  de  Jesu- 
Christo,  no  mesmo  anno  em  que  Nemrod  lan- 
hava osfundamentos  de  Babyionia,  edeuoseu 
nome  á  .Assyria.  Nada  se  sabe  de  positivo  so- 
bre a  h-istoria  dVste  paiz  até  Belo,  que,  em 
19y;5  antes  de  Jcsu-Christo,  expulsou  os  Ára- 
bes, enlào  senhores  do  paiz,  e  creou  o  pi^imei- 
ro  império  da  /4:si/ria,  reunindo  o  reino  de  Ba- 
byionia ao  de  Niniva,  Nino,  filho  de  Belo 
(IDGtí  a  li)16),  vencedor  da  Arménia  edaMe- 
dia,  submeteu  todos  os  povos  da  Ásia  septen- 
trional,  até  á  Baclriana  e  ao  paiz  dos  Saces. 
Semiramis,  sua  viuva,  estendeu  o  império  dos 
Assyrios  até  ao  Indus,  e  encheu  Babyionia  de 
magníficos  monumentos  (191H  a  ltJ74).  Teve 
por  tilhoesuccessorNinyas,  depois  do  qual  só  se 
encontram  soWe  ahi^toria  da  Assyria  tradições 
vagas  eincertas,  immensas  lacunas  eiongasse- 
rií's  de  reis  desconhecidos.  O  uliimo  príncipe 
d'esta  dynastia,  Sardanapalo  não  é  celebre  se- 
não pela  sua  fraqueza ;  foi  descntronirado  pe- 
los seus  súbditos  pelo  anno  7ò'J  antes  deJesu- 
Chrislo.  Da  divisão  do  primeiro  império  da  As 
*>ria  é  q<H;  se  formaram  os  reinos  particulares 
d«  Media,  Babyloniíi  e  de  Niaivu.  £í.1aí  uiu- 


riumphou  dos  Babylonios,  mas  morreu  assas- 
sinado (707).  Assariíaddon,  filho  de  Sennache- 
lib,  apoderou  se  de  Babyionia  (680),  mas  no 
tempo  dos  seus  sucoessores  Saosducheo  (Nabu- 
chodonosor)  e  Chinaladan  (Sarac),  o  império 
da  Assyria  enfraqueceu  consideravelmente,  Em- 
fim,  em  ílâò,  Nal)opolas3íir,  rei  de  Babyionia, 
derribou  Sarac  e  destruiu  osegrundo  império  da 
Assyria,  reunindo-o  ao  de  Babyionia.  Desd« 
então,  a  Assyria  passou  com  a  Babyionia  para 
o  domínio  de  Cyro  (óo8);  considerada  como 
província  da  Pérsia,  passou  por  todas  as  vicis- 
situdes d'este  império, 

ASSYRIANO,  A,  adj.  (ant.)  ASSYRICO,  A, 
adj.  (p.  us.)  V.  /IsH/rio. 

ASSYRIO,  A,  adj.  da  Assyria,  pertencente  á 
Assyria,  região  da  Ásia.  — ^  s.  o  natural  da  As- 
syria. 

ASSYZ-R^S,  (geogr. )  promontório  no  mar 
Roxo,  aos  36"  longitude  E.,  18"  24'  latitude 
N.  que  se  julga  ser  a  Flokmaide  Therôn  de 
Plolomeo. 

ÁSTA,  (geogr.)  cidade  da  Gallia  Cisalpina 
(na  Liguria),  hoje  Asti. 

ASTABENA,  (geogr.)  parte  do  antigo  impé- 
rio pérsico  (llyrcania),  ao  SE.  do  mar  Caspio, 
corresponde  pouco  mais  ou  menos  ao  Daghes- 
lan,  e  tinha  por  habitantes  os  Dahce. 
ASTABENIA,  (geogr.)  parte  da  Hyrcania* 
ASTÁBORAS,  (geogr.)  rio  da  Ethiopia,  hoje 
Atbarah  o«  Tacazzés. 

ASTACO,  (geogr.)  hoje  Koifa,  cidade  da  Bi- 
thynia,  sobre  a  Propontida  (mar  de  Marma- 
ra),  próximo  e  a  E.  deNícomedia,  dava  o  seu 
nome  ao  yhtacenus  sinus  (lioje  golfo  de  Ism- 
kmid  ou  de  Nicoraedia).  De=lruida  por  Lysi- 
maco. 

ASTACOIDES,  s.  7n.pl  (h.n.)  denominação 
dada  aos  animaes  que  tem  analogia  com  o  ca- 
ranguejo, e  que  formam  uma  divisão  da  classe 
dos  crustáceos. 

ASTACÒLITO,  8.  m.  (Gr.  asiakos,  carangue- 
jo, eãíhos,  pedra.)  (miner.)  petiificaçào  de  ca- 
ranguejo, de  crustáceo. 

ASTA  COLÓNIA  OU  POMPEIA,  (geogr.)  cida- 
de do  Piemonte,  hoje  ^slL 

ASTAGRAHAR,  (geogr  )  pequena  província 
das  possessões  portuguezas  dos  Estados  da  ín- 
dia, nas  Novas  Conquistas.  É  limitada  a  E. 
pelo  Gaites,  a  O.  e  N.  por  Chatidravaddy» 
ao  S.  por  Canacana.  Consta  de  lo  aldeias  com 
1,4«>2  fogos,  e  3,177  habitantes. 

ASTAPA,  (geogr.) cidade  da  líespanha,  cujos 
moradores  se  mataram  uns  aos  outros  para  não 
caírem  no  poder  dos  liomatios.  Sobre  as  suai 
ruínas  está  hoje  a  villa  de  E&tepa,  no  reino  de 
Navarra. 
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ASTAPA,  (geogr.)  {Estrpa  la  Fieja)  cidade 
da  lielica,  nos  confins  dos  Baaluli  Põem. 

ASTfVPO,  (geogr.)  rio  da  Ethiopia,  hoje  Balir- 
ei-Az  rck. 

ASTARAC  (condado  de),  (geogr.)  parle  do 
íinligo  condado  de  Armagnac,  comprehendia 
Miranda,  Simorra,  iloqueluura  e  Pavia. 

ASTAUAII,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  de 
Aáiu  (Chirvan),  sobre  um  rio  do  mesmo  nome, 
1  légua  distante  do  mar  Caspio,  e  14-  léguas 
ao  NB  de  Ardebyl.  Pequeno  porto.  Kesidea- 
cia  do  Khan  dos  Talicbahs, 

ÁSTA  RÉGIA,  (gfíogr  )  (hoje  Xcrc%  de  la 
Ffonlera)  cidade  da  liespanbii,  na  ilha  Tar- 
iessa,  sobre'  um  braço  (hoje  sècco)  do  rio  litE- 
tiá, 

ASTAIIÒTII,  (geogr.)  duas  villas  da  Pales- 
tina, ambas  situadas  na  semi-lribu  de  Manas 
sés,  a  li.  do  Jordão;  uma  era  a  capital  de  Og, 
rei  de  Bazan,  e  a  outra  pátria  de  Job.—, 
(mylh.)  V.  //díoíca. 

ASTARTÊA,  (mvth.)  divindade  dos  Pheni- 
cios  e  dos  Syrios,  parece  ser  a  personificação 
do  ceu  c  da  immensidade  dasestrellas;  os  Gre- 
gos a  identificaram  com  a  sua  Vénus  Celeste 
ou  Urania.  Na  Biblia  t- nomeada  ^siaroth, 

ASTÁTOS,  s.  m.  p/.  (h.  n.)  género  de  inse- 
ctos hymenopteros. 

ASTE,  s.  f.  ele.  V.  Haúe,  etc. 

ASTEÍSMO,  s.  m.  (Gr.  nome  da  Aeropolis 
de  Athenas,  /4&lu,  liste  nome  é  Egypcio,  e 
composto  de  mch,  suspendido,  e  luou^  monte, 
edificado  no  alto  do  monte.  É  sabido  que  A  the- 
nas  foi  edificada  por  uma  colónia  egypcia  de 
Sais.)  (didact.)  ironia  delicada  que  encerra  lou- 
vor debaixo    da  apparencia   de  vituj)erio.    V^ 

ASTELLA,  s. /.  (Fr.  asleJk,  de  asto,  are, 
Lat.  estar  chegado.)  opparciho  de  cirurgia,  com- 
posto de  talas  com  ligaduras  para  manter  enca- 
nados os  membros  fracturados. 

ASTÉiNfeE,  aelj.  e  s,  djs'íg.  dcAsti,  natural 
de  Asti. 

ÁSTER,  «.  m.  (bot.)  certa  planta  de  flor  ra- 
diada, como  estiflla,  ou  astro,  vulgarmente 
chamada  olho  de  Christo. 

ASTER,  (hist.  ant.)  hábil  archeiro  de  Am- 
pliipolis.  Para  se  vingar  de  Philippe,  rei  de 
Macedónia,  que  tiaha  recusado  os  seus  servi- 
ços, vusou-lhe  o  oliio  direito,  no  sitio  de  Me- 
tiiona,  com  uma  flecha  em  que,  diz:-m,  escre- 
vera fslas  palavras:  «ao  olho  direito  de  Phi- 
lippe. ??  Em  resposta  mandou  o  rei  arremessar 
á  praça  outra  flecha  com  estas  palavras;  «Se 
a  cidade  for  tomada,  Aster  ha  de  ser  enforca- 
do, n  E  com  eff(  ito  o  foi. 

ASTERARAI),  (geogr.)  (literalmente  significa 
cidade  da  E^lrcUa)  cidade  de  Iran  (Mazende- 
ran\  sobre  oGurgun,  aos  :í6"  ÒO'  LititudeN. 
e  í)2"  5'  longitude  E  ,  perto  do  mar  Caspio; 
1^,0(;X)  habitantes,  Julga-se  ser  a  antiga  Tam- 
brax  ou  Thamhraccf,  capital  da  Hyrcania.  Fo 
devasLada  por  Tamcrlào,  e  ficou  sendo  apena 
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uma  grande  aldeia  que  serve  ds  residência  ao 
Khan  dos  Kadjars.  Manufacturas  de  estofo  de 
seda  e  de  algodão. 

ASTEREÓMETRO,  s.  m,  (Gr.  asUr,  a&lro, 
metron,  medida.)  (ustron.)  instrumento  para 
calcular  o  nascimento  e  occaso  dos  astros,  de 
que  se  conhece  a  declinação  e  hora  da  passa- 
gem pelo  meridiano. 

ASTÉRIA,  s.  f.  (Gr.  asler^  astro.)  (miner.) 
pedra  preciosa  da  classe  dastilesias,  queoffere- 
ce  n-flexos  de  seis  raios  no  seu  interior.  Ha  asleria 
saphira,  e  asleria  rubi.  — ,  pL  p<drificaçHO  em 
forma  de  estrellas.  — ,  (ichlyologia)  género  de 
zoophylos  echinodermos  da  feição  de  uma  es- 
t  relia,  doade  lhes  veio  o  nome  de  tdrcllas  do 
mar. 

ASTÉRIA,  (geogr.)  nome  das  ilhas  de  Delos 
e  lihodes. 

ASTERIO  (Santo),  (hist.  rei.)  bispo  metropo- 
litano de  Amasia,  no  Ponto,  fui  elevado  áquel- 
la  cadeira  no  fim  do  século  IV.  Mostrou-se 
zeloso  pela  pureaa  da  íé,  e  foi  venerado  em 
todo  o  Oriente.  Ha  d'elle  uns  Sermões  que  fo- 
ram traduzidos  pelo  abbade  de  Bellcgarde. 

ASTERÍSCO,  s.  m.  (^Gr.  o&ícrck)s,  cslrelli- 
nhas,)  estrellinha  que  serve  nos  livros  impres- 
sos para  fazer  alguma  remissão  de  citar  com- 
mentario,  ou  explicação,  que  se  põe  no  baixo 
ou  margem  da  folha.  — ,  (anat.)  pequena  man- 
cha, ojDaca,  em  fórrna  de  estrella,  que  sobre- 
vem á  carne  transparente,  e  a  que  chamam 
lambem  ytrola.  — ,  (boi.)  plantas  herbáceas 
ou  subarbusleasda  familia  natural  das  corymbo- 
sas.  Os  seus  principaes  caracteres  são:  flores  ra- 
diadas, em  panicula  ou  em  corymbo,  raras  vezes 
solilaiias;  raios  violetes,  purpurinos,  ou  esbran- 
quiçados; receptáculo  nu;  papilho  simples,  e 
calis  imbricado.  Este  género  comprehende  um 
grande  numero  de  espécies,  das  quaes  a  mais 
trivial  e  estimada  nos  jardins  é  o  a&lcrlsco  da 
Cfnna,  de  f>lhas  ovaes,  angulosas,  denteadas ; 
troncos  ramificados ;  flàreè  grandes,  da  ffiçào 
de  uma  bella  anémona,  presenlando  mil  varie- 
dades de  cores  e  matizes. 

ASTÉRíSMO,  s.f.  (Gr.  físler,  estrella,  astro, 
e  kô,  pòr  ou  h  moô,  unir.)  (astron.)  conslelia- 
çâo,  agregado  de  varias  estrellas,  que  juntamen- 
te consideradas,  formam  um  só  astro,  y.  g.  os 
doze  — s  do  Zodiaco. 

ASTERNAL,  adj ,  dot'%g.  (apriv.  esUrnal.) 
(malh,)  que  está  separado  do  sterno.  CoaleUas 
adcrnaesy  as  que  senão  articulam  direclamenle 
com  o  sterno. 

ASTERÒIDE,  s.  m.  {Gr.  astcr,  estrella.)  (as- 
tron.) nome  dado  por  Hersch-U  aos  corpos  ce- 
lestes, que  fazem  a  sua  revolução  aroJa  do  sol 
em  orbiias  ellipticas  mais  ou  menos  excêntri- 
cas, e  cujo  plano  pôde  inclinar-se  á  ecliplica 
sob  qualquer  angulo.  — ,  (bot.)  planta  de  flor 
radiada. 

ASTÊROPE,  s,f.  (Gr.  aster,  astro.)  (astron  ) 
uma  das  sete  estrellas  principaes  que  compõem 
as  Plêiades, 
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ASTÊR-SE,  r.  r.  (ant.)  V.  ^hsler-se,  jda  Kussia  de  Europa,    capilol  do  {governo  ce 

)UXÍdao,    Aslrakhan,   em  uma  ilha  do  mur  Caspio,    na 


AfeTHENÍA,  s.  f.  [Gr.  aslheneia,  froí 
debilidade,  o,  priv.  e  slhcnos^  vigor,  poli  ncia, 
força.)  (mod.)  debilidade  extrema.   Os  termos 
asllunia,  adyoumia,  e atonia  exprimem  todos 
um  estado  de  debilidade,   porém  a  asthenia  éjda.    E  o  porto  mais  írcquentavlo  do  mar  Cas- 


embocadurado  Voiga  ;  70,000  habitantes.  Ar- 
cebispado grego  e arménio;  nuínerosas  igrejas; 
territo/io  fértil ;  cidside  irregular  e  malconstrui- 


mais  geral,  eapplica-se  a  lodoosvitema  ;ady- 
namia  entende-se  pariieularmente  da  fraqueza 
muscular;  e  atonia  da  fraqueiía  dos orgàos pro- 
duzida pela  diminuirão  da  propriedade,  que  se 
chama  tonicidade. 

ASTIiÉNíCí),  A,  adj,  (mcd.)da  natureza  da 
aslhenia;  debilitado,  que  padece  aslhenia. 

ASTHMA,  s.  /.  etc.  (Lat.  do  Gv.  aUhmazô, 
nnhelar,  ter  a  respiração  curta,  ao%ô,  do  inus. 
aaô,  tomar  a  r«spiraçào.)  V'.  Jsma^  ctc,  N. 
J3,  asthma,  é  melhor  orlhographia. 

ASTI,  (gcogr.)  (Asta  Colónia  e  Asla  Pom- 
peia), cidade  dos  Estados  Sardos,  sobre  o  Ta- 
naro  e  o  Belbo,  10  léguas  ao  SE.  de  Tuvim ; 
21,000  habitantes.  Bispado.  Vinho  moscatel. 
Manufacturas  de  estofos  de  seda.  Cidade  forte 
no  tempo  dos  Romanos ;  republica  na  idade 
media ;  formou  depois  um  ducado.  É  a  pátria 
de  Alfieri, 

ASTICA,  (geogr.)  pequena  comarca  da  Thra- 
cia,  ao  SE.  ptrlo  do  Ponto  Euxino,  assim  cha- 
mada dos  Astes,  seus  habitantes.  Cidades  prin- 
cipaes,  Byzia,  Salm> dessa. 

ASTÍL,  «.  m.  (ant  )  V.  Hastil. 
ASTÍLIIA,  8.  ./.  lasca,  pedaço  comprido  e 
delgado  que  se  tira  da  madeira  quando  se  la- 
vra ;  fragmento  que  salta  com  violência  de 
qualqtier  corpo  duro  que  se  quebra  ou  reben- 
ta. Fuxer  cm-^Sf  despedaçar,  fazer  em  peque- 
nos .pedaços. 

ASTILHÁÇO,   s.  m.  augmentalivo  de  asti- 
Iha,  lasca  de  pedra,  de  madtira,  ou  de  bom- 
ba dearlilhaiia  arrebentada. — ,  estalo, estam- 
pido que  faz  o  casco  da  bomba  quando  sallíu. 
AbTÍM,  K    m.  (ant.)  V.  IJasíil. 
ASTixNGÁR,  tJ.  a.  (mar.)  V,  Ilslingar, 
ASTirULAR,  V.  a.  (ant.)  V.  Eslipuíar, 
ASTOLFUí),   (hist.)  rei  dos  Lombardos,   nos 
annos  74i)  a  756,  conquistou  em  75'2  o  exar- 
chalo  delíavenna;  ia  apoderar-se  das  terras  da 
]grcja,  quando  o  papa  Estevão  II.  implorou  o 
soccorro  de  Pepino,   rei  de  França,  qu(;  foi  á 
Itália,  bateu  Asiolpho,  tornou  a  tomar  iiaven- 
na  e  deu-o  ao  papa.  Seu  successor  foi  Didier. 
ÁSTOMOS,  s.  m.  pi.  povos  fabulosos  da  Ín- 
dia junto  ao  Ganges,  que  não  tinham  boca  e 
se  sustenta\am  do  cheiro  das  flores. 

ASTORGA,  (geogr.)  (/ís/unca  .-augusta)  ci- 
dade da  Hespanha,  em  Leão,  meia  légua  dis- 
tante doTuerto,  e  10  léguas  aoSO.  de  Leào. 
Pica  ali  perto  o  lago  da  Sanabria,  no  meio  do 
qual  se  eleva  o  velho  casteiio  dos  condes  de 
Benavente.  Astorga  foi  tomada  pelos  France- 
zes  em  1810, 

ASTORIA,  (geogr-)  cidade  dos  Estados-Uni- 
dos,  capital  do  Oregon. 


ASTRACAN  OU  ASiaARHANj 


pio;  serve  de  deposito  aocommercio  da  Kussia 
com  a  Bukharia,  aPeisia  e  Índia,  Osseuslrez 
bazars,  destinados  a  Irez  classes  de  mercadores,  . 
os  Uussos,  os  Índios  cos  Asiáticos,  duo-lhe  um 
aspecto  curioso.  Aslracan  era  antigamente  a  ca- 
pital do  Khanalo  de  Astracan;  pertence  aos 
Russos  desde  \òò4,  (>pcx:a  em  que  Ivan  iV.  a 
tomou;  foi  em  vão  sitiada  pelos  Turcos  (l^OB), 
O  governo  de  Astracan,  um  dos  da  Russia  da 
Furopa,  está  situado  entre  os  governos  de  Sa-' 
ratov,deOrenburgo,  d(j  Cáucaso,  e  o  mar  Cas- 
pio, c  estendesse  de  40"  40'  a  4^"  4â'  longi-r 
tude  E.,  e  de  45  a  52*'  latitude  N.;  íi2;i,000 
habitantes,  em  grande  parte  nómadas.  \'ario5 
grandes  rios  (Volga,  Ural,  Gachumi,  os  dous 
Uzens),  Produz  tabaco,  niilho,  arroz,  viqho, 
etc, 

A&TRAGÁLKAS,  «,  f.  pi.  {hol.)  sub  tribu  das 
leguminosas. 

ASTRAGÁLIA,  s.f.  (archit  )  profil  de  uma 
cornija,  terminada  na  parte  inferior  por  um  as- 
tragálo. 

ASTRAGALÍSMO,  s.  m.  (antiguid.)  jogo  de 
dados,  entre  os  Gregos. 

ASTRAGAUZÓNTES  ,  s.  m.  ph  (antiguid,) 
os  jogadores  de  dados,  grupo  feito  pelo  celebre? 
estatuário  Policléles, 

ASTRAGALO,  s.  m,  (Lat.  astragahts^  Gr, 
adragalos,  strongylos,  redondo,  em  forma  dc^ 
eyliadro  ou  de  columna,  rolo  grosso,  cordão 
compoílo  de  molduras  alternadas,  semicircu- 
lares unidas  por  filetes.  Os  lexicographos  deri-r 
vam  aslrágalo  de  strephô,  volver,  e  a  congre-r 
gativo,  mas  parece  vir  antes  doeste  verbo  e  de 
agallôy  ornar,  adornar.)  (anal  )  osso  do  pé;  é 
um  dos  sele  que  compõem  o  tarso,  e  es  lá  si- 
tuado na  parte  superior  d'e5te,  entre  a  tibia  ç 
o  calcaueo.  Alguns  appliearam  o  nome  de  As- 
tragálo  ás  sete  vértebras  do  pescoço. — ,  (ar^ 
ehit.)  molduKi  circular,  feita  em  forma  depe^ 
quenas  balas  enfiadas,  com  que  se  orna  o  alto 
das  columnas. — ,  (arlilh.)  ornato  emfóirnadQ 
cordão  que  rodêa  a  peça  junto  á  buca;  (anti- 
guid.) dado  de  jogar  entre  os  Gregos, — -,  (but.) 
género  de  plantas  leguminosas,  iisle  gen  ro 
comprehende  numerosas  espécies  subarbusteas 
e  herbáceas ;  os  seus  principaes  caracteres  são  ; 
folhas  pinnuladas,  flores  glomeradas  em  espi'* 
gas  axiilares  ou  terminacs,  e  baga  gibbosa,  com 
duas  cellulas. 

ASTRAGALÓIDES,  s.f.  pi.  (boi,)  plantado 
género  dos  astiagálos,  da  faniilia  das  legumi» 
nosas. 

ASTRAGALOMÂNCIA,  «.  /.  (antiguid.)  adi. 
viahação  por  meio  de  pequenos  ossos  marea- 
dos com  pontos  prelos,  de  que  os  Gregos  usa- 


(geogr.)  cidade  I  vam  paru  certo  jogo. 
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ASTRAL,  aâj.  dos  2  g.  (Lat.  miralis.)  (as- 
Iron.)  dos  aslros.  yínno — ,  ou  ii/dereo ,  o 
tempo  qufí  a  terra  emprega  em  fazer  a  sua  re- 
volução á  roda  do  sol. 

ASTRÂNCIA  ou  iviPEnATOuiA,  s.  r.(bot.)  gé- 
nero de  plantas  herbáceas  da  família  das  um 
brelladas.  Dislinguem-se  duas  espécies  origina- 
rias dos  Alpes:  1.*^  —  maiorf  que  lança  um 
tronco  de  pé  e  meio  até  <lous  de  altura,  lem 
as  folhas  semelhantes  ás  do  rainun-culo,  duras, 
franzidas  e  luzidias,  e  as  ílOres  esbranquiçadas 
ou  mais  frequentemente  tintas  de  uma  còr  de 
rosa  agradável;  g.**^  —  menor^  que  lança  tron- 
cos delgados  de  um  pé  de  altura,  tem  as  folhas 
digitadas,  denteadas,  e  todas  as  outra**  partes 
mais  pequenas  que  as  da  espécie  precedente. 

ASTRAPÍCU,  s.  m.  (h.  n.)  insecto  coleoplero 
que  se  acha  na  Toscana,  e  no  sul  da  Fj"aaça, 
V.  Si ap 111/ Uno. 

ASTRÊA,  s.  /.  (h.  a.)  género  de  polypos 
muito  analogoi  ás  madrepérolas.  CompÕem-se 
de  massas  ou  .expansões  semeadas  de  eslrellas 
pouco  prominentes,  e  divide-se  em  duas  espé- 
cies :  —  rotuloso^  de  estrellas  sejiaradas;  «  — 
galaxe,  de  estrellas  contíguas. 

ASTRÊA,  (mylh.)  deusa  da  justiça,  habitou 
a  terra  na  idade  de  ouro;  masoscrímes  dos  ho- 
mens a  obrigaram  a  subir  de  novo  aoceu;  for- 
ma o  signo  da  Virgem  no  Zodíaco.  Muitos  a 
confundem  com  Themis. 

ÁSTREO ,  A,  ad^.  {astro  ^  des.  Lat.  eus.) 
(poet.,  p.  us.)  cheio  de  astros,  que  lem  astros. 

ÁSTRES,  s.  m.  pi.  dita,  fortuna.,  fados,-—, 
revezes,  maus  succossos. 

ÁSTRÉTO,  Aj  ASTRÍCTO,  A,  adj,  (ant.)  V. 
jidsírictOt 

ASTRÍEKRO,  A,  alj.  (Lat.  mlrifer^  de  as- 
truiriy  astro,  ^  fero,  levo.)  (poet.,  p.  us.)  que 
lem  ou  leva  astros;  estrellado. 

ASTRÍFICO,  A,  adj.  (jioet.,  p^  us.)  cjue  faz 
apparecer  os  astros.. 

ASTRÍGERO,  A,  udj.  (poet.,  p.  US,)  guar- 
necido de  eslrellas. 

ASTRINGÍR,  V.  as  (Lat.  mirinf:;€re ,  ad  e 
sirmgtrCf  apertar.)  (ant.)  etc.  V.  ^dstringir, 
ele. 

ASTRIÓf<  ,  s.  m  (miaer.)  espécie  de  cris- 
tal, 

ASTRlÓTE,  8.  /.  (miner.)  {>edra  preciosase- 
melhante  ao  cristal. 

ÁSTRO,  s.  m.  (Lat.  odruithf  Cir.  asUr,  de 
a  congregativo  ou  intensitivo,  e  strephô,  mo- 
ver-se  .circularmente,  vulver,  porque  gyram  ou 
parecem  gvrar  era  torno  do  globo  terrestre.) 
(astron.)  corpo  celeste  e  luminoso,  ou  p<jr  si 
mesmo,  ou  pela  reflexão  da  luz  que  recebe  de 
outro.  Os  corpos  luminosos  por  si  mesmos  bri- 
lham por  lodos  os  lados,  e  illuminam  tudo  o 
que  os  rodèa  até  uma  cerla  distaneia;  taessão 
o  sol  e  as  eslrellas  chamadas  fixas :  os  outros, 
sendo  corpos  opacos,  como  a  terra  que  habita- 
iTios,  nào  se  fazem  luminosos  senão  reflectindo 
aluzc^uG  lhes  vem  de  outro  astro luminosopor  si - 


mesmo;  taes  são  os  planeias  da  primeira  e  se- 
gundaordem,  eoscomelas. — ,  (fig,)signo,  fa- 
do, estrella;  sol,  formosura  extraordinária  ;  lu- 
minar, personagem  insigne  pela  sua  sciencia. 
— ,  (ant  )  V.  /^'niro. 

íSvN.comp.  Astro,  estrella,  comtellação.  /4s- 
tro  é  palavra  geral  que  designa  todos  os  corpos 
celestes,  isto  é,  o  sol,  a  lua,  os  planetas,  as  es- 
tr'41as  e  os  cometas.  EntreÚa  designa  os  corpos 
celestes  que  são  luminosos,  que  tèem  luz  pró- 
pria. Consieliação  é  o  ajuntamento  decerto  nu- 
mero de  estrellas,  ao  qual  se  altribue  uma  fi- 
gura ese  dá  um  nome,  para  o  distinguir  de  ou- 
tros da  mesma  esptície. 

imaginaram  os  astrólogos  que  os  oslro>i  ti- 
nham influxo  no  génio,  temperamento,  incli- 
nações e  até  na  sorte  dos  homens;  e  ainda  ho- 
je na  linguagem  poética,  e  na  crença  vulgar, 
se  conserva  a  mesma  (jpiniào.  Muitas  vezes es- 
irel/a  vem  a  ser  synonyma  de  destino  ou  sorte. 
Alguns  autores  creram  que  lodos  temos  umaes- 
trella  que  nos  guia  ou  domina,  sem  que  lhe 
possamos  resistir.  Diz-se  urna  boa,  má,  feliz, 
desgraçada  estrella.  Porém  sempre  que  se  trata 
d^um  influxo  d(;vemos  empregar  a  palavra  <7s- 
tro,  assim  como  a  de  estrella  quando  se  falia 
de  sorte  inevitável.  Constellução  só  se  usa  em 
linguagem  astronómica. 

ASTROCÍNOS,  s,  m.  (astron.)  acanicula,  con- 
stellação. 

ASTROGÍR,  V.  a,  (ant.)  V.  Ealnigjr, 

AfeTRÓlTKS,  s./.  (h.n.)  madrepérola  estrel- 
lada,   ou  em  figura  de  estrella,    petrificada. 

ASTROKIÓN,  s,m.  (astron.)  nonve  da  estrel- 
la chamada  Syrio. 

ASTROLÁRIO,  s.  m.  (a^tro,  e  Gr.  iabu,  to- 
mar.) (astron.)  instrumento  mathematico  era 
forma  de  j)lanispherio  ou  de  esphera  discripta  so- 
bre um  plano.,  de  que  se  serviam  os  antigos 
para  as  suas  observações.  Este  meãmo  nome  se 
deu  a  vaiios  instrumentos  dediffereates  formas, 
dos  quaes  já  se  não  faz  uso.  — ,  projecção  da 
esphera.  —,  instrumento  de.qu^  u-avam  super- 
sliíiosamente  os  astrologose  adivinhos  para  pre- 
dizer o  futuro. 

ASTBOLOGÁL,  adj,  dos2g^  (p.  us.)  V.  //<- 
trologico. 

ASTJiOLOGÍA,  s.  f  (asiro^  elogia^  suffixo.) 
artíi  chimerica  de  predizer  os  successos  futuros 
peia  situação  dos  corpos  celestes.  Este  termo 
antigamente  significava  o  conhecimento  doceu 
e  dos  astros,  porém  mudou  de  si /unificação,  e 
hoje  dá -se  o  nome  de  astronomia  ao  que  os 
aiiligosehamavam  astrologia,  accre;centando-se 
a  esta,  para  maior  distiucçào,  o  epitheto  de 
judiciaria. 

BiN.Gomp.  —  /íslrologia,  astronomia.  Duas 
palavras  gregas,  formada  a  primeira  de  aster, 
astro,  e  kn^os^  discuiso,  e  a  segunda  de  aster, 
astro,  e  nomos,  lei,  regra.  Parecem  significar 
ambas  a  sciencia  dos  astros  e  das  leis  de  seus 
movimentos;  ouso  porém  pôz  entre  ellas  uma 
notável  differtnça.  Entende  se  por  asírologtu a 


AST 


A  ST 


615 


supposta  arte  de  predizer  os  futuros  aconteci- 
mentos, valendo-se  para  islo  do  asptcto,  po- 
fiiç^ào,  iuíluxo  dos  astros,  e  se  chamava  coni- 
inumeiíle  astrologia  'judiciaria,  ^^tronomia  é 
termo  mais  moderno,  e  desii:>na  delermiuud.;- 
meute  a  verdadeira  scietieia  dos  astros,  que  con- 
siste no  estudo  e  couliecimenlo  do  ceu  e  dos 
phenometios  celestes,  do  curso  e  movimento 
lio»  antros,  ete.  O  a^ttolo^o  conla  o  que  ima- 
gina oujulj^a  sem  fundamento  scienlilico,  bus- 
ca e  acha  applauso  no  néscio  vulgo;  o  adro- 
nomo  funda-se  em  cálculos  que  não  falham, 
diz-nos  o  que  sabe,  por  isso  merece  a  estima 
dos  sábios, 

ASTROLÓGICO,  A,  ad],.  pertencente  á  as- 
trologia;  encantador, —  MENTE,  adv.  segundo 
as  regras  da  astrologia, 

ASTilÒLOGO,  A,  adj.  (p.  us.)  V.  Aslrolo- 
gxco.       ^ 

ASTRÓLOGO,  s.m.  (Lat.  aatrologiis.)  o  que 
professa  a  astrologia  natural  ou  judiciaria,  — ^ 
^anl.)  astrónomo. 

ASTROLOMÍA,  8.  f.  (ant.)    V,  /istronomia, 

ASTROMELA,  (geogr.)  hoje  Marligues,  viila 
da  Franqa  na  foz  do  ÚhodadC). 

AiJTRÒMO,  «.  »n.  (ant.)    V.  /^síronomo. 

ASTRONOMÍA,  «.  /.  (as/ro  e  noinia  suff.) 
seieucia  dos  movimentos  celestes  e  de  Ludo  o 
que  pertence  aos  astros;  parte  das  malhema- 
ticas  mixtas,  na  qual  se  aprende  a  conheceras 
grandezas,  os  movimentos  e  as  distancias  das es- 
trellas,  dos  planetas  e  dos  cometas..  Os  antigos 
davam  a  esta  sciencia  o  nome  de  astrologia,  mas 
este  termo  está  hoje  reservado  para  a  sciencia 
ehimerica  de  lêr  o  futuro  nos  corpos  celestes. 

ASTRONÓMICO,  A,  «í/;.  pertencente  á  astro- 
nomia;  que  tem  uso  nella.  Taboas  — s,  que 
contêm  cálculos  relativos  aos  movimentos,  ap- 
pariçòes,  e  outros  fenómenos  dos  astros. — men- 
te, adv,  segundo  os  princípios  da  astronomia. 

ASTRÓNOMO,  s.  m.  (íi.s/ro,  e  Gr.  nomos, 
regra,  lei,  distribuição.)  oque  proftssa  a  astro- 
nomia;  o  que  a  pratica. 

ASTRÓNOMO  (o),  (liist.)  nome  pela  qualse 
designa  um  escritor  desconhecido,  do  século 
IX.  autor  de  uma  vida  dehuiz-o-^ffavel,  es- 
crita em  latim,  e  que  goza  de  grande  autori- 
dade. Vem-lhe  o  seu  nome  dos  conhecimentos 
que  possuía  em  astronomia. 

ASTRÓPHYTA,  s.  f.  {astro  H  Gr.  phi/ton, 
planta.)  (h,  n.)  estrelia  do  mar,  arborescen- 
te. 

ASTROSÍA,  s.  f.  ( Lat.  cestrnm  ou  cestrus,  mos- 
ea  varejeira,  tavào  )  (ant.)  travessura,  malda- 
de. 

ASTRÔSO,  A:,  adj.  (Lat.  strigosus,  magroé) 
(ant.)  infeliz,  desgraçado,  mofmo,  sem  ventu- 
ra, í 

ASTROSTÁSTICA,  8,  f.  (astron.)  sciencia  do 
calculo  da  passagem  e  distancia  respectiva  dos 
a&tros 

ASTRUC,  (J,),  (hist  )  celebre  medico  fran- 
cezj   nascido  uni  Sauves  perto  de  iUyisj  eiu 


160i,  falkcido  em  Paris  em  17()6,  oítndou  cm 
Alontpeilier,  e  foi  sm  ces.-ivameiíie  professor  t.'« 
medicina  em  Tolosa  (J7iO),  em  iVlonlpeilier, 
no  coliegio  de  França  c  na  faculdade  de  medi • 
cina  de  Pariz.  Orei  de  Polónia  attraúi-o  a  si, 
nomcando-o  seu  primeiro  medico  (17!2*J) ;  mas 
só  tieou  ali  um  anno,  e  regreisou  a  Pariz  em 
17.)0,  sendo  entào  escolhido  por  Luiz  X  V .  para 
seu  medico.  Ha  d^elie  grande  numero  de  obras 
muito  imp<3rtantes. 

ASTCCIA,  «,  f,  (Lat,  asiutia.)  sagacidade j 
manha,  ardil;  industria  má, 

ASTUCIÁH,  o,  a.  {astuc\a,  ar  des.  inf.)  in»- 
ventar  astúcia,. 

ASTUCIOSO,  A,,  flí^;.  (Q*/uãa,  des.  o>o.)  V. 
/isluto.  — MENTE,  «(ic.  sagazmente^  com  astú- 
cia, ardilosamente.. 

ASTÚr,  «.  ?íi,  (Lat.  aslur^  de  a$t€rias  que 
se  acha  em  Plinio.-  Fr.  aaiour,)  ave  de  rapi- 
na. 

ASTCJRA,  (geogr.)  cidade  do  estado  ecclesia*- 
tico,  ló  léguas  aoS.  de  Uoma,  na  embocadu- 
ra do  rio  Astura.  Cicero  tiaha  ali  perto  tima 
quinta,  nas  proximidades  da  qual  elle  fui  mor- 
to. OjovenCJonradino,  batido  em  Tagliacozzo,. 
foi  ali  prezo,  em  L2()8, 

ASTURÃOS,  (geogr.)  pequeno  rio  de  Portu- 
gal na  província  do  Minho,  arcebispado  de  Bra- 
ga, nasce  no  sitio  de  Azevosa,  depois  de  ferti- 
lizar os  campos  de  Asturàos  e  Breliandos  vaf 
desaguar  no  rio  Lima. 

ASTURIÂNO,  A,  adj.  e  s.  natural  das  Astu^ 
rias. 

ASTURIÃO,  s.  m.  (ant.)  asturiano.. 

A-&TÍ;rias,  (geogr.)  regiàodaH=espanlia,  de- 
que  se  formou   a  intendência   de  Oviedo,  era- 
limitada  ao  N.  pelo  mar,  ao  S.  pelo  reino  de- 
Leào,  aE.  pelaCastella-Velha,  a  O.  pelaCíal- 
liza ;  350,000  habitantes,  Capital  Oviedo.  Mui- 
tas montanhas  e  valles.  Cereaes,  milho ,  ferro, 
cobre,  carvão  de  pedra,  etc. ;,  nas  costas  alam- 
bre e  coral.  Distinguiam  se  antigamente  dua*- 
Astúrias,  a  Asturia  de  Oviedo,   e  Asturiu  de- 
Santilhana,  assim  chamadas  das  suas  capitães. 
As  Astúrias  são  o  berço  da  monarchia   hespa- 
nhola  christà ;   é  nas  montanhas  das  Astúrias 
que  se  refugiaram  os  Godos  em  71 '2  e  713,   e 
que   Pelagio,   proclamado  rei  em  Cavadonga 
(718)  ganhou  a  victoria  da  Deba  em  7 li).   O 
filho  primogénito  dos  reis  deH^spanha  é  prin* 
cipe  das  Astúrias.  V.  Ooicdo  e  Leã'). 

ASTURICA  AUGUSTA ,.  (geogr.)  cidade  da 
Hespanha^  capital  dos  Asturios;  hoje  /hlor* 
ga. 

ASTURICANOS,  í.  m.  pi.  povos  da  Sarma'- 
eia  Asiática. 

ASTÍiRlos,  (geogr.)  povo  da  Hespanha,  en* 
tre  os  Callaicios  e  os  Cantabros^  habitava  a* 
Astúrias  actuaes  e  aparte  septentíional  do  rei- 
no de  Leão  Sendo  o  ultimo  povo  da  Hcspa'* 
nha  submetido  p»  los  Romanos,  foi  por  eliesdi* 
vidido  em  Trasmontancs  ao  N.,  e  /liigxiúa^ 
tu)s  ao  S,  A  sua  capital  era  Asturia  Augusta. 

Ló  i  * 
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ASTC'TO,  A,  o:lj.  {Lat.  astidus ;  astus,  ma- 
nha, sublíl-ziij  malícia j  do  Gr.  astu,  urbani- 
dade,  polulez,  subtileza.  A  //cropolis,  ou  ci- 
dade alia  de  Alhonas,  chamava-se  /Jstu^  do 
J',gyp.  aschy  suspendido,  e  luoii,  montanha ; 
foi  fundada  por  unia  colónia  egypcia  de  Sais,) 
dotado  de  astúcia,  saga?,  arddoso,  manhoso. 
—  njr.NTr,  adv.  sagazmente,  com  astúcia. 

ASTYAGO,  (l)ist.  ant.)  ultimo  rei  doí  Me- 
des, filho  de  Cyaxaro,  reinou  de  ò9b  a  5()0 
annos  antes  de  Jesu-Christo,  e  foi,  segundo  He- 
ródoto, desentronisado  por  Cyro,  seu  ulIo.  Xe- 
nophonte  nào  confirma  esta  versão. 

ASTYANAX,  (hi,t.)  Iilho  de  Hettcr  edeAn- 
dromaco,  foi,  depois  da  tomada  de  Troya,  pre- 
cipitado do  alto  dos  muros  da  cidade,  porque 
Cíilclios  tinha  prophetisado  aos  Gregos  queelle 
lhes  seria  mais  funesto  do  que  o  seu  pai.  Se- 
gundo oulra  tradição,  foi  salvo,  e  seguiu  asua 
mài  ao  Epiro 

ASTYDAMIA,  (hist.)  esposa  de  Acasto,  rei 
de  lolcos,  concebeu  um  amor  criminoso  por 
IMib ;  vendo-se  desprezada,  accusou-o  de  a  ter 
c|uerido  violentar,  afim  de  o  fazer  perecer.  Mas 
Peleo  escapou,  e  vingou-se  pelo  supplicio  de 
Acasto  e  de  Astydamia. 

ASTYPALÊA,  (geogr.)  ilha  do  Archipelago, 
lima  das  Gycladas,  hoje  Stampalla, 

ASUÁR  SE,  V.  r.  (ant.)  V.  ^4isunar  se. 

ASUAY,  (gtogr.)  departamento  da  Colum- 
bia,  na  America  do  Sul  (Equador),  ao  SK.  e 
a  E.  dos  Andes,  divide  se  em  trez  províncias: 
Cuença,  Loja,  Jaen  ;  a  sua  capital  é  Cuença, 

ASLUÁDA,  í.  /.  (ant.)  V.  jiçududj. 

ASUNÂDA,  s.  f.  (ant.)  V.  j4s  uada. 

ASL^NADAMÈNTE,  ado.    (ant.)  em  assuada. 

Á  SLRDÍNA,  (loc.  adv.)  V.  Surdina. 

ÁS  VKZES,  (loc.  adv.)  V.  Fe%. 

ASYCTOS,  s.  m.  (miner.)  pedra  preciosa  co- 
nhecida dos  antigos. 

ASYLA,  s.  /.  (bot.)  nome  de  uma  planta. 

ASYLO,  s.  m.  V.  /ísi/o. 

ASYLUM,  (geogr  )  cidade  dos  Estados-Uni- 
do?,  na  Pensylvauia,  5  léguas  e  meia  ao  N. 
de  Towanda,  e  'ò'ò  léguas  ao  NE.  de  Phila- 
dclpliia. 

Aií.YMETBÍA,  s. /.  ((jr.  a  priv.  sem  ;  si/n, 
juntamente,  mtlron,  medida  )  (math.)  impos- 
sibilidwde  de  achar  a  raiz  quadrada  de  um  nu- 
mero — ,  (didact.)  falta  de  proporção  entre  as 
partes  de  uma  cousa,  o  contrario  de  symetria. 

ASYMPTÒMAS,  s.  f.  (aut  )  V.  Ãsympio- 
ia. 

ASYMPTÒTA,  s.  /,  (Gr.  a  priv.,  sj/n,  com, 
juntamente,  plotôs,  de  piplô,  cair,  que  nào 
coincide.)  (math.)  linha  recta  que  sendo  iah- 
nilamente  prolongada,  aproxima-se  continua- 
mente a  uma  curva  ou  a  uma  porção  de  cur- 
va prolongada  ao  infinito,  de  maneira  que  a 
8ua  distancia  a  esta  linha  não  chegue  a  ser  nun- 
ca zero  absoluto,  mas  possa  achar-se  sempre 
menor  que  outra  qualquer  grandeza  dada. 

ASYMPTÒTICO,  A,  af//.  (math.)  da  asympto- 


la.  Espaço — ,  entre  uma  curva  e  asua  asym- 
plota. 

ASYNDETÒN,  s.  m.  (Gr.  a  priv.,  si/n,  jun- 
tamente, cem,  edêô,  ligar.)  (gram)  figura  que 
consiste  em  collocarem-se  vários  incisos  conti- 
nuados, sem  conjuncçoescopulativas  :  ex.  «  Fre- 
me, brama,  ameaça,  desatina  j  corre  á  vingan- 
ça, encontra  co^a  ruina.'? 

ATÁ  ou  ATTAÁ,  adu.  (ant.)  que  se  escrevia 
também  alha  (Arab.  halta,  até;  Cast.  hasta. 
Nào  é,  como  diz  Moraes,  corrupção  de  o  ial 
ponto.)  V.  /llé. 

ATABACÁDO,  A,  odj.  de  côr  de  tabaco. 

ATABAFADO,  A,  p.  p.  de  atabafar. — ,  aá;. 
encoberto,  occulto  (negocio). 

ATABAFADÔR,  s.m.  O  que  atabafa;  (ant  ) 
o  que  falia  tanto  e  usa  de  tantos  argumentos, 
que  fiiz  calar  os  outros. 

ATABAFAR,  V.  a.  {abafar'^  opref.  o  <  parece 
vir  do  Lat,  aptare,  adaptar,  ou  de  adadum^ 
sup.  deadgo,  constranger,  forçar.)  abafar,  co- 
brir para  conservar  o  calor;  (fig.  famil  )  occul- 
tar,  encobrir.  — sr,  v  r.  cobrir-se  bem;  (fig.) 
suffocar-se,  occultar-se. 

ATABÁL  ou  ATABÁLK,  s.  m.  ATABÁLES, 
pi.  (Arab.  attablo,  caixa  militar,  tambor.)  ea- 
pecie  de  tambor  ou  caixa  de  cobre  com  coiro 
de  uma  só  parte.  E  instrumento  mourisco. 

ATABALÊIRO,  Sc  m.  o  que  toca  atabales. 

ATABALHOADO,  A,  p  p.  de  ataljalhoar; 
adj.  (burl  )  que  se  pfrtuibae  embaraça,  fallan- 
do  ou  fazendo  alguma  cí)Uí.a  inconsideradamen- 
te ;  que  éfeiloou  dito  atabalhoadamente;  atra- 
palhado. — MENTE,  adv.  ^burl.)  desordenada- 
mente, confusamente,  com  perturbação, 

ATABALHOAR,  v.n.  (vt'm  naturalmente  de 
atabal,  pelo  effeito  que  tem  dt;  aturdir  os  ou- 
vidos.) (famil.)  fazer  ou  dizt;r  alguma  cousa  sem 
ordem  e  confusamente;    balbuciar. 

ATABALIBA  ou  ataHUAIPA,  (hisf.)  ultimo 
rei  do  Peru,  da  familia  dos  Incas,  foi  agrilhoa- 
do, contra  a  fé  dojuramento,  por  Pizarro,  em 
uma  conferencia  a  que  este  general  o  tinha  at- 
traído,  depois  foi  estrangulado  por  sua  ordem, 
em  15;}.i. 

ATABÃO,  s.  m.  (ant.)  V.  Tuvão  ou  Tabão. 

ATABÁQ.UE,  s.  in.  instrumento  feito  de  um 
cylindro  de  madeira  com  couro  na  bjca,  onde 
se  toca  com  as  muos. 

ATABAttUÊUlo,  s.  fii.  O  que  toca  ataba- 
que. 

ATA  BARDA,  (ant.)  V.   Tabordo. 

ATABEK,  ^hist.)  (istoé,  pai  do  príncipe)  no- 
me que  enlre  os  Turcos  tomaram,  nos  séculos 
Xl.eXíI.,  vários  emi:  es  que,  encarregados  do 
governo  das  províncias  do  Iran  pelos  Sultões 
seldjucides,  tinham  usurpado  o  poder  supremo, 
mas  nãoousavam  tomar  o  titulo  de  Sullào.  For- 
maram quatro  dynaslias  principaes  :  1.**  os 
atabeks  dí  Irak,  que  tiveram  por  fundador 
Omad'Edòiri-Z!  nghi,  o  mais  celebr(;  dos  ata- 
beks, e  que  os  Cruzados  chamavam  Sariviàni-; 
seus  succesiores  reinaram  de  1127  a  l;áltJ;:2.** 
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os  atabeks  do  Farsistaa,  que  possuíram  a  Pér- 
sia de  IL-L8  a  12o4,  e  foram  dVlla  expulsos 
por  Hulagu ;  3."  os  alabeks  de  Aderbidjan, 
de  1169  a  LÍliò^  4.^  os  atabeks  do  Laristan, 
o  ultimo  dos  quaes  falleceu  em  1339. 

ATABEY,  í.  m.  (Arab.  pai  do  senhor.)  (h. 
ant.)  titulo  que  os  hiáioriadores  árabes  davam 
ao  sultào  e  ao  gram  vizir, 

ATABÚA,^  s.  /.  (ant.)  V.  Tábua. 

ATABUCÁDO,  A,  p.  p.  de  atabucar;  adj. 
(ant.)  embebido,  engodado. 

ATABLCÁR,  V.  a.  (ant.)  entreter,  occupar; 
illudir,  engodar. 

ATABULO,  s.  m.  (antiguid.)  nome  que  da- 
vam os  Romanos  a  um  vento  pernicioso  que 
sopra  na  Appulia:  é  o  do  Noroeste. 

ATABYRIA,  (geogr.)  nome  antigo  da  ilha 
de  Rhodps. 

ATABYRIO,  (h.  ant.)  sobrenome  que  os  ha- 
bitantes de  Khodes  davam  a  Júpiter,  por  cau- 
sa do  templo  em  que  era  celebrado  no  monte 
Atôbyris. 

ATABYRíS  ou  ATABYRIO,  (gcogr.)  moute da 
ilha  de  Khodes. 

ATACA,  s.  /.  (de  atacar,  no  sentido  de  li- 
gar. £m  Árabe  athia,  atacador,  cordão.)  fita, 
cordão,  correia  ou  cousa  semelhante,  com  que 
se  ataca  ou  prende  uma  cousa  com  outra,  prin- 
cipalmente os  vestidos  que  se  ajustam  ao  corpo, 
como  collete,  etc.  Nãoudimttir  ponto  nem  — , 
(phr.  famil.)  estar  podre  de  velho,  irremediável. 

ATACADO,  A,  p.  p.  de  atacar ;  adj.  preso 
com  ataca;  carregado;  cheio  até  acima.  Fen- 
der por — ,  (commerc.)  por  junto:  oppõe-se  a 
vender  por  miúdo  e  ao  retalho. 

ATACADOR,  s.  m.  O  que  ataca ;  cordão  de 
atacar  enfiado  porilhozes;  instrumento  para 
atacar  e  calcar  a  carga  dentro  da  espingarda, 
da  peqa  d'arlilharia,  etc. 

ATACAMA,  (geogr.)  cidade  da  Bolivia,  ca- 
pital de  uma  região  do  mesmo  nome,  aos  72^ 
6'  longitude  O.  e  21°  52'  latitude  S. 

ATACAMÍTA,  s. /.  (miner.)  fóssil  do  Peru, 
pulví*  ri  forme,  esverdinhado ,  com  mistura  de 
grãos  de  quartzo:  é  uma  substancia  formada 
da  combinação  do  oxydo  de  cobre  com  agua 
e  acido  muriutico. 

ATACAR,  V.  a.  (Fr.  altac/ier,  prender,  li- 
gar; do  Lat.  apto,  arí,  li^ar,  unir,  eac/ts,  agu- 
Iheta,  atacador,  ou  úealtexo,  cre,  unir.)  unir 
uma  couía  a  outra  com  ataca  ou  cousa  seme* 
Ihante;  apertar  a  carga  das  peças  de  artilharia 
ou  de  qualquer  outra  arma  de  fogo;  encher, 
carregar  muito  alguma  cousa. 

ATACAR,  V.  a.  (Gr.  antk,  contra,  e  ogon, 
combate.)  acommeter hostilmente,  investir,  as- 
saltar; (fig.)  apertar  alguém  com  força  de  ra- 
zões, de  argumentos. — ,  (mar.)  prender,  fixar 
a  um  dos  bordos. — fogo  â  mina,  pôr-lhe  fo- 
go.—  um  pr-^go,  (carpint.)  não  o  pregar  de  to- 
do, — SE  e?n  peltija,  em  coufliclo,  pelei  ia r,  com- 
bater.—  fm  flanco^  pelo  lado  direito  do  exer- 
cito inimigo,  ou  da  praça,  baluarte. 
VOIi.  1. 


'  ATACINOS,  (geogr.)  povo  da  Gallia,  na  Nar- 
boneza  1.%  entre  os  Óardones  e  os  f^^olca:  Are 
comici,  assim  chamados  do  rio  Atax  (Aude), 
que  regava  o  seu  paiz.  A  sua  capital  era  Ata- 
cimií  victis  (Aussière),  aldeia  situada  perto  da 
ribeira  de  Ausson,  a  3  léguas  deNarbona.  Pá- 
tria de  Terêncio  Varrão.  Os  Atacinos  occupa- 
vam  uma  parte  do  departamento  do  Aude,  nos 
contornos  de  Aleth. 

ATACOÁDO,  A,  p.  p.  de  atacoar;  adj.  na- 
patos  alacoados,  com  tacões  novos;  {^^g»)  f^to 
— ,  mal  remendado. 

ATACOÁR,  t?.  a,  (apref.,  /acão,  ardes  inf.) 
(sapat.)  pôr  tacões  ;  remendar  mal. 

ATÁD,  (geogr.)  planície  do  Egypto,  alem 
do  Jordão,  onde  os  Israelitas  celebraram  as  exé- 
quias de  Jacob, 

ATADÍíSHO,  A,  adj.  (famil.)  diminut.  de 
atado  na  significação  de  enleado,  acanhado, 
sem  despejo  nem  desembaraço. 

ATADO,  A,  p.  p.  de  atar;  adj.  ligado,  pre- 
so com  atadura  ;  (fi^.)  embaraçado,  perplexo, 
acanhado,  apoucado;  que  se  embaraça  ou  per- 
turba com  qualquer  cousa. —  nas  mãos,  (fig.) 
fraco,  cobarde.  Mãos  — s,  falta  de  liberdade, 
ou  de  acção  livre.  Discurso  bem  ou  m,al — , 
bera  ou  mal  deduzido.  —  a  urna  ordem,  a  um 
voto,  cingido,  sujeito,  obrigado,  por  dever,  a 
conformar-se  com  elle. 

ATADO,  s.  m,  feixe,  molho,  conjuncto  de 
cousas  atadas. 

ATADO  A,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Beira,  comarca  e  termo  da  cidai* 
de  de  Coimbra, 

ATADOR,  s.  m.  o  que  ata. 

ATADURA,  s.  f.  (des.  tira  )  ligadura,  prisão 
tudo  o  que  serve  para  atar  e  prender;  tira  de 
pano  branco,  estreita  e  comprida,  com  que  se 
cestumam  atar  as  sangri;,s,  feridas,  etc. 

ATÃES,  (geogr.)  villa  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Beira,  bispado  e  comarca  da  cidade 
de  Lamego. — ,  aldeia  na  proviní^ia  do  Minho, 
arcebispado  deBiaga,  comarca  de  Guimarães. 
— ,  aldeia  na  província  do  Minho,  bispado  e 
termo  da  cidade  do  Porto,  de  Gondomar. 

ATAFÁL,  s.  m  (Arab.  atlafar,  cinta  larga 
com  franjas.)  cinta  larga  de  tecidos  de  cores 
com  franjas,  que  as  bestas  decarga  trazem  pre- 
sa á  albarda,  servindo-lhes  de  retranca. 

ATAKEGUÁDO,  A,  adj.  (ant.)  que  se  sente 
com  afflicção;  afadigado. 

ATÁFERA,  s./.  (V.  Atafal.)  (esporteiro)  ti- 
ra di;  esparto  para  pòr  as  azas  nos  ctíirões. 

ATAFONA,  s.f.  (Arab.  «í/o/inna,  do  verbo 
tahauna,  moer.)  engenho  de  moer  grão,  posto 
em  movimento  â  mão  ou  por  bestas. 

ATAFONÊIRO,  s.m.  A,/,  oque  administra 
e  rege  a  atafona. 

ATAFULHADO,  A,  p.  p.  de  atafulhar;  adj, 
(pleb. )  metido  á  força  ;  ex.  comer  no  es- 
tômago, algodão  ou  estopa  em  alguma  rotura 
afim  de  a  eníupir,  etc, 

ATAFULHAR,  V.  a.  (a  pref.  iafulhar,)  m«- 
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ter  á  forçn  (ósIíoc.tIos   na  bòcia)  J  tnpnr  (uma 
rotura  com  <'slO)píi).        ■    '         ■      ■     >■  -• 

ATAGANTÁU,  r.rt/fnnt.Vaffligir,  canqâp,  im- 
portunar ;  amedrontar.  V*  Toganlary  FldgeUàr. 

iV.  B.  Duarte  Nunes  de  Leão  quer  derivar 
este  vocábulo  de  e//í^Jtcn/tíir,  fazef  hectieo; 
não  é  natural' deduzir  a  etymologia  de  uma 
accepf^áo  figurada  e  forçada,  e  náo  do  sentido 
eàtriclo  e  próprio  do  radit-al,  que  é  tagnnte, 
açoute,  do  Pr.  ant.  iaganf,  abatido,  cariçado, 
fatigado.  V .  Vagante  e  'lagar, 

ATAÍDK,  (^eogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
viticia  do  Minho,  arcebispado  de  Braga,  comar- 
ca de  Via  una»' 

ATAIMÁDO,  A,  adj.  {a  pref.  e  tnlmado,) 
(ant.)  dissimulado,  attento  observador  de  tudo; 
aslulo,  ardiloso,  velhaco. 

ATÁJA,  s.  m.  (h.  n.)  peixe  do  mar  Verme- 
lho, congénere  do  siena. 

ATALAIA,  s.  /,  (Arab.  a//a//.j<£,  torre  de  vi- 
gia, lugar  alto;  de  lâlea,  subir,  e  na  8. '^con- 
jugação viciar,  descobrir  ao  longe  coma  vista.) 
torre  cons^truida  em  lugar  alto,  para  d'alí  vi- 
giar a  campina  ou  o  mar,  e  fazer  aviso  do  que 
se  descobre;  pessoa  que  esta  de  vigia  ou  senli- 
nella  na  torre;  espia  que  anda  observando  o 
inimigo  e  seus  movimentos;  tributo  antigo  para 
as  atalaias ;  certa  embarcação  da  Índia.  Olhos 
de  — ,  mui  inquietos,  que  se  volvem  paia  toda 
a  parte.  Em  « —  de  alguém,  detraz  de,  para  o 
vigiar,  V.  g.  Mandou  barcos  em  —  d'elle.  Da- 
va-se  o  nome  de  —  a  fustas  ligeiras  que  se  man- 
davam vigiar  as  embarcações  inimigas;  (Hg.) 
pessoa  vigilante. 

ATALAIA,  (geogr.)  villa  de  Portugal  na  Fís- 
tremadura,  patriarchado  de  Lisboa,  comarca 
de  Thomar,  da  qual  dista  3  léguas  para  o  S., 
está  situada  entre  o  Tejo  e  Thomar,  a  20  lé- 
guas de  Lisboa;  S,2O0  habitantes. — ,  aldeia 
na  província  da  Estremadura,  comarca  de  Lei- 
ria.— ,  serra  na  província  da  Estremadura,  co- 
marca de  Leiria,  termo  de  Pombal.  — ,  serra 
na  província  da  Estremadura,  patriarchado  de 
Lisboa,  terá  de  comprimento  um  quarto  de  lé- 
gua, e  meia  légua  de  largura.  — ,  aldeia  na 
província  da  Estremadura,  patriarcliado  de  Lis- 
boa, comarca  de  Torres  Vedras.  — ,  duas  al- 
deias na  província  da  Estremadura  e  termo  do 
Santarém. — ,  aldeia  na  província  da  Estrema- 
dura, patriarchado  de  Lisboa,  termo  da  villa 
de  Alcmquer. — ,  serra  na  província  da  Bei- 
ra, bispado  de  Vizeu,  comarca  de  Pinhel,  ter- 
mo d tí  Trancoso. 

ATALAIA  DE  CATHARINA  VA^,  (geogr.) 
aldeia  de  Portugal  na  província  da  Beira,  bis- 
pado da  Guarda,  comarca  de  Thomar. 

ATALAIA  DE  ESTEVÃO  YAZ,  (tíCOgr.)  al- 
deia de  Portugal  na  província  da  Beira, .  bis- 
pado da  Guarda,  comarca  de  Thomar, 

ATALAIA  DO  CAMPO,  (geogr.)  víHa  de  Por- 
tugal na  província  da  Beira,  termo  deCastello 
Branco,  10  léguas  distante  da  cidade  da  Guar- 
do.; tem  350  habiluates,. 


ATALAIA  DO  RUIVO)  (geogr.)  aldefa  (Te 
Portugal  na  provincia  da  Beira,  bispado  da 
Guarda,  comarca  de  Thomar, 

ATALAIA  DOS  SAPATEIROS,  (gcogr.)  aldeia 
de  Portugal  na  provincia  do  A  lemlej o,  comar- 
ca da  cidade  de  Elvas. 

ATALAIADAMÊNTE,  adc.  ({>.  us.)  vigilarittíi 
mente,  com  tento,  acauteladamente, 

ATALAIADO,  A,  p.  p.  de  atalaiar;  adj.  avi- 
sado, vigiado,  cr.  C6 Como  andava  —  de  suas 
traições»  acautelado,  Albuquerque,  1,  cap» 
48.  ^  , 

ATALAIADÒR,  s«  m,  (p.  us,)  O  que  atalaia;. 
vigia. 

ATALAIA  MENTO,  «.  m,  (ant,)  acçâo  deata- 
laiar,  de  vigiar, 

ATALAIÃO,  s.  m^  (ant.)  augn>entativo  de 
atalaia;   torreão. 

ATALAIÁU,  V.  a.  {ai alma ^  arde*  inf.)  vigiar 
ou  registar  ornar  ou  o  camíX),  de  alguma  ata- 
laia ou  altura  para  se  dar  avisei  do  que  se  des- 
cobre. — sK,  V,  r,  acautelar-se  com  vigias  ata- 
laias. 

ATALAÍNHA,  s.  f,  diminut.  de  atalaia,  tor- 
rinha de  vigia, 

ATALÂNTA,  s./.  (li*  n.)  «pecie  de  bo^rbole- 
ta  chamada  por  outro  nome  vulcana. 

ATALÂNTA,  (myth.)  filha  de  Schenêo,  filho 
de  yVthamos,  celebre  na  fabula  pela  sua  agili- 
dade. Para  illudir  as  instancias  dos  príncipes 
que  pediam  a  sua  mão,  prometteu  casar  còm 
aquelle  que  a  vencesse  em  uma  corrida,  mas 
coin  a  condição,  que  lodos  aquelles  que  ella 
vencesse  fossem  mortos.  Vários  d'elle3  tinham 
já  perecido  quando  Hippomenes  entrou  na  apos- 
ta, e  obteve  por  astúcia  o  premio  oíferecido, 
atirando  diante  de  Atalanta  pomos  de  ouro 
que  ella  foi  apanhando,  eque  atrazavam  asua 
corrida. — ,  uma  outra  Atalanta,  celebre  ca- 
çadora, tomou  parte  na  caça  do  javali  Galy« 
don,  deu  o  primeiro  golpe  no  terrível  animal, 
e  recebeu  a  cabeça  do  javali  das  mãos  de  Me- 
leagro,  seu  amante. 

ATALAYA  ou  ATALAIA,  (geogr.)  vílla  do  Bra- 
sil na  província  das  Alagoas ,  G  léguas  a  O. 
da  cidade  d'e3te  ultimo  nome.  Uma  reunião 
de  índios  da  raça  dos  Caboclos,  que  se  distin- 
guiam pela  regularidade  das  feições  e  gentile- 
zas do  corpo,  foi  a  primeira  origem  d'esta  víl- 
la. Os  colonos  tendo-se  aggregado  aos  Indioà, 
edificaram  uma  igreja  a  Nossa  Senhora  dos  Bro- 
tas, que  pouco  depois  foi  creada  parochia.  Al- 
cançou o  titulo  de  vílla  em  I7â7,  com  o  no- 
me de  Atalaya.  Seu  districto  se  estendeu  en- 
tão ao  occidente  até  os  confins  da  provincia, 
mas  foi  em  183i2  coarctado  para  se  formarem 
os  de  villa  Nova  da  Assem blêa  e  de  tilla  No- 
va da  Imperatriz.  A  serra  Bananal  o  separa  ao 
O.  doestas  duas  villas,  e  forma  o  limite  da  pro- 
víncia de  Piauhi.  Este  districto  é  regado  por 
grande  numero  de  ribeiros,  as  terras  são  fortes,^ 
mas  férteis;  tem  2,000  habitantes. — ,  torre  da 
provincia  do  S.  Pedro  do  liío  Grande,  onde 
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íia  úm  pharorque'^in<frcn' aosnavogfinles  acji*' 
irada  do  porto  da  cidade  do  liioGrande.  Acha- 
se  «sta  torre  em  â-S"  8*  latitude ,  e  54^  87' 

AT^\l.rtXt)Ã,  s\  f  (substi  da  ôgs.  f.  de  ata- 
lhado.) (agric.)  ocórteou  aceiro  de  matas,  que 
VI  faz  para  evitar  a  coram uniaiçao  do  fo<íO. 

ATALHADO,  A,  p.p.  deaiaíh;ir^  «((;.  inter- 
rompido, embaraçado,  qué  não  p6de continuar 
no  que  diz  ou  faz;  perplexo,  indeterminado, 
confuso,  perturbado,  corrido,  irresoluto.  —  dã 
algumacuusaj  privado  delia  5  estorvado,  impe- 
dido no  seu  uso,  ex.  «a  lingua — ,  isto  é,  im- 
pedida de  fallar.  Do  que  António  de  Miranda 
ficou — .  ??  Couto,  dec.  IV.,  88.  Caminho — , 
encurtado  por  atalho.  Campo -^  de  vatlosy  de- 
fendido por  meio  de  vallos. 

ATALlIADÔR,  s.m.  oqueatalha,  talha,  ta 
la,  no  campo  inimigo.— ,  (milit.  amt.)  explo- 
rador no  campo  inimigo,    a  pé  ou  a  cavalio; 
(fig. eadj.)  que  estreita,   abrevia,  corta,  v,  g. 
achaque  —  da  vida.  Lei  —  de  grandes  males, 

ATALIíADÓUROS,  (geogr.)  duas  aldeias  de 
Portugal  ria  província  da  Estremadura,  pa- 
Iriarchado  de  Li^bba,    comarca  de  Santarém. 

ATALII,\:\íÊ!VTO,  s.m.  (ant.)  acçòio  e  ef  fei- 
to de  atalhar;  cousa  que  atalha,  corta  oacces- 
so,   defezadè  fortificação^   como  valle,    fosso, 

"etC.  *  ■..:■: 

ATALHAR,  tj  a.  (a  prefée talhar.)  encurítir, 
abreviar,  ir  por  atalho;  embaraçar,  estorvar, 
fazer  que  alguma  cousa  nào  succeda  ou  nâo  con- 
linue;  impedir  a  commuuicaçâo.  — ,  (fig.)ia- 
lerromper  (o  discurso,  as  vozes) ;  impedir,  em- 
baraçar, cortar  (o  caminho,  o  plisso) ;  prevenir, 
obviar  (o  mai,  a  doença).  Cuidar  de  —  e  ro- 
dear, (phr.  prov.)  cuidar  ou  querer  fazer  algu- 
ma cousa  mais  depressa,  e  retarda-la  por  isso 
mesmo,  ou  ter  máo  successo  quando  se  procu- 
ravam os  meios  de  sair  prospera.  — ,  (ant.)  ta- 
lhar, cortar.  — o  terra.,  tomar t»passo8}>oT  onde 
o  inimigo  pode  entrar  e  sair.  — se,  v.r.  encur- 
t:-r-seou  abreviar-se  (caminho) ;  impedir-se,em- 
"bardçar-se,  estorvar  se  (o  successo  ou  êxito  de 
alguma  cousa);  (fig.)  ficar  perplexo,  confuso, 
'irrcsolulo. 

ATALHE,  S.m.  V.  Atalho,  — ,  (ant.)<:om- 
pendio. 

ATALHO,  s,  m  caminho  menos  seguido  que 
a  estrada  principal,  e  ordinariamente  mais  cur- 
to^ (fi^.)  meio  breve  e  fácil  para  fazer  ou  con- 
seguir alguma  cousa ;  embaraço,  estorvo,  obstá- 
culo; expediente  que  atalha  delongas.  — ,  (for- 
tif.)  fortificação  defensiva  de  madeira  ou  pedra 
e  cal  para  cortar  a  estrada.  Pôr  —  a  alguma 
cousa,  (phr.  fig.)  finda-la ;  terminada,  rema- 
ta-la, —-s  dos  cscrinães,  abreviaturas  uzudas  na 
escritura.  Barros,  GraiTT.  pag    "^Of .    i^"  '*  >= 

ATAM,  (geogr.)  íKkia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  MínlK),  bispado  e  termo  da  cidade 
do  Porto. 

AT\MÁuo,  A,  aâji  (de  atar  ou  aiamento.) 
(aal.)  par  grosso,  atacado,-  v.  g-.^eader  |)or  — . 


'  \TAMANOÁl)G,  A,  p*  p.  de  atamancar ;  adj. 
(famii.)  concertado  grosseiramente,  remenda- 
do, 

'  ATAMANCAR ,  r.  a,  (a  pref.  tamanco,  ar 
d-es.  inf.)  (farail.)  concertar  grosseiramente,  re- 
mendar cousa  velha;  remediar  provisoriamen- 
t(;  alguma  cousa,  {iara  que  ainda  algum  tempo 
possa  servir. 

ATA  MA  RABO,  A,  adj,  (a  pref,  tâmara^  e  des. 
ado  )  de  <;òr  de  tâmara. 

ATAMÁKMA,  (geogr.)  é  O  nome  de  uma  das 
portas  da  villa  de  Santarém,  de  cuja  etymo* 
íogia  se  dao  varias  explicações;  uns  dizem  si- 
gnificar ata-mc  a  arma,  outros  toma  arm.a, 

ATAMBÔR,  s.  m.  (ant.)  V.  Tambor. 

ATAMÊNTO,  s.m.  {alar,  mento  sufi.)  (ant.) 
acção  de  alar  ou  a  mesma  cousa  com  que  se 
ata;  ligadura;  (fig  )  timidez,  pusilauimidade. 

ATANAUO,  A,  p.p.  de  alar;  ííí^*,  preparado 
com  casca  de  carvalho, 

ATANAdo,  ».  m.  (ant.)  tan,  ingrediente  de 
casca  de  carvalho  feita  em  pó,  cara  que  se  dá 
nos  couros  para  ficarem  mais  firmes.  —  ous)- 
la  de  — ,  a  que  é  curtida  com  o  referido  ingre- 
diente, 

ATANÁR,  V.  a.  {a  pref.  e  Fr.  tanner,  curtir 
com  casca  de  carvalho  moída,  tan,  do  Gr.  /o- 
n-^ô,  fortalecer  )  curtir  couros  com  tan  ou  casca 
de  carvalho  moída.   . 

ATANÁRíO,  A,  adj.  (Fr.  aíanaíre,  corrupção 
de  ante  annum,  antes  de  utH  anno.)  (volal.) 
que  ainda  nào  mudou  apenua  doauao  prece- 
dente, V.  g.  açor  — .     ..;.,.  ,»,. 

ATANAZÁR,  V.  a.  etc.  V,.j4leria%ar,  etc. 

ATANíilMÊNTO,  fi.  m.  (Lat.  tangcre.)  (ant.) 
loque,  acçào  de  tocar  ou  pegar  com  a  mào; 
palpar. 

ATA>'ÓR,  s.  m.  (ant.)  espécie  de  vaso  anti- 
go. V.  /tthanôr. 

A  TANTO,  (loc.  adv.)  a  tal  ponto,  a  tal  es- 
tado, a  tal  gráo. 

AT  ANUVIO,  s.  m  (antiguíd.)  va?o  de  barro, 
de  que  se  serviam   os  antigos  nos  sacrificios. 

ATAPALCÁTI,  s,  m.  (h  n.)  ave  do  México, 
de  bico  muito  largo,  plumagem  pinlada  de  brau- 
co  e  vermelho:  é  uma  espécie  de  cerceia. 

ATÁaUE,  s.  m.  (Fr  a</aí/uc) acção  deata- 
car,  investir  ou  acommeter  ;  carga  de  peça  de 
artilharia,  de  espingarda,  etc.  — r  falso,  o  que 
se  faz  contra  um  ponto  da  praça,  ou  contra 
uma  posição  do  exercito  inimigo,  afim  de  des- 
viar a  sua  attnnção  do  ataque  verdadeiro  em 
que  se  pôe  todo  o  ex forço.  iV.  B.  Alguns  es- 
critores modernos,  imitando  os  francezes,  tem 
dado  ae?!^  termo  varias  accepções  transia! icías, 
de  que  nào  encontramos  exemplos  nos  nossos 
clássicos^  dizoíwlo,  o^g.  ataques  (da  inveja),  por 
insultos,  assaltos;  (da  moléstia),  jxjr  accomme- 
limentos;  (da  febre,  do  fogo,  da  cólera)  porac- 

C(-ÍSSOS , 

ATAauÊIUO,  s.  m.  O  que  faz  ou  vende  ata- 
cas. 

ATAClUí,   l^^Gogt.)  ponta  a  mais  oecidcotal 
lô5  « 


cm 


ATA 


ATA 


da  ilha  Maranhão,   na  bahia  de  S.  Marcos  ;1 
aos  2°  33'  latitude  S.  e  4G"  40'  longitude  O.  j 

ATAR,  V,  a.  (Lat.  ap/o,  are,  (ir.  hapíô, 
alar,  ligar,  cingir,  prender.)  ligar,  cingir,  pren- 
der com  atadura  ;  apertar,  ajuntar,  pôr  uma 
cousa  ao  pé  de  outra,  dando-lhe  um  nó,  ou 
por  outro  igual  modo;  (fig.)  sujeitar,  obrigar, 
submeter;  embaraçar,  confundir,  fazer  que  não 
possa  falJar  ou  obrar  livremente.  —  a  língua 
ou  a  voz  a  alguém,  (phr.  fig.)  fazê-lo  eramu- 
decer  ou  impedir-lhe  o  dizer  alguma  cousa.  — 
as  mão»  a  algucm,  priva-lo  de  toda  a  acçào. 
—  as  partes  do  discurso,  cssraadcs,  dar-lhes  boa 
connexão,  deduzi-las  bem.  —  uma  cousa  em 
oulra^  encerra-la  dentro,  fecha-la  com  atilho. 
Não  ala  nem  desata,  (phr.  prov.)  diz-se  de 
quem  confunde  aquillo  que  faz  ou  diz,  com 
muitas  inconsequencias,  e  não  conclue  cousa 
alguma.  Ao  —  das  feridas,  ao  finalisar-se  al- 
guma cousa  ou  ao  ponto  de  se  concluir. — se, 
V  r.  ligar-se,  prender-se,  amarrar-se;  (fig.)su- 
geitar-se,  submeter-se ;  restringir-se  determina- 
damente (a  alguma  cousa).  — se  (uma  cousa 
com  outra),  dizer-lhe  respeito  ou  ter  connexão 
com  elJa.  — se  (as  mãos  a  alguém),  (phr.  fig.) 
ficar  sem  acção  ou  liberdade  de  obrar. 

ATARACTAPOIESÍA,  s.  /.  (Gr.  ataraklos, 
immovel,  sem  emoção,  sem  medo ;  poiein,  fa- 
zer.) firmeza  de  caracter^  intrepidez  essencial 
dos  médicos, 

ATARANTADO,  Ay  p.  p.  de  atarantar;  arf;. 
mordido,  picado  da  tarântula;  (fig.,  vulg.)  con- 
fuso, perturbado,  estupefacto. 

ATARANTAR,  V.  a.  (Gr.  tarasse,  Atticta- 
rattô,  agitar,  perturbar,  meter  medo.)  (vulg.) 
confurvdir,  perturbar  alguém,  fazê-lo  tontear 
como  o  mordido  da  tarântula, — se,  v.r.  con- 
fundir-sp,  perder  o  tino,  ficar  confuso.  Al- 
guns lexicographos  derivam  este  termo  de  ta- 
rântula, que  vem  do  radical  acima. 

ATARAXÍA,  s.  /.  (Gr.  a  priv.  e  iaraocis, 
emoção.)  (philos.)  socego,  estado  sereno  e  pa- 
cifico do  animo;  immobiiidade  do  juizo. 

ATARBECJHS  OU  atubodites,  (geogr.)  ci- 
diide  do  Baixo  Egypto,  S  léguas  uoS.  deBy- 
blos,  sobre  um  braço  do  Nilo  que  desaguava 
no  lago  Bulico, 

ATAREFADO,  A,  p.  p.  de  atarefar ;  ací;.  car- 
regado de  tarefa, 

ATAREFAR,  t\  a.  {a  pref.  tarefa,  ar  des. 
inf. )  (p.  us.)  dar  tarefa. 

ATARGATIS,  (mjth.  Syr.)  deusa  dos  S}  rios, 
representada  sob  as  formas  de  sereia. 

ATARÓTII,  (geogr, )  cidade  da  tribu  deGad. 

ATAROUCÁUO,  A,  adj.fslylo — ,  affectado, 
cheio  de  conceitos.  Ucriva-se  este  termo  de  um 
fidalgo  Portuguez  da  casa  de  Tarouca  celebre 
pelo  seu  mau  gosto. 

ATARRACADO,  A,  p.  p.  de  atarracar ;  adj. 
fortemente. 

ATARRACADÔR,  «.  m.  O  que  atarraca 

ATARRACAR,  v,  a.  (Arab,  larraca,  termo 
defeirador,  estender  ao  martelo,  segurar  os  cra- 


vos das  ferraduras  do  cavallo.)  apertar  muito  com 
corda  ou  cunha.  —  a  ferradura,  batê-la  com  o 
martello,  aperlando-a  e  dando-lhe  forma  para 
bem  a  ajustar  ao  casco.  —  alguém,  (loc.  ant.) 
aífligi-lo ;  confundi-lo  por  admiração  ou  con- 
vicção. 

ATARRACHÁDO,  A,  p.  p.  de  atarrochar ; 
adj.  apertado  com  tarracha* 

ATARRACHÁR,  V.  a.  (a  pref.  tarracha,  ar 
des.  inf.)  apertar  com  tarracha. 

ATARRÁFA,  s.  f.  (ant.)  V.  Tarrafa. 

ATARRAFÁDO,  A,  adJ.  {tarrafa,  des.  adj. 
ado.)  (ant.)  envolto  em  tarrafa;  (comic.)  co- 
berto com  manta  ou  capa  rota. 

ATARUGÁR,  V.  a.  (ant.)  Y.  Tarugar. 

ATÁ&,  adv.  (ant.)  o  mesmo  que  até. 

ATAS,  (^tempos  heroic.)  fdho  de  Priam,  se- 
gundo Apoilodoro. 

ATASCADÈIRO,  s.  m,  (vuIg.)  lodaçal,  ato- 
leiro, pântano. 

ATASCÁDO,  A,  p..p.  de  atascar-se;  aá;,  ato- 
lado, 

ATASCÁR-se,  ».  r.  (a  pref.  e  Lat.  tesqua. 
matagal,  terra  brava,  de  mato,  não  lavrada.) 
(vulg.)  atolar-se,  meter-se  em  parte  d'onde  se 
não  pode  sair  sem  grande  difficuldade,  coma 
em  pântano,  atoleiro,  lamaçal,  etc. 

ATASSALHADO,  A,  p.  p.  de  atassalhar ;  ad/, 
retalhado,  dilacerado;  (fig.)  feito  em  postas, 
— ,  (poet.)  vexado,  atormentado. 

ATASSALHADÔR,.  í.  w.  O  que  atassalha. 

ATASSALHADÚRA,  t.  f.  (p.  us.)  acção  e  en- 
feito de  atassalhar. 

ATASSALHAR,,  V,  a.  (a  pref.  tassalho,  ar 
des.  inf.)  retalhar,  fazer  em  tassalhos;  rasgar, 
dilacerar;  esfarpar  com  os  dentes:  diz-se  das  fe- 
ras; (íig.)  fazer  em  postas. — ,  (poet.)  ferir,  ve- 
xar, atormentar. 

ATAÍDE,  í.  m.  (Arab.  atlabut,  tumba,  es.- 
quife,  arca.  O  padre  João  de  Sousa  deriva  o 
termo  arábico  doHcbr.  t  bota,  que  tem  o  mes* 
mo  sentido ;  mas  antes  se  deve  referir  ao  Gr. 
lliaplô,  enterrar,  que  provavelmente  vem  do 
rad.  egyptio  Ihtk,  profundo.)  caixão  feito  or- 
dinariamente de  pau  ou  chumbo,  em  que  se 
mete  o  cadáver  para  ir  á  sepultura. — ,  medi- 
da antiga  de  grãos. 

ATAVDE,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Miuho,  arcebispado  de  Braga,  comar- 
ca de  Valença. 

ATAÚDES,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  arcebispado  de  Braga,  co- 
mil  na  de  Barcell)». 

ATAÚLPHO,  (hist  )  cunhado  de  Alartco,  rei 
dos  Visigodos,  succedeu-lhe  noanno  412.  Sob 
o  domínio  do  reinado  precedente  contribuíra 
poderosamente  para  a  tomada  de  Roma,  ele- 
vara captivaPlacidia,  fdha  do  imperador  Theo- 
dorio,  eirmã  do  imperador  Honório.  Fez-se  ce- 
der por  Honório  aGallia  e  a  Hespanha,  e  des- 
posou Plaudia.  IA  i  assassinado  em  415  em  Bar- 
celona por  um  dos  seus  officiaes,  na  occasiào 
de  ir  para  a  conquista  de  Hespaaha. 
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ATAUXÍA,  s.f.  etc.  V.   Tauxia,  etc. 
ATAUXIÁDO,  A,  adj,  (o  pref.  lauxia,  des. 
partic.  adu.)  embulido  de  tauxia.   Espada  — 
de  ouro,  espada  com  embutidos  de  ouro. 

ATAVANÁDO,  A,  adj.  {alavão,  e  des.  adj, 
ado.)  (ca vali.)  diz-se  do  ca v alio  castanho  es- 
curo com  moscas  brancas  nos  ilhaes  ou  no  pes- 
coço. É  mau  signal. 

ATAVEBNÁDO,  A,  p.  p.  de  alavernar;  of/;. 
posto  á  venda  em  taverna. — mente,  adv,  co- 
vão em  taverna,  v,  g,  vender — . 

ATAVERNÁR,  v.a.  (a  pref.  taverna,  ardes, 
inf.)  vender  por  miúdo  em  taverna. 

ATAVIADO,  A,  p.p.  de  ataviar;  adj.  orna- 
do, enfeitado,  composto  com  alinho.— mente, 
ado.  com  atavio. 

ATA  VIADOR,  s.  m.  pessoa  que  atavia. 
ATAVIAMÊNTO,  í.  m.  (p.  us.)  (o  acto  de 
se  ataviar  ou  de  ataviar;  atavio.  V,  y4lav'io, 
ATAVIAR,  t>,  o.  (Arab.  altiava,  enfeites, 
compostura ;  voz  corrupta  de  taiaha,  enfeitar, 
adornar,  compor.)  preparar,  adereçar,  ornar. 
— SE,  o.  r,  concertar-se,  ornar-se,  adereçar-^se ; 
(fig.)  revestir-se,  adornar-se,  v.  g.  a  natureza 
se  atavia  de  flores, 

ATAVIO,  s.  m.  (de  ataviar.)  ornato,  enfei- 
te, adorno,  tudo  o  que  se  traz  ou  se  pôe  sobre 
o  vestido,  por  gala,  apparato,  riqueza ;  trajo, 
apparelho,  preparo  para  alguma  cousa ;  (fig.) 
o  —  d'alma  é  a  sabedoria. 

ATAVISMO,  s.  m.  (Lat.  atavus^  antepassa» 
do.)  (didact.)  semelhança  de  um  animal  ou 
de  uma  planta  com  os  seus  ascendentes. 

ATAVONÁDA,  adj.  f.  {atavâo,  e  des.  adj, 
ado.)  (mosca)  semelhante  ao  ta  vão. 

ATÁX,  (geogr.)  hoje  Aude,  rio  de  Fran,ça. 
ATÁXIA,  {x  sôa  ks)  s.f.  (Gr.  a  priv.  e  ta- 
xU,  ordtm;  de  /asso,  pôr  em  ordem.)  (med«) 
termo  usado  por  Galeno  para  designar  a  irre- 
gularidade dos  dias  crilicos;  hoje  porém  deno- 
ta o  caracter  dislinctivo  de  certas  febres,  em 
que  os  symptomas  nào  tem  entre  si  coordina- 
ção  alguma,  nem  relação  evidente  cora  as  cou- 
sas que  os  determinam.  N'este  ullimo  sentido 
é  quasi  synonymo  de  malignidade. 

ATAXICO,  A,  {x&òsLh)  ad/.  (med.)  em  que 
haataxia,  irregularidade,  v.g.  febre  — ,  anti- 
gamente chamada  nervosa  ou  maligna,  em  que 
não  ha  crises  regulares;  irregular,  Hippocrates 
applica  esta  denominação  a  todo  o  movimento 
Aital  desordenado, 

ATBARAII  ou  TACAZZÉS,  (geogr.)  é  o  .4s- 
iaboras  das  antigas,  rio  da  Myséinia,  um  dos 
principaes  affluentes  do  Nilo;  atravessa  o  Ti- 
gres, o  paiz dos Changallas,  a  Alta  Núbia;  re- 
cebe da  direita  oAregua  e  oMareb,  e  desagua 
no  Nilo,  pelo  lado  direito,  depois  de  ter  for- 
mado com  o  Bahr  el-Azrek  a  famosa  ilha  de 
Meroé. 

ATBARCEM  OU  ATORiM,  (googr.)  um  dosno- 
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\e  bairros  das  Novas  Conquistas, 
provincia  de  Kmbarbarcem. 

ATCHAFALAYA,  (geogr.)  braço  Occidental 
YOJL.  I. 


do  Mississipi,  na  America  do  Norte,  atravessa 
muitos  lagos,  entre  outros  o  de  Cheti manche, 
e  com  mu  nica  com  o  Mississipi  por  vários  bra- 
ços. Tem  47  léguas  de  curso, 

ATCHAMANA,  s.  m.  (relig.  ind.)  nome  de 
um  costume  religioso  que  consiste  em  enxaguar 
a  boca  antes  das  cerimonias  da  religião ;  antes 
da  comida,  etc, 

ATCHEO,  5.  m.  moeda  da  Turquia  que  va- 
le aproximadamente  trez  réis. 

ATÉ,  prep,  (os  lexicographos  derivam  este 
termo  de  haclenue,  ienushàc,  até  este  lugar, 
até  aqui;  mas  a  orthographia  antiga,  atha  ou 
aitá  faz  crer  que  vem  do  Arab.  hatla,  até,  do 
verbo  hadda,  pôr  limito,  terminar,  limitar.  Tal- 
vez venha  do  Lat.  altingere,  attingir,  ad  e  lan- 
gere,  tocar,  ou  de  iendere,  estender,  tender, 
ou  do  Gr.  kata,  que  significa  o  termo  ou  fim 
a  que  uma  causa  tende.  Estes  radicaes  todos 
que  sãocommuns  avarias  línguas,  vem  talvez 
do  antigo  Coptico  e  Egypcio  khaten,  junto  a, 
até,  contra,  composta  de  Ã/i/ic,  extremo,  termo 
extremidade,  limite,  e  do  verbo  /oiou/i,  dar, 
pôr;  rad.  tot,  mão;  d'estas  duas  raizes  é  q^  e 
vem  provavelmente  kata  Gr.  e  ad  Lat.  Com 
tudo  o  verbo  atimar,  ant.  e  a  orthographia 
antiga  atêm  por  até  a  indicaria  que  vera  do 
Latim  ad  e  accusativo  imum  de  imus,  extre- 
midade, fundo.)  quedesigna  o  fim  ou  o  termo 
dos  lugares,  dos  tempos,  u.  g.  da  praça  —  i\o 
mar;  do  diluvio  —  hoje.  Tambim  designa  a 
acçào  e  a  quantidade:  esperei-^  que  elle vies- 
se;  uma  armada  de  — -  60  velas  A's  vezes  se- 
guem-se-lhe  differentes  advérbios,  como  ali , 
aqui,  agora,  enião,  quando,  etc,  com  alguns 
dos  quaes  se  forma  por  aposírophe  uma  só  dic- 
ção, ex.  atégora,  atéqui,  atélí.  Nos  escritores 
antigos  sempre  se  encontra  esta  prep.  com  re- 
gime direito,  dizendo,  v.g,  —  o  céu,  —  a  mor- 
te; porém  os  modernos,  e  a  mesma  Academia, 
dizem  até  ao  céu,  alé  á morte.—,  adv.  ainda 
lambem.  Serve  para  exaggerar,  ex.  —  os  mais 
vis  homens ousavani  ludibria-lo.  — ,  adv.  v.g. 
alé  do  jumento  recebeu  couce  ;  até  os  vis  ousa- 
vam ludibria  lo.  Se  o  vendessem,  a/c  eu  o  com- 
prara. yJlé  eu  sei  como  foi  a  questão.  Este  sen- 
tido é  ampliação  figurada  do  da  preposição,  e 
equivale  á  acçào  de  attingir  o  ponto  a  que  che- 
gou o  conhecimento  do  negocio,  o  lanço  do 
comprador,  etc. 

ATÊA,  (Gr.  dtsgraça  )  (mylh.)  divindade 
malfazeja,  filha  de  Júpiter  A  sua  occupaçào 
é  de  perturbar  o  espirito  dos  homens  e  de  os 
expor  ao  mal.  Expulsa  doceu  por  seu  pai,  per- 
corre incessantemente  a  terra,  seguida  pelas  Ora- 
ções, filhas  coxas  de  Júpiter,  que  se  exforçam 
em  reparar  os  males  que  ella  tem  causado.  (Ho- 
mero, Uliada,  XIX,  91  ) 

ATEADO,  A,  p.  p.  de  atear ;  adj.  incendido, 
que  lavra,  levanta  labareda. 

ATEADÔR,  s.  m,  e  adj.  que  atêa;  que  ac- 
cende. 

ATEAR,  V.  a,  (Gr,  aétet,  vento,  sopro,  ou 
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de  aithô,  inflammar,  arder.  Não  se  deriva  do 
iêa  ou  cousa  com  que  se  pôe  fogo,  como  erra- 
damente affirma  Moraes.)  chegar  a  têa  ou  fa- 
cho com  que  se  põe  fogo,  accender,  abrazar, 
queimar ;  (fig.)  excitar,  avivar,  suscitar,  tra- 
var (a  discórdia,  a  guerra,  a  briga). — ,  v.  n.  \ 
(p.  us.)  o  mesmo  que  o  reflexivo.  — se,  v.  r. 
accender-se  ,  incendiar-se;  (  fig. )  excitar-se, 
crear  maior  força,  suscitar-se,  travar-se. — se 
(a  ou  em)  pregar,  preader,  communicar-se co- 
mo a  chamma :  ex.  a  corrupção  do  contagio 
ateava-se  a  todos.  — 'SE  (em  palavras,  razões), 
encolerisar-sp,  enfurecer-se. 

ATECH-F^FRUZ  OU  ATECH-Fiuuz,  s,  m^  nome 
do  decimo  primeiro  mez  do  anno  pérsico  na 
éra  de  Jesdedjird,  segundo  Meninsld. 

ATÉCHNIA,  s. /.  (Cír.  a  priv.  sem,  tekhné^ 
ftrle.)  (didact  )  falta  ou  ausência  da  arte ;  inap- 
tidão, incapacidade, 

ATÉCNIA,  s.f.  (Gr.  a  priv.  feknOj  creança.) 
(med.)  anaphrodisia,  impotência  viril. 
'    /íTEDlkuo,  A,  p.p.  deatediar;  adf.  èrtfa-;- 
liado,  aborrecido.  .   ' 

ATKDIÁR,  V.  a.  (a  pref.  tediOf  ar  des.  inf) 
(p.  us,)  aborrecer,  ter  tédio.  — se,  d.  r,  sentir 
tcdio,  enfasliar-se. 

ATÊGÓRA,  adv.  de  tempo  (por  contracção 
<ie  até  agora)  até  hoje,  até  este  tempo,  instan- 
te, occasião. 

ATEIGÁDO,  A,  p.p.  de  ateígar;  aá;, (ant") 
medido  pela  teiga ;  farto ;  repimpado. 

ATEIGÁR,  15.  a.  (a  pref.  íá^a,  ar  des.  inf.) 
(ant,)  medir  pela  teiga.  Moraes  deu  erradamen- 
te a  este  verbo  a  accepçáo  de  orçar ;  avaliar. 
— SE,  V.  r.  fartar-se,  encher. se  como  teiga,  re- 
pimpa r-se. 

ATEIMADO,  A,  p.  p.  do  ateimar ;  adj.{ant.) 
teimoso,  porfiado ,  ex.  ateimadas  -coinbatentes. 
Amaral,  f.  51. 

-  ATEIMÁH,  v.n.  (a  pref.  e  tómor)  (ant,)  in- 
isiêtir  na  mesma  cousa,  profiar,  obstinar^sé  em 
fíizer,  dizer  ou  recusar,  persistir  no  propósito.  V . 
Tdmar. 

ATEK,  (geogr.)  cidade  da  índia.  V.  Al- 
io/c, 

ATELLA,  (geogr.)  ( ^ versa  ou  S.  Jrpino), 
cidade  da  Itália  antiga,  naCampania,  aoSO. 
e  perto  de  C/opua,  celebre  por  tor  dado  seu  no- 
me ás  comedias  chamadas  aiellannn, 

ATELLANAS,  s.  /.  pi.  (du  cidade  de  /líelLi, 
na  Campania)  (hiet,  ant.)  peças  jocosas  e  satí- 
ricas do  theatro  de  Roma. 

ATELLÂNICO  OUATELLANIO,    A,   adJ.pOTÍQa- 

rente  ás  atelianas. 

ATELLÂXO,  s.  m.  (antiguid.)  actor  que  re- 
■presenlava  as  pequenas  peças  dramáticas  cha- 
madas atelianas, 

ÁTELODÊSMO,  s.  m.  (Gr.  fl/ífJs,  imperfei- 
to, ds^mé,  ramo.)  (h.  n.)  género  de  coleopte- 
ros  tetramtros,  da  famiiia  dos  longicornes. 

ATELO  ENCKPHALÍ\,  s.  f,  (Gr.  fl/e/és, im- 
perfeito, eitcephalo^i^  cérebro  )  deseavolvirhfen- 
íto  incompleto  do  encephalot 


ATÊM,  prep.  (ant.)  V.  y4Íé. 
ATEMORIZADÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  de  ate- 
morizado, excessivamente  atemorizado. 
•  ATEMORIZADO,  A,  p.  p.  de  atemorizar;  adj. 
aterrado,    que  se  atemorizou,    — mente,  adv. 
com  temor,  com  susto  e  medo. 

ATEMORIZADOR,  s.  m.  O  que  atemoriza, 
que  inspira,  infunde  temor,  pavor,  que  mete 
medo,  susto.  Também  se  uza  como  adj. 

ATEMORIZAMÊNTO,  8.  m.  (p.  U3  )  acção e 
effeito  de  atemorizar,  estado  de  pessoa  atemo- 
rizada. 

ATEMORIZAR,  v  a.{a  pref.  eíxar,  des.  inf. 
do  Gr.  e  Lat.)  infundir  temor,  causar  medo, 
aterrar,  — ^se,  ».  r*.  assustar-se,  encher-se  de  te- 
mor, intimidar-se. 

SvN.  comp.  Assustar  denota' temor  comso- 
bresalto,  movimento  convulso;'  o  temor  póJs 
manifestar-se  por  um  merO  estado  de  abatimen- 
to, de  desmaio  :  o  smlo  é  sensação  repentina  ; 
o  temor  pode  prolongar-se  indefinidamente,  ex, 
assustei  o  CL  princij)io  mas  não  pude  atmo!Í%a' 
lo,  Âmedrcntar  differe  Como  medo  de  íe- 
mor.     '      ^  "'■'"'  ^; 

ATEMPADO,  A,  p.  p.  de  atéiíipar ;  adj.  apra- 
zado. 

ATEMPAÇlO,  s.  f.  (de  atempar.)  (forens  ) 
acqâo  de  atempar;  os  termos  em  que  éconce- 
bida  a  atem'pa^ãò.    '    '';'•    ~  ' '  '   , 

ATEMPAR,  tj.  a.  (<i'^r<*f;'  tèrnph,'aráes.  inf.) 
(forens)  assignar  tempo  para  se  meter  oaggra- 
vo  ouappellação  no juizò superior,  limitar,  de- 
ter.Tiinar  termo  ou  prazo  para  se  fazer  alguma 
cousa.  — -SE,  u,  í'.  ajustar-se,  aprazar-se  alguém 
com  outro  para  se  verem  ou  fazerem  alguma 
cousa  aotempoassignalado,  ficando  entretaatd 
suspenso  o  negocio. 

Sxn'>  cOmp.  Atempar  differe  de  aprasar,  co- 
mo prazo  de  tempo.  O  primeiro  inclue  a  ideia 
de  limite,  termo,  tempo  certo.  Tempo  é  mais 
vago  e  indeterminado. 

A  TKiyPO,  (loc,  adv.)  opportunamente,  a 
boa  hora,  a  tempo. 

ATEMPTÁR,  O.  n.  (ant.)  V.   Tentar. 

ATENAZÁDO,  A,  p.  p.  de  atenazar;  adj.  a 
que  se  tirou  pedaços  de  carne  com  tenazes  em 
braz:a^  (fig"')  atormentado,  vexado. 

ATENAZAR,  V.  a.  {a  pref.  tcna%,  s.  m.  ar 
dês,  inf.)  arrancar  pedaços  de  carne  com  tena- 
zes cm  braza ;  (fig.)  atormentar,  maltratar  de 
qualquer  modo ;  mortiOcar,  affligir. 

ATÊNÇAS,  s.f.  pi.  {áealer-se.)  (ant.)  cousa 
a  que  nos  atemos,  ou  em  que  pomos  as  nossas 
esperanças  e  confiança  A''s  —-  de  alguém  oti 
de  alguma  cousa^  (loc.  adv.)  cora  a  esperança 
fundíida  em  alguém  ou  em  alguma  cousa. 

ATENDÊB,  V.  n.  etc.  V,   /Jltender,  etc. 

'   ATKNOLPilO,  (hist  )  duque  de  Benevento, 

foi  príncipe  de  Capua,  conquistou  noaono90() 

o  ducado  deíienwento  aíliidelgisa  II  a  quem 

'expulsou  dos  seus  estados.  Por  stra  morte,   em 

■910,  seus  dous  fiUios,  Landolpho  e  Atenolpho 

[II.;  reina.carri  coajuntameute, 'tí  reconhecerani 
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a  feoberanm  dos  imperadores  do  Oriente,  Ate- 
nolpho  li.  morreu  em  ÍHO. 

ATENTAR,  V,  a.  etc.  V.  /íitenlar,  ele. 

ATENTÁli,  V,  a.  (anl.)  V.  Tentar. 

ATÊNTK,  udj,  d()s'^2g.  (forma  do  p  a.  Lnt. 
em  ens^  iis^  de  /4tcr-se.)  (ant.)que  se  atem  ou 
eslá  pelojulgadoj  e  espera  a  sua  execução  ;  que 
cumpre  o  tratado,  v.  g,  parte  — -. 

ATÊiNTEtiO,  A,  adj.  (rust.  ant.)  attento. 

A  TENTO,  (loc.  adv.)  com  tento,  com  cui- 
dado, com  applicaçâo. 

ATÉíiUI,  adr.  (contracção  âcaqui.)  até  es- 
te lugar,  tempo,  sitio;  até  esta  parte  do  dis- 
c-urso,  tJ.  g.  —  temos  exiX)3to  a  nossa  doutri- 
ua ;  —  nâo  lem  chovido  j  —  nâo  me  tem  fal- 
tado saúde. 

ATEdllPÊRA,  s.  f.   certa  espécie  de  ppvas, 

ATEKF.CÈU,  V.  n.  (ant,)interiçar-?ecom  frio. 

ATERGATA  OU  ATEUGATjs,  (myth.)  deusa 
dos  Ascalonilas,  tinha  rosto  e  cabeça  de  mu- 
lher e  o  corpo  de  peixe. 

ATERICIÁDO,  A,  p  p.  de  atericiar-se ;'  aíf?. 
doente  de  icterícia;  que  denota  ictericia, 

ATERICIÁR,  V.  a,  (a  pref.  /e»icia,  con- 
tracção de  ictericia,  «rdes.  inf.)  cauzar  icteri- 
cia. — SE,  V.  r,  adoecer  de  ictericia. 

ATERIDO,  A,  adj,  (ant.)  inteiriçado  (de 
frio). 

ATERMÁDO,  A,p.p.  deatcrmar;  oa7.  (anl.) 
extremado,  que  toca  o  ultimo  termo,  e  chega 
ao  maior  augeno  seu  género  ou  qualidade,  v. 
g.  a  sua  cobiça  — ,  satisfeita,  chegada  ao  ter- 
mo desejado.  Emprcuis — s  nãopifdem  &ergm^ 
tosaSy  isto  é  sendo  levadas  a  extremo,  etc.  ■ 

ATERMÁR,  r.  a.  (ant.)  por  termo;  determi- 
nar, fixar  (o  tempo).  — se,  o,  r,  aprazar-se, 
pôr  termo  de  tempo  a  si  ou  a  respeito  de  si. 
— «e  um  negvcio ,  ficar  deferido  ,  atempado, 
demorado. 

Syn.  comp.  Dizse  aprazar  tempo,,  dia,  ho- 
ra; mas  nàosepode  úizei  atírmar  tempo,  etc. 
porque  alermar  significa  prolongar  termo  ou 
tempo  ao  negocio,  e  apr<i%ar  fixar  prazo  para 
acto.  Atempar  é  mais  chegado  á  significação 
de  alermar,  mas  esta  é  mais  determinada. 

ATÉRNO,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Nápo- 
les, hoje  Pescara. 

ATERNUM,  (geogr.)  hoje  Pescara,  cidade 
da  Itália  antiga,  entre  os  Prcetucios,  sobre  o 
Adriático,  na  embocadura  do  A  terno, 

ATERRADO,  A,  p.  p.  de  aterrar;  adj.  lan- 
çado por  terra;  (fig.)  cheio  de  terror,  atemori- 
zado, coní^ternado.  — ,  (naut  )  que  tomou  ter- 
ra, chegado  á  terra,  abarbado  com  a  terra. 

ATERHAMÊNTO,  s.  m.  (p.  us.)  terror,  medo, 
forte  e  repeniino,  consternação. 

ATERRAR,  v.  a,  (a  prof.  terra,  ar  des  inf.) 
atemorizar,  consternar  com  medo,  causar  ter- 
ror;  (ant.)  derrocar,  derribar,  pôr  por  lerra, 
— ,  V.  n.  (naut.)  (do  Fr.  atUrrcr)  tomar  terra, 
cliegar-se,  encostar-se  á  terra.  — se,  p.  r.  ficar 
aterrado,  r.  g.  atcrruu-le  íi  ponto  de  perdera 
falia. 


ATERREPLANÁR,  »,  a.  etc.  V.  Terrapla' 
nar. 

ATÊR-SE,  »,  r.  {a  pref.  e  ter  se.)  encostar- 
se,  arrimar-se  (a  alguma  cousa);  (fig.)  —  (a 
algum  abrigo),  acostar  se,  pôra  sua  confiança; 
(ao  voto,  parecer,  opinião)  cingir-se,  confor- 
mar-se. 

ATÉSj  prep,  (ant  )  V.  ///é. 

ATESÁjQO,  A,  p.  p.  de  atesar  jac?/.  teso,  eri* 
tesa  do. 

ATESAR,  V,  a.crt.  {apTt;f.tesâ,  ar  des.  inf.) 
(ant  )  entesar,  fazer  teso ;  entesar-se,  fazer-sc  te- 
so; (fig.)  fazei-se  rijo,  v.g,  o  vento  alescu.  V, 
Entesar. 

ATESSA,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Nápo- 
les, no  Abruzzo  (ulterior,  4  léguas  ao  S.  de 
Lanzano;  (5,000  habitantes.  Pátria  do  poeta 
Cardona,  religioso  dominicano. 

ATESTADO,  Ai  p.  p.  de  atestar;  (de  testa 
ou  testada)  ac?;',  cheio  até  cima,  abarrotado  5 
entestado. 

ATESTADL'11A^  8.  f.  (p.  US.)  acção  e  effeito 
de  atestar  ou  encher  até  cima  (as  vasilhas). 

ATESTAR,  V.  a.  {a  pref.  testo,  «r  des.  inf,) 
encher  até  cima,  até  ao  testo,  até  á  borda  (o 
tonnel,  a  pipa) ;  abarrotar.  — ,  v.  n.  (ant.)  V# 
Entestar, 

ATESTE,  (geogr.)  hoje  Este,  peqviena  cida- 
de de  \  en(;za. 

ATEIEM,  (geogr.)  {//phroditópòlís.)  cidade 
do  lígypto- Médio,  capital  deprovinfia,  ameia 
légua  da  sua  margem  direita  do  Nilo,  18  lé- 
guas ao  SE.  do  Cairo. 

ATH,  (geogr)  cidade  da  Bélgica,  no  Hai- 
naut,  sobre  o  Dender,  O  léguas  ao  NO.  de 
Moas;  7,800  habitantes.  Numerosas  manufa- 
cturas. A  th  fazia  partw  do  Ilainaul  austríaco. 
Foi  tomada  em  1667  e  16D7  pelos  exercitos^ 
de  Luiz  XIV. ;  foi  restituída  aoslmperiaes  pe- 
io tratadci  Ryswick.  Os  Hollandezes  apodera- 
ram-se  d'ella  em  1716,  e  Luiz  XV.  em  174Ó, 

ATHALARICO,  (hist.)  rei  dos  Oblrogodos, 
neto  de  Theodurico,  foi,  apezar  de  menor,  re- 
conhecido como  rti,  por  fallccimento  treste 
príncipe,  e  trouxe  a  coroa  durante  oulo  annos, 
de  526  a  534;  a  sua  mài  Amalasonta  reinou 
era  seu  nome: 

ATHALÍA,  (h.  ant.)  rainha  celebre  por  seu» 
crimes,  hlha  de  Achab,  rei  de  Israel,  e  deJe- 
zabel,  esposa  de  Joram,  rei  deJudá,  de  quem 
teve  Ochosias.  Tendo  perdido  seu  esposo  e  seu 
filho,  que  pereceu  assassinado  por  Jehu,  man- 
dou cila  mesma  assassinar  tudo  quanto  ainda 
restava  da  raça  de  David,  e  subiu  assim  ao  tro- 
no, no  anno  876  antes  de  Jcsu-Christo;  ma^ 
Joas,  o  mais  moço  dos  fillios  de  Ochosias,  ten- 
do esbapado  á  «lortandade,  osummo  pontífice 
o  conservou  no  templo,  e  proclamou  rei  seis 
annos  depois  na  presença  dos  Padres  o  dos  Le- 
I  vilas,  e  fez  matar  Athalia,  que  o  tumulto  at- 
traíra,  no  anno  870.  Athalia  linha  eslabekci- 
jdo  em  Jerusalém  o  culto  de  Baal. 
1     ATUA  MANIA,  (geogr.)  região  do  Epiro,  entre 
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a  Acarnania,  a  Etolia,  Thes^alia,  e  Amphilo- 
chin. 

ATHAMÂNO,  A,  adj.  do  Epiro. 

ATUÁMÂNTA,  s.f.  (bot.)  género  de  plantas 
da  família  das  umbrelladas,  que  comprehende 
varias  espécies,  e  cujos  caracteres  principaessão 
osseguintes:  invólucro  universal e  parcial,  com- 
posto de  varias  peças,  calis  integerrimo,  péta- 
las arqueadas,  chanfradas,  e  quasi  desiguaes, 
fructo  oval,  oblongo,  estriado. 

ATH  AMANTES,  s.  m.  pi.  povos  do  Epiro. 

ATHAMAS,  (hist.  e  fab.)  rei  de  Orchome- 
nes,  na  Beócia,  casou  em  primeiras  núpcias 
com  Nephelèa  ou  Themisto,  que  foi  mài  de 
Phryxo  e  de  Hellêo;  depois  em  segundas  nú- 
pcias com  íno,  filha  deCadmo,  dequem  teve 
Learco  e  Meliceria.  Sua  segunda  esposa,  inve- 
josa dos  filhos  do  primeiro  casamento,  decidiu 
Athamas  a  fazè-los  perecer.  Este  pai  bárbaro 
ia  com  cffcito  assassina-los,  quando  Júpiter 
lhes  enviou  um  carneiro  com  tosão  de  ouro, 
sobre  o  qual  escaparam.  Athamas  foi  castiga- 
do da  sua  crueldade  enlouquecendo;  encon- 
trando então  os  filhos  Ino,  e  julgando  serem 
leões,  esmagou-oi  contra  uma  parede.  Voltan- 
do-lhe  o  juizo,  e  envergou  ha  ndo-se  do  novo 
crime  que  commetêia,  deslerrou-se  para  um 
cantão  do  Epiro,  que  d'elle  recebeu  o  nome 
de  Athamania. 

ATHANAGILDO,  (hist.)  rei  dos  Visigodos  de 
Hespanha,  nos  annos  Ò54  a  567,  fez  de  To- 
ledo a  capital  dos  seus  estados.  Casou  a  sua 
primeira  filha,  (jalsuinda,  com  Chilperico,  rei 
de  Soissons;  e  Brunehaut,  a  segunda,  com  Si- 
rebctto,  rei  da  Austrasia.  Tinha  desentronisa- 
do  Agi  ia. 

ATHANARTO,  (h  ant  )  juiz  dos  Visigodos, 
e  st  u  rei  depois  da  morte  deEritigprn,  concluiu 
apii;5Com  o  imperador  Theodosio  em  381;  fal- 
leceu  em  Constantinopla. 

ATHANÁSIA,  «.  f.  (Lat.  do  Gr.  a Ihanásios, 
immortal,  a  priv.  e  thánalosy  morte.)  (bot.) 
planta  herbácea  ou  arbustiva,  da  familia  das 
corymbosas  de  Jussieu  :  tem  as  folhas  multifi 
das  ou  sem  divisões;  as  flores  em  corymbo,ou 
glomeradas  e  terminaes,  raramente  solitárias; 
receptáculo  palheaceo,  calis  imbricado.  Este 
género  contêm  um  grande  numero  de  espécies 
todas  exóticas. — •,  (med.)  antídoto  famosodos 
antigos. — ,  (impressores)  letra  media  entre  o 
caracter  de  texto  e  o  de  leitura. 

ATHANÁSIO,  (martyrol.)  diácono  de  Jeru- 
salém, sustentou  com  zelo  e  coragem  a  fé  do 
concilio  de  Chalcedonia;  foi  perseguido  por 
Theodosio,  patriarcha  de  Jerusalém;  e decapi- 
tado pelo  a  uno  452.  É  celebrado  a  5  de  Ju' 
lho. 

ATIIANASIO  (Santo),  (hist.  rei.)  ura  dos  pri- 
meiros padres  da  igreja  grega,  nascido  em  Ale- 
xandria pelo  anno€5)(),  foi  putriarchadaquella 
cidade  depois  de  Santo  Alexandre,  eoppòz-se 
com  energia  ás  innovaçcVs  de  A  rio,  o  que  o 
expOz   ás  perseguiçõts  dos  numerosos  sectários 


daquelle  heresiarca  :  foi  alternativamente  de- 
posto e  chamado  por  vários  concílios,  assim 
como  por  vários  imperadores;  mas  emfim  trium- 
pgou  e  terminou  gloriosamente  os  seus  dias  em 
Alexandria  no  anno  373.  Ha  varias  obras  U'elle, 
que  se  acham  impressas.  Ê  celebrado  a  Si  de 
Maio. 

ATllÁNATOS,  í.  m.  (eccles.)  immortal. 

ATHANÔll,  >.  m,  (Arab.  attanar,  cova  re- 
donda, liza  por  dentro,  da  altura  de  8  a  10 
palmos,  em  que  os  Árabes  e  Africanos  costu- 
mam cozer  o  pão  e  assar  a  carne.)  (chim.)  for- 
nilho antigo,  cujo  foco  se  enchia  de  novo  com- 
bustível, á  medida  que  se  ia  consumindo  o  que 
já  ali  estava ;  e  no  qual  se  obtinham  ao  mes- 
mo tempo  diversos  gráos  de  calor.  Ex.  AthO' 
nora  de  prata  dourado?  em  parte.»  Prov.  da 
Hist.  geneal.,  t.  XI.  pag.  448.  Leão,  orig., 
cap.  líK 

ATHÂNTES,  s,  m.  pi.  povos,  segundo  Solino, 
que  praguejam  o  sol,  porque  os  torra  com  seus 
raios. 

ATHARED,  s.  m,  (myth.  orient.)  nome  que 
os  orientaes  dão  ao  deus  das  artes  e  das  sciea» 
cias, 

ATUEÍSMO,  s.m.  (Lat.  aíAeiímus  )  seita  ou 
opinião  dos  que  negam  a  existência  de  Deus; 
negação  de  uma  causa  suprema  distincta  da  na- 
tureza. 

ATHEÍSTA,  s.  m.  {alheu,  des.  isía.)  o  que 
nega  a  existência  de  Deus,  ou  nao  conhece  a 
Deus  nem  a  religião  que  se  lhe  deve. 

ATHEÍSTICO,  A,  adj  pertencente  aoatheis- 
ta  ;  dado  ao  atheismo.  — mente,  adv.  por  mo- 
do de  atheísta. 

\THELSTAN,  (hist.)  rei  de  Inglaterra,  nos 
annos  9£5  a  941,  tornou-se  celebre  pela  sua 
coragem  e  virtudes.  Venceu  em  933,  em  Bru- 
nanbur  (Chester)  os  Dinamarquezes,  Constan* 
tino,  rei  da  Escócia,  e  o  príncipe  de  Galle?, 
que  juntos  aos  Dinamarquezes  se  haviam  liga- 
do contra  elle.  Libertado  dos  seus  inimigos  fez 
reinar  a  justiça  c  só  tratou  da  felicidade  do  seu 
povo.  Tinha  cazado  as  suas  trez  irmãs,  uma 
com  o  imperador  Oíhão  L  outra  com  Carlos- 
o-Sirnples,  rei  de  França,  ea  terceira  com  Hu- 
go-o  Grande 

ATíIENAGORAS,  (hist.)  philosopho  platóni- 
co, ou  antes  ecléctico,  nascido  no  século  liem 
Alhenas,  fez  se  christão,  e  foi  estabelece r-se  em 
Alexandria.  Dirigiu  a  Marco  Aurélio  e  ao  seu 
filho  Commodo  uma  ^polo^la  d/i  religião 
chrhíâ,  Ha  d'eile  também  um  Tratado  sobre 
a  Resurrcição. 

ATHENAS,  (geogr.)  (iSc/ina  dos  Turcos),  an- 
tiga capital  da  Allica,  é  hoje  capital  da  Gré- 
cia oriental,  aos  âl°  20'  longitude  E.,  37" 
b'ó'  latitude  N.  a  2  léguas  do  mar.  Tem  ape- 
nas 20,000  habitantes.  Alhenas  era  antiga- 
mente muito  maior,  teria  aproximadamente 
80,000  habitantes.  Os  seus  portos  eram  3  : 
Phaleso,  Munychia,  e  o  Pirèo  chamado  de- 
pois Porto-Lcvne  -^   13  portos,  7  bairros  prin- 
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cipaes :  o  Acropolo,  o  Areópago,  a  Academia, 
o  Cerâmico,  o  Prylaneo,  oLj^cèo,  o  Theatro. 
Possuía  numerosos  monumentos,  entre  os  quaes 
são  para  notar  o- templo  de  Júpiter  Olympia- 
no,  o  templo  de  Thesêo,  o  templo  da  Vi- 
ctoria,  a  porta  de  Adriano,  o  theatro  de 
Baccho,  o  de  Herodes  Atlico,  o  Pecilo,  a 
Academia  ,  o  Lyceo ,  etc.  cujas  ruinas  ain- 
da existem.  Quasi  todos  estes  monumentos 
estavam  ornados  de  obras  primas  de  escultura 
e  de  pintura,  ou  de  inscripções ;  estas  ruinas 
tem  fornecido  muitas  antiguidades  aos  curiosos. 
Nos  arredores  de  Athenas  corriam  dous  ribei- 
ros, o  Uisso  e  o  Eridano;  duas  compridas  mu- 
ralhas uniam  o  Pirêo á cidade.  Athenas  foi  fun- 
dada, segundo  dizem,  no  anno  1G43  antes  de 
Jesu-Christo  por  uma  colónia  egypcia  que  con- 
duzia Cecrops^  foi  em  breve  o  centro  da  Atli- 
ca,  que  até  entào  estivera  dividida  em  povoa- 
ções independentes) :  o  seu  nome  vem  de  Alhê- 
no,  Minerva,  aquém  era  consagrada.  Seus  reis 
foram  depois  de  Cecrops  I.,  Cranaus,  Amphi- 
ctyào,  Erichthonio,  Pandionl  ,  Erecthêo,  Ce- 
crop;  II  ,  Pandionll.,  Egéo,  Thesêo,  Menes- 
thêo,  Demophoonte,  Oxyntés,  Aphidas,  Thy- 
meto,  Melanlho,  Codro,  que  pereceu  no  anno 
1132  antes  de  Jesu-Christo.  A  este  periodo  mo- 
narchico  succede  o  periodo  aristocrático,  ques^ 
subdivide  em  trez  épocas:  1 .° os archontes per- 
pétuos, de  113â  a  754;  2.*^  os  archontes  de- 
cennaes,  até  684;  3.°  emfim  os  archontes  an- 
nuaes,  interrompidos  pela  uzurpaçào  dos  Pisís- 
Iratides  de  ÔGO  a  610.  Uepois  da  queda  de  Hip- 
pias  e  com  as  leis  de  Clisthena  começa  o  pe- 
riodo da  democracia  pura,  que  alcança  até  á 
reducção  da  Grécia  em  província  romana,  146 
annos  antes  de  Jesu-Christo,  Opoder  executi- 
vo era  dividido  entre  osi)  archontes :  a  nomea- 
ção d'estes  magistrados  e  de  todos  os  funccio- 
narios  importantes,  o  direito  de  paz  e  de  guerra, 
as  medidas  financeiras,  as  leis,  eram  da  com- 
petência dasassembiêas  populares;  o  direito  de 
suffragio  era  universal ;  todo  o  cidadão  podia 
tomar  assento  como  juiz.  Os  habitantes  eram 
divididos  em  trez  classes :  cidadão  ;  habitantes 
não  cidadãos,  mas  livres;  escravos,  O  amor  dos 
Athenienses  pelas  bellas  artes  e  a  literatura  é 
conhecido.  Os  factos  principaes  da  historia 
de  Athenas  e  da  Attica  são,  def)ois  da  fun- 
dação da  cidade,  a  abolição  da  realeza  e  o 
estabelecimento  do  archontado  ,  em  113â  ; 
a  legislação  de  Draco,  em  621;  a  de  Sólon, 
&94;  a  tyrannia  de  Pisislrates,  560;  a  expul- 
são de  Hippias,  ólO;  a  primeira  guerra  medi- 
ca, 480  a  463,  n'tsta  epoeha  torna-se  Athe- 
nas o  primtiro  poder  da  Grécia;  domina  prin- 
cipalmente sobre  o  mar;  tem  colónias,  e  villas 
fora  da  Attica,  que  lhe  são  sujeitas;  a  admi- 
nistração de  Péricles,  461  a  42i) ;  a  guerra  do 
Peloponeso,  431  a  'J04;  depois  d'esta  guerra 
Athenas  é  lomuda  pelos  Lacedemonios,  a  su- 
premacia p:i3<a  então  para  Sparta.  A  insurrei- 
ção de  Thrasybulo,  em  401,  pôz  termo  á  do- 


minação  lacedemoniana ;  mas  desde  aquella 
epoeha  Athenas  fez  vãos  exforçoi  para  recon- 
quistar o  primeiro  lugar;  resistiu  por  algum 
tempo  a  Philippe ;  acabou  todavia  por  ficar 
sujeita  á  Macedónia,  apezar  da  eloquência  de 
Demosthenes,  no  anno  338.  A  sua  historia  of- 
ferece  ainda  algumas  alternativas  de  indepen- 
dência e  avassalamento  durante  a  divisão  do 
império  de  Alexandre,  e  sob  os  reis  de  Mace- 
dónia, de  3S3  a  168.  Foi  submetida  aos  Ho- 
manos,  com  o  resto  da  Grécia,  desde  146;  ten- 
do querido  sacudir  o  jugo,  por  occasião  da  guer- 
ra de  Mithridates,  foi  sitiada,  tomada  e  arrui- 
nada por  Sylla,  87  annos  antes  de  Jesu-Cfuris- 
to.  Athenas,  anniquilada  desde  entào  como 
potencia,  todavia  conservou-se  ainda  por  mui- 
to tempo  o  asylo  das  sciencias  e  das  letras,  A 
philosophia  e  a  eloquência  sobretudo  tiveram 
ali  dignos  representantes  e  eschola?  celebres,  A 
historia  de  Athenas  some-se  na  dos  impérios 
romano  e  grego  até  120Ó.  IN 'esta  epoeha,  em 
consequência  da  conquista  de  Constantinopla 
pelos  Latinos,  formou  com  Thebas  um  senhorio, 
depois  um  ducado  dependente  do  principado 
da  Achaia,  e  que  pertenceu  succes^ivamenle 
aos  da  Rocha  e  de  Bríenna.  Em  1312,  pouco 
depois  da  morte  de  Rogério  de  Flor,  seu  che- 
fe, os  Catalães  o  tiraram  a  Gualter  de  Bríen- 
na; em  13-26  submeteram-se  ao  rei  da  Sicília, 
Frederico  II.  Em  1370,  Reniero  Acciajuolide 
Florença  o  conquistou  com  auxilio  dos  Vene- 
zianos e  de  Amurat  1.  Emfim,  xMahomet  II. 
tirou  a  Francisco  Acciajuoli  Athenas  em  1456, 
Thebas  em  1460.  Athenas  ficou  desde  entào 
em  poder  dos  Turcos  até  á  insurreição  de  1821 ; 
era  muito  florescente  n'aquelia  epoeha.  A  guer- 
ra devastou-a  horrivelmente.  É  hoje  a  capital' 
do  novo  estado  da  Grécia  e  a  residência  do 
rei  Othào. 

ATHENAS  ou  ATfiENS,  (geogr  )  nomede  va- 
rias cidades  dos  Estados-Unidos,  nas  províncias 
de  Geórgia,  Ohio,  Alabama,  Nova- York,  Mai- 
ne,  e  Pensylvania. 

ATHENÊAS,  s.  /.  pi.  (hisl.  ant.)  festas  em 
honra  de  Minerva. 

ATHÊNÊU,  s.  m.  (de  AihenaSf  cujo  nome 
aíhéné,  significa  Minerva.)  (antiguid.)  lugar 
publico  em  forma  de  amphítheatro,  onde  os  pro- 
fessores das  artes  liberaes  celebravam  os  seus 
concursos,  e  onde  osrhetorícos  e  os  poetas  liam 
as  suas  obras.  Uza-se  ainda  hoje  deste  termo  pa- 
ra designar  varias  academias  de  literatos,  e  os 
lugares  onde  elles  se  ajuntam. 

ATIIENÊU,  (gtogr.)  promontório  da  Cam- 
pania. 

ATHENÊU,  (hiát.)  celebre  grammatico Gre- 
go, nascido  na  Naucracia,  no  Egypto,  viveu 
no  tempo  de  Marco  Aurélio  e  seus  successores 
até  Alexandre  Severo.  Ha  uma  obra  muito  cu- 
riosa escrita  porellp,  inúlulaáa,  D Apnosophutce 
ou  os  Sophislas  á  ineza, 

ATHEMKNSE,  arf;  es.  dot  2  g.  (des.  ense.) 
de  Athenas;  o  natural  de  Athenas, 
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ATIIENIOPf,  (híst.)  escravo  da  Cilicia,  que 
se  p5z  á  frente  dos  encravos  revoltados  da  Si- 
cília, sustentou  durante  c)u;.tr  >  an  ;os  a  guerra 
contra  os  Romanos,  e  f  i  morto  pelo  cônsul 
Aquilio,  no  anno  101  antes  de  Jesu-Chrislo. 

ATIIEINÓrOLíS,  (geogr.)  antiga  cidade  dos 
Marselhezes,  ficava  perlo  de  S,  Tropez. 

ATIIKUÍNO,  8,  m.  (rad.  Greg.  alhér,  espi- 
nha.) (h.  n.)  género  do  peixes  muilo  análogos 
aos  arenques.  Tem  a  parte  superior  da  ca- 
beqa  achatada,  dois  sulcos  entre  os  olhos;  oito 
barbatanas,  duas  das  quae*,  situadas  sobre  o 
dorso,    com  um  lista  argentina  em  cada  lado, 

ATHERMÁSIA,  s.  /.  (Gr.  a  augment.  e  Iher- 
maeio,  calor.)  (med.,  p.  us.)  excesso  de  ca- 
lor; calor  morbifico. 

ATIIERÔMA,  s.  m.  (Gr.  alhéra,  espécie  de 
papas,  de  athroos,  compacto.)  (med,)  tumor 
cnkystado,  sem  dor,  que  nasce  no  pescoço  ou 
algumas  vezes  nas  ilhargas,  econtôm  uma  ma- 
téria espessa  da  consiítencia  de  papas. 

ATHEROMATÔSO,  A,  cidj.  (de  atheroma,  des. 
oso.)  (med.)  da  natureza  de  atheroma, 

ATHERSTOJNE,  (geogr.)  villa  de  Inglaterra 
«m  Warwick,  4  léguas  e  meia  ao  N.  de  Co- 
ventry,  sobre  o  canal  de  Coventr)' ;  3,000 ha- 
bitantes. 

ATHERTON  OU  CHOWBENT,  (geogr.)  villa  de 
Inglaterra,  no  Lancastre,  4  léguas  e  meia  ao 
NO.  de  Alanciíester ;  4,'200  habitantes. 

ÁTHESIS,  (geogr  )  hoje  Adige,  rio  de  Ita- 
Ija  que  tem  a  sua  origem  nos  Alpes,  e  desem- 
boca no  golfo  de  Veneza. 

ÁTHESOURÁR,  ».  a.  etc.  V.  Entkesoirar^ 
etc. 

ATHÊU  ou  ATHEO,  s.  m.  (Gr.  apriv.  e/Aecís, 
Deus.)  o  mesmo  que  atheista,  o  que  nega  a 
existência  de  Deus,  ou  de  uma  causa  suprema 
dislincta  e  separada  da  natureza.  O  vulgo  deu 
antigamente  este  nome  aosphilosophosquenão 
adimittiam  a  existência  dos  deuses  symbolicos 
das  religiões  do  Egyplo,  da  Grécia  e  de  Ro- 
ma. 

ATHIS,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em  Or- 
ne, França,  G  léguas  ao  SO.  de  Falaise ;  3,8õO 
habitantes. 

ATHLÂNTE,  «>  m.-  V.  Allanlt. 

ALHLÉTA,  8.  m,  (Lat.  do  Gr.  athlos,  de 
briga,  lucta;  vem  de  thlaô,  quebrar,  confun- 
dir, romper.)  lutador,  combatente,  homem  ani- 
moso e  robusto,  dado  aos  exercícios  do  corpo 
para  o  fim  de  lutar,  correr,  etc. ;  (fig.)  homem 
robusto  e  dextro  nos  exercícios  do  corpo;  mar- 
lyr  da  fé. 

ATHLÉTICA,  8.  f.  (subst.  da  des.  f.  dealh- 
Ictico ,  subentende-se  arte.)  (antiguid.)  arte, 
prof)ssão  de  alhleta :  ramo  de  gymaastica  dos 
antigos. 

ATHLÉTICO,  A,  adj.  {athlcta,  e  des.  adj. 
ico.)  dos  athletas  (estatura,  força).  Tempera- 
mento— ,  (med.)  o  que  é  caracterisado  por 
uma  notável  influencia  do  syslema  muscu- 
lar. 


ATIILONE,  (geogr.)  cidade  e  porta  de  Trlan- 
tle,  no  condado  de  Westmcath,  em  Leinst<r^ 
IO  le;£uas  ao  SO.  de  MulJingar.  Tomada  pe- 
los Orangiilas  era  líJí)!. 

ATHLÓTHET.V  ou  ATIH.ÓTHETES,  s.rn.  (an- 
tiguid.) presidente  dos  jogos  gymnasticos, 

ATHMOSPHLERA,  «.  /,  etc.  V.  Aímosphc" 
ra, 

aTIIOCÍS,  ad).  m.  (Gr.  afliôos,  innocenle.) 
sobrenome  de  Júpiter,  que  tinha  um  templo  no 
monte  Athos.  — ,  (h.  n.)  genera  de  coleopte- 
ros  pentameros. 

ATHOL,  (geogr.)  província  da  Escócia  na 
parte  central  d'este  reino;  terreno  moutanho* 
so  o  cheio  de  bosques  e  lag<js.  A  eua  capital  é 
a  cidade  de  Blair. 

ATHONA,  (geogr.)  cidade  da  A  rabia  Pétrea, 
nos  cíjnfifis  da  Palestina. 

ATHOR,  (geogr.)  divindade  egypcia,  mulher 
ou  irmà  de  Fia  (deus  do  fogo  e  da  luz),  faz 
parte  da  trindade  do  Egyplo,  e  prende  á  agua 
e  ao  mar.  Alguns  a  confundem  lambem  com 
a  Vénus  dos  Gregos,  e  com  o  planeta  Vénus, 

ATHOS,  (geogr.) hoje  fíagum  Oroson  Mvn- 
le  Santo,  montanha  da  Romelia,  aos  2â"  lon- 
gitude E.,  40°  9'  latitude  N.,  avança  em  fór- 
naa  de  península  entre  os  golfos  de  Contessa  e 
de  Monte  Santo;  tem  Í2i)  léguas  de  circumfe- 
rencia  na  base,  e  1910  melros  de  elevação. 
Enconlra-se  n'ella  numerosos  conventos  com 
bibliothecas  ricas  em  manuscritos.  O  Athos  er* 
ceU^bre  entre  os  antigos,  que  julgavam  spr  uma 
das  montanhas  mais  elevadas  da  terra.  Xerxes 
fez-lhe  abrir  um  canal.  Oarchicteto  Dinocrata 
ofíereceu-se  a  esculpi-lo  de  modo  a  representar 
Alexandre.  No  tempo  da  Strabâo  continha  5- 
viltas:  Dion,  Olophysco,  Acroathon,  Zysso  e 
Cleona. 

ATHOTIS,  (híst.  ant.)  filho  de  Menés,  a 
quemseallribue  a  fundação  da  monarchia  egy-* 
peia,  teve  por  apanágio,  depois  da  morte  do  seu 
pai,  a  parle  superior  do  Egypto.  Vários  auto- 
res suppôem  ser  o  mesmo  queThot,  Hermes  ou 
Mercúrio  egypcio. 

ATHRIBIS,  (geogr)  cidade  do  Egypto,  no 
pequeno  Delta,  na  margem  direita  do  braço 
do  Nilo  chamado  Athribitico.  Este  braço  se- 
parava o  grande  Delta  do  pequeno,  e  desagua- 
va no  Mediterrâneo  pela  boca  Phatmelica. 

ATHROÍSMO,  8.  m.  (Gr.  athronma,  collec- 
ção.)  (rhet,)  nome  dado  á  figura  mais  conhe- 
cida pelo  nome  de  Conglobação. 

ATHYMBRO,  (temp.  heioic.)  heroe  funda- 
dor de  Mysa  na  Caria. 

ATHYMIA,  s.f.  {Gr.athymia.)  (med.)  aba- 
timento, prostração,  melancolia., 

ATHYR,  s.  m.  (antiguid.)  mez  dosEgypcios, 
que  corresponde  ao  nosso  Novembro. 

ATHYTA,  s.  /.  (antiguid,)  saciifieio  sem  vi- 
ctima. 

ATHYTES,  s,  m.  (Gri  a  priv. ;  íhi/tés,  sa- 
crificador.) sacrifício  sem  victimas,  consistindo 
geralmente  em  frutas  e  bolos. 
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ATíADÉOS,  (geogr.)  tribu  de  índios  do  Bra- 
sil que  habitam  no  Sul  do  rio  Mondego,  na 
provin(âa  de  Mato  Grosso, 

ATIÃES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia du  Beira,  bispado  e  termo  da  cidade  do 
Porto. 

ATIAM,  fgeogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
vincia  da  Beira,  bispado  e  comarca  da  cidade 
de  Lamego. 

ATIBAIA,  {ç^eoorr  )  villa  da  terceira  comarca 
da  provincia  de  S  Paulo,  no  Brasil,  10  léguas 
ao  N .  da  cidade  d''este  nome,  e  na  estrada  que 
▼ai  á  provincia  de  Minas  Geraes.  Deve  o  seu 
nome  ao  ribeiro  que  a  rega,  e  foi  creada  villa 
em  l7í)V)  pelo  governador  deS.  Paulo,  D  Luiz, 
António  di;  Souza  Botelho,  com  o  nome  deS, 
Joào  de  Atibaia.  Sua  igreja  paroel.ial  é  dedi- 
cada a  S.  Joào  Biiptisla.  Odistriclo  tem  apro- 
ximadamente 13  léguas  de  comprido  e  5  de 
largo,  confrontado  ao  N.  com  o  de  S.  Carlos, 
a  K.  com  o  de  Braganga  e  de  S.  José,  ao  S, 
com  o  da  cidade  de  S.  Paulo,  e  a  O.  com  o 
deJundiahi.  Avalia-se  enumero  de  seus  habi- 
tantes em  7,000. 

ATIBIÁDO,  A,  p.  p.  de  atibiar;  adj.  feito 
tibio;  amornado;  remisso;  afrouxado. 

ATIBlÁR,  o.  a.  («  pref.  libio,  ar  des.  inf.) 
amornar,  fazer  tibio;  (fig.)  tornar  frouxo,  re- 
misso, esfriar  (o  zelo,  o  enthusiasmo) ;  — se, 
t).  r.  (fig.)  afrouxar  o  zelo,  o  fervor,  o  patrio- 
tismo, o  amor  de  Deus,  etc.)  (aut.)  V.  £uli- 
biar. 

ATlc;ÁDO,  A,  p.  p.  de  atiçar;  odj.  (fogo) a 
que  se  chagou  lenha  para  arder  melhor;  (can- 
d»ÍH,  luz)  a  que  se  espevitou  edi^poz  a  mecha, 
para  dar  mais  c'aridade ;  (fig.)  excitado,  insti- 
gado, eslimidado, 

ATIÇADÔR,  ORA,  adj.c\ne  atiça;  (fig.) que 
fomenta  ou  desperta.  — ,  «.  m.  instrumento 
de  atiçar  a  candeia  ou  o  fogo;  pessoa  que  ati- 
ça ;  official,  nas  manufacturas  de  vidros,  que 
tem  a  seu  cuidado  entreter  o  fogo  das  forna- 
lhas. 

ATI(;amÊNTO,  s.  m.  acção  e  efftito  deati 
çar. 

ATIÇVR,  r,  a.  (a  pref.  tição,  ar  des.  ínf.) 
arrumar  o«  tições,  conchegá-los,  de  modo  que 
ardam  melhor,  ese  anime  ou  desperte  o  fogo; 
espevitar,  pôr  amt^cha  de  i^ma  alampad'»,  can- 
deia etc.  em  estado  de  dar  melhor  luz;  (fig.) 
excitar,  suscitar,  fomentar  (a  guerra,  a  discór- 
dia, etc  );  instigar,  estimular,  irritar  (a ira,  a 
cólera,  a  fome,  ele.  —  o^ogo  nalguma  cousri., 
chegar-lhe  o  fogo  activo  e  forte,  queimá-la. 
—  o  figo  com.  a  espada,  (p't".  prov.)  dizer  pa- 
lavras picantes,  exasperar  mflis  a  pessoa  irado. 

ATI(;OAR,  tJ.  a.  (a  pref.  íijão,  ar  des.  inf.) 
queimar  com  tições. 

ATIDO,  A,  p.  p.  de  ater;  adj,  confiado  em 
fclguma  pe?sf)a  ou  cousa,  que  se  crê  seguro. 

ATIGRÁDO,  A,  adj.  {de  tigre,  des.  adj.flcfo.) 
semelhante  a  peUe  do  tigre. 

AiTíLÁDo,  A,  p.  p.  de  atilar;  ad^,  muito 


asseado  e  curioso  no  vestido  e  trajo;  delicíido, 
perfeito,  bem  acabado,  fei lo  com  o  melhor  gos- 
to c  delicadeza  da  arte;  culto,  polido;  {i'i^') 
sagaz,  esperto, — mknte,  adv.  perfeitamente, 
ehígantemenle,  polidamente,  com  agudeza,  as- 
seio, etc. 

ATILAMÍilVTO,  s,  m.  (p.  us  )  acção  6  effei- 
to  de  atilar. 

ATILAR,  9.  a.  (Gr.  télos^  fim,  d'onde  vem 
subtil,  etc.)  polir,  pôr  a  ultima  mão  a  alguma 
obra,  ornar  com  grande  curiosidade;  apurar  (o 
engenho),  Ex. — o  meu  engenho  em  servi-lo. 
Prestes,  p.  Xi.,  cap,  2. — se,  v,  r.  ornar-se, 
ataviar-se  muito,  pôr  todo  o  cuidado  em  fazer 
alguma  cousa,  v.  g, — em  agradar,  por  todo  o 
empenho  em  agradar, 

ATÍLHO,  s.  m.  (de  atar,  des.  iUio.)  cordel 
que  serve  de  atar,  ligar,  ou  prender  alguma 
cousa . 

ATÍLIA,  ac?/,  f.  (antiguid.)  (lei)  que  incum- 
bia aos  pretores  romanos  a  nomeação  de  tuto- 
res para  os  orphãos  que  os  não  tinham. 

ATíLIÂNO,  adj.  m.  (antiguid.)  (tutor)  elei- 
to em  virtude  da  lei  atilia. 

ATlMÁR,  V.  a.  (Lat.  ad'imum,  até  ao  fua- 
do.)  (ant.)  acabar,  rematar,  ultimar. 

ATIMIDÁR,  V.  a.  (ant.)  V.  Intimidar. 

ATINA,  (geogr.)  cidade  da  Campania. 

ATINA,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Nápo- 
les, na  Terra  de  Labor,  4  léguas  ao  SE,  de 
Sora ;  4,200  habitantes.  Bispado  supprimido 
por  Eugénio  III.  Esta  cidade  é  muito  antiga; 
pertencia  aos  Volscos,  e  foi  uma  das  primeiras 
em  se  armar  contra  os  Troyanos  quando  che- 
garam á  ItaUa. 

ATINADO,  A,  p>  p^  de  atinar;  adj,  (p.  us.) 
esperto ,  vivo,  sagaz ;  prudente,  sábio,  v.  g, 
caminho  antes  —  que  sabido,  istoé,  que  se  des- 
cobriu por  acaso.  — mente,  adv,  (p,  us.)  acer- 
tadamente. 

ATINAR,  V.  a.  (a  pref.  tino,  ar  des,  inf.) 
acertar  pelo  tino,  achar  alguma  cousa  por  in- 
dícios ou  signaes.  — ,  v.  n.  acertar  conjectu- 
rando ou  discorrendo, — (com  alguma  cousa), 
dar  com  ella,  pòr-lhe  a  mão  em  cima;  acha-la 
por  conjecturas  —  (a  ou  para  alguma  parle^. 
loc.  ant  ^  dirii>ir-se,  «^ncaminhar-se. 

ATINCÁL,  8,  m,  (ant.'  V     Tarai. 

ATÍNIA,  adi.  f  (antiguid.)  (lei)  para  a  re- 
cepção dos  tribunos  do  povo  romano  em  o  nu- 
mero dos  senadores, 

ATININENI,  (g(X)gr,)  grande  lagoda  provin- 
vincia  do  Pará,  na  (luiana  brasileira,  entre  o 
rio  Ne^ro  e  o  Hyapúra ;  tian-bonla  as  suas 
aguas  no  Cadaiá,  briíço  orienLal  do  Hyapúra; 
que  se  lança  no  rio  díis  Amazonas.  Este  lago 
communica  também  com  o  rio  Nerro,  entre  a 
villa  de  Moura,  e  a  povoação  de  Airào, 

ATÍTVO,  (íjeogr.)  cidade  da  Lucania. 

ATINO,  (?eogr.)  aldeia  de  Portucral  na  pi»o»* 
vincia  do  Minho,  arcebispado  de  Braga,  co- 
marca e  termo  da  villa  de  (Tuimarãe*. 

ATINTÂNIOS,  «,  m.  pL  pí>V03  do  Epifo. 
Id7  * 
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ATIRADO,  A,  p.  p.  do  atirar;  adj.  despe- 
dido com  violência,  lançado,  arremessado. 

ATIIIADÔU,  ORA,  (idj,  destro  no  exercício 
do  atirar  com  espingarda,  arco,  ouaima  semo- 
lliante, — ,  s.  m.  o  que  atira  seitas  ou  qual- 
quer outra  arma  missiva  ;  soldado  armado  de 
r^pingarda  ou  arma  semelhante. — ,  pi.  liopa 
ligeira;  caçadores,  jéliradores^  pi.  companhias 
dos  flancos,  segundo  a  moderna  organisaçào 
dos  regimt^ntos  de  infwnteria,  sendo  as  outras 
as  de  granadeiros,  e  as  do  centro  de  fusilei- 
ros. 

ATIRAR,  ».  a.  {a  pref,  tiro,  ar  des.  inf.) 
despedir,  arremessar,  lançar  longe  de  si  com 
Ímpeto,  e  violência  de  braço  ou  força  de  ma- 
quina, alguma  cousa  como  pedra,  dardo,  fre- 
chaj  ele.  ;  dirigir  com  Ímpeto  e  força  o  golpe 
de  algum  corpo;  descarregar,  disparar  (espin- 
gardas, peças  d'artilliaría  ,  etc).  — couces^ 
acommeter  com  os  pés,  movendo  oa  violenta- 
mente para  traz.  —  (com),  v.  n.  fazer  tiro  ou 
arremesso  com  alguma  cousa,  dando-lhe  mo- 
vimento violento,  de  modo  que  vá  cair  ou  dar 
n'outra. — (aoalvo),  dirigir  contra  elle  o  tiio, 
—  a  vista  a  alguém,  feri-lo  nos  olhos ;  (fig  ) 
offendè-lo  na  parte  mais  sensível,  na  cousa  que 
reais  preza. — a  alguma  cousa,  dirigir-sea  fa- 
zô-la,  abalançar-se,  arremeçar-se  a  ella. 

ATISSABE,  (geogr.)  reino  ntailha  de  Timor, 
tributário  á  Coroa  de  Portugal.  Tem  aproxi- 
madamente 0,000  habitantes. 

ATITAR,  V.  n,  (volat.)  embravecer-se,  írar- 
se;  (fig.)  apitar,  fazer  um  som  semelhante  ao 
que  fazem  certas  aves,  quando  se  embravecem. 

ATÍTO,  s.  m.  apito,  assobio  agudo  e  forte  de 
certos  pássaros. 

ATLÂNCIO,  A,  adj.  (p.  us  )  o  mesmo  que 
atlântico. 

ATLÂNTA,  (geogr.)  cidade  dos  Locrios,  ar- 
ruinada por  um  terremoto. 

aTLÀJNTK,  adj.  dos  â  g.  (anl.)  atlântico. 

ATLANTE,  s.m.  (Lat.  /íllan,  anãs,  do  Gr. 
tataô  oi\  ilaô,  suster,  sustentar.)  (myth.)  Atlas, 
que  sustenta  o  ceu  sobro  os  hombros,  o  polo 
personificado;  (fig.) esteio,  culurana,  oquesusg 
lenta  sobre  si  algum  grande  peso  ou  cousa  im- 
portante; pessoa  que  pela  sua  sabedoria  ou  es- 
forço conserva  e  adianta  o  bem  da  pátria,  da 
religião,  etc.  — ,  pi.  (archit.)  estatua?  de  ho- 
mens, que  em  alguns  editicios  se  põem  em  lu- 
gar decolumnas,  sustentando  aos  hombrcs,  ou 
sobre  a  cabeça,  as  architraves  ou  algum  outro 
grande  ptso. 

ATLANTE,  (geogr.)  monte  altíssimo  de  Afri- 
ca, hoie  Montes  claros.   V.  Alias. 

ATLANTES,  (geogr.)  grande  povoação  que 
os  antigos  coliocavam  na  Africa,  na  parte  orien- 
tal do  Atlas,  e  suppunham  estender-se  infini- 
tamente para  O.  e  S.  Dizem  que  andavam 
em  continuas  guerras  com  os  Troglodytas,  e 
que  amaldiçoavam  o  sol. — ,  habitantes  da  ilha 
imaginaria  de  Atlantide. 

ATIANTXCO,  A,  adj,  agigantado,  semelhan- 


te a  Atlanle.  Ofdem  — ,  (archil.)  aquellaque 
em  vez  de  columnas  consta  de  estatuas  de  ho- 
mens a  que  chamam  atlantes. 

ATLÂNTICO  ( Oceano ),  (geogr.)  parte  do 
Oceano  que  se  estende  entre  a  Europa  e  a  Afri- 
ca a  li.,  a  America  a  O.  Os  antigos  só  davam 
este  nome  á  parte  do  Oceano  que  banha  a  ex- 
tremidade Occidental  dos  montes  Atlas.  Noseu 
comprimento  este  mar  vai  d'um  pólo  ao  outro; 
a  sua  largura  varia  de  875  a  1675  léguas.  For- 
ma a  K.  os  golfos  de  Guiné,  de  Gascunha, 
x\'lancha,  o  mar  do  Norte,  o  mar  de  Irlanda; 
a  O.  o  mar  do  México,  o  mar  das  Antilhas  e 
o  mar  de  Hudson  A  sua  divisão  natural  é  de 
ò  regiões:  1."  o  Oceano  Atlântico  boreal,  S.** 
o  Oceano  Atlântico  austral,  3."  o  Oceano 
Atlântico  equinoxiul  (e:le  ultimo  entre  os  tró- 
picos). Tem  duas  grandes  correntes:  acorrente 
equinoxial,  que  se  dirige  de  K.  a  O.,  desde  o 
Senegal  até  ao  Yucatan  ;  a  corrente  Gulf- 
Strcam,  que  se  dirige  para  o  NO. 

ATLANTIDE,  (geogr.)  ilha  ou  grande  conti- 
nente, que,  segundo  as  tradições  antigas  con- 
servadas por  Piatào,  estava  situado  no  Oceano 
Atlântico,  em  frente  das  Columnas  de  Hercu- 
les, Os  habitantes  do  Atlarilide  linliacn  con- 
quistado grande  parte  da  Africa  e  da  liuropa 
occidentai,  quando  «seu  paiz  foi  anniquilado 
por  tremores  de  terra  seguidos  cl'um  diluvio. 
A  Atlantide  parece  nào  ser  mais  do  que  uma 
ilha  imaginaria,  diziam  outros  que  era  o  con- 
tinente americano. 

ATLANTIDES,  (geogF.)  tílias  vizinhas  do  mon- 
te Atlante,  denominadas  ilhas  Fortunadas  ou 
Canárias. 

ATLANTIDES,  8.  /.  pL  (astron.)  estrellaa 
chamadas  Virgilias,  Hyadas,  ou  Plêiades, 

ATLAS,  (geogr.)  volume  de  cartas  geogra- 
phicas,  em  que  «e  acham  delineadas  todas  as 
províncias,  reinos,  e  impérios  do  mundo.  — y 
(anat.)  a  primeira  vértebra  que  sustenta  a  ca- 
beça. 

ATLAS,  (myth.)  rei  da  Mauritânia,  filho  de 
Japet  e  de  Clymenes,  foi,  segundo  a  fabula, 
transformado  em  montanha  por  haver  tomado 
partido  a  favor  dos  Titàes  contra  Júpiter,  ou 
por  ter  negado  a  ho-pitalidade  a  Perseo,  e  foi 
obrigado  a  levar  o  ceu  sobre  os  hombros. 
Esta  fabula  teve  origem,  segundo  uns,  nos 
graades  conhecimentos  astronómicos  do  rei 
Atlas;  segundo  outros,  poique  os  antigos  con- 
sideravam o  monte  Atlas,  que  se  achava  nos  es- 
tados d'aquelle  príncipe,  como  a  montanha 
mais  elevada  do  globo,  e  julgavam  que  toca- 
va no  ceu.  Dao-lhe  por  filhas  as  H«'sperides, 
as  Hyades,  as  Pleiadt  s,  todas  chamadas  Atlan- 
tides. 

ATLAS,  (geogr.)  celebre  cadeia  de  monta- 
nhas na  Africa,  comprehende  todas  as  alturas 
da  re^iào  do  Maghreb  ou  estados  barbarescos. 
A  linha  principal  corre  do  cubo  Noun,  sobre 
o  Atlântico,  até  á  grande  Syrta,  atravessando 
assim  o  estado  de  Sydy-liescham,  o  de  Mar- 
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TOCOS,  a  Argrlia;  os  estados  de  Tunes  e  de  Tri- 
poli. Os  niiiis  altos  cumes  enconfrnm  se  a  B. 
de  Marrocos  e  ao  SE.  de  Fez.  Varias  cordi- 
lheiras secundarias  se  dislacam  e  vào  do  S.  ao 
N.  (entre  outras  a  que  termina  em  Ceula,em 
frente  deGibraltar).  Di\ide  se  o  Atlas  em  dous 
grandes  ramos:  o  gruride  Atlas,  o  mais  meri 
dioiííil  e  o  mais  próximo  ao  dezerto  (estende- 
Ee  do  cabo  Noun  até  á  i;^rande  S}rta);  o  pe 
queno  AtUiS,  mais  ao  N.  e  mais  próximo  do 
Al edi terra nt-o.  list;  s  duas  cordillieiras  são  qua- 
si  paralle!as,  e  unidas  entre  si  por  varias  pe- 
quenas cadeias  transversais,  das  quaes  as  mais 
conhecidas  são  o  Jurjura  a  E.  de  Argel,  c  os 
montes  Errifs  entre  Fez  e  Marrocos.  O  Atlas 
offcrece  varias  passagens  ou  portas,  as  mais  ce- 
lebres sao  a  O.  o  Bebaouan  que  conduz  a  Ta- 
rodaut  no  estado  de  Marrocos;  a  E,  o  Biban 
ou  Porta  de  Ferro,  desfiladeiro  estreito  e  pe- 
rigoso, que  conduz  de  Argel  a  Constantina 
pelo  Jurjura  Os  cumts  mai^  elevadosd)  Alias, 
situados  no  império  de  Marrocos,  nào  exce- 
dem 4,000  metros.  Seguem  se  as  montanhas 
da  Argélia,  Ouaranseris,  2,800  metros;  o  Jur- 
jura e  o  Felida,  aproximadamente  "2,400.  O 
Alias  era  muito  conhecido  dos  antigos;  con- 
sideravam-no  como  a  montanha  mais  elevada 
da  terra,  o  que  lhes  fez  imaginar  que  Atlas 
trazia  o  ceu  sobre  os  hombros.  —  Minor,  pro- 
montório da  Africa;  hoje  cabo  Qintino. 
ATLÓIDE,  s.f.  (anat.)  o  mesmo  que  atlas 
ATLOIDO-INFIIA  3IASTOIDEO,  adj.  m.  que 
se  apuga  áalloide  e  aparte  inferior  daapophy- 
se  mastoide. 

ATLOIDO-OCCIPITAL,  adj.dos^g.  (anat.) 
que  pertence  á  atloide  e  ao  occipital  (museu- 
lo). 

ATMIDiAtrica,  s  /.  (Gr,  aímis,  iá/^s,  va- 
p5r;  ia/reia,  cura;  acçào  de  curar  por  meio  de 
\apòr.)  (med.)  applicaçào  dos  vapores  ou  do 
gaz  á  pelle  corno  meio  curativo. 

ATMIDÓMKTUO,  s.  m.  (Gr.  at-mós,  vapor; 
melron,  medida.)  (^med.)  vaso  para  fazer  eva- 
porar a  agua. 

ATMOMF:tíIO,  s.  m.  (Gr.  o/mós,  vapor,  e 
melron,  medida.)  (med.)  vaso  para  calculara 
evaporação  da  agua. 

ATMOSPíIÉRA,  s./.  (Lat.  do  Gr.  oímós,  va- 
por, e  phcró,  levar,  sustentar,  trazer  )  (phys  ) 
massa  de  vapores  ou  de  ar  que  rodêa  qualquer 
corpo,  e  participa  de  todos  os  seus  movimen- 
tos ;  massa  de  ar  que  cerca  a  terra  por  todas  as 
partes,  e  que  lhe  forma  uma  espécie  de  capa, 
a  que  algumas  vezes  se  dá  o  nome  de  atmos- 
phera  terrestr<í,  para  distingui-la  daquesesup- 
p5e  rodear  os  outros  corpos  celestes.  — ,  (chim.) 
mistura  de  todas  as  matérias  que  na  tempera- 
tura em  que  vivemos,  enaprtssào  que  o  ar  ex- 
erce, passam  ao  estado  de  gaz,  ou  são  susce- 
ptíveis de  conservar  se  em  dissolução,  por  este 
mesmo  gaz.  —  ekclricay  fluido  subtil  que  está 
actualmente  em  movimento  ao  redor  de  um 
corpo  eleclrizado. 


ATMOSPIIÉRICO,  A,  aá;".  (phys.)  perlcncea- 
te  á  almosphera. 

ATOLÊiuos,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Alemtejo,  próxima  á  villa  de 
Fronteira,  comrnemorada  nos  ann  les  das  vi- 
ctorias  dos  Porluguezes,  por  ser  o  sitio  onde, 
cm  1384,  o  grande  condtstavcl  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira  d(  rrotou  completumente  o  exer- 
cito castelhano,  composto  de  1,000  cavallos  o 
7, OCO  infantes,  commandado  pelo  almirante 
de  Castella  D.  Fernào  Sanches  de  Tovar.  F'oi 
eda  a  primeira  façanha  notável  do  joven  con- 
deslavei,  oblida  com  uma  força  consideravel- 
mente menor  que  a  do  inimigo, 

Á  TÔA,  (loc.  adv.mar.)  á  sirga,  a  reboque, 
sem  governo  próprio,  puxando-se  jíor  corda  pre- 
sa a  outra  embarcação  ;  (fig.)  inconsideramen- 
te,  a  esmo, 

ATOÁJDA,  s.  f,  (ant.)  toada;  noticia  alcan- 
çada por  fama  ou  rumor. 

ATOADO,  A,  p.p.  de  atoar;  aí//,  (mar.)  le- 
vado á  toa. 

ATOÁGEM,  s,  m.  (mar.)  acçào  de  atoar  ou 
levar  a  reboque. 

ATOALHADO,  A,  adj.  (a  pref.  t<  alha,  des. 
adj.  ado,)  que  tem  no  tecido  um  certo  lavor 
como  o  das  toalhas  de  meza ;  (p.  us  )  que  traa 
toalha  para  algum  ministério. 

ATOAR,  Vy  a.  (a  pref.  loar.)  (mar.)  condu- 
zir á  toa,  levara  reboque,  prender  com  cordas 
uma  cousa  a  outra,  que  &e  move,  para  assim 
o  levar  avante. 

ATOAR,  r.  a.  (Arab.  altauahf  perturbar.) 
(ant.)  aterrar,  atemorizar.  — ,  a.  n.  (rust.)  per- 
der o  governo  e  acçào  natural,  ficar  immovel 
e  emp<Trado  em  algum  silio  (as  bestas). 

ATOARDAS,  s.f.  pi.  (corrupto  de  aíoada.) 
(ant.)  toadas,  rumores,  iudicíos  ou  suspeitas 
nascidas  de  alguma  voz  ou  noticia  vaga,  que 
se  tem  espalhado. 

ATOCÁLTO,  «.  m.  (h.  n.)  aranha  do  Méxi- 
co, cuja  tèa  é  composta  de  fios  encarnados, 
amarellos,  e  negros. 

ATOCHADO,  A,  p.p  de  atochar;  adj.  me- 
tido com  força,  entalado  em  algum  sitio,  sem 
se  poder  mover  ou  menear. 

ATOCHADÔR,  v.  m  cunho  ou  qualqOer  ou- 
tro instrumento  de  atochar. 

ATOCHAR,  V.  a.  {a  pref.  locho^  pao,  maço, 
ar  des.  inf  )  meter  alguma  cousa  á  força  em 
algum  lugar,  aperta-la  com  outros  corpos,  de 
modo  que  não poè?a mover  se;  enclier  perfeita- 
mente, occupar  algum  lugar  com  algum  corpo 
ou  corpos  metidos  e  apertados  á  força,  — ,  u. 
n.  entrar  á  força  e  ao  certo  em  algum  lugar, 
de  maneira  que  o  occupe  perfeitamente. 

ATOCHO,  s.  m.  (de  tacho  )  (p.  us,)  alocha- 
dor,  cousa  que  serve  de  atochar, 

ATÓCIA,  ». /.   (med.  ant.)  esterili  lade. 
ATÓCIO,    fi,   m.  (med.  anl.)   medicamento 
para  impedir  a  concepção, 

A  TODO  TÍRA,  (loc.  adv.  ant.)  com  todas 
as  forças;  puxaadu  ou  remando. 
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ATOLADÍ(;o,  A,  adj,  (tles.  \ço.)  em  que  se 
etuiti  lacilmfnte. 

ATOLADO,  A,  p.  p.  de  atolar :  adj.  metido 
tm  atoleiro;  (fig.)  submergido,  eugolíado. — , 
(j;.  us.)  alolt-imado. 

ATOLAR,  V.  a.  (E  sem  razão  que  Duarte 
Kuneà  de  Leào  põe  esto  verbo  no  numero  das 
vozfs  de  origem  puramente  portugueza.  E  for- 
mado do  Lat,  intus,  dentro  e  lutum,  lodo) 
meter  em  lodo  ou  atoleiro.  — ,  v,  n.  ficar  me- 
tido em  atoleiro;  (fig.)  meter-se  em  algum  em- 
penho ou  embaraço,  de  que  se  não  pode  sair 
facilmente. —SE,  v.  r.  meter-se,  ficar  preso  em 
atoleiro,  lodo,  ou  pântano ;  (fig.)  —se  (em  pra- 
zeres, vidos,  etc),  engolfar  se,  entregar-se,  en- 
tregar-se  com  excesso. 

ATOLEIMADO,  A ,  p.  p.  de  atoleimar-se; 
adj.  (vulg.)  que  tem  acções  e  gcístos  de  tolo. 

ATOLElMAll-SE,  V.  r.  {a  prt  f .  ioleima,  ar 
des.  inf.)  (\ulg.)  fazer-se  tolo,  apatetar-se. 

ATOLEIRO,  s.m.  (des.eiro.)  lamaçal,  lugar 
cheio  de  lodo  ou  lama,  em  que  se  cravam  os 
que  por  elle  passam  ;  (fig.)  embaraço  ou  diffi- 
culdade  de  que  se  não  pode  sair  facilmente ; 
obstáculo. 

ÀTÔMA,  s.  f.  (med.)  enfermidade  dos  soli- 
des do  corpo. 

ATOMBADÔB,  s.  m.  O  que  dá  tombo  (que- 
da); o  que  faz  lombo  (de  prédios). 

ATOMBAMÊNTO,  s.  m.  acção  de  atombar. 

ATOMBÁR,  u.  o.  dar  tombo;  lançar  em  tom- 
bo. V.  Tombar, 

ATOMÍSMO,  s.rn.  (phys.)  physica  corpuscu- 
lar ;  doutrina,  syslcma  dos  que  põem  os  átomos 
por  elementos  dos  corpos,  e.ao  seu  fortuito  con- 
curso altribuem  a  creaçâo. 

ATOMÍSTA,  s.  m,  (didact.)  o  que  segue  o 
atomismo. 

ÁTOMO,  s.  m.  (Gr.  átomos,  indivisível;  a 
priv.  «:m,  e  tcmnô,  dividir.)  nome  pelo  qual 
os  antigos  pbysicos  designavam  um  corpúsculo 
infinitamente  pequeno,  de  uma  dureza  e solidez 
perfeita,  insecavel  ou  inteiramente  indivisivel. 
— ,  (h.  n«)  o  mais  pequeno  dos  animaes  mi- 
croscópicos. — ,  (fjg.)  qualquer  cousa  muito  pe- 
quena e  imperceptível,  paile  mínima  de  algu- 
ma cousa.  — s,  pL  partículas  em  grãos  de  pó 
que  vemos  voltear  no  ar,  somente  a  través  dos 
raios  do  sol,  quando  entra  }X)r  alguma  fresta. 
Aao  se  apartar  uin  atorno  da  votitade  de  al- 
guém, segui-la  conformar-secom  ella  rigorosa- 
mente. Em  um  ou  n^uin  —  (loc.  adv.)  muito 
depressa . 

Syn.  comp.  /itomn,  parlicmla,  /^íomoépa- 
Javra  grega,  e  significa  corpúsculo  indivisível. 
partícula  é  palavra  latina,  diminutivo  de pars-. 
Uma  e  outra  indicam  as  partes  mais  pequenas 
do  corpo,  que  juntas  o  compõem;  porém cha- 
Hiam-se  particularmente  alamos  aquellas  parte- 
zinhas  que  suppomos  não  podem  ser  já  dividi- 
da--; e  por  parlicului  se  entendem  commum- 
mente  as  partes  mais  pequenas  dos  corpos,  con- 
sideradas como  abilra  ilidas  d'esta  propriedade  r 


ATONIA,  s.  f.  ((ir.«  priv.  eídnos,  tom,  for- 
ça, des.  ifl.)  (med.)  fraqueza,  relaxação  das  fi- 
bras, dos  sólidos  do  corpo.  V,   /ísthenia. 

ATÓMCO,  A,  adj.  (med.)  r»ílativo  á atonia. 
Cf/cera  — ,  aquella  em  que  as  propriedades  vi- 
lães são  languidas. 

ATÓNITO,  A,  adj.  etc.  V.  Allonito,  etc. 

ATONTADO,  A,  p.  p.  de  atontar ;  adj.  (vulg.) 
tonto.  V.   Estonteado. 

ATONTAR,  V  a.  {a  pref.  tonto,  ardes,  inf.) 
(vulg.)  f.zer  tonto,  fazer  entontecer.  V.  Eaton- 
tear. 

ATOPÊMA,  s.m..  (didact.)  cousa  prepóslera; 
incongruência,  despropósito. 

ATOPETAR,  V.  a.  (mar.)  chegar  bem  ao  to- 
po. 

ATOPIA,  ».  f.  o  mesmo  que  atopema. 

ATOR.\R,  V.  a,  {a  pref.  toro  ar,  des.  inf.) 
cortar  ou  fazer  o  páo  em  toros  ou  pedaços. 

ATORÇALÁDO,  A,  p.  p.  de  atorçalur;  adj, 
guarnecido  de  torçal. 

ATORÇALADÔR,  s.  m.  (ant.)  o  que  atorça- 
la, 

ATORÇALÁR,  V.  a.  {a  pref.  torçal,  ar,  des. 
inf.)  (ant.)  guarnecer  com  torçal  de  fio,  ouro 
ou  prata  as  vestiduras. 

ATORÇOÁR,  v.a,  (Lat,  afterere,  pisar.)  es- 
magar, machucar,  pizar  em  pó  grosseiro.  Tri- 
go — ,  mal  moído. 

ATORDOADO,  A,  p.  p.  de  atordoar;  adj, 
suspenso  do  uso  dos  sentidos  porefteito  de  pan- 
cada ou  golpe  improviso,  principalmente  na  ca- 
beça ;  aturdido,  pasmado^ — mente,  adv.  dis- 
cretamente, desacordadamente. 

ATORDOAMENTO,  s.  m.  arçSo  e  effeito  de 
atordoar;  perturbação  dos  sentidos  por  effeito 
de  golpe  na  cabeça,  e  lambem  por  excesso  de 
vinho  ou  de  alguma  droga,  fumo  de  tabaco, 
etc. 

ATORDOAR,  V  a.  (Fr.  étnurdtr,  aturdir, 
Ital.  atordire.  Outros  o  derivam  do  Lat.  stoli- 
dus,  estólido,  estulto ;  masenganam-se;  outros 
de  slurnua,  estorninho,  por  causa  da  voz  ator- 
doadôra  d'este  pássaro.  É  com  effeito  formado 
do  rad.  imitativo  íor ou  tro,  commum  aatroar, 
aturdir,  etc.)  causar  atordoamento,  perturbar 
ou  suspender  o  uso  dos  sentidos  a  alguém,  prin- 
cipalmente por  meio  de  pancada  na  cabeça,  ou 
de  embriaguez;  estontear. 

ATORMENTADOR,  A,  adj .  e  s.  que  ator- 
menta ;  que  aiflijíe,  molesta. 

ATORMENTAMÈNTO,  s  m.  (ant.)  acção  de 
atormentar. 

ATORMENTAR,  V.  O.  (rt  pref  tormento,  ar 
des.  inf.)  meter  a  tormentos,  dar  tortura  ;  mo- 
lestar, mortificar  corporalmente;  ffig.)  vexar 
muito,  angustiar,  causar  grande  afflicçào,  d(ís- 
gosto,  ou  enfado;  importunar.  •: — ,  (jx^et.) agi- 
tar cora  tormenta  (o  mar).  — se,  v.  r.  afíligir- 
se,  mortificar- se. 

ATORMENTATÍVO,.  A,  adj.  que  atormenta, 
que  dá  pena  e  mortihcaçâo,  afílictivo. 

A  TORTO,  (loc.  adv.  ant.)  sem  razão,  coar 
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injustiça.  '—  e  a  d  reito,  (loc.  adv.)  com  razão 
ou  sem  eila ;  òem  ou  mal  feito.  Fallar  a  —  e 
a  dircilOf  inconsicltiadamente. 

ATOSSA,  (h.  ant  )  filha  de  Cyro,  casou  suc- 
ces-ivamente  cora  seu  irmào  Cambyso,  como 
mago  Smerdis,  e  emfim  com  l>ario,  filho  de 
Ilyslaspo,  de  quem  teve  Xerxes  e  Aiiabaza- 
no.  Julga -se  ser  a  mesma  que  a  Wasthi  da 
Biblia.  Uma  outra  Atossa,  filha  de  Artaxer- 
xes  Miiemon,  inspirou  a  seu  próprio  pai  uma 
paixào  incestuosa. 

ATOSSIGÁR,  V,  a.  (de  tojrico,)  (ant.)  matar 
com  toxico,  envenenar. 

ATOLCÁJDO,  A,  adj.  (de  louca  e  toucado.) 
(ant.J  feito  á  maueira  de  touca;  coberto  com 
touca. 

ATOL'GUIA^  {geogTt)  aldeia  de  PorLugal  na 
província  da  Estremadurii,  bispado  de  Leiria, 
comarca  de  Thomar.  — ,  aldeia  na  província 
da  Beira,  comarca  de  Coimbra.  — ,  aldeia  na 
província  da  Estremadura,  patriarchado  de  Lis- 
boa, comarca  de  Alemquer.  — ,  rio  pequeno 
na  província  da  Estremadura,  comarca  de  Lei- 
ria; corre  do  S.  a  N,,  corre  p;jr  espaço  de  1 
légua  e  mete-se  no  lago  do  Brejo, 

ATOUGLIA  DA  BALEIA,  (geogr.)  villa  de 
Portugal  na  província  da  Estremadura,  co- 
marca de  Leiria,  a  lá  léguas  de  Lisboa  ;  l,i)40 
habitíintes,  e  uma  formosa  igreja.  Era  conda- 
do,- e  o  titular  d'ésse  nome  morreu  garrotado 
por  ter  sido  cúmplice  na  tentativa  de  assassi- 
nato de  D.  José  I.  Vem-lhe  o  nome  de  uma 
enorme  baleia  que  em  1526  deu  á  costa  na 
praia  d'esta  viila, 

ATOUGUIA  DAS  CABRAS,  (geogr.)  povoaçao 
de  Portugal  no  concelho  de  Alemquer,  10  lé- 
guas ao  ISE.  de  Lisboa;  1,116  habitantes. 

ATRABALHÁR,  u,  n.  (a  pref.  e  trabalhar.) 
(ant.)  trabalhar;  pòr  trabalho;  ex.  muito  nos 
devemos  —  acerca  ile  fazer  misericórdia  nas  ne- 
cessidades dos  próximos.  Vila  Chriáti,  t.  L  pag. 
124. 

ATRABÍLE  ou  ATRABILIS,  í. /.  (Lat.  o/rfl, 
negra,  6í/is,  cholera.)  (med.)  cólera  negra  ou 
melancolia  dos  antigos.  Os  modernos  porém  as- 
sentam, que  o  que  os  antigos  disseram  da  a/ra- 
hile  pode  entender  se  da  bile  própria,  a  qual  of- 
ferece  algumas  vezes,  no  estado  de  enfermida- 
de, uma  còr  muito  fechada  e  quasi  negra. 

ATRABILIÁRIO,  A,  adj.  (de  alrahiliSy  des. 
àrio.)  (med.)  relativo  á  trabile;  melancólico, 
hypocondriaco,  em  cujo  temperamento  domina 
a  bile  ou  cólera  negra.  O  melancólico  evita  os 
homens,  o  alrahiliario  os  rcpelle  e  aíTasla  de 
8Í.  Capsulas  — ,  (anat.  ant.)  dois  corpos  glan- 
dulosos,  achatados,  quasi  triangulares,  que  se 
acham  debaixo  dos  rins.  Os  modernos  deram 
a  estas  glândulas  o  nome  de  rins  succenturia- 
dos  ou  glândulas  supra-reneeií. 

Syn.  comp.  y^trabiliariOy  melancólico.  Estas 
duas  palavras,  posto  que  cada  uma  dVllas  de 
sua  língua,  lêem  o  mesmo  valor  etymologico; 
porque  airabilis  é  palavra  latina  formada  de 


ater,  cousa  negra,  e  bílis,  bílis;  e  melancolia 
é  palavra  grega,  formada  de  melo-,  cou-a  ne- 
gra, preta,  c  kholè,  bilis.  Ambas  pertencem  em 
rigor  a  medicina,  mas  no  uso  vulgar  dalingua 
l^m  cada  uma  dVUas  significação  figurada  que 
as  díilingue  entre  si. 

A  m,dancoLia  é  uma  grande  e  permanente 
tristeza,  que  os  antigos  altribuiam  á  bihs  nc" 
grn,  pela  qual  o  r/ic/ar/co/ico  vive  n'um  desgos- 
to e  enfado  continuo.  Esta  palavra  náopresen- 
ta  uma  ideia  tào  forte  e  exagerada  como  a  de 
atrabiliário,  pois  ha  muitos  gráos  de  melanco- 
lia, algum  dosquaes  étào  débil  que  nada  des- 
agradável ou  damnoso  apresenta;  mas  aatru' 
bílis  é  sempre  uma  terrível  e  prejudicial  doen- 
O mdancolico  acha-se  de  ordinário  n'um  es- 
tado de  languidez  e  desassossego,  que  s6  vem 
a  differençar-se  ás  vezes  do  estado  ordinário  da 
vida  por  carecer  d^aqutlla  alegria  que  nasce  do 
contentamento  em  que  nos  achamos  de  nosso 
modo  de  ser ;  mas  o  atrabiliário  acha-se  n'uni 
estado  de  angustia  e  inquietação  que  em  nada 
acha  gosto,  e  tudo  lhe  causa  tédio  e  aborreci- 
mento. A  tristeza  do  nieliiicouca  o  faz  sombrio 
e  silencioso  ;  a  do  atrabiliário ,  feroz  e  como 
desesperado.. Com praz-se  omeluncoãco  em  ex-- 
ercer  suas  faculdades  mentaes  na  contem pl.içao' 
e  meditação  das  cousas  serias,  a  qual  lhe  faz 
achar  certo  prazer  e  agrado  nasoiidào  e  no  re- 
colhimento dentro  de  si  mesmo  para  gozar,  por 
assim  dizer,  do  suave  sentimento  da  sua  exis- 
tência, fugindo  da  turbulência  das  paixões  e 
dos  prazeres  tumultuosos  que  viriam  perturbar 
o  doce  som  no  em  que  parece  viver.  Disse  uari 
philosopho  que  a  melancolia  era  aj^petiloaa,.  e 
asdm  é,  que  custa  muito  a  arrancar  o  melan- 
cólico de  suas  solitárias  meJitaçôe*.  Nada  agra- 
da ao  atrabiliário ;  nem  em  sociedade,  nem  com- 
sigo  mesmo  pode  viver :  aborrece  até  sua  pró- 
pria vida.  Lentamente  acaba  seus  dius  o  me- 
lancólico cansado  de  sotTrer;  o  aírabi/iario  ás 
v«ze8  dá-se  a  morte,  A  doença  do  alrabiliario 
vem  a  ser  a  melancolia  levíÃda  ao  seu  maior 
auge. 

Átrabilioso,  a,  adj.  (dei.  oso.)  (med.) ò 
mesmo  que  atrabiliário. 

ATRACAÇÃO,  s.f.  acção  de  atracar ;  amar- 
ração. 

ATRACADO,  A,  p.  p.  de  atracar ;  adj.  (mar.) 
aferrado,   seguro  com  arpéos;    (fig.)  apegado,, 
muito  unido. 

ATRACAR,  V.  a,  (Líít,  irahere,s\ip.  tractum, 
puxar.)  (mar.)  aferrar  com  arpéo  a  embarca- 
ção para  a  animar  a  outra  ou  aterra. — se,  i?. 
r.  ariimar-se,  apegar-se  uma  embarcação  a  ou- 
tra, aferrando  a  com  arpéo  ou  outro  semelhan- 
te instrumento.  —  (com  alguém),  travar-se,  ar- 
car. 

ÁTRACES  ou  ATRACIOS,  ».  771.  p/.  pOVOSJun- 
tO  ao  rio  Atrax,   muilo  dados  á  arte  magica, 

ATRACTÒCEROS,  s.  m,  pi.  (h.  n.)  genero 
de  imeclos  da  ordem  dos  coleopteros. 
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ATRACLYLIAS,  s.  /.  pL  (boi.)  género  de 
plantas  compostas,  da  syngenesia  pol/gamia 
i'>ual  de  Lianeo,  e  das  cyuarocefalus  de  Jus- 
sieu. 

ATRAFÁXK,  «.  f.  (bot.)  plaata  da  família 
daspolygonius  de  Jussieu:  distinguem-se  duas 
espécies,  uma  espinliosa,  indígena  da  Media, 
e  oulra  sem  espinlios,  que  se  encontra  naEthío- 
pia. 

ATRAFEGÁR  SE,  V,  r.  (fl  pref.  e  trafegar.) 
(famíl.)  andar  em  tráfegos,  lida. 

ATRÁGENA,  s.  /.   (bot.)  berva  replante  ou 
arbusto  sarmentoso  da  família  das  ranuncula- 
ccas:   as  suas  folhas  sào  oppostas,   conjugadas, 
guarnecidas  de  gavinhas;  asilares  com  um  invó- 
lucro semelhante  ao  daanemone;  acoroUa  de 
1^  pétalas ;   e  dào  umas  sementes  guarnecida» 
de  cauda.  Este  género  offerece  varias  espécies. 
A  TRAGOS,  (ioc.  adv  )  V.  Trago. 
ATRAHÍR,  V.  a.  ele.  V.  /Itiraír,  etc. 
Á  TRAIÇÃO,  (loc.  adv.)  V.  Trairão. 
ATRAItJOÁUO,  A,  p.  p.  de  atraiçoar;   adj. 
pérfido,  desleal,  infiel,  que  obra  com  engano  e 
traição.  — mente,  adv.  com  traição  ou  perfídia, 
á  falsa  fé. 

ATRAIÇOAR,  V.  a.  («  pref.  traição,  ar  des. 
inf.)  fazer  ou  armar  traição,  usar  de  perfídia 
contra  alguém.  Usa -se  lambem  em  sentido  neu- 
tro, commeter  traição,  haver-se  como  traidor. 
ATRAMAR,  V.  a.  (anl.)  V.  Tramar. 
ATRAMBULHÕES,  (loc.  adv.)  V.  Trambu- 
Ihão 

ATRAMENTARIA,  s./.  (miner.)  pedra  de 
velriolo;  sulfato  de  ferro. 

ATRAMÍTAS,  8  /.  pL.  povosde  Hadramoth, 
na  Arábia  feliz. 

ATRANCÁR,  V.  a.  (a  pref.  tranca,  ar  des. 
inf.)  (forl.)  atravessar,  atalhar  com  Iraoquia 
passo  ou  brecha. — (a  porta).  V.  Trancar. 

A  TRANCOS,  (loc.  adv  )  com  rodeioã  ou  sub- 
terfúgios; a  pedaços,  interruptarneale,  sem  se- 
g^uirníínto  ou  connexãc, 

ATRAPALHAÇÃO,  s.  f.  (fumil  )  desordem, 
confus^ão  ;  acção  de  atrapalhar. 

ATRAPALHADO,  A,  p.  p.  de  atrapalhar; 
adj.  (famil.)  pouco  ou  mal  concertado,  posto 
em  desordem,  confundido,  como  trapos  em 
montão  que  édifficil  separar;  perplexo,  pertur- 
bado ( falkindo  ou  obrando);  envolvido  em 
eml)araços  mercantis. 

ATRAPALHADÔR,  s.m.  (famil.)  oqueatra- 
palha. 

ATRAPALHAR,  V.  a.  {a  pref.  trapo.,  des. 
alhar,  de  ligar,  enleiar,)  (p.  us)  vestir  de  tra- 
pos; (fig.,  famil.)  perturbar,  confundia,  p5r  em 
desordem  (como  trapos) ;  perturbar  quem  está 
discorrendo  ou  fazendo  alguma  cou?a.  — se,  r. 
r.  perturbar  ?e  (obrando  ou  discorrendo). 
ATRÁS,  adr,  V.  Aíra%. 
ATR\SSALHAR,  v.a.  (ant.)etc.  V.  Atassa- 
lhar, etc 

ATRATO,  A,  ck/;.  (Lat.  atralus  ;  de  aler,  a, 


um,  negro,  preto  )  (ant.)  vestido  de  preto,  de 
luto,  ex.  os  réos  entre  Oè  Romanos  iam  a  aíra- 
toí  ao  tribunal.  Arraes,  III.  3. 

ATRATO ,  (geogr,)  rio  da  Nova  Granada, 
confundido  sem  razão  com  o  Dariano,  corre 
para  o  N.  e  desagua  no  mar  das  Antilhas;  seu 
curso  é  de  88  léguas.  A  sua  areia  é  aurífera. 
Era  prohibido  sob  pena  de  morte  de  navegar 
n'este  rio. 

ATRAVANCADO,  A,  p.  p.  de  atravancar ; 
aííf.iinp^^-li^Jo  com  traves ;  empachado.  Casa 
— ,  obstruída  por  moveis,  bahus,  etc. 

ATRAVANCAR,  V.  a.  (a  pref.  travanca,  ar, 
des.  inf.)  impedir  ou  embaraçar  algum  lugar 
com  traves,  estacadas,  etc.  ou  casa  com  bahus 
moveis,  caixas. 

A  TRAVÉS,  (loc.  adv.)  atravessadamenle , 
transversalmente.  V.  Través. 

ATRAVESSADÍÇO,  A,  ad/.  (p.  us.)  que  se 
atravessa;  que  contraria;  opposto  á  razão. 

ATRAVESSADO,  A,  p.  p.  de  atravessar;  adj» 
passado  de  travessas;  posto  de  través;  torcido, 
que  não  olha  direito,  mas  sim  de  través  como 
os  vesgos  (olhos,  vista);  que  tem  pais  de  diffe- 
rentes  raças:  (os  brutos). — ,  (fig.)  perverso, 
maligno  (juízo)  Andar  —  com  algucm,  desa- 
vindo. Espinha — ,  offensa  que  não  esquece. 
Levar  alguma  pessoa  ou  cousa  —  ri' alma,  na 
garganta,  retírar-se  d'ella,  levando  a  no  seu 
maior  cuidado  e  lembrança.  Tra%er  alguma 
pessoa  ou  cousa  —  na  garganta,  ler  lhe  má 
vontade  ou  aversão,  lembrar-6ed'ella  com  ran- 
cor. Ter  a  alma  —  na  garganta,  diz-se  do  que 
não  acaba  de  expirar.  Mercadoria — ,  compra- 
da por  atraveisador. 

ATRAVESSADÔR,  s.  m.  ORA,  f.  o  que  com- 
pra toda  a  mercadoria  ou  víveres,  para  elle  só 
os  poder  vender  pelo  preço  que  quizer;  mono- 
piílista. 

ATRAVESSAMENTO,  «.  m.  acção  e  effeílo 
de  atravessar. 

ATRAVESSAR,  V.  a,  [a  pref.  travessa,  ar 
des.  inf.)  pôr  travessas,  (nas  portas  ou  entre 
paredes)  de  sorte  que  prenda  uma  com  outra; 
por  ao  iTuvés,  coliocar  contra  o  direito  e  se- 
gundo a  largura;  dispor  ou  construir  de  modo 
que  toque  de  um  a  outro  extremo  de  largura; 
passar  ou  tomar  lodo  o  espaço  de  um  a  outro 
lado;  traspassar,  passar  de  parle  a  parte  o  cor- 
po ou  algum  membro  d'elle  com  espada,  sei- 
ta, lança;  meter,  enfiar  as  armas  ou  instru- 
mentos penetrantes  pelo  corpo  ou  algum  de 
seus  membros,  de  sorte  que  passem  de  parle  a 
parte;  passar  ou  mover-se  de  uma  parte  para 
outra  coBi^  movimento  progressivo.  — ,  (fig.) 
oppur :  —  úrn  negocio,  um  projecto  a  algucm, 
embaraça-lo,  procurar  que  não  tenha  o  dese- 
jado effeito.  —  mercadorias,  viveres,  compra- 
los  de  antemão  por  junto,  para  depois  vendê- 
los  por  maior  preço  — ,  (jogo  das  cartas)  jogar 
ou  mettr  tnmf>j  ou  carta  grande,  para  que  o 
parceiro  contrario  e  immediato  a  cubra,  ouso 
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possa  ganhar  com  outra  superior.  — sE,  v.  r, 
pur-se  ao  través,  estar  collocado  contra  o  di- 
reito e  segundo  a  largura ;  dispôr-se  ou  collo- 
car-se  de  modo  que  loque  de  um  a  outro  ex- 
tremo de  largura. — st:  diante,  pôr-se  diante, 
meter-se  de  permeio,  obstando  e  impedindo  que 
Bucceda  ou  se  continue  alguma  cousa;  inlro- 
meter'Se  a  fallar,  interromper  quem  está  fal- 
lando. — SE  a  alguém,  anticipar-se  a  alguém 
na  compra  de  alguma  cousa.  — se  a  nau,  (mar.) 
perder  o  rumo  que  seguia,  pondo-se  a  través 
da  agua. 

ATRÁZ,  adv.  {a  pref.  trás,  do  Lat.  retro, 
Fr,  ant.  iras,  retirado,  recuado.  Este  termo 
e  seus  derivados,  escrevem  se  ordinariamente 
com  %,  mas  s  é  mais  correcto.)  de  lugar,  no 
lugar  precedente ;  para  o  lugar  ou  parle  poste- 
rior de  alguma  cousa,  ou  que  está  ou  fica  nas 
costas. — ,  adv.  de  tempo,  no  tempo  antece- 
dente ou  passado,  anteriormente.  Deixar  — 
(algum  lugar),  tê  lo  passado;  (alguma  pessoa 
ou  cousa),  avantajar-se-lhe ;  (alguma  cousa), 
omitti-la,  passa-la  em  silencio.  Ir — (de  algu- 
ma pessoa  ou  cousa),  ir  apóz,  em  seguimento. 
Ficar  —  em  alguma  cousa,  ser  n'ella  inferior. 
Tirar-se — ,  retroceder,  recuar.  Tornar — ,  de- 
sistir ou  nâo  continuar  o  que  se  havia  começa- 
do ou  emprehendido.  Tornar  —  com  a  palavra, 
faltar  a  ella,  não  cumprir  o  promettido. 

Syn.  comp,  —  Alra%,  após,  depois,  /ítra% 
indica  a  posteridade  de  lugar  d'uma  pessoa  ou 
cousa  respectivamente  a  outra,  tanto  no  estado 
de  quietação  como  no  de  movimento.  /4pós 
tem  o  mesmo  valor,  mas  só  no  estado  de  mo- 
vimento. Z)epois  exprime  a  posteridade  de  tem- 
po. Mas  como  entre  as  ideias  de  tempo  e  de 
lugar  lia  alguns  pontos  de  contacto,  toma-se  o 
termo  depois  em  alguns  casos  com  a  significa- 
ção de  após  ou  atroz. 

ATRAZADO,  A,  p.p.  de  Etrazar;  odo  que  ficou 
atraz ;  preoedtnte,  anterior,  que  foi  ou  extstiu 
antes;  antigo,  apartado  em  tempo.  — (nos  es- 
tudos), que  não  tem  feito  progressos;  (em  con- 
tas), que  deve  mais  do  que  tem  com  que  pa- 
gar. Divida  — ,  vencida,  mas  não  paga.  — , 
s.  m,  pi.  rendas,  fóios  que  estão  vencidos  e  se 
não  pagaram  no  tempo  prefixo;  quaesquer  dou- 
trinas que  se  tem  estudado  como  disposição 
prévia :  (especialmente  rudimentos  ou  princí- 
pios da  grammatica). 

ATUAZAMÊNTO,  í.  m.  acção  e  efftito  de 
alrazar. 

ATRAZAR,  V.  a.  {atraz,  ar  des.  inf.)  pôr 
alraz,  reduzir  a  tempo  anterior  a  outro;  (fig.) 
retardar,  demorar,  estorvar  ou  embaraçar  o 
progresso  e  adiantamento.  —  o  relógio,  impe- 
dir que  se  adiante,  pô  lo  em  movimento  me- 
nos ligeiío.  — 8E,  V.  r.  pôr-se  em  silio  ou  lu- 
gar posterior  a  outro ;  retroceder,  tornar  para 
traz,  retardar  se,  ficar  atrazado.  — se  a  alguém 
em  alguma  cousa,  (fig.)  ficar-lhe  n'ella  infe- 
rior. 

ATRAZÊR,  ».  a,  (ant.)  trazer. 

VOIi.  I, 


ATRAZO,  s.m.  atrazamento  de  contas  ;(fig.) 
decadência. 

ATREBATES,  (geogr.)  povos  da  Bdgka  2.^, 
ao  N.,  entre  os  Alorinos,  os  Nervios,  os  j^m- 
bianos,  os  f^eromanduos,  vccupa\am  uma  par- 
te do  departamento  actual  do  Pas-de-( /alais. 
Dava-se  também  o  nome  de  /4trcbates  á  capi- 
tal d'aque]le  paiz,  chamada  igualmente  iVc- 
metacum,  hoje  yJrras. 

A  TRECHOS,  (Joc.  adv.  p.  us  )  a  pedaços, 
com  inlermissào  de  lugar  ou  tempo.  ' 

ATREDÁR,  V,  a.  (deriv.  de  ireito.)  (ant.) 
acostumar,  affazer. 

ATRÊGÍiAR,  V.  n.  (ant.)  fazer  tréguas  (cora 
o  inimigo). 

ATREIÇOÁR,  V.  a.  (ant)  etc.  V.  ^Jlrai- 
coar,  etc. 

ATREITO,  A,  adj.  (a  pref.  etreitn.)  aveza- 
do,  habituado;  sujeito  (a  alguma  enfermidade, 
ele). 

ATRELAR,  V.  á,  {a  pref.  trela,  ordcs.  inf.^ 
atar  ou  prender  com  corda  ou  Irela;  (fig.ant  ) 
refrear,  soperar;  (fig.  vulg.)  trazer  alguém  en- 
godado em  conversação,  em  amores,  etc. 

ATREMÁR,  V.  a.  (corrupção  de  aiermar.) 
(provinciano)  atinar,    dar   com  alguma  cousa. 

ATRENÁDO,A,  adJ,  (de  Irinus,  Lat.)  (ant  ) 
em  tresdobro  :  v.  g.  pagar — . 

ATRÊO,  (h.  ant.)  filho  de  Pelops,  pai  de 
Plisthenes,  e  avô  de  Agamemnon  e  deJVIenes- 
lau,  reinou  em  Argos  e  Mycenas  (de  1307  a 
1280  antes  de  Jesu-Christo),  Thyesto,  seu  ir- 
mão, havia  seduzido  Erope  sua  esposa;  Atrêo 
expulsou-a  da  sua  curte,  e  para  se  vingar  do 
seu  irmão,  matou  asdua?  creanças  que  tinham 
nascido  d'esta  relação  crimi na  1,  e  fez  lh'as  apre- 
sentar no  meio  d'um  festim  Succumbiu  d!e 
mesmo  aos  golpes  de  Egistho,  filho  de  Thyei- 
to. 

ATREPÁR,  r.  n.  (ant.)  etc.  V.  Trepar, 
etc. 

ATREVER  SE,  V.  r.  {a  pref.,  Lat.  travío, 
are,  ou  travehere  ou  transvehere,  passar  alem, 
atravessar.)  (a  alguma  cousa)  ousar,  afoutar-» 
se,  determinar-se  a  emprehender  ou  executar 
cousa  dilficil  e  arriscada;  a  ou  contra  alguém) 
oppôr-se  lhe,  resistir-lhe  principalmente  com  ir- 
reverência e  falta  de  respeito;  (em  alguma  pes- 
soa ou  cousa)  (fiar-se,  ter  esperança  :  v  g.  equem 
com  tanto  esforço  em  Deus  se  atreve.  Camòts, 
— ,  (com  alguma  pessoa  ou  cousa)  ter  força  pa- 
ra fazer  alguma  cousa,  ter  poder,  autoridade 
para  conter  alguém,  Atrevendo-sc  nos  fidalgos, 
animando-se  com,  ou  confiado  no  favor  d'el- 
les.  Couto,  dec.  IV'.,  G,  8. 

ATREVIDÁÇO,  A,  adj.  (comic.)  augmenta- 
tivo  de  atrevido. 

ATREVIDO,  \,p.  p.  de  atrever-se;  oíZ;.  ou- 
sado, resoluto,  temerário,  que  se  determina  a 
emprehender  ou  executar  cousas  árduas  ou  ar- 
riscadas; petulante,  insolerte,  descomedido,, 
que  se  atreve  a  fazer  ou  dizer  alguma  cousji, 
especialmente  com  irreverência  e  falta  de  res- 
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peito;  cm  que  ha  petulância,  insolência  oudes- 
comeditnenlo,  — ,  (em  alguma  cousa)  (loc.  anr.) 
que  tem  confiança  ou  esperança.  — mente, 
adv.  com  atrevimento,  ousadamente. 

ATREVIMENTO,  8.  m.  acção  e  effeilodese 
atrever;  ousadia,  afouieza,  arrojo;  petulância, 
despejo  em  fallar  ou  obrar,  desavergonhamen- 
lo,  descomedimento,  insolência;  (ant.)  confian- 
ça em  alguma  pessoa  ou  cousa. 

SvN,  comp  —~  AirtvimenlOy ousadia^  arrojo, 
O  alrevimcnlo  suppõe  uma  resolução  da  von 
tade,  acompanhada  de  confiança  em  nossas  pró- 
prias forças,  por  conseguir  um  fim  árduo.  A 
ous  idia  suppõe  o  desprezo  das  difficuldades  ou 
riscos  superiores  a  nossas  forças,  porém  acom- 
panhada d'uma  excessiva  confiança  na  fortuna 
ou  na  casualidade.  O  arrojo  não  suppõe  ne- 
nhum género  de  confiança,  senão  umaceguci- 
EU  com  que  temerariamente  nos^  expâmos  a  um 
perigo,  sem  examitiar  a  possibilidade  nem  a  pro- 
babilidade de  sair  bera  dV'lle. 

Um  toureiro  é  naturalmente  atrevido,  e  o 
deve  á  fundada  confiança  que  tem  em  sua  ha 
bilidade  e  ligeireza ;  porém  se ,  apartando-se 
das  precauções  communs  conhecidas  da  arte, 
se  empenlia,  por  vaidade,  n'uma  sorte  arris- 
cada, diz:'mos^  que  á  ousado,  porque  despreza 
com  excessiva  confiança  um.  risco  superior  aos 
meios,  que  pode  naturalmente  empregar  para 
sair  bem  do  lance,  entregando  se  demasiado  á 
fortuna  ou  á  casualidade.  Se  picado  dos  des- 
prezos do  concurso,  cego  de  cólera  e  despeito, 
expõe  temerariamente  sua  vida  n'uma  sorte 
contra  toda  a  probabilidade  de  sair  bem  d'ella, 
dizemos  que  é  arrojado,  que  é  um  arn^o  o  que 
faz,  porque  não  o  move  a  isso  a  confiança  que 
tenl  em  sua  destreza,  nem  o  que  pode  dar  de 
si  a  fortuna  ou  a  casualidade,  senão  uma  cega 
precipitação ,  que  lhe  faz  preferir,  n'aqueile 
momento,  a  probabilidade  de  ficar  morto  na 
praça  á  vergonha  de  vêr-se  desprezado  e  escar- 
necido. Veja-se  o  artigo- seguinte. 

Atrcíimerdo^  arrojo,  audácia,  descoro.  Pos- 
#to  que  atrevimento  tenha  a  significação  nobre 
que  acabámos  de  vêr,  comtudo  toma-se  quasi 
sempre  á  má  parte,  como  acção  despejada  pa- 
ra mal,  faltando  ao  respeito,  ao  dever,  ele.  O 
mesmo  se  diz  de  arrojo,  que  e  uiii  atrevimento 
arrojado . 

Audaca  é  o  mesmo  que  0Mía<ii<7,  segundo  a 
el}'molOj;,ia,.  pois  ambos  vem  de  audto,  ousar; 
mas,  cotno  palavra  culta,  parece  conservar  mais 
a  força  que  linha  na  liagua  latina  em  que  re- 
presentava, segundo  Cicero  ;  a  acção  cm  que 
um  homem  se  expunha  ao  perigo  por  vaidade 
ou  capricho  e  não  por  utilidade  commum.  No 
sentido  moral  é  o  mesmo  que  despejo^^^  ou,a/r.e- 
mmcnto  descomedido, 

Dcscaro  ou  deacaram^nto  é  mais  forte  que 
as  precedentes  tomadas  em  sentido  moral;  nun- 
ca se  toma  em  boa  parle  st  não  em  péssima  e 
dele-lrívc!,  equivalente  de  desa  vergonha  mento, 
impudência,  desaforo,  faliu  absoluta  de  pejo, 


de  respeito  ainda  com  as  pessoas  de  maior con* 
sidera  ção. 

O  atrevimento  e  o  arrojo  suppõrm  valor  e 
segurança,  a  audácia  elevação  de  ideias,  o  cícs- 
caro  falta  de  moralidade.  I^cscaro  diz  muito 
mais  que  audácia,  e  audácia  ás  vezes  mais  que 
arrojo.  O  homem  descarado  nao  tem  morali- 
dade alguma;  o  ouda%  carece  de  respeito  e  de 
reflexão,  assim  como  o  arrojado  de  temor.  O 
amor  da  verdade  pode  levar  nos  alguma  vez  a 
fallar  com  atrevimento,  e  ainda  com  arrojo, 
mas  não  deve  nunca  degenerar  em  audaciay 
ainda  menos  em  descaro  que  so  é  próprio  de 
gente  desavergonhada. 

ATRl,  (geogr.)  (Hadria)  cidade  do  reino  de 
Napol(S,  no  Abruzzo  ulterior  2.°,  a  7  léguas 
ao  Sli  de  Tt  ramo,  sobre  um  monte  escarpado; 
4,500  habitantes.  Fundada  por  Adriano  no  sé- 
culo J[.,  possuída  successivamente  pelos  Go- 
dos, Normandos  e  os  reis  de  Nápoles.  Bispadc^ 
e  ducado, 

ATRIÁGA,  s.  /.  (ant.)  V.  Triana, 

ATRIBULARÃO,   s. /.   (ant.)    V.    Tribula'- 

ATRIBULADO,  A,  p.  p.  de  atribular;  adj, 
que  padece  tribulação;  afílicto,  angustiado.— 
MENTE,  adv,  com  tribulação. 

ATRIBULA.DÔR,  ORA,  adj.  (p.  us.)  que  atri- 
bula, 

ATRIBULAR,  r.  a.  (Lat.  tríbulare,  de  /ri- 
btda  ou  tribulum,  espécie  de  carrinho  de  que? 
usavam  os  antigos  Romanos  para  pizar  trigo 
na  eira  e  o  separar  da  palha.)  causar  tribula- 
ção, afíligir,  molestar  com  dores,  tormentos. 
— ,  V.  n.  (ant.)  dar  ou  causar  tribulação. — 
s^E,  V.  r,  padecer  tribulação,  affligir-se, 

ATRIBUTAR,  i'.  a.  V.  ylttribular, 

ATRíCIA,  s./.  (med.)  tubérculo  ao  redor  do 
anus. 

ATRIDES,  (hist.)  nome  dado  aos  descenden- 
tes de  Atiôo,  e  especialmente  aos  seus  dous  ne- 
tos, Agamemnon  e  Meneslau. 

ATRIÈNSE,  fi.  m.  (antiguid  )  guarda-chaveS' 
ou  mordomo  entre  os  Romanos. 

ATRIgAuo,  a,  p.  p.  de  atrigar-se;  (de  tri' 
ga,  des.  adj.  ado  na  primeira  accepçao,  e  de 
trigo,  na  segunda.)  adj.  (ant.)  apressado;  cOr 
de  trigo ;  pallido  por  doença  ou  medo. 

ATR1GÁR  SE,  V,  r.  (Lat.  triga,  carro  puxa- 
do por  trez  cavallos  emparelhados.)  (ant.)  apres- 
sar-e  muito;  turbar-se,  mudando  de  côr,  por 
effeilo  do  medo. 

ATRIGUÊIRO,  s.  m.  (corrupção  áealriaguei' 
A/,  de  triaga.)  (ant.)  o  que  faz  triaga. 

Á  TRINCA,  (loc.  adv.. mar.)  V.  Trinca. 

ATRINCHEIRÁR,  V.  «►^.elc.  V.  Entrinchei- 
rar, ete, 

ÁTRIO,  s.  m.  (Lat,  atriwn, Aq ante  e arca, 
pateo,  espaço  dtsGccu pado.)  patco,  vestíbulo,, 
todo  o  espaço  que  nos  palácios  vai  desde  a  por- 
ta piincijxd  até  á  escada. 

ATRíOLO,  s.vi.  (didact.)  cíiínmu/.  de alrio  5, 
peqi:eno.  veslibulo.. 
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ATRIPLÍCIAS,  s.  /.  pi.  (bot.)  família  das 
armoirs, 

ATRIPULÁR,  V    a.  etc.  V.  7r'pitlar,  ctc. 

ATRO,  A,  adj.  (!.ot.  ater,  a,  «m,  inígro.) 
(poet  )  negro,  preto,  v.  g,  a  atra  bílis.  — ,  obscu- 
ro, tenebroso;  (fig.)  triste,  lúgubre,  funesto. 
Dias — s,  aziagos, 

ATROADA,  8.  f.  (des.  f.  de  atroada,  subçt.) 
(p.  us.)  grande  bulha,  estrondo,  estampido. 

ATROÁIJO,  A,  p.  p.  de  atroar;  ac^.  atur- 
dido de  algum  grande  estrondo, 

ATROADÒR,  ÔRA,  adf.  que  atroa ^  s.  m, 
(fig.)  amotinador,  perturbador. 

ATROAMÊNTO,  «.  m.  (p.  us.)  acção  eeffcilo 
de  atroar.  ■ — ,  (alveit  )  doença  que  sobrevem 
aos  cascos  das  bestas  que  se  gretam  ou  racham 

ATROAR,  v.a.  (não  vemd(;/.n)m,  como  âu 
Duarte  Nunes  deLeào;  é  voz  imitativa  do  som 
que  aturde  os  ouvidos,  e  vem  do  Lat.  lonitru, 
trovão.)  encher  de  grande  estrondo;  fazer  re- 
tumbar ou  estremecer  com  estrondo,  estampi- 
do;  abalar  com  estrondo  forte.  —  (os ouvidos 
a  alguém),  aturdir,  tornar  quasi  surdo.  — , 
(ant.)  abalar  de  sorte  que  ameace  ruina :  di- 
zia £6  do  cífeito  produzido  peio  som  da  artilha- 
ria, em  uma  náo,  em  um  edifício.  —  os  cas- 
coSy  (alveit.)  molestar  com  pancada  ou  outra 
qualquer  C(u?a  os  cascos  das  bestas,  cuusando- 
Ihes  o  que  se  chama  atroamcnlo.  — .,  v.  n.  ia- 
-2er  grande  estrondo. 

ATRÒCE,  adj.  dõs  f  g,  o  mesmo  que  atroz. 

ATROCIDADE,  s.  f.  (Lat.  atrocltas,  atis.) 
-«normidade,  crueldade,  ferocidade  :  diz  se  dos 
crimes,  dasifíjurias,  dos  castigos,  ou  de  uma  al- 
ma capaz  do  {rrandes  crimt^. 

ATHOCiLLÁR,  V.  a.  (ant.)  V.  Jlorçakir, 

ATROCÍSSIMO,  A,  adj..  ^iiperl.  de  atroz,  sum 
rmamenle,  exc^ssivamrnte  atroz,  — mknte,  ado 
■snporL   de  atrozmente,   com  summa  atrocida- 
de. 

A  TROCO,  (loc.  adv.)  V    Troco. 

ATUOKÍA,  s.  /,  (med  )  V.  AlrnpKia, 

ATnoMBET.Ábo,  A,  adj^  em  fór ma  de  trom- 
beta. 

ATKOP.ÁR,  tj.  a.  (de  tropa.)  (ant.)  pôr  em 
tropas,  iiicorpornr  em  tropas. 

ATKOPATEIVA,  (googr  )  hoje  Aderbidjani^ 
provincia  do  antigo  império  pérsico,  ua  Media 
«eplentriounl ;  vcm-lhe  o  nome  de  Atropato, 
lugar-lenente  de  Alexandre  o  Grande,  que  se 
declarou  independente.  A  cidade  principal  era 
Ooza  ou  Giuoca  (Tauris). 

A  TRxOPÍlL,   (loc    adv.)   V.   Tropel, 

ATROPELL.\DO,  A,  p  p  deatropellar ;  ad/j. 
pizado  com  os  pés,  conculcado ;  (fig.)  apressa- 
do, precipitado,  em  que  ha  d(ísordem  econfu- 
sàío.  —  dos  mares,  dos  vento»,  (loc.  ant.)  per- 
seguido, Irubalhado,  — mrntr,  adv.  de  tropel, 
aos  empurrões,  atropelíando-se  uns  aos  oulios;  j 
(fig.)  com  desordem  e  confusão,  muito  ápressíi.j 

ATROPELLAMÊNTO,  í.  m.  acgão  e  cfíWto 
de  atropelbir.  I 

ATROPELLÁR,  v.  a.  {a  preL  Irapcly  ar  dos*  1 


'inf.)  derribar  passando  por  cima  e  metendo de- 
bai.\o  dos  pés;  passar  por  cima  pi/ando,  (fig) 
nâo  fazer  caso,  desprezar,  obrar  contra  (as  lei», 
odireito,  a  verdade,  etc.) ;  afrontar,  vencer  (pe- 
rigos, difficuldades) ;  (p.  us  )  seguir  de  muito 
perto;  (ant.)  andar  acceleradamente  (o  cami- 
nho, as  léguas).  —  ajurisdicção  de  algucm, 
embaraç:ir-lhe  o  livre  uso  deíla  sem  ter  para 
isso  competente  elgítima autoridade.  — se,». 
r,  derribarse  passando  precipitadamente  uns 
{X)r  cima  dos  outros;  seguir  se  mui  de  perto 
uma  cousa  a  outra;  (fig  poet  )  succedendoum 
ao  outro  com  rapidez, 

ATROPHÍA,  «./.  (Lat.  do  Gr.  a  priv.sem, 
irephô,  nutrir.)  (med.)emmogre(  imento  econ- 
sumpqão  de  todo  o  corpo  ou  de  alguns  dos  seus 
membros.  Na  alrophm  consome-se  a  gordura  e 
a  carne,  na  magreza  só  se  consome  a  gordura, 

ATROPHíÁDO,  A,  p.  p  d'  atrophiar ;  adj. 
(med  )  caído  em  atrophia.  Tendo  ífic  a  enfer- 
midade —  o  braço,  isto  é  tendo-lhe  definhado 
o  braço. 

ATROPHIAR,  V.  a.  atrophia,  ar  des.  inf.) 
definhar,  emmagrecer,  causar  atrophia.  — se, 
v.r.  cair  em  atrophia,  definhar-se  algum  mem- 
bro, órgão  ou  parte  do  corpo  (perna,  olho,  bra- 

ATROPHICO,  A,  adj.  (med ,)  que  padece  atro- 
phia. Membro  — ,  morto. 

ATKOPOS,  .s.m  (h.  n.)  nome  de  um  reptil 
da  America.  V.   P^ibora, 

ATROPOS,  s  /.  (Gr.  a  prjv,  e  trépô,  mu- 
dar.) immutavel,  ine.\oravel,  nome  de  uma  das 
trez  Parcas,  a  que  tem  a  tezoura  fatal.  \' .  Par- 
ca^. — ,  (fig  ■)  a  morte. 

ATHOPOTÊNOS,  s.  m.  pi   povos  da  Medi,;, 

ATRaVíCENTES,  (geogr.)  aldtíia  na  provin- 
cia do  Algarve,  comarca  e  termo  da  Viila  d« 
Loulé, 

ATROZ,  ad}.  dos  2  g.  (Lat,  atrox,  ocif,  de 
trux,  cruel,  triteidure.,  matar.)  enorme,  ;>rave, 
exces-ivo  (crime,  injuria);  cruel,  desliumano 
(castigo);  fero  e  perverso  (animo).  Aln>%  diz 
mais  do  que  enorme,  um  crime  enorme  torna- 
se  atr<:z,  sendo  acompanhado  decircumstancias 
aggravantes.  — mente,  adc,  com  atrocidade, 
cruelmente. 

ATTÁGAS,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  franco- 
lim. 

ATTAKAPAS,  (geogr  )  (literalmente  signifi- 
ca devoradores  de.  homens.)  povo  da  America 
do  Norte,  habitava  antigamente  a  Luiziana, 
ao  longo  do  golfo  do  México.  Hoje  apimas 
existe  um  cento  deiadividuos  d'este  povo.  Do- 
ram  o  seu  nome  a  um  condado  da  Luiziana, 
a  O.  de  A tcha falava. 

ATTALIA,  (geogr.)  hoje  SataVeh,  cidad« 
considerável  da  Asia-Menor,  edificada  por  \t- 
talo  IL  sobre  um  promontório  da  cota  da  Pam- 
phylia. 

ATT.\LICO,  A,  adj.  (p  us.)  próprio  do  rei 
Altal»};  (poet)  sumptuoso,  excellcnte. 

ATTALO  1.    (hist.)  rei  de  Pergamo,  2U  a 
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l'.)8  anno3  antes  de  Jesu-Christo,  succedeu  a 
Eumenes,  eení^randeceu  o*eureino  á  custa  dos 
reis  da  Syria.  Poroccasiào  da  guerra  de  Plúiip- 
pe,  rei  de  Macedónia,  contra  os  Romanos,  abra- 
çou o  partido  d'eáteS)  e  ficou  sempre  seu  fiel  al- 
liado.  Atialo  amava  as  leiras:  fundou  a  cele- 
bre bibliotheca  de  Pergamo. 

ATT  ALO  ÍI.  (Philadelpho),  (hist.)  fdho  do 
precedente,  subiu  ao  trono  depois  de  Eumenes 
seu  irmào  primogénito,  157  annos  antes  de  Jesu- 
Cluislo  repelliu  Prusias,  que  ameaçava  os  seus 
estados,  restabeleceu  Ariaratho  sobre  o  trono  de 
(yappadocia,  e  edificou  Attalia,  Pliiladelphia, 
e  algumas  outras  cidades.  Na  sua  velhice  en- 
tregou se  todo  aos  prazeres  da  meza,  e  abando- 
nou os  negócios  a  Pliilopaimen,  um  dos  seus 
Tcdidoã.  xMorreu  com  82  annos  de  idade,  no 
anno  137  anteij  de  Jesu-CMiristo,  envenenado 
por  Atialo  Philometor,  seu  sobriniio. 

ATT\LO  III.  (Philometor),  (hist.)  sobrinho 
do  precedente,  subiu  ao  trono  por  um  crime, 
no  anno  137  antes  de  Jesu-Christo,  e  enxova- 
lhou-se  com  assassínios  e crueldades.  Bateu  Ni- 
comrde.í,  rei  de  Bithynia,  Mas  em  breve  re 
nunciou  aos  negócios  para  se  entregar  ao  s€u 
gosto  pela  agricultura.  Perseguido  nomeio  das 
suas  occupações  campestres  pelo  remorso  dos  seus 
crimes,  enlouqueceu,  fechou-se  no  seu  palácio 
vestittdo-so  sempre  de  lucto,  e  morreu  misera- 
velmente depois  de  um  reinado  de  5  annos. 
Nào  tendo  filhos  deixou  o  seu  reino  ao  povo  ro- 
mano. Os  Attalos  tinham  fama  de  possuir  gran- 
des riquezas,  e  as  rique^as  altalicas  tornaram- 
se  em  expressão  proverbial. 

ATTALO  (Flávio),  (hist.)  senador  romano, 
prefeito  de  lioma  no  tempo  de  Honório.  Ala- 
rico,  senhor  de  lioina,  o  fez  eleger  imperador 
para  o  oppOr  a  Honório,  no  anno  409;  mas 
pouco  tardou  em  d(  spoja-Io  da  purpura.  Caiu 
etn  414  nas  mãos  de  Honório ,  que  lhe  fez 
cortar  os  dedos  e  o  mandou  matar  em  Lipa- 
ri, 

aTTANCOURT,  (geogr.)  aldeia  de  França, 
no  Alto-Marne,  sobre  o  Blaise,  a  3  legnas  de 
Vassy;  400  habitantes.  Aguas  mineraes  muito 
frequentadas. 

ATTÈLABO,  s,  m.  (h.  n.)  insecto  da  ordem 
dos  coleópteros :  é  aquático,  tem  a  cabeça  de 
gafanlioto  e  o  corpo  de  aranha. 

ATTEMPKUÀNTE,  adj.  dos  2g.  (med.  p.  us.) 
refrigerante,  que  tempera. 

ATTEMPEUÁU,  v.a.  (V.  Temperar.)  (med.) 
moderar,  abrandar,  temperar.  — ,  (fig.,  ant  ) 
apparclhar,  accommodar  a  alguma  cousa. 

ATTENÇÃO,  s.f.  (Lat  altenlio,  onis  )  ac- 
ção de  attender;  applicação  do  entendimento 
ao  que  se  faz  ou  diz;  cuidado,  vigilância,  ad- 
vertência; cortczia,  urbanidade,  demonstiação 
de  respeito  ou  obsequio;  consideração,  respei- 
to, V.  g.  em  —  aos  seus  serviços.  A — faz  com 
que  nào  escape  cousa  alguma  daquillo  para  que 
olhamos;  a  exactidão  impede  que  se  omita  a 
menor  cousa  no  que  se  faz  j  a  vigilância  nada 


pretere   do  que  pode   assegurar  o  resultado  e 
bom  êxito. 

Syn.  comp.  ^l tenção,  reflexão,  percepção. 
O  acto  pelo  qual  a  nossa  alma  attcwie  a  um 
objecto  e  busca  conhecê-lo  e  considerá-lo,  cha- 
ma-se  altenção,  se  o  objecto  é  externo,  comcK 
os  corpos;  se  o  objecto  ou  objectos  são  internos, 
como  as  ideias,  ou  as  varias  modificações  da 
coriscienria,  chama-se  reflexão.  A  percepção  é 
a  faculdade  de  perceber  os  objectos  reaes,  como 
definem  os  philosophos  modernos  Differe  da& 
duas  precedentes  em  que  esta  é  faculdade  pri- 
maria, pela  qual  alcançamos  o  coneebimento> 
da  verdade ;  as  outras  são  faculdades  subsidia- 
rias. 

A  differença  que  se  dá  entre  a  percepção  e 
a  reflexão,  segundo  ilosmini,  é  esta  A  percs' 
Pfaalimita-se  ao  objecto  perce6ic?o,  nào  vai  fora 
d'elle  ;  a  reflexa)  ao  contrario  é,  como  e  tá  di- 
zendo a  palavra  (de  reefleclo,  dobro  segunda 
vez),  um  redobramento  da  minha  attençâo  so- 
bre as  cousas  percebidas;  d'aqui  vem  que  elle 
não  se  limita  aos  objectos  de  cada  uma  das  per- 
cepções, mas  pode  diffandir-se  sobre  muitasper- 
cepçôes,  ao  mesmo  tempo,  e  de  muitas  perce- 
pções com  suas  relações  fazer  um  s6  objecto.  A 
reflexão  pois  respectivamente  á  percepção  é  ge- 
ral, porque  tem  por  objecto  quantas  percepções 
ella  quer,  sendo  que  a  percepção  a  respeito  de 
sua  re//ej:  ao  correspondeu  te  é  particular,  Assim 
que  areflexão  poderá cham-ir-^e  uma percpf ao 
geral,  isto  é  uma  percepção  de  muitas  percep- 
ções.  Quando  penso  no  estado  da  minha  men»^ 
te,  e  passo  em  rezenha  as  id\  ias  que  nella  se 
acham,  acerca  de  tal  ou  tal  objecto;, quando 
digo  em  mim  mesmo :  u  Possuo  estes  conheci- 
cimentos;  «  quando  disponho  d'este3  meus  co- 
nhecimentos pelo  raciocínio,  os  ponho  em  or- 
dem, oscomparo,  e deduzo  uns  d  jsoutros,  etc. 
tntào  éque  eu  reflicto,  caminha  reflexão ígtÁ 
tanto  mais  importante  quanto  for  maior  e  mais 
aturada  a  contensão  de  meu  es[.irito. 

ATTílJíClòSO,  A,  adj.  urbano,  civil,  cortez. 
Licção  — ,  (loc.  ant.)  acompanhada  de  atten- 
çâo, 

ATTÊiXDA,  s.f.  (ant.)  {Vv.aUcnle,  espera.) 
espera,  v.  g.  —  para  o  pagamento.  Dar — . 
Ord.  Afibns.  11,  foi.  303. 

ATTENDÊU,  V  a.  [Lai.  altendtre,  ai  por  ad, 
^  tendere,  íeuáGT ,  alcançar,  attingir  )  estar  com 
cuidado  e  applicação  ao  que  se  vê,  ouve,  faz  ou 
dÍ2  ;  receber,  acolher  com  attençâo,  benevolên- 
cia; ter  respeito,  consideração  (a  alguma  pe>soa 
ou  cousa);  olhar  para  elLi,  cuidar  n'elia,  v. 
íT.  admitliriam  sempre  proposições  que  atteri' 
dcn  (tendem  ou  tendentes)  ao  bem  publico. 
Vida  de  D.  João  I. — se,  v.  r,  prestar-se  at- 
tençâo ;  ter  respeito,  consideração, 

ATTENDER,  V.  a.  (Fr.  altendre,  esperar.) 
(ant)  esperar;  er.  «  esteve  a/íeítrfe/ií/o.  w  Uliss. 
IX,,  81.  V.  E^pcrar. 

ATTENDÍDO,  A,  p  p.  de  attender ;  adi.  re- 
cebido, ouvido  com  attençâo  j  considerado,  lido 
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em  conlemplaçao ;  deferido  (requerimento,  sup- 
plica).  — ,  (ant.)  e^pi^rado. 

AITENTADÍSSIMO,  A,  adj.  siípcrl,  áeaUvn- 
tado.  — ,  (ant.)  mui  considerado  nas  suas  pa- 
lavras e  acções. 

ATTEiXTÁDO,  A,  p.p.  deattentar;  adj.{p. 
us.)  dotado  de  tenlo,  advertido,  discreto,  pru- 
dente, circum^pecto  ;  feito  com  tonto,  prudência 
e  discrição.  — ,  (furens.)  em  que  se  commeteu 
attentado.  — mente,  adv.  com  tento,  udverti- 
dairente,  com  prudência  e  circumspccção. 

ATTENTÁUO  ,  .s,  7/1.  (de  aítenlar,  perpe- 
trar.) (forens.)  acto  contrario  ao  direito  das  par- 
tes; tentativa  conlra  a  autoridade,  direitos,  leis; 
o  que  o  juiz  de  quem  se  appellou  innova  nali- 
te,  pendendo  a  appellaçào  ;  crime  enorme,  de- 
licto  ou  excesso  grande,  acçào  facinorosa  ;  ar- 
rojo, temeridade,  v.  g.  grande  —  commeteu 
Júlio  Cezar  contra  a  republica,  usurpando  o 
poder  supremo. 

SvN.comp.  /4ltentado,  crime,  delicio.  DVs- 
tas  trez  palavras  a  mais  genérica  é  delicio,  que 
indica  transgressão  de  dever,  qualquer  acçào  ou 
commiásào  externa,  imputável,  contra  as  leis 
liumauas.  Quando  o  ddiclo  demanda  a  vindi- 
cta publica,  eé  como  tal  designado  nas  leis  cri- 
minaes,  e  por  eilas  puniJo,  toma  o  nome  de 
crime.  Qundo  o  cnm,e  é  um  excesso  grave  que 
offeude  as  cousas  mais  sagradas  e  respeitáveis 
pertencentes  á  ordem  social,  chama-se  altcnta^ 
do.  Um  roubo,  uma  traição,  sao  crÍ7ne.s- ;  oppri- 
mir  a  seus  concidadãos,  commetter  um  assassi- 
nato, tirar  a  um  maridtí  sua  mulher,  um  filbo 
a  seu  pai,  são  grandes  aílentados  contra  os  mais 
sagrad  .'S  direitos  da  nalurt>za  e  díi  sociedade. 
!Nem  todos  os  crimes  são  a//cní(j(ii)s,  porque  nem 
todos  altentào  aos  direitos  sociaes;  porém  todos 
os  aílentados  são  crimes  porque  commovem  a 
sociedade  em  seus  princípios  fundamentaes.  O 
fazer  traição  a  um  amigo  é  crime^  o  dar-lhe 
morte  é  attentado,  e  assim  será  este  um  crime 
aLr«.;z  e  o  mais  contrario  á  ordem  publica. 
ATTI5NTAMÈNTE,  adv.  com  altenção. 
ATTENTAMÈNTO ,  s.  m.  (ant.)  attenção, 
consideração,  respeito. 

ATTENTÁR,  o.  a,  (Lat.  atteniare,  a t  por  ad 
etenlare,  tentar,  tentear.)  intentar,  emprehen- 
der  alguma  cousa  contra  as  leis,  a  razão,  a  vir- 
tude, etc. ;  (p  us.)atlender,  considerar ;  (ant.) 
tentar,  commeter.  — ,  v.n.  (em  ou  para  algu- 
ma (Xíssoa  ou  cousa)  reparar,  dar  attenção  (por 
alguma  pessoa  ou  cousa) ;  cuidar,  ter  conta, 
consideração.  —  á  mda  de  algnem,  intentar  ma- 
ta-lo, machinar  contra  a  sua  viJa.  — ,  (ant.) 
apalpar;  (a  alguém)  sondar.  — ,  (forens.) pro 
ctd^-r  contra  a.  tbrm.ilidades  de  direito.  — ,  ten- 
tar com  peita  ou  promessa;  v.g.  —  o  juiz.  E]~ 
rei  de  Cambaia  atlenluu  a  Diogo  de  Mesquita 
com  grandes  tormentos,  para  se  fazer  Mouro. 
«Castanheda,  VII.,  cap.  68.  ?? — ,  p.  n.  olhar, 
escutar,  ouvir;  r.  g.  —  em,  por,  para  alguma 
cousa. — ,  tentear,  apalpar. — em.  alguém,  Ua- 
zer  o  olho  n\lle,  observar-lhe  os  passos,  vigiur- 
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lhe  os  acções,  oitenta  bem  noquc.  fa%ei,  tom.i 
tento,  toma  cuidado.  —  o  jurx,  (forens.)  pro- 
ceder contra  as  formalidades  de  direito,  com- 
meter attentado  contra  o  direito  do  appellan- 
te,  innovando  alguma  cousa  na  lile,  estando 
pendente  a  appellaçào. — ,  commeter  attenta- 
do, tentativa  contra  o  direito,  a  aultrid^de  le- 
gitima, a  lei,  contra  o  despacho  do  tiibinal 
ou  do  juiz,  mandado  legal,  ele. 

ATTENTATIVAMÊNTE ,  ado.  (  p.  us  )  V. 
yíLtentdinente. 

ATTENTATÓRIO,  A,  af/y.  (forens.)  (procedi- 
mento) contra  o  direito,  lei  ou  costume,  con- 
trario á  autoridade  legal,  a  uma  jurisdicção, 
aos  direitos  de  alguém  (despacho,  acto,  sen- 
tença). 

ATTENTÍSSiaiO,  A,  adj.  superl.  de  alten- 
to,  mui  attento. — mente,  adv.  sujutrL  de  at- 
tentamente,  com  summa  attenção. 

ATTÊNTO,  A,  adj,  (Lai  altextiis,  p.  p.  de 
altenderc,  e  adj.)  que  está  com  attenção,  que 
tem  o  entendimento  ou  os  sentidos  applicados 
a  alguma  cousa;  applicado,  qu(! dá  attenção; 
cortez,  polido,  atlencioso;  attcíndido,  conside- 
rado, ponderado,  v.g.  —  odiíeilo  que  lhe  as- 
siste. — -,  s.  m.  (ant.)  V,   Tento. 

ATTENUAgÃO,  s.f.  {Líxí.  altennatin,onis.) 
acção  e  effeito  de  attenuar ;  enfraqu(cim<  nto, 
diminuição,  estado  de  cousa  atlenuada,  min- 
goa,  v.g.  —  da  saúde,  da  fazenda.  —  dafa. 
milia,  sem  herdeiros  ou  r(>duzida  a  poucos ;  — , 
mitigação  (das  dores,  humores,  enfermidade; 
do  sangue") « 

ATTENUÁDO,  A,  p.  p.  de  attenuar;  alj, 
adelgaçado;  (hg.)  abatido,  enfraquecido,  ern- 
magrecido,  v.  g.  (a  saúde,  o  corpo,  o  poder, 
o  estado,  a  grandeza).  —  (a  familia,  a  assem- 
blêa)  reduzida  a  poucos  individuos.  — ,  repre- 
sentado como  menos  grave  (o  delicio,  a  culpa, 
a  accusaçào). 

ATTENUÀNTE,  adj.  dos^g.  {Uit.at/enunm 
lis,  p.  a.  de  allenuare.)  (med.)  que  adelga- 
ça ou  disíolve  os  humores;  (tig.)  quediminue, 
minora.  Circumstuncms  —s  dociimc,  quedimi- 
nuem  a  sua  gravidade. 

ATTEISUÁR,  V.  a.  (Lat.  atlennare,  at  por 
ad,  e  tenuare  de  tenui^,  ténue.)  fazer  ténue, 
enfraquecer,  adelgaçar ,  emmagrecer,  debilitar; 
(fig.)  diminuir,  minorar,  enfraquecer,  reduzir, 
fazer  mingoar,  v.  g.  —  o  vigor  do  corpo,  a  saú- 
de; a  fazenda,  —  a  fami/ia,  as  corporações  da 
mão  moi ia,  reduzir  a  poucos  individuos, «—a 
memoria,  a  kmbratiça,  fazer  esquecer,  desva- 
necer.—  a  culpa,  o  crim,e,  a  accusação,  repre- 
sentar como  menos  grave,  mitigar.  — o  casli" 
go,  o  mal,  tornar  mais  leve,  minorar,  tornar 
mais  supportavel. 

ATTENUATÍVO,  A,  afj.  (med.)  V.  //Ite- 
nuante. 

ATTER  (lago  de),  (geogr.)  o  maior  lago  do 
archiducado  de  Áustria,  ao  !SO.  de  Vockla- 
bruck.  Dá  origem  ao  Ager. 

ATTEKBURY   (Francisco),  (hi.t  )  bispo  dr 
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llocbester,  nascido  em  JVliJoIeton  cm  16(52. 
Em  1637  escreveu  uma  celebre  /Ipologm  por 
Lulher  conrra  os  Catholicos  Romanos.  Poica- 
pellào  do  rei  (juilherme,  depois  da  rainha  A  n- 
na,  e  d'uhi  bispo  de  Rochesler  cm  1713; 
mas  lendo-síí  declarado  a  favor  do  pretenden- 
te, foi  fechado  na  tone  de  Londres  rm  l?^^, 
e  condem  nado  ao  exílio  pela  camará  dos  pa- 
res. Iletirou-se  a  França,  e  morreu  cm  Pariz 
em  1732.  Deixou  vários  Sermães  em  ingle2,e 
outras  obras  muito  estimadas. 

ATTESTAÇÃO,  i.f.  acçao  de  tomar  por  tes- 
temunho alguma  cousa;  depoimento  da  teste- 
munha ou  pessoa  que  testefica  ou  affirma  al- 
guma couiu;  certificado,  testemunho  por  escri- 
lo. 

ATTESTÁDO,  A,  p.  p.  de  atteslar ;  at?;.  cer- 
tificado, com  testemunho.  N.  B.  Uza-se  tam- 
bém como  substantivo,  t>.  g.  um  — . 

ATTE»TÂNTJí,  adj,  e  s.  dos  2  g..  que  attes- 
ta. 

ATTESTÃR,  V.  O.  (Lat.  aliedor,  ari,  depoen- 
te, chamar  testemunhas,  testemunhar;  at  por 
(id,  e  testar,  ari.)  portar  por  fé,  testemunhar; 
certificar,  affirmar,  especialmente  por  escrito; 
invocíir,  torrar  por  testemunha.  0&  ceun  atles 
lOf  tomo,  chamo  por  teslemunhas.  Isso  ailala 
a  verdade  da  accusaçâo^  prova,  corlifíca. 

SvN.  comp,  Altczlary  c:.rlip,car.  Por  esleí 
dous  modos  pode  uma  pessoa  mostrar  que  está 
ccría  d'um  facto  e  quer  que  os  outros  o  acre- 
ditem ;  mas  aquelle  que  cdícsta  falia  como  quem 
foi  testemunha  de  visla  ou  de  ouvido,  eocjue 
corifeu  dá  testemunho  da  certeza  do  facto  sem 
declarar  a  origem  da  certeza.  Q-aemattestaccr' 
tificay  mas  quem  ccrl:iica  nem  por  isso  alLesta, 
porque  pode  nào  tcrsi.lo  testemunha  do  facio. 
Uma  autoridade  publica,  \im  superior,  altesla 
que  um  emi^regado,  um  subalterno  é  homem 
honrado,  ^.em  bons  coslumes,  cumpre  exacta 
jnenle  os  seus  deveres,  porque  o  jircíenceia  ou 
eâlú  (rislo  informíido  por  seus  immediatos.  Um 
ma<;ÍÃlrado,  um  parocho,  urnsecrelario  d'uma 
repartição,  cerliiicam  a  verdade  d'umfacLoque 
se  acha  registrado  em  seus  livros,  sem  que  fos- 
sem testemunhas  d'elie  O  ailcstado  ou  aLle&- 
taçáo  é  uma  recommenJação  offieiosa  a  favor 
diurna  pfssoa ;  a  ceiHidâo  é  um  iastrumento 
que  faz  fé  e  prova  facto. 

ÁTTHIS,  s.  m.  (h.  n.)  ave  da  ordem  das  pe- 
gas, do  tamanho  de  «ma  cotovia,   com  a  plu 
magem  de  côr  verde  azulada,  pintas  muito  al- 
vas subre  uma  parte  do  corpo  ,    ventre  de  ^ôr 
vermtlha  desmaiada,  pés  encarnados. 

ATTíCA,  (geogr  )(Gr,acíé,  praia,)  região  da 
(Trecia,  a  mais  orieulíJ  de  todas,  entre  o  mar 
J'!gêo,  a  M<rgarida  e  a  Beócia,  terminada  ao 
SE.  por  um  cabo  chamado  Sunium,  A  sua  ca- 
pital era  Athenas  A  Attica  tinha  muitas  mon- 
i,anhas,  minas  de  ouro  (no  monte  Laurium), 
rico  mármore  (no  monte  Pentelico)  A  costa 
ÍSO.  offerecia  bellos  portos  (V.  Alhcnas).  Cli- 
ittia  quente, isecco ;  poucos  ceicaes,  graude  quuu - 


tidade  de  olí\'eiras,  excellentes  figos.  A  Afllca 
era  assim  cliamada  de  /ítlhis,  fiíha  deCranao, 
ou  de  Aclé  ,  praia ;  tomou  o  nome  de  Jonia 
quando  os  Ji  nios  ali  se  estabeleceram.  Antes 
de  Cecrops  pouco  a  distinguiam  da  Beoria,  e 
estes  douspaizes  juntos  formavam  aOgygiaou 
domitvio  de  (Jgygés. 

ATTlcisMO,"  s.  m,  (Lat.  altiásmus.)  (di- 
dact  )  polidez  e  elegância  de  linguagem,  deli- 
cadeza de  gosto,  particular  aos  Athenienses,  e 
que  correspondia  á  urhanidade  dos  Romanos ; 
laconismo;  gracejo  decente  e  agradável. 

SvN.  comp.  yf/Zicismo,  tirbanidadc.  Chama- 
vam os  antigos  altichmo  á  delicade/a  «  bom 
gosto  na  linguagem,  qualidade  que  fazia  sobre- 
sair  os  y\tlienienses  entre  os  demais  (?  regos;  no 
mesmo  sentido  o  entendemos  ain  Ja  hoje,  fat- 
iando de  est)do  culto  ou  esmerado. 

Também  conservámos  dos  antigos  «palavra 
nrlxinidade,  que  indica  a  esmerada  linguagem 
da  gente  da  cidade,  ou  capital.  Quintiliano  dia 
que  aurbanldade  consiste  ^^m  que  ascousas  que 
j  dizemos  sejam  ditas  em  taes  termos,  que  nào 
haja  n\;llas  nada  dissonante,    nem   grosseiro, 
I  baixo  ou  trivial,  nem  que  toque c-m  j^alavras, 
1  phrases,   pronuncia  e  tom  do  algumas  provín- 
cias. 

E  mais  extensa  a  significação  de  atltdsmn^ 
pois  comprchende  todas  as  graças  d'um  estylo 
hgeiro  e correcto;  sem  embargo,  oaitícismo  li- 
mi!a-se  só  á  linguagem,  e  a  urlanidtd:.  see.x» 
tende  ás  acçjese  mani.iras.  Nestesentido  éque 
ger:i'mente  se  usa,  .eem  rigor  naqu(,'lle  só  se  po- 
derá usar  fallandvo  dos  antiuos  Romanos,  de  cu- 
ja c'd  :de  ur6i  vem  urbanida  'e,  assira  como  do 
de  Àltica  V'<:m  attichmo. 

ATTICO,  A,  adj.  (Lat.  a<'Yicus,  atheniense) 
aiheniense :  diz-se  propriamente  do  gosto  ou 
estylo  do3  escritores  de  Athenas  S<il — ,  chis- 
te, gracejo  delicado  Gosto — ,  apurado.  Or- 
dem —^  o  que  remata  o  edifício-—,  s.m.  (ar- 
chii  )  pequeno  andar  de  uma  casa,  elevado  so- 
bre os  outros,  e  com  seus  ornamentos  particu- 
lares — falsiiy  ptdestal  que  se  coiloca  debaixo 
da  ba^e  das  columnas 

ATTICO  (P.  Pomponio),  (hist.)  cavalleiro 
romano,  celebre  pelas  suas  relações  com  Ci<;e- 
ro,  nasceu  em  Roma  110  annos  antes  de  Jesu- 
Christo,  falleceu  3;{  annos antfs de  Jesu-Ciíri^to. 
Foi  creado  com  Cícero,  e  foi  seu  amigo  era 
quanto  viveu.  Testemunha,  d' sde  a  mocidade, 
das  guerras  civis  de  iVIario  e  de  Sylía,  saiu  de 
Roma  para  não  tornar  parte  nas  desordens  pu- 
blicas, e  foi  fixar-se  em  Athenas,  onde  se  en- 
tregou todo  ao  estudo.  Chegou  a  fallar  taobem 
o  Grego,  quelhe  deram  o  sobrenome  de  -lítico, 
pelo  qual  é  geralmente  conhecido.  Só  regres- 
sou a  Roma  depois  de  restabelecido  o  soc^go. 
Recusou  constantemente  os  empr^'gos  públicos^ 
e  eiteve  constantemente  em  relação  com  os  ho- 
mens mais  eminentes,  apezar  da  divisão  que 
havia  entre  elies,  como  Sylla  e  Cinna,  Pom- 
[j)èo  e  C(i£ar,  AnloaiacCictíio,  Bruto  eOct&- 
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tfo.  Teve  jDor  genro  Agríppa.  Gcsava  db  gran- 
de fortuna  e  grande  credito,  que  só  empn-gcu 
pr.ra  fazer  reparar  injustiças,  e  para  soccor:er 
as  viclimas  das  guerras  civis.  Deixou-so  mor» 
r-er  de  fome  para  nào  goflVer  as  dores  de  uma 
enfermidade  aguda.  Cornelio  Nepos  escreveu 
a  sua  vida. 

ATTICO  (Heiodes),  (hist.)  celebre  reitor  gre- 
go, a.iscido  em  Maraihào,  pelo  anno  110  de 
Jcsj-Christo,  era  liilio  de  Júlio  Atíico,  Alhc- 
niense  que  enriquecera  repeiilifiamente  com  a 
descobí.rta  de  um  ihesouro  immenío.  Professou 
em  Alhenas,  e  alcançou  lai  fama  que  Anlo- 
nisio  o  escolheu  para  preceptor  de  Marco  Au- 
rélio e  de  L.  Vero,  seus  dous  ulhos  adoptivos. 
Foi  eleito  cônsul  no  anno  143,  e  encarregado 
do  Loveruo  do  uma  parle  da  Ásia  e  da  Gré- 
cia Embellezou  Aihenas  eom  magníficos  mo- 
numentos, e  morreu  com  7G  annos  de  idade. 
Ht rodes  Attico  era  sobretudo  exrellente  nos 
impro\io~.  Tinha  composto  grande  numero  de 
discursos. 

ATTICIIY,  (gcogr.)  (////ípiat7im)  cabeça  de 
cantão,  em  Cise,  10  léguas  ao  NE.^  de  Sen- 
lis;  3b0  habitantes, 

ATTICURGAS,  s.  /.  pi.  {aUico  e  Gr.  er^on, 
obra.)  (archit.)  Golumnas  ou  pilastras  alticas, 
de  quatro  faces. 

ATTIGNY,  (geogr  )  (A  íiinkcum)  cabeça  de 
e  marca,  em  Ardcnnes,  França,  'ó  léguas  ao 
N.  de  Vouziers^  1,000  habitantes.  Uma  das 
residências  JVleroviagianas  du  Neuslria.  Ali  li- 
Teram  lugar  vários  concílios,  entre  outros  aquel- 
le  em  que  Lxxh-o-Affacol  fez  jjenilencia  publi- 
ca, no  anno  822. 

ATTILAy  (hist.)  chefe  ourei  dos Huns,  cha- 
mado o  açoute  de  Deus,  começou  a  reinar  no 
anno  4;^I,  conjuntainenle  com  seu  irmào  Ble- 
da,  de  quem  se  livrou  ao  cabo  de  dez  annos  ^ 
no  anno  441  pôz-se  a  frente  dos  Huns  que  li- 
Bham  vindo  estabelecor-se  na  Pannonia,  come- 
çou por  devastar  o  império  do  Oriente,  fez  seu 
tributário  a  Theodorio-o  Moço,  atravetsou  d;- 
pois  a  Germânia,  enlrou  nas  (íallias  em  151, 
á  frente  de  um  exercito  de  500,000  homens, 
e  penetrou  aléOrleans;  mas  foi  rcpellido  pelas 
tropas  reunidas  deAecio,  general  romano;  de 
Merovêo,  rei  dos  Francos,  e  de  Theodorieo, 
rei  dos  Godos;  pouco  tempo  depois,  estes  mes- 
mos chefes  deram-lhe  uma  sanguinolenta  bata- 
lha, nos  campos  calalauiãon  (perto  deChàlons 
em  Champagne),  onde  perdeu  mais  da  quarta 
parte  do  seu  exercito.  Retirou  se  eom  o  resto 
para  Itália,  em  45â,  arruinou  Aquilèa  e  va- 
rias outras  cidades,  e  marchou  sobre  Roma. 
Mas  o  papa  S.  Leão  tendo  vindo  ao  seu  en- 
contro, epromeltendo-lhe  um  tributo  em  nome 
do  imperador  Valentiuiano  lií.  consentiu  em 
não  pro?eguir  nas  suas  conquistas,  e  regressou 
á  Pannonia,  onde  fallcccu  no  anno  453  ,  na 
Route  do  seu  noivado, 

ATTINÈM  E,  adj.  dos  2  g.    (Lat.  altincm, 
tis^  p.  us,  de  allincro^  ai  por  ud  e  /cncrc,  lo- 


car )  torr.nto,  relativo,  pertencente  (ao  serviço 
da  narao;  á  philosophia,  i-tc). 

ATTL\«íL(0,  A,  p.  p.  de  altíngir;  a^*.  quí 
seattingiu;  locado  levemente. 

ATTiN(rÍR,  V.  a.  {Lí\t.  alli7iga'e^  ai  por  ady 
e  tarigcrCj  tocar.)  tocar  levemente,  alcançar; 
(fig.)  conseguir,  coraprehcnder,  perceber,  v.g, 
atlinohi  o  alvo  dos  seus  desejos. — ,  compre- 
heridir  bem,  penetrar,  v.  g.  —  o  sentido  do 
poeia;  —  o  ponto  difficil. 

ATTINGÍVELy  adj.  doB  2  g,  (des  ivel.)  que 
se  pode  allingir;  (fig.)  cornpreheíuivel. 

ATTÍTLDE,  s.  /.  (do  Fr.  atiztudc.)  (pint.- 
e  escull.)  postura,  posição,  movimento  do  cor- 
po que  o  artista  escolhe  para  representar  as  suas 
figurasi  —  bcllloa  ,  diz  se  de  um  exercito  ou 
corpo  de  tropas  prompto  a  combater,  ele. 

'Áx^.  CGvnp.  /Jll-iltuLypostunis.g  *'o.  No  de- 
senho, pintura  eesculluru  usa  .-e  da  pahnrar//- 
iilitde  para  indicar  uma- p;;ò•^l■^a  expr-sswoy 
applica  se  pois  ástiguras  animadas-  quando  sao 
destinadas  a  exprimir  senlimentos,  paixões,  ou 
estados  do  homem.  O  estado  docorpo  relativa- 
mente ao  lugar,  o  acto  de  estar,  ou  de  se  pre- 
sentar  chama-se  postura.  Se  a  postura  é  apla^ 
accommodada,  conveniente  para  algum  iim, 
bem  lançada  em  seu  ar,  dá-se-lhe  o  nome  do 
gedo,  que  exprime  mais  que  postura  e  é  mai*' 
vulgar  que  allitnde. 

A  differença  que  hoje  justamente  se  faz  entro?' 
atl  lude,  que  é  t<írmo  de  artes,  e  postura  que- 
é  exp.^ssàoíreneriea,  não  era  conhecida  de  nos- 
sos bons  escritores^  pois  Camões,  na  magniMca^ 
descripçào  do  gigante  Adamastor,  onde  certa- 
mente cabia  bem  a  palavra  altitude,  diz : 

O  rosto  carregado,  ã  l)aTl)a  esquálida. 
Os  olbos  encovados,  e  a  postuka 
Mcdoalia  e  má 

(Lus.,  V.-39.) 

E  nas  Rimas,  Ode  1 0. 

O  gesto  bem  talliado, 

O  airoso  meueo  e  a  postura. 

E  Mousinho  no  /4ffonio  /ífrtcano,  cant.  Vlíí. 

Os  olhos  poz  no  campo,^  e  divisava 
Um  mouro  na  postura  e  seguraava. 

ATTOK  OU  att:k,  (geogr.)  (Tarilo)  cidade 
da  confederação  dosSikhs,  no  Afghani;tan,  so- 
bní  o  bindh,  c{ue  naquelle  ponto  l<>m  f  HO  me- 
tros de  largura;  77  legu.-.s  distante  de  Cjibul. 
Castello  forte  edificado  por  Akbar  em  1581. 
Ali  éque  Alexandre,  Timur  eNadir  passaram 
o  Sindii  (íncius). 

AITÒAITO,  A,  adf.  (Lat.  atloniluf,  úeal» 
tonare,  espantar.)  confuso,  pasmailo,  esiupefa- 
cto  por  effeito  de  algum  objecto  ou  successo 
maravilhoso,  incrível ;  enlevado  em  cousa  ra- 
ra.—mente,  udot  cona  espanto,  como  pcsto» 
jaltonitu.^ 
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ATTRACÇÃO,  s.  f.  (Líit.  allraclio^  onís.) 
(phys.)  acção  eeffeiío  de  attraír;  força  que  de- 
termina ou  tende  a  determinar  a  aproximação 
entre  dous  corpos.  A  aitracçâo  que  se  exercita 
a  grandes  disl anciãs  chama-se  graútaçâo,  at- 
tração  planetária,  peso;  a  que  se  manifesta  em 
distancias  pouco  consideráveis  chama-seaí/rííc- 
ção  e/cclrica,  ou  magnética^  segundo  ella  é  de 
terminada  pela  electricidade  ou  pelo  magne- 
tismo; a  que  tem  lugar  quando  os  corpos  se 
tocam,  e  só  tende  a  manto  los  adunados,  de- 
nomina-se  adhesão  oucohesão'^  a  que  finalmen- 
te se  exercita  sobre  as  ultimas  mcUéculas  dos 
corpos,  recebe  o  nome  de  aUracção  ciúmica, 
offiràdwle^  ou  também  at tracção  de  compoã- 
ção. 

Syn.  comp.  /íttração,  gravidade.  O  autor 
dos  synonymorda  língua  portugueza  dá  como 
svnonymas  estas  duas  palavras,  mas  é  um  erro 
manifesto,  poi que,  segundo  elle  mesmo  defme, 
a  atirarão  é  uma  força  invisível  que  ha  na  na- 
tureza, que  sollicila  todas  as  moléculas  da  ma- 
tei ia  a  aproximar  se  umas  das  outras  debaixo 
de  cerlas  leis;  e  a  gravidada  é,  como  todos  sa- 
bem, uma  qualidade  dos  corpos  que  se  sente  e 
distingue  por  si  mesma,  e  que  também  se  cha- 
ma vulgarmente  peso.  Que  synonymia  se  pode 
pois  dar  entre  uma/orça  mv.uwel  espalhada  na 
natureza,  e  uma  qualidade  sensível  inherente 
aos  corpos? 

yíUacção,  gravitação,  adhesão  ou  cohenão, 
affnnlade.  Palavras  scien  ti  ficas  com  que  seex- 
piiuKm  as  diffeientes  maneiras  porque  se  m;i- 
nífesla  essa  força  inviável  que  ha  na  natureza 
chamada  alLracção,  e  a  relação  que  os  corpos 
ou  suas  parles  têem  entre  si.  Quando  ella  ex- 
prime a  tendência  que  têem  os  graves  para  os 
sms  respectivos  centros  de  gravidade,  chama-se 
granlaçâo;  tal  é  a  dos  planetas  para  o  centio 
de  suas  orbitas,  que  também  se  chama  attrac- 
ra-í  planeiana.  A  altracção  que  se  dá  quando 
os  corpos  se  tocam,  e  só  tendem  a  mantè-los 
aduiiados,  denomina-se  adhcsôo  ou  cohesâo.  A 
que  se  exercita  sobre  as  ultimas  moléculas  dos 
corpos,  recebe  o  nome  de  afjiráiade,  at tracção 
chiinica,  ou  também  altracção  de  composi- 
ção. 

ATTKACCIONÁllIO,  A,  adj.  (phys  )  parti- 
dário do  systema  da  altracção  de  Newlou. 

ATTllACTÍVA,   «. /.  (anl.)  altracção. 

ATTRACTÍVO,  A,  adi.  (des.  im.)  (med., 
ant.)  que  tem  f(jrça  ou  virtude  de  allrair.  V. 
yíllraente,  •— ,  (fig.)  que  attrae  a  si  a  vonla- 
d.',  que  cone  lia  affecto  :  ex.  virtude  —  das  al- 
mai. — ,  s.m.  (subentendido  dom,  rio/es.)  gra- 
ça, formosura,  encanto  no  semblante,  nas  pa- 
lavras, que  altrae  o  coração  :  usa-se  mais  fre- 
quentemente no  pL — ,  (med.,  p.  us.)  medi- 
camento que  tem  virtude  de  attraír. 

SvN.  comp.  ^tlractitos,  embellczo,  encan- 
tos. Assim  como  os  corpos  se  attraem  mutua- 
mente por  uma  força  occulta  que  cliamãmos 
atiracçào,   assim   lambem   os  entes  animados 


'  têem  certa  tendência  uns  para  os  outros  com 
que  se  buscam  e  desejam  unir  se:  n'isto  con- 
sislem  os  attractivos,  A  formosura,  a  graça  no 
semblante,  a  meiguice  na  conversação,  os  ca- 
rinhos, agasalhos,  affagos  no  trato,  são  attra- 
ctivos que  conciliam  osaffectos,  aí/raem  a  von- 
tade, e  muitas  vezes  arrastam  o  coração.  Em- 
L)dk%o  não  é  palavra  que  tenha  autoridade 
clássica,  mas  é  mui  apta,  e  porventura  neces- 
sária, para  exprimir  o  embebecimento,  a  sus- 
pensão do  animo  quando  attento  considera  cou- 
sa mui  bella  e  maravilhosa.  É  o  effeito  que  a 
formosura  produz  em  nossa  imaginação,  e  ás 
vezes  em  nosso  coração.  Os  en,can,tos  consistem 
principalmente  no  engano  e  illusão  dos  senti- 
dos acerca  do  objecto  que  nos  encanta.  Os  a<- 
tractivos  inspiram  a  inclinação  ;  do  embellezo 
nasce  o  desejo;  os  encantos  produzem  a  pai- 
xão. 

ATTRÁCTO,  A,  adj.  (Lat.  attratus.)  (p.  us.) 
contraído,  encolhido ;  que  padece  contracção 
ou  encolhimento  de  nervos. — ,  s.m.  (ant.)at- 
tracção, 

ATTRACTRÍZ  OU  ATTRACTRÍCE,  adj.  dos 
2  g.  (med.  p.  us.)  attractivo,  attraente. 

ATTRAHÊNTE  OU  ATTRAENTE,  adj.  dos  2 
g.  (Lat.  attrahens,  lis,  p.  a.)  (med.)  epitheto 
que  se  dava  aos  remédios  tópicos,  quesejulga- 
vam  próprios  para  attraír  o  sangue  eos  humo- 
res do  interior  do  corpo  para  a  superfície  :  elles 
entram  na  classe  dos  visicantes  e  rubificantes. 

ATTRAHÊR,  V.  a.  (ant  )  V.  attraír. 

ATTRAÍDO  OU  ATTiíAÍDo,  A,  p.p.  deattrair; 
adj.  levado,  movido  por  altracção,  puxado; 
(fig.)  enkiado,  caplivado,  seduzido  (pela  for- 
mosura, pelos  encantos);  ganhado  (ao partido; 
ao  amor). 

ATTRAHIDÔR  OU  attuaÍdÔR,  Ôba,  at//.  (p. 
us.)  que  attrae. 

ATTRAHIMÊNTO  OU  attraÍmento,  s.  m. 
(p.  us.)  acção  de  attraír  a  vontade  ;  (ant.)  al- 
tracção. 

ATTRAIIIR  ou  ATTRAÍR,  V.  a.  (Lat.  alira- 
here,  aí  por  ad^  etrahere,  puxar  para  si.)  tirar, 
puxar,  ou  trazer  com  força  da  altracção  como 
faz  o  alambre  -á  palha,  o  iman  ao  ferro,  etc; 
(fig.)  trazer  alguém  ao  seu  partido,  opioião, 
com  razões,  ou  com  qualquer  outro  meio  con- 
\enicnte;  ganhar,  grangear  (avonlade,  oani- 
mo).  — algiiem  áa'guma  cousa,  |)rocurarcom 
suavidade  que  a  abrace  ou  siga  voluntariamen- 
te — SE,  V  r.  cliegarse  um  corpo  a  outro  ti- 
rado pela  altracção,  moverem-se  um  para  outro 
esponianeamenle  sem  impulso  mechanico,  r, 
g.  os  planetas  eo  sol  a  traem  se;  (fig.)  tender 
a'unir-se;  sienlir  propensão,  v.  g.  os  corações 
aítraan-se. 

ATTRAUTÍVO,  A,  adj.  (ant.)  attractivo. 

ATTRIBUIÇÃO,  s.  /".  (Lat.  attribiitio,  omís, 
assignação  dedinheiro.)  acção  deattribuir. — , 
(forens.)  assignação,  concessão;  deveres,  obri* 
gações,  autoridade,  direitos  de  dignidade,  car- 
go, emprego.  — ,  (theol.)  attribulo. 
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ATTRinuÍDO,  A,  p.p.  de  nttiibuír ;  adj, 
dado,  apj)licado,  npropiip.do;  devolvido,  con- 
cedido, impulacio  (crime,  delicio). 

ATTIUBUIDOR,  s.  m.  O  que  atlribue. 
ATTHllUJÍR,  o.  «.  (Lat.  altriòuere,  aí  por 
ad,  (ilriòucre^  imputar;  concrder,  dar.)appli- 
car,  apr<>priar,  assiíinar  aalf^uem  ou  aa'guma 
cousa  o  que  lhe  compele;  julgar  que  pertence 
«alguma  ptssoa  oucousíi,  ou  quepnx:eded'el 
la.  —  n/guwa  coiiRa  a  bem  ou  n  mal,  toma  la 
em  boa  ou  em  má  parle.  — a  ú  alguma  cousa^ 
appropria  la,  a'*igna-Jaasi,  como  c]ue  lhe  com  - 
pele,  e  é  de\ida.  — se,  v,  r.  arrogar  ?e,  appli- 
car  a  si  mesmo.  /4llribnir  diz-se  das  cousas, 
tmpuid?-  diz-se  do  valor  d'elíiis  :  aítribue-se  uma 
obra  áquelle  que  se  julga  ser  oseu  autor ;  im- 
puta-se  um  siiccesso  infeliz  ao  que  se  suppOe 
ser  causa  d'elle. 

Syn.  comp.  y^Uribiiir,  imputar.  Estas  duas 
palavras  exprimem  a  acção  de  applicar  a  al- 
guém uma  cousa,  dando-o  por  autor  d'ella; 
mas  differençam-se  em  que  altribuir  é  dar  al- 
guém por  autor  d'uma  cousa  por  uma  preten- 
çào  vaga  ou  simples  asserçào,  e  imputar  é  al~ 
/rt6uir-Ih'a  applicando-lhe  logo  o  mérito  ou 
demérito  da  acçáo.  Em  geral  diz-se  altribuir 
íallando  das  cousas  mesmas,  e  imputar  fallan- 
do  do  mérito  dVUas.  Altr\buc-&e  uma  obra  ao 
que  se  ciê  ser  autor  dMla ;  imputa-se  um  fa- 
cto áquelle  que  cremos  ser  causa  mais  ou  me- 
nos remota,  directa  ou  indirecta  d'elle.  Allri- 
i^ie-sc  a  ruína  dos  impérios  aos  conquistadores, 
porque  chegí»m  a  completa-la;  e  deve  impu- 
tar'se  aos  maus  governos,  porque  foram  acau- 
»a  principal.  Os  legisladores  antigos  aí/ri6wiam 
suas  leis  aos  deuses  com  quem  fmgiam  estar 
em  eommunicacjão.  A  miuor  parle  dos  defeitos 
dos  fiiljos  podem  inupuior-se  aos  pais  por  nào 
«aberem  dar-lhes  boa  educação.  Algumas  vezes 
altribníino»  ascouías  com  ligeireza;  outras i?ft- 
pntaim-las  arbitraria  e  caprichosamente  Para 
allribuir^  ba<la  que  a  cousa  seja  provaxel ;  pa- 
ra impul-ar  sao  necesHíi'ias  provas.  A  opinião 
att^iiiucj  e  a  parcialidade  impuía.  /4tiribnir 
loma-sf  iudiffcrtntemenle  tanto  em  bom  como 
em  m.iiu  sf^ntido;  vnpular,  sempre  em  mau. 

ATTRIBLIÍVEL,  adj.  doa  <B  g.  (des.  ivd.) 
(didíici.)  que  pode  ser  attribuido,  que  se  deve 
altribuir. 

ATTRIlilTÁDO,  A,p.p  de  attiibutar ; ar/y 
nvassallado,  feito  tributário;  carregado  de  tri - 
Vutos. 

ATTRIBLTTADÔR,  i.  m.  ORA,  /.  (p.  US.)  o 
que  allribufa. 

ATTRIBLTÁR,  V.  O.  {a  pref.  tributar.)  (p. 
US.)  fazer  tributário,  avassallar ;  carregar  com 
tribulos,  impor  tributos;  (fig.)  dominar,  c«  g. 
a  fortuna  otlnbnla  a  vida  do  homem, 

ATTRIBLTÍVO,  A,  adj.  que  se  atlribue  ou 
pode  altiibuir ;  (forens.)  (auto,  decreto)  que 
ôbsignala  ou  concede  jurisdicção,  privilegio, 
direito.  /Jdjeclivo — ,  que  exprime  attributo. 

ATTRiBUTO,  í.  m,  (Lat.  attribuluSf  do  p. 
\OL.  I. 


p,  de  aUrthuo.)  o  que  se  assigna  ou  atlribue  a 
alguma  cou-a  ccjmo  propriedade  ou  qualidade 
privativa;  dote  natural  ou  da  fortuna,  quali- 
dade ou  virtu  Je  moral  das  pes-oas,  proprieda- 
de ou  paixão ;  (theol.)  perfeiçàode  Deus;  (log  ) 
o  que  se  affirma  ou  nega  de  um  sugeito :  as- 
sim quando  dizemos:  a  terra  é  um  planeta; 
aterra  é  o  sugeito,  um  planeta  o  at  tributo.— ~f 
(metaphys.)  propriedade  constante  do  ser,  que 
é  determinada  pelas  propriedades  esseuciaes; 
(pint.  e  escult.)  symbolo  ousignal  que  denota 
o  caracter  e  officio  das  figuras :  assim  o  raio  e 
a  aguía  são  os  attribuios  de  Júpiter;  a  lyra, 
de  Apollo;  o  tridente,  de  Neptuno,  ele, 

ATTRlc;ÃO,  s.  f,  (Lat.  altrilio,  orai»,  de a/- 
lir<re,  iÍ7im,  triturar,  pisar.)  (theol.)  dôr  de 
haver  offendidoa  Deus  pela  gravidade  dospec- 
cados,  e  pelo  temor  das  penas  do  inferno  com 
proposição  fume  de  emenda.  — ,  (phys.)  coli- 
são, trituração,  movimento  de  um  corpo  con- 
tra outro.  —  do  estômago f  (riied.,  ani.)  acha- 
que dos  que  estando  sãos,  vomitam  o  que  co- 
mem passadas  poucas  horas;  attricto,  fricção, 
crispação  do  estômago;  ardor  da  pelle. 

ATTRICIOnArio,  s.  m.  e  adj.  (theol.)  que 
segue  o  systema  da  attrição  servil. 

ATTRÍTO,  A,  adj.  (Lat.  attritus,  a,  ium^ 
gasto  pela  fricção,  esfregado.)  roçado ,  gasto 
pelo  attrito; — ,  (theol.)  que  tem  attrição.  Cb- 
ração — ,  tocado  do  terror  das  penas  eternas, 
arrependido. — ,  s.  m.  (phys.)  a  resistência, 
que  causa  ao  corpo  movei,  a  asper-eza  do  ou- 
tro sobre  que  se  move. 

ATTÚSO,  s.  m.  serpente  da  índia,  muito 
venenosa. 

ATUADÔR,  s»m.  (p,  US.)  oqu«  atua  ou  tra- 
ta alguém  por  lu. 

ATUÁR,  V.  a.  (a  pref.  tu  ,  ar  des.  inf.  ) 
(p  US.)  tratar  alguém  por  tti ,  fallar  por  tu. 
— sK,  V    r.  tratar-se  mutuamente  por  lu. 

ATUATtCA,  (jreogr.)  cidade  da  Germânia, 
chamada  depois  Tungri,  hoje  Tongres. 

ATIJDÍR,  (ant.)  é  incerta  a  significação  d'es- 
te  vocábulo  (lil  Vicente  diz  :  u('orn  aspedras 
os  alude  Deus ! »  Talvez  seja  erro   por  ajude, 

ATLFÁDO,  A,  ar/;',  (ant.)  V.   Entufado, 

ATULHADO,  A,  p.  p.  de  atulhar ;  ííflí;.  cheio 
até  cima  como  tulha. 

ATULHXjr,  n.  a,  (a  pref.  /tt/Ao,  nrdcs.  inf.) 
(ant.)  encher  como  fulha  de  azeitona,  (fig.) 
cheio  até  nào  levar  mais,  ele.  V.  Eululliar, 
ele. 

ATUM,  s.  m.  (Lat.  ihi/nnufi,  do  Gr.  Ihun- 
no*,  de  Ihunô,  lançar-se  com  Ímpeto  Em  Er. 
thon.)  peixe  do  mar,  congénere  do  scombro: 
tem  dous  ou  Ires  j)és  decompiido;  o  corpo 
adelgaçado  nas  duas, extremidades,  á  maneira 
de  fuso;  a  boca  grande,  guarnecida  de  dentei 
pequenos  e  pontudos;  olhos  grandes,  com  o 
iris  argentado,  e  circulo  cor  de  ouro ;  dorso  e 
fronte  de  uma  còr  escura  de  aço;  ventre  ar- 
gentado. Tem  de  sete  até  doze  barbatanas  se- 
gundo a  idade :  as  peitoraes  amarellas,  as  veii- 
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traes  curtas  e  escuras;  a  primeira  dorsal  azu- 
lada, a  segunda  amartlla,  a  da  cauda  com- 
prida, tirante  a  negro,  e  em  figura  de  meia 
lua. 

ATUMÁ,  (geogr  )  rio  do  Brasil  na  provincia 
do  Pará,  tiibutario  do  Amazonas  pela  margem 
esquerda,  entre  o  couíluente  do  rio  Negro,  e 
o  Jamundaz. 

ATUMULTUÁR,  v.a.  (ant.)  ele.  V.  Tumul- 
twir,  ele. 

ATLPÁR,  ATUPÍR,  V,  a.  (ant.)  V.  Entu- 
pir. 

ATURADO,  A,  p.  p.  de  aturar;  adj,  conti- 
nuado, proseguido,  em  que  se  pers.iste  ou  per 
severa ;  seguido,  sem  interrupção  (tempo) ;  per- 
manente, incansavi],  assíduo,  mui  constante 
no  estudo,  persistente  em  algurn  exercicio  ou 
trabalho. — mente,  adv.  com  perseverança  ou 
persistcntia ;  continuamente. 

ATURAIiÔH,  ORA,  adj.  e  s.  soffredor,  sup- 
portador,  que  por4?te  em  algum  exercicio  ou 
trabalho,  que  supporta  com  constância. — ,  s. 
pessoa  ou  animal  que  atura,  assíduo;  perseve- 
rante. 

ATURAMÊNTO,  «.  m.  ( p.  us. )  acção  de 
aturar;  tolerância,  constância. 

ATURAR,  V.  a.  (Lai.  edurarCf  supportar, 
resistir ;  de  e  intensivo,  e  durare,  durar,  ou 
durus,  rijo,  duro.)  soffrer,  supportar  com  pa- 
ciência, conslancia ,  ou  ifortaleza,  principal- 
Kiente  o  trabalho  ou  cousa  molesta  e  penosa; 
í.companhar  alguém  em  alguma  acção  ou  ser- 
Ihe  igual  em  algum  excesso,  como  combaten- 
do, carninliando. — ,  c.  n.  resistir,  perseverar, 
jxTsistir  com  constância,  e  continuar  no  que 
se  começou. — ,  durar,  continuar  a  existir  em 
alguma  situação  ou  estado;  conscrvar-se,  ter 
duração. 

ATURDIDO,  A,  p   p.  de  aturdir;  adj.  ator- 
dí-tulo,  attonito,  estupefacto.  —  (por  estouvá 
dn,  itloucado),  é  erro  de  alguns  escritores  mo 

dlTUí  s. 

ATURDIMÊx\TO,  s.  m.  acção  e  effcito  de 
aturdir,  atordoamento. 

ATURDÍU,  fj.  a.  (Fr.  élourdir,  V.  .-Itor- 
doar  )  perturbar  os  sentidos  a  alguém  ,  ator- 
doar com  vozeria,  grito-,  berros;  (hg.)  assom- 
brar, causar  grande  admiração  e  espanto,  v. 
g.  — alguém  com  a  narração  de  um  facto  nia- 
riiviHioso. 

ATURES,  (geogr.)  cidade  da  Aquitania,  cha- 
mada depois  ííicvL$  Juliis,  hoje  Aire. 

ATUISGÍR,  V.  a    (ant.)  V.  Edurgir. 

ATWOOD  (Jorge),  (liist  )  celebre  physico  in- 
glez,  nascido  em  Í7  l-''^,  fallecido  em  lc507,  pro- 
le^sou  aphysica  na  universidade  de  Cambddgo. 
Deixou  varias  obras  sobre  physica  muito  esti 
madus  Ê  autor  da  engenliosa  machina  conhe- 
cida pdo  seu  nome,  e  que  serve  para  tornar 
serijiveis  á  vi;la  ns  leis  da  queda  dos  corpos. 

ATYADIíS,   (hist  )  reis  da  Lydia.  V.  Atys. 

ATYPico,  A,  adj.  (med.)  (doença)  de  pe- 
ríodos irregulares. 


ATYS,  s.  m.  (h.  n.)  macaco  da  Tndia,  de 
còr  atnarella  desmaiada,  de  pé  e  meio  de  com- 
primento. 

ATYS,  (mylh.)  joven  e  formoso  Phrygio,  foi 
amado  por  Cybeles,  que  lhe  confiou  o  cuidado 
do  seu  culto,  e  fez- lhe  jurar  de  guardar  casti- 
dade. Tendo  quebrado  o  seu  juramento,  adeu- 
sa, para  o  punir,  inspirou-lhe  tal  furor,  que 
elie  se  mutilou  a  si  mesmo.  Morreu  pouco  de- 
pois, mas  Cybeles  o  iaz  tornar  ú  vida. 

ATYS,  (hist  )  rei  da  Lydia,  viveu  no  século 
XVl.  antes  de  Jesu-Christo,  e  foi  chefe  da 
dynastia  dos  Atyades,  que  reinou  de  1579  a 
iâUâ,  e  que  foi  substituída  pela  dos  Heracli» 
des. 

ATZEBíRÓsciNA,  ». /.  (antiguid.)  especia 
de  sino  de  pau  de  que  usavam  os  Hebreus. 

AUBAGiXE,  (geogr  )  (/^fóania)  cabeça  de  co- 
marca, em  França,  na  Boca  do  Rhòne,  3  lé- 
guas aE.  de  Marselha  ;  6,900  habitantes.  Ex- 
cellentes  vinhos. 

AURE  (Departamento  dí)),  (geogr.)  entre  os 
do  Mame  ao  N.  da  Cote  d'Ur  e  do  Yonneao 
S.  de  Sena  e-Marne  aO.  do  Alto-Marne  a  E.; 
1512  léguas  quadradas;  253,870  habitantes. 
Capital  Troyes.  Este  departamento  é  formada 
da  Champanha  própria  e  de  uma  pequena  par- 
te da  Borgonha ;  território  quasi  estéril  no  N. 
muito  fértil  no  S,,  produz  vinho,  linho  etc. 
grandes  florestas  Bom  gado,  eaves;  bellaspe* 
dre;ra=,  mármore  etc  Industria:  tecidos  diver- 
sos. Comraercio  de  vinhos  e  de  lenha.  Divide- 
se  em  5  disdicto?,  S6  comarcas  e  417  conce- 
lhos; pertence  á  18.^  divisão  militar. 

AURE,  (geogr.)  {/ilba)  rio  de  França,  nasce 
perlo  de  Praslay,  no  Alto  Mame,  rega  Ferté- 
sur  Aube,  Clairvaux,  Barsur-Aube,  Brienne, 
Lesmont,  Areis  sur- Aube,  e  engrossa  o  ÍSena 
em  Conílans-sur-Aube;  tem  um  curso  de  45 
léguas. 

AUBENAS,  (geogr.)  {/ílbinatium)  cabeça  de 
comarca,  em  França,  sobre  o  Ardcche,  5  lé- 
guas ao S().  de  Privas;  3, G07  habitantes.  Com- 
mccio  de  castanhas  e  de  vinho. 

AUBENTON,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  Aisne,  5  léguas  a  E.  de  Vervins; 
I,€00  habilantes. 

AUBERIVE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  Alto-Marne,  5  leguasaoSO.  de  Lan- 
gres;  500  habitantes. 

AUBERT,  (Oabbade),  (hist.)  fabutista  ecri- 
lico,  nascido  em  Pariz  em  1731,  falieciJo  em 
1814,  tornou-se  conhecido  desde  175(5  por  uma 
collecção  de  fabulas  que  teve  muita  voga.  Foi 
redactor  de  vários  jornaes  e  publicou  diversai» 
obras  muito  estimadas.  Mereceu  grandes  elo- 
gios de  Voltaire. 

AUBERVILLIERS  OU  NOTRE  DAME  DES* 
VERTUS,  (geogr.)  aldeia  de  França,  no  depar- 
tamento do  Sena,  í2  léguas  ao  N  de  Pariz ; 
1,900  habitantes.  Ali  teve  lugar  uma  sangui- 
nolenta batalha  em  1014. 

AUBERY  (António),  (hist.)  escritor  sábio  e 
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laborioso,  nascido  em  1G16,  em  Pariz,  falleci- 
do  em  lGi)ò,  compoz :  Hi>loria  dos  Caideaes; 
Historia  de  Uichelieu ;  Historia  de  Mazarino  e 
varias  outras  obras  muito  estimadas  entre  ou- 
tras as  Justas  prelenções  do  rôi  de  França  ao 
Jmpsrio,  que  lhe  valeu  algum  tempo  de  prisão 
na  Bastilha,  como  satisfação  aos  príncipes  de 
Allemanha,  que  reclamaram  contra  esta  obra. 

AUBESPINE  (Cláudio  dtí),  (hibt.)  barão  de 
Chaleauneuf,  de  uma  família  nobre  de  Borgo- 
nha, hábil  diplomático,  foi  encarregado  do  va- 
rias negociações  no  tem  pode  Francisco  1.  eseus 
successores,  foi  um  dos  plenipotenciários  de 
França  no  Tratado  de  Cateau-Cambrésis ,  e 
uniu  o  seu  nome  áassembléa  de  Fontainebleau 
onde  se  promulgou  um  edilo  de  tolerância  para 
os  Reformados,  em  15(10.   Morreu  em  1ÔG7. 

AUBESPÍNE  (Ch.  de)  marquez  de  Ghateau- 
neuf,  entrou  nas  ordens,  desempenhou  varias 
embaixadas,  e  foi  nomeado  chanceller  mór  em 
1630,  por  Kichelieu  ;  serviu  a  vingança  do  car- 
deal voiando  a  morte  dos  marechaes  de  Maril- 
lac  e  de  Monlmorency ;  todavia,  Richelieu  o 
demittiu  em  1633 ;  foi  preso  e  ficou  encarce- 
rado até  á  morte  de  Luiz  XHl.  Anna  d'Aus- 
Iria  o  mandou  soltar,  e  restiluiu-o  ao  lugar  de 
chanceller  mór,  mus  dous  annos  depois  o  des- 
terrou;  elle  ligou  se  então  ao  partido  da  Fron- 
de. Reconciliou  se  depois  com  a  corte  e  foi  obri- 
gado a  ceder  a  Mazarino.  Falleceu  em  1653. 

AUBETERRE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca, 
em  França,  Charente,  a  10  léguas  de  Angou- 
leme ;  750  habitantes, 

AUBETTE,  (geogr.)  rio  pequeno  de  França, 
no  departamento  doSena-Inferior,  desagua  no 
Sena  em  Kouen,  depois  de  ura  curso  de  3  lé- 
guas. 

AUBIGNAC  (Francisco  Hedelino,  abbade  de), 
(hist.)  nascido  em  Pariz,  em  KJOi,  fullecido 
em  Nemours  em  1676,  foi  escolhido  pelo  car- 
deal de  Richelieu  pura  preceptor  do  duque  de 
Fronsac,  seu  sobrinho,  e  foi  pouco  depois  pro- 
vido na  abbadia  de  Aubignac,  cujo  nome 
conservou.  Entrcgou-se  á  litteralura,  escreveu 
e  publicou  varias  obras,  novelias,  comedias  e 
tragedias.  Aubignac  foi  um  dos  primeiros  em 
sustentar  que  Homero  é  uma  personagem  chi- 
merica,  eque  os  poemas  qu.ílhe  attribuemsão 
unieamente  uma  coliecçào  de  obras  de  vários 
autores. 

AUBIGNÉ  (Theodoro  Agrippade),  (hist.)  um 
dos  validosde  Henrique  IV.,  nascido  em  1550, 
cm  S.  Mauricio  perto  de  Pons  emSaintonge, 
era  um  zeloso  calvinista,  e  cedo  se  ligou  com 
o  joven  rei  de  Navarra,  que  o  tomou  primeira- 
mente para  escudeiro  ou  ajudante  de  orden>,  e 
o  nomeou  depois  mar.  chal  de  campo,  governa- 
dor de  Oloron  e  dcMuillrzais  e  vice-almirante 
de  Guyenna  e  de  Bretanha.  Foi  um  dos  que 
mais  contribuíram  pelo  seu  valor  para  collocar 
Henrique  IV.  no  trono;  mas  não  foi  generosa- 
mente recompensado.  Tinha  uma  franqueza  e 
uma  causticidade  pouco  próprias  de  um  corle- 


zão,  e  conservou  para  o  calvinismo  umn  incli- 
nação que  parecia  condemnar  a  conv(>r>ao  do- 
seu  senhor.  Depois  da  morte  de  Henrique  I  V. vi- 
veu n'um  retiro  e  compoz  vários  escritos,  dns 
quaes  o  principal  é  uma  Historia  desdelúÍJOa 
1601.  Esta  historia  foi  condemnada  pelo  par- 
lamento; d'Aubiíiné  retirou  se  a  Genebra  on- 
de falleceu  em  1630.  F^creveu  elle  mesmo  a 
sua  vida,  eattribuem  se-lhe  varias  outras  obras.. 
D'Aubigné  foi  avô  da  celebre  Mainteaon,  que 
era  filha  de  Constâncio  d' A  ubjgné,  seu  seguu-. 
do  filho. 

^  AUBIGNY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  Cher,  11  léguas  aoN.  de  Bourges,  so- 
bre  o  Nòre;  '2,600  habitantes.  Commereio  de 
lãs,  pano  de  linho,  cera,  couro.  Esta  villa  foi 
incendiada  pelos  Inglezes  no  tempo  do  rei  João; 
era  capital  d'um  antigo  condado,  que  foi  ere- 
cto  em  ducado-pariato  por  Luiz  JslIV.  a  favor 
d'um  filho  natural  de  Carlos  IL  de  In^crlater- 
ra  e  da  condeísa  de  Portsmoutli  — ,  rabeca  de 
comarca,  em  Fiança,  no  Pasde-Calais,  3  lé- 
guas a  E.  de  S.  Pol ;  660  habitantes. 

AUBONIVE,  (geogr.)  formosa  e  pequena  villa 
da  Suissa,  Vaud,  sobre  um  rio  do  mesmo  no- 
me, 4  léguas  aoSQ.  deLausane;  1.600  habi- 
tantes. 

AUBURN,  (geogr.)  cidade  do  estado  de  Nova- 
York,  100  léguas  ao  NO.  da  cidade  daNova- 
York. 

AUBUSSON,  (geogr.)  (/'i/6u/io)  cabeça  dedis- 
tricto,  em  França,  Creuse,  10  léguas  a  E.  de. 
Bourganeuf,  sobre  o  Creuse ;  4,465  habitantes. 
Antigo  CHslello,  em  que  esteve  encarcerado  Zi- 
zim.  Fabricas  de  tapetes,  panos,  etc.  O  distri- 
cto  de  Aubusson  tem  10  comarcas,  115  conce- 
lhos, e  105,106  habitantes. 

AUBUSSON  (Pedro  de),  (hist.)  gram-mestre 
da  ordem  de  S.  João  de  Jerusalém,"  nascido  na 
Marche  em  1 A23,  morto  em  1503,  entrou  no 
serviço  do  imperador  Segismundo  e  disliaguiu- 
se  na  Hungria  contra  os  Turcos;  acompanhou 
de|X)Í3  Carlos  VIL  no  sitio  deMontereau.  Re- 
cebido cavalleiro  em  Rhodes,  fui  eleito  gram- 
mestre  em  1476;  fez  logo  construir  vários  for- 
tes para  segurança  da  ilha,  ameaçada  pelos  Tur- 
cos, e  sustentou  em  1180  aquelle  famoso  sitio 
no  qual  Mahom*  t  II.  empregou  100,000  ho- 
mens, e  que  os  Ottomanos  se  viram  obrigados 
a  levantar  depois  de  uma  perda  considerável. 
Em  recompensa  dos  seus  serviços,  foi  nomea- 
do cardeal  por  Innocencio  VKI.  No  fim  da 
sua  vida,  devia commandar  uma  nova  cruzada 
contra  os  Turcos;  mas  a  ernpreza  não  se  exe- 
cutou. D^AubuíSon  era  conhecido  pelo  sobre- 
nome de  Escudo  da  Igreja. 

AUBRIET,  (hist.)  pintor  de  historia  natural, 
nascido  em  1651  emChàlon^,  fallecido  <ím  Pa- 
riz em  17 J3,  acompanhou  Tournefort  ao  Le- 
vante, quando  regressou  foi  substituir  J.  Jou- 
bert  como  pintor  no  Jardim-do-Rei,  e  conti- 
nuou acoileção  de  desenhos  começados  por  N. 
,  Roberto. 
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AUBRIOT  (Hugo),  (hist.)  iiitencf.íate  da  fa- 
zenda e  preboste  de  Pariz  no  tvntpo  de  Carlos 
V.  nascido  em  Dijon,  fez  construir  \arios  mo- 
numenloj  em  Pariz  e  edificou  a  Bastilha  (13G9). 
Foi  elle  um  dos  primeiros  encíirceraios  n'esta 
prisão,  como  suspeito  de  heresia.  Foi  solto  em 
1381  pelos  Maillotins,  que  o  queriam  pôr  ásua 
frente;  mas  elle  recusou  tão  perigosa  honra. 
Morreu  em  138^. 

AUB.RY  (Francisco),  (hisl.)  nascido  em  Pariz 
em  17Ô0,  sérvio  na  arlilheria,  foi  deputado  na 
convenção  pelo  departamento  do  Gard,  em 
1793  ;  depois  da  queda  de  Robespierre  foi  mem- 
bro da  commiisào  de  salvação  publica,  e  diri- 
giu n'esla qualidade  asoperações  militares.  No 
18  fruclidor,  anno  V,  (1  de  Septembro  1797), 
foi  deportado  para  Cayenna  pelo  Directório; 
conseguiu  fugir,  mas  falleceu  no  caminho,  em 
Demerary  (1799). 

ALiBRY  (de  Montdidier)  ,  (hist.)  cavalleiro 
francez,  assassinado  em  1371,  perto  de  Mon- 
targil, por  um  dos  seus  companheiros  d^armas, 
Ricardo  de  Macário.  O  crime  fieou  algum  tem- 
po ignorado,  e  só  foi  descoberto  pelas  persegui- 
ções do  cão  da  victima  que  seguia  constante- 
mente 05  passos  do  assassino,  O  rei  Carlos  V. 
ordenou  um  combate  em  campo-cerrado  entre 
Macário  e  o  cão.  O  assassino  succumbiu. 

AUÇÃO,  s.  f.  (ant  )  V.  ^cção. 

AUCH,  (geogr.)  [Elimberris,  yíusci  ou  /íua- 
cii,  /Jugusta  Ãusciarum,)  capital  do  departa- 
mento do  Gers,  perto  do  Gers,  lò  léguas  a  O. 
de  Tolosa,  167  léguas  ao  SO.de  Pariz  ;  10,461 
habitantes.  Arcebispado,  bellacathedral.  Com- 
mercio  de  vinhos,  aguardentes.  Antigamente 
capital  dos  yíusciox  e  de  toda  a  Novempopu- 
lania  ou  Aquilania  3.%  depois,  doArmagnac. 
Pátria  do  duque  de  Roquelaure  edo  almiran- 
te Villaret-Joyeuse.  O  districto  tem  6  comar- 
cas, 136  concelhos,  e  61,^14  habitantes. 

AUCHlí-EN-BRAIE,  (geogr.)  aldeia  de  Fran- 
ça, no  departamento  deOise,  1  légua  a  E.  de 
Gournay,  ^  léguas  ao  SQ.  de  Songeons.  Ba- 
talha entre  Guilherme  o  Conquistador  e  Ro- 
berto seu  filho,  em  1077. 

AUCKLAND(W.  Eden,lord),  (hist.)  homem 
de  estado  inglez  (1750  a  1814),  ligou-se  apo- 
lítica de  Pitt,  foi  desde  a  idade  de  2t  annos 
sub-secretario  de  estado;  foi  mandado  á  Ame- 
rica em  1778,  para  tentar  restabelecer  a  união 
entre  a  colónia  e  a  metrópole,  mas  não  o«con- 
seguiu,  foi  nomeado  em  1780  secretario  de  es- 
tado na  Irlanda,  mostrou-se  favorável  ás  liber^ 
dades  daquelle  paiz;  foi  em  1785  um  doslords 
commissarios  do  commercio  e  das  colónias,  des- 
empenhou em  França,  Hespanha  e  Hollanda, 
importantes  missões,  assignou  em  1786  um  tra- 
tado de  commercio  com  a  França,  e  foi  um 
dos  mais  violentos  antagonista*  da  revolução- 
franceza.  Membro  da  Camará  dos  Communs, 
contribuiu  com  Blakstone  para  a  reforma  das 
leis  penaes  e  melhoramento  do  regimen  das  pri- 
sões. Seu  nome  foi  dado  a  vários  lugares  des- 


cobertos ou  explorados  no  tempo  da  sua  admi- 
nistração. 

AUCKLAND,  (geogr.)  cidade  da  Nova-Zelan- 
dia,  na  ilha  septentrior^al,  no  fundo  do  golfo 
de  Chouraki  e  sobre  o  porto  Waitemata,  ca- 
pital dos  estabelecimentos  Inglezes  naquelle 
paiz.  Fundada  recentemente  ejá  muito  flores- 
cente. 

AUCKLAND,  (geogr.)  prupo  de  ilhas  ao  SO. 
da  Nova-Zelandia,  aos  l()4'Mongilude.  Jí.  òP 
latitude  S.  A  maior  de  todas  chama  se  tambtm 
Auckland.  Assim  chamadas  em  honra  delord 
Auckland, 

ALCTO,  A,  adj.  (ant.)  V.   ^plo, 

AL  CTO,  8.  m.  (ant.)  etc.  V.   Auto,  ele. 

ALCTDÁL,  af/;.  d<  s  ^l  sr.  (ant,)   V.  /Icluah 

ALCÍJBA,  s,  /'.  (bot.)  arvore  do  Japão;  tt-m 
as  folhas  sirreadas,  terminaes,  as  flores  em  pa- 
nicula,  acorolla  com  quatro  pétalas,  e  dá  uma 
baga  m>)nosperma.  Ignoram  se  as  suas  proprie- 
dades medieinaes. 

ALCUN,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
França  nos  Altos-Pyreneos,  â  léguas  ao  SO. 
de  Argrlés:  800  habitantes. 

AUCÍ/PIO,  «.  m.  (Lat.  aucnpinm,  de  auís, 
ave,  e  capere,  apanhar,  caçar  ás  aves.)  caça  de 
aves. 

AUDÁCES,  adj,  dos  <^  f;.  (V.  Auda%.)  (p. 
us.)  o  mesmo  que  anda%es,  pi,  de  audaz. 

AUDÁCIA,  s.  f,  (Lat.  audácia f  V.  Audaz.) 
atrevimento,  ousadia,  inconsideração  no  obrar 
ou  dizer  alguma  cousa;  esforço,  valor,  intrepi- 
dez, fortaleza  de  animo. 

SvN,  comp.  Audácia  suppoe  impulso  repen- 
tino, temeridade.  Atrevimento  toma-se  muitas 
vezes  a  má  parte,  assim  como  ousadia,  Inao- 
lencia,  despejo,  denotam  impudência.  Audá- 
cia toma-se  algumas  vezes  também  a  má  par- 
te, mas  mesmo  n'esse  caso  nunca  involve  a 
ideia  de  desattenção,  offensa  ou  insulto.  De- 
nodo, ardide%a  referem-se  mais  ao  acto  que  ao 
impulso  súbito  que  constitue  a  acção. 

AUDACIOSO,  A,  adj.  ousado,  audaz,  deno- 
dado, temerário. 

AUDAZ,  adj,  dos  f  g,  (Lat.  axvdax,  acis, 
de  aiídcre,  atrever-se,  ousar;  do  Gr.  aukheô, 
jactar-se,  que  vem  dorad.  ago,  provocar,  im- 
pellir.y atrevido,  ousado,  intrépido;  insolentej 
temerário,  inconsiderado  no  fallar  ou  obrar; 
em  que  ha  temeridade  e  inconsideração.  — 
MEME,  adv.  com  audácia,  ardimento. 

AUDE,  (geogr.)  (/^/aa;)  rio  de  França,  nas- 
ce perto  de  Mont-Louis,  nos  Pyreneos-Orien- 
taes,  c^rre  para  o  N.,  depois  para  E.,  banha 
Quillan,  Alelh,  Limoux,  Carcassonna,  forma 
o  limite  dos  departamentos  de  Herault  e  de 
Aude,  e  desagua  no  Mediterrâneo  depois  de 
um  curso  de  òé  léguas. 

AUDE,  (geogr.)  departamento  de  França,  so- 
bre o  Mediterrâneo^  limitado  ao  N  .  pelo  de 
Herault,  ao  S.  pelo  dos  Pyreneos-Orientaes, 
a  O.  \^e\o  de  Ariége;  1,579  léguas  quadradas; 
íí81,08tí  luibitaqtes.  A  sua  capital  é  Carcas- 
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sonua.  È  formado  da  diocese  de  Narbona,  de 
l{ase*,  de  Carcasíez,  de  Líiuraguais,  que  todas 
sào  parte  do  antigo  grande-governo  de  Lan- 
gued«x:.  Montanlias  aoS,  ;  forro,  carvão  de  pe- 
dra, mármore,  cal,  cobalto,  ardósias^  certaes, 
fructos,  mel,  \ÍQhosexcelIentes,  etc.  Tem  qua- 
tro districtos,  26  corrrarcas,  447  concelhos  ^de- 
pende  da  21.'^  divisão  militar. 

ALDEMEllT  (J.  B.),  (l)iát,)  naturalista,  nas- 
cido em  Hoch  fort  em  1751',  fallecido  em  Pa- 
riz  cm  1800;  dt^em-se  lhe  duas  obras  de  his- 
toria nalnrul:^  em  que  leve  o  singular  mérito 
de  ser  ao  mesmo  tempo  o  autor  do  texto,  dos 
desenhos  e  das  gravuras. 

ALl)KK(iiE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
França,  naCJironda,  i)  léguas  ao  !SO.  deBor- 
deos;  8(»0  habitantes, 

AUUKUX,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
França,  Doul)í,  t  léguas  e  meia  ao  NO.  de 
Besanç<ín ;  oOO  haWiantes. 

AI/IJGF:l.\H,  (geogr.)  [^ugila)  oásis  na  es- 
trada do  oásis  de  Syuuh  aoI'\'zzan,  governado 
por  um  bey  que  depende  do  de  Tripoli,  a  sua 
capital  é  Audgelah;  está  aos  20**  10'  longitu- 
de E.,  <i\)''  2b'  latitude  N. 

AUI)H;ÃO,  s.  f.  (Lat.  audilio,  onis.)  (di- 
'<iact.)  acçào  de  ouvir ;  sensação  que  nos  faz 
perceber  os  sofis.  Alguns  autores  distinguem  a 
andiçâo  em  passiva,  ou  audiçáo  propriamente 
Xideaciíca:  ai. ^consiste  eniouvir  os  sons  que 
vem  ferir  o  orgào  auditivo;  a  2.^  tem  lugar 
quando  escutamos  ,•  donde  vem  ser  também 
chamada  auscuUaçào.  — ,  (  eccles. )  doutrina 
ouvida  da  boca  do  mestre. 

AUDIÊNCIA,  s.  /.  (Lat,  audientia.)  (diplo- 
macia) attençào  que  se  dá  a  alguma  pessoa 
que  quer  ser  ouvida  :  diz  se  propriamente  dos 
principes  e  outras  personagens  que  empregam 
ferto  tempo  para  receberem  e  ouvirem  aquel- 
les  que  procuram  fallar-lhes. — ,  (forens.)  acto 
de  ouvir  em  juizo  as  partes;  tempo  em  que  se 
exercita  este  mesmo  acto;  lugar  destinado  pa- 
ra as  partes  requererem  sua  justiça  ao  juiz. 

AUDIÊISTE,  ad^'.  dos  2  g.  (p.  us.)  que  ou- 
ve,— ,  s,  m.  pi.  nome  que  davam,  na  seita 
dos  Maniqueos,  aos  que  pretendiam  ser  admi- 
tidos a  ella. 

AUDIERNE,  (geogr.)  villa  de  França,  no 
departamento  d«  Finistère,  6  léguas  e  meia  a 
O.  de  Quimper,  sobre  a  babia  de  Audierne; 
1,000  habitantes.  Porto  pequeno,  eschola  de 
navegação. 

AUDIGUIER  (Vital  de),  (hist.)  nascido  em 
Villefranche  ou  em  Menor,  no  Rouergue,  em 
França,  pelo  anno  1565;  assassinado  em  1630, 
seguiu  successivamente  as  carreiras  da  magis- 
tratura, das  armas  e  das  letras ;  traduziu  do 
bespanhol  as  novellas  de  Cervantes,  e  escreveu 
algumas  obras  muito  estimadas. 

ALDÍMETRO,  s.  m,  (Lat.  audiOy  eGr.  me- 
iron,  medida.)  instrumento  próprio  para  me- 
dir o  alcance  do  ouvido. 

AUDINCOURT,  (^eogr.)  cabeça  de  comarca 


1  em  França,  Doubs,  sobre  oDoubs,  1  leguaao 
'  bii.  de  Monlbeliard  ,•  ;},000  habitantes. 

AUDINOT  (Nicolau  Medat<i),  (hist.)  actor  e 
autor  dramático,  nascido  em  Naney  em  1740*, 
fallecido  em  Pariz  em  1801  ;  fundou  o  thea- 
tro  do  y4inbigU'Coiniquc ,  onde  representou 
pantomimas  que  fizeram  a  sua  fortuna.  E au- 
tor do  —  Tanoeiro  —  opera  naquella  epocha 
muito  applaudida  no  Thealro  Italiano. 

AU.D1N  ROUVIÈRE  (José  M «ria),  (hist.)  me- 
dico, nascido  em  1761'  em  Carpentras,  falle- 
cido com  um  ataque  de  choiera,  em  Pariz  era 
1832,  principalmente  conhecido  por  uma  obra 
intitulada  a  A  Medicina  sem  medico. yy  Jun^ 
tou  uma  grande  fortuna  ViuJendo  certo  remé- 
dio parlicular  que  elle  inculcava  como  remé- 
dio universal. 

AU.D1TÍ\0,.A,  flíí;.  (Lat.  oudiltvvs.)  (anat.) 
pertencente  ao  sentido  ds  ouvir  (meato,  ner- 
vo, órgão). 

AUDÍTO,  s.  m..  (Lat.  auditus.)  (ant.)  acto 
de  ouvir. 

ALDITÒR,  >.  m.  (Lat,  auditor.)  ministro 
retd  e  letrado  que  conhece  das  causas  em  pri- 
meira instancia,  no  foro  militar.  —  da  mari' 
nha  ou  da  armada,  juiz  de  letras  que  conhe- 
ce das  causas  pertencentes  á  marinha  real  e 
armazéns,  em  primeira  instancia. — da  cama^ 
ra  apostólica  ou  ecclesiasliea,  preLido  que  co- 
mo juiz  ordinário  tem  jurisdicçâo  amplissíima^ 
na  corte  de  Roma,  sobre  todos  os  cortezãos^ 
mercadores,  forasteiros,  e  ainda  sobre  os  gran- 
des de  qualquer  ordem;  e  igualmente  conhece 
de  todas  as  appellações  do  estado  ecclesiaslico, 
etc.  —  da  legacia  ou  da  nunciatura,  assessor  do 
Núncio,  em  Portugal,  juiz  subdelegado,  que 
por  nomeação  do  Papa,  conhece  das  causas  ec- 
clesiasticas,  que  vem  por  appellação  dos  ordi- 
nários e  metropolitanos  ao  tribunal  da  nuncia- 
tura.  —  da  Rota,  um  dos  doze  prelados  que 
no  tribunal  romanOj  chamado  Rota,  tem  ju- 
risdicção  para  conhecer  das  causas  ecclesiasti- 
cas  de  todo  o  mundo  catholico.  — ,_  (ant.)  our 
vinte,  o  que  ouv«. 

AUDITORIA,  s.  /.  {auditor,  des.  ia.)  tribu- 
nal ou  emprego,  officio,  cargo  de  auditor. 

AUDITÓRIO,  A,  adj.  (ant.)  V.  /íudilivo. 

AUDITÓRIO,  &.m.  (Lat.  awcZi/orÍMm.)ajun- 
tamenUj,  concurso,  congresso  de  gente  paraoiir- 
vir  algum  discurso  ou  pratica,  ou  para  actoso- 
lemne,  como  nos  tribunaes,  nas  praças,  nas 
igrejas;,  (forens.)  tribunal  ou  lugar  onde  os  mi- 
nistros da  justiça  dão  audiência  ás  partes,  e 
correra  as  demandas  e  pleitos;,  (ant.)  capitulo 
das  casas  religiosas-» 

AUDÍVEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  audibilis.  V, 
Ouvir.)  (didacL.)  que  se  ouve,  que  fere  o  ou- 
vido. 

AUDO,  (geogr.)  rio  dá  Africa  septentrionat, 
na  Numidia,  hoje  /4dusa. 

AUDOVERA  ou  AUDOYEZA,  (h.  ant.)  primei- 
ra mulher  de  Chilperico,  rei  de  França,  es- 
trangulada porordcm  de  Fredegundtís,  no  an- 
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no  580,  no  moítoiro  para  onde  ella  se  reliráru 
depois  de  repudiada. 

AUDRAN,  (hÍ8l.)  nome  de  uma  familii  de 
Leão  que,  no  século  XVIÍ.  produziu  vários 
íi»  listas  muilo  esíimados  O  mais  celebre  éGi- 
rard  Audran,  nascido  em  Leào  em  1(5 10,  fal- 
lecido  em  Pariz  em  I70;i,  considerado  ainJa 
hoje  como  um  dos  mais  distinctus  gravadores 
de  hintoria. 

AL'D11U1CK,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  Fas- de  Calais,  2  léguas  ao  NE.  de 
Ardres;  ^,373  habitantes. 

AUDL\N-LE-UOMAN,  (geogr.)  cabeça  de  co- 
marca ,  em  França ,  Moselle,  a  ò  léguas  de 
Thionville;  300  habitantes. 

AUDÍJRA,  (geogr.)  pequeno  rio  de  França 
que  desagua  no  Sena. 

AUERBACH,  (gcogr.)  villa  de  Allemanha, 
na  Saxonia ,  5  léguas  a  E  de  Plauen ;  2,000 
habitantes. 

AUP:RSBEUG,  (geogr.)  (./írítpium)  cnstellose- 
nhoreal  dos  estados  austríacos,  em  Laybach, 
na  lilyria,  9  léguas  ao  NO.  de  Neusladt. 

AUEKST.EDT  ,  (geogr.)  cidade  dos  estados 
prussianos,  na  Saxonia,  ?i  léguas  e  meia  a  O. 
de  Naumburgo.  Vicloria  de  Davoust  sobre  os 
Prussianos,  1  i  de  Outubro  de  1006,  no  mes- 
mo dia  que  a  de  lena. 

AUFíUlA,  adj.  f.  (antiguid.)  (lei  romana) 
contra  o  soborno  e  maquiaaçoes  dos  que  solli- 
citam  empregos  públicos. 

ALFlDO,  (geogr  )  rio  da  Appulia,  hoje  Of- 
Jaulo. 

AUFÔNA,  (geogr.)  pequeno  rio  de  Inglater- 
ra, hoje  /'Jvon. 

AUGA,  (geogr.)  cidade  da  Normandia  supe- 
rior, hoje  Eu. 

ALGÀdÊIPvO,  8.  m  (corrupção  de  aguado^ 
des.  ciro.)  (artes  e  offjcios)  um  feixe  de  linho, 
quando  anda  n'agua  em  rama. 

AUG.\ML'NÍL,  s.  771.  (ant  )  V.  GomiL 

AUGE,  s  m.  (Lat  augeo,  ere,  augmentar, 
crescer.)  (ant.  astron  )  V.  /ípogcu.  — ,  (fig.) 
o  ponio  mais  elevado  ou  gráo  mais  sublime  a 
que  pode  exaltar-se  alguma  cousa  ou  alguém 
em  diiiiiidade  e  fortuna. 

AUGE  ou  VALLEDE  AUGE,  (geogr.)  peque- 
no território  na  antiga  Baixa-Normandia,  re- 
gada pelo  Touque,  é  notável  pela  sua  ff  rtili- 
dude.  As  cidades  principaes  são:  Pont-FEvê- 
qui',  Touques,  Dives,  IvKmes,  Beaumoril  en- 
Augc.  Auge  faz  actualmente  parte  dos  depar- 
tiimentos  de  C3alvados  e  de  Orne. 

AUGER  (LuizSimào),  (hist.)  literato,  nasci- 
do em  Paiiz  em  177â,  tornou  se  conhecido co 
mo  redactor  de  vários  jornaes  desde  1801  até 
1814,  deu  grande  numero  de  edições  dos  elás- 
ticos france^es,  com  noticias  e  commentario», 
foi  membro  da  Academia  Franceza ,  que  o 
nomeou  secretario  perpetuo,  e  terminou  a  sua 
vida  de  um  mo>Jo  desgraçado,  por  um  suicídio, 
em  1820.  A  sua  obra  mais  estimada  é  o  com- 
mentario sobre  Moliòre, 


j      AUGER  (Edmundo),  (hist.)  jesuíta,  nascido 
|em  lòlò  cm  Alíeman,  perto  de  Troyes,  foi  a 
'  Uoma   nào  lendo  outros    recursos    senào  o  de 
'mendigar,  entrou  na  ordem  dos  jesuítas  deRo- 
I  ma,    na  qualidade  de  moço  da  cosinha,    e  foi 
jadmilído  por  Santo  Ignacio  mesmo.  Kegressan- 
I  do  a  França  di=liaguiu-se  pelo  seu  zelo  em  pre- 
gar e  converteu  grande   numero  de  protestan- 
tes. Tendo  caído  nas  mãos  do  barão  áes  Adrcls^ 
chefe  dos  protestantes,  ia  ser  morto  quando  a 
sua  eloquência  o  salvou.  Henrique  Ilí.    esco- 
Iheu-opara  confessor;  éo  primeiro  jesuíta  que 
tenha  desempenhado   tão  altas  funcçòes.    Os 
membros  da  Liga  o  a  ff  as  taram  da  pessoa  do  rei; 
retirou-se  para  Itália  e  morreu  em  Coma  em 
lóyj. 

AUGER  (O  abbade  Athanasio),  (hist.)  eru- 
dito hellenisla,  nafcido  em  Pariz  em  1734,  fal- 
lecído  em  179â,  fòj  professor  de  eloquência  no 
collegio  de  Ilouen,  \  igario  mor  do  bispo  de  Les- 
car  e  membro  da  Academia  das  Inscripçòes. 
Traduziu  varias  obras  importantes,  entre  ellas 
os  Discursos  de  Cícero, 

AUGEREAU  (P.  F.  Ch.),  (hist.)  duque  de 
Castiglione,  marechal  de  França,  nascido  em 
Pariz  em  17ô7,  filho  de  um  pedreiro  e  de  uma 
vendedeira  de  fruta.  Assentou  praça  de  tenra 
idade,  distinguiu-se  na  Vendea  e  nosPyreneos, 
e  já  em  1794  tinha  chegado  ao  posto  de  gene- 
ral de  divisão.  Mandado  á  Itália,  em  1796, 
obrou  prodígios  de  valor  na  ponte  deLodi,  era 
Castiglione,  onde,  com  um  fraco  exercito,  con- 
teve durante  dous  dias  um  exercito  numeroso. 
Em  1797  foi  investido  no  commando  de  Pa- 
riz, e  no  dia  18  fructidor  (4  de  Setembro  de 
1797)  foi  encarregado  pelo  Directório  de  inva- 
dir o  corpo  legiílolivo  e  prender  os  deputados 
proscriplos.  Em  1799  foi  deputado  ao  Conse» 
lho  dos  Quinlien'os.  Nào  seoppoz  ao  golpe  de 
estado  do  18  brumário;  em  recompensa  o  pri- 
meiro cônsul  deu-lhe  o  commando  do  exercito 
de  HoUanda.  Em  1804,  .nceilou  do  imperador 
o  titulo  de  marechal,  e  foi  nomeado  duque  de 
Castiglione.  Teve  grande  parte  nas  victorias 
de  Jéna  (em  1806)  ede  Eylau(l807).  Foi  me- 
nos felií  na  Catalunha,  esóleve  uma  partese- 
c\mdaría  na  expedição  da  Kussia  :  comtudo 
dibtinguiu-se  p<4a  sua  coragem  na  batalha  de 
Leipsick.  Foi  collocado  áf.ente  do  exercito  de 
Esl,  reunido  em  Lyào,  mas  nada  fez  para  se 
oppòr  á  entrada  dos  alliados.  Foi  um  dos  pri- 
meiros em  se  desligar  do  imperador  e  reconhe- 
cer os  Bourbons.  Falleceuem  1816,  na  sua  ter- 
ra dtí  íloussaye.  Augereau  era  um  militar  in- 
trépido, mas  não  tintia  as  qualidades  degene- 
rai em  chefe.  Accusam-no  de  ler  muitas  vezes 
manchado  as  suas  victorias  com  depredações. 
Em  politica,  serviu  alternativamente  todos  os 
pav'idos. 

AlfGíAS,  (myth.)  rei  da  Elida,  filho  do  sol  ti- 
nha grandes  abegoarías  em  que  estavam  irez  mil 
bois,  asquaes  durante  trinta  annos  nào  haviam 
sido  liinpas.  Propoz  a  Hercules  de  ili*as  limpar. 
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promellendo  dar-lhe  adecima  pnrle  doseu^a-j  AUGSBURGO  (Ijispado  de),  fg<'np;r.)  (stado 
do.  O  heroe  conso(:;uiu  fazer  esta  limpeza,  drs-  de  itrpcrio,  no  circulo  de  Siiahia,  compreliea- 
viando  do  seu  curso  o  rio  Alphtk),  o  fazendo  o  dia  as  cidades  Dillingen,  WiUislingen,  e  Fus- 
correr  peJas  abego;uias.  j\las tendo  epeifido  rei  sen. 

recusado  a  Hercules  o  preço  convencionado,  o  AUGSfiURGO,  (geogr.)  {.^íii^nstn  f^indelicO' 
heroe  indignado  saqueou  iJis,  matou  Augias,  i  rti7n)  cidade  de  Baviera,  Alto-Danuhio,  no 
e  deu  osseus  tsladosa  Phylèo,  íilhod%sleprin- [contíucnte  de  Lech   e  do  Wcrlach,    li  leiMias 

ao  NO.  de  Munich;  34,(XX)  iiabitanler.  É  tli- 
vidiJa  em  3  parles:  alia,  media  e  l)aixa.  ITs- 
pado.  Cathedral,  casa  da  camíira;  mercado  do 
\inlio;  grande  manufacliira  de  algodões,  que 
occupa  mais  de  7,000  trabalhadores;  f.il>ricMS 
de  papel,  de  espelhos,  ele.  Grantlc  cf)mm<  rei  > 
de  livraria.  Seu  primeiro  nome  foi  Damcvia, 
lieve  uma  colónia  romana  no  tempo  de  Au* 
guslo,  d'onde  lhe  veiu  o  nome  actuíd.  O  bis* 
pado  era  também  cidade  do  império,  e  am- 
bos formavam  parte  do  circulo  deSuabia.  Au- 
'gsburgo  é  celebre  na  historia  pela  dela  de 
\/iuo&burgo  de  lóoO,  em  que  se  apresentou  a 
.Confissão  de  /íugsbur^o  (fórmula  de  fé  lulhc- 
rana);  pela aliiança  de  ^ngsbur^o,  (entre  Fran- 
cisco 1.  e  os  príncipes  allemàes  lutheranos,  em 
1531;  pela  paz  de  /lug^Lwgo  ou  s!.^  paz  di 
rel'gião  (entre  os  Catholicos  e  os  Lulherano», 


Gipe. 

AUGÍLIOS,  s.  m.  pi.  povos  da  Lybia,  que 
só  adoravam  os  deuses  Manes. 

AUGÍTA,  6./.  (miner.)  nome  dado  por  Wer- 
ner  ao  pyroxenio  ou  chorlo  vulcânico,  pedra 
cristalizada  que  pôde  servir  em  algumas  jóias. 

ALGi>IEiNTA(;ÃO,  s./.  V.  ^4ugmeui o.  Pon- 
to de — ,  (mus  )  ponto  que  seas-igna  ao  pé  da 
figura,  para  dar  a  entender  que  o  seu  valor 
sobe  meio  ponto. 

AUGMEiNTÁDO,  A,  p.p.  de  augmentar; aíí;. 
que  recebeu  augmento,  acrescentado,  amplia- 
do; (fig  )  subido  em  dignidade,  elevado, 

AUGMKíSTADÒR,  ÒilA,  adj,  e  s.  que  au- 
gmenta. 

AUGMENTÁL,  adj.  dos  2  g.  (ant  )  que  se 
augmenta,  ou  é  capaz  de  se  augmentar. 

AUGMENTÁR,  v.  a.  (/V.  B.  nVste  verbo  e 


nos  derivados  o  ig-  nào  soa.  Lat.  augmen  ou  |  assignada  per  Carlos  Quinto  em  li)ò5;  coace* 
flugtnen/Mín;  de  augco,  ere,  anxi ,  auc/wm,  dia  a  liberdade  de  consciência,  mas  impunha 
augmentar;  Gr.  auxo.  O  rad.  de  augere  é ag- \  aos  prelados  que  abraçassem  o  luthe  rani-imo  a 
gcr,  montão,  aggerare,  amontoar.  Em  tígyp.  obrigação  de  resignarem  os  stus  benefícios;  pe- 
ouahy  pron.  ouagj  significa  ajuntar;  a  desi-    la  L'gt.i  de  ^ugbbnrgOy  formada  em  líBOjcn* 


nencia  tar  denota  progresso.)  acrescentar,  am 
j)iiar,  fazer  maior  extcnsàoou quantidade; en- 
grandecer, exaltar,  sublimar;  melhorar,  aper- 
feiçoar.—  alguma  couna  a  outra,  acrescenlar- 
Iha. — ,  i'.  n.  medrar,  crescer,  adia n la r-se,  fa- 
zer progressos,  —se,  v.r.  omtsmo  que  o  o  n 

ÍSvN.  comp.  /Itigineiitar,  acrescentar.  O  se- 
gundo é  o  meio,  o  primeiro  é  o  resultado  Pa 
ia  avgmcntar  ucre^ccnla-sc  ;  acre^centujido  se 
cugintnta,  /íugmentei  o  numero  dos  livros  da 
minha  bibliolheca,  porque  acresccntti  alguns 
que  me  faltavam  E  nào  se  diz:  Acresceníeio 
numero  de  livros,  jX)rque  o  angmcntei. 

O  augmento  é  sempre  effeito  da  add.çãoou 
addilainerito,  e  esle  é  o  meio  porque  o  «»- 
gmcnlo  se  verifica.  Um  ricaço  augmenta  suas 
rendas  acrescentando  novas  propriedades  ás  que 
j.i  tinha. 

AUGxMENTATÍVO,   A,   adj.    (dei.  ivo.)   que 
augmenta.  Nome  adj ecl^co — ,  (gram  )  que  au- 
gmenta a  significação  d'aquelle  d'onde  tc  de 
liva. 

AUGmLvto,  s.  m.  (I.at.  angm  n  ou  au- 
gmentum,  de  augcre^  augmentar.)  acre-centa- 
mento,  ampliação,  extensão;  adiantamento, 
melhoramento,  vaniagem;  melhoria,  ou  pro- 
gresso em  conveniências,  pro^ps  ridade,  ele, 

ALGOA,  s  /.  (ant.)  etc,  V.  Agua,  ele. 

AUGOAZÍL,  s.  m.  (ant.)  V.  Agua%U. 

AL'G<.)ÈIR(),  s,  m.  rego  ou  lagar  baixo,  on- 
de se  ajuntam  as  aguas  da  estrada  do  conce- 
lho, as  quaes  se  derivam  para  as  fazendas, 
abrindo  os  lapigos. 


tre  as  duas  linhas  da  casa  d' Áustria,  a  Suécia, 
Saxonia,  Baviera,  os  círculos  de  Suabia  e  de 
i^Vanconia,  etc,  com  o  fim  de  se  op|>òrem  a 
Luiz  AIV.;  deu  causa  á guerra  que  terminou 
com  a  paz  de  Uyswick. 

AUGST,  (gcogr.)  cidade  da  Suisso,  Bale,  3 
léguas  ao  Sií,  de  liàie,  no  confluente  de  Er- 
goltz  e  do  Khcno  ;  está  edificada  no  lugar  da 
antiga  Augusta  liauracorum,  destruída  por 
Atlila,  no  aano  4óO. 

ÁUGLR,  s.  m.  AUGURES,  pi.  (Lat.  avgnr., 
de  augurarc,  prognosticar.)  agoureiro  ou  adi- 
vinho, que  entre  os  Romanos  prognosticava  o* 
succcssos  futuros  j)elo  canto  das  aves. 

ALGURÁDO,  A,  p.p.  de  augurar,*  ar/;,  agou- 
rado, prognosíicadoporaugur,  deduzido  de  au- 
gúrio, vaticinado. 

AUGUUÁL,  alj.  dos  '2  g.  (Lat.  anguralU,) 
que  pertence  ao  augur  ou  ao  augúrio  (scion- 
cia). 

AUGURAR,  V.  n.  (Lat.  auguro,  are,  agou- 
rar, tirar  agouro.  Vem  de  ui-íí,  ave,  e  curo, 
f.re,  observar.)  (fjg.,  p.  us  )  agourar,  prognos- 
ticar, presagiur,  piedízer  o  futuro,  vatiti- 
nar. 

AUGÚRIO,  fi  m.  (Lat  /7«gu*ii/Tn  )(antiguid.) 
agoiro  ou  presagio  que  os  Komanos  tiravam  do 
canto  das  aves;  (fig.  e  p  us.)  annuncio,  pro- 
gnostico de  succcsso  futuro. 

Syn.  comp.  Auu,ur'io,  presagio,  prognoslicr, 
o  avgnrio  ou  agouro  é  o  juizo  deduâdo  de  in- 
dícios; opreiQgio  ou  prognoslico  é  a  causa  mes- 
ma que  dá  indicio,  e  a  prediccào  feita  poral- 
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guem.   O  agouro  é  bom  ou  máo;   o  presagw 
ou  prognodico  ccrlo  ou  errado. 

ALGÚSTA,  (geogr.)  nome  de  um  grande  nu- 
mero de  cidades  em  diversos  paizes,  tomadas 
ou  edificadas  por  Augusto.  As  principaes  são  as 
seguintes:  — ,  hoje  /Igo^ta,  tidado  de  Sidlia 
a  seis  léguas  de  Syracusa.  — Chn&lanóa,  hoje 
Contunccs^  cidade  da  Normandia  inferior.  — 
Dca^  hoje  Die^  cidade  doDelfmado.  —  Emé- 
rita, hoje  Meridíiy  cidade  de  Hespanha  sobre 
o  Guadiana,  a  dezenove  léguas  de  Elvas.  — 
J^rcloria,  hoje  yiosla,  cidade  do  Piemonte. — 
J^aurinormn,  hoje  Turim,  cidade  de  Itália,  ca- 
pital do  Piemonte.  — -  Tibcsrii,  hoje  lialisbo- 
na,  cidade  deAUemanha,  na  Baviera  inferior. 
—  Tunorum,  hoje  Jours,  cidade  de  França. 
/Fínf/e/icorMrn,  hoje  /luibourgy  cidade  imperial 
de  Allemanha. 

AUGUSTA,  (geogr,)  nome  de  varias  cidades 
dos  Eslados-ÍJnidos:  a  principal  ena  Geórgia, 
39  léguas  ao  NO.  de  Savannah,  sobre  o  Sa- 
vannah  quenaquelle  ponto  tem  500  metros  de 
largura ;  consta  de  6,000  habitantes.  Grande 
commercio  de  algodão  e  de  tabaco. 

AUGUSTÁES,  s.  f.  pi  (antiguid.)  festas  Ro- 
manas em  honra  de  Augusto.  — ,  sacerdotes 
consagrados  ao  imperador  Augusto:  por  serem 
seis  eram  chamados  &extumviros, 

AUGUSTÁL,  adj,  dos^Zg,  (de  Augusto.)  (p. 
us.)  pertencente  a  Augusto  ou  ao  impera- 
dor. 

AUGUSTaLIDÁDE,  s.  f.  (antiguid.)  dignida- 
de do  sacerdote  de  Augusto,  e  do  perfeito  do 
Egypto. 

AUGUSTINA,  s  /.  (hist,  ant.)  festa  romana 
cm  honra  do  imperador  Augusto;  agostiuha, 
religiosa  da  ordem  de  Santo  Agostinho. 

AUGUSTAMNICA,  (geogr.)  parle  oriental  do 
Egypto  inferior,  entre  o  pequeno  Delta  aO.e 
a  Arábia  propriamente  dita  a  E.  este  nome  era- 
Ihe  dado  no  século  IV. 

AUGUSTENBURGO,  (geogr.)  aldeia  de  Di- 
namarca, noíSleswig,  Sleguasao  ÍSE.  de  Apen- 
rade;  500  habitantes.  Deu  o  seu  nome  a  um 
ramo  da  casa  de  Holstein. 

AUGUSTENBURGO  (Christiemo  Augusto  de 
Sleswig  Holstein  Sunderburgo,  príncipe  de), 
(hist.)  nascido  em  17G8.  Depois  de  ter  servido 
com  dislincção  no  exercito  do  rei  de  Dinama - 
ca,  foi,  em  1809,  nomeado  príncipe  real  da 
Suécia,  por  Carlos  XII.  e  pelos  estados;  mas 
apenas  chegou  á  Suécia,  morreu  subitamente. 
Diz«rn  qu  !  fora  envenenado. 

AUGUSTÍNHO,  s.  m.  letra  de  imprensa  en- 
tre Cícero  e  grosso  romano. 

AUGUSTINIÂNA,  s.  /.  (ant.)  (Universidade 
de  Coimbra)  acto  que  faziam  os  que  tomavam 
o  grau  de  doutor  na  faculdade  de  theologia, 
antes  da  reforma  de  177f . 

AUGUSTINIÂNO,  A,  adj.  pertencente  a  S. 
Agostinho;  addiclo  á  sua  doutrina. 

AUGUSTINIÂNOS,  «.  m.  pi,  uma  seita  de 
hereges  — ,  discípulos  de  Santo  Agostinho,  ou 


que  tem  essa  pretensão;  os  religiosos  agosti- 
nhos. 

AUGUSTÍSSiaiO,  A,  adj.  aupcrl.  de  augus- 
to, summamente  augusto:  Diz-se  de  Deus  e 
das  cousas  sagradas,  ou  das  que  são  muito  so- 
lemnes,  veneráveis  e  mrigestosas. 

AUGUSTO,  A,  adj.  (Lat.  augnstus,  {^t.au- 
ghé,  gloria,  explendor,  luz  viva.)  venerável, 
digno  de  grande  resp<;ito,  como  cousa  sagrada; 
magestoso,  que  infunde  respeito  e  veneração; 
santo,  sagrado.  Historia — ,  historia  dos  impe- 
radores romanos  desde  Adriano. — ,  epitheto 
que  por  lisonja  se  deu  aCaioCezar,  Papel — , 
papyro  mui  fmo  e  de  gran-ie  dimensão,  assim 
chamado  por  adulação  do  imperador  Augusto. 
O  meíí  de  Ago&to,  foi  também  asdm  denomi- 
nado em  honra  doímperador  Augusto.  — men- 
te, adv.  gravemente,  magestosamente, 

AUGUSTO  1.,  (hist.)  o  Piedoso,  duque  e 
eleitor  de  Saxonía,  irmão  de  Maurício,  reinou 
áe  1553  a  1586,  fez  redigir  aformu/a  de  con- 
córdia, para  reunir  os  Lutheranos  que  amea- 
çavam a  dívisar-se,  e  oppôz-se  na  dieta  de 
Augsburgo,  á  recepção  do  calendário  gregoria- 
no. Este  príncipe  cria  na  alchimia. 

AUGUSTO  II  (Frederico),  (hist.)  eleitor  de 
Saxonía  e  depois  rei  da  Polónia,  nasceu  em 
Dresda  em  1670,  foi  eleitor  em  1695  por  mor- 
te do  seu  irmão.  Distinguiu-fee  nas  guerras  do 
Império  contra  os  Turcos.  Por  morte  de  J.  So- 
biesky,  fez  eleger  rei  de  Polónia  (1697).  Li- 
gou-se  com  Pedro  Gr ancíe  contra  CerlosX II  , 
foi  batido  por  este  príncipe,  e  deposto  em  170-i 
pela  dieta  de  Varsóvia,  que  em  seu  lugar  ele- 
geu Estanísiau  Leczínsky ;  conseguiu  no  fim 
de  pouco  tempo  a  expulsar  o  seu  rival,  mas  no- 
vos successos  do  rei  da  Suécia  o  obrigaram  a 
resignar  a  coroa  (em  1706).  Depois  da  derrota 
de  Carlos  XH  em  Pultawa  (1709),  foi  de  no- 
vo chamado  á  Polónia,  e  desta  vez  ficou  de- 
finitivamente de  posse  do  trono.  Falleceu  em 
1733. 

AUGUSTO  III.  (Frederico),  (hist.)  eleitor  de 
Saxonía  e  rei  da  Polónia,  filho  do  precedente, 
nascido  em  1696,  foi  por  morte  do  seu  pai, 
em  17  3,  eleito  rei  da  Polónia  por  uma  parte 
da  nação,  e  s6  foi  universalmente  reconhecido 
em  1736.  Teve  guerra  com  Frederico  H.,  rei 
da  Prússia,  que  [X)r  duas  vezes  lhe  tirou  a  Sa- 
xonía (1746  e  1756);  o  seu  ducado  só  lhe  foi 
restituído  na  pazde  Huòertsburgo(l7(»3).  Mor- 
reu pouco  depois,  desprezado  pelos  Polacos  e 
pelos  Saxonios. 

AUGIjSTO,  (hist,)  titulo  honorifico  que  foi 
dado  [Kila  primeira  vez  a  Octávio  pelo  senado 
no  anuo  2H  antes  de  Jesu-Chrísto,  e  que  de- 
pois foi  dado  a  todos  os  imperadores  romanos. 
No  tempo  de  Diocleciano  estabeleceu-se  uma 
dislincção  entre  o  titulo  de  /Jgusto  e  o  de  Ce- 
%ar.  Oprimi  iro  distinguia  o  imperador  reinan- 
te; o  segundo  o  herdeiro  presumplivo  da  co- 
roa. 

AUGUSTO  (C.  Júlio  Cezar  Octaviano), 
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(iiisl.)  conhrciJo  ale  a  3ua  exaltação  ao  tro- 
no, pelo  nome  de  Octávio,  primfiro  cônsul  ro- 
mano, era  fiilio  do  senador  C.  Octávio,  e  so- 
brinho de  Cezar.  Nasceu  em  Uoma  no  anno 
í»3  antes  de  Jesu-Clinsto,  perdeu  seu  pai  em 
tenra  idade,  e  foi  adoptado  pelo  seu  tio.  Ti- 
nha apenas  18  a»no3  quando  Cezar  foi  assas- 
sinado; estudava  entáo  na  Grécia.  Veiu  logo 
a  Roma  para  recebei' a  herança  do  seu  pai  ado- 
ptivo; apezar  da  sua  pouca  idade,  obrigou  An- 
tónio a  restiiuir-lhe  uma  ()arte  dos  seus  bens, 
de  que  elle  se  tinha  aproptiado,  e  marchou 
contra  el!e  aModena  comos  cônsules  Hircio  e 
1'ansa.  Vindo  porém  a  conhecer  que  os  que- 
riam perder  a  um  pelo  outro,  reconciliou-se 
«om  António,  deu-líye  em  casamento  a  sua  ir- 
mã Octavia,  e  ambos  formaram  com  Lépido 
um  celebre  triumvirato  (no  anno  41»  antes  de 
Jesu-Christo).  Começaram  por  desterrar  todos 
os  seus  inimigos;  depois  marcharam  contra  os 
restos  do  partido  republicano,  e  em  Philippes 
bateram  iiruto  eCassio,  que  estavam  á  frente 
d^aquelle  partido.  Senhores  do  império  depois 
d'esta  victoria,  Octávio  e  António  affastaram 
,o  fraco  Lépido,  e  dividiram  entre  si  as  provín- 
cias. Octávio  reservou  todo  o  Occidente.  De- 
pois de  varias  rupturas  e  varias  reconciliações 
passageiras,  os  dous  rivacs  guer-rearam-se  em 
ftm  abertamente,  e Octávio  ganhou  a  António 
«ma  vicívoria  dc*cisivaem  A ctiura.  Partiu  eniào 
para  o  Egypto,  onde  António  se  refugiara  com 
Cleópatra,  tomou  Alexandria,  obrigou  o  eeu 
inimigo  a  suicidar-se,  e  reduziu  o  paiz  a  pro- 
■viucia  romana.  De  volta  a  Roma  (no  anno  28 
de  Jesu-Chri^to),  recebeu  os  títulos  de  impí- 
radcr  e  de  augusto,  e  restabeleceu  com  outro 
nome  o  governo  monarchico.  Só  empregou  o 
SíHi  poder  para  fazer  leis  sabias,  e  pacificar  to- 
do o  império.  Diz-se  que,  desgostoso  com  o  po- 
der, teve  projectos  de  abdicar,  mas  que  foi  dis- 
suadido pelos  conselhos  de  Mecenas.  Morreu 
em  Noia,  no  anno  14  de  Jesu-Christo,  com  76 
anãos  de  idade.  Este  príncipe  foi  cruel  em  quan- 
to a  isso  o  obrigaram  as  circumstancias,  mas 
logo  que  se  achou  no  trono  deu  o  exemfílo  da 
clemência  e  da  doçura.  Favoreceu  as  letras, 
attraíu  Virgílio  e  Horácio  á  sua  corte,  e  ad- 
mittiu  Ovídio  e  Tilo  Lívio  na  sua  intimidade. 
Alem  da  sua  crueldade,  diz-se  também  que  ca- 
recia de  animo;  as  suas  victorias  foram  devi- 
das aos  talentos  dos  seus  generaes,  e  sobretudo 
óe  Agrippa. 

AUGUSTÓBOIVA,  (geogr  )  cidade  da  Lyone- 
za  4  ^,  hoje  IVoí/ss^  cidade  de  França. 

AUGUSTÓjiUNO,  (geogr  )  cidade  da  Lyone- 
^a  l.'^,  hoje  /iuUm,  cidade  de  Franca. 

AUGUSTÒJDUUO,  (geogr  )  cidade  da  Lyene- 
zi  'í.'^,  hoje  Boi/eux,  dt-partameato  de  Cal- 
"V&dos. 

AUGUSTÓMAGO  OU  siLVANECTES,  (geogr.) 
cidade  da  Bélgica  â.%  hoje  Sentis^  no  depar- 
tamento do  Oise. 

AUGUSTONEMETUM ,  (geogr. )  cidade  da 
VOLi.  1. 


Aquilania  L*,  hoja  Cltrmoni-Ferrand,  no  de- 
partamento de  Puy-de-Dòme. 

ALGUSTOtUTUM,  chamada  tambcmLcmo- 
vices,  (geogr.)  cidade  da  Acjuitania  1.%  hoje 
Liincgcs,  ao  Alto-V''ienrta. 

AWjUjísTOWO,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  de 
Europa,  na  Polónia,  54legu{ts  aoNE.de  Var- 
sóvia, sobre  o  Netta  ;  1,000  habitantes;  fun- 
dada pelo  rei  da  Polónia  Sigismundo-Augusto 
em  15G0.  E  a  capital  do  districto  de  Augus- 
tovvo. 

ALGUSTULO,  (hist.)  {Romuluit  Momyllm 
A-uguUus^  alcunhado  por  zombaria  yíuouslu- 
lus),  ultimo  imperador  romano,  era  filho  de 
Orestes,  general  dos  exércitos  romanos  naGal- 
lia,  e  foi  levado  ao  trono  por  seu  pai,  no  an- 
no 47ú  ;  mas  foi  desentronisado  no  anno  se- 
guinte per  Odoacro,  rei  dos  Ilerulos,  que  o 
exilou  naCampania,  deixando-lhe  uma  renda 
de  6,000  libras  de  ouro,  e  pòz  as^im  termoao 
império  romano  no  Occidente. 

AUHÁUSEN,  (geogr.)  aldeia  da  Baviera,  no 
circulo  do  Rezat,  sObre  o  Wo^rnítz,  a  1  légua 
e  meia  de  Qíttíngen ;  400  habitantes.  Aqiri 
foi  concluída  pelos  protestantes,  no  anno  1608 
a  União  evangelicaj  renovada  em  Hall  no  an- 
no seguinte. 

ÁXJLA,  s.  f.  (Lat.  aula,  Gr.  aulé,  sala,  cor» 
te,  praça;  tenda,  barraca;  do  Egyp.  «u/é,  for- 
mada dos  rad.  da  mesma  língua  o/,  levantar, 
levar,  e  «i,  casa.)  classe,  casa  onde  se  ajun- 
tam, para  darem  lição,  os  estudantes  que  apren- 
dem com  um  mesmo  mestre.  — ,  a  corte,  cor- 
tezàos. 

AULÁCIA,  (geogr.)  cidade  da  Lybia,  onde, 
segundo  a  Fabula,  foi  enterrado  Ceio,  avô  de 
Júpiter,  e  pai  de  Saturno. 

AULÉRCíOS,  s.m  -pi,  antigos  povos  da  Gal- 
lia. 

AULÉTES,  ».  m  (Gr  aulós,  flauta.)  (anti- 
guid.)  tocador  de  flauta  ou  de  outros  instru- 
mentos de  assopro.  — ',  sobrenome  de  um  dos 
Ptolomeos,  rei  do  Egypto. 

AULÉTICA,  «.  /.  (Gr.  aulós,  flauta  )  (h, 
anl.)  arte  de  tocar  flauta,  e  particularmente 
sem  acompanhar  a  voz. 

ÁULíCA,  8.  /'.  (subst.  da  des.  f.  de  aulico.) 
these  ou  acto  publico  que  o  doutorando  em 
theologia  defende  na  universidade. 

AULICÂNO,  A,  adj.  (ant.)  aulico, 

ÁLiLICO,  A,  adj.  es.  [aula,  des.  adj.  icn.) 
palaciano,  cortezao.  Conselho — ,  {econ  pol  ) 
conselho  ou  tribunal  superior,  que  tem  juris- 
dicção  universal,  e  de  ultima  instancia,  sobre 
todos  os  membros  evassallos  do  império  doAl- 
lemanha,  nas  causas  que  ali  devem  ser  julga- 
das. 

AULÍDE,  (geogr.)  cidade  do  Ponto.  — ,  paiz 
e  cidade  da  B(íOcia,  em  cujo  porto,  famoso  pelo 
sacrifício  de  Ifigeaia,  se  embarcaram  os  Gre- 
gos para  a  guerra  de  Troya. 

AULÍDO,  s,  m.  (Gr.  miòf  gritar,  eli/%ô,  so- 
luçar, carpki  O  Ingl.  howl,  vem  da  iiiesma 
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origem.)    (ant.)  berro,  uivo  dò  cao,   do  lobo. 
— •«  do  Tejo,  (poel.)  sons  tristes, 

AULJSTA,  s.  m.  o  estudante  que  aprende 
em  alguma  aula, 

AULXOY  (Jumelle  de  Berneville,  condessa 
de),  (hist.)  mulher  de  letras,  nascida  emiOòO, 
faliecida  em  1705,  escreveu  varia»  obras  que  ti- 
veram alguma  celebridade. 

AULO-GELLIO,  ou  segundo  outros,  /íf^eUio, 
(hist.)  celebre  grammatico  latino,  vivia  em  Ro- 
ma pelo  anno  130  de  Jesu-Chrislo,  no  reinado 
de  Adriano  e  seus  successores.  Ha  uma  obra 
d'elle  intilulada  Noutes  atlicas,  porque  a  com- 
poséra  em  Alhenas,  durante  as  noutes  de  in- 
verno. É  uma  compihtgào  em  que  se  encontram 
muitos  documentos  preciosos  sobre  a  antigui- 
dade, muitos  fragmentos  de  autores  antigos  per- 
didos, e  diiicussões  criticas egramínaticues.  In- 
felizmente esta  obra  não  existe  na  sua  integra, 
falta-lhe  o  livro  8."    Ha  d'ella  varia-j  ediçCic'. 

AULÔN,  (geogr.)  monte  da  Calábria,  famo- 
so pelos  seus  vinhos. 

AULON,  (geogr.)  holti  /Jvlona,  cidade  e  por- 
to du  lliyria  antiga. 

AULPS,  (geogr.  )ca beça  de  comarca,  em  Fran- 
ça, departamento  do  Visr,  5  léguas  aoNO.de 
Dríiguignan ;  3,000  habitantes. 

ADMALE,  (geogr.)  posto  militar  estabelecido 
na  Argtlia  em  184D,   na  provinda  do  yVrgel, 
*no  lugar  anteriormente  chamado  Sour-Ghu%- 
lan,  na  encosta  N.  do  Djebel-Dira,  assim  cha- 
mado em  honra  do  duque  de  Aumale. 

AUMALK,  (an:igameníe  ^^Ihanarlc),  (geo- 
gr )  vdia  de  França,  nodf-partamentodoSena- 
Inítiíiur,  ó  léguas  e  meia  \L,  de  Neufchâtel,  ca- 
bes^a  de  comarca;  S;,000  habitantes.  Albemar- 
}e  foi  erigido  em  condado  no  anno  1070,  i)or 
Ciuiiherme-fj-Conc^uis/atior  a  favor  de  Eudcsde 
Champagne;  mas  em  11",)  1,  Phiiippe  Augusto 
apolerou-s«  daquelle condado  liraudo-o aos  la- 
giezes  edeu-o  a  Siraào  de  Dammartin.  O  litu 
lo  de  conde  de  Albem;iríe  ficou  desde  entào 
sendo  unicamente  nominal  cm  ín-laterra;  em 
França  o  condado  subsistiu,  e  o  seu  nome  de 
Albemarle  se  mudou  por  corrupção  no  de  Au- 
rn.de.  Joanna,  filha  de  Simào  de  Dammartin, 
levou  este  condado  á  casa  de  Caitella,  que  o 
conservou  até  13 12.  Por  casamento  passou  para 
a  d'.'  Harcourt,  d'onde  fui  transmiltido,  em 
1  i71,  a  llenato  11.  de  Lorraim;,  por  seu  casa- 
mento com  Joaui;a  deH;>rcourl.  JNo  tempo  de 
Cíaadio  11.  neto  de  Renato  1 1,,  foitste  co  da- 
do erigido  vm  ducado  paria  to,  15  i7.  Annade 
Lorraine,  filha  de  Carlos  de  Lorraine,  caeou 
em  1GI8  com  Henrique  duSaboya,  duque  d- 
Nemours,  e  levou  o  ducado  de  Aumale  ácasa 
de  Saboya,  onde  ficou  até  1075.  Fui  entào 
comprado  por  Luiz  XIV.,  edado  a  Luiz  Au- 
gusto de  Bourbon,  duque  de  iMaiae,  príncipe 
legitimado  de  França.  Emfun,  pelocaéameato 
de  uma  nela  d'este  príncipe  com  o  duque  de 
Orleans,  em  176.»,  entrou  para  a  casa  de  Or- 
leans,  que  ainda  hoje  possue  a  terra  de  Auma- 


le, Hoje  o  titulo  de  duque  de  Aumale  perten- 
ce ao  4.'^  filho  do  fallecido  LuiáPhilippe,  ex- 
rei  de  França. 

AUMALE  (Cláudio  I.  de  Lorraine,  conde  de)^ 
(hist.)  5.°  filho  de  jienato  II.  duque  de  Lor- 
raine, que  tinha  adquirido  o  condado  de  Au- 
male por  seu  casamento  com  a  herdeira  d'esta 
caza,  Maria  de  Harcourt,  nomeado  duque  de 
(juise  por  Francisco  I.  e  foi  assim  chefe  da  ce- 
lebre casa  de  Guise. 

AUMALE  (Cláudio  II.  de  Lorraine,  duque 
de),  (hist.)  terceiro  fiibo  do  precedente,  foi  pro- 
tegido de  Henrique  11.  que,  em  I5A7  erigiu  o 
condado  de  A  umaie  em  ducado  e  o  nomeou  go- 
vernador de  Borgonha.  Disliaguiu-se  na  defc-, 
za  de  Mctz,  sitiada  por  Carlos-Quinto,  e  nas 
batalhas  de  Dreux,  Saint-Denis  e  Moncontour;. 
foi  um  dos  ardentes  promotores  da  Sam-Bar- 
tholomeu.  Pereceu  no  sitio  da  Rocliella  em 
1573, 

AUMALE  (Carlos  de  Lorraine,  duque  de),, 
(hist.)  filho  do  prtcedcnte,  um  dos  heroes  da 
Liga,  nascido  em  15òt>,  foi  nomeado  jx  los  Dexe- 
síii  para  governador  de  Pariz,  em  158'.),  foi  der- 
rotado perto  deSeules,  e  perdeu  as  batalhas  de 
Arques  e  de  Ivry  contra  Henrique  IV.  Entre- 
tanto, no  sitio  dePariz,  obrigou  orei  a  levan- 
tar o  cerco.  Tendo  entregado  algumas  praças 
da  Picardia  aos  Hespanhoes,  foi  condemnado 
á  morte  pelo  parlamento,  em  1595;  refugiou- 
se  em  paiz  extranho,  e  morreu  em  Bruxellas 
em  1631,  Teve  um  irmão,  Cláudio,  chamado 
cavalheiro  de  Aumale,  que  pereceu  combaten- 
do contra  Henrique  ÍV.,  em  S.  Dí.tíz,  em  1591. 
Voltaire  no  canto  10. °  da  Iltnnada,  diz  que 
elie  pereceu  no  sitio  de  Pariz,  o  que  é  pura* 
mente  uma  ficçào  poética. 

AUMONT ,  (geogr.)  cabeça  de  comarca , 
em  França,  departamento  de  Lozcre,  2  lé- 
guas e  meia  ao  S.  de  S.  Chely ;  900  habitan- 
tes. 

AUMONT  (senhores,  d^'pois  duques  de),  (hist,) 
familia  nobie  cantiga  que,  durante  grande  nu- 
m^ero  de  a n nos,  esteve  de  p-jsàe  do  cargo  de  pri- 
meiro camarista  do  rei.  As  per-onagens  mais 
conhecidas  dV^sla  familia  são  :  João  de  \  umont, 
marechal  de  França,  nascido  em  J552,  que  se 
distinguiu  no  tempo  de  Heiíri  juc  IH.  eHen- 
ri({ue  IV  ,e  p"rrceu  de  ura  tiio  em  1595, em 
Camper  perto  d.-  Ilotino  ,  combatendo  o  duque 
Ide  Mercoeur,  um  dos  chefí  s  da  Liga.  António 
de  Aumont,  neto  do  precedente,  rr.arechal  de 
França,  nascido  em  16)1,  falh;;  ido  em  1069, 
que  se  distinguiu  em  Rethel,  Luiz  Maria  da 
Rochebaron,  duque  de  Aumont,  nascido  em 
1632,  fallecido  em  1701,  um  dos  mais  arden- 
tes servidores  de  Luiz  XI  V. ;  dislinguiu-se  na 
campanha  do  Flandres.  Contribuiu  muito  para 
a  seiencia  das  medalhas  e  foi  membro  da  Aca- 
demia das  In5cripçô*;s, 

ÂUNA,  s./.  medida  de  comprimento,  pouco 
mais  ou  menos  um  covado 

AÍíNÁDO,  a,  adj,  (a  pref,  unus,  Lat.  um.), 
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(ant.)  feito  em  um  só  com  outro;  ex,  nao  só 
unidos  Dins  atinados  com  Christo, 

AÚNÁR,  V.  a.  {a  pref.  Lat.  unus,  um,  ar, 
des.  inf.)  unir,  adunar  n'um  mesmo  sugeilo, 
— SE,  y.  r.  unir-se,  ajuntar-se. 

AUiXAY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
França,  departamento  de Charente- Inferior,  a 
9  léguas  de  Saintes ;  1,700  habitantes. 

AUNAY-SUK-ODON,  (geogr.)  cabeça  de  co- 
marca, em  França,  departamento  de  Calvados, 
C  léguas  e  meia  ao  NE.  de  Vire ;  2,000  habi- 
tantes. 

AUNAY  (Philippe  e  Pedro  Gualterio  de), 
(hist.)  nome  de  dous  irmãos,  nobres  normandos, 
que  foram  ambos  amantes  de  Margarida  de 
Borgonha,  e  quePhilippe-o-iie//u  mandou  ma- 
tar, em  13l4. 

AUNE  ou  EAULNE,  (geogr.)  rio  de  França, 
chamado  também  rio  de  Chàteauiin,  passa  por 
Chàteauneuf  e  Chàteauiin,  desagua  no  porto  de 
Brest,  em  Landevencc.  Tem  34  léguas  de  curso. 

AUNEAU,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
França,  departamento  deEure-e-Loire,  ^2  léguas 
e  meia  ao  SO.  de  Gallardon;  1,(500  habitan- 
tes. Fonte  de  S.  Ma ur.  Guise  bateu  ali  osAl- 
lemães  em  1687. 

AUiVEUIL,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
França,  departamento  deOise,  2  léguas  e  meia 
ao  SO.  de  Beauvais;  1,300  habitantes. 

ALNIS,  (Lat.  Aliàliuin.)  (geogr.)  província 
pequena  de  França,  ao  S.  do  Poitou,  sobre  o 
Atlântico,  forma  hoje  os  districtos  de  Roche- 
íort  e  da  Uochella  e  uma  parte  do  de  Maren- 
nes  no  departamento  da  Charenle-Inferior,  A 
«ua  capital  é  a  Rochella.  Keunido  a  Sainton- 
ge  e  a  Angoumois,  Aunis  formava  ■antigamen- 
te um  dos  grandes  governos  da  França. 

AUNONA,  (geogr.  ant.)  diz-se  que  era  uma 
antiga  cidade  de  Portugal,  na  província  do 
JMinho,  e  nas  margens  do  rio  Ave. 

AURA,  s./.  (Lat.e  Gr.  ao,  soprar,  e  rhcô, 
diffundir,  correr.)  (poet.)  vento  brando  e sua- 
ve; respiração,  alento  vital,  — ■popular^  (fig-) 
aceitação,    estimação   ou  applauso  commvun. 

—  vital,  (phjs.)  nome  dado  ao  principio  vital. 

—  serninaíy  principio  emanado  do  licor  esper- 
malico,  e  próprio  para  fecundar  o  gérmen.  A 
aura  seminal  das  plantas  é,  segundo  alguns  bo- 
tânicos ,  um  p5  finissimo  ou  glóbulos  muito 
miúdos  que  se  acham  dentro  das  capsulas  das 
anlheras;  segundo  outros,  éum  fluido  análogo 
ao  eléctrico,  e  contido  no  dito  pó  finissimo, 
chamado  por  outro  nomo  pollen,  oupófecun- 
ílante.  Esta  ultima  opinião  é  a  mais  seguida. 
\.  Fecundação. 

AUR\  (Santa),  (hist.  rei  Jabbadessa,  emPa- 
íiz,  nos  aanos  G31  a  GGò',  é  celebrada  a  4  de 
Outubro.  — ,  (martyrol.)  de  naçiHo  musulma- 
na,  fez  se  religiosa  em  Sevilha,  efoi  martyriia- 
da  pelos  Mouros,  cm  b56, 

ALUA,  (geogr  )  rio  pequeno  que  serve  deli- 
mite aos  departamentos  de  Kure  e  de  Eure-e- 
Loirc,  passa  por  Verneuil. 


AURAIOKI,  (geogr.)  rio  da  Rússia  da  Euro- 
pa, na  Finlândia,  recebe  o  Lappoíoki,  rega 
Abo  e  desagua  no  golfo  da  Botnia.  Também 
se  lhe  dá  o  nome  de  rio  de  Abo. 

AURASIO  (monte),  (geogr.)  hoje  Djebel-zíit- 
rèa^  montanha  da  Africa,  ao  S.  da  Numidia, 
estende-se  dos  montes  Anio  a  O.  ató  ao  lago 
Libyca  a  E,  Esta  montanha  faz  parte  do  A  tias 
actual. 

AURAY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
França,  departamento  de  Morbihan,  «jbre  o 
Auray  e  o  mar,  4  léguas  a  O.  de  Vannos; 
3,895  habitantes.  Ali  leve  lugar  em  13G4  a 
celebre  batalha  de  Auray,  entre  João  de  Mont- 
fort  e  Carlos  deBlois;  Duguesclin  nesia  bata- 
lha foi  feito  prisioneiro,  e  Carlos  de  Blois  pere- 
ceu ;  terminou  a  guerra  da  successão  de  Breta- 
nha. 

AURÉLIA,  s./.  (h.  n.)  synonymo  de  crisá- 
lida e  de  nimfa, 

AURÉLIA,  (geogr.)  cidade  de  França,  hoje 
Orleans. 

AURÉLIA  CIVITAS  AttUENSIS,  (geogr.)  ho- 
je Bade-Baden. 

AURÉLIO  ANTONINO  (Marcos),  (Lat.  M/r- 
cus  jElius  Aurchus  f^erus  Antoninus,  chama- 
do o  Philosopho.)  (hist.)  nasceu  em  Roma  no 
anno  ISl  de  Jesu  Christo,  de  uma  familia  il- 
lustre,  e  foi  creado  sob  a  direcção  de  seu  a  v  ò  A  n- 
nio  Vero.  O  imperador  Adriano  tinha-o  no- 
meado prefeito  de  Roma,  apezar  de  ser  muito 
moço,  ímjxjndo  a  seu  successor  designado,  An- 
tonino, a  condição  de  o  adoptar.  Marcos  Au- 
rélio succedeu  com  effeito  a  Antonino,  no  an- 
no IGl.  Os  começos  do  seu  reinado  foram  as- 
signalados  por  grandes  desgraças;  uma  innun- 
dação  do  Tibre  e  úo  Pó,  a  fome,  a  peste,  uma 
revolta  na  Bretanha,  urna  invasão  dos  Caltes 
e  dos  Quades  na  Germânia,  dos  Parihas  na 
Ásia.  Fez  submeter  os  Bretões  pelos  seuslugar- 
tenentes;  mandou  seu  irmão  adoptivo,  Lúcio 
Vero,  contra  os  Parthas,  providenc:iou  contra 
a  fome,  estabelt-ndo  celleircs  públicos,  e  no 
regresso  de  Vero  marchou  com  eile  contra  os 
Quades  e  os  Marcomans,  no  anno  1(59.  Vero 
pereceu  na  expedição;  mas  iMarcos  Aurélio  ga- 
nhou aos  Bárbaros  successivas  victorias  que  só 
foram  ínterromjndas  pela  nova  da  revolta  de 
Avidio  Cassio,  governador  da  Syria.  Marcos 
Aurélio  ia  em  caminho  para  combater  os  re-* 
beldes,  quando  lhe  trouxeram  a  cabeça  do  seu 
chefe.  \Í9Ítou  as  províncias  do  Oriente,  e  pa- 
cificou-as  pela  sua  clemência.  De  volta  a  Ro- 
ma, recebeu  as  honras  de  triumpho,  no  anno 
177.  No  anno  seguinte,  partiu  de  novo  para 
a  Germânia,  e  ganhou  sobre  os  Bárbaros  uma 
assignalada  victoria  ;  mas  enfraquecido  peia 
idade,  e  pelí.sfadíj. as  da  guerra  e  doença,  mor- 
reu pouco  tempo  depois  em  Sirmium  (anno 
180),  deixando  oimpi*rio  ao  seu  filho  Commo- 
do.  Accusam  Marcos  Aurélio  de  ler  perjeguido 
os  Christãos,  e  tolerado  os  desregramentos  da 
imperatriz  Faustina.  Mas,  pela  sua  moderação, 

1G3  # 


6uS 


ATJR 


AUR 


a  sua  equidadp,  o  seu  valor^  representou-  por 
assim  dizer  a  philosophia  assentada  no  trono, 
e  justificou  este  dito  de  Platão:  «que  os  povoa 
não  seriam  felizes  senão  quando  os  philosoplios 
fossem  reis.  J7  Em  tenra  idade  mostrou  uma  vi- 
va predilecção  pelo  stoicismo,  e  ba  d'elle  doze 
livros-  de  reflexões  moracs  (em  grego),  com  es- 
te titulo :  A  mim  mesmo,  em  que  para  seu 
próprio  uso  resumiu  as  nobres  doulrinas  d'aquel- 
ia  eschola..  Esta  obra  acha  se  impressa,  com  o 
titulo  :  Penmmentas  de  Marcos  /íurelio.  Ha 
também  a  sua  correspondência  com  Frontão, 
descoberta  na  Bibliothcca  do  Vaticano,  e  pu- 
blicada em  181,9. 

AUKELIÀNA,  «. /.  (antiguid  )  porta  de  Ro- 
ma no  alto  doJaniculo,  hoje  porta  deS.  Pan- 
cracio. 

AUUELIANO,  (geogr.)  cidade  d' Áustria,  ho- 
je Linlz.. 

A UREUANO  (Lucíus  Dòmitius  /lurehanwi)^ 
(liist.)  imperador  romano,  nascido: em  21'2,  no 
território  de  Sirmium  na  Pannonia,  era  filho 
d'um  aldeão.  Depois  de  haver  pasèado  por  to 
dos  os  graus  da  milícia,  foi  elevado  ao  consu- 
lado no  anno  2.Ó8,  e  chegou  ao  império  em 
â/O,  dt^poií  da  morte  de  Cláudio  Jl.  Biiteuos 
Godos,  os  Sar mates,  os  Marcomans  e  os  Vân- 
dalos. Venceu  Tétrico,  governador  das  Cial- 
lias,  que  lhe  queria  disputar© trono.;  assim co 
'  mo  Zenobia,,  rainha  de  Palmyra  (no  anno  274). 
Aureliano,  ficando- tranquillo  possuidor  do  im- 
pério, aformoseou  Roma,,  fez  reformas,  reduziu 
os  impostos,  ef(íz  sabias  leis-sumptuarias.  Mar- 
ehava  contra  os  Persas  quando  Mneslhêo,  um 
dos  seus  libertos,  o  fez  assassinar,  em  '270,  y\c- 
cusaram  este  príncipe  de  demasiada  severidade. 
No  fim  do  seu  reinado  perseguiu  cruelmente 
os  Christãos. 

AURÉLIO  VICTOR  (Sexto),  (hist.)  historia- 
dor latino,  nascido  na  Africa,  vivia  no  século 
IV.,  no  tempo  de  Juliano  e  seus  successores; 
foi  prefeito  de  Roma,  e  cônsul  em  369.  Ha 
d'elle  De  viris  illu&iribv,^  urbis  Romãs,  obra 
attribuida  também  a  Plinio  o  Moço,  a  Sue- 
tonio,  e  a  Cornelio  Nepos;  e  outras  obras  que 
se  acham  impressas. 

AURENGABAO ,  (geogr.)  província  do  In- 
dostão, em  70"  10'  e  74°  í)0'  longitude  E.,  e 
|:8°  e  âl°  latitude  N.,  limitada  |x;las  provin- 
das de  Kandeych,  Gudjerate,  Berar,  Bedja- 
pur,  Beyder,  Haider-Abad;  110  leguíis  sobre 
60  de  extensão;  atravessada  pelos  montes  Ga- 
tes, pelo  rioGodavery;  porto  e  bahias  nas  cos- 
tas;  clima  doentio  no  verão;  território  fértil. 
As  capitães  d'esta  provincia  foram  succe^siva- 
mente  Ahmed  Nagar,  Daúlet-Abad  e  Aren- 
gabad.  Aurengabad-  pertence  hojeinleiíamenle 
aos  Inglezes. 

AURENGABAD^  (geogr.)  cidade  do  reino  de 
Decano,  9  léguas  ao  N.  de  Godavery,  aos 73" 
13'  longitude  E  ,  19"  Ô4' latitude  N.;  60,000 
habitantes  em  18-25.  Cidade  grande,  mas  meio 
Kuuiaada  e  ánz&tUx..  Bclig  ba^ar  com  mais  de 


mcià  legua  de  comprimento.  Era  anlfgamente 
uma  simples  aldeia,  chamada  Gurkakou  Ker»- 
ki ;  a  cidade  foi  por  assim  dizer,  fundada  por 
Aureng-Zeyb,  que  a  aformoseou  com  varjos 
monumentos,  e  que  eli  morreu  em  1701.  Ea 
capital  da  província  de  Aurengabad;  foi  mes- 
mo capital  de  todo  o  reino  de  Decano,  mas 
hoje  esta  cathegoria  pertence  a  Hiiider-Abad, 

AURENG-ZEYB,  (hist.)  um  dos  maiores  im- 
peradores doMogol,  nascido  em  1619,  descen- 
dia do  Akbar.  Usurpou  o  trono  encarcerando 
seu  pai,  e  fa/endo  perecer  seus  irmãos,  efez-se 
coroar  em  Delhy  em  IGòd,  Governou  com 
muita  sabedorLn,  e  augmentou  muito  os  seus 
e&tados  com  as  corK]uistas  que  f  z  do  Thibetoj 
do  Decano  e  dos  ricos  reinos  de  Golconda  e 
de  Visapur  (ou  Bedjapur).  Teve  compridas 
guerras  com  os  Mahrattes.  Falleccu  em  1707, 
em  idade  muito  avançada.  Este  príncipe  jun»- 
tava  a  grand-es  talentos  políticos  e  militares 
uma  profunda  hypocrisia,  e  um  caracter  san- 
guinii  io.  iVliindou  matar  vários  dos  seus  filhos 
que  contra  cile  se  tinham  revoltado. 

ÁUREO,  A,  adf.  (Lat.  aureus,  de  avrum\ 
ouro,  vem  d(  hor  ou  ór,  em  Egyp.,  o  sol,  aí- 
tro  do  dia.)  (poet  )  de  ouro,  feito  de  ouro; 
dourado;  rico  ou  abundante  de  ouro;  rutilan- 
te, brilhante,. resplandecente  eomoouro;  ama- 
rello,  louro  (cabello) ;  (fig.)  excellente,  admi- 
rável em  qualquer  género ;  polido,  nobre  (es- 
tylo) ;  feliz,  ditoso.  Numero — ,  (chronol.)  pe- 
ríodo de  19  annos,  no  qual  os  noviiunios  tor- 
nam a  succeder  nos  mesmos  dias.  Os  Ro- 
manos o  assignalavam  no  seu  calendário  com 
letras  e  números  de  ouro,  e  d'ahi  se  lhe  origi- 
nou o  nome.  Regra — ,  (arith.)  V.  Regra  de 
tre%.  Pós — ,  (pharm.)  certos  pós  em  que  com 
outros  ingredientes  se  misturam  folhas  de  ouro, 
Vngnento — ,  certo  unguento  composto  de  vá- 
rios simplices,  alguns  lhe  chamam  também  un- 
guento de  rei, 

ÁUREO,  5.  m.  (Lat.  aurum,  ouro.)  moeda 
antiga  de  ouro,  cunhada  por  ordem  d'el-rei 
D.  Sancho  I.  Tinha  no  seu  anverso  a  figura 
d'este  monarca  a  cavallo,  e  no  reverso  o  es- 
cudo das  quinas  do  reino;  com  quatro  estrellas 
nos  vãos;  sessenta  áureos  faziam  um  marco dè 
ouro. — ,  ou  aureolo,  s,m.  (antiguid.)  peque- 
na moeda  de  ouro  dos  antigos  Romanos. 

AURjkOLA,  s.  /.  (Gr.  korios,  terminal,  que 
termina,  cí/éo,  cingir,  circumdar.)  (bellas  artes) 
diadema,  circulo  luminoso  queos pintores  ees- 
eultores  representam  á  roda  da  cabeça  dosSan- 
tos,,  para  denotar  a  sua  gloria;  (fig.)  premio  ac- 
cidental  dos  bemaventurados,  por  alguma  he- 
róica virtude.  — ,  (med.)  V.  /héola.  — ,  (h. 
Vk.)  ptíquena  ave  da  Sibéria,  congénere  dopar* 
dal. 

AUREOLO-,  (Maniò  Acilio),  (hist.)  general 
romano  no  tempo  dos  imperadores  Valeriano 
e  Galliano,  nascido  na  Dacia,  tomou  a  purpu- 
ra imperial  em  '267,  foi  balido  por  Gallianc, 
depois  por  Cláudio  11,  e  pereceu  a'uma  bat£<- 
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Ria  que  elle  perdeu  perlo  de  Milão,   no  anno 

ALRKS,  {monle) y  ( /Jurariusmons.)  (geon^r.) 
cordilheira  df  monLanluis  na  Africa,  Conslan- 
tinn,  scpara-se  do  grande  Alias,  37  Ie>?uas  e 
meia  ao  S.  de  Constantina,  no  paiz  deZab,  e 
prolonga-se  a  K.  no  estado  de  Tunes. 

AriilA  fgeogr.)  hoje  Orense,  cidade  da  Gal- 
Hza,  a  Ctí  hguas  de  Bragança.. 

AURICH,  (geogr.)  cidiíde  de  Hanover,  capi- 
tal de  Oslfrisa,  ò  léguas  ao  J\E.  deEmbdem; 
a,í)f)0  luibitanles. 

ALRICÍIÁLCO,  s.in.  {Lut.  aurkhalcum,  la- 
tuo,  composto  de  auruin,  ouro,  e  do  Gr.  khal- 
knsy  cobre  )  metal  Ono  com  mistura  de  ouro  c 
prata,  que  osantigos  prezavam  mui  lo,  eoqual 
de  todo  se  perdeu. 

ALRICÍDIA,  s. /.  (Lat.  atiri,  gen.  de  ozi- 
r«7n,  ouro,  esi/i*,  sôdc.)  (p.  us.)  cobiça  de  ou- 
ro, sede  de  riquezas 

AIRICOMÂNTE,  iiJ/.dosSíj.  (p>et.)  O  mes- 
mo que  auiícorno. 

AURÍCOMO,   A,  ou  AURICOMADO,  Aj    aá). 
(Lat.  QMí-í,  gen.  de  aurum^  e  comahis,  úe  co 
ma,  cabello.)  (poel.)  que  tem  folhas  ouramos 
de  ouro. 

AURICRINÍTO,  A,  adj,  (Lat.  auri,  gen.  de 
aurum,  o  crirálus,  de  crmi»,  cabeMo')  (poel  ) 
que  tem  cabellos  de  ouro  (Phubo  ou  Apollo). 

AURÍCULA,  s.f.  diminui,  de  auris,  termo 
latino  quesignifica  aorelha)  (anal.)  o  pavilhão 
da  orelha^  orclhete. — ,  (L.  n.)  teslaceo  da  clas- 
se dos  univalves.. 

ALRICUL.\DO,  A,  <  dj.  (bot  )guamí  cido  de 
appendiculos  ou  orelheles.  Folha — ,  que  tem 
na  sua  base  dois  lóbulos  dist iodos  do  disco. 

AURICULAR,  adj.  dos  tg.  (Lat.  aurievlarís^ 
de  auris,  ouvido.)  (anal.)  pertencente  ao  ouvi- 
do, principalmente  aoouvido  externo  ou  pavi- 
lhão da  orelha.  Dedo  — ,  o  mínimo,  quinto 
dedo  da  maio»  assim  dito  porque  a  sua  peque- 
nez  o  torna  mais  próprio  que  os  outros  para  ser 
introduzido,  ao  menos  em  parte,  no  meato  au- 
ditivo. Confissão  — ,  a  que  se  faz  em  segredo 
ao  ouvido  do  sacerdote.  Testemunha  — ,  que 
Guvio  com  seus  próprios  ouvidos. 

AURICOLÔSO,  A,  adj.  (bot.)  que  tem  a  for- 
ma de  orelhetes. 

AURIFACTÓRIO,  A,  a<í;.  (Lat.  aurum,  ou- 
ro, e  factor,  que  faz  ;  des.  ório.)  (p<  us.)  que 
faz  ou  ensina  a  fazer  ouro. 

AURÍFERO,  A,  adj,  {Lat.  auri fêrus^  de  at»- 
rum,  ouro  efero,  levo.)  (poel.)  que  traz,  leva, 
ou  tem  ouro. 

AURIFÍCIA,  s.f.  (Lat.  atirifex,  ourives,  de 
avrum  e  facio,  tre,  trabalhar  o  ouro.)  (p.  us.) 
arte  ou  officio  de  ourives. 

AURÍFICO,  a,  í/áj.  (alfhim.)  que  tem  virtu- 
de de  converter  qualquer  cousa  em  ouro.  — , 
(pharm.  ant.)  que  contém  ouro. 

AURIFLÂMiMA-,  s.  f  {FT.onftamme,  do  Lat 
aurea-flamma  )  estandarte  vermelho,  com  flô- 
Ks  de  liz,  de  que  usavam  os  reis  de  França. 


I  ACRÍFRÍSIO,  í.  m*  (Fr.  orfraie,  do^Gr.  ôro$, 
alto,  e  phrix,  ruído  dasondus  domar.)  (h.  n.) 
ave  grande  chamada  comraumente  águia  ma- 
rinha. 

AURIFULUÊNTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  duri- 
fulgem.)  (poet.)  que  brilha  como  ouro  (coroa, 
trono,  etc.).. 

AURIGA,  ».  7n.(Lat.  uwri^Cjd^oreafj  rédea, 
derivado  de  os,  oris,  boca,  ea^o,  ere,  sjover- 
nar.)  (poet.)  cocheiro;  (astron.)  certa  consle(- 
hiçâo  celerílo  sobre  as  pojítas  do  signo  deTau- 
ro.  —  ruiilante,  (poel.)  o  sol,  quo  a  mytholc- 
gia  pinta  levado  em  um  carro. 

AURIíiA,  s.^.  (cirurg.)  ligadura  para  asco»* 
tellas. 

AU.UÍGKRA,  8,  m,  (Lat.  auri»-genitus,  gera- 
do do  ouro.)  ^myth.eptel  )  appellido  de  Por- 
seo,  quo  Júpiter,  debaixo  da  lórmu  de  chuva, 
de  ouro,  le\e  de  Danae. 

AURÍGINÔSO,  A,  {L-ãt.  auriginosus.)  adj. 
da  cor  do  ouro.  Ftbpc  — ,  (med.)  acompanha- 
da de  ietericia. 

AURIGNAC,  (geogrí)  cabeça  de  comarca,  em* 
França,  no  Allo-Garonna,  4 léguas  aoNtv.de 
S.  Gaudens;  1,200  habitantes. 

AUJUGNY,  {/íldernci/  dos  ítigiezes)  (geogn) 
ilhéo  da  Mancha,  aos  4" -28'  longitude  O.  45*** 
ló'  latitude  ÍM  ,  em  frente  do  cabo  du  Ho<7ue 
a  10  léguas   das  costas  de  França,    tem  4  lé- 
guas de  circumferencia  ;  pertence  aoslnglezes, , 
e  depende  do  pequeno  governo  de  Jersey. 

AURILLAG,  (Lat.  AurtUacum.)  (geogr.)e£t-- 
pital  do  depai  lamento  do  Cantai j  em  França, 
sobre  o  Jordanae,  136  léguas  ao  8.  de  Pariz  * 
10,889  iiabitanles.  Foi  fundada  no  século  ix! 
É  pátria  do  papa  Silvestre  11.  (Gerbert).  O 
disirictade  Auriíiac  tem  8  comarcas,  94  coa- 
celhos  e  98,0'.)-^  habitantes. 

AURIPHRYGIÁTO  ou  a  u  R  iPR  yg  ia  to,  a  ,  adf. 
{aurum,  ouro,  e  pho7/^giatu<i,  bordado  á  agu- 
lha ao  uso  dos  Phrygios.)  (h"turg.)  com  borda- 
dura de  ouro,    bordado  de  ouro  (vestimenta). 

AURIROSÁDO,  A,adi\  {auri-rosaelo.)  {poet:) 
de  cor  de  ouro  e  de  rosa. 

AURIROSEO,  A,  adj.  (poet.)  o  mesmo  que 
aurorisado. 

AURISPICE,  s.  mi  (ant')  V.  Arit^plce. 

AU  RITO,  A,  adj,  {auritusj  de  aitrís,  ore- 
lha.)  orelhudo. 

AURÓCHS,  s.  m.  (h.  D.)  quadrúpede  que 
habitava  o  norte  da  Europa,  e  deque  já  exis- 
tem poucos  indivíduos :  éo  uru»  dos  líoma- 
nos.  Julgam  alguns  autores  que  é  elle  o  tron- 
co dos  nossos  b;  is  domésticos. 

AURON,  (geogr  )  dous  rios  de  França,  no 
departamento  do  Cher. 

AURONIA,  (corrupto  de  abrotanum.)  V. 
Abroiuno^i 

AURORA,  s.  f.  (Lat.,  dò  Gr.  aô,  brilhar, 
ou  de  fior,  o  sol,  horos,  limite,  termo  )  cre- 
púsculo matutino,  primeira  luz  que  apparece 
pela  manhã  no  horizonte,  antes  de  sair  o  sol,  — , 
^pocl.)  dia  5  (fig.)  principio  ou  primeiro  tempo 
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de  C0US.1  boa  e  feliz;  infância  ou  a  primeira 
idade  das  pessoas;  espécie  de  còr  entre  branca 
e  vermelha.  A  Divina  — ,  a  V'^irgem  Maria. 
— ,  (nslron.)  espécie  do  cometa.  —  boreal, 
(phys.)  phenomeno  queapparece  algumas  ve 
zcs  do  norte,  ou  da  parte  boreal  do  ceu,  em 
forma  de  um  arco  luminoso,  ou  antes  de  um 
segmento  de  circulo,  e  cuja  luz  quando  pró- 
xima ao  horiáonte,  asscmelha-se  á  do  romper 
do  dia  ou  da  aurora.  —  auslral,  phenomeno 
que  apparece  para  a  parte  do  pólo  austral  ou 
do  sul  análogo  em  tudo  ao  da  aurora  boreal. 
Ignora-se  ainda  a  causa  deste  fenómeno;  so- 
mente podemos  conjecturar  que  elle  tem  algu- 
ma relação  com  o  magnetismo  do  globo.  — , 
(h.  n.)  espécie  de  borboleta  que  se  acha  ordi- 
nariamente sobre  a  cardamina. 

AURORA,  (myth.)  divindade  do  paganismo, 
encarregada  de  abrir  ao  carro  do  Sol  as  portas 
do  ceu,  era  tilhadeTitano  e  da  Terra.  Namo- 
rou-se  dtí  um  joven  mortal,  o  belloTitào,  le- 
vou-o  ao  ceu  e  casou  com  elle.  Amou  também 
Cephalo  e  Orion.  Representa -se  coberta  com 
ym  veu  e  sentada  n'um  carro  dourado  pucha- 
do  por  quatro  cavallos  brancos.  Os  poetas  di- 
zem que  tem  dedos  de  rosas ,  e  que  as  suas 
lagrymas  são  o  orvalho. 

AUROS,  (^eogr  )  cabeça  de  comarca,  em 
França,  na  (iironda,  '2  léguas  ao  NE.  de  Ba- 
zas;  000  habitantes, 

AURLM  ML'SiVU>I,  s.  m.  (chim.)  composi- 
ção de  estanho  e  de  enxofre  para  fortificar  os 
apparelhos  eléctricos. 

AUUÚiVCOS,  s.  in.  pi  os  moradores  de  Au- 
runca,  cidade  antiga  de  Itália  noreiuo  de  Ná- 
poles. 

AUSCARÍPEDA,  s,  f.  espécie  de  lagarta  de 
muitos  pé?, 

AUtóCíOS,  (geogr  )  povo  da  Gallía,  na  No- 
vempopulania,  habitava  ao  S.  dos  EluhãleSf 
em  que  depois  foi  condado  de  Armagnac,  e 
tinha  por  capital  Ausci  ou  Elímbõrru,  hoje 
yiuch. 

AUSCULTAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  ausciiUare,  escu- 
tai attentamente  )  (didact.)  acção  de  Ctcutar, 
de  dar  (uividos;  vontade  presente  na  audição. 

AUSÊNCIA,  s.  f.  (Lat.  abaenlia^  mudado  o 
b  em  M.)  acção  eeffeito  de  se  ausentar,  tempo 
em  queal^'uem  está  ausente;  falta  de  assistên- 
cia a  algum  lugar;  apartamento.  Fa%zr  b'^as 
ou  inài  —  a  alguém,  (phr.  famil.)  fallar  d''eí- 
le  bem  ou  mal  quando  não  está  presente. 

AUSENTADO,  A,  p.  p.  de  ausentar;  adj. 
(ant.)  austuite,  retirado ;  expulso. 

AUSEiNTÁR,   V.    a.    (Fr.  abscnia;   de    Lat.  j 
abiens,   /is,   p.  a.    do  verbo  aúsuin,   case.)  (p.  \ 
us  )  apartar,  retirar,  fazer  sair  dealgusn  lugar,  j 
V.  g.  auscníar-se  da  pátria,  —se   os  cuidado';, 
foram-se,  desappareceram. 

AUSENTE,   adj.  dos  2  g.   (Let.  absens,   iis,  ' 
p.  a.  de  abmm,  esse.)    apartado,  distante,  se- 
parado.—tíc  alguma  pexsna  ou  cousa,  que  es- 
tá livre,  longe  ou  ausente  d'ella.  — ,  »./;/.  pes-i 


fsoas  que  estão  distantes,  e  era  outro  lugar  apar- 
tado. 

AUSETANOS,  (geogr.)  povo  da Tarragoneza 
ao  N.,  a  L.  dos  Hergòtes,  linha  por  capital 
A  usa. 

AUSO,  8.  m.  (ant.)  ousadia. 

AUSOLÚTO,  A,  adj.  (ant.]  etc.  V.  Abiolu- 
to,  etc. 

AUSONIA,  (geogr.)  paiz  dos  Ausonios.  Para 
os  poetas  Ausonia  e  Itália  são  synonymos. 

AUSONIO ,  (hist.)  Decimus  ALignus  /ímo- 
nius.)  poeta  latino,  nascido  no  anuo  309  em 
Burdtgola  (Bordcu),  falleCido  no  anuo  3i)4, 
era  fdho  d' um  senador.  Professou  a  rhetorica  nu 
sua  cidade  natal ;  foi  encarregado  da  ed  ucação 
do  joven  Ciraciano,  depois  imperador,  e  foi  ele- 
vado ás  mais  altas  dignidades.  L"oi  governador 
da  Itália,  da  Africa  edasGaliias,  cônsul  (em 
.}7*J),  e  emtim  procônsul  da  Ásia,  depois  do 
que  se  retirou  para  uma  terra  da  sua  pátria. 
Ali  é  que  elle  escreveu  a  maior  parte  das  suas 
obras.  Ha  d'elle  epigrammas,  idyllios  e  eglogas. 
Encontra-se  nas  suas  poesias  bastante  elegância 
e  espirito,  maèaffectação,  monotonia,  algumas 
obscenidades  e  muitas  puerilidades.  As  obras 
de  Ausonio  foram  publicadas  era  Bordcui,  em 
1580. 

AUSONIOS,  (geogr.)  povo  da  Itália,  da  fa- 
mília Opicaou  Osca  (áqual  lambem  perten- 
ciam os  Volscos),  habitava  ao  longo  do  mar 
Tyrrheniano,  entre  acosta  e  oApentiino,  des- 
de os  Volácos  até  Nola.  Este  paiz  chamava-se 
Ausonio,  e  formava  parle  da  Opica  ;  muitas 
vezes  mesmo  toma-se  Opica  e  Ausonia  como 
synonymos. 

AUSUS  ou  AUSÉNCIOS,  s.  m.  pi.  povos  da 
Lybia,  junto  ao  lago  Tritoaido,  que  tinham 
o  rosto  coberto  de  cabellos. 

AUãPlCÁR,  V  a  (p.  us.)  augurar,  prognosti- 
car, predizer  cousa  jjrcspera. 

AUSPÍCE,  s.  m    (ant  ).  V.   /íruspicc. 

AUSPiCíNA,  s.  f.  (antiguid.)  adivinhação 
por  meio  dos  auspícios. 

AUSPÍCIO,  s.  rn.  (Lat.  ausplclum,  de  au> 
picors  ari,  verbo  depoente,  consultar  osauspi- 
ces,  observar  os  augurtos.  Vem  ác  avis,  escrito 
auU,  pronunciado  primitivamente  afis,  ave,  e 
specio,  ire,  observar,  ver.)  (agouro,  prognojtico) 
que  os  Romanos  tomavam  das  avts,  principal- 
mente do  seu  vòo  emodo  de  comer;  (fig.)pre- 
sagio,  an núncio,  signal  de  alguma  cousa,  as 
mais  das  vezes  feliz ;  principio,  começo,  entra- 
da, principalmente  favorável  de  alguma  cousa. 
— ,  pi.  protecção,  patrocínio,  sombra  de  algu- 
ma personagem,  sob  a  qual  se  faz  alguma  cou- 
sa. 

AUSSÁRl,  s.  m.  (termo  da  Ásia)  prazo  que 
se  deixa  uns  gaucarías,  para  depois  delle  se  co- 
meçar a  executar  e  praticar  alguma  lei,  inno- 
vaçáo,  etc. 

AUSTÁGA,  s.  f.  (mar.)  apparelho  ou  cabo 
com  que  se  içam  as  vélas  nos  navios. 

AÚSTE,  s.tíi.  (mar.)  cabo  mais  longo  eme- 
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nos  grosso  que  a  amarra,    com  que  os  navio  [  plicarmos  osta  palavra  aos  princípios  ou  cau 
costumam    tu  aditar  «obre  a  costa  em  occasiào 
dtí  IravcpÃÍas  c  U  mporíics. 

AUSTKUÍíZA,  «.  f.  (ant.)  austeridade. 

AUSTEI\II)Á»IC,  is.  /.  (Lat.  audcrúas^  otis, 
V.  /4ustcro,)  qualidade  do  que  é  austt^ro;  se- 
veridade, rií^or,  aspereza,  pouca  affabilidade; 
inteireza  de  coitume!;;  peniíenciu,  morlificaçào 
dos  sentidos  e  pai\ò(;s  ;  exacçâo,  pontualidade 
na  observância  da  religião. 

AUSTKllISSIMO,  A,  adj.  nupcrl.  de  austero; 
summamente  austero.  — mentr,  ado.  supcrl. 
de  austeramentí',  com  surnma  au-^teridade. 

ALSTCr.LITZj  (?«<>gr.)  (cm  Moravio  Slaw- 


siis,  indica  cfrto  caracter  virtuoso,  e  se  a  ap« 
pliiarmos  ás  acções  indica  extremada  ripdvZy 
pouco  conforme  as  vezes  com  a  equidiide.  Mui- 
tos homens,  sem  serem  scvcos  com  os  outros, 
sao  austeros  cumsigo  mesmos;  em  outros  suc- 
cede  o  contrario.  Não  podemos  deixar  de  ad- 
mirar o  homem  anúcro^  nem  de  temer  o  se- 
vero. A  (twterultide  chega  a  converter  se  cm 
habito,  e  a  severidade  o  é  por  caracter  e  prin- 
ci|>ios. 

O  homem  rigoroso  tudo  exofrgera,-  e  nada 
contenta  seu  excessivo  rigor.  O  homem  severa 
náo  scííparla  nunca  de  seus  princípio^,  ao  mes- 
mo tempo  que  o  rigoroso  os  leva  a  um  extre^ 
mo  mais  prejudicial  que  útil. 

A  austeridade  com>igo  me?mo  nao  incom- 
moda  a  ninguém,  a  severidade  para  com  os  ou- 
tro» pôde  ser  obra  da  virtude  ou  do  vicio,  por 


koic)  villa  dos  estadrs  Au:>t:i;icos,  na.Moravia, 

4  léguas  ao  Sli.  deBrunn;  S,(X)0  habitautes. 

Eãía  villa  tornou-se  celebre  pela  brilhante  vi- 

cloiia   ali  ganha,    no  dia  '2  de  Dezembro  de 

1805,  pelo  imperador  Napoleão  sobre  os  exer- 

cilos  reunidos  da  Áustria  e  da  Rússia,  com.man-i  isso  sempre  é  temida;  tovlos  fc  viram  contra  o 

dados  pessoalmente  pelos  imperadores  Francis-  r-gor   peloa  excessos  a  que  de  ordinário  arras- 

co  e  Alexandre;    é  por  este  molivo  que  tam-jla. 

ALSTIDÁUO,    A 
do. 

AUSTIiNÊxNCIA, 

cia. 

ÁUSTRA,   (geogr.)  hoje  /Imúg,  cidade  de 


bem  se  dá  a  esta  batallia  o  nome  de  batalha 
dos  Trez  Imperadores,  OresulUido  foi  a  paz  de 
Presburgo,  assignada  no  dia  26  de  Dezembro 
seguinte. 

ALSTÉRO,  A,  adj.  (Lat.  auslerus,  do  Gr. 
austeros,  deriv.  de uii Ao,  queimar,  do  rad.  auo, 
seccar.)  severo,  rigoroso,  pouco  affavel  (homem 
costumes);  penitente,  mortificado  (vida);  rí- 
gido, exacto,  apertado  em  observância  ou  pra- 
tica (instituto,  ordem,  educação) ;  desabrido, 
insuave  ;  arpero,  azedo,  ou  quasi  acerbo  (sabor, 
gosto),  O  homem  austero  náoseaffasta  das  re- 
gras; o  severo  exige  que  os  outros  se  nào  alias 
tem  delias;  o  n^ioroso  é  excessivo  na  severida- 
de. — MENTE,  adv,  com  ausleiidade,  com  ri- 
gor ;  severamente. 

ÍSyn.  comp.  —  /^uiterOf  severo,  rigoroso. 
A  austeridaiie  consiste  em  nos  sujeitarmos  a 
regras  rigidas  na  maneira  de  viver  ,  obser- 
vando as  estreitamente,  e  sem  ddlas  nos  se- 
pararmos. Ainda  que  a  atidcridade  se  toma 
geralmente  em  sentido  de  aspereza  e  rique- 
za ,  como  também  de  mortificação  e  peni 
lencia,  sem  enn)argo,  como  depende  muilas 
vezes  do  temperamento  e  do  género  de  vida 
que  muilos  nàopoderum  deixar  de  levar,  acon- 
tece que  homens  que  nao  fazem  piofs^rào  de 
V  rtude  eque  sào  niiilviidos,  lêem  costumes  raui 
rigidos  e  an-íeras. 

A  austeridade  antes  se  refere  a  nossa  condu- 
cta  com  uui  mesmo?,  que  com  o^^  demais ;  svm 
embargo,  um  génio  aiutcro  e  ri^i,ido  tambí  m 
coítuma  sô-lo  com  lodos,  e  mais  com  os  que 
d'elle  dependem.  La  Bruvère  diz,  queumplii- 
lo^opho  austero  e  de  génio  asj>ero  espanta  a  to- 
dos, e  faz  como  ab  vrrecivel  a  virtude. 

A  severidade  exerce-*e  de  ordinário  antes 
com  05  demais  que  comaosco;  bem  que  os  ho- 
mens severos  costumam  ser  pontuaes  e  exactos 
no  cumpiimento  de  suas  obrigações.  O  sciero 
uâo  manifesta  coadescendcncia  alguma.  ISe  ap- 


,  adj.   (ant.)  V.    Obstina- 
8.  /.   (ant.)    \'.   AbsUncri' 


no  Oceano  Austral 
a  Polvue?ia  a  E 


Bohemia,  sobre  o  lilbo. 

AUSTRAL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  austraHs,de 
aiistcr^  ausíro,  \ .  /iudro.)  (poet.)  meridional, 
situado  na  parte  do  austro  ou  do  sul.  Pólo—j 
(astron.)  pólo  antarciico  ou  meridional. 

AUSTRÁLIA  OU  OCKANIA  CKxNTRAL,  (geo- 
gr.)  uma  da  trez  grandes  divi^Vs  da  Oceaníp, 
,  entre  a  Maiaisia  a  O.  o 
,  estende-se  d;;  1"  latitude  N. 
a  5ó"  latitude  S.  de  76*^  E.  a  179"  O.  longi- 
tude. A  Nova-íloilandn,  que  alguns  geogra- 
phos  chamam  Austrália  própria  ou  continente 
austral,  forma  a  maior  parle  d\;5ta  divisão.  O 
resto  divide-se  em  dez  grupos:  1.*^  Papuasia  ; 
2."  archípelago  da  Lui/iada;  íK*^  archipelago 
da  Nova  Granada;  4."  archipelago  de  Saio» 
mào:  5."  archip- ligo  da  Perusa  ;  6.°  archi[)e« 
lago  de  Quiros;  7." grupo  da  Nova  Caledónia; 
B."  grupo  de  Norfolk;  9  °  grupo  da  Nova  Ze- 
lândia ou  Tasmanias;  10,^  grupo  da  Dieme- 
niu 

AUSTRÁSIA  (Reino do),  (0.s,'frr7/r/í  ou  reino 
deli.)  (geogr.)  reino  franco  quesubsisliu  do  sé- 
culo Vi.  ao  VI II.  opfK>«;-S(j  á  Neust;ia,  que 
formava  a  parte  occidental  e  svf  tentrional  doa 
Cítadoç  francos.  Compoz-se  primeiro  do  antigo 
reino  de  JVJetz  ou  França  rlienana  occidental 
(Champanha),  doantigo  reino;  de  Thyringe ou 
FVança  rhenana  orieniaí  (Franconia),  dodtien- 
do  de  A!emania(Bíide,  Al.ace,  Wurtembcrg), 
do  ducado  de  fiavitra  e  d;t  Frisa.  Augmenta- 
do  depois  por  novas  conquistas,  abraçou  por  al- 
gum tempo,  alem  da  Austrasia  própria,  a  maior 
parte  da  .-\quit:inía(Auv5rgne,  M.rcha,  B^ur- 
bonnais,  Limousin,  Bordeli;i^•,  Be;  rn),  uma 
parte  da  Provença,  etc.  O  reino  da  Auslrasia 
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nasceu  da  divisão  das  possessões  de  Clóvis  en- 
tre seus  quatro  íilhos  (em  t)li),  a  p(Mter>reu  a 
Thierry ;  Melz  foia^cnpital  e  residcrida  d'este 
príncipe,  assim  como  dos  site  reis  seus  succes 
sores:  Theodebertol.  (53  4 — &18),  Theodebal- 
do  (548—055),  Sigebt^rtol.  (5G 1—575),  Chil- 
deberto  II.  (575—59(5),  Theodeberto  11.  (596 
—6b2),  Thierry  («1^2— ()H8),  í>ig;berlo  IL 
(6;}3— 656),  eChild.írico(656— 67;J).  Duran- 
te este  espaqo  de  tempo  a  Austrasia  foi  duas 
vezes  reunida  á  coroa.  Por  morte  de  Carlos 
Martel,  a  Austrasia  pertenceu  a  Carlomano ; 
mas  tendo-se  este  principe  ft!Íto  religioso,  ce- 
deu o  seu  reino  ao  seu  irmão  ,  eleito  rei  dos 
Francos  em  752.  D,esde  enlào  o  nome  de  Aus- 
trasia desapparece  totalmente  da  historia. 

AUSTRALÁSIA,  (geogr.)  V.  /iustralia. 

ÁUSTRIA,  (geogr.)  este  nome  designa  :  1.^ 
o  império  da  Áustria;  S,**  a  Áustria  própria 
ou  archiducado  de  Áustria. 

1.**  IMPÉRIO  DE  ÁUSTRIA  OU  ESTADOS 
AUSTRÍACOS,  (Aliem.  CEúerrách)  um  dos 
grandes  estados  da  Europa  actual,  limitado  ao 
N.  pela  Prússia  e  o  reino  de  Saxonia,  a  E. 
pela  Kussia  e  a  Moldávia,  ao  S.  pela  Turquia 
e  Itália,  a  O.  pela  Baviera,  SuÍ5sa,  e  os  Es- 
tados Sardos,  tem  337  léguas  de  O.  aE.«135 
de  N.  a  S.,  conta  32;000,00O  habitantes.  A 
sua  capital  é  Vienna.  O  império  d' Áustria  com- 
prehende  grande  numero  de  povos  e  de  paizes 
muitos  diversos  que  se  podtm  repartir  em  qua- 
tro grupos  :  paizes  allemâies,  húngaros,  polacos 
e  italianos.  Os  pai%cs  alktnâes  são:  a  Áustria 
própria,  os  ducados  de  Saltzburgo,  de  Slyria, 
de  Corintgia,  de  Carmola,  o  Friy.1,  o  littoral 
allemào  no  terf-ritorio  de  Trieste,  o  condado  do 
Tyrol  com  oVorariberg,  o  reino  de  Bohen>ia, 
o  margraviato  de  Moravia,  a  Silesia  austríaca. 
Os  p<ii%es  húngaros  são:  o  reino  de  Plungria, 
a  Transylvania,  a  Slavonia,  a  Croácia,  vários 
districtos  militares.  Os  paizes  italianos  são  as 
províncias  milanesas  e  venezianas  que  formam 
o  reino  Lombardo -Veneziano.  Os  paizes  pola- 
cos compôem-se  da  Gallicia,  da  Lodomisia  e 
da  Bukowina.  Só  os  paizes  allemães  é  que  fa- 
zem parte  da  Confederação  germânica.  Estes 
diversos  paizes  formam  15  governos,  a  saber : 


Governos,  "Capitães. 

1.®  Baixa  Áustria  {Nieder-CEi- 

terrcich) Vienna. 

2.°     Alta  Áustria  {Ober- O^ster- 

eiak) ...     ...       Linz. 

(Estes  dous  governos  formam  o 
actual  archiducado  de  Áus- 
tria). 

3.0    Tyrol ...       Innsbruck 

4.0  Styridi {Stermarck)     Graitz. 

ô.o   Laybach    Laybach. 

().  Trieste,.      .  .     ...     ...     ...       Trieste. 

(Estes  dous  últimos  governos  es- 


tão reunidos  com  o  nome  de 
reino  da  Jlhjsin). 

7.°  Reino  de  Bohemia  ( B<£- 
hmen) 

8."  Moravia  e  Silesia  {Mieliren 
nnd  Sckltúen)     

9."  Reino  de  Cíallicia  {Gaii- 
%ien)      

10  "   Províncias  lombardas     ... 

li.°  Províncias  venezianas     ... 

(As  províncias  lombardas  e  vtj- 
nezianas  formam  o  reino  lom- 
bardo-V^eneziano). 

12.0  Reino  de  Hungria  (C/ri- 
gam  e  Madjar  Orszag) 

(Este  goxernocomprehende  mais 
o  reino  de  Siavouia  e  o  de 
Croácia). 

13."  Principado  de  Transylva- 
nia [Sicbenbenbnrgos  e  E  de- 
ly  On%ag) 

14.**  Confins  militares    ... 

15."  Reino  de  Dalmácia  e  Al- 
bânia   ...     ....     ... 


Praga. 

Brunn. 

Lemberg. 

Milão. 

Veneza. 


Buda. 


Klausenburgô 
Agrara. 

Zara.  ■■ 


A  Áustria  está  quasi  toda  cheia  de  monta- 
nhas. As  principaes  são  ao  N.  os  montes  Erz 
e  Sudetes,  a  E.  os  montes  Krapaks,  ao  SO. 
vários  ramos  dos  Alps,  no  centro  as  montanhas 
de  Bohemia  e  da  Moravia.  Os  rios  Elba,  Oder, 
Vístula,  Dmester,  nascem  nos  estados  austría- 
cos:; o  Danúbio  tem  ali  a  maior  parle  do  seu 
curso,  e  recebe  diversos  afíluentes ;  o  Pô,  o 
Adige  e  vários  tributários  do  Adriático  banhara 
as  possessões  austríacas  na  Itália  t;  Dalmácia. 
A  Áustria  é  quase  toda  continental;  não  tem 
outras  costas  senão  as  do  Adriático.  Ao  longo 
da  costa  oriental  ha  uma  multidão  de  ilhas, 
Veglia,  Cherso,  Osero,  etc.  Enconlram-se  nos 
estados  Austríacos  vários  lagos,  a  saber:  em 
Itália,  os  lagos  Maior,  de  Lugano,  de  Coma, 
de  Idro,  de  Isco,  deGarda;  o  de  Atter  no  ar- 
chiducado de  Áustria;  na  Hungria,  os  de  Ba- 
laton  e  de  Neusi^^del.  A  industria  está  muito 
desenvolvida;  consiste  principalmente  em  te- 
cidos de  algodão,  seda,  panos,  obras  de  ferro, 
aço ;  bellos  espelhos  de  Neuhauss  e  de  Vene- 
za, vidros  de  Boh<^mia,  rebeccas  de  Cremona, 
pianos,  pêndulas  e  porcelanas  de  Vienna  etc. 
As  principaes  praças  marítimas  são  Veneza, 
Trieste,  Fiume^  Ragusa,  Spaatro,  Rovigo.  No 
interior  distinguem-se  como  cidades  commer- 
ciantes:  Vianna,  Praga,  Perth,  (iraetz,  Lem- 
berg, Milão,  Bergamo, Carlstiid,  CEdedburgo, 
etc  A  Áustria  tem  beilas  estradas,  alguns  ca- 
minhos de  ferro  e  mais  de  300  canaes  A  re- 
<:eila  do  império  anda  por  oitenta  mil  contos 
de  reis  aproximadamente.  O  seu  exercito  era 
tempo  de  paz  é  de  f  80,00 J  homens.  Em  l em- 
po de  guerra,  pode  elevar  se  a  700,000  homens. 
É  o  primeiro  estado  da  Confederação  Germâ- 
nia;  tem  um  voto  nsadittas  ordinárias  equa- 
,' trp  lidú  assembleias  geraes 'y  fornece  áCoafede- 
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ração  um  conlingente  de  94,822  homens.  A 
Áustria  é  governada  por  um  imperador,  que 
até  1818  exerceu  um  poder  abíoluto;  em  4  de 
Março  de  1849  o  imperador  Francisco  José 
concedeu  uma  constituição.  Vários  estados  co- 
mo a  Hungria  e  a  Transyivania,  tem  dietas  e 
representantes.  (J  poder  imperial  é  htredila- 
rio;  transmitte-sc  de  varão  em  varão;  no  caso 
de  não  haver  varões,  as  mulheies  podem  suc- 
ceder  no  trono;  como  por  exemplo  Maria  The- 
reza  que  fundou  a  casa  hoje  reinante.  A  reli- 
gião que  domina  na  Áustria  é  o  calholicismo. 
íSegue-se-lhe  a  reh*gião  grega,  cujos  numerosos 
proselytos  habitam  a  Transyivania,  aSlavonia, 
a  Croácia  e  a  Hungria  meridional.  Encontram- 
sfi  muitos  Calvinistas  na  Hungria,  e  LuUicra- 
nos  nas  províncias  allemâs  e  na  Galileia.  Os 
Judeus  abundam  na  Bohemia,  na  Moravia  e 
Hungria.  Encontram-se  também  em  algumas 
partes  Unitários  e  Mennomtas,  mas  são  pouco 
numerosos.  A  ínstrucgão  tem  desde  algum  tem- 
po feito  grandes  progressos  na  Áustria.  Possue 
9  universidades,  as  principaes  estão  estabeleci- 
das em  Vienna,  Praga,  Pavia  e  Pádua.  Con- 
ta grande  numero  de  academias,  lyceus  e  es- 
tabelecimentos para  as  sciencias  superiores:  a 
Academia  nobre  de  Maria  Thereza,  o  Insti- 
tuto Polytechuico,  a  Academia  Josephina  me- 
dico-cirurgica,  a  Academia  oriental  de  Vien- 
na, a  Academia  de  Schemnitz,  o  Johannaium 
em  GríEtz,  23  lyceus  catholicos,  230  gymna- 
bíos  e  muitas  escholas  populares. 

2."  ÁUSTRIA  PROPIUA,  OU  Archiducado 
d' Áustria  actual,  porção  dos  Estados  Ausíria- 
cos,  limitada  hoje  ao  N.  pela  Moravia  ea  Bo- 
hemia, a  O.  pelo  Tyrol  e  Baviera,  ao  S.  pela 
Slyria  e  a  Carinthia,  a  E.  pela  Hungria ;  970 
léguas  quadradas;  2,008,910  habitantes.  Ca- 
pital, V^ienna.  É  atravessada  pelo  Danúbio; 
dividida  pelo  Ens,  em  duas  partes  chamadas 
hoje  Alia-  Áustria  ou  pái%  acima  do  LJus,  e 
Jiaixa- Áustria  ou  pai%  abaixo  do  Ens,  que 
formam  dous  dos  quinze  governos  do  império 
d' Áustria.  Estes  dous  governos  compreliendem 
nove  círculos,  a  saber  ; 

Governo  da  Alta-Austria,  Capilaes. 

!.<>  Muhl     Linz. 

2."  Inn llied. 

^.^^  Haussrurk      ...      ...     ...  Wels. 

4.^^  Traum Steyer. 

5."  Saltzburgo     ...     ...     ...  Saltzburgo. 

Governo  da   Baixa- Au&tria, 

6.°  Manhartsberg  sup Krems. 

•7.°  Manljartsl)erg    iuf Kornenburgo 

8.'*  Wienerwaldsup St    Polten. 

9."  Wienerwald  iaf Traiskirchen. 

A  estes  ainda  se  deve  acrescentar  o  capita- 
nado  de  Vienna,  cuja  capital  é  Vicaua. 
VOIi.    1. 


o  archiducado  d'Auslria  compunha-se  an- 
tes de  1801,  de  4  partes:  1.*^  Baixa- Auúria 
(subdividida  em  território  acima  do  Ens,  e  ter- 
ritório abaixo  do  Ens);  2.°  /il- a- Áustria  {^ly- 
ria,  Carinthia,  Carniola,  Eriúl  austríaco,  lit- 
toral  allemão);  3.*^  Áustria  interior  (condado 
do  Tyrol);  4.°  Auslria  anterior  (Brisgam aus- 
tríaco, Suabia  austríaca,  e  vários  paizes  peque- 
nos). 

Historia.  A  Auslria  própria  fazia  originaria- 
mente parte  das  províncias  romanas  chamadas 
Norica  e  Pannonia  superior.  Foi  reunida  ai) 
império  romano  no  tempo  de  Tibério,  pelo  an- 
no  33  de  Jesu-Christo.  A  datar  do  século  ^  , 
foi  successi vãmente  invadida  pelos  II uns,  os 
Ostrogodos,  os  Bóia  nos,  os  Vândalos,  Longo- 
bardos,  e  emfim  dividida  entre  os  Bavaros  e 
os  Avaros,  até  áepocha  em  que  d'ella  se  apo- 
derou Carlos  Magno  (noanno  791).  Em  9^213, 
Henrique  o  Pfl.ssa/in/iciro,  querendo  oppjr  uma 
barreira  ás  incursões  dos  Húngaros,  erigiu  a  Aus- 
lria em  margraviato.  Em  982,  Olhão  II .  dcu-a 
a  Leopoldo  de  Babeubcrg  (ou  Bamberg  ?),  cujos 
descendentes  possuíram  esla  província,  pimei- 
ramente  scb  o  titulo  de  margraves,  depois  sob 

0  de  marquezes,  e  afinal  tomaram  o  titulo  de 
duques,  a  datar  do  anno  1156  Depois  da  ex- 
tincção  d'esta  fumilia,  em  1246,  passou  a  Áus- 
tria para  as  mãos  do  Imperador  Frederico  II.; 
de  Ottocar,  rei  daBoiíemia;  depois  para  as  do 
llodolpho  de  Ilapsburgo,  imperador  de  Alle- 
manha.  Este  ultimo  deu  a  Auslria  ao  seu  fiiho 
Alberto,  em  li282,  cujos  descendent(íà  a  con- 
servaram, primeiramente  com  o  titulo  de  du- 
ques, c,  a  datar  de  Mó3,  com  o  de  archidu- 
ques,  A  cosa  de  IJapsburgo  ou  de  Áustria  que, 
desde  llodolpho,  havia  já  fornecido  vários  im- 
peradores á  Allemanha,  viu  esta  dignidade  tor- 
nar se  hereditária  entre  si  desde  a  exaltação  de 
Alberto  II.,  em  1438.  (V.  Alkmanha).  Na- 
quella  epocha  já  tinha  augmentado  a  Áustria 
com  a  Styria  (1186),  com  a  Carniola  e  os  do- 
mínios hereditários  de  llodolpho  de  Hlipsbur- 
go,  a  sabor :  a  Alsacia,  a  Suabia  e  a  Suissa 
(1282);  mas^  em  1307,  a  Suisfa  lornára-se  in- 
dependente. O  casamento  de  Maxirriiiianocom 
Maria  de  Borgonha  (1477)  deu  á  casa  d' Áus- 
tria os  Paizes-Baixos  e  lana  grande  parte  da 
Borgonha,  e  a  exaltação  de  Carlos  Quinto 
ajuntou -lhe  a  líespanha  com  suas  in)mensíi3 
possessões  nos  dous  mundos.  Mas,  pela  divisão 
de  1521  entre  Catlos-Quinto  e  o  archiduquií 
Fernando,  seu  irmão,  os  Puizes-Baixos  e  o  cir- 
culo de  Borgonha  pertenceram  ao  ramo  hes- 
panhol  da  Áustria;  F'ernando  conservou  o  ar- 
chiducado d'Austria  e todas  as  suas  dependên- 
cias, ás  quaes  juntou  a  Bohemia  e  a  Hungria, 
depois  a  Lorena,  a  Moravia,  a  Siio^ia  e  Lusa- 
cia.  O  tratado  de  Weslphalia  (1648)  tirou  es- 
ta ultima  província,  asam  como  a  Alsacia,  ú 
Áustria,  que  reparou  esla  perda  com  a  acqui- 
sição  da  Transyivania  e  da  Croácia.    Na    paz 

1  de  Llrecht  (1713)),  a  Auslria  recebeu,  como 
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herança  ãè  Carlos  IT.,  rei  dèHespanha,ocir 
cuio  de  Uorgonha,  o  ducado  de  Mantua,  os 
reincTá  de  Najjoles  e  de  Sardenha;  em  17 li, 
trocou  esle  ultimo  reitio  peki  iSiciliu.  Depois 
de  1735,  restituiu  as  Duas  Siciliaá  ao  infante  D; 
Carlos,  e  recebeu  em  troca  Parma,  Placencia 
e  Guaslalla.  Em  1740,  o  ramo  masculino  da 
casa  d' Áustria  teiido-se  extinguido,  pertence- 
ram os  seus  estados  hereditários  a  Maria  The- 
reza,  cujo  marido,  Francisco  de  Lorena,  foi, 
depois  dtó  kjngos  debates,  reconhecido  impera- 
dor em  1745,  com  o  nome  de  Francisco  I.,  e 
veiu  a  ser  chefe  da  nova  casa  d' //us/ria- Lore- 
nz, hoje  reinante.  Em  1806,  por  occasiào  da 
dissolução  do  império  germânico,  o  imperíuior 
Francisco  If.  abdicou  o  titulo  de  imperador 
de  Allemanha,  e,  limitando-se  aos  seus  esta- 
dos hereditários,  tomou  o  titulo  de  imperador 
d'  Aii&lria,  As  guerras  da  revolução,  e  as  cam- 
panhas de  1805  e  1809  tinham  tirado  á  Áus- 
tria grande  p>arte  das  suas  possessões  na  Alle- 
manha e  na  Itália;  mas  os  acontecimentos  de 
1815  lhe  restituiram  as  suas  antigas  provin- 
das, exceptuando  o  circulo  de  Borgonha,  cuja 
perda  foi  compensada  pela  acquisiçào  das  pro- 
víncias lombardas  e  venezianas  na  Itália.  Os 
ducados  de  Toscana,  Mòdena  e  Massa,  perten- 
cem alinhas  descendentes  da  casa  d' Áustria. 

Imperadores  d""  Ausiria». 

Erancisco  I. .  (11.  como  imperador  de  Allema- 
nha), 180G  a  1835.- 

í'ernando  I  ,  1835,  abdicou  a  favor  de  Fran- 
cisco José,  em  1848, 

AUSTRÍACOy  A,  ac?;.  e».  que  pertence  á  Áus- 
tria; natural  de  Áustria. 

AUSTRIÂNQ,  A,  adj»  (p.  U9.)   V.  Ausiria- 
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AUSTRÍFERO,  A,  adj.  (poet,  p.  us.)  pluvio- 
so. 

AUS^TRÍNO,  A,  adj.  (Lat.  Aústrinus.)  (p. 
us.)  austral.  — ,  adj.m.  (gfogr.)  (Seio — )gol- 
fo  do  mar  do  Norte,  hoje  Zuyderzee. 

ÂUSTRO,  s.m,  (Lat.  auster,  que  osetymo- 
logistas  derivam  de  Aattncrirfis  aquis,  em  razão 
de  trazer  chuveiros.  O  rad.  é  certamente  do 
Gr.  aô,  soprar,  ventar,  e  slassô^  pingar,  gote- 
jar; staklé^  agua.)  (poet.)  o  vento  sul,  um  dos 
quatro  principaea;  a  parte  meridional  do  mun- 
do. 

AUSTROMÂNCIA)  «./.  (Lat.  auster,  do Gr. 
aueln,  seccar,  manteia ,  adivinhar.)  arte  de 
adivinhar  o  futuro  por  meio  da  observação  dos 
ventos. 

AUSTRORUSSO^  adj.  dos  2  f(.  (rad.  Áus- 
tria e  Rússia,)  que  se  compõe  de  Austriacose 
Russos,  V.  g.  exercito — . 

AUSTURIÂNO,  A,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que 
asturiano. 

AUTARCIA,  s./.  (Gr.  a«/ós,  prefi  arkein, 
bastar.)  (pathol.)  bem.  estar^  coateatamentodo 


seu   estado,    trnnquillidade  moral. — ,   (med.) 
frugídidade,  t»  mperança  e  sobredade. 

AUTARIATES,   (geogr.)  povo  da  Dalmalia, 
ao  N  ,.  linha  por  lugar  principal  Salona ;  foi^ 
destruido  pelos  Sc()rdi;a>Si, 

ALTKMÉSIA,  ».  /.  ((ir,  atttós,  pr.  f,  émtsiKy, 
vomito  )  (pathol.)  espe«ie  de  vomito  espontâ- 
neo ou  idiopathico. 

AUTERIVE,  (geogr.)cab^eçad«  comarca,  em 
França,  departamento  do  Alto  Garonnn,  so- 
bre o  Ariègp,  a  G  leguus  e  meiii  de  Tolosa  j 
§,800  habitantes. 

AUTEUIL,  (geogr.)  pequena  aldeia  de  Fran- 
ça no  departamento  do  Sena,    meia   légua  a> 
O.  de  Pari-z^  3,336  habitantes.   Molière,  lioi- 
leau,  La  Foivtaine,  etc.  tinha  ali  suas  re?ideQ- 
cias  de  verão, 

AUTHARIS,  (histi)  rei  dos  Lombardos,  de- 
584  a  591,  submeteu  a  Istria,  bateu  ('hilde- 
berto,  rei  da  Aiistrasia,  que  viera  á  Itália  em. 
soccorro  do  imperador  Mkuricio,  e  apoderou— 
se  de  varias  províncias  além  do  Pò.  Éacc usa- 
do de  algumas  acções  de  crueldade. 

AUTHÈNTICA,  s./.  (subst.  da  des.  f.  deaw- 
Iheníico.)  (eccles.)  despacho  ou  certidão  com 
que  se  testifica  a  identidade  e  verdade  das  re- 
líquias para  a  publica  veneração.  — ,  (forens.) 
qualquer  das  constituições  recopiladas  por  or- 
dem de  Justiniano  no  fim  docodigo. — mente^. 
adv,  por  um  modo  legal,  em  forma  que  faça 
fá. 

AUTHENTICÁDO,  A^  p.  p.  de  authenticar;; 
adj,  provado,  legalizado  valida  e  publicamen- 
te. 

AUTHENTICÁR,  V,  a.   {autkentico,  ar  áes, 
inf.)  autorizar,  legalizar,  qualificar  publica  e- 
juridicamente.  — uma  mulher,  (forens.)  decla- 
ra-la juridicamente  por  adultera. 

AUTHENTIClDÁDB,  «.  /.  qualidade  do  que 
é  authentico ;  legalidade,  approvaçao  ou  qua- 
lificação feita  publicamente,  e  com  as  solem- 
nidades  j  uridicas. 

AUTHENTICO,.  A,  adj.  (Lat.  authenticusy . 
do  Gr.  authentés,  áeaulos,  próprio,  e histém,i, 
estabelecer,  pôr.)  certificado,  legalizado,  com- 
provado com  as  formalidades  jurídicas,  e  que 
fazem  fé  publica;  autorizado,  a  que  se  dá  fé 
publica  e  formal ;  célebre,  notável,  solemne. 
— MENTE,  adv.  de  modo  authentico,  com  as 
solemnidadesde  direito,^  em  forma  authentica» 

AUTHIA,  (geogr.)  rio  de  França,  separa  o»- 
departamentos  de  Somme  e  do  Pas-de-Calais, 
e  desagua  na  Mancha,  depois  de  S2  léguas  de 
curso. 

AUTIIIOiVou  RIO  DO  DOIL,  (geogr.)  rio  de 
França,  no  departamento  de  lndre-e-Loire,rega 
Dourgueil,  depoiscorre  parallelamente  aoLoi» 
re,  onde  vai  desaguar  depois  de  um  curso  de 
£4  léguas. 

AUTHON,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
França,  no  departamento  de  Eure-e-Loire,  4 
léguas  aoSE..deNogent-lt'-llotrou;  1,300  ha?- 
bitantes».. 
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A1.ITFION  OU  AUTUN  (Jehando),  (hist.)  anti- 
go historiador,  nascido  cm  14Í)6,  fallocido  em 
1527,  entrou  na  ordem  dos  Agostinhos.  Luiz 
AU.  nomtíou-oscu  clironiíiUi,  proveu-o  em  bons 
benefícios  e  levou  o  comsi;;0  em  totias  as  suas 
•viag(:ns.  Ha  uma  obra  d^ello  intitulada  vín- 
•noes  do  rei  Luiz  XII. 

AUTHÒR,   í.  m.  ele.  V,  Afulor. 

ALTIVO,  A,  adf.  (ant.)  V.  activo. 

Âl;to,  a,  adj.  (ant.)  V.  y4pto. 

AUTO,  s.  m.  (ant.)  acção,  feito,  procedi- 
mento; continência,  gesto,  ou  movimento  do 
•corpo;  solemnidade,  acçào  publica,  celebrada 
<íom  apparato. — ,  (forens.  us  )  instrumento  au- 
thentico  e  solemne,  fHio  com  autoridade  pu- 
i>lica,  e  formalidades  de  direito.  — ,  pi.  feitos, 
íprocesso  de  alguma  cousa  ou  pleito.  Nãoesiar 
pelos  — s,  (phr.  fig,  famil.)  não  conformar-se, 
flão  consentir.  — ,  (poesia  dramática)  compo- 
^ção  dramática  em  um  só  acto,  em  que  anti- 
gamente se  representava  toda  a  «orte  de  acção 
devota,  seria,  ou  burlesca,  introduzindo  por  in- 
terlocutores personagens  aiiogorica*.  — ,  (ant. 
termo  da  universidade).  V.  Acto,  —  a!e /é, 
«xecução  solemne  de  uma  sentença  dada  peio 
tribunal  da  Inquisição  ' 

AUTO,  prefixo  Grego,  autos,  próprio,  por 
íi  próprio.  Nas  palavras 'compostas  supprime- 
-se  os. 

AUTOBIOGRAPHIA,  s.  f.  (Gf.  aníós,  pref ; 
bios,  vida ;  grapbô,  escrevo.)  narração  que  faz 
-alguém  dos  pensamentos  e  acontecimentos  que 
:?igilaram  a  sua  vida.  Entre  a  aulobiographia 
•e  as  mcviorim  ha  a  differ<ínça  que  a  primíi  a 
é  uma  simples  narração  de  factos  independen- 
tes das  impresíões  da  alma, 

AUTOBKKJUAPHO,  s.  m.  o  <jue  escreva  a 
sua  própria  biographia. 

AUTOCÉPHALO,  A,  adj.  {auto,  prcf.  e  Gr. 
éephié,  cabeça.)  que  se  governa  por  si,  inde- 
pendente de  outro  chefe  (diocese).  — ,  «.  m. 
íiispo  grego  isento  da  j  urisdicção  do  patriar- 
ca. 

AUTÓCHTHONES,  «.  m.  {auto,  pref.^Gr. 
Ichlori,  terra,  de  khéo,  encerrar,  conter,  ou  do 
Tad.  egyp.  kalii,  terra.)  |X)vos  originários  do  pró- 
prio paiz  que  habitam.  Os  Athenienses  davam 
a  si  mesmos  este  nome  como  nascidos  da  terra 
•<|ue  os  sustentava,  e  traziam  os  cabellos  orna- 
dos de  cigarras  de  ouro,  por  se  persuadirem  que 
este  insecto  nascia  da  terra. 

AUTOCRACÍA,  8./.  {  íutocrata,  des.  ia.) 
^econ.  pol.)  governo  de  um  monarca  absoluto, 
independente,  e  nao  limitado  por  lei  alguma; 
tal  é  o  do  imperador  da  Rússia,  que  se  intitu- 
la autócTata  de  todas  as  Russias.  — ,  (med.) 
império  que  a  natureza,  ou  o  principio  vital  ex- 
erce sobre  o  curso  e  duração  das  enfermida- 
des. 

AUTÓCRATA,  s.  tn.  (au/o,  pref.  Gr.  kratós, 
poder.)  (econ.   pol.)  chefe  ou  cabeça  de  uma  j 
autocracia;    titulo    dos    imperadores  da    lius-i 
àa«  l 


AUTOCRATRÍz,  í. /.  título  das  imperatri- 
zes da  Rússia. 

AUT()DYNAMrco,A,  adj.  (Gr.  auiós  pref., 
di/yiaviis,  foiça.)  (didact.)  o  que  é  produzido 
pela  força  ou  poder  do  mesmo  objecto. 

AUTOtílVOSÍA,  fi.  f.  (Gr.  autos,  pref,  gnO' 
sU,  conht>cimenlo. )  (didact.)  conhecimento, 
apreciaçÀo  de  si  mesmo, 

AUDomDA^CTO,  A,  adj.  e  <  o  que  aprende 
sem  mestres  uma  scicncia,  um  idioma,  ou  os 
processos  de  uma  arte. 

AUTODIDAXÍA,  «. /.  {x  SOR  h)  (Gr.  aw 
fés,  pref.  didaakó,  ensinar  )  acção,  talento  de 
aprender  sem  mestre, 

AUTOGRAPIWA,  s.f.  {nulo,  pref.  e gr ap hm.) 
(didiíct.)  conliecimentos  dos  livros  autograplios. 

AUTOGRAPHÍA,  s.f.  processo  pelo  qual  se  pe- 
de transpc;rtar  do  papel  para  uma  pedra  a  pró- 
pria estrila,  ou  um  desenho  feito  á  penna,  e  re- 
produzi-lo depois  em  grande  copia  por  meio 
da  impressão, 

AUTÒGRAPIIO,  A,  adj.  e  s.  {Lat.  autúgrn- 
pliHS,  Gr.  auto,  pref.  e  grop/tc),  escrever.)  (li-^ 
vro,  escritura)  original,  da  própria  mão  do  au- 
tor. 

AUTOGRAPHOMANÍA, «.  f.  (Gr.  «u/ós,  pref., 
graphô,  escrevo ;  mania,  mania.)  mania  do  que 
procura  e  ajunta  aulographos. 

AUTÓLOLES,  s.  m.  pi.  povos  da  Mauritâ- 
nia, junto  ao  monte  Atlas. 

ALTOLYCO,  (hist.  ant.)  avô  materno  de 
Lllysscs,  era  um  hábil  ladrão.;  o  que  fez  que 
dissessem  ser  filho  de  Mercúrio.  Sua  filha  Au- 
ticlêa  leve,  segundo  dizem,  relações  com  Sisy- 
pho,  sendo  assim  mãi  de  Ulysses. 

ÁUTOLYCO,  (hist.)  erudito  Grego,  nascido 
em  Pitana,  na  Eólia,  pelo  anno  '360  antes  de 
Jesu-Christo.  Deixou  duas  obras ;  Desphcera 
qucE  movelur  ;  e  De  ortu  et  occasu  sidaum. 

AUTOMALIDÁDE,  s.  f.  (didact.)  immobilí- 
dade  do  autómato. 

AUTOMATÁRIO,  s.  m,  (didact.)  o  que  faz 
autómatos. 

AUTOMÁTICO,  A,  adi.  {autómato,  e  des, 
adj.  ico.)  (didact.)  que  pertence  aoautomatow 
Movimento  — ,  machinal,  em  que  não  tem 
parte  a  vontade.  — mente,  adv.  (didact.)  por 
modo  de  autómato ;  machinalmente. 

AUTOMATÍSMO,  «.m.  (des.  ismo.)  (didact.) 
movimento  machinal,  em  que  a  alma  concor- 
re sem  dar  a  isso  attenção;  arte  dos  autóma- 
tos.; estado  dos  brutos. 

AUTÓMATO,  s.  m.  (Gr.  autómaion,  oiitós^ 
pref.  e  mataios,  vão,  ou  mâlén,  por  acaso,  for- 
tuitamente, debalde;  que  se  move  machinal- 
mente.) machina  que  tem  em  si  mesma  o  prin- 
cipio do  seu  movimento,  como  um  relógio,  uma 
pêndula,  ele.  porém  dá-se  principalmente  este 
nome  áquelles  machinismos  engenhosos,  que 
occultam  a  sua  causa  motriz.  V.  Androido, 
— ,  (fig.)  pessoa  estúpida,  inerte,  incapaz  de 
acção  pro|)ria. 

.AUTOMEI>oríTJE,    (h.  ant.)    dextro  cochei- 
IG5  * 
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ro,  conduzia  o  carro  de  Achilles.  Seu  nome  ser- 
viu dcpwis  para  df^signitr  os  cocheiros  hubois. 

AUTt>\Ò-  s.  m.  (unt  )  V.  Outono. 

AUTONl>Mí\,  5. /".  (aiiti-^uid.)  estado  das  ci- 
dades gregas  qut?  tinham  o  direito  de  se  gover- 
narem peias  suas  próprias  leis. 

A UTÓN0x>10,  A,  adj.  ((ir.  auto  pref.  próprio^ 
e  nomos,  lei.)  (antiguid.)  (cidade)  que  tinha  o 
direito  de  autonomia, 

ADTOPLASTÍA,  s.  /.  (Gr  aulós,  pref,  e 
phissein  ou  pluUein,  fazer,  imitar.)  (cirur^  ) 
tíbte  termo  dtvia  signiíicar  arte  ou  acçào  de  fa- 
zer ou  de  imitar  um  objecto  qualquer;  mas 
tem  sido  empregado  recentemente  para  expri- 
mir uma  forma  deprothese  cirur^ical  que  con- 
siste em  substituir  uma  parte  destruída,  toman- 
do no  mesmo  enfermo  as  matérias  necessárias 
para  essa  reparação.  A  rinoplaslia,  ou  opera- 
ção pela  qual,  um  individuo  privado  de  nariz 
por  um  accidtnle  qualquer,  se  faz  um  naiiz  novo 
á  custa  d'um  pedago  de  pelle  desligado  da  ?ua 
própria  fronte,  é  um  exemplo  de  autoplmtia, 

AUTOPSIA,  8./.  (Gr.  uulOf  pref.  e  opsis, 
acção  d-e  ver,  des.  ia.)  (<iidact.)  visão  intuitiva 
dos  m ysleiios ;  contemplação  da  divindade  ;  ce- 
remonia  pela  qual  os  iniciados  se  lisongeavam 
de  serem  admitidos  a  esta  contemplação.  — , 
(med.)  inspecção,  exame  atlenlo  que  alguém 
faz  de  uma  cousa,  com  seus  próprios  olhos. 
—  cadavérica,  (termo  med.)  inspecção  de  to- 
das as  partes  de  um  cadáver. 

AUTOR,  s.  771  (Lat.  autor,  cucloronauthor. 
Encontra  se  escrito  doestas  trez  formas.  A  se- 
gunda vem  de  aiigcre,  fazer  crescer,  augmen- 
tar,  e  Hg.  fazer,  crear;  é  imprópria,  porque  o 
autor  ope.í-a,  fa^  obra,  e  esta  ideia  só  in volve 
a  de  acrescentamento,  por  ser  toda  a  obra  uma 
íiddição  ao  que  já  existe  feito  por  homens.  A 
terceira  vem  dos  compostos  gregos  de  aulos,  v. 
g.  aulhtntés,  aulheniico;  mas  é preciso  adver- 
tir que  oà  Gregos  só  convertem  o  /  em  th  nas 
vozes  em  que  é  seguido  desyllaba  começando 
por  /,  o  qut'  prova  bastante  o  nome  que  cor- 
responde ao  laiim  anUr,  ed'onde  elle  deriva, 
cíiíorgós,  autor,  composto  de  autos,  próprio 
e  crgon,  obra,  do  rad.  er<5,  agitar,  mover.)  pri- 
meira causa  de  algum  eff 'iio  ;  principio  donde 
alguma  acção  procede;  insiituidor,  fundador; 
descobridor,  inventor  de  cousa  nova  ou  antes 
não  descoberta;  o  que  primeiro  dá  alguma  no- 
ticia :  cabeça,  ehefe  de  algum  partido,  seita, 
opinião,  ctc. ;  escritor  que compoz  algum  livro 
ou  obra  literária.  — ,  (forens.)  o  que  põe  ou 
intenta  em  juizo  alguma  acção  contra  outro, 
e  a  promove.  — ,  s  /.  (ant.)  autora. 

Svs.  comp.  Ãulor,  escritor.  Chama-se  <7u- 
ior  ao  que  publica  uma  obra  literária  que 
clle  compoz,  pois  esta  palavra  se  refere  unica- 
mente á{)roducção  ou  comfxjsição  d'um  escri- 
to. íSÓ  fuiiando  de  estylo,  se  diz  um  escritor'- 
Ka  autora  bons  e  máos,  e  o  mesmo  acontece 
com  os  cícnlores.  No  primeiro  casosóseatlen- 
de  úo  meiito  da  obra  ;  no  segundo  cousidera- 


se  o  modo  como  está  escrita.  D'aqui  resulta 
que  um  mesmo  sujeito  pode  ser  bom  escritora 
máo  autor',  isto  éescrever  correctamente,  cora 
<'l<"gaucia,  e  dizer  cousas  supi^rfrciaes  e  de  ne- 
nhum mérito.  Ao  contrario  pôde  ser  bom  aiv~ 
lar  e  não  bom  escritor ;  isto  é  lia  ver  composto 
uma  oUra  cheia  de  úteis  investigações  e  sólidos 
raciocínios,  porem  escrita  com  estylo  obscuro, 
sem  ordem  nem  methodo,  e  cheia  de  erros 
grammaíicaes, 

AUTORA,  s.  /.  usa-se  em  todas  as  differen- 
tes  acccpçôes  de  autor. 

AUTORIA,  s./.  (aií/or,  des.  ta.)  (forens.) 
condição  de  autor  no  liligio  ou  pleito  judicial» 
Chamar  a — ,  chamar  o  alheador  da  cousa  ven- 
dida para  a  defender  em  juizo,  quando  ura 
terceiro  a  demanda.  — ,  nomeação  de  autor  á 
demanda,  a  requerimento  de  outrem. 

AUTORIDADE,  i.  f.  {Líú.  aucloritas,  atis, 
V,  ^utor.)  poder  legitimo,  império,  superio- 
ridade, juriâdicção,  direi i o  de  se  fazer  obede^ 
cer;  emprego  autorisado,  cargo  honorifico;  gra- 
vidade, decoro,  decência  coaveniente  ao  em- 
prego ou  cargo  publico,  ou  ás  cousas  que  se 
tratam,  ou  ás  pessoas  que  as  fazem  ;  respeito, 
veneração,  apreço  procedido,  ou  das  qualida- 
des da  pessoa,  ou  da  dignidade  que  tem ;  cre- 
dito, reputação,  fama,  conceito,  confiança; 
faculdade,  indulto,  licença,  permissão  do  supe- 
rior; passo,  lugar,  texto  ou  palavras  de  algum 
autor  que  se  cita  ou  allega  para  confirmar  o 
que  se  diz.  fessoa  d& — ,  a  que  é  nspeitavel 
por  suas  virtudes,  nascimentaou  empregos. — 
conatiíuidíu,  (loc.  tomada  do  francez)  minis- 
tros públicos,  ofíiciaes  da  republica.  A  auto- 
ridade ó  o  direito  do  superior;  o  poder,  o  do 
mais  forte ;  o  império,  o  do  mais  absoluto. 

Syn.  comp.  Autoridade,  poder,  potestade. 
Toda  a'* autoridade  vem  de  Deus,  e  esta  é  li- 
mitada como  seu  poder.  A  natureza  e  as  leis 
deram  ao  pai  autoridade,  em  algumas  nações 
quasi  iílimitada,  sobre  seus  filhos;  um  sobera- 
no, segundo  ai  conítil uieões  doã  d;  fíeren los  po- 
vos, tem  a  maior  ou  menor  aut'  ridade  sobre 
seus  súbditos,  porém  sempre  limitada  pela  re- 
ligião, pelas  leis,  e  pelos  costumes,  ainda  nos 
governos  mais  despóticos.  lia  também  uma  au- 
loridude  moral,  e  éaque  exerce  o  homem  vir- 
tuoso e  honrado  sobre  os  seus  semelhantes,  o 
iiomem  benéfico  sobre  os  que  favorece  e  en- 
che de  beneficios.  A  autl/ridude  do  talea- 
lo,  da  razão  e  do  juizo  tem  prelominio  so- 
bre nosso  entendimento;  n  autoridade  das  pro- 
vas e  das  lestemuniias  decide  as  causas  e  os 
pleitos  em  juizo;  e  a  dos  monumentos,  dos  au- 
tores, e  sobretudo  da  razão,  équem  decide  nas 
matérias  de  critica.  Toda  a  autoridade  suppõe 
um  superior  que  manda  ou  infiue,  e  um  ou 
muitos  inferiores  que  obedecem.  Cessa  a  au- 
toridade quando  cessa  a  submissão  e  a  obediên- 
cia, se  não  tem  o  apoio  da  força.  Se  os  súbdi- 
tos se  rebellam,  acabou  a  autoridade  do  sobe- 
rano se  com  força  a  não  pode  sustentar;  seri 
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quando  muito  uma  autoridade  de  dirálo  mas  l estimação;  comprovar,  confirmar  com  o  dito 


nào  de  facto 

O  poder  resulta  da  combinarão  de  forças 
physicas  e  morac>,  por  meio  dus  (juaes  uma 
pessoa  se  faz  superior  a  outras,  influindo  em 
suas  acções  e  em  sua  vontade  que  dirige,  co- 
mo Uie  apraz  e  convém,  até  ao  ponto  onde 
podem  chegar  suas  forças.  O  amor  dos  povos  e 
a  confiança  que  toem  em  sua  justiça  e  recti- 
dão é  o  maior  apoio  da  autoridade  dos  sobera- 
nos e  de  quantos  mandão.  Quando  é  mister  re- 
correr á  força  para  sustentar  o  poderá  acha-se 
este  tanto  mais  em  perigo  quanto  cresce  o  ódio 
á  medida  que  aquella  se  exerce,  pois  todopo- 
dcr  tem  seus  limites  além  dos  quacs  não  pode 
passar  sem  destruir-se  a  si  mesmo. 

A  potestade  nasce  d'um  poder  legal  que  a 
sustenta,  que  nào  ha  potestade  sem  poder.  Os 
nossos  clássicos  usam  muitas  \  ezes  d'esta  pala\  ra 
com  a  sigriificaçào  geral  de  poc/cr,  forças;  mas 
de  ordinário,  nào  usamos  d*ella  senào  fallanejo 
das  pessoas  que  tècm  pod(  r,  divinas,  angélicas, 
e  humanas.  Va--co  da  Gama,  espantado  da  horrí- 
vel visão  que  lhe  apparecèra,  pondo  os  olhos  no 
ceu  exclamou  : 

O'  POTESTADE   subUmada ! 

AUTORITATÍVO,  A,  adj ,  (p.  us.)  que  tem 
devida  autoridade;  que  tem  um  ar  de  auto- 
ridade. 

ALTORIZAÇlO,  s./. -ncçao  de  autorisar; 
perm.issào,  poder  para  fazer  alguma  cousa. — , 
(jurid.)esta  palavra  em  geral  significa  um  con- 
sentimento expresso  ou  tácito  dado  a  um  acto 
feito  por  uma  pessoa,  que  ou  estava  debaixo 
da  nossa  dependência ,  ou  nào  podia  obrar, 
quer  j)or  si,  quer  por  nó-,  sem  nossa  partici- 
pação. É  n'eate  sentido  que  se  diz,  que  é  ne- 
cesaaiiíí  que  uma  mulher  s<ja  autorizada  por 
stu  marido,  um  filho  famílias  por  seu  pai,  um 
menor  por  seu  tutor  ou  curador,  e  um  procu- 
rador por  aquelie  a  quem  representa.  A  pala- 
vra autoriziiçào  equivale  á  palavra  otUorga,  e 
é  u'i'ise  sentido  queproce..e  acerca  das  fianças 
do  homem  casado  a  Ord.  L.  4.  tit.  00.  Todas 
as  auton%i:çócs  commtrciaes  deveriam  ser  re- 
gistradas n'*um  registro  pubjico.  Esta  medida 
obviaria  muita  fraude,  e  determinaria  muita 
incerteza  em  di\er?as  obrigações. 

ALTORIZAIíO,  A,  p.  p.  de  autorizar;  adj. 
que  tem  autoridade,  reprrsenlaçáo ;  resp;'iía- 
\el,  digno  de  crédito,  de  veneração;  legali- 
zado, em  fóima;  provido  de  poderes  para  re- 
presentar a  pess<3a  de  alguém.  — mente,  udv 
(p.  us  )  com  autoridade. 

ALTOllIZAMLNTO,  ».  J71.  (p.  US  )  autoriza- 
ção, 

AUTORIZAR,  V.  a.  {autor  e  i%ar,  da  des. 
latino  grega  harc,  de  hhóy  pôr,  estabelecer. 
Também  se  pôde  escrever  com  s  em  lugar  de 
z.)  dar  autoridade  ou  faculdade  para  fazer  al- 
guma cousa;  legalizar,  authenticar,  fazer  va- 
lido, firme,  ou  de  publica  fé;  qualificar,  ap- 


ou  t(  slemunho  de  alguém  ;  acredita.r,  fazer  ver- 
dadeiro ou  fidedigno;  fazer  respeitável,  engran» 
deter,  illustrar. 

AUTORIZA VICL,  ad;.  dos  2  g.  que  se  podo 
autorizar. 

ALTORZÍNHO ,  s.  m.  diminut.  de  autor, 
Toma-se  como  titulo  de  desprezo. 

ALTOTIlJÍuTlCO,  A,  adj .  [pliilos.)  (metaphi- 
sica — )  transcendental;  seiencia  das  appareu- 
cias  do  mundo  sensível;  saber  humano. 

ÂUTRK,  s.  m.  (Lat.  utcr,tris.)  (ant.)oJre, 

AUTREAU  (Jacques  de),  (hist  )  pintor  e  poe- 


ta, nascido  em  Pariz  em  1056,  fallt  eido  na  mi- 
séria no  hosp/ilal  dos  Incura>tis,  em  1745.  Ti- 
nha já  60  annos  de  idade  quando  começou  a 
trabalhar  para  o  theatro;  escreveu  algumas  co- 
medias que  foram  bastante  applaudidas.  Como 
pintor  a  sua  reputação  foi  sempre  medíocre. 

AUTREY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
França,  departamento  do  A  Ito-Saòne,  ^léguas 
e  meia  ao  NO.  de  Gray;  áOO  habitantes. 

AUTUAÇÃO,  s.  /.  acção  de  autuar. 

AUTUADO,  A,  p.  p.  de  autuar;  alf.  redu- 
zido a  forma  de  proc»sso.  Homem—',  aquelle 
de  cuja  injuria  ou  carne  se  fizeram  autos,  se 
abriu  culpa. 

AUTUAR,  V.  a.{an!o,  ar  des.inf.)  (forens.) 
processar,  formar  auto  judicial  de  algum  dito, 
téito,  injuria,  crime. 

AUTUMN.ÁL,  adj,  dos  §  g.  (Lat.  aulnmna' 
lii,  dí.-  aututnnus,  outono;  ou  do  Chald.  au, 
fructo,  e  ium,  maduro.  Em  Egyp,  ontah  si- 
gnifica fruclo,  e  moh,  plenitude,  abundância, 
eneher,)  (pcict.)  pertencente  ao  outono.  iV,  JJ. 
é  correcta  orthographia,  mas  V.  Outonal. 

AUTLfM\0,  s.  m.  (ant  )  V.   Outono. 

AUTUMUCUÍ,  (geogr.)  lago  do  Brasil,  na 
província  da  Bahia,  di.>tFieto  de  Belmonte,  l 
légua  ao  O,  do  canal  du  Salsa.  iSi'elIe  des- 
agua o  ribeiro  conhecido  como  nome  de  Ria- 
cho, que  fiequeuiam  as  canoas  por  espaço  de 
uma  légua. 

AUTUN,  (geogr.)  (fíiôac/e,  depois  /íngusto- 
dxíTium  )  cidade  de  França,  no  departamento 
de  Saòna  e  loire,  perlo  de  Arroux,  80  h-guas 
ao  NO.  de  iVlucon  ;  capital  de  di>lricto;  tem 
I0,4aò  habitantes,  Beilacalhedral ;  ruinas  an- 
tigas, arco  do  triumplio,  etc,  Fundada  pelos 
Fhocíanos;  capital  dos  Eduanos,  euma  das  ci- 
dades mais  importantes  da  Gailia  ;  foi  muito 
importante  no  tempo  do  império  romano;  ti- 
nha uma  celebre  eschola  derhetorica.  Ausiis- 
todunumm  foi  o  foco  da  revolta  de  Sacrovir 
(que  ali  perto  se  matou)  noanno  21  ;  foi  sitia- 
da sete  mezes,  tomada  e  destruída  por  Tétrico 
no  século  IH.  reedificada  por  Constantino  no 
IV.;  sa(]ueada  pelos  Sarmcenos,  em  7;»1  ;  pe- 
los Normandos,  em  888.  Odislricto  de  Autua 
tem  8  comarcas,  87  concelhos  e  87,356  habi- 
tantes, 

AUTUNOIS,  (geogr.)  parte  do  ducado  de  Bor- 
provar,  dar  alguma  cousa  por  boa  e  digna  dejgonha,  compreheudia  os  bailliados  de  Auluo, 
\OIa.  1.  '       IGli 
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de  Monlsonís,    de  Semur   en   Bííonnáis   e  de 
Bíurb^n  Lincy. 

AUTUR\,  (gf^ogr  )  rio  daGallia,  hoje  Eure. 

AUVERNÁL   OU  AUVERWT,    «.  m.     (com- 
m;'rc.)  a  )me  qu«  se  dl  acerto  vinlio  di;  Orleans. 

AUVKRNIX  ou  AUVERGNK,  (?eogr.)  antiga 
província  de  França,  entreo  Bourboner^,  o  Fo- 
rí!z,  o  Vtílay,  ou  Limousirj,  o  Quercy,  ajMar- 
c})a  e  olíouergue,  a  sua  capit;il  era  Clermont- 
rerrand.  O  Auverjíne  forma  hoje  os  deparla- 
mentos  dePuy-de-l^jme  e  do  Cantai  eodistri- 
cio  de  Biiou-le  no  Alto  Loire.  Dividia-se  em 
Baixo-Auvergne,  ao  N.  capital  Clcrmont;  ci- 
dades prinoipaes :  Iliom,  Aigucperse,  Volvic, 
Brioude,  Evaux,  Chambon,  Billons,  Cusset, 
Issoire,  a  Cliaise-Dieu,  Langeac;  e  Alto-Au- 
vergne,  ao  S.  capital  St.  Flour.,  cidades :  Chau- 
des-Aigues,  Mural,  Mauriac,  Aurillac,  Mont- 
sdvy.  O  Baixo-Auvergne,  a  que  lambem  cha- 
mavam Limagne,  é  celebre  pela  sua  fertilida- 
de. O  território  doAuvergne  offerece  por  toda 
a  parte  vestígios  vulcânicos.  As  numerosas  mon- 
tanhas que  o  cobrem  são  quasi  todas  vulcões 
exlinctos  e  cujas  erupções  cessaram  ri^umaepo- 
cha  desconhecida.  Os  montes  de  Auvergne 
prendem  ás  Cevennes  pelo  monte  Margérída; 
podem  ser  divididos  em  quatro  grupos  princi- 
|>aes;  o  PIomb  do  Cantai,  oCezallier,  o  mon- 
te d'Or,  e  Puy-de-Dome.  Os  ArKternos^  que  de- 
ram o  nome  ao  Aivvergne,  foram  um  dos  po- 
vos mais  poderosos  da  Gallia  Transalpina  eos 
rivaes  temíveis  dos  Rduanos  antes  da  conquis- 
ta dos  Romanos.  Éda  Auvernia  que  saiu  Ver- 
cingetorix,  ornais  incansável  adversário  dede- 
zar,  e  cuja  submissão  arrastou  a  da  Gallia  in- 
teira. No  tempo  dos  Romanos,  a  Auvernia  foi 
muito  tempo  florescente.  Em  475,  foi  tomada 
pelos  Visigodos-;  Clóvis  tirou -a  a  estes  em  507. 
íSob  o  domiaio  dos  reis  da  primitiva  raça,  o 
Auvergne  lornou-se  em  condado  dependente 
da  Aquitania.  No  século  Vííl.  faz  a  historia 
menção  de  ,um  conde  de  Auvergne,  chamado 
Blandin,  que  sustentou  o  duque  Waifre  con- 
tra Pepino  o  Breve.  Depois  d'eHe  varias  cazas 
occuparam  successi vãmente  este  condado.  Em 
97í),  tornou-se  hereditário  na  casa  dos  viscon- 
des de  Auvergne,  vassallos  dos  duques  d"*  Aqui- 
tania. i£m  1155  foi  dividido  em  duas  partes : 
condado  de  Auvergne  (pertencente  ao  ramo  se- 
cundo da  casa),  e  D>ilphinadode  Auvergne  (ao 
ramo  primogénito).  O  condado  foi  confiscado 
por  Pliilippe  Augusto  ;  o  Delphinado  (que  com- 
prehendia  parte  da  Umagne  e  metade  da  cidadi; 
d<í  CltMmont)  passou  porciísameato,  e.mWHQ, 
para  a  caza  de  Montpensier,  ramo  da  caza  de 
Bourbon.  Um  segundo  condado  de  Auvergne 
fwi  erigido  a  favor  de  Guilherme  Xí.,  cujo  fi- 
lho obteve  lambem  o  condado  de  Bolonha; 
depois  estes  dou3  condados  vieram  por  casamen- 
to par.t  a  antiga  família  da  Tour,  chamada  des- 
de então  da  Tour-d' Auvergne.  Km  1534,  a 
condessa  Anna  leg^ou  o  condado  de  Auvergne 
Si,  Caíhariaa  de  Medíeis,   e  esLa  q  traasi^ortou 


em  1589  a  Carlos  de  An^^ouléme,  filho  nalu- 
ral  de  Carlos  IX.  a  quem  foi  tirado  em  16()€ 
por  Margarida  de  Valoís,  filha  de  Catharina^ 
foi  emfim  cedido  por  esta  ultima  a  Luiz  XI 11. 
ainda  Delphim,  que  o  reuniu  á  coroa  quando 
subiu  ao  trono,  em  IGIO. 

AUVERNíÂNO,  A,  adj,  e  «.  q«e  pertence  a 
Auvernia,  província  de  França;  o  natural  de 
Auvernia. 

AIJVIGNY,  (J.du  Castre  de),  (hist.)  homem 
de  leiras  e  militar  distincto,  nascido  no  Hai- 
naut  cm  171f ,  serviu  com  distíncção  em  ca- 
vallaria  ligeira  e  foi  morto  no  combate  de  Det- 
língen  em  1743.  As  sups  obras  mais  importan- 
tes são:  Diverlvnentos  Históricos,  52vol.  T-fiS'' 
tona  de  Parh,  3  vol.  íHda  dos  homens  illus- 
ires  d(i  frança,  8  vol. 

At^VlLl-ARS,  (geogr.)  cabeça  de  comarca, 
em  F>ança,"Tarn-e-Garonna,  4 léguas  aoSO. 
de  Moissac ;  f,-i75  habitantes. 

AlIXERRE,  (geogr.)  {/ílíisiodurum,  /4ufis- 
úodurum.)  capital  do  departamento  deYonne, 
sobre  o  Yonne,  41  léguas  ao  SE.  de  Pariz.; 
11,535  habitantes.  Cathedral  golliica ;  bíblio- 
theca,  hospício.  Grande  commercio  de  vinhos. 
Esta  cidade  . formava  antigamente  um  distrícto 
independente  entre  os  Scnone*.  Foi  devastada 
por  Altila  no  século  IV.  e  tomada  porClovi* 
no  V.  No  tempo  dos  reis  da  raça  primitiva, 
foi  governada  por  condes.  Tendo-se  estes  tor- 
nado hereditários  no  século  X.  Auxerre  ficott 
sendo  a  sua  capital.  Auxerre  tinha  um  bispado 
antes  de  1789.  É  a  pátria  de  Leboeuf,  e  de  San- 
ta Pelaía.  O  distrícto  de  /\uxerre  tem  12  co- 
marcas, 1-29  concelhos  .e  M'2, 109  habitantes. 

AUXERRE  (Condado  de),  (hist.)  este  conda- 
do cuja  origem  data  do  século  X  ,  pertencia  rni 
103G  a  Renaldo,  conde  de  Nevers.  Por  sua  mor- 
te, em  1040,  Roberto,  duque  de  Borgonha, 
apoderou-se  dos  condados  de  Auxerre  ede  Ne- 
vers ;  mas  foi  despojado  d'ellei  por  Guilherme, 
filho  de  Renaldo,  que  os  transmittiu  aos  seus 
descendentes  No  século  XI I.  Gui,  irmão  de 
Guilherme  IV.,  foi  chefe  de  um  ramo  coUat.e- 
ral ;  adquiriu  o  condado  de  Tonnerre,  e  leve 
frequentes  debates  com  o  bispo  e  a  com  mu  na 
de  Auxerre.  F^alleceu  em  i  17f>,  deixando  ura 
filho,  cuja  morte  prematura  (1181)  poz  termo 
á  linha  masculina  dos  condes  de  Auxerre,  Do 
pois  de  lersidolevado  pordiffcrentes  casamen- 
tos para  quatro  casas  diversas,  ostrez  condados 
de  Auxerre,  Tonnerre  e  Nevers  foram  de  no- 
\o  reunidos  em  l.i83  por  Guilherme  o  Grande; 
mas  em  1370,  Joãof  V.  deChalíon,  seu  bisne- 
to, vendeu  o  condado  de  Auxerre  ao  rei  de 
França  Carlos  V.,  que  o  reuniu  á  coroa.  Foi 
ainda  desligado  d'ella  em  1435  pelo  tratado  de 
Arras,  que  assegurava  a  sua  posse  ao  duque  de 
Borgonha,  mas  em  1477,  depois  da  morte  de 
Carlos  o  TemiTario,  l>uíz  XI.  o  reuniu  defi- 
nitivamente á  coroa  de  PVanqa. 

AUXERROIS,  (geogr.)  um  dos  quatro  conda- 
,dos  que  andavaoa  annexos  ao  grande  duead(> 
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de  Borgonha.  Comprchendfa  o  território  Je 
Auxerrr,  e  suas  ciilades  piiucipacs  eram  :  Au- 
xerio,  Arc)',  Seigiiflay,  ele 

AUXILIADO,  A,  {jcsòix  como  c)  p.p.  de  au- 
xiliar; <.dj.  soccorrido,  ajudado,  favorecido. 

ALXILIADÔR,  ÔUA,  (x ãOa  como c")  adj.&t. 
que  auxilia. 

ALXíLIÂiXTK,  {x  áua  como  c)  adj,  do&'^g. 
(forma  do  p.  a.  Lat.  em  ant^  Ms.)  (p.  us.)que 
dá  auxilio.  Graça  — ,  (iheol.)  graça  do  Espi- 
rito Santo. 

AUXILIAR,  (.r  sôa  como  c)  o;  a.  (Lat.  aw- 
xilior^  íj/i,  verbo depoenlt',  prestar  auxilio;  do 
Cir.  aiixô,  augmcntar,  e  laô,  querer.)  dar  au 
xilio,  síxrcorro;  ajudar,  a?sisLir,  proteger.  — , 
adj,  do»  2  jg".  que  dá  auxilio  ou  soccorro.  Tro- 
pas ou  armas  auxiliares,  as  dos  alliatlos;  tro- 
pos que  um  prineipe  ou  estado  manda  em  so- 
corro de  outro,  f^erbo  — ,  (gram.)  o  que  serve 
para  formar  os  tempos  d<i  outros;  lats  sâo  na 
lingua  portugueza  os  verbos  ser,  esfar,  ter,  e 
haver.  Rtmtclio  — ,  (med.)  qye  augmenta  a 
actividade  de  outro. 

AUXILIAR,  (x  sòa  como  c)  s.  m.  (Lat.  au- 
xiliaris,)  (milit.)  soldado  que  só  vence  soldo  em 
tempo  de  guerra,  onde  serve  em  corpo  separa- 
do da  tropa  paga  e  regular; 

AUXILIÁRIO,  A)  {x  sôa  como  c)  adji  (Lat. 
ouxiliarius.)  (p.  us.)  que  serve  para  aoccorrer 
cdar  adj  u  lo  rio. 

ALXÍLIO,  {x  sôa  como  c)  s.m.  {Lai.  auxi- 
lium.)  soceorro,  ajuda, amparo,  protecção. — , 
(the<  1.)  graça  do  Espirito  áanto.  — ,  (anlig.) 
altar  portátil,  consagrado  a  Isis,  deusa  benéfi- 
ca. — ,  pi.  tropas  auxiliares. 

AUXIMÁL,  adj.  m.  (antiguid.)  (campo  — ) 
certa  porção  de  terra,  entre  os  Romanos,  assi- 
nada por  centúria. 

AUXOIS,  (^eogr,)  { /4lesiensit  pagus.)  parte  do 
ducado  de  Borgonha,  dividida  em  bailliado 
principal  de  Semur  e  bailliados  particulares  de 
AvalloD,  Arnay-le-Duc,  Saulieu.  O  Auxois 
deve  o  seu  nome  á  antiga  Alesia,  porabrevia- 
viaçãoAlsia.  Pormahoje  osdistrictos  de  Aval- 
iou (Yonne)  e  de  Semur  (Còte-d'Or). 

AUXOMÉTRICO,  A,  adj.  (ph>s,)  que dix res- 
peito ao  auxometro. 

AUXÓMETRO,  s.  m.  (Gr.  auzeo,  augmen- 
tar,  melron,  medida.)  (phys.)  instrumento  por 
meio  do  qual  se  mede  a  força  crescente  de  um 
apparelho  óptico. 

AUXONNE ,  (geogr.)  cabeça  de  comarca, 
Ffança,  Oôled'Or,  sobre  oSaôna,  7  léguas  ao 
SE.  de  Dijon  ;  5,400  habitantes.  Praça  forte  de 
4.*  classe;  arsenal  de  construcção,  fundição. 

AUXUMUM,  (geogr.)  cidade  da  Élhiopia,  ho- 
je /4xum. 

AUXY-LE-CH  ATEAU,  (geogr. )  cabeça  de  co- 
marca, em  França,  Pas-de-Calais,  11  léguas 
ao  SO.  de  Arras;  g,500  habitanleò. 

AUZANCE,  (geogr.)  cab<-ça  de  comarca,  em 
Ftança,  Creuse,  6  léguas  emeiui  aNE.  deAu 
busâon-i  IjíJOO-. habitantes. 


AUZÓMKTRO,  s.  m,  (Gr.  awa;(5,  augmenhir" 
e  metro,  suff.)  (phys.)  instrumento  para  conhe- 
cer a  força  dos  vidros  de  óculos, 

AUZON,   (geogr.)  rio  de  França,  Vaucluse, 
banha  Mourmoiron,  Carpentras,  e  desagua nO'* 
Sorgae ;  tem  de  curso  '19  léguas. 

AUZON,   (geogr.)   cabeça  de  com"aren,  em'^ 
França,   no   Alio- Loire,    A  léguas  ao  N.   do 
Brioude,  sobre  o  Aliier ;   1^200  habitantes.  Mi- 
nas de  carvão  de  pedra. 

AUXOUT  (Adriano),  (tóst.)  mathematico. 
nascido  em  Rouen  em  lèoU,  fallecido  em  1G91^ 
era  membro  da  Academia  dás  Sciencias.  Inven- 
tou o  mierometro  de  fio  movei,  que  ser\e  hoji 
aos  astrónomos  para  medir  o  diâmetro  appa- 
rente'  dos  objectos  pequenos,  e  publicou  uru  • 
tratado' sobre  este  instrumento. 

AV A,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  provia- ' 
cia  do  Minho,  areebispado  de  Braga, 
'     A  VA  ou  BIUMAN  PRÓPRIO,  (geogr.)  região  ' 
da  Ásia,  'Outr'ora  reino  independente;  é  hoje  * 
uma  das  províncias  do  império  Birman. 

A  VA  ou  IIATNAPURA,   (capital  da  provín- 
cia de  Ava  e  oulr'ora  de  todo  o  império  Bir- 
man, sobre  olraúaddy,  Oleguas  e  meiaaSO: 
de  Amarapura,  aos  l>3*^3áj'  longitude  E  ,  Ql**' 
òlUatitude  N. ;  50,000  habitantes.  É  mal  edi- 
ficada, com  tudo  offerece  de  longe  um  aspecto  ■ 
que  impõe.  Tem  vários  bellos  edifícios,   entre 
outros  o  palácio  do  monarcha,  terminado  em  = 
18í2l-.  Ha  duas  cidades  do  Japão  com  o  nome  ' 
de  Ava,  uma  noNiphão,  sobre  acosta  S.,  2i>  > 
léguas  ao  SE,  de  Jédo;  outra  no  Sikoko,  so-' 
bre  a  costa  S.  no  fundo  de  uma  bailia  e  com  ' 
o  melhor  porto  da  ilha. 

AVÁCHA  OU  AVACHE,  (ánt.)  vòz  de  qua 
usaram  os  nossos  maiores  na  significação  deío- 
ma  là  ou  recebe,  É  composta  do  imperativo 
antiq.  have,  e  da  partícula  italiana  ce. 

AVACUAR,  V.  a,  (ant  )  V;   Evacuar, 

AVADÒURAS,  s.  mi  pi.  solitários  indiauoô 
que  se  entregam  á  vida  contemplativa. 

AVAL,  s.  m.  (termo  dedircamb  -)  (dt>  verbo 
francez  ca Zoir.)  /Jmil  é  a  obrigação  escrita  que 
contrae  uma  pessoa  por  meio  da  sua  as-igtiatu- 
ra,  affiançando  o  pagamento  d'uma  leira  de 
cambio  independentemente  doacceite  e  doin^- 
dosso  (Cod.  de  Comm.  de  F'rança  art.'  1  11); 
de  sorte  que  não  sendo  paga  no  vencimento, 
o  dador  do  aval  a  satisfaz  por  aquelle  a  quem 
affiançou.  O  aval  distingue-se  da garanlia qmt 
nasce  d^um  bilhete  solidário  assim  como  dii 
fiança.  No  bilhete  solidário  o  garante  não  se 
declara  co-devedor  e  pagador  senão  pelo  prirr- 
cipal  obrigado:  o  aval  pôde  ser  dado  n'um  bi- 
lhete á  ordem,  quer  pelo  devedor,  quer  pelo 
indossante  :  pode  também  ser  dado  na  face  da 
letra  de  cambio  pelo  saccador,'  pelo  accei  tau - 
tej  ou  por  um  indossador,  isto  é,  afavord'es- 
les,  O  aval  distingue-se  da  fiança  ordinária  em 
que  no  aval  não  se  dá  beneficio  de  divisão, 
nem  de  discussão.  A  fianc^a  em  regra  só  tena- 
lugar  faltando  o  devedor  (Cod.  Cív.  de  Frao** 
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qn,  íiit.  202!).   O  fmdor  pôde  obrigar-sc  por 
í!ma  parlo  da  divida  somente  (cit.  Cod.  art. 
201;]):  pelo  contrario  o  dador  d'aval  é  solida- 
riamente obrigado,  e  do  me«mo  modo  que  o 
saccador  eindossantes,  e  o  portador  tem  contra 
elle  os  mesmos  direitos,   que  contra  aquelles, 
salva  convenção  em  contrario  (Cod.  de  Comm. 
de  França  art.  142).   As  condições  necessárias 
píira  a  validade  do  aval  quanto  á  pessoa  que  o 
dá,  sáo  1,"  que  seja  prestado  por  terceiro,  que 
r.âo  seja  nem  saccador,   nem  aceoitantc,  nem 
indossnnte;  !2.°  que  scíja  hábil  para  conlractar. 
O  aval  dado  na  mesma  letra  responde  e alcan- 
ça os  mesmos  direitos  e  obrigações  do  figuran- 
te, por  quem  intervém  :  em  acto  á  parte  s6 
«quivalia  á   fiança   civil,  segundo  n  ()rti.   de 
1(;7''3.   Hoje  tem  o  mesmo  valor.   A  forma  do 
Tival  varia  segundo  a  convenção  das  partes. 
Poucas  vezes  se  usa  do  aval   em  commercio, 
porque  se  a  letra  circulasse  com  o  aval,  preju- 
dicaria o  credito  do  afiançado :  é  por  isso  que 
cm  regra  hoje  transforma-seem  indosso.  O  Alv. 
de  6  de  Setembro  de  1790  §.  4.  diz  que  aac- 
ceitaçào  da  leira  de  cambio  se  pode  reforçar 
com  mais  uma  ou  duas  firmas  de  negociantes, 
que  ficam  obiígados  collecti  vãmente  com  os  ac- 
teilantcs.  Ainda  que  esta  lei  exemplifica  a  res- 
peito do  acceilante,  não  sesegiie  que  o  prohi- 
be  no  saccador  e  indossantes.  Tem-se  visto  le- 
iras da  terra,  principalmente  de  confra.nas  ou 
irmandades  a  juros,  com  aval.  A  data  do  aval 
imo  supre  a  falta  de  data  no  indosso,  O  aval 
não  é  o  mesmo  que  o  indosso  em  branco.  To- 
das as  disposições  relativas  ao  aval  nas  leiras 
de  cambio   sào  applicaveis  ás  leiras  da  terra, 
náo  afsim  aos  mandatos,  ou  cartas  de  crédito. 
Diz  se  na  liesol.  de  23  de  Maio  em  lídit.  de 
?>  de  Junho  de  1801,  que  as  letras  mercantis 
em  que  por  favor  se  põe  a  firma  de  qualquer 
negociante,    surtem   sempre  o   mesmo  cffuito, 
ainda  ant(is  de   lerem  sido  executados  os  ori- 
ginários devedores  d^ellas.  A  garantia  que  re- 
sulta do  aval  applica-se  a  todas  as  obrigações 
que  nascem   da  letra  de  cambio  tanto  para  a 
acceilação  como  para  o  pagamento   [Dagevil- 
U).  O  dador  d'aval  por  escrito  á  parte  da  le- 
tra éaccionavel  no  tribunal  decommercio(  Díi- 
geinllc):  as-im  se  jul^^ou  no  tribunal  d^appel- 
liicão  dePariz  a  5J0  veniose  anno  liJ.   Quando 
Jiouclicr,   míinucl  dss  negocums  lom    1  "pag. 
241  citando  ,'\u5onio,   T^eàlo  e   Horácio,  per- 
tende  buscar  a  origem  da  palavra  aval  parece 
sonhar,  e  no  ataque  que  forma  conlra  Bouta- 
rie  não  é  mais  feliz  do  que   na  sua  derivação 
do  francez   velho.   A    etymologia  que  lhe  dá 
/ifoo'/ ou  sobre  o  Código,  í)c  la  Purte^  pande- 
ctes  françaiscs  tom.  1,*^  jjag.  3U),  e  Dagevillc 
a  pag.  4C0  é  a  que  seguimos.  E  assim  diremos 
com  o  sábio  Dafour,  que  «a  palavra  ara/ vem 
de /«ire  valoir  as  leiras  ou  biliíetes,  isto  é,  fa- 
zê-las  pagar   no  caso  que  não  sejam  pagas,  e 
iiffiança-las :   assim  os  que  ris  assignam  ou  dáo 
o  seu  aval  em  leiras  ou  bilhetes  não  podem 


pretender  nem  reclamar  o  beneficio  de  divisão 
ou  da  discussão,  Parhssus,  diz  que  a  simples 
assigna-lura  posta  no  fim  d'uma  letra  de  cam- 
bio ou  bilhete  á  ordem  equivale  a  ara/.  Quan- 
do porém  o  pagamento  da  obrigação  é  caucio- 
nado por  um  instrumento  separado,  deve  esse 
instrumento  ser  considerado  indistinctamenle 
como  um  aval?  íisla  questão  tem  sido  contro- 
vertida. Pardtiius  estabelece  por  boas  razões, 
que  o  que  seconslitue  assim  simples  fiador  não 
manifesta  a  vontade  de  se  obrigar  mcrcanVil» 
mente,  e  que  a  palavra  aval  éenlao  essencial. 
Mas  quando  a  fiança  é  lançada  na  mesma  le- 
tra, então  é  sempre  considerada  como  aval. 

AVALANCHA  ou  avalange,  s./,  (Fr.  ava- 
lanche, de  atai  do  Lai,  advallcm,  até  aoval- 
le,  e  a  desinência  Italiana  ingiú,  para  baixo.) 
(phjs  )  uome  que  dão  os  habitantes  dos  Alpes 
ás  massas  de  neve  que  se  desprendem  algumas 
vezes  do  cimo  das  montanhas,  principalmente 
nos  fins  do  inverno,  e  as  quaes,  rodando,  cres- 
cem a  um  ponto  tal,  que  podem  submergir 
muitas  casas,  e  causar  grandes  estragos. 

Á  VAI^JNTÔNA,  (loc.  adv.)  como  valen- 
tão. 

AVALIA,  s,  /.  (ant.)  V.  Jvaria. 

AVALlAí^ÃO,  s.  /.  acção  e  effeílo,  de  ava- 
liar; valor  dado  pelos  avaliadores;  (fig.)  esti- 
mativa, arlútrio,  juizo  que  se  forma  de  algu- 
ma cousa. — ,  (jurídico)  determinaçãp  do  va- 
lor d'um  objecto  qualquer,  «Para  aindemni- 
sação  das  avarias  grossas  contribuem  em  justo 
rateio  as  mercadorias  salvas,  e  alijadas  pelo 
seu  valor  no  lugar  da  descarga,  arbitrado  por 
peritos,  ainelade  do  navio  e  dos  fretrs,  art. 
ÍX,  do  liegul.  d'avarias.  «  Não  se  pode  pe- 
dir a  indemnisação  d'uma  avaria  grossa,  se  o 
prejuízo  não  exceder  a  trez  por  cento  do  valor 
accumullado  do  navio  e  mercadorias:  nem  de 
uma  avaria  particular  se  o  prejuízo  não  exce- 
der a  trez  pox  cento  do  valor  da  cousa  preju- 
dicada ou  arruinada,»  art,  X.  ilÁdcm.  Sobre 
a  avaliação  dos  géneros,  ou  cousas  seguradas 
diz  o  Regulamento  da  ca^a  dos  seguros  no  art, 
XXÍ.  Quando  na  apólice  se  fizer  a  avaliação 
dos  objectos  segurados  se  eslará  por  ella,  não 
excedendo  o  valor  dos  mesmo?  objectos,  e  mais 
uma  quarta  parle  d'elle;  porque  excedendo  se 
reduzirá  ao  justo.  É  justo  o  valor  dos  obje- 
ctos segurados  segundo  a  factura  ou  o  estado 
da  terra,  donde  se  carregam,  au^imentados  com 
os  direitos,  despezas  de  embarque,  e  premio  do 
seguro.  ?5  Avaliação  cm  commercio  chama-se  a 
estimação,  que  se  dá  a  um  objecto  que  recae  em 
contrato.  As  regras  do  contrato  do  síguro  oliiam 
a  avaliação  dos  eITeilos  segurados  como  um  obje- 
cto de  muita  importância,  porque  como  o  seguro 
é  um  contrato  d 'indemnisação,  e  não  de  lucro,  a 
exactidão  da  avaliação  é  unicamente  aquella, 
que  pode  sustentar  o  contracto;  porque  o  ex- 
cesso annulla  o,  se  provêm  de  má  fé;  ou  o  re- 
duz aos  termos  ju3'o^,  se  6  meramente  occa- 
sionaclo  por  erro,  [liúídjuseroni).  Como  no  se- 
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guro  nao  se  dá  exceição  de  lesão,  a  lei  quiz 
que  se  na  avaliação  liouvesse  erro  sem  culpa 
ou  malícia,  esse  erro  se  corrigisse  com  oexlor- 
no  do  excesso;  se  porém  houvesse  dolo,  ocoa- 
Uato  fosse  por  inleiro  nullo. 

A  avaliação  para  as  arrematações  deve  indis- 
pensavelmeute  ser  publica  na  Praça  anles  de 
começarem  os  pregões,  Carta  de  Lei  de  tO  de 
Junho  de  1774.  O  AIv.  de  22  deFevereirode 
1779  que  determinou  que  nao  fossem  avalia- 
dos osmovtis,  queporcommum  estimação  não 
passassem  de  10,000  réis  foi  revogado  pelo  Alv, 
de  11  de  Abril  de  179o.  Sobre  o  como  se  ava- 
liam as  peças  d'ouro  e  prata  para  ocaso  de  se- 
rem vendidas  em  hasta  publica,  e  o  como  se 
qualificam,  V.  Alv.  de  âl  de  Maio  de  1751. 
JNào  é  precisa  avaliação  quando  os  rendimen- 
tos d'um  arino  sobejam  para  pagamento  do 
credor,  a  quem  se  adjudicam  por  falta  de  lan- 
çador, Assent.  23  de  Março  de  1786.  Sobre  a 
avaliação  para  o  pagamento  de  um  e  meio  por 
cento  concedido  ás  tripulações,  que  salvaram© 
navio  do  poder  do  inimigo,  diz  o  Edit.  de  29 
de  Julho  de  1799,  que  se  faça  entrando  o  valor 
da  carga  e  do  mesmo  navio  com  o  do  massa- 
me,  e  fretes,  sendo  os  louvados  da  nomeação 
das  partts;  os  quaes  buscarão  o  valor  médio 
de  todas  estas  cousas  ao  tempo  de  chegar  o  na- 
vio ao  porto  depois  do  combate. 

AVALIADO,  A,  p.p.  de  avaliar;  ad^.  julga- 
do, estimado,  apreçado. 

AVALIADOR,  s.  ín.  O  que  avalia ;  estimador, 
apreçador,  que  conhece  o  valor  e  merecimento 
de  alguma  pessoa  ou  cousa. 

AVALIAMÊNTO,  s.  m.  (p.  us.)  AVALIANÇA, 
».  f.  (ant.)  V.  ylcaliação. 

AVALIAR,  V.  a.  (a  pref.  valia,  ar  des.  inf,) 
pòr  preço,  dar  valor  certo  a  alguma  cousa;  (fig.) 
estimar,  julgar,  reputar,  conceituar;  o  mereci- 
mento de  pessoa,  acção,  obra  literária  ou  de 
artes,  utilidade  de  inventos,  projecto,  machi- 
nismo) ;  calcular  lucro,  produclo,  vantagem 
—  em  pouco,  (alguma  pessoa  ou  cousa),  fazer 
d'ella  pouco  conceito.  — se,  v.r.  ser  avaliado; 
apreciar  se ;  o.  g.  avalio  me  em  pouco. — ,  (ant.) 
gritar.  N.B.  N'esta  accepção  talvez  venha  do 
Lat.  balare,  o  berrar  dos  carneiros ;  e  n'este  caso 
é  corrupção  de  abolir  ou  abaliàr. 

AVALITES,  (geogr  )  povo ethiopio da  Africa 
oriental,na  Myrrhifera  recria  ao  NO  da  Azania. 

AVALITES  SIIVLS,  (geogr.)  os  antigos  cha- 
mavam assim  a  porção  do  mar  de  Oman  que 
communica  com  o  mar  Vermelho  pelo  estreito 
de  Bab-el-Mandeb. 

AVALLADÁR,  V.  a.  (p.  us.)  vallar,  cercar 
com  vallado. 

AVALLON,  (geogr.)  (A bailo)  cabeça  de  co- 
marca, em  França,  departamento  de  Yonne, 
sobre  o  Cousin,  11  léguas  ao  SE.  de  Auxerre; 
6,309  habitantes.  Bonita  villa;  grande  com- 
mercio  de  lenha,  vinho,  couros,  etc.  O  dislri- 
cto  de  Avallon  tem  b  comarcas,  70  concelhos 
e  40,149  habitantes. 
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AVALLONÊNSE,  adj.es,  dos^g.  pertencen- 
te a  Avallon,  villa  de  França;  o  natural  de 
Avallon. 

AVALOS  (Fernando  Francisco  de)  ,  (hist.) 
marquez  de  Pescaria,  um  dos  mais  distinclos 
capitães  de  Carlos-Quinlo,  de  uma  illustre ca- 
sa do  reino  de  Nápoles  e  de  origem  castelhana, 
casou  muito  moço  com  Victoria  Cólon  na,  ce- 
bre  pela  sua  formosura,  virtude  e  espirito.  A  va- 
los foi  priiioneiro  na  batalha  de  ikavenna,  e 
compoz  na  prisão  um  Dialogo  do  amor,  que 
dedicou  á  sua  esposa.  Assim  que  conseguiu  a 
sua  liberdade,  pegou  em  armas  contra  a  Fran* 
ça,  teve  grande  parte  na  recuperação  doMila- 
nez  pela  Hespanha,  assim  como  na  victoria  de 
Pavia  (15'20).  Falleceu  em  Milão  no  mesmo 
anno.  Nascera  em  1 190. 

AVALOS  (Affonso  de),  (hist  )  marquez  de 
Guasto,  sobrinho  do  precedente,  depois  da  mor- 
te do  seu  tio  succedeu-lhe  no  commando  dos 
exércitos  de  Carlos-Quinto ;  soccorreu  a  Áus- 
tria, em  1532,  contra  Solimão ;  seguiu  o  im- 
perador em  todas  as  suas  expedições.  Nomeado 
governador  do  Milanez,  obrigou,  em  1543,  a 
Barbaroxa  e  ao  conde  de  Enghien  a  levanta- 
rem o  cerco  de  Niza;  oduque  de  Enghien  de- 
pois também  o  bateu  em  Cerisoles.  Morreu  em 
lí)46. 

AVALUÁR,  V.  a.  ele    V.  y4valiar,  etc. 

AVANAR,  r.  a.  (Lat.  vannus,  em  Fr,  van, 
e  não  do  1  ngl. /an,  como  diz  Moraes.)  (ant.) 
abanar. 

A  VAN  BR  AÇOS,  s.  m.  pi.  (Fr.  avant-b'as, 
antebraço  )  (ant.)  peça  da  armadura  de  cobrir 
os  braços. 

AVANÇA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  arcebispado  de  Braga. 

AVANÇADA,  s.  /.  (subst.  da  d  es  f.úe  avan- 
çado.) (milit.)  aconirnelimento  súbito  contra  o 
inimigo;  (fig.)  applicação  a  alguma  obra  por 
uma  ou  por  mais  vezes  interrompidamente; 
commetimento  a  alguém  sobre  negocio. 

AVANÇADO,  \,  p.  p  de  avançar.  —  cm 
idade,  ou  idade-—,  diz-se das  pessoas  vclhaí  ou 
quasi  da  sua  idade.  — ,  (archit.)  que  sáe  fóru 
no  edit'icio.  Seniinellaa,  tropas  — ,  (milit  )  as 
que  estam  postas  em  distancia  do  corpo  princi- 
pal do  exercito  para  observar  os  movimentos  do 
inimigo,  ou  para  outros  quaesquer  fiiis.  Parti- 
das — s,  tropa  que  marcha  diante  do  exercito 
para  o  mesmo  objecto  que  as  guardas  avança- 
das. 

AVANÇ AMENTO,  s.  m.  (archit)  sacada  eiu 
qualquer  parte  do  editkio. 

AVANÇAR,  V.  c.  (Fr.  avancer,  de  avant, 
avante  )  adiantar,  fazer  passar  avante ;  prose- 
guir,  continuar,  levar  avante  alguma  cousa  ; 
(p.  us  )  exceder,  sobrepujar,  levar  vantagem. 
— ,  v.n.  adiantar-se,  passar  avante  ;  restar,  so- 
bejar (p.  us.) ;  [a  ou  com)  acommeler,  enve- 
tir.  — SE,  V.  r.  adiantar  se;  arremessar  se.  Mi,- 
I  dernamenle  ouvimos  aranfar  proposições^  po- 
li ém  como  não  ha  necessidade  de  se  adoptar  se- 
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melhanle  locução,  que  é  puraraenlie  francesa, 
diremos  em  bom  portu;i;iU'2  :  proferir,  afíumar, 
suàLenlar  uma  propo4ç\o. 

AVANCE,  s.  lUé  (miiit.  ant.)  assalto,  acom- 
motimento,  ac^io  de  envestir  coalra  o  inimi- 
go.    ^ 

AVANÇO,  s.  m.  adianrrrrK^nto  em  caminho 
andado,  ou  tempo ^  (f)g  )  Isscro,  <i;anho,  inle- 
rese  que  resulta  de  negociarão,  ou  sobra  doca- 
piial ;  melhoria,  vantagem^  (n.  us.)  reslo,  so- 
bejo. — s,  (mercantil.) os commerciantes  usam 
deste  termo  no  sentido  de  adiantamento  de 
soymnas  por  conta.  Os  avanços  dào  privilegio 
ao  commi-ásario,  que  os  faz  sobre  as  fazendas, 
que  remete  (CoJ,  Comm.  Franccz  art.  ^3). 
Este  privilegio  nào  tem  logar  no  mandato,  por 
direito  civil;  mas  tem  logar  na  commissãopor 
direito  commercial,  ainda  que  os  avanços  fbs- 
s«m  feiíos  sem  ordem  do  committente  (/ío^ro«). 
No  mesmo  sentido  usa  o  Alv.  de  28  de  No- 
vembro de  17l6  a  palavra  anançn.  Os  nego- 
ciantes costumam  fa^: cr  avanços  d'um  lerço, 
d'ama  metade  oumais,  do  valor  dos  boni  con- 
signados, quando  iiso  se  lhe  pede,  recebendo  a 
factura,  conhecimentos,  ou  ordem  para  fazer  o 
seguro,  etc. 

A  VANGUARDA,  s.  f.  (ant  )  V.  Vanguarda. 

AVANííÊLíIO,  s.  VI.  (ant.)    V.  Evangelho. 

AVANílANllAVA-AtjÚ,  (geogr.)  Sfi.^^cach ::ei- 
ra  que  se  encontra  descendo  p^io  rio  Tietê,  no 
Brasil.  — ,  18."  arrecife  que  se  encontra  des- 
cendo o  rio  Coxim,  no  Brasil. 

AVANHAN^^ÍIAVA-MIRIM.,  (geogr.)  3Ó.^  ca- 
dioeira  do  rio  Tietê,  no  Brasil.  — ,  li).^  cachoei- 
ra do  rio  Coxim. 

AYANíA,  s,  f.  (Fr.  avaniCj  do  Gr.  moderno 
obania  ou  avania.  Vem  do  Turco  aoan,  em 
/Vrab.  /laòím,  affroata,  opprobrio.)  (commerc.) 
significa  originalmente  injusto  aggravo.  D*ahi 
Vem  poder  definir  se :  um  mero  aggravo,  que 
o  mais  forte  com  mete  contra  o  mais  fraco  ou 
impondo  lhe  uma  contribuição  arbitraria,  ou 
privando-o  d'uma  parte  da  sua  propriedade  uni- 
camente para  commodo  seu  própria  [Balda'- 
seroni).  No  Levante  e  Estados  do  grão  senhor 
são  chamadas  avanias  as  imposições  e  tributos 
que  os  Bàchás,  e  Aduaneiros  turcos  exigem  dos 
negociantes  christàos  o  mais  das  vezes  a  pretex- 
to de  falsas  contravenções.  As  leis  marítimas 
tem  prescripto,  que  tudo  o  que  uma  embarca- 
ção tira  a  outra  por  simples  violência,  e  não  por 
tini  contrato  de  resgate  de  preza,  ou  arresto, 
é  olhado  como  um  caso  fortuito  a  cargo  do  pro- 
prietário, avaria  particular ;  porení  quando  pelo 
pagamento  d^ima  somma,  ou  presente  d'iima 
porção  de  carga  se  liberta  o  navio  d'injustaag- 
gressão,  de  aotmia,  o  damno  é  ressarcido  em 
avaria  grossa,  e  respectivamente/supportado  pe- 
los seguradores  ( Baldasseroni) .  É  todavia  neces- 
sário, como  nota  Emengon ,  que  as  avanias 
aconteçam  no  mar,  porque  estando  já  a  carga 
«m  terra  os  seguradores  não  respondem,  (fig., 
p.  us.)  oppressão,  injuria,  afronta..  | 


AVÁNO,  s,  m,  (Fr.  van.)  V.  /Jha  lo. 

AVANTÁGEM,    fi, /.  (Fr.  aaanlage  )  (ant.)> 
V.   f^anlagem, 

AVANTAiRO,  s  77».  (ant.)  V.  /riventario. 

AVANTAJADÍSSIMO,  A,  adj  snperl.  de  avan- 
tajado, summamente  avarvtajado, 

AVANTAJADO,  A,  />./?•  de  avantajar;  alj. 
superior,  que  excede  ou  leva  vantagem  ;  dis- 
tincto,  excellente,  extraordinário,  augmentado, 
tratado  com  vantagem,  que  teve  melhor  qui- 
nhão na  partilha  ou  na  distribuição;  que  se 
adiantou,  que  fez  maior  progresso;  excedido  de- 
outrem.  —  na  vstu^e,  eminente  Medida-—^ que- 
excede  a  extensão  ou  capacidade  devivla;  em 
que  haexcesío.  Palmo  — ,  maior  C{ue  o  de  cra- 
veira. Esiatíira  — ,  alta,  miiior  que  a  ordiná- 
ria. -—MENTE,  ndo,  com.  vantagem. 

AVANTAJAMÊNTO^  íf.  m.  (ant  )  vantagem*. 

AVAiVTAJÁR,  u.  a.  (Fr.  avantagcr.Y ,  /^a/t- 
lagem.)  exceder,  levar  vantagem  ;  melhorar, 
fazer  superior  ou  mais  e.xcellenle;  fazer  distin- 
cio,  e-.cellente,  extraordinário  — alguém  nal- 
guma cousa  como  a  cargo,  dignidade,  etc.  ; 
eleva-lo,  constitui-lo  n'eiia.  — ,  v.  n.  adian- 
tar-se,  ir  ou  continuar  por  diante  (com  alguma 
cousa). — SE  (a  ou  de  alguma  pessoa  ou  cousa),, 
levar  vantagem,  passar  adiante;  (em)  distin- 
guir-se,  singularizar  se,  fazer-se  mais  excellen- 
te. ~sE,  melhorar-se,  aperfeiçoar  se,,  fazer  pro- 
gressos; exceder,  levar  vantagem,  ser  superior, 

AVAiNTAJÒSO,  A,  adj.  V.  Fantajoso. 

AVANT.AL,  s,  7n.-  (do  avante.)  V.  Avental, 

AVANTE,  aiy.de  lugar,  (Fr.  auan/,  do  Lat. 
advenio.  supino  adventum^  p.  a^[adveniensy 
tis',  ou  de  ad  e  vadfre,  vir,  ir,  od  vadens,  tis, 
que  caminha  para.)  diante,  adiante,  para  dian- 
te ;  (ant.)  passante,  mais.  Altter  alguetn  — , 
propô  lo,  recommenda-lo  para  obter  adianta- 
mento. Levar  a  sua — ,  conseguir  o  seu  inten- 
to, sair  com  a  sua  pretensão.  Tirar  — ,  (phr.. 
naut  )  ir  por  diante,  surdir  remando.  i)rír por 
úí' — ,  dar  pela  proa.  O  castello  d' — ,  (naut.) 
o  da  proa. — .  (interj.)  (subentende-se  vamof^ 
ajidai)  modo  de  exhortar  a  marchar  ou  a  re- 
mar para  diante. 

AVANTEJ.\R,  V,  a,  etc.  V.  Jcantajar,  etc, 

AVÂiNTlCOS,  s.m.pL  antigos  povos  dos  Al- 
pes, da  parte  da  Gallia. 

AVAGIUEIRÁDO,  A,  adj.  (a  pref.  vaqueJro,  ^ 
e  aio,  des.  adj.)  (p.  us.,  faniil,)  da  feição  de 
vaqueiro;  rústico. 

AVARAMENTE,  íiJy.  comav a rcza,  como  ho- 
mem avarento. 

AVAR.AY,  (geogr.)  aldtia  de  França,  node-- 
partamento  de  Loire-e  Cher,  5  léguas  e  meia  ^ 
ao  NE.  de  Bloís,  sobre  o  Loire ;  íit)0  habitan- 
tes» 

A VARAY  (António  Luiz  Frederico  Besiade, 
conde  e  depois  duque  de),  (hist.)  valido  de 
Luiz  X  V II  f .  durante  a  emigração ;  procurou 
a  este  príncipe  (então  conde  de  Provença)  os 
meios  de  sair  de  França  em  1791,  foi  seu  com- 
panheiro fiííl  no  exílio,  e  tornou-se  seu  princi? 
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pai  agente,  Motcu  em  IfilO,  com  5?>  annns 
do  "kladf,  na  iUni  da  j\jadeira,  onde  fora  para 
resfubflecor  a  sua  saúde. 

AVÁíu:as,  s.  /.  pi.  (anU)  alparcas  frades - 
cas. 

AVARENTO,  A,  adj.  (Lat.  avarm^  ou  an- 
tes de  aviírWm,  com  a  dcs,  en/o.)  que  está  pos- 
suído de  avareza.  —  de  a/giuna  cotisa,  excessi- 
vamenle  parco  no  seu  uso,  ou  em  a  commu- 
tiicar  aos  outros. — ,  *.  o  cjue  lem  avareza. — 
WKNTE,  ado    (p.  us.)  avaramente. 

Syn.  como.  /Ivarenlo,  dibiçoso,  A  avart%a 
é  propriamente  a  aucia  de  guardar,  de  enthe- 
soiirar,  e  para  isto,  como  meio  mais  fácil  e  se- 
guro, nada  ou  pouco  gasta  o  avarento.  O  co- 
hiçoso  deseja  adquirir  o  que  oufrrn  já  pr^sáue, 
mas  para  outro»  tins  que  nao  tem  o  avarento. 
VoÚG  o  cobiçoso  ser  liberal,  magnifico  ealé  pró- 
digo; o  avarento  é  apoucado,  mesquinho,  des- 
humano,  é  um  monsiro  da  natunza. 

AVAlu:s  ou  ABARES,  (geogr,)  povo  bárba- 
ro, originário  da  Tartaria,  da  íamilia  dos  Hu  o  , 
appan-ceu  em  557  a  O.  do  Don,  e  veiu  pouco 
depois  eslíibelecer  se  nas  margens  do  Danúbio. 
Em  guerra  com  os  imperadores  gregos,  t irara m- 
Ihes  a  Dacia  e  a  Pannonia  (ó82),  e  d'ali  Ci- 
palharam-se  pela  Germânia,  ao  N.  do  Danú- 
bio, e  até  á  Itália.  O  seu  poder  recebeu  o  pri- 
meiro golpe  debaixo  dos  muros  de  Constanti- 
nopla, em  6-2() ;  o  seu  cliefe  Baian,  aíliítdo  de 
Chosroés,  foi  vencido  píilo  imperador  lieraclio. 
Foram  inteiramente  subjugados  por  Carlos  Ma 
gno  (7ií(i  a  7í)S)).  Os  Avares  eram  de  estatura 
«ita;  eram  bellicosos,  mas  astutos  efjer fidos. 
Acampavam  em  tendas  moveis,  e  nunríi  tiveram 
outras  cidiides  senão  os  seus  immensos  arraiaes 
quL',  (ii;;>o>toi  em  fó  m-i  de  círculos  concên- 
tricos, tomavam  d'alí  o  nome  de  rinqs  ouan- 
■n<"is,  O  seu  cliefe  chamava-se  Ãan  ou  Kagan. 
<^3  limites  do  império  dos  Avares  variaram  mui- 
to. No  tempo  da  sua  maior  extensão  (590  a 
<(í30),  abraçava  as  immensas  solidões  ao  N.  do 
Danúbio  desde  Lusacia  até  alí^m  do  D  n:^  no 
fira  do  século  Vil  ,  restringiu  se  ao  N.  e  a  O. 
pelas  Leches,  Vendes,  e  Tcheques  (hoje  Poló- 
nia, Silcíia  e  Brandeburgo,  Bohemia) ;  a  E. 
pelos  Kha^ars  que  habitavam  entre  o  Boug  e 
o  Dnieper.  Depois  da  sua  destrnicao,  em7U9, 
Curiós  Magno  nào  conservou  senuo  a  parte  Occi- 
dental, situada  entre  Theiss  e  Inn,  a  qual  com  o 
nome  de  Avaria,  fez  parte  do  império  dos  Fran- 
cos. O  resto  í)i  occupado  por  Madgyars  ou 
Húngaros,  Os  Avares  occnpam  ainda  hoje  uma 
parte  da  Circassia,  na  encosta  septentrional  do 
Cáucaso,  e  t^m  por  limitf^s  a  O.  Aksai,  a  li, 
ISi-oisou,  ao  S.  o  monte  Cherdagh.  Formam 
umas  12,000  famílias,  que  obedecem  a  um  kan 
particular,  e  vivem  de  caça  e  de  roubos. 

AVAREZA,  s.  f".  (Lat.  avanlia  )  appetite des- 
ordenado de  adquirir  e  conservar  riquezas,  ape- 
go sórdido  ao  dinheiro. 

AVARGÁR,  V.  a.  (ant.)  encurvar  como  se 
iaz  a  uma  vara  ou  verija. 


^  AVARÍA,  s.  f.  (Ttal.  de  harb,  Gr.  e  Egyp. 
nortí,  c  rima,  fenda,  racha,  ou  rwí/ípo,  er^,  fen- 
der.) (comm<rc  )  prejuízo  oudamno  succedido 
a  alguma  embmcaçào,  ou  á  fazenda  quen'el- 
la  se  embarcou  em  consequência  de  chuva, 
agua  domar,  «te, :  gastos  extraordinários e im- 
previstos, que  se  fazem  durante  a  viagem,  ou 
com  o  na  viu,  ou  com  as  fazendas  da  sua  car- 
ga; tributo  que  se  paga  para  conslrucção  ou 
restauração  do  porto  em  que  se  lança  ferro.-—, 
(juríd.  et)mmerc.)  é  uma  palavra  d'orígem  in- 
determinada, e  o  seu  significado  um  pouco  com- 
plicado. Imporia  desastre,  damno  e  reparliçíio 
para  ressarcimento  do  damno.  As  avarias  dis- 
tinguem-se  em  grossas  e  communs;  simple-s 
e  pariiculares  ;  pro})!Ías  e  impróprias  ;  or- 
dinárias e  extraordinárias ;  voluntárias  efalaes; 
puras  e  mixtas.  Quando  se  usa  da  expressão 
avaria,  sem  outra  qualidade,  entende-se  sem- 
pre avaria  particular  e  simples.  Chama-se  pois 
simples;  porque  esta  avaria  nào  recae  senào 
simples,  e  unicamente  sobre  a  cousa,  queasof- 
freu  (ar t.  ^."  do  Ueg.  das  avarias).  E  diz-se 
particular,  porque  só  fica  a  cargo  do  dono  da 
cousa  damnificada,  ou  avariada.  Costuma-se 
pois  escrever  conjuntamente  avaria  simples  e 
parlicular  para  o  fim  de  desviar  toda  a  ideia 
de  contribuição,  e  para  melhor  fazer  sentir, 
que  o  damno  ou  dispêndio  resultante  de  puro 
caso  fortuito  é  a  cargo  somente  particular  do 
(.loiío  da  cousa,  cu  dosrgurador,  queserespon* 
sabílízou  por  todo  o  riico  ou  eveiito  marítimo 
(art.  3.*^).  As  avarias  grossas  ou  communs  sáo 
as  que  se  fazem  por  bem  e  salvação  commurn 
(art,  8."  §.  7.")  tanto  do  navio  e  das  fazen-- 
das,  cotr.o  d%jma  e  d'outra  cousa  conjunla- 
rnente;  e  representam  então  o  damno  soffrido 
para  diminuir  ou  aliviar  um  perigo,  ou  pre- 
juízo maior.  Chamam-se  communs,  porque sáo 
supporladas  em  commurn  tanto  da  cousa,  que 
soffreu  o  damoo,  como  das  outras,  que  foram 
const  rvadas  por  virtude  do  damno,  que  se  fez 
sofírer  voluntariamente  á  primeira,  que  foi  sa- 
crituada  para  salvação  das  outras.  Dizem-se 
grossas,  p'írqueem  vezdeser ácusta da  fazenda 
ou  cousa  só  a  ella  sujeila,  devem  ser  pagas  por 
grosso,  isto  é  em  geral  pelo  navio  e  carga.  Diz- 
se  também  geral  aquella  avaria,  que  respeita 
ao  navio  e  fazendas  unidamente;  e  particular 
ou  especial,  a  que  respeita  somente  ao  navio 
ou  fazendas  dislínctamente.  Quando  se  diz  sim* 
piesmente  avaria  conimum  em  alguns  paizes, 
se  entende  o  complexo  das  despezas  chamadas 
de  pilotagem,  ancoragem,  transito,  comboy  e 
outras  semelhantes  (art,  6.") :  e  taes  despezas 
então  são  avarias  impróprias,  assim  como  são 
os  benefícios  e  gratificações  ou  gages  do  capi- 
tão. Chamam-?e  próprias  e  grossas,  quando  as 
perdas  e  as  despezas  fciias  tendem  a  evitar  ura 
perigo  geral,  etem  por  objecto  a  salvação  com- 
murn (art.  8.''  §.  7.^^).  As  gages  do  capitão  e 
os  sfus  direitos  de  j)ercepção,  e  outros,  que  se 
coàLumam  praticar  em  lodos  os  navios,  formara 
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nm  ramo  d^avaria  chamada  ordinária ;  e  as 
que  resultam  d'um  casoimpreviâto  são  objecto 
d^avaria  extraordinária  As  avarias  extraordi- 
nárias podem  ser  fataes  se  representam  todo  o 
accidente  damnoso,  que  acontece  por  mero  ca- 
ço fortuito,  e  só  por  fortuna  do  mar,  como  se 
os  ventos  arrebatam  as  vélas :  Voluntárias,  se 
procedem  de  facto  do  capitão  ou  dos  carrega- 
dores: Mixtas,  se  participam  de  caso  fortuito 
e  de  vontade,  É  finalmente  puras,  seasavarias 
procedem  d'uma  só  causa  clara  e  evidente. 
Alem  das  avarias  simples,  que  sâo  soffridas  pe- 
la mesma  cousa  que  sente  odamno,  e  ascom- 
muns  ou  grossas  supportadas  peio  navio,  carga 
V  fretes,  ha  também  as  avarias  chamadas  leves 
ou  pequenas  ou  miúdas,  que  respeitam  á  des- 
peza  da  pilotagem  do  navio  na  entrada  ou  saí- 
da d'algum  porto,  enseada  ou  rio.  E  a  ellas 
pertencem  igualmente  as  regalias,  que  perce 
bem  os  capitães  com  o  nome  degages,  prima- 
gem  e  avaria  costumada,  como  se  lê  nos  co 
checimenlos.  Explicando  a  avaria  commume 
grossa  pelos  effeitos,  que  produz  com  a  coa- 
tribuiçáo,  e  então  significa  o  justo  e  propor- 
cionai igualamento  entre  os  effeitos  perdidos  e 
os  salvados.  .As  avarias  podem  resultar  princi 
palmente  de  duas  causas:  1."  serem  feitas  pa- 
ra bem  e  salvação  coramum  do  navio  e  car- 
ga;  â  **  serem  resultado  d'um  accidente  parti- 
cular, ou  do  vicio  próprio  da  cou*a.  D'ahivem 
que  a  sua  principal  divisão  é  de  avarias  gros- 
sas e  simples. — ,  (ftg.)  qualquer  detrimento, 
perda  ou  damno  que  sobrevem  a  alguma  cou- 
so. 

AVARIA,  (íÇeogr.)  V,  Acarcs, 

AVARíÁUO,  A,  p.  />,  de  avariar;  adj.  fa- 
%enla — ,  durnniticada;  (fig.)  —  de  juizo,  de- 
feituoso, eivado. 

AVARIAR,  V.  a.  {acarídy  ar  des.  inf  )  cau- 
sar avaria,  damniíicar.  — se,  w.  r.  receber  ava- 
ria ;  deteriurar-te  a  fazenda  embarcada. 

AVAllíCiA,  s,J'.  (Lat,  aictíilla.)  (ant.)  ava- 
reza. 

AVARICUM  ou  BITURIGES,  (geogr.)  cidade 
da  Aquitania  1.^,  hoje  Lk>urge&. 

AVARÍTAS,  s.  m.  pi.  povos  ÍScythas,  paten- 
tes e  adiados  dos  Hunos. 

AVARO,  A,  odj,  e  s.  (l.al.  avarus,  de  arco, 
«re,  desejar,  cobiçar ;  ou  contracção  de  avidus, 
■ccru^  cobiçoso  de  dinheiro.)  avarento,  —  (de 
alguma  cousa),  excessivamente  cobiçoso;  sô- 
frego, escasio,  miserável,  mesquinho,  mofino. 
—  de  palavra?^  escasso,  parco.  Terra  avara^ 
que  dá  pouco  IVucto.  Fortuna  avara,  ingrata, 
mesquinha.  AJãos  — s,  escassas. 

AVARt)S,  s.  wi.  pL  povos  da  Tartária  que 
se  estabeleceram  na  Valáquia. 

AVAS,  s.  m,  pi.  povos  do  Oriente,  sugeitos 
ao  rei  díí  Sião. 

AVaSSALLAMÉNTO,  s.  m,  (ant.)  vassalla- 
•gem. 

AVASSALLÁDO,  \,  p.  p.  de  avassallar;  adj. 
reduzido  á  condição  do  vassallo,  subjugado. 


AVASSALLADÒR,  s.  m.  ORA,/.  O  OU  a que 
avassalla. 

AVASSALLAR,  v.a.  (a pref.  vassnllof  arde», 
inf.)  fazer  vassallo,  reduzir  á  obediência  e  su- 
jeição (as  nações,  os  povos);  (hg.)  render,  su- 
geitar.  — se,  t).  r.  fazer-se  vassallo  ou  súbdito 
de  um  rei,  de  um  príncipe. 

AVATCHA  ou  PKTROPAVLOVSK,  (geogf.) 
burgo  fortificado  e  porto  da  Rússia  de  Ásia 
(Irkoutsk),  sobre  o  costa  \L  do  Kanitchalkae 
sobre  a  bahia  de  Avatcha,  aos  lóG^  2b'  lon- 
gitude E.  Ô3"  11'  latitude  N.  Esta  bahia  é  o 
único  ponto  de  todo  o  Kamtchalka  a  que  os 
navios  podem  chegar  A  10  léguas  de  distan- 
cia fica  um  volcão,  de  que  se  cita  uma  grande 
erupção  em  1737. 

Ávb:,  s./.  (Lat.  aris,  do  Gr.  oí/o,  cantar, 
gritar.)  denominação  commum  a  todos  os  in- 
divíduos que  formam  a  segunda  claíse  dosani- 
maes  verterbrados  de  sangue  quente.  Todas  as 
espécies  que  lhe  pertencem  são  ovíparas,  tem 
o  corpo  coberto  depennas,  duas  azas,  dois  péa 
e  um  bico  de  substancia  córnea.  Ainda  que  o 
vôo  pertença  á  maior  parte  das  aves,  não  é 
comtudo  o  seu  caracter  distinctivo,  pois  nem 
todas  voam.  As  aves,  distinguem  se  em  diurnas 
ou  nocturnas ;  granivorasj  inseclivoras,  frugivo- 
ríis,  carnívoras  ou  de  rapina;  segundo  os  luga- 
res que  habitam,  são-  terrestres  ou  aquáticas^ 
sedentárias,  errantes  ou  de  arribação.  —  de  ra- 
pina, a  que  tem  um  bico  revolto,  e  garras, 
com  que  afferra  as  outras  aves  e  animaes,  de 
cuja  carne  se  sustenta.  — ,  (ant.)  toma  :  é  a 
segunda  pessoa  do  imperativo  do  verbo  Haver y^ 
que  antigamente  se  escrevia  sem  /».  —  de  Fe» 
nus,  ^expr.  poel.)  o  pombo  ou  a  pomba.  Com 
boas  — ,,  (loc.  ant.)  com  bons  auspícios.  —  , 
(do  verbo  defectivo  Lat.aue.)  (antiguid.)  vo2 
de  saudação  de  que  usavam  os  Romanos :  va- 
le o  mesmo  que  :  Deus  te  salve.  — ,  (reli.)  pri- 
meira palavra  da  saudarão  angt-lica. 

AVE  ou  UAVE,  (geogr.)  rio  de  Portugal  na 
provinna  do  Minho  que  nasce  na  serra  de  Agra 
ou  Arga  perto  deEafe,  passa  por  Guimarães e 
enira  no  Oceano,  com  um  cursei  de  10  léguas, 
junto  da  villa  do  Conde,  formando  uma  softVi- 
vel  barra  na  latitude  N.  41°  24',  longitude  O. 
10"  òb'  deP.  Antes  de  desembocar,  une-seao 
rio  Deste. 

AVÈA,  s. /.  (Lat  avena,  do  Gr.  aiío,  pron. 
afô  ou  avo,  soprar,  porque  a  palha  de  avêa  é 
piopria  para  assobiar.  Em  Líit.  avena  significa 
também  gaita.)  planta  da  família  das  gramí- 
neas. Os  seus  caracteres  genéricos  são :  calis 
multiflóro,  com  duas  válvulas;  e  casulo  dor- 
sal, contorneado.  Distinguem-se  varias  espécies 
d'esta  planta,  as  principaes  são  as  seguintes; 
1.^  —  cultivada,  de  troncos  direitos,  articula- 
dos, folheados,  e  de  dous  até  trez  pis  de  altu- 
ra; folhas  verdes,  bastanleinente  compridas, 
glabras,  e  algum  tanto  asparas  ao  toque;  flo- 
res em  panicula  frouxa,  terminal,  do  compri- 
mento de  seis  até  sete  pollegadas ;  espigaetas 


AVE 


AVE 


6G9 


do  comprimento  de  seis  ale  dez  linhas,  incli- '  {^al  na  província  da  Beira  um  dos  ITí^overnos 
nadas  ou  pendentes  sobre  o  pedúnculo,  coma  '  ci\  is  do  reino  conlinenlíd,  situada  na  lat.  N.40" 
pragana  composta  de  duas  escamas  esverdinha-  '40',  e  na  longitude  O.  de  P.  II"  sobre  a  riu 
das,  lizas,  estriadas,  muilo  agudas,  e  mais  com- j  do  seu  nome  e  perto  da  foz  do  rio  V^ouga,  a 
j)ridas  que  as  flores  que  envolvem;  sementes  j  *J  léguas  do  l'orto,  1 1  da  Figueira,  e  '.VJ  ao 
oblongas,  lizas,  brancas  ou  negras,  segundo  as  N.  de  Lisboa,  no  meio  di;  extensas  lagunas  que 
duas  variedades  que  estaes[iccie  comprehende;  i  tem  8  léguas  de  comprimento  parallelus  ácos» 
Q-^  —  nua,  que  tem  o  cal  is  triflóro,  o  recepta-   ta.  Esta  ria  é  uma  espécie  de  lagoa  salgada  e 


culo  mais  elevado  que  o  cali*,  as  pétalas  ex- 
teriormente barbudas,  e  o  terceiro  flosculosem 
barbas:  a  cultura  torna  e?ta  esp<;cie  semelhan- 
te á  primeira,  porém  as  suas  sementes  caem  e 
perd<;m-se  facilmente;  3  ^  —  doudo.,  de  calis 
triflóro,  fiósculos  guarnecidos  de  biirbas  e  fel- 
pudos na  base :  deu-se  a  esta  espécie  o  nome 
de  douda,  porque  a  sua  semente,  p(íla  elasti- 
cidade dapennugem  que  a  cobre, escapa  facil- 
mente, e  espalha-se  por  lodos  os  lados,  4  ^  — 
amare/la,  que  tem  apanícula  frouxa,  calis  tri- 
flóro, curto,  e  os  flóaculos  todos  com  barbas ; 
í).^  —  esfigada,  que  tem  calis  quinqueflóro,  e 
a  espiga  commumente  de  uma  bellacôr  de  pur- 
pura, argentada.  A  sua  semente,  a  que  se  dá 
o  nome  de  aiêa,  é  farinácea,  muciiiagiuosa, 
fresca,  adoçante,  e  resoluliva, 

AVÊA,  (geogr»)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia do  Alinho,  arcebispado  e  comarca  da  ci- 
dade de  Braga, 

AVKAl,  s.  m.  (atva,  des.  s.  o/.)  campo  plan- 
tado de  avèa. 

AVMBLRY,  (geogr.)  aldeia  de  Inglaterra, 
(Wilts),  ^  léguas  a  O.  de  Malborough ;  600 
habitantes. 

AVÉCAS,  s.  /.  pi,  V.  Aivecas, 

AVELADA,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Beira,  comarca  du  cidade  de  Coim- 
bra. 

AVELADAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provinda  do  Alemtcjo,  comarca  etermoda ci- 
dade de  Eivas. 

AVE(;Ã(),  (geogr.)  aldeia  de  Portug-nl  na  pro- 
víncia do  Aliulio  no  concelho  de  Bem- Viver, 

AVEÇÃO  DO  CAfiO,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  de  Traz  os-Montes ,  termo 
de  Villa  Keal. 

AVEUÒURO,  A,  adj,  (de  ofer  o«  Aarer,  des. 
Lat,  p.  fui.  em  íirus.)  (ant,)  que  se  hade  ha- 
ver ou  possuir,  cx,  bens. — s  do  ceu.»  Vita 
Chrisli, 

AVEIADO ,  A,  adi.  {et  pref.  veia^  ado  des. 
adj.)  aloueado,  fjue  tem  veia  de  doido, 

AVEIN,  (geogr,)  aldeia  de  Luxemburgo,  a 
2  léguas  de  Uochi  fort,  notável  por  uma  victo- 
ria  dos  Erancezes  sobreosílespanhoesem  16iò. 

AVEIRAS  DE  BAIXO,  (geogr.)  villa  e  fre- 
guezia  de  Portugal  no  termo  de  Santarém,  a 
11  léguas  de  Lisboa  e  meia  da  Azambuja; 
ÔOO  habitantes. 

AVEIRAS  DE  CIMA,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal a  12  léguas  de  Lisboa  e  1  da  Azambu- 
ja, com  1,270  habitantes.  O  termo  abunda  em 
frutas,  mel,  muito  azeite,  gado  e  caça. 


de  [X)uco  fundo  que  communíca  com  o  mar  pela 
barra  velha,  hoje  quasi  obstruída,  e  pela  nova, 
como  abaixo  se  verá.  Nella  desaguam  os  rios 
Vouga,  Antuáa  e  outros  menores.  Asuperlicie 
desses  terrenos  alagadiços,  pantanosos  e  cober- 
tos de  ilhotas,  andará  por  ò  léguas.  Parece  que 
no  tempo  dos  Komanos  ainda  náo  existia  esso 
aggregado  d'aguas.  Abundam  em  sal,  sào  mui- 
to piscosas,  e  produzem  grande  quantidade  de 
môlçn,  herva  muito  ulii  [>ara  adubo  das  terras, 
e  que  se  cria  debaixo d'agua  Todos  oscontor- 
nos  de  Aveiro,  até  boa  distancia,  sào  abundan- 
tes de  óptimo  vinho,  cereaes,  azeite,  fruta,  ga- 
do, e  suas  praias  mui  to  piscosas.  Ainda  no  rei- 
nado de  D.  Sebastião,  era  esta  cidade  desum- 
ma  importância  marítima  e  mercantil,  chegan- 
do alguns  annos  a  armar  (>0 embarcações  para 
a  pesca  do  bacalháo  na  Terra  iNovu,  além  das 
de  outro  trafico,  e contava  1'2,000  habitantes; 
porém  o  jugo  hespanhol  e  a  irrupção  que  as 
areias  fizeram  no  seu  porto  pelo  decurso  demais 
do  dous  séculos  o  foram  atulhando  e  acabaram 
com  o  seu  estado  ílorescente.  Em  180^2,  quan- 
do já  a  sua  barra  estava  3  ou  4  léguas  mais 
para  o  S.,  apenas  existia  dentro  1  hiale,  da* 
'^i'Zò  embarcações  que  oulr'ora  possuíra,  e  sua 
população  eslava  reduzida  á  terça  parte  do  que 
tora,  e  essa  mesma  achacosa.  Seus  ferieis  cam- 
pos, que  (>m  outro  ten>f)o  produziam,  segundo 
é  fama,  30,000  moís  det.igo,  esuas  marinhas 
que  rendiam  igualmente  por  anno  ia, 000  moios 
de  sal,  soffreram  as  fataes  consequências  do  en- 
tulho de  seu  porto,  tornando-se-lhe  o  terrena 
alagadiço,  produclor  cJe  miasmas  que  despovoa- 
ram a  cidad(í  e  os  arredores,  fazendo  o  clima 
insalubre  e  a  terreno  adusto  e  areento.  Feliz- 
mente a  nova  barra,  depois  de  immensos  tra- 
balhos hydraulícos,  ficou  aberta  em  1808;  o 
estado  sanitário  tem  melhorado,  eé  de  esperar 
que  esta  ialeressanle  cidade  recobre  ao  nvenos 
parte  de  seu  antigo  espl^-ndor.  Esse  considerá- 
vel trabalho  hydraulico  é  obra  do  coronel  L. 
Gomes  de  Carvalho,  e  custou  ao  estado  ^-30 
mil  cruzados:  consta  de  um  dique  de  ],-21(> 
braç;i3  de  exlensão,  com  uma  largura  média  de 
72  palmos,  elevando-se  superior  ás  maions  ma- 
rés. Por  meio  deala  represa,  conseguiu-se  que 
as  próprias  aguas  do  Vouga  servissem  para  des- 
impedir a  barra  e  levar  com«igo  as  dunas  ou 
baixos  de  areia  que  lhe  obstruíam  a  fox  e  a 
communicação  com  o  mar.  Jaz  todavia  em 
mot  tório  o  seu  commercio  o  seu  commcrcio  ma- 


rilimo.  Aveiro  compõe-se  de  5  bair/os,  um  dos 
quaes,  amuralhado,  é  obra  do  infante  D.  Pe- 
AVElRO,  (geo^-r.)  cidade  episcopal  de  Por  tu- i  dro,  filho  deD.  Joàol  Seus  arredores  sào  a  me^ 
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nos  e  povoados  de  quintos;  se«  solo  é  abuR-' 
dfiQte  d'aguas,  e  as  chamadas  da  ribeira  são 
conduzidas  por  um  i)ello  aqueducto  ao  chafa- 
riz da  praça,  de  4  bicas,  e  tão  vizinho  aocáes 
que  nelle  fazem  aguada  os  mariiimos.  O  seu 
diàtricto  contém  -233,915  habitantes  em  ôB,r;)3 
í}go&,  172  freguezias,  ^4  conci-lhris  c  121  lé- 
guas quadradas  de  superfície.  Produz  annual- 
rnente  uns 33,000  moios  de cereaes,  e em  18i7 
contribuiu  para  o  imposto  directo  predial  de 
maneio  e  pessoal  com  a  quota  deí)â,313,^'331, 
l^ela  occasiào  do  extermínio  dafamilia  do  du- 
que dssta  cidade,  do  marquez  de  Távora  e do 
conde  d'Atouguia  em  1753,  em  consequência 
do  assasânato  de  D.  .Io-;é  I.  subiu  a  tanto  o 
rancor  contra  essa  infeh'z  casa,  que  se  mudou 
o  nome  da  ci  i;ide  em  Nova-Bragança,  altera- 
ção que  pouco  durou.  E  pátria  de  Ayres  Bar- 
bosa, profundo  polygrapho  e  preceptor  dos  dous 
infantes  ecardeaes  D.  Henrique  «  i).  Affon- 

AVEIRO,  (gc<jgr.)  villa  do  Brasil,  naprovin- 
cia  do  Pará,  na  margem  direita  do  rio  Tapo- 
jÓ5.  Em  sitio  ameno,  e  povoada  de  Índios. 
Fica  a  lí-0  léguas  diitanle   da  cidade  de  Be- 
lém, e  âO  acima  da  \ilía  de  Santarém. 

AVKIRO,  (geogr.)  registo  na  parte  superior 
do  rio  de  Sanlu  Cruz,  no  Brasil,  província  da 
Bahii),  para  comprimir  as  tríbuadoá  índios  bra- 
vos da  cordilheira  dos  Aimorés ,  e  os  contra- 
bandistas de  diamantes  ao  sair  da  provinda  de 
Minas  Cieraes. 

AVEIilO  (D.  José  de  Mascarenhas,  duque  de) 
(hist.)  fjdaigo  porluguez,  influente  no  reinado 
de  D.João  V.  Tendo  perdido  osíni  poder  com 
a  acclamação  do  ei~roi  D.  José  I.  entrou  na 
couspiiayão  contra  este  príncipe,  em  1758,  e 
foi  suopiieiado  em  17ol). 

AVjÉíS  I.  (iiist.)  príncipe  larlarO;  sultão  de 
•Bagdad,  filho  de  ílassan  Buzuik,  e  segundo 
princijie  da  dynastia  dos  llkhanianos,  um  dos 
ramos  do-j  Gengiíkanides,  succedeu  a  seu  pui 
em  13ÒG,  conquistou  varias  províncias,  tomou 
Mossul,  iVlardyr,  etc-  fulieceu  em  1375. 

AViiíã  11,  ou  AÍLMED  GEsSAÍR,  (híst.)  filho 
da  precedente,  fez-se  proclamar  sultão  em  i  381 , 
depois  de  haver  feito  perecer  seu  irmão  Hus- 
sein,  e  lornou-se  portal  forma  odioso  pelas  suas 
.ci;,ueldades  que  o  povo  chamou  Tamerlão  em 
seu  auxilio.  Este  conquistador  desentronísou 
Avéis  em  1390,  mas  este  conseguiu  subir  de  no- 
jo ao  trono  e  ali  se  manteve  até  1410.  Com 
elle  acabou  a  raça  dos  iikhaníanos. 

AVKJÃO,  s.  m.  (erro  do  vulgo)  visão.  — , 
homem  monstruosamente  aJío, 

AVELA,  8.  f.  (termo  da  Índia)  arroz  tona- 
do, 

AVELANES,  (geogr.)  rio  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Traz -03- Montes,  termo  de  V'iíla  Pou- 
ca de  Aguiar,  desagua  no  rio  Tâmega. 

AVELEDA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provinda  deTraz-os  Montes,  termo  davillade 
^lonforte  de  Rio  Livre» — ,  aideia  aa  provia- 


cia  do  Minho,  comarca  da  cidade  do  Poit©. 
— ,  aldeia  na  província  da  Beira,  bispado  de 
Lamego.  — -,  aldeia  na  província  do  Minlio, 
arcebispado  de  Bríiga,  termo  da  villa  de  Bus- 
to. 

AVELEDO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Beira,  termo  da  viila  de  Carva- 
lho. 

AVELEIRA,  (geogr.)  serra  de  Portugal  na 
província  da  Beira  e  termo  da  cid  )de  de  Coim- 
bra. — ,  aldeia  na  província  da  Estremadura 
termo  de  Abrantes  — ,  aldeia  na  província  do 
Minho  termo  da  cidade  de  Bsaga,  — ,  aldeia 
na  provincia  do  Minho,  termo  de  Caminha. 
— ,  aldeia  na  província  do  Minho,  arcebispa- 
do de  J5raga,  termo  da  villa  de  Faraclicào. 

AVELEIRAS,  (geogr  )  aldeia  dePoi-tugal  na 
provincia  do  Minho,  termo  da  villa  de  Arcos 
de  Vai  de  Vez. 

A-VELEIRO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  concelho  de  Celorico  de 
Baí^to. 

AVELGIÍEM,  (geogr  )  villa  da  Bdgica,  (Flan- 
dres Occidental),  3  léguas  ao  SE.  deCourtray; 
3,400  habitantes. 

AVELÍIACÁDí),  A,  p.  p.  de  avclhacar  :<7r^;. 
(anl.)  aviltado,  tratado  com  menoscabo,  v.  p;, 
a  lei  natural  foi — ,  e  feita  vil  por  usança  dos 
maus,  rUaChri&ti. — ,  que  tem  hábitos  de  ve- 
lhaco, V..  g.  o  sugeito  é— ■, 

AVELIÍ AcAr,  t)>  a,  {a  prcf,  velhaco,  ar  des. 
inf  )  (ant.)  envilecer,  tratar  mal  e  vilmente. 

AVELHAL,  (geogr.)  ald»ia  de  Portugal  na 
provincia  do  Minho,  termo  da  cidade  de  Bia- 
cja,  — ,  ribeira  de  Portugal  na  província  da 
Beira,  termo  da  villa  de  Pinhel,  desagua  no 
Côa. 

AVELHAL  BE  BAIXO,  fgeogr.)  alJ'M'ade 
Porlugal  na  provincia  d  ■  Beira,  termo  da  villa 
da  Castanheira  do  \'ouga. 

AVELHExNTÁDO,  A,  p.  p,  de  avelhentar; 
aij.  em  que  se  conhece  -velhice  anticipada  á 
idade  (por  do(>nç;),  penas,  trabalhos). 

AVELHENTADÔR,  «.  m  eudj.  (p,us)oque 
avelhenta  ;  que  caasa  velhice  anlidpada. 

AVELHENTAR,  c.  a,  {a  pref.  velho,  e  des. 
enlar  que  denota  acção  progressiva.)  (p.  us.) 
!  envelhecer,  adiantar  a  velhice. 
1  .AVilLLA,  (g<-ogr.)  «idade  do  reino  de  Nápo- 
les, em  cujas  vÍ2;inhanças  havia  grande  nume- 
j  ro  das  fructas  que  do  seu  nome  receberam  a  de- 
j  nominação  de  ave! las,   V.  yJv  lia  P^^ecchiíf. 

AVELLÃ,  s.  f.  (de  //vella,  cidade  de  Nápo- 
les, onde  havia  grande  quantidade  áenvellâ^f 
;Ou  do  Lat.  auf/Zí/rif/,  de.hnLiwis,  bolota,  e  í?  /o, 
ure,  involver,  ornar,  cobrir.)  frueto  da  aveliei- 
I  ra.  —  dã  indin,  fructo  de  uma  arvore  da  ín- 
dia oriental.  O  tronco  desta  arvore  cresce  até 
uma  altura  ordinária;  é  coberto  de  uma  corti- 
ça exteriormente  negra,  etem  um  cheiro  e sa- 
bor quasi  semelhante  ao  dos  mastruços ;  as  fo^ 
lhas  são  a] Lemas,  amplas,  duas  ou  trez  vezes 
aladuôj  asílôres  esbranquiçadas,  hermafrodiluá 
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ou  polygamas,  edispostas  empanlculanasum- 
miJade  dos  ramos;  corolla  com  cinco  péfahis 
liiKiares,  rentes,  inseridas  sobre  o  receptáculo. 
O  fructo  desta  arvore  é  uma  espécie  de  siliqua, 
dtí  do/e  ate  dezoito  policiadas  de  comprimt  n 
to,  e  incluiiido  uns  b^igos  ovaes,  triangulares,  do 
larnanho  de  uma  a^  elia,  donde  ihe  vem  o  n'^me, 
Assuasílôre;--,  principuímcnle  de  farde,  espiram 
um  clieiro  muito  suave.  Dosfructos  se  tira  por 
exj;r(3íào  um  oito  que  tem  a  propriedade  de 
nao  se  lazer  ranç<  so  com  o  tempo. 

AVJíLlAdo,  a,  p.  p.  de  avellar;  aãj.  pas- 
sado, sôc(j  ou  endutecido  como  avellà.  Roalo 
— ,  rugoso.  Caria  — ,  (ant.)  amarrotada-  de 
andar  pelas  algibeiras. 

AViCLLÃNA,  s,f.  (l.at  )  (ant.)  avellã; 

AVELLÁNADO,  A,  adj.  de  còr  de  avelJa. 
Junca  — ,  V.  Junca. 

AVELLAiNÁL,  s.  íw,  (ant  )  avelleiral,' - 

AVKLLANÈIUA,  «.  f.  (ant.)  avelleira,- 

AVELLÁU,  V.  a,  (de  avcllan,  ar,  deSi-inf. 
por  avc/lanrr.)  engilhar,  endurecer  como  avel- 
là ;  (as  castanhas,  bolotas,  etc.) — ,  (tíg.,ant.) 
envelhecer  conservaado^entre  as -rugas  o  vigor 
da  mocidade. 

AVKLLÁ»,  (gcogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Estremadura,  concelho  de  Chào 
do  Couce,  districto  de  L(  uJa ;    Ibii  foj^os. 

AVELLÃS  UE  CAMINHO,  (geogr.)  viila  pe- 
quena de  Portugal  na  província  da  Beira,  5 
léguas  ao  N.  de  Coimbra,  concelho  de  Ana- 
dia, dí.-lriclo  de  Aveiro;  tem  101  fogos. 

AVELLÃS  UE  CIMA,  (geogr.)  villa  de  Por- 
tugal na  província  da  Beira ,  concelho  de 
Anadia,  districto  de  Aveiro;  tem  óbG  fo- 
gos. 

AVELLA  VECCHIA,.  (gCOgr.)  {/íhelloí)  villa 
do  reino  de  Nápoles,  ?  i(^g«a&  ao  NE.  de  No- 
la ;  5,000  habitantes.  EdVsta  villa  que  se  de- 
riva o  nome  das  avellãs  (nucfs  avcllance), 

AVELLÈIRA,  í.  /".  (des.  eira.)  arvore  e  ar- 
bu->to  fructifero,  da  família  das  amenlilhosas 
de  Juàsieu  :  lança  uns  troncos  direitos,  que  se 
dividem  em  muitos  ramos,  e  em  varas  dobra- 
diças, sem  nós,  e  felpudas  quando  novas.  As 
suas  folhas  sàopecioladas,  arredondadas,  algum 
tanto  amigadas,  denteadas,  de  còr  verde  pal- 
lida,  e  levemente  felpudas  por  baixo.  Tem  por 
flores  uns  folhelhos  delgados,  oblongos  eeylin- 
dricos.  Os  frucfcos  que  se  chamam  avellà3,sâto 
redondos  ou  ovaes,  com  uma  casca  lignosa,  li- 
za,  de  cor  amarella  avermelhada,  e  incluem 
uma  amêndoa  de  massa  branca,  coberta  de  uma 
pellicula  avermelhada,  nas  avelleiras  cultiva- 
das, e  ruiva  nas  silvestft-s.  Os  médicos  tem  que- 
rido  dar  virtudes  officinaes  ás  avellàs,  e  as  di 
versas  partes  da  arvore,  porém  o  verdadeiro 
uso  d'estii  fruta  é  para  se  comer  nas  sobreme- 
zas.  O  pau  dá  um  carvão  leve,  e  próprio  pa- 
ra os  desíinhadores ;  os  cesteiros  servem  se  das 
suas  varas  ílexiveis  para  formar  o  corpo  dos  aça- 
fates; e  o  azeite  que  do  seu  fructo  se  lira,  é 
empregado  pelos  pintores  e  perfumadores. 


AVELLEIRAL,  s.  m.  campo  ou  lugar  plan- 
tado de  avelleiras. 

AVELLINO,  (geogr.)  (Lat.  MeUimim)  ci- 
dade do  reino  de  Nápoles,  capital  do  princi- 
pado ulterior,  ao  pé  do  monte  Vergino,  10  lé- 
guas a  E.   de  Nápoles;  10,000  habitniitos. 

AVELLORIOS,  s,m  pt.{\iim  provavelmente 
de  atellirif  e  unrto  nw  ímrc>.)grào.-,inhos  de  vi- 
dro, redondos  eomo  cab-eas  de  alfmeies,  e  fu- 
rados no  meio,  de  que  .se  taz(  m  contas  e  fios, 
que  servem  de  ornato  ás  mulheres,  para  tra- 
zerem no  pescoço  e  nos  braços  Saber  bem  ven- 
der os  Bcus — ,  (phr.  proverb.)  diz  se  de  quem 
encarece  e  reputa  muito  as  cousas  que  lhe[>er- 
teneem,  ainda  qye  sejam  de  pouco  ou  ne.iiium ' 
vaíor.  ■ 

AVKLLIJDÁDO,'  A,  Of/f.  {a  prrf.  vd/ndo,  e 
des.  adj.  atio.)  que  tem  felpa  ou  pello  alto  co- 
mo o  veiludo. 

AVELLL^DÁR  0«  AVELI>»ÁR,.í?.  o.  {a  pref  , 
vclludo,  6T  des  inf.)  dar  a  algum  teti<lo,  pa- 
pel, etc  a  felpa  maeín  como  veiludo;  dar-llie 
aapparencia  de  veiludo, 

AVEi.i)MÁ!V,(geogr.)  aldeia  de  Portugal  nu 
província  do  Minho,  comarca  elermo  da  vilhi 
de  liarcellos. 

AVELOAUA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  .Viiuho,  comarca  e  termo  da  villa 
de  Cíuimarãcs/ 

AVKLUTÁDO,  A,  a  /;.  (ant.)  avelludado. 

AVV-MAi'.í\.  s.f,  a  saudação  angélica  C]ue 
se  rezaá  Virgem  Maria  — ,  conta  nos  rosário  , 
menor  que  o  Padre  Nosso,  sobre  a  qual  se  re- 
I  za  uma  Ave-M^iria;  o  tem|X)  quese  gasiaenl 
reza-la»  Ave-Marias,  pi.  sígn-ri  que  se  faz  ao- 
toque  dos  sinos,  á  prima  noute,  e  lambem  ao 
romper  da  manhài,  e  ao  meio  dia, 

AVENA,  s./.  (Lat.  acena,  avôa,  palha  de 
avèa.)  (poet.)  instrumento  musico  á  maneira 
de  íiauta,  do  qual  usavam  os  pastores. 

AVENÁDO,  A,  adj.  (ant.)  Vi  ^Dciadn,  - 

AVENCA,  s.  /'.  (talvez  venha  do  Lat.  vm^ 
cio,  ire,  atar,  porque  os  f]líiment<>s  da  avenca 
sào  comocabellos.)  adianto  branco,  planta  me- 
dicinal, de  que  s(í  faz  a  bebida  chamada  c«- 
pUler  (do  Fr.  capiilaíre,  do  Lat  capillus  vc- 
ncris,  cabellos  de  Vénus,  outro  nome  da  mes- 
ma planta). 

AVENCÃO,  s.  m,  (bot,)  planta  da  famiHa 
dos  fetos;  é  o  a»plemim%  trichoiíuinfs  de  Lin* 
neu.  Lança  vários  troncos  pequenos,  delgados, 
\ermelhos,  luzidios  e  quebradiços;  tem  as  fo- 
lhas de  trez  até  quatro  pollegadas  de  cfímpri- 
rnento,  e  de  cor  de  purpura  escura,  cobertas, 
pelo  dorso,  d(; pequenas  eminenci.-is  escamosas, 
formadas  de  muitas  capsulas,  guarnecidas  de 
um  annel  elástico,  que  pfla  contracção  se  sol- 
ta c  faz  arrebentar  as  capsulas,  as  quaes  en- 
cerram umas  sementes  escuras  em  forma  de 
poeira  muito  fina.  Cresce  esta  planta  sobro 
muros  velhos,  ou  nas  fendas  húmidas  dos  ro- 
chedos, e  considera-se  como  aperitiva  e  peito- 
ral, . 
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AVENÇA,  s.  f.  (dc  arir,  des.  da  Lat.en/ia.) 
(ant.)  concerto,  pacto  ou  convenção  de  algum 
preço  certo,  em  lugar  delucroà  incertos;  ajus- 
te, concerto  ou  assento  entre  partes  que  iiiiga- 
vum  ou  andavam  discordes.  Ser  de  boa  ou  má 
— ',  ser  bom  ou  mau  de  accommodur  ou  dc 
conlenlar;  dócil.  Sair  da — ,  faltar  ao  ajusta- 
do. Fazer  —  com  o  íewpo,  contemporizar,  ac- 
commodar-se  aos  successos,  abusos,  vícios  do 
tempo. 

AVENÇADURA,  s.  f.  (mar.)  enxárcia  real. 

AVENÇÁL,  adj  e  s.  dos'2g.  (avcjiça^  des. 
ai.)  (ant.)  que  faz  ou  tem  feito  avença;  que 
se  ajusta  para  trabalhar  por  certo  tempo;  (ant.) 
official  cobrador  de  rendas  reaes ;  (fig.)  hu- 
milde, sujeito,  servidor. 

AVENÇÁU-SE,  V.  n.  [avença,  ar  des.  inf  ) 
(ant  )  coocertar-se  ou  ajustar-se  em  algum  pre- 
ço certo,  em  lugar  de  lucros  incertos. 

AVENCHES,  (geogr.)  (Lat.  ^venticum.)  \il- 
la  da  Suissa,  no  cautào  de  Vaud,  3  léguas  ao 
ív.  de  Friburgo;  1  600  habitantes.  Antiga  ca- 
pital dos  Heivccios. 

AVENÇOEJÁR,  V,  a.  (Lat.  vannus,  pá  ne 
aventar  trigo;  des.  Cast.  ecAor, lançar.)  (ant.) 
expor  ao  sol,  ventilar. 

AVEM)ÁR,  r.  a.  (ant.)  separar,  excluir  da 
herança  ;  desherdar. 

A\E]NJ)í(;o,  A,  adj.  adventício. 

AVÊNDO,  «.  m.  (de  avendar.)  (ant,)  exclu- 
são de  hminça,  desherdaçao. 

AVENDÒIRO,  A,  adj.  (ant.)  vindouro. 

AVEJNENÁR,  V.  a.  (ant.)  envenenar. 

AVENHÍR,  V.  a.   (ant.)  concordar,  ajustar. 

AVENÍDA,  s.  f.  (Cast.  avcnxda,  Fr.  avcnne.) 
iunundação,  cheia,  crescente  impetuosa  de  al- 
gum rio  ou  ribeira. — ,  estrada  ou  caminho  que 
\iXÍ  direito  a  alguma  parte,  como  cidade,  v íl- 
ia, castello,  fíírtaleza.  Tomar  a&  — «,  atalhar 
a  entrada  por  ellas;  (fig)  prevenir,  atalharas 
difíunildades  que  hão  de  occorrer  e  podem  op- 
pôr-se. 

AVÉNIO,   (geogr.)  cidade  de  França,   hoje 

AVENPACIO,  (hist.)  cujo  nome  verdadeiro  é 
IBN  BADJIH  ,  philosopho  Árabe  nascido  em 
Córdova  noanno  1 100,  foi  discípulo  de  Aven- 
zoar,  e  falleceu  em  Fez,  na  Africa,  em  ll;i8. 
Compôz  obras  de  mathemutica,  de  metaphy- 
sica  e  de  moral  rnuito  estimadas  pelos  Árabes, 
€  citadas  com  elogio  por  A  verrhoos  e  por  To- 
phaíl.  Professou  uma  philo^ophia  myslica  que 
x>  fez  accusar  de  heresia, 

AVENTADO,  A,  p.  p.  de  aventar ;  adj.  ex- 
posto ao  ar,  aditado  ao  ar,  v.  g.  o  trigo  na 
eira  —  com  a  pá. — ,  farejado;  (tig.)  divulga- 
do, suspeitado,  o.  g.  segredo,  projecto. 

AVENTÁGEM,  s. /.  (ant.)  vantagem. 

AVENTAJÁR,  V.  a.  (ant.)  avantajar. 

AVENTAL,  s.  m.  {avante,  e  ai  des.  que  de- 
nota extensão.)  pano  que  as  mulheres  atam  á 
cintura  e  dei.xam  cair,  por  diante  das  saias, 
até  abaixo  dos  joelhos,   para   se  não  çujarem, 


ou  somente  por  adorno.  Alguns  officiaes  me- 
cânicos e  criados  de  servir  também  usam  de 
avental  para  resguardarem  os  calções. 

AVENTAR,  V.  a.  {a  pref.  e  ventar.)  venti- 
lar, mover  ao  ar  ou  ao  \ento  (o  trigo,  a  ce- 
vada, etc.) ;  presenlir  ou  alcançar  pelo  olfato 
ou  cheiro:  diz-se  dos  animaes  que  tem  faro. 
— >  {^^^')  pt;r<-"eber  ao  longe,  suspeitar  (osegre- 
do) ;  tirar,  fazer  sair  (o  sangue);  soltar  (asan- 
gria). — ,  (poet.,  p.  us.)  vibrar,  despedir  com 
celeridade. — ,  v.  n.  (ant.)  (a  alguma  cousa) 
fazer  por  conseguir,  aspirar;  (de  alguém)  ter 
suspeita  ou  notitia  anticipada. — se,  v.  r.  en- 
cher-se  de 'vento  (a  sangria);  (fig.)  transpirar, 
transluzir  (o  segredo,  etc).  —  a  mina,  (enge- 
nh  )  tirar  a  pólvora  que  o  inimigo  tinha  alo- 
jado n'ella;  (fig.)  descobrir  o  projecto  do  con- 
trario, mallogra-lo. 

AVENTÍço,  A,  adj.  (ant.)  adventício. 

AVENTÍiM),  A,  adj.  do  monte  Aventino. 

AVENTÍNO  (monte),  (geogr.)  hoje  Monte 
di  Santa  Sabina,  uma  das  sete  coliinas  em  que 
Roma  estava  edificada,  e  amais  meridional  de 
todas,  estava  situada  entre  o  Tibre,  o  monte 
Coelio  e  o  monte  Palatino.  Sobre  o  A  ventino 
viam-se,  entre  outros  bellos  monumentos,  o 
templo  da  liberdade  e  um  templo  de  Diana. 

AVENTÍNO  (JoãoThurnmaier,  mais  conhe- 
cido pelo  nome  de),  (hist.)  escritor  bavaro,  nas- 
cido em  Abensberg  (/ívcntinum)  pelo  anno 
1476,  fallecido  em  1534,  foi  encarregado  em 
lt)lâ  da  educação  dos  filhos  do  duque  de  Ba- 
viera, e  por  ordem  d'este  príncipe  escreveu  uma 
historia  de  Baviera,  que  é  uma  obra  clássica 
para  aquelle  paiz.  ' 

AVENTO,  s.  ín.  (ant  )  V.  /4dvento. 

AVENTÍiRA,  s.  i.  (d  pref  ,  ueníitra,  do  Lat, 
venturus.  p.  fut.  de  venhe,  vir,  qne  tem  de 
vir  )  acontecimento  extraordinário,  lance,  suc- 
cesso  estranho,  inesperado  ou  imprevisto; 
successo  notável  ou  famoso  de  qualquer  género ; 
acção  arriscada,  bellíca,  ou  de  cavalleiro  an- 
dante; risco,  aperto,  perigo,  contingência,  sor- 
te inopinada.  Por — ,  casualmente,  por  acaso. 
/4  Deus  e  á — ,  (phr.  famil  )  sem  reflexão,  ao 
acaso  Pôr  em  — ,  expor  a  perigo.  — s,  pL  diz-se 
quasí  sempre  de  intrigas  amorosas,  e  de  succes- 
sos notáveis  da  vida  de  alguém. — ,  (ant.)  tor- 
neio, justa. 

AVENTURADO,  A,  p.p.  de  aventurar;  adj. 
venturoso,  bem  succedido  ;  (p.  us.)  arriscado, 
e.xposto  o  perigo.  —  em  lides,  (expr  ant.)  feliz 
nas  batalhas  —  emamons,  ditOjO.  Bem — ,  di- 
toso. JMal  — ,  desdito:0,  infeliz. 
.AVENTURANÇA,  s.  f.  (ant.)  ventura.  V, 
Bem-  /aventurança . 

AVENTURAR,  V.  a.  {aprcL  ventura,  ar  des. 
inf.)  arriscar,  pôr  em  perigo,  expor  á  sorte  ou 
contingência  fortuita.  — se,  v,  r.  (a  alguma 
cousa),  abalançar-se,  arriscar  se. 

SvN  comp.  Aventurar,  arriscar.  Aventurar 
é  pòr  uma  cousa  á  ventura,  confia-la  á  sorte  ;  ar- 
riscar é  pô-la  em  risco,  Opiimeiro  indica  uma 
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por  feHa  incerteza  do  successo,  e  suppôe  igual  pro- 
l)abilidude  ou  possibilidade  de  ser  bom  ou  mau. 
O  segundo  indica  não  só  con ti ngeacia,  mas  pro- 
ximidade d'algumdamno.  Quem  joga  comum 
jogador  igual  avcniura-&€  a  perder  ou  ganhar. 
■Quem  joga  com  um  jogador  mais  hábil  ou  co- 
nhecidamente afortunado,  arrlica  se  a  perder. 

AVENTUREIRO,  A,  adj.  que  se  arrisca  ou 
expõe  a  perigo  e  conlingencias  da  sorle,  bus- 
cando assim  a  fortuna  ou  algum  bom  successo  ; 
que  se  confia  da  ventura,  e  se  entrega  á  sorte. 
— ,  s.  m.  (cavall.,  ant.)  cavalleiro  andante, 
que  buscava  csr^guia  as  aventuras  e feitos d'ar- 
mas  para  n'elles  se  assignalar  e  conseguir  no- 
me. — ,  (milit.,  ant.)  soldado  que  servia  anti- 
gamente nos  exércitos  ou  nas  armadas,  o  tem- 
jx)  que  queria,  sem  soldo,  nem  lugar  destinado. 
— ,  (fig.)  homem  sem  estabelecimento  fixo,  que 
vaga  pelo  mundo  buscando  fortuna.  — ,  (aot.) 
o  que  é  o  primeiro  em  se  expor  aosperigí»  em 
qualquer  empreza  arriscada.  Namo — ,  quesáe 
ás  presas,  a  corso  SoUados — s,  que  se  arriscam 
mais,  que  \  ao  adiante:  diz-se  geralmente  de  tro- 
pas irregulares,  mal  armadas.  Amante — ,  que 
não  tem  inclinação  fixa,  e  faz  a  corte  a  qualquer 
mulher.  Narxx  — ,  (famil.)  homem  que  não 
traz  caixa  de  tabaco,  mas  que  o  toma  das  cai- 
xas alheias.  Barriga — ,  (famil.)  homem  que 
aproveita  a  occasiào  de  comer  ou  jantar  por 
casas  alheias. 

AVENTURÍNA,  s. /.  (miner)  pedra  precio- 
sa, cuja  masía  é  um  quartzo  ou  um  feid  espa- 
lho, com  reflexos  amarellos,  escuros  ou  verdes. 
'Jira  o  seu  nome  da  semelhança  que  tem  com 
uma  com  posição  artificial  feilade  vidro  esalde 
cobre,  cuja  descoberta  foi  devida  ao  aaiso. 

AVENTUROSO,  A,  acfj.  (ant.)  que  se  aven- 
tura ou  arrisca ;  ardido,  denodado. 

AVENZOÁR,  (hisl  )  medico  árabe,  Judeu  dt; 
religião,  nascido  em  Penaflor,  perto  de  Sevilha, 
fallecido  em  1'2(J1,  na  itlade  de  *J2  annos,  alcan- 
çou grande  fama  pela  sua  habilidade  em  medi- 
cina, viu-se  expulso  do  seu  paiz  por  intrigas  de 
invejosos,  encontrou  um  ardente  protector  em 
Yusuf  ben  TíicbCm,  principe  de  Marrocos,  e  le- 
ve por  di?cipulo  o  celebre  Avcrrhoes.  Dtixou 
um  tratado  de  medicina,  que  foi  traduzido  em 
latim. 

AVÉR,  V.  a.  etc.  V.  Haver,  etc. 

AVERBADO,  A,  p  p.  de  averbar ;  arí/.  (ant.) 
fallado,  ajustado  de  palavra;  escrito  em  verba 
com  palavras  expressas,  por  tabelliào;  reduzido 
a  escritura  por  artigos. 

AVERBAR,  v.a.  (forens  )  escrever  em  verba 
com  palavras  expressas;  reduzira  escrito  por  ar 
tigos. — (ie  suspeito^  dar  porsuspeito  (o  juiz,  o 
escrivão);  intentar  su?peição,  allega-la  por  eícri- 
lo.  — ,  (gram.)  faz^-r  ou  formar  de  um  nome  al- 
gum verbo. 

AVÊR  UO-PÊSO,  «,  m.  (ant  )  V.  Uaver^o- 
peso. 

AVERDUGÁDA,  s. /.  (ant)  verdugada. 

AVERDUGÁDO,  A,  adj,  (Cast.  verdugOf  va- 
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rinha,  e  des.  adj.  ado  )  (ant.)  entesado  por 
um  circulo  de  varinhaou  barbatana  Saiax — .s, 
relevadas  com  varinlias  ou  barbatanas  em  cir- 
culo por  dentro,  como  os  donaires  das  mulhe- 
res. 

AVERÊIRO,  (geogr.)  ribeira  de  Portugal  na 
provincia  da  Beira,  comarca  dalíuarda,  nasce 
na  serra  de  Giàes. 

AVERGÁR,  V.  n.  (ant.)  vergar. 

AVERGOÁDO,  A,  p.  p.  de  a\ergoar;  adj, 
flagellado  de  modo  a  ficar  com  a  pelíe  em 
vergões. 

AVERG-oAr,  v.a.  {a  pref.  Lai.  verga ,  vara, 
ou  cercão,  ar  des.  inf.)  fazer  vergõis;  ílagel- 
lar. 

AVERGONIIÁR,  V.  a.  (ant.)  envergonhar. 

AVERÍA,  s.  /.  (ant  )  avaria. 

AVERlGUA(;ÃO,  s.  /.  acção  ecffeito  de  ave- 
riguar; inqyiiiçâo,  indagação,  exame,  investi- 
gação. 

AVERIGUADO,  A,  p.  p.  de  averiguar;  adj. 
examinado,  indagado.  Ter  por — ,  julgar  por 
certo  e  fora  de  duvida.  — ,  (ant.)  perdido  ou  d<«- 
truido  d€  todo. — mt:nte,  adv.  seguramente, 
com  certeza,  sem  duvida. 

AVERIGUADÔR,  s.  m.  O  que  averigua,  O  quo 
examina  comattenção  o  cuidado  para  descobrir 
a  verdade;  v.  g.  —  de  monumentos;  —  da  ori- 
gem das  linguas. 

AVERIGUAR,  V.  a.  (a  pref  ,  Lat.  verum,  o 
verdadeiro,  a  verdade,  ^quce^cre^  buscar  )  apu- 
rar, indagar,  inquirir,  examinar  com  cuidado  a 
certeza  ou  verdade  de  aJ-uma  cousa;  ajuítar, 
decidir,  terminar,  concluir,  convirdo que  é con- 
forme á  verdade,  á  razão,  ájustiça  (piei  to,  con- 
tendas, disputas,  conlrosersias).  —  u  vicluúa^ 
remata  la,  segura-la. — ap<i%^  conclui  la.  Cou- 
to, — -,  certificar- se,  conhecer  com  certeza,  v, 
g.  para  averiguarem  de  uma  vez  o  que  podiam 
fazer  contra  0!>  Portugiiezcs.  Berros^  IV  ,  IO, 
1().  — ,  (p.  us.)  darcôrde  verdade,  v.g.  —fal- 
sos testemunhos.  —  pelos  armas,  remeterá  de- 
cisão do  combate  a  verdade  do  dito  ou  a  jus- 
tiça dos  conlendentes, — ,  (ftg)  decidira  d<x'n- 
ça  de  modo  fatal,  por  t^rmo  á  vida;  v,  g,  <iy' 
senl-erias  ...  que  em  vinte  dias  o  averiguaram. 
Couto,  VII.,  10,  i()  — sF,  V.  r.  examinar-se 
com  cuidado,  inquirir  se  exactamente;  con- 
cluir-se,  decidir-se,  terminar  se. — se  com  a/- 
guem^  ajustar-se,  concordar-se  com  elle  redu- 
zindo-o  á  raiuio. 

Si>.  comp.  yJcerignar,  verificar.  Averiguar, 
na  sua  signiticaçàomais(!Xtensa,  é  tentar  achar 
a  verdade,  examinar  a  verdade  de  (jualquer 
questão,  e  n'(ste  sentido  o  usou  Vieira,  dizen- 
do:  a É curiosidade  digna  ács>e averiguar  a  ra- 
zão porque,  etc. w  (II.,  i2l)*2).  Também  signi- 
fica entre  os  clássicos  provar,  demonstrar  d'un3 
modo  convincente  que  uma  cou:a  é  verdadei- 
ra. 

f^crificar  é  valer  se  dos  meios  necessários  pa- 
ra  convencer-se  de  que  uma  cousa  é    verda- 
I  deira  ou  exacta,   i^azem  me  uma  bella  descri- 
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pção  d'um  sitio  ameno,  vou  vê-^lo,  examino -o 
com  attençào  e  verifico  a  exxiclidào  do  dicto.  Du- 
vido da  exactidão  d'uma  data,  vou  verifica-la 
na  arte  úe  verificar  as  datas,,  ele  Fcrifica^tt 
aquiilo  de  que  iiavia  presum()çào  ou  annuncio 
que  aconteceria;  quando  ternos  certeza  de  que 
uma  cousa  é  tal  eomo  se  disse,  acha-se  aj^eri- 
guada^ 

AVÉRIO,  (geogr.)  hoje  //reiro,  villa  de  Por- 
tugal, na  província  da  B^ira,  perto  da  fo:í  do 
eío  Vouga.. 

AVICKMKLHÁDO,  A,  adf.  algum  tanto  ver- 
melho (rosto,  face,  beiços),  Uia-se  eliiptica- 
mente  como  s^rn.  còr  avermeliiada,  v,  cr,  o  — 
do  rosto,  da  ferida,  ele. 

AVJíRJVIKLHÁR,  r.  a.  {a  pref.  vermelho,,  ar 
dos.  inf.)  fazer  vermelho»  — se,  v,  r,  fazer-se, 
tornar-se  vermelho. 

AyJSRAO,  Af  adj.  {Lat.  Avernus.)  (poet,  p. 
U5.)  pertencente  ao  lago  A  verno  ;  infernal,  ■—, 
s.  m.  (poet.)  o  inferno.  — ,  (h.  n.)  gruta  ou 
caverna  d'onde  saem  vapores  mephyticos. 

AVERNO,  (geogr.)  lago  da  Campa nia,  4le- 
guas  a  O.  de  Nápoles.  É  da  feição  de  um  poço 
muito  fundo. iixbalava  vapores  mephyiicosj  pelo 
que  os  antigos  oconsideravam  como  a  entrada 
do  inferno. 

AVJSRNO,  s.  m.  (myth,)  lago  infernal ;  uma 
das  entradas  para  o  inferno;  o  mesmo  infer- 
no. 

AVÉRRHOA,  s.f.  (bot.)  arbusto  da  índia, 
da  família  das  therebinthaceas  :  tem  folhas  al- 
ternas comimpare;  flores  em  racímo,  apegadas 
ao  tronco  ou  aparte  inferior  dos  ramos;  corol- 
là  com  cinco  pétalas.  Dá  umfructo  amarella- 
do,  do  tamanho  de -um  ovo,  com  muitas  se- 
mentes, de  gosto  acido  e  agradável.  É  boa  con- 
tra as  febres  biliosas,  centra  na  composição  dos 
coilyrios. 

AVERRHOÉS,  (hist,)  cujo  nome  verdadeiro 
é  Ibn-Rochd,  philosopho  árabe,  nascido  em 
Córdova  no  meado  do  século  X 11 .,  fallecido  em 
Marrocos  em  1193,  ou  segundo  outros  em  1^06, 
foi  o  primeiro  que  traduziu  para  o  árabe  e 
commentou  completamente  as  obras  de  Aris- 
tóteles:  o  que  lhe  valeu  ©sobrenome  deCom- 
mentador.  Professou  a  medicina,  que  estudara 
com  Avenzoar;  mas  ligou-se  mais  á  theoria  do 
que  á  pratica  daquella  arte.  Foi  muito  consi- 
derado na  corto  de  Marrocos, .  onde  desempe- 
nhou importantes  funcçõès.  Em  philosophia, 
uniu  ás  doutrinas  d<?  Aristóteles  as  dos  Alexan- 
drinos sobre  a  emanação^  e  ensinou  que  existe 
uma  intelligencia  universal  da  qual  todos  os  ho- 
mens participam.  Por  muito  tempo  se  nãoco- 
íiheci.u  Aristóteles  na  Europa  senão  pelas  tra- 
ducções  latinas  feitas  sobre  a  tradueção  árabe 
de  A  verrhoés ;  os  seus  commentarios  gosavam<le 
autoridade  quasi  igual  ádo  mestre.  Nem  sem- 
pre concordava  nosseus  commentarios  com  Alè- 
xaíidre  de  Aphrodisia^  que  dividiu  toda  a  es- 
chola»  em  duas  seitas,  a  dos  Averrhoistai  e  a 
dos  Alcxandristas. 


AVERRUGÁR,  xr,  a.  (ant.)  enverrugar. 

AYERRUNaUE,  8.  m.  (Lat.  Aoerruncus.) 
(mylh,  lat.)  nome  de  um  deus  que  os  Roma- 
nos invocavam  quando  se  tratava  de  desviar 
algum  mal  que  os  ameaçava.  Davam  o  nome 
de  Averrunque  a  todos  os  deuses  cujo  auxilio 
imploravam  em  casos  semelhantes, 

A  VERSA,  (geogr.)  cidade  da  Itália  no  reino- 
de  Nápoles,  na  IV-rra  de  Labor,  4leguas  ao 
iN,  de  Nápoles;  lí},í)00  habitantes.  Fui  a  pri- 
meira possessão  dos  aventureiros  Normandos  na.- 
Itália,,  Kainulpho  foi  conde  de  Aversa  desde 
l()2i.>.  O  condado  de  A  versa  tornou-se,  em  lOtil 
principado  de  Capua.  Em  Aversa  éque  foi  es- 
trangulado André  de  Hungria,  esposo  deJoaU'» 
na,  rainha  de  Nápoles,  em  l.iáó. 

AVEUSÁIRO,  A,  adj.  (ant.)  adversário. 

AVERSAMÈNTO,  «,  m.  (ant.)  contrariedade.. 

AVERSÃO,  s.  f,  (Lat.  oi?ersio,.o?íis,  do  suf. 
de  averfo,  ere, .  aversum,  ou.  án  aversor,  verbo 
depoente.   Am lx)s  vem  da  prep.    de  à,    de,  e 
verto,. ere^  voltar.)  antipathia,  opposiçào,    re- 
pugnância, rná  vontade  que  alguém   tem  ou 
mostra  ao  que  é  contrario  ao  seu  génio,  e  na- 
tural inclinação ,   asco,  grande  ódio,  aborreci- 
mento,   horror  a  alguém  ou  a  alguma  cousa,, 
de  que  desviamos  a  vista,  de  que  nos  arreda- 
mos, ou  que  repellimos  com  indignação,  asco, 
horror.  — ,  (med.)  derivação  de  humores,   V.. 
Revul>iãn. 

AVERSÍA,  $.  f.  (ant.)  aversão, 

AVÉRSO,  A,  afl?;.  (ant.)  opposto,  contrario,, 
adverso. 

AVES  (ilhas),  (geogr.)  ilhasque  fazem  parle 
das  Antilhas,  e assim  chamadas  pela  multidão  • 
de  aves  que  lá  se  encontram  ;  e^tão  situadas  aos- 
G)^  58'  longitude  O.,  15*  30'  latitude  8.  íSào  - 
pequenas,  a  maior  d'ellas  tem  apenas  1  légua 
e  meia  de  cir<íumferencia,  esão  apenas  habita* - 
das  por  alguns  pescadores  Hollandezes. 

AVES  A,  adf.  f.  (bot.)  (folha)  que  se  acha  < 
fronteira  ou  virada  para  o  suL 

AVESÁDA,  s.f.  (are e  talvez /a^a(]?a,)(altan.)  . 
correia  com  que  os  caçadores  atam  na  alcando- 
ra o  falcão  eoutras  aves  de  rapina.  Bluteau  es- 
creve avessada, 

AVESNBS,  (geogr.)  cabeça  de  dislricto,  em 
França,  sobre  oHelpe-Maior,  21  léguas  ao  SE,, 
de  Lille ;  3, 16()  habitantes.  Bella  cathedral  com  - 
uma  torre  de  100  níetros  de  altura.  Edificada 
no  século  XI.   pertenceu  successivamente  aos 
condes  de  Hainaut,  deHòllanda,  de  Zelândia. 
Tomada  por  Luiz  XI.  depois  pelos  Hcspanhoe?,  . 
Ib59;  cediia  á  França,  16ó9,  e  fortificada  por 
Vauban,  Tomada- pelos  Kussos,    1814;    pelfjs 
Pfussianos,'  1815;   (uma  explosão  acabava  de 
a  destruir  inteiramente),    F'oi  depois  reedifica- 
da. O  districto  de  Avesnes   tem   10  comarcas, 
LG7  concelhos^  e  13í3,335  habitantes. 

AVE«NKS-LE-COxUTE,  (geogr.)  cabeça  de 
comarca,  em  FVança,  no  Pas  de  Calais,  sobre 
o  llclpo;  3  léguas  a  O,  de  Arras;  1,^00  ha» 
bitaates». 
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A"^T=:sSADO,  A,  p.  p.  deaves?ar;  aãj.  (p.  us.) 
feito  as  avessas,  contrario  ao  que  deve  ser;  trans- 
tornado. 

AVESSAR,  V.  a.  {avetsOf  ar  des.  inf.)  (ant.) 
fazer  avesso,  transtornar;  (fig.)  dizer  ou  fazer 
o  contrario  da  verdade.  — leslcmunhaSy  mávL- 
jci-la?,  soborná-las,  corromf>ê-las  para  que  des- 
-mintam  a  verdade,  dizendo  o  avesso  d'ella. 

AVESSAS  (as),  (de  avesso)  (loc.  adv.)  aore- 
•véz,  com  o  avesso  para  fora :  (vertidos,  armas, 
«Ic).  — ,  (fig.)  ao  contrario  do  que  deve  ser. 

AVESSÍA,  s./.  (ant.)  perversidade,  ocontra- 
TÍo  ou  avesso  do  que  devera  ser. 

AVESSIMAO,  s.  m.  [avesso  e  inao)  (com.  ant.) 
ave  demáo  agouro:  termo  de  injuria  com  que 
se  nomèa  alguém.  Gil  Vicente;  1,  hl. 

AVESSÍO,  A,  adj.  [aveííso,  des.  ia.)  (ant.) 
avesso,  contra  a  razão;  com  o  pello  ao  aves- 
so. 

AVESSO,  A,  adj,  (contracção  de  acerso,  Fr. 
^nvers,  do  Lat.  avcrsus  de  aversor,  ari,  compos- 
to de  à,  e  verlere,  voltar.)  contrario,  opposto: 
diz-se  das  cousas.  — ,  (fig  )  máo,  perverso;  ex- 
travagante, alheio  da  razão,  que  faz  tudo  ás 
avessas,  e  contra  o  que  devera  ser  (homem);  in- 
feliz, adverso,  desgraçado  (tempo).  Ao  — -,  ao, 
Tevez.  Homem — ,  extravagante,  de  génio an- 
tipathico,  de  indole  que  repugna  aos  outros; 
que  se  conduz  de  modo  contrario  aos  usos;  in- 
tratável ;  de  má  indole,  mau,  maligno.  Cos- 
tumes — .«  á  ra%ãOf  ao  bom  senso,  que  repugnam, 
oppostos,  contrários.  .Sbr/e—,  infausta. — ,  s. 
m.  a  pari€  opposta  á  anterior  e  principal,  a 
que  se  chama  direito.  Fazer  —  a  a/gucvi,  [loc. 
ant.)  parecer- lhe  contra  razão,  encontra  o  que 
deve  sfr.  Nâoier — nem,  direito,  ([^li''«  proverb.) 
ser  sempre  o  mesmo,  nãosoffrer  mudança  nem 
alteração ;  não  ter  razão  nem  propo  ito.  Ter 
$evs  — ,  ter  inconvenientes  ou  imperfeições. — , 
(ant.)  adversidade,  mau  successo,  contratenv- 
po;  damno,  prejuízo. — ,  (fig.)  contrario  do 
bom,  do  justo,  o  opposto,  o  mau;  mal,  dam- 
no, erro;  acção  má,  culpa,  cousa  contraria  ao 
direito,  t\g.  pessoa  que  fez  algum — .  /ivessou 
da  concupiscência,  consequências  nocivas,  con- 
'trarias  á  razào,  males.  £x.  para  emendarem  o 
avesso  da  culpa  que  tinham  commelido.  Pai- 
va. Dar  de  —  com,ti/guem,  (famil.)  arruina-lo, 
-deitado  a  perder,  transtornar-lhe  íi  fortuna. 
A'.  /?.  Moraes,  desprezando  a  eslricta  signifi- 
cação de  avesso,  deriva  este  vocábulo  do  Al- 
iem, aboss  (pron.  abeuss),  que  significa  mau, 
maligno. — neste,  ado.  ás  avessas,  de  manei- 
ra avessa,  contrario  ao  direito,  á  justiça  (jul- 
gar, executar,  entender);  mal,  contra  o  que 
é  justo  ou  acertado;  sem  geito. 

AVESTA,  s.  m.  (reHg.  pers.)  nome  do  livro 
que  contêm  a  lei  de  Zoroastro. 

AVESTRUZ,  a.  f.  o  mesmo  que  ábestruz. 

AVETÁR,  t?.  a.  (ant.)  evitar. 

AVEXAÇÃO,  s  /.  (ant  )  vexação. 

AVEXÁiS,  V.  a.  (ant.)  vexar, 

AVEYRON,  (g<o^r.)  [f^eronius)  rio  deFraa- 


ça,nasoe  perto  de  Severac,  banha  Rhodtz,  Vil- 
lefranche,  Najac,  S.  Antonin,  Bruniquel,  lleal- 
ville,  e  desagua  no  Tarn,  '^  léguas  acima  de 
Montauban.  Tem  íiíJ  léguas  decurso  ;  e  corre 
para  o  SO. 

AVEYRON,  (geogr.)  departamento  do  Fran- 
ça, limitado  ao  N.  pelo  do  Cantai;  ao  S.  pelos 
doGard,  de  Herault  e  do  Tarn;  a  E,  pelos  do 
Gard  e  da  Lozère ;  a  O.  pelos  do  Tarn,  do  Tarn- 
e-Garonne  e  doLot;  2,í205  léguas  quadradas; 
370,951  habitantes;  capital  Rhodez.  Produz 
ferro,  chumbo,  enxofre,  alumina,  antimonio, 
carvão  de  pedra,  mármore,  cal,  ele.  Cereaes, 
seda.  Commercio  de  Ia,  gado,  sulphalo  de  fer- 
ro, etc.  Este  departamento  tem  5  districtos,  42 
comarcas,  â-11  concelhos ;  depende  da  nona  di- 
visão militar,  e  da  diocese  de  Khodez. 

AVEZAJDO,  A,  p.p.  de  avezar;  adj.  acostu- 
mado, aí  feito,  habituado,  que  contraiu  vezo. 

AVEZÁR,  V.  a,  (a  pref.,  ve%o,  ar  des.  inf.) 
acostumar,  habituar,  affazer,  por  em  costume 
de  fazer  alguma  cousa  com  facilidade,  e  como 
naturalmente.  — se,  v.  r.  acostumar-.se,  affazer- 
se.  — ■,  V.  Tl.  (p.  us.)  o  mesmo  queo  r, 

AVEZíNHA,  s./.  diminutivo  de  ave,  peque- 
na ave. 

AVEZINHÁR,  V.  n.  V.  Jvixinhar, 

AVEZZANO,  (geogr.)  {^Iba)  villa  de  Nápo- 
les, no  Abruzzo  ulterioi  £.",  8  léguas  ao  S,  de 
Aquila  ;  %7bO  habitantes. 

AVIAI>0,  A,  p.  p.  de  aviar;  adj.  prompto, 
disposto  para  algum  fim  ;  expedito,  despacha- 
do. 13 cm  ou  mal — ,  (fig  ,  famil.)  em  bomoa 
mau  estado. 

AVIAMENTO,  s.  m,  acção  eeffeilo  de  aviar; 
apresto,  preparo,  apparelho  para  se  fazer  alguma 
cousa;  materaes  para  obras  mechanicas;  (ant.) 
diligencia,  sollicitação.  Bojn — ,  successo,  con- 
seguimento  da  enijíreza ;  bom  despacho  de  ne- 
gocio, e  ironicamente,  mau  expediente. 

AVIAMENTO ,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal 
na  província  do  Miaho,  dislricto  do  Porto, 
concelho  de  Amarante. 

AVIÂNO,  (geogr.)  cidade  do  reino  Lombardo- 
Venííziano,  7  léguas  a  E.  de  Bellune ;  6,000 
habitantes. 

AVIAR,  V.  a.  (a pref.,  via,  ar  des.  inf.)  pôr 
prompto,  fazer  prestes,  dispor  ou  prevenir  para 
ocaminho  :  diz-se  das  cou&as  e  pessoas.  — ,  (fig.) 
expedir,  despachar,  apressar  a  execução  de  al- 
guma cousa;  pôr  alguém  ou  alguma  cousa  prom- 
pta  para  algum  fim.- — alguma  cou&a  com,  a.'- 
guem,  dispò-lo  ou  obriga-lo  a  que  a  faça.  — 
SE,  t?.  r.  preparar-se,  pòr-se  prompto  e  expe- 
dito para  fazer  jornada;  apreslar-se,  apparielhar- 
se  para  aluuma  cousa. 

AVIÁRIO,  s.  m.  (Lat.  aviariwn,  de  avis, 
ave,  e  área,  recinto.)  (p.  us.)  lugar  onde  se 
criam  aves. 

AVICENNA,  cujo  nome  ferdadeiro  é  /íbii- 
Ibn-Sina,  (hist.)  celebre  phiíosopho  e  medico 
árabe,  nascido  perto  de  Chirnz  na  Pérsia,  |)elo 
anuo  i)i30,  estudou  e  entregou-se  sobretudo  ú 
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medicina.  Gosou  de  tal  reputação,  que  vários 
príncipes  da  Ásia  o  chamaram  ásua  corte,  e  o 
empregaram  ao  mesmo  tempo  como  vizir  eco- 
mo  medi<!o.  Escreveu  alguns  tratados  de  lógica 
e  de  metaphysica.  Depois  de  uma  vida  agita- 
da e  cheia  de  vicissitudes,  falleceu  em  Hama- 
dan,  cm  10íí7,  causado  pelo  excesso  do  traba- 
lho e  da  devassidão.  As  obras  de  A  \  icenna  fu- 
ram publicadas  em  Roma  em  lingua  árabe; 
durante  varios  séculos,  os  seus  Cânones  foram 
a  base  do  en-ino  na  Europa  e  na  Ásia. 

AVlCENiVÍSTA,  *.  m.  medico  sequaz  da  dou- 
trina de  Avicenua. 

AVictíNNlA,s  /.  (b.jt.)  planta  monopetala, 
congénere  do  agnocaslo. 

AVlCjkPTOLOGÍA,  s.f.  (Lat.  ams,  ave,  ca^ 
pio,  erc,  cejoi,  captuin^  apanhar,  e  Gr.  logas, 
diicurso,  arte  )  arte  deapanhar  avos, 

AVICTUALííABO,  A,  p.  p.  de  avictualhar; 
adj.  provido  de  viveres,  de  victualhas. 

AVICTUALHAR,  v.a.  (apref.,  vidualha,  ar 
des  inf.)  prover  de  victualhas,  de  viveres. 

AVÍCt'LA,  s.f.  (^diminut.  Lai.  de  avis.)  (p. 
U5.)  avezinha;  (h.  n.)genero  de  testáceos  da  elas- 
síídosbivalvts,  que  se  pescam  nos  mares  da  In 
dia  :  alguns  dVjks  criam  pérolas  e  nácar. 

AVlcULÍiNHA,  ».  f.  (h.  n.)  mollusco  ace- 
phaio,  no  qual  se  criam  pérolas e  nácar. 

AVíDAtíOS,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal  na 
província  de  Traz-os-Montes,  arcebispado  de 
Braga,  concelho  de  Lamas  de  Orelhão.  No 
siiio  chamado  da  Gralhcira,  um  quarto  dele- 
gua  a  E.  de  Avidagos,  eneontram»se  uma  ex- 
cavaçõos  que  indicam  ser  de  mineração  muito 
atiti-a.  Consiálem  em  uma  abertura  bastante 
extenía,  rasgada  até  a  superfície  do  monte  em 
cuja  encosla  está  situada  a  aldeia,  e  tâoestrei 
ta  que  em  parte  é  preciso  caminhar  de  ilhar- 
ga p;íra  píxler  proseguir;  esta  abertura  tendo 
o  seu  principio  no  meio  do  declive  do  monte, 
vai  seguindo  no  seu  fundo  uma  direcção  hori- 
snitaí,  desorie  que  na  parte  mais  alta  do  mon- 
te tem  uma  grande  profundidade  Noíimd'es- 
ta  galeria  segue-se  uma  mi^ia  subterrânea  cuja 
extensão  não  se  pode  vtnifjcar  por  se  achar  ea- 
tuliiada.  No  mesmo  monte  apparecem  ve-ligios 
de  iguaes  excavaçucs.  Não  se  pode  saberá  qua- 
lidade de  mineral  que  d'ali  se  extrairia;  deve 
comtudo  supp5r->e  t|ueaoria  produciivo  bastan 
te,  para  animar  a  faz.-r  as  despezas  que  forço 
samealo  causariam  essas  excavaçoes  em  rocha 
viva. 

AVIDlíZ,  s.  f.  (Lat.  avidilaií,  atis,  Fr.  avi- 
dilc)  c(<biça,  desHo  ardente  e  insaciável,  ap- 
pelile  ancioso,  voracidade;  desejo  intenso,  an- 
ciã, grande  cobiça;  sofreguidão. 

AVíIííbSIMO,  A,  adj.  superl.  de  ávido,  sum- 
mameute  ávido. 

AVi.DO,  A,  adj.  (Lat.  avidun^  deauco,  ere,  co 
bicar,  desejar.)  (de  alguma  cousa)  mui  cobiço- 
so,   que  deseja  ardentemente;  voraz,  insaciá- 
vel. —MENTE,  adv.  coòíçosameu te,  com  avi- 
dez. 


AVIDÔR,».  m.  (aut.)  medianeiro  de  paz  en- 
tre os  litigantes  ou  discordes. 

AVJKIUÁDO,  a,  aL0.  {a  pref.,  vieira,  edcs, 
adj.  ado.)  (braz.)  que  tem  vieiras,  cheio  de 
conchas. 

AVIENO  ( Rufo  Festo ),  (hist.)  vcrsificador 
latino,  que  vivia  no  fim  do  século  IV^,,  no  rei- 
nado de  Theodosio. 

AVIGLIÀNA,  (geogr.)  villa  dos  Estados  Sar- 
dos, G  léguas  a  O.  de  Turim;  i2,S80  habitantes. 
Ali  foram  os  Piemontezes  vencidos  pelos  Fraa- 
cezes  era  l  G30. 

AVIGLIÂNO,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Ná- 
poles, na  Basilicata,  5  léguas  ao  NO.  de  Po- 
tenza ;  U,000  habitantes. 

AVÍL,  ad.j.  dos^cr.  (Kr.  ant. avilé,  vil,  despre- 
zivel;  ou  talvez  do  íngl.eiú',  mau.)  (ant.)  mau. 

ÁVILA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Beira,  termo  da  villa  de  S.  João  do 
Monte. 

AVÍL.V,  (geogr  )  villa  de  Hespanha  sobre  o 
Adaja,  22  légua*  ao  NO.  de  Madrid,  capital 
de  uma  intendência  do  mesmo  nome;  4,000 
habitantes.  É  pátria  de  Santa  Thereza. 

AVÍLA  (intendência  de),  (geogr.)  uma  das 
sete  intendências  da  capitania  geral  de  Cas- 
tellaVelha,  entre  as  de  Segóvia,  Valladolid, 
Salamanca,  e  Toledo. 

AVÍLA  (D*  Luiz  de),  (hist.)  hespanhol,  nas- 
cido em  Placencia  no  anno  lóOO,  foi  embai- 
xador de  Carlos  V.  junto  doa  papas  Paulo  IV, 
e  Pio  IV.,  e  fui  encarregado  de  apressar  as  ope- 
rações do  concilio  de  Trento.  Acompanhou  o 
imperador  na  Allemanha  durante  a  guerra  de 
1016  contra  os  protestantes,  e  escreveu  a  rela- 
ção d'esta  guerra  durante  os  annos  de  15  íG  e 
Íòl7.  Esta  historia,  que  é  muito  estimada, 
foi  traduzida  em  latim  e  era  varias  outras  lín- 
guas. 

AVÍLA  (D.  João  d«),  (hist  )  nascido  em  To- 
ledo, em  150'^,  fallecidoem  lóGU,  professou  pri- 
meiramente a  philosophia;  depois;  tendo  sido  or- 
denado padre,  entregou-se  átlieologia,  foi  ura 
dislincto  pregador;  chamavam  lhe  o  Apodolo 
de  yJndalu%'ia  e  o  Professor  por  ercellencia. 
.\s  suas  obras  foram  publicadas  emAladridem 
17â7. 

AVÍLA  (D.  Sancho  de),  (hist.)  nascido  em 
Hespanha,  em  154G,  distinguiu  se  pela  sua 
scieneia  e  pelos  seus  sermões.  Falleceu  em  Pla- 
cencia, em  IGâõ.  Ha  varias  obras  d'elle. 

AVÍLA  (D.  G.  Gonçalves  de),  (hist.)  histo- 
riographo  de  Hespanha,  nascido  em  A  vila,  em 
luõSí,  fallecido  em  16íj8  com  99 annos  deida- 
de. Escreveu  varias  obras  e  entre  elias  a  Ul&- 
torta  das  antigitidadeii  de  Salamanca. 

AVlL.\DOouAVlLITÁUO,  A,  ai;,  (ant.) en- 
vilecido. 

AVILÊZ,  (geogr.)  {Flavionavia.)  \illa  de 
Hespanha,  em  Oviedo;  ô  léguas  ao  N.  de 
Oviedo,  na  foz  do  rio  Avilez  no  golfo  de 
Gascunha;  3,0OJ  habitantes.  Tem  minas  de 
cobre. 
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AVILÊZA,  «. /.  Moraes  diz  que  vem  no  ma- 
nuscrito do  Nobiliário  por  acolcza,  e  traduz 
maldade,  V.  /iiil. 

AVILLAiNÁDO,  A,  adj    grosseiro,  rústico,  ai 
gurn  tanto  viUào. 

AVILLVNÁB  SE,  v.r.  (a  prcí.  vAUão,  ardes, 
iuf.)  fazer-se  vilJào,  aldeão,  coalraír  maneiras 
de  villáo,  de  rústico. 

AVILTAÇÃO,  s.f.  acção  eefftito  de  aviltar, 
ou  de  se  aviltar, 

AVJLTÁDO,  A,  p.p.  de  aviltar;  adj.onxWe 
eido,  humilhado,  desprtzado,  abatido. — men- 
te, adv.  com  aviítaçào,  de  modo  \'ú. 

AVlí-TAUÔR,  OK  A,  «í/j  que  fai;\il,  queen 
vilcce.  Também  se  Uía  como  s. 

A vu/r AMENTO,,  s.tn»  (p.  us.)  envilccímen* 
lo,  desprezo,  meníjscabo,  baixeza,J)umi!huçàto, 
V»  g.  o  —  da  naíjà;  ;.  do  caracter  nacional,  etc 
AVILTAR,  v.a.  (u  pref  Lat  vilitus,  vileza, 
ar  des.  inf.)  envilecer,  fíxz  r  vil  e  desprezível, 
tratar  vilmente,  menoscabar,  desprezar,  humi- 
lhar. — SE,  V,  r.  enviiecer-so,  rcduzir-se  a  vi- 
leza, fazer-se  ou  tornar-se  vil,  abjecto,  caírem 
aviltamento,  abater-se  a  praticar  acçào  indigna, 
infame, 

AVIMÊNTO,  s.   m.  (ant.)  advento;  vinda. 
AVlNAGiiÁDO,  A,  p.  p.  de  avinagrar  ;ao(/. 
q^ue  sabe  a  vinagre,  azedo,  que  tem  muito  vi 
nngre;  (fig.  famil.)  áspero,  rigoroso,  desabrido 
(condi(^ã,o,  génio). 

AVliNACíRAR,  V  a,  (fl  pref.  vinagre,  ardes, 
inf.)  misturar  ou  temperar  com  vinagre;  tem- 
perar, fazer  azedo  como  vinagre;  (ng.  p    us.) 
azedar  (o  animo).  — se,,  v.  r.  tornar-se  vina- 
gre, azedar-se ;  irritar-s(í,  enfadar-se, 
AVIiNCULÁR,  V.  a.  (ant.)  vincular.. 
AVlISDÈIRO,  s.  m.  (ant  )  o  que  tratava  por 
officio  decompor  desavtnK^as,  plt-ilos,  etc.  Este 
officio  foi  insliluido  por  lil- Uci  D.  Manoel. 
AVlNDÍ(;o,  A,  adj    (ant  )  adventício. 
AVINDIMÁR,  t?.  a.  (ant.)  vindimar. 
AVÍNDO,  A,  atlj.  ajustado,  concertado,  con- 
corde em  alguma  cousa  ;    (fig.)  conforme,  em 
boa  harmonia  j  reconciliado,  iliuí — ,  era  dis- 
córdia. 

AVTiNDÔR,  s,  m.  (de  avir)  (ant.)  o  mesmo 
que  avindeiro,  o  que  concorda  desavenças  ou 
desavindos. 

AVIGNONET,  (geogr.)  cabeça  de  comarca, 
em  França,  no  AlloGaronne,  â  léguas  ao 
SE.  de  \  illefianche;  2,0G0  habitantes.  Ali  é 
que  foram  assassinados  vários  inquisidores, em 
1.212,'  o  que  esteve  quasi  renovando  a  cruzada 
contra  os  .Albi^^çenses. 

AVlNH.VDO,  A,  p.  p.  de  avinhar;  acf;.  mis 
lurado  com  vinho  ;  que  tem  sabor  de  vinho ; 
que  cheira  a  vinho;  borracho,    tomado  de  vi- 
nho; (fig.)  que  anda  em  múo  habito,  como  o 
bêbado. 

AVINIIÃO  ou  AVIGIVON,  (Lat.  yívenio.)  (geo- 

gr.)  capital  do  departamento  de  Vaucluse,  em 

IVunça,  na  margem  esquerda  do  líhone,   lOy 

léguas  ao  SE    de  Pariz ;  ol^ííiti  habitantes. 

VOIi.  1. 


Os  monumentos  m.ais  notáveis  de  Avinliâosão 
a  cathedral,  o  antigo  palácio  dos  paj)as,  o  tu- 
mulo do  Laura,  e  o  novo  theatro.  Commejcio 
de  seda,  vinho,  azeite,  ajiuardente,  etc.    A  ci- 
dade de  Avinhào  foi  fundada  pelos  Phoceanos 
de  Marselha,  noanno  53')  antes  de  Jesu-Chris- 
to.  Foi  por  muito  tfímpo  a  capital  dos  Cava- 
res,  No  tem[)o  d<js  Komar.os  fez  ao  pãncipio 
parte  da  ÍLiailia  Narbouv  za,  depois  fez  parte 
da  £.^  Vientieza.  Gondtíljaud,  rei  dos  Borgui^- 
nhões ,    apoderou- e  d\;]la   no  século   V.  ,   e 
ali  se  defendeu  contra  C  lovis.  Depois  foi  pre- 
sa dos  Godos,  e  em  fim  dos  Francos  no  t<;mpo 
deTlíi  rry,.  n;i  da  Austrasia,.  noanno  (Jlâ.  Etn 
730  e  7;}7,  tA  tom..da  judos  Sarraceno  ,qui'  dua» 
vezes  foram  expulsos  por  CíiríosMariul.  Depoii 
da  divisão  do  imp;'r-io  de  Ci^rlos  iMagno,  Avi- 
nliáo  foi  compreheadida  no  reino  de  Aries  ou  de 
Borgonha,  e   foi  po.suida   vm  commum   p^  los 
condes  de  Provença  e  de  ForcaUier,  depois pe-^ 
los  de  Tolosa  e  de  1'rovença.   Todavia,  sob  o 
domiaio  d'esses  condes,   Aviahão  erigiu  se  em 
uma  espeeie  de  Republica;  mas  no  começo  do 
século  aTU  ,  tendo  se  declarado  a   favor  do 
conde  de  Tolosa,  Raymundo,  foi  a  cidade  si- 
tiada e  tomada  pelo  rei  Luiz  Vlll   Em  12-31, 
foi  obrigada  a  submeter-se  aos  dous  irmãos  de 
S,  Luiz,  Affonso  de  Poiliers  e  Carlos  de  An- 
jou,  herdeiros  dos  condados  ileTídosa  e  de  Pro- 
vença. Depois  da  morte  de  Affonso,  1571,  Phi- 
lippe  o  Ou&udo  herdou   a  sua   parle  de   Avi- 
nhào,  e  transmilliu-a  em    12iiò  ao  seu   fiUio 
Phi lippe  o  BcLio.    Este  cedeu^-a  em   1-^90  a 
Carlos  de  Anjou,  que  desde  então  ficou  sendo 
único  proprietário  de  toda  a  cidade  de  A  vinhào. 
Em  1309,  sob  o  dominio  do  papa  Clemente  V., 
Aviíihào  foi  residência  dos  papas;  a  cidade  foi 
comprada   em  1310  por  Clemente  VI    á  con- 
dessa de  i*rovença,  Joanna  de  Sieiiia.  Quando 
Gregório  XL  transferiu  novamente   para  Jio- 
ma,  em  I.)77,  aséde  do  papado,  yVvinhão  foi 
administrada   por   um  legado;    ficou  sujeita  a 
Roma  até  ao  anno  1791,  em  que  foi  reunida 
á  França   Esta  reunião  foi  confirmada  em  1797 
pelo  tratado  de  Toleniino,    A  vinhào  adquiriu 
n^estes  últimos  tempos   uma  triste  celebridade 
pelos  critiies  e  excessos  de  que  foi  theatro  du- 
rante a  revolução  e  em  loló    O  districto  tem 
5  comarcas,  21  concelhos  e  69^8:20  habitan^ 
tes, 

AVINHAR,  CO.  (a  pref.  yirt/io,  ar  d' s.  inf.) 
misturar  ou  temperar  com  vinho.  — avasihn, 
communicar-lhe  cheiro  de  vinho.  — se,  t>.  r. 
emborrachar  se,  contrair  cheiro  de  vinho. 

AVINTES,  (geogr.)  povoação  importante  de 
Portugal  na  província  da  Beira,  na  murgem  es- 
querda do  Douro,  a  pouco  mais  de  meia  légua 
da  cidade  do  Porto,  áqual  fornece  pão  e  broa, 
tem  2,475  habitantes. 

AVIOL.\DO,  A,  Qd).{o,  vio/ni^  adndvs.  adj.) 
(pharrn.)  feito  de  flores  de  viola  (xarcpe).  Côr 
— ,  semelhante  a  de  ílòr  de  violaa. — ,  que  tem 
forma  de  viola  de  tanger. 
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AVÍR,  V.  a.  (a  prof.  cir,  fazer  vin.  e  do  Fr.  | 
áfeTiir  ouadvenir:  Lat.  aãccrão,  ire,  adeveni-  -, 
rc,  chegar,  vir)  (ant.)  ajustar,  concertar,  con- 
cordar pessoas  desavindas.  — ,  v,  n.  acontecer,  | 
succeder.   — se,  v.  r.   (us.)  ajustar-se,  concer- 
tar-se  com  outro  sobre  desavença.  — se  com  al- 
guém, proceder  ou  portar-se   a  seu  respeito  de 
qualquer  modo. 

AVIS  ou  AVIZ,  (geogr.)  villa  antiga  de  Por- 
tugal na  província  do  Alemtejo,  situada  n'uma 
eminência,  na  margem  direita  do  rio  do  mesmo 
nome,  o  qual  nasce  perto  de  Cabeço  de  Vide, 
e  entra  na  direita  doZatas,  no  districto  de  Por- 
talegre, 8  léguas  aoN.  de  Bvora,  e  pouco  me- 
nos ao  SO,  de  Portalegre,  É cercada  de  muros 
com  castello  e  fortes.  Tem  um  palácio  onde  ha- 
bitavam os  gram-mestres  da  ordem  de  Aviz  e 
3,300  habitantes,  em  terreno  mui  adequado  pa- 
ra a  criação  de  gado  lanigero.  O  seu  termo  6 
abundanteem  bom  trigo,  azeite,  hortaliça, col- 
meias e  caga  de  toda  a  qualidade 

AVIS  ou  AVIZ,  (geogr.)  cidade  antiga  de  Por- 
Ingal  na  provií)c'i;i  da  F-itremadura,  de  que  ho- 
je ha  apenas  uma  escassa  minnoria,  e  se  affir- 
ma  que  estava  situada  onde  está  hcye  aj)ovoa?- 
ção  de  Riba  dores. 

AVis  (ordem  de  S.  Bento  de),  (hist.)  ordem 
militar  fundada  em  1146  por  vários  nobres  de 
Coimbra,  organisada  depois,  cm  ll("2,  porD. 
Affonso  ].,  que,  depois  da  tomada  de  Évora, 
encarregou  aos  cavalleiros  d'esta  ordem  a  de- 
feza  da  cidade,  e  em  1181  lhes  cedeu  a  villa 
de  Avis.  iisla  ordem  ganhou  assígnaladas  vi- 
ctorias  nas  guerras  contra  os  Mouros,  e  contri- 
buiu poderosamente  paraasua  expulsão.  A  ^.''^ 
dynastia  -dos  reis  de  Portugal  (1580  a  1580) 
chama-se  dynastia  ou  raça  de  Avis,  por  causa 
de  D.  João  I..,  chefe  da  dynastia,  queeragrarn- 
mestre  da  ordem.  Hoje  é  simplesmente  uma 
distincção  militar  :  para  ser  ca  v aliei ro  d'esta 
ordem  é  preciso  ler  a  patente  de  capitão  ape- 
lo menos  vinte  annos  de  bom  e  cffectivo  ser- 
viço; agra)TP-cruz  de  Avis  e só  concedida  a  of- 
ficiaes  generaos. 

AVISADO,  A,  p.  p,  de  avisar;  a'?/,  que  rece- 
beu aviso,  informado,  discreto,  cordato,  sensa- 
to, de  entendimento  claro  (í  bom  juivco;  pru- 
dente, advertido,  5affaz,acautellado;  judicioso, 
circuraspecto,  dotado  de  discrição  e  bom  dis- 
curso. —MENTE,  aí/t;,  discreta meate,  com  aviso 
ou  prudência. 

AVISADOR,  s.  ín.  o  que  avisa. 

AVISAMÊNTO,  s.m.  (ant.)  notícia,  partici- 
pação decou?ade3con}iecida  ou  ignorada  ;  con- 
seliio,  admoestação,  advertência  ;  descrição,  pru- 
dência, circumipecçào;  assento,  sísudeza. 

AVISÂNÇA,  8.  /.  (ant.)  o  mesmo  que  avisa- 
mento. 

AVisvR,  V.  a.  ('Fr.  ant.  nviser,  de ai^is, opi- 
nião, aviso.  Baixa  Lat.  arnsarcj  do  Lat.  i'iáo, 
Cí*e,  ver,  ir  ver,  examinar,  visitar,  com  a  pref. 
que  denota  pessoa  aquém  S(ífaz  advertência.) 
dar  aviso,  aoticia,  fazer  sabedor ;   admoestar, 


advertir,  aconselhar.  — se  ,  v.  r.  dar-se  aviso 
ou  noticia;  (ant.)  pjr-se  de  aviso  ou  advertên- 
cia; (de  alguma  ousa)  lembrar-se  delia  pa- 
ra se  >\cauiellar.  /Inuinio-fic  da  espada,  deu- 
Ihe  uma  grande  ferida.  Arrues,  IX,  14,  isto  ^, 
attentando  na  espada. 

AVISO,  s.  m.  (Fr.  avu.  V.  Avhnr.)  noticia, 
nova,  cousa  que  se  faz  saber ;  arbítrio,  voto, 
parecer;  conselho,  admoestação,  advertência; 
caulella,  prevenção,  prudência  ;  (ant.)  discri- 
ção, bom  juízo,  entendimento  claro.  Cartas  de 
— ,  cartas  que  os  negociantes  e  banqueiros  es- 
crevem uns  aos  outros,  para  os  prevenir  de  al- 
guma transacção  mercantil.  —  ao  feito  -,  ad- 
vertência, prefacção  de  um  livro.  Estar  sobre 
— ,  acautellado .  ■■ — ,  (ant  )  ordem  assignada  por 
ministro  de  estado  em  nome  do  rei,  e  transmi- 
tida a  tribunal  ou  magistrado  para  ser  imme- 
diatamente  executada,  ainda  que  «eja  contra- 
ria ás  leis  ou  ordens  anteriores,  e  muitas  vezes 
derogando  disposições  expres-as  de  lei  — ,  (mar.) 
pequena  embarcação  muito  ligeira  que  se  em- 
prega geralmente  em  ten^po  de  guerra  para  le- 
var avisos,  orden?,  dcípachos,  etc» 

-Si'N>  comp.  ,iimo,an*iuncio.  Duns palavras 
muito  usadíH  cm  nossos  diários  e  periódicos,  e 
que  por  ventura  se  confundem,  mas  que  entr^ 
si  differem.  ^'jíso  é  noticia  dada  a  alguém  so- 
bre cousa  quellie  interessa, -e  muitas  vezes  pro- 
veniente de  autoridade  publica  em  matéria  ad- 
mínstralíva  ou  contenciosa.  /Innuncio  é  noti- 
cia ou  nova  que  se  da,  não  a  pesíoas  determi- 
nadas, senão  ao  publico.  Avisam-se  as  pessoas 
de  ou  sobre  cousas  que  as  interessam ;  annun- 
ciam  se  cousas  ás  pessoas  para  que  tenham  d'el- 
las  notícia.  Osjuizes,  os  magistrados,  etc.  man- 
dam pôr  avisos  nos  papeis  públicos ;  os  merca- 
dores, artistas,  (íditores  de  livros,  etc.  mandam 
fazer  annunclos  de  suas  fazendas,  e  obras.  Só 
em  folhas  volantes  se  lêem  os  avhos  :  as  esquinas 
estão  muitas  vezes  colíerlas  de  annunciOE, 

'  AVISTADO,  A,  p.  p.  de  avistar ;  adj.  visto 
de  longe;  alcançado  com  a  vista. 

AVISTAR,  V.  a.  (a  pref.  vista  ar  des.  inf.) 
ver  ao  longe,  descobrir,  chegar  a  vér,  alcançar 
com  a  vista.  — sr,  v.r.  vèr-se  de  parte  apar- 
te, por  se  á  vista  um  do  outro,  ver-se  mutua- 
mente, encontrar-se. 

Syn.  comp.    Avistar^  olhar,  vei;  tsguardar^ 
enxergar,  tehngrtr^  dwiaar.  De  todos  estes  mo- 
dos exercemos  uma  das  mais  bellas  funcçõesde 
no^sa  existência,   a  vista,  mas  cada  um  d'elles 
tem  sua  particularidade,  que  é  mister  nãocon- 
I  fundir.  Quando  chegamos  a  ucr  algum  objecto, 
o  alcançamos  com  a  vista  estando  longe,  ou  o 
encontrámos   com  os  olhos  no  meio  da  multi- 
dão,  avhtamo-lo,   -Quando  lançámos  os  olhos 
«em  fim  determinado,  e  sô  fazemos  uso  do  ór- 
gão da  vista,  olhamos.  Ocffeito  de  nosso o//iar 
é  o  vermos;  isto  é  ap|)rehendermcs  com  avista 
|o  objecto  a  que  lançámos  os  olhos,  epf^rceber- 
í  mosiulellectualmente  o  objecto  externo  quefe- 
jre  o  nosso  orgào  da  vista.  Ésguardur  é palavra 
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anliga  e  ítssaz  expressiva  que  indica  o  olhar  e 
o  ver  altentamente,  v«.;r  examinando  e  refle- 
ctindo :  fste  verbo  representa  maU  a  attençào  da 
mente  em  considerar  que  a  dos  olhos  em  ver. 
Enxergar  é  ver  apenas  ou  com  difficuldade; 
perceber  com  os  olhos  oobjerto  sem  distinguir 
suns  parles.  Como  elle  se  drfferença  de  uer, 
mui  bem  no  Io  explicou  o  nosso  poeta  naquel- 
la  Ibrmosii  eòlanciaj  emq^e  descreve  a  tromba 
marinha : 

Eu  o  TI  certãmenlé  (e  não  presumo 
Quf!  a  VISTA  me  enganava)  levaiilar-se 
Nx)  ar  um  vaporzinho,   e  subtil  fumo, 
K  do  vento  trazido,  roílear-se  ; 
Daqui  levado  um  cano  ao  polo  summo 
Se  VIA,    tão  delgado,  que  enxergar-se 
Dos  olhos  facilmente  não  podia: 
Da  niuleria  das  nuvens  parecia. 

(Lus.  V.  i9.>. 

Lohrigor^  que  não  cremos  venha  de  lúbrico 
latino,  senão  de  labrego,  palavra  castelhana, 
que  significa  escuro,  tenebroso,  éains^ar  ou  en- 
trever no  meio  de  eseuridade  ou  confusão.  Z)í- 
tisar  éter  discernindo,  distinguindo,  conhecer 
distinctamente,  ver  cousa  difficil.  Neste  sentido 
o  usou  Camões  na  Ode  6.^ 

Dos  olhos  o  virar 

Que  torna  tudo  raso 
Do  qual  não  sabe  o  engenho  divisar 
Se  foi  por  artificio,  ou  feito  acaso 

AVíTO,  A,  ac/y,  (Lat.flui/us.)  (poet.)  antigo 
que  vem  dos  avós,  v,  g.  — nobreza. 

AVlTO  (Klavio),  (hist.)  imperador  romai?o, 
nascido  naGallia,  no  principio  doseculo  V.o 
qual  gozava  de  grande  reputação  entre  osGau- 
Itze»  por  ter  ajudado  a  repellir  os  Hunos.  .Depois 
da  morte  de  Máximo,  foi  proclamado  impera- 
dor em  Tolosa,  em  455  ;  mas  ao  cabo  de  qua- 
tro mezes  foi  deposto  pelo  patrício  Ricimer; 
foi  batido  perto  de  Placencia,  e  só  conservou 
a  vida  tomando  ordens.  Foi  nomeado  bispo  de 
Placencia  ,  mas  não  sejulgando  ainda  assim  se- 
guro, quiz  voltar  para  Auvernia,  e  falleceu 
na  jornada  (no  anno  456).  Sidónio  ApoUina- 
rro  era  seu  genro. . 

AVITO  (Sexto  Alcino  Ecdicio),  (hist.)  cha- 
mado Siinto  yJvito,  arcebispo  de  Vienna  no 
Delphinado,  sobrinho  do  precedente,  foi  sagra- 
do em  4'JO,  leve  parte  na  convenção  de  Cló- 
vis e  de  Sigismundo,  rei  dos  B  rguinhões,  e 
prestou  grandes  serviços  á  religião  e  ás  leiras. 
Rra  poeta,  ehad'el!e  algumas  obras.  Falleceu 
em  h2') ;  é  celebrada»  a  5  de  Fevereiro. 

AVÍVA,  s.  /.  (alveit  )  nome  que  dão  os  al- 
veitares  á  glândula  parolida  dos  cavallos,  eao 
iftfarte  de  que  ella  pôde  ser  atacada» 

AVIVADO,"  A^.p-'p.  dí»  aiivar;  adj.  anima- 
do, excilrtiio ;    retocailo,  renovado  (cores,  pin- 
turas)-   debruado  (golas  e  canhões  de  fardas, 
ele).  — MEME,  adi;,  (p.  us.)  com  viveza  eef-' 
ficacia. 


'  AVIVAR,  V.  n.  (Fr.  ant.  aciver,  do  Lat.ri- 
cificare,  contraído.)  animar,  excitar,  dar  vigor 
inspirar  viveza;  augmentar,  fortificar,  fazer 
mais  intenso;,  amiudar,  multiplicar  a  quanti- 
dade das  coustis;  apressar,  acccicrar;  despertar, 
renovar,  refrescar  (a  memoria,  as  cores,  etc.) ; 
fazer  crescer  ou  subir  de  ponto  em  qualidade,- 
realçar  (a  beiieza),  — ,  v,  n.  (p.  us.)  animar- 
se,  cobrar  força  e  vigor ;  augmentar-se,  fazer- 
se  mais  intenso  e  activo.  — se,  v.  r.  tornar-se 
mais  vivo,  r.g-.  —  a  peleja  ;  reanimar-se,  re- 
cuperar a  viveza,  energi.t,  força. 

AVIVENTADÊIRO,  s.  7».  (ant.  e  desus.)  o 
que  vivifica,  aviventa. 

AVIVENTADO,  A,  p.  p.  de  aviventar;  adj, 
vivificadoy^  avivado;  (fig.)  promovido,  anima- 
do. 

AVIVEífTAMÊNTO  ,  s.   m.   (aat.)  o  vivifi-- 
car,  aviventar. 

AVIVENTAR,  V.  a.  [a  ^xqL  Vivente,  oirdes. 
inf.)  fazer  durar,  conservar  a  vida;  fomentar, 
favorecer  a  vida;  (fig.)  promover,  animar;  vi- 
vificar, dar  vida  ;  v.  g  como  a  alma  aviventa 
o  corpo,  a  justiça  amvenla  o  reino.  Ghron.de" 
D,  Pedro  o  Quá»—-  o»  viarcos,  assentá-los  no 
seu  lugar. —SE,  r;r. ganhar  nova  vida,  vigor; 
ex,  CS  engenhos  -'c  avívenlamfcom  o  trabalho.- 
TJeilor  Plnlo.  V.  f^ivifimr, 

AVIZE ,    (íieogr.)    cal)eça  de  comarca ,    em 
França,  no  Marne,    2  léguas  ao  SO.  de  Eper- 
nny  ;   1^500  habitantes,   Commcrcio  de- viaào- 
de  Champanha. 

AVIZINHADO,  A,  ;7,p.-dé  avizinhar;  adfé 
(ant.)  visinho,  morador  em  algxím  lugar. 

AVIziNH.XR,  »i  a.  (<i  pref.  vizinho,  do  Lat, 
viániíf!,  de  vicus,  rua,  aldeia,  ar  des.  inf.)(p. 
us.)  t<  r  por  vizinho  e  junto  de  si.   —  alguém' 
a  algum  lugar,  levá-lo  ou  conduzi  lo  para  elle, 
— ,  V.  n.  o  mesmo  que  avizinknr-se.  — se,  (a' 
ou  com)  v,r.  (us  )  ser  vizinho,  fazer-se  vizinho; -. 
estar  próximo,  continuo  oujunto;  aproximar- 
se,  apropinquar-se, 

AVIZO,  s.  m.  «te.  V.  /4viso,  etc. 

AVLONAj   (geogr.)  (Gr.  ^ulon.)  cidade  da 
Turquia,  capital  de  um  livahdo  mesmo  nome, 
na  llomelia,  sobre  o  golfo  de  Avlona,  no  mar 
Adriático,  SOieguasaoNO.  deJanina;  6,000^ 
habitantes. 

AVO,  AVOS,  pi.  (arith.)  terminação  dos  nú- 
meros fraocionarios,  usada  como  substantivo  : 

ex.    —■  |j  que- se  pronuncia  um  dozávo>,  doía 

setentávos.' 

AVÔ,  (geogr.)  villa  e  freguoziá  de  Portugal 
na  província  da  Beira,  perto  do  rio  Alva,  a  í) 
léguas  deCoimbra;  oseu  termo  abrange  3, 15^i 
almas,  e  a  villa  (MO.  É  |>alria  do  poeta  Braz, 
Garcia  Mascarenhas. 

.ÁV.O,,  (geogr.)  rio  de  Porliígal  que  corre  de 
Guimarães  até  villa  do  Conde. 

Ai'XJ,  s.-  m.  AVÓS,  pi.  (Lat,  avus,  avô. 
Court.  deGebelin  deriva  este  vocábulo  da  raiz 
de  aceo  desejar,  e  o  explica  por  mxú  querido-^ 
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pai.  /ihf  ahbis,  nh'}^  nhn,  significa  painaslin- 
giias  da  família  Arábica,  Syriaca,  Hebraica, 
ttc  ,  cesta  é  a  orthop^raphia  primitiva  dearns, 
ííonservada  no  Ciíst.  abuclo,  avô.  tíste  termo 
|)iirecc-me  vir  do  Lat  avifus.  antigo.)  o  pai  do 
pai  ou  da  mài.  — ,  pi.  ascendentes,  progenito- 
r<^s,  por  linha  direita. 

AVO,  s.  /,  (Lyt.  avia.  O  ó  torna-se  forte 
l^ara  indicar  a  contracção  das  duas  vo^^aes  da 
d*'s.  f.  antiga  oo,  avôa.)  a  mài  do  pai  ou  da 
niâi, — ,  (bot.)  planta  da  ilha  de  Madagáscar, 
de  que  os  Africanos  fazem  um  papel  amarei 
lo. 

A^ÒA,  s.  /.  (nnt.)  avó. 

AVOAÇÁR,  V.  n.  (p.  us  )  voejar,  bater  as 
azas  freOjUenI emente. 

AVOÁR,  t?.  n.  (ant,)  voar;  (fig.,  id.)  fugir^ 
do  appa  e;er 

AV()CA(;ÃO,  s.  f,  (Lat.  avocali'^,  onh.)  (fo- 
rcns.)  acção  eeffeito  de  avocar;  (ant.)  invoca- 
ção. 

AVOCADO,  A,  p.  p.  d{>  avocar;  a^'.  (forens  ) 
cluimado  a  tribunal  ou  juiic  superior. 

AVOCAR,  V.  a  (Lat.  avocnrc,  ad,  evocare^ 
chiimar  a  si,  fazer  vir  a  si.)  chamar  a  si;  (forens.) 
chamar  a  si  o  tribunal  ou  juiz  superior  a  causa 
que  corria  emjuizo  de  menor  jurisdicçào  ouin* 
comnelentí*. 

AVOCATÒaiO,  A,  adj.  (forens.)  que  sorve 
para  avocar  a  juizo  superior  a  causa  que  corre 
cm  outro  inferior. — ,  que  chama  ao  juizo  ou 
tribun.il  privativo  a  causa  de  que  outro  havia 
iiidt  \  idamenie  tomado  posse.  Letras — ,  rela- 
tivas a  pessoas  que  se  passaram  a  estados  es- 
tran^í.iros  d''onde£iiomrindad<  s  regressar.  Uma 
úvocíitoria^  subst.  carta  ou  mandado  avocato- 
rio. 

AVOCATtR.A,  s.  /.  acção  de  avocar  causa 
forense. 

AVOCÍVFX,  adj.  dos  ^  g.  (forens.)  que  se 
p6dr  avocar. 

ÁYGCÊTA,  s.  f  (h.  n  )  ave  aquática  da  or- 
dem dospalniípedcs,  chamada  vulgarmente  6i- 
crrcvoilo:  é  do  tamanho  de  um  pombo,  pinta- 
da de  negro  e  branco,  com  as  unhas  ebico  nc- 
j;ro6,  e  cauda  curtíssima  Ha  outra  espécie  cha- 
mada (ivoccla  Qtna-icanu  porque  frecjuenta  as 
costas  scptentrion;ics  da  Amnica  :  estaé  maior 
que  a  precedente,  e  tem  a  plumaj^em  arruivada. 

AVOEJAR  ,  V.  n.  ficqueniativo ,  bater  as 
azas. — ,  (anlii^ojogo  da  lança);  dizia-se  das 
braç;id(  iras,  quando,  por  muito  largas,  roda- 
Aam  no  braço 

AVOÊiVUA,  s.  f.  (ant.)  direilo  <ie  sueceder 
nos  bens  que  foram  dos  avós  ou  outros  ascen- 
dentes consanguíneos. 

AVOÊNtíO,  A,  adj.  (arei,  úi^s.engo,  do  Gr. 
enghi/s,  próximo.)  (ant.)  que  veín  dos  avós  ou 
foi  herdado  diilk?.  — ,  s.  m.  pi.  avós,  maiores 
ascendentes;  (fig.)  qualidades  avilas. 

AVOENGUEIRO,  A,  adj.  que  v<'m  dos  avós; 
cujo  titulo  hereditário  vem  dos  avôs.  Pensão 
— ,  já  possuída  pelos  menores. 


AVOGADOR,  (hist.)  magistrfltura  vcneziann, 
consistia  em  uma  espécie  detrilíunal  composto 
de  trez  membros,  nomeados  pelo  grande  con- 
selho sobie  proposta  do  senado,  e  encarregados 
<Je  manter  a  exacta  ob?ervancia  das  leis  Po- 
diam oppôr  o  seu  vei  >  durante  um  mez  e 
um  dia  ás  resoluções  do  grande  conselho  e 
do  senado  c|uando  lhes  pareciam  illegacs,  e  la- 
ctavam muitas  vezes  com  o  conselho  dos  Dez, 
A  sua  instituição  datava  do  século  XH.  ou 
IX. 

A  VOGAR,  V.  a.  (ant  )  advogar. 

AVOGARDOou  A\()GRADO  (O  conde  Luiz), 
(liiât  )  natural  de  Brescia,  sublevou  em  1512 
os  seus  compatriotas  contra  os  Francezes,  que 
se  tinham  ajwssado  da  cidade,  e  conspirou  para 
entregar  a  praça  aos  Venezianos.  Gastão  de 
Fuix,  avitado  atempo,  reduziu  os insurgentes. 
Avogrado  ft)i  proso  e  esquartejado. 

A\OL,  «  /;".  dos  ^2  g.  Moraes  traduz  maa, 
e  cita :  u  foi  avol  homem,  »  Nobel.  Parece  vir 
do  Francez  ant.  ro/er,  querer,  vontade,  desí- 
gnio, e  significa  homem  cabeçudo,  teimoso, 
emperrado. 

AVOLA  ou  AULA,  (geogr.)  cidade  da  Sicilia, 
1  légua  e  meia  ao  NE.  de  Noto,  sobre  o  Me- 
diterrâneo; 7,000  habitantes.  Cultura  decan- 
na  de  açúcar.  Caminho  subterrâneo  formado 
pelo  Cassibili. 

AVOLÊZA,  «. /.  (V^  /Iwl.)  (ant.)  vileza, 
maldade ;  teima ;  ex.  matou  um  irmão  por  — .» 
Mobiliar,  \\í.  ^. 

A  VOLTO,  A,  adj.  (ant.)  envolto. 

AVOLUMADO,  A,  p.  p.  de  avolumar;  ndj. 
que  tem  grande  volume,  volumoso.  — ,  (com 
alguma  cou:^a)  (loc.  uni.)  carregaio 

AVOLUMAR,  r,  a  {a  pref  volume,  ar  des. 
inf.)  fazer  crescer  em  volume;  encher  muito  de 
grandes  volumes,  (alfandega)  medir  o  volume 
dos  fardos  de  fazendas,  eodas  vasilhas.  — ,  v, 
n.  fazer  volume  ou  vulto,  occupar  grande  es- 
paç'^,  em  consequência  do  tamanho. 

AVOLVÊR  SE,  t». r.  (anl.)  revolver  se;  alvo- 
roçar-se. 

AVON,  (gcogr.)  rio  de  Inglaterra,  desngua 
na  Mancha  em  Christ-Churcií.  — ,  dous  rios 
do  mesmo  nome,  em  ínglat-erra,  correm,  um 
entre  oscondados  deGlocestpr  ede  Wilts,  pas- 
sando porChíppenham,  iVIelksham,  Bradford, 
Bath,  Bristol,  jíara  desaguar  noSaverna,  ?i  lé- 
guas e  meia  ao  NO. ;  o  outro  passa  por  War- 
wick,  Slratford,  Kvesham  e  Tewksbufy. 

AVÔNDaI  intcrj.  (ant.)  de  admiração ;  bas- 
ta (vem  d<;  Acondar^  aVjundar), 

AVONUÁNt4'A,  «./.  (ant.)  etc  V.  abundân- 
cia, ele.  Jã 

AVÔNDO,  adv.  (nnt  )  em  abastança,  '^ 

AVÔO,  «,  m.  (ant.)  vôo. 

AVORRKCiCDÔIRO  ou  AVEURKCEDÔURO, 
A,  adj.  (des.  Lnt.  do  p.  fut.  em  urus  )  ubor- 
recivcl,  digno  de  ser  aborrecido,  odioso. 

AVORRECÊR,  V,  n.  (aut.)  elc.  V.  Aborro' 
cer,  etc. 
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AVOYER,  (hist.)   nome  do  primeiro  magis- 
trado em  alguus  cantões  e  cidades  da  Suissa.  : 
Quando  a  Suissa  foi  província  do  império,  os  j 
imperadores  mandaram  aos  cantões  officiaes  cha- 
mados avo]/ersy  que  em  seu  nome  exerciam  o  di-  j 
reito  de  alta  e  baixa  justiça.  As  vexações  d'estes 
officiaes  lendo  causadoo  levantamento  da  Suis- j 
sa,  os  (wot/ers  imperiaes  foram  expulsos,    mab  j 
o  nome  ficou.  A  origem  d'este  termo  parece 
ser  a  mesma  que  a  de  avogado  (do  Lat.  advO' 
calus), 

AVRÂNCHES,  (geogr.)  {Fngena,  depois  ^hrin- 
catxís.)  capital  de  districto  em  Trança,  na  Man- 
cha, perto  do  mar,  lâ  léguas  e  meia  ao  SO. 
de  S.  Lô;  7,690  habitantes.  Fabricas  de  ren- 
das, blondes  ;  cidra ;  cereaes.  Praça  forte  na 
idade  media.  Tomada  a  Joâo  Sem-Terra,  e 
arrazada,  em  120.1;  fortificada  de  novo  porS. 
Luiz ;  tomada  outra  vez  pelos  Inglezes,  que 
a  conservaram  até  1 150.  Odislricto  deAxran- 
ches  tem  9  comarcas,  \%1  concelhos  e  110,825 
habitantes. 

AVRANCHlN,  (geogr.)  parte  da  Baixa-Nor- 
mandia,  forma  hoje  os  districtos  de  Avranches 
e  de  Mortain. 

AVRIGNY  (Jacinto  Robillard  de),  (hist.)  je- 
suíta, historiador  do  século  de  Luiz  XIV., 
nascido  em  Caen  em  1G75,  fallecidoem  1719; 
as  suas  obras  sào  muitos  estimadas, 

AVRILLON  (J.  B.  Elias);  (hist.)  pregador, 
nascido  em  Pariz  em  1652,  fallecido  em  1729. 
Distiuguiu-se  pelos  seus  sermões  e  por  grande 
numero  de  obras  de  piedade  em  estylo  muito 
semelhante  ao  de  Massillon.  O  seu  Tratado 
do  amor  de  Deus,  é  geralmente  estimado. 
AVLDO,  A,  p.  p.  (ant.)  do  verbo  haver. 
AVULSÃO,  s.  /.  (med.)  o  acto  de  extrahir 
com  violência,  acção  de  arrancar. 

AVULSO,  A,  adj,  (Lat.  avulsus,  p.  p.  áeavel- 
lerCf  separar  com  violência.)  separado,  posto á 
parte,  disliacto  sobre  si,  desirmanado.  Papeis 
— s,  sobre  vários  assumptos.  Aolielus  — ,  sem 
authenticidade. 

AVULTADO,  A,  p.  p.  de  avultar ;  odj.  cor- 
pulento, que  faz  grande  vulto;  (fig.)  grande, 
consiJeravfd,  atteudivel  (somma,  despeza). 

AVULTAR,  v,o.  (rt  pref.  cTt//o,  ar,  des.inf.) 
augmentar,  acrcácentar,  fazer  crescer,  tornar 
maior.  — ,  (escult.)  representar  em  vulto,  dar 
corpo  ou  resulto  ao  que  era  plano.  — ,  v.  n  fa- 
zer vulto,  repr«^sentar-se  grande  á  vista;  cres- 
cer em  altura  ou  grandeza,  real  ou  apparente, 
(fig.)  ser  considerável,  representar-se  grande  ou 
aitendivel. 

A  VULTOSO,  A,  adj.  (p,  us.)  corpulento,  de 
grande  Nulto. 

AX,  ordem  com  que  as  letras  do  alfabeto  se 
«junlam  entre  s^ipor  correspondências  oppostas 
dizendo-se  a  primeira  com  a  ultima,  a  segun- 
da com  a  penúltima,  etc.  v.g.  a-x,  b-u,  c-t, 
ete.  Saber  o  «o:  (phr.  provfrb.)  diz-se,  por  iro- 
nia, daquelle  que  saLie  pouco  mais  de  nada. 
AX.,  (geogr.)  (antigamente  .r^-jfUíc  Consorra- 
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norum)  villa  de  França,  cabeça  de  comarca, 
sobre  o  Ariége,  6  léguas  aolM^.  de  Tarascon  ; 
1,500  habitantes,  'òé  nascentes  de  aguas  thcr- 
maes. 

AXA,  ».  f.  («Iro,  emArab.,  áeôxa,  viver.) 
(ant.)  nome  que  sedava  antigamente  ásM<JU- 
ras.  — ,  nome  com  que  se  designava  antiga- 
mente qualquer  mulher  indeterminadamente, 
fulana. 

AXÁR,  s.m.  acepipe  feito  da  medulla  de  bam- 
bu, usado  na  Ásia. 

AXE,  (iT  sôa  como  ks)  s.  m,  (Lat.  axh,  do 
Gr.  axôn,  de  a,  inten^itivo,  e  zengô,  unir,  ajun- 
tar.) (phys)  linha  recta,  em  roda  daquar^ira 
um  corpo  ousystema  de  corpos.  —  devmgh- 
bo,  de  uma  esjéra,  eixo,  linha  que  paísa  pelo 
centro  deste  globo  ou  esfera.  — ou  eixo  dalir- 
ra^  linha  recta  quesesuppõc  a tti avessar  o  cen- 
tro da  terra  de  norte  a  sul,  sobre  a  qual  gira  o 
globo,  em  vinte  e  quatro  horas:  as  suas  duas 
extremidades  se  chamam  pólo*.  —  de  incidcn- 
cia,  linha  recta  que  pasía  pelo  ponto  de  inci- 
dência, perpendicularmente  á  superfície  rom- 
pente. —  de  refracção,  linha  recta  tirada  do 
ponto  de  incidência  ou  de  refracção,  perpendi- 
cularmente é  superfície  rompente.  — ,  (bot.^ 
qualquer  parte  de  um  pedúnculo,  que  imme- 
diatamente,  ou  pelo  intermédio  de  ramificações 
mais  ou  menos  multiplicadas,  sustem,  na  sua 
extensão,  um  certo  numero  de  flores.  — ,  (unat.) 
segundas  vértebras  do  pescoço.  —  do  olho,  linha 
que  sesuppõe  atravessar  o  olho,  desde  o  centro 
da  córnea,  até  ao  da  sclerótica;  a  esta  linha 
prolongada  para  diante  do  olho  é  que  se  dá  o 
nome  de  axe  visual  —  do  eco,  (poet.  p.  us  ) 
pólo.  — ,  (infantil)  N .    Acha, 

AXEDRÈCHE,  e  AXEliRlCZ,  s.  m.  (ant.)  xa- 
drez. 

AXEFAMIL,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Estr(!madura,  palriarchado  de  Lis- 
boa, termo  da  \iila  de  Ciaíra. 

AXEL,  (geogr.)  cidade  forte  de  ílollanda, 
na  Zclandhi,  8  léguas  ao  NO.  de  Antuérpia. 

AXENO,  \x  sõacomo  is)  (geogr.)  nume  an- 
tigo do  Ponto  Euxino, 

AXI,  «.  m.  pimenta  de  Guiné. 

AXIACES  (geogr  )  nome  antigo  do  Teligol, 
rio  da  8armacia,  tributário  do  Ponto  Euxino, 
— ,  cidade  da  Sarmacia;  hoje  Olcha/cov. 

AXÍCULO,  (c  sòa  como  h),  s»  m.  (didact.) 
diminut.  de  axe,  eixosinho. 

AXÍFUGO,  A,  {x  s»ja  como  is)  adj.  (phys.) 
que  se  aparta  de  um  eixo  ou  centro  de  movi- 
mento; (força)  que  faz  apartar  do  eixo. 

AXÍIí,  (.r  sòa  como  ks)  adj.  dos  2  g,  (bot.) 
que  está  inserido  no  axe. 

AXÍLLA,  {x  sòa  como  ks)  s,  f.  (Lat.  ant. 
axala,  axa ;  de  ago,  cre,  mover  o  braço ;  ou 
talvez  dea/a,  aza;  e«:cpref  que  vem  da  ago.) 
(anat.)  sovaco;  (bot.)  vértice  do  angulo,  for- 
mado por  um  ramo,  folha  ou  pedúnculo,  com 
a  parte  ascendente  do  tronco  ou  das  »uas  divi- 
sões, 
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AXILLÁR,  {xsòa.  como  h)  aãf,.  ãos  %  g, 
(ISat.  axUkiris.)  {anat.)  que  pertence  ao  sova- 
co ou  axillia  (artéria,  veia,  nervo,. glândula). 

AXINÁDO  ou  melhor  ACMINÁDO,  A,  adi. 
(de  C/ún  ouCInna)  olhos — s,  semelhaate» aos 
dos  Chins  ou  Chinas,  pouco  rasgados» 

AXINÍTA,  (a;  soa  como  À-s)  s.f.  (minere) 
subsiancia  pétrea ,  chamada  também  charlo  len- 
ticular violtte.  L  de  côr  roxa,  de  fractura  vi- 
Uea,  e  capaz  d»  um  btllo  polido. 

AXINOMÂINCIA,  St  f.  (Gr.  arinc,  machado, 
e  7nanícin,., adivinhar.)  antiga  adivinhação  que 
se  fazia  por  meio  de  um  machodo.- 

ÁXIO,  (geogr.)  hoje  f^ardari,  rio  de  Mace- 
dónia, que  tem  a  sua  origem  nas  montanhas 
da,  Bulgária, .  e  a  foz  no  gol/o  de  Salonit;ki.  — , 
rio  da  Syria,  o  mesmo  queOronte,  hoje  /iari, 

AXIOMA^  [x  sòa  como  c)  s.  m.  (Gr.  axioô^ 
julgar  digno,  estabelecer.)  (philos.)  principio 
theoretico  evidente,  que  não  necessita  demons- 
tração ;  máxima  certa,  approvada  5  propo&içào 
geral,  recebida  em  uma  sciencia. 

AXIÓMETRO,  s.  77Z.  [axis  o  metro)  (mar.) 
instrumento  que  serve  para  indicar  qual  é  a  di- 
recção da  canna  do  leme,  a  bordo  dos  navios 
em  que  esta  canna  é  movida  por  meio  de  cor- 
das «  de  uma  roda. 

AXIPARÃO,  s,  m*  (Ásia)  jubileu  dos  Gen- 
tios. 

AXÍPETO,*  A,  .{x  sòa  como  ks)  aij.  (phys.) 
que  se  aproxima  ao  eixo  ou  centro  de  movi- 
mento ;  (força)  que  faz  aproximar  ao  eixo. 

ÁXIS,  s.  m.  (h.n.)  quadrúpede  da  Ásia  con- 
génere do  veado. 

AXÍTES,  (a?  ãôa  como  ^s),  s,  /.  p/.  (antig.) 
mulheres  romanas  supersticiosas,  que  se  ajunta- 
vam para  certos  actos  de  religião. 

AXOIDE,  {x  sòá  como  ks)  s.  f.  (Gr.  axon^ 
axe,  e  eidos,  forma.)  (anat.)  nome  que  dão  al- 
guns anatómicos  á  «egunda  vértebra  do  pesco- 

AXÓIDO-ATLÒIDEO ,  adj.  m.  (anat.)  que 
pertence  á  axoide  e  á  atloide. 

\XÓIDO  OCCIPITAL,  adj.  m.  (anat.)  que 
pertence  á  axoide  e  ao  occipital. 

AXÒMETRO,  A,  (iTsòa  como  ii)  adj'.  (phys.) 
que  mede  o  eixo.  — ,  s.  m.  (naut.)  machina 
para  conhecer  a  posição  da  canna  do  leme. 

AXÔNA,  {x  sôà  como  ks)  (geogr.)  rio  de;  Fran- 
ça, hoje  Ãisne. 

ÁXONES,  {x  sôa  como  ks)  s,  f.  pi»  (antig.) 
tnboas  de  madeira,  sobre  que  estavam  grava- 
das as  leis  de  Sólon. 

AXÔNES,  s.  m.  pL  povos  que  habitam  ao 
longo  do  Aisne,  rio  de  França,  <:ljamado  anti- 
gamente /íxona, 

AXORÁDO,  A,  p.p.  de  axorar  ;  adj,  lança- 
do fora,  deitado  ao  mar,  alijado;  (fig.)  desba- 
ratado, perdido, 

AXORÁR,  D.  a.  (Arab.  narura,  sujeitar,  sub- 
jugar, obter,  conseguir.)  (ant.,  mar.)  aíférrar; 
lançar  fora,  expulsar.  — ,  (fi^O  arruinar,  des- 
baratar ;  ex.  axoraram  o  navv)  j  axorou  a  pon- 


te dos  inimigos. »  Couto.  Moraes  hesita  entre 
ashore,  Ingl.  para  a  praia,  e  o  Casl,  ajorar^ 
levar  diante  do  si  ;.esuppõe  mesmo  qm;  talvez 
o  termo  tenha  esta  duí)hT  origem.  A  primeira 
supposição  é  provavelmente  errónea,  porque 
oxorar  nunca  signifrcou  ^o  driveashore,  enca- 
lhar. A  segu  nda  é  ex act  a ,  roas  o  voca b u lo  Cas- 
telhano  vem  do  Arab, 

AXi)RCA»,  »./.  pi.  (Arab.  oarcryrai,  pulsei- 
ras de  prata,  como  argolas,  que  as  mulheres  no 
oriente  e  na  Africa  trax<  m  nos  braços  enoslor- 
noseíosi  Deriva-se  de  xacara^  enlaçar,  enca- 
dear.) (ant.)  braceletes  ou  argolas  de  ouro  ou 
prata^  que  os  Mouros  trazem  por  adorno,  nos 
braços^  e  pernas. 

AXUM,  (geogr.)  antiga  capital  do  reino  de 
Tigres  na  Abyssinia,  47  léguas  distante  domar 
Vermelho,  e  15í>  léguas  aE.  de  Sennaar;  ho- 
je conta  apenas  600  casas.  Formosa  igreja, 
construída  em  16ó7,  onde  se  conserva  a  histo- 
riada A  byssinia,  chamada  Chronicade  /íxurriy 
áé  que  Bruce  trouxe  um  exemplar  á  Europa. 
Cidade  muito  antiga,  centro  docommerciode 
marfim  no  tempo  deStrabào.  Muito  florescen- 
te nos  séculos  I  V.,~V.,  VI.,  e  capitai  de  um 
reino  qu«  estendeu  o  seu  domínio  sobre  uma 
parte  da  Arábia,  e  mesmo  recebeu  um  tributo 
dos  imperadores  bizantinos. 

AXUMÍTAS,  (.r  sôa  como  ks)  s.  m.  p/,  os  ha- 
bitantes de  Axum,  antiga  cidade  da  Abyssinia, 
arruinada  pelos  Mouros,  na  qual  se  encontram 
ainda  muitos  monumentos  e  obeliscos  de  gra- 
nito. 

AXUNGIA, -s./.  (Lat.)  (med.)  gordura  con- 
duzida do  tecido  adiposo. 

AXYLES,  (g^ogr-)  ( /íziritf  em  Heródoto)  pe- 
quena região  da  Cyrenaica  nos  limites  da  Pea- 
tapole,  9  léguas  ao  SE.  de  Derne. 

AYj  (geogr.)  forte  do  Brasil,  na  província  de 
Pernambuco,  6  léguas  aoN;  da  cidade  do  Re- 
cife, defende  a  entrada  do  rio  do  seu  nome. 

A¥^  (gfiog^'"*)  ribeiro  do  Brasil,  na  província 
de  Pernambuco,  -5  léguas  ao  N.  da  cidade  de 
Olinda. 

AYA,  (geogr.)  aldeia  naproviacia  do  Minho 
arcebispado  de  Braga,  concelho  de  Cabeceiras 
de  Basto. 

AYACUCHO  (a  Paz  de)  j  (geogr.)  cidade- 
da  America  do  Sul,  Bolívia,  capital  da  pro- 
víncia do  mesmo  nome,  ao  SE.  do  lago  Titi- 
eaca,  aos- 17**  30'  latitude  S.,  70«  45'  longi- 
gitude  O.,  f 0,000  habitantes.  Esta  cidade  é 
celebre  pdn  vicloria  ganha  pelo  general  co- 
lumbiano  Sucre  sobre  o  vice-rei  hespanhol  Lá 
Serna,  victoria  que  assegurou  a  independência 
da  Bolivia  (1824).  O  departamento  de  Aya*. 
cucho,  um  dos  *eis  da  Bolívia,  contêm  o  ce- 
lebre lago  Titifcaoa  e  osek-vados  picos  chama- 
dos Nevada  de  llllmant  e-  Név(tda  de  Sorata ; 
este  ultimo  tem  7,y'J0  metros  de  elevação. 

AYALA  (P.  Lopes  de),  (hist. )  mínistioege- 
neral  hespanhol,    nascido  em    1:^3'^,'  no  reino-^ 
de  M ureia,  fullecido  em  1407,  serviu  sobo-do- 
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nfiinio  de  i  réis  de  Castella,  D.  Pedro  oGruel, 
D  Henrique  de  Tratistíimara,  D.  JoãoL  e 
D.  Henrique  III.,  distinguiu-se  nos  conselhos 
e  no  exertilo,  foi  embaixador  de  D,  Henrique 
de  Tran»tamara  junto  úe  Carlos  V.,  rei  de 
França.  Cuitivoí-j  a>  leira?,  traduziu, para  Ives- 
panhol  vários  autores  latinos. 

AVAM,  «.  m.  magistrado  turco, 

AYAWONTlí,  (geogr.)  villa  de  Hespanha,  em 
Sevilha,  i)  léguas  ao  NO,  d«  Huelva,  perto  da 
•embocadura  do  Guadiana;  5,òOO  habitantes; 
pequeno  porto. 

AYA-PÀN/V,  s.  /.  (bot.)  planta  do  Brasil  da 
família  das  corymbosas. 

AYAT,  (geogr.)  aldeia  de  França,  no  depar- 
tamento de  Puy-de-Dome,  7  leguaS'e  meia  ao 
NO.  de  Riom;  590  habitantes. 

AYBAU,  (geogr.)  villa  de  Hespanha,  6  lé- 
guas e  meia  ao  SE.  de  Pamplona,  sobre  o 
Aragão.  Victoria  de  D.  João,  rei  de  Navarra, 
«obre  o  prineipe  de  Viane,  D.  -Carlos,  seu  fi- 
lho, em  1452. 

AYDO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
\incia  do  Minho,  termo  da  villa  de  Barcellos. 

AYDRO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  arcebispado  de  Braga. — ,  al- 
deia  na  província  do  Minho,  termo  da  vila 
tdo  Guimarães. 

AYE-ÁYE,  s.  m.  (h.n.)  quadrúpede  de  Ma- 
dagáscar, da  ordem  dos  roedores  É  do  tama- 
nho de  um  coelho,  e  muito  semelhante  ao  es- 
quilo, na  cauda,  dentes,  e  feição  da  cabeça. 
Nulre-se  de  insectos  e  frutas, 

AYEN  EAS,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  Corrèze,  4  léguas  e  meia  ao  NO.  de 
Brives;  Í)ó0  habitantes.  Minas  de  cobre,  pra- 
ta, antimonioe  chumbo. 

AYÈNIA,  s. /".  (bot.)  sobarbtisto  da  America 
^meridional,  pertencente  á  famiiia  das  malva- 
ceas. 

AYKRBE,  (geogr.)  A-i Ha  de  Aragão,  em  Hues- 
>ca;  '2,000  habitantes. 

AYLÀNTO,  s.m.  (commerc.)  verniz  fálsodo 
-Japão;  (bot.)  arvore  grande  da  Índia,  da  fa- 
mília das  terebintáceas. 

AYLESBLRY,  (geogr.)  villa  de  Inglaterra, 
em  Buckingham,  11  léguas  ao  NO.  de  Lon- 
dres, situada  em  fértil  valle;  5^000  habitan- 
tes. 

AYMAR-VERNAY  (Jacques),  (Híst.)  aldeão  de 
S.  Veran,  no  Delphinado,  que  vivia  no  fim  do 
século  XVII,  pretendia  possuir  a  singular  fa- 
culdade de  d;  scobrir,  por  meio  de  uma  vari- 
nha, não  só  as  aguas  e  metaes  subterríineos, 
mas  também  os  malfeitores;  por  causa  de  al- 
guns resultadosadmiraveis  já  ossabios  começa- 
vam a  disputar  sobre  as  virtudes  da  sua  vari- 
nha; mas  o  príncipe  Henrique  de  Bourbon, 
fillu)  do  grande  Conde,  tendo  submetido  Ay- 
tnar  a  algumas  prova»  regulares,  descobriu-se 
que  era  simplesmente  um  impostor. 

AYMON  (O  duque),  (hist.)  príncipe  dasAr- 
dcnnes,  Saxonio  de  origem,  obteve  de  Carlos 


Magno  o  governo  do  pníz  cuja  capital  era  .\lby, 
com  o  titulo  de  duque  de  Dordogne,  e  foi  pai 
dos  quatro  ca  valleíros  conhecidos  pelo  nome  dos 
quatro  fillio$  //i/irwn.  Chamavam-se  Renaldo, 
Guicluird,  Alard  e  Uichardet-;  |x)5suiam  em 
commum,  segundo  a  legenda,  um  só  cavallo 
para  todos,  e  que  foi  celebre  com  o  nome  de 
Bayard.  Existiram  no  tempo  de  Carlos  Magno. 
Dizem  que  o  mais  velho,  Uenaklo  de  Montau- 
ban  (ou  Montalbano),  que  foi  immortalisado 
pelo  Ariosto,  depois  de  se  ter  illustrado  pelas 
suas  façanhas  guerreiras,  fez-se  monge. 

AYMON  (Joào).  (hi>t.)  cura  do  Delphinado, 
abjurou  ocatholií^ismo  e  refugiou-se  na  Suissa., 
depois  na  liollanda  onde  casou.  Publicou  du- 
rante asna  residência  na  Haya,  ^vários  escritos 
hostis  á  còrle  de  Roma,  e  as  /Ictas  do  conci- 
lio de  Jerusalém,  cujos  originneà  «He  tinha  sub- 
traído da  bibliotheca  do  rei. 

AYO.S  ou  EYOS,  (geogr.)  povo  da  Nigricía 
marítima,  ao  N.,  perto  desmontes  Kong. 

AYR,  (geogr.)  cidade  da  Escócia,  capital  de 
um  condado  do  mesmo  nome,  -27  léguas  ao 
SO.  de  Edimburgo;  7,500  habitantes. 

AYR,  (geogr.)  condado  na  Escócia,  entre  os 
de  Renfrew,  Lanark,  Dunfries,  Galloway,  o 
mar  de  Irlanda  e  o  golfo  daClyda;  '221egua« 
sobre  II  de  extensão;  136,000  habitantes. 
Agricultura  florescente ;  industria  metallurgi- 
ca,  etc, 

AYRA,  s,m.  (h.n.)  quadrúpede  daGuiana, 
da  ordem  dos  carnívoros,  muito  semelhante  á 
raposa,  da  qual  tem  todas  as  propensões.  Os  ne- 
gros comem-lhe  a  carne. 

AYRÃES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  termo  da  villa  de  Guima- 
rães. 

AY^R.io,  s.  m.  (ant.)  ramo  de  flores  de  pe- 
dras finas,  que  as  mulheres  traziam  no  touca- 
do. — ,  pennacho  de  grandes  plumas  de  que 
usavam  os  homens,  nos  cliapéos  e  capacetes. 
Eram  ordinariamente  cbpen  nas  de  garça,  don- 
de vinha  serem  também  chamados  ^arj-o/as. 

AYR.40,  (geogr.)  aldeia  dePoftugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  termo  da  villa  de  Barcel- 
los, 

AYRAUT  (Pedro),  (hist.)  (Lat.  Pdrus  jEra^ 
dius.)  erudito  jurisconsulto,  nascido  em  An- 
gers  em  1530,  fallecido  em  1601,  foi  primei- 
ramente advogado  no  parlamento  de  Pariz, 
depois  logar-tenente  criminal  em  Angcrs.  Dei- 
xou varias  obras  muito  estimadas,  sendoa  pria<» 
cipail  Da  ordem  e  inslnicçâo  judictaria  entre 
os  Gregos  e  o>  Romanos. 

AYRE  ou  ARITIO,  (geogr.)  cidade  antiga 
da  Lusitânia,  mencionada  por  alguns  autores 
antigos, 'diz  oP.e  Luiz  Cardozo  que  eslava  si- 
tuada onde  hoje  chamam  Alvega,  2  léguas  ao 
S,  de  Abrantes,  ondese  encontram  ruinase  ves- 
tígios de  uma  populosa  cidade  pela  quul  pas- 
sava a  estrada  real  que  se  vai  para  Mcridn,  e 
perto  da  qual  se  achou  em  16ói)  uma  curiosa 
lamina  de  brouxe  com  uma  inscrípção,  manda- 
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da  gravar  seu;undo  d''tílla  se  deprehende  por 
Cummido  Durinio  Quadratro,  Legado  do  im- 
perador C.  Cezar  Germânico  Froprelor,  e  da- 
tado du  cidixde  de  Arilio,  aos  11  de  Maio  do 
aiiQo  de  Calígula  (47   a  4l  de  Jesu  Christo). 

AYUK,  (i^eogr  )  serra  de  Portugal  na  provín- 
cia du  Eslromudura,  termo  da  villa  de  Ourem, 

AYREU,  (iiisl.)  antigo  poeta  dramático  al- 
lemào,  vivia  uo  fim  do  século  XVI.  em  Nu- 
remberg,  onde  (;ra  procurador. 

AVRKSj.  (geogr.)  serra  de  Portiigril  na  pro- 
vinda do  Alemtejo,  comera  a  levarilar-se  nos 
limites  da  freguesia  de  Santo  Aieixo^  e  cami- 
Kiiando  para  o  poente,  vai  acabiir  perto  dos 
Oiivaes  da  villa  de  Veinjs,  onde  perde  o  nome 
de  serra  de  Ayres,  e  começa  ater  o  de  serra  de 
Saato  Antáo. 

AYUÒ  ou  Allió,  (geogr  )  aldem  de  Portugal 
na  província  do  Minho,  couceiiio  de  Pico  de 
liegalados,  disíriclode Braga. 

AYIU>  ou  AIRÓ,  (geogr.)  serra  de  Portugal  na 
província  do  MinhO',  visinha  da  villa  de  Bar- 
eellos,  nào  muito  alta  e  com  uma  planície  no 
seu  cume,  Denominava-se  anligaraenle  monte 
y/urco,  d' onde  llie  veiu  o  nome  actual.  Ao 
liorte  d'elle  enconlrava-se  o  convento  d*i  f^^il- 
lar  de  Frades,  de  conexos  regulares  de  S.  Joào 
iivaiigtílistar  Toda  ella  éalvandante  de  pastos  e 
de  arvores,  ond^isedáo  melhor  vinho  de  enfar- 
cadi)  que  ha  no  reino. 

'aYKÒ  ou  AiRÓ  I>E  BAIXO,  (geogr.)  aldeia 
de  Portugal  na  província  do  AJinlio,  distríclo  de 
Braga,  termo  da  villa  d*'  Barceilos.  — de  Cirna j 
ouíia  iddeia  pouco  distante  da jjrimeira.- 
AYTO,  s.  m.  (ant.)  V.  ^ulo, 

AYTÓiNlA,  s.  f.  (bot.)  arbusto  do- Cabo- de 
Boa  Esperança,  jxrlenceate  á  famih'a  dos  sy- 
cómoros.  Da  ílòiea  de  uma  beiía  cur  encarna- 
da. 

AYLtílTAS,  (hist.)  tlynastia  turca,  qwí  rei- 
nou no  Egypto  e  na  isyiia,  íui  fundada  em 
1J71  por  Saladino,  ftlho  de  Ayub,  que  der- 
rubou os  califas  fatimitas;  fbi  tiepois  Lambem 
derrubada  pelos  iVl;.nn  lucos  Buliarilascm  hZòi 
VMrios  principcs  d'ei.ki  dyuastia  fundaram  es- 
tabelecimentos indeptnidentes  em  Alepo,  Ha 
Bia,  Damasco,  Arménia  e  Verm-n. 

AyvÁUO,  (geo^r.)  aldeia  d<i  Portugal  ní  p^x)- 
vincia  do  Alemtejo,  districto  de  Évora,  termo 
de  Castro  Verde.  — ,  aldeia  na  pro\  ineia  da  Bei- 
ta,  districto  dít  Guarda,  termo  da  viila  de 
Key. 

AYVAJIOS-,  (geogr.)  aldeia  fequena  de  Por- 
tugal na  província  da  Estremadura. — ,  alde.a 
na  proviucia  do  Alemtejo,  districto  de  Évora, 
termo  de  Castro  Verde.  — ,  duasaldeias  oa pro- 
víncia do  Algarve,  termo  de  Silves. 

AYXA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  provín- 
cia do  Minho,  districto  do  Por-o,  concelho  de 
1'clgueiras,  tie^ueiíia  de  S.  Migutl  de  Var- 
£Ífila, 

A'.  B.  Todas  as  palavras  que  aqui  faltareui 
com  //_?/,  busqucm-se  tt  m  ylí. 


AZ,  ».  m.  (Gr.  eií,  um  s5.)  carta  de  jogar 
ou  face  do  dado  que  tem  um  só  ponto.  O  a% 
nas  cartas  vale  unt,  onze,  e  algumas  ve/es  dex 
segundo  o  jogo  que  se  j^oga. 

AZ,  8./.  AZES,  pL  (GOQlracção  de  ala,  que 
vera  do  Gr,  iléy  tropa,  esquadrão,  de  ci/eiAi, 
cengregar,  ajuntar,  enijieirar.)(ant  )aladeex.- 
ercito,  hleira;  esquadrão. — ,  (caça)  cèrcoque 
de  longe  se  faz  a  um  monte  ou  serra,  vindo  a 
gente  pouco  a  pouco  chegando-se  por  todas  aa 
partes,  e  apertando  os  lobos  para  que  nào  pos'* 
sam  escapar, 

ÁZA,  s.  f,  (Lat.  a/o,.  aza  de  pássaro^  barba- 
tana, axilía;  iig.lado  de  exercito,  braço,  etc. 
do  Egyp,  haluk^  votir,  haial,  /ici/cí,  ave.)  a  par- 
te doc(jrpodasave?3,  borbok-tasou  insec'os,  que 
lhes  serve  para  voar  ^  (anat.)  mc^mWana  seme- 
lhante áaza  díisaves.  —  da  balança,  peça  den- 
tro da  qual  anda  oheL  — s,  p  ,  (poet.)  velas, 
remos  das  embarcações ;  (fig.)  vel<x-idade,  ligei- 
reza ;  forças,  meios  para  fazer  alguma  cousa  ; 
poder  valimento,  amparo,  protecção.  JJar  ài 
— s,  voar,  batendo-as.  Acolhcr-sc  an  —-sdeal- 
tfi*í;m,  (phr.  hg.)  toma  lo  por  patrono  ou  de^- 
feasor.  Cortar  ou  quebrar  a  algji^tn  a*  — s  da 
ambiçâoy  dueobiça,  etc.  reprimir-lhe,  embara- 
çardhe  o  progresso  delia.  Dar  ás  — s  em  favor 
de  alguém,  apressar-se  a  soccorrê  lo.  ylrrastav 
a  —  a  alguma  mullicr,  (phr.  famil.)  requesta- 
la,  procurar  m,erecer  a  sua  benevolência.  Dar 
umas  ~'S  de  pâo  a  alguém,  dar  lhe  pancadas. Ca- 
vallaria  oxiordem  da — ,  aniiga  ordem  militac 
instituída  por  El-llei  D.  Affonso  Henriques, 
em  honra  do  archanjo  S.  Miguel.. 

A£A,  (g^ogr.)  hoje  Caxa^  cidade  pequena e 
fortificada  da  Palestina. 

ÁÃA,  s.  f.  (Lat.  ansoy  pega  de  vaso,. aro,.) 
peça  semicircular  pegada  a  bilha,  cântaro,  va- 
so, ceira,  cesta,,  etc,  por  onde  se  lhe  pega  com 
amào.  —  do  sino,  onde  se  enfiam  as  argolas  e 
ostras  peças  que  o  unem  á  porca.  —  do  canhãoy 
as  duas  que  estáo  no  corpo  da  peça, 

AZABOMBA  !  inlerj,  plebèa  admirativa^  e 
som  imitativo. 

AZABUELO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Estremadura,  districto  e  termo 
da  cidade  de  Leiriii. 

A2Á.DO,  A,  p.  p.  dti  azar;  adj.^  apto,  idó- 
neo, accommodado;  (ant.)  qu*e  íem  azas. — , 
cotn-modidade,  opportuaidade» 

AZ.\1>0,  s.  m.  vasoy  pote,  bjiao,  bilha,,  pa- 
uella  com  aza.  Ex.  grandes  a%ados  cheios  de 
gaílinha  emconserva.  Chron.  de  D,  João  HE, 
f.  94. 

AZADÔR,  ».  m.  (ant.)  o  qiie  dá  azo,  oeca- 
siào,  ou  motivo;  que  facilita  os  meios;  (de  fu- 
gir, etc). 

AZÁFAMA,  «,/.  (Aiab  axzaAfmí,  apertode 
gente  em  lugar  pequeno;  fervor,  pressa.  Vem  do 
verbo 5sa/iama,  coarctar, apertar  )  (vulg.)  pressa, 
fadiga  de  g«nte  junta  em  comprar  aquém  pri- 
meir  ,  ou  em  fazei  qudíiUT  outra  cousa;  v. 
g»  havia  —  sobre  quem  faria  a  festa  da  senho- 
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ra  ;  bulha  porcousaà  de  pouco  valor.  Fazer — , 
dnr  pressa  com  gritos. 

AZAFAMÁIK),  A,«í/;.  que  está  cheio  do  azá- 
fama, alvoroçado;  aprcísado  com  negócios,  ur- 
gido, mui  agodado. 

AZAFAMAR,  V.  (i.  {a'::afamaj  ar  des.  inf.) 
dar  pressa,  alvoroçar,  urgir. 

AZAFÍA,  s.  /.  (med.,  p.  uà.)  obscuridade 
da  voz. 

AZAGAIA,  s.f.  lauça  curla  d^arremeço.  V. 
Zagoia, 

AZAGAIÁDA,  í.  f.  golpe  de  azagaia.  V.  ^ii- 
gaiuwu 

AZAGAIÁUO,  A,  p.p.  de  azagaiar;  adj.  fe- 
rido com  zagaia. 

AZAGAIAR,  V.  a.  {azagaia^,  ardes,  inf,).  ferir 
com  aztjgaia  ou  Zíigjiiii. 

AZAGANIS,  (gcogr.)  alicia  de  Portugal  na 
província  da  Beira,   termo  da  viila  da  l^eira. 

AZAGÍiSCHO,  s  m.  (anl  )  zarguncho. 

AZÁMA,  (geogr.)cid;ide  de  Africa,  edi&cada 
pelos  Uomanos  ua  provinciíi  de  liusjia  :  e  hoje 
uma  pequena  povoueao,  e  tem  o  nome  de  Za- 
morcu 

AZAMBÒA,  ».  f.  (ant.)  V.  ZamhôíK 

AZAMiioÁDO,  A,  adj.  (a pref .  %ambôa^  des. 
adj.  udo.).  (ant.)  escabroso. 

AZAMiitGElUA,  (geogr.)  vilIa  de  Portugal 
na  província  da  fcislrcmaduca,  patriarchado  de 
Lislxja,  duas  léguas  ao  poente  de  Santarém. 
■— ,  aldeia  na  piovincia  da  lis'.remadura,  termo 
da  villa  de  Óbidos. — ,  aldeia  na  província  da 
lisUemadura,  patriareliado  de  Lisboa,  districto 
de  Leiria. 

AZAftiliUGÈlRO,  s.m  {anl.)V,Zambug€iro. 

AZAMBUJA,  (geogr  )  villa  ecoucelhode  Por- 
tugal na  prouucia  da  L-^tremadura^  di-lricto  de 
Santarém,  [x»!co  distante  do  Carregado,  4  Io 
guas  ao  IS.  <le  Alcoentre,  e  meia  ao  Tejo.  A  villa 
conlèm  1,6J0  habitantes,  eoseu  termo  encer- 
ra um  rico  e  extenso  piijheirul  que  aba.tece 
Lisboa  nas  suas  construcçõcs,  A  28  de  Murço 
de  IHÍ8,  começou-se  a  abrir  o  canal  doesta  vil- 
la, a  cujo  acto  assistiram  immensas  [Xíssoas  in 
ttressadas  em  obra  de  tanta  utilidade  para  a  na- 
vegarão inlerna  do  reino,  fazendo  asirim  pros- 
perar o  íigricullura  nas  beliascam}jiaas do  li iba- 
lejo,  ecommunicafjdo-as  com  Lisboa,  empório 
díjseu  gràc.  Eslur  no  puihal  úí' — ,  (fig.  e  fa- 
mil.)  estar  nomeio  de  ladrões  cercado  de  mal- 
feitores. 

AZAMBUJAy  (geogr.)  ribeira  df,  Portugal  na 
província  doAU-mttíjo,  tem  asua  nascente  nos 
campos  de  livora. 

AZAiMBUJÁL,  adj    dos  2  g",  (Arab.  azzabu- 
joj   oli\ai  bravo.)    mutu  ou  lugar  plantado  de 
zambugciros. 

AZ^VMBÍJJO,  *.  7n.(Arab  azzabi^o^  oliveira 
brava.)  ^ant.)  zambugeiro.        ■» 

AZA51UGLAN,  s.  m.  V.  Jgiamoglan. 

AZAMOU,  (geogr.)  \illa  do  império  de  Mar 
recos,  sobre  o  Morbeja,  na  sua  embocadura  no 
Atlântico;  aos  iu''  ^U'  longitude  U.,  àá"  IC 


latitude  N.;  l^OCO  habitantes.  Porto  perigoso 
e  pouco  próprio  para  o  commercio. 

AZÀN,  (geogr.)  moQle da  Arcádia,  consagra- 
do a  Cybeltí, 

AZAMIA,  (geogr.)  aldeia  fie  Portugal  na  pro- 
víncia dii  Beira,  termo  tiii  cidade  de  Coimbra, 
íreguezia  deS.  Mig^uel  de  Poyur<  s. 

AZÁMA,  (geogr.)  reino  de  Africa,  \vyj^ //dei 
ou  ZtUuj  paiz  l'«  rtilis^imo,  e  situado  sobre  a  cos* 
ta  de  Babel-iVJandel. 

AZAU.UÍ,  s.m.  (Arab,  ';xv.'c"á,  ©dizimo  dos 
fructos.  Derivado  do  verbo  5.í-ca,  fazer  esmo- 
la, dar  os  dízimos,  otíerecer  dadiva  para  recon- 
ciliar o  animo  do  soberano.)  (mouri  co)  decima 
ou  tributo,  que  pagavam  antigamente  aos  reia 
de  Portugal  os  Mouros-  toter.idos,  ex.  me  d-des 
a  mim  alíilra  e  azíuiiti.  «O rd.  Aííbu!!,  11  ,  f. 
530.  » 

AZÁlly  8.  m.  (Arab.  fLsar^  infelicidade,  for- 
tuna adicrsa,  difliculdiíde;  djur^  ferir;  ^a»6„ó 
o  jogo  das  trez  ílcclms.)  poalí»  no  jogo  da«  cia- 
dos que  fiZ  perder  aquém  o  deita,  (lig  )  mau 
agouro,  principio  ou  causa  cUi  desgraça;  iaíbr- 
tunio,  desdita,  iiifliiÍLlaUe.  — ,  (commerc.) 
moeda  de  Ormuz,  queconlèm  dous  xerafins,  « 
corresponde  a  150  réis  donoaso.  dinheiro.  Bar- 
ros, dec.  11.,  foi.  ^2,iá. 

AZÁK,  s.  m.  (Arab,  v.dhra,  Qõp.)  (bot.)  ar- 
busto que  alguns  suppõi;m  ser  o  mesmo  que  o 
chíimado  flor  de  /ídonis  ou  jHô'-  de  Fcnus  :  tem 
as  folhas  desigualmente  rec<jrtadas,  e  dá  urnixé 
tlòies  dispostas  em  ramalíietes,  brancas,  e  m.ui- 
lo  cheirosas. — ,>  en tojo,,  ódio  a  pessoa  cu  cou- 
sa por  suppòr  ser  cila  causa  da  nossa  má  fortu- 
na. Ter  —  a  ou  com  j  lomur  —  com  pensoa  <)ib 
co.Jí.s'a,  tomar  por  mau.  agouro,  com  pessoa  ou? 
cousa  que  nos  agoura,  traz  má  fortuna.  Ter^ 
lainar  —  comalguemf  ter-lhe  anti.j)alliúi.  Ziíi- 
tar,  lançar — ,  aos  dados^  lance,  ponto  desfa- 
voravii,  iC" — emludo^  mau  agouro,  causíí  da 
perda,  ijiforlunLo.  Homem  velho  micco  de  a%i- 
rcsj  (prov.)  cheio  do  males,  cheio  de  infortú- 
nios, 

AZÁU,  t?  a  (físo,  ar  des.  inf.)  (nnt.)  dar 
azo,  occasiào;  facilitar,  dispor,  pr<'parí;r.  — se^ 
c.  r.  disp6r-se,  preparar  se,  agei'ar-se;  ser  oc- 
casionado,.  vi.r,  resultar;  v.  g,  d' ali  se  lhe  n%ox» 
a  fortuna;  ajudar,  engenhar,  auxiliar.  — ííai.n- 
nos,  e  Lragos  ,  arma-íos,  cau-a-los.  —  morte^ 
traição,  fugida,  preparar,  ajudar,  fácil iuir,  dis- 
por (a  fuga,  a  traição  a  alguém).  —  umenxa- 
vai,  fazer,  dar,  engenhar. 

AZARA  (D.  José  NicoLiu,  cavalleiro  de),, 
(hibt.)  diplomático  iiespanhol,  míscidoem  1731,. 
no  Aragào,  foi  muito  tempo  embaixador  em 
Konrui,  ond,e  exerceu  grande  iníluencia,  e  on- 
de protegeu  com  todas  as  suas  forças  os  sábios, 
e  osartiíjtas;  íalleceu  emPariz  em  1801.  Tra- 
duziu e  escreveu  varias  obras  em  hespanhol. 

A  ZARCÃO,  s.  m.  (ant.)  zarcào. 

AZARKS,  (gtogr.)  aldeia  de  i^oítugal  na  pro- 
vim ia  da  Beira,  districto  du  Guarda,  ttrmoda 
villa  de  Celorico, 
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AZARIA,  s,/.  (anl.)  V.  Peleja,  Escaramu- 
ça 

A'.  B.  deiiva-se  do  Arab.  djar,  furir,  ou  de 
gar,  correria,  incursão;  «nau  de  tear  ou  a%o^ 
como  suppõo  Moraes. 

A^AllIAS,  (hkt.)  rei  de  Judá,  803  a75San- 
nos  antes  de  Jesu  Christo,  bateu  os  Philisleus, 
venceu  os  Árabes  eos  Amnoniías;  fez  derrubar 
os  muros  de  Geth,  de  Jamnia  e  de  Azoth. 
Morreu  de  lepra. 

AZARNEKIS,  s.m»  (ant.)especie  de  veneno. 

AZARO,"  fi,  m.V.  /Isaro. 

AZARÓLA,  «.   f.  V .  A%erola. 

AZARÚCUA,  i.  /.  (termo  do  Alemtejo)  her- 
dade. 

AZÁRVE,  s.  m.  (Arab.)  (ant.)  adarve;  ca- 
nal de  conduzir  agua,  poço. 

AZAVEL,  (geogr.)  ribeira  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  A  Icrntejo,  dislricto  de  Évora,  termo 
da  villa  deMonsarás.  Nasce  na  serra  do  Ramo 
Alto,  distante  da  villa  uma  légua  e  meia,  cor- 
re de  N.  a  S. 

AZAy-LK-RlDEAU,  (geogr.)  cabeça  de  co- 
marca em  .França,  no  Indre-e- Loire,  sobre  o 
rio  Indrp,  5  léguas  e  meia  ao  SC),  de  Tours; 
6  ao  NE.  d«  Chinon  ;  I,7óO  habitantes. 

AZEBRAL,  (geogr,)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  districto  de  Braga,  termo 
de  Guimaiãei.. 

4ZÊBRE,  s.m. (Arab.  assaôre,  sueco  do  aloés.) 
V.  //xecrc. 

AZÉBRO,  s.m.^cavallo  bravio  da  Ethiopía. 

AZÉCA,  (geogr. )  cidade  da  tribu  de  Ju-, 
dá. 

AZÊCHE,  s.  m.  terra  negra  vítriolica  etcn- 
ra,  que  se  dissolve  h'agua,  tínge-a,  e  lhe  dá 
.um  sabor  estitico. 

AZEDADO,  A,  p.  p.  de  azedar;  adi.  (fig.)  in- 
dignado, agastado ;  indisposto,  irrado ;  quecriou 
aversão;  renhido  (contenda,  peleja,  disputa). 

AZEDADÔR ,  ORA,  adj.  (p.  us.)  que  aze- 
da. 

•AZEDAMENTE,  adv.  Gom  aspereza  e  rigor, 
desabridamente,  com. azedume,  de  maneira  re- 
ahida. 

AZEDA MÊIVTQ,  s.  m.  (ant.)  azedume,  in- 
dignação, aspereza  (no  prop.  e  no  ftg.). 

AZEDAR,  t>.  «.  {a%cda,  ar  des.  inf.)  fazer 
azedo,  misturando  acido,  ou  fazendo  entrar  em 
fermentação  acida;  (fig  )  indignar,  encoleri- 
zar, irritar,  exasperar. — se,  v.  r.  faiçer-se  aze- 
do; {úg.)  pôr-se  de  mau  humor,  irritar -se,  exas- 
perar-se;  encruecer-se  (a  peleija).  —  asacçõ(!s^ 
ns  ditos  (de  alguém),  representa-los  de  modo  a 
indispor  pessoas  umas  contra  outras. — se,  v. 
r,  ind!spòr-se,  ficar  dissaboreado  com  alguém, 
pòr  se  mal.  /js  caricias  dos  maus  depressa  se  a%e~ 
dam,  mudam-se  em  maus  tratamentos. 

AZEDARÁC,  s.  m.  sycómoro  bastardo  ou  lilaz 
da  Índia.  Foi  transplantado  da  Ásia  para  a  Hes- 
panha,  e  deu  o  seu  nome  á  família  doí  aze- 
daracs.  As  suas  folhas  são  tidas  por  aperitivas; 
o  fructo  é  venenoso.  — s,  pi.  (bot.)  família  ou 


j  ordem  undécima  da  classe  das  dicotyledone- 
polypetalas,  de  eslames  hypogyneos. 

AZEDAS,  s.  /.  /;/.  (de  a%edo,)  (bot.)  planta 
da  família  das  polygoneas  de  Jussieu.  Lança 
I  um  tronco  aranellado,  de  pé  e  meio  de  altu- 
ra, om  a  raiz  fibro-a,  comprida,  de  sabor  amar- 
go easprro;  tem  folhas  ovaes,  saggitadas,  ver- 
des, luzidias,  e  clieias  de  um  sueco  acido  á^ 
azedas  são  saiutiferas  e  refrigerantes:  a  medici- 
na as  emprega  em  infusão;  porem  o  seu  maior 
uso  é  nas  cozinhas,  onde  servem  para  tempero 
de  iguarias,  e  formam  um  alimento  agradável, 
e  pouco  nutritivo.  Dão-se-estas  plantas  nos  pra- 
dos e  florestas,  e  cultivam-se  nas  hortas,  ^rx- 
da  vermelha.  V ,:Labaça roxa.  — -paciência.  V, 
Ruibarbo  dos  monges. 

AZEDÊIRAS,  s.f.pl.  (ant;)  acedas. 

AZEDKTE,  adj.  dos^lg.  (des.  dim.  de.)  um 
tanto  azedo,  levemente  azedo. 

AZKDÍA,  s.  'f.  acidez,  acrimonía,  azedume, 
qualidade  azeda,  acescencia  do  vinho  ede  ou- 
outros  que  pnssara  á  fermentação  acetosa,  oa 
que  se  azedam, 

AZE.DIA,  (geogr.)  aldeia  dePortugai  na  pro- 
víncia da  Estremadura  patriarchado  deLísboa, 
termo  da  villa  de  Alcmquer. 

AZEDINHA,  s.  /.  (bot.)  planta  vivace :  é 
muito  acidula,  e  por  isso  estimada  na  medici- 
na como  refngerante.  D'ella  se  extrae  uma 
grande  quantidade  de  oxalato  acidulo  de  po- 
lassa,  ousai  dea%cdas.  Nasce  em  grande  abun- 
dância naSuissa,  cflorece  na  primavera, 

A.ZEDÍSSIMO,  A,  a<i/.  íuper/.  de  azedo,  sum- 
mamcnte  azedo. 

AZEDO,  A,  adf.  (Lat.  acetum,  vinagre;  rad. 
açus,  ponta  aguda,  cousa  picante  )  acido,  que 
tem  azedume,  que  sabe  como  o  vinagre;  corru- 
pto, degenerado;  (fig.)  irritado,  colérico,  enfa- 
dado, áspero  de  condição;  vehemenle,  acre, 
vÍGÍ(;nto,  acerbo;  rigoroso,  desabrido,  incom- 
modo.— ,  «.  m. o  a^ro  ou  acido  das  frutas-; 
(fig.)  aspereza,  rigor  ,incommodo,  moléstia  das 
cousas.  Mostrar  o — ,  (phr.  proverb;)  descobrir 
a  natural  malignidade  que  antes  se  occulta- 
va. 

AZEDUME,  8.  m.  (azedo, 'Lnt.  hnmeo,  ere, 
ter  humidade.)  sabor  acido,  qualidade  do  que 
é  azedo ;  desabrimento,  aspereza  no  modo  de 
tratar  alguém,  —  do  eslomngo,  (med.)  enfer- 
midade do  e?tomago,  procedida  de  se  haver  aze- 
dado a  comida,  ou  da  má  digestão, 

AZEDÍlRA,  s-. /.  (anl.)  azedume. 

AZÊIUO,  s.  m.  (de  aza,  pega.)  (pescadores) 
armadilha  dentro  d^agua  para  apanhar  peixe, 
— ,  (ant.)  etc.  V .  /íceiro^  etc. 

AZEITADA,  «.  /'.  (subst.  da  des.  f.  de  azei- 
tado.)  quantidade  ou  porção  grande  de  azeite 
deitado  em  alguma  cousa,  ou  sobre  ella  derra- 
mado casualmente. 

AZEITADO,  A,  p.p.  de  azeitar;  adj.  unta- 
do de  azeite;  que  tem  azeite;  oleoso,  unctuo- 
so. 

AZEITÃO    ou  VILLA    NOGUEIRA,    (geogr) 
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«agregado  de  pequenas  povoações  em' Portugal 
mi  província  da  Estrcmadur-a,  duas  das  qua^s 
U'm  o  fòio  de  villa?,  e  tOtJás  sâo  unidas  por 
quintas  com  casas  elegante?,  algumas  com  <x- 
celieules  jardins  e  lagoas.  No  palácio  que  foi 
dos  duquesde  Avein),  ha  uma  considerável  fa- 
brica de  tecidos  de  algodão  e  d«;  tinturaria. 
Nos  mezos  de  noverni-^ro  tem  uma  importante 
feira,  e  no  seu  concelho  conta  2,500  habitan- 
tes, dista  ^léguas  de  SeLi>i;al,  e  â  e  meia  do 
Cabo  de  Espichei. 

AZEITÃO,  (geogr.)  aldeia  na  provincia  da 
Beira,  districto  deCoiml^ra,  Ircguem  da  Agu- 
da. 

AZEITAR,  V,  a.  {fiiclté,  ar  des.  inf.)  untor 
d<í  azeitxj;  temperar  com  eile;  molhar  em  azei- 
te (a  la  para.  se  cardar). 

AZÍ;iTE,  s.  m\  (Arab.  mzait^  Hábr.  %a%i\ 
em  C'opt.  ou'Hgvp."f//oi'on  5;(ii/.)  licor  ou  óleo 
gordo,  uíicluoso  e  infltimmavel,  que  se  tira  da 
azeitona.  — dúcc^  é  propriamente  oque  se  lira 
da  azeitona,  para  o  differençar  do  óleo  que  se 
tira  de  ouíros  corpos  naturaes,  semelhante  ao 
da  azeitona,  como  de  alguns  frucU*,  do  peixe, 
etc.  apagar  o  fpgo  com — ,  (phr.  proverb.) 
ffízer  o  contrario  doque  devera  ser.'  DtMar  ou 
lançar  — no/og^o,.  augmentar  a  força  de  algu- 
ma cousa  particularmente  das  paixílcs.  Eúar 
com  os  — í,  (phr.  vulg.)  estar  tomado  de  vi- 
nho. 

AZEITÊIRA,  s.  /.  (ateile,  des.  eira.)  almo- 
tolia,  vazo  de  barro  ou  outra  matéria,  em  que 
se  deita  o  azeite  para  o  gasto  quotidiano. 

AZKITKIRO,  A,  ao?;,  (des.  dro.)  que  perten- 
ce ao  azeite.  Planta  — ,  de  que  se  extrae  azei- 
te, V.  g.  carrapato,  linhaça,  ele.  Navio — ,  que 
se  emprega  na  pesca  da  batóa.  — ,  s.rn*  oque 
foz  ou  vende  azeita. 

AZEITONA,  s.  /.  (Arab.  awsáíwm.)  fructo 
da  oliveira.  —  sapateara^  a  que  por  falta  de  sal- 
ineira ,  ou  por  haver  e<íado  nella  demasiado 
tempo,  se  tem  feito  arrogada,  molle,  e  quasi 
podre. 

AZEITONÁDO,  A,  adj,  de  côr  de  azeitona 
Terde. 

AZEITONÊIRA,  s.f.  mulher  que  vende  azei- 
tonas. 

AZEITONI,  ac?;.  dos%g,  (ant.)  azeitonado; 
Vig.  velludo  — . 

AZEL,  s,  m.  certo  peixe  dos  mares  da  ín- 
dia. 

AZÊLHA,  «.  /-  (Lát.  onsa,  aza.)  dhninut. 
de  aza;  presilha  de  fita  ou  cordel,  unida  pelas 
extremidades  para  se  enfiar  alguma  cousa,  ou 
delia  se  pegar;  axa  ou  argola  porque  se  pega 
em  algum  artefacto. 

AZP:liial,  ^geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  do  Alemtejo,  diilricto  de  Évora,  ter- 
mo de  Santiago  do  Cacem. 

AZÈMALA,  {\ráb.a%%amala<,  vo?  Africana, 
besta  de  carga.)   macho  ou  mula  grande  que 
serve  para  transportar- cargas;   (ant.)  cavallo;, 
(ftg.)  estúpido. 


,     AZEMÉIS,  (googr.)  \ .  Ol/iveira  dô' ^HcnxeiÉt 
AZEMEL,  s.  m.  (Arab.  a%%amaUu)  almocre- 
ve, o  qu<'!  guia  a  azemala.  Pi.  .'^temcii. 

AZlCMEí^,  «'.  m.  (Arab.  (i/i,'-cmc,  ajuntamen- 
to,-arraial.)  (ant.)  principal  acampamento  d<; 
Árabes  errantes;    cabeceira  de  aduarcs  ou  ca- 
biidiis;   fx.  ao  —  de  Abida,  onde  os  capitães 
das  cabildad  e  aduares  tinluim  suas  lendas, ;? 
Góes,  (.3hron.  Man.  p.  IIT.  cap,  32r 
AZÊMELA,  «.  f.  V;-^zêinala.- 
AZEMíCLElRO, -s,  771.  o  quo  tem  a  scu  car- 
go ou  superintendência  dás  azemalas, 
AZ+IMiLI*\,  s.  f.  diniinut.  de  azêmala. 
AZKMOLA,  8.  f.   \.  Jxcmala, 
AZE^ÉGLES,  s.m.pl.  povos  de  Africa,  que 
habitam  os  iiheos  de  Arbim.= 

AZÊMIA,  s.f.  (Arab.  Gssaw/irt,' moinho  de 
aguaqtiemoe  trigo;  do verijo sardo sí/?/?íí;,  que 
na  Si.*^  conjugação  sig-riífica  aguçar,  fazer  dentes 
á  roda. No  foral  que  D.  Affonso  Henriques  deu  á 
cidade  de  Coimbra,  acl)a-se  este  nome  escrito 
sem  corrupção assuíiia,  Monarch.  Luzit.  t.  lífi 
escriturarei.)  espécie  de  moinho,  que  cm- vez 
de  rodizio,  tem  roda  pela  parte  de  fora,  sobre 
aqual  caindo  de  alto  acorrente  d'agua  lhe  dá 
O' impulso.  Nolles  se  móe  trigo  o  azeitona. 

AZEPJHA,"  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro--- 
vincia  do- Minho,  <]istricto  de  Braga,  termode  ■ 
Barcellos,  tr^guezia  de  Santa  Leocadia  deTa- 
mel.  — ,  aldeia  na  provincia  doiMitíhâK^  distri- 
cio  de  Braga,  termo  deOuimarães.  — ,  aldeia 
na  provincia  do  Minho,  districto  de  Braga,  ter- 
mo de  Lanhoso.  — ,  aldeia  na  provincia  do  Mi- 
nho, districto  de  Braga,  termo  de  Guimarães, 
freguezia  de  S.  Thomé  de  Caldellas.  — ,  aldeia 
na  provincia  do  Minho,  districto  de  Braga,  ter- 
mo de  Guimarães.  — ,  aldeia  na  provincia  do  ■ 
Minho,  diistricto  de-  Braga,  freguezia  de  San  ta 
Maria  de  Làmaçaes.  — ,  aldeia  na  provincia  '• 
da  Estremadura,  districto  de  Leiria,  termo  da 
villa  de  Abiul.  — ,  aldeia  na  provincia  da  Es- 
tremadura, districto  de  Santarém,  termo  da  vil- 
la de  Alcanede,  — ,  aldeia  na  provincia  da  Es- 
tremadura, districto  de  Leiria,   termo  da  villa 
de  Alpedriz.  — ,  aldeia  na  provincia  da  Estre- 
madura, termo  da  villa  de  Mafra. — ,  aldeia 
na  provincia  da  Estremadura,  districto  de  Lis- 
boa, termo  da  villa  de  Torres  Vedras  situada 
na  ribeira  chamada  de  Matacâes. — ,  aldeia  na 
provincia  da  Beira,  districto  de  Coimbra,  fre- 
guezia de  SiPedro  da  Várzea  de  Góes. — ^  al- 
deia na  província  da  Beira,  districto  de  Coim- 
bra, freguezia  de  Nossa  Senhora  do  O'  de  Ca- 
dima,— ,  akleia  na  provincia  da  Beira,  distri- - 
cto  deVizeu,  freguezia  de  Oliveira  do  Conde; 
— ,  aldeia  na  provincia  da  Beira,  districto  de 
Vizeu,  fn>guezia  de  S.  Miguel  de  Papizios. — , 
íildeia  na  provincia  da  íieira,  districto  de  Coim- 
bra,   freguezia   de  S.  Martinho  do  Bispo.  — , 
aldeia  na  provincia  da  Beira,  districto  de  Coim- 
bra, freguezia  de S.  Sebastião  daComieira. — , 
aldeia  na  provincia  da  Beira,  diítricto  de  Coim- 
bra, fregue/ia  de  Santiago  de  Souzellas.  — ,,  aU 
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deia  na  província  da  Beira,  districto  de  Coim- 
bra, termo  da  villa  de  Carvalho.  — ,  aldeia  na 
provincirt  da  Beira,  districlo  de  Aveiro,  íregue- 
zia  de  Santiago  de  Lobão.  — ,  aldeia  na  pro- 
vineia  da  Beira,  dislriclo  de  Aveiro,  concelho 
de  .\roucn,  freguezia  de  Santa  Eulália,  — , al- 
deia na  proviíicia  da  Beira  disLricLo  doPorlo, 
concelho  de  Maia. 

AZEJNHA  JDK  ALEM,  fgeogr  )  aldeia  de  Por 
tugal  na  província  do  Minho,  districto  de  Bra- 
ga, termo  de  Guimarães. 

aííI':mia  do  jíaruoso,  (gcogr)  aldeia  de 
Portugal  ua  província  da  Beira,  termo  de  AI- 
vaiaz<íre» 

AZENHA  DE  BAIXO,  (geogr.)  duas  aldeias 
na  província  da  Beira,  uma  no  termo  da  villa 
de  Sar/edas,  outra  na  da  villa  do  Eixo. 

AZEMÍ.K  DO  CALLADO,  (geogr  )  aldeia  de 
Portugal  na  província  du  lísiremadura,  distri- 
to de  Leiria. 

AZENHA  DE  CAPARIM,  (geogr.)  aldeia  de 
Portugal  na  província  do  Minho,  termo  de  Bar- 
celloâ, 

AZENHA  DO  CASTILHO,  (geogr.)  aldeia  de 
Portugal  na  província  da  Beira,  termo  da  vil- 
la do  Barro. 

AZENHA  DE  CIMA,  (geogr.)  aldeia  dePor- 
tuííal  na  província  da  Beira,  districto  deCas 
tello  Branco- 

AZENHA  DA  COSTA,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  da  Beira,  districto  de  Coim- 
brti. 

AZENHA  DA  FIGUEIRA,  (geogr  )  aldeia  de 
Portugal  na  província  da  Estremadura,  distri 
cio  de  Lisboa,  termo  de  Mafra. 

AZENHA  FUNDEIRA,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  da  Bt!Íra,  termo  de  Alvaiá- 
zere. 

AZENHA  NOVA,  (geogr.)  ald(úa  de  Portu- 
gal na  província  do  Alinho,  termo  de  Barcel- 
los. 

AZENHA  DO  TAUL,  (geo^r.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  da  Estremadura  termo  da 
Ericeira. 

AZENHA  DO  PINHEIRO,  (geogr.)  aldeia  de 
Portugal  da  província  da  Beira,  districto  de 
Coimbra. 

AZENHA  DO  RAiNHO,  (geogr.)  aldeia  de 
Portugal  na  província  du  Beira,  districto  de 
Coimbra. 

AZENHA  DA  RATA,  (geogr  )  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  da  Beira,  termo  daviilade 
Ançàa. 

AZENHA  DO  RIO,  (geogr.)  aldeia  de  Portu- 
gal na  proviuxíía  da  Beira,  districto  de  Coim- 
bra, termo  de  Penacova. 

AZENHA  DOS  TAISÍOEIROS,  (geogr  )  aldeia 
de  Portugal  ua  província  da  Estremadura,  dis- 
tricto  de  Lisboa,  termo  de  Torres  Vedras. 

AZENHAS,  (geogr.)  cinco  aldeias  pequenas  na 
província  da  Estremadura,  sendo:  a  1.'^  no 
termo  da  víila  de  liey,  a  é,^  no  termo  da  vil- 
la de  Aguas  Bellas  j  u  3.^  no  termo  da  villa 


I  de  Figueiró  dos  V^inhos,  a  4.'"*  e  ô.'*  no  termo 
da  villa  de  Torres  V\'dras.  — ,  quatro  aldeias 
nu  província  da  Beira,  a  1.^  no  termo  de  Avei- 
ro, a  2.^  e  3.*^  no  termo  da  Feira,  e  a  4.^  no 
termo  de  Coimbra.  — ,  aldeia  na  província  de 
Traz  os-Moiites,  termo  de  Víllasboas,  — ,  duas 
aldeias  na  província  do  Minho,  sendo  uma  no 
termo  de  Barcellos,  e  outra  no  de  Valença  do 
Minho. 

AZENHAS  DE  CAMPO,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  da  Beira,  termo  da  cidade 
do  Porto. 

AZENHAS  DÓ  MAR,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  da  Estremadura,  termo  da 
villa  de  Collares. 

AZENUEUIO,  (geogr  )  aldeia  na  província 
do  Algarve,  termo  da  cidade  de  Faro. 

AZEO,  ».  ?n.  (Lat.  acimus,  cacho.)  (ant.) 
bago  da  uva.  ^ 

AZÈlí,  t.  ni.  tribu  de  Israel. 

AZÊRA,  (geogr.)  cidade  da  Arménia. 

AZERAR,  V.  a.  (de  Gccirar.)  (encadernado- 
res) dar  côr  de  aço  ou  chumbo  pelo  corte  das 
follias. 

AZERE,  fgeogr.)  villa  de  Portugal,  na  pro- 
víncia da  Beira,  7  léguas  a  E.  de  Coimbra, 
1,000  habitantes. 

AZEREDO,  s  m.  mata  ou  bosque  de  azereiros. 

AZERÊIRO,  s.  m.  (de  a%ar,  deriv.  doArab, 
':tahra,  ílôr.)  (bot.)  arbusto  pertencente  á  fa- 
mília das  rosáceas  de  Jussieu  :  tem  as  folhas  se- 
melhantes ás  do  loureiro,  sempre  verdes,  intei- 
ras, coriaceas^  luzidias,  e  levemente  dentea* 
das;  as  flores  esbranquiçadas,  em  ramalhetes 
axiliares,  e  dá  um  fiucto  du  feição  de  ginja, 
com  um  caroço  brando  eoval  Tantos  as  flores 
como  as  folhas  tèem  um  cheiro  agradável  de 
amêndoa  amarga:  est;ts  ultimas  destilladasem 
aguardente,  dào  um  licor  estomáquico,  porém 
venenoso  se  a  destillaçào  é  mui  furte.  O  a%S' 
rciro  florece  no  principio  da  primavera,  e  é  agra- 
da vel  Á  vista,  porém  faz  se  perigos<3  nos  jar- 
dins, por  causa  dos  seus  funestos  effeitos;  nem 
se  deveria  nunca  usar  como  remédio,  excepto 
para  curar  o  mormo  aos  eavallos. 

AZEROLA,  «.  f.  (Arab.  azzaràry  fructo  do 
tamanho  de  sorvas,  cie  gosto  agrodòce.)  íruclo 
do  azeroleiro. 

AZEROLÊIRO,  s.  m  {axcrola^  d(ís.  eiró.)  cer- 
to arbusto  que  tem  folhas  semelhantes  ás  do 
espinlieiro,  as  flores  dispostas  em  racimo,  e  dá 
um  fructo  redondo  e  mais  pequeno  que  a  nes- 
pera;  este  fructo,  que  se  chama  atcróla,  é  ao 
principio  de  côr  verde;  porem  amadurecendo, 
loroa-se  vermelho,  e  adquire  um  gosto  acido  e 
agradável. 

AZERVÁDA,  s.  f.  (Arab.  a%trhia^  o  muro 
de  inudeíni,  sebe.)  (ant.)  cerca  de  madeiras, 
feita  á  pressa,  para  defensa ;  tranqueira.  Ejc.e 
ali  quiseram  fazer  uma  —em  que  pensaram  de  se 
salvar,  ined.  íl.,  380.  E  sem  fundamento  al- 
gum que  Moraes  quer  derivar  este  nome  de 
acervo. 
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AZÍiRVES  OU  AáiÍJRBES,  8.  m.  pL  (Arab. 
a%%(irbc,  a  sebe.)  (n^ric.)  ornato  que  nasi^iras 
ge encosta  om  uns  paus,  sobre  os  mourões  para 
tomar  o  vcnlo. 

AJKES,  s.J'.pl.[V,  j4%J)  (ant,)  fileiras; esqua- 
dro, s. 

AZiiÍJMA,  AZEVÃO,  s.  m.  (ant.)  V.  (Jhu- 
çOf  Lança. 

AííÈVAK,  a.  m.  (Arab.  asebar,  a  herva  ba- 
bosa.) («'rro  dovul^o)  azèvrí*. 

AZkVEOA,  (geo^fr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  de  Traz-os-ívlonles,  termo  da  viíJa 
de  Cerva. 

AZEVEniXHO,  (geogr.)  aMeia  de  Portugal 
na  província  do  Alinho,  termo  da  viUa  do  Pra- 
do. 

AZEVEDO,  (geogr.)  aldeia  (!e  Portugal  na 
província  de  Traz  os-iViontes,  termo  da  viiia 
de  iVlonlealegre.  — ,  quatro  aldeias  na  provin- 
viucia  do  Minho,  sendo  a  1.^  no  termo  da  vil- 
Ja  de  Monção;  a  2.^  no  termo  da  cidade  do 
Porto,  a  ;i.^  no  termo  de  Vianna,  a  í.^  no 
.termo  de  Espozende, 

A jíE\  EiK),  (geogr.)  rio  do  Brasil,  na  pro- 
víncia do  Mato  Grosso,  deve  o  seu  nomea  Joào 
da  Cunha  Azevedo,  primeiro  que  d 'entre  os 
Poriuguezes  se  lembrou  de  descer  pelos  rios  Ari- 
nos  eTapojós  em  1716.  O  rio  Azevedo  engros- 
sa com  suas  aguas  as  do  Tapojós. 

AZEVEDOS,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal  na 
província  do.Alemtejo,  termo  da  cidade  de  El- 
vas. 

AZEVíA,  í, /'.(Lat.  GCM»,  ponta  aguda.)  cer- 
to peixe  dos  rios,  espécie  de  linguado.  V.  Lin- 
guado. 

AZEVÍCIÍÁDO  ou  AZEVIXÁDO,  A,  adj.  de 
cor  de  azeviche,  negro  e  luzidio  como  azevi- 
olie. 

AZEVICÍIÁR  ou  AZKVIXÁR,  v.  a.  dar  còr 
negra  como  azeviche. 

A;iEVÍrHE  ou  AZEVÍXE,  s.  m.  (Arab.  «-- 
xahoxe,  mineral  mui^  nc-^ro,  luzidio,  combus- 
tível, lt;ve  e  frágil.  E  derivado  do  verlx)  sab- 
boja,  tingir  de  negro.)  espécie  de  betume  soli 
do,  duro,  compacto,  muito  negro,  capaz  d.' 
um  bello  polimento,  e  muitas  vezes  próprio  pa- 
ia ser  torneado.  E  de  fractura  luzidia,  ínflam- 
ma-se  promptamcnte  no  fogo,  eexhala  um  va- 
por negro  muito  forte :  esfregando-se  adquire 
4i  propritídade  de  attraír  diíferenles  corpos.  Al- 
guns mineralogíítas  lhe  deram  o  nome  áe  Suc- 
cino  negro ;  os  modernos  o  consideram  como 
um  lenho  carbonado  e  impregnado  de  petróleo. 
Cria-se  junto  ás  minas  de  carvão  de  pedia,  po- 
rém é  mais  puro  que  esle,  e  nao  se  encontra 
em  camas  inclinadas,  ou  om  profundidades  con- 
sídí-r.aveis,  mas  sim  em  massas  separadas  ou  em 
pedaços  de  diversa  grondeza  — ,  (fig.)  tudo  o 
que  ó  negio  em  summo  grau. -— s,  pL  gargan- 
tilhas, adornos  ou  dixes  das  mulheres  e  qieni- 
nos,  feitos  de  azeviche.  o  aío.v 

AZEVíÊlRO,  s.  m.   (vulg.)  homem  astuto, 
malicioso;   frascarío,  lascivo,  dado  á  dcvassi- 
\OLi,  .1, 


dao;  V.  g,  i^arcado — .  Trancoso,  p.  ll,cap. 
1.",  fol/lOt. 

AZEVINIíEIJ-vO,  (gpogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  província  d.i  Boira,  termo  de  Coimbra. — , 
aldeia  na  pr.ovincia  do  Minlio,  termo  de  Fa- 
melicáo. 

AZEVÍiMlo,  .<!.  m.  (Lat.  ac»>,  ponta,  espinho, 
cousa  aguda.)  (lo  .) arvore  pequena  ou  arbus- 
to, prríencen!(!  a  fiimilia  dos  rhamnos  de  Jus- 
sieu.  Lança  um  tronco  direito,  robuíto,  de  al- 
tura de  18  afé  2ó  pés,  guarnecido  de  muitos 
ramos  lizos,  flexíveis,  com  acaivca  verde  :  tem 
as  folhas  alternas  [xjcioladiís,  ovnes,  coriaceas, 
luzidias,  e  de  uma  cor  verde  agradável;  as  flo- 
res exteriormente  avermelhadas,  pequenas,  nu- 
merosas, e  dispostas  em  densos  ramalhetes  nas 
axillas  d;w  folhas.  O  páo  do  avozinho  é  duro, 
síjlido,  pesado,  e  de  uma  còr  escura  ou  negra 
por  dentro,  chegando  algumas  vezes  a  fingir 
melhor  o  ébano,  do  que  outra  qualquer  ma- 
deira;  a  casca  e  raízes  são  consideradas  como 
adoçantes,  emolientes,  resolutivas.  Dá-se  nos 
climas  temperados  da  Europa,  e  conserva-se 
sempre  verde. 

AZEVÍNIIOS,  s.m.  pi,  (Arab.  %eberixny  ver- 
mesinhos,  bichinhos,  /Jzebal  em  Arab.  signíh- 
ca  immundicies  )  (ant.)  bichinhos.         g 

AZÊVRE,  s.  m.  (Arab.  asebar^  aloés,  herva 
babosa.)  aloé  ou  herva  babosa.  — ,  (pharm.) 
o  extracto  resinoso  dosta  planta,  de  que  se  dis- 
tinguem trez  espécies :  socotaríno,  hepático,  e 
caballlno  :  (fig.  p.  us.)  amargura,  desgosto,  dis- 
sabor. 

AZÍA,  s,  f.  (de  a~ed';a.)  azedume  que  sobe 
do  estômago  á  garganta,  procedido  dos  ácidos 
errantes,  austeros  ou  exaltados, 

AZí,\GO,  A,  adj.  (Arab,  asar,  má  sorte.)  in- 
fausto, infeliz,  desgraçado,  de  mau  agouro  (día)« 
Mocho — ,  sinistro,  de  mau  agouro. 

AZiÁR,  s,  m.  (Arab. aatiar,  do  verbo  «flía- 
ra,  apertar.)  (alveit.)  instrumento  com  que  os 
ferradores  e  ai  veitarcs  apertam  os  beiços  ás  bes- 
tas, para  as  ter  quietas;  (fig  ,  ant.)  cousa  que 
cau«a  tornento,  dòr,  afílcção;  v.  g.  nào  ha 
<i[uem  soffrao  —  da  verdade.  Aulegr-,isto  é,  o 
tormento  que  causa  aos  vencidos  a  quem  ella 
desagrada, 

AZIbAr,  s.  m.  (ant.)  azevre, 

AZíBO,  (geogr.)  rio  de  Portuga],  na  provín- 
cia de  Traz-Oà-Montes.  Tem  seu  nascimento 
junto  aologar  dePosende,  termo  de  Bragtmça, 
corre  pelo  limite  da  villa  de  Chacim,  e  depois 
de  sete  léguas  decurso  desagua  no  rio  Sabor, 

AZÍCíIE,  s,  m.  (talvejç  deriv.  de  azeviche.) 
espécie  de  vitríolo  que  se  acha  nas  minas  de  co- 
bre, do  qual  é  melhor  o  que  tem  a  còr  de  ea- 
xofre, 

AZlDÍNIíO,  s.  m.  (bot.)  certa  qualidade  de 
herva  semelhante  á  azeda. 

AZIDO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  termo  da  cidade  do  Porto. 

AZILHEIRA,  (geogr.)  aldeia  na  província  do 
Algarve,  termo  tfe  Silves. 
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AZÍLLA,  s.  /.  (bot  )  herva  com  que  se  cu- 
ram os  gados. 

AZILLAII,  (geogr  )  cidade  de  Africa,  em 
JNJarrocoá.  V.  /Irútla, 

AZÍMBRO,  s.  m.  (ant.)  zimbro, 

ÁZIMO,  A,  adj.  V.  /í%ymo. 

AZIMDTJI,  s.  m.  (Arai),  asfiunt^  o  zenilh  ) 
(a«tron.)  angulo  comprehendido  entre  o  meri- 
diano de  um  lugar  e  qualquer  circulo  vertical  5 
este  mesmo  circulo  vertical.  O  <í5:imw//i,  quan- 
do o  sol  nasce  ou  SC  põe,  é  o  complemento  da  am- 
plitude oriental  ou  Occidental,  ou  o  que  lhe  fal- 
ta para  fazer  um  quarto  de  ci rc u m fere n cia. — 
magncitco,  medida  da  dtciinaçào  da  agulha  e 
o  arco  dohorisonte,  comprehendido  entreo  me- 
ridiano do  lugar,  e  o  meridiano  magnético. 

AZiMLiTHÁL,  adj.  do»2g.  (des.  a/,  do  Lat. 
alU.)  (astron.)  que  representa  ou  mede  os  azi- 
mulhs;  (compasso)  de  variacjào  da  agulha  de 
marear.  /íngulo — ,  quesefóima  do  meridiano 
e  do  azimuth,  cuja  medida  é  a  parte  do  hori 
sonte  que  os  corta. 

AZIíVCOURT,  (geogr.)  aldeia  de  França,  Pas- 
de-Culai^,  ^  léguas  e  meia  ao N.  de  Vioil-Hes- 
din  ;  ÓOO  habitantes.  Os  Francezea  foram  ali 
•batidos  era  l4ló,  por  Henrique  V.,  rei  de  In- 
glaterra. 

AZÍNHA,  8.  f.  dirránul.  de  aza. «— ,  (ant.)  azi- 
nheira.— ,  adv,  depressa,  ligeiramente, 

AZINHA,  (geíjygr.)  serra  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Beira,  no  termo  da  cidade  daGuar 
da,   tem  1  légua  de  comprimento,   e  meia  de 
la  gura. 

AZIIXHÁGA,  »•»/.  (Arab.  azzanckã,  toz  cor- 
rupta, rua  estreita,  apertada,  caminho  estreito 
entre  duas  paredes  oupormalo^  é  derivado  do 
Verbo  %anuc(i,  estreitar,  apertar.)  caminho  es- 
treiío  que  atravessa  pt^r  campos  ou  maios,  ta- 
pado de  uma  e  de  outra  parte. 

AZINHAíiA,  (geogr.)  rio  de  Portugal  na  pro- 
vi.icia  da  Estremadura,  nasce  na  serra  de  Al- 
queridáo,  peito  de  Leiria,  passa  junto  a  Torres 
Novas  e  Goleí;a,,  e  desagua  no  Tej«>,  tem 7 lé- 
guas de  curso.  Émuilo  piscoso  e  claro.  Oá  Ro- 
manos achavam-lhe  tanta  semelhança  com  o 
Mondego,  que  lhe  chamavam  /ílius  iMunda, 
d'onde  se  derivou  o  nome  de  Almonda,  pelo 
qual  é  mais  conliecido. 

AZINHAGA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  da  lieira,  districto  da  Guarda.  — , 
alJeia  na  provincia  do  Algarve;,  termo  da  vil- 
l.i  dt;  Loulé  — ,  ald(.'ia  na  provincia  da  Eslre- 
maJura,  termo  da  »illa  de  Almada. 

AZINHÁGO,  A,  adj.  (ant.)  aziago, 

AZINHAL,  s.  rn.  campo  OU  mata  de  azinhei- 
ras. 

AZINHAL,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  da  iisiremadura,  termo  da  villa  de 
Cardigos  — ,  «ideia  na  provincia  do  Algarve, 
termo  da  cidade  de  Faio.  — ,  aldeia  na  pro- 
víncia do  Algarve,  termo  da  viila  de  Aicou- 
tim. 

AZINHALETE,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 


na  provincia  da  Estremadura,  termo  da  villa  de 
Oleiros, 

AZINHAVRE,  í.  m.  (Arab.  a%zanjar,  do Pers. 
%cngir.)  matéria  verde  que  se  gera  no  cobre 
com  a  humidade,  especialmente  do  vinagre  ou 
cousa  semelhante ;  verdete. 

AZINHEIRA,  s./,  (Lat.i/iceíum.)  arvore  de 
mediana  grandeza,  pertencente  a  família  das. 
amenlilhosas  deJussieu,  E  uma  espécie  de  car- 
valho, do  qual  differe  em  ter  as  folhas  sempre 
verdes,  pequenas  e  semelhantes  ás  do  azevinho. 
Dá-se  no  sul  da  Europa. 

AZINHEIRA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  da  Beira,  termo  da  villa  de  Belver. 
— ,  duas  aldeias  de  Portugal  na  provincia  da 
Estremadura,  di^itrieto  de  Sualarem. 

AZINHEIRAS,  (geogr.)  aldeiii  de  Portugal  na 
provincia  da  Estremadura,  termo  da  villa  de 
Santarém. 

AZINHEIRO,  e  AZINHO,  í.  m.  (ant.)  azi- 
nheira, sarça;  ex.  Nosso  Senhor  fallou  a  Moy- 
sés  do  azinheiro  ardendo.   Paiv.  Serm.  1,338. 

AZINHOSA,  (gpogr.)  aldeia  na  piovincia  do 
.\lgarve,  termo  da  villa  de  Alcoutim. 

AZíNHÔSO,  A,  adj.  (ant.)  (lugar)  eheio  ou 
abundante  de  azinheiras. 

AZiNHOSO,  (geogr.)  villa  de  Portugal  na 
proviíicia  de  Traz  os-Montes. 

AZINTÁL,  adj^  dos  ^  g,  (ant.)  V.  Occiden- 
tal. 

AZIÓTH,  (geogr.)  cidade  nas  margens  do 
Nilo,  cujos  habitantes  adoravam  a  Diana. 

AZIRtLJTH,  (geogr.)  villa  do  Egypto  sobre  o 
mar  V\-rmelho. 

AZILMÁR-SE,  V.  r.  (ant.)  azedar-sc,  fazer» 
se  azedo. 

AZIÚME,  s.  m.  (ant.)  azedume, 

AZIVEIRO,  (gfx^r.)  ald-ia  vulgarmente cha* 
mada  Quinta  do  ^%iveirn,  na  província  de  Traz 
os  JMíjntes,  termo  da  cidade  de  Bragança. 

AZNAR,  (hist.)  conde  de  Vasconia,  naGas- 
cunha,  fv;i  encarregado  em  8-24,  por  Pepino, 
rei  de  Aquitania,  de  reduzir  Navarra;  a  sua 
empreza  teve  feliz  resultado,  maselle  guardou 
para  si  a  sua  conquista.  Tomou  o  titulo  de  con- 
de de  Navarra  que  os  seus  descendentes  muda- 
ram no  de  rei,  e  foi  assim  o  tronco  dos  reis  de 
Navarra;  fallec  u  em  837. 

ÁZO,  s.m.  (Lat.  anua,  aza  de  vaso,  deces- 
to;  (fig.)  occasíào)  Por  —  de  alguém^  por  in- 
dustria, ag<^ncia,  iíitervenção,  ajuda,  meio.  Por- 
se  em  —  oíc,  no  risco  de,  a  ponto.  Dar  —  à 
censura^  à  maledicência ^  dai  largas,  ansas;  (p. 
us.)  occasíào,  motivo,  geilopara  se  fazer  algu- 
ma cousa. 

AZOCHE,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  do  Alemtejo,  termo  da  cidade  de  El- 
vas. 

AZÓF  ou  AZOU,  (geogr  )  cidade  da  Pales- 
tina. 

AZOIA  OU  AZOYA,  (geogr  )  trez  povonçôes 
de  pequena  importam  ia  na  provincia  da  Estre- 
madura, em  Portugal ;  sao  :  a  1.^  a  1  légua  de 
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Leiria,  com  3õO  habitanles;  a  S.^  chamada 
—  de  CimOf  perlo  de  Saularem,  com  SfiS  ha- 
bitantes; a  3.*  chamada  —  de  baixo,  visinha 
doesta  ultima  e  com  igual  população. 

AZOINADO,  A,  p-  p.  de  azoinar  ;  ac0,  (vulg.) 
tonto ;  entontecido ;  perturbado. 

AZOINAR,  tj.  a,  (Arab.  xaina,  merelrizque 
chama  os  que  passam,  com  importuno  clamor.) 
(vulg.)  fazer  estrondo  aos  ouvidos;  entontecer; 
(fjg.)  importunar. 

AZÓLLA,  <.  /.  (bot.)  planta  da  familia  das 
naiades. 

AZON,  (hiât  )  sábio  jurisconsulto  do  scculo 
Xlí.  fallecido  em  1?00  ou  1^25,  ensinou  di- 
reito em  Montpallier  e  Bolonha,  pouco  depois 
delrnerio;  e  compoz  varias  obras  que  gozaram 
por  longo  tempo  de  grande  autoridade. 

AZOOPYNÂMIA,  $./.  (med.p.  us.)  privação 
ou  diminuição  da  força  vital :  termo  inventa- 
do por  Gilibert, 

AZORÊIRAS,  «./.  pi.  (Arab.  a%%arar,  aza- 
rola,  nespa,  o  nome  do  fructo  dado  á  arvore.) 
(ant.)  matas  para  se  tirarem  lenhas. 

AZOKELLA,  s./.  (bot.)  pequena  planta  um» 
brellada,  que  se  encontra  no  estreito  de  Ma- 
galhães. 

AZORRAGÁDA,  s,  f.  (subst.  da  des,  f.  de 
a%orragado,)  golpe  de  azorrague. 

AZOBRAGADO,  A,  p  p.  dtí  azorragar ;  ad^, 
açoutado  com  azorrague. 

AZORRAGAR,  V.  O.  {azorrague,  ar,  des.  inf.) 
dar  golpes,  açoutar  com  azorrague. 

AZORRAGUE,  sm.  (Cast.  zurriafra  ou  swr- 
riaga,  látego;  de  zurrar,  surrar,  corlir  pelles, 
e  fig.  zurzir,  levar  couro  ecabello.)  açoute  que 
consta  de  uma  correia  solta,  ou  muitas  laçadas 
pegadas  por  uma  parte  era  um  páo,  e  por  ou- 
tra parte  com  um  nó  no  cabo,  com  que  de  or- 
dinário se  castigam  as  bestas. 

AZOTADO,  A,  ac^;.  (chim.)  quecontem  azo^ 
lo. 

AZOTE,  ».  m.  (Gr.  apriv.  e  %o6,  vida,)  V. 

AZOTÍíNEZAS,  s.  f.pl.  (med.)  quarta  classe 
de  doenças,  nosystema  nosológico  de  Ba  umes. 
Comprehende  o  escorbuto,  a  gangrena,  o  can- 
cro, etc, 

AZÓTíI  ou  AZOCK,  k.  m.  (alchim.)  termos 
bárbaros  inventados  jjor  Paracelso,  e  emprega- 
dos depois  por  varicíS  escritores,  para  designar  o 
pnncipio  dos  m(  tde«,  o  mercúrio,  e  algvimas 
das  suas  com l)i nações. 

AZÍmi  ou  AZOTA,  (geogr  )  cidade  da  Pa- 
I^^iina,  uma  das  cinco  satra|)ias  dos  rhílis- 
teus. 

AZOTICO,  A,  (cliim.)  de  azoto;  que  contem 
azoto  (gaz). 

AZOTO,  s  m.  (Gr.  a  priv  ,  z^é,  vida.)  (chim.) 
subbtancia  até  aqui  indecomposla;  a  qual  se 
apresenta  sempre  drbaixo  da  forma  de  gaz  O 
O^oío  é  a  radicai  do  acido  nítrico;  elle  entra 
nn  com)K)siçào  daammoniaca,  de  todas  as  ma- 
térias animaes,   e  de  muitas  substancias  vege- 


tae«,  O  gaz  azotico  é  composto  de  uma  base 
ponderável,  de  azoto  e  de  calórico. 

AZOTURÊTO,  s.  m.  (des.  da  nomrncl.  chim. 
e/o,  que  denota  combinação  não  acida.)  com- 
binação de  azote  com  outro  corpo  nào  forman- 
do oxydo  nem  acido. 

AZÓUFA,  *, /.  (h.  n  )  quadrúpede  do  rtino 
de  Cazubi,  em  Africa,  do  qual  se  diz  que  fre- 
quenta os  cemitérios  para  devorar  os  cadáve- 
res. 

AZOUGÁDO,  A,  p  p  deazougar;  adj.  (Hg.) 
inquieto,  desassocegado,  muito  ou  demasiada- 
mente esperto. 

AZOUGAR,  v.a.  (aznvgue,  ar  des.  inf.)  co* 
brir  com  azougue,  lançar  azougue  em  algun)a 
cousa;  (fig.,  famil.)  avivar, espertar  muito,  fu» 
zer  inquieto,  desassocegado. 

AZOUGUE,  s.  m  (.Arab.  azaug^  no  dialett> 
de  Medina  na  Arábia,  ou  azzaihoq,  do  verbo 
znhacay  correr  de  um  lado  para  outro;  ser  in- 
quieto, vacillante.)  (miner.)  mercúrio  nativo, 
substancia  metálica  semi  dúctil,  volalil,  o.\ida- 
vel,  sem  tenacidade  nem  consi-tencia,  de  uma 
còr  brilhante  argentina,  inodora,  fluida,  e  cor- 
rente como  chumbo  derretido.  Encontra-se  em 
glóbulos  disseminados  no  interior  de  differen- 
tes  substancias,  como  os  schistos  argilosos,  a  mar- 
ga, ©quartzo,  etc.  Algumas  vezescorre[)or en- 
tre as  fendas  dos  rochedos,  e  pára  nas  cavidades 
donde  o  vão  tirar.  V.  Mercúrio.  P"ivo  coma 
um — ,  (phr.  fig.  famil.)  pessoa  muito  viva, 
inquieta,  e  prompta  nas  suas  acções. 

AZOUGUERÍA,  ». /.  (miner.)  lugar  onde  se 
amalgamam  as  minas  de  ouro  e  prata,  para 
extrair  dV'llas  estes  mclaes. 

AZOV,  (geogr  )  villa  da  Rússia  de  Europa 
no  governo  de  Ekalerinoslaw,  soIjíc  o  Dv<n,  a 
8  léguas  da  embocadura  d'este  rio  rn)  mar  de 
Azov,  e437  ao  SE  de  Petersburgo.  Más  forti- 
ficaçv^es;  porto  entulhado.  Tem  apenas  CO  ca- 
sas; 1,200  habitanles.  Foi  fundada  no  século 
Xlf.;  tomada  por  Tamerlão  em  139;^,  pelos 
Turcos  em  1471,  peles  Hussos  em  1696,  resti- 
tuída aos  Turcos  em  J71i,  cedida  á  Rússia  em 
1774. 

AZOV  (mar  de),  (geogr.)  (Lat.  Palus  MosO' 
<is.)  golfo  do  mar  Negro,  ao  qual  se  une  pelo  es- 
treito deJénikaleh,  e  de  que  forma  acxtrerni- 
dcide  septentrional;   toma  o  nome  da  villa  de 

AZPKYTIA  ou  AZCOYTIA,  (geo?r.)  villa  do 
Hespanha,  3  léguas  ao  iNO.  de  Tolosa.  ( «ran- 
des  montanhas,  uma  d£s  quaes  lem  pedreiras 
de  jaspe. 

AZUELA,  (geogr.)  rio  da  CoIum!>in,  Da<;ee 
sob  o  equador,  coiro  a  E  ,  depois  ao  SE  «des- 
agua no  Coca;  tem  de  curso  120  1  guas 

AZL>L,  s  in.  (Arab.  Zf /;  loxur  voz  Pérsica, 
cousa  (\/.\x\ ;  Lat.  ciemlcui  )  uma  das  sete  co- 
res p>rimiliva-í,  semelhante  á  côr  do  ceu  ou  da 
sapliira;  (pint.)  tinta  azul ;  (ciiim  )  esmalte  azul 
que  se  obtém  pela  vitriricação  do  oxydo  de  co- 
balto.—ce/íis/c,  o  desfeito  enire  o  claro  eescu- 
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xo,  —' claro,  o  que  lem  a  cor  mais  aberta  que  ^ 
o  celeste. — ferrete,  o  que é mui  fechado  etira 
para  preto.  — Jinu  ou  pombinho,  o  mesmo  que 
celeste.  —  turqui,  o  mesmo  que  ferrete.  —  u/- 
tramarino,  cobalto,  eôr  (leque  usam  os  pinto- 
res, OaTo  sobre — ,  expressão  tx>m  que  se  deno- 
ta a  belleza  e  perfeição  extrema  de  alguma  cou- 
sa Trazer  alguém  de  ouro  e — ,  (phr.  proverb.) 
trazè  lo  no  ultimo  ponto  de  a^^seio  e elegância, 
trazê  lo  vestido  com  primor  e  rique/a.  yizutx, 
pi.  conexos  da  congregação  de  tí.  João  Evan- 
gelista, ditos  vulgarmente  deS.  Eloiou  Lóios. 
Servidores  do — ,  sâo  os  que  na  casa  e  confra- 
ria da  misericórdia  fazem  as  ordinárias  obri- 
gações, e  serviço  d^ella,  e  vestem  um  gabão  ou 
roupa  comprida  azul  ferrete. 

AZÍ)h,  adj.  dos  âg.  que  éde  côr  semelhan- 
te á  que  representa  o  ceu. 

AZULÀCRE,  «.  m  {a%ul  e  lacre,  de  lac  voz 
da  Ásia  e  Arab,,  /accíz,  tinta,  resina  para  tin- 
gir.) anil  em  pães. 

AZULADO,  A,  p.  p.  de  azular  ;aíí;.  de  cor 
azul  claro,  ou  que  tira  para  azul.  ^  abobada 
— ,  (expr,  poet.)  o  ceu.  <^ planície — ,  o  mar. 

AZULADÔR,  s.m,  offjcral  que  azula  as  guar- 
nições das  espadas. 

■  AZULÃO,  s.rrii  (h.  Hi)  ave  do  Brasil,  decòr 
anilada,  e  da  feição  do  pardal.  Acostuma-seá 
gaiola,  e  pode  arremedar  ocanlo  de  variasou- 
Iras  aves. 

AZULAR,^  V.  a.  {a%ul,  ar  des.  inf.)  tingir  de 
azul,  dar  côr  azul. 

AZULKJÁDO,  A,  p,  p.  de  azulejar ;  adj.  em 
que  se  assentaram  azulejos;  ornado  de  azule- 
jos. 

AZULEJADOR,  $.  m.  official  que  faz  azule- 
jos ou  os  põé  nas  paredes. 

AZULEJAR,  17.  a.  {azulejo^  ar  des.  inf;)  as- 
sentar azulejos,  cobrir,  ornar  com  azulejos.  — 
(espadas),  anilar^  tingir  de  azul. 

AZULEJO,  s.  m.  (Arab.  azzalujo^  ladrilho 
pintado  e  vidrado,  derivado  do  verbo  zallaja, 
ser  lizo,  escorregadio  )  ladrilho  pequeno,  vidra- 
do, e  tinto  ordinariamente  de  azul,  e  ás  vezes 
com  figuras.  Com  elles  se  fazem  silhares  ás  pa- 
redes das  casas,  claustros,  igrejas,  ele. 


AZULÍNO,  s.  m,  ave  dèGayenaj  do  genrro 
dos  tordos:  é  do  tamanho  de  um  melro,  tem, 
no  peito  uma  grande  mancha  azul,  donde  se 
lhe  originori  o  nome. 

AZtN,  (geogr.)  valle  nos  AltDsP^vreneos,  em 
França,  desemboca  a  O.  do  valle  de  Argelàs, 
1  légua  ao  SO.  Deu^se-ibe  o  nome  de  Éden 
dos  Pyreneos. 

AZURARA,  (geogr.)  rilla  e  freguezia  de  Por- 
tugal na  província  do  Minho,  4  léguas  emeia/ 
ao  N.  da  cidade  do  Porto,  em  frente  de  villa 
do  Conde;  contem  BOOhabitantíís,  eumabel- 
la  igreja  fundada  por  ElKei  D:  Manoel.  Era 
feudataria  esta  freguezia  do  mosteiro  de  villa 
do  Conde.  íí  pátria  do  celebre  historiador  Go- 
mes Eanes  de  Azurara.  O  nonied'esla  villade- 
riva-se  de  a%ul  ara,  de  uma  pedra  de  ara  de* 
côr  azul  que  serviu  na  sua  primeira  igreja. 

AZURARA  DA  BEIRA,  (geogr)  V.  Marx-* 
goalde, 

AZURRACHA,  s^.f,  barcaça  peculiar  do  Dou- 
ro, que  tem  por  leme  um  remo  grande,  a  que- 
chamam  espadela,  e  tem  mais  dois  remos  de- 
cada  banda,  com  que  se  governa. 

AZURRÁR,  V.  n.  (ant.)  zurrar. 

AZURVA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  liei ra,  termo  da  villa  de  Esgueira. 

ÁZYGOâ,  adf,  dos  'S  g.  e  s.  m,  (Gr.  a  priv. 
sem,  e%eugo,  ligarj  unir.)  (anat.)  epitheto da- 
do por  Galeno  a  uma  grande  veia  situada  no* 
peito,  ao  longo  da  columna  vertebral.  Mus- 
culo — ,  faíciculo  miiscular  que  occupa  a  parte* 
media  do  véo  palatino, 

AZYMGOR,  (geogr.)  cidade  da  índia  ingle- 
za,  em  Calcutta,  lí)  léguas  ao  NE.  deDjuan- 
pur.  Occupada  pelos  Inglezes  em  líJOl. 

AZYMÍTA,  s.  m»  o  que  costuma  usar  de  pão- 
azjmo;  o  que  communga  com  elle, 

ÁZYMO,  A,  adj.  e  s.  rn,  (Gr.  a  priv.  sem,- 
e  ^ymé^  fermento.)  (pão)  sem  fermento.  Os 
pães  aiytnot,  na  Sagrada  Escritura,  eram  os' 
pães  sem  fermento^  que  os  Hebreus  comiam  na 
sua  páscoa ;  o  mesmo  termo  empregado  sub- 
stantivamente denota  a  festa  que  elles  por  esse 
tempo  celebravam,  chamada /cs/a  cío«  a£?/íno5. 
— ,  (bot.)  género  de  arbustos  sempre  verdes.  [ 


B  s,  rn.  segunda  letra  do  alJDhabeto  na  lín- 
gua Portugíieza,  e  em  quasi  todas  as  outras, 
excí^pto  a  Etiope,  e  Arménia;  é  aprimpiradas 
consoantes.  — ■,  (antiguid.)  letra  numeral  dos 
antigos  que  valia  300  e com  um  til,  .'3000;  en- 
tre os  Gregos  valia  â,  ecom  uma  risca  por  ci- 
ma "^000.  B  fa  SI,  oufabmr,  ou  simplesmen- 
te j5,  (musica)  nome  do  sétimo  som  da  gam- 


ma  deAretinO:  Bnasinscrípções  latinas  signi- 
fjca  bene,  bunus,  Briitus,  JUalbus ;  na  nossar 
lingua  quer  dizer  Bemaventurado,  v.g.  B.  M. 
Bcala  Maria,  isto  é  Bemaventurada  Maria. 
BAADKR  (Franciíco  >^avier  de),  (hist.)mys- 
tico  allemã,  nascido  em  Munich  cm  I7{)5,  fal- 
Iccidoem  1841,  foi  professor  de  phiíosophia  era 
Munich,  e  conselheiro  superior  das  minas.  Ti- 
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nlia  no  principio  cultivado  es  scienciasraturoes; 
rnlic<n  u  se  c'<}  ois  ledo  á  phi!c£Cj)l:ii>,  e  procu- 
rou concia-la  <.cm  os  dofímíis  do  talliolicismí>, 
por  meio  de  um  iiiysliciimo  muilo  próximo  da 
loucura.  Hntre  as  suas  obras,  nolam-seas  Lifòts 
rfaí/()''í77o/icíl  especulativa^  e  a  luichola  ficpa- 
ratorui  da  thcologi»  cspcadaliva, 
BAÁL,  (geo^r-)  cidade  da  Palestina. 
BAÁL,  (mylli  )  {Boal,  senhor.)  divindade 
t^o^(  lialdeu?,  dos  Bal>y!onios  edos  Phenicios, 
»uppõe-se  ser  o  sol.  líntrclauto  o  liislorif.dor  Jo- 
sé a  confunde  com  Marli?,  outros  tora  Jupiler 
ecom  o  Hercules  Piu  nicio. Os  Israelilíis  abun- 
donaram  varias  vezes  o  cu)  to  do  verdadtiro  Deus 
para  adorar  r>le  idolo.  liaria  oulros  ídolos  de 
crdem  secundaria  com  o  nume  de  Baal ;  os  piin- 
eipaefe  sào  :  Bacl  Btritlt,  oseiihor  daallianea; 
Haal  God,  o  senhor  da  fortuna;  .Boal  Péor 
ou  líe/phégor^  o  deus  Priapo  dos  iMoabilas; 
liaal  Scòen  ou  Boal  Sainen,  o  senhor  doceu; 
Buul  Thcphontc,  o  deus  senlinclUi ;  Bual-%e- 
bulh  ou  Èckcbvfli,  o  deus  enxota-moseas,  ele. 
O  nomedeBaal  acabou  por  ser  um  nome  com- 
mum  que  os  Chaldeus  davam,  nào  só  aos  deu- 
ses eaos  astros,  mas  lambem  aosseus  reis.  (V. 
Bdo). 

EAALBEK.   V.    Balbck. 
BAALÍTA,  s.oÍ6s2g^.  adoradordeBaal,  deus 
dos  Piíenicios. 

»AÁR,8    f.  V.  Bar. 

BAASA,  (hist.)  rei  de  Isrnel,  foi  primeira- 
mente general  do  rei  Nadab,  filho  de  Jero- 
boam.  Conspirou  contra  este  príncipe,  malou-o 
no  sitio  de  Gebbethon,  e  usurpou  o  trono  (nos 
itnnos  94^aí>lí)  antes  de  Jesu-Christo),  Exter- 
minou Ioda  a  família  de  Jeroboam,  manchou- 
se  com  crimes,  e  enlregou-se  a  idolatria.  Yoi 
batido  peio  rei  deJudá,  Bsa. 

BAARÁZ,  s.  m.  (bot.)  planta  de  folhas  lar- 
gas, chamada  vulgarmente  hcrva  do  ouro. 

BABA,  s.f.  (Duarte  Nunes  de  Leão  diz  que 
v^m  do  Arab  loaha-^  parece  comludo  mais 
provável  vir  do  Celt.  òo6,  criança,  PV.  ant. 
haubc\  e  babines,  beiços  pendenles  deanimacs 
e  decreanças,  do  rad.  6a,  abertura,  boca.) sa- 
liva espessa  e  viscosa  que  corre  da  boca  ou  da 
garganta;  humor  glu li noso  que  largam  de  si 
alguns  animaes,  como  o  caracol,  e  lhes  serve 
para  se  pegarem  aos  corpos  sobre  que  se  vão 
arraslando. 

BABA,  (hist,)  seclario  turco,  tentou,  no  anno 
1S40,  de  supplanlar  a  doutrina  de  Mahomel, 
e  inculcava-se  como  enviado  de  Deus.  Come- 
çou a  pregara  sua  doutrina  em  Amasia,  propa- 
gou-a  em  leda  a  Anatólia,  e  adquiriu  grande 
wumero de  partidistas  aquém  armou,  e  a  cuja 
frente  se  tornou  temivel  Os  Mahometanos,  pa- 
ra oreduzirem,  viram-se  obrigados  a  pedir  soc- 
corro  aos  l"' ranços. 

BABA-DAGH,  (icogr  )  ciJadeda  Turquia  da 

Europa,  Homelia,   15  léguas  ao  SK.  de  Bra- 

hilow;  10,000  habitantes.  ímporlanle  e forte; 

o  sou   maior  commercio  é  no  porto  de  Kiira- 

TOE<.  I. 


Kcrmon  que  lhe  fira  próximo-.  —  ,  tr.mbem  se 
dá  o  nome  de  Baba-Dagh  a  uma  cordilheira 
de  montarí!ias  da  Turquia  de  Asiii,  queéuma 
ramificação  do Tauro.  Atravessa  ayWiatoliade 

p:.  a  o. 

BABADO,  A,  p,  p.  de  babar;  adj,  (vulg.) 
cheio  de  baba. 

BABAIJÒIKO  ou  BABADÔUBO,  s.m.  (dc  Òrt- 
bado  edes.  ouro,  quedtnota  uso,  destino.)  pe- 
daço de  pano  que  s«  pue  noppscoco  aos  meni- 
nos, para  resguardo  dos  vestidos,  quando  co- 
mem. 

BABAKS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  districlo  do  Porto,  termoda 
viUa  de  (íuimaràes. 

BABAliNHA,  (geogr.)  aldeia  de  Portuíial  na 
província  do  Minlxj,  di-,triclodoPorlo^  fregue- 
zia  de  Santa  Clara  do  Torrão. 

BABÃO,- ar/;.  in.  BABOSA,/,  {âf^  baba.) 
(vulg.)  que  deixa  correr  muita  baba  ;(fig.)  to- 
lo, patela;  baboso,  que  se  baba  por- alguma 
mulher,  perdido  de  amores. 

BABÃO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na-pro- 
vincia  da  Beira,  districto  de  Coimbra,  fregue- 
zia  de  Santa  Maria  Maior  da  Taboa. 

BABÁO,, expressão  de  q\te  usa  o  Tulgo  para 
dar  a  entender  que  uma  cousa  se  acabou  ou 
não  tem  rem.edio, 

BABAR,  r.«.  {boba,  ar  des.  inf.)  soltar  ba- 
ba ou  saliva  da  bâca  ou  da  garganta. — se,  v, 
r.  fallar,  explicar  se  mal,  balbuciando. — sa 
por  alguém,  (fig.,  vulg.)  ter  grande  amor  ou 
paixão  por  qualquer  pessoa.  —  de  gosto,  deixar 
cair  o  queixo,  de  enlevado. 

BABAUÉ,  s.  m.  (Índia)  rebate  que  se  dá 
quanda  ha  ladrões  nas  visínhançns. 

BABARÃO,  s.  m.  (Gr.  baô,  {nííãT,  bahax^ 
jocoso,  falhidor.)  (vuig-.,  p.  us.)  palavrorioj 
vaia,  matraca.  Levar  um — ,  levar  surriada, 
ser  mofado. 

BABÊIBA^  s.  /.  peça  da  armadura  antiga, 
que  cobria  a  boca,  barba,  e  queixadas,  e  far 
zia  parte  da  viseira  ou  do  capacete. - 

BABÊIRO,  s.  m.   V.  Babadouto. 

BABEK,  (hist.)  alcunhado  o  Libertino  e  o 
ímpio,  famoso  impostor  pérsico  do  século  11, 
da  hégira  (século  IX.  da  nossa  era),  ensino» 
uma  doutrina  abominável  que  pcrmittia  o  as- 
sassínio e  a  devassidão,  e  a  propagou  á  força 
de  armas.  Durante  vinte  annos  resistiu  aosge- 
neraes  dos  califas,  e  fez  tremer  o  seu  imperio<. 
P^oi  emfim  vencido  em  837  pelo  califa  Motas- 
sem,  que  lhe  rKandou  corlar  os  braços  e  as 
pernas,  e  fez  arrastar  o  seu  corpo  pelas  ruas  de 
Bagdad. 

BABEL,  s.  m.  Coberta  de  — ,  certa  qual»» 
dade  de  cobertor.  Ignora-se  d'onde  se  deriva 
a  sua  denominação, 

BABEL,  (Escr.  sagr.)  nome  dí>do  na  Escritu- 
ra a  uma  torre  immensa  que  os  (iWkh  de  K<lé, 
construíram  em  Babylonia  para  chegar  ao  ceu. 
Já  se  tinha  elevado  a  uma  prodigiosa  altura, 
quando  Deu&,  para  punir  a  sua  au.iacia,  deitou 
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a  confusão  na  sua  linguagem  (anno  S907).  Se- 
gundo Moysés,  é  desde  então  que  data  a  diver- 
sidade das  línguas,  Conta  Heródoto  que  no  seu 
tempo  exiítia  em  Babylonia,  no  templo  consa- 
grado a  Belo,  uma  torre  immensa  cuja  plata- 
forma servia  de  observatório  aos  Chaldeus  Éde 
suppôr  que  e?síi  torre  fosse  eonstruida  sobre  as 
minas  du  antiga  torre  de  Babel,  se  todavia  não 
era  a  mesma  torre.  Babel,  nos  livros  sagrados, 
designa  a  cidade  deBabylonia.  Esta  palavra  si- 
gnifica confusa '\ 

BAB  EL  MANDEB,  (geogr.)  {hto exporia  das 
hl  grimas),  estreito  muito  perigoso,  por  meio  do 
qual  ornar  Vermelho  communica  com  o  nome 
deOman.Teml3  léguas  de  comprimento,  está 
eituado  aos  40"  -10'  longitude  B.,  12°  áQ'  la- 
titude N, 

BABENBERG  OU  BAMBEBG  (condes  df),  fa- 
mília allemã  muito  antiga,  que  fazia  datar  a 
sua  origem  dos  antigos  reis  Francos,  lim  886, 
Henrique,  conde  de  Babenberg,  tinha  o  titulo 
de  duque  dos  Francos  orientaes.  Defendeu  as 
fronteiras  do  Império  contra  osBohemios  e  os 
8erbas.  Em  98§,  Leopoldo,  conde  de  Baben- 
berg, foi  margrave  d'Auslria;  a  sua  casa  con- 
servou esta  dignidade  até  liJi6,  em  que  se  ex- 
tinguiu. 

BABEUF  (Fr.  Noel),  (hist.)  famoso  dema- 
gogo, mais  conhecido  pelo  nome  de  Graccho, 
que  sedava  a  si  mesmo,  nascido  em  S  Quinti- 
no, em  1764  Havendo  sido  perseguido  pelo 
crime  de  fulsario,  conseguiu  subtraír-se  a  esta 
accusação.  Professou  os  princípios  mais  dema- 
gogos, e  obteve  variíjs  lugares  eminentes  na  ad- 
ministração. Depois  da  queda  de  Robíspíerre 
publicou  um  escrito  político  intitulado  :  o  Tri- 
buno do  Povo,  por  Graccho  Babcuf;  propunha 
uma  nova  lei  agraria,  istoé,  a  divisão  de  todas 
tis  terras  e  de  todas  as  liquezas  pelos  cidadãos 
])obres,  e atacava  com  violência  o  Directório  e 
csconrelhcs ;  dirigia  ao  mesmo  tempo  a  socie- 
dade dos  Jgnacs,  chamados  Babovistas,  e  for- 
mava um  plano  de  insurreição  para  destruir 
a  constituição  do  anno  II  [.  Sendo  por  estes 
factos  julgado  por  um  tribunal  de  alta  justiça 
tm  Vendôme,  foi  condomado  á  morte,  e  sup- 
|:)liciadoaÇí4deJVlaio  doanno  V.  (171)7);  ten- 
lt)U  primeiro  suicidar  se  com  um  punhal,  mas 
não  conseguiu  o  seu  intento. 

BABIÉCA,  s.m.  nome  do  famoso  cavallode 
Cid  Kuy  Dias. 

BABINGTON  (conjuração de),  (hisl.)  V.  Aia- j 
fia  Stvart. 

BABILÓNGA,  (geoj;r.)  bahia  do  Brasil,  na 
província  de  Santa  Catharina,  entre  a  ilha  de 
•S.  Francisco  e  o  continente. 

BABIROSA,  s  m.  (h  n  )  quadrúpede  da  Ín- 
dia semelhante  ao  porco. 

BABÒCA,  s.dos  2  o-.  (vulg.,  ant.)  tolo. 
*  BABÒRDO,  s  m    (Fr.  bâbord,  lado  esquerdo 
de  um  navio  na  direcção  da  popa  á  proa.)  (mar., 
ant.)  bombordo. 

BABOSA,   s. /.  (bot.)  V.  /^/oe.  — ,  (h.   D.) 


mollusco  sem  concha ;  peixe  do  mar  que  tem 
por  fora  um  licôr  glutinoso. 

BABOSO,  A,  adf.  que  se  baba  ;  (fig.)  tolo,  que 
não  sabe  o  que  diz ,  que  arli(  ula  mal  as  palavras, 
estólido,  pateta. 

BABUGEM,  s.f  (baba,  edea.ugfm.)  (vulg.) 
baba;  )fig.)  tona,  flor  da  agua  onde  ella  ées- 
pumosa.  f^ir  ou  acudir  á  — ,  (phr.  vulg:)  dili- 
genciar cousa  de  pouca  valia. 

BABUÍNO,  s.  m.  quadrúpede  dafamiliados 
macacos,  e  cujos  caracteres  são :  angulo  facial 
de  3â  graus,  cauda  curta  ou  nulla;  olhos  pe- 
quenos, orelhas  curtíssimas,  epellogriseo.  Éde 
natural  ftroz,  muito  lascivo ,  e  habita  naAfri« 
ca. 

BABUR  (Mohamed),  (hist.)  descendente  de 
Tamerlào,  nascido  cm  1183,  foi  proclamado 
em  lli)l  soberano  dosiVlongols  na  Tartaria  Oc- 
cidental, reduziu  Samarcanda  que  se  revolta- 
ra, emprehendeu  a  conquista  do  Indostão  era 
1505,  submeteu  oCandahar,  o  Cabul,  Delhy, 
Agrah,  e  fundou  as<;im  o  império  Mogol  da 
índia.  Falleceu  em  lò,)0.  A  sua  dynastia  rei- 
nou na  índia  mais  de  2  séculos  emeio  depois 
d'elle,  e  só  terminou  no  século  !XIX.  Babur 
redigiu  elle  mesmo  no  idioma  mogol  a  Rela- 
ção das  suas  corujuistns,  e  a  Historia  da  sua 
vida.  Esta  obra  curiosa  foi  traduzida  em  inglea 
em  1826. 

BABYLOiMA,  (geogr.)  capital  da  Chaldeae 
de  toda  a  Babvlonia,  sobre  o  Fluph rates,  aos 
42'^  longitude  E.,  30**  19'  latitude  N.,  na  vi- 
sínhança  da  actual  cidade  de  Hilleh.  Tinha 
mais  de  10  Icguas  decircumferencia,  admira- 
va-se  n'ella  soberbos  cães,  100  portas  de  bron^ 
ze,  jardins  suspensos  que  eram  contados  entre 
as  maravilhas  do  mundo,  \\m  templo  de  Be- 
lo; muralhas  muito  altas,  de  uma  largura  ex- 
traordinária, e  com  UbO  torrf^s;  muitos  palá- 
cios, etc.  De  tão  grande  cidade  apenas  exis- 
tem hoje  algumas  ruínas  pouco  conhecida?, 
Babylonia  foi  construída  por  Nemrod,  engran- 
decida por  Belo,  e  foi  capital  da  Babylonia, 
e  depois  do  vasto  império  de  Assyria  ;  elevou- 
se  rapidamente  á  maior  posteridade,  e  mante- 
ve-sfi  em  altacathegoria,  não  só  depois  da  que* 
da  de  Sardanapalo  (em  759),  roas  depois  da 
de  Nabonid  ou  Baliliaíar,  quando  fui  tomada 
por  Cyro,  em  538  antes  de  .Jesu-Christo.  No 
tempo  de  Heródoto  era  ainda  a  l.'^  cidade  do 
mundo.  Declinou  depois  até  ao  tempo  de  Ale- 
xandre (330).  E^íle  conquistador  a  tinha  esco- 
lhido para  ser  capital  do  seu  império,  e  a  te- 
ria tornado  mais  magnifica  do  que  nunca  o 
fora ;  mas  a  sua  morte  e  a  fundação  de  Seleu- 
cia  abreviaram  a  sua  decadência.  Babylonia 
existia  ainda,  mas  já  pequena  e  quasi  deserta 
por  occasiào  da  conquista  do  2.°  império  Pér- 
sico pelos  Árabes.  Os  Judeus  estiveram  70  an- 
nos  cativos  em  Babylonia  (annos  605  a  536). 
Este  acontecimento  é,  na  Escritura,  o  typode 
uma  cidade  rica  e  poderosa,  mas  corrompida, 
O  Egypto  possuía  também  uma  Babylonia,  co- 
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lonia  da  1.^  no  ponto  em  que  o  canal  deTríi- 
jano  se  junta  (X)mo  Nilo.  Julga  se  ser  hojtí  o 
Cairo  ou  Babní.  E'  uma  — ,  (plir.  fig  )  diz- 
se  de  qualquer  cousíi,  onde  reina  grande  des- 
ordem e  confusão,  e  também  de  um  grande  nu- 
mero de  gente  de  diversas  línguas,  ou  de  opi- 
niões encontradas. 

BABYLONIA,  (geogr  )  império  fundado  por 
Nemrod,  pelo  anno  2GiO  anles  de  Jesu-Chr.s- 
to.  Teve  8  reis  da  dyuastia  de  Nemrod,  e  de- 
pois taíu  nas  mãos  dos  Árabes  (^4Í21tí),  e  foi 
então  desmembrado  em  pequenos  reinos,  entre 
outros  Klam,  Sennaar,  liabylonia  ;  n'este  ul- 
timo estado  reinaram  seis  reis  (de  Mardocenles 
a  Nabonad).  Pelo  anno  1993  appareceu  Belo, 
que  veiu  de  Niniva,  mas  que  fez  de  Babyl  nia 
a  capitai  do  seu  império,  chamado  primeiro  iin- 
ptru)  de  yJssrjriu,  e  cujos  successores  fjram  Ni- 
no, Semiramis,  Ninyas,  euma  multidào d  ou- 
tros reis  desconhecidos  até  Sardanapalo,  que 
pereceu  em  7d9  (V.  Amjrta).  Com  a  queda 
d'este  ultimo  príncipe,  o  reino  de  iiabylonia, 
ou  2  *'  impcrio  d'  /46*yr'ia^  foi  como  desligado 
do  deNini\a,  sem  ser  completamente  indepen- 
dente; seus  reis  foram  durante  este  tempo  Be- 
lesis,  759;  Nabonassar,  747;  Nadio ,  Chin- 
zir.  Poro,  Iluleo,  de  733  a  7*21;  Mardokem- 
pad  e  ò  outros  príncipes  até  688;  depois  veiu 
uma  anarchia  completa,  seguida  em  breve  de 
uma  inteira  submissão  ao  reino  de  Niniva.  Mas 
em  625  Fihiva  íoi  também  submetida.  A  As- 
syria  tornou  se  em  província  do  reino  de  Baby- 
lonia  sob  os  reis  Nacopolassar,  62t>;  Nabucho- 
douosor  11.,  600;  Kvilmerodac,  ôGá ;  Neri- 
glissor,  090;  Laborosoarchod,  005;  Nabouid 
(o  Balthazar  da  Escritura)  de  óói  a  £)38,  até 
ao  momento  em  que  o  reino  de  Babylonia  se 
tornou  dominio  de  Cyro. 

BAB\LO>'lA,  (geogr.)  região  da  Ásia  ao  S. 
íla  Mesopotâmia,  e  aoN.  do  golfo  Pérsico,  di- 
vidia-se  em  Babylonia  própria,  entreo  Euphra 
lese  o  Tigre;  Chaldèa  ,  desde  o  confluente  dos 
dous  rios  até  ao  golfo  Pérsico;  e  íáitacena  a  K, 
Cidades  principaes  :  Babylonia,  Is  ou  A^iopo- 
lis,   Orchwé,  tjitacia,   Ctésiphonle,    ISeleuccia. 

BAU\L.ÒiMCO,  A,  adj.  BAliVLONlÈiNSE,  adj. 
do»  â  g.  que  é  próprio  de  Babylonia  ou  per- 
tence a  ella, 

BAUYLÒMO,  A,  adj.  e  s.  de  Babylonia;  o 
natural  de  Babylonia.  Mudo  — ,  (mus.)  que 
exprime  a  alegria.  Numerou  — ,  (antiguid.) 
horóscopos  ou  observações  da  astrologia  judi- 
ciaria. 

liABYLÓMOS,  s.  m,j/l.  (antiguid.)  astrólo- 
gos chaldaieos. 

BAc;a,  (geogr.)  rio  de  Portugal  na  provin 
cia  da  Estremadura,  districto  de  Leiria,  este 
rio  junto  com  o  Coa  dàoonome  avilla  de  Al- 
cobaça ;  também  lhe  chamam  o  rio  da  Are-i- 
ra;  nasce  junto  á serra  do  Muliano,  termo  da 
villa  de  Aljubarrota,  corre  de  S.  a  N.,  e  vai 
incorporarzse  com  o  rio  Velho  que  passa  por 
Alcobaça. 


BACABÁL,  (gcogr.)  pcqjieno  lugar  da  pró- 
viucia  do  Maranhão,  no  Braíil,  nas  margens 
do  rio  Preto,  e  perlo  do  rio  Anatajuba. 

BACAIIÍUIS,  (gpogr  )  Índios  da  província  de 
Mato  Grosso,  no  Brasil,  dominavam  nas  mar- 
gens do  rio  das  Mortes. 

BAÇAIM,  (geogr.)  cidade  da  índia  ingl<!za, 
em  Bombaim,  aos  70^'  34'  longitude  E.  19^* 
20'  latitude  N.  perto  da  ilha  Ue  íSalsete.  To- 
mada aos  Portuguezes  pelos  Mahrattas  em 
1552;  depois  tirada  a  estes  pelos  Inglczes,  em 
1780. 

BACALHÁO,  s.  m.  {bacailaba^  nome  dado 
pelos  Biscainhos.)  badejo  escalado  e  curado  ao 
sol.  —  fvLSCãl,  o  embarricado  em  salmoura; 
açoute  de  varias  pernas  de  correias,  com  que 
se  açoutam  os  negros  no  Brasil.  — s,  pi.  tiras 
de  lençaria  que  trazem  pendentes  sobre  o  peito 
certos  oflíciaes  civis  e  magistrados. 

BACALHÁO,  (googr.)  freguezia  d»  Bra-il,  na 
província  de  Minas  Geraes,  na  comarca  de  Ou- 
ro-Prcto.  — ,  ribeira  da  provinda  de  Goyaz, 
passa  ao  pé  da  villa  de  Tocantins. 

BACALHOADA,  s./  (des.  ac/a  f  )  golpe,  pan- 
cada com  bacalháo,  açoute. 

BACALHOEIRO,  s.  m.  (des.  eiró.)  navio  que 
vai  á  pesca  do  bacalháo;  mercador  de  baca- 
lháo. 

BACAMARTE,  s.m.  (a origem  é  incerta. Tal- 
vez venha  do  Fr.  ant  bnqucr,  ferir,  dar  golpe, 
e  inarle^  martello  ou  cão  da  clavina),  clavina 
reforçado,  arma  de  fogo  decano  curto  e  refor- 
çado na  coronha;  chulo,  livro  velho  mui  vo- 
lumoso. 

BACAMARTE,  (geogr.)  povoação  do  Brasil, 
na  província  de  Parahiba,  dislriclo  da  villa  de 
Campina  Grande,  d'onde  dista  4  léguas.  A 
principal  industria  dos  seus  habitantes  consiste 
no  cultivo,  c  colheita  do  algodão. — ,  serra  da 
província  de  Parahiba,  que  faz  parle  da  cordi- 
lheira Burborêma,  eonde  está  ap<j\oaçào  do 
seu  nome. 

BACARIJA,  s. /,  (bot.)  planta  medicinal  se- 
melhante nas  foltius  ao  buri)asco. 

BACATÉLLA,  s./.   V.  BagaUlUi. 

BACAXÁ,  (geogr.)  pequeno  rio  do  Brasil, 
na  província  do  Kio  de  Janeiro.  Nasce  naserrti 
Sambe,  corre  para  ENE  ,  recel^ndo  cm  si  o» 
ribeiros  Ouro,  Domingos  e  Camboalá,  e  de- 
pois de  um  curso  de  8  léguas  atravís.-a  o  lago 
Juturnabiba  (  m  todo  oseu  comprimento,  e  vai 
sair  pela  margem  scplentrional  ,  e  juutar-se 
d'alia  umalcgua  com  o  rio  de  S.  João. 

BACCALAR,  «  m.  (ant)  (do  Fr  ant.  bactl- 
le,  terra  feudataria  pequena,  primeiro  gráodo 
fidalguia  feudal.)  casal,  prédio  rústico ;  ou  Buc" 
calarias.  — ,  s./.  pi.  pndio  compo-lo  de  ce.to 
numero  de  casaes  nas  margens  do  Douro. 

BACCALAR  Y  SANiN A  (Vicente),  (hist.)mar- 
quez  de  S.  Philippe,  nascido  em  Saidenha,  fi- 
lho de  paishcspanhoes,  distinguiu  se  como  ge- 
neral, e  homem  de  estado  no  tempo  de  Carlos 
li.  c  Philippe  V.  rei«  deHespanha,  e  falleceu 
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em  1730.  Deixou  uma  íTialoria  damo-mrchia  ' 
doií  ÍP^breu^,  escrila  em  Latim  ;  e  umas  Mc'  i 
morias  S)bre  Plúlippe  f^.  | 

BA  CC  ALÁ  RIAS,  .s./.  (ant.)  piedio  composto  I 
de  certo  numero  de  casas. 

BACCALAURKATC),  s.  m.  (do  Lat.  hacca    e  ' 
laureaíus,  coroado  de  ramos  de  louro  com  as 
b«gus.)  (t.  de  universidade)  o  acto  em  que  o 
estudante  é  recebido  bacharel  5  íicto  de  bacha- 
rel. 

BACCALAUREO,  A,  Oí//.  (de  IJuccho  e  lau- 
reo.)  (poet  )  pertencente,  concernente  a  Bac- 
cho. 

BACCAIAURIO,  s.  m.  (ant.)  o  senhor  de  òac- 
calar  ou  baccalárias.  V.  Buccalar. 

BACCANGA,  (geogr.)  ribeiro  do  Brasil,  que 
vai  engrossar  o  pequeno  rio  Maranhão,  naillia 
d'este  nome,  e  ao  S.  da  cidade  de  S.Luiz,  ca- 
pital da  provincia. 

BÁCCARA,  s.f.  (Lat.  baccar.)  (bot.)  subar- 
busto  pertencente  á  familia  das  corymbosasde 
Jussieu.  Lança  troncos  de  cinco  até  seis  pés  de 
altura ;  tem  as  folhas  alternas,  esverdinhadas ; 
e  as  flores  dispostas  emcorymbos  terminaes  ou 
solitários.  Cultiva-se  nos  jardins,  e  gosta  dos  sí- 
tios frescos  e  abrigados.  Os  antigos  se  serviam 
delia  para  tecerem  grinaldas. 

BACCAR  AT,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  Meurthe,  G  léguas  a  SE,  de  Lunevil- 
le  ;  1,950  habitantes.  Grande  fabrica  de  vidros 
e  crystacs. 

BACCílANAL,  s.  /.  (pint.)  quadro  que  re- 
presenta a  dança  das  bacchantes;  festa  com 
muita  desenvoltura,  em  que  os  convidados  se 
embriagam,.  Bacclianacs,  pi,  festas  de  Bac- 
ch  >. 

BACCíIANALIAS,  s.  /.  pi.  festas  em  honra 
de  Baccho;  (fig.)  festas  deaicgiia,  embriaguez 
e  dcscnvolíura, 

BACCHANÂLCS,  í. /. p/.  (myth.)  festa  queoi 
Gregos  e  Romanos  celebravam  todos  os  dois 
nnnos  em  honra  de  Baccho,  e  nas  quaesse  fa- 
zia toda  a  sorte  de  desordens.  V.  Orgias.  — , 
(pint.)  represei) laçòes  de  danças  de  bacchantes 
e  de  satyros» 

BACCBANTE,  $,/.  (ftg.)  mulher  furiosa e  ar- 
rebatada. 

BACCHANTES,  s.f.  pi  (Lat.p.de  bacchor, 
ar)^  festejar  Baccfho.)  (my Ih.)  mulheres  que  ce- 
lebravam os  mystcrios  de  Biiccho,  na  fefSta  das 
bacchanaes  e  das  orgias,  filias  corriam  por  to- 
da aparte,  quasi  nuas,  desgrenlmdas,  armadas 
de  thyr.sos  e  arcliotes ,  atroando  o  ar  com 
brados,  e  saltan4o  ao  som  de  atabaies,  tambo- 
re?,  e  clarins.  -— ,  (bot.)  planta corym bosa. —, 
(h    n.)  borboleta  diurna. 

BACCIIÍADEã  ou  BACCIiÍDES,  (h,  ant.l  fil- 
milia  poderosa  de  Corinthio,  descendia  de  íler- 
cules  por  Bacchis,  filho  Je  Prumais,  que  rei- 
nava em  Corinthio  em  98(5  antes  tle  Jtísu-Giiris' 
to.  Esta  fatnilia  governou  a  cidade  durante  9 
gerações.  Foi  dííspojada  da  autoridade  jiorCyp- 
seio,  no  anno  6ó7  antes  de  Jcsu-Chrislo,  Se- 


gundo alguns  autores,  os  Bacchiades,  descen- 
diam de  Baccho,  por  uma  filha  d'esles  dous 
ciiamada  Bachia, 

BACCHICO,  A,  adj,  (didact.)  pertencente  á 
memoria  de  Baccho,  ou  aos  louvores  do  vinho 
(íeàla,  licor,  cantiga,  etc.j 

BACCHÍDE,  s./.(my th.)  sacerdotisa  de  Bac- 
cho. 

BACCHIDÉS,  (hist.  ant.)  general  de  Demé- 
trio Soter,  rei  da  Syria,  e  governador  da  Me- 
sopotâmia, veiu  á  Judea  para  ahi  restabelecer 
o  8ummo-Ponlif)ce  Aicimo.  Combateu  Judas 
Machabeo,  que  ousou  attacado  com  forças  mui- 
to inferiores,  eque  pereceu  no  combat<s  Bac- 
chidés  viu-se  depois  obrigada  por  Jonathas  a 
abandonar  a  Judea. 

BACCHIGLIONA,  (gcoc^r.)  {Meònicus  minor) 
rio  do  reino  Lombardo- Veneziano,  passa  por 
Vicencia,  Pádua,  eali  divide-se  em  dous  bra- 
ços, um  dos  quaes  se  lança  no  Brenta,  e  o  ou- 
tro no  golfo  Adriático.  No  tempo  de  Napoleão 
(1806  a  1814),  este  rio  deu  o  nome  a  um  de- 
partamento do  reino  de  Itália,  cuja  capital  era 
Vicencia. 

BÁCCHIO,  s.  m.  (poesia)  pede  verso  Grego 
ou  Lalino,  composto  de  uma  syllaba  breve  e 
duas  longas. 

BACCHIOJÍÍSTAS,  s.m.  pi,  (antiguid.)  phi- 
losophos  que  desprezavam  as  cousas  do  mun- 
do. 

BACCHÍSTA,  s.dosQg.  (burl.)  bêbedo,  d&^ 
do  a  licores  que  embeb<!dam. 

BACCHO  OU  DEUS  BACCHO,  S.  m.  (flg.)  O 
vinho;  a  vinha.  — ,  (h,  n  )  uma  espécie  de  pei- 
xe de  que  falia  Plinio. 

BACCHO,  (myth.)  deus  do  ^íinho,  filho  de 
Júpiter  e  de  Semeie,  princeza  da  Thebaida. 
Timdo  a  sua  mãi  perecido  em  quanto  o  trazia 
no  ventre,  .Júpiter  fez  tirar  Baccho  do  seu  cor- 
\v>  por  Vulcano,  meteu-o  na  sua  coxa,  onde  o 
conservou  alé  completar  os  nove  mczes.  Desde 
que  nasceu  foi  entregue  a! no,  sua  tia,  que  o 
errou  com  auxilio  das  Nymphas,  até  chegará 
idade  de  ser  instruído  pelas  Musas  e  por  Sile- 
no.  Desde  a  infância,  triumpliou  de  lodos  os 
peri<:os  a  que  continunm»  nte  o -expunha  Junc, 
invrjosa  da  sua  mài.  Depois  de  crescido,  con- 
quistou a  índia  com  um  exercito  d<!  homens  e 
demulhcíes,  levando  om  lugar  de  armas,  thyr- 
sos  carregados  de  uvas  a  lamlx;rs;  depois  foi 
ao  Egypto  onde  ensinou  a  agricultura  aos  mor- 
taes,  plantou  a  vinha,  e  foi  adorado  como  deus 
do  vinho.  Do  E^yplo  pas?ou  para  a  Phrygia, 
onde  foi  iniciado  nos  mysterivos  da  mâi  dos  deu- 
ses. Na  guerra  dos  gigantes,  transformou-se  em 
leão,  e  obrou  prodígios,  animado  por  Júpiter, 
que  lhe  bradava:  Evoé,  isto  é,  animo,  meu 
filho!  Bacclio  puniu  severamente  todosaquel- 
les  que  tentaram  oppòr-Ee  ao  esta beh  cimento 
do  seu  culto.  Baccho  entregou-se  pouco  aos  pra- 
zeres do  amor;  entretanto  casou  com  Adrian- 
iia,  queTiiezèo  abandonara  na  ilha  de  Naxos. 
É  rcpreseatudo  com  cornos,  symbolo  de  força 
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e  de  poder,  coroado  de  parras,  de  hera  ou  de 
folhas  de  figueira,  com  as  feições  de  um  man- 
cebo alegre,  e  sem  barbas,  segurando  em  uma 
das  mãos  cachos  de  uvas,  ou  uma  ta^u,  e  na 
oulra  um  thyrso  com  o  qual  faz  rebi-fitar  rios 
de  vinho,  fcstá  sentado  sobre  um  tonel,  ou 
n'um  carro  puxado  por  tigres,  leões  ou  pan- 
theras.  Alguns  autores  pensam  que  Baccho  é 
o  mesmo  que  o  Brahma  dos  Jndios. 

BACCHYLIDLS,  (hist  ant  )  poeta  lyrico  gre- 
go, da  ilha  de  Ceos,  floresceu  pelo  anno  470 
antes  de  Jtsu-Christo,  no  tempo  de  Hieronle, 
rei  de  Syracusa.  Apenas  chegaram  até  nossos 
dias  alguns  fragmentos  das  odes,  hymuos  e 
epigramas  que  elle  compôz. 

BACCI  (André),  (hist.)  medico  do  papa  Sex- 
to-Quinlo,  e  professor  de  botânica  em  Roma, 
nascido  em  S.  Elpidio,  em  Ancona,  pelo  an- 
no 1030,  fallecido  em  1600;  é  autor  de  algu- 
mas obras  de  medicina  e  de  historia  natural. 

BACCIÂNO,  A,  adj.  {bot  )  carnudo,  que  tem 
analogia  com  a  baga  (fructo). 

BACCÍFERO,  A,  aij.  (Lat.  baccifer ,  de 
baccãf  baga,  efero,  trazer  )  (bot.)  (arvore,  ar- 
busto) que  dá  por  fructo  uma  ou  mais  bagas. 
— ,  s.  /.  pi.  nome  de  uma  classe  de  plantas  nos 
melhodos  de  iVlorisono,  Hermanno,  Knaut, 
Boerhaavc,  e  Kay, 

BACClFÓRME,  adj.  <ios  2  g.  (Lat.  baccifor- 
nus.)  (bot.)  que  tem  a  forma  de  uma  baga. 

BACCILLÁRIA,  s.f.  (h.  n.)  género  de  molé- 
culas organizadas,  ou  de  animaes  infusorios,  a 
que  se  allribue  uma  forma  quadrangular,  e  se- 
melhante a  pequenos  cristaes.  Criam  se  alguns 
n'agua  doce,  outros  na  salgada, 

BACCIO  DELLA  PORTA,  (hist,)  pintor  tos- 
cano, conhecido  também  pelo  nome  de  Frei 
Bartolomeo  di  Sun  Marco,  nascido  em  li 69 
em  Savignano  perto  de  Prato,  fallecido  em 
1Ò17.  Já  tinha  alcançado  brilhantes  successos, 
quando  arrastado  pelas  predicas  de  Savonaro- 
lo,  deixou  a  sua  arte  para  se  fazer  religioso. 
Tomou,  em  lóOO,  o  habito  de  S.  Domingos 
no  convento  de  S.  Marcos  em  Florença,  edes 
de  entào  só  consagrou  o  seu  pincel  a  assumptos 
religiosos.  Merecem  particular  menção  o  seu 
quadro  de  ÍS.  Marcos  e  o  de  S.  Sebastião.  Bac- 
elo foi  o  precursor  de  Raphael. 

BACCIO  DA  MONTE  LUPO,  (hist.)  distincto 
escultor,  fallecido  pelo  anno  1533.  Em  Luca 
e  Florençíi  ícz  gianue  numero  de  obras  de  es- 
cultura e  archileelura. 

BACCIOCCMI  (Maria  Anna  Elisa  Bonapar- 
te, princeza  de),  (hist  )  irmãde  Napoleão,  nas- 
cida em  Ajaccio  em  1777,  casou  em  171)7  com 
o  príncipe  Bacciucchi,  veiu  aPariz  dous  annos 
e  admittiu  na  sua  sociedade  habitual  todos  os 
escritores  mais  celt  bres.  Em  1805  o  seu  mari- 
do foi  coroado  príncipe  dePiombino  edeLuc- 
ca,  mas  o  poder  soberano  foi  exercido  de  facto 
pela  princeza  iílisa.  Em  1801),  foi  nomeada 
por  Napoleão  gram  duqueza  de  Toícana.  Der- 
rubada do  trono  em  1814,  retirou-se  primeira- 


mente  a  Bolonha,  depois  a  Allemanha,  e  f;il- 
leceu  em  Trieste  em  1820,  O  príncipe  Bac- 
ciocchi  falleceu  em  Koma  em  1841. 

BACCURI,  (geogr.)  tribu  de  Jndios  da  pro- 
víncia de  Mato-Grosso,  no  Brasil;  vivem  en- 
tre as  nascentes  do  rioArinos  no  estado  de  sim- 
ples natureza. 

BACÊIRA,  f./.  (òíifo,  des.  íflra.)  opilaçao  no 
baço ,  causada  de  beber  muito ;  diz  se  parti- 
cularmente do  gado. 

BACEIRO,  (geogr, )  rio  de  Portugal  na  pro- 
víncia de  Traz  os-Montes;  nasce  em  Caslella 
na  serra  da  Teixeira,  termo  de  Padornello,  lé- 
gua emeia  distante  da  raia. 

BACEIROS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  dislticlo  de  Braga,  fre- 
guezia  de  S.  Thomé  de  Esturãos.  — ,  aldeia 
na  província  do  Minho,  dislricto  do  Porto,  fre- 
guezia  de  S.  Mamede  de  Bustello. 

BACELLADA,  s,  f.  {bac  lluf  des.  collectiva 
ada,)  quantidade  de  bacellos  ou  de  \ídes  no- 
vas que  se  j)lantaram. 

BACELlAr,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  de  Traz-os  Montes,  dislricto  deVilla 
Real,  freguezia  de  S,  Salvador  de  Ribeira  de 
Pcnna. 

BACELLÁR  (António  Barbosa),  (hist.)  ju- 
risconsulto, historiador  e  poeta  portuguez,  nas* 
eido  em  Lisboa  em  1610,  fallecido  em  1663, 
publicou  a  Dtfc%(i  do  dirúlo  da  casa  de  Bra- 
gança ao  trono  de  Portugal,  em  1641  ;  a  //is- 
loria  da.  guerra  do  JJrasil  e  a  da  Campanha 
de  Marialva  contra  os  HespnnhoeSf  em  1659» 
Também  escreveu  algumas  poesias. 

BACELLÊIRO,  «.  m.  {bacello,  de«.  eiro.)  o 
que  põe  e  vigia  o  bacello ;  vara  nova  que  sae 
da  vide  \elha. 

BACELLO,  s.m.  (Lat  bacillus,  dira.  de  6a- 
cillus,  varinha.)  (agiic,)vara  de  videira  corta- 
da para  se  formar  ou  reparar  a  vinha  :  deixa- 
s«;-lhe  no  pé  um  bocadinho  de  videira,  a  que 
dáo  o  nome  de  unha. 

BACELLO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  districto  do  Porto,  fre- 
guezia de  S.  Miguel  do  Couto,  aldeia  na. 
província  do  Minho,  districto  do  Porto, — ,  fre- 
guezia de  Santa  Marinha  de  Lodares. — ,  al- 
deia na  província  do  Minho,  districto  do  Por- 
to, concelho  de  Penafiel,  freguezia  de  Santia- 
go de  Fonte  Arcada. — ,  aldeia  na  província 
do  Minho ,  districto  do  Porto ,  concelho  da 
Maia,  freguezia  de  Santiago  de  Milheiros. — , 
aldeia  na  província  do  Minho,  districto  de 
Braga,  freguezia  de  Santa  Eulália  de  Crespos, 
— ,  aldeia  na  província  do  Minho,  districto  de 
Braga,  freguezia  de  Santiago  de  Castellàos. — , 
aldeia  na  província  do  Minho,  districto  de  Bra- 
ga, freguezia  de  S.  Salvador  de  Louredo.  — , 
aldeia  na  província  do  Minho,  districto  de 
Vianua,  concelho  de  Coura,  freguezia  de  S# 
Mamede  de  Ferreira. — ,  aldeia  na  província 
do  Minho,  dislricto  de  Braga,  freguezia  deS, 
Payo  de  Seramil.  — ,  aldeia  na  província  do 
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Minho,  districto  de  Braga,  ffcgwezfa  de  Santa 
Maria  de  Souto  de  Sobrudtillo.  — ,  aldeia  na 
província  do  Minho,  di-«triclo  do  Porto,  fr>- 
guezia  de  Santa  Eulália  de  Barrosas. — ,  al- 
deia na  província  do  iMinho,  dislricto  de  Bra- 
ga, freguezia  de  Santa  Leocadia  de  Briteiro3. 
— ,  aldeia  na,  província  do  Minho,  districtodo 
Porto,  fregueda  de  Santa  Comba  de  Kegildc. 
— ,  aldeia  na  provinda  doMijl)o,  districlo  de 
Braga,  freguezia  de  Santo  Tliyrso  de  Prazins, 
• — ,  ald»ia  na  j)rovincia  do  Minho,  dislrjctode 
Via n na,  freguezia  de  Santa  Marinha  de  Por- 
telJa. — ,  aldeia  na  província  do  Minho,  dis- 
tricto  de  Braga,  freguezia  de  S.  Chrislovão  de 
Abassão. — ,  aldeia  na  província  do  Minho, 
districto  do  Porto,  freguezia  de  Santa  Maria  de 
Airáes. — ,  aldeia  na  província  do  Minho,  dís- 
trir-to  de  Braga ,  freguezia  de  S.  Pedro  de 
Aboim.  -,  aldeia  na  província  do  Minho,  dis- 
tricto de  Braga,  freguezia  de  Santa  Chríãtina 
de  Nogueira. — ,  aldeia  na  )>rovinGÍa  do  Mi- 
nho, dislricto  de  Braga,  freguezia  de  S.  Salva- 
dor de  Tagilde. 

BACÊLLOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  de  Castello  Branco,  termo  da  villa 
de  Sortelha,  freguezia  de  Santa  Luzia  deBen- 
dada.— ,  aldeia  na  província  do  Minho,  dis- 
tricto de  Vianna,  freguezia  de  S.  Christovào 
ée  Labruje.  — ,  aldeia  na  província  do  Minho, 
diotríclo  de  Vianna,  freguezia  de  S.  Martinho 
de  Lanhellos, 

BACH  (J,  Sebastião),  (híst.)  celebre  musico 
nascido  em  Eisenach  em  líWó,  de  uma  famí- 
lia que  data  do  século  XVí.,  e  que,  no  espa- 
ço de2(K)  annos,  produziu  mais  de  50  músicos 
distinctos;  fallecido  em  Leipsick  em  1751.  fe- 
ve  onze  filhos,  todos  distinctos  na  sua  arte.  A 
historia  d'esta  família  parece  provar  a  heredita- 
riedade de  certos  talentos. 

BACH  (Augusto),  (híst.)  professor  de  juris- 
prudência antiga  na  universidade  de  Leipsick, 
Tiascido  em  17^1  em  Hohendorp  na  Mesnia, 
fallecido  em  1T59,  autor  de  vaiias  obras  de  ju- 
risprudência e  de  philologia. 

BACHÁ  ou  PACHÁ,  s.  m.  (Ture.  paro,  de- 
paxe,  cabeça.)  (econ,  pol.)  lítuío  que  dão  os 
Turcos  aos  governadores  de  províncias,  e  ás  ou- 
tras pessoas  que  tem  empregos  consideráveis,, 
como  os  visires  e  almirantes. 

BACílALKU-,  s.  m.  (ant.)  bacharel. 

BACHALÍA,  ».  /.  (ecoa,  pol.)  território  do 
governo  de  um  bachá. 

BACHARACH,  (geogr.)  villa  dos  Estados  prus- 
sianos  (Baixo  Uheno),  10  léguas  ao  SE.  de 
Cobleniz ;  1,500  habitantes.  Deve  o  seu  no- 
me a  uma  pedra  carregada  de  inscripções,  que 
9e  vê  nas  suas  vfsinhanças  e  que  é  conhecida 
pelo  nome  de  Bacchi  ^ra. 

BACHAREL,  s.  m.  (corrupção  de  bacheler, 
que  vem  do  Lat.  bacca^  e  laurus,  coroado  de 
louro  com  as  bagas.)  o  que  recebeu  n'uma  aca- 
demia ou  universidade  o  primeiro  grau  para 
«hegar  ao  de  doutor    em  qualquer    faculdade 


<\ne  nellas  «e  aprende. . —  formado^  o  q;ie  cur- 
so i  a  universidade  uinanno  além  daquelie*'ni 
que  tomou  ográode  bacluirel.  — ,  (fjg.  famil.) 
fallador,  loquaz,  linguareiro.  — ,  (ant.)  bene- 
ficiado de  cathedral. 

BACHAllELÁDO,  ».  m.  O  gráo  e  exercício  de 
bacharel. 

BACHARELAR,  n.  n.  {hachard^  ar  dôs.  do 
iuf.)  (famil.)  failar  muilo,  efóra  de  propósito, 
lagarcllar,  ser  gárrulo,  indiscreto. 

BACHAREIJCS,  s./",  (famíL)  O  vicio  de  fal- 
lar  muito;  loquacidade. 

BACHAIJMONT,  (hist.)   poeta  francez,   nas-- 
eido  em  Pariz  em  1(J2'4,   fallecido  em  1702; 
occupou   vários  importantes  cargos  públicos,  e 
serviu  no  partido  da  Fronda. 

BACHAU3IONT,  (hist  )  um  dos  príncipaes 
membros  da  sociedade  da  senhora  Doublet; 
nasceu  em  Pariz,  em  1700,  falU-ceu  em  1771, 
redigiu  para  a  sociedade  de  que  fazia  parte,, 
um  periódico  literário  e  histórico  de  bastante 
interesse.  Depois  da  sua  morte  o  jornal  conli* 
nuou,  e  chegou  a  publicar  ?á\  volumes, 

BACHELIER  (.1.  J.),  (hist.)  pintor  edirectof 
da  fabrica  de  porcelana  de  Sèvres,  nascido  em 
17:i4,.  fallecido  em  líJO-).  Dc!ve-se-lhe  o  ter  re- 
formado o  mau  gosío  das  pinturas  da  manu* 
factura  de  Sevres,  e  ter  achado  de  novo  o  se- 
gredo da  pintura  que  usavam  os  antigos, 

BACH  ET  DE  ME^IRIAC,  (hist  )  nascido  em 
Bourg-en-Bresse,  em  lóSl,  escreveu  em  quasi 
todasas línguas,  erecommendava-se  igualmen- 
te pelos  seus  profundos  conhecimentos  scientí- 
ficos, 

BACIA,  s, /.  (Fr,  hasún,  deriv.  do  CellicO 
6ac,  vaso.)  vaso  de  barro  ou  metal,  fundo,  re- 
dondo ou  oval,  que  «erve  de  ler  agua  para  la- 
var as  mãos,  fazer  a  barba,  ele. ;  prato  onde 
se  lançam  esmolas;  (pedreiro)  a  pedra  sobre  que 
assenta  o  bocal  ou  peitoril  do  púlpito,  e  as  ja- 
nellas  de  sacada. — ,  ou  pc/re,  (anat.)  grande 
caudade  situada  por  baixo  da  columna  verte- 
bral, com  a  qual  se  articula  posteriormente,  e 
composta  de  quatro  ossos,  dois  lateraes  e  ante- 
riores, chamados  innomiruidos,  e  dois  posterio- 
res, impares,  que  são  o  sacro  e  o  coccyx.  — , 
(d'um  porto)  (a  que  os  italianos  chamam  6a- 
clno  diunpnrio  ^  osfrancezes  basún  cfunporfj 
e  os  ingtezes  abaún)  lugar  fechado  e  separado 
n'um  porto  de  mar,  onde  os  navios  ficam  a  abri- 
go'do  máu  tempo,  e  mares  grossos.  Neste  sen- 
tido é  no  italiano  synonymo  da  palavra  Dar- 
Sena,  em  francez  Darce,  e  em  inglez  a  basin 
off  a  porl.  Talvez  a  palavra  Oar&ena  desse  ori- 
gem á  palavra  «rsenní.  Também  se  chama  ba- 
cia do  dique  ou  caldeira,  o  espaço  esaivado  abai* 
xo  do  nível  do  mar,  murado,  e  com  porlasde 
fi'char  e  abrir  quando  se  quer  admillir  oiíes-* 
cluir  aagoa  domar,  aonde  se  construem  e  con- 
certam embarcações.  A  esta  chamam  ositalia* 
nos  bacíno  ou  farina,  e  os  ínglezes  baim  of  <* 
ofr?/  dock.  Nas  bacias  qjie  servem  de  abrigo,  e 
pífulum  ancoradouro,  ha  portos  em  que  Sí&-|)a- 
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ga  um  ílireUo  de  ancora,c:em  ©u  de  bacia,  co-j 
nio  por  exemplo  em  Antuérpia.  — •,  (g^J^g'',)  i 
rrgiào  rodeada  de  serras  ou  terrenos  altos. 

líAClÁiJA,  s.  /  a  quantidade  de  liquido  que 
se  contem  n'uma  bacia. 

BACIASÍMíA,  s.  f.  diminui,  de  bacia.  —, 
(jardin.)  tanque  pequeno;  caQoleta  de  espin- 
garda; cavidade  docandieiro  onde  se  deita  o 
azeite. 

BACILAR,  r.  n.  W  Faálhr. 
BACINÈTE,  «.  m.  (IV.  bassinct,  de  bnmn. 
V.  Bacui.)  morriáoou  peça  da  armadura,  que 
cobria  a  cabeça,  a  modo  de  elmo,  para  a  de- 
fender das  iirmas  oíTeasivas.  —  dt  carnal,  (do 
Fr.  camail,  abrev.  de  cap  de  maille.)  de  ma- 
lha de  ferro.  —  dcbavcira,  o  quietinha  bavei- 
ra. 

BACIISÍCA,  i.  f.  (ant.)  bacia  pequena, 
BAcio,  í.m.  (V.  Bacia  )  servidor,  vuso  de 
•  camará    para  rec«ber    os  excrementos,    (ant.) 
€|ualqucr  vaso  de  b^a  larga,  como  gomis,  ca- 
oeca»,  ele. 

BACIIUIÁBO,  s.  tn.  (Itiú.bacáa,  beija,  «ra- 
òn.)  (ant.)  caudatário,  o  que  levanta  as  ftm- 
bias  das  vestes  pontifica*^. 

BACKlILY-tjEN  (Ludolpho),  (hist  )  pintor  da 
eschola  flamenga,  nascido  em  Embden  cm 
16 Jl,  fallecido  cm  1709.  Foi  primeiramente 
■empregado  publico  debaino  das  ordens  do  seu 
pai,  que  era  secretario  dos  estados  geracs  de 
:ílonanda  ;  mas  deixou  o  emprego  para  se  de 
<licar  ao  seu  go^to,  e  formou-se  sem  mestre. 

BACLíER  d'aLBE  (o  baào  Aubert-Luíz^ , 
(hist.)  pintor e engenheiro  geographo,  nascido 
cm  Sam  Pol  (Pas  de  Calais)  em  17()1,  falie- 
•cido  em  1824,  foi  primeiramente  addidocomo 
•clíefe  dos  geographos  ao  ministério  da  gueníi, 
depois  nomcaJo  dir(  ctor  topographico,  mart>- 
cha!  de  campo  om  IBOJ,  e chefe  do  divisão  no 
min^slerio  da  guerra  em  11314.  Publicou,  cm 
4íl()2,  a  iÀtrlti  do  t/ie<ttro  das  campanhoa  de 
Bonapjrle  na  finita  (04  folhas)-;  obra  muilo 
estimada.  É  autor  de  grande  numero  de  bel  los 
quadros. 

BACMEISTEU  (  Hartman  L.  Christiano)  , 
(hist.)  director  do  collegio  allemào  de  8.  Pe- 
teríburgo,  e  m<;mbro  da  academia  das  scieucias 
d'aqueila  cidade,  nascido  em  Hernburgo,  em 
17 M),  fulUícido  em  lí>0(j,  publicou  a  Bibluj- 
theca  russd,  para  o  conhecunento  do  ^úado 
tictuol  da  lileraiura  na  Rússia,  e  varias  ou- 
tras obras  mais. 

BACOxN  (Rogério),  (hist.)  celebre  monge  (in- 
glez,  chamado  o  doutor  admirável^  por  causa 
da  sua  scienciu,  prodigiosa,  nascido  em  121 J 
em  llchester  no  Somer^et,  falleeido  em  1294, 
entrou  na  ordem  dos  FratKÚscanos,  depois  de 
ter  estudado  em  Oxford  e  em  Pariz;  fixou-se 
cm  Oxford,  e  entregou  se  com  ardor  ao  estu- 
do de  todas  as  sciencias  conhecidas  no  seu  tem- 
po, principalm.ente  da  physica,  e  adquiriu  em 
breve  uma  reputação  muito  superior  ao  seu  sé- 
culo. Os  seus  ignorantes  coUegas,  invejosos  do 


âcu  mérito,  e  demitis  irritados  contra  elle,  por- 
que (lie  liíiha  censurado  os  costumes  dissoluto* 
doc4''ro,  occusaram-no  de  bruxaria,  apesar  de 
elle  ler  escrito  contra  a  magia  ;  foi  condemna- 
do  á  prisáo,  e  pL^ts^ou  bos  cárceres  a  maior  par- 
te da  sua  longa  vida.  Com  a  exaltação  do  pa- 
pa Clt;menle  IV^,  que  o  tinha  em  grande  es- 
tima, alcançou  a  liberdade;  mas  depois  da 
morte  doeste  papa  illustrador,  viu-se  entre- 
gue a  novas  perseguições,  efoi  encarcerado  dea 
aonos  em  Pariz,  no  convento  dos  Franciscanos. 
Foi  solto  poucos  annos  antes  da  sua  morte.  A  t- 
tribue-se-lhe  a  iu\tnção  da  pólvora,  a  dos  vi- 
dros de  augmentar,  do  telescópio,  da  bomba 
de  ar,  -e  de  uma  substancia  combustivel  aná- 
loga ao  phosphoro.  Nào  foi  isempto  dos  erros 
do  seu  tempo,  acreditou  na  alchimia  e  na  as- 
trologia. Jíogerio  Bacon  deixou  escritos  seus 
cm  quasi  lodos  os  ramos  da  sdencia. 

BACON  (Francisco),  (hist.)  iilustre  philoso- 
pho  iuglez,  nascido  cm  Londres  em  ló6l,era 
filho  de  Nicolau  Bacon,  chanceller  no  tempo 
de  Ixalíel.  Tornou-se  notavfi  dcíde  a  infaricia 
peia  precocidade  do  seu  génio,  e  concebeuce- 
do  o  projecto  de  reformar  as  sciencias ;  mas  du- 
rante muito  t*»mpo  a  sua  fortuna  lhe  estorvou 
este  projecto.  Na«ua  mocidade  acompanhou  o 
embaixador  de  Inglaterra  em  França  á  cO)rte 
de  Henrique  Hí.  Chamado  de  novo  áquelle 
píiiz  pela  morte  do  seu  pai,  fez-se  receber  ad- 
vogado, eentregou-se  com  feliz  exilo  ^lo estu- 
do da  jurisprudência  Preferindo  todavia  a  car- 
reira dos  negócios  públicos,  fez  todos  os  seus  ex- 
forços  para  alcançar  algum  emprego  importan- 
te, eligou-se  para  esse  fim  ao  conde  deEssex; 
fez-se  nomear  membro  da  camará  dos  com- 
muns  (em  1ÓD2).  Entretanto,  nào  conseguiu 
adiantamento  no  tempo  de  Izabél,  apezár  de 
ter  consentido  em  justificar  a  cond<?m  nação  do 
desgraçado  iissex,  que  fora  seu  protector,  para 
se  conciliar  assim  a  protecção  d\>sta  princeza; 
só  recebeu  d'ella  o  titulo  honorifico  de  conse- 
lheiro ou  advogado  extraordinário  da  rainha. 
Consólou-se  doeste  olvido  entregando-se  ás 
sciencias,  e  começou  desde  então  os  trabalhos 
que  o  immortalizaram.  Depois  da  morte  de 
ízabel,  Jacques  í.,  que  era  amigo  dos  sábios, 
elevou  rapidamente  TBacon  ás  honras;  foi  suc- 
cessivamente  nomeado  procurador  geral  (1607), 
depois  alíorna/  geral  (IG13),  membro  docon- 
seiho  privado '(1610);  chanceller  (1G18);  foi 
também  nomeado  barào  de  Verulam,  e  vis- 
conde deS.  Alban.  Durante  a  sua  admmis- 
tração  auxiliou  poderosamente  os  exforços  dos 
reis  para  unir  os  reinos  de  Inglaterra  e  de  líls- 
cocia,  e  fez  úteis  reformas.  Mas  apenas  liavia 
dous  m.ezes  que  exercia  as  funcçoes  de  chnn- 
celler-mór,  quando  foi  accusado  celas  camarás 
de  se  ter  deixado  corromper,  acceitando  dinhei- 
ro para  conceder  emfMCgos  e  privih^gios;  foi 
portanto  condemnado  a  ser  encarcerado  na  Tor- 
re de  Londres,  e  pagar  uma  muleta  de  40,000 
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libras  esterlinas ;  foi  privado  de  todas  as  suas 
dignidades,  e  excluido  das  funcçôes  publicas 
(l(V2l),Com  esta  severa  senUnça,  o  parlamen- 
to náo  quiz  só.  castigar  Bacon,  cujo  crime  es- 
tava longe  de  ser  tào  grande  como  o  apresen- 
tavam, mas  era  uma  lição  para  Buckingham, 
o  valido  de  Jacques,  cujas  malversações  o  fra- 
co chanceller  tinha  approvado  com  demasiada 
facilidade.  Ao  cabo  de  algum  tempo  o  rei  lhe 
restituiu  a  libordade,  e  lhe  mandou  restituir  a 
muleta ;  pouco  depois,  revogou  o  decreto  que 
o  declarava  inhabil  para  exercer  cargos  públi- 
cos. Entretanto,  Bacon  depois  d'estes  aconte- 
cimentos conservou-se  sempre  affastadj  dos  ne- 
gócios, e  dedicou  os  seus  últimos  annos  a  tra- 
balhos philosophicos.  Falleceu  em  IGSfí,  em 
consequência  de  experiências  dephyíica  que  fi- 
zera com  demasiado  ardor.  Bacon  deixou  es- 
critos sobre  jurisprudência,  politica,  historia, 
moral, esobre  philosophia;ae3tes  ullimoí prin- 
cipalmente é  que  elle  deve  a  sua  celebridade. 
Acham-se  todos  comprehendidos  n'uma  obra 
a  que  o  autor  chama  Jfuluuralin  magna,  e  q\ie 
se  compõe  de  seis  parles.  A  ideia  fundamental 
de  todos  os  trabalhos  philosophicos  de  Bacon  é 
de  fazer,  como  elle  diz,  uma  restauração  das 
sciencias,  particularmente  das  sciencias  natu- 
raes,  e  de  substituir  ásvàs  hypotheses  e  aos  sub- 
tis argumentos  que  entào  se  usavam  na  escho- 
la,  a  observação,  as  experiências,  que  desco- 
brem os  factos,  6  uma  inducçào  legitima,  que 
descobre  as  leis  da  natureza,  fundando-se  no 
maior  numero  possível  de  comparações  e  de 
exclusões. 

BACONÍSMO.  s.  7/1.  (didact.)  philosophia  de 
Bacon,  opposta  á  de  Aristóteles. 

BACOAÍSTA,  s,  m,  (didact.)  o  que  segue  as 
opiniões  de  Bacon. 

líACOl\K.iÁDO,  A,  p.  p.  de  bacorejar  ,*  adj. 
que  bacorejou,  que  presentiu. 

BACORE.JÁU  OU  BACORINHAR,  V.  n.  (ant. 
vulg.)  palpitar  como  adivinhando;  diziasedo 
coração. 

BACORINHAR,  V.  n.  (ant.  vulg.)  V .  Baco- 
rejar. 

BACORINHO,  s.  m.  diminut.  de  bácoro,  lei- 
tão, porquinho. 

BÁCORO,  s.m.  A,  /".(Arab-òaçroou  hocairon, 
nome  que  se  dá  a  toda  a  cria  nova  de  um  até 
dous  annos.  O  padre  João  de  Souza  o  deriva 
de  bocairOj  dim.  de  baron  ^  o  boi,  e  diz  que 
é  o  mesmo  que  novilho.  Em  Egyp.  rir  signi- 
fica porco,  e  poukoupukf  novo,  de  pouca  ida- 
de, tenro  )  leitão  ou  leiloa  de  um  anno. 

BACORÓTE  ou  BACORINHO,  s.  m.  diminui. 
de  bácoro. 

BAÇO,  s.  m.  (Fr.  ant  baseie,  Provençal  be- 
boiísso.)  (anat  )  viscera  do  corpo  animal,  mui 
to  molle,  esponjosa,  compressível,  de  figura  se- 
mioval,  e  de  côr  roxa  eicura  ou  iívida,  situa- 
da no  hypochondiio  esquerdo,  por  baixo  do 
diiiphragma,  e  por  cima  do  coloa  esquerdo. 

BAÇO,  A,  aàf.  (do  Lat.  hcbe$f  falto  de  bri- 


lho.) de  côr  morena  amarellado;  privado  de 
lustre.  Espelho  — ,  empanado,  que  representa 
os  objectos  dessa  côr.  f^tdro  — ,  pouco  cristal- 
lino. 

j  BAÇO,  (geogr.)  serra  de  Portugal  na  provin- 
'  cia  da  Beira,  no  termo  da  villa  de  Góes.  É 
j  um  braço  da  grande  serra  da  Estrella,  e  tem 
i  trez  léguas  de  comprimento,  e  duas  de  largo ; 
j  d'ella  nasce  o  rio  Ceira,  cujas  aguas  vão  eari- 
I  quecer  o  Mondego. 

BACS,  (geogr.)  diàtricto  de  Hungria,  no  cir- 
culo além  do  Danúbio,  entreosde  Pt^stli,  Cson- 
grad,  Torontal,  ISyrmia,  Baranja;  '2'ó  léguas 
sobre  2J.  deextí^nsão;  âí)7,000  habitantes.  — , 
capital  do  districlo  do  mesmo  nome,  li  léguas 
ao  S.  de  Zombor;  7,000  habitantes. 

BACTRA,  (geogr.)  primilivam;mte  Zariasky 
hoje  Balk,  capital  da  Bactriana,  província  da 
Pérsia  e  dos  dous  impérios  deBactriana;  sobre 
o  Bactro,  pequeno  rio  que  desagua  no  Oxo. 
Foi  tomada  por  Nino,  que,  segundo  dizem, 
deveu  esta  conquista  á  habilidade  de  Semira- 
mis. 

BACTRIANA,   (geogr.)    região  da  Ásia,  que 
corresponde  hoje  a  Bulk,   no  Turquesào  inde- 
pendente; era  muito  maior  antigamente   Tinha 
por  limites  aoS.os  montes  Poropamiso  e  a  ín- 
dia ;  ao  N .,  a  Sogdiana ;  a  E.  a  Scy  thia  e  con- 
tinha, entre  outras  regiões  princípaes,  a  iMar- 
giana,  a  Guria,  a  Bubacena,  o  paiz  dos  To- 
chares  e  dos  Maruceos.  Montanhas  muito  aítas; 
clima  vario,  geralmente  frio;  hubitantes  belli- 
cosos,  mas  em  que  sem  duvida  predominava  o 
elemento  scytha.    A  Bactriana  formava  uma 
das  grandes  satrapias  da  monarchia  pérsica.  No 
tempo  de  Alexandre,   Besso,    satrapa  de  Bac- 
triana, assassinou  Dário  seu  senhor,  afim  de  se 
apoderar  da  soberania  na  sua  satrapia,  e  de  a 
tornar  um  estado  independente ;  mas  nao  o  con- 
seguiu ;  Alexandre  juntou  este  paiz  ás  suas  con» 
quistas.  Os  Seleucidas  o  conservaram  até  ao  rei- 
no de  Antiocho  Theos,  no  anno  tòG  antes  de 
.Jesu  Christo.   N'essa  epocha,   a  Baelriana  re- 
cuperou a  sua  independência  eteve  successiva- 
mente  reis  gregos:  Theodoto  1.  (íi5G)  ;  Theo- 
doto  II.  (Si;5);  Euthydemo(2^]);  Menandro 
(195);  Fiucratídol.  (Ibl);  Éucratidoll.  (Ii7 
a  141):  é  ao  que  se  deu  o  nome  de  império  gre- 
go da  Bactriana.  Durante  este  lapso  de  tempo 
de  mais  d'um  século,   os  reis  greco-bactrianos 
tinham  estendido  muito  os  limites  do  seu  im- 
pério á  custa  da  índia  de  uma  parte,  daSog- 
diana  e  dos  Scythas    de  outra,  mas  principal- 
mente á  custa  dos  Seleucidas.    Depois   da  sua 
queda,  os  Arsacidas  da  Parlhiena  apoderaram- 
se  de  todas  as  suas  conquistas  aO. ;  os  Scy  lhas 
em  1-21  tomaram  posse  do  resto,  e  fundaram 
um  novo  reino  deBaclrias,  cujas  dimensões  va- 
riaram muito. 

BACTRIÂNO,  A,  adj.  e  s.  de  Bactra ;  o  na- 
tural de  Bactra. 

BÀCTRO,  (geogr.)  hoje /íaccara,  rio  deBa- 
triaua* 
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BACULVMETRÍA,  8./.  (Lat.  baciduSy  bas-l 
tào,  e  Gr.  metron,  itieúida.)  (ajeom.)  arlc  de' 
medir  com  bastões  ou  vaias  as  linhas  tanto  ac-í 
cessiveis  como  inaccessiveis.  j 

BACULÁB,  o.  o.  (ant.  vulg.)  adular.  V.  fía- ] 
jular.  j 

BÁCULO,  s  m.  (Lat.  baculum  ou  baculus^  \ 
baslào,  bordão,  baga.)  espécie  de  baslào  alio  | 
eom  a  extremidade  superior  curva,  do  qual 
usam  os  bispos  quando  fazem  pontifical,  e  em 
outras  semelhantes  occasiões.  — ,  (ant.)  vinha, 
bacello.  — ,  (forlif  )  ponte  levadiça  com  seu 
contrapeso  que  se  põe  diante  das  guardas  avan- 
çadas; (lig.)  arrimo,  amparo. 

BACUMIAL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Mmho,  dislricto  de  Braga,  termo 
de  Guimarães. 

BÁUA,  s.  /.  V.  /4bada, 
BADAGÁS,  s.  771.  p/.  povos  bárbaros  da  Ín- 
dia. 

BADÁJO,  A,  adj,  (do  Casl.)  (ant.)  badalo ; 
(í"ig  )  vadio,  gárrulo,  tagarela,  parvoeirào,  to- 
lo. 

BADAJOZ,  (geogr.)  [Pax  Augusta.)  cidade 
deHespanha,  capital  da  intendência  de  Bada- 
joz, sobre  o  Guadiana,  73  léguas  ao  SO.  de 
Madrid  ;  14,Ó00  habitantes.  Tem  duas  fortale- 
zas, arsenal ;  ponte  de  630  metros,  construída 
pelos  Romanos.  Commercio  activo  com  Portu- 
gal. Ali  foiassignado  emlbOl,  entre  Portugal 
fi  Hespanha,  um  tratado  que  foi  o  preliminar 
áki  paz  de  Madrid,  e  pelo  qual  estes  dous  pai- 
zes  abandonavam  a  ailiança  de  Inglaterra  pela 
da  França.  Em  1811  a  1812,  Badajoz  susten- 
tou trez  silios  successivos;  tomada  aos  Hopa- 
nhoes  pelo  marechal  Soult  (8  de  Março  de  1811) 
foi  novamente  tomada  pelos  Inglezes  (6  de 
Abril  de  1812)  depois  de  dous  cercos.  A  inten- 
dência de  Badajoz  e  a  de  Cáceres  formam  a  ca- 
pitania general  da  tistremadura. 

BADAKCHAN,  (geogr  )  rcgiào  da  Ásia  ao  S. 
da  (irande-Bukl)aria,  separada  do  Turquestào 
Chinez  pelo  monte  Belur  e  regada  pelo  Dji 
hun.  — ,  capital  doesta  regiáo,  sobreo  Djihun, 
aos  GG"  áó'  longitude  E.  37"  18'  latitude iSÍ., 
ao  NE.  de  Balk.  Cidade  forte  e  povoada. 

B.\UÁL,  ».  m.  (da  B.  Lat.  bado^  are,  abrir 
a  boca,  ter  a  boca  aberta.)  instrumento  cirúr- 
gico, da  feição  de  forquilha,  que  sustem  o  quei 
xo,   e   tem    uma  pá  que  abaixa  a  lingua  do 
doente,  para  se  olhar  a  garganta. 

B.VOALÁDA,  s./.  (des.  s.adu»)  golpe  de  ba- 
dalo nosino;  (hg.,  vulg.)  erro  que  se  diz ,  ou 
despropósito. 

.    BADALADO,  \,  p.  p,  de  badalar;  que  ba- 
dalou, V.  g.  tem  —  muito  os  sinos. 

BADALAR,  V.  n.  (badalo,  ar  des.  inf  )  dar 
badaladas. 

BADALÊIRA,  s.f.  (des.  eira.)  argola  do  si- 
no, d'onde  pende  o  badalo. 

BADALEJÁDO,  A,    p,  p.  de  badalejar,  que 
badalejou. 
badalkjÁr,  V,  n.  (des.  ejar^  do  Cast.  cchar^ 

\9l4»     1. 


lançar.)    (p.  us.)   dar  no  sino  com  o  badalo' 
(fig.)  tremer  muito  com  frio. 

BADALÍNílO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Estremadura,  palriarchado  e  ter- 
mo da  cidade  de  Lisboa. 

BADALO,  s  m.  (Ilal,  batagho,  do  Lat  òa- 
lno\  ere,  bater.)  peça  ou  lingua  do  ferro  ou  de 
metal,  dentro  do  concavo  do  sino,  paia  o/a- 
zer  war. 

BADAMÉCO,  s.in,  (corrupção  do  Lat,  vaie 
mccuin,  vai  comigo.)  (ant.)  pasta  cm  que  os 
estudantes  levavam  ás  aulas  os  seus  papeis  ou 
livros;  (fig.  e  chul.)  creança  atrevida;  boni* 
frale, 

BADANA,  s.f.  (Arab.  badane,  extremidade 
molie  da  carneira,  ou  de  baiana,  forro,  pelle 
cortida  para  forrar  o  calçado.  Badanem  Arab. 
significa  pelle,  couro.)  ovelha  velha  e  magra 
que  já  nào  pare;  (fig.)  toda  a  carne  magra; 
(ant.)  V.  Carnúra 

BADE,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  dislricto  de  Vianna,  lermode 
Villa  Nova  da  Cerveira. 

BADE  (gram-ducado  de),  (geogr.)  um  dos 
estados  da  confederação  germânica,  entre  5** 
11'  e  7°  ;i2'  longitude  E.,  47»  3  2'  e  4y»  49'. 
latitude  N,,  limitado  ao  O.  pela  França,  de 
que  o  separa  oRheno,  ao  N.  pela  H esse,  a  E. 
por  Wurtemberg,  ao  S.  pela  Suissa  e  o  lago  de 
Constança;  tem  de  comprimento  70  léguas  so- 
bre uma  largura  que  varia  entre  ôe3'2  léguas, 
e  conta  aproximadamente  2,000,000  de  habi- 
tantes; a  sua  capital  é  Carlsruhe.  O  gram  du- 
cado em  1811),  foi  dividido  em  6  círculos :  Murg- 
e-Pf)nz,  Lac,  Treysam,  Kinzig,  i>iecker,  Mein- 
e-Tauber.  Desde  1832  o  numero  de  círculos  fi- 
cou reduzidoa  1 :  circulo  de  Lac,  capitaUyons- 
tança;  Alto-Kheno,  capital  Fiiburgo;  Rheno 
Médio,  capital  Carlsruhe;  Baixo  Rheno,  capi- 
tal Manheim.  As  cidades  principaes  depois  das 
precedentes  sào  Bade,  Dourlach,  Kehl,  Ras- 
ladt,  Reichnau,  Zajhringen,  e  sobretudo  Hei- 
delberg,  celebre  pela  sua  universidade.  AoN. 
tem  planícies  extensas  c  férteis;  ao  S.  altas 
montanhas;  grande  parte  do  território  é  cober- 
to pela  floresta  Negra.  O  clima  é  temperado; 
possue  minas  de  prata,  cobre,  chuml)o,  ferro, 
cobalto,  e  carvão  de  pedra.  O  gram-ducado  de 
Bade  gosa  de  governo  constitucional  desde 
1818.  Em  1848  foi  theatro  de  uma  sanguino- 
lenta insurreição.  Nào  se  deve  confundir  o  gram- 
ducado  coro  o  margraviato  de  Bade,  cujos  li- 
mites eram  muito  differentes.  O  margraviato, 
núcleo  do  actual  gram-ducado  de  Bade,  fazia 
parte  do  circulo  deSuabia,  e  comprehendia  se 
entre  os  rios  Pfmz  e  Schwarbach.  A  sua  capi- 
tal foi  durante  muito  tempo  Bade,  que  lhe 
deu  o  nome.  Dividia  se  em  7  partes:  1  »  Alto 
margraviato  de  Bade,  ou  margraviato  de  Ba- 
de-Baden  (cidades  princlpaeí,  Rasladt,  Bade, 
Ettlingen,  Kehl,  Mahlberg) ;  2.«  Baixo-mar- 
graviato  de  Bíide,  ou  margraviato  de  Bade- 
'Dourlach  (cidades principaes,  Carlsruhe,  Dour- 
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lach,  Pforzhcim,  Stein,  Munztí&heirn )  ;  3.** 
margraviato  de  lí(X'lji>er^- (capitai,  líochberg); 
4.°  bailiatlodeSullzburgo  (ríipilal  Saltzburgo); 
Ô."  laud  gravialo  deSausfiiberg  (capital  Sau- 
senbcrg) ;  G."  senhorio  de  i{tt'lel.i  (capital 
bcliopflieim)  ;  7."  senhorio  de  Badenwtúier  (ca- 
pital Budenwtiler).  O  margraviato  difíore  do 
ducado  cm  ter  muitas  possessões  em  Alsacia. 
Continha  cidades  imperiaes  (Ubcrlinpen,  Cie- 
jícnbach ,  Offenburgo,  Zell,  Pfullendorf)^ 
principados  e  senhorios  immediatos  (tiruchsíil, 
ctc). 

líUtoria,  A  casa  de  Bade  é  uma  linha  se- 
gunda daantii;a  casa  de  Zaihiingen.  O  primei- 
ro margrave  de  Bade  foi  Hermann,  neto  de 
Berlholdo  J.,  duque  de  Zailiringen  e  de  Ca- 
liiithia;  reinou  de  1071'  a  1130,  e  tomou  o  ti- 
tulo de  margrave  na  dieta  de  Bá!e,  em  1130. 
Os  seus  esladíjs  foram  varias  vezes  repartidos 
entre  os  seus  descendentes,  o  que  deu  origem 
a  diveríos  ramos  da  casa  de  Bude.  Hermann 
IV.  e  Henrique,  filho  de  Hermann  IH,,  em 
consequência  de  uma  divisão  que  teve  lugar 
em  lli)0,  foram  o  tronco  de  duas  linhas  no- 
vas, a  de  Bade-Baden,  e  a  de  Bade-Hochberg. 
Christovão  1.,  que  reinou  de-  1503  a  1527,  re- 
uniu a  maior  parte  das  possessões  da  casa  de 
Bade ;  mas  depois  dVHe  ainda  se  formaram 
duas  novas  linhas  í  a  de  Bade-Baden,  cujoche- 
le  fui  Bernardo,  filho  primogénito  de  Chrislo- 
\ao;  e  a  de  Bade  Dourluch,  cujo  chefe  foi  Er- 
nesto, seu  segundo  Alho.  Emfim  a  linha  de 
Biide-Baden  extinguiu-se  em  1770,  e  todos  os 
estados  du  Bade  foram  novamente  reunidos 
sob  o  dominio  de  um  s6  chefe.  Depoi*  da  paz 
de  Lunexille,  o  margrave  (Carlos  Frederico) 
tomou  o  titulo  de  eleitor,  )803.  Em  11)06, 
iidueriu  a  Confi^deraçáo  do  ilheno,  e  recebeu 
em  recompensa  do  imperador  Napoleão  o  titulo 
de  gram-duque  com  uugmento  de  território. 
Depois  da  batalha  de  Leipsick  (1813),  o  grara- 
dueudo  de  Bvide  entrou  na  Coufederagao  Ger- 
mânica, de  que  ainda  faz  [ísirle, 

liAiCli,  (geogr.)  (Lat.  Cicilas  /lureliaaquen- 
.sjs  ou  llifrines  injcrwrcs::^  em  Aliem.  JBadai^ 
isto  é,  os  banhos.)  bonita  cidade  do  gi\im  du- 
c:ado  de  Bade,  sobre  o  Qilbach,  no  circulo  do 
Ivheno^Medio,  8  léguas  ao  NE.  de  Estrasbur- 
go, 6  e  meia  ao  SO.  de  Cadsruhe,  celebre 
pelas  suas  aguas  thermaes,  que  ali  chamam 
grande  numero  de  estrangeiros.  E  por  assim 
dizer  o  ponto  de  reunião  da  alta  sociedade  de 
FranQa,  AUemanha  e  Inglaterra.  A  popula- 
ção fixa  é  de  4,000  habitantes.  Bade  era  já 
conhecida  no  século  1!!.;  recebeu  o  nome  de 
Aurcha  era  honra  do  imperador  x\ureIio  Ale- 
xandre, ^ 

BADE,  (geogr.)  [^quce  FJdueílcae  ou  'Fer- 
higctuE,  em  Aliem.  Baden.)  villa  da  Suissa, 
em  Argovia,  sobre  o  Lirnmat,  5  léguas  ao 
NO.  deZurich;  1,500 habiiantes.  Cel(;bre  pe- 
las suas  aguas  thermaes.  Ali  teve  lugar  a  dieta 
federal  em  171í2 ;  e  foi  ondcj  em  1711,  Eugé- 


nio de  Sabóia  assignou  a  paZ' chamada  pa%dc 
Badc^  entre  o  império  e  a  França. 

IJAUK,  (geogr. )  (Lat,  /Iqux  l^annonicce,  em 

Aliem,  JSadcn.)   villa  dos  listados    Austiiacos 

na    Áustria,    6   léguas  ao  i60.    de    Vienna.; 

-J,400  liabilantes.  Tem  16  estabelecimentos  de 

aguas  thermaes. 

BADEJO,  A.  m,  (B.  Lat.  badare^  Fr.  ant. 
hadcr,  aòrir  muito  a  boca.)  (h.  n.)  peixe  do 
género  o"afZiís  de  Linneu.  Tem  a  cabeça  gran- 
de; a  boca  muito  rasgada,;  warias  ordens  de 
dentes  pequenos;  o  corpo  do  comprimento  ác 
dous  até  tresc  pés,  chato,  adelgaçado  nas  duaa 
extremidades,  e  coberto  de  grandes  escamas.; 
quinze,  de^enove,  eás  vezes  vinte  rai<'>s  na  bar- 
batana dorsal,  e  dezeseis  ou  dezesete  na  anal. 
Sustenta-se  de  outros  peixes,  de  crustáceos,  e 
de  vermes.  A  sua  pesca  mais  abundante  6  na 
Terra-Nova,  e  no  Cabo-Brelon,  De[X)is  de  sal- 
gado e  curado  chama-se-lhe  bacalhao. 

JSADELA  ,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  districlo  de  V^ianna,  ter- 
mo de  Ponte  de  Lima,  freguezia  de  S.  Vicen- 
te de  Fornellos. 

BADENWKILLER,  (geogr  )  aldeia  do  gram« 
ducado  de  Bade,  no  Uheno  superior,  6  léguas 
ao  SO.  de  Frey  burgo  (ou  FViburgo). 

BADERNAS,  s.  /".  pi.  (mar.)  arrebens  delga- 
dos que  servem  de  fazer  fixos  os  colhedore* 
quando  se  aperta  a  enxárcia. 

BADIA,  (geogr.)  villa  do  reino  Lombardo- 
Veneziano ;  sobre  o  Adige,  6  ieguasa  O.  de  Ro- 
vigo;  3,100  habitantes. 

BADIA  Y  LEBLICH  (Domingos),  (hist  )  co- 
nhecido também  pelo  nome  de  Ali  Bey;  offi- 
ciail  hespanhol,  nascido  em  1766,  fallccidoem 
1818,  viajou  na  Africa  c  Arábia,  dando-se  sem- 
[)re  corno  musulmano,  e  publicou  as  suas  via- 
gens em  que  se  encontram  interessantes  descri- 
pr-ões  que  até  n!i  nenhum  christào  tinha  podi- 
do conhecer.  Fulleceu  em  Damasco,  andando 
em  segunda  viagem. 

BADíÀNA,  ».  f.  i Liit.  illicium  anuatum.) 
(bot.)  planta  chamada  vulgarmente  Jinis  du 
Ciiina  :  é  semelhante  uoloureiro  nohaljitoex- 
lerno;  tem  a  casca  aromática,  as  flores  axiila- 
res  atnarelladas,  caliscom  cinco  foliolos,  corol- 
la  com  vinte  e  sele  pétalas,  e  dá  um  fructo  aro- 
ma tico  e  officinal.  Os  Chilra*  e  .Japonezes  con- 
sideram esta  {)lanta  como  sagrada  ;  perfumam 
com  a  casca  <>s  s<'us  [jagodes;  e  comem-lhe  o 
fructo  para  dar  bom  cheiro  á  boca  e  forlifjcar 
o  estômago. 

BADINGUÍZ,  s.  m.  acafiào  3a  Pérsia. 

BADIO  (Jos>eeConrado),  (hist)  celebres  im- 
pressores do  século  XIV.  Josse  Badio,  nasceu 
em  146'2,  na  aldeia  de  Assche  perto  de  Bruxel- 
las,  falieceu  em  1535,  fundou  uma  grande  ty- 
pographia  em  Pariz,  noanno  151£,  e  publicou 
grande  numero  de  edições  muito  estimad.is, 
Conrado  Badio,  nasceu  em  Pariz  em  1500,  fal- 
ieceu em  1568,  devcm  se  lhe  também  grande 
numero  de  publicaçâes  iiupof lunles. 
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BADOERO  (Ptídro),  (Ifist.)  doge  JcVenezn, 
faliccido  em  i)i2,  foi  o7.'*  ila  pua  família  ele- 
vado a  essa  dignidade.  A  republica  dcvt- u-lhe 
Rabias  reformas, 

BADOes.  ígcogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
vi iicia   do  MíQho,  districto  de  Braga,   fregue 
zia  de  Santa  Maria  de  Anlime. 

BADONVILLKP»,  (^'^"g'*.)  villa  de  Frani^a  no 
departamento  da  Meurlhe,  2  léguas  e  meia  ao 
si:,  de  Blamont,. sobre  o  Blette;  "SjCOO  habi- 
tantes, 

Ií\J)UHF,NNA,  (geogr.)  {Baduhcnna  Sj/lm^ 
Scvcnival  ou  Podt  ho/lz.)  grande  floresta  que 
cobria  o  território  dai^isa  (quasilodo  o  actual 
reino  delloilanda).  Viuiia-llie  onomedeumn 
diiindadtí  do  paiz  chamada  Pada,  que  taívc/, 
fosse  simplesmeaíe  uma  p<ír3<>nif)raçào  da  flo- 
resta. No  anno  28  de  Jesu-Cliristo  foram  ali  mor- 
tos i)00  íiomanos  pelos  Gcrmanost  A  floresta 
já  não  existe. 

BAUÒl/COS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
pro\incia  do  Miulio,  districto  de  Braga,  termr) 
de  ííuimarâes,  freguezia  de  Santa  Alaria  de 
Ciemeos, — ,  aldeia  na  província  do  Minho, 
districto  de  Braga,  freguczia  de  S.  Lourenço 
de  Calvos, 

BADULAGll/E,  «.■  in.  (Fr.  ant.  òauiion,  tri- 
pas, intestino*,  ou  boxiduine,  ventre  ;  a  des.  la~ 
•qstc  do  Lat.  lacerare.)  (vulg.)  chanfana;  gui- 
zado  de  fígado  e  bofes  em  pedaços  pequenos; 
■(fig.)  cousas  miúdas,  trastes  de  pouco  valor. 

BAÉ,  s.  f.  (índia)  mulher  christã  de  Cana- 
rim,  com  cujo  nome  se  distinguem  da^  Cana- 
rÍT>s  gentias, 

BAENA,  (geogr;)  cidade  de  Hespanha,  Cór- 
dova, 10  léguas  ao  SE.  de  Córdova  5  4,800  ha- 
bitantes, 

BAÉPENW,  (geogr.)  pequena  villa  do  Brasil, 
na  provincia  de  Minas  Geraes,  sobre  um  ribei- 
ro de  que  deriva  o  nome,  50  léguas  aoSO.  da 
cidade  de  Ouro  Preto,  e  45  ao  NO.  do  Rio 
de  Janeiro,  em  122°  4'  latitude. 

BAEPINA,  (geoíír.)  povoa(;ão  do  Brasil,  na 
provincia  do  Ceará.  V,  Biapmn, 

BAETA  ou  BAIÉTA,  8./.  (Ital.  baictla,  áo 
Gr.  baita^  haité,  vestido  de  pipiles.)  tecido  de 
ià,  grosseiro,  felpudo. 

BAETÃO,  s.  in,  auginent.  de  baeta,  estoío 
de  là  mais  moile  e  macio  ao  tacto  que  a  bae- 
ta. 

B ATIÇA,  (geogr.)  V.  fícfica. 

BAETÍLHA,  a./,  baeta  fina,  ligeira. 

BAEZA,  (geogr.)  (Bealia)  cidade  deHespa- 
nha,  em  Jaen,  1  légua  e  meia  aoNO.delJbe- 
da,  15,000  habitantes,  (.athedralgothica;  col- 
Icgios  de  Jezuilas  e  do  Oratório;  foi  antiga- 
mente muilo  importante,  e  residencíade  vários 
ffis  Mouros.  — ,  cidade  na  Nova  Granada,  '26 
léguas  ao  SE.  deQxiito,  fundada  em  1559  por 
Gil  líamires  deAvalos  e  quasi  destruída  pelos 
índios. 

BAFA,  (geogr.)  {Paphof,  /íit.o;usta.)  cidade 
da  ilha  de  Chypre,  na  costa  SO. ,  aos  30"^  6' 


longitude  E.,  34''  4(V  latitude  E.  pertence  á 
Turquia,  e  foi  muito  tempo  capital  do  li\ah 
da  ilha  de  Chypre.  l\>!to  eululhado,*  nosseus 
arredores  encontra-se  bcllocrys!aldc  roch;i,  a- 
nhocido  pelo  nome  de  brillianles  de  Bafa; 
amianto.  Notáveis  grutas  arlificiaes. 

BAFAGEM,  s,/,  {hofo,  ÚQs.  age  oxi  agem.) 
(ant.)  sopro  de  vento  brando  efavoríivel;  ara- 
gem própria  e  accommodada  para  navepir. 

BAFÁB,  V.  a.  {bafo,  ar,  des.  inf.)  (ant.) so- 
prar, baf(jar.  V.  Bofar,  Bufar, 

BAFARÍ,  s.  171.  {Artih,  boari,)  falcão  menor 
que  o  ncbri,  que  se  domestica  e  serve  na  ca<*a 
de  allaneria.  Em  quanto  novo  tem  a  pluma- 
gem de  côr  parda,  a  qual  muda  com  a  idailo 
pina  um  azul  escuro  algum  tanto  semelhante 
ao  ncbrí,  porém  menos  vivo  e  lustroso.  O  seu 
vôo  é  muito  ligeiro,  mas  pouco  aturado. 

BAFEJADO,  A,  p.p.  de  bafejar;  W/.  (fjg.) 
—  da  fortuna^  favorecido;  alentado,  inspira- 
do. 

BAFEJADÔií,  A,  odj.  que  bafeja ;  que  ins- 
pira ;  favorecedor. 

BAFEJAR,  i\  n.  {bafo,  des.  efar,  do  Cast. 
ec/íar,  lançar.)  cxhalar  o  bafo  sobre  ou  contra 
alguma  cousa  ;  alentar  com  bafo;  lançar  va- 
por;  (fjg  )  favorecer,  pr<;leger. 

BAFEJO,  s,  rn,  bafo,  hálito ;  sopro  favorá- 
vel. 

BAFETA,  s.  m.  V.  Bofcià. 

BAFFIN  (Guilherme),  (liist.) habil piloto  in-^ 
glez,  nascido  cm  1584,  acompanhou  de  10 lâ 
a  lí)l(i  Hudson  eos  outros  navegadores  ingle- 
zes  que  exploraram  o  norte  da  Am<rica,  ejxí- 
nelrou  até  á  bahia  a  queosgcographos  deram 
o  seu  nome.  Falleceu  em  172ÍÍ  no  sitio  de  Or- 
muz emprehendida  pelos  Ingleses.  Tinha  le- 
vantado umas  cartas  que  se  perderam. 

BA FFÍN  (Bahia  ou  mar  de),  (geogr.)  vasto 
golfo  aberto  do  Atlântico;  assim  chamado  de 
Bíiffm  que  primeiro  o  visitou,  sobre  a  costada 
Amenca  do  norte,  aos  55"  a  82°  longitude  O. 
67"  a  78"  latitude  N.,  communica  com  o  At- 
lântico pelo  estreito  de  Davis,  com  o  mar  de 
Hudson  pelos  de  Cumberland  e  de  Hudson,  e 
com  o  Oceano  Glacial  Árctico  pelo  de  Lanças» 
tree  Barrow. 

BAFFIN-PARRY  (Archipelago  de),  (geogr.) 
denominação  geral  de  todas  as  ilhas  que  se  es* 
tendem  entre  o  mor  de  Baftin  eo  de  líu(íson, 
ao  S.  do  estreito  de  La n castre  e- Barrow,  eque 
foram  descolx^rfas  por  Parr}',  em  18-25  a  1829. 
As  ilhas  principaesd'cste  archipehigosáo :  Co- 
ckburn,  Soulhampton,  Winter,  Mansfield,  Ji- 
mes,  Nova-Gallcway,  Somersí't  septentrional. 

BAFFO  (A  sultana),  (hist.)  joven  christàde 
rara  formosura,  da  familia  dosBaffo  de  Ventí- 
za,  e  filha  de  um  governador  de  Corfu,  foiapre- 
hemlida  no  mar  pelos  Turcos  elevada  a  Cons- 
tantinopla. Agradou  a  Amunit  ílí.  que  a  f«'!5 
sultana  favorita  e  teve  dVlia  Mahomet  lit. 
Tinha  a  maior  inílueneia  n'este  príncipe,  que 
o  amou  alé  á  morte,  e  conservou  a  mtsma  au- 
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toridade  com  Mahomet  Ilf . ;  só  a  perdeu  com 
Achmel. 

líAFlO,  s  m.  {Inifo,  des.  íy,  do  Lai.  fcedtis 
o»i  olvius^  que  cheira  mal.)  múo  cheiro  que 
exhala  de  cou«a  podre,  ou  que  esteve  fechada 
em  lupar  hiimido,  onde  o  ar  nâo  se  renova. 

BAFO,  s  m.  (do  radical  ba  ou  6jí,  com 
mum  ao  Cír.  Lai.  Céltico,  ele.  que  significa 
boca,  beiços  Vx  ant.  6(/ie,  d'ondev«'m  bcàllcr 
bocejar.  A  des  fo  deriva  dorad.  imita  ti  vo/a, 
/>,  que  denota  o  movimento  expiratório  dobo- 
fu.  U'uhi  vem  o  Lat. /or,  ari,  e  o  Gr.  phaô^ 
faliar.)  respiração,  alento,  vapor  húmido  e  té- 
pido que  o  bofe  exhala ;  (fig.)  sopro  brando  e 
grato;  e&piíito;  favor,  protecção. 

BAFORADA,  s.  f.  (bafo,  orada,  de  os,  oris. 
Lai,  boca,  edes.adj.  aí/a  substantivada,)  bafo 
fole,  ingrato,  de  quem  bebeu  licores  fortes; 
uma  saída  de  bafo  pela  boca. 

BAFORDÁR,  V.  n.  {bajordo,  ar  des.  inf.) 
(anl.)  atirar  ao  alto  com  lanças  curtas,  brincar 
com  ellas,  fingindo  combate  militar  em  certo 
jogo  que  se  fazia  a  cavailo. 

BAFÔRDO,  s.  m.  (l'>  aat.  behonrdis,  B.  Lai. 
bcliordium,  combate  com  lanças,  justa.)  (ant.) 
a  lança  de  bafordar,  cannas  cujo  primeiro  go- 
mo era  cheio  do  areia,  com  que  se  jogava  cor- 
rendo as  cannas  e  arrojando-as. 

BAFORÊIRA,  adj.  f.  (figueira)  brava. 

BAFOUVES,  ígeogr  )  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  distrirlo  do  Porto,  fre- 
guezia  de  S.  Mamede  de  Hecezinhos. 

BAFUEIRAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  da  Beira,  dislricto  de  Vizeu,  fregue 
zia  de  S.  Romão  de  Anreade. 

BAFÚGEM,  s.f.  (ant.)  V.  Bafagem. 

BAGA,  s.  f.  (Lat.  bacca,  do  rad.  Celt.  òac, 
cousa  redonda,  do  qual  vem  o  Fr.  bague,  an- 
nel,  etc.)fructo  pequeno,  polposo,  succulento, 
sem  cellulas  distinctas,  e  que  contêm  de  ordi- 
iiaiio  sementes  dispersas  no  meio  da  polpa;  taes 
são  as  uvas,  as  groselhas,  os  murtinhos.  Com 
tudo  também  se  dá  por  extensão  o  nome  de 
baga  a  alguns  fructos,  cujassemenles  estão  en- 
cerradas em  cellulas,  como  as  da  herva  moura 
da  belladona,  ele,  —  monosperma,  a  que  tem 
uma  só  semente.  —  polijapcrma,  a  que  tem 
mais  de  quatro  sementes.  Commumente  dá-se 
o  nome  de  grãos  ou  bagos  a  certas  bagas  pe- 
quenas, e  assim  sediz  um  grão  ou  bago  de  uva, 
etc.  A  forma  das  bagas  ordinariamente  é  glo- 
bulosa,  como  nas  uvas,  solanum  :  é  alongada 
no  berberis.  Quando  a  baga  resulta  de  um  ová- 
rio superior  é  livre,  é  nua,  e  privada  de  toda 
a  adherencia  á  superfície,  como  sevo  na  vinha, 
solanum,  ele. :  quando  porém  resulta  de  um 
ovário  inferior  eadherente,  é  muitas  vezes  pro- 
vida de  um  pequeno  umbigo  formado  pelos  den- 
tes do  limbo  do  cálice,  como  na  groselheira. 
JDeivaux  dá  o  nome  de  acrosarco  a  esta  espé- 
cie de  baga.  Em  fim  a  baga  pode  ser  nua  ou 
envolvida  em  totalidade  ou  em  parte  pelo  cá- 
lice, que  algumas  vezes  cresce,  e  lhe  forma  um 


invólucro  completo,  como  no  alkekenge.  Se- 
gundo estas  differentes  disposições  a  baga  po- 
de ser  espherica,  globulosa,  eílipsoidea,  turbi- 
nada, discoidea,  adherente,  livre,  camarina, 
unicellular,  biceilular,  quadricellular,  quinque- 
cellular,  nuculosa,  dispermica,  oligospermica, 
polys[)ermica.  Dá  se  impropriamente  o  nome 
de  baga,  em  muitas  Coníferas,  aumfructoque 
differe  do  atipresle  unicamente  em  que  asbra- 
cteíis  são  carnudas,  e  não  se  separam  na  ma- 
dureza, tal  é  o  do  zimbro  a  que  Desvavx  dá 
o  nome  de  urcealhida.  Designa-se  oídinaria- 
mente  pelo  nome  de  grãos  as  pequenas  bagas 
que  pela  sua  reunião  constituem  os  racimosdas 
uvas,  groselhas,  ele. 

BAGACEIRA,  s.  f.  [bagaço,  e  eira  des,  que 
denota  o  lugar  onde  se  ajunta  alguma  cousa.) 
o  lugar  onde  se  lança  e  ajunta  o  bagaço. 

BAGACEIRO,  s.  in,  pessoa  que  lança  fora  o 
bagaço,  na  bagaceiía  ou  tulha.  — ,  que  come 
bem  o  bagaço,  Boi  — ,  que  come  bem  o  ba- 
gaço fresco  das  cannas  de  açúcar  moídas. 

BAGAÇO,  «.  m.  (de  bago  e  des.  aço,  que 
vem  do  Lat,  fioces,  borra.)  pelle,  casca,  ou  re- 
síduos que  ficam  daquellas  cousas  que  se  ex- 
premem  para  lirar-lhe  o  licor  ou  çumo,  como 
da  uva,  azeitona,  ele*  Ter  dinheiro  como  — y 
(fig.  e  pleb  )  ler  muito,  ser  muito  rico. 

BAGACUM,  (geogr.)  cidade  da  Galiia  Bél- 
gica, hoje  Bavai/, 

BAGÃES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  districlo  de  Braga,  freguezia 
de  S.  Salvador  de  Fonte  Arcada. 

BAGAGEIRO,  s.  m.  azemel  de  bagagem, 

BAGAGEM,  8./.  (Fr.  bagage,  em  Lat.  bár- 
baro baga,  cofre.  Vem  do  Cell.  hac,  vaso; 
d'oude  se  derív.  o  Aliem.  ícag,  pron.  vag^  o 
Anglo-Sax.  bagge,  e  oingl.  b(ig\  saco.)  ludo 
o  que  se  leva  nos  exércitos  para  sua  manuten- 
ção e  commodidade ;  Irem  ou  equipagem  de 
viagem,  conjuncto  das  bestas  de  carga  que  trans- 
portam a  bagagem. 

BAGAGEM,  (geogr.)  rio  do  Brasil  na  provín- 
cia de  Goyaz,  nasce  da  serra  Viadeira,  corre 
algumas  40  léguas  de  S.  a  N.  e  vai  desaguar  no 
rio  Maranhão,  depois  de  ter  engrossado  com 
as  aguas  do  ribeiro  Bacalháo. 

BAGAN(;.\L,  s.  m.  (termo da  Ásia)  armazéns, 
lojas  de  fazenda,  eu;,  ubagançaes  ao  longo  da 
agua.»  Barros, dec.  11,3,1. 

BAGÂNHA ,  s.f,  (Lat.  vagina,  bainha.) 
(agric.)  casulo,  extremidade  do  linho,  oudees- 
tá  a  semente. 

BAGATÉLLA,  s.  f.  {Vr.bogaUlk,  debaguet- 
Je,  varinha.)  cousa  de  pouco  preço,  frívola,  in- 
significante; minúcia. 

BAGATELLÊIRO,  A,  adj.  {bagatella,  des.  ei- 
ró.) (p,  us  )  queseoccupa  com  baga lellas;  mi- 
nucioso. 

BAGAUDES,  (hist.)  nome  derivado  do  Cél- 
tico bagad,  tropa,  dado  a  aldeões  da  Galiia, 
dos  arredores  de  Lutecia  (Parizj,  que,  com- 
maadados  por  um  certo  Amando,  se  revolta- 
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j«m  no  tempo  de  Diocleciano,  e  foram  reda- 
iúdos  em  235  pelo  collega  do  imperador  Ma- 
ximiano. Uma  das  portas  da  cidade  Ue  Pariz 
do  lado  de  S.  Alaur  des-Fossés,  recebeu,  em 
memoria  dVste  acontecimento,  o  nome  deporta 
J^agaudarum^  e  depois,  abreviadamente,  por- 
ia Bauda.  tLslava  situada  no  terreno  chamado 
hoje  praça  Baudaytr. 

BAUAÍJRIZ,  (geogr.)  grande  cachoeira  do  Rio 
Doce,  no  Brasil,  entre  os  confluentes  do  rio  Cor- 
rentes e  do  iSaçuhi-Pequèno. 

BAGÁXA,  i.in.  ( Ital.  òarcíossa,  puto.)  o  que 
se  prostitue.  — ,  adj,  dos  2  g'.  obsceno,  torpe, 
que  se  prostitue;  «j:.  «Os  Turcos  que  pelas  ruas 
acham  mulheres  publicas  ou  rapazes  bagojcas.n 
Alascar.  relação  da  perda  da  náo  Cooctiçào ; 
pag.  3[). 

BAGDAD  OU  BAGDAT,  (geogr.)  cidade  da 
Turquia  de  Ásia,  no  Algezireh,  sobre  o  Tigre, 
aos  42*^  4'  longitude  E.,  33"  áO'  latitude  N.; 
80,000  habitante*.  Capital  do  pachalik  de  Bag- 
dad. Altas  muralhas  de  tijolo,  foss<w,  e  varias 
obras  de  fortificações.  Bellos  bazars,  algumas 
boas  casas,  ponto  de  barcos  síibre  o  rio  Tigre. 
Tem  vários  monumentos  notáveis,  entre  ellesos 
túmulos  deZobfida,  do  Cheikh  Abdul-Kadir- 
Ghilani,  o  palácio  do  pnchá,  a  alfandega.  De 
verào,  ctilor  extremo,  e  vento  ardente  chamado 
í^amiel.  Industria  activa  (marroquins,  correa- 
me, tinturarias,  fazendas  de  íêda,  algodão,  là) ; 
fundição  de  peças  de  artilheria.  Commerciocom 
a  Per-:ia,oTurquestào,  a  Arábia,  e  índia.  Bag- 
da  1  foi  fundada  em  762,  nos  arredores  da  antiga 
JSeleucia,  pelo  califa  Abu-Giafar-Almansor,  e 
foi  durante  £)  séculos  a  capital  do  império  ára- 
be (depois de  Damasco,  Kufa,  Hachemiah).  Foi 
tomada  porrlulagu,  1^58;  pelos  Turcoi  Olto- 
manos,  ló34;  revollou-se  em  lG-23,  sustentou 
um  longo  sitio,  e  só  foi  tomada  em  1638,  por 
Amurai  IV. 

BAGDAD  ou  BAGDAT  (pachalik  de),  (gcogr.) 
pachalik  da  Turquia  de  Ásia,  Algezireh,  entre 
os  de  Erzerum,  de  Diarbekir,  Iran,  e  o  gc^lfo  Pér- 
sico ;  corresponde  á  antiga  Babjlonia  e  a  uma 
pane  da  Assyria  e  da  Mesopotâmia;  '^2-2  lé- 
guas de  comprimento  sobre  137;  l,000,000de 
habitantes. Capital  Bagdad.  C/lima  muito  quen- 
te no  verào.  Ao  N.  estào  os  montes  Kurdistào 
e  varias  ramificações  doTauro.  O  paiz  é  rega- 
do por  differentes  rios  muito  celebres  :   o  Ti- 


Piraiini,  no  Brasil.  Sua  igreja  é  dedicada  a  S. 
Sebastião.  As  nascentes  do  rio  Camacuan  se 
acham  nas  montanhas  do  districto  (festa  fre- 
guezia,  que  foi  creada  baronia  por  D.  João 
VT. 

BAGGESEN  (Manoel),  (liist.)  poeta  dinamar- 
quez,  nascido  em  1764em  Korsoer,  na  ilha  de 
Seeland  ;  viajou  na  França,  Itália,  Suissa,  on- 
de casou  com  a  neta  do  celebre  Haller,  e  fal- 
leceu  em  1826. 

BAGHERMA  OU  MESNA,  (geogr.)  cidade  da 
Africa,  capital  de  um  estado  do  mesmo  nome, 
situado  na  iNigricia  central,  entre  Darfur,  Dar- 
kuUa,  Burnu.  Uadi-el-Ghazel,  Berghu ;  166 
léguas  sobre  30  de  extensão. 

BAGIRATHI,  (geogr.)  rio  que  nasce  em  76" 
10'  longitude  E.,  31°  4'  latitude  N.  em  os 
montes  Himalaya,  e  que,  reunido  ao  Aiaka- 
nauda,  forma  o  Ganges. 

BAGLIONI  (J.Paulo),  (hist.)  de  uma  famí- 
lia'illustre  de  Perusa,  apoderou  se  da  autori- 
dade soberana  na  sua  pátria  em  1500,  e  tor- 
nou-se  independente  da  Santa  Sé.  Teve  de  com- 
bater 08  papas  Alexandre  VI  ,  Júlio  ÍL,  e 
Leão  X.,  foi  varias  vezes  expulso  eoutras tan- 
tas restabelecido.  Para  pôr  termo  á  sua  tyran- 
nia,  Leào  X.  chamou-o  a  íioma  comum  pre- 
texto qualquer,  e  mandou-lhe  cortar  a  cabeça 
(1Ó20)  Baglif)ni  tinha  ao  principio  feito  par- 
te d^csses  bandos  de  aventureiros  a  que  os  Ita- 
lianos chamam  cundidlieri,  Algims  annos  de- 
pois da  sua  morte,  seu  primo  llodolpho  Ba- 
glioni  recuperou  a  autoridade  soberana  em 
Perusa   (1534  a  1540). 

BAGLIVI  (Jorge),  (hist  )  celebre  medico  ita- 
liano, n;\scido  em  1668  em  Kagusa  ou  em  Lec- 
ce,  recebeu  as  lições  de  Valsalva  e  de  Malpi- 
ghi,  e  foi  nomeado  por  C^lemeute  Xí.,  pro- 
fessor de  cirurgia  ede  anatomia  nocollegioda 
Sapiência  em  Roma.  Combateu  as  doutrinas chi- 
micas  pelas  quaes  pretendiam  explicar  tudo 
desde  Paracelso  e  Van-Helmont,  e  nas  quaes 
se  ligava  uma  importância  exclusiva  aos  líqui- 
dos do  corpo  humano  ;sub5tituiu-lhe5  uma  dou- 
trina que  attribuia  a  principal  funcçao  ás  par- 
tes solidas  e  ás  forças  \itaes  de  que  sáo  anima- 
das. Falleceu  em  1706,  com  33  annos  de  ida- 
de. As  suas  obras  forem  publicadas  com  o  ti- 
tulo de  Opera  mcdico-pralica. 

BAGNAC.WALLO,  (geogr.)  cidade  do  Estado 


te»    A  O.  ha  uns  dezertos  d'onde  sáeçn  nuvens 
de  Bfduinos  ladrões.  Bagdad  divide-se  emSli- 


gre,  o  Euphrates,  o  Khabur,  etc.  Terreno  fer- i  ecclesiastico,  4  leguasa  G.deKavenna  ;  10,700 
til  nas  margens  dos  rios,  estéril  em  outras  par-   habitantes. 

BAGNALUKA,  (geogr.)  cidade  da  Turquia 
de  Europa,  Bósnia,  capital  d'um  livah  do  mes- 
vahs.  O  pachá  de  Bagdad  é  quasi  indcpenJen-  j  mo  nome,  1 1  léguas  ao  SE.  de  Gradiska  ;  7,000 
te  da  Porta.  No  f)achalik  de  Bagdad  é  que  es- {  habitantes,  40  mescjuitas;  bazars;  aguas  tlier- 
tavam  todas  estas  celebres  cidades  da  antigui- j  mães.  O  livah  de  Bagnaluka  forma  o  quevul- 
dade  :  Babylonia,  Niniva,  Seleucia,  Ctesiphon-igarmente  se  chama  Croácia  turca,  V.  Goa- 
te. 

BAGK  ou  BAGEM,  «./«  bainha  dos  legumes. 
V.  Vagein. 

BAGÉ,  (geogr.)  freguezia  da  província  de  S. 
Pedro  do  Rio  Grande,  no  districto  da  villade 
VOIi.    1. 


cia. 


BAGNARA,  (geogr.)  villa  do  reino  deNapo- 
l<s,  na  Calábria  ulterior  1.",  sobre  o  mar,  l 
légua  a  O.  de  Scilla ;  íi,4)0  habitantes.  Vi- 
nho moscatel,  — ,  viliu  do  Estado  ecclesiastico, 
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3  lííguas  e  meia  ao  NO.  deFaenza;  5,000  ha- 
bitantes, 

BAGNÈilKS-DE-BIGORRE,  (geogr.)  (Lat.  Fi- 
«TAS  /Jqiietiús,)  capiUilde districlo,  em  França, 
no  Aitos-Fyrentíos,  sobre  oiioAdour,  51(;guíis 
ao  SE,  de  Tarbcs,  200  léguas  ao  8.  dePariz; 
8,103  habitantes,  Cra  uma  das  cidades  prin- 
cipaes  do  antigo  paiz  de  Bigorre.  O  distiiclo 
de  Bagnèies  tam  10  eomarcas,  S02  concelhos 
e  y;j,OM>  habitantes. 

BAGNÈREâ-I)K  LUCIION,  (geogr.)  cabeça  de 
comarca,  em  França,  no  Aito-Garonne,  no 
valie  deLuchon,  12  léguas  aoSO.  deS.  Gau- 
dens,  ai  légua  e  m€Ía  da  fronteira  de  ílespa- 
nha ;  1,500  habitantes. 

'  BAGNEUX,  (geogr.)  aldeia  de  França,  no 
departamento  do  Sena,  ao  S.  de  Pariz,  e  meia 
légua  distante  de  Sceaux  j  700  habitantes.  Bo- 
nitas casas  de  campo. 

BAGNOLET,  (geogr.)  aldeia  de  França,  no 
departamento  do  Sena,  f  léguas  ao  NE,  de 
Pariz,  Bonitas  casas  de  campo. 

íiVGNOLO,  (geogr.)  villa  da  Itália,  no  reino 
de  Nápoles,  4  léguas  a  O.  de  Santo-Angelo 
dei  Lombardi. 

BAGNOLS,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
França,  no  Gard,  perlo  da  Ceze,  15  léguas  ao 
NE.  de  Nimes;  5,150  habitantes. 

BAGNOLS-LES  BAINS,  (geogr.)  (Lat.  Bal- 
neoluxn.)  aldeia  de  França,  no  departamento 
de  Lozère,  5  léguas  a  E,  de  Mende,  sobre  o 
rio  Lot.  Aguas  thermaes, 

BAGO,  s.  m.  acino  ou  grão  de  alguns  fruclos 
que  se  compõem  de  muitos  destes  bagos  agre- 
gados, como  as  amoras  de  silva.  Commumen- 
te  o  tomam  na  significação  de  baga.  —  (de 
chumbo),  grão, 

BAGO,  s.m.  (contracção  de  báculo)  báculo 
de  bispo;  v.  g.  «em  lança  torna  o  bago.  n 
Lusid.  VÍIl.  3:{,  báculo  pastoral. 

B\GO,  ígcogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
vincia  do  Minho,  districto  de  Viaana,  freguc- 
zia  de  Santa  Maria  de  Castro» 

BAGOÁDO,  A,  adj.  (bago,  des.  adj,  ado.)  á 
semelhança  de  bagos,  v.g.  lagrimas  bagoadas. 
Luz,  vida  contemplativa. 

BAGOAS,  (hiii>t.)  eunuco  egypcio  e  general 
do  rei  da  Pérsia  Artaxerxes  Ocho;  envenenou 
este  principe,  e  p5z  no  trono  o  seu  fdho  Arsès. 
Não  achando  este  bastante  dócil,  também  o 
fez  perecer,  e  deu  a  coroa  a  Dário  Codomano, 
de  quem  pouco  tempo  depois  quiz  igualmente 
livrar-se,  mas  não  o  conseguiu  (33G  annos an- 
tes de  Jesu  Christo). 

BAGRADA,  (geogr.)  hoje  Megerda  ou  lMt%- 
djertia,  rio  da  Numidia,  célebre  pela  serpente 
que  Regulo  ali  matou. — ,  rio  de  Caramania. 

BAGilATinAS,  (hist.)  V.  Pugmiidas, 

BAGRATÍON  (o  priíicipe  de>^  (hist.)  um  dos 
generaes  mais  d  is  ti  netos  da  Rússia,  nascido  em 
17G5  na  Geórgia,  e  descendente  dafamiiiados 
Pagratidas  que  reinou  muito  tempo  u'aquelle 
paiz,  serviu  na  Poloaia  debai;io  das  ordens  de 


Souvarow  (em  1794),  na  Itália  (1799),  ejuni 
tamente  com  esie general  incorreu  nodesagra- 
do  do  Paulo  I,  Chamado  de  novo  em  1805 
pelo  imperador  Alexandre,  commandou  um 
corpo  do  exercito  mandado  em  saccorro  da 
Áustria  dobaixo  das  ordens  de  Koutousof,  e 
cobriíi-se  de  gloria  pela  sua  retirada  sobre  a 
Moravia.  Dislínguiu-se  nas  batalhas  de  Aus» 
terlitz,  Kylau,  Friedland  ;  foi  encarregado  do 
com  mando  em  chefe  do  segundo  exercito  de- 
Leste  por  occasião  da  invasão  dos  Fraucezes  na. 
llussia,  tomou  parle  honrosa  nas  batalhas  de 
Smolensk  e  de  liorodina  (Moskowa),  e  foi  fe- 
rido mortalmente.  Morreu  pouco  dejK)is,  em 
181^. 

BAGRE,  s.  m.  (h.  n.)  peixes  abdominaes,  cu- 
jos caracteres  são  :  cabeça  grande  e  comprimi- 
da, corpo  sem  escamas  visíveis ;  barbatanas  pei— 
toraes,  precedidas  cada  uma  de  um  grande  es-' 
pofarpado;  barbas  na  boca.  Esle  género  com- 
prehende  numerosas  espécies,  das  quaes  as  mais 
notáveis  são:  1.^  o  —  da  Europa  ou  siluro^ 
3.^  o  —  cinxento  ou  do  Brasil:,  3.^  o  —  c/e- 
cinco,  que  tem  a  singular  propriedade  de  en- 
torpecer os  outros  peixes  para  devora-los  maís- 
facilmente. 

BAGUEIXO,  (geogr.)  ribeira  de  Portugal  na 
província  da  Estremadura,  termo  de  Lisboa,  re-- 
cebe  em  si  vários  regatos,  banha  os  termos  de 
Arruda,  Alemquer  e  Castanheira,  e  desagua 
no  Tejo. 

BAGUIM,  (geogr.)  aldeia  dePortugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  districto  do  Porto,  freguezia 
de  S,  Vicente  de  Alfena.  — ,  aldeia  na  provín- 
cia do  Minho,  districto  do  Porto,  freguezia  de 
S.  Chrlstovâo  de  Rio  Tinto. 

BAGULET,  (geogr.)  pequeno  rio  da  Turquia 
de  Asla,  era  antigamente  o  Pactolo, 

BAGULHADO,  A,  BAGLLHENTO,  A,  adj, 
que  tem  bagulho. 

BAGULHÃO,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal  na 
província  deTraz-os-Montts,  dlólrlcto  de  Vllla 
Real,  freguezia  de  Santa  Maria  de  Salto. 

BAGULHÊNTO,  A,  adj.  {bagulho,  des.  pos- 
sessiva ento.)  que  tem -bagulho. 

BAGULHO,  s.  m.  graulho  ou  semente  de  al- 
guns fructos  como  a  uva,  os  murtinhos,  ele. 

BAGULHO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  districto  de  Vianna,  fre- 
guezia de  S.  Chrlstovâo  de  Gondomll. 

BAHAJIA  ou  GRANDE  BAHAMA,  (geogr.) 
Ilha  do  mar  das  Antilhas,  uma  díis  Lucaias, 
aos  82"  44'  longitude  O.  e  ^G"  40'  a  27"  5' 
latitude  N,  Tenitorlo  fértil  mas  pouco  habita- 
do; pertence  aos  Inglezes.  Dá.  se  o  nome  de 
Ilhas  de  Bahama  ou  aichipelago  de  liahamaa 
todo  o  grupo  das  Lucahts  {^V.  Lucahis).  O  go- 
verno das  Lucaias,  na  America  ingleza,  cha- 
ma se  também  governo  de  Bahama.  O  vasto 
banco  de  areia  situado  ao  N.  de  Cuba  e  aoS, 
das  Fioridas,  divide-?e  em  Grande  banco  de 
Bahama  (de  7/"'  a  81"  Ól'  longitude  O.  eSl** 
40'  a  âU"  latitude  N.),   e  Fcqucno  banco  cU 
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Bahama  (do  79°  55'  a  81°  40'  O.  longUude 
e  de  25"  óô'  a  ^7°  50'  latitude  N.);  eslãose- 
parados  pelo  canal  da  Providencia.  O  primei- 
ro tem  J^tíó  léguas  de  comprimento  sobre  55 
de  largura;  o  segundo  tem  C6  léguas  sobre  22 
cmeia.  O  piimeiro  d'estes  dous  bancos  abnsça 
a  ilha  Longa,  a  ilha  Verde,  os  Roquillos,  os 
Mimbros,  etc. ;  sobre  o  segundo  eslâo  a  Gran- 
de Bahama,  AbacUjGuana,  asGalapagos.  En- 
tre Cuba  e  o  grande  banco  de  Bahama  esten- 
de-se  um  vasto  canal  chamado  f^elho  canal  de 
Bahama  (78"  a  83"  longitude  O.,  «1°  a  23" 
40'  latitude  N.);  entre  os  Cirandes  e  Peque- 
nos bancos  de  I3ahama  e  a  costa  E,  da  Flori- 
da, está  o  Novo  canal  de  Bahama^  chamado 
também  golfo  da  Florida  (aos  82"  longitude 
O.  e  Si"  a  5o°  latitude  N.);  communicam  um 
com  o  outro  j5elo  canal  de  Santarém.  O  Novo 
«anal  é  atravessado  pelo  Gulf-Siream, 

BAHAMAN,  (myth  pers.)  divindade  favorá- 
vel dos  antigos  Pérsicos;  inspirava  a  bondade, 
abrandava  a  ira,  presidia  a  todos  os  animaes 
domestico?,  e  recebia  as  almas  dos  justos  quan- 
do entravam  nas  regiões  celestes. 

BAHÁR,  s.  m.  peso  da  índia  Portugueza,  o 
qual  era  igual  a  quatro  quintaes,  ou  a  trez 
quintaes,  trez  arrobas,  e dezoito  arráteis  portu- 
guezes. 

BAHAR  ou  BEHAR,  (geogr.)  cidade  da  Ín- 
dia ingleza,  em  Calcutla,  14  léguas  ao  SIL 
de  Patna;  5,000  casas;  foi  antigamente  capi- 
■lal  de  todo  o  Bahar,   e  hoje  do  Ivalch-Bahar, 

BAHAR  (província  ou  reino  de),  (ge<ígr.)  an- 
tiga provincia  do  Indostão,  aos  8-1"  a 88" lon- 
gitude E  ,  22"  a  27"  latitude  N.,  entre  o  Ne- 
pal ao  N  ,  Bérar  ao  S.,  Bengala  a  E.  e  Aú- 
da  a  O. ;  115  léguas  sobre  82  de  extensão; 
500,000  habitantes.  A  sua  capital  era  antiga- 
mente Bahar;  depois,  Patna.  Território  fér- 
til, regado  pelo  Ganges.  O  Bahar  foi  em  ou- 
tro tempo  independente;  era  conheci<lo  pelo 
nome  de  reino  de  Magada,  Pertence  aos  In- 
glezes  desde  1765,  e  acha -se  comprehendido 
na  presidência  de  Calcutla  de  que  forma  íJdis- 
trictos :  Bahar,  Ramghar,  Boglipur,  Tirhut, 
Sarun,  Chah-abad. 

BAHARÍ,  f.  m.  V.   Baftrí. 

BAHARITAS,  (hisl.)  nome  da  primeira  dy- 
nastia  dos  Mamelucos  que  reinaram  no  lígy- 
pto.  Estes  Mamelucos  eram  no  principio  jovens 
Turcos  que  os  Tártaros  tinham  vendido  a  mer- 
cadores egypcios,  O  soldão  Malek-Saleh,  da 
dynastia  dos  Ayubitas,  os  resgatou  em  numero 
de  mil,  o  os  mandou  instruir  na  arte  militar 
n'uma  fortaleza  edificada  á  beira  do  mvir  (em 
árabe  Balir  ou  Bahar) '^  d'ali  lh<ís  vem  o  seu 
nome  de  fíaharilas,  isto  é,  marilimos.  Acaba- 
ram por  se  apoderar  da  autoridade  soberana,  e 
nomearam  para  chefe  um  d^elles,  Nureddino- 
Ali,  que  tomou  o  titulo  de  soldào  do  Kgypto 
(H5+).  Os  Mamelucos  Baharitas  conservaram 
o  poJer  até  138Í2,  em  que  foram  substituidos 
pelo»  iVlamelucos-Bordjilas. 


BAílAUALPtiR,  (geogr.)  estado  tributário  do 
reino  de  Kabul,  faz  parte  da  grande  rcgiáo 
do  Multan,  foi  fundado  por  Bahaual  Kanem 
1769.  A  sua  capital  é  Bahaúalpur  sobre  o  G  bar- 
ra; ?4  léguas  ao  SE,  de  Multan. 

BAHIA,  «.  /.  (rad.  ha,  abertura,  e  de  hiOy 
are,  Lat.  abrir  muito,  ou  do  Egyp,  hap,  hep, 
ou  hop,  abrigar,  e  i,  ir.)  entrada  do  mar  na 
costa  com  a  boca  mais  estreita  do  que  o  seio: 
pequeno  golfo  onde  os  navios  se  abrigam  de  cer- 
tos ventos, 

Syn.  comp.  Bahia,  golfo,  enseada,  angra, 
abra,  calheta,  enleiro.  Todas  estas  palavras  si- 
gnificam aquelle  menor  ou  maior  seio  de  mar 
que  se  forma  quando  elle  penetra  nas  terras, 

O  maior  de  todos  é  o  golfo,  pois  éum  bra- 
ço de  mar,  que  se  mele  pela  terra  dentro,  fi- 
cantlo  fechado  todo  em  roda,  menos  pelo  lado 
da  embocadura.  Ha  golfos  que  formam  tãa 
grímde  seio  que  até  ás  vezes  tomam  o  nome  de 
mares,  como  são  o  mar  Báltico^  o  3Iedilerra- 
nco,  o  mar  de  Alarmara,  cto.  iJí>golfos  natu- 
racã  estão  separados  do  Oceano  por  limites  que 
lhes  são  próprios,  e  sem  mais  communicação 
com  o  mar  a  que  pertencem  que  algum  estrei- 
to, isto  é  por  uma  ou  varias  aberturas  mais 
apertadas  que  o  interior  dogolfo.  Assim  succe- 
de  com  o  Mediterrâneo  que  não  tem  commu- 
nicação com  o  Oceano  senão  pelo  estreito  de 
Gibraltar,  e  com  o  mar  Roxo  ou  Vermelho, 
que  communica  com  o  Oceano  pelodeBab-el- 
mandel.  Damos  também,  ainda  que  imprópria» 
mente,  o  nome  de  golfos  áquellas  extensões  de 
mar  de  mui  larga  e  aberta  entrada,  que  por 
tanto  formam  parte  e  continuação  d'elie,  co- 
mo o  go//b  de  Gascunha,  o  de  Leão,  etc.  O 
golfo  tem  figura  alongada  e  mui  larga  embo- 
cadura. 

A  bahia  é  menor  que  ogolfo,  éaquella por- 
ção de  mar  que  se  intromete  na  costa  por  em- 
bocadura estreita,  quesealarga  no  interior ;  tal 
á  a  de  Hudson  na  America  septrentional,  a 
da  Bahia  e  a  do  Rio  de  Janeiro  no  império  do 
Brasil. 

A  enseada  é  mais  pequena  que  a  haJra,  e 
differe  na  forma  por  não  ter  embocadura  pro- 
priamente dita,  pois  se  intromete  na  costa  af- 
feclando  a  forma  de  arco  de  circulo.  D'aqui  se 
vô  que  o  nome  de  bahia  de  Cascaes  e  de  La- 
gos não  é  exacto,  e  que  só  o  nome  de  ensea- 
da se  pôde  rigorosamente  dar  áquellas  paragcn* 
sinuosas;  não  assim  a  de  Vigo  que  é  verdadei- 
ramente bahia, 

y/ngra  é  enseada  pequena,  alongada  para  o 
interior  da  costa. 

/ibra  é  angra  com  ancoradouro  em  que  en-' 
tram  as  embrarcacues sem  dependência  de  maré. 

Calheta  (diminutivo  de  calha)  é  angra  pft. 
quena,  e  também  quebrada  do  recife  que  dá 
passo  a  embarcações  de  peqTieno  porte. 

Esteiro  é  braço  «»slreito  de  mar  entre  a  costa 
e  o  recife  ou  qualquer  outra  posição. 

Nos  golfos  e  lafúas  navegam  navios  de  alto 
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bordo ;  acolhorh-se  as  embarcações  ás  enseadas 
para  ?e  abrigarem  dos  ventos  contrários,  das 
tempestades;  nas  angras,  abras  e  calhetas  en- 
tram e  fundêam  navios  menores ;  pelos  estei- 
ros navegam  barcos  de  carreira  e  de  transpor- 
te. 

BAHIA^  (geogr.)  província  marítima  do  Bra- 
sil descoberta  no  anno  1500  por  Pedro  Alvares 
Cabral ;  constava  esta  província  ao  principio  da 
cidade  d'este  nome  edas  terras  successivamen- 
te  abandonadas  pelos  donatários.  Km  16i)6, 
El-Rei  D.  Pedro  11  nomeou  um  ouvidor  para 
a  villa  de  Sao  Christovào,  ou  Sergipe,  e  este 
termo  foi  desde  então  considerado  como  uma 
segunda  comarca  d'esta  província.  D.  Joào  V. 
havendo  reunido  á  coroa  muitas  das  antigas 
concessões,  creou  duas  comarcas  maíscom  o  no- 
me de  llhéos  ede  Jacobina,  e  El-líei  D.José 
havendo  comprado  ao  donatário  aconeeísàoda 
Porto  Seguro,  formou  este  paíz  a  quinta  comar- 
ca da  Bailia.  Em  18^20,  D.João  VI  desmem- 
brou da  província  da  Bahia  a  comarca  de  Ser- 
gipe, e  conftriu-lhe  o  título  de  província.  De- 
pois dV'sta  epocha  formaram-se  varias  novas  co- 
marcas, de  sorte  que  actualmente  contam-se  13 
na  proNÍacia  de  que  tratamos,  as  quaes  sao: 
Bahia,  Barra  do  Rio  Grande,  Cachoeira,  Ca- 
ravellas,  llhéos,  Itapicuru,  Jacobína^i  Nazareth, 
porto  Seguro,  Rio  de  Contas,  Santa  Sé,  Santo 
Amaro  e  V^alença.  Estas  13  comarcas  sao  divi- 
didas em  48  dislrictos,  que  tem  por  cabeças  as 
villas  seguintes:  Alboím,  Agua  Fria,  Abran- 
tes, Bahia,  Barcellos,  Barra  do  Rio  de  Contas, 
Belmonte,  Boipede,  Cachoeira,  Caelethé,  Ca- 
mamú.  Campo  Alegre,  Caravellas,  Carinhe- 
nha,  Chiquechique  ,  C 'onde ,  Feira,  llhéos, 
luhambupe,  Itaparica,  Jacobina,  Jaguaripe, 
Jequirica,  Jeremoaba,  Joazeira,  Maragogipe, 
Marahú,  Monte  Sanlo,  Nazareth,  Olivença, 
Pambú,  Pilão  Arcado,  Pombal,  Porto  Alegre, 
Prado,  Rio  de  Contas,  Santa  Cruz,  Santarém, 
Santo  Amaro,  Sao  Francisco,  Soure,  Trancoso, 
Tucano,  IJrubú,  Yalcnça,  Viçosa,  Villa  Nova 
da  Rainha  e  Villa  Verde. 

A  província  da  Bahia  tem  por  limites  aoN 
o  rio  Real,  que  a  separa  da  de  Sergipe ;  a  O. 
a  comarca  de  São  Francisco,  na  margem  esquer- 
da do  rio  d''este  nome,  onde  uma  enfiada  de 
montanhas  incultas  a  divide  da  província  de 
Coyaz  5  ao  S.  serve-lhe  de  separação  da  provín- 
cia do  Espirito  Santo  o  riojVlucuri,  e  pela  par- 
te do  E.  cerca-a  o  oceano  por  espaço  de  140 
léguas  deco^ta,  entre  11"30',  e  18*^  fO'  lati- 
tude S.  Desde  a  villa  de  Porto  Alegre  até  á  ba- 
hia  de  Todos  os  Santos  corre  a  costa  quasíem 
direitura  ao  N.  mas  da  boca  d'esta  bahia  em 
diante,  até  o  rio  Itapicurú,  diríge-se  aoNNE. 
A  cordilheira  dos  Aimorés,  repartida  nas  ser- 
ras CayrCi,  Cupiaba,  Itaracá,  Mangabeira,  Pe- 
dra Bianc^i  e  Tromba,  alraxessa  do  N.  ao  S. 
esta  província,  eé  avistada  dos  navegantes  que 
se  orientam  pelos  montes  I tapera.  Camisão, 
Saiito,  Chapéo  e  Pascoal,  para  entrarem  n(>s  di- 


versos pequenos  portos.  As  mais  altas  serras  do 
interior  são  as  da»  Almas,  Catulez,  Cincurá, 
Montes  Altos,  Muribeca,  Tiubá  e  Urubu.  Um 
grande  numero  de  rios  retalham  a  província  da 
Bahia  em  differentes  direcções;  os  mais  consi- 
deráveis sàfi  o  Jequitinhonha,  chamado  lam- 
bem rio  Grande,  ou  Belmonte,  nas  vizinhanças 
do  mar,  o  rio  Contas,  o  Patípe  e  o  [tapicuru 
que  desaguam  no  Oceano,  eoParaguaçú,  tri- 
butário da  Bahia  de  Todos  os  Santos,  e  infin- 
dos ribeiros  que  nascem  do  vertente  occidental 
da  cordilheira  dos  Aimorés.  O  rio  lirande  eo 
Carinhenha,  que  serve  delimite  áprovinciade 
Minas  Geraes,  são  pela  margem  esquerda  os 
únicos  dignos  de  nota.  Como  quer  que  os  co- 
lonos de  todo  tempo  preferissem  assentar  mo- 
rada d  beira  do  mar  ou  dos  rios,  uma  grande 
parte  da  província  da  Bahia  se  acha  ainda  por 
cultivar.  Seu  território  tem  grandes  plauíciese 
muitas  collínas  na  parte  que  olha  para  o  orien- 
te, e  uma  corda  considerável  de  montanhas  na 
que  respeita  o  occidente.  A*  minas  de  ouro  e 
de  cobre  são  raras  apouco  abundantes;  acham- 
se  também  algumas  de  prata  que  não  hàosído 
trabalhadas  por  se  presumir  seriam  de  pouco 
rendimento;  as  de  ferro,  granito  e  differentes 
argillas  são  muito  abundantes  em  certas  loca- 
lidades, assim  como  as  pedras  calcareas,  o  sali- 
tre, pedras  de  amolar  e  cristaes.  Reparte-se  o 
anno  nesta  província  em  duas  estações,  uma 
secca  e  outra  chuvosa. Os  principaes  productos  da 
agricultura  sao  açúcar,  algodão,  tabaco  ecafé, 
que  se  exportam  para  a  Europa,  e  mandioca, 
arroz,  feijões  e  milho  que  se  consomem  no  paíz. 
E  todavia  esta  província  paga  um  tiibuto  enor- 
me ásdo  norte  que  abastecem  osseus  mercados 
de  gado  vacum  ecavallar.  Cntre  osem  nume- 
ro de  arvores  que  povoam  grande  parte  d''esta 
província  dístínguem-se  por  seu  prestimoovi- 
nhatico,  o  araribá,  o  angelím,  o  buranhem,  o 
cedro,  jacarandá,  cabiúna,  jequi!íba,ipé,  me- 
rindiba,  sapucaia,  páo-d'arco,  opáo-brasil  eo 
latagiba,  o  primeiro  bem  conhecido  eosegun- 
do  que  dá  uma  tinta  amarella  excellente.  As 
gommas  elemí  e  copal,  o  sangue  de  drago,  são 
de  superior  qualidade,  bem  como  varias  plan- 
tas medicínaes,  como  ajalapa,  a  ipecacuanha, 
o  açafrão,  etc.  As  laranjas  ali  são  excelWntes, 
ha  grande  quantidade  de  fructas,  mangas,  ja- 
cas, etc.  A  população  da  província  da  Baíiia 
é  pouco  mais  ou  menos  de  050,000  almas 
n'uma  superfície  que  se  suppõe  ser  de  1 1,000 
léguas  quadras.  A  guarda  nacional  de  toda  a 
provincia  constava  em  1839  de  37  legiòesque 
formavam  81  batalhões  deinfant.ería,  5  legiões 
de  cavallaria  divididas  em  SJ4  esquadrões,  e  6 
companhias  d'artí!haría  creadas  tão  somente 
nas  principaes  villas.  Manda  esta  provincia  á 
assembléa  geral  l4  deputados  e  7  senadoras  á 
camará  aita.  Sua  assembléa  legislativa  piovia- 
cíal  se  compunha  de  36  deputados. 

Hisiorui.   A  provincia   marítima  do  Bahia 
ioi  descoberta  em  1500  por  Pedro  Alvarís  Ca- 
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bral,  que,  navegando  para  a  índia,  foi  obri- 
gado por  um  teniporul  a  abrigar-se  na  babia 
de  Porto  híegiiro.  J{sta\a  entào  eslc  paiz  occu- 
pado  pela  naçào  'l\ipinambás,  repartida  em 
diversas  tribus  que,  nào  obstante  falJarem  a 
mesma  lingua,  e  terem  i-.proximadamente  os 
mesmos  costumes,  faziam  umas  ás  outras  con- 
linuarnente  guerra.  Trez  annos  depois  d'este 
descobrimento  El  liei  U. Manoel  mandou  Chris- 
tovão  Jacques  a  reconhec(;r  o  paiz,  e  pôr  n'elle 
padrões  com  as  armas  de  Portugal.  Crè-secom 
mumenle  que  este  navegante  tornou  a  voltar 
em  lólJ,  com  o  intento  de  explorar  o  que 
constituo  aclualmenle  a  província  da  Bahia,  e 
que  o  naufrágio  de  Diogo  Alves  Corrêa,  que 
viveu  com  os  Tupinambás  com  o  nome  deC3a- 
ramurú,  aconteceu  no  anno  seguinte.  D.  João 
111.,  successor  de  D.  Manoel,  fez  doação  dos 
novos  descobrimentos  a  alguns  grandes  do  rei- 
lio  em  recompensa  de  seixiçjos  ao  Estiido.  Pe- 
dro de  Campos  'lourinho  obteve  í)0  léguas  de 
costa  na  bahia  a  que  Cabral  havia  dado  o  no- 
me  de  Porlo-lSeguro.  Jorge  de  Pigueiredo  foi 
gratificado  com  outras  tantas  legvias  mais  para 
o  norte,  que  tomaram  o  nome  de  capitania  dos 
llheos;  a  Francisco  Pereira  Coutinho  coube 
toda  a  parte  d'esta  província  que  jaz  entre  o 
rio  de  S.  Francisco,  e  a  bahia  de  Todos-os- 
Santos,  Po\oou-a  com  grande  numero  de  co- 
lonos que  a  fizeram  prosperar  no  decurso  de 
sete  annos,  em  quanto  se  conservou  em  paz 
com  os  índios,  porém  rompendo-se  entre  estes 
e  os  colonos  a  guerra,  os  Tupinambás  invadi- 
ram a  colónia,  e  atai  pontoaarruinaram,  que 
os  Portuguezes  se  viram  obrigados  a  abandona- 
la  e  a  refugiarem -se  na  capitania  dos  Ilheos 
Vendo-se  os  Tupinambás  com  aquella  súbita 
retirada  privados  dos  objectos  e  géneros  d'Eu- 
ropa,  a  que  se  tinham  acostumado,  propoze- 
ram  paz  a  Francisco  de  íSouza  Coutinho,  que 
aquelle  aceitou  com  grande  alvoroço,  e  em- 
barcou-se  com  todos  os  seus  no  navio  que  lhes 
restava  ;  porém  sendo  assaltados  d'uma  tem- 
pestade, naufragaram  nos  bancos  d'areia  ao 
norte  da  ilha  de  Itíiparica,  onde  os  que  esca- 

Íaram  das  ondas  foram  victimas  do  furor  dos 
ndios,  á  excepção  de  Caramurú,  e  seus  filhos 
e  de  alguns  Portuguezes  versados  no  idioma 
indiano.  Perecendo  n'este  naufrágio  o  dona- 
tário d'esta  capitania,  ficou  ella devoluta á co- 
roa. Mandou  tnlào  cl-rci  U.  Joào  lIl.aTho- 
n,é  de  Souza,  que  se  tinha  distinguido  na  Afri- 
ca e  na  índia,  com  o  titulo  de  vice  rei,  com 
oídrm  de  fazer  edificar  umacidade  nosilíoque 
lhe  j)areccsse  melhor.  Thomé  de  Souza  partiu 
de  Lisboa  com  cinco  navios,  levando  a  bordc> 
600  voluntários,  algumas  famílias  pobres,  e  400 
degradados  de  ambos  os  sexos.  Deu  fundo  esta 
expedição  defronte  díts  ruínas  da  cidade  fun- 
dada por  Coutinho  em  Si")  de  Março  de  1,549. 
Achou  Thomé  de  Souza  ali  o  velho  Caramu- 
rú com  sua  numerosa  família,  o  qual  lhe  fa- 
cilitou os  meios  de  renovar  a  paz  e  alliança 
TOIi.  I. 


com  todos  03 povos d'aquellas  visinhançns,  Fez- 
se  o  governador  estimar  de  lodos  os  chifes  das 
differenles  tribus,  o  novo  estabelecimento  co- 
meçou logo  a  prosperar ,  e  se  foi  engrossando 
todos  os  annos  com  a  vinda  de  novos  colonos, 
e  de  muitas  orphàs  mandadas  pela  n.inhn  para 
serem  casadas  com  ospríncipaes  empregados  da 
administração,  aquém  se  concediam  certas  gra- 
ças. A  Thomé  de  Souza,  succedeu  no  governo 
em  1554  Duarte  da  Costa.  Durante  ogoverno 
de  Thomé  de  Souza,  chegí)u  á  Bahia  o  primei- 
ro bispo  do  Brasil,  D.Pedro  Fernnndts  Sardi- 
nha, nomeado  esle  bispado  por  D.  Joào  li I, 
em  1541,  e  confirmado  pelo  Papa  em  1544, 
Duarte  da  Costa  entregou  ogoverno  em  1558 
a  Mendo  de  Sá.  Os  talentos  doeste  novo  gover- 
nador foram  desummo  proveito  ao  Brasil.  Por 
duas  vezes  foi  elle  ao  H  iode  Janeiro  parad'ali 
expulsar  os  I''rancezes;  mas  antes  de  emprchen- 
der  esta  expedição,  teve  o  desgosto  de  ver  a  pro- 
víncia devastada  com  uma  epidemia  em  que 
succumbiram  muitos  Portuguezes  e  Índios, 
doença  que  foi  seguida  d'uma  tal  fome  que 
muitos  Índios  se  viram  obrigados  a  vender  a  li- 
berdade em  troco  de  sustento.  Neste  tempo  suc- 
cedeu a  morte  d^EI-Rei  D.  Joào  IH,  zeloso 
protector  do  Brasil,  e  5  annos  dppoisem  1577 
a  de  Mendo  de  Sá,  que  foram  ambas  uma  cala- 
midade para  aquelle  paíz  Luiz  de  Brito  e  Al- 
meida governou  algum  tempo  esta  província  de- 
pois da  morte  de  Mendo  de  Sá,  protegeu  a  Se- 
bastião Fernandes  Tourinho,  que  descobriu  va- 
rias minas,  e  guerreou  com  os  índios  que  vi- 
nham atacar  os  Portuguezes  dentro  de  suas  pró- 
prias vivendas.  Succedeu  lhe  Lourenço  da  Vei- 
ga no  l  ^  de  Janeiro  de  1578,  e  continuou  nelle 
durante  os  primeiros  annos  da  occupacão  de 
Philíppe  11  ;  vindo  a  fallccer  na  Bahia  à'os7de 
Junho  de  1583,  pouccs  dias  antes  de  lhe  chegar 
o  successor  iManoel  Telles  Barreto,  o  qual  tra- 
zia ordens  do  novo  monarca,  segundo  asquaes 
na  falta  de  governador  devia  a  província  ser  ad- 
ministrada pelo  arcebispo  e  provedor  mor,  pro- 
videncia que  não  tardou  de  ser  posta  em  prati- 
ca por  occasião  da  morte  de  Manoel  Telles  Bar- 
reto. Apenas  havia  esta  regência  tomado  posso 
do  governo;  que  o  commodoro  AVithringtoii 
veiu  assolar  a  Bahia  por  espaço  de  seis  sema- 
nas. Colonisava  neste  tempo  Christovâo  de  Bar- 
ros a  capitania  de  Sergipe.  F'rancisco(íiraldo, 
que  havia  sido  nomeado  por  successor  de  Ma- 
noel Telles  Barreto,  não  tomou  conta  do  gover- 
no por  estar  o  po;  to  da  Bahia  bloqueado. Síguiu- 
se  lhe  D.  Frand  CO  de  Souza  de  1591  a  l(;0-2, 
e  após  e-ste  Diogo  Botelho,  que  se  retirou  seis 
annos  depois  sem  ler  feito  cou^a  digna  de  me- 
moria. Succed-Mi  lhe  em  1G08  Diogo  de  Mene- 
zes, ^'eio  rendèl-o  Ciaspar  de  Souza  em  De- 
zembro de  1613.  lU-cebendo  ordem  d<;expuhar 
das  margens  do  Amazonas  lodos  os  <-slran"eiro3 
ali  estabelecidos,  assentou  a  sua  residência  na 
cidade  d"Oiínda,  d'onde  despachou  a  Jeróni- 
mo de  Albuquerque   com  algumas  tropas,    as 
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qnacs  junlas  com  as  que  haviam  chegado  de 
Poitugíil,  deitaram  fora  da  ilíia  de  Maranhão 
os  Trancezesom  HJló.  Siiccedeu-lhci  no  governo 
D.  Lííiz  de  Souza  cm  1()17,  e  depois  de  haver 
residido  na  Bahia,  entregou  em  UriQ,  o  gover- 
no a  Diogo  de  Mendonça  Furtado,  o  qual  tendo 
sido  cercado  na  cidade  pelos  lioUandezes  foi 
presf)  em  162  í,  e  conduzido  a  Hollanda.  Es- 
tando estes,  senhores  da  cidade,  ajunlaram-se 
os  Porluguezes  debaixo  das  ordens  do  auditor 
geral,  do  coronel  Albuquerque,  e  de  João  de 
Barros  Cardoso,  efortificaram-seacerta  distan- 
cia do  rio  Vermelho.  O  bispo  D.  Marcos  Tei- 
xeira, e depois  d'el!e  Marinho d'Eçn,  governa- 
ram interinamente  a  província  até  á  chegada 
de  Mathias  d' Albuquerque,  que  tomou  posse 
do  governo  no  mesmo  nnno.  Os  HoUandezes, 
achando-se  sem  munições  de  guerra  e  sem  vi- 
veres, viram-se  obrigados  a  deixar  aqueila  con- 
quista, retirando  se  do  1."  de  Maio  de  lGf25.  No 
decurso  d'esta  lucta  a  corte  de  Hespanha  resol- 
veu dividir  o  Brasil  emdoús  governos,  e  sup- 
primiu  o  tribunal  da  relação  estabelecido  na 
I5ahia.  Em  Novembro  de  1625  veiu  governar 
esta  provincia  Francisco  Rolim  de  Moura,  o 
qual  no  anno  seguinte  entregou  o  governo  ao 
conde  de  Miranda  em  quanto  Pedro  d' Albu- 
querque governava  o  Pará  e  o  Maranhão,  (lo- 
vernou  o  conde  de  Miranda  a  provincia  da  Ba- 
hia durante  9  annos  e  entregou-a  a  Pedro  da 
Silva,  appellidadoo  Duro,  cm  1635.  Defendeu 
este  Pernambuco  contra  os  HoUandezes,  e  em 
Janeiro  de  1639  entregou  o  governo  a  D.  Fer- 
nando Mascarenhas,  nomeado  capitão  general 
do  Brasil.  Seismezes  depois  deter  tomado  pos- 
se do  governo,  passou  D.  Fernando  a  Pernam- 
buco na  esperança  de  expulsar  d'aquella  praça 
os  HoUandezes,  deixando  o  governo  entregue 
ao  conde  d^Obidos,  mas  tendo  sido  mal  succe- 
dido  na  expedição,  foi  nella  feito  prisioneiro, 
e  tornando  a  Lisboa  foi  metido  em  prisão  até 
que  rebentou  a  revolução  de  1610  quepoz  no 
trono  de  Portugal  o  duque  de  Bragança.  Antes 
d'este  acontecimento  havia  Philippe  IV  confe- 
rido o  titulo  de  vice-rei  do  Brasil  ao  marquez 
de  Montalvão.  Foi  recebido  o  marquez  pelas 
autoridades  da  Bahia  quasi  ao  mesmo  tempo 
que  subia  ao  trono  o  duque  de  Bragança.  Man- 
dou imraediatamente  o  marquez  seu  filho  a 
El  Rei  D.  João  IV  jurar-lhe  em  seu  nome  obe- 
diência, e  significar  lhe  que  o  havia  acclama- 
do  em  todo  o  Brasil,  o  que  não  obstante  por 
intrigas  foi  preso,  *í  conduzido  a  Lisboa  por  "or- 
dem do  bispo,  do  mestre  de  campo  Bezerra,  e 
do  provedor  mor  Corrêa,  que  formaram  o  go- 
verno provisório.  Porém  o  novo  monarca  intei- 
rado da  lealdade  do  marquez  fez  prender dous 
dos  triumviros  pelo  novo  capitão  general  An- 
tonioTelles  da  Silva,  que  governou  desde  16  í'2 
até  1617,  e  voltando  para  Lisboa  pereceu  em 
um  naufrágio.  Seu  successor  António  Telles  de 
Menezes  fe^  guerra  aos  HoUandezes,  que  se  ti- 
nham apoderado  da  ilha  de  Itaparica,  e  em  7 


de  Março  de  1.650  entregou  o  governo  ao  conde 
de  Castello  Melhor,  que  teve  ordem  d'El-Kei 
para  installar  de  novo  na  Bahia  o  tribunal  da 
relação  que  Philippe  IV  mandara  supprimir, 
O  novo  governador,  depois  de  haver  executa- 
do estas  ordens,  entregou  o  governo  ao  conde 
d'Atouguia,  em  1654,  o  qual  foi  rendido  em 
1657,  por  Francisco  Barreto  de  Menezes  de- 
pois de  haver  contribuído  a  expulsar  os  HoUan- 
dezes do  Brasil,  de  que  estavam  de  posse  havia 
24  annos.  A  este  succedeu  o  conde  d'Obidos, 
o  qual  foi  recebido  na  Bahia  em  1663,  deu 
inslrucções  geraes  aos  capitães  mores  do  Brasil, 
e  foi  rendido  pelo  capitão  general  Alexandre 
de  Souza  Freire  em  1667.  O  successor  d'e¥le 
governador  havendo  naufragado  na  ponla  de 
Santo  António  junto  á  Bahia,  guardou  Souza 
Freire  o  governo  do  Brasil  até  avinda  do  vis- 
conde de  Barbacena,  que  dVlle  tomou  posse 
em  1671.  Esíe  novo  governador,  dí^pois  de  ha- 
ver encarregado  Fernando  Dias  Paes  da  explo- 
ração das  esmeraldas,  fnlleceu  em  26  de  No- 
vembro de  1675.  Por  sua  morte  o  senado  da 
camará  organisou  um  governo  interino  e  du- 
rou até  á  chegada  de  Roque  da  Costa  Barre- 
to, que  tomou  posse  do  governo  em  1678.  Foi 
este  governador  o  que  estabeleceu  a  casa  da 
pólvora  no  subúrbio  e  campo  chamado  do  Des- 
terro. Succedeu-lhe  no  governo  em  16Í13  An- 
tónio de  Souza  de  Menezes,  que  havendo  per- 
dido um  braço  combatendo  com  os  HoUande- 
zes em  Pernambuco,  trazia  um  de  prata,  mo- 
tivo porque  lhe  pozeram  oappellido  de  Braço 
dt  Prata.  Foi  este  governador  morto  n^ima 
sedição  feita  pelos  habitantes  do  paiz,  que  se 
queixavam  de^seu  governo,  e  a  cujas  queixas 
havia  já  o  governo  deferido,  mandando  ren- 
dê-lo antes  de  findo  o  tempo  de  seu  governo 
por  D.  António  Luiz  de  Souza  Tello  deMene- 
zos.  Osnaturaíísda  Bahia  tiveram  motivo  para 
se  louvarem  da  humanidade  d'este  governador 
na  peste  que  grassou  nesta  cidade  em  1687. 

Succedeu-lhe  em  4  de  Junho  de  1687  Ma- 
ihia  da  Cunha,  bem  conceituado  pelo  governo 
que  havia  feito  no  Rio  de  Janeiro;  porem  co- 
mo se  achasse  adiantado  em  annos,  e  adoeces- 
se, a  guarnição,  que  o  amava,  tendo-o  por  mor- 
to, amotinou-se,  e  juntando-se  fora  da  cidade 
exigiu  que  se  lhe  pagassem  9  mezes  de  soldo 
que  SC  lhe  estava  adever.  Osenado,  para  evi- 
tar maiores  desordens,  satisfez  adivida;  porem 
a  guarnição  receiando  castigo,  nãoquiz  largar 
as  armas  sem  que  o  arcebispo,  que  havia  sido 
já  escolhido  para  governar  por  failccimentodo 
governador,  lhe  concedesse  um  indulto,  e  vin- 
do a  saber  que  o  governador  não  era  morto, 
exigiu  que  o  perdão  fosse  por  elle  confirmado. 
Entretanto  falleceu  o  governador,  e-as  tropaa 
entraram  na  cidade,  e  assistiram  ás  suas  exe- 
j  quias.  Governaram  interinamente  a  provincia 
o  arcebispo,  e  o  chanceller  da  relação  até  o  dia, 
1 10  do  mez  de  Outubro  de  1690,  em  que  lo- 
jmou  posse  dog^overno  António  Luiz  Gonçalves 
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■da  Cíimara  Coutinho,  Vinha  este  governador 
aulorisado  a  crear  vilUiS,  aulorisítt^íio  de  que 
não  fez  uso,  contenlando-fe  com  alcançar  do 
governo,  que  houvesse  na  Bahia  uma  casa  de 
moeda.  láendo  despachado  por  vice-rei  do  I  ndia 
entregou  o  governo  em  £í2  de  Al  aio  de  1(594 
a  Joào  de  Lencastro,  que  concluiu  o  eslabe- 
lecimenlt»  da  casa  da  moeda,  creou  a  villa  de 
Cara\eilaí>,  confirmada  em  7  de  Junho  de  1701, 
e  enlreiíou  no  anno  seiruinle  o  governo  a  D. 
Rodrigo  da  Costa.  A  D.  Hodrigo  da  Cosia  suc- 
ccdeu,  em  8  de  Setembro  d«  1703,  Luiz  Cé- 
sar de  Menezes,  que  foi  rendido  ena  3  de  Maio 
de  1710  por  D.  Lourenço  d'Almada.  Um  al- 
vará havia  ordenado  a  divisão  da  Bahia  emò 
comarcas,  pô-'o  o  novo  governador  em  execu- 
ção, dando-;!  66  os  nomes  de  Bahia,  llhéos, 
Jacobina,  Porto  Seguro  e  Sergipe,  e  em  14  de 
Outubro  de  1711  entregou  o  governo  a  Pedro 
de  Vasconcellos  c  Souza,  qi)e  pelos  levanta- 
mentos que  occorreram  na  Bahia,  foram  causa 
que  111- liei  D.  Joào  V  o  mandasse  render  por 
1).  Pedro  António  de  Noronha.  D. Sanchode 
l'aro  e  Souza,  conde  de  Vimieiro,  que  o  veiu 
render  com  o  titulo  de  governador,  em  "21  de 
Agosto  de  1718,  morreu  em  13  d'Outubro  do 
anno  seguinte.  Por  occíísiao  de  seu  fallecimen- 
to  ficou  um  governo  interino  substituído  em 
Ô3  de  Novemt)r<i  de  1720  por  Vasco  Fernan- 
des César  de  Menezes.  Em  17i27  deicobriram- 
se  as  minas  d'Araçuahi. 

Entregou  este  vice  rei  o  governo  em  11  de 
Maio  de  173Ò  a  André  de  Melloe  Castro,  con- 
de das  Galvêas  e  5.*  vice-rei,  que  governou 
até  o  anno  de  1  741)  em  que  foi  rendido  por 
D.  Luiz  Pedro  Peregrino  de  Carvalho  Mene- 
zes e  Athaide,  o  qual  em  1756  se  recolheu  a 
Portugal,  e  foi  substituído  por  D.  Marcos  de 
Noronha,  conde  dos  Arcos,  em  '23  de  Dezem- 
bro de  1755.  Foi  este  vice-rei  rendido  por  D. 
António  de  Almeida  Soares  e  Portugal,  mar- 
quez  de  Lavradio  e  7.^  vice-rei  do  Brasil,  em 
í)  de  Janeiro  de  1760,  o  qual  falleceu  em  Ju- 
lho seguinte.  Achando-se  vagos  os  governos  e 
o  arcebispado,  nomeou  o  senado  por  governa- 
dor interino  a  Thomaz  Robim  de  Barros  Bar- 
reto :  porém  esta  nomeação  não  tendo  sidoap- 
provada  por  el-rei  D.  José,  passaram  a  tomar 
conta  do  governo  o  chanceller  José  Carvalho 
de  Andrade,  e  o  coronid  Gonçalo  Xaviei  de 
Barros  e  Alvino,  em  í21  de  Junho  de  17(U. 
Nodecurso  d'csta  regência  assentou  o  governo 
porluguez  de  transferir  a  residência  dos  vice- 
reis  para  o  Rio  de  Janeiro,  d^^onde  se  podia, 
mais  facilmente  receber  noticias  dasnovaspro- 
vincias  de  S.  Pedro  e  de  Santa  Catharina,  e 
das  de  Goyaz  e  Alato-Grosso.  D.  António  Ho- 
lim  de  Moura  Tavares,  conde  d' Azambuja, 
checou  ú  Bijhia,  e  tomou  pose  do  governo  em 
25  de  Março  de  J7();l,  porém  lendo-lhe  che- 
gado a  nomeação  de  vice  rei  para  o  Rio  de 
Janeiro,  encarregou  o  governo  da  proviíicia, 
eaa  31  d'Oulubro  do  1767^  a  uma  regência, 


que  entregou  o  governo  ao  conde  u'A vintes  e 
ao  marquez  de  Lavradio,  ^m  li)  de  Abril  de 
17()8,  o  qual  foi  rendido  pelo  conde  de  Pavo- 
iide,  em  11  d'C)utubro  de  17tíí).  iíecolheu  se 
o  conde  de  Pavolide  para  Portugal  em  3  de 
Abril  de  1774,  e  foi  substituído  por  Manoel 
da  Cunha  Menezes,  em  8  de  Setembro  de  177-1^ 
e  em  13  de  Novembro  de  1770  entregou ogo- 
verno  a  Affonso  Miguel  de  Portugal  e Castro, 
marquez  de  Valença  e  de  Vimioso,  o  qual  se 
retirou  em  31  de  Julho  de  1783.  Formou-se 
uma  regência  que  administiou  a  província  até 
O  de  Janeiro  de  1784,  e  entregou  o  governo  a 
D.  Rodrigo  José  de  Menezes  e  Castro,  o  qual 
fez  construir  um  hospital  para  os  leprosos,  de- 
lineou a  praça  da  Piedade,  fez  alargar  varias 
ruas,  e  entregou  o  governo  a  D,  l''e;nando  Jo- 
sé de  Portugal  eCa>tro  cm  13d'Abiilde  1788, 
o  qual  governou  a  província  por  espaço  de  qua- 
torze  annos,  e  por  meios  moderadijs  compri- 
miu uma  conspiração  que  se  descobriu  em  1793, 
O  arcebispo  D.  António  Corrêa,  o  chanceller 
Sequeira  da  Fonseca  e  o  marechal  Corrêa  de 
Mello  foram  encarrrgadoa  do  governo  depois 
de  ter  partido  o  governador,  e  o  entregaram  a 
Eranciseo  da  Cunha  e  Menezes  em  5  d' Abril 
de  1802.  Deve-se  a  este  governador  a  praça 
de  S.  Bento,  onde  depois  se  construiu  o  ihea- 
tro.  Succedeu-lhe  em  14  de  Dezembro  de  1805 
o  condo  da  Ponte,  que  governava  quando  o 
j  lincipe  regente  em  1807  arribou  á  Bahia. 
Morreu  o  conde  da  Ponte  n'csta  cidade  em 
1809. 

O  conde  dos  Arcos,  que  acabava  de  ser  vice- 
rei  do  Rio  de  Janeiro,  foi  nomeado  peloprin- 
cipe  regente  para  o  governo  da  Bahia  em  30 
de  Setembro  de  1810.  Este  governador  deu  fa- 
vor ao  estabelecimento  d' uma  bibliotheca  pu- 
blica, a  qual  foi  aberta  em  1811,  facilitou  a 
muitos  Bíihianos  os  mtios  para  se  irem  formar 
em  Coimbra,  e  aos  seus  desvelos  deve  esta  ci- 
dade o  estabelecimento  d'uma  imprensa;  em 
1814  assentou  a  primeira  pedra  do  edihcio  da 
praça  do  commercio,  e  mandou  fa/er  ©passeio 
publico.  Ao  passo  que  este  activíssimo  gover- 
nador fazia  construir  o  cães  da  alfandega,  ofu- 
cinas  para  se  ccncrrtarem  as  armas,  abrir  um- 
canal  de  perto  de  700  torzas  para  junt&r  a  en- 
seada do  Papagaio  com  a  bahia  onde  jaz  a  ci- 
dade, t-Iava  calor  com  sua  presença  áconstruc- 
ção  de  vários  navios.  Fez  que  se  concluísse  o 
edifício  da  praça  do  Commercio,  que  foi  inau- 
gurada em  1817.  No  fim  d'eãte  anno  mandou 
o  mesmo  governador  certo  num«ro  de  tropas 
para  Pernambuco,  asquaes  chegaram  atempo 
de  comprimir  o  movimento  republicano  que 
n\'sse  anno  se  maniAslou  n'aquella  cidade,  e 
em  20  de  Janeiro  de  1818  eo!rt'g()u  op.ov«rno 
a  seu  successcr  D,  1'ranciico  d'As?is  .Mascare- 
nhas, enião  conde  da  Palma.  (T  veruou  ocon* 
de  de  Palma  a  proviucia  da  Bahia  até  10  de 
Fevereiro  de  1813,  em  que  uma  junta  provi-? 
soria  proclamou  as  bases  daconstiluicao  que  sa 
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havia  de  fazer  em  Portugal.  Não  quiz  o  conde 
a  presidência  que  se  lhe  offerecia  da  sobredita 
junta,  e  foi  no  Rio  de  Janeiro  dar  conta  ael- 
rti  D.João  VI.  do  modo  porque  se  tinha  havido. 

BAHÍA,  (gt'Ogr.)  comarca  da  província  do 
mesmo  nome.  Tinha  em  outro  tempo  40  lé- 
guas de  cosia  desde  o  rio  Real  até  oJiquiriçá, 
e  35  da  beiramiir  ao  sertão  da  comarca  de  Ja- 
c(jbina ;  porém  depois  de  1833  se  aclia  de  tal 
modo  diminuída,  que  se  encerra  nos  distpíctos 
das  d'Abranle?,  de  Jaguaripe,  Maragogipe,  e 
no  da  cidade  da  Bahia  que  é  a  cabeça  d'elia. 

BAHÍA,   (geogr.)  cidade  da  primeira  ordem 
do  império  do  Brasil,  em  l'È^  55'  40"  latitu- 
de,  e  40"   ÔO'    23"  longitude  O.,  MO  léguas 
ao  NNE.  do  Rio  de  Janeiro,  e  lóO  léguas  ao 
S8ÍÍ.  de  Pernambuco.  Christovão  Jacques  re- 
conheceu em  1503  a  bahia  a  que  pôz  o  nome 
de  Todos-os-8antos,  porque   n'el!a  entrara  em 
o  primeiro  de  Novembro,  e  ali  assentou  um  pa- 
drão com  as  armas  d'el-rei  de  Portugal,    lím 
1534)  havendo  el-rei  D.  João   111.   feito  doa- 
ção de  50  léguas  de  terra  entre  a   bailia  de 
Todos  os  Santos  e  o  rio  deS.  Francisco  a  Fran- 
cisco Pereira  Coutinho,   tratou   este  donatário 
de  povoar  esta  parte  do  Brasil,  para  onde  par- 
tiu acompanhado  de  colonos.   Voltando  a  ca- 
pitania  por  fallecjmenro  doeste  donatário  para 
a  coroa,  mandou  el  rei  D.  João  III.  aThomé 
de  Souza  com  ordem   de  edificar  ali  uma   ci- 
dade, o  que  este  executou,  dando-lhe  o  nome 
de  S.  Salvador   da  bahia  de  Todos-os-Santos. 
Foi  esta  cidade  tomada  pelos  Hollandezes  em 
lGi24,  que  a  conservaram  até  aos  20  de  Abril 
do  auno  seguinte,  que  vendo-se  bloqueados  por 
tjma  aimadaPorluguezae  Hespanhoia  tiveram 
de   evacua  Ia>   l'^!   de   novo   bloqueada  pelos 
Hollandezes  em  1(538;  porém  Pedro  da,  Siha, 
que   era  então  governador  do  Brasil,  lhes  fez 
li.vantar  o  bloqueio  cora  perJa  de  1,500   ho- 
mens, e  por  esta  brilhante  de/eza  obteve  o  ti- 
tulo de  conde  de  tí.  Lourenço.  Foi  esta  cida- 
de desde  o  principio  de  sua  fundação  a  capi- 
tíd   do  Brasil  até  ao  anno   de  1763,  no  qual 
El-Rti  D.  José  transferiu   a  sede  dos  vice-reis 
para  o  Rio  de  Jan(  iro,  por  entender  que  d'a- 
cjuclle  ponto  se  podia  com  mais  facilidade  di- 
rigir as  operações  militares   nas  novas  provín- 
cias do  Rio  Grande  e  de  Santa  Calharina,  fre- 
(jueniemenle   acommetidas  pcílos  Hespauiioes. 
A  cidade  da  Bahia,  depois  da  do  Rio  de  Ja- 
neiro,  é  a  mais  importante  do  Brasil,   tanto  I 
em  commercio,  como  no  concernente  á  popu- i 
lação  que  consta   de  mais  de  100,000  almas. ! 
A'  entrada   da  bahia    ha  um  pharol  para  go-j 
\erno  dos  navegantes.  Sete  fortes  mais  ou  me- j 
nos  consideráveis  a  defendem  de  toda  a  iuva-j 
são  inimiga.   Encerra   esta  cidade   ura   grande  i 
numero  de  edifícios  públicos;  os  principaeà  de  | 
entre  elles  são  o  palácio  do  governo,  da  moeda,  | 
a  casa  da  camará,   o  palácio  do  arcebispo,   a 
alfandega,  a  fundição,   a  misericórdia,  o  hos-  | 
pilai  militar,  a  praça  do  commercio,  o  passtio  1 


publico.  O  território  da  cidade  é  repartido  em 
dez  freguezias.  Com  serem  de  bem  recente  da- 
ta, não  deixam  de  ser  importantes,  os  e»tabe- 
letimentos  scientificos  que  se  encontram  na 
antiga  capital  do  Brasil.  Jií  falíamos  em  ou- 
tro lugar  da  bibliolheca  publica  instituída  em 
1811.  E  quasí  da  mesma  data  a  fundação  do 
seminário,  o  qual  foi  acrescentado  em  1814, 
e  enriquecido  com  as  cadeiras  de  latim,  rheto- 
rica,  phílosophia,  grego,  historia  ecdesíaslica, 
tluíologia  moral  e  dogmática,  mecânica  appli- 
cada  ás  artes  e  offitios,  chimica  e  agricultura. 
Divide-se  a  cidade  da  Jíahía  em  duas  parles, 
alia  e  baixa.  A  baixa  oupiaia  consta  de  uma 
lua  do  comprimento  da  cidade,  correndo  do  N. 
ao  S.  por  espaço  de  uma  légua,  desde. ©subúr- 
bio do  Bom-Fim  até  ao  sítio  appellidadoCjam- 
boa,  encontrada  por  cinco  travessas  de  curta  ex- 
tensão. E  ne  la  parte  da  cidade  que  gyra  a  for- 
ça do  commercio,  en'ella  moram  os  negocian- 
tes; n'ella  se  acham  a  alfandega  e  os  ímmen- 
sos  armazéns  chamados  Irapic/ieSy  onde  se  de- 
(X)sitam  lodos  os  géneros  commerciaes  da  pro- 
víntia;  a  praça  docommereio,  construída  com 
as  mais  preeiosas  madeiras  indígenas :  a  igreja 
da  Conceição,  celebre  pela  singularidade  de 
haver  sido  feita  com  pedras  decantaria  vindas 
de  Lisboa,  cortadas  e  promplas;  o  arsenal,  o 
estaleiro,  onde  se  construíram  vários  navios,  e 
as  tulhas.  O  restante  dos  edifícios  mais  notá- 
veis acham-fe  na  cidade  alta,  que  é  das  duas 
partes  amais  populosa  e  habitada  pelas  pessoas 
mais  ricas  e  qualificadas;  é  n%lla  que  se  acha 
o  passeio  publico.  Uo  vasto  t!;rrado  doeste  pas- 
seio se  avista  uma  parte  da  ciilade,  e  ao  mes- 
mo tempo  a  bahia  cjm  todas  as  suas  ilhas,  e 
a  vasta  extensão  de  oceano.  íí  também  nV^sta 
parte  da  cidade  que  se  acham  varias  fabricas, 
como  a  do  tabaco,  a  de  vidro,  vai  ias  fabricas 
de  disUlli.r  aguardente,  imprensas,  e  as  demais 
officinas  próprias  d 'uma  grande  cidade. 

O  porto  da  Bahia  é  um  dos  de  mais  trato 
da  America.  Neile  podem  fundear  com  segu- 
rança os  navios,  quaesquer  que  sejam  as  suas 
dimensões,  posto  que  os  baixios  da  ponta  de 
Santo  António,  e  os  da  ilha  de  Itaparíca  o  es- 
treitem, mais  do  que  no-lo  dá  a  entender  a  vis- 
ta. Os  navios  de  guerra  dão  de  ordinário  fun- 
do defronte  da  cidade,  aoSO  doforle  do  mar, 
os  do  commercio  se  adianlam  na  bahia,  e  vão 
surgir  entre  este  forle  e  a  ponta  de  IVlonserra- 
te,  e  tanto  estes,  como  aquelles,  se  podem  d'ali 
abastecer,  e  reparar  commodamente.  O  princi- 
pal commercio  deste  porto  consiste  era  açúcar, 
tabaco,  algodão,  café,  e  alguma  aguardente 
de  canna.  L'm  numero  considerável  de  navios 
da  Europa  ali  aportam  annualrnenle,  e  voltara 
carregados  d'esles  géneros  em  cambio  dos  o!>- 
jectos  fabricados  que  levam.  O  dinheiro  d'ou- 
ro  e  de  prata,  epelo  mesmo  teor  o  papel  moe- 
da são  mais  abundantes  nesta  cidade  que  nas 
demais  do  Império,  exceptuando  todavia  a  do 
Rio  de  Janeiro. 
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B.VHIÊNSE,  adj-.-e  s.  dos  2g:.'da  Bahia:  o  ua- 
lural  da  Baliin,  cidade  do  reino  do  "Brasil. 

BAHIA  J)K  LOLBEN(;o  MAKaUES,  chama- 
da tambiím  da  Akigôuj  ou  Formosa,  (geogr.) 
po«seç<ào  Portugueza  na  Africa  Oriental,  em 
2Ô''  Só'  lutiludn  S.  e  -12'^  38'  longitude  E. ; 
corre  a  Bahia  de  ENlí.  para  OSO.  até  áem- 
boGiidura  do  rio  do  Espirito  íSanlo,  onde  cha- 
mam o  Unhaca,  recolhe  om  si  as  aguas  de  A 
grandes  rio^,  que  nasecm  no  interior,  chama- 
dos:  Fumo  ou  Inhabora,  Beliagaoe  ou  Boa 
Paz,  Espirito  Santo,  A  lagoa  ou  Lourenço  Mor- 
ques,  e  Maniina  ou  Za-ira.  O  mais  navegável 
d'estcs  rios  é  o  do  Espirito  Santo,  que  t^^m  20 
léguas  de  comprimento,  e  muito  largo,  com- 
munica  com  o  mar  por  duas  barras,  uma  ao 
NO,  com  7  léguas  de  largura  e  outra  ao  SO. 
pouco  mais  estreita.  N  V'ste  território,  que  é  on - 
de  começam  as  [Xíssessâes  Portuguezas  na  Afri- 
CR  Oriental;  aciía-se  um  estabelecimento  que 
constitue  um  governo  dependente  do  gover- 
no geral  de  Moçambique,  a  cuja  proxincia 
pertence,  e  de  que  formava  um  dos  districtos. 
Tem  uma  foitaleza  construída  pelos  Portugue- 
ats  em  1780.  A  villa  é  muito  doentia,  por  es- 
tar em  lugar  baixo  e  pouco  ventilada,  assim 
como  pela  péssima  construcção  das  habitações, 
e  é  fatal  a  lodos  osfunceionarios  que  da  Euro- 
pa se  lhe  enviam.  As  terras  do  interior  são  mais 
sailias,  mufío  férteis  em  mantimentos,  fructos 
e.gado,  elephante?,  girafas,  zebra?,  tigres,  ba- 
Jèasetc.  F^ntre  as  numerosas  ttibus  que  vivem 
n'este  extenso  territopioha  uma  em  que  faliam 
e  se- entendem  por  assobios.  O  nome  da  bahia 
vem  lhe  de  Lourenço  Marques  que  f<ji  o  pri- 
meiro Porluguez  que  ali  aportou  para  o  com- 
mercio  do  marfim  ;  commercio  hoje  muito  aban- 
donado sendo  mais  activo  o  da  escravatura.  As 
mulheres  sao  estéreis  por  \icio  do  clima,  a  po- 
pulação do  presidio  é  apenas  de  GOO  habitan- 
tes contando  n'este  numero  327  escravos. 

BAIIIA-NKGUA,  (gt^ogí.)  -lago  do  Brasil  na 
província  de  Mato  Grosso,  sobre  a  margem  di- 
reita doParaguay,  assim  chamado  emrazàoda 
côr  escura  de  suas  aguas.  Serve  este  lago  deli- 
mite neste  ponto  entre  a  província  de  Mato 
Grosso  e  o  Peru,  e  nelle  desaguam  os  ribeiros 
que  retalham  as  planícies  que  demoram  ao 
S.e  ao  O.  da  serra  d'Albuquerque.  Um  canal 
formado  pela  natureza  d'obra,  de  í»  léguas  de 
comprido,  estabel(!ce  a  communicaçiio  d'este 
lago  com  o  Paraguay ,  onde  verte  a  demasia 
•diis  aguas  li  léguas  abaixo  do  lugar  em  que 
•está  sita  a  Nova  Coimbra. 

BAHIA  UK  PARATI,  (geogr.)  nome  que  vul- 
garmente se  dá  á  parle  OSO,  da  bahia  d""  An- 
gra dos  Reis  na  província   do  Rio  de  Janeiro. 

BÁH4,',  8.  m.  BAHÍ6,  p/.  (Fr.  hahul  onba- 
hxi\  doCelt.  hac^  curvatura,  bacha^  encerrar. 
V .  Bagagem.)  arca  de  madeira,  de  tampa  con- 
vexa, coberta  de  coiro  pregado  com  varias  or- 
dens de  taixas  ou  pequenos  pregos. 

-BAHRDT  (Carlos  Frederico),  (hiil.)  thcolo- 


go  protestante,  nascido  em  1711,  n^uma  pe« 
qucna  v^^ílla  da  Mi^nia,  fallecido  em  17i):2,  pro- 
fessou opiniões  religiosas  que  parecem  confun- 
dir-se  cem  osocinianismo  ou  mesmo  com  o  pu- 
ro deísmo,  e  íbi  constantemente  perseguido. 
Professou  suecessivamente  a  theologia  e  a  phi- 
losophia  em  Leip^icíc,  Erfurdt  eGiessen;  obri- 
gado a  sair  d'estas  cidades,  foipara  Maschlins ua 
Suissa,  onde  dirigiu  uma  casa  de  educação^ 
depois  para  Halle  na  Prússia,  onde  atlraíusobre 
ei  -novas  perseguições  ))or  seus  pamphletos  po- 
lilicoi,  e  acabou  por  abrir  uma  taverna  n''un;i 
campo  perío  de  Halle.  Publicou  um  grande 
numero  de  obras  que  allraíram  aattençáo  ge- 
ral, 

BAHR  EL-ABIAB,  (gcogr.)  (Aiab.  rio  Iran- 
CO.)  nome  do  Nilo  na  parte  superior  do  seu  cur- 
so, alé  se  juntar  com  o  Bahr-el-Azrek. 

BAHR  KL-AJiHEK,  (geogr.)  (isto  é rio  axul) 
nasce  na  Abyssinia,  aos  10"  òtí'  latitude  N. 
31:"  35'  longitude  K.,  atravessa  o  lago  Dem- 
bea,  banha  as  províncias  de  Gojam,  no  Sen- 
naar,  e  junta-se  com  o  Nilo  a  2  léguas  ao  S, 
de  Halfay,  depois  de  receber  os  rios  Dender, 
llahad,  Roma,  Yabuos,  eTumas;  curso  muito 
rápido;  cascatas  numerosas  umadasquaes tem. 
03  metros  de  altura.  Muito  tempo  se  confun- 
diu o  Bahr  el-Azrek  com  o  verdadeiro  Nilo^ 
no  paiz  alguns  dão  ao  Bahr-el-Azrek  o  nonae 
de  Nilo  (ou  Nilo  azul). 

BAHRAIN  Gu  HADJA«,  (geogr.)  rpgíão  da 
Arabia-5  riO -Lahsa,  ao  longo  do  golfo  pérsico, 
estendendo-se  de  iJ5"  a2'J"  latitude  N.  Os  ha- 
bitantes vivem  de  pesca  e  mais  ainda  de  pira- 
taria. l)á'se  algumas  vezes  o  nome  de  Bahraín 
a  todo  o  Lahsa.  Na  costa  d'e«te  paiz  está  um 
grupo  de  illi as,  chamadas  lambem  de  Bahraín 
ou  de  Aúal,  aos  48°  20'  longitude  E.  e  Stí" 
SO'  latitude  N.  celebres  pela  pesca  de  perdlaí». 
Estas  iliias  pertenceram  antigamente  aos  Portu- 
guezes;  pertencem  hoje  aos  Inglezes. 

BAHUÊIRO  OU  BAHÚLÊIRO,  s.  m.  O  que 
faz  ou  vende  bahús. 

BAHÚL,  s.  m.  (erro  do  vulgo.)  V.  Ddhu. 

BAHUL,  (geogr.)  montanha  altíssima  do  Bra- 
sil no  continente  da  província  de  Santa  Catha- 
rina,  por  detraz  da  villa  de  Porto  Bello,  Rega- 
lhe  a  raiz  o  ribeiro  Luiz  Alves.  É  opontomai5s, 
elevado  da  província  depois  da  montanha  cha- 
mada Camberella,  pelo  qual  se  orientam  os 
mestres  dos  barcos  para  embocarem  nos  diver- 
sos rios  d'aquellas  partes, 

BAIA,  s,/.  (Aliem,  balk&n^  trave,  Fr.  ant. 
bailk^  palissada.)  (cavai.)  trave  que  separa  um 
cavalío  de  outro  nas  estrebarias,  para  evitar  que 
se  escoicêem. 

BAIAS,  (geogp.)  (ital.  Baja.)  cidade  do  rei- 
no de  Na|X)les,  4  léguas  ao  SO.  de  Nápoles. 
Soffrivel  porto ;  fortaleza  construída  por  Carlos- 
Quinto.  A  cidade  hoje  compõe-se  unicamente 
de  algumas  casas  pequenas  espalhadas  entre 
magnificas  ruínas.  Banhos  muito  celebres  do* 
anligoâ.    Filevavase  auligamenle  cm  ampUt- 
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theutro  sobre  fi  colina  scrni-circular  que  domi- 
na ornar.  I'!ra  moda  enlre  os  opulentos  de  Ko- 
ina  Urem  ali  a  sua  casa  de  campo,  onde  vi- 
nham passar  o  verão.  Ainda  hoje  se  podem  vèr 
iilj/umas  ruínas  doi  banhos  de  Nero,  de  um  pa- 
lácio de  Júlio  Cezar,  templos  de  Vénus,  de 
Mercúrio,  etc. 

BAIUÁR,  s.m,  barco  estreito  e  comprido  de 
que  usam  os  Uussos  em  Kamtschatka. 

BAíEll  (.)-  J.),  (hitjt  )  medico  e  naturalista 
aUcnjâo,  membro  da  academia  dos  Curiosos  da 
natureza,  nascido  cm  1677  em  Jena,  fallecido 
cm  17 J5,  exerceu  a  sua  arte  em  Halle,  Nu- 
remberg,  Italisbonna,  léna,  e  foi  professor  áv 
medicina  em  Allorf.  A  sua  obra  que  gosa  de 
maior  estima  é  a  Orijciogrophia  norica, 

BAIF  (Joáo  António  de),  (hist.)  poeta  fran- 
CC2  do  século  A  VI.,  nascido  em  Veneza  em 
1532,  fallecido  cm  158Í),  era  filho  de  outro  poe- 
ta, que  foi  embaixador  em  \'eneza,  no  tempo 
de  Francisco  I.  Teve  a  pretensão  de  escrever 
versos  francezes  mediJos  como  os  versos  gregos 
c^omanos,  e  diícr^ar  um  alphabeto  novo.  Fun- 
dou uma  academia  de  poesia  e  de  musica,  que 
jíouco  durou. 

BAIG^f.S,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  4  léguas  aoSO.  de  Barbezieux  (Cha- 
rante);  400  habitantes.  Antiga  abbadia  fun- 
dada segundo  dizem  por  Carlos  Magno. 

RAIGNEUX  LES  JUIFS,  (geogr.)  cabeças  de 
comarca,  em  França,  Cole  d^Or,  7  léguas  e 
m«ia  ao  S.  de  Cliàtillon  surSeine;  470  habi- 
tantes. E  o  ultimo  p<^nto  de  França  d'onde 
saíram  os  Judeus  expulsos  em  1431, 

liAIGOr.UY,  (geogr  )  valle  de  França,  no 
dtpartamento  dos  Baixos  Pyr^neos,  regado  pe- 
lo Niva,  deve  o  seu  n  -me  ao  monte  Bailou 
ra,  situado  a  C  léguas  a  U.  de  Mauleon. 'i'em 
4  léguas  sobre  3  de  exteuiào ;  minas  de  cobre 
que  já  se  nào  exploram. 

BAÍKAL,  (geogr.)  ííraude  lago,  ou  antes  mar 
da  Uussia  de  Ásia  (írkoulsk)  aos  101"  16'  a 
107"  18'  longitude  E  ,  e  ól"  21'  a  55"  4B' 
lalitu.le  N  ,  tem  165  léguas  de  comprimento, 
sobre  uma  largura  que  varia  de  10  a  '-25  lé- 
guas, e  é  atravessado  pelo  Angara  inferior,  que 
leva  as  suas  aguas  ao  Jénissei.  Apezar  da  sua 
«xtensào,  as  suas  aguas  suo  doces.  Suas  mar- 
gensallas,  geralmente Cica: padas  ;  contêm  uma 
ilha  ci)amada  Olkhon.  Este  lago  é  muito  fun 
do,  e  cm  vari  s  pontos  offerece  uma  navega 
çao  mui;o  perigosa.  Pescam  se  n^tlle  pliocus; 
golomenkas,  ele. 

BAÍKAL  (montes  do),  (geogr.)  montes  que 
bordam  os  dous  lados  do  lago  Baikal,  sao  um 
rumo  dos  Tougnou,  eum  braço  secundário  do 
grande  syslema  dos  Aliai. 

•  B^viKALiTA,  s  /.  (miner.)  variedade  esver- 

diahadadagrammatíia,  assim  chamada  por  ler 

sido  euconlrada  junto  ao  lago  Baikal. 

BÃíLA,  (expr.  vulg.)  V.  Bailia. 

BAiLAi>ÈIii\,  s.J.  {baiiitr,  des.  eira.)  a  que 

buihv    BuiUdáraSf  pi.  mulheres  na  ladi«que 


habitam  nos  pagodes,    onde  bailam  e  can- 
tam. 

BAILADÔR,  s.  m.  ORA,/,  oque  bailo,  que 
gosta  de  bailar. 

BAILÂO,  s.  m.  V.  Builador. 

BAILÃO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro* 
vincia  da  Beira,  districto  de  Caslello  Branco, 
freguezia  de  S.  Pedro  da  villa  da  Certàa. 

BAILAR,  t).  n.  (Gr,  ballizôf  saltar,  deballô, 
lançar.)  fazer  passos  regulados,  mover  os  pés  e 
braços  fazendo  mudanças  com  o  corpo,  esaltan- 
do  ao  compasso  do  som  dos  instrumentos;  mo- 
ver se  alguma  cousa  com  movimento  accelera- 
do,  mantendo-se  no  mesmo  sitio,  e  dando  vol- 
tas como  o  piào.  —  ds  terreiro,  (uni.)  ao  de- 
safio, 

BAILARINO,  s.  m..  A,  f.  {debaUlar.)  dança- 
dor de  profissão;  o  que  dança  nos  thealros. 

BAILE,  (Fr.  bal.  V .  Bailar.)  dança  em  ge- 
ral ;  assembléa,  ou  numero  de  pessoas  que  se 
ajuntam  para  dançar;  o  local  onde  ellas  dan- 
çam,  dança  figurada  com  decorações  scenicas 
ou  theatraes,  e  executada  por  um  certo  nume- 
ro de  pessoas,  que  represantam  algum  facto  his- 
tórico ou  fabuloso;  (ant  )juiz  ouvedoraquem 
03  homens  nobres  de  uma  província  comme- 
tiam  o  cuidado  de  suas  fazendas  ou  direitos  con- 
tra os  que  lhos  pretendiam  usurpar  — ,  (hist. 
de  Veneza)  titulo  que  sedava  aos  embaixado- 
res de  Veneza  residentes  om  Constantinopla, 
no  tempo  dos  imperadores  Gregos. 

SvN.  comp.  i?iíi/c,  dansa,  folia.  Não  defen- 
demos aet)'mologia  do  verbo  bailar  debailizôf 
saltar,  mas  é  certo  que  ao  que  nós  chamâmoi 
bailar  chamavam  os  latinos  sultare,  saltar,  dar 
saltos ;  e  na  verdade  quem  baila  dá  saltos,  e 
faz  movimentos  de  cor})0  mais  ou  menos  com- 
passados, com  mais  ou  menos  ligeireza.  A  lin- 
gua  frauceza  mais  pobre  que  a  nossa,  lera  um  só 
icrmo  para  significar  estes  movimentos,  que  é 
o  substantivo  dansc  eseu  verbo  danscr\  a  nos- 
sa porém  tem  trez  que  determinam  as  ideias 
acccssorii.s  d^esLts  saltos  emovimenlos.  Baile é 
nome  genérico  e  vulgar,  e  só  exprime  a  acção 
phvsica  de  66Í/ar.  Djnsa  é  palavra  mais  nobre, 
e  designa  particularmente  o  movimento  regular 
do  corpo  e  seus  membros  ao  compasso  e  tom 
de  musica.  Folia,  como  a  palavra  de  origem 
franceza  {folie,  loucura)  o  está  dizendo,  éuma 
dansa  rápida  ao  som  de  pandeiro  ou  a  Jufe,  en- 
tre varias  pessoas,  cantando,  que  se  assemelha 
á  dansa  das  bucchantes.  Bailam  os  moços  e 
moças  do  povo  em  suas  festas  e  reuniões,  6íií/am 
os  mesmos  sei  vagens  á  sombra  de  frondosas  arvo- 
res, eao  som  de  rústicos  ins'rumeal03;  dansain 
os  cavalheiros  e  sen  horas  nobres  em  suas  salas; 
fazia m-se  antigamente /a/iíis  por  occasiões  de 
alegria  publica. 

O  bailar  é  uma  espécie  deinslinclo  nascrea- 
luras  racionaes;  easíim  comoosanimaes  retou- 
çam  de  contentes  e  alegres,  os  homens  6  li/a  n 
por  alegria  ediverião.  A  dansa  é  uma  arte  s3- 
melhaute  áque  cnlreos  Gregos  secuaraava  or- 
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khésliJiéf  que  não  só  dá  regras  para  moTer  o 
corpo  e  os  membros  a  compasso,  senão  pura  a 
maneira  de  pisar,  ter  o  corpo  em  elegante  pos- 
tura, e  fazer  as  corleziaà  e  mesuras  qvje  a  boa.  edil- 
caçào  prescreve,  c  por  issoé  própria  de  gente 
nobre  e  cavalheira.  A  folia  indicava  n^outro 
tempo  (que  hoje  é  palavra  antiquada),  certo 
modo  paiticular  de  bailar^  talvez  semelhante 
aoque  hoje  chamam  contradansa,  mui  alegre 
e  festivo,  em  qun  os  mesmos  reis  nào  duvida- 
vam tomar  parto,  pois  el-rei  D.  Pedro  I.,  sa- 
bemos que  tinha  gosto  particular  de  bailar  a/o- 
iia,  em  que  era  muito  eminente,  executando 
concertadamente  todos  os  movimentos,  ora  mais 
rápidos  ora  mais  graves  ao  som  de  flautas.  No 
dia  em  que  armou  cavalheiro  D,  Joào  Affon- 
so  Telles  dansou  em  publico  com  seus  corte- 
zàos,  e  dizia  a  todos;  «  íui  assento  que  nada 
fica  mal  á  magestade,  quando  se  trata  de  hon- 
rar a  virtude.  5)  (Anecdot,  Port.,  t.  Jí.) 

BAÍLÉO,  *.  m.  (Fr.  ant.  óai/Ze,  pailissada, 
do  Lat.  valiam^  valle,  trincheira.)  (ant.)  pa- 
lanque, varanda,  ou  assento  que  se  arma  em 
lugar  alto,  com  cordas,  calabres  e  madeiros; 
andaime,  ou  pequeno  theatro  que  se  forma  em 
lucrar  eminente;  equede  longe  se  axi^ta;  (mar.) 
espécie  de  palanque  nas  embarcaaôes  antigas, 
de  cima  do  qual  se  peleijava,e  debaixo  se  abri- 
gavam os  remoiros;  (fortif.)  castello  raso. 
BAIhlIÁR,  tJ.  a.  (erro  do  vulgo)  V.  Dai/ar. 
BAILHÊIRO,  A,  adj.  (ant  )  (navio)  leve, 
boyaatp,  que  se  leva  bem;  ec.  navjo  — .  » 
Lopes,  Chron.  de  D.  Joào  1. 

BAILÍA,  «./.  (de  bailio)  commenda  princi- 
pal e  rica  ;  mulher  do  bailio. 

BAILIÁDO,  8  in.  {bailiOf  des.  odo  subsl.) 
dignidade  de  bailio. 

BAILÍO,  s.  m.  (ítal.  balia f  autoridade  po- 
der; do  Lat.  valcn^  erCj  ler  força,  vigor;  ou 
do  Arab.  uailo,  senhor,  principe,  nobre  ;  ualki, 
crnslituir  tm  dignidade  de  alia,  levantar,  B. 
Lat.  baiitiif,  Fr.  ant  6ai/,  b  ák^  (xnlli.  Tal- 
vez venha  de  baculns,  vara,  bastão,  signal  de 
autoridadíí.)  propri*  tario  de  bailia  de  Malta, 
balío.  — ,  (Fr.  baiili.)  official  de  capa  e  espa- 
da que  administrava  a  justiça  em  nome  dorti 
ou  de  senhor  territorial,  em  França,  antes  da 
revolução  de  17'.'0;  magistrado  na  Suissa.  — 
do  imptrJo,  governador  (antigamente)  no  im- 
pério díi  Allemaniia;  alcaide  em  Inglaterra. 

BAILiaUE  ou  TE^^^ITENCÍA,  (geogr  )  ilha 
do  Brasil  na  provincia  do  Pará  na  embocadu- 
ra do  lio  das  .Amazonas,  porto  da  jnncçáo  do 
ri)  Araguary,  e  ^ZQ  léguas  ao  SO.  do  cabo  do 
Norte.  Tem  esta  ilha  "-S  léguas  de  comprimen- 
to, e  ha  n'ella  uma  aldt  ifi  ci'um  cento  de  fa- 
milias  de  índios  e  de  soldados  ás  ordens  docom- 
mariJantede  Macapá.  Deram-lhe  os  Portugue- 
zes  o  nome  de  Penitencia,  porque  asembarca- 
Çues  «rfam  sensivelmente  naquellas  vizinhan- 
ças por  ser  ali  o  mar  por  extremo  l)ravo. 

BAILLF.T  (Adrisino),  (hist.)  labori^  so  escri- 
tor do  século  XVII,  uascido  em  IGli',  perto 


de  Beauvais,  fallccido  em  1706,  f<)i  piimcira- 
mente  cura  do  campanha,  d<  pois  bibíiothera- 
riode  Lamoignon.  As  suas  obras  principatssao  ; 
Julgamento  dos  sábios  p»  Ias  s;Uíis  obras  princi- 
pães;  As  creanças  celebres  ()elo3  seus  e»ludoso 
escritos;  Vidas  dos  Santos,  ele. 

BAILLEUL,  (geogr  )  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  do  Norte,  7  legua-i 
ao  NO.  de  Lille;  y,9ll  habitant»s, 

BAILLON  (Guilherme  de),  (hist.)  medico 
francez,  nascido  em  1533  falletido  em  UIl**, 
foi  um  dos  que  mais  conlribuiram  para  liazf  r 
a  medicina  ao  estudo  immedia  to  dos  factos.  Fn- 
conlra-se  nas  suas  obras  que.  se  ai>tinguiam  por 
exactas  descripções,  noções  interessantes  sobro 
as  doenças  epidemicas.  Fm  lóííO  foi  eiííito  de- 
cano da  faculdade  de  Pariz,  eem  IHOI,  ilers- 
rique  IV.  o  nomeou  primeiro  medico  do  del- 
phim. 

BAILLY  (J.  bylvain),  (hiít.)  nascido  cm  Pa- 
riz  em  17;?tí.  Seu  pai,  que  era  pintor  e guar- 
da dos  quadros  de  Versalhes,  o  destinara  á  pin- 
tura ;  Bailly  preferiu  as  leiras  e  as  sciencias. 
Trabalhou  primeiramente  para  o  tíieatro,  mas 
lendo  se  ligado  cora  o  sábio  Lacaille,  entre- 
gou se  todo  ao  estudo  da  astronomia,  e  mere- 
ceu em  breve  ser  admiuido  na  Academia  das 
Sciencias  (1/63),  escreveu  varias  obras  sobro 
astronomia,  ás  quaes  deve  a  sua  celebridade ; 
elle  suppunha  a  existência  do  um  povo  primi- 
tivo que  tivesse  de  apparecido  do  globo,  c  ao 
qual  seriam  devidas  a  maior  parle  das  gran- 
des descobertas;  esta  asserção  envclveu-o  em 
vivas  contendas.  Por  occasiáo  da  llevoiuçào 
franceza,  foi  Bailly  lançado  na  carreira  polí- 
tica; teve  grande  popularidade,  foi  nomeado 
deputado  aos  estados-gçraes  pelos  eleitores  do 
Pariz ;  foi  dt^pois  elevado  á  presidência  d'esãia 
asíemblèa.  Foi  nomeado  prefeito  de  Pariz  erji 
1789,  e  tendo-se  visto  na  necesridade  de  em- 
pngar  a  força  para  dissipar  os  ajuritanr.ea  os 
ameaçadores  que  se  formavam  no  Champ  de 
Mars  para  pedir  a  exhauíoraçáo  do  rei,  B;!Íi'y 
perdeu  de  repente  a  sua  popularidade,  dcmil- 
liu-se  esaíu  da  capital;  mas  sendo  preso  pouco 
depcis  foi  condemnado  á  moite.  Os  carrascos 
prolongaram  ornais  possível  a  sua  agonia,  mu- 
dando por  differentes  \ezcs  o  lugar  do  suppli- 
cio.  Como  03  seus  membros  gelados  pi  la  chu- 
va e  pelo  fiio  estavam  agitados  com  um  tre- 
mor involuntário,  um  d^elles  disse  lhe  :  Tre- 
mes, Bailly  l  —  Sim,  respondeu  o  anciào,  mas 
é  de  frio. 

BÂILO,  s.  m,  (ant,)  baile. 

BAILL'NDO,  (geogr.)  governo  siibalterno  do 
governo  geral  de  Angola,  no  districío  de  Benr 
guella;  tica  entre  os  rios  Longa  o  Cabo;  ó  ha- 
bitado por  um  povo  da  raça  dosJagas,  que  an- 
da sempre  em  guerra  com  os  seus  visinhos,  mas 
que  respeita  as  terras  dos  Porluguezes;  tem  esto 
districto  de  extensão  óOleguns  sobre  40d<;lar- 
I  ^(^  ;  6,;^00  fogoscom  32,100 habitantes  deam- 
1  bo5  os  sexos,  e  mais  do  10,000  escravos. 
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BAIN,  (geogp.)  cabeça  de  comarca  em  Fran- 
ça, departamento  de  llIo-e-Vilaine,  tí.  léguas 
ao  S,  dtí  Rennes;  3,000  habitantcs^. 

BAINHA,  s,/.  (Lat.  vagina,  deuac,  rod.de 
raccws,  ouço,  vão,  vácuo.)  capa,  forro,  ou  es- 
tojo onde  se  recolhe  a  espada,  a  faca,  ele.  para 
não  crearem  ferrugem,  ou  para  que  se  possam 
trazer  mais  commodamente ;  folhelho  dos  le- 
gumes; costura  que  se  faz  dobrando  a  borda 
db  pano  cortado  para  que  se  nao  desfie.  Não 
caber  na — ,  (Ibc,  prov.)  presumir  muito  de  si. 
Não  cortar  os  — s,  ser  embolado  de  engenho, 
ter  curta  comprehensão.  A  razão  desta  figura 
é  que,  se  uma  bainha  não  presta,  em  vez  de 
a  cortar  logo,  seria  absurdo  gastar  inutilmente 
o  tempo  em  descoze  Ia. 

BAINHAR,  V.  a.   V.  Embainhar. 

BAINHÈIllO,  s.  m.  A,  f.  {bainha,  des.  ei- 
ró.) o  que  ou  a  que  faz  bainhas  (de  e&padas, 
eto.). 

BAINÍlilTA,  t.  f.  V.  Baunilha, 

BAINO ,  s..  VI.  (Fr.  ban.,  pregão,  liando.) 
(ant.)  banho,  pregão,  denuncia  na  igreja  de 
pessoas  que  estão  para  contrair  matrimonio. 

BAINS,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
França,  Vosges,  6  léguas  ao  SC),  de  Epinal'; 
S,000  habitantes.  Aguas  mineraes  e  ther- 
maes. 

BAINSj  (íl*^'^»'"')  aídeia  de  França- no  depar- 
tamento de  JUe-e-Vilaine,  a  2  léguas  de  Re- 
don ;  3,01í)  habitantes.. 

BAINS,  (geogr.)  aldeia  de  França-  nos  Py- 
reneos  Orientaes,  8  léguas  ao  SO».  de  Ferpi- 
gnan ;  1,800  habitantes. 

BÂIOj  A,  adj,  (hal.  baio,  Fr.  6'aíj  vem  da 
B.  Lat.  bádius,  cor  de  castanha.)  de  côr  de 
ouro  desmaiado :  diz-se  doscavallos  que  temo 
pello  vermelho  claro.  — ,  (%•)  côr  de  mula- 
ta. 

BAIO  ou  DE  BAT  (Miguel),  (hist.)  nascido 
em  Melin  pertode  Ath,  noHainaut,  em  1513, 
fallecido  em  1589,  professou  a  Escritura  Sagra- 
da em  Louvain  ,•  foi  depois  chanceller  dá  uni- 
vei-sidade  e  inquisidor  geral.  Accusaram-no  de 
»e  ter  mostrado  pouco  favorável  á  liberdade  do 
homem  e  de  ter  feito  reviver  vários  pontos  da 
doutrina  de  Calvino.  A  universidade  de  Lou- 
vain prohibiu-lhe  de  continuar  a  ensinar  ;  a 
Sorbona  censurou  o  em  1560,  e  Pio  V,  con- 
demnou  como  heréticas  76  proposições  tiradas 
das  suas  obras.  Baio  teve  comtudo  numerosos 
pjirtidistas.  As  suas  obras  foram  irapresias  em 
tJolonia,  em  1696v 

BAIÔCO  ou  BAlÔaUE,  r.  m.  (commerc.) 
moeda  de  cobre  do  valor  de  quatro  réis,  que 
corre  em  Roma :  é  a  decima  parte  do  Júlio. 


BAIONETA,  s.  /.  (este  nome  não  é  derivado 
de  ííayonne,  cidade  db  í"rança,  como  preten- 
dem alguns  etymologistas,  vem  do  termo  bo^ion- 
nier,  arcabuzeiro,  mui  anterior  ao  uso  da  baio- 
neta; dorad.  Aliem,  bog,  arco,  bow  emlnsl. 


se  este  nome  ao  ferro  agudo  fixado  na  extremi- 
dade das  espingardas.)  (milit«)  arma^  de  que 
usam  os  soldados  de  infatiteria  e  os  dragões:  é 
um  ferro  de  dous  palmos  até  dous  e  meio  de 
comprimento,  esquinado  e  ponlagudo,  com  um 
pequeno  tubo  na  base,  que  se  mele  na  bôea 
das  espingardas  ou  das  clavinas. 

BAIONETÁDA,  «.  /.  golpe  de  baioneta. 

BAIGNÍSMO,  s,ni.  (tiíeol.)  opinião  que  par- 
ticipa do  calvinismo  e  do  lulheranismo. 

SAIU  AM  ou  BAIKÃOj  (hist.)  festa  do3  Tur- 
cos. V.  Beiram, 

BAIRAM-KALASSI,  (geogr.)  burgo  dá  Tur- 
quia de  Asia(Biga),  sobre  o  golfo  deAdrami- 
li.  Iluinas  de  Assos. 

BAIRÃO  ou  BEIRÃO,  s»  m.  (termo  Turco 
que  significa /es/a.)  festa  com  qvicos  Mahome- 
l-anos  solemnizam  a  paschoa,  no  fim  do  rama- 
dan,  que  é  a  sua  quaresma, 

BAIRÁL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro~ 
vincia  do  Minho,  dislricto  do  PorfcOj . fregiwjzia 
de  Santa  Loocadia  de  Baião. 

BAIRRADA,  (geogr.)  extenso  tracto  de  ter* 
reno  na  provineia  da  Beira,  Portugal,  nas  cer- 
canias do  rioSeiItma,  di>tiictode  Aveiro.  Pro- 
duz óptimo  vinho,  principalmente  em  Ana- 
dia;  toda\ia  em  alguns  sítios  o  vinho  tem  o 
gosto  de  gesso,  de  que  abunda  o  terreno. 

BAIRRADA,  (geogr.)  aldei»  de  Portugal  na 
província' da  Estremadura.,  districto  de  Leiria,, 
freguezia  do  Nossa  Senhora  das  Neves  de  Pou-- 
zaflòres» — ,  aldeia  na  província  da  l^istrema» 
dura,  districto  de  Santaremi,  freguezia  de  S, 
Pedt-o  da  Bebirriqueira.  —-f  aldeia  na  provin-:- 
cia  da  Estremadura,  dislricto  de  Santarém,  fre- 
guezia de  S.  Miguel  de  Ferreira ;.  a  freguezia 
tem  469  fogos, 

BAIRRÁL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,-  districto  do  Porto,  fre- 
guezia de  Santa  Maria  de  Souzella. — ,  aldeia 
na  província  do  Minho,  districto  do  Porto,  con- 
celho de  Penafiel,  freguezia  de  Santa  Martha. 
— ,  aldeia  na  província  da  Beira,  districto  de 
Vizeu,  freguezia  de  S,  Pedro  de  Penude. — , 
aldeia  na  província  do  Minho,  districto  do  Por- 
to, freguezia  de  Santiago  da  Capella  — ,  al- 
deia na  província  do  Minho,  dislricto  do  Por- 
to, freguezia  de  S.  João  de  Nespereira. 

BAIRRÃO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  dislricto  de  Braga,  fre- 
guezia de  S.  Bartholomeu  de  Vílla  Cova.—, 
aldeia   na   província   do    Minho,  districto  de 


Vianna,  freguezia  de  Santiago  de  Cimieira, 
— ,  ald<ia  na  província  do  Minho,  dislricto  do 
Porto,  freguezia  do  Salvador  de  Vairão, 

B.AIRRÍNHO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  districto  de  Braga,  fre- 
guezia de  S.  Bartholomeu  da  villa  de  Barquei<- 
ro5. 

BAiaRíSTA,  .9.  dos  Q  g,  {bairro,  des.  ista.) 
habitante  de  algum  bairro. 
A  setla  ou  flecha  foi  chamada  ba^onneite,  k-]^      BÂíJRRO,  s.m.  (€ast.  6/í^TÍí/^do  A rab.  òarr, 
*o  é,  que  se  âta  no  arco,  e  por  analogia  deu-  terra.)  cada  um  dòs  quarlcis  em  que  se  dislrí* 
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ÍDue  wma  cidade,  e  que  ordiíiariamcnle  consta  '  mais  dócil  e  tratavel ;   (musi)  descer  um  lom. 
do  varias  ruas.  — ,  ".  ";    V.  Abaixar^ 

BAIRRO»  (geogr.)  serra  de  Porlup^wl  na  pro-  JI\1XKL,  s.  in,  (Ital.  vascello,  pequeno  na- 
vincia  da  líslremadura,  no  termo  da  villa  de  j  vio»)  navio,  embarcac^áo. 
Alemquer,  tem  1  légua  v.  miia  decomprimen-  BAIXÉLLA,  «./,  (Fr.  vaiselky  de  vare,  vaso, 
lo  e  «m  quarto  de  légua  de  largura.—,  ha  o  des.  coilectivae//e.)  vasos, pratos,  e outras pe- 
em  Portugal  grande- numt-ro  de  aldeias  doeste  j  ças  para  serviço  de  nieza^  —  de  prata,  u  que 
nome,  st-udo  a  maior  parle  d'elias  na  provia- íé  feita  deste  metal. 


cia  do  Minho,  porém  sào  de  mui  pequena  im- 
portância. 

BAIRUO,  (geogr.)  povoação  considerável  do 
Brasil  na  província  de  8.  Paulo,  1  légua  ao 
íí.  da  villa  de  S.  Sebastião,  em  23"^  dô'  la- 
titude, e  41^  50'  longitude  O^ 

BAIRRO  »AÍ5  SILVElUASy  (geogr  )povt>a(^o 
do  Brasil  na  provincia  de  S.  Paulo,  no  dislii- 
clo  da  villa  de  Lorena.  Avaliaseasua  popula- 
^o  em  2,000  almas-. 

BAIRUTou  BKRYTO,  (geogn)  cidade  da  Sy- 
ria,  S8  léguas  ao  NE.  d»  Acre,  aos  33"  B'  lon- 
gitude E.  33**  50'  latitude  N. ;  12,000  habi- 
tantes. Porto^3nlulhado  de  areia.  Bispado  gre- 
go; tem  la  vários  cônsules  europeus.  Bombar- 
deada e  tomada  pelos  líiglezes  a  Mehcmet- 
Ali,  em  ItílO.. 

BAISE,  (geogr.)  rio  de  França,  no  departa- 
mento dos  Altos  Pyreneos,  passa  porTrie,  Mi- 
rande,  Valence,  Condom,  Nérac;  recebe  a 
BaisoLle,  o  Baise-Devanl,  oGelize,  e  desagua 
no  Garona  perto  de  &;  Léger,,  depois  de  um 
curso  de  65  léguas. 

BAIÚCA,  s.  f.  (F,.  ant.  batcche  on  boceyh^ 
Lat.  bugia,  bogium,  casinhola.)  (burl.)  taver- 
na, bodega  onde  se  dá  de  comer  á  plebe. 

BAIuauÊIRO,  s.m.  A,  /.  (burl.)  tavernei- 
ro, taverneira,  que  dá  de  comer  Á  plebe  em 
bodega  ou  taverna. 

BAIX,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em  Fran 
ça,  no  Ardeche,    4  léguas   a  E.   de  Privas; 
1,150  habitantes, 

BAIXA,  s.  f.  (V.  Baixo,  adj.  des.  f.subst.) 
abatimento  do  preço  que  tem  as  mercadorias 
de  qualquer  género;  diminuição  (de  estima, 
credito,  etc.) ;  o  fundo  de  um  valle ;  (astron.) 
descensão;  (miiit.)  despedida  ou  demissão  do 
serviço  militar;  documento  por  escrito  que  a 
certifica ,  bilhete  que  se  dá  a  um  soldado  ou 
marinheiro  para  ser  admittido  no  hospital.  — 
(das  mulheres),  (ex^pr.  vulg.)  evacuação  do 
menstruo. 

BAIXAMAR,  s.f,  {baiaxi  emar.)  amaréva- 
sia. 

BAIXÃO,  *.  m.  instrumento  die  vento  de  som 
grave ;  espécie  de  fagote ;  o  que  o  toca. 

BAIXAR^  V.  n.  (6a.v,  lad.  Celt.  que  denota 
tudo  o  que  é  inferior,  opposlo  a  elevação.  Vem 
talvez  do  radi  Egyp^  phat,  que  significa  pé  ;■ 
ou  antes  .rop,  plunta  do  pé,  donde  se  deriva 
epe,  iaferior ;:  spccet  cm  Egyj)..  significa  debai- 
xo.) descer  do  alto  para  sitio  inferior  ;(fig.)  ir 
diminuindo,  descair,   descer.  —  cfc  ponUi  (al- 


BAIXÊTK,  s.m.  (diminutivo  de  baixo)  (ta- 
noeiro) banco  curvo,  sobre  que  descançam  as 
pipas.  — ,  (nos  engenhos  de  açúcar)  forma  qutí 
níio  ficou  dieia,  que  não  formou  pão. 

BAIXEZA,  s./.  [baixo,  des.  c^a.)  o  opposte- 
de  altura;  (fig.)  acção  baixa  e  vil,  abatimen- 
to ;  vileza  (deaiiimoj.cascimento,,acçòes,  etc.) 
humildade  (de  cstylo). 

BAIXÍAy  Si  f.  (p.  us.)  baixio. 
BAIXIOS,  s.  m.  pi.  (naut.)  bancosde  areia ,. 
rochedos  estx^ndidos  debaixo  d'agua,  onde  po- 
dem tocar  os  na\  io^s 

BÂIX-Oj  A,-  aij.  (Moraes  deriva  éstc  nom« 
do  Celt.  bach,  pequeno  de  estatura;  mas  com 
mais  acerto  o  derivara  de  bas,  rtidical  dame^ 
ma  lingua  que  significa  pequeno  de  estatura, 
baixo.  Mas  este  radical  não  indicando  um  ob- 
jecto materi:vl,  deve  referir-se  ao  termo  que  ex- 
prime a- parte  iiiferior  do  corpo,  o  pé  Em  Sansac. 
pad,  Líxt.  pés,  Gr.  poús,  pados',  em  Bali  bat, 
G'  em  Egyp.  phat,  fat  ou  bat,  pé,  e  schop, 
planta  do  pé.)  pequeno  em  altura  (homem, 
monte);  profundo,  que  desce  muito  (poço); 
que  desce,  v,g.  maré  — ;:  que  se  inclina  para 
a  chão,  r.gf.- olhos  — s^  cabeça  — ;  pouco  ele- 
vado, V,  g,  o  sol  anda  —  de  inverno,  poueo 
elevado  acima  do  horizonte.  Região,  terra — , 
dominada  de  montes,  serras;  de  preço  inferior, 
barato,  v.  g,  preço  — ,  barato,  bom  mercado ; 
de  qualidade  inferior,  pouco  puro,  v.  g.  ouro 
— ,  de  poucos  quilates,  que  tem  muita  liga ; 
(fig.)  rasteiro,  v.  g»  — ,  nascido  de  gente  ple- 
bèa.  —  de  espirito,  de  senitmeiítos-,  de  pensa- 
mentos, sem  brio,  vil,  capaz  de  fazer  bnixezasj 
acções  vis.  iP^b% — ,  pouco  elevada.  Emvo% — , 
fallando  com  pouca  elevação  de  voz.  —  oa 
vo%  de  — ,  voz  grave,  cheia.  — fortuna,  hu- 
milde, pouca,  escassa.  O—  império,  a  epo- 
cha  da  decadência  do  império  romano. 

BAIXO,  s»  m.  (subst.  por  ellipse,  do  prece- 
dente), parte  inferior,  o.  g.  os  baixos,  os  ter- 
renos baixos,  as  terras  baixas-;;  as  saias  que  as 
mulheres  trazem  por  baixo;  as  parles  inferio- 
res, — ,- lugar  em  que  a  agua  está  baixa  con- 
de oà  bancos  de  areia  ou  de  coral  sobresahem 
ou  estão  quasi  á  flor  de  agua.  ^Itos  e  — s  do 
esii/lo,  sublimidade,  c  baixeza  /i  vida  ttin  ai*- 
ios  c  >— s,  épocas,  lances  prósperos  ou  adversos, 
que  elevam  ou  abatem  o  homem,  /avaliar  por 
— ,-  por  preço,  valor  inferior  ao  que  a  cousa 
MÚe.  3aixo  forma  as  seguintes  locuções  adver- 
biaes :  /Ibaixo  ^«•scendo,.  v.  g.  ir  pela  escada^ 
pela  serra  — .  Peio  rio — ,  seguindo  acorren- 


guma  cousa),  moderar-se,  tcmperíu"  se ;  (algu-ite;  precipitando-se,    v.  g.   lançar-se  da  ponte 
ma  pessoa),  descer  da  sua  graduação,   fazer-se ' — ;  em  situação^    lugar  inferior,   v.  g.  —  do 
YOIi.  &,  180 
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Iclhailo;  (fig  )  —  tio  engenho,  do  talento  de 
alguém,  infcrior.  Lançar  — ,  derribar,  v.  g. 
Innçnr  —  edifícios,  arvores  ;  (fig.)  —  do  auge, 
da  elevnção,  da  forluna.  Descer  abaixo  é  re- 
dnndiincia,  excrpio  quando  se  indica  o  ponto 
«lé  onde  se  desce,  v.  g.  deãceu  o  mercúrio  — 
do  ponto  de  congelação.  Ficar  abaixo^  ceder 
a  algu(>m,  ficnr-lUe  inferior,  atraz  de  alguém. 
Debnxo^  sob,  r.  g.  debaixo  dos  pés;  —  da 
ngua  ;  d<  baixo  do  poder,  império,  patrocínio, 
protecção  \  sob,  sujeito.  Debaixo  do  reinado 
de  João  fl. ,  no  decurso  do  seu  reinado ,  ou 
imperando  elle  ;  sujeito  a.  v.  g  dcb<Axoásí  pena. 
Cair  d-baixo  do  anno  do  nascimento^  (loc.  fa 
mil.)  eí-lar  debaixo  de  accusaçâo  judicial,  ou 
t«  r  a  dif»'nd(T-se  em  pleito;  vem  esta  expres- 
são da  formula  com  que  começam  os  autos. 
Eitar  abnixo,  em  situação  inferior.  Ficar  de- 
boixoy  vencido,  superado.  Porbaixo^  do  parte 
inferior,  pela  parte  inferior,  em  lugar,  situação 
iafcrio,  V.  g  por  baixo  de  mim,  no  andwr  in- 
ferior. Por  — dos  arcos,  das  arvores.  Por  cima 
dos  arcos  ha  um  passeio,  e  por  —  corre  o  rio, 
Puz  por  —  do  va«o  uma  bandeja.  For  baixo 
da  chuva f  caindo  ella  sobre  a  pessoa.  For  — 
de  tantos  perigos:,  (f)g  )  exposto  a  elles.  Por 
—  das  roupas  trazia  uma  saia  de  malhas.  Mer- 
gulhou, e  —  da  agua  foi  surdir  a  grande  dis- 
tancia. For  —  de  mão '^  (^'S)  por  meios  secre- 
to-», occultamente,  Rubrepticiamenle,  — mente, 
adi\  com  vileza,  com  baixeza,  humildemen- 
te. 

Syn.  comp.  Baixo,  vil.  Palavras  que  apre- 
sentam a  ideia  de de?prezo,  posto  que  com  dif- 
rereií^es  aspectos.  Segundo  aepiaião  commum, 
a  palavra  viL%a  ou  envi/ecimento  indica  a  ob- 
scuridade ou  menospreço  em  que  as  circum- 
stancias  nos  fizeram  nascer  e  viver,  ou  por  nos- 
so procedimento  ou  officio,  o  que  é  causa  de 
que  tod<'S  nos  humilhem,  desprezem  e  não  se 
dignem  fazer  caso  de  nos.  Também  a  palavra 
h(vxo  se  dirige  ao  nascimento,  á  classe,  ao  des- 
tino e  ainda  ás  vezfs  aos  prccederts:  tudo  sto 
não  nos  enrí/cr,  porém  sim  nos  humilha  e  aba- 
te. 

Aos  olhos  do  verdadeiro  philosopho,  estas 
expressões  não  tècm  o  verdadeiro  e solido  fun- 
damento que  exige  a  recta  razão.  Só  o  vicio  é 
realmente  deíprezive],  pois  a  natureza  nada 
prcxluz  baixo  nem  t\L  em  si,  ouso  easeircum- 
slaneias  causam  estas  ignominiosas  differenças. 
O  tniilecimcnto  depende  antes  muitas  vezes 
dos  outros  que  de  nós  mesmos.  A  òamxa  não 
e^tá  no  homem,  senão  na  sua  sorte,  e  por  sua 
honrada  vida  e  bons  costumes  poderá  encobrir 
a  baixexa  de  seu  oíticio.  O  filho  d' um  lavra- 
dor e  o  d\jm  rei  tão  desprezíveis  são  um  como 
outro  ao  nascerem  ;  porém  ambos,  ou  algum 
d%dles,  poderão  fazer-se  taes  por  seus  vícios  ou 
mau  proceder  Não  era  ò-iiro  aquellc  Uomano 
que  deixava  o  arado  para  pôr-se  á  frente  dos 
exércitos  e  defender  sua  pátria,  porem  sim  o 
era,  e  til  e  dcsprc%ivcly  com  todu  a  aobrcisa  de 


sua  prosápia  e  a  grandeza  de  sua  dignidade 
imperial,  o  tyranno  Nero  por  seus  torpes  viciou 
e  seus  loucos  e  cruéis  procedimentos. 

Quanto  mais  elevada  é  a  di<j;nidade  d'uma 
pessoa,  tanto  mais  baixa  e  desprezível  se  faz, 
se  não  sabe  sustenta  Ia ;  pois  o  homem  só  é 
grande  por  suas  acções,  f^ís  são  os  homens 
quando  se  vendem  ou  prostituem.  Baixo  é  o 
homem  que  abate  sua  dignidadade,ey"7oque 
perde  a  estima  dos  outros  e  ainda  a  sua  pro» 
pria»  Baixo  é  o  que  por  cobardia  soffre  inju- 
rias de  outrem  ;  e  mui  vil  o  que  assrffre  con- 
tente, por  seu  interesse  e  com  o  fim  de  fazer 
forluna  por  meios  indecorosos.  O  descarado  adu- 
lador, que  nem  animo  tem  para  saber  callar, 
é  6aij:o;  e  o  mais  vil  dos  homens  é  o  quevea* 
de  sua  honra  e  sua  consciência  para  adquirir 
digniJades  e  riquezas.  Todo  o  vicio  é  baixo  c 
desprezível; porém  chamámos  particularmenl» 
baixos  aquelles  que  não  suppõem  vigor  uem 
energia,  como  v.g.  a  avareza.  São  particular- 
mente vis  os  que  deshonram  e  infamam,  con- 
vertendo ao  homem  n'uma  besta  malévola, 
feroz  e  estúpida,  como  costuma  succeder  na 
embriaguez. 

Chamámos  ofOcios  baixos  aquelles  que  só 
exerce  a  gente  miserável  e abandonada,  como 
algumas  occupações  mecânicas,  que  não  exi- 
gem mais  que  um  trabalho  material,  e  nenhum 
talento,  nem  instrucçào;  e  por  isso  são  lidos 
em  nenhuma  conta  ;  e  chama-se  vil  o  exercí- 
cio que  se  tem  por  desprezível ,  em  razão 
de  ser  sujo,  feroz  e  brutal  na  sua  execução,  e 
entregue  de  ordinário  a  gentes  lidas  por  hífa- 
mes  em  seu  proceder. 

SvN.comp.  Baixo,  infctior,  trivial,  dcspre^ 
Xivcl.  Os  dous  adjectivos  baixo  einferior  indi- 
cam uma  cousa  que  está  a  baixo;  porém  o 
primeiro  parece  rtfeiir  se  á  ali  ura  eá  elevação, 
e  o  segundo  á  ordem.  O  quarto  baixo  é  o  me- 
nos alto  ou  elevado  da  casa,  e  o  quarto  infe- 
rior é  propriamente  o  que  tem  um  ou  muitos 
em  cima. 

A  palavra  baixo  applieada  ao  preço  de  qual- 
quer mercadoria  corresponde  com  a  Je  ci/,  aia- 
(!a  que  com  a  diílerença  que  vamos  a  indicar. 
Oiz-se  que  uma  cousa  está  por  baixo  preço 
quando  custa  menos  do  que  custava  d'ante?, 
e  que  está  por  preço  vil  ou  arrastado,  quando 
todos  a  desprezam,  e  tem  que  dar-se  quasi  por 
nada. 

Applicadns  as  palavras  baixo  e  lt'!rial  á  li- 
teratura, diz  se  d^aquellas  composições  rastei- 
ras e  vulgares  que  carecem  de  elevação  e  no- 
breza. Chamámos  ideias  baixas  as  que  a  opi- 
nião e  o  costume  fazem  ter  por  taes;  do  que 
resulta  que  uma  ideia  pôde  ser  baixa  n''uma 
nação  ou  epocha,  e  não  o  ser  cm  outra.  São 
hiviaes  todos  os  pensamentos  e  phrases  com- 
muns  que  andam,  por  assim  dizer,  debaixo  dos 
pés  de  todo^,  e  enfastiam  á  força  de  repeti-las. 
Pôde  uma  idéa  ser  haixa  sem  ser  /riria/,  e  ao 
i  contra,  io;  ella  é  baixa   cjuando  em  lugar  de 
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represenlar  so  nobre  c  elevada  f.u  se  refere  a  ob- 
jectos tis,  desprezivtis,  ou  que  por  laes  sào  li- 
dos; e  o  tiiviul  quarido  se  ha  njjelido  muilis- 
simas  vezes,  c  anda  na  bOca  de  toJas  as  clas- 
ses do  povo. 

A  j)hrase  ou  expressão  é  balra  quando  re- 
corda ideias  contrarias  ao  decoro,  á  decência, 
uos  bons  costumes,  ou  a  cousas  oppostas  a  uma 
linguagem  fina  o  esmerada  ,  sendo  illas  por  si 
desprezíveis  e  repugnantes;  e  chamámos  tri- 
vial a  uma  phrase  quando  su  a  usa  a  plebe, 
ou  a  classe  mais  inferior  do  povo.  Ha  expres- 
sões que  sào  baixas  em  jjoesia  e  nào  em  pro- 
sa, sobretudo  em  discursos  singelos  e  familia- 
res ;  porém  a  expressão  Iriviat  guarda  seu  ca 
racter  em  todos  os  estylo-,  e  é  tao  mal  recebi 
da  em  prosa  como  em  verso. 

iJesprcàvcl  é  tudo  que  jxjrsi,  pelas  circum- 
slancias  ou  estado  em  que  se  acha,  merece  des 
prezo.   Diz-sc   das  pessoas  e   das  cousas,  e  no 
sentido   moral  é  expressão  mais  íorte  que  6ai- 
flca,  inferior  c  trivial. 

Svs.comp.  Baixos,  baixios,  al/aques,  par- 
ceis,  reslirij^as,  st/ria.  Todas  estas  pala  \  ras  in 
dicam  certas  paragens  no  mar,  ordinariamente 
perto  das  costas,  em  que  elle  é  pouco  fundo, 
eofferece  perigo  aos  na\  eganles  ;  mascada  uma 
d'ellas  designa  uma  circumstancia  particular 
jwla  qual  devemos  uifferençar  as  differentes 
cousas  que  cilas  reprcícntam, 

JJaixos  é  palavra  genérica  que  indica  para- 
gem no  mar  em  que  ha  pouco  fundo,  o  que 
muito  bem  se  explica  pelo  termo  francez  baa- 
fond',  mas  nâo  indica  se  o  fundo  é  de  areia, 
de  vasa,  ou  de  penhascos,  só  sim  cjue  os  na- 
vios tocam  e  podem  j>;rder-se,  como  disse  V  lei- 
ra em  sentido  figurado  :  «  Querendo  ganha r-se 
nos  baixos  onde  outros  se  perdem.  » 

Baixios  ou  buixias,  segundo  a  significação 
que  esta  palavra  tem  em  Castelhano  {Ijajloi), 
sáo  bancos  de  areia  no  mar ;  e  a  desinência  ío 
indica  prolongaçâo  d^-ilcs,  e  não  menos  peri- 
gosos que  os  bdxos. 

/íljaqHcs  é  palavra  castelhana,  que  vem  de 
alheque,  árabe,  e  significa  particularmente  os 
bancos  d'areia  que  se  formam  na  foz  dos  rios, 
no  cruzamcnlo  do  correntes,  etc.,  e  por  isso 
mesmo  são  movediços. 

Parcas  são  meies  ò«t.r')8,  costas  de  pouca 
fcònda,  em  que  talvez  u  maré  expraia  muito, 
rios  quaes  se  na\cga,  nào  sem  risco,  porque  ás 
>ezes  ha  n'elle8  coroas  d'areia,  restingas,  etc.  ,* 
lem  quatro  e  cinco  léguas  como  diz  Fernão 
Wendes  Pinto. 

Uesiingas,  que  é  palavra  commum  á  língua 
ciastelhana,  são  òjLrios  de  pedras  encobertos 
debaixo  da  agua,  ou  pontas  de  areia  em  fór- 
ina  de  espinhaço  de  cão,  e  não  menos  perigo- 
sas que  os  precedentes. 

i>yrt€S  é  palavra  gr<  gn,  e  signit*iea  penhas- 
cos perigosos  com  bancos  de  areia  movediça, 
liiórmcnle  em  golfos  e  mares  interiores,  para  os 
qUaes  ca  nfivios  sao  arrastados  pela  corrente  je 


esta  é  n  verdadiira  dislincçuo,  fundada  no  ad- 
jectivo grego,  arrastado,  qu.í  levam  á  rastos. 
Lsta  palavia  ó  mais  })oetiea  que  as  preceden- 
tes, e  Vitíra  a  usou  também  em  sentido  figu- 
lado  como  cousa  mui  perigosa  c  arriscada: 
ík Tantas  ondas  ou  syílcs  dj  desconfianças.» 

Distinguem  se  principalmente  Oí>  p  ir  cãs  áoi 
alfaqucs  em  que  estes  apresenlam  grandes  des- 
igualdades e  quebradas  como  é  mui  frequente 
ao  pé  de  grandes  bancos  de  areia,  por  causa 
das  correntes,  e  aquelles  sào  ordinariamente 
baixos  rasos  que  cm  tempo  de  bonança  bem 
SC  deixam  nav<'gar;  e  charnam-se  mares  apar- 
celados aquelles  em  que  ha  parcas,  íiloé,  que 
sào  baixos,  de  pouco  fundo,  em  que  de  razão 
quebra  muito  o  mar.  Quando  os  parccis  se  es- 
tendem muito,  diremos  muilo  bem  com  Níei* 
ra,  csparcelados  ',  fa liando  elle  com  os  peixes 
n'aquelle  celebre  sermão  de  Santo  António  no 
Maraniiuo,  diz  lhes:  «Como  esle«  mares  são 
ião  csparcehdos,  c  cheios  de  baix.oy,  bem  sa- 
beis que  se  perdem  e  dao  á  coila  muitos  na- 
vios, com  que  s<í  enriquece  o  mar,  e  a  terra  se 
empobr>  ce  (IJ.,3 li),  w  Vê  se  pois  quenosjonr- 
ceis  ou  mares  csparcelados  pode  hu\er  /kíLi-ío?, 
e  que  nos  alfaques  pôde  haver  grande  fundo 
porque  são  iLsiguaes.  Onde  se  ccne  maior  pe- 
rigo e  o  naufrágio  quasi  certo  é  nus'.'í/r/es,  co* 
mo  bem  no-lo  indicou  um  poeta  nosso : 

Pareceis,  alfdqiiex,  syrlcs  naufragosas, 
Tudo  a  salvo  passou. 

Camões  também  di;se: 

Tu  que  livraste  Paulo  e  defondt^ste 
Das  syrícs  areuosas,  c  ondas  fòas. 

(Us.  VI.,  81.) 

BAIXO  AMAZONAS,  (gcogr)  terceira  comar- 
ca da  proviucia  do  Pará,  no  Brasil,  aqualcom- 
preheade  uma  vasta  extensão  de  terra  que  é 
vulgarmenle  conhecida  com  o  nome  de  Guia- 
na Brasileira,  cujo?  principaes  districios  sào  os 
das  villasde  Barcellus,  Macapá,  Manaóse  Óbi- 
dos, com  mais  outras  villas  que  são  de  pouca 
importância.  Foi  esta  comarca  creada  cm  18.39 
por  lei  provincial.  Sua  população  é  de  ;30,000 
habitantes, 

BAIXOTE,  adj.  dos  2  g,  {baixo,  des.  de.) 
algum  tanto  baixo  ;  diz-se  de  hcmem  reforça- 
do e  baixo  de  estatura. 

BAIXÚllA,  s. /.  (ant.)  baixeza,  lugar  bai- 
xo. 

BAJÁP,  s.  m.  (h.  n  )  nome  de  um  peixe  do 
Nilo, 

BAJÁR  ouBAJEAR,  v.n.  {bafe,  ardes,  inf.) 
lançar  vagens,  o  feijão,  etc. 

BAJA2ETO  1.  (hist  )  cliamado  o  /v'nio,  sul- 
tão turco,  filho  e  successor  de  Amurat,  fez-se 
proclamar  por  morte  do  seu  pai  em  I3íjy,  e 
mandou  logo  estrangular  seu  irmã  j  mais  velho 
que  lhe  queria  di-puliir  o  trono.  Fc2  grandes 
coaquislas,   tirou  aos  imperadores  christàos  a 
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Bíiljíaría,  a  Macpdonia  c  a  Tlsesiíiliíi  (13í)l  -a 
i;];).!),  subjugou  a  maior  parlo  dos  príncipes  da 
A-ia  ;  depois,  regressando  á  Europa,  aniquiliou, 
porfo  de  Nicrqpoles  sobre  o  Daniibio,  ,«Tn  ex-_ 
crcito  do  Cruzados  Húngaros,  Polacos  e  Fran- 
cezes  (139G).  Animado  pelassuas  victorias,  si- 
tiou Conãlantinopla  ,  e  obrigou  o  imperador 
Alanoel  a  pagar-lhe  um  tributo.  Mas  Tamer- 
lao  bateu-o  na  batalha  de  Ancyra,  .invadiu  os 
seus  egladose  o. aprisionou  (em  1402).  Uiz- 
se  que  Tamerlão  o  fez  passar  por  toda  a  casta 
de  humilhações:  serviase  do  seu  corpo  como 
de  um  degrao,  para  montar  acavallo,  obriga- 
va-o  a  estar  debaixo  da  sua  meza  em  quanto 
elle  comia  e  suítcntava-o  com  pedaços  de  ali- 
mento que  lhe  atirava  ao  chão;  emfim  meteu- 
o  n''uma  gaiola  de  ferro,  onde  o  desgraço  prín- 
cipe se  matou  batendo  com  a.  cabeça  contra  as 
grades.  Segundo  outros  autores  isto  não  é  ex- 
acto, e  pelo  contrario  o  conquistador  tártaro  o 
tratou  muito  bera,  e  Bajazeto  morreu  no  seu 
campo,  com  um  ataque  apopletico  depois  de 
8  mezes  de  cativeiro. 

BAJAZETO  lí.,  (hist.)  sultão,  filho  de  Ma- 
liomet  If.,  succedeu  a  seu  pai  em  1 181,  ex- 
pulsou dos  seus  estados  o  seu  irmão  Zizim  que 
lhe  disputava  a  coroa,  e  o  perseguiu  atéácôr- 
te  dos  príncipes  europeus.  (V.  Zi%im).  Atacou 
os  Mamelucos  do  Egypto,  mas  não  os  poude 
destruir ;  bateu  os  Moldavios  e  submeteu  a  Bós- 
nia e  a  Croácia.  Depois  de  um  reinado  de  30 
annos,  abdicou  e  quiz  cí)llocar  no  trono  Ach- 
met,  seu  filho  mais  velho;  mas  Selim,  seu  se- 
gundo filho,  apoderou-se  da  coroa,  e  poHoos 
dias  depois  envenenou -o. 

BAJAZETO,  (hist.)  príncipe  ottomano,  hlho 
de  Sotimão  J.  e  de  Koxelana,  quiz  disputar  o 
trono  ao  seu  irmão  Selim  II.,  que  Solimão  de- 
signara paru  lhe  succrder.  l'\)i  vencido,  e  refu- 
giou-se  junto  do  roi  da  Pérsia;  mas  este  prin- 
Yi;x)  cnlregon-o  aos  seus  caprasco^e. foi  estran- 
gulado em  1551).  { 
BAJAZETO,  (hist.)  filho  de  Aclimet  I,,  e 
irmão  de  Amurai  IV'.,  que  o  mandou  matar 
em  ir»35,  apezar  das  instantes  5upph'ca; da  sul- 
tana Kiosem,  mài  de  ambos.  Bajazeto  vendeu 
curíimenle  a  vida,  e  matou  quatro  dos  seus  as- 
sassinos. A  morte  d'este  príncipe  forneceu  a 
ilacine  o  assumpto  de  .uma  das  suas  melhores 
tragedias. 
■  -EAJE,  s.  /.  V.  Fogem. 

BAJOCASSKS  ou  BADIOCASSES,  (gCOgr.)  po- 
vo da  Gallia  (na  Leoneza  2.*),  ao  longo  da 
Mancha  {/írmoricanvs  Iractus),  a  O.  dos  Le- 
acovios,  a-E,  dos  Unelíos,  a  sua  capitai  eraBa- 
jocasses,  chamada  também  ^4regenuSj  ouaales 
Augmiodurus^  >hqje  Bayeux. 

BAJOUGÍCE,  &.f.{l>ajou)(),  des.  ice.)  (vulg.) 
acção  de  bajoujo,  tolice,  estupidez. 

BAJÒUJO,  A,  adj.  (talvez seja  deriv.  do  fran- 
cez  béjaune,  contraído  de  becjaune,,  bicoama- 
rello,  passarinho  que  ainda  não  saiu  do  ninho; 
moço  sem  experiência,  loliaho  _;  ou  do  Fr.  ant. 


héqaud^)'{vú]gf)  tolo,  bãLoso, 'estúpido,;  ex.  é 
mister  grande  cuutella  e  fugir  dabajótifos,  ííu- 
fros. ,  3,  2. 

BAJU,  s.in.{  Arab.  baãjUf  espécie  de  roupão 
de  que  usavam  as  mulheres  antigamente.) 
(ant.)  espécie  de  roupão  de  mangas  curtas,  de 
que  usavam  na  Ásia  Porlugueza.  No  Brasil  o 
traziam  sómenle  as  mulheres,  e  em  alguma* 
partes  lhe  davam  o  nome  de  bajó. 

BAJULAÇÃO,  s.f.  {bajular^  des.  ção.)  lison- 
ja vil;  obséquios  para  agradar  a  alguém,  cora 
abatimento  de  quem  os  faz, 

.BAJULAIJÔK,  s.m.  o  que  faz  bajulações. 

BAJULAR,  ^.  a.  (B*  Lat.  bajula^  governo, 
administração;  F>.  ant.  baJulCf  governador.) 
lisonjear  vilmente,  fazer  serviços  indecoroso* 
para  grangear  a  protecção  do  alguém^ 

B.\JULÍA,  s.  /.  (ant.^  baliado. 

B.\JULO,  s.  m.  {Lat.  bajulas,  mariola.)  (p. 
us.)  mariola,  homem  que  vive  do  fazer  carre- 
tos. 

BAJURÁC,  s.  m.  o  estandarte  do  Grão-Se- 
nhor. 

BAK-BULAN,  (geogr.)  rio  da  Ásia,  regaKir- 
ghiz,  corre  a  O.,  depois  aoS0.,  e  perde  se  de- 
pois de  um  curso  de  ISO  léguas,  n'um  lago 
de  agua  salgada.  O  Atchi  Bak-Bulan  (ouBaíc- 
Bulan  amargo)  é  um  affluente  do  Tsui. 

BAKER  (Hícardo),  (hist.)  historiador  inglez, 
nascido  em  lò68  no  condado  de  Kent,  falle- 
cido  1645,  foi,  no  tempo  deJaques  I,,  gram- 
sheríff  do  condado  de  Oxford.  Morreu  na  pri- 
são, por  dividas.  Publicou  em  IGil  umaChro» 
nica  dos  reis  de  Inglaterra,  desde  a  epocha  do 
governo  dos  Romanos  até  á  morte  do  rei  Jac- 
ques,  que  teve  um  successo  prodíf^ioso, 

BAKEK  (Henriqvie),  (hist.)  naturalista  io- 
gleí,  nascido  no  principio  do€eculo  XVIIL^ 
fallecido  em  4774,  membro  da  sociedade  real 
e  da  dos  antiquários,  occupou-se  de  investiga- 
ções microscópicas,  e  publicou  uma  obra  in- 
titulada o  j\] icrascopio  ao  alcance  de  iodos. 

BAKHTCHES-KíVAí,  (geogr  )  cidade  da  Hus- 
sía  do  Europa  (Tau rida),  (>  léguas  e  meia  ao 
SO.  deSimferopol;  (J,000habilafites.  Banhos^ 
mesquitas^  palácio  dos  antigos  kan  de  Cri- 
mea. 

BAKKA-MÚNA,  s.?n,  (h.  n.)  ave  de  rapina 
de  Ccylào,  congénere  da  coruja, 

.BAKU,  (geogr.)  cidade  da  Ru«5Ía  de  Ásia 
(Chirvan),  sobro  o  mar  Caspio,  na  península 
de  Apcheron,  11  léguas  a  E.  de  Chamakié, 
aos  50*^  longitude  E.,  39^  30'.latiíAide  N.  Pra- 
ça forte  de  1  .*  classe ;  o  melhor  porto  do  mar 
Caspio.  Alguns  monumentos,  o  palácio  do 
Schah ;  grande  bazar.  Commercio  considerá- 
vel com  Astracam. 

BALA,  s.f.  (Lat.  pMa,  globo.  Gr. palla^  pella« 
V.  Bola.)  globo  ou  bola  de  ferro  ou  de  chum- 
bo, de  diversos  tamanhos,  com  que  se  carre- 
gam as  armas  de  fogo. 

BALA,  (geogr.)  viila  de  Inglaterra,  noprin- 
cijjado  do  Galles,  cabega  do  condado  tle  Me- 
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•rioncni,  55  Irguas  a  O.  de  Londres ;  S,000  ha- 
bita nicí, 

15ÂLA,  5.  f.{Vr.  baile,  Ingl,  balc^  Jv.il.  pala 
cu  ha/h',  doC»r.p/c//íc),  encher ;  plcktÀn^W^^ar, 
«perlar. )  (c<;inmerc.)  fardo  de  rnerradoriascom 
CHpa  de  pano  grosseiro,  -—dcpnpcl,  dez  resmní! 
de  pape).  — »,  pL.  (impressor)  almofadinhas  de 
là,  cobertas  de  pellc  decordeiro,  com  um  calx) 
por  onde  se  lhes  pega  para  tomar  a  tinta,  eas- 
eenta-Ia  sobre  as  formas.  Como  tumi  — ,  (fig. 
■famil.)  velozmente,  como  um  raio, 

BALA,  (oeogr.)  aldeia  de  Portugal  nti  pro- 
víncia do  Minho,  termo  da  rilla  de  Caminha, 
/reguczia  de  Santa  Maria  do  Arga, 

BALAAM,  (hist.  relig.)  falso  propheta  de  Pc- 
thor  na  Mesopotâmia,  foi  chamado  poT  Bahae, 
m  dcs  Moabitas,  para  amaldiçoar  os  Israeli- 
tas, que,  depois  de  terem  divagado  4Í0  annos  no 
dezerto  depois  da  sua  saída  do  h!<:ypto,  vinham 
tiivadir  os  seus  estados.  Acuciiu  a  esse  convite 
apezar  da.prohibiçào  deDeus.  No  meio  do  ca- 
minho, um  anjo  »irmado  com  uma  espada  ap- 
parrceu  diante  da  burra  em  que  ia  Balaam  ; 
esta  parou  de  repente,  e  como  Balaam  a  ba- 
tia, fi'i  milagrosamente  dotada  de  falia,  e  re- 
prehendeu  Balaam  por  lhe  bater.  O  adivinho 
admirado  ergueu  então  os  olhos,  e  viu  o  anjo 
que  o  admoestou  pela  sua  desobediência,  e  lhe 
permittiu  de  continuar  o  seu  caminho,  mas 
com  prohibiçào  de  amaldiçoar  os  Judeus.  Ba- 
laam, com  effeito,  n ao  ousou  proferir  impre- 
cações; mas  aconselhou  a  Balac  mandasse  ao 
campo  dos  Hebreus  raparigas  madianilas  para 
0s  corromper.  Este  conselho  produziu  lx>m  ef- 
feito; os  Israelitas,  tornaado-se  inheis  ao  ver- 
dadeiro Deus, foram  um  instante  balidos;  mas 
tendo  depois  feito  penitencia,  foram  vencedo- 
res. Balíiam  pereceu  com  os  Moabitas.  Kste 
acontecimento  teve  lugar  no  anno  1489  antes 
de  Jesu-Chrislo, 

BALÁíJO,  «.  m,  {bala,  des.  aço,  denotando 
golpe.)  (p.  us.)  balazio. 

BALAFA  OU  BALAFO,  c.  m,  instrumento  usa- 
do pelos  negros, 

BALAGATE,  s.  m.  (de  Balaghate,  nome  da 
terra  onde  o  fabricam.)  (commerc.)  pano  gros- 
seiro da  índia,  pintado  de  branco  e  azul,  de 
que  usam  no  reino  de  Angola,  e  costa  da  Mi- 
na. 

BALAGHAT,  (geo^T.)  antiga  província  da 
Jndia  entre  as  de  Haiderabad,  dos  Circars  se- 
ptenlrionaes,  de  Salem,  Maissur,  Kanara,  Jie- 
djapur;  aos  72*^  30'  a  77*^  15'  longitude  E., 
13*  11'  a  16°  aO'  latitude  N,,  110  leguasso- 
bre  89  de  extensão;  a  sua  cn pitai  é  Bellary  ; 
os  seus  rios  principaes :  Kistnah,  Tumbedra, 
Pennar,  Tchíuravati.  Balaghate  pertence  aos 
Jnglezes,  e  faz  parte  da  presidência  de  Bom- 
baim. 

BALAGUER,  (geogr.)  villa  de  Hespanha,  em 
Barcelona,  sobre  o  Segro,  »*>  léguas  e  meia  ao 
JNE.  de  Lerida;  3,700  habitantes. 

BALAIO,    i,  m.  (Lat.  palêa,  palha,  ou  do 


Gr.  bua,  f(*rhnr,  encher,  e b/gos,  \ime,)  cesti- 
nho de  palhinha,  junco  cu  vimes,  onde  as  mu- 
lheres ordinariamente  guardam  acostura;  tei- 
ga,  cesto  pixiueiK)  de  que  usam  as  campone- 
zatv. 

BALAIS,  s.m,  V.  Balax, 

BALANÇA,  «.  /.  (Lat.  bilanx,  âebi,  duplo, 
e  /a«.r,  ancut,  prato  da  balança.  Lanx  vem  do 
Gr.  ULcmé,  bacia,  prato,  de  la,  muito  e  khai- 
nein,  abrir.)  iustrumento  que  serve  para  scco- 
rvheeer  o  j^eso  que  tem  qualquer  corpo.  Consta 
de  dous  braç<^s,  de  cujo  meio  se  ergue  entre  as 
duas  azas  o  fiel,  movei  sobre  um  eixo,  e  de 
dois  pratos  ou  bacias,  n'uma  das  quaes  se  põe 
o  corpo  que  se  quer  pesar  e  na  outra  o  peso 
necessário  nara  fazer  equilíbrio.  —  romana,  a 
que  tem  o  braço  dividido  pelo  eixo  em  duas 
parles  desigua<"s,  erm  qual  o  mesmo  peso,  sen- 
do collccado  mais  ou  menos  perto  do  eixo,  faz 
equilíbrio  ao  corpo  que  se  quer  pesar.  «—  hy^ 
drodalica,  a  que  serve  para  mostrar  o  excesso 
do  peso  de  qualquer  copo,  sobre  o  de  uma  quan- 
tidade d'agua,  cujo  volume  é  igual  ao  seu.  — 
do$  pintores,  (pint.)  balança  moral  imaginada 
por  Depiles,  ecujo  fim  é  fazer  conhecer  ográo 
de  merecimento  de  cada  pintor  de  uma  repu- 
tação estabelecida.  Nesta  balança  vê-sedeuma 
parte  o  nome  do  pintor,  e  da  outra  as  partes 
mais  essenciaes  da  sua  arte,  no  gráo  em  que  elle 
as  possuiu.  —  elástica,  (art.  e  off.)  instrumen- 
to que  empregam  os  relojoeiros  para  achar  uma 
espiral  na  qual  a  progressão  da  força  responda 
exactamente  á  progressão  arithmetica  para  o 
isochronismo.  — de.  Coulombo ,  instrumento 
que  serve  f>ara  medir  o  gráo  de  força  com  que 
os  pequenos  corpos  magnelisados  sào  attraídos 
ou  repellidos  por  outros  corpos  igualmente  ma- 
gnetisadcs  ou  repellidos,  Jxúz  da  — ,  (casa  da 
moeda)  official  que  pesa  e  completa  a  moeda 
antes  depôr-lheosêllo.  — ,  (fig.)  attençãoconti 
que  se  ponderam  as  razões  pró  e contra;  equi- 
líbrio, suspensão,  perplexidade.  Pôr  em  — ^ 
(phr.  fig.)  examinar  comparando.  Enlar  ou  an- 
dar  em  — ,  e«i  risco,  «m  perigo.  — ,  (astron.) 
V.  Libra, 

BALANÇA  OU  BALANÇO  DO  COM.MERCIO^ 
s,  m.  (commerc.)  para  se  comprehender  per- 
feitamente O  que  importa  esta  palavra,  cum- 
pre partir  d«  mui  longe.  Ella  é  resultado  de 
um  erro  de  grandes  consequências,  e  merece 
mais  algum  espaço  de  reflexão.  A  sciencia  cha- 
mada economia  polllica,  eomo  sciencia  sobre 
si  é  de  mui  moierna  data;  e  porventura  está 
ainda  longe  da  perfeição :  tem  já  muitos  axio- 
mas, mas  também  lhe  sobejam  ainda  muitos 
problemas  a  resolver.  Na  sua  infância  esta  scien- 
cia teve  diversas  escholas  ou  systemas,  porque 
alguns  deram  preponderância  á  agricultura^ 
outros  ao  cominercio,  e  outros  ás  mannfactn- 
ras,  como  origem  productora  das  riquezas  de 
uma  nação,  até  que  a  palavra  irabalho,  e  a 
theoria  da  sua  dwuâo  debellou  os  system;is,  e 
venceu  03  scismas,  que  precederam  a  sciencia. 
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Para  conhecimento  da  palavra  sobre  que  es- 
crevemos basla  fallarmos  aqui  do  systema  mer- 
cantil. O  principio  fundamental  d'este  syste- 
ma, e  que  os  seus  sectários  tem  tratado  d'axio- 
ma  é  que  a  riqueza  consiste  na  moeda,  ou  no 
ouro  e  prata.  A  facilidade  de  trocar  estes  me- 
taes  por  qualquer  outro  género,  o  habilod'aqui 
derivado  de  calcular,  segundo  o  seu  typo,  a  ri- 
queza de  cada  individuo,  occasionou  d'aqui 
um  erro  natural  e  geral.  Firmado  este  princi- 
pio, veiu  a  questão:  —  «como  é  que  se  au 
gmenla  o  dinheiro  d'uma  nação  qualquer??? 
Quando  uma  nação  linha  minas  d'ouro  ou  pra- 
ta, o  meio  obvio  foi  fechar  em  si  mesma  todo 
o  producto,  e  prohibir-lhe  a  exportação  com 
as  penas  as  mais  severas.  Assim  fez  Portugal  e 
Hespanha,  em  vão,  como  necessariamente  ha- 
via de  ser.  Não  tendo  minas  a  nação,  o  ouro 
e  prata  só  podia  obter-se  dando  por  elles  ou- 
tros géneros  em  troca.  Suppozeram  que  uma 
nação  que  exportasse  o  valor  d'um  milhão,  e 
que  importasse  só  o  valor  de  meio  milhão,  o 
iesto  viria  em  ouro  ou  prata  ,  em  dinheiro,  e 
que  isto  devia  augmentar  a  riqueza  da  nação. 
Exportar  muito,  e  importar  pouco,  eis-ahi  o 
■que  se  concebeu  como  o  grande  meio  d'enri- 
quecer  uma  nação.  A  differença  entre  a  expor- 
tação e  a  importação  chamou  se  balança,  ou 
halanço  do  commerclo,  e  considerou-se  como  o 
grande  critério  da  prosperidade  commercial  8e 
íi  exportação  excedia  numericamente  a  impor- 
tação, chamava-se  favorável  o  balanço  :  se  pe- 
lo contrario,  desfavorável.  Se  o  balanço  se  mos- 
trava desfavorável,  recorria  se  a  meios  de  di- 
ininuir  as  importações  e  augmentar  as  expor- 
tações. Eis-aqui  a  origem  dos  direitos  prohibi- 
iivos  ou  pesados  dos  direitos  protectores,  das^ra- 
iificiiçô^s  e  das  prohibições  absolutas  dos  géneros 
por  entrada.  Toda  a  ideia  de  balanço  de  com- 
incrcJo  éphantaslica  echimerica;  mas  desgraça- 
damente o  erro  está  de  tal  sorte  arreigado,  que 
ainda  é  de  bem  poucos  conhecido.  Em  toJa  a 
troca  que  se  faz  com  o  estrangeiro  a  nação  ga- 
nha bem  como  o  individuo,  nem  faz  diffi-ren 
ça  alguma,  que  os  retornos  venham  em  fazen 
Uas  ou  em  ouro.  O  principio  do  systema  mer- 
cantil funda-se  na  sup posição  de  que  o  que  é 
ganho  por  uma  nação  é  perda  pela  outra.  D'aqui 
^i<!ram  os  antigos  violentíssimos  ciúmes  de  na- 
ções visinhas.  Tanto  mais  próximas  eram,  maio- 
res eram  as  rcstricçõese  prohibições.  Nada  mais 
absurdo.  Quanto  mais  próximo  é  o  paiz,  mais 
vantajoso  éoseu  commercio  :  aproxima-?e  mais 
ao  commercio  interno  na  rapidez  dos  retornos, 
o  pó-Je  manter-se  com  menos  cabedal,  porque 
não  ha  tanto  empate.  O  plano  portanto  d'em- 
pobrecer  os  nossos  visinhos  é  completamente  er- 
róneo. Tanto  mais  ricos  forem,  tanto  melhores 
freguezes  serão  de  nossos  géneros,  e  maior  seiá 
o  bineticio,  que  derivemos  do  seu  trafico.  N  'uma 
palavra,  os  sectários  do  systema  mercantil  olha- 
ram para  as  transacções  commerciaes  de  nação 
a  naçào  como  para  uma  meza  de  jogo,  em  que 


dous  põem  cm  cima  d'ella  só  dinheiro,  e  de 
uma  só  espécie,  apostam  ou  contendem,  e  pa- 
gam a  differença  ou  balanço  na  mesma  espé- 
cie, sendo  necessariamente  o  ganho  d'um  a  per- 
da dooutro.  Se  a  troca  commercial  se  fizessede' 
espécie  a  espécie  idêntica,  isto  é,  uma  cousa 
do  mesmo  peso,  feitioe  toque  por  outra  dMgual 
peso,  feitio  e  toque,  as  deducções  do  systema 
mercantil  poderiam  ter  cabimento:  mas  se  as 
cousas  de  troca  são  sempre  diversas,  com  in- 
tervenção de  respectivo  trabalho  diverso,  aptas 
a  satisfazer  a  nt^cessidades  c  uppelites  diversos, 
a  paridade  do  jogo  não  procede,  o  systema  n>er- 
cantil  é  erróneo,  e  do  seu  balanço  do  commer- 
cio nada  pode  derivar  se,  que  juslit"iqueassuas 
restricções  e  prohibições. 

BALAN(;ÁDO,  A,  p.  p.  de  balançar;  odf. 
(commerc.)  equilibrado,  ponderado,  cotejado 
com  outro. 

BALANÇAR,  V.  a.  {balança,  ar,  des.  inf.) 
agitar,  fazer  mover  como  cm  balanço.  ■ —  ocor^ 
po,  equilibrarse  nas  azas,  (as  aves).  — ,  (fig. 
p.  us.)  compensar,  equiparar,  cotejar;  pmJe- 
rar,  examinar  com  madureza  as  razões,  os  ef- 
feitos,  etc.  — ,  (pint.)  agrupar  uma  composi- 
ção, de  sorte  que  as  figuras  fiquem  bem  repar- 
tidas. — SE,  V.  r.  dar  balanço  ao  corpo;  dar- 
se  balanço  mercantil ;  ponderar-se ;  hesitar. 

BALANCE,  s.  jn.  (do  Fr,  balance,  passo  ba- 
lanceado.) (dança)  passo  no  qual  o  corpo  ba- 
lancèa  de  um  pé  sobre  o  outro,  em  tempos 
iguaes. 

BALANCEAMENTO,  s.  m.  aclo  de  balançar 
ou  balancear,  balanço. 

BALANCEAR,  r.  n.  agitar-se,  mo ver-sc  alter- 
nativamente de  um  lado  para  outro. — ,  (com- 
merc.) dar  balanço  mercantil. — ,  (fig.)  estar 
suspenso,  perplexo,  irresoluto. 

SyN.comp.  Balancear,  hesitar.  São  moder- 
nos na  lingua  estes  verbos,  mas  têem  boa  ori- 
gem e  analogia,  são  expressivos;  epor  isso  que 
são  da  linguagem  moral  e  philosophica,  que  é 
hoje  geral  a  quasi  toJas  as  linguas  da  buropa, 
devem  distinguir-se  em  a  nossa  como  em  aquel- 
las  se  distinguem. 

Balancear,  cm  seu  sentido  próprio,  é  occu- 
par-se  em  igualar  e  equilibrar  os  pesos  de  duas 
cousas,  pondo-as  para  isto  n'uma  balança;  e 
no  figurado  examinar  com  madureza  as  razões 
pró  e  contra,  e  os  elfeit.>s  bons  ou  maus -que 
de  verificar-se  uma  cousa  podem  resultar,  e  pa- 
ra isto  é  necessário  contrapesar,  compensar,  equi- 
parar, cotejar,  etc.  O  b  ilancear  suppõe  duvida 
até  que  se  chega  á  definitiva  resolução. 

fíesilar,  que  é  o  verbo  latino  hceútare,  é 
estar  suspenso,  perplexo,  pendendo  ora  para 
uma  parte  ora  para  outra,  sem  alrever-S3  a  to- 
mar resolução  nenhuma. 

Quando  ha  razões,  motivos  que  pesar,  6íí- 
lanceau,  porque  estais  incertos,  inclinaado-voi 
já  a  ura,  já  a  outro  lado.  Quando  ha  obstá- 
culos e  difficuldades  que  vencer,  hesitais,  algu* 
guma  cousa  vos  prende,  estais  suspensos,  irre- 
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solutos;  quando  quereis  ir  para  diante,  olhais 
para  traz  Quando  bakmceai$  pào  sabei»  o  que 
haveis  de  fazer;  quando  heúlais  nada  vos  atre- 
veis a  fazer.  Km  quanto  baianceaiSf  nada  vos 
tira  de  vossa  perplexidade ;  quando  henlais, 
alguma  cousa  vos  contêm  ou  intimida.  As  pes- 
soas limidas  batanceam  por  muito  tempo,  e  as 
pusilânimes  heãtam  sempre.  x\s  pessoas  de  ta- 
lenro,  de  juizo,  de  circumspecçáo  balanceam 
por  prudência;  ospreguiçosos,deleixados, frou- 
xos, cobardes,  desconfiados  heúlam  por  aca- 
nhado animo  O  ignorante  em  nada  balancêa 
porque  de  nada  duvida;  o  temerário  em  nada 
hesila,  porque  nada  teme.  i^(i/ance<íi,  quando 
se  trata  de  deliberar;  quando  já  se  uào  trata 
senào  de  executar,  nâo  heúttis. 

BALANCETE,  s.m.  (commerc  )  balanço  vo- 
lante. 

BALANCHO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  da  estremadura,  dislriclo  de  Leiria. 
— ,  aldeia  na  provincia  da  Estremadura,  ter- 
mo da  villa  de  Carvoeiro. 

BALANCÍA,  s.f.  (erro  do  vulgo)  V.  Melancia, 

BALANCÍM,  s.  m.  (de  balançUf  com  a  des. 
jm.  do  Fr.  ine.)  (mecan  )  qualquer  parte  de 
uma  machina  que  tem  um  movimento  de  os- 
cillaçáo,  e  serve  para  moderar  ou  regular  o  mo- 
vimento das  outras  partes.  Bakicins,  pi.  (h. 
n.)  dous  filamentos  moveis,  muito  delgados, 
claviformes  nas  suas  extremidades,  e  situados 
no  nascimento  das  azas  dos  insectos  dipleros : 
servem  lhes  para  manter  o  equilíbrio,  quando 
voam. 

BALANÇO,  s,  m.  (Gr.  6/ad,  causar  damno, 
offender,  e  Icloa,  herva  verde  )  V.  /ítéa  doií^ 
da  — ,  (mar.)  embarcação  usada  na  Aíia, 

BALANÇO,  s.  m.  (de  balançar.)  redoiça,  qual- 
quer corpo  suspenso,  onde  alguém  se  ppe  pa- 
ra agitar  o  corpo  juntamente  com  o  balanço; 
movimenio,  agitação  communicada  pelo  ba- 
lanço. Dar  —  a  consciência^  (í'fí')  examinar  o 
Beu  estado  moral.  Dar — ,  (commerc.)  compa- 
rar o  deve  e  haver,  e  effeitos  existentes,  para 
averiguar  o  estado  do  seu  negocio.  Chama-se 
assim  propriamente  o  estado  passivo  e  activo 
dos  negócios  do  fallido.  O  balanço  permite  o 
discernir  se  ha  fallencia  ou  simplesmente  sus- 
pensão de  pagamentos:  serve  de  fixar  o  cara 
cter  da  fallencia,  indica  os  credores,  torna  fá- 
cil a  verificação  dos  créditos,  etc.  Rigorosa- 
mente fallantio,  balanço  eincenlario  é  o  mes- 
mo; todavia  balanço  tem  uma  significação  ás 
vezes  mais  reslricla.  O  (Jod.  Comm.  francc%, 
art.  9,  diz:  «(O  negociante)  é  obrigado  a  fa- 
zer lodos  os  annos  sob  açsignatura  particular 
um  inventario  de  seus  effeitos,  moveis  e  im- 
moveis,  e  a  copia-lo  anno  por  anno  n'um  re- 
gistro especial  a  esse  fim  destinado.  »  Eisaqui 
o  que  é  inventario^  éuma  resenha  dos  effeitos, 
moveis  e  immoveis  do  negociante,  e  de  suas 
dividas  activas  e  passivas  Fallando  depois  das 
fallencias,  diz  o  mesmo  Código,  que  o  fallido 
preparara  o  seu  balanço^  e  no  art,  371  ©descre- 


ve assim:  «O  balando  deverá  conter  a  enu- 
meração e  a  avaliação  de  todos  os  effeitos,  mo 
vejs  e  immoveis  do  devedor,  o  estado  das  di- 
vidas activas  e  passivas,  o  quadro  dos  lucros  e 
perdas,  e  o  quadro  das  despezas.  O  balanço 
deverá  ser  certificado  de  verdadeiro,  datado  e 
assignado  pelo  devedor.  Alem  dVsle  balanço, 
ha  igualmente  o  balanço  volante  ou  balancttcy 
que  é  uma  folha  resumida  d'aquelle  mesmo 
balanço ;  por  exemplo,  aquelle  contêm  a  re^ 
laçào  inteira  das  dividas  uma  por  uma,  e  o  ba- 
lanço volante  contêm  a  somma  d'essa8  dividus 
na  totalidade.  Como  o  balanço  apresenta  o 
crédito  e  debito  do  estado  do  negociante,  a  es- 
sa operação  de  descobri  lo  chama-se  balançar  ^ 
dar  balanço'^  e  á  differença  que  se  encontra 
entre  o  activo  e  passivo,  também  se  chama  6a- 
lnuço,  que  é  por  outra  expressão  o  sa/rfo,  o  que 
salda,  solda,  ou  que  trazida  a  quantidade  igual 
uma  e  outra  somma,  a  fecha,  e  ajusta.  E  ob- 
via a  utilidade  e  necessidade  que  tem  todo  o 
negociante  de  balançar  a  sua  casa  ao  menos 
uma  vez  por  anno.  Se  os  livros  se  acham  de- 
vidamente arrumados,  e  o  mais  em  dia  possí- 
vel, a  operação  de  balança-los  pôde  ser  objecto 
de  horas.  O  balanço  é  útil  ao  negociante,  por- 
que lhe  mostra  o  seu  estado  real,  e  é  necessá- 
rio, porque  a  sua  falta  no  caso  d'inforlunio  po- 
de ministrar  presumpçôes  de  fraudes,  que  o 
balanço  immediatamenle  ou  removeria  ou  fa- 
ria prevenir.  Grande  parle  das  quebras  proce- 
dem de  falta  d'escrituraçào:  esta  de  pouco  ser- 
ve como  informação  do  negociante,  se  este  não 
tem  a  prova  de  que  a  escritunição  está  cer- 
ta, e  bem  assim   de  qual   é  o  seu  estado  real. 

BALÂNJJRA,  S.f.  {Ur,  balandre,  doFr. anl. 
baloier,  flucluar,  deriv.  do  Lat.  vaalhrcy  edo 
Celt,  latif  transportar,  d'onde  vem  o  Ingl.  /a- 
de,  carregar,  e  load,  carga.  Em  Er.  ont.  pa- 
landrie  significava  embarcação  chata.)  embar- 
cação de  um  só  mastro,  que  serve  de  trans{X)r- 
tar  mercadorias  e  andar  a  corso. 

BALANDUÁO,  6.  m.  (Ital.  palandrano,  Fr. 
balandran,  do  Lat.  palia,  capa,  e  drap,  pa« 
no.)  veste  de  hollandillia,  de  que  usam  osiio- 
mens  que  carregam  a  tumba;  c;ipa  dos  irmãos 
da  misericórdia ;  vestidura  mourisca  de  capuz 
e  mangas  largas. 

BALANEA,  (geogr.)  hoje  Banias,  villa  e  por^ 
to  da  Phenicia,  ao  N.  de  Arado. 

BALANGIAR,  (geogr  )  cidade  doTurquestSo 
Occidental  (na  Rússia  da  Europa),  capital  dos 
Ktiazars  no  século  VI;  edificada  por  Clujsroés, 
sobre  uma  das  bjcas  do  Atfl  (Volga), 

BALANÍNO,  A,  adj.  de  baiano. 

BALANÍTE,  s.f.  {Lat,  bnlantis,  glande,  bo" 
lota.)  (niiner.)  espécie  de  pedra  preciosa  decôr 
verde,  cortada  pelo  meio  de  uma  veia  afoguea- 
da. Balanílcs  ou  f^crrnganas,  pi.  (h  n.)  mol- 
luscos  acephalos  da  classe  dos  multivalves,  cha- 
mados vulgarmente  bolotas  do  mar, 

BALANÍTIDE,  i.f.  espécie  de  castanha  pur- 
gativa. 
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BÁLANO,  s.  m.  (Lat.  bahmns,  glande,  bo-| 
lota.)  espécie  de  bolota  odorífera  de  um  arbus- 
to da  Arábia,  Elgypto,  eElhiopia. — ,  (anat., 
p.  us.)  a  extremidade  do  periis  ou  a  glande, 

BAL.\NÓPHAGO,.A,  oí/;.  ((ir.  Z)«/ano.v  glan- 
de, bolota ;  phagô^  eu  como.)  que  se  su&tenta 
de  glandes.  Diz-se  de  algumas  aves. 

BALANOPHOREAS,  s. /.  (bot.)  família  de 
plantas  monocotyledoneas  estnbeleeida  por  C, 
Kichard  pertencentes  á  Monoí»pijiyr>ia  de  Jussieu 
e  ás  Endógenas  de  De  Caudoile.  Os  seus  ca- 
racteres são:  flores  constantemente  uniíejduaes, 
monoicas,  reunidas  sobre  um  receptáculo  com- 
mum,  guarnecido  de  sedas  ou  pequenas  esca- 
mas misturadas  com  asílores  másculas  pedieel- 
ladas  ordinariamente,  perigono  de  Ires  divisões 
profundas,  concavas,  três  esta  mes  soldados  jun- 
tamente pelos  seus  filetes  e  anlheras,  de  ma- 
neira que  formam  nocenlro  daílòr  umíi  espé- 
cie de  tubo  cyliadrico;  antheras  introsesouex- 
troses  abrindo-se  longitudinalmente  em  duas 
cellulas;  flores  femininas,  sesseis  ou  pedicella- 
das;  ovário  inferior,  unicellular  e  monospcr- 
mico,  curvado  pelo  limbo  doi cálice  que  forma 
um  bordo  de  dois  ou  três  lábios  desiguaes,  com 
um  fstilete  terminado  por  um  estigma  simples 
convexo,  O  fructo  é  uma  eariopse  arredonda- 
da, coroada  pelos  fragmentos  do  perigono,  de 
pericarpo  espesso  e  soldado  ao  grão ;  peri^per- 
ma  globuloso,  branco,  cellular,  e  contendo  em 
uma  fossa  superficial  um  embrião  muito  peque- 
no, esbranquiçado,  e  indiviso.  As  plantas  des- 
ta família  são  ordinariamente  parasitas,  tendo 
alguma  similhança  com  as  Orobaneliea*;  raí- 
zes carnudas,  ramosas,  horizontaes ;  tronco  es- 
pesso, carnudo,  simples,  nú  ou  coberto  de  es- 
camas que  se  |X)dem  considerar  como  folhas. 
Género:  hclosis y  balanophora,  ci/nomorium, 
etc. 

BALANÓPHORO,  adj.  (bot.)  que  produz  glan- 
des. 

BALANORRHAGÍA,  «,  f.  (Gr.  baianos,  glan- 
de, regnwni,  sair  com  força.)  purgação  mu- 
cosa que  tem  a  sua  sede  na  glande, 

BALÂNTE,  adj.  dos'!2,g.  (Lat,  halant^  íi», 
p.  a.  de  balo,  are.)  (poet.  p.  us.)que  dá  bali- 
dos (como  a  ovelha). 

BALÃO,  s.m.  (corrupção  de  ò/ao.)  (ant.)  es- 
pécie de  pano  de  la  azul. 

BALÃO  ou  BALLio,  fi.  m.  (Fr.  ballon,  do 
Gr.  bailo,  lançar.)  (phys.)  globo  aerostatico : 
é'um  corpo  muito  volumoso,  feito  de  um  teci- 
do delgado  e  impermeável  ao  ar,  destinado  a 
elevar-se  na  atmosphera,  em  razão  da  leveza 
especifica  que  se  lhe  dá,  ou  seja  dilatando  o 
ar  que  elle  contém,  ou  antes  enchendo-o  de 
gaz  hydrogeneo  O  primeiro  balão  aerostatico 
foi  inventado  por  Montíjolfirr  em  178S ;  era 
de  papel  e  inchado  de  ar  rarefeito  por  um  fo- 
gão  posto  debaixo  na  barquinha  onde  ia  a  gen 
te.  O  primeiro  depffiz  hvdro:^eneo  foi  executa- 
do em  Pariz  por  M.  Charles,  em  17B5.  — , 
(chim.)  vaso  de  vidro  de  forma  espheriea  com 


um  tubo  mais  ou  menos  longo.  Rste  vasoset'» 
ve  de  recipiente  em  algumas  distilliiçõís.  — ,. 
(mar.)  embarcação  de  remos  da  Ásia,  feita  de 
um  só  tronco  de  arvore. 

BALÃO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  pouco  distante  da  villa  de 
Barcellos,  — ,  pequeno  rio  na  província  da  Bei- 
ra, desagua  no  Vouga,  no  sitio  ciiamado  Tor- 
ges. 

BALÃOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Beira,  termo  da  cidade  de  Coim- 
bra. 

BALÁB,  V,  n,  (Lat.  bah,  are.  Ê  voz  imita- 
tiva ao  som  das  ovelhas,  bé,  edo  rad.  la,  lín* 
gua,  emEg)'p.  e  muitas  outras  línguas  primi- 
tivas.) dar  balidos,  (as  ovelhas  e  carneiros), 

BALARUC,  (geogr.)  aldeia  de  França,  no 
Herault,  sobre  a  lagoa  de  Thau,  í>  leguus  a 
meia  a  SO.  de  Monlpellier;  (iOO  habitantes. 
Aguas  thermaes, 

BALASORA  OU  BALASSOR,  (geOgr.)  cidatlc 
marítima  da  Índia  (Orissa)  capita!  dodistriclo 
do  mesm.onome,  sobreoBuri  Bellane,  aos  Bi'* 
5;r  longitude  E.,  m^ 'iV  lalilude  N.;  10,(X)0 
habilantes.  Pertence  aos  inglezes  d<ísde  iCOil, 

BALATA,  s.  /.  (Er.'  bailade.)  (poesia)  espé- 
cie de  poesia  antiga  franceza,  composta  de  co- 
plas feitas  sobre  as  mesmas  rimas,  e  aeabanda 
todas  pelo  mesmo  verso. 

BALATÂNHA,  (geogr.)  um  dos  nove  distri- 
ctos  de  Mambone  ao  S.  de  Sofakv;  governado 
por  um  maioral  com  o  titulo  de  Inhamasangoj 
subordinado  ao  chefe  geral  de  todos  os  distri- 
ctos,  chamado  Matique,  que  évassallo  da  Co- 
roa Portugueza,  a  quem  estas  terras  perten- 
cem. 

BALÁTO,  s.  m.  (Lat,  balaíui.)  o  balar  da 
ovelha. 

BALATON,  (geogr.)  (Aliem.  Platten,  Lat. 
FolccE  paludes.)  lago  da  Hungria,  aos  -16**  e 
47*^'  latitude  N.,  tem  11  léguas.  Com  mu  nica 
com  o  Sio  pelo  Danúbio  e  recebe  as  aguas  de 
9  rios. 

BALA  USO,  s.7n.  (bot.)  planta  semelhante  ao 
narciso. 

BALAÚSTE,  «.  m,  V.  Balhudre. 

BALAÚSTIAS,  s.  f.  pL  {Gr.  balauslion;  de 
boô,  subir;  loxos,  torto,  torcido,  como  os  ra- 
mos da  romeira.)  (bot.)  flores  de  romeira  bra- 
va. 

BALAUSTO,  «.  m.  (Lat.  balausta  ;  flor  de 
romeira  selvagem.)  (bot  )  Desvaux  dá  este  no- 
me aos  fructos  heterocarpianos  que  como  o  da 
romeira  offerecem  os  caracteres  seguintes :  são 
adherentes  á  coriacea  ,*  contêm  em  partímen- 
tos  pouco  regulares,  grãos  quasi  em  forma  de 
caroços,  e  que  tem  um  episperma  drupaceo. 
Em  pharmacia  dá  se  o  nome  de  balausto  ás 
flores  perras  da  romeira. 

BALACSTUÃDA,  n.  f.  sf^rie  ou  ordem  de  ba- 
laustres, que  acompa-nham  o  lanço  da  escada, 
balcão,  varanda,  etc, 

BaLAÍSTRÁBO,  a,  adj.  (des.  stáj.ado.)  cec» 
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cado,  acompnnhado  ou  guarnecido  de  balaus 
tces. 

BALAÍSTRE,  s,  m    (Ital.  balausiro,  áorr. 
ant.  baky  galeria f  balcào.)  columnaziaha  que 
tem  a  base  e  o  capitei  ornados  de  molduras, : 
e  serve  para  sustenliir  o  peitoril  das  varandas,; 
o  corrimão  das  eseadr.s,  «  se  usava  por  adorno ! 
nos  leitos  de  lavor  antigo.  | 

BALÁX,  s.  m.  (Gr.  (juhós,  maculado;  ou  se- 
gundo outros  do  Arab.  balaxa,  brilhar.)  (mi- 
ner.)  espécie  de  rubi  de  superior  qualidade,  e 
de  còr  entre  roxa  e  pai i ida. 
,  BALAYO,  (geogr.)  aldtia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minlio,  districto  de  Viaana. 

BALAiíÂiNAA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  provincia  da  Buirá,  districto  de  Vizeu,  íie- 
gueaia  de  tSam  Joào  do  Monte. 

BALAZÁR,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  do  Minho,  districto  de  Braga,  termo 
de  Basto. 

BALÁ2IO,  s.  m.  (òa/íi,.e  des.  azio,  que  de- 
nota golpe.)  golpe  de  bala;  (fig.)  odamno  re- 
pentino. — ,  (famil.)  carta  de  descompostura, 
que  se  manda  a  outrem. 

BALBECK,  (geogr.)  {Ildiopolis,  cidade  do 
sol.)  cidade  da  Syria  (Acra),  perto  do  Anti. 
Libano,  19  léguas  ao  NO.  de  Damasco,  aos 
34"'^'  longitude  E.  3;J'  Ò8'  latitude  N.  A  sua 
população,  que  era  ainda  de  5,000  habitantes^ 
em  17Ó1,  consta  hoje  apenas  de  l,«iOO.  Tem 
algumas  bellas  ruinas,  principalmente  as  do 
templo  do  Sol  a  que  a  cidade  devia  o  seu  no- 
me. Este  immenso  templo  fora  construído  no 
reinado  de  Antonino  o  Piedoso;  Constantino 
o  transformou  em  igreja.  Balbek  foi  tomada 
por  Abu-Obéidah,  lugar-tenente  de  Omar; 
depois  por  Tamerlào  (1401);  foiquasidestfuida 
por  um  tremor  de  terra  (1759).  Hoje  é  uma 
espécie  de  capital  dos  Mutualis. 

BALBES,  (híst.)  família  poderosa  de  Cbieri. 
V.  Chieri. 

BALBI  (Jerónimo),  (hist.)  literato  veneziano, 
ensinou  as  letras  e  o  direito  em  Pariz  (1485), 
depois  em  Vienna  e  Praga,  e  teve  frequentes 
questões  com  os  seus  collegas.  Tomou  depois  o 
habito  ecclesiastíco  na  Hungria,  foi  encarrega- 
do pelo  rei  Ladislau  da  educação  dos  seus  fi- 
lhos, efoi  bispo  deGurck  e  de  Garínthia,  Fal- 
leceu  em  153b. 

BALBINOy  {Decimus  Claiidiuh  Balòinus.) 
(bist.)  imperador  romano.  Era  primeiramente 
senador,  efoi  escolhido  por  seus  collegas,  con- 
juntamente com  Máximo  Pupiano,  para  com- 
bater o  feroz  Maximino,  noanno  238.  (íover- 
naram  com  bastante  sabedoria,  mas  depois  de 
wm  reinado  de  alguns  mezes  foram  assassinados 
pelos  pretorianos  que  náo  querimm  ríTonhecer 
imperadores  queelles  não  ha\inm  acdamado. 

BALBÍSIAS,  í.  f.  pi.  (boi.)  género  de  plan- 
tas compostas. 

BÁLBO,  A,  adj.  (Lat.  6a/6w».)  (p.  us.)  bal- 
buciente,  gago-. 

S\LBO,   (geogr.)  monte  de  Africa  para  o 


qual  se  retirou  Massinií-a  ,  vencido  por  Siphax. 

IjALBO  (Luiz  Corni-lio),  (hist.)  natural  de 
Gadts  em  He?panlia,  foi  cônsul  no  anuo  40. 
antes  de  Jesu^hristo,  e  íaz  unia  expedição  con- 
tra osGaramaules  (noanno  21).  Apesar  de  es- 
trangeiro, mereceu  por  seus  serviços  o  titulo  do 
cidadão  romano,  e  sendo-lhe  este  titulo  coa«> 
testado,  Cicero  pronunciou  um  discurso  em  seu 
favor. 

BALBOA  (Vasco  Nunes  de),  (í.ist.)  official 
hespanhol,  fez  algumas  conquistas  na  America 
nas  proximidades  do  islhmo  de  Panamá  e  foi 
o  primeiro  que  t.í:ve  conhecimento  do  Peru; 
meteu  se  a  caminljo  em  1513  para  ir  á  desco- 
berta daqueila  rica  região ;  mas  nào  tendo  comir 
sigo  bastante  tropa.  Levo  de  regressar.  Na  sua 
volta.  Pedrarias,  invejoso  das  suas  descol)(irtãs,j 
accuzou-o  de  insubordinação,  eBalboa  foi  de-* 
capitado  (1517).  íira  o  primeiro  que  tinha  vis- 
to o  Oceano  pacifico. 

BALBÓRUA,  s.f.  (Gr.  balbis,  lugar  onde  se 
ajuntavam  os  luctadores,  gladiadores  do  circo^ 
e  órô,  perturbar,  impellír.)  confuíào,  tumulta 
de  gente.    V.  Balburduii 

BALBORRÊIRO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  provincia  do  Minho,,  districto  de  Braga. 

BALBLClA(;ÃO,  «./'. acto  de  balbuciar*  ga- 
guice.. 

BALBUCIADO^  A,ac?;.  gaguejado,  mal  pro- 
nunciado. . 

BALBUCIANTE,  adj.  dos  f  g.  (de  balbu- 
ciar.) V.  Balhucienle. 

BALBUCIAR,  V.  a.en.  (Lat.  bolbutio,  ire.) 
proferir  gaguejando ;  gaguejar. 

Sttn.  comp.  Balbuciar,  gaguejar j  tarlamU' 
dear,  talaro^  iatibhlaiibi.  Designam  estas  cinco 
palavras  cinco  defeitos  differentes  nofallar  que 
se  não  devem  confundir.  Quando  os  meninos 
começam  a  aprender  a  fallar  acham  difficulda- 
de  em  pronunciar  cerlassyllabas  pela  debilida- 
de de  seus  órgãos,  tendo  quesupprí-lns  com  ou- 
tras, que  já  lhes  são  mais  fáceis :  e  como  os  sons 
que  primeiro  pronunciam  são  6a,  be,  biy  bo, 
6it,  e  por  isso  mesmo  os  repetem  em  lugar  de 
outros,  d'aqui  vem  sem  duvida  por  onomato- 
péa  o  verbo  balbuciar,  e  designa  primariamen- 
te aquelie  defeito  temporário  nas-  crianças. 

Balbuciam  os  meninos  porque  ainda  não  es- 
tão fortificados  os  órgãos  da  voz ;  e  os  velhos 
balbuciam  porque  já  os  têem  mui  debilitados. 
A  gagueira  vem  mais  de  defeito  ©rganico  ou 
accidente  quedehabko.  A  tartamude%  que  era 
o  defeito  de  Moysés,  posto  que  possa  provir  dos 
órgãos  que  se  não  prestam  facilmente  á  clara 
pronunciação  de  certas  syllnbas,  nasce  com- 
mummente  da  precipitação  com  que  alguns  se 
hão  acostumado  a  fallar.  E  vicio  difficil  a  cor- 
rigir, mas  fácil  a  evitar  quando  se  acostumam 
os  meninos  a  bem  articular  assyllabas  e  a  pro- 
nunciar clara  e  disiinctamente  alongando  o 
som  das  vogaes.  A  timidez  balbucia ;  a  igno- 
rância ou  desconfiança  d»í  si  mesmo  gagucja\ 
g  precipitação  ou  assomo  da  p:tixão  la,rtamvkdJl,Ji,,. 
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Tataro  é  voz  também  imitativa  e  familiar 
que  indica  uma  tartamudt%  menos  forte,  ou 
em  que  predominam  assyllabas  /«,  la.  Os/a- 
íaros  mudam  o  c  em  í;  dizem  Tolarina  por 
Calharina.  Talibilatihi  é  voz  imilativa  e  chu- 
la com  que  se  designam  os  tataros  que  ao  de- 
feito physico  juntam  certo  ar  ou  gesto  ridículo. 

BAL3UCIÊNCIA,  í,  f,  (des.  enciãj  que  de- 
nota estado  habitual.)  difficuldade  de  pronun- 
ciar as  palavras;  pronunciação  imperfeita,  na 
qual  se  subslitue  as  leiras  6  e  /  a  alguma  das 
outras  consoantes. 

BALBUCIÊNTK,  adf.  dos  S  g.  (Lat.  balbu- 
ciens,  tis,  p.  a.  debalbutire  )  que  balbucia  ou 
tem  difficuldade  em  articular  a!>  palavras. 

BALBÚJE,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Eslremaduraj  districlo  e  termoda 
\ílla  de  Santarém. 

BALBÚRDIA,  s.  f.  (V.  Balborda.)  (famil.) 
desordem,  tumulto,  confusão. 

BALBUTÍU,  V.  n.  (Lat.  balbulire.)  (p.  us.) 
balbuciar,  v,  g.  o  tenro  infante  a  —  come 

BALCÃO,  s,  m.  (ítal.  bnlcone,  vrm-  de  òíi- 
licana,  Arab,,  voz  Pérsica  que  significa  rotola 
de  madeira.)  janella  de  sacada  com  grades  de 
ferro;  armação  de  madeira  nas  lojas  e  lendas 
para  atalhar  a  entrada  aos  compradores,  e  mos- 
trar sobro  ella  os  objectos  que  se  vendem  ;  cor- 
redor coberto  que  atravessa  uma  rua  de  parte 
a  parte. 

BALCARRIADA  OU  BALCORRL^DA  ,  «.  /. 
(Fr.  ant.  buligãnt,  blasonador.)  (anl.)  fatui 
dade  nociva. 

BALÇA,  s.f.  V.  Balsa. 

BALÇAS,  (geogr.)  río  do  Brasil,  que  nasce 
da  serra  Tabatinga,  caminha  para  o  N.  por 
terras  desconhecidas,  e  dobrando  ao  depois  pa- 
ra o  oriente  se  ajunta  pela  margem  esquerda 
com  os  ribeirões  Coelho,  Macapá,  Neves,  e  pe- 
la direita  com  os  Baleinha  e  Santa  ízabel,  e 
b  ou  (5  léguas  mais  abaixo  se  une  pela  mar- 
gem esquerda  com  oParanahiba,  e  o  engrossa 
d'outro  tanto.  Tira  este  rio  o  nome  que  tem 
d'uma  espécie  de  jangadas  com  que  os  índios 
costumam  subir  pelos  rios  acima;  as  canoas  vo- 
gam por  elle  por  e.^paço  de  20  léguas  depois 
de  sua  juncção  com  o  Paranahiba. 

BALCÊLHAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  districlo  e  termo  da  ci- 
dade do  Porto. 

BALDA,  s.  /.  (de  baldo,  baldar.  Moraes  diz 
erradamente  que  vejn  de  Vasconço  ba/d,  cal 
vo  )  (famil.)  defeito,  falta  de  juizo  ou  de  cos- 
tumes; queda  habitual,  fraco  de  alguém.  S'2- 
car  uma  —  a  o/gucm,  imputar-lhe  ou  divulgar 
defeito  habitual.  Levar  pela — ,  levar  alguém 
por  aquillo  a  que  tem  mais  particular  apego. 
Dar  na  —  a  alouan,  descobrir  o  fraco,  o  de- 
feito habitual  de  alguém. — ,  (jogo)  o  naipe  do 
que  tístá  alguém  falto  ou  baldo.  Dar  na  —  do 
f)arcciro,  jogar  o  naipe  que  elle  não  tem. 

BALDADO,  A,  p.  p.  de  baldar;  ucí;.  inútil, 


frustrado,  malogrado ;  (p.  us.)  tolhido  (mem- 
bro).— MtNTE,  adv.  debalde,  frustadamente, 
inutilmente. 

BALDÃO,  s.  m.  (augment.  de  Balda.)  op- 
probrio,  affronta,  uUrage,  impropério,  v.  g, 
soffrer  baldões. 

BALDAaUÍNO  OU  BALDAaUIM,  s.77i.(Ttal. 
baldachino,  do  Lat.  •pallium,  pallio,  e  itgOy 
ere,  eclum,  cobrir.)  doeel,  ou  pavilhão  susten- 
tado por  pilares  ou  columnas,  e  que  cobre  um 
altar,  um  tiono,  ou  um  leito  imperial;  pallio, 
umbrella  debaixo  da  qual  se  leva  a  hóstia  con- 
sagrada, 6  se  recebe  o  papa  nas  grandes  cere- 
monias. — ,  (archit.)  obra  de  arohitectura  em 
forma  de  coroa,  sustentada  por  columnas. 

BALDAR,  V.  a.  (Arab,  bàlala,  ser  inútil, 
não  ter  préstimo,  não  ter  valor.)  frustar,  fazer 
inútil,  eque  não  sirva;  deixar  sem  effeiloaes~ 
perança  ou  intenção  de  alguém;  estorvar,  em- 
baraçar, atalhar  (as  esperanças,  o  trabalho, 
os  cuidado?^,  etc).  — se,  v.  r.  fruslrar-se,  fa- 
zer-seinulil,  malograr  se. — se,  (jogo)  descar- 
tar-se  de  um  naipe  para  ficar  baldo  a  elle. 

BÁLDR,  s.  m.  (Gr.  inus.  baô,  levantar,  pu- 
xar, e  lotér,  vaso  para  lavar,  ou  lôlron,  ba- 
nho; de  louô,  lavar.)  vaso  de  madeira  com  que 
se  lira  agua  dos  poços. — ,  (do  Lat.  balilluin.) 
instrumento  rústico  para  bater  a  terra  amassa- 
da. De — ,  (de  baldar.)  (loc.  adv.)  em  vão, 
inutilmente, 

BALDE,  (gcogr.)  aldeia  de  Portugal  napro* 
vincia  do  Minho,  dislricto  do  Porto. 

BALDE  ou  BALDI  (Bernardino),  (hist  )  ab- 
bade  de  Guastalla,  erudito  italiano,  nascido 
cm  Urbino  em  155.'$,  fallecido  em  1617,  cul- 
tivou as  sciencias  e  as  letras,  ha  d'elle  alguns 
poemas  estimados. 

BALDE  (J.),  (hist.)  jezuila  allemão  e  poeta 
latino,  nascido  em  1603  em  Eusisheim  na  Alta- 
Alsacia,  fallecido  em  1608,  viveu  na  corte  de 
Baviera.  Chamaram  lhe  o  Horácio  do  seu  paiz. 
Um  dos  seus  poemas,  intitulado  Urania  mctrkx, 
agradou  tanto  ao  papa  Alexandre  V  II,  quecste 
lhe  mandou  de  presente  uma  medalha  de  ouro, 

BALDE  DE  UBALDíS  (Pt^dro),  (hist.)  juris- 
consulto, nascido  em  Perusa  em  1340,  falleci- 
do em  1  100,  professou  o  direito  em  Perusa, 
Pádua  e  Pavia,  e  foi  rival  de  Bartholodequem 
linha  sido  discípulo.  As  suas  obras,  publicadas 
em  3  volumes,  não  correspondem  á  sua  repu- 
tação. 

BALDEAÇÃO,  s.  /.  [baldear,  des.  çâo.)  ac- 
ção e  effeito  de  baldear;  acção  de  passar  as 
mercadorias  de  um  navio  a  outro,  que  as  vai 
exportar  sem  virem  ás  alfandegas. 

BALDeXdo,  a,  fy.p,  de  baldear;  aij.  tras- 
fegado, passado  de  um  vaso  para  outro. 

BALDEAR,  r.  a.  {balde,  de  tirar  agua ;  des. 
inf.  ar  )  passar  de  um  vaso  para  outro,  tras- 
fegar (líquidos);  pas<íar  mercadorias  de  um  na- 
vio a  outro.  — as  velas  com  agua,  molha-las. 
— SK,  o.  r.  lançar-se,  passar  se  de  uma  cousa 
a  outra. 
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BALDKU,  (mylh.)heroescandinavo,  filho  de 
Oclino,  éoApolIo  do  norte.  Preside  d  eloqucn- 
cia,  e  é  ao  mesmo  lempo  o  génio  da  paz,  da 
piedade  edamoderaqào.  Pereceu  «""um  torneio 
ferido  por  uma  flecha  despedida  por  Hoder, 
deus  do  acaso. 

BALDKRICO,  (hisl.)  chronijto,  nascido  em 
Meun-sur  Loire,  ptlo  anno  lOfíO,  foi  ahbade 
de  liourpueil,  depois  bi^po  de  Dol  em  1 107  ; 
cscrexeu  a  historia  da  primeira  cruzíida.  Um  ou- 
tro Ba  Iderico,  fallecidoem  1112,  escreveu  uma 
Cliromca  de  Cambraia  desde  Clóvis  até  ao  an- 
no 1070. 

BALUINUCCI  (Philippe),  (hist.)  escritor  ita- 
liano, nascido  em  llorença  em  16M,  fallecido 
em  169G,  compôz  sobre  a  historia  da  arte  uma 
obra  muito  estimada,  intitulada  Noiirie  de 
professuri  dei  dhcgno,  etc,  desde  12G0  até 
1070. 

BALDIO,  A,  adj,  e  s.  m.  (Arab.  baledon, 
campo,  terra  inculta,  lugar  agreste,  sem  cul- 
tura. Vem  do  verbo  bataia,  ser  inútil,  ocioso, 
nâo  ter  valor,  préstimo.)  (terra,  campo)  incul- 
to, desaproveitado,  que  nada  rende,  e  ordina- 
riamente serve  de  palitos  communs  do  conce- 
lho,— ,  adi.  (ant.)  frustancu,  váo;  s.  m.  va 
gabundo,  viciostí. — mentk,  adv,  (ant.)  debal- 
de. 

BALJ3ÍO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Alem  te  jo,  districlo  de  Évora,  termo 
da  viila  de  Monsaraz. — ,  serra  na  província  de 
Traz  os-Montes,  termo  da  villa  de  Sampaio, 
tem  um  quarto  de  légua  de  comprimento,  e 
meia  de  largura. 

BALDO,  A,  adj.  {V.  Baldio.)  (jogo)  falto, 
carecido  de  algum  naipe.  Eslur  —  ao  naipe, 
(fig.  e  tamil.)  nào  ter  dinheiro,  estar  sem  real. 
— .  (ant.)  sem  occupaçâo,  vadio,  ocioso. 

BALDO,  (geogr.)  monte  no  reino  Lombardo- 
Veneziano,  estende-se  por  espaço  de  9  léguas 
entre  o  lago  de  Garda  e  o  Adige. 

BALDOADO,  A,  p.  p.  de  baldoar;  insulta- 
do. 

BALDOÂIRO,  s.  m.  (ant.)  livro  de  ladainhas 
e  orações  que  se  cantam. 

BALDOAR,  c.  a,  {baldão^  ar  des.  inf.  mu- 
dado o  dipht.  ao  em  o.)  (ant.)  dizer  baldões; 
r.  n.  (na  Beira)  fallar  grilando,  vociferar. 

BALDREJÁDO,  A,  adj,  (de  baldreu,  dee. 
ada,  oj  éeuphoníco.)  (ant.)  manuseado,  pal- 
pada), o.  g.  mais  —  (fallaudo  uma  criada  de 
outra  aquém  descompõe)  que  breviário  de  clé- 
rigo. »  liufr.  act.  V,  scena  li. 

BALDRÊU,  c.  m,  (Cast,  baldres  ou  baldes. 
Fr.  anl.  pelouder,  cobrir  de  pelles;  lirarapel- 
le ;  do  Lat.  pe/hs,  pelle,  e/crgco,cre,  limpar.) 
]x'llica  para  luvas,  de  cujas  aparas  se  faz  eól- 
ia. 

BALDRÓCA,  s.  f.  {pelle  e  troca  )  (burl.)  tro- 
ca de  cousa  vil ;  (rocas  e  baldrocas. 

BALDROC.ÁDO,  A,  p.  p.  de  baldrocar ;  ad;. 
cousa  — ,  cousa  vil  trocíida  por  outra. 

BALDUOCÁR,  t;.  a.  {búldroca^  ar  des.  iaf ) 


(burl.)  fazer  baldroca,  trocar  drogas  ;  trocar  cou- 
sas vis,  como  fato,  trastes  velhos,  etc. 

BALE,  (Aliem,  iiasc/;  Lat.  Éusi/ea  )  (geo- 
gr.) cidade  da  Suissa,  no  cantão  de  Bale  inte- 
rior, sobre  oKheno;  20,000  habitantes.  Bdia 
igreja  de  Munster,  casa  da  camará,  arsenal,  for- 
tificações. Universidade  (a  única  da  Suissa); 
bibliotheca,  collecçào  de  medalhas,  etc.  Ca- 
minho de  ferro;  esta  cidade  é  o  grande  depo- 
sito do  commercio  entre  Allemanha,  Suissa  e 
França.  Antigamente  cidade  impcrií-l,  Bale 
foi  reunida  a  Suissa  em  lóOl.  Ali  teve  lugar 
de  1431  a  144o  um  celebre  concilio  em  que  se 
trataram  um  grande  numero  de  pontos  de  dis- 
ciplina ecclesiastíca,  en^elle  foi  deposto  o  papa 
Eugénio  IV.,  que  nào  quiz  reconhecera  auto- 
ridade do  concilio,  e  lhe  tinha  opposto  o  de 
Ferrara,  em  1438.  Amedco,  duque  de  Sabóia 
(Felizo  V.),  foi  eleito  paj)a  cm  lugar  de  Eu- 
génio [V.  Dous  tratados  celebres  foram  assi- 
gnados  em  Bale:  um  em  I49i),  entre  Maxi- 
miliano  I.  e  osSuissos,  que  pôz  termo  á  guerra 
da  Suissa  com  a  confedt- raçào  Suabia ;  outro 
em  179Í),  entre  a  republica  francezae  a  Prússia, 
que  desligou  este  paiz  da  coalição  cuntia  a  Fraa- 

BALE,  (geogr.)  decimo-primeíro  cantão  da 
Suissa,  entre  os  de  Berna  a  O.,  de  Argovía  a 
E  ,  Solcure  ao  S.,  e  o  gram-ducado  de  Bade 
aoN.;  54,OCO  habitantes  (dosquaes  4,000 ião 
calholicos) ;  capital,  Bàle.  O  idioma  dominan- 
te é  o  francez.  Governo  democrático;  grande 
conselho  composto  de  150  membros;  pequeno 
conselho,  de  25  membros.  O  cantão  de  Bàle 
foi  admitido  em  lóOI.  Desde  1833,  divide  se 
em  Bàle  interior  ou  Bàle-cidade,  e  Bàle  e^w- 
terior  ou  Bàle  campo. 

BÂLK  (bispado  de),  (geogr  )  estado  da  Eu- 
ropa antes  de  1801,  compunha-se  dos  paizes, 
vassallos  doimpe,io  germânico,  e  de  uma  parte 
independente  allíada  dos  7  cantões  catholicos 
da  Suissa.  Esta  compunha-se  das  cidades  de 
Bienne  e  Neuvevílle,  dos  senhorios  de  Erguei 
e  de  Illfjngen  e  do  Thesenberg.  A  outra  par- 
te, incorporada  no  circulo  do  Alto  liheno,  ti» 
nha  por  lugar  principaes  Porentruy,  Bellelay, 
Delemont,  Sauffen.  Este  bispado  foi  seculaíi- 
sado  pela  paz  de  Luneville  (em  líiOl). 

BALE  (J.),  (hist.)  theologo  iriglcz,  nascido 
em  141)5,  fallecido  em  1563,  deixou  a  reli. 
giào  calholica,  em  que  fòia  creado,  para  abra- 
çar a  reforma,  o  que  o  expôz  a  ser  pers<  guido 
nos  reinados  de  Eduardo  VJ.  e  de  Maria,  e  o 
obrigou  a  exilar-se.  Jiegressou  a  Inglaterra  no 
reinado  de  Jzabel,  e  foi  provido  n'um  cano- 
nicato.  Escreveu  em  latim  um  Sommario  dos 
eserilorcs  da  Grarri' Bretanha. 

BALÊA,  .s.  /.  (Lat  baiana,  do  Gr.  phalai' 
na,  de  pallô,  dar  golpe,  lançar,  e  anô,  para 
cima.)  (h.  u.)  género  de  mamães  da  ordem  dos 
cetáceos,  que  vive  no  seio  dos  mares,  e  cujas 
dicnensões  são  tào  enormes,  que  nâo  ha  ani- 
mal Lefreile  que  lhe  possa  servir  de  terrnO  de 
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comparação.  Este  género  divlcle-se  em  duas 
grandes  secções;  a  das  balêas  propriamente 
taos,  que  nào  tem  dentes  nasmaxillas,  eados 
cacholotes,  cujas  maxillas  são  guarnecidas  de 
dentes.  Os  caracteres  da  ba!êa  propriamente 
tal,  sáo;  quinhentas  aseiscentas  barbasem lu- 
gar de  dentes,  uma  pelle  liza  decôr  escura  ou 
quasi  negra,  cabeça  muito  comprida,  carrega- 
da de  dois  respiradouros  por  onde  arroja  a  agua 
em  golfadas,  duas  barbatanas  peitoraes  em  vez 
de  braços,  e  uma  caudal  achatada  horisontal- 
menle,  ao  contrario  de  todos  os  outros  peixes, 
nós  quaos  esta  direcção  é  vertical.  E  animal  vi- 
tiparo,  como  todos  os  cetáceos,  e  alimenta  o* 
filhos  exn  mamas  situadas  perto  do  anus.  Nu- 
tre*se  do  moltuscos  e  pequenos  peixes  que  se 
embaraçara  nas  suas  barbas,  e  pesa  algumas  ve- 
zes paru  cima  de  treientos  milhares  de  libras. 
As  barbas  e  o  azeite  da  balêa  tem  grande  uzo 
nas  artes;  os  seus  intestinos  stko?  servem  de  vi- 
draças aos  povos  da  G  roenlaudia  ;  e  da  sua  ca- 
beça se  tira  uma  substancia  gorda  eunctuosa, 
conhecida  pelo  nome  de  espermacete.  — ,  cada 
uma  das  laminas  que  se  tiram  das  barbas  da 
balêa,  e  de  que  as  mulheres  se  servem  nos  seus 
vestidos. — ,  (astron.)  conslellaçào  austral  jun- 
to ao  signo  de  Piseis. 

BALEA(;ÃO,  6./.  (ant.)  pesca  de  balêas; 
azeite  que  delias  se  tira. 

BALEARES,  (geogr.)  ilhas  do  Mediterrâneo, 
nas  costas  deHespanha,  25  léguas  a  E.  de  Va- 
lência, aos  3U°  a  40"  latitude  N .,  e  0^  a  2'' 
longitude  E.,  pertencem  á  Hespanha  ;  formam 
a  capitania  geral  das  Baleares  e  a  intendên- 
cia geral  de  Palma.  Tem  duas  ilhas  grandes, 
Malhorca  e  Minorca  [Gjfmneúcs  inaulce  dos 
Romanos),  e  trez  mais  pequenas,  Iviça,  For- 
menlera,  Cabrera  {Pliyusce  insii/íc) ;  ^00,000 
habitante*.  Território  fértil:  cereaes ,  azeite, 
fruía,  vinhos  excpllentes,  linho,  ele;  clima 
sadio  e  temperado.  P^sca  e  navegação  activas. 
Os  habiiantcs  das  ilhas  Baleares  eram  na  an- 
tiguidade conhecidos  como  os  melhores  archei- 
ro», d*'onde  vem  o  nome  át  Baleares  fdo  O  re- 
go ballò,  lançar).  Os  (/arthaginezes,  depois  os 
Romanos  (1*23  annos  antes  de  Josu-Christo) 
submeteram  as  ilhas  Baleares.  Pelo  século  V . 
caíram  em  poder  dos  Vândalos;  passaram  suc- 
ccísivamente  para  o  domínio  dos  Godos,  dos 
Árabes,  de  Carlos  Magno,  dosZeiritas,  dosAl- 
tnoravidas,  eemfim  para  o  de  Jaime  I.,  rei  de 
Aragão  (l^òO),  Sob  o  domínio  dos  successores 
d''este  ultimo,  pertenceram  ora  aos  monurchas 
íiragonezes,  ora  aprincij«5S  do  seu  sangue,  Car- 
los Quinto  as  reuniu  definitivamente  á  coroa 
de  Hespanha. 

BALEÁRICO,  A,  adj.  (p.  U8.)  das  ilhas  Ba- 
leares. 

BALEÁTO,  s,  m.  a  cria  da  balêa. 

BALEEIRO,  s.  m.  {balêíiy  des.  erro  )  pesca- 
dor de  balêas;  navio  da  pesca  de  balêas. 

BALEGÒES,  8.  m.  pL  (Cast.  ptlkjo,  proa. 
ptlhegOf  coiro,  pello,)  (aut.)  borzeguius. 


BVLKLA,  ». /.  (famil.)  fama  cu  rumor  sem 
fundamento.  Levantar  uma  — ,  fazer  correr 
uma  notícia  falsa.  É  corrupção  de  falia,  /u/- 
lar,  ou  de  laqueia, 

BALÊMAs,  s.  f.  pi,  (mar.)  cabos,  nas  ver- 
gas, onde  se  fixam  as  pontas  das  ostagas. 

BALENÓPTEROS,  s.  ia.  pL  (h.  n.)  género 
de  animaes  testaccos» 

BALESTÈIROS,  s.  m.  pi,  (de  balhesta  ant. 
por  béUa,)  (milit.,  ant.)  ameias,  baileosd'on- 
de  os  besteiros  atiravam. — ,  soldados  que  usa- 
vam de  balista.  V,  IJallktario. 

BALESTÍLHA,  s.  /'.  (dim.  de  balhesta,  ant, 
por  besta.)  instrumento  náutico  para  tomar  a 
altura  dos  astros;  (veterin.)  instrumento  de  que 
usam  03  alveitares  para  sangrar, 

BALFROUCH,  (geogr.)  cidade  de Iran  (Ma- 
zanderan),  sobre  o  Babai,  'òí  híguas  ao  NE, 
de  Teheran,  aos  5^'^  40'  longitude  E  ,  oò" 
36'  latitude  N. ;  200^000  habitantes.  É  uma 
das  cidades  mais  íl<írescentes  de  todo  o  impé- 
rio (tão  grande  como  Ispahan),  Commercio 
activo.  Mau  porto  no  mar  Caspio. 

BALGUY  (João),  (hiát,)  sábio  theologo  in- 
glez ,  nascido  em  Sheffield,  no  condado  de 
York,  em  1686,  failecido  em  1748,  publicou 
varias  obras  religiosas. 

BÁLHA,  s.f.  (Fr.  ant.  bakr  ou  baller,  bai- 
lar, agitar-se.)  (famil.)  enumeração,  menção 
de  varias  cousas.  F^r  á  — ,  ser  mencionado, 
fazer  figurar  (alguém  ou  alguma  cousa). 

BALHESTA,  «.  /.  (ant.)  besta. 

BALílESTEÁR,  i'.  n.  (ant.)  caçar  á  besta, 

BÁLHO,  s.  m,  (ant.)  baile. 

BALÍ,  s.  m.  língua  sabia  dos  Siamezes. 

BALI  ou  PEaUENA  JAVA,  (geogr.)  uma  das 
ilhas  do  Sonda,  separada  de  Java  pelo  estreito 
de  Bali  ;  30  léguas  sobre  18  de  extensão; 
800,000  habitantes ;  pertence  aos  Hollande- 
zes. 

BALIA,  «.  /.  ccmraenda  crande  e  principal 
assignada  a  um  balío;  bailia. 

BALIÁDO,  s.  m.  dignidade  de  balio;  terri- 
tório da  jurisdicção  do  balío,  ou  onde  elletena 
a  sua  commenda  ;  bailiado. 

BALIÁGEM,  s.f.  (p.  us.)  bailado. 

BALICÁSSIO,  t,  m.  (h.  n.)  ave  da  ordem  das 
pegas,  congénere  do  corvo  :  é  do  tamanho  de 
um  melro,  tem  o  canto  agr-adavel,  e  habila 
nas  Ilhas  Philipinas. 

BALIDE,  8.  f.  herva  da  qual  diz  Plinio  que 
restitue  a  vida  aos  que  a  perdem  por  morde- 
duras de  serpentes. 

BALIDO,  s.  m.  (Lat.  halatut.)  o  grito  na* 
tural  das  ovelhas  e  carneiros, 

BALlNEÊNSES,  s.  m.  pL  antigos  povos  de 
f  talia.  ^ 

BALÍO,  s,  m.  {V.  Bailio.)  cavalheiro  de 
Malta,  revestido  de  uma  dignidade  que  opôs 
acima  dos  commendadores,  e  lhe  dá  o  privi- 
l(ígio  vltí  trazer  a  grande  venera.  —  conventual, 
o  prim^*iro  e  principal  conselheiro  da  ordem. 
-^  capitular f  o  que  é  grão  cruz,  tem  titulo  de 
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•enhoria,  e  assiste  aos  capilulos  da  ordem.  — ^ 
nome  que  se  dava  em  Portugal  aos  perceplo- 
tes  ou  commendadores  das  primeiras  e  princi- 
pars  commendas;  ©tticiaJ  de  jusliça,  na  Injíla- 
terra,  de  inferior  graJuaçào.  — ,  (hist.  de  Ve- 
neza).  V.  Jiuile. 

líALIOL  ou  BAILLELL  (João  de),  (hist,)  rei 
da  Esiocia.  Dep)ois  da  mortxi  de  Alexandre  111., 
grande  numero  de  competidores,  no  numero 
dos  quaes  est  iva  Roberto  Bruce,  disputando 
entre  &i  a  coroa,  r.i:olveu-se  que  acceiíariam  a 
escolha  de  liduurdo  J  ,  rei  de  Inglaterra,  o 
qual  decidiu  a  favor  de  Baiiol,  como  sendo  o 
parente  mais  próximo  do  ultimo  rei  de  Escó- 
cia, pelo  lado  feminino  (h29J).  Baiiol  foi  ao 
principio  o  instrumento  dócil  das  vontades  de 
fclduardo  ^  mas  tendo-se  depois  malquistado  com 
este  priticipe,  e  tendo  assignado  um  tratado 
com  a  França  contra  (.-lie,  viu  invadir  os  seus 
estados,  foi  batido,  preso  em  Dunbar,  e  oK^ri- 
gado  a  abdicar  (li2V)()),  Eduardo  nào  receiando 
cousa  alguma  de  um  príncipe  tào  fraco,  resti- 
tuiu lhe  a  liberdade,  e  mandou-o  para  a  Nor- 
mandia, afim  dealipasíar  o  resto  dos  síHisdias, 
Morreu  em  131 1.  — ,  trinta  e  cinco  annos  de- 
pois, seu  fdho,  J*!duardo  Baiiol,  voltou  á  Es- 
coria, a  instigações  e  com  auxilios  de  Eduardo 
LU.,  bateu  Bruce  que  se  tinha  apossado  do  po  ■ 
der,  e  entregou  o  seu  desgraçado  paiz  ao  mo- 
Karca  inglez  (l3;l'-2).  Depois  de  dez  annos  de 
lem  reinado  ignominioso,  abdi<Kíu  (131-2).  l''al- 
le  eu  em  1363. 

BALÍSTA,  s  /.  (Lat.  bnú^ta,  do  Gr.  bailo, 
arremessar,  lançar. )  (anliguid.)  machina  atHi- 
ga  de  guerra,  inventada  pelos  íSyrios,  a  qual 
fsrvia  nos  sitios  para  lançar  pedras,  fachas  ac- 
cesas,  e  outras  matérias  combuslivc-is  Oshisto- 
riadorts  antigos  a  confundem  muitas  veies  com 
a  catapulta. 

RVLÍSTA,  «.  m.  pi  (h.  n  )  peixes  da  ordem 
dos  branchiostegos :  tem  o  focinho  proeminente, 
aboca  guarnecida  de  oito  dentes  em  cada  quei- 
xo, o  corpo  comprido,  dorso  e  ventre  aguça- 
dos, guelrsis  sem  operculos 

BVLISTÁUIO,  s  m.  (Lat.  balrsiarins  )  (an- 
liguid.)  o  que  fa^ia  mover  asbalistas;  official 
que  as  construía;  lugar  onde  ellas  se  guarda- 
vam, 

BALÍSTICA,  s.  f.  {baksta,  des.  íca.)  arte  de 
calcular  o  aieance  de  um  projéctil,  como  de 
uma  bomba,  bala,  etc. 

B.ALÍZA,  s  /.  (Lat.  po/iíí,  estaca,  páo,  e 
Gr.  hixôf  pôr,  assentar,  etc  )  bóia,  tonel,  ou  | 
estaca  que  se  pòe  sobre  um  banco  de  areia  ou 
rochedo  occulto  n'agua,  para  que  as  embarca- 
çvies  oevit-em  ;  signaes  que  indicam  uma  passa- 
gem ou  canal  profundo  ;  marco,  linda  dos  cam- 
pos; (fig  )  limite.  — ,  (milit.)  osoldadoou  ans- 
j)eçada  que  faz  o  manejo  da  arma  para  ensino 
e  signal  dos  movimentos  do  exercício.  — s,  pi. 
(fig.)  regras,  máximas,  dictames  para  se  con- 
duzir, reoer  alguém,  ou  algum  negocio. 

«ALIZA,  (geogí-.)  lio  do  Yukalaa,  desagua 
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na  bailia  de  Honduras.  — ,  villa  na  emboca- 
dura do  rio.  V.  Honduras, 

BALIZADO,  A,  p.p,  de  balizar;  ad;.  demar- 
cado, £|ue  tem  balizas. 

BAL12ADÒU,  s.  m.  O  que  baliza. 

BALIZADORES,  s,m.  (mar.)  sacas  pessoas, 
que  ha  era  «dguns  paizes  destinadas -a  estabele- 
cer marcas  nos  portos  de  mar  c  cursos  de  rios, 
para  effeito  de  tornar  a  navegação  livre  e  se- 
gura, limpando  os  rios  e  portos  de  quanto  pos- 
sa anojar  á  navegação,  <;  marcando  por  linhas 
exteriores  a  esteira,  que  os  navegadores  devera 
seguir  para  evitar  os  escolhos,  e  baixos. 

BALl^Z.ÁB,  y  rt.  {bali%a,  ar  des.  inf.)  plan- 
tar balizas;  dirigir  por  meio  delias  a  esteira  ou 
caminho  que  devem  seguir  as  embarcações; 
demarcar,  p5r  marcos;  (fig.p.  us.)  determinar 
a  medida  ou  grandeza,  esmar,  orçar;  calcular, 
avaliar,  ex,  —  o  mantimento  e  a  agua  que 
havia  na  náo  ?>  Amaral,  p«  50. 

BALKAN  (montes)  ou  EMINEH-DAGH,  (geo- 
gr.)  cordilheira  de  montanhas  da  Turquia  de 
Europa,  une-se  pelo  O.  aos  Alpes  pelos  mon- 
tes Dinaricos,  estende  se  até  ao  mar  Negro,  e 
separa  a  Bulgária  da  antiga  Thracia. 

IÍALÍÍ.H  ou  BALK,  (geogr.)  {Bacira  ou  Za- 
riaspa)  cidade  do  Turquestào  independente, 
aos  63"  4S'  longitude E.,  36"  S8' latitude N., 
sobre  o  Hask;  7,000  habitan4.es.  Commercio 
activo,  principalmente  em  objectos  de  seda.  Os 
Orienlacs  julgam  ser  esta  a  primeira  cidade  que 
existiu,  e  chamam-lhe  Oinul-Beland,  ou  mãi 
das  ddadeH.  Tomada  em  12:^1  por  CJengis- 
IChan,  em  1 36i)  por  Tamerláo,  — ,  cidade  da 
Rússia.  V.  /4ndreeva, 

B\lÂj  (João),  (hist.)  padre  inglez,  discípulo 
de  Wielef,  adquiriu  grande  numero  de  sectá- 
rios, pregando  contra  os  grandes  e  os  ricos.  Sen- 
do encarcerado,  foi  solto  pelos  seus  partidistas, 
veiu  com  elles  âtiar  o  rei  Ricardo  III.  na  tor- 
re de  Londres,  e  obrigou-o  a  entregar  á  mul- 
tidão o  arcebispo  de  Cantorbery  e  varias  ou- 
tras altas  dignidades  da  corte,  e  foram  todos 
assassinados.  EUe  foi  preso  de  novo,  e  execu- 
tado em  1381. 

BALLÁRIA,  s/.  (bot.)  candellaria,  rosa  gre- 
g^a. 

BALLENSTADT,  (geogr.)  villa  do  ducado  de 
AnhaltoBernburgo,  sobre  o  (ietel;  <2,í)00  ha- 
bitantes. Os  condi  s  de  Asehersleben  chama- 
vam-se  mais  commu mente  condes  de  Ballens- 
tadt,  Umd'elles,  Alberto  o  Wrxn^  é  ol.^^mar- 
grave  de  Brand<?burgo  que  tenha  sido  vassallo 
im  mediato  do  hnperio  (1134  a  ilir2). 

BALLEROY,  (í^eogr.)  cab  >ça  de  comarca  em 
França,  Calvados,  3  léguas  a  O.  de  Caea ; 
1,200  habitantes. 

BALLESTÁR,  V.  n.  (ant.)  atirar  com  bes- 
ta. 

BALLKSTEROS  (D.Francisco),  (hist.)  gene- 
ral hespanhol,  nascido  em  Saragoça  em  1770» 
Durante  a  invasão  franceza,  o  seu  valor  o  fez 
promover  rapidamente  ao  posto   de  teaenle- 
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coronel;  runs  qunndo  em  181^  se  confiou  ao 

duque  de  Wellington  o  commando  geral  dos 
pKcrcitos  hespanhocb,  elle  recusou  obedecer  a 
um  estrangf  iro,  e  foi  exilado  paia  Ceuta.  Quan- 
do o  rei  D.  Fernando  voltou  a  Hespanha  (em 
1815),  Ballesteros  foi  encarregado  do  ministé- 
rio da  guerra.  Rm  1823,  depois  da  entrada  dos 
Francezes  em  Hespanha,  Bullcsleros  tomou  o 
commando  do  exercito  constitucional  destina- 
do a  defender  Navarra  e  Ariigào;  mas  assi- 
gnou  com  o  duque  de  Angouième  uma  capi- 
tulação que  o  condemnava  a  uma  completa 
inacção,  Aecusado  por  todos  os  partidos,  Bal- 
lesteros retirou-se  para  França,  onde  falleceu 
êm  1832. 

BALLI,  (geogr.)  província  das  Novas  Con- 
quistas, na  índia,  divide -se  em  4  bairros  com 
27  aldeias,  oito  dasquacs  compõem  a  Camará 
Agraria  dVsla  provincia,  cujas  rendas  andam 
confundidas  com  as  da  Pro\incia  JeZambau 
dim  ;  tem  3,78i)  habitantes.  — ,  torofo  da  mes- 
ma provincia,  consta  de  5  aldt.ias,  uma  das 
quaes  com  o  mesmo  nome,   e  9í)8  habitantes. 

BALLIBÉ,  (geogr.)  reino  da  ilha  de  Timor, 
á  beira  do  mar  na  co^ta  N.  da  ilha  ;  12,000 
habitantes,  1,500  fogos;  paga  o  regulo  desta  tri- 
bu  19,í200  réis  de  tiilxuto  annual  á  Coroa  Portu- 
gueza  de  quem  é  vassallo. 

BALLiÉiil/V,  s.  /.  (bot.)  herva  de  Guiana, 
da  família  das  corymbosas. 

BALLÍSTO,  (hist.)  um  dos  trinta  lyrannos 
que  se  apoderaram  da  purpura  no  tempo  de 
Galliano,  tinha  prestado  grandes  serviços  no 
tempo  de  Valeriano  como  general,  e  linha  ba- 
tido arei  dos  Persas,  Sapor.  P>  r  morte  do  usur- 
pador Macíiano,  fez-se  proclamíír  imperitdtjr 
em  Emesa  no  Oriente ;  mas  pereceu  assassina- 
do por  um  soldado,  no  anno  2í>t. 

CALLON,  (geogr)  cabeça  de  comarca  em 
í'rança,  departamento  de  Sarthe,  sobre  o  Or- 
ne, a  léguas  ao  SE.  de  Beauraont-Ie-Vicomle; 
3,000  habitantes. 

BALLÓJVOTOS,  s.  m,  pi.  povos  da  Scythia 
Europêa. 

BALLOTA,  »./.  (bot.)  género  de  plantas  her- 
báceas da  família  das  labiadas  de  Jussieu.  Di  - 
liíiguem  se  principalmente  duas  esprcies  :  1.^ 
—  negra^  chamada  vulgarmente  marroio  negro, 
de  folhas  pecioladas,  subrotundas,  serreadas, 
hastes  de  um  covado  de  altura  pouco  mais  ou 
menos,  flores  encarnadas,  aveludadas,  e  cheiro 
desagradável;  â.^  —  alba  ou  marroio  branco, 
de  hastes  mais  curtas  que  a  precedente,  flôrts 
brancas  e  mais  cotanilhosas.  A  mbas  estas  es- 
pécies encontram-se  na  Europa:  a  primeira  é 
anti-pasmodica,  porém  oouco  usada. 

BAL31A,  (geogr.)  passagem  do  ramo  dos  Al- 
pes que  forma  o  limite  de  ISaboia  e  do  Alto 
Valais,  OrioArve  tem  ali  a  sua  nascente.  Lin- 
da vista    que  abraça    o  valle  de  Chamouny, 
parle  da  Valorsine  e  os  Alpes  Bernezes. 

BALMA,  (geogr.)  aldeia  de  França,  departa- 
mento de  istre,  4  léguas  ao  NE   de  Crémieu, 


perlo  dò  Rhòne.  Gruta  contada  anligamentô 
entre  as  sete  maravilhas  do  Delphinado. 

BALNEÁVEL,  aclj,  dos  ^  g.  (Lat.  laLncum^ 
banho.)  (med.,  p.  us. )  próprio  para  os  ba- 
nhos. 

BALNEOGRAPHÍA,  s./.  tratado  sobre  os  ba- 
nhos. 

BALNEÒGRAPHO,  s. m.  (Lat.  òaMeujn,  ba- 
nho, e  Gr.  graphôf  escrevo.)  (didact.)  o  que 
escreve  a  respeito  de  banhos. 

BALNEOTECHNÍA,  s./.  [l.iú.  bnlacum,  ba» 
nho;  Gr.tekhnéy  arte,)  arte  de  preparar  os  ba- 
nhos. 

BALO,  í,  m.  (ant.)  balido. 

BALOCAS,  (geogr.)  rio  de  Portugal  na  pro- 
vincia da  Beira,  dislricto  de  Vizeu,  nasce en* 
tre  asfreguezias  de  Sampaio  e  Lagos,  no  sitio 
chamado  Malhadinhas,  e  desagua  no  rio  Co- 
brai. — ,  aldeia  na  provincia  da  Beira,  distri- 
cto  de  Coimbia. 

BALOFO,  A,  adj.  (do  Anglo-Saxáo  klâf  ow 
hlâf,  d^onde  vem  o  Ingl.  louf,  pron.  lôf,  pào. 
O  radical  significa  afofiu,  levedar,  inchar  a 
massa.)  (famii.)  fofo,  inchado,  que  tem  gran- 
de volume  em  comparação  do  seu  peso,  diz-se 
da  gordura. 

BALOIÇADÔR  ou  BALÔUÇADÔR,  s.  m.  (ant.) 
cavallo  desinquieto  no  andar,  ou  que  anda  dô 
trote,  saltando  e  quasi  bailando. 

balôi(;amènto  ou  balôuç amento,  S. 
m.  (vulg.)  sacudidura,  solavanco;  andadura, 
de  trote. 

BALOIÇAR  OU  BALOUÇAR,!?,  a  {V,  Balan- 
çar.) (vulg.)  balançar  OU  embalançar^  andar 
de  trote  e  com  solavancos. 

BALOIÇO  OU  BALÒLÇO,  s.  m,  taboa  em. 
equilibiío;  corda  ou  faixa  presa  a  uma  viga 
pelas  extremidades  de  modo  que  forme  um  meio> 
circulo,  sobre  a  qual  se  sentam  as  creançaspa-^ 
ra  se  balouçarem,  por  divertimento,  exercício,, 
clc. ;  redoiça. 

BALÔNA,  s.f.  (de  fa//on,  flamengo,  pronun- 
ciado em  hespanhol  balon,  a  )  (ant.)  collari- 
nho  da  camiza  pendendo  sobre  os  hombroscp- 
mo  trazem  as  crianças.  Alantéos  à — ,  ornato 
de  pescoço,  de  lençaria,  lizo,  do  feitio  dasba- 
lonas,  assim  chamado  em  contraposição  aos 
marUcos  de  roca,  que  eram  crespos  como  os- 
que  de  ordinário  se  pinUini  nos  retratos  de  El- 
liei  D.  Sebastião,  e  outros  d'aquelle  tempo^ 
Culçjs  á — ,  largas  e  compridas. 

BALOauÈIRA,  (geo^r  )  aldeia  de  Portugal 
na  provincia  da  Beira,  diítriclo  de  Coimbra, 
termo  de  Montemor  o-\'elho. 

BALOaLÍNIIAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  provincia  da  Beira ,  districto  de  Coim- 
bra. 

BALÒRPO,  s.  777.  (Fr,  [balourd,  de  »í7,  vai, 
e  loiírdj  pesavlo,  ou  Ital.  balordo.)  (comic, 
ant  )  homem  estúpido,  material,  inerte. 

BALÓTE,  .«,  rn,  diminut.  de  bala  (fardo); 
V.  g.  —  de  papel,  de  livros. 

BALOUÇA,   [geogr )  aldeia  de  Portugal  na 
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província  do  Minho,  termo  da  villa  de  Ponte 
de  Lima. 

BALÒLTA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  districto  de  Vianna,  ter- 
mo da  villa  dos  Arcos  de  V^al-de-Vez.  — ,  aldeia 
na  província  do  Minho,  diôtrictode  Vianna. 

BALRAVÊNTO,  s.  m.  etc,  V.  Barlavento, 
ele. 

BALRÊI,  (geogr.)  aldeia  de  Porlngal  na  pro- 
vinda da  Estremadura,  districto  e  termo  de 
JLeiria. 

BALRÒA,  s  /.  (Vem  talvez  do  Gr.  bailo, 
arremessar,  e  rlioiíós,  recurvado.)  instrumento 
ou  aparelho  deabulroar  uma  embarcação  com 
outra;  é  uru  harpeo  com  fateixa,  talingado  em 
cabo. 

BALSA,  s.f.  (Vem  talvez  do  Gr,  bêssai,  em 
Fr.  ant,  bssse,  besúcre,  silvado.)  silvado  ou 
mata  emmaranhada  ;  uva  pisada  que  se  p5e 
a  curtir  na  dorna  para  que  o  »'inho  fique  bem 
linto :  forro  tecido  de  palha  ou  vimes  para  res- 
guardar os  vidros;  jangada  de  páos  para  atra- 
vessar o9  rios;  madeira  para  obras,  amarrada 
uma  a  outra  como  balsa;  espécie  de  funil  de 
páo  com  que  se  baldeam  vinhos ;  barril  gran- 
de, mais  largo  no  fundo  que  na  boca,  onde  se 
guardam  carnes  curadas,  ele;  espécie  de  ban- 
deira antiga. 

BÁI^A,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia de  Traz  os-Montes,  districto  de  Villa 
Keal,  freguczia  de  Santa  Afaria  de  Parada  de 
Pinhão. — ,  aldeia  na  província  da  Estrema- 
dura, districto  de  Leiria,  freguezia  de  S.  Do- 
mingos da  Castanheira.  — ,  aldeia  na  provín- 
cia da  Beira,  districto  da  Guarda,  freguezia 
de  S,  Gonçalo,  — ,  pequena  serra,  na  provín- 
cia do  Minho,  districio  do  Porto,  limites  da 
freguezia  do  Salvador  de  Lordelío. 

BALSA,  (geogr.)  hoje  Albufeira,  villa  da  pro- 
víncia do  Algarve. — ,  Zuoirj!,  cidade  na  mes- 
ina  provinca, 

BALSA  MEIRA,  S.f.  (bálsamo,  des.  ára  ) 
(bot.)  género  de  plantas  da  família  da-ítfrebin- 
laceas,  de  que  se  distiaguem  priucipalmente 
duas  espécies:  1.^  a  —  elcmifcra^  arvore  da 
nova  Ilespanhii,  que  produz  a  resina  c/e/ni; 
2.^  a  —  da  Meca,  arvore  da  Arábia  feliz,  de 
que  se  tira  o  bálsamo  de  Meca.  Parece  que  a 
myrrha  provêm  igualmente  de  uma  espécie  de 
Lalsameira. 

BALSÂMICO,  A,  aij,  {balsâmico^  des.  adj. 
ico.)  (med.)  que  participa  das  propriedades  do 
bálsamo.  Di«6e  este  epitheto  aos  medicamen- 
tos que  exhalam  um  cheiro  suave,  porém  inãi- 
pido,  e  algumus  vezes  um  pouco  nausealivo. 


destas  três  ordens  pelos  caracteres  disllnctos  que 
constituem  a  família  das  Bulsamineas,  que  ú\o 
05  seguintes:  plantas  herbáceas  annu;ies  ou  vi- 
vazes, de  folhas  alternas,  raras  vezes  opposlas, 
simplices,  privadas  de  estipulas  :  flores  pedun- 
culares  ou  axillares;  cálice  de  quatro  scpalas 
irregulares  edesiguaes,  sendo  duas  exteriores  c 
laleraes,  muito  mais  pequenas  eiguaes  entre  si, 
uma  inferior  maior  de  todas,  terminada  na  sua 
base  por  um  esporão  mais  ou  menos  alongado; 
a  corolla  é  maior  que  o  cálice,  e  formada  d«i 
quatro  pétalas  irregulares,  desiguaes,  reuni  las 
e  soldadas  duas  a  duos  pela  base:  os  estamcís 
sao  cinco,  um  pouco  oblíquos,  aproximados  ao 
pistillo,  que  cobrem  quasi  inteiramente;  os 
seus  fdetes,  que  são  curtos  e  desiguaes,  são  em 
parte  soldados  entre  si,  e  em  parte  livres:  as  cinco 
antheras soldadas  em  todo  o  seu  comprimento, 
são  bícellulares,  e  se  abrem  por  um  rego  longetu- 
diual :  opistílio  élivre,  oovario  éovul,  muito 
alongado,  de  cinco  cellulas  ;  cada  um  contém 
seis  óvulos  ordinariamente  apegados  ao  angulo 
reintrante ;  o  esiilete  é  curto,  muito  espesso, 
pouco  diálincto  do  ovário,  e  termina  oor  um 
pequeno  estigma  com  cinco  dentes  aproxima- 
dos:  ofruclo  éuma  capsula  ovoidea,  oblonga, 
estreita,  alongada  com  cinco  regos  lon^itudi- 
naes;  apresenta  cinco  celiulus,  contendo  cada 
uma  trcs  até  seis  gràos  apegados  ao  eixo,  e  le- 
vantados para  o  ápice  da  celJula  :  esta  capsula 
na  epocha  da  madureza  se  abre  com  elastici- 
dade cm  cinco  valvular-,  que  se  enrolara  em  es- 
piral no  pedúnculo,  e  se  destacam  quasi  im- 
mediatamente  :  o  grão  contém  um  embrião  mui- 
to desenvolvido,  privado  de  p;'risperrna,  tendo 
a  radicula  muito  curta  e  iaferit)r,  duas  espes- 
sas cotyledones  e  carnudas-  Esta  família  com- 
prehende  unicamente  o  generj  baLamma. 
BALSAMÍNHO,  s.  m.  (ant  )  V.  BaUnmma» 
BALSÁMITA,  s.  tn.  (p.  us.)  género  de  plan- 
tas assim  chamadas  por  cansa  do  seu  cheiro  bal- 
sâmico. A  espécie  bahaiiúta  od<.}rifcra ,  ou  ta- 
naceio,  é  uma  planta  vivace,  de  folhas  ovaes, 
iategerrimas,  serrilhadas,  a  qual  se  emprega  n^ 
medicina  como  tónica,  antispasmodioa,  e  ver- 
mífuga, .alguns  autores  acoasideram  como  um 
poderoso  correctivo  do  ópio. 

BÁLSAMO,  s.m.  (Lat.  bahamum,  do  Per?a 
baliam,  que  não  só  significa  a  planta,  mas  se 
applica  a  qualquer  óleo  aromático.)  nomedndo 
primeiramente  ao  bálsamo  de  Judéa,  dep(M'sa 
todos  os  suecos  resinosos  balsâmicos  que  se  lhe 
aproximam  pelo  «eu  cheiro  agradável,  e  final- 
mente a  varias  compc>siçòes  pharmaceutiea?. 
Os  chimicos,  para  fazer  cessar  as  aceepções  ar- 
BAI^AMINA,   s.f.  (Lat.  baLamina.)  (boi  )    bilrarias  dadas  á  palavra  bálsamo,  rcstringiríim 


jilanta  da  família  dos  gerânios.    V.  ISltàndre. 

BAi^AMÍNEAS,  s  /.  (bot.)  família  nova  es- 

íabelecida   por  Achilles  Kichard ,   cujo  typo  é 


esta  denominação  aos  productos  naturaes  doa 
vegetaes  resinosos,  que  contém  uma  resina  e  ací» 
do  bcijoíníeo,  e  collocaram  entre  aslerebenti- 


f)  género  balsamiua  em  que  as  affinidades  e  o:  nas  os  suecos  resinosos  associados  não  aesteaci- 
lugar  na  serie  dasordcns  naturaes  não  estão  de-  do,  mas  simplesmente  aum  óleo  essencial.  Se- 
terminadosposilivamente;  .Jussieuacollocanas  gundo  esta  distincção  só  existem  cinco  balsa- 
Uerauiaceas.  Richard  julgou  que  sediatinguia   mos  conhecidos  por  taes :  o  beij  im,  o  baJsa- 
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mo  do  Tolu,  o  esliraque  solido  ou  esloraque,  f 
e  o  estiraque  liquido.  Asdm  o  bálsamo  deJii 
déa,  que  fui  o  único  piimilivarnenle  chamado 
balsainOf  com  o  do  Canadá,  edeCopabu,  per- 
tencem ás  terebenlinas;  e  quanto  ás  composi- 
ções pharmaceuticas  a  que  se  dt:u  impnjpiia 
mente  este  nome,  deveriam  st  rdistribuiJas  de- 
baixo de  outras  denominações  segundo  as  clas- 
ses a  que  pertencem.  Os  bálsamos  propriamen- 
te taes  empregam  se  na  medicina  como  exci 
tantes  da  mucosa  dos  brônquios,  —  da  Meca 
ou  de  Judéo,  substancia  a  que  ao  principio  se 
tinha  dado  excluíivamente  o  nome  de  bálsa- 
mo. —  bsijoinico.  V.  Beijoun.  —  do  Perúy 
sueco  rtsitto-o  que  provêm  de  uma  arvore  le- 
guminosa do  Pcrú.  e  BrasiL  É  composto  este 
bahamo  de  refina  e  ac  i<Jo  beijoinico  ;  tipa-se 
ordinariamente  por  incisões  feitas  na  arvore,  e 
i:ecolht>se  em  pequenos  cocos  ou  cabatinhas, 
TJta-se  nas  aífecções  chronicas  do  bofe,  e  entra 
em  muitas  preparações  ofíicinaes.  —  de.  Tolu, 
feucco  resinoso  de  uma  arvore  da  província  de 
Tolu,  na  America  meridional,  ÉcomposLode 
Eesina  e  acido  beijoinico,  e  tem  as  mesmas  pro- 
priedades que  o  bálsamo  do  Pem,  ao  qual  elle 
boje  substitue  na  maior  parte  das  composições 
pharmaceuticas. 

líALSÂNA,  s.f.  (Fr.  6a/i:ane,  mancha  bran- 
ca nos  pés  dos  cavallos.)  fita  com  que  se  fona 
por  baixo  a  borda  dos  habito»  fradesco?. 

BALSÃO,  ».  m.  (Fp.  ant.  beau',  ceant,  bal- 
cenifer ;  B..  Lat.  baucenm,  bella  insignia ;  do 
qual  baUão  e  baha  são  corrupções  )  (ant.)  in 
signia  como  bandeira  pequena,  que  se  levava 
tendida  quando  o  exer<;ito  marchava,  em  quan 
to  as  bandeiras  iam  guardadas  em  fundas,  e  só 
se  desenrolavam  para  a  bafalha. 

BALSÊIRA.  8.  /.  {baha^  des.  eira.)  V.  Bal 

HÍ)'0. 

BALSEIRO,  A,  adj.  {balsa,  des.  eira.)  (cão) 
que  é  ensinado  a  entrar  em  balseiros  para  le- 
vantar a  caça  d'clles;  (uva)  que  nasce  nas  bal- 
sas, rinho — j  vinho  aguacento^  de  vinhas  de 
balsas,  fraco  e  disposto  a  azedar-se,  mosto. — , 
».  m.  sitio  onde  ha  muitas  balsas;  lugar  som- 
brio e  cerrado  com  silvados;  vaso  onde  se  lan- 
ça o  mosto. 

BALSÊjVf,  s.  /.  (bot.)  nome  árabe  da  balsa- 
meira  de  Meca^ 

BALSEMÃO,  (geogr.)  rio  die  Portuga! na  pro- 
víncia da  Beira,  4  léguas  ao  S.  de  Lamego, 
corre  com  estrepitosa,  rápida  e  caudalosa  cor- 
rente, atravessa  a  cidade  d^  Lamego,  e  des- 
agua no  rio  Douro. 

BAlso,  s.  m.  (mar.)  cabo^  amarra;  certo  nó 
eom  bolsos  para  suster  um  homem,  etc. 

BALTAUOGÍ,  ».  m.  chtife  dos  Bostangis  en- 
tre os  Turcos. 

^BALTÁR,  ady.  dos  2  g.  (Arab.  balata,  que 
não  tem  préstimo,  que  é  inútil.)  (agric.)  (ce- 
pa) que  não  dá  de  si  proveito  algum,  e  estra- 
ga os  vinhos. 

SiALTÁR,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  aa 


província  dá  Beira,  termo  da  villa  deCaslfO* 
Daire. — ,  aldeia  na  província  do  Minho,  dis- 
tricto  de  Braga. 

BALTAUIA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  lisiremadura,  distrielo  de  Leiria^ 
termo  da  viila  de  Pombal. 

BALTClllK,  (geogr.)  pequena  cidade  da  Tur- 
quia de  Kuropa,  liomeiia,  6  léguas  ao  NE, 
de  Varna.  Ali  perto  ficava  Tomi,  celebre  peio 
exílio  de  Ovídio. 

BALTÊUIO,  (geogr  )  cinco  aldeias  de  peque» 
na  importância,  em  Portugal  na  província  do 
Minho.  — ,  trez  aldeias  do  mesmo  nome  na 
província  da  Beira,  e  uma  na  de  Traa^os» 
Montes. 

BÁLTEO,  s.m.  (Lat.  òa/Zewm,  cinto  )  (ant.) 
talira,  cinto  militar  guarnecido  de  tachões  e 
chaparia ;.  eo;.  ao- — da  railicia  celeste.»  Viei« 
ra. 

BALTES,  (hist.)  família  iílustre  entre  os  Vi- 
sigodos, era  rival  dos  Amales  Segundo  algun* 
autores,  os  Baltes  perpetuaram-se  naSeplima;- 
nia  ou  Lan^^uedcc  eom  o  nome  corrompido  de 
liaitx.  Os  senhores  de  Baux,  que  depois  foi- 
mur^-im  ura  estabelecimeuto- no  reino  de  Nápo- 
les, possuíam  vastos  territórios  p?rto  de  Aries, 
e  eram  independentes  dos  condes  de  Proven? 
ça. 

BALTHAZÁR,  (hist  )  ultimo  rei  de  Babylo- 
nia  (ò/>l  a  óoS  antes  de  J(  su  Chrislo),  entre» 
gou-se  á  devassidão  e  deixou  o  governo  á  sua 
mâi  Nítocris.  Tendo  nomeio  d' um  festim  pro- 
fanado os  vasos  sagrados  tirados  do  templo  de 
Jerusalém,  viu  immediatamente  escritas  na  pa- 
rede, por  mão  invisível,  estas  trez  palavras  mys- 
teriosas:  Mané,  Thécel,  Pharês.  Daniel,  cha- 
mado para  as  explicar,  disse-lhe  que  annun- 
ciavam  o  seu  castigo  e  a  sua  morte  Com  en- 
feito, na  mesma  noute  do  festim.  Cyro  inlro- 
duziu-se  em  Babylonia,  e  Balthazar  foi  assas- 
sinado. Heródoto  dá  a  este  príncipe  o  nome 
de  LabynetOj  e  Beroso  o  de  Nabonid  ou  Na- 
bonadiò. 

BALTIA,  (geogr.)  nome  antigo  da  Scandi- 
navia,  foi-lhe  dado,  quer  por  causa  dos  Bal- 
tes, amais  nobre  das  tribus  gothícas,  quer  por 
causa  dos  bcHs  ou  estreitos  que  são  muito  nu- 
merosos entre  a  península  Scandínava  e  Dina- 
maix^a.Este  monosyllabo  bait  ou  bell  ainda  se 
encontra  hoje  em  Báltico. 

BÁLTICO  (mar),  (geogr.)  {Codanus  nnus) 
vasto  golfo  do  mar  do  Norte,  ao  qual  o  unem 
o  Cattegat  e  os  3  estreitos  chamados  Sund, 
Grande  Belt  e  Pequeno  Belt,  tem  por  limites 
ao  N.  a  Bòthniá,  ao  S,  Mecklemburgo  e  os 
Estados  prussiános,  a  O.  a  Suécia,  a  E.aRus» 
sia.  Dislingue-se  em  mar  Báltico  propriamente 
j  tal  ao  S.,  golfo  de  Bothnia  ao  N  ,  golfo  dd 
Finlândia  a  E.  No  Báltico  próprio  csfá  o  golfo 
de  Livonia.  Pesca  de  harenques;  alambar  nas 
costas  da  Ptussia  e  de  Curlandia.  O  riosOder^ 
Vístula,  Niemen,  Dwina  meridional,  desaguara 
no  mar  Báltico.  A  paíte  doeste  mar  eompre- 


BAL 


BAM 


733 


hendida  entre  a  Suécia  e  Dinamarca  gelou  in- 
teiramente em  1623  e  l(J70. 

BALTlMORK,  (gtogr  )  cidade  dos  K^tadcs 
Unidos,  em  Maryland,  sobre  o  Patapàco,  11) 
Ipguas  ao  NO.  de  Washington,  com  um  por- 
to va^to  e  comrnodo;  a  sua  populac^áo,  que 
em  1792  eru  apenas  del;{,000  ha  luta n  tos,  de 
vava-^e  (  m  1840  a  I03,;il.i  habitantes.  L  a 
3.^  cidade  dcs  Estados- Unidos  e  um  dos  poc- 
tos  mais  commerciantes  do  mundo,  seu  prin- 
cipal commeicio  é  de  fininha  e  tabaco.  Tem 
uma  Univeifeidade;  uma  rica  l.vbliolhtca,  nu- 
meroícs  <'stabeitcimenl(.s  de  imtrucçào.  Balli- 
more  hi  fundada  em  17-2i)  ;  íoi  celebce  na 
guerra  da  independa  nc;a  ^  foi  atacada  em  1811 
pelos  Inglezcs,  q,ue  foram  repeliidos,,  e  perde- 
ram o  seu  general  (íloss).Possue  ura.  bellomo- 
Humento  em  honra  de  Washington,  e  outro 
chamado  Lhitllc-mvnumtnt,  erecto  em  memo- 
ria da  victoria  de  1814.  Arcebispado  catholicoj 
bispado  methodisla. 

BALTlMUrvK,  (gtogr  )  pequena  \illa  de  Ir- 
landa, em  Cork,  18  léguas  ao  SO  de  Cork , 
1,000  habitanles.  Foi  um  senhor  irlandez  ori- 
ginário doesta  \ilia,lordCalvert,  conde  de  Bal- 
timore,  quem  pov>  ou  o  Maryland.  Por  {,rali- 
dáo  se  deu  o  seu  nome  ácidadedeBallimore. 

BALTIMÒRO,  í.  m.  (h.  n.)  ave  da  America 
septentrional,  congénere  do  verdelhão. 

BALTO  (J.  Francisco),  (hist.)  erudito jesui- 
ta,  nascido  em  iMelz  em  1667,  professou  as 
beílas  letras  em  Dijon,  e  a  theologia  emStras- 
burgo,  dirigiu  vários  collegios,  e  falleceu  em 
lltims  em  1743.  Ha  varias  obras  d'elle. . 

BALTRACÂN,  »./.  (bot.)  nome  deumaher- 
va  da  Tartaria. 

BALUARTE,  8,  m.  (rtal.  bnluardo,  bastião; 
Fr.  boukvard'^  de  bai,  alteração  do  Lat.  val- 
hm,  muralha,  e  ward  ou  vard,  guarda,  em 
Teutonico.)  (fortif.)  terreno  de  um  bastião,  de 
uma  cortina;  foTtifrcaçâo  avançada  que  defen- 
de as  outras;  (tig.)  praça  forte  que  cobre  um 
paiz ;  tudo  o  que  defende  e  protege.  — y  (ant ) 
V.  Bastião^ 

BALLE  (João  La),  (hist.)  cardeal  e  minis- 
tro de  estado  no  tempo  de  Luiz  XI  ,  nascido 
no  Poitou  em  1421,  soube  por  seu  caracter 
activo  e  intrigante,  captar  as  boas  graças  àe 
Luiz  Xí  Vov  nomeado  b'spo,  psmoler  do  rei, 
e  leve  durante  vários  annos  toda  a  autorida- 
de de  um  primeiro  ministro.  Fez  abolir  a 
Pragmática- Sancção^  em  pn^uizo  dos  inte- 
resses da  França,  e  obteve  da  corte  de  Ro- 
ma em  recompeQía  o  barrete  de  cardeal.  Te- 
ve uma  correspondi  ncia  serreta  com  os  du- 
ques de  Berri  e  de  Borgonha,  inimigos  do 
rei,  e  na  qual  lhos  revelava  os  segredos  do 
Estado.  Tendo  as  suas  cartas  sido  intercepta- 
das, Luiz  Xí.  quiz  manda-lo  processar;  mas 
o  papa  oppôz-se  diínendo  que  um  cardeal  nâo 
podia  serjulgado  pela  autoridade  secular,  Luiz 
aI.  o  mandou  encarcerar  (14<>9),  e,  segundo 
dizem,  tevc-o  11  anaos  fechado  n*'uma  gaiola 
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de  ferro.  Em  1180  alcançou  a  sua  liberdade  a 
rogos  do  papa,  e  relirou-se  para  Roma,  ondtí 
foi  acolhido  com  distincções;  ousaram  mesma 
manda-lo  a  França  coír^)  legado  a  liUrc  ( 1484); 
mas  foi  tào  mal  recebido,  que  se  viu  obrigado 
a  regreísar  á  Itália,  onde  falleceu  em  l4i)l. 

BAlvÚGAS,  s.  f.  pi    (ant.)  borzei.u"n?. 

BALlJMA,  s. /.  cordinha  delgada  que  corre 
por  uma  bainha,  na  extremidade  da»  vélasla- 
liuas. 

BALÚRDO,  s.  m  (Ital  hcdordo,  Fr.  batmird^ 
V^  Balordo.)  (lagares  de  azeite)  ferro  que  stt 
mele  no  peso  ou  pedra,  com  um  buraco  na 
mtio  onde  se  ealia  a  chave,  para  levantar  o- 
peso. — ,  (ant.)  V.  Balotnio. 

BALUZE  (Estevão),  (hist.)  erudito  historio- 
grapho,  nascido  em  Tuile  em  1630,  fidlecida 
em  Pariz  em  1718,  foi  bibliothecario  da  Col- 
bert,  professor  de  d  in  ito  canónico  nocollegio  do 
[''rança  (1670),  depois  inspector  d'aquelle  es- 
tabelecimento. Tendo  inserido  na  sua  /Jistorui 
da  casa  ds  Auvcrnii  algumus  passagens  que 
favoreciam  as  pretensõts  do  duque  de  Bouilr 
lon  áquelle  condado,  Luiz  XIV.  o  privou  da 
sua  cadeira,  e  o  exilou  te  Pariz  (1708);  só  pou* 
de  ali  voltar  em  1713,  Escreveu  e  publicou 
varias  obras,  algumas  em  latim.. 

CVLZAC,  (geogr.)  aldeia  de  França,  no  de- 
partamento de  Charente,,  a  1  légua  e  meia  do 
.A  ngoulème. 

BALZAC  (João  Luiz  de),  (hist  )  d'&linclo  es- 
critor nascido  em  Angoulêmfi  em  Í5i)4.  Depois 
de  ter  passado  dov*s  a  anos  em.  Roma  como  agen- 
te do  cardeal  Lavalelte,  veiuaParizonde  pou.- 
co  tardou  em  se  tornar  conhecido  pelos  seus  es- 
critos, alcançou  a  protecção  de  líichelieu,  que 
lhe  f«z  dar  uma  pensão  de  21,000  francos,  com 
o  titulo  de  conselheiro  de  estado,  efoi  umdos 
primeiros  recebido  na  Academia  Franceza.  Des- 
gostado de  viver  em  Pariz  por  causa  das  amai*- 
gas  criticas  que  alguns  padres  tinham  feito  das 
suas  obras,  retirou-se  para  as  suas  propriedades 
de  Bàlzac  nas  margens  do  rio  Chan.Tvte,  e  en- 
tregou se  quasi  exclusivamente  a  exercícios 
de  devoção  l^^alleceu  em  1651.  No  seu  testa- 
mento fundava  um  premio  de  eioquencia> 
no  valor  de  "^00  francos :  deixou  varias  obras. 

BAMBA  ou  PAMBA,  (geog^r.)  ejtado  da  Ni- 
gricia  meridional,  na  parte  SO.  do  Congo,  trií- 
butario  do  rei  de  Congo,  a  sua  capital  é  Bam- 
ba, aos  7®  16'  longitude  E.  e7"  2'  latitude  S». 
Este  estado  é  governado  por  um  regulo,  com  o 
titulo  de  Duque,  e  vassallo  da  Coroa  Portur 
gueza. 

BA»rB\LE\DO,  A,  p  p.  de  bambalear;  ací/í, 
agitado  com  movimento  oscillatorio. 

BAMBALEADÍJRA,  s.  /,  acçào  e  effeito^  de 
bambiileor. 

BA  MBA  LEAR  OU  BAMITALEIÁR,    V.  n.  (Gp. 
bamballô  ou  bambalkiô,  tremer;  derivado  de 
I  bolíô,   impellir,  e  6ad,  andar,  mover-se.)  agi»- 
tar-se  oscillando^  mover-se   remexendo  o  cor- 
po, não  estar  fixoj  v.  g.  as  cortinas  òamóo.- 
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lalcim',  omaucavalleiro  himhalca  nasella.— 
SE,  V.  r.  remexer  as  nádegas,  bailando  o  lon- 
dum.  Nicol    Tolenl. 

BAMBALIIÃO,  adj.  {vulg.)augmentativode 
bambo,  muílo  laxo  e  frouxo, 

BAMBARA,  (geogr.)  estado  daNigrioia  cen- 
Irul,  entre  os  de  Birec,  Massiva,  Baedu,  Ga 
ru,  Uuara,  Kong,  aos  2°  a  8»  longitude  O.e 
12°  a  16"  latitude  N. ;  165  léguas  sobre  110 
de  <x'ençâo;  cidades  principaes  :  Sego  eDjen- 
né.  É  atravessado  pelo  rio  Djoliba  Deserto  em 
i.lgumas  parles.  O?  escravos  de  Bambara  eram 
os  mais  estimados. 

BAMBEllG,   (geogr.)  cidade  da  Baviera,  no 
Alto  Meno,  sobre  o  Kegnitz,    10  léguas  a  O. 
de  Bayreuth,  cabeça  do  circulo  do  Meno-Su- 
perior;  20,000   habitantes.   Arcebispado,   ly 
ceo,  museo  de  historia  natural,  etc.   Industria 
\aria;  fundições  de  peças  de  artilharia  o  desi- 
íjos    Bamberg  era  antigamente  a  capital  de  tmi 
bispado  íob;'rano,  que  contava  200,000  habi 
l  inlcs.  Este  pequeno  estado  foi  depois  incorpo- 
rado na  Baviera,  e  o  bispado  foi  ao  mesmo  tem 
]0  erecto  cm  arcebispado. 

BAMBIÉ,  s.  m.  ave  da  ilha  de  Cuba. 

BAMBIiNÉLLAS,  s.  /.  pi.  (de  bunhakar^  ou 
de  bumbo  e  juncllas.)  rede  estreita  de  fjo  de 
Eeda,  la  ou  algodão,  ou  qualquer  outro  ornato 
que  se  põe  no  alto  das  portas  e  janellas,  por 
cima  das  cortinas ;  sanefas. 

BAMBO,  A,  adj.  (Gr.  amphiSf  de  um  e  ou- 
tro lado;  ò:ic),  mover-sc.)  frouxo,  laxo,  nao es- 
tirado, não  tezo,  que  íluclua.  Corda — ,  que 
rjão  está  teza.  Pernas  — s,  mal  firmes,  frou- 
xas. 

BAMBOCHA  (Van-Laar;  por  alcunha  O), 
(liist.)  jjintor  holiandez,  nascido  em  1013  em 
Laaren,  perto  de  Naarden,  passou  16  annos  em 
]loma  com  os  melhores  mestres,  e  veiu  em 
3().'i'J  fixar  a  sua  residência  em  líarlem,  onde 
íidieceu  em  1673.  Foi  sobretudo  excellenteera 
representar  caçadas,  pescas,  festas  de  aldeia;  e 
tste  ultimo  género  conservou  entre  os  italia- 
nos o  nome  de  bambochatas, 

BAMBOCHATA,  s.  f.  (Ital.  òamòocâo,  crian- 
ça )  (piat.)  painel  cm  que  se  representam  fi- 
(3 uras  grotescas,  borracheiras,  e  costumes  de  gen- 
te rústica;  (fig.  chul.)  divertimento,  função, 
partida. 

BAMBOLEADÍIRA,  s .  f.  (p.  US.)  acção  de 
barnbalcar,  balanço,  \' .  I3ambaleadura. 

BAMBOLEANTE,  adj.  dos  ^2  g.  (p-  us.)  que 
bambalea,   vacillante,  titubante.    V.  Bambo. 

BAMBOLEAR,  15.  íí.  (fiimil.)  balancear,  mo- 
.ver-se  para  uma  e  outra  parte,  não  estar  firme; 
(fig.  ant  )  vacillar,  tilubar.  V.  Bimbalcar, 

BAIíIBOLÍNA,  s.  f.  (Cast.  bamboLna.)  parte 
pendente  dosenario  do  iheatro  qu(!  vai  de  bas- 
tidor a  bastidor  no  cimo  da  decoração. 

BAMBOLÍNS,  s.  m.  pi.  (V.  Bambincllas.) 
faixas  ou  tiras  de  estofo  franzi Jas  que  se  pjem 
por  adorno  nas  tuias  das  mulheres,  e  sobre  al- 
guns moveis. 


í  BAMBORBACEM,  (geogr.)  um  dos  bairro»  da 
província  de  Embarbaocm  nas  Novas  Conquis- 
tas do  Estado  da  índia;  consta  de  2  aldeias 
com  91  fogos  e  416  hubitantes. 

BAMBÍi,  s.  m.  (termo  Asiat  ;  Sanscr.  hhaut  ) 
(bot.)  planta  dafamilia  das  gramíneas  de  Jus- 
si  'U.  Cresce  até  urna  altura  extraordinária,  e 
faz-se  tão  grossa  como  uma  arvore,  porém  to- 
dos os  seus  caracteres  são  os  das  rannas.  Das 
suas  raizes  nascem  vários  troncos  lignosos,  di- 
>ididos  por  certo  numero  de  nós  duríssimos, 
d'onde  brotam  novas  vergonteas,  contendo  uma 
medulla  esponjosa,  de  sabor  agradável.  O  le- 
nho desta  canna  é  summamente  rijo,  edellese 
fazem  moveis,  casas,  e  barcos.  Cresce  em  abun- 
dância na  Índia,  eacha-se  também  no  Brasil, 
onde  lhe  dão  o  nome  de  taquaraçú, 

BAMBUÁL,  s.  m.  {bambuj  des.  collectiva  aL) 
mata  de  bambas. 

BAMSUÊIRA,  s,  f.  {bambUf  des.  ciro.)  a  plan- 
ta que  dá  os  bambus. 

B\]MBUJ[-iI,  (geogr.)  freguezia  na  província 
de  Minai  Gcraes  no  Brasil  perto  da  margem  di- 
reita do  rio  do  mesmo  nome,  entre  o  de  São 
Francisco  e  a  serra  da  Canastra :  a  65  léguas 
ONO.  dl  cidade  d^Ouro  Preto,  na  estrada  que 
vai  a  Goyaz,  passando  pela  serra  da  Parida; 
4,000  habi  Jantes. 

BAMBUHI,  (geogr  )  rio  do  Brasil  na  provín- 
cia de  Minas  Geracs.  Nasce  nas  serras  Alegre 
e  jMarcella,  rega  a  povoação  de  seu  nome,  e8 
léguas  abaixo  d'ella  vai  engrossar  o  rio  de  São 
F'ranci-:co  por  sua  margem  esquerda.  Seu  curso 
total,  é  de  ísíl  léguas  pouco  mais  ou  menos, 

BAMBUIII,  (geogr.)  caual  natural  que  serve 
de  communicação  do  lago  Cururupina  com  o 
Marcial,  na  província  do  liio  de  Janeiro. 

BANABDIBÚ,  (geogr.)  pequeno  rio  da  pro- 
víncia do  Ceará  no  Brasil.  Nasce  da  s*rra  de 
Boa-\  ista  visinha  da  dos  Cairiris^  dirige  se  no 
N.  a  E.  do  rio  Salgado,  e  vai  engrossar  com 
suas  aguas  o  Jaguaribe,  1  légua  abaixo  do  lu- 
gar onde  se  lhe  ajunta  o  Salgado. 

B^MRUK,  (geogr  )  estado  da  Nigrlcia  Occi- 
dental, entre  Ba-Fyn  ou  Alio  Senegal  e  Fa- 
lémé,  aos  11"  e  lá°  longitude  E.,  14»  e  15" 
latitude  N. :  tem  40  léguas  sobre  31  ;  6),000 
habitantes.  Fazia  antigamente  parle  doestado 
deSalum.  Lugares  principaes ;  Farbaaa,  e  Na- 
tako. 

BAMBURRAL,  s.  w.  (Arab.  6arr,  o  campo, 
ou  albui-Uy  terra  inculta.)  lugar  onde  ha  herva 
de  pasto. 

BAMBYCÁCIOS,  s.m.  pi.  povos  junlo  ao  rio 
Tigre. 

BAMíAj  s  f.  (bot.)  planta  da  índia,  congé- 
nere do  malvaisco  :   6  annual  e  muciiaginosa. 

BAMFTON,  (geogr.)  aldeia  de  Jaglaterra  (De- 
von),  il  léguas  a  SÉ.  de  Dulví-rton  ;  1,700  ha- 
bitantes. Sanguinolenta  batalha  cntreosSaxo- 
nios  e  os  Bretões,  no  anno  614,  e  na  qual  os 
Saxonios  perderam  20,000  homens. 

BAN,  (hist.)  nome  que  se  dava  na  Hungria 
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e  nas  pnrtes  orientaes  do  Império  germânico,  a 
um  commaudauto  mililar,  govt^rnador  d'iim 
banalo,  e  que  póJc  sor  asstmilhado  aos  mar- 
gravís.  Tinha  lugar  imtnediato  dí-pcia  do  rei, 
e  era  igual  ao  conde  palaiiao.  As  conquistas 
dos  Turcos  tiraram  a  Áustria  csbanatos  de  Va- 
lachia,  de  Bulgária,  de  Bósnia,  e  de  Servia. 
Hoje  só  íia  verdadeiro  ban  na  Croácia.  O  ba- 
nalo de  Temesvvar  deve  o  seu  nome  á  sua  po- 
sií^ao  limilrophe,  mas  em  parle  nenhuma  se 
faz  mençào  do  um  6an  de  Temc<war.  O  ban 
de  Croácia  é  o  terceiro  dos  baròis  húngaros; 
tem  igualmente  ocommando  dos  dislriclosmi 
li  tares  de  Cradiska  e  de  Brod. 

BANAL,  adj  dos  2  g.  gallicismo,  em  lugar 
do  qualdiremos  melfior :  vulgar,  trivial,  corri- 
queiro; commum,  publico,  etc. 

BANALIUÁUE,  s./.  galiici&mo  escusado,  em 
lugar  do  qual  diremos  melhor:  vulgaridade, 
trivialidade;  e!c.  Di%cr — ^,  dizer  palavras  tri- 
■viaes,  corriqueiras,  sem  significação,  commuas 
etc. 

BANANA,  s,  f.  (termo  de  Guiné  )  o  fruclo 
da  bananeira,  tem  uma  polpa  moile,  doce  e 
mui  agradável. — ,  a.doi  2g.  (fjjr.  famil.)  pes- 
soa muito  moUe,  negligente,  o  ialta  de  espiri- 
to ou  energia. 

BANANAL,  (gcogr.)  pequena  villa  da  provín- 
cia de  Sào  Paulo  no  Brasil.  Era  uma  povoa- 
ção do  mesmo  nome,  que  pertencia  ao  distri- 
to da  villa  das  Áreas.  Está  esta  villa  assenta- 
da na  margem  direita  do  Parahiba,  e  por  eí'a 
passa  a  estrada  que  vai  da  cidade  de  8ào  Pau- 
lo á  doJ>io  de  Janeiro.  Cultura  de  café  ecan- 
nas  d'assucar. 

BANANAL,  (geogr  )  pequena  povoação  do 
Brasil,  aa  provincia  doÍ\io  de  Janeiro,  nodis- 
tiicto  da  villa  de  Uezende. 

BANANAL,  (geogr.)  um  dos  primeiros  luga- 
res que  foram  povoados  pelos  Portuguezes  na 
pro'  inda  de  Coyáz  É  hoje  uma  aldeia  situa- 
da no  cotovello  que  fazem  junlauílo-se  os  rios 
Bugres  e  Vermelho,  junto  á  cidade  de  Goyaz, 
no  Brasil. 

BANANAL,  (gcogr.)  serra  do  Brasil  na  pro- 
vincia de  Alagoas,  que  é  um  dos  limites  do 
noví  s  districtos  Ue  Villa  Nova  da  Assembleia  e 
da  antiga  villa  <ia  Atalaia. 

B\NANAL,  (geogr.)  ilha  muito  grande  da 
provincia  de  (joyázy  no  Brasil,  feita  por  dous 
braços  quasi  iguaes  do  rio  Araguaia.  íSua  ex- 
tremidade meridional  esláem  1^2°  3o'  latitude 
e  a  septentrional  em  3*^  e  I^íí'.  íla  no  meio 
U'e!la  um  lago  que  se  suppòe  ter  6  léguas  de 
largo  e  li  de  comprido  de  N.  a  S.  com  um 
canal  ou  sangradouro  que  vai  ter  n'um  dos 
braços  do  Araguaia. 

BANANAL,  (geogr.)  pequeno  rio  do  Brasil 
na  provincia  de  São  Paulo  que  rega  o  distri- 
clo  da  viila  de  seu  nome. 

BANANEIRA,  s.  f  {banana,  átii.cira.)  (bot  ) 
grne  o  deplinta?  que  deuoseu  nomeú família 
natural  das  baaaaciras.   líàlo  gcncro  compre- 
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bondo  duns  espécies:  l*  a  — do  pr.raho,  que 
lança  um  tronco  herbáceo,  rtcto,  da  aluíra  do 
10  pós,  e  da  grossura  da  coxa  de  um  homem, 
coberto  de  muitas  bainhas  ou  c.ipas  formadas 
pelas  folhas  que  sdcm  da  su  mm  idade  do  tron- 
co, di-poítas  em  fasciculo  de  oito  até  dt-z  fo- 
lhas, de  nove  pés  de  comprimento  ou  pouco 
menos,  e  dois  de  largura,  com  a  supKríkie  lu- 
zidia e  de  uma  bella  côr  verde.  D,i  il.jres  ver- 
rnellias,  e  produz  uns  pomos  (3l)!on^'os,  trian- 
gvdares,  que  formam  um  grande  cacho  pen- 
den!e  da  summidado  do  tronco  A  '2.'^  espécie 
6  a  —  ordhiaria,  análoga  em  tudo  áprimcir.*^, 
excepto  em  ler  o  tronco  maculado,  ()  seu  fru- 
clo que  se  chama  banana,  ou  figo  de  bananei" 
ra,  coastitue  um  excellente  alimenío. 

BAxXANEIUA,  fgeogr  )  te-ceíra  cachoeira  q<:o 
se  encontra  seguindo  o  curso  do  rio  Guaporé, 
em  l^""  3ò'  lati:ude.  Bsiá  ab;.ixo  do  lugar  on- 
de se  lhe  ajunta  o  rioParagau,  enire  agrando 
cachoeira  chamada  Guajuríi,  ea  do  Pão  Gran- 
de, no  B  ail. 

BANANEIRA,  (geogr.)  ribeiro  do  Brasil  na 
provincia  do  Rio  de  Janeiro,  no  districto  de 
Cabo-l''rio,  junta-se  com  o  rio  de  S.  João  so- 
bre a  margem  esquerda. 

BANANEIRAS,  &,f.pl.  (boi.)  ordem  primei- 
ra da  classe  das  monocotyledones  de  estamos 
ppigineos,  cujos  caracteres  são :  calis  colorado, 
situado  sobre  o  ovário,  com  duas  ou  seis  divi- 
sões; seià,  nove,  e  algumas  vfzrs  vinte  etta* 
mes;  um  ou  seis  estiletes,  e outros  tantos  esti- 
gmas; fruclo  com  trrs  ou  £ei?  cellulas;  flórea 
monoicas,  dioicas,  ou  poly gamas. 

B.\NANÉIRAS ,  (geogr  )  viila  medíocre  do 
Brasil,  na  provincia  de  Parahiba. 

B.y^íANíSTA,  s.  m.  espécie  de  toutinegra  que 
habita  na  ilha  de  S.  Domi.igcs  ,  e  se  ali- 
menta unicamente  cem  o  sueco  de  bananas  e 
laranjas. 

BANANZÒLA,  s.  m.  (corrupção  de  bonamn^ 
la,  de  bom,  bonachão,  etc  )  (burl  )  homem  de 
pouca  conta,  desprezivel;  sem  energia. 

BANÁIlA,  s. /.  (bot.)  subarbuáto  da  Guia- 
na, da  família  das  liliaceas. 

BANASS,  (geogr.)  nome  de  dous  rios  da  Ín- 
dia; um  que  desagua  no  Tchembul  depois  do 
ter  banhado  oMewar,  q  Adjmir,  o  Bedjapur, 
e  tem  um  curso  de  Ms2  léguas;  oulro  quopu-.- 
sa  no  Adjmir  e  noGuzzerat  edrsagua  no  Uia, 
com  um  curso  de  50  léguas. 

BANATÍ)  DE  TEMKSWAH,  (í?eogr.)  antiga 
região  da  Hungria,  entre  osriosMaro?,  Thí-is-, 
Danúbio,  a  Transilvania  e  a  Valachia ;  capi- 
tal Tcmeswar, 

BANATO  (generala to  do),  fgeogr.^  (Aliem. 
Banal-Grceme.)  uma  das  quatro  divisões  dos 
contms  militarei,  seus  principaes  lugares  sào  o 
Temeswar  (capital),  Pancso\a,  Kwransebe.s, 
WeisskircJien,  Mehadia. 

BANÁZA,  s.  7n.  (h.  n.)  quadrúpede  do  Peru 
do  tamanho  do  cavai  lo, 

BANBURY,  (geogr.)  villa  de  fnglaterra,  era 
181  * 
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Oxford,  8  léguas  ao  N.  de  Oxford*,  3,100 ha- 
bit.itiles.  Sanguinolenta  batalha  entre  03  parti- 
distas das  casas  de  York  e  Lancaslreenn  1469. 

BANCA,  s  f.  (Lat  abacuK,  do  Gr.  abax, 
meza,  mostradcr,  ou  do  Or.  pina.r^  akos,  me- 
2a,  banca,  taboa.  Court,  de  (?f>beHn  diz  que 
vem  de  banc^  banco,  voz  Céltica  commum  á? 
nações  do  norte  e  do  sul  da  líuropa.  A  ety- 
mologia  Arab.  de  Duarte  Nunes  do  Leão,  ran- 
ça, banco,  do  verbo  uanaca,  fixar  o  assento, 
parece  plausível,  mas  menos  provável  que  a 
precedente.)  meza,  bufete,  (jogo)  nome  de  um 
jogo  em  que  se  vão  tirando  as  cartas  alterna- 
tivamente para  dous  montes,  um  á  esquerda, 
putro  á  direita  do  que  as  lira,  a  que  chamam 
6  tnquciro^  eosoutros  jogadores  ichamadospon- 
tos  perdem  ou  ganliam,  se  a  carta  sobre  que 
apontam  sáe  á  direita  ou  á  esquerda  do  ban- 
queiro.— ,  o  tot-al  do  dinheiro  que  tem  dian- 
te de  si  a  pessoa  que  faz  a  banca.  j4ponlar  á 
r-,  fazer  o  jogaor  uma  aposta  que  tal  ou  tal 
carta  caíra  á  esquerda  do  banqueiro.  Pôr — , 
diz-se  do  letrado  que  começa  a  advogar,  que 
abre  escritório.  •— ,  (ant.)  meza  tosca  e  nua. 
— ,  chamou-se  antigamente  banca  o  que  hoje 
dizemos  banco '^  e  segundo  ^zunie  Suvarij,  por 
esta  palavra  se  entendia  a  meza  onde  eilavam 
os  cambiadores  de  moedas  nas  praças  publicas, 
e  na  qual  davam  expedição  ás  letras  e  bilhe- 
tes de  cambio.  Hoje  charaa-se  banco,  e  com- 
merclo  de  banco  o  trafico  deban  jueiro  ou  com- 
mercio  de  letras,  depósitos,  e  pagamentos  de 
moedas.. 

BANCA,  (gcogr.)  ilha  do  mar  das  Índias,  a 
E,,  e  perto  d.i  Sumatra,  aos  103°  a  10 1"  %6' 
longitude  E.,  l"4â'  aS''  55'  latitude  N.;  57 
léguas  sobre  10;  25,000  habitantes  (Malaios, 
CliÍ!ias<i  índigeaaschamadosOrang  Guiiungs), 
'Í\;rrilorio  fértil;  ricas  minas  de  estanho.  Per- 
tencia antigamente  ao  sultão  de  Pulembang, 
que  a  cedeu  aos  Inglezes  (lUlâj.  Estes  a  cede- 
ram aos  Hoilandezes. 

BA>CÁDA,  s./.  {bancOy  des.s.  aoía,  quede- 
iiola  serie.)  ordem  de  bancos;  (jogo)  acção  de 
levantar  por  sua  ordem  todas  as  cartas  do  ba- 
ralho, no  jogo  da  banca ;  (ant  )  banco  com 
muitas  pessoas  seuiadas  n'elle. 

BANCÁL,  s.  m.  {banco,  des.  ai,  denotando 
destino.)  (ant.)  tapeie  ou  coberta  que  se  põe 
sobre  os  bancos. 

BANCALDESISSARTS  (.Í.Henrique),  (hist.) 
nascido  era  Auvernia  em  1750,  foi  nf)meado 
deputado  á  Convenção  por  Puy  de  D.jme  em 
1794;  mostrou-se  muiio  moderado.  Koi  um 
dos  commissarios  mandados  ao  exercito  do  N(m-- 
te  para  prender  Dumouriez.  Foi  elle  mesmo 
pre20  por  este  general  e  entregue  aos  Austría- 
cos, que  o  conservaram  Sannos  cativo.  Noseu 
regresso  foi  membro  do  Concelho  dos  quinhen- 
tos, depois  retirou -se  paraClerinont  (17'J7)  on- 
de tiilleceu  em  18^6. 

BANCAUÍa,  s.f.  {banco  (mcMcantil),  des. 
úríuj  composta  de  ar^  des.  iaf.  que  indica  agen- 


cia, e  iíj,  continuação  )  o  maneio  dos  bnnqnH" 
ros  de  lloma  na  negociação  das  bulias,  o  di- 
nheiro que  d'ahi  lhes  vem,  que  por  essa  agen- 
cia exigem  dos  pretendem  es. 

BANCÁRIO,  A,  ndj.  {banco,  des.  ario.  V, 
Bancaria.)  (ant.)  pertencente  abanca  ou  ban- 
co de  commereio,  ou  a  banqueiros :  ex.  fianças 
— s;  cortes  de  El- Rei  D.  João  IV, 

RANCABÔTA,  s,/,  (commerc.)t;juebra,  dene- 
gação que  faz  um  negociante  de  satisfazer  a 
seus  credores,  por  causa  de  insolvência  verda- 
deira ou  fmgida.  É  termo  moderno,  porém  ado» 
ptado  em  lugar  de  banco-TOto,  como  diziam  os 
nossos  maiores.  A  expresssão  commerciãl  fa%er 
bancarota,  etlar  em  estado  de  bancaroia,  de- 
nota quebra,  fallencia.  Parece  que  esta  expres- 
são vem  de  ser  uso  antigo,  que  fazendo  os  ban- 
queiros os  descontos  de  letras,  e  trocas  de  moe- 
das n'uma  banca  ou  meza,  quando  alcançados 
em  pagamentos  se  líies  quebravam,  rompiam 
as  bancas  ou  mezas :  d'ahi  o  nome.  Eiitricta- 
mente  fallando,  e  segundo  a  .lurisprudencia 
mercantil  moderna  franceza,  Fallencia,  e  i?an- 
carota  não  é  a  mesma  cousa.  DizoCod.  Com. 
de  França  art,  437.  «Todo  o  commercianle, 
que  ceii%a  pagamentos  está  em  estado  de  fal- 
lencia. w  438  «Todo  o  commercianle  follido, 
queseacha  n^um  dos  casos  de  cj/i/ja  grave,  ou 
fraude  previstos  por  esta  lei,  está  em  estado  de 
banca<'ota, .  n  439  «  Ha  bancarota  simples  ,  e 
bancarota  dohsa:  aqujlla  é  da  alçada  dos 
tribunaes  correccionaes:  esta  das  relações  de 
justiça  criminal.  >?  Estas  disposições  mostram, 
que  em  máxima  e  para  certos  effeitos  ha  dif- 
ferença  entre  fallencia  e  bancarota  ;  e  que 
a  bancarota  é  simples  e  fraudalentá.  Pal- 
iando aqui  da  bancarota ,  por  esta  entende- 
mos a  quebra  d''aquelles,  que  por  sua  culpa 
como  por  se  haverem  envolvido  em  emprezas 
temerárias,  ou  especulações  indiscretas  se  po- 
zeram  em  es'ado  de  desarranjar  os  seus  negó- 
cios, e  não  pagarem  a  seus  credores.  D^aqui  vem 
que  para  que  uma  quebra  se  po  sa  dizer  sim.- 
ples  e  innocente,  é  necessário  e  indispensável, 
que  o  negociante  não  tenha  absoluta  culpa  a 
imputar-se,  aliás  ha  bancarota  (  fínldasseroni)» 
Sugeitando  esta  legislação  á  analysí»,  nsulta, 
que  ha  duas  castas  de  quebra  ;  fallencia  iano- 
cente,  e  hancdrota  fratbdulônta ',  por^jue  ban- 
carota simples  é  o  mesmo  que  fallencia  ;  e  a 
differença  só  respeita  ao  tribunal  a  julgar,  o 
fjue  entre  nós  por  agora  não  tem  lugar.  Di- 
gamos pois  que  ha  quebra  casual  simples  ou 
de  boa  fé  n'aquelles,  que  caíram  em  indigên- 
cia pela  desgraça  dos  tempos,  ou  por  infortú- 
nio: queapresf-ntam  um  estado  sincero  de  seus 
bens  e  de  seus  débitos;  que  não  distraíram  os 
seus  effeitos,  nem  usaram  d'artificio  algum  [Ta- 
ra enganar  os  seus  credores :  estes  são  mais  di- 
gnos de  compaixão  que  de  castigo.  Ha  banca- 
rota ou  qy\ehríx  frauduknt a  n'aquelles,  que  to- 
maram medidas  para  fazer  perder  os  seus  cre- 
doresj  distraíram  os  seus  effeitos,  fingiram  cre- 
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dores,  augme:;taram  as  dividas  d'elles,  refize- 
ram ou  alieiaratn  os  seus  livros^  ou  que  não 
tem  livros  tm  forma  legal,  sendo  negociantes, 
mircadores  ou  banqueiros  [Dufiur).  7orio  se- 
gundo muitas  ordenanças  commerciaes,  deter- 
mina por  banca-rota  ou  quebra  fraudulenta 
aqueila,  em  que  se  dt  r  uma  ou  mais  das  se- 
guintes circumstancias :  1  ^  quando  afallencia 
procede  de  luxo  desmedido,  ou  d 'outros  actos 
de  prodigalidade;  â/^  se  um  negociante  occul- 
ta  de  propósito  a  sua  insolvabilidade,  e debai- 
xo da  apparencia  d'um  estado  bom  seduz  al- 
guém a  fazer-lhe  credito;  3.^  se  esconde  ou 
transporta  maliciosamente  alguma  parte  das 
suas  fazendas;  'l.^  se  em  prejuízo  dos  demais 
credores  cobre  algum  antes  da  sua  fallencia 
próxima;  ó.^  se  tomou  dinheiro  de  emprésti- 
mo pouco  antes  da  quebra;  6.^  se  não  tem  li- 
vros ou  se  os  arrurra  com  falsidade,  ou  confu- 
são em  prejuízo  dos  tredore»;  7.^  setizerasua 
apresentação  no  tribunal  falsamente,  ou  incul- 
car insolvabilidade  para  induzir  os  credores  a 
um  rebate,  ou  se  os  seduzir  com  qualquer  ou- 
tra fraude.  A  nossa  Ord.  L,  b.  tit.  Ótí  falia 
dos  mercadores,  que  quebram  e  se  levantam 
com  fazenda  alheia  ;  e  chama-llies  levantados ; 
e  faz  especifica  differença  entre  os  que  se  levan- 
tam com  mercadorias  ou  dinheiro,  e  se  ausen- 
tam e  escondem,  ou  põem  os  seus  créditos  em 
cabeça  alheia,  e  dos  que  gastam  demasiada- 
mente^ e  jogam  (^§.  7.) :  dos  que  cá'.'m  em  po- 
breza sem  culpo,  por  perdas  no  mar  ou  na  ter 
ra,  nào  conslando  de  dolo  ou  m;dicia,  liisla 
Ord.  foi  inseria  na  L.  de  13  de  Novembro  de 
17-16.   V.  lianco,  e  FuLlimenUu 

BANCHI  (Seraphim),  (hist  )  dominicano  de 
Florença;  t(  ndo  sido  encarregado  porFernan. 
do  í  ,  gram  duque   de  Toscana,  de  observar 
em  França  as  desordens  do  ten^po  da  Liga,  te- 
ve occaslào  de  se  achar  em  Leào  com  Barrière, 
que  lhe  deu  parle  do  sj  u  projecto  dt|a;sassinar 
Henrique  IV.  Apressou  secm  prevenir  opria  i 
pe,  que  as^im  evitou  o  crime  (V .  B  urièr^)  C)t- 
fV  r<  ceram -lhe  cm  recompensa  o  bispado  de  A  n 
goulême;  mas  elle  conlenlou-se  com  uma  pe 
quena  pensão  com  a  qual  se  re'irou   para  um 
convento  da  sua  ordem  em  Pariz,   onde  falle- 
ceu  em  1632. 

BANCIÁL\,  s.  f.  (bot  )  planta  parasita. 

BANCK  (Lourenço),  (hist.)  professar   de  di- 
reito em  Franeker,  nascido  em  Norkoeping  pe- . 
Io  anno   l(il5,  fallecido  em    lôGá,  publicou 
vários  escritos, 

BÀ!V€0,  s.  7n.  (mesma  etymologia  que6an- 
ca  )  assento  grtx*seiro  de  taboa  estreita  com  en  ! 
costo  ou  sem  elle;  prancha  atravessnda  nas  em- 
barcações onde  se  sentam  os  remeiros ;  espécie 
de  balcão  de  negoeiiinle,  nas  praças  de  com 
mercio,  o  qual  antiçramente  se  quebrava  áquel- 
le  que  f;dlia,  ou  se  levantava  com  o  cabedal 
alheio,  d'ondo  vinha  a  phrase  quebrar  o  han-í 
CO,  ou  fazer  hanco-rotn,  que  hoje  se  á\z  fa%cri 
bancarrota  ou  simplesmente  quebrar f  i«to  éj* 
VOli,  I. 


fallir  no  commcrcio'^  e  a  outra:  levantar  o  ban- 
co, por  mudar  alguém  de  lerra,  levando  os 
I  bons  de  outrem.  Também  se  encontram  nos 
I  nossos  clássicos  exemplos  d'estas  phrases  em 
I  s<>ntido  fjgurado:  v,  g.  fazer  banco  roto  com 
Dt;us;  a  riqueza  levantou-noso — .  — ,  (mar.) 
baixo  de  areia  ou  de  pedra  no  mar.  — ,  pi. 
(h,  n.)  diffcrentes  camadas  de  pedra,  ou  de 
terra  sobrepostas  umas  ás  outras.  —  de  gtlo, 
massas  de  gelo  nas  visinhanças  dos  pólos,  que 
apresentam  a  figura  de  ilhas  fluctuantes,  eex* 
cedem  algumas  vezes  a  altura  de  um  mastro 
de  navio.  — ,  sede,  assento  (de  magistrado) ; 
primeiro — ,  segundo-—,  graduação  de  magis- 
trados. Pas  ai ,  levar  roda  de  varelas  por 

castigo  (os  galeotes).  Passar — ,  (loc.  de  ga- 
leotes)  passar  a  outro  banco  os  furtos,  passar  de 
mão.  Mudar  de  — ,  passar  o  galeote  ou  força- 
do a  outro  banco  da  galé;  (fig.)  mudar  de  tre- 
tas, de  meios  para  fraudar,  corromper,  mudar 
de  ardis.  Passar  pelos — s  de  Flandres,  (fig.) 
passar  por  lances  difficeis ,  perigosos ,  árduos, 
como  os  baixos  da  costa  de  Flandres,  — ,  (braz.) 
denota  diversos  graus  de  nobreza,  segundo  o 
seu  metal  e  forma :  o  de  ouro  é  distinctivo  de 
príncipes;  prata,  de  princezas;  o  dos  infantes 
só  tinha  o  pé  do  meio  descoberto;  o  do  prín- 
cipe tem  os  trez  descobertos.  —  de  pinchar,  V. 
Pinchar. 

BANCO,  s.  m.  (commerc.)  lugar  onde  o  que 
negocia  dinheiro  exerce  asuu  profissão;  estado 
e  profissão  de  banqueiro  ou  cambista;  caixa 
publica  onde  qualquer  pessoa  pôde  entrar  com 
o  c.' pi  tal  para  perceber  juros;  conjunctodosca- 
pitaliílas  que  fundaram  um  banco  para  faze- 
rem operações  de  commercio,  e  in^artirem  en- 
tre si  os  lucri ».  Bancos  são  estabelecimentos 
erectos  com  o  fim  de  guardar  dinheiro  com  se- 
gurança, de  facilitar  o  seu  pagamento  por  um 
individuo  a  outro,  eás  vezes  para  com  emprés- 
timos s(!rvir  o  publico.  Os  Bancos  dividem  se 
commumente  em  duas  grandes  classes,  birico* 
de  depósitos,  e  bancos  de  circnlaçâ-K  Esta  di- 
visão todavia  nao  é  muidislincta  ;  porque  não 
ha  banco  de  deposito,  que  nào  seja  ao  mo^rno 
tempo  banco  de  circulação;  e  poucos  ou  ne« 
nhuns  bancos  decirculaçào  ha,  que  não  sejam 
também  bancos  de  deposito.  Porem  o  termo 
bancos  de  deposito  entende  se  designar  aquel- 
les,  que  tomam  dinheiro  de  indivíduos,  e  só 
esse  dinheiro  circulam  ;  em  quanto  que  o  termo 
bancou  de  ic'ircu'ação  applica  se  áquelles,  que 
não  limitam  assim  a  sua  circulação,  mas  emi- 
tem notas  suas  próprias,  pagáveis  quando  pe- 
didas. O  Banco  d'Inglaterra,  e  de  Portugal, 
por  exemplo,  são  bancos  de  circulação,  mas 
também  são  bancos  de  deposito.  Os  estabele- 
cimentos de  bancos  particulares  de  Londres,  por 
ex<mplo,  não  emitem  notas,  tomam  depósitos. 
A  utilidade  que  o  mundo  mercantil,  e  a  so- 
ciedade em  geral  aufere  do  estabelecimeutode 
bancos  públicos  ou  particulares  é  quasi  incal- 
culuvel.  Osbaucoà  tem  coalribuidod^urauma- 
lSi) 
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neira  exlraorJinaria  em  dar  segurança  e  facili- 
dade a  toda  a  casta  de  transacções  commor- 
ciaes.  Eiles  niinislram  um  lugar  de  deposito  de 
dinheiro  seguro  e  conveniente,  que  sem  elles  se- 
ria altamente  perigoso,  ede  risco  guarda-lo  em 
casa.  Os  bancos  previnem  igualmente  a  neces- 
sidade de  tran«iporlar  dinheiro  em  espécies  para 
fazer  pagamentos,  e  habilitam  o  devedor  a  fa- 
xô-los  do  modo  o  menos  incommodo,  e  o  me- 
nos dispendioso.  Um  negociante,  por  exemplo, 
em  Londres,  que  tem  um  banqueiro,  guarda 
muito  pouco  dinheiro  em  casa,  e  faz  todos  os 
seus  pagamentos  consideráveis  por  mandados  ou 
cheques  sobre  o  seu  banqueiro;  e  manda-lhe 
igualmente  as  letras,  ou  obrigações  que  Ihede- 
vem,  pagáveis  a  elle.  Desta  surte  poupa  o  tra- 
balho de  contar,  e  acarretar  o  dinheiro,  evita 
as  perdas  que  essas  operações  trazem  comsigo, 
e  não  se  expõe  a  receber  dinheiro  falso,  e  fi- 
nalmente os  vencimentos,  e  arrecadações  de 
seus  créditos  correm  por  conta  do  seu  banquei- 
ro. Se  este  se  desleixa  nas  diligencias  legaes,  o 
prejuízo  corre  por  conta  do  banqueiro.  Jílsta 
circumstancia  traz  ao  negociante  uma  grande 
economia,  poupa  lhe  pelo  menos  um  caixeiro, 
que  por  pouco  trafico  que  lenha,  teria  de  em- 
pregar exclusivamente  na  apresentação,  protes 
tos,  e  recebimento  de  suas  letras.  O  ter  um  ne- 
gociante uma  conta  com  um  banqueiro  habi- 
jita-o  a  ganhar  credito:  se  o  portador  d'umef- 
feito  negociável  desconfia  ou  não  conhece  o  pa- 
gador, muitas  vezes  referindo-se  ao  seu  ban- 
queiro se  assegura  de  seu  credito,  e  ao  passo 
que  se  tranquilisa,  fortifica  o  credito  do  deve- 
tit>r. 

Os  bancos,  e  os  banqueiros  em  regra  nSo 
carregam  commissâo  por  pagar  e  receber,  asíini 
como  nào  pagam  juros  pelas  quantias,  que  tem 
cm  deposito.  Outra  grande  utilidade  dos  ban- 
cos e  banqueiros  consiste  na  facilidade  e  segu- 
rança com  que  qualquer  pode  remeter  uma 
somma  qualquer  d'um  logar  para  outro  sem 
risco,  e  n'um  tempo  dado,  e  sem  que  o  ban- 
queiro transporte  effecti vãmente  a  espécie. 

Ksta  ultima  circumslancia  suscita  a  incalcu- 
lável utilidade,  que  alcança  o  publico  em  fa- 
zer por  transportes  de  papei  uma  operação,  que 
feita  na  realidade  necessitaria  um  numerário 
cm  circulação  nào  só  muitas  vezes  maior,  mas 
u^um  empório  tal,  qual,  por  exemplo,  Londres, 
impossivel,  O  numerário  metallico  n'tste  caso 
busca  outro  emprego,  serve  a  outra  casta  de  tro- 
cas, ede  productos,  forma  novas  riquezas,  nào 
SC  empata  a  si  mesmo,  e  deixa  todas  as  suas 
funt-eões,  e  mais  períeitamenle  formadas  ao  seu 
representante  o  papel  de  banco,  as  letras,  as 
notas  promissórias,  as  cartas  de  credito,  os  che- 
ques, os  balanços  de  contas,  o  credito  em  fim. 
Chama-se  pois  commercio  de  banco  aquelle 
trafico  ou  negocio  de  moedas,  que  se  faz  em 
remessas  de  praça  a  praça,  d'uma  cidade  a  ou 
Ira  por  inei  >  de  correspondência,  que  os  ban- 
queiíos  estabelecem  entre  si,  e  com  o  soccorro 


das  leiras  de  cambio.  Este  trafico  é  feito  por 
particulares  ou  por  uma  companhia  e«labeleci- 
da  debaixo  da  autoridade  do  governo,  e  com 
um  capital  formado  d'acçõei,  e  uma  mesa  da 
administração  com  directores,  ao  que  chama- 
mos/?anco  pu6/ieo.  O  commercio  de  banco  faz- 
se  por  banqueiros,  e  estes  o  fazem  como  prin- 
cipaes  ou  por  commissâo.  Este  negocio  consti- 
tue  o  ramo  mais  delicado,  emais  scicntificodo 
commercio. 

A  operação  de  fazer  representar  por  papel  os 
signaes  representativos  deu  a  ideia  dos  Bancos 
públicos  de  depoáio,  các circulação.  Nos  ban- 
cos de  deposito  a  intenção  eeff^ito  é  obviarão 
obstáculo,  nas  grandes  operações  commerciacs, 
dos  pezo*  dds grandes  massas  de  moeda.  Depo-* 
sita-se  uma  bana  em  especiíí :  o  escrito  ou  cer- 
tidão que  prova  este  deposito  da-se  e  recebe-se 
nos  pagamentos  como  se  fosse  dinheiro.  Aqui 
nào  ha  valor  ideal  dado  por  crédito :  não  ha 
dobrado  valor  fictido;  nem  mesmo  signaes  do- 
brados na  circulação :  porque  a  barra  deposi- 
tada nào  sáe  mais  dos  coíres  do  banco.  O  ban- 
co náo  tem  accionistas  com  direito  a  reclamar 
iucros.  O  escrito  do  deposito  é  ao  mosmo  tempo 
acção  e  nota  Tal  foi  o  banco  d'x\msLerdam 
creado  por  superabundância  real  demelaes.  (3» 
ttancos  át:  circulação  emitem  papel  para  repre- 
sentar mesmo  papeis  de  commercio. 

Ha  então  trez  ficções  successivas.  Pela  pri- 
meira o  numerário  representa  as  cousas :  pela 
segunda  os  papeis  de  commercio  representam  o 
numerário ;  e  pela  terceira  os  bilhetes  do  ban- 
co r>  preseutam  os  bilhetes  do  commercio.  Um 
productor,  um  fabricante  entrega  a  sua  fazen- 
da a  um  mercador,  ou  directamente  ao  consu- 
midor debaixo  da  condirão  de  ser  embolsado 
n'uma  epocha.  Dá-lh'a  a  crédito,  e  este  mer- 
cador ou  consumidor  entrega-lhe  um  bilhete 
ou  obrigação,  que  represenla  a  somma,  que 
tem  de  pagar  no  vencimento  do  praso  estipu- 
lado. Conviria  comtudo  ao  productor  ou  fa- 
bricante ter  antes  o  preço  da  sua  fuzenda.  Uiz- 
lhe  o  banco  publico:  consenti  n' um  desconto, 
isto  é,  em  que  eu  faça  uma  pequena  dvducçâ  > 
em  proveito  meu  da  somma,  que  o  consumi- 
dor vos  deve,  e  eu  vos  entrego  hoje  esta  som- 
ma em  notas,  que  representam  o  dinheiro  de 
que  careceis,  c  que  o  representam  de  tal  forma, 
que  se  quereis,  eu  vos  dou  dinheiro  em  vez  de 
notas.  D'aqui  se  vô,  que  as  notas  do  banco, 
que  fazem  o  officio  do  dinheiro,  etomooraria- 
mente  o  substituem,  nao  são  todavia  papel- 
moeda,  porque  o  seu  valor  nào  é  idíial',  cilas 
são  effecti  vãmente  e  cm  ultima  analyse  a  fa- 
zenda existente,  cujo  preço  representam.  O  ca- 
pital em  numerário  depositado  pelos  accionis- 
tas, que  criam  um  b&nco,  é  destinado  a  garan- 
tir a  receita  efíecuva  das  leiras  de  cambio,  que 
o  banco  desconta,  c  bem  assim  a  realisar  em 
numerário  as  notas  que  o  bancx)  emite. 

O  syslema  de   banco,  que  com  razão  tem 
merecido  mais  elogios  aos  economistas  e  finan- 
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ceíros  é  o  escocez.  Em  Portugal  houve  um  ban- 
co publico  estabelecido  por  Alv.  de  31  de  De- 
zembro de  160S,  a  que  se  deu  Regim.  em  26 
de  Junho  de  1655.  O  que  se  estabeleceu  em 
Lisboa  em  1822,  foi  alterado  e  desconjuntado 
pelo  Alv  de  7  de  Junlio  de  18*24;  e  extincto 
por  decreto  de  19  de  Novembro  de  l84'J,crean- 
do  se  em  lugar  d'elle  o  Banco  de  Portugal, 
que  existe  actualmente.  No  lugar  onde  existe 
banco  publico  de  pagamentos,  quando  um  de- 
vedor satisfaz  e  paga  ao  seu  credor  posterior 
por  meio  de  qualquer  bf.nco  publico  ou  parti- 
cular, ou  indossando  aocredor  acedula  do  ban- 
co, ou  fazendo  passar  nos  livros  do  banco  a  par 
tida  a  seu  credito;  o  dinheiro  que  o  devedor 
tpm  no  banco  nào  só  passa  para  o  dotniniodo 
credor  proterior,  mas  dÍ2-?e  como  con-umido 
pela  confusão  ou  commixlão^  que  dV'll<  s  fa- 
tivn.  os  banqufiros  com  os  outros  dinheiros  do 
banco;  e  por  isso  os  credoras  anteriores  posto 
que  hypolh«carios  não  podem  sobre  tal  dinhei- 
ro já  distraído  exercer  o  direito  da  sua  hypo- 
theca  (/ísuni". 

Da  mesma  sorte  sobre  o  dinheiro  que  se  acha 
depositado  em  qualquer  banco  pubhco  ou  par 
licular,  bem  que  se  considere  como  deposito 
irregular  etmproprio,  é  todavia  em  substancia 
wm  contrato  de  mutuo,  e  passa  para  o  domí- 
nio de  banco  depositário,  a  perigo  dVlle;  de 
maneira  que  o  deponente  nào  tem  mais  que 
um  puro  crédito  ou  acção  de  repelir  o  valor 
de  semelhante  partida  {/íxuni). 

O  indosso  de  qualquer  crédito  de  banco,  ou 
nota  tem  força  de  verdadeiro  pagamento ;  e  o 
dinheiro,  o  crédito  indoifalo  passa  para  o  do- 
mínio do  in-los?ado.  E  assim  quando  o  banco 
recebe  epaga  o  dinheiro  por  ordem  dess'oulro, 
não  faz  de  depositário,  senão  dé  manddario 
{BalJasseroni)  Q  banco  é  sempre  obrigado  pa- 
ra como  verdadeiro  credor,  ainda  que  o  direito 
por  elle  depositado  fo-s«  pago  a  outrem  por  vt 
tude  d'um  mandato  falto,  ou  ordem  supposta, 
[Scaccia,  De  Luca).  Esta  máxima  limita-se 
quando  o  mandato  fosse  verdadeiro,  e  só  falso 
o  indosso  d'aquelle,  a  quem  fosse  cedido ;  no 
que  diversifica  das  letras  de  cambio  {Baldat- 
tcroni).  Dizem-se  operações  de  banco  todas  as 
que  interessam  ao  gyro  de  letras  de  cambio; 
e  essas  são  actos  de  commcrcio.  Chamam  iedi 
textos  de  banco  certas  provisões  ou  coinmiuôes 
estabelecidas  por  usos  d'alguns  banqueiros,  e 
permiiidas  pelas  leis  nas  operações  deoommer- 
cio.  — s  de  sobras,  banco  em  que  se  drp.sita  o 
que  se  forra  por  parcimonias;  as  economias  que 
se  poupam  ;  as  sobras,  os  sobejos  que  restam, 
satisfeito  o  necessário.  Os  bancos  chamados  de 
sobros,  formam  uma  instituição,  que  a  Inglater- 
ra tem  levatío  a  mui  grande  extensão,  contando 
em  fOde  Novembro  de  182'.),  ;j71d'estes  ban 
tos.  Elles  sàoestabeh.-cidos  para  receber  peque- 
nas sommas  em  guarda,  depositadas  por  gente 
pobre,  sobre  a>^quaes  se accumulam  juros c  m- 
postos.  Os  administradores  d'esles  bancos  nào 


derivam  d'ahi  beneficio  algum.  As  sobras  depo- 
sitadas são  empregadas  em  annuidades,  ou  letras 
do  Thesouro.  O  juro  pagável  aos  deponentes 
nâo  excede  age  um  quarto  por  dia. 

Nenhum  deponente  pode  entrar  com  menos 
d'um  sh  liing,  nem  mais  de  30  libras  poranno, 
nem  os  depósitos  de  cada  individuo  excedrr  a 
150  libras,  e  quando  com  os  juros  sobre  estes 
chegarem  a  200  libras,  nenhum  juro  vencem 
em  quanto  continuarem  ali  as  âOO  libras. 

O  principio  e  objeeto  d'esta  instituição  é  ai • 
tamente  recommendavel.  N'ella  tem  a  cLissa 
pobre  da  sociedade,  que  alcance  quaesqu«r so- 
bras sobre  a  sua  despeza  o  meio  de  accurnulnr 
as  suas  economias,  e  formar  um  fundo  qufconi 
o  tempo  habilite  o  deponente  a  fazer  um  em- 
prego, que  o  mantenha  ind<  pendente,  que  o 
salve  n'uma  moléstia,  (jue  constitua  um  dote 
e  um  principio  d'um  novo  estado  que  busque. 
b  d'esta  sorte  que  não  só  os  criados,  mas  os 
fabricantes,  os  operários,  os  homens  e  mulhe- 
res de  toda  a  qualidade  e  ofticio  se  habilitam 
a  tornar  se  industriosos,  e  úteis  á  sociedade. 
Sem  taes  estabelecimentos,  sem  meios  de  pode- 
rem empregar  o  que  poupam,  o  resultado,  o 
é  consumir  sem  fructo  e  sem  proveito,  correr 
atraz  das  paixões  e  vicios,  e  cair  e  perecer  na 
miséria.  O  removimento  d'estes  mal  s  a'cança- 
se  em  mui  grande  parte  com  semelhantes  ins- 
tituições. 

As  Caíras  Económicas  estabelecidas  em  Por- 
tugal n'estes  últimos  tempos  sào  uma  imitação 
d'esles  bancos. 

BANCO  DE  HIPPOCRATES,  s  m.  (Líit.  scd- 
mnum  hippocraiicum.){cinírg,)  machina  inven- 
tada por  Hippocraíes  para  areducçàodas  luxa- 
ções e  das  fracturas  na  coxa.  Era  uma  espécie  de 
leito,  tendo  aos  pés  e  á cabeceira  uns  cylindros 
de  madeira  que  giravam  n'um  eixo  por  meio  de 
uma  manivella;  umas  fitas  presas  de  um  lado 
ao  corpo  do  ferido,  e  do  outro  lado  aos  cylin- 
dros operavam  a  extensão  e  contra  extensão, 
em  quanto  o  cirurgião  praticava  a  coaplação. 

BANCÔA-CARRAPICHÂiNA,  «.  /.  (ant  )  dro- 
ga de  lã  com  matizes  e  listas  variadas. 

BANCOK,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Sião. 
V.  Bankok.^ 

BANCUDÍJ,  s.  m.  arvore  das  ilhas  IVÍolucas, 
de  que  fazem  uso  na  Índia  para  calmar  a  có- 
lica. 

BANDA,  s. /.  (Cell.  ban,  d*onde  vemflFr, 
bonde,  e  o  ítal.  banda,  tudo  o  que  está  unido, 
ligado,*  faixa,  borda,  cingidoiro  )  lado;  fuixn, 
tira  de  pano  ou  seda  cortada  ao  comprido, 
com  que  se  forram  por  adorno  alguns  vesti- 
dos.  — ,  (milit.)  cinta  larga  de  torsal  verme- 
lho, com  que  se  cingem  os  officiaes.  — , 
(braz  )  talim  com  que  se  atravessa  o  escudo  do 
alto  abaixo,  e  do  angulo  direito  para  o  esquer- 
do.— ,  lado,  p>rteopposta  aoutra. — ,  (mar) 
costado  do  navio;  (hg  )  partido,  facção,  par- 
cialidade. Pôr  alj^umu  pasra  ou  cou^n  á  — , 
(phr.  famil.)põ-la  de  parle,  nào  fazer  caso  dei- 
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la,  —  da  artilharia,  os  tiros  dos  canhões  de 
uma  banda  ou  bordodo  navio,  disparados  qua- 
si  ao  mesmo  tempo.  — ,  (ant  )  bando  de  aves. 
Ter-ntí  á  — )  ser  constante,  não  torcer  de  seus 
principiosou  propósitos.  — ,  pi.  (impressor)  bar- 
ras de  ferro  nos  dejçráos  do  pielo.  — ,  (mus.) 
músicos  de  um  regimento.  De  — ,  de  lado,  dei- 
tado sobre  um  dos  lados.  Homem  vindo  á  — , 
(ant.)  inconstante  em  suas  resoluções,  que  mu- 
dou de  parecer ;  que  se  affeigoou  a  alguém  ou 
deixou  levar  por  alguém. 

BANDA  (ilhas),  (geogr.)  grupo  de  ilhas  no 
archipelago  das  Moíucas,  aos  126*'al:27"  lon- 
gitude E.,  3"  a  4"*  latitude  S.  As  principaes 
sào  Banda  Neira  eKey.  Nassau,  na  ilha  Ban- 
da, é  a  capital  de  todo  o  grupo.  Cultiva-se  ali 
especialmente  a  noz  moscada.  Foram  desco- 
bertas em  1512,  pelo  portuguez  Abreu.  Os 
Portuguezes  estabeleceram  se  ali  em  152  i.  Fo- 
ram expulsos  em  15^)0  pelos  HoUandezes,  que 
destruíram  lodos  os  insulares,  eque  as  possuem 
ainda  hoje.  Os  Inglezcs  occuparam  as  ilhas 
Bunda  de  1810  a  1814, 

BANUÁDO,  A,  p.p.  de  bandar;  adj,  que 
tem  banda;  a  que  $e  poz  banda. 

BANDALHO,  s.  m.  (famil.)  peralvilho,  cas- 
quilho rafado,  taful  peralta,  ridículo ,  homem 
sem  brio;  (ant.)  farrapo,  o  que  anda  esfarra- 
pado. 

BANDÁR,  V.  a.  [banda,  ar  des.  inf.)  pôr  ban- 
das ao  vestido  ou  no  escudo. 

BANDÁRA,  s.  m.  (índia)  regedor  em  Mala- 
ca. 

BANDARÍM,  s.  m.  (índia)  homem  que  tira 
a  sura  ás  palmeiras. 

BANDARRA,  s.  m.  (de  bando,  bandear.) 
(vulg  )  homem  vadio,  ocioso,  de  pouca  con- 
ta. 

BANDARREÁR,  V.  n.  (vulg.)  vadiar. 

BANDARRÍCE,  8./.   vadiação. 

BAxNDARRÍNHA,  s.f.  (ant,)  companheiro  no 
divertimento  e  vadiação. 

BANDEADO,  A,  p.p  de  bandear ;  ac?/.  trazi- 
do ao  partido  de  alguém ;  da  parcialidade  de 
alguém;  adheren te,  confederado,  ligado,  só- 
cio, que  se  bandeou. 

BANDEAR,  V.  a.  (banda  ou  bando,  ar  des 
inf.)  pòr  alguém  do  bando  e  parciídidada  de  ou 
liem,  contra  alguma  autoridade  superior  ou  che 
fe ;  favorecer  alguém,  os  do  seu  bando,  orga- 
nísar  quadrilhas  ou  bandos,  ajuntar  gente  do 
seu  partido  ou  facção:  ej;.  estavam  todos  pre- 
venidos para  o  bandearem.  — ,  v,  n  (p  us.) 
mudar  de  parecer,  tomar  outro  partido;  ser  ou 
fazer  parte  de  bando  ou  partido;  ser  irresoluto 
inconstante ;  inclinar,  sen 'ir  propensão,  dobrar- 
se  a  alguém  ou  alguma  opinião.  — ss,  u.  r.  f\- 
i!cr-se  do  bando  ou  partido  de  algui^m,  colii- 
gar  se;  associar  se  em  bandos,  ajuntar-se,  unir- 
ão em  corpo  para  atacar  ou  requ(;rer  ;  unirsea 
partido,  bando,  ligar  se,  fazer  alliança,  v.  g. 
os  vassalloà  bandearam  se  contra  os  senhores 
feudaes. 


BANDEIRA,  s.  f.  (Ital.  bandiera,  Fr.  ban^ 
núre,  dorad.Celt.  bann,  elevado,  alto,  ou  do 
Lat.  pando,  ere,  desenvolver,  extender,  abrir. 
Pandum  vem  em  Suidax  por  insígnia  militar. 
Em  Aliem,  panier  significa  bandeira,  a  des  é 
Lai.  de  fero,  ferre,  levar.)  insígnia  militar,  pe- 
ça de  tecido  de  linho,  algodão,  ou  talvez  de 
seda  com  armas  pintadas,  ou  quarteadas  de 
varias  cores,  para  se  conhecerem  e  juntarem  a 
ella  os  soldados  que  militam  debaixo  de  um 
mesmo  chefe;  insígnia  com  as  armas  nacionaes 
que  se  arvora  nos  castellos  e  navios.  Diítercn- 
ça-se  a  bandeira  do  estandarte  em  que  este  tem 
pontas,  e  aquella  é  ordinariamente  quadrada. 
—  (da  janella),  a  parte  superior  que  de  ordi- 
nário se  não  abre.  —  (do  candiciro),  peça  vo- 
lúvel para  cobrir  a  mai(jr  força  da  luz.  —  (do 
milho),  pendão  do  feitio  d' uma  espiga  de  tri- 
go, que  lhe  sáe  da  sumidade  do  tronco.  C«pi- 
tão  de  — ,  (mar  )  sota  capilão  ou  segundo  ca- 
pitão a  bordo  de  alguns  navios.  Firmar  a  — , 
arvorar  a  bandeira  da  nação  a  que  o  navio  per- 
tence, ali-^ando  ao  mesmo  tempo  um  tiro  de  pe- 
ça com  bala.  Militar  debaixo  da  —  de  alguém, 
(phr.  fig.)  abraçar  a  sua  opinião,  seguir  o  seu 
partido.  A  — s  despregadas,  manifestamente, 
ás  claras.  No  Brasil  antigamente  davam  o  no- 
me de  bandeiras  a  certas  associações  de  homens, 
que  iam  pelos  sertões  debaixo  de  um  cabeça, 
em  busca  d€  Indígenas  para  os  apanhar  e  fa- 
zer escravos,  e  ainda  assim  chamam  aos  que 
vãj  descobrir  terras  mineiras.  Levantar  —  no 
muro,  entrar  na  praça;  (fig.)  triumphar,  con- 
seguir o  seu  intento.  Arrear  a — ,  (naut.)  des- 
cê-la, emsignal  de  se  render  ao  inimigo  ou  por 
não  ser  o  navio  da  nação  ou  potencia  cuja  é  a 
bandeira  que  se  iça.  Arrear  as  — s  de  cupido, 
(fig.)  renunciar  ao  amor. 

BANDEIRA,  S.f.  (commerc.)  os  navios  usam 
de  bandeira  para  indicar  o  paiz,  o  povo,  o  prín- 
cipe, a  que  elle  ou  o  capitão  pertence.  Este  no- 
me é  genérico,  ecomprehende  não  só  o  estan- 
darte do  navio,  mas  as /Zam>nu/as,  galharde- 
tes, e  em  geral  os  signaes,  que  se  usam  a  bor- 
do: todavia  quando  se  diz  bandeira  intende- 
se  essa  insígnia,  que  o  navio  arvora  á  popa,  e 
que  denota  a  nação,  a  que  o  navio  pertence,  e 
bandeira  ésynonymo  de  naç.'GO  L'sasedono- 
mede  bandeira  como  signal ,  dizendo  se  ban*- 
deira  de  viagem  ou  de  p  ir  tida,  bandeira  de  res- 
gate. A  bandeira  serve  lambem  de  sedisiinguir 
os  graus  dosofficiaes  de  mar,  ed'ahi  vem  o  no- 
me de  official  de  bandeira.  O  içar,  e  amainar 
a  bandeira  é  uma  saudação  ou  salva,  que  se 
diz  por  guindamaina,  que  na  repetição  deno- 
ta respeito.  Entrenós  só  os  navios  deguerra  po- 
dem trazer  bandeira  comarmns  reaes  à  quadra 
segundo  oAlv.  de  '2í) .Janeiro  de  )(>92;  sendo 
o  regimento  das  bandeiras,  que  de\em  trazer 
os  navios  de  guerra  e  mercantes  de  25  de  Ja- 
neiro desse  anno.  Quando  aos  armadores  ou  ca- 
pitães é  concedido  o  pa-saporte,  e  a  bandeira, 
nella  se  concede  simbolicamente  a  promessa  da 
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protecção  da  nação,  ou  príncipe,  que  a  conce- 
de; e  para  obtè-la  cumpre,  que  o  capitão,  e 
ao  menos  duas  terças  parles  da  equipagem  se- 
jam da  nação,  que  a  dá,  {Pianlanida  tom.  4 
pag.  ÍJ7).  D"ahi  vem,  que  o  insulto  feito  ában 
deira  repuia-se  olTensa  f^ita  á  nação,  que  ella 
designa."  Lê-se  no  Decr.  de  Ifi  de  Dezembro 
de  1800  que  é  duvidosa  e  contestada  a  gran- 
de questão  se  a  bandeira  cobre  a  carga  e salva 
os  effeitos  do  inimigo,  eporisso  não  tem  até  ao 
presente  o  Dircilo  convencional  da  Europa  es 
tabelecido  em  similiiaate  matéria  principios 
fundamentaes  uniformes,  e  constantes  Fazen- 
do-se  um  seguro  marítimo  sobre  o  navio  de  na- 
ção especificada  n'apolíce,  se  depois  partis  com 
bandeira  diversa,  o  seguro  é  nullo.  A  declara 
Ção  (la  bandeira  é  uma  daquellas  particularida- 
des substanciues  ede  rigor,  que  devem  decla- 
rar-se  no  contracto  de  seguro,  e  identi&car-se 
na  execução  d'elle, 

BANJDÈIUA,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal  na 
pfovincia  do  Minho,  termo  deVianna  doCas- 
tcllo. — ,  sirra  na  província  de  Traz-os-Mon- 
tc3.  termo  de  Chaves;  tem  meia  légua  de  com- 
prido. 

BANDEIRAS,  (geogr  )  aldeia  na  ilha  do  Pi- 
co, )i  léguas  a  O.  de  Santa  Luisia,  sita  era  ter- 
reno pedregoso. 

BANDÊIRO,  A.,ad;.{handa,dei  eiro.)  (ant  ) 
ílexível,  que  se  volta  para  qualquer  banda ; 
(fig.)  volúvel ;  faccioso,  que  segue  bandos  ou 
partido*.  Coração  — ,  (ant.)  parcial  a  favor  de 
algum,  contra  o  chefe;  inconstante,  volúvel, 
JVa/ttrexa  — ,  caprichosa,  inconstante. 

BANDEIRÒLA,  .s. /.  {bandeira,  des.  o/a,  di- 
minutiva em  menor  gráoque  inha.)  bandeiri- 
nha que  pende  do  cano  das  trombetas ;  peque- 
na bandeira  de  que  usam  os  engenheiros  nas  de- 
marcações dos  terrenos;  qualquer  bandeira  pe- 
quena que  se  bastea  em  dia  festivo  nos  edifí- 
cios, embarcações,  etc,  bandeira  pequena  de 
seda  com  franjas. 

BANDEJA,  «./.  (dim.  devanmiít,  Latpáde 
aventar  o  trigo.)  espécie  delaboleiro  de  metal, 
madeira,  ou  fwpelão  envernizado,  com  a  borda 
mui  baixa,  ede  figura  ordinariamente  ovalou 
redonda,  no  qual  se  costuma  servir  o  chá,  o 
café,  doces  etc,  — ,  espécie  de  taboleiroou  gran- 
de abano  de  palha  para  aventar  o  trigo,  e  apar- 
tar-llie  as  alimpaduras. 

BANDEJADO,  A,  p.p.  de  bandejar ;  adj. 
aventado. 

BANDEJAR,  v.  n  {bandewjaráes.  inf  )  aba- 
nar o  trigo  com  a  l^and^ja  (raraolimpar,  voan- 
do as  alimpaduras  com  o  vento. 

BANDEL.,  ».  m  (índia)  bairro  de  estrangei- 
ros consentidos  em  al-nmu  cidade,  como  eram 
na  Europa  as  moirrarias  e  judiarias, 

BANDELLO  (Matheus),  (íiist.)  romancista  ita- 
liano, nascido  em  l4íWeir>C'astelniK)vono  Mi- 
lanez,  ffz  se  domiíiicano,  en-iinou  b(?lla3  leiras 
em  Mantua  e  Milào,  e  foi  mestre  da  celebre 
Lucrécia  Cionzaga.  OsHespanhoes  tendo-seas- 
%OL.    1. 


senhoreado  de  Milão  em  1  '^â^,  elle  ic.\e  de  emi- 
grar. Refugiou  se  em  França  com  o  general  Ce- 
zar  Fregoso,  e  foi  nomeado  por  Henrique  11, 
em  15<jO,  bi*po  de  Agen  ;  demittiu-se  no  firr> 
de  óannos,  efalleceu  emlóííl.  Ha  muitas  no- 
vellas  d'elle,  no  género  dos  contos  de  Bucca- 
ce, 

BANDER-ABASSI,  (geogr.)  cidade  da  Pérsia 
na  costa  do  Farsístan,  em  frente  de  Ormuz.  Os, 
Ingl  zes  e  os  HoUandezi^s  têm  ali  alguns  esta- 
belecimentos. O  clima  é  doentio,  o  calor  é  tãoi 
intenso  que  no  verão  chega  a  causar  a  mortej 
por  isso  n'essa  estação  a  maior  purte  dos  habi- 
tantes emigram. 

BANDIDO,  A,  p.  p.  debandir;  adj.  V.  Ba- 
nido. 

BANDIDOS,  s.  m.  pi.  salteadores  de  estrada, 
malfeitores  degradados  que  sejuntam  em  ban- 
dos para  roubar  e  com  meter  violências. 

BANDÍM,  (geogr.)  aldeia  de  negros  Papeis^ 
meia  légua  a  O.  de  Bi  s^iu,.  para  onde  se  reti^ 
raram  os  Grumetes  da  praça  depois  da  sua  guer- 
ra com  os  Gentios  em  laió» — ,  ilino  íronteir- 
ro  ao  porto  e  aldeia  do  mesmo  nome ;  os  Fran- 
cezes  lhe  chamam  ilheode  Bourbon,  nome  que 
lhe  pôz  um  francez,  que  ali  residiu  alguns  dias, 
com  tenção  de  se  estabelecer,  o  que  nao  effei- 
tuou  |)or  não  haver  agua  potável  no  ilheo. 

BANDÍM,  (g<'ogr  )  um  dos  reinos  de  Papeis, 
em  que  se  divide  Bissau,  cujo  rei  é  o  mais 
considerado,  tanto  por  ser  mais  rico  emconse» 
quencia  dos  presentes  que  recebe  dos  navios  que 
vão  ali  conrmerciar,  como  por  ser  o  Balobeíro 
Grande,  ou  summo  sacerdote  da  religião  feti- 
che, seguida  por  estes  pretos;  em  virtude d'es- 
ta  sua  autoridade  é  elle  quem  dá  a  investidura 
religiosa  aos  outros  nove  reis  da  ilha, 

BANDÍM,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
vincia  de  Traz-os-Montes,    termo  de  Chaves. 

BANDINELLI  (Baccio),  (híst.)eseultor  e  pin»" 
tor  italiano,  nascido  em  l'lorença  em  1487, 
fallecido  era  1651),  autor  de  uma  laella  copia 
do  celebre  grupo  de  Laocoonle,  que  foi  des- 
truída em  1762  no  incêndio  dagal<!ria  de  Flo- 
rença Ha  alguns  quadros  c  esculturas  d^elle 
de  grande  valor  e  estimação. 

BANDINl  ( Angelo  Maria),  (hist.)  erudito  ita- 
liano, nascido  eiT>  l'"lorença  em  1726,  fallecido 
era  1800,  foi  cónego  na  sua  pátria  e  conserva- 
dor da  bíbliotheca  Laurentina.  Deve  se  lhe 
uma  Fida  dt  Américo  /^espwcio;  um  Spcci- 
mtn  da  lileralura  florentina  no  século  X.Fy  e 
varias  outras  obras  importante*. 

BANDÍR,  V.  a,  (ant.)  banir,  desterrar,  pros- 
crever por  meio  de  bando,  V.  Banir,  Dcstei' 
rar. 

BANDÍRE,  (geogr.)  província  a  30  léguas  ao 
N.  de  Sofalla,  entre  Hauganhe  e  Zanví,  em 
1587  foi  doada  a  Portu^ial  pelo  ímperailor  de 
Monomotapá,  ou  segundo  outros  p  lo  rei  de 
Quiteve  Ecrrcado  deuma  cordilheira  de  mon- 
les  pouco  elevados,  d'i;ndn  brotam  numerosas 
nascentes  de  agua,   que  vem  cair   no  rio  Mu- 
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nhinga ;  ricas  minas  de  ouro,  que  são  uns  pe- 
quenos poços  de  braça  e  meia,  mas  que  pode- 
riam dar  enorm.)S  lucros  se  fossem  devidamen- 
te exploradas.  Havia  ali  antigamente  um  es- 
tabelecimento de  Portuguezes,  o  qual  acabou 
em  consequência  da  um  adultério  commetido 
por  um  mercador  portuguez  com  uma  das  rai- 
nhas de  Quiteve,  crime  severamente  punido 
cm  toda  aCafiaria,  e  que  obrigou  osQuiLeves 
a  caírem  com  tal  fúria  sobre  a  feira  annualque 
ali  se  fazia,  que  desbarataram  e  fizeram  fugir 
a  quantos  n'e:la  se  achavam. 

BANDO,  s.  m.  (rad.Celt.  band,  tudo  o  que 
forma  um  todo,  o  publico  5  os  indivíduos  que 
formam  corporação  ou  Igados  por  qualquer  li- 
ga, alliança.  O  Fr.  barif  eo  Aliem,  bann,  tem 
o  mesmo  sentido,  e também  ode  convocação, 
proclamação  que  convoca  ou  que  annuncia  ao 
publico  alguma  cousa  )  partido,  parcialidade, 
facção,  divisão  entre  concida-àos;  pregão  pu 
blico,  ao  som  da  caixa,  pelo  qual  se  faz  publi- 
ca alguma  ordem  ou  decreto,  ou  se  declara  a 
guerra;  decreto,  edicto publicado  por  um  ban- 
do; denuncia  de  casamento,  alterado  em  ba- 
nho, V.  Bunhos  de  Igreja.  Tomar  ou  fo^er  — 
por  si,  fazer  se  cabeça  de  partido;  (f)g.)  fazer- 
se  autor  de  alguma  cousa.  Tmnar  —  por  al- 
guém^ bandear  se  com  elle.  Pôr  cjh  — ,  (phr. 
ant.)  deixar,  abandonar.  —  de  aves,  muitas 
aves  que  vuam  junlas.  — ,  (índia)  vallado  de 
\arzea. 

BANDOA,  (geogr  )  terras  de  Cafres  ao  N.  de 
Sofá  Ha  ;  em  1814  >ujtitaram-ge  voluntariamen- 
te ao  domínio  de  Portugal  com  os  seus  chefes 
chamados  Inhamasangos,  por  quem  são  ainda 
govtrnados  sob  a  direcção  de  um  chefe  prin- 
cipal dependente  do  governador  de  Sofalla. 

BANDOÉIUO,    A,  ac0.  (ant.)  V.  Bandãro. 

BANDÒLA,  s.f.  (banda,  cinto,  des.  dim.  ala.) 
cinto  donde  pendem  cartuxeiras  de  pólvora ; 
vasilha  de  páo  em  que  se  mete  um  cartuxo  de 
pólvora.  — ,  pi.  (mar.)  vélíis  de  navio  arma- 
das cm  algumas  vergas  ou  traves,  quando  o 
na\  io  fica  desapparelhado  de  mastros.  V.  Guin- 
do/íí*. 

BANDOLEIRA,  «./.  (Fr.  bandolkre.  V.  Ban- 
da f  fíandola)  correia  larga  donde  pende  a  cla- 
vina ;  cinto  donde  pende  a  patrona  ou  cartu- 
xeira ;  correia  nas  espingardas,  que  serve  para 
as  pôr  a  tira.  colo. 

BANDOLÈIKO,  s.  m.  (Fr.  bandolier,  deban- 
de, quadrillia,  e  hoUer,  Fr.  ant,  correr  aterra.) 
salteador,  ladrão  que  anda  roubando  com  ou- 
trem pelas  estradas;  (fig.  famil.)  homem  volú- 
vel, inconstante,  que  requebra  a  quantas  mulhe- 
res vè;  (ant  )  o  que  faz  bandos  e  segue  [)artidos, 

BANDOLIM,  8.  m.  {V.  Mandolini.)  instru- 
mento pouco  maior  que  a  bandurra,  e  menor 
que  a  guitarra,  com  quatro  cordas,  eo  fundo 
convexo.  V.    Mandoíim, 

BANDUN-BRlDGE,  (geogr.)  cidade  da  índia, 
na  província  de  Murisler,  sobre  o  rio  Bandon; 
l4,oOO  habitantes. 


BANDORA,  (geogr.)  aldeia  da  província  d* 
Ponda,  nas  Novas-Conquistas  no  Estado  da 
índia;  1,45 1  habitantes.  Celebre  pela  residên- 
cia do  resto  da  família  do  rei  deSunda,queem 
17()4,  poroccasião  da  invasão  do  reino  por  Ai- 
dar  Ali  ICan,  veiu  acolher-se  á  protecção  da 
bandeira  Porlugueza. 

BANDORÍA,  í.  /.  (des.  oria.)  (ant.)  hostili- 
dades concmetidas  por  varia»  facções;  ajunta- 
mento em  bíindos;  tumulto,  desordem.  Ban^ 
dorias^  pi,  sedições. 

BANDORRÊIKA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  província  da  Beira,  dístricto  de  Coimbra, 
termo  da  villa  de  Montemór-o- Velho,  fregue- 
zia  de  Santa  Suzana  de  Carapinheira, 

BANDÔUBA,  S.f.  (V.  Bandulho,  ou  do  Fr. 
bedaine,  barriga,)  (ant)  odeventredarez  mor- 
ta quando  se  branqueia. 

BANDOVA,  (geogr)  ribeira  de  Portugal  na 
província  da  Beira,  districto  da  Guarda,  nasce 
perto  da  villa  de  Crasto,  no  logar  chamado 
Curulo  de  Alfatima,  abas  da  serrada  E^trella  ; 
corre  de  S.  a  N.,  e desagua  no  Mondego,  jun- 
to á  Senhora  de  Cellas. 

BANDUJE,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  de  Traz  os  Montes,  dístricto  de  Villa 
Real,  fregupzia  de  Santo  Adrião  de  Sever. 

BANDULHO,  í.  r>i.  (Lat.  panífvr,  íeis,  pança^ 
barriga  grande,  com  o  p  mudado  em  6,  o  /  em 
d,  des.  ulho,  de  olia,  panella.)  (burl.)  a  pan- 
ça, a  barriga;  (impressor)  instrumento  de  ma- 
deira com  que  se  apertam  e  batem  as  cunhas 
que  fixam  as  paginas  compostas,  antes  de  prin-> 
cipar  a  estampar. 

BANDURI  (D.  Anselmo),  (hist.)  benedictino, 
nascido  em  Ragusa  em  1670,  faliecído  em  Pa- 
riz  em  1713  ;  professou  a  historia  eccleí^íastica 
em  Pisa,  e  foi  enviado  a  Pariz  pelo  gram  du- 
que de  Toscana,  para  se  formar  no  estudo  das 
antiguidades.  A  Academia  das  Inscripfôes  o 
admittiu  em  171í>,  e  o  duque  deOrlcans  oes- 
coiheu  para  seu  bíbliolhecarío  em  17!24. 

BANDURÍA,  t,  f.  V.   Bandoria. 

BANDÍiRRA,  a.  f.  (Gr.  pandoúra,  nome  de 
um  instrumento  musico  )  espécie  de  cilhara  pe- 
quena de  quatro  ou  cinco  cordas. 

BANDURRÍLHA,  s.  /.  diminui,  de  bandur- 
ra. — ,  s.  m.  (burl.)  homem  ridículo  que  vive 
de  tocar  bandurra  pelas  ruas  e  casas. 

BANFF,  (geogr.)  cidade  da  Escócia,  15  léguas 
e  meia  aoN.  de  .\berdeen,  capital  do  condado 
de  Banff;  4  OUO  habitantes. —,  conda  !o  da 
Escócia,  entre  os  de  Aberdeen,  Elgin,  Inver- 
ness,  e  o  estreito  de  Forth  ;  tem  tle  extensão 
•25  léguas  sobre  lâ;  a  sua  capital  é  Lia n ff.  Tem 
alguma  industria,  e  pedreiras  de  pedra  calca- 
rea.  Agnas  mineraes. 

BANER  (.João  Gustavson),  (hist,),  feid  ma- 
rechal sueco,  nascido  em  lôí)6,  foi  discípulo  de 
Gustavo  .'Vdolpho  na  arte  da  guerr.),  acompa- 
nhou este  monarcha,  distinguiu  se  em  varias 
campanhas,  e  sobretudo  na  de  Leipsick  (em 
163 1).  tomou  Magdeburgo,  e  foi  perigosamente 
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feriJoemNuremberg.Dopois  da  morte  dcGu5ta-í  ou  de  algum  líquido;    (fig.)  rogar,   correrão 
vo  Adolpho,  B.iner  icveocommando  do  exerci-   longo ;  correr  rio  ou  mar  junto  dos  edifícios  de 


lo  sueco,  battíuoslmperiaeàcm  ^^  illstocií,  em 
Brandeburgo  (1636).  e  repelliu-os  aléáBohe- 
mia  i^alleceu  no  meio  das  suas  emprezas  em 
IG-ll.  Era  um  dos  melUores  generaes  da  Sué- 
cia. 

liANGÁDA,  s.  /.  nome  dado  por  alguns  au- 
tores a  uma  espécie  de  trepadeira,  planta  da 
ludia,  que  applicada  '.iníóima  de  cataplasma, 
dizem  ser  boa  para  applacar  as  dores  da  go- 
la. 

BANGALOUA,  (geogr.)  cidade  da  índia,  no 
estado  de  iVIaiisur,  27  léguas  e  meia,  ao  NE. 
de  Seringapalam  ;  60,000  liabitanles.  E  a  maior 
cidade  de  Maisiur. 

BANciK,  s.  m  arvore  de  Africa,  de  que  se 
tira  um  licOr  potável. 

BÂN«>0,  «  TO.  (Arab.  hang,  meimendro.) 
espécie  de  cánamo  da  Índia,  cuas  folhase flo- 
res sào  astringentes,  excitam  a  alegria,  e  em- 
briagam, 

BANGO-AauiTÂMBA,  (geogr.)  logar  de  Go- 
lungo,  em  Angola. 

BANGOR,  (g'Ogr.)  tilla  de  Inglaterra  ,  no 
condado  de  Galles,  l'^  léguas  ao  NE.  de 
Caernarvon,  no  fundo  de  uma  bahia ;  4,450 
habitante*.  Eoi  incendiada  peio  rei  Joào  em 
1^210. 

BANGÍ),  (gcogr.)  povoação  da  província  do 
Rio  de  Janeiro  na  freguezia  de  Jacarépaguá, 
regada  pelo  rio  do  mesmo  nome,  que  é  assas 
rápido,  mas  leva  mui  pouca  agua  nos  tempos 
sêccos.  Ha  n'este  povo  um  engenho. 

BANGUÉ,  (geogr  )  decima  caclioeira  que  se 
encontra  quando  se  desce  pelo  rio  Pardo,  indo 
para  a  província  de  iMato-Grosso.  Perto  d'ella 
desagua  o  pequeno  rio  Sucuriú,  e  3  léguas  mais 
abaixo  se  acha  o  salto  Curáo.  As  cachoeiras»  que 
se  acham  antes  da  deBangué  sào  de  fácil  tran- 
sito, assim  que  nao  é  mister  mais  que  um  dia 
para  se  chegar  a  esta. 

BANGUÊIRO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  disliícto  do  Porto,  fregue- 
zia de  S.  Pedro  Fins  do  Torno, 

BANHA,  s./.  (Fr.  pannCf  banha  de  porco,  Lai. 
punnui  pano.)  a  gordura  dosanimaes,  que  se 
contêm  nas  aréolas  do  tecido  cellular.  E  uma 
substancia  molle,  branca,  inodora,  insípida, 
oleosa,  inflammavel,  que  se  derrete  facilmente 
e  se  altera  exposta  ao  ar,  tornando-se  rancida 
pela  fixação  do  oxygenio :  tem  grande  uso  nas 
artes,  na  preparação  das  iguarias,  e  na  cirur- 
gia, que  a  emprega  como  excij)iente  dos  un- 
guentos e  linimentos. —,  banha  preparada  com 
perfumes  para  dar  no  cabello;  pomada. 

CANHADO,  A,  p.  p.  de  banhar;  adj.  molha- 
do; (fig-)  regado,  alagado;  coberto,  cheio; 
penetrado,  v.  g. — em  pranto,  em  lagrimas  ; 
alma  banhada  em  consolações. 

BANHAR,  V.  a.  (Lat  balnewn,  do  Gr.  bala- 
neion,  banho,  composto  de  6 j//d,  lançar,  cncó, 
nadar.)  pôr  no  banho,  mcler  dentro  d'agua. 


uma  cidade,  costa,  praia,  etc.  v,  g,  o  Douro 
banha  a  cidade  do  Porto,  o  oceano  banha  a 
cObta  de  Portugal,  etc.  — ,  molhar,  humede» 
cer,  inundar;  encher,  penetrar. — ,  (pinl.)ap- 
pliear  uma  côr  brilhante  e  transparente  sobre 
uma  preparação  feita  de  propósito  para  a  rece- 
ber. — SE,  V  r,  tomar  banho,  meter  se  dentro 
d'agua ;  (fig  )  (em  pranto,  em  lagrimas,  ele.) 
cobrir-se,  ínundar-se;  (em  prazer,  em  delicias) 
encher-se,  penetrar  se.  —  em  agua  de  rosas, 
(fig.  famil.)  deleitar  se,  enciíer-se  de  satisfa- 
ção, em  consequência  de  alguma  cousa  aprazí- 
vel* 

BANHEIRA,  «./.  {Fr,  bargnoire.)  tina  de  to- 
mar', biinlios, 

BANHÈHIO,  s.  m.  {banho,  des  eiró  )  o  que 
dá  o  banho,  que  o  prepara,  que  segura  a  pes- 
soa que  toma  o  banho  no  mar  ou  rio ;  v.  g. 
banheiros  de  Pedrouços,  os  bauhÃroi  da  praia 
das  maçãs,  etc. 

BANHO,  s  m.  (Lat.  6a/rte um,  eimmediala- 
mcnle  do  Fr.  bain,  ou  doltal    bngno  )  acção 
de  banhar  ou  de  banhar  se;   immeríào  e  de- 
mora mais  ou  menos  prolongada  do  corpo  ou 
de  uma  parte  do  corpo,  cm  algum  liquido;  a 
agua  ou  outro  liquido  que  serve  para  banho : 
a  tina  ou  vasilha  que  o  contem;  sitio  ou  apo- 
sento destinado  para  banhos.  — ,  (artes  e  ofn- 
cios)  licores  empi  egado**  para  certas  preparações, 
vasos  em  que  e  las  seda). — ,  (confeiteiro  ) ca- 
mada de  açúcar  com  que  se  cobrem  alguns  bis- 
coitos.— ,  (chim.)  expresíão  que  junta  a  outra 
palavra  que  caracterize  a  sua  espécie,  serve  para 
designar   um  vas<j  que  se  põe  sobre   um  forni- 
lho evaporatorio,  e  que  se  enche  de  uma  sub* 
stancia,  na  qual  se  mergulha  o  vaso  que  con- 
tém a  matéria  que  se  quer  evaporar  ou  distil- 
lar.  Quando  a  substancia  cm  que  se  mergulha 
este  ultimo  va  o  é  agua,  dá  se  ao  dito  vaso  o 
nome  de  banho  maria^  expressão  introduzi  ia 
abusivamente  em  lugar  de  banho  demar,  que 
é  a  primitiva  e  verdadeira,   (do  Lai.  balncum 
marts,  banho  demar,  ou  de  mcrgo,  crc,  banho 
de  immersâo).  Se  o  mesmo  vaío  contêm  arein, 
constitue    o  que  se  chama  banho  de  areia',  e 
da-se-lhe  finalmente  o  nome  de  banho  de  va- 
pores, quando  é  agua  em  vapor  que  elle  con- 
têm, — ,  (corrupção  do  Fr.  òan,  proclamação,) 
(forens.  e  eccles.)  proclama,  denunci.ição  que 
faz  o  sacerdote  de  que  alguns  noivos  estão  para 
casar-se,  para  que  quem  souber  de  algum  im- 
pedimento canónico  ou  civil,   ao  matrimonio, 
o  declare  ao  cura  de  algum  dos  nubentes,  ou 
use  de  meios  legaes  para  o  impedir.  — ,  (Tur- 
quia) lugar  onde  os  Moiros  e  Turcos  encerram 
os  seus  cativos.  —  de  immersâo,  em  que  en- 
tra o  corpo.  —  de  embrocação,  em  que  cae  a 
agua  ou  outro  fiuido  de  certa  altura  sobre  to- 
do o  corpo,  ou  parte  d'elle.  — de  regador,  em 
que  o  fluido  cae  borrifando.  —  de  eh  'que,  em 
que  caccmcolumna  forte  de  altura    AJdj  — , 
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em  que  enlra  a  metade  do  corpo.  —  de  pés, 
pediluvio,  —  quente,  natural,  caldas.  — ,  (ar- 
tilh.)  mislura  fluida  de  ingredientes  combustí- 
veis em  que  se  mergulham  os  artifícios  para  in- 
cendiar. — ,  prisão  de  forçados,  «^aleotes  capti- 
V05,  na  Barbaria,  em  iialia  e  França  :  esta  de- 
nominação vem  da  parte  do  serralho  em  Cons- 
tantinopla, onde  estão  os  banhos  e  que  habi- 
tam os  escravos  do  Gram  Senhor. 

BANHO  (Ordem  do),  (hist.)  ordem  instituí- 
da em  1;}99  por  Henrique  IV.  rei  de  Ingla- 
terra, e  conferida  a  36  escudeiros  que  se  ha- 
viam banhado  juntamente  comelle,  depois  de 
ter  velado  toda  a  noite  que  precedeu  a  sua  sa- 
gração.  Uenovado  por  Jorge  I  em  1725,  foi  em 
Itílo  convertida  em  ordem  para  premiar  o  mé- 
rito militar.  Comprehende  72  gram-cruzes , 
130  coinmendadore-!,  e  um  numero  illimitado 
de  cavalleiros.  Os  gram-cruzes  trazem  fita  ver- 
melha com  medalha  de  oiro  esmaltada  em  que 
se  vè  um  sceplro  entre  uma  rosa  e  um  cardo 
no  meio  de  irez  coroas  íniperiaesj  a  legenda  é: 
Tria  juncta  in  uno. 

líANllO,  (g<íogr.)  villa  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Bdira,  a  3  léguas  de  \'izeu,  sobre  o 
rio  Vouga,  onde  tem  uma  elegante  ponte  de 
pedra,  650  habitantes.  Já  no  tempo  dos  lio 
manos  se  fazia  uzo  das  caldas  d'eãla  villa,  cu- 
ja agua  nasce  fervendo  eem  grande  quantida- 
de. — ,  aldeia  na  província  do  Minho,  distri- 
cto  de  Braga,  freguezia  deS-  Miguel  do  Paço. 

BANHOS,  (geogr  )  magnifica  cachoeira  do 
rio  Ajuruóca  ao  SE.  da  província  de  Minas- 
Geraes,  no  districto  da  villa  de  Baependi.  As 
aguas  di;spenhando  se  de  rochedo  em  rochedo 
d'uma  grande  altura  produzem  os  mais  admi 
ravííis  effeitos  d'optica,  especialmente  quando 
o  M)I  doura  os  rochedos;  nas  raízes  d^elles,  e 
n'utna  espécie  de  lapa  que  a  natureza  parece 
haver  ali  feito  para  se  tomarem  os  banhos,  as 
aguas  que  escumavam  fervem  com  menos  fu- 
ror, 

BANHONOSO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  pro\íncia  do  Minho,  di^^tricto  do  Porto, 
freguezia  de  S.  líomão  de  Carvalhoza. 

BANHÓZA,  (geogr.)  aldeia  de  Poriugul  na 
província  da  Estremadura,  districto  de  Lei- 
ria. 

BANIABÚ,  ».  m.  ave  da  China,  eongencre 
dos  tordos,  do  tamanho  de  um  pardal,  com  a 
plumagem  toda  fscura,  no  macho,  e  cinze  <ta 
na  fêmea.  Nutre-se  de  insectos  e  sementes,  e 
é^  segundo  dizem,  a  uníca  a*e  da  China  que 
lem  canto. 

BANIÀNS  (ou  JP^ahhyas),  (hist  )  nome  que 
se  dá  á  casta  c<>mmerciante  noind  )Stão  Tem 
algumas  superitigoes  particulares ,  e  formam 
uma  seita  em  quasi  toda  a  A^íft,  princ'pal- 
mente  no  N.  da  Índia  e  no  reino  de  Cambaia. 
Ktconhecom  um  Deus  creador,  mas  ai-  ramao 
mesmo  tempo  o  diabo,  crêem  na  metemp^y- 
cose,  e  não  comem  nunca  a  carne  dos  ani- 
inaes^  lavam-se  todos  os  dias  até  ácintuni,  se- 


gurando na  mão  uma  palhinha  paraafug«ntar 
o  espirito  maligno,  consideram  todos  os  homens 
de  religião  differente  da  sua  como  impuros,  e 
evitam  qualquer  communicação  com  elles. 

BANIAS,  (geogr  )  [Pancas,  Ccesarea  Philip- 
pi)  cidade  da  Syria  em  Damasco,  15  léguas  ao 
SO.  de  Damasco.  Ruínas  de  um  templo  de 
Augusto  erigido  por  Herodes.  — ,  villa  da  Sy- 
ria, 24  léguas  ao  N  E.  de  Tripoli,  é  a  antiga 
Balanea. 

BANIBA,  (geogr.)  Iribu  d' índios  da  Guia- 
na brasileira  que  dominavam  nas  margens  do 
rio  Ixié.  Como  fossem  d'um  génio  pacifico, 
juntaram-se  com  outras  tribus  nas  villas  e  al- 
deias que  jazem  nas  margens  do  rio  Negro. 

BANIDO,  A,  p.  p,  de  banir  j  adj.  desterra- 
do, proscripto ;  excluído, 

BANIKR  (o  abbade  António),  (hist.)  sábio 
mythologo,  nascido  em  1673  em  Dallet  nay\u- 
vernia,  fallecido  em  1741,  tomou  ordens,  e 
veiu  cedo  a  Pariz,  onde  foi  preceptor  dos  filhos 
do  presidente  Dumetz,  e  ccmiagrou  todo  o  seu 
tempo  ao  estudo  e  á  interpretação  da  mytho- 
logia.  Publicou  em  IGll  a  Explicação  histó- 
rica das  /'uòu/.is.  Em  1713  foi  nomeado  mem- 
bro da  Academia  de  Inscripçòes  e  Bellas  Le- 
tras. 

BANIER  ou  BANNIER,  (hist.)  general  sueco. 
V.   Baner, 

BANIR,  V.  a.  (Fr.  banir  ou  bannir,  de  òm, 
districto,  jurisdição,  território.)  desterrar,  de- 
gradar da  sociedade  por  decreto  publico,  no 
qual  se  concede  a  qualquer  a  impunidade  de- 
matar  ao  banido;  (fig.)  proscrever,  excluir, 
afugentar.  — se,  v.  r.  desterrar-ie,  degradar- 
se  a  si  mesmo. 

BANISTÉRI\,  s.  f.  (bot  )  arbusto  de  qu  e  se 
dislínguem  varias  espécies  todas  exóticas,  e  in-' 
digenas  da  America  ou  da  índia,  porém  a  mais 
interessante  éabanifteria  anguosa,  planta  das 
Antiihaí  e  do  Brasil,  que  se  considera  como 
um  poderoso  sudorífico,  e  um  antídoto  contra 
o  veneno  das  cobras. 

BANÍVP:l,  adj.  dos  2  g.  (des.  ivel.)  que  de- 
ve ou  merece  ser  banido. 

BANJA,  (geogr.)  aldeia  de  Cafres  em  ínham- 
bane,  governo  subalterno  de  Moçambique. 

BANK4RETTI,  s  m  (bot  )  arvore  espinho- 
sa do  Malabar,  semelhante  ao  bonduc  da  ín- 
dia. 

BANKOK,  (geogr  )  cidade  da  Ásia,  capilal 
actual  do  reino  de  Sião,  20  léguas  ao  S,  de 
Sião,  na  embocadura  de  Meinam  no  golfo  de 
Sião;  90,000  habitantes,  pela  maior  parte  chi- 
nas. Todus  as  casas  são  de  madeira,  excepto  a 
resideocencia  real  e  um  templo  muito  curioso 
consagrado  aBuddlia.  Grande  commercío  ma- 
rítimo 

BVNKs,  (íír  Jos.^),  (hist.)  sabio  naturalista, 
nascido  em  Londres  cm  1743 ,  fallecido  em 
18:20,  dedicou  se  desde  a  mocidade  ao  estado 
da  historia  natural,  e  empregou  uma  grande 
fortuna  em  aprtjssar  o  prdgresso  d'essft  sciencia. 
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Em  1763  TÚilou  Labrador  e  Terra-Nova,  acom- 
panhou Cuok  na  sua  viagem  á  roda  do  mun- 
do (1768  a  1771).  Em  1778  foi  nomeado  pre- 
sidente da  Sociedade  real  de  Londres,  em  17i)7 
conselheiro  do  rei,  e  (bteve  junto  de  Jorge  111. 
uma  influencia  que  nunca  empregou  senào  pa- 
ra proteger  os  sábios.  Bunks  escreveu  pouco, 
mas  formou  preciosas  coUecçòes  que  franquea- 
va a  todos  aquellts  que  as  queriam  consultar, 
e  uma  grande  bibliotheca,  amais  rica  n'aquel- 
la  epocha  em  obras  de  sciencias  naturaes,  que  le- 
i;ou  ao  Museu  Britannico. 
>  BANNALEC,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  Finistère,  3  léguas  ao  N .  de  Quimperlé 
•  BANNALÍSTA,  s.  m.  (hist.  moderna)  corpo 
austríaco  lodo  composto  de  Croatas,  e  formado 
pelos  cuidados  do  marechal  Bathiani,  bun  da 
Croácia.  Os  bannalistas  eram  o  melhor  corpo 
de  todo  o  exercito  auslriaco. 

BANNOCKBDRN,  (gíOgr.)  cidade  da  Escócia, 
9  léguas  ao  SE.  de  Stirling.  Roberto  Bruce 
bateu  ali  Eduardo  11.,  no  anno  de  1314  j  e 
Jacques  IlL  também  ai  foi  batido  e  morto  por 
seu  filho  revoltado  em  1488. 

BANNON,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  nos  Baixos  Alpes,  ó  léguas  ao  NO. 
de  Forcalquier;  9òO  habitantes. 

BANíiUÈJRO,  s,  m,  (6inco,  des.  eiró,  o  c 
mudado  em  ^m.)  o  que  tem  banco  de  commer- 
cio;  o  que  negocia  em  letras  de  cambio,  e  faz 
commercio  de  dinheiro  de  uma  praça  a  outra; 
agente  da  cúria  de  Roma  nos  paizes  estrangei- 
ros, que  negocia  breves,  dispensas,  bulias.  — , 
(jogo)  o  que  faz  a  banca  e  joga  contra  todos 
os  parceiros  ou  pontos, 

BANGIUÉIRO ,  s.  m,  (commer^J  são  ban- 
queiros s.s  petsoas  ,  que  por  aírio  de  letras 
de  cambo  ,  e  por  um  certo  premio  ou  pre- 
ço se  obrigam  a  fazer  dar  dinheiro  em  um 
lugar  diverso.  Na  expre  sao  genérica  de  com- 
inercianUs  ou  negociantes  se  comprehenJemos 
banqueiros  ou  homens  de  negocio  que  se  dào 
ao  cmmercio  de  b  nco.  Este  ramo  constitueo 
primeiro  ou  pr  ncipal  no  commercio  chamado 
por  gross').  O  commercio  de  banco  pôde  ser 
exercido  por  menores  e  mulheres  devidamente 
autoiisadas  (Baldass  ).  Os  banqueiros  sào  ás 
•vezts,  depositai iose  n'esla  qualidade  t(  m  direito 
Siuma.  {.rovisão  ou  comm.' Sião,  que  se  chama  en- 
ià.<)  cominissão  dt  banco,  A  nossa  antiga  palavra 
é  cambicd  r,  como  se  vô  entre  outras  da  Ord. 
L,  5  tit,  Cf)  priricip, 

BANQ.UÈTA,  s,  f,  (Fr.  hanquelle.)  pequena 
banca;  (fortif.)  pequeno  dográo  de  pedra,  ter- 
ra, ou  céspedes,  que  acompanha  o  parapeito 
de  uma  muralha,  baluarte  ou  trincheira,  e  a 
que  se  sobem  os  cercndvis  para  sobrelevar-seao 
parapeito,  e  atirar  melhor  ao  inimigo.  — ,  an- 
bi  o  ou  passeio  levantado  á  borda  de  um  ca 
minho  cu  de  uma  ponte,  para  mais  commodo 
transito  da  gente  de  pé. 

BANaiJiCTÁt^X), «.  m.  (famil.)  augmentativo 
de  banquele,  regaboíe,  comezana. 


BANGUÈTE,  s.  m,  (Fr,  banquei,  porque  os 
convidados  estavam  sentados  em  bancos.)  co- 
mida esplendida,  festim,  meza  extraordinária 
paia  vários  convidados.  —  real,  em  que  o  rei 
come  publicamente  com  a  familia  real,  —  sa- 
grudo,  a  sagrada  communháo, 

BAIsaUETEÁUO,  A,  p.  p.  de  banquetear; 
íifi;.  convidado  a  banquete,  que  teve  parle  em 
banquete. 

BANaUETEAJDÔR,  s,  m.  o  que  d^  banque- 
te, 

BANaUETEÁR,tJ.  a.  {b'.nquele,ar  des.inf.) 
dar  banquete.  — se,  v.  r.  comer  em  banque- 
te. 

BANauÍNHO,  s,  m.  A,/,  diminui,  de  ban- 
co e  de  banca, 

BANaUlNHO,  (geogr  )  primeira  cachoeira  do 
rio  íSanguexuga,  no  Brasil,  logo  ásaida  da  fa- 
zenda de  Camapuan.  Passa  se  em  canoas  com 
carga. 

BANauO,  (hist  )  chefe  real  de  uma  provín- 
cia da  Escócia,  no  reinado  d<^  rei  Duncan.  Pres- 
tou ao  principio  grandes  serviços  ao  seu  paiz, 
e  destruiu  um  exercito  de  Dinamarquezes  que 
o  tinham  invadido;  mas  depois  serviu  a  am- 
bição deMacbelh,  que  assassinou  o  seu  rei  pa- 
ra se  apoderar  do  trono.  Banquo  também  pe- 
receu poucos  annos  depois;  victima  da  descon- 
fiança de  Macbeth. 

BANTAM,  (geogr.)  cidade  da  ilha  de  Java, 
capital  do  antigo  reino  de  Baniam,  22  léguas 
a  O.  deBatavia.  Porto  e  rio  entulhados,  e  in- 
vadidos por  bancos  de  coral.  Produz  pimenta, 
camphor,  etc, 

BANTAM,  (geogr,)  reino  da  ilha  de  Java,  na 
extremidade  O  ,  limiiada  a  K.  pela  província  de 
Jacatra  ou  Batavia;  39  léguas  decomprimen- 
to  ;  230,000  habitantes.  Capital,  Bantam,  Per- 
tence aos  Hollandezes, 

BANTÂMA,  s.  /.  gallinha  de  Java. 

BANTÍM,  s.  m.  (Índia)  espécie  de  embar- 
cação peí|uena, 

BAMTINÊIRO,  s.  m,  {bantim,  des,  eira.)  o 
que  traz  bantim  e  o  na\ega. 

BANTRY,  (geogr  )  citiade  de  Irlanda  (Cork), 
6  léguas  ao  N,  de  Baltimore,  sobre  uma  ba- 
hia  do  mesmo  nome,  aos  11°  15'  longitude 
O  ,  òl°  5*2'  latitude  N.  Por  duas  vezes  (era 
1689  e  1796)  tentou  uma  esquadra  franceza 
operar  ali  um  desembarque. 

BANZA,  s.  f,  (do  radical  ronxciro.)  (burl.) 
viola  ou  cilhara. 

BANZAR,  V,  n.  (famil  )  pasmar  com  pena, 
desgosto,  etc;  (fig.)  arder. 

BANZEIRO,  A,  adj.  (V.  Fantciro.)  (mar.) 
inquieto,  aditado  para  diversas  partescom  mo- 
vimento vagaroso  e  pouco  olevado  (o  mar).  — , 
(fig.,  famil.)  vacillante,  perplexo.  Jogo — , 
aqueile  que  équasi  igual  para  todos  osf)arcei- 
ros,  sem  que  algum  d'eiles  tenha  perda  nota- 
vJ.  ^ 

BANZO,  s.  m.  (Lat  pamus,  apartado,  aber- 
to, do  verbo  pandor^  apartar-se,  abrir-se.)  me- 
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lancolia  ou  irisleza  mortal,  a  que  se  enlregam 
os  escravos  tirados  de  Africa,  procedida  ordi- 
nariamente da  saudade  da  pátria,  da  cogita- 
ção profunda  sobre  a  perda  da  liberdade,  ou 
do  mau  trato  que  algumas  vezes  recebem.  — , 
pi.  as  duas  peças  parallelas  onde  eslào  embe- 
bidos os  degraus,  nas  escadas  de  mão;  as  duas 
peças  das  serras  braçaes,  que  acompanham  lon- 
gitudinalmente a  folha  por  ambos  os  lados, 

BAO,  (geogr.)  reino  que  faz  parte  do  impé- 
rio de  Annam;  é  tributário  deTonquin. 

BAOBAB,  s.  m,  (este  termo  vem  talvez  do 
ligyp.  6o,  arvore,  e  vuab,  sagrada.)  (bot.)  ar- 
vore da  familia  das  malvaceas,  dijnominada 
pelos  naturalistas  adansoma  digilada.  E  o  maior 
de  lodoi  os  vegetac^s  que  se  conhecem,  cliegaa- 
do  o  seu  tronco  algumas  vezes  a  ter  mais  de 
vinte  pés  de  diâmetro.  Tem  folhas  digitadas, 
ílòres  solitárias,  axillare» ;  calis  simples,  cadu- 
co; capsula  lignosa,  com  dez  cellulas,  e  urna 
polpa  farinácea  polysperma.  Do  seu  fructo,  cha- 
mado pào  de  macaco,  se  faz  uma  bebida  aci- 
dida,  agradável,  e  boa  para  curar  as  enfermi- 
dades inílammalorias  biliosas.  As  folhas  sèccas 
á  sombra,  e  puherisadas,  offerecem  aos  natu- 
ra» s  do  paiz  um  alimento  nutritivo.  Cresce  no 
Egypto  e  Senegal,  e  vive,  segunda  dizem,  vá- 
rios milhares  de  annos. 

BAOJUBA-GRANDE,  (gcí^r.)  nome  de  dous 
ribeiros  da  província  deMinas-Geraes,  no  Bra- 
sil, que  vão  engrossar  o  rio  Chopótó,  nào  mui- 
to longe  do  seu  nascente, 

BAOL,  (geogr.)  pequeno  estado  da  Nigricia 
occidenlal  entre  o  Oceano  a  O.,  e  os  estados 
de  Sin,  Salum,  É.ayor.  A  sua  capital  é  Lam- 
bay. 

BAONÊZA,  adj.f.  (vem  talvez  de  J5a7/ona.) 
(maça)  de  côr  parda,  e  de  gosto  algum  tanto 
azedo. 

BAOUSK,  (geogr.)  aldeia  da  Rússia  de  Eu 
ropa,  na  Curlandia,  10  léguas  ao  SE.  de  jMit- 
tau,  sobre  o  Micha  e  Memel ;  900  habitantes. 
Grande   víctoria  de  P^áío-o-G randc  sobre  os 
Suecos,  em  1705. 

BAPAUMK,  (geogr  )  cabeça  de  comarca  em 
França,  Pas  de  Calais,  5  léguas  emeia  ao  SE. 
de  Arras;  2,1)73  habitantes.  As  suas  fortifica- 
ções foram  destruídas  em  1847.  Só  pertence  á 
França  desde  1659.  — ,  aldeia  de  França,  no 
departamento  do  Sena-Inferior,  1  légua  aoN. 
de  Ruão,  concelho  de  Canteleu.  Fabricas  de 
chitas,  fiação,  etc. 

BAPTES,  (hiát.  rei.)  sacerdotes  da  deusa  Co- 
tytto,  celebravam  as  festas  da  deusa  durante  a 
noute  com  danças  e  com  loJa  a  casta  de  or- 
gias. 

BAPTISMVL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  baptisma- 
lis.  V.  iSíip/isíno.)  que  pertence  ao  baptismo. 
Fonte  — ,  a  pia  onde  se  conserva  a  agua  ben- 
ta para  os  baptismos,  f^estc — ,  túnica  que  nos 
primeiros  séculos  da  Igreja  era  obrigado  a  tra 
z«r,  por  oito  dias,  aquelie  que  acabava  de  ba- 
plizar-se. 


BÁP 

BAPTISMO,  i,  m.  (Lai.  òopíismtís,  do  Gr, 
baptismos-,  rad.  baptò,  mergulhar.)  o  primeiro 
dos  sete  sacramenloi  du  Igreja  chrislã,  ceremo-» 
nia  que  consiste  em  deitar  uma  pouca  d'agua 
sobre  a  cabeça  da  pessoa  que  se  baptiza,  pro-* 
nunciando  as  palavras  sacramentaes. —  íít; /o* 
go,  o  da  pessoa  que  nào  podendo  obter  o  ba-» 
ptismo  d'agua,  tem  comtudo  desejo  ardente  de 
viver  e  morrer  na  fé  de  Jesu-Chrislo.  — ,  (fig.) 
a  primeira  vez  que  um  recruta  entrou  n'  uma  ac- 
ção. —  de  mngne,  nome  que  se  deu  ao  martyria 
os  cathecumenos  que  morriam  pela  fé  antes  de  ter 
recebido  o  baptismo,  porque  nos  primeiros  tem- 
pos não  se  lhes  conferia  este  sacramento  senão 
duas  vezes  noanno. — ,  (mar.)  ceremonia  riii- 
cula,  e  muito  antiga  entre  a  gente  do  mar  de 
quasi  todas  as  nações,  a  qual  consiste  em  mo- 
lhar aquelles  que  passam  pela  primeira  vez  a 
linha  equinocial,  e  principalmente  em  fazer-» 
lhe»  pagar  uma  patente  ou  contribuição  para 
a  equipagem  do  navio;  mas  entre  nós  está  ho- 
je abolido  este  costume,  cm  consequência  dos 
grandes  abusos  a  que  dá  lugar.  — -  do  trópica 
ou  da  linha,  é  deUdxo  doeste  nome,  que  Od 
amigos  marinheiros  designavam  uma  ceremo- 
nia profana,  a  que  sujeitavam,  os  que  pela 
primeira  vez  passavam  o  trópico  d»i  câncer  ou 
a  linha  equinociaL  Esta  ceremonia  consistia 
em  lançar  baldes  d'agua  nos  passageiros  e  mo- 
ços de  primeira  viagem,  quando  não  queriam 
dar  algum  dinheiro  ou  beberete  á  tripulação. 
Era  tão  pesado  este  Ijrinquedo  entre  os  Fran- 
cezes,  que  isso  deu  lugar  a  uma  questão  judi-» 
ciai,  que  originou  o  Decreto  de  8  de  Janeiro 
de  1784,  que  aboliu  taes  praticas,  eimpôz  pe- 
nas aos  capitães,  que  as  consentissem.  Em  os 
nossos  navios  houve  antigamente  uma  pratica 
quasi  semelhante,  ou  antes  uma  farça  com  al- 
guma allusão  a  Neptuno,  e  que  tinha  por  fim 
da  mesma  maneira  alcançar  estrêas  dos  primei- 
ros, que  passavam  n'aqut'lla  ahura.  O  tempo 
acabou  com  estas  ceremonias,  e  hoje  só  as  con- 
serva a  tradigpo. 

BAPTISTA  (S.  João),  \ .João  (S).  Baptista 
de  Man  tua,  poeta    V.  Batlhta. 

BAPTISTAS,  herejes.  V.  Anabaplisfas. 

BAPTISTÉRIO,  s.  m.  (Lat.  baptutenum,  lu- 
gar próprio  para  se  banhar.)  luear  onde  está  a 
pia  do  baptismo;  pequena  igreja  edificada  ao 
pé  de  algumas  calhedraes  para  n'ella  se  admi- 
nistrar o  baptismo;  (antiguid.)  espécie  de  ba- 
nho entre  os  Romanos. 

BAPTIZADO,  A,  p.p  de  baptizar;  nd?.  que 
recebeu  o  baptismo;  festas  ou  funcção  roín 
que  se  celebra  um  baptismo.  O  vulgo  costuma 
usar  deste  termo  cm  siiminciição  errada,  dizen- 
do, V.  g.  hoje  na  igreja  ha  um  bapli%ado  em 
vez  de  dizer  ha  um  biiplumo. 

BAPTIZA  MENTO,  s,  m.  (p.  us.)  acção  de  ba- 
ptizar, baptismo. 

BAPTIZÂNUO,  A,  adj.  (formado  á  imitação 
do  gerúndio  em  dus  dos  latinos)  o  que  ha  de 
ser  baptizado» 
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BAPTIZÂNTE,  adj.dos  2^.  (Lat.  òúip/itans, 
iis.)  que  baptiza,  que  administra  o  baptismo, 

BAPTIZAR,  V  a,  {Líit.  bap lho,  doòr.bap- 
4ô,  mergulhar,  com  a  des.  izd,  collocar,  pàr.) 
administrar  o  baptismo;  nomear  alguém  pelo 
nome,  da-lo  a  conhecer  nomeaudo-o.  —  oci- 
"w/io,  (fig.  famil.)  misturar-llie  agua.  — se,  v. 
r,  receber  o  sacramento  do  baplismo. 

BÁtiUF.,  s.m.  {Avab.uaqáo,  cuida,  queda 
Parece  ser  som  imitativo  de  corpo  solido  que 
cae  com  embate  )  o  som  que  faz  o  corpo  que 
cáe  ;  o  golpe  que  dá  o  mesmo  corpo;  (fig.)  o 
darano  que  recebe  o  que  decáe  da  graça,  da 
fortuna,  etc.  Sentenças  de  — ,  (phr.  buri.)  de 
arr  >mba,  estultas. 

BAâ-UEÁDO,  A,  p.p.  de  baquear;  adj,  que 
■descaiu,  baqueou;  precipitado,  caído, 

BAQUEÁU,  tJ.  a.  {baqvbc,  ar,  des.  inf.)  dar 
um  baquí?,  caindo. —  algucni,  (fig,  aut  )  ron- 
\encê  lo,  rende  lo  á  força  de  razões.  — se,  v. 
r.  abaixar-se,  prostrar  se  por  terra.  — se,  (tig. 
:ant.)  humilhar-se. 

BAaujÈTA,  «.  /.  (Fr.  bagiultCf  ou  do  Ital. 
bacchctla,  dim.áebaculus,  La t.  bastão,  bácu- 
lo.) peça  de  pao  torneada,  com  que  se  locam 
os  tambores. 

BÁR,  s.  in,  V.  Bahar 

BÁR,  (geogr.)  villa  da  Turquia  de  Europa, 
Podolia,  sobre  o  Rov,  i)  léguas  ao  SO.  de  Li- 
tin  ;  á,'iOO  habitantes.  Cidadella  edificada  so- 
hxe  um  rochedo  É  nesta  cidade  quePulawski, 
Krasinski  e  vários  outros  patriotas  polacos,  pro 
testando  contra  a  intervenção  moscovita  no  go- 
verno da  Polónia,  proclamaram,  em  2^)  de  Fe- 
vereiro de  17l>{i,  a  famosa  confederação  cha- 
mada de  Bar^  quefoiíignal  das  guerras  da  Po- 
lónia para  a  independência. 

BÁR,  (geogr.)  cidade  da  Turquia  de  Euro- 
|>a.  V.  j4nl'ivari, 

BAR,  (geogr  )  cabeça  de  comarca  em  Fran- 
<}a,  departamento  do  Var,  %  léguas  ao  N.  de 
Orasse;    1  ,€00  habilantfs. 

BAR  LkE  DUCou  BAR  SUR  ORNAIN,  (geogr  ) 
cidade  de  F^rança,  antiga  capital  do  Barrois, 
iioje  capital  do  departamento  de  Meuse,  58  lé- 
guas a  !->.  de  Pariz;  H,380  habitantes.  Cida- 
de industriosa,  fabricas  de  tecidos  de  algodão, 
tinturarins;  vinhos,  celebres  doces,  etc.  Odis- 
triclo  deBar-le-Duc  tem  «comarcas,  128 con- 
celhos, e  80,95^2  habitantes.  È  pátria  do  maré-, 
chal  Oudinot,  que  tem  ali  uma  estatua. 
fc  BAR  SUR  AUBK,  (geogr.)  cabeça  de  dis- 
tricto,  no  departamento  de  Aube,  ?obre  o  rio 
Aubc,  13  léguas  ao  SE.  doTroyes;  3,940  ha 
biiítntes.  Fabricas  de  aguardente  e  licores  ;  te- 
cidos de  algodão,  cortumes,  ele.  O  districto 
tem  4  comarcas,  9-2  concelhos,  e41,^.i0  habi- 
tantes. 

BAR-SUR-SKINE,  (geogr.)  cabeça  de  distri- 
cto, departamento  de  Aube,  sobre  o  rio  Sena, 
8  léguas  ao  SE,  deTroyos;  2,3ó0  habitantes. 
Bella  poatc;  bonitos  passeios.  F'abricas  de 
aguardente  j   papel ,    ele.    O  districto  tem  O 


i  comarcas,    2G  cou  cal  lios ,    e  52,117    habilan- 
jles. 

j      BARAC,  (hist.)  general  dos  Hebreus.  V.  De- 
bora. 

BARAÇAKS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
proviacia  da  l>eira,  districto  de  Coimbra,  fre- 
guesia de  Santiago  de  Almalaguez.  — ,  aldeia 
na  provinciu  da  Estremadura,  districto  de  Lis- 
boa, freguezia  de  S.  Domingos  de  Carmões.  — , 
aldeia  na  provincia  da  Estremadura,  districto 
de  Leiria,  termo  da  villa  de  Óbidos,  freguezia 
de  N.  Senhora  de  Purificação  da  Uoliça. 

BARAí^AL,  (geogr  )  villa  de  Portugal  na  pro- 
vincia da  Beira,  districto  da  Guarda,  1  légua 
ao  NNE  de  Celorico,  — ,  varias  aldeias  de  pe- 
quetia  importância  com  o  mesmo  nome,  sendo 
quatro  na  provincia  da  Estremadura,  uma  na 
do  Alemtejo,  e  quatro  na  da  Beira, 

BARACÁGIUES,  S.m.  pi    religiosos  do  Japão. 

BARAÇA,  s.  /'.  (de  baraço  )  cinta,  liga,  com 
que  se  aperta  o  linho  na  roca. 

BVRACEL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  da  Estremadura,  districto  de  Lisboa, 
freguezia  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos  de  Villa 
Verde  dos  Francos. 

BARÁCHA,  ».  /.  (Fr.  barge,  ant.  fossa.)  a 
cova  ou  caldeira  nas  marinhas  de  sal. 

BARAÇO,  t.  m.  (Arab.  maraçon,  cordel  de 
tnaraça,  ligar,  apertar,  atar.)  corda  com  que 
se  atam  os  molhos  de  trigo ,  laço  de  apertar  a 
garganta  aos  que  se  enforcam.  Estar  com  o  — 
na  garganta,  (fig,  famil.)  em  grande  aperto. 
Senhor  de  —  e  cuicllo,  aquelle  que  tinha  di- 
reito de  admiuis^trar  justiça  alta  e  baixa  no  seu 
território. 

BARAFUNDA,  s.  f.  (Vem  talvez  do  Fr.  ant. 
boral^  tumulto,  efouc,  ajuntamento,  ou  /bwi- 
ner,  fugir.)  (famil.)  motim;  baralha.  Nomes 
de—,  sesquipedacs,  estrondosos,  jocosrjs  ;  ffig.) 
obras  de  ira,  motins.  —  de  rendeira,  obras  de 
costura  que  imitam  rendas  e  crivas;  multidão 
de  gente  em  desordem;  ajuntamento  onde  to- 
dos faliam  ao  mesmo  tempo ;  confusão,  azá- 
fama. 

BARAFUST.ÁDO,  A,  p.  p.  do  barafustar, que 
barafustou. 

BARAFUSTAR,  V.  n.  (Lat.  verso,  are,  mo- 
ver se,  a  fuslis,  vara,  estaca,  ou  do  Gr. para, 
de  ambos  os  lados,  além  )  (ant.)  mover  se  com 
Ímpeto  cm  certa  direcção.  — com  algnetn,  en- 
contrar-so  com  elle inopinada e  precipitadamcu- 
te.  — ,  (fig.)  recalcitrar,  impugnar  com  pala- 
vras soltas  e  desentoadas,  as  razões  da  parte 
contraria. 

BARAIíÚ,  (geogr.)  rio  do  Brasil,  na  provín- 
cia de  Mato  Grosso,  tributário  do  Xingu.  Veio- 
Ihe  onome  d'uma  tribud^indios  queeslãoairi- 
da  por  se  civilisarem. 

BARÁLAS,  s.  /.  pi.  (ant.)  bullia,  disputas, 
altercações;  desordem,  pancadas. 

BARALÁR,  u..».  (ant,)  !>'igar,  altercar,  con- 
tender. V.  Aliercar,  Ralhar. 

BARALHA,  «./.  (V.  Baralho.)  (fig  )  desor- 
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dom,  briga,  motim,  alteração  da  paz,  confusão. 
y4ndar  na  — ,  estar  envolvido  em  desordem, 
sedição.  Pôr  ou  mttcr  alguém  na  — ,  frustrar- 
llie  o  intento,  fazer  que  se  accommoJe,  que  de- 
siàt.i  do  começado  ou  empre;!a.  íhcolhcr-se  á, 
ou  mder-se  na  — ,  calar-se,  deàiãlir  do  come- 
çado. Jogar  comtodia — ,  (fio:  )applicar,  pôr 
todos  o  m(!Íos  decoasi^guir  o  intento,  s^^rvir-se 
de  todas  as  pessoas  que  podem  concorrer  para 
se  conseguir  o  intento,  para  que  o  negocio  te- 
nha um  êxito  favorável;  saber  tudo  o  que  res- 
peita a  algum  negocio,  conhecer  todas  as  mo 
las  secretas  que  o  podem  facilitar  ou  contra- 
riar; cartas  que  ficam  na  meza,  depois  de  to- 
madas as  necessárias  para  o  jogo. 

BARALHA,  (gí^ogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  do  Minho,  districto  de  Braga,  fre 
guezia  de  Santa  Maria  de  Silvares. — ,  aldeia 
na  província  do  Minho,  districto  de  Vianua, 
freguezia  de  Santa  Maria  Magdalena  de  Chu- 
viàe?. 

BARALHADO,  A,  p.  p.  de  baralhar;  ac?/.  mis- 
turado; diversas  cousas  que  se  confundem,  to- 
mandj  umas  o  lugar  dasoutras,  como  nascar- 
tas  de  jogar.  Batalha  — ,  perturbada,  travada 
em  desordem. 

BARALHAOÔR,  s.  m.  O  que  baralha  as  car- 
tas de  jogar:  (fig.  famil.)  perturbador. 

BARALHAR,  V.  a.  (Fr.  brouiller,  liai.  bro- 
gliare,  misturar  confusamente,  confundir.)  mis- 
turar as  cartas  umas  com  asoutras  para  repar- 
tir aos  jogadores;  (fig.)  porem  desordem,  per- 
turbar a  boa  ordem  e  disposição. 

BARALHO,  s.m.  (de  baralhar)  maço  de  car- 
tas dejogar,  que  consta  de  quatro  naipes  cha- 
mados oiros,  copas,  páos,  espadas,  e  composto 
cada  um  destes  de  treze  cartas. 

BARALÍPTON,  (log.)  palavra  technica  que 
significa  o  1.°  modo  da  quarta  figura  dosyllo- 
gismo.  Nas  palavras  tcchnicas  que  se  formaram 
para  designar  os  modos  dosyllogismo,  /í  signi- 
fica uma  proposição  univeríal  affirmativa,  e  E 
uma  proposição  universal  negativa,  7  uma  pro- 
posição particular  afíirmativa,  e  O  uma  pro- 
posição particular  negativa. 

BARAMARÉCA,  s.f.  (bot.)  planta  legumi- 
nosa do  Senegal. 

BARAMBÁZ,  s.  m.  cousa  que  vai  penden- 
do. 

BARÂNGOS,  ou  VARANGIOS,  «.  m.  pi.  (an- 
tiguid.)  guardas  inglesas  dos  antigos  imperado 
res  gregos. 

BARANHÃO,  (geogr.)  vigésima  cachoeira  do 
rio  Tietê,  no  Brasil,  na  provincia  de  São  Pau- 
la, 14  léguas  abaixo  da  liba  Pequena,  e  7  aci- 
ma da  doEsteirào.  Póde-se  subir,  e  descer  por 
cila  em  canoa  sem  a  aliviar  da  carga;  a  4 lé- 
guas acima  d'esta  cachoeira  se  ajunta  com  o 
Tielé  o  rio  Piracicaba. 

BARANYA,  (gcogr)  condado  de  Hungria, 
enlse  os  de  Tolna  e  de  Bacs,  entre  os  rios  Dra- 
^e  e  Danúbio;  22 légua»  sobre  3-^  deexleasão; 
2150,000  habitantes. 


BAR.lo,  «.  m.  (Lat.  haroy  onUf  termo  uza- 
do  por  Hirt.  PansaeCicero  no  sentido  de  ma- 
rido, e  de  homem  forte.  E  o  mesmo  que  rir, 
homem  varão.  y\mbos  vem  do  Egyp. /ôí«i,  ho- 
mem, com  o  artigo  m.  prefixo  pj,  pi  romi. 
Mudado  o  p.  em  ò,  eeste  em  r,  termos  ouc- 
cusat.  baronem,  vtrum.)  titulo  de  nobreza  e 
primeira  graduação,  da  qual  se  sobe  a  viscon- 
de, conde,  marquez,  e  duque;  (ant.)  homem 
nobre,  que  servia  na  milicia,  e  assistia  junto á 
pessoa  do  rei  nos  dias  de  batalha  ;  (fig.)  vaiáo, 
homem  forte  e  valoroso. 

BARÃO  DE  S.  JOÃO,  (geogr.)  aldeia  na 
provincia  do  Algarve,  1  légua  distante  de  La- 
gos, sobre  o  riacho  do  mesmo  nome,  o  quul 
no  inverno  se  torna  sapal;  andaanaexaa  Bcn- 
%afrim. 

BARÃO  DE  S.  MIGUEL,  (geogr.)  aldeia  na 
piuviucia  do  Algarve,  perto  de  Lagos,  annexa 
a  Budeas,  em  silío  pantanoso;  1,000  habitan- 
tes, 

BARATA,  «,  f.  (Lat.  blalta.)  género  de  in- 
secto da  ordem  do*,  orthópteros.  Os  seus  cara- 
cteres são :  antenas  setaceas,  longas,  inseridas 
debaixo  dos  olhos;  corfxj  oblongo,  deprimido^, 
cossoiete  achatado,  lizo,  prolongado  sobie  a  ca- 
beça ;  elytros  horizontaes ;  maxilla  celheada  na 
base,  e  forcada  na  ponta. 

BARATA,  s.f.  (deòar«/ar,)  (ant  )  negocia- 
ção, venda. 

BARATA  ,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro 
viucia  do  Minho,  districto  de  Viauna,  fregue- 
zia  de  S.  Paio  de  Paderne, 

BARATÁDO,  A,  p,  p.  de  baratar ;  adj.  ce- 
dido por  dinheiro,  vendido;  escambado  com 
perda,  trocado  com  prejuízo,  dado  por  preço 
vil  ou  barato. 

BARATÃN,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  da  Estremadura,  districto  de  Lisboa, 
t  .rino  de  Cintra,  freguezia  de  Nossa  Senhora 
de  Belém  de  Rio  de  Mouro. 

BARATÁR,  V.  a.  (Ital.  barallare,  deriv.  do 
Gr.  peraeirif  vender,)  fazer  barato,  dar  por  pou- 
co preço,  vender  vilmente,  —  a  protecção  do 
rei,  esperdiçá-la,  não  fazer  d'ella  o  devido  uso. 
—  o  preço,  eslipulíir,  pagar.  —  o  resgate,  a 
resliluiçãOf  estipular  o  preço  da  rendição,  do 
resgate,  pôr  a  preço;  pagar. — se,  v.  r.  vul- 
garisar-se,  dar  se  por  pouco,  dar-se  barato,  es- 
perdiçar-se.  O  dom  se  foi  barateando,  islo  é, 
foi  se  dando  a  qualquer  por  pequenos  serviços, 
por  nenhum  direito.  Baraia-seafeira  em  odiôSy 
(loc.  ant.)  lavram  ódios  por  motivos  le\es, 

BARATAS,  (geogr.)  aldtia  de  Portugal  na 
provincia  do  Minho,  districto  de  Vianna,  fre- 
guezia de  S.  Paio  de  Paderne. 

BARATEADO,  A,  p.  p.  de  baratear  ;  adj, 
abatido  no  preço,  regateado,  dado  por  preço 
baixo. 

BARATEAMENTO,  «  m.  {b.iratear,  mento 
suff.)  abatimento  do  preço  ccmmura.  Fazer 
— ,  fazer  baixa. 

BARATEAR;  V»  a,  (V,  baratar  ;  ou  directa- 
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mente  de  barato,  ar,  des.  inf.)  regatear  sobre  | 
o  preço;    vender   barato.—,   v.  n.  abater  de 
preço, 


tornar-se  barato. 


BARATÊIRO ,  A,  adj.  {borato,  des.  ciro.) 
que  vende  barato,  por  baixo  j)riço;  (fig.)  pró- 
digo, liberal;  cx,  Deusé  tào — ,  d^sjseus  dons, 
que  dá  liberal  e  faz  d'elles  bom  barato.  Feio, 
Quadr. — ,  s,  m.  o  que  cobra  o  barato  nasça 
sas  de  jogo, 

BAIIATEKÍA,  s.  /.  {baratar,  des.  ia  )  (com- 
merc.)  troca  de  mercadorias,  dolo,  fraude,  ou 
malversações  que  o  capiíâo  e  equipagem  de 
um  na\io  podem  porem  pratica  para  enganar 
o  carregador. 

BARATKBÍA  DE  PATRÃO,  {Ribaldia,  Ri 
baídurta).  Estas  expressões  n'um  sentido  res- 
tricto  indicam  toda  a  espécie  de  dolo,  de  mal- 
dade, ou  prevaricações,  com  metidas  pelo  ca- 
pitão ou  pela  gente  da  tripulação.  O  Cod.  do 
Com.  de  França  dá  lhe  um  significado  mai» 
extenso  (art.  3Ó3)  faz-lhcs  compreheudt;r  não 
só  as  prevaricações,  mas  também  as  falias,  as 
culpas,  E  hoje  em  matéria  de  seguros  mariti 
mos  é  igualmente  essa  a  nossa  intelligencia, 
porque  o  art,  2i  do  Reg,  da  Casa  de  Seguros 
diz:  «As  prevaricações  e  falias  do  capitão,  of- 
ficiaes  e  equipagens  de  um  na\io  conhecidas 
pelo  nome  de  baratcria  ou  rebeldia  de  patrão 
sào  riscos  como  qualquer  outro ;  e  por  isso  se 
comprebendem  na  responsabilidade  do  segura- 
dor, quando  expressamente  se  não  exceptua- 
rem no  contraio. »  Notemos,  que  a  lei  diz  re- 
beldia por  erro,  em  vez  de  ribaldia  j  veja-se 
esta  palavra.  A  origem  do  termo  baratariaow 
baraleria  é ignota.  Fiantanida  é  talvez  o  que 
melhor  descobriu  a  origem.  iSeja  ella  qual  fOr, 
quando  os  seguradores  respondem  por  barata- 
ria ou  baratcria  quer  dizer,  que  se  responsabi- 
lisam  a  indemnisar  todos  os  dam  nos,  que  po- 
dem resultar  do  fado  do  capilào,  e  sua  tripu- 
lação por  imperícia,  imprudência,  malicia,  des- 
viação,  latrocínio,  ou  d'oulra  sorte,  ficando 
salvo  aos  seguradores  o  recurso  contra  o  capi 
tão  em  todos  os  casos,  em  que  os  proprietários 
ou  os  carregadores  podcssem  ter  contra  elle  ac- 
ção para  reparação  dos  damnos  [f^alin,  Po- 
thhrj. 

Segun  'oamaxima,  de  que  a  ninguém  é  licito 
tirar  commodo  do  próprio  dólo  e  malicia,  se- 
gue se  que  a  clausula  de  baraleria  não  teria 
effeilo  contra  os  seguradores  se  o  segurado  fosse 
o  próprio  capilào  [Sanfonrche,  Laportc),  nem 
quando  o  capitão  é  o  único  doiio  do  navio,  e 
o  seguro  é  sobre  o  navio  ou  frete,  (Cod.  Comm. 
da  Btlg  ) 

Entre  os  defeitos  do  capitão,  e  tripulação 
comprehendidos  na  baraleria,  se  incluem  os 
damnos  que  recebe  a  fazenda  ao  carregar  por 
falta  deapparelhos  e  guindarezas;  ou  pelo  na- 
vio não  estar  bem  estanque;  ou  se  durante  a 
viagem  as  escotilhas  não  estão  bem  fechadas; 
ou  por  má  estiva  e  arrumação,  como  coUocan- 
do  fazendas  molhadas  por  cima  dtí  sêccas ;  ou 
VOXi.  1. 


por  sobrecarregar  o  navio:  ou  emfim  por  sub- 
tracção ou  alteração  nas  fazendas:  tudo  isto 
se  chama  culpa  e  neglig<!ncia  do  capilão,  que 
dá  lugar  á acção  d'indemnisaçâo,  ainda  que  não 
á  criminal.  [Cleiruc,  Loccenio)  Merlin  acres- 
centa outros  casos  idênticos  de  culpa,  como  se 
contravindo  ás  ordenanças  não  obedece  a  na- 
vio de  guerra,  e  obriga  a  atirar  com  baila,  e 
d'ahi  resulta  damno  á  carga. 

Quem  allega  baretaria  deve  prova-la  con- 
cludentemente, não  só  i't  gcnere,  mas  in  spe~ 
cie,  com  o  rigor  prescrito  em  acções  criminacs  ; 
porque  em  duvida  não  se  presume  (/^iau/aai  ia), 
O  servir-se  o  capilão  das  fazendas  da  carga  em 
caso  de  necessidade  não  é  baraleria  ;  mas  es- 
ta neccessidadtí  deve  provar  se  legilimamenta 
{Baldasseroni), 

Rucens  enumera  os  casos  ãaterdadcrraefor-' 
mal  baraleria  nos  capítulos  seguintes :  l. "quan- 
do o  capilão  foge  com  o  navio  e  carga;  5^.*^ 
quando  em  colluio  com  inimigos  occadona  a 
perda  do  navio  e  carga;  ;}."  quando  distráe  as 
fazendas  ou  seu  preço  em  uso  diverso,  do  que 
lhe  fora  commetido;  4-/^  quando  voluntária* 
mente  e  para  usurpar  as  fazendas  muda  a  via- 
gem;  5."  quando  de  propósito  lança  fogo  ao 
navio,  ou  naufraga  ou  encalha  para  fazer  per- 
didas as  fazendas  que  furta ;  (>."  quando  troca 
as  fazendas  que  devera  carregar,  e  embarca  de 
preço  inferior,  ou  de  nenhum  preço  para  de- 
pois fingir  alijamento  ou  perda  ;  7.^  quando 
segura  o  navio,  casco  e  apparelhos,  fazendo- 
lhe  dar  uma  avaliação  excessiva,  e  o  naufraga 
ou  encalha,  para,  abandonando  o  aos  segura- 
dores, cobrar  o  seguro  lucrando  no  preço.  No* 
ta  n'este  lugar  Baldasseruni,  que  fora  contar 
as  estrellas  do  mar  o  querer  empeci  ficar  os  casos 
de  prevaricação  possível  do  capilào  e  tripula- 
ção. 

Cumpre  advertir  n'este  lugar,  que  na  Ingla- 
terra nao  se  reputa  baraleria  o  facto  do  mes- 
Ire  ou  tripulação,  salvo  procedendo  de  motivos 
criminacs  ou  fruudulcntus,  Al.  Culloch,  Dict, 
of  comm.  p.  110. 

BARATÊZA,  s,  f,  baixeza  de  preço. 

BARATlER  (J.Ph.),  (hist  )  creança  celebre 
pela  sua  precocidade,  nasceu  em  17-21  em 
Schwabach,  em  Anspach,  filho  d'um  sací-rdo- 
te  francez  refugiado,  aos  quatro  annos  de  ida-, 
de  fallava  francez,  latim  eallemão,  e  aos  sfte 
annos  sabia  grego  e  hebraico;  e-luduu  es  livros 
rabbinicos  e  a  historia  ecclesidStica,  e  compoz 
na  idade  de  dez  anãos  varias  obras  sobre  estas 
matérias.  Entregou-se  depois  ao  estudo  das  ma» 
thematicas  e  da  astronomia,  inventou  novos 
cálculos,  ou  pelo  menos  achou  elle  mesmo,  sem 
ensino  alguns  que  já  eram  conhecidos ;  creou 
um  methodo  para  se  achar  a  longitude  nom^ir, 
e  foi  aosqualorze  annos  membro  da  Academia 
de  Berlim.  Abraçava  aon>csmo  tempo  o  estu- 
do do  direito  publico,  da  literalyra  e  das  an- 
tiguidades de  toda  a  espécie.  Ja  linha  publica- 
do algumas  obras  cheias  de  erudição  quando 
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uma  morle  permatum  o  roubou  á  sciencia  na 
idade  de  19  anãos,  em  1740. 

BARATO,  A,  ad>,  de  pouco  custo,  de  preço 
commodo;  (ant.)  cousa  de  pouco  trabalho. 

BARATO,  «.  in  (de  b.iratar.)  o  que  osjoga- 
(lotes  dào  ao  dono  da  casa  pnio  uso  das  cartas 
luz,  ele. ,  arras  que  o  jogador  dá  ao  parceiro 
menos  dastro;  porção  que  os  jogadores  que  ga- 
nham dào  aos  mirôjs  que  decidem  as  duvidas 
a  seu  favor.  Tomar  alguma  cousa  por — ,  (fig. 
famii.)  abraça-la  por  partido  menos  máo,  na 
alternativa  de  outro  peor«  Fa%er  — ,  ou  bem 
—  de  alguma  cousa,  (ioc.  p  us,)  dá-la  por  vil 
preço  ;  (Tig.)  avilta-la,  estraga-la.  Meter  oxxpôr 
alguma  cousa  a — ,  o  mesmo  que  fazer  —  d'el- 
la.  Dar  de  — ,  conceder  facilmente ,  admi- 
tir sem  discussão.  O  —  sâe  caro,  isto  é,  o  pre- 
ço baixo,  etc.  Fa%er  bom-— de  alguma  cousa, 
dá-la  por  baixo  preço.  — ,  adv.  por  baixo  pre- 
ço, a  bom  mercado. 

^  BÁRATRO  ou  BÁRATHRO,  s.  m  (Lat.  6a- 
ralhrum,  do  Gr,  barus,  lúgubre,  triste,  elho- 
rô,  lançar-se,  saltar  dentro.)  cova  profunda, 
abysmo ;  (poet.)  o  inferno;  (antiguid.)  caver- 
na profunda,  em  Athenas,  aonde  se  lançavam 
os  réos,  por  mandado  dos  juizes. 

BARÁZ\,  s.  /.  (ant.)  braça;  baraço,  corda 
de  laço  de  caçar  veados,  ursos,  etc. 

BARBA,  s.  /'.  (Lat.  barba,  Celt.  barr,barv, 
ou  birf,  |)ello,  cabello.  Talvez  venha  do  iigyp. 
bareit,  bode,  animal  bem  caracterisado  pela 
íua  barba.)  a  parte  inferior  e  media  do  rosto, 
situada  debaixo  da  boca;  conjunelo  de  pellos 
quo  occupam  a  barba  e  parte  das  faces  do  ho- 
mem, na  epocha  da  puberdade;  (fig.)  o  que 
tem  a  forma  de  baiba. — ,  pL  pellos  compri- 
dos e  rijos  que  nascem  junto  ás  f:iuces  de  al- 
f;uns  animaes,  particularmente  o  bode  e  o  ga- 
to; d  )us  pequenos  pedaços  de  carne  que  pen- 
dem bebaixo  do  bico  do  galo;  cartilagens  que 
servem  de  barbatanas  acertos  peixes;  laminas 
compridas  de  substancia  córnea,  que  guarne- 
cem a  entrada  da  boca  dabalèa;  pequenos  fi- 
lamentos de  uma  penna ;  fascículo  de  pellos 
rudes,  nas  folhas  do  algumas  plantas;  aristas 
ou  pequenas  pontfis  cm  que  terminam  as  es 
pigas  e  paniculns  das  plantas  gramíneas,  peque- 
nas raízes  filiformes,  que  algumas  vezes  acom- 
panham araiz  principal;  (asiron.)  raios  deum 
cometa.  t\i%cr  a—,  rapar  o  cabello  da  barba, 
cu  concerta-lo  de  outro  modo,  segundo  o  uso 
do  paiz  Ir  com  a  —  '^obre  alguma  pessoa  ou 
cousa,  ir  seguiado-a  de  muito  perto  Barba  a 
haiba,  (Ioc.  adv.  ant.)  defronte,  á  vista,  face 
a  face.  Ter — s  para  alguma  cousa,  (fig.,  fa- 
ttiil.)  ter  animo,  capacidade.  Di%er  ou  foxer 
tílguinat  cousa  nas — $da[guem,  na  sua  vi-ta 
ou  pre;eaça.  (Jomer  á  cu^ta  da  —  longa,  fphr. 
provei b.)  de  graça  sem  contribuir  com  cou^a 
alguma.  Dar  a  agua  ptlx  —  a  alguém,  encou- 
Irar  grande  difíiculdade  em  vencer  ou  conse- 
guir alguma  cousn, — ,  pl.iíw.)  idade,  annos, 
graduação,  dignidade  de  alguma  pessoa,  lera 


—  ie%a  aaJguem,  resistir-lhe  com  animo.  Fa- 
%er  tremer  a  — ,  inspirar  susto,  temor,  terror, 
atemorizar,  assustar  Fa%^.r  —  mcdrcxa,  mostrar 
medo.  Tra%cr  a  —  sobre  o  hombro,  (Ioc.  p.  us.) 
andar  á  letra,  vigiando-se  de  todos  os  ladf)s. 
Bateria  à  — ,  (forlif.)  aquellas  cujas  peças  jo- 
gam descobertas  por  cima  doparHp;?ito  Fa%e' 
rcm-ie  as  — s  um  ao  outro,  ajudarem-se  mu- 
tuamente, prestar  se  auxilio  reciproco,  descul- 
parem-se  as  culpas,  os  defeitos.  Lançar  o  gato 
as  —  de  alguém,  tirar  de  si  o  mal  e  lança-lo 
sobre  outrem,  Fa%e-me  a—  far-le  hei  o  cabd- 
loy  (Ioc.  prov.)  se  me  servires  tambcm  te  servi- 
rei. Homem,  de  — ,  barbado,  de  aspecto  vene- 
rável. Barbasj  (fundidor)  desigualdade  de  pe- 
ças fundidas  ou  vasadas. 

BARBA  DE  BODE,  s  f.  (hot.)  planta  herbá- 
cea pertencente  á  família  natural  das  cliicora- 
(^eas.  Dá  umas  flores  amarcllas,  e  cresce  nos 
prados  e  lugares  húmidos.  Na  medicina  a  con- 
sideram como  estomachica,  aperitiva  e  vulne- 
raria.—  hortense.   V.   Ser»ifin. 

BÁRlíA  DE  CABRA,  s. /.  (bot  )  planta  per- 
tencente á  família  natural  das  roaaceas.  E  vi- 
vace  na  sua  raiz,  e  aunual  no  tronco;  tem  as 
folhas  trez  vezes  aladas;  foliolos  ovaes,  denti- 
culados; flores  brancas,  pequenas,  numerosas, 
e  dispostas  em  paniculas  terminaes.  li)  indígena 
da  Europa,  cultiva  se  para  aformosear  os  jar- 
dins, e  gosta  mais  da  sombra  que  do  sol.  Na 
medicina  a  considerara  como  astringenlee  vul- 
neraria. 

BARBA  DE  JÚPITER,  s. /.  (bot)  arbusto 
pertencente  á  família  natural  das  leguminosas. 
Tem  as  folhas  ternadas  ou  pinnuladas  comim- 
pare;  estipulas  adherentes  aos  peciolos  ou  nul- 
las,  pedúnculos  multifloros,  e  dá  uma  vagem 
arredondada,  iísle  arbusto  offerece  um  lindo 
aspecto  em  consequência  das  suas  pequenas  flo- 
res violetes,  dispostas  em  espigas  terminaes,  e 
das  suas  folhas  muito  miúdas  e  compostas  de 
muitos  foliolos  ovaes,  agudos,  de  uma  côr  bran- 
ca argentina.  E originaria  da  Itália,  eculliva- 
se  nos  jardins. 

BARBA  DE  RAPOSA,  s.  f.  V.  Tragacan- 
tho. 

BARBACÃ,  s.f.  (Ital.  barbncnne,  parte  bai- 
xa do  muro  com  escarpa.  Vem  de  barba  e ca- 
nis, cào,  forma  de  focinho  de  cão  )  (ant.  for- 
tíf.)  espécie  de  muro  que  se  punha  diante  das 
muralhas,  maií  baixo  que  ellas,  e  servia  de 
defender  o  fosso. 

BARB\(;a,  s.  f.  au^ment.  de  barba. 

BARBÁÇAS,  s.  »n.  (Ital  òarò^ccia,  augment.) 
(comic.)  diz-se  por  desprezo  do  que  tem  mui- 
ta barba,  e  do  homem  idoio,  que  se  faz  abor- 
recer pelo  seu  génio  áspero  e  pouco  affeiçoado 
á  gente  moça. 

BARBACENA,  (geogr.)  antiga  villae  hoje  no- 
bre cidade  de  Minas  Geraes,  no  Brasil,  24  lé- 
guas ao  S.  da  cidade  d'Ouro  Preto,  e  59  ao 
NNO.  da  do  Kio  Uc  Janeiro,  em  21®  21'  de 
latitude. 
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BABDACÊNA,  (jlPOgr  )  villa  de  Portugal  na' 
proviuciu  do  Alemtejo,  2  léguas  ao  NO.  de 
lilvas;  820  híibitanles. 

líARBACÒAS,  (geoiir.)  cidade  dt;  NovaGra 
nada,  51  léguas  ao  SO.  de  Popayan,  nocou 
flueule  do  Telembi  e  do  Guaxi.    Hicas  minas 
de  ouro  no»  arredores. 

BARBAgOAS,  s.  tn.  pi.  povos  da  America 
rrcridional,  enlre  o  mar  Pacifico  e  o  rio  de 
Ca  uca  ^ 

BaRBA(;Óte,  s.m.  (fovtif.)  muralha  baixa, 
perto  do  íoàso,  e  diante  do  muro,  na  antiga 
fortificação. 

BAKBAÇÚDO,  A,  ad/.  {barbaças,  des.  udo^ 
que  denota  abundância.)  (burl  )  que  tem  mui- 
ta barba  j  ex.  u  Koslos  iargos  burbaçudosr.  ?? 
Couto. 

BARBADA,  s.  /.  {barba,  dts.  ada,)  o  beiço 
iaftírior  do  caxallo,  onde  aperta  a  barbeila. 

BARBÁIJA,  (gt^tJgr.)  uma  das  Antilhas  ingle- 
ías,  aos  ii-iP  longitude  O.,  13°  latitude  N. ;  8 
légua*  eobre  4;  1 1(5,000  habitantes.  Capital. 
Biidgetcwn;  27,000  habitantes  Muito  fértil, 
priacipalmenie  cm  açúcar.  Foi  descoberta  e 
possuída  primeiramente  pelos  Portuguezes  \  per- 
tence aos  Inglezes  desde  li\'t\. 

BARBADÃES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  districto  de  Braga,  fre- 
guesia do  Salvador  de  Dornellas. 

BARBADÃES  DE  BAIXO,  (geogr  )  aldeia  de 
Portugal  na  província  de  Traz  os-Montes,  dis- 
tricto de  Villa  Real,  freguesia  de  Nossa  Se 
nhora  da  Natividade  de  Urea  de  Bornes.  — 
de  Cima,  outra  aldeia  na  mesma  província, 
dislricto  e  freguezía. 

BARBADÃO,  s.  m.  nvgment.  de  barbado^ 
(burl.)  homem  que  tem  muita  barba. 

BARBADÍNIIO,  arf;.  m.  que  tem  pouca  bar 
ba. — ,   «.  VI.  p/.  religiosos  reformados  da  or- 
dem  de  S.  Francisco,  que  tem  a  barba  pro- 
minente. 

BARBADO,  A,  p.  p.  (Lat.  barbatun.)  de  bar- 
bar; adj.  que  tem  barba.  Comcla — ,  corna- 
do. Por  de — ,  (agric.)  plantar  plantas  tenras 
eom  raiz,  ou  os  renovos  que  crescem  em  redor 
de  algum  tronco. 

BARBADO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Beira,  districto  de  Castello  Bran- 
co, freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Graça. 

BARBADOS  ,  (geogr  )  rio  da  província  de 
Aiatf>-Gr(isso,  no  Brasil,  que  nasce  da  serra 
Tapirapunn,  onde  suas  aguas  ?ão  auríferas ;  e 
assas  profundo,  e  depois  de  correr  obra  de  30 
léguas,  se  lança  no  Paraguai,  sobre  sua  mar- 
gem direita,  entre  os  confluentes  dos  rios  Ne- 
gro e  Sipotúba. 

BARBADOS,  (geogr.)  rio  da  província  de! 
IVIato-Grosso,  no  Brasil,  formado  pela  supera- 
bundância das  aguas  dos  lagos  Cervo  e  Rabe 
ca,  corre  ao  S  ,  faz  um  grande  salto,  na  serra 
Jaurá,4  léguas  ao  N.  do  rio  Aguapt>hi,  e  vaí- 
le  lançar  no  rio  Alegre,  3  léguas  antes  d'este 
juntar-se  com  o  Guaporé. 


BARBÁLIIA,  (í;cogr.)  freguezia  da  província 
do  Ceara,  no  Brasil,  diãtricto  da  \iila  do  Cra- 
to, ?2  léguas  no  Sli.  d'esta  \ilhi,  nu  estrada 
que  vai  ler  á  vilhi  de  Bcm-Jardim. 

BARBÁLílO,  (gi-ogr.)  um  dos  fortes  que  de- 
fende a  entrada  do  porlo  da  cidade  da  Ba- 
hia. 

BARBAIDO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Beira,  di^^tricto  de  Castello  Bran- 
co, freguezia  de  S.  Barlholomcu  de  Freixial 
do  Campo. 

BaRB.\L,í10S,  íf.  m.  pi.  [barba-,  a  des.  alho- 
denota  cousa  que  certa,  rodeia.)  (anl.)  as  bar-- 
bas  ou  raives,  li  na*  das  arvores. 

BARBALIlÒSTKj-  adj.  dos  â.  £,'•.  (ant.)  que- 
nào  tem  pieslimo  algum. - 

BARBÃNA,  (g«ogr.)  rio  de  Dalmácia,  cha- 
mado lioje  no  paiz  Fiumt  di  Sculari, 

BARBAN(;oN,  (geogr.)  cidade  da  Bélgica,  8 
léguas  ao  Nl£.  do  Avesnes.  Mármores  ;forjii?,- 
fabrica  de  rendas.  Pertencia  á  Frunça,  e  fazia 
pnrte  do  HaiuauJ ;  foixiedida  aos Paizes- Baixos- 
em  1815. 

BARBÀNIIO,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal  na 
pro\incia  da  Estiemadura,  districto  de  Santa- 
rém, freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Concei- 
ção de  Abilureíras, 

BARBANO,  (geogr)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Beira,  districto  de  Castello  Bran- 
co, freguezia  de  Santiago  de  Sobreira  l"ermo- 
sa.- 

BARBANTANA,  (geogr  )  aldeia  de  França,, 
rr.s  Bocas»  do  Rhone,  2  léguas  aoSO  deAvi- 
nhào  ;  3,lfO  habitantes.  Minas  de  ferro;  com- 
mcrcio  de  vinho,  fruta,  melõts. 

BARBANTE,  S.m,  (alguns  lexícographos  O 
derivam  do  BnihanU,  c  Moraes  do  Cast.  6ra- 
mante,  guita;  outros  de  barba.  Talvez  venha 
do  mesmo  radical  que  òarèoíes.)  guita,  cordel- 
zinho  mui  d^lgado  de  atar  e  enliar. 

BARBAR,  V.  n.  [barba,  ar  dis.  inf  )  deitar 
barba,  começar  a  ter  barba.  —  a  canna  de  açu^ 
car,  lançarraizes  nos  rios,  quando  apanha  mui* 
ta  chuva  ou  é  molhada  pelas  cheias,  estando 
vestida  de  pídha.  Os  inhames  barbam^  isto  é,- 
lanç  im  raizes  capillarcs; 

BÁRBARA,  (log.)  nome  do  primeiro  mododo 
argumento  da  primeira  figura  syliogiàtica  :  um 
svllogismo  em  barbara  é  aquelle  que  tem  todas 
as  propo  ições  universaes  e  afíirmativas,  e  cujo 
meio  tf rmo  é  sujeito  na  primeira  proposição,  e 
altribulona  segunda.  Santa  — ,  (de  Santa  Bar" 
bara,  advogada  dos  trovões  e  dos  artilheiros; 
ou  talvez  stja  c<  rrupçao  do  Fr.  wulc,  paiol, 
ou  solto,  Ifal.,  debaixo,  e  baris,  navio,  nau. 
Bar  é  o  radical  de  barca,  barco,  etc.)  (mar.) 
camará  onde  se  fuiirda  a  pólvora. 

BARBAR.\  (Santa^  (geogr.)  aldeia  pequena 
da  ilha  de  Santa  Maria,  l  légua  ao  N.  da  de 
Santo  Espirito.  — ,  aldeia  consídtravel  da  ilha 
Terceira,  4  léguas  a  O.  da  cidade  de  An- 
gra. 

BARBARA  (Santa),  (georr  )  aldeia  de  Por- 
188  « 
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tugal  na  província  do  Alemtejo,  6  léguas  ao 
S  dí"  Bájn,  junto  ao  Campo  de  Ourique ;  1 ,200 
liabitante». 

1V\R«\R\  (Santa),  (martyrol.)  virgem  e  mar- 
tyr,  era,  segundo  a  legenda,  filha  de  um  rico 
pagào  deNicomedia,  e  soffreuomarlyrio,  quer 
em  Nicomedia,  querem  Heliopolis,  pelo  anno 
;K)(),  no  reinado  de  Galerio,  ou,  se  segundo 
Tirronio,  em  S3Í),  no  reinado  de  Maximino. 
Dizem  que  o  seu  pai,  não  lhe  lendo  sido  pos- 
fivel  obrign-la  a  renegar  a  sua  fé,  lhe  cortou 
ílle  rriesmo  a  cabeça.  Santa  Barbara  é  prote- 
ctora dos  artilheiros,  ignora  se  porquê.  A  igreja 
celebra  a  a  4  de  Dezembro, 

BARBARALÉXIS,  (.;csôa  como  is)  s.  f.  (rhet.) 
figura  que  condste  em  juntar  uma  palavra  es- 
trangeira com  outra  própria  da  lingua  em  que 
nos  exprimimos. 

BARBARAMENTE,  adj.  com  barbaridade. 
BARBARÊSCO  OU  BERBERESCO,  A,  adj  que 
pertence  a  Barbaria. — ,  s.  m.  pi.  povos  que 
habitam  a  Barbaria,  ou  costa  septentrionalde 
Africa,  ao  longo  do  mar  Mediterrâneo. — ,  s. 
m.  espécie  de  esquilo. 

BARBARIA  OU  BARBERIA,    S.  /.   (Lat.  bar- 
hario,  quesignifica  região  barbara,  eacçào  bar- 
bara,  barbaridade.)    barbaridade,    crueldade ; 
multidão  de  bárbaros;  terra  debarbnros;  igno 
rancia  crassa,  usos,  costumes  bárbaros, 

BARBARIA  OU  ESTADOS  BARBA RÊSCOS,  OU 
BERBKUÍA,  (geogr.)  regiào  da  Africa  septen- 
trional,  com  prebende  os  estados  de  Tripoli,  Tu- 
iiis,  Argel,  IMarrocos,  e  o  estado  de  Sidy-íles- 
cham,  e  forma  por  consequência  a  parle  mais 
im}X)rtante  doMaghreb.  É  assim  chamada  aos 
Btrbers,  seus  habitantes  indigenas.  A  Barbaria 
nao  tinha  nome  geral  entre  os  antigo»  :  com- 
prehende  a  Mauritânia,  a  Numidia,  a  Africa 
própria,  Byzacena,  Getulia,  Zeugitana,  euma 
parle  da  Cyrenaica, 

BARBARÍCE,  s./.  (Lat  barbarier<:s.)  (p.  us.) 
barbaridade,  crueldade;  rudeza  de  bárbaros. 

BARBÁRICO  ,  A  ,  adj,  (  Lat.  barbaricus,) 
(■poet.)  de  bárbaros.  — ,  s.  m.  (antiguid.)  ar- 
mazém onde  os  im|jeradores  gregos  faziam  guar- 
dar os  despojos  e  presentes  dos  Bárbaros, 

BARBÁRÍCO,   (geogr.)  promontório  de  Por 
tugal,  junto  a  Cezimbra,  hoje  Cabo  d'Kspi- 
chel. 

BARBARIDADE,  s.  f.  (Lat.  barbarien,  ci,  a 
des.  do  Lat.  itas,  íis.)  crueldade,  fereza;  rus 
ticidade,  ÍíÚIsí  de  cultura  e civilização;  deshu- 
manidade ;  (fig.)  proposição  absurda,  monstruo- 
sa ;  expressão  grosseira. 

SvN.  eomp.  Barbaridade,  crueldade,  feroci- 
dade. A  barbaridade,  é  o  resultado  da  ignorân- 
cia, da  estupidez,  do  erro,  da  su})erstiçào,  das 
preucupaçues ;  n' uma  palavra,  da  falta  de  edu- 
cação, de  instrueção,  e  de  talento. 

A  crueldade  é  uma  inclinação  natural  que 
induz  a  derramar  sangue,  a  desprezar  todo  o 
género  de  auimaes> 

A  ferocidade  é  uma  qualidade  das  bestas  fe- 


ras que  se  alimentam  de  carne,  que  acommet- 
tem  a  outras  para  devora  Ias,  e  parecem  folgar 
de  ve-las  padecer,  em  quanto  ellas  se  saciam 
devorandoas. 

Barbaridade  diz  se  unicamente  quando  se 
trata  dos  homens  e  de  suas  acções.  A  crueldade^ 
émais  própria  dos  animaes;  diz-se  também  dos 
homens  quando  lêem  a  mesma  inclinação  que 
os  animaes  cruéis.  A  ferocidade  comprehende 
aos  homens  e  aos  animaes,  pois  éo  excesso  da 
crueldade, 

O  homem  barbara  ultraja  os  bons  costumes, 
e  se  abandona  cegamente  á  sua  funesta  incli- 
nação; o  crue/carece  de  todo  sentimento  de  hu- 
manidade e  de  compaixão;  o  feroz  deixa-se  ar- 
rastar pelo  indómito  desejo  de  fazer  padecer  as 
demais  creaturas,  sejam  ellas  quacs  forem,  e 
compraz-se  em  vê  ]i\s  padecer. 

BARBÁRIE,  s,/,  O  mesmo  que  barbarida- 
de. 

BARBARÍSCO,  A,  adj.  (p.  us.)  barbaresco. 

BARBARISMO,  s.  m  {barbam,  des.  itmo.) 
(gram.)  mododeexprimir-se  estrunho  á  lingua 
em  que  se  falia,  por  ex.  um  Inglez  que  disses- 
se eu  estou  frio,  em  lugar  de  dizer  eu  lenha 
frio,  commeteria  um  barbarismo  relativamen- 
te ao  nosso  idioma.  Ha  outra  espécie  de  barba- 
rismo que  consiste  no  emprego  de  vocábulos 
próprios  da  lingua,  mas  tomados  em  sentido 
contrario  ao  génio  e  uso  da  mesma  lingua  :  tal 
seria  o  de  um  Francez,  que  fallando  em  Por- 
tuguez,  e  querendo  significar  a  boa  \ista  de 
qualquer  pessoa,  dissesse  :  olhos  de  águia,  em 
lugar  de  vista,  de  lince.  O  barbarismo  é  uma 
elocução  estranha,  o  sol  cismo  é  um  erro  con- 
tra a  regularidade  da  construcção  ou  synlaxe 
da  lingua. 

Syn.  comp.  Barbarismo,  solecisino.  Signifi- 
cam estas  duas  palavras  em  geral  erros  de  lin- 
guagem, com  a  differença  que  o  barbarismo  é 
uma  locução  viciosa,  corrompida,  própria  do 
vulgo  que  tudo  adultera;  o  solecismo  é  um  de- 
feito na  construcção  da  oração  que  pôde  pro- 
vir de  ignorância  ou  de  descuido.  Por  isso  que 
os  Gregos  e  liomanos  chamavam  bárbaros  a 
todos  os  povos  que  nao  eram  elleí,  deram  com 
muita  razão  o  nome  de  barbarismo  ás  palavras 
e  expressões  que  por  sua  viciosa  pronuncia  se 
pareciam  com  as  dos  barba>os,  ou  d'elles  eram 
tiradas.  Poderíamos  pois  nós  outros,  que  temos 
uma  linguagem  culta  e  polida  desde  Camões, 
quando  es  l''rancezes  só  tinham  a  sua  semibar- 
bara  dellonsard,  chamar  barbarismos  gallica- 
nos  ao  que  mui  francezmenle  se  chamou  gol- 
licismos.  De  Soles,  coloniu  atheniense  na  Cili- 
cia, que  com  o  andar  dos  t<.mjX)s  esqueceu  a 
pureza  da  lingua  gr(>ga,  vem  a  palavra  sulicis- 
mo.  Cometi  em  se  «stes  de  muitos  modos  na  lin- 
gua, como  se  pôde  ver  em  Jerónimo  Soares 
Barbosa,  gramm  ,  p    385. 

BARBARíEÁDO,  A,p,  p.  de  barbarizar;  ai;. 

reduzido  a  estuJo  de  bárbaro.  Ltriguagem-   , 

[coriompida  com  vozes  e  phrases  estrangeiras, 
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quc  perdeu  a  sua  pureza,  v^g.  o  Lalim  foi  — 
pelos  povf>s  do  norle  da  Europa. 

BAHBAIIIZÁR,  V.  n.  {barbara^  des.  KO^arc, 
Lai.  do  Gr.  pôr.)  ])eccar  contra  a  pureza  da 
linguagem,  corameU.T  barliarismos;  fazer  bár- 
baro, reduzir  á  barbárie  (um  |)ovo  ou  naçào) ; 
{í^^')  introduzir  barbaridade  (noã  costumes,  ri- 
tos, ceremonia»)  \  tornar  inculto  e  grosseiro. 

BAUBVUÍZO,  s,m.  (p.  us.)  acção  própria  de 
bárbaro,  barbaridade.—,  (ant.)  V.  Borbori- 
nliOf  Siissurro. 

BÁRBARO,  A,  adj.  (Lat.  harharvt,  em  Gr 
bárbaros.  Este  termo  significava  entre  os  Gre- 
gos, primilivamenle,  estrangeiro,  que  nàe  era 
de  origem  liellenica,  e  que,  por  conseguinte^ 
foliava  mal  a  lingtra  grega.  Era  provavelmen- 
te derivado  de  Bcrher,  nome  antiquissimodos» 
Africanos  septentrionaes,  que  significa  pastor.) 
eruel,  feroz,  desliumano;  rude,  inculto,  selva- 
gem, opposlo  ao  civilizado  c  urbano  (usos,  cos- 
tumes); sem  leis,  nem  policia  (povos);  impró- 
prio, estranho,  incorrecto  (termo,  locução,  es- 
lylo) ;  grosseiro,  ignorante  (homem), — ,  «.  ?n. 
p/.  (antiguid.)  denominação  genérica  dada  pe- 
los Gregos  aos  que  nàofallavam  a  sua  língua, 
ou  a  estropiavam  ;  e  pelos  Romanos  a  todos  os 
povos  estrangeiros,  excepto  os  Gregos. 

Syn.  comp.  Barbarosy  selvagens.  Bárbaros 
chamavam  os  Gregos  a  todos  os  estrangeiros, 
porque  se  julgavam  superiores  a  elles  nas  artes 
e  na  civilisaçào,  mas  a  palavra  bárbaros  não 
é  grega,  pois  já  d'ella  usavam  os  Egypcios  pa- 
ra designar  as  outras  nações,  e  segundo  Court 
de  Gebelin,  vem  de  6ar,  voz  céltica  e  orien- 
tal. Depois  os  Romanos  usaram  da  palavra  bar' 
bari  na  mesma  accepção,  e  parece  que  os  ha- 
bitantes do  Celeste  Império  chamam  também 
barbaras  aos  Europeus  que  lhes  vão  levar  uma 
civilisaçào  que  elles  não  querem,  Sclvagenx, 
•egundo  a  palavra  o  está  dizendo,  são  homens 
que  habitam  as  s^^lvas ;  d*aqui  resulta  poisdif- 
íerença  sensivel  entre  os  dous  vocábulos  consi- 
derados etymok»gicamente,  mas  cumpre  fixar- 
l-hes  a  significaçáo  respectiva  segundo  são  en- 
tendidos pelos  doutos. 

Povo  selvagem  é  o  que  ignora  a  arte  de  es- 
crever, não  tem  policia,  professa  uma  religião 
absurda,  tem  leis  grosseiras,  e  não  contrae  al- 
lianças  com  as  nações  civilisadas;  cultiva  prin- 
cipalmente os  exercícios  do  corpo,  como  a  ca- 
Ça,  a  pesca,  a  pastoricia,  etc,  e  pugna  sómen- 
t-e  pela  liberdade  natural.  E  se  não  tem  habi- 
tação fixa,  e  professa  vida  errante,  cliama-se 
nomado.  Barbara  é  aquella  nação  que  sabe  a 
arte  de  escrever,  tem  policia  e  magistrados,  re- 
ligião regular,  e  faz  alliançaa  com  outras  na- 
ções; mas  não  tem  sua  língua  polida,  nem  sua 
legislação  ordenada ;  não  cultiva  com  primor 
nem  as  sciencias  nem  as  artes,  e  é  amiga  da 
guerra.  Este  é  o  estado  de  transição  dos  povos 
selvagens  para  o  estado  de  maior  civilisaçào, 
ou  de  retrogradação  das  nações  civilisadas  para 
o  estado  stlvagenx, 
VOI4.  I, 


•BÁRBARO,  (h^t.)  nobro  família  veneziana, 
que  produziu  varivos homens nota\ eis,  entre  ou- 
tros:  Josaphat  Baròaro,  que  de  I43ô  a  1475, 
fez  carias  viagens  na  Pérsia,  índia  e Turquia, 
ecuja  relíioão  foi  publicada  em  V^enezanoanno 
de  10i3.  Ijcrmolao  Bárbaro,  nascido  em  1464, 
fallcciJo  em  iiSiò-^  foi  encarregado  pelo  sena- 
do de  Veneza  de  varias  negociações  importan- 
tes junto  dos  imperadores  Frederico  11  í.  e  Ma- 
ximiliano,  e  foi  nomeado  pelo  papa  Innocen» 
cio  VJIÍ.,  pntriarcha  de  Aquilèa;  publicou 
importantes  obras  sobre  Díoscorides,  Aristolele» 
e  Plinio. 

BARBAROix  ( Carlos ),  (hist,)  nascido  em 
Marselha,  no  anno  de  17()7,  ora  em  1789  ad- 
vogado n^aquella  cidade.  De  caracter  exaltado 
e  impetuoso,  abraçou  acaloradamente  as  ideias 
revolucionarias,  redigiu  evn.  Marselha  um  jor- 
nal democrático  que  ex«rceu  grande  infiuen- 
cíj!.  Em  17í)l  foi  enviado  a  Pariz  como  man- 
datário particular  da  cidade  de  Marselha,  e  foi 
ali  a  alma  dos  Marselhezcs  Unido  com  os  seus 
compatriotas  tomou  gvande  parte  nos  aconlc- 
oimentos  de  10  de  Agosto,  foi  nomeado  depu- 
tado á  Convenção,  tornouse  notável  na  tri- 
buna, tanto  pela  sua  sua  eloquência  como  pe- 
la sua  bella  ftgura,  entrou  no  partido  dosGi- 
rondínos,  pronunciou-se  abertamente  contra 
Marat  e  Robespierre.  No  processo  de  Luiz  XVI, 
pediu  o  voto  do  povo.  Foi  proscripto  como  rea- 
lista e  inimigo  da  republica :  refugiou-se  no 
Calvados,  e  d'ali  partiu  para  Bordéos;  mas 
apenas  desembarcara  n'aquella  cidade,  foi  pre- 
so e  decapitado,  em  25  de  Junho  de  1793  ; 
com  S6  annos  de  idade.  Deixou  escritas  umas 
memorias  que  foram  pHibl içadas  por  seu  filho, 

BAKBABOXA,  (hist.)  nome  pelo qual  são  vul- 
garmente designados  dous  irmãos  que  reinaram 
em  Argel  no  século  XVI,  este  nome  foi-lhes 
dado  por  causa  da  côr  das  suas  barbas.  Diz-se 
que  eram  fdhos  de  um  renegado  grego.  Ol.** 
Arudj,  ou  antes  Orush  Barbaroxa,  depois  de 
ter  por  largo  tempo  exerciílo  o  officio  de  cor- 
saiio,  e  t^  creado  grande  fama  de  andacia 
e  de  Kabilidade,  apoderou-s«  da  cidade  de  Ar- 
gel (1516),  desentronizando  o  Cheikh  árabe 
Selim  ou  Salem-ebn-Temi ,  escolhido  pelos 
Mouros  para  defender  a  cidade  contra  osHes- 
panlioes,  e  que  o  tinha  chamado  em  seu  auxi- 
lio. Já  tinha  feito  grandes  conquistas  quando 
Carlos-Quinto,  vendo  as  suas  possessões  de  A  fri* 
ca  ameaçadas,  enviou  contra  elleum  exercito 
considerável :  Barbaroxa  foi  batido  e  morto  em 
Ti«rncen  pelos  Hespanhoes,  no  anno  l5l8,  O 
S.°  Khair-Eddyn,  chamado  Hariadào  ou  Che- 
redin,  foi  um  dos  maiores  marítimos  da  sua 
epocha.  Succedeu  a  seu  irmão  no  governo  de 
Argel;  mas  receiando  pelo  seu  poder,  pediu  a 
protecção  de  Selim,  sultão  de  Constantinopla, 
e  reconheceu-o  por  soberano  de  A  rgel,  reservan- 
do sempre  para  si  o  governo  da  cidade.  Soli- 
mão  II,  nomeou-o  almirante  de  todas  as  suas 
esquadras.  Fortificou  Argel,  submeteu  á  Porta 
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Tiinos,  Bisvrfíi,  e  só  foi  interrompido  nas  suas 
conquislíís  por  Carios-Quinto  (1030).  Veiíi  en- 
tão assolar  a  ílalia,  Venceu  Dória  em  Ambra- 
òi;i,  lomou  Cnstel-Nuovode assalto (153'.)),  ba- 
teu os  Chriáiaos  diante  da  ilha  de  Cândia,  e  veiu 
a  Alarsellia  com  a  sua  esquadra  emsoccorrode 
l^Vaneisco  I.  contra  Carlos-QuitUo.  Morreu  em 
Constantinopla  em  lòK),  victima  dos  excessos 
fi'  que  se  entregava. 

•  IiARíJAi\OXA  (Frederico),  (hist.)  imperador 
de  Allcmanha.  V.  Frederico  I. 

BAKBÁURAO,  s  m.  (p.  us.)  augment.  de 
barba;  (burl.)  barbaças,  homem  de  grandes 
barbas. 

BARBAS,  s. /.  p/.  (fimdidor)  desigualdade  de 
peça  fundida  ou  vasada,  por  se  assemelharem 
ás  barbas  as  raigolas    V,  Biirha, 

BARBAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Beira,  districto  de  Vizeu,  freguezia 
drt  Santiago  de  Carvalhães. — ,  aldeia  na  pro- 
víncia da  Estremadura,  distiicto  de  Lisboa, 
freguczia  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres  da 
villa  de  Aldeia  Gallega'  da  Merceana. 

BARBAS  DE  PORCO,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal  na  província  da  Kstremadura,   districto 
de  Lisboa,    termo  de  Aldeia  Gallega  da  Mer- 
ceana,  freguczia  de  Nossa  Senhora  dos  Praze- 
ts. 

BARBÁSCO,  «.  m.  (Lat.  verhascum)  (bot.) 
herva  medicinal,  de  flores  amarellas,  sementes 
negras,  e  folhas  largas.  As  suas  folhas  pizadas 
curam  as  encravaduras  dos  cavallos. 

BARBASTEL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  listre  madura,  districto  de  Lisboa, 
freguczia  de  S.  Lucas  do  logar  da  Freiria. 

BARBÁSTRO,  (geogr.)  vilía  dc  Hespanha, 
em  Saragoça,  sobre  o  Cinca,  1^  léguas  aoSO. 
de  Huesca  ;  5,000  habitantes.  Tomada  em  10G4- 
por  D.  Sancho  Ramirez. 

BARBÁTA,  s. /.  V.   Bravata. 

BARBATANA,  s.f.  (Lat.  harba,  e  àe  lendt, 
erc,  estender,  entezar.)  membranas  dos  peixes, 
que  Uies  servem  para  nadar. 

BARBATEÁR,  v.  n.  V.  Bravalear. 

BARBATíMÃO,  $  m.  (bot.)  arvore  do  Bra- 
sil, da  grandeza  de  uma  pereira:  tem  a  casca 
rubia,  cinericia,  corolla  monof>elala,  infundi- 
bili  forme,  com  a  orla  partida  em  cinco  laci- 
nias  agudas;  vagem  longa,  co.iíprimida,  espi- 
ral. A  única  parte  d'esta  arvore,  de  que  se  faz 
uso  na  medicina,  é  a  casca,  por  ser  um  effica- 
cís;imo  adstringente,  proveitoso  nas  hemorrha- 
gías,  e  grandes  evacuações.  D'eila  se  servem 
as  mulheres  para  reparar  a  relaxação  das  par- 
tes sexuaes, 

BAEBÁTO,  s.m.  (Lat.  6a»-6aÍ7^s,adj. )  (ant.) 
nome  com  que,  enlre  os  cartuxos  e  outras  con- 
gregaçõeà  de  monges,  eram  designados  os  lei- 
gos ou  conversos  que  não  professavam,  e  tra- 
ziam a  cabeça  inteiramente  rapada,  e  as  bar- 
bas compridas.  Cometa — ,  (astron.)  o  que  é 
precedido  de  uma  coma  luminosa  e  radiante. 
V .   Cometa ,  .^if ;; , •  •  -v i 


BARBÁTOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Estremadura,  districto  de  Santa, 
rem,  freguczia  de  Mossa  Senhora  da  Graça  do 
lugar  das  .Areias. 

BARBAULD  (Anua  Letícia  Aiída),  (hist.) 
nascida  no  condado  de  Leicester,  em  Ingla- 
terra, no  anno  de  174J,  failecida  em  1835, 
mulher  de  letras,  escreveu  varias  poesias  relí« 
giosas,  e  grande  quantidade  dc  obras  de  edu- 
cação para  a  mocidade,  que  gosaram  de  gran- 
de crédito  e  foram  traduzidas  em  francez. 

BARBAULT  (J.),  (hiít.)  architi cto  do  século 
XVIIL,  publicou  grande  quantidade  de  gra. 
vuras:  os  melhores  Monumentos  de  Roma  an- 
tiga e  de  Roma  moderna;  diversos  Monumen- 
tos da  Itália;  Monumentos  antigos,  egypcios, 
gregos,  romanos  e  etruscos,  etc. 

B.ARÍSAZAN  (Arnaldo  Guilhem  de),  (hist.) 
general  francex  no  tempo  deCarlos  VÍ.eCar- 
los  VJI,,  de  íamilia  dislincta  de  Bigorra,  tor- 
nou se  celebre,  sendo  ainda  m.uito  moço,  n'um 
combate  entre  seis  cavalleiros  francezes  e  sei* 
cavalleiros  inglezes  (140-4).  Nas  guerras  civis 
nascidas  da  demência  de  Carlos  Vf  ,  perma- 
neceu f)el  ao  partido  realisla.  Em  llâO  defendeu 
Melun  contra  os  Inglezes,  e  foi  detido  prisio- 
neiro apezar  da  capitulação  que  lhe  deixava  a 
liberdade.  Libertado  por  Lahire,  ganhou  em 
1130  uma  assignalada  victoria  contra  os  In- 
glezes  eosBorguínhòes  na  Croisette  em  Cham- 
panha. Pereceu  no  anno  seguinte,  em  conse- 
quência das  feridas  que  tinha  recebido  na  ba- 
talha de  BuUegneviiie  (perto  deNuncy).— 
(Estevão),  escritor,  nascido  em  Saint-Fargeau, 
perto  de  Auxerre,  em  1696,  fallecido  em  1770, 
veiu  a  Pariz,  onde  desde  tenra  idade  se  entre- 
gou ao  estudo  de  antigos  autores  francezes  des- 
de o  século  Xlí.  atéaoXV.,  e  continuou, 
de  sociedade  com  o  abbade  de  la  Porte  e  Gra- 
vílle,  a  Collecçào  alphabetica  de  documentes 
históricos,  começada  pelo  abbade  Pêra u  j  e  pu- 
blicou varias  outras  obras. 

BARBAZÂN,  (geogr.)  aldeia  do  antigo  paiz 
de  Bigorra,  em  França,  no  Alto  Garona,  1 
légua  a  E.  de  S.  Bertrand ;  4á5  habitantes. 
Pátria  dos  senhores  de  Barbazan. 

BARBE  MARBOLS  (Francisco,  marquez  de), 
(hist.)  nascido  em  Metz  em  1745,  falleciJoem 
lo37  ;  foi  succeàsivamente  secretario  dc  lega- 
Çào  e  encarregado  de  negócios  na  Allemanha, 
cônsul  nos  Estados- Unidos,  intendente  em  S. 
Domingos  (1785),  ministro  de  França  junto  da 
dieta  do  Império  em  Veneza  e  em  Ratisbon- 
na;  retirou-se  dos  negócios  públicos  durante  a 
convenção,  foi  prefeito  da  cidade  de  Melz  em 
1795;  depois  de  18  fructidor  anno  V.,  foi  de- 
portado para  Sinnamary.  Chamado  em  1800, 
entrou  para  o  Conselho  de  Estado,  foi  director 
e  depois  ministro  do  Thesouro  (1801  a  1806), 
em  1808  foi  presidente  do  Tribunal  de  Con- 
tas, e  em  1813  senador.  No  tempo  de  Luiz 
XVIJI.  foi  chanceller  mor,  mas  inimigo  de 
toda  a  reacção,  pouco  tempo  occupou  esse  lu- 
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gnr.  Voltou  ao  seu  lu^ar  de  presidente  do  Tri- 
bunal de  Contas,  que  conservou  até  1834,  Re* 
tirou-se  dos  negócios  públicos,  deixando  uma 
honrosa  reputação.  ]^ra  jnembro  do  Institu- 
to. 

BARBEADO,  A,  adj.  que  tem  a  barba  rapa- 
da.—-, (naut.)  abarbado. 

BARBfclADÍiRA,  «./.  (des.  nra.)  barba  feita 
por  barbeiro ;  o  preço  d'ella.  V.  Kasoura. 

BARBEAR,  V,  a.  {barba,  ar  des.  inf.)  fazer 
as  barbas  aalguem.— ,  v.  n.  (mar.)  estar  abar- 
badoj  preso,  íixo,  amarrado,  ex,  barbeando oi 
navios  sobre  amarra,  etc.  Brito,  Viag. 
..  BARBEARIA,  s.  f.  (dts.  ia.)  a  arte  e  officio 
de  barbeiro  5  lugar  onde  se  barbeia  5  a  casa  da 
rasoura  nos  conventos. 

BARBEAU  DE  LA  BRUYÊRE  (João  Luiz), 
(hiit.)  nascido  em  Paris  em  1710,  fallecido  em 
1781,  autor  de  um  mappamundi  histórico  que 
permitle  vêr  cora  a  maior  clareza  e  facilidade 
o  quadro  das  revoluções  dos  povos. 

BARBECHÁDO,  A,  p.  p.  de  bai  bechar ;  adj. 
preparado  o  barbeito  para  a  semeadura. 

BARBECHÁR,  v.  a,  {barbecho,  ar  des  inf.) 
(agric  )  prep.irar  o  alqueive  para  a  semeadura, 
arrancando  as  raízes  ou  barbas. 

BARBÈCHO,  ».  m  (Cast.  barbecho.)  (agric.) 
prioiieiro  lavor  que  se  dá  a  um  alqueive  com 
tirado;  a  terra  lavrada  para  a.  semeadura. 

BARBEIRA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Aliniio,  districto  de  Braga,  termo 
de  B.HCtlIos,  fregueziíi  de  Santiago  de  Aldreu 
BARUÊIRO,  s.  m.  {barba,  e  des.  eiró  )  o  que 
faz  as  barbas,  e  as  rapa,  corta,  ou  apara.  — , 
(ant  )  sangrador,  cirurgião  pouco  instruido que 
sangrava,  deitava  ventosas,  sarjas,  punha  caus 
ticos,  e  fazia  operações  cirúrgicas  pouco  impor- 
tantes. 

BARBÊJTA  DE  BAIXO,  (geogr.)  aldeia  de 
Portugal  na  província  do  Minho,  diítricto  do 
Porto,  freguezia  de  Santiago  de  Burgàes.  — 
de  Cima,  outra  aldeia  na  mesma  provincia, 
distri<;to  e  freguesia, 

BARBEITELLO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  provincia  do  Minho,  districto  do  Porto,  fre- 
guezia de  S.  Pedro  de  Torrados. 

BARBEITO,  s.  m.  (Ca-t.  barbccho'^  de  bar- 
ba; a  des,  áe  jactuni  supino  de /ficio,  ere,  lan- 
çar.) (nnl.)  valle  que  divide  uma  propriedade 
de  outra  ;  o  primeiro  lavor  da  terra  com  arado 
ou  enxada  para  extirpar  as  raigotas  ou  raives; 
alqueive,  aterra  alquijvada.  Também  se  toma 
na  significação  de  terra  desmontada,  roçada 
para  lavoura,  da  qual  foram  extirpada*  as  bar- 
bas, moutas,  raizes, 

BARBEITO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  da  Beira,  districto  de  Aveiro,  termo 
da  viila  da  Feira,  fregutzia  de  Santiago  de  Lo- 
bão.— ,  aldeia  na  mesma  provincia,  districto 
de  Vizeu,  termo  da  villa  de  Cambra. 

BARBEITOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  do  JMinlio,  districto  de  Vianna,  fie- 
guezia  de  Santa  Maria  de  Alvora.—,  aldeia 


na  mesma  provincia  c  di4fict<^>  freguezia  do 
S.  Salvador  de  Bravães, 

ííARBEL^pTAg,  §,  r^,  ph  seita  de  Gnósti- 
cos. 

BARBELLA,  ?♦/.  (de  barba,  des,  cila,  que 
exprime  cercar,  rodear.)  a  pello  que  pende  da 
garganta  dos  bois;  cadeia  ou  semelhante  peça 
de  ferro  que  rodêa  a  barba  docavaiJo  inferior- 
mente, e  prende  de  cada  lado  nas  caimbas  do 
freio. 

BARBÉLLA,  «./.  (bot.)  nome  dado  porCas« 
sini  ao»  appendices  do  pappiliio  das  S)n;tnthe- 
reas  quando  sào  muito  curtos,  direiíos,  cylin- 
dricos,  espessos  como  nas  Centaureíis. 

BARBELLLLA,  «.  /.  (bot.)  Cassini  dá  este 
nome  aos  appendices  do  papilho  das  Synan- 
thereas  quando  são  muito  curtos,  cónicos,  pon- 
tuados, semelhantes  a  espinhos  corno  nos  As- 
ters.  .■.;;,'Htj;.' 

BARBENÇON,  (geogr  )  cidade  da' Bélgica.  V. 
Bai  bavçon, 

BARBERINI,  (hist.)  familia  florentina,  ori<>i- 
naria  de  Barberino  na  Toscana,  de  que  vários 
membros  figuraram  com  importância  no  sécu- 
lo XV 11.  Ura  dVlles,  Maffeo  Barberini,  f  i 
cardeal,  e  eleito  papa  em  1G23  com  o  nome 
de  Urbano  VTII.  Trezd'elle3(FrancifiCo  edous 
António)  foram  cardeaes,  e um  quarto,  Thad- 
deo,  foi  general  do  exercito  papal.  Abusando 
do  seu  credito,  os  Barberini  quizeram  tirar  ao 
duque  de  Parma,  Eduardo  Farnêse,  os  duca- 
dos de  Castro  e  Ronciglione,  e  obrigaram  o 
papa  a  declarar  guerra  a  este  príncipe;  mas 
depois  dfi  inúteis  exforços,  tiveram  de  renunciar 
a  tào  injusto  projecto.  Tornara m-se  tão  ódio* 
SOS  que  por  morte  de  Urbano  Vlll,  em  1611, 
viram-se  obrigados  a  sair  de  Roma  e  refugia- 
ra m-se  em  França, 

BARBERINO  Dl  VAL  dVxSA,  (geogr.)  aldeia 
do  Gram-ducado  de  Toscana,  a  6  léguas  de 
Florença,  deu  o  seu  nome  á  familia  dosBerbe- 
rini  -que  eram  naturaes  d''ali. 

BARBÊTA,  s./.  (Fr.  barhclle.)  (fortif.)  pla- 
taforma sem  espaldar,  onde  a  artilharia  fica  a 
descoberto. 

BARBEU  DUBOURG  (Jacques),  (hist.)  medi- 
co e  botânico,  nascido  em  Mayenne  em  1709, 
fallecido  em  Pariz  em  1779,  exerceu  a  medi- 
cina em  Pariz,  e  publicou  varias  obras  sendo 
a  mais  estimada  O  Butanico  franccz,  cm  que 
expõe  um  methodo  de  classificação  que  lhe  é 
particular, 

BARBEYRAC  (João),  (hist.)  moralista  e  pu- 
blicista, nascido  em  1074  em  Beziers,  de  pa- 
rentes calvinistas,  saiu  de  França  por  occasiào 
da  revogação  do  edito  de  Nantes,  <;  professou 
successi vãmente  as  bellas  letras  em  Berlim,  di- 
reiío  e  historia  em  Lausanne,  e  direito  publico 
em  Groningue;  foi  membro  da  Academia  de 
Berlim;  e  publicou  grande  nuniero  de  cbras, 
BARBEZIELX,  (geíígr.)  capital  de  districto, 
em  França,  no  departamento  de  Charenle, 
ileguas  ao  SO.  deAngoulème;  3,013  hnhitnn- 
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tes.  Ruínas  de  um  antigo  castciro  que  serve 
actualmente  de  prisão.  Era  antigamente  um 
senhorio  de  Saintonge,  com  o  titulo  de  mar- 
quezado;  foi  muito  tempo  possuído  pela  casa 
de  la  Rochefoucauld,  d'onde  passou  para  a  de 
Louvois,  que  deu  a  um  dos  seus  filhos  o  titu- 
lo de  marquez  de  Barbezieux,  Odistricto  tem 
6  comarcas,  88  concelhos  e  05, ÍKÍ^  habitantes. 

BARBE»IEUX  (Luiz  Francisco  Maria  Letel- 
lier,  marquez  de)  (hist.)  fdho  do  marques  de 
Louvois,  nascido  em  IHfJS.  Depois  da  morte 
do  seu  pai,  Luiz  XlV,^lhe  confiou  o  ministé- 
rio da  guerra,  apezar  de  ter  apenas  2á  annos 
de  idade;  moslrou-se  ao  principio  digno  d''e5?a 
escolha,  mas  em  breve  abandonou  os  negocio? 
pelos  prazeres,  e  morreu  cm  1701,  cora  3;i  an- 
nos de  idade,  victima  dos  seus  excessos» 

BARBICÁCHO,  s,m.  (de  barba  e  cacho,  pes- 
coço.)  cabeção  de  corda  de  bestas.  Pôr  o  —  a 
alguém^  (phr,  famil.)  tê-lo  sujeito,  pre?o, cons- 
trangido, violentado,  obrigado.  2tp— ,  ter  im- 
pedimento, estorvo, 

BARBIÉ  IRJ  BOCAG4K,  (hfst.)  sabio  geogra- 
pho,  nascido  em  Pariz  em  17G0,  fallecido  em 
1825^,  foi  discípulo  de  Anville.  Foi  ao  princi- 
pio addido  ao  gabinete  de  numismática  da  Bi- 
blioteca real  (1785),  depois  nomeado  geogra- 
pho  do  ministério  das  relações  exteriores  (1803) 
mem-bro  do  Instituto  (180G),  e  emfim  profes- 
sor de  geographia  na  faculdade  das  letras  em 
Pariz  (1809).  Cooperou  para  quasí  todas  as 
emprezas  geographicas  importantes  do  seu  tem- 
po, 

BARBIER  (Anlonio  Alexandre),  (hist.)  eru- 
dito bibliographo,  nascido  em  Coulommiers  em 
17G5 ,  fallecido  em  18^5,  foi  bibliothecario 
particuiár  de  Napoleão  e  de  Luiz  XVÍÍl;  é 
principalmente  conhecido  pelo  seu  Drccionarió 
dos  anonymos  e  dos  pseudonymos, 

BARBIER  DE  AUCOURT  (João),  (hist.)  ad- 
vogado no  parlamento  de  Pariz,  nascido  em 
Langres  em  1611,  fallecido  em  16í>4;  fòi  um 
celebre  critico ;  membro  da  Academia  France- 
«a  (1G83);  publicou  vários  pamphlètos  contra 
os  Jesuitasí  e  algumas  criticas  contra  Racine. 

BARBf FORME,  adj.  do*  ^  g.  em  forma  de 
burba. 

BARBÍLHO,  í.  m.  (mesma  etymologia  de 
Barbella.)  rode  de  palha  ou  esparto,  com  que 
se  tapa  a  boca  aos  bois  que  debulham ;  corpo 
delgado,  flexível,  queexcresce  na  buca  do  bar- 
bo e  outros  peixes;  l)orra  da  seda  que  as  fian- 
deiras não  podem  aproveitar;  (frg.)  empecilho, 
estorvo. 

BARBINKGUO,  adj.m,  que  tem  a  barba  ne- 
gra. 

BARBIPOEiVTE,  adj.  m.  {barba,  e  Lat.  pun- 
go,  ere,  apontar.)  (mancebo)  que  está  para  fa- 
zer a  barba,  a  quem  começa  a  sair  a  barba. 

BARBIRIJIVA,  s.  /".  nome  de  uma  ave  que 
tem  as  pennas  ruivas. 

BARBIRÚIVO,  adj.  m.  {barba,  e ruivo  )  (ho- 
mem) que  tem  os  cabellos  da  barba  ruivos. 


BARBITÊSO,  ad^.  m.  {barbi  pref.  Lat.  de 
bfirba  e  leso.)  (liomom)  quietem  a  barba  tesa; 
(fig.  famil.)   rijo,  forte,  que  resiste  aos  outros, 

BARBÍTÓN,  Sf  m.  (antiguid.)  espécie  de  ly- 
ra  do  poeta  Alceu;  harpa  ou  outro  iuslrumen- 
to  grande  de  musica  com  cordas. 

BÁHBO,  s.  m.  (Lat.  barbun.)  peixe  d'agua 
doce,  do  género  cypririo.  Todo»  os  seus  cara- 
cteres são  :  quatro  barbilhos  na  maxilla  supe- 
rior, que  é  muito  mais  prolongada  que  ainfe* 
rior ;  duas  ordens  de  dentes  em  cada  maxilla;^ 
corpo  algum  tanto  roliço,  oblongo,  azulado,  ou 
côr  de  azeitona  por  cima,  e  branco  por  baixo; 
as  barbatanas  de  cCar  vermelha,  a  da  cauda  afor- 
quilhada. 

BARBO,  (hist.)  familia  poderosa  de  Veneza 
que  forneceu  ú  republica  veneziana  e  á  igreja 
variòs  homens  distinttos,  entre  outros  Pedro- 
Barbo,  que  foi  papa  com  o  nome  dePítulolI; 

BARBOLÊTA,  «../.  (erro  do  vulgo)  borbole- 
ta. 

BARBÒNEO-,  adj.  e  s.  w.  (iTadre)  barbudi- 
nho :  é  epithelo  injurioso. 

B/VRBORA,  (geoo;r.)  cidade  da  Africa  Orien- 
tal^ na  costa  de  Adel,  no  fundo  de  uma  ba- 
hia  do  mar  de  Oman,  aos  10"  latitude  N,  , 
42"  longitude  E. 

BARBOSA,  (hist.)  nome  de  vários  distinclos 
portuguezes  que  floresceram  na  jurisprudência 
ou  nas  letras.  O  mais  conhecido  é  Diogo  Bar- 
bosa Machado,  abbade  de  Sever,  nascido  em 
Lisboa  em  168^,  fallecido  em  1770,  autor  de 
uma  Bibliotheca  portugueza,  contendo  curio- 
sas noticias  relativas  aos  autores,  impressa  eia 
Lisboa,  1741  a  1759,  4  vol.  ia  folio. 

BARBÒSTHENES,  (geogr.)  monte  dá  Laco- 
nia,  no  Peloponeso. 

BARBÓTE,  s*  m,  (de  barba.)  peça  de  arma- 
dura antiga,  que  cobria  a  barba;  barbeira,  cx, 
capacetes  com  seus  — s. 

BARBÓTlNA,  «./.  (boU)  semente  santa,  ab- 
synlho  marinho 

BARBOU,  (hist.)  celebre  familia  de  livreiros 
e  impressores  de  Leão  (França).  José  Gerardo 
Barbou,  o  mais  celebre,  publicou  uma  bella 
collecção  de  clássicos  latinos,  em  7G  volumes. 

BARBOiíA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  districto  de  Braga,  fre- 
guezia  de  S.  Martinho  de  Moreira  de  liei. 

BARBOZÍNHOj  s.  m.  barbatana  de  certoí  pei- 
xes, enfermidade  na  lihgua  das  aves  de  rapi- 
na.— ,  (velerin.)  moléstia  dos  cavallos. 

BARBUDA y  (geogr.)  uma  das  Antilhas  in- 
gleaas,  aos  64"  10'  longitude  O  ,  17**  40'  la- 
titude N. ;  7  léguas  e  m"ia  sobre  4  de  exten- 
são;  1,Í;G0  luibitantes.  E  rntiíla  baixa  e  não 
tem  porto;  costas  muito  perigosas;  produz  al- 
godão, anil,  tabaco,  gingibre,  açúcar.  Perten- 
ce aos  ínglezes  desde  17'-28. 

BARBUDAS,  í.  f.pl.  (Ital.  barbulas.)  (an.t.) 
peças  de  dinheiro  mandadas  lavrar  por  El- Rei 
D.  Fernando.  Eram  de  prata,  da  grandeza  de 
meio  tostão,  e  valiam  3G  refs. 
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BARBUDO,  A,  adj.  {barba,  d^s.  im!o.)  qne. 
tem  mtiila  barba;  (bot.)  carregado  de  praga- 
nas ou  pellos  riidos  fase  ículado* ;  que  lem  pcl- 
los  ou  celhas  macias  na  margem,  como  as  uniias 
das  pétalas  no  mastruço  do  Peru. 

BARBÍDO,  s.  m,  {h.  n.)  género  de  av  s  da 
ordem  dai  pêu:a?,  que  habita  os  climas  mais 
quentes  da  Ásia,  Aínca,  e  America,  e  com- 
preliende  varias  espécies.  O  barbudo  do  Brasil 
é  pouco  menor  que  o  melro;  tem  a  plumagem 
negra  cem  uma  m.allia  branca  no  dorso,  e  ou- 
tra amarella  no  peito;  as  pernas  muito  curtas; 
o  bico  robusto,  recto,  arqueado  rta  ponta,  eze- 
>ichado,  e  guarnecido  de  batbas  setaceas, 

BAUBUSÂNO,   *.  w.    V.  Pão  ferro. 

BARBY,  (gcogr.)  "íilla  dos  Estados  prussia- 
nos  (Saxonia),  6  léguas  ao  SE.  de  Magdebur- 
go,  sobre  oEiba,  perto  da  embocadura  doSaa- 
le;  2,8'-20  habitantes. 

B\RCA,   s.  f.  (do  radical  Gr.  e  Lat.  baris, 
voz  Egype.   bari,  que  pi;;ni{ica   navio,  barco, 
e  Ioda  a  embarcação,   mas  com    especialidade 
as  ()arca3  do  Nflo,   Kste  termo  é  composto  do 
radical  6a,  6i,  ou  fu,  fi,  conduzir,  levar,  eiar 
TÍo.)  barco  chato  que  serve  para  a  passagem  dos 
rios.  — ,  é  entre  nós  o  nome  genérico  de  toda 
a  embarcação   sem  coberta  :  confunde-se  com 
barco,  ese  usa  indistinclanríente  em  muitos  ca- 
sos :  lanlo  dizemos  barco,  como  barca  da  pas- 
sagem ;  assim  com.o  dizemos  barcada  pela  car- 
ga, que  leva  diurna  vez  um  ou  outra.    Vem 
pois  debaixo  deste  nome  as  lanchas  do  uso  da 
marinha  mercante  e  militar:  vem  as  barcas  de 
descarga;   e  vem  em  fim  a  barca  da  passagem 
de  rios.  Na  primeira  divisão  com  prebendemos 
os  escaleres,  botes  ou  esquifes  dos  navios,   que 
são  uma  pertença  sua  inseparável,  por  serem  da 
ultima  necessidade  para  o  trabalho  delle,  epor 
ser  considerada  parte  sua ,  de  maneira  que  se- 
gurando-se   o  navio  considera-se   seguro  a  sua 
lancha,   bote  ou  escaler  No  Mediterrâneo  da- 
se  o  nome  de  barca  a  um  navio  de  três  mas- 
tros {Stralico).  — s  de  descarga,  embarcações, 
que  servem  de  alivinr,  de  aligeirar,  de  descar- 
regar os  na\  iós.    Cada  porto  lhe  dá  o  seu  no- 
me :   no  Porlo  chamam  lhe   barcas,   barcaças, 
lanchas:  em  Lisboa  fragatas,  faluas,  etc.  Sèas 
barcas  se  perdem   com  fazendas  de  navio  que 
se  aKvía  entrando  n'um  porlo,  faz  se  a  repar- 
tição da  perda  sobre  o  navio,   e  carga  por  in- 
teiro :  se  o  navio  se  perde  com  o  resto  da  car- 
ga não  se  reparte  das  fazendas  postas  nas  bar- 
cas arl.  24do  Regul.  d'A varias.  Asbarcascom 
mercadorias  dev«m  vir  direitas  ao  enes  d'alfan« 
dega.  Foral  lô  de  Outubro  de  1587  cap.  C8. 
Alandaram  se   estabelecer   no  Porto  barcas  do 
passagem  no  Alv.  de  6de  Mfiio  de  I74t.  An- 
tigamente as  barcas  da  carreira  ou  da  passagem 
chamavamse  Zurrachas,  (/l/orae»)  todavia  jul 


cer  nas  cachoeiras  ou  pontos  do  rio  Douro. — , 
(asLron.)  a  ursa  maior,  consleilaçào  celeste.—, 
(poet.)  entende-se  aquella  em  que  segundo  a 
ficçào  dos  antigos  poetas,  devem  passar  as  al- 
mas para  serem  julgadas.  V.  Clioronic,  —  de 
S.  Pedro,  (Ag.)  a  Igreja  Catholica.  —  donor' 
te,  (termo  de  pastores)  a  ursa  maior,  constel- 
laçao,  yimi%<idc  de — ,  que  dinra  só  o  tempo 
em  que  se  está  com  alguém  na  mesma  l>arca, 
que  dura  pouco.  —  Uivtrnúra,  onde  se  vende 
vinho.  — ,  (fig.)  governo  da  vid~a,  v,  g.  levar 
a  sua  —  com  tenlo.  Levar  a  —  a  bom  porlo, 
governar  se  bem,  com  prudência, 

BARCA,  (hi-t.)  familiadeCarlhago.  W ,  Bar^ 
cina. 

BARCA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro<- 
vincia  da  Jistremadura,dÍ3tFÍcto  de  Leiria,  fre- 
guezia  de  Nossa  Senhora  da  Purificncáo  da  Ser- 
ra.— ,  aldeia  na  proxinria  doiVHnho,  di-;trirto 
do  Porto,  freguezia  de  S.  Marlinlío  da  Barca. 
— ,  aldeia  na  provincia  doMiniio,  districtode 
Vianna,  termo  de  Ba rcel los. — ,  aldf-ía  na  pro» 
vincia  da  Beira,  districlo  da  Guardív,  fregue- 
zia  decanta  Eulália. — ,  aldeia  na  provincia 
de  Traz-os-jVIontes,  dislricto  de  Bragança,  fre- 
gue  ia  de-  Santo  Iklefonso  de  Valle  de  Te- 
lha». 

FÁRCA- (Ponte  da),  (geogr.)  V,  Ponle. 
BARCA,  (geogr.)  rio  e  prom.ontorio  deAfri» 
ca. 

BARCA  ou  BARaUAH,  (geogr.)  {Cyrenaica 
ou  Libya  Pentapole  dos  antigos),  vasla  região 
dos  Estados  barbarescos,  ao  longo  do  Mediter- 
râneo e  no  estado  de  Tripoli.  Estende-se  do 
golfo  de  Sidra  a  O.  até  ao  Egypio  a  E. ;  é  li- 
mitada ao  S.  pelos  montes  Gerbodah  ;  1200  lé- 
guas de  E.  a  O.,  100  de  N.  aS.,  a  sua  capi- 
tal é  Benghazy.  Outras  cidades :  Barca  {Pio- 
leinaide),  Grennah  (G/rena),  Lebdah  {Sepíi$ 
Magna),  Derna,  Massakhit,  ele.  As  costas  e 
a  parle  occidental  são  muito  férteis  :cultiva-se 
principalmente  milho.  O  interior  é  um  vasto 
dezerto,  habitado  por  Beduinos  nómadas,  e  que 
não  tem- cidades.  O  dezerto  de  Barca  confun* 
de-se  ao  S.  com  o  grande  dezerto  de  Sahara. 
Encontra-se  comtudo  na  parte  meridional  os 
oásis  de  Audgelah  e  de  Synah.  O  bey  de  Bar* 
ca  reside  era  Benghazy^  e  depende  do  bey  de 
Tripoli. 

BARCA  DA  TROFA,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  provincia  do  Minho,  districto  do  Porr 
to,  freguezia  de  S.  Moutinho  de  Bougado. 

BARCA  DO  LAGO,  (íTCogr,)  aldeia  do  Por- 
tugal na  provincia  do  Minho,  districto  de  Bra- 
ga, termo  da  villa  de  Espozende,  freguezia  de 
S,  Miguel  de  Gemeze». 

BARÇA,  s./.  {Uxl.bi/rsa,  áoGr.bt/rsa,  bolr 
sa.)  capa  de  vimes  ou  palhinhas,  com  que  se 
forram  vasos  de  vidro,  ou  de  louça  para  os  pre- 


gamos que  Zurracha,  e  azurracha  é  o  mesmo;  !  servar  do  choque  decorjx»  contra  osquaes  fa- 
e  Kzurracha  é  o  barco^  que  conduz  pipas  doicilmente  sequebrariam.  — dcovrinol,  em  que 
Douro,  que  lemumaespadela  por  leme,  e  uma  elie  se  mele  j  vaso  feito  de  palha  entretecida, 
eonatrurçàoparliculíir  de  roda  de  prOa  para  des- 1  ou  vímes. 

voL.  1.  rjo 
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BARCABÒN,  5,  m.  titulo  do  primeiro  minis-  merosas  escholas;  academias,  muzeus  e  biblío- 


tro  do  rei  de  iSiào. 

BAKCAÇA,  «.  /.  grande  barca. 

IIAKCÁDA,  s.  f.  {barca,  de«.  s.  adú.)  a  car- 
ga de  um  barco  ou  barca  por  uma  vez« 

BAUCADÍGA,  s,  /.  (ant.)  barcada. 

BARCAGEM,  s,  /.{barcdf  das,  oge OU  agem,) 
o  frete  da  burca  ou  do  barco. 

BARCAMLJNDÓS,  (geogr.)  aldeia  de  Portu- 
gal na  proviíieia  doAlemlejo,  districto  de  Por- 
talegre, fregue^ia  de  Nossa  Senhora  du  Con- 
ceição de  villu  Fernando, 

BARCARENA,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  lislremadura,  S  léguas  e  meia  a 
O.  de  Lisboa,  abundantissima  de  laranja,  fru- 
tas e  cereaes,  regada  por  um  riacho  do  mesmo 
nome;  1,320  habitantes.  Real  fabrica  de  pól- 
vora. — ,  ribeira  na  mesma  provincia  districto 
de  Lisboa. 

BARCARENA,  fgeogr.)  povoação  da  provín- 
cia do  Pará  no  Brasil,  entre  o  rioMojú  e  o  ri- 
beiro Uraiengá. 

BARCARÒLLA,  s.  f.  (Ital.)  cantiga  italiana 
dos  remeiíos  das  barcas  ou  gôndolas  em  Vene- 
za. 

BARCÊIRO,  «.  m.  O  que  faz  barças. 

BARCELLINMOS,  (geogr.)  povoação  de  Por- 
tugal na  provincia  do  Minho,  concelho  de  Bar- 
cellos,  1,000  habitantes, 

BARCELLOS,  (geogr.)  vílla  de  Portugal  na 
provincia  do  Minho,  é  das  mais  consíderaTeis 
do  reino,  tem  uma  formosa  ponte  decantaria 
sobre  o  rio  Cavado,  em  situação  a  prasivel,  paiz 
muito  povoado  e  abundante,  3  léguas  a  O.  de 
Bríiga,  3,900  habitantes,  na  sua  jurisdicção  con- 
ta 9G,()03  habitantes.  Ê  villa  muito  antiga,  e 
consta  ter  sido  fundada  por  Amílcar,  pai  de 
Annibal,  230  annos  antes  da  era  christà.  Ha 
muita  caça  nos  seus  contornos,  e  o  Cávado  lhe 
fornece  trutas,  salmões  e  mugens. 

BAJICELLOS,  (geogr.)  villa  do  Brasil,  na  pro- 
vincia do  Pará,  sobre  a  margem  direita  doiio 
Negro,  8  leguíis  acima  da  povoação  de  Poya 
res. 

BARCELIXJS,  (geogr  )  aldeia  do  Brasil  na 
provincia  da  Bahia,  c^^marca  dosllhéos,  sobre 
o  rio  Marahú,  entre  a  villa  doeste  nome  e  a' 
bahia  de  Camamú, — ,  povoação  do  Brasil  na 
província  do  Lspirito  Santo,  sobre  as  nascentes 
do  Kio  Pardo  e  de  Santa  Maria. 

BARCELONA,  (geogr  )  cidade  do  estado  de 
Venezuela,  18  liguas  ao  SO  deCumana,  so- 
bre o  Neveri;  5,ÍXX)  habitantes.  Antigamente 
capital  da  provincia  de  Barcelona,  uma  das 
trez  diviíões  do  defwrtamenlo  de  Maturino  na 
antiga  Columbia  ;  45,000  habitantes. 

BARCELONA,  (geogr  )  {Barcinó)  cidade  de 
riespanhíi,  capitai  da  capitania  geral  de  Cata- 
lunha e  da  intendência  de  Barc(>lonn,  sol>re  o 
mar,  1S5  léguas  ao  N  K.  de  Madrid,  aoàO"12' 
longitude  O.,  41°  23'  latitude  N.;  lí)"0,000 
habitantes,  Cidadella  a  E.,  fortaleza  Juich  ao 
S.  Porto  grande.   Bispado;  universidade;  nu 


thecíi.  Os  seus  monumentos  mais  notáveis  sào 
o  palácio  da  Audiência,  casa  da  Camará,  al- 
fandega, calhedral,  theatro.  Numerosas  anti- 
guidades. Industria  activa;  grande  commercio. 
Fundada  no  anno  230  antes  de  Jesu-Chríslo 
por  Amílcar  Barca.  Barcelona  pertenceu  suc- 
cessivamenle  aos  Carthaginezes,  aos  Romanos, 
aos  Godos,  aos  Francezes  no  tempo  de  ('arlos 
Magno;  foi  depois  capital  de  um  condado  vas- 
sallo  de  França  até  1258.  Tomada  pelos  Ára- 
bes em  08(),  pelos  Francezes  em  16i)7,  1711, 
1808.  Devastada  pela  febre  amarella  em  18^1, 
Revoltada  e  bombardeada  em  1842  e  1843. 

BARCELONA  (condado de),  fgeogr  )  foi crea- 
do  por  Carlos  Magno  depois  da  conquista  da 
Hespanha  seplentrional,  e  foi  unido  ao  reino 
de  Aquitania.  Em  843,  o  tratado  de  Verdun 
O  deixou  á  França,  l^m  888,  tornou-se  here- 
ditário a  favor  do  conde  Godofredo;  osdescen- 
denief-  d'esle  conquistaram  o  resto  da  Catalu- 
nha, adquiriram  a  Provença,  e  subiram  emfim 
ao  trono  de  Aragão  em  1137,  na  pessoa  de  Hai- 
mundo  Berenger,  mas,  para  o  condado  de  Bar- 
celona, dependendo  sempre  da  coroa  de  Fran^ 
ça,  Affonso  11.,  filho  de  Raimundo,  em  118^ 
tornou-se  independente  da  FVança ;  mas  e.ssa 
usurpação  só  foi  sanccíonada  em  1^85,  pela 
paz  de  Coibeíl.  A  historia  do  condado  de  Bar» 
celona  confunde-se  desde  então  com  a  de  Ara- 
gão A  dynastia  de  Barcelona  reinou  sobre  Ara- 
gão até  1412.  (V.  /4ragão).  A  extensão  do  con- 
dado de  Btrc*íona  variou  muito;  era  ao  prin- 
cipio dos  Pyreneos  ao  EI)ro  e  de  Noguera  ao 
mar;  cresceu  sensivelmente  pela  reunião  de  vá- 
rios feudos  e  por  algumas  cunquis-tas  sobre  os 
Árabes,  D4.-se  o  nome  de  condado  de  Barce- 
lona, ora  simplesmente  ao  condado,  ora  a  to- 
das as  possessões  da  casa  de  Barcelona  ao  S, 
dos  Pyreneos;  algumas  vezes  também  se  Cúm-» 
prebende  n'el{e  o  condado  do  Roussiljon. 

BARCELONA,  (intendência  de),  (geogr.)  V. 
(Jatalunha. 

BARCELONA,  (geogr.)  aldeia  de  França,  no 
Gers,  sobre  oAdour,  12  léguas  emeia  aoiSU. 
de  AÍiranda*,  810  habitantes. 

BAKCÊUS,  s,  rn.  fl.  os  habitantes  de  Bar- 
ca. 

BARCELONETTE,  (geogr.)  capital  de  dis- 
tricto, em  França,  nos  Baixos  Alpes,  13  léguas 
ao  NE.  de  Digne;  2,154  habitantes.  Funda- 
da em  1225,  pelo  conde  de  Provença,  Rai- 
mundo Berenger,  que  lhe  deu  este  nome  por 
ser  elle  descendente  dos  condes  de  Barcelona, 
Foi  varias  \ezes  tomada  e  perdida  pelos  Fran- 
cezes e  pelos  duques  de  Sabóia,  e  ficou  defini- 
tivamente á  França  em  17  J  3.  É  pátria  do  ora- 
dor .1.  A,  Manuel.  O  districto  tem  4  comar- 
cas, ^0  concelhos,  e  18,70f)  habitantes. 

BAKCELONÊZ,   A,  or/j    natural   de  ou  per- 
tencente deidade  de  Barcelona  na  Catalunha. 
AJez<i — .  D.  JNunes,  Chron.  de  D.  Affonso  [. 
BARCELOR,  (geogr.)  villa  da  Índia  ingluza 
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(Madras),   11  léguas  ao  SO.  de  Bednor  ;  aos  | 
7á"  longitude  H.,  16^  lalilude  N.   Produz  ar- 
roz, pimenta,  tâmaras,'  cavallos.  Barcelor  pc^r- 
tenceu   antigamente  aos  Purluguezes  e  depois 
aos  Flííllandezes. 

BARCKM,  (geogr.)  torofo  ou  bairro  da  pro- 
víncia de  Balli  nas  Novas  Conquistas,  consta 
de  (>  aldeias  com  HJ  fogos,  e  674  habitan- 
tes. 

BARCHA,  s.f.  (Fr.  ant.  barche.)  (ant.)  na- 
vio curto  e  largo  do  tempo  d' El- liei  D*  Joào  [^ 

BARCHOCÍIÈBAS  ,  (hist.)  celebre  impostor 
judeu  que  appareceu  no  reinado  de  Adriano. 
De  accordo  com  orabbino  Akiba,  fez- se  passar 
pelo  Messias  e  excitou  uma  revolta  dos  judeus- 
contra  os  liomanos.  Foi  vencido  e  morto  depois 
de  uma  longaresistencia,  com  um  numero  Jm- 
menso  de  Judeus,  no  anno  135.  Desde  aquel- 
la  epocha,  os  judeus  foram  para- sempre  expul- 
sos de  Jerusalém. 

BARCflÓTE,.  (ant.)  navio  pequeno,  a  que 
também  chamavam  barcha. 

BARCIA,  s.  /'.  (ant.)  nau.  V.  Barca. 

BARCILONNETTE,    (geogr.)    cabe^ça  de  CO 
marca  em  França,  no  Alto-Alpes,  7  léguas  ao 
SO.  de  Oap,  ÒOO  habitantes. 

BARCINA,  (hist.)  nome  de  uma  família  po- 
derosa deCarthiigo  cujo  chefe  era  Amílcar  Bar- 
ca. Formava  uma  facção  o pposta  á  da  família 
Hanaon,  e  inimiga  jurada  do  nome  romano. 
Asdrúbal  e  o  famoso  Aunibal  pertenciam,a  esta 
família. 

BÁRClNO,  (geogr.)  hoje  Barcelona)  capital 
da  Catalunha. 

BARCLAY  (João),,  (hist*)  celebre  escritor  in- 
glez  doseculo  XVlí,  nascido  noanno  de  lóíi^iS 
em  Pont-à-Mousson  na  Lorraine,  onde  seu  pai, 
sábio  jurisconsulto  escocez,  se  tinha  retirado 
para  fugir  ás  perseguições  de  que  eram  alvo  os 
calhtjlicos  entào  na  sua  pátria.  Depois  da  mor- 
te doseu  pai(UJOò),  foi  a  Inglaterra  ^.  foi  muito 
b<;m  recebido  por  Jácques  1.  que  liie  deu  um 
empnígo  lucrativo;  mas  tendo  sido  accusado 
pelo  partido  catholico  de  haver  atraííjoado  a 
sua  religião,  saiu  do  seu  paiz  eretirou-se  para 
Jioma,  onde  publicou  vários  escritos  com  o  fim 
de  eàial:>elecer  a  sua  orlhoJoxia.  l"alloceu  em 
l()-2l.  Barclay  é  principalmente  conhecido  p»or 
uma  allegoria  satírica  escrita  em  latim  com 
muita  eltgancia  e  originalidade,  intitulada  o 
yirgenix,  em  que  pitila  o  quadro  dos  vicios  e 
das  rtívoluçôi  5  das  cortes;  publicou  muitas  ou 
Iras  obras. 

BARCLA\  (Rolxirto),  (hiâl  )  Cflebre  quakcr, 
nascido  na  Fscociaem  1648,  fallecidoem  1G90; 
leve  intimas  relações  com  Guilherme  Penn ; 
viajou  em  Inglaterra,  Hollanda  e  Allemanha, 
para  fazer  conversões,  e  escieveu  varias  obras 
para  expor  os  dogmas  da  sua  seita. 

BARCLAY  Dl-:  TOLLY  (o  príncipe  Miguel), 
(hi>t.)  general  russo,  nascido  na  Livonia  em 
17ó5.  Começou  a  sua  reputação  por  uma  em- 
preza  das  mais  usadas ;  em  ItíOy  penetrou  na 


Succia  atravessando  í=obreogèlo  o  golfo  de  Bo- 
thnia  n''uma  e.\lensáo  d(;  ^2U  léguas  Nom<ado 
ministro  da  guerra  em  1810,  dirigiu  em  I8li3 
a  campanha  contra  Napoleão,  e  adoptou  o  fa- 
moso plano  de  defeza  de  attraír  os  Francezes 
ao  centro  da  Kussia  para  os  fazer  p<Tecer  pelo 
frio.  Começou  elle  mesmo  a  execução  doeste 
plano  como  general  emcheftí;  mas  perseguida 
pela  inveja,  foi  ao  cabo  de  alguns  mezes  sup- 
planlado  por  Koutousof,  e  viu-se  obrigado  a 
servir  debaixo  das  ordens  d^aquelles  que  elle 
tinha  commandado;  nào  dt  i.vou  por  Íjso  de 
prestar  relevantes  serviço*,  principalmente  du- 
rante a  batalha  de  Moscow.  Cotlociído  nova- 
mente a  frente  das  tropas  russas  cm  1813,  de- 
pois da  batalha  Bautzen,  bateu  Vandamme 
em  Kulm,  contri!)uiu  poderosamente  para  ga- 
nhar a  desastrosa  batalha  de  Leipiick,  entrou 
em  França  onde  promoveu  vários  combates 
sanguinolentos,  e  fez  ca[)itular  Pariz  (30  de 
Março  de  1814).  Fm  recompensa  dos  seus  ser- 
viços foi  nomeado  feld  marechal  e  príncipe. 
Falleceu  em  1818,  depois  de  31)  annos  de  ser- 
viço. 

BARCO,  s.  m.  (mesma  origem  que  barca.) 
embarcação  pequena  sem  coberta,  que  serve 
para  transporte  nos  rios,  e  para  pescar  no  mar 
alto. 

BARCO,  (geogr.)  trez  pequenas  aldeias  de 
Portugal  na  província  do  Minho;  sendo  duas 
no  díslricto  de  Vianna  e  uma  no  do  Porto. 

BARCO  DO  SOUTO,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  do  Minho,  díslricto  do  Por- 
to, cíjnceliio  dePenafifl,  freg^uezia  de  S.  ALir- 
linho  de  fiio  de  Moinhos. 

BARCÓLASj.s.  j^:.  p/..(de  barca,  B.  Lat.  co- 
/(ícitts,  encaixe  ,.  F'ri.  ant.  colaicc.)  (mar.)  as  bor- 
das onde  encai.s.am  os  quartcis  de  fechai  uses- 
cotiltiasi 

BARCOS,  (geogr.)  villa  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Beira,  O  léguas  ao  nascente  de  La- 
mego, e  l  légua  distante  do  Douro,  que  corre 
ao  N.  asseuta  em. sitio  [>iano,.  ao  pé  de  uma 
serra, 

BARDj'  (geogr.)  aldeia^ dós  Estados  Sardos, 
4  léguas  ao  iNO.  de  Ivréo,. sobre  o  Dória,  na 
entrada  do  valle  de  Aoste.  Havia  ali  um  forte 
que  era  considerado  como  ínaccessivel  ;  todií- 
vía  foi  tomado  e  arrasado  ptlos  FTancezes  em 
1800. 

BÁRUA,  s.f,  (Arab.6<ífí/,  vesíido,  cobertu- 
ra, d'onde  vem  a/6arc/(i  )  tapigo,  sebe  facha- 
da de  espinheiros  e  silvas:  (rint.)  abundai>cia, 
amoHloamento  de  cousas,  i>.  g.  faziam  se  6<rr- 
fia 8  dos  mortos  que  saíam  a  praia,  a.Castatdi,, 
Liv,  II  ,  p,  ó4;j>  se  fizeram  bardas  de  fre-^ 
chasj  «Castanh.,  Liv.  V.,  cnp,  71.»  fòn — , 
adv.  (ant.)  em  grande  copia,  eru  pilha. — , 
pranchào  de  curral. 

BÁRUA,  s.f.  (Fr.  barde.)  armadura  do  ca- 
vallo  de  guerra,  seila  de  ravallo;  fatia  de  tou- 
cinho com  que  se  preparam  gaíiinhas  e  outras 
aves  para  se  assarem.  V.  /libar dar, 
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BARDADO,  A,  p.  p.  d(í  bardar;  adj.  cerca- 
do com  bardo  ou  sebe;  coberto  de  barda;  al- 
bardívJo, 

BAIVDÂNA,  (liisl.)  rei  dos  Parlha*.  V.  F^ar- 
(jjanc.  — }  imperador  do  Oriente.  V,  Philip- 
pico. 

BARDÀNA  MAIOR,  s.  /.  (Laf.  hppa  major 
(a  crrande),  ea  pequenn  xanthiuin.)  (boi.)  plan- 
ta herbácea,  bisanniial,  pertencente  u  famih'a 
das  cvnarocephalas.  Lan^a  um  tronco  de  dois 
alé  três  pés  de  altura,  ramificado;  tem  as  fo- 
lhas {çrandes,  cordiformes,  esbranquiçadas,  co- 
tanilhosas  por  baixo ;  as  flores  solitária?,  axil- 
lares.  As  suas  raixes  sao  diuréticas,  ediaphoreti- 
cas.  É  indígena  da  Europa,  e  floresce  em  Julho. 
Ha  outra  planta  chamada  vulgarmente  barda- 
na  menor^  quedáílôres  másculas,  e  femininas; 
tem  o  tronco  assaz  elevado ;  as  foliias  alternas 
pecioladas  e  denteada?.  E  annual,  e  floresce 
tambera  em  Julho. 

BARDAR,  V.  a,  {harda^  ar  des.  inf.)  cercar 
com  barda  ou  bardo;  albardar;  sellar;  cobrir 
com  armadura  ou  barda. 

BARDARIÓTAS,  s.  m.  p/.  (antíguid.)  solda- 
dos da  guarda  do  fei  de  Constantinopla. 

BARDAS,  (hist.)  patrício  do  império  do  Orien- 
te, era  irmão  da  imperatriz  Theodora,  mulher 
de  Tbeophilo.  Nomeado  por  Theopbilo  tutor 
do  seu  filho,  o  moço  imperador  Miguel (842), 
npoderou-se  da  autoridade,  expulsou  Theodora 
do  palácio,  e  conservou  o  poder  durante  ^1 
annos.  Miguel  cançado  com  o  jugo  que  elle 
lhe  impunha,  o  mandou  assassinar  por  Bazilio 
(no  anno  8G6).  Bardas  protegia  as  sciencias  e 
as  letras ;  nomeou  patriarcha  de  Constantino- 
pla o  celebre  Phocio,  que  era  seu  sobrinho. 

BARDAS  PHOCAS  e  BARDAS  SCLERO,  (híst.) 
dous  generaes  do  império  grego  que  se  dispu- 
taram o  poder  durante  o  reinado  de  Bazilio 
II.  e  de  Constantino  IX.  Ambos  tomaram  e 
depozeram  varias  vezes  a  purpura.  Depois  de 
numerosas  vicissitudes,  reuniram-se  contra  o 
inimiso  commum  ;  mas  Bardas  Phocas  morreu 
envenenado  no  momento  em  que  ia  para  a  ba- 
talha. Sclero  fez  as  pazes  com  o  imperador,  ob- 
teve altas  dignidadí-s,  e  falleceu  no  anno  9i)0. 

BARDESÂNA,  (hist.)  heresiarca  do  século  II., 
nascido  na  Syria,  foi  por  muito  tempo  uma 
das  glorias  do  Chrislianismo;  mas  deixou-se 
levar  pelos  erros  dos  Vulentinianos;  depois, 
tendo  abandonado  essa  heresia,  creou-se  uma 
doutrina  particular  que  se  assemelha  ádos  Ma- 
nicheos.  Queria  assim  como  estes  últimos  ex- 
plicar a  origem  do  mal. 

BARDKZ,  (gcogr.)  província  continental  de 
Goa,  que  forma  uma  península  com  12  milhas 
e  meia  de  compiido  e  11  de  largo;  7-2 milhas 
quadradas  de  extensão,  incorporada  no  Es- 
tado da  índia  em  l£>t4  por  cessão  de  Acedi- 
kan,  rei  de  Narsinga.  Tem  40  aldeias  com 
§«,10;{  fogos,  97,164  habitantes,  e  26  fregue- 
zias.  N^fsla  província  eslá  situada  a  praça  e 
fortaleza  da  ^guada^  que  defende  a  barra  do 


mesmo  nome,  e  que  é  n  maior  e  mais  saudá- 
vel de  todu  a  Índia  Portugueza.  Excellcnlc 
agua,  de  que  os  navios  so  refa;íem. 

BARDÍACO,  s.ín.(antiguid.)  vesti Jo  militar 
dos  Galloà. 

BARDILl  (Christovíío  Godofrodo) ,  (his!,) 
professor  de  p!iilo?ophía  omStuttgard,  nascido 
em  1761,  fallecido  em  1808,  publicou  vários 
escritos  cm  que  pretendem  reformar  a  logícn, 
e  determinar  a  natureza  do  absoluto,  que  Kant 
Iraha  posto  como  condição  de  toda  asciencia, 
mas  quf*  linha  declarado  indefinível. 

BARDÍTO,  ».  m.  (antiguid.)  canto  com  que 
os  Bardos  animavam  o  valor  dos  soldados,  pe- 
la narração  dos  feitos  gloriosos  dos  seus  ante- 
passados, 

BARDO,  $,  m.  {V.  Barda.)  sebe  de  silvado 
para  atalhar  a  entrada  nas  devezas  e  cerrado*; 
curral,  ou  cancell-as  movediças  fornnando  um 
recinto  dentro  do  qual  se  mete  o  gado  ove- 
ihum  para  passar  a  noute  c  estercar  a  terra. 

BAKDOCÚCULLO,  s.  m  (Lat.  bardcvucuí- 
lus.)  capa  de  capuz  dos  antigos  Gallos. 

BARDOS,  í,  m.  pi.  (Celt.  bardj  em  Irlandez 
bardan,  cantor.)  (antiguid.)  nomo  de  uns  sa- 
cerdotes, entre  os  Gallos  e  antigos  Celtas,  que 
eram  ao  mesmo  tempo  poetas  e  músicos.  Mar- 
chavam á  frente  dos  exércitos,  cantavam  os 
feitos  dos  guerreiros  illustres,  e  gozavam  depois 
dos  Druidas,  da  mais  alia  consideração  entre 
os  seus. 

BA  RÉ,  (geogr.)  nação  de  índios  de  génio 
pacifico,  na  Guiana  Brasileira, 

BARÈGES-LES-BAINS  ,  (  geogr.  )  aldeia  de 
França,  nos  Altos-Pyreneos,  11  léguas  ao  S, 
de  Tarbes,  entre  duas  cordilheiras  de  monta- 
nhas, e  sobre  o  Bastan ;  conta  apenas  400  ha- 
bitantes. Tem  óptimas  nascentes  de  aguas  ther- 
maes  celebres  para  curar  feridas  de  armas  de 
fogo. 

BAREILY,  (geogr.)  cidade  dos  Estados  da  ín- 
dia Ingleza,  em  Calcutta,  capital  d'ura  dístri- 
cto  do  mesmo  nome;  55  léguas  ao  NE,  de 
Agrah,  67,000  habitantes. 

BARÊJA,  ». /.  V.  Fareja. 

BARENTIN,  (geogr  )  bonita  aldeia  de  Fran- 
ça no  departamento  do  Sena  Inferior,  5  léguas 
ao  NO.  de  Ruão;  1,500  habitantes. 

BARENTON,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  da  Manche,  2  lé- 
guas ao  SE.  de  Mortain  ;  3,000  habitantes. 

BARÊ1'A,  s.  /.  (ant.)  barrete. 

BARETOUN  (/^/),  (geogr.)  {PanEtomum) 
cidade  do  Baixo-Egypto,  no  Mediterrâneo,  61 
léguas  a  O.  de  Alexandria,  aos  25*  longitude  E. 
e  31"  10'  latitude  N. 

BARFLEUR,  (geogr  )  (Fnltis  Cereris,  Bara- 
fletum  )  pequeno  porto  de  França,  departamen- 
to da  Manche,  6  léguas  e  meia  a  E.  de  Cher- 
burgo,  6  léguas  ao  NE.  dnValognes;  850 ha- 
bitantes. E  ali,  segundo  dizem,  que  Guilher- 
me-o-Con  quista  dor  preparou  a  sua  expedição 
contra  Inglalena.  Era  antigamente  uma  cida- 
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BÁKGA,  s.  f.  (ant.)  palhoça,  pequena  casii 
coberta  de  palha.    V.  Palhoça. 

BARGÁDAS,  s.  /.  pi.  (alveit.)  veias  das  per- 
nas do  cavallo  pela  parle  de  dentro,  do  joelho 
para  cima.  V.  Bragadas. 

BARGÁno,  A,  udj.  (alveit.)  V.  Bragado. 

BARGANHA,    s. /.    (ítal.    bargtgtw,    Ingl 
hargain,    do  Cíaulcz  e  Céltico  bargen,    pron. 
bargucn,  contrato,  ajuste,  Fr.  barguigner^  al- 
tercar sobre  o  preço  )   (r^^ist.)    troca,  permuta- 
ção de  cousas  de  pouco  valor, 

BARGANTÁ(;o,  s.  m.  augment.  de  bargante, 

BARGANTAHÍA  OU  BARGANTERIA,  s.  /. 
(òargante,  des.  ia.)  (ant.)  vida  ou  acção  de  bar- 
gante; velhacaiia,acçáodeshoaesta,  impudên- 
cia. 

■  BARGANTE,  s.  m.  {liai,  briganfe,  Cast.  6ar- 
gante,  Fr.  brigandf  do  Celt.  brig,  disputa, 
contenda,  briga.  Bnsa  vem  da  mesma  ori- 
g('m  )  (ant.)  velhaco,  impudente,  l>reJeiro,  dis- 
soluto, fiomem  picaro,  de  máos  costumes, 

BARGANTKÁDO,  A,  p.  p.  de  bargaíitear. 

BARGANTEÁR,  V.  n.  [bargante,  ardes,  inf.) 
fazer  vida  de  bargante,   vadiar. 

BARGANTÍM,  s.  m.  V.  Bergantim. 

BARGE,  (geogr.)  cidade  dos  Estados  Sardos 
em  Coni,  4  léguas  ao  NO.  de  Saluces^  7,000 
habitantes. 

BARGEMON,  (geogr.)  aldeia  de  França  no 
departamento  de  Var,  3  léguas  ao  NK.  de 
Draguignan;  1,1)00  habitantes.  Pátria  deMo- 
rjii. 

BARGUÊIRO,  s.  m.  (ant.)  o  que  fazia  Var- 
gas ou  redes  de   pescar.    V.   f^argneiro. 

BARGUÍLHA,  s.  /.  V.  Braguilha. 

BARHEBR^LS,  (hist.)  nome  que  alguns  dào 
a  A  bui  Farívdj. 

BARI,  (geogr.)  [Barvim)  cidade  do  reino  de 
Nápoles,  Ò7  léguas  e  meia  ao  NK.  de  Nápo- 
les, sobre  o  Adriático;  19,000  habitantes.  Ca- 
pital da  Terra  de  Bari.  Arcebispado,  cidadel- 
la,  grande  arsenal,  collegio  para  os  nobres,  ly- 
ceu  real.  Industria,  algum  commercio.  Apezar 


BaÍKo  Impcrio;  O  rito  grego  foi  ali  professado 
até  ao  s(?culo  XVll. 

BARÍLHA  OU  BARRILH\,  s.  f.  (de  barella, 
ou  <áo  Arab.  bahr ,  mar  em  cujas  margens 
nasce.  )  nome  vulgar  da  planta  cujas  cin- 
zas duon  meliior  s()da  de  Alicante.  No  com- 
mercio dà )  ordinariamente  á  soda  que  se  tira 
desta  planta  o  nome  de  barílha  ou  harrillia'^ 
substancia  que  serve  para  a  preparação  do 
cristal ,  do  sabão  branco ,  e  principalmente 
para  a  tintura  do  algodão. 

BARÍM,  s.  m.  (ant.)  buril,  instrumento  de 
ourives.  V.  Buril. 

BARINEL.  s.  m.  (ítal.  barinello^  dim,  do 
Lat.  e  Gr.  baris,  navio,)  pequena  embarcação 
de  carga,  usada  no  Mediterrâneo.  — ,  (ant.) 
píirte  da  popa  de  «ma  náo. 

BÁRIO,  (geogr.)  hoje  Bari,  villa  do  reino 
de  Nápoles,  sobre  o  mar  Adriático. 

BÁRIO,  s.m.  (Lat.  moderno  bariwn.)  (chim.) 
base  metálica  da  baryta. 

BARÍaUE,  (geogr.)  reino  de  Timor,  tribu- 
tário da  coroa  de  Portugal.  Dista  de  Dilly  5 
dias  de  jornada;   15,000  habitantes, 

BABIUM,  (geogr.)  cidade  da  Apúlia^  hoje 
Bari. 

BARJAC,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  noGard,  7  léguas  aE.de  A  lais  ^  1,800 
habitantes. 

BARJESU,  (hist.)  falso  prophela  judeu,  que 
S.  Paulo  privou  da  vista  em  Paplips,  porque 
se  oppunha  á  pregação  do  Evangelho.  Tam- 
bém lhe  chamavam  Elymas. 

BARJOLS,  (geogr.)  cabeça  de  <5omarca  em 
França,  no  Var,  4  léguas  ao  NE.  de  Brignol- 
les;  3.450  habitantes.  Capella  subterrânea  de 
slalactit€s  curiosas, 

BARJONA  (Simão),  (hist.)  isto  è,  Simão,  fi- 
lho de  Jona  ou  Jonalhas,  verdadeiro  uome  de 
S.  Pedro.  V.  Pedro. 

BARJULÊTA,  s./.  (Lat.  hyrm,  bolsa  de  coi- 
ro. A  des.  Ida  vem  de  latua,  am[>lo,  largo.) 
bolsa  grande  ou  rnochilladecoiro  ou  pano  gros- 
so, que  se  leva  ás  costas,   ex.  Ladrãosinho  de 


de  sujeita  aos  liomanos,  Barium  conservou  os  j  agulh^ta,  depois  sobe  a  barjultta.  ^■)  Leitão  de 
seus  magistrados.  Depois  da  queda  do  império,    Andrade,  Dialogo  III.   V.  Mforge. 
caiu    nas  mãos  dos  Sarracenos,  depois  nas  dos  j      liARivVNI  ou  PARRANI,    (geogr.)  cidade  da 
ifliperadores  Gregos;  foi  tomada  pelos  Norman- i  Hungria,  no  confluente  do  Danúbio  e  do  Gran, 
dos,  que  fizeram  d'ella  a  capital  do  seu  princi-   pertencia  antigamente  aos  Turcos,  que  alisus- 


pado,   e  pertenceu  depois  aos  reis  de  Nápoles. 
Foi  destruída  trez  vezes. 


tentaram  um  sitio  em  lóQA,   e  que  a  restituí- 
ram  aos  Imperíaes  de|X)ts  de  terem  sido  batí- 


BARI  (Terra  de),  (geogr.)  uma  das  15  pro-  dos  junto  dos  seus  muros,  cm  lfií>4. 
vincias  contiaentaes  do  reino  de  Nápoles,  en-  BARKIAROC,  (hist.)  schah  da  Pérsia  dady- 
tre  a  Basilicata,  a  Capitanata,  a  Terra  de '  nastia  dos  Seldjucidas,  filho  de  MalekSchali, 
Otraalo  eo  Adriático,  tem  39  léguas  sobre  lá;  subiu  ao  trono  em  1093,  e  foi  constrangido  a 
g00,000  iiabitantes.    Regada   pelo  Ofanto.   O   repartir   os  seus  estados  com  seus  dous  irmãos 


território  é  muito  fértil ;  o  clima  muito  quen- 
te. Costas  muito  piscosas. 

BABÍDE,  s.  f.  (anliguid.)  embarcação  de 
transporte  usada  no  E^ypto. 

BURILE,  (geoorr,)  villa  do  reino  de  \apoles, 
na  Capitanata,  1  légua  e  meia  aoSK,  deMel- 
VOIi.    1. 


Mwhammed  eSandjar.  Falleceu  em  1105. 

BARKOK,  (hist.)  soldão  do  Egypto,  chefe 
de  uma  dynastia  de  Mamelucos  circassianosno 
Egypto,  era  ao  principio  escravo.  Rlevou-seás 
primeiras  dignidades  da  miliria  dos  Mamelu- 
cos, e  expulsou  do  trono  o  soldão  Hadji  (1382), 

191 


r6«' 


BAR 


BAR 


da  dynastia  dos  Baharitas.  Teve  de  combater 
vnrias  insurreições,  mas  de  todas  triumphou. 
IJcslaheleceu  a  ordem  no  cslado ,  e  deixou 
400,000  moedas  de  ouro  das  suas  economias. 
l'';dloceu  em  1399,  c  teve  por  successor  seu  fi- 
lho Faradj 

BARLAAM,  (liisl.)  erudito  monge  da  ordem 
de  S.  Baziiio,  nascido  r>a  Calábria  ulterior  pe- 
lo anno  1;?0U,  falleciJo  em  1348.  Foi  á Gré- 
cia estudar  a  liní^ua  dopaiz,  que  era  então  to- 
fMlmertte  desconliecida  na  Itália,  abraçou  a  re- 
ligião grega,  e  gosou  de  grande  estima  junto 
do  imperador  Andronico-o-moço,  que  o  man- 
dou em  1339  ao  (acidente  para  pedir  soecorro 
contra  os  Turcos  e  os  Búlgaros,  e  para  traba- 
lhar na  reutiiào  das  duas  igrejas.  Caiu  de}K)is 
no  desagrado  por  ler  atacado  os  monges  do  mon- 
te Allws,  que  sustentavam  que  a  luz  do  monte 
Thabor  cru  a  gloria  increada  de  Deus,  e  teve 
de  sair  de  Constantinopla.  VoUou  á  Itália,  re- 
tractou as  opiniões  que  professara  na  Grécia, 
e  regressou  ao  seio  da  igreja  catholica.  Clemen- 
te VI.  nomeou-o  bispo  de  Geracio,  Deixou 
grande  numero  de  escritos. 

RARL/EL'S  (Gaspard  Van  Baerle),  (hist.) 
nasci Jo  em  1584-,  em  Antuérpia,  fallecido  em 
1618,  foi  ministro  de  uma  igreja  reformada, 
depois  professor  deiògicaem  Leyde,  1(>17;  per- 
deu oícu  emprego  porse-haver  declarado  a  fa- 
vor da  seita  dos  Arminios;  em  1631  foi  no- 
meado professor  de  philosophia  em  Amsler- 
dam.  Ha^igumas  poesias  latinas  d'elle  muito 
estimada*. 

BAULAVENTEÁDO,  A,  p.  p.  de  barlaven- 
tear;  adj ,  posto  a  barlavento  de  outro  navio. 
Navio  —  por  outro j  ao  qual  outro  navio  tomou 
o  vento-,  que  sotaventeou. 

B\RLAVIí;vteaDÒII,  ora,  adj.  que  barla- 
ventêa.  Navio  — ,  que  se  chega  bem  para  o 
Vento,  e  descáe  pouco  para  sotavento, 

BARLAVENTEÁR,  v.n.  {barlavcnlo,  ardes 
inf.)  ciiegar  f.e  o  mais  que  é  possível  para  a  par- 
le donde  V(!movento;  bordejar,  seguir  ora  um 
ora  outro  rumo,  para  aproveitar-se  do  vento, 
— se,  p5r-se  a  barlaventodeoutia  embarcação, 
ou  de  alguma  ilha,  deixa-la  por  sotavento. 

BARLAVENTO,  s.  m.  {bar,  Celt.  sobre,  e 
rento:,  o  /  vem  do  artigo  Ital.  il,  ou  doCast. 
cl.  Bocren  emTeut.,  sustentar,  suste»-,  d'onde 
vem  o  Aliem,  burdcn,  e  o  Ingl.  to  bcar.)  o 
bordo  do  navio  donde  o  vento  cáe  e  vem  ás 
velas,  parte  donde  o  vento  sopra.  £star  ou  fi- 
car a  —  de  líina  anbarcaçâo  oxxilha^  ganhar- 
Ihe  o  barlavcnlo^  postar-se  entre  ella  e  o  ponto 
donde  supra  o  vento.  E  aposição  mais  vanta- 
josa nos  combates  navaes.  Navio  bom  de  — , 
o  que  navega  bem  contra  o  vento,  quando  es- 
te é  ponteiro. 

BARLÉRI\,  s  /.  (Iwt.)  género  de  plantas  da 
família  dosaeanlhos,  quecomprehende  nume 
rosas  espécies,  indígenas  todas  da  America  me- 
ridional ou  da  Jndia 

BARLETTA,  (geogr  )  (  Barolum)  cidade  do 


reino  deNapolíís,  na  Terra  de  Bari,  13  léguas 
a  O.  de  Bari,  sobre  o  Adriático;  1G,000  habi- 
tantes. Grande  cidadella,  mas  quasi  arruina- 
da; beíla  calhedral;  collegio  fundado  por  Fer- 
nando IV.;  estatua  collossal  do  imperador  He- 
raelio.  Foi  fundada  no  século  XI.;  aformo- 
seada  e  alargada  por  Frederico  If  ,  em  1250; 
no  século  XV.  era  con?iderada  como  ura  dos 
baluartes  da  Itália;  toda\ia  foi  tomada  por 
Gonçalves  de  Córdova,  em  lò03. 

BARLETTA,  (hist.)  pregador  dominicano  do 
século  XV.,  gosou  de  grande  repulAçao  em 
i\a[)oles;  attraía  a  multidão  misturando  nos 
seus  sermões  o  burlesco  com  o  serio.  Tem  ha» 
vido  mais  de  20  edições  dos  seus  sermões,- 

BARLOW  (Joel),  (hi,t.)  poeta  e  diplomata 
americano,  nascido  em  1755  no  Conneticut, 
tomou  parte  na  guerra  da  independência,  f(ji 
ministro  presbyteriano  e  advogado,  e  adquirio 
reputação  literária  com  um^  poema  cm  10 
cantos,  intitulado  a  Fiâo  de  Colombo,  publi- 
cado em  1781.  F^oi  encarregado  de  varias  mis- 
sões em  Inglaterra  eem  França,  e  falleceu  em 
181-2,  em  Wilna,  onde  fora  para  tratar  como 
imperador  iS-apoleáo, 

BARMECIDaS,  (hist)   {hlo- é,  filho  de  Dar^ 
mek)   família  Cl  lebre  no  Oriente  pela  sua  ele- 
vação e  pelas  suas  des-; raças,    representou   um; 
papel  importante  no  tempo  dos  primeiros  califas 
abbassidas.  O  prim^ro  con lúcido  na  historia  é 
Khaled,  fiiho  de  B.irrnek;  em  750  foi  promo- 
vido á dignidade dr  gram  visir  por  A bul-A bbns, 
que  elle  contribuíra  a  collociír  notrono,e  con- 
servou algum  tempo  «ísle  emprego  no  tempo  de 
Alrnanzor,  cujo  glorioso  reinado  foi  em  grande 
parte  obra  sua.  l'"oi  depois  governador  de  Mos- 
sul  (765)  e  encarregado  da  educação  do  herdei- 
ro do  trono,  Harun  ai  Raschid  (778) ;  falieceu 
pouco  tempo  depois.  Seu  filho,  Yaliia,  levou 
ao  mais  alto  ponto  a  fortuna   e  a  gloria   dos 
Bíirmecidas.  Contribuiu  muito  para  assegurar 
a  coroa  a  Harun,   que  em  agradecimento  lhe 
deu   o  emprego  de  visir  assim   que  se  viu   no 
irono  (78f») :  a  el!e  é  que  se  deve  o  brilho  do 
rei:iado  de  ílarun-al- Raschid.  Yahia  leve  vá- 
rios filhos,  os   mais  conhecidos  iào :   Fadhl  e 
Djafur  (oGiafar  das  Mil  e  Uma  Noutes),  que 
ambos  partilharam  da  fortuna  e  protecção  de 
seu  pai;  chamavam -lhos  Oi  P€qii:inns  P^iyrs^, 
Fadhl  leve  a  administração  da  justiça,  e  Dja- 
far,  a  superintendência   do  palácio  do  califa  : 
era  o  companheiro  e  o  confidente  do  príncipe. 
Harun  também  lhe  confiou  a  educação  do  seu 
fdho  .\l-\lamun,  Aocabo  de  17annos  dti  uma 
prosperidade  sem  igual,  viu-se  esta  família  re- 
pentinamente cair  do  auge  das  grandezas,  e 
cruelmenle  per.-eguida  por  esse  mesmo  Harun- 
al-Ka?chid,  que  tudo  lhe  devia  (803).    Djafar 
foi  morto,  na  idade  de  37  annos;  Yahia  e  seu 
filho  foram  mandados  para  uma  longínqua  pri- 
são ;  todos  os  parentes  ou  amigos  dos  B  irmeci- 
das  foram  mortos  ou  encarcerados,  e  despoja- 
dos dos  seus  bens.  Nàoscconhectí  bem  a  causa 
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de  tâo  estranha  revolução  ;  úuzm  unsque  íla- 
xun  tinha  inveja  dos  Barinexidas  que  lhe  ti- 
nham usurpado  o  poder,  deixando-lhe  sóovào 
■titulo  de  caiila  ;  segundo  oulros,  Ojufardeòobo 
decora  ao  califa,  dando  a  liberdade  a  um  des- 
cendente de  Ali  que  elle  mandara  matar; 
«eguado  outros  emlim  ,  Djafar  tinha  seduzi- 
do uma  irmã  do  piiticipe  ,  a  formosa  Ab- 
ba?sa,  por  quem  Harun  tinha  uma  viva  pai- 
xão. As  desgraças  dos  Barmecivias  foram  can- 
tadas por  vários  poetas  orientaes,  e  forneceram 
a  La  Harpe  o  assumpto  de  uma  bella  tragedia 
representada  em  1778. 

BAUNAi;É  (Sam),  (liist,  rei.)  um  dos  primei- 
ros discipulos  dos  aportolos,  era  Jud<:u  e  esta- 
-belecido  em  Chypre.  Converteu-se  pouco  de- 
pois de  S.  Paulo,  que  fora  seu  condiscipulo,  c 
foi  com  elle  pregar  a  fé  aos  Gentios ;  percorreu 
a  Ásia  iMenor,  a  Syria,  a  Grécia,  e,  segundo 
secrô,  soCfreu  o  martyrio  em  Salamina,  em  Chy- 
f)re,  pelo  anno  G3.  Era  primo  de  S.  Marcos. 
E  celebrado  a  1 1  de  Junho.  A  igreja  de  Iji- 
lao  o  reconhece  por  seu  apostolo;  consagrou- 
Ihe  uma  igreja  em  que  officiara  clérigos  regu- 
lares chamados  Barnabilas. 

BAR\AlííTAS,  s.  m.pl.  clérigos  regulares  da 
€ongrrgaçào  de  S.  Paulo,  assim  ditos  por  se- 
rem muito  devot;;s  do  apostolo  S.  Barnabé. 
Esta  congregação  existia  em  França  antes  da 
revolução  de  17'Já. 

BAKNABITAS,  (hist.  rei.)  ordem  religiosa  ins- 
tituída em  Miiáo,  no  anno  de  1530,  por  An- 
tónio xMaria  Zaccaria,  cujo  nome  é  derivado  de 
uma  igreja  dedicada  aS.  Barnabé,  na  qual  ao 
principio  se  estabehceu  esta  ordem.  Estes  reli- 
giosos dedicavam  se  ás  missões,  ás  predicas  e  á 
instrucçào  da  mocidade  Fundaram  na  Itália, 
em  Hespanha,  em  França,  na  Áustria  e  Bo- 
htxnia,  coliegios  queforneceram  grande  nume- 
ro de  homens  celebres.  Os  Barnabitas  já  nao 
i3.\islemsenáo em  Itália,  e  Hespanha.  AsGuas- 
iaWuas,  instiluidas  por  Luiza  Torrellij  condes- 
sa de  Guastalla,  a  que  também  chamam  An- 
gélicas, sào  religiosas  da  ordem  de  Sam  Bar- 
nabé. 

BARNABÓTE,  s.  m.  epitheto  que  se  dá  em 
Veneza  a  um  fidalgo  pobre  e  sem  credito, 

BaRNÁcle,  s.  m.  (h,  n.)  ave  aquática  de 
arribação, 

BARNADÉSIA,  s,  /.  (boi.)  arbusto  corymbo- 
so  da  America. 

BARNAOUL,  (ceogr.)  cidade  da  Rússia  da 
Ásia,  (T«  msk),  sobre  o  Barnaoul,  aos  b.\^  20' 
latitude  N.  e  Úl"6'  longitude  E. ;  manufactu- 
ra de  espelhos  ;  fornos  decai.  Fundada  por  De- 
niidoff  em  1730, 

B4RNAVE  (Pedro  Joé  Maria),  (hist.)depu- 
tndo  á  Assembleia  Nacional  Franceza,  nascido 
cm  17Gl,emGreuoble,  quando  rebentouare- 
^olução  era  já  celebre  n"'aquella  cidade  como 
advogado.  Partidistas  das  ideias  novas,  f  >i  no- 
meado dt  putado  do  terço  estado  pelo  Delpfii- 
nado,  e  em  breve  adquiriu  grande  iaflueiicia  e 


popularidade  devidas  ásua  eloquência  e  ao  seu 
ardente  amor  á  iíberdiíde.  Burnave,  que  com- 
batera com  energia  a  realeza  em  quanto  se  l re- 
tratava de  reconquistar  os  direitos  do  povo,  quiz 
combaltr  a  favor  da  realeza  quando  se  tratou  cie 
a  privar  dos  seus  legítimos  direitos.  Desde  entào 
diminuiu  a  sua  popularidade,  e  em  breve  a  pct" 
deu  inteiramente.  Sendo  enviado  como  com- 
missario  a  V''arenne?,  depois  da  prisão  de  Luiz 
XVI.  n'aquella  cidade,  para  assegurar  o  re- 
gresso do  príncipe,  elle  veiu  na  carruagem  com 
orei,  elhe  dedicou  as  maiores  atlençoes,  assim 
como  á  rainha.  Esta  conducta  fez  com  que  o  con- 
siderassem comodezertor  dacausadopovo.  De- 
pois da  sessão  retirou  se  a  Grenoble;  exercia  as 
funcções  de  administrador  de  concelho,  quando 
a  abertura  de  um  armário  de  feno,  depoi^  do  dia 
lo  de  Agosío,  veiu  descobrir  uma  corresponden  - 
cia  que  elle  enlretivera  com  a  corte  nos  últimos 
tempos;  foi  preso  em  11)  de  Agosto  do  an- 
no de  1793  ,  e  depois  conduzido  a  Patiz  on- 
de o  tribunal  revolucionário  o  condem nou  á 
morte.  Tinha  apenas  32  annos  de  idade. 

BARxNE,   (geogr.)   hoje   JFarn.a,    cidade  da 
Mcesia  inferior,  no  Ponto  liuxino.    V.  Crtmi, 
BARNEGAl,  s.  m,   (ant  )  vuso  antigo  para 
líquidos. 

BARNES  OU  BARNS  (Josué),  (hisl.)  sahioliel- 
lenista,  nascido  em  Londres  em  IGóó,  faih-ci» 
do  em  1712,  foi  prefessor  d*i  Grego  em  Oxford. 
Deixou,  varias  obras. 

BARNET,  (geogr.)  aldeia  de  Inglaterra,  em 
Hertford,  4  léguas  ao  N.  de  Londres,  2,100 
habitantes.  Warwick,  entào  general  de  Hen- 
rique VI  foi  ali  batido  e  morto  por  Eduardo 
de  York,  em  1J71. 

BARNEVELDT,  (geogr.)  aldeia  de  Hollanda, 
8  léguas  ao  iN  O.  de  Aruheim;  4,800  habitan- 
tes. 

BARNEVELDT,  (geogr.)  ilha  no  estreito  de 
Magalhães,  na  America  meridional,  ao  N.da 
Terra  do  Fogo,  aos  71"  longitude  O.,  btí"  "24' 
latitude  S,  Descoberta  pelos  Hollandezes  em 
iGlfí. 

BARNEVELDT  (.íoão  Olden),  (hist.)  hoilan- 
dez,  magistrado  integro,  negociador  hábil,  ar- 
dente amigo  da  liberdade  do  seu  paiz,  nasceu 
em  Amersfoort  em  1541),  desempenhou  varias 
missões  junto  de  Izabel  e  de  Henrique  IV^,  e 
teve  a  gloria  de  concluir  com  a  Hespanha  em 
1601)  o  tratado  que  assegurava  a  independer»- 
cia  das  Províncias  Unidas.  A"*  frente  cio  parti- 
do republicano,  oppoz-secom  todo  o  seu  poder 
á  ambição  de  Maurício  deNassau,  qtie  amea- 
çava a  liberdade  da  lioUanda;  viu  se  por  es^e 
motivo  exposto  aos  attaques  mais  violentos. 
Maurício  tendo  afinal  vencido,  o  fez  condem- 
nar  como  hcreje  em  1G18  pelo synodo  calvinis- 
ta deDordrecht,  porque  tinha  abraçado  a  dou- 
trina dos  Arminios,  e  no  anuo  seguinte  o  fez 
julgar  por  uma  commissào  que  o  condemuo^ 
a  morrer  no  cadafalso.  Era  accusado  deter  en- 
tregado o  seu  paiz  aos  Ilcspanhoes.   Soffreu  o 
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supplicio  com  a  maior  firmeza,  tinha  70annos  ' 
de  idade.  D<3Íxou  dous  filhos,  iíenato  e  Gui- 
lherme. O  segundo  concebeu  o  projeclo  de  as- 
sassinar Maurício  para  vingar  seu  pai,  e  tinha 
communicado  o  seu  designio  a  Renato,  que, 
sem  o  approvar,  não  o  quiz  comtudo  denun- 
ciar. Tendo  ^ido  descoberto  o  seu  intento,  Gui- 
lherme poude  fugir ;  mas  Renato  foi  prezo,  e 
apezar   de   innocente ,    condemnado  á   morte 

B.ARIVEVILLIÇ,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  trança,  departamento  da  Manch<>,  (>  lo- 
guas  íio  ÍSO.  de  Valognes ;  HOO  habitantes. 

BARNSJ>,EY,  (geo^r.)  villade  ínghiterra,  em 
York,  4  léguas  ao  SE.  de  Huddcrsheld  ;  10,0()0 
habitante*. 

RVRJVSTABLE,  (geogr.)  cidade  de  ínglater- 
ra,  no  Devon,  sobre  oTavv,  13  léguas  ao  NB. 
de  Exeter,  perlo  de  Bristol;  5,800  habitantes. 
Porte  entulhado.  — ,  cidade  dos  Estados  Uni- 
dos, no  Massachussets,  27  léguas  ao  SE.  de 
Boòton.. 

BAROÁDQ,  s.  m.  {barão,  des.  s.  ado,)  (ant  ) 
baronia  dignidade  de  barão. 

BAROCCl-  (Frederico),  (hist.)  celebre  pintor 
italiano,  nascido  em  Urbino  em  1528,  de  uma 
familia  que  já  tinha  produzido  vários  artistas 
distinctos,  formou-se  ao  principio  pelo  estudo 
dos  quadros  de  Raphael  e  doTitiano;  depois, 
deixando  o  sublime,  tomou  por  modelo  o  Cor- 
regio,  chamado  a  Roma  por  Pio  IV,  executou 
para  este  papa  varias  grandes  obras  de  pintura 
no  palácio  do  Belvedere.  Durante  a  sua  per- 
manência em  Roma,  alguns  pintores,  invejo- 
sos, tentaram  envenena-lo  na  idade  de  3S  an- 
nos ;  os  cuidados  com  que  logo  lhe  accudiram 
o  arrancaram  á  morte,  mas  a  sua  saúde  ficou 
profundamente  alterada.  Comtudo  ainda  vivtu 
muito  tempo  í>  produziu  novos  primores  d'arte. 
Falleceu  em  Urbino,  em  1612,  na  idade  de  84 
annos. 

BARODA,  (geogr.)  cidade  da  índia  íngleza, 
no  Gnzzerat,  33  léguas  aoN.  de  Surate;  tem 
100,000  habitantes.  Bcllo  porto,  paírodes,  hos- 
pitaes,  vários  ricos  monumentos.  Tecidos  de 
algodão,  etc.  Ficoir  muito  arruinada  eom  o  tre- 
mor de-  terra  de  1819.  É  a  capital  do  estado 
de  Bnroda,  que  abraça  quasi  todo  oGnzzerat. 

BARÕES  (conjuração  dos),  (hist.)  formada 
depois  d.i  morte  de  Affonsoo-Magnanimo,  rei 
de  Nápoles  e  de  Aragão,  contra  Fernando, seu 
filho,  pflos  barões  napoKtanos,  que  lhe  oppo- 
zeram  João  f.,  duque  de  Calábria,  filhodeRe- 
natodeAnjou  (14fit).  Este,  ao  principio  ven- 
cedor, foi  em  breve  abandonado  pelos  síhjs  al- 
liados,  e  Fernando  recebeu,  em  MH4,  a  sub- 
missão de  todos  os  barões  napolitanos.  Vinfean- 
nos  depois,  impacientes  com  o  jugo,  os  barões 
Êublevaram-se  de  novo;  mas  a  sua  conjuração 
foi  descoberta,  e  Fernando,  lendo-os  attraído 
«o  seu  palácio,  os  fez  matar  a  todos.  San  Seve- 
TÍno,  príncipe  de  Salerno,  foi  o  único  que  es- 
capou a  esse  laço,  e  refu.,iou-se  em  França  na 


corte  de  Carlos  VIII.,  onde  foi  um  dos  mais 
ardentes  promotores  da  guerra  que,  alguns  an- 
nos depois,  desentronisou  Fernando. 

BAROLUM,  (geogr.)  cidade  da  Itália ;  hoje 
Barktta. 

BAROMACRÓMETRO,  s.m.  (Gr.  bàros,  pe- 
so, makros;,  comprimento,  melron,  mtjdida.) 
(med.)  instrumento  para  se  achar  o  peso  e  com- 
primento da  criança  recemnascida. 

BAROMÉTRICO,  A,  ad;.  (phys.)  que  perten- 
ce ao  barómetro.  — mente,  adv.  por  meio  do 
barómetro,  ».  g.  medir  a  altura  das  monta- 
nhas — . 

BARÓMETRO,  «.  m.  (Gr.  báros,  peso  melro 
medida.  Este  termo  apesar  de  ser  universal^ 
mente  adoptado,  não  é  próprio,  porque  nao 
comprehende  o  ar  cujo  peso  o  instrumento  é 
destinado  a  medir.)  (phys.)  instrumento  qua 
indica  as  variações  na  gravidade  ou  peso  da 
atmosphefa.  Consta  de  um  longo  tubo  de  vi- 
dro cheio  de  mercúrio  ííuido,  tendo  uma  e^r- 
tremidade  hermeticamente  fechada,  em  quan* 
to  a  outra,  que  é  aberta,  mergulhii  em  um  pe- 
queno vaso  redondo,  ou  se  incurva  em  forma 
de  redoma,  sobre  a  qual  o  ar  exercendo  a  sua 
pressão,  conserva  o  mercúrio  elevado  á  altura 
de  ^8  pollegadas,  pinico  mais  ou  menos,  aci* 
ma  do  nivel  do  mar. 

BAROMETRt)GRAPHO,  «.  m.  (baromelro,  e 
Gr.  graphô,  descrevo.)  baromelro  adaptado  a 
uma  pêndula. 

BARON  (Miguel  Boyron,  chamado),  (hist.) 
celebre  actor,  nascido  em  Pariz  em  1653,  foi 
discípulo  e  amigo  deMolière.  Largamente  do- 
tado pela  natureza,  aperfeiçoou  ainda  esses  do- 
tes pela  arte,  e  mereceu  ser  chamado  o  Roscio 
do  seu  tempo.  Depois  de  ter  percorrido  algum 
tempo  a  província,  veiu  a  Pariz  e  escriturou- 
se  na  companhia  de  Molière.  Deixou  o  thea- 
tro  na  ftjrça  da  idade  e  do  talento,  aos  39  an- 
nos (1691),  Entretanto  tornou  a  apparccer  na 
scena  depois  de  uma  au&eneia  de  perto  de  30 
annos  ;  na  idade  de  67  (em  1750).  Falleceu  em 
17?}9.  Compoz  lambem  algumas  comedias. 

BARONÊTE,  s.  m.  (Tngl.  baronet,  liím.  de 
baron.)  ultimo  grau  da  nobreza  hereditária  em 
Inglaterra,  dignidade  entre  barão  e  cavalleí- 
ro. 

BARONÊZA,  s.  f.  a  mulher  do  barão, 

BAROINÍA,  S-.  /'.  dignidade  e  território  doba- 
rão.— ,  (anf.)  varonia. 

BARONIAS,  (geogr.)  pequeno  paiz  de  Fran- 
ça, no  Alto  Delphinadt),  corresponde  hoje  a 
«ma  parte  do  departamento  deDrôme;  10le>- 
guas  sobre  5  d«  extensão;  paiz  montanhoso, 
líram  ali  situadas  as  dur.s  baronííís  deMevoiU 
k)n  e  de  Montauban»  F(>ram  ambas  reunidas 
ao  Diílf>lirnado  por  Humberto  1.  e  seus  filhos-, 
nos  fins  do  spculo  Xiil.  — ,  parle  do  Baixo- 
Armagnac,  linha  por  capital  Casteknayran. 

BARONIO  (í'ezar),  (hist.)  cardeal,  naseido 
em  1538  em  Sora,  no  reino  de  Nápoles,  falh> 
eido  em  1607.   foi  general  da  congregação  do 
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Oratório  em  Itália,  em  IíjOS.  O  papa  Clemente 
VJII.  o  escolheu  para  seu  confessor,  e  o  no- 
meou em  lóDíi  cardeal  e  bibíiolhccario  do  V'a- 
tuano.  iisleve  duas  vezes  a  pou!  o  de  ser  nomea- 
do papa  Compôz  uns  ^/njtae.sccclesuisilcesy  1-2 
vol.  Koma,  lótíSa  159;? :  comprehendem  Ioda 
a  historia  áii  igreja  desde  os  primeiros  tempos 
até  IIDU.  Apezar  de  alguns  erros,  principal- 
íj^enle  ua  parte  chronoloyica,  esta  obra  ficou 
sendo  clássica  no  seu  género. 

BAROSÁNEMO,  s.  m.  (phys.)  machina  para 
conlieccr  a  força  do  veato  e  o  seu  jX!so, 

BAROisCÒPlO^  s.  m.  (Gf.  òaros,  peso,,  esco- 
pán,  examinar  )  (p.  us.)  synonymo  de  barO' 
melro. 

BAROZA,  (geogr.)  rio  pequeno  de  Portugal, 
na  província  da  Beira,  nasce  na  serra  da  Na- 
ve perto  da  fregue/ia  de  Santiago  de  Leomi!. 

BAROZZK),   (hist.)  archileclo.  V.  rignola, 

B.\RttUÊIRA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  província  da  Estremadura,  districto  de  San- 
tarém, freguezia  do  Salvador  da  villa  de  Mon- 
te Agraço. 

BARaLKlRO,  s.  m.  {barco,  des.  eirOf  mudado 
o  c  em  qu.)  homem  que  anda  em  barco ;  mestre, 
arrais  que  governa  o  barco  O  barqueiro  de  trans- 
porte defazenda  contrae  n'elle  as  mesmas  obriga- 
ções, que  o  recoveiro  e  almocreve.  PIm  Lisboa  os 
barqueiros  que  conduzem  alguém  a  embarcar- 
se  sem  passaporte  em  navios,  que  tem  passado 
a  Torre  de  Belém,  tem  penas  nos  termos  da 
L.  de  6  de  Dezembro  de  IGdO,  Alv.  de  6  de 
Outubro  de  1705.  O  Alv.  de  16  de  Dezembro 
de  1773  §§.7,  Sei)  designa  as  qualidades  que 
devem  ter  os  barqueiros  que  conduzem  vinhos 
da  companhia  do  Douro,  e  os  barcos  de  con- 
ducção,  inatri%ese  Irefeguciros.  Achando-se fu- 
radas ou  diminuídas  as  pipas  do  vinho  do  Dou- 
ro, o  seu  valor  é  pago  pelos  carreiros,  ou  bar- 
queiros, em  cujo  poder  foram  achadas,  e  ficam 
inliabihladospara  maisconducçòesd'ella&,  Alv. 
de  30  de  Agosto  de  1757,  §.  8.  O  ouvidor  da 
alfandega  conhece  dos  feitos  eiveis  dos  barquei- 
ros ou  seus  companheiros,  que  entre  si  ou  con- 
tra outros  tiverem.,  E  acerca  do  que  locar  aos 
fretes,,  pagamentos,  partilhas,  eorregimentos, 
apparelhos,  partidas,  estadas,  cargas,  e  descar- 
gas das  barcas,  Ord.  L.  1,  til.  b%  §.  5. 

BARfelUÈiRO,  (geogr.)  aldeia  de' Portugal 
na  província  do  Minho,  termo  de  Barcellos, 
freguezia  de  S.  Cláudio  de  Ave  e  Barco, 

BARQUEIROS,  (geo«r.)  villa  de  Portugal  na- 
província  de  Tr-az-os- Montes,  dislricto  de  Villa 
Real,  na  margem  direita  do  Douro  ;  1,3^5  ha- 
bitantes. • — ,  aldeia  do  mesmo  nome  no  con- 
celho de  Bareello»,  com  600-  habitantes.  — , 
oulra  na  Estremadura,  dislricto  de  Leiria. 

BARQ-UEJÁDO,  A,  p.  p.  de  barquejar,  qiie 
anda  em  barco;  conduzido  em  barco. 

BARttUF.JÁjR,.  íJ,  rt.  (Ò6Tco,  des.  ejar.)  (p.  us  ) 
exercer  o  officio  de  barqueiro,  andar  em  btir- 
eo. 

BARaiÊTA.,  s.  /.  dinármt,  de  barca. 


BARauÍLHA,  «./.  dlminut.  de  barca.  — , 
(naul.)  taboínha  triangular  que  se  lança  ao 
mar,  atada  em  um  loiíjjo  cordel  para  medir  o 
andamento  do  navio» 

BARatlNHA^s.  /.  diminui,  de  barca  ;  bar- 
ca pequena;  barca  pequena  pendente  pela  qui- 
lha que  se  faz  mover  com  boles  de  lança  pa- 
ra jogo  e  divertimento;  barquilha. 

BARauÍNiiO,  s.rn.  dimhi.ul.  de  barco,  bar» 
CO  pequeno. 

BARR,  (geogr-)  villa  de  França  no  Baixo- 
Rheno,  cabeça  de  comarca,  4  léguas  ao  N.  de 
Sehelesladt ;  4í,  100  habitantes.  Industriosa  e 
commerciaote.  Grande  floresta  ciiaraada  ^/Zo- 
resla  de  tícirr, 

BARRA,  s.  f.  (¥r..barre,  do  Lat.  vara.  has- 
te, trave.)  pedaço  de  ferro,  coi>re,  prata,  ou 
oiro  sem  lavor,  e  de  figura  mais  longa  do  que 
larga;  peça  de  ferro  como  alavanca,  com  que 
se  atira  no  jogo  da  barra;  alavanca  de  pau 
com  que  se  faz  voltar  o  cabrestante;  pvqa  de 
ferro  ou  pau,  embebida  n'um  buraco  domas- 
taréo;  aro  tlxo  sobre  a  meza  no  jogo  do  tru- 
que ;  lista  ou  cercadura  que  acompanha  a  ex- 
tremidade inferior  de  qualquer  vestido  ou  peça 
de  pano,  de  còr  differente  da  que  domina  no 
todo ;  trançado  que  remata  uma  esteira,  para 
se  não  destorcer;  cama  que  consta  de  dous  ban- 
cos, trez  ou  quatro  taboas  grosseiramente  la^ 
vradas,  e  uma  cabeceira  tosca ;  (impr.)  peça 
de  pau  atarraxada  no  fuso  da  prensa,  com  que 
o  tirador  aperta  a  folha  sobre  a  forma  ;  (braz.) 
talim  que  atravessa  diagonalmente  o  escudo 
em  direcção  opposta  á  da  banda. — ,  pi.  [borf 
dador)  as  duas  peças  do  tear,  atravessadas  cora 
muitos  furos  para  se  estender  o  estofo  até  ao 
ponto  necessário;  (cavall.)  barras  que  se  obser- 
vam em  cada  lado  da  maxilla  do  cavai  lo  en- 
tre os  dentes  molares-  ou  queixaes,  e  os  incisi- 
vos. N'estes  intervallos  éque  se  introduz  o  bo- 
cado. — s  magnéticas,  (phys.)  duas  peças  de  açp 
temperadO)  a  qu-e  se  communicou  a  virtude 
magnética.  Lançar  a — ,.  (phr  fio^,)  fazer  al- 
gum esforço  menlal :  ejc.  os  Lacedémonios  na 
legislação  lançaram  a  —  até  onde  podia  ser. 
Lançar  a  —  rrutis  longe  que  oiUrem  :  passar 
além,  levar-lhe  vantagem,  P%nhn  de  —  a  — , 
o  quesoffre  emlwirque  sem  se  a  vinagrar.  —  da 
tosador,  instrumento  sobreoquidse  tosa  a  baie.- 
ta.  —  de  guiiarr<i,  de  viola,  a  cinta  do  corpo 
do  instrumento. — 8  doroxtn,  espinhas  carnaes 
que  saem  aos- que  começam  a  fazer  a  barba. 
D^aqui  vem  o  adj.  barroso,  que  é  appellido, 
— ,  (d'Hm  porto)  (a  que  os  Italianos  cliamam 
barra  d''nn  parlo,  os  l''rancezes  òa/7'c  du  porK, 
e  osTnglezes  lhe  bar  of  an  harbonr)  nome<]ue 
se  dá  a  um  raoíilão  d 'areias  oa  pedras,  que  se 
encontram  na  embocadura  da  maior  parte d-^s 
portos  rra  foz  d'aIgHns  rios.  Estas  barra»  são  or- 
dinariamenlft  formadas  pelo  corrtrastie  da  maré 
e  corrente  dos  rios,  era  conseípietiPÍa  do  qiui 
se  amontoam  an  iiis  e  terra,  que  embargam  a 
passagem  Uvre  dar  navegação,    de  sorte  que  os 
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navios  nàíopodem  entrar,  salvo  na  maré  cheia,  -  a  Gambia;  S2  léguas  sobrf:  IG;  200,000  ha 
ou  por  catuâroi  u  que  os  homens  do  mar  cha- i  bilantes.  Capital,    Barra-imiing. 


rnam  passos  (Slraclico). 

Como  a  barra  é  a  entrada  d''um  porto,  é 
muitas  vezes  synonymo  de  parlo.  Oi  navios 
prt)\iínos  á  barra  nao  podem  abjrdar  se,  salvo 
para  lhes  lançar  piloto,  Port.  de  4  de  Novem 
bro  de  18!  1  Entabeleccu-se  um  real  no  vinho 
e  carne  para  as  obras  da  barra  d' Aveiro,  no  dis- 
Iricto  da  provedoria  tl'aquella  cidade,  Kes.  do 
()  de  Outubro  de  1755.  O  seu  primeiro  supe- 
rintendente foi  creaJo  pelaC.li.de  31  de  Ou- 
tubro de  J.755,  e  por  Frov.  de  lide  Julho  da 
13 1()  foi  autorisado  sobre  LoJos  os  objectos  re- 
lalivos  ao  encanamento  dos  rios  Vouga,  Águe- 
da, e  Cerlima.  A  obra  da  barra  do  Porto  foi 
ct)mmetida  ácorapanhiados  Vinhos  pelaC.  R. 
de  lo  de  Fevereiro  de  1790,  estabclecendo-se 
a  contribuição  de  cem  réis  por  tonelada  nas  em- 
barcações decommercio  para  asobras  d^ellano 
Decr.  de  15  de  Fevereiro  de  1790 ;  maiiopro- 
ducto  do  real  d''(igiia^  e  vinte  mii  cruzados  do 
subíidio  militar;  e depois  mais ametade do rea/ 
destinado  para  as  obras  publicas,  Avis.  de  19 
de  Fevereiro  de  1790,  Res.  de  7  de  Setembro 
de  1792. 

BARllA,  fgeogr  )  viíla  do  Brasil  na  provín- 
cia do  Espiriío-ÍSanto :  está  assentada  na  mar- 
gem direita  e  na  embocadura  do  rio  Cricaré, 
ou  de  Sáo  Matheus,  3  léguas  ao  SE.  da  villa 
d'e«jtc  ultimo  nome. 

RARRA,  (gcogr.)  uma  das  primeiras  povoa- 
ções da  província  deGoyáz,  no  Brasil,  funda- 
da em  17527.  Sua  população  era  considerável 
no  tempo  cm  que  custava  pouco  a  extracção 
do  ouro  das  minas;  mas  quando  os  mineiros 
para  extraí  lo  recorreram  ásmachinus  eáagua 
viram-se  reduzidos  á  miséria,  e  a  ruina  das  pon- 
tes que  haua  nos  rios  que  atravessam  a  estra- 
da do  norte,  foi  um  golpe  fatal  para  esta  po- 
voação, onde  íipenas  subsi-item  em  pé  quaren- 
ta mcsquinliiis  ca.uis  arredadas  da  estrada  actual. 
Ksiá  a  povoação  da  Barra  á  mandem    dó  rio 


BARRA  OU  BARUAY,  (geogr.)  uma  das  He- 
bridas,  ao  S.  de  South  Wist;  3  léguas  de  com- 
primento ;  vários  portos. 

BARRA  DO  BENGO,  (geogr  )  barra  4  léguas 
ao  S,  da  Burra  do  Dande  em  ÍJ"  32^  latitude 
S.  e  2T  9'  longitude  E.  A  foz  do  Bengo  for- 
ma um  lagamar,  onde  se  acha  a  povoação  do 
Quinfandongo,  e  um  Cabo  da  barra,  que  tem 
a  mesma  jurisdicçào  dos  de  Columbo  e  Dande. 
V.  Jcolo  e  Bengo,  que  formam  um  districlo 
de  Angola  com  7,000 habitantes  livres  e2,8G2 
escravos. 

BARRA  DE  CALUMBO ,  (geogf.)  província 
ou  distrito  d(;  Angola,  aoSE.de  Loanda,  pró- 
ximo do  rio  Cuanza,  com  890  fogos,  e  uma 
população  de  7,300  habitantes  livres  e  960  es- 
cravos. 

BARRA  INDING,  (geogr.)  capital  do  estado 
de  Barra,  ao  N.  de  Cambia,  72  léguas  ao  S, 
de  S.    Luiz. 

BARRA-UA- JANGADA,  (geogr.)  \ .  Jangada 
e  Parapamba, 

BARRA-D'aNTA,  (geogr.)  registo  da  provin- 
.cia  de  Alinas-Geraes,  no  Brasil,  no  rio  Para- 
hiba. 

BARRA-DA-PALMA,  (geogr.)  villa  da  provín- 
cia de  Goyáz,  no  Brasil.  V.  S.  João  dii  Pal- 
ma. 

RARRA-DA  PALMELLA,  (geogr.)  povoação 
da  província  de  Minas-Geraes,  no  districto  da 
cidade  de  Campanha  ;  no  Brasil. 

BARRA-DA-POMBA,  (geogr.)  registo  da  pro- 
víncia de  Minas  Geraes,  no  Brasil,  na  margem 
esquerda  do  rio  Parahiba,  e  no  confluente  do 
rio  Pomba. 

BARRA  DAS  EGOAS ,  (geogr.)  freguezia  da 
província  de  Minas-Gerae?,  no  Brasil,  na  comar- 
ca de  Paracatú,  assentada  na  margym  do  rio 
vias  Egoas,  afííuente  do  Paracatíi. 

BARRA-DAS-YELHAS  ,  (  geo^'r  )  povoação 
consíderaxel  do  Brasil  na  província  de  Miuas- 


Vermeiho,  no  lugar  onde  com  elie  se  junta  o  !  Geraes,  UO  léguas  ao  norte  da  cidade  d'Ouro 


Bugres,  ò  léguas  ao  NO    da  cidade  deíjoyáz. 

BARRA,  (geogj-  )  pcn'oação  do  .continente da 
pf^ovineia  de  Santa  Catharina,  no  Brasil,  per- 
tencente á  freguezia  de  Tíjucas  Grandes,  no 
districto  da  vilUi  de  São  Miguel. 

BARRA,  (gí*ogr.)  nome  da  uníca  cachoeira 
que  olft-rcce  o  rio  Taquarí,  no  Brasil,  na  pro- 
víncia de  iMato(3ro580.  E^tá  situada  íi  IS^^íJé' 
de  latitude,  30  léguas  acima  da  ^ííwoaçào  de 
Pouzo  Alegre,  e  l  légua  abaixo  do  coaíluente 
do  rio  Sangu(ísuga,  que  ali  desagua. 

BARRA,  (geogr  )  villa  do  reino  de  Nápoles, 
1  léguas  e  m»  ia  a  E.  de  Nápoles ;  4,G00  ha- 
bitantes. 

BARRA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro 


Preto,  na  margem  direita  do  rio  de  São  Fran- 
cisco, no  lugar  onde  se  lhe  ajunta  o  rio  das  Ve- 
lhas. Dá-se-lhe  também  por  vezes  o  nome  de 
Araçúahi,  sem  que  se  saiba  o  motivo,  d*'onde 
vem  que  mui  facilmente  se  pode  confundir 
com  um  povo  que  está  sobre  o  rio  doeste  no- 
me. 

BARRA-DE-CAIRUÇÚ,  (geogr.)  entrada  a  O. 
da  bahia  d^Angra  dos  Reis,  no  Brasil,  Tem  3 
milhas  entre  o  promontório  Cairuçú,  €  a  pon- 
ta Acaíá  ao  S().  da  íiha  (irande. 

BARRA -DE  PAULICA,  (geogr.)  lugarejo  da 
província  do  Maranhão,  no  Brasil,  junto  ao 
rio  ítapicurú. 

BARRA  DE  SÃO  MATHEUS,  (geogr)  provÍQ- 
%incia  da  Beira,  districto  de  Coimbra,  termo '  cia  do  Flspidto-Santo,  no  Brasil  V,  Barra, 
de  Monteni6r-o-Velho.  ;  villa. 

BARRA  ou  BARRAK,  (gecgr.)  eHado  daNi-l      BARRA-DE-siO-MIGUEL,  (geoj^r)  nova  vil- 
gricia  Occidental,  entre  osdeSír,  de  Badíbue  la  da  província  das  Alagoas,  no  Brasil,  perto 
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da  embocndura  do  pequeno  rio  de  Sáo  Miguel, 
que  se  laoça  noOceano  15 léguas  ao  noileda 
embocadura  do  rio  de  São  Francisco. 

1íARRA-IJ'aCARí\CÚ,  (geogr.)  freguezia  da 
provinciu  do  Ceará.   V.  /ícaracú. 

BARUA  DO  COXIM,  (gcogr.)  segundo  esco- 
lho que  se  encontra  no  rioTaquari,  no  Brasil, 
quando  se  sobe  j)orelle  anles  de  se  clit;gar  ao 
rio  Coxim. 

BARRA  DO-LONGÁ,  (geogr.)  luí^arejo  da  pro- 
vincia  de  Piauhi,  no  Brasil,  no  confluente  do 
rio  LongácMmo  ParnaliiUa.  Foi  neãle  lugar  que 
o  celebre  Raimundo  Gomes  foi  completamen- 
te derrolínio  em  ]3'.VJ  pelo  coronel  José  Fran- 
cisco de  Miranda  Ozorio, 

BARRA-1JI-:  MAIO,  (geoj^r.)  braço  do  rioPar- 
nahiba,  no  Brasil,  em  que  este  rio  se  reparte 
pela  margem  <»squerda  a  o  léguas  do  mar,  on- 
de elle  lambem  vai  ter,  dirigindo  se  para  NO. 
por  espa^io  de  6  léguas,. 

BARRA-DO-PARÁ,  (geogr.)  lugarejo  da  pro- 
vinciadeMinas-Geraes,  no  Brasil,  no  confluen- 
te do  Fará  com  o  rio  de  Sao  Francisco,  iO lé- 
guas NNO    da  villa  do  Pilangui* 

BARRA-DO-rUiÚ,  (geogr.)  freguezia  da  pro- 
víncia do  Ceará  a  K.  da  villa  de  SàoJoào  do 
Príncipe,  no  Brasil,  e  em  seu  districto. 

BARRA  DO-RIO  DAS  VFÍLHAS,  (geogr.)  po- 
voação da  província  de  Mínas-Geiacs,  no  Bra- 
sil, no  districto  da  villa  d^Uberava. 

BARUA  DO  RIO  DK-CONTAS,  (geogr.)  villa 
da  província  da  Bahia,  no  Brasil,  na  comarca 
dos  llhéos,.em  l-i*  18'  de  lalilude,  e4°  c  30' 
de  longitude  O. 

BARRADO  RIO -DE  SÃO -JOÃO,   (geogr.)  lu- 
gar de  muito  commercio  na  estrada  doUiode 
Janeiro  para  n  cidade  de  Campos,    no  Brasil, 
dislricto  da  villa  de  jMacalié,  aosÔ2°  vió' delali 
tude,  e  44"  e  2S'  de  longitude  O. 

BARRA-DO-RIO-GRANÍ)K,  (geogr.)  villa  da 
província  da  J5ahia  no  Brasil,  con^íurca  do  rio 
de  Sáo  Francisco,  no  confluente  do  rio  Gran- 
de com  o  rio  que  dá  seu  nome  á. comarca. 

BA  RR  A-DO  RIO. NEGRO,  (geogr.)  antiga  vil 
la  da  província  do  Pará  no  Brasil,  mais  coniie 
<:ida  em  outro  tempo  com  o  nome  de  Rio  Ne- 
gro. Eslá assentada  na  margem  es  pjerda  do  rio 
de  que  toma  o  appellido,  a  3  leguíis  do  lugar 
onde  (l!e  se  lança  no  AmazonaSj  (mti  3"  emeio 
de  latitude  S.  e  (ít^  3-2'  do  longitude  O 

BARRA-DO-RIO  DE  SÃO  FRANCISCO,  (geo- 
gr )  villa  doBraíil,  na  proviíicia  da  Bahia.  V. 
Jsorra  do  Rio  Grande, 

BARRA  lK>S-ILHÍiOS,  (geogr.)  entrada  de 
uma  bahia  no  Brasil,  formada  ptíla  penin  ula 
de  Mula,  e  varias  ilhetas  que  adt^ftíndem.  \ . 
Cumttmú  6  São  Jorge,  dns  f.héox. 

BARRA  FAI^A,  (geogr  )  entrada  da  bahia 
de  Todos  os-Sanlo^,  no  Brasil,  na  extremida- 
de hSlí.  da  ilha  d'ltaparira  e  ao  N.  da  Pon 
la-Garcia  docontiaenle.  Éesia  entrada  estrei- 
ta, sinuosa,  semeada  dV-scolhos,  pouco  profun- 
da e  com  'ò  bguas  de  coniprimcalo. 


BARRA-GRANDK,  (geogr  ) nld-.j"a  dn  provín- 
cia das  Alagoas  no  Bra^il,  (j  léguas  ao  i\.  da 
\iila  de  Por lonlas. Pedras,  e  '2  léguas  ao 8.  do 
rio  Una.  Os  Hollandezes  se  apoderaram  dVste 
lugar  em  165t),  fizeram  prisioneira  a  guarnição 
do  forte,  e  passados  alguns,  tiias  o  desampara- 
ram. Actualmente  não  émais  que  um  peque- 
no porto  de  mar  sem  importância. 

B\RRA-GRANDK,  (geogr.)  largo  canal  da 
província  de  Sáo  Paulo,  no  Brasil,  que  sepa- 
ra a  ilha  Guahibe,  ou  Santo  Amaro,  da  de 
l'^ngua-(?uaçú,  na  qual  se  acha  a  cidade  de 
Santos  e  a  villa  deSào  Vicente.  V.  iicr/icg'', 
rio. 

BARRA-LONGA  ou  SÃO-JOSÍá,  (geogr.)  fre- 
guezia da  proviíjcia  de  Minas  Geraes,  no  Bra- 
sil, na  comarca  dtíOuro  Preto,  Está  assentada 
sobre  o  rio  Gualacho,  na  margem  direita  do 
coníiueníe  do  ribeiro  Carmo. 

BARRA-MA^^'A,  (geogr.)  villa  da  província 
do  Rio  de  Janeiro,  no  Brasil,  sobre  a  margem 
direita  do  rioParahiba,  na  niargirn  do  peque- 
no rio  de  que  tomou  o  nome. 

BA  RR  A -MANSA,  (geogr.)  pequeno  rio  dá  pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro,  no  Brasil,  que  nga 
a  villa  de  seu  nome  e  se  lança  no  rio  Para- 
hiba. 

BARRA  NOVA,  (geogr.)  assim  lambem  secha- 
ma  a  embocadura  do  ribeiro  Jeíiipe,  na  pro- 
víncia da  Bahia,  no  Brasil. 

BARRA  PEGtUENA,  (geogr.)  pequeno  rio  do 
districto  de  i'arali,  no  Brasil,  proviacia  do  Rio 
de  Janeiro,   que  nâo  udmítte  senão  canoas-. 

BARRAS,  (gecígr.)  aldeia  do  Bí-adl,  na  pro- 
víncia de  Piaúhi,  na  comarca  de  Campo-Maior. 

BARRA-SECCA,  (geogr.)  freguezia  da  provín- 
cia do  Espirilo-Sanio,  no  Brasil,  na  comarca, 
de  Sáo  iVIath.:.^U3i 

BARRA-^ELHA,  (geogr.)  braço  principal  do 
rio  ]"'araahiba  no  Brasil,  no  lugar  era  queclle 
se  l.Hiça  no  mar. 

R  ARRA  BAS,  (hist.  rei.)  judeu  que  estava  con* 
demnado  á  morte  por  homicídio  eque  se  acha- 
va na  prisão  no  momento  da  Paixão  de  Jesu- 
Chrislo  Como  pela  Paschoa  era  uzo  entre  os 
Judeus  conceder  o  perda  j  a  um  criminoso,  Pi- 
latos perguntoudhes  a  qual  se  deveria  perdoar,, 
Barral)as  ou  Jesu;  no  seu  odío  e  cegueira,  pe-- 
diram  o  perdão  para  Barrabus. 

BARRACA,  s.  fi  {hn\.  buracca,  ou  do  Fr. 
b^r-affiie  Ambos  parecem drriv  doArab.òarr, 
camp.o,  ecvinrt,  habitar  )  tenda  de  campanha, 
pavilhão;  casa  rústica  e  humilde,  f>alhoça. 

BARRACAL, .(;eogr,)  duas  pequenas  aldeias 
de  Portugal  na  província  da  Estremadura. 

BARRACHKL,  «.  m.  (Ital.  barigelo^  Fr.  bã' 
rigel.)  (ant.)  official  a  qutm  pertencia  buscar 
e  prender  o*  soldados  dezertores. 

BARRACO,  (geogr.)  aldeia  de  Porlupal  na 
província  do  iVlinho,  termo  da  \illa  de  Melga- 

BARRADA,  (geogr.)  aldeia  de  Porlugalna 
proviucia  do  Minho,   termo  de  Barccllos.  — , 
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outra  aldeia  na  província  da  Estremadura,  ter- 
mo da  villa  de  Dornas  — ,  outra  aldeia  na  pro- 
víncia do  Alemtejo,  termo  da  villa  de  Mon- 
saraz. 

BAURÁCAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  termo  da  villa  de  Bar- 
cellos, 

BARRADA  ES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  província  do  Minho,  districto  de  Braga. 

BARRAUÍJNHO,  (geogr,)  aldeia  de  Portugal 
na  província  da  Estremadura,  termo  da  villa 
de  Alcmquer, 

_  BARRADO,  A,  p.  p.  de  barrar  ;  adj.  coberto 
de  barro ;  v,  g,  paredes  de  sebe  barradas.—'^ 
bem  coberto,  v.  g.  fatias  de  pão  barradas  de 
manteiga.  Escudo — j  que  tem  barras. — ,  que 
tem  barra  (saia,  vestido). 

BARRADO,  (geogr.)  serra  de  Portugal  na 
província  da  Estremadura,  termo  da  villa  de 
Arruda. 

BARRÁL,  s.  m.  {barrOj  des.  ai.)  sitio  onde 
ha  muito  barro. 

BARRÁL  (oabbade),  (hist.)  nascido  em  Gre- 
noble,  em  1700,  falíecido  em  1772,  veiu  a 
Pariz,  onde  se  dedicou  á  educação  da  moci- 
dade, e  onde  se  tornou  estimado  pelas  suas  vir- 
tude». E  principalmente  conhecido  pelo  seu 
Diccionario  histórico,  Jiíerario  e  critico  dos  ho- 
mens celebres;  compòz  também  um  Dicciona- 
rio  portátil,  histórico,  geographico  e  moral  da 
Bíblia,  e  um  Oiccionario  das  antiguidades  ro- 
manas. 

BARRÁL,  (geogr.)  grande  numero  de  aldeias 
do  mesmo  nome,  mas  de  mui  pequena  impor- 
tância, qunsi  todas  na  província  do  Minho. 

BARRAMÁaUK,  s.  m.  tecido  antigo  de  tela 
rica,  de  que  usavam  os  bispos  nos  pontificaes. 

B\RRÀi\CA,  (geogr,)  aldeia  de  Portugal  na 
proviíicia  do  Minho,  fermo  de  Guimarães. 

BARKANCÊiRA,  «.  /.  [ái:  barranco.)  (ant.) 
ribanceira. 

BARRANCO,  s,  m  (V.  Barroca.)  cova,  que- 
brada alta  feita  por  enxurradas  ou  outra  cau- 
sa;  precipício,  despenhadeiro,  barroca;  (fig., 
p  us.)  obstáculo,  impedimento,  estorvo;  erro 
profundo,  procij)icio;  infortúnio,  perigo,  dam- 
oo.  —  (no  jogo  dos  centos)  é  p:anhar  o  jogo  an- 
tes que  o  contrario  tenha  quarenta  pontos.  ^ 
trancos  e — s,  vencendo  obstáculos,  difficulda- 
des,  saltando  por  impedimentos,  estorvos,  com 
trabalho,  iaterrompidamente,  sem  nexo.  /^cn- 
cer  todas  os  — s,  superar  todos  os  obstáculos  -e 
difficuldades. 

BARRAiNCO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Alemtejo,  termo  da  villa  de  Mer- 
tola. 

BARRANCOS,  (geoor.)  lo?ar  de  Portugjal  qu« 
ficava  n.araia  de  Castella,  defronte  de  Guzina 
Sola.  Era  dos  condes  de  Linhares.  Foi  arra- 
zado  em  iíUl. 

BARRANCOS,  (geogr.)  villa  de  Portugal  na 
província  do  Alemtejo,  districto  e  termo  de 
Évora,  na  raia;  1,&0;1  habitantes. 


BARRANCÔSO,  A,  adf.  {harrancn,  dcs  oso  ) 
cheio  de  barrancos,  intransitável,  im|)ratica- 
vel  (caminho);  (fig.)  árduo,  trabalhoso,  cheio 
de  estorvos. 

BARRÂNHA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Beira,  termo  da  villa  de  Aguiar 
da  Beira. — ,  aldeia  na  província  do  Minho, 
districto  do  Porto. — ,  aldeia  na  província  do 
Minho,  districto  de  Vianna. 

BARRANHÃO,  s.  m.  (provinciano)  alguida- 
rinho, 

BARRÂNTES,  (gcogr  )  aldeia  de  Portugal 
na  proviacia  da  Estremadura,  districto  de  Lei- 
ria. 

BARRÃO,  s.  m.  (Lat.  verres.)  barrasco.  V, 
f^arrão, 

BARRAR,  e.  a.  {barro,  ar  des.  inf)  cobrir 
com  barro,  acafelar,  rebocar;  (chim  )  V^.  L?*- 
lar.  — ,  {barra,  ar  des.  inf.)  (artes  e  officios) 
fazer  em  barras  (o  ferro,  o  oiro  ou  outro  me- 
tal). —  o  bra%ã(),  pôr  lhe  barra.  -  ,  (ant.) 
atravessar  com  barras  de  ferro  on  madeira. — , 
pôr  barra  era  capa,  vestido,  saia,  da  mesma 
ou  de  outra  còr  e  fazenda  ;   atirar  com  barra, 

BARRARIA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provinda  do  Minho,  termo  de  Guimarães. 
'      BARRAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Estremadura,   termo  de  Torrcs-Ve- 
dras. 

BARRAS,  (Paulo  F.  J.  Nicolau,  conde  de), 
(hist.)  um  dos  directores  da  republica  franceza 
nasci  Jo  em  1755  em  Fos-Emphoux,  aldeia  da 
Provença,  de  uma  família  antiga,  entrou  cedo 
para  o  serviço,  foi  mandado  á  ilha  de  França 
e  á  índia,  onde  concorreu  a  defeza  de  Pondi- 
chery ;  retirou-se  com  a  patente  de  capitão; 
veiu  a  Pariz  onde  viveu  algum  tempo  de  um 
modo  bastante  desordenado,  e  tomou  parte  aos 
primeiros  acontecimentos  da  revolução.  Eleito 
deputado  á  Convenção  pelo  departamento  do 
V^ar  em  1792,  foi  en\i:ido  ás  províncias  do  S. 
nara  reprimir  os  movimentos  realistas,  e  tirou 
Toulon  aos  fnglezes :  no  cerco  d'esta  cidado 
distinguiu  Bonaparte,  que  era  apenas  capitão. 
Nomeado  commandante  da  força  armada  de 
Pariz  (S7  d<!  Jiiliio  de  1/yt^,  apoderou-se  da 
pessoa  de  Rob(  spierre,  elivrmi  n  França  do  rei- 
nado do  Ttrr<  r,  Encarreo^ado  de  defender  a 
Convenção  contra  os  insurgeotes,  dirigiu  a  ac- 
ção do  liJ  vendimiario  (5  de  Outubro  de  1795), 
e,  apoiado  p^lo  frencríd  Bonaparte,  dispersou 
o  povo  pela  metralha.  Nacreação  do  Directó- 
rio, foi  nomeado  membro  d*elle;foi  por  mui» 
to  tempo  um  dos  directores  mais  influentes,  e 
formou  com  Rewbell  e  La  Réveiilère  uma  es- 
pécie de  triumvirato.  Para  assegurarem  o  seu 
poder,  estes  trez  directores  deram  o  famoso  gol- 
}>e  de  estado  do  ISfructidor  (4  deSrtembrode 
1797),  Mas  pouco  tempo  depois  o  governo  do 
Directório  desncre  lilou-se,  o  foi  anniquillado 
pelo  general  l^^naparte  (9  de  Novembro  de 
1799)  18  brumário.  Assei;; ura  se  que  no  mo- 
mento em  que  rebentou  a  revolução,  Barrai 
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trotava  de  p5r  de  novo  no  trono  03  Bourbons, 
e  que  devia  receber  13  milhões  por  preço  das 
suas  intrigas  ExcIuiJo  paru  sempre  do  poder, 
relirou-sr  a  Bnixelhis,  depois  a  lioma,  e  s6 
poiíde  \o!tar  a  Fiança  em  181  í,  dep  «is  da  res- 
tauríição.  Viveu  ainda  alguns  annos  em  Pariz 
onde  íalleeeu  em  U;3í)  Barras  era  homcím  de 
costumes  diííO'u!os,  e  muito  ávido  de  dinheiro. 
É  accusado  de  ter  inlrodutido  na  administra- 
ção a  corrupção  e  a  venalidade. 

BARRAS,  (gcoj>T  )  aldeia  de  Portufral  na  pro- 
víncia da  Estremadura,  termo  de  Torres- Ve- 
dras. 

BARRAUX,  (í^eogr.)  aldeia  de  França,  no 
departamento  cie  ísère,  8  léguas  ao  N  lí.  de 
Grenoble,  emeia  légua  distante  das  fronteiras 
de  Sabóia;  1,;>00  iiabilantes.  Praça  forte  cons- 
truída por  Carlos  .Manuel,  duque  de  Sabóia 
(lôUfí),  tomada  pelos  Francez<>s  (!5'.)7)  que 
a  guardaram  pslo  tratado   de  Vervins  (li)98). 

BARRAJÇA,  «   /.   V.   Bar  aça. 

BAr.IlE,  (geogr.)-cabeça  de  comarca  em  Frart- 
ça,  departamento  de  Lozère,  ?2 -léguas  e  meia 
ao  SÍC.  de  Morae;  óOO  habitantes. 

EAURÉ  (Yves),  (hjst.)  auíor  dramático,  nas- 
c'do  em  Pariz  em  I7ò0,  falbcidoem  i8-?á,  ti- 
nha sido  advogado  no  parlamento.  De  socieda- 
de com  Piisyliadet,  Desfontaines  e outros,  fun- 
dou cm  17ir2  o  theatjo  do  Vaudeviile  du  rua 
de  Chartres,  cuja  direcção  eHe  conservou  até 
1815,  e  enriqueceu  o  repertório  d'este  theatro 
com  grande  numero  de  cftiótoías  comedias. 

BAKRK.A,  (geogr.)  viila  do  reino  de  í^^ítpo- 
les,  no  Abru/.zo  Ulterior  2.",  a  8  léguas  de 
Sulmona;  1,100  h;ibitíin!es. 

BARREAUX  (dtís),  (hist.)  poela.  V.  Dcsbar- 
reaii.r. 

BARREDÒn,  s.  m.   V.   rarredor. 

BARRÈDOS,  (s:eogr.)  aldfia  de  Portugal  na 
província  do  JMinho,  di-tricto  de  Braga. 

BARREDÓURA,  s.  f.  (mar.)  V.  í^arredoira. 

BARKEDÍJRA,  s.  /".  lixo  que  íe  varre.  V. 
Varredura, 

BARílEGÃ,  .s/.(Arab  b.irra^  fora,  eghanrgat, 
mulhf^r  mui  requestada,  mulher  pouco  casta; 
prostituta.)  (anl  )  moça  solteira,  alentada;  con- 
cubina, mulher  amancebada,  prostituta;  ex, 
barrcgã-i  dos  clérigos  e  frades;  Ord.  Affons.  II., 
t.  22.  \im  Hespanha  antigamente,  era  mulher 
legitima  que  por  nâo  ser  de  nobreza  igual  á 
do  marido  não  gosava  dos  mesmos  direitos  e 
prerogativas.  Em  Allemanha  dàodhe  o  nome 
de  mulher  da  mão  esquerda,  ou  porque  o  ma- 
rido lhe  dú  esta  mâo  no  acto  de  a  receber 
por  esposa,  e  nào  a  direita,  ou  por  a  trazer  á 
esquerda,  lugar  menos  honroso. 

BARREGÃ,  fgeogr  )  duas  aldeias  de  Portu- 
gal na  província  do  Minho,  uma  no  termo  de 
Guimarães,  outra  no  de  Celorico  do  Basto. 

BARREGÂNA,  s.  f.  (Aliem,  èarí,  Celt.  6arr, 
barba,  pello.  A  des.  vem  doTtal.  gonna,  cor- 
rupção de  túnica,  Lat.  O  padre  J.  de  Sousa  o 
deriva  da  bargana,  vozPeriíca.)  espécie  deca- 
Vtfl^.     I, 


melão  forte  e  grosso;  tecido  de  pclle  de  cabra 
impermeável ;  tecido  de  lã  forte  de  que  se  fa- 
zem sobrecasacas  e  capotes. 

BAP.UEGÃO,  «.  m.  (Eat.  baro,  varão,  ho- 
mem forte,  adulto;  a  des.  é  augrnentaliva.) 
moço  solteiro,  alentado,  e  de  boa  presença ;  o 
amancebado  ou  amigado.  Duarte  Nunes  de 
Leão  admira-se  que  este  term.o  viesse  por  abu- 
so a  designar  moço  amancebado,  quando  pri- 
mitivamente significava  homem  no  vigor  da 
idade.;  mas  não  attendeu  á  origem  do  lermo, 
e  portanto  não  conheceu  a  das  duas  accepções. 
Barregão  vem  de  boro,  varão,  e  ago,  ere,  ter 
vigor,  acção,  fazer.  No  sentido  de  amanceba- 
do vem  de  barregã. 

BARIIKGÃO,  (geogr.)  duas  aldeias  dePortii- 
gal  na  província  do  iVlinho,  ambas  no  termo 
de  Guim.arães,  e  uma  na  província  da  Beira, 
e  termo  du  cidade  de  Coimbra. 

BARREGÁR,  V.  n.  berrar  muilo. 

BARRKGÕES,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Alem  trio,  districto  de  Évora. 

BARREGÕES,  (^eogr.)  aldeia  na  província 
do  Algarve,  distri<;toe  termo  da  cidade  de  Fa- 
ro, 

BARREGUDO,  (geogr  )  serra  de  Portugal  na 
província  da  Estremadura,,  termo  de  Torres  Ve- 
dras. 

BARREGUÊIRO,  s.  m,  [barregã,  des.  eiró.) 
(ant  )  amancebado. 

BARREGUíCK,  s./.  (òarrcgã,  des.  ice  )  (ant.) 
concubinato,  amnncebamenio. 

BARREIRA,  s./.  (Fr.  òarncm,  de  òarre,  ti-a- 
ve,  barr-íi) -estacada,  cerca  de  estacas  e  taboas 
que  fecihiva  a  praça  nos  antigas  justas  e  tor- 
neios. — ,  (fortif.)  trincheira  feita  com  madei- 
ros, para  cerrar  ou  atalhar  um  passo  ou  entra- 
da •;  grade  guarnecida  de  longas  puas  de  ferro, 
coUocada  entrcí-a  ponte  levadiça  e  a  porta  de 
uma  praça;  (fig.)  limite,  baliza;  obstáculo, 
ím[x^dimento;  (ant.) alvo,  ponto  a  que  seaí:«- 
ra.  Ficar  mais  em  — ,  em  melhor  pontaria, 
mais  a  tiro,  v.  g.  em  —  á  artilharia.  Es  ar  á 
■ — ,  por  alvo  dos  tiros.  Estar  feito  —  de  nés- 
cios, alvo.  Tirar  alguém  á— ,  obriga-lo  a  mos- 
trar o  para  que  é,  desaíia-lo.  — ,  cancella  de  es- 
trada ou  de  ponte  onde  geralmente  se  paga  di- 
reito de  transito  ;  porta  da  cidade  onde  os  gé- 
neros de  consumo  pagam  direitos  de  entrada, 
— »,  pi.  (fi?.)  limites.  Transpor,  mltar  as — *, 
passar  da  marca,  exceder  os  limites ;  o  que  se 
dá  além  da  justa  medida  nos  líquidos,  verte- 
durasr  , 

BARREIRA,  (geogr.)  grande  qaanlidade  de 
aldeias  pequenas  e  pouco  importantes  em  qfui- 
si  todas  as  provínciíts  de  Portugal,  Iodas  do 
mesmo  nome. 

BARRErR.\DO,  A,  adj.  {barreira,  des,  ad^. 
ado,)  munido  de  barreiras. 

BARREIRAS,  (geogr.)  pequena  povoação  da 
província  de  iVIinas-Geraes,  no  Brasil. 

BARREIRAS  (Tratado  das),  (hist.)  nome  pelo 
qual  é  conhecido  o  tratado  particular  assigaa- 
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do  entre  a  França  e  Hollnnda,  em  fO  de  Ja 
neiro  de  1713,  alguns  mezes  anles  do  tratado 
de  Ulrecht,  e  pelo  qual  se  reservava  esla  ulti- 
ma, sob  a  garantia  de  Inglaterra,  o  direito  de 
conservar  guarnições  em  varias  cidades  dos  Pai- 
ze?  Baixos  hespanhoes.  Mas  obrigados  depois  a 
reslituiram  as  mais  fortes  praças  deentreaquel- 
las  que  tinham  conquistado,  conheceram  03 
Hollatidezes  a  inutilidade  de  semelhante  tra- 
tado. 

BXRRÊIRO,  s.  m.  [barro^  des.  eiró.)  o  sitio 
donde  se  tira  a  argila  ou  barro  para  uso  dos 
oleiros, 

BARREIRO,  (geogr.)  povoação  de  Portugal 
na  provincia  da  Estremadura,  na  esquerda  do 
Tejo,  emfn^nte  de  Lisboa,  em  planície  nreien- 
ta ;  2,;?14  habitantes.  Produz  bom  vinho. 

BARREIRO,  (geogr.)  ha  em  Portugal  gran- 
de numero  de  aldeias  todas  doeste  mesmo  no- 
me, porem  de  mui  pequrna  importância. 

BARREIRO,  (geogr.)  ribeiro  <ia  provincia  de 
JVluto-Grosso,  no  Brasil,  que  se  lança  tjo  ri(j 
Coxim  sobre  a  margem  direita,  8  léguas  além 
do  lugar  onde  se  lhe  ajunta  oCamapoan,  o  10 
acima  do  confluente  do  Coxim  com  oTaqua- 
ri. 

BARREIROS,  (geojr.)  ril>iroda  ppovincia  de 
Goyáz,  no  Brasil,  prim*  iro  que  todos  os  outros 
conhecido.  Corre  ao  sul  da  cidade  de  Goyáz, 
e  ajunla-se  com  o  Bonito,  píTto  do  Caiapó. 

BARREIROS,  (geogr  )  varias  pequenas aldt  ias 
do  mesmo  nome,  »^m  Portugal,  a  maior  parle 
dis  quaes  sào  de  mui  p  qutnt  importaníia. 

BARREIROZA,  (  eogr.)  aldeia  de  Poitugal 
na  provincia  de  Traz-os-Montes,  termo  da  vil- 
la  de  Mos.^ 

BARRE.JÁR,  ».  a.  (ant.)  (Moraes  ignora  a  ori- 
g  m  d'<.ste  termo  e  asua  significação.  Vem  do 
Arab.  barr,  campo,  ou  barra,  fora,  des.  ejar, 
lançar  fora.)  assaltar,  fazer  correrias,  invadir 
(a  terra  do  inimigo,  o  campo,  u  praça,  etc.) 

BARRÉLA,  s.J.  (Lat  perluo,  ere,  lavar  bem.) 
Bgua  passada  a  través  das  cinzas  dos  vegelaes, 
ou  fervida  com  el las,  a  qual  tem  em  dissolução 
um  alcali  fixo,  e  serve  para  branquear  bem  a 
roupa;  (fig.  famil.)  Oar  uma  —  a  alguma 
c  u&a.^  limpar  bem  ;  tirar  as  imperfeições,  emen- 
dar (um  escrito). — ,  (chulo)  engano,  lograçào. 
Deitar  —  na  cabeça,  limpa-la.  Faxtr  uma  — 
ou  uma  barrtlada,  (termo  de  jogo)  fazer  gran- 
de perda  ao  jogo. 

BARRELÊIRO,  s.  m.  {barreia,  des.  eiro)  a 
cinza  de  que  se  tirou  a  decoada  para  barreia  ; 
pano  em  se  tira  a  decoada.  — ,  pano  com  que 
as  lavadeiras  cobrem  a  roupa,  e  sobre  o  qual 
deitam  a  barreia  que  se  vai  coando,  filtrando 
e  penetrando  pela  roupa  suja  que  se  pertende 
lavar;  coador  de  barreia. 

BARRELLA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  da  Beira,  termo  da  villa  da  Feira. 

BARREL.LAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  da  Beira,  termo  da  villa  da  Feira. 
— ,  aldeia  na  pioviacia  do  Minho,  termo  da 


villa  da  Guimarães.  — ,  serra  na  provincia  da 
Beira,  perto  de  Famelicào. 

BARRÊME,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
r" rança,  nos  Baixos  Alpes,  4-  léguas  aoíàli.  dt: 
Digne;  ÍKK)  habitantes. 

BARRÊME  (Fr.),  (hist.)  calculista  celebre 
cujo  nome  se  tornou  proverbial,  nasceu  em 
Leào  (França)  em  1640,  e  falleceu  em  Paria 
em  1703.  Publicou  o  Livro  do  grande  com* 
mcrcio,  o  L  vro  das  contas  feita*,  etc. 

BARRENHÃO,  s.  in.  (de  barro,  ou  do  Ceit, 
barr,  vaso.)  bacio,  servidor;  alguidar. 

B\RRÈNTO,  A,  a  /;.  {bjrro,  des.  enlo.)  quo 
tem  barro,   argiloso,  v.  g.  terra  — ;  agua  — . 
B.ARRÊB,  V.  a.  etc.  V.   F^arrer,  etc. 
BARRÉREDE  VIEUZAC,  (hist.)  V.  Fieumc, 
BARRÉTA,  »./.  (ant  )  barrete. 
BARRETA,  (geogr  )  povoação  do  Brasil,  na 
provincia  do  Pará,  districto  da  villa  de  Vigia. 
BARRliTA,   í.  /".   diminuí,   de  barra,  barra 
pequena  de  madeira  ou  metal,  v  g  — deouro, 
de  fcrrOy  etc.  — ,   dimtnut.   de  barra  (porto), 
birra  estreita;  diminutivo  de  barra   (de  saia), 
barra  e>trfita,   que  t^m  pouca  aUura. 

BARRI-TADA  ,  s.  f.  {barrete,  des.  s.  ada.) 
(famil  )  corl.  zias  ile  barrete.  Fítztr — -s,  corte- 
jar Com  baixeza,  com  svibmissào 

BARRETE,  i.rn,  (Haí.  6t'rreí/a,  Tr.barretey 
que  Vem  da  B.  Lat.  biretum^  carapuça,  6<ir- 
rete.)  col)eriura  da  cabeça,,  de  que  usara  os  ho- 
mens, feita  de  leeido  dela,  seda,  ou  algodão, 
J/omem  de  muilos^  — s,  o  que  faz  muitas  eorte- 
zias.  Juizde — ,  o  substituto  doque  sendoel^i- 
to  pela  camará,  não  quiz  ac*itar ou  foi  demit- 
tido.  — ,  (fortif.)  obra  em  face  de  um  bastião, 
composta  de  trez  ângulos  vivos  ou  salientes,  e 
de  dois  reintranles;  toucado;  col^ertura  da  ca- 
beça de  cardeal ;  de  clérigo.  —  di  malha,  es- 
pécie de  capacete  antigo;  coifa  dela,  algodão 
ou  seda,  de  ponto  de  meia,  para  cobrir  a  cabe- 
ça, que  se  uía  geralmente  em  casa  ou  para  dor- 
mir. —^ de  saldado,  carapuça  de  pano,  que  tra- 
zem quando  não  e&tào  de  uniforme  completo, 
—  de  rnarujo,  carapuça.  ~,  (reloj  )  fxsça  in- 
terior do  relógio  que  cobre  o  tambor. 

BABBETÊÍro,  s,  m.  {barrete,  des.  eiro.)  o 
que  faz  barretes, 

BARRETINA,  ».  /.  (Ital.  berrettna.)  cober- 
tura da  cabeça,  de  que  usam  os  militares,  fei- 
ta de  coiro,  ou  do  mesmo  pello  que  os  chapéos, 
de  forma  alta  cyliadrica,  sem  abas  e  só  com 
uma  borda  semicircular  por  diante;  toucado 
de  mulheres  semelhante  ácarapuça  e  de  vários 
feitios.  — ,  barreie  pequeno. 

BARRETÍNIIO,  s,  in.  diminuí,  de  barrete, 
barrete  pequeno. 

B.ARRETOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  do  Álemtejo,  termo  da  villa  de  Mar- 
vão 

BARRETT  (J.  J.  de),  (hist  )  laborioso  tra- 
ductor,  nascido  em  Condom  em  1717,  falleci- 
do  em  Pariz  em  17í)£,  era  filho  de  um  inglez 
que  acompanhara  a  França  o  rei  Jacqucs  11, 
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Foi  professor  de  língua  latina  na  eschola  mili- 
tar. Traduziu  os  Ojficios  dt; Cícero;  as  Mela- 
morphoses  de  Ovidio;  a  Historia  de  Tácito,' 
a  H.sloria  de  Florença,  etc. 

BARRIA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
vinda do  Minho,  concollio  cie  Barcellos  — , 
aldeia  na  província  do  iMinho,  teroio  da  cida^- 
<Je  do  Porto. 

BARRIA  ou  BAHR-ABAD,  (geogr.)  parte  cen- 
tral da  Arábia,  comprehende  o  Nedjed,  habi- 
tado pelos  Wahabi tas,  e  os  vastos  dezertos  com- 
Srehendidos  entre  o  Euphrates  aE.  a  Syriaao 
[O.  e  o  Nedjed  ao  S.  Estes  desertos  sao  per- 
corridos incessantemente  eem  todos  os  sentidos 
por  grande  numero  de  tribus  nómadas. 

BARRICA,  ».  /.  (Fr.  barique,  Lat.  barica, 
derív.  de  6aris,  Lat.  Gr.  navio,  náo.  V^.  Bar- 
ca.) vasilha  de  tanuaria,  mais  curta  e  de  maior 
bojo  que  as  pipas. 

BARRICADA,  s./.  (Fr.  barricaríe,  de  6am- 
ca.)  (fortif.)  entrincheiramento,  parapeito  que 
se  faz  com  pipas,  vigas,  carros-,  arvores,  etc, 
para  defender  a  entrada  de  uma  povoação,  rua, 
ou  casa,  contra  alguma  invasão. 

BARRICADÁDO,  A,  /?.  p,  de  barricadar ;  adj. 
entrincheirado,  defendido  ;  (fig)  bem  fechado, 
trancado. 

BARRICADAR,  v,a  {barricada,  ar  des.  inf.) 
formar  barricada,  entrincheirar ;  levantar  barri- 
cada com  barris,  estacas,  traves,  etc.  — se,  v. 
r.  (fig.)  defender-s^e,  entrincheirar-se. 

BARRICADAS  (Jornada  das),  (hist.)  em  12 
de  Maio  de  1588,  o  duque  de  Guise,  chefe  da 
jLíga,  tendo  vindo  a  Pariz  apezar  da  prohibi- 
çào  do  rei  Henrique  íll.  mandou  este  princi 
pe  entrar  Suissos  na  cidade,  afim  de  expulsar 
o  rebelde ;  mas  o  povo  animado  pelos  Deze- 
8ei<,  barricadou  as  ruas  com  toneis  e  cadeias  de 
ferro,  afim  de  se  oppôr  á  marcha  das  tropas,  e 
as  obrigou  pelos  seus  attaques  a  recuar.  Hen- 
rique III.  assustado  saiu  da  capital  no  dia  se- 
guinte. 

BARRICAR,  V.  a.  (ant  )  é  incerta  a  signifj 
caçào  e  origem  d'este  termo,  cx.  Barricará  as 
íoihas  dos  pardaes ;  Prestes,  f.  9. 

BARRli^RA,  s.  /.  (Fr.  barricre,  espécie  de 
presilha  onde  pende  o  bracelete.)  (ant.)  pente 
de  marfim  com  pedraria. 

BARRIÈRE(P.),  (hist  )  fanático,  nascidoem 
Orleans,  concebeu  o  projecto  de  assassinar  Hen- 
rique rV.  Denunciado  pelo  padre  Banclii,  a 
quem  tinha  communicaclo  o  seu  projecto,  foi 
preso  em  Melun  no  momento  em  que  ia  exe- 
cutar o  seu  crime.  Foi  esquartejado  (em  15U3). 
Este  miserável,  que  tinha  sido  barqueiro,  e  de- 
pois soldado,  declarou  que  linha  sido  animado  a 
commeter  o  crime  por  um  cura  de  Pariz,  e 
outros  membros  do  clero;  mas  nada  se  provou 

BARRIERE  (J.  de  La),  (hist  )  inMítuidor  da 
congregação  dos  Feuillans,  nascido  em  1544 
em  S.  Céré  ou  Quercy,  fallecido  em  iloma 
em  1(500  ,  na  diocese  de  Rieux  ;  rt;formou 
«sta  abbadia  e  impoz  aos  monges  a usterida- 


des  excessivas ;  a  sua  nova  regra  foi  appro- 
vada  por  Sixto-Quiqto  em  1086.  Durante  a 
guerra  da  Liga,  conservou-se  fiel  a  Henrique 
111.  o  que  lhe  attraiu  varias  perseguiç^Ses.  bix- 
to-Quinto,  enganado  pelos  inimigos  d'este  san- 
to homem,  despojou  o  da  sua  abbadia  e  cha- 
mou-o  a  Roma  ;  mas  foi  pouco  depois  restabe- 
lecio  pelo  papa  Clemente  Vlll,  efalleceu  em 
lioma  em  cheiro  de  santidade. 

BARRÍGA,  s.  f.  (Celt.  òri  OU  brn,  ventre, 
Esclav.  òrwM;  em  Gr.  borà,  significa  comida, 
e  gastér,  o  ventre,  dorad.  glieuô,  comer.)  no- 
me vulgar  do  abdómen  ou  ventre  inferior,  islo 
é,  a  maior  das  Irez  cavidades  spianchnicas,  na 
qual  se  alojam  os  intestinos,  o  estômago,  o  fí- 
gado, o  baço,  o  panchreas,  a  bexiga,  e  no  sexo 
feminino,  o  útero.  — ,  prenhez  ou  gravídaçao 
de  uma  mulher,  o  feto  que  ella  traz  no  ven- 
tre; (fig.)  concavo,  capacidade;  o  bojo  de  um 
vaso,  garrafa,  etc. ;  a  porção  mais  grossa  da 
perna  do  homem  pela  parte  de  traz;  seio  que 
faz  uma  parede  que  dobra  para  fora,  e  amea- 
ça ruína;  giba,  corcova,  tumecencia.  Esiar 
com  a  —'  á  bôcuj  (phr.  famíl.)  qua^  a  ponto- 
de  parir, 

BARRÍGA,  (geogr.)  serra  mui  alta  do  Brasil 
aa  província  das  A  lagoas,  a  fO  léguas  domar, 
e  4  léguas  a  O.  da  vílla  de  Anadia. 

BARRIGA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Estremadura,  termo  de  Torres 
Vedras. 

BARRIGÁDA,  «.  /.  {barriga,  des.  aáj.ada.) 
(famil.)  barriga  muito  cheia  de  alguma  comi- 
da; fartadella,  repleção,  saciedade.  Uma — de 
riso,  folgança,  acompanhada  de  muito  riso. 

BARRIGÃO,  s.  m.  (burl.)  homem  de  grande 
barriga,  pançudo. 

BARRIGUDA,  s. /.  arvoredo  Brasil,  assim 
chamada  por  ser  o  seu  tronco  mais  grosso  no 
meio,  do  que  junto  ao  chão.  O  seu  fructo, 
quando  maduro,  abre-se  por  si  meámOç  e  dei- 
xa vèr  uma  espécie  de  algodão  muito  alvo  ou 
lã  finíssima,  que  o  vento  leva  se  a  não  apa- 
nham logo. 

BARRIGUDA,  (geogr.)  montanha  do  Brasil 
no  districto  de  Porto-A  legre,  na  província  do 
Rio  Grande  do  Norte. 

B\RRIGÍ/DO,  A,  adj^  (6 /rriga,  des.  adj. 
ud'K)  (famil.)  que  tem  grande  barriga,  pançudí), 

BARBIGUÍIIRA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  província  da  Estremadura,  disliiclo  de  Lei- 
ria, termo  da  vílla  de  Pombal. 

BARRIGUÍNHA,  s,  f  dinãnut.  de  baniga. 
— ,  peixe  algum  tanto  maior  que  o  arenque, 
e  de  ventre  assas  grosso,  o  qual  se  encontra 
oo  rio  de  Cuama,  em  Africa. 

BARRIL,  s  m.  (mesma  origem  que  barca, 
barco,  de  bari  em  Egypc.  barca,  embarcíição, 
vaso.  Em  Celt.  bnrr  ou  bar,  vaso,  cofre,  Lat, 
baricn,)  vaso  de  madeira  da  feiçào  de  pipar 
porém  mais  pequeno,  o  qual  serve  para  conter 
diftVrentes  cousas  como  agua,  vinho,  azeite, 
manteiga,  etc;  quantidade  de  matéria  quês»? 
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contém  n^um  barril.  —  de  barro,  vaso  de  argi- 
la, Ue  grande  bojo,  e  gargalo  pequeno,  em  que 
se  leva  agua  de  beber. 

BARRIL,  (geogr.)  varias  pequenas  aldeias  e 
povoações  do  mesmo  nome,  cm  Portugal,  nas 
províncias  da  Beira  e  Estremadura. 

BAURILÁUA,  s. /.  (comic,  p.  us.)  traves- 
sura, desordem,  confusão. 

BARKILÊTE,  s.  m.  diminui,  de  barril* — , 
(Fr,  ant.  berri,  ganciío,  gata  de  ferro.)  (artes 
e  officios)  instrumento  áe  ferro  em  forma  de 
um  7,  com  que  os  marceneiros  e  entalbadores 
prendem  no  banco  a  madeira  que  querem  la- 
^yar. — ,  significa  um  grande  numero  de  ins- 
tíumeutos  e  peças  de  diversas  artes  e  officios, 
que  tem  a  forma  de  um  barril  pequeno. — , 
(feloj.)o  tambor  que  encerra  a  mola. — ,  (naut  ) 
oanu.lo  ou  estojo  de  madeira  em  que  se  mete 
a  escala  para-  medir  a  circumferencia  dos  cabos, 
Bic.  — ,  (cordoeipo)  estojo  para  meter  a  escala. 
— -,  (anat.)  cavidade  cylindrica  por  detraz  do 
tamb  )r  do  ouvido.  — ,  (hydr.)  cylindro  de  pau 
que  se  mete  no  fundo  das  bombas,  e  onde  joga 
o  embolo. . 

BAUKíLÍNHO,  s.  m.  diminui,  de  barril  : 
barril  pequeno. 

BAllRIMÃO,  (geogr.)  varias  pequenas  aldeias 
de  Portugal,  mas  de  mui  pequena  importân- 
cia. 

BAURINGTÓNIA,  s. /.  arvore  marítima  da 
Ásia. 

BARRÍiNíIA,  s,/.  diTnirtwí.  de  barra,  v.  g. 
—  de  ouro,  prata,  etc. 

BARRIO^,  (geogr.)  grande  numero  de  povoa- 
ções e  aldeias  de  Portugal  do  mesmo  nome, 
om  varias  províncias  j  sào  quasi  todas  muito 
inagnififantes. 

BARRIS,  (geogr.)  serra  de  Portugal  na  pto- 
vincia  da  Estremadura,  perto  da  villa  de  Pal- 
mella,  é  um  braço  ou  grande  ramo  da  serra 
da  Arrábida. 

BARRÍSCO  ou  BORRÍSCO,  {F.  Borrhco  e 
Barda.)  u?a-se  adv.  a — ,  em  grande  copia, 
em  abundância,  em  grande  quantidade. 

BARRO,  s,  m.  (Fr.  ant.  bar,  òaW ,  barfo, 
lodo  )  argila,  terra  pingue  de  que  se  fazem  va- 
sos, como  potes,  quartas,  etc.  — ,  (por  exten- 
são) lodo,  lama.  Lançar —^  à  parede,  (phr.  pro- 
verb  )  fazer  tentativas  por  conseguir  alguma 
cousa. 

BARRÒ^  (geogr.)  povoa-gão  de  Portugal  na 
província  da  Btíira,  a  S  léguas  c  meia  de  La- 
mego; 1,800  habitantes.  Barro  d'' aguada , 
■sida  na  mesma  província,  3  léguas  distante  de 
Aveiro;  700  habitantes. 

BARRO,  (geogr.)  ha  vários  lugares  e  aldeias 
d'este  nome  em  Portugal,  dos  quaes  quatro 
são  na  Beira,  trez  no  Minho,  e  algumas  na 
Estremadura. 

BARROCA,  s. /.  (Arab,  6or<7rt,  terra  incul- 
ta, cheia  de  penedia  e  cascalho.)  cova,  aber- 
tura na  terra,  excavação  feita  pelo  ímpeto  das 
aguas  5  terrcQO  montuoso,  cheio  de  barro  ou 


de  pedra  piçarra ;  terreno  desigual,  com  ai  ti* 
baixos;  ex.  talhado  de  altíssimas — s  e  preci». 
picios,  (ribanceiras);  Vieira.  Pelas — s  que  íara 
da  \illa  ter  ao  rio.  Góes,,  p.  3,  cap.  48. 

BARROCA,  (geogr.)  grande  numero  delega- 
res e  aldeias  d'«3te  nome,  quasi  todos  na  pro* 
víncia  do  Minhoí 

BARROCA   d'aLVA,  (geogr.)  V,  Alcochete^ 

BARROCAL,  s.  in.  [barroca,  des.  ai.)  lugar 
cheio  de  barrocas;  (ant.)  lugar  cheio  depene*" 
dos  altos  e  fragosos ;  cordilheira,  enfiada  de  ban^ 
rocas;  ecs.  serrania  de  barrocae»  lào  altos, que 
nunca  se  descobreai.de  neve.  Barros,  Clarim, 
cap.  81. 

BARROCAL,  (geogr;)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Beira,  termo  da  villa  de  Tranco- 
so.— ,  aldeia  da  província  do  Alemlejo,  ter- 
mo de  villa  Fernando.  — ,  aldeia  na  província 
da  Estremadura,  distiicto  de  Leiria,  freguexia 
de  S.  Martinho  da  vilJa  de  Pombal. — ,  aldeia 
na  província  do  Algarve,  termo  de  Loulé. 

BARROCARIA,  (}çeogr  )  aldeia  de  Portugal 
na  província  da  Estremadura,  di^tricto  de  Lei- 
ria, termo  de  Ourem. 

BARROCAS,  (geogr.)  trez  aldeiasile  Portu- 
gal na  província  da  Estremadura,  eoulrastreac 
na  pI•o^íucía  do  Minho,  todas  muito  insignifir 
cantes^ 

BARROCO,  s,  m,  (de  barroca.)  (ant  )  pene- 
do alto,  sobranceiro  ao  valle  ou  á. terra  plana 
e  assentada  ;  (lapidai rios)  pérola  cuja  rotundír 
dade  é  desigual  e  imperfeita ;  (ant^)  penedo 
pequeno  irregular, 

RARROCO,  (geogr.)  quatro  aldeias  de  Por- 
tugal na  província  da  Beí\a,  e  outra  na  pro- 
víncia da  Eslreraadura. — ,  rio  na  província  da 
Beira,  termo  da  cidade  de  Vizeu.- 

BARROIS,  (geogr.)  antiga  província  de  Fran» 
Ça,  fazia  parte  do  grande  governo  de  Lorrai-^ 
ne,  e  tinha  por  limites  ao  N.  a  Lorraine  pro- 
priamente dita,  e  uma  parte  do  bispado  de 
Verdun,  ao  S.  a  Champanha  e  os  Vosges.  Ca-> 
pitai,  Bur-leDuc,  Dependia  para  o  espiritual 
em  parte  do  bispado  de  Verdun,  e  em  parte 
do  bispado  deToul.  Divídia-se  em  Barrois  real^ 
e  Barroia  ducal  O  primeiro  era  situado  na  mar- 
gem esquerda  do  Meuse,  e  dependia  do  parla^^ 
mento  de  Pariz  ;  o  segundo  era  situado  na  mar- 
gem direita,  e  dependia  do  parlamento  de  Nan- 
cy.  Este  paiz,  sob  o  império  romano,  no  se-: 
culo  IV.,  chamava-se  pagus  Barrenús.  F'oi 
depois  encravado  no  reino  de /Vu^trasía,  depois 
no  século  IX.,  comprehendido  no  ducado  de 
Alto-Lorraine  ou  de  Mosellane.  Teve  então 
uma  serie  de  condes  pouco  conhecidos.  O  en-i 
fraquecimento  dos  Cariovingíanos  permitiu  aos 
condes  de  Bar  tornarem  se  independentes; 
foram-no  com  effeito desde  958  até  1302.  N'es-, 
ta  epocha,  Henrique  III.,  conde  de  Bar,  ten- 
do-se  ligado  com  os  Inglezes  contra  a  França,, 
foi  batido,  tomado  e  conduzido  a  Bruges.  Para 
alcançar  a  sua  liberdade,  teve  de  ceder  ao  rei 
de  Ejunç^,  Phiiippe-o-.;6e//o,.  tudo  quanto  pps*! 
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suía  na  mnrgem  esquerda  doMeuse.  Em  1354, 
o  condado  de  Bar  foi  ereclo  em  ducado  a  fa- 
vor de  Roberto,  que  casou  com  Maria  de  Fran- 
ça, filha  do  rei  Joào  O  cardeal  de  Bar,  sendo 
o  único  que  ficou  dos  quatro  filhos  d'este  prín- 
cipe, herdou  o  ducado;  mas  em  1119  cedeu  a 
propriedade  dVlIe  a  seu  segundo  sobrinho,  Re- 
nato, duque  de  Guise,  cjue  depois  fui  duque 
de  Lorraiue  DesJe  entào,  Barrois,  conservan- 
do os  seus  direitos,  costumes  e  jurisdicção  par- 
ticular, seguiu  os  destinos  da  Lorraine. 

BARRÔKUA,  (geogr.)  trcz  aldeias  de  Portu- 
gal na  proviacia  do  Minho,  sào  de  pequena 
importância. 

liARRÓiNHOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  provinda  do  Minho,  termo  de  Guimarães. 

BARROaUfclRA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  província  da  Beira,  dislriclo  de  Coimbra, 
termo  da  villa  do  LouriçaU 

BAUí^oaUíNHO,  (geogr.)  aldeia  de  Portu- 
gal na  província  do  íVlinho,  dislricto  do  Por- 
to, concellio  de  Penafiel. 

BARROS,  s.  rn.  pi,  (Lat  ncrruca,  verruga. 
V.  Barruga.)  espinhas,  botões  vermelhos  no 
rosto  dos  que  começam  afazera  barba.  D^aqui 
vem  o  appeliiJo  Barro$<u 

BARROS,  (geojjr.)  trez  pequenas  aldeias  de 
Portugal  na  j^rovincia  do  Minho,  sendo  uma 
no  termo  de  Barcellíw,  outra  no  termo  de  Bra- 
ga, e  outra  no  de  Ponte  de  Lima, 

BARROS,  (geogr.)  lago  da  província  de  S. 
Pedro  do  Rio  (írande,  no  Brasil,  terá  4  léguas 
de  comprimento  de  N.  a  S,,  e  2  de  largura, 
perto  da  serra  do  mar,  ao  O.  da  praia  dasToi- 
res.— ,  pequeno  rio  da  província  de  Minas  Ge- 
raes,  no  Brasil,  dislricto  de  Ba rbacena,  corre 
obra  do  10  léguas  perto  da  estrada  que  vai  do 
l\io  de  Janeiro  a  Barbacena,  lança-se  pela  mar- 
gem direita  no  rio  Preto,  que  toma  entào  o 
nome  de  Parahibuna, 

BARROS  (Joào  de),  (hist.)  Celebre  historia- 
dor portugez,  psascido  pelo  anno  l-iDo,  falhíci- 
do  em  1j71,  foi  rjo  reinado  de  D.  Joào  111., 
governador  geral  das  |x>3sessões  portuguezasna 
costa  de  Guiné.  Aproveitando  os  esclarecimen- 
tos que  a  sua  posição  lhe  fornecia,  redigiu,  com 
o  titulo  de  /isia  porlugucxa,  Lisboa,  1052  e 
annos  seguintes,  uma  historia  dos  Portuguezes 
na  Índia,  dividida  em  40  livros^  obra  clássica 
tanto  no  eslylo  como  na  exaclidão  dos  factos, 
e  que  muito  influiu  na  língua  portugueza.  Es- 
ta historia  foi  augmentada  com  8  novas  deca-» 
das  por  Diogo  do  Couto.  As  duas  obras  reu- 
nidas foram  impressas  em  Lisboa,  1778  a  17^8, 
24  vol.  em  S." 

BARROSO,  A,  ai;,  {barres,  des.  oso. )  (p.us.) 
que  tem  espinhas  no  rost  ,  ,  (òarrodes.  oso.) 
barrento,  da  natureza  do  barro  ou  onde  ha 
barro. 

BARROSSOS,-  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  bispado  do  Porto. 

BARROTAKS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  AUoho, , termo  de  Guimaràuâ. 


BARROTAR,  V.  a,  {barrote,  ardes,  inf )  (car- 
piu t  )  assentar  barrotes. 

BARRÓTK,  s.  m.  (dim.  de  òorra.)  trave  cur- 
ta que  se  atravessa  no  madeiramento  para  o 
gradear  e  soster  solhos,  taboas,  ele;  vigas ent 
que  assenta  o  sobrado  da  ponte  de  navio. 

BARROTllVS,  s.  m,  pi.  diminut,  de  barrcH 
tes,  barrotes  curtos,  escoras,  ponlaletes  para 
sustentar  as  vigas  ou.  traves  das  pontes  dos  na- 
vios, 

BARROW  (Isaac),  (hist.)  erudito  inglez,  nas- 
cido em  Londres  em  1G30,  fallecido  em  1677^ 
foi  philologo,  mathcmatico  e  theologo.  Obtfve 
em  IGGO  urna  cadeira  de  Grego  em  Cambri- 
dg£ ;  em  1063,  foi  encarregado  de  uma  cadei- 
ra de  malhematica,  e  teve  a  gloria  de  contar 
Newton  no  numero  dos  seusciíscipulos ;  em  16(jâ 
foi  recebido  na  Sociedade  real.  tSm  KiGW,  re- 
signou a  sua  cadeira  de  mathematica  a  favor 
de  Newton,  enlregou-se  todo  á  theologia,  e  foi 
capellào  de  Carlos  11.  Foi  nomeado,  em  1675, 
chanceller  da  Universidade  de  Cambridge,  e 
falleceu  dous  annos  depois.  Barrow  prestou  gran- 
des serviços  ás  malhemalicas,  com  as  suas  des- 
cobertas era  geometria,  e  as  primeiras  noções 
para  o  descobrimento  do  calculo  differencialí. 
Publicou  varias  obras  mathematicas, 

BARROZA,  (geogr.)  seis  aldeia  de  Portugal-, 
na  província  do  Minho,  trez  na  província  da 
Beira,  e  duas  na  Estremadura. 

BARROZAS,  (geogr.)  duas  aldeias  dê  Portu- 
gal na  província  do  Minho,   outra  na  provin»» 
cia  da  Estremadura,  districlo  de  Leiria,  termo- 
de  Soure.  — ,  outra  na  província  doAlgarvej 
diátríelo  de  Faro. 

BARROZ.EIR0S,  (geogr  )  aldeia  de  Porlugni 
na  província  do  Minho,  districlo  de  Vianna. 

BARROZELAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  província  do  Minho,  districlo  de  Braga. 

BARROZENDE,  (geogr)  aldeia  de  Portugal 
ne.  província  do  Minho,  disíricto  de  Braga. 

EARRO^ENHA,  (pjeogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  província  da  Beira,  dístricto  de  Vizen. 

RARROZO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na: 
província  do  Minho,  termo  do  Pico  d&  Rega* 
lados. 

BARRUOA,  (geogr,)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Douro,  diètrielo  do  Porto,  conce- 
lho de  Louzada. 

BARRUEL   (abbnde   Agostinho),   {hUl.)  je- 

Isuita,  nascidoem  17-il,em  Vijjeneuve  de  Berg 

j  (no  Vivarais),  fallecido  «m  1020,  redigia  o. /ur^ 

\nal  cccksiasiico  desde  1787,  emigroux-m  Agos^ 

to  de  179-2,    Publicou  varias  obras  importa  a* 

tes,  entre  elias  as  Memorias  para  a  hisloriado 

jacobinismo. 

BARRLFÁR,  ».  a.  (crpo  do  vulgo)  V.  Bor^ 
rifar. 

BARRÍJFO,  s.  m.   y.   Borrifo. 

BARRIGA,  s.  f.  (ant.)  V.    Ferrugn. 

BARRUGUÊNTO,  adj.  (ant.)  \  .f^errncrver^lrr^ 

BA.RRUGIJÍNHA,  «.  /.  (ant.)  V.  Fcrru^m- 
nha. 
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BARRUNTÁR,  V.  a.  (ant.)  prever,  suspeitar, 
conjecturar,  penetrar.    V.  Suspeitar, 

BARRÚNTO,  s.m.  (ant.)  suspeita,  conjectu- 
ra por  indícios,  acção  e  cffeito  de  prever,  de 
adivinhar.   V,  Conjectura, 

BARRY  (Giraldo),  (hist.)  antigo  escritor  in- 
glez,  nascido  em  Mainarpir  perlo  de  Pembro- 
ke  no  paiz  de  Galles ,  obteve  ricos  benefícios 
no  tempo  de  Henrique  11.  e  Ricardo  1.;  ad- 
ministrou o  bispado  de  S.  David,  que  em  vão 
tentou  alcançar  para  si  mesmo;  foi  encarrega- 
do por  Ricardo  1.  (Coração  de  Leão),  que  par- 
tia para  a  cruzada,  de  governar  o  reino  na  sua 
ausência,  e  falleceu  em  l^g^O. 

BARRY  (condessa  du),  (hist  )  V.  Dubarry, 

BARS,  (geogr.)  villa  de  Hungria,  no  circu- 
lo áquem  do  Danúbio,  sobre  o  Gran,  que  a 
divide  em  duas  parles  chamadas  Villa  nova  e 
velha,  1  légua  e  meia  ao  NO.  de  Lewenz.  Ti- 
nha antigamente  uma  fortaleza  importante. 
Também  lhe  chamam  Barsenbecg  ou  Brem- 
senburgo. 

BÁRSA,  s.  /.  (Fr.  ant.  bers.)  V.  Barça, 
JBa/sa. 

BARSAC,  (geogr.)  aldeia  de  França,  no  de- 
partamento de  Gironda,  II  léguas  ao  SE.  de 
Bordéos,  .3  léguas  ao  NO.  de  Langon ;  f  ,000 
habitantes. 

BARSÁK ,  s.  m,  purgatório  dos  Musulma- 

DOS. 

BARSÍNA,  (hist.)  viuva  de  Memnon,  gene- 
ral persa,  de  nascimento  illustre,  foi  presa  era 
Damasco,  com  as  outras  mulheres  da  comitiva 
do  rei  da  Pérsia.  Alexandre  fez  d'ella  sua  con- 
cubina, e  teve  dVlla  um  fdho  chamado  Her- 
cules. Cassandra  mandou-os  matar  a  ambos. 

BART  (João),  (hist.)  celebre  marítimo  fran- 
cez,  nascido  em  Dunkerque  em  1651,  filho  de 
um  pescador,  immortalisou  se  por  uma  intre- 
pidez sem  igual.  Depois  de  ter  servido  algum 
tempo  na  marinha  hoilandeza,  voltou  á  Fran- 
ça quando  rebentou  a  guerra  com  a  Hollanda, 
e  armou  ura  corsário  com  o  qual  fez  muito  mal 
ao  inimigo.  Sabendo  das  suas  façanhas,  Luiz 
XIV^.  chamou -o  para  a  marinha  militar,  ape- 
zar  de  só  se  admiltirem  nobres  para  ella.  No- 
meaco  eh'  fe  de  esquadra  em  1G'J1,  João  Bari 
prestou  assignalados  serviços;  conseguindo  sair 
com  sete  fragatas  do  porto  de  Dunkerque,  es- 
treitamente bloqueado  pelos  Inglezes,  queimou 
mais  de  80  navios  iuimigos.  lím  IGOi,  livrou 
o  seu  paiz  da  fome,  fazendo  entrar  em  Dun- 
kerque, apezar  do  bloqueio,  uma  frota  consi- 
derável carregada  de  cereaes,  e  tomando  de  no- 
vo aos  Inglezes  umas  carregações  importantes 
de  que  se  tinham  apoderado  :  n^este  ultimo 
combate  atacou  de  abordagem  uma  esquadra 
muito  mais  considerável  do  que  a  sua,  e  com 
sua  propiia  mão  matou  o  vice-almirante.  Só 
deecançou  depois  da  paz  de  Rysvvick  (1697),  e 
falleceu  pouco  depois  de  umpleuriz,  em  1702. 
Luiz  XIV.  deu  lhe  cartas  de  nobreza.  Dun- 
kerque erigiu  lhe  uma  estatua  em  1841. 


BARTAVÈLLA,  s.  /.  perdiz  vermelha,  quasi 
do  tamanho  de  uma  gallinha,  que  habita  nas 
montanhas  da  Grécia,  Itália,   e  Saboya. 

BARTENSTEIN,  (geogr.)  villa  da  Prússia 
oriental;  6  léguas  aoSO.  deFriedland;  ;},700 
habitantes.  — ,  villa  do  reino  de  Wurtemberg, 
3  légua»  ao  ?sO.  deGerabronn;  residência  do 
príncipe  de  Hohenlohe-Bartenstein. 

BARTFELU,  (geogr.)  villa  livre  real  de  Hun- 
gria, em  Sarosch,  8  léguas  ao  N.  de  Eperies, 
perto  do  Topla ;  4,G0O  habitantes.  Aguas  mi- 
neraes  acidulas. 

BARTH  (Cxaspard  de),  (hist.)  sábio  critico 
allemão,  nascido  em  1587  em  Custrin,  fallecido 
em  1658,  era  filho  d'um  professor  de  direito. 
Deixou  commentarios  estimados  sobre  Claudia- 
no.  Houve  vários  outros  eruditos  alleraàescom 
o  raesmo  appellido. 

BARTHE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  era 
França,  nos  Aitos-Pyreneos,  3  léguas  ao  SE, 
de  Tarbes;  800  habitantes. 

BARTHE  (Nicolau  Thomaz),  (hist.)  distincto 
autor  dramático,  nascido  em  iVlarselhaem  1734, 
fallecido  emPariz  em  1785.  A  melhor  das  suas 
obras  é  a  comedia  intitulada  :  Falsas  Infideli- 
dades. 

BARTHEZ  (Paulo  José),  celebre  medico  fran- 
cez,  nascido  emMontpellier  em  1734,  fijho  de 
um  engenheiro  das  pontes  e  calçadas,  estudou 
em  Montpellier,  depois  veiu  aPariz,  eligou-se 
com  os  sábios  mais  dislinctos,  entre  outros  cora 
Alembert,  que  o  fez  trabalhar  na  Encyclope^ 
dia.  Foi  lente  da  eschola  de  medicina  em  Mont- 
pellier, lugar  que  serviu  brilhantemente  duran- 
te SO  annos,  sendo  depois  nomeado  medico  do 
rei,  e  conselheiro  de  estado.  Por  occasiào  da 
revolução  retírouse  a  Carcassona.  Em  1801 
foi  nomeado  medico  do  primeiro  cônsul  e  cor- 
respondente do  Instituto.  Falleceu  em  Pariz 
em  JSOtí.  Publicou  grande  numero  de  obras 
muito  importantes.  A  um  profundo  estudo  do 
corpo  liumano,  a  um  grande  talento  na  arte 
de  generalisar,  juntava  Barthez  uma  erudição 
prodigiosa:  conhecia  quasi  Iodas  as  línguas  ew- 
ropèas.  O  que  o  caracterisa  na  historia  da  me- 
dicina ,  é  ter  renunciado  ás  explicações  chi- 
micas  ou  mecânicas,  e  ter  reconhecido  a  neces- 
sidade de  admittir,  para  explicar  os  phenome- 
nos  physiologiros,  uma  força  especial,  distincta 
das  propriedades  gerats  da  matéria,  e  que  pode 
mesmo  alguma  vez  combatê-los :  é  o  que  elle 
chama  principio  vital. 

BARTHOLIN,  (hist.)  appellido  de  uma  fa- 
mília dínamarqueza,  que  produziu  vários  mé- 
dicos dislinctos.  O  mais  conliecido  é  Thomaí 
Bartholin,  nascido  em  Copenhague  em  161í>, 
fallecido  em  J  689.  Estudou  em  Leyde,  em  Pá- 
dua, e  Bale,  e  foi  professor  de  medecina  em 
Copenhague  ;  é  autor  de  varias  descobertas  ana- 
tómicas, particularmente  nos  vasos  thorachicos  e 
lymphalicos.  Publicou  uiversai  obras  impor- 
tantes de  medecina. 

BARTHOLO  ,    (hist.)   celebre  jurisconsulto , 
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nascido  cm  1313  em  Sasso-Ferrato  na  Urabria, 
ensiaou  dirtiloem  Púa  e  Perousa,  e  foi  dt'j)u- 
tudo  por  esta  ullima  cidade  ao  imperador  Car- 
los IV.  cuja  protecção  elle  obteve,  e  que  o  no- 
meou conselheiro.  Abreviou  a  sua  vida  pela 
sua  d<masiada  assiduidade  ao  estudo,  e  falle- 
ceu  em  ]30t>,  com  44  annos  deidade.  A  obra 
principal  de  Burtholo  intitula-se:  Lições  sobre 
o  Código  {LeclvrcB  in  três  libras  Codicis), 

BARTHOLOMÊU  (a  Sam),  (bisl  )  nome  que 
se  dá  á  mortandade  dos  Protestantes,  ordena- 
da em  toda  a  França  por  Catharina  de  Medí- 
eis e  Carlos  IX,,  e  que  começou  a  24rde  Agos- 
to de  ló7â,  dia  de  S.  Barlholomeu.  Tèm-se 
cmiltidoasopiíiiôes  mais  conlracditorias  sobreo 
numero  das  viclimas,  dizem  uns  que  chegaram  a 
(iO,(XX),  outros  apenas  o  avaliam  em  2,000, Mui- 
tos Catholicos  pereceram  eiies  mesmos  assassina- 
dos pelos  seus  inimigos  pessoaes.  Comtudo,.em 
varias  provincias^,  os  governadores  recusaram 
obedecer  ás  ordens  sanguinárias  de  Carlos  IX 
Q  conde  de  Orlhe,  governador  de  Bayona, 
respondeu  ao  rei:  «í^enhor,  entre  os  homens 
de  guerra  da  guarnição  encontrei  óptimos  ci- 
dadãos, valentes  soldados,  mas  não  encontrei 
carrasco  algum.  » 

BARTHOLOMEU  (Sam),  (martyroL)  um  dos 
doze  apóstolos.  Julga-se  que  pregou  o  Evange- 
lho na  ladia,  l:,thiopia  e  Lycaonia.  SoíTreu  o 
martyrio  na  Arménia  peloannoTl.  E celebra- 
do na  igreja  a  'á4r  de  Agosto. 

BAUTHOLOMEU  (O  abbade  J.  J.),  (hist.) 
sábio  archeologo,  nascido  em  1716  em  Cassis 
perlo  de  Aubagne  na  Provença,  veiu  a  Pariz 
em  1714,  depois  de  ter  estudado,  alem  díis^ia- 
guas  clássicas,  o  hebraico,  osyriaco,  ochaldai- 
co  e  o  arábico.  Em  1753  foi  nomeado  guarda 
do  gabinete  de  medalhas,,  o  qual  elle  enrique- 
ceu com  numerosas  acquisiçoes,  e  para  isso  per- 
correu a  Itália,  e  visitou  asruinas  de  Pompeia, 
de  Paístum  e  de  Herculanum.  O  abbade  Bar- 
lholomeu, que  só  se  havia  tornado  conhecido 
por  trabalhos  cheios  de  erudição,  publicou  em 
1788  uma  obra  que  lhe  deu  nome  nas  letras, 
a  friagem  de  Anacharú».  Por  meio  de  um  qua- 
dro simples  e  engenhoso,  representava  n'e9ta 
obra  em  estilo  elegante  o  quadro  fiel  da  Gré- 
cia no  stculo  do  Péricles;,  tinha  empregado  30 
annos pjira  edificar  aqu«  lie  monumento  A  revo- 
lução privou  Bartiiolomeu  da  maior  parle  dos 
$?us  empregos;  foi  preso  um  pouco  de  tempo, 
em  1793  ;  mas  pouco  depois  o  soltaram  e  res- 
tiiuiram  á^suas  funcçôes  de  guarda  do  gabinete 
das  medalhas,  onde  se  conservou  até  ásua  mor- 
te, que  teve  lugar  em  1795.  Em  1747  tinha 
sido  recebido  na  Academia  das  Inscripçôes,  e 
em  1789  na  Academia  Franccza.  Alem  da 
Fuigcm  de  yfnacharúsy  Barlholomeu  deixou 
muitas  outras  obras  cheias  de  erudição  e  que 
gozam  de  subida  eatima. 

BAUTHOLOMFX  DOS  MARTYRES  (Fr.), 
(hiít  )  celebre  bispo  portuguez  nascido  em  Lis- 
boa em  1014,  ebaptisudo  na  freguezia  de  Nos- 


sa Senhora  dos  Martyres.  Foi  preceptor  de  D. 
António,  sobrinho  d\'l-rei  I>  João  III;  em 
1559  foi  nomeado  arcebisf)o  de  Braga;  nos  úl- 
timos tempos  da  sua  vida  resignou  o  seu  bis- 
pado afim  df  enirar  para  um  convento,  e  fal- 
leceu  em  1Ó90,  com  reputuçào  de  santidade. 
Deixou  vários  escritos,  alguns  dosquats  foram 
publicados. 

BARTHOI.OMKU  (O  marquez  Francisco), 
(hist.)  um  dos  membros  do  Directório  da  re- 
publica franceza,  nascido  em  Aubagne,  na  Prí>. 
vcnça,  em  17ó0,  fallecido  em  Pariz  em  ISHOi 
Protegido  pelo  duque  de  Choiseul,  ser\iu  bri- 
lhantemente na  carreira  diplomática.  Nomea- 
do ministro  de  Fiança  na  iSuissa  durante  a  re- 
volução, concluiu  em  Bale,  em  179Ó,  dous 
tratados,  um  com  a  Prussia,  outro  com  a  Hes- 
panha,  que  começaram  a  pôr  termo  á  guerra 
europèa.  A  sua  reputação  de  moderação  ofeí- 
lewar  ao  Directório  (SO  de  Maio  de  1797;  mas) 
essa  mesma  moderação,  e  as  disposições  realis- 
ta* de  que  se  tornou  suspeito,  o  fizeram  em 
em  breve  excluir.  Foi  comprehendido  no  gol* 
pe  de  ettado  do  18  fruclidor  (4  de  Setembro 
de  1797),  e  deportado  para  Gayenna^  e  pou- 
co depois  transferido  com  os  seus  companheiro» 
de  infortúnio  paríiosdezertcs  insalubres  de  Sin« 
namari.  Depois  de  mil  perigos,  tendo  consegui- 
do fugir,  foi  acolhido  na  Guyana  hollandeza, 
onde  lhe  procuraram  os  meios  de  ir  para  In- 
glaterra. Regressou  a  França  em  1799,  e  foi 
membro  do  senado  conservador,  depois  par  de 
França  (1815). 

BARTlíOLOMEU  (Sam),  (geogr.)  grande  al^ 
deia  da  ilha  Terceira  ;  meia  légua  aE.de  San- 
ta Barbara,  e  2  a  O.  de  Angra. 

BARTHOLOMKU  (Sam),  («eogr.)  aldeia  de 
Portugal  na  provinda  da  Beira,,  termo  davilla. 
de  Cambra.  — ,  aldeia  na  província  do  Minho 
districto  de  Braga,  termo  de  Guimarães.  — ,, 
serra. na  província  do  Alemtejo,.  termo  de  F^s- 
tremoz. 

BARTHOLOiMIT\S,  (hiít.  rei.)  clérigos  secu* 
lares  vivendo  emoommum,  assim  chamados  de 
Barlholomeu  Holzhauser,  que  fundou  esta  or- 
dem em  Sallzl)urgo  emlfi4J0  para  educação  da 
mocidade  e  dos  ecclesiasticos ;  os  serviços  que 
prestaram  na  Áustria  grangearam  lhe  aprotec* 
ção  do  imperador  Leopoldo  e  do  papa  Jnrio- 
cencio  IX  ;  mas  desde  1795  esta  ordem  cessou, 
de  exijtir 

BARTIDÒIRO  OU  BARTIDÔURO,  «.  m.  (cor-' 
rupçào  de  vertedoiro.)   páo  concavo  que  serve 
para  esgotar  a  agua  que  se  ajunta  no  fundo  das- 
embarcaçíTes  pequenas* 

BARTJN,  (geogr.)  (Lat.  Per/Aíniti»,)  riodô 
Turquia  de  Ásia  (Anatólia),  nasce  perto  de 
Karadjor,  e  desagua  no  mar  Negro.  — ,  cida- 
de da  Anatólia,  23  léguas  ao  NE.  de  Boli; 
bom  porto;  10,' Oi)  habilnntes. 

B.\RT()LI  (Daniel),  (hist.)  jezuita,  nascido 
em  Ferrara  em  1()08 ,  fallecido  em  Ri  ma  em 
1685;  escreveu  e  publicou  urnsL  líMoria  da 
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Cfíwpnnhia  de  J  vMs  (IGfin-í  G71)  obra  muito 
rara.  Dt^ve-se  Ihemnis  o  Uoviodí  Iclicre,  a  Or- 
iogrnfia  italiana,  e  varias  obras  de  menor  im- 
portanciii. 

EARTOLI  (PielroSanli),  (hist.)  pinlor  e  gra- 
vador ã  aí!f!ia  forte,  disci()ulo  do  l;'ous->in,  nas- 
cido cm  IVrousa  cm  Ifiiíó,  fallccijo  em  1700 
gravou  grande  numero  de  vistas  de  monumen- 
tos antigos, 

BARTON  (Jzabel),  (chamada  a  Santa  de 
Kenl)  mulher  fanática,  nascida  em  lóOO,  no 
condado  de  Kent  em  Inglaterra,  entrou  ^omo 
religiosa  no  convento  do  Santo  Sepuloliro  em 
Cantorhery,  inculcou-se  como  propíietiza  e en- 
ganou a?siin  grande  numero  de  pessoas,  entre 
outros  Fisher,  bispo  d(>  Kochester.  Tendo  pro- 
phetisado  a  Henrique  VI IT  que  se  se  divorcias- 
se para  casar  com  AnnaBolena,  perderia  a  co- 
roa e  pereceria  um  mez  dc[x>is,  o  rei  mandou- 
a  julgar  como  ré  de  lesa-magestad<',  c  mandou- 
lhe  decepar  a  cabeça,  noanno  1534,  assim  co- 
mo a  alguns  fanáticos  dequem  eiia  era  instru- 
men  to . 

BARTON-ON-íHUMBER,  (grogr.)  villa  de  In- 
glaterra, em  Lincoln,  P^  léguas  e  meia  aoN. 
de  Lincoln,  sobre  o  rio  Ilumber;  '?,v200  habi- 
tantes. Grande  cordoaria.  Foute  de  agua  sal- 
gada. 

li^UTSIAS,  «. /.p/.  (bot.)  género  de  plantas' 
pediculares, 

JiARUCH,  (hist.  rei.)  um  dos  doze  pequenos 
proplietas,  vivia  pelo  anno  ÍÍOO  antes  de  Jesu- 
Christo.  Foi  discípulo  e  companheiro  de  Jere- 
mias, ,a  quem  seguiu  ao  Egypto  por  occa&iào 
da  tomada  de  Jerusalém  porNabuchodonosor. 
De]>oiã  da  mortedo  propheta,  reuniu-se  aos  Ju- 
deus captivos  em  Babylonia.  Ali  é  que  eile 
publicou  as  suas  prophecias,  nas  quaes  se  en- 
contra um.a  eloquência  que  excitava  o  enthu- 
siasmo  de  La  Fonlaine.  ( )s  Judeus  e  os  Protes- 
tantes não  reconhecera  como  caaonico  o  livro 
de  Baruch. 

BARUFFALDI  (Jeronymo),  (hist.)  literatode 
Ferrara,  nascido  em  1675,  fallecido  em  1755. 
Escreveu  e  publicou  grande  numero  de  obras 
em  prosa  e  em  verso.  As  principaes  são :  uma 
dissertação  sobr^  os  podas  de  Ferrara  ;  11  Gri- 
lo., poema  em  10cant(js;  11  Canapaio,  poema 
em  8  cantos,  e  varias  tragedias. 

BARUIL,  adj.  (ant.)  ele.  V.  Faronil,  etc. 

BARULHADO,  A,  p.  p.  de  barulhar;  adj. 
posto  em  desordem,  metido  em  barulho. 

BARULHAR,  V.  a.  (Fr.  embrouiller^)  causar 
barulho,  pôr  em  desordem,  confundir,  enredar. 
— SE,  V.  r.  mÍ5turar-se  tumultuosamente,  v. 
g.  barulharam  se  uns  com  os  outros,  fallando 
de  soldados  de  diversos  corpos,  ou  de  gente  de 
diversos  bandos. 

BARULHÊIRO,  s,  m   O  que  faz  barulhos. 

BARÍJLHO,  «.  m.  (Fr.  embromllement,  con- 
fusão, desordem,  enredo.)  (famil.)  azáfama,  al- 
voroto, apertão,  multidâío  confusa  de  geate, 
tíopel  de  gente. 


BARULOS,  s.m.pL  herejes  que  acreditavam 
que  ocorpode  Jesu-Chrislo  era  puramente  fan- 
tástico. 

BAIíURI,  (ífeogr.)  pequeno  rio  da  província 
do  Pará,  na  (iuiaua  brasileira  j  desagua  no  rio 
Negro,  pela  margem  direita,  acima  da  viíla 
de  Moreira. 

BARURÍÚ-AÇÍj,  (geogr.)  SG.'^  cachoeira  do 
rio  Tietê,  no  Brasil. 

BARURlíi-MíRIM,  (geogr.)  25.*  cachoei... 
do  rio  Tielé,  no  Brasil. 

RARURliRÚ,  (geogr  )  um  dos  affluenles  do 
rio  das  Amasonas,  pela  margem  esquerda.  V^. 
Urubu  (rio). 

BARURURÍ'S,  s,  m.  pi.  Tndios  bravos  da  mar- 
gem esquerda  do  Amazonas,  que  vivem  ao 
oriente  do  rio  Negro,  e  na  píirte  superior  d'a- 
quelle  de  que  derivam  o  nome,  que  os  Fortu- 
guezes  abreviaram  em  LVubú. 

BAR\COIA  ou  BARYCÒITA,  P.  /.  (med.) 
díínculdiíde  de  ouvir;  é  o  preludio  da  dysecéa. 

BARYGAZA,  (geogr.)  hoje  Baroulchou  Ba- 
rocha,  grande  cidade  da  línlia  orcidéntal  an- 
tiga, no  golfo  de  Barygaza.  [Barygazcnus  «- 
ntís),  hoje  golfo  de  Cambaia. 

BARYPHUNÍA,  s.f.  (dr.  6ar//s,diff!cil;  p7?o- 
?ié,  voz.)  (med.)  diííiculdade  de  falar,  de  arti- 
cular. 

BARYGÓSA,  (geogr.)  cidade  além  do  "Gan- 
ges. 

BARYTA  ou  BARYTES,  (Gr,  6(2 r7/.«,  pesado.) 
substancia  muito  alcalina,  assim  chamada  por 
causa  do  seu  peso.  No  estado  de  natureza  aclui- 
se  sempre  combinada  com  os  ácidos:  é  então 
acinzentada,  porosa,  acre  e  ardente  ;  tinge  de 
verde  o  charope  de  violetas,  attrae  vivamente 
a  humidade  atmospherica,  adhere  com  mais 
força  aos  ácidos,  do  que  as  ou  trás  bases;  edis- 
solve-se  em  vinte  vezes  o  seu  peso  d'agua,  que 
elia  absorve  com  sibilo.  Applicada  exterior- 
mente, é  cáustica;  no  interior  é venenosa,  co- 
mo todos  os  sáes  solúveis  áeban/la.  Este  termo 
foi  substiluido  pelos  chimicos  modernos  ao  de 
terra  pesada  ou  terra  de  espalo  pesado. 

BARYTÍLITHE,  s.  f.  (Gr.  bari/ia, -e  Uthos, 
pedra =)  espécie  de  pedra. 

BARYTONO,  s.  m.  (Gr.  i/ari/s,  grave,  pesa- 
do, tonos,  tom.  Pronuncia-se  barilnno,  comas 
duas  ultimas  breves  e  surdas,)  (mus.)  tom  mé- 
dio entre  o  tenor  e  o  baixo;  nome  de  umins* 
trumento  de  cordas  de  tora  mais  baixo  que  a 
rebecea. 

BAS,  (geogr.)  ilheo  nas  costas  de  França  (Fí- 
nislera),  ao  N.  de  S.  Pol  de  Leon  ;  5, 100  ha- 
bitantes. 

BAS,  (geogr.)  villa  de  França.  V.  Bat%, 

BÁSA,  s.  /.  V.  Base, 

BASALTO  ou  BAsAlTE,  s.  m.  (Lat.  basal' 
/«s;  Plinio  diz  ser  termo  Ethiopico.  Em  Hebr. 
barzal  significa  ferro.  Talvez  venha  doEofypc, 
pi  ou  bi-al-stali,  a  pedra  ferro.)  substancia  pé- 
trea, de  formação  secundaria,  sonora  ao  golpe 
do  martello,  diíficil  de  quebrar,  e  devida  á  ac- 
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çSo  do  fogo  dos  vulcões,  que  n  levam  a  um 
certo  grau  de  vitrificação.  E  entre  as  lavas  li- 
Ihoides  aquella  que  se  chama  basáltica,  por  is- 
so que  a  sua  côr  se  assemelha  á  do  ferro.  Os 
basaltos  presentam  algumas  vezes  aggregados 
ou  fabricas  de  columnas  que  o  vulgo  atlribue 
a  entes  sobrenaturaes :  laes  sào  a  calçada  dos 
gigantes,  na  Irlanda,  e  a  gruta  de  Fiugal,  na 
riscocia.  Tnmbem  se  dá  o  nome  de  basalto  a 
uma  variedade  da  rocha  corneana,  de  que  os 
antigos  fizeram  estatuas,  e  que  serve  de  pedra 
de  toque.  V.  Trape, 

BASAi\  (Francisco),  (hiit.)  gravador  e  mer- 
cador de  estampas,  nasceu  em  Pariz  em  17^2j, 
falleceu  em  1797,  é  autor  de  um  Diccionario 
do*  gravadores. 

BASA\  OU  BATANEA,  (geogr.)  paíz  da  Pa 
loslina,  entre  o  Jordão  e  o  mar  de  Galiléa. 

BASANÍTE,  s.  f.  (Gr.  basanos,  pedra  de  to 
que.)  a  pedra  de  loque. 

BASAR,  r.  a.  (gallicismo)  pòrsobre  umaba- 


sr. 


fundar,  firmar,  apoiar.  — ,  V.  Baxar, 


BASÁR,  (grogr  )  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Beira-baixa,  termo  da  vilia  de  Cam- 
bra.— ,  aldíia  na  província  da  Boira-a!ta, 
termo  da  cidade  de  Vizou. 

BASBÀQLiE,  adj.  dos  <2  g.  (Iial-  babaccio, 
parvoeirão.)  (vulg.)  parvo,  tolo,  inicnsato,  es- 
túpido, atoleimado,  Iiomem  de  queixo  caí- 
do. 

BASBAauíCE,  í  /.{basbaque,  des.  adj.  ice.) 
(vulg.)  acçào  de  basbaque,  tolice. 

BASCÃO,  s.  m    (ant.)  biscainho. 

BASCOLEJÂDO,  A,  adj.  V.  Fa.icoL}ãdo.  Ea- 
iar  —  com  outrem,  em  má  correspondência  e 
un'ao. 

B\SCONGADO  OU  VASCONGADO,  A,  adj 
da  Biscaia;  l:.;pi(im^,  obi^raiah:^,  aaligalii- 
gua  dos  Cititabros,  vasconso.  O  verdadeiro 
nome  d'esta  lin^ua  é  eicuaro, 

B.i.scos,  s.  m.  pi.  luibitau'cs  dos  Pvreaco; 
occiJentaes. 

BASE,  s.  f  (Lat.  e  Gr,  b  :úi,  bisp,  planta 
dope,  andadura;  bzínô,  andar,  caminhar,  ci- 
tar fir.Tie  em  pé,  do  prlmilivo  haô.  Talvez  sí> 
derive  do  rad.  Gr.  poú$,  em  Lul,  pcSy  pS,  ou 
antes  do  Fgype,  phat,  pé,  pronunciado  bat,  e 
que  assim  se  escreve  na  língua  bali,  ou  pa/i,  da 
Ãsia.  A  des.  vem  do  Gr  k.%ô,  assentar,  do 
Egypc.  ça,  lugar,  região,  sitio,  parle.)  (archit.) 
parle  inferior  de  uma  columna  ou  de  uma  [)i- 
I  istra,  que  suslenla  acann  i,  etem  em  toJ;jsas 
ordens  um  scmiui.imelro  de  altura;  osocco  de 
um  pedestal. — ,  (por exiensao)  tudooquesus- 
íenla  e  serve  de  ap  )io  a  alguma  cousa;  (fig.) 
principio,  fundamento, —  de  um  solil>,  (gcom.) 
a  suptfrfieie  inferior  ou  aquella  sobre  que  toda 
a  figura  descança,  ou  se  imagina  descançar; 
(de  um  triangulo  rectângulo)  o  lado  o{)po5lo 
no  angulo  recto,  istoé,  ahyjXJlhenuse. — ,  (as 
tron.)  distancia  de  duas  ou  trez  léguas  que  se 
medem  com  Ioda  a  exactidão  poísivel  entre  dous 
pontos  fixos,  para  estabelecer  os  triângulos  que 


servem  de  medir  a  extensão  de  um  gráo,  opor 
conseguinte  a  grandeza  da  terra;  (chim.)  lo  ia 
a  substancia  que  combinada  comum  aciJofiSr- 
ma  um  sal,  assim  a  soda  é  a  base  do  sal  ma* 
rinho  ou  muríalo  de  soda;  (pharm.)  oque  en- 
tra como  matéria  principal  em  uma  mi. tara 
ou  combinação;  o  mais  enérgico  dos  ingredien- 
tes que  entram  em  uma  formula  composta.  — 
do  coração,  (ant.)  parte  superior  e  larga  desta 
víscera,  donde  partem  duas  artérias.  — ,  (bot.) 
em  bjtanica  esla  palavra  toma-se  emdiffcren- 
tesaccepqôes  :  significa  umas  vezes  o  lugar  de 
uma  parte  qualquer  sobre  que  repousa  outra; 
outras  vezes  significa  a  extremidade  inferior  do 
uma  parte  qualquer  Devemos  em  grral  consi- 
derar como  base  de  \xm  órgão,  qualquer  que 
seja  a  sua  forma  e  situação,  o  ponto  pelo  qual 
c\h  se  ap?ga  aos^u  sustentáculo,  ou  pelo  qual 
os  vasos  d'este  sustentáculo  penetram  no  seu 
interior.  Assim  chama-se  base  das  folhas  a  par- 
te pela  qu;il  el'as  se  apegam  immediatamcnte 
ao  peciolo  ou  ao  tronco  ou  ramos.  Chama-se 
bane  d(i  coroíln  a  sua  parte  inferior,  pela  qual 
elie  se  insere.  Ex.  a  agricultura  éa  —  da  rique- 
za dos  povos.  A  moral  publica  é  a  —  da  feli- 
cidade das  nações,  —  de  edifício,  os  alicerces. 
—  de  tratado,  de  contraio,  condições  funda- 
mentaes, 

Syn,  corap,  £ isc,  peanha,  peieslal,  Trez 
palavras  que  em  geral  indicam  o  assento  sobre 
que  descança  columna,  estatua,  obelisco,  agulha 
etc.  mas  cada  uma  delias  exprime  differente 
forma  pela  qual  se  diríerençani. 

Ba^e  é palavra  grega  bais,  que  sigaifica  pó 
ou  planta  do  pé,  e  rnetaplioricamente  lunda- 
mí'n  o,  cousa  firme  em  que  outra  se  ap  ia ;  é 
portanto  termo  ganerico  tanto  no  sentido  pro* 
priocomono  translato.  P.:anha  é  palavra  por- 
tugu>^za  furmada  de  pé  canha  que  alguns  que- 
rem seja  corrupção,  de  lignea,  de  pio,  e  desi- 
gna a  peça  de  p;*dra  ou  madcnra,  ás  vezt-s  mo- 
vediça, S!)bre  que  se  põe  cílalua  ou  busto.  Ain- 
bas  íào  destinadas  a  levantar  mai;  a  obra  que 
sobre  eilas  se  coUoca,  m  is  a  primeira,  porcjue 
d  spíTta  a  ideia  de  fundamento,  c  muis  pró- 
pria de  columna,  e  a  segunda  d<}  estatua,  como 
se  lô  em  \'ieira  :  «Uma  columna  sobrea6asr, 
uma  estatua  sobre  a  peanha,  cresce  sem  cres- 
cer. •» 

Pukdal  (do  francez  piédcital,  feito  de  p\:d, 
pé,  e  do  teulonico  sLail,  ba;e,  apoio)  é  temo 
de  archití^clura  e indica  um  corpo  solido,  ordi- 
íiriam.enle  de  mármore,  quciustem  as  colum- 
nas, as  cslatuas  monumenlaes,  ele. ;  consta  de 
6ííS::,  socco  e  cornija,  e  varia  segundo  as  ordens 
de  archilectura. 

BASEAR,  V.  a.  (baíse,ar  des  inf.)  apoiar  co- 
mo sobre  base. — se,  v,  r.  fundar-se.  Í.Apezar 
de  muito  usado  e4e  termo  é  um  gallicismo). 

BASEDOW  (J  Bernardo),  (hist  )  nascido  em 
Hamburgo  cm  1752.5,  fallecido  em  Magdcjbur- 
>'o  cm  170O,  ensinou  moral  e  bellas  letras  (3tn 
Soroc  c  AUoaa,  em  Dinamarca,  eenlre^(,)U  se 
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com  ardor  á  llieologia ;  mas  tonJo  adquirido 
inimigos  por  causa  da  ousadia  das  suas  opí 
niòes,  r(?nunciou  ao  ensino  e  á  Uieolo^ia  para 
se  occupar  da  pedagogia.  Tentou  reformar  a 
educação,  propondo  um  systoma  novo,  pelo 
qual  queria  exercer  as  forças  physicas  junta- 
mente com  as  faculdades  da  alma  Aelvm  nu- 
m<'rosos  approvadores,  e  auxdíado  pelo  prin 
cipe  de  Anhalto  Dessau,  fundou  uma  (schola 
modelo  em  que  pretendia  applicar  os  seus  prin- 
cípios ;  mas  nào  tirou  d^elki  grandes  resulta- 
dos. Publicou  varias  obras,  as  mai^  importan- 
tes são:  Philosopfna  pratica  para  todas  as  con- 
dições ;  IJa  educação  dos  Príncipe» ;  Tratado 
elementar  dos  conl-tcciniíulos  ncc€»sar\uí  para 
instrucção  da  mocidade  \  etc. 

BASEGUÊDA,    (geogr.)   rio  de   Portugal  na 
província  da  Btira,  dislrieto  de  Caslello-liran 
CO,  termo  da  villa  de  Penamacor,  distante  da 
qual  Irez  léguas,  tem  o  seu  nascimento  na  serra 
Ãlíirvana,   por  cima  de  ValboHdo,  á  vista  de 
Quadraçaes,  termo  da  villa  do  SabugaL 
BASEILHAC,    (hiit.)  V.  Cc>«me. 
BAS  EN-BASSET,  (geogr.)  cabeça  de  comar- 
ca,  4   léguas  e  meia  íio  N.   de   Vsãengeaux  ; 
4,500  habitantes. 

BASIÂNIA,  (geogr,)  cidade  da  Hungria,  ho- 
je Poscga. 

BASÍExXTO  ouVASSENTO,  (geogr.)  (Gisjíen 
iun)  rio  ík)  reino  d'  Nápoles,  nasce  p'.  rtodePo- 
lenza,  passa  por  Bernalda,  e  desagua  no  golfo 
de  Tarento.  Meta  ponto  (hoje  destruída)  era  si- 
tuada na  sua  embocadura. 

BASlFrx.Oy  adj.  (.bot.)  (6asi^a;u«)  Mirbel  da 
este  nome  á  anthera  quando  se  apega  por  uma 
das  suas  ex.tremidades  que  é  considerada  como 
base;  também  seda  o  nome  deplacenlario  bii 
sihxo  áquelle  que  se  apega  miicamente  á  biíst- 
da  parede  monocarpiía  na  epocha  da  madu 
reza. 

BASIGYNIO,  s.m,  [basigifritumàoGr.  base, 
e  giimá,  fêmea.)  (l)Ot.)  nome  dado  por  Hichard 
ao  sustentáculo  do  pistillo  {carpophoro)^  quan- 
do elle  sustenta  um  ovário  simples  unicamen- 
te, pelo  adelgaçam r-nto  do  qual  elle  é  forma- 
do, como  se  observa  na  aleaparreira,  ete. 

B ASILADO,   adj.  (bot.)   [ba&ihlus  )    Mirbel 
dá  este  nome  ao  pêllos  que  seekívam  do  teci 
do  cellular,   como  na  urtica  dioicaf  hurnulus 
lupulusj  etc. 

BASILÀNO  ou  BASSILANO,  (geogr.)  ilha  do 
íirchipelago  de  Soulou,  ao  Si),  de  iVlindaJiao, 
tem  '20  léguas  decircumferencia  ;  afferece  dous 
portos:  Malusa  e  Goubavang.  Era  couto  de 
piratas  que  os  Francezes  castigaram  em  1845. 
BASILAR,  adj.  dos  2  g.  (^Lut,  baúlaris.)  (di- 
daet  )  que  pertence  á  base.  Eslilclc — ,  (bot.) 
que  nasce  da  base  do  ovário.  /Jpofyae  — ,  (anal.) 
a  que  pertenre  ao  osso  occipital.  Superfície — , 
fuce  inferior  da  apofyse  d'este  nome. 


parte,  a  que  se  f)xam,  ou  dVnde  násòem.  As- 
sim, elle  chama  e*/i/i,íe  6ai.i/íír  áquelle  que  nas- 
ce da  base  do  ovário ;  embrião  basilar  áquelle 
que  orcupa  a  l>ase  da  cavidade  pericarpia  ;  ap- 
pcndice  baãlarj  áquelle  que  se  fixa  á  base  dtí 
um  órgão. 

BaSÍLÈA,  fgeogr.)  cidade  daSuisa;  capitai 
do  cantão  do  mesmo  nome. 

BASILÈUS,  s.  m.  pi.  povos  da  Sarmaciaeu- 
ropêa. 

BASILIA ,  (geogr)  hoje  Bale,  cidade  da 
Cirande  Sequanaise,  na  Uallia  Transalpina  y 
entre  os  Hcívccloi. 

BASÍLICA,  «.  f.  (Lat.  basVica,  l^ÇO  rcgio, 
praça,  tribunal;  do  Cír.  baúMós^  régio,  real; 
baúlcus,  rei,  vem  de  laós  ou  /eós,  povo,  e  de 
baús,  planta  do  pá,  isto  é,  superior  ao  povo, 
que  domina  o  povo.)  igreja  prineiptd  e  magni- 
(ica,  templo  com  zimbório.  Originariamente 
deu-se  este  nome  aos  palácios  reaes,  depois  ap- 
plieou  se  aoi  edifícios  onde  se  fazia  justiça,  e 
finalmente  apropriou-se  esta  denoíninaçao  ás 
igrejas  que  excediam  as  outras  em  grandeza  e 
magnificência.  Fúa — ,  (anal.)  uma  das  veiíi» 
sirptTficiaes  da  parle  interna  do  braço,  e  uma 
d'aquellas  cm  que  se  faz  a  sangria.  — ,  pL  (an« 
liguid.)  collecçáo  de  lei*  romanas,  traduzida*- 
em  grego  \yox  ordem  dos  imperadores  Ba^i4io 
e  Leào. 

BASÍLICA,  (geogr.)  villa  do  reino  de  Nápo- 
les, em  Molisay  7  léguas  e  meia  ao  SK.  da 
Campobasso ;  3,300  habitantes. 

BASILICÃO,  s.  m.  (mesma  ely«iol,  de  bi.ú-' 
Uca.)  (med.)  epitlieto  que  se  dava  anligamen— 
te  áquellas  substancias  a  que  se  allribuiam 
grandes  virtudes;  (pharm.)  unguento  compos- 
to de  pez  negro,  de  resina,  cera  amarella,  ede 
azeite  doce:  serve  para  excitar  a  &appuraçào.- 

BASILICÃO  ou  BASlLlScO,  s.  m.  (Lat.  6a- 
sllícum,  Fr.  6asi/ic,  miísma  oiigem  que  íjasili" 
ca.)  mangericào;  planta  cheirosa.  V.  /4lja.aca 
de  cubra. 

BASILICÁRIO,  s.  m.  {basílica,  des.  ário.)  of- 
ficial  ecclesiaslico  que  assiste  ao  papa  ou  ao  bii-^ 
po,  quando  celebram. 

BASILICATA,  (geogr.)  parte  da  antiga  Lu- 
cania,  uma  da»  15  províncias  conlineutaes  da 
reino  de  Nápoles,  entrai  a  c;ipitanata,  a  Calá- 
bria Citt  rior,  a  Terra  de  Bari,  os  Princijjados 
Ulterior  e  Citerior,  é  banhada  pelo  golfo  de  Ta- 
rento e  o  Mediterrâneo,  o()0,000  habitantes, 
a  sua  capital  é  Matem,  O  Apennino  a  cerca  5 
é  regada  pelos  riosAgri,  Busienlo,  o  Bredano. 
Cliir.4i  temperado ;  frequentes  tremores  de  terra, 
O  terreno  é  fértil,  mas  a  agricultura  está  em 
grande  atra 20. 

B.ASÍLICOS,  s.  m.  pi.  (jurid  )  livros  de  di- 
reito romano  trasladados  cm  Grego,  livros  ré- 
gios. 

BASILIDES,  (hisl.)  heresiarca  e  mystico  d  >  1  ."^ 


BASILAR,  adj.  {basilaris.)  (bot.)  Gcer/ttír  j  século  dii  era  cbristá,  fallecido  pelo  anuo  1.30. 
indica  com  este  nome  a  situação  das  parte&de :  Para  explicar  a  mal,  imaginava  365  eeus  ha- 
uai   vegetal,  que  pertencem  á  base  de  oulra,  biiados  por  ialeiligeucius  de  dlfferentes.  grá<j5, 
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41  pretendia  que  o  nosso  mundo  tinha  sidocrea- 
^o  porinUi ligencias  da  ultima  ordem.  Admit- 
tia  duas  almas  no  mesmo  homem  afim  de  ex- 
plicar os  combates  da  razào  e  das  paixões,  e 
^ria  na  roetemps/»  oh',  Creou  o  famoso  /4bra- 
xas,  symlioloou  lalisman  formado  de  leiras  que 
exprimiam  o  numero  iíGó,  que  elJe  pretendia 
ser  o  numero  mais  ajfradavel  á  divindade.  Ti- 
nha coordenado  um  Evangelho,  q\ie  se  perdeu. 
X»'ve  grande  numero  de  discipuios  chamados 
JSasildianDs. 

BASILIJJIANOS,  8,  m.pl.  h-^reges  do  primei- 
ro século,  sectário*  de  Basilidtfs, 

BASILIÊ>SE,  adi.  e.  s  dos  2  g,  que  perten- 
ce á  cidade  ou  ao  cantão  de  Basiiéa ;  o  natu- 
ral d^aqu^lla  cidade  e  cantão. 

BASÍLIO  (Sam),  (hist.  rei.)  padre  da  igreja 
grega,  na^ido  em  3ii)  em  Cesárea,  na  Caj)- 
padocia,  filho  de  [mís  chri-.tà<>s,  estudou  as  le- 
tras em  Constanliuopla  e  AtUftnas,  onde  se  li- 
gou com  Gregotíj  de  Nazianze,  e  com  o  prín- 
cipe Julião  (dep  is  imperador) ;  de  volta  na 
Bua  pátria  pnjfe-sou  a  rhetorica,  e  exerceu  al- 
gum tempo  com  dislincçào  a  profissão  de  ad- 
vogado; mas  era  ;iò7,  renunciou  ao  mundo, 
retirou-se  para  uma  solidào  do  Ponto,  onde, 
nas  margens  do  iiis  fundou  um  mosteiro  que 
foi  modelo  de  quasi  todo*  os  que  se  estabele- 
ceram no  Oriente.  Era  370  foi  nomeado,  ape- 
«ar  da  sua  resistência,  bispo  de  Cesárea,  na 
Cappadocia ;  occupou-se  com  zelo  da  instruc- 
çào  do  seu  povo,  procurou  restabelecer  a  paz 
na  igreja,  e  combateu  vai  ias  heresias,  entre  ou- 
tras a  de  A  rio,  de  ApoUinario  e  de  Eustachio. 
Jlesistiu  ao  imperador  Valens,  que  o  queria 
obrigar  a  abraçar  o  Arianismo;  este  príncipe 
nào  poude  comiudo  decidir-se  a  assignar  asen- 
lença  do  seu  exilif).  I'alleceu  em  379.  É  ceL- 
brado  a  ?  de  Janeiro  e  14  de  Junho.  Deixou 
grande  numero  de  obras,  entre  outros:  tratados 
de  Moral  e  de  Asctiumo,  Homelias,  Discur- 
408,  efe.  Em  todos  os  seus  escritos  nota-se  mui- 
ta elegância  de  estjlo,  e  conhecimentos  pro- 
fundos. 

BASÍLIO  (ordem  de  Sam),  (hist.)  a  mais  an- 
tiga das  ordens  nligiosas,  derivou  o  seu  nome 
ile  S.  Basílio,  bispo  de  Cesárea,  que  a  insti- 
tuiu pelo  anno  357,  fundando  um  most«'iro 
n'uma  solidào  do  l*onto,  nas  margens  do  Íris, 
c  que  lhe  deu  uma  regra,  lista  ordem,  áqual 
pertenciam  quasi  toJi)s  os  mosteiros  do  Orien- 
te, só  passou  |)ara  oOccidente  pelo  anno  1007, 
€  teve  na  Itália  varit^s  estabelecimentos  impor- 
tantes, nos  quaes  se  conservou  a  cultura  das 
letras  gregas.  Barlaam  pertencia  a  esta  Of 
dem.  O  papa  Oregorio  XllI.  a  reformou  em 
ió79. 

B^SIUO  I.,  (Uisl.)  (chamado  o  Macedónio) 
imperador  grego  (íKíG  a88G),  nascido  em  Ma- 
cedónia, filho  de  pais  pobres,  era  simples  escu- 
deiro, e  obteve  a  protecção  do  imperador  Mi- 
guel 111.,  a  quem  agradou  pela  sua  destreza 
em  ensinar  cavallos.  Miguel  o  associou  aoim- 


[perío  em  8()6,  em  agradecimenlo  de  o  ter  li-» 
vrado  do  patrício  Bardas  (V.  este  nomo);  pou- 
cos mezes  depois,  Basílio  collocou-se  no  trono, 
matando  xMiguel,  que  procurava  meio  de  o  per- 
der. jMoitrou  se  digno  da  coroa,  fez  com  van- 
tagem a  guerra  do  Oriente,  repelliu  os  Sarrace- 
nos da  iSicilia,  fez  florescer  a  justiça,  e  refor- 
mou os  abusos.  Deixou  um  tratado  da  .4rtc  dê 
reinar.  Tinha  começado  uma  coUecçào  de  leis 
em  GO  livros,  que  o  seu  filho  terminou,  e  que 
é  conhecida  pelo  titulo  de  BasUicas. 

BASÍLIO  II.,  (hist.)  (chamado  o  J%o),  im- 
perador (i)  7  G  a  1035),  filho  de  Romano  II  , 
reinou  juntamente  com  seu  irmão  Constanti- 
no, depois  da  morte  de  Zimíscès.  A  bafou  as  re- 
voltas de  Bardas  Sclero  e  de  Bardas  Phocas, 
bateu  os  Búlgaros  (1013  a  1017),  e  reuniu  a 
Bulgária  ao  império  do  Oriente.  Tendo  feito 
15,000  prisioneiros  búlgaros,  teve  a  crueldade 
de  lhes  mandar  vasar  os  olhos,  perdoando  só  a 
um  em  cada  cem,  para  que  podessem  recon- 
duzir os  outros  para  o  seu  paiz. 

BASILIOS,  s.  m.  pi.  religiosos  que  seguem  a 
regra  de  S.  Basílio. 

BÁSILIS,  (geogr.)  cidade  da  Arcádia,  perto 
do  Alpheu. 

BASILISCO,  s.  m.  (mesma  origem  que  basí- 
lica, regío,  cou  a  de  rei  )  animal  de  que  se  con- 
tavam antigamente  muitds  fabulas  como  a  de 
matar  com  a  vi  ta;  hoje  porém  está  reconhe- 
cido que  é  umhrgarto  muito  análogo  aos  igua- 
nas. Os  seus  caríicteres  sào :  corpo  coberto  de 
pequenas  escamas ;  cauda  comprimida;  uma 
crista  que  se  estende  desde  a  nuca  até  á  cau- 
da, em  forma  de  barbatana;  língua  curta,  lar- 
ga, nào  extensível. — ,  (artilh,,  ant.)  peça  de 
artilharia  de  grosso  calibre,  e  muito  comprida. 
— ,  (aslrou.)  estrella  fixa  da  segunda  grande- 
za. 

BASILISCO,  (hist.)  usurpador  no  Oriente, 
era  irmào  de  Verina,  mulher  do  imperador 
Leào  l.  Depc>is  da  morte  de  Leão  II.  (474) 
di?()utou  o  trono  a  Zenon  o  Isauriano,  queli- 
tíha  sido  acclamado  imperador.  i''icou  ah^um 
tempo  senhor  de  Constantinopla;  mas  tornou- 
se  lào  odioso  que  foi  abandonado  por  todos  o» 
seus  partidistas,  e  que  Zenon  secollocou  de  no- 
vo no  trono  sem  encontrar  resistência  (477). 
Basilisco  foi  preso  e  fechado  n'uma  torre  em 
Cappadocia,  onde  morreu  de  fome.  Durante  o 
seu  reinado,  a  bibliotheca  de  Constantinopla 
foi  em  parte  destruída  por  um  incêndio. 

BASILOWITZ  (Iwan),  (hist  )  V.  Jwan. 

BASíM,  s.  in.  pano  de  algodão  que  vem  de 
Bengala  e  Baroche. 

bÀsiNA,  (hist.)  mulher  de  Childerico,  rei 
dos  Erancos,  e  mài  de  Clóvis.  Fora  primeira- 
mente mulher  de  Basino,  reide  Thuringe,  que 
tinha  dado  asylo  a  Childerico ;  mas  ella  dei- 
xou este  principio  para  seguir  Childerico  quan- 
do elle  regressou  aos  seus  estados. 

BASINERVEO,  adj.  (Lat.  basinervis.)  (boi.) 
diz-se  de  uma  parte  qualquer,  cujas  nervuras 
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partem  da  ba5e.  Di/--se  das  fjihas,  e  se  empre- 
ga como  synonymo  de  apalmiio. 

BASINGSTOKE,  (gcoyr.)  viila  de  Inglah-rfa 
(em  Southampton),  <>  kguas  ao  NE.  deWia- 
chester;  $2,600  habiLaales. 

BÁsio,  prefixo  de  varias  denominações  de 
anatomia;  significa  que  occupa  a  base,  u.  g, 
basiog losso,  mVLBCulo  que  occupa  a  base  dalia- 
gua.  ^  ■ 

liASIOGLÓSSO,  adj.  es.  m.  (anat.)  (muscu- 
lo) depressor  da  linj;ua. 

BÁSlO-PílAR\M.i.O,  aí/',  e  «.  m.  (musculo) 
que  vai  d  sde  a  base  do  osso  hyoide  até  á  pha- 
p;nge. 

BASIS,   ».  m.  (ant.)  V.   Base. 

B\!5itíOLL'TEO,a>7;.(l^at.6asisí>/u/ens.)  (bo',) 
di/.  se  riiras  ve^es  faliaado  das  folhas  quando  a 
sua  base   se  prolonga   em  um  pequeno  appen 
íiice    nào    udhereate,    como    no   scduin  rtjh- 

BASISTÂN,  &.m.  V.   Bcúslan.. 

BASKKi\\  ÍLLE,  (hi^t.)  celebre  imprcs-or  in- 
gL'Z,  na  ci  lo  em  170<»,  emWolvLríey,  conda- 
do de  Worcester,  fallecido  em  1770,  tinha  si 
do  nuHtre  de  eicrila.  Introduziu  gríindes  aper- 
feiçoamentos nos  typos  de  impriíi.ir  e  publicou 
\aiias  b.41asediç^õi's  deoOras  clássicas,  entre el- 
las  se  distiiig\iem  o  Parimn  Perdido,  a  Bíblia 
etc.  Ba^kerville  odiava  profundamente  o  chris- 
lianismt),  antes  de  morrer  ordenou  que  p  nao 
enltrr.isst  m  em  lugar  sagrado, 

BvsiilUS,  (liist.)  ()ovo  da  liussia,  j)prtenceri- 
te  á  fanu'ia  turcii,  habita  entre;  os  riosKiima, 
Bi  laia.  Ourai  e  Vol,^a,  nos  governos  de  Ferm 
e  do  Orenburg;',  em  num(;ro  de  âJ, 000.  famí- 
lia?. 

BVSNAGE  DE  BE\L'VAL  (JacqiHis},  (hist.) 
miai-^lio  protestante  nasciij  em  íiuào  (l'Van- 
ça)  em  l()ó;i,  fail<  ci 'o  em  172;>,  refugiíAi  se 
na  H'llauda  {jorocca^iao  da  n  vog-a^ão  doeJi- 
t.)  de  N.inlts;  grangeou  a  prolecçào  do  giam 
peasionario  H^iaio,  e  apr>>veiroi;-a  em  favor 
do  seu  paií ;  contribuiu  poderosamente  f)ara  se 
concluir  o  tratado  de  aliúuiça  com  a  HoUan 
da,  que  o  abbado  Dul)ois  iissiguou  em  1717. 
Ê  autor  da  ííistoria  da  Jgt.  ja\  Jti$lor.a.  dO" 
J udcn^  deí-dc  Jcsu-Chrish),  <  te, 

BASQ.LEVILLK  OU  BACatEVILLE,  (geogr.) 
c  bí-ça  de  comarca,  em  França,  no  d<  paria - 
rní:;;ilo  do  ÍSena  inferior,  sobre  o  rio  Vieniie, 
4  .tjjUas  ao  bO,  de  Dieppe;    1,1Ò0  habitan- 

,li  V!^S,  (geogr.)  ilha  da  Escócia,  em  Iladdin- 
gloa,  na  entiada  do  estreito  de  Fortli  Eáírci- 
io  de — ,  na  Austrália,  aos  líl"  a  11.7"  longi- 
tude E.,  aa"^  40^  a  4i"  latitude  S.,  entre  a 
iSova-Hoilanda  e  a  Diéménia.  Descjber to  pe- 
lo cirurgião  Bass  em  \TôQ. 

BASbAiNÈLLO,  «.  m,  espécie  de  oboé  vene- 
ziano, 

BASSÂNO  (Jacques  da  Ponte,  chamado  o 
Fcilio),  (hist.)  celebre  pintor  italiano,  nascido 
cm  lí>ÍQ  emBaâsaao,  faikcido  em  lòiíJ  jpia- 


lou  alguns  quadros  muito  estimados,  são  prin» 
cipalmente  apreciados  José  de  /4r'imalhhi,  e  o 
Nãschnento  de  JiMi^CiírUla.  Deixou  4  filhos, 
que  todos  se  distinguiram  na  pintura. 

BASSÀNO  (marquez  de) ,  (hist.)  almirante 
hespanhol.  V    Sania  Ciu% 

BASSÀNO  (duque  de),  (hist.)  V.  Moret. 

líASSÀNU,  (geogr.)  cidade  do  reino  Lombar- 
do Veneziano.,  sobie  o  Brenta,  7  léguas  ao  N  íi. 
de  Nicencia;  11,760  habitantes.  É  pátria  de 
IJassano,  celebre  pintor. 

BASSAR,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  disliicto  de  Vianua,  termo 
de  Ba  icei  los. 

BASSARADA  (Constantino  Brancovan )  , 
(hist.)  príncipe  da  Valachia,  dizia-se  descen- 
dente da  familia  imperiíddosCanlacuzení.s.  i''i- 
j;urou  muiio  na  guerra  que  rebentou  eulre  03 
Turcos  e  osliussos  em  1710,  Accusado  por  Ma- 
zcppa,  e  por  Demétrio  Cantcmir,  príncipe  d.:i 
Moldávia,  de  favoreceres  Rupsos,  nao  poud  ^ 
apezar  da  derrpla  de  Pedro  o-Grímí^e,  que  em 
parte  foi  motivada  por  e]le,jusli fica r-se  aos  olhos 
do  sullào,  que  o  mandou  estrangular  assim  co-i 
mo  aos  seus  quatro  filho*,  em  1714. 

BASSARÊO,  ad},  (mytli  e  poet.)  (Gr,  ba%.ô, 
fallar,  e  orõ,  mover,  ptrturbar^  animar.)  epi- 
theto  de  Baccho. 

B.\SSÁR1DES,  s.  f.  pi.  bacchantes. 

BASSÉE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
França,  depaitarnento  do  Norte;  ò  léguas  e 
meia  a  O.  de  Lille;  ^,180  habitantis.  Indui- 
tiia  muilo  variaUa  (sabáo,  azeite,  liulurar.a  , 
eic  ).  C(  mmerrio  activo. 

BASSíí-TERliK  {Terra  Baixa),  (g^ogr.)  ca- 
pital ila  ilha  de  C>uadelouj>.*,  8  léguas  nofeO* 
de  Pointe  à-Pitre,  na  costa  SO.  da  iiha  ;  1,800 
habitantes.  Tem  um  arsenal,  e  uma  forlale^^a 
que  lhe  serve  de  defeza  pa/a  o  lado  do  cam- 
po, palácio  df*  JUS  i^a,  etc. — ,  capil.d  di  Lha 
de  !S.  (uhri-tovao,  uma  das  pccjuenas  Antilhas, 
na  costa  tSO  ;  tí, 000  habitantes, 

BASSEVILLE  (Nicolau  João  Ilugon  de)  , 
(hist.)  secreta! ti  de  legação  em  Nápoles,  no- 
meado pela  Convenção  fr.uice/.a,  achaado-se 
em  Roma  a  13  de' Janeiro  de  I7i).{,  foi  apedre- 
jado por  um  ajuntarru-nto  popular,  e  foi  ferido 
com  um  golpe  denauiiha,  dequemíjrreu  pou- 
cas horas  depois.  A  Convenção  ordenou  que  o 
seu  filho  fosse adop,tado  pela  republica,  i^íi  au- 
tor de  uma  iVIjjlkolifgiUf  e  ti-nha  sido  collab^.- 
rador  em  vários  jornaes  polilicos. 

BASSIGNANO,     (geogr  )    cidade  dos  Estado*. 
I  Sardos,  mi  margem  dir<  iia  do  Po,  3  léguas  ao 
NF4  de  AU-xandria;  3,100  habitantes. 

B  \SSIGNY,  (geogr.)  pequeno  paiz  de  França, 
hioje  comprehendiJo  nod  jiartamento  do  Alto» 
Marne,  pertencia  á  Champaisha.  Terá  fO  lé- 
guas de  N.  a  S.  e  18  de  E.  a  O.  Chaumont 
era  a  capital  de  Bassigny. 

BASSOMí»iERRE  (Francisco  de),  (idst  )  ma- 
rechal de  França,  nascido  na  Lorraine ,  em 
3  Ô7U.    Viajou  uu  italiíij    e  lixou  se  depois  »a 
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corte  de  Henrique  IV,  omle  figurou  com  cl  is 
tincçào  namal'>r  parte  das  jrutMras  que  este  mo 
narcha  e  Luiz  XI  li  tiveram  de  su^-tratar     Os 
seus  SLTvigos  militares  o  ftzoram  subir  ar)  po3!o 
de  coronel  general  dos  Slli^^o3,  em  1(>1  S-.   I>uiz 
Xlll  ocreou  marechal  dt;  IVani^a  em   1(52;?,  e 
emprcgou-o  em  varias  embiixatlas    Af-eíar  do* 
seus  servidos,  ocarJeal  Richelicu,  irrifadocon 
tra  e!Ie  por  haver   tomado  parte   em  algumas 
int:id[as,    o  fez   prender    e  meter   na  Basliliuí 
(MIU),  onde  ficou   l^annos,  naos.-iín  lo  sí-nà'> 
dep(.ii  da  morte  Ut)  carcie;d  em  H)  ti) ;  tall  ceii 
em  lt)lt>.  Deixou  uiuaí,  VJtuutiuSj   que  suo  a 
historia  da  sua  viJu. 

BAbtfOK,  (f;<<>gr  )  aldeia  dePorluo-al  na  pro- 
viiicia  da  Beira,  cor.ci-lho  de  Líim.'<;o. 

B\Sot)U.\,  (uer 'gr.)  cidade  da  Turquia  de  Ásia 
(Fiiigdad)  sol>rt;  o  Ciial  el-\rab,  '22  l«\!ruas  ao 
N.  d  )  ^olfo  IVr-dco,  e  lo^^  aoSH  de  líigdad, 
aos  45^  áó'  longitude  li.  M"  lt>'  latitude  N 
(»0,0(X)  habiiaules;  bazars  immeusos;  ruas  ir 
regularei,  estreitas  e  suj;is.  As  ianundnça  s  do 
Ch;it-el-Arab  tornam  a  cidade  muito  d>  entia 
Bas-ora  é  uma  das  cidades  mtiis  cf.mrnen  i  ti- 
tcs  da  Ásia;  quasi  todas  as  u;:ç.">es  da  lliuropM 
t(>m  ali  ftilorias.  Foi  fundada  cm  (ui^*  p  r 
Ornar;  os  Persas,  e  depois  os  Tu  coa  (ltK>8), 
apoderaram  se  d'ellasucces-'i\am»'n'e  'i  o  r  ad;i 
eoccupada  de  novo  pelos Per^:,s  ^1773  a  1779), 
tornou  ix  cair  no  poder  da  Turquia  a  qne  \\o- 
je  pertence,  e  que  a  coUocou  df  b.d.xo  da  de- 
p<  ndencia  do   pacha  de  Bai;dí;d. 

BASSORAS,  s.  in.  i'l.  barcos  do  rij  Oangcs, 
feitos  ('e  bambu. 

BASSOUilA,   s.  f.   V.  Fas-ioum. 

BASSOVlA,   s./.  (boi.)  planta  monopctalfi. 

BASSLHJ,  (geogr.)  povoííc^ao  do  Brasd,  no 
Jistiiclo  da  viiia  de  ^]aricá  na  proviruia  do 
l\io  de  .Janeiro.  Jaz  na  margem  eprinipiodo 
lago  de  Mari*\í,  no  interior  dadislricto.  As 
t«Tr:tó  altas  sào  excellentes  para  o  café,  e  as 
cliàs  para  as  canns  d'açucar. 

BAST  (l'':ede!Í<:o  Jac-jues),  (bi^l  )vrud  fcohcl 
lenida,  secrtlafio  da  l(  gaçáo  de  Hese  D^irms- 
tadí,  noconr-ressode  Ka^tadt,  nas(i  !oem  177r2, 
em  ilesse,  falkeiio  em  1811,  em  Piriz. 

BASTA,  s, /.  (de  bnslcar,  cozeria  pontos  lar- 
gos.) a  parte  do  colchão  que  se  levanta  ranis 
lentre  os  cordéis,  pasíados  para  o  aplana- 
rem 

BASTAN,  (gcogr.)  (surcessivamrntcci^íimííida 
JBillnjrijiiWf  Clauiíiopi  li-,  /"Jnlin'  cpolis  entre 
o?  antijí' 6)ciJa<ie  da  furquia  de  Ásia,  na  Ana- 
tólia, 11  {«'guas  ao  SO.  de    ^masieh. 

BASTAN,  (geogr.)  vallede  llespatiha,  na  Na- 
varra (PamptJona),  na  encosta  meinlionul  dos 
Pyieneos,  ao  S.  do  departameiito  francez  dos 
Buix(js  Pyreneos  ;  10  léguas  sobre  5  ;  8.000  ha- 
bitantes; capital  Elizondo.  E  atravessndo  por 
urna  t<jrrenle.  Todos  os  habitantes  doeste  Vhl  e 
dizem  ser  nobres.  Este  paiz  montanhoso  tem 
sempre  figurado  com  importância  nas  guerras 
de  litspaíiíia. 


R\STÀNí::\,  s.  f.  V.  /Jbastauçn. 

BASTÁNEOS,  5.  m,  pf.  povos  da  Arábia  de- 
/(íria. 

B\STANTE,  adi,  doa  Í2  }?.  (forma  do  p.  a. 
Lat.  em  ans,iis.)  sufiuieale,  que  enche  as  me- 
didas, cí abrange  ao  necessário  Procuração — , 
em  que  se  d;',o  os  poderes  j uri Jica mento  sufft- 
cientts  para  algum  negocio.  — mestb,  ado. 
com  abastança,  íjuCíicieniemeatc;  sobejamea- 
te. 

Stn.  comp.  Bdslanle^  snffickníe.  O  primei- 
ro d'estes  adieclivoi  parece  mais  vago  e  iilimi- 
tado  que  o  se^iundo;  porcjue  hdstante  dá  uma 
ideia  aljsaluta  e  indetermioíida  de  idíundancia, 
&uppondo  que  ha  sem  cscicez  o  (jue  se  neces- 
•4  la  ;  e  .<<./'íci.a/e  dá  uma  ideia  nlaliva  contrain- 
do a  d.  termina lameale  ao  que  ju^tamentij  al- 
cança para  nàobecar  .c.  r  dop  e(  iso  O  a  arento 
nunca  ivm  buiUnile  dinheiro,  pois  quanto  mais 
tem  mai-  d- seja.  O  que  tem  um  mcdiocre  pa- 
trimónio lem  o  snfpc  erãc  para  \iver  com  de- 
cência. Diz  se  biiati  quando  já  não  queremos 
mais;  e  tenho  o  &itffi^icnl&  quando  se  reuniu 
o  riccessario  para  o  hm  que  se  quer. 

Em  quanto  ás  cousas  que  se  consomem,  bas- 
lonte  parece  indicar  maior  quantidade  quesa/- 
!i'inle,  pois  quando  se  diz  ha  bastunlc,  vem 
a  manifesiar  se  que  o  que  houvesse  de  mais  se- 
ria demasiado  e  inútil;  porém  quando  se  diz 
ha  o  suificieatc,  i adiça  se  que  o  que  houvesse 
de  mais  seria  aljundancia,  e  não  demasia  ou 
excesso  da  cousa.  Na  significação  de  bastante 
ha  mais  generalidade,  pois  que  enlendendo-se 
o  mal.r  proveito  ou  uso  nas  cousas,  faz  com- 
mum  a  accepçào  d'eàta  palavra;  sendo  que  a 
palavra  snfficieriíc  contendo  uma  ideia  mais  li- 
mitada ao  uso  d;  s  cousas,  lhe  dá  um  caracter 
mais  parlicuhir,  p.  is  circmnscreve  seu  uso  a  ura 
certo  numt  ro  de  occaàiõcs. 

BASTAiNTÍSSlxMO,  A,  ndj.  svp  rk  de  bastan- 
te.—  MENTE,  adv.  super/,  de  bastan temente  ; 
\^p.  us.)  mui  sobejamente. 

BASTÃO,  s  m,,  (Fr.  ant.  Ans/on ;  B.  Lat. 
baalonus,  do  Gr.  b-iíló',  pau  de  h-var  cargas 
como  fazem  os  mariolas  de  pau  e  corda.)  pau 
redondo  e  comprido,  com  uma  ponta  de  metal 
na  extremidade  inferior,  e  um  cfistào  nasupe- 
rion,  jxjr  on  le  se  lhe  pega  para  servir  de  apoio; 
insignia  trdlilar  de  officiaes  generaes ;  v.  g.—^ 
de  general, — de  marechal,  pequeno  troço  de 
pau  dourado  e  com  ornatos;  vara  em  que  os 
tÍHlun  iros  enfiam  as  meadas  na  cuva  cu  ba- 
aho.  Mct.r  o — ,  (fig  )  entremet<T«se  em  con- 
tenda, aparta-la  Limpara  —  nomeio,  srpr.rt.r 
o«  contendentcs.  ScT'-',  ser  arbitro  entre  duas 
pessoas  discordes,  ser  medianeiro. — ,  bolota  de 
síivereiro. — de  cravo,  (especiaria)  fu^te,  pausí-- 
nhos  da  arvore  pegndos  ao  cravo,  e  qu<!  se  so- 
[laram  d'elle  ao  limpar.  Cou-lo,  dcc.  IV.,  7, 
e  9. 

BASTAR,  V.  n.  (Fr.  ant.  lastcr,do  Lot.  ôe- 

ne  slare  )  £er   bastante,  suffieienle;   (fig.)   tor 

,  suífiãccciflj  cti^atidiide,  ireios  buslaolcsj^  «,. 
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para  isso  háslo  eu ;  não  bastava  tf^r  perJida  o 
dinheiro,  eacrifjcou  também  a  honra.  Basta! 
usa-se  como  interjeição,  para  mandar  parar, 
cessar,  descontinuar;  não  mais. 

BASTARDA,  s./.  V.  Bastardo  (adj.). 
BASTARDEÁDO,  K,  p.  p.  de  bastardear ; 
odj,  degenerado. 

BASTARUEÁR,  v.n.  (bastardo,  ardes,  inf.) 
degenerar  da  espécie  :  (as  plantas  eosanimaes); 
(f)g.)  viciar- se,  depravar-se,  degenerar  (a  con- 
ducta  e  origem  de  alguma  pessoa). 

BASTARDIA,  «./  [bjstardo,  des.  ia.)  a  qua 
lidade  de  bastardo;  (fig  )  degeneração,  depra- 
vação. Dirúlo  de  — ,  (hist.  de  França)  direito 
pelo  qual  os  reis  de  França  succediam  na  he- 
rança aos  bastardos. 

BASTA  RDÍNHO,  s.  m.  diminut.  de  bastar- 
do, caracter  de  letra  menor  que  o  bastardo,  e 
maior  que  o  cursivo. 

BASTARDO,  A,  adÀ.  e  s  (Aliem.  6as,  bai- 
xo, ou  íialesde  òíKsí,  degenerado,  e  slard,  nas- 
cido, E  errada  a  elymologia  que  alguns  lexi- 
cographos  apresentam,  do  Gr.  basnára,  prosti- 
tuta,) (filho  ou  filha)  que  não  nasceu  de  legi- 
timo mairimonio;  (animal)  gerado  por  pais  de 
difíerentes  castas;  (planta)  que  não  éda  espé- 
cie genuína  do  tronco,  que  provêm  de  enxer- 
tia, falsw;  (fig.)qucd.  generadasua  natureza,  da 
sua  origem,  da  sua  espécie.  Lima — ,  doce,  que 
vai  polindo  os  metaes  ao  mesmo  tempo  que  os 
lima.  Sc/la — ,  a  que  tem  dois  arções,  umatraz 
€  outro  adiante,  e  carece  de  borraina«.  Pe(;a 
— •,  a  que  não  tem  o  comprimento  próprio  da 
sua  espécie.  Trombeta  — ,  a  que  dá  um  som 
tniílo  e  temperado  de  agudo  e  grave.  Porta 
•^,  q«e  não  tem  dous  batentes.  Letra  — ,  en- 
tr€  a  escholastica  e  a  redonda.  Uva — ,  bastar- 
do. Falcão — ,  filho  do  sacre  e  do  borni. — , 
degenerado,  fructos  que  não  são  da  espetie  di- 
que tem  o  nome.  Peripneumonia — ,  (med.) 
falsa,  espúria.  Bastardos,  s,  m.  pi.  filhos  bas- 
tardos; c.  g-.  deixou  dous — s,  e  nenhum  filho 
Jegiiimo. 

ÍSyn,  comp.  Bastardo {fithd),  natural,  espu- 
TM,  Por  todos  estes  vocábulos  se  indica  um  fi- 
lho illegitimo,  procreado  fora  do  matrimonio, 
porém  cada  um  d'elles  designa  circumstancia 
particular  qu«  determiaa  entre  elles  a  diffe- 
rença. 

Badardo,  do  fiancez  bàtard  antigamente 
bnslard,  vem,  segundo  a  melhor  etymologia, 
do  allemSo  bosst,  deíjenerado,  e  art,  raça,  es- 
pécie ;  ou  de  bas,  vil,  baixo,  e  stard  nascido, 
que  vale  o  mesmo  que  baixamente  nascido.  É 
termo  genérico  que  indica  adulteração,  e  em- 
peoramento  da  cousa,  e  por  metaphora  se  ap- 
plica  a  tudo  que  se  aparta  da  pureza,  nobreza 
«  lustre  desua  origem,  nomeadamente  ao  filho 
illegilimo  cujo  pui  não  podia  casar  com  amai 
quando  o  tiveram.  Bantardia  representa  não 
límlo  a  iiiegitimidade  do  acto  como  a  degene- 
ração que  d'ahi  se  suppõe  provir,  ou  peia  of- 
i^ma.  feita  ao  malrimoaio,  ou  pela  quebra  da 


desigualdade  de  sangue.  Bastardos  houve  en- 
tre os  príncipes  que,  apezar  d'esta  quebra  na 
ordem  social,  em  nada  degeneraram  dos  brifís 
paternos;  seja  exemplo  o  Rei  de  boa  memoria 
de  quem  disse  Camões : 

Joanne  sempre  illustre  alevantandõ 
Por  Rei,  como  de  Pedro  uiiico  lierdeiro, 
(Ainda  que  bastardo)  verdadeiro... 
(Luz.,  IV.  2) 

Filho  nalxiral  é  procreado  segundo  a  lei  da 
natureza,  como  se  não  houvera  Jei  positiva  so- 
bre casamentos,  havido  entre  pessoas  livres  c 
que  bem  poderiam,  se  quízessem,  contrair  ma- 
trimonio legitimando  dVste  modo  a  prole. 

Espúrio  é  termo  deshonroso  porque  não  só 
annuncia  bastardia  senão  que  dá  a  entender 
que  o  pai  é  incógnito  porque  amai  se  facilitava 
a  vários  quando  o  concebeu. 

O  filho  bastardo  e  o  natural  tem  pai  conhe- 
cido que  trata  de  sua  educação  e  que  procura 
dar-lhes  uma  posição  pouco  inferior  á  dos  le^ 
gitimos;  o  eapurio  éabandonado  de  pai  e  mãi 
e  não  pôde  livrar-se  do  desprezivel  nome  de 
engeitado.  Diz-se  em  sentido  figurado  que  é 
espúrio  um  livro  cujo  autor  senão  conhece,  ou 
não  é  daquelle  a  quem  vulgarmente  se  attri- 
bue. 

BASTARDO,  s.  tn.  (V.  Bastardo,  adj.)  va- 
riedade de  uva  preta  têmpora;  letra  bastarda; 
moeda  de  dois  soldos  da  Índia.  — ,  pi.  (mar.) 
cabos  com  que  se  atracam  as  vergas  aos  mastros, 
e  que  se  metem  por  meio  das  lebres  e  coçou- 
ros;  velas  bastardas  de  galé. — ,  (boi.)  diz- 
se  de  mtiitas  partes  das  plantas,  ou  da  sua 
disposição  para  indicar  a  sua  analogia  com  as 
verdadeiras,  e  evitar  ao  mesmo  tempo  que  se 
confundam  com  ellas,  Chamam-se  bagas  bas- 
tardas aquellas  que  tem  grãos  ecellulas  arran- 
jadas em  uma  ordem  apparente,  Richard  dá 
o  nome  de  pariimentos  baatardos  áquellesque 
não  são  formados  por  ura  prolongamento  do 
endocarpo  e  do  sarcocarpo.  O  veriicillo  bastar- 
do éaquell<í  cujos  pedúnculos  partem  somente 
de  dous  lados  oppostos,  mas  cujas  flores  mais 
ou  menos  numerosas,  se  dirigem  para  a  direita 
e  esquerda,  e  formam  um  a n nel  á  roda  do  tron- 
co, como  na  maior  parte  das  labiadas, 

BASTÁRNAS  OU  BASTERNAS,  «.  m.  p/  povo» 
da  Scythia. 

BASTARNOS,  (hist.)  povos  da  Furopa  entre 
06  antigos,  fx;cupavam  a  Podolia  e  uma  parte 
da  JVÍoldavia.  Viviam  deroubos  e  serviam  co- 
mo mercenários.'  Persêo,  rei  da  Macedónia, 
ehamou-os  para  combater  os  Romanos  (l(>8an- 
nos  antes  de  Jesu-Christo).  Dá-se  o  nome  de 
/ílpes  bastarrúcos  á  metade  oriental  dos  montes 
Krapacks,  que  atravessa  o  território  dos  anti- 
gos Bastamos. 

BASTAS,  s.  /.  pi.  os  pontos  que  se  dão  no 
colchão  para  o  aplanar. 

BASTEADO,  A,  p.p.  de  bastear,  adj.  cosido 
com  pontos  largos,  formando  bastas. 
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B\STKÁR ,  V.  o,  (Fr,  ant.  tassoufr,  mod. 
lahr;  ou  do  Aliem,  hóse^  mui,  <;  hejttn,  co- 
ser.) [)òr  b;!blas  a  colchões,  almofadas,  ele, 

BAsTKCKUÔR,  s.  t»».  o  que  bastece. 

BASTKCÈU,  t7.  a.  (V.  Baslu,  «<JjO  prover 
do  necessário  a  praça,  o  exercito,  fornecer  mu- 
nições de  guerra  e  boca.  — se,  ©  r.  prover  se, 
e.  g'.  — SC,  degenlr,  de  pedra,  de  viveícs,  tlc. 
V.   abastecer» 

BAfeTKCÍDO,  A,  /?.  p.  de  basteteí  ;  adj.  pro- 
vido com  o  necessário.  V.  Abudccido. 

BASTKCIMÊNTO,  s.  m.  acçào  de  baslccer, 
provimento;  j)essoas  ou  cousas  que  baslecem 
ou  abastam  áprovisào  e  deféza,  t.  g.  —  dear- 
lilharia,  de  polví^ra,  etc. 

BASTETICA,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  na 
Córsega,  6  léguas  ao  NE.  de  Ajaccio,  SjOOO 
habitantes. 

BASTI,  (geogr.)  hoje  Bara^  cidade  da  His- 
pânia (na  Belic;a),  capital  dos  BoslUanos. 

BAbTlA,  (geogr  )  cabeça  de  comarca,  na  Cór- 
sega, na  costa  K.  S7  léguas  ao  NE.  de  Ajac- 
GÍo,  12,816  habitantes  Praça  de  guerra  de  1.^ 
classe,  capital  da.  17.^  divfsào  militar  de  Fran- 
ça. Foi  tomada  pek)s  Iliglea^sem  1748,  e  171)4; 
os  Austríacos  eosPiemontezes  siliaram-na  sem 
resultado  em  1748.  O  districto  de  Bastia  tem 
20  comarcas,  113  concelhos,  e  G3,7b4  habi- 
tantes» 

BASTIÃO,  *.  w.  (Fr.  bnsliony.  doant.  basCir, 
hoje  bâiir,  construir,  edificar.  V.  Baslo,  adj.) 
(forlif.)  obra  um  pouco  avançada  fora  docor- 
po  da  praça,  com  dois  flancos  e  duas  faces,,  e 
unida  pelos  dois  lados  á  cortina.  Ha  bastiões 
de  muitas  formas  e  denominações. 

BASTIÃO  DE  EBANÇA,.  (geogr.)  uma  das 
fortalezas  que  a,  França  possuía  no  estado  de 
Argel,  antes  do  século  XIX,  na  costa  NE.de 
Bona  ;  existia  desde  lí561,.mas  hoje  aeha-se  des- 
truído. 

BASTIDA,  s. /.  (Fr.  baslide,  do  mesmo  rad. 
que  6as/ião.)  (milit.  anl.)  torre  de  madeira  que 
igualava  ou  excedia  a  altura  dos  mui  os  inimi- 
gos, para  de  cima  delia  atirarem  os  besteiros, 
amparados  e  cobertos  dos  tiros- oppostos;  forti- 
ficação, reparo.  — ,  (ant.)  balsa  ou  jangada  de 
muitos  páos  ligados  entre  si ;  cerca  ou  tran- 
queira de  paus  fincados  e  mui  conchegado»; 
cerca  de  arvores  para  defender  o  acccsso  a  al- 
gum lugar,  V  g.  cm  torno  de  monumenlo,.de 
sepultura,  etc. — ,  armação  dt  madeira  ou  obra 
de  terra  com  que  se  iam  amparando  os  sitia- 
dores  do  tiros  da  príiça,  aproximando-í^e  ás  mu- 
ralhas.—  de  paie%cs,  pavezada.  —  de  alabar- 
das  e  lanças y  espessura  d'ellas. 

BASTIDÀO,  s  f.{V.Bado,  adj.)  grande  nu - 
meio  de  cousas  conchegadas,  que  fazem  espes- 
sura. 

BASTIDE  J3ECLARENCE,  (geogr.)  cabeça  de 
comarca  em  FVança,  nos  Baixos  Pyreneos,  a 
4  léguas  emeia  deBayona,  2,100  habitantes. 
Minas  de  cobre  e  de  ff,rro, 

BASTJDE  DKSEROU,  (geogr.)  cabeça  de  co- 


marca em  FVança,  no  departamento  de  Atié- 
ge,  Sobre  o  Ariége,  a  3  léguas  emeia  de  Foix^ 
'íJ,800  habitantes.  Grandes  forjas. 

BaSTÍUO,  a,  adj,  (ant,)  bordado  do  basti- 
dor. AlíTodâo  — ,  acolchoado  para  resistir  ao 
ferro  agudo  ou  cortarite;  basto  conchegador 
apinhado,  v.g.  o  campo  -*-  de  batalhões,  etc* 
— ,  (fig.)  cheio,  V.  g.  —  de  sensualidades. 

BASTI.OÓR,  8.  m.  {bastida^  des.  or.)  barras 
de  taboa  atravessadas  com  liras  de  lona,  queaa 
acompanham  por  dentro,^  nas  quaes  os  borda»^ 
dores  cosem  a  poça  que  se  hade  bordar.  — ,  pL 
(theatr.)  scena  movei,   corrediça   dos  theatros, 

BASTIE-MONT  SALÉON,  (geogr.)  (chamada 
também  Bastie  Neuve)  cabeça  de  comarca  em 
FVança,  departamento  dos  Altos-Alpcs,  2  lé- 
guas a  E.  de  Gap,  '200  habitantes.  Fldi ficada 
no  lugar  do  Mons  Scleucu*  dos  Homanos. 

BASTILHA,  8./.,nome  que  se  dava  em  Fran- 
ça a  todos  os  castellos  fortificados,  masque 
depois  se  applicou  especialmente  a  um  celebre 
ca.tello  real  situado  em  Pariz;  servia  de  pri- 
sáo  dos  réos  de  inconfidência,  e  de  fortaleza 
para  defender  a  cidade.  A  Bastilha,  começada 
em  l3tí'J  por  Aubriot,  prevoste  de  Pariz,  que 
foi  o  primeiro  n'ella  encarcerado,  concluiu-sé 
em  1383.  Foi  tomada  e  destruída  pelo  povo 
de  Pariz  nos  dias   14  e  15  de  Julho  de  1789. 

BASTIMÊ>'TO^  ».m,  provimento,  conjuncto 
de  cousas  necessárias  para  a  subsistência  de  uma 
cidade,  exercito,  praça,  etc. 

BASTIMENTOS,  (geogr.)  ilheos  do  mar  das 
Antilhas,,  perto  do  isthmo- de  Panamá,  aos8â° 
longitude  O.,  'J* 30!' latitude  N.  Sàoestereis  e 
deshabitados, 

BV&TIÒES,  s.  m.  pi.  relevos  usados  antiga- 
mente na  prata  lavrada.  Rendas  de—,  dela? 
vores  altos* 

BASTÍSSIMO,  A',  adj.  superl.  de  basto,  mui 
basto,,  V.  g.  arvoredo  — ,  mui  cerrado,  espes- 
so.. 

BASTlTÃiNOS,  s.  m.  pL  antigos  povos  de  Hès- 
panha. 

B.ÁSTO,  A,  adj.  (AUcm  bcyselken,  conche- 
gar, e  do  p,  p,  bei/setz.  Composto  da  prep. 
beij,  ao  pé,  ao  lado,  junto,  chega-lo,  e  selzen, 
pôr.)  espesso,  denso,  cujas  partes  es-tào  próximas 
e  conchegadas  (bosque, sebe,  cabello) ;:  (p  us. ) 
que  consta  de  grande  numero. — ,  s.  m.  o  az 
de  paus  nas  cartas  de  jogar;  na  manilha  o  qua- 
tro de  paus.  Vem  a  denominação  do  naipe  de 
paus  ou  bastões;  6íí*/o  por  bastão^  mui  uni- 
do, cerrado,  com  pouco  intervallo  de  p  rmeif», 
juntOj  (arvoredo,  estacada,  bosque).  Tecido, 
rede  — ,  de  malha  cerrada,  bem  tapada.  — , 
(fig  )  copioso,  numeroso,  em  grande  quanli*. 
dade,  como  cou-as  que  estando  muito  jimla» 
occupam  pouco  lugar;  t?.  g.  odinheiroera mui 
— .  Os  mantimentos  eram  tão — s  que  se  d;i« 
vam  quasi  de  graça.  Eram  tào — g  os  tiros  de 
artilharia,  i4o  é,  amiudados.  Ediflo  —  rfe  y?- 
guras,  abundaate  d'ellas.  E^iiylo — ,  (p  ui.) 
conciso, 
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líÁSTO,  adj.  (bot.)  diz  se  das  folhas  quando 
eslão  íipo^^adus  á  roda  dolronco,  sendo  tãonu- 
tnerosas  e  tào  unidas  umas  ás  outras,  que  ape- 
nas deixam  algum  espaço  de  tronco  ou  ramos 
que  nâ')  cubram,  como  na  eiiphorbia  ci/paris~ 
úas  c  ãmnia,  ele.  Diz-se  do  vcrliciilo  quando 
os  seus  ílosculoâ  cstào  aproximados  densamcn- 
io. 

.  BASTO,  s.m.  (Cast  baslo,  doCelt.  òasí,  le- 
]c\ar.)  canastra  grande  que  se  ata  á  albarda  das 
bislas  de  carga. 

BASTO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  dislricto  de  Braga. — ,  aldeia 
de  Portugal  na  jirovincia  do  Minho,  districlo 
de  Via  una. 

BASTOG.NE,  (gcogr.)  \illa  do  Luxemburgo 
belga,  7ifgu:t3  ao  NE.  de  Neufchateau  ;  2,300 
habitantes.  Commercio  de  ct-reaes  e  gado. 
,  BASTONADA,  s,/.  (liai.  haslonata,  Fr.bas- 
tonnadc  )  golpe  de  b;.slào.  E  ti  rmo  tomado  do 
liancez,  porém  nao  dcsdií  da  analogia  da  nos- 
sa lingua,  e  tem  a  vantagem  de  ser  expressi- 
vo. — ,  castigo  ordinário  entre  os  barbarescos, 
pancadas  com  bastão  nas  plantas  dos  pis. 
.  BASTONÁRIO,  s.m.  (IV.  hâlonrúcr^  portei- 
ro, maceiro,)  (ant.)  official  da  vara,  bedel,  por- 
teiro da  maça. 

BASTUÇO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  do  Minho,  diítricto  e  concelho  de 
Braga . 

BASTDLOS  rOENOS,  (fCOgr.)  antigos  povos 
da  He5j)anha  (iietica)  ao  S  j  a  sua  capital  era 
Malaca. 

.  BAfeTÍTvA,  s  f.{hadOy  des.  ura.)  (ant  )  bas- 
liJáo,  cspctsuia. 

„_  BATA,  s,  /.  (cf ymol.  incerta.)  (ant.)  rou- 
pão (de  Irazí^r  em  casa). 

BATÁLíIA,  s.  /■.  (llul.  hal  ^glui,  V.  Baler ) 
peleja  geral  entre  dousex»  rciíos,  na  qual  póile 
haver  um  ou.  muis  couílictos  ou  combates.  Es- 
te termo  nasuaoiigcm  signifjc.iva  (.  lugiir  onde 
uous  homens  se  exercitaxam  na  p  h'ja,  depois 
significou  a  mesma  pelijn,  o  centro  ou  corpo 
do  exercito,  e  (inalnienie  cada  um  dos  troços 
ou  turmas  tm  que  elle  se  dividia  ^  mas  na  lá- 
ctica dá-se  propriamente  o  nome  de  batalha  ás 
acções  que  se  passam  entre  dous  exércitos  for- 
mados em  ordem  de  batalha,  c  que  pelejiim 
em  campo  assas  aberto  para  que  i^ssuas  linhas 
se  ataquem  do  frente  e  no  mesmo  t<;mpo.  — 
naval,  a  que  se  pa?sa  cnlre  duas  armadas  ou 
esquadras.  Corpt)  de — ,  centro,  j)arte  do  exer- 
cito entre  a  vanguarda  erectaguaida,  e  asduas 
tdas.  —  únguiur^  (da  antiga.  ca\  ali  )  duello, 
cunílicto  entre  dous  combaletites.  — ,  (fig  )lu> 
cia,  contenda;  (famil)  dissensão,  di  pula.— , 
(jnnt.)  quadro  ou  painel  que  n  prestnta  urna 
batalha.  Cavallo  di^~,  forte, próprio  para  en- 
trar na  peleja.  Cavallo  de — ,  (Hg.)  objecto  em 
Cjue  algucm  cxctUa,  cm  que  se  sente  forte,  se- 
nhor de  si.  — ,  nomv;  de  um  jogo  de  cartas  que 
se  joga  entre Uf/Us  parceiros, 

ISyn,  comp.  Batalhip  ac^-ão^  combate,   Sao 


termos  de  arte  militar  que  indicam  o  acto  em 
que  dous  corpos  inimigos  se  encontram  c  gue- 
rêam  por  ganhar  a  victoria ;  mas  differem  en- 
tre si  pelas  ideias  accessorias  quecadaumd'el- 
les  suscita,  sendo  acção  o  género  de  que  bata^ 
lha  e  combate  são  as  espécies. 

Batalha  é  uma  peleja  quasi  sempre  decisiva 
entre  dous  poderosos  exércitos,  executada  com 
varias  evoluções,  em  que  se  manifesta  ©talen- 
to do  general,  a  intelligencia  na  arte  da  guer- 
ra dos  officiaes  que  se  movem  ás  suas  ordens, 
e  o  vidor  e  disciplina  de  suas  tropas.  A  bata- 
lha de  Pharsalia  decí  !iu  da  sorte  de  Iloma;  a 
de  Aljubarrota,  da  de  Portugal;  a  de  Guaia- 
lete,  da  de  Hespanha;  a  de  llastings,  da  de 
Inglaterra ;  a  de  Walerloo,  da  da  Europa. 

Combate  é  uma  acção  particular,  ás  vezes 
nem  prevista  nem  disposta,  e  de  menos  impor- 
tância quQ  batalha-^  refere-se  esta  ás  disposições 
c  preparativos,  e  aquelle  á  atçao  mateiiaí  da 
lucla,  e  assim  se  dU:  ordem  de  batalha,  e  ar- 
dor do  combate. 

jícção  é  palavra  moderna  na  accepção  de 
lucla  guerreira  entre  dous  exércitos,  em  lugar 
da  qual  diziam  os  nossos  aniigos  pe/r/a ;  é  po- 
rém mais  restrií  to  que  eàía,  que  se  npplieava 
a  toda  a  sorle  de  contenda  tanto  por  obras  co- 
mo por  palavras.  No  sentido  Hgurado  é  mais 
u-ada  a  paLtvra  comb.Uc;  comtudo  lambem 
b.:lalha  não  exclue  estcsenlido,  pois  Vieira  di- 
zia :  «As  batalhas  da  ray.iio  com  os  annos  é 
uma  guerra  em  que  resi.^tem  mais  os  poucos 
que  os  muitos.  Mais  arri-cada  batalha  é  re- 
partir a  terra  aos  vassallos  que  conquistar  a 
Urra  aos  inimigos, » 

BATALHA,  (geogr.)  villa  de  Portugal  na  pro- 
vincia da  iíálremadura,  S  léguas  ao8,  de  Lei- 
ria e  li)  ao  NE.  de  Lisboa,  contém  apenas 
1,1  JO  habitantes  e  o  seu  termo  4,000.  Antes 
do  fim  do  XIV  século,  era  este  si  lio  uma  vas- 
ta charneca, 'ondf?  se  colhia  algum  azeviche  e 
c,  rvão  de  pedr<:,  ou  antes  matérias  bitumino- 
st5S  fr'  com busti \  eis.  Começou  pois  cí-te  1  ugn r  des- 
abrido e  sezonalico  apovoar-se  com  os  empre- 
gados na  edificação  do  mosteiro  e  templo  de 
Santa  Maria  da  f'^ictoria,  vulgo  da  B;:!talhn, 
que  foi  de  frade -dominicanos,  fundfido  por  Hl- 
Rei  D.  João  I  em  commernoraçâo  davicloria 
que  alcançou  em  Aljubarrota  contra  os  Caste- 
lhanos a  1 1  de  Agosto  de  1.'Í8Õ.  liste  edifício 
é  lido  por  ura  dos  melhores  existentes  na  Euro- 
pa, díí  architectura  nornaando-gothica,  tendo  de 
comprimento  511  pés<  e  41fi  de  largura,  todo 
de  cantaria  rija.  Eumeximio  padráo  levanta- 
do á  gloria  do  culto,  ao  valor  porluguez  e  á 
indep'er:dencia  nacional,  pelo  defensor  da  pá- 
tria, peio  monarcha  cavíiiheiro,  pelo  escolhi- 
do do  povo.  O  magesfoso  da  capeilu  que 
encerra  o  bello  mausoléu  de  raarmi  re  branco 
do  mesmo  rei  e  da  rainha  D.  Phiiippa,  ro  lea- 
dos  de  seus  filhos  n^outros  elegantes  túmulos, 
correíponde  perfeitamente  com  a  mí^moriacjue 
a  posteridade  tributa  a  este  gracie  monarcha, 
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Essa  mestria  na  arte  de  canteiro  nobilitada  é 
coasa  que  até  hoje  pertence  propriamente  aos 
Portuguezes,  e  igual  proficiência  se  pode  obser 
Yar  nos  cdiócios  de  Thomar,  Belém,  Alcobaça, 
élc.  os  quaes,  a  par  da  maior  perfeição  em  or- 
natos de  pedra,  nào  apresentam  uma  única  es- 
tatua soffrivel  ou  quadros  de  mérito»  E  assum- 
pto de  controvérsia,  quem  fosse  o  primeiro  ar 
chitecto  que  traçou  o  pluno  desta  obra ;  pare- 
ce Gomtudo  que  Matheus  Fernandes,  a  quem 
le  atlribue  commumente  essa  gloria  (e  como 
tal  é  designado  porMurphy)  apenas  continuou 
os  trabalhos  e  edificou  a  celebre  casa  do  capi- 
tulo. D.  Francisco  de  Sào  Luiz  conta  quatro 
archilectos  antes  d^sse,  e  entre  clleslrez  Portu 
gueíes;  Murphy  indica  ao  t<xio  trez,  dousdos 
quaes  eram  estrangeiros.  Sem  nos  empenhar 
rrros  porém  nessa  luta  de  vaidade  niuionul,  de- 
ve conceder  se  todavia  aoarchiieclo  desconhe- 
cido a  gloria  de  ter  projectado  uma  das  edifi- 
cações mais  perf  ilas  do  todos  ospaizes  edelo- 
doi  os  tempos,  ainda  que  a  ideia  fundamenta! 
ló  fosse  seguidii  na  conslrucçào  da  igreja  duian- 
le  os  dous  primeiros  reinados  (D.  Joào  I.  e  D 
Duarte),  ao  passo  que  as  obras  posteriormente 
executadas  foram  feitas  por  outros  planos  eem 
estylo  diverso,  em  parte.  A  estas  pertencem,  o 
edifício  do  convento  com  o  seu  CLauUro  Real, 
a  ca*a  capitular,  ojazigo  incompleto  continuado 
por  D.  iVlancel,  conhecido  pelo  nome  de  Gi- 
pellas  imperfdlaí,  cujo  plano  se  perdeu,  epara 
conclusão  díis  quaes  iVlurphy  apresentou  um 
plano  em  1798.  Todas  essas  contrucçoes  são  fei- 
tas com  a  pedra  calcarea  branca,  que  muito 
endurece  depois  tornando-se  amarclla  com  o 
contacto  do  ar.  Ainda  hoje  a  duas  léguas  da 
Butulha  se  cortam  pedras  nas  mesmas  pedrei- 
ras onde  ha  perto  de  quinhentos  annos  se  foi 
procurar  o  primeir<í  matprial  para  a  sua  rdifi 
cação.  E  cousa  muito  notável  que  a  igrt^a  em 
»i,  a  mais  antiga  e  principal  parledetodo  ocdi- 
ficio,  seeleve  com  amais  augusta  simplicidade 
a  uma  excessiva  altura,  conservando  sempre  a 
máxima  pureza  de  linhas  nas  suas  columnas, 
arcos  e  abobadas,  ao  passo  que  todas  as  cons 
trucções  mais  recentes  são  adornadas  pela  mais 
caprichosa  phantasia,  e  cobertas  com  as  mais 
delicadas  e  elegantes  esculturas,  arabescos, 
fructos  ,  florões  besliaes  ,  e  emblemas  he- 
ráldicos. Compridas  janellas  era  ogiva  com 
formosos  vidros  decores  (que  datam  do  primei- 
ro período  da  edificação),  derramam  uma  luz 
tremula  sobre  a  nave,  onde  em  fente  do  altar 
mor  repousam  El  rei  D.  Duarte  e  sua  esposa. 
As  í>uas  figuras  de  grandeza  mais  que  natural, 
eolão  voltadas  para  o  altar.  A  ambas  falta  o 
nariz,  sendo  issc^uma  dasimmeasas  barbarida- 
des com  metidas  pela  soldadesca  franceza  Fui 
esse  soberano  quem  editicou  a  nave  e  a  aboba 
da  douliimo  arco,  s<'gundo  oplanodeseu  pai. 
Seu  filho  e  successor  li  Atfonso  V.  edificou  mui 
tas  parles  do  mosteiro.  A  per  urbada  exi^ten 
cia  de  O.  João  ÍI  não  lhe  permilliu  adiantar 


a  sua  edificação.  D.  Manoel,  seu  successor,  con- 
tinuou ojazigo  que  acima  fica  dito,  e  nisso  es- 
tacou, pois  falleceu  o  mestre  escultor  a  cuja  mão 
|>eTÍta  e  poderosa  phanlasia  tem  Portugal  a  agra- 
decer aquelles  baixos  relevo»,  aos  quaes  se  não 
pode  comparar  couía  alguma  do  que  se  encon- 
tra nos  outros  paizes.  Um  amplo  arco  dá  en- 
trada para  este  jazigo,  o  qual  bem  que  aban- 
donado á  invasão  dos  ventos  e  dits  chuvas,  e 
apczar  de  todo  o  desleixo,  conserva-se  uma  obra 
digna  de  admiração.   Mafra  é  por  excejlencia 

0  edificio  mais  coloss.l  e  d!spendi;j>o  de  toda  a 
monarchia ;  porém  co!l  )que  se  esse  colosso  por 
imaginação  ao  pá  da  Batalha,  econhecer  se-ha 
quanto    é  clara  e  precisa  a  linguagem    destas 

luas  chronicas  de  mármore,  li«ias  pr^r  pouco^ 
em  qu(?  as  gerações  passadas  escreveram  mys- 
uriosamente  a  historia  do  seu  viver  A  Bala» 
lha  é  grave  como  o  vulto  homérico  de  13  J()ão 
I,  poética  e  altiva  como  os  cavalleiros  da  a'a 
de  Mem  Rodrigues,  religiosa,  Iranquilla  e san- 
ta como  a  Kainha  D.  Pliilippa  rodeada  de  seus 
cinco  filhos.  As  mãos  que  edificaram  Santa 
Maria  da  Victoria,  meneando  as  armas  em  Al- 
jubarrota, deviam  ser  vencedoras.  A  Batalha 
representa  uma  geração  enérgica,  moral  e  cren- 
te; Mafra  uma  geração  effeminada,  que  se  fin- 
ge forte  c  grande  A  Batalha  é  um  poema  de 
pedra,  como  diz  o  senhor  Alexandre  Hercula- 
no, e  Mafra  umaíemsaboria  de  mármore.  Am- 
bas, echos  perennes  que  percutem  nos  séculos 
que  vão  passando  a  expressão  com;  Icva,  e  to- 
davia exacta,  de  duas  épocas  históricas  do  mes- 
mo .povo  :  sua  juveTitude  viçosa  e  robusta,  e 
sua  velhice  decadente  Cumpre  mencionar  aqui, 
que  apezar  do  alrazo  das  finanças,  se  applica- 
ram  desde  1839  dous  contos  de  réis  annuaes 
para  as  reparações  da  Batalha,  e  nelles  se  oc- 
cupam  continuamente  trinta  operários,  e  mui- 
tos pequenos  arcos  etorrt^  por  elles  executad(  & 
mostrara  que  a  sua  arte  não  tem  degenerado 
em  Portugai.  Esta  providencia  que  tem  decon- 
servar  para  a  posteridade  um  dos  mais  admirá- 
veis monumentos  da  idade  media,  deve-se  ao 
génio  artistico  do  actual  Rei  D.  Fernando, 

BATALHA,  (geogr  )  p»^uena  povoação  do 
Brasil,  na  província  de  Parahiba,  4  teguas  a 
O.  da  cidade,  e  sobre  a  margem  direita  do  rio 
de  que  a  província  tira  o  nome  que  tem,  com 
uma  pequena  igreja  da  invocação  de  Nossa  Se- 
nhora da  Batalha,  em  memoria  d'uma  acção 
em  que  os  Pernambucanos  ficaram  com  atm- 
Ihoria  pelejando  com  os  Hollandezes. 

BATALlÍÁDO,  A,  p.p.  de  batalhar ;  aá/,  p  • 
lejado,  disputado,  renhido  ;p.  g  tenho  —  mu  • 
to  com  elle  para  que  entre  na  razão, 

BATAlfHADÔR,  a.  m.  O  que  batalha;  oqee 
deu  ou  entrou  em  muitas  batalhas;  lidado  ; 
(fig.)  inclinado  a  rixas. 

BATALHÀNTK,  tiij.  dos  2  g.  (forma  do  p, 
a.  Lat.   em   an«,   tis.)   (p.  us.)  que   batalii  . 

1  Aminal — ,  (braz.)  que  está  em  acção  de  br..- 
\vLnv  tom  oulro. 
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B\TALTíÃO,  s.wi.  (Fr.  balaillon,  auftmenl. 
(]>•  luit<ní!e.)  1  roço  de  Iropas  cjjue  compõe  umii 
piited'i!rn  n-^-iinento  de  infantaria;  — ,  cs- 
flu;:diào  de  ('avaliaria;  ag};rr^ad()  de  varias 
companhias  df  infantería,  arlilhiíria  ou  outro 
(•or(>o  a  pé,  fazendo  ordinariamente  p;nle  de 
um  re^dmonto.  Os  re-ji mentos  hoje  em  Porlu- 
piil  tem  dou^  balaliiSes,  ecada  balaliiaoB  com- 
p  inhias.  BnlalliôeSf  pL  (poel.)  toma-se  em  poe- 
sia como  exercito.  —  sagrado^  (hiat,  ant  )  V. 
Ã'  igrado , 

ÍSVTALHÁll,  V.  a.  {batalha,  ar  des.  inf.)p«- 
Icjar  ho>tilm"nte;  brigar,  comi)ater,  lidar,  lu- 
rlar,  (tig.)  disputar,  altercar  sobre  alguma  cou- 
sa, porfiar,  renhir. 

BVTANÊA,  (geogr.)  pequena  reí^iào  da  Ju- 
déa,  entre  o  Jordão  e  os  tnonles  Galaad. 

BATÃO,  «.  m.  {Ur,  jcfé  6íj///í,  passo  batido.) 
(ant.)  termo  da  dança  dosaráo,  que  significa- 
va furtar  com  um  pé  o  lugar  do  outro. 

BATÁRDA  ou  BKTÁRDA,  s. /,  ave  do  géne- 
ro dos  nrallinaceos.  É  ordinariamente  maior  que 
o  peru;  tem  a  cabeça  eocollo  cinericío;odor 
PO  matizado  de  differentes  cores  cambiantes; 
as  rémiges  negras,  mescladas  de  branco;  o  bi 
co  escuro;  os  tarsos  cinzentos;  os  dedos  curto-s, 
robustos,  e  armados  de  unhas.  Ksta  bella  ave 
parece  que  é  indígena  dos  paizes  septentrio- 
iiaes,  d'onde  viaja  para  as  zonas  temperadas, 
na  primavera  e  outomao.  Domeslica-se  facil- 
mente, e  offerece,  quando  gorda,  uma  excel- 
lente  iguaria. 

RATARIA,  s.  f.  y.  Bateria. 

BATATA,  s./„  (termo  Americano)  tubara 
da  baiat:'ira  ordinária,  planta  pertencente á  fa- 
mília das  trepadeiras  de  Jussieu.  Muilos  culti- 
vadores, e  até  mesmo  alguns  autores,  compre 
liendem  debaixo  d'esle  nome,  coma  verdadei 
ra  batata,  a  batata  carvalha,  e  a  da  terra  ou 
patatu:  o  que  é  um  grande  erro.  A  verdadei- 
ra òalata  é  originaria  do  Novo  Mundo;  a  se- 
gunda é  um  helianiiio  ou  girasol  tuberoso;  a 
terceira  é  um  solano  originário  do  Egypto.  As 
rr.izes  da  batiiLa  sao  pelludas,  lácteas,  carre- 
gadas de  tubérculos  arredondados  e farináceos; 
os  Ironcíjis  verdes,  reptantes  stoloniferos;  asfo 
lhas  de  um  verde  claro  na  face  superior,  e  es 
branquiçadas  na  inferior;  as  flores  pequenas, 
campanuladas,  verdes  por  fora,  e  brancas  por 
dentro.  Dá-se  a  batata  em  quasi  todos  os  ter- 
renos, é  do  mui  fácil  cultura,  eofferece  .10  ho- 
mein  e  aos  gados  um  alimento  agradável,  sa- 
^dio,  e  muito  nutritivo.  ~-(f(3ce,  espécie  de  ba- 
tata louga  e  grossa,  de  sabor  mui  doce,  come- 
se  cozida  ou  assada. — ,  (fig  ,  jí)coso)  o  nariz; 
15.  g.  no  inverno  o  frio  faz  andar  a  gente  com 
a  —  vermelha. 

BATATA,  (geogr.)  ribeiro  do  Brasil,  na  pro- 
víncia do  Kio  de  Janeiro,  entre  as  cordilheiras 
Aimorés   e  dos  Orga os.    Ajunt^-se  com  o  rio ' 
Mnicacú  sobre  a  margem  esquerda.  j 

BATATA  DE  PÚRííA,  s.  f.  planta  d'Ame-j 
rica  meriJional,  pertencente  á  família  natural  1 


das  trepadeiras.  A  sua  raiz  tem  as  inesmas  pro- 
priedades que  a  jalapa,  á  qual  a  subjtilue  na 
rluropa. 

BATATA  DO  AR,  s.  /.  planta  trepadeira  do 
Brasil,  que,  sem  preceder  flor,  dá  um  fructo 
de  forma  irregular,  sem  caroço,  nem  pevides, 
do  gosto  da  batata,  e  coberto  de  uma  pellicula 
verde. 

BATATADA,  s. /.  {batata,  des.  subst.  adu.) 
doce  de  batatas. 

BATATÁKS,  (geogr  )  villa  nova  da  provín- 
cia dtíS.  Paulo,  no  Brasil,  na  sétima  comarca. 
i£ra  uma  antiga  freguezia  que  foi  elevada  á 
categoria  de  vííla  em  1839. 

BATATEIRA,  s,/.  {batata,  des.  eira.)  plan- 
ta que  produz  a  batata. 

BATATEIRA,  (gfogr  )  pcqueno  rio  da  pro- 
víncia do  Ceará,  no  Brasil,  no  di>triclo  da 
villa  do  Crato,  e  ao  N.  da  serra  Araripe.  Suas 
margens  sào  cobertas  de  cannaviaes. 

BATATEIRA L,  s.  m.  {batateira,  des.  coll, 
ai.)  terreno  plantado  de  batateiras. 

BATATINHA,  s, /.  dininui.  de  batata,  no- 
me de  uma  planta  medicinal  do  Brasil  pare- 
cida com  a  batal«'ira. 

BATÁVA  CASTRA,  (geogr  )  cidade  da  Vin- 
delicia,  hoje  Passau. 

BATAViA,  (geogr.)  capital  da  ilha  de  Java, 
e  de  todos  os  estabelecimentos  hollandezes  na 
[ndía,  na  costa  N,,  aos  10J.''34'  longitude  E  , 
G"  W  litilude  S  ;  50,0  10  habitantes  Porto 
grande  e  commodo,  mas  pouco  profundo  ;  bel- 
íj  ancoradouro,  canaes,  monumentos  numero- 
sos;  casa  de  camará,  palac;o  do  governador  ge- 
ral, theatro,  ele.  Scjciedade  dearies  esciencias, 
escholas  diversas,  etc.  Fundada  pelos  lloilan- 
dtzes  em  1619,  no  lugar  da  antiga  e  celebre 
cidade  de  Jacatra.  Fi.i  durante  muito  tempo 
muito  doentia.  Ao  governador  Van  der-Capel- 
ien  se  devem  as  medidas  efficazes  que  tomou  pa- 
ra melhorar  o  estado  sanitário,  e  diminuir  a 
mortandade. 

BATAVO,  A,  adj.  de  Balavia.  — ,  s.  m.  pL 
naçáo  germânica.  Na  poesia  dá-se  este  nome 
aos  Hollandezes. 

BATAYODURUM,  (geogr.)  hoje  Wick-Durs- 
tede  (na  HoUanda), 

BATAVORUM  INSULA,  (geogr  )  V.  Bata- 
vos (ilha  dos). 

BATAVORUM  OPPIDUM,  (geogr.)  hoje  Ba- 
tc7iburg(). 

BATAVOS  (ilha  dos),  (geogr  )  Butavorum 
insiilj^   hoje  Bomraeler-Waard. 

BATAVOS,  (geogr.)  pov' s  de  origem  ger- 
mânica, habitavam  o  paiz  que  se  chamava  a 
ilha  dos  Batavos.  {Batavirwn  insufa),  eutre  o 
Jlheno  e  oWahal.Oseu  nome  «'stende -se  vul- 
garmente a  toda  a  HoUand  •■  actual.  .Andaram 
primeiramente  unidos  com  osCattos;  ma-i, ex- 
pulsos por  estes,  >ieram  para  o  paiz  que  con- 
servou o  seu  nome.  A  re\oha  de  Civilis,  no 
tempo  do  Vitellio  e  Vespasiano,  é  o  facto  mais 
notável  da  historia  dos  Batavos.  Nos  scculoi 
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Vr.  p  vil.  desfippareceu  o  nome  de  Batavos, 
dando  lugar  ao  de  Frisõrs. 

BATCIIIAN,  (geogr.)  uma  das  Molucas  ao 
Klí.  de  GíUjIo;  capital,  Sabongo,  É  tributa- 
ria dos  Iloliandezes. 

BATÊA,  «.  /.  (corrupção  de  bátega,  ou  do 
Arab.  bjílci,  vaso  de  barro  bojudo.)  (miuer.) 
grande  gameila  de  pau,  que  se  usa  na  lavra 
das  minas  para  tirar  c  lavar  os  melaes  mistu- 
rados com  a  terra  e  pedras. 

BATEÁUA,  t.  /.  a  porção  que  leva  uma  ba- 
tôa. 

BATEÁDO,  A,  p.  p,  de  batear ;  arí;.  lavado 
na  butèa,  colligido  da  lavagem  em  balèa  (ou- 

BATEAR,  V.  a.  {balça,  ar  des.ínf.)  lavar  na 
batèa. 

BATECA,  ».  f.  (Arab.  batecca,  melancia.) 
esperie   de  abóbora ;  melancia, 

BATECÚ,  s.  m.  (bdte  e  cu.)  (burl.)  golpe 
que  se  dá  com  o  assento  do  corpo,  ca/ndo, 

BATEDOR,  s.  m  {buícr,  des.  or.)  o  que  ba- 
te :  V.  g. — de  folha.  —  de  campo,  o  explora- 
dor que  vai  reconhecer  as  estradas  ou  campa- 
nhaí",  se  eslao  seguras  de  iuimi>:os. — ,  soldado 
da  guarda  real  que  precede  o  coche  do  rei  e 
pe-soas  reaes  — da  impren^ia,  o  que  applica  a 
tinta  com  as  balas  aos  typos  ou  Drmas.- — ,  al- 
dravào,  insirumento  de  ferro  com  que  se  bate 
nas  portas;  instrumento  de  pau  com  que  se  ba- 
te o  pào  de  lo,  o  chocolate,  etc. 

BATEUOURO,  «.  m.  {batido,  dts.  ouro.)  o 
lugar  onde  se  bate  alguma  cousa. 

BATEDURA,  a.  f.  (des.  ura.)  aacçào  deba- 
ter; (pharm.)  parte  que  se  separa  da  substan- 
cia que  se  agita.  — ,  pL  parliculas  metálicas 
que  se  desprendem  do  metal  que  se  está  for- 
jando.—af«s  mãos,  palmiis,  applauso,  palma- 
das.—  dus  arteriais,  a  pulsação.  —  de  lambor, 
toque  da  caixa  do  tambor. 

BATEFÔLHA,  s.  m.  {bale  e  folho.)  official 
que  reduz  o  ouro,  prata,  e outros  metaes  a  fo- 
lhas delgadíssimas  para  douradura  e  obras  seme- 
lhantes. 

BÁTEGA,  s./.  (Arab.  ôa/ii^i-a,  escudela,  pra- 
to, crysol  em  que  se  purificam  os  metaes ;  ou 
de  batca  oubateia,  prato  covo,  tijella  de  f«  içào 
de  gameila.  Gollio  diz  que  é  voz  Pérsica  e  de- 
signa o  vazo  de  barro  que  os  Persas  costumam 
pôr  na  meza  eh' iode  vinho,  onde  cada  um  en- 
che asua  taça.)  (índia)  vaso  semelhante  á  ba- 
cia para  serviço  da  mesa  — ,  (rust.)  chuveiro, 
pancada  d'agua  ;  cliuva  a  cântaros,  aguaceiro, 
chuva  gros-a;  ex. — s  de  lalão  cheias  de  arroz 
cozido.  Chron.  de  D.  Joào  II!.,  p.  A,  cap. 
24.  — ,  instrumento  que  se  tange  em  bailes, 
espécie  de  pratos  de  musica  ou  bacia  em  que 
se  bate  a  compasso.  — ,  (Ásia)  o  tamtam. 

BATÈIR\,  s.  f.{á*tbãlel.)  barco  chato  esem 
quilha,  que  demanda  muití>  pouca  agua  eser 
vc  para  a  pe>caiia, 

BATEL,  s.  m.  (Ital.  halelh,  do  Gr,  bathói, 
covo,  fundo,  ekios,  chato,  oxilcmbos,  barqui- 


nho, batel,)  embarcação  pequena  em  que  se 
vai  a  bordo  dos  navios  quenào  eslào  abalroa- 
dos com  a  terra, 

BATELADA,  «.  f.  {batel,  des.  s.  f.  (ida.)  a 
carga  de  um  batel;  o  que  eile  leva  de  uma 
vez. 

BATELÃO,  s.m,  barca  grande  de  transpor- 
tar artilharia  encarretada ,  e  cousas  de  ifrual 
peso. 

BATELÊIRO,  «.  m.  {balei,  des.  tiro.)  o  que 
governa  ou  serve  no  batel. 

BATELÍNHO,  «.  m.  dmmut.  de  batel,  pe- 
queno balfl. 

BATENTE,  s.  m.  (forma  do  p.  a.  Lat.  em  eryf, 
/is.)  a  peça  de  pedra  ou  páo,  em  que  bate  a 
porta  ou  jím(  lia,  quando  se  fecha;  meia  por- 
ta, das  que  tem  duas  dobradiças ;  aldrava;ta- 
boa  dobradiça;  caixilho  de  tear  onde  anda  o 
pente.—,  s. /'. — da  maré,  o  lugar  ondeanui- 
ré  bate,  e  quebra,  que  bale,  v,  g.  lambor — , 
batendo  a  caixa,  a  loque  de  tambor. 

BATENBURGO,  (geofjr.)  {Opphimn  Bala- 
t?ortt?n),  villa  de  Holhiada  (Gueldre)  sobre  o 
Meuse,  4  léguas  ao  iSO.  deNimègue;  òOO  ha- 
bitantes, 

B\TÈR,  V.  a.  (Lai.  bihio^  cre^  espancar, 
bater.  Vem  do  Gr.  pa/a«sd,  djirgolpes,  pnncu- 
das,  deriv.  de  pafein,  ou  balcô,  pisar,  calcar, 
que  todos  Tem  de  pndón,  poiis.  Km  Egypc. 
phut  oupat,  pez.)  dar  golpes,  ferir  uma  cousa 
com  outra;  martellar  algum  metal,  sacudir; 
agitar,  mover  com  força;  revolver  uma  c  u>ía 
para  a  condensar  ou  para  a  dissolver  e  fazer 
homogénea  ,  dar  pancadas,  aç-átar,  maltratar; 
dar  bateria  a  uma  praça  ou  muralha,, com  ar- 
tilharia; derrotar,  vencer.  —  moeda,  cunha- 
la,  lavra-la.  —  o  campo,  reconhecê-lo,  regis- 
ta-lo. —  palmas,  appíaudir.  —  as  azas,  ade- 
jar. —  folha,  o  metal,  reduzi-lo  a  laminas  com 
martello  ou  por  meio  de  cylindros.  — ,  i-,  a. 
dar  golpes  em  alguma  cousa,  r.  g.  bater  nos 
peitos  de  dòr,  deconiricçào  ;  .(fig.)  tf)C!u  em  id- 
guma  cousa,  cr.  «aqui  bale  o  negocio.  »  —se, 
V,  r.  brigar,  pelejar.  Peça  de — ,  canhão  que 
lança  bala  grossa  com  que  se  batem  as  praças, 

—  de  camaradas,  (loc.  faniil.)  (jis^ parar  a  ar- 
tilharia lentamente,  brigar  sem  \onlade  de  fa- 
zer sangue  ou  causar  damno  —  o  queixo,  ou 
os  dentes,    Iremer  com  fio,   tremer   de  medo. 

—  /ttTOf,  (encadern.)  reduzir  a  menor  volume, 
calcar  um  livro  para  o  encadernar. — -a vaida- 
de no  coração,  sentir  a  força  d\-IIa. 

BATERIA,  s.  f  {bater,  des.  ia.)  acçáo  «•  ef- 
feito  de  bater;  (íig.)  acomnietimento,  as-allo, 
meios  que  seempregam  para  conseguir  alguma 
cousa;  cousa  que  faz  uma  grande  impressão  no 
animo,  queoperturba  econsterna;  (fortif.)  se- 
rie de  peças  de  artilharia  dispwtas  em  ordem 
para  atirar  contra  o  inimigo;  lugar  ocrupado 
por  urna  foa/cria  ;  (mar.)  ordem  de  canliucs  <oí- 
locados  de  popa  aproa  nos  dois  costados  do  na- 
vio. —  cruzada,  a  que  se  faz  de  duas  bat<  ria* 
assas  distantes  uma  da  outra,  e  que  estão  as- 
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srslaJas  conlraom<'8m.o  ponto,  de  maneira  que 
os  tiros  se  pncoalr».'m  (^m  ariiíloà  niclos,  e  que 
o  áix  segiJ-nJa  árabe  de  abater  o  que  o  da  pri« 
meíra  linha  alialado^  — cnlcnadn,  aquella  cu- 
ja plataforma  fica  abaixo  do  nivel  do  campo, 
ifazendo-se  entào  aberturas  na  l(!rra  para  ser\i 
p'nj  de  canhoneiras  —  à  escarpa,  a  que  bale 
por  tablilha.  —  à  rodagem^  a  que  serve  para 
desmpalívr  a#  peças  do  inimigo.  —  de  rcvcXy  a 
que  bate  para  a  retau[uarda,  o  olha  dentro  da 
praça,,  o, que  acontece  quando  a  bateria  é  mais 
eminente  do  que  a[>raça.  —  deenfidda,  a  que 
lUiia  ern  linha  recta  e  enfia  uma  liij ha  ou  uma 
ustrada..  —  ekclriai,  (p!iys.)  certo  numero  de 
Vxasos  de  viiro  guarneciJos  interior,  e  exleri.>i-« 
mente  de  laminas  de  estanho,  excepto  na  par- 
te superior,  e  mçtido  cada  um  em. uma  caixa 
dç  madeira,  também  forrada  delant^inas  de  es- 
tanho. Ksleappandho  assim  coastruidp  electri- 
za-se  ú  mariifira  da  bolelhu.de  Leyde,  e  pro-, 
duz  um  effs  ilo  proporcionado  ao  numero  e  gran- 
deza dos  vasos.  Dar  — ,  combater  (no  prop.  e 
ngiig.).  — de  aninha,  utensílios ordinariameni 
te  de  ferro  ou  cobre,  queservem  para  o  servir 
ÇQ  da  cozinha. 

BeAXH^  (geogr)  {//qucB  Solis  ou  AqucB  Call- 
díc),  cidade  de  Inglaterra,  em  Somerset,  sobre 
o  Avon,  que  é.  ali,  navegável,  í  léguas  ao  SE. 
de  Bristol.;  50,{100  habitaixtes.  Bíblia  cathedral 
golhica;  magnifico  lhealro,,.etc.  Bath.  é  uma 
das  mais  formosas  cidades  da  Europa.  Têm  es- 
tabelecimentos literários,  sociedades  de  agricul- 
tura, sciençias,  leiras.  Banlios  thermues  muito 
(req^uentados .  T.em.  vestígios  d«^  antiguidades, 
e  as.ruinas  de  am.templo.de  Mineríva  edifica- 
do por  Agrícola.—^,  nos  Eslados-Unidos  da 
America  ha  varias  cidades,  e  condados  do  mes- 
mo nome  de  Bath. 

BATfULUK  (Santa),  (hist..  rei.)  esposa  de 
Clóvis  íl  ,  foi  primeiramente  sua  escrava.  De- 
pois.da  mocte  de  seu,  marido,.,  que  falleceu  aos 
%i  annos  (em  63(j),,  ella  governou  com  sabe- 
doria durante  a  menoridade  de  Clotariolll.,, 
sou,  filho.  Km  6(>5,  reiirou-se  ao  mosteiro  de 
iJhell+-s,  que  ella  tinha  funda  lo,, condo  viveu 
santamente  ale  á  sua  morte,  era  G8Ó.  E,celo- 
brada  a  30  de  Janeiro. 

BVTHORl  (Eslevào),  (hist.)  rei  da  Polónia, 
nascido  em  1532,  drf  uma  das  familiys  mais 
nobres  e  mais  antigas  da  Hungria,  foi  ele i lo 
príncipe  de  Transylvania  em  15/1,  esuccedeu 
i^m  lí>75  a  Henrique  de  A' alo  is  no  trono  da  Po- 
loni  i,  pela  influencia  de  Amurat  III.,  que  o 
sustentou  contra  o  seu  competidor  Maximilia- 
no  d' Áustria.  Tomou  Dantziclc  a  este  ultimo, 
obrigou  os  Russos  a  cederem-lhe  a  Curlandia, 
íí  parte  da  Livoaia,  e  introduziu  sabias  refor 
mas  no  governo  civil.  Tratava  de  fazer  da  Po- 
lonÚA  um  reino  hereditário,  quando  fulleceu  em 
15B(>,  em  consequência  de  um  accesso  de  cóle- 
ra. Foi  subàlituiJo  na  Transylvania  por  seu  ir- 
inv3  mais  velho,  Chrislovjío  Bathori,  que  rei- 
nau  do  1-376  a  1531,   «  se  li^ou  com  os  Tur- 


cos. Sigísmundo  Bathsri,  filho  de  ChristorSo, 
lhe  succedeu  na  Transylvania  em  1531.  Este 
príncipe  belliccíso,  mas  caprichoso,  ligou -se  sue» 
cessivamenle  com  os  Turcos  e  com  a  Áustria;, 
largou  trez  vezes. a  coroa;  cedeu  a  definitiva- 
mente ao  impí  rador  KoJolpho  em  1G02,  e  re.- 
tirou-se  n  Praga,  onde  fallect.u  desconhecido, 
em  l.()02  Gabriel  Bálhori,  irmàodtíSigismun-^ 
do,  foi  eleito  príncipe  da  Transylvania  em 
it)08.  Tornou -se  de  tal  modo  odioso,  que  os 
seus  subdit  )s  o  depozeram  (Ítíí3);  falleceu  asr 
sasáiriado  pouco  tempo  depois.  Depois  de  Ga- 
briel,  o  principado  passou  para  outra  família* 

BATHORI,  (geogr  )  aldeia  da  Hungria,  em 
Szaboltích,  pertencia  a  celebre  família  húnga- 
ra que  d'ali  tomou  o  nome  de  Buthori.  Esla^ 
família,  uma  das  mais  antigas  da  Allemanha, 
dividiu-se  no  século  XV.  emdous  ramos,  ode 
Elsed  e  o  de  Somlio.  Esle  ultimo  deu  cinco 
príncipes  a  Transilvania,  e  á  Polónia  um  dos 
seus  maiores  reis :.  Esle vào  Balhori. 

BATIIÒ.MCA,  (geogr.)  nome  latino  deBalhj^ 
cidade  de  Inglaterra. 

BATHfRST  (condes  de),  (hist.)  família  iíi- 
gleza,  cuja  origem  data  da  conquista  de  In- 
glaterra por  Guilherme-o-Conquistador.  Um 
dos  seus  membros,  llalph  Bathurst,  nascido 
em  16i20,  fallecido  em  170i,  distinguiu-e  ao 
mesmo  tempo  como, medico,  poeta,  iheologoe 
physico.  — ,  Allen,  conde  de  Bathurst,  nasci^ 
do  em  IHíMf,  fallecido  em  1775,  foi,  no  tempo 
,di  fuinha  Anna,  um  dos  membros  maisdislin? 
cios  do  partido  tori/  nç>  pajlamento,  e  adver- 
sário do  ministro  Horácio  Walpol*;.  Foi  nc- 
nomeado  par.  e  barão  de  lieillfisden  em  17!  1; 
e  conde  em  1772,  Tinha  sido  ayòde^ferd  Hen- 
rique Bathurst,  ministro  de  Jorge  iV.,  e  uin 
dos  torys  mais  exi;iltados, 

BATHURST,  (geogr  )  nomç  que  os  Ihglczes 
deram  a  vários  estabelecimentos  seus  em  hon- 
ra da  nobre  família  doi  Bvilhurst;  os  princi- 
paes  lugares  d'este  nome  são  na  colónia  doca.r 
bo  da  Bou-Esperança,  dislriclo  de  Albany  ;  na 
Senegambia,  na  *mbocadura  do  Ciambia(ilha 
de  Santa  Maria);  fuadado  em  ItJlíI. 

BATHYJLLES,  (hi  t.)  mancebo  de  Samos,  no- 
tável ptda  sua  formosura,  foi  amado  por  Po- 
lycrata  e  Anaçreonte,  que  o  canlou  em  seus 
versos., 

BaTHYLI.es,  (hist.)  cckbre  panlomiínOj  nas^ 
eido  em  .Vlexandria  pelo  anno, 50  antes  Jesu- 
Ghristo,  veiu  a  Koma  no  reinado  de  Augusto, 
e  fji  rival  de  Py!a,ies.  Era  sobretudo  excellea»- 
le  no  género  cómico  e  nos  assumptos  voluptuo- 
sos. Tinha  siJo  escravo  de  Mecenas,  que  lhe 
deu  alforria. 

BATIB.ÁRBA,  s  m.  {bate  e  barba  )  pancada 
çom  a  mào  debaixo  da  barba;  (fig.  burl.) dis- 
puta, altercação;  repxeh^nsào áspera,  corrima- 

RÁTICA,  3./..  V.  Bátega. 
B  VTÍDA,,  s.f.  (des.  f.  da  batido.)  (caça)  mone- 
tária, numero  de  pe^oas  que  cercam  e  batem 
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09  bosque*  c  malas,  fazendo  grande  ruído,  para 
levantar  a  caqa  c  obrij^a-la  a  passar  debaixo 
dos  liios  dosraçíídorrs. 

BATIDO,  A,  p  p.  do  biU^r;  adj  vencido, 
derrotado;  Lrilnado  i caminho);  calcado,  mai- 
leilado,  malhado  com  malho  ou  maço,  pica- 
do; que  recebeu  paiic.tdas,  golpes,  tiros  de  ba- 
tvria,  de  [)egas  do  artilharia,  ou  do  machiaas 
de  guerra;  o.  g.  o  muro  —  com  a  artilharia. 
O  navio  —  pelí  \ení,o  e  pelas  ouda?^  Rticha 
^—dxis  onda^^  onde  quebram,  em  que  elias  ba- 
lem, embatem.  E-^trida — ,  trilhada,  calcada 
pela  gente  quo  a  frequenta;  (íVg  )  tníha.  Se- 
guir a — ,  as  pisadas,  a  trilha  adheia,  os  usos 
antigos,. as  doulrinus,  prtceitos,  regras  dos  an- 
tigos ImmlgOf  exercito — .^  vencido,  dtirola 
do.  Ocos — .s,  feitos  em  massa  a  golfMís  de  va- 
rinha ou  pau  delgado,  bem  misturados,  bem 
incorpora  los  Lur-.t  be»n — ,  bem  calcado  pelo 
oncadern.vdpr,  rev.iu2Í  lo  a  menor  volume,  f^em- 
ttdo  — ,  em  (jue  se  l>aí.eu  com  variiiha  para 
lhe  lirar  bem  a  poeira.  Homem  —  com  cJúLar 
ia,  etc  ,  zurzido.  —  de  trabalho»^  desgroçua, 
acossado.  Rola — ,  Oii  rt6(//ií/tf,  (loc.  naut.)sem 
arribar,  navegando  direito  ao  porto  do  desti- 
no, sem  fazer- escala  nem  se  dsviar  do  Cíimi 
nho  ou  derrota  ;  (fíg.)  correndo,  ao, pontq  do 
destino,  via  recta. 

BATIDIRA,  «./;  V.   Batedura^ 

BATIGNi>I,LÇS-MON<7EAL'X.  (As),  (ffeogr.) 
villa  de  l'Vança  no  depart«merilo  do  Sena  ao  iN . 
dos  muros  de  Pariz,  perto  de  Clichy,  comarca  de 
Neuilly;  ll,óo{>  habitantes.  O  caminho  de 
ferro  de  Pariz  a  Saint-Germain  atr..ve»sa  esta 
\illa  por  um  vasto  subterrâneo. 

BATIMENTO,  s,  m.  o  acto  de  bater,  embate. 

BATÍNA,  í. /i  abreviatura  de  ubtulina.,  V. 
esta  palavra. 

BATÍS3IO,  s.  m.  V.  Bitplhmo, 

BATjNKS,  (geogr  )  [tfutnce)  villa  da  antiga 
Syria  Euphralesiiina,  ao  SO.  de  Hierapolis; 
um  dos  grandes  emp<»rios  dp  Oriente. 

BATO,  s.m.  jogo  do  rapazes,  que  consiste 
em  laiiijar  ao  ar  uma  pedrinha,  e  rtcebí-U;  ao 
cair,  tenJo  entretanto  apanhado  um  certo  nu- 
ni<"ro  de  out  as,   quo  se  deixam  Acar,  no  chão. 

BATOCA,  8  /.  sfjquete  grande. 

BATOCA,  (jíeoar.)  seis  pequenas  aldeias,  de 
Porlug;d  na  província. do  Minho  e  quasi  Iodas 
ao  disirií  lo  de  Braga. 

BATUCADO,  A,  p.  p.  de  batocar  ;j  adj.  fe- 
ctiado  com  batoque. 

BATOCAES,  (geogr  )  rio  pequeno  de  PorlUT 
Çal  na  proviíicia  da  Beira,  districto  de  Vizeu, 
corre  para  o  N  e  d^agua  no  rio  Távora.  — r, 
aldeia  de  Portugal  na  p,ro\iucia  da  Beira,  dis- 
triclo  de  Vizru,  termo  de  Trancoso. 

BATOCAR,  c.  a.  {baloqucy  ar  des.  inf.  mu- 
dado o  (fu  em  G.)  rnet<<r  batoques, 

BATÒaUE,  *.  m.  (rad  6a,  aberJura,  e  lír, 
snt  tofpier,  bater,,  meter,  á  for^ta.)  o  oritUio 
das  pipas,  toneis,  ele.  e  a  rolha  com,quv;  eJIç 
se  tapa.  ' 


BATOaUE,  (geogr.)  grande  plaga  marilin>a 
do  Brasil  na  freguezia  de  Cascavel,  pro\incia 
do  C'i'ará. 

BATORÊLIIA,  «.  m,  {hate  e  orelha^  a  quem 
a  orelha  bato  como  aos  burros,  asnos  )  (ant.) 
homem  lolo,  estúpido,  basbaque,  asneirào. 

BATOUx>I,ou  BAXOliMI,  (geogr.)  cidade  da 
liussia  da  Ásia,  capital  da  provjnciu  de  Govi- 
ria,  na  eml;ocadnra  do  Batoumi,  no  mar  Ne- 
gro, e  37  I«g.ias  a  E.  de  Ak'.:a  Isiké.  Bonx 
porto,   muito  frequentado. 

BAXOUBÍXA,  (geogr)  villa  da  Rússia  de 
Europíi  (Tchernig  v),  7  léguas  emeia  ao  NO, 
de  Konotop;  *J,2«)0  habitantes.  Tomada  e  sa- 
queada pfr;los  Ku^sos  em  1708.  Dada  pela  im- 
peratriz Ijíabvlia,  Uaíis>umoviki,  que  a  reedif\- 
cou. 

BVTOVI.ou  BATLVI^  (geogr.)  povoação  do 
Brasil,  na  ()roviticia  de  S  Pedro  do  Uio Ciran- 
de, diàlricto  de  iSanla  Tecla.  Tornou-se celebre 
<  m.  lííOl,  quondo  os  Hfspanhoes  foram  baij. 
dos  pelos  Portugu^-zes,  que  o^  obrigaram  a  re- 
!irar  p:ira  :  lóm  do  rio.Jaguaràio. 

BATUÁCA,  s,  /*  (med.)  l-umor  iaflaoimalQ- 
rio  que  sá-  sjbce  a  língua. 

BATR ACHITES,  {ch  sòa  como  k)  s./.  dente 
de  lobo  marinho  petrificado,  que  ipiita  algum 
tanto  a  figura  de  uma  ra;;  pedra  verde,  ôca, 
que  representa  no  meio  uma  espécie  de  olho. 

BATrAcios,  «.  m.  pi.  (Gr.  bàlrakiws,  rã.) 
(h.  n.)  subdivisão  dos  répteis,  que  tem  por  ca- 
racteres, uma  pelle  nua»  sem  conchas,  nern  es- 
camas, dedos  sempre  separados,  e  sem  unhas; 
que  não  copulam. realmente,  epassar^.deordi* 
rio  {xjr  metarmophoàes. 

BAT^lACOMYOMÁttUA,  s.  /.  UiuIo  de  um 
poema  cómico,  em  que  se  canta  a  guerra  das 
rãs  e  dos  ratos,  altribuid^, falsamente  a  Ho- 
mero. 

BÁTRIA,  (geogr  )  terra  enlreaP«;rsia,  aTar- 
taria  independente,  e  oMogol  onde  até  oshp- 
mens  tiniuim  ferocidade  tào  barbara,,  que  cos- 
tumavam lançar  os  càes.  aos  velhos^eaosdocnr 
tes  para  que  os  despedaçassem  e  comessem. 

BATAOUN,  (geogr.)  (Botrws)  villa  da  Syria 
(Tripoli),  6  léguas  emeia  aoS.  do  Tripoli,  so- 
bre o. mar,  ?orlo  seguro  e  muito  frequenta- 
do. 

BATTAS',  (gaogr  )  povo  mnlaio,  que  habUa 
•na  costa  O.  e  no  inleiiyr  de  Sumatra,  confipa 
com  o  reino  de  Achem,  com  o  ex  iinperio  de- 
Meaangkabou  e  com  o  governo  h.íjillandez  d<í 
Pada ng.  h  ur?)a  espí.cie  de  confederação  fo,t- 
raada  por  grande  numero  de  chefes  di.:  dÍ5lricLi>. 
Este  povo  é  anlhrí  popha^o. 

BAT,TJvRS.E;i,  (gt^ogr  )  villa  de  Ionlaten;a>. 
em  Surrey,  1  1<  írua  a*)SO.  de  Londres.  lJeLlo« 
rnau-^oleo  de  Bolingbroke. 

B.ATT1KAJUA,  (geí)gr. )  ilha  do  rcar  das^ludía* 
na  fosta  E  de  Ceylão,  aos  7i/*ó2'  lougiluile 
E.  'é^  41}  latitude  N.  Illtimo  as>Iv3i  dusreisde 
(landy. 

Íi4'iTUTA  t>ÇÍL<if  vtw,  (hislO  C<-i-tDr.4.d,Q  O 


10 


BAT 


BAT 


jAíantiinno),  poctti  Irilino  do  século  XV.,  nas- 
cido emMíintua  errij  tJC,  íallecido  em  lõUí, 
entrou  na  ordem  d<><  v.;armelilas,  foi  geral  da 
ordem,  eempreíienitsu  a  sua  reforma;  nao  po- 
dendo conseguir  oseu  ititenlQ,  aiidicou  econ- 
$egr(.>u  ás  letras  o  resto  da  áua  vida.  Go»avade 
tal  reputação  que  o  comparavam  com  o  seu 
patrício  Virgílio.  Houve  um  outro  lialtista, 
poeta  Napolitano,  que  deixou  varias  obras  es 
timadàg. 

B/VTTLE,  (geogr.)  (Ingl.  baltlc,  batalha), 
villa  de  Inglaterra,  em  Sussex,  2  léguas  ao 
No,  de  liaslingá.  Ali  é  que  lev<;  lugar  a  !)a- 
talha  chamada  de  Haslings,  onue  iiaiold  11 
foi  vencitlo  por  Guílherme-o-Cunquislador , 
(1066)  A!i  se  vêem  asruiuas  dacelel>reabba- 
dia  de  S.  Martinho,  edificada  por  Guilherme, 
em  memoria  da  sua  victoria. 

BATTO,  (mylh  )  pastor  dePylos,  foi  mela- 
morplioseado  por  Mercúrio,  em  pedra  de  loque, 
por  ter  revelado  o  lugar  onde  este  deus  tinha 
occultado  o  rebanho  que  elle  acabava  de  rou- 
bar a  ApoUo.  O  nome  de  Bailo,  em  (rie^'0, 
significa  fallador. — ,  (myth.)  nascido  em  Th» - 
ra,  uma  das  Cyclades,  conduziu  uma  colónia 
á  Africa  por  ordem  do  oráculo  de  Delplios,  e 
edificou  (Jyrena,  no  anno  6;!0  antes  de  Jesu- 
Christo.  lleinou  40  annos.  Vários  dos  seussuc- 
cessorei  tiveram  o  mesmo  nome  deBalto;  mas 
nada  se  sabe  d'eiles,  qut  mereça  especial  men- 
ção. 

EATTOLOGÍA,  s.  f.  (Lat.  baltologia,  áo  Gr. 
6uk(3,  fallar,  e  bahazô^  gaguejar,  iogia,  sufti- 
xo.)  ^gnim.)  repoliçào  inútil  de  uma  mesma 
cousa,  redundanc'a,  pleonasmo.  Alguns  tty- 
niologistas  dizem  que  quem  deu  origem  a  esta 
palavra  foi  o  poda  grego  Bailo,  que  era  iae- 
pto,  e  repetia  muitas  vezes  a  mesma  cousa, 

wi^YN.  comp.  IJatlol'^gia^  iautologia,  perisso-o- 
gi  i.  Trex  palavras  gregas  que  indicam  tr<  z  defei 
losdoestylo,  quedado  serem  todos  contra  áele- 
gan(ia  e  concisão  da  phrase,  são  entre  si  dis- 
tinctos,  como  a  origem  e  composição  de  ca- 
da uma  d%41as  o  dá  a  conhecer. 

A  toda  a  inútil  r»pi  tição  de  palavras  se  cha- 
ma biillclnga,  Dalavragrega6;í/í()/()^ia(de6a/ 
ias  e  l*go^)f  sobre  cuja  orij^em  não  estão  de  acòr 
do  os  autores.  Uns  dizem  que  se  deveu  ao  no- 
me do  fundador  de  C^yrene,  cliamadt)  IJaHo, 
o  qual  suppòt^m  que  era  gago,  e  íiuha  ocoilu- 
me  lie  rep  tir  cada  cousa  duas  ou  mais  vezes; 
oulros  a  atlribuem  a  um  mau  poelu  do  mesmo 
nome  que  repelia  um  pensamento  com  as  mes- 
mas expressões  que  havia  empregado  a  primei- 
ra vez;  e  outros  finalmente  a  um  piistor  que 
fazia  o  mesmo.  E  com  efft  ito,  Ovídio  faltou 
d'elle  íí*aqu<]la  passagem  do  livro  11.  de  suas 
Mdanwrphmes  ou  transformaçõ  s,  no  fjual  re- 
fere como  Mercúrio  furtou  a  Apodo  o  gado  que 
andava  guardando;  e  não  havendo  ninguém 
viílo  fazer  o  roubo  senão  um  pastor  velho  cha- 
mado B  -ttOy  rogou  a  este  que  não  ií  descobris- 
se,  offeruccndo-Uie  em   pr(.niio   uina  novilha. 


O  velho  promclteu-lhe  que  sim ;  porém  duvi- 
dantlo  Mercúrio  que  elle  cumprisse  a  palavra, 
au»entou-se,  mudou  de  forma,  voltou,  e  per- 
guntou-lhe  se  tinha  visto  para  que  parte  fora 
o  gado  que  pouco  antes  andava  apa*centando; 
e  para  tentar  sua  cobiça  off.  receu-ltie  uma  va- 
ca e  um  tour«)  se  lhe  dissesse  a  verdade.  O  ve- 
ih  )  então  respondeu  lhe:  «  Agoia  ha  pouco  ao 
f)é  d^aqiielles  montes  e-lavam,  e  estavam,  ao 
\)é  d'aque!h;s  montes.» 

Sub  illit 

Montibus,  inquit,  crant,  et  erant  sub  montibut  illis. 

Pelo  que  indignado  Mercúrio  o  transformou, 
di^  Ovídio,  na  pedra  chamada  indca:,  isto  é, 
dtscobriduru  ou  dcnuncladoru,  A  verdade  é 
que  a  palavra  grega  batloi  signitica  gago  ou 
tartamudo;  e  como  os  que  osao  repelem  duas, 
trez  ou  mais  vezes  as  syilabas  iniciaes  das  pa- 
lavras ató  que  rompt  rn  a  fallar,  d'aqui  se  cha- 
maram h  iãos  a  lodos  os  que  repetiam  sem  ne- 
c<  ssiJade  umamtsma  palavra. 

Taulologia,  (do(jrego/íi(/ío,  o  mesmo, /ég(T^ 
digo)  é  a  repetição  inútil  da  mesma  ideia  ou 
pensamento  por  termos  dilferentes. 

PaisH)!' gui ,  (<lo  Grego  perinsos,  que  é 
demais  elot^óx,  di  cur*o),  é  superfluidade  de  pa- 
lavras, redundância  nimia,  verl>íjsidade,e  lam- 
bem exaggeração  ,  encarecimento.  Consiste 
principalmente  este  defeito  em  amplificar  de- 
masiadamente urn  p«'nsamenlo  variando  o  de 
muitos  modos  difft  rentes. 

O  primeiro  defeito  oppõe  se  á  elegância,  e 
é  demasiado  grosselr  >  pura  que  n'eile  caiam 
ainda  escritores  medi»  crés  O  segundo  e  o  ter- 
ceiro oppôem-se  á  concisão,  enào  são  fáceis  de 
evitar  como  o  precedente.  As  phrases  de  Oví- 
dio são  bastante  concisas,  e  seu  eslylo  é  sem 
embargo  redundante,  porque  gosta  de  variar 
um  mesmo  pensamento.  Séneca  affectou  mais 
concisão  na  phrase,  e  não  obstante  é  nimio  e 
prolixo  muitas  vezes  ,  porque  em  colhendo 
entre  mãos  uma  ideia,  não  a  larga  até  haver 
apurado  quanto  sua  rica  imaginação  lhe  po- 
deria suggerír  |)ara  illustra-la,  amplifica-la,  e 
variá-la  de  cem  maneiras  dífferentes.  Vieira 
lambem  cae  algumas  vezes  n'este  defeito  ;  o  que 
não  admira  porque  Si  neca  era  um  de  seus  au- 
tores favoritos.  Ksta  affectação  de  mostrar  que 
se  sabe  dizer  uma  mesma  cousa  de  muitas  e 
differentes  maneiras  é  juntamente  o  que  Boi- 
leau  chama  com  graça  esleril  abundância,  O 
que  não  sabe  omiitir,  entre  o  muito  que  sem- 
pre occorrc  quando  se  escieve  sobre  matérias 
bem  estudadas,  o  que  não  é  absolutamente 
necessário  n'aqu(!lla  pas.-agem,  é  um  declama- 
dor,  não  um  e-critor  judicioso,  e  incorie  na 
censura  do  citado  Boiieau,  que  com  tanta  ra- 
zão dizia  : 

Quem  não  sabe  calar,  nem  escrever  sabe. 


BAU 


BAU 


791 


RATt%  ^p:<'Ogr  )  districtona  terro  firmo,  fron-i 
tciro  íx  ilha  de  iVluçarnbiqtie,  e  da  sua  dcpon- i 
tlcnciu.  ; 

líATUCÁR,  r  n.  (frrqiu'nt.ik/Ki/er.)  f  buil.)  ' 
b:i!er  a  miúdo,  bater  nHiilo.  i 

RATÍno,  A,  (idj.  (nut.)  balido.  I 

lUTLKCAS   (l.ns),  (f^eoiír.)  \niIo  de  íTeípa-  | 
nlia,  15  lt'^ua=  í;o  SO.  d*',S:dan!anca,  e  *.)  b;- ' 
puas  deCiudad  Ka  irigo.  É  |X'(jiierio  e  cerrado  j 
de  montes  altos   e  escarpados     E  erradamente 
que  alguns  escritores  lêem  dito   que  este  valle 
era  d;  scoidiecidoá  ll<  spardia  ai é ao  século  pas- 
sado; |)elo  comraiio  é  sabilo  que  já  no  tempo 
dos  liomatios  era  c(  idieeido. 

BATLíiADÉ,  fgeo^T.)  presidio  porluguez  es- 
tabebtido  no  rei.io  de  Cova,  um  daqueliesern 
que  se  divide  a  ilha  tle  Timor. 

r.ATU-RHAN,  (hiit.)  um  do»  netos  de  Gengis- 
Khan,  depois  da  mjrte  doeste  ultimo  (em  lfíi7) 
herdou  o  Kaptchak,  u  KusjÍu  meridional  e  u 
liulgaria;  invadiu  a  Poloida  e  bilezia  (12ll), 
conqui-lou  a  Molda",  ia  e  a  Hungria  sobre  B>-- 
la  IV  (l-21â),  e  devastou  a  Dalmácia.  Auxi 
liou  depois  o  seu  parente  Mangu  a  apoderar- 
se  da  Pérsia  eíazer  a  conquista  da  China.  Mor- 
reu em  127(). 

BATUtlLK,  (geogr.)  ilha do rio  da  Madeira, 
no  Brasil,  acima  do  A  raias. 

BATliUlTÉ,  (gírogr.)  villa  do  Brasil,  na  pro- 
\  ineia  do  Ceará,  cabeça  da  comarca  d<j  mesmo 
nome:  o  dislrieto  lerá  2,âtJ^  hal>itantes. 

BATUUITÈ,  (g«  ogr  )  grande  serra  do  Basil, 
na  provincia  doCeará,  fax  parte  daCordiihei 
ra  de  Borborèma  ;  é  muito  feilil  e  pjvoada. 
Aigurjs  lhe  dao  o  nom»;  de  Bolai ité. 

BAT2,  (geogr  )  p(quefio  port(j  de  França, 
n';  departauíento  de  l.oire-lnfeiior,  S  léguas  ao 
S  de  Ciuérande,  10  loguas  a  O.  de  Paim- 
l  aniff ;  íi,()00. 

BAITIS,  (hist  ff) bui  )  mulher  pobre  da  Phry- 
gia,  espoea  de  Pliileínao.  Júpiter  e  M<-MCurioj 
para  recompensar!  m  osfu  ma. ido  do  agazalho 
que  lliC  havia  dado,  a[)ezar  de  nào  terem  de- 
clarado a  sua  divindade,  os  iivraram  de  um 
diluvio  que  inundou  o  (>oiz,  e  transformaram 
a  sua  cabana  em  um  ti  m()lo  de  queosíutram 
ministros.  Philemào  e  B-aucis  viveram  até  uma 
idade  muito  avançada,  e  íoram  d«"poi-«  mela- 
'*m)rphos>  ados  em  arvores 

BALCO,  (geo^^T.)  {B  vi/l<r)f  villa  d  o  Estado 
ecclesiasiico,  â  léguas  e  meia  a  E.  de  Erosi- 
noae;  3,00()  hábil. intes. 

BAUD,  (geogr  )  cabeça  de  comarca  em  Fran- 
ça, no  M'>rbihan,  5  léguas  ao  S  dePonlivyj 
0.310  habitante».  Aniiguidades  rcmiaias. 

BAUDELOCaUE  (Jnào  Lui/.),  (hist.)  celebre 
parteiro,  na?ci  ;o  em  Tledly,  na  Picardia,  em 
IV-i<>,  fallecid )  em  líHO,  veiu  cedo  ft  Pariz, 
onde  se  applieou  á  cirurgia,  á  anatomia,  eso- 
bieuido  á  arte  dos  piírtcs.  Foi  cirurgiào-mórdo 
ho.-pico  da  Maternidade,  e  f)rofesscr  de  partos 
na  eschola  de  medicina.  É  autor  de  vuriasobra» 
sobre  partos. 


BAIV/IXOT  DK  1>ATRVAL  (Carlos  Cezar), 
(hist.)  anti-^uario  e  escritor,  nascido  em  l*ari>! 
em  KMíJ,  f.diecid  >  cm  172*2,  metnliro  da  Aca- 
d«'mia  das  Inscripçòes,  entregou  se  inteiramen- 
te ao  estudo  de  anlii;uidades,  e  fez  preciosas 
dcscoborlas.  Publi(:í)u  varias  obras. 

BAUIJlKil  (Miguel),  (hisl.)  hiiloriographode 
l'ratiça,  no  tenipo  de  Luiz  XIII,  naícido  no 
Languedoc  no  começo  do  século  A\' li;  escre- 
veu :  Historia  g<Tal  da  rcligiàio  dos  Turcos,  com 
a  vida  de  Mahjmet  edos  quatro  primeiros  ca« 
lifa«,  1(>;}2;  e  varias  outras  obras, 

RAl  l)í()  (Domingo?),  (hist.)  poeta  latino  mo- 
derno, e  professor  de  eloquência,  na?cido  em 
Lideem  lí>í)l,  faliecidoem  1613,  exerceu  mui- 
to ti  mpo  a  protisíào  de  advogado  na  Haya ; 
foi  encarregado  p<kjs  estados  geracs  de  Hoilan- 
da  de  varias  nii-:sões  diplomáticas  em  Londres 
e  Pariz  ;  (  m  1606  íoi  nomeado  professor  de  elo- 
quência cm  Leyde.  Ha  algumas  poesias  d'eile 
muito  cslirnadas. 

BAfDUlcOLRT  (Roberlo  de),  (hist.)  gover- 
nador de  Vaucíjuleurs,  acolheu  Joanna  d'Arc 
e  mandou  a  a  Carlos  VH. 

BAL'Gtí,  (geogr.)  (Balgium)  capital  de  dis- 
tricto,  em  França,  Maine-e  Loire,  10  léguas  ao 
iNE.  deAngers;  3,^00  habitantes.  Odistriclo 
de  Baugé  l(;m  6  comarcas.  67  concelhos,  e 
«Sl,02»)hal)itanles.  Perto  de  Baugé  acha-se  Bau- 
gé le-Vieil,  aldeia  em  que  estào  as  ruinas  do 
castelio  edificado  pelo  conde  de  Anjou,  F^oul- 
quês  Nerra.  Os  Francez».*,  commandados  pelo 
man-chal  La  Fayelle,  bateram  ali  oslnglezes 
em  1  12 1 .  — ,  ou  Sagê-le  Chals.',  ali  leia  do  de» 
parlamento  de  Ain,  1  Jegua  a  F.  do  Macon; 
<)00  haliilanles,  Anligosealiorio,  queeml272 
foi  levado  pela  herdeira  ao  conde  AmedeoiV" 
de  Sabóia,  mas  que  depois,  foi  dido  á  casada 
Vrfi,  e  posteriormente  erecto  em  marauezado 
ilô7G). 

BAíJGl,  (geogr)  cabeça  de  comarca,  em 
França,  departamento  do  Cí-er,  6*  léguas  a  E. 
de  Bourgfs;  550  habÍ4anLcs. 

BAUUIN  ( Joào),  (lust.)  celebre  bot  nico  fran  • 
crz,  nascido  em  Bule  em  1511,  faiiecido  em 
16);?,  era  fdho  d'urn  medico  dir^íinclo,  ouc  te- 
ve de  sair  de  França  por  ter  abraçr.do  a  reli- 
gião reformada.  Ensinou  rlietorica  cm  Bile, 
depois  foi  nomeado  me(  ico  de  Llrich,  ducjua 
de  Wurlemberg  Montbeliard  (1070).  A  sua 
obra  principal,  e  pela  qual  émais  conhecido,  é 
a  Historia  univerKoãs  plonlaminf  prtblicada 
depois  da  sua  morte.  —  (Crasp.ir),  irmào  do 
pieccdenie,  nascido  em  Bale,  em  lÕóO,  falie- 
cidoem 16'S4,  foi  professor  de  lingua  grega,  de- 
pois de  botânica  e  anatomia  em  Bale  A  sua 
obra  principal  em  botânica  é  o  l^inox  ih^atri 
biiidtiici.  É  um  Índice  das  obras  de  Theophras- 
to,  Dioicorides,  Plínio  ,  ele  ;  levou  40  an- 
inos  a  compò-1);  pAiblicou  lambem  um  7/t'a- 
trnin  analnmicuWf  que  teve  numcn  sas  etiiç.Vs, 
BAUIIÍMA,  «./.  (boi.)  género  de  plantas  da 
família  das  leguminosa?, que  compnh.ndc  va- 
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rins  espécies  de  arvore»  ou  arbustos,  indígenas 
da  America  ou  das  índia».  A  mais  bel  la  é  a 
bauhínia  matizada,  arvore  qne  cresce  no  Ma- 
labar, onde  os  habitantes  se  servem  da  sua  raiz 
como  carminativa  e  vermifuga,  e  das  floresço 
mo  purgativas. 

BÂULOS,  (geogr.)  logar  da  Campania,  per- 
to de  Baias,  Cliama-se  hoje  Bagola. 

IJAL'MAN  (ilhas),  (geogr.)  grupo  ao  NO.  das 
ilhas  da  Sociedade,  no  Gr;inde  Oceano,  aos 
157"  50'  longitude  O.,  W  latitude  N. ;  a 
maior  t<>m  7  léguas  e  m<ia  de  circumferencia. 
Foram  descobertas  por  Roggeween. 

BAUMANN  grufade),  (geogr.)  (Ali -m.  Ban- 
iJianns-lnvbíe^^  gruta  no  ducado  de  Brunswick, 
2  léguas  ao  S().  de  Bliirikeuburgo,  compje-s»' 
de  (»  ou  7  iib  )badíts  que  commuaiciím  por  pe- 
quenas abrríura--,  e  onde  se  eucoalram  sLala- 
ct  tes  e  ossada*  foss'  is. 

U A  U M  K-  LKS-.D  A  M  ES ,  (googr. )  c. . b<'ç  i  de  d  is- 
trit  to  em  !'r mça  (Doub?),  sobre  o  rio  D.  ubs, 
7  léguas  aoNK.  deBesançon  ;  g,5li)  habitan 
tes.  Forjri«,  fabricas  de  papel;  minas  do  ferro, 
carvão  de  pedra;  mármore,  pedr»i:as  abun- 
dantes, ele,  O  diítficlo  tem  7  comarcas,  189 
concelhos,  eG7,tí8í}  habitantes,  Baume  les-Da- 
mes,  deve  o  seu  nome  a  uma  cel«bre  abbadia 
de  conegas  do  século  Xll. 

BAUMÉ  (António),  (hist.)  phnrmaceutico  e 
chimieo  celebre,  nascido  em  Senlis  em  1728, 
fallecido  em  180-1,  estabehceu  se  em  Pariz, 
onde  consagrou  aos  progressos  da  sriencia  uma 
fortuna  que  tinha  adquirido  com  seu  trabalho, 
e  foi  membro  da  Academia  das  Scif-ncias.  E 
autor  de  vai  ias  obras  de  <himic;i  e  de  varias 
descobertas  iiti.ortantes  n'<"stt.'  lamo. 

BAliMlilfeTEU  (Frederico  Christ.),  (hist.)  rei- 
tor do  gymnasio  de(íoerlitz,  nascido  em  l?Oíí 
em  iSaxonia-Oolha,  fidleeido  em  1785,  abra- 
çou o  wolfianismo  e  publicou  varias  obras  no 
espfrito  d 'essa  philosophia 

BAUMELLE.   V.   La  Bawmelk. 

BAUMGARTEN  (Alox.  Uottlieb.)  (hist,)  phi- 
losopho  allemâo,  nascido  em  Bi-rlim  <'m  1714, 
fallícido  em  17()2,  ensinou  a  philosophia  e  bel 
Ias  letris  era  Halle  e  IVancfort-sur  Oder;  ado- 
ptou as  doutrinas  átí  VVolf  e  de  Leibaitz,  É 
autor  deunsrnanuaís  demetaphyaca  e  demí)- 
ral  notáveis  f»ela  clareia  díisua  exposição,  mas 
que  con'.è  n  mucas  ideias  origiaaes.  Teve  um 
irmão  rrM»is*ell*o,  chamado  Jacques  Sigiàmun- 
do,  nascido  em  I70r;,  fjikcido  tm  I7ó7,  que 
se  d.*siinguiu  como  Ihcologo,  e  publicou  um 
jResumo  da  huUnta  cccleúadica, 

BADMHOi.DEtt  (Priíitipado  di;)  V .  Lichlcn- 
bcrg, 

BADNÍLIÍA,  s.  /.  (Ca«t.  tamica  ou  vainil' 
la^  dim.  d(i  w  lino,  bainha.)  planta  pertencen- 
te á  família  dasorchiJeas  á<.'.  Jus>itu.  E  um  ar- 
busto algum  tanto  ligMO*i;  enrosca  se  pelasar- 
vores  comoa  bira,  íubindo  até  áaUura  de  vin- 
te pés;  Wm  as  fdhas  muito  verdts  por  cirna, 
e  pdiiJai  por  baixo;  íi-^flj;es  de  uma  còramu 


relia  tirante  a  v  rde,  e  mesclada  de  branco;  í 
dá  uns  fructos  em  forma  de  síliqua,  de  sete 
poUegadas  de  comprimento,  e  de  cheiro  aro- 
mático extremamente  agradável :  estes  contêm 
acido  beijoinico,  e  são  estimulantes,  mas  em^ 
pregam-se  antes  para  aromatizar  o  chocolate, 
licores,  etc,  do  que  a  titulo  de  medicamento, 
A  baunilha  cresce  nos  climas  mais  quentes  da 
America,  e  só  dá  uma  colheita  por  anno,  a 
qual  se  faz  antes  que  os  fructos  tenham  chega- 
do á  sua  perfeila  maturação, 

BAURÉ  ou  BAURÚS,  (geogr.)  rio  do  Brasil, 
naíce  na  província  hespanholaChiquitos  a  17*^ 
latitude,  atravessa  parte  da  provinda  de  Mato 
Grosso,  corre  do  S.  para  oN.  e  depois  de  um 
curso  de  50  léguas  ajunta  se  pela  margem  es- 
querda com  o  rio  (niaporé. 

BAURES,  (geogr  )  riodo governo  deBueros- 
\>r(-s,  nasce  em  1(5"  b;titude  N  nos  montes 
de  (luaiayos:  corre  para  o  NO.,  recebeoliio 
Branco,  e  desagua  no  (juapare  perto  da  for- 
title/a  do  Príncipe  da  Beira.  Tem  \Ú  léguas 
de;  curso. 

BAURU,  (geogr.)  24.^  cachoeira  do  rio  Tie- 
tê, no  Brasil;  fica  entre  as  de  1  tapuia  e  a  de 
Baruriú-Mirim. 

BAUSCIl  (J.Lourenço),  (hist.)  [Bamchim), 
medico  allemão,  nascido  em  1605  em  Schwein- 
furt,  fallecido  em  1065;  fundou  em  165S,  em 
Leij)?ick,  a  academia  dos  Curiosos  da  natureza 
{NalurcE  ctiriosoruin),  de  que  foi  o  primeiro 
presidente.  Esta  academia  publicou  desde  1670 
umas  memorias  que  muito  contribuíram  para 
o  prognsso  das  sei  ncias  na  Ailemaaha, 

BAlSSIiT  (L  Er.  de),  (hist.)  cardeal,  nas- 
cidoem  l\nidichéry  em  1748,  fallecido  em  Pa- 
riz em  1821,  f<ji  grum-vigario  do  arcebispo  do 
Aix ;  depois  foi  bispo  de  Alais  em  1784,  e  elei- 
to dej)utadíá  Assembleia  dos  notáveis  em  1787. 
A  Assembleia  constituinte  supprimiu  oseu  bis- 
padoeml790,  eelle  reclamou  inutilmente;  es- 
creveu e  publicou  uma  Historia  de  Fcnclon^  e 
uma  Htutoiia  de  jBosiurt  que  tiveram  grande 
voga.  Na  formação  da  Universidade,  Napoleão 
creou  o  conselheiro  titular  (1810),  e  em  1815 
foi  nomeado  por  Luiz  XVIM.  presidente  do 
conselho  deinstrucção  publica  ;  mas  os  acon- 
tecimentos dos  Cem  Dias  o  impediram  de  exer- 
cer as  suas  funcções.  No  regresso  dos  Bourbons 
foi  elevado  ao  pariato,  e  recebeu  o  bairele  de 
cardeal  (1817).  Tinha  sido  admittido  ua  Aca- 
demia Franceza  em  18lfi. 

BALTIZÁR,  V.  a.  etc.  V.  Baplt%ar^  etc. 
BAUTRU  (Guilherme),  (hist.)  nascido  em 
Angersem  1588,  fallecido  em  lG6o,  toiaou  se 
celebre  pelosseus  bons  ditos,  e adquiriu  a  pro- 
tecção de  ílichelieu  o  de  Mazarinoê  Foi  ii<  meado 
Conde  de  Saint-Séran  e  embaixador  em  Flan- 
dres, em  Hespanha  e  I  nglatt  rra  Foi  um  dos  pt  i- 
meiros  membros  da  Academia  Fruncena,  ape^a^ 
de  nunca  ter  escrito  obra  alguma. 

BVUTZEN    ou    BUDJSSIJV,  (geogr.)  cidade 
do  reino  de  Saxonia  (no  Alto  Lusacio)  sobre 
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è  Spreâ,  13  léguas  ao  NE.  de  Dresde.  Bella 
igreja  de  S.  Pedro,  casa  da  camará,  theatro, 
bellos  palácios,  duas  bibliothecas  publicas.  Fa- 
bricas de  pano,  tecidos  de  algodão,  etc.  Foi  an- 
tigamente cidade  imperial.  Napoleão  venceu  ali 
os  Russos  e  os  Prussianos  em  Maio  de  1813. 

BAUX  (Les),  (geogr.)  villa  de  França,  nas 
B^cas  do  Uhône,  2  léguas  ao  S.  de  Sam  Re- 
mv;  3,500  habitantes.  Deu  o  seu  nome  ácasa 
de  Baux,  uma  das  mais  antigas  familia  da  Pro- 
vença, eque  se  dizia  descender  dos  antigos  iío/- 
tc$f  fumilia  real  entre  os  Visigodos.  Os  barões 
de  Baux  foram  senhores  de  Marselha,  principes 
deOrange;  tiveram  preienções  ao  titulo  de  reis 
de  Aries  e  de  condes  de  Provença,  e  sustenta- 
ram jíS  suas  preienções  com  as  armas.  O  mais 
«ntigo  barão  de  Baux,  de  que  f.iça  menção  a 
kist  >ria,  é  Guilherme  Hugue?,  que  vivia  no 
meio  do  século  XI.  Em  iJy.J,  Maria  de  Baux 
levou  á  ca«a  de  Châlon  o  principado  deOran- 
ge, que  depois  passou  para  a  drtNassau.  Desde 
O  fim  do  século  XIV.  alé  Itíll,  obaronatode 
Baux  foi  reunido  ao  condado  de  Provença.  N 'es- 
sa cpocha  Luiz  XIV  deu-o  ao  piinciptidH  Mo 
naco,  Honorato  de  Grimíildi,  que  sacudira  o 
jugo  de  Hespaaha,  e  se  linha  submetido  ápro- 
lecígãoda  l^ranç', 

BAUZEÁK,  V.  n.  (ant.  naut.)  arfar,  balan 
cear,  jogar,  estremecer.  Talvez  seja  òa/taear, 
que  erradamente  se  tenha  impresso  em  livros 
hituxear',  ex.  a  nau  banxeou  tanto,  cm  quan 
to  o  peixe  esteve  aferrado,  que  pareceu  a  to- 
dos que  estavam  sobre  algum  nxrhedo.  »  Góes, 
Lhron.  de  D.  Manoel,  IV,  31.  V.  lianztl- 
ra, 

OAUZILLE  DU  PUTOIS,  (geogr.)  aldeia  de 
Françii,  nod  partarneulo  de  Herault,  S  leguus 
íio  S.  de  Cl  auges.  Ali  perto  fica  a  celebre  gruta 
de  (íanges. 

BÁVAUO,  A,  adj.  e  s.  de  Baviera,  reino  de 
Alit  miinha;  o  natural  de  Baviera. 

BAVAY,  (geoj^;r.)  {JJagacum)  cabeça  de  co- 
marca, em  França,  depurtamealo  do  Norte,  5 
Ifguas  e  me;ia  ao  NO.  de  Avesnes;  l,6áO  ha- 
bitantes. Fundições  de  ft  r.o  edecobre;  instru- 
menios  aratorios,  etc.  Ruínas  de  um  circo,  ede 
um  aqufducto;  pyramide  de  7  faces  d'ond<; 
partiam  7  calçadas  chamadas  de  Brunehaut, 
parque  as  alinbuiam  áquelki  rainha  da  Aus- 
tr;\sia. 

BWÊIRA,  s,/  V.   Babara. 

BAVliiUA,  (geogr.)  (Lat.  Norictim,  depois 
B<nnrxa  ou  Bujuiiaria,  em  Aliem.  Barcm.) 
rr'ÍQo  daCoiifcd  ração  germânica,  com}X)jilode 
duas  partes  separadas  pelo  reino  de  Wiulem- 
berg  e  o  gram  ducitdo  dií  Badf,  e  situadas, 
urna  a  E.,  sobre  o  Danúbio,  outra  a  O.,  sobre 
a  margem  esjuerda  do  {vfi«  no.  A  primeira,  que 
£ó  ma  qua-i  a  totalidade  do  reino,  é  com[)re- 
ht-.ndida  entre  47"  15'  —  50^  42'  latitude  N  , 
go  J5I  —  ijo  ;j2f  longitude  E. ;  tem  por  limi- 
tes, ao  N  os  principados  de  Keuss,  f>s  ducados 
e  o  reino  de  Ha.xoniai  ^  ^^  Hesse  elcilL>riil,  (.•« 
%'0Lt.    I. 


gram-ducados  de  Hesse  Darmsladt  e  de  Bade, 
e  o  reino  de  Wurtemberg;  ao  S.  e  a  E,o  Vo- 
rariberg,  a  Bohemia  e  Inn.  A  segunda,  queé 
muito  mais  pequena,  estende  ie  de  43"  55'  — 

49"  50'  latitude  N  ,  ede4"  46" 6"  10' 1  n- 

gitude  E. ;  está  comprehendida  entre  o  pr  (ni'e 
ducado  de  Bade  a  E.,  o  gram  ducado  de  Dar- 
msladt ao  NE.,  o  do  Baixo-Rheno  a  O  ,  e  o 
Lauter  ao  S.,  que  a  separa  da  França  Super- 
fície total  19,950  léguas  quadradas;  população 
4,070,000  habitantes.  A  sua  capital  éMuaich. 
O  reino  actual  de  Baviera  é  formado  pelo  an- 
tigo circulo  de  Baviera  (menos  o  arcebi-ipa- 
do  de  Sallzburgo  e  o  paiz  de  Berchtcsgaden, 
cedidos  á  Aiístria  em  1302),  de  quasi  lodo  o 
circulo  da  Franconia,  da  parte  orientai  do  cir- 
culo de  Suabia  ;  dos  bispados  de  Fulde,  Spire, 
Worms,  e  do  ducado  de  Dwas-Ponles,  no  cir- 
culo do  .Alto  Rheno;  de  uma  parle  do  electc- 
rado  deMoguncia,  e do  Buxo  Pala tinado, com 
Aschaffemburgo  no  do  Baixo-Uheno;  emfim 
de  uma  fracção  da  Alsacia,  e  da  fortaleza  de 
Landau  em  França.  Desde  1817  divide-»e  em 
oito  círculos  principaes,  a  saber : 


círculos. 
Tscr  ..,     

Baixo  Danúbio  (Unter- 
Donau) -.      ••« 

Rejícn ... 

Aito  Meno  (Ober-Mayn) 

Baixo  Meno  {Unter- 
Mayh)     ...      ...      ... 

Re/ut..      .,.      ...      ,,. 

Alto  Danúbio  {Ober- 
Donau)    ...      

Rheno 


CAPITÃES. 
Munich  {Mueneheny. 

Passa  u. 

Ralis bonna  {Regemburf^, 

Bayreulh. 

Wortzbufgo, 
A  nspach. 

Augsburgo. 
Spire   {Speier)  . 


As  principaes  cidades  da  Baviera,  alem  d» 
capitães  de  cada  um  dos  círculos,  são : 

Aschaffemburgo  ,  Bamberg,  Duas  Pontes 
{Ziocibruckcn)^  Ingolstadt,  Landau,  Landshut, 
Memmingen,  Nordlingen  e  Nuremberg.  A  Ba- 
viera do  Danúbio  é  muilo  montanhosa;  a  sua 
parte  meridional  está  cheia  de  ramificações  do 
Arlberg  e  dos  Alpes  Nuricos ;  aE.  o  Boelimei- 
wald,  ao  NE.  o  Erzgebirge  e  o Fichtelbtrg es- 
boçam as  suas  fronteiras;  é  emfim  atravessada 
ao  SO.  até  ao  rio  Allmuhl  por  um  ramo  dos 
Alpes  da  Suabia,  A  Baviera  rhenana  é  corta- 
da em  diias  partes  iguaes  pela  cordilheira  dos 
Vosges;  noceniro  e^lá  o  monte  Trovão.  Os  rios 
são;  o  Danúbio,  que  a  atravessa  do  O.  a  E.  e 
que  recebe  o  llter,  o  Le^h,  o  iz<  r,  o  Inn,  o 
Akmuhl,  oNaabeo  Regen;  o  Meno,  que  nas- 
ce junto  de  Fichlelberg,  e  corre  a  O. ,  n  cebe 
o  Regnilií  e  o  Saale  de  l''ranconi.i.  Os  princi- 
paes a  ffluentes  do  Rheno  são;  o  Lauler,  o 
Qutich,  o  Jssenacli  e  oNahe.  Também  se  en- 
contram na  Baviera  diversos  lagos;  os  princi- 
paes são:  o  Ammer,  o  Wurm  e  o  Chiem,  O 
clima  édoce  e  temperado;  o  território  tem  nu- 
merosas mi-aus  e  pedreiras;  j^roduz  em  aiiua- 
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díincla,  leí;um23,  cereaes,  fruclas,  viaho,  linho. 
KacotiLramse  no  N.  extensas  planícies  e  bellas 
florestas,  muitos  animaes  feroies  e  caça,  {gran- 
de quatilidide  de  gado,  abellias  e  aves.  Indus- 
tria activa  e  grande  commercio.  A  iastrucçào 
está  muito  adiantada,  principalmente  desde  os 
ullimos  tempos:  contam  se  trez  universidades  : 
as  de  Munich,  de  Brlangen  e  de  VVurtzburgo; 
havia  uma  precedentemente  em  LanJshut,  foi 
transportada  para  Munich  desde  pouco  tempo. 
A  Baviera  occupa  o  terceiro  lu^ar  na  Confe- 
deração Germânica;  tem  quitro  votos  na  as- 
sembleia geral,  e  um  nas  assembleias  ordiná- 
rias. Suas  rea  lai  sobem  a  h2,  li) 7, 500,^0 00  réis 
aproximadamente;  a  sua  divida  anda  por 
46,  {75,OOOj[Ji)J  réis;  o  seu  exercito  compõe- 
se  de  50,000  homens;  fornece  um  contingen- 
te federal  de  35, 600  hjmens.  Duas  terças  par- 
les dos  habitantes  sào  catholicos. 

Hisloria.  Wo  tempo  de  Cezar,  a  região  a  que 
hoje  se  chama  Bn  viera  parece  que  era  ainda  de- 
serta ;  mas  no  tempo  de  Augusto  já  se  vè  ligu- 
rar  no  numero  das  provindas  romanas,  comos 
nomes  d«  Vindélicia  e  de  Norica.  No  ieculo 
V,  os  Bíúi  ou  Djioarii,  vindos  da  Bohemia, 
pstendijram  as  suas  possessões  na  Norica  Occi- 
dental; estes  novos  conquistadores  foram  elles 
mesmos  submetidos  no  tempode  Dagoberto,  pe- 
los francos  \uitrasianos(<i30-f>tíO)  N'essaepo 
íha  era  a  Baviera  governada  por  duques  da  ra- 
ça dos  Agilolhnges,  cujo  fundador,  Agilulf,  rei- 
nava pelo  anno  530,  Os  duques  AgiloUJn^es 
continuaram  a  reger  a  Baviera  em  nome  dos 
reis  francos  até  Odilon,  que  em  713  tomou  o 
titulo  de  rei.  Tentou  em  vào  subtrair-se  aodo- 
minio  senhorial  de  Carlos  Martel,  seu  sogro. 
Tassillon,  seu  successor  (748  a  788),  imitando 
o  seu  exemplo,  violou  o  juramento  de  fideli- 
dade que  prestara  a  Pepino  e  formou  alliança 
contra  Carloí-magno,  primeiramente  com  Uida- 
co,  rei  dos  Lombardos,  e  com  o  duque  de  Aqui- 
tania,  d<;pois  com  os  Avaros;  mas  vencido  e 
prezo  pelo  rei  dos  Francos,  foi  terminar  osseus 
dias  n'um  convento  (788).  Carlosmagno  dei- 
xou á  Baviera  o  titulo  de  ducado,  e  confiou  o 
seu  governo  aGerold,  conde  deSuabia.  Luiz- 
o-/4ffavel  o  erigiu  em  reino  (814),  e  o  deu  a 
seu  filho  primogénito,  Lothario,  que  em8i7o 
cedeu  a  Luiz-o  Germânico,  O  reino  de  Bavie- 
ra comprehendia  entáo,  além  da  Baviera,  a  Ca- 
ririthia,  a  Carniola,  a  Jslria,  o  Friul,  a  antiga 
Pannonia,  a  AJoravia  e  a  Bohemia.  Em  91-2, 
a  raça  dos  Carlovingianos  tendo-se  extinguida 
na  pessoa  de  Luiz-o-Vri/an/e,  os  Bavaros  esco- 
lheram para  chefe  o  conde  Arnulfo,  filho  de 
Luitpold,  que  tomou  o  titulo  de  duque.  De- 
pois da  sua  morte  (937),  o  ducado  passou  sue- 
cessivameute  para  diversas  cazas;  foi  possuído 
por  duques  da  casí^  de  Saxonia  (i)i7  a  1004), 
da  deFranconia  (100  i  a  1070),  pelos  Guelfos 
ou  Welfs  da  caza  d'Esle  (1070  a  1139),  por 
duques  austríacos,  até  que,  em  1180,  caiu  nas 
màos  de  Othao,  conde  palatino  da  Baviera, 


descendente  de  Arnulfo,  filho  de  Lxiitpold,-  e 
chefe  da  caza  de  VVittelsbacli  que  reinou  até 
aolimdo  século  passado. 

Sob  o  domínio  dos  successores  d'e8te  prínci- 
pe, o  ducado  de  Baviera,  que  tinha  ?ido  con- 
sideravelmente reduzido,  foi  de  novo  muito  au- 
gmentado.  Depois  da  morte  de  OLháo-o-///us- 
trc  (1^53),  seus  dous  filhos,  Luiz  IL,  e  Henri- 
que AílL,  dividiram   os  seus  estados;    L^uú 
reinou  na  Alta  Baviera,  e  Henrique  na  Baixa. 
Luiii  111.,   cliamado  o  Bavaro,    filho  de  Luiz 
II.,  reuniu  em  1312  a  Alta  e  Baixa-Baviera, 
e  foi  coroado  imperador  em   1313.    Luiz   Hl. 
augmentou  consideravelmente  os  seus  domínios, 
equando  falleceu  (1347),  possuía,  além  da  Ba- 
viera, o  Brandeburgo,   a  Hollanda,   a  Zelân- 
dia, o  Tyrol,  etc.  Os  filhos  de  Luiz  dividiram 
entre  si  as  diversas  províncias,  e  formaram  um 
grande  numero  de  ramos   que  se  extinguiram 
rapidamente,  de  modo  que  em  1507,  Alberto 
H  ,  do  ramo  de  Munich,  reuniu  de  novo  to« 
da  a  Baviera.  Os  successores  de  Alberto  oppo- 
zeram  se  com  todas  as  suas  forças  á  reforma. 
Durante  a  guerra  dos  trinta  annos,  o  impera- 
dor Fernando  H.(devou  o  duque  Maximiliano 
á  dignidade  de  eleitor  (l(v23),  e  tornou  este  ti- 
tulo hereditário  na  sua  família.  Esta  dignidade 
lhe   foi  confirmada  em    1G48  pelo  tratado  de 
Westphalia.   Sou  neto,   Maximiliano-Manuel 
(1679  a  173o),    lendo-se  declarado   a  favor  da 
França   na  guerra  da  successào  de  Hespanha, 
foi,  depois   da  batalha  de  Hochstedt   (1701), 
expulso  do  Império,  e  só  tornou   a  entrar  no 
goso  dos  seus  direitos  depois  da  paz  de  Bade 
(J  714).  Carlos  Alberto,  que  lhe  succedeu,  pre- 
tendeu,   fundado  em  antigos  tratados,  á  suc- 
cessào  do  imperador  Carlos  VI.,   conquistou  a 
Áustria  inteira,  e  mesmo  fez-se  coroar  impera- 
dor em    Friíncfort  era  174-2,  com  o  nome  de 
Carlos  VH.  ;  mas  vencido  pelas  tropas  austría- 
cas, \iu-se  obrigado  nào  só  a  renunciar  ao  im- 
pério,  mas  a  abandonar  a  Baviera  mesmo  a 
Francisco  de  Lorena,   e  falleceu  antes  de  ter- 
minada  a  guerra  (1745),   Maximiliano  José, 
oeu  filho,  ítiz  as  pazes  com  Francisco,   e  recu- 
peíou  os  seus  estados  com  a  paz  de  F'u3sen.  A 
Baviera  gosava   de   algum  repouso  quando  a 
morte  de  Maximiliano  José,  ultimo  descenden- 
te dos  Wittelsbach,  vciu  suscitar  novas  discór- 
dias (1777)   Carlos  Theodoro,  eleitor  palatino, 
ligado  áquella   família,  conseguiu  entretiinto 
reinar  na  Baviera,  a  despeito  da  Áustria;  e  de- 
pois da  sua  morte  (1799),   seu  sobrinho,  Ma- 
ximiliano José,   lhe  succedeu.    A  Baviera  sof- 
freu   muito  durante   as  guerras  da  revolução. 
Por  muito  tempo  fiel  alíiada  da  França,   viu. 
se  obrigada  a  fornecer-lhe  novos  contingentes. 
Assignou  o  acto  da  confederação  do  Kheno,  e 
sob  a  protecção  de  Napoleão,  que  tinha  consi- 
deravelmente augmentado  o  seu  território,   foi 
erecta  em  reino  desde  1806;  comtudo,  depois 
dos  desastres  de  1813,   iMaximiliano  voltou  m 
suas  armas  contra  a  França ;  por  preço  doesta 
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traição,  recebeu  no  Congresso  de  Víenna  a 
contirrnaçào  du  re.ileza  e  da  sua  independên- 
cia. Ueu  em  Itíltí  uma  CarLa.  ConsMtucional 
á  Baviera.  iSegundo  essa  t-arla  o  governo  é  re- 
presentativo; compõe-se  de  um  rei  e  de  duas 
camarás,  o  senado  e  os  deputados;  as  camarás 
purlilham  o  poder  legislativo  ,  e  votam  o  im- 
posto; a  coroa  traosmitte  se  de  varào  em  va- 
rão por  direito  de  primogénito.  O  ("ilhodeAla- 
ximiliano  José,  Luizl.,  succedeu  Iheem  13^5; 
este  priucipe  abJicou  em  liitô  a  favor  do  seu 
filho. 

SOBERANOS  D^  BAVIERA. 

1.°    BUQUES    AGILOLFINGES, 

Agilulf,  fallecido  em 6:}0 

Caiiould  I 51)5 

Tasilion  J (i05) 

Caribald   II... (ílO 

Theodoro  1 ,      •  (i80 

Thcodorolí 717 

TheodoberLo  e  Grimoaldo 7^4 

Huborto IM 

Odilon 748 

Ta&illon   II 788 

2.*   REIS    FRANCOS. 

Carlosmagno 788  Cl'! 

Luiz  J    e  Lotharío.     ... 8)7 

Luiz  if,   o  Germânico 87() 

Carlomano 880 

Luiz  111 88--^ 

Carlos  o  Gordo 887 

Arijulfo  de  Carinthia 89*.) 

Luiz  IV,  o  Infante    1)12 

3.°    DUQCES   BATAROS. 

Arnulfo,   o  Mau 912       937 

Lb  rhurdo    ,. ...       9/>8 

Bcrtholdo     9i7 

4."    DUQBES    PB    SAXOMA   K   DE   FRAMCOMA. 


947 

95(1  a  9G7  e  985 


Henrique  í 

Henrique  11 

Otháo  l,  de  Suabia 

Henrique  111 

Henrique  IV.     

Henrique  V 

Henrique  V[ .  .     ... 

Henrique    VH     ...      .■ 

Conrado  J,  de  Zutphen 

Henrique  Vlll    ... 

Conrado   II 

Agnés    (Inez).      

Othào  11     

5.°    DCQCES    CDELFOS   00    WELF3. 

Welf  T 1070 

Welf  II. ...- 

Henrique  IX 

Henrique   X 

6.*    DUQUES   austríacos. 

Leopoldo 1139 

Henrique  XI ... 

Henrique  XTÍ 

7."    GAZA    DE    WITTKLSBACH, 

(Duques.) 

Othãol liso 


95r» 

a  995 

'dm 

985 

1001 

lOíti 

1039 

1047 

1053 

105() 

I05(i 

lOtil 

1070 

IIOI 
1  I  .^0 
ll^(í 
1139 

1141 
115(; 
1180 


1183 


Luiz  I ...    ..;    

Olhào  li,  o  lUn&lrc    ...      ...      , 

Henrique  Xlll   e  Luiz  lí ,. 

Luiz  lil 

fa-stevào  f     

Joào  de  Munich , 

Erne«to  e  Guillierme 

Alberto  I      

João  e  Siijismundo     ...     ... 

Alberto  lí ., 

Guillierme  e  Luiz.     ,,,     

Alberto  III  , , „     ... 

Guilherme  J 11     

(EUitoret.J 

Maximlliano  I, 

Duque      1593 

Eleiíor      ... 16S3 

Fernando  iVIaria...      , 

iVlaximiliano  11    (Manoel) 

Carlos  Alberto     

Muximiliano  IH    (José) 

8.°    CAZA    PALATINA. 

Carlos  Theodoro, y 17/7 

(Reis.J 

Maximiliano  José, 

(IV)  eleitor     1799 

(I)  rei ,.  1806 

Luiz  T,  18*25,  abdicou  .     **,     *.»     ... 

Maximiliano  11   ...     ,^.     vi*  ^'<;'^«     ••• 


1231 
ISO  3 
Vi'M 
1347 
1378 
1397 
143ír 
M(50 
14(>7' 
1508 
15.^;  O 
1579 
159» 


10^3 
líiól 
1G79 
175G 
1715 
1777 

1793 


180G 
18^5 
1848 
1848^ 


BAVILLE  (Lamoignon  de)  V.  Lamoignon^ 

BAXÁ,  s    m.   \ .  Bocha. 

BAXÂNA,  s,  /.  (bot.)  arvore  da  índia,  pou- 
co conhecida  na  botânica.  Alguns  viajantes  di-» 
zem  que  a  sua  raiz,  folhas,  e  friiclo  constituem 
um  antídoto  precioso  conlra  idos  os  venenos, 
em  quanto  outros  affirmam  que  o  seu  fructoé 
venenoso. 

BAXÃO,  s.  m,  (ítal.  hassone)  instrumento 
de  sopto  de  som  grave,  fagote.    V.   Bmxão. 

BAXAS  (Cabo  das),  (geogr.)  cabo  na  cosia 
de  Ajím,  na  parte  oriental  da  Africa,  aos  5° 
latitude  N.  e  4G"  longitude  E, 

BAXÉL,  «,  m.  V.  Baixel. 

BAXKLLA,  «. /.   V.    Baixella, 

BÃXo,  A,  «'/;,   etc.    V.   Baixo,   etc. 

BAXTER  (Guilherme),  (liist.)  sábio  philoso- 
pho  ing'ez,  níiscido  em  1650,  no  rondado  de 
Shiop.  fidiecidoem  1723,  era  sobrinho  de  Hi- 
cardo  Baxter,  nào-conformiíla,  que  foi  perse- 
truido  no  terr.po  de  Cromwell  e  dí*  C'arlos  II. 
por  suas  opiniões  religiosas.  Publicou  uma 
Grammalica  latina,  um  Glossaiio  dns  Anti- 
gtvdadcs  brilannicas,  em  latim  ;  e  varias  outras 
obnís 

BVXTER  (André),  (hist  )  escritor  escoce/, 
nascido  em  1G87,  em  Old  Aberdeen,  fidhcido 
em  Wittineham  em  1750,  prinripaim»  nte  co- 
nhecido p<'las  suas:  Investigações  sobre  a  na* 
tureza  da  alma  em  que  a  sua  immortalidade 
é  demonstrada  pelas  luzes  da  razào  e  da  phi- 
losophia,  1737, 

BAYADÊIUAi»,  (hisl.)  mulheres  da  Índia  que 
199  * 
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cultivam  II  dansa  e  a  canto.  DiviJem-»e  era' 
quatro  classes :  a&  deocdachiSf  que  habitam  os 
templo*,  e  animam  as  festas  religiosas  com  seu 
canto  e  suas  dansas;  as  n<i/c/iés,  que  dessmpe- 
nham  as  mesmas  funcçôes,  mas  sem  estarem 
ligadas  a  um  templo  particular;  emtim  Vkives- 
tialrii  e  a^  ca/tcenií,  que  se  d<idicam  ao  diver- 
timento dos  opuleatos  senhores  do  Oriente.  São 
escolhidas  de  entre  as  raparigas  mais  formosas; 
o  seu  vestuaria  é  rico e  voluptuoso ;  asuadan- 
Ki  cheia.  deg.rag.i,  pinta  quasi  sempre  a  paixão 
do  amoi:.  O  seu  ofticio  nào  é  considerado  co- 
mo desUoaroso. 

BAYÀNCA,  í.  f.  (ar>t )  quebraba  de  terra, 
barranco.   V.   Qiebrada, 

iíAYAJV-KAR.V,  (geogr.)  cordilheira  de  mon- 
ijunhas  do  império  chinez,  faz  parte  do  Kuen- 
Lun ;  começa  aos  i)l''  30'  longitude  li.,  3ò^ 
latitude  N.,  e  corre  para  oSlí.,  separa  as  nas^ 
centes  dos  íloang-ho  «ias  do  Mouroui  Ou^ou, 
une-se  a  E.  ás  montanhas  Nevadas,  e  liga  se 
aos  montes  do  Thibelo  oriental. 

BAYAN  OULA,  (geogr.)  raoiitanhaa  da-Tw- 
questào,  nas  terras  dos  Kirghiz-Caísaks,  jua- 
tam-ií  com  o  Ouloug  Dagh. 

BAYÃO,  (geogr^)  grande  povoação  efreguc- 
aia  de  Portugal  na,  província  do  Douro,  distri- 
cto  do  Porto,  forma  um  concelho,  com  4,680 
ífjgos.  — >  aldeia  de  Portugal  na  província  do 
Minho,  districto  de  Vianna  do  Castello,  con- 
celho de  Arcos  de  Vai  de  VeZ'. 

BAYÃO,  (geogr.)  antiga  fregueria  do  Brasil, 
na  província  do  Pari,  na  margem  esquerda  do 
Tocantins,  12  légua»  acima  da  vilia  de  Carne- 
tíí. 

BAYABD-  (Pedro  díi  Tèrrail ,  senhor  de) , 
(hist.)  chamado  o  cuDalhúru  destemido  e  í/tc- 
prchônsieet  {Ic  ckevilier  san*  psur  cl  »ans  re- 
proche), nascido  em  1 47(>  no  casteliode  B.iyard, 
perto  de  Grenoble,  reuniu  em  si  as  virtudes 
que  se  admiram  separadamente  em  vários  he- 
roei  da  aníiguidrade.  Começou  a  distinguir  se 
no  tempo  de  Carlos  Vi  II.,  na  batalha  de  For- 
noue  (llOó).  No  reinado  de  Luiz  XI  í.  con- 
tribuiu poderosamente  pura  a  conquista  de  uma 
parte  da  [talia.  Como  Horácio  Coeles,  defen- 
deu elle  só  contra  03  Hespanhoes  a  ponte  de 
Carigliano.  Tomou  parte  gloriosa  na  victoria 
de  Vgnadel  (1509),  combuteu  contra  o  papa 
Júlio  li. ;  mas,  nã)  menos  leal  que  Fabrício, 
repiíliiii  com  indi^jnaçao  as  propostas  de  um 
traidor  que  se  lhe  offerecia  para  envenenar  o  seu 
inimigo.  Na  tomada  de  Bcescia,  salvou  a  hon^ 
ra  de  uma  família  qu2  ia  ser  entregue  á  bru- 
talidade dos  soldados,  esóacceitou  aofferta  de 
S,50J  ducados-  para  os  repartir  com  duas  rapa- 
ligas  cuja  virtudíj  acabava  de  proteger.  Nx> 
tempo  do  Francisco  [.,  fez  de  novo  a  guerra 
na.  I latia,  e aprisionou  um  doigerjeraes  inimi- 
ga^,.  Prospero  Golonna.  Hm  Marignan,  ao  la- 
do do,  rei,  obrou  prodígios  de  valor,  e  decidiu 
a  victoria  (1515).  Para  lhe  provar  a  sua  alta 
e»linw,  Francisco  I.  quiz  ser  armado  cavalleiro 


por  sun^  mão».  Eivnrregado  alguns  annòs  dc- 
\yjhj  áe  reconduzir  um  exercito  que  linha  sido 
comprometido  pehi  imptiricia  de  Bonnivet,  sal- 
vou-o  fazendo  o  passar  o  Sésia  em  Uomagna- 
no,  na  presença  doâllespunhoes,  apezar  dasu- 
[lerioridatki  das  forças  doestes;  mas  deixundo- 
se  ficar  atraz,  para  cobrir  a  retirada,  recebeu 
uma  ferida  dequefalleceu  poucos  instantesde- 
pois,  em  30  de  AbrH  de  lòií.  Apezar  de  ex- 
pirante, exigiu  que  ocoilocassem  em  frente  do 
inimigo,  poisnà)  queria^  dizia  eile,  vollar-lh& 
as  costas  pela  primeira  vez. 

BAYARD  (Chatoau),  (g»'ogr.)  aldeia  de  Fran- 
ça, no  deparlamento  d«  kòre,  1  iegua  e  meia 
ao  NO.  de  Allevacd.  D'ali  é  que  tomou-o  no* 
me  o  celebre  Bayard. 

BAYAJZID,.  (geogr.)  cidade  da  Turquia  da 
Ásia,  no  govetno  de  lí.zeroum,  oO  léguas  a  E, 
de  Frzeroum,  aos  4^"  G'  longitude  E.  31)'*  80' 
latitude  N.;  10,000  habitantes.  Cidadella. 
Bello  mosteiro.  Commercio  bastante  activo 
cora  a  Geórgia  e  a  Penàia.  Tomada  pelos  Uus- 
sos  em  1828. 

BAYKN  (Pedro),  (hist.)  pharmaceutieo  e  cbi-- 
mico  celebre,  nascido  em  Chàloas  sur-Marne, 
era  i72*iy  fallecido  em  I7í)8,  acompanhou  em 
1755,  como  pharmaceutieo  em  chefe  a  expe- 
dição de  Minorca,  passou  depois^  para  o  oxer- 
cito  de  AHemanha  durante  a  guerra,  de  sete  an- 
tios,  e  prestou,  ali  importantes  serviços;  é  autor 
de  varias  descobertas  e  observações  em  chimi- 
ca. 

B.AYEJ\  (TheopKilo  Sigefredo),  (hist.)  sábio 
antiquário  e  orientalista,  nascido  em  Koenigà* 
berg  em  JCJA,  fallecido  cm  1/38,  occupou 
uma  cadeira  de  antiguidades  gregas e  romanas 
em  Petersburgo.  Publicou,  grande  numero  de 
Memoriai,  cheias  d<J  erudiçij. 

BvYE.UX,^  (geogr.).  (//regcnJís,  ou  melhof 
/4ug\tslodnrus,  Civ.  Bajoccissum.)  cabeça  da 
comarca  em  França,  no  departamento  de  Cal- 
vados,  sobre  o  Aure,  6 léguas  ao  NO.deCaen; 
Itjíí li)  habitantes.  Industria  activa  :  renda«, 
panos,  eLc.  Aii  iLnhara  os  druidas  uma  cele- 
bre eschola  ao  monte  Puauno;  serwia  algumas 
Keze»  de  residência. ao*  duques  de  Normandia. 
Conserva-se  ali  a  celebre  tapeçaria  chamada 
de  3.11/eux,  sobre  a  qual  a  rainha  Malhiidj 
pintou  a. conquista  de  Inglaterra  por  seu  ma- 
rido Guilherme.  O  diítricto  de  Bayeux  tem  (j 
comarcas,  Ihd  coaceUios,  e  81,241  habitan- 
tes. 

BAYIiE  (Pedro),  (hiit.)  celebre  escritor  fran- 
cez,  nascido  em  1617,  em  Carlat,  no  condado 
d«  FoiXj.foicreado  no  protestantismo,  qu'o.sJe- 
zuitas  lhe  fizeram  abjurar  na  sua  mocidade, 
mas  ao  qual  em  brewe  voltou i  Em  1G75,  ob- 
teve em-  concurso  uma  cadeira  de  philosopbia 
em  Sedaa,  e  occupou  a.  com  distincção  até  á 
suppressáo  das,  univerM>.liides  protestantes,,  em 
ltí8l ;  fundou  em  lii3í  o  jornal  literário  co- 
nhecido, pelo, titulo,  de  IVoticias  di  repnb^ct 
_^(íu«  ktraí.  Na  revogação  dp  edilQ  djtí  Naat.es, 
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fombotcu  em  sí^us  escritw  a  inlolerancfa  Je 
Luia  XIV,  Em  I6i)7  publicou  a  obra  que  fí*z 
a  sua  repulaçàí),  o  Diccionario  h'ulorico  e  cri- 
iicú.  lí-ita  obra  lhe  suscilou  novos  ataques.  O 
minUlro  Jurieu  o  (Jenunciou  ao  consistório  co- 
mo impií,»,  eao  priucifx;  ileUrange,  como  itii 
migo  cio  eslaJo  e  parliUista  secreto  da  França; 
roas,  graças  ú  prolecçào  de  lord  Shaftesbury, 
escapou  aos  golp<'3  dos  seus  perseguidores.  Bay- 
le  empregou  o  resto  da  sua  vida  em  amplificar 
o  «eu  DiCílmuno,  de  que  deu  uma  nova  edi- 
ção em  I  0'2.  Era  principalmente  conhecido 
como  sccpiico;  pela  incredulidade  que  reina 
cm  seus  escritos,  abriu  o  caminho  a  Voltaire. 
Falleceu  em  170G,  com  óii  annos  de  idade. 

BVYLK  ((íaspíir  Lourenço),  (hist.)  medico, 
nascido  em  1774 em  Vtrnet,  na  Provença,  fal- 
leciJo  emParií  em  líiifí,  contribuiu  poderosa- 
m,ent«'  para  o  progresso  da  antilomia  palholo- 
gica.  Pub;icouumas  [nvestigaçôes  sobre  as  alíec- 
çôea  pulmonar,  s^  que  sào  muito  estiinad..s.  Um 
outro  medico  do  mesmo  appeUidíj,  Fraaci*co 
Bayle,  nascido  em  Tolosa  era  16*22,  fallecido 
cm  J709,  foi  professor  de  medoei^a  em  Tolo- 
sa, e  publicou  varias  obras  de  importância,  ca- 
tre ellas  um  Traiadn  da  apoplexia, 

BAYLKN,  (geogr.)  villa  de  Hespan-lia,  em 
J,a.en,  a  ti  léguas  de  Jaen,  ao  pé  da. Serra  Mo- 
r»  na  ;  S,550  habilaales.  Bayl«n  é- celebre  pe- 
la capitulação  que  o  general  francez  Duponl 
foi  ali  obrigado  a  assigoar  em  2-2  de  Julho  de 
ItíOU,  sendo  stippreheudido  entre  esta  vilia  e 
Andujar.  Foiopiimeiro  re>ez  dosFrancezes  :  o 
vencedor,  Cuslanos,  fwi  f<  ilodiiquede  Baylea 

BVYON,  (geo-jr  )  cabeça  de  comarca,  em 
França,  deparlam«^nloda  Mcairlhe,  G  léguas  ao 
t?.  de  iNancy,  4  Ic^uas  ao  SO.  de  Luaéville ;; 
auO  habitantes. 

BAYOi\/V,  (geogr.)  pequena  \illa  de  Hjcspa- 
Bha,  cm  íSuntiago,  4  léguas  ao  bC).  de  Vigo, 
sobre  uma  pequena  bahia  do  Oceano.  Porto 
profundo. 

BAYONA,  (geogr  )( Lapurdum)  capital  de  dis- 
tficto  em  França,  nos  liaisos  Pyrcneo?,  196  lé- 
guas ao  bO.  de  Paiiz,  1  légua  do  Uceano  Atlân- 
tico, sobreo  Niveeo  Ailour  ;.lò,912  habitantes 
liayona  partce  dividida  era  trez  villas:  Uran- 
Ue-Bayona,  Pequena  Bayona,  e  8.  E.*piit,  na 
outra  margem  do  Adour ;  a  cidade  é  geralmen- 
te bonita  e  bem  coníUuida  ;  tem  bellos  passeios 
ao  longo  do  Adour ;  uma  aithedral ;  bom  por- 
to, eschola  de  navegaçàio,  bibliolhcca  pu^>lic^T, 
etc.  industria  activa  ;  dístillaçôeí,.  chccclates e 
presuntos,  ele.  Kstaleiros  de  eonstrucçào  para 
a  mari;iha  do  Fitado.  Comraercio  considerá- 
vel com  a  Hespanha.  Dizem  que  em  Bíiyona 
é  que  foi  inventada  a  bawntla.  Bayona  depen-r 
deu  muito  tempo  do  ducado  de  Aquitania  ; 
depois  foipossuida  pelos  IngLzes,  a  quem  Car- 
los Vil  a  tirou.  Desde  eniào  quatorse  vfzes 
»em.  sido  sitiada,  mas  inutilmente;  por  isso  se 
glorifica  de  ser  uma  ctdvdc  virgem  Fm  Bayo- 
na é  que  Napoleão  recebeu  a  rcquijçia  de  títtfr 


los  TV  d  coroa  de  Hespanha.  Odistriclo  de 
Bayona  tem  3  C(iniarcas,  Ô4  concelho» j^  e 
81^,'í)l'.)   habitantes. 

BAYllÃO,  «.  m.   V.  Beiram, 

BAYRBUTH  (margraviato  OU  principado  de), 
(g^^ogr.)  antigo  estíido  de  Alltmanha,  no  cir?- 
culo.  díí  Franconia,  eram  seus  lugares  princi*- 
paesL  BayrcíUth  (capital),  Calmbach,  Pegnit;^, 
Eriang,  Neustadt  sobre  Aíseh  ,  Baycrsdoff, 
Nevvhausen.  O  principado  de  Buyreulh  for- 
moit-se  lentamente  a  começar  de  ISIH,  epo- 
cha  »m  que  Bayreulh,  entrou  na  casa  de  Ho- 
henzoilern.  Foi  supprimido  em  1806;  formava 
enlào  fMirtc  do  margraviiito  du  ^Vnspacb-  V^. 
Anspach. 

BAYREUTH,  (gcojrr.)  cidade  da  Baviera,  ca- 
pital úo  cin  ulo  do  Alto  Mono,  sobre  o  Meno 
Vermelho,  10  legu.is  e  meia  a  \i.  de  Baniberg, 
aos  í)"  20'  longitude  F.,  49^  57'  latitude  N.; 
11,000  liabilantes.  Fira  aatigaraenle  a  capital 
do  miirgravialo  de  Bayreulh. 

BAYUCA,  BAYUaUKIRO,  s.  V.  Dniuca^  etc. 

BA^\,  (geogr.)  (Ziai/i)  villa  de  Hespanha,. 
em  Granada,  tí  léguas  ao  NE.  de  Guadix.^ 
6,900  habitantes.  Commercio  de  linho. 

BAZÁC,  s.  in,  (commerc.)  algodão  muito  fi.- 
no  que  vera  da  Syjria;  paoo  fdto  do  mesmo 
algoilào. 

BAZAI>AIS,  (^eogr.)  {Vàxalts)  província  de 
Giiienna,   entre  o  Bordelais  a  O.,  Perigord   e 
Agenoi>  a  E  ,  Gascunha  ao  S.  e  SaiutongeaO' 
N.;   capitíd,  Bazas;.  hoje  faz  parle  do  dcpaf ' 
tamento  da  Gifonda. 

BAZAR,  5.m.  (Pers  feira,  mercado,  praça;) 
(índia)  mercado  com  lojas  pelos  lados,  e  cober- 
to por  cima  ;  lugar  onde  se  encerram  os  escra- 
vo?, no  Griente* 

BAZAR,  s.m.  ovtadj.dót^g.  (Pers.  eArab. 
composta  áebad^  pedra,  e  tfl/ííir,  veneno.  Mo- 
raes, seguindo  Bluteau,  deriva  este  vocábulo 
de  baaly  stnhor,e  por  consequência  traduz,  se- 
nfuyr  oyir<'i  do  veneno  !)  Pedra  — ,  de  grande 
uzo  na  medicina,  antiga,  coacreçào  calculosa 
que  se  encontra  no  bucho  de  alguns  animaes, 
©particularmente  de  certas  cabras  da  Ásia,,  pelo 
que  lambem  lhe  chamara  basar.  orkntalé  V. 
Bc%oar,  «te. 

BAZAR  DE  MOUROS,  (geogr.)  aldei.iao SE. 
da  villa  deSofalía,  á  beira  domar;.é  tfxla  re- 
talhada de  rios,  e  coberta  degrarules  medas  do 
areia  que  o  vento  para  ali  arroja. 

BAZARO  (Aman),  (hist.)  discípulo  dèS  Si- 
mão, nascido  tm  1793,  fallecido  em  183^,  prá- 
oou  com  ardor  a  nova  dí)ntrina  de  18'25a 
lti30,  redigiu  os  jornaes  o  Prcdnctor  e  o  Or- 
ganisador,.  em  que  expunha  a«  suas  (opiniões, 
e  foi  algum  tempo  reconhecido  et  mo  (  h»  fe  píf- 
ios S.  Simom*anos ;  mas  separcu  se  dMl<ç  em 
fins  de  18.31,  quando  iibíindoníindo  a  fua  pii- 
Oi eira  direcção,  que  eratotlfl  philoiophíco,quÍT 
zeram  cr«ar  uma  nova  relitriào, 

BAZARLCO,  a  m.  ( Voz  Pi  rs.)  mreda  déco- 
bre  quecorjjenalcdiaj^aque  t-am bem  chamam 
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calaim'^  quinze  peças  desta  moeda  valem  vinte 
réis. 

BAZARUTO,  (geogr.)  ilha  na  cosia  de  Mo- 
çambique, 1  légua  e  meia  ao  S,  de  Sofalla ; 
dá  o  seu  uome  a  duas  outras  ilhas  que  com  es- 
ta são  conhecidas  pelo  nome  geral  de  ilhas  de 
Buzarulo,  apezar  de  terem  cada  uma  seu  no- 
me próprio  e  particular,  sendo  a  de  Chisini  ao 
!N .,  e  a  de  Benguerua  aoS.  Sâo  férteis,  e  abun- 
dantes em  pescado  e  caça. 

BAZAS,  (gcoo-r.)  {Como,  Fasales^  oppidum 
Fasaium),  capital  de  districto  em  França,  no 
departamento  da  Gironda,  Ib  léguas  ao  8E, 
de  Bordeos;  4,446  habitantes.  Commerciode 
cereaes,  gado,  lenha.  Antigamente  era  a  ca- 
pital dos  f^asaleSf  um  dos  principaes  povos  da 
Novempopulania.  O  districto  de  Bazas  tem  7 
comarcas,  (58  concelhos,   e  53,731  habitantes. 

BA  ZOAR,  s.  m.    V.    Bezoar, 

BAZOCHE  SUR  HOESNE,  (geogr.)  cabeça  de 
comarca  em  Fraríça,  no  departamento  do  Or- 
ne, 1  légua  e  meia  ao  NO.  de  Mortagne ;  1,500 
habitantes.  — ,  ha  em  França  muitas  aldeias 
com  os  nomes  de  Bazoche,  Bazoge  e  Bazouge  ; 
a  mais  importante  é  Bazouge-la-Pérouse,  no 
departamento  de  llle  e-Vilaine,  a  8  léguas  de 
Fougères;  4,000  habitantes. 

BAZÓFIA  ou  BASÓFIA,  s./.  (decfiso  efcar, 
o  que  ficou  nos  pratos,  Moraes  oderivadoltal 
basoffia,  sopa.)  guizado  feito  de  restos  e  sobe- 
jos da  meza ;  (fig.  famil  )  jactância,  vaidade, 
fanfarrice  em  matérias  de  valor.  Um  — ,  ho- 
mem jactancioso,  fanfarrão.  Por  — ,  por  fan- 
farrice, ostentação. 

BAZOFIÁDO,  A,  p.  p.  de  bazofiar,  que  ba- 
zofiou . 

BÁZOFÍÁR,  V.  n.  (Gr.  ba%ô,  fallar,  ou  de 
boQÔ,  publicar  em  altas  vozes,  ephaos,  alegria, 
victoria,  triumpho.)  (famil.)  jactar  se,  gabar- 
se;  contar  acções  de  valor;  dizer,  fazer  bazo- 
fias,   blasonar,  ser  fanfarrão,  ostentar. 

BAZOFIO,  s.  in.  fanfarrão,  jactancioso,  vai- 
doso; V.  g.  fulano  é  um  — .  Também  se  uza 
como  adj. 

BAZORRA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  districto  de  V''ianna,  con- 
celho de  Coura. 

BAZULÁaUE,  s.  m.  (V.  Badulaque,)  gui- 
;'ado  d<í  fressuras  de  carneiro,  toucinho,  etc. 

BAZZO,  s.  m.  (commerc.)  moeda  de  Alle- 
manha,  igual  a  dezeseis  réis. 

BDÉLLIO,  s.  m.  (Lat.  bdellmm.)  gomma-re- 
6Ína  medicinal,  extraída  de  uma  arvore  da  Ará- 
bia c  da  índia.  V.   Bedellio. 

BEA,  (geogr  )  uma  das  cinco  aldeias  de  Ca- 
fres no  território  Chupavo,  dependência  de  So- 
falla,  ao  N.  da  qual  está  situada. 

BEA  Cl  A,  (geogr.)  hoje  Baêza,  vi  lia  da  Be- 
tica,  sobre  o  Bmtks  (Guadalquivir). 

BEARN,  (geOj^r  )  (do  nome  da  antiga  cida- 
de de  Bencliurnnin),  província  da  França,  nos 
confins  da  Heí^panha,  tinha  por  limites  a  O.  a 
Navarra  franceza  e  a  boule,  a  E.  Bigorra,  ao 


N.  Chalosse;  cxten?ão,  15  léguas  sobre  16. 
Fazia  parte  do  governo  de  Navarra.  Este  ter- 
ritório era  antigamente  habitado  pelos  BenC' 
barnos ;  sob  o  dominio  d(ís  Komanos  foi  com- 
prehendida  na  Novempopulania  ;  pertenceu 
depois  aos  Godos,  e  d'ahi  aos  Francos,  aos 
Vascões  ou  Gascões  (anno  600,  etc),  que  to- 
davia reconheciam  a  supremacia  dos  duques 
ou  reis  merovingianos.  O  Bearn  fez  dejXíis  par- 
te do  império  dos  Carlovingianos  como  toda  a 
Aquitania;  foi  viscondado  henditario  (819) 
na  pessoa  deCentulol.,  segundo  filho  de  Loup, 
duque  deGascunha.  Depois  da  exlincçâo  does- 
ta primeira  casa  em  1134,  pasmou  para  a  casa 
dos  viscondes  de  Gabarei,  depois  para  a  dos 
Moncade  (1170),  e  para  a  deFoix  (l;»90).Os 
viscondados  de  Bearn  e  de  Gabarei,  seguindo 
então  os  destinos  dos  condados  de  Foix,  aca- 
baram por  entrar  na  casa  de  Albret  ,  depois 
na  de  Bourbon  ,  e  foram  reunidos  á  oor^ifl  de 
França  por  Henri.^ue  IV.,  em  1594-  O  edito 
da  reunião  só  foi  publicado  em  16^0,  por  Luiz 
Xllf.  Em  1790,  o  Bearn  foi  encravado  no 
departamento  dos  Baixos -Pyreneos,  onde  for- 
ma os  districios  de  Oloron,  de  Orthez  e  de 
Pau. 

BEATA,  s.  f.  (subst.  de  Beata,  adj.  V.  Bea- 
to.) mulher  vestida  com  habito  religioso,  que 
faz  vida  espiritual  ,  com  giandis  mostras  de 
devoção;  devota  fingida,  hypocrita,  saratana- 
ria.  —  ungida,  beguina,  mulher  secular  que 
traja  como  freira.  -*-,  mulher  beatificada  pelo 
papa. 

BEATAO,  8.771.  augment.  de  beato,  falso  de- 
voto, hypocrita,  papa  santos, 

BEATARÍA,  s. /.   (p.  us.)  V.  Beaiicc, 

BEATEIRA,  s.  f.  {beata,  des.  eira.)  mulher 
dada  á  conversação  de  beatos, 

BEATÊIRO,  s.  m.  {beato,  des,  eira.)  o  que 
é  dado  á  conversação  de  beatas;  freiratico. 

BEATÍCE,  s.f.  {bea(o,  des.  ice.)  most-as  de 
devoção,  e  religião  affectada,  hypocrisia. 

BEATÍFICO,  A,  adj,  que  faz  feliz,  ditoso, 
f^taão  — ,  gloriosa.  Sciencia  — ,  que  torna  bem- 
aventurado,  que  beatifica. 

BEATIFICAÇÃO, «(/;  /.  (theol,^  acçâo  e  effeíto 
de  beatificar;  acto  pelo  qual  o  papa,  depois  da 
morte  de  alguém,  declara  queelle  está  no  nu- 
mero dos  bemaveuturados  No  acto  da  beatifi- 
cação concede  o  piípa  a  uma  ordem  religiosa  o 
privilegio  de  render  ao  beatificado  um  culto 
particular,  no  acto  da  canonização  determina 
o  culto  que  deve  ser  tributado  pela  igreja  ao 
novo  santo.  — •,  (phys  )  experiência  de  electri- 
cidade, pela  qual  se  rodeia  a  cabeça  de  uma 
aureola  eléctrica. 

SyN.  comp.  —  Beofifícn^'ão  ,  ccmonlxnção, 
Aquella  graça  particular  que  o  papa  concede 
a  alguma  corporação  ou  a  alguém  que  a  solli- 
cita,  a  favor  d'um.  varão  illustre  por  suas  vir- 
tudes, permiUindo  que  se  lhe  dé  o  titulo  de 
beato,  eque  se  venere  em  publico  s(!m  supersti- 
ção, chama-seóeu/í/ícafãy.  A  declaração  canO* 


BEA 


BEA 


79a 


nica  e  solem ne  do  que  nlgum  servo  de  Deus, 
que  morrera  cm  cheiro  de  sonlidade,  está  en- 
tre os  bema^enluradoâ,  feita  pelo  papa  depois 
U^um  minucioso  exame  dos  actos  de  sua  vida 
e  outras  formalidades,  é  a  cauoni%açãOj  que 
forma  lei  geral  na  Ijíreja  catholica  e  q^ue  obriga 
a  todos.  Aquella  precede  ordinariamente  esta; 
e  aquelle  que  já  era  bealo  é  escrito  no  cânon 
ou  catalogo  dos  santos  ecomo  tal  deve  ser  ve- 
nerado p(jr  todo  o  povo  catholico. 

BEATIFICADO,  A,  p.p.  de  beatificar;  adj. 
que  está  posto  no  numero  dos  bemaventurados; 
reconhecido  pela  igreja  como  bemavenlurado 
no  ctu. 

BEATIFICADÒU,  s.  m.  (p.  us.)  oque  beati- 
fica; faz  feliz.  OltioabcalificadoreSf  que  loraam 
feliz  e  consolam  a  petsoa  a  quem   se  dirigem. 

BEATIFICAMÈiNTE,  (ido.  á  maneira  dos  Ijem- 
axenturados. 

BEATIFICAR,  V.  a.  {heato,  ficar,  suff.) 
(iheol  )  pòr  no  CMÍalogo  dos  bema ven lurados  ,• 
dar  a  bemavenlurança  ;  proclamar  o  papa  que 
a  alma  de  um  defunto  go^a  da  bemavenluran- 
ça celeste :  ex,  Chrislo  no  ceu  beatificando  os 
anjos.  — ,  (fjg.  p.  us.)  felicitar,  fazer  feliz,  bem- 
avenlurado, —  SE,  V.  r.  go/,ar  da  bemavenlu- 
rança; €x.  a  alma  na  outra  vida  se  beatifica 
pela  vista.»  Vieira. 

BEATIFICÁVEL,  aá;.  dos  f  g.  (theol.)  di- 
gno de  ser  beatificado. 

BEATÍLHA,  s.  /.  {beata,  des,  ilha,  de  liar, 
ligar.)  pano  de  linho  fiuissimo  e  muito  branco; 
(ant.)  touca  de  que  usavam  as  beatas  e  freira?, 
donde  passou  o  nome  ao  pano  de  que  se  fa- 
da. 

BEATÍSSIMO,  A,  ad^.  siiperl.  de  bealo.  — 
padre,  tilulo  que  se  dá  aos  papas. 

BEATITÚDE,  fi.  f.  titulo  que  se  dá  ao  pa- 
pa. — ,  (p.  us.)  bemavenlurança,  felicidade 
eterna. 

BEATO,  A,  adj.  (Lai.  beatns,  de  bco,  ore, 
fazer  ditoso,  iieo  vem  do  mesmo  rad.  queòom, 
bem.)  bemavenlurado,  beatificado:  titulo  que 
dá  a  igrrja  aos  mortos  que  ella  julga  estarem 
gozando  da  bemavenlurança,  eos  quaes  ainda 
não  estão  canonizados. 

BEATO,  s.  m.  homem  dado  á  vida  ascética, 
efpirilual ;  hypocrila,  falsodevoto,  santanario; 
homem  dado  a  rezas  e  devoções  com  descuido 
dos  seus  deveres;  papa-santos. 

BEATORRO,  «.  m.  (peiorativo  de  beato,  s,) 
(p.  us.)  grande  liypocrita,  grande  bealo. 

BEATOLN  (David),  (hist.)  arcebispo  de  S. 
Andrews,  na  lilscocia,  nascido  em  1494,  da 
familia  dos  condes  de  Fife,  assassinado  em  1547, 
foi  um  dos  mais  zelosos  antagonistas  da  refor- 
ma na  E-cocia.  Jacque»  V.  elevou  o  á  digni- 
dade de  chanceller-mór,  e  foi  elle  quem  tra- 
tou do  casamento d'esle  piincipe,  primeiramen- 
te com  Ma''garida  de  França  (1533),  depois 
com  Maria  de  Lorena  (1038).  No  mesmo  an- 
no  foi  nomeado  cardeal.  Depois  da  morle  do 
rei  (15i2),  foi  chaaceller  dajoven  rainha  Ma- 


ria Siuart,  e  exerceu  em  seu  nome  a  autorida- 
de com  grande  rigor. 

BEATRÍA,  s.  f.   V.  Delielria, 

BEATRIZ  (Santa),  (martyrol.)  soffreu  o  mar- 
tyrio  no  tempo  de  Diocleciano,  no  anno  30J, 
cissim  como  8.  Simplitio,  e  S.  Faustino,  9eu$ 
irmãos.  È  celebrada  a  2i)  de  Julho. 

BEATRIZ,  (hist.)  nome  de  varias  princeza» 
da  idade  media ;  as  mais  conhecidas  são  Bea- 
triz de  Borgonha,  que  casou  em  llòG  com  o 
imperador  Frederico  1  e  lhe  levou  em  dote  a 
Borgonha  Cisjurana  e  a  Provença.  B(!atriz  de 
Sabóia,  que  casou  em  1220  com  Kaymundo 
Berenger,  conde  de  Provença,  e  que  protegeu 
os  poetas.  Beatriz  de  Provença,  hlha  da  prece- 
dente, que  casou  em  l"£l-5  com  Carlos  de  An- 
jou,  irmão  de  JLuiz  \ui,  depois  rei  de  Nápo- 
les. 

BEATRIZ,  (hist  )  da  familia  florentina  dos 
Porlinari,  mulher  tornada  illuslre  pelo  Dante 
que  a  amou  desde  a  infância,  e  lhe  consagrou 
um  lugar  em  todas  as  suas  obras.  Nafcida  em 
lâíUí,  iallecidaem  1290 com  SI annos de  idade. 

BEATTIE  (James),  (hist.)  dislincto  escritor 
escocez,  doutor  em  theologia,  nascido  em  1735 
em  Laurencekirk,  no  condado  de  Kincardine, 
fallecido  em  1803,  foi  mestre  eschola ,  e  em 
17G0  professor  de  philosophia  no  coUegio  Ma- 
recitai  em  Aberdeen.  Cultivando  ao  mesmo 
tempo  a  poesia  e  a  philosophia,  publicou  em 
ambos  os  ramos  grande  numero  de  obras,  ge- 
ralmente muito  estimadas. 

BEAUCAIRE,  (geogr. )  ( Ugernum)  cabeça  de 
comarca,  em  França,  departamento  do  Gard, 
perto  da  margem  direita  do  Rhone,  em  frente 
de  Tarascon,  9,()(J0  habitantes,  Commercio 
de  c<;reaes,  farinha,  vinho.  Ali  tem  lugar  to- 
dos os  annos  uma  feira  celebre,  e  concorriam 
anligamente  a  ella  mercaiiores,  nao  sódaHes- 
panha  e  da  llalia,  mas  da  Grécia,  do  Levan- 
te, do  Egypto.  A  feira  tem  lugar  na  villaees- 
tende-se  por  um  prado  a  margem  do  Rhone; 
começa  a  2í2  de  J  ulho  e  dura  8  dias. 

BEAUCAIRE  UE  PEGUILLON  (F>ancÍ3Co)  , 
(hist  )  bispo  de  Melz,  nascido  no  Bourbonnais 
em  1514,  fallecido  em  1591  foi  protegido  do 
cardeal  de  Lorena,  e  acompanhou-o  ao  concilio 
de  Trento,  onde  se  tornou  no\avel  pela  liber- 
dade das  suas  opiniões  gallicanas ;  escreveu  : 
Rerum  gullicarum  commentaria  abanno  1461 
ad  anno  1 530. 

BEALTE,  (geogr.)  parte  do  governo  do  Or- 
leanais,  em  França,  comprehendia  o  paizChar- 
train,  o  Dunois  e  o  Veudomois.  Muitas  vezes 
também  se  restringia  o  nome  de  Beauce  ao 
paiz  Chartrain  unicamente.  Ascidades  princi* 
pães  eram  Chartres,  capital,  depois  Bretigny, 
Nogent  le-Roi,  Gallardon,  Epernon,  Mainte- 
non.  A  Beauce  é  toda  de  planícies  celebres 
p«?la  sua  fertilidade  em  produzir  cereaes.  Este 
paiz  forma  hoje  metade  do  departamento  de 
Eure-e  Loire. 

BEAUCHAMP  (José),  (hist  )  astrónomo  e  YÍa- 
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jante,  nascido  em  Vesoul  em  1752,  fallecido 
cm  1801  ;  viajou  na  Pérsia  e  na  Turquia  pa- 
ra fazer  observações  astronómicas,  e  foi  chama- 
do ao  Egvplo  por  occasião  da  conquista  d'aquel- 
le  paiz  por  Bonaparte.  Publicou  uma  interes- 
sante relação  da  sua  viagem  na  Pérsia. 

BEAUCHAMP  (Affonso  de),  (hist  )  homem  de 
letras,  nascido  em  Mónaco,  em  17tí7,  de  pais 
francezes,  fallecido  em  ItíSt;  serviu  primeira- 
mente no  exercito  do  rei  de  Sardenha.  Naepo- 
cha  da  revolução  voltou  a  França,  onde  oc- 
cupou  vários  empregos  secundários,  eentrrgou- 
9e  quasi  exclusivamente  ás  letras.  A  sua  obra 
mais  importante  é  a  Historia  da  lêndea,  de 
que  houve  varias  edi  ;ôeí. 

BEAUCHAMl»»  (Pedro  Francisco Godard de), 
(hisl.)  literato,  nasci  Jo  em  Pariz  em  l(J8í),  fal- 
lecido em  17(jl,  publicou  vários  romances  e 
comedias,  e  algumas  obias  traduzidas  do  Gre- 
go. 

BEAUFORT,  (gpogr  )  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  depav lamento  de  Maine  e  Loire, 
sobre  o  Couesiion,  a  4  léguas  ao  bE.  de  Bau- 
gé;  ò,t)i):i  habitantes. 

BEAUFORT  (Henrique),  (hist.)  irmão  de 
Henrique  IV,  rei  de  Inglaterra,  foi  bispo  de 
Lincoln,  e depois  de  Winciíester,  clvaneelier  de 
Inglaterra,  cardeal  e  embaixador  em  França; 
em  1130  coroou  em  Pariz,  nacath  dral  ^Vuíre 
Dame^  o  joven  Henrique  VI,  trazido  a  Fran- 
ça pelo  duque  de  Bedford,  e  foi  membro  do 
tribunal  que  condeuuiou  Joanna  d'  ire  á  fu- 
gueira.  É  iiccusado  de  ter  mandado  assassinar 
seu  sublinho  o  duque  de  Gioeesler^  F^alleceu 
vtm  ill7. 

liKAlJFORT(Duqu€za  de),  (hist.)  V.  Eslrêcs. 

(Gubruíla  de). 

BEAUFORT  (FVancisco  de  Vendôme,  duque 
de),  (hist.)  nasc-ido  em  Pariz  (U1U!)>  ^^'^^^'  ^'^ 
Cezar,  duque  de  Vendôme,  fiiho  natural  de 
Henrique  IV  e  de  Gabriella  de  íístrées.  De- 
pois de  ler  gozado  do  valimento  da  regente 
Anna  d'Auâtria,  caiu  rio  desagrado  e  foi  en 
caicerado.  -Conseguindo  fugir,  uniu  se  aosini- 
migos  da  corte,  e  figupou  com  im(ior4.ancia  na 
guerra  da  Fronda ;  tão  grande  influencia  ad- 
quiriu no  povo  baix'>,  que  foi  alcunhado  /íei 
dua  mercadirs.  Em  Krdò,  líat;u  duas  vez<s  no 
mar  os  Argelinos;  em  KJÍJÍ),  levou  auxilios 
aos  Venezianos  contra  os  Turco?,  edislinguiu- 
se  no  sitio  de  Cândia;  mas  fui  morto  n'ama 
batalha. 

BEAUFORT  (luiz  de),  (hist.)  historiador  ju- 
dicioso do  século  XV 111.,  fallecido  em  Maes- 
Iricht  em  i79ó  ,  compoz  varias  obras  de  his- 
toria, entre  ellas  uma  Hhiorxn  da  Repfibiica 
romana^  que  gosa  de  geral  estima. 

BEAUFílEMO^T,  (^eogr.)  aldeia  de  França,  | 
no  departamento  de  Vosgíís,  a  3  léguas  de  N-cuí-  \ 
chàteau;  4í)0  habi! antes.  Diu  o  wni  nome  á  ■ 
casa  dos  barõ;s  de  Beaufremont,  fiirailia  fran-  : 
ceza  muito  antiga,  que  muito  trnpo  d-ptndeu 
ào  impcírio  de  Allcinanlia,  e  dos  duques  -de  , 
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Borgonha,  nos  quaes  se  ligou  por  casamentoi, 
No  século  XII 1.  esta  casa  dividiu-se  em  dous 
ramos  ;  o  primogénito  pouco  existiu  ;  o  outro 
adquiriu  successi  vãmente  o  principado  de  Lis- 
tenais,  o  ducado  dePont-de-Vaux,  o  marque- 
zado  de  Marnay-la-Ville;  herdou  as  possessões 
dos  Gorrevod  e  dos  Courtenay.  Em  1757,  o 
imperador  Francisco  1.  conferiu  a  Lui^,  fdho 
de  L.  Benigno  de  Beaufremont  e  de  Helena 
de  Courtenay,  o  titulo  de  principe  do  Santo- 
ímperio,  assim  como  a  todos  os  membros  da 
sua  familia.  Alexaadre  Manuel,  seu  neto,  ac- 
ceitou  de  Napoleão  o  título  de  conde  do  im- 
pério; foi  nomeado  par  em  1815  por  Luix 
XVIJL 

BEAUGRNCY,  (geogr.)  cnbeça  de  comarca 
em  França,  no  departamento  do  Loire t,  sobre 
o  rio  Loire,  (>  léguas  e  meia  ao  ISO.  deOrlean>; 
4,849  habitantes.  Bella  ponte.  Castello  antigo 
dos  senhores  de  Beaugency,  cujo  senhorio  foi 
reunido  á  coroa  pelos  fins  do  século  XIII. 

BEAUHARNAIS  (Alexandre,  visconde  de), 
(hist  )  general  francez  de  umu  família  nobre  oo 
Orleanais,  que  data  do  século  XIV,  nasceu 
em  1760  na  Martinica  F"oi  deputado  da  no- 
breza aos  estados  geracs  em  1781^;  em  17'J2 
foi  nomeado  general  em  chefe  do  exercito  do 
Rheno,  mas  o  seu  titulo  de  nobre  o  obrigou  a 
dar  a  sua  demissão  Sendo  preso  como  suspei* 
to,  foi  condemnado  á  morte  em  1794.  Tinha 
casado  com  Josephina  Tascher  de  la  Pa  geri  *, 
que  foi  depois  esposa  de  Napoleão,  e  de  quera 
tivera  um  Idho,  Eugénio  de  Beauharnais,  e 
uma  filha.  Hortense,  que  foi  rainha  de  Hol- 
lauda  pelo  caíameuto  com  Luiz  Bonaparte. 
V .  Horten&e. 

BEAUHARNAIS  (Fugenio  de),  (hist.)  filho 
do  precedente  e  de  Josephina  Tascher  de  la  Pa- 
gerie,  nascido  em  1781,  figurou  muito,  d  pois 
do  cazamento  de  sua  mài  com  Bonaparte. 
Acompanhou  este  general  na  qualidade  de  aju- 
dante de  ordens  nascampanhas  de  Itália e  Eoy* 
pio,  distiuguiu-se  em  Marengo,  e  foi  em  bre« 
ve  coionci,  depoi«  general  de  brigada  (I80t). 
Na  creaçào  do  império,  foi  elevado  á  dignida- 
de de  principe  (1801),  e  posteriormente  foi  no- 
meado vice  rei  de  Itália  (1805).  Em  1806,  Na- 
poleão o  fez  casar  com  a  princeza  Amélia,  fi- 
lha do  rei  de  Baviera,  adoptou-o  soletnnt^men- 
le  e  o  de:^ignou  porsutcessor.  Enc.;r:egítdo  em 
1809,  do  commando  do  exercito  da  Itália, 
operou  a  suajuncçào  com  o  grande  exercito 
nos  arredores  de  Vienna,  ganhou  a  batalha  de 
Ivaab,  e  foi  uma  das  prineipaes  caudas  do  bom 
resultado  da  deWag-ram.  Emfim  commandou 
um  dos  cwpos  do  grande  exercito  na  guerra 
da  Kuí&ia  ;  di-litiguíu-se  aos  combates  de  Os- 
tewno,  li '  Mohilow,  na  Moskowa,  em  Viaz- 
ma  e  em  Kiasnoi,  e,  dep  ás  da  partida  deNa- 
pí>l(ào,  re(X)ndv!RÍu  o  exercito  atéMaírdeburu^o: 
esta  retirada  e  universalmente  admirada.  P<jr 
oeeaíiào  da  restauraçào,  relirou-se,  com  o  ti- 
tulo de  du<|u«  de  Leudiíenbijrg,  junto  do  rei 
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ãe  Baviera,  «éu  sogro,  e  íallocou  cm  Munich, 
com  um  ataque  deapoplexia  em  1824-,  O  prín- 
cipe Eugénio  deixou  ;  o  duque  de  Leuchlen- 
berg,  que  em  1834  casou  com  a  rainhn  de  Por- 
tugal, a  Senhora  D.  Maria  II.,  eque  falleceu 
no  mesmo  anno;  Josephina,  casada  com  Os- 
car Bernadotte,  príncipe  herdeiro  da  Suécia ; 
Eugenia,  casada  com  o  príncipe  deHohcnzol 
lern-Hechingen ;  Amélia,  casada  com  D.  Pe- 
dro I.,  imperador  do  Brasil,  e  depois  regente 
de  Portugal,  hoje  viuva  ;  Theodolinda,  e  o  prín- 
cipe Maximiiiano  que  tomou  o  título  de  duque 
de  Leuchlenberg  depois  da  morte  de  seu  irmào 
mais  velho,  e  que  casou  em  18H9  com  uma  li- 
Iha  do  imperador  da  Kussia,  Nicolau. 

BEAUHARNAIS  (Fanny,  conde:sade),  (hist  ) 
nascida  em  Pariz  em  17;JS,  f.íllerida  em  1813, 
íoi  casada  com  um  tio  de  Alexandre  deBeau- 
harnais.  Cultivou  a  literatura,  e  publicou  al- 
gtimas  p(>esias  e  vários  romances.  Deixou  um 
filho,  Cláudio,  conde  de  Beauharnais,  fallecido 
em  131;i;  fui  senador  no  tempo  do  império,  e 
par  de  França  com  a  restauração. 

BI5AUJEU,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
França,  no  departamento  ao  Rhône,  5  léguas 
aoNÒ.dc  Villefranche;  3,112  habitantes.  Fa- 
bricas de  papel"  commercio  de  vinhos^  fazen- 
das de  algodão,  etc.  Foi  antigamente  capitai 
de  Beaujolais. 

BEAUJEU  (a  senhora  de),  (hist.)  V.  /4nna 
de  Fraivça. 

BEAUJOLAIS,  (geogr  )  antiga  região  de  Fran- 
ça, fazia  antigamente  parte  do  governo  do 
Lyonnais,  e  ficava  situada  ao  N.do  Lyonnais 
propriamente  dito  e  do  Forez.  Capital,  Beau- 
jeu,  depois  Villefranche,  Beaujolais  foi  primei- 
ramenle  um  baronato,  que  no  século  IX.  era 
possuído  fxjr  Guilherme,  conde  do  Lyonniis, 
e  do  Forez  Depí-is  da  sua  morte,  noannoi)00, 
pertenceu  ao  seu  fdho  Ber-\rdo  í.  e  aos  seus 
descendentes.  Esta  primeira  casa  extinguíu-se 
em  1^265,  na  pessoa  de  Guichard  V.  ízabel, 
lua  herdeira,  casou  com  íiinaldo,  conde  de  F'o- 
rez,  que  foi  chefe  de  uma  nova  casa  de  senho- 
res de  Bt-aujeu,  entre  os  quaes  se  distingue 
Eduardo  1.,  marechal  de  França  no  tempo  de 
Philippe  de  Valoi-i,  que  venceu  oslnglezesem 
Ardrcs,  mas  jHjreceu  na  batalha.  O  baronato 
de  Beaujeu  passou  para  a  casa  de  Bourbon, 
em  1 100,  pela  cosíão  que  d'ella  fez  Eduardo 
11.  a  Luiz  de  Bourbon,  seu  tio.  Um  dos  des- 
cendentes d'este,  Pedro  ií.  de  Bourbon,  senhor 
de  Beaujeu,  casou  com  Anna  de  França,  filha 
de  Luiz  Al  ,  conhecida  p^lo  nome  de  senhora 
de  Beaujeu,  Em  15á5i2,  o  Beaujolai-,  coofjsca 
do  aocondt!stavel  de  Bourbon,  foi  dado  a  Lui- 
za  de  Sabóia,  mài  de  Francisco  1.  Reunido  á 
coroa  em  1531,  foi  restituído  em  15G(),  por 
Francisco  11.,  a  Luiz  de  Bourbon,  duque  de 
Montpanàier.  Maria  de  Monlpensier  o  levou 
em  dote,  em  1G'2G,  aíiasláo  de  Orleans,  cu  a 
filha  o  di'ixou  a  Piulippe  de  Orleans,  irmão 
de  Luiz  XIV.  O  Beaujolais,  erecto  eutào  em 
TOL.  1, 


condado,  ficou  sempre  n'aquella  casa.  O  ulti- 
mo príncipe  que  usou  do  titulo  de  conde  de 
Eieaujolaís,  foi  o  terceiro  irmào  do  rei  Luiz  Phi- 
lippe I.,  nascido  em  Pariz  em  1779;  o  qual 
falleceu  em  Malta  em  1808. 

BEAUJON  (Nicolau),  (lii^t.)  ríco  banqueiro 
da  corte,  no  lem|X)  do  Luiz  XV,  nascido  em 
B<«déos  em  1718,  fundou  e dotou  em  1784 em 
Pariz,  o  hospital  conhecido  pelo  seu  appelli- 
do. 
^  BEAULIEU,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
França,  no  departamento  do  Corrcze,  sobre  o 
rio  Dordogne,  8  léguas  aoS.  deTulle;  2,51.7 
habitantes.  — ,  aldeia  de  França  no  departa- 
mento de  Calvados,  perto  de  Caen. 

BEAULIEU  (J.  P.  baráo  de),  (hist  )  general 
dos  exércitos  austríacos,  nascido  no  Brabante 
em  1735,  começou  a  sua  carreira  militar  com 
distíncção  na  guerra  dos  sete  annos  (17Í!6  a 
17()3),  mas  tendo  sido  nomeado  general  em 
chefe  dos  exércitos  austríacos  na  Itália,  em 
179(),  foi  perpetuamente  batido  por  Bonapar- 
te, principalmente  em  Montenotte  e  cm  Lodi, 
evíu-se  obrigado  ademíLlir  se  dosoucomman- 
do.  Retirou  se  para  as  suas  propriedades  e  fal- 
leceu em  Lintz  em  1819. 

BEAUMANOÍR  (Joàode),  (hist.)  de  uma  fa- 
mília nobre  da  Bretanha,  abraçou  com  ardor 
a  causa  do  duque  Carlos  de  Blois  contra  Joào 
de  Bretanha,  conde  de  xMontfort,  que  lhe  dis- 
putava aposse  da  Bretanha,  foi  um  dos  hero;s 
que  mais  se  distinguiram  nocombate  chamada 
dos  Trinta,  dado  em  1351  por  trinta  Bretões 
contra  trinta  Inglezes,  perto  dePloermel.  Ob- 
teve o  titulo  de  marechal  de  Bretanha. 

líEAUMANOlR  (J.  de),  fhíst.)  chamado  o 
marechal  de  Lavardin.   V.  Lavardin, 

BEAU3IARCHA1S  (P.  Aug.  Caron  de),  (hist.) 
nasceu  em  Pariz  em  173-2,  era  filho  de  um  há- 
bil relojoeiro,  edistinguiu-se  no  mesmo  cfficio 
do  seu  pai  Tinha  muito  gosto  pela  musica  e 
deu  lições  de  harpa  as  princezas  filhas  de  Luiz 
XV.  Aproveitando  a  protecção  que  alcançara 
pelo  seu  talento,  ligou-se  com  Paris  Duverney 
entregou-se  aos  negócios  financeiros  e  ganhou 
em  poucos  annos  uma  fortuna  immensa.  Enri- 
queceu principalmente  na  guerra  da  indepen- 
dência dos  Estados  Unidos  ,  como  fornecedor 
do»  Americanos.  Alcançou  grande  fama  com 
umas  memorias  judiciaes  ecom  umas  comedias 
cheias  de  originalidade,  que  obtiveram  uma 
voga  extraordinária.  Na  revolução  franceza  per- 
deu quasi  toda  a  sua  fortuna  querendo  forne- 
cer a  republica  de  armamento.  Falleceu  em 
1799.  E  autor  de  grande  numero  de  dramas  e 
comedia*,  entre  as  quaes  se  distingue  o  Bar» 
beiro  de  Sevilha, 

BEAUMARIS,  (geogr.)  vílla  de  Inglaterra,  na 
ilha  de  Anglesey,  sobre  o  estreito  de  Menai, 
D  lei^uasaoNE.  de  Caernarvon  ;  2,600  habi- 
tantes. 

BEAUMENIL,  (g:.;ogr.)  cab«ça  de  comarca, 
em  França,  departamento  de  Eure,    «2  léguas 
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80  SO.  de  Bcaumonl-le-Roger;  400  habilan- 
les. 

BKAUMES,  (g(;ogr.)  cíibcqa  do  comarca,  em 
Fruriça,  deparlamenlo  de  Vauoluse  ;  t  léguas 
a  l'i.  de  Oian;re,  6  léguas  e  meia  ao  NE.  de 
A  vialiào  ;  1 ,100  haljilanles. 

CK\U31KTZ-LKS  LOGIÍS,  (geogr  )  cabeça  de 
comarca  em  França,  departamenio  do  Pas-de- 
C-alaiií,  '2  léguas  e  meia  ao  ISO.  de  Arras  ^  í)00 
h-.ibilanles. 

BEAUMOiNT,  (í^eogr.)  cabeça  de  comarca, 
em  l''raiiça,  departamento  da  Dordogne,  sobre 
o  rio  Couse,  (J  léguas  a  li.  deliergeracj  l,GOO 
hahitanles. 

iJEVUMOiVT  DR  LOMAGNE^  fgpogr.)  cabeça 
de  comarca  em  França,  departamento  de  Tarn 
c-(iar(>:)ae,  sobre  o  rio  Gimone,  5  U'guaà  ao 
SO.  de  Castel-Sarrasin;  4,0.1  iiabitanles. 

IiKAU>M>.\T  JLK  ROGER,  (geogr.)  cabeça  de 
comarca  em  França,  depart;irneiito  de  Fur  ^ 
sobre  o  Hilie  j  3  léguas  a  E.  de  Bernay  ;  1  lÓU 
bal>itaBtes. 

BEAUMONT  LE-VICOMTE,    (g:eogr.)  cab<-ça 
de  comarca  em  França,  departamento  de  Sar 
the,  7  léguas  e  meia  ao  N.  de  Man^s;    â,;>78 
habitantes. 

BEAUaiONT  SUR  OISE,  (geogr.)  pequena  vM 
hl  de  França,  no  departamento  de  Si-inee  O  se 
sobre  o  Oise,  H  léguas  ao  N.  de  Pariz  ;  1,974 
hal)itar^tes.  Commercio  de  cereaes  e  de  aves 

llEAUNE,  (geogr.)  capital  de  district  >,  em 
França,  no  departamento  da  Cole  d'Or,  sobre 
o  lio  Bouzoi^e,  í>  léguas  e  meia  ao80.  de  Di- 
jon ;  10,078  habitantes.  O  seu  termo  prfxiuz 
óptimo  vinho,  do  quid  se  exporta  annualmen- 
te  30  a  40,000  {)ipa3.  O  districto  lem  10  co- 
marcas, i20£  Gouceihos,  e  123^,000  habitan- 
tes. 

BEAUNE,  (geogr  )  {P^dlannoditnUTn)  cabe- 
ça de  comarca,  em  França,  departamento  do 
Loiret;  4  léguas  ao  NE.  de  Pitliiviersj  â,000- 
habitantes. 

BEAUPRÉAU,-  (geogr,)  capital  de  districto, 
em  França,  depariamento  de  Main--e- Loire, 
11  léguas  ao  SO.  de  Angers,  sobre  o  Erve ; 
3,íJo8  habitantes.  E^a  cidade  figurou  muito  nas 
guerras  da  Vendêa.  O  districto  tem  7  comar- 
cas, 73  concelhos  e  I03,ò00  liabitantes. 

BEAUREGARI),  (geogr.)  aldeia  de  França  no 
departamento  de  Ain,  sobre  oSaòae,  t  íegua 
a  E.  de  V^illefranche;  350  habitantes.  Foi  ca- 
pital do  principado  de  Dombes  e  residência  do 
seu  parlamento .  lia  muitas  mais  aldeias  do  me.— 
mo  nome,  em  Françi,  uma  dVllas  fica  perto 
de  Clermont  Ferrand;  1,ííOí)  habitantes. 

BEAUREGARD,  (hiát^  pregador jezuíta,  nas- 
cido em  1731,  em  Pont  à-Moiisson,  íallecido 
em  1B04,  em  Suabia,  alcanç-ou  grande  fama 
em  Pariz,  pela  sua  eloquência  impetuosa  N'um 
sermão  pregado  em  1777  tinha  prophetizado  as 
desgraças  da  revolução 

BEAUREPAIRE,  (geogr  )  cabeça  de  comar- 
ca, eoj  França,  departamento  de  Isòre ;  1,800  j 


iiabilanícs.  — ,  outra  cabeça  de  comarca,  no 
d<!partamento  deSaòae-e  Loire,  3  léguas  a  O. 
de  Loas  l(í  Suulnier;  880  halntanles. 

BEAUREPAIRE,  (hisí.)  commandante  dol.'' 
batalhão  de  Main<j  e-Loire,  em  França  ;  íbi  en- 
carregado, em  17iíá,  do  com  mando  du  praça 
de  Verdun.  lalimado  pelo  conselho  municipal; 
para  entregar  a  praça  aos  Prussianos  que  a  si» 
tiavam,  preferiu  dar  um  tiro  em  si  a  entregar» 
se  ao  inimigo.  A  Convenção  lhe  decretou  a« 
honras  do  Pantheon. 

BEAUSOBRE  (Isaac),  (hisl.)  erudito  ministro 
protestante,  nascido  em  Niort  em  165i'y  faíle- 
cido  em  17.J8  Obrigado  asaír  de  França  quan- 
do Luiz  XIV.  piohibiu  quese  professarse  pu- 
blicamente a  religião  reformadii,  rt'fugiou-se  na 
Hollanda,  e  depois  em  Berlim  (JíiJl),  onde 
foi  pastor  dos  r.fugiados  ;  publicou  uma  /7is- 
tiirui  do  induicfhísinvj  obra  muito  estimada. 

BEAUSSET  (Le),  (líeogr  )  cabeça  de  comar- 
ca, em  Frart^a,  dip,irt<»mtíato  do  Var,  3  lé- 
guas ao  No.  de  Toulon  ;  3,000  habitantes. 

BKAUVAIS,  (geo^r  )  {licUocaci,  ('(esnr^nna^ 
gus),  capital  do  departamento  de  Oiise,  em 
França,  sobre  o  Theraii),  18  leguíis  ao  N.  de 
i^ariz^  13,08-2  habitant<ís.  Bi-ipado ;  beila  ca- 
thedral;  casa  da  camará,  industria  activa: 
manufactura  de  tapetes,  panos^  etc.  Antiga 
ca[)ital  dos  BcUooaci,  na  Bélgica  1.^  Entregou- 
se  a  Cezar  sem  resistência  (anuo  57  antes  de 
Jesu-Clvri^to),  foi  devastada  pelo^  Normando» 
em-850  e  outras  epochas;  foi  sitiada  inutil- 
mente pelos  Inglezes  em  1413-,  e  por  Carlos-o- 
Teinerario  em  1  «72  ;  foi  salva  da  prÍ4neira  vea 
ptla  aeçào  heróica  de  João  de  Liguière,  e  da 
segunda  pela  coragem  de  Joannji  Hachette. 
Foi  quíisi  destruiila  por  um  incêndio  em  1810» 
O  districto  lera  i^i  comarcas, >2i4  concelhos,, e 
13âv3tíy  luibitantes 

BEAUVAISÍS  ou  BEALVOISIS,  (geogr.)  /?e/- 
loviici)  parte  N-O.  do  antigo  governo  da  ilha 
de  França,  ao  S.  da  Picardia,  e  ao  N.do  Ve- 
.\in  fraticez»  A  sua  capital  era  Beauvais.  Hoje 
pertence  ao  d  partameuto  de  Oi^e. 

BEAUVEAU,  (g«t>gr  )  aldeia  de  FVança  nO' 
depurtameuto  de  Maine-e  Loire,  (í  léguas  e 
meia  ao  SF»  de  Angers;  370  habitantes. 

REAUVEAU,  (hi.-t  )  família  nobre  e  antiga 
de  Anjou,  posteriormente  naturalisada  na  Lo- 
rena {Lorrainc),  e  cuja  iílustraçào  data  do  sé- 
culo X.  Os  que  mais  floresceram  n'es'a  famí- 
lia, sào :  Henrique^  baràode  i^au  veau,  que, 
em  fins  do  século  XVI.,  combateu  na  Aile- 
manha  a  favor  á^  eleitor  dn  Baviera,  e  depois 
contra  os  Turcos,  e  foi  embaixador  do  duque 
de  Lorena  na  corte  de  lioma ;  escreveu  uma 
relaçio  das  suas  campanhas.  Marcou  de  Beau- 
veau,  príncipe  de  Craon  e  do  Santo  Império, 
grande  de  Hespanha,  nascido  em  187i),  filie- 
cido  em  17d4.  Foi  governador  do  duque  Fran- 
cisco de  Lorena,  de|)ois  imperador,  e  adminis- 
trou por  este  príncipe,  com  o  titulo  de  vice- 
reip  o  gram  ducado  de  Toscaaa»  Carlos  Judo, 
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duque  de  B^auveau,  e  marechal  de  França, 
nascido  ttn  Lum-xille  em  17^0.  Entrou  como 
voluulario  no  scrvi(^o  da  1' rança,  Ui?lint;uiu-stí 
«ob  as  ordcuá  do  marechal  d(r  Beilc  1-Je  no  ?i 
lio  (Jh  Fra»ça  cm  l/ll,  cummandou  em  chefe 
as  tropa»  maudada-i  a  ílospunha  em  1763,  e 
ít>i  goiernad<ir  Uo  L  .ngu^-díK-,  e  depois  da  Fro- 
\ença.  El''vado  ao  [jo^lo  Ue  marechal  em  178  J, 
eniroij  par.i  ominisierio  em  I78í> ;  falleceu  em 
17iíi.  /í?c«(4íí<j /'VrriciJico  de  Beauveau,  na^cido 
em  líKii,  fallecido  em  17.5;).  lo!  bispo  de 
Bayona,  de  'ruuinay,  e  are  bispo  de  Tolo  a. 
Presidiu  duranle  vinte  anãos  nos  esladoa  de 
Languedoc. 

BEALVILLE,  (freogr  )  cabeça  de  comarca, 
em  t'' rança,  nodeparliimento  de  Lol-e-Ciaron- 
ne,  óleguas  ao  N  f..  de  Agen;  1,800  halnlau- 
tes. 

BEAUVILLIER  (Francisco  dei,  (hist.)  duque 
de  Saiut-Aignan,  niísciao  em  1«>10,  sejruiu  a 
carreira  militar,  di-lin^íuiu  se  U(.»s  sitit>s  de  Do- 
le, de  Líindrecies  (l(»;í7);  íoi  empregado  con- 
tra os  Fr<>:ídfurs  (lo-jJ^,  e  dejiois  nomeado  go- 
vernador da  Touraine. 

BEAUVJLLIEK  (l*aulo,  duquede),  (hist.)  fi- 
lho do  precedente,  naíK:ido  cm  KiJB  ernSaint- 
Aijínan,  serviu  al^^um  ti-mpo  noexeicito,  e  por 
suas  austeras  virtudes  alcançou  a  estima  e  af- 
ft'içã<t  de  Luiz  Al  V  ,  que  em  1H8Ó  o  nomeou 
pnsidente  do  cous<  liio  da  fazenda,  e  lho  con- 
fiou a  educação  do  jov(  n  dephiin,  duque  de 
Bor„ouha  ;  f)osteriorrneijte  contlou  também  aos 
seus  cuidados  o  duque  de  Anjou  (Fhiiippe  V.) 
e  o  duqufi  de  íicni  Beauvi.lier  a^gregou  a  si 
Fenel:)n,  de  quem  fui  amigo,  e  quando,  em 
consequência  de  questões  theologit.as,  o  arce- 
bispo de  Cambray  caiu  no  desagrado,  elie  nao 
receiou  coiisfrvar-se-ihe  fiel.  Beauvillier,  no- 
meado ministro  de  estado  em  l()i)l,deu  ax)  rei 
óptimos  conselhos,  e  foi  de  opinião  que  se  uào 
acceilas  e  para  o  seu  discipulo  o  trono  dt:Hes- 
panha.  Teve  o  d  sgosro  de  ver  morrer  o  tluque 
de  Borgonha  na  ílôr  da  idade  (1714),  e sobre- 
viveu pouco  a  um  golpe  tao  cruel.  Faheceu 
€m  1711. 

IJEAUVOIB,(geo2;r.)  cabeça  decomarca,em 
França,  no  depiírlamenlo  da  Vendèa,  i'2  le 
IJuas  ao  NO.  dosíSables-de-Olonne,  a  1  légua 
do  mar;  2,fK)0  habitantes. 

BEaUVOIR  SUU-NIOUT,  (geogr.)  cabeça  de 
comarca,  em  França,  departamento  de   DtrUK 
Sêvres,  4  léguas  ao  S.  deNiort;  300  habitan- 
tes. 

BÊBADO,   A,   adj.   V.   Bcbedo. 

BEBÉ,  (hist.)  celebre  anào,  cujo  nome  ver»- 
dadeiro  era  Nicolau  Ferry,  na*c<u  nos  V't)«ges 
em  17:>í),  e  foi  creado  na  corte  do  r^i  de  L  <- 
rena  (Lorraine),  h*tanislau,  a  qu«  m  servia  lie 
divertimento.  A  sua  altura  « ra  de70  ceulime- 
Iros.  Morreu  aos  25  annos  deidade  com  lodos 
03  signaes  de  velhice.  A  sua  intelligenciu  eia 
pouco  desenvolvida. 

BEBEDICE,  «  /.  {bebedOf  des.  ice.)  o  estado 


de  quom  está  bêbedo,  ou  ocffeito  que  cau^ana 
os  espíritos  «  licores  fortes  toldando  o  entendi- 
mento; embriaguez;  vicio  de  bêbedo. 

BEBEUÍNUO,  A,  Qclj.  diminut.  de  bêbedo, 
meio  btbedo. 

BÈBEUO  OU  BÊHADO,  A,  adj.  (de  hcbcr  ) 
que  perdeu  o  juiz»,  que  tem  ocerebro  j>ertur- 
bado  pelos  vapores  do  vinh  -,  da  aguarden!e, 
ou  de  outros  licores  fortes;  borracho  dado  á  lie- 
bedice;  que  tem  o  vicio  deembriagar-se ;  (fig. 
anl.)  —  (de  gloria,  amor,  cólera,  etc.)  embria- 
gado, allucinado.  Também  se  uza  como  subst. 
v.g.  um—,  iiíòe/íí,  mulher  bêbeda,  (fig.  ter- 
mo de  desprezo),  mulher  descarada,  stm  pejo. 

BEBEDÓU,  s.m.  oque  bebe:  diz-se  ordina- 
riamente do  que  bebe  muito  vinho  ou  aguar- 
dente, 

BEBEDOURO  OU  BEBEDÔlRO,  s.m.  {heber, 
des.  ouro  ou  oiro.)  vaso,  poço,  tanque,  onde  es- 
tá agua  de  beber  para  osanimaes  de  toda  aes- 
peci<-,  que  se  criam  e  dome.slicam.  —  de  pás- 
saros, vaso  pequeno  de  louça,  vidro  ou  metal, 
que  se  enche  de  agua  ese  mele  nas  gaiolas  ou 
viveiros  de  pa-saros,  para  elles  beberem. 

BEBEDOUROS,  (geogr,)  aldeia  de  Portugal 
na  proiincia  do  Minho,  dislricto  de  Vianna, 
concelho  de  Caminha. 

BEBEL  ou  BEBELIO,  (hist.)  poeta  e  erudl* 
to,  prifessord- bellas  letras  emTubingue,  nas. 
eido  naSuabia  peloanno  1180,  cultivou  na  ^ua 
mocidade  tào  brilhantemente  a  poesia  latina, 
que  o  imperador  Vlaximihano  l.  lhe  conferiu 
a  coroa  de  poeta  laureado.  Empregou-se  de- 
pois vm  saijias  inve;ti;:açôt^s  sobre  as  antigui- 
dades da  historia  de  Allemanha. 

BEBER,  V.  (i  (Lat.  bíbo,  ere,  do  Gr.  pinô, 
doinus.  poó;  Sanscr.  penaoupana.  EmEjryp. 
i6i,  sede,  itbt,  ter  sede,  bebi,  vasar,  correr  li- 
quido, e  ro,  boca.)  engolir  um  liquido;  esgo- 
tar bebendo;  (hg.)  absorver  como  faz  a  terra 
áajíua.  — lunii  doutrina,  uma  opinião,  adqui- 
ri-la, recebè-la,  penetrar  se  delia  -y^- irubullws, 
males,  (p.  us  )  passa-los,  sofirè  los.  —  li'gii' 
mas,  gemidos,  (ant.)  ref)rimi-los  para  occull;u' 
a  dòr.  — -  os  ans^  os  ventos  pirali^uma  Cousn^ 
deseja  la  ardentemente,  fazer  exlremcjs  para  a 
con>ea;uir  —  a%eile,  (famil.)  ser  muito  hno, 
muito  t^sperlo  e  sagaz.  —  a  vida,  respirar  um 
ar  puro  e  fresco,    que  vi\ihca,  vigora.    Qnertr 

—  oaangne  aalgudn,  ter  lhe  ódio  mortal,  pro- 
curar vingar-se  drile.  —  em.  branca,  diz  se  do 
cavallo  que  tem  alguma  malha  branca  que  liio 
chega  ii  boca,  f)que  é  tido  por  máo  signal    A^ir 

—  ao  mar,  (loc  ant.)  di/ia  se  de  algum  moa- 
te  ou  ciuitinuaçào  de  serra  que  se  estendia  até 
á  praia.  Povos  que  b  bem  as  aguas  de  jilgum 
rio,  (phr  poel,)  os  que  habil;im  junto  á-i  suas 
margens,  ou  no  paiz  por  (jnde  elh-  corre.  — ,, 
?•.  n.  tocar,  mergulhar,  estar  conliguo,  esten- 
der-se  aléá  aíiua.  v.g  O  monte,  a  serra  ve(h 

—  ao  mar,  ao  rio. 

BEBER,  s.  m,  b-bida.  Os  comeres  ebcbtrcif 
1  as  comidus  e  bebidas. 
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BÊBKRA,  s.  f.  (do  Crr.  inus.  pépôn,  dice, 
maduro,  e  rhc^ô,  fazer.)  fi.<;o  lemporão,  negro 
por  fora,  encarnado  por  dentro,  grosso,  com- 
prido, e  drt  primeira  novidade  qut;  dào  as  fi- 
gueiras. 

BEliERÁGE_\I,  s,f.{hebcr,á%%  ageovtngem.) 
bebida;  convite  para  bebtr. 

BEUEUKIKA,  (.  (.{bebera,  des.  eira.)frguei- 
ra  que  dá  bebtiras. 

BEtiÊRES,  «.  w. /)/»  (ant.)  bebidas;  festins 
onde  se  bebe  muiio 

BElir^llÊTE,  s.m  {beber,  des  dim.  e/c.)  be- 
bida pequena  ,  festim  onde  se  ajuntam  muilos 
convidados  para  beberem-. 

BKliERUÃO,  ad).  e  s.  m.  ÔNA,/  augmcnl. 
(des.  1  tal.  em  o/ic.)  (homem)  que  bebe  muito; 
fl.   m.  beberrôes. 

BEBEHRÁ2,  aclj.  dos  ^  g.  (p.  us.)  que  babe 
muito    V.  Btberrào. 

BEBEURÍCA,  «.  rrt^  (dí!  bcberricar.)  homem 
que  gosta  de  beber  a  miúdo,  e  que  se  embe- 
beda, que  está  ssmpre  a  beber  vinho  ou  licô-- 
res  espirituosos. 

BEaBRRICÁDO^  A,  p.  p.  de  beberricar  f  adj. 
bebido  por  muitas  vezes,  aos  goles,  em  peque- 
na quantidade  de  cada  vez, 

BEBERRICADÒR,  s.  m.  que  bebe  muiias ve- 
zes. 

BEBERRICAR,  V.  a.  {bebcr^  des.  freq.  icor, 
do  Lat.  tco,  ere,  dar  golpes.)  frequentativo 
(burl.)  beber  a  miuiio. 

BEBERRÍCO,  í.  m.  (chul.)  homem  que  gosta 
de  beber  a  miúdo. 

BEBERRÔNA.,  s.  /.  augmcnt.  raiilher  qu€ 
bebe  muito. 

BEBERRONÍA,  $.  f.  {beber,  des.  onidj  que 
denota  congerie.)  (famil.)  o  muito  beber;  a 
companhia  ou  ajuntamento  de  beberrõe» ;  bor- 
racheira,   excesso  de  beber  licores  espirituosos. 

BEBERRÓTE,  »,  m,  (burl.)  o  que  bebe  mui- 
to. 

BEBIÀNOS,  (g€ogr.)  antigos  habitantes  da 
Liguiia. 

BE3ÍDA,  s.f.  (des.  f  subst.  de  ts6i<ic>.^)  qual- 
quer liquido  que  serve  para  se  beber;  (med.) 
porção,  qualquer  licor  que  se  introduz  nus  vi;is 
digestivas  paru  repararas  partes  fluidas  do  cor 
po.  Lrrja  de  bebldan,  casa  onde  se  vende  limo- 
nada, orehata,  cafá,  cha,  Heòres,  etoda  a  qua- 
lidade de  bebidas. 

BEBIR  ou  GRADfSKA  OTTOMANA,  (geôgr.) 
villa  forte  da  Croácia,  sobre  o  rio  Save. 

BÉBRA,  s.f.  (antiguid  )  lança  curta  ou  dar- 
do de  que  usavam  os  Romanos. 

BEBRE,  (geogr.)  pequeno  rio  de  França, 
nasce  em  Saint-Priest-la  Prugne,  banha  La  Fa- 
lisse, Jalligny,  Dampierre,  e  desagua  no  Loi- 
re; tem  18  léguas  de  curso. 

BEBRÍACO,  (geogr.)  lugar  entre  Cremona  e 
Verona,  onde  Vitellio  venceu  a  Othào. 

BEBRYCES,  (geogr.)  povo  muito  antigo  da 
Bithynia.  Vem-lhe  o  nome,  segundo  di^em, 
de  Btíbryx,  um  dos  seus  primeiros  reis.  Outros 


!  Bcbryces^  haWtavam  em  tempoi  mui  remoto» 

I  as  costas  meridionaes  da  Gallia  desde  o  lihò- 

ne.    Foram   concentrados   na   parte  das  costas 

que  hoje  forma  o  departamento  de  Aude,  Sào> 

os  mesmos  que  os  fJeli/aices. 

BEBRYCIA,  (gec^r.)  regiào  d-a  Ásia,  que  se 
jiiíga  ser  a  Biihynia. 

BEBRYCIOS,  (gfíOgr  )  povos  da  Thracia  que 
se  estabeleceram  na  Biihynia.  Com  o  pretexto 
de  dar  jogospuWicos,  convocavam  grande  nu- 
mero degenle  a  um  bosque,  onde  faziam-della 
uma  horrivel  matança.  Amyí  o, seu  rt  i,  f<jhmor- 
t-o  (jorPoilux  e  pelos  A  rgotiaulos,  aos  quaes ti- 
nha armado  as  mesmas  ciladas 

BÉ3Y,  s.  7/1.  (commerc  )  pano  die  algodão  de 
Alcpo. 

BEC,  (geogr.  )  aldeia  no  departamento  de 
Fure,  em  França,  sobre  oiíiile,  a  4-  Ifguasde 
Beraay,  e  9  e  mefa  ao  NO.  de  Evreux;  700 
habitantes.  Anligumente  havia  ah  uma  cele- 
bre abbadia  de  Benediclinos,  fundada  em  1077 
por  Herluin,  que  foi  o  seu  primeiro  abbade* 

BECA,  s.  /.  (Cast.  eital.  que  vem  do  Cél- 
tico, ou  Baixo  Bretão  bacha  ou  bagha,  envol- 
ver, embuçar  )  era  antigamente  uma  espécie 
de  murça  curta  ou  estola,  ou  antes  capiroteou 
capello  como  o  dos  doutores;  vestido  de  talar 
de  collegiaes,  túnica  sem  mangas,  de  fralda» 
mtii  largas  que  arrastam  quando  soltas;  túnica 
justa  talar,  apertada  com  cinto,  e  uma  capa 
garnacha :  esta  é  a  beca  dos  desembargadores 
e  outros  magistrados ;  (fVg  )  lugar,  offício,  cargo, 
do  magistrado  que  traz  beca  ;  'o  magistrado  que 
usa  de  beca;-  n*esle  sentido  é masculino,  cg. 
um  — ..  Da  seguinte  passagem  se  colhe  que  an- 
Irgamente  bcca^  assim  como. o  Uai.  becca,  si- 
gniiicava  faxa,  tira,  buuda  que  se  trazia  a  ti- 
racollo :  ex.  Levava  um  saio  curto,  e  ao  pes- 
coço uma  beca  dechamalote  amarello,  forrada 
de  carneiras  brancas.»  Chron.  de  D.  Affonso 
V.  cap.  6ií. 

BECA,  4.  f  (Fr  bec,  bico)  copinlio  de  vmho 
que  os  Jezuitas^  davam  aos  noviços  convalescen- 
tes, 

BEÇA,  (geogr.)  rio  de  Portugal  na  província 
do  Minho,  concelho  de  Cabeceiras  de  Basto. 
Desagua  no  rio  Tâmega,  defronte  do  lugar  da 
DaiúHos,  na  província  de  Traz-os  Montes. 

BECABÚNtíA,  (bot.)  herva  aquatil  Tem  a 
raiz  fibrosa,^  bpanca,  reptante,  e  as  flores  de  uma 
liada  còr  azul;  é  um  poueo  acre  quando  está 
inteiramente  desenvolvida,  eusa-se  comoaniis- 
corbutica. 

BEÇADA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  districto  de  Vknna.  — ,  al- 
deia na  prí)vincia  doMinho,  lermode Guima- 
rães. — ,  aldeia  na  proviíjcia  do  Minho,  dis- 
tricto de  Braga,  termo  de  Guimarães.  — ,  al- 
deia na  província  do  Minho,  dislrkto  de  Vian- 
na,  termo  de  Valadares. 

BECAFÍGo,  ».  Ti».  V.  Papafigo. 

BECÁRDA,  s./.  (h.  n.)  espécie  de  pega  dè 
,  Cayena^ 
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BECCARIA,  (hist.)  familin  d.;  Pavia,  eslnva 
á  írent»í  do  partido  Gibelino  nuquidia  cidiídtí 
noá  srculo^  XI  H  e  XIV,  e  tinha  ix>r  ant.igo- 
nislas  os  C(;ndeá  de  Langusco,  chefos  do  parti- 
do gui  Ifo.  Depois  de  grandes  luctas  foram  ex 
lormiiiado^  pelo  duque  de   Milão  em  14li3. 

liKCCAUIv  (Cfzar  Bonesana,  marqu«'Z  de), 
^hi-t.)  celebre  publiciflla,  nascido  emMiiàoem 
Í7;>5,  falleciJo  em  179.Í,  publiemi  em  1/64, 
uma  pequena  obra  que  mudou  odireito  crimi- 
nal ua  Europa,  o  Traindo  do&  delidos  e  dis 
leítai '^  estubvleeia  as  base^s  e  os  limite*  do  di 
reilo  de  putur,  e  rocommondava  quese  pcopííp- 
ciona  se  a  pena  ao  delicio,  que  se  supprimivse 
Oi  supplicios  bárbaros  e  se  prevenisse  o  crime 
antes  do  que  reprimi-lo.  Em  17G8  deu-s<-lhe 
uma  cadeira  de  economia  politica,  em  MiUv^, 
ondtí  professou  com  distiucçào  alé  ao  tim  da 
sua  vida. 

BECCARIA  (J.B..)(hist.)  Gckbpe  pliys-G) ita- 
liano, nascido  em  Mondori  em  l71o,  fabecido 
em  1781,  professou  em  Turim  desde  1718,  e 
fez  dar  grandes  passos  ásciencia  da  electricidiu 
de,  A  sua  obra  principal  é  um  Traindo  da 
ckciricidad-t  arlificuil. 

BECCLKS  ouBECKLES,  (geogr-)  villa  de  In- 
glaterra em  Suff<jlk,  sobre  o  Wa\eBey,  í>  lé- 
guas ao  !SO,  de  Yarmoulh ;  i^bbO  habitantes. 

BECIiEll  (J.  Joáéj,  (hist.)  medico  e  thimico 
allemâo,  nascido  em  Spire  em  1028,  fallecido 
em  Londres- «m  1(J85,  é  o  primeiro  que  tentou 
crear  uma  theoria  chimica;  procurou  um  aci 
do  primitivo  de  que  todos  os oulr<js  fossem  ape- 
nas uma  modificaçLÍo,  occupou-se  muito  em  ex 
plicar  as  transformações  qujc  soífrem  os  metaes 
sujeitos  á.ac'çào  do  fogo,  A  sua  obra  priacipal 
é  a   Phyú\à  subltr ratita. 

BECilEUKL,  (g<-'OgT.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  departamento  de  lUe-e-Vilaine,  ò  le 
guas  ao  NO.  deUeane»;  680  habitantes.  An- 
tága  praça  forte. 

liÉcmtO-,  A,  adf  e  s.  rn.  {eh  sòa  k)  (Lat. 
bcchícusf.  doCip.  beXj  tosse  ;  voz  imitativa  com- 
posta de  6fi,  baliido  do  g:ido  o\eihum,  e  Xy 
pron.  gí,  quei-mita  osom  da  tosse.)  (med.)  (re- 
mediu) peitoral  nue  lern  virtude  para  curar  a. 
tosse,  facilitando  a  espectoração. 

BEGHIN,  (geogr)  villa  da  Bohcmia.  V^  Ta- 
bor. 

BECII  TAMAK,  (i^to  é  as  cinco  embocaduras^ 
(geogr.)  legiáoda  Grande- Kabardah,  na  Rússia 
de  Europa,  é  regada  peLí  Terek  que  ali  rece- 
be o  Malliha,ol3ukzan,  oTchégUeUjeoTché- 
rek. 

BECH-TAU,  ( isto  é,.  us  cinco  mortlnnhas  ) 
( geogr. )  os  montes  J/ippicos  de  Ftolomco  , 
porção,  mais  seplentrioaal  do  Cáucaso,  une-se 
por  uma  cadeia  de  coliinas  á  base  do  Elbourz 
que  está,  a  «27  léguas  aoS.  D'ali  vem  óptimos 
cavallos  (de  que  lhes  procede  ononrve  de  mon- 
tes Hippicos,  do  G rego  Aippos,  ca vallo).  Aguas 
thermaes  sulphurosas,  as  mais  cekbres  de  Ioda 
a  liussia. 
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BECX  (C  Daniel),  (hist.)  philolo^o,  nasci- 
do em  Lcipsick  em  1707,  fallecido  cm  18;>3; 
professou  as  línguas  grega  e  latina,  depois  a 
historia,  na  universidade  de  Leipsick,  e  foichan»- 
celler,  deeano  c  reitor  doeste  estabelecimento. 
Ha  d*'el{oumasediçõs  muilo  estimadas  de  Pia.- 
daiO)  /ipollonio,  Atistophaaes,  otc. 

BEGKKT  (Thomaz),  (hibt.)  arcebispo  d  eCanr 
lorbery,  nascido  em  Londres  em  llií>, deuma 
farniiia  anglo  Saxonia,  soube  conciliar-sc  a  pro- 
tecção do  rei  Henrique  li.,  que  o  nomeou 
chaneeiler-mór,  e  preceptor  do  seu  filho,  e  o 
elevou-  depois  (Il6v2)  ao  arcebispado  de  Can- 
torbery.  Mas  Becket  teve  graves  desiutelligenr 
cias  Com  Henrique  IL  pDr  causa  de  certas  prc- 
rogativas  que  etle  príncipe  queria  roubar  ao 
cl  ro :  foi  condemnado  cumo  rebelde  pelo  par- 
lamento (1164),  e  refugiou-se  em  França  jun- 
to de  Lnic-o  Moço,  Novamente  chamado  alr 
guin  tempo  depois,  teve  novas  desinlelligeu- 
cias  Com  itenrique,  e  pereceu  em  1170,  assas- 
>inado  por  vários  homens  da  còite,  que  n'isso 
julgavam  agradar  ao  seu  rei,  mas  que  todavia 
foram  formalmente  repeliidos  por  este  prínci- 
pe. O  papa  Alexandre  lil  ,.  cjue  o  animara 
na  sua  resistência,  canonisou-o.  Quando  Hen- 
rique VIU.  se  separou  da  igreja,  riscou  do  ca- 
lendário o  seu  nome»  Os,  catliolicos.  o  celebram 
a  â9  de  Dezembro. 

BECRMANN  (J  ),  (híst.)  professor  na  univer- 
sidade deGoettingue,  nascido  emHanover,em 
173i),  fallecido  em  1811,  publicou  uns  ma- 
nuacâ  muito  estimados  sobre  Econonúa  rural'^ 
sobre  Technologia,  ctc. 

BECLARD  (P.  Augusto),  (hist  )  professor  de 
anatomja.  da  faculdade  de  Pari/>  nascido  em 
Angers  em  \7iib,  fallecido  em  182Í),  applicou 
com  vantagem  a  anatomia  á  cirurgia.  Publi« 
cou  varias  obras  sobre  anatomia. 

BKCO,  s.m  (Lat.  uicti/uí,  rua  estreita.)  rua 
estreita. 

BECO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
viticia  da  Beira,  termo  da  Vília  de  Vouga, 
— ,.  aidem  na  província  da  Beira  termo  da  vil- 
la de  Penacova»  —  ,  aldeia  da  provie.cia  do 
Douro,,  concelho  de  Penafiel.  — ,  aldeia  na  pro- 
víncia do  Minho,  concelho  e  termo  de  Barcel- 
lo?.  — ,.  aldeia  na  província  da  Estremadura, 
di-itricto  de  Santarém,  concelho  de  Thomar, 

BECO^auÍLIlA,  s.  f.  (bot  )  raiz  vomitiva. 
americana. 

BECOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia de  Tras-os-Montes,  districlo  de  Vílla- 
lieal,  conc»lho  de  Montalegre. 

BLCUDA,  (geogr, "*  aldeia  de  Portugal  na  pror 
vincia  do  Minho,  districlo  de  Braga,  concelho 
de  Barcellos. 

BECUÍBA,  s.f.  espécie  de  noz  do  Brasil  ^ue 
Gonlèm  uma  amêndoa  emulsiva,  collociída  en- 
tre os  remédios  balsâmicos. 

BECÍNA,  s.m,  peixe  do  mar,  parecido con) 
o  barbo,  porém  tão  feroz  tomo  o  tubarão, 
t     ]}£]jdMi£;^  «*  nu  ^Fr.  aat.  bode,  feodinj.  bu- 
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raco  muito  fundo.)    (carpint.)   formão   qua&i 
quadrado,  lonçjo. 

BEDARRIDKS,  (í^eogr  )  ( ^i/tm/úp)  cabeça  dtí 
comarca,  cm  França,  Vaucluse,  sobre  o  Ou- 
veze,  3  Icguas  ao  NE.  de  Avinhãoj  1,1)75  ha- 
bitantes. 

BKDARRIEUX,  (gf^ogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França,  departamento  de  Herault,  sob-^eo 
Orbf,  8  léguas  ao  iN.  deBJzieroj  8,929  habi- 
tantes. 

BKDAS,  (gcogr.)  povos  selvagens  brancos, 
aborígenes  da  ilha  de  Ceylào. 

BÊDE,  (hial.)  chamado  o /^enerau«/,  nascido 
em  G7^  no  condado  de  Durham,  fallecido  em 
735,  abraçou  todas  as  sciencias  do  seu  tempo, 
e  foi  o  homem  mais  dislinclo  do  sou  sécu- 
lo. Passou  a  sua  vida  no  mosteiro  de  Jarrow, 
perto  de  Durham,  e  regeitou  as  propostas  do 
paj)a  Sérgio,  que  o  chamava  a  líoma.  Deixou 
grande  quantidade  de  escritos  sobre  historia, 
jhetorica,  thtologia  e  philosophia.  As  suas  obras 
principaes  sào  uma  Hiúoria  eccUúaslica  dt  In 
glidrta,  e  um  Manual  de  Dialéctica. 

BEIJEE,  (geogr.)  pequena  villa  de  IVança, 
no  departamento  de  IUe-e-\  ilaine,  fí  léguas  a 
O.  de  Rennrs;  S,000  habitantes. 

BEDEGÁR,  8.  »n.  tumor  ou  excrescência  es- 
ponjosa que  se  desenvolve  sobre  diversas  espé- 
cies de  roseiras,  e  principalmente  sobre  a  rosei- 
ra canina. 

BEDEL,  s.  m.  (B.  Lat.  pedel'u^.)  official  de 
inferior  graduação,   na  Universidade,   que  as 
dste  de  maça  a  certas  funcçôes  académicas,  e 
ap  >nta  as  fal;as  dos  estudantes. 

BEDELHO,  s.m.  (diminut  de  òecíe/.)  (jogo 
das  cartas)  trunfo  pequeno;  (fig  ,  burl.)  pala- 
vra que  se  introduz  na  pratica  de  outro;  ho- 
mem de  pouca  autoridade. 

BEDELÍA,  6  /.  {bcdely  des.  ia.)  cargo,  em- 
prt>go  de  bedel. 

BKDÉLLA,  s.f.  nome  empregado  por  alj;uns 
eutores  como  svn  )nymo  de  sangu(  suga,  e  por 
outros  para  denotar  a  arvore  que  dá  obedellio. 
BEDÉLLIO,  s  jn  gomma-resina  de  uma  cO'- 
escura  avermelhada,  cheiro  agradável,  sabor 
muito  amargo,  trazida  da  Arábia  e  da  Índia 
p(  lo  commercio  do  Levantai,  e  produzida  por 
uma  arvore  do  mesmo  nome,  a  qual  é  do  ta- 
manho de  uma  oliveira,  espinhosa,  negra,  odo- 
rífera, edi  uns  fructos  como  figos  bravos  E-ta 
substancia,  muito  usada  entre  os  antigos,  só  se 
emprega  lioj<i  na  arte  veterinária,  e  em  algu- 
mas preparações  ofticinaes  emplasliras, 

BEDÈAl,  s.  m.  (Arab.  bjdan,  capa  mouris- 
ca. Deriva  se  de  badana,  cobrir  o  corpo,  ves- 
tir-se.)  (ant.)  capa  mourisca; capa  feita decou- 
ro,  esparto  ou  junco,  contra  a  chuva;  capa 
aguiudeira.  i 

BEDEll,  (geogr.)  região  da  índia.  V.  Díder. 
BEDFORD,  (í?eogr.)  víila  de  Inglaterra,  ca- 
pital do  condado  de  Bedford,  sobre  o  Ouse,  Bj 
léguas  ao  SE.    de  Northampton  ;    7,0Í)0  habi- 
tantes.   Bella  igrtja  golhica;   grande  Bianiifa«l 


ctura  de  ílanella,  e  de  rendas.  Commercio  de 
trigo,  carvão  de  pedra,  ferro.  — ,  ha  em  In- 
glaterra e  nos  Estados  Unidos,  yjiriasouiras  vil- 
las  e aldeias  d'tsle  nome,  masde pequena  im- 
portância. 

BEDFORD,  (geogr.)  um  do*  condados  do  cen- 
tro da  Inglaterra,  entre  m  de  Hunlingdon, 
Cambridge,  Herlford,  Buckinifham,  e  North- 
ampton ;  14  léguas  sobre  9;  9(!,000  habitan- 
tes; a  sua  capital  é  Bedford.  Produz  cenaes; 
manteiga;  rendas,  palha  em  obra.  Os  primei- 
ros duques  de  liedf  )rd  p(!rtenceram  á  família 
real  dosPlantagenct;  umd^eJle  ,  Joáo,  duque 
de  Bedford,  foi  regente  de  França  por  Henri- 
que VI.  Depois  o  titulo  d«  duque  de  Bedford 
passou  para  a  caza  de  Uussel. 

BEDFORD  (J  Planta£:enet,  duque  de)  (hist  ) 
irmão  do  rei  Henrique  V,  auxiliou  poderosa- 
mente este  príncipe  a  conquistar  a  França,  foi 
nomeado  f  or  elle  regente  d  »  nino  por  morte 
doseu  irmão,  cujo  fiího  (Henrique  \  I)  elle  pro- 
clamou rei  de  França  e  de  Inglaterra  ao  mes- 
mo tempo  (14*25),  venceu  em  Cravant  (11-33), 
em  Veineuil  (14^1),  e  foi  senhor  de  quasi  to- 
do o  reino;  mas  o  libertamento  'de  Orleans 
[  1 429),  poz  termo  e  em  breve  lhe  roubou  quasi 
todas  as  suas  conquistas.  Fira  um  dos  príneíf)es 
mais  distinctos  do  seu  if-mpo;  mas  manchou 
a  sua  gloria  com  osupplicio  deJoanna  d' Are. 
Fallec(;u  em  I4;5ô. 

BEDJAPUR  ou  VISAPUR,  (geogr.)  cidadeda 
fndia  ingleza,  Bombaim,  capital  do  dislricto 
de  Bedjapur,  92  léguas  ao  .SC),  de  Bombaim, 
aos  l(i"  16'  latitude  N  ,  73"  2^2'  longitude  E. 
Foi  anti}íamente  muiio  sírande  e  muito  rica  ; 
contava  perto  de  um  milhão  decaias;  chama- 
vam-lhe  a  Pa/ini/rn  da  Índia;  hoje,  é  apenas 
um  jíTande  montão  de  ruin?s,  entre  as  quaes 
se  notam  al<,^uns  bellos  monumentos.  F'oi  to- 
mada em  lí)tí9  por  Auren^-Zeyb 

BEDJAPUR  ou  VISAPUR,  (geotrr.)  região  da 
fndia,  limitada  ao  N  pelo  Aurengabad,  ao 
S  pelo  Ealaghal,  o  Maissur,  o  Kanara  ;  a  E, 
pelo  Bider  e  o  Haiderabad,  e  a  O.  pelo  Ocea- 
no índio;  142  leguassobre  75;  7, 000,()CK) ha- 
bitantes. Capital.  Brdjipur.  Costas  montanho- 
sas ;  grandes  rios  (Krieh na,  B<^hma,  Toumbad- 
dra).  O  Bedjapur  é  celebre  pelas  suas  rique/as; 
formava  aniigamente  um  reino  mahometano 
importante;  foi  no  século  passado  conquista<lo 
ptdos  Europeus,  e  divide-se  hoje  em  Bedjapur 
inglez,  Bedjapur  por'nguez,  e  Bedjapur  tribu- 
tário dos  inglezes.  O  Bedjapur  portuíruez com- 
põe se  de  (íoa,  Nova-Cíoa  ou  Pangim  ,  Sam 
Pedro,  e  as  pequenas  províncias  de  Bardas  e 
Salsete.  O  Bedjapur  inglez,  conquistado  em 
Í818,  pertence  á  presidência  ôf  Bombaim,  e 
f<;rma  5  dísfiíctos,  chamados  Konkan  s^ptea- 
trí(ínal,  Konkan  meriiional,  Bedja()ur,  Ana- 
gundi,  Daruar.  O  tributário  dos  ln;d*'Z(-s  cf)m- 
põe-se  de  3  partes:  1.°  o  principado  de  Kola- 
pur;  ^.^  o  reino  de  Satarah;  J.^^uma  provín- 
cia do  reino  do  Decan. 
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BEDMAB  (Affonsode  La  Cuevn,  marquoz 
de),  ^iii-i.j  Ci^rueai,  bispo  úc  Ovitdo.  Kmbai- 
xador  de  Fhilippe  III  em  \'víH'Zí\,  conspirou 
contra  aquellu  repuljlioa  com  o  governador  do 
Milào  e  <j  \ice  rei  de  Nápoles.  A  conspiração 
foi  malof^rada,  e  lit-dmar  expulso  da  cidade, 
em  1()18.  Foi  depois  governador  tle  ^'landres, 
c  bi-po  de  Málaga.  Fulleceu  em  IGóò.  O  fa- 
cto da  conspiração  é  hoje  considerado  como 
problemático.  I 

BEDNOK,  (fíeoíir.)  cidade  da  índia  ingleza, ' 
em  Madraà,    è7  lej^uas  ao  NO.  de  beringapa- 
Inam,   aos    lii**  50'  latitude  N.,  92*^  4(V  lon- 
gitude E.  l''oi  tomada  varias  \fzes. 

JiEUUUlN,  (geogr.)  vilin  de  França^  no  de- 
partamento de  Vauelusc,  3^^  léguas  a  K.deCar- 
penlras.  Incendiada  por  Alaignel  em  171)4. 
BEDOYKRE  (La),  (hist)  V.  Labédoyêre, 
BEDUECHEYN,  (geogp.)  aldeia  do  Medio- 
Egvplo  (Gliyzeh),  4  léguas  ao  S.  deíihyzeh, 
na  margem  esquerda  do  Nilo,  perlo  do  ualigo 
Mempliis. 

BEUllIACO,  (gt^ogr.)  hoje  Cosal  Romanoou 
Cnidale,  cidade  da  Gallia  Cisalpina,  entre  os 
Cenomanos,  em  igual  distancia  de  JVlantua  e 
Cremona.  As  tropas  de  Othào  foram  ali  ven- 
cidas no  anuo  (58  de  Je^u-Christo  pelas  de  \  i- 
lellio,  u  quem  e&La  vicioria  assegurou'©  impé- 
rio. 

BEDUÍPíOS,  *.  m.  pi.  (Arab.  bodaui,  qu€ 
Tive  no  campo,  eamponez.  N  B.  Bidtm,  em 
Arab.  significa  o  dezerto  )  Árabes  do  dezrrto, 
sectários  de  Ali,  espalhados  pelos  dezerlos  da 
Arábia,  da  S\ria,  do  Egypto,  do  Maglireb, 
vi\em  em  Éamilias  governadas  por  eheiidis, ou 
em  grandes  t  ri  bus  com  um  emir  píjr  chefe  ^ 
professam  os  islamismo  ou  owahabiomo.  Mui- 
tos d'elles  sào  nómadas.  Sáo  lào  hoípitaleiros 
como  ladroes.  Os  Bfíduinos,  de.-de  tempos  im- 
metnoriaes,  tèem  sido  o  ílagelio  das  regiões 
fronteiras  ao  Baixo  Euphrales. 

BEELZEBLT  ou  BEELZEBÚB,  «.  in  (myth  ) 
divindade  dos  Philisteus;  (Biblia)  príncipe  dos 
demónios    V.  Uaal. 

BEENÉL,  s.  77».  V.  Bcnel. 
BEER  (Miguel),  (hist.)  poeta  dramarico,ir 
mâo  do  celebre  compositor  de  musica  Meyer 
Beer,  nasceu  cm  Berlim  em  1800,  falleceu  em 
Mimich  em  1U.J3  ;   era  filho  de  um  rico  ban- 
queiro israelita.   Escreveu    varias  tragedias  re- 
presentadas e  muito  applaudidas  em  Munich. 
BEESKOVV,  (geogr.)   villa  dos  Estados  prus 
sianos,  no  BrarwJeburgo,  sobre  o  Sprèa,   7  lé- 
guas a  O.  de  Francíurt  sobre  o  Oder  j   3,100 
habitantes. 

BEETHOVEN  (Luiz),  (hist.)  eelcbre  compo 
sitor  de  musica,   nascido   em  Bonn  em  1772, 
fallecido  em  18-27,    estudou  em  Vienna  com 
Haydn,  e  tornou  se  igual  ao  seu  mestre.    Era 
excellente  emsymplionias,  e  em  musica  instru 
mental. 

BEFAGO,  s.  m,  quadrúpede  de  carga  da 
Ásia. 


líE-FAMI,  s.  m.  (mus.)  termo  de  musica^ 
pelo  qual  se  distingue  o  tom  de  mi. 

ítJÉ-EA-Sl,  «,  m.  o  tom  de  si  ua  escala  mu- 
sica ou  solta. 

BEFÁBIV,  s.  f.  (bot  )  pequeno  arbusto  de 
que  se  conhecem  duas  espécies,  ambas  indige- 
uiis  da  N<jva  Gramida  :  uma  é  a  b.Jaria  ar^ 
dente,  que  tem  as  follias  lanceoladas,  e  as  flo- 
res em  racímo^  a  outra  é  a  bejaria  resmusOf 
de  folhas  ovaes  e  flores  fosciculudas. 

BEGA,  (geogr.)  rio  pequeno  de  Portugal  na 
província  da  lieira  Alta,  districlo  e  concelho 
d^i  cidade  de  V  izeu. 

BEG.\,  (geogr.)  rio  da  Hungria,  desagua  na 
Temes,  lo  kguas  a  E.  de  Temeswar,  d«'pois 
de  um  curso  de  20  léguas.  O  canal  de  Bega 
começa  em  Krasso  e  desagua  perto  de  Klek 
em  CE- Bega,  depois  de  um  curso  de  42  léguas, 

BEGA  (CE-),  (gííogr.)  rio  da  Hungria,  nasce 
a  í)  léguas  ao  bO  de  Lippa,  percorre  Témes^ 
Toroatal,  e  di^ide-se  em  Perlaszvaros  emdous 
ramos  que  se  perdem,  um  noThei'»,  outro  no 
Danúbio  em  Í5cmlin.  Curso,  42  léguas. 

BEG.VRCOS,  s.  in.  pi.   V.  Beguinus, 

BEGAIVD,  (geogr )  cabeça  de  comarca,  em 
F'rança,  no  departamento  de  Cotes  du  Nord^ 
3  léguas  ao  NO.  de  Guingamp;  3,ò03  habi- 
tantes. 

BEGARDS  ou  BEGGHARDS,  (hist.)  hereje» 
do  século  A  111.  V.  Turlupinos. 

BEG-BAZAR,  (geogr.)  capital  do  livah  de 
Sultà(^-Euni,  na  Turquia  da  Ásia,  ®0  léguas 
a  O.  de  Angora,  sobre  oldu-Su,  perlo  do  seu 
eonfluonle  com  o  Sakaria;  1,000  fogos. 

BEG-CHEIIER,  (geogr.)  capital  de  um  livah 
do  mesmo  nome,  na  Turquia  da  Ásia,  23  lé- 
guas ao  SO.  deKonieh,  aos^S*  êO'  longitude 
E.  37"  38'  latitude  N.;  na  margem  O.  de  um 
lago  chamado  lambem  Beg-Cheher,  que  lerrk 
12  légua»  de  circumítToncia, 

BfXiEMliER  OU  BEGEMIJER,  (geOgr  )  rrgiàO' 
da  Abyjsinia,  a  li!,  do  lago  de  Dembea,  e  a 
O.  de  Amhara;  tem  3^2  hguas  de  largura, 

BEGLEKBEG,  (isto  é,  bei/  dos  bci/sj,  (hist  )' 
titulo  com  que  na  Turquia  se  dtsi^-nam  os  go- 
vernadores geraes  das  províncias..  O  beglerbeg 
é  paehá  de  trez  caudas. 

BEG-ONlÁCEAS,  s. /.  pi.  (bof.)  fómilia  de 
plantas  estabelecida  por  Bompland^  para  col- 
locar  unicamente  o  género  begoma-.,  pertence 
á  paidaminui  de  Jitssieu,.  e  ás  Munochlami^ 
deas  de  De  Candulk.  Os  seus  caracteres  sào : 
flores  constantemente  unísexuaes  e  monoícas, 
dispostas  ordinariamente  em  paniculas  termè- 
naes,  que  se  compõem  de  flores  maseuks  e  fê- 
meas misturadas;  as  di'visões  doperigono  estua 
situadas  sobre  duas  series,  a  exterior  formada; 
de  duas  ou  trez  sepalas,  eainlerior  de  duas  ou 
s.  is  sepalas  muito  pequenas ;  nas  flores  máscu- 
las os  estames  sào  uumerosos,  livres  ou  mona- 
delphos,  de  antheras  ovaes,  compiimidas,  de 
duas  cellulas  desviadas  no  ápice  pelo  filete 
dilatado,  de  dehisceucia  longitudinal.  As  flores 
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femininas  contêm  um  ovário  infoiior,  irícellu- 
lar,  polyspermico,  d«trez  estigmas  m«ilo  gros- 
sos e  bipartidos.  O  ff ucto  é  uma  capsula  trian- 
gular, de  Irez  cellulas  polyspermicas;  o%  ^'rãos 
sào  muito  delgados,  apegados  a  um  trophosper- 
tna  simples,  situado  no  angulo  interno  dasci;l- 
lulas.  As  plantas  d'èsla  familia  são  herbáceas 
ou  subfructescenles,  de  folhas  alternas,  pecio- 
ladas,  acompanhadas  na  sua  base  de  duas  es 
tipulas  membranosas  e  caducas. 

BEGUKLliN  (Nicolau  de),  (hist  )  sábio  phy- 
8Íco,  nascido  em  1714  em  Courtelari  perto  de 
Bienne,  na  Suissa,  fallecido  rm  Berlim  em 
1789,  foi  segundo  preceptor  de  Frederico  CJui- 
Iherme,  depois  r«'i  da  Prússia.  Foi  membro  da 
Acadt;mia  de  Berlim,  e  d-pois  seu  director. 

BEGLÍNA,  s.  f.  (Fr.  6égume«,  recolhidas  que 
primitivamente  náo  faziam  voto?,  S.  Lambe rto 
Bégue  em  1173  lhes  deu  em  Liòge  a  sua  re- 
gra, e  d'elle  veia  a  denominiiçào.)  (ant.)  frei- 
ra, recolhida;  beala,  devota;  hypociita. 

BEGUÍNARÍA,  s.  f,  {bcguina,  des.  aría.)  vi- 
da clciustralj  reclusa,  de  frades  recolhidos;  vi. 
da  de  beguínos. 

I  BEGUÍNOS,  5,  m.  pi.  hereges  do  XIV.  sé- 
culo que  seguiam  a  doutrina  de  Begardo  ou 
Bcgue,  e  viviam  em  claustro  ou  clausura,  fa- 
zendo vida  penitente.  — ,  frades,  religiosos; 
beatos  hypocritas,  tartufos.  N.  B.  este  vocábu- 
lo vem  de  Begue^  beguina,  etc,  é  sem  razào 
que  Aíoraes  no  seu  Dicc.  o  deriva  do  verbo 
lagl.iohcg^  pedir;  begging^  pedinte,  que  peóe. 
.  BEGUN,  s.  /.  titulo  honorifico  das  princezas 
do  Indostão. 

BEGYG,  (geogr.)  cidade  do  Medio-Egypto, 
1  légua  a  E.  de  Medynet-el-Fayum  Vê-seali 
um  bello  obelisco  de  granito  vindo  das  ruinas 
do  Arsiaoé, 

BEHADER-KHAN,  (hist.)  suliao  dadynastia 
mogol,  dfscendeiíte  de  Gengis-Khan,  nascido 
em  lâ92,  subiu  ao  ttono  da  Per^ia  em  1317; 
deixou-se  governar  pelas  suas  mulht^ies  e  pelos 
seus  validos,  combateu  os  Usbecks,  e  fulleceu 
-em  1335.  Com  elle  acabou  a  dyuastia  mog«l 
oa  Ptrsia. 

BEilAIN  (Martinho)  (hist.)  cosmographo  e 
navegador,  nascido  em  Nuremberg  em  l4-3(), 
entrou  ao  serviço  de  Portugal,  e  acompauliou 
Diogo  Cam,  em  1  ISA,  na  sua  viagem  á  Afri 
ca.  De  volta  «Norcmi^erg  (145);^),  fez  um  glo- 
bo terrestre  que  representava  o  estado  doseonhe 
cimentos  geographicos  naquella  epucha. 

BEIIAB,  (gcogr  )  província  da  Índia,  V. 
jBo/iur. 

BEl.iEMÒTII,  8.  m,  (Egypc.  d<í  c/ie,  prece 
dido  do  artigo  m,,  pi,  che,  o  boi,   c  moouj 
agua.)  nome  de  um  aiiimíd  dt;  que  se  fitz  men- 
ção no  livro  de  Job.  8upp5e-se  ser  ohyppopó 
tamo  ou  o  rhiaocerónte.  Os  rabbinos  attnbuem- 
lhe  cousas  maraviliioias,  e  dizem  que  o  B  he 
n:olh  está  reservado  para  o  festim  dos  eleit  )?<. 
que  deverá  ter  lugar  uo  fim  do  mundo.  \ ,  Lc 
vialhan. 
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BEHÉN,  s.  m.  (boi,)  nome  de  duas  rnijces 
differentes;  uma  que  se  chama  bthen  branco, 
pertencente  á  centáurea  hcltcn^  plantado  mon- 
te Libano;  a  outra  que  é  obchcn  ru6ro,  é-no3 
trazida  pelo  commercio  do  Levante,  e  se  sup- 
põe  provir  do  statice  limoniuyn .  Ambas  estas 
raizes  sao  aromáticas,  e  os  Árabes  lhes  attri- 
buem  varias  virtudes. 

BEIIETRÍA,  í.  J.  (é  absurda  a  elymologia 
qee  Moraes  apresenta,  tirada  da  Lei  das  Par- 
Udan,  de  Hespanha,  que  diz  vir  de  bemfeiío- 
ria.  Com  mais  razào  a  deriva  Larasmendi  do 
Vxisco«so  berel-iriac,  povos  livres.  No  Basque 
francez  ainda  é  mais  clara  a  origem  do  termo: 
hiria  significa  cidade,  e  òtm,  berea,  bcrac,  seu, 
sua,  só.)  (ant.)  povoação  cujos  habitantes  ti- 
nham direito  de  eleger  para  seu  regedor  e  se- 
nhor a  qualquer  pessoa  que  quizessem.  —  de 
mar  a  mar,  cidade  que  tinha  liberdade  de  es- 
colher senhor  sem  estar  sujeila  a  toma-lo  em 
uma  familia  determinada.  Quando  csla  liber- 
dade se  restringia  a  uma  certa  familia  da  mes- 
ma povoação,  dizia-se  —  d'' entre  parentes.  En- 
tre nós  as  behetrías  eram  cidades  que  não  con- 
sentiam qu€n'ellas  morassem,  fizessem  assento 
ou  possuíssem  por  herança,  compra,  ou  por 
qualquer  outra  forma,  fidalgos  ou  grandes,  oa- 
ra  evitáV  distincções  de  estado,  e  de  classes  que 
não  admitliam,  não  consentindo  que  pri\ile- 
giados  fizessem  parle  da  sociedade  ou  commum. 
Uma  d'estas  behetrías  foi  a  cidade  do  Porto 
antes  d'e!rei  D.  Manoel.  V.  Góes,  Chron.,p. 
IV.,  cap.  80,  pag.  406,  coi.  S.  Com  vi: Ião  de 
—~não  Ic  ponhas  em  porfia,  (hx:.  prov.)  equi- 
valente a  :  com  gente  plebêa  e  soberba  níio con- 
tendas. As  behei  rias  eram  primitivamente  inde- 
pendi ntes,  mas  pelo  tempo  adiante  constitui- 
ram-secom  permissão  regia.  — ,  (hg.,  ant.)  des- 
ordem, confusão. 

BEHRIíNG  ou  BERING  (Vital),  (hist.)  nave- 
gador dinamarquez,  entrou  para  o  serviço  da 
liussia,  e  foi  encarregado  por  Pedro-o-Granc/c, 
em  17-2Ô,  de  uma  viagem  de  descoberta  nas 
costas  do  Kamlchalka.  Conheceu  que  a  Ásia 
e  a  America  formam  dous  continí^ntes  separa- 
íJos,   descobrindo  o  estn  i lo  do  seu  nome,   em 


1728.  Emprehendeu,  em  174',  uma  nova  ex- 


pedição, 6  morreu  de  doença  perto  das  costas 
do  Kamtchatka,  na  peqnena  ilha  conhecida 
pelo  nomo  de  ilha  de  Behring. 

BKHRIING  (estreito  de),  (geogr.)  na  extremi- 
dade NE,  da  Ásia,  separa  este  continente  da 
America,  e  o  Oceano  Glacial  árctico  do  Ocea- 
no Pacifico;  tem  'â^  léguas  de  largura  I'oi 
desí  oberto  por  Behring  e  Tchirikov  em  17^8. 

BKHUING  (iiha  de),  (geogr.)  ilha  no  Ocea- 
no (ilacial  ardco,  aos  \(\i,^  30'  a  161"  lon- 
giuide  O.,  51"  4'  a  55»  33'  latitude  N.  Tem 
ansoximadamente  30  léguas  de  comprim"nto 
sobre  10  de  largura.  K  estéril  c  dez^rta.  Dts- 
cobi-rta  em  1741  por  Behring,  que  .-di  morreu. 

RK?'!'.ING  (mar  de),(g.ogr.)  parle  do  Ocea- 
no Paciâcj  que  se  estende  de  l()0*  E.  a  100" 
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O.  longitude,  «  de  52*  a  66°  N.  latitude,  en- 
tre o  Kamtchalka  a  O.,  a  America  a  E.,  eas 
ilhas  Alcucias  ao  S.,   650  léguas  de  extensão. 

BEI,  t.in.  (alterado  de6ei^,  voz  Turca.)  di- 
gnidade que  corresponde  á  de  capitão.  V.  Bei/. 

BEIÇA,  s.f.  (burl.)  o  beiço  caído  doqueeslá 
enfadado  e  carrancudo ;  ».  g-,  fazer  —  5  cair 
a  — . 

BEIÇÁDA,  s.f,  {beiça,  des.  ada.)  (burl.)  bei- 
ços grossos,  caídos. 

BEICÍNHA,  $ .  f,  diminut .  de  beiça,  signa!  de 
agastamento;  ex.  «  Ja  elle  se  vai  com  a  beici- 
nha.  r  Eufr.  11,  4. 

BEICINHO,  s.  m.  diminui,  de  beiço,  beiço 
pequeno,  delgado. 

BEIÇO,  s,  m.  (Gr.  pic^d,  ou  piatô,  chupar, 
espremer;  em  Sanscr.  Oszia ;  ou  do  Lai.  pa«- 
«us,  separado,  aberto,  p.  p.  de  pandor.  No 
Zend  besch  significa  dous,  d^onde  vem  bis  t.at. 
«eria  pois  quasi  bis-os,  boca  fendida  ou  dupla.) 
parte  exterior  da  boca,  que  cobre  os  dentes. 
V.  Labio.  — ,  (fig.)  diz-se  de  tudo  o  que  tem 
forma  de  beiço,  como  as  bordas  de  uma  feri- 
da, ctc.  — ,  (carpint.)  borda  databoa  que  não 
está  ao  nivel  com  a  mais  plana  d'ella,  e  fica 
resaitada.  — de  lebre  ou  labio  leporino,  (med.) 
deformidade  que  resulta  da  divisão  de  um  dos 
lábios  em  duas  partes,  ou  elia  seja  natural  ou 
accidental.  Trazer  ou  levar  alunem  pelo  — , 
(phr.  famiL)  goveraa-lo  aseu sabor,  fazer d'el- 
le  o  que  se  quer.  For  mel  pelos  — ,  Hsongear 
alguém,  fazer  lhe  obséquios  para  ograngear,  e 
conseguir  d'elle  alguma  cousa.  Fa%er — ,  mos- 
trar-se  enfadado;  fazer  tregeitos  cantando, 

S\N.  comp.  Beiços,  lábios,  Aquellas  duas 
membranas  carnosas  e  sem  osso  que  formam  a 
parte  exterior  da  boca,  e  cobrem  os  dentes  quan- 
do se  feicha ,  chamam-se  beiços,  tanto  no  ho- 
mem como  nos  brutos.  A  parte  mais  macia  e 
delicada  dos  beiços,  que  ião  as  bordas  em  que 
muitas  vezes  biilíia  a  côr  de  rubíra,  e  quando 
abrem  o  sonizo  deixam  ver  alvos  dentes,  são 
os  lábios.  A  primeira  é  palavra  vulgar,  a  se- 
gunda é  scientifica  e  poética.  Ajudam  os  òàçros 
a  falia  e  a  mastigação ;  só  aos  lábios  é  dado 
imprimir  meigos  ósculos. 

BEIÇOARIO  ou  BENÇOARIO,  s.  m.  (ant.) 
inventario,  rol  dos  bens  deixados  por  testamen- 
tos e  doações,  ou  por  outro  qualquer  título  ad- 
quiridos. 

BEIÇUDO,  A,  acJj.  {beiço,  des.  udo.)  (famil.) 
que  tem  beiços  grossos, 

BEIJADO,  A,  p.  p.  de  beijar;  adj  que  deu 
ou  recebeu  um  beijo;  osculado.  Dar  alguma 
cousa  de  — ,  ou  de  mão  beijada,  sem  retribui 
ção  da  parte  da  pessoa  servida  mais  do  que  bei- 
jar a  mão  pelo  favor  ou  dom,  ou  agradecer  a 
quem  o  frz,  gratuitamente. 

BEIJADÒK,  A,  acij.  que  beija,  que  dá  bei- 
jos 

BEIJAMÃO,  s.  m.  (beijar  e  mão  )  homena- 
gem que  o  vasíallo  tributava  aosenhor  do  feu- 
do,  b'ijando-liie  a  mãoj   acto  de  teremoaia, 
VUL..    I. 


usado  cm  algumas  cortes,  em  que  muitas  pes- 
soas entram  a  beijar  a  mão  ao  rei  e  á  fíimilia 
real;  modo  de  saudar  levando  a  mão  direiía 
á  boca. 

BEIJAMES,  (geogr.)  rio  pequeno  de  Portu- 
gal na  província  da  Beira,  dislricto  da  Guar- 
da, 

BEIJAR,  v,a.  (Lat.6flsiare,  úcbasium,  bei- 
jo; Ital.  bacciare,  Cast.6esar,  Fr.  òaiser  )  ap« 
plicar  a  boca  á  face  ou  mão  de  alguém,  emsi- 
gnal  de  amizade,  amor,  respeito,  etc. ;  tocar 
com  os  lábios  em  alguma  imagem  ou  relíquia, 
em  signal  de  veneração. — asinãos  a  alguém, 
Lcrmo  de  civilidade  pelo  qual  se  saúda  alguém, 
ou  se  lhe  agradece  algum  beneficio.  — ,  (f)g.) 
tocar,  v.g.  o  mar  beija  a  praia,  —se,  o.  r.  re- 
ceber e  dar  beijos,  oscular  se  mutuamente  ; 
(fig.)  tocar^se,  ajuntar-se. 

BEIJÍNHO,  s.m.  (famil.)  diminui,  do  hép  ; 
beijo  amoroso,  delicado,  beijo  dado  em  crian- 
ça. 

BEIJO,  s.  m.  (Lat.  basium  ;  parece  som  imi- 
tativo  de  beijar,  ou  vera  do  rad.  beiço.  Em 
Arab.  e  Persa  bu%.)  osculo,  acção  de  applicar 
os  lábios  á  face,  mão,  bjca  de  algumas  pes- 
soas, ou  a  qualquer  objecto,  em  signal  de  amor, 
amizade,  respeito,  veneração,  etc.  —  de  Judas, 
(loc.  proverb.)  beijo  de  traidor,  obséquios  alei- 
vosos que  se  dirigem  a  atraiçoar  alguém.  Dar 
—  na  face,  com  a  espada  escondida,  comme- 
ter  aleivosia. 

BEIJOATO,  s.  m.  (chym.)  nome  genérico 
dos  sáes  formados  pela  combinação  do  acido 
beijonico  com  differenles  bases. 

BEIJOCA,  8.  f.  (burl.)  beijo;  beijo  grossei- 
ro ou  chupado, 

BEIJOCADO,  A,  p.  p.  de  beijocar ;  adj.  bei- 
jado a  miúdo. 

BEIJOCAR,  V,  a.  {beijoca,  ar  des.  inf.)  fre-- 
quentativo  (famil.)  beijar  a  miúdo. 

BEIJOÍM,  s.  m,  (Lat.  6gní:oe,  do  Arab.  6en- 
gi,  nome  de  uma  espécie  de  herva  salutifcra.) 
substancia  vegetal,  solida,  frágil,  roxa,  que  se 
encontra  no  commercio  em  massas  bastaule- 
mente  consideráveis:  os  pedaços  que  contêm 
no  seu  interior  são  algumas  lagrimas  branca?, 
chamam  se  beijoím  ami/gdaloide,  O  bájohn 
pertence  á  secção  dos  bálsamos,  ecompGo-sede 
uma  resina  e  acido  particular,  a  que  os  chimi- 
cos  dão  o  nome  de  acido  beijonico'.  este  ultimo 
principio  é  conhecido  ha  muito  na  pharmacia 
debaixo  do  nome  de /Zores  de  beijoim.  O  acido 
beijoinico  existe  já  formado  no  bájoim,  d'ou- 
de  se  extrae  pela  dissolução,  ou  melhor  ainda 
pela  sublimação;  cristaljza-se  em  agulhas  fiuas, 
brancas,  transparentes,  e  acha-se  quasi  stmpre 
unido  a  uma  pequena  quantidade  de  oKo  vo- 
látil, formado  pela  sublimação:  é  insolúvel  na 
agua,  mas  dissolve  se  no  alcohol  ajudado  de 
um  calor  brando,  e  forma  uma  tintura  jue  se 
conserva  nas  boticas  Algumas  golai  d 'es' a  tin- 
tura deiíadas  em  agua  cousliluem  o  romestico 
de  que  se  servem  as  mulheres,  conhecido  pelo 
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nome  do  Ivite  Airgiiial.  O  bàjaím  obra  sobre 
os  orgâos  do  g03'.o  e  úo  olfulo;  dá  um  sab-or 
balsâmico,  cxb.ala  um  cheiro  suave,  principal- 
inetite  quando  o  aquecem,  o  entra  na  compo- 
sição dai  pastilhas  qu«  se  queimam  tios  upo- 
soiJlos  para  co«imuuicarem  ao  ar  uma  quali- 
dade aromalica.  Tomado  inloriormenle  ajuda 
fi  digcãlà;),  e  exerce  urna  influencia  evidente 
sobie  a  economia  animal.  (Jblem  se  este  sueco 
balsâmico  por  incisões  feitas  na  casca  do  c>i/i- 
tnque  hc  jr,ím-^  e  talvez  de  varias  outras  espé- 
cies de  arvores  de  Sumatra^  SiáO)  Java,  e  da 
America  meridional. 

BEIJOÍNICO,  A ,  adj.  (chim.)  de  beijoím 
(aciJo). 

lip:iJÍJ,  s\  m.  i(Brasil)  massa  da  tapioca  ou 
de  farinha  de  pao,  aplanada  c  cozida  nos  al- 
guidares onde  se  tora  a  farinha,     • 

BEILAN,  (geogr  )  cidade  da  ISyria,  li  léguas 
ao  S.  de  ÍSkauderuun,  aos  33"  Ó7'  longitude 
li  ,  3tí"  30' latitude  N.,quasi  nocimo  de  uma 
iilta  montanha ;  0,000  fogos. 

liKlLliÒ,  s    m.  (famil  )  V.  Belkó. 

BEIíNAC ,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  CJorrèze,  4 léguas 
a  li.  de  Brives^  1,500  habitantes. 

BEINE,  (gcogr.)  cabeça  de  comarca  em  Fran- 
ça, no  departamento  de  Mame,  a  ó  léguas  de 
Kcims. 

BEIRA,  s.  f.  (Fr.  òergc,  ribanceira,  borda  de 
rio  ou  mar;  rad  iar,  laro^  em  F^g>'i  c  »ío.) 
margem,  ribeira  do  mar,  do  rio;  aba  d  .telha- 
do, bjrda,  extremidade  de  qualquer  cousa.— 
da  arvjre,  a  rama  que  lança  para  os  lados; 
t>.  ^.  seja  tua  a  hgueira,  e  estè-lhe  ^esteja-lhe) 
eu  á  beira,  isto  é,  ao  pá,  próximo. 

BEIRA,  (geogr  )  esta  grande  província  éem 
extensão  a  segunia  do  reino  de  Portugal,  esó 
iafo.iur  ao  Alemlijo,  porém  em  populaçaoex 
cede  todas  as  outras,  poi-i  contém  pura  cima  de 
1  miliiào  do  habitauíes.  Modernamente  tem  ha- 
vido grandes  alleraçôt's  na  sua  divisão  e  limi- 
tes. Em  1833,  foi  r«.partida  em  Búra-/lUa, 
tendo  por  capital  f^iztUy  e  Beira- Baixa ^  com 
Cadello-  Branco  por  capiíalj  abrangendo  am- 
bas íitil)  concelhos;  em  Julho  de  183Ò  porém, 
a  divisão  territorial  soffreu  nova  alteração,  ele- 
vando-se  a  17  diátrictos  admini.-trativos  civis  o 
numero  das  6  antigas  provinciaí,  criando-se  uma 
nova  denominada  do  Douro,  para  a  qual  se 
desanriexaramda  Beira  os  ^districtos  de  C'  im- 
bra  e  Acara,  os  quaes  juntos  com  o  do  Porto 
a  ficaram  formando,  reduzindo  se  assim  a  an- 
tiga proviacia  aos  3  únicos  districtos  de  J^ucu, 
Giinria  e  Ca^itcllo  Branco. 

Está  situada  esta  província  quasi  nocoraçao 
do  reino;  dí?  N  aS.  desJe  f^iUa  Novads  Gaia 
no  D  )uro  até  Abrantes  no  Tejo,  contam  se- 
lhe  3(i  léguas,  e  outras  tantas  de  Nascente  a 
Poente,  desde  o  termoda  villa  de  Alfaiates  até 
ao  cabo  Mondego,  em  lat.  40"  5'.  No  lado  da 
raia  hespanhola,  entre  a  foz  do  Águeda  e  do 
ELgas,  ha  26  itJguai  em  Unha  recta ;  do  Elgas 


até  á  foá  do  Douro  29  lambem  rectai,  ed'ahi 
até  ú  foz  do  mesmo  hlgaí,  de  NO.a8h).  tem 
na  sua  máxima  extensão  bí  léguas  transversaes, 
tormando  com  tào  ditferenles  dimensões  um 
quadrado  irregular  com  perto  de  150  léguas  de 
circu inferência,  no  seguimento  de  cujo  limite 
faz  muitos  rodeios  e  sinuosidades  para  costear 
a  raia  hespanhola  e  a  Estremadura,  alongan- 
do-se  lambem  um  pouco  para  o  /ilemtejo,  ao 
S.  de  Abrantes,  no  districto  de  Casteilo  li:an« 
CO.  A  sua  superfície  mais  provável,  calculada 
por  Baibi,  é  de  7^0  léguas  quadradas,  das  de 
20  ao  grau.  Notaremos  aqui  que  nào  pouco 
contribuiu  para  engrandece  la  haver-lhe  iil-rei 
L).  Diniz,  em  12l)í>,  accresceulado  a  comarca 
de  Riba-Cò.i,  jwssuida  até  entào  pelos  monar- 
chas  castelhanos,  a  qual  consiste  em  uma  liai- 
gua  de  terra  de  17  léguas  de  comprido  e  de  2 
a  ò  de  largo,  situada  entre  o  Cõu  e  a  raia,  e 
t)nde  eslào  as  |M)voações  de  Almeida,  Alfaia- 
tes, Casteilo  Melhor,  V  illar-Maior,  Sabugal, 
(Jaslt  lio  Uodrigo,  etc. 

Confina  ao  N.  com  o  rio  Douro,  aoS.  com 
o  Tejo,  Estremadura  e  parte  do  Alemtejo,  co- 
mo acaba  de  ficar  dito  ;  ao  Poente  com  o  Ocea" 
no  e  parte  da  Estrema. lura  aoS  do  Mondego 
e  finalmente  a  E.  com  a  Estremadura  hespa- 
nhola e  reino  de  Leào,  donde  em  parte  é  sepa- 
rada pelos  rios  Águeda  e  Etga^.  Divide-se  em 
duas  principaes  re^^iões :  uma  fica  da  Sí-na  da 
Es  n  lia  para  o  lado  do  Tejo,  e  se  chama  Bdrw 
Biixa',  a  outra,  de^l.a  mesm.i  serra  para  o  lado 
do  Douro,  sedenomiiia  iieT.i-^/.'o.  Chama-t^e 
Beira,  ou  porque  seus  primeiros  habitadores 
se  chamavam  Bcrones,  como  diz  Frei  liernar- 
do  de  Brito,  ou  porque,  respeitando  se  a  sua  si- 
tuação, que  é  toda  cercada  das  aguas  dos  ri  s 
que  acabamos  de  enunciar,  bem  como  das  do 
Zêzere,  Mondego,  Vou;j;a  e  outros  muitos  que 
a  retalham,  e  das  do  ()ceano,  significa  o  mes- 
mo que  margem,  borda  ou  beira.  A  parte  de- 
nominada B  ira-AUa^  aquella  que  se  estende 
pelo  litoral  desde  Coimbra  até  o  Douro,  tam- 
bém se  chama  i^eira-Mir.  Esta  dilatada  pro- 
víncia, que  muitos  escritores  tem  considerado 
maiiexten-;a  ainda  que  a  do  Alemtejo,  dáo  ti- 
tulo de  príncipe  ao  primogénito  ou  primogénita 
do  herdeiro  da  coroa  de  Portugal  desde  1734; 
e  tísse  presumplivo  herdeiro  da  coroa  tinha  o 
de  príncipe  do  Brasil  antes  da  separação  deste 
paiz. 

As  trez  Beiras  apresentam  geralmente  uma 
irregular  superfície,  recortada  e  percorrida  por 
altas  montanhas,  nas  quaes  se  originam  caudar 
ioáos  rios;  uns  vào desaguar  no  Oceano,  outros 
noi  dous  grandes  cursos  que  vem  d»  Herpaalia 
e  que  limitam  a  província  ao  N.  eaoS.  o  Djíí- 
ro  e  o  Tejo.  Dos  seus  oriundos  que  desaguam 
no  Oceano,  nota-se  principalmeate  o  Monde- 
go e  Q  franga  :  os  afílueutes  <\o  primeiro  ^ào  : 
ÍS)ure,  Ceira,  Alva,  Frio  e  Dá() ;  do  seguadj 
Águeda  ou  Couto,  e  outros  menor«?s.  Dos  que 
desaguam  no  Tejo,  os  mais  caudalosos  sao  o 
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'!2e%ere,  Laca,  Pomul  e  FAgas,  e  no  Douro  o' 
i^auia  ou  Paira,  Coura,  Ttivora,  /iguinr,  ('ôa 
e  /^nucdn  ou  'lonrôes,  afora  muitos  afílu^ntes 
destes.  Geralmente  são  mui  pouco  aproveita- 
dos  estes  canaes  decommunicação  natural,  pe- 
la grande  rupide^  do  seu  curso  despenhado  de 
oltasscrras;  entretanto,  contribuem  para  a  fer- 
tilidade, frescura  e  amenidade  da  proviucia, 
principalmente  nas  suas  planícies  e  vurzras  da 
serrania  da  bslnlla,  de  um  lado  até  ú  raia  hes 
panhola,  e  de  outro  até  ás  immediaçÕes  de 
Coimbra,  Leiria  e  Santarém  Na  parttjocciden- 
tal  porém  nao  sego^im  iguaes  vantagens,  por- 
que os  ventos  vào  cobrindo  de  areia  por  algu- 
mas léguas  as  vizinhanças  do  Oceano,  nasquaes 
existem  alguns  valles  mui  adequadijs  para  a  cul- 
tura. A  disposição  deste  terreno  e  a  contrafw 
siçào  dasalturas  da  principal  serra  esuas  rami- 
ficaçtVs  com  as  baixas  supirficies  quellic  desa- 
bam para  o  Nascente  eSu!.  deram  origem  ádi 
\isào,  já  indicada,  de  Beira  Alta,  Baixa  eBJ- 
ra  Mar. 

Das  serras,  contentar  no=-hemos  com  citar  as 
mais  notáveis  Na  pi.rfe  da  Bt\ra  Mar  nàose 
encontra  eli.-vaçào  ai-;  uma  digna  de  m^  ncionar- 
8P,  a  nào  serem  as  serras  situadas  ao  N  do  rio 
Frio  eas  vizinhas  da  villa  da  Ff  ira,  ambas  de 
pouca  monta,  e  entre  as  quaes  e  a  serra  (V  /ll- 
cohii  exiíle  a  grande  plani<'ie  do  dislriclo  de 
Aveiro,  (X)r  onde  sedesiisam  o  Vouga,  o  Cou- 
to e  seu  affluente  Águeda,  e  se  estendem  nu- 
mero-iHs  salinas  e  terr«'nos  encharcados.  ^ a  Bei- 
ra Balxn  pcxiem  citar-se  os  montes  de  Fcnhu' 
Garcia  e  fcriíimucor,  junto  ao  Klgas,  o  de  Mon- 
nardo,  de  mediana  elevação  nodi-lriclode  C3as- 
telio  Branco,  e  muitas  ramific  çõ:s  da  serra 
da  Kstrella.  A  Beira- //Ha,  porém,  está  cheia 
de  altíssimos  montes  e serras  que  qua>-iseunem 
sem  interrupção.  A  mais  notável  cordilheira  de 
todo  o  reino,  a  da  Estrella,  tem  seu  assento 
principal  n'esta  região  da  B*ir.i ;  para  todas  as 
«uas  direcções  lança  gigantescos  galhos,  e  en- 
cerra nas  suas  summidades  algumas  lagoas  que 
dào  nascença  a  rios  caudalosos :  os  seus  dous 
jiincaros  Cantam  grande  e  Cântaro  pequeno, 
bem  como  outros  situados  na  sua  dilatada  esi- 
nuo  a  extensão,  encerram  formosos  mármores, 
minas  de  ferro,  e  nas  correntes  que  d'elles  di- 
manam se  tem  encontrado  ouro  e  pedras  pre- 
ciosas. No  inverno  cobrem-so  geralmente  de 
neve,  a  qual  derrete  quas-i  toda  no  verào;  mas 
em  qualquer  estação  do  anno  as  aguas  que  dVl- 
les  brotam,  correndo  despenhadas  e  feridas  com 
os  raios  do  sol,  formam  cataratas  de  portentoso 
e  pitloresco  aspecto,  principalmente  quando  o 
rigor  do  frio  gela  as  mesmas  correntes,  que  en- 
tão se  transformam  em  brilhantes  crystaes. 

A  agricultura  n^esta  província  acha-se  bas- 
tantemente  adiantada,  e  se  a  mais  nào  avul- 
ta, é  porque,  abastecendo  sufficien temente  seus 
habitantes,  nào  encontra  nVlla  esgotos  ou  meios 
de  fácil  transporte  para  espalhar  os  seus  gene- 
xcs  nas  terras  circumvisinhus.   A  fertilidade  e 


boa  cultura  das  cercanias  de  Lamego,  de  Vi- 
zeu,  de  Castello-Bianco,  doscarnpos  de  Coim- 
bra, ou,  para  melhor  dizer,  das  planícies  do 
Mondego,  merecem  at tenção  e  louvor.  A  sua 
colheita  de  azeite  geralmente  édobrada  da  que 
se  carece  para  consumo ;  de  trigo  só  tem  far- 
tura nos  districtos  ile  Caslello- Branco,  Coim- 
bra e  Guarda  ;  porém  em  milho  abundam  m.ui- 
to  os  de  í\v<  iro,  Coimbra  e  Vizeu.  De  feijão 
lia  muita  abundância  no  de  Aveiro,  do  qual 
se  exporta.  Os  seus  vinhos  da  Bairrada,  y4nu- 
dia,  de  Besteiros,  alguns  dos  districtos  de  Vi- 
zeu,  Castello-Branco  e  margens  do  Mondego, 
mas  principalmente  das  do  Douro  e  vi^inhan- 
ças  de  Lamego,  sãoexcellente?,  e  estes  últimos 
entram  quasi  todos  como  monopólio  da  com- 
panhia do  Alto  Douro,  e  emparelham  com  os 
seus  melhores;  dos  outros,  grande  parte  dos 
mais  estimados  se  exporta  pela  barra  da  Tri- 
gueira, com  este  titulo.  Osseus  ouleirose  mon- 
tes criam  muitas  abelhas,  de  cujas  colmeias 
se  extrae  md  e  cera  para  consumo  e  exporta- 
ção. Em  todos  os  cantões,  mesmo  os  mais  in- 
significantes, as  hortaliças  e  farináceos  abun- 
dam tanto,  que  se  deterioram  por  falta  decíjn- 
sumo.  As  frutas  se  encontram  com  a  mesma 
abastança  e  deliciosas  na  qualidade;  as  de  es- 
pinho, principalmente  no  disiricto  de  Coim- 
bra e  Castello-Branco,  podem  emparelhar  com 
as  de  í>etubal,  e  as  de  caroço  e  pevide,  no  ta- 
manho, gosto  eproducção,  excedem  ás  que  pro- 
duzem as  outras  províncias :  também  em  mui- 
tos sitios  abunda  em  arroz  e  amêndoa.  As  cas- 
tanhas em  gera),  pela  sua  immensa  quantida- 
de produzida  sem  trabalho  nos  soutos,  fartam 
a  classe  menos  abastada,  e  engordam  os  por- 
cos. Em  muitos  lugares  se  colhe  bastante  seda, 
sumagre  e  linho,  do  qual  se  fabriram  na  pro- 
víncia excellenles  panos:  quasi  que  toda  é  pró- 
pria para  esta  producção,  e  pode  se  dizer  que 
só  ha  falta  d^eile  nas  terras  onde  o  não  se- 
meiam. 

Em  toda  esta  região  se  cria  muilissimo  gado 
vaccum,  suino  e  lanígero:  do  primeiro,  prin- 
cipalmente na  Beira-Álar  e  districtode  Vizeu, 
ha  grande  fartura,  a  carne  é  óptima,  e  muito 
abastece  osaçou.vjuesde  Lisboa  e  Porio  ;  os  por- 
cos abundam  sobretudo  nos  montados  do  dis- 
trido  de  Castello-Branco,  e  em  tamanho c sa- 
bor são  com[)araveis  aos  melhores  do  Aiemle- 
jo.  O  gado  lanígero  apascenta-se  nos  encampa- 
dos, escabrosidades  e  abas  das  serras,  em  toda 
a  extensão  da  proxincia  :  é  mui  numeroso,  rico 
em  exeellentes  carne-,  e  em  lã,  que  fóimaum 
dos  principaes  ramos  da  riqueza  de  e^^porlaçào 
c  de  consumo  nas  fabricas  de  Fo  t;ilegre,  Co- 
vilhã, Lisboa,  etc.  Os  seus  lacticínios  abundam 
em  toda  a  parte,  e  compelem  com  os  alemle- 
janos,  particularmente  os  queijos  da  serra  da 
Estrella.  Os  pescados,  tanto  de  agua  doce,  co- 
mo salgada,  são  saborosos,  porém  egciisst)s,  por 
causa  da  po-içào  central  da  proviucia  e  da  ra- 
1  pida   corrente  de  seus  rios,   que  estorvam  po- 
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voarem-se  de  peixes;  todavia,  sao  afámí\(ía<5 as 
suas  trutas  e  lampreias  do  Mondego  e  Tâme- 
ga, e  os  sáveis,  solhos,  tainhas,  e  outros  que 
povoam  o  Douro  e  Alto  Tejo.  As  grandes  ma- 
rinhas de  sal  ihi  Aveiro  fornecem  parte  do  puiz 
d'esle  género. 

DIVISÃO,  superfície  e  população. 


BISTRtCTOS. 

Léguas 
quadr. 

Cone. 

Freg. 

Fogos. 

Popul. 

Aveiro.  .  .  .  . 
Caslfl.  Branc. 
Coiinhra.  .  .  . 

Guarda 

Vizeu  .  .  .  .  . 

121 

205 
HO 
177 
107 

24 
17 

32 
30 
40 

172 
151 
193 
344 
344 

58,193 
32,536 
60,283 
49,946 
72,647 

233,945 
128,730 
244, 2a3 
197,430 
289,038 

720 

143 

1,204 

273,605 

1:09  3-,  346 

Nole-se  que  temos  descripto  a  provincia  se- 
gundo as  suas  balias  naturaes,  ou  como  sem- 
pre foi  considerada,  não  attendendo  ás  recen- 
tes divisões,  que  apresentam  caracter  de  pouca 
eslaiíilidade.  Divide-se  em  dous  governos  mili- 
tares: o  da  Beira-Alta  reside  em  Viseu,  eoda 
Baixa  em  Ca^^^tello  Branco. 

Os  habitantes  da  Beira  são  geralmente  ro- 
bustos, valentes,  laboriosos,  pouco  amantes  de 
modas  e  de  luxo  estrangeiro,  fieis,  bons  cida- 
dãos e  excellentes  soldiídos ;  a  infantaria  da 
Beira  Baixa  e  caçadores  da  Alta  gozam  de  me- 
recida fama.  Ah  nasceram  muitos  homens  dou- 
tos e  illustres,  e grandes  guerreiros  Entre  e^tes 
ultimossenota  El-Kei  JVainbi,  natural  de  Ida 
nha  a  Velha,  e  SerLorio^  vizinho  da  serra  da 
Estrella,  onde  fez  cruenta  guerra  aos  Romanos 
e  lhes  disputou  por  muilo  tempo  aposse  desta 
provincia.  Também  quasi  todos  os  afamados 
aventureiros  que  foram  á  Inglaterra  em  defesa 
das  doze  damas  insultadíis,  como  nos  conta 
Camões,  eram  n«3(^idos  nessa  região  monlan lio- 
sa ;  é  fama  igualmente  que  ahi  morrera,  perlo 
de  Vizeu,  D.  Rodrigo,  ultimo  rei  dos  Godos. 

Povoações  princtpaes  dos  cinco  Governos 
Civis  de  que  se  compõe  a  provincia  da 

BEIQA. 

PovoaçSes,  Habitantes. 

Coimbra  ,   cidade,  bispado  e  capital 

de  districto  e  universidade 14,500 

Ovar 11,7^0 

Lamego,  cidade ...  9  530 

Covilhãa 7,000 

Vizeu,  cidadcj  bispado  e  capital  de 

di.,tricto.      ... G,700 

Ílhavo 6,700 

Castello  Branco,    cidade,    bispado  e 

capital  de  districto     »..     ....     ...  6,700 

Aveiro,  dito,  dito,  dito  .,,     ...     ...  4,800 

Figu^'ira  da  Foz. 4,^00 

Guarda,  cidade,  bispado,   e  capital 

de  districto ...  3,900 

Souza ,.,     ...     ., 3,710 


Vagos..     ., 

Miranda  do  Corvo 

Monte-Mór-o  Velho 

Louriçal >.     ... 

Mangoalde..     ...     

Góes 

Cantanhede 

Penacova ..^ 

Louzâa ... 

Villa  Nova  de  Foz-Côa  ... 
Eixo  ...     ...     ...     ....    ... 

Sarzedas     ...     ...     «... 

Castro  Daire     

Pinhel,  cidade 

Manteigas,^. 

Cèa ... 

Oliveira  d'Azeraeis 

Feira 

Almeida,  praça  d^armas... 


3,100 

a, 350 
3,300 
3,300 
3,184, 
3,150 
3,OáO 
3,030 
3,000 
«2,900 
2,900 
2,5  iO 
2,50t) 
2,300 
2,€7J 
2,100 
2,000 
1,900 
1,670 


BEIRA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
vincia do  Douro,  districto  de  Coimbra. 

BEIR.\,  (geogr.)  pequena  aldeia  da  ilha  de 
S,  Jorge,  ao  N.  da  villa  das  Velhas. 

BEIRA  OO  RIO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  provincia  do  Minho,    districto  de  Guima» 

BEIRAKTAR  (Mustapha),  (hist.)  gram-visír 
da  Turquia  em  1809,  quiz  introduzir  no  exer- 
cito tureo  a  orgamsaçao  e  a  disciplina  europêa. 
Excitou  com  isso  vivos  descontentamento»,  que 
rebentaram  com  uma  terrivel  insurreição.  Ven* 
do-se  a  ponto  de  cair  nas  mãos  dos  insurgen^» 
tes,  fez  voar  pelos  ares  a  parte  do  palácio  que 
habitava^  e  assim  pereceu. 

BF:iRAítf,  s.  m.  nome  que  se  dá  a  duas  festas 
dos  Musulmanos.  Distingue-se  o  Grande  Bei-* 
ram,  que  é  celebrado  no  decimo  dia  do  ulti- 
mo mez  do  anno,  para  commemorar  a  pere- 
grinação á  MeG<ía  que  todo  o  Musulmano  de- 
ve fazer  n^aquelle  mez,  e  o  Pequeno  Beiram^ 
que  tem  lugar  no  dia  primeiro  da  lua  de  Cha- 
val,  e  põe  termo  ao  jejum  do  Ramazan.  Co- 
mo o  anno  mahometano  é  lunar  e  muilo  mais 
curto  do  que  o  nosso,  é  impossível  designar  a 
epocha  fixa  d'estas  duas  festas. 

BEIRAMÁR,  adj.  dos  ^g.  {beira  emnr)  ma- 
rítimo, que  está  na  cosia  do  mar.  Usa-se  al- 
gumas vezes  como  s. /.  na  signifiaiçào  de  ter- 
ra visinha  ou  contigua  ao  mar.  yá'' — >  (^^c. 
adv.)  á  borda  d 'agua. 

BEIRÁME,  s.  m,  (termo  da  Índia)  (com» 
merc.)  pano  de  algodão  da  Índia,  espécie  de 
chita. 

BEIRAMÍNHO,  s.  m.  dhninut.  de  Beirame. 

BEIRÃO,  s.  m.  BEIRÕES,  pi.  o  naluraL  da 
Beira. 

BEIRÃO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
vincia da  Beira-Baixa  ,  districto  de  Castello 
Branco,  coricelho  da  Certa.  — ,  duas  aldeias 
na  mesma  provincia  e  districto. 

BEIRÊNSE,  adj,  e  s,  dos  S  g.  da  Beira  ou 
perteaceate  a  eUa. 


BEJ 


BEL 
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r  BTcmOLLAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
proviriciíi  da  Estremadura,  districto  de  Liàboa, 
•d'orid<'  dista  1  légua  au  NE. 

BEIT-KL-FAKAH,  (^eogr.)  cidade  do  estado 
de  Sana,  em  Vemeri,  3.1  Jeguas  ao  N.deMo- 
ka,  aoâ  JO"  30'  longitude  E.,  14*^  31'  latitu- 
de N.;  I.,000  habitantes.  Grande  deposito  de 
café.  V;.rias  potencias  europê.is  tem  ali  residen- 
tes. Nào  se  deve  confundir  com  Beit-el  Toba, 
que  é  também  no  Yemen,  mas  a  40  leguasao 
JNO.  de  Sana. 

BEIT-EL  MA,  (geogr  )  aldeia  da  Syria^  em 
Alepo,  sobre  o  Aasi,  â  leyuas  ao  íá,  de  An- 
tiocha. 

BKISÁR,  V.  a.  (ant.)  beijar. 

BÍíJA,  s.  Í.  (mar.  anf.)  coberta  de  navio; 
€X.  esconderam  se  dtbaLxo  das  cobertas  e  das 
btjas.  Couto. 

BFJA,  (gcogr  )  {Pax  Júlia  ou  Paca  dosRo- 
Bnanos),  cidíide  de  Purf  ug  .1,  no  Alemlejo,  e  uma 
das  17  administrações  civis  do  reino,  eslá situada 
no  ponto  culminante  de  uma  vasta  chapada  de 
900  péí  de  altura,  com  arredores  mui  férteis  em 
cereae», ;  zele  e  vinho,  dear<  s  mui  saudáveis,  po 
rém  ^em  amenidade  no  verilo,  ainda  que  nas  suas 
vizinhanças  possua  excellentes  quintas  e muita 
vegetação.  É  rodeada  de  fortes  muralhas  que 
da  part»;  do  N.  se  conservam  quasi  inteiras,  en- 
tretanto que  do  íado  do  S.  estão  desmorona 
das,  cobertas  de  casas  e  de  terrados,  havendo- 
se  por  file  estendido  a  povoação:  tinha  40  tor- 
res; íó  restam  vestígios  de  30.  Seu  casteiio,  edi- 
ficado por  lil  liei  D.  Diniz,  é  pelo  engenheiro 
inglez  Murphy.  reputado  o  mais  digno  de  con- 
sideração de  todo  o  reino.  Tem  uma  torre  qua- 
drada, de  180  palmos  de  altura,  de  solida  ego- 
Ihica  aichilectura,  donde  se  gosa  uma  dilata- 
da perspectiva,  descobriu  do -se  até  a.  serra  de 
Cintra,  da  qual  dista  S8  léguas,  bem  como  de 
diversas  partes  da  cidade  se  disfructam  muito 
bellas  vistas,  em  razão  de  sua  elevada  situa- 
ção. 

Beja  encerra  muitas  casas  nobres,  por  ser  ter- 
ra rica  ede  famílias  illustres,  porem  nenhuma 
que  se  possa  chamar  palácio.  Sua  igreja  de  San- 
ta-Maria  foi  mesquita  de  Mouros,  (j  cullegio 
de  S.  Sísenando,  onde  morou  este  Santo,  eque 
pertenceu  aos  jesuítas,  é  edifício  incompleto,  e 
fui  continuado  para  residência  dos  bispos  o  para 
Sé ,  hoje  é  occupado  pela  camará,  repartições 
admÍDÍstrativas,  cíílleiro  publico,  etc.  Antesda 
extincçào  dos  conventos,  tinha  trez  de  frades e 
trez  de  freiras;,  destes  se  extinguiu  o  de  Santa 
Clara,  que  chegou  a  enc<jrrar  f  00  religiosas. 
Contém  algumas  fortificações  modernas,  ruas 
asseiadas,  algumas  antiguidades;  é  bem  provi- 
sionada  de  cereaes,  hortaliças  e  carnes.  Tem  17 
concelhos  e  108  freguezias ;  5,oOO  habitantes, 
e  o  seu  districto  100,410  r>'uma  superfici»'  de 
4^4  léguas  quadradas:  pertence  á. 8. '^  divisão 
jTiililar. 

A  fundação  desta  cidade  é  antiquíssima  ; 
piuilos  a  attríbuem  aosiGuUos-Ceilas,  e  seado 


já  florescente  no  tempo  das  conquistas  de  Jú- 
lio César  na  Península,  adquiriu  o  nome  de 
Pax  Júlia  em  commemoraçao  das  pazes  cora 
elle  ahi  firmadas.  No  domínio  dos  Visigodos  e 
AUanos,  jáeraSé  episcopal.  Tomada,  perdida 
e  retomada  por  vezes  aos  Mouros,  foi  finalmenr 
te  conservada  por  D.  Affonso  Henriques.  Em 
1808,  revoltando-se  lieja  contra  o  pesado  jugo 
dos  Francezes,  foi  por  estes  entrada  depois  do 
um  combate  e  entregue  ao  mais  horroroso  saque 
e  incêndio.  O  boletim  de  Junot  dizia  oseguin- 
te  :«  Já  não  existe  Beja  I  Seus  criminosos  habi- 
tantes foram  passados  a  fio  de  espada,  e  suas 
casas  entregues  á  pilhagem  e  ao  incêndio.  Os 
rebeldes  deixaram  1,200  mortos  no  camp  j.  To- 
dos os  colhidos-  com  armas  foram  fuzilados.  ?> 
Entre  muitos^  homens  celebres  que  B;ja  tem 
produzido,  podem  notar  se  o  pliiiosopho  Espi- 
nosa, judeu;  o  historiador  Jacinto  Freire  de 
Andrade,  o  illuslre  bispo  Amador  Arraes;  os 
jurisconsultos  Gouvêas  e  o  celebre  poeta,  phi» 
losopho  e  univer.-ai  escritor  de  nossos  dias  José 
Agostinho  de  Macedo.  Dista  2:*;!  léguas  a  SE. 
de  Lisboa,  10  ao  S.  d'Evora  e5  ao  Poente  do 
Guadiana.   Latitude  N..  38"  U'  longitude  O. 

ia". 

BEJA,  (geogr.)  pequena  villa  ou  aldeia  do 
Brasil,  na  província  do  Pará,  8  léguas  a  E.  da 
cidade  de  Belem,  e  2  aoS.de  villa  do  Conde. 

BEJAR,  (geogr,,)  villa  de  Hespanha,  emSa- 
lamanca^  18  léguas  ao  S.  de  Salamanca,  na 
encosta  E.  de  montanhas  do  mesmo  nome. 

BEJUHI,  (geogr.)  l.l.^cochotíra  do  rio  Tie- 
tê, no  Brasil. 

BERES,  (geogr.)  cidade  da  Hungria,  4  lé- 
guas ao  NO.  deGyula,  aos  líi*^  47'  longitude 
É,,  47*^  47'  latitude  N.;  11,500  habitantes. 
Cidade  grande,  muito  commerciante. 

BEKKER  (Balihazar),  (híst  )  nascido  em  Mc- 
tslawier,  em  Westfrisa,  no  anno  lí;34,  falle- 
cido  em  Amsterdam  em  1698 ;  foi  sacerdote 
em  varias  igrejas  da  Hollandu,  e  viu  se  perse- 
guido pelas  suas  opiniões  phílosophícas  e  relir 
gíosas.  As  suas  obras  príncipaes  s-lo  :  o  Mundo 
enfeitiçado,  em  que  refuta  a  opiíiíào  vulgar 
sobre  a  influencia  do  demónio;  Investigações 
sobre  os  cometas,  1(583,  em  que  coml)aleu  o 
prejuízo  relativo  á  influencia  maligna  dos  co- 
metas; escreveu  também  a  favor  da  philoso- 
phia  de  Descartes,  16()8. 

BEL,  ad^.  m  (contracção  de  Béllo,)  que  só  se 
usa  na  ph  rase 'a— praecr,  istoé,  muito  á  voa- 
tade,  ao  sabor,  á  satisfação  de  alg.u ma ^  pessoa 
ou  cousa. 

BFXA,  (geogr  )  cidade  do  Belutchistan,  no 
Lous,  de  que  é  capital,  »^0  léguas  ao  NO.  de 
Haider-Abad,  aos  64**  10'  longitude  E.,  m^ 
1 1 '  latitude  JSI  . ,  sobre  um  rochedo  regado  pelo 
Puralià 

BELA  I.,  (hist.)  rei  de  Hungria,  1061  a 
I0ti3.  Foi  no  seu  reinada  que  a  religião  chris- 
tà  se  introduziu  ouj  antes,  se  firmou  nu  lluor 
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BELA  ti.,  (hist.)  era  chamado  o  Cego,  por- 
que o  rei  Coloman,  seu  tio,  lhe  mandara  va- 
iar os  olhos,  durante  a  sua  mocidade,  foi  cha- 
mado á  corOa  em  1131,  depois  da  morte  de 
Estevão  11  ,  seu  primo;  enlregou-se  ao  exces- 
so do  vinho,  efalleceu  de  hydropizia,  em  1141. 

BELA  III.,  (hist)  succedeu  a  seu  pai,  Es- 
tevão IIÍ,,  em  1173,  e  distinguiu-se  pela  sua 
integridade  e  justiça.  Falleceu  em  119(>.  Ti- 
nha casado  com  urna  irmã  de  Philippe  Au- 
gusto, rei  de  PVança. 

BELA  IV.,  (hist.)  filho  de  André  11.,  suc- 
ced(  u-lhe  em  1235.  Os  Tártaros  lendo  devas- 
tado os  seus  estados,  elle  refugiou-se  na  Dal- 
mácia; foi  restabelecido  no  trono  em  1214, 
pelos  cavalleiros  de  llhodes,  iimpregou  o  resto 
do  seu  reinado  em  reconstruir  as  cidades  e  as 
içrejas  arruinadas  pelos  Tártaros,  e  falleceu  em 

mio. 

BKLA-ÁYE,  s. /.  casca  de  uma  arvore  de 
Míidag-ascar,  da  qual  dizem  que  é  adstringen- 
te e  tónica. 

BELABKE,  (^eogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Indre,  3  léguas 
no  SO.  de  Blanc;  800  habitantes. 

BELADAMBÓC,  «.  m.  espécie  de  trepadeira 
viiace  da  costa  de  Malabar,  que  contém  um 
6UCCO  lácteo  eacre,  o  qual  misturado  com  azei- 
te e  gengibre,  faz  um  linimento  que  se  empre- 
ga Cijntra  as  mordeduras  de  cão  damnado. 

BELAIA  ou  BIELAIA,  (geogr.)  (isto  é,  òran- 
co.)  rio  da  Rússia  da  Europa,  (Òremburgo), 
nasce  nos  montes  Ourais,  corre  ao  S.  depois 
ao  N. ;  recebe  o  Oufa,  e  desagua  no  Kama; 
o  seu  curso  é  de  232  léguas. 

BELBEYS,  (geogr.)  cidade  do  Baixo  Egypto 
í%  léguas  ao  NE.  do  Cairo,  2i)°  l.J'  longitude 
E,  ;iO^'£l.-'  latitude  N.;  5,000  habitantes. 
Bonaparte  mandou  reparar  assuas  fortificaçõe» 
que  se  achavam  muito  arruinadas.  É  capital 
de  Charqyeh. 

BELBO,  (geogr  )  rio  dos  Estados  Sardos,  nas- 
ce entre  Ceva  e  Millesimo,  corre  pura  o  N  E. 
passi  por  Nizza,  e  desagua  no  Tanaro ;  tem 
^0  léguas  de  curso, 

BKLCAGÍA,  (geogr)  cidade  antiga  na  pro- 
vincia  da  Beira  Baixa,  districto  de  Castello 
Branco,  d'onde  dista  meia  légua. 

EELCAIRE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Ande,  8  léguas 
ao  80.  de  Limoux  ;  1,000  habitantes. 

BELCHITES,  (gcogr.)  villa  forte  de  ííespa- 
nha,  8  Ifguas  ao  ^hl.  de  Saragoça.  Tomada 
por  Suchot  que  ali  fez  4,000  prisioneiros 

BELD.ÁDE,  s.  /.  {belio,  des  ade.)  (ant.)bel- 
leza ;  mulher  formosa. 

BELDROEGA,  s. /.  (Pers.  bnUloraca.)  plan- 
ta annual  pertencente  á  família  das  portula- 
ceas  de  Jussieu.  E  uma  herva  succulenia,  de 
fíjlhas  espessas,  flores  terminac?,  calis  bifido, 
corolla  com  cinco  pétalas,  capsula  com  uma 
cellula,  cortada  hotisontalmonte,  ou  com  trez 
valvas.  Este  género  numeroso  em  espécies,  não 


offerecc  na  Europa  senão  uma  única,  que  é  a 
beldroega  hor/enue  de  que  se  distinguem  duas 
variedades,  uma  verde,  e  outra  loura  ou  dou- 
rada :  esta  ultima  é  a  mais  estimada.  A  bel- 
droega é  mucilaginosa,  e  se  usa  ordinariamen- 
te como  alimento,  ainda  que  se  lhe  attribue 
uma  propriedade  dissolvente  e  saponacea. 

BELDUOS,   s,  m.   V.   Brcdos. 

BKLEíiUÍM,  ».  m.  (.Arab.  balegnim,  esbir- 
ro, quadrilheiro.  Vem  do  verl;©  btlaga,  tra- 
zer, lançar  mão  a  alguém,  acompanhar.)  agar- 
rador,  quadrilheiro,  esbirro. — ,  p/,  (Arab.  6c- 
lagui,)  chinellas  mouriscas. 

BELÉM,  (geogr.)  V.  Lisboa. 

BELÉM,  (geogr  )  cidade e capital  daprovin* 
c'a  do  Pari,  no  Brasil,  aos  1"  íiJ7'  latitude  S, 
ÕO'^  20'  longitude  O.,  90  léguas  a  O  da  ilha 
do  Maranhão,  e  a  %-%  léguas  do  mar;  10,000 
habitantes  quasi  todos  de  origem  europèa. 

BELÉM,  (geogr.)  aldeia  do  Brasil  na  provín- 
cia da  Beira  ;  1  léguas  ao  NNE.  da  cidade  da 
Cachoeira,  perto  da  Serra  da  Conc<içà'> 

BKLÉM.MTA,  «.  /*.  (Gr.  6t'/tmmm,  dardo  ) 
pedra  de  lynce  ;  corpo  fóssil,  duro,  pi  treo,  cal- 
careo ,  cónico;  concha  fossil ;  pedra  vu'gar- 
mente  chamada  de  raio. 

BELENO,  (mylh.)  divindade  printipil  deal- 
guns  cantões  gaulezes  e  germânicos,  «sobretu- 
do da  lllyria,  daPannonia  edaNorica;  julga- 
se  ser  Apollo  ou  o  Sol. 

BELENYÉS,  (geogr.)  villa  dos  Estados  aus- 
tríacos, na  Hungria,  1 1  léguas  aoSE.  deGrojs- 
Vardein  ;  0,000  habitxintes. 

BELKSIS,  (hist  )  sacerdote  chaldaico,  revol- 
tou-se  com  Ai  bacio,  contra  Sardanapalo,  rei 
da  Aswria,  peloanno  751) antes  de  Jesu-Chris- 
to  e  desentronizou  este  p.-incipe.  Foi  nomeado 
rei  de  Biibylonia  e  reinou  até  747.  Teve  por 
successor  Nabonassar. 

BELESTAT,  (geogr.)  aldeia  de  França,  no 
departamento  do  Ariége,  sobre  o  rio  Lers,  5 
léguas  ao  S.  de  Mirepoix  ;  1,'200  habitantes. 
Ali  perto  fica  a  nascente  intermittenle  de 
Fronlestorbe. 

BELETA,  s, f.  (ant.)  V".  Fckla,  Grimpa. 

BELEV,  (geogr  )  villa  da  Uussia  da  Euro- 
pa, sobre  o  Toula,  3€  léguas  e  meia  ao  SO. 
de  Toula,  sobre  oOka;  5,000  habitantes, 
Commercio  considerável. 

BELFAST,  (geogr.)  cidade  da  írlahdia,  An- 
trim,  ò  léguas  e  meia  ao  SE.  de  Anlrim,  31 
léguas  ap  N.  de  Dublin;  na  embocadura  do 
Lagan  ;  70,000  habitantes.  Bonita  cidade  e 
bem  edificada.  Duas  bellas  igrejas;  bibliolhe- 
ca  publica,  etc.  (irandes  manufacturas  de  pa- 
nos dt;  linho  e  fazendas  de  algotiào  ;  viJros, 
etc.  Estaleiros  deconstrurção.  — ,  ha  duas  ci- 
dades do  mesmo  nome  na  America:  uma  nos 
Estados-Unidos,  4,000  habitantes;  outra  na 
Nova  Bretanha  (ilha  do  Príncipe  Eduardo) ; 
3,000  habitantes. 

BÉLFO,  A,  ad).  (Fr.  balêrres,  do  Lai  bif- 
lab;a^    beiço  duplicado,   beiço   ou   mandíbula 
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inferior.)  (famil.)  qii»' tem  o  beiço  debaixo  mui. 
lo  grosso  e  caído.  Dcnlc — ,  que  cão  é  igual 
aos  outros. 

BKLFORT  ou  BEFOUT,  (geoirr.)  capital  de 
dintriclo  em  Eraiiça,  no  Allo-Uh»  no,  sobre  o 
rio  ISavoureuse,  lii  legua>  ao  bO.  do  Colmar; 
5,(U>7  Itabitaííles.  B<ií  .rt  é  a  base  de  um  ro- 
chedo fortificado  por  Vaubaa.  Judustria  acti- 
va; fabricas  de  papei,  de  chapéus,  de  cerveja, 
decorlumes,  forjas, ele.  Cummerciodecereaes, 
vinhos,  aguardentes,  ele.  Cedida  á  França  pela 
Áustria  em  1(148.  Vmi.  das  conspiraçò  -s  que 
tiveram  lugar  no  tempo  da  IxestauiD^ào  éc<j- 
nheciJa  |)elo  nome  de  conspiraQâo  de  Belforl ; 
foi  seu  chef*í  o  coronel  Caron,  mas  foi  logo  re- 
primida (1821)  O  dislriclo  de  Belíort  tem  9 
comarcas,  191  concelhos,  e  lil,lóO  habitan- 
tes 

BELGAS,  (geogr  )   povos  da  (íallia  belgica, 
altivos,  guerreiros,  e  \ijlentts     Foram  os  ulti 
mos  doiíiiidos  por  Cezar, 

BI:lglíí)A,  (^eogr.)  cidade  tom.ada  por  Pom- 
peu, na  Cilliberia. 

BÍ;lgica,  (g.ogr.)  reino  da  Europa,  situa- 
do enire  4'J"  e  5-2'  latitude  N  ,  entre  0*^  lò' 
e  3"  4iV  longitude  E.,  limitado  ao  NE.  pela 
Hollanda,  ao  S.  pela  Franç'i,  a  E.  pelo  gram- 
ducado  de  Luxeniburgo  e  a  província  iihena 
na  da  Prússia,  a  O.  pdo  Oceano ;  (il  léguas 
sobre  Ô9 ;  4,138, :)82  habitantes  (1843).  Capi- 
tal,  Brux(!llas.  A  B  Ij^ica  está  hoje  dividida 
em  i>  províncias,  a  saber: 


províncias. 

Antuérpia 

Brabante 

Flandres occidenlal  ... 
l'"landres  oriental. 

Hainaut    

Liège 

Nainur 

Li m burgo   belga. 

Luxemburgo  belga  .  . 


CAPITÃES. 

Antuérpia. 

B-^-uxelias, 

Bruges, 

Gante. 

Mons. 

Liège. 

Namur. 

Hasselt. 

Ariou, 


l'sla    ultima   província    foi  constituída   cm 
1839. 

O  território  é  geralmente  plano,   salvo  no 
Hiiinaut   e  na  piovincia   de  Namur,   onde   as 
Ardennas  eilendem  as  suas  ramificações;    tem 
muitos  pântanos;  as  costas  ficam  abaixo  do  ni 
vel  do  mar.  Grande  num»  ro  de  rios  regam  es 
te  terri  orio;  oEscaut,  cujos  p  incipaesaftluen- 
les  ftào  o  Sc;.rpe  e  oLys;  oMeuse,  que  recebe 
o  Sambre  e  o  Our;e;  o  Dyle,  oSenne,  oDen 
dre,  ele. ;  num<írosos  caiiaes,  o  terriloiioé  pou- 
co proíJuctivo  nas  províncias  do  Liège  e  de  Lim- 
burgo,  mas  muito  fértil  nas  Flandn-s  enoHai 
naut    A  agricultura  é  florescente,  e  aindutria 
desenvolvida ;   tem  fabricas  de  panos,   aguçar, 
aguardente,  genebra,   tabaco,  cerveja,   grude, 
productos  chimicos,  fundições,  machinas de  va- 
por, numerosíis  typographias.   Tem  trez  gran 
des  universidades,  a  de  Louvaio,  a  de  Bru- 


xellas  e  de  (lanle;  a  linguagem  da  boa  socie- 
dade ó  a  fiance/a;  o  flamengo  é  faliado  pelo 
povo.  A  religião  c  o  cathoiicísaio. 

Uhlorla.  0%  Belgas  parecem  ser  originários 
da  Germânia.    Por  oc<:asiào  da  conquista  das 
Gallias,  foram  os  Bulgas,  e  entre  elies  os  Ner- 
\  ia  nos,   que  o|)|)ozeram  a  Cezar  mais  viva  re- 
sistência. Druso,  Germânico,   Calígula,   leva- 
ram muitas   vezes    os  seus  exércitos  á  Bélgica 
para  manterem  na  submisào  aquelle  povo  in- 
dócil e  buliçoso  Foi  peia  Belgica  que  es  Fran- 
cos começaram  a  conquista  das  Gallias;  a  sua 
prirai  ira  capital  foi  Touraay.    No  século  VI., 
a  Belgica   fazia  parte  do  reino   da  Austrasia; 
no  século  VllL,  a  famiia  dosHtristal,  vinda 
dos  pjízes  belgas  de  Líòge  e  Namur,   fundou 
o  império  ca;lovingiano.  Depois  da  morte  de 
Lxih-o-yíffavcl,   a  Bélgica   íoí  comprehendiíla 
no  reino  de  Lotharingia ;  e  quando  este  veiu 
a  st-r  ducado  do  império  germânico,  cse  divi- 
diu  em  Alta  e  Bdxa  Lorena,  a  B.l^ica  hcou 
quaái  toda  comprehcndidi   nVsla   ultima,  de 
que  formou  a  ])arte   principal.    O  ducado  d*í 
Baixa  Lorena  dividiu-:e  depois  era  Brabanle, 
Hainaut,    Luxemburgo,    Limburgo,    Artois, 
Flandres,  M.ilinas,  Anlu>rj)ia,  bisj)ado  de  Liè- 
ge, ele  ,   todos  feudos  da  Império,   No  aecuio 
AV  ,  a  maior  parte  d'esces  feudos  foi  reunida 
na  mào  do  duque  de  Borgonha,    Carlus-o-Zí^ 
merario,  e  no  A.VL,  Carlos  Quinto,  seu  her- 
deiro, juntando  lhe  novas  acquiíições,  compôz 
as    17  províncias  unidas  que   loram  chamadas 
Circulo  de  Bor^-^onha^  e  que  eram   dependen- 
tes do  Impeiio,  aj)ezar  de  pertencerem  alinha 
hespanhola  da  casa  d' Áustria    Por  occiísiàoda 
insurreição  que  tirou  sete  d'eélas  províncias  á 
Hespanha  e  ao  Império,  e  que  deu   lugar  á 
republicadas  l*rovinciaí-  Unidas  (ló79a  i69ò), 
as  províncias  que  compõem  a  Belgica   actual 
ficaram  pertencendo  á  casa  aulro  hespanhola; 
passaram  para  a  casa  d' Áustria  em  1714  pelos 
trutados  de  liastadt  e  de  Bade.  Em  179í2,  ten- 
do a  Fiança   dclarado  guerra  ao  imperador 
Francisco  íl.,   invadiu  a  Belgica.    Em    179Ó, 
estava  totalmente  conquistada,  e  foidccLitada 
possessão  franceza  em  180J.    Formou   entào  9 
departamentos  ou  províncias.   Alas  depois  da 
queda  de  Napolrào,  em  1814,  a  Belgica,  jun- 
tamente comasproNÍncias  hoiíandí  zas,  foi  ere- 
cta  cm  reino  particular  com  o  nome  de  re\no 
dos  Pahei- Baixos,  e  dada  a  Guilherme  HL, 
piíncipe  de  Orange-Nassju.  Emfim,  em  1830, 
as  provincítis  hoUandczas  e  belgas  sep.raram-se 
de  maneira    violenta,  e  bateram  se  encarniça- 
damente.  Depois   de   longas  conferencieis  que 
tiveram  lugar  em  Londres  em  1831,  e  graças 
a  intervenção  da  França,    a  Bélgica  foi  reco- 
nhecida como  reino  independente.    Em  1833 
as  duas  camarás,  por  um  voto  livre,  deram  a 
Leopoldo  J.,  príncipe  de  Saxonia  Coburgo,  a 
coroa  que  primeiramente  tinham  offerecido  ao 
duque  de  Nemours.   Flstc  reino  foi  dtíinitiva- 
menlc  reconhecido  por  todas  as  potencias  da 
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Europa  drsde  1830,  depois  do  1  ratado  do  pa? 
entre  a  Hollanda  e  a  Bel«:;icn,  e  a  divisão  do 
Liixemhnr<;o  e  do  Limburgo. 

BÉLGICA  1.**,  (j;eogr.)  provinda  daGallia, 
uma  das  divi-ôcs  da  Bélgica  antiga,  entre  a 
Germânia  3.^  ao  N.,  a  Germânia  l.'*  a  E  , 
a  Bélgica  S,"  a  O.,  a  Lyonniiise  e  a  Sequa- 
níâse  ao  S. ;  era  dividida  em  4  territórios: 
Leuci,  f^eroduni,  Medíomnlrici,  Treviri^  cor- 
respontientes  hoje  aos  departamentos  daMeur- 
the,  Moselle,  Meuse,  e  a  uma  parte  da  Prússia 
rhenaua.  A  sua  capital  era  Civltas  Trevvrorum 
(Tièves). 

BÉLGICA  S.^  (geogr.)  uma  das  divisões  da 
Bélgica  antiga,  entre  o  mar  e  a  Bélgica  1  '^ 
comprehendia  onze  povoações  principaes,  que 
sào  hoje ;  a  Flandres  oriental  e  occidental,  o 
Hainant  e  os  departamentos  franceses  do  Nord, 
Tas  de  Calais,  bom  me,  Oise,  Aisne,  Mame  e 
Aube.  A  sua  capital  era  Civlias  Rcmorum 
(Keims). 

BÉLGICO,  Aj  adj.  da  Bélgica  ou  pertencen- 
te a  ella. 

BÉLGIO,  (geogr.)  parte  da  Gallia  belgica, 
que  comprehendia  a  Picardia  e  o  Artois. 

BELGIO,  (hist»)  general  gaulez,  fez  uma  ex- 
pedição á  Macedónia  pelo  anno  279  antf  s  de 
Jesu  Christo,  bateu  as  tropas  de  Ptolomeu  Ce  • 
rauno,  aprisionou  este  príncipe  e  mandou-o 
matar.  Ju!ga-se  que  dt^pois  desta  vicloria  vol- 
tou á  Gallia.  Brenno  estava  no  numero  dos 
«eus  oltkiaes. 

BELGIOJOSO,  (geogr.)  aldeia  do  reino  Lom- 
bardo Veneziano,  3  léguas  a  E.  de  Pavia; 
e,700  habitantes. 

BELGOI>ERE,  (geogr.)  caoRça  de  comarca, 
nalyorsega,  5  léguas  a  E.  deCalvi;  5,000  ha- 
bitantes. 

BELGOROD,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  de 
Europa ,  em  Koursk ,  .^0  léguas  ao  NE.  de 
Charkow;  10,000  habitanteb, 

BELGRADE,  (islo  é  cidade  branca  ^  é  a  Sin- 
gidunumou  Tauruiium  dos  Lat.  ant. ;  em  Lat. 
moderno,  /^Iba  Grceca.)  cidade  de  Servia,  an- 
tigamente capital  d)  principado,  SOOleguasao 
KO.  de  Constantinopla,  aos  18"  30'  longitu 
<le  E  ,  44"  43'  latitude  N.,  sobre  o  Danúbio, 
perto  do  confluente  doSave;  30,000  habitan- 
tes; 6,(;00  homens  de  guarnição.  É  uma  das 
praçíis  mais  fortes  da  Europa.  Foi  antigamen- 
te residência  d'um  pachá,  Belgrade  é  celebre 
na  historia  militar  dos  Turcos.  Foi  tomada  va- 
rias vezíís,  principalmente  em  152^  por  Soli- 
inào  II  ;  em  iCoB  pelo  duque  de  Baviera  para 
a  Áustria;  em  ICJO  pelos Turcoà ;  em  1717  pe- 
lo príncipe  Eugénio  (o  tratado  de  Passarovítz 
a  deu  á  Áustria,  que  a  perdeu  em  1739);  cm 
17íJi)  por  Laudon  (foi  reslituida  á  Turquia  em 
1791);  em  180tí  porCzerni  Jorge;  emfim  foi 
novamente  tomada  em  1812  pelos  Turcos.  As 
fcuas  furtirK;ações  eram  eníào  insignificantes; 
mas  em  18f0  íoruaram-se  formidáveis.  Em 
1739  fui  assigoado  em  Belgrade  um    tratado 


I  pelo  qual  a  Turquia  victoriosa   fez  so  restituir 
as  conquistas  feitas  pela  Áustria  e  a  Kussia, 

BELIIÃO,  s.  m.  (ant.)  moeda  de  baixa  lei 
ou  de  muita  liga.  V.  Bilhão, 

BELHAVEN  ou  ALEXANDRIA,  (geogr.)  ci- 
dade dos  Estados-Unidos,  em  Columbia,  so- 
bre o  Potomak,  2  léguas  ao  S  de  Washing- 
ton;  8,Sfl  habitantes  em  1830.  Porto,  com- 
mercio  actÍTO. 

BÊLHO,  s.  m.  (Lat.  pcssulum.)  a  lingueta 
da  fechadura. 

BELHÓ,  «.  m.  (V.  Filho,)  massa  frita  na 
sartã,  com  manteiga  ou  azeite :  a  massa  é  ge- 
ralmente feita  de  abobra  com  farinha  e  açú- 
car. 

BELIÁL,  (myth.)  idolo  dos  Sidonios,  men- 
cionado na  Biblia,  é  sem  duvida  o  mesmo  que 
Baal  ou  iVloloch. 

BELÍCHE,  ».  ín.  (Fr.  ant.  vele,  hoje  roi/c, 
vela  de  navio,  e  liech,  cama,  do  Lai.  lecfus.) 
(mar.)  camarote  pequeno  em  que  se  dorme,  a 
bordo  dos  navios. 

BELÍDA  s.  f.  (Gr.  bleô  ou  6/oó,  offender, 
ferir,  e  eido,  ver.)  nome  vulgar  da  albugem. 

BELIDOR  (Bernardo  Forest  de),  (hist.)  ce- 
lebre en;!;enheiro  francez,  nascido  am  1697  na 
Catalunha  durante  a  guerra  de  Hespanha,  fal- 
l.cido  em  1761,  serviu  com  distincçào  em  va- 
rias campanhas,  e  foi  depois  nomeado  profes- 
sor na  eschola  de  artilharia  da  La  Fere,  e  ins- 
pector geral  dos  mineiros  de  França  Escreveu  : 
íVoyo  curso  de  mathematicas,  para  U90  da  ar* 
iilharia ;  Sciencia  dos  engenheiros ;  Dicciona- 
rio  do  engenheiro,  etc.  Foi  membro  das  aca- 
demias das  Sciencias  de  Berlim  e  de  Pariz. 

BELIN,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  no  de- 
partamento cia  Gironda,  10  léguas  ao  SE.  de 
Bordéos;   1,200  habitantes. 

BELÍMO,  s.tn.  come  dado  por  alguns  ao  aipo 
cultivado. 

EELISARIO,  (hist  )  general  de  Justiniano  nas- 
cido na  Thracia  pelo  anno  490.  Obrigou  os  Per- 
sas a  fazerem  a  paz,  no  anno  532.  No  anno 
seguinte  foi  á  Africa  onde  combateu  os  Vân- 
dalos, venceu  Gelimer,  seu  rei,  tirou  IhesCar- 
thago  e  expulsou-os  para  sempre  da  Africa. 
Foi  depois  a  Sicilia,  tirou  aos  Godos  Catania, 
Palermo,  Syracusa ,  peneirou  na  Itália,  onde 
tirou  aos  Godo»  Nápoles  e  Roma  d.-pois  de  um 
longo  sitio ;  perseguiu  Vitigès,  rei  dos  Godos, 
até  Ravenna  onde  se  havia  refugiado,  fè-lo  pri- 
sioneiro c  levou-o  a  Constantinopla  (no  anno 
540).  D^ali  regressando  á  Per^in,  oppoz-se  ao 
progresso  deChosrocs(543)  Chamado  de  novo 
állalia  pelos  successos  deTotila,  tomou  nova- 
mente Roma,  de  que  aquellecoí)fiuistador  se 
havia  apoderado  (547) ;  mas  a  falta  de  tropas 
cedo  o  obrigou  a  abandonar  as  suas  conquistas. 
Apesar  dos  seus  serviços,  Belisario,  no  fim  da 
sua  vida,  foi  accu-ado  de  conspiração  eeaíuno 
desagrado  do  imperad  r,  que  todavia  reconhe- 
cendo depois  a  sua  ian<;cencia  lhe  rfstituiu  o 
seu  valimento.  Fuíicceu  em  565.  Segundo  uma 
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tradição  seguida  porMarmontel  no  seu  roman- 
ce de  BelisariOf  este  grande  general  leve  os 
olhos  vasados  e  foi  reduzido  a  mendigar  a  sua 
vida;  mas  parece  que  estes  infortúnios  são  uma 
fabula  inventada  pelo  poeta  Tzetzés.  Belisario 
leve  a  desgraça  de  ser  casado  com  Antonina, 
amiga  da  imperatriz  Theodora  e  tào  dissoluta 
como  ella.  Procopo,  que  escreveu  a  historia  das 
suas  campanlias,  íiaha  servido  debaixo  das  suas 
ordens. 

BELISCADURA  OU  BELLISCADÍRA,  S./. ac- 
ção de  beliscar;  (famil.)  ferida  leve  que  se  faz 
na  pelle  arranhando-a. 

BELISCÃO  ou  BELLISCÃO,  8.  TH.  (óc/isco, 
des.  ão.)  vellicação,  impressão  feita  com  as 
unhas  ou  pontas  dos  dedos  poUegar  e  index, 
apertando  a  superfície  da  pelle. 

BELISCAR  ou  BKLLISCÁR,  V.  «,  (Lai.  txl- 
/ico,  are^  frcquentativo  de  vcllo,  deriv.  deue/- 
luSf  veíío,  pêllo.)  dar  beliscão,  apertar  a  al- 
guém a  pelle  entre  as  unhas  ou  pontas  dos  de- 
dos; (fig., famil.)  tirar  uma  porção  minimade 
alguma  cousa. 

BELISCO  ou  BELLÍSCO,  s.nu  (de  bdiscar.) 
V.  Beliscão. — ,  (fig.,  famil.)  porção  minima 
como  a  que  se  pode  tirar  com  as  unhas. 

BELIS  ou  BELIZ,  adj.  doi  2  g-.  ou  s.  m. 
(ant  )  (Fr.  ant,  bouk,  astúcia.)  esperto,  agu- 
do.— ,  s.m,  homem  esperto.  JPL  Belixcs-^  ex, 
«  Discreta  como  — ,  lê  e escreve  quanto  quer.  r 
Eufr.  I  ,  <).  «Corações...  quesendo  òe/iaes  pa- 
ra o  mundo,  são  tào  inseasiveis  para  Deus.» 
Paiva,  Serm.  ). 

BELL  (André),  (hist.)  fundador  do  ensino 
mutuo  na  Europa,  nasceu  em  Santo  André  na 
Escócia  em  1753,  falleceu  em  1832;  Bell  deu 
a  conhecer  o  seu  melhodo  n'uma  obra  intitu- 
lada :  Experiências  sobre  a  educação  feitas  rui 
eschola  dos  rapazes  em  Madras.  Lancaster, 
director  de  eschola  em  Londres,  apressou -se  em 
adoptar  o  novo  ensino,  e  disputou  a  Bell  a  prio- 
ridade da  descoberta. 

BELL  (João),  (hist.)  cirurgião  escocez,  nas- 
cido em  Edimburgo  em  17G2,fallecidoem  Ro- 
ma em  1820.  Publicou  vários  tratados  de  ana- 
tomia, 

BELL  (H.)j  (í^í=t-)  hábil  mecha  nico,  nascido 
na  Escócia  em  17()7,  fallecido  em  1830,  foi  o 
primeiro  na  Europa  que  applicou  o  vapor  á 
navegação.  Eez  os  seus  primeiros  ensaios  em 
1812  cm  Ilelengíburgo,  onde  vivia.  Fuilon, 
engenheiro  americano,  tinha  já  feito  em  1807 
algumas  experiências  no  mesmo  género. 

BELLA,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Nápo- 
les, na  Basilicala,  4  léguas  ao  S.  de  Melfi ; 
0,700  habitantes. 

BELLA-AGUA,  (geogr.)  pcvoação  do  Brasil 
oa  provincia  do  Maranhão,  na  comarca  de  Ca- 
xias, sobre  o  rio  de  que  torna  o  nome. 

BELLA -ALLIAN(;A.   V.   fVatcrloo. 

BELLAC,   (geogr.)   capital   de  districto,  em 
França,  departamento  do  Alto  Vienne,   6  le- 
g>ua3  ao  NO.  de  Limoges;   3,8&1  habitantes. 
VOIi.    1. 


o  dislricLo  tem  8  comarcas,  78  concelhos,  e 
81,457  habitantes. 

BELLACISSIiMO,  A,  adj.  superl.  lat.  (superl. 
Lat.  de  bellaxy  cit,  guerreiro,  áe  belium,  guer- 
ra.) ex.  Turcos — s  e  duros.  Camões,  Lus.  II., 
6.  — ,  (poet.)  muito  guerreiro,  bellicosissi- 
mo. 

BELLADÒNA,  t.f.  planta  da  família  dosso- 
lanos  de  Jussieu.  Distioguem-se  varias  espécies: 
1.*^  a  —  dtiscaulina.  V.  Mandragora  ^  2.^  a^ 
commum,  planta  vivace,  cujas  raizcs,  troncos, 
e  folhas,  que  tem  um  cheiro  nauseativo,  ura 
gosto  ao  principio  insípido,  e  depois  algum  tan- 
to acre,  encerram  um  veneno.  As  sua»  bao-ai 
entravam  na  composição  de  um  arrebique  de  que 
usavam  as  Italianas,  o  que  lhe  fez  dar  o  nomo 
de  belladôna;  3.^  —  das /íntUhas,  planta  odo- 
rífera. V.  /ímaryllu. 

ftELLAGARÇA,  «.  /.  (de  bella  e  garça.)  no- 
me de  uma  ave  da  Ásia. 

BELLAGGIO,  (geogr.)  villa  do  reino  Lom- 
bardo-Vene^zíano,  G  léguas  ao  NE.  de  Coma. 

BELLAMElVTE  ,  ado.  com  belleza ,  rauiio 
bem,  formosamente, 

BELLA-MODÁGAM,  «./,  (bot.)  arvore  da  cos- 
ta de  Malabar;  cujas  folhas  são  tidas  por  diu- 
réticas e  emmenagogas. 

BELLANO,  (geogr.)  cidade  do  reino  Lom- 
bardo-Veneziano,  5  léguas  e  meia  ao  NE,  de 
Como.  E  de  muito  commercio.  Tem  «ma  fa- 
brica de  fiação  de  seda;  e  uma  bella  cascata 
nos  arrabaldes, 

BELLARiMIiNO  (Roberto),  (hist.)jesutta  theo- 
logo  econtroversista  Nasceu  em  154^  em  Mon- 
tcpulciano  na  Toscana;  morreu  em  1621.  Foi 
sobrinho  do  papa  Marcello  II.  Ensinou  theo- 
logia  com  grande  acceitação  em  Louvaineem 
Roma.  r'oi  elevado  a  cardeal  por  Clemente 
VIU.  (1598);  depois  foi  arcebispo  de  Capua 
(1601).  Em  1605  foi  nomeado  bibliolhecario 
do  Vaticano,  e  renunciou  o  arcebispado.  Es- 
teve algumas  vezes  aponto  deser  eleito  pafxi. 
Bellarmino  empregou  toda  a  sua  vida  em  de- 
fensa das  doutrinas  da  igreja  contra  osherejtís; 
mas  sustentou  algumas  opiniões  exaggeradas  a 
respt^ito  do  poder  do  papa :  assim  mesmo,  nâo 
foi  tão  longe  como  outros  theologos  doseu  tem- 
po; de  modo,  que  muitas  \ezes  lhe  succedea 
ser  reprovado  em  Jioma,  como  moderado  de 
mais,  e  condemnado  era  França  como  ultra- 
montano.  Escreveu  um  corpo  de  controvérsias  : 
Dispulationis  de  conlrovcrsiis  fideiy  adocrsut 
liujus  Icmporis  hoercliiXjs^  4  v.  iaf.  Paris,  1688, 
e  Praga,  17'-21;  e  Obras  diversan,  3  v.  inf., 
Coíonia,  1619.  O  mais  conhecido  dos  seus  es- 
critos é  um  Calliccismo  ou  Doutrina  chrhtã. 
Escreveu  também  a  Historia  da  sua  mda^  que 
deixou  dedicada  a  outro  jesuíta. 

BELLART   (Nicolau  Francisco),   (hist.)  pro- 
curador geral  junto  aotríbunal  régio  dePariz. 
Nasceu   n'esta  cidade  cm    1761,   morreu  em 
1826.  Distitiguiu-se  a  principio  como  advoí^a- 
i  do,  defcndcAdo  grande  numero  de   viclimas. 
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Depois,  membro  do  consellio  geral  do  depar- 
tamento do  Sena,  foi  um  dos  primeiros,  que 
Iralxilhou  paru  a  queda  de  Najwleào-.  Nomea- 
do procurad(ir  g^ral,  pela  Rfslauraç^ao,  deu  co- 
meço ás  suas  funcçõ<;s,  perseguindo  o  marechal 
Mey;  e  fez  se  uolavel  pelos  seus  rigores  contra 
n  imprensa.  As  suas  obias  foram  publicadas  em 
ia 28,  <;  V.  ia  8,^ 

IJEíLLVRTE,  s.  m.  (Cast.  velarfe,  do  Lat. 
vclure,  cobrir  )  (aal.)  cerlo  estofo  de  ia,  espé- 
cie de  pano 

BiCLLARY,  (g<ogr.)  cidade  da  índia  ingleza 
(Madrasta)  ua  a:-ili;;a  B^tlagluit,  8  leguitó  ao 
N.  de  G  rràh,  aos  t^""  i6  latitude  N  ,  e78" 
b'  lo  'gili;de  tv,  é  cabeça  de  C(;nct  lho  d^'  um 
dislíicto  que  km  o  mesmo  nome. 

BEL.LAS,  (geogr  )  \illa  de  Portugal  na  pro- 
vituia  da  ívtrernadura  ;  bem  situada  eamena, 
SJ  léguas  e  meia  ao  N.  de  Lisboa,  com  3,-2l8 
hab  ti.n  es;  é  notável  pela  formosa  quinta  d.» 
marquez  do  mesmo  iu)ra<»,  oulr'ora  p.  rlencen- 
le  á  casa  real,  e  por  outras  muias  que  abun- 
dam em  arvoredo,  fr  scura  e  floridos  jardins. 
JSa  sua  Vizinhança  tem  exceltentes  aguas  fcr- 
re:.s,  e  muita  fructa  de  caroço  edept^vide.  Dis- 
ta 1  légua  e  meia  do  palácio  de  Queluz» 

liELLAS  LETRAS,  s./.  'pl  (compvi-to  de  um 
adj  e  um  s  )  expressão  moderna,  peia  qual  se 
entende  a  flor  da  literatura,  isloe,  agrammii- 
lica,  a  eloqueucii  e  a  poesia.  Outros  lhe  ajun- 
tam tifnbem  a  philoàophia  e  u  liistoria. 

BKLLATRÍCE,  adj.  /".  (Lat.  bcLutrix.)  (poet  , 
p.  us  )  guerreira. 

BELLAVISTA,  (geogr.)  logar  de  França,  no 
departamento  de  Sena-e-Ois<í,  acima  de  bé- 
vres,  1  légua  e  meia  ao  NO.  de  Tariz;  OOO 
habitantes.  Houve  ali  um  bi.llo  palácio  man- 
dado construir  pela  Pomp-idour,  em  1743;  ho- 
je ettá  destruído.  A  vista  dY-ste  ponto  é  ma- 
gnifica. 

ju:í>lay.  V.  D/t  BJlwj, 

iiKlJLEAU  (Merai),  (hist.)  poeta  francez.  Nas- 
ceu em  Nogent  lo  Líotrou,  em  15*28;  raorr<'u 
em  lb77  :  foi  um  dos  poetas  da  Fláade  fran- 
çaise.  Traduziu  as  Odes  de  Anacreo;:  te  em  ver- 
so, os  Pkcnomcnos  de  Arato,  o  Eccícúasics,  e 
o  Cuiílico  dns  Caniicos.  U.  presentou  nas  poças 
do  seu  amigo  Jodelle,  e escreveu  também  uma 
comedia  intitulada  ^4  Reconhecida  Ha  também 
seu  uai  poema  macarrotiico  Ds  bcllo  hugnsno- 
/i>;>.  Rjnsard  fazia  muito  caso  das  suas  poe- 
sias. As  suas  obras  foram  compiladas  e  impres 
3as  em  iiouen,  160 1,  2  v.  ia  1^. 

BELLKFUREST  (l'rancisco  de),  (hist.)  escri- 
tor fecundo,  mas  pouco  exacto.  Na^ceu  em 
Sazan  (Comingt.-s)  em  ló;JO,  morreu  em  1Ó8;> ; 
foi  nomeado  lúsioriographo  da  França  por  Hen- 
rique IH.;  perdeu  o  lugar  pela  infidelidade  dos 
seus  escritos;  contratou  se  depois  comoslivrei- 
.roí,  e  inundou  Fariz  com  as  suas  obras.  As 
iinenos  más  sáo :  'Historia  dos  nove  reis  <jrue  ti- 
■veram  o  norne  de  Carlos,  Pariz,  ló68;  y4n 
ruici  ou  Biilí,ria  geral  de  Fran^jUf  Pariz,  IGOO ; 


Tlislorias  trágicas  extraídas  das  Gbra»  de  Ban* 
ddle,  IÒ80. 

MlíLLEGARDE  (  líogerio  de  St.-Lary  de  ), 
(hist  )  um  dos  favoritos  de  Henrique  111,  ; 
acompanhou  este  printipe  á  Polouia,  quando 
era  duque  de  Anjou;  depois  foi  feito  por  ellc 
marechal  de  França  (1d74).  Havendo  perdido 
as  boas  graças  de  Henrique  HL,  ligou  se  com 
o  duque  de  Sabóia  contra  os  ia  te  ressesdii  Fran- 
ça. xVlorreu  em  lí>/D,  envenenado,  seguado&e» 
crè,  por  Cathaiina  de  Medíeis. 

IJELLEGARUE  (Rogério  de),  (hist  )  da  mes- 
ma familia  do  preccvlenle,  duque,  par,  e  es- 
tribeiro-mór  de  França ;  muito  favorecido  de 
Henrique  IV,  e  Luiz  Ã.I1L  Morreu  eralGlG, 
com  tíji  a  unos  de  idade.  A  sua  u.^iào  com  a 
formosa  Gabrielia  d'F:»trée3,  que  Heiíríq^ue  i  V . 
llie  tirou,  díiU  Lie  certa  celeb. idade. 

líELl^EGAKJDE  ( J .  B.  Morvau,  abbade  de), 
(hist.)  nasceu  em  1618,  trujrreu  em  17,M;  tra- 
duziu em-  francez  muitas  obras  dos  Sautos- 
Padres,  as  obras  deTlioraaz  A-Krmpis,  o  iVia- 
nudl  d'Epícleto,  a  obra  de  Las-Casas  sobre  a 
Destraifg-âo  das  índias,  li)97,  etc,  Fscreveu  : 
ÍJiiiuna  de  HeApant^i,  1716,  U  vol.  Huloriá 
universal  das  viaí^en-,  i707. 

BELLEGAUUE  (H.,  conde  de),  (hist.)  gene- 
ral dos  exércitos  austríacos,  d'umi4  família  an- 
tiga da  Sabóia  ;  nasceu  em  Cliambery  em  1760,. 
morreu  em  Verona  em  1831,  serviu  no  exer- 
cito do  archíduque  Carlos,  na  guerra  da  Itália 
contra  a  França,  e  era  1800  foi  encarregado 
de  um  commaado  em  chefe  substituindo  de 
Melas,  Porem  nao  foi  mais  íelii  do  que  o  seu  an- 
tecessor, apezar  de  alguns  feitos  d'armas  muito 
gloriosos  ,  e  foi  obrigado  a  um  armislicio  era 
Trevíso  (16  de  Janeiro  de  t80l  ,  ao  qual  sg 
se;uiu  a  paz  de  Lunéville.  Foi  nomeado  prt> 
sidente  do  conselho  dv;gutrra  aulieo,  era  1800; 
depois  foi  elevado  a  feld-marechal  e  governa- 
dor da  Gallicia,  e  hnaimente,  governador  ge- 
ral das  províncias  conquistadas  na  Itália,  la- 
gar em  que  foi  muito  estimado. 

BELLEGARDE,  (geogr.)  cabeça  de  camarca 
em  França,  no  departamento  do  Loire,  ó  lé- 
guas a  O.  de  Monlargis;  'óòO  habitantes. 

BELLEGARBE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França,  no  departamento  de  Creuse,  2  lé- 
guas ao  NF.  d'Aubusson;  1,000  habítuntes. 

BELLEGARDE,  (geogr.)  logar  da  França,  t:o 
departamento  deP-AÍa,  ò  léguas  c  meia  aoE. 
de  Nanlua,  peito  do  líhodano> 

BELLEGARDE,  (g^^ogr.)  praça  forte  dos  Py- 
reneos  orientaes,  1  iegua  e  meia  aoSE.deCé- 
ret,  na  fronteira  da  França.  Foi  tomada  pelos 
Hespanhoes  em  1671  e  em  1793;  reconquis- 
tada em  167Ò  e  1 79  L 

BELLEGUINAÇO,  BELEGUINÁÇO  OU  BEL^* 
LEGUiNAZ,  s.  m.  (ant.)  augmcnl.  de  bcile* 
guim. 

BELLE-ILE  on  BELLE  ISLE,  (geogr.\  ilha 
pequena  da  America  do  Norte,  entre  Terra - 
.Nova  e  Labrador;  longitude  O.  n'um  eslrei- 
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to  Cjue  tem  o  mesmo  nome  de  Belle-ile,  51° 

Ô5'  a  57"  45'  latitude   N. 

BELLK  ILP>EN  MER,  (fTcogr.)  ilha  da  Fran- 
ça, noMorbihan,  aoá5''  20'  longitude  O.,  47° 
17'  latitude  N  ,  2  léguas  ao80.  da  poninsula 
de  Quiberon ;  lem  ò  léguas  de  c  «mprido,  e  1 
légua  e  meia  de  largura  ;  8,55;>  habitantes.  Tem 
uma  praça  principal  e  um  palácio.  Faz  grande 
peáca  de  sardinha. 

BELLE  ILE-EN-TERRE.  (geogr)  cabeça  úv 
comarca  em  França,  departamento  das  Costas 
do  Norte,  ;J  léguas  ao  O.  de  Guingamp;  800 
habitantes.  Tem  grandes  forjas. 

BELLE-ISLE  (C  L.  A.  Fouquet  de),  (hist.) 
marechal  de  França.  Nasceu  em  108  <,e  mor- 
reu em  1761 ;  foi  neto  do  superintendente  Fou- 
quet, Depois  de  se  haver  dislinguido  no  reina- 
do de  Luiz  XÍV.,  no  tempo  da  regência,  e 
nas  guerras  de  Flandres  e  de  Hespanha,  con- 
tribuiu muito,  como  negociador  hábil,  paia 
que  a  França  ficasse  coma  Lorraine  (173(5), 
epara  que  fosse  eleito  imperador  d' Ahemanha 
o  eltilor  da  Baviera,  com  o  nome  de  Carlos 
VJI.  Nomeado  marechal  em  1740,  tomou  gran- 
de parle  na  guerra  da  succeisào  da  Casa  d' Áus- 
tria; com  mandou  na  Bohemia,  e  tomou  Pra- 
ga; mas  cercado  por  forças  superitíres,  foiobri 
gado  a  evacuar  esta  praça,  e  fez  uma  r»  tirada 
universalmente  admirada  (17iâ).  Depois  foi 
defender  o  Delphinado  e  a  Provcnce,  amea- 
çados pelos  Austríacos.  Fm  1757,  fi  nomeado 
ministro  da  guerra,  e  fez  úteis  reformas. 

BELLENGER  (Francisco),  (hist.)  doutor  da 
Sorbonna  (na  universidade  de  Paiiz).  Nasceu 
em  1688,  falleceuem  17í)4.  Traduziu  em  fran- 
cez  as  /lnt\guidade&  romanaa  de  Diuiz  d'iía- 
Jicarnasso,  S  vol.  in-4.",   172;J. 

BELLEROPi-IONTE,  (myth.)  heroe  grego,  fi- 
lho de  Glauco,  rei  d*i  pyro,  Corintho.  Haven- 
do morto,  involuntariamente,  na  caça,  a  seu 
irmào,  retirou  se  para  a  corte  deProeto,  rei  de 
Argos.  Sthenobea,  mulher  d'este  príncipe,  apai- 
xonou-se  vioh  nt;irnente  por  Btllerophouie  ; 
mas  não  podendo  conseguir  d'eile  que  condes 
cendesse  com  os  seus  desejos,  accu^ou-o  a  seu 
marido.  Este,  para  se  vingar  de  Bellerophon 
te,  mandou-o  para  lobato,  rei  da  Syria,  e  seu 
sogro,  recommendando  a  este,  que  lhe  fizesse 
dar  a  morte,  lobato,  porém,  nào  querendo  ma- 
cular de  sangue  a  hospitalidade,  encarregou 
Bellerophonte  de  combuter  a  Chimera,  asSo- 
lymas,  as  Amazonas,  esperando  que  n'alguma 
doestas  emprezas  elle  encontraria  amorír.  Mas 
com  o  auxilio  docavallo  Pégaso,  que  Minerva 
lhe  deu,  triumphou  de  tudo,  e  na  volta  matou 
os  soldadoi  que  estavam  postados  no  caminiio 
para  o  assassinarem.  lobato,  então,  convenci- 
do da  sua  innocencia,  porque  a  feliz  conclusão 
dos  seus  feitos  provava  a  protecção  dos  deuses, 
casou -o  com  uma  de  suas  filhas,  e  nomeou-o 
seu  successor.  Diz  se,  que  Bellerophonte  mor 
rêra  fulminado  por  Júpiter;  porque  montado 
no  Pégaso  quizera  escalar  o  ceu. 


BELLESME,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  (Or- 
ne), a  léguas  ao  S.  de  Morlagne;  3,260  ha- 
bitantes. Ao  pé  está  a  floresta  de  Bellesme.  Foi 
lugar  muito  forte  no  tempo  de  S,  Luiz,  que  o 
tomou  em  1^28. 

BELLEVIJLLE,  ((geogr.)  concelho  importante 
do  departamento  do  Sena,  meia  légua  ao  N  E,, 
de  Pariz,  comarca  de  Pautin,  sctbre  uma  em- 
minencia;  10,668  habitantes*  N 'este  sitio  op- 
pòz-se  vigorosa  resistência  aos alliados  em  1314. 

BELLEY,  (geogr.)  capital  de  districto  ent» 
França  (Ain),  13  léguas  ao  SE.  de  Bourg,  en- 
tre duas  encostas;  3,V)70  habitantes.  Bispado. 
Tem  uma  bibliotheca  publica  e  um  museu  de 
antiguidades.  Londe  se  acham  as  melhores  pe- 
dras liihographicas  da  França. 

BELLKZA,  s.f.  {Ihú.  beUc%za,  deriv.deòcZ- 
/usLat.,  bello.)  formosura,  justa  proporção  nas 
formas,  com  agradável  mistura  de  cores;  pri- 
mor, perfeição,  graça,  qualidade  que  faz  amá- 
vel e  agradável  alguma  pessoa  ou  cousa,  prin- 
cipalmente á  vista,  ao  espirito;  mulher  mui 
formosa.  — ,  pi.  nome  que  sedava  aumap(;r- 
ção  de  cabeilos  do  topete,  caídos  sobre  as  fa- 
ces. 

Syn.  comp  Bslle%a,  formosura,  gcrilillcía^ 
bonilrza,  lindeza.  Consiste  a  belkza  eajormo' 
sura  na  boa  proporção  e  harmonia  das  partes 
que  compõem  um  todo;  {)orém  a  palavra 
formosura  limita  se  a  representar  aquella  ideia 
com  relação  ao  agradável;  a  palavra  belLzarc 
presenta  a  ideia  da  perfeição  possível. 

Neste  sentido  se  admira  a  belkza  do  Lao- 
coonle  de  Belvedere,  do  Hercules  Farnesio,  dos 
quaes  não  pode,  com  igual  propriedade,  dizer- 
se  que  são  formosi»'.,  porém  a  Vénus  de  Me- 
díeis e  o  Apolio  Pythío  sao  bdiuúmo&  para  os 
intelligentes,  e  formosos  para  todos  São  os 
olhos  Os  juizes  da  formosura,  e  por  i*so  aconte- 
ce muitas  vezes  que  o  gosto  viciado  por  capri- 
cho ou  costume  pôe  a  formosura  no  que  esiá 
mais  distante  da  bcllcxa.  Se  a  Vénus  de  Medí- 
eis, em  cujo  corpo  se  nãa  encontra  defeito,  se 
podcsse  vestir  áfranceza,  que  zombaria  não  fa- 
ria a  maior  parte  de  nossas  damas  dequemlou* 
vasse  a  beilcxa  de  seu  talhe? 

A  /ormoaura  sóseapplica  aophyico,  ao  que 
obra  sobre  os  sentidos  ;  a  bellcza  applica-se  tam- 
bém ao  moral,  ao  que  obra  directamente  so- 
breoanimo.  Assim  que  não  chamámos  /"orí«o- 
so  a  um  poema,  á expressão  d^um  sentimento, 
á  ternura  d'um  afíeclo,  em  que  cabe  muitisai- 
ma  belltza. 

Nào  damos  por  segura  a  opinião  que  vamos 
expor,  mas  parece-noà  que,  sendo  Q.farmo'^ura 
o  império  da  forma  «obre  a  matéria,  e  nascen- 
do para  persuadir,  reinar  e  avassalar  corações, 
como  disse  um  philosopho,  deve  especialmente 
applicar-se  ás  donas,  e  a  belkza  aos  varões, 
N(!m  deixará  de  apoiar  se  esta  nossa  opinião  em 
mui  boas  autoridades,  O  Padre  Bernardes,  fat- 
iando do  menino  Moisés,  diz:  «Livrou  na  sua 
belk%a  a  sua  vida  (blor.  V,  1 17). »  Vieira,  fal- 
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lando  (Je  Ali  alão,  diz:  «Era  Abíalao  tão  ga- 
hardo  mancebo,  que  do  pé  ao  cal>i!o  da  ca- 
beça, como  filia  a  Escritura,  nenhum  pinto» 
a  natureza  mim  bcUo  (V-^l-ll)."  Faliou  mui- 
tas vezes  este  ccílebre  orador  de  /orjrtosunj ,  e 
sempre  a  apulieou  ás  muHíeres.  Náo  será  sem 
interesse  transcrevermos  aqui  alguns  lugares 
que  mais  se  recomm<?ndam  por  sua  bclkxa. 

«  .A  formosura  é  um  bem  fragH,  e  quanto 
mais  se  vavcliegando  aosannos,  tanlomais  vai 
diminuindoe  desfazendo  em  si,  e  fazendo  se  me- 
nor. Sejíi  exemplo  doesta  lastimosa  fragilidade 
Helena,  aquella  famosa  e formosa  Gr<?ga,  filha 
de  Tindaro  Kei  de  Laconia,  por  cujoioubo  foi 
deslruida  Tróia.  Durou  a  guerra  dez  annos,  e 
ao  passo  que  ia  durando  e  crescendo  a  guerra, 
se  ia  ju-nlamente  com  os  annos  diminuindo  a 
causa  dVila.  Era  a  causa  a  formosura  de  He- 
lena, Í15r  errt  fun  da  terra,  ecada  anno  corta- 
da conv  o  arado  do  tempo  (VJ II,  31'J)  For- 
monura  apregoada  nào  está  mui  longe  de  ven- 
dida (ibid.,  29)á).  É  tão  a ppe tecida  dâs  mulhe- 
res a  formosura,  que  só  pela  gloria  de  a  con- 
templarem) deixarão  a  maior  dignidade  (^ibid., 
S'J5).  Aquella graça  da  natureza  aqueosolhos 
chamam  /ormosura,  não  é  mais  que  uma  ap- 
parencia  d^t  mesma  vista,  enganosa  e  và  . .  So- 
críites  chamou  á  formosura  tyrannia,  mas  de 
breve  tempo;  Theophrasto^  chamou-lhe  enga- 
no mudo,  porque  sem  fallar  engana.  S.  Jero- 
ny,mo  diz  q«e  é  esquecimento  do  uso  da  razão* . 
Os  primeiros  ty  ra  n  nos  da /or  mos  ura  ?ão  os  an- 
nos, e  a  sua  primeira  morte  é  otempo.  Debai- 
xo do  império  da  morte  acaba,  debaixo  da  ly- 
rannia  do  tempo  muda-se ;  e  se  alguém  pergun 
tara  á  formosura,  qual  lhe  está  melhor,  se  a 
morte,  ou  a  mudança,  náo  ha  duvida  que  ha- 
via de  responder :  Antes  morta,,  que  muda- 
da. «(IV,  453). 

Mui  usado  é  de  Gamões  o  epitheto /ormoso 
como  tão  harmonioso  e  poético  que  é;  cilare- 
Hios  só  dous  exemplos  : 

E  como  ia  affronlad» do  caminho- 
Tão  formosa  no  gesto  se  moslrava. 

Formosa  Qlha  minba,  não  temais 
Berigo  algum  aos  vossos  Lusitanos* 

(t«s.,  II,  34,  44.). 


E  na  estancia  76  do  Canto  IX  parece  con- 
firmar a  differença  que  entre  beltc%a  e  formo- 
sura fazemos,  pois  diz  de  Leonardo: 

Quiz  aqui  sua  ventura,  que  corria 
▲pd&Ephyre,  exemplo  de  beUezet.. 


Já  cansado  correndo  lhe  dizi^.: 
O'  formosura  indigna  de  aspereza, 
Pois  d'esla  vida  le  concedo  a  palma. 
Espera  um  corpo  de  quem  tevas^  a  alma. 

Faa  eUe  es^tensiva  a  significação  de  formoso- 


a  cousas  inanimadas  como  na  língua  castelha- 
na, dizendo: 

Trez  formosos  outeiros  se  mostra  vão 
Erguidos  com  soberba  graciosa, 
Que  de  granijneo  esmalte  se  adornavão, 
Na  /(9rí?íOfiaillia.  alegre  e  deleitosa. 

Formosos  leitos  e-eikis  mais  formosas.. 
{Ltts.,  IX,  34,  elc.)^ 

Mas  não  a  appíica  aos  homens.  A  nenhum 
dos  navegantes  que  nu  ilha  encantada  se  der- 
ramarão após  as  nymphas  dá  este  epitheto,  s« 
não  outros  que  melhor  ficam  aos  varões  ;  eíaU 
latido  do  mais  galhardo  d'elles,  diz : 

Leonardo,  soldado  bem  disposto. 
Manhoso,  cavalheiro,  e  namoradoy, 
A  quem  amor  não  dera  um  só  desgosto,. 
&la&  sempre  fora  d'elle  maltratado. 
(IX,  73.) 

Gentileza- ê  n  galhardia  e  bom  ar  acompa* 
nhado  de  nobre  presença^  é  mais  varonil  que 
a  formosura',  e  sendo  esta  privativa  do  sexo  fe- 
minino, deve  aquella  usar-se  particularmente 
quando  se  falia  do  masculino;  d^isto  nos  deixa- 
ram exemplo  dous  mestres  da  lingua.  Vieira, 
faltando  de  Absalâo,  a  quem  chama  galhardo 
e  betlo,  diz:  u  Esta  foi  a  pensão  que  pagou  Ab- 
salâo a  svagenãk%a  >y  {V,  -141).  E o  Padre  Ber- 
nardes, faliando  de  Fortunato  de  Quiaromon- 
te,  diz  :  «  Era  de  tão  rara  gentilc%a,  ornada 
com  os  retoques  da  modéstia»  (V,  llfí). 

Bonile%a  é  a  qualidade  do  que  é  bonito,  mas 
que  não  chega  a  ser /ormoso.  Bonito  é  palavra 
familiar  que  indica  cousa  agradável  á  vista,  e 
toma  se  ordinarianwnle  pek)  oppo>to  de  feioj 
como  diz  o  ditado  vulgar:  «Quem  o  feio  ama. 
bonito  lhe  parece,  w  Quando  se  áh  das-  pessoa.=^ 
entende  se  particularmente  das  ftiçôese  expres- 
são do  rostOi 

Lindeza  é  pa]àvmmai&  culta  que  bonilez^r, 
e  também  indica  mórperf^^içào  iwjobjeclo  /in* 
do,  que  á^  qualidade  de  6o/ii/o  junta  a^rto  ar 
e  giaça  que  muiío  o  aproxima  de  bello  e  for* 
mono.  Também  se  entende  especialmente  das 
boas- proporções- do  rosto  acompanhadas  degra* 
ça  e  donaircé 

Syn.  comp.  B  Ikzaj  o  hdlo.  O' primeiro  é 
um  vocábulo  abstrato  de  que  falíamos  no  ar- 
tigo precedente;  o  segundo  é  um  vocábulo  con- 
creto, peculiar  das  bellas  artes,  que  exprime  o 
typo  ideial  que  o  artista  tem  formado  em  sua 
phantasia,  e  que  lhe  serve  de  modelo  para  a 
execução  de  suas  producç")es,  E  por  asèim  di- 
zer a  bcllcza  personificada,  isenta  de  defeitos  © 
levada  á  sua  ultima  perfeição.  O  btllo  consi.» 
derado  em  abstracto  melhor  sesente  quese po- 
de definir.  Chama  se  porém  bcll}  aquillo  que 
por  sua  fórma  eapparencia deleita;  aquillo qua 
no  discurso  ou  elocução  brilha ;  aquillo  que  nas 
obras  de  arte  sobreleva  em  primor  e  esmerada 
feitio  j  aquillo  que  aas  aliai  disciplinas  se  uj-^ 
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monta  esobe  de  ponto;  aquilloqiie  nas  acções 
affeclos,  indolf,  moslra  honeslidade  e  decoro. 
Para  bem  julgar  do  bdlo  é  mister  cultivar  o 
bom  g  >dOy  que  é  faculdade  intwUtíctiva,  a  que 
os  Fraacezes  chamam  ie  goúl^  e  06  modernos 
philosoplios  Kipor  cesíhtlicus. 

BKLLIAGO,  (geogr.)  um  dos  escolhos  que  se 
encontram  na  j)arle  superior  do  rio  Taquari^ 
DO  Brasil. 

BÉLLICA,  «, /.  (aniiguíd.)  columna  erigida 
diante  do  templo  de  Bellona,  contra  a  qual  se 
arremessava  uma  lança  em  signal  de  declara- 
ção de  guerra. 

BÉLUCU,  A,  a(f;.  (Lat.  bel/ieus,  de  bellum 
guerra.  Vem  áoGr.  bailo  oupu//c5,  lançar  com 
força,  atirar;  bóliSy  dardo;,  pale,  lucta.  Bali 
em  iSanscrito,  valeo,ere,  Lat  ,  terf  rça,vi^or.) 
(poet  ){çuerreiro,  marcial,  que  pertence  águer 
ra  (instrumento,  apparelli.^,  etc). 

BELLICOSISSliVlO,  A^  adj^.  snperL  de  beUi- 
coso,  mui  bellicoso,  pugnacissimo. 

BELLICÔSO,  A,  adj.  {Lnt.  bellicosm.)  incli- 
nado á  guerra^  guerreiro,  marcial^  exercitado, 
experimentado  na  guerra  (povo,,  nações,  gen 
Ic) ;  (fi^.  poet  ).  agitado,,  t?..  O',  as  èg//icoí ai  on- 
das inquietas,  isto  é  que  paeecem  Lutac  umas 
contra  as  outraô. 

SyiN.  comp..    BellicosOy^  guerreiro,,  milidar, 
marcial.  Todos  esles  adjec  ti  vos  se  refervem  a  cou 
sas  da  guerra,  mascada  umd^elles  Lem  seuva 
k>r  particular.. 

Chama-se  bellwogo^  ao  que  tem  inclinação  á 
guerra  e  a  ella  édado;  diz-se  particularmente 
das  naçutís  antigas,  cujo  único  exercieio  era  a 
guerra,,  e  nào  podiam  acostumar-se  a  viver  em 
paz.  Lsa  se  também  no  sentido  figurado  para 
indicar  aquillo  que  anima  á  guerra,  que  inspi 
ra  animo  g^iífirrtiirO)  como-  disse  Camòes  1 

Dai -me  oraa  fúria  grande  e  sonorosa» 
E  não  de  agreste  avena,  ou  frauta  ruda: 
Mas  de  tuba  canora  e  beUicosa, 
Q^ue  o  peilo  aeeode  e  a  còr  ao  gesto  muda. 
{Lus.  \,  S.) 

Giterrexro  indica  o<|ue  é  próprio  para  a  guer- 
ra, a  pessoa  que  está  habituada  a  fazt-la,  e  tu- 
do que  tem  relação  com.  ella.. 

Os  antigos  Germanos,  que  invadiram  parte 
doimptrio  romano,  formavam  uma  nação  bd 
licosayO^  Ailemàes,  que  lhes  succedèrHm,  são 
uma  nação gf»i«rreir«  Os  primeiros  por  inclina- 
ção oocupavam-se  continuamente  na  guerra, 
t)s  segundos  só  quando  a  crôem  ntxtssariaé. 

Chama  se  bellicoso  a  una  principe  que  não 
sóé  affeiçoado  á.  guerra,  ^  mas  que-  d'ella  faz 
sua  principal  occupaçao.  È  gucrrúro  um  prín- 
cipe que  súbe  bem  a  arte  da  guerra,  ecomba- 
te  á  frente  de  seus  exércitos.  Carlos  Xl.f,.  rei 
de  Suécia,  foi  urn  principe  heííic  «o;  Fredcri 
«o  H,  rei  da  Prússia,. gMerrciro.  As  naçôes-mo- 
dernHs  são  antes  guerreiras  que  btU  anos. 

Tudo  o  que  concerne  a  sciencia  d«  guerra, 
O  que  éaçcessftrio  para  bem£a7.e-la;^,Qc^ueUixi 


'relação  com  a  administração  d*um  exercito,  é 
mililor.  A  arte  mililur,  a  disciplina  mililar, 
exercícios  mililarcs ;  o  que  mui  bem  se  ajusta 
cum  a  origem  da  palavra  que  é  milcs,  soldu» 
do. 

Não  se  diz  talentos  guerreiros^  raassímmi- 
lilare&'y  porque  a  palavra  talento  r«fere  seaqui 
á  arte,  á  sciencia.  Valor  guerreiro  é  o  cpie  «e 
manifesta  na  acção  de  guerrear  e  nos  perigos  que 
acompanham  a  guerra^  eque  com  ella  cessam. 
O  valor  militar  é  um  valor  habitual  que  pro- 
vêm não  menos  do  exercieio  damiiicia  q^uedo 
conhecimento  de  suas  regras. 

Marcial  deriva-se  de  Marte  deus  da  guerra. 
Dizemos  ar  mareia/  para  designar  aquelle  pos- 
te ou  arreganho  que  demostra  o  nobre  senti- 
mento da  superioridade  de  suas  próprias  forças, 
de  seu  denodo,  firmeya  e  valor,  como  poderia 
suppor  se  ao  mesmo  deusiVlarte.  Marcial  e  mi-» 
litar  não  se  usam  fallando  de  pessoas.  Diz-se 
um  povo  ou  um  principe  bJLcosos  ou gw rrei- 
rog  ;,  porém,  não  uma  nação-  nem.  um  principe 
marciae»^  nem  m,Uilare*.. 

Como  substantivo^  militar  indica  aquellfl 
que  pertence  a  esta  classe,  q^ue  faz  profissão  das 
armas. 

BELLÍCREPA,  r./.  (antfguid.)  nome  de  uma 
dança  enlre  os  lio  ma  nos. 

BELLIGEUÂNTE,.  odj.  do*  2  g.  (Lai.  belli- 
gerens,  bellmriy  guerra,  e  í^crere,  íaitr-.).  (nação 
p  tencia)  que  estáem  guerra,  que  afaz.  Tarr>- 
bem  se  «isa  alg.umas  vezes  como  subst.  pi.  ».. 
g.  os  bclãgcrardc^  povos,,  estados  q.ue  andam 
em  guerra.. 

BELLIGERO^  A,  af//.  (Lat.  6€/%<;r.)  (poet.) 
guerreiro,  bellicoso,  marcial ;  valente;  que  ser- 
ve na  guerra  (esquadiào,.  carro,^cavaUt>)»  Gen- 
tes beUigeroa,    bellicosas. 

BELLIM,  (hist.)  nome  dè  dòus  irmãos  que 
são  tidos  por  chefes  da  eschola  dos  pintores  ve- 
nezianos. O  mais  velho,  Gentilo  Bellirw,nas- 
cu  em  14^1,  e  fnllcceu  em  IVX)!  ;  osegundo, 
João  Bellini,  nasceu  em.  lA'M'>,  e  falleceu  em 
I51(5é  Ambos  foram  encarregados  da  pintura 
da  grande  sala  do  conselho  em  Veneza  João 
era  o  mais  hibil:  cita-se  ura^  S;  Zacharias  e 
uma  Batx;hante,.  obras  d?elle.  Teve  a  honra 
de  ser  mistre  de  Ticiano.. 

BELLIM  (Louienço),  (bisf.)  a n;itomieo  ce- 
lebre,, na.cido  em  Florença  em  161;}  ;.  falhceu 
em  1704,  e  foi  trinta  annos  lente  deHiedici«i 
e  anatomia  em  Pisa.  Tambemquiz,  como  Bo- 
relli,  applicar  a  mcchanicae  o  cakulo  á  phy- 
siologia*.  Deve  se-lhe;  a^  descoberta  da  estructu- 
ra  e  uso  dos  rins,  A^  suas  obras  foruna  compi- 
ladas em  17iOí'').  Veneza,  i2.  vok 

BELLL\L  (Vicente),,  (biíl.)  compositor  ita- 
liano^ nasceu  em  Calania  em  Ifíí)^,,  fulleceu 
em  183.5.  Escreveu  nove  operas,,  ií  Pirata^ 
iVorjMa,.i  Purilani,.  la  Sonnomênla,  lai>tra- 
nieroj  Bentriee  di    'íknda,  vU'^ 

BELLlIVZONA,.(g^eogr.)  (latim  Dallxona,  Bi- 
litia^eoL  iiliamàíx  IiíU€u%.)  ejdade  du  iSuiâ&ai 
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umn  das  tiTz  cabeças  do   cantão  do  Tissino. 
Kstá  edificada  nas  margens  d'este  rio,  a  lôle 
guas  ao  SQ.  de  Coire.  Tem  1,(500  habitantes 
•trezcastellosfoite?,  umacalhedrai  de  ricos  már- 
mores, e  um  diqne  de  801  metros,  para  a  de- 
fender das  inundações  do  Tissino.   Esta  cida- 
<3e  já  fez  parto  do  ducado  de  Milào :  foi  mui 
las  ve^^es  tomada  e  retomrida  pelos  Allemàes, 
-Sui-sos  e  Francezcs.  Em  149D  submetieu-se  vo 
luntariamente  ao  cantão  d"' Uri,   e  desde  entào 
oà  Suissos  a  lêem  conservado. 

BELLIPOTÊINTK,  adj.  dos^g.  (Lat.  hdlum 
guerra,  e  potens,)  (poet.)  poderoso  na  guerra, 
forte  em  armas :  epitheto  que  dào  os  poetas  a 
Marte  e  Palias. 

BELLISCO,  s.  tn.  (famil.  e  p.  us.)  Dar  um 

—  nu  fama ^  publicar  algum  facto  prejudicial 
ú  f ima  de  qualquer. 

líELLÍSONO,  A,  adj.  (Lat.  hdlum  e  !:onare,, 
soar,  ou  de  sonus,  som.)  (poet.)  que  dá  som 
guerreiro,   que  excita  ao  combate  (trombeta). 

BELLRSIMO,  A,  adj.  supcrl.  de  bello,  ex- 
tremamente bello,  formosissimo.  — misntk,  adv. 
supcrl.  de  beilamento,  com  a  maior  belleza, 
■perfeição,  formosura,  com  o  maior  primor. 

BÉLLO,  A,  adj.  (Lat.  bcllus,  a,  um,  do  Gr. 
phalos,  belio,  brilhante,  e  não  de  pallax,  jo- 
ven,  moço,  e  palé,  lucta,  que  não  pode  appli- 
-car-se  ás  raparigas,  asquaes,  não  usavam  dar-se 
a  semelhante  exercício,  senão  asdeSparta.  Ha 
"linguas  em  que  branco  é  synonymo  de  bello ; 
•como  por  exemplo  em  italiano  IcggiadrOy  que 
•certamente  vem  do  (ír.  Icukos,  branco,  e  de 
adros,  abundante,  crescido  )  formoso,  que  tem 
a  regularidade  de  feições,  o  colorido,  ou  as  qua 
lidades  necessárias  para  agradar  avilta  (pintu- 
*ra,  semblante,  etc  ) ;  que  lem  boas  proporções 
(estatua,  corpo);  que  deleita  os  ouvidos  (mu 
fcica) ;  lindo,  bonito  (jardim);  eleganíe,  enge- 
nhoso (pensameato,  discurso);  perfeito  no  seu 
género  (!X)em a) ;  nobre,  excelíenie  (.dma);  de- 
cente, digno  de  louvor  (ac^ào,  procedimento); 
feliz,  opportuno  (occjisiaio). 

BELLO,  s.  m.  (beíias  artes)  o  que  deleita  os 
«*"ntiJos,  c  transporta  a  alma  causando  jhesen- 
sações  agradáveis  —  ideal,  conj u neto  das  maio- 
•re»  perfeições  que  podem  ofíerecer  particu'ar 
mente  certos  individues  escolhidos  dentre  os  da 
«ua  espécie. 

BELLO,  í.  m.  (Lat.  hdlum,  guerra.)  (ant.) 
combate,  peleja,  guerra.    V.   Guerra. 

BELLOCASSES,    (hist.)  povo  da  Gallia.  V 

-  f^cllocasaes, 

BELLOFÒRDIA,  (geogr  )  hoje  Beaufort,  vil 
la  de  França. 

BELLONA,  (myth  )  deusa  da  guerra,  irman 

-ou  mulher  de  Marte,  cujos  cavallo?»  ella  metia 
ao  carro  quando  elle  ia  para  a  guerra.  Ospoe- 

.tas  pintam-na  girando  pelo  meio  dos  comba- 
tentes, decabello  solto,  e  olhos  de  fogo,  fazf-n- 
do  estal-ar  nos  ares  um  látego  ensanguentado: 
íamòem  lhe  dão  por  arma   unia  chibata,    ou 

..«ma  varinha  tinta  de  sangue.  ' 


BELLONÁRIOS,  «.  m.pl  sacerdotes  de  Bel- 
lona  dequemellescelebravam  as  festas,  pican- 
do seus  próprios  eorpos  com  espadas,  e  offere- 
cendo-lhe  o  sangue  que  das  f  ridas  corria. 

BKLLONEON,  «.  m  (mus.  ant.)  instrumen- 
to de  musica  militar,  entre  os  antigos. 

BfíLLÓiMA,  s. /.  (hot.)  arbusto  da  America 
da  família  dasrubiaceas.  Conhecrm-se  duas  es- 
pécies, uma  que  lem  as  flores  solitaaas,  e  ou- 
tra que  as  tem  dispostas  rm  corymbo. 

BELLoaLÁDIlA  ,  (geogr.)  hoje  Beaucairc, 
villa  do  Languedoc. 

BELLORI  (JP.),  (hist.)  antiquário;  nasceu 
vm  Roma  cm  IGlò,  morreu  cm  I61H>  As  suas 
principaes  obras  são  :  Ilidas  doi  pintores,  ar^ 
c/úttclos  e  escultores  modernos '.^  cm  Italiano; 
/4nlirJt€  lucernc  scpolcrali,  com  figuras,  1GU4, 
in  foi.;  G/i  antichi  eepotcri  ^  Felercs  arcus 
Angnatorum,  Le}de,  1090,  infoL;  Admrari' 
da  RomcE  anliqucE  vesUgia,  Roma  1693;  La 
Colonna  /^nlotiimana'^  Pillure  aiiliche  delle 
grolli  di  Ruína  e  dcl  sepo/cro  d".  Nasoni,  ele. 

BELLOS,  (g<!Ogr  )  uma  das  províncias  da  ilha 
de  Timor,  na  costa  meridional;  é  occupada 
por  ()  régulos,  que  reconhecem  a  Soberania  de 
Portugal. 

BÉLLOS  RÍCOS,  s.  7n.  pi.  espécie  de  bollos. 

BELLOVACES,  (hist  )  povo  da  Bélgica,  en- 
tre osAmbianos,  osSilvanectos,  os  Viducasses, 
etc.  oecupavam  oBeauvais  pouco  mais  ou  me- 
nos. Também  se  chamava  assim  a  capital  dos 
Bellovoei,  que  tinha  o  nome  de  Cwsaromago, 
hoje  Beauvais. 

BELLOVESE,  (hist.)  foi  um  cIicfeGauIez,  so- 
brinho do  rei  Ambigat,  que  atravessou  os  Al- 
pes pelos  annos  537  antes  de  Jesa  Christo,  e 
apoderou-se  do  paiz  ,  que  depois  tomou  o  no- 
me de  Gallia  Cisalpina  Lançou  os  primeiros 
fundamentos  de  Milào  {Mcdiolunim.). 

BKLLOY  (P.  L.  Bnirelte  de),  (hist.)  autor 
trágico;  nasceu  em  1727,  morreu  em  177»3, 
Estando  destinado  para  o  foro,  deixou  os  estu- 
dos para  se  entregar  á^ua  paixão  pelolheatro, 
efez  SC  actor,  representando  com  aceitação  nas 
cortes  do  Norte,  principalmente  emS.  Peters- 
burgo.  Quando  regressou  para  França  fez  re- 
presentar algumas  tragedias,  que  tinha  escrito: 
O  íi/ío  de  Calais  (1765),  uma  delias,  rau-ou 
um  enthusiasmo  prodigioso:  TUo,  Zulmira, 
imitação  de  Metaítazio,  Gaslon  et  Bni/ard, 
Gabriellc  de  P^crgi/,  Pcdro-o-cruel.  De  Bdloy 
eí%tá  distante  dos  bons  mestres  da  tragedia  em 
França;  mas  as  suas  peças  tem  movimento  e 
interesse;  e  tem  o  mérito  de  s'r  o  primeiro  es- 
critor dramático  francez,  que  tratou  assumptos 
da  histoiia  do  seu  paiz. 

BELLUÍNO,  A,  adj.  (Lai.  belluinns,  de  bel- 
lua,  fera.)  (poet.)  ferino,  brutal,  bestial,  de 
brutos. 

BELLUNE,  (íreogr.)  (Bc/mitn)  cidade  do  rei- 
no Lombardo- Vene?iano,  cabeça  d'uma  dele- 
gação (governo  de  Veneza)  do  rnesmo  nome, 
ôbrtí  o  rio.  Piava,  a  9  Icguas  ao  N.  de  Trevi- 
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so.  Tem7,(»50haUitnnles;  umaqueducto,  uma 
bibliolhtcu  publica,  lloresce  enundusliia,  es- 
jH-cijiIrru-nte  na  da  seda,  e  em  oònis  de  paiha. 
Lotumercia  em  madeiras,  viaho  e  íVuclas. 

bKLLU>E  (Duquf;  de).  V,  f^iclor  (O  Ma- 
reclial). 

BKLLÍJTA,  s.  /.  arvore  de  Madagaícar. 

BELMÁZ,  udj.  dos  2  g.  (prego)  de  cabeça 
dourada  e  levantada,  redonda,  quasi  embiga- 
da. — ,•  ».  m.  (aul.)  embigo. 

BKLMOIVT,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
Prança,  no  depai lamento  do  Loire,  4  léguas  e 
mtirt  ao  NE.  de  lluanne^  2,400  habilanl<;3. 

liELMO.NT,  (geogr.)  cabeça  do  comarca,  em 
rVaiiça,  no  di'partamenlo  de  Aveyroa  ,   ò   lé- 
guas ao  SO-  de  Santa  Africa 5  I,òGO  habiíaa 
tes. 

BELMONTE,  (geogr.)  villa  de  Portugal  aa 
província  datSeiia,  ,i  l  guas  aoS.  da  Guarda, 
no  valle  chamado  Coca  da  Dtira,  na  serrada 
Atalaia :  contém  I,lol  habitante*.  Oseu  s  lio 
é  alegre,  vistoso,  e  domina  a  planície  poronde 
corre  o  rio  Zv  zere,  puuto  abaixo  du  sua  naíccn- 
çu  Nessas  imnKdiaçõcs  haumaminade  cobre. 

BELMONTE,  (g<-ogr.)  ald.  ia  de  Portugal  na 
pro\iuciu  do  Minho,  diélricto  de  Vianna  do 
Castello,  termo  de  Ponte  de  Lima.  — ,  ylJeia 
na  província  doMialio,  termo  de  Celorico  de 
Basto. — ,  aldt-ia  na  [)rovincia  da  Esln  madu- 
ra, palriaichado  de  Li:-boa,  concelho  de  Setú- 
bal;  n^este  sitio  se  encofitram  vestígios  de  uma 
fortahza,  que  segundo  a  tradição  é  dí)  tempo 
dos  Mouros. 

BELMONTE,  (gROgr  )  villa  do  Brasil  na  pro- 
víncia da  Bahia,  na  margem  direita  da  embo- 
cadura do  rio  Jequitinhonha,  vulgarmente  ap- 
peliidado  naquelle  ponto:  llio-GrancíG  e  Bel- 
monte. E«tá  assentada  es-ta  villa  n'uma  apra- 
zível collina  d'onde  Ibe  vem  o  nome,  b2  lé- 
guas ao  N.  de  Porlo-Stguro,  e  tíO  pouco  mais 
ou  menos  ao  S.  da  cidade  da  Bahia,  cm  lá" 
51'  latitude,  e  41'  M'  longiludeO.  TemGCO 
habitantes, 

BELMONTE,  (geogr.)  rio  do  Brasil,  na  co- 
marca de  Porto  Seguro.  Vyliio  Grande  eJe- 
qniiinhonha. 

BELMONTE,  (geogr  )  cidade  do  reino  de  Ná- 
poles, na  Calábria  citerior,  4  leguaa  ao  S.  de 
Paola;  3,400  habitantes. 

BÉLNA,  (geogr.)  hoje  BcaunCy  cidade  da 
França, 

BELO,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Estremadura,  termo  da  villa  da  Cer- 
ta.— ,  aldeia  na  província  do  Douro,  termo  da 
ciJiide  do  Porto,  concelho  de  Penafiel. 

BHLO,  (h:st.)  rei  da  Assyria,  conquisto\i  Ba- 
bvlunia  aos  Árabes,  eieiaou  27  annos,  de  19Í)3 
a  l'J(;G  antes  de  Jtsu-Christo.  Seu  filho  Nino 
O  fez  incluir  na  cla-se  dos  deuses. — ,  paid'Egy- 
pto,  Danaé  e  Cephéa,  que  reinou  na  Phenicia 
pelus  ânuos  lóOO  antes  de  Jesu-Christo.  V^, 
Bml, 

KELOMÁNCL\,  s.  /.  (Gr.   òcA>»,  dardo,  e 


mancm^  suff.)  (antiguid)  adivinhação  por  meia 
das  seitas,  praticada  entre  os  Oriealaes  e  06 
A  rabes, 

BELOMÂNTICO,  A,  adj.  que  pertence  ábe» 
lomancia. 

BELON  (P.)»  (hist.)  naturalista  francez,  nas- 
ceu pelos  annos  de  lól8,  e  falleceu  em  lòti^^ 
assassinado  pelos  salteadores,  na  tlorcsla  de  BoU" 
logne,  KO  pé  de  Pariz,  O  cardeal  deTournon^ 
seu  protector,  forneccu-lhe  recursos  para  «11c 
poder  viajar;  eBilon  visitou  muitos  estados  da 
Europa,  a  Grécia,  Palestina,  Egyptoe  Arábia. 
Publicou  uma  relação  das  suas  0'jstroaç6c%na 
Grcclaj  Aúa^  etc.  Deixou  outras  obras  muito 
estimadas  sobie  a  Hlslona  natural  dos  peixes 
e  drò  ares,  com  gravuras  bastante  exactas. 

BELOPililA,  (geogr.)  cidade  da  Ku-sia  da 
Europa  (Charkow),  7  léguas  ao  NO.  de  Souí- 
my  ;   1 1 ,000  habitantes 

BliLOBES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Estremadura,  termo  da  eidavlede 
Lisboa,  frtguezia  de  Nossa  Senhora  d' Assum- 
pção de  Loures. 

BELOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro»- 
vincia  do  Douro,  termo  dii  viila  de  Guima!- 
ràes^, 

BELÓTA,  «./.  V.  Bolota, 

BELÒLia.A,  (geoj:;r  )  aldeia  de  Porlugtil  na 
província  da  Estremadura,  termo  da  villa  de 
Cintra. 

BELPECH,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
França,  nodeparlivmento  de  Auie,  4  leguasao 
SO.  de  Caslelnaudry  ;  '2,^:^00  habitantes. 

BIXPEU,  (geogr.)  cidade  d'lnglaterra  (Der-f 
by),  nas  margens  do  Derwenl,  2  léguas  ao  N.. 
de  Derby  ;  7,;í00  habitantes. 

BKLPBEGOU,  (mytli  )  divindade  dos  moa" 
bilas,  que  presidia  aos  prazeres  licenciosos,  e 
era  representada  por  uma  figura  obscena. 

BEl.áAMÃO,  s.  m  (bot.)  um  dos  nomes  do 
bálsamo  da  Meca  ou  de  Judèa. 

BÉLSIA,  (geogr.)  paiz  da  Françii,  hoje  dc- 
parSamento  do  Eure-e  Loire. 

BELSÍNO,  (geogr^)  hoje  Borja,  viila  de  ArO"- 
gao. 

BELSTA  y  (mylh.  seand  )  fiiiia  do  gigante 
Bergthover,  e  esposa  de  Bor. 

BELT,  (geogr.)  nome  commum  a  dons  es- 
treitos doaiehij)e!ago  dinamarquez  :  o  Grande 
Belt,  que  separa  as  ilhas  de  Fionia  eSerland; 
e  o  Bclt-pcqueno,  entre  a  ilha  de  Fionia  e  a 
costa  deJutand;  ambos  unemoCattegatcom 
o  mar  Báltico.  G»  Ir.m  algumas  vezes  Em  1058^ 
o  rei  da  Suécia,  Carlos-Cnistavo,  atravessou  o 
Giande-Belt  por  cima  do^êlo,  com  todo  o  seu 
exercito,  para  ir  pôr  cerco  a  Copenhague. 

BKLTllÃO,  (geogr.)  aldt-ia  do  Brasil,  na  pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro.  V,  São-Lu%%-Beí^ 
trão. 

BELUGAS,  s.  m,  peixe  amphibio  dos  mares 
do  norte. 

BELÚLCO,  a.  m.  (Gr.  bcloty  dardo;  elkô^ 
extrair.)  (cirurg.)  antigo  instrumento  que  se 
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rniproíTava  para  extrair  do  corpo  os  dardos,  os 
flechas,   e  c. 

BELLR  ou  BOLOR,  (geogr.)  cordilheira  de 
montanhas  na  Ásia  central,  que  partedoHin- 
du-Kuch,  aos  3o°  latitude  N.,  67"  longitude 
E.,  ereune-se  no  48"  latitude  N.  comoUluk- 
lag,  depois  de  haver  s''parado  oTurquestãoin- 
depente  do  império  chinez.  A  sua  encosta  Oc- 
cidental dá  nascimento  ao  Djihum.  O  seu  pon- 
to principal,  ou  nó,  é  pelo  68*  28'  longitude 
K.,  e  43"  10'  latitude  N.  Também  se  chama 
Belur  o  paiz  circumvi?inho, 

BELÍSCO,  s,  m.  (autiguid.)  instrumento  que 
servia  para  extrair  os  dardos  das  feridas. 

BELUTCHISTAN,  (geogr.)  paiz  da  Ásia  na 
regiào  [>er*ica,  que  se  dilata  do  56"  ao  66"  lon- 
gitude E.,  e  do  25"  ao  :íO"  latitude  N.  Seus 
Íimit'S  sào  :  ao  O.  o  Iran,  a  E.  o  principado 
de  Sindhy  e  o  reino  d  •  Lahor,  ao  N.  o  reino 
de  Cabui,  ao  S.  o  mar  d'Oman.Tem  maisdt; 
£00  1.  guai  de  comprido,  e  128  de  largo.  Está 
dividido  ^im  seis  parles :  Sarauan,  Djalanan, 
Katch-Gaudava,  Lus,  Mekran  e  Kuhistan,  ás 
quaes  se  pódc  juntar  o  d^•zerto  de  Btlutchis- 
lan.  O  seu  solo  é  muito  vuriaJo,  e  tem  pouca 
abundância  d'agua.  Para  o  N.  produz  frutas, 
granza  ,  algodão  e  anil.  Os  seus  híibitanies 
fcào  chamados  Belutchis.  Este  paiz  d»  pois  de 
liaver  succcssivamenle  feito  parte  do  impé- 
rio da  Fesia,  da  Índia,  e  por  fim  do  reino 
do  Cabul,  tornou-sc  indepenJmte  no  século 
^Vlll.,  e  formou  um  só  estado  federal  divi- 
dido em  muitos  kbanats,  que  reconheciam  a 
soberania  de  Kelat.  Este  laço  de  vassalagem 
foi  cjuebrado  em  179Ò,  e  o  kan  de  Kelat,  nào 
é  tioje  senhor  de  mais  do  que  do  di-^trieto  de 
Kelat  ao  N.  do  Sarauan,  edo  paiz  dTlarrand- 
Daiel  na  parte  inferior  do  Katch-Gaudava  (en- 
cravada na  índia).  Kelat,  no  Sarauan,  foi  em 
outro  tempo  capital  de  todo  o  Beluchistan  5  ho- 
je nào  tem  capital. 

BELUTTA,  s*  /.  arvore  do  Malabar, 

BELVEDER,  s.  f.  (ital.  belvedere,  de  bel, 
bello,  e  veddjre,  ver,  vi^ta.)  planta  dos  jardins. 
V.  ralrerde, — ,  (archit.)  mirante  pequeno, 
pavilhão  construído  no  alto  de  um  editkio, 
d'onde  se  descobre  uma  glande  extensão  de 
jjaiz ;  (jardineiro)  eminência  ou  plataforma,  de 
onde  se  <jisfrurta  uma  bella  vista. 

BELVEDEKE,  (hist.)  (isto  é,  6c7^(x  t?is<a.) pa- 
vilhão do  Vaticano  «dificado  por  Bramante,  e 
enriquecido  por  PioVJ.,  com  muitos  primores 
d'arle.  Enlr«  outras  estatuas  antigas,  admira- 
se  a  d'Apo!lo,  que  ali  existe  e  é  conhecida  em 
todo  o  mundo  pelo  nome  de  Apollo  de  Bcive- 
dere. 

BELVEDERE,  (geogr.)  cidade  do  reino  de 
Nápoles,  na  Calábria,  quasi  6  léguas  ao  NO. 
de  Paola.  Tem  4,600  habitantes,  e  algumas 
minas  de  saU 

BELVER,  (geogr.)  villa  de  Portugal  no  Alem- 
tejo,  distante  4  is^^uas  ao  oriente  de  Abran- 
tes. 
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verde, 

BELVEZ,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
França,  no  departamento  da  Dordogne,  3  lé- 
guas tí  meia  ao  SO.  de  Sarlat  j  2,013  habi- 
tantes. 

BELZEBUTH,  (mylh.)  divindade  ou  idolo 
dos  Accaronitas,  povo  philisteu,  qualificado  na 
biblia  como  principe  dos  demónios.  O  seu  nome 
significa  Deus  enxó la-moscas ',  mas  nâo  se  sabem 
os  seus  verdadeiros  attributos. 

BELZONl  (J,  B.),  (hist  )  viajante  italiano 
que  nasceu  em  Pádua  em  1778.  A  principio 
foi  educado  para  o  estado  religioso;  mas  em 
I8O3  foi  a  Inglaterra,  e  escriturou-se  como 
actor  no  theatro  d'Astley.  Passados  nove  an- 
uo, fji  para  o  Egypto,  e  exerceu  a  profissão  de 
bailarino  em  Alexandria.  Como  agradasse  ao 
bachá,  conseguiu  d'este,  que  fizesse  abrir  as 
pyramides  de  Ghizeh,  as  dV^lrei  Chephrem,  e 
muitos  túmulos  de  Thebas.  D'esta  cidade  fez 
transportar  para  Alexandria  o  famoso  busto  de 
Júpiter  Ammon,  que  está  hoje  «o  museu  bri- 
tannico.  Depoi»  correu  as  costas  do  mar  roxo, 
visitou  Berenize,  descobriu  as  minas  d'esme- 
raldas  de  Zabara,  e  penetrou  até  ao  Oásis  de 
AmmoQ.  E-creveu  em  inglez  a  relação  d'esta 
viagem  e  o  resultado  das  suas  descobertas,  Lon- 
dres, 18^1,  tom  um  atlas.  Em  18^3,  emprehen- 
deu  segunda  viagem  para  visitar  o  reino  de 
Benin  e  da  A  byssinia ;  mas  a  morte  tomou-o 
em  Gata,  caminho  de  Benin. 

BELZUNCE.   V.  Bebunce. 

BÈM,  s.  m.  (do  adv.  Lat.  òenè,  que  vem  de 
bónus,  boxn.\.  Bom.)  oqueébom,  útil,  van- 
tajoso, conveniente  ;  utilidade,  proveito,  bene- 
ficio; o  que  produz,  augmenta  o  prazer  e  di- 
minue  a  dòr ;  objecto  que  move  a  vontade  a 
ama-lo;  (famil.)  amor,  objecto  amado,  ^'um- 
mo  — ,  o  que  tem  em  si  summa  perfeição  e 
bondade.  Applica  se  unicamente  ao  Ente  Su- 
premo. .Homem  de  — ,  homem  honrado,  de 
bons  costumes,  nobre,  generoso,  que  tem  uma 
boa  educação.  Por  — ,  (loc.  adv.)  sem  cons- 
trangimento, voluntariamente,  haver  por  — , 
dignar-se,  julgar  a  propósito.  Bem  pi.  cabedal, 
fazenda,  haveres.  —  adventicios,  os  que  se  ad- 
quirem por  successào  collateral  ou  pela  libera- 
lidade de  pessoa  estranha.  ~-  de  raiz ,  bens 
reaes,  (casas,  terras,  herdades).  —  tnoveis,  os  que 
se  podem  mover  ou  transportar.  —  immoveisy 
o  mesmo  que  — de  ratz.  — ,  adv  rectamente, 
conforme  o  que  é  devido,  felizmente,  prospe- 
ramente, com  perfeição.  — ,  embora,  sim,  con- 
sinto. Nos  clássicos  acha-se  algumas  vezes  esta 
adverbio  unido  a  alguns  adjectivos,  ou  a  ou- 
tros advérbios,  no  sentido  de  muito  ou  extre^ 
inamentc ;  v.  g.  «  homem  bem  honrado ;  »  e 
em  Camões  «  O  que  lagrimas  tristes  não  fize- 
ram. Bem  menos  o  farão  cousas  menores. » 
Também  se  acha  em  frieira  a  locução  e  6fm, 
usada  interrogativamente,  como  na  língua  frau- 
ceza.   Bem  que,  conj,  ainda  que,  posto  que. 
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Os  bemca$ado$y  bem  amantes y  que  \\\ em  hem, 
que  sequereím  bem.  Bem  mai«,  (anl.)  muito 
mais.  Ebcm?  porque?  E  bem!  com  que,  pois 
que^  ex.  E  bem  !  senhor,  vós  amimlavar-me 
os  pés  ?  E  bem  !  senhor,  porque  razão  se  indigna 
tónto  a  vossa  ira?  Vieira.  Deus  que  òei/i,  (phr. 
elliplica  ant.)  Deus  que  asdm  o  quiz,  que  as- 
sim o  houve  por  bem,  que  houve  por  bem  fa- 
vorecer algiem  Enlão  lhe  di^se  ew,  6cm,  isto 
é,  bem  está,  estou  por  isso.  Bem  forma  gran- 
de quantidade  de  palavras  compostas,  só  dare- 
mos aqui  as  mais  usuaes. 

Syn.  comp.  Bens  iivret^  b.ns  aliodiaes.  Em 
linguagem  juridica  chamam-se  livres  aquelles 
bens  que  nao  estão  ligados  nem  vinculados, 
que  se  podem  vender  livremente,  ele. ;  e  <iUo- 
diaes  aquellts  que  nâo  pagam  prestação  ou  ser- 
viço algum  real  ou  pessoal  a  um  senhorio.  As- 
sim que,  os  bens  de  capella  ou  morgado,  e  oi 
de  mào-raorta  nao  sâo  livres,  e  podem  ser  «/- 
loduics ;  e  os  emphyteuticos  nao  sào  allodiaesj 
e  podem  ser  livres» 

BÊMA,  s.  m,  (Gr.  béma^  tribunal  )  nome 
que  os  manicheos  davam  ao  que  os  Cathulicos 
chamara  altar.  Os  Gregos  lambem  chamavam 
bema  ao  altar. 

BEM-ACABADO,  A,  adj,  perfeito,  bem  execu- 
tado. 

BKM-ACONDICIONÁDO,  4,  adj^  (commerc.) 
bem  arranjado,  bem  guardado,  poslo  a  bom  re 
cato ;  (ant.)  vle  b(xi  condição  ou  Índole  j  de  boa 
qualidade,  fcrtil  (terra). 

BEM-ACOJNDIÇOÁDO 5  A,  adj.  ( ant  )  V. 
Bem-acondicwnado. 

BEM-ACOSTUMÁDO,  A,  adj.  de  bons  costu- 
mes, bem  morigerado. 

BEM-AFORTUNÁU(),  A,  adj.  feliz,  prospero, 
favorecido  da  fortuna. — mente,  ado.  feliz, 
prosperamente. 


lesavam  os  nossos  antigos  a  palavra  aveníu" 
rançuy  de  aventura,  para  designar  um  aconte- 
cimento venturoso,  edVsta  palavra  com  a  par- 
tícula bem  se  formou  bemaventwança,  que  re- 
presenta um  estado  feliz,  livre  de  todo  o  des- 
prazer, e  acompanhado  de  todo  o  contenta- 
mento ;  e  como  nao  é  dado  aos  mortaes  gosar 
no  mundo  de  tanto  bem,  só  na  outra  vida  po- 
de o  homem  sèr  bemavenlurado  ^  e  a  esta  vida 
futura  se  chama  especialmente  bemaventurati' 
ça,  da  qual  gosam  os  santos  no  ceu. 

Beatiiude  é  palavra  «ilatinada  debeaiitudOf 
o  mesmo  que  bcmaventuran^a^  felicidade  eter- 
na. Tem  porém  aciícumstancia  de  se  usar  co- 
mo titulo  honorifico  que  se  dá  aoFapa,  como 
se  lè  em  Damião  de  Góes,  na  chronica  d'El- 
rei  D.  Manoel:  «Era  costume  dos  reischristàos 
mandarem  obediência  a  Vossa  Beatiiude^  ale.  » 
A  dita  nào  consiste  no  goso  dos  bens  mun- 
danos, senão  n'uma  situação  aprazível  e  soce- 
gada  em  que  a  alma  se  acha,  da  qual  nunca 
quizera  sair. 

A  felicidade  é  uma  dita  mais  viva  e activa, 
pois  n'ella  gosa  a  alma  os  mais  deliciosos  pra- 
zeres, sem  ser  inquietada  de  novos  desejos.  Po- 
rém, quão  raro e  fugitivo  éesse  estado  quecha- 
mâmos  de  felicidade  l  E  quena  poderá  assegu- 
rar que  o  gosa ! 

A  causa  óa  dita  vem  ordinariamente  de  fora 
de  nós,  e  assim  dizemos;  tivemos  uma  ríiía, 
tive  a  dila  de  encontrar  um  amigo,  de  obter 
um  emprego;  fui  ditoso  em  minha  empreza. 
E  pois  a  dila  um  acontecimento  venturoso, 
um  successo  feli^,  que  ás  vezes  se  repete,  econ- 
slitue  o  que  se  chama  um  homem  ditoso.  Di- 
zemos rfi/cfsa  vida,  virtude,  solidão,  etc,  quan- 
do nos  faz  passar  em  perpetuo  agrado  sem  desas- 
socego  nem  transtorno  algum. 

Prosperidade  é  terino  mais  extenso   que   os 

BEM-AKOKTUNÁR,  V.  O.  faeer  dito-o,  feliz,   dous  precedentes,  pois  indica  feliz  estado  de  sau- 

aditar;   ex.   «As  lagrimas  de  Jacob  iam  òcín-|de,  de  negócios,  felizes  successos;  di^-sc  nàosó 


afortunando  a  Joseph  no  Egypto.  n  Feio 

BEM-AMÁDO,  A,  adj.  muito  amad  ),  queri- 
do. Este  termo  parece  ser  traducçào  literal  do 
írancez  blen-aimé. 

BEM-AM3ÂN(,"A,  8.  /.  (ant.)  felicidade,  for- 
tuna. 

BEM-AVENTURÁI)0,  A,  adj.  (theol.)  que 
gosa  da  eterna  bemaventurança  ;  (p.  us.)  dito- 
so, feliz.  —  íancc,  successo^  funesto,  feliz.  Os 
bcm-avenlurados,  s.  m.  pi.  por  ellipse,  suben- 
lendeado  iudiàduoi.  — mílnte,  adv,  (p.  us.)  fe- 
lizmente. 

BEM-AVK-NTURÂN(;\,  s.f.  (liíeol.)  felicida- 
de, gloria  eterna;  o  estado  feliz,  livre  de  todo 


do?  indivíduos,  mas  das  nações,  etc. 

O  prazer  é  um  sentimento  agradável,  mas 
fugitivo.  Coasid<:rada  a  dita  como  sentimen- 
to, será  uma  repetição  de  prazeres;  a  prus-pe- 
ridade,  de  successos  afortunados;  e  a  fclicida- 
dcy  o  goso  completo  da  prosperidade. 

BEM-A\EiNTUBAR,  V.  a.  fazer  bemavcntu- 
rado. 

BEMEEL,  s.  m.  (alchim.)  o  mercúrio  ou  a 
pedra  philosophal. 

BE3IKÉSES,  8,  /.  vi.  genero  de  insectos  da 
ordem  dos  hymencpleros. 

BEMBÍNA,  adj.  f.  nome  dado  á  meza  isia- 
ca,  por  ler  piTtencido  ao  cardeal  B*mbo,  que. 


o  desprazer,  c acompanhado  de  todo  oconten-]  segundo  alguns,  a  recebera  á^^  Paulo  til.,   e, 
tameulo;    morada  dos  bemaventurados;    boa   segundo  outros,  a  comprara  a  um  caldeireiro, 


ventura,  prosperidade. 

SYN.comp.  Bem-avertlurança,  beatil ude,  di- 
ta ^  felicidade ,  prosperidade  y  pr.ixcr.  Todas 
estas    palavras    significam    um    e^-tado  de   go 


depois  do  saque  de  Roma. 

BEMBO  (Pedro),  (hist.)  cardeal  e  escritor  ce- 
lebre, de  uma  famiiia  patririade  Veneza.  Nas- 
ceu em  14-70,  m«jrreu  em  1547»  Desde  ainfiin- 


«o,  agradável  e  afortunado,  com  algumas  dif-   cia  que    se  dislinguio    pelo   seu    talento;    foi 
ferenças  qne  vamos  a  ver.  l  protegido  pelos  priiicipes.de.  Ferrara  e  u"'Urbi- 
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no,  e  pelo  pontífice  Leão  X  e  sêus  suWfSèorcs. 
Leão  X  nomeou  o  seu  secretario,  edt-u-lhe  pin- 
gues prebendas.  Paulo  III  nomeou  o  cardeal 
(15;{'J).  Foi  bibliothecario  du  bibliolheca  deS. 
Marcos  de  Veneza.  Bombo  não  tbi  menos  ce- 
lebre comí)corlezáo  das  damas;  e  antes  de  en- 
trar no  estado  ecclesiastico  teve  muitos  filhos  de 
uma  mulher  riiamada  ÍVIorosina,  a  quemelle ce- 
lebrou nos  seus  versos  As  suas  obras  foram  pu 
blicadas  em  Veneza  em  17-29.  Constam  de  di- 
versas; poesias  em  italiano  e  latim,  imitação df 
Petrarca;  Diálogos  sobreonm>r;  uma  //is- 
ioria  de  f'^ene%a  em  latim;  e  grande  numero 
de  cartas,  Nassuas  obras  latinas  procurou  mui 
to  imitar  o  estylo  de  Cícero. 

BICMCRIÁIX),  A,  adj.  polido,  corlez,  atten- 
cioso,  que  Uiveboa  educação,  e  odá  a  conhe 
cer  nos  seus  modos  e  cosi  umes. 

BEWDÁDO,  A,  arf;.  que  sóse  usa  n^^ata  phra- 
se :  —  com  iodos,  isto  é,  que  se  faz  agradável 
ti  todos,  e  é  delles  bemquisto.  — ,  &rn.  (aut.) 
homem  nobre,  generoso.  V.    Bemnado. 

BEMDITÍSSIiMO,  A,  fdj.  supcrl.  de  bemdito. 
na  significação  de  abençoado. 

liKMIJÍTO,  A,  'p.  p.  de  U'mdizer ;  adj    dito 
■com  actrto;  abençoado.  —  seja  fíans,  louva 
do.  — alino,  bemaventurada,  ditosa,  a  do  jus- 
to.  Em  hora  — ,  ditosa,  f»  liz. 

SvN.comp,  IS^indito,  ahenpyach,  bento.  Do 
verbo  Inúaolxnediccre  se  formaram  trez  verbos 
portuguezes  que,  posto  que  concordem  na  ideia 
principal,  tèem  entre  si  alguma  diffiírença.  O 
1."  é  bcmdi%cr  que  signifrca  propriamente  di 
2er  bem,  louvar,  exalçar.  0:2  ^  é  nbtriçoar o\x 
ahzndiçoar,  que  siguiíVca  deitar  a  beuçào,  ou 
benções.  O  3  "  é  benzer,  que  dignifica  lançar 
bençõcsy  acompanhando  as  de  preces,  e  ritos 
appropriados  á  cousa  que  sfl^eme.  Os  primei- 
ros dous  ctínfundem-se  muitas  vezes  na  signi- 
ficação extensiva  de  desejar,  pcídir  bens  e  pros- 
peridades para  alguém,  O  terceiro  rvão  é  hoje 
usado  senão  para  indicar  as  bi  nçàos  ecclesr  is- 
ticas  ou  sujiersliciosíis  O  justo  t>endi%  ao  ISe 
nhor  tanto  na  prosf>eridade  como  na  desgraça. 
Os  paiz  abençoam  <«  filhos  pira  que  sejam  fe- 
lizes. Os  sacerdotes  bermem  tudo  que  é  cona- 
grado  ao  culto  divino. 

Esta  differença  se  faz  talvez  mais  sensível  nos 
parlicipios  d'estes  verbos.  I3emdiloo\i  ab^nçoií- 
do  diz-se  para  designar  a  protecção  particular 
de  D^us  sobre  uma  pessoa,  uma  família,  uma 
nação,  etc.  Nossa  Senhora  é  6  miita  entre  to 
das  as  mulheres.  Todas  as  nações  foram  abert 
coadas  emJesu-Christo.  Bento,  designa  a  ben- 
ção da  Igreja,  dada  pelo  sacerdote  com  a^ce- 
remontas  do  costume.   Pão  bento^  agua  benta, 
etc.    Vê-se   pois  que  bemdito  e  ás  vezes  aben 
çoadi)  se  pode  dizer  no  sentido  moral  edelou 
vores,  e  ftento  no  sentido  legal  e  de  consagra- 
ção, ,\s  bandeiras  militares  bentas  com  grande 
apparato  na  Igreja,    nem  sempre  sào  abc,nçoa- 
daa  do  céu  no  campo  de  batalha, 

BEMUITÔSO,  A,  adj,  (aat.)  feliz,  afortunado. 


BEMDIZÈNTE,  adj.  dos  9  g.  fi  ,♦.  m.  qrie  dk 
bem,  discreto,  eloquente,  elegante.  Op|JÕtí-8« 
a  inaldizenie. 

SEM  DIZER,  «.  a.  dizer  bem,  louvar,  abo- 
nar; (ant  )  abençoar. 

BÊME,  (hist.)  assassino  deColigny.  V.  i?cg- 
me. 

BEM-ENSINÁDO,  A,  adj     V.    Ensinado. 

BEM-ESTÁR,  s.  m.  8uf)9Ístencia  commoda, 
prosperidade,  situação  agradável  do  corpo. e  do 
espirito;  estado  de  uma  pessoa  que  vivo  com 
descanço  e  commodidade ;  tudo  o  que  excede 
a  necessidade  aljsoluta.  liste  termo  acha  se  nos 
escritos  de  alguns  autores  mcídernos,  e  ainda 
que  se  não  encontre  nos  clássicos,  nàoo  repro- 
vamos, vi-lo  ser  formado  analogicamente  a 
outras  locuções  propilas  da  QOssa  litngua,  como 
beinfut.r,  bcrnvieer,  etc. 

BEM-ESTREÁJiO,  A,  adj  (famil.)  de  b<xi  fi- 
gura,   bem   parecido,   que  lera    boas  propor- 

ÇvVs. 

BEMFALÂNTE,  adj.  dos  2  g.  que  fala  com 
graça,  facilidade,  ou  el<'gan<-'i;k 

BEMPAZÈJO,  A,  odj.  [biim,  fo%er,  des  ejo  ) 
amigo  de  fazer  bem,  benévolo-,  ciuitalho,  be- 
netuio,  r,  g.  alma  — .  CoraçíU)  — . 

BEMFAZÈNTE,  ad).  dof^  g.  (p.  u.)  que  faz 
bem,  ben<  fico. 

BEMFAZER,  v  a  fazer  bem,  beneficiar.  Por 
—  vioí  hivcr,  (loc.  prov  ) 

REMFAZÈR,  ».  w    bí^m-tVcio. 

BEMFElTA,  (sfeogr  )  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Estrefiiadura,  dislriclo  e  termo  de 
Santarém. 

BEMFEITAS,  (geogr  )  akleia  de  Portugal  na 
província  da  Beira  Alta,  dislricto  de  Vizeu. 

BEMFÈITO,  A,  ai"),  feito  com  acerto,  bem 
executado. 

REiVlFiiUTO,  s.  m.  (do  Fr.  bienfait.)  (ant.) 
beneficio;  favor,  graça. 

BEMFEITO,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  termo  de  Barcellos. 

BEMFEITÔR,  8.  in.  ORA,  /.  o  que  ou  a  que 
faz  a  outro  algum  bem,  algum  beneficio;  o 
que  faz  bemfeilorias   em  terras,    lK'rdade,  etc, 

BEMFEITORÍA,  8.  f.  benefi  io.  obra  que  se 
faz  em  um  prédio  para  o  melhorar,  e  que  ge- 
ralmente augmenta  o  valor  da  propriedade  e 
o  seu  rendimento 

BEMFElTaRlZÁDO,  A,  p.p.  de  bemfeitori- 
zar  ;  mij.  (terra,  herdade,  etc  )  a  que  se  fez  bem- 
feiloria,  que  recebeu  melhoramento- 

BEiVIFElTORIZÁR,  V.  a.  fazer  bemfeitoria» 
(em  prédio  ou  propriedade) 

BEMFICA,  (geí)gr  )  povoação  de  Portugal, 
na  proviíiria  da  Estremadura,  contigua  a  Lis- 
lx>a  ;  0,000  a  3,500  habitantes  fixos.  Siiiopit- 
toresco,  cheio  de  palácios,  casas  de  campo,  jar- 
dina, etc.  As  quintas  mais  notáveis  sào:  a  das 
Lnrangeiras,  pertencente  ao  senhor  conde  de 
Farrobo,que  é  considerada  como  modelode  luxe 
e  bom  gosto,  tem  um  bcllo  palácio  e  um  lin- 
do thuatro;  as  mais  notáveis  em  seguida  sào* 
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nhor  marquez  de  Fronteira,  ele.  Juuto  ás  Lu 
rangeiras  csUÍ  o  extinclo  convento  i\tí  H  Do- 
mingos, celebre  por  doua  rnonumcqtos  históri- 
cos, e  cuja  elegante  de5crip;^ào  é  um  do»  me- 
lhores trechos  da  chronica  de  S.  Domingos,  de 
Frei  Luiz  de  Souza.  Um  dVsses  monumentos 
era  o  mausoléo  de  Joào  das  Uegras,  por  cuja 
influencia  nas  cortes  de  Coimbra  o  Mestre  de 
Aviz,  D.  Joào,  foi  acclamado  rei  de  Portugal; 
o  outro  era  acapella  do-.  Castros  titulanis  e  seu 
jazigo.  Hoje  é  escudado  ali  procurar  esses  mo- 
Bumentos  de  lâio  gloriosa  recordação  para  u 
nossa  pátria,  á  exlincçào  das  cazas  religiosas 
seguiu-se  o  vandalismo  que  vai  apagando  as  an- 
tigas glorias  d'esta  terra.  iN'esle  convento  de 
S.  Domingos  viveu  Frei  Luiz  de  Souza  seus  úl- 
timos anão?,  e  ahi  foi  sepultado  em  1(532. 

BEMFICA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Estremadura,  districLo  de  Lisboa, 
termo  de  Torres  Vedras. 

BE:iVlt<'ICA,  (geogr.)  povoação  do  Brasil,  na 
província  do  Itio  de  Janeiro. 

BEMiLÍiCia,  (myth.)  sobrenome  de  Júpi- 
ter. 

BEM-MK  auÉRES,  K.m.  (bot.)  planta  viva 
ce,  conhecida  vulgarmente  por  pampilho,  ou 
pamposto,  pertencente  á  família  natural  das  co- 
rymbosas.  Tem  o  tronco  recto,  elevado,  estria- 
do; as  folhas abarcnntes,  oblongas,  scrreadas  na 
summiJade  e  inferiormente  denteadas;  cali» 
hemi«pherico,  embricado;  as  flores  terminaes, 
solitariíis,  ou  em  corymbo ,  flosculos  amareilos,  e 
os  semiflosculos  brancos.  Cresce  esta  planta  nos 
bosques  e  prados,  e  é considerada  na  medicina 
como  vulneraria,  detersiva,  atenuante. 

BEMNÁDO,  A,  adj.  (òem,  e  nado,  nascido.) 
(ant  )  nobre  por  nascimento,  de  linhagem  il- 
iuitre. 

BEMNASCÍDO,  A,  adj '{bem  e  nascido.)  nas- 
cido em  boa  hora ;  de  nascimento  iilustre  e  dis- 
tincto. 

BEMOL,  s.  m,  (mus.)  signal  representado 
por  um  6,  com  que  se  mostra  que  a  nota  as- 
«ignada  na  linha  em  que  elle  sepôe,  deve  can- 
tar se  meio  tom  abaixo  do  natural. 

BEMOL-ÁDO,  A,  adj.  V.  Abemolado, 

BEMt)LÁR,  V.  a.  V .  Abemolar. 

BEMPAtíA,  (geogr.)  villa de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Estremadura,  districlo  de  Lisboa,  con  • 
celho  de  Torres  Vedras. 

BEMPARECÍDO,  A,  adj.  que  tem  feições  re- 
gulares e  agradáveis  á  vista ;  gentil,  galhardo, 
de  b<  Ha  presença. 

BEMPOSTA,  (geogr.)  villa  de  Portugal  na 
provinda  de  Trazos-Montes,  districto  de  Bra- 
gança, a  meia  légua  do  Douro.  — ,  duas  al- 
deias pequenas  na  província  da  Estremadura, 
sendo  uma  no  districlo  de  Lisboa,  concelho  de 
Torres  V^edras,  e  outra  no  concelho  de  Alem- 
quer. — ,  aldeia  na  província  do  Douro,  dis- 
triclo e  termo  da  cidade  de  Coimbra.  — ,  outra 
aldeia  na  província  do  Douro,  districto  de  Avei- 


QÍa  senhora  infanta  D,  Izabel  Maria,  a  do  se- Iro,  concelho  deSouta. — ,  aldeia  na  província 

'do  Douro,  termo  da  villa  de  Serpins. — ,  vilU 
r}a  província  do  Douro,  districto  de  Aveiro, 
concelho  de  Angeja,  — ,  villa  na  província  da 
Beira-Bai.\a,  districto  daCíuarda;  a  igreja  pa- 
rochial  est^  situada  fora  da  villa,  a  razào  d'Í3- 
lo,  segundo  a  tradição,  foi  por  appurecer  no 
sitio  em  que  está  a  imagem  da  Senhora,  pa- 
droeira da  Igreja,  e  que  trazendo-a  muitas  ve- 
zes para  a  Eimida  do  Espirito  Santo,  que  &ca 
dentro  da  villa,  a  Senhora  desapparecia  ;e  bus- 
cando a,  a  tornavam  a  achar  no  mesmo  lugar 
do  seu  apparecimeuto,  e  por  esta  causa  erigiram 
ali  mesmo  a  Parochia,  em  que  collocaram  a  dita 
imagem,  d'onde  nunca  mais  desappareceu. — , 
ha  mais  varias  aldeias  do  mesmo  nome,  em  Por- 
tugal, sendo  quusi  todas  de  limitada  importân- 
cia. 

BEMPÒSTO,  .4,  adj.  que  se  concerta  bem  no 
andar  e  nos  meneios  do  corpo,  bem  estreado, 
bem  parecido, 

BEMQ.LIÊ,  conj.  que  leva  o  verboaoconjun- 
ctivo,  ainda  que,  posto  que. 

BEMfelUERÊNÇA,  s./,  (tamil  )  o  querer  bem, 
benevolência,  af feição. 

BEMaUERÊNTE,  adj.  doi  2  g.  benévolo, 
que  deseja  bem  a  outrem. 

BEMaUEBÈR,  v»  a.  desejar  bem  a  alguém, 
ler  lhe  uffeiçào.  O—,  t.  ?n,  a  benevolência,  a 
a  f  feição. 

BEM(iUERÍAS,  s.  f.  pi.  (ant.)  amores. 

BEMaUISTÁDO,  A,  p.  p.  de  bemquistar ; 
adj.  que  se  bemquistou  ;  a  quem  alguém  bem- 
quislou ;  bemquislo. 

BEManSTÁR,  v.a.  {bem  eíyjtis/ar,  doLat. 
qiuBstum,  sup.  de  quarere,  procurar,  buscar, 
obter.)  fazer  alguém  bemquisto,  amiga-locom 
outrem;  fazer  quesedè  bom  acolhimento,  que 
se  receba  de  boamente,  v.  g,  —  a  justiça,  a 
virtude,  os  chefes,  na  opinião  publica,  etc  — 
o  rei  com  o  povo. — se,  v.  r.  grangear  a  be- 
nevolência, fazer-se  bemquisto. 

BEMGlUÍSTO, A,  adj.  aquelle  aquém  osoui- 
tros  desejam  e querem  bem,  — (de  todos),  bem 
acceito,  geralmente  estimado. 

BEMSABÍDO,  A,  adj.  notório,  manifesto,  sa»* 
bido  por  todos  (facto,  successo) ;  (ant.)  quesa- 
bt;  das  cousas  bem,  e  segundo  a  prudência  ou 
sabedoria  (pessoa);  ea;.  Sào  muitos  os  confiados, 
e  poucos  os — Sf  Eufr  ,  í?,  2.  Oppôe  se  a  mal' 
sabido, 

BEMSOÂNTK,  adj,  dos  2  g.  que  soa  bem. 

BEMTÉRE,  í.  m.  (termo  do  Brasil  )  nome 
de  certa  ave  do  Brasil,  do  tamanho  de  um  es- 
torninho. 

BEMTEVÍ,  t.  m,  (h.  n.)  ave  do  Brasil,  as- 
sim chamada,  porque  articula  distinctarnente 
e  com  muita  energia  as  vozes  que  compõem  o 
seu  nome.  É  algum  tanto  maior  que  a  alvé?» 
loa,  tem  o  bico  gros-:o  e  pontudo,  com  um  cir- 
culo branco  á  roda  da  calxíça,  as  plumas  do 
dorso  arruivadas,  e  as  do  ventre  amarellas,  É 
o  seu  geeto  aLrevidOf  e  o  natural  lào  animoso, 
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que  nlarn  outras  aves  rrmito  maiores,  princi 
palmente  os  gaviàe?,  com  que  tem  grande  an 
lipalliia. 

IJKMVIND.V,  í. /.  (p.  us.)  boa  vinda;  v.  g. 
Dur  o—. 

BEMVINDO,  A,  a-T^.  que  chegou  felizmente. 
V.  f^indK 

BEiVIVÍSTAS,  adt>.  (ant.)  eom  vislorin,  com 
approvacjík). 

BEMVÍSTO,  A,  adj.  considerado,  advertido, 
claramente  conhecido  (cousa) ;  bemquiólo.(peâ- 
8oa). 

BEMVIZ^A,  (geogr.)  aldeia  de  Pi^rtugal  na 
província  do  .Vlinho,  dislricto  de  Vianna  do 
Caslello,  concelho  de  Ponte  de  Lima. 

BEiN,  palavra  árabe,  que  quer  dizer  flho,  e 
precede  nníitos  ooraes  próprios^ 

BÈN,  .s.  m  (bot  )  arvore  do  Malabar  e  de 
outros  paizes  da  índia,  pertencente  á  familia 
das  leguminosas  de  Jussieu,  O  pau  d'esta  ar- 
vore, conhecido  nas  boticas  pelo  nome  de  pau 
nefrilico,  é  amargo,  algumi  tanto  acre,  e  tem 
sido  recommcndado   para   a  nefrilis  caiculosa. 

BEPíACO,  (geogr.)  lagodu Galliu  Cisalpina, 
hoje  lago  de  Garda. 

BBNA»AD,  (hitjt.)  reidaSyria,  que  fez  guer- 
ra aos  reis  dVísrael  Achab  eJorào,.  no  século  X 
antes  de  Jesu  Christo.  Achab  derrotou  oe com- 
peli iu-o  a  fazer  uma  paz  vantajosa  para  os  Is- 
raelitas. Jorào,  a  principio  foi  vencido,  e  Be- 
nadad-  acampado  ao  pé  de  Samaria,  já  se  con- 
siderava senhor  doesta  cidade,  quando  o  seu 
exercito  foi  disperso  por  um  terror  pânico.  Nx) 
anno  seguinte  morreu  em  Damasco,  assassina- 
dov  por  um  doiseusofticiaes,  pelo  anno  deilOO 
anlesde  Jesu  (Jhristo.  — ,  houve  maisdous  prín- 
cipes do  mesmo  nome,  um  contemporâneo  de 
Asa,  rei  de  Judá;  outro  de  Joas,  rei  dMsrael. 

BE\AFIiVS,  (geogr.)  aldeia  na  província,  do 
/Vigarve,  districto  de  Faro,  concelho  de  Loulé. 

BKNALCAZAR  (Sebastião),  (hist.)  capitão 
hespaahol,  que  ajudou  Pizarro  naconquitsa  do 
Fora,  e  tomou  Quito  em  1533,  d'onde  foi-no 
Hieado  governador,  passando  depois  paraogo 
verno  do  Popayan,  onde  teve  que  sustenlar 
Joaga  guerra  contra  Almagro  e  Pizarro.  Fal- 
ieceu  em  ló50. 

BENANGES,  (geogr.)  parte  do  Bordeia i»,  em 
França,  cujas  cidade»  prtncipaes  eram  Cadil- 
lac, Cantois,  Castelvielle. 

BKNARÉS,  (geogr  )  grande  cidade  da  índia 
inglíza,  calK'ça  do  districto  do  mesmo  nome, 
»  80"  40'  longitude  E.,  '^5"  ;]0»  latitude  N. 
nas  margens  do  Ganges.  Ha  opiniões  que  lhe 
dao  tí30,000  habitantes,  outras  só  200,000.  Os 
HinJus  consideram-nn  como  cidade  santa,  e 
ali  ÍAwm  frequentes  romarias.  Tem  unna  uni- 
versidade brahmanica,  a  cujos  lentes  pagam 
«s  íngleaes.Tem  um  obdervatorio,  muitos  tem- 
plos, uma  mesquita  magnifica,  e  muitos  cáes 
«o  longo  do  Ganges.  A  industria  e  ocommer- 
cio  sào  prósperos.  O  districto  de  Benarés  fazia 
n'oulro  tempo  parte  de  Aliahabad,  e  era  ia» 


dependente  no  Xf.  sf^culo.  Os  reis  de  Aiíde  o 
posàuiram  depois.  Os  Jnglezes  apoderaram  se 
dMIe  em  1775-. 

BENÁTEGA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
proviucia  da  Estremadura,  concelho  de  Alma- 
da. 

BKNATH,  s.m,  (patlíolog.)  posttila  qtieap- 
parece  de  noule  no  corpo,  nu  Arábia,  quando 
se  tem  suad<j  nniito, 

BENAULIM,  (gecgr,)  aldeia  da  província  de 
Sakete,  nos  Estados  da  índia  ;  4,DJíá  hubitan" 
tes" 

BENAVENTE,  (do  Lat.  hent  eventug^  de  um 
grande  e feliz  aconíecimc/è/o  que  n'eUa  tiveram 
osChristàos  na  sua  restauração  contra  os  Bár- 
baros.) (geogr.)  viíla  de  Portugal  na  proviticii» 
da  Estremadura,  districlo  »  termo  de  Santa- 
rém, d'onde  dista  7  léguas,  siiuala  n'uma 
campina  quedomina  uma  extensa  planície  pa- 
ra ona5=cent«,  meia  légua  ao  S.  do  Tejo,  perto 
do  rioZatas,  em  posição  Lr\U  e  sadia,  i)  léguas 
distante  de  Lisboa ;  1,900  habitantes ;  tem  uma 
antiga  residência  real,  ha  muito  nào  habitada» 
Seus  arredores  sào  muito  férteis  em  azeite,  fru- 
tas, principalmente  melões  e  melancias,  e  em 
caça. 

BENAVENTE^  (geogr  )  cidade  de  Ilespanha^ 
comarca  de  Zamora,  6  léguas  ao  N.  de  Za- 
mora; 3,000  habitantes  Tinha  o  titulo  de  du- 
cado. Híivia  ali  ummosleiro  celebfe  de  mon- 
ges Jeronymos. 

BENAVilJ^A,  (geogr  )  vilIa  de  Portugal  na 
província  do  Aiemtejo,  uma  légua  distante  de 
AvÍ2,  Esta  situada  n'um  valíe  ameno,  banha- 
do dtis^  ribeiras  de  Seda  e  Sarrezolla. 

BÊNÇÃO,  s.  /.  REIVÇÃOS,  pi.  (Lat-.  benedi-' 
cito  )  aeçào  de  benzer- e  as  orações  que  a  acom- 
panham; acto  religioso  que  faz- o  sacerdot* 
quando  benze  uma  pessoa,  relíquia,  ele.  fazen* 
do  sobre  elia  o  signal  da  cruz,  acompanhado 
de  certas^  palavras  religiosas ;  voto  que  um  píâ 
ou  mãi  faz  a  favor  de  seus  filhos;  graça,  favor 
do  céo;  acção  de- graças.  Casas  de  — ,  onde 
reina  a  piedade  e  devoção,  onde  ttidoabundiu 
Filho  o\x  fructo  de — -,  legitimo,  approvado, 
abendíçoado,  I}izer  bênçãos  a  alguém,  rogaí>' 
lhe  beiís-  louvando-o  juntamente. 

BENCÊU,  V.  o.  (ant.)  V.  Bemer. 

BElNCauLEr*,  (geogr.)  cidade  da  ilha  dè Su- 
matra, no  governo  de  Padang,  na  costa  O:; 
10,000  habitantes.  Sitio  doentio.  Abunda  era 
cravo,  no»-muscada  e  cayvão  de  pedra.  Com- 
mcFceia  em  ópio  -  Foi  fundada  pelos  inglezes 
em  1G85;  íncendiou-se  em  1719  ;  eraacapital 
dos  domínios  inglezes  emSumatra,^  alé  que  foi 
cedida  á  Uollanda  em  1815. 

BENDA^  «.  m.  (pez.  e  med.)  pezo  emprega- 
do na  costa  d* Africa;  vale  aproximadamenta 
6i  grammas. 

BENDÁDO^  adj,  EEPiDÁR,  v.  O.  V.  Renda- 
do, Prendar. 

BENOÁRA)  *.  m.  (índia)  regedor  da  cida- 
de» 
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BEIsni^,  .?./.  moeda  da  costa  de  Guiné,  vale'\  lo  dos  benedictinoe  foi  osfabelecido  no  monte 
aj)roximi!d:imeute  1(>,0()0  rris. 

BKNDhK,    (fí«<)gr  )  na  iitijíu-i  m(3ldnva  Ti- 


Cassino  em  ó2i).  D'ali  se  deriamiiram  estes  mon- 
ge? por  toda  a  Europa,  creando  muitas orden* 
e  confírcgaçõos  que  vieram  a  s*ef  cvlebres.  U« 
b«!nediclinos  usavam  do  titulo  de  Dom,  em 
signal  da  nobreza  da  sua  ordem.  Os  ruongei 
de  Ciòler  pertenciam  a  esta  ordt-m* 
BKNEDICTO,  (iij.  V.  Bento». 
BENEFACTORÍ  AS ,  ».  f.  pU  V^  BemfÚlOr 
rias. 

BENEFICÊNCIA,  s./.  (LaU.  6e«ejícen/ia.)  ia- 
clinaçào  a  fazer  l)em  aos  outros ;  priitica  dos  be- 
neficiosj  liberalidade,  \  benevolência  é  a  von- 
tade de  fazer  bem  ;  a  Ixenejicencia  é  a  acçào  de 
o  fazer. 

BENEFICENTE,,  níi/.rfus^^r.  benéfico,  ami- 
go de  fazer  betni  aos  oultos,  de  prestar  benefí- 
cios, 

BENEFICENTÍSSIMO^  A,  ctdj.  super L  de  be- 
neficente. 

BENEFI^eLÁDO,  A,  p.  p,  de  beneficiar;  adf^ 
a  quem  se  faz  algum  b*'neticio  ^  a  quem  se  corv- 
ftriu  beneficio  eGclesiaslico. 

BENEFIClKdo^.  t,.m.  o  que  goza  e  possue 
beneficio  ecclesiastico. 

BENEFiCIAUÔa,  ÒRX,  aij.  (p»  us.)  benéfi- 
co, que  faz  benefícios.. 

BENEFICIAL,.  t«/;\  dos  f  g.  {benefício,  des. 
ai.)  (liturgia)  que  pertence  á.  causa  8  matéria 
dos  beneficios  ecelesiaslicos, 

BENEFICIAR,  V.  a.{bnefiáo,  dts.  ar  )  fazer 
beneficio,  favorecer,,  fazer  bem,  cultivar,  me- 
lhorar, faz-er  valer  (terras,  herdades) ;  lavrar, 
laborar  (uma  mina) ;.  trabalhar  f)ara  uso  (os  me- 
lae*)  :^adnp.inistrar  (rencias  publicas) ;  (ant.)  eou- 
fcrir  um  beneficio  eccltísiaslico. 

BENEFICIÁRIO,  A,  adj  (forens.)  ftcrdeim 
— ,  a  beneficio  de  inventario. 

BENEEieiÁVEL,  adj.  dos  Qg.  {benefício^  de^. 
arei.)  suscepiivel  de  se  beneficiar,,  que  pódeser 
beneficiado  (terras,  minas,  ele). 

BENEFÍCIO,  s  m.  (Lai.  bcneficíum,  de  6o- 
num  officium,  bom  officio.)  bem  que  se  faz  ou 
se  recelic;  favor,  raercè,  bénsoStuios;  provei-- 
to,  lucro,  vantagem,  utilidade;  cultura,  me- 
lhoramento (de  uipa  terra,  herdade,  ele);  ac- 
çào  dl'  lavrar  (uma  mina).  — ,  (eccles  )  titulo 


fítno,  cidade  da  Kussia  da  Europa,  na  13' s>ara 
hia,  margens  do  Dnitster,  l(>l<'guas  aoSE.de 
Kischnau;  12, (500  habitantes,    Tem  uma  cida- 
della,  e  é  muito  iudustrial.   K^la  cidade  é  fa- 
mosa, pela  espécie  de  cerco  que  Ci  rios  ^Xilali 
suslenttju,  na  sua  residência,  depois  da  batalha 
de  Pullawa  (1709  a  1713).  Os  Turcos  ataca- 
ram-no,  e  ell»i  defendendo  se  com  algunscria 
dos,  só  se  rendeu  depois  da  casa  reduzida  a  cin- 
zas. Oí  líussos  tomaram  Bender  porlrez  vezes, 
em  1770,  171J9  e  181*2,,  em  que  Idie  foi  dtífim 
tivamente  cedida, 

BENDEU-ABASSI   OU   GOMBROUN,   (geogr.) 
cidade  d'lran,  no  golfo  pérsico,  9  léguas  aoN 
d*C)Tmuz.  É  de  muito  commercio.  Tem 'â;0,000 
Uabil  antes. 

BKNDER-BOUCHKHR.    V,   y^ÒoucJtchr. 
BENDEYIZO,  (geogr.)  aldeia  d  •  P(.'r.lugalna 
provincia  do  iVlinho,   di^lriclo  de  Vianna  do 
Cíistello,  Gonctiho  de  Anos  de  Vai  de  Vez. 
BENDIÇOÁR,  V.  a.  V.    /ibendjj^oar. 
BENDIDÈO,  s.  m.  mez  do  anno  bilhyniano, 
correspondia  ao  arlemisio  dos  Lacedemonios. 

BE^UÍDIAS,  s,  /.  pi.  (hist.  aot.)  festas  ce- 
lebradas no  Pirèo,  cm  Athenas,  em-  louvor  de 
Diana,  appcUidada  Beadis,. 

BENDIS,  (m y th.)  divindade  dos  ThFaccs,  é 
a  mesnm  que  Diana. 

BENBÍTO,  adj^  V.  Bemdilo» 
BENDIZER,  V,  a,   V.   Bemdizcry  y^índU 
yoíjr. 

BEN  E,.  (geogr.)  ( yívgnsta  P^agiennornrn ,âe 
pois  Buienna  por  corrupção.)  cidade  dos  esta- 
dos sardos,  4  léguas  ao  N.  de  Mondo  vi;  5,000 
habitantes. 

BENEÁRNIA,  (geogp.)  hoje  Bearn,  provín- 
cia da  França  no&  Pyreneos  inferiores,  pátria 
de  Henrique  IV. 

BENEDETTE  (J  Bénrd»  tte  GasligliOne, 
cbamadoo),  (liist  )  pintor  italiano,  que  nasceu 
t'm  Génova  em  lílK),  morreu  etn  iVlanlua  em 
I€70 ;  aprendeu  com  Van  D)  ck,  Ticiano  e  Pau 
lo  Veroneso.  Pifltí>u  historia,  paysagem,  esee- 
nas  de  mercados,  com  grande  distincçào;  mas 

iinsscenas campestres,  líabaliiadores,  rebanlios,  com  certa  renda,  iia-os  de  duas  espécies,  •— 
etc.  foi  insigne.  Disíinguiu  se  lambem  nagra  |  simples,  e curado.  —  de  naturczOj  (med  )eva- 
Tura  a  agua  forte. — ,  seu  trmào Salvador  e seu  i  cuajà(»  pouco  violenta,  devida  unicamente  às 


fjiho  Francisco,  seguiram  os  sf:us  passos. 

BEN EmciONÁJtlo,  ».  m.  (liturgia)  Hvro da 
igreja  onde  eslào  recopiladas  as  bençàos. 

BENEDÍCITE,  s.  m.  (lat.)  bençao  antes  de 
jaalíir.. 

BENEDÍCTA,  s./.  (pharm.)  ©lectuario  pur- 
gativo. 

BENEDIGTINOS,  (hist.)  ordem  morwcal  fun- 
dada por  S.  liento  no  VÍ.  século,  e  que  reu- 
nia aos  exercícios  da  religião  a  obrigação  da 
cultura  das  terras,  dos  trabaihos^  lileraiios  edo 
ensino;  do  que  resultou  \ir  a  ser  esta  ordem  a 
nuiii  subia  eriça  de  todas.  O  primeiro  conveu-^ 


forças  da  nalAjreza,  e  não  a  remédio  algum  pur- 
gativo. Nãolcrvf^cionem — .,  (loc.  prov  )  não 
ler  rendimento. — ,  (hisl.  rom.)  concessão  de 
terras  feita  aos  veteranos  ou  ás  colónias.  O 
beneficio  é  um  acto  livre,  pelo  qual  se  me- 
lhora a  condição  de  alguém  ,  a  graça ,  oii< 
mercê  é  um  bem  a  que  a  pessoa  que  o  recebe- 
nào  linha  direito  algum  ;  os  bens  (factos  con- 
sistem no  emprego  dos  meios  necessi»rios  ptaià 
fazer  conseguir  alguma  cousa  ou  sair  hetfk  de 
alguma  empreza. 

BENEFÍCIO,  s,  m.  (juríd.)  -—  de  dièntfsãa 
ou  á''urdan»  O  eífeiVo  d'uma.  fiança  quaiç^u^r 


m 


BEN 


Bm 


é,  que  aquelle  que  se  obrigou  por  outrem  d(^- 
ve  pagar  a  divida  contraída  pelo  principal  de- 
vedor, quando  este  por  si  a  não  pague.  AJas 
como  o  objecto  daíiança,  na  intenção  das  par- 
tes, c  na  natureza  mesmo  das  fianças,  é'  não 
pagar,  salvo  quando  o  principal  devedor  não 
esteja  em  termos  de  fazê-lo,  concede-se  ao  fia- 
dor um  l)enefjcio,  que  se  chama  de  discusmo 
ou  cVordcm,  isto  é,  a  faculdade  d'exigir  que  o 
credor  discuta  primeiro  a  solvabilidade  do  de- 
vedor. A  legislação  civil  a  este  respeito  aclia- 
se  na  Ord.  L.  4.  tit.  Ô9  princ.  §  1  e  â.  O 
beneficio  de  discussão  não  tem  lugar  nas  fian» 
ítas  commerciaes;  porque  estas  são  solidarias : 
e  assim  respeita  a  todas  ellas  o  «|.  3  da  citada 
Ord  ;  porque  os  fiadores  commerciaes  são  en- 
tendidos principaes  pagadores.  —  de  divhão, 
iDuitos  podem  affiançar  um  sõ  devedor.  JN 'es- 
te caso  cada  um  é  devedor  solidário  da  tota- 
lidade da  divida,  Ord.  L.4,  tit.  59.  §  4.  As- 
sim era  igualmente  estabelecido  por  Direito  Ro- 
mano §.  4.  In&tit.  de  fideijussor :  todavia  o  im- 
perador /Jdriano  estabeleceu  que  os  fiadores 
&ohaveis'podessem  oppòr  ao  credor  o  beneficio 
de  divisão,  isto  é,  d'usar  da  faculdade  de  di- 
vidir entre  si  o  pagamento  da  divida,  para  só 
pagar  cada  qual  uma  porção.  Quando  cadaco- 
fiador  só  affiança  uma  porção  de  divida,  só  é 
obrigado  pelo  modo  que  se  obrigou.  Cit.  Or- 
den.  O  beneficio  da  divisão  consiste  pois  no  di- 
reito que  tem  muitas  pessoas  obrigadas  por  uma 
mesma  divida,  ou  que  se  tornaram  fiadores  de 
um  mesmo  devedor,  em  razão  da  obrigação 
por  elle  contraída,  de  exigir  que  o  credor  di- 
vida entre  ellas  a  sua  acção,  se  todas  são  igual- 
mente solventes,  e  a  reduza  á  parte  e  porção 
por  que  cada  uma  deve  contribuir;  salvo  se 
expressamente  renunciarão  no  contrato  ao  be- 
neficio, ou  se  estipularam  responsabilidade  so- 
lidaria. O  credor  que  dividir  volunlaiiamente 
a  sua  acção  não  pode  voltar  de  novo  contra 
esta  divisão,  mesmo  por  moti\o  dMnsol vencia 
d'uma  das  partes  obrigadas  ao  tempo,  em  que 
elle  consentiu.  As  dividas  d'uma  herança  di- 
videm se  sempre  entre  os  co  herdeiros,  [Crivei- 
ii).Tudo  isto  é  puramente  de  direito  civil:  se- 
gundo o  direito  commerciul  não  se  dá  nem 
beneficio  de  divisão,  nem  o  da  ordem,  salvo 
convenção  em  conlrario,  porque  as  convenções 
são  a  lei  suprema  do  commerciante  não  seop- 
pondo  á  lei  positiva  expressa,  nem  aos  costu- 
mes. —  d'' inventario,  privilegio,  que  as  leis  con- 
cedem a  um  herdeiro,  e  que  con-siste  em  ad- 
mitti-lo  á  herança  do  fallecido  sem  o  obrigar 
aos  encargos  alem  do  valor  dos  bens,  de  que  a 
herança  se  compõe,  com  tanto  que  faça  o  in- 
ventario no  tempo  prescrito  pela  lei.  GorcZkino 
inventou  este  privilegio  a  favor  dos  soldados, 
que  Juslirúano  ex tendeu  a  todos  os  herdeiros 
testamentários,  e  ab  inUslados.  Esta  matéria  é 
puramenío  de  direito  civil. 
'"  BENÍ;fico,  a,  adj.  (Lat.òenc/fcuí.)  bemfa- 
4ejOy  atnigo  de  fazor  bem,  serviçal|  officioso. 


Diz-se  das  cousas  e  das  pessoas;  v.  g.  clima, 
ar  —  ;  génio,  coração,  homem  ■ — ;  etc. 

BENEIIARNUM,  (geogr.)  cidade  da  Novem- 
populania  no  paiz  dos  Tarbelli,  que  naturaU 
mente  eslava  situada  nas  margens  do  Lagen, 
próximo  a  Castelnou,  onde  agora  está  o  logar 
de  Benejacq  O  seu  uome  foiccoáervado  qod^ 
Béartit 

BENÉL,  s.  m.  (bot.)  arbusto  aromático  do 
Malabar,  de  cuja  raiz  fervida  se  faz  um  lini- 
mento contra  a  hemicrania  e  dores  iuvetera-» 
das  dos  membros. 

BENEMERÊNCIA,  s.  f.  (Lat.  benê,  bem,  e 
de  mercnSf  p.  a.  de  mereo,  erc,  merecer,  des. 
ía>)  (p.  us  )  a  qualidade  de  ser  benemérito; 
merecimento, 

BENEMÉRITO,  A,  adj.  (Lat.  6ertè,  bem;  a 
des.  do  p,  p.  meritus.)  digno  que  tem  muito 
merecimento;  que  tem  feito  serviços  que  o  con- 
stituem credor  da  estima  ou  agradecimento  de 
alguém;  que  se  faz  digno  de  elle  o  remunerar; 
devedor;  v.  g.  «Não  é  João  de  B.irros  pouco 
benemérito  aos  trabalhos  que  os  Portuguezes 
passaram;»  Severim.  «Pedro  me  é  beneméri- 
to de  muita  gratidão,  isto  é,  devedor. 

BENErLÁCITO,  s.  m.  (Lat.  benê,  e  phci^ 
tum,  s.  e  sup.  de  placeo,  ere,  agradar,  ser  do 
agrado.)  consentimento,  permissão,  approva- 
çâo;  agrado;  contrato,  pacto;  faculdade  que 
SC  dá  de  o  fazer;  prasme  régio,  permissão  regia 
para  a  publicação  de  bulias  pontifícias,  senten- 
ças da  cúria  romana,  breves,  rescriptos;  sanc- 
çào  dada  a  lei  ou  acto  legislativo  pelo  rei,  em 
Inglaterra,  França,  Hollanda,  Bélgica,  etc; 
sancçào  dada  pelo  presidc3nte  dos  listados-Uni- 
dos  ás  resoluções  do  congresso  legislativo. 

BENEdUE,  8.  tn.  (ant  )  espécie  de  fazenda 
antiga. 

BENESSE,  «.TM.  (Lat.  6ene,  esse,  bem  estar.) 
emolumento  que  os  curas  e  vigários  tem  de  pé 
d'altar  alem  dos  dizimos  e  côngruas;  (fig  ) 
doação  gratuita,  presente.  AJudar-se  dos —  da 
mocidadey  dos  bens  que  lhe  são  aunexos,  das 
vantagens. 

BENESTAL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Beira-Baixa,  districto  deCastello 
Branco,  concelho  da  Certa, 

BENETHNASH,  s.  m  (astron  )  nome  da  ul- 
tima estiei  la  na  cauda  da  Ursa  maior. 

BENEVENT,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
Fiança,  departamento  de  Creuse,  ô  léguas  ao 
NO.  de  Bourganeuf ;  1,100  habitantes. 

BENEVENTE,  (geogr.)  villa  do  Brasil,  na 
província  do  Espirito  Santo,  15  léguas  ao!S.  da 
cidade  de  V^ictoria  e  'Q.b  ao  NE.  da  de  Cam- 
pos; 3,000  habitantes 

BENEVENTE,  (geogr.)  rio  do  Brasil  na  pro- 
víncia do  Espirito  Santo,  chamado  pelos  índios 
íriritiba,  e  por  corrupção  Keritigba  ;  nasce  na 
cordilheira  dos  Aimorés,  ao  N.  do  rioPiúma, 
corre  por  espaço  de  10  léguas  e  desagua  no  Ocea- 
no. 

BENJKVENTO,  (geogr.)  Bcneverdunif  cidade 
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<3os  Estados  Ponlificios,  46  léguas  ao  SE.  de 
Koma,  naíi  margtuis  do  Culore.  K  arcebi-pado 
9  tem  14,000  habiiantes.  Fossue  algumas  an- 
tiguidades, entre  outras,  um  arco  delriumplio 
df  marmt>re  de  l'aros.  Km  liitJíi  deu-st;  uma 
batalha  importante  próximo  doesta  ci(iad<',  em 
que  jVlaníredo  perdeu  a  coroa  e  ávida,  r)can- 
do  Carlos  à'/Vniou  senhor  de  Nápoles  e  du  Si- 
cília. E-íta  cidade,  que  dizem  »er  mais  antiga 
Uo  que  Homa,  pertenceu  aosSamnilas.  Tínlia 
enlao  o  uomc  de  Maloei*  ou  Malevento.  Os 
romanos  apoderaram-se  d'elia,  depois  de  have- 
rem derrotado  Pyrrho  ('â/ó),  ed<Mam-llie  o  no- 
me de  Benevenlo.  Anuibal  po2-lhefitio  infru- 
cluosamenle.  O  Ciodo  Totila,  tomou-a  e  arra- 
sou a.  O  rei  Lombardo  Autharis,  reedit'icou-a 
(óii'J),  e  erigiu  a  em  ducado.  Depois  da  des- 
truii^ao  do  reino  Lomburd(j,  por  Carlos-i\jai|[no 
o  ducado  de  LJetevento,  le\e  duque  e  priucipes 
privativos  En»  l O A7,  os  Normandos aj^ossiiram 
se  d\sla  cidade;  mas  rejxdiidos  pelo  impera- 
dor Henrique  111,  este  a  cedeu  ao  papa  Leào 
]X  em  lOò;i  De  entào  para  cá  ficou  perten- 
cendo aos  domínios  |)ontif)cios.  El-rei  de  Na 
polés,  IVrnando  1,  f(ji  senhor  dVsla  cidade  por 
piuros  anncís,  de  17(i'.)  a  1774;  Napoleão,  em 
IHOo,  eri^iu-a  em  principado  a  favor  de  Tal- 
leyrand  ;  foi  restituída  ao  papa  em  ltil4.  E 
cabeça  de  delejíaçuo. 

BENEVOLÊNCIA,  s.  f.  (henevolo,  des.  cnc?a.) 
amor,  aífecto,  boii  vontade;  disposição  favo- 
rável de  animo:  erilemJe-ac  sempre  do  superior 
para  o  inferior. 

SvN.comp.  Benenolenciay  beneficência^  bem- 
quercnçctr  Analysadas  bem  as  duas  primeiras 
pala\ras  nào  se  podem  chamar  rijjorosa mente 
synoaymas,  porque  bcncvot^ncia  vem  de  6ene, 
bem,  e  volo,  quero;  c  beníficencia.  de  òene, 
bem,  e  /acio,  faço;  e  por  certo  a  vontade  ou 
desejo  de  fazer  bem  de  pouco  vale  se  o  bt;m  S' 
iiao  laz.  ConsiJera-se  porém  a  primeira  como 
disposição  para  a  se^junda,  e  esta  como  a  pra- 
tica d"aquella;  eeis  toda  a  relação  que  ha  en- 
tre ellas. 

Btinquerençn  é  materialmente  em  p>ortuguez 
o  que  bencnokncui  é  em  latim,  pois  vem  do 
vert)o  bemquercr  quecorresp<jnde  exactamente 
a  bcne  e  volo\  mas  a  sua  significação  differen- 
ça  se  da  d'aquella  no  uso  da  liugua  antigo  e 
moderno.  No  tempo  d'El-rei  D.  Duarte  tinha 
a  pahixra  bemquerençu  mui  luta  significação, 
pois  aquelie  sábio  rei  a  deline  assim  :  «  Bem- 
querença  é  fào  geral  nome  que  a  todas  as  pes- 
soas, que  mal  naoqueremos,  podemos  bem  di- 
zer que  lhe  queremos  bem  '^  porque  nos  praz  de 
sua  salvação,  vida  e  sauie,  o  d'out'os  muitos 
V>eQs  que  nào  sejam  a  nós  conlrarios»  (Leal 
CJons  pag.  S47)  Em  nossos  dia»  indica  esta 
palavra  a  benevolencx  i  para  uma  pessoa  determi- 
nada, ou  o  querer  bem  a  certa  pessoa  ;  en'is- 
|o   condiste    sua  syaonymia   com     bencvolen- 

BE^ÉVOIX),  A,  adj,  (Lat.  benevolwy  bcnè, 


bem,  volenXf  que  quer,  de  vohf  quero.)  incli- 
nado a  fazer  bem,  que  deseja  bem  a  outrem,, 
que  lhe  tem  affecto.  — mente,  adv.  com  be- 
nevolência. Lcilor — ,  benigno,  favoravelmen- 
te disposto. 

BENÉZET  (António),  (hist  )  philanlropo 
americano,  filho  de  um  cidadão  de  Sainl-Quen- 
tin.  Foi  expulso  da  França  pela  revogação  do 
edito  de  Nantes,  e  foi  residir  com  a  sua  íamilia 
para  Philadelphia  ,  ado|>tou  a  doutrina  dos 
Quaktíis,  efoi  um  dos  primeiros,  e  mais  arden- 
tes defensores  da  causa  dos  negros.  Publicou  em 
favor  d'eires:  Relução  histórica  da  Guiné, 
17(i2,  Onde  fiiz  conhecer  a  origem  e  deploráveis 
effeito  do  commercio  da  escravatura;  Resumi' 
do  quadro  docslndo  miserável  dos  pretos  e.s-cra- 
voSf  etc.  1767.  Fundou  em  Pniiadelphia  uma 
eschola  para  instrucçào  de  pretos,  dirigida  por 
elle  mesmo  até  d  sua  morte,  em  17í3l'. 
,  BEiNFARUAS,  (geogr.)  aldeia  na  pro\incia 
do  Algarve,  dislricto  de  Faro,  concelho  d^ 
Loulé. 

BENFELD,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  departamento  do  Utieno  inferior,  4  lé- 
guas ao  NE  de  Schelestadt;  tem  1,000  habi- 
tantes, uma  fabrica  de  fiaçáo  d'algodào;  com- 
mercio em  cereaes,  cânhamo  e  tabaco. 

BENGALA,  s/.  (de  Bengala,  m^^isLO da  Ásia.) 
bastão  delgado  feito  or  inariamenle  de  caaaa 
da  índia;  cassa  de  Bengala;  musselina, 

BENGALA,  (geogr.)  antiga  providcia  do  Hia- 
dustão,  cujos  limit<'s  sào :  ao  N.  o  Nepal  e  o 
Butan  ;  ao  O.  o  Orissa,  o  Gíinduana,  eo  Ba- 
bar. Está  situada  de  84"  a  i)0"  longitude  E., 
>21"  a  (27"  latitude  N.  Tem  F20  léguas  dt;  com- 
prido, e  quasi  110  de  largo,  com  í3ò,000,000 
de  habitantes.  A  sua  capital  éCalcutta  (anli- 
gamente  foi  Moksudabad).  Tem  muitos  rios: 
o  Cianges,  oBrahmaputra  eos  seus  aííluentes. 
O  solo  é  muito  ferlil,  mas  húmido.  Abunda 
em  búfalos,  tigres  e  elephantes.  N 'outro  tem- 
po foi  reino  independente;  e  foi  conquistado 
pelos  Afghaus  em  1203;  depois  f  i  Iribuiario 
dos  Mongóis  até  lóíO,  epocha  em  que  Fukher- 
Addin  se  apoderou  d^eíle,  e  o  tornou  Estado 
particidar.  Em  lúi>8  foicímquislado  por(/her- 
Schah,  e  reunido  ao  Delhi,  AkbarMíbmetteu-o 
e  tornou  o  em  província  do  império  doC»ráo- 
Mogol ;  por  fim  os  Inglezes  se  appossaram  d*'elle 
em  17ó7,  Hoje  di\ide-se  em  IB  districtos,  e 
designa  se  com  o  nome  de  pres'idcn(.ia  de  Bcíí' 
gala  e  /ígrah    V.  Calcutla. 

BENGALA  (Golfo  de),  (geogr  )  grande  golfo 
do  Oceano  indico,  de7tt"  a9()"  longitude  li., 
e  8°  a  2-2"  latitude  N  ;  separa  as  duas  peniu- 
sulas  da  Jndia.  Bengal-a  fica-lhe  aoN.,  ao  O. 
as  costas  d'Orissa  e  do  Coromandel,  e  ao  \\.  o 
império  Birman,  onde  forma  o  golfo  de  Mar- 
taban  :  recebe  muitos  rios,  entre  outros  o(iar>- 
ges.  As  ilhas  principaes  d'este  golfo  sao :  Oi. 
lào,  na  ponta  de  SO.  e  Andaman  e  Nicobar, 
na  costa  oriental. 

BEN  GALA  j  (geogr.)  ribeiro  do  Brasil,  iribu- 
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turio  do  rio  Macacú,    na  província  do  Rio  d« 
Jam  iro, 

BENGALAS,  (geogr )  pequeno  rio  do  Brasil, 
na  província  do  iiio  de  Janeiro,  na  comarca 
de  Cantagallo. 

BENGALÊIRA,  «. /.  (bot.)  planta  herbácea 
pcrlencente  á  familia  dascannas  deJussieu. 

BENGALÊIRO,  s.  m.  O  que  faz  ou  vende 
bengalas. 

BENGALI,  s.  m.  passarinho  de  Bengala,  do 
tamanho  e  feição  do  piatarroxo.  Tem  uma  lin- 
da plumagem,  uma  figura  elegante,  e  canta 
suavemente. 

BENGAítl  OU  BERNIK,  (geogr.)  antigamen 
te  Bercnke,  cidade  dos  Estados  de  Tripoli,  no 
golfo  de  Sidra;  0,000  habitantes, 

BENGNE  ou  BEBEGI,  s.  m  (Arab.  bengi.) 
herva  appollinaria,  medicinal. 

BENGIJÁRBA,   «.  /.  V.  f^anguarda. 

BKNGLF;LENA  ou  BENQ.LKLE>A,  (geogr.) 
pequenu  iliia  situada  na  embocadura  da  Bahia 
de  Lourenço  Marques,  a  O  ou  G  léguas  de  dis- 
tancia da  costa  onde  está  o  presidio  portuguez 
d'este  nome;  nào  tem  defeza  alguma,  apesar 
da  importância  que  lhe  dá  a  sua  posição  É  cheia 
de  bosques  de  óptimas  madeiras. 

BENGUELLA  (Reino  de),  (geí^gr.)  este  paiz 
estende  se  de  O.  a  E.  ao  comprimento  na  dis- 
tancia de  I^IS  léguas  pouco  mais  ou  menos  des- 
de a  cidade  deS.  Philippe,  assente  proximodn 
embocadura  do  rio  Catumbella,  até  ao  rio 
Cuanza  nos  confins  daprovincia  de  Bihé,  ede 
N .  a  S.  tem  de  largura  80  léguas,  desde  o  rio 
Anhiimdanda  limite  da  jurisdicção  de  Novo  Re 
dondo,  ao  N.,  até  Cabo  Negro  ao  S.  Cíome- 
çou  a  sua  conquista  pela  fundação  da  fortale- 
za de  8  Philippe  em  1617,  sendo  governador 
de  Angola  Luiz  Mendes  de  Vasconcellos.  No 
anno  de  179y  dividia  se  Benguella  em  7  pro- 
víncias a  saber  :  Benguella,  Quilendes,  Cacon- 
da,  Huambo,  Gualangue,  Balundo  e  Bihé, 
com  uma  população  aproximada  de  65,51ò  ha- 
bitantes, entrando  nesse  numero  1 1,4^1  escra- 
vos, e49,f)50  vassallos  de  í208  sovas  principaes, 
e  de 424  sovctas;  ealem  <iisso  duíts  guarniçôts 
de  tropa,  uma  em  Benguella  «  ouira  em  Ca 
conda.  Hoje  fó:  ma  um  governo  subordinado  ao 
de  Angola  e  divide-seem  trez  presídios,  a  sa- 
ber: Novo  Redondo,  Caconda  eMossàmedes: 
e  quatro  districlos  ou  provindas,  que  são  :  Dom- 
be  grande  da  Quizamba;  Bailurido,  Huambo, 
Galengue  eSambos;  Bihé,  Quileoguese  Sam- 
bes, QuilengueseHuila;  alemdacidade,  com 
17,liíó  fogos,  com  107,150  habitantes  livres  e 
30,040  escravos. 

BENGLiELLA  (S.  Philippe  de),  (geogr.)  ca- 
pital do  reino  do  mesmo  nome,  assentada  em 
terreno  baixo  e  alagadiço,  junto  ao  mar  do  lado 
de  E.  da  bahia  de  Sanio  António  em  lá" ^9' 
latitude  S.,  et^â^  3(5'  longitude  E.  É  uma  pe- 
quena povoação  de  605  fogos  com  1,070  habi- 
tantes livres,  e  1,170  escravos,  n'uma  área  de 
terreno  que  pouco  mais  será  de  meia  milha  qua  • 


drada  e  com  um  solo  de  areia  que  escalda  du- 
rante os  calores  do  dia,  reflectindo  ao  mesmo 
tempo  os  raios  do  sol.  Pelo  lado  da  terra  cer- 
cam-na  montanhas  escavadas,  pelíis  quaes  se 
precipitam,  na  estação  das  aguas,  grossas  tor- 
rentes que  vem  depositar-se  em  roda  da  cidade, 
onde  formam  brejos  e  um  grande  pântano,  a 
que  os  indígenas  chamam  lagoa,  em  cujas  bor- 
das nutre-se  uma  vegetação  permanente  e  vigo- 
rosa, mas  do  centro  da  qual  saem  miasmas  me- 
phiticos,  que  promovem  as  febres  ataxicas,  que 
causam  tantas  viclimas.  Em  1817  começou-se 
a  fazer  um  canal,  quecommunicassece^m  o  mar 
este  pântano  por  ser  o  melhor  meio  de  o  san- 
grar, e  minorar  os  inconvenientes  desta  resi- 
dência tirando  lhe  os  que  pro\  iuliam  doesta  cau- 
sa perenne  de  pestilência ;  obra  que  chegou  a 
concluir-se  ede  que  já  secolhern  grandes  van- 
tagens sanitárias.  Tem  um  bom  porto,  mas  fi- 
ca aberto  aos  ventos  do  mar  desde  o  SO.  ale 
ao  N .  comtvido  estes  ventos  são  geralmente  bran- 
dos.O  trafego  commercial  consta  ser  muito  gran- 
de nesta  cidade,  onde  concorrem  muitos  navios 
acera,  marfim,  gomma copal, enxofre,  couros, 
azeite  de  palma  e  de  amendobi,  gados,  e  ou- 
tros productos.  Esta  cidade  e  a  fortaleza,  que  a 
defende,  foram  reedificadas  em  1710,  em  con- 
sequência de  haverem  sido  destruidas  pelos  ban- 
dos de  aventureiros  franeezes,  que  andavam  pi- 
rateando por  os  mares  de  Africa  para  rouba- 
rem os  estabelecimentos  portuguezes.  A  sua  for- 
taleza é  do  mesmo  nome,  e  esta  lendo  sido  cons- 
truída em  16i)l  foi  por  trez  vezes  destruída  e 
reedificada. 

BENGUELLA,  (geogr.)  presidio  de  pequena 
importância,  na  margem  direita  do  rio  Longa, 
aoS.  de  Angola:  foi  mandado  fazer  em  1584, 
é  a  primeira  povoação  que  os  Portuguezes  ti- 
veram neste  paiz;  ed'ahi  lhe  veiu  o  nome  de 
Benguella  velha,  que  ainda  conserva  Está  si- 
tuado em  10*^  46'  latitude  S.  e22"  39'  longi- 
tude E.  de  Lisboa. 

BENGUERUA,  (geogr.)  uma  das  ilhas  do  gru- 
po denominado  Bazaruto,  que  fica  mais  aoS. 
da  de  Bazaruto,  e  é  um  pouco  mais  pequena, 
porém  mais  povoada  doqueella  por  ser  de  me- 
lhor terreno.  No  mar  desta  ilha  edas  do  grupo 
a  que  {^x  rtence  houve  n'outros  tempos  grande 
pescaria  de  pérolas,  que  ha  muitos  annos  está 
perdida  por  falta  de  mergulhadores  e  principal- 
mente por  indolência. 

BENI,  vocábulo  derivado  de  Be»,  filho,  e 
com  que  se  dá  começo  ao  nome  de  muitas  tri- 
bus  erabes.  Os  nomes,  que  senão  acharem  co- 
meçados por  Beni.   V.  Bcny. 

BENI,  (geogr.)  nome  que  os Hespanhoes de- 
ram ao  rio  da  Madeira,  no  Brasil,  desd»-  a  sua 
nascente  junto  á  Santa  Cruz  da  Serra  ale  ao 
logar  ondese  ajunta  com  o  rio  Ma  more,  na  pro- 
V  In '"ia  de  Mato-Grosso, 

BENl-ALY  ou  AULAD  ALY,  (gCOgr  )  tribu 
de  árabes  beduínos  que  habitam  no  Egypto, 
ao  SO,  d' Alexandria,  e  vagueia  pelos  dezertos 
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de  Barca  ^  terá  uns  1,000  a  1,^00  carnlitiros, 
ladroes  e  salteadores. 

BEM-AMER  OU  BENI-IIKMIR,  (geogr.)  tribu 
arabc  do  Biltdulgerid,  que  vagueia  pela  costa 
Occidental  da  Africa,  nas  visinhanças  do  cabo 
Bojador. 

BKNI-HASSEN,  (gcogr.)  proviíicia  do  impé- 
rio de  Marrocos,  ao  longo  das  costas  do  Oceano 
Atlântico  300,000  habitantes^  a  sua  ca|:)ital  é 
S'Aé. 

BEM  AG  A,  s.  f.  V.  Femaga. 
f    BENICARLO,    (geogr.)    viila  de  Hespanha, 
província  de  Valência,  pouco  mais  de  légua  e 
meia  ao  N.  de  Peniscoln,  sobre  o  mar;  3,200 
habitantfs.  Produz  vinhos  afamados. 

BEiMDARME,  (geogr.)  villa  de  litspanha, 
província  de  Valência,  10  kguas  ao  NE.  de 
Alicante;  2,400  habitante». 

BENlGAiM3I,  (geogr.)  villa  de  Hespanha, 
província  de  Valência,  a  légua  e  meia  aoSE. 
^e  S.  Philippe  ;  3,600  habitantes.  Bons  vinhos. 

•BEMGNIDÁJLíE,  s.f.  (Lat.  6em^ni/o«,<i/is.) 
bondade,  disposirào  para  fazer  bem  ;  humani- 
dade, indulgência,  mansidão ;  (fig.)  brandura 
(do  tempo,  da  estacão,  do  clima). 

BEMGiMSfelMO,  A,  adj.  tuperl,  de  benigno, 
inui  benigno. — mente,  ado.  superí.  de  beni- 
gnamente, com  summa  benignidade. 

BENIGNO,  A,  ac/;.  (Lat,  òenig «MS,  composto 
de  bcnê,  bem,  e  des.  ignns,  que  vem  do  Gr. 
elcon^  de  boamente,  voluntário.  J  humano,  com- 
passivo, iocliiuido  a  fazer  bem  (animo,  cora- 
ção, caracter) ;  brando,  propicio,  favorável  (cli- 
ma, ceu,  astro) ;  amável,  agradável  (palavras, 
convers;içào).  — ,  (med  )  (enfermidade)  que  nào 
causa  incommodo  grave,  e  tende  a  um  termo 
feliz;  (meúicamento)  cuja  acçào  não  é  violen- 
ta.—  MKNTE,  cidv.  com  benígnidadcj  favora- 
\elmente- 

BEMGNO  (Sam),  (hist.  rei.)  apostolo  da  Bor- 
gonha e  martyr.  A  sua  historia  é  incerta.  Jul- 
ga-se  que  tendo  sido  ordenado  padre  por  S.  Po- 
licarpo, foi  enviado  ás  Gallias,  no  tempo  de 
Antonino-o-/^iec?oso,  eque  ali  recebeu  a  coroa 
do  martyrio  depois  deter  feito  numerosas coa« 
tersôes. 

BENIN,  (geogr.)  cidado d' Africa,  capital  do 
reino  de  Benin,  de  ;i°  ^2ó'  longitude  K.  a  6" 
10'  latitude  N.;  10,000  habitantes.  É  cerca- 
da por  um  fosso  ;  tem  um  chamado  palácio  real, 
que  é  aj>enas  uma  serie  do  barracas  de  ma- 
deira. 

■  BENIN  (Reino  de),  (geogr.)  um  dos  mais  po- 
derosos Estados  da  Negricia  marítima,  em  Afri- 
ca :  prolonga-se  de  Lagos  até  Bonny,  com  uma 
parte  da  higoa  Tchad.  Os  reinos  d'Avibsia  e 
Kosia,  e  a  republica  de  Bonny,  são  seus  Iribu- 
larios.  Os  habitantes  são  ferozes  e  guerreiros; 
sacrificam  viclímas  humanas,  vendendo  as  que 
não  matam.  Consideram  o  seu  rei  como  um 
deus,  que  se  nao  alimenta.  Um  poço  fundo  é 
a  sepultura  d'este  sobi.:rano,  que  na  opinião 
d'clle5  volta  d'uhi  a  dez  anãos,  .para  reiaur  de 
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novo:  05  seus  favoritos  e  ou  trás' pessoas,  são  en- 
terradas vivas  no  mtsrao  poço. 

BENIOWSKI  (Maurício  Augusto,  coRde  de), 
(hist.)  intrépido  aventureiro,  nascido  «a  Hun- 
gria em  17il,  de  família  nobre  e  ricca.  Veia 
a  ser  um  dos  chefes  da  confederação  do  Bar, 
formada  na  Polónia  em  1768,  para  resistir  á 
Rússia.  Alcançou  algumas  vantagens  sobre  os 
Russos,  mas  sendo  prisioneiro  foi  encerrado 
n^uJTia  fortaleza  do  Karatchalka,  Tendo  podi- 
do evadir-se,  passou  aos  estabelecimentos  fraii- 
cezes  da  i  ndia,  e  de  lá  para  França:  embarcou-so 
depois  para  Madagáscar,  onde  queiia  formar 
wm  estabelecimento;  mas  foi  morto  cm  I7'6ii. 

BENIS,  (geogr.)  dizem  uns  que  era  o  nome 
antigo  do  rio  Minho,  outros  querem  que  fosse 
uma  das  cidades  do  paiz  Bracarense,  e  fmalmeu- 
te  outros,  com  mais  razão,  suppõem  qiie  era  o 
antigo  nome  do  rio  hoje  chamado  Coura. 

BENIVOLÈNCIA,  s.  f.  V.  Benevolência. 

BENÍVOI.O,  adj.  V.  Benévolo, 

BENJAMÍM,  s!  m.  (do  Hebr.)  (fig.)  o  filho 
mais  mimoso  e  querido  dos  pais. 

BENJA31IN,  (hist.  sagr  )  o  ultimo  e  mais 
querido  dos  filhos  de  Jacob;  nasceu  209()  aa- 
nos  antes  de  Christo.  Quando  os  filhos  de  Ja- 
cob foram  comprar  trigo  ao  Egypto,  Benjamim 
ficou  com  seu  pae  ;  masJoseph  dando  pela  au- 
sência de  seu  irmão,  exigiu  quelh'o  fossem  bus- 
car; e  quando  Ih^o  trouxeram  recrbeu-o  com 
as  maiores  demon^^trações  d'alegría.  Benjamia 
deu  o  seu  nome  a  uma  tribu  da  Palestina,  si- 
tuada entre  as  de  Juda  ao  S»,  d'Ephraim  ao 
N  ,   de  Dan  ao  O.,  e  o  Jordão  a  E. 

BENJAMIN  (S.),  martyr  na  Pérsia,  em  43t* 
A  igreja  celebra  a  sua  festa  a  31  de  Março. 

BENJAMIN  DE  TUDELA,  (híãt. )  ral>bino  nas- 
cido em  Tudela,  na  Navarra,  no  começo  do 
século  XII;  morreu  em  1173.  Correu  todas  as 
synagogas  ái  mundo  para  conhecer  dos  costumes» 
e  ceremonias  de  todas.  Deixou  uma  Relação 
das  suas  viagens,  em  hebraico,  impressa  em 
Constantinopla,  1543,  inS.",  traduzida  em  la^ 
tim,  Leyde,  1G33,  e  em  francez,  Amslerdam> 
1731. 

BEN-JOIINSON.    V.  Johnson. 

BENJOÍM,  s.  m.  V.  Beijoim. 

BENKENDORF  (Ernesto  Luíz  de),  (hist.)  ge- 
neral de  cavallaria;  nasceu  em  Anspach  em 
1711,  morreu  em  1801  :  distinguiu -se  pela  sua 
valentia.  Serviu  no  exercito  do  eleitor  deSaxo- 
n'aalliado  de  Maria Theresa,  na  guerra  dos  7 
annos;  foi  Benkendorf  que  fez  decidir  a  bata- 
lha de  Kollin  contra  Frederico  11  (17í)7)  Com- 
meteu  outros  feitos  brilhantes. 

BENNET  (Ignez  Maria),  (hist  )  romancista 
ingleza.  Nasceu  em  1760,  morreu  em  1805.  E 
autora  da  Rosa  ou  a  Mtiidiga  ,  yinna  ou  a 
herdeira  de  Gallex,  Jgntz  de  Conny,  etc.  ro- 
mances que  tiveram  rnuila  voga,  e  foram  to- 
dos traduzidos  em  dilferenles  línguas.  Foi  in4- 
çrne  em  descrever  caricaturas,  e  pintar  as  pai- 
xões. 
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BENNET  (Henrique),  (hist.)  conde  d'Arlin- 


gton.   V.   /Irlw-gion, 

BICNNINGSEN  (O  conde  de),  (hist.)  general, 
nnscido  em  17  Jò  em  Brunswick,  no  Hanover; 
morreu  em  18:2(1.  Consagrou-se  ao  serviço  da 
llussia,  e  alcançou  grandes  vantagens  contra  os 
í\)lacoa  e  os  Persas  (17íjy  a  1790),  e  a  impe- 
inlriz  Catherina,  o  encheu  de  honras  e  mercês. 
Caído  no  desagrado  de  Paulo  1,  entrou  na  cons 
piraçao  formada  contra  este  printipe,  e  parece 
que  foi  um  dosque  primeiro  oferiram.  OI:>ten- 
do  o  favor  de  Alexandre  í,  disiinguiu-se  na 
guerra  contra  os  f rance y.es  ;  perdeu  a  balalliade 
liylau  (líiOí)),  qucquizsirstentar  haver  ganho; 
mas  derrotou  xVlurat  em  Voronova  (1812),  e 
le\e grande  parte  na  balalliade  Leipsit'k(l8l3). 

BKNxMNíiTOiN,  (geogr.)  cidade  dos  Estados- 
Unidos,  iò  léguas  ao  ÍSO.  de  Monlpellier ; 
6,550  habitantes.  É  cidade  industrial.  Aqui 
alcançou  o gen(;ral  americano,  Stark,  uma\i- 
ctoriu  contra  os  itiglezes  (16  dWgoslode  1777). 

BENS,  >..  m  pi.  (jurid  )  tudo  o  que  pode  for- 
mar as  riqueza-)  e  fortuna  de  cada  um  :  o  seu  ca- 
bedal. Os  bfins^  sào  moneh  ou  immovúi  Bens 
viovds  sào  os  que  se  podem  mover  e  transportar 
de  um  lugar  par.i  outro,  quando  não  sào  des 
linados  a  fazer  perpetuamente  parte  d'um  edi- 
fício, ou  d'uma  herdade.  Sobre  o  ser  ou  nào 
movei  ,  nào  se  considera  o  valor  da  cou- 
sa, seaào  mtramenle  a  sua  mobilidade  Porém 
alem  J^esta  é  necessário-  considerar  a  sua  maior 
ou  menor  iaherencia  á  xixví  a  que  eslá  pegada; 
íaber  se  pode  deslocar-»e  sem  alteração,  e  se  é 

só  por  um  tempo,  ou  se  épara  sempre  destina-   mental  é  que,    na  legislação   e  na  moral   nào 
da  ao  lugar,  que  occupa.    Se    parece  que  esta   se  deve  admiitir  outra  regra,    que   nào  seja  a 


Ira-dolaes)  aquelles,  cuja  administração  reser- 
vou para  si.  Ha  bens  adtcnticun  eprojcticios. 
Bens  caitrenses  e  quasi  cantrenscs,  isto  baste 
pois  que  estas  divisões  >ào  puramente  civis. 

liKNSAFRIM,  (geogr.)  V.  Barão  de  S.  João, 

BENSAÍTEN,  (myt.h.  do  Japào)  divindade 
que  preside  ás  riquezas. 

BENSEU.\D£  (Isaac  de),  (hist.)  poeta  deli- 
cado, que  nasceu  em  lí>lí2,  na  Normandia,  e 
morreu  em  16U1  Gozou  de  grande  favor  na 
corte  de  frança,  pela  sua  gentileza,  amabili- 
dade de  conversação,  e  agudeza  dos  seus  repen- 
tes. Fez  versos  para  os  baile tes  da  corte,  ecom- 
pò-5  redondilhas,  sonetos  e  canções.  Também 
escreveu  tragedias  (C/eapa iro,  4  morte  d""  /íclnl' 
leSf  Jphúc  lante,  Gustavo^  Mcíeagra).  Noíim, 
da  vida  teve  a  desgraçada  ideia  de  traduzirem 
redondilhas  frannezas  as  Meíumorp/íosí»  d''Oci- 
dio  (Pariz,  1(57 (5,  in  4  °,  com  gra\  uras)  Foi  no- 
meado membro  da  Academia  frimceza  em  U)74, 
e obteve  grandes  pensões  de  Richelieu,  Maza- 
riao  e  outros.  As  suas  obras  foram  compiladas 
em  %  vol.  in  líá,  Pariz,  1697.  Gaba-se  muito 
o  seu  soneto  chamado  JoIh 

BENSÍLHO,  s.  m.  V.  f^encelko. 

BEJNTH.4M  (Jeremias),  (hist  )  jurisconsulto 
celebre  e  publicista  inglez;  nasceu  em  Londres 
em  1748.  Estudou  para  advogado;  mas  iu  !i- 
gnado  contra  os  vicios  das  lei?,  e  os  abusos  de 
todu  a  espécie,  introduzidos  noslribunaes,  quia 
antes  consagrar  a  sua  vida  a  reforma-los,  e  fez 
diligencias  para  constituir  sobre  novas  basej»  a 
legislação  e  a  politica    O  Sfu  p:incipio  fuiida- 


oousa  pode  transportar-se  sem  fractura  nem  tie 
tcrioraçào  :  se  nào  faz  parte  d' uma  propriedade 
de  raiz,  ouse  nào é destinada  a  ficar  n'ella per- 
petuamente, a  cousa  é  puramente  mooe.1 :  po- 
rém se  pelo  contrario  lhe  falta  uma  d 'estas  trez 
condições  entra  na  classe  áí)i>  iinmovúíi,  e  se- 
gue todas  as  regras  jurídicas  a  respeito  d'elles 
estabelecidas.  Co.mo  os  navios  e  embarcações 
sào  susceptíveis  demobiliJade,  e  o  lugar  doseu 
destino  perpetuo,  sào  reputados  moveis,  G)d, 
Cofnm.  Fr.  art.  190.  Chamam-se  bem  moveis 
incoí-pjraes  os  direitos,  que  tendem  a  procurar- 
nos  objectos  moveis  em  virtude  de  contratos, 
promessas,  ou  obrigações  :  as  acções  a  que  estes 
direitos  dào  lugar  sào  da  mesma  natureza.  Para 
decidir  se  um  crédito  éou  nàjoiooe/  nàoseal- 
teade  ácaasi  da  divida,  mas  somente  ao  obje- 
cto devido,  Ba  natureza  do  objecto  em  si  mes- 
mo, que  determina  a  qualidade  do  crédito  ou 
da  acçào.  Os  bens  iimnovcits  são  de  duas  espé- 
cies, corpomes  eincorporaes.  Os  immoveiscor- 
poraes  sao  os  que  chamámos  bens  de  raiz;  isto 
é,  os  que  nào  sào  susceptíveis  de  mobilidade. 
Oiincorpí>rae3  são,  como  dissemos  dos  moveis. 


utilidade ;  o  que  fez  dar  á  sua  eschola  o  nome 
de  Uíilituria.  Esta  doutriua  foi  lhe  inspirada 
na  mocidade  pelo  livro  de  Helvécio  Do  Espi' 
rito  Gozou  de  tamanha  estima  em  França,  que 
a  Convenção  lhe  conferiu  o  titulo  de  cidadào 
francez.  Morreu  em  1832,  cora  81  annos.  Di-s- 
pòz  noseu  testamento,  que  oseu  cadáver  fosse 
entregue  ao  theatro  anatómico  para  ser  disse- 
cado, afim  de  combater  o  prejuizo  que  ha  na 
1  nglaterra  a  este  rííspeito.  Compõz  muitas  obras; 
mas  nem  iodas  foram  publicadas  na  sua  vida. 
As  principaes  sào :  lalroduccão  aos  princípios 
de  moral e  jurisprudência^  Londres  1789  e  18â;»; 
'JTrulados  de  legislação  civil  e  penal^  em  fran- 
cez, Pariz,  1802  e  18-20;  Thcoria  das  penas  c 
recompemas,  idem,  Pariz,  181'2  e  18^6;  Tá- 
ctica daa  assembleias  deliberativas  t  dossophis- 
mas  politrcoSf  idem,  Genebra,  1816,  Pariz, 
lb^^2  ;  Farwptica  ou  Casa  de  inspecção,  Lon- 
dres, 1791,  obra  em  que  pela  primeira  vez  foi 
proposto  o  systema  penitenciário  ;  Dcfema  da 
us7ira,  em  forma  de  cartas,  Londres,  1/87; 
Ctiigo  constitucional,  Londres,  1830  el83â; 
Tratado  dos  deveres,  posthuma,  Londres,  15Í.J3, 


c»  dircitoi  e  acções,  que  tendem  a  haver-nobos  foi  traduzida  em  francez  no  mesmo  anno.  Alem 
be:is  de  raiz.  Chamamos  bens  íi»/aes  aos  que  a  d'outra3  muitias  brochuras  e  escritos  de  cir- 
mulher  trouxe  em  casamento,  deixando-líie  a  cumstancia,  todos  contra  (»  ticios  da  legiila- 
adaaiaistraçào  livre*  E  beas  paraphtirnaes  (ex-;  ção  ou  da  politica  ingleza. 
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BENTHEIM,  (geogr.)  povoaçao  doHanorer, 
13  léguas  aoO.deOsnabruck  ;  1,40  )  habitan- 
tes; foi  cabeça  do  condado  deBenlheim,  situa- 
do entre  oOver-Y&sel  e  o  bispado  deMunsler, 
ao  longo  da  Vccht.  Os  condes  de  Benlheim, 
eram  feudatarios  immedialos  do  imperÍQ.  Em 
1421,  esta  casa  dividiu  se  emtrez  ramos,  Ben- 
lheim, Tecklemburgo  eSteiufurl.  Osdominios 
d'cste  ultimo  ramo,  hoje  extinclo,  tornaram 
para  os  condes  de  Bentheim ;  e  a  Prússia  ficou 
com  o  condado  de  Tecklemburgo  em  1706, 
Em  17ô;í  o  conde  de  Bentheim,  foi  obrigado 
a  empenhar  os  seus  dominios  ao  Hanover  por 
'àO  ânuos.  Este  contrato  renovado  em  1783, 
foi  quebrado  por  Napoleão,  que  incorjxjrou  o 
condado  de  Bentheim  no  Grau  ducado  de  Berg, 
em  1807;  depois  reuniu-o  a  França  em  1810. 
Em  1816  foi  restituído  ao  Hanover;  mas  o 
Steinfurt  foi  dado  á  Prússia. 

BENTIIESICYMA,  (myth.  Gr.)  filha  de  Ne- 
ptuno e  de  Amphitriles, 

BENTINCK  (Guilherme), (hist.)  primeiro  con- 
de de  Fortlnnd  ;  nasceu  na  Hollanda  em  KJ  18  ; 
começou  por  ser  pagem  de  Guilherme,  stathou- 
der  da  Hollanda,  de  quem  se  foz  amigo  inti- 
mo, acompanhani.lo-o  na  sua  expedição  á  In- 
glaterra, e  contribuiu  para  elle  ser  collocado 
no  trono.  Guilherme,  quando  rei  de  Inglater- 
ra, o  encheu  de  honras  e  favores,  e  o  fez  conde 
de  Porllandem  lííSD,  par  do  reino,  e  embaixa- 
dor em  França  (1098).  Morreu  em  1709,  En- 
trou em  muitas  negociações  importantes. 

BENTíNCK.  (Guilherme  Henrique  Cavendish) 
(hist  )  duque  de  Portland  ,  bisneto  do  an- 
tecedente; nasceu  em  1738  em  Oxford,  sua 
jnài  foi  a  herdeira  dos  Cavendish.  Nomeado  par 
cm  17()'2,  foi  a  principio  da  opposiçào,  depois 
acceitou  diversos  da rgos  importantes,  e  em  1783 
foi  primeiro  lord  dothesouro,  e  chefe  do  minis- 
tério chamado  da  ca//íc'-of6ío  ;  mas  foi  demitido 
no  mesmo  anno,  e  entrou  de  novo  na  opposiçào. 
Em  179á  fez-se  ministerial,  e  recebeu  os  titulos 
dechancflltrda  Universidade  de  Oxford,  secre- 
tario d'estado  do  reino,  elord  lugar-tenentedo 
condado  deNotiingham  ;  eeml80l,  foi  presi- 
dente do  conselho  de  ministros  pela  saída  de 
Pitt.  De mitiu-se  em  1805,  e  morreu  trezannos 
depois.  É  um  d'aquelles  a  quem  se  attribue  a 
honra  das  Cartas  de  Junio. 

BENTÍNCK  (Guilherme  Henrique  Cavendish) 
(hist.)  irmão  do  precedente  ;  nasceu  em  1774, 
morreu  em  1839,  foi  nomeado  governador  de 
Madrasta,  tendo  29  annos.  Quando  tornou  pa- 
ra a  Europa,  foi  commandar  na  íSicilia  as  tro- 
pas auxiliares  inglezas ,  que  protegiam  esta 
ilha  contra  as  armas  de  Napoleão;  e  em  1812 
lú  introduziu  uma  constituição  liberal,  apezar 
da  rainha  Carolina.  Em  1814,  incumbido  de 
sublevar  a  Itália  contra  osFrancezes,  fez  mui- 
tas proclamações  aos  Italianos,  e  seduziu  Gc' 
nova  com  a  promessa  do  restabelecimento  da 
antiga  republica;  mas  o  congresso  de  Vienna 
deu^a  ao  rei  da  Sardenlia,  e  lord  C&stlereagb 


I  desapprovou  o  procedimenlo  de  lord  Bentinck. 
j  Apezar  d'esta  affronla,  Bentinck  acceitou  o lu- 
i  gar  de  ministro  junto  á  Santa  Sede;  mas  re- 
gressou em  breve  para  Inglaterra  onde  foi  elei- 
to membro  da  camará  dos  communs.  No  mi- 
nistério de  Canning,  foi  nomeado  governador 
geral  das  Índias  Orientacs,  en'estas  altas  func- 
ções,  em  cujo  exorcicio  morreu,  deu  provas  de 
mui  notável  talento,  e  raro  desinteresse. 

BENTINHO,  s.  m.  (de  Unto,  adj.)  pequeno 
escapulário  bento  que  se  traz  ao  pescoço. 

BENTIVOGLlO,  (hist.)  família  ilíustre  de  Bo- 
lonha, que  teve  o  poder  soberano  doesta  cida- 
de no  século  XV,  e  dizia  se  descendente  de 
um  filho  natural  do  imperador  Frederico  11, 
Os  Bentivcglio  disputaram  por  muito  tempo  a 
sua  soberania  aos  papas;  mas  foram  d'ella  des- 
poja dos  cm  lólí2.  Aluitos  dos  seus  descenden- 
tes distinguiram-se  nas  letras  e  na  diplomacia  : 
os  mais  conhecidos  são; 

BENTIVOGLlO  (Hercules),  (hist.)  nasceu  em 
Bolonha  em  lòOG,  morreu  em  lò73,  filho  de 
Annibal  Bentivoglio,  ultimo  soberano  de  Bo- 
lonha. Viveu  na  corte  de  Ferrara,  efoi  empre- 
gado por  muitas  vezes  em  negociações  delicu(!as; 
mas  é  principalmente  estimado  como  poeta. 
Escreveu  comedias,  sonetos,  éclogas  esatyras; 
n'esle  ultimo  género  é  conceituado  quasicomo 
um  segundo  Ariosto.  As  suas  obríus  foram  pu- 
blicadasem  Veneza  em  163^^e  em  Paris  1719. 

BENTIVOGLlO  (Gui),  cardeal,  historiador  e 
hábil  politico;  nasceu  em  Ferrara  em  1579, 
morreu  em  l()i4.  Gozou  do  favor  dos  papas 
Clemente  Vilf,  Paulo  V  eUrbano  VIll  ;  foi 
enviado  a  F^landres  como  núncio  em  1(107,  e 
depois  a  França  em  1G17  ;  ede  tal  modo  sou- 
be agradar  a  Luii:  Al II,  que  este  príncipe  o 
escolheu  para  protector  da  França  em  Roma. 
Morreu  quando  estava  a  ponto  de  ser  elei- 
to papa.  Deixou  uma  Bufaria  da  o,XLtrrn  de 
Flandres,  em  italiano,  Colónia,  1632— ■1()39, 
traduzida  em  francez,  Paris,  17(59;  Coilecçào 
de  Cartas,  Colónia,  1G31  tradu^idas  em  fran- 
cez, Pariz,  1807;  Memorias  sobre  a  sua  vido, 
publicadas  depois  da  sua  morie  ,  Amstcrdam, 
l(í48,  traduzidas  em  franccrz,  l?'13.  As  suas 
obras  foram  compiladas  em  Milão,  de  180G  a 
1807,  5  vol.  in  8.° 

BENTLEY  (Ricardo),  (hist.)  sábio  critico  ín- 
giez;  nasceu  em  1660e  morreu  em  17  1*2. Come- 
çou por  mestre  de  primeiras-!elry=?,  foi  cnpel- 
lào  do  bispo  de  Worcester,  bibliolhecnrio  de 
S.  James,  professor  do  collegio  de  Cambridge, 
e  arcediago  d'Ely.  F>a  de  génio  diftiril,  eem 
toda  a  parle  teve  questões.  Deixou  pubiicjidus 
as  seguintes  obras  :  Sermões  pregados  em  i<)9V, 
em  cumprimento  da  disposição  testamentária 
de  Roberto  Boyle  (V.  Boj/lc) ;  Disscrlnçâo  aç- 
ore as  epistola*  de  ThcmislocUs,  S< crólcf,  Fti- 
ripidcx,  e  Phalaris,  e  sóhrc  ax  fafiulus  de  Eso* 
p>,  em  que  prova  que  estas  obras  sào  apocry- 
phas;  Observações  sobre  /Jriatophanes,  iMcnan- 
(iro  c  Fhilémon ;  Notas  sobre  o  diícurso  da  li' 
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herdade,  de  penwr  de  ColUna,  publicndas  corri 
o  DHíudonymo  de  Plúleleulhcrns  lipstensis,  tra- 
duzidas em  francez  com  o  titulo  de  Inxokncias 
dou  Eipinlos-jorle»,  1738;  finalmente  Cartas 
muito  inslructivas^  edifferentesediçõfs  de  Ho- 
rácio, Terêncio,  Phedro,  iManilio  e  Milton, 
muito  eslimadíis.  Reprovam  a  este  erudito  a 
demasiada,  audácia  dos  suas  correcções. 

BENTO,  A,  adj.  (contracção  de  bene^ius, 
Lat  ,  ou  talvez  directamente  do  Fr.  bénit.) 
abençoado,  bemdUo,  a  que  se  deitou  benção; 
benzido  segundo  o  rito  e.  ceremonias- da  igreja, 
pelo  pap;i,,por  bispo,  etc.  Agua. — ,  benzida 
nas  igrejas,  e  que  se  deita  nas  pias.  /igua  — 
de  côrtey  caricias  fingidas,  promessas  enganosas. 

BENTO , ou  BIíNKDÍCTOl,  (hist.)  papa  ;  elei- 
to em  !!)74;  morreu  em  ^78. 

BPNTO  ou  B.KNKDÍCTO  II,  (hiit.)  romano, 
papa  deí>81  a  (!8Í). 

BENTO  ou  BKNKDÍÇTO  III,  (hist.)  ro-mano, 
papa  de  SáD  a  8Ó8 ;  succedcu  a  Leão  IV.  Foi 
eleito  apf^zar  daopposiçào  dos  imperador  s  Lo- 
Ihario  e  Luiz  Fntre  o  papado  de  Leàp  IV  e 
Benedito  IIJ,  éque  seda  lugac  á historia  fabu» 
losa  da  papisa  Joanna.  V.  este  nome. 

BENTO  ou  BENEDLCTaiv,,  .(,hís,t.)  romano, 
papa  de  900  a  903. 

BENTO  ou  BENEDÍCTOV..,  (hist.)  romano, 
foleleitopapa  em  961,  depois,  da  morte  de  João 
X.l  l . ,  pelo  partido  opposto  ao  papa  Leão  V 1 1 L , 
eleito  por  influencia  do  imperador  Otliàp-o- 
Grande.  Este  imperador,  irado  pela  eleição  de 
Benedicto,  prendeu-o  em.  Hamburgo ,  onde 
nwrrcu  em  965. 

BENTO  ou  BENEDICTO  VI  ,  (hist.)  roma- 
no,, eleito  papa  em  972,  foi  destituído  epr  ío  por 
lirancoa,  anti-papa  com  o  nome  de  Bonifácio 
Vil. ;  morreuem  y7-A.,  envenenado  ou  estran-. 
guiada  na  sua  prisão. 

BENTO  ou  BENICDÍCTO  VII.,  (hiit.)  foi  pa- 
pade  975  a  983,  Teve  que  luctar,  como  oseu 
antecessoE,  com  o  anti-papa  Bonifácio  VIL 

BENTX)  ou  BENEOÍCTO  VIU.,  (hist.)  papa 
de  10L2  a  lOâ-ij.leve  [X)r  concorrente  um  tal 
Gregório,  que  ocompelliu  asaír  de  l{oma;.mas 
o  imperador  Henrique  1 L ,  o  reintegrou.  Os  Sar- 
racenos inyadiramosseus  estados  em  101(5.  Be- 
nedicto  VIL,  em  pessfja,  poz-se  áfreate  da» 
tropas  christàs  e  exterminou  o  inimigo. 

BENTO  ou  BENEDICTO  IX,,  (hist.)  sobri- 
nho do  papa  João  XIX.,  e  íUho  d'Alberiço, 
conde  de  Tusculo,  elevaram-no  á santa  sede  na 
idade  de  ISannos,  em  1033,  e  com  me  teu  toda 
«qualidade  de  infâmia.  Foi  deposto  em  lOiJ; 
mas  conseguiu  fazer-se  reintegrar.  Finalmente,, 
tocado  de  arrepsadimento,  resignou  volunta- 
riamenteem  1018,  Teve  mais  competidores.  V. 
Gregório  F li. 

BENTO  ou  BEXEDÍCTO  X.,  (hist.)  anti-papa, 
coUocado  na  sede  romana   em  1058,    por   um 
ban  Ic)  de   facciosos,  os  romanas  o  expelliram 
alguis  mozes  depjis,  e  elegeram  Nicolau  1,1.  ;, 
Bioneu  eoi  lOãJ. 


BENTO  GU  BENEDICTO  XI. ,  (bisr.)  pnpa 
de  1303a  1301;  foifilho  de  um  pastor  de  Tre- 
viso,  e  tinha  sido  primeiro  mestre  de  primeiras 
letras.  Chegou,  a  geral  dos  Frades  Pré^a  lor*  s, 
e  foi  eleito  papa  pela  morte  de  Bonifácio  Vi  li. 
Axiiiullou  asbuilasdoseu  antecessor  contra  Phi-- 
lippe-o-Bello.  Dii-sf^-se,  mas  sem  fundamento^, 
que fòra envenenado  \u,i  ctinonizado,  eaigre* 
ja  celebra  a  sua  festa  a  7  de  Julho. 

BENTO  ou  BENEDICTO  XII.  ,  (hiãt.)  papa 
de  1331  a  134SÍ;  foi  filho  de  um  padeiro  iie* 
formou  os  costumes  rtíligio-os,  e  foi  arbitro  de 
muitas  contestações  de  differentes  príncipes. 
Teve  a  sua  sede  em  Avinhào. 

BENTO  OU  BENEDICTO  XIII.,  (hist.)  anlí^r 
papa,  chamado  piim.  iramente  Pedro  da  Luny 
nasceu  em  Aragão  d'uma  família  distincta». 
Deu-se  ao  estudo  da  jurisprudência  civil  e  ca- 
nónica, carreira  que  deixou  ptla  das  armas;, 
mas  que  depois  continuou  ensinando  direito  na 
universidade  de  Montpellier.  Gregório  XI  o 
fez  cardeal  em  1375  Por  morte  de  Clemente  VII 
(1391)  que  tinha  a  sede  em  Avinhào,  os  car-- 
deães  d'esta  cidadã  elegeram  píipa  a  Pedro  da 
Lua,  ao  mesmo  tempo  que  oscardeaes  de  Ro- 
ma elegiam  Bonifácio  IX.  Benediclo  foi  con- 
siderado xiomo  scismatico,  e  Carlos  VI  cercou» 
o  em  Avinhào ;  mas  podendo  fugir  para  Penis^ 
cola,  no  reino  de  Valença,  conservou  o  seu  ti- 
tulo de  papa  até  á  morte  (lliil). 

BENTO  ou  BENEDICTO  XIII.,  (hist.)  papa 
de  1721a  1730^  tomou  este  numero  em  ra,« 
zão  do  anti-papa  que  o-,  teve,  não  ser  contado 
na  lista  dos  papas.  Nasceu  em  lioma  da  famif» 
liadosUrsini.  Foi  frade  de  IS.  Domingos,  e  de- 
pois bispo  em  tr<  z  dioceses.  Em  17^5  reuniu 
cm  Uoma  um  concilio  para  conhrmar  a  bulia 
Unigemlus.  Os  Komanos  bemuiziam  eite  ponn 
tifice  emincnlsniente  caridoso. 

BENTO  ou  BEISEDÍCTO  XIY.,  (hist.)  papa 
de  1710  a  1/58,  chamado  antes  Lamberiini; 
nasceu  em  Bolonha  em  IG75.  i'oi  bispo  de  A  nr 
conae  arcebispo  de  Bolonha,  lllustrado,  e  con-» 
ciiiador,  fi-z  quanto  poude  para  acalmar  as 
questões  .religiosas,  e  abrandar  os  rigores  quese 
exerciam  por  occasiào da  bulia  (Jnigenitus.  l^ro^ 
tegeu  e  cultivou  as  letras  e  assciencias;  e  deir 
xou  muitas  obras  que  foram  publicadas  em  Bus-» 
sam  em  1788. 

BENTO,  s.  m.  moríge  bcnediclino.  Os — s, 
pL  os  mong«s  de  IS.  Bt  nto, 

BENTO  (S.),  patriarcha  da  ordem  dos  bene- 
diclinos,  e  um  dos  primeiros  instituidores  da  vi- 
da monástica  no  Occidente.  Nasceu  em  48(>, 
ao  pé  de  Wursia  {Nprcia),  e  morreu  em  5l3. 
Ainda  mancebo  retij:ou-se  para  os  desertos  de 
Sublaqueum  (Subiaco),  40  milhas  longe  do 
Roma,  ealU  passou  uma  vida  de  tamanha  sanr- 
tidade,  que  muita  gente  quiz  ir  viver  com  ellc 
Perseguido  no  seu  retiro,  Iransportou-se  com 
seusdiácipuloá  para  o  monte  Cassino,  ondeíunr 
dpu,  um  mosteiro  que  veiu.aser  celebre.  Are" 
gra,  que  estabeleceu  aos  monges,  é  coasiderada 
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csrTno  moQt  To  de  sabedoria.  A  igreja  celebra  n  | 
lua  festa  a  í3l  de  Março. 

BÉMX)  (Síim),  (gfi<JKi".)  quatro  aldrias  de 
Poriugal  lia  província  do  Minho,  sendo  duas 
no  diíliiclo  de  Braga,  e  duas  no  de  \  ianuado 
(Jí\Av\lo 

IJKiNTO  (Sam),  (peogr  )  aldeia  na  província 
d')  Douro,  di'lricto  de  Aveiro,  concelho)  da  Kei- 
ra, — ,  aldeia  naprovinria  doAlemtejo,  diálri- 
cto  de  Portalegre,   lermo  da  \illa  de  Oiiven- 

BENTO  (Sam),  (fçeogr.)  aldeia  na  provinem 
da  l^lt.tremadufa,  disUiclo  de  Lisboa,  termo  de 
Cintra. 

BENTO  d'aNIANA.  (S.),  reformador  da  disci- 
plina nionasLica  em  França;  nasceu  no  Lan- 
guiHJòc  uoanno  7óO,  morreu  em  1)2 Jl  :  foi  Ijlio 
de  Aigulfo,  conde  de  Maj^alona,,  e  linha  logar 
distiiicto  nascòrtes  de  Pepino  e  Carlos  Magno. 
Entrou  para  a  ordem  de  S.  Bento,  e  Luiz  o- 
y/ff  vel,  o  fez  cabeça  de  todos  os  mosteiros  do 
seu  império,,  nos  quaes  reformou  grandes  abu- 
sos.. 

BENTO.  dVwiz  (Ordem  de  Sam),  (hist.) 
teve  principio  esta  orjem  militar,  uma  das  mais 
antigas  da  moaarchia,  pela  união  de  alguns 
Cíivalleiros  {X)rtugueze!j  que  em  prol  do  altar  e 
do  trono  fueram  tantas,  obras  valorosas,  pele- 
jando contra  os^  Mouros  na  acção  de  Campo 
d^Ourique,  tomada  de  Lisboa,  de  Évora,  e 
n'outras  occasiòes,  que,,. conhecendo  D.  Affon- 
so  Henriques  quão  proveitosa  seria  eslaliga  pa- 
ra a  conquista  do  reino,  a  instituiu  e  regulari- 
sou  em  11-J7,  coucedeudo-lhe  dcc^-ntcs  rendas. 
Para  este  fim  reunindo  um  concilio  de  bispos 
cm  Coimbra  em  1U>í2,  presidido  pelo  legado  do 
papa  Alexandre  IlL,  estes  lhe  deram  a  regra 
de  S.  Bento  com.  a  reforma  da  de  Cister,  e  ele- 
geram por  1  .^  mestre  dVsla  nova  milícia  a  D. 
Pedro  Aífonso,  irmàí)  natural  do  Hei.  Foi  pro- 
gredindo esta  confraria  militar,  então  com  o 
nome  óe  ordem  novay  e  como  fora  tomada  Evo 
ra  por  ardil  de  Ginddo  Sem  Pavor,  pura  ahia 
transferiu  D.  A ffonso  Henriques,  elheassignou 
uma  parte  da  cidade  onde  os  freires,  construí- 
ram uma  torre  charmida  ainda  hoje  da  1'rei- 
ria,  e  n'ella  possuíam  um  bairro,  e  edificaram 
igreja  e  ho?pilal  para  o*  feridos  dos  combates 
que  de  continuo  tinham  com  os  Mouros,  pelo 
que  se  ficaram  intitulando  Cavalleiros  díi  Oi- 
dcin  de  Évora.  Como  porém  D.  Pedro  Affon- 
•o  entrasse  monge  em  Alcobaça,  elrgerarrvpor 
mestre  a  (ionçalo  Viegas,  que  foi  o  1.^  que 
por  sua  eleição  tiveram  os  freires.  Alguns  ân- 
uos depois ,  vendo  el-rei  que  n  ordenx  he^pa- 
nhola  deCalatrava  fora  cí>nfirmada  pelo  papa 
cm  lltil,  e  a  de  Évora  ainda  onão  eslava,  de- 
terminou reduzi-la  ápbt;diencia  de  Calalrava, 
o  que  conseguiu  ficando  os  cavalleiros  da  or- 
dem de  S.  Bento  sujeitos  á  vi^-i tacão  do  Caste- 
lhano. Mopto  Gonçalo  Viegas,  foi  eltilo  «na  I 
seu  lugar  L>.  Ifernaado  Anaes,  o  qual  fez,re-| 
niiida  e  implacável  gutrrra  aos  iofi<-Ís..  iiuiesl^^ 


mcslro  (\p.  grande  nome  e  temor  dos  Mouros, 
pois  ficara  entre  tiles  por  muitos  annos  em  pro- 
vérbio, e  quando  rogavam  alguma  praga, jul- 
gavam que  era  a  maior,  dizer :  ítgolpe  de  Vev^ 
nando  Anncs  te  alcance. »  Porém  jã  a  moruJa 
de  Évora  não  era  conveniente  á  ol)s<.rvuncia 
dos  cavalleiros  por  ficar  affast.idu  do  povoado 
deiuficis;  por  i.sso  resolveu  o mcí^tre  buscarou- 
tro  mais  mctitlo  entre  oinimígo.  Com  estedo 
pararam  junto  a  um  rio,  em  sitio  alcantilado,  8 
léguas  ao  N.  de  Évora,  e  como  vissem  pousa- 
das n'uma  arvore  duas  águias  ou  grandes ai-c«. 
(st-gundo  consta  da  tradição),  c  tcndo-as  por 
favoráveis  agouros,  ahi  lançaram  os  alicerces 
de  umu  fortaleza  que  das  aves  tomou  o  nome 
de  .'It-iz^  epara  eUa  se  passou  a  ordem  em  ISl.J, 
separando-se  inteiramente  da  de  Calalrava, 
eximindo  se  dasubcrdinaçào  d'elia,  para  o  que 
precederam  muitas  rcpresenlaçôcô;  porem  IX 
João  1.  que  íoa  Mestre  de  Aviz  antes  de  se» 
rei,  impetrou  do  papa  perpetua  isenção  para 
esta  ordem,  e  se  alcançou,  no  reinado  de  seu  fi»- 
Iho  D.  Duarte,  pela  quai  ficou  livre  da  de  Ca- 
lalrava. 

D.  Frei  Fejnando  Rodrigues  de  Siqueira, 
ât^  Mestre  da  ordem  de  Avíe,  acclamado  em 
1336  em  substituição  do  infante  D.  João,  que 
passou  a  ser  ipi.primfiro  do  nome,  foi  o  ulti- 
mo que  por  eleição  d'ella  subiu  a  essa  digni- 
dadí».  Por  sua  morte,  em  l4í>4,  tratou  E\  Kei 
D.  Duarte  de  prover  no  mestrado  o  infante  D. 
Fernando,  seu  irmão,  o  qual  foi  o  primeiro  go- 
vernador e  administrador  daoidem.  F^m  1443 
morrendo  captivo  em  Pez,  succedcu-lhe  seu  scv 
brinho  D,  Pedro,,  filho  do  infante  do  mesmo 
nome,  duque  deCoimbía,  efX)r  sua  morte  pas- 
sou a  administração  a  el-rei  D.  João  II  ,  qu« 
cedeu  d'ella  em  favor  de  seu  filho  D.  Affonso, 
Succedeu-Ihe  fmalraenleD,  Jorge,  filho  bastar- 
do do  mesmo  D.  João  11-,  e  por  sua  morte  s€ 
annexaram  na  coroa  os  Mestrados  das  ordens 
militares  do  reino,  tomando  os  Keis  o  titulo 
de  perpétuos  administradores  delias. 

Era  o  habito  dos  freires  d'A.vÍ2  um  escopUf^ 
lario  curto  com  capello  preto.  Iruaccencio  VI 
transmutou  o  capello  em  cruz  vesde,  rxpisedin/* 
do  em  135S  ura  breve  pelo  qual  ordena  que 
tragam  a  crux  verde  sobre  o  peito  esquerdo  em 
fórraa  de  ílòr  delijí,  visto  ser  oescRpularioem- 
baroço  para  as  armas.  Usa\am  alem  da  cru;?, 
de  um  habito  branco,  roç»gante,  c  o  remato 
dii  fímbria  posterior  mui  comprido.  O  patrimó- 
nio d'esía  ordtím  consistia  em  49  commendas 
mui  rendosas,  tanto  dentro  como  fora  doiVíc&- 
trado,  e  Ití  villas.  V.  AfA%. 

BICNTURONG,   i.  m.    (h.  u.)   mamífero  d«. 
Sumatra. 

lUiNVF.NUTO  GELLINI^  V.  CcUim. 

BENVIZA,  (grogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  districlo  de  Viansa,  cotl^ 
celho  de  Ponie  de  Lima. 

liENY-BOCAGR,  (geogr.)  cabrqft:  d<>  ct^mitrca 
em  liranç^a^  dcpailumtato,  d*^  Caiiadosi  poi> 
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CO  mais  de  duas  léguas  ao  N.  de  Vire ;  850  ha* 
bilantes 

BENY  EL-HASSAN,  (geogr  )  tribu  arabe  do 
Sahara  oiienlal,  errante  joelo  lado  doS.  da  re 
gencia  de  Tripoli  e  desertos  da  Barca. 

BE?*\SOL'KYF,  (geogr.)( //ermopo/is  OU  Cccne) 
cidade  do  Medio-Kgyplo,  20  línguas  ao  S.  do 
Cairo,  sobre  a  margem  esquerda  do  Nilo,  ca- 
pital de  uma  província,  lislá  arruinada  e  6 
terra  muito  triste. 

BEiNZEDÊIRA,  «.  /.  (des.  eira.)  embusteira 
que  pertcnde  curar  com  bênçãos  e  orações. 

BEiNZEDÊlllO,  s.  m,  o  que  benze  ou  diz 
palavras  com  que  pertende  supersticiosamente 
curar  doenças  e  feitiços. 

BENZEUÔlí,  s,  m.  o  mesmo  que  benzedei- 
ro. 

BENZEDÚRA,  s,  f.   acção  com  que  o  ben 
zedeiro  pertende  benzer  alguma  doença  ou  fei- 
tiço. 

BENZENDEOS,  (geogr.)  duas  aldeias  de  Por- 
tugal na  província  do  Minho,  distrícto  de  Bra- 
ga. 

BENZER,  V.  a.  (corrup.  do  Lat.  bencdicere^ 
ou  dirtctamente  do  Fr.  antigo  bentúr,  hoje 
lenir,  benzer,  abinçoar.)  lançar  bênçãos  acom- 
panhando-iis  de  preces  e  ritos  aproptiadosácou 
sa  que  sebenzp;  desejar  bens  a  alguém,  áben- 
diç( !ar.  Deus  bcn%a  seus  'intentos^  abençoe  pa- 
ra que  tenham  o  exilo  que  sedes.Ja  ;  ex.  Chris- 
to  por  sua  divina  misericórdia  nos  benzeu  com 
todas  as  bênçãos  espirituaes  «  Mart.  n  — ^se,  v. 
r.  persignar-se  fazendo  o  signal  da  cruz.  — se 
df.  alguém,  (fig-,  famil.)  acauttdar-se,  guardar- 
se  d'elle^  tê  lo  em  aversão  como  cousa  má, 
diabólica. — se  de  si  mesmo,  tremer,  ler  hor- 
ror a  si  próprio. 

Syn.  comp.  Bemer  se,  pcrsig-nar- se.  De  nm- 
l)Os  os  modos  mo&tràmos  que  somos  christàos 
fazendo  em  nós  o  signal  da  cruz  ^  acresce  com- 
ludo  no  segundo  uma  circumstancia,  que  não 
se  dá  no  primeiro.  Quem  sebenze  faz  uma  cruz 
com  a  mào  da  testa  ao  peito,  e  d'um  hombro 
ao  outro.  Quem  se  pcrs''gna  faz  quatro  cruzes, 
trez  pequenas  com  o  dfdo  pollegar,  na  testa, 
na  boca  e  no  peito,  e  depois  a  cruz  grande  co- 
mo quando  se  benze.  O  verbo  persignar,  que 
vem  da  formula  latina,  per signum sanctcB cru- 
cis,  etc.,  indica  perfeitamente  a  dífí\.rença en- 
tre uma  e  outra  acoâo, 

BENZIDO,  A,  p.  p.  de  benzer;  adj.  bento; 
que  recebeu  bençâí>  ou  bênçãos,  abençoado; 
persignado;  v  g.  tendo-se — ,  isloé,  tendo  fei- 
to o  signal  da  cruz, 

BENZíMENTO,  s.m.  (p.  us.)  acção  de  ben- 
zer. 

BENZINA,  s.  /.  (chim.)  quadricarbureto  de 
hydrogeneo,  descoberto  entre  os  productos  da 
decomposição  ao  fogo  doben,?oate  decai.  For- 
naa-se  com  o  carbonato  calcário,  a  beozoaa,  e 
naphíalina.  E  límpida,  incolor,  de  cheiro  aro- 
mático, cristalisuvel  alguns  graus  abaixo  de  ze- 


BENZOÁTES,  «.  m.  pi.  (dc3.  chim.Éif(!,)sáes 
formados  pelo  acido  benzóico. 

BENZÓICO,  adj.  m  (dts.  chim.  ico.)  acido 
— ,  principaimenie  extraído  do  benjoim. 

BENZÒiNA,  8.  f.  (chim.)  substancia  isome- 
rica  com  o  oleo  de  amêndoas  amargas  puro  : 
concreta,  ciistalisavel,  volátil,  etc.  i'roduz-sc 
quando  se  deixa  este  oleo  em  contacto  com 
uma  diíSoluçào  de  potassa  cáustica,  com  au-x 
xilio  da  acção  do  ar. 

BENZÔNA  ,  «.  /'.  (chim.)  substancia  oleosa 
mais  leve  do  que  a  agua,  cristalisavel  alguns 
graus  abaixo  de  zero,  fundível  em  Ssi  graus,  e 
produzindo  então  a  naphtalina,  a  benzina  e  a 
benzoina.  E  um  dos  productos  da  distiilação 
do  benzoate  de  cal. 

BEÓCIA,  (geogr,)  Bccotia  (parte  da  Livadia 
dos  Turcos),  paiz  da (irecia antiga,  cujos  limi- 
tes eram  :  ao  SE.  a.  Atlica,  ao  O.  a  Phocida, 
e  ao  NE.  aEubea,  de  que  estava  separado  |X)r 
um  canal  estreito.  Thebas  era  a  sua  capital.  A 
parte  septentrio.ial  da  Beócia  é  fria,  a.^^pera, 
montanhosa  e  pouco  fértil,  a  meridional,  pelo 
contrario,  é  abundante  de  fructose  vinhos,  mas 
a  atmosphera  é  pe-ada  e  doentia.  Na  Beócia  é 
que  existiam  os  montes  Helieon,  Citheron  e 
Parnaso,  tam  celebres  na  fiibula,  e  os  dois  la- 
gos Halica  e  Copais,  cuja  inundação  no  anno 
de  18Gí2  antes  de  Chrislo,  é  conhecida  pelo  no- 
me de  diluvio  de  Ogyges.  Os  Beócios,  a  prin- 
cipio quasi  todos  eram  pastores,  c  d'aqui  por 
ventura  sederiva  oseu  nome:  boôfcii,  boieiros. 
Na  Grécia  eram  tidos  por  estúpidos;  mas  os 
grandes  homens  que  nasceram  na  Beócia,  co- 
mo Hesido,  Corinna,  Pindaro,  Kpaminondas, 
Pelopidas,  Plutarco,  etc.  desmentem  este  con- 
ceito. Os  primeiros  habitadores  da  Beócia  fo» 
ram  os  Aonas  e  osHyantts,  ejunta  com  aAt- 
tíca  formavam  ambas  um  sópaiz  com  o  nome 
de  Ogygia,  domínios  do  rei  Ogyges.  Depois  se- 
parou-se  da  Attica,  quando  Cadmo  veíu  com 
os  phenicios  estabdecer-se  na  Beócia  (lóliO), 
e  depois  doeste  os  Mynienses.  Houve  então  duas 
capitães  na  Beócia,  Thebas  eOrchomene;  esta 
decaiu,  mas  Thebas  floresceu  por  muito  tempo. 
Os  seus  reis  celebres,  depois  de  Ogyges  e  Cad- 
mo, foram,  Labdaco,  Amphiào,  Laio,  CEdi- 
po,  Creonte,  Etéocles,  Thersandro,  etc.  A  mo- 
narchia  foi  abolida  pelos  annos  de  1189,  e  as 
cidades  da  Beócia  formaram  então  uma  liga 
chamada  Pambcotica.  As  guerras  medias  de- 
ram occasiào  aos  Beócios  de  se  distinguirem  ; 
mas  os  Lacedemonios  já  vencedores  em  Athe- 
nas,  em  401,  submeteram  a  Bt^^ocia  depois  da 
batalha  de  Coronea  em  391.  Thebas  porém  sa- 
cudiu o  seu  jugo  era  ;)78,  e  pelas  victorias  de 
Epaminondas  veiu  a  ser,  por  pouco  tempo,  a 
potencia  preponderante  na  Grécia.  O  despotis- 
mo de  que  usou  com  os  seus  allíados,  a  tornou 
geralmente  oiiosa ,  e  Thebas  foi  tomada 
e  arrazada  por  Alexandre  em  3-29.  De  então 
para  cá  a  Beócia  ntinca  mais  figurou  na  hislo- 
lia.  V.   Thebas, 
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BENZOYLE,  í.  m.  (chim.)  nome  dndo  por' 
Liebig  ti  Woehler  a  um  radical  ternário  que 
fórmu  a  ba*?  do  óleo  de  amêndoas  amargas 
rectificado  e  bem  iieiílo  de  azote. 

BKÒCIO,  a,  adj.  e  s.  da  Beócia  ;  natural  da 
Beócia. 

BEÓLA,  s.  f,   (bot.)  pequena  plarHa  de  ílo 
res  radieaes  dos  rochedos  húmidos  doeslrtitode 
Magalhães. 

JBEORÍ,  s,m.  quadrúpede  do  Oriente. 

litOTÁRCHA,  s.rn.  (antiguid.)  magistrado 
des  Beócios. 

liEOTAUCIiÍA,  s.f.  poJer,  cargo  de  beotar- 
chn. 

BEOTÁRCHICO,  A,  adj.  que  áiz  respeito  á 
bcotarchiu. 

ilKOTAS  ou  BEOTO,  (mytli.)  filho  de  Ne- 
ptuno, que  segundo  dizem  deu  o  seu  aome  á 
Beócia, 

BEÓTICO,  A,  adj.  da  Beócia. 

BKarADUAUO,  s.  m.  V.  Beqnadro, 

BÊGltiÁDRO,  s.w.  (de  hqíuidm  ou  quadra 
do.)  (mus.)  signal  de  mu?ica  que  torna  a  pôr 
a  nota  no  seu  tom  natural,  querella  lenha  sus- 
tenido ou  bemol, 

BÉttlJE,  s.  m.  (do  Fr.  bcc,  bico,  ponta,  do 
Cell.  bec.)  (naut.)  peça  de  madeira,  sobrepos- 
ta á  roda  de  proa  dos  navio;,  onde  se  põe  or- 
dinariamente alguma  fiji ura  j  (fig.  poel  )  p.ca, 
Ba\io,  nau;  (ehulo)  nariz,  narigão. 

BER  ou  BKREA,  (geogr.)  cidade  da  Pales- 
tina, na  tribu  de  Ephraim. 

BERAR,  (geogr.)  provincia  do  reino  de  De- 
can,  naindhi  ingleza,  noceutro  da  península; 
os  seus  limites  sào  :  ao  N.  o  Kandeich  e  Ma- 
luah  ;  ao  S.  o  Aurengabnd  e  o  Bider ;  ao  E. 
o  dezerto  de  Cianduana.  Tem  85  léguas  de  com- 
prido e  45  de  largo.  A  sua  capital  é  Eilitch 
pur.  O  solo  ó  miiilo  f(;ríil ;  tem  carneiros  de 
uma  espécie  particular;  «  beila  madeira  de  te- 
ka. 

BERARDIEU  DE  BATAUT  (Francisco  José), 
(hist.)  padre;  na-ceu  em  Pariz  em  1720,  mor- 
reu em  1794;  foi  professor  d'eloquencia,e de- 
pois 1.°  lenie  no  coilegi<í  de  Lui.7  o  Grande. 
Km  1789  foi  nomeado  deputado  pelo  braçodo 
clero  para  os  Estados-Gt  rae?,  e  tomou  assento 
do  lado  direito.  Preso  «m  179?,  escapou  á  ma- 
tança de  Setembro  pela  protecção  de  Camillo 
Desmouliins,  que  ha\ia  sido  seu  discípulo.  Es- 
creveu um  Compendia  d'' Historia  Unicersal, 
1 77r> ;  uma  Iraducçào  do  /Jnii- Lucrécio  em  ver- 
so francez  ;  e  Principio  da  fé  sobre  a  governa- 
ção da  Igreja,  em  que  eombate  a  constituição 
civil  do  clt  ro. 

BER  AT,  (geogr.)  cidade  da  Turquia  euro- 
pôa,  na  Uomelia,  a  10  1  guas  e  mtia  ao  NE. 
d'Avloae,-  6.000  habitantes, 

BERAUD  (Lourenço),  (hist.)  jesuita ;  nasceu 
em  Lyào  em  1703,  morreu  em  1777.  Em  1740 
foi  nomeado  direcior  do  Observatório  de  Lyao, 
e  fez  algumas  observações  astronómicas  Publi 
cou  a  Phyúca  dos  corpos  animados,  1755,  íq 


12  ;  diversas  iífcmoria»  coroadas  por  academias : 
1."  sobre  a  causa  do  augmenlo  de  peso,  que 
certas  matérias  adquirem  pela  calcinação;  '2.* 
sobre  as  analogias  que  se  encontram  entre  a 
causa  e  os  effeilos  do  iman,  do  raio  e  da  ele- 
ctricidade, etc.  Foi  mestre  de  Moulucla.  La- 
land»',  Bossuet,  ele. 

BERAULT-BERCASTEL  (  V.  H.),  (hist.)  je- 
suíta ;  nasceu  no  começo  do  século  XV  líl. 
em  Mest-ina,  e  morreu  em  1795  Foi  cura  de 
Omerville,  na  díoce-e  de  Rouen,  e  cónego  de 
Noyon.  Escreveu  uma  ITuloría  ccckúostica 
(24  vol.  em  12,  1778),  qíieé  muito  inferior  á 
de  Fleury  ;  mas  bem  escrita,  e  que  leve  acti- 
taçào :  reprova-se-lhe  as  suas  opiniões  ultra- 
montanas  :  O  Canário  das  Canárias,  poema, 
1754;  A  Terra  da  promissão,  poema,  â  vol. 
em  12;  e  traduziu  doherpanhol  as  Fiageíisrc- 
creativas  do  cuvaíiciro   Quevedo,    175(). 

BERADiN,  (geogr.)  cidade  da  Bohemia,  qua- 
si  (>  léguas  aó  SÒ.  de  Príiga,  é  cabeça  de  un» 
distrielo  do  mesmo  nome,  que  lera  obra  de 
15  léguas  de  comprido  e  quasi  11  de  largo; 
140,000  habitantes, 

BERBÃo,  «.  m.  (alterado  de  Vtrbào).  V. 
Rxfâo. 

BERBEauiM,  s.  m.  (Fr.  mlebrequin  )  espé- 
cie de  broca  de  furar,  de  que  usam  os  marce- 
neiros e  ferreiros. 

BERBÉRIA,   S,  f.   V.   Barbcria. 

BERBERÍ.NA,  s.f.  (chim.)  matéria  que  Bu- 
rhner  e  H»  rberger  isolaram  da  raiz  do  Bcrbc- 
ria  vn/goris,  debaixo  da  forma  de  um  pó  ama- 
rello,  muito  leve,  de  sabor  amargo,  pouco  so- 
lúvel em  alcohol  e  em  agua  /ria,  mas  muito 
solúvel  ao  calor»  Os  alcalis  dão  á  berbeiina 
uma  còf  escura ;  os  ácidos  aprecijiiam  da  sua 
solução  aquosa  em  pequenos  crstáes;  o  acido 
sulfúrico  a  muda  em  acido  ulmico,  e  o  acido 
azotico  em  acido  oxalica, 

BERBERISCO,  aí0 .   V.  Barbariyeo, 

BEBBERS,  (geogr.)  (do  Arab.  barbar,  os  ha- 
bitantes da  Barberia.  Deriva-se  da  barron,  o 
campo,  o  dezerto  ;  pastore*.  Alguns  duvidam 
d'eàta  etymologia,  e  derivara  o  vocábulo  da 
Egypc,  bcb,  que  signitka  caverna,  e  dào  a  se- 
guinte traducçào  :  que  habitam  em  cavernas. 
Talvez  seja  o  termo  Egypc.  beber,  que  signifi- 
ca ardente.)  habilantes  da  região  do  decerto  de 
Sahará,  da  Lybía,  chamados  lambem  Ama- 
zigs.  Chilas,  Kabails,  povo  d<i  familia  atlânti- 
ca, que  habita  os  valles  mais  altos  do  Atlas,  e 
parle  das  planicins  do  império  de  Afarrocos, 
Argélia  e  Estados  deTunis.  Está  dividido  ena 
rpuitas  tribus,  sendo  algumas  independentes, 
E  povo  bellicoso,  e  verdadeiros  indígenas  da 
paizathlanlico.  O  nome  de  Barbaria  é  apenas 
alteração  do  nome  Berbéria. 

RERBERÍDEAS,  s  /.  pi.  (bot.)  familia  de 
plantas  dicotyledoneas  pi^rtencent»  s  á  IJt^p  pe- 
lulia  de  Jvsúcu,  e  ás  ThaluTniftoras  de  De 
Candolle,  Os  seus  caracteres  sào  :  flores  amarei- 
las  em  geral,  dispostas   em  espigas  simplices, 
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reunulas  ou  faécículadas ;  cálice  delrpx  ateseis 
sepalas  "cadiicas,  algumas  vtzes  imbricadas;  pé- 
talas geralmenle  iguncs  em  numero  ás  sepulus 
do  caiico,  glandulosas  na  sua  base,  e  algumas 
vezes  de  uma  forma  irregular  eopposlas  ás  di- 
visões do  cálice ;  eslames  iguacs  em  numero  ás 
pétalas,  e  oppostos  a  estas  ultimas,  isto  é,  si- 
tuados immediatamente  diante  delias;  filetes 
mais  ou  menos  alongados,  tendo  no  seu  ápice 
lima  anthera  de  duas  cellulas  afastadas,  quese 
abrem  da  base  para  oapice;  ovário  solitariode 
uma  cellula  unicamente,  que  contém  um  pe- 
queno numero  de  óvulos  inseridos  nasuabase, 
ou  em  uma  das  suas  sulura?;  o  ovário  termi- 
na por  um  eáliletc,  que  falta  algumas  vezes,  e 
então  o  estigma  ligeiíamenle  concavo  ésessil : 
o  fructo  é  uma  bjiga  ou  um  embrião  axillar 
contido  em  um  perisperma  carnudoou  córneo  : 
troncos  lenhosos  ou  herbáceos,  de  folhas  alter- 
nas, sniplices  ou  compostas,  acompanhadas 
na  sua  base  de  estipulas,  que  são  persistentes  e 
espinhosas.  As  Bcrberidcas  ap.oximam  se  mui- 
to das  l\fettupi.rirnm,  porém  distinguem  sed^ei- 
las  por  lerem  um  ovário  simples,  e  um  fructo 
polyspermico,  e  ptrisptrma  levantado,  e  a  es- 
tructura  differente  das  antheras.  Esta  família 
comj  rehende  os  géneros  òeròer is,  rna/ioniaf  nmi'- 
dmOf  konticCy  caulophrjUunij  cpimediwn,  di- 
'pliyllúa, 

liKr.BERÍS,  s.  m,  (Lat.  herherh.)  (bot  )  ar- 
busto espinhoso  Lança  vários  troncos  rectos; 
tem  as  folhas  alternas,  celheadas ;  as  flores  ama- 
rellas,  dispostas  em  racimo ;  a  coroila  com  seis 
pétalas;  e  dá  umas  bagas  muito  acidas,  e  por 
conseguinte  r(  frigeraute-s,  mas  pouco  usadas  na 
medicina  Quando  se  loca  um  sóestamed'oslu 
planta  com  a  ponta  de  uma  agulh?,  lodos  se 
agitam  rapidamente  inciinandose  para  o  pis- 
l'il*o,  ao  qual  adherem  por  muito  tempo.  As 
raizes  cortadas  em  bocados  dào  umatin'aama- 
rella    Vulgarmente  cliama-se  ■pilntciro. 

liERBKTH,  s.in.  (muí.)  instrumento  de  mu- 
sica dos  Árabes,  é  uma  ^i.j)ecie  de  guitarra  com 
quatro  cordas. 

BEKblCE,  (geogT.)  rio  daOuyanna  ingleza, 
que  nasce  nos  montes  dosGuacanayas,  recebe 
o  Cauje  ,  e  desagua  no  Oceano  Athlanti- 
co  de  b':f  50'  longitude  O.  a  6"  35'  latitude 
N.  depois  de  haver  toriido  quasi  39  léguas  de 
terrili  rio, 

■  BEllIilCE  (ííoverno  de),  (geogr.)  um  dosdous 
governos  daiiuj.ana  ingleza;  tem  2-J,000  ha- 
bitantes, entre  os  quaes  só  ha  800  brancos;  a 
capital  é  a  Nova-Amsterdam  Este  paiz  já  fez 
parte  da  Guyana  hollande4:a;  foi  conquiáta- 
do  ptlos  ingíezes  em  17D(). 

BER15ÍM,  s.  m.  marca  <le  pano  de  lã,  que 
consiste  nu  letra  li. 

BER-ÇADA, s./.  (òerro,  des.  adj,  ada^^nhii.) 
(anl  )  tiro  de  berço,  peça  de  artilharia, 

BEUCH  (CaTlosUtinhoid),  (hist.)  conselhei- 
ro da  chanceilaiia  da  Sutcia  ;  nasceu  no  co- 
meço do  século  AVlll.j  morreu  em   1777; 


historiador  erudito,  numismático  eeronomista. 
Publicou  em  sueco  :  Descripção  das  medalhai 
e  moedas  da  Siiecia ;  Hutoria  dos  rei»  da  Sxic-» 
cia,  e  personagens  notáveis  d''este  píii%j  segurt* 
do  a<í  medalhas, 

BEIlCHEROCriT,  s.  m.  (pez.  e  med  )  pezo 
empregado  em  algumas  partes  da  Rússia  para 
pezar  alguns  fardos  grandes;  equivale  pouco 
njais  ou  menos  a  dez  arrobas. 

BERCHOUX  (José),  (hist.)  poeta  francez,  que 
nasceu  em  Lay,  no  departamento  do  Loire, 
em  17G1  ;  morreu  em  1838.  Foi  algum  tempo 
juiz  de  paz,  depois  militar;  mas  deixou  o  ser- 
viço depois  da  revolução  para  se  dedicar  ás  le- 
tras. Começou  por  uma  Epistola  muito  espiri- 
tuosa sobre  os  Gregos  e  Romanos.  Em  1800 
publicou  um  bonito  poema  sobre  a  Gastrono- 
mia ;  em  180G,  outro  sobre  a  Dança  ;  em  1815, 
outro  :  Voltaire  ou  o  triumpho  da  philosophia 
moderna,  espécie  de  invectiva  contra  o  século 
XVIIL  Est-es  dous  últimos  tiv-eram  pouca  ac- 
ceilação.  Beichoux  t^ve  muitos  amigos  pelo 
seu  génio  affavel, 

BERCIITEtíGADEN  OU  BERCHTOLS.'ÍADE\, 
( gcogr. )  cidade  dos  Estados  austríacos  (na 
Alta-Auslria ),  3  Icguas  e  meia  ao  SO.  de 
Saltzbourg;  2,000  habitantes.  Esta  cidade  já 
pertenceu  áBaa<.'ra;  mas  foi  cedida  á  Áustria 
em  1802. 

BSK(;(),  s.  m  (Fr.  òcrccGu,  do  Fr.  ant.  òers, 
tecido  de  ramada;  em  Egyp.  bir,  cesto,  cesta; 
ou  do  Lat.  versar,  ari,  volver.)  leito  de  me- 
niiK)  de  peito;  (íig.)  a  infância,  o  principio  c 
nascimento  de  qualquer  cousa;  a  pátria;  fon- 
te do  rio;  (ant.)  peça  de  artilharia,  curta.  ^í6o- 
bada  de — ,  (archit.)  a  que  tem  semelhança 
com  a  armação  que  cobre  os  berços;  (jard.) 
latada,  rua  do  jardim  coberta  de  ramada,  ca- 
ra manchei. 

BERCY,  (gpogr  )  povoação  importante  do 
departamento  do  Sena,  em  França,  na  mar- 
gem dir«nta  do  rio  Sena  a  E.  dePariz,  ejunia 
a  esta  cidade;  tem  6, 4â8  habitantes.  Deposito 
immenso  de  vinhos,  aguardentes,  vinagres,  azei- 
te, etc. 

BERDITCHEV ,  (geogr.)  cidade  da  Rússia 
europôa,  na  Volhynia,  8  léguas  ao  S.  de  Ji- 
tomir;  ^0,000  habitantes. 

BERDOAIN,  (geogr.)  cidade  da  índia  ingle- 
za, em  Calcutta,  cabeça  do  districto  do  mes- 
mo nome,  14  léguas  ao  NO.  de  Calcutta; 
óljOOO  habitantes.  Tem  uma  cidadella  e  al- 
guns monumentos;  entre  esttis  o  tumulo  de 
Sukka,  santão  maliometano, 

BEiiEA,  (geogr.)  Bcrcea,  cidade  da  Pales- 
tina.  V.    Bcr. 

BEREA  ou  EEROE,  (geogr.)  Ber(Zfi,  hoje 
Eski-Zagra,  cidade  da  Thracia,  no  Ponto  Eu- 
xino,  sobre  as  fronteiras  da  Mesia,  e  ao  NO. 
de  Adiianopolis. 

BEREA  ou  BEROE,  (geogr.)  Bcrcea,  Ber- 
rhosa,  hoje  Curaphcria  ou  í^e.ria^  cidade  da 
Macedónia,  na  Emuthia,  ao  víO.  de  Pelid. 
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BEREA  OU  BEBOE,  (geogr.)  jPerofí/,  (h.ima- ' 
(3a  também  (.'halt/bon^  hoje  AUpo^  cidade  da 
Syria,   V,  Chalybon, 

BÉRÉCÉClNGH,  (mylh.  parsa)  o  génio  do 
fogo  primitivo,  do  fogo  da  terra,  das  monta- 
nhas, dos  rochedos. 

BÉRÉCY1NTHIA,  (mylh.)  sobrenome  deCy- 
belos,  perto  do  monte  Berecyntho,  na  Syria, 
onde  era  particularmente  adorada. 

BERECY^TIUA,  (geogr.)  cidade  da  Phri- 
gia. 

BERECYNTJIIO  OU  BERECHYNTIIO,  (geogr.) 
monte  da  Phri^ia. 

BERECl^THO,  (geogr.) montanha  daPhry- 
gia  onde  nasceu  Cyb«^le,  e  onde  esta  deusa  li- 
nha um  templo:  d'este  lugar  tomou  elia  o  no- 
me de  Btrccynthia.  Fm  Creta  havia  lambem 
um  monte  Berecyntho,  habitação  das  Ducty- 
las-idéas. 

BEREGHZASZ,  (geogr  )  cidade  da  Hungria, 
•iluada  a  20"  30'  longitude  E  ,  ^8"  li)'  lati- 
tude N.,  cabeça  do  condado  deBeregh,  situa- 
do no  circulo  áquem  do  Theissj  8ó,000  habi- 
tantes. 

BERENGARIA,  (hist  )  filha  primogénita  de 
j\ffoni»o  IX.,  rei  de  Castella ,  casou  com 
Affonso  IX.,  rei  de  Leào ,  que  a  repudiou 
em  ISOi)  a  pretexto  de  parentesco.  Os  estados 
de  (/astella  havendo-a  declarado  regente,  du- 
raale  a  menoridade  de  seu  irHiâo  Henrique 
1.,  ella  abdicou  a  favor  do  duque  de  Lara,  que 
a  desterrou  d^^pois  do  reino,  liegressou  por  mor- 
te de  seu  irmão,  a  quem  succedeu  em  1217,  e 
entregou  a  coroa  a  seu  filho  primogénita  Fer- 
nando, Morreu  em  1244, 

BERENGARIA,  (hist.)  rainha  de  Leão  e 
Caslella,  filha  de  Kaymundo  IV.,  e  mulher 
de  Alfonso  VIII.  rei  de  Castella.  Tendo-se 
concentrado  em  Toledo  em  1131),  para  defen- 
der esta  cidade  dos  Mouros,  compareceu  nas 
trincheiras,  e  tratou  de  cobardes  os  homens  que 
assim  vinham  cercar  uma  mulher,  em  quanto 
que  a  gloria  os  estava  chamando  ás  muralhas 
de  Oreja,  cujo  cerco  El-n  i  de  Castella  estava 
fazendo  pessoalmente.  Os  cavalleiros  mouros 
por  espirito  de  cortezania,  que  dá  boa  ideia 
dos  coítumes  d'aquelles  tempos,  ordenaram  a 
retirada;  e  o  exercito  musulmano  di.sfilou  por 
diante  da  rainha,  victoriando  a  sua  virtude  e 
belleza.  Morreu  a  3  de  Fevereiro  de  1141). 

BEUENGLERI.,  (hist.)  reidMlalia,  filho 
d'Eberhard,  duque  do  Friul,  e  de  Gisela,  filha 
de  Luiz-o-Clemente  :  fez  se  declarar  rei  pelos 
estados  d«  reino  pelos  annos  tíB8,  antes  de  ser 
deposto  Carlos  o  (Jordo.  Teve  por  competido- 
res (juy,  duque  de  Spoleto ;  Arnoldo,  rei  da 
Germânia;  Luiz,  filho  de  Boson,  rei  d^^Arles; 
que  âe  foram  fazendo  reconhecer  reis;  masd<^s 
quaes  Berengue  se  livrou,  e  foi  coroado  impe- 
rador em  \)Vò.  Depois  de  3tí  annos  de  rciíiad), 
os  grandes,  invejosos  da  sua  autoridade  quciju- 
gmentava  progressivamente,  suscilaram-llie  um 
novo  competidor  em  Rodolpho  11.,  reidaBor- 


gonha  Transjurana,  que  o  venceu  com  o  nu» 
xilio  do  conde  Bonifácio,  e  oenc<!rrou  em  Ve- 
rona, onde  foi  assassinado  em  1)21, 

BERENGLER  II.,  (hist.)  rei  d'Ila1ia,  neto 
do  antecedente;  era  marquez  de  yvrea,qti:in- 
do  atyrannia  deHugues,  rei  da  Itália  od'Ar- 
les,  o  compelliu  a  refugiarse  na  Allemnnha, 
Implorou  a  protecção  de  Olhão-o-(írande,  e 
auxiliado  por  este  príncipe  assenhoreou -se  de 
uma  parte  da  Itália,  e  fez-se  proclamar  seu  reL 
em  950.  Othuo  porém,  querendo  fazer  a  Itália 
feudataria  daAllemanha,  combateu  e  prendiu 
Berengue  em  Bamberg,  onde  morreu  em 
D66. 

BERENGUER  (S.  Pedro),  (hist.)  prof(>ssor 
de  rhctorica  no  collegio  de  Orleans,  antes  da 
revolução;  nasceu  em  Riez  (França)  em  1719, 
Foi  nomeado  professor  da  eschola  centra  Ido  Ly- 
ceu  de  Lyao,  e  depois  inspector  da  academia 
em  181(5;  morreu  em  18'=2-2.  É  autor  de  mui- 
tas obras;  as  mais  conhecidas  são:  O  Mentor 
virtuoso,  etc.  Lyào,  1788,  Pariz,  1808;  Col- 
lecção  divertida  de  viagens,  em  verso  e  prosa ; 
/4  Moral  em  acção,  1785;  ^  Moral  em  exem- 
plos, 1801^  O  Fabukda  da  mocidade,  etc. 

BERENGUER  DE  TOURS,  (hist.)  Iheolo* 
go ;  nasceu  em  Toursem  998,  morreu  em  1088. 
Em  1030  foi  nomeado  scolaúico,  ou  mestre  de 
uma  eschola,  na  sua  pátria,  e  em  1039  foi  ar- 
cediago d'Angers.  A  sua  eschola  teve  grande 
séquito  por  algum  tempo;  mas  vendo-a  des- 
amparada porcausa  dade  Lanfranc,  imaginou 
fazer-se  notável  pela  singularidade  das  suas  opi- 
niões, e  atacou  os  mysterios  da  Euchaiislia  e 
da  Transubstanciação.  Foi  condem aado  e  ex* 
commungado  por  muilos  concílios,  e  refutado 
por  Abbon  e  Lanfranc.  Viu-se  constrangido  a 
abjurar  os  seus  erros  e  queimar  os  seus  livros; 
mas  pouco  tardou  que  não  dogmatizasse  de  no- 
vo. Afinal  conderrnou  de  boa  fé  as  suas  dou- 
trinas erróneas,  no  concilio  de  Koma  de  1078, 
e  retirou  se  para  a  ilha  de  S.  Como,  ao  pede 
Tours,  onde  morreu  de  90  annos.  A  maior  pa-r- 
te  das  suas  obras  perderam-se. 

BERENICE,  (hist.)  filha  de  Ptolomeu  Phila- 
delpho,  rei  do  ligypto,  casou  com  seu  irmão 
Ptolomeu  Evcgeto,  e  reinou  com  elle.  Em 
consccjuencia  de  um  voto  que  fez  a  Vénus,  cor- 
tou o  cabello  que  offerectu  a  esta  deusa ;  mas 
tendo  elledesapparecido  do  templo,  o^íistrono- 
mo  Conon  publicou,  por  adulação,  que  havia 
sido  collocado  noceu,  e  pôz  o  nome  áoCJabelh 
de  Berenice  a  uma  constellação,  que  ainda  ho- 
je se  chama  assim,  lista  printeza  foi  mandada 
matar  por  seu  próprio  hlho  PtokjmeuPhilopa- 
tor. 

BERENICE,  (hist  )  princeza  judia,  filha  de 
Agnj)pa  1.;  nasceu  no  anno  28  d<!pois  de 
Jesu  Christo;  casou  a  primeira  vez  com  um 
j  Herodes,  n'i  de  C  baleis,  e  depois  com  Pole- 
I  mcn,  rei  da  Cilicia,  edtixou  este  príncipe  pa- 
j  ra  \iver  em  companhia  de  Agrippa  II  ,  seu 
I  irmào.  Tilo,  tenuo-a  visto  antes  da  gutrru  da 
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JuJèa,  npa  ÍKonou-se  porelía,  levou -a  para  Ro- 
ma, equiz  desposal-a  ;  mas  a  opposiçào  dos  Ro- 
manos obrigou-o  a  renunciar  a  este  projecto, 
e  a  mandar  retirar  Berenice.  Esta  penosa  situa- 
ção, deu  assumpto  a  uma  tragedia  de  iíarine. 
Óupp5z-se  que  esta  Be^rcnice,  por  quem  Tito 
»e  apaixonara,  era  outra  piinceza ,  sobrinha 
d'aqueHa ;  mas  nào  é  assim. 

BEHEMCK,  (geogr.)  nome  commum  n  di- 
Tersas  cidades  do  antigo  Egypto,  a-sim  ciia- 
madas  do  nome  demuila:>  princezas  da  dynas- 
lía  dos  Lagides.  As  princij>acs foram  :  Berenice' 
de  Ctjrewnca,  hoje  Dcrnik  ou  Bengnri/,  uma 
das  cinco  cidades  da  Pentapoje  d'AíVica;  Be- 
renice ds  ThcbaitlUf  no  mar-rôxo,  hoje  d<ístrui- 
da  ;  Berenice  da  Elkiopia^  hoje  Ollii/á,  no  mar- 
ròxo,  outr'ora  famosa  pelas  suas  minas  d'ouro, 
exploradas  pelos  Ptolomeus,  e  pelo  que  mere- 
ceu o  cognome  de  Panclmjsos  (toda  d'ouro) ; 
Berenice  Epidirés^  naEthiopia,  sobre  o  estrei- 
to de  Bab-el  Mandeb,  chamada  também  /Ir- 
únoc,  A  cidade  de  Asiongaber,  hoje  /tkaba, 
também  se  chamava  Berenice.  V,  /asionga- 
ber. 

líERESFORD  (ilhas),  (geogr)  na  costa  do 
NO.  da  America  do  Norte,  ao  NO.  da  ilha 
Quadra  eVancouver,  a  13S"  17'  longitude  O. 
e  òif  5<^'  latitude  N. 

BEUESIXA,  (gcogr.)  rio  da  Rússia  europea, 
que  nasce  perto  de  Vileika;  passa  por  Stou- 
dianka,  Borisov,  Babrouisk,  Gorval,  liechitza, 
e  entra  no  Dnieper,  tendo  corrido  76  léguas. 
Carlos  XH.  atravessou  este  rio  em  1708,  no 
Vau  de  Stoudianka.  Mas  a  maior  celebridade 
do  BcTesina  vem  da  sua  desastrosa  passagem 
pelos  Eruncozes,  era  Itílí],  nu  retirada  da  Rús- 
sia. 

BERESOV,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  asiá- 
tica, sobre  o  Soiva  e  o  Vogoulka,  1 15  léguas 
ao  N.  de  Toboísk  a  G0°  longitude  E.,  e  63" 
40'  latitude  N.  Eaz  grande  commercioem  pel 
Ics,  e  tem  uma  mina  d'ouro.  K  terra  dedegra- 
dadt)s. 

líEHETIX  ou  BERRETINI,  (llist.)  pintor.  V. 
Cor  lona. 

BSRíí,  significa  monte,  nome  commum  a 
muitos  logarcs  da  Allemanha,  entre  outros  a 
uma  cidade  doWurtemberg,  amenos  de  meia 
légua  de  Stultgard. 

REUÍT  (Condado,  depois  ducado  de),  (hist  ) 
estado  da  antiga  Allemanha,  cuja  capital  foi 
DusselJorf.  Com  o  titulo  de  condado  pertenceu 
ácasa  díJscondesd'Altena ;  em  1248,  foi  levado 
por  xM;irgarida,  filha  do  ll.°  conde  Adoipho 
Víí,  para  a  casa  de  Juliers.  Elevado  a  duca- 
do em  1389  pelo  imperador  Wencedau.  Em 
143  5,  Adoipho  duque  de  Barg,  passou  a  du- 
que de  .Juliers,  e  Berg  seguiu  osdeslinos  d'esta 
casa,  passanJo  depois  para  aca-ade  Neuburgo, 
que  o  conservou  até  ao  Tractado  de  Lunevil- 
ie  em  1801.  Em  ISOG,  Napoleão  o  constituiu 
emOran-ducado,  ajuntando-lhe  uma  partedo 
eleitorado  doHanuver,  e  diversas  partes  do  du« 


cado  deCIeve»,  e  outras  terras,  odeu-o  a  Mu- 
rat ;  passou  depois  para  Luiz,  filho  primogéni- 
to do  rei  da  Hollanda,  em  1803.  Km  1815, 
Ber<í  foi  cedido  á  Prússia,  e  fez  parle  das  pos- 
sessões prusbianas  ao  O.  do  Weser ,  chamadas 
Oran-ducadodo  Baixo  Rheno,  hojego»'ernod« 
Dusseldorf, 

BERtiA,  (geogr.)  cidade  pequena  da  Hespa- 
nha,  província  de  Barcelona,  17  leguasao  NO. 
á'j  Barcelona. 

BERGADA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Estremadura,  districto  e  termo  da 
cidade  de  Leiria. 

BERGAMASO,  (geogr  )  uma  antiga  divi*ão  da 
Itália;  as  suas  cidades  prineipaes  eram  :  Berga- 
mo  (capital),  líomano,  Martinengo,  Somasca; 
anies  da  revolução  franceza  fazia  parto  dos  Es- 
tados  de  Veneza. 

BÈRGAMO,  s.  m.  (commerc  )  tapeçaria  de 
pouco  valor,  fabricada  em  Bergamo, 

BERG  AMO,  (geogr.)  cidade  do  reino  Lombar- 
do-Veneziano,  cabeça  da  delegação  de  Berga- 
mo, 9  léguas  ao  NE.  deMilào,  n'uma  collina 
entre  o  Brembo  e  o  Serio;  3^,000  habitantes. 
Bispado.  Praça  forte.  Tem  um  theatro,  um  pa- 
lácio novo  uma  estatua  do  Tasso,  etrez  socie- 
dades litterarias.  Os  seus  panos  sào  estimados. 
Tem  uma  feira  que  dura  11  dias.  Fazcommer- 
cio  de  seda,  lan,  tecidos,  vinho,  azeite,  fructas, 
utensilios  de  ferro  etc.  Pátria  de  Bernardo  Tasso, 
pae  do  grande  Tasso,  do  jesuita  Maffei  e  de 
Tiraboschi.  Foi  tomada  pelos  franeezes  eoi 
1798. 

BERGAMO,  (geogr.)  Pcrgamtis,  cidade  da 
Turqu'ia  asiática,  quaai  17  léguas  ao  N.  de 
Smyrna.   V.  Pcrgamo, 

BERGAMÒTA,  s.f.  (bot.)  planta  vivace  per- 
tencente á  família  das^  labiadas  de  Jussieu.  É 
uma  herva  muito  odorífera;  tem  as  folha* 
ovaes,  agudas,  e  serreadas;  as  flores  verlicila- 
das;  os  estames  mais  curtos  que  acorolla,  e  o 
calis  semeado  de  pontos  resinosos.  Eestomachi- 
ca,  corJial,  contem  um  óleo  volátil  alcanfora- 
do,  e  se  emprega  principalmente  como  estimu- 
lante eanti-spasmodica.  Cu  Itiva-se  nos  jardins, 
e  ílorece  em  Julho, 

BERGAMÒTA,  «.  f.  (Fr.  hergamole  ;do  Arab. 
begarmundi,  rainha  das  peras,  6e^,  chefe,  ear- 
muniif  pêra.)  espécie  de  pêra  liquescent*^,  sua- 
ve ao  gosto,  de  casca  verde  clara,  algum  (anto 
a*pera.  — ,  pomada  para  ocabello,  assim  dita 
por  ser  perfumada  com  essência  da  planta  des- 
te nome. 

BERGANTE,  f.  m.  V.  Bargante/ 
BERGANTÍL,  s.  m.  certo  pano  de  algodão. 
BERGANTLm,  s.m  (Fr.  briganlin,  emJtal. 
briganlinOf  mesmo  rad.  que  barca.)  (naut.)  em- 
barcação de  baixo  bordo,  de  guerra  ou  de  com- 
mercio,  a  qual  tem  um  mastro  grande,  um  mas- 
tro de  traquete,  e  um  gurupés. 

BERGARA,  (geogr.)  cidade  da  Hespanha, 
provinda  de  Victoria,  sobre  o  rio  Deva,  Li  lé- 
guas e  meia  ao  SE.  de  Bilbao.  Aqui  se  fez  a 


convenção  enlre  Espartero  e  Maroto,  que  ter- 
minou a  guerra  civil  na  Hespanha,  e  obrigou 
D.  Carlos  a  refugiar-se  em  França. 

BEKGAS,  (gfogr.)  {Bcrgulu)  cidade  da  Tur- 
quia europea,  tí  léguas  aoSli.  de  Andrinople. 
— ,  cidade  da  Anatólia,  quasi  2  léguas  ao  S. 
de  Lampsaki. 

BERGDOUF,  (geogf.)  cidade  da  republica 
de  Hamburgo,  o  léguas  ao  SE.  de  Hambur- 
go, sobre  o  Uilla;  2,000  habitantes.  Asyiodos 
piratas  no  século  XIV,  Tomada  por  Hambur- 
go e  Lubeck  ao  duque  de  Saxe-Lauen burgo, 
Érico  Jl.,  era  137G;  perdida  em  141£5  recon- 
quistada em  1420  pelas  mesmas  cidades,  e  por 
ellas  conservada  até  á  formação  do  departa- 
mento da  Foz  do  Elba  por  Napoleão. 

BERGEN  ou  BERGHEN,  (geogr.)  cidade  da 
Noruega  n  3^  longitude  E.  e  60*^  20'  latitude 
N.,  G3  léguas  ao  NO.  de  Chriitiania;  21,000 
habitantes.  Capital  da  província  de  Norden- 
fíeis.  Bispado,  Praça  forte;  porto  seguro;  mas 
de  entrada  ditricil.  Tem  estaleiros  de  construc- 
çào,  euma  cschola  de  navegação.  Dtpositodas 
pescarias  circumvisinhas.  ís 'outro  tempo  foi 
vima  das  cidades aoseaticas.  — ,  cidade  da  Hes- 
te-eieitoral,  (juasi  uma  légua  ao  NE. deFran- 
cfort,  ondeos  Francezes  commandados  pelo  du- 
que de  Broglie  alcançaram  uma  vicioria  con- 
tra os  Prussianos  commandados  por  Brunswick 
em  1700. 

BERGENTIL,  V.   Bretangil. 

BERGERAC,  (geogr.)  cabeça  de districlo,  em 
França,  no  departamento  do  Dordogne,  sobre 
o  rio  Dordogne,  10  léguas  ao  SO.  de  Peri- 
gueux ;  1),'285  habitantes.  Pátria  de  Cyrano  e 
do  duque  de  Biron,  degoUado  por  ordem  de 
Henrique  IV,  O  districto  de  Bergerac  tem  13 
comarcas,  187  concelhos  e  117,30^  habitan- 
tes. 

BERGERAC  (S.  Cyranode),  (hist.)  autorco- 
mico;  nasceu  em  i(jâ0,  morreu  em  IGóí).  A 
hua.  mocidade  foi  devassa,  edislinguiu-se  como 
militar  no  regimento  das  Guardas,  foi  grande 
duellista.  Deixou  o  serviço  em  consequência  de 
graves  ferimentos  recebidos  na  guerra,  l'^cre- 
veu  :  j4grippma,  tragedia  ;  O  Pedante  logra- 
do, comedia ;  Fingem  à  lua,  e  Historia  comi 
ca  dos  calados  e  impérios  do  sol,  d'onde  Mo- 
lière,  Fontenellc,  Voltaire  e  Svvift,  fizeram  al- 
guns furtos.  FUtas  obras  têem  sido  reimpressas 
muitas  vezes,  a  ultima  ediçàoéde  Pariz,  17  1 1. 

BERGEIAO-N  (IVdro),  (hisl  )  geographo.  Es- 
creveu um  tratado  bastante  apreciatio  Da  na 
vgarão  c  uif/^erí»,  Pariz,  líi<i',);  Tratado  dos 
Tártaro:-,  «;  Compsndío  da  fãsloria  <ios  Sarra  ■ 
cenas  ^  e  traduziu  cmfrauc^z  as  ^'iu^ca^á  7a/-- 
Uiria  de  (íuillíerme  Kubruguis  e  outros.  Flstas 
obras  acham  se  na  collecqáo  de  Van-der-Aa, 
intitulada:  CoUtcçâo  de  viagens  curiosas  à  Tar- 
taria,  Leyde,  17-29. 

BlCKGIíEiM  ou  OBER  BERGHEIM,  (geogr.) 
cidade  de  França,  no  deparuimenlo  do  lihe- 
no,  perlo  de  Uibeauvilljm-.  Já  íui  celebre,—^, 
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cidade  na  Prússia,  chamada  n'outro  tempo  Ti- 
beriacum,  4  léguas  ao  O.  de  C(;loí)ia.  Tom 
minas  de  carvão  de  pedra,    e  ÒOO  habitanlej. 

BERGHEM  (Nicolau),  (hist.)  celebre  pintor 
de  paizagens,  flamengo;  nasceu  em  Harlem 
em  1624,  morreu  em  1U83;  primeiro  fui  dis- 
cípulo de  seu  pai,  artista  medíocre,  depois  apren- 
deu com  Van-Goyen, 

BBRGHEW,  (geogr,)  cidade  da  Noruega.  V, 
Bergen. 

BÉRGIA,  «. /.  (bot.)  planta  cravinosa,  de 
que  ha  duas  espécies,  uma  indígena  da  Índia, 
outra  do  cabo  de  Boa -Esperança. 

BERGIER  (Nicolau),  (hist.)  antiquário  eru- 
dito; nasceu  em  15()7,  morreu  em  1633.  Pu- 
blicou em  lt)'â2  uma  IJistoria  das  estradas  do 
império  romano,  que  é  muito  estimada.  A  me- 
lhor edição  é  a  de  Bruxellas,  173G. 

BERGIER  (Nicolau  S.),  (hist.)  theologofrnn- 
cez  ;  nasceu  em  1718,  morreu  em  1790.  ioi 
um  dos  mais  temíveis  adversários  dos  philoso- 
phos  do  século  XVíIÍ.,  contra  osquaes  escre- 
veu muitas  obras,  entro  outras:  Refutação  do 
Syslema  da  natureza,  ou  exame  do  maítria- 
Itsmo,  Pariz,  1771,  2  vol.  em  12;  O  Dásmo 
refutado  por  si  mesmo,  Pariz,  17G8,  em  12; 
Certezas  das  provas  do  C/iristianismo,  Pariz, 
17G8,  â  vol.  em  12;  /ípologia  da  religiât 
chrislã,  Pariz,  17G9,  f  vol.  em  IS;  Trahitlo 
histórico  e  dogmático  da  veròideira  religião, 
1780,  12  vol.  em  12;  Diccionario  theologico, 
que  faz  parte  da  Enci/clopedia  tnetliodica,  Pa- 
riz, 3  vol.  em  4.",  Liege  1789,  8  vol.  em  8.°, 
Lilla  1844,  em  8  ^^  grande. 

BERGI5IO  ou  BEKGAMO,  (mvth.  gaul.)  di- 
vindade particular  dos  antigos  habitantes  da 
Brescia, 

BERGMANN  (Torbern),  (hist.)  celebre  chi- 
mico  sueco;  nasceu  em  1735,  morreu  em  1781, 
Devem-se-lhe  numerosas  descobertas,  algumas 
importantes,  como  a  do  acido  carbónico,  acido 
oxalico,  hydrogenio  sulfurado.  Reformou  a  mi- 
neralogia, fundamentando-a  sobre  a  composição 
chimica  dos  corpos;  e  foi  o  primeiro  que  obser- 
vou a  corelaçào  constante  das  formas  geomé- 
tricas dos  criátaes  com  a  natureza  de  cada  sub- 
stancia. Escreveu  :  Descripção  phi/úca  da  ter- 
ra, 1770;  //na/yse  rfo/*erro,  traduzida  em  fran- 
cez,  1783;  Maní>al  do  rniner(d-igista,  iiwribem 
traduzido  em  francez,  1784  ;  Tratado  í/us  a/- 
finidades,  1788;  etc, 

liERGOxMUM, (geogr.)  hoje  Bergamo  (de  be^g, 
monte,  ekome,  estancia),  cidade  da  Galliu  Ci- 
salpina, capital  doa  Orobii,  povo  li^urÍJ  ou 
montanhez. 

BERGONIIA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  districto  de  Vianna  do 
Castello. 

BERG-OP  ZOOM,  (geogr.)  cidade  da  Hollan- 
da,  sobre  o  rio  Zoom,  pouco  mais  de  G  léguas 
ao  NO  d'Anvers;  G,000  habiíantes.  Praça 
forte,  li  o.ndc;  se  pescam  e  salgam  asatuhtnas. 
ííoi  tomada  peloi  Fraiicezes  ^m   1747,  depoú 
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de   um  côrco  celebre.   Foi  sitiada  infractuosa- 
monte  pelos  Inglezes  em  18J  A. 

BKRGOU ,  (geogr.)  reino  Ua  Nigricia.  V. 
Dar»%aleh. 

BEUGUES,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
França,  no  departamento  do  Norte,  2  léguas 
ao  SE.  deDunkerque;  ò,í)íi8  habitantes.  Pra- 
ça forte.  Porto  pequeno..  O»  seus  queijos  são 
estimados  Foi  fundada  no  século.  V li.  Toma- 
da e  r  tomada  por  muitas  vezes.  DadaúTran 
ça  pela  paz  dos  Pyreneos  em  1659.  Foi  cerca- 
da infructuosamenlo   pelos  Inglezes  em  I7í).í. 

BERGÚSIA,  (geogr.)  cidade  dos  Ilergete.s,  na 
llespanlia  tíuragoneza,  subjugada  por  Aoni- 
bal. 

BSRIIUT,  (myth.  mahom.)  lugar  do  espera 
onde  estão  depo?iladas  as  almas  dos  infiéis,  es- 
perando o  dia  do  julgamento. 

BEUiftisRI,  s.  m,  (med.)  nome  de  uma  en- 
fermidade asíás  commura  em  algumas  regiões 
da  Índia,  assim  chamada  porque  as  pessoas  que 
a  padecem  imitam  os  movimentos  de  uma  ove- 
lha quando  anda,  a  qual  na  lingua  do  paiz  se 
chama  benbéri.  Os  caracteres  desta  enfermida- 
de a  fazem  mm  semelhante  ao  que  na  Europa 
se  chama  lumbago  ou  dores  rficumalicas, 

BEKÍI.LO,   s.  m.  V.  Dcryllo. 

BElUNGEL,  (geogr.)  villa  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Alemtejo,  districto  de  Beja,  e  distan- 
te da  cidade  de  Baja  duas  léguas  parao  poente. 
— ,  aldeia  na  prov  incia  do  AJgarve,  districto  de 
]?ar»í,  termo  de  Loulé. 

BEillNGELA,  s./.  (bot.)  planta  pertencente 
á.  familia  das  solaneas  de  Jussieu.  Lança  um 
tronco  cylindrico,  felpudo,  de  um  pé  e  mais  de 
altura  segundo  a  bondade  do  terreno;  tem  a 
raiz  fibrosa,  pouco  profunda ;  as  folhas  ovaes, 
denteadas,  e  sustidas  por  longas  peciolos,  as  flo- 
res azues  ou  |)urpurea3,  oppostas  ás  folhai;  edú 
uma  baga  muito  grande,  moUe,  liza>  com  a 
casca  ordinariamente  roxa,  algumas  vezes  bran- 
ca ouamarcHa,  e  incluindo  sem^jntes chatas  re- 
niform<*s,  O  fructo  desta  planta,  privado  do  seu 
principio  narcótico  por  meio  da  cocção,  e  tem- 
perado com  adubos,,  é  uma  iguaria  agradá- 
vel. 

BERlNGTaN  (José),  (Hist.)  historiador  in- 
glez;  nasceu  em  17()0,  e  morreu  em  ]8'íJ0:era 
caiholico,  e  foi  muito  tempo  cura  em  França. 
Escreveu  uma  Uútunçí  lUcrarla  di  idade  me- 
dia, líU  A  a  1816,  obra  estimada,  e  que  está. 
traduzida  em  francez, 

BERÍSA,  (geogr.)  hoje  Tocat,  cidade  daNa- 
twlia. 

BííRITU,  (myth„)  diabo  quepossue  o  segre- 
do de  transformar  tudo  em-  ouro. 

BERJAÇÓTE,  adj^m.  (figp)  espécie  de  ngo. 
V.  B  trcejote  ou  Boriaçole. 

BERK,EL]EY,  (hist.)  celebre  methaphysico  ir- 
landez ;  nasceu  em  1681;  e  morreu  em  17òíJ. 
C)  conde  de  Peterborough  o  levou  por  seu  se- 
cretario para  a  embaixada  da  Sicilia.  Quando 
ifxillou  obteve  sec  Deào  de  Derry  j  mas  resignou 


este  rico  benefvcio,  pnra  ir  estabelecer  um  col- 
legio  nas  ilhas  Bermudes,  parai nstrucçàoecx>n - 
versão  dos  selvagens.  Nào  tendo  porém  o  go- 
verno fornecido  os  meios  necessários,  regressou 
para  a  Irlanda,  e  foi  nomeado  bis|x>  deCloy- 
ne.  Escreveu:  T/ieoria  da  visão,  i70í);  Prin^ 
cipios  do  conliechnen'o  fiumaiio,  1710;  Dia- 
logo»  d'' Hf/ las  e  PhU(mous,  i7ié},  traduzidos 
em  francez  ;  Alciphron  ou  /ípolo^ia  da  reli- 
gião chrislâ,  l?.^^,  também  traduzida  em  fran- 
cez ;  Siris  ou  Reflexões  sobre  a  a>/iía  d\ilca- 
trãOf  I74i;  alguns  escritos  políticos  ou  theolo. 
gicos,  e  poesias  estimadas.  As  suas  obras  foram 
reunidas  em  2  vol.  em  4.",  Londres,  1784. 
Btirkeley  celebrisou-se  principalmervte  pela  sua 
opinião  de  que  não  existem  corpos  exteriores, 
e  que  só  por  illusão  se  lhes  dá  realidade. 

BERKExN  ou  BERaUEN  (I.uizde),  (hist.)  nas- 
ceu  em  Bruges  no  século  XV',;  foi  quem  des- 
cobriu, em  1476,  a  arte  de  cortar  e  pulir  os 
diamantes,  por  meio  de  uma  roda  e  do  pó  do 
mesmo  diamante. 

BERKOVÍTZ,,  «.  m.  peso  da  Rússia  igual  a 
dez  arrobas  e  dez  libras  pouco  mais  ou  menos, 

UERKS,  (geogr.)  condado  da  Inglaterra;  tenv 
14  léguas  de  comprido  e  8  de  largo,  e  100,000 
habitantes;  a  sua  capital  é  Ueading. 

BERLAIMONT,  (geogr.)  cabeça  decomarca, 
env  França,  no  departamento  do  Norte,  quasi- 
:>  léguas  ao  NO.  d'Avesnes;  1,600  habitan- 
tes, 

BERLENGA-S-,  (geogr.)  grupo  dè  ilhotas  por- 
tuguezas  no  Oceano  em  frente  do  promontoria 
de  Peniche,  habitadas  por  alguns  pescadores. 
No  alto  da  principal  d'ellas  ha  um  pharol  que 
indicia  aos.  navegantes  as  suas  restingas,  cujos 
dentes  ponteagudos  saem  até  fora  d'agua.  Sào 
estes  o.>  rochedos  mais  perigosos  dos  mares  da 
Europa,  esó  com  elles  se  podem  comparar  al- 
guns nas<  Antilhas  e  nas  aguas  do  Archipelago 
Austral.  Pertencem  aadistriclo  de  Leiria,  e  es- 
tão em  3 1)°  16'  a  aí)  f4'  latitude  íN.  A  prin- 
cipal  tem  1  Itíguadecircuraferencia  escarpada, 
é  plana,  no  cume,  menos  a  E.,  onde  tem  uma 
enáeada  defendida. por  um  forte,  ese  pôde  fun- 
dear em  ló  braças,  A  aproximação  d\>llas  de- 
ve ser  evitada,  porem  o  cariai  entre  a  terra  fir- 
me é  desassombrado,  e  por  elk  podera  i>as3ar- 
esquadras  sem  perigo  algum, 

BERLENGAS,  (geogr.)  aldcjia  de  Portugal  na; 
província  da  Beira  Aila,  districto  de  Vizeu,  ter- 
mo da  villa  de  Castro  Daire. 

BERLENGÚCHE,  s.  m.  (do  Provençal  berlin' 
ghaoy  Fr.  berlan^  ou  brckin,  jogo  de  parar,  na 
B,.  Lat.  bcrlirij,hum,)  (burl,)  epitheto  vítup - 
rioso.  que  se  dava  antigamenxe  aos-  estrangeiros 
que  vinham  dospaizes  do  norte,  talvez  deriva- 
do de  Berlengas,  que  são  umas  iiliotas  junto  a 
Peniclij3, 

BEKUCHINGEN  (Goetz  OU  Godofredo  de),, 
(hist.)  cognominado iV7ao-c/e /erro;  valente ca- 
valleiroallemão;  nasceu  no  Wurtemberg  em 
llSí),  morreu  em  1£>.6^,  Tomou  gloriosa  paçttíi 
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nas  jrucrrns  enlro  os  eleitores  de  BranJeburg"©  ' 
e  da  Baviera,  nocome^o  do  cculoXVl.  Ten- 
do perdido  uma  das  tnàos  n'uma  bali;lha,  man 
dou  fuiíeruma  de  forro,  porqi.e  ficou  8'.ndo  cc- 
Blieci  lo.  Ií^crcveu  elle  mesmo  a  historia  das 
suas  averjlurasi  (jcetlie  o  tomou-  para  Ivtrue  de 
um  dos  9(  uâ  dramas. 

BKULIM,  (i^eogr.)  ( Berolinum)  capital  da 
Prussia,  na  provi-iciu  de  Braiideíjur^o  (gover- 
ao  de  Potsdum)  sobre  o  rio  S})rea ;  ;íói,000  ha- 
bitantes: tinlia  apenas  (),500  habitantes  em 
1651,  103, 000  em  1803,  ^^20,(X)0  em  iS^íl. 
Tem  piTlo  de  >2óO  ruas,  3-1-  pontes,  19  hospi- 
taes,  ^21  igrejks,  sendosó  uma  calholica.  As  ruas 
mais  notáveis  sào  as  de  Fredi-riro  GuiílKTme, 
e  das  Tilias.;  eas  pr;*ças,  as  deíàuilherme,  de 
L<íip>i(;k  eda  Bella- Aliiança.  Também  são  no- 
táveis o  par<]ue  ou  Thierj»arten,  a  calhedral,  a 
porta  Brandeburgo,  o  palucio  real,  o  palácio 
de  Monbijou,  e  os  4;  jardins  de  inverno.  Tem 
uma  Universidade  celebre,  fundada  em  1810, 
que  contou  entre  os  seus  professores  a  Fichte, 
Hegel,  Wolfjo,  llitter,  etc.  Tem  uma  escholu 
militar,  um  instituto  de  surdos  mudos,  uma 
academia  real  das  sciencias  (fundada  em  1700 
por  Leibnitz);  uma  academia  de  bellas  artes; 
uma  academia  de  sciencias  mecânicas  e  archi- 
tectura ;  muitas  sociedades  de  sciencia  e  lite 
ratura ;  gabinetes  de  historia  natural,  de  raeda- 
liias;  galeria dtí  quadros e  estatua*;  museu  egy- 
pcio,  observatório,  bibliotheca  real.  É  activa- 
iTiente  industrial :  fabrica  panos,  porcelanas, 
rendas,  ele.  Pátria  de  Frederico  o-(_írande,  de 
Baumgarten,  de  A  nciílon,  de  Alexandre  Hum- 
boldi,  dos  poetas Canitz  eTieclcetc.  E  cLlade 
Uioderna,  que  nào  passa  além  do  século  XII  ; 
julga-se  que  foi  fundada  em  11.4-2  por  Alberto 
o  Lrso,  margrave  de  Brandeburgo.  Berlim  foi 
occupada  pelos  Austríacos  eos  Uussosem  17G0, 
e  pelos  Francezes  em  1.806,  depois  da.  batalha 
de  léna. 

liKRLÍNA  CHI  BERLINDA,  s^  /.  (Fr.  beràne, 
da  cidade  de  Berlim.)  carruagem  estreita  de 
quatro  assentos  e quatro  rodas,  suspendida  en- 
tre dois  varaes.  Foi  assim,  chamada  por  ter  sido 
inventada  em  Berlim. 

BEKLÍQUES,.*.  m,  (ítaK  berlingare,  pairar, 
tagarelar;  BERtoaius,  doFV.  òrt/ír/uís,  cousas 
miúdas  de  pouco  valor.)  (cliul  )embus!eifo   — 
€,b.rluqu€»,  peloticus    Por  arte  de — ,  com  des 
In  za,  habilidade;,  impostura  de  pelotiquesr(;s. 

BLRMA,  s./.  (Fr.  6erme.)(fort.)  releixo,, ca- 
minho estreito  de  trez  ou  quatro  ptz  de  largu- 
ra, quesedei.xa  entre  o  baluarte  eo  fos.so,.para 
impedir  que  nào  caiam  deatrt>  deste  as  ruinas 
Uo  parapeito. 

RERMLDES,  (ge/)gr.)"gEupo dí; ilhas-dovQcea- 
no  Atlântico  ao  NE.  dad  .Antilhas,  de  6i*^lM' 
D  64"  43'  lonfiitud.e  O.  ede  3lP  53'  a  3-2^18' 
UililudoN.  buo  perto  de  400,  cuja  CiipituléS^. 
Jorge;  20,000  habitantes,  entrando  5,000  pre 
los.  Em  geral  são  peiiUiisa)S  ou  baac/os  dearei:i; 
Uias  alg^u.n^s  lemíuma  \ejjt>ta(jao  bciUuijkle..U. 


Clima  é  sadio  e agradável;  mas  extTemôm<;nla 
qiKínt",  As  trovoadas  são  freqiufjt<  s  e  violen- 
tas. Foram  desGobir tas  por  D.  Jv.iao  Bermudes, 
hespanhol,  em  10-2^2:,  o  ingiez  Cíeorge  ISomerS 
naufragou  n'estas  ilhas  em  IGOÍ),  ealíi  se  es  a^ 
beleceu.  Formam  um  governo  da  Americain- 
glezíi,  e  são  estação  marítima  e  commercial  mui" 
to  importante  paraa  Ciram-Bretanha.  Umadt- 
visão  de  pontoíis  com  grande  numero  de  sen- 
tenciados, se  acha  estabelecida  nestas  ilhas. 

BKHMlJUa  I^  (bist.)  rei  de  Leão  e  das  Astu^ 
rias  (de  788  a7í)l),  foi  elevado  ao  throno  em 
detrimento  de  Affonso  1 1 .,  tilho  de  Froiias ;  ma» 
plissados  Uea  annosrestiluiu  a  coroa  a  este  prinr 
cipo. 

BKRM;UDKZ  (Jeronymo),  (hist.)  poeta  hes- 
panhol do  século  XVI,  foi  lente  de  theologia 
em  Salamanca.  Escreveu  duas  tragedias :  iSíise 
ififclí%,  e  LXisecoroadoy  publicadas  com  opseu?» 
doaymode  Antonioda Silva  (1577),  e  um  poe- 
ma intitulado  a  Hesperodia  [lòiii))^  cujoheroe 
é  o  duque  d'.Alba. 

RERMUDIÁNA,  «./.  (bot.)  plantas- das  Blp» 
mudas.    V.  Siri/rinchiOi 

IVERMUDO  li,  (hist  )  rei' de  Leão  e  das  As- 
túrias (de  \)l>'2  a  999).  A  principio  nào  pode 
resistir  ao*  Árabes  que  invadiram  os  seus  esta- 
dos commandados  por  Almançor;  mas  tendo 
reunido  as  suas  tropas  ás  dos  reis  de  Navarra  e 
Castella,  repelliu  o  conquistador,  e  contribuiu 
poderosamente  para  a  victoria  de  Calalanaaor, 
em  998; 

BERMUDOIIT,  (hist.)  reinou  de  T037  a  10.57. 
Teve  que  combater  com  Sancho  o-Grande  rei 
da  Navarra,  que  o  dosf)ojou  de  parte  dos  seus 
estados.  Querendo  reconquista-los  por  morte 
d'esle  príncipe,  morreu  n'uma  batalha.  Cons 
elle  acabou  a  dynastia  dos  reis  de  Leão;  e  o*, 
seus  estados  reuniram-se  aos  de  Castí^llá. 

BERNÁCHO,  s  m,  (l*'r.  bernack.)  aveaqua- 
til,  congénere  do  pato.  Tem  a  plumagem  ma- 
tii/ada  de  negro  e  branco;  as  pernas  compridas;, 
o  bico  negro,  curto,  comprimido  e  dentada. 
Habita  ordinariamente  sobre  os  rochedos  mais 
áridos  dos  paizes  stptentrionaes ,  donde  desce 
para  ascostas  da  França,  no  rigor  doisnerno; 
e  nutre-se  de  insectos,  de  raízes,  ou  de  pequer 
nos  fruclos.  A  carne  éuma  excelknle  iguaria, 
— ,  mariseo  eiya  concha  é  composta  de  cino 
peças. 

ItERNADOTTE  (J.  B  )i  (hist  )  generaífran^- 
cez,  e  depois  rei  da  Sueeií»  com  anome  deCar^ 
h)s  João  ou  Carlos  XIV,  nascido  em  l'au  ern 
1764,  fíilleeido  em  18ÍI-;  era  filho  dé  um  ad- 
vogado. Alislou-se  como  simples  soldado  nu  ida- 
(  e  de  17  antK)s;  o  seu  valor  e-a  sua  arlivida-r 
de  lhe  valeram  um  rápido  adiantamento  mts 
guerras  da  revolução.  Sendo  em  1797"encarreí- 
gado  de  conduzir  á  Itália  5?0,000  homens  dô 
í>xer(ito  de  Sambre-e-iMeuse  para  Boofipnrte^ 
Bernadotte  rivalizou  de  ardor  com  »joven  go» 
neral,  e  auxiliou-o  com  lodooseu  poder,  apo 
ÁUi  de  temo  j)dnc>pÍQ  àj^cipat  hisado  poiít©  com 
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elle,  por  suspeitar   seus  projectos  ambiciosos. 
Mandado    á  Áustria    como    embaixador  (em 
17i)8),  experimentou  grandes ditficuldadesn'es- 
ta  miVsão  :  excitou  um  motim  por  ter  arvorado 
a  bandeira  tricolor,  e  saiu  de  Vienna,  porque 
lhe  recusavam  as  convenientes  reparações.  Le- 
\ado  ao  mini-iterio  da  guerra  pela  influencia  de 
Barras,  em  18  de  Junho  de  1799,  reorganisou 
em  douá  mezes  os  serviços  que  estavam  em  las- 
timoso estado.  Depois  da  revolução  de  18  bru- 
mário, á  qual   tinha   recusado  concorrer,  foi 
enviado  pelos  cônsules  a  Vendêa  para  comba- 
ter as  novas  tentivas  de  insurreição  (1800) ;  sou- 
be impedir  o  desembarque  dos  Inglezes  em  Qui- 
beron,  6  restabeleceu  o  socego   no  pai/..   Km 
1804  recebeu  de  Napoleão  a  nomeação  de  ma- 
rechal e  de  governador  doHanovre;  em  l80ô 
restabeleceu  em  Munich  o  eleitor  de  Baviera, 
aUiado  da  França,  conquistou  o  paiz  deSalz- 
bur<TO,  decidiu  a  victoria  de  Austerlitz,  e  rece- 
beu em  recompensa  o  principado  de  Ponte  Cor- 
vo; em  1806  bateu  osPrussianos  cm  frentede 
Halle,  de  que  se  apoderou,  e  em  Lubeck,  on- 
de aprisionou  Blucher.   Nomeado  gov.  rnador 
<3as  cidades  anseuticas,  e  encarregado  de  ope- 
rar contra  a  Suécia,  consentiu  lealmente  em  sus- 
pender as  hostilidades,  assim   que  soube   que 
uma   revolução  tinha  desenlronisado  Gustavo 
IV.,  inimigo  da  França  (13  de  Março  1808); 
isto  lhe  grangeou  a  estima  e  affecção  dos  Sue- 
cos,  mas  excitou  o  descontentamento  de  Na- 
poleão.  Em  1809  contribuiu    poderosamente 
para  a  victoria  de  Wagram ;  mas  retirou-se 
depois  da  batalha,  descontente,  porque  o  im- 
perador, nos  boletins,  não  fizera  jusliça  á?  suas 
tropas.  Eleito  em  21  de  Agosto  de  18 ÍO  prín- 
cipe real  da  Suécia,   adoptado  pelo  rei  Carlos 
Xlll.,Bernardolte  partiu  com  o  consentimen- 
to de  Napoleão;  consentiu  primeiramente  em 
auxiliar  a  politica  do  imperador,  e  accedeuao 
bloqueio  continental ;   mas,  em  princípios  de 
J8I2,  as  tropas  francezas  tendo  invadido  o  ter 
ritorio  sueco,  seguiu-se  uma  ruptura,  e  a  Sué- 
cia fez  alliança  com  a  Rússia;    e  no  anno  se- 
guinte entrou  nacoalisão  contra  a  França.  No 
rnpado  generalíssimo   do  exercito  do  Norte,   o 
príncipe  real  desembarcou  em  Stralsund  com 
80.(X)0  Suecos,   venceu   Oudinot  em   Gross- 
Beeren,  Ney  em  Dennewilz,  e  teve  parte  de- 
cisiva na  funesla  batalha  de  Leipsick  ;  todavia 
não  penetrou  de  mão  armada  no  território  fran- 
cez,   e  tentou   mesmo,    m-.is   inutilmente,    re 
6olver  Napoleão  á  paz,  e desviar  osalliadosde 
passarem  o  Rheno-  Apenas  regressado  á  Sué- 
cia, onde  foi  recebido  com  enliiusiasmo,  mar- 
chou  sobre  a  Noruega,   cuja   posse  lhe  havia 
Êido  assegurada  pelos  ai  liados,   e  lomou-a  em 
quinze  dias.   Reconhecido    rei   por   morte  de 
Carlos  X!I[.,  em  18l8,  Carlos  João  só  tratou 
de  assegurar  a  prosperidade  dos  seus  Estados. 
Tratou  da  união  dos  Suecos  e  dos  Noruegue- 
zes,  deixando  a  cada  povo  a  sua  constituição 
própria,  desenvolveu  a  instrucçào  publica,  a 
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agrícnitura  e  o  commercio,  e  reuniu  por  meio 
de  um  canal  o  Oceano  com  o  Báltico  (1823). 
É  seguramente  um  dos  melhores  reis  que  tem 
havido  na  Suécia.  Bernadolte  tinha  casaio 
com  Eugenia  Clary,  fdha  de  um  negociante 
de  Marselha,  eirmà  da  mulher  de  José  Bona* 
parte ;  só  deixou  um  fdho,  o  príncipe  Oscar, 
nascido  em  1799,  que  lhe  succedeu  n  >  trono. 

BERNALDIA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Beirti-Baixa,  districtode  Castello- 
Branco,  concelho  da  Certa. 

BKRNAUD-CASTLE,  (geogr.)  vília  da  Ingla- 
terra, no  condado  deDurham,  sobre  oTees,  ô 
léguas  ao  S.  de  Durham ;  3,t)00  habíLantes. 

BERNAUUES  (Díogo),  (hí^t.)  distíncto  poe- 
ta portuguez,  nascido  em  1540,  fallecido  em 
159G,  ennobreceu  o  género  pastoril,  e  foi  o 
único  poeta  do  seu  tempo  que  se  mostrou,  se- 
não affeiçoado  do  coração  a  Camões,  pelo  me- 
nos uma  vez  sequer  pregoeiro  dos  seus  sublimes 
talentos  que  tanta  inveja  causaram  aos  seus 
contemporâneos,  dos  quae*  nem  um  só,  á  ex- 
cepção de  Bernardes,  se  dignou  nomea-lo  Em 
todas  as  suas  poesias  celebrou  o  rio  Lima^  sob 
cujo  nome  contêm  20  eglogas  e  33  epistolas. 
O  seu  estylo  é  monótono  e  pouco  correcto,  e 
a  sua  elevação  poética  acanhada,  mas  a  me- 
lodia e  suavidade  de  seus  versos,  e  certa  ex- 
pressão de  melancolia  que  lhe  requebra  o  esty- 
lo,  lhe  asseguram  um  lugar  distincto  entre  os 
nossos  clássicos  portuguezcs. 

BERNARDÍCE,  s./.  (fjg.  famíl,)  asneira,  to- 
lice, parvoíce. 

BERNARUIM  RÍBKÍRO,  (hist.)  poeta  portu- 
guez, existia  no  reinado  de  D.  Manoel-o-A^cfi- 
í«ro.so ;  foi  dotado  de  natural  propensão  para 
a  poasia,  poiém  nas  suas  éclogas  é  monótono. 
E  autor  da  noví  lia  intitulada  AJenina  eMoça, 
na  qual  engenhosamente  pinta  os  coítumes  da 
corte  de  el  rei  D.Manoel  eall^goricamenteasua 
infeliz  paixão  pela  infanta  D.  Brites  ou  Bea- 
trix.  As  magoas  de  um  amante  apaixonado 
são  o  eterno  thema  de  suas  composições,  e  o 
seu  eslylo,  aliás  sonoro  e  expressivo,  é  frequen- 
temente semeado  de  conceitos  cu  antitheses  re- 
petidas com  affectação;  écomtudo  original  na 
sua  simplicidade;  o  que  lhe  falta  de  sublime 
e  culto  sobeia-lhe  em  òrandura,  e  n'uma  in- 
génua ternura  que  fazsuspirar  de  saudade,  mas 
d'essa  saudade  que  o  de\orou,  e  cujo?  suaves 
tormentos  tão  longo  padeceu  e  tãosíngelamen» 
te  pintou. 

BERNARDIN  DE  SAINT-PIERBE.  (hist  )  V. 
Samt-Pierre. 

BEKNARDIIVO  (S,),  (hist  )  de  uma  das  mais 

illuslres  famiiias  de  Sienna  ;  nasceu  em  1380, 

morreu  em  liii.    Dedicou  se   ao  cuidado  dos 

enfermos,  e  mostrou  admirável  zelo  no  tempo 

da  pcstfi  em  Sienna,    FlOO,    Tornou  o  habito 

j  franci-ícano,  e   veio  a  s<.*r  vigário  geral   d'estíi 

jord^•m  que  reformou.  RecusoiJ  muitos,  bispados, 

'pela  sua  muita  humildada*.  Dei\o;i  ol)ras  espi- 

rituacs,  que  foram  impressas  em  V&rieza  em 
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1691,  e  em  Paris  em  1636,  ô  vol.  h  celebra- 
do a  §0  de  x\ííiio. 

BERNÁKfiO,  A,  adj.es.  religioso  ou  religio- 
sa d«  ordem  de  S.  licraardo. 

BERNARDO,  (híst  )  rei  de  italia,  fillio  de  Pe- 
pino <;  neto  de  Ca  rios -Magno;  subiu  ao  ihro- 
no  em  tíli5J,  por  morte  de  seu  pae.  Depois  da 
morte  de  Carloí-iViagno  teve  desavenças  com 
seu  tio  Luiz-o  Clernerite,  equiz  disputar  o  im- 
pério a  Lolharioseu  primo,  associado  com  Luiz; 
mas  foi  balido  e  prisioneiro  em  íiiB.  Luiz  te- 
ve a  barbaridade  de  lhe  mandar  arrancar  os 
olhos,  de  cujo  supplicio  morreu. 

liEKNAUUO,  (hist.)  duque  de  Seplimania, 
investido  n'este  ducacío  em  820,  por  Luiz-o- 
Clemente,  e  gozou  de  tanto  favorna  corte  d 'es- 
te principe,  que  oaccusaram  de  adultério  com 
a  imperatriz  Judilh.  Lu  izdtspojou-o  do  seu  du- 
cado em  83  2;  mas  restituiu  lho  no  anno  se 
guinte,  pelo  haver  soccorrido  contra  seus  fdhos 
rebellados.  Depois,  tendo  llivorocido  a  rebelliao 
de  Pepino  d^Aquilani»,  foi  mandado  matar 
por  Carlos-o-Calvo,  como  criminoso  de  lesa-ma- 
gcstade,  em  814. 

BERNARDO  (vS  ),  de  Menthon,  fundador  do 
convento  do  monte  deS.  Bernardo;  nasceu  em 
1)23,  Docastello  de  Menthon,  na  Sabóia,  mor- 
reu em  1008;  foi  arcediago  d'Aoste,  e  empre- 
gou a  sua  longa  vida  em  reformar  a  religião  e 
eoccorrer  a  humanidade.  Conhecedor  dos  peri- 
gos que  ha  na  passagem  dos  Alpes,  mandou 
construir,  em  98í2,  no  cume  dos  dois  montes, 
que  conservam  o  seu  nome,  dois  hospícios  des- 
tinados a  dar  asilo  aos  viajantes,  e  procurar  os 
que  tenham  |x:rdidoa  vereda,  ou  se  hajam  sub- 
mergido no  gelo.  Estes  hospícios  suo  habitados 
por  frades  da  ordem  de  Saucto  Agostinho,  que 
sào  auxiliados  na  sua  generosa  occupação  por 
càes  ensinados  para  esse  fim,  A  igreja  celebra 
bra  a  sua  festividade  a  15  de  Junho, 

BERNARDO  (S.),  fundador  da  ordem  dos 
Ikrnardos,  nasceu  em  1091,  de  familia  nobre 
e  morreu  em  lló3;  entrou  na  ordem  de  Cis- 
ter, que  reformou,  e  cujos  religiosos  tomaram 
o  nome  de  Bernardos;  foi  o  primeiro  abbade 
deCiarval.  Alcançou  tal  reputação  de  piedade 
e  eloquência,  que  altrahiu  a  si  numerosos  no 
viços,  que  vieram  a  ser  homens  eminentes,  e 
os  bispos,  reis  e  papas  o  tomaram  por  arbítrio 
de  suas  contendas.  Quando  Innocencio  il  e 
Anacleto,  disputaram  entre  si  a  tiara,  apellou- 
6e  para  a  sua  decisão.  Em  1 11-5  foi  encarrega- 
do de  pregar  uma  cruzada,  e  de  tal  modo  o 
fez,  qu*  orei  Luiz-o-Moço  e  ©imperador Con- 
radolir,  tomaram  a  Cruz.  Combateu  os  erros 
dtí  Alíélard,  de  Pedro  de  Bruys,  de  Arnaldo 
de  Brcscia,  de  Gilberto,  e  do  frade  Haoul,  que 
queria  se  desse  a  morte  a  todos  os  judeus.  S. 
Bernardo  fundou  72  morteiros.  As  suas  obras 
escritas  em  latim  tecm  sido  reimpressas  mui- 
tas vezos.  A  ultima  edição  éde  1835  a  1840. 
Qunsi  todas  estão  traduzidas  em  francez.  A  igre- 
ja celebra  a  sua  festa  a  20  de  Agosto, 


BERNARDO  (Cláudio),  chamado  o  Pohro 
Padre,  ou  o  1'adre  Bernardo ;  nasceu  em  Dl- 
jou  em  1088  e  morreu  cm  I*ariz  em  1641.  De- 
pois de  uma  mocidade  devassa,  tomou  ordení 
econsagrou-sc  todo  ao  serviço  dos  pobres,  doen- 
tes e  sentenciados.  Vinte  annos  esteve  n'um 
hospital  de  Paris,  e  gastou  com  os  pohios  uma 
herança  de  100,000  francos.  Foi  emulo  e  ami- 
go de  8.  Vicente  de  Paula. 

BERNARDO  (Catherina),  poetisa  franceza ; 
morreu  em  1712:  muitas  vezes  laureada  pela 
Academia  franceza,  foi  nomeada  sócia  da  aca- 
demia d(is  Kicovrali  de  Pádua.  Compoz  trez 
peças  para  o  theatro  :  Laodamia,  1G89,  JJiU- 
to,  1690,  e  Jgne%  de  Córdova,   1696. 

BERNARDO,  (hi^t.)  duque  de  Saxe-Wei- 
mar ,  general  celebre;  nasctm  cm  1603  e 
morreu  em  1639,  dizem  alguns  que  enve- 
nenado. Poi  um  dos  principaes  apoies  do 
partido  protestante,  durante  a  guerra  dos  trin- 
ta annos.  Militou  primeiro  com  o  rei  da  Bj- 
bemia,  edistinguiu-se  na  batalha  deWimpf.a 
em  16â2;  depois  serviu  com  Chrisliano  de 
Brunswick  e  com  Gustavo  Adolpho.  Por  mor- 
te d'esle  principe  tomou  ocoromanJo  do  exer- 
cito na  batalha  de  Lulzen,  e  concluiu  a  vi- 
etoria  (I63íi).  Obrigou  Katisbonna  a  capitu- 
lar; mas  perdeu  a  batalha  decibiva  de  Nord- 
lingen,  em  1634.  Fez  uma  admirável  retirada 
na  Lorena  em  163Ó  ;  tomou  Uheinfeld,  Fri- 
burgo  e  Brisach,  cm  1638,  alem  de  muitos  ou- 
fro3  feitos  militares  de  que  a  sua  vida  é  uma 
serie  gloriosa. 

BERNARDO  (P,  José),  (hist  )  poeta  francez, 
conhecido  pelo  nome  ànGcnlil- Bernardo^  c\\\e 
Voltaire  lhe  deu;  nasceu  em  1710,  e  aitida 
muito  moço  mostrou  um  gosto  para  n  poesia, 
que  as  circumstancias  nem  sempre  lhe  permit- 
tiram  satisfazer.  Foi  escrevente  de"  um  procu- 
rador, depois  militar  e  secretario  do  marechal 
de  Coigny,  que  commandava  o  exercito  fran- 
cez da  italia.  Por  morle  do  marechal  obteve 
um  emprego  rendoso,  e  poude  entào  seguir  o 
seu  gosto  para  a  poesia  e  os  prazeres.  Tendo 
porém  commetido  um  excesso  já  em  idade  avan- 
çada, perdeu  a  memoria,  e  ficou  até  a  morte 
como  no  estado  da  infância.  Falleceuem  1775. 
Eícreveu  Caúore  Pollux,  opera  muito  applaU' 
dida  ;  //  /Irle  d^amar,  poema  em  quatro  can- 
tos;  Phroslne  e  Me  lidar  e '^  epislolas,  odes,  etc. 
As  suas  obras  foram  compiladas  em  1776,  e 
reimpressas  em  1803. 

BERNARDO  (Samuel),  (hist.)  banqueiro  fran- 
cez riquíssimo,  que  chegou  a  ajtmtar  uma  for- 
tuna de  33  milhões  de  francos.  For  duas  \ezes 
valeu  ao  estado,  emprestando  sommas  conside- 
ráveis a  Luiz  XIV.  e  Luiz  XV.  Era  muito 
esmoller,  e  morreu  de  88  annos  em  1739. 

BERNARDO  ( J .  Frederico),   (híbt.)   livreiro,' 
e  compilador  erudito  de  Amsterdam,   onde  se 
estabeleceu  em  1711  e  onde  morreu  em  1753. 
Fez   grande   numero  de  publicações,   sendo  as 
mais  importantes  uma  ColUcção  de  friagens  ao 
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Norte,  1715  o  173Í3;  Cere.moràat  c  coslumcs 
religiDRos  de  tórios  os  povo^,  reprenenlados  por 
gravuras  ãtuen liadas  por  Bernardo  Picart , 
1723  a  1713;  Supcrsliçõei  anttga»  e  modcr- 
na^,  17i{'5  a  17JG.  Estas  duas  ultimas  obras 
importantes  foram  reproduzidas  em  francez  com 
alc^umas  modificações,  Puriz,  1741,  e  rtitn- 
prcssas  com  addilamenlos  em  13  vol.,  Pariz, 
1807  a  lUlO. 

IVERNA11J30S,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  listremadura,  dislricto  de  Leiria. 
— ,  aldeia  na  província  da  estremadura,  dis- 
tricto  de  Lisboa,  concelho  de  Cintra. — ,  al- 
deia na  província  da  Estremadura,  districlode 
Leiria,  concelho  de  Alvaiázere. 

BKUNARl/V,  (geogr.)  a'deia  de  Portugal  na 
pro\incia  do  Minho,  districto  de  Braga,  conce- 
lho de  Guimarães,  freguezia  de  S.  Pedro  de 
Azurei. 

BERNA VILLE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França,  no  departamento  de  Sotri me,  qua- 
si  3  lec^uas  ao  SO.  de  Doulens:  1,000  hubi- 
tanles. 

BEUNBURGO,  (geogr.)  capital  do  ducado 
d'Anhalt  Bernbur^o, sobre  o^aale,  quasi  6 lé- 
guas ao  O.  deDessau;  4,900  habitantes.  Tem 
tim  castello  forte,  edificado  sobre  um  rochedo 
elevado.  V.  Anhalío. 

BERNCASTEL,  (geogr.)  {Tabcmanim  cas- 
icllum),  cidade  da  Prússia,  b  léguas  ao  NO. 
de  Trcves;   1,600  habitantes 

BERNE,  (geogr  )  {Berna,  chamada  Àrdo- 
polh,  quer  di/.er ;  cidade  do  urso),  porque  a 
bandeira  dos  Bernenses  tinha  um  ur.->o  pintado 
(em  allemào  bcer).  V.  S'ui-sa.  Capital  do  can- 
tão de  Berne,  e  na  idade  media  uma  dastrez 
capitães  da  ÍSuissa,  sobre  o  Aar;  20,Í>C0  ha- 
bitantes. Tem  uma  academia,  uma  bella  ca- 
thedial,  arsenal,  ele.  Uma  rica  bibliolhec.i, 
um  gabinete  de  medalhas,  museus,  etcE  bas- 
tante industrial.  Pátria  de  liullcf.  Foi  funda- 
da ou  reedificada  peloduqu<;  Bertholdo  V.de 
Zoehringen,  em  IPjl.  Foi  cidade  imperial  em 
1^18;  inutilmente  cercada  pelo  imperador  lio- 
dol[)ho  deHapsburgoem  l2o8;  portence á con- 
federa çáo  helvética  desde  13Ó3.  Berne  foi  a 
única  capital  de  toda  a  ^ui^sa  de  179i)al803. 

BERNE,  (geogr  )  um  dos  cantões  da  Suíssa, 
e  o  maior  de  todos;  tem  2i)  Icguas  de  com- 
prido -e  17  de  largo,  com  3r;0,000  habitantes, 
sendo  40,000  Catliolicos,  JVlontanlioão  peioS., 
solo  variado  e  fértil  em  muitos  lugares.  O  go- 
verno é  exercido  por  dous  magistrados  (avoyers) 
e  t  conàclhos,  um  de  29  n^icmbros  e  outro  de 
S9.9 ;  u«i  conselho  secreto  vela  pela  policia  e 
segurança  exterior  do  Estado,  (J  canláo  de 
Berne  alterna  com  os  de  Zurich  e  Lucerue, 
na  presidência  de  toda  a  confedernçao.  A^^jIcs 
de  1798  não  tinha  os  limites  que  h.íj€  tem; 
tínlm  de  mais  os  actuaes  cantões  d'Argovia, 
e  Vaud,  quasi  todo;  e  de  mnos,  tudo  o  que 
hoje  tem  o  antijio  bi&pado  de  Bál';.  lim  I4lò, 
fui  a  conquista  d'Argovia;   eíii  1030  foi  sub- 


metido o  paiz  de  Vaud.  O  cantão  de  Berne 
entrou  em  1353  na  liga  helvética,  que  então 
tinha  apenas  7  cantões;  em  10^3  adoptou 
a  religião  reformada. 

BÉRNEO  ou  BERNE,  «.  m.  (commerc.)  pa- 
no fino  decòr  escarlate.  — ,  (ant.)  capa  longa 
de  pano  grosseiro;  coberta  de  cama  de  pano 
berneo  grosseiro, 

BERNl  (Francisco) ,  (hisl.)  poeta  burlesco 
italiano;  nasceu  em  Lamporecchio,  na  Tosca- 
na, no  fim  do  século  XV.;  tomou  o  estado 
ecclesiaslico,  e  foi  muito  tempo  secretario  de 
Ghiberti,  bispo  de  Verona,  e  cónego  de  Flo- 
rença;  falleceu  em  193G.  Acredita-se  que  foi 
envenenado  por  Alexandre  de  Medíeis,  duque 
de  F^lorença,  por  haver  recusado  propinar  ve- 
neno ao  cardeal  Hyppolito  de  Medicis.  O  gé- 
nero burlesco  em  que  foi  insigne,  ficou-se  cha- 
mando hernesco  depois  dVlle.  E  para  sentir 
que  os  seus  versos  sejam  táo  licenciosos.  Dc- 
j)ois  da  sua  morte  é  que  estes  se  publicaram, 
juntos  com  os  d'oulros  poetas,  e  com  o  titulo 
de  Rime  hurlenche,  Veneza,  1538.  Publicou 
Orlando  inamorato ,  Veneza,  lôtl  ,  poema 
herói  cómico;  e  algumas  poesias  latinas, 

BERN1CI\,  (hist.)  divisão  antiga  da  Ingla- 
terra, situada  ao  N.  da  murailia  de  Severo, 
na  parte  depois  chamada  Northumberland,  e 
prolongava-se  até  áfoz  doTweed.  Junta  com 
a  Deria  formava  um  dos  7  reinos  da  Heptar- 
chia  saxonia.  V.  I/eptarchia. 

BERNIER  (Francisco),  (hist.)  viajante  cele- 
bre e  phílosopho  epicureo  ;  nasceu  em  Angers 
em  l()!2ò;  foi  doutor  em  medicina  pela  facul- 
dade de  Montpellier.  Em  lí>04  foi  viajar  pelo 
Oriente,  visitou  a  Syria,  Egypto,  e  índia,  e 
residiu  doze  annos  nos  estados  dogram-mogol 
Aureng-Zeyb,  de  quem  foi  medico.  Quando 
regressou  para  França  (16G8)  publicou  os  seus 
escritos,  e  foi  depois  visitar  a  Inglaterra,  em 
1085;  morreu  em  Pariz,  em  1088,  As  suas 
principaes  obras  fào  :  as  suas  Friagens,  consi- 
deradas como  modelo  de  exactidão ;  Cmnpcn- 
dio  da  plãluHC^pfna  de  Gasscndi,  1678,  8  vol, 
BERNIK,  (geogr.)  cidade  da  Afiica.  V.  Bcn- 
garif. 

j  BLRNJNA,  (geogr.)  monte  na  Suíssa,  8  le- 
j  guas  ao  SE.  de  Coire,  nos  Alpes  Khelicos. 
i  Passagem  muito  frequentada  entre  a  Alta- 
j  Engaddina  e  u  Valtelína.  Apresenta  magniti- 
I  cos  effeitos  de  gelo. 

I  BERNINI  (J.  Lourenço),  (hist.)  cognominado 
i  pelos  FVancezes  Cuvalier  Bernin  ;  artista  cele- 
\  bie,  que  nasceu  cm  Nápoles  em  1598,  morreu 
,  em  1080,  com  8í2  annos,  edistinj^uiu-se  como 
'  piator,  esculptor  e  archittcto;  alguns  Ihecha- 
j  maram  o  segundo  M-f^ucl  Ângelo.  Mereceu 
i  em  i^'oirca,  pelo  seu  talento,  o  favor  dos  pon- 
tífices Paulo  V.,  Gregor'0  XV.,  que  ofrzca- 
}  valkiio,  e  Urbano  VI  íj.  que  o  enriqueceu. 
j  (."arlos  r.  de  Inglaterra,  mandou -lhe  fazer  a 
sua  estatua ;  Luiz  XÍV.  chamou  o  a  França, 
I  paia  o  ouvif  sol>re  a  resla«raçào  do  Louvre,  e 
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encarrejou-lhe  o  seu  bu&to.  Incumbido  do 
tíinbeilezamento  da  basilica  de  S.  Pedro  em 
Koma,  executou  o  altar  e  o  púlpito,  que  hoje 
se  admiram  n'este  monumento,  assim  como  o 
âmbito  circulíir  que  precede  o  templo.  Censu- 
ra-se  a  Bernini  o  seu  eslylo  amaneirado,  que 
seus  contemporâneos  exag^geraram,  e  que  in 
fluiu  lamenlavelm<ínte  na  arte,  no  seu  século. 

BKRNIS  (Francisco  Joaquim  de  Pierres  de), 
(hist.)  cardeal  e  poeta,  nasceu  em  S.  Mareei 
cm  França,  em  1710,  de  familia  nobre  mas 
pobre  :  entrou  no  estado  ecclesiastico,  e  fez-se 
conhecer  cm  Pariz  pelas  suas  pocãas,  e  pela 
graça  do  seu  espiíito  eda  sua  pessoa.  Madame 
de  Pompadour,  alcançou-lhe  uma  pensão  d'el- 
rei,  ecom  a  penas  29  annos entrou  para  a  Aca- 
d<  mia  franceza.  Depois  da  morte  do  cardeal 
Fleury,  que  lhe  não  era  affeiçoado  foi  nomea- 
do embaixador  para  Veneza,  e  feito  cardeal. 
Em  1756  foi  encarregado  do  ministério  dos  ne- 
gócios estrangeiros;  mas  no  tempo  da  guerra 
dos  7annos,  deu  a  sua  demissão  eca  iu  no  des- 
agrado (17Ò8).  Luiz  XV  porem  nomeou-o  ar- 
cebispo d'Alby,  noanno  seguinte,  e  cinco  an- 
nos  depois  embaixador  para  Roma;  onde  se 
conservou  até  á  revolução.  Morreu  em  Roma 
em  1794.  As  poesias  que  lhe  valeram  lamaniia 
reputação,  são  composições  ligeiras  de  pouco 
mérito  Escreveu  também  um  poema  serio  ^ 
Htligião  tingada,  que  se  publicou  depois  da 
sua  morte;  uma  correspondência  com  Voltaire 
etc.  As  íuas  poesias  publicaram  se  em  Paris, 
1797,  e  1825,  l  vol. 

BERNOLILLI  (Jacqucs),  (hist.)  mathemati- 
co  mui  diàtincto :  nasceu  em  1654,  morreu  em 
1705;  foi  lente  demathemalica  na  universida- 
de de  Bale,  e  sócio  da  academia  das  sciencias 
de  Pariz,  e  da  de  Berlim.  Foi  um  dos  primei- 
ros que  comprehimdeu  eapplicou  o  calculo  dif- 
fercncial  e  integral,  proposto  por  Leibnitz,  e 
deu  a  solução  de  grande  numero  de  problemas, 
considerados  até  ahi  insolúveis.  Escreveu  /4rs 
conjectandi,  publicada  depois  da  sua  morte, 
^áleI7l3,  traduzida  em francez,  Pariz,  ItíOl; 
e  muitas  merrorias  collegidas  com  o  titulo  de 
Jac,  Bernouilii  Opera,  Genebra,   1744,  2  vol. 

BEUNOLILLd  (João),  (hist.)  irmão  do  ante- 
cedente, e  geometra  profundo;  nasceu  em  1667 
morreu  em  1748.  Foi  discípulo  de  seu  irmão, 
.professor  de  mathematica  e  sócio  de  muitas  aca- 
demias. A  principio  começou  os  seus  trabalhos 
scientiíicos  de  accordo  com  seu  irmão;  mas  de- 
pois eslabeleceu-se  entre  ambos  uma  rivalida- 
de, que  degenerou  em  inimizade.  Escreveu 
grande  numero  de  memorias  para  as  acade- 
mias de  que  era  sócio,  co!ii;^i'ias  oom  o  titulo 
de  Opera  omnin,  Lausaniie,  174^,  4  vol  ;  e 
Comincrcium  p/úíosophicHm  et  tnalhemalicum 
íom  Leibnitz,  il  vol,,  Lausanne,  ir^J^ô, 

jEERNOUILLI  (Danitl),  (hist.)  filho  segunb 

do  antecedente;  nasceu  em  170()  morreu  1782, 

«uilivou  as  sciencia    mathematicas  e  naturaes; 

íurmou-se  em  medkii^o,  eensiaou  matheraati- 
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ca  em  S.  Petersburgo.  Regressou  para  a  pátria 
em  17;]3,  onde  regeu  uma  cadeira  de  anatomia 
e  botânica,  e  depois  outra  de  physica.  Foi 
rival  de  Euler,  e  alcançou  tantos  prémios  da 
academia  das  sciencias  de  Pariz,  que  chegou  a 
formar  com  eJlesuma  certa  renda.  F^oi  sócio  de 
muitas  academias,  e  deixou  muitos  escritos; 
o  mais  importante  é  o  seu  Hj/drodynainica^ 
primeira  obra  que  foi  publicada  sobre  esta  ma- 
téria (Argentorati,  17;já). 

BERNSTORF  (JoàoEmesto  Hartwig,  conde 
de),  (hist.)  um  dos  maiores  homens  doestado 
do  século  XV IH;  nasceu  em  Hanover  em 
1712.  Foi  estabelecer-se  na  Dinamarca  d'on- 
de  foi  enviado  para  diíferentes  embaixadas,  e 
onde  foi  ministro  dos  negócios  estrangeiros.  Con- 
cluiu a  paz,  e  negociou  com  a  Poria  o  tratado 
de  commercio  de  1756;  chamou  á  Dinamarca 
artistas  estrangeiros,  íavorectíu  o  commercio 
marítimo  e  protegeu  as  artes  e  sciencias.  Mor-, 
reu  em  1772. 

BKROALDO  (Philippe)  ,  (hist.)  literato  ita- 
liano; nasceu  em  Bolonha  em  1453,  morrea 
em  1505.  Publicou  edições  de  muitos  autores 
latinos;  mas  é  principalmente  conhecido  por 
uma  obra  curiosa  intitulada  Declamntio  ebrio' 
«i,  scortaloris  etakaloris,  Bolonha,  1499,  fic- 
ção mui  chistosa  em  que  Ires  devassos  debatem 
sobre  qual  d'elles  será  privado  da  herança  pa- 
terna. Este  escritor  é  algumas  vezes  denomi- 
nado o  antigo,  para  o  distinguir  d'outro  escri- 
tor Ixjlonhez  do  mesmo  nome,  que  nasceu  era 
1472  e  morreu  em  151^,  aquém  se  deve  uma 
edição  de  Tácito,  e  que  escreveu  algumas  Oníes 
e  Epigrammas  (Roma,  1530),  que  liveram 
muita  aeeitaçâo. 

BEROE,  (geogr.)  nome  commum  a  muitas 
cidades  antigas  da  Thracia,  Macedónia,  Syria 
etc.  V.  B&rca, 

BEROES,  s.  /.  pi.  vermes  marinhos  da  clas- 
se dos  radiadí^s,  cujos  caracteres  são  :  corpo  li- 
vre, gelatinoso,  ovai  ou  globuloso,  guarneci- 
do exteriormente  de  nervuras  longitudinaes, 
celheadas,  e  uma  abertura  redonda  na  b;is«t, 
que  lhe  serve  de  boca.  Não  eepóde  tocar  nes- 
tes vermes  sem  os  ferir,  e  apenas  o  são,  resol- 
vem-se  em  agua.  EUos  nadam,  mediante  um 
movimeoio  de  rotação  que  iniprimem  no  cor- 
po, por  meio  de  celhas  que  o  guarnecem, 

BEROLINUM,  (geogr  )  nome  de  Berlim  no 
latim  moderno. 

BEROJNÈNSES,  (geogr.)  OS  habitantes  de  Bé- 
loe. 

BEROSIANO,  A,  adj.  períencente  a  Beroso, 
autor  Chaldeo  mui  antigo. 

BEROSO,  (hist.)  historiador  chaldeu;  nnscea 
em  Babylonia,  e  foi  sacerdote  de  B''lo.  Viveu 
no  tempo  de  Alexandre  ou  de  Ptolomeu  l*hi- 
ladelpho,  Escreveu  uma  Hiduria  daChuUca, 
de  qu  ;  .íosé  citou  alguns  fragmentos,  e  a  qual 
começa\a  do  principio  do  mundo,  e  falla-vade 
um  diluvio  univer-al.  Dislinguiu-se  lambem  na 
astroaomia,  e  iuveulou   uma  nova  espécie  de 
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rfloj^íò  solat*.  VÍ!?itotl  a  Gripcia,  è  de  tal  ttiodo 
foi  admirado  pelos  Alhenietises,  que  lhe  erigi- 
ram uma  estatua.  Alguns  eruditos,  fazem  dous 
«abios  dÍ9tihcto3  do  astrónomo  e  do  historiador. 
Fabricio  reuniu  tio  XIV.  vol.  da  Bibl\o\kcr:a 
grega,  os  fragmentos  de  Berow,  Kictiter  pu- 
blicou á  parle,  Leipsick,  1825,  o  que  se  co- 
nhece de  B^rose  com  uma  Noticia  sobre  a  sua 
lida.  Aonio  de  Viterbo  publicou  em  lí^H 
uma  historia  em  cinco  livios  com  o  nom«  de 
Bero-o;  mas  conheceu -se  log-o  quf  esta  obia  era 
íapocrypha. 

BKRÓTH,  (geogr.)  logar  dos  dezerlos  da  Ará- 
bia, ond<'  morreu  Aarào,  irmào  de  Moysés. 

BKUauiN  (Arnaldo),  (hisl  )  por  aiitonoma- 
íia  o  amigo  da  injancia  5  nasceu  em  Bordéos 
pelo  anno  de]741),  morreu  emPariz  em  1791. 
Começou  a  fazer-se  conhecido  por  idylliose  ro- 
•maneeí,  e  depois  dedicou  se  todo  a  trabalhos 
para  a  infância.  Publicou  o  /étntgo  dos  tncni- 
nos,  obra  imitada  de  Weissej  e  coroada  ptí-la 
Academia  em  1784;  Láturas  para  os  tneni- 
'nos;  o  //migo  da  adolescência  ^  Jittroducçãofa- 
miltar  para  conhecimento  da  naíureia,  tradu- 
zida de  miss  Trimmer  ;  Sandford  e  Merlon.) 
Le  Petil  Grandíè^on,'^  Bibkothtcà  das  aldcids -^ 
o  Livro  da  Jamika,  Escreveu  também  no  Mo- 
nitor e  na  Folha  aldeã.  As  suas  obras  comple- 
tas foram  publicadas  em  18Q},  20  vol.  Todas 
as  suas  obras  são  muito  moraes,  e  eséritas  em 
estylo  singelo  e  facil, 

BÉilRA,  s,  f.  (de  berrar.)  (ant.)  o  cio  do* 
\eado3,  Diz-se  familiarmente  de  uma  mulher, 
que  andaria  berra,  quando  todos  a  requestam, 
lhe  fazem  a  corte,  e  a  seguem  como  os  touros 
ás  vaccas.  /índar  na  — ,  ter  grande  voga, 

BKRRADO,  A,  p.  p.  do  berrar,  que  berrou. 

EEBlRÀR,  V.  n.  (voz  imitativa  do  grito  dos 
animaes  que  estão  com  ócio,  des,  iaf.  ur.)  dar 
-berros;  (fig.)oventõ  quando  sopra  forte.  Diz- 
5«  dos  animaes  e  dos  homens  quando  gritam 
■berrando.  Berrarem  as  tripas  a  alguém,  (loc 
pleb.)  diz-se  de  alguém  que  lem  fome,  e  por 
isso  lhe  roncam  as  tripas. 

BERRE,  ( geogr. )  cabeça  de  comarca,  em 
Frunçii,  no  departamento  áe  Bouches  du-Rhô- 
ne,  b  léguas  ao  SO.  d'Aix,  sobre  o  lago  de 
Berre;  1,928  habitantes.  Clima  doentio,  pân- 
tanos e  salinas, 

BERRE  (lago  de),  (geogr.)  pequeno  lago  do 
Mediterrraneo,  em  França,  que  forma  muitas 
enseadas;  a  deSaint-Chamasao  N.  ;  ade  Vui- 
ne^  de  iVJarcignane  e  de  Boiraon,  a  E. ;  e  a 
dt'  Chu rente  ao  O. 

CERRÊDO,  (geogr.)  duas  aldeias  de  Portu- 
*gal  na  província  do  Minho,  districto  de  Braga, 
coaceliio  de  Guimarães.  — ,  aldeia  na  provín- 
cia do  Minho,  perto  da  Povoa  de  Lanhozo. 
— ,  aldeia  na  províocia  do  Minho  districto  de 
Braga,  concelho  de  Barcellos, 

BKRREGrÁR,  D.  n.  (frequentativo  de  ôíjrrdr.) 
(ant  )  berrar  a  miúdo. 

BEl\REGAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 


provinda  do  Minho,  districto  de  Braga,  conce- 
lho de  Celorico  de  Basto. 

BERREIRO,  s.  m.  berros  amiudados;  choro 
violento  de  cfiança» 

BERRO,  í.  m.  (sotti  imitativo  da  toz  forte 
<Ío  touro,  do  bode,  cabrito,  veado,  etc.)  mu- 
gido, a  voz  do  gado  vacum  ;  ((wet.  p.  us.)  bra" 
miJo,  ronco,  estrondo  do  trovão,  do  mar,  do 
vento  5  eXj)losao  de  voz  mui  forte  e  áspera  dos 
animaes^,  e  do  homem  quando  berra,  ou  da 
criança  quando  chora  enfadada. 

BERRUYEiS  (José  Iáaa<:),  (hist  ) jesuíta  fran- 
cez;  nasceu  em  1G81  e  morreu  ern  1758.  Pu- 
blicou em  17*28  e  annos  seguintes,  uma  His- 
toria do  poço  de  Dcu^,  que  causou  grímdes  es- 
cândalos na  igreja,  pelo  modo  leviano  ep:ofa- 
no,  com  que  os  sagrados  suecessos  sào  contados 
e  transformados.  Esta  obra  foi  condemaada  por 
muitos  bispos,  e  pelo  papa ;  mas  teve  muitos 
apaixonados,  e  obteve  grande  voga. 

BERRY  ouBKRRI,  (geogr.)  urna  das  antigas 
províncias  de  França,  quasi  no  eentpo,  corres- 
pondia á  maior  parte  do  paiz  ác%  BilwrigenCrir' 
b'i,  cujos  limites  eram  aoN.  oOrleanais,  aoS, 
a  Mancha,  ao  O.  aTouraine,ao  E  oNivernais  : 
a  sua  capital  era  Bourges  ;  dividia  se  em  Alto 
e  Baixo  Berri.  O  Berri  actualmente,  forma  o» 
departamentos  do  Indre  e  doCher,  e  alyumas 
fracções  dos  de  Loir-e-Cher  eCreuse.  É  mui- 
to fértil:  produz  vinhos,  cereaes,  cânhamo,  li- 
nho; carneiros  afamados;  ferro,  odre,  etc.  O 
B«rri  foi  possuído  por  os  Romanos,  depois  da  eoi>- 
quista  de  César  até  ao  anno  de  475,  em  que 
íoi  invadida  por  Eurico,  rei  dos  Wisi^odos» 
C'lovis  apoderou  se  d'esta  província  em  507,  e 
reuniu  a  ao  iinptrio  dos  francos:  foi  então  go- 
vernada por  cxjiides,  que  vieram  a  fazer-se  in- 
dependentes. Pelos  anãos  de  1100,  A  rpin  ven- 
deu o  seu  condado  a  Philippe  I,  rd  de  França^ 
e  fíCou  o  Berri  desde  entào  annexo  á  coroa,, 
como  ap:inagio  dos  príncipes  da  real  família. 
Mas  de  H)01  para  cá,  foi defmítívamente  reu- 
nido á  coroa,  e  o  titulo  de  duque  de  Berri  fi- 
cou sendo  meramente  nominal:  o  ultimo  prin-' 
cij)e  que  o  teve  foi  Fernando,  filho  de  Car- 
los X. 

BERRY  (João  de  França,  duque  de),  (hist.) 
terceiro  filho  de  João-o-/ío?n,  nasceu  em  liilO, 
mor-^eu  em  llltí.  Assistiu  á  desastrosa  batalha 
de  Poilíers,  onde  seu  pai  foi  prisioneiro,  e  foi 
entregue  como  reféns  aosingiezes  quando  Joào 
regressou  para  França  (13G0).  Por  morte  de  seu 
irmào  Carlos  V^,  foi  um  dos  trez  tutores  nomea- 
do» ao  joven  rei  Carlos  VI,  e  só  se  distinguiu 
peia  sua  avareza  e  cubica.  As  dissenções  d'es- 
tes  trez  tutores,  fjzeram  a  desgraça  da  frança 
durante  a  demência  de  Carlos  VI.  O  duque 
de  Berri  porém,  foi  o  que  teve  menos  parte  no 
poder,  coQlentou-se  com  o  governo  do  Langue- 
doc,  onde  exerceu  toda  a  qualidade  de  vexa- 
mes e  extorsões. 

BERRY  (Carlosr,  duque  de),  (hist  )  neto  de 
LuizXIVje3,"  filho  de  Luiz,- Gra»  Daipliim; 
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nasceu  em  1G36.  i\  penas  é  conhecido  por  ha- 
ver casado  com  a  filha  do  duque  de  Orleans, 
táo  celebre  pelos  seus  desregramentos.  Falleceu 
de  28  annos  em  1714. 

BERBY  (Maria  Luiza  Isabel  d'(JrIt^ans,  du- 
queza  de),  (hist.)  fjlha  dePhilippe  d'Orleaus, 
depois  regente;  nasceu  era  1695,  casou  em 
1710  cora  o  duque  de  Berri,  neto  de  Luiz 
XIV.  A  sua  má  educação,  e  as  fraquezas  que 
«eu  piíi  teve  com  elía,  lizeram  com  que  esta 
princeza  se  entregasse  com  tal  impetuosidade 
ao  seu  gosto  para  os  prazeres,  que  alterou  im- 
medialamente  o  seu  temperamento,  e  morreu 
da  idade  de  21  annos,  cinco  annos  depois  de 
viuva.  A  malevolencia  accusou-a  de  crimes, 
que  nào  teem  sido  provados. 

líEURY  (C  Fernando,  duque  de),  (hisl.) se- 
gundo filho  do  conde  d'Artois(Carlo3X),  nas- 
ceu em  1778,  emigrou  com  a  sua  família,  e 
esteve  no  exercito  de  Conde :  regressou  para 
França  com  seu  pai,  em  1814,  e  casou  em 
181G  com  a  princeza  Carolina  da  casa  de  Ná- 
poles. Este  principe  foi  assassinado  a  1  3  de  Fe- 
vereiro de  18*20,  saindo  da  Opeia,  pelo  faná- 
tico Louvei,  que  queria  extinguir  a  raça  dos 
Bourbons.  Ao  ex[>irar  teve  a  genero-idade  de 
pedir  o  ptrdào  do  seu  assassino.  Deixou  uma 
filha  e  um  filho  posthumo,  o  duque  di^  Bordtos, 
que  nasceu  a  â9  de  Setembro  de  I8iá0. 

BEK^<VBE^  {s^t^ogr.)  cidade  da  Judéa. 

BERS\BORA,  (geogr  )  cidade  considerável  da 
Períia,  perto  do  rio  lieal. 

BERTANT  (o  abbade  João),  (hist. )  poeta 
írancez ;  naí^ceu  em  Caen  em  lòó^,  morreu 
cm  KUI,  foi  secretario  e  leitor  d'el-rei,  bispo 
de  Seez,  e  esmoler-mór  de  Maria  de  AJcdicis 
Imitou  li  nsard;  mas  foi  menos  em piíUdo  e 
mais  elegante.  Escreveu  versos  de  muito  sen- 
timento. 

BERT\T,  (geogr.)  estado  d'  Vfrica,  limilro- 
phe  do  Sennaar,  no  paiz  dof^ihr  ei  Abíad.  E 
um  território  vasio  e  montanhoso,  coberto  de 
florestas  habitadas  por  pretos,  de  mistura  com 
algumas  tribus  árabes. 

BERTEL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Beira,  termo  da  villa  da  Feira. 

BERTELHE,  (geogr.)  aldeia  de  Portug<il  na 
proviocia  da  B -ira,  termo  da  cidade  de  Vizeu. 

BERTELO,  (geogr.)  duas  aldeias  de  Portugal 
na  província  do  Minho,  termo  da  villa  deCiui- 
snarâes. 

BERTHA  (Santa),  (hist.)  abbadessa  deBlau- 
gy  em  Artois,   parenta  do  rei  de  Kcnt;    mor 
reu  em  73l);  é  celebrada  a  4  de  Julho. 

BERTHA,  ( hist. )  chamada  do  pé  grande, 
por  ter  um  pé  maior  do  que  outro;  filha  de 
um  conde  de  Laon  ;  casou  com  Pepino-o-iic/i- 
jco,  rei  de  França,  e  foi  tnài  de  Carlos  Magno. 
Morreu  em  Choísy,  em  783. 

BERTHA, (hist.)  filha  de  Lothnrio,  formosa, 
e  dotada  de  muito  talento  e  coragem  ;  casou  a 
prím<-ira  vez  com  TheobalJo,  <x)nde  d'Arlts, e 
depoii  com  Adalberto,  raarquuz  de  Tuscana. 


Por  sua  ambição  e  ialrigap,  envolveu  f^w  ma« 
rido  em  muitas  guerras.  Morreu  em  955. 

BERTHA,  (hist.)  filha  de  Conrado,  rei  d<t 
Borgonha,  e  primeira  mulher  de  liot>erto,  rei 
de  França.  O  seu  casamento  foi  annuiladojwí- 
lopapa,  por  motivos  de  parentesco.  V.  Aoòer/a, 

BERTUAULD  (Pedro),  (hist.)  rbelorico  frtm- 
cez,  professor  no  coUegio  <ie  Marselha,  morreu. 
em  1(J81.  E  autor  do  Florus  Gaihcràs  e  do 
Florus  Francicus,  compêndios  da  historia  fraa- 
ceza,  que  suo  muito  estimados.  Escreveu  tam- 
bém um  tratado  de  Ara,  obra  muito  erudita, 
impressa  era  Nantes  em  1(133.-^,  houve  ou- 
tro Berthauld  (padre),  autor  do  Noco  ST/alcma 
de  /i^íra,  (1743),  que  ensina  ás  crianças  o '-oní 
das  letras  e  das  syllabas,  por  meio  da  figuru 
de  objectos  cujo  nome  acaba  por  essas  letra» 
ou  syllabas. 

BERTHELIER  (PhHlsberto),  (hist  )genebrez. 
Quando  Carlos  IJJ.,  duque  de  Sabóia,  quÍ3 
sujeitar  Centbra  ao  seu  poJer  (1517),  Berthe- 
lier,  que  era  membro  do  conselho  d'e#ta  cida- 
de, resistiu-lhe  corajosamente;  e  fcz  com  qu« 
os  seus  concidadãos  concluíssem  um  tratado  de 
alliança  com  Iriburgo.  Carlos  porem,  conse- 
guindo assenhorear  se  de  Genebra,  prendeu 
Berthelier,  e  mandou-o  degollar  (lòiU). 

BERTUELOT,  (hist.)  poeta  saiyrico  francez 
do  século  XVll,  liscreveu  SiA^piros  arnoroaos^ 
Pariz,  ltíi(í,  e  Epialola»,  ^iilj/ra$f  Eiiancion^ 
Canções  e  líptgrummaSf  licenciosos,  eio^rJdos 
ao  Gabincie  sati/rlco. 

BERTHEREAU  (.lorge  Francisco),  sábio  da 
Ordem  de  S  Beato;  nasceu  em  173t ;  foipro- 
fcsstjr  de  grego  e  hebreu  na  abhiidia  de  S.  Lu- 
ciano de  Beauvais  e  na  de  S.  Luiz.  Deixou  as 
cadeiras,  para  tomar  parte  nos  trabalhos  da  sua 
congregação,  encarregada  da  coUec^ào  dos  his- 
toriadores da  França,  e  fez  grandes  extractos 
de  manusciilos  aralxís,  que  necessitavam  tevis- 
tus  ecoorden*id  s  quando  ello  morrau  em  1794. 
Deixou  era  manuscrito  a  Hulona  gtral  da» 
Crmadasy  traduzida  do  árabe;  iiuUniacluprXT 
meira  cruzada  j   Bibli  grítpfna  das  cruuida». 

BERTHIER  (Guilherme  Francisco),  (hist  ) 
jesuíta  francez;  nasceu  em  1704,  professou  hu-^ 
manídades  em  Blois,  phílosophia  em  Kcnne?» 
Uou*!n,  e  tbeología  em  Pariz.  Redigiu  o  Jor^ 
nal  de  Trévoucp  desde  1745.  Teve  grandes  con- 
trovérsias com  Voltaire  e  os  eHcyclopedistas, 
cujos  escritos  censurou  com  ousadia.  Em  17(5-2 
foi  nomeado  guarda  mor  da  bibliotheca  real, 
e  adjutito  ao  ensino  de  Luiz  XVI.  e  seu  ir- 
mão. Depois  de  dissolvida  a  companhia  de  Je- 
sus, foi  residir  para  Offrn burgo,  e  no  fim  de 
d"Z  annos  regre-^sou  para  Bourges,  onde  mor- 
reu em  1782.  Cooiinuou  a  Historia  da  I^rcjci 
anglicana,  con^ec^-ada  pelo  padre  Longue\aj,  e 
compòz  uma  UefiUiçâo  doconlrato  «ytíu/,  pu- 
blicada era  1789,  asiim  como  as  suas  obras 
Iheologicas  e  esfjírituaes. 

BERTHIER  (  \le.\andre),  (hiíl  )  marechal 
do  impe-rio  fiaucez ;  nasceu  em  1753,  e  foiti- 
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lho  de  um  distinclo  official  d 'engenheiros.  i\li- 
liiou  primeiramente  na  Amtrica,  d'oude  ro- 
gres-.ou  Goronel.  Em  1789  commandou  a  guar- 
da nacional  de  Versalhes,  e  protegeu  a  côite. 
Depois  de  haver  servido  nos  principaes  corpos 
do  exercito  da  Republica,  fizeram -no  genenl 
de  divisão  em  1796,  e  mandaram-uo  p^ra 
a  Itália;  onde  prestou  os  maiores  seriiçjos 
ao  general  em  chefe  Bonaparte,  e  se  ligou 
com  clle  em  intima  amizade.  Encarregado 
do  commando  do  exercito,  apoderou-se  de 
Uoma  a  10  de  Fev^r-reiro  de  l7í)8,  derrubou  o 
governo  pontifício,  e  fez  proclamar  a  republi- 
ca. Acompanhou  Bonaparte  ao  Egypto;  e  foi 
stni  ministro  da  gut;rra,  quando  Bonaparte  foi 
1."  coasuL  Era  cljefe  do  estado-maior  naà  ba- 
talhas do  Marengo,  Austerlitz  e  Itina.  Napo- 
leão nomeou-o  marechal  em  1804,  deu-lhe  o 
principado  de  Neuchatel  em  180o  ,  creou-o 
vice-condestavel  em  1807.  Em  180i),  Berthier 
contribuiu  poderosamente  para  a  batalha  de 
Wagram,  e  recebeu  o  titulo  de  principe  de 
Wagram.  Depois  tomou  parte  na  expedição 
da  Uussia ;  mas  desapprovanJo  esta  empreza. 
Foi  um  dos  primeiros  que  prestou  homenagem 
aos  Bourbons.  Morreu  em  1815,  diz-se,  que 
precipitando  se  de  uma  janella  no  accesso  de 
uma  febre  cerebral.  E  conceituado  como  mais 
próprio  para  executar  as  ordens  d'outrem,  do 
que  para  commandar  em  chefe, 

BERTHOLD,  duque  de  Zaehringen,  (hist.)  V» 
Zçickringen. 

BERTHOLIyET  (Cláudio  Luiz),  (hist.)  chl- 
tnico  celebre ;  nasceu  na  Sabóia  em  1741  :  es- 
tudou medicina,  e  foi  nomeado  medico  do  du- 
que d'Oríeans.  Dei.vou  a- sua  profissão  para  se 
dedicar  todo  á  chimica,  c  fez-se  conhecido  por 
excellentes  memorias,  que  l!ie  valeram  ser  no- 
meado membro  da  Academia  da?^  sci(  ncias  de 
Pariz  e  do  Instituto,  e  para  diversos  lugares. 
Acompanhou  Bonaparte  ao  Egypto,  onde  fez 
importantes  investigações  sobre  o  natrum  (soda 
natural).  Foi  nomeado  membro  do  senado pjr 
!S'apoleào,  e  par  pela  Restauração.  Cuvier 
fez-Ihe  elogios»  Alem  de  muitas  AJeinorias, 
Bfcrthollet  escreveu  Elementos  da  arte  do  tin- 
iureiro',  Investignçles  mbrc  as  leis  da  affini- 
daíkf  etc.  Deve-se-lhe  a  descoberta  das  pro- 
priedades decoloranttís  do  chloro,  e  a  appli- 
caçao  d'estas  propriedades  á  branqueaçao  das 
teia»;  o  emprego  do  carvão  para  purificar  a 
agua;  e  a  invenção  de  muitos  pó?  fulminan- 
tes. Foi  um  dos  que  mais  contribuiu,  com  La- 
voisier  eGuyton,  para  a  revolução  da  chimica 
e  sua  linguagem  scieatifica. 

BERTHOUD  (Fernando),  (  hi*t. )  relojoeiro 
hábil;  nasceuern  17'27,  morreu  era  1807. Re- 
sidiu em  Pari«:  É  autor  dos  primeiros  relógios 
marilimos;  foi  nomeado  relojoeiro  mecânico 
da  Marinha  e  membro  do  instituto*  Os  seui 
relogi)5  maritimoi  tèem- preferencia  a  todos,  e 
contribuíram  muito  .para  o  aper feiçoanaeato  da 
geographia. . 


BERTHOUD,  (geogr.)  cidade  da  Suissa.  V, 
Dargdorf. 

líERTiN  í S  ),  (hiat.)  frade;  nasceu  em  Cons- 
tança na  Suissi,  em  <>[0,  e  morreu  em  70'J«- 
Foi  abbade  de  Silhin-  (depois  Saint  Umer)* 

BERTIN  (  António ),  (hist.)  poeta  francezf 
n  itscf  u  em  17Ó2.  Quando  tiniia  21  ânuos  pu- 
bicou  uma  coUecçáo  da-;  suas  poesias;,  e  em 
llò^i  um  volume  de  elegias  intirijlad'j  Os  /íino- 
res,  que  teve  muita  aceiiiiçá(>.  Morreu  em^ 
1790  em  S.  Domingos,  na  occa:>fáo  de  se  che- 
gar ao  altar  para  cjsar  com  uma  rapariga creoi- 
la.  Foi  militar,  e  era  capitão  de  cavallaria,  O3 
seus  versos  têem  muita  graça  e  sentimento. 

BJERTIN  (Theodoro  Pedro),  (liist.)  francezj 
que  introduziu  em  França  a  arte  da  sienogra- 
phia,  inventada  porTaylor  ou  Inglaterra.  Tra- 
duziu muitas  obras  do  inglez  cm  francez.  Nas- 
ceu em   i7íJ0,  e  falh  ceu  em  1819, 

BERTINAZZl  (Carlos),,  (hist.)  actor  celebre, 
conhecido  pelo  nome  de  Cariin.  Nasceu  em 
Turim  em  1713,  morreu  em  Fitriz  em  1783. 
Fazia  03  papeis  d'ar]equim  notheatro  italiano 
de  Pariz ;  com  grande  e  continuado  applausOé 
Escreveu  uma  comedia  em  5  actos,  /is  Mda" 
morphoses  rf'  /írleqiúm, 

BERTINCOURT,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França,  no  departamento  do  Pas  de-Calaiá  j 
IjoOO  habilantcj. 

BERTINORO,  (geogr.)  cidade  do*  Estados- 
pontificios,  pouco  mais  de  2  léguas  ao  8E.  de 
Forli.  Bispado;  3,000  habitantes.  Produz  \i* 
nhos  afamados. 

BERTíOGA,  fgeogr.)  freguezia  do  Brasil  na 
província  de  Minas  Cieraes,  8  léguas  a  USO. 
da  cidade  da  Barbacena. — ,.  nome  do  canal- 
que  separa  a  ilha  de  S.  Amaro  (antigamente 
Guahiba)  da  terra  firme  da  província  de  S; 
Paulo,  no  Brasil. 

BERTIUS  (l;'edro),  (hist.) cosmographo ;  nas- 
ceu em  Flandres  enr  ló()5,  e  morreu  em  Pa^ 
riz  em  1()2D.  F^oi  nomeado  por  Luiz  Allí. 
.Cosmographo  e  piofessor  régio  de  mathemali- 
cas.  As  suas  melhores  obras  são :  Theatru.rb^ 
geographiíc  veterh. 

BERTOÊJA,  s    f.  V.  Brotoeja. 

BKRTON  (j.  B.),  (hist.)  general  francez ; 
nasceu  em  1769.  Fez  as  campanhas  da  Repu-» 
blica  edo  Império,  com  distincção ;  tomou  Má- 
laga, d'onde  foi  nomeado  governador.  Com-i 
mandou  uma  brigada  na  batalha  de  Tolosa,  e 
na  de  Waterloo.  Em  1822  entrou  n^uma con- 
juração contra  os- Bourboas,  e marchou  comos 
insurgcntes  sobre  Saumur  :  foi  preso  e  senten* 
ciado  á  morte.  Escreveu  ura  Compendio  Ais/o- 
rico  soitre  a  batalha  de  fp^aterloo. 

BKRTON  (Pedro  Mouton),  (hist.)  musico 
hábil  francez^  director  da  Opera,  e  superinten- 
dente da  musica  d'el-rei.  Nasceu  em  I /S7,  e 
morreu  em  1780.  No  seu  tempo  se  operou  em 
França  uma  verdadeira  revolução  musical,  de^ 
vida,  ás  obras  primas  de  (íluck  e  de  Picciai^ 
Compôz,  a :  muâica  .da  opera  Jílrosine.  Seu  íilha 
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«seu  neto,  tambeui  se  disliuguiram  como  com- j 
positores.  j 

BEUTiíADE,  (hist.)   mulher  d<?  prande  for- 
mosum,  trha  de  um  condw  da  iVÍoDif<jrt.    e  es-, 
posa  de   Fouiques,  conde  d' A  rijou;   inspirou  , 
«ma  puixào  vioicuta  a  Philipp«  1 .,  rei  de  Fran- 
ça, que  a  fez  djvorciar  para  casar  com   «lia, 
apczar  da  oppOii(^àod'Yves,  bi^po  de  Chartres,  j 
e  da  excornmunhao  que  ll»e  fuiniitiou  o  papai 
no  concihu  d^AulUfi  oin  lOíJl.    Phiiippe   pro- , 
meteu  separar  se   de   Berlrade,   mas  uào  leve'i 
forças  para  isso, 

liKRTilA.ND  (S.),  (hist.)  arcediago  de  Pariz  j 
e  bispo  de  Man»,   oriundo  da  casa  dos  condes 
de  Aquitania;    viveu  no  tempo  do  rei  Ciota^ 
rio.  Morreu  em  (>^.i  com  70  annos. 

BtóllTiiAND  (8.),  (hist.)  bispo  de  Commia- 
ges.  Nascíu  em  107;),  e  morreu  em  11  á;). 

liKKTl\ANO  MOLKVÍ1.LK  (António  Francis- 
co, rnarquez  Je),  (hist  )  rainittro  d' lis!ado;  nas- 
ceu em  Tolijsa  em  1741-*  llefugiou-se  em  In- 
glatirra  por  occasiào  da  Revolução  franceza ; 
e  morreu  em  Pariz  em  IBIB,  Us  seus  piinci- 
paes  escritos  sào  :  uma  íflsluna  da  revolução 
de  França,  que  passa  por  ser  muito  parcial ; 
e  as  suas  Memorias  purlicularcs  nobre  orútM- 
do  de  Lm%  Xf^I. 

BERTRAAD  DUGUESCLLN.  V.  Ditgnesclin. 

BERULLE  (Pedro  de),  (hist.)  cardeal  fran- 
cez ;  nasceu  em  15^7 í)  ;  estabeleceu  em  Itíll 
a  Ordt  m  dos  Carmelitas  e  a  Congrtftçaçào  do 
Oratório,  apezar  de  toda  a  qualidade  de  obsta 
culos  que  lhe  oppozerara.  Ciozouda  confiança 
de  ÍjLÚx,  XI 11.,  e  da  rtiinha  mài :  f./i  encarre- 
gado de  muitas  negociações  importantes;  mor- 
reu de  repente  estando  a  celebrar  missa,  em 
1()29,  dows  annos  depois  de  ser  cardeal.  Foi 
protector  de  l-)e;caríes,  e  favoreceu  as  letras. 

liEKViC  (Carlos  Clemente), .  (hist.)  celebre 
gravador  a  buril;  nasceu  em  Pariz  cm -1706,  e 
morreu  em  1822.  Levantou  a  gravura,  que 
havia  um  século  ia  em  d<5eadeneia  O  que  mais 
se  estima  do  seu  burd  é  um  S,  João  no  dc- 
%erlo,  de  Kaphael. 

BEUVVlCK,  (geogr.)  condado  d' Escócia  ;com 
11  léguas  de  comprido  e  G  e  meia  de  largo; 
34,780  habitanfcs^  A  sua  capital  éCireenlaw. 
É  bíinhado  por  trcz  rios,  o  Tweed,  o  Leader 
e  o  Fye.  Ksie  coudado  corresponde  em  parte  á 
antiga  pro\iucia  romana,   chamada  f^uknlla. 

BEllWICK,  (geogr.) antigamente  Jucsis,  ci- 
dade d'lnjilaterra,  a  1(5  léguas  e  meia  ao  SE. 
de  Edimbur-;o,  na  foz  do  Tweed  ;,  D,  COO  habi- 
tantes. Tem  uma  bclla  ponte  de  st^is  arcos;  é 
cidade  grande  e  bem  edificada.  Tem  graude 
pe»ca  de  sainiòes.  Depuis  de  muitas  ve^es  sitia- 
da foi  cedida  á  InglaJerra  em  1Ó02. 

BERVVLCK^Norlit.),  (geogr.)  cidade  da  Es- 
cócia, a.  ?i  léguas  le  meia  ao  NE.  de  lladiin- 
gton,  e  10  l(gua«i  ao  NO*:  da  antecedente  Ber- 
wick  ;   l  .800  luibitanie^. 

BKRVViCIi.  (Jucques  Fitz  James,  duque  de), 
^^t.)  martcluil.dii.  Fiança,;  filho  natural  do 


duque  d"*York  (depois  JacqufsTT)^  nasceu  em 
l(j70:  militou  na  Hungria.  Dcfiois  da  revolu- 
ção de  Í6»'l8,  tom<^)!>  ()aite  activa  em  todas  as 
tentativas  que  se  fr-ieram  para  tornar  a  coUo- 
car  seu  pae  no  trono;  mas  havendo  perdiílo 
toda  a  esperança  nalúríli/.ou-se  francez,  e  des* 
envolveu  nascampaniuisd'aquelle  lenipo gran- 
de perícia  militar.  Fi  ito  maxchal  de  l^Vança 
em  1706,  ganhou  a  Uitalha  d'Ahuanza  contra 
os  hespanhoes,  que  deu  aposiíe  doreiuíj  de  Va- 
lência a  Philippe  V,  e  tomou  Barcelona.  Em 
I7lii  tomou  oc(jmrnando  do  exercito  do  Rhe- 
no,  e  pò/.  cerco  a  Philips))urgo,  onde  foi  mor- 
to por  urna  baila  d'arti!t;aria.  Seu  neto,  duque 
de  Fiíz-James,  publicou  as  verdadeira»  iV/cma- 
run  do  marechal  B.?r^Yickí 

BERYLLíS,  ».  f.  (anti-;uid.)  arte  de  adivi- 
nhar  por  meio  de  espelhos. 

BERYLLO,  s,~m.  (Eut.  heryllus^  dodr.  hc- 
rylloÁ,  de  phrcô,  emiuir,  lançar,  e  Iffíé,  luz. 
Em  Egypc.  xetel,  brilho,  esplendor,  espelho  ) 
pedra  preciosa  conhecida  ha  muito  it-mpo.  É 
a  esmeralda  agua  marinha,  ou  a  esmeralda  ver- 
de azulada  de  Hauy.  V.  /]^ua  mnrinha. 

BERYTO,  (geogr  )  [Bcnjtns,  hoje  Bavruto.) 
cidade  da  Piíenicia,  na  coáta,  ao  S.  do  Sidon, 
Colonizada  por  Augusto,  tomou  o  nome  de  Jti- 
lia  Fdix.  A  contar  do  século  Hf,  teve  uma 
cachola  de  direito  famo?a  em  todo  o  impe."io, 
destruída  pela  iavasào  árabe,  cmíJo  1,  Foi  pá- 
tria do  historiador  Saachoniathon.  V.  Bal» 
ruto. 

BESA  OM  ANTONE,  (geogr.)  cidade  doE'gy- 
pto.   V.  ^'}nlmoc, 

BES  ADEÀNOS,  (geogr.)  povos  além  do  Gan- 
ges, pequenos  e  malfeitos, 

BEàAíW(,"ON,  (geogr.)  (/^e.«oníio)  capital  d» 
departamento  do  Dmjhs',  em  França,  7ííl.guas 
ao  SE.  de  Paris;  '^^d,l\V>  habitantes.  Arcebis- 
pado. Tem  relaçijo,  tribunal  de  primeira  ins- 
tancia ede  com merçio,  academia,  coílegio,  es- 
chola  d'arlilharia.E  praça  forte,  com  cidadel- 
1.  ,  e  cabeça  da  tV.^  divisão  militar.  Tem  uma 
beila  ponte  sobre  o  rio  Doubs,  uma  bella  ca- 
thedral  gothica,  uma  rica  bibliolheca,  um  mu- 
seu d'antiguid:*des,  cuilro  museu,  e  muitas  so- 
cii^dadts  literárias.  E  induetrinl,  e  de  muito 
cornmercio  com  a  Suissa,  Alsacia  e  Meio-dift 
da  França.  Esta  cidade  foi  metrópole  daGrao- 
de-Sequaneza ,  no  tempo  do  império  romano. 
l''oi  devastada  em  4óí)  pelos  Burgundes,  e  em 
'j;J7  pelos  Húngaros.  Fci  cidade  imperial  d« 
1184  a  16<J4,  capital  do  Ffancbe-comtó.  To- 
mada por  Luiz  ÁrlV  em  IG88,  ficou  perten- 
cendo á  França  de  líi74  para  cá.  Patiia  dedif- 
ierentes  literatos  ,  entre  outros  Carlos  Nodier 
e  Victor  Hugo.  O  seu  districto  tem  20y  con- 
celhos e  1)9,025  habitantes. 

BESANTADO,  A,  adj.  coberto  de  besanles. 

BESÂNTK,  8  m.  (de  Bjj&antíum,  nome  ari- 
tigo  de  Constantinopla  )  moeda  anli;:a  de  oiro 
ede  prata  ;  (braz.)  arruella,  peça  redonda  uos 
(juurteis  do  esicuáo. 
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BESBÊLlíO,  8.  m.  (origem  incerta.)  (burl.) 
o  Irazeiro,  o  anus. 

BESBELHOTÊIRO,  8.  7^^.  A,  f,  V.  Bisbilhe- 
Uiro. 

BESECHÁT  OU  »ETHSKTTA,  (geogr.)  cida- 
de roal,  onde  Gedeon  perseguiu  os  Mudiani- 
tas.  — ,  cidude  da  tribu  de  Alaaaáséi,  áquern 
do  Jordão. 

BESÉTHA,  (gpogr.)  um  dos  montes  de  Jeru- 
salém, ao  norte  do  templo. 

BESIMEN,  »..  m.  (bot  )  iVec^-er  dá  este  nome 
nos  corpúsculos  reproductores  das  plantas  aga- 
mas :  /vnwof/rojtcc  julga  que  senão  dev<íappli- 
car  ásfructiticações  das  plantas  marítimas,  que 
segundo  elle,  contem  verdadeiras  sementes,  a 
que  dá  o  nome  de  serninulas  por  causa  da  sua 
pequenez. 

liESISTAN,  s.  m.  nome  que  seda,  nos  esta- 
■dos  do  Grão  Senhor,  aos  sítios  onde  os  merca- 
dores tem  as  suas  lojas. 

BESME  ou  BÊME,  (híst.)  assim  chamado  por 
ter  nascido  na  Bohemía;  mas  o  seu  verdadeiro 
nome  foi  Carlos  Díanowitz.  Teve  a  principal 
parte  no  assassínio  de  Coligny,  e  foi  elle  que 
iatirou  o  corpo  da  victima  pela  junella.  Preso 
pelos  protestantes  poude  evadir  se ;  mas  B<^rtan 
ville,  governador  da  praça  onde  elle  estava  preso 
tendo  podido  alcança  lo,  varou  o  com  a  espa- 
da, em  lô75. 

BESOAKTÍCO,  A,  adj.  e  s.  ?n.  V.  Be%oar- 
•liico. 

BESÔIRO  ou  BESOURO,  s.  m,  (do  rad.  hes; 
-som  imitativo  da  voz  de  animaes,  curo,  tam- 
bém imilativo  de sttsí7^rro,  eslrid(yr.  Em  latim 
■scarabúcus  siridulus ,  escaravelho  estridente.) 
insecto  coleoptero  denominado  pelos  naturalis- 
tas Incanna  servns.  Tem  acôr  negra,  osélytros 
menos  escuros  que  o  resto  do  corpo;  as 
mandíbulas  prolongadas,  unidenteadas,  com 
-duas  forquilhas  na  sua  extremidade.  A  fêmea 
•deste  insecto  émitito  menor  que  o  macho  tem 
as  mandíbulas  curtas,  a  cabeça  mais  pequena, 
•e  o  thoracete  mais  arredondado. 

BESORCHE,  s.  m.  pequena  moeda  de  esta- 
nho que  corre  em  Ormuz. 

BESOURO,  s.  m.  V.   fJesoi-o. 

BÊSPA,  s.  /.  (corrupção  de  vespa,  Lat.  de 
vesctn-,  vesci,  viver  de,  nutrir  de,  e  apis,  abe- 
lha :  porque  dizem  que  as  bespas  comem  as  abe- 
lhas.) insecto  hymenóptero  do  tamanho  da  abe- 
lha, cujos  caracterís  são:  antennas  negras,  fi- 
liformes; mandibuUasamurellas,  thoractte  ne- 
gro, salpicado  de  amarello;  olhos  reniformes; 
corpo  glabro  ou  quasi  glabro.  Diátinguem-se 
muitas  espécies. 

BESPÃO,  s.  m.  avgment.  I)espa  grande. 

BESPEIRA,  (geogr  )  ald<4a  de  Portugal  na 
província  da  Beira,  dfstrícto  d«  Vizeu. 

BESPEíRA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
•província  do  Minho,  disíricto  de  Vianna. 

BESPÍNHA,  s.  f.  diminnt.  de  bespa.  Res- 
ponder curno  a — ,  (kx;.  famil.)  responder  cm 
ar  muito  irado,  abespinhadamente. 


BÊSPORA,  s.  f.  (erro  do  vulgo)   V.  Fape^ 


ra. 


BESSARABÍA,  (gtv)gT.)  província  fronteira  da 
Rússia  europea,  cujos  limites  são:  a  Podolia  ao 
N, ;  a  província  de  Kherson  ao  E.  ;  o  mar  ao 
S.  ;  e  ao  O.  o  rio  Pruth,  que  a  separa  da  Mol- 
dávia ;  tem  mais  de  80  b^guas  de  comprido,  e 
obra  de  33  de  largo,  600,000  habitantes.  A 
sua  capital  é  Kichinev  ou  Kischeoan  (bispado 
grego).  E  banhada  por  muitos  rios:  o  Danúbio 
o  Pruth,  o  Dniestr,  oKagaInik.  È  território  de 
plainos,  e  fértil  em  cereaes  e  pastos.  A  Bessa- 
rabia  n'outro  tempo  fez  parte  da  Dacia  Traja- 
na  :  entrou  successi vãmente  nos  impérios  dos 
Godos,  Hunos,  Avaros,  Perchenegas,  e  afinal 
fez  parte  da  Moldávia.  Foi  conquistada  pelos 
Turcos  em  1484,  e  cedida  á  Uussia  pelo  trata- 
do de  Bukarest  em  1812. 

BESS\RiOIV  (João),  (híst.)  cardeal ;  nasceu 
em  Trebi?,onda  em  135)5,  e  morreu  em  lia- 
venna  em  1172;  foi  frade  da  Ordem  de  S. 
Bazilio,  n'um  mosteiro  do  Peioponeso.  Em 
1438,  quando  o  imperador  João  Paleologo  for- 
mou o  projecto  de  reunir  a  igreja  grega  com 
a  latina,  chamou  Be.^sarion  d(j  seu  refiro,  no- 
meou-o  bispo  de  Nicea,  e  mandou-o  á  Itália 
com  outros  sábios.  A  união  promulgou-se,  e 
o  papa  Eugénio  IV.,  para  recompensar  o  zelo 
de  Bessarion,  nomeou-o  cardeal.  Os  Gregos 
scismaticos  porém,  tal  aversão  lhe  declararam, 
que  elle  não  quiz  mais  tornar  para  o  seu  gré- 
mio. Estabeleceu-se  em  Koma,  e  a  sua  casa 
era  o  ponto  de  reunião  de  todos  os  que  culti- 
vavam as  letras.  Pio  II.  confe.i-iu-lhe  o  titulo 
de  palriarcha  de  Cjnstantínopla.  Por  morte 
de  Nicolau  V,  e  Puulo  íl  ,  teve  muitos  votes 
para  pontífice.  A  corte  de  Roma  confiou-lbe 
muitas  Ifgações  importantes.  Os  escritos  d'este 
cardeal  são  muitos,  e  occupam  lugar  dislincto 
entre  os  que  marcaram  a  restauração  das  le- 
tras. 

BESSE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em  Fran- 
ça, departamento  de  Puy-de-Dòme,  ò  léguas 
ao  O.  de  lásoire;  1,900  liabitantes. 

BESSE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em  Fran- 
ça, departamento  do  Var,  pouco  mais  de S  lé- 
guas ao  SE    de  Brignolles,    I,5ò0  habitante*. 

BESSIERES  (J  B.),  (híst.)  duque  d'Istri;i, 
marechal  do  império  fríincez,  e  coronel  gene- 
ral da  guarda  imperial,  nasceu  em  França  em 
1768,  de  uma  família  pobre.  Foi  soldado  da 
guarda  constitucional  de  Luiz,  XVI.;  fez  as 
guerras  da  Republica;  distinguiu  se  em  Rove- 
redo  e  Rivoli;  aqui,  Bonaparte,  que  presen- 
ciou a  stia  bravura,  chamou-o  para  o  pé  desi, 
nomeando-o  commaadante  do  corpo  de  guias, 
que  era  a  sua  guarda,  e  levou  o  para  o  Egy- 
pto  como  general  de  brigada.  Depcjís,  as  ba- 
talhas d'Austerlitz,  lena,  Eylàu  e  Wagram, 
lhe  deram  occasiào  acollocar  se  entre  os  gene- 
raes  mais  diítinctos  do  exercito  francez.  Em 
1808,  gimhou  na  Hespanha  a  batalha  de  Me- 
dina del-Rio-Seceo.   Na  campanha  da  Rússia 
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roynmntitlou  a  cavallaria  da  guarda  imperial. 
Em  181:^  na  campanha  de  Saxonia,  occiípa- 
Va  o  mesmo  posto,  quando  foi  morlo  no  com- 
bale que  precedeu  a  batalha  de  Lulzen. 

BESSIN,  (geogr.)  .Bojocasaes,  prqueno  paiz 
da  antiga  Normandia,  parte  da  Baixa-Nor- 
mandia  enfre  o  mar,  o-campo>  de  Caen,  o  Bo- 
t'age  e  o  Colenlin.  Hoje  Íí.z  parte  dos  depar- 
tamentos dos  Cal  vadose  da  Mancha  em  França. 

BESSO ,  (hi-l.)  governador  dii  Bactriana: 
traiu  Dário  llí.,  e  assassinou  o  na  batalha  de 
Arbelies,  tomando  o  titulo  de  rei  da  BriCtria- 
na.  Alexandre  perseguiu  o,  eaprisionou-o,  en« 
Iregando-o  a  um  irmão  de  Dário,  que  o  man- 
dou matar  em  cruéis  tormentos. 

BESSOS,  (geogr.)  ( //ís.st)  povo  daThacia  ao 
SO.,  vivia  nos  montes  lihoJopes  ao  O.  de  Slry- 
mon.  Era  povo  feroz,'  selvagem  e  salteador. 
Chamava  se  Bessica  o  seu  território,  cuja  capi- 
tal era  Bessapara.  Legaram  o  seu  nome  á  Bes- 
sa rabia. 

BESTA,  s.  f.  (Lat.  bestw,  de  f escor,  sei,  co- 
mer, ou  iltípaslus,  a,  um,  p.  p  de  pasço,  ere, 
paslar.)  animal  bruto,  irracionavel,  quadrúpe- 
de domestico;  (fig.) grosseiro,  ignorante,  estú- 
pido, sandeu ;  pessoa  sem  juizo,  tolo,  insensa- 
to. Fazer-ge  — ,  affeclar  de  tolo,  fmgir-se  des- 
entendido. Bestas  muares,  machos,  mulas.  liet;- 
ias  de  roda,  que  fazem  andar  a  roda  de  moi- 
nho ou  engeno.  — ,  nome  de  um  jogo  de  cartas 
deste  nome.    Grão'be:ta.   V.  y4lce. 

Syn.  comp.  JJesta,  estúpido,  idiota.  São  ter- 
mos injuriosos  pelos  quaes  se  demonstra  a  falta 
de  entendimento,  ma*  cada  um  d'elles  com  sAja 
particularidadí". 

Diz-se  que  um  homem  é  uma  besta  para  si 
gnificar  Cjue  náo  tem  intelligencia,  penetração 
ni  m  discernimento;  que  é  idiota,  para  indicar 
que  é  incapaz  de  combinar  as  ideias  que  lhe 
excitam  seus  sentidos;  e  que  é  estúpido,  para 
manifestar  que  carece  de  todo  o  sentimento.  O 
homem  besta  nada  comf)rehende;  oidiota  na- 
da concebe;  ao  estupido  nada  o  commove 

BÉbTA,  ».  /.  (contracção  de  balista  ou  bal- 
lislo,  machina  de  arremessar,  derivado  do  Gr. 
bailo,  arremessar  )armaantiga  de  guerra,  com- 
posta dl!  arco  e  corda,  que  servia  para  atirar 
seitas  e  pelouros.  As  bestas  ou  eram  de  torno, 
que  faziam  tiros  mais  distantes ;  ou  de  garru- 
■cha,  que  se  armavam  com  garrucha;  ou  de 
-j)olé  eroldana,  e  estas  eram  as  mais  ordinárias. 
——de  todequr,  era  arco  com  duas  cordas  pa- 
raiklas,  e  no  meio  d'ellas  uma  rede  onde  se 
•«egurava  com  os  dedos  o  bodoque,  ou  pelouro 
Ae  barro  para  se  atirar.  Fechadura  da  — ,  es- 
pécie dt;  cadeado,  embude. 

.BESTANÇA  OU  BASTANÇA,  (gcogr.)  rio  pe- 
•queno  de  Portugal  na  provinda  da  Beira,  nas- 
ce no  sitio  chamado  Outeiro  das  Donas  e  des- 
•a^a  no  Douro. 

BESTARES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
-provi ncia  do  Douro,  no  dislricto  e  termo  da 
►cidade  do  Pojto. 


BESTA RRÃO,  8.  m.  (burl.)  atigment.  de  bes- 
ta ;  estólido,  estúpido. 

BESTEIRO,  8.  m.  [besta,  des.  eiró.)  soldado 
da  antiga  milicia  que  atirava  com  besta,  —de 
conto,  do  numero  que  cada  cidade,  villa,  logar 
ou  couto  era  obrigadoa  ter,  osquaes  usavam  de 
besta  de  po/i  ou  Jô/go,  como  gente  ordinária 
ou  de  menos  posses. — s  de  carallo,  — d''el  rei, 
—  da  camará  d''cl  rei,  eram  homens  d<=;  armaa 
e  mais  considerados.  —  do  monte,  caçador.— 
de  fraldilha,  caçador.  Os  besteiros  furam  ex- 
tinctos  por  el-rei  D.  Manoel,  em  1498,  quan- 
do na  Europa  se  ordenou  a  tropa  e  armas  pe- 
las ordenanças  franceza,  suiísa,  e  italiana. — 
de  lã,  olficial  que  abria  a  lã,  pozido-a  na  cor- 
da de  um  arco,  e  fazendo  vibrar  a  corda. — , 
(h.  n.)  certo  insecto,  com  azas. — ,  officialque 
fazia  bestas.  lierva  de — ,  o  helleboro. 

BESTEIROS,  (geogr.)  varias  aldeias  do  hies- 
mo  nome  nas  diversas  proviíuias  de  Portugal, 
sendo  a  mais  importante  na  Biira-Alta,  dis- 
tricto  de  Vizeu,  de  cuja  cidade  dista  Irez  lé- 
guas, e  nove  da  de  Aveiro.  Eoi  antigamente 
cabeça  de  concelho. 

BESTEIROS,  (geogr.)  serra  de  Portugal  na 
província  da  Beira.   V^  Caramulo. 

BÉSTERÍA,  «.  /.  {béstáro,  des.  ia.)  (ant.) 
companhia  de  besteiros;  exercício  de  atirar^ 
de  servir  na  guerra  com  bestas 

BESTEVA,  (geogr.)  aldtia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  districto  de  Vianua,  con- 
celho de  Arcos  de  Vai  de  Vez. 

BESTIÀES,  s.  m,  pi.  lavores  antigos  em  r«< 
levo.  V.  Bestião. 

BESTIAL,  adj.  diis  2  íf.  (Lat.  béstia,  des. 
adj.  a/.) cousa  pertencente  a  besta;  (fig.)  estú- 
pido, grosseiro,  erróneo, — mente,  adv.  á  ma- 
neira das  bestas,  estolidamente,  ferinamente, 
brutalmente. 

BESTIALIDADE,  s.f.  irracionalidade  seme- 
lhante á  das  bestas;  dito  ou  acção  estúpida, 
tolice,  parvoíce;  peccado  nefando  commelido 
com  besta  ou  animal  irracional ;  (fig.)  bruta- 
lidade, parvoíce,  asnice,  beslidade,  ignorância 
grosseira.  Lucena  dá  o  nome  de  bcslialiade  no 
cuidado  que  os  Banianes  dedicavam  aos  ani« 
mães  doentes,  por  conlrapfjsiçào  a  humanida- 
de. 

BESTIALÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  de  bestial, 
summamente  bestial;  brutíssimo;  de  crassa 
ignorância. —MENTE,  adv.  supcrl.  de  bestial- 
mente, com  summa  bestialidade. 

ÍIESTIÃO,  «.  w.(Lat.  bsstia,  be?fa,  animal, 
e  de  nilto,  apparecer,  mostrar,  brilhar.)  pi. 
Bcstiãcs,  la  votes  relevados,  talhados,  esculpi- 
dos, de  animaes,  ou  brutescos  cm  pedra,  ouro, 
prata  ou  outros  metats. 

BESTIÚUO,  s.  m.  (Lat.  bettiarius.)  (anti- 
guid.)  gladiador  destinado  a  pelejar  contra  as 
feras  no  circo  de  Roma. 

BESTIDÁDE,  s./,  (famil.)  acção  brutal, di- 
to de  estúpido;  ignorância  crasjissima ;  asui- 
, dude, 
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BÉSTÍLHA,  s.  /.  instrumento  pequeno  de 
que  u^am  os  alveitares  paia  sangrar. 

BESTINHA,  s. /.  diminut.  de  besta,  besta 
pequena  ;  anisnalejo ;  diz-se  geralmente  de  pes- 
soa moça  ou  insignificante  e  mui  lola,  estúpi- 
da, ignorante, 

BESTIÒLA,  s.  f.  besta  pequena,  animalejo ; 
(fig.)  tolo,  estulto. 

BESTÍliVTO,  s.  m.  (talvez  seja  corrupção  de 
instincto.)  (burl.)juizo  curto,  apagado;  (ant.) 
entendimento. 

BESUjNTÁDO,  a,  p.  p.  de  besuntar;  adj.qxie 
se  besuntdu  ;  v.  g,  a  fechadura  —  de  azeite. 

BESUNTAR,  V,  a.  (de  imtar,  com  o  pref. 
hesy  que  nas  linguas  germânicas  signific;i  con- 
tíguo, próximo  ;  bcj^'^  AHem. ;  be  ou  ht/,  ingl.; 
em  Angl.  ÍSax,  6e,  bi,  bith.)  (vulg.)  untar  es- 
fregando, 

BESYNGA,  (geogr.)  cidade  da  índia  antiga, 
hoje  Fegu, 

BETA,  «.  /*.  segunda  letra  do  alphabeto  gre- 
go» ^ 

BETA,  s.  /.  (Fr.anl.  6 /e,  Cast.veía,  deriv. 

do  Lat.  vilía,  fila  de  cingir  acabeça.  Vem  de 
rèncio,  ?re,  ictum,  cingir,  atar  )  (didaci .)  listra 
de  cOr  diversa  do  assento  do  pano,  listra  nas 
pennas  das  aves  ounopello  dosanimaes;  man- 
ciia,  risca,  malha ;  veia  metálica  que  corre  por 
debaixo  da  terra  nas  scissuras  das  montanhas. 

BETA,  «. /.  (Cast.  beta.)  cordoalha  grossa 
de  navio,  que  nâo  ler»  nome  particular  para 
designar  a  fóima  ou  uso  de  cada  corda  ou  ca- 
bo. 

BETADO,  A,  p,  p.  de  betar;  adj.  listrado, 
que  tem  lislrus  ou  manchas,  riscado,  que  tem 
riscas  de  cures  diversas  do  tecido,  malliado. 

BETaLBATíM,  (geogr.)  aldeia  dos  Estados 
xla  Índia,  na  província  de  Salsete;  ^,1U4  ha- 
bitantes. 

BETAN^"OS,  (geogr.)  (F/íieturn  Brigardum.) 
x^idade  de  Hcspanha,  'à  léguas  e  meia  ao  S£. 
da  Corunha;  1,600  habita-nles. 

BÍiTAR,  T5.  a.  {beta,  íirdes.  inf.)  listrar  ote 
ilido  de  varias  cores;  matizar  em  sentido  neu- 
tro: contrasrar,  fazer  sobresaír;  quadrar,  con- 
dizer;  cx.   nos  maii  allos  varões  òeía   bem   a 
humildade  com  a  elevação.    «  Heitor  Pinto.  » 

EETAilÁVA  ou  BETEílRABA,  i.  f.  {ác beta, 
Lat.  acelga,  e  rapa,  raiz  do  nabo.  Bed  ou  bel 
em  Celt.  vermelho.)  planta  herbácea  perten- 
c<'n!:e  á  familia  das  armoles  de  Jusdeu.  A  sua 
raiz,  que  é  aparte  principal  desta  planln,  é\i 
'ia,  turbinada,  eds  uma  cor  vermelha  de  san- 
gue:  ella  contem  um  sal  adocicado,  que  é-um 
verdadeiro  açúcar,  e  a  que  se  dá  o  nome  de 
açúcar  de  betarava,  porém  ascannaa,  abyfu- 
lii,  e  alguns  bordos,  fornecem  em  maior  ainui- 
dancia  suecos  sacchaiinos  de  mais  fácil  extrac 
çào. 

BKtAsios,  (geogr.)  antigos  povos  do  Bra- 
bante. 

BETAU  ou  BETUWE,  (gcogr.)  (Batavla) 
paia  ao  leino  da  Hollanda,  ao  bO.  da  ilha  for- 


mada pelo  Wahal  e  o  Rheno.  Deu  o  nome  aos 
antigos  Batavos. 

BÉTEL  ou  BÉTHEL,  ?.  m.  (bot.)  planta  sar- 
mentosa  da  índia,  pertencente  á  familia  das  or- 
tigas. Ar  folhas  desta  planta  misturadas  com 
cravo,  tabaco,  cardamomo,  cal  viva,  e  fructo 
de  aréca,  formara  uma  composição  tónica  ads- 
tringente, chamada  também  beAel,  de  que  se 
servem  os  Indianos  para  fortificar  o  estômago, 
e  consolidar  as  gengivas. 

BETÉRONES,  (geogr.)  antigos  povos  de  Hes- 
panha, 

BETÊSGA,  s.  f,  (corrupção  do  Lat.  vicus, 
Tua  ou  via,  e  angusla,  estreita.)  (famil.)  lo- 
jasinha  ou  taverna  pequena,  em  sitio  retirado; 
ruasinha  estreita. 

BETHAJMA,  (geogr.)  logar  da  tribudeBen- 
jam,  na  Palestina,  situado  próximo  a  Jerusa- 
lém, ao  pé  do  monte  Oliveie.Foi  em  Betha- 
nia  que  se  fez  o  milagre  da  ressurreição  de  La- 
zaro. 

BKTHÁUABA,  (geogr.)  logar  da  Palestina. 

BÉTHEJ.,  «.  m.   V.  Bétel. 

BETHÉL,  (geogr.)  cidade  da  tribu  de  Ben- 
jamin, nos  confins  da  tribu  d'Lphraim,  que 
primeiro  se  chamou  Sura.  Foi  n'esta  terra  que 
Deus  appareceu  a  Jacob,  e  lhe  prometeu  a  ter- 
ra de  Chanaan  :  em  memoria  de  cuja  appari- 
çào  Jacob  deu  o  nome  de  Belhcl  a  este  sitio, 
que  quer  dizer:  residência  de  Deus, 

BETnLEM,  (geogr  )  Ireguezia  da  provincia 
de  y.  Paulo,  di.->lricto  da  villa  de  Jundiahi,  no 
Brasil;  tem  1,000  habitantes. 

BETHENCOtJRT  (Joàode),  (hist.)  cavalhei- 
ro normando,  que  pelos  annos  de  1-102,  se  foi 
estabelecer  nas  ilhas  Canárias.  Depois,  com  o 
soccorro  dos  reis  de  França  e  Anigào,  subme- 
teu todas  estas  ilhas.  Passados  alguns  annos 
deixou  o  governo  d'ellas  a  seu  soljriaho  Ma- 
ciot  de  Bethencourt,  e  regressou  para  a  sua  pá- 
tria. Morreu  em  14^5. 

BETHISAC  (J.),  (hist.)  favorito  do  duque 
de  Berry,  irmão  de  Carlcjs  V.  Ojíprimiu  e  ve- 
xou de  tal  modo  os  habitantes  do  Languedoc, 
d\)nde  o  duque  era  governador,  que  Carlos 
VI.  mandou  o  prender,  efoi  sentenciado  a  ser 
queimado  vivo,  em  1389. 

BETHLEKM,  (geogr.)  (antigamente  Ephra- 
ta),  logar  da  tribu  de  Judá,  na  Judéa,  hoje 
Syria,  pouco  mais  de  5i_  léguas  ao  S.  de  Jeru- 
salém ;  óOO  famílias.  É  logar  celebre  por  ser 
onde  nasceu  Jesu-Christo,  Ha  ali  hoje  um  vas- 
to convento,  cercado  de  altos  muros  e  cora 
uma  igreja,  que  encerra  osiiio  onde  foiaquel- 
le  nascimento.  Havia  na  Judéa  outro  Bethleem, 
mais  de  8  léguas  ao  NO.  de  Genesareth.  Mui- 
tas cidades  dos  Lstudos-Lnidos  lêem  este  no- 
me, entre  outras  uma  na  Pensylvania,  16  lé- 
guas ao  NO.  de  Philadelphia. 

BETMLEEM-ííÂBOR,  (hist.)  filho  de  iim ca- 
valheiro pobre  da  Transylvania ;  com  o  auxi- 
lio dos  Turcos  ^expulsou  o  príncipe  Gabriel  Ba- 
ihori,  seu  bernfeitor,  e  fcz-se  proclamar  priu- 


BET 


BET 


bò: 


cípe  daTranâylvania  em  lugar  d'elle.  Fazendo 
depois  muitas  conquistas  na  Hungria,  tomou 
o  titulo  de  rei  d'este  paiz  em  1618.  O  impe- 
rador Fernando  lí.,  mandou  contra  ellcTilIy 
«  Wallstein,  que  o  compelliram  a  pedir  a  paz 
e  renunciar  ao  titulo  de  rei  da  Hungria.  Mor- 
reu em  1625),  quando  ia  entrar  de  novo  em 
campanha. 

BETHLEMÍTA,  s.dfls^!^.  o  natural  de  Beth- 
lem. — ,  s.  m.  pi.  certa  ordem  de  monges  da 
Nova-Hespanha. 

BÉTHPHAGA,  (geogr.)  logar  da.fudéa. 
BETHSABK,   (hist  )   mulher  de   Urias,  que 
David  lhe  furtou,  e  foi  mãi  de  Salomão.  V. 
Urias, 

BETHSÁIDA,  (geogr  )  cidade  de Galilea,  pá- 
tria dos  trez  apóstolos  Pedro,  André,  e  Phi- 
iippe. 

BETHSÀMES,  (geogr.)  cidade  de  Galilea. 
BETHSUBA,  (geogr.)  cidade  de  Judéa. 
BETHULIA,  (geogr.)  ou  Bailixíel.^  em  he>- 
braico,  cidade  da  Judéa  na  tribu  de  Simeão, 
celebre  pelo  assedio  que  sustenlou  contra  Ho- 
lophernes,  eque  Judith  fez  levantar,  no  arino 
de  6í)9  ant«á  de  Jesu  Christo.  Hoje  chama-se 
Safet. 

BETHUNE,  (geogr.)  capital  de  districlo  em 
França,  no  departamento  do  Pas-de  Calai«, 
sobre  o  rio  Bretle,  quasi  30  Irguas  no  N.  de 
Arras;  6,í}0»'>  habitantes.  Teve  senhores  feu- 
daes  no  século  XI.  Ficou  definitivamente  per- 
tencendo á  França  pelo  tratado  d^Utrecht.  Pá- 
tria de  Buridan.  Fste  districto  tem  144  conce- 
lhos e  I3l,9íi3  habitames, 

BETHUNE  (iMaximilianode),  (liist  )  V.  Sul- 

BETHUNE  (Phiiippe  de),  (hist.)  conde  de 
Belles  e  Charost,  irmào  mais  bo\o  do  celebie 
Sully.  F(  i  embaixador  na  Escócia,  Roma,  Sa- 
bóia e  Allemanfia,  nos  reinados  de  H<  nrique 
IV.  e  Luiz  Allí.,  e  governador  de  Ga^ton, 
'  duque  d'Orieans.  Morreu  em  1G19,  com  íil» 
annos.  Escreveu  :  Observações  e  Máximas  po- 
lilicas,  que  podem  tervir  com  proveito  para  o 
irato  dos  negócios  públicos^  publicadas  em  con- 
tinuação á  Embaixada  de  Sua  Altc%a  o  duque 
d'' brigou  leme. 

BETHUNE  (Hyppolyto  de),  (hist.)  filho  do 
antecedente.  Acompanhou  Luiz  X!  11.  nas  suas 
expedições  mais  importantes,  e  morreu  de  6i 
aunos,  em  KIGó.  Legou  a  Luiz  XIV.  dous  mil 
-p  quiuhcnlos  manuscritos,  concernentes  á  His- 
toria de  França,  e  que  esláo  guardados  na  Bi- 
bliotheca  real  de  Pariz,  com  otiiuio  de  Fonds 
de  Btlhiine, 

BÀTiCA,  (geogr.)  Bxtica,  hoje  Andaluzia e 
o  reino  de  Granada,  em  Hespanha :  era  assim 
chamada  por  ser  cortada  peio  Bielis  (Gua- 
dalquivir). Tinha  ao  N.  os  7 WrZu/i,  ao  8.  os 
JBaf'xd'i  Pten'i,  a  E.  os  Bastilani,  ao  NO.  os 
Jjcclwuini,  ao  SO.  os  Turdetani.  Aluilas  ci- 
dades da  Bélica  trum  colónias  phenicias  ecar- 
thagiuezas. 


BETICO,  A,  adj,  da  Betica ;  (poet.)  da  An- 
daluzia. 

BETÍLHO,  s.  m.  cabresto  com  que  se  fecha 
a  boca  ao  boi,  em  quanto  debulha,  para  nào 
comer  o  trigo. 

BETIM,  (geogr.)  povoação  do  districto  de 
Sabará  naprovincia  de  Minas-Geraes.  no  Bra- 
sil. 

BKTIS,  (geogr.)  hoje  Guadalquivir,  rio  de 
Hespanha,  que  passa  por  Córdova  e  Sevilha, 
e  desemboca  no  golfo  de  Cadiz. 

BETIS,  (hist.)  governador  de  Gaza;  defen- 
deu esta  cidade  com  coragem  contra  Alexan- 
dre ;  mas  foi  vencido  e  prisioneiro,  O  conquis- 
tador irado  pela  sua  resistência,  mandou-o  atar 
a  um  carro,  e  arrastar  á  roda  da  cidade, 

BETJUANAS,  (geogr.)  chamados  também 
Muliljuanas  eSitjuanaí,  povoda  família  cafre, 
que  habita  os  dezertos  da  Africa  meridional, 
entre  19^  o  37*^  de  latitude  S.,  na  Cafraria  in- 
t«rior.  O  seu  paiz  foi  visitado  pela  primeira 
vez  em  ÍÍ301,  pelos  Inglezes  Trulttjr  eSomer- 
ville. 

BETÓMCA,  s.  f.  (Lat.  de  bet,  vermelho  em 
Celt.)  planta  vivace  pertencente  á  familia  das 
labiadas  de  Jussieu.Tem  as  folhas  pecioladas; 
as  flores  em  panicula;  acorolla  purpurina,  al- 
gumas vezes  branca,  com  o  lábio  superior  as- 
cendente e  comprimido.  A  sua  raiz  é  emética 
e  purgativa,  e  as  folhas  se  empregam  como  es- 
ternulalorias, 

BETR AC,  *.  m,  (de  hetre  <5u  bclere,  corru- 
pta pronuncia  de  béUl  ou  bétel/^  des.  s,  ai.) 
campo,  plantio  de  bétel. 

BETTEM BURGO,  (geogT.)  Cidade  do  ducado 
de  Luxemburgo,  em  França,  sobre  o  rio  Al- 
zette,  pouco  mais  de  2  h  guas  ao  SO.  de  Lu- 
xemburgo. 

BETTlNELLI  (Xavier),  (hist.)  literato  italia- 
no; nasceu  em  1718,  morreu  em  1808.  Foi 
jesuíta,  e  viajou  pela  Itália,  Allemanhae  Fran- 
ça, onde  visitou  Voltaire.  Publicou  as  suas 
Obras  em  1801,  contendo:  um  curso  de  mo- 
ral religioso,  um  discurso  sobre  boilas-artes  , 
diálogos  sobre  o  Amor,  diversas  poesias  e  tra- 
gedias. Cartas  a  Lésbia,  e  Cartas  de  Firgilio 
aos  Árcades,  que  fizeram  bulha  peia  critica  ao 
Dante. 

BETULÁCEAS,  s.  /,  pi.  (Ix>t.)  família  de 
plantas  |)ertencenles  á  Dcclinia  de  JusúeunÁs 
Morvchlamidcas  de  Candoile.  Ofíercce  os  ca- 
racteres seguintes  :  flores  monoicas,  dispostas 
em  a  menti  Ih  os  escamosos;  nos  amenti  lhos  mas- 
culinos, cada  escarna  que  é  formada  pda  reu" 
niào  de  muitas  outras  pequenas  escamas,  con- 
tem duas  ou  trez  flores  nuas  ou  providas  de 
um  cálice  de  trez  ou  quatro  lóbulos;  os  amen- 
tiihos  femininos  estào  sempre  siiuados  na  parte 
inferior  dos  masculinos,  emais  pequenos  do  que 
elles,  sao  ovaes,  alongados,  e  cylindricos,  for- 
madí  s  de  escumas  imbricadas,  inteiras  ou  tri- 
iobadas,  na  axiiia  das  quacs  se  acham  doas  ou 
irez  flòftà  rentes;  o  ovário  d'esta8  flOrcs  é  len- 
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licular,  de  duas  cellulas  contendo  cada  uma 
um  ovulo  unicamente,  insrrido  na  parle  supe- 
rior do  partimento;  os  estigmas  em  numero  de 
dous,  sào  filiformes,  levemente  soldados  na  sua 
parte  inferior,  e  mais  compridos  do  que  o  o  va- 
rio. As  eàcamas  dos  ameiítilhos  femininos  sào 
caducas,  quando  persistem  tornam-se  espessas, 
e  formam  uma  espécie  de  pioKa.  Osfructossao 
lenticulares,  membranosos  sobre  os  seus  bordos, 
de  uma  cellula  e  um  frrào  por  abortamento ; 
elles  sào  indehiscentes.  O  grào  conlôm  um  em- 
brião muito  desenvolvido,  cuja  radicula  é  cur- 
ta e  superior;  as  coljledones  são  largas  e arre- 
dondadas. As  plantas  d'esta  família  em  geral 
são  arvores  de  uma  grande  estatura,  de  folhas 
alternas  e  pecioladas. 

BKTCLIA  ou  BECULIA,  (geogr  )  cidrde  de 
Ilespanha,  no  território  Tarragonez,  ao  N., 
onde  Scipiào  derrotou  Magon  e  Massinissa,  no 
anno  Wij  antes  de  Jcsu-Chrislo,  victoria  que 
o  fez  senhor  da  Hespanha. 

BETULÍNA,  8.  /.  (chim.)  principio  branco 
análogo  aos  corpos  oleosos,  ecristalisavel,  con- 
tido na  casca  do  vidoeiro,  Bctnía  ^/nus,eque 
sem  razão  era  considerado  como  acido  ben2i>ico, 

BETLLÍNEAS,  «.  /.  pL  (Lat.  beívlinís,  de 
beiula,  vidoeiro.)  (bot.)  familia  de  plantas  per- 
tencendo ádidinia  do  melbodo  de  Jusiieu.  Es- 
ta familia  que  só  comprehende  os  generosa/a- 
mo  e  vidoáro,  differe  das  salicineas  pelo  seu 
ovário  de  duas  cavidades  monosptamas,  seus 
fructos  indehiscentes  e  seus  gràos  que  carecem 
da  comprida  felpa  que  cobre  os  das  salicineas. 
Differe  tamisem  da  das  myricineas,  que  Lem  o 
seu  ovário  unilocular. 

BÉTULLA,  s.  f.  (Lat.  de  6c/,  vermelho  em 
Celt  ,  c.ôr  do  sueco.)  (bot.)  vidoeiro.  —  badar- 
da.  V.  Carpe. 

BETULLO,  (geogr.)  cidade  capital  dos  Be- 
lullo-í,  antigos  povos  de  Hespanha. 

BETUMADO,  A,  p.  p.  de  betumar;  acZ;.  un- 
tado com  betume. 

BETUMÁU,  V.  a.  {bdume,  ar  des.  inf.)  un- 
tar com  betume ;  segurar,  fazer  pegar  por  meio 
de  betume. 

BETUME  ou  BITUME,  s.  m.  (Lat.  bitumen 
do  Gr.  pissa,  pez,  e  thymiaô,  exhalar  cheiro.) 
nome  dado  pelos  naturalistas  a  varia»  substan- 
cias mineraes,  combustíveis,  molles  ou  liquidas, 
ou  solidas  e  friáveis,  que  se  electrizam  pela  fric- 
ção, como  as  resinas,  derretem-se  pelo  calor, 
e  ardem,  qualquer  que  seja  o  seu  estado,  espa- 
lhando ura  fumo  espesso  e  odorífero  sem  dei- 
xar residuo  térreo,  como  succede  com  o  carvão 
fóssil.  Distinguem-se  algumas  variedades:  1." 
a  nãphta^  que  é  liquida  e  transparente ;  '-2.*  o 
petróleo,  menos  liquido  que  a  naphta :  3.**  a 
maíllia^  que  é  de  uma  consistência  viscosa  ;  4.° 
o  aspkallOf  ou  betume  deJudéa.  Todos  os  be- 
tumes sào  amargos,  estimulantes,  e  parece  que 
obram  sobre  o  systema  nervoso  como  sedativos. 
Julga-se  que  elles  provem  da  decomposição  das 
subãtancias  orgânicas. 
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BETUMINIZAÇÃO,  s.  /.  (chim.)  expressSo 
usada  por  alguns  autores  para  indicar  a  trans- 
formaçàx)  das  substancias  orgânicas  em  maté- 
ria betuminosa. 

BETUMiNÔSO,  A,  adj.  que  contam  betume, 
que  participa  da  sua  natureza  e  propriedades. 
O  succino,  o  azeviche,  e  carvão  de  pedra  sao 
substancias  betuminosas. 

BEUKELS,  (hist.)  pescador  holland«z;  nas- 
ceu em  Biervliet  e  morreu  em  lii47.  Ctlebre 
por  ter  ensinado  o  modo  de  escalar  e  embar- 
rilar  o  arenque. 

BEUTMEN,  (geogr.)  cidade  dos  Estados  da 
Prússia,  na  Silesia;  quasi  13  léguas  ao  SE.  de 
Oppeln ;  2,450  habitantes.  Tem  minas  de  fer- 
ro ede  ;£Íuco.— ,  outra,  no  mesmo  território,  4 
léguas  ao  NO.  de  Glogan  ;  i2,G50  habitantes, 
BEUZEVILLE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França,  díepartamento  do  Eure,  mais  de  l 
légua  e  meia  ao  O.  dePont-.iudemer;  2,400 
habitantes. 

BEVAGNA,  (geogr.)  cidade  dos_ Estados Pon* 
tificíos  ,  quasi  6  léguas  ao  ÍSE.  de  Peruza, 
3,000  habitantes. 

BEVELAND  (Nord-),  (geogr.)  ilha  da  Hol- 
landa,  na  foz  do  Escalda,  lem  quasi  3  léguas 
de  comprido,  e  pouco  mais  de  1  de  largo.  Em 
1532,  foi  completamente  submergida, 

BEVELAND  (Zuyd-),  (geogr.)  ilha  da  Hol- 
landa  na  foz  do  Escalda,  com  8  léguas  de  com- 
prido, e  quasi  3  de  largo. 

BEVEJST,    (geogr.)   cabeça  de  comarca  em 
França,  departamento  de  Creuse,  5  léguas  ao 
NO.  de  Bourganeuf;    1,100  habitantes. 
BEVERÁGEM,  s. /.  (ant.)  \ .  Bcberagem. 
BEVERLEY,  (geogr.)   cidade  de  Inglaterra, 
no  condado  de  York,  sobre  o  rio  H  ull;  8,000  ha- 
bitantes.   Tem   um  mosteiro  antigo;    grande 
comrrercio  em  cereaes,  carvão  e  coiros, 

BEVERLEY  (João  de),  (hist.)  erudito  padre 
inglez,  que  foi  bispo  de  flexham,  e  arcebispo 
de  York  :  preceptor  do  venerável  Beda.  Mor- 
reu em  7âl.  Fundou  o  mosteiro  deBeverley. 
BEVERLEY,  (geogr.)  cidade  dos  Estados- 
Unidos,  sobre  o  Atlântico,  na  província  de 
Massachuisets,  próxima  a  Salem  (V.);  4,300 
habitantes,  e  é  de  muito  commtrcio. 

BEVERNIIVCK  (Jeronymo  Van),  (hist.),  co- 
gnominado o  Pacificador'.,  nasceu  em  1G14, 
morreu  em  1690.  Foi  um  dos  diplomatas  mais 
babeis  do  seu  tempo,  e  representante  dos  Esta- 
dos Geraes  nos  celebres  tratados  do  Breda , 
16G7,  Aix-la-Chapeile,  IGGB,  e  Nimegue, 
1678.  Retirado  depois  para  as  suas  terras,  aa 
pé  de  Loyde,  dedicou-se  á  Botânica,  para  cu- 
jos progressos  muito  contribuiu. 

BEWDLEY,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra, 
a  4  léguas  de  Worcester;  7,000  habitantes,  e 
muito  commercio.  Tem  uma  bonita  igreja  edi- 
ficada por  Henrique  VIL 

BEX,  (geogr.)  lugar  daSuissa  no  cantão  de 
Vaud,  sobre  orioAvençon;  3,700  habitantes. 
A  sua  situação  é  muito  pi  t  toresca  :  muita  nevea 
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immensas  salinas,  descobertas  em  15r)4;  nove 
fontes  d^agua  sulfúrea.  Tem  mármores  e  enxo- 
fre. 

BEXÍGA,  s.  f.  (Lat.  resico,  de  vau,  vaso,  e 
aqua,  agua.)  saco  ou  reservatório  musculo- 
membranoso,  susceptível  de  dilatação  ede  con- 
tracção, situado  na  região  hypogastrica,  entre 
o  púbis  eo  recto,  no  homem,  e  entre  este  osso 
e  a  vagina,  na  mulher :  destinado  a  conter  a 
urina  transmitida  pelos  urelres,  até  ser  «X;  el 
lida  pelo  canal  da  uretra.  A  bexiga  é  compor 
ta  de  quatro  túnicas  chamadas  serosa,  muscu- 
lar, celiulosa,  e  mucosa. 

BEXIGAS,  I.  /.  pi  (V.  Bexiga.)  empolas 
que  se  erguem  sobre  a  cútis,  cheias  de  um  hu- 
mor acre  e  corrosivo:  éum  género  da  flegma- 
sia  cutânea,  algumas  vezes  esporádica,  epide- 
mica,  que  se  desenvolve  pelo  contagio,  eé  sem- 
pre precedida  de  um  movimento  febril,  — fiou- 
das,  as  que  produzem  poucas  bolhas  e  de  na- 
tureza mui  benigna,  sem  febre  ou  mui  leve, 

—  ncgraeSf  a  varíola  cujas  pustu las  ennegrecem 
e  gangrenam.  —  confluentes,  em  que  muitas 
pústulas  se  ajuntam  formando  uma  congeríe. 

—  iTíoculadai,  produzida  por  pús  varioloso  ino- 
culado. Ter — ,  estar  doente  com  bexigas. — 
na  vcJhicCf  mal  que  vem  em  epocha  não  espe- 
rado, como  a  varíola  ou  bexigas,  que  de. ordi- 
nário atacam  as  creanças. 

BEXIGOSO,  A,  adj.  {bexiga^  des.  o«o.)  mar- 
cado, pirado  das  bexigas. 

BEXIGOSOS,  í.  m,  pi  doentes  que  tem  be- 
xigas. 

BEXIGUENTO,  A,  adj,  {bexiga,  des.  enlo^ 
que  denota  possessão.)  (p.  us  )  bexigoso.  Tam- 
bém se  usa  como  substantivo. 

BEY,  s,  m.  (em  Persa  e  Turco  bai  ou  6  i, 
significa  rico,  poderoso,  senhor;  d'aqui  veíu 
talvez  a  dignidade  de  bei/  ou  òe^.)  palavra  tur- 
ca pronunciada  pelos  nacionaes  beg^  que  quer  di- 
zer senhor,  mas  applicada  particularmente  a  um 
commandante  ou  governador  de  districlo,  cha- 
mado sartgiagbeghi,  isto  é senhor  de  bandeira. 
Todas  as  província  turcas  sãodindidas  em  vá- 
rios sangiaks  ou  bandeiras;  o  governador  gene- 
ral, a  que  os  beys  obedecem,  tem  o  título  de 
beghiUr-begfn,  ou  por  contracção  beykr  bey 
(senhor  dos  senhores),  e  faz  levar  diante  de  si 
Irez  caudas  de  cavai  lo. 

BEY  AH,  (geogr.)  rio  do  Indostão  Occidental; 
desce  dos  montes  Himalaya,  ecae  noSetIedje, 
depois  de  um  curso  de  45  léguas  do  NK.aoSH) 

BEYDER,  BEYDJAPUR,  (geogr.)  V.  Bider, 
JJedjapur. 

BEYUOUT,  (geogr.)    V.  Bairnto  e  Beri/to. 

BEZA  (Theodoro  de),  (hist,)  um  dos  princi- 
pees  cabeças  dos  Reformados;  nasceu  em  151'J, 
morreu  em  1(í05.  Começou  a  ser  conhecido 
por  suas  elegantes  mas  licenciosas  poesias  em 
latim  :  a  sua  mocidade  foi  dissoluta.  Em 
\h4Q  renfgou  o  cnthoiicismo,  e  travou  intima 
amizade  com  Calviuo.  Fez  protestante  o  rei  de 
Navarra,  e  pregou  as  novas  doutrinas  em  Fran- 


ça com  bom  exilo.  Por  morte  de  Calvino,  foi 
universalmente  tido  por  cabeça  da  Reforma : 
presidiu  ao  synodo  da  Rochelía,  e  até  á  mor- 
te trabalhou  com  summo  zelo  na  propagação 
das  suas  doutrinas,  Accusam-no  de  ter  excita- 
do a  guerra  civil  em  França,  ede  ter  sido  iiisi. 
tigad  ir  do  assassínio  do  duque  de  Guise.  ?>a 
muito  intolerante,  e  violento  na  controvérsia. 
O*  seus  príncipaes  escritos,  além  dos  seus  Poc- 
mata  pioeniiiu,  Paris,  1548,  fão  uma  traduc* 
çào  em  verso  francez,  dos  psalmos  de  David, 
que  completa  a  versão  de  Marot;  uma  IJ 'alaria 
das  ígreja^i  reformadas  em  França  (de  1521  a 
15(5;})  Antuérpia,  1580, :{  vol.  ;  euma  nova  tra- 
ducçàodo  Noro  /e.s^amcnío,  Cambridge,  Kl-J-f. 
Escreveu  também  uma  tragedia  :  O  Sacrifício 
de   /íbrahão. 

BEZAU,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na"  pro- 
víncia da  E^^tremadura,  dístricto  de  Lisboa. 

BEZELGA  DE  BAIXO,  (ge.  gr.)  duas  aldeias 
de  Portugal,  na  proviuciu  da  Estremadura,  dis- 
tricto  de  Santarém. 

BEZELGA  DE  CIMA,  (geogr.)  duas  aldeias 
de  Portugal  no  distrieto  de  Santarém. 

BEZELGA  DO  MEIO,  (geogr.)  outra  aldeia 
de  Portugal  no  districto  de  Santarém. 

BEZERI\S,  (geogr.)  aldeia  de  Porlueral  na 
província  da  Beira  Baixa,  districto  deCastello 
Branco. 

BEZERRA,  s. /,  a  cria  feminina  do  gado  va* 
cum,  que  apenas  tem  um  anno. 

BEZERRA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  districto  de  V^ianna. 

BEZERRAL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  districto  de  Braga. 

BEZERREIRA,  (geogr.)  ald<  ia  de  Portugal 
na  provinciada  Beira  Alta,  districto  de  Vizeu. 

BEZERREIRO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  do  Douro,  districto  de  Coimbra, 
termo  da  vílla  de  Montemór-<j- Velho. 

BEZERRIL,  (^eogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Bi  ira  Baixa,  districto  da  Guarda 
concelho  de  Pinhel,  í 

BEZERRÍNHA,  s.f.  diminui,  de  bezerra,  be- 
zerra muito  nova. 

BEZERRÍMIO,  *.  m.  diminui,  de  bezerro, 
bezerro  muíio  novo. 

BEZERRO,  s-  m.  (Lat.  6o«,  boi  ou  vacca; 
Gr.  bnU,   e  hcruins,  crescido,   na  ílur  da  ida- 
de )  a  ciia  masculina  do  gado  vacum,  emquan* 
to  nào  tem  mais  de  um  anno;   a  pnlle  do  bei 
zerro  curtida.  Pé  de — ,  nome  de  certa  herva, 

BEZERROS,  (geogr.)  freguezía  do  lirasil  na 
província  de  Pernambuco,  na  comarca  do  Bo- 
nito. 

BEZF-STAN,  ».  m.  (lermo  Turco)  mercado 
coberto  na  Turquia, 

BÉZIKRS,  (geogr.)  ( Bilerrce,  e  primitivamen- 
te Besara)  capital  de  districto,  em  França, 
no  deparlamenio  de  Herault,  a  lá  legtias  ao 
SO.  de  Morjt[)ellier,  sobre  o  rio  Orbe  ;  1(5, "233 
habitantes. Tem  muralhas  e  torres  antigas;  um 
aqueduclo,  ertstos  de  um  amphitheatro  romu- 
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no.  Tomada  e  reduzida  a  cín«>s  p«!los  Godos, 
no  século  V. ;  depois  por  Garíos  Martel,  que  a 
conquistou  aos  Árabes  da  Hespanha;  e  final- 
mente por  Simão  de  Montfort,  na  guerra  dos 
Albigenses,  sendo  ali  passados  60,000  homens 
ao  l']o  da  espada.  Este  di  Irielo  tem  12  comar- 
cas, 97  concelhos,  e  128,149  habitantes 

BEZOÁR,  s.  m.  {badzahary  voz  Pers.  Nome 
corrupto  de  bad,  a  pedra,  e  %ahar^  o  veneno, 
pedra  contra  o  veneno.  E  não  rainha  do  ve- 
ticno  como  traduziu  o  padre  Bento  Perera, 
que  não  entendeu  bem  a  significação  de  bad 
ou  bed.)  (med.)  concreção  orbicular  ou  ovói- 
de, que  se  acha  no  estômago,  na  vesícula  do 
fel,  no  conduclo  salivar,  e  principalmente  nos 
intestinos  de  vários  ruminantes.  Diítinguem^ie 
duas  espécies  de  bezoares,  oricntacs  e  occiden- 
iaes:  os  primeiros  são  os  que  se  encontram  na 
gazella  da  índia,  na  cabra  silvestre,  no  porco 
espinho^  os  segundos  vem  do  camelo,  da  ca- 
bra d'America,  da  vicunha,  do  castor,  ele. 

BEZOÁRDICO,  A,  adj.es.m.  (pharm.ant.) 
os  remédios  e  preparações  emque  entrava  a  pe- 
dra ba%ar  ou  bezoar,  e  participavam  das  sua* 
suppostas  virtudes.  Assim  os  bezoardicos  eram 
antidotos,  alexiterios,  cordiaes,  etc. 

BBZOBREIBA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  província  da  Beira  AJta,  districto  de  Vizeu, 
BEZOUT  (Estevão),  (hist.)  mathemalico  ce- 
lebre; nasceu  em  Nemours  em  1730,  morreu 
em  itSÍ],  Foi  encarregado  da  marinha  real  de 
França  em  17(>8,  e  do  ensino  dos  alumaos  do 
corpo  de  artilheria»  As  suas  priocipae»  obras  são : 
Curso  de  Malhematicas  para  usodaartiilieria', 
Curso  de  Mathcmalicas  para  uso  dà  Marinha^ 
Theoria  das  equações  algebricn&. 

BHAURY..NATH,  (geogr  )  cidade  da  índia  itt- 
^leza,  mais  de  20  léguas  ao  NE.  deSirínagor, 
Tem  apenas  trinta  casas;  mas  é  celebre  pelo 
seu  templo,  onde  concorrem  annualmente  aci- 
ma de  00,000  peregrinos, 

BHAGAVAIJ-GIATA,  (geogr*)  V.  Mahaba- 
ralla. 

BHATGONG  OU  PHARMAPATAN,  (geogr.) 
eidade  da  índia  septentrional,  quasi  3  lei^uas 
ao  E.  deKatmandu;  Só,000  habitantes.  E  in- 
dustrial, e  residência  favorita  dôs  brahmanes  do 
Nepal. 

BíIAVAIVIf  (que  dáa  exislenáaf  oujauvatí, 
deusa  dos  montes.)  (mytb.)  mulher  de  Siva  ou 
Maíiadeva,  na  mythologia  indica.  E  deusa  da 
vingança,  que  destroe  as  malfeitorias  e  castiga 
os  m.íos.  Representa-se  com  dezeseis  braços  to- 
dos armados.  Nas  suas  festas,  os  devotos  lan^ 
çam-se  debaixo  das  rodas  do  carro,  que  leva 
em  procissão  a  sua  icnagem  colossal,  edeixam- 
le  esmagar.  A  vacca,  animal  que  lhe  é  consa-. 
grado,  é  a  sua  imagem. symbolica. 

BHAYANX^KOUAL,  (geogr  )  cidade  da  ladm 
ingleza,  li)  léguas  ao  NE.  de  Coimbetur,  na 
coa fluência  dos  rios  Bíiavani  e  Kaveri.  Tem 
dois  templos  famosos,  urn  consagrado. a  Yich- 
HW,  outro  a  Si va. 


BHEGVOn  ,  (g*ogr  )  rio  do  BelutchfstQn ; 
nasce  no  Sarauan,  banha  o  Mekran,  e  lança- 
se  no  mar  de  Oman,  tendo  corrido  obra  de 
ISò  léguas  S.,  em  cujo  curso  t^m  os  trez  no- 
mes de  Bale,  Burdu  ou  Badu,  e  Bherlpur. 

BíIERTPLR,  (geogr  )  cidade  da  índia  inglc- 
za,  capital  do  Estado  de  Bherlpur,  10  léguas 
íio  O.  de  Agrah.  Os  Inglezcs  cercaram-na  iff» 
fructuosamente  na  sua  guerra  contra  os-  Ma» 
hratkís. 

BHERTP^JR  ( Estado  de),  (geogr.)  antiga  pro- 
vincia  de  Agrah,  na  índia  septentrional;  ter- 
ritório baixo,  muitas  vezes-  inundado  pela 
Bamganga ;  mas  de  grande  fertilidade,  O  ra- 
djah  de  Bhertpur  é  independenie. 

BI,  prefixo  de  grande  numero  de  vozes,  ti- 
rado do  Lai . ;  é  contracção  de  bis,  dobrado, 
duas  vezes,  duplicado,  que  tem  dous-ou  duas, 
y.  g.  bifronle,  bígamo,  brpe<ie,  btfendido,  eíd. 
Parece  vir  de  dous  radicaes  egypeios  owòe  oiv 
ubc,  defronte,  contra,  da  parte  opposta,  cm 
frente,  e  ouai  e  wé,  um.  Na  antiga  lingoa  Per- 
sa bcschi  signifiea  dous,  e  ove,  em  Sanscrit  ou- 
bhaia,  duas  vezes.  Diz  Raphacl  Blutt^u  que 
vem  da  letra  B ,  por  ser  a  segunda  do  alpha- 
beto,  mas  ella  não  in volve  a  ideia  de  duplicar^ 
repetir  segunda  vez,  porque  6  não  é  repetição 
de  a, 

BJACUMINÁDO,  adj.  (boi.)  Mirbel  dá  esta 
nome  aos  pêlos  de  dois  ramos  op[xxstos  pela  sua 
base,  e  que  parecem  segundo  esta  disposição  fw 
xados  pelo  meio,  taes  são  os  da  malpigfúa  urew^ 
etc  De  Candolle  porém  disting.ue  estes  pêlos, 
segundo  a  sua  base  é  ou  não  glandulosa  :  aos 
primeiros  dá^onome  dept^i  malpighiacci,  taes 
os  do  astragalus  asper.  Segundo  este  Botânico 
estes  últimos  merecera  ser  chamados  peius  òia» 
cuminadoa, 

BIAFRA,  (geogr.)  reino  da  Nigricia  mariti» 
ma,  sobre  o  golfo  de  Guiné,  ao  E.  da  foz  do 
Cross,  e  ao  N.  da  do  Malimba;  limitropheda 
costa  de  Gabon  e  do  Estado  de  Uari.  Chama- 
se  golfo  de  Biafra  o  fundo  do  grande  goifo  de 
Guiné,  entre  os  cabos  Formoso  e  Lopes. 

BIAGIOLLI  (Nicolau  José),  (hist,)  g.rammaT 
tico  italiano,  que  nasceu  era  17(>S,  e  morreu 
em  Paris  em  1830,  para  onde  tinha  ido  ensi-^ 
nar  a  lingua  e  literatura  italiana,  com  grande 
aceitação.  Escreveu  uma  Grammaticaitahana, 
que  tem  sido  muitas  vezes- reimpressa  em  í^an- 
ça;  c  um  Tratada  da  poesia  italiana  f  além  do 
grande  numero  de  reimpressões  de  obras  italia' 
nas  com  annotaçôes  muito  estimadas. 

BIAGRASSO,  (geogr.)  (^/òia/í:»-ms5o)  cidade 
da  Lombardia  sobreorioTicinella,  pouco  mais 
de  5  léguas  aoSO.  de  Milão;  onde  houve  uma 
batalha  entre  os  imperiaes  e  francezes,  que  fi-s 
caram  vencidos,  e  perderam  pouco  depois  oca- 
valleiro  Bayardj  em  1524* 

BIALA,  (geogr.)  cidade  doa  Estados  Austría- 
cos, naGalicia,  12  léguas  ík)0.  de  Myslenice, 
sobre  o  rio  Biala,  affluente  do  Vistula;  S,80C1 
habitantes.  Cidade  lWrede|iois  deljfi^.  BiaJa;^. 
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K|tHí  <5««r  éiter  branca,   é  n<»m«  commum  «■ 

muitas  cidades  e  rios  da  Polónia,  da  iiuagri« 
e  da  Rússia. 

BIALÁDO,  A,  adj.  (didact.)  que  tem  duas 
alas.  O  grào  quando  é  provido  de  dous  appen- 
dices  membranosos  chamados  alas, 

BIALOVICTZ ,  (geogr.)  grande  floresta  da 
Lithuauio  no  governo  de  Grodno,  en're  t>S° 
S9'  e  ô-2°  51'  latitude  N.,  a  E.  da  proyiucia 
de  Bialyaok;  e  onde  existe  grande  numero  de 
auimaes  e  feras. 

BIALYSTOK,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  eu- 
ropêa,  capital  da  provinciu  do  me.mo  nome, 
sobre  o  rio  Bialy,  14  léguas  ao  80.  de  Gro- 
dno ;  6,000  habitantes.  A  provintia  de  Bia- 
lystok  tem  por  limite»  ao  N.,  O.  e  S.  a  Poló- 
nia, a  E.  o  governo  de  Grodno;  a  sua  exten- 
são é  dtj  iil>  léguas  de  comprido,  e  quasi  18  de 
largo;  tena  2ll),000  habitantes.  Esta  província 
foi  reunida  á  Rússia  em.  1807,  peio  tratado  de 
Tibitt;  pertencia  antes  á  Polónia. 

BIAMBÒNAS,  s.f.pL  (commerc),  tecídosque 
vem  da  Índia  oriental, 

BI  AN  A,  (geogr,)  cidade  do  Indostão,,  no  Es- 
tado dos  liudjeputs,  sobre  o  rioKamganga,  IG 
léguas  ao  SO.  de  Agrali.  Foi  a  capital  do-ilía- 
djeputs  quando  Agrah  era  apenas  um^  logare- 

BIANCHI  (João),  (hist.)  operador  anatómi- 
co; nasceu  em  Turim  em  UVól,  e  morreu  em 
1761.  Tinha  17anno9  quando  foi  formado  dou- 
tor, e  ÍÁ  proftiSicr  de  anatomia  na  sua  cidade 
natal.  Escreveu  :  Duclus  Uicrif  males  noui;  De 
Lacleorum  vasorum  positiombun  et  fabrica ; 
Sloria  dei  monstro  eh  due  corpi  ;  L  Itera  suW 
iasensibiliià ;  De  natural  in  humano  corpore, 
ci/ioíti,  morhoSíKfue  generatione  Instaria,  ele. 

BIANCHI  (Joào),  (hist.)  mituraliáta italiano; 
nasceu  em  Rimini  em  16y;j,  e  morreu  em  1775 ; 
Riais  conhecido  pelo  nome  latino  de  Janus 
Planais  com  que  publicou  muitas  obras,  efoi 
recebido  doutor  em  medicina,  e  anatomia.  Fez 
reviver  a  Academia  dos  Lincei  em  Rimini,  e 
publicou  uma.  noticia  histonGa.a  respeito  d^eíta 
sociedade. 

BIANCHINI  (Francisco),, (hisU)  aslFonomo  e 
antiquário  de  Verona  ;  nasceu  em  1662,  e  mor- 
reu em  17i2í).  Estabeleceu-se  em  Roma,  onde 
grangeouo  favor  de  Alexandre  Vlli.  e  seu» 
Ruccessores,  que  lhe  confiaram  mi?sôes  scienti 
ficas  muito  importantes,  Foi  bibiiot  beca  rio  de 
Alexandre  Vlli  ,  e  secretario  de  uma  com- 
miswo  para  a  reforma  do  Kalendario;  levan- 
tou um  grande  gnomon  (relógio  do  sol)  na  igre- 
ja de  Santa  Maria  dos  Anjos;  tirou  umaJinha 
meridiana.  alravez  da  Itália ;  aperfeiçoou  va 
rios  instrumentos  de  astronoínia  ;.  e  descobriu 
as  manchas  do  planeia  Vénus.  Ehcrtvtu  :  Fa 
Umo  de  Chaari-^  hcri%'ton'i  nepolcralt  delia  casa 
d^  AugUito;  Jsívria  imivcrsalc  províLla  coji.Tao- 
numenti ;  ele. 


BUíi«LX.ífí,  adf/.  dos  «  g,  (didact  )  que  lera 

dous  ângulos. 

BI  AFINA,  (geogr.)  píjvoaçao  do  Brasil  ní^ 
província  do  Coará,  no  districto  de  Villa  Vi- 
çosa, sobre  a  serra  Carnutina  ,  14  léguas  ao 
bSB.  d'esla  villa, 

BI.^RCA,  s»  m,  (antfguid.)  commissavio  de 
viver-  s,  entre  os  imperadores  greí:o3. 

BIARISTÁDO,  A,  cicf/.  (bol.)  que  tem  dua» 
praganas. 

BIAUMIA,  (geogr.)  V.  Permia, 

BIAS,  (hijt  )  philosopho  grego,,  um  dos  sete 
sábios;  nasceu  em  Priena,  pelos  annos  de  570 
antes  de  Jesu-Chríslo.  Fez  particular  estudo  da 
legislação  da  sua  pátria,  e  consagrou  o  fructo 
d'estes  estudos  em  proveito  dos  seus  amigos, 
oratjdo  a  favor  d'eHe8  nos  tribunaes,  e  consti- 
ttiindo-se  arbitro  das  suas  questões»  IVlorreu  d« 
idade  avançada,  estando  a  orar.  Quand  »  Cyro 
tcmou  Priena,  lodosos  bubitanles  fugiram  tona 
o  que  tinham  de  mi\is  pncio^o;  só  Bias  nàO' 
levava  nada;  pergun«ariim-ihe  porque?  ao  que 
elle  respondeu:  « Tudo  quanta  possuo  levo  c*|. 
na  minha  pessoa.  & 

BIATÒMICO,  A,  flo^'.  (chíni)<;orpoqweten^' 
do  a  mesma  composi(;ão  de  outro,  comprek^n-^ 
dr',  sob  um  mesmo-  volume,  dobrado  numero 
de  átomos  simples. 

BIAXÍFERO,  A,  adf.  (bol.)  que  tem  dotw 
ei.xos>  Diz-se  da  iuílorescencia,  como  tem  lugar 
ao  pinvs  si/lvcstru.  V.  Monoaaihiho, 

BIBAN  ouBIBEN,  (geogr.)  {Purta&  de  ferro) 
perigoso  desfihtdeiro  do  monte  A  th»s,  entre  Ar- 
gel e  Constantina ;  cortado  por  muitas  lonen- 
tes,  sendo  uma.  d\sfca.  a  de  Oued-Mailyb,  Q* 
Francezes  transpozeram  este  desfiladeiro  em 
\QÒ%  coramandados  pelo  duque  d'Uleanâe  o 
marechal  Vallé. 

BIBABS,  (hist.)  sultão  da  dj-nastia  dos  Ma- 
mei uíOvBaha  ri  tas  no  Egypto,  foi  proclamado, 
segundo  o  e  tylo,  pela  sotdadescay  depois  de  ter 
assassinado  oseu  antecessor,  em  1260.  Dt^ufóí- 
ma  permanente  ao  império  dos  Mamelucos,  ti- 
rou aos  califas,  toda  a  autoridade  politica,  re- 
pelliu  os  Tártaros,  restabeleceu  o  poder  dos 
Musulmanos,  combateu  com  grande  vantagem 
contra  os  Francos  estabelecidos  na  Syria,  con- 
quista ndo-lhes  muitaspraça»,  edestruindo-lhes 
as  isrrejas;  mas  por  duas  vezes  ficou  mal  dian- 
te de  8.  Joào  d'Acre,.  e  morreu  envenenado 
cm  lí277.  Houve  outro  Bibars  ere  1.30t),  qu« 
ninou  por  poucos  mezes,  porque  foi  derrubado 
e  njortOi 

BIBÁSICO,  A^ní?;.  (chim.)  epilhefo  d.'idoa©3 
oxysees  que  contêm  duas  vezes  mais  base  que 
os  mesmos  saes  no  estado  neutro,  e  jiossaesba- 
loidxjs  que  res^ultam  da  combirvaçào  do  sal  neu- 
tro com  dous  átomos  de  oxydo  do  mtsmo  íSf 
dical. 

BIBBTKNA,.  (hist /)  c<Mihfcido  ptlo  nome  <íe 
Gardeal-Bibbiena  ;  literato  italiano.  Nasceu  die 


BI ANUUi-ÁDO,  A,  a({/'.  (bot.) provido  de  dous  Ipais    obscuros  em   1470.   Foi  mestre  de  Leão 
Ãíiguío^.  i  \.^  <5uc. O.  íejLCtudeai,.  e. o  encarjegou  de  utr 
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gocíos  importantes.  Morreu  de  repente  em 
1020,  regres-ando  da  embaixada  de  França, 
táem  fundamento  accusaram  o  próprio  papa  de 
o  haver  envenenado,  Oompôz  muitas  poesias, 
e  uma  comedia  em  prosa  la  Calandria^  que 
contribuiu  píira  a  restauração  do  Tlieatro  na 
Itália»  fibte  nome  de  Bibbiena  foi  nome  tam- 
bém de  muitos  pintores  do  século  XVII.,  oriun- 
dos da  esehola  de  Gaili. 

BIBliUíNA,  (geogr  )  cidade  da  Itália,  na  Tos- 
cana, a  13  léguas  de  Florença,  a  E. 

BÍBE,  s.  /".  V.  /iblbe. 

EIllKN,  (geogr.)  cidade  da  lilyria  y.Pcdcna. 

BIBEN  ,  (geogr.)  desfiladeiro  do  Atlas.  V. 
JJiban. 

BIBERACH ,  (geogr.)  cidade  do  reino  de 
Wurtemberg,  sobre  o  rio  Riess,  quasi  8  légua? 
ao  SO.  deUlm;  4,500  habitantes.  E  cercada 
de  muralhas  flanqueadas  de  torres.  Tem  próxi- 
mos os  bunhos  de  Jordansbad,  muito  frequen- 
tados. Perto  desta  cidade  bat(Hi  Moreau  os 
Austríacos  em  17.1)6.  Biberach  fez  parte  da  Ar 
govia.  Em  1802  foi  dado  ao  Estado  de  Bade, 
e  em  180(>  passou  para  o  Wurtemberg.,  E  pá- 
tria de  Wieiand. 

BIBEllIBE,  (geogr  )  ribeiro  do  Brasil  na  pro- 
víncia de  Pernambuco,  nasce  nas  serras  a  O. 
de  Olinda. 

BIBERICH  ou  BIEBERICH,  (geogr.)  cidade 
do  ducado  de  Nassau,  e  onde  os  duques  resi- 
dem, a  pouco  mais  de  meia  légua  de  Wiesba- 
den  ;  2,000  habitantes. 

BlBIANAouVIViANNA  (Santa),  (martyrol.) 
virgem  e  marlyr  em  Uoma,  no  reinado  de  Ju- 
liano, em  3í>3,  e  cuja  festa  a  igreja  celebra  a 
2  de  Dezembro. 

BÍBICO,  (geogr.)  reino  central  da  Ilha  de 
Timor,  feudatario  de  Portugal,  a  quem  paga 
um  tributo  annual  de  nove  mil  e  seiscentos 
réis  em  moeda  portugueza,  e  b  homens  de  tra- 
balho; dista  ò  dias  de  jornada  de  Dilly  ;4,&00 
habitantes. 

BIBILrTO,  (geogr.)  reino  na  costa  S.  á  bei- 
ramar  de  Timor,  feudatario  de  Portugal,  a 
quem  paga  um  tributo  annual  de  nove  mil  e 
seiscentos  réis  de  moeda  portugueza,  e  í)  ho- 
mens de  trabalho.  Fica  a  6  dias  de  jornada 
de  Dilly  ;  9,000  habitantes. 

BIBIÔAS,  s./.  pi.  género  de  insectos  da  or- 
dem doi  dipteros,  de  anlennas  curtas,  motiili- 
formes,  perfolhadas,  azas  horizonlaes,  thoracele 
arqueado. 

BIBIRELHOS,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  di-lricto  de  Braga. 

BIBIS.SUSSO,  (geogr.)  reino  central  de  Timor, 
feudatario  de  Portugal,  a  quem  paga  um  tri- 
buto annual  de  dezenove  mil  e  duzentos  reis 
de  moeda  portugueza  e  10  homens  de  traba- 
lho; 8,000  liabitantes.  Biblia  (estylo,  imagem,  poesia] 

BÍBLIA,  s.  /.   (Lat.^i6/ir/,  óo  plural  Gr.  |      BIBLIOíÍnÓSTA,  s.  m.    (didact,   p.  us.)  bi- 
dé 6i6/ion,  livro.)  nome  que  se  dá  por  exc<íllen-   bliographo. 

cia  ao  livro  que  contém  a  Sagrada  Escritura.        BíBLIOGNÓSTIA,  «./.(didact.,  p.  us,)scien- 
Dividi-se  em  duas  partes:  Velho  e  NovoTes-j  cia  dos  livros. 


tamento.  A  primeira  parte  consta  da  historia 
do  povo  de  Deus  desde  acreaçào  do  mundo  até 
ao  nascimento  de  Jesu-Christo;  contém  escritos 
históricos,  propbecias,  e  obras  ly ricas  ou  moraes. 
Segundo  o  Concilio  de  Trento,  aqui  damos  a 
ordem  e  divisão  dos  livros  do  Velho  Testamen- 
to:  Os  5  livros  da  Lei,  ou  Penlaieuco,  escri^ 
tos  por  Moisés;  Josué;  os  Juizes,  e  Ruth;  os 
4  livros  dos  Reis;  os Paralipómenos ;  Esdras  e 
Nehemias;  Tobias;  Judith ;  Esther;  Job;  os 
Ptalmos;  os  Provérbios ;  o  Ecclesias  o  ;  o  Cân- 
tico do6  Cânticos;  o  livro  da  Sabedoria  ;  oEc- 
clesiastico;  as  Proptiecias  dMsaias,  de  Jeremias 
e  deBarucho,  d'Kzequiel  e  de  Daniel ;  o  livro 
dos  IS  Prophetas-menores;  e  os  2  primeiros  li- 
vros dos  Matchabeus.  Os  Judeus  e  Protestantes 
só  rechonhecem  como  canónicos  2-2  d'este5  li- 
vros, e  regeitam  como  apocryphos  os  livros  de 
Tobias  e  Judith,  a  Sabedoria,  e  o  Ecclesíasti- 
co ;  muitas  partes  dos  livros  d' Esther,  o  livro 
de  Barucho,  o  cântico  dos  três  Meninos  hebreus, 
a  historia  de  Suzana,  as  dos  i  lolos  de  Bel  e 
Dragão,  eos  2  primeiros  livros  dosMacchabeus. 
Os  livros  apocryphos  do  Velho-Testamento, 
para  os  catholicos,  sao:  o  livro  de  Henoch,  o 
;}."  e  4.°  livro  de  Esdras,  o  ;5.''  6  4."  livro  dos 
Macchabeus,  e  a  Oração  de  Manasses;  todos 
os  quaes  também  os  protestantes  regeitam.  O 
Novo-Testamento  consta:  dos  4  Evangelhos 
deS.  Ma;heus,  S.  Marcos,  S.  Lucas,  e  S.João; 
das  Actas  dos  Apóstolos;  das  14  Epistolas  de 
S.  Paulo,  e  mais  7  Kpistolas,  e  do  Apocalypso; 
únicos  admitlidos  como  canónicos  pelos  concí- 
lios desde  os  primeiros  séculos  da  igreja.  O  Ve- 
lho-Testamento fiiíscrilo  em  hebraico,  eNovo 
quasi  todo  em  Grego  ;  língua  em  que  os  Sclen- 
ta  (V.)  tiaduziram  também  todo  o  Velho-Tes- 
tamento, e  d'onde  S.  Jeronymo  verteu  a  Bi- 
blia toda  em  latim ;  ver-ão  que  é  conhecida 
pelo  nome  de  f^u/gata  (V.),  e  que  é  a  única 
approvada  pela  igreja.  Depois  dos  Setenta,  o 
judeu  /íquila  (V.),  fez  uma  nova  traducção 
da  Biblia  em  grego,  muito  literal  A  Bíblia 
hoje  está  traduzida  em  todas  as  línguas.  Em 
portuguez  temos  duas  versõe»;,  a  de  Sarmento 
(V.1,  e  a  áo  Padre  António  Pereira  de  Figuei- 
redo (V.). 

BIBLIANDER  (Theodoro),  (hist  )  cujo  nome 
verdadeiro  é  Buchmann,  theologoSui-.so  ;  nas- 
ceu em  lí>04,  morreu  em  ló04;  abraçou  a  re- 
forma, efoi  lente  de  theolo-jia  em  Zurích.  Dei- 
xou muitos  escritos  de  grande  erudição  sobre 
a  historia  ecciesiaslica,  e  publicou  uma  traduc- 
ção em  latim  do  Alcorão,  com  a  vida  de  Ma- 
foma.  Compoz  também  um  tratado  muito  cu- 
rioso :    De  ralione  communi  omnitím  lin^ua- 

o 

ruyn  et  lUlerarurn,  Zurich,  1548. 

BÍBLICO,  A,  adj.  da  Biblia  ;  pertencente  a 
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BIBLIOGRAPIIÍA  OU  BIBLIOGIIAFÍA,  «.  f. 
(Gr.  bibãun,  livro;  graphos,  descrever.)  des- 
cripçao  dos  livros,  sciencia  do  l)ibliof:;ra[)ho. 

15IBLIOGRÁPHICO  OU  BIBLIOGIIÁFICO,  A, 
adj.  que  pertence  á  bibliographia. 

BIBLIÓGUAPHO  OU  BIBLIÒGRAFO,  s.  m. 
(Gr.  biblion^  livro;  ii^raphog,  descrever.)  oque 
conhece  os  livros,  o  seu  preço,  as  suas  edições, 
e  tudo  o  que  diz  respeito  á  arte  typot^raphica. 
()3  conhecimentc^  mais  essenciaes  ao  biblio- 
grapho  são  as  línguas,  a  crilica,  a  chronolo£;ia, 
u  diplomática,  a  historia,  e  os  processos  daim- 
pressiio. 

BIBLIÓLITHOS,  s  m.  pi.  (Gr.  hiblum,  li- 
vro; lithoSy  pedra.)  (miner.)  pedras  sobre  que 
estào  estampadas  figuras  de  folhas. 

BIBLloaiÀNClA,  s.  f.  adivinhação  permeio 
da  Bíblia. 

BIBLIOMANÍA,  s.f.  vicio  do  bibliomaniaco, 
paixào  ou  furor  de  ajuntar  muitos  livros. 

BIBLIOMANIACO,  s.  m.  oque  tem  a  mania 
ou  paixào  de  possuir  muitos  livros,  nào  tanto 
para  se  instruir,  quanto  pelo  prazer  de  os  ter. 
O  bibliomaniaco  nào  conhece  ordinariamente 
os  livros,  senào  pelo  seu  titulo,  rosto,  e  da- 
ta. 

BIBLIÓPHILO  ou  BIBLIÓFILO,  s.  m.  (Gr. 
biblumy  philo  suíf.)  o  que  é  amante  dos  livres ; 
o  que  dirigido  unicamente  pelo  desejo  de  ins- 
truir-se,  procura  as  obras  mais  próprias  para 
compoíem  uma  collecçào  interessante  e  instru- 
ctiva. 

BIBLIÒPOLA,  s.m  {Gr.  bíblia,  livros,  cpo- 
leíiif  vender.)  livreiro,  mercador  de  livros. 

BIBLIÒTAPHO,  s.  ?n.  enterrador  de  livros; 
nome  que  dào  os  eruditos  áquellas  pessoas  que 
a  ninguém  communicam  os  seus  livros,  por  isso 
que  de  fado  sào  como  tumulo  dos  livros  que 
lhes  caem  nas  màos. 

BIBLIOTHÉCA,  «.  f.  (Lat.  doGr.  hihliolhéké, 
composto  de  bíblia,  livros,  ethéké,  lugar  onde 
se  pòe  ou  guarda  alguma  cousa,  de  lithémi^ 
pôr.)  livraria,  casa  onde  ha  muitos  livros  pos- 
tos em  ordem  e  classificados  segundo  qualquer 
systema  bibliographico ;  conjuncto  de  livros  pos- 
tos em  estantes  ou  armários  ,  catalogo  de  li- 
vros; compilação  de  obras  da  mesma  natureza; 
recopilação  dos  escritores  de  uma  naçáo,  com 
a  noticia  da  sua  vida  e  escritos.  Ser  uma  — 
eira,  (phraz.  fig.)  ser  muito  sábio,  ter  uraa  vas- 
ta erudição.  —  de  Baccho,  a  adega ;  a  taber- 
na ;  o  armazém  de  vinhos. 

SvN.comp.  Bibliothcca,  livraria.  Só  os  que 
ignoram  a  e-tymologia  destas  palavras  é  que  as 
podem  confundir  entre  si ;  ambas  se  referem  a 
livros,  mas  cada  uma  por  seu  modo.  A  primei- 
ra é  palavra  grega  òió/to/Áéie,  e  significa  caixa, 
armário,  casa  onde  se  depositam  e  guardam  li- 
vros, e  por  synecdoche  os  mesmos  livros.  Li- 
!  vraria,  pela  energia  de  sua  terminação,  signi- 
fica multidão  de  livros,  armazém  d'elle5. 
D'aqui  vem  que  ao  guarda  d'uma  biblioiheca 
se  chama  b'ibliollucar'w\  eao  que  vende  livros, 


litreiro.  Devemos  com  tudo  notar  que  em  Por- 
tugal se  chama  livraria  ao  que  em  França  se 
chama  btbliotheca  ;  e  que  a  palavra  livreiro  tem 
o  mesmo  valor  que/í6rairc;  com  tudo  ãrr ária 
nào  tem  entre  nós  a  accepçào  mais  genérica 
que  tem  em  França  que  é  o  maneio  e  com- 
mercio  de  livros,  e  com  referencia  a  esta  équo 
se  deve  entender  a  palavra  livreiro,  que  |X)r  isso 
se  chama  também  mcrcaí/ar  de  livros.  Devead- 
verlir-se  mais  que  em  França  se  chama  lam- 
bem bibliothcca  ao  que  nósclianiumos  estante, 
quer  seja  grande,  quer  pequena,  fechada  ou 
aberta,  com  livros  ousem  elies;  accepçào  que 
não  pôde  admiltir-se  nalingua  porlugueza  por 
causa  da  homonymia.  Para  se  nào  confundi- 
rem as  cousas,  dever-se-hia  chamar  bibliolhcca 
á  casa  onde  ha  grande  copia  de  livros,  classifi- 
cados e  postos  f)or  ordem  para  se  lerem  e  con- 
sullarem ;  livraria,  ao  armazém  em  que  o  li- 
rreiro  tem  os  livres,  empilhados  [)ara  o  seu  tra- 
fico ;  e  efíanle,  á  obra  de  madeira  em  que  se 
pòem  os  livros  por  sua  ordem. 

BIBLIOTIIECÁRIO,  «.  m.  (de  bibliolheca, 
des.  ario.)  o  que  e^lá.  encarregado  da  classifj- 
caçào,  cuidado,  e  conservação  de  uma  biblio- 
thcca. Ao  estudo  da  bibliographia  deve  o  bi- 
i)liothecario  ajuntar  a  arte  de  classificar  os  li- 
vros de  uma  maneira  fácil,  methodica,  e  lumi- 
nosa, que  agrade  á  imaginação,  sem  fatigar  o 
espirito. 

BIBLÍSTAS,  s.  m.  pi.  sectários  que  não  ad- 
mitem senào  o  texto  puro  da  Biblia. 

BIBLIOGIUÂNClA,s7".ttírmo  imaginado  para 
significar  a  arte  de  restaurar  os  livros  preciosos 
que  foram  arruinados  pelo  tempo  ou  por  qual- 
quer accidente. 

BÍBO,  s.  m.  (termo  Asiático.)  anacardo,  fa- 
va de  Malaca. 

BIBBACTE  ou  AUGUSTO-DUNUM,  (geogr.) 
capital  dos  jEdui,  chama-se  hoje  Autum  (em 
França). 

BÍBLLO,  A,  flffy.  (Lat,  bibulus,  áebibo,  ere, 
beber.)  que  bebe  muito.  — ,  (h.  n.)  que  ab- 
sorve ou  bebe  agua. 

BIBULO  (M.  Calpurnio),  (hist  )  cônsul  de 
Roma  no  auno  oi)  antes  de  Jesu  Christo,  ao 
mesmo  tempo  que  César.  A  principio  oppoz- 
se  com  todo  o  seu  poder  ás  disposições  demo- 
cráticas que  o  seu  collega  tomava ;  mas  vendo 
que  a  sua  resistência  era  inútil,  encerrou- se  cm 
casa,  e  assim  passou  os  oito  mezes  últimos  doseu 
consulado,  sem  querer  tomar  parte  nos  negó- 
cios públicos. 

BÍCA,  s.f  (Lat.  bucca,  boca,  abertura; ou 
do  Fr.  bec,  de  6eer,  abrir  a  bòco.)  cano  por 
onde  Siíe  a  agua  da  fonte,  do  chafariz,  do  tan- 
que, etc. ;  lagar  de  vinho  ou  azeite,  ctc.  Cbí/i- 
prar  vinhos  á — ,  ao  sair  do  lagar.  Dar  algu-^ 
ma  cousa  à  — ,  como  corre  da  vasilha,  sem  fe- 
zes. E-tar  à — ,  esperando  a  sua  vez  para  en- 
cher o  barril  ou  cântaro  de  agua  ;  (fig.)  estar 
próximo  a  conseguir  a  pertençào ;  esperar  que 
lhe  chegue  a  sua  vez  para  qualquer  fim.   A* 

âl6  * 


864 


BIC 


BIC 


— s  rilyj  oJhos^  os  cantos  por  onde  con-om  rs la- 
grimas. Sangiie  em—,  qvie  corre  em  fiô  mui 
grosso.  »Sí»ar£rrt— ,  sutir  muito,  cslar  em  suor 
copioso.  — ,  peixe  da  co&la  díi  Biscaia,  pareci- 
do com  o  vesugo. 

Bl-CA,  (geogr  )  trez  aldeias  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  dislricto  de  Braga.  — ^ 
uma  aldeia  ça  província  do  Douro,  distríclo 
do  Porto,  concelho  de  Penafiel.  — i,  uma  al- 
deia na  província  da  iistremadura  districto  de 
Leiria,  termo  da  villa  de  Cella. 

BICA,  (geogr.)  ilha  do  Brasil,  na  província 
do  Rio  de  Janeiro,  districto  de  Alangaratíba. 
V.  Guaiba. 

BICA  DE  SRANDBO,  (geogr  )  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  da  Hstremadura,  districto 
de  Li? boa. 

BIcACARO,  s.  m.  (chui.)  ar  entonado,  re- 
cacho,  bico  revolío. 

BICADA,  s.  f  {bico,  <3es.  adj.  ada.)  golpe 
com  o  bico;  entradix, -extremidade,  ponta,  raiz 
da  serra.  —  de  wn  maio,  entrada.  Bernardim 
Kibeiro.  -^s,  pL  lenha  miúda  para  peixes,  ra- 
mada para  queimar  das  poalas  das  arvores,  ou 
ramos  delgados. 

BICAINHO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  xMinho,  districto  de  Braga. 

BlCÁí^  cuij.  dus  2  g.  {bico,  des.  ai )  uma 
variedade  .de  .cerejas,  romãs,  e  laranjas,  que 
lerminiim  em  uma  espécie  de  bico.  Moiaes en- 
tendendo xnul  Biuieau,  tra<c  este  termo  no  seu 
diccíonuiio  como  synonymo  de  agridoce^  o  que 
é  um  grande  absurdo. 

BICALÁDO,  íi.  m.  ave  aquática  menor  que 
adem. 

BICA  LHO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
proviocia  do  Douro,  districto  do  Porto.  Tem 
hojenma  bel !a  fundição,  uma  das  melhores  de 
Portugal,  e  occapa  grande  numero  de  operá- 
rios. 

BICAWCULÁDO,  A,  ac?;.  (bot.)  quetemdous 
caliculos. 

BtCANÇÍiDO,  s.  m.  certo  género  de  peixe. 

BICAPSthÁU,  adj.  doi  2  g.  (Lat.  hicnpsu- 
iarin.)  (bot  )  fructo  composto  de  duas  capsulas 
distinctas. 

BÍ(;a,  s.  f,  (termo  da  Asía)  peça  de  ouro  que 
vale  quinhentos  cruzados;  pezo  de  duas  libras 
e  meia, 

BICAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  prc>- 
lincia  da  Estremadura,  districto  de  Sautartm. 

BICA*,  (geogr.)  pequena  povoaçàLo  doBia^l 
na  província  de  Minas  Geraes. 

BlCELLLiLÁR,  adj.  dos  Bg.  (bot )  fructoque 
contem  duas  cellulas. 

BÍCEPS,  s.  in,  {Lat.  bíceps, <\e  bi  pref,  e eaput, 
iis^  cabeça  )  (anat.)  musculo  dividido  na  par- 
te superior,  adelgaçado  na  inferior,  e  situado 
desde  a  omoplata,  uo  longo  do  braço^  até  ao 
radio. 

BíCESE,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia daLstremaduraj  districio  de  Lisboa,  ter 
nri.0  de  .'Juioacs, 


BÍCM4,  «.  f.  (ItaL  biscia,  cobra.)  (vulg. 
sanguesuga.  Deitar,  pôr  — .,  fazê-las  ferrar  em 
alguma  parte  do  corpo  para  cliuparem  sangue 
como  medicamento;  lombriga,  cobra.  —  de 
agua.  V.  Hyd/ra.  — ,  pequena  serpente  arti- 
ficial feita  de  arames,  como  ou  marfim  com 
roscas  e  cabeça  de  cobra,  comprimida  em  ca- 
nudoou^aixinha,  que  dcsLapando-se  de  repen- 
te salta  fora  como  cobra ;  instrumento  com()os- 
to  de  hastes  prezas  umas  ás  outras,  a  modo  d» 
grade,  que  se  abre  e  fecha  quando  se  quer  es* 
tender  ou  encurtar,  e  tem  no  fim  uma  tenaz. 
— ,  sequencia  de  carias  no  jogo  do  zápcte.  De- 
nominaçiio  deri>ada  dos  anneis  ou  roscas  das 
cobras  ligados  uns  aos  outros.  Também  se  dá 
o  nome  de  bicha  a  cousa  que  se  move  como 
«obra,  ou  que  lavra,  faz  damno  repentino,  v, 
g,  o  artificio  de  fogo  que  corre  como  bicha  ou 
cobra;  e  a  epidemias  muito  deslructoras,  como 
foi  a  que  assolou  a  Bahia  em  1685.  — ,  (vulg.) 
o  alardo  dos  tabar*jos,  por  despreso  chamados 
bichos,  bicharia.  — s,  pi,  (forl,  enaut.)  espla- 
nadas feitas  em  grandrs  barcas  razas.  Ucroa 
da — ,  aristolochia,  assim  denominada  por  se 
suppôr  ter  efficacia  contra  a  mordedura  da  ví- 
bora. 

BICHÁÇO,  s.  m.  augment.  bicha  grande; 
(fig.)  homem  mui  rico,  mui  douto,  fino  ou  as- 
tuto. 

BICHÂNCaOS,  «.  m.  pi.  (de  ôic^.ano. )(burl) 
ademàes,  gestos  ridículos  que  fazem  os  namo- 
rados, 

BICHANO,  «,  m,  (de  bicho,  galo,  Fr.  bichoUf 
gato  pequeno.)  (famil  )  gato  novo. 
BICHARIA,  s.  /.  multidão  de  bichos, 
BICHAIIÔCO,  s.  m.  {bicho,   e  ôco  des.  au- 
gment. e  peiorali-.a  )    (fumil.)  bicho  asquero- 
so, ou  que  causa  medo. 

BICHAT  (Maria  Francisco  Xavier),  (hist.) 
physiologo  celebre  natural  de  França  ;  nasceu 
em  1771.  Foi  discípulo  e  amigo  de  Desault, 
cujas  obras  publicou  depois  da  sua  morte,  aca- 
bando o  que  elle  deixara  ímf>erieilo.  Em  17'J7 
dedícouseao  magistério  com  grande  voga.  Mor- 
reu em  1802,  de  uma  queda  n'uma  escada  do 
hospital  (Hòtel-Díeu)  em  Pariz,  com  apenas 
31  annos  de  idade;  mas  já  arruinado  de  saúde 
pelos  seus  muitos  trabalhos  literários.  As  suas 
obras  principaes  são  :  liccherchcsphyúologiques 
sur  la  vie  et  la  mort  (traduzidas  em  portuguez 
pelo  fallecido  círurgiáo  Mazarem),  Anatom\e 
généraíe  appliqnce  à  la  phyÀolagie  et  à  lamc' 
dieine,  4  vol, ;  yínntomie  dcàcriptive,  5  vol. ; 
sendo  os  trez  últimos  publicados  depois  da  sua 
nivyrle.  Deixou  vários  manuscritos  que  hojepos- 
sue  a  A(  adenda  de  medicina  de  Pariz.  Fez  dis 
tincçào  entre  vida  animal  evida  orgânica,  sea^ 
do  de  opiuiào  que  esta  ultima  está  nos  tecidoí 
que  iavilvem  as  vísceras,  etc. 

lilClítílKO,  s  rn.  {bicho,  des.  eiró.)  anzc 
de  feno  enirastado  n'umaha;íte  para  pescar  peij 
xe;  vara  de  barqueiro  que  tem  ca  extremidai 
de  um  íeiro  curvo,  em  íorma  de  anzol,.' poréi 
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sem  aponta  que  tem  o  croque;  espécie  de  fras- 
co próprio  para  applicar  sanguesugas. 

BICHEIRO,  A,  adf,  (famil.)  que  se  occupa 
de  ninharias,  semelhante  aos  pássaros  que  bus- 
cíim  bichinhos  para  comerem;  que  é  muito  mi- 
nucioso. 

BICHÍNHO,  «.  m.  diminut.  de  bicho,  bicho 
pequeno,  animalzinho,  insecto  pequeno,  verme. 
BICHJNAGAR  (cidade  da  sciencia),  (geogr.) 
cidade  da  Índia,  sobre  o  rio  Tumbaddrah,  a 
74°  14'  latitude  N.  Foi  n'outro  tempo  gran- 
de cidade  e  capital  de  um  reino  importante; 
presentemente  está  reduzida  a  um  bairro,  que 
é  só  de  que  consta  Ioda  a  cidade,  chamada  ho- 
je Anagundi.  P-erterrce  aos  Inglezes. 

BICHO,  «.  m.  (Aliem,  bisa,  mordedora,  de 
heissen,  mordrr,  ideia  primitiva  expressada  pe- 
lo ttTmo  bkho  )  lodo  o  género  de  insectos  eani- 
malejos  que  se  geram  nos  corpos  dos  animaes, 
ou  se  criam  nas  madeiras,  nos  fructos  e  luga- 
res húmidos;  (fiií  )  apessoa  mais  intima  de  al- 
guma classe  :  é  u'ej»te  sentido  que  se  diz  o  bi- 
cho es  hiiListico^  abicho  da  cozinha. — da  cabe- 
ça^ pioWw.'— da  co%inha^  o  que  lava  os  pratos  e 
utensílios  da  cozinha.  —  das  cavalhariç<is,  o  que 
faz  o  serviço  mais  sujo  e  pesado  das  cavalha- 
riças,  —  escholastico,  (joc.)  o  geral  dos  estu- 
dantes. Mal  do — ,  (p.  us.)  vermes  inteslinaes  ; 
doença  herpetica,  —  do  mato,  (fíg.  e  famil.) 
pessoa  intratável, -insociável.  O  —  4iomem,  (fa- 
mil.) o  homem  considerado  corr>o  animal  ruim, 
malfazejo,  daninho.  —  da  seda»  V.  Botnhyx. 
—■decanta  oyx mil lipede e&purio.  V,  Onítco. — 
lu%ente.  V.  Pi/rilainpo. — úía  <:onsciencia,  (fig, 
p.  us.)  remorso. 

BICHÓCA,s/. (corrupção de  vesícula.)  (vulg.) 
leicenço  pequeno,  furúnculo  maduro. 

BICH01.liM,  (geogr  )  cafHtal  da  província  do 
mesmo  norne,  nas  Novas  Conquistas,  da  ín- 
dia; 1,032  habitantes.  Tem  uma  alfandega  e 
uma  fortaleza. 

BICHOIJM,  (  geogr. )  província  das  Novas- 
Gonquislas,  no  Estado  da  índia;  10j77ó  ha- 
bitantes; consta  de  29  aldeias  alemda  viilado 
mesmo  nome,  que  é  a  sua  capital. 

BICHÔSO,  A,  adj.  que  tem  bichos,   podre 
com  bichos  (queijo,  etc). 
.  B[€IA,  s. /.  (bot.)  planta.   V.  Bixa. 

BICICULOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  da  Estremadura,  districlo  deLisbfja, 
concelho  de  Torres  Vedras, 

BICIPITA,  adj,  dos  2  g.  V,  Bicep»  e  Bici- 
fnte. 

BICÍPITE,  adj  doi  S  g.  (Lat.  6icep»,  èici- 
pitisy  6i,  pref.  ecapttíjiíís,  cabeça.)  (didact  ) 
que  tem  duascabtíças.  — ,  (poet  )  que  tem  dous 
cumes  ou  cabeços :  diz-se  do  monte  Parnaso, 
(anat.)  V.   Bíceps, 

BICíTO,  (geogr.)  aldi  ia  de  Portugal  na  pro- 
vincia  do  Minho,  dislricto  e  concelho  de  Vian- 
na  do  Caslello. 

BlCLÍMO,  8.  m.  (antiguid.)  lugar  onde  es- 
tavam dous  leitos. 


BÍCO,  s.  m.  (Lat.  bucca,  boca,  porque  o  bi- 
co das  aves  corresponde  a  boca  do  homem  e 
dos  quadrúpedes,  peixes,  etc.  £m  Céltico  òec, 
bocy  bvc,)  parte  da  cabeça  das  aves,  composta 
de  duas  mandíbulas  de  substancia  córnea,  que 
lhes  servem  de  queixos,  é  mais  ou  menos  agu- 
da, e  em  algumas  espécie»  é  arredondada ;  era 
outras  as  duas  metades  são  desiguaes,  uma  su- 
perior e  recurvada  como  nas  águias :  também 
se  diz  da  boca  proeminente  e  aguda  do  peixc- 
agulha,  e  de  tudo  quanto  tem  forma  de  bico, 
cousa  bicuda  quesobresae  de  corpo  globular  ou 
que  termina  corpo  cylindrico;  (fig.)  tudooque 
tem  forma  de  bico;  c.  g.  —  da  penna,  do  sapato, 
do  chapéu;  ponta,  extremidade  de  alguns  ob- 
jectos, como  do  dedo,  do  pé.  — ,  (famil.)  a  bo- 
ca do  homem  ou  da  mulher,  assim  se  diz:  ca- 
lar o  bico,  por  emmudecer  ou  calar  a  boca  ;  so- 
berba, orgulho;  ex,  criar  ou  cobrar — ,  enso- 
berbecerse,  ler  opinião,  phantasía.  —  d«  obra^ 
(expr.  irónica)  negocio,  tarefa,  cousa  difficil 
de  fazer-se.  —  cio  dedo,  extremidade  do  dedo. 
—  danati,  esporão.  —  dochaptu,  ponta  em  for- 
ma de  bico.  —  de  corvo,  instrumento  de  cala- 
fate.—  de  asno,  espécie  de  buril  em  fóraia  de 
cunha  de  que  usam  os  serralheiros,  espingar- 
deiros  e  marceneiros.  Ca/aro — ,  (famil. )guar- 
dar  silencio,  não  abrir  bôca,calar-se.  Meterei' 
guma  cousa  no  —  a  alguém.,  (fig.  e  famil.)  com- 
municar  algum  segredo  a  outra  pessoa.  /íssar 
no  —  do  dedo,  obrigar-se  por  aposta  a  fazer  al- 
guma cousa  impossível,  certo  de  a  ganhar;  v. 
g.  a  caça  que  apanhares  eu  a  assarei  no— -do 
dedo.  Trazer  agua  no — ,  (loc.  famil.)  signi- 
fica que  uma  cousa  encerra  mais  do  que  nios- 
tra,  e  de  ordinário  intuito  nocivo,  má  tenção. 
Criar,  ter — ,  (fig.  e  famil.)  ensoberbecer-se, 
erguer  a  crista  ou  as  cristas.  Dar-^,  causar  so- 
berba. Ter  —  de  ser  formosa,  vaidade,  opinião^ 
jactar-se,  prezar  se  de^er  formosa.  Pessoa  de  — 
revolto,  insolente,  soberba.  Levar  algumacon" 
tapor — s,  por  tretas,  pontas,  meios  subtis,  cora 
subtileza.  Andamos — s  dospés.  \ .  Péantepc, 
Pôr-se  nos — s  cios  pés,  (fig,  famil.)  encher-se 
de  orgulho;  recalcitrar  contra  alguém,  saindo 
fora  da  sua  esphera. — ,  pi.  (ant.  fig.)  pretex- 
tos insignificantes.;  pontinhos  que  causam  desa- 
venças. 

BÍCO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  districlo  de  Vianna  do  Cas- 
tello,  termo  e  freguezia  de  Santa  Maria  de  Cas- 
tro Laboreiro. 

BICO  DA  PEDRA,  (geogr.)  aldeia  de  Portu- 
gal na  proviacia  da  Estremadura,  districlo  de 
Santarém. 

BÍCO  DE  CEGONHA  OU  DE  GROU,  s.  m.  no- 
me vulgar  de  varias  espécies  de  gerânio, 

BICO  DE  CEVADA,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  proviacia  da  Estremadura,  dislricto. 
de  Santarém. 

BÍCO  DE  POMBA,  s.  m.  espécie  de  gerâ- 
nio. 

BICOCCA,  (eeogr.)  cidade  do  reino  Lombar- 
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do- Veneziano,  &  1  légua  e  meia  de  Milào,  Os 
impeiiaes  ganharam  aqui  uma  batalha  contra 
osfrancezes  em  15S^2. 

P.ICOCCO,  adj.  (bot.)diz  sedofruclo,  princi 
palmente  da, momor dica  elatcrium,  qua»doof- 
íerece  duas  coccas, 

BICOGHOSSÚJDOS,  s.  m.  pL  (h.  n.)  género  de 
passa  ros  grani  v  oros. 

BICOLÒKEO,  A,  adj.  ou  BICOLOR,  adj,  dos 
2  g.  (Lat.  bicolor,  bi  pref.,  e  cúlor,  côr.)  [ái- 
dact  )  de  duas  cores, 

BICONJUGÁDA,  adj.f.  (èipref.,  duas  vezes, 
e  conjuírada.)  (bot.)  (íolha)  cujo  peciolo  com- 
mum  se  divide  emdui*  ramoa,  carregados  cada 
um  de  dois  foliolos. 

BICÒKNA,  s.  f.  V.  Bigorna. 
BICÒKNE,  adj.  dos  ^  g.  (Lai.  bicornisy  de 
Li  e  cornUf  corno.)  (poet.)  de  dois  cornos.  -^, 
(h.  n.)  terminado  por  duas  pontas  levantadas  co- 
mo as  da  urze  e  do  medronheiro.  Ar^umeulo 
— ,  (Ioí;.)  V,  Dilemma. 

BICOBNEO-,  A,  adj,  V.  Bicorne. 

BICOHNÚDO  OU  BICORNÚTO,  A,  adj.    (bie 

cornudo  ou  comuto.)  (bot.)  guarnecido  de  duas 

pontas  semelhantes  a  cornos,  v.  g.  anthera — , 

BICOTYLÉDONE,  adj.f.  (bot  )   V.  Dícoly- 

hdone. 

BICUBITÁL,  adj.  dos'2  g.  (Lat.  Z>icMÒi/a/is.) 
(didact.)  que  tem  dois  covadoà. 

BICUDA^  s./.  (debica.)  peixe  do  Brasil  que 
tem  a  maxilla  superior  terminada  por  uma  pon  - 
ta  aguda  e  dura,  a  bòoa  sem  dentes,  a  cauda 
aforquilhada,  e  o  íris  cristallino,  com  um  cir- 
culo argentado. 

BICUDO,  A,  adj,  (de  bico.)  que  tem  bico; 
pontudo.  /íoe  — ,  (bras.)  cujo  bico  é  de  esmal- 
te diffvTente  da  côr  do  escudo, 

BICÍ/JJO,  s.  m.  (h.  n.)  ave  do  Brasil  do  ta- 
manho e  feição  do  pardal. 

BICUDO,  (geo^r.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
viacia  do  Minho,  districlo  de  Braga,  concelho 
de  iíspozende.  — ,  aldeia  na  provincia  do  Mi- 
nho, districtode  Vianna  do  Castello,  concelho 
de  Arcos  de  Vai  de  Vez. — ,  aldeia  na  pro- 
víncia (lo  Douro,  districto  de  Coimbra. 

BICUDO,  (geogr.)  povoação  do  Brasil  na  pro- 
vincia de  ?dinas  Ueras,  na  margem  esquerda 
do  rio  das  Velhas,  acima  do  p^-queno  rio  cha- 
mado Bicudo,  que  ali  se  lhe  ajunta. — ,  o  maior 
dos  afíluentes  da  margem  esquerda  do  rio  das 
Velhas;  nasce  a  O.  da  villa  de  Curvallo, cor- 
re por  seu  districto  obra  de  15  léguas  na  direc- 
ção de  NE, — ,  decima  terceira  cachoeira  ao 
longo  do  rio  Coxim,  no  Brasil;  acha-se  entre 
a  cachoeira  Anhumas  e  a  Vamicanga,  em  dis- 
tancia de  meia  légua  uma  da  outra. 

BíCUiaÊlBA  OU  BICUIVÉIRA,  s.  f.  arvore 
que  dá  a  noz  bicuiba. 

BICUíVA  OU  BECUÍBA,  s.  f.  noz  oleosa  do 
Brasil,  y^zcite  de  — ,  azeite  que  se  extrae  da 
noz  de  òicuiòa,  é  usado  na  medecina. 

BICÚSPIDE,  adj.  dos  2  g.  (bot.)  {bi,  cuspis, 


lança,  dardo.)  (folha)  fendida  na  sua  surami-;  nezu. 


dade,  e  terminada  porduns  pontas  divergentes 
e  rectas, 

BI  D  ACHE,  (geof^r.)  ca  boca  de  tx)marca  em 
França,  departamento  doí  Bai\05  Pyreneos, 
pouco  mais  de  D  léguas  a  \i.  de  Bíiyorma,  so- 
bre o  rio  Bidoure;  2, '200  liabiiautes. 

BIDA8SOA,  (geogr.)  (AJograda),  rio  que  se- 
para a  França  da  Hespanha,  Nasce  em  Fran- 
ça, faz  parle  do  seu  curso  em  Hespanfia,  e  a 
sua  foz  é  commum  a  ambos  estes  paizes.  Lan- 
ça-se  na  bahia  de  Biscaia  depois  de  ter  forma- 
do a  ilha  dos  Faizões.  O  seu  curso  é  de  *.)  lé- 
guas. Na  sua  ilha  se  concluiu  o  tratado  dosPy- 
reneos  em  lí»i>9. 

BíDEFOHD,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra, 
K>  léguas  ao  NO.  deExeter,  íobreosrio^Tow- 
ridgc  e  Taw  ,  próximo  ao  mar;  4,850  habi- 
tantes. Tem  uma  ponte  golhica  de  lB^J>  arcos^ 
sobre  o  Taw. 

BIDENTÁDO,  A,  adf.  (bot.)  (calis)  cuia  mar- 
gem ou  limbo  tem  dois  dentes.   V.    Bidtinteo, 
BIDÊNTE,  s.  m,  (Lat.  briens',  bi  ed&ns,ÍÍ8 
dente.)  enxadáo,    alviào,    instrumento  rústico 
que  tem  dous  dentes  ou  extremidades. 

BIDEiXTEÁDO,  A,  «i;,  (bot.)  o  mesmo  que 
bidentado.   V.   Bidenleo, 

BIDENTEO,  adj.  -(bot  )  esta  palavra  empre- 
ga-se  em  muitas  accepçôes;  assim  diz  se  de  um 
órgão  qualquer  que  é  bidenleo  quando  oftere- 
ce  nos  seus  bordos  dois  dentes  em  divisões  mai& 
ou  menos  profundas. 

BíDER,  (g«'ogr.)  cidade  da  Tndia,  áquem  do 
Ganges,  capital  n'outro  temjx)  de  lodo  o  paiz 
de  Bider,  e  hoje  só  da  parte  que  p«Keace  ao 
reino  de  Decan, 

BIDER  ou  BAYDER,  (geogr.)  paiz  da  índia, 
áquem  do  Ganges,  cujos  limiies  são:  ao  N.  o 
Berar,  ao  S.  o  Btdjapur  e  o  Haiderabad,a  E. 
o  Ganduana.  Tem  90  léguas  de  comprido  e 
37  de  largo.  E  atravessado  pelo  rio  Godave- 
ri :  os  «eus  valles  sào  férteis,  e  divide  seemdua» 
partes,  uma  forma  o  districto  d'Akalkola,  a 
outra  faz  parte  do  reino  de  Decan,  ambas  no 
domínio  inglez. 

BIDI,  (myth.  do  Malabar)  o  destino, 
BIDIGITÁDO,  adj.  (bot.)  dá  se  eslenomeás 
folhas  compostas  de  dois  foliolos  que  terminam 
o  peciolo  á  mantira  dos  dedos,  em  lugar  de  se- 
rem dispostos  sobre  os  dois  lados. 

BIDÍ(ííTO-PL\'M;lÁDO,  adj.  (bot)  dá  se  es- 
te nome  ás  folhas  compostas,  cujos  peciolos  se- 
cundários, sobre  os  lados  se  inserem  ás  aalhe» 
ras,  e  partem  em  numero  de  dois  do  ápice  do  pe- 
ciolo commum, 

BIDÍNOS,  (geogr.)  antigos  povos  da  Sicília, 
BIDLIS  ou  BETLIS,  (geogr,)  cidade  da  Tur- 
quia asiática,  quasi  13  leguasaoSE.  de  Monch; 
b2,000  habitantes,  metade  kurdos,  raelade.ar- 
menios.  Praça  muito  forte.  Faz  con-sideravol 
commercio  em  tabaco.  Diz-se  ter  sido  funda* 
dada  por  Alexandre- Magno. 

BIDUCÉSIOS,  (geogr.)  povos  da  Gallia  leo- 
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BIDUEDO,  (geogr.)  aldeia  de  Porlugal  na 
província  deTraz-os-Monles,  dis*ricto  de  Villa 
Ktal,  concelho  de  Vila  Pouca  de  Ajíuiur. 

BIDUKIBA  DE  CIMA,  (geogr  )  aldeia  de  Por 
tu^al  na  província  da  Eslremadura,  dislrictode 
Leiria. 

BÍDLO,  s.m.  (Lnt.  biduumj  òi  ecfies,  dia.) 
(lat.)  o  espaço  de  doi>  dias. 

BIEBERICII.    V.   Bibcrich. 

BI  EL,  (geogr.)  cidade  e  lago  da  Suis&a.  V. 
JSicnne. 

BIEL  (Gabriel),  (hist.)  lente  de  philosophiae 
theolojria  na  universidade  de  Tubingue.  Nasceu 
emSpiraem  ll^O,  morreu  em  i4l)5.  Além  das 
suas  obras  ihfologicas,  publicou  uma  exposição 
da  doutrina  deOccam:  (Àj/íeclorium  super  li- 
bras Senlcntiaruin  Q,   Occami. 

BIELEFELD,  (geogr.)  cidade  da  Prusíia,  na 
Weslpliiiiia,  sôDre  o  rio  LulUrbach,  \A  It^guas 
ao  fci.  deiVlunster  ;  G,700  habitantes.  Celebra 
por  suas  fabricas  de  tecidos.  Júfoi  cidade  han- 
seulica. 

BiELGOROD.    V.    Belgorod. 

BIELO,  (;íe<)gr.)  queír  dizer  Branco,  la^o  da 
Rússia  no  governo  de  No vofrorod,  em  6U**  lati 
tude  N.    e  ,iò"  longitude   li.;    recebe  os  rios 
Kovja  e  Reuca,   e  dá  nascimento  ao  Cheks- 
ma. 

BIENNÁL,  adf,  í/os S^.  (Lat  bicnrialtn  )  que 
se  faz  ou  acontece  deduis  em  dois  annos;  que 
dura  dois  annos. 

BIENNAL,  adi,  (bot.)  dá-se  este  nome  aos  ve- 
getais que  vii'era  dois  annos.  e  florescem  uma 
só  vez;  no  primeiro  lançam  folhas  sem  tronco; 
no  segundo  produzem  um  tronco  que  sustenta 
as  flores  e  os  fructos.  De  (andol  e  reúne  estes 
vegetaes  áquelles  que  se  chamam  annuaes,  e 
lhes  dá  o  nome  de  vegetaes  inonoccirpicos 

BIENNE,  (geogr  )  {iJiel  em  Aliem,  e  Peíi' 
tiesca  ?  em  Lat.)  cidade  da  Suissa  no  cantão  de 
Berne,  ao  pé  do  .1  ura  e  próxima  ao  lago  de  Bien  • 
ne.  E  cidade  indu^Kt ria  1  Ligou-se  com  Bírne 
em  1*5279;  foi  incendiada  pelo  bi*po  de  Bale 
em  l.'JG7  e  reedificada  em  13iJ8.  Abtaçou  a  re- 
forma em  lô'2B;  fez  parte  da  confederação  hel- 
vética até  1797;  depiM-í,  até  1814  foi  um  can- 
tão pertencente  á  França  no  departamento  do 
Alto-Kheno. 

BIENNE  (Lago  de),  (geogr.)  ao  SO.  da  ci- 
dade de  Bienne,  r^-cebeasaguasdolagode  Neu- 
chatel  pelo  rio  Thiela,  que  depois  de  o  haver 
atravessado  vai  engrfw^ar  o  Aar.  Tem  quasi  3 
léguas  decomprido  e  Ide  largo.  No  meiodVs- 
te  lagoestá  a  bonita  ilha  deS.  Pedro,  onde  re- 
sidiu .í.  J.  liousseau  <'m  17t>ó. 

BIÉNNIO,  s.  VI,  (Lat  bieniáunif  bi  cannus 
anno.)  o  espaço  de  dois  ânuos. 

BIERLLNG  (Fredeiico  Guilherme),  (hisl.) 
theologo,  nasceu  em  Allemanhaem  l(i7(>,  mor- 
leu  em  17£8,  Distinguiu-se  pelo  seu  talento 
para  a  predica,  e  por  seus  vastos  conhecimen- 
tos. E  autor  de  muitas  dissertações,  centre  ou- 
tras :  Do  1'^rrhoniiTno  kibturico. 


BIERVLIET,  (geogr.)  logar  da  líoíkndaj 
quasi  1  li-gua  ao  E.  de  Yseuek;  1,()00  habi- 
tanles.  Pátria  de  Beukels,  inventor  dometbo- 
do  de  embarrilar  oharenque.  Temsído  alaga- 
do por  muitas  vezes. 

BIESBOSCÍI,  (geogr.)  golfo  domar  do  Norte 
na  Hollanda,  entre  Dordrecht  e  Gerlruyden* 
berg,  formado  em  14Í2I  por  uma  innundaçào, 
que  submergiu  7-2  logares, 

BIEVRE  ou  BIEVRES,  (geogr.)  rio  de  Fran- 
ça, que  nasce  pro.\ímo  a  Versalhes,  e  vai  cair 
uo  Sena,  mesmo  dentro  em  Pariz  ao  pé  da  pon- 
te de  Austerlitz.  A  sua  agua  é  excellente  para 
as  tinturarias,  e  as  suas  margens  estão  coberta» 
d'estesestubelHcimentose  tanoarias.  Foi  melho- 
rado e  canalizado  em  18  J8.  Tem  um  curso  do 
mais  de  G  léguas.  O  logar  deBievres  sobre  es- 
te rio,  está  a  ò  léguas  de  Pariz,  ao  SO.,  tem 
l,0()0  habitantes. 

BIEVRE  (Marechal,  marquez  de),  (hist.)  nas- 
ceu em  França  em  1747,  começou  a  servimos 
mosqueteiros,  e  adquiriu  logo  ceiebi  idade  pt  los 
seus  bons  ditos  e  annexins,  que  entraram  em 
moda,  Jiiscreveu  o  Alnwnuk  dos  annexins j 
1/71  ;  Lctlre  à  la  comlcsse  Talion  (conlesta- 
lion)  par  le  suitr  (scieur)  de  Buis  (flotté),  éíí/- 
dianl  en  droit  (fil) ;  j^mours  de  i\inge  Lure 
(engehire) ;  e  uma  comedia  em  h  actos  e  em 
verso,  Le  Scducleur.  Morreu  em  1789.  Nunca 
poude  entrar  para  a  Academia  apezar  dassuas 
diligencias.  Em  1800  publicou-se  umcollecçao 
dos  seus  annexins  com  o  titulo  de  Bitvriana. 
BIFAR,  V,  a.  (termo  dagiria)  surripiar,  fur- 
tar com  subtile/a. 

BIFÁRI.AS,  adj.f.pl.  (Lat,  biforms,  altera- 
do de  bi-viarinSf  de  dous  caminhos.)  (boi.) 
(folhas)  patenli*>imas,  dispostas  em  duas  direc- 
ções fronteiras,  differiado  com  tudo  na  situa- 
ção dos  pontos  (ie  apego. 

BIFE,  s.m.  (íngl.ótv/.  carne  deboiouvac- 
ca,  supprimido  steaks^  talhadas.)  (termo  mo- 
derno e  famil.)  tira  de  carne  assada  na  sarlà, 
ou  nas  grelhas  com  manteiga. 

BIFEiNDÍDO,  A,  ady.{áebi<,  pref.  duas  vr-zes 
f.  fendido.)  (bot  )  dividido  longitudinalmente 
ou  quasi  até  á  metade  em  duas  partes  separa- 
das por  um  angulo  reintrafl-te  agudo,  ou  me- 
nos profundamente,  sendo  estas  partes  muito 
e-^treitas  para  se  lhes  dar  o  nome  de  dentes. 
Unha  — ,  V,  g.  a  do  boi.  JJingim  — ,  a  do  açor. 
Bota  — ,  partida  naturalmente  em  duas. 

BÍFERO,  A,  <tdj.  (Lar.  làfer  ou />j/"crí/.s ;  bi- 
fcro,  duas  vezes  produzo.)  (bot.)  (planta)  qutí 
dá  flores  e  fructíjs  duas  vezes  por  anno;  fminer.) 
(cristal)  de  que  cada  aresta  e  angulo  solido  tem 
dois  decrementos, 

BÍFFA,  s.  f.  (contracção  de  6i  e /selado.) 
(ant  )  certo  tecido  de  lá  enl'«*sfado. 

Bii<'lDO,  A,  «í//.  (Lat.  b'ifidu,%\  bi  findo ^  erc^    ' 
fender,  rasgar.)  (bot  )diz  sedeumorgao  qual- 
quer quando  é<iividido longitudinalmente,  ou 
até  ásua  metade  em  duas  partes  separadas  por 
um  angula  reinlrante  agudo ;  ou  quando  estas 
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divisões  lendo  menos  ^>rofundlJa(hi  são  muito 
estreitas  paraserenv  chamadas  dentes.  Assim  as 
folhas,  o  cálice,  pétala?,  eslilete,  estigmas,  eas 
antheraà  podem  offerecer  esta.  disposição.  V.. 
Bifcnãido* 

BÍFuSro,  a,  adj.^  (Lat.  bkflorybí  e  flor.) 
(boi.)  que  dá, duas  flOres  ou  muitas. diàtiactas 
duas  a  duas. 

BIFÒLCí),  s.  m.  (poet.)  lavradon. 
BlFOLIrVIíO,  A,  BIEÓUO,  A,  adj  (Lat.  6i- 
foluitw.)  (lx)t.)  que  tem  somente  duas  follias 
ou  dois  íV-lioloâ. 

BIFÒKME,  adj,  da?  ^•^.  (Lat.  hífbrrrm») 
(.potít.)  que  tem  duas  formas. 

BÍFORO,  s.  m.  verme  marinho,  phosphorico. 
— ,  jj/.  moluàcos  acephalos. 

BlFOliauiLuAuo,  A,  íií/;.  (h.n.)-o  mesmo 
que  bjf  rçado. 

BiFUÒNTE,  <ií//.  (ío«2g.  (Lat.  6i>.^ow8,  ihy 
fronte.)  (p<jet.)  que  tem^duas  fontes;  epitheto 
de  Jano,  entre  os  poetas,  que  lhe  dào  doisros-. 
tos  para  indicar  o  seu  conhecimento  do  passa- 
do e  do  futuro.  Hornam — ,  de  duas  caras,  nào 
sincero,  .d  trapaça — ,  (poet,)  dissimulada,  dis- 
farçada. 

BiB'URÁDO,  A,   adj.{lHefitrado.){h.n^) 
que  tem  dois  furos  ou  duas  cavidades  profun 
das.  Pericarpio  ■^^f  bivalvulado,  que  consta  de 
duas  válvulas  como  o  da  celidonia. 

BIFURÁDa,.  adj.  (bot.)  diz-se  de  uma  parte 
quando  tem  dois  buracos,,  como  as  antheras  das 
Ericineas.  Casúni  dá  também  este  nome  áca- 
lathide  quando  é  form<^da  de  duas  sortes  de  fiu- 
res  de  formas  differentes,  como  na  camomillai. 
BlFURÇAgio,  sf-  (Lai.  bifarcaLio.)  (anat.) 
divisão  (das  veias,  dasarterias)  em dous ramos;, 
(bot.)  lugar  onde  um  tronco,  raiz,  ramo,  ele. 
se  divide  em  dous,  formando  uma  forquilha. 

BIFURCADO,  A,  ai;,  (h.  n.)  afarquiih&do,_, 
que  termina  em  dutis  piiutas  ou,  dous  ramc». 
yinlhéra  — ,   biforquilhada,   que  termina   em 
duas  pontas  na  base,  e  duas  río  topo,  como  a 
das  gramas. 

BIG-HORN,  (geogr.)  rio  grande  dos.Eslados- 
Unidos,  noMissuri;  nasce  a  113*^  V  longitude 
O-,  e  corre  para  o  N.,  caiado  no  Yellow-r 
Stone,  no  Kor te  Manuel.  Xem  um  x^urao  de 
IIG  léguas. 

BÍtrA,  s.  /.  (I^at.  higa^  contjracção  de  bi- 
jiíga\  bty  dous,  e  jugwn,  jugo,  par  de  bestas 
ou  bois  ajoujados.)  (antiguid.;)  tiro  de  cavallos 
emparelhadQs,  carro  tirado  por  dois  cavallos  em  - 
parei  hado4., 

BÍiiA,  (geogr.)  cidade  da  Tarquia  da  Ásia, 
§0  léguas  ao  Stí..  de  Gallipoli,  cabeça  d'um 
livah  do  ne->m>  njme,  situado  no  mar  de  Mar- 
inara e  no  Architjelago ;  corresponde  a  uma  par- 
te da  antiga  Mysia.  Aqui  se  encontram  as  ruí- 
nas de  Tróia,  dWbydoâ,  de  Lamp*aco,  etc. 

BIGAMIA,  s.  f.  (òi  pref.  e  garniaf  do  Gr. 
ga4niôf  csL^íit-se, gann,  nupeias.)  matrimonio 
coíTi  duas  pessoas  a  um  masmo  tempo;  estado 
d<?Ãq>;»í?  passaram  a  seguadas  núpcias.. 


BÍGA*»!©,  A,  adj.  e  «.  (V.  Bigamin.)  (fo- 
ren»  )  (homem)  casado  com  duas  mulueres  (ís- 
lando  ambas  vivas;  (mulher)  que  tem  dous 
maridos ;  (dir.  can.)  o  que  foi  casado  duas  ve- 
zes. 

BIGARÍM  ou  BIGARÍN,  «.  m.  (índia)  ma- 
riola, homem  de  ganhar.  V.  Biguairim. 

BIGÁBIO,  s  m.  (antiguid,)  conductor  de  um 
carro  tirado  por  dous  cavallos. 

BIGAS.,  (geogr.), aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Beira  Alta,  districto  e  concelho  de 
Vizeu. 

BIGEMINADAS,  adj.  f.  pi.  (Lat.  hi  egemi- 
natiiSj  duas  vezes  gémeo  ou  dobrado.)  (boi.) 
(flores)  que  crescem  em  numero  de  q.uatrv>,  duas 
a  duas,  sobre  um  pedúnculo  Gon»m«m. 

BíGÉMEO,  adj.  (bol.)  eska  píilavra  quando 
se.  appiica  ás  folhas  é  synonymo  de  biconjuga-- 
do.  Quando  se  appiica  ás  flores,  designa  que 
quatro  d'estas  ultimas  sâo  dispostas  duas  a  duas- 
sobre  um  pedúnculo  commum. 

BIGEMÍNEA  ,  adj.  V.  liigeminada  (fo'- 
lha  ).  ^ 

BIGENITO^.  A,  adf^  (Lat.  6z,  genitusj  duas 
vezes  gerado.)  (my th.)  Baccho — ,  queoasceu 
duas  vezes. 

BIGLANDUUko,  A,  adfi  (h,  «,)  que  ten> 
duas  glândulas. 

BtGLEv  s.  m.  (Fr.  bighy  Ingl.  bcaglcf  do 
CoU'/>igou-pi^,  pequeno.)  galgo  pequeno,  sor- 
te de  cào  pequeno  de  caçar  lebres. 

BiGNOJS  ( Jeronymo ) ,  celebre  magistrado 
franeez ;  nasceu- em  L^Bií,  morreu  em  ]C>bGi 
Fez-se  notar  por  seu  talento  precocee  vasta  eru- 
dição. Depois- de  haver  ex«  rcido  com  distinc- 
çào  a  pcoftseâo  de ad v'oga»Jo,  foi  nomeado  advo- 
gado geral  do  Grande  Cojiselho  em  ItíâO,  e 
depoi*-  conselheiro  de  estado- e  advogado  ge- 
ral do  (>ai  la  mento  de  Pari/,  em  1(526.  En» 
1(>4^  foLuo meado  bibiiothecario  régio.  Es* 
CHiveu  aos  dez  annos  uma  Clh^irographta  da 
Ttrra  .Smuíu  ;  escreveu  mais  nva  Traindo  d^ 
Exceliencia  dos  reis  de  França  ^  i\]i\rculfi  wio- 
naclú  formuloô.  Seu  noto  J.  P.  Bignon,  tam- 
bém foi  bibiiothecario,  e  di*linguiu-se  igual- 
mente pela  sua  muita  instrucçao. 

BIGNÒNIA,  s.  f.  (bat.)  geaero  de  plantas 
americanas,  d'onde  se  derivou  o  nome  á  or- 
dem duodécima  dasdicolyledones  monopélalas 
de  estames  hypogineos  de  Jussieu.  Os  seus  ca- 
racteres sâo:  calis  de  uma  só  peça,  recortada 
em  varias  partes;  coroUa  monopétala,  inseridcV 
sobre  o  ovário;  quatro  estames  didynamos,  e 
muitii»  vezes-  om  quinto  «steril ;  um  ovário  so- 
breposto ao  gérmen;  um  estilete  ;  um  ♦stigma 
simples  deduas  laminas;  uma  capsula  bivalve, 
algumas  vezes  lignosa,  dividrlaem  duas  cellu- 
las  por  um  parlimento  .parallelo  ou  opposto  á» 
válvulas;  folhas  alternas  ou  oppostas. 

BlGiVOxVíÁCEAS,  «.  f.pL  (bot.)  esta  família 
pertence  á  Hypocorollin  «.le  /«ssitítt,  e  ás  Co- 
roUiji(>ras  de  Da  Candotte.  Tem  c»  seguinte* 
caracteres  geraes ; :  cálice  di ridido ;  coroliU  q  ua  i 
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òi  sempre  irregular,  de  qu.itro  ou  cinco  \>h\i-  'a  outra  terminada  em  ponta.)  maça  de  fi'rro 


Jos;   estamrs  ordinariamente  cinco,   sen  lo  um 
eslerii  ou  sujeito  a  abortar ;  o  ovário  simples, 
■de  eslik-te  uaieo,  de  estigma  simples  ou  biloba- 
do  O  frucU»  apresenta  se  n=i  maior  parte  dos  gé- 
neros com  a  forma  de  uma  capsula,. unida  ou 
bioeliular,  abiindo-se  em  duas  válvulas,  em  to- 
do oseu  comprimento,  ou  somente  peloapice; 
outra:»  vezes  é  utna  espécie  de» drupa  sècca  de 
uma  ou  muitas  cellulas,    lermioan.lo  algumas 
\ezes  por  uma  ponta;  os  gráos  providos  algu- 
mas vezes  de   appendices  níembranosog,  con- 
têm um  embrião  levantado,   sem    pcrisperma, 
de  cotyledones  planas  e  radicula  inferior.    As 
plantas  doesta,  fá  mil  ia  suo  notáveis  pela  gran^ 
deza  e  b.=ílleza.das  flores  que  produzem.  O  seu 
tronco  é  herbaceo-ou  subfructescente,  ou  arbo-- 
rescente  de  folhas  oppostas  ou  ternadas,  raras 
V€zes  alternas    As  flores  algumas  vezes-síxa  so-r 
litarias  e  axillares,   ou  dispostas  em  paniculas 
lerminaes,   tem  a  forma  de  uma  campainha, 
de  um  tubo  ou  de  um  funil.   Os  genero«>-que 
compõem   esta  família  tèem  sido  dislribuidos' 
por  /ichiLks  Richard  em  duas  tribus^  como  se 
segue:  l."^  Bignotieas,  Gràos  alados,. laes  são 
05  géneros  mcarúllccaf  tourretiu^  cujotronco-é 
herbaceo,,e  os  géneros  catalpa,  bignoma^  et e*, 
cujo  tronco  é  lenhoso,    â.''^  Sssamsas.    Kunlh, 
Uràos  privados  de  alas;  géneros  }jgsumum,7nar- 
iyrixa,  cranioluria,' 

BIGODE,  í.m.  nome  decerto  jogo  de  carias, 
em  que  ganha  aquelle  que  primeiro  sr>  descarta 
de  todas  assuaSj  e  no  qual  cs/ucítar  é  descartar 
todas  as  carias,,  ou  ganhar. — ,  barba  crescida 
no  beiço  superior  do  homem.   V.  Bigodes, 

BIGOUEÁUO,  A,p.  p^de  bigodear ;  rtí/y.- mo- 
fado, zombado,  escarnecido. 

BlGODí5ÁR,,t>.  a.  (de  òjy^prfes,  ar  des.  inf.) 
(famil.)  escarnecer  alguém  na  sua  própria  ca- 
ra, nos  seus  bigodes,  illudir;  mangar;  zom- 
bar;  mofar, 

BIGODÈIRÁ,  s,  f.  {bigode,  des.  úra.)  (anl  ) 
Ura  de  couro  ou  seda  com  que  se  seg-uravam 
os  bigodes  para  se  não  desconcertarem,  pren- 
dendo-a  nas  orelha*  por  meio  de  duas  filas ; 
peça  que  servia  de  alimpar  as  bestas* 

BIGODES,  s.  VI,  pi.  (do  l''r.  òoíic,  oudoltal. 
hccco,  ou  Aliem. /wc^,  que  significa  Ixxle,  Fr. 
vulg.  bufue,  cabra;  do  (ir-,  onVhrygio beklce, 
bode^.cíibra,e ti' /os,  forma, semtlhança.  Court, 
de  Citíbelin  diz  que  vem  de  6i,  dous,  egaut, 
errv  dialecto  do  Lauguedoc,  ou  gola,  em  ital., 
face,  que  amlx)s  vem  doCelti«'o^"oí,  iissim  co 
mo  o  ifi  ;oui'.)  parle  das  barbas  que  se  deixa 
crescer  |x>r cima  do.beiçosu[)erior  IWbons  — , 
(phr.  famil.)  b(«i  pbisionomia.  H^nnem  de — , 
de  ca/actery  que- tem  firmeza.  Ter  nuih-orcs— 
que  algxum,  ser  m^lbor,  ser  de  condição  supe- 
rior, 

BJGÓRNA,  «./.  (alterado  do Gost.  òíg-orwio, 
do  Ijat.  biconns,  que  tem  duas  extremidades 
fira  Fr<  òigorne  é  p^ça  de  f«rro  em  que  se  ma 


sobre  que  se  malha  ou  bate  o  ferro  e  outros 
metaes.  — ,  (anat  )  nome  que  dao  es  anatómi- 
cos a  um  dos  ossículos  do  ouvido,  em  conse- 
quência da  sua  figura,  ou  por  causa  das  im- 
pressões que  elle  recebe  de  outro  ossiculo  cha» 
mado  martello. 

BIGORNAZÍJíBA,  s./,  diminui,  de  bigor- 
na. 

BIGOKR*:,  (geogr.)  {Brgerrones)  província 
da  (jascunha,  eoíh^ança,  aoSO.,  cuja  capital 
é  Tarbesr  Di\ide-se  em  3  partes :  plainos,  mon- 
tanhas e  o  Kustaa.  Hoje  forma  a  maior  parte 
do  departamento  dos^  AUos-Pyreneosv  N 'outro 
tempo  foi  condado  dependente  do  ducado  de 
Aquitania;  foi  reunido^á  coroa  em  1218  pelo  • 
casamento  de  PhíHppe-o-BelIo  conr  Joanna, 
herdeira  do  condado  de  Bigorre.  O  Principe- 
Negro  apoderou-sedVlle  em  13í)l>,  mas  foi  re- 
conquistado por  Carlos  V.,  e  cedido  em  1495 
per  Carlos  VJi,  ao  conde  de  Foix^  de  quem 
passou  para  a  casa  d'Albret  e  a  Henrique  1:V>, 
que  o  reuniu  definitivamente  á  coroa. 

BIGORRÍLHAS,  s.  m.  (Lai.  pecusj  mr»,  ga- 
do, (fig.)  g«ínle  y\V,  desprezível,  escravos.  A 
des.  i^ío  é  diminutiva  e  muitas  vezes  peiorati- 
va.  Em  Fr.  pécore  diz-se  de  um  homem  brulo.) 
(burl.)  homem  vil,  de  pouca  conta,  despreâ- 
vel. 

BIGOT  BE-MORGGUES  (P.  Mí  Sebastião), 
(hist.)  agrónomo  francez;  nasceu  em  1777,  e 
morreu  em  líJiO.  Publicou  muitas -obras  úteis 
sí)bre  sciencias  naturaes  e  agrícolas,  como  :  Mé- 
miÀrc  hhUmqne  et  phy^ique  surks  aérolithes^ 
Essai  sur  te rnoyen  de  améliorer  VagricuUnre, 
etc.  Escreveu  muflos  artigos  para  o  i/orna/ <i<ís 
il/ina&  e  para  a  G€ograp/íia  Universal.  Foi'par. 
BIGÓTAS,  s.  fé  pi.  (Fr.  bigoh  ou  caps  de 
monton^  em  Jlal.  bigotte',  em  Cmt.  vigole. 
Vem  do  Lai.  ocisj  carneiro  ou  ovelha,  e  cudo, 
ere,  bater.  Equivale  a  moi tão  furado,  Moitào 
v»m  do  Fr,  monton,  carneiro^)  (mar.)  moitões 
chatos  sem  roldanas,  com  tre2  fures  no  meio 
por  onde  passam  os  colhedores  das  enxárcias. 

BIGÓTKj  s.m.  {do  Ih.  bigol,  do  Aliem.  6ey 
Gott,  por  Deus  )  termo  tomado  do  francez  òi- 
got,  e  usado  por  alguns  autores  modernos  t-m  lu- 
gar das  expressões  porliíguezas,  hypnerita,  falso 
devoto,  papa  santos,  supcrsliciosoi  Egallicismo 
escusado, 

BIGOTERÍAf  s.  /,  falsa  devoção,  hipocri- 
sia. 

BIGOTÍS^MO,  »v  m.  caracter  do  bigole. 
BIGÔTO,  »,m.  moitào  furado  por  onde  pas- 
sam cal:)0^oufolhedores.  V.  Btgotas. 

BIGUAC-Ú,  (geogr.)  pequeno  rio  do  conti- 
nente da  província  de  Santa  Cu  lha  rina,  no 
districto  da  v41ki  de  S;  Miguel,  no  Brasil,  al- 
gumas légua»  ao  N.  da  embocadura  dorioMai- 
ruhí." 

BIGOAIRIM,  B.fHé    BIGUARINS,  pi.  (tPKirO 


da  Ásia,;  mariola.  V .  Bcguarim  )  muiiola,  na 
lha,, cujas. exirenúdudt^â  sãu  uma  quadrada,  tí-liodia»  MordCSj~jiââ<«»r«€erdwndoik>qu«  acar» 


mo 


BIJ 


BIL 


bava  de  dizer  no  artigo  Beguarini)  e  citando 
Couto,  em  que  este  escritor  põe  biguairtns  na 
boca  dos  sitiados  de  Diu,  como  termo  com  que 
injuriavam  os  soldados  do  rei  de  Cambaya,  o 
que  seria  bastante  para  fazer  suspeitar  que  era 
voz  Asiática,  vai  nào  obstante,  buscar  a  ety 
mclogia  do  vocábulo  a  um  dialecto  provincial 
da  França;  ediz  que  vem  de  pecatre,  coitadi- 
nho (termo  de  carinho),  quando  bigiunrim  é 
um  termo  de  opprobrio.  A  passagem  de  Couto, 
Dec.  Vr,  liv.  II,  cap.  I,  é  a  seguinte:  «Os 
nossos  Ihesre  ponderam  (aos  Moiros  que  vieram 
á  falia  com  os  do  baluarte  SàoJoào  elhes  dis- 
seram naiitas  injurias)  que  folgavam  muito  com 
sua  vinda  (do Sultão  Alahamud),  porquemui- 
to  cedo  seria  dependurado  de  uma  daquellas 
ameias,  pc^lo  atrevimento  que  teve  demandar 
cercar  fortaleza  em  que  estavam  Porluguezes 
que  a  haviam  do  defender  a  todo  o  mundo  jun- 
to, quanto  maisaelle  e  aos  seus,  que  eram  uns 
coitados,  covardes,  ebiguairinsy  de  que  nào  fa- 
ziam conta  alguma. 

BIGUBA,  (geogr.)  aldeia  de  negros  Beafares, 
cm  (luiné,  (J  léguas  acima  do  Porto  da  Cruz,  no 
rio  Grande,  onde  ainda  em  1640,  os  Fort ugue- 
zes  tinham  uma  povoação  euma  fortaleza,  que 
o  ultimo  governador  abandonou  partindo  pa- 
ra Portugal  com  18  navios  carreijados.  Desde 
aquella  cpocha  não  voltaram  mais  ali  os  Por- 
tuguezes,  apezar  de  que  nào  perderam  o  direi- 
to de  se  estabelecerem  novamente  n'este  chão 
que  éseu,  eque  offerece  grandes  vantagens  ao 
commercio  tanto  pela  sua  posição  como  pelo 
seu  clima  saudável. 

liIGÚMEO,  A,  adj,  (boi.)  que  tem  dous  gu- 
mes como  uma  espada. 

BIIlAl,  s.m.  (bot.)  planta  americana,  cujos 
ramos  servem  para  fazer  cestos. 

BItlAU,  (geogr  )  condado  da  Hungria  a  O. 
da  Transylvania  ;  tem  445,000  habitante»;  as 
fuas  capitães  sào  Gros-Varadin  e  Debreczin. 
E  montanhoso  pelo  O.  Tem  minas  de  melaes 
preciosos,  soda,  e  bellos  mármores. 

BIIIÉ,  (geogr.)  districto  ou  província  de  Een- 
guelia,  na  fronteira  oriental.  Confina  a  ON O. 
com  a  provinda  deBailundo,  aSO.  com  a  de 
(lalengue,  tem  .*>(>  léguas  de  comprimento  e 
30  de  largo,  contendo  em  seu  território  minas 
cu  serras  de  ferro  em  trez  diííerentes  pontos.  É 
paiz  saudável;  a  sua  população  é  de  27,100 
habitantes  livres  e  11,700  escravos,  em  4,800 
fogos,  lista  província  é  frequentemente  assal- 
tada por  uns  negros  ferozes  e  vagabundos  cha- 
mados jMu-CJanguellas,  que  roubam  aquelles 
povos  e  lhes  fazem  violências  cruéis. 

BIíIOL,  (gcogr.)  rio  da  índia   V.  Djelem. 
BIJUGÁDAS,    adj,  f.  pi.   (de  6i  e  jngadn.) 
(bot.)    (folhas)  jugadas  com  dous  pares  de 
foliolos, 

BIJUGO,  A,  adj.  (antiguid.)  (carro)  tirado 
por  dois ani mães  emparelhados;  (combate,  pe- 
leja) em  que  se  fazia  uso  dos  carros  chamados 
b^gQ&.  Fuscos  — s,  de  deis  conâules. 


BIKANIB,  (geogr.)  cidade  da  índia  sobodo- 
minioinglez,  òleguasaoNO  deAjmir,  node- 
serto.  Capital  do  reino  do  mesmo  nome.  Tem 
muralhas  flanqueadas  de  torres,  e  uma  cida- 
delhi. 

BIKEN»,  (geogr.)  logar  da  Gran'Bukaria,  3 
légua*  ao  SO.  de  Bukara.  ¥oi  a  capital  d'e5te 
paiz  antes  de  Bukara. 
BÍLA,  s.  /.   V.  Bile. 

BILABIÁUO,  A,  (tdj.{bifáoh,elalÂado.){}\, 
n.)  que  tem  dois  lábios, 

BILA MINADO  ou  BILAMINÔSO,  A,  adj.  (6i, 
e  laminado^  larninoso  )  (boi.)  que  consta  de 
duas  pequenas  laminas. 

BTLATEiiÁDAS,  adj.f.  pi.  (l>Ot.)  (folhas)  col- 
locadas  em  dous  lados  oppostos. 

BILBAÍNO,  A,  adj,  e  s.  de  Bilbáo;  natural 
de  Biibáo. 

BILBAO,  (geogr.)  {/emanes  pariu»  ou  Fia- 
viob7-iga.)  ridríde  de  íj<'spanha  sobre  o  rio  An- 
sa,  próximo  ao  mar,  6ó  léguas  ao  NE.  de  Ma- 
drid ;  15,000  ha  Infantes.  Capital  da  Biscaia. 
Bom  ar,  ruaslimpisfimas,  bellas casas,  algumas 
estucadas  por  de  fora.  Tem  uma  b;  lia  praça» 
um  magnifico  cá<'s,  euma  ponte  de  madeira  de 
um  arcosó.  É  muito commercial,  edepositode 
todas  as  lás  de  llespanha  que  se  exportam.  Au- 
gmentada  equaM  fundada  em  1;U)0  por  Diogo 
Lopes  de  Haro.  Tomada  e  retomada  na  guerra 
com  os  fra  ncezes  em  1808  e  1809,  e  na  guerra  ci- 
vil de  D  Carlos  em  183/. 

BILBILIS,  (geogr.)  hoje  Calataynd^  ou  se- 
gundo alíjuns  Z^ímóo/a  ao  pede  Calatayud  ;  ci- 
dade dcHespanha,  sobre  o  rio  !Sído.  Pátria  de 
Marcial.  Tem  aguas. termaes  nas  visinhançus 
Oro  Saio,  ou  Xalon,  tiriha  também  antiga- 
mente o  nome  de  Bilbtlis. 

BILBILíTÂNO,  A,  adj.  de  Calatayud,  cida- 
de  de  Arao:ão. 

BILBÒDE,  s,  m.  (Fr.  bilkbaude^  confusão, 
desordem;  bi/Jer,  ant,  divertir  se.)  (milit,)/o- 
go  de  — ,  fogo  de  alegria,  o  que  se  faz  dispa- 
rando cada  soldado  a  sua  arma  um  após  o  ou- 
tro. 

BILDERDYCK  (Guilherme),  (hist.)  poeta  hol- 
landez,  que  os  seus  commpatriotas  põem  a  par 
de  (iffithe  e  Byron  ;  nasceu  em  175(1,  morreu 
era  1831.  Traduziu  as  poesias  d^Osaian  ;  imitou 
r llomme  deu  Champs  deDeliile;  escreveu  al- 
gumas tragedias;  deixou  um  poema  épico  por 
acabar.  A  Dcslruiçáo  do  primeiro  muniio:^  fez 
uma  Grammotica  hollande%a,  e  publicou  dif- 
ferentes  coUecçôes  das  suas  poesias. 

BÍLK  ou  BÍLIS,  s. /.  (Lat.  bi/is,  do  Gr. pS' 
/ós,  de  còr  escura.)  cólera,  matetia animal,  li- 
quida, amarga,  amarella  ou  esverdinhada,  sa* 
ponacea  ;  cuja  secreção  se  faz  no  fígado,  donde 
passa immedialamente  aoduódeno,  d^baixodo 
nome  de  bile  hepática,  ou  á  vesícula  do  fel, 
donde  elia  corre  depois  para  o  duodeno,  debai- 
xo do  nome  de  bílca/slica.  A  bile  contem  so- 
da, fosfato,  sulfato,  muriato  desoda;  um  pou- 
co de  fosfato  de  cai  e  de  oxydo  de  ferro;  uma 
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mntpri;!  oleosa,  amarga;  uma  substancia  ani- 
mal análoga  d  fibrina;  efinalnienle  umasub- 
siancia  adocicada.  A  bile  é  ao  mesmo  tempo  ex- 
crementicia  e  recremenlicia  ;  completa  a  diges- 
tão, faz  ocliiio  maisfluidíí  edoce,  e  excita  um 
certo  movimento  nos  intestinas;  porem  a  sua 
grande  abundância  destruindo  ooquilibrio  dos 
liumorcs,  damnifica  a  or^íunizaçao  e  economia 
animal.  Quando  se  trata  de  animaes  irracionaes 
usa-ae  do  termo  /'::/  em  lugar  do  de  bile,  — , 
(tj^r.)  cólera,  indignat^áo. 

BILKDLLGKRI»,  OU  mellK>f,  BELAD-EL- 
IMKRJD,  (çcogr.)  (querdizer:  terra  das  tâma- 
ras) paiz  do  Maghreb  ao  S.  do  Atlas  e  ao  N. 
doSahara;  consta  de  partes  que  pertencem  a  di- 
versos liblados  :  [Marrocos,  Argélia,  Tunes.  Ao 
S.  d'este  ultimo  se  espraiam  os  seus  vastos  de- 
sertos entrecorlad  is  íleOnsis.  Os  seus  habitan- 
tes sào  Moiros  e  Kabaih,  Tuariks,  e  Tibbus. 

BILEFELD,  (gcogr.)  cidade  da  Prússia.  V, 
JJiilfeli. 

BILFíVGER  (Jorge  Bernardo),  (hi^t.)  erudito 
allemào;  nasceu  em  1(593;  adoptou  com  ardor 
as  doutrinas  de  L<'ibniiz  eWolíio:  ensinou  em 
Tubiugue,  e  exerceu  cargos  importantes  no 
W  urtemberg,  ao  qual  prestou  úteis  serviços. 
JVlorreu  em  1750.    Deixou  muitas  obras  sobre 


BILHARDAR,  »,  n.  dar  duas  vezes  na  bola 
com  a  maça  ou  o  taco  ;  dar  nas  duas  bulas  a  um 
tem})o. 

BILHARDO,  (geogr.)  pequena  serrra  de  Por- 
tugal na  província  dtíTraz-os-Montes,  districlo 
de  Villa  Ueal. 

BILHÊIRA,  (gcogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Douro,  districto  do  Porto,  conce- 
lho da  Maia. 

BILIIÈíRO,  s.m.  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  districto  de  liruga,  concelho 
de  Guimarães. 

BILHETE,  s.  m.  (do  Fr.  6i//j/,  vemde6i//í;r, 
apertar,  ou  do  Lat,  plico^  an,  dobrar,  plica- 
lusy  dobrado,  d'onde  vem  plkr,  dobrar,  ep/?, 
prega,  nosentido  de  masso  dec<ulas.)  cartinha 
dobrada  sobre  si  e  sem  capa,  formando  volu- 
me mais  pequeno  que  as  ordinárias,  ou  escrita 
em  papel  de  metade  da  grandeza  das  cartas 
missivas;  escrito  pequeno  de  avizo,  amatorío, 
de  convite;  papel  impresso  deannuncios;  se- 
nha para  entrar  em  expectaculo  publico;  bole- 
to para  se  alojarem  soldados  em  casa  dos  par- 
ticulares. —  de  boas  festas,  podaço  pequeno  de 
papel  ou  cartão  com  o  nome  de  alguém  escri- 
to, que  se  deixa  em  casa  de  pessoa  a  quem  se 
faz  visita,  quer  por  estar  o  visitado  ausente,  ou 


philosophia,  theologia  ephysica;  as  principaes  por  nào  querer  entrar  em  sua  casa.  —  de  to- 
mo:  De  Harmonia  prceslabiiita'.  De  Origine]  teria,  papel  em  que  está  inscrito  um  numero  fi- 
ei permlsúone  mali ;  De  Da),  anima  et  mtin-  cando  ©possuidor  d^eile  habilitado  ao  j(jgo  da 

loteria,  e  recebendo  com  a  sua  apresentação  o 


do.  Também  se  lhe  deve  um  novo  género  de 
fiortificaçòes,  que  ainda  conserva  o  seu  nome ; 
e  alcançou  o  premio  proposto  pela  Academia 
das  Sciencias  de  Paris,  sobre  a  Causa  da  gra- 
vidade dos  corpo». 

BÍLHA,  s.f.  (Lat.  bulia,  bola  òca  )  vaso  de 


[)remio  que  a  sorte  dcuáquelle  numero.  — de 
mude,  passaporte  em  que  se  declara  o  que  é  re- 
lativo á  existência  de  epidemia  na  terra.  —  de 
eleições,  o  papelinho  em  que  o  eleitor  escreve  o 
nome  da  pessoa  por  quem  vota.  —  de  enterro, 


barro  bojudo,  com  gargdllo  curto,    que  serve  i  papei  que  os  parentes  ou  amigos  do  fmadoman 


para  ter  agua,  vinho,  ele. 

BILHAKRÃO,  s,  m,  augmeni.  de  bilhafre. 

BILHÀFHE,  s.  m.  V.  Milhafre, 
.  BILHÃO,  s.m.  (Fr  billon,  ou  do  Hesp.  ue/- 
l»n,  que  vem  talvez  ambos  do  Fr.  vil,  e  aloi, 
liga.)  moeda  castelhana  de  cobre ;  qualquer 
moeda  de  ouro  ou  do  prata  de  liga  ou  de  baixa 
lei. 

BILHAR,  s.  m.  (Fr.  billard,  bille,  bola  pe- 
quena, e  dard,  dardo,  do  Gr.  ardis,  ponta  de 
frecha.)  espécie  de  jogo  em  que  se  joga  com  bo- 
las de  martim,  que  se  impellom  com  taco  ou 
maça,  sobre  uma  grande  meza  coberta  de  pano 
verde,  e  terminada  por  quatro  bordas,  a  que 
chamam  tabeliãs. 

BILHARDA,  s.f.  (talvez  venha  áoVr.bilk, 
arrocho,  páo  de  arrochar,  ou  dti  billard,  taco  ) 


dam  u  varias  pessoas  das  suas  relações  convi- 
dando-os  para  o  enterro. 

BILllETÍINHO,  s.  m.  diminvt.  de  bilhete, 
bilhete  pequeno,  escrito  em  papel  pequeno  ou 
muito  conciso. 

BILHÓSTRE,  s.m.  (talvez  do  Fr.  bélitre.  V. 
Bilt7'c.)  (p.us.)  nome  injurioso  com  quesede- 
sifrna  um  estrangeiro. 

BILíARIO,  A,  adj.  (Lat.  òi/iarií/s,  de  bilis.) 
(med.)  que  diz  respeito  á  bile  (conducto),  — , 
s.  m.  V .   Bilioso. 

BILIMBÍNOS,  s.m.  (boi.)  arbusto  da  índia. 
E  uma  espécie  de  averrhoa. 

BILINA,  8. /.  (deói/e  ou  bilis.)  (med.)  sub- 
stancia particular  que  Berzelio  considera  como 
elemento  principal  da  bile. 

BILÍNGUE,    adj.  dos  2  g.    (Lat.  hiling^ás  ) 


páo  adelgaçado    nas  duas  extremidades,    com  j  (poet.)  que  falia  duas  línguas;  que  tCàii  duas 
que  jogam  os  rapazes  fazendoo  saltar  por  meio!  palavras ;  cg",  dos  Tyrios  —  se  arreceia.  Kneíd., 


de  uma  pancada  que  lhe  dào  com  outro  pao, 
para  que  nào  caia  dentro  do  circulo  que  tra- 
çam no  chào,  e  a  que  chamam  roda. 

BILHARDÃO,  BILHARDÊIRO,  s.  m.  (de  6i- 
Iharda,  des.  aoou  eiró,  a  des.  ao  augment.de- 
nola  ás  vezes  acção.)  (ant.)  vadio,  que  joga  a 
bilhaada. 


1,100.  Diccionario—,  de  duas  línguas,  — , 
(fig.)  refolhado,  que  falia  com  dobrez,  refal- 
sado. 

BILIÔSO,  A,  aá;.  (Lat./íi/íOSM*.)  (med.) que 
tem  abundância  de  bile;  da  natureza  da  bile. 
Enfermidades  — ,  affecçòes  que  dependem  da 
abuaJancia  e  algumas  vezes  da  allcra^ào  dat 
S18  « 
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qualidades  da  bile ;  (fig.)  colérico,  de  humor 
agastudiço. 

BÍLIS,  «.  /.  (raed.)  V.  Bile, 

15ILIT10,  (geogr.)  hojtí  Bdlimnna^ 

VÍLL,  s.  m.  (Ingl.doFr.  ant.  6i//e,  6i/,  hoje 
hillel,  nota  escrita,  bilhete  ^  significa  qualquer 
oousa  escrita.)  (termo  da  legislação  ingleza)  pro- 
posta de  lei  feita  por  um  membro  em  uma  das 
camarás  legislativas  de  Inglaterra,  a  qual  sendo 
approvada  pot  ambas,  se  torna  em  acto  do  parla- 
mento ou  lei,  se  orei  lhe  dá  a  sua  sancçao.  A 
formula  é  cm  francez  antigo,  introduzida  por 
Guilherme  de  Normandia,  chamado  o  Conquis- 
tador^ e  nos  seguintes  termos  : .«  Lg  roy  le  vtult  » 
O  rei  assim  o  quer. 

BILLIÃO,  s.  m.  (arith.)  mil  milhões. 

BILLITON  ou  BILLINGTON,  (geogr.)  ilha  da 
Sonda,  ao  80.  de  liorneo;  tem  20  léguas  de 
comprido  e]3  de  largo^  l^oi  cedida  aos  ingle- 
zes  por  Banca,  sultão  de  Palembangi  perten- 
ce aos  hollandezes  de  102-2  para  cá. 

BILLOM ,  (geogr.)  cabe-ça  de  cotnarca  em 
França,  no  departamento  de  Puy-de  Dome,  4 
léguas  aiO  SE,  de  Clermoni^  4,467  habitaa- 
tes. 

BILLÔTO,  8.  m.  (Fr.  òj//f>/,  augnaeat.  de 
òi//e,  páo  grosso  e  curto  de  arrochar.)  (íiat.)  ce- 
po ou  toro  de  madeira. 

BILMA,  (geogr.)  cidade  do  Sahara,  1112  lé- 
guas ao  ISE  deMorzuk,  a  12**  longitude  E. e 
18<*  gO'  latitude  N  ;  habilada  por  Tibbus :  tem 
muito  sal  Os  inglezes  Qudney,  Denham  e 
Clapperton  a  visitaram,  b^ta  cidade  dá  o  seu 
nome  a  um  deserto  vizinho^ 

BILOBÁUO,  A,  adj^  (òi,  e  lubado,  do  Lat.  lo- 
hiis,  lolwilo.)  (bot.)  que  consta  de  dois  lóbulos 
separados  por  um  *eno  obtuso,  ou  mais  ou  me- 
nos arredondado  oo  seu  fundo. 

BILOCULÁR,  adj.  d<)s'2g.  (6i,  e  locular,  do 
Lat.  locibkis^  difn.  de  locuSf  repartimento,) 
(bot)  bicellular,  que  tem  duas  ceilulas. 

BíLRÁDO,  A,  p.  p.  de  bilrar  j  adf,  feito  ao 
bilro. 

JilURÁR,  v,  n.  {bilro^  ar  des.  i«f.)  (famil.) 
dar  ao  bilro;  tecer  rendas  com  bilros. 

EÍLRO,  .s,  m.  (Lat.  fo/fcre,  gyrar,  volver  ) 
instrumento  defazer  renda  :  éum  páo íinho  tor- 
neado, muiio  mais  curto  que  o  fuso,  ecom  mais 
bojo.  — ,  (famil.  fig.)  homem  pequenino,  com 
pernas  a  modo  de  fusos. 

BILSEN,  (geogT.)  cidade  da  Belffica,  pouco 
mais  de  2  léguas  ao  O.  de  Maestricbt ;  2,600 
habitantes. 

BILSTON,  (geogr.)  cidade  da  Inglaterra,  poa 
CO  mais  de  3  léguas  ao  Sbl.  de  Birmingham; 
15,000  habitantes.    Tem  minas  de  ferro  e  de 
carvão  de  pedra,  nas  proximidades:  muitas  fra- 
goas  e  fundições. 

BÍLTRE,  s.  m    (Fr.  l/élitre,  do  Aliem.  beU 
Itr^  pedinte,  mendigo.)  homem  vil,  despresivel, 
jidiculo. 

BILÍJSTRK,  adj  dos  Sg-,  (6i  eíusírc.)(poet.) 
que  tem  dous  lustros,  isto  é  dez  ^onos. 


BIMA,  (geogr.)  cidade  e  pequeno  estado  da 
ilha  Sumbava,  na  sua  extrema  NE.,  a  116** 
31'  longitude  E.,  8^  24'  latitude  S. ;  é  sujei- 
ta aos  hollandezes. 

BIMACHÍCROS,  (c/l sôa  como i)  &.in.  pi.  (an- 
tiguid.)  gladiadores  que-combatiam  com  espa- 
das em  ambas  as  màos. 

BIMÀNOS  OU  BIMÂNES,  s.  m.  pi.  (Lat.  6i, 
e  manus,  mão.)  (h,  n.)  família  dos  mamães, 
que  tem  por  caracteres  os  membros  sepa- 
rados, unguiculados;  duas  mãos  com  pollega- 
res  opponiveis;  castres  espécie»  de  dentes,  is- 
to é  os  incisivos,  oslaniares,  e  molares.  Estafa- 
milia  não  comprt  hende  senão  o  homem,  de 
que  se  distinguem  algumas  raças  ou  varieda* 
des. 

BIMÁR,  adj.  dosZg,  (òiemar.)  (poet.)que 
está  situado  entre  dous  mares. 

BIMARGINÁDO,  A,  ar/;,  (òt pref.  emargina" 
do.)  (bot.)  que  tem  duas  margens  membranosa» 
(legumes,  etc.). 

BIMBÁLHA,  s./.  V.  Bimbarra. 

BIMBALHÁDA,  s./  {Fr.  btmbciUer,  tocar  rf- 
nos.)  —  de  sinos f  som  de  muitos  sinos  soando  ao 
mesmo  tempo. 

BIMBARRA,  s.f.  (Ingl.  beam,  trave,  pau  ;  Al- 
iem, baum^  arvore,  ebarrãj  em  Fr.  burre^  In- 
gl. bar.)  tranca  de  madeira,  «specie  de  alavan- 
ca grande  para  pôr  em  movimento  peças  de  arti- 
lharia, melendo-lhes  uma  das  extremidades  pe- 
la boca. 

BIMBARRA,  (geogr.)  pequena  ilha  do  Brasil, 
no  fundo  da  bailia  de  Todos-os-Santos,  aoN. 
das  Vacas. 

BÍMBAS,  s.  f.  pU  (chulo)  interior  das  coxas 
perto  das  virilhas. 

BIMÈMBRE,  adj.  dos  ^  g,  {b\  pref.  emem" 
hro  )  (didact.)  de  dous  membros;  (poet.)  de  duas 
naturezas,  que  tem  membros  de  differenle  espé- 
cie como  os  Centauros. 

BIMESTRE,  adj.  dos  2  g,  (substant  do  Lat. 
bimeslris,  que  tem  dous  mezes  de  idade.)  que  du- 
ra dous  mezes.  — ,  s.  m^  o  espaço  de  dous  me- 
zes. 

BIMÉTRO,  A,  adj:  (bie  metro.)  (poesia)  quç 
tem  duas  espécies  de  melro. 

BÍMO,  A,  adj.  (Lat.  bimus.)  que  tem  dous  aa« 
nos  de  idade  ou  de  duração.  Este  termo  vem  na 
Lei  de  1668 ;  Moraes  diz  que  ignora  a  sua  si- 
gnificação. 

BINADAS,  adj.f.  pi.  (bot  )  (folhas)  fascicula- 
das  duas  a  duas. 

«lAÁR,  V.  a.  (agric.)  dar  segundo  amanho 
ás  terras  la\xadias,  ás  vinhas. 

BINÁRIO,  A,  adj.  (Lat  biHUS,  dous  a  dous, 
aos  pares,  des.  ário.)  que  consta  de  duas  unida- 
des, yínlkmetica — ,  nova  espécie  de  arithme- 
tioa  imaginada  por  Leibuitz,  composta  somente 
de  dous  caracteres,  1  eO;  e  na  qual  a  cifra  tem 
o  poder  demulli|>IicaT  tudo  por  dous,  as-im  co- 
mo na  arilhmetica  ordinária  multiplica  por  dez 
todos  os  algarismos  collocados  á  sua  esquerda. 
Tempo — ,  (mus.)  peça  de  musica  tm  queoííom- 
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passo  que  se  bate  sempre  a  dou?  tempos  igoaes, 
— ,  (chim.)  composto  contendo  deus  corpos  sim- 
ples, os  oxydos  e  os  ácidos  são  corpos  binários. 

BÍNAS,  »./.  ou  adj.f.  pi.  (Lat.  binus,  dous  a 
dous.)  Folhas — ,  fasciculadas,  duas  a  duas. 

BINCH,  (geogr.)  cidade  da  Bélgica,  3  léguas 
ao  SE.  de  Mons ;  4,450  habitantes. 

BINDA  ou  LAMNEA,  (geogr.)  ho\e  Nerbedda, 
rio  da  índia  áquem  do  Ganges,  que  vai  cair 
no  golfo  deCambaya. 

BINERVÁL,  arf;./.  BINÉRVEAS, pi,  {bi ener- 
vai.) (bot.)  (folhas)  que  tem  duas  nervuras  alem 
da  nervura  dorsal, 

BINGEN  ,  ( geogr. )  (  Bingiiim )  cidade  do 
gram-ducado  de  Hesse-Darmstadt,  sobre  o  Rhe- 
no,  na  confluência  do  Nahe,  ò  léguas  aoO.de 
Moguncia ;  4,100  habitantes.  Sobre  uma  altura 
próxima  vêem-se  as  ruinas  do  castf  Ho  de  Klopp. 
Aqui  ha  a  cataracta  do  Rheno,  chamada  Bin- 
gerloch. 

BINGLEY,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra,  so- 
bre o  rio  Aire,  perlo  do  canal  de  Liverpool,  4 
léguas  aoO.deLeeds;  6,000  habitantes, 

BINOCULAR,  adj,  dos  '2  g.  (Lat.  binus,  e 
ocular.)  que  serve  aos  dous  olhos.  Telescópio 
— ,  binóculo,  pelo  qual  se  olha  com  os  dous 
olhos  ao  mesmo  tempo, 

BINÓCULO,  í,  m.  (òi/iMí,  Lat.  e  ocido,) 
(óptica)  telescópio  pelo  qual  se  vê  um  objecto 
com  os  dous  olnos  ao  mesmo  tempo;  (cirurg.) 
venda  que  seapplica  sobre  os  dous  olhos, 

BIiNOMINO,  A,  ad).  {bi,  nomen,  is,  Lat.)  (di- 
dact.)  que  tem  dous  nomes. 

BINÓMIO,  s.m.  [bi  pref.  e  Gr.  nomos,  regra, 
lei.)  (algeb.)  quantidade  algébrica  que  consta 
de  dous  termos  ou  de  duas  partes  unidas  entre 
si  pelos  signaes  -j-  ou  — ;  assim  A  -}-  B,  e  4  —  3, 
«ào  dous  binómios  que  se  pronunciam  A  mais  B, 
4  menos  3. 

BINTABARU,  s.  m,  (bot,)  planta  do  Mala- 
bar e  de  Ceyláo. 

BINTANG,  (geogr.)  ilha  do  mar  das  Índias 
ao  S.  da  peniasula  de  Malaca,  a  102"  10' lon- 
gitude E,,  e  l^  2'  latitude  N.  É  cultivada  e 
povoada.  Tem  oiro  em  pó. 

BIOÁC,  s.  m.  (do  Fr.  bivouac,  deriv.  do 
Aliem,  bei/,  perto,  junto,  e  laacfie,  guarda, 
pron.  bíúvuke.)  (milit.)  guarda  extraordinária 
qus  se  faz  de  noute  para  segurança  do  campo, 
vigia  do  exercito  ou  parte  d^elle.  Bivac  ou  bi- 
voac  é  mais  correcto  e  mais  grato  ao  ouvido. 

BIOCAS  CIMEIRA,  (gcogr.)  aldeia  de  Portu- 
gal na  província  da  Estremadura,  disLricto  de 
Santarém. 

BIOCAS  FUNDEIRA,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  da  Eátrençiudura,  dislríctode 
Santarém. 

BIOCO,  s.m.  (Ital.  baiucco,  capuz.)  manto  de 
cayjuz  ;  capuz  de  manto,  geito  que  as  mulheres 
ciavam  antigamente  ao  manto  cobrindo  quasi 
todo  o  rosto  u  excepção  dos  olhos.  — ,  pi.  (fig  ) 
disíarce,  iuigimento,  geilos  affectados  de  quem 
quer  mostrar  mudeslia,  saotinioaía;  dcvo^iioaf- 
VOIi.    I. 


feclada ,  mostras  fingidas  de  austeridade ,  de 
costumes  austeros,  —  de  virtude,  hypocrisia, 
virtude  affectada.  y4ndar  a  mulher  de  — ,  tra- 
zer manto  de  capuz  e  embiocar-se  nelle,  para 
parecer  mui  modesta,  — ,  (p.  us,)  carranca  pa- 
ra meter  medo, 

BIOCO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Alemtejo,  districto  de  Portalegre. 

BIOCÓLYTO,  8.  m,  (antiguid.)  official  de  po- 
licia do  império  grego, 

BIOGRAPHÍA  OU  BIOGRAFÍA,  ».f.  (Lat.  do 
Gr.  bios,  vida,  egraphô,  descrevo.)  género  de 
obra  que  tem  por  objecto  historiar  a  vida  e  fei- 
tos de  pessoas. 

BIOGRÂPHICO  OU  BIOGRÁFICO,  A,  CC?;, 
que  pertence  á  biographia. 

BIÓGRAPHO  ou  BIÓGRAFO,  8.  m.  autOT 
que  escreve  ávida  de  uma  ou  mais  pessoas. 

BIOLOGIA,  «./.  (Gr.  èios,  vida,  e/ug^os,  dis- 
curso )  parte  da  physiologia  que  trata  da  vida 
em  geral,  ou  das  diversas  formas  da  vida  con- 
siderada de  uma  maneira  geral. 

BIOMBO,  s.  m.  {bi  pref.,  dobrado,  e  Lat.  am- 
bio,  ire,  circumdar,  ou  de  umbo,  escudo.)  guar- 
da-vento,  armação  portátil  de  grades  cobertas 
de  pano  ou  de  papel  pintado,  com  que  se  tapa 
uma  cama,  porta,  etc,  para  evitar  o  ar. 

BION,  (hist.)  poeta  bucólico  grego;  nasceu 
em  Smyrna,  contemporâneo  de  Theocrito,  vi- 
via no  anno  290  antes  de  Jesu-Christo.  Res- 
tam nos  alguns  idyllios  seus  de  gosto  delicado, 
e  entre  os  quaes  se  distingue  o  /í mor  fugitivo 
e  o  Canto  fúnebre  de  /ídonis.  As  suas  poesias 
acham-se  reunidas  ás  de  Theocrito  e  Moschus, 
seu  discipulo  e  amigo. 

BION  o  Borydhcniia,  (hist.)  philosophoscy- 
tha,  chamado  assim  por  ser  natural  de  Olbia 
sobre  o  rio  Borysthena ;  foi  da  seita  dos  Ovni- 
cos,  edistinguiu-se  como  poeta  e  musico.  Pri- 
mou principalmente  na  satyra,  e  não  poupou 
as  superstições  do  seu  tempo.  Morreu  muito  ve- 
lho, no  anno  Sll  antes  de  Jesu-Christo. 

BIOTHANÁTE,  s.  dos  ^2g.  (Gr.  ôw,  violên- 
cia; thanatos,  morte.)  aquelle  ouaquella  que 
morre  de  morte  violenta. 

BIOTOMÍA,  s.  /.  (didact.)  sciencia  que  con- 
siste em  analysar  as  diversas  formas  sob  as  quaes 
a  vida  se  pôde  apresentar. 

BIPARIET^L,  ad,j.dos  %  g,  (Lat.  biparieta- 
lis.)  (diâmetro)  diâmetro  transversal  da  cabeça, 
que  se  estende  de  urna  parietal  a  outra. 

BIPARTIÇÃO,  s.  f.  (geora.)  synonymo  de  bis- 
secção. 

BIPARTIDO,  A,  adj.  {bi  e  partido,)  dividi- 
do em  duas  parles.  Folha  — ,  (bot.)  dividida 
de  maneira  que  a  scissura  excede  manifestamen- 
te o  meio  do  comprimento,  ou  desce  quasi  até 
á  base.  Esta  profundidade  de  divisão  é  a  que 
distingue  as  folhas  bipartidas  das  que  são  me- 
ramente bifendidas.  O  —^uionte,  (expr.  poet.) 
o  Parnasso. 

BiPARTÍVEL,  adj.  dos  «2  g.  {bi  e  parlivel) 
(bot,)  susceplivei  de  di víbáo  es.oí  »n  tanea  em  duas 
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parlei  ou  segmentos,  Frudo  — ,  que  se  separa 
naluralmenie  em  duas  semeate*,  como  o  das 
umbrelladas. 

BIPATÊNTK,  ddj,  dos  ^  g.  (Lat.  bipatem^ 
tis,  de  dois  batentes,  que  se  abre  para  osdous 
lados.)  (poet.)  aberto  por  duas  parles  ou  lados, 
V,  g.  uma  porta. 

líIPEDÁL,  adj.  dot  2  g.  (òi  e  pedal.)  (di- 
dacl.)  que  tem  a  medi  Ja  de  dois  pés,  v.  g.  cau- 
le—. 

BÍPKDE,  adj.  dos  ^  g.  (Lat.  6/,  pes,  dis.) 
(Ii.n.)  (animal)  que  tem  dois  pés,  que  anda  so- 
bre dois  pés.  Toraa-se  também  substantiva- 
mente. 

BIPENIVÁDO,  \,adj.  {biepenna^  a,za.)  (bot.) 
flor — ,  aquella  era  que  o  peciolo  commum 
sustenta  peciolos  particulares,  nos  quaes  estão 
fixados  foliolos  em  forma  de  azas. 

BIPÉNNE,  s.m.  (Lat.  hipenni».)  (antiguid.) 
acha  d'armas  de  dois  gumes. 

BÍPHOROS,  K.  m.  ((ir.  bios,  vida,  phós,  luz, 
e  rheô,  derramar.)  (li.  n.)  vermes  marinhos 
phosphoricos. 

BIPINNATÍFIDO,  A,  adj.  {Lat»  bi,  pinnali- 
JiduSy  de  pinna^  aza,  e findo,  ere,  rasgar,  etc.) 
(bot.)  folhas  duas  vezes  pinnatifidas,  istoé,  cu- 
jos lóbulos  ou  lacinias  sao  também  pinnatifi- 
das. 

BIPINNUL\DAS,  adj.  f.  pi,  (Lat.  hipinnu- 
la,  dim.  de  pinna,  aza,  des.  adj.  ada.)  (bot.) 
(folhas)  duas  vezes  pinnuladas,  istoé,  cujo  pe- 
ciolo commum  sustem  ramos  com  foliolos. 

BIPOLARIDÁJDE,  s./.  (Lat.  bis,  duas  vezes, 
epoluK,  polo.)  estado  de  um  corpo  eléctrico  ou 
magnético  que  manifesta  dous  poios  dotados 
de  uma  virtude  contraria. 

BIPRÔA,  8.  f.  (antiguid.)  navio  romano  de 
duas  proas. 

BiaUADRÁTICA,  ãd/j.f.  (algeb.)  (potencia) 
do  quarto  gráo,  immediatamenrte  acima  do  cu- 
bo. 

BIGiUÊIRA,  s.  f.  (bica,  des.  eira,  que  vem  do 
(ir.  rheô,  derramar.)  peça  que  seajuntaa  ou- 
tra, e  lhe  serve  de  bico  ou  canal  para  dar  saída 
a  algum  liquido.  —  do  telhado,  por  onde  cae 
a  agua  no  rua.  —  deprala,  ou  ouro,  com  que 
as  mulheres  cobriam  antigamente  os  bicos  dos 
í.apatos,  por  adorno ;  remates  de  metal  nas  pon- 
tas de  qualquer  cousa.— s,  pi,  trombas  de  cor- 
tiço ou  colmeia  por  onde  as  abelhas  entram  e 
saem. 

BiauÍNHO,  s.  m.  diminui,  de  bico ;  bico  pe- 
queno como  o  dos  passarinhos.  — ,  pi,  (fig.) 
pontinhos  de  soberba,  ou  de  desconfiança. 

BiaUINTÍL,  adj.  m.  (Lat.  bi,  e  quiniiiis.) 
(astron.)  aspecto  de  dois  planetas,  quando  dis- 
tam um  do  outro  141gráos.  Dá  se-lhe  o  nome 
de  aspecto  biquintil  porque  os  planetas  acham- 
se  então  distantes  entre  si  duas  vezes  a  quinta 
parte  de  360  gráos,  isto  é,  léí  gráos. 

BIR  ou  BIRIDJEK,  (geogr  )  ( Birtha)  cidadã 
da  Turquia  asiática,  quasi  If  léguas  aoSO.de 
Orfa,  sobre  o  Euphrates  j  a'outro  tempo  de  mui- 


tocommercio.  Arruinada  por  Tíimerlao,  conta 
hoje  apenas  3,000  habitautes.  Ê  residência  de 
um  primaz  Jacobila. 

BiUAgOYAVA,  (geogr.)  serra  do  Brasil,  oa- 
província  de  Sào  Paulo.  V.  Guaraçw/iwaa  Qui' 
raçoyava, 

BI RAGUE.( Renato  de),(hist  )  nasceu  em  Mi- 
lão em  1007,  de  família  nobre.  Retirou -se  para 
França  fugindo  á  vingança  de  Luiz  Sforzii,  du- 
que de  Milão.  Francisco  I  o  fez  conselheiro  do 
parlamento  de  Paris,  e  Carlos  IX  chancellec 
mor.  Admiltido  ao  conselho  secreto,  foiumdta 
que  forjaram  e  dirigiram  a  conspiração  de  Sam^ 
Barlholomcu,  'TL-ve  em  recompensa  a  dignidade 
de chanceller,  eopapa  tiregorioXIlí  ofez car- 
deal a  rogos  de  li. nrique  llí  em  1578.  Mor- 
reu em  \b'òà;  éaccusado  de  muitos  invenena- 
mentos. 

BIRAaUEIRA,  (geogr.)  ribeiro  do  Brasil  na 
província  de  Santa  Calharina,  na  terra  firme. 

BIRBÁNTE,  s.  m.  (Ital  birba,  dolo,  fraude.) 
(vulg.)  vadio,  vagabundo;  homem  doloso, 
fraudulento,  maroto,  patife. 

BIRCH  (Thomaz),  (hist.)  theologoe  historia- 
dor inglez;  nasceu  em  170Ò,  morreu  em  17GG. 
Traduziu  em  inglez  o  Uiccionario  de  Bayle, 
considrravelmenteaugmentado,  escreveu  :  «  Es- 
boços biographicos  das  pessoas  distinctas,  Me- 
morias do  reinado  de  Isabel,  Historia  da  Socie- 
dade real  de  Londres ;  Vida  do  arcebispo  Tiliot- 
sou;  Vida  do  príncipe  deGalles,  filho  deJac- 
ques  I,  etc.  n 

BIRÊME,  «./.  (Lat,  òiVemís;  bi  eremus,  re- 
mo, abl.  p\.  remis)  (mar.)  embarcação  de  re- 
mos dos  antigos,  asiim  chamada,'  talvez  porque 
tivesse  de  cada  banda  duas  ordens  de  remos, 
uma  sobre  outra. 

BIREN  (J.  Ernesto),  (hist.)  duque  da  Curlao- 
dia;  nasceu  em  ltJB7,  filho  de  um  homem  do 
campo,  na  Curlandia,  morreu  em  1772.  Ten- 
do alcançado  o  amor  de  Anna,  duqueza  da  Cur- 
landia, quando  esta  princeza  subiu  ao  throuo 
da  Rússia  (1730)  tornou  se  poderosíssimo;  o 
desterrando  ou  mandando  matar  em  tormentos 
todos  os  que  lhe  faziam  sombra,  foi  nomeado 
duque  da  Curlandia,  apezar  da  opposiçào  da  no- 
breza d'esta  província.  Por  morte  da  imperatriz 
ficou  regente  do  império  (1740);  mas  perdeu  o 
poder  por  effeito  de  uma  conjuração  tramada 
pelo  marechal  Munich,  efoi  desterrado  para  a 
Sibéria,  A  imperatriz  Isabel  ochamou  noanno 
seguinte,  eCatharina  Jí  restituiu-lhe  o  ducado 
da  Curlandia,  que  elie  depois  resignou  em  seu 
filho  em  17G0.  O  seu  governo  foi  cruel  mas  for- 
te e  glorioso.  Uma  ridícula  vaidade  lhe  suscitou 
a  ideia  de  querer  que  lhe  chamassem  Biron,  e 
de  usar  as  armas  d'esta  íllustre  casa  da  Fran- 
ça. 

BIRGER  DE  BIELBO,  (hist.)  conde  do  pa- 
lacio  e  regente  da  Suécia,  nascido  em  1210, 
fallecído  em  126G,  casou  com  íngeborg,  irmã 
do  rei  Erico-o-7ar/«mMdo;  salvou  a  cidade  de 
Lubeck,  sitiada  pelos  Dinamarquezes  (133íi), 
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Bubmeleu  ao  Christianismo  os  habitante»  da 
iMulandia,  cuja  pirataria  era  um  flagello  para 
a  i^uecia.  Por  morte  de  Érico,  foi  nomeado 
rCiiente,  e  governou  o  reino  até  á  sua  morte. — 
Seu  neto,  reconhecido  rei  da  Suécia  em  1284, 
fui  expulso  do  trono  pelos  seus  irmàoí,  e  refu- 
giou-seem  Dinamarca,  onde  falleceu  em  1321. 

BIRIBI,  «.  m.  em  francez  nome  de  um  jogo 
de  azar;  vem  do  Céltico  brix,  brecha,  porque 
f^ejoga  com  taboleiro  de  casinhas  numeradas e 
bolinhas  também  numeradas  que  se  tiram  por 
eorte  de  um  saquinho. 

filHIiMBÁU  ou  BIRIMBÁU,  ».  m.  (vo/ imita- 
tiva do  som  do  instrumento.) pequeno  instru- 
mento de  metal,  de  figura  quasi  circular,  com 
duas  hastes  prolongadas  e  uma  palheta  de  aço 
entre  cilas,  Tange-se  apoiandoo  sobre  os  den- 
tes, evíbrandose  ao  mesmo  tempo  com  o  dedo 
a  palheta. 

BIRKKNFELD,  (geogr.)  cidade  do  Gram-du- 
cado  d'Oldenburgo,  sobre  orioNahe,  7  Uguas 
deTreves;  1,000  habitantes;  capital  d'um  prin- 
cipado, que  antes  da  reroluçao  df  França  per- 
tenceu ácasa  de  Witlelsbach  Ue  1796  a  Itíl4 
pertenceu  á  França,  incorporada  no  deparla- 
menio  deSarre;  em  1811  foi  dada  á  Prússia,  e 
cedi  Ja  depois  ao  gram-Duque  d'Uideaburgo  em 

BlRK-ET-KL-HADJr,  (geogr.)  (quer  dizer :  la- 
go dos  perigrinus.)  lago  no  Baixo  Fgy pto,  3  lé- 
guas ao  N  E.  do  Cairo ;  tem  9  léguas  de  compri- 
do e2  de  largo.  E  onde  se  reúnem  osperigrinos 
que  passam  d' Africa  paia  a  Arábia. 

BIRKET-EL-KKRUiN,  (geogr.)  V.   MosrÍ$. 

BIRLIÂNA,  «. /.  V.  raleriana. 

BlRLlâUKS,  s.m.p',  (vem  talvez  do  Ital.  feer- 
lingare,  pairar,  tagarelar,  como  costumam  fa- 
Ztr  ospel  'liqueiros.)  V.  Btrliqucs. 

BIRMAII  OU  BIBMAHAM,  (mvth.  ind.)  o 
primeiro  dos  anjos,  dos  espíritos  celestes  crea- 
do»  pelo  Ente  superior. 

BIRMAN  (império),  (geogr.)  estado  da  Índia 
Transgangetica,  entre  91^^  —  99*^  longitude  F 
e  8*  ló'  — 27**  7'  latitude  N.;  osseus  limites 
flSo :  aoN.  o  Assam  e  o  Yun-Nan  (provindas 
da  China),  ao  F  «Yun  Nan  eorioSaluen,  ao 
O.  o  Aracan,  o  Kassai  etc,  ao  S.  o  golfo  de 
Bengala;  tem  maisdoJOO  léguas  de  comprido 
elOOdelargo;  8,000,000  de  habitantes.  Hoje 
consta  de  cinco  parles :  Ava,  Pegu,  Laos,  Mar- 
taban  e diversos  paizes  tributários.  A  sua  capi- 
tal antisamente  era  Ava,  chamada  também 
Katna-Pura  (cidade  das  jóias),  depois  foi  Ama- 
rapura,  ehqjeé  Ivangun  O  terreno  é  montanho- 
so, o  clima  excessivamente  quente,  a  fertilida- 
de extraordinária.  Os  birmans  estiveram  por 
muito  tempo  sujeitos  ao  Pegu ;  mas  rehellaram- 
•e  a  instancias  dc-s  porluo;uezfs,  ficando  porem 
vencidosem  171&.  Algunsannos  depois,  Alom- 
pra,  homem  c^)Scuro,  expulsou  osestrun-j-f^iros, 
«ijeitou  as  províncias  limilrophes  e  o  pro[)rio  Pe- 
gu, e  assim  estabeleceu  o  império  Birman,  cujo 
primeiro  monarcha  foi  elle.  A  principal  força  des- 


te império  é  em  marinha.  Tem  cedido  muitas 
terras  aos  ingleses. 

BIRMINGHAM,  (geogr.)  cidade  de  Inglater- 
ra, quasi  6  léguas  ao  NO.  de  Coventry ; 
190,000  habitantes.  Divide-se  em  cidade  alta, 
que  tem  bellos  monumentos,  e  cidade  baixa, 
que  éfeia  e  velha.  Tem  um  collegio,  duas  bi- 
bliothecas,  uma  industria  immensa ;  uma  casa 
de  moeda;  eum  commercio  activo  favorecido 
por  muitos  canaes.  Na  Pensilvânia,  nos  Esta- 
dos-Unidos,  ha  também  uma  cidade  do  mesmo 
nome. 

BIRNBAUM,  (geogr.)  (em  polaco  Míedzij- 
chow.)  cidade  dos  Estados  da  Prússia,  14  léguas 
ao  NÓ.  de  Posen ;  2,000  habitantes.  Cabeça 
de  um  circulo  do  mesmo  nome. 

BIRNIA,  (geogr.)  província  da  Africa.  V. 
Burnu 

BIRÒ,  s.  m.  (termo  da  Ásia.)  o  que  se  mete 
na  boca  de  uma  vez,  bocado. 

BIRON,  (geogr.)  logar  de  França  de  700  ha- 
bitantes, no  departamento  da  Dordogne,  que 
deu  o  seu  nome  áillustre  casa  dos  Gontaut  de 
Bíron, 

BIRON  (Armand  de  Gontaut,  òarão  de), 
(hist.)  marechal  de  FVança ;  nasceu  em  1524 
d'uma  antiga  família  do  Périgord.  Serviu  no 
Piemonte:  foi  feito  gram-mestre  da  artilharia 
em  1Ó69,  e  encarregado  com  de  Mesme  de  coa- 
rluir  a  paz  com  os  Huguenotes,  chamada  de' 
Siiinl-Germain.  Commandou  em  chefe  na 
Guyenne,  nos  Paizes-Baixos  e  em  Sai  monge» 
Fez  importantes  serviços  a  Henrique  1 V  na  ba- 
talha d'Arques,  e  no  ataque  contra  Paris.  F^oi 
morto  no  cerco  d'Fpernay  na  Champagne,  n 
26  de  Julho  del59â.  F"oi  um  dos  melhores  ge- 
nernes  do  seu  tempo. 

BIUON  (Carlos  de  Gontaut,  duque  de),  (hist) 
filho  do  antecedente  ,  celebre  pela  amizade 
que  mereceu  a  Henrique  I  V,  e  pela  sua  traição ; 
nasceu  em  1561.  Militou  debaixo  do  comman- 
do  de  seu  pae,  portando  se  sempre  com  va- 
lor:  e  cobriu-se  de  gloria  nas  batalhas  d'Ar- 
ques  ed'ívry,  nos  assédios  de  Paris  e  Kouen,  e 
uo  combate  d'Aumale.  Henrique  1  V  encheu- 
o  de  mercês ;  nomeou-o  marechal  de  França  era 
1594,  governador  da  Borgonha,  duque  e  par, 
e  confiou-lhe  embaixadas  muito  importantes, 
Apezar  de  tudo,  ede  dever  ávida  a  Henrique, 
que  lh'a  salvou  no  combale  áí\  Fontaine-  Fran- 
çaise,  conspirou  contra  o  seu  rei  negociando 
com  a  Hespanhae  a  Sabóia,  empenhando -se  em 
impunhar  as  armas  contra  a  sua  pátria.  Descu- 
berta  a  conspiração,  Biron  quiz  negar;  mas  con- 
vencido pelos  seus  próprios  escritos,  foi  degolla- 
do  em  1602,   com  apenas  40  annos  de  idade. 

BIROSTrAdo,  a,  adj.{bi,erostrado,  do  Lat. 
rost'umy  esporào  de  navio.)  (bot  )  que  tem  dois 
esporões;  (capsula)  que  termina  em  duas  pon- 
tas cónicas. 

BIR0TÍN\,  s.  /.  (commerc.)  nome  de  uma 
seda  que  vem  do  Levante. 

BÍRR.A,  s./.  {Gt.pyrroft,  ruivo ;  d'onde  vem 
219  * 
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burro,  animal  obstinado,  teimoso.)  pertinácia, 
teima  caprichosa,  paixão,  sanha,  agastamenlo. 
— ,  (velerin.)  doença  que  aperta  a  garganta  das 
bestas  obrigando-as  a  ferrar  os  dentes  na  mango - 
doira  paia  poderem  engoHr.  Fazer  uma  cousa 
por — ,  por  teima,  por  acinte.  Tomar  —  com 
a/gMeí«,  ter  má  tenção  contra  elle,  ter -lhe  aver- 
são. 

BIRRA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia da  Estremadura,  districto  de  Lisboa,  con- 
celho de  Cascaes, 

BIRRÁR,  v.n,  [birra,  ar  des.  inf.)  (ant.)ter 
birras,  embirrar  com  alguém.  V,  embir- 
rar, 

BIRRÊNTO,  A,  adj.  (birra,  des.  enlo.){aat. ) 
obstinado,  teimoso,  pertinaz,  caprichoso,  colé- 
rico;  agastadiço,  zangado,  enrai*'ado,  afinado, 
que  se  enfada  facilmente.  Ainda  se  usa  deste 
termo  em  algumas  províncias,  principalmente 
na  Beira.  — mente,  ado,  (ant.)  com  birra. 

BÍRRÊTO,  s.  m.  (Fr.  buret,  burel,  estofo 
grosseiro  de  lã  de  côr  escura.)  veste  antiga  de 
que  usavam  os ecclesias ticos. 

BÍRRO,  s.  m,  (Ital.  bemtta,  ou  do  Fr.  òer- 
re/,  barrete.)  (ant.)  chapéu,  murça,  ou  barrete 
ordinariamente  vermelho,  como  o  dos  cardeaes. 
BIRÚLLO,  s.  m.  (ant.)  beryllo. 
BÍS,  ado.  Lat.  (em  Zend  ou  antigo  Pers. 
hcsch,  dois;  ove,  duas  vezes,  em  Sanscr.  oub- 
haia;  em  Egyp.ou6eouu&e,  contra,  defronl©, 
da  parte  opposta,  eouaí  ouué,  um.)  voz  lati- 
na que  significa  duas  vezes  ou  duplicadamente, 
eentra  na  composição  de  muitas  palavras,,  con- 
servando todas  asr  suas  leiras  ou  perdendo  o  « 
por  causa  deeuphonía  :  v.  g.  bisannual,  bicor 
lie,  bipartido,  etc. — ,  (mus.)duas  vezes,  repe^ 
tição  da  passagem  musical. 

BISÁCA,  s.  m.  animal  quadrúpede  do  Peru. 

BISACRAMENTÁES,  s.m.pl.  (Lat.  òis,duas 

vçzes,  e  sacramentum,  sacramento.)  hereges  que 

sóadmittem  dous  sacramentos,  o  baptismo  e  a 

Eucharistia. 

BISÁGRA,  s.  /.  (Cast.  deriv,  do  Lat.  versa- 
re,  e  crena,  encaixe.)  (ant.)  gonzos,  couceira, 
leme,  ferros  em  que  gyram  as  portas  e  janel- 
las.  — .    V.  Dobradiça, 

BISALHO,  s.  m.  (Fr.  ant.  bisaque,  moder- 
no bUsac,  alforge,  saco  duplo  ;  ades,  de  liar, 
ligar.)  (ant.)  saquinho  ou  borrachinha  de  tra- 
zer jaias  e  pedras  preciosíis. 

BISALHOS,  s.rrupl,  (Lat.  vhum,  cousa  vis- 
tí3sa.)  vidrilhos,  enfeites  mulheris  de  pedraria 
grossa. 

BISÁLTAS,  (geogr.)  povos  da  Thracia,  hoje 
Tártaros  Nogai& ,  espalhados  pela  Bessara- 
bia, 

BlàANNUÁL,  ai/,  das  2  g.   (b>i.)  (planta) 
que  vive  dois  annos  pouco  mais  ou  menos. 
BISÁNNUO,  A,.aci/i  (p.  us.)  bisannual. 
BisÀNTE,  s.  fji,  (ftal.)  nome  de  uqaa.moada 
antip;a  de.  Vencia ;,  era  de  prata,. 

BíS\R>iv,  s.  f.  (Fr.  fejais,  viez,  esguelha, 
áq  ÇíilL.;6tAa^^ lado,  ear/iai.  EmFf^iiítt..ch:V.- 


I  ma va-se  g-maarma,  do  Celt.  genum,  dardo, 
lança.)  (ant,)  espécie  de  lança  de  haste  curta  e 
lamina  larga  com  dois  gumes  e  de  ponta  seme- 
lhante áda  hallabarda.  — ,  (fig.,  famil.)  cousa 
desmarcada,  descompassada. 

BISARRIL,  (geogr.)  duas  aldeias  de  Portugal 
na  proviocia  da  Beira  Baixa,  districto  da  Guar- 
da, sendo  uma  d'ellas  no  termo  da  villa  de 
Castello  Rodrigo ,  outra  no  concelho  de  Pi- 
nhel. 

BISAVÔ,  s.  m.  {bis,  eat?á.)  o  pai  do  avôou' 
da  avó, 

BISAVÓ,  s.  f.  {bis,  eavá.)  amai  do  avôou 
da  avó. 

BISBAYA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro-- 
vincia  da  Estremadura,  districto  de  Lií>boa,  con- 
celho de  Almada. 

BISBILHOTÊIRO,  «.  m.  A,/.  (Ital.  bishi^ 
gliare,  murmurar,  fallar  baixo  )  mexeriqueiro^ 
enredador,  que  anda  espreitando  asacçôes  dos 
outros  para  satisfazer  a  sua  curiosidade,  e  ter  gos- 
to de  as  relatar.  Uzase  como  termo  de  despre- 
zo. 

BISBÓRRIA,  s,  m.  (contracção  de  baixo  e 
borra.)  (vulg.)  homem  de  borra;  ridiculissimo, 
vil,  desprezível, 

BÍSCA,  s./,  (Fr.  brisque.)  jogo  de  cartas  em' 
que  as  maiores  são  os  azes  eos  cinco  ou  setes.— 
coberta,  aquella  em  que  se  não  levanta  o  trun- 
fo depois  de  sedarem  as  cartas. 

BISCAIA  ou  BISCAYA^  (geogr.)  aldeia  de  Pcmt-, 
tugal  na  província  da  Estremadura,  districto  de- 
Lisboa,  concelho  de  Cascaes, 

BISCAIA  ou  BISCAVA,  (geogr.)  (Fistfflya  em 
hespanhol)  província  de  Hespanha,  cujos  limi- 
tes são:  ao  N.  a  bahia  do  mesmo  nome,  a  E. 
aGuipuscoa,  ao  S.  Alava,  ao  O.  a  intenden-^ 
cia  de  Burgos,  Tem  ^20  léguas  de  comprido  & 
1^  de  largo;  gpO,0(X>  habitantes.  A  sua  capi- 
tal é  Bilbáo.  É  montanhosa  e  eh wa  de  flores- 
tas, com  muitos  rios  de  pequena  importância  ; 
o  clima  é  húmido,  mas  saudável.  Produz  pou- 
cos cereaes,  e  vinho  medíocre ;  mas  bons  fru- 
ctos;  as  suas  costas  são  muito  piscosas  :  é  pro- 
víncia industriosa  e  de  commercio.  No  lempo- 
dos.  Romanos  os  Cantabros,  Autrigonos  e  Ca- 
ristos,  occupavam  esta  parte  da  Hespanha,  e 
só  depois  de  Affon?o  Magno  (866),  é  que  sa 
chamou  Biscaya.  Inigo  Lopes,  nomeado  go- 
vernador doesta  província  no síículo  XI.,  quasi' 
que  se  fesf  independente,  e  depois  d 'elle  mai* 
19  governadores  a  governaram  como  senhores, 
até  á  reunião  da  Biscaya  á  coroa  de  Casteiia 
em  1479., 

BlSCAlAou  BISCAVA  (Nova),  (geogr.) antiga 
província  do  México,  hoje  parte  do  Estado  de« 
Durarjgo;tem  o  Novo  México  ao  N.,  e  a  No- 
va-Leão  a  E. 

BISCAIA  ou  BISCAVA  (golfo  de),  (geogr.)  V. 
Gascunha  (golfo  de). 

BISCAíNHO,  A,  adj.  e«.  de  Biscaia;  onatu-v 
ral  de  Biscaia, 
.   i^&çÁTí>j  s.^  m»  (do  Lat.  jocisj,  avej,  e  «síw,. 
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comer,  alimento.  Talvez  venha  lambem  desc- 
catus,  roído,  quebrado,  cortado;  mas  nunca  de 
piscrtítts,  elymologia  absurda  que  se  encontra 
DO  Diccionario  de  Moraes,  como  se  as  aves  em 
geral  fossem  buscar  ao  mar  ou  aos  rios  o  ali- 
mento para  os  filhos.)  (ant.)  o  que  a  ave  leva  no 
bico  para  os  filhinhos, — s,  pi.  fragmentos,  miga- 
lhas, lucros  pequenos  que  se  dàoa  criados  ou  a 
subalternos, 

BISCAVKLHAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  proviovia  da  Beira  Alta,  districlo  de  Vi- 
zeu. 

BISCEGLIA,  (geogr.)  cidade  doreiao  de  Ná- 
poles, mais  de  4  léguas  a  K.  de  Barletta ;  10,000 
habitantes.  Bispado.  Tem  um  bello  palácio 
episcopal.  Aqui  leve  lugar  o  celebre  combate 
de  13  Francezes,  entre  os  quaes  se  a)nlava  o 
famoso  Bayard,  com  13  Hespanhoes. 

BISCHOFFSBURGO.  (geogr.)  villa  dos  Esta- 
dos prussianos,  8  léguas  ao  SÓ.  de  Roessel, 

BISCIIOFFSHEIM,  (geogr.)  villa  de  França, 
no  Baixo-Uheno,  meia  légua  ao  N.  de  Obe- 
renheim  ;  1,470  habitantes. — ,  ha  varias  ou- 
tras villas  do  mesmo  nome  no  gram-ducado  de 
Bade,  Baviera,  etc* 

BISCHOFFSTEiN,  (geogr»)  vilIa  dos  Estados 
prussiano5,  3  léguas  ao  NO.  de  Ro&ssel. 

BISCHVVEILER,  (geogr  )  {Episcopi  villa) ci- 
dade  da  França,  cabeça  de  comarca,  no  de- 
partamento do  Baixo-Rheno,  sobre  o  rio  Mó- 
der,  4  léguas  e  meia  ao  N,  de  Strasburgo ;  5,845 
habitantes».  Cidade  muito  industrial. 

BISCOITÁDO  OU  BISCOUTÁDO,  A,  p.  p.  de 
biscoiíar;  adj,  recozido;  abiscoitado.  V,^bis~ 
coxitado, 

BISGOITÁR  OU  BISCOUTÁR,  O.  a.  {biscoito, 
ar  des.  inf.)  recozer,  dar  a  consistência  e  torra- 
do do  biscoito. 

BISCOITÈIRO  OU  BISCOUTÊIRO,  S.  m.  oque 
faz  biscoito. 

BISCOITÍNHO  ou  BISCOUTÍ-NHO,  S.  m.  ãi- 
minut.  de  biscoito,  biscoito  delicado,  para  to- 
mar com  o  chá,  etc. 

BISCOITO  ou  BISOÒLTO,  s.  m.  (Ital.  òis- 
cotio,  do  Lat.  biscoctum,  duas  vezes  cozido.) 
pequeno  pào  recozido  para  perder  toda  a  hu- 
midade, e  conservar-se  muito  tempo,  destinado 
para  mantimento  dos  soldados,  e  mais  particu- 
larmente da  gente  do  mar ;  massa  delicada  fei- 
ta com  ovos,  farinha  e  açúcar,  e  aromatizada. 

BISCOUTOS,- (geogr.)  aldeia  grande  da  ilha 
Terceira  situada  em  terreno  pedrogoso,  sobre 
uma  rocha  á  beiramar,  1  légua  a  O.  de  Qua- 
tro ribeiras,  e  5  ao  NO.  de  Angra. 

BISCUTJÉLLA^  s.  f,  (bot.)  planta  annual, 
congénere  do  thlaspio,  e  pertencente  á  familia 
dascruciferas  de  Jussieu.  Lança  um  tronco  re> 
cto,  colanilhoso,  ramificado  oa  sua  summida- 
de;  tem  as  folhas  radicaes  sinuadas,  a*  do  tron- 
co integwrimas,  lanceoladas;  as  flàres  termi- 
Bacs,  grandes,  de  uma  cor  amarella^  algum 
tanto  desmaiada ;  e  dá  umas  siliculas  Arredon- 
iiad^7-.coqapuimúui(.oerchiuiífad£)â.juiã  &uuã  ax-- 


tremidades.  Vive  nos  climas  temperados  da  Eu- 
ropa, e  floresce  em  Junho. 

BíSDÔNA,  «./.  (ant.)  bisavó. 

EiSDÔiXO,  s.  771.  (ant.)  bisavô, 

BISÉGRE,  s.  m.  (do  Fr.  bisaguct,  de  hiaiSf 
viéz,  obíiquidade,  eaigu,  agudo.)  instrumento 
de  sapateiro:  é  uir>a  espécie  de  bruuidor  feito 
de  buxo  para  brunir  os  saltos  e  bordas  da  sola 
do  sapato. 

BISEL,  «,  m.  (Fr.  hi&eauí)  (impress.)  peça 
da  imprensa,  serve  para  apertar  as  formas  no 
prelo. 

BISÉLLIO,  s.  7n.  (antiguid.)  assento  honorifi- 
co nos  lugares  publico»,  particular  aos  sacerdo- 
tes de  Augusto. 

BISEKUEÃDO,  A,  adf.  (l)ot.)  duas  vezes ser- 
reado  na  margem  (as  folhas). 

BlSEXUÁI,.«íí?.  rií;s2g.  (b.  n.)  que  tem  o» 
dois  sexos  masculino  e  feminino.  V.  HtrmO' 
phrodilo. 

BíSHOPS  WEARMOUTH,  (geogr.)  cidade  d« 
Inglaterra,  4  léguas  ao  NE.  de  Dupharn,  sobre 
orieWear;  '.),600  habitantes.  Tem  uma  ponte 
de  ferro  de  um  arco  só. 

BÍSIA,  (geogr.)  cidade  capital  da  Thracia, 
residenciti  dos  antigos  reis. 

BISIGNANO,  (geogr.)  (^/if/É?cB)ddade  do rei- 
no de  Nápoles,  5  léguas  ao  N.  de  Cosenza; 
9,000  habitantes.  Bispado. 

BISIPHITE,  adi.  dos^g.  (Lat.  6ii,daas  ve- 
zes; íip/ion,  sipháo.)  (didact.)  que  tem  doussÍK 
phòes;  V.  ^.  bomba — , 

BISLÍNGUA,  s.  f.  V'.  Bi/pnglfísm. 

BISMUTO,  BISMUTHO  ou  BISMUTH,  s.  Vi» 
{W\em.  wehsmnl,  que'significa  branco  desmaia- 
do, iceiís,  branco,  e  mutt,  frouxo,  languido.) 
metal  pertencente  á  segunda  divisão  dos  me- 
toes  frágeis  eoxydavtis  de  Fourcroy.  E  branco^ 
com;  um  reflexo  amarellado;  reduz-se  a  peque- 
nos fragmentos  lamitiosos,  sendo  batido  a  gol- 
pes demartelltv;  derrete-se  na  temperatura  d©- 
í205*  deReaumur,  e  cristaliza-se  em  paralleli- 
pípedes  por  um  rejfriamenlo  gradual;  tlissol- 
ve-se  no  acido  nítrico  ,  e  se  precipita  d'esta 
dissolução  no  estado  ilenitrato  de  bismuto  com 
excesso  de  exydo.  Este  precipitado,  que  anti- 
gamente se  chamava  magistério  do  bisimtto,é 
a  única  preparação  <lVste  metal,  de  que  se  faz 
uso  na  medicina  Encontra  se  o  bismuto  nati- 
vo na  Bohemia,  Saxonia,  Suécia,  Transylva- 
nia,  etc,  e  e&lá  quasi  sempre'  acompanhado 
de  minas  decobaltow 

BISNAGA,  s.  /.  (Lat  pastinaca,)  e?pf^cie  de 
cenoira  Tem  lodos  oscaracteres  da  cenoira,  com 
a  differença  de  ter  as  sementes  lizas,  eaumbreif-» 
la  universal,  reunida  ira  sua  base. 

BISNAGAR.   V.  Bichnagar, 

BISNETA,  s.'/.  {(Às  e  nela  )  fiího  doneíoou 
da  neta. 

BISNETO, «.  í».  (/>«?«  emio.)  filha  doneto  ou 
da  neta. 

BlSNl  (principado  de),  (geogr.)  hz  parte  do 
p^i;.áât  BuUlO)<  na  Aãitt..£eu('ral,e  iu:ouh«€tta.. 
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suzerania  do  Deb-radjah  (ou  rei  de  Butan), 
n'uina  parle  do  s«u  terrilorio,  ena  outra  o  go- 
verno dos  Inglezes.  A  sua  capital  é  a  cidade 
do  mosmo  nome. 

lilsóCAS,  8.  m.pZ,  sectários  que  collocavam 
odiabonoceu. 

BISÔMO,  s.  m.  (anliguid.)  tumulo  que  conti- 
nha dous  corpos. 

BISONHAUÍA,  t.  f.  [bisonho y  des.  aría.)  fal- 
ta de  disciplina  do  soldado  novo;  rudeza,  igno- 
rância ;  falta  de  pratica  da  guerra  em  officiaes 
nào  experimentados;  (fig.)  acanhamento,  es- 
tranheza, falta  de  destreza,  maneira  de  novato 
ou  de  pessoa  nào  costumada  ao  trato  de  gente 
polida. 

BISONHÍCE,  s./.  o  mesmo  que  bisonharia. 

BISONHO,  s.m.  (do  Fr.  ant.  beson,  cavador 
de  enxada,  òècAe,  enxada.)  soldado  novo  indis- 
ciplinado; o  que  carece  de  experiência,  novi- 
ça:). Soldado — ,  recruta,  soldado  novel.  Tropa 
— ,  ainda  não  disciplinada.  Caçador — ,  pouco 
exercitado;  acanhado;  pouco  certo,  o.  g.  — 
na  fé.  Também  se  uza  como  substantivo ;  v, 
~g.  os  bisonhos,  isto  é  soldados  de  leva. 

BlSÔNTfC,  s.  m.  touro  silvestre  do  tamanho 
e  eslructura  dos  bois  ordinários,  com  a  differença 
de  ter  a  cabeça  e  o  corpo  coberto  de  um  pêlio 
comprido  ou  la  ondeada,  dividida  em  flocos, 
tom  uma  giba  ou  lobinho  enorme  sobre  o  dorso. 
Jinconlram-se  estes animaes  na  America septen- 
trional,  gostam  de  vagar  pelas  planícies  em  nu- 
merosos rebanhos,  são  foriissimos,  domesticá- 
veis, castiçam  com  as  vacas  da  Europa,  e  a  sua 
tx)rcova,  que  parece  ser  accidental,,dcsappare- 
ce  inteiramente  depois  da  terceira  ou  quarta  ge- 
ração. 

BISPADO,  s  m.  (contracção  de  episcopado.) 
dignidade  do  bispo,  diocese,  território  que  com- 
prehende  ajurisdicção  de  um  bispo;  (fig.)  ca- 
deira, palácio  episcopal. 

BISPÁL,  adj.  dos  â  g.  (p.  us.)  V .  Episcopal. 

BISPAR,  V.  n,  {bi'po,  ar  des.  inf  )  (aat.)al- 
cançarum  bispado;  fazer  asfuncçôes  de  bispo, 
vigiar  o  seu  rebanho,  etc.  — ,  (do  Lat.  mo:,  ape- 
nas, a  custo,  e  aspiccre,  \êr.)  (Gg.,  famil.)  ver 
ao  longe ,  lobrigar ,  descobrir ,  espreitar  al- 
guém. 

BISPEIRA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  da  Estremadura,  districto  de  Lis- 
boa. 

BÍSPO,  s.  m.  (corrupto  de  episcoput  Lat. 
doCir.  cpÍ8co/308,  insptctor,  de  siepíornai,  con- 
siderar, vêr.)  prelado  da  primeira  ordem  naje- 
rarchia  ecclesiastica,  encarregado  da  adminis- 
tração e  governo  espiritual  de  uma  diocese.  — 
nt  parlibuii  fnfidelium^  ou  mais  ordinariamen- 
te, —  in  partibuSf  o  que  é  provido  pelo  papa, 
de  um  bispado,  cujo  território  está  actualmen- 
te em  poder  dos  infiéis.  Também  se  lhe  dá  o 
nonae  de  bispo  deannel. — dagallmha,  urupi- 
l^io,  sobrecu  ;  vem  talvez  esta  denominação 
por  se  parecer  com  uma  mitra. 

BISPO,  (geogr.)  serra  de  Portugal  na  pro 


vincia  do  Alemtejo,  districto  de  Portalegre, 
concelho  de  Elvas. 

BISPOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
vincia da  Estremadura,  districto  decantarem» 

BISPOTE,  s.  m.  (corrupio  do  Ingl.  pisspoí» 
piss,  ourinar,  e  po/,  vaso,  pote.)  (famil.)  uri- 
nol, vaso  de  retrete. 

BISSAGOS  (archipelagodos),  (geogr.)  na  cos- 
ta Occidental  d'Africa,  entre  Gambia  e  íSerra 
Leoa,  ao  pé  da  foz  do  Rio  Cirande,  entre  16* 
ÓO'  e  li)"^  30'  longitude  O  ,  e  10^  e  IS"  lati- 
tude N.  São  perigosas  de  abordar:  as  maiorc» 
são :  Buiama,  Bissáo  ou  Bussi,  Yate,  e  Mau- 
terre. 

BISSAU  e  CACHEU  (governo de),  ou  GUINÉ 
PORTUGUEZA  «O  NORTE,  (g<ogr.)  esta  ex- 
tensa porção  de  território,  cujo  governo  é  su- 
bordinado ao  de  Cabo- Verde,  deve  cstender-se 
por  umas  100  léguas  de  litoral  na  Senegambia 
aooccidente  da  Africa,  desdeoN.do  rio  Casa- 
mansa  até  ás  visinhanças  do  cabo  das  Vergas; 
porém  estes  iimití.s  Rào  se  aciíam  bem  especifi- 
cados, assim  como  para  o  inteiiijr,  onde  consi- 
deravelmente se  prolonga  o  seu  terreno.  O  /^Z- 
manali  de  Cioi ha  do  an no  de  1 848  orça  lhe  a  su- 
perfície em  3,000  léguas  quadradas,  de  âO  ao 
gráo;  julgam('S  porém  muito  incerto  e  contin- 
gente este  calculo,  bem  como  o  dasua  p<jpu!a- 
çâo,  por  falta  de  documentos  provavt'i»,  (Con- 
têm caudalosos  rios  navegáveis,  taescomooGí- 
saíwansa,  o  de  ('acheu  ou  S.  Dominsos,  o  de 
Gcba,  o  Grande  e  o  de  Nuno  Tristão^  sendo 
alguns  d'elles  unidos  entre  si  porcanaesnatu* 
raes,  em  razão  da  planura  do  l<3rreno,  o  que  con- 
tribue  para  a  communicação  interna.  O  paiz  ge- 
ralmente goza  da  maior  fertilidade,  produz  mi- 
lho, arroz,  inhame,  e  Iodas  asfruclastropicaes; 
excdl  ntes  madeiras  de  conslrucçào  naval,  ur- 
zella,  e  anil  que  passa  pelo  melhor  da  Afiica, 
cera  e  marfim.  Estes  territórios  são  em  grande 
parte  doentios ;  comtudo  as  margens  dorioCa- 
samansa  eoutros  lugares  passam  por  saudáveis. 
Para  que  esta  antiga  colónia  se  tornasse  de  al- 
ta importância,  como  avisinha  franceza  deS, 
Luiz  ao  N.,  eaingleza  da  Serra  Leoa  aoS.,  só 
tem  faltado  vontade  da  parle  do  governo  por- 
tuguez,  que  deveria  conceder  terrenos,  isenções 
dos  dízimos  por  certo  prazo,  alguns  adianta- 
mentos, certas  regalias,  etc. ,  aos  numerosos 
emigrados  que  annualmente  de  Portugal  e  diis 
ilhas  vão  para  o  Brasil  e  colónia  ingleza  da 
Goyana,  sendo  esta  sem  comparação  mai*  doen« 
tia  que  a  Guiné  portugueza,  onde  com  sua  in- 
dustria e  uma  boa  administração  publica  se  po- 
deriam enriquecer  cm  menos  tempo  e  em  terri- 
tório da  sua  nação;  esta  mesma  medida  devera 
ser  extensiva  ás  demais  colónias. 

Gic/iett,  viila  e  ilha  situada  na  foz  do  rio  do 
mesmo  nome  ou  de  S.  /)o»m/íí;os,  tem  um  por- 
to soffrivel,  é  mais  pequena  que  Bissau,  e  Malte- 
Brun  lhe  dá  ih, 000  habitantes.  Entre  Cacheu  « 
Bissau  está  a  ilha  de  Boms^  que  abunda  em  ex- 
cellentes  madeiras  de  lei  cpaimeiras,  dasquaes 
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seextrafi  muito  azeite,  A  ilha  de  Bu/tima,  pou- 
co ao  8.  defronte  das  bocas  dos  rios  Geba  e 
Grande,  o  qual  ahi  tem  2  léguas  de  largura, 
e  fundo  para  grandes  embarcaçjões,  é  insalubre, 
porém  basta  em  arvoredo  de  lei  e  pisco>«x.  De- 
fronte está  o  grupo  das  Bnjagós^  onde  Portugal 
tem  a  ilha  das  Gallinhas,  pouco  importante, 
com  pequeno  presidio;  as  demais  formam  um 
risonho  archipelago,  rodeado  de  bancos  d'areia; 
produz  em  abundância  arroz,  gado  vacum,  e 
tcxlas  as  fructas  do  trópico.  Os  Bvjugós  ou  Uissa- 
gos  são  robustos,  bellicosos,  piratas  e  cruéis. 

fíissau  éo  principal  dos  estabelecimentos  por- 
tuguezes  nVsta  costa  ;  tem  uma  fortaleza  de 
boa  construcçuo  situada  na  importante  ilha  do 
mesmo  nome  na  foz  do  Geba,  é  aprazível  e  fér- 
til. O  seu  porto,  que  eslá  em  latitude  O.  11" 
29'  é  seguro  de  Maio  até  Novembro;  no  resto 
doanno  torna-se  perigoso  pelas  grandes  corren- 
tes que  fazem  mudar  os  baixos  do  rio  :  distallO 
léguas  da  ilha  de  S.  Thiago.  Os  povos  negros 
das  visinhanças  sao  entre  outros  os  Biafrns, 
JBalandras,  JSujugás,  Papeis,  eos mestiços  Gru- 
irutes.  Todoí  frequentam  o  mercado  de  Bissau, 
são  de  raça  vigorosa,  e  andam  armados.  Culti- 
vam arroz  e inhame;  possuem  bois  muitos  pe- 
quenos, cuja  carne  é  excellente,  porcos  e  aves 
domesticas  em  abundância,  colhem  muita  tar- 
taruga nas  praias,  e  peixes  no  rio.  Nos  seus  ma- 
tos ha  macacos  muito  grandes,  cobras  e  onças. 
Os  Biafras  que  occupam  a  maior  parte  do  ter- 
reno situado  entre  o  Geba  e  Rio  Grande  estão 
quasi  sempre  em  guerra  com  os  Papeis.  A  capi- 
tal dos  primeiros  é  Guina/a,  onde  reside  o  re- 
gulo, e  os  Portuguezes  tem  algumas  feitorias. 
As  mais  notáveis  povoações  no  interior  são  :  Ge- 
ba na  margem  direita  d'este  e  a  (50  léguas  de 
Bissau;  é  um  presidio  importante  pela  sua  po- 
sição, e  as  riquezas  que  poderia  adquirir  no  com- 
mercio  das  suas  producçues  agrícolas  e  mineraes ; 
Fàj  outro  presidio  sobre  o  rio  do  mesmo  nome; 
Farim,  sobre  o  Casamansa  a  40  léguas  da  sua  foz; 
Zinguichor  ^  Cacondi  e  outros  presídios  nas 
margens  do  rio,  alguns  a  100  léguas  da  sua  foz. 
A  povoação  é  toda  de  negros  mais  ou  menos 
submissos  á  autoridade portugueza;  entre  elles 
ha  muitos  milhares  de  mestiços  que  pretendem 
ser  descendentes  dos  primeiros  exploradores  d'es- 
ta  nação,  os  quaes  são  activos,  industriosos,  e 
tem,  assim  como  outros  doestes  povos,  algumas 
praticas  de  certo  adiantamento  emcivilísaçào. 
Na  latitude  N.  20"  40'  pouco  ao  S.  do  cabo 
Branco,  está  a  ilha  e  povoação  de  íVrguim,  a 
qual  por  quasi  Irez  séculos  pertenceu  a  Portu- 
gal, que  ahi  fundara  umcastello  para  proteger 
ocommerciodeouro  e  marfim  da  costa,  e  onde 
faziam  aguada  as  naus  da  índia  :  os  HoUande- 
zes  d*ella  se  apoderaram,  e  após  estes  os  Pran- 
cezes;  porém  foi  abandonada  ha  perlo  de  meio 
século,  em  consequência  dos  bancos  de  rocha  que 
!  a  rodeiam,  onde  muitos  navios  naufragaram,  e 
|j  entre  elles  a  fragata  franceza  Medusa.  E  bas- 
I    tanle  fértil e  abundante  de  boa  agua.  Julga-se 


ser  a  antiga  Cerne^  onde  Ilnnnon  estabeleceu 
uma  colónia  de  Carthaginezes  seis  ou  sete  sé- 
culos antes  de  Jesu-Ctiristo.  Os  bispos  da  jMa- 
deira  intitulavam  se  :  Bispos  do  lunchal,  Por- 
to Santo  e  Arguim.  A  linguagem  que  ainda 
ahi  se  falia  é  uma  mistura  de  portuguez  e  tle 
dialectos  do  continente. 

BISSAYES  (ilhas),   (geogr.)  V.  PhiUppvnnt, 
BlSSEC(;ÃO,  s,  f,  {bis,  ti  secção  )  (geom.)  bi- 
partição, divisão  de  qualquer  ext-^nírào,  v.^'.  de 
uma   linha,  de  um  angulo,  em  duas  partes 
iguaes. 

KÍSSENZ,  (geogr.)  cidade  dog  listados  aus- 
tríacos, na  íMoravia.  E  celebre  por  ser  onde  se 
colhe  o  melhor  vinho  do  paiz. 

BISSEXTÍL,  aá;.  dos  â  g.  (Lat.  bmextilis.) 
pertencente  ao  anno   bissexto.  V.  Bistexlo. 

BISSEXTO,  s.  m.  (Lat.  bis  scxlus,  duas  \e- 
zes  sexto,  isto  é,  o  dia  que,  depois  da  reforma 
do  anno  feita  debaixo  dos  auspícios  de  JuIio 
Cezarede  Augusto  por  ISosígenes,  astrónomo  de 
Alexandria  ,  se  intercalou  nas  calendas  de 
Março  nos  annos  de  3G6  dias.)  (astron.)  dia 
acrescentado  todos  os  quatro  annos  ao  mez  de 
Fevereiro,  que  consta  então  de  vinte  e  nove 
dias.  Este  dia  composto  de  quatro  vezes  sei* 
horas,  que  a  terra  emprega,  addicíonalmente 
a  quatro  vezes  trezentos  sessenta  e  cinco  dias, 
em  fazer  quatro  gyros  pela  sua  orbita,  foi  col- 
locado  immediatamente  antes  de  vinte  e  qua- 
tro de  Fevereiro,  que,  segundo  omodo  decoa- 
tar  dos  Romanos,  era  o  sexto  dia  antes  das  ca- 
lendas de  Março;  por  isso  é  que  se  lhe  deu  o 
nome  de  bissexto,  ou  intercalar.  — ,  adj.  (anno) 
em  que  ha  addicçào  de  um  bissexto.  Consta 
por  conseguinte  da  trezentos  sessentoe  seis  dias, 
e  tem  lugar  de  quatro  em  quatro  annos. 

BISSEXUAL  OU  BISEXUAL,  adj,  dos  3  g, 
(Lat.  bis  e  sexiis,  des.  adj.  ai.)  (bot.)  herma- 
phrodita,  que  tem  ambos  os  sexos. 

BÍSSO,  s.m.    V.  Bijsao. 

BISSON  (Hyppolitoj,  (hist.)  official  de  ma- 
rinha francez;  nasceu  em  179f),  e  tendo  sido 
encarregado,  na  expedição  a  favor  da  Grécia, 
decommandar  um  brigue  que  fora  tomado  aos 
turcos  pela  esquadra  franceza,  para  se  não  ren- 
der o  fez  voar,  perecendo  elle  com  toda  a  sua 
equipagem,  a  6 de  Novembro  de  \ii-27, 

BISTNÔU,  s,  m.  seita  de  Banianos. 

BÍSTONES,  (geogr.)  povos  da  Thracia. 

BISTÓJVIA,  (geogr.)  cidade  e  região  da  Thra- 
cia. 

BISTÓMDE,  (geogr.)  lago  da  Thracia. 

BISTÒNIO,  A,  adj,  que  éou  vem  da  Thra- 
cia. 

BISTÓNIOS,  (geogr.)  habitantes  da  Bisto- 
nza. 

BISTONIS  LACUS,  (geogr.)  um  lago  na  Thra- 
cia ao  pe  de  Abdere,  hoje  Lagos. 

BISTORÍ,  s,  m.  V.  Biêturí. 

BISTÒRTA,  s  /.    (Lat.  bisiorta,  bis  torta, 
duas  vezes  retorcida,  porque  tem  as  raízes  re- 
torcidas.) (bot.)  planta  vivace,  pertencente  á 
220  * 
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família  das  polygoneas  deJussíeu.  As  suas  raí- 
zes sáoasiringentes  e  tónicas,  e  tem  a  forma  de 
um  S,  donde  lhe  vem  o  nome  de  historia,  isto 
é,  dnas  vezes  torta.  Da  farinha  desta«  raixes, 
fazem  osSamoyedas  um  pão  estimulante,  que 
lhes  ajuda  a  digerir  a  muita  carne  que  comem. 
BÍSTRE,  s.  m.  (Fr.  his,  cinzento.)  tinta  que 
SC  faz  de  ferrugem  infundida  em  agua  e  filtra- 
aa. 

BISTRICA,  (geogr.)  rio  da  Galicia;  sáedos 
montt^s  Carpathos,  passa  por  Stanislavov ,  e 
cáe  no  Dnie^ler,  lado  direito,  entre  Mariem- 
pol  e  tjesapoJ,  com  um  curso  de  quasi  lò  lé- 
guas. 

BISTRITZ,  (geogr.)  cidade  livre  e  real  da 
Transylvania,  capital  de  districlo,  sobre  o  rio 
Bistriíz,  ailuoute  de  Szamos,  ao  NE.  de  Kar- 
Isburjro;  6,000  habitantes. 

BiSTlUT^A,  (geogr.)  cidade  da  Moldávia, 
capital  dedistricío,  sobre  o  rio  Bislrítza,  afluên- 
cia do  Sereth,  17  léguas  ao  SO.  de  lassy. 

EISTURÍ,  s.  m.  (Fr.  òislouri,  do  Lat.  pes- 
sum,  adv.  fundo,  profundamente,  eirudo,  ere 
furar,  abrir,  cortar,  traspassar.  Charles  Nodier, 
no  seudiccioaario  dalinguafraaceza  deriva  es- 
te vocábulo  áo.pistoriensifi^  facíi  de  padeiro  ou 
pasteleiro.  Berscherelle  diz  que  vem  do  Lat. 
bis,  duas  vezes,  e  toriuosus,  torcido.)  intrumen- 
to  de  cirurgia  para  fazer  incisões,  composto  de 
uma  lamina  ede  um  cabo,  e  muito  semelhan- 
te a  uma  pequena  faca.  Uá-se-lhe  o  nome  de 
bÍÁÍurí  recto,  quando  a  lamina  e  o  gume  sào  di- 
reitos; de  convexo,  quando  o  gume  é  conve- 
xo; ode  curvo,  quando  eiieé  concavo.  Segundo 
alguns  deriva-se  o  seu  nome  da  cidade  de  Fis- 
tori,  onde  havia  antigamente  a  melhor  fabrica 
d'este  género  de  instrumentos. 

EISULCÁDO,  A,  adj.  (Lat,  bi-sulcus.)  (bot.) 
que  temdous  regos. 

BISÚLCO,  A,  adj.  (h.  n.)  diz-se  dos  quadrú- 
pedes que  tem  o  pé  rachado. 

BiSYLLABO,  A,  adj.  de  duas  syllabas. 

BITÁCOLA,  s.  /,  (do  Fr.  habilacie,  do  Lat. 
hahitaculnm,  caverna,  cova.)  (mar.)  a  caixa 
onde  váo  as  agulhas  de  marear  junto  ao  leme, 
e  a  luz. 

BITÁFE,  s.  in.  (voz  corrupta  de  epitáfio.) 
(ant,,  vulg.)  defeito,  tacha  que  se  põe  a  al- 
guma pessoa  ou  cousa;  titulo,  rotulo,  inscri- 
pção. 

BITANGOR,  s.  m.  (bot,)  arvore  da  índia. 
Tem  as  folhas  ovaes  obtusas,  ns  flores  axilares, 
dispostas  em  panicula ;  e  da  por  incisão  um  bál- 
samo vulnerário,  chamado  tacamaca. 

BITAUBÉ  (P.  Jeremias),  (hist.)  escritor  na- 
tural de  Koenigsberg ;  nasceu  em  17.3^^  d'uma 
fumilia  de  refugiados  francezes;  dedicou-se  ao 
ministério  evangélico,  e  cultivou  a  literatura. 
Fui  para  Pariz  em  1770,  e  lá  morreu  em  1803. 
FlfeCitveu  dous  poemas  em  prosa  :  José e os  Ba- 
tavos ;  traduziu  a  liíiada  e  a  Odi/ssea. 

BiTCIIE,  (g'Ogr.)  [Biducutn  ou  JJicina)  ca- 
beça  de  comarca,  em  França,  depurtameulo 


de  Moselle,  5  léguas  ao  SE.  de  Sarreguemi- 
nes ;  3,077  habitantes.  Tem  umas  grandes  for- 
jas nos  arredores. 

BITERNÁDAS,  s.f.pl.  {bi,  e  ternado.)  (hoU) 
(folhas)  cujo  peciolo  commum  se  divide  supe- 
riormente em  trez  ramos,  lendo  cada  um  trez 
foiiolos. 

BITERR^,  (geogr.)  hoje  Beziers. 
BITÊSGA,  s.  f,  rua  estreita  como  beco.  Mc' 
ieroRecio  pela — ,  (fig.  famil.)  fazer  uma  cou- 
sa impossível,  como  o  seria  meter  a  praça  do 
Uocio  de  Lisboa  pela  rua  da  Bitesga, 

BITETOS  DE  BAIXO,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  província  do  Douro,  districto  do  Por- 
to, —  de  Cima,  aldeia  na  mesma  província  e 
districto. 

BITETTO,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Ná- 
poles, pouco  mais  de  3  léguas  ao  SO.  de  Ba- 
ri ;  3,300  habitantes.  Bispado. 

BITHYiMA,  (geogr,)  parte  do  NO.  da  Ana- 
tólia, paiz  da  Aáia,  cujos  limites  sáo  :  aoN.  o 
Ponto- li uxino,  ao  S.  aGíilaciaeaPhrygia,ao 
O.  a  Propontida,  a  li.  a  Paphlagoaia.  Suppõe- 
se  que  originariamente  fosse  povoada  pelos  Thra- 
ces.  A  historia  da  Bithynia  antes  de  Alexan- 
dre é  pouco  conhecida ;  formava  então  um  rei- 
no pequeno  independeníe  da  Pérsia,  cujo  rei 
era  Zypetésj  que  foi  o  que  reconheceu  a  supre- 
macia macedónia.  Mas  depois  da  sua  morte, 
Nicomedes  L,  sacudiu  este  jugo.  Noannol83 
antes  de  Jesu-Chrislo  teve  desoffrer  a  influen- 
cia romana.  Os  seus  reis  foram  :  depois  de  Ni- 
comedes, Zelas,  Prusias  í.eJl.,  que  foi  o  que 
entregou  Annibal  aos  Romanos,  Nicomedes  li. 
e  111.,  que  morreu  no  anno  7ó  antes  deJesu- 
Chriíto,  e  legou  o  seu  reino  aos  Romanos.  No 
século  11 L,  a  Bithynia  era  apenas  uma  pro- 
víncia; no  V.,  fizeram  dVIla  duas  províncias, 
divididas  pelo  rio  Sangario,  oriental  e  Occi- 
dental, ou  Honoria  e  Bithynia.  No  século  XI., 
os  Seldjucidas  apoderaram  se  d'ellas;  e  era 
1320,  osOttomanos  fizeram  deBrussa  ouPfu- 
sa,  a  capital  do  seu  império. 

BITHYNIÁREAS,  s.  in.  sacerdotes  de  Bithy- 
nia. 

BITHYNÍATAS,  (geogr.)  habitantes  da  Bi- 
thynia. 
BITHYNICO,  A,  adj.  da  Bithynia. 
BlTUYNlUM,   (geogr.)  cidade  da  Bithynia, 
hoje  Bastan. 

BíTí,  s.  m.  (bot.)  arvore  grande  e  sempre 
verde  do  Malabar. 

BITOLA,  s.  f.  (Hebr,  bath,  oxxbelh,  unida- 
de das  medidas  de  capacidade  dos  Judeus.  E 
esta  a  etymologia  geralmente  recebida.  O  bath 
é  um  pote,  e  não  medida  de  extensão,  e  por  isso 
a  des.  ala,  do  Lat.  olla,  pote.  O  termo  Hebr. 
parece  vir  do  Fgyp,  tcbou  tib,  ecom  o  artigo 
masculino  pileb,  ou  bitcb.  O  dedo  éa  unidade 
do  cubito  normal  dos  antigos  Egypcios.  Ocu- 
bito,  ou  covado  ordinário,  tinha  ^4  dígitos,  ou 
4á0  miílímetros;  e  o  cubito  real  38  dígitos,  ou 
525  miliimetros,)  padrão,  modelo,  medida |ior 
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onde  alguma  obra  se  ha  de  rrgular ;  (fig.)  opi- 
nião, regras  de  prudência  proporcionadas  á  in- 
telligencia  :  v.g.  cada  qual  le  rege  pela  sua — . 

BÍTOMOS,  s.  m.  pi.  insectos  xilofagos. 

BITONTO,  (geogr.)  {Butunlumoxi  Bidrnn- 
ium.)  cidade  do  reino  de  Nápoles,  3  léguas  ao 
SO.  de  Bari:  13,500  habitantes.  Bi-^pado.  Nas 
visinhanças  produz-se  o  vinho  Zagarello,  de 
muita  fama.  Aqui  alcançaram  osHeapanhoes 
uma  celebre  vietoria  -rontra  os  imperiaes  cm 
1734. 

BITUÁLHA,  s.  /.  (ant.)  V.  Fitnalha. 

BITUMK,  5.  m.  (Lat.)  V.  Betume. 

BITURICÊNSE,  adj.  dos  2  g,  da  cidade  de 
Bourges,  em  França.  V.  Biliir/ges, 

BITURIGES,  (geogr.)  povos  da  GaUiaTran- 
aalpina,  dividiam-se  em  dois  ramos:  l/'oí7?i- 
iuriges  Cubiy  que  primeiro  habitaram  na  Cél- 
tica, e  depois  se  reuniram  na  Aquitania.  S  ° 
os  Bltnriges  P^ivinci  ou  losci,  da  Aquitania, 
que  eram  uma  colónia  dos  primeiros. 

BITURITyE,  (geogr.)  hoje  Bedarruics,  cida- 
de dos  AUobroges,  perto  da  qual  este  povo  foi 
completamente  derrotado  por  Donntms  A^no- 
barbus,   no  anno  122  ante^  de  Jesu-Christo. 

BIV  AC  ou  BIVÁaUE,  «.  m.  {V.  Bioac.) 
(milit.)  guarda  extraordinariaque  se  faz  de  noi- 
te para  segurança  de  um  campo  ou  de  uma 
praça.  Diz-se  também  de  um  corpo  ou  ainda 
mesmo  de  um  exercito  inteiro,  que  não  poden- 
do acampar-se  ou  buscar  aquartelamentos,  é 
obrigado  a  passar  uma  ou  mais  noites  ao  òirar, 
isto  €,  ao  relento,  á  inclemência  do  tempo.  V. 
Bioac, 

BIVACÁR,  v.n.  [Bivac,  ar, dos.  inf.)  (milit.) 
passar  a  noite  ao  relento,  no  camjx);  dor- 
mir nobivaque.  E  termo  tomado  do  allemão. 

BIVALVE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  bi,  e  valva;, 
pi,  e directamente  do  Fr,  bivalve.)  (h.n.)  que 
tem  duas  válvulas.  Diz-se  das  capsulas  que  se 
seguem  ás  flores,  quando  se  abrem  por  duas 
válvulas,  á  maneira  de  duas  meias  portas;  dos 
perianthios  difyllos,  que  constam  de  dois  folio- 
los ;  e  também  dos  mariscos,  cujas  conchas  cons- 
tara somente  de  duas  peças  pegadas  uma  dou- 
tra por  um  ligamento  e  uma  charneira. 

BIVALVULÁDO,  A,  adj.  V.  Bioalve. 

BÍVARO,  «.  in.  animal  amphibio  de  quatro 
pés,  como  a  lontra  e  o  castor. 

BIVE,  (geogr.)  Prazo  pertencente  á  Coroa 
de  Portugal,  era  antigamente  o  nome  dos  Es- 
tados de  um  regulo  marave,  os  quaes  foram 
conquistados  pelos  Portuguezes,  cm  1807,  em 
castigo  das  hostilidades  que.  fazia  aos  estabele 
cimentos  portuguezes  de  Telte  e  de  Senna. 

BIVIÁmo,  A,  adj.  (Lat.  biviarins.)  que  es- 
tá entre  duas  estradas  (cidade,  villa,  etc). 

BÍVIO,  í.  m.  (Lat.  bimus  )  (didact.)  cami- 
nho qne  se  separa,  e  vai  dar  a  dous  sítios  dif- 
ferentes;  lugar  onde  terminam  dous  cami- 
nhos. 

BIVONA,  (geogr.)  cidade  da  Sicilia,  quasi  9 
léguas  ao  NO.  de  Girgente;  ó;000  habitaa- 
¥OLi.  I* 


tea.  Ha  outra  cidade  do  mesmo  nome  em  Ná- 
poles, mais  conhecida  pelo  de  Mitntclcone. 

BÍXA,  a.f,  (Lat.  bixa.)  urucú,  arbusto  da 
America  meridional. 

BIXANÊIRA  ou  BICHANÊIRA,  (geogr.)  al- 
deia de  Portugal,  na  província  da  Estremadu- 
ra, districto  de  Santarém. 

BÍXAS  ou  BICHAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portu- 
gal, na  província  do  Douro,  districto  de  Coim- 
bra, concelho  de  Soure. 

BÍZA,  s.  m.  (talvez  áoVr. bache,  enxergão, 
coberta  de  carro,  toldo.)  enxergão?  toldo? ca:, 
por  baixo  dos  bancos  (nos  navios  de  remo), 
em  cima  dos  bhas,  dormiam  os  soldados.  Cou- 
to, XIL, 10. 

BIZALHÃ£S,  (geogr.)  ai Jeia  de  Portugal,  na 
província  de  Traz-os- Montes,  districto  e  termo 
de  Villa  Keal, 

BIZARMA,  t.  f.  V,  Bisarma, 

Biz  ARREADO,  A,  p,  p.  de  bizarrear,  qu© 
bizarreou. 

BIZARREAR,  c.  n.  [bi%arro,  ar  des.  inf.) 
(p.  us.)  haver-se com  bizarria  ;  mostrar-se  brio- 
so em  palavras,  em  acções ;  jactar-se,  vanglo- 
riar se, 

BIZARRIA,  s.f.  (Arab.  bexarria,  gentileza, 
garbo,  elegância.)  gentileza,  boa  postura,  gar- 
bo do  corpo;  elegância,  bom  concerto  de  ata- 
vios;  primor,  brio,  generosidade;  esforço,  va- 
lor, grandeza  de  animo,  ardimento  ;  estado  flo- 
rente da  saúde;  estatura  avantajada  ;  liberali- 
dade; bravura,  coragem  ;  arrogância,  jactân- 
cia, basofia  em  prometer ;  ex.  «  Deu  ou  offe- 
receu  mais  do  que  lhe  pediam,  o  que  pareceu 
—  e  jactância.  E  com  outras — »  e  soberba,  de 
que  aquella  barbara  nação  usa. »  Couto,  dec. 
VI.,  liv.  1. 

BIZARRÍCE,  s./.  {bharro,  des.  ice.)  (p.  us.) 
apparencia  gentil,  garbo,  gentileza ;  acção  brio» 
sa,  brio;  jactância.  V.  Bizarria, 

BIZARRÍSSIMO,  A,  adj.  super l.  de  bizarro. 

BIZARRO,  A,  adj.  gentil,  bem  posto,  bem 
trajado;  nobre,  generoso,  liberal ;  valoroso,  ma- 
gnânimo. Estar — ,  (loc.  famil.)  ter  boa  saú- 
de, dando-o  a  conhecer  pelo  flórido  do  sem- 
blante. Bi%arro  na  significação  de  caprichoso, 
extravagante,  exótico,  etc,  é  puro  gallicismo 
commetido  por  alguns  traductores  ineptos.  — 
MENTE,  adv.  com  bizarria,  nobremente,  gene- 
rosam(3nte ;  com  valor. 

BIZEGRE,  «,  m.  V.  Bisegre.' 

BIZERTE,  (geogr.)  {Hippo  Zarytos),  cidade 
do  Estado  de  Tunes,  entre  7"  3>  longitude  E., 
e  37*^  10'  latitude  N.  N 'outro  tempo  foi  o  me- 
lhor porto  d\Africa,  Foi  celebre  pela  pirataria 
dos  seus  habitantes. 

BIZIA,  (geogr.)  hoje  Fisa,  cidade  da  Thra- 
cia,  na  foz  do  Salmydessa  ouOrosina,  noPon- 
to-Euxino.  Nos  tempos  antigos  foi  a  capital  dos 
Estados  de  Terea. 

BIZÔxNTE,  s.  m.  V.  BUonte, 

BIZÒNTE,  (geogr  )  cidade  da  Thracia. 

BLACK  (Joàé),  (hist.)  chimico  escocez;  nas- 
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or!ueml721,  emoreu  em  1790;  ensinou  com 
disliíicçàa  medicina  e  chimica  em  Glasgow,  e 
enriqueceu  a  sciííriL-iii  com  descobertas  impor- 
lanlcs.  Ih)Í  o  primeiro  que  suspcilou  da  exis- 
tência do  acido  carbónico,  a  que  chamou  ur 
fijcoj  e  demonstrou  a  sua  presença  nos  alcalis, 
!ua  cal  e  na  raagnezin.  Também  se  lhe  deve  a 
descoberta  do  calor  latente.  As  suas  -Liçâes  de 
chimica  foram  publicadas  em  180;i. 

BLACKSURN,  (j;eogr.)  cidade  da  Inglaterra 
sobre  o  rio  D^^rwent,  7  léguas  e  meia  ao  SE. 
de  Lancaslrt!.  Tem  fabricas  de  teci  do* ;  57,0'JO 
hai)ilant(>s.  Tiiiha  apenas  11,0J0  em  1800. 

BLAClíLOCíí,  (hist.)  cego  celebre,  que  nas- 
ceu na  Escócia  em  1721,  e  morreu  em  1791. 
Perdeu  a  vista  aos  siíis  mezes ;  mas  assim  mes- 
mo deu  se  aos  estudos,  formou-se  doutor  em 
iheologia,  e  foi  um  escritor  distincto.  As  suas 
poesias  publicadas  em  1754,  mereceram  muita 
aceitação, 

BLVCKMORE  (sir  Ricardo),  (hist.)  medico e 
literato;  nasceu  em  1653,  morreu  em  I7â9. 
Compoz  muitos  poemas  mediocres,  entre  ou- 
tros:  O  Príncipe  Artlmr,  em  10  cantos;  O 
Rã  yjrthur,  em  12  cantos;  .^  Creação,  em 7 
cantos.  Foi  whig  muito  ardente,  e  como  tal 
incorreu  nos  sarcasmos  dos  lories  Swift,  Pope  e 
Arbuthnot. 

BL.VCK  RIVEK  ou  RIO-PUETO,  (geogr.)  no- 
me commum  a  muitos  rios  da  America-seplen- 
trional.  O  principal  c  o  Big-Black-River,  qu<! 
nasce  dos  montes  Ozark  no  Estado  de  Massa- 
chussets,  nos  Kitados- Unidos,  e  depois  de  um 
curso  de  obra  de  80  léguas,  cáe  no  \V  faite-Kiver, 
ou  Kio- Branco. 

BLACKSTONE  (Guilherme),  (hist  )  juriscon 
sulio  inglez ;  nasceu  em  17-2;i,  e  morreu  em 
Í7dO.  Primeiramente  exerceu  com  pouco  re- 
sultado a  profissão  de  advogado  em  Londres; 
d;^pois  retirou -se  para  Oxford,  onde  abriu  um 
curso  de  direito,  que  faltava  na  Universidade, 
e  cuja  ideia  foi  elle  o  primeiro  que  a  teve.  Es- 
te curso  teve  uma  grande  aceitação.  Blacks- 
tone  alguns  aanos  depois,  foi  nomeado  juiz  do 
tribunal  dos  orninouplcLis,  e  eleito  deputado 
em  1761.  Publicou  o  seu  curso  de  Oxford  com 
o  titulo  de  Coinincuiurios  sobre  as  Lis  Win- 
glatcrra. 

BLACKWATEIR,  (geogr.)  rio  da  Inglattírra, 
que  se  une  com  o  Clieimer,  e  cáe  na  bahia  de 
Blackwater,  afamada  pela  qualidade  das  suas 
ostras.  Tem  um  curso  de  11  léguas.  Na  Irlan- 
da ha  outro  rio  do  mesmo  nome,  que  vai  caír- 
ua  bahia  de  Youghal,  depoiá  de  um  curso  de 
02  léguas. 

BLACKWELL  (Thomaz),  (hist.)  escritor  e?- 
cocez,  nasceu  em  1701,  e  morreu  em  1757. 
Foi  professor  de  lingua  grega.  Escreveu  :  Me- 
in'.jriiis  dn  corte  (f  .íngiisto'^  I nvesfgaçõei  sobre 
JHom.ro'^  Cartas  sobre  a  rni/tliologia. 

BLiESO  (Juuio),  (hist.)  general  romano,  pa- 
rente de  ISejano;  commandava  as  trez  legiões 
bue  $e  levantaram  na  Panonia  no  começo  do| 


reinado  de  Tibério,  e  fez  inúteis  esforços  pura 
acalmar  a  relíellião.  Quando  governador  do 
Africa,  derrotou  Tacfariaas,  e  recebeu  dos  seus 
soldados  o  titulo  de  imperador,  obtendo  de  Ko- 
ma  as  honras  do  triumpho,  que  nunca  mais 
foram  concedidas  a  nenhum  particuíar. 

BLAEU  ou  BLAEUW  (Guilherme),  (hi^t.) 
gcographo  hollandez,  discípulo  e amigo  deTy- 
cho-Brahé ;  nasceu  em  1571,  e  morreu  em  1G33. 
Publicou  um  grande /Vi /(i.t, ou  Thmlriim  mun- 
dl ;  Inílrucção  aslronotníca  pani  usa  dos  glo- 
bos ce^phcras  celestes  e  terrestres,  Hjlá;e  7/íea- 
Iruin  urbiuin  et  muniinentorum. 

BLAEU  (João),  (hist  )  filho  do  antecedente, 
seguiu  a  carreira  de  seu  pai,  e  foi  seu  colhi- 
borador.  Publicou  muitas  e  bo;.8  edições  dos 
autores  clássicos,  cartas  geograj)hica3  e  esphe- 
ras.  Escreveu  :  os  Tiíea  ros  da  Bel^^íca^  1G49  ; 
da  Jlalin,  1721;  do  Piemonte,  17.15. 

BLAIN,  (geogr.)  cabeça  de  ccrnarca  em  Fran« 
ça,  no  departamento  do  Loire  iuferior,  G  lé- 
guas ao  N.  de  Nantes;  4,b'ò'ò  habitantes.  Foi 
lugar  forte;  duas  vezes  cercado  pelo  duque  de 
Mercceur,  em  158'J  e  1591,  e  tomado  d'esta 
segunda  vez. 

BLAIR  (João),  (hist.)  erudito  chronologoes- 
cossez  ;  nasceu  no  começo  do  século  XV 111., 
e  morreu  pelos  annos  de  1783.  Publicou  em 
1754  umas  Tuboas  chronologicanf  c|ue  tiveram 
grande  actilaçao,  e  lhe  mereceram  ser  admi- 
tido na  Sociedade  Real  de  Londres,  e  na  doa 
Antiquários.  Foi ecclesiastico,  professorem  Lon  • 
dres,  capellão  da  princeza  de  Galleé,  e  mestre 
de  mathemaiica  do  duque  de  York. 

BLAIR  (Hugo),  (hist  )  celebre  escritor  escos- 
sez  ;  nasceu  em  1718,  e  morreu  em  1800:  dis- 
tinguiu-se  como  critico  e  orador  sagrado.  Foi 
professor  de  Bi  lias  Letras  na  Universidade  de 
Edimburgo,  Publicou  4  vol.  de  S^rmõe^i,  e  Li- 
çôes  de  literatura  ou  Curso  de  Beílas- Leiras, 
Os  seus  sermões,  mais  dMnstrucção  moral  do 
que  de  discussões  theologicas,  fizeram  uma  re- 
volução na  oratória  do  púlpito. 

BLAISOIS  ou  BLÉSOIS,  (geogr.)  parle  do  an- 
tigo Orleanez  entre  o  Veudomois,  a  Beauce, 
o  Orleanez,  aSoionha,  e  asproviacias  do  Ber- 
ry  e  Touraiae  :  hoje  está  comprehendido  no 
departamento  de  Loire  e-Cher,  A  sua  capital 
era  Blois. 

BLAKE  (Roberto),  (hist  )  almirante  inglez  ; 
nasceu  em  1599.  Abraçou  com  ardor  o  parlid<> 
dos  Independentes,  e  serviu  vantajosameníe  o 
longo-pur lamento  contra  o  partido  realista.  L:i- 
carregado  do  commando  da  esquadra  armada 
contra  a  frota  real,  que  os  príncipes  Rupert  o 
iVlauricio  dirigiam  para  Lisboa,  fez  presas  im- 
portantes, e  queimou  quasi  todos  os  navios  do 
príncipe  Rupert  em  Carthagena  e  Málaga  :  su- 
jeitou as  ilhas  de  Scilly  eGuernesey,  resistiu  em 
1G53 ás  forças  superioresde  Tromp e  Ruyler,  na 
enseada  de  Dover,  e  próximo  aosareaes  deGo- 
dwin,  e  expulsou-asde  Portland  emlG53.  En- 
viado porOromweil  ao  Mediterrâneo  em  1654 
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pnra  protopcr  o  commcrcio  inglez,  obrigou  os 
Estados  de  Tripoli,  Tunes,  Argel  e  Malta,  a 
pedirem  íi  paz:  depois  bloqueou  Cadiz;erom 
o  almiranle  Monlague,  apoderou-se  de  duas 
frotas  hespanholas  carregadas  de  preciosidades, 
conduzindo-as  em  Iriumpho  para  Inglaterra; 
mas  morreu  ao  entrar  em  Plymouth,  em  l(Vo7. 

WLANC  (le),  (geogr.)  [Oblmcum),  capital  de 
dislricto  cm  França,  no  departamento  do  in- 
dre,  sobre  orioCreuse,  quasi  10  léguas  aoSO. 
de  Chaleauroux;  5,0^5  habitantes.  O  districto 
de  B'anc  tem  fccis  comarcas,  ()4  concelhos,  e 
57,789  habitantt^. 

BLANCIIAKD  (  Nicolau ),  (hist.)  aeronauta 
francez ;  nasceu  em  1753,  e  morreu  em  1809, 
Tentou  dar  direcção  aos  balòes,  e  conseguiu 
atravessar  o  canal  da  JVJaocha  de  Dover  a  Ca- 
lais, em  1735.  r'oi  quem  inventou  o  páraque- 
das.  Sua  mulher  seguiu  a  mesma  carreira,  e 
morreu  desgraçadamente,  em  1819,  em  Tivoli, 
no  seu  baláo  incendiado  nos  ares,  d^onde  ella 
deitava  fogo  d'arlif]cio. 

BLANGHET  (Pedro),  (hist.)  escritor  antigo, 
francez;  nasceu  em  1459,  e  morreu  em  1519. 
Foi  advogado,  aquando  tinha  40  anno»  abra- 
çou o  estado  ecclesiaslico.  E  o  autor  da  cele- 
bre farça  do  /4v"cal  Patefin,  publicada  em 
1490,  e  depois  reformada  por  Brue)s  em 
170G. 

BLANCHET  (o  Padn^),  (hist.)  nasceu  emFran- 
Ça  1707  e  morreu  em  178  I ;  deu  se  ao  magistério 
cá  predica,  e  escreveu  :  Fariedades  moraes e  di 
vertidas,     1784;     /ípnlvgos  e  contos   rnoraes, 
1785.   {''oi   muito  hábil  na   arte  de  narrar. 

BLANCMESNIL,  (hiit.)  magistrado.  V.  Po- 
lier. 

BLANDFORD,  chamada  também  Rlandford- 
Fórum,  (geogr.)  villa  de  Inglaterra,  sobre  o 
rio  Stour,  quasi  G  Léguas  ao  i\  fí.  de  Dorches- 
ter;  2,7C/0  habitantes  Ha  n'esta  viila  uma 
grande  manufactura  de  botões  de  camiza. 

BLANDÍCIAS,  «.  /.  (Lat.  òlanhíitE,  pi.  de 
blandun,  terno,  meigo  )  (ant  )  afagos,  mimos, 
cariciíis,  lisonjas,  meijíuices. 

BLANDICIÔSO,  A,  flf;  (V.  blcindicias.)  (ant.) 
que  faz  caricias  e  afagos,  lisongeiro. 

BLANDÍFLUO,  A,  adj.  (Lat.  blandifluus'^ 
de  bíanduí^  suave,  e  fluo,  ere,  correr.)  (poet.) 
que  corre  com  brandura,  suavemente. 

BLA^T)ÍLOCO,  A,  adj.  (poet.,  p.  us.)  que 
íalla  com  brandura.  V.  Brandxloco. 

BLANUíR,  V.  a.  (ant.)  brandir.  V^.  Bran- 
dir. 

BLANDRATA  (Jorge),  (hist.)  herege  socinia- 
no;  nasceu  em  Salucc^  pelos  annos  de  1520  :  foi 
perseguido  pela  inquisição  de  Pa  \  ia;  refugiou- 
se  em  Genebra,  onde  também  foi  perseguido 
porCalvino:  fugiu  para  a  Polónia,  e  foi  lá  me 
dico  do  rei  Estevão  Baihori,  em  1558.  Cinco 
annos  depois  estava  naTransylvania,  ondecon 
seguiu  estabelecer  as  suas  doutrinas.  Asuaava 
reza  o  perdeu,    porque  seu  sobrinho,  cubiçosi, 
da  sua  herança,  o  atfogou  na  cama  em  lo90. 


BLANDÍra,  «./.  (ant.)  brandura.  V.  Bran- 
dura. 

«LANDÚSIA,  (geogr.)  fonte  da  Itália,  cele- 
brada por  Horácio. 

BLANKENBURGO,  (geogr  )  villa  do  ducafb 
de  Brunswick,  ao  pé  do  monte  Bíankensfcio, 
13  léguas  ao  SÉ.  de  Bruns-wick;  2,300  habitan- 
tes. Capital  de  um  principado  mediato,  íinede* 
pende  do  duque  de  Brunswick,  e  conta  1 1,000 
habitantes. 

BLANaUKFORT,  (geogr.)  cabeça  de  co- 
marca nodt^partamento  daGironda,  em  Fríiii- 
ça,  2  léguas  ao  NO.  de  Bordeo?.;  2,000  habi- 
tantes. Produz  excellentes  vinhos. 

BLÁO,  adj.  m.  (Fr.  6/cn,  azul  )  (braz  )  de 
côr  azul.  Níis  estampas  nào  coloridas  esta  cor 
indii;a-se  com  riscas  horisontaes. 

BLASÃO,  «.  m.  (ant.)  brazào, 

BLÁSMO,  s.m.  (do  Fr  blâme^  ant.hlasme.) 
(ant.)  rcprehensào ;  desdoiro,  \iluperio. 

BL.\SONAUO,  A,  p.  p,  dc  blasonar ;  adj.  que 
blasonou,  Bnctido — ,  pintado  segundo  as  re- 
gras do  brazão, 

BLASONAUÒR,  A,  adi.  jactancioso.  Nação 
— ,  jactanciosa.  Também  se  emprega  como 
substantivo. 

BLASONAR,  r.  a.  (do  Fr.  blasnner,  pintar 
o  escudo  com  as  cOres  do  brasão.  Vem  (lo  Al- 
iem, blas,  signal,  ou  do  Arab.  bla%y  insignia, 
Blason  vem  do  Celt.  b/ah,  que  significa  côr.) 
(fig.)jactar-s<?,  vangloriar-se;  fallar  com  osten- 
tação, com  soberba.  —  do  ame%^  jactar-se  de 
valentias  su[)posta5.  — ,  (bra^)  pintar  o  escu- 
do de  armas.   V.  Broyionar, 

BLASPHKMÁDO  OU  BLASFEMADO,  A,  p.p. 
de  blasphemar ;  adj.  amaldiçoado. 

BLASPIIKMADÔR  OU  BLASFEMADOR,  S  m, 
ORA,/.  O  que  ou  a  que  bliifphíma. 

BLASPHEMÃNTE  ou  KLASFEMÀNTE,  ndj. 
dos  ^Ig,  (p.  us.)que  bbisphema.  V.  B/asahemo. 

BLASPHEMAR  OU  BLASFEM.^R,  r.  a.  (Lat. 
blasphcmo,  are,  do  (ír.  bloíiphemdn,  eom[x<«- 
to  de  bUipíô,  vituperar,  e  phemi,  dizer,  profe- 
rir vitupérios.)  proferir  blasphemias;  amaldi- 
çoar, fazer  imprecações  :  dizer  mal  de  algui-m 
deprimi-lo;  v.g.  —  a  Deus,  aossanlos  com  [)a-' 
lavras  sacrílegas,  ímpias; — a  cruz,  u  reli^^ião, 
etc. 

BLASPHEMATÒRIO,  A,  adj.  (Lat.  bLnphe" 
malorins  )  que  encerra  blasphemias,  v  g.  dis- 
curso, livro. 

BLASPIltíMIA,  ••?.  f.  palavra  impia  contra  a 
Divindade  a  religião  ou  as  cousas  sagrada'*; 
(fig.)  dito  indecoroso,  injuria  grave  contra  pp>- 
soa  respeitável;  propo-^^içào  desarazouda ,  ab- 
surda. 

BLASPHÊMO  OU  BLASFEMO,  A,  adj.  (pala* 
vras,  discurso)  que  contêm  blasphemias,  contra 
a  moral,  a  lelij^ião,  as  cousas  santas,  contra 
pessoas  respeitáveis,  contra  a  ju^íliça,  a  razão. 
— ,  s,  m.  blasphemad»ir,  que  l>lasphema.  — 
MKN7R,  adv,  (p.  us.;  cora  blasphemia,  aífron- 
tjbumente. 
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BLASTEMO,  «.  m.  (do  Fr.  bh&itme,  do  Gr. 
blasto»,  gcrmen  )   (boi  )  parle  do  embryào  ve- 
getal que  contêm  a  radicula  e  a  plúmula. 

BLATARIA  OU  BLATTARIA,  s.  f.  (Lai.  blal- 
/fl,  barata  )  lierva  das  baratas  ou  carochas,  as- 
sim cUamada  pelas  capsulas  que  contêm  se- 
mentes pretas. 

BLAUBEUREN,  (geogr.)  {ArfB  Flavias)  villa 
do  reino  de  Wurlemberg,  sobre  o  rio  Blau,  ;{ 
léguas  ao  O.  d'L!lm ;  1,700'habitanles.  i*oi 
caslello  forte,  arrazado  em  180t>  Aqui  alcan- 
çaram os  francezes  uma  victoria  sobre  os  aus- 
tríacos em  1800. 

BLAVET,  (geogr.)  rio  de  França,  que  vae 
cair  na  enseada  de  Lorieat.    V.  Porlo-Luiz, 

BLAYE,  (geogr.)  [Blavia)  capital  de  disUi- 
cio  do  departamento  daGironda,  em  França, 
quasi  7  léguas  ao  N.  de  Bordeos;  J,800  ha- 
bitantes. Tem  uma  cidadella  antiga  e  forte. 
Do  outro  lado  do  rioGironda  está  o  forte  Mé- 
doc,  e  entre  ambos,  no  meio  do  rio,  a  torre 
Cordouau.  Porto  pequeno.  Esta  cidade  é  ce- 
lebre pela  prisão  da  d  uqueza  de  Berry  em  1833. 
O  districto  de  Blaye  tem  4  comarcas,  61  con- 
celhos e  50,460  habitantes. 

BLEKI.NGE,  (geogr.)  divisão  da  Gothia,  na 
Suécia,  Guja  capital  é  Carlscrona.  Até  1658 
pertenceu  á  Dinamarca. 

BLEMMYESOU  BLÉMYAS,(hÍst.)um  povoque 
habitava  ao  S.  do  Egypto,  nosecuio  lií  de  Jesu- 
Christo,  eque  sustentou  o  tyrano  Firmo,  e  de- 
pois apoderou-se  de  Ptolemaide  e  Coptos,  em 
tempo  de  Probo.  A  tina!,  foi  destroçado.  Os 
contos  populares  que  J'este  povo  se  faziam,  di- 
ziam que  elle  não  tinha  cabeça  nem  pescoço, 
e  tinha  os  olhos  no  peito. 

BLEjNDA,  s.  f.  (miner.)  sulphureto  dezinco 
Alguns  dão  também  este  nome  á  anlracita. 

BLiENDE,  s. /.   (termo  Aliem,  que  significa 
brilhante.)  (miner.)  nome  dado  a  diversos  mi 
neraes  que   tem  aspecto  brilhante.   Horn — , 
substancia   muito  semelhante  a  corno  polido 

BLÉNEAU,  (geogr.)  cal)eça  de  comarca  no 
departamento  de  Yonne,  em  França,  mais  de 
Oleguas  aoSO.  d'Auxerre;  J,lOOhabit.  Aqui 
foi  derrotado  Conde  por  Turenne,  em  1652, 
depois  de  haver  desbaratado  a  Hocquincourt. 

BLENHEIM,  (geogr.)  villa  da  Baviera,  8  lé- 
guas ao  NO.  d^Augiburgo;  2,S00  habitantes. 
Aqui  houve  a  famosa  batalha  em  que  f-ance- 
zes  e  bavaros  foram  derrotados  pelos  imperiaes 
e  inglezes  em  1704,  mais  conhecida  pelo  no- 
me de  batalha  de  Hochstijedt.  O  general  inglez 
vencedor,  Malborough^  recebeu  em  recom^jen- 
sa,  por  um  voto  do  parlamento,  um  magnifico 
caslello,  nas  visinhanças  de  Woodalock,  a  que 
elle  poz  o  nome  de  Blenheim.  N'um  pateo  d'es- 
te  caslello  existe  umacolumna  de  180  palmos 
com  a  estatua  de  Malborough  em  cima.  V. 
Ilocltslcedt. 

BLENNORRHAGÍA,  «./.  (Lat.  do  Gr.  blcnnay 
muccQ  e  regnumif  sair  com  força.)  (med.)expres 
eão  introduzida  em  a  nosograpliia  por  Swediaur  e 


geralmente  adoptada  para  designar  as  evacua- 
ções inflamatórias  ou  activas  da  uretra  e  do  pre- 
púcio, no  homem,  da  uretra  e  da  vagina,  na  mu- 
lher ;  ou  ellas  dependam  do  v  irus  sy phililico,  ou 
de  outra  qualquer  causa  irritante.  Quando  a 
evacuação  persiste  depois  du  completa  cessação 
dos  symptomas  inflammatorios,  toma  o  nome 
de  bícnruirhéa',  de  maneira  que  as  duas  e\. 
pressões  blennorrhagta  e  blcnnorrl\éa  substitueia 
a  de  gonorrhea. 

BLENNORRIIÁGICO,  A,  adj.  (med  )  perten- 
cente ou  relativo  á  blennorrhagia. 

BLENNORRHÉA,  í.  /".  (Gr.  bknna,  mucco, 
rheô,  correr.)  (med.)  fluxo  passivo,  mucoso  ou 
puriforme,  que  se  faz  pelas  membranas  muco- 
sas das  partes  genitaes,  semphenomeno  algum 
inflammatorio. 

BLEPHÁRICO  OU  BLEEÁRICO,  A,  adj, 
(pharm.)  (collyrio)  para  as  pálpebras. 

BLEPHAROPHTALMÍA  OU  BLEFAROPH- 
TALMÍA  OU  BLEPHARÓTIS ,  s.  /.  (Gr.  ò/e- 
pfiaron,  pálpebra.)  (cirurg.)  inflamação  das  pal-- 
pebras. 

BLEPHAROXYSTO  OU  BLEFAROXYSTO,  s. 
m.  (cirurg.)  instrumento  para  cortar,  raspar  ou 
arrancar  as  callosidades  que  sobrevem  á  parta 
interna  das  pálpebras,  na  enfermidade  designa- 
da pelos  Gregos  com  o  nome  de  Irachôina, 

BLÉSO,  A,  adj.  (Lat.  blcesus,  voz  imitativa.) 
(a.it.)  gago,  Làngua — ,  que  gagueja,  V.  Ga- 
go. 

BLESTRISMO,  .s.  íw,  (med.)  termo  emprega- 
do por  Hippocrates  para  expjimir  uma  agita- 
ção e  inquietação  continua  e  desordenada  d« 
corpo,  que  se  revolta  para  um  e  outro  lado, 
sem  se  poder  conservar  na  mesma  posição. 

BLETONÉSIOS,  (geogr.)  povos  bárbaros,  a 
quem  o;»  Romanos  proíiibiram  immolar  vicli- 
mas  humanas, 

BLIDAH,  (geogr.)  cidade  da  Argélia,  10 Io 
guas  ao  ao.  d' Argel;  occupada  e  fortificada 
pelos  francezes  em  1836. 

BLITXLDE,  (hisl.)  rainha  de  França,  mulher 
de  Chiiderico  li.,  morta  com  seu  esposo  e  o  mais 
velho  dos  seus  fíihos,  por  um  partido  de  des- 
contentes, em  673. 

BL(>eH( Marcos- Eliézer),  (hist.)  naturalista; 
nasceu  em  Anspach  em  1723,  morreu  em  1791>. 
Exerceu  a  medicina  em  Berlim,  e  foi  membro 
da  sociedade  dos  Curiosos  danature%a.  Escre- 
veu uma  Historia  nutural  dos  peijees.  E  uma 
das  melhores  obras  doeste  género, 

BLCEMAERT,  (hist.)  família  de  pintores  e 
gravadores  flamengos,  que  produziu  muitos  ar- 
tistas dislinctos,  nos  séculos  XVI.  eXVll.  O 
mais  conhecido  é  Cornelio  Bloemaect,  grava- 
dor, que  nasceu  em  1603,  e  morreu  em  1680, 
chefe  da  eschola  que  produziu  os  Na  ta  lis,  lio  us- 
seiet,  etc.  As  suas  melhores  gravuras  são:  A 
Sagrada  Família^  de  A .  Carrache ;  A  Adí>- 
raçâi)  dos  PastoreSy  de  Cortone ;  o  Mdcagroy 
iJe  Rubens,  etc, 

BLOIS,  ('^eogr.)  {Blc&ce)  capital  do  departa- 
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Wierito  do  Loir-e-Cher,  em  França,  33  léguas 
ao  SO  de  Paris;  1.1,GS28  habitantes.  É  bUpa- 
do;  lein  iribunaes  de  l,'^ instancia  e  commer- 
cio,  collegios,  seminários,  sociedades  literárias, 
bibliolheca-publica,  etc.  Houve  antigamente 
aqui  um  caslello  real,  que  hoje  serve  de  quar- 
tel. Tem  um  bcllo  palácio  episcopal,  outro  da 
prefeitura,  uma  igreja  gothica  de  S.  Nicolau, 
bella  ponte,  e  um  aqueducto  romano.  O  dis- 
triclo  de  Blois  tem  lU  comarcas,  140  concelhos 
e  118,561  habitantes.  Theobaldo,  conde  de 
Chartres,  apoderou-se  de  Blois  no  reiuado  de 
Cudoi-o- Simples,  eseus  successores  o  conserva- 
ram attíCJuy  n,  que  em  1391  vendeu  os  seus 
domiuios  a<»  duque  d'Orieans,  Luiz  Xll  nas- 
ceu n'esta  cidfide.  tim  1814,  a  imperatriz  Ma- 
ria Luiza  retirou-se  para  Blois,  e  d'aqui  sào 
datados  os  seus  últimos  actos.  V.  Carlos  de 
J3loiSy  Charnpií^ne^  Chalillan, 

BLÓNDA,  s.  /'.  (commerc.)  espécie  de  renda 
de  seda,   que  vem  de  Kranf^a. 

BLONDKL  (Francisco), (hisl  )  architeclo  fran- 
cez;  nasceu  em  1617,  morreu  em  1686.  De- 
senhou a  porta  de  S.  Diniz,  em  Paris,  e  redi- 
giu um  Curso  cfurchileclura  bastante  estima- 
do. Seu  sobrinho,  J.  P.  Blondel,  que  nasceu 
em  1703  e  morreu  em  1774,  lambem  escreveu 
sobre  archilectura. 

BLONDEL  DE  NEESLES,  (hist.)  trovador  do 
século  Ali,  confidente  de  Ricardo -coruç-ao-í^e 
Xcão,  rei  de  Inglaterra  ;  celebre  pela  sua  fide- 
lidade. Depois  de  grandes  diligencias,  diz-se, 
que  elle  pôde  descubrir  a  prisão  onde  Leopol- 
do I,  duque  d^Austria,  guardava  o  rei  inglez; 
e  cantando  um  romance  que  tinha  composlo 
de  col laboração  com  elle,  se  fez  reconhecer. 
Existem  30  canções  doeste  trovador. 

BLOOMFIELD  (Roberto),  (hi^t.)  poeta  in- 
glez;  nasceu  em  1766,  morreu  em  13-i3.  Poi 
filho  de  um  alfaiate,  e  exerceu  o  officio  deça- 
pateiro  em  Londres,  por  muitos  annos.  Escre- 
vi u  um  poema  em  171)8,  intitulado  O  Mof;o 
da  Quinta,  onde  descreve  os  trabalhos  do  cam- 
po. Escreveu  também  muitos  versos,  coutos, 
bailadas  etc. 

liLOttLEÁDO,  A,  p.  p.  de  bloquear;  adj. 
fechado,  a  que  se  poz  assédio  de  longe, 

BLOQ-UEÁR,  r.  a.  (Pr.  bloqucr,  de  bloc, 
tro  KO  de  ariore,  cepo,  com  que  se  faziam  es- 
tacadas ároJa  das  praças)  (milit.)sitiardelooge, 
occupar  com  tropas  as  avenidas  de  uma  praça, 
de  um  campo  forliíicado ;  (mar.)  tomar  com 
uma  enquadra  a  entrada  de  algum  porto  para 
impídir  que  entre  algum  soccorro  de  homens, 
ou  de  viveres. 

BLOauÊK),  s.  m.  (do  Fr.  blocris.  V.  Blo- 
quear.) (milit.)  assedio  de  longe,  acampamen- 
to de  uma  armada  ou  corpo  de  tropas  nas  ave- 
nidas de  qualquer  praça  para  impedir  que  en- 
tre nella  soccorro  de  gente  ou  de  armas  e  vi- 
veres; (mar  )  situação  de  uma  esquadra  á  en- 
trada de  algum  porto,  para  om<smo  fim. 
BLOtNT  (Carlos),   (hist.)  celebre  deisla  in- 


glér ;  nasceu  cm  1654,  falleceu  em  1693.  Es- 
creveu :  /iiãrna  mundi,  ou  exposição  dasopi' 
moeu  dos  antigos  suhre  a  alma  humana  depois 
cLi  morte  ;  Origem,  da  idolatria,  os  Oráculos 
da  razão  (posthuma) ;  Manual  dos  deistas ;  etc. 
Depois  de  viuvo  quiz  casar  com  sua  cunhada; 
mas  náo  o  podendo  conseguir  matou-se  de  des- 
esperado. Seu  pae,  sir  Henrique  Blounf,  tinha 
publicado  uma  friagem,  à  Turqxàn,  e  compos- 
to algumas  comedias.  Seu  irmàoThomazPope 
Blount,  é  autor  de  uma  obra  curiosa  intitula- 
da :  Censura  celebriorum  anciorumm 

BLUMENBACII  (João  Francisco),  (hist.)  ce- 
lebre naturalista  nascido  em  Golha  em  175^, 
morreu  em  18  JO.  Pormou-se  em  medicina  aos 
^lannos;  ensinou  sciencias  naturaes  em  Goet-. 
lingue,  e  foi  um  dos  sábios  mais  distiactos  da 
Allemanha.  Publicou:  De  gencris  humani  va- 
rietate  natita',  Decades  f^JlI  craniornm  di~ 
versaram  genlinm;  n'esta  obra  dividese  o 
género  humano  em  cinco  raças  dislinctas, 
segundo  as  diffcrentes  conformações  dos  cra- 
neos :  caucasiaana,  mongol ,  negra  ,  ameri- 
cana e  malaia  :  Spccimen  phi/svthgicc  compa- 
ratcE  inlcr  amínantia  cuIilIà  ac  frlgidi  sangui- 
nis,  v.fipara  et  OKipara;  latrodxtctio  ad  histo- 
riam rncdicirue  lútrariam  ;  Instilutiones  phy- 
siologicce  eputfiol(gicce  ;  e,  alem  d'outras  obras, 
um  Manual  de  historia  natural. 

BLYTHE,  (geogr.)  villa  d'lnglaterra,  sobre 
o  mar  do  Norte,  quasi  S  léguas  e  meia  ao  SE. 
de  Morpeth  ;  1,800  habitantes.  Tem  sal,  e  car- 
vão de  pedra.  E  porto  para  navios  pequenos, 
BÔA,  terminação  feminina  do  adjectivo  6oot. 
Os  antigos  escreviam  Boa, 

BOA,  «./.  (Na  lingua  dos  indígenas  de  uma 
parte  do  Brasil  gi,  significa  agua,  e  boia,  co- 
bra. Em  Lat.  boa  ou  bova  também  significa 
serpente  grande.)  gibova,  género  de  serpentes 
de  grandeza  monstruosa,  destituídas  de  vene- 
no, porém  muito  carnívoras.  Mencionam-se 
algumas  de  mais  de  trinta  pés  de  comprimen- 
to, e  capazes  de  engolir  um  boi.  Os  seus  cara- 
cteres são  :  corpo  coberto  de  escamas  sobre  o 
dorso;  laminas  inteiras  pelo  ventre,  debaixo  da 
maior  parte  da  cauda,  e  sobre  a  cabeça  ;  a  cau- 
da cylindrica  sem  cascavéis.  A  maior  parte  das 
e?pecies  deste  género  terrível,  habitíim  nos  rio«, 
pegos,  e  lugares  sombrios  da  índia.  Africa,  e 
America.  Ali  enroscadas  era  espiral  demaisdo 
dez  pvjsdccírcumferencía,  com  a  cabeça  sobre- 
posta no  meio,  ea  cauda  pr^^za  em  algum  tron- 
co ou  prdra,  esperam  a  sua  preza,  larçam-se 
sobre  el!a,  apertam-na  em  as  suas  immen-ias 
voltas,  suífocam-na,  e  começam  depois «  enguli- 
la  Como  algumas  vezes  a  preza  é  ni;.ior  que 
ellas,  a  digestão  principia  a  operar-se  noesofa- 
go ;  então  o  terrível  animal  se  enlorptce,  e  é 
nestas  circumstancias  que  é  possível  mata- Io. 
A  maior  parte  das  suas  espécies  são  ainda  pou- 
co conhecidas.  V.  Bajuna,  i  vira  ttrde,  c 
Giboya, 

BÔAj  s.f.  (Lat,  èono,  pl.de  lonuiv,  beui.) 
á;i2 
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(anl.)  bens  moveis  ou  de  raiz ;  herançns.  Boa 
Deusa  (mylli.)  láis.  A —-fé,  V.  Bofe,  como 
diziam  os  antigos. 

KOA  FARLNHA,  (2:eogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  provinda  da  Eótremadura,  disUicto de  San- 
tarém, 

BOA  MORTE,  (gcoc^r.)  pequena  povoação  do 
Bradi  na  província  ái  Minas  Gera^^s,  na  mar- 
eiem esquf.rda  do  rio  Paraúpéba,  G  léguas  ao 
ONO.  da  vil!a  de  Queluz. 

EOA-VIAGEM,   (geogr,)  ilha  alta,  redonda, 
formada  d 'um  só  rochedo  alcantilado,  na  ba 
Lia  de  Nitherohi  ou  Uio  de  Janeiro,   no  lira 
«í1,  que  fecha  a  entrada  do  sacco  de  S.  Fran- 
tiiico,  ou  bahia  de  Jurujuba, 

BOA  VISTA,  (gfiogr.)  grande  numero  de  al- 
deias de  Portugal,  de  pequena  imporíancia, 
quasi  todas  nas  províncias  do  Minho,  e  Douro, 
fc  algumas  na  da  Estremadura. 

BOA-VISTA,  (geogr.)  uma  das  ilhas  do  Ar- 
chipelago  de  Oabo- Verde.  Ha  diversas  opiniões 
iobre  a  data  da  sua  descoberta,  mas  geralmente 
se  crê  que  foi  no  dia  1.°  de  Maio  de  1460,  na 
mesma  occasiao  em  que  se  descobriram  as  ilhas 
de  Santiago,  Maio  e  Fogo,  e  que  se  lhe  deu  o 
nome  deS.  Chrislovão.  Èxcellente  clima,  mui- 
to sadio.  Tem  trez  portos  para  embarcações 
maiores,  um  d'elles,  o  de  Sal  Rei,  onde  está  a 
íilfandega,  é  uma  grande  bahia  aberta  ao  O. 
com  2  léguas  dcabtrtura,  e  Gatélí2  braças  de 
fundo;  é  abiigado  de  todos  os  ventos.  IS'esta 
bahia  ha  um  ilheo,  que  nao  tem  nome,  onde 
tstá  um  furte  para  proteger  o  porto  das  excur- 
sões dos  piratas  a  que  era  sujeito.  Esta  iiha  es- 
tá situada  entre  15"  ò7'  eÍ6"  11-'  latitude N. 
desde  o  iiheo  do  Curralinho  até  á  ponta  do 
Ijoyalvo;  di4a  da  ilha  de  Santiago  18  léguas 
ao  N.,  tem  obra  de  6  léguas  no  seu  maior  com- 
}  rimerito  de  N.  a  S.  e  7  na  sua  maior  largu- 
ra de  E.  a  O.  Produz  bom  algodão  branco  e 
tôr  de  ganga,  e  purgueira ;  commercio  de  sal, 
pelies,  e  couro.  Conta  5,804  habitanlis,  in- 
chuiido  463  escravos.  Os  rendimentos  públicos 
regulam  por  7:400íSOOO  réis. 

BOA-VISTA,  (geogr.)  nome  que  os  primeiros 
povoadores  do  Brasil  deram  a  diversas  s<'rras, 
montanhas  e  azinhagas  das  cordilheiras  d^onde 
se  descobre  grande  parte  do  paiz,  e  onde  se 
fundaram  varias  povoações,  e  se  fundaram  ou- 
tras no  decurso  do  tempo  com  a  mesma  deno- 
nii  nação. 

BOA-VISTA,  (geogr.)  comarca  da  província 
de  Pernambuco,  uo  Brasil. 

BOA-VISTA,  (geogr  )  terceira  parle  da  cidade 
do  Ueciíe  de  Pernambuco,  ua  terra  firme,  no 
Brasil. 

BOA  VISTA,  (geogr.)  pequena  povoação  da  j  veilando  aoccasião  cercaram  e  tomaram  (yra- 
provincia  de  Goyáz,  no  Brasil,  iio  districtoda  j  nada,  ç-m  149  2,  e  Boubdil  fugiu  para  Africa, 
\illa  de  Carolina.  e  morreu  combatendo  pelo  rei  de  Fez  contra  o 

líOA-VISTA,    (geogr.)  aldeia  do   Brasil   na   de  Marrocos, 
província  de  Malo-Grosso,  na  comarca  de  Cuia-        BOAÇAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
ba, sobre  a  margem  esquerda  do  pequeno  rio    vincia  do  Douro,  dislriclo,  concelho  e  termo 
Jatubá,  affluente  do  Porrudos.  |  da  cidade  do  Porto. 


BOA-VISTA,  (geogr.)  freguezia  da  província 
de  Minas  Geraes,  no  Brasil,  na  serra  da  Man- 
tiqueira, sobre  a  estrada  do  Kio  de  Janeiro,  e 
no  districto  da  nova  villa  de  Ajuruóca. 

BOA  VISTA,  (geogr.)  aldeia  da  província  de 
Minas  Geraes,  no  Brasil,  na  margem  direita 
do  rio  de  S.  Francisco. 

BOA-VISTA,  (geogr.)  povoação  do  continen- 
te da  província  de  Santa  Catharina,  perlo  do 
rio  Maruhi,  no  Brasil. 

BOA-VISTA,  (geogr.)  povoação  da  província 
de  Parahiba,  no  Brasil,  perto  da  serra  Piaccj. 

BOA>VISTA,  (geogr.)  aldeia  da  província  do 
Maranhão,  no  districto  de  Analajuba,  e  perto 
do  ribeiro  Jguará,  no  Brasil. 

BOA-AISTA,  (geogr  )  pequena  povoação  da 
provinda  de  Mato-Grosso,  no  íirasil,  na  serra 
chamada  Chappada,  3  léguas  ao  S.  da  povoa- 
ção de  S.  Vicente  Ferieira,  e  a  4  da  de  Santa 
Anna.  Suas  minas,  descobertas  em  1735,  ha 
muito  que  estão  abandonadas. 

BOA-VISTA,  (geogr  )  palácio  imperial,  1  lé- 
gua ao  O.  da  cidade  do  Mio  de  Janeiro,  por 
delraz  da  povoação  de  S.  Chrislovão,  da  bahia 
e  da  estrada  real  da  província  de  Minas  Geraes, 
Eira  uma  casadecampo  dos  jesuítas,  á  qual  D. 
João  VE  eseu  fdho  o  imperador  D.  Pedro  ajun- 
taram variíis  construcçõcs  que  a  tornam  algum 
tanto  irr<'gular.  Os  jardins  são  espaçosos  c  va- 
riados, o  solo  mais  ou  menos  alto .  E  a  resi- 
dência ordinária  da  famiiia  imperial. 

BOA-^ISTA,  (geogr.)  serra  do  Brasil  na  pro- 
víncia do  Ceará,  que  a  separa  da  de  Piaiihi. 
E  um  braço  SE.  da  cordilheira  Hibiappaba. 
D'tlla  nascem  o  rio  Jaguaribe,  que  corre  para 
o  N.,  e  o  Poli  ouCaratheús,  cujo  rumo  é  mais 
para  o  O. 

DOA -VISTA,  (geogr.)  montanha  solitária  que 
jaz  no  meio  diurna  planície,  sobre  a  míirgem 
direita  do  rio  Keal,  na  província  de  Sergipe, 
no  Brasil. 

BOA-VISTA,  (geogr.)  azinhaga  entre  a  cor- 
dilheira  dos  Orgaos  e  a  dos  Aimorés,  no  alto 
da  serra  do  Morro-Queimado  É  o  ponto  mais 
alio  da  estrada  que  vai  doliio  de  Janeiro  para 
a  vilia  de  Nova-rViburgo. 

BOABDIL  ou  ABO-ABDALLAU,  (hist  )  ulti- 
mo rei  moiro  de(jranada,  filho  deiMulei-Has» 
>íem ;  rebellou-se  contra  seu  pae  em  l481,  ex- 
pulsou o  da  sua  capital  e  tomou  o  titulo  de  rei; 
o  desgraçado  pae  morreu  depena.  Boabdilfoi 
vencidr)  e  aprisionado  pelas  tropas  de  Fernan- 
do e  Isabel;  e  só  obteve  u liberdade  prestando 
vassallagem  ao  vencedor.  Depois,  rebentan- 
do a  dissençào  nos  seus  Estados,  por  causa 
d'este  vergonhoso  tratado,  osHespanhoesapro- 
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B<>\DICÈ\,  (hiál.)  rainha  dos  Tcenos,  povo3 
da  Bretanha  (Inglaterra);  sublevou-se  contra 
os  romanos  que  tinham  invadido  os  seus  Esta- 
do*, e  malou-ihes  perto  de  80,000  homens; 
mas  vencida  afinal  porSuelonio,  inveaenou  se, 
no  aono  Gl. 

BO.\ES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
vincia  da  Beira-tJaixa,  districto  de  Castello- 
Branco,  termo  da  viUa  da  Certa. 

BOAíiKR,  (geoi;!.)  aldiia  de  prelos  na  mar- 
gem N.  do  rio  Casamansa ;  havia  ali  antiga- 
mente uma  feitoria  portugucza;  os  habitantes 
chamam-se  Porlnguezes  //fricanos. 

liOÁL,  adj.f,  \vem  talvez  de  6í/go  )  (uva 
— )  variedade  de  uva  branca  doce  com  bagos 
ovaes.  — ,  s,m.  ( —  branco)  \ariedade  de  ura 
branca,  acida,  e  com  bagos  ovaes,  mais  gros- 
sos do  que  os  do  boal  ordinário. 

BOAMENTE,  ado.{boi,  imnte,  suff )  singe- 
lamente, de  boa  fé,  com  bondade.  De  • — ,  (l(x; 
adv.)  voluntariamente,  de  bom  grado,  de  boa 
vontade. 

BOÂNA,  «.  /,  (vem  provavelmente  do  Fr. 
ant.  bi^nne  ow  bcmicau,  viveiro  de  p<ixes.)  (ter- 
mo da  provincia)  cardume  de  peixinhos. 

BOANfPLiR,,  (geogr  )  cidade  da  Índia  ingle- 
za,  '6  léguas  e  meia  ao  ÍSO.  de  Porneh,  e  on- 
de se  faz  uma  grande  feira  por  occasiào  da  fes- 
ta de  JNekmorden,  santo  mahometaao,  áquai 
concorrem  mais  de  100,000  pessot-is,  e  calcula 
se  em  40v),000  rupias  o  valor  dos  negócios  que 
u'ella  se  faz^rn. 

BÔA.NÔVA,  s./.  nome  que  dá  o  vulgo  a  uma 
e  pecie  de  borbulcta  branca,  ptl^^creni^asup»  rs 
ticiosa  de  que  eita  vem  annuaciar  aloura  suc- 
cesío  f<liz. 

BOAOfeTUAN  (Pedro)  denominado  Launay, 
(hist.)  nasceu  em  Nantes  em  iõOO,  morreu  em 
Pariz  em  líítííí  Publicou  :  Historia  dos  amo 
resajorlitnaios  \  Hutoriaif,  trágicas,  lradu<;idas 
em  francez  do  italiano;  Histurias  prodigiosas, 
etc.  Kslas  duas  ultimas  obras  foram  continua- 
das e  augmentadas  por  Belleforest, 

BOAS,  ». /.  pi.  (anl  )  bens. 

BOAS-JNOlTtS,  s./.pl.  (bot.)  Dome  decerta 
flor  indígena  da  America;  espécie  de  jalappa 
cujas  ílC>res  se  cerram  ao  anoitecer. 

iíOASSICA,  (geogr.)  lago  do  Brasi',  na  pro- 
víncia lio  i(io  de  Janeiro,  perlo  do  mar,  entre 
os  rios  das  Ostras  e  o  Alacahé.  Vários  ribeiros 
de  pouco  porle  o  alimentam  ;  o  mais  conside- 
rável te.Ti  o  mesmo  n«ime  que  o  lago,  que  di- 
zem ler  2400  braças  de  comprido,  e  ÓOO  onde 
é  mais  largo, 

BOATKS,  (hibt.)  povo  pequeno  da  Aquita- 
nia,  que  liabitava  nas  visinhanças  de  Teste  de 
Buch,  departamento  das  Landes,  em  França. 

BOATO,  s.  m.  (doCir.  òoóí),  clamar,  publi- 
car por  toda  aparte,  ou  bólô,  que  tem  a  mes- 
ma significação.)  rumor,  fama,  noticia  vaga, 
novidade;  publicada  em  alias  vozes,  que  se  es- 
palha d-  presâ;i ;  som  estrondoso,  muito  forte, 
^..g,  —  da  bombarda.  —  dos  milogrcsj  fama 


mui  soada.  Alguns  julgando  vir  o  vocábulo  da 
vox,  voz,  escrevem  vouío ;  mas  boato  é  mais 
correcto. 

BOAVÍNDA,  «.  f.  feliz  chegada  de  alguma 
pessoa.  Dar  a»  —  «  ulgncin^  comprimenta-lo, 
dar-Ihe  parabéns  pela  sua  vinda  ou  chegada  u 
algum  sitio. 

BOÁZ,  «.  m.  instrumento  musico  de  vento, 
V.  Oboé. 

BOBADKLLA,  (geogr.)  povaçao  de  Portugal, 
na  provincia  de  Traz-os-Montes,  coríceiho  de 
Portalegre,  com  perto  de  700  habitantes.  l\\ 
outra  no  de  Monforte,  menos  povoada.  — ,  vil- 
la  da  Beira-Baixa,  7  léguas  a  O,  de  Linhares, 
na  falda  occidental  da  serra  da  Fstrella  ;  con- 
têm perto  de  1,000  habitantes;  é  antiquissima 
povoação,  pois  u'ella  se  conserva  um  arco  de 
construcção  romana  com  varias  inscripçòes. 

BOBÁGE,  8.  f.  {bobOf  des.  age.)  ftcçào,  dito 
de  l)obo  ;  caturrice. 

BOB\L,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  districto  de  Braga. 

BÔBAiMÊiNTE,  adv.  {bobo,  menlcsuíí.)  (vulg.) 
á  maneira  de  bobo,  tolamente, 

BOBÁaUK  OU  BoaíaUE,  s.m.  quadrúpede 
da  ordem  dos  roedores,  semelhante  ao  rato  de 
montanha.  Habita  na  Polo;iia  e  no  interior  da 
Ásia,  Os  Cosacos  e  Calniucos  comem-lhe  a 
carne. 

BOBBIO,  (geogr.)  cidade  dos  Estados  da  Sar- 
denha, sobre  o  rio  Trebbia,  1£  léguas  ao  NE. 
de  Génova;  3,(>00  habitantes.  Foi  cedida  pela 
Áustria  em  17-j;i.  Bobbio  deve  a  sua  origem 
a  um  mosteiro  celebre,  fundado  em  G13  p<jr 
S.  Colomban,  abbade  de  Luxeuil, 

BOBEAR,  v,n,  (vulg.)  ha ver-se  como  bobo ; 
dizer  incpcias. 

BÒiiEDA,  s. /.  (ant.)  V.  abobada. 

BoaÉLIiES  (de),  loc.  adv.  (chuío)  como  bo- 
bo, á  maneira  de  tK»bo, 

BOBENDO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  do  Minho,  districto  de  Vianna,coa« 
celho  de  Melgaço. 

BOBÍCE,  «./.  [bobo^  des.  ice.)  habito,  cara- 
cter de  bobo,  o  ser  bobo. 

BÔno,  s  m.  (Ilal.  btdibolone,  eh' carn'iro.) 
tolo,  estúpido;  chocarreiro  que  faz  de  boU), 
que  diz  e  faz  momiccs. 

BOBOS,  (geogr.)  ribeiro  do  continente  da 
provincia  de  Santa  Catharina,  no  districto  da 
villa  de  Porto  Bello,  no  Brasil. 

BOBROV,  (geogr.)  cidade  da  Hu^sia  europêa, 
19  léguas  ao  SE.de  Voroncje;  íy\)(H)  liabitan- 
tes.  O  seu  nome  vem  da  grande  cjuautidadede 
castores  (bobry),  que  d'anles  ali  se  encontra- 
vam. 

BOBURACA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  do  Minho,  districto  de  Vianna. 

BOCA  ou  BÒCCA,  s.  /'.  (Lat.  bucca,  cavida- 
de interna  di  s  faces;  as  faces  inchadas  com  o 
ar  soprado  fechados  os  beiços;  as  mesmas  faces. 
Vem  do  Gr.  6uó,  encher,  fechar,  e  kluô,  en» 
cerrar,  conter;  ou  d*)  rad.  de  bico,  V.  Egypc, 
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o6ô  011  ouô  voz;  cmSanscr.  vac.)  cavidade  si- 
tuada na  parte  inferior  do  rosto,  por  onde  sáe 
a  voz  e  se  recebem  os  alimentos;  órgão  do  gos- 
to, composto  de  lábios,  dentes,  gengivas,  lín- 
gua e  paladar.  — ,  diz-se  também  dos  quadrú- 
pedes, dos  repteis,  e  dos  peixes,  mas  não  das 
aves,  nasquaes  este  órgão  toma  o  nome  de  bi- 
co, — j  (fig.) embocadura  entrada, (de  umaar- 
ma  de  fogo,  de  uma  rua,  de  um  rio,  porto, 
etc.) ;  buraco,  abertura  (de  um  forno,  saco,  va- 
so, etc.) ;  a  extremidade,  mais  larga  e  cavada 
(de  uma  bozina,  de  uma  trombsta);  rotura, 
brecha  feita  n'uma  muralha.  — s,  (minas)  ga 
leria  subterrânea.  —  donaviOf  a  sua  maior  lar- 
gura, uma  das  três  dimensões  do  navio.  — da 
estomagOf  o  concavo  do  estômago.  A^  —  da 
noite,  á  entrada,  ao  principio  da  noite,  entre 
lusco  e  fusco.  ^'  —  cheia,  abertamente,  sem 
disfarce.  A  pedir  por  — ,  completamente,  á  sa- 
tisfação dos  desejos  de  alguém.  Andar  de  — 
em  — ,  ou  na  —  de  todos,  fazer-se  publico,  che- 
jgar  ao  conhecimento  de  todos.  Quando  se  diz 
das  pessoas  toma-se  ordinariamente  ama  par- 
te, e  vai  o  mesmo  que  ser  maltratado  na  fama. 
Por  uma  — ,  uniformemente,  sem  discrepância: 
t?.  g.  confessam  todos  por  uma  boca  que  ele. 
Ser  um  —  aberta,  (loc.famil.)  ser  um  idiota, 
um  pateta.  Ficar  com  a —  aberta,  ficar  exta- 
siado, estupefacto  á  vista  de  alguma  cousa  Fa- 
%er  a  —  doce  a  alguém,,  engoda-lo,  fazcr-lbe 
alguma  cousa  agradável,  para  conseguir  d^elle  o 
que  pretendemos.  Faicr  crescer  a  agua  na  —  a 
algnem,  V.  /Igna.  Não  abrir — ,  calar-se  naoc- 
casião  em  que  era  preciso  fallar.  — fa%  jogo, 
phrase  de  que  se  usa  ao  jogo,  para  obrigar  o 
parceiro  a  comprir  o  que  proferiu.  Não  ter  — 
para  di%er  que  não,  não  ter  valor  para  recusar 
o  que  se  pede.  De  — ,  (loc.  adv.)  verbalmen- 
te, de  vívft  voz.  — ,  pi.  (fig.)  pessoas;  t>,  g» 
manter  doze  — s.  — ,  quebras,  moças  no  fio 
ou  no  gume  de  algum  instrumento  cortante.  — , 
(anat.)  orifícios  dos  pequenos  vasos :  v.  g.  — 
venosas;  —  absorventes.  —  de  fogo,  armasde 
fogo.  A  deusa  de  cem  — s,  (expr.  poet.)  a  fa- 
ma. Pôr  a —  em  alguém,  maldizer.  Pôr  a  — 
em  Deus,  jurar  por  Deus,  ouqueixar-se  d'elle. 
Pôr  a  mão  na  —  a  alguém,  tapar  lh'a ;  (fig.) 
fazê-lo  callar.  Dai  com  a  mão  na  — ,  diz-se 
áquelle  que  está  blasphemaudo,  ou  que  diz  al- 
gum grande  disparate,  ou  palavras  impruden- 
tes, ou  irreverentes.  De  mãoe  á — ,  ou  dem,a- 
7iOs  á  — ,  (ant.  e  Cast.)  logo,  promptamente, 
rapidamente,  em  um  momento,  Tomar  na — , 
nomear  por  jactância  (Vieira).  Ir  com.  o  credo 
rto  — .,  com  muita  catUella,  encommendando- 
se  a  Deus.  A''  —  cheia,  (loc,  adv.)  sem  pejo, 
claramente,  v.g.  louvar,  mentir.  Cowsa  de  Io- 
da a  — ,  (ant.)  de  todo  o  louvor.  Por  uma — , 
ou  a  uma  — ,  (loc.  adv.)  unanimemente,  por 
uma  voz.  Pór  a  orelha  na  — ,  (p.  us.)  causar 
grande  admiração.  Despe%a  de  — ,  de  alimen- 
tos, de  provisões.  Officiaet  de — ,  a  quem  com- 
pete fazer  os  provimentos  de  boca.  Tupar  a — j 


fazer  callar,  ou  reduzir  ao  silencio  por  meio  de 
argumentos  ou  razões.  Ter  boa  — ,  contentar- 
se  com  qualquer  alimento,  (fig.)  estar  por  tu- 
do, ser  fácil  de  contentar.  Não  se  atrever  a 
abrir  a  — ,  a  fallar,  a  dizer  o  que  sabe. 

BOCA,  (geogr.)  dez  pequenas  aldeias  de  Por- 
tugal, na  província  do  Minho,  sendo  algumas 


de\ 


lanna,   e  outras  no  de  Bra- 


no  districto 
ga.  ^ 

BOCA  DA  LAPA,  (geogr.)  aldeia  de  Portu- 
gal na  provincia  da  Hislremadura,  districto  e 
termo  da  cidade  de  Lisboa. 

BOCA  DA  MATA,  (geogr.)  duas  aldeias  de 
Portugal,  na  provincia  da  Estremadura,  sendo 
uma  no  districto  de  Santarém,  e  outra  no  dis- 
tricto de  Leiria,  concellio  de  Alvaiázere. 

BOCA  DE  BAIXO,  (geogr.)  aldeia  de  Portu- 
gal na  provincia  do  Minho,  districto  deBrao-a, 
concelho  de  Barcellos. 

BOCA  DE  CIMA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  provincia  do  Minho,  districto  de  Braga, 
concelho  de  Barcellos, 

BOCA  DO  CAMPO,  (geogr.)  aldeia  de  Portu- 
gal, na  provincia  do  Douro,  districto  do  Porto, 
concelho  da  Maia. 

BOCÁÇA,  s. /.  (augm.  epeiorativo  de  òoca.) 
angment,  d «  boca,  boca  grande  ou  muito  aber- 
ta. 

BOCACÍM,  s.  m,  V.  Bocaxim* 

BOCADO,  s.  m.  {boca,  des.  s.  ado.)  pedaço 
de  carne,  pão,  etc,  que  cabe  na  boca  de  uma 
vez;  a  porção  que  se  tira  com  os  dentes.  Bons 
— ,  iguarias  gulosas,  guizados  delicados. — ,  pe- 
ça do  freio,  que  entra  na  boca  docavallo;  (fig.) 
porção  pequena  de  tempo,  caminho.  Como  — 
ná  boca,  lendo  apenas  acabado  de  comer.  — -  sem 
osso,  (fig.)  vantagem,  lucro,  gozo  sem  incom- 
modo,  sem  desconto^  sem  trabalho.  Contar  os 
— s  a  alguém,  reparar  no  que  elle  come,  dar- 
Ihe  a  entender  que  come  demasiado.  Comer  aos 
—  alguém,  ter  lhe  grande  raiva. 

BOCADÍ/RA,  s,  /.  (contracção  de  embocadu- 
ra.) boca  de  peça,  canhão,  etc. 

BOCAES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro 
vincia  da  Kstremadura,  districto  e  termo  da 
cidade  de  Lisboa. 

BOCAGE  (Manoel  Maria  Barbosa  de),  (hist.) 
um  dos  mais  insignes  poetas  portuguezes,  e  o 
melhor  improvisador  moderno,  nasceu  em  Se- 
túbal em  17G6,  falleceu  em  Lisboa  em  1805. 
A  natureza  desde  a  infância  lhe  infundiu  o  gé- 
nio da  poesia.  Ardente  cantor  das  paixões,  en- 
thusiasta,  agitado  do  seu  próprio  natural  vio- 
lento, não  respirando  senão  aventuras  e  fama, 
seu  fado  adverso  para  em  tudo  o  assemelhar  a 
Camões,  o  levou  ao  theatro  da  antiga  gloria 
militar  portugueza.  Em  uma  digressão  que  de 
Uôa  fizera  a  Macau  como  militar,  naufragou, 
salvando  porem  a  nado  a  maior  parte  das  poe- 
sias do  I.''  volume  das  suas  obras  Cansado  de 
dissabores  n'essa  remota  região  onde  só  encon- 
trara ingratos,  voltou  para  a  Europa  em  1791. 
Viveu  uma  vida  cíiei»  de  desgostos,  raiàeria, 
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perseguições,  que  apenas  lhe  era  suavisada  pela 
gloria  poética  que  gozou  sem  rivalidade.  Foi  o 
poeta  mais  popular,  natural,  bemquisto  e  fes- 
tejado, de  quantos  tem  existido  em  Portugal. 
As  suas  producçôes  eram  admiradas;  o  magico 
prestigio  do  seu  nome  era  bastante  para  fazer 
passar  por  sublimidades  aquillo  que  ás  vezes 
não  era  mais  que  hyperboles  da  sua  phantasia, 
é  o  que  succedia  na  maior  parle  dos  seus  im- 
provisos, Totlos  os  seus  versos  sào  agradáveis, 
souoros,  eloquentes  e  variados.  As  suas  obras 
consistem  em  sonetos,  odes,  idyllios,  glosas,  epis- 
tolas, etc,  e  algumas  traducções  do  Francez  e 
Latim  ;  entre  estas  deve-se  notar  os  extractos 
das  Metamorpíioscs  de  Ovidio,  que  sào  consi- 
derados como  os  mais  bellos  que  existem  na  lín- 
gua pcjttugueza.  Compòz  também  algumas  tra 
gedia»,  as  melhores  suo :  Euphemia  e  Ervcia,  e 
grande  numero  de  poesias  eróticas,  philosophi- 
cas  esaty ricas,  algumas  ainda  inéditas  As  suas 
Iraduceôes  da  ^"ricullihra  de  iiosset,  dos  Jar- 
dins  dt*  Delille,  do  Ralha  ior  de  Brueys  ePa- 
laprat,  são  primorosíts.  Attribue  se  lhe  também 
o  }>oema  das  Pkmlas  e  o  drama  heróico  ///- 
fonu)  íJcjiriquesy  nào  coacluidí;,  eque  encerra 
muitas  bellezas. 

BOCAGK  (Barbié  du),  (hist.)  V.  BarUL 
BOCAGE,  (geogr.)  nome  com  mu  m  a  dous 
territórios  amigos  da  França:  um  na  Norman- 
dia, que  hoje  faz  parte  dos  departamentos  da 
Mancha,  do  Orne  e  Calvados ;  outro  no  Poi- 
tou.  Este  ultimo,  que  esui  dentro  dos  limites 
dos  departamentos  da  Vendée,  do  Loire-infe- 
tior  e  do  Maine-e-Loire,  é  celebre  pela  parte 
que  os  seus  habitadores  tomaram  na  guerra  da 
Vendée.  Ambos  devem  o  seu  nome  ás  maltas 
que  os  cobrem  na  sua  maior  extensão. 

BOCAINA,  (geogr,)  povoação  da  provincia 
de  Piaúhi,  no  districlo  d«í  Valença,  sobre  o  ri- 
beiro das  Guoribas,  afflueule  do  rio  lUihim, 
no  Brasil, 

BOCAINA,  (geogr.)  povoação  do  Brasil,  na 
provincia  de  Minas-Geraes. 

BOCAINA,  (geogr.)  grande  serra  do  Brasil 
na  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  braço  da  cor- 
dilheira dos  Órgãos,  que  se  prolonga  ao  O.  até 
o  rio  Parahiba :  d'ella  nasce  o  rio  Pirahi,  um 
dos  grandes  affluentes  do  precedente. 

BOCAIIVO,  (geogr.)  pequena  povoação  do 
Brasil,  na  provincia  de  S.  Paulo,  nodislricto 
da  villa  das  Arêas. 

BOCAL,  «.  m.  {boca,  des,  ai.)  boca  de  um 
frasco  ou  de  qualquer  outro  vaso  que  tem  em- 
bocadura larga;  parte  do  castiçal,  onde  se  em- 
bebe o  cabo  da  véla  ;  parapeito  quecontorneia 
o  poço ;  vaso  cylindrico  de  cristal,  que,  enchen- 
do-o  de  agua,  se  interpõe  á  luz  artificial,  para 
se  vêr  com  mais  claridade;  jóia  da  peça  de  ar- 
tilharia; acamo  que  se  põe  ao  gado,  quando 
debulha ;  forro  com  que  se  forra  a  extremida- 
de da  manga  do  vestido.  Bocaes  de  fida/guia^ 
(fig.)  parentesco  remoto  de  fidalgos,  pequena 
nobreza;  fidalguia  de  meia  tigela,  que,  pura 
TOJL.  1. 


OS  de  nobreza  mais  elevada,  é  corao  o  forro  da 
manga  para  o  vestido. 

BOCÁRDO,  «.  TM.  (log.)  V,  SyllogUmo» 
BOCAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
vincia do  Douro,  districto  do  Porto, 

BOCAS,  (geogr.)  antiga  aldeia  da  provincia 
do  Pará,  no  Brasil.  (V.  Oeiras^  villa). 

ROÇASTE,  s.  m.  machina  para  quebrar  e 
machucar  o  mineral  antes  de  o  fundir, 

BOCAXÍM,  í.m.  (Fr.  boucamn.)  leia  ence- 
rada para  entretelar  vestidos. 

BOÇAL,  adj.  dos  2  g,  (Uai.  oòòoataío,  esbo- 
çado; bo%%(i,  desenho  tosco,  esboço.)  que  nào 
falia  ainda  a  língua  do  paiz  em  que  se  acha  : 
diz  se  propriamente  dos  pretos  que  vem  da  cos- 
ia d\4frica,  por  opposiçâo  aos  ladinos  ou  nas- 
cidos no  paiz;  (fig.)  rude,  noviço,  ainda  nao 
ensinado,  ignorante, 

BÓÇAS,  s.f.  pi.  (mar.)  V.  Bossas. 
BOCCA  Dl  LUPO,  (geogr.)  nome  moderno  do 
desfiladeiro  das  Thermopvlas. 

BOCCACIO  (Joáo),  (hist  )  escritor  celebre  ita- 
liano, filho  de  um  commeiciante  de  Florença; 
nasceu  em  Paris  em  1JÍ3,   e  morreu  em  Flo- 
rença em  1.575. Seu  pai  quiz  applica-lo  ávida 
commercial ;    mas  o  seu  gosto  para  as  letras  o 
f*'Z  deixar  o  commercio.    Estando  em  Nápoles 
enamorou-se  de  uma  filha  natural  do  rei  Ro- 
berto,   chamada   Maria,   que  elle   trata   em 
seus  escritos   pelo  nome  de  Fiammelta,  e  foi 
admittido  na  sociedade  da  rainha  Joanna.  Diz- 
se   que   por  comprazer  a  estas  duas  princezas, 
compozera  elle  o  seu  Decamcron^  collecçãode 
cem  novellas,  obra  que  immortalisou  o  seu  no- 
me,  collocando-o   no  primeiro  lugar  enlre   os 
prosadores  italianos.   Por  morte  de  seu  pai  es- 
tabeleceu-se  em  Florença,  onde  travou  amiza- 
de com  Petrarca,  e  obteve  tamanha  considera- 
ção dos  seus  concidadãos  que  o  encarregaram 
de  -missões  muito  importantes.  Boccacio  foi  lam- 
bem muito  erudito,  e  escreveu  :  De  genealogia 
Dtorum,:,   De  monlium,  si/lvarum  eic.  nomi* 
nibns ;   De  casibics  virorum  et  mulierum  illus- 
trium'^    De  claru  mulieribus^  etc.   Cultivou 
igualmente  a  poesia;  mas  queimou  osseus  ver- 
sos depois  que  leu  os  de  Petrarca.   Diz-se  que 
foi  Boccacio  o  primeiro  que  mandou  buscar  pa- 
ra Itália  as  copias  da,  Ilíada  eda  Odyssêa.  lira 
muito  apaixonado  pelo  Dante,  e  escreveu-lhe  a 
vida ;  assim  como  começou  um  commentario  da 
Divina  Comedia^  que  a  morte  lhe  nào  deixou 
acabar.    A  única  edição  que  ha  completa  das 
obras  d'e3te  escritor  é  a  de  Florença,    18-27  e 
seguintes,  18  vol.  O  Decamcron  tem  sido  tra- 
duzido em  muitas  línguas :   as  suas  novellas 
lêem    muito  interesse,   e  sào  divertidas;   mas, 
infelizmente,  a  decência  nem  sempre  é  respei- 
tada.   La  Fontaine  imitou  alguns  dos  contos 
de  Boccacio ;  mas  é  para  sentir  que  escolhesse 
os  mais  licenciosos,  e  ainda  os  exaggerasse. 

BOCCAGE  ( Mademoiseile  Lepage  ,  Dame 
du ),  (hisl.)  poetiza  frauceza ;  nasceu  em  1710 
c  morreu  om  1802,  Compõz  muitos  poemas : 


^m 


BOO 


Boa 


o  Parai%o  perdida,  em  6  cp.ntos,  fraca  imita» 
ção  de  Milton  ;  //  morte  d'  Abel,  imitação  de 
iJtssner;  A  Colombiade,  em  10  cantos,  que  é 
a  melhor  das  suas  obras.  Esla  senhora  excitou 
em  Pai  iz  grande  enlhusiasmo,  pelos  seus  talen- 
to» e  qualidades  aaia\eis^ 
taire    foram  do  numero  dos 


boalenelle  e  Vol- 
seus    admirado 


BOCCALINI  (Trajano),  (hist.),  autor  salyri- 
co italiano  ;aascou  em  ióòGtí  morreu  (^m  UJl)] : 
crtcve  por  alguns  anãos  encarregado  de  um  go- 
verno nos  estados  pontifícios;  mascreou  tantos 
inimigos,  que  foi  obrigado  ademillir-se.  A  sua 
obra  principal  é  lioggu-  gii  di  Pamasso,  onde 
ataca  osprincipes,  guerreiros  e  autores  contem- 
porâneos; foi  traduzida  em  francez.  Escreveu 
lambem  A  Pedra  de  loque  politica,  onde  ata- 
ca aHespanha;  e  ainda  uns  commentarios  a 
Tácito, 

JíOCCANERA  (Guilherme),  (hist.)  oriundo 
de  urna  família  illustre  de  Génova.  Quando  o 
fHjvo  d'esta  cidade  sacudiu  o  jtigo  da  nobreza 
era  1257,  ese  apossou  do  governo,  fez  seu  che- 
fe a  Boccanera ;  mas  o  seu  orgulho  havendo-o 
tornado  odioso  aos  Genovezes,  depozeram-ao 
em  1262. 

JBOCCANERA  (Simão),  (hist.)  neto  do  ante- 
ceiente,  foi  o  primeiro  doge  de  Génova,  eleito 
em  13;J9.   Combateu  os  Uoria,  Spinola,  Gri 


BOCCilO,  (hiàl.)  rei  Uft  MaurHaftia ',  tomot» 
as  armaa  com  seu  genro  Jugurtha  conlru  oirq- 
manos.  Mas  vencido  duas  vezes  porMatio,  pe- 
diu alliança  com  Koma  e  entregou  seu  gen- 
ro a  Sylia,  106  ânuos  antes  de  .Íesu-Christo. 
Em  recompensa  deram  Iheolerritorio  dosMa»- 
sesylienses,  qne  elle  ajuatou  ao  seu  reino. 

BOCCHOUíS,  {\\h'J)  rei  do  Egypto,  foi  o  le- 
gislador do  seu  paiz  e  favoreceu  o  commercio; 
mas  o  povo  supersticioso  o  accusou  de  haver 
insultado  o  loiro  sagrado,  e  convidou  Sabacon, 
rei  dalithiopia,  a  vingar  esta  impiedade.  Duc» 
choris  foi  aprisionado  e  queimado  vivo.  Tem 
sido  confundido  com  o  Pharaó,  que  deu  per* 
missão  aos  israelitas  para  sairem  do  Egypto.  Ou- 
tros dizem,  que  este  rei  é  o  mesmo  que  Anysis^ 
porém  o  mais  certo  é  Bocchoris  ter  reinado  pelos 
annos  de  771  a  77ó,  antes  de  Jesu-Chrislo. 

BOCEJADO,  A,  p,  p.  de  bocejar;  adj.acoin- 
panhado  de  bocejos,  da  somnolencia,  por  té- 
dio ou  aborrecimento. 

BOCEJAR,  V.  n.  (de  boca^  e  ejcr,  elidido  o 
a  final,  por  euphonia.)  dar  bocejos,  abrir  in-> 
voluntariamente  aboca  poroccasiàodesomno, 
fome,  enfado, 

BOCEJO,  s.  m.  (de  bocejar.)  abrimento  de 
boca  que  sobrevem  ao  que  tem  somno,  fome, 
cansaço  ou  tédio  de  cousa  que  desgosta ;  ins- 
piração prolongada  e  independente  da  vonta- 


muldi  eFieschi,  chefes  do  partido  dos  guelfos;    de,  com  abertura  mais  ou  menos  considerável 


mas  estes  fazendo  uma  Jiga  formidável  cerca 

ram  Génova  era  13  í7.  Boccanera,  obrigado  a 

ceder,  demilliu-se  e  retirou  se  para  Pisa,  d'oa- 

de  tornou  logo  para  armar  o  seu  partido  e  res- 
tabelecer o  seu  poder.  Morreu  invenenado  em 

136-2    No  tempo  do  seu  governo,  osGenovezes 

conquistaram  a  ilha  de  Ctiio,  e  derrotaram  os 

Tártaros  que  tinham  posto  cèrcoaCaffa. 
BOCCAJNEllV  (Gilles),  (^hist  ) irmáo  doante- 

cedentf,  e  por  elle  mandado  em  soccorro  de  A  f- 

foaso  XI,  rei  deCastella;  e  fez  tamanhos  ser- 

\iws  a  este  príncipe  contra  os  ^Moiros,  que  elle 
o  íez  seu  almirante  e  deu  lhe  o  condado  de  Pal- 
ina. 

BOCCANERA  (Baptista),  (hist.)  filho  de  Si- 
mão; quiz  fazer  sublevarosCienovezes  contra  os 
irancezes ,  e  foi  degollado  por  ordem  do  ge- 
neral Boucicauf,  em   1401. 

BOCCHERINI  (Luiz),  (hist  )  compositor  ce- 
lebre, natural  de  Lucca  ;  nascruern  1740 e  mor- 
rcií  etn  lí306  Primou  com  e^pt  cialidad«  nas  sym- 
phouias  efoi  o  precursor  de  llaydn.  O  rei  de 
líespaaiiachamou-o  pa^a  Madrid.  As  suas  com- 
posições lêem  um  caracter  tào  religioso,  que 
se  diz,  que  se  Deus  quizesse  ouvir  musica  esco- 
lheria adtíBoccherini. 

BOCCIiETA,  (geogr.)  desfiladeiro  celebre  dos 
Apeniíio*,  e  chave  da  estrada  que  conduz  de 
Kovi  a  Génova.  A  cima  mais  alta  d'esta  parte 
dos  Apeninos  estíí  a  ■!  léguas  e  meia  de  cada 
uma  d'aquel!as  cidades.  A  sua  vista  é  magni- 
Ika.  Tem  reductos  levantados  pelos  imperiaes  I  ceta  pequena, 
em  1716,  j      BOCHA,  (geogr.)  aldeia,  de  Portugal  na  pro» 


das  maxilias.  Julga-se  que  o  fim  da  natureza 
n'este  phenomeno  é  favorecer  a  circulação  do 
sangue  no  bofe, 

BOCKL,  s.  m.  (do  Fr.  hosse.)  (archit.)  mem- 
bro redondo,  moldura  que  abraça  a  extremi- 
dade inferiordacolumna  ;  instrumento  que  ser- 
ve para  fazer  o  bocel ;  (artilh.)  moldura  que 
está  diante  do  fogào  da  peça. 

BOCELÁR,  V.  a.  (do  Fr.  bosseler.)  (archit.) 
fazer  o  bocel  de  uma  columna;  (art,  e  off.) 
fazer  a  borda  de  um  vaso  de  ouro,  prata,  ou 
outros  metaes;  ornar  com  molduras  alguma 
obra. 

BOCELÍNO,  s.  m.  (archit.)  diminut.  dd  bo- 
cel, a  parlo  mais  estreita  da  columna,  que  to- 
ca no  capitel. 

BOCEREis,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Estremadura,  termo  da  cidade  de 
Lisboa. 

BOCETA,  s.f.  (Lat.  buxetta,  dim,  de  Bu- 
ora,  caixa  assim  chamada  por  ser  feita  de  ma- 
deira de  buxo,  em  Lat.  buxus.)  caixa  peque- 
na de  papelão,  madeira,  etc.  que  se  cobre  com 
tampa. 

BOCÊTE,  s.  m.  (Fr.  boxseite,  dim,  de  hosse, 
elevação.)  peça  da  saia  de  malha,  edas  coira- 
ças,  da  feição  de  tacha  ou  cabeça  de  prego  con- 
vexa, eo;.  «  tirados  os  — s  da  malha  que  trazia 
vestida.  Coiraçasde  brocado  com  — s  e  fraldas.?» 
Barros, 

BOCETÍNHA,  S.f.  diminut,  de  boceta,  bo- 


BOC 


^OD 


^1 


.vincia  da  Estremadura,  dislricto  de  Leiria,  con- 
celho de  Alvaiázere. 

BOCHART  (Samuel),  (hisl.)  orientalista  ce- 
lebre, francez;  nasceu  em  1599  :  foi  pidre  pro- 
testante. Sabiaãmaiur  parle  daslin^uasorien- 
taes,  o  hebraico,  chaldaico,  syriaco,  árabe, 
ethiopico,  ele.  Chriátina,  rainha,  da  Suécia,  de- 
sejando conhecê-lo,  convidou  o  em  JG52  a  ir 
a  Stockholm,  onde  o  recebeu  com  grandes 
honrjs.  Morreu  de  repente,  no  seu  regresso  a 
Caen,  di«pulando  com  Huet,  na  academia  da 
mesma  cidade,  em  1667.  As  suas  obras  princi- 
paes  sao  :  uma  Geographia  sagrada j  //lerozoi- 
coriy  ou  Hislona  doa  animaes  da  Escritura  ; 
Tratado  di>»  mincrnes ,  plantas  e  pedruiy  de 
que  fa%  in-nçài  a  liibíui ;  etc. 

BOCHECHA,  «  /.  (Fr.  bouche,  boca,  e  in- 
char )  f.ce,  a  parte  do  rosto  desde  as  fontes  até 
á  rxiremidade  da  barba,  eque  cobre  osdentes 
de  cada  lado. — ,  (fig.)  quantidade  d'agua  ou 
de  outro  liquido  que  se  pode  lomar  na  boca  de 
uma  veí.  Fazer  alguma  conm  com  uma  — de 
agua,  (phr,  famil.j  com  muita  facilidade.  Pô- 
de lavar-se  com  uma  — decgua,  diz  se  dapes- 
eoa  bem  feita,  de  boa  figura,  ou  em  que  se  não 
descobre  defeitoolgum.  incharas-'— s^  (famil.) 
irar-se.  Fa%er — ,  (famil.)  desdenhar,  tratar  com 
desprezo.  — s  donavioy  roda  da  proa.  Dizer  al- 
guma cousa  nas—s  de  alguém,,  flcc,  famil.) 
pa  cara  de  alguém,  á  pessoa  mesma, 

BOCHECHADA,  s.  f.  {bochecha,  des  s.  ada,) 
o  que  cabe  na  boca  enchendo  as  bochechas  j 
(ant.)  {lolpe  dado  nas  bochechas;  sopapo. 

BOCHECHÃO,  $.m,  (anl.)  golpe  nas  boche- 
chas; sopapo. 

BOCHECHAR,  v.a.  {bochecha,  des.  inf.or.) 
tomar  bochechas  d'algum  liquido  para  remé- 
dio ou  qualquer  outro  fim. 

BOCHECHAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  da  Estremadura,  districlo  de  Lisboa, 
termo  de  Cintra. 

BOCnr.CHÍDO,  a,  ad;.  (famil.)  que  tem 
grandes  bochechas. 

BOCHÊTO,  {eh  sôa  como  k)  t,  m.  (pharm.) 
expressão  latina,  para  designar  osegundo  cozi- 
mento dos  lenlios  sudori feros. 

B0CHIN06,  (geogr.)  uldeia  de  Portugal  na 
provincia  da  Beix^a-Baixa,  dislricto  da  Guar- 
da. 

BOCHORNÁL,  adj.  dos  2  g.  {hnchorno,  des. 
c/.)abrazador,  suffocanle,  mui  quente  e  aba- 
fadiço (estação,  dia,  vento.). 

BOCHÒRNO,  s.m.  (de  boca,  eCast.  homo, 
forno.)  (provinciano)  vcntoquente;  calor  aba- 
fado de  sol  ou  queimadas. 

BOCHTOR  (Ulliou?),  (hisf.)  orientalista  da 
raça  Copla  ;  nasceu  em  Syoul  no  Allo-Egyplo 
em  1784-,  morreu /^m  l^aris  em  1821.  Foi  ad- 
dido  aoexercilo  francez  do  Rgyplo,  e  veiu  com 
eWe  para  França,  onde  foi  nomeado  professor 
do  árabe  vulgar,  nocollegio  daslingnas  orien- 
taes  em  Paris.  Deixou  um  Dicciouario  árabe 
e  fraacez. 


BOCICÒDEO, a  //.  (ant.)  V , Boquisecco,  Siift'- 
plorio. 

BÓCIO,  s.m.  {Fr. hoste)  papo  nagarganta, 
ta,  papeira;    tumor  escrofuloso. 

BOCK  (.leronymo),  (hist.)  chamado  também 
Le  Bouc  e  Tragos;  um  dos  pães  da  botânica; 
nasceu  em  1498  em  Heidelbach,  morreu  em 
1ÒÒ4;  foi  medico  e  padre  protestante,  e  o  pri- 
meiro que  tentou  fazer  uma  classificação  natu* 
ral  dos  vegetaes,  e  achar  nos  nomes  moderno» 
as  plantas  mencionadas  pelos  antigos.  Publicou  ; 
jSoro  Hcr bário  das  plantas  que  nascem  na  /It*- 
lema  n  ha. 

BOCO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
vincia do  Douro,  dislricto  de  Aveiro,  concelho 
da  Feira. — ,  aldeia  na  provincia  do  MinliOj 
districlo  de  í3raga,  concelho  de  Guimarães. — , 
aldeia  na  pro\  incia  do  Minho,  districtode  Vian* 
na  doCastcllo. — ,  aldeia  na  provincia  da  Es* 
Iremadura,  districlo  de  Lisboa,  concelho  dô 
Cintra, 

BOCULUVO,  (geogr.)  aldeia  deTortugal,  na 
provincia  da  F^stremadura,  districlo  de  Santa- 
rém, concelho  de  Torres  Novas, 

BODA,  8,/.  V.  Bodas. 

BorÁLHA,  s,  f,  (ant.)  porca  pequena,  leiJ 
tòa.  V.  Leiloa, 

BODAS,  s.  f.  pi.  (Arab.  buda,  festim.)  nú- 
pcias, noivado;  festim  que  se  faz  por  occasiào 
de  casamento. 

BÒDK,  s.  m.  (Fr.  6o»/c,  Aliem.  fcoc^. Tal ve» 
venha  do  Lat.  hozdun,  bode,  cabriU),  mudada  li 
aspiração  em  b.)  o  macho  da  cabra  ;  cabrão,  V. 
Cabra.  —  emissário,  o  que  os  antigos  J  udeus  ex* 
pulsavam  para  o  dezerto  depois  de  lerem  feito  ai 
cerimonia  de  ©carregarem  dospeccados  dana-* 
çào;  (fig.)  diz  se  do  individuo  innocente  que 
paga  peFis  culpados. — ,  (fig.)  odredepelle  de 
bode.  Barba  de — ,  ú\/-9e  óo  homem  que  tem 
poucos  cabellos  debaixo  da  barba  Barba  de — , 
(bot.)  escorcioneira  silvestre,  planla. 

BODE  ou  BUDA,  (geogr.)  rio  da  AUemanha^ 
entra  r.o  Snale  cm  Meu  burgo. 

BODEGA,  s.  f.  (Fr.  anl.  bedugne,  casinho^ 
la,  cabana.)  taverna  raovivelcomoasdas  feiía* 
onde  se  come  e  bebe, 

BODEGUÉIRO,  s.  m.  A,/,  o  que  ou  a  qUflí 
tem  bodega,  dono  ou  dona  de  bodega. 

BODELHÃO,  (íícogr.)  ald(íia  dePortufral,  na 
provincia  do  Minho,  dislricto  de  \'ianna  do 
Castello,  concelho  de  Ponte  de  Lima. 

BODEMERÍA  ou  BOMERÍA  ,  S.  f.  (jurid. 
commerc.)  (synonymo  do  que  os  Latino*  cha- 
mavam usv.ramaritimay  os  Italianos  e  nós  cha- 
mámos cambio  marúimo,  ou  contrato  de  ri-t- 
co,  os  Francezes  de  grossa  aventura,  os  Ingle- 
z^:s  bottomri/^  os  Flamengos  Bohomeric,  os  liol- 
hmdezes  BoulcTnoríje  ou  Bomerk,  que  imporia 
quilha  esquipada,  sendo  igualmente  em  Inglez 
bottom,  quilha),  rigorosamente  f.diando,  òo- 
demcria  ou  bom^.ria,  é  o  contrato  d 'em  présti- 
mo n  risco  sobre  o  casco,  quilha  eaparellu^s  do 
navio  ;  assim  como  respondenlia,  é  o  dinheiro 
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dado  a  responder  segundo  a  plirase  das  nossas 
antigas  leis,  sobre  fazendas,  sobre  a  carga,  na 
phrase  franceza  sobre  faculdades. 

UODENSEE,  (geogr.)  V.  Constança^  (Lago 
de). 

BODIANOS,  s.  m.  p/.  (Lat.  capito.  Talvez 
venha  do  Fr.  ant.  i6ader,  abrir  aboca.)  géne- 
ro de  peixes  quecomprehende  numerosas  espé- 
cies, próprias  quasi  todas  dos  mares  distantes  do 
continente  europeu.  As  espécies  mais  próximas 
são,  primeiro:  o —^argentado,  que  se  pesca  al- 
gumas vezes  no  Mediterrâneo,  e  tem  a  cabeia 
oblonga,  a  maxilla  superior  mais  curta;  nove 
raios  na  barbatana  dorsal,  e  trez  na  anal;  es- 
camas miúdas,  molles  e  prateadas ;  segundo  :  o 
—  lúatulaj  que  tem  a  cabeça  comprida  e  agu- 
çada na  sua  extremidade;  o  ventre  grosso;  o 
dorso  raiado  longitudinalmente  por  algumas 
listras  avermelhadíis ;  a  barbatana  dorsal  ama- 
rella  com  pintas  encarnadas.  Pesca-se  também 
no  Mediterrâneo,  e  émais  commum  que  o  pre- 
cedente. 

BODIÃO,  8.  m.  V.  Bodianos, 

BOUILLON,    (hist.)  V.  Childerico  li. 

BODIN  (J.),  (hist.)  publicista  francez ;  nas- 
ceu em  1530.  Exerceu  primeiramente  a  pro- 
fissão de  advogado  em  Pariz  ;  mas  não  fazendo 
fortuna,  deixou  o  foro,  e  deu-se  a  escrever : 
adquiriu  tal  reputação  em  pouco  tempo,  que 
Henrique  II í.  o  fez  nomear  deputado  para  os 
Estados- geraes  de  Blois.  Havendo-se  opposto 
porém  aos  projectos  d'aquelle  rei,  que  queria 
revogar  os  éditos  da  pacilicaçào,  caiu  em  des- 
graça. Por  morte  do  duque  d'Anjou,  que  de- 
pois o  favoreceu,  retirou-se  para  Laon,  e  fez 
Gom  que  esta  cidade  se  declarasse  pelos  Colli- 
gaios  em  1589,  e  pouco  l^rapo  depois  quere 
conhecesse  Henrique  LV.  Morreu  de  peste  em 
lõyG.  Escreveu  ura  tratado />>rt  Republicarem 
6  livros,  onde  trata  este  assumpto  completa- 
mente;  mas  de  um  modo  confuso  e  pouco  ori- 
ginal. Escreveu  também  :  La  Demonomanie^ 
obra  singular,  pela  qual  parece  que  elle  acre- 
ditava em  feiticeiros  ;  Commenlarios  a  Opplen  ; 
Mctkodo  para  estudar  a  historia ;  ctc, 

BODIiNCOMAGUS,  (geogr.)  hoje  Casal,  cida- 
de da  Gallia  Cisalpina.  V.  Industria. 

BODINGUS  ou  PADUS,  (g«ogr  )  rio  da  Itá- 
lia.  V.  Pa 

BODIOZA  NOVA,  (geogr.)  aldeia  de  Portu- 
gal, na  provincia  da  Beira  Alta,  districto  e  con- 
celho de  Vizeu. 

BODIVO,  adj.  (ant.)  pão  — ,  pão  de  flor  de 
farinha  para  offertas  e  oblatas,  É. corrupção  de 
volico.  V.  Fotivo. 

BODLEY  (Thoraaz),  (hist.)  fidalgo  fnglez;; 
nasceu  em  1544,  e  morreu  em  1612.  Foi  en- 
carregado pela  rainha  Izabel  de  muitas  nego- 
ciações di|)lomaticas ;  mas  havendo  soffrido  uma 
desgraça,  deixou  a  corte,  e  retirou-se  para  Ox- 
ford, onde  se  empregou  no  restabelecimento  da 
bibliotheca  publica ,  enriqueceu-a  com  imraen- 
4a  quantidade  de  livros,  e  leojou-lhe  os  seus 


bens,  e  hoje  é  conhecida  pelo  nome  de  Et  bliO' 
llieca  Bodltyen&e. 

BODMER  (J.  J.),  (h4st.)  escritor  suisso;  nas- 
ceu em  1()98,  e  morreu  em  1783.  Foi  professor 
de  historia  pátria  no  Collegio  de  Zurich,  e 
membro  do  conselho  da  mesma  cidade.  Con- 
tribuiu muito,  com  Gottsched  e  Breiltinger, 
para  a  reforma  do  gosto  literário  na  Allema- 
nha,  tanto  pela  sua  critica  como  peloseu  exem- 
plo. Entre  assuas  numerosas  obras  sãonolavek 
as  seguintes:  Noachide,  poema  em  lí2  cantos; 
as  traducções  de  Homero  e  Milton;  Bibliothe- 
ca helvética  ;  Cartas  criticas ;  Fabulas  do  temr 
po  dos  Minneúnger '^  etc. 

BODO,  s.  m.  (Tem  a  mesma  origem  que  60- 
da,  do  Arab,  buda,  festim.)  (ant.)  banquete 
que  se  dava  nas  igrejas  por  occasiáo  de  alguma 
solemnidade,  satisfação  de  votos,  etc,  e  em  que 
comiam  os  pobres  e  irmãos  da  irmandade ;  qual- 
quer festim. 

BODO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
vincia do  Douro,  districto  de  A  veiro. 

BODONI,  (hist.)  typographo  celebre,  italia- 
no; nasceu  em  1740,  e  morreu  em  1813.  Foi 
encarregado  pelo  duque  de  Parma  de  estabe- 
Itcer  e  dirigir  a  imprensa  ducal,  e  do  mesmo 
obteve  licença  para  formar  por  sua  conta  um 
estabelecimento  particular.  Levou  a  arte  typo- 
graphica  ao  mais  alto  grau  de  perfeição,  e  pu- 
blicou edições  dosclassicos  gregos,  latinos,  ila- 
linos  e  francezes,  consideradas  como  primores 
da  typographia  Escreveu  um  excellente  Ma- 
nnoL  ti/p:>graphico. 

BODÒaOE,  s,  m.  (Fr.  ant.  boncon  ou  6o?i- 
/ort,  bola,  e  tocquer,  ferir,  dar  golpe.)  (ant.) 
bola  de  barro  seco  ao  soí,  que  se  atirava  com 
bésla  antiga  chamada  de  bodoque. 

BODOTKIA,  (geogr  )  V.  Forth  e  Muralha 
d  /liriuno. 

BODRA,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
vincia da  Btil^a  Baixa,  districto  da  Guarda^^ 
concelho  de  Cêa, 

BODRIÉ,  s.  m.  (àtit.)  V.   Boldrié. 

liODROÍT,  (geogr.)  rio  da  Hungria,  passa  por 
Zemplim  e  Bodrog-Keresztur,  e  perde  se  no 
Theiss  em  Tokai.  Deu  o  seu  nome  a  um  con- 
dado, actualmente  comprehendido  no  deBacs. 

BODROG-RERESZTUR ,  (geogr.)  cidade  da 
Hungria,  1  légua  ao  N  O.  de  Tokai,  sobre  o  rio 
Bodrog;  4,000  habitantes. Produz  excellentes  \  i- 
nhos,  que  se  vendem  com  o  nome  de  Tokai, 

BODROtiN ,  (geogr.)  Halicarnasso,  cidade 
da  Turquia-asiatica,  sobre  a  costa,  30  léguas 
ao  S.  de  Smyrna,  a  Só*  longitude  E. ,  e  37^ 
latitude  N.  Tem  um  pequeno  porto,  um  cas- 
tello,  e  mnitas  antiguidades.  — ,  outra  cidade 
com  o  mesmo  nome,  e  no  mesmo  paiz,  5  lé- 
guas ao  SO.  de  Smyrna,  é  a  antiga  Teos, 

BODUM,  s.  m.  (de  bode,  des.  um,  que  deno- 
ta cheiro  desagradável  ou  forte.)  catinga,  máo 
cheiro  do  bode ;  máo  cheiro  da  transpiraçàot 
dos  negros,  mulatos  e  de  alguns  brancos,  par- 
ticularmente do  suor  dos  sobacos. 
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BOK,  s.  m.  (JoTtal.  oboé,  Fr.  hanlbds.)  V.' 
Oboé. 

BOECIO,  {^mcitis  Mardms  Torqualus  Sc- 
verimii  Boecius)  (hist.)  estadista  e  philosopho ; 
nasceu  em  Koma  em  470,  oriundo  de  uma  das 
mais  illustres  famílias  do  império.  Estudou  em 
Alhenas,  e cultivou  biilhantemente  as  letras  e 
philosophia  gregas.  Por  muito  tempo  gozou  da 
amizade  de  Tlieodorico,  que  reinava  em  ílo- 
ma,  e  foi  cônsul  por  muitas»  vezes.  Nunca  se  ser- 
viu do  seu  poder  senào  para  fazer  bem ;  mas 
assim  mesmo,  os  seus  inimij^os  poderam  torna 
lo  suspeito  ao  rei  godo,  e  foi  preso  em  Pavia, 
e  mandado  matar  barbaramente  pouco  tempo 
depois,  em  Ò2l.  Quando  preso,  compoz  um  li- 
vro pequeno  DeCbnsolalionephihsophicay  que 
lhe  immorlalisou  o  nome.  Escreveu  muito  so- 
bre philosophia,  e  traduziu  em  latim  muitos  dos 
tratados  da D:ialectica  d' Aristóteles,  com  cora- 
mentaríos.  A  Consolação  teve  a  honra  de  ser 
commentada  por  S.  Thomaz,  e  traduzida  por 
Alfredo-Magno. 

BOEDRÒMION,  s.  m.  (antiguid.)  o  terceiro 
mez  do  anno  atheniense :  correspondia  ao  fim 
do  nosso  mez  de  Agosto  e  principio  de  Setembro. 

BOEHM  OU  BCEHME  (.lacob),  (hist.)  tlwíoso- 
phoou  illuminado;  nasceu  em  UoerUtzem  1575 
morreu  em  IG^âí).  Era  filho  de  um  camponez 
e  foi  sapateiro.  Desde  criança  que  tove  visões, 
ou,  segundo  elle  acreditava,  revelações,  e  es- 
creveu grande  numero  de  obras  myslicas  inin- 
teiligiveiá :  as  suas  opiniões  eram  heterodoxas, 
A  ^htroray  (ys  Princípios  da  Exaencia  diointi,  a 
f^idn  tripla,  e  o  Eapelho  da  clcrrádadcy  são  as 
suas  principaes  obras. 

BOKHMEK  (Jorge  Rodolpho),  (hist.)  profes- 
sor de  botânica  e  anatomia  em  Wittemberg; 
nasceu  em  ]l^i\\  e  morreu  em  1803.  Foidisci 
pulo  de  Ludwig.  Escreveu:  JJ:bliothca  scri- 
ptornm  hintcrios  nalnraiisj  ceconomioBy  atiannn- 
qne.  ariium  ac  scientiaruin  ad  il/am  ptrímen- 
iium,  reails  st/slemalica',  «  Historia  technica  das 
plantas  empregadas  nos  oíficii s,  artes  ernanii 
tacluras,  ou  que  podem  ser  empregadíisn  (em 
ailemào)..  A  famiiia  Boehmer  produziu  grande 
numero  de  médicos  e  jurisconsultos  distiactos. 

BOEHMERVVALD,  (geogr.)  quer  dizer //ares- 
/(/  da  B^hemin'^  cordilheira  de  montes  desde 
a  Baviera  até  á  Ek)hemia,  na  direcção  do  NO. 
ao  SE.  Por  este  lado  une-se  aos  montes  mora- 
vk)5.  Está  toda  cuberta  demattas,  onde  se  en- 
contrara ursos  e  l)inces.  Os  riosEger,  Aíoldau, 
I^ab,  Kegcn  e  Ilr,  nascem  d'eslaâ  cordilheiras. 
As  suas  principaes  alturas  sáo :  fJaydtlbcrg^ 
5,331  palmos;  Arbcr,  5,3âB  palmo?  j  Rachel, 
0,^-20  palmos, 

BOÊIUA,  adj.  f.  (Lat.  òociarmí,  boilRiro.) 
(vulg.)  ciltella  — ,  da  alva,  «planeta  Vénus, 
porque  se  levanta  quando  o  boieico  conduz  os 
bois  ao  trabalho.  2crum  rosto  como  a  esinlla 
«^,  (famil.)  fulgente,  nitidc,  mui  bellov 

BOÈIKO,  s.  m,  (rusl  )  cano  d'agua. 
BOEIRO,  (geogr.)  aldeia  de  Pojlugal,  n» 


província  do  Minho,  distrícto  de  Vianna  do 
Caslello,  concL'lha  de  Arcos  de  Vai  de  Vez, 
— ,  aldeia  na  província  da  Beira  Baixa,  dis- 
tricto  de  Castello  Branco,  concelho  da  Certa. 
— ,  sprra  na  província  da  Estremadura,  dislrt*- 
elo  do  Lisboa,  concelho  de  Arruda, 

BOÉMUNDO  (Marco),  (hist.)  princíped^An- 
tiochia,  filho  do  celebre  aventureiío  normando 
Roberto  Guiscard.  Depois  da  morte  deseupai^ 
em  1085,  obteve  em  partilha  o  principado  de 
Tarento,  e  querendo  augmentar  os  seus  domí- 
nios ajunlou-se  com  os  Cruzados  em  1096,  e 
pòz  cerco  a  Antiochia.  Tornoy-a  por  estrata- 
gema, e  fezse  reconhecer  como  seu  príncipe 
em  1098,  estabelecendo  ali  um  pequeno  reino 
que  durou  quasi  190  annos.  Fez  guerra  ao  im- 
perador Aleixo  ;  e  querendo  atravessar  a  esqua- 
dra grega  para  vir  á  Europa,  fingiu-se  morto, 
e  voltou  dentro  em  pouco  a  frente  de  um  exer- 
cito formidável;  mas  a  peste  e  a  fome  o  com- 
peliiram  afazer  a  paz,  Morreu  em  1111,  quan- 
do se  preparava  para  nova  campanha  contra 
Aleixo.  Muitos  outros  príncipes  com  o  nome 
de  Boémundo,  foram  depois  d'este,  príncipes 
d'AHtiocbia  ;  o  ultimo,  Boémundo  Vil.,  foi 
despojado  d'este  principado  em  1283. 

BOEO,  (geogr.)  Lil>/b(£umj  cabo  da  Sicilíaj 
na  ponta  do  O, 

BOERHAAVE  (Hermann),  (hist.)  medico  ce- 
lebre ;  nasceu  em  1<)68  ao  pá  de  Leyde,  em  cu- 
ja universidade  ftjí  lente  de  medicina  theorica 
e  pratica,  de  botânica  e  chi  mica,  regendo  to- 
das estas  quatro  cadeiras  ao  mesmo  tempo,  e 
todas  ellas  com  igual  superioridade,  por  mui- 
tos annos.  Também  por  duas  vezes  foi  reitor; 
e  morreu  de  gòía  em  17 J8.  Boerhaave,  com 
seu  ensino  e  os  seus-  escritos,  exerceu  poderosa 
influencia  no  seu  século.  Todavia,  graves  au- 
toridades conceituam  como  embaraçosas  para  a 
marcha  da  mediciria,  as  suas  explicações  chi- 
micas  e  mechanicas.  Em  chimíca  porém,  feí 
muitas  ob-tervações  exactas,  e  conseguiu  de- 
compor o  sangue,  o  leite,,  e  todos  os  fluidos  ani- 
mães.  Também  contribuiu  muito  para  o  adian- 
tamento da  botânica,  tanto  por  seus  próprios 
trabalhos,  como  pelo  muito  que  animou  o  sá- 
bio Linneu,  As  principaes  obras  de  Boerhaave 
sào  :  Jnstilutiones  médicos^  Aphorismi  de  co- 
gnoscendis  it  curandii  inorbis,  (estes  dous  tra- 
tados comprehendem  toda  a  medicina,  e  foram 
traduzidos  em  francez) ;  Ekmenlachimiop,  tam- 
bém traduzidos  em  francez.  Os  seus  discípulos 
publicaram  muitas  obríis  com  o  nome  de  Boer- 
haave. A  reputação  d'esle  sábio  foi  universal. 
Conta-se  que  una  medico  da  China  lhe  escre- 
vera, com  o  simples  sobrescrito  de  :  /l  Botr- 
haave,  mcdhco  na  Bnropa,  e  que  a  carta  lhe 
fora  parar  exactamente  ás  mãos. 

JJOÊTA,  s.f,  (Fr.  anl.  òoe/c,  hoje  òoíít;.)  bo-. 
eeta,  arquinha,  capsula. 

BOFADO,  A,  p.  p.  de  bofar;  adj.  lançado 
do  bofe,  ou  ás  golfadas,  v.g.  sangue;  (íig,)  oss»^ 
teatadcji  que  se  jacUM. 

^4 


Sd4 


BOF 


BCG 


BOFAR,  v.a  {bofe,  ar,  des.  inf.)  (anl.)  lan- 
çar do  bofe  ou  ás  golfadas:  v  g.  —  sangue. 
— ,  ostentar,  alardear.  — ,  v.  n.  fallar  muito. 

BOFARINHA  ou  BUFARINHA,  s.  /.  (Uai. 
huffa,  cousa  iusignificante,  ninharia.)  cousas 
de  pouco  valor,  artigos  de  mercearia  queosbo- 
íarinhtíiros  trazem  na  arqueta. 

BOFARINHKIROou  melhor  BUFARINHÊIRO, 
£.  »n.  (V.  bofarinha.)  o  que  leva  áscv)slasuma 
caixa  ou  tenda  portátil,  com  fitas,  pentes,  agu- 
lhas, e  varias  outras  miudt-zas, 

BOFaRROS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, na 
provincia  do  Douro,  districto  do  Porto,  con- 
celho de  Penafiel. 

BOFAS,  V.  Bofe,  termo  cómico  antigo. 

BOFE,  s.  m.  (Parece  vir  do  Fr.  houjfcr^áe.- 
riv.  doCsr  phi/saein,  soprar.)  (anat.)  orgào es- 
sencial da  respiração,  de  estructura  esponjosa, 
que  occupa  os  dous  lados  do  thorax.  Compõe- 
£€  necessariamente  do  prolongamento  dos  bron 
chios,  das  artérias,  e  das  veias  pulmonares,  cu- 
jas divisões  adunadas  e  sostidas  por  um  tecido 
cellular  deh"cadissimo,  formam  uma  serie  de  ló- 
bulos reunidos,  cobertos  pela  pleura,  semeados 
de  nervos,  e  de  um  grande  numero  de  tasos  e 
ganplios  lymphalicos.  O  bofe  digere  o  ar,  ex- 
traindo d''elle  o  calórico  para  ocommunicar  ao 
sangue,  o  qual  por  este  meio  recobra  a  fluidez 
e  cor  encarnada  que  havia  perdido  na  circu- 
lação. Ter  maus — s,  (fig.  famil.)  ler  más  en- 
tranhas, ser  propenso  a  fazer  mal.  Deitar  os 
— s  pela  boca  fora,  afadigar-se  para  fazer  al- 
guma cousa,  sentir  grande  cansaço.  Mostrar 
os  — »,  (fig.  famil.)  fallar  ingenuamente,  abrir 
o  peito  a  alguém,  hcnto  dos — s,  de  condição. 
Índole  desabrida.  Ter  bon<f  — í,  ter  uma  voz 
íòrle,  ser  capaz  de  failar  largo  tempo  em  \o/, 
ídta  sem  se  cansar. 

BOFE,  adv.  (ant.  por  contracção  de  á  boa  fé) 
na  verdade,  certamente,  com  todas  as  veras, 
com  lizura. 

BOFETÁ,  s,  m.  (voz  Asial.)  pano  de  nlgo- 
dão,   muito  fmo  e  tapado,   que  vem  da  Aeia. 

BOFETADA,  s./.  (ínírl.  to  bufei,  dar  bofe- 
tada, do  Fr.  ant  bovjjat,  bofetada.)  pancada 
que  se  dá  na  face  com  a  mao  al)erta  ;  (Hg.)  des- 
feita que  se  faz  a  alguém;  injuria  grande.  Dar 
— •  com  a  lingnn^  dar —  setn  mão  (íig.)  inju- 
riar alguém,  dirigir-lhe  palavras  ásperas,  repre- 
hender  alguém.  Dar'se  —  a  ú  mesmo,  fazer 
mal,  fazer  cousa  nociva  a  si  próprio, 

BOFETADÍNHA  OU  BOFETADASÍNHA,  «. /. 
rfiminuí.  de  bofetada,  bofetada  pequena ;  (fig.) 
sotaque. 

BOFETÃO,  s.  m,  (famil.)  bofetada.  PI.  bo- 
fetões, 

BOFÊTE  ou  BUFETE,  s,  m.  (do  Fr.  buffel, 
de  6ois,  antigamente  bo,  pau,  madeiro,  e  de 
fait,  feito.)  aparador  para  o  serviço  da  meza ; 
meza  lavrada  com  primor  e  de  pau  de  quali- 
dade superior.  —  de  órgão,  caixa  em  que  se  me- 
tem os  canudos  do  orgáo. 

BOFETEÂR,  «.  a.  V.  Esbofetear, 


BOFINHO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na, 
provincia  da  Estremadura,  districto  de  Leiria, 
concelho  de  Alvaiázere. 

BOFOARÍA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  da  lii-slremadura,  districto  de  Lisboa, 
concelho  de  Alemquer. 

BOFORDÁR,  c.  a.  V.  Bafordar. 
BOFORINHÊIRO,  «.  m.  V.  Bofarmhàro, 
BO(t  ou  BUG,  (geogr.)  (//y;7anÍ8)  rio  da  l\us- 
sia  europèn,  que  nasce  na  Volhynia,  banlia  os 
governos  da  Pod  )lia  e  Kherson,  e  entra  no 
Dniept-r  defronte  de  Fédorovka,  depois  de  ha- 
ver recebido  os  rios  Si niouka,  Kolima,  logoul, 
ctc,  correndo  mais  de  16  léguas. 

BOG  ou  BUG,  (geogr  )  rio  que  nasce  na  par- 
te oriental  daGallicia,  ecorre  para  o  NO.  até 
Cliristianpol,  c  d^ahi  para  o  N.  Sepíira  a  Po- 
lónia da  líussia,  evai  ajunlar-se  como  Vistula, 
5  léguas  ao  NO.  de  \  arso\ia,  tendo  tido  um 
curso  de  111  léguas 

BOGA,  s.  f.  (do  Gr  box,  em  Doríco  boax, 
boga,  asíim  chamada  pelo  som  forte  da  sua 
voz.  De  boaô,  gri'ar,  fazt  r  clamor.)  peixe  per- 
tencente á  famiha  das  perca»  de  Cuvier.  Tem 
os  incisivos  superiores  dentieuhidos,  os  interio- 
res agu  ios,  o  corpo  de  uma  còr  parda  argen- 
tada, com  listras  longitudioa^-s  cor  de  ouro,  e 
uma  linha  lateral  amarella.  É  muito  saboroso, 
e  abunda  no  Mediterrâneo, 
BOGA,  s.f.  V.  Fogo. 
BOGA,  (eeogr.)  rio  de  Portugal,  na  província 
da  Beira  Alta,  di-;lriclo  de  Vizeu;  passa  por 
S.  Pedro  do  Sul,  Vouzella,  Aveiro,  e  desagua 
no   mar. 

BOGADELLA,  (geogr.)  aldeia  de  Porfogal,  na 
provincia  do  Minho,  districto  de  ViannadoCas- 
tello,  termo  da  vilia  de  Monção. 
BOGANTE,  adj,  V.   Fogante. 
BOG  ARI,  V.  Mogorim. 
BOGDAN,  (hist.)  príncipes  moldavos.  V.  Mol- 
daria. 

BOGDOIS ,  (geogr.)  nação  considerável  da 
Ásia  na  Tartaria,  governada  por  vários  prín- 
cipes ou  kan*. 

BOííÍA,  s.  f.  (Fr.  bovgie.)  vela  de  cera  cur- 
ta e  gií>-sa.  V.  Bn^io. 
BOGÍO,  s.  m,  V.  Bugio. 
BOGoaiÍLIOS,  í.  m.  pi.  hereges  da  Bulgá- 
ria, sectários  de  Bazilio,  medico  do  XH.  sé- 
culo, que  atacou  o  myslerio  da  Trindade,' re- 
jeitou a  ressurreição,  a  necessidad«  do  baptis- 
mo, edeclamava  contra  o  matrimonio,  dizen- 
do queas mulheres  deviam  ser  communs  Fsle 
heresiarca  foi  queimado  vivo  em  Constantino- 
pla. Ainda  hoje  existem  d'estes  hereges  na  Rús- 
sia, onde  foram  introduzidos  em  1150  pelofra* 
de  Martinho. 

BOGORIS,  (hist.)  rei  dos  Búlgaros;  quiz fa- 
zer guerra  á  imperatriz  Theodora,  regente  era 
Constantinopla  ;  mas  esta  princeza  persuadiu- 
o  a  mudar  de  projecto,  c  mandou-lhe  um  bis- 
po que  o  converteu  ao  Chi istianismo,  pelos  on~ 
nos  de  841. 
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BOGOTÁ  OU  SANTA-FÉ  DE  BOGOTÁ,  (g^O- 
gf.)  capiUil  da  No\a-Círana(Ju,  eniie  7t"  40' 
longitude  O  ,  e  ò^'  2í'  latitude  S.,  13,294 
palmos  acima  do  nivel  do  mar ;  40,000  habi- 
tantes. É  arcebispado,  e  tem  uma  universidade. 
Bellas  ruas e alguns  monumentos,  eritre  outros 
a  cathedral,  Bibliothtca  e  observaiorio.  Um 
tierr»moto  a  arruinou  muito  em  18'2o.  Já  foi 
capital  de  toda  a  Colômbia. 

aoGUÈlRA,  s.  f,  {boffci,  des.  ei^-a.)  (pescu- 
doreá)  cuva  onde  bo  atolhe  o  peixe  boga. 

BOGUÊIKÓ,  f.  m.  (Jekigr*!.)  (ant.)  armadi- 
lha ou  rede  do  peicar. 

BOlíÉ,  s.  m.  (termo  da  China)  nome  de  uma 
sorie  de  chá  verde. 

liOííEMIA  (rtirioda),  (gcogr.) (5a/oAcmum, 
em  latim,  Bahm,  tm  ailemào),   paiz  da  Lu- 
ropa,  situado  entre  9**  Ó9'   e  14"  s-íi'  longitu- 
de íi.,  e  IS**  34'  e  51"  á'  latitude  :\. :  os  seus 
limites  sào:  ao  NO-  a  Saxonia,  ao  NE.  os  Es- 
tados da  Prússia,  a  E.  a  jMoravia,  aoS.  a  Áus- 
tria ;  4  000,000  de  habitantes.    A  sua  capital 
é  IVaga,  Eórma  hoje  um  dos  15  governos  dos 
Estados  austríacos,  e  divide-se  em  IG  círculos, 
e  alem  d'estes  a  capitania  de  Praga.  O  antigo 
rt^uo  da  Bohemia  compunha  se  de  quatro  pro- 
vindas: Boheuiiii,  Moravia,  Lusacia  eSilesia. 
iiste  paiz  é  todo  cercado  de  montanhas,   a  de 
Jirrgtbirge  ao  N.,  a  de  Ba^hnierwald  ao  O., 
Oà  tnontes  da  Moravia  ao  bE  ,  e  ao  S.  os  ISu- 
detcs,  e  os  Kieícugtbirge  a  E.   O  seu  clima  é 
f.io  e  áspero  nas  montanha.*,  e  mais  suave  nas 
outras  partes. Tem  muitas  minas;  prata,  esta- 
nho, mercúrio,  ferro,  cobalto,  aritimonio,  pe- 
dras precicsaí;  alabaslio,  míirmore?,  porphyro, 
bairo  de  porcelana,  a:cia  de  vidro,  e!c.  O  ter- 
ritório é  fértil;    mas  a  agricultura  esta  atraca- 
da,  A  sua  industria  é  activa,  e  o  commercio 
importante.   Tem  muita  ca^a  e  muito  peixe. 
Os  Bíjhemios  sào  da  raça  slava,   e  chamam-se 
na  sua  lingua  ('ucli   (ouo  se  pronuncia  Tckc' 
</ííe),   e  tèem  um  idioma  peculiar.   No   VIU 
século  éque  o  Christianisnio  se  introduziu  u'es- 
te  paiz.  Hoje  oculto  dominante  é  ocathfilico; 
mai  ha  grande  numtro  de  Irmàos-moravios,  os 
irmãos  òufumics.   A  Bohemia  deve  o  seu  no- 
me   aos    Búii    expul-os    pelos    Marcomanos, 
que  o  foram  igualmente  pelos  Tcheques,  povo 
slavo,  capitaneado  por  Samo,  os  quaes  funda 
ram  diversos  estados  ou  republicas.  Todos  estes 
se  reuniram  no  século  VIU.  sob  a  soberania 
deCroc  ou  Crac.  Prztmysl,  que  de^jw^ou  Li- 
bussa,   fdha  d'af|uelle  príncipe,   reinou  depois 
dVlle,  e  deu  principio  a  uma  dynastia  que  só 
durou  até  130t),   e  que  tendo  cingido  a  coroa 
ducal  até  Wratislau  II  ,  passou  a  str  real  [)or 
decreto  de  Henrique  IV,  imperador  d'Allema- 
nha ;   porque  Spitignew  I.,  no  século  X.,  re- 
conheceu a  suzerania  do  império  germânico. 
Por  morte  deWenccslau  II.,  em  130G,  pas:ou 
o  reino  de  Bohemia  a  llodolpho  d'.Austria,  e 
depois  a  Henrique  de  Carinthia,   e  por  fim  á 
caàa  de  Luxemburgo,  que  lhe  deu  4  reis,  du 


1309  a  1437,  No  reinado  de  um  d'est^s  prín- 
cipes, W.enceslau  IV.,  foi  que?  Joáo  Huss  e 
seus  discípulos,  derramaram  pela  Polon'a  as  no- 
vas doutrinas  religiosas,  que  foram  adoptadas 
pela  Allemanha,  e  ainda  depois  do  supplicio 
de  João  Huss  e  Jeronymo  de  Praga  (conde- 
mnados  pelo  concilio  de  Constança  em  1410), 
suscitaram  uma  guirru  civil  na  Polónia,  qut) 
as3í>iou  este  paiz  por  mais  de  dezeseis  annos« 
A  Bohemia  passou  depois,  por  casiimcnlo,  jm- 
ra  Alberto  d' Áustria,  cujo  filho  Ladislau  f. 
morreu  sem  successào  em  140/.  Jorge  Podie- 
biad,  fidalgo  bohemio,  foientào  eleito  monar- 
cha,  esustentou-se  até  1171,  apezar  das  fulmi- 
nações do  Vaticano,  da  traição  de  seu  genro 
Mathias,  rei  da  Hungria,  eda  rcbelliáodusseus 
» assa  lios  mais  poderosos.  Ladislau  IL  e  Luix 
da  raça  dos  Jagellons  da  Polónia,  occuparani 
o  trono  depois  d'elle.  Lm  1526,  Fernando  L, 
irmào  de  Carlos  V.,  foi  eleito  rei,  e  com  este 
começou  definitivamente  a  casa  austiiaca  du 
Bohemia,  electiva  até  1547,  e  hereditária  de- 
pois, O  rei  de  Bohemia  era  um  dos  sete  elei- 
tores» 

SOBEÍtANOS  DA  BOHEMIA, 


Prunciros  Duquei, 


camo 
Croc 


por 
» 


Duques  da  Casa  de  Przcmi/seL 

Prxemysl, 

Nezamysl,  morreu  era,     

Mnata 

Wogea 

Krzasomysl,  Neklan  e  Hostiwil  .,     ... 

Borsiwog  l 

^^pitignew  í .., 

Wratislau  J 

Wenceshui  J 

Boleslau    i  ...     ...     , 4 

»       Jl 

»     111 

Jaromir. 

Udalricho     ... 

Brzelislau     

h^pítignew     


liàs  elccticoi. 


IL 


WratiVlnn 
Conrado  I  ... 
BrzetiJau  IL, 
Borsiwog  11... 
Swatopukk  .,. 
\\  ladislau  i... 
Sobieslau  I  ... 
Wladislau  IL 
Frederico  (da  1. 
Sobieslau  IL. 
Frederico  (da  2.* 


"^  vez) 

»  •  » 

vez) 


650 

700 


722 

74t> 

78  5 

80j 

871, 

90) 

915 

9^5. 

936 

9G7 

1000 

1005 

101  l 

1037 

10^5 

lOíil 


109:2 
1093 
IIOJ 
1107 
11C9 
1  If  5 
1140 
1173 
1171 
1178 
1189 
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Conrado  II... 
Wenceslau  II. 
Henrique  (bispo) 
Wladislau  111 


1191 
1194 
1198 
1198 


Rei»  hereditários. 


Ottokar  I  ... 
Wenceslau  1.. 
Oltokar  11   ... 


Wenceslau  II 

„         III     

Kodolpho  d' Áustria    ... 
Henrique  de  Carinlhia, 


1S30 

P253 

1278 

Interregno  de  1278  a  1983 

1305 

1306 

1307 

1308 


Casa  de  Luxemburgo, 


João   •    ••• 

Carlos  IV.,  (imperador)     

Wenceslau  IV,  (id.)  ...     

kSigismundo 

Alberto  d'Austria 

Ladislau  I    

Jorge  Podiebrad 

Ladislau  11.,  da  Polónia     ...     ... 

Luiz,  seu  filho     ...     

Fernando  1.,  d' Áustria 

Os  imperadores  d'Allemanha,  da 
d' Áustria,  são  ao  mesmo  tempo 
da  Bohemia  desde 


casa 
reis 


1310 
1346 
1373 
1419 
1137 
1440 
14Ó8 
1471 
1Ò16 
1Ò26 
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BOHEMIA  (montes  da),  (geogr.)  V.  BogIi- 
merwald. 

BOHEMIÂNO,  A,  adf,  e  s.  que  pertence  á 
Bohemia ;  o  natural  de  Bohemia. 

BOHÉMICO,  A,  adj.  de  Bohemia. 

BOHEMIO,  s  m.  (ant.)  capa  curta  que  des- 
cia pouco  abaixo  da  cintura. 

BOHÉMIO  ou  BOnÉMO,  A,  adj.  natural  da 
Bohemia,  pertencente  á  Bohemia. 

BOHEMIOS  (irmãos),  (hisL.)  V.  3íoraviot  (ir- 
rrâos) . 

BOHEMUNDO,  (hist.)  V.  Boémundo. 

BOHOL,  (geogr.)  uma  das  ilhas  Philippinas, 
a  1^1"  56'  longitude  E.,  e  10"  latitude  N. ; 
tem  14  léguas  de  comprido  e  9  de  largo.  Mi- 
nas d'oiro.  Foidescuberla  pelo  navegador  por- 
tuguez  Fernando  de  Magalhães,  em  16^21. 

BÔI,  s.  m.  (Lat.  òo."',  òok/s,  Gr.  boús^  que 
talvez  seja  derivado  deòoô,  pastar  )  género  de 
quadrúpedes  da  ordem  dos  ruminantes,  cujos 
caracteres  são  :  unha  rachada  ;  cornos  perma- 
nentes, ocos,  dirigidos  lateralmente,  e  realçan- 
do-se  em  semicírculo  j  dentes  caninos  nullos  j 
collo  guarnecido  de  uma  pelle  solta,  e  penden- 
te, a  que  se  dá  o  nome  de  papada ;  corpo  re- 
feito; membros  curtos  e  robustos.  O  boi  ordi- 
nário, no  estado  de  natureza  chama-se  toiro ; 
porém  mutilam-no  para  tirar  delie  maiores  van- 
tagens, assim  durante  a  vida,  como  depois  de 
morto,  conservando-se  o  nome  de  boi  somente 
áquelles  que  pela  mutilação  ficaram  privados 


da  faculdade  generativa.  A  fêmea  chama-se  va- 
ca. —  silvestre,  da  Polónia.  V.  Aurochs.  — 
silvestre  da  j4mcr'ica.  V.  Bisonte.  —  do  Cabo. 
V.  Búfalo.  — marinho,  denominação  dada  a 
varias  espécies  do  género  phooa.  — ,  (caç.  ant.) 
figura  coberta  com  a  pelle  de  um  boi,  debaixo 
da  qual  se  metia  o  caçador  para  atirar  ás  aves. 
Ser  pé  de — ,  (expr.  famil.)  designa  homem 
pausado,  prudente,  que  só  obra  depois  de  ma- 
dura reflexão,  mas  firme  no  propósito  quando 
toma  uma  resolução. — ,  (chulo)  o  que  entre- 
tém amiga  infiel.  — s  de  Deus^  vacca  loura, 
insecto.  Pôr  ocorro  antes  dos — s,  (loc.prov.) 
fazer  uma  cousa  ao  inverso  do  que  devera  s(  r, 
contra  toda  a  regra  e  methodo  Olho  de — ,  cla- 
rabóia redonda  ou  oval.  Boi  ou  Boi/,  encon- 
tra-se  nos  autores  antigos  por  uboiz,  e  também 
parece  ter  significado  armadilha  de  caçar  aves 
que  dizem  representava  um  boi.  E  de  presumir 
que  o  boi  fantástico  de  que  faliam  os  autores, 
com  que  se  armava  ás  aves,  era  o  insecto  cha- 
maílo  bois  de  Deus,  ou  a  mosca  chamada  vac- 
ca luura,  ou  cantharida, 

BOI,  s.m.  (termo  da  Ásia)  criado  ou  escra- 
vo que  leva  o  parasol. 

BÓIA,  s.  f.  (Aliem,  òo/c,  pronuncia-se  hnie, 
do  Saxão  hujan,  tm  ciina,  a  cima,  de  Ucofan 
levantar,  origem  do  íngi-  above^  e  o  Alif;m. 
oben.  ISião  vem  do  Ingi.  buoy,  como  diz  Mo- 
raes, nem  do  Fr.  bouée.  OsFrancezes  c  osiu- 
glezes  tiraram  onomedoHesp.  boi/a,  doPort. 
baia,  ou  do  Aliem,  bofe.)  cortiça  ou  qualquer 
pedaço  de  madeira  leve,  fluctuauíe,  que  indi- 
ca onde  está  ferrada  a  ancora  ;  cada  um  dos 
bocados  de  cortiça  presos  á  rede  de  pescar.  — , 
(naut.)  signal  da  ancora,  chama-se  assim  aquei- 
le  madeiro,  ou  barril,  que  se  talinga  fluctuan- 
te  á  ancora,  para  designar  o  seu  fundo,  e  ad- 
vertir as  embarcaçôt Sj  a  fim  de  evitarem  pegar-se 
nella,  ou  cortar  a  amarra.  Todo  o  capitão  ou 
patrão,  quequizer  ter-se  sobre  ancora  é  obriga- 
do a  pôr  bóia,  que  a  indique,  pena  de  ressar- 
cir os  damnos  que  possa  occasíonar.  O  capi- 
tão que  destruir  ou  fizer  destruir  a  bóia,  ou  ar- 
rebentar o  cabo,  que  a  prende,  e  occasionar  a 
perda  da  ancora,  ouodamno  d'amarra  respon- 
de por  esses  damnos.  Cônsul,  dei  maré  cap. 
243,  Targa,  yj%nni,  Baldas%eroni. 

BOIADA,  s.  /.  manada  de  bois. 

BOlADÊmo,  s,  m.  conductor  de  boiada. 

BOIADO,  A,  p.  p.  de  boiar ;  adj.  que  boiou, 
que  vem  boiando  (lenha,  madeira)  embalsada, 
levada  pela  corrente  do  rio. 

BOIANO,  BOIADOR,    V.  Bojano,  Bojador, 

BOIANOS,  (hist.)  Boii,  nação gauleza  disse- 
minada pela  Gallia,  líalia  e  Germânia,  l.'* 
Na  Gallia  devem -se  distinguir  os  Boii  da  Lyon- 
neza  1.%  entre  o  Elaver  (Allier)  e  o  Liger 
(Loire);  e  o»  Boii  da  Novempopulania.  O  ter- 
ritório dos  primeiros  corresponde  a  urna  peque- 
na parte  do  Bourbonez,  e  o  dos  segundos,  ao 
antigo  paiz  de  Buch,  naGuypnna.  OsJ5o/ida 
Lyonneza  1.*  foiam  alli  postos  por  César;    t; 
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descendiam  de  uma  secção  de  soldad(5s  de  Si- 
goveso,  quese  tinham  estabelecido  nas  margens 
do  Danúbio,  eque  tinham  vindo  áCialliacom 
os  Hclvelii.  2.°  Oè  Buii  da  Itália,  cuja  capital 
era  BoRonia^  tinham  aoN.  os  Ltn^Qnes,  e  ao 
S.  o  Apenino,  que  osseparava  daEtraria.  3.° 
Os  Boii  da  CJermania,  habitavam  a  Bohemia, 
d'onde  foram  expulsos  pelos  Marcomanos,  e  de- 
pois a  Baviera  ;  mas  uma  e  outra  coisa  são  con- 
testadas. Os  Tolislohon  da  Galacia,  também 
eram  sem  duvida  Boú. 

BOIÀNTE,  adi.  dos2g.  (forma  dop.  a.  Lat. 
em  arif,  tis.)  que  bóia  e  não  vai  muito  metido 
debaixo  d'agua;  fluctuanle,  que  está  em  nado, 
nào  varado  em  terra;  (fig.)  feliz,  afortunado 
em  prosperidade ;  triumphante,  que  surdiu  bem, 
cumprido,  reulisado,  que  triumphou  deobsta- 
cajIos,  embaraços,  que  os  superou,  que  saiu 
bem;  v>  g.  verás  o  meu  desejo,  amintia  espe- 
rança — . 

BOIÃO,  s.  m,  (de  bojo,  e  ancho,  que  em 
Cast.  significa  largo,)  vaso  de  barro,  alto 
e  estreito,  onde  se  guarda  doce ,  conservas, 
etc. 

BOIAR,  17.  n.  (de  baia,  ar  des.  inf.  Não  é 
exacta  a  etymologia  que  alguns  apresentam, 
do  Fr.  ant.  bm^e,  bolso,  bolsa.)  andar  sobre 
agua  como  a  bóia ;  ílucluar.  — ,  (mar.)  di;i  se 
do  navio  que  tendo  estado  em  seco  é  levanta- 
do pela  agua,  e  põo-se  em  nado. 

BOIAR,  y,  a.  (deòoi;  a  des.  ar é contracção 
de  fallar  ou  guiar.)  fallar  aos  bois  da  manada; 
«xcitá-los  com  a  voz  a  que  andem  pura  onde 
convêm. 

BOIARDO,  s.  m,  titulo  dos  fidalgos  ou  no- 
bres da  Rússia,  Yalachia  etc  ,  vem  de  bói,  ba- 
talha, como  se  se  dissesse :  batalkador,  porque 
este  titulo  foi  dado  na  sua  origem,  aos  capitães 
que  ladeavam  o  príncipe  noscombates.  Depois 
eslendeu-se  a  todos  os  grandes  dignitários  do 
Kstado.  N 'outro  tempo  a  corporação  dos  boiar- 
des era  sempre  consultada  pelo  ciar  nos  negó- 
cios importantes. 

BOIARDO  (O  conde  Malheus  Maria),  (hist.) 
poeta  celebre  italiano,  de  uma  fumiiia  nobre 
de  Ferrara;  nasceu  em  Scandiano,  i\o  pé  de 
Ileggio,  em  1434,  morreu  em  14Í14:  os  duques 
de  Ferrara  lhe  conferiram  o  governo  deReggio. 
Compoz  muitos  poemas,  sendo  o  mais  celebre 
o  Orlando  enamorado,  epopêa  romanesca  em  3 
livros,  onde  pela  primeira  vez  ("iguram  os  Agra- 
munto,  Aslolpho,  eGradasso,  edo  qual  Arios- 
to  fez  o  seu  celebre  contraste  de  Orlando  fu- 
rioso Aquelle  poema  não  estava  acabado  quan  • 
do  morreu  o  aulor;  mas  n'esse  mesmo  estado 
foi  impresso  em  1495.  Fim  15 -^C»,  Agostini,  poe- 
ta medíocre,  ajuntou-lhe  3  livros  mais;  alguns 
annos  depois,  Domenichi  retocou-o,  e  reformou- 
Ihe  oestylo;  finalmente,  Berni  refundiu-o  to- 
do em  1541.  O  Orlando  enamorado  tem  sido 
traduzido  p<^r  vezes  em  francez ;  mas  a  traduc- 
1  ção  mais  acreditada  é  a  de  Lesage.  Boiardocom- 
'  poz   também  Sonctíi  e  Can%oni  j   poesias  em 


latim ,  e  traduziu  varioa  trechos  do  Burro  de 
Oiro,  etc. 

BOIBÁS,  (geogr  )  districto  pequeno  na  ilha 
de  Timor;  4,500  habitantes. 

BOIEI,  s.m.  cobra  do  Brasil,  cuja  carne  tem 
quasi  a  mesma  virtude  que  a  da  víbora. 

BOICINÍNGA,  8./.  cobra  do  Brasil,  veneno- 
sa, de  quasi  cinco  pés  de  comprimento.  Éum» 
espécie  de  cobra  de  cascavel. 

BOICUÁBA,  s,/.  serpente  do  Peru,  docom*» 
primento  de  doze  até  vinte  pés,  negra  na  par- 
te anterior  do  corpo,  eamarellada  na  posterior. 
E  destituída  de  veneno,  e  parece  pertencer  ao 
género  boa.  Dizem  que  os  Incas  IJie  comem  a 
carne. 

BOIDÂNA,  8.  /.  (corrupção  de  vidanha,  de 
vide.)  herva  que  trepa  nas  vides. 

BOIEIRO,  s.m.  V.  Faquewo,  — ,  constella- 
ção  boreal.  \ .  Jiooles, 

BOIELDIEU  (F.  A.),  (hist  )  compositor  ce- 
lebre francez;  nasceu  em  1775.  Em  1799  foi 
nomeado  professor  de  piano  do  Conservatório 
de  Paris.  Em  1803  foi  para  a  Rússia,  onde  o 
imperador  Alexandr-e  o  nomeou  seu  mestre  de 
capella.  Regressou  para  França  em  1812,  e 
morreu  em  1834.  Assuas  principaes  operas  são  : 
O  Califa  de  Bagdad,  João  de  Paris,  e  A  Da- 
ma Branca,  que  é  a  sua  obra  prima. 
BÒíGA,  s.  f.  cobra  da  America. 
BOIGauiÇABA,  (geogr.)  antiga  aldeia  de  Ta- 
dios  da  proviacia  da  Bahia,  a  5  léguas  domar, 
e  em  igual  distancia  da  margem  direita  do  rio 
Jequitinhonha. 

BOILEAU  (Nicolau),  (hist.)  por  cognome 
Desprcaux,  um  dos  mais  celebres  poetas  fran- 
cezes;  nasceu  em  1030,  próximo  a  Paris,  ou 
em  Paris  Começou  por  estudar  Direito,  e  depois 
theologia;  mas  estes  estudos  não  lhe  agradavam 
e  dedicou-se  todo  4  poética.  A  primeira  cousa 
que  escreveu  foram  as  Salj/ras,  1660,  que  ti- 
veram prodigiosa  aceitação,  tanto  pela  mali- 
gnidade da  critica  como  pela  perfeição  dos  ver- 
sos:  seguiram-se  as  EpUtolas,  superiores  ásSa- 
tyras;  e  afinal  a.  yír te- poética  e  o  Lulrin,  que 
assellaram  a  sua  reputação,  e  o  coUocarítm  na 
primeira  ordem  dos  poetas  modernos.  Nào  foi 
tão  feliz  na  Ode  e  noEpigramma,  Luiz XIV, 
apreciador  do  seu  mérito,  o  admiltia  muitas  ve- 
zes á  sua  sociedade,  deu-lhe  uma  pensão,  e  no- 
meou-o  seu  historiogi-apho juntamente  com  Ra- 
cine. Morreu,  retirado  na  sua  casa  de  Autueil, 
deuma  hydropesiadepeito,  em  1711.  F^oi  ami- 
go dos  maiores  homens  do  seu  tempo,  e  parti- 
cularmente de  Moliére  e  Racine.  Ha  muitas 
edições  das  suas  obras.  Muitas  das  obras  de 
Boileau  estão  traduzidas  em  portuguez  ;  eo  nos- 
so Diniz  imitou  com  muita  felicidade  o  Lntrm^ 
no  seu  celebre  poema  intitulado    O  JJi/nsupe, 

BOILEAU  (Giiles),  irmão  mais  velho  do  an- 
tecedente; nasceu  em  Itíal  e  morreu  em  1()G9. 
Traduziu  do  grego  em  francez,  o  Manual  de 
Epicteto,  Diógenes  Laércio,  e  Cebés,  e  fez  al- 
guns versos,  que  tiveram  pouca  aceitação.  Ti- 
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nha  tíiumos  de  seu  irmão,  e  não  viveu  nunca 
em  boa  inleiliVeneia  com  eile. 

BOILEAU  (Jacques),  irmào  dos  dois  pritfíei- 
ros;  nasceu  um  IGòò  e  morreu  em  1716;  foi 
iloutor  da  Sorboana,  e  compoz  muilas  obras 
curiosas  sobre  a  indisciplina  da  igreja.  As  mais 
conliecidas  são :  Hiúona  flugelianlium^  1700, 
m&laria  confesúunis  auricularu^  onde  prova 
a  necessidade  da  confissão. 

BOiM,  (geogr.J  pequena  villa  do  Brasil,  na 
província  do  Pará,  chamada  lamb<!m  Villa- 
Boim,  Estásituada  na  margem  esquerda  do  rio 
Tapajós,  15  ieguas acima  deseuconíluenlecom 
o  A  mazonas . 

BOIMIL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia do  Minho,  dislricto  de  Braga,  concelho 
de  Celorico  de  Basto < 

BOIMO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia do  Minho,  districto  de  Vianna  doCas- 
tello,  concelho  de  Arcos  de  Vai  de  Vez. 

BOINDIN  (Nicolau),  (hist.)  nasceu  em  Paris 
em  1075  e  morreu  em  17ÒI.  Serviu  nos  mos 
quettiros;  masdeixou  a  vida  militar  para  se  en- 
tregará literatura.  Compoz  muitas  comedias  de 
sociedade  com  Lamotte,  Fazia  publicamente 
profissão  de  atheismo,  o  que  lhe  fechou  as  por- 
tas da  Academia  franceza.  Celebrisou-se  ptla 
sua  mania  de  argumentar  e  contradizer;  e  no 
botequim  conhecido  pelo  nome  de /'rocope,  era 
onde  tinha  estabelecido  o  seu  campo  de  bata- 
lha. .As  suas  obras  foram  publicadas  em  17y3, 
teem  pe^asdetheatro;  dissertações  académicas, 
uma  muito  notável  sobietssous  ddlitiguafran- 
ceza,  e  urna  Memoria,  sobre  a  suu  vida  e  es- 
crito-, feila  por  elle  mesmo. 

BOIISEBOURG  (J.  Chrislianode),  (hi-it  )  con- 
selheiro intimo  do  Eleitor  de  Moguncia;  nas- 
<:eu  em  1623,  e  por  a  sua  alta  capacidade  di- 
plomática adquiriu  grande  influencia  na  Al- 
jemanha.  Foi  o  primeiro  ptotectorde  Leibnitz, 
Escreveu  grande  numero  de  cartas,  que  vêem 
no  Commcrcium  cpistolicnm  Ltibriúianum^  de 
CíruUer,  eque  provam  a  sua  vasta  ínslrucçao. 
BOINVILLIEKS  (J.  Estevão),  |^hist.)  gram- 
matico  francez ;  nasceu  em  1704,  morreu  em 
18.Í0.  Foi  professor  em  Beauvais,  censor  em 
Kouen,  e  inspector  da  Academia  de  Douai  Pu 
blicou  grande  numero  de  livros  clássicos,  taes 
como  :  Diccionariosj  Grammaticas  franceza  e 
latina,  Cacographia,  e  traducções  cie  autores 
latinos. 

BOIODURUM,  (geogr.)  cidade  da  Germânia, 
hoje  /rinUadt, 

BOIOS,  (geogr.)  antigos  povos  daGalliaeda 
Germânia,  de  que  passaram  algumas  colónias 
á  Itália. 

B01PÍ<í:ba,  (geogr.)  aldeia  do  Brasil,  na  pro- 
víncia da  Bahia,  no  continente  da  nova  comar- 
ca de  Valença.  V.  Nova  Boipeba  (vílla). 

BOIPjÉBA,  (geogr.)  ilha  do  Brasil,  situada  de- 
fronte do  continente  da  província  da  Bahia, 
ptírtencente  á  nova  comarca  de  Valença.  Está 


continente  pela  do  O.  por  canftes  estreitou,  e 
pode  ter  2  léguas  quadradas  de  extensão.  Dá 
arroz  epiaçaba. 

BOÍPÉBA-VKLHA,  (geogr.)  uma  das  mais  an- 
tigas villas  da  província  da  Bahia,  no  Brasil, 
situada  na  margem  occidental  da  ilha  de  que 
tomou  emprestacio  o  nome. 

BOiauÍRA,  s.  /.  (firasil  boá  ou  6oí,  cobra, 
e  quira,  que  faz  ruiJo.)  serpente  da  America 
meridional.   V.  Cobra  de  cascavel, 

BOIS,  (geogr.)  pequeno  rio  aurífero  <io  Bra- 
sil na  província  de  Goyáz.  Nasce  no3  limites 
da  província  de  Mato-Grosso,  corre  para  o  y. 
engros?a-se  com  as  aguas  do  ribtiro  Annicuns, 
ed'outros  de  menos  cabedal,  e  depois  de  varias 
voltas  por  terras  despovoadas,  ajunta -se  com  o 
rio  Turvo. 

BOIS,  (geogr.)  rio  da  província  de  Mato- 
Grosso,  no  Brasil;  desiigua  namafgem  esquer- 
da do  rio  Xingu. 

BOIS  LK-DUC,  (geogr.)  ( Si/ /mcííícis,  S* Htr- 
togen  Bosch  em  Hollandez;)  cidade  forte  da 
ílollanda,  capital  do  Brabanle  septentrional, 
10  léguas  ao  SE.  d'Amsterdam,  sobre  os  rio* 
Dommel  e  Aa;  l;í,000  habitantes.  Enlrecor- 
toda  de  canaes  ecom  vinle  pontes.  Tt-m  uma 
linda  igreja  deS  João,  ele.  Muitos  eslabeieci- 
mentos  philan trópicos;  eéiuduslrial  edecom- 
mercio.  Pátria  do  philosopho  S'Gravesan- 
de. 

BOISGÉLIN  DK  CICÉ,  (hi9^)  Arcebispo , 
francciz;  nasceu  em  líennes  em  173^,  morreu 
em  1804;  foi  da  Assembléa  dos  nolaveís  em 
1787,  e  deputado  do  clero  nos  E^lados-geraes; 
emigrou  para  Inglaterra;  poucos  annos  depois 
regressou  para  França,  e  foi  nomeado  arcebis- 
po deTours  em  1ÍÍ05J,  sendo-o  já  então  d'Aix, 
e  feito  depois  cardeal.  Escreveu  :  «  E.xposiçâo 
dos  princípios  sobre  a  constituição  do  clero  pe- 
los bispos  deputados  á  Assembléa  nacional,  Pa- 
ris, 1791.  Orações  fúnebres,  ?>  etc  Traduziu 
em  versos  francezesas  Hcroides  d'Ovidio,  Mui- 
tos membros  d'esta  família  pereceram  na  gui- 
lhotina revolucionaria. 

BOIS-GUILLEBERT  (P.  LE  PESANT,  senhor 
de), (hist.)  magistrado  francez  e  escritor  do  século 
XVil,  morreu  em  1714.  Traduziu  do  grego 
para  francez  :  «  Historia  de  Dion  Caseio,  resumi- 
da porXiphiiin;  Historia  de  Herodiano. »  Es- 
creveu :  Maria Stuarl,  novella  histórica;  ava- 
rias outras  obras. 

BOISxViONT  (Nicolau  Thy rei  de),  (hist.)  pre- 
gador regío  francez;  nasceu  em  1715.  Fez-se 
conhecido  por  seus  sermões  epanegyricos,  onde 
se  encontram  trechos  eloquentes;  foi  admitti- 
do  na  Academia  franceza  em  17Ò-3.  O  sermão 
que  mais  honra  lhe  faz,  éo  que  elle  pregou  em 
178^,  n'uma  assembléa  de  caridade  para  o  es. 
tabelecímento  de  um  hospital  para  militares  e 
ecclesiasticos  impossibilitadas  por  moléstia;  as 
esmoUas  recolhidas  no  fim  deste  discurso  chega- 
ram a  150,000  libras  francezas  (mais  de  â4  con. 


separada  da  ilha  Tinharé  da  parle  do  N.  e do! tos  de  réis),   e  o  hospital  fundou  se  effectiva- 
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menle  em  iVTontrouge.  Morreu  em  Paris,  em 
1780.  As  suas  obras  estão  publicadas. 

BOISMORAND  (O  padre  C  J.  Chérond  de), 
(hiít.)  filho  de  um  advogado  francez ;  nasceu 
em  1680  e  morreu  em  1740:  particularmente 
conhecido  pelo  seu  habito  de  praguejar  e  jogar. 
Publicou:  «  Anecdotas  da  còrle  de  Philippe 
Augusto,  Historia  amorosa  e  trágica  das  prin- 
cezas  de  Borgonha ;  Vida  de  Crillon,  cognomi- 
nado o  Bravo^  atlribuidos  a  Mademoiselle  de 
Lussan ;  etc. 

-,  BOISKOBERT  (Francisco  le  METEr.,  senhor 
de),  (hist.)  padre  e  poeta  francez,  favorito  do  car- 
deal de  Kichelieu  ;  nasceu  em  159-2  morreu  em 
1662:  celebre  pelos  seus  bons  ditos,  e  habilida- 
de com  que  os  enunciava.  Foi  grande  jogador. 
Um  dos  fundadores  da  Academia  franceza  cu- 
jas sessões  se  fizeram  por  muitas  vezes  em  sua 
casa,  Collaborou  no  Diccionario  úa  Academia. 

BOISSAKD  (J.  J.)j  (hist.)  antiquário  e  poeta 
francez;  nasceu  em  1528  e  morreu  em  1602. 
Pez  muitas  viagens  pela  ítalia,  Grécia  e  Alle- 
manha,  com  o  fim  de  fazer  investigações  sobre 
os  monumentos  antigos:  depositou  muitas  an- 
tiguidades em  Montbéliard ;  mas  o  fructo  dos 
seus  longos  trabalhos  perdeuse,  pela  invasão 
dos  Lorenos  no  Franco-condado.  Publicou : 
Theatrnm  viíw  humance ;  De.  divinatione  el  ma- 
gicis  prcB^tigús  ^  obra  posihuma;  Embltmata 
latina^  Topograplúa  urbis  RomcB,  Poesias  la- 
tinas ;  Parnassus  bíceps  e  varias  outras  obras, 
-  BOISSY  (Luiz  de),  (hist.)  autor  cómico  fran- 
cez, fecundo  mas  medíocre;  nasceu  em  1694 e 
morreu  em  1758.  Entre  outras  peças  compoz 
as  seguintes:  O  Francez  em  Londreu,  O  sábio 
estouvado,  ele  Foi  sócio  da  Academia  france- 
za, e  gozou  por  muito  tempo  do  privilegio  do 
Mercúrio  de  França.  As  suas  obras  foram  pu- 
blicadas. Shu  filho  L.  Miguel  de  Boissy,  nas- 
teu  em  1725  e  morreu  em  1788 ;  escreveu  a 
vida  de  Simnnides,  e  um  Supplemcnfo  á  His- 
toria dos  judeus,  de  B;isnage. 

BOISSY  P'Ai\GLAS(F.  A.condede),  (hist.) 
estadista  francez;  nasceu  em  1756,  de  uma  fa- 
mília protestante.  Foi  advogado,  deputado  do 
terceiro  estado  em  1789,  e  membro  da  Con- 
yençào  em  1792.  N'esta  assembléa  lornou-se 
potável  pela  moderação  das  suas  opiniões,  mul- 
tiplicidade dos  seus  trabalho»,  e  sobre  tudo  pela 
sua  heróica  firmeza.  Era  presidente  no  famoso 
dia  do  1."  pradial  anno  111  (20  de  Maio  de 
1795),  quandoopovo  insurgido  invadiu  a  sala 
das  sessões,  e  queria  forçar  a  Convenção  a  res- 
tabelecer o  regimen  do  Terror.  1  nsultaram-no  e 
ameaçaram-no ;  e  j)ara  o  amedrontar  apresenta- 
ram-lhe  a  cabeça  do  representante  Feraud ; 
assassinado  ásua  vista.  Boissy  d' Anglas  desco- 
bre se  e  corteja  o  seu  defunto  collega ;  torna  a 
Srentar-se,  e  fica  impassível  no  meio  d'aquella 
acena  de  desordem.  A'  vista  de  tamanha  cora- 
gem a  plebe  desiste,  e  evacua  a  sala,  Boissy 
d' Anglas  foi  um  dosprincipaes  autores  dacon- 
.stituiçào  do  anuo  111,  efoi  eleito  deputado  do 


conselho  dos  quinhentos  porTfidepartamfinlcsf 
foi  secretario  e  depois  presidente  doesta  assem- 
bléa.  Assim  mesmo  foi  proscriplo  pelo  Directó- 
rio a  1 8 /ruc/idor,  cteve  de  fugir  para  cscaptif 
á  deportação.  Depois  do  18  brumário  foi  eleito 
membro  do  tribunado,  efeito  senador  e  cond« 
no  tempo  do  império,  e  par  de  FVança  pela 
Restauração.  Defendeu  até  ao  ultimo  momen* 
to  os  princípios  do  liberalismo,  e  morreu  de  70 
annos  em  1826,  universalmente  estimado.  Es- 
creveu grandt;  numero  de  Pareceres  e  Relató- 
rios', um  Ensaio  sobre  a  tÁda  de  Maksherbes'^ 
e  os  Estudos  Iderarios  e  poeiico'i  de  um  velho, 
que  conteem  muitas  noticias  interessantes. 

BOISTK  (P.  C.  Victor),  (hist.)  lexicographo 
francez,  advogado;  nasceu  em  1765  e  morreu 
em  1824.  E  conhecido  principalmente  pelo  seu 
Diccionario  da  língua  france%a,  que  publicou 
em  1800  d'accordo  com  Bastien,  seu  sogro,  e 
que  de  então  para  cá  tem  havido  grande  numero 
d'edições.  Também  fez  um  Diccionario  de  Geo- 
graphia  universal,  muito  medíocre,  e  um  Dic- 
cionario de  bella<i-lelras, 

BOIUNO,  A,  ací;.  (p.  us.)  de  boi,  que  diz  res- 
peita ao  gado  vacum. 

BOIVIN  (João),  (hist.)  chamado  de  Filie' 
neuve,  nasceu  em  França  em  1665  e  morreu 
em  1726.  Foi  membro  da  Academia  franceza, 
e  professor  dogregonoCollegio-real.  Sendo  ad- 
junto á  Biblíolheca  real,  descubriu,  entre  as 
homilias  deS.  Ephrem,  um  manuscrito  palim- 
psesto  da  Bíblia,  com  12  a  lo  secalos  de  anti- 
guidade. Publiciu:  Mathematici  veleres',  q, 
Historia  Bi/tantina  de  Nicephoro  Gregoras; 
Fida  dô  Pedro  Pithou,  algumas  traduoçõos 
gregas  {CEdipn,  os  Pasmros),  e  varias  poesias 
medíocres. Teve  um  irmão  mais  velho,  Luiz  Boi- 
vin  ,  que  também  foi  da  Academia  das  Ins- 
cripções  e  Bellas  letras,  e  que  escreveu  eruditas 
Memorias  sobre  Chronologia. 

BOIXÍNO,  V.  Bovino,   Facum. 

BOÍZ,  «./.   V.   ^boi%. 

BOJADO,  A,  p.  p.  de  bojar;  a^f/.  que  bojou, 
que  boja  ou  faz  bolso,  que  enfuna,  enche ;  w, 
g.  as  velas  do  barco. 

BOJADOR,  A,  adj,  (de  bojar.)  (p.  us.)  que 
boja  ou  faz  bojo. 

BOJADOR  (Cabo),  (geo^r.) /4 tias  major,  so- 
bre a  costa  Occidental  d' Africa,  a  16°  47'  lon- 
gitude O.,  e26"  12'  latitude  N,  Os  antigos  to- 
mavam no  como  a  extremidade  do  mundo.  Foi 
dobrado  pela  primeira  vez  em  14^3,  por  Gil 
Eannes,  navegador  portuguez.  Chama-se  Boja- 
dor pelo  muito  que  boja  alem  da  costa. 

BOJANO,  (geogr.)  [Bovianum)  villa  do  rei- 
no de  Nápoles,  10  légua*  ao  NO.  de  Beue ven- 
to; 3,000  habitantes. 

BO JANTE,  adj.  dos  9.g,  (forma  do  p.  a.  Lat. 
em  ans,  tis.)  que  forma  bojo,  bolso  cheio,  en- 
funado, saliente.  (Jfibos,  costa,  inoniea  — s,  que 
formam  eminência,  cotovelo,  projectando  alem 
da  superfície,  tanto  em  largura  como  em  aUu* 
ra. 
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BOJAR,  ».  n.  (Fr.  ant.  bouge,  bolso,  bolsa, 
bojo,  do  qual  bo^Ágdte  dim.  é  a  origem  do  òitcí- 
get,  lag^  )  fazer  bojo  ou  barriga,  encher,  en- 
funar, (a  vela  cheia  de  venlo,  a  parede  etc.) 

BOJARDA,  adj,  f.  (pêra  — )  espécie  de  pêra 
saborosa,  porem  de  apparencia  pouco  bella. 

BOJO,  s.m.  (de  bojar.)  parte  convexa  e  pro- 
miaente  de  um  vaso,  de  um  navio,  etc.  ^  bar- 
riga, a  superfície  túmida,  inchada  de  bexiga, 
odre,  bolso,  vela ;  capacidade  de  corpo  conca- 
"vo,  V.  g.o  —  da  náo.  — ,  ventre  grande  j  (fig  ) 
peito,  mente.  Tirar  alguma  cousa  do —  o\xdo 
bucho  a  a Isruem.  arrancar  lhe  segredo.  Tcrsran- 
de  — ,  (hg.)  ser  capaz  de  soífrer  muito  sem  o 
dar  a  conhecer  disfarçando  e  guardando  em  si 
o  seu  dissabor,  Uorneni  de  grande  —  (fig.  fa- 
mil.)  magnânimo,  capaz  de  soffrímento.  Ttr 
—  para  tudo,  ser  capaz  de  commeter  ou  con- 
sentir que  se  commeta  alguma  acção  má. 

BOJOBÍ,  s.  m.  (termo  do  Brasil  )  espécie  de 
giboya.  V.  Cobra  verde, 

BOJÍJDO,  A,  adi,  {bojo  des.  udo.)  que  tem 
ou  faz  bojo,  barrigudo.  Folhas  —s,  (bot.)  que 
tem  ambas  as  suas  superfícies  convexas,  em  ra- 
xào  de  uma  grande  quantidade  de  substancia 
polposa.  Eipiga — ,  túmida  nomeio,  e estreita 
nas  duas  extremidades  superior  e  inferior. 

BOJURU,  (geogr.)  povoação  do  Brasil,  na 
província  de  Ò.  Pedro  do  Rio  Grande. 

BÓL.\,  s.  f.  (voz  commum  a  muitas  linguas  : 
em  Lat.  pila,  globo ;  Gr.  palia,  pella ;  em 
Yasc.  pella ;  Fr.  baile,  d'onde  vem  o  Ingl. 
bali-.  Court  de  Gebelin  deriva  bal,  bel,  bil, 
boi,  bui,  que  no  Céltico  significa  redondo,  de 
bal,  olho,  vocábulo  Egypcio,  que  metaphoriea 
mente  veiu  a  designar  o  sol,  como  olho  do  mun- 
do, sendo  um  dos  seus  emblemas  hieroglyphi- 
cos  no  Egypto  o  olho  direito,  e  o  esquerdo  de- 
signando alua,)  qualquer  corpo  redondo  ou  es- 
pherico ;  globo  de  páo  ou  de  marfim,  com  que  se 
joga  ;  (fig.  famil.)  a  cabeça,  v.g,  não  lhe  pu- 
de meter  isso  na — .  — ,  (mar.)  pedaço  de  páo 
circular  que  tem  no  centro  um  furo  onde  en- 
caixa uma  pequena  mecha  da  extremidade  su- 
perior do  páo  da  bandeira,  e  dos  topes  dosmas- 
tareos  Sar  um  bolas,  (expr.  baixa)  ser  inepto, 
não  ter  jaizo,  não  ter  capacidade. 

Syn.  comp.  Bola,  globo,  eaphera,  pellwiro. 
Todas  estas  palavras  indicam  um  corpo  redon- 
do por  todas  as  partes,  mas  cada  uma  d'ellas 
exprime  uma  espécie  de  redondeza,  e  não  se 
podem  usar  indistinctamente  umas,  por  ou- 
tras. 

Bola  é  um  corpo  redondo  por  todos  os  la- 


habitâmos,  e  para  maior  clareza  se  lhe  ajunta 
o  qualificativo  terrestre  ou  terráqueo. 

Eaphera  é  voz  grega  que  se  pronuncia  sphe^ 
ra,  e  significa  um  corpo  solido  perfeitamente 
redondo,  no  que  concorda  com  globo,  com  a 
diíferença  que  esphera  é  termo  de  geometria, 
de  geographia  e  de  astronomia,  e  tem  mais  lata 
significação  que  globo.  Designa  particularmen- 
te uma  machina  redonda  e  movei,  em  cuja  su- 
perfície está  traçado  o  globo  terráqueo,  ou  os 
signos  e  conslellações  celestes,  e  a  que  estão 
adaptados  círculos  astronómicos  que  represen- 
tam o  curso  do  sol  na  ecliptica.  A  primeira 
chama-se  terrestre,  a  segunda  celeste, 

PellourOf  palavra  muito  usada  dos  nossos  an- 
tigos antes  que  tomássemos  dos  Franeezes  a  que 
hoje  se  usa,  bala;  vem  provavelmente  de  pe/./a, 
com  a  terminação  exaggerativa  ouro,  ou  de 
pella,  lançar,  e  designa  toda  a  sorte  de  projé- 
ctil que  saía  das  bombardas,  arcabuzes,  espin- 
gardas, etc.  Na  nossa  antiga  forma  de  eleições 
chamavam-se  pellouros  a  umas  bolas  de  cera 
dentro  das  quaes  se  metiam  os  papelinhos  cora 
os  nomes  das  pessoas  de  que  se  fazia  escolha 
para  juiz  ordinário,  ele,  e  d'aqui  alocução 
sair  nos  pellouros,  isto  é,  ser  nomeado,  eleito. 

Por  ser  palavra  hoje  pouco  vulgar,  e  de  bom 
soíJo,  é  mais  poética  que  bala,  e  de  seu  uso 
nos  deixou  Camões  bom  exemplo  na  estancia 
G7  do  Cauto  1 : 

Isto  dizendo,  manda  os  diligentes- 
Ministros  amostrar  as  armaduras: 
Vem  arnezes,  e  peitos  reluzentes, 
Malhas  finas,  e  laminas  seguras, 
Escudos  de  pinturas  differentes, 
Pellouras,  espingardas  de  aço  puras, 
Arcos,  e  sagittiferas  aljavas, 
Parta^tauas  igudas,  chuças  bravas. 

BOLA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia do  Minho,  districto  de  Braga,  concelho 
de  Barcellos. 

BOLACHA,  s. /.  [bolo  e chato.)  pão  abiscoi- 
tado e  chato,  destinado  ordinariamente  para 
alimento  das  tripulações  dos  navios. 

BOLACHINHA,  s. /.  dinánut.  de  bolachaj 
bolacha  fina,  delicada,  que  se  come  com  o  chá. 
—  doce,  ftíiía  com  açúcar  e  manteiga. 

BOLADA,  s./.  (des.  f.  subst.  de  60/rtdo.)  gol- 
pe da  bala  no  jogo.    Desta — ,  (famil.)  d'esta 
vez,  d'este  lanço.  Levantar  a — ,   levantar  o 
belo;  (tig  )  tornar  as  cousas  ao  antigo  estado. 
— ,  (artilh  )  parte  do  canhão,  que  vai  dos  mu- 
nhões  até  á  boca  da  peça,    o  espaço   da  alma 
,                              .                     .                              <lo  canhão  que  a  bala   corre  antes  de  sair  da 
dos,  ouespherico,  ôco  ou  solido;  é  palavra  vul-  \  boca  da  peça. 
gar,  que  alguns  querem  venha  do  inglez  bali,        BOLADA,   (geogr.)  aldeia  de  Portugal,   na 
que  se  pronuncia  bói,  e  designa  especialmente  j  província  do  Minho,  districto  de  Braga,   con- 
es cornos  «ínhprirns  m!leai'or>c  nnm   nua  d  I^.o       ^..lU,.   .\„   í^..\ : J       li      .^  . 


OS,  corpos  esphericos  massigos  com  que  se  joga. 
Globo  é  palavra  latina,  globus,  não  vulgar, 
mas  elevada  e  scientifica,  e  designa  um  corpo 
espherico,  de  cujo  centro  todas  as  linhas  que 
se  tiram  até  á  superfície  são  iguacs.  Por  este 
ífloxe  é  conhecida  entre  os  doutos  a  tarra  f^ue 


celho  de  Cabeceiras  de  Basto. 

BOLADO,  A,  p.  p.  de  bolar ;  adj.  tocado  ou 
derribado  com  bola;-  (fig.,  p.  us.)  acertado  no 
seu  effeito ;  conseguido. 

BOLAMA,  (geogr.)  ilha  na  embocadura  do- 
Kio  Graiide^_  euma  dasdparchipeiago  Bijagó,, 
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que  o  rei  de  Guinala  cedeu  aos  Porluguezes 
em  1()07,  mas  por  ser  doentio  o  clima  nunca 
estes  ali  se  estabeleceram,  ficando  comtudo  a 
ilha  considerada  como  dependência  do  governo 
de  Calx)- Verde.  Tem  esta  ilha  perto  de  3  lé- 
guas de  comprimento  deE.  a  O.,  e  pouco  mais 
de  l  le^ua  de  largura  de  N.  a  !á.,  situada  em 
11°  ;^4'  latitude  N.  e6"  23'  longitude  O., es 
tá  perto  da  terra  firme  e  forma  a  ponta  doN. 
da  entrada  do  Jiio  Grande;  tem  ancoradouros 
seguros  e  bem  abrigados;  a  sua  situação  é im- 
portante como  ponto  commercial;  é  muito  fér- 
til Desde  179i2,  mas  principalmente  desde  184*2 
lem  lá  ido  repetidas  vezes  oslnglezes  arrancar 
a  bandeira  portugueza  e  içar  a  ingleza ;  logo 
que  elles  se  retiram,  os  naturaes  tiram  a  ban- 
deira de  Inglaterra  e  içam  de  novo  a  de  Por- 
tugal ;  o  governador  de  Cabo-V^erde  nào  tem 
força  bastante  para  reprimir  estes  vexames  e  in- 
sultos, 

BOLANDAS,  s.  f.  pi.  (corrupção  de  volandas ; 
Lat.  tjo/o,  are,  voar  e  andar  )  locução  vulgar 
que  só  se  usa  na  phrase  :  ir  cm  — ,  isto  é,  voan- 
do, a  toda  a  pressa. 

BOLAiNUÈlRA,  s. /.  (de  bolanda.,  des.  eira.) 
roda  do  engenho  de  açúcar,  pegada  no  eixo  do 
meio,  movida  pelo  rodete,  faz  mover  as  moca- 
das ou  eixos  pequenos 

BOLANTÍM,  s.  m.  (do  Fr.  hulklia  )  (ant.) 
boletim  ;  p.  g.  levar  bolantinsy  í^lH.  Kest. 

BOLÃO,  ».  m.  aitgment.  delDola,  bola  gran- 
de de  cera,  barro,  ou  de  qualquer  outra  ma- 
téria; V.  g.  — de  angu,  (expressão  brasileira) 
massa  arredondada  de  angu  para  comer  com 
guizado  de  caruru. 

BÒLÁK,  w.  fl.  {bola,  ar  des.  inf.)  alcançar 
os  paus  com  a  bola,  derribá-los;  ferir  o  alvo; 
(fig  ,  ant.)  acertar,  conseguir  o  intento,  ter  fe- 
liz successo  em  negocio  contingente. 

BOLAB,  odj,  dos  '2g.  (áeboL).)  larabolar'^ 
crassa,  gorda,  argilosa,  com  miétura  deoxydos 
de  ferro. 

BOLARDO,  (geogr.).  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Estremadura,  districto  de  Lisboa, 
•concelho  da  Lourinha, 

BOLATÍM,  s.  m.  V.   P^ohlim, 

BOLBKC,  (gtogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  do  Sena-inferior,  h 
léguas  e  meia  ao  NE.  do  Havre;  9,802  ha- 
bitantes. 

BOLBÍFEBO  OU  BULBÍFEEO,  ad}.  m.  {bul- 
biftr:,  do  Lat.  bulbus,  e  fero.)  (bot.)  (eaule) 
que  dá  bolbos. 

BOLBIFÓRME  OU  BULBÍFORME,  adj,  dos% 
g».  (Lat.  bulbiformis  )  iixit.)  da  feição  de  bol- 
bo. Grãos — s,  bolbiihos  bastardos  que  se  dão 
nos  troncos  de  algumas  plantas. 

BOJLBÍLHO,  s.  ?n.  (bot  )  diminui,  de  bolbo, 
pequeno  bolbo  como  oa  que  se  acham  nas  um- 
brellas  dos  alhos. 

BOLBiTÍiNlA,  (geogr.)  hoje  Borrta,  cidude 
do  Egypto  em  uma  das  boca»  do  Nilo, 

£OUiU  ou  BtJLiiO,  s.  m.  ^Lat.  buibus^  de 


volvo,  ere,  envolver,  enrolar.)  (bot.)  corpo  car- 
nudo, succulcnto,  um  tanto  gíoboso,  compôs* 
to  de  muitas  cascas,  túnicas  ou  escamas  com 
um  ou  mais  pontos  germinativos  no  seu  inte- 
rior, e  terminado  na  base  por  um  grosso  tubér- 
culo compacto,  d'onde  sáe  um  grande  numero 
de  radículas  fibrosas  e  fasciculadas.  O  bolbo  es- 
tá sottoposto  á  base  do  tronco,  tendo  sempre 
maior  diâmetro  que  este,  e  serve  bem  como  os 
gomos,  para  abrigar  t  planta  que  encerra  no 
seu  seio  durante  o  inverno,  e  para  lhe  renovar 
a  espécie  no  anno  seguinte.  —  simples,  que  nào 
é  acompanhado  lateralmente  de  bolbiihos,  co- 
mo o  da  tulipa.  —  composto,  que  é  acompa- 
nhado lateralmente  de  muitos  bolbiihos,  cober- 
tos de  uma  ou  mais  membranas  communs,  co- 
mo a  do  alho. 

BOLBÒSO  ou  BULBÓSO,  A,  arf;V(Lat  hibosus.) 
(bot.)  (raiz)quesecom'|)5edeum  bolbo;  (plan- 
ta) que  dá  raizes  bolbo-íi.s;  (espique)  que  se 
eleva  sobre  uma  raiz  bolbosa  e  semelhante  a 
um  bolbo,  como  é  o  do  agarico  dos  campos. 

BOLÇÁIV,  t;.  n.  (contracção  de  boca  e  lan- 
çar )  lançar,  vomitar  o  leite,  (asL.crianças  de 
peito). 

BOLDRIÉ,  s.  m.  (Fr.  ant.  bauldrier,  hoje 
baudrier,  Lat.  balleun,  balteum,  ou  balta ;  de 
pcllis,  pelle,  e  lalus,  a,  largo.)  cinto  militar 
de  que  pende  a  espada;  cinto,  talabarte.  — de 
Orion,  (astron.)  cinto  de  Orion,  parte  d'esta 
eoasteUaçâo-. 

BOLÈA,  s.  /.  (de  boltar.y  peça  de  pau  tor- 
neado e  fixo  na  lança  do  coche  ou  sege,  onde 
se  atam  os  tirantes.  —  m,estra,  é  fixa,  e  a  ella 
se  atam  os  tirantes  das  bestas  do  tronco.  Sege 
à — ,.  tirada  por  uma  besta  de  faraes  e  outra 
de  sella  Contada  pelo  boleeiro. 

BOLkAdo,  a,  p.  p.  de  bolear;  adj.  arre- 
dondado, em  forma  de  meia  canna,  com  as 
extremidades  aboladas,,  torneado. 

BOLEAR,  V.  a.  (bola,  ar  des.  inf  )  arredon^ 
dar,  fazer  redondo ;  tornear  algum  corpo  tanta 
nos  lados  como  nas  extremidades;  tornear  pe- 
ça de  artilharia ;  dirigir  a  bole»,  guiar  as  bes- 
tas que  tiram  um  coche,  sege,  etc. 

BOLEEIRO,  s,  m.  (6o/ea,  des.  eiró.)  o  que 
dirige  a  sege  montando  na  besta  da  bolêa. 

BOLEIMA,  s,  f.  (de  bolo ;  a  des.  ima  vem 
do  Lat.  iíwi**,  Ínfimo.)  bolo  grosseiro.  — ,  s. 
dos  2  g.  (fig.,  burl  )  pessoa  inerte,  muito  mof- 
le,  sem  préstimo,  sem  sabor.  Um — ,  bolonio, 
papa  açorda. 

BOLKLLAS,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Estremadura,  districto  de  Lisboa, 
concelho  de  Cintra, 

BOLÊNA  ou  BOULEN  (Anna),  (hist.)  V.  Bo*- 
Icifn.. 

BOLENDO,  (geogr.)  íildeia  de  Portugal,  na 
província  do  Minho,  districto  de  Vianna  dp 
Castello. 

BOLÉO,  *.  m.  (de  bola ;  a  des.  do  Lat.  íã, 
ire,  ir,  ou  de  ic/us,  golpe ;  ou  do  Fr.  toUcy 
Cast.  «o/cOj  do  Lat.  co/o,  are,  voar )  pancada. 


m 


BOL 


que  se  dá  na  péla  depois  que  salta  ao  ar.  De 
— 9  (fig'5  famil.)  de  pancada,  de  repente.  Dar 
<)i,)i  —  no  bolsa,  fazer  grande  despeza,  dar-lhe 
uma  íGlafa.  Moça  d'' entre  pula  e — ,  (phr.ant.) 
Dubil,  ca?adoura,  apressada  nos  amores,  de  mui 
ta  conclufào.  De — ,  (loc.  adv.)  de  pancada, 
de  chofro,  do  repente. 

BOLKRÍA,  s.  /.  (anl.)  V.  Velame, 

liOLF-RlUM,  (geogr.)  promontório,  hoje  cabo 
Landfn  end. 

BOLKSLAU  I.,  (hist.)  cognominado  o  Gron 
de,  rei  da  Polónia,  filho  de  Miccislau,  subiu 
ao  trono  cm  i)í)2.  Até  ahi  os  soberanos  dVste 
paiz  só  tinham  usado  do  titulo  de  duques.  O 
imperador  Othão  III.,  deu  o  titulo  de  rei  a 
jioleslau,  quando  tornou  a  Polónia  inde[)en- 
dente  do  império.  Boleslau  venceu  os  Mosco- 
vitas, conquistou  a  Moravia,  e  acrescentou  os 
seus  listados.  Morreu  em  1025. 

BOLESLAU  II  ,  (hist.)  o  yíiidacioso,  rei  da 
Polónia;  subiu  ao  trono  em  1058  com  1(5 an- 
nos  d'idade,  etornou-se  odioso  ánaçào  polaca 
por  seus  vicios  e crueldades:  foi  excommunga- 
do  pelo  papa  Gregório  Vir.  em  1081,  e  depos- 
to drpois.  Fugiu  para  a  Hungria  e  de  lá  para 
Carinlhia,  escondendo  se  no  convento  de  V^il- 
Jach,  onde  esteve  reduzido  a  cosinhar.  Morreu 
»m  IODO;  e  á  hora  da  morte  é  que  revelou 
quem  era.  Alguns  dizem,  que  elle  se  matara. 

BOLESLAU  III  ,  (hist,)  filho  de  Vladislau 
].,  reinou  com  seu  irmão  Zbi<rnev  de  110-2  a 
1107,  e  dí^pois  só.  Não  quiz  inlilular-se  senão 
duque  para  não  desagradar  ao  papa,  que  de- 
j)ois  du  excommunhão  de  Boleslau  li.  prohi- 
bira  o  titulo  de  rei  aos  soberanos  da  Polónia. 
Morreu  em  1138,  depois  de  ter  visto  a  com- 
pleta derrota  do  seu  exercito  pelos  Moscovitas 

BOLKSLAU  IV.,  (hist.)  duque  da  Polónia, 
Q."  filho  do  antecedente ;  subiu  ao  trono  em 
114(),  depois  de  ser  deposto  seu  irmão  Vladis- 
lau, e  morreu  em  Cracóvia  em  1173. 

BOLESLAU  V.,  (hist.)  o  Casio,  duque  da  Po- 
lónia, filho  de  Lech  ou  Leszko  V.;  foi  reco- 
nhecido em  1SJ37,  tendo  apenas  7  anno=!  de  ida- 
de; mas  não  subiu  ao  trono  senão  com  17.  Mor- 
reu em  1^81),  desprezado  da  nobreza  e  detes- 
tado pelo  povo,  por  não  ter  sabido  lepeliir  a 
invasão  dos  Tártaros. 

BOLESLAU,  (hist  )  reis  daBohemia.  V.  Bo- 
hctnia. 

BOLETA,  s.  /.  V.  Bolota. 

BOLETIM,  s.  in.  (termo  adoptado  do  fran- 
cez  de  bilki,  ebul/etin.)  bilhete,  commumen- 
te  impresso,  em  que  se  dá  conta  diária  do  es- 
tado actual  de  um  negocio  importante,  ou  das 
operações  de  um  exercito;  boleto  dado  a  mi 
litares  para  serem  aquartelados  em  casa  dos  par- 
ticulares. 

BOLETO,  s  m.  (do  Fr.  billel,  bilhete.)  (mi- 
Jit.)  bilhete  militar  pelo  qual  se  manda  aos  par- 
ticulares que  dêem  alojamento  aos  soldados, 
nos  lugares  onde  não  ha  quartéis. — ,  (Lat,  6o. 
letus,  do  Gr.bôlitcs,  cogumelo;  de  bolos,  ma^- 
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sa,  lorrao,  que  vem  de  buo,  encher,  amontoar.) 
cogumelo.  V.  ^4gnrico, 

BOLGARY,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  euro- 
pên,  18  léguas  de  Kazan,  com  100  fogos.  Era 
a  capital  dos  Búlgaros,  anlt-s  d'elles  se  have- 
rem eslabt^ecido  ao  S.  do  Danúbio. 

BOLGES,  (geogr.)  V.  Belgas. 

BOLHA,  s. /.  (Lat.  bulia.)  empola  cheia  de 
agua  na  pelle. 

BOLHÂJNTE,  adj.  dos  12  g.  (forma  do  p.  a. 
Lat.  em  aiis,  lis.)  que  levanta  bolhas. 

BOLHÃO,  s.m.  ovgment.  de  bolha ;  (p.  us  ) 
bolha,  empola  grande. 

BOLHAR,  V.  n.  (bolha,  ar  des.  inf  )  fazer 
bolhas,  fervendo,  fermentando,  ou  separando- 
se  o  ar  do  liquido. 

BOLHÊLHO,  s.  m.  (de  bolo  e  des.  elho,  do 
Lat.  e  Gr.  hcllx,  icis,  cousa  enroscada.)  broa 
longa,  delgada  e  roliça.  — ,  torcidas  ou  roscas 
de  sujidade  que  se  formam  esfregando  a  pelle 
de  quem  se  não  lava  bem  e  a  miúdo. 

BOLHOS,  (geogr.)  duas  aldeias  de  Portugal, 
na  província  da  Estremadura,  districto  de  Lei- 
ria, concelho  de  Óbidos. 

BOLHÒSO,  A,  adj.  (bot.)  empolado.  Diz-se 
das  folhas  quando  sãorugosasemsummograu  ; 
os  seus  veios  contraem  se  de  tal  modo  que  a 
substancia  contida  entre  elles  se  vê  obrigada  a 
formar  bolhas  ou  empolas,  que  se  elevam  so- 
bre o  disco,  e  são  concavas  por  baixo. 

BOLl,  (geogr.)  cidade  da  Turquia  asiática, 
27  léguas  ao  NO.  d'Angora;  (5,000  habitan- 
tes. Cabeça  de  um  livah.  Aqui  ao  pé  estão  as 
ruinas  de  Hadrianopolis  (Eski-Hissar).  Tem 
aguas  thermaes. 

BOLICHA,  (geogr.)  aldeia  na  província  do 
Algarve,  districto  de  Faro,  perto  de  Sagres. 

BOLIÇÒSO,  A,  adj.  (de  boliço,  des.  oso,) 
desassocegado,  agitado,  inquieto. 

BÓLIDES,  s.f.pl.  (Lai.  bolis,  idis.)  (phys.) 
synonymo  de  aerolithes,  pedras  de  raio,  me- 
teoro. 

BOLÍDO,  A,  p.  p.  de  bolir;  adj.  movido, 
mexido,  agitado. 

BOLÍNA,  s.  f.  (Ingl.  òoí/;/íne,  cabo  de  do- 
brar, bom,  vergar,  dobrar;  Une,  corda,  cabo.) 
(mar.)  diz-se  dos  cabos  que  prendem  nos  lados 
das  velas  redondas  á  metade  da  sua  altura,  e 
que  servem  para  lhes  fazer  tomar  vento,  quan- 
do este  é  escasso.  Ir  á — ,  ir  com  as  boli- 
nas aladas,  navegando  com  vento  ponteiro. — • 
alada,  teza.  Vento  á—,  pelo  meio  do  navio. 
atrelar  oxdra,  (fig.)  tomar  outro  rumo,  proce- 
der por  outra  forma,  tomar  outro  expediente. 

BOLINADO,  A,  p.  p.  de  bolinar,  adj.  marea- 
do á  bolina,  que  veleja  á  bolina. 

BOLINAR,  V.  a.  {bolina,  ar,  des.  inf.)  ma- 
rear o  navio  á  bolina.  — ,  v.  n.  ir  á  bolina, 
navegar  com  vento  escasso. 

BOLINKIRO,  s.  m.  {bolina,  des.  ciro.)  navio 
que  anda  á  bolina. 

BOLINÊTE,  s,  in.  {Lat. volutare,  enrolar;  e 
etCf  des.  dim.)  (mar.)  machina  composta  de 
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um  grande  cylindro  horizonlul,  com  vários  fu-j  BOLÍR,  v.  a.  (Lat.  bnllío,  "ire,  ferver.)  agi- 
ros  onde  encaixam  umas  barras  que  servem  de  tar,  mover;  cx.  pondo>lhe  a  mào  e  bolindo-a 
alavancas  para  lhe  dar  movimento  sobre  o  seu  j  se  certificou  que  dormia,  c;  Menina  e  Moça.» 


— ,  V.  n  lerxtT,  mexer-se  como  fazem  os  ver- 
mes ou  bichinhos;  tocar  em  alguma  cousa;  fa- 
zer movimento,  agitar,  v.  g,  — com  as  màos, 
com  as  azas.  Quem  em  muitas  pedras  bole,  em 
alguma  se  fere  (adagio),  —  comalgucm,  enten- 
der com  elle.  — cm  negocio,  tratar  d'elle — se, 
u.  r.  mexer  se  com  movimento  brando,  mover* 
se.  V.  líulir. 

bolívar  (Simão),  (hist.)  o  libertador  da 
America  hespanhola  ;  nasceu  em  1780  em  Ca- 
racas. Estudou  em  Hespanha,  e  viajou  por 
frança,  Itália  e  Kstados- Unidos,  regressando  á 
sua  pátria  para  tomar  parte  na  guerra  da  inde- 
pendência. Derrotou  os  generaes  hesj^anhoes 
Monteverde  eMorillo,  e  libertou  V%'n<.ziiela  e 
a  Nova->Granada,  que  reuniu  n^uma  só  repu- 
blica com  o  nome  deColumbia,  em  1819,  de- 
pois de  haver  alcançado  a  vicloria  dtcisiva  de 
Boyaca.  Proclamou  pouco  depíjis  a  indepen- 
dência do  Peru,  em  1832,  e  fundou  ao  S.  d'este 
paiz  um  estado  novo  que  tomou  o  nome  de 
Bolivia.  Eleito  pordifferentes  vezes  para  presi- 
dente das  republicas,  que  havia  fundado,  foi 
a  final  suspeitado  de  aspirar  átyrannia,  epara 
destruir  estas  suspeitas  abdic^ou  o  poder  pordif- 
ferentes vezes.  Morreu  em  1830,  quando  se  dis- 
punha avir  para  a  Europa.  Ha  uma  Histtma 
de  tíolioar,  escrita  em  francez  por  Ducoudray- 
Holstein  econtinuadu  por  Viollit 

ROLIVIA,  (geogr  )  estado  da  America  doS,, 
entre  o  Peru  ao  O.  e  N,,  o  Brafil  ao  E.,  eas 
Provincias-Unidas  do  Kio  da  Prata  e  o  i'ara- 
guay  ao8  ,  a  5i)"  30'  a  73"  i33'  longitude  O. 
e  11"  a  -^.i"  30'  latitude  S  ,  confunde-se  corn 
o  que  d 'antes  se  chamava  o  Alio  Peru  ;  tem 
mais  de  300  léguas  de  comprido  e  320  de  lar- 
go; 1,090,000  habitantes,  a  maior  parte  Índios, 
eos  outros  creoilos,  pretos,  ou  mulutoj»,  A  sua 
capital  é  Chuquisaca,  denominada  também 
Charcas  e  La  Plata.  Actualmente  (ístá  dividi- 
da em  ()  departamentos  e  3  províncias,  Node^ 
partamento  de  Moxoa  são  os  vastos  territórios 
dos  Moxos  eChiquitos^  que  formam  2  provín- 
cias e  23  missões.  Tem  montanhas  altissimas 
(de  quasi 23,000 palmos)  valies,  immf^nsos  pam- 
pas e  desertos.  O  clima  é  variado,  e  em  geral 
temperado.  Tem  abundância  de  melaes  precio- 
quena,  so»,  plantas  e  gados.  O  seu  governo  é  republi- 

BOLÍNHO,  s.  7».  diminuí,  de  bolo,  bolope- j  cano  :    existindo  como  estado  pariicular  desde 
queno.  U>  d'Agosto  de  iSsíò.    A  victoria  d\\yacucho, 

BOLIIVHÔLO,   s,  m.   (de  bolinho.)   bolinho   de  10  de  Dezembro  de  18-24,   ganha  ptdo  ge- 
íiiro.  1  neral  Sucre,    lhe  confirmou  a  independência. 


eixo:  serve  nos  navios  para  os  mesmos  fins  que 
o  cabrestante.  Também  se  dá  o  nome  de  bo- 
iinetes  adous  pequenos  pauscylindricos,  collo- 
cadoâ  debaixo  dos  escovens,  pela  parte  deiora 
da  proa,  e  sobre  os  quaes  corre  a  amarra. 

BOLIIVÈTK,  8.  m.  (Ingl.  bíHcl,  vaso  covo.) 
espécie  de  batèa  afunilada  onde  *e  lança  o  cas- 
calho e  terra  aurífera  para  lavar  o  ouro  queella 
encerra,  saindo  a  terra  pela  parte  aberta  e  fi- 
cando o  ouro  no  fundo. 

BOLI.\G3UOKK  (Henrique  Saint-John,  vis- 
conde de),  (hisl.)  philosopho  ep,li!ico  inglez  ; 
nasceu  em  Ib7í2  em  Baltersea.   Depois  de  ha- 
ver  passado   uma   mocidade  dissoluta,  entrou 
nos  negócios,   e  logo  manifestou  uma  superio- 
ridade como  se  não  pen?ava.  Em  1700  foi  elei- 
to membro  da  camará  d<,s  coinmunn,  e  decla- 
rou-se  tory,  apezar  de  toda   a  sua  familia  ser 
vvhig.  Foi  nomeado  secretario  doestado  em  1704. 
Demitido  em  1708,  foi  dons  ânuos  depois  mi- 
nistio  dos  nt  goeios  eslrangeirt)s,   e  concluiu  a 
paz  de  Utrethl  em  1713.  Por  o  mesmo  tempo 
foi  feito  par  e  vi-coude.   Por  morte  da  rainha 
Anna,  em  1714,  Bolingbroke  perdeu  o  seu  cre- 
dito, e  toi  pro*criplo  e  despojado  dos  seus  bens 
por  ordem    do  parlamento.    Uefugiou  se    em 
l^rança,  e  offereceu  os  seus  serviçoíf  ao  prelen 
dente  Jacques;  masdesgo-^tando  sedVste  prín- 
cipe, Síílhcitou  do  novo  rei  Jorge  1  a  permissão 
de  regressar  para  Inglaterra,  que  só  obíeveem 
17^3.  Viveu  retirado  atél7€-j;  mas  então  tor- 
nando a  apparecer   na  steoa  politica,   foi  por 
dez  aunos  e  com  seus  escrito*,  ornais  formidá- 
vel adversário  do  ministério  VValpole.  l'^!n  173 j; 
retirou-se  d*;  novo  para  França,  com  a  ideia  de 
alli  morrer;  mas  Ires  ânuos  depois  voltou  para 
Inglaterra   onde  morrtni   em  1751 .    Escreví-u  : 
«Carta  ao  cavalleiro  VViadnam  ;  Sobre  o  Pre- 
tendente;  Sobre  o  patriotismo;   Ideia  de  um 
rei  patriota;  ele.  Em  algumas  das  suas  obras, 
osteuta-se  deista,  e ataca  audaciosamente  are 
velaçào.  Bolingbroke  foi  amigo  dos  maiores  es- 
critores do  seu  tempo :    Prior,  Swift,   e  Pope. 
Foi  elle  que  deu  a  este  ultimo  o  assumpto  do 
seu  Ensaio  sobre  o  homem,  a  melhor  das  suas 
obras. 

BOLIMIA,  s.  f.  diminut,  de  bola,  bola  pe- 


BOLiaUEiME,   (geogr.)   povoação  abastada 
do  Algarve,  a  5  léguas  de  Faro,   perto  do  rio 


V.  Bolívar. 
BOLKHOV,  (geogr.)  cidade  da  Russia-Euro-» 


Quarteira,  comi2,119  habitantes.  Foi  nestesi-  pea,  IO  léguas  aoN.  d'Orel;  10,000  habilan- 
lio  que  o  infante  D.  ílenrique   mandou   fazer   tes.   Bastante  industrial. 

o  primeiro  ensaio  da  plantação  de  cannas  de  BOLLAND(J.),  (hist.)  (^o//artfiiis) jesuíta  na- 
açucar  vindas  de  Chypre,  d'onde  foram  trans-  lurai  d'Aaluerpia;  nasceu  em  lóDG  e  morreu 
portadas  para  a  Madeira  e  d'ahi  para  o  Bra-  era  16G5.   Começou  a  collecção  das  vidas  dos 


sil. 


santos,  distribuídas  pelos  dias  do  anão,  c  conhe- 
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cida  pplo  nome  de  /4cta  sanctorum ;  mns  mor- 
leu  antes  de  haver  terminado  omez  de  Março. 
Este  irulxilho  foi  continuado  por  Papebroch, 
e  muitos  outros  padres  aos  quaes  ^e  ficou  cha- 
mando Bollandislas ;  mas  é  trabalho  que  ainda 
está  por  acabar,  chegando  somente  ale  1'1  de 
Outubro.  Em  1836  formou-se  em  Pariz  uma 
sociedade  com  o  fim  de  lhe  por  termo.  As  /4cla- 
sanctonnn^  publicadas  em  Antuérpia  em  1794, 
formam  53  vol.  Continuam-se  na  Bélgica. 
BOLLANDISTAS,  (hist.)  V.  Bolland. 
BOLLENZIíRTHAL,  (geogr.)  (em  italiano 
Vai  de  Blegno)'^  éum  valle  daSuíssa,  no'ies- 
sino,  entre  o  valle  de  Levantina  eosGrissons. 
BOLLVYILLER,  (geogr  )  villadodepíirtamen- 
to  do  AkoKheno,  em  França,  entre  Soulz  e 
Ensisheim,  a  1  légua  emeiadVsta;  900  habi- 
tantes Tem  um  bello  viveiro  d"'arvores,  arbus- 
tos e  flores,  tanto  exóticas  como  indigenas. 

BOLO,  s.  m.  (Lat.  bolus,  Gr.  bolos,  pedaço, 
bocado,  massa  solida,  torrão;  vem  de  òtíó, 
amontoar,  encher,  e  de  eluiein,  tornear,  enro- 
lar.) massa  de  farinha  com  manteiga,  ovos, 
etc.  cosida  ao  forno.  — ,  pi.  (fjg.,  famil  )  pal- 
matoadas.  — ,  (pharm.)  preparação  pharma- 
ceulica  de  consistência  mais  solida  que  o  ele 
ctuario,  e  mais  molle  e  voluminosa  que  a  pi- 
lula,  e  á  qual  se  dá  de  ordinário  a  forma  de 
uma  azeitona,  para  que  se  possa  mais  facilmen» 
leengulir.  — alimentariOf  (physiologia)  massa 
que  o  alimento  mastigado,  e  impregnado  de  sa- 
liva, forma  no  momento  em  que  é  ajuntado 
eobre  a  lingua,  para  ser  precipitado  na  pharyn 
ge  por  meio  da  deglutição.  —  anncnio,  (mi- 
ner.)  pedra  argilacea,  tinia  de  vermelho  peio 
oxydo  de  ferro,  e  que  se  tirava  antigamente 
da  Arménia.  E  opaca,  pingue  ao  tacto,  adhe 
re  á  lingua,  deixa-se  riscar  facilmente  pSla  unhi, 
e  serve  nas  artes  para  o  apparelho  da  madeira 
que  se  hade  doirar.  Óbolo  arménio  teve  gran- 
de reputação  na  medicina  como  tónico  eastrin- 
g^nte,  mas  hoje  só  se  emprega  em  algumas  pre- 
parações officinaes  antigas.  — ,  (termo  de  jogo) 
o  dinheiro  que  está  sobre  a  mesa  eprovêm  das 
entradas  e repostas  dos  parceiros. 

BOLO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
vinda da  Estremadura,  districtode  Leiria,  con- 
celho de  Pedrógão  Grande. — ,  aldeia  na  pro- 
víncia da  Beira- Alta,  districto  de  Vi/eu,  con- 
celho de  Saufms. — ,  aldeia  na  província  do 
Alinho,  'districto  de  Braga,  concelho  de  Bar- 
cellos. 

BOLOGNESE  (O),  (hisl.)  V.  Gramaldi  (■?. 
Francisco). 

-BOLOGUÈIRA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  da  Estremadura,  distado  de  Lis- 
boa, concelho  da  Ribaldeira. 

BOLOLA,   (geogr,)  povoação  portugueza  no 
Rio  Grande,  em  Guiné,  acima  de  Biguba,  on- 
de houve  um  forte  que  em  1G40  foi  abando 
nado. 

BOLONHA  (João  de),  (hisf.)  Y.João  de  Bo> 
hnha» 


BOLONHA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Estremadura,  districto  e  termo  de 
Lisboa. 

BOLONHA,  (geogr.)  ( Bononia,  dos  antigos ; 
Bologna  em  Ital.)  cidade  do  Lstado  ecclesias» 
tico,  76  léguas  ao  N.  de  Roma,  entre  o  Reno 
eoSavena;  71,000  habitantes.  Tem  nume- 
rosos monumentos,  cathedral,  casa  da  moeda, 
theatros,  sumptuosos  palácios,  fonte  de  Neptu- 
no; etc.  Varias  academias,  instituto,  jardim 
botânico,  lyceu  philarmonico ;  manufacturas  de 
sedas,  flores  artificiaes  Foi  fundada  pelos  Etrnes- 
cos  com  o  nome  de  Fclúna^  depois  occupada 
pelos  Boii  (d'onde  lhe  vem  o  nome),  colonisada 
pelos  iiomanos  189  annos  antes  de  Jesu-Chris- 
lo.  Republica  na  idade  media,  submeteu  se 
desde  1'278  áauloridade  do  papa  Nicolau  II.; 
mas  só  foi  annexa  aos  estados  do  papa  por  Jú- 
lio IL,  em  1513.  É  pátria  de  Benedicto  XIV., 
de  Manfredi,  do  Domíniquin,  dos  trez  Carra- 
ches,  etc.  A  legação  de  Bolonha,  antigo  Bolo- 
nhez,  uma  das  divisões  do  Estado  ecclesiastico, 
está  situado  ao  S.  da  legação  de  Ferrara,  ao 
N.  da  Toscana,  a  E.  do  ducado  de  iVIodena. 
No  tempo  de  Napoleão  formou  o  departamen- 
to do  Reno,  e  uma  parle  do  de  Panaro,  Tem 
perlo  de  310,000  habitantes. 

BOLONHEZ,  A,  adj.  natural  de,  ou  perten- 
cente a  Bolonha,  cidade  da  Itália, 

BOLONHEZ,  (geogr.)  território  da  Itália,  reu- 
nido aos  Estados  pontifícios  pT  Júlio  II.  cm 
lál3,  que  ficou  formando  a  legação  de  Bolo- 
nha. 

BOLÒNIO,  A,  adj.  (de  òo/(/,  fig.  e  famil., 
cabeça,  e  onws,  Lat.  peso;  cabeça  pesada.) 
(burl.)  idiota,  ignorante,  de  juízo  curto;  estú- 
pido . 

BOLOR,  s.  tn.  (V.  Borol.)  fios  tenuíssimos  que 
crescem  na  superfície  dos  corpos  encerrados  em 
lugares  húmidos. — ,  (boi.)  esta  espécie  de  doen- 
ça consiste  em  um  bolor  branco,  composto  deca- 
becinhas  fuscas  crentes  que  salpicam  as  folhas, 
e  se  vê  no  íuparo,  e  algumas  espécies  de  la- 
mium.,  lithospermumf  gakopdSy  e  accr, 

BOLOR,  (geogr.)  estabelecimento  porluguez 
fundado  em  terreno  Felupe,  na  Ponta  do  Ba- 
luarte, em  12"  10'  latitude  N.  e7°  longitude 
O.;  é  da  dependência  do  governo  deCachea. 

BOLORECÈR,  V.  a.  {bolur,  des.  ecer.)  cobrir 
de  bolor,  fazê  lo  criar:  v.  g.  a  humidade  òo- 
lorece  o  pão. — ,  v.  n.  V.  Abolorcccr. 

BOLORENTO,  A,  adj.  {bo'or,  des.  enlo.)  que 
tem  bolor;  (fig-,  famil.)  velho,  antigo,  ^^mi- 
gos — ,  arruinados  pelos  annos. 

BOLOTA,  .s./.  (Aiab.  6a/uí^a,  fruclo  da  azi- 
nheira e  do  carvalho.  Talvez  seja  corrupção 
do  Gr.  bolilés ,  cogumelos.)  fruclo  do  car- 
valho, azinheira,  glande,  etc. ;  obra  de  seri- 
gueiro,  de  torçal,  redonda. — do  mar,  \ .  Ba- 
íanile. 

BOLOTÁDO,  A,  adj,  criado,  cevado  com  bo- 
lota; (fig.)  educado,  nutrido,  v,g. — de  maus 
ensino*  e  de'  peíores  exemplos. 
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BOLOTAL,  s.  m,  [bolota,  des.  at )  «itio  on- 
íe  ha  muitas  bolotas ;  azinhal  carregado  de  bo- 
lotas. » 

BOLSA,  8.  f.  (Lai.  ou  antes  doGr.  6//rsrt  ou 
■ursa,  couro  de  que  eram  feitas  as  bolsas.)  sa- 
quinho para  trazer  dinheiro ;  saco  de  esto- 
o  onde  os  ministros  dos  tribunaes  levam  as 
suas  pastas  e  papeis.  —  do  cabcllo,  pequeno  sa- 
co de  seda  em  que  os  homens  metiam  a  trança 
ue  cabello  empoado  para  não  sujar  o  vestido. 
— ,  (anat.)  —  de  pasiaro,  papo.  —  do  fel,  be- 
xiga félea.  — »ccca,  vasia,  que  nada  tem  den- 
tro.— ,  redes  em  forma  de  bolsa  com  que  se 
caçam  coelhos. — ,  pi,  dons  sacos  de  couro  que 
se  levam  pendurados  de  uma  e  outra  parte  da 
»elia,  quando  se  faz  alguma  jornada.  — ,  (t.  das 
minas)  lugar  de  uma  mina  de  ouro,  onde  este 
■metal  se  acha  no  seu  estado  mais  puro;  (fig  ) 
o  dinheiro;  (commerc.  na  Turquia)  sommade 
240:000  réis. — ,  s.m.  o  que  guarda  o  dinheiro 
para  fazer  as  despezas  de  uma  companhia. 

BOLSA  DE  COMMERCIO,  «.  /.  (commerc.) 
íeuniào  dos  commerciantes,  capitães  de  navios, 
corretores,  caixeiros  e  mais  pessoas  inleressadíis 
•no  commercio.  A  esta  chamámos  no  mesmo 
sentido  Praça  :^  ainda  que  Bolsa  é  mais  pró- 
prio, e  o  aciíàmos  desde  os  primeiros  tempos  da 
noisa  monarchia.  Esta  reunião  é  aulorisada  pe- 
la admíni.-traçáo  local  {0}d.  Comm.  da  Belg 
L.  1  lit.  4art.  I).  Podemoi  pois  dizer  que  Pra- 
ça é  o  logar  e  o  tempo  da  reunião  á.i  JJolaa, 
Esta  reunião  tem  por  objecto  1 ."  a  venda  de 
partidas  consideráveis  de  fazendas;  '2.°  freta- 
mentos;  3."  negociação  de  fundos  públicos,  le- 
tras e  obrigações  commerciaes,  As  bolsas  faci- 
litam operações  importantes  aliás  inexequíveis 
d'outra  sorle,  porque  os  movimentos  commer- 
ciaes  são  essencialmente  rápidos.  Vinte  homens 
de  negocio  reunidos  constituem  Praça,  Estat. 
conf.  pelo  Alv.  de  16  de  Dezembro  de  175G 
cap.  17  §  19.  A  Praça  do  Commercio  de  Lis- 
boa mandou  l^azer-se  por  Decr,  de  16  de  Ja- 
neiro de  1758.  Nenhum  negociante  fallido  po- 
de apparecer  na  Praça  a  não  ter  obtido  a 
sua  rehabilitaçào,  [Coã.  Comm.  Fr,  art,  614.) 
V.  Praça. 

BOLSA  DE  PASTOR,  s.  /.  (bot.)  planta  an- 
nual  pertencente  á  família  das  cruci feras  de 
Jussieu.  Tem  as  folhas  radicaes  pinnatifidas,  as 
Uo  tronco  abarcantes,  e  as  mais  das  \ezes  inte- 
gerrimas;  as  pétalas  brancas,  e  dá  umas  sili- 
culas  triangulares,  polyspermas.  Eastringente, 
porém  pouco  usada  na  medicina.  Nasce  espon- 
taneamente nos  campos,  cultiva-se  nos  jardins, 
e  floresce  na  primavera. 

BOLSÃO,  s.  m.  aiigment.  de  bolsa,  bolso 
grande. 

BOLSAR,  tj.  n.  V.  Bolsear. 

BOLSARIA,  g.  /.  bolsa  de  communidade. 

BOLSAZÍNHA,  s.  /.  dimiriut.  de  bolsa,  bol- 
sa pequena. 

BOLSEÁR,  V.  n    {bolsa,  des.  inf.  ar.)  fazer 
íbolsos :  diz-se  do  ve^lido  mal  talhado,  e  tam- 
VOL.  L 


bem  de  qualquer  cousa  feita  de  pano,  quando 
este  faz  rujras. 

BOLSEIRO,  s.  m.  official  que  faz  bolsas.  — , 
(ant.)  o  que  tem  a  bolsa  ou  cofre  de  uma  com- 
munidade secular  ou  religiosa,  e  está  encarre- 
gado da  receita  e  despeza. 

BOLSENA,  (geogr.)  cidade  dos  Estados  pon- 
tifícios, f^ulsinii,  5  léguas e  meia  ao  NO.  de  Vi- 
terbo, sobre  as  margens  do  lago  de  Viterbo; 
1,800  habitantes.  Aqui  existem  as  ruínas  do 
antigo  templo  da  deusa  Nursia.  Pátria  de  Se- 
jano.  —  O  lago  de  Bolsena  com  3  legmis  de 
comprido  e  duas  de  largo,  tem  duas  ilhas:  Bi- 
sentina  e  Martana,  e  entra  no  Mediterrâneo 
pelo  rio  Marta. 

BOL-SÍCO,  s.m.  diminui,  de  bolso;  (fig.)  di- 
nheiro, bens,  cabedal.  V.  BoLúnho. 

BOLSINHO,  s.  jn,  diminnt.  de  bolso;  (fig.) 
somma  d«  dinheiro  que  alguém  possue.  — ou 
—  secreto,  porção  que  os  reis  e  principaes  tem 
á  sua  disposição  para  as  suas  despezas  particu- 
lares. —  das  eipigas,  casulo,  capsula  em  que 
está  envolto  o  grão. 

BOLSO,  &.  m.  (V.  bolsa.)  algibeira;  saqui- 
nho cozido  uo  cós  das  calças,  etc, ;  papo  que 
faz  o  vestido  mal  talhado  que  não  assenta  li- 
zamente  no  corpo;  seio,  parte  da  vela  enfuna- 
da pelo  vento,  quando  se  não  desfere  t(xla.  — , 
(cíiurg.)  seio  que  se  forma  n'uma  chaga,  cl>eio 
de  matéria  ;  (aaat.)  —  dos  testículos.  V.  Es- 
croto. 

BOLTON  LE-MOOR ,  (geogr.)  cidade  d'ln- 
glaterra,  3  léguas  ao  NO.  de  Manchester,  ao 
pé  de  um  canal  que  conduz  a  Manchester  e 
Bury  ;  41,000  habitantes.  Divide-se  em  duas: 
Grande  c  Pequena-Bolton.  Tem  uma"  biblio- 
theca,  industria  muito  activa,  etc. 

BOLVEDÔIRO,  s.  m.  V.  Eavolvedoiro. 

BÒai,  adj,  m.  BOA,/.  (Lat.  bónus,  bana, 
bonum,  do  Gr.  bios,  vida,  e  onémi,  auxiliar, 
favorecer,  ajudar,  oneios,  profícuo,  útil.)  que 
tem  em  si  todas  as  qualidades  convenientes  á 
sua  natureza,  á  sua  destinação;  que  alimenta, 
conserva,  favorece  a  vida  e  as  suas  funcçôes, 
útil,  profícuo  á  conservação  physica  do  homem 
e  dos  animaes ;  que  tem  préstimo,  utilidade ; 
favorável ;  apropriado ,  adequado  ;  copio-ío  , 
grande,  suave,  facíl,  de  boa  Índole;  que  tem 
alguma  perfeição  moral  ou  physica ;  clemente, 
misericordioso  (Deus);  indulgente,  caritativo, 
incapaz  de  fazer  mal  (homem);  excellenie,  ex- 
quisito  no  seu  género  (vinho,  lícôr,  etc.) ;  há- 
bil, sciente  na  sua  profissão,  na  sua  arte  (ge- 
neral, medico,  artista);  útil,  vantajoso  (nego- 
cio) ;  prospero,  favorável  (vento,  occasião,  êxi- 
to, etc.) ;  próprio  para  certo  uso,  que  produz 
o  seueffeito  (remcdio);  vigoroso,  robusto, são; 
que  pode  ainda  servir  (movei,  vestido) ;  gran- 
de, forte,  avultado  (légua,  pancada,  somma); 
saudável,  saboroso  (alimento);  agradável, que 
I  diverte  (musica,  dito,  etc.) ;  fácil,  suave:  v. 
\g.  homem  —  de  conleular,  caminho — -de  an- 
I  dar.  — ,  (famil.)  (homem) ,  simples,  que  se  dei» 
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Xft  guiar  inteiramente  pela  vontade  de  outrem. 
Uma  —  tnoça,  (phr.  farnil.)  formosa  e  bem  fei- 
4a  — dia$,  íormula  coro  que  se  saúda  al^^niem 
])f;Ia  manlsà,  Subentendf'm-&t;  as  palavras  occul- 
tas  por  <:lli]>se,  rogo  a  Deui  que  vos  dê.,,.  Do 
mt;io  dia  ale  ás  avc-mnrias,  u  fórmula  da  sau- 
dação é  bocis  tardes  i  lo<;o  que  dão  £isa\e-ma- 
rias  e  d^ahi  por  diante,  é  boas  «ouks.  Homens 
—,  (expr.  aut.)  Uizia  &e  dos  homens  nobres  de 
alj^iun   povo,   e  também  dos  que  tram  ricos, 
íibonados  e  de  probidade  —  klras,  V.  iJclhs- 
íctros.   Bua  vidu,  vida  regulada,  folgada,  sem 
traL)alho  ou  incummodo.  —  venlo^  boa  ri«» 
gem^   prospero,  favorável. — genio^   beneijco, 
bíjncvolo,  bcmfazejo.  —  í/Ju,  claro,  sereno,  apra 
zivel.  Uoci  noite,    fresca,  S(  rena.  — -,  em  abas 
tança,  copia,  muito.  Umu  boa  légua,  hora,  etc. 
grande,  extensa,  bem  medida  ou  contada.  Bunn 
tostões,  bastante  dinheiro,  v.  g    tem  bons  tos 
iões  aquella  viuva,  etc.  /í-^tcmj}0,  a  Uoasho 
ras,  (luc.  adv.)  em  tempo  conveniente,  oppor 
tuno:  é  mais  usado  como  ironia  j)arareprehen- 
der  brandamente  alguém    Eda — ,  estou  satis- 
feito, está  bem.  Ema  é  boa  !  exclamação  admira- 
tiva, e  ordinariamente  de  desapprovação  e  iróni- 
ca, assim  com,o  esta:  em  ;6uíís màos le meteste ! 
—  íiriMí/,  abundante.  Anno-^,  o  anno  novo. 
Dia  de  anno  —',  o  primeiro  dia  do  auno.  Boa* 
fcsios.  \' ,  Festa». 

nOM,  (geogr  )  ribeiro  do  Brasil,  na  provín- 
cia de  ÍS.  Paulo,  tributário  do  rio  Joahi. 

BOM  ABRIGO,  (gcogr.)  ilha  do  Brasil,  nu 
província  de  S.  Paulo,  ao  S.  da  boca  da  buhia 
Tarai^andea  ou  de  Cauanèa,  terá  1  légua  de 
comprido. 

BOM-DESPACKO,  (geogr.)  aldeia  de  Portu- 
gal, na  f)rovincia  do  ÀJialio,  districto  Jc  Bra- 
ga, concelho  do  Prado. 

BOM-DESPACIíO,  (geogr.)  povoação  dapro- 
vincia  de  Minas-íieraes,  noBiasil,  na  comar- 
ca do  Jíio  daâ  \'elbas. 

BOM  FIM,  (ge.igr.)  pequena  e  nova  villada 
província  de  Goyáz,  no  Brasil,  na  comarca  de 
Sanlu  Cruz,  41-  léguas  ao  S.  da  cidade  de 
(loyáz  e  15  léguas  ao  N.  da  vílla  de  Santa 
Orun,  na  estrada  que  vai  da  cidade  de  Goyáz 
á  de  S.  Paulo  e  á  do  Rio  de.lanciro,  passando 
pelo  S.  da  província  de  Minas-Geraes.  Km  17-14 
descobriram-se  n'cste  território  minas  mui  abun- 
dantes, que  hoje  estão  quasí  de  todo  esgotadas, 
de  sorte  que  mui  poucos  seoccuj)am  d'esia  ex- 
ploração. 

BOM-FIM,  (geogr.)  nova  viJIa  da  província 
âo  Hio  de  Janeiro,  no  Brasil,  na  comarca  do 
Ouro  Preto,  2ó  léguas  ao  O.  da  cidade  d'cste 
nome. 

BOM-FIM,  (geogr.)  povoação  considerável 
do  Brasil,  na  província  de  Minas  Geraes,  na 
comarca  de  Serro-Frio  ;  está  assentada  no  lu- 
gar onde  se  reúnem  as  duas  estradas  que  vem 
das  cidades  de  iVlinas-Novas  ou  Fanado,  e  de 
ÍSerro  ou  Villa  do  Príncipe,  e  d'onde  partem 
duas  outras,  umu  ao  O.  para  o  lugar  de  Barra 


das  Velhas,  ç  outra  aoN,  pelo  rií>Ver4e,que 
separa  a  proviociu  de  Mioas^Ueraei»  úu  daB»^ 
hia, 

BOM-FíMj  (geogr.)  subúrbio  ao  N^  d^  ci* 
dade  da  Bahia,  no  Brasil,  onde  se  achyí»  m 
igrejas  de  iiom  l''im,  e  de  Monserrale,  e  os  es» 
taleiros  de  Taf)agipe. 

BOM  FIM ,  (geogr.)  pequena  povoaçèio  do 
Brasil,  na  província  de  Minas  (ierao,  na  co- 
marca de  Jequitinhonha  ao  pó  do  ribeiro  de 
Macaiibasj  aiíluente  do  rio  de  cujo  nome  se 
intitula  a  comarca,  e  no  dislriclo  du  villa  das 
Formigas. 

BOM-FIM,  (geo*r.)  ponta  ao  O.  da  iiha  do 
Maranhão.  KUa  forma  um  angulo  á  esquerda 
da  emboLiidura  do  pequeno  rio  do  Maraahào, 
e  achase  rodeada  d'um  banco  de  ajeia  quês© 
cobre  d'agua  nas  enchentcà  das  marés,  e  se  es- 
tende até  o  porlo  defronte  da  cidade  de  S. 
Luiz. 

BOai  FIM,  (geogr  )  pequena  ilha  da  provín- 
cia do  Kio  de  Janeiro,  na  bahia  d' Angra  dos 
K(Í3,  com  uma  capeíla  de  !N.  íS.  do  Bom- 
Fim. 

BOM-FIM  DA  CHAPADA,    (geogr  )    vílla   do 
Brasil,  na  província  do  Vlaranhào.  V  .Chapada, 
BOM  FIM  DA  MATA,  (geogr.)  aldeia  da  pro- 
víncia da  Bahia.   V.  Álata. 

BOM  JARDIM,  (ge(:)gr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  da  F*tremadura,  districto  de  San- 
tarém. — ,  aldeia  na  província  do  Douro,  dis- 
tricto do  Porto,  concelho  de  Bemviver. 

BOM-JARUÍM,  (geogr  )  filiada  província  do 
Ceará,  na  comarca  áo  Crato.  K-?tá  assentada 
a'um  fértil  vaile  da  serra  dos  Cairiris-Novos, 
120  léguas  ao  SO.  da  cidade  de  Fortaleza,  e 
Ib  léguas  ao  S.  da  villa  do  Crato. 

BOM-JABDIM,  (geogr.)  fregue/iu  da  provin- 
-ia  da  Bailia,  no  Brasil,  districto  da  cidade  de 
Santo  Amaro. 

BOM-JaKDIM,  (geogr.)  aldeia  da  província 
da  Bailia,  no  Brasil,  sobre  a  margem  direita 
do  rio  de  Sào  Francisco,  12  léguas  ao  N.  da 
villa  de  Urubu. 

BOM-JAUOIM,  (geogr.)  aldeia  da  província 
de  Minas-Gerae?,  no  Brasil,  comarca  do  llío 
da  Parahibuna, 

BOM -JESUS,  (geogr)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  do  Minho,  disliicto  e  conce- 
lho de  Braga. — ,  aldeia  na  província  do  Mi- 
nho, districto  de  \ianna  doCasleiio,  concelho 
de  Ponte  de  Lima, 

BOM-JESUS,  (geogr.)  povoação  da  província 
de  Pernambuco,  no  Brasil,  comarca  do  Reci- 
fe. Está  assentada  nas  margens  doCapibaribe. 
BOM- JESUS,  (geogr.)  povoação  da  província 
da  Bahia,  no  Brasil,  em  uma  iiha  da  Bahia 
de  Todos  os -Santos,  que  fica  ao  í^í.  da  dos 
Frades. 

BOM-JESUS,  (geogr.)  aldeia  da  província  da 
Bahia,  no  Brasil,  na  comarca  do  Rio  de-Contas, 
sobre  a  margem  direita  do  rio  de  São  Fran- 
cisco, 4  léguas  acima  da  viUu  de  Urubu. 
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BOM-.IESUS,  (^fío^r.)  povomçao  da  provinck 
da  Bahia,  no  Brasil,  na  comarca  do  Rio  de 
S.  Francisco,  sobre  a  sua  margem  esquerda,  3 
legiiaè  acima  do  confluRtitH  do  rio  Corrente. 

BOM-JESUS,  (gcòiir  )  freguesia  da  província 
do  Rio  Grande  do  Norte.  V.   Toiros^  villa. 

BOM-JESIJS,  (gcogr.)  iiim  da  bahiu  de  Ni- 
therulii,  no  Brasil,  ao  N.  da  cidade  doliiode 
JaneirO)  c  ao  S.  da  ilha  do  Governador,  Os 
capuchos,  aquém  es«ta  ilha  pertence,  tem  n^eila 
uma  s>ob(rba  casa,  com  uma  igrrja  da  invoca- 
rão do  Bom  .Icsus.  tsía  igreja  poderá  ter  1  lé- 
gua de  comprido. 

BOM-JESUS-DA-LAPA,  (geogr.)  povoação  da 
província  da  Bahia,  noBradl,  n'uma  eminên- 
cia *obre  a  margem  direita  do  rio  de  S.  Fran- 
cisco, ló  léguas  acima  da  villa  de  Utubú.  Uma 
lapa,  obra  da  natureza,  foi  convertida  em  igre- 
ja com  o  nome  de  Bom-Jesus,  a  qual  concor- 
rem o$  povos  dos  arredores  com  toda  a  devo- 
ção e  fé. 

BOM  JESrs  DA-PRAIA,  (geogr.)  povoaçáoda 
província  de  Pernambuco,  na  margem  orien- 
tal da  ilha  d'Itamaracá,  no  Brasil, 

BOM-JKSLS*DO-MO^TE  ,  (geogr.)  fregue- 
íia  da  província  de  Minas-Geraes.  V.  For- 
quem, 

BOM-JESUS-DO  RIO-PARDO,  (geogr.)  po- 
voação da  província  de  Minas-Geraes,  no  Bra- 
sil, comarca  de  Sapucahi,  sobre  o  ribeiro  de 
seu  nome  que  se  lança  no  rio  Pardo,  afíluente 
<lo  rio  Grande, 

BOM  .JESUS  IK1S-PASSOS,  (geogr  )  freguezía 
da  província  de  xVIinas-Geraes,  no  districto  de 
Ventania,  no  Brasil. 

BOM  NOME,  (geogr.)  duas  aldeias  de  Portu- 
gal, na  província  da  Estremadura,  districto  de 
Lisboa,  sendo  uma  no  termo  d<í  Lisboa  e  ou- 
tra noronrelho  da  Kibakleira. — ,  duns aldeias 
Da  província  do  Minho,  ambas  no  districto  de 
Braga,  e  concelho  de  Barcellos. 

BOM  SUCCESSO,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal, 
na  província  do  Douro,  districto  do  Porto,  con- 
celho da  Maia  :  chamava  se  antigamente  Monte 
do  Ermo. 

BOM  SUCCESSO,  (geogr.)  povoação  do  Bra- 
sil, na  província  da  Bahia,  districto  da  viila 
de  Pambú. 

BOM-SUCCESSO,  (geogr.)  freguezia  da  pro- 
\incía  de  Minas-Geraes,  no  Brasil,  V.  IbitU' 
runa. 

BOM-SUCCESSO,  (geogr.)  pequeno  rio  da  pro- 
'vincia  de  Cíoyáz,  no  Brasil ;  nasce  na  serra 
Creola,  corre  do  S.  ao  N.,  e  vai-se  lançar  no 
rin  Puranan,  pela  margem  esquerda  abaixo  da 
villa  das  Flores. 

BOM-SUCCESSO,  (geogr.)  ribeiro  aurífero  de 
pouca  importância,  no  BrAsil,  rega  a  cidade 
de  Minas  Novas,  outr'ora  villa  de  Fanado  ou 
do  Bom-Successo. 

BOM  SUCCESSO  DO  RIO  DE  S  -FRANCISCO, 
(geogr.)  povoação  da  província  de  S.  Paulo, 
DO  Brasil.  V.  Guaraluba,  villa. 


BOM-SUCCESSO   R   ALMAS  DE-AI^A(;;UAÍÍI, 

(geogr,)    povovçno  do  Brasil,    na  província  drt 
Minas  («eraes.    V.  Barra  dm  Fe/hm^  nl(h'ia. 

BÔM-TÔM,  locução  franceza  de  que  u?am 
modernamente  alguns,  dizendo  de  uma  ppssoa 
que  ella  é  de  hotn-lom,  para  dizer  que  traja 
á  moda,  que  tem  gosto  e  maneiras  próprias  d« 
gente  elegante, 

BÔM-VÍNiíO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  nA 
província  da  F>s!remadufa,  districto  de  Lisboa, 
concelho  de  Alemqucr. 

BOMARE  (Valmontde),  (hist.)  V.  Falmnnt, 

BOMBA,  s./.  (Fr  bfimbe,  do  Lat.  Ixymbus 
voz  imitalíva  que  denota  som  estrondoso  )  (ar- 
tilh.)  bola  de  ferro,  òca,  mais  espessa  nofu/ido 
que  em  cima,  com  um  orifício  por  onde  se  lhe 
introduz  n  pólvora,  eao  qual  se  adapta  um  fo- 
guete, parst  que  saindo  a  l)omba  do  morteiro, 
vá  rebentar  na  distancia  que  se  tem  calculado. 
— ,  pequeno  cubo  de  papel,  rodeado  de  mui- 
tas voltas  de  fio  encerado,  que  se  enche  de  pól- 
vora para  estoirar  no  ar,  á  maneira  de  um.ft 
bomba.  —  de  fogo^  arlificio  uzado  nas  praças 
para  alumiar  ns  muralhas  de  noite. 

BOMBA,  È.  f.  (Fr,  pompe,  ou  do  Ingl.  piimp^ 
pron.  pomp,  ambos  deriv.  do  Gr.  pempo^  emi- 
tir, lançar,  transmitir.)  (phys.)  machina  para 
elevar  agua  e  fluidos,  Compõe-se  de  um  pe- 
queno tubo  pegado  a  outro  mais  grosso,  que  se 
chama  corpo  da  bomba,  dentro  do  qual,  por 
meio  de  uma  manga  ou  vara  roliça,  se  faz  su- 
bir e  descer  o  embolo,  que  é  ordinariamente 
um  cylíndro  de  páo  torneado,  e  revestido  de 
estopa,  de  sorte  que  encha  exactamente  a  ca- 
pacidade interior  do  corpo  da  bomba.  Ha  ou- 
tras bombas  mais  complicadas,  como  por  ex. 
as  que  servem  para  apagar  incêndio*,  as  quaes 
andam  sobre  rodas  e  tem  longos  canudos  deso- 
la para  elevar  a  agua  á  altura  das  casas.  Dar 
â — ,  (phr,  naut.)  zonchar.  Diz  se  também  das 
bombas  de  regar  e  apagar  incêndios, — aspirau' 
/e,  compôe-se  de  dous  cylíndros  unidos.  —  da 
compressão  ou  comprimente,  aquella  em  que  o 
corpoda  bomba  está  mergulhado  na  agua  que  se 
perlende  fazer  subir.  —  dt  f'go,  para  apegar 
incêndios.  —  de  vapor,  marhina  cujos  movi- 
mentos alternados  são  devidos  á  dilatação  do 
vapor  de  agua  aquecida  na  caldeira,  d'onde  é 
propellida  por  um  cylíndro,  e  á  sua  condensa- 
ção em  outro. — ,  canudo  ousiphão  curvf)Com 
duas  extremidades  desiguaes,  que  serve  de  trans- 
vasar líquidos  ,  metida  uma  extremidade  no 
líquido,  e  3orvpndo-s«  o  ar^  sáe  o  fluido  pela 
ponta  que  fica  de  fora.  — ,  postigo  ou  alçapão 
do  sobrado  por  onde  se  lança  paihanas  mange- 
doíras. 

BOMBA,  (geogr.)  aldeia  d«  Portugal,  na  pro- 
víncia do  Douro,  districto  do  Porto,  concelho 
de  Bem  viver. 

BOMB\Ç'\,  (geogr.)  rio  pequeno  do  Brasil, 
na  província  de  Minas  Geraes,  corre  por  espaço 
de  12  léguas  de  O.  a  E.  e  vai  desaguar  no  ri» 
Doce. 
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BOMBÁCKAS,  s.  f.  pZ.(Lal.  homhacccd.)  (bot.) 
esta  família  estabelecida  pfjr  iiwní A  e  que  mui- 
tos autores  consideram  como  uma  simples  Iribu 
das  Mdhaceas ,  differe  delias  pylo  cálice  nú, 
eslivação  ij^ualmenle  valvular,  e  pelo  seu  tubo 
cslaminifero,  peotadelpho  superiormente. 

BOMBÁCHAS,  «./.  p/.  (ilal.  bambaíTÍno,  te- 
cido de  algodão.)  (ant.)  calções  largos  e  com- 
pridos . 

liOMB\CIAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  da  Estremadura,  disUicto  de  Lis- 
boa, concelho  de  Cintra. 

BOMBAIM,  (geogr.)  (Bombay),  cidade  da 
índia  ingle/a,  capital  da  prefeiJencia  de  Bom- 
baim, n'uma  ilha  pequena  do  mesmo  nome, 
o.  GT  47'  longitude  E  ,  e  18°  56'  latitude  N.; 
230,000  habitantes.  Os  pântanos  que  acercam 
faaera  a  sua  atmosphera  doentia.  Tem  o  melhor 
porto  de  toda  a  costa  Occidental  da  Índia;  uma 
vasta  cidadella ;.  grandes  estabelecimentos  de 
marinha  militar ;  bellos  monumentos ;  um  ma- 
gnifico templo  guebro  (dos  sectários  deZoroas- 
tro),  recentemente  edificado;  uma  igreja  an- 
glicana, bazar,  docas,  arsenal  etc»  O  seu  com- 
mercio  com  a  China,  mar  Roxo  e  golfo  Pérsi- 
co etc.  éimmenso.  A  ilha  de  Bombaim  foi  da- 
da aos  portuguezes  pelo  radjah  de  Surah,  em. 
J530;  mas  em  1G61  f<ji  cedida  á  Inglaterra  co- 
rno parte  do  dote  da  infanta  D.  Catharina, 
que  casou  com  Carlos  11.  A  companhia  das  ín- 
dias comprou-a  em  IGGG,  eera  168(í  fezd'ella 
a  capital  do  seu  governo  :  deentào  paracá  tem 
feito  rápidos  progressos. 

BOMBAIM,  (geogr.)  {Presidência  de  Bom- 
hnij),  uma  das  três  grandes  divisões  da  Índia 
ingleza,  que  forma  a  parte  do  bO.  Tem  obra 
de  7,000,000  de  habitantes.  A  sua  capital  éa 
ilha  do  mesmo  nome.  A  sua  jurisdicção  ex- 
lende-se  até  aos  agentes  inglczes  da  Pérsia  e 
Arábia,  e  comprehende  o  Randeich,  e  grande 
parle  do  Aurengabad,  Bedjapur,  Guízerate,  e 
Adjmyr  inglez,  o  territoiia  de  Victoria  e  ailha 
d'Aracan.  Está  dividida  em  fO  districtos. 

BOMBA  RATO,  s.  m.  {bom  e  barato,)  des- 
prezo, pouca  conta,  pouca  cstimaçáo  j  t>.  g. 
fazer  —  da  vida. 

BOMBARDA,  8./.  (do  Fr.  bombarda  )  (ar- 
lilh.)  peça  antiga  muito  curta  e  de  grosso  cali- 
bre, que  fazia  grande  estrondo,  e  servia  para 
lançar  pedras.  Pólvora  de  — ,  grossa,  para  ar- 
tilharia :  oppõe-se  áde  espingarda.  — ,.  (mar.) 
é  o  que  se  chama  lancha  bombardeira. 

BOMBARDÁDA,  s.f,  {bombarda,  des  s  ada,) 
(ant,)  tiro  de  bombarda. 

BoMBaRDÁR  ,  15.  a.  ( ant. )  V .  Bombar- 
dear. 

BOMBARDEADO,  A,  p,  p.  de  bombardear; 
-aá;".  a  que  se  atirou  bombas,  canhoueado. 

BOMBARDEAMENTO,  s,  m.  acção  e  effeito 
de  bombardear;  ataque  de  praça  ou  porto. por 
grande  quantidade  de  bombas  lançadas  por 
morteiros, 

BOMBARDEAR,  V.. a.  {bombarda j  ardçsinf) 


canhonear,  bater  com  artilharia ;  bombear,  lan^ 
çar  bombas  contra  alguma  praça  ou  por-to. 

BOMBARDEIRA,  ou  Lancha  — ,  s.f.  em- 
barcação de  baixo  bordo,  que  anda  ávéia  e  a 
remos,  e  serve  para  lançar  bombas.  — ,  aberta 
entre  merlões,  postigo  onde  se  mete  a  boca  a 
parte  docorpa  da  bombarda  ou  canhão.  Bom- 
bardsira»,  pL  (ant.)  V.  Canhoneiras, 

BOMBARDEIRA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  da  Estremadura,  distrialo  de  Lis- 
boa, concelho  de  Torres  Vedras, 

BOMiJARDÈIRO,  s,  m.  {bombarda,  des.  etfo.) 
V.  Bombeiro,  —,  (ant.)  o  que  disparava  as 
bombardas;  o  que  assestava  e  ap)nlava  os  ca- 
nhões ou  morteiros  para  atirar  com  baila,  me- 
tralha, ou  lançar  bombas;  oque  as  fazia,  fun- 
didor de  bombardas. 

BOMBARDÊTA,  s.f.  dimmut.  de  bombarda, 
bombarda  pequena. 

BOMBARÍA,  s.  /".  grande  quantidade  de  bom-- 
bardas;  ex.  A  sua  arcabuzaria  e  —  começou  a 
descarregar  sobre  os  nossos.  Couto.  No  Diccio- 
nario  de  Moraes  encontra-se  copia,  mullidã& 
de  bombas;  porém  do  exemplo  acima  sevèchi/- 
ramente  que  Couto  quiz  fallar  das  peças  ou 
bombardas  e  de  seus  tiros,  e  nao  de  bombas, 
BOMBARRAL,  (geogr.)  lugar  do  termo  da 
Lisboa,  légua  e  meia  distante  de  Óbidos  para 
a  banda  de  Lisboa. 

BOMBAS,  (geogr.)  dá-se  este  nome  á  ponta 
do  continente  que  se  adianta  mais  no  mar,  e 
que  se  encontra  na  província  de  Santa  Cathar 
rina,  no  Brasil,  a  E.  da  bahia  das  Cíaroupas. 
Acha-se  em.  â7"  í)'  latitude,  e  OO"  Oò'  longi- 
tude O. 

BOxMBAY,  (geogr.)  V.  Bombaim, 
BOMBAZINA,  s.f.  (fiai.  bambagino,  tecida 
de  fio  de  algodão;  bambagia,  em  Ital,  algodão 
fiado,  Dcríva-se  do  Gr.  b'imbykinon,  deòo?nf 
byx,  bicho  da  seda,  não  só  porque  o  algodão 
pela  sua  semelhança  áseda  sechamou  seda  ve- 
getal, mas  porque  as  primeiras  bombazinas  fa- 
bricadas em  Milão  eram  de  fw  desi  da.)  velbu- 
le  riscado,  de  algodão  e  linho,,  ou  de  fio  de  se- 
da e  algodão. 

BOMBEADO,  A,  pp-  de  bombear;  aá;'..  ba- 
tido com  bombas  (a  praça,  o  porto), 

BOMBEAR,  V.  a,  {bomba,  ar  des.  inf.)  lan- 
çar bombas  contra  uma  praça,  castello,  etc. 

BOMBEIRA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Alemtejo,  dístricto  de  Beja,  conr 
celho  de  Mertola. 

BOMBEIRO,  s.  m.  {bombo,  des.  eiro.)  solda- 
do que  lança  as  l>ombas,  que  sabe  a  composi- 
ção delias  e  omodo  de  as  atirar.  — ,,  o  que  ser- 
ve bombas  de  apagar  incêndios. 

BOMBIÁTO,  s.  m,  (de  bombj/x,  des.  chim. 
ato.)  (chim.)  sal  formado  pela  combinação  d  j 
acido  bom  bico  com  differenles  bases.. 

BÓMBICIA,  s.f.  (bot,)  espécie  de  canna, 
BOMBICO,  adj.  (de  bombys,  yci^.)  (chim.) 
( acido  —  )   nome    dado    pelos    chimicos   ao 
acido  que   se    e;itr9e   da.  cu$allda    do   bomi. 
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byx  ou  bicho  dii  seda.  A  sui  terminação  em 
ico  denota  o  segundo  estado  dos  ácidos,  islo 
é  aquelle  cm  que  elles  se  acham  completamen- 
te saturados  de  oxy génio. 

BOMBÍLIO,  ».  m.  (do Gr.  homhylé.)  género 
de  insectos  da  ordem  dos  dipteros,  cujos  cara- 
cteres sào  :  antenas  assoveladas,  compostas  de 
trcs  peças;  olhos  grandes;  cabeça  arredondada, 
deprimida,  e  rente;  tromba  comprida,  cylindri- 
ca^  bilabiada  na  sua  extremidade;  corpo  felpudo, 
oval,  algum  tanto  deprimido;  e  azas  curlissi- 
mas.  Este  género  offerece  um  grande  numero 
de  espécies  ;  as  mais  communs  são  :  1.*^  o  — 
grande,  que  tem  quasi  seis  linhas  de  compri- 
mento; o  corpo  negro,  coberto  de  uma  felpa 
ruiva  e  fina;  as  azas  transparentes  ;  os  tarsos  ne- 
gros; tromba  e  olhos  denegridos,  -2.°  o  —  or- 
dinário de  corpo  negro  coberto  de  uma  felpa 
amarellada;  azas  semitransparentes,  e  regular- 
mente pontuadas.  Osboml)ilio3  chupam  ornei 


das  flores. 


libra- 


:.,  sem  pousar  nellas,  e  somente 
dos  nas  suas  azas,   cujo  movimento  rápido  faz 
ouvir  um  zumbido  agudo. 

BOMBITÁR,  c.  n.  significação  incerta^  Será 
fazer  ruido  como  bomba  ? 

BOMBiTK,  s,  m.  (miner.)  nome  de  um  mi- 
neral achado  nos  amniores  de  Bombaim. 

BOMBO,    (mylh.  africana)   idolo  dos  negros 
do  Congo,    As  festas  são  principalmente  ceie 
bradas  por  raparigas  que  dansam  com  gestos  e 
posturas  muito  lascivas, 

BOMBÒUUO,  s.  m.  (de  bom  ebordn^  é  cor- 
rupção do  Fr.  bâbord,  bordo  baixo,  inferior  ou 
esquerdo.)  (mar  )  o  l.ido  esquerdo  do  navio  que 
corresponde  a  quem  está  voltado  para  a  priSa  : 
é  oopposto  de  estibordo  ou  do  lado  direito. 

BOMBl'K,  (geogr.)  povoação  da  província  de 
TVlinas-Geraes,  no  Brasil,  no  districto  da  villa 
de  liberava. 

BOMBYCÍVORO,.  adj.  {Lí\\.  bo7nbí/x,  e  vo- 
rans,  que  devora.)  (h.  n.)  que  se-  uulre  de 
bombyx. 

BOMBYX,  8.  771.  (Gr,  bombyx,  bicho  de  se- 
da, derivado  de  bombos,  zunido  das  abelhas, 
e  deixou,  visco,  substancia  viscosa,  como  a  do 
casulo  do  bicho  da  seda.  O  bicho  faz  ruido 
quando  come  as  folhas  de  amoreira  de  que  se 
.sustenta.)  género  de  insectos  lepidópteros,.  per- 
tencentes á  família  dos  nocturnos  de  Cuvier. 
.Os  seu*  caracteres  sao :  antennas  filiformes  pe- 
ctineas;  anlennullas  curtas,  compressas,  felpu- 
das; tromba  curtíssima,  algumas  vezes  quasi 
Qulla;  corpo  grosso,  coberto  de  pellos  bastos; 
farvas  com  dezeseis  pernas ;  crisálida  encerrada 
em  um  casulo.  Esle  género  comprehende  infi 
nitas  espécies,  porém  de  todas  a  mais  interes- 
sante é  o  bicho  da  seda,  insecto  originário  da 
ChÍQ9,  d'oude  foi  trazido  á  Europa,  ao  tempo 
do  imperador  Justiniano. 

BOMILCAB,  (hist.)  general  carthaginez,  e 
primeiro  magistrado  da  republica;  apoderou- e 
da  soberania  poroccasiào  dainva'íàod'Agalho- 
cles  (308anoos  antes  de  Jesu-OUristo) ;  mas  foi 


derrubado,   condemnado  e  levado  ao  patibur 
lo. 

BOMIUM,  (geogr.)  cidíidfe  da  antiga  Breta*^ 
nha;  hoje  Covvbridge. 

BOMMKL  OU  ZALT^BOMMEL,  (geogr.)  villa 
da  HoUanda,  no  Bommeler-Waard,  quasi  3 
léguas  ao  N.  de  Bois  le-Duc;  ^,'òòO  habitan- 
tes. Cidade  importante  n'outro  tempo,  pelo 
seu  commercio,  hoje  decaído.  Foi  tomada  pe- 
lo» francezes  em  H)72. 

BOMMELKll-WAARD,  (geogr.)  {Insula  Ba- 
tavoriim  )  ilha  formada  pelos  rios  Wahal  e  Meu- 
se.  Tem  4  léguas  emeia  de  comprido  e  menos 
de  S  de  largo,  com  bonitos  logares  ea  villa  de 
Bommel.  F^stailha  está  defendida  pelo  forte  de 
Santo  André  eocastellode  Laivenstein.  Julga- 
se  que  £oi  aqui  a  primitiva  habitação  dos  Ba- 
tavos. 

BOMÓNICAS,  s.  m.  pi.  (Gr.  bômos,  altar; 
nílcé,  vícforia.)  (antiguid  )  meninos  espartanos, 
que  nas  festas  de  Diana  Orlhia,  dispulaxam  a 
qual  delles  soffreria  mais  açoites  diante  do  al- 
tar da  deusa. 

BONA,,  adj,  f*  (Lat.  bona^  boa,  e  directa- 
mente do  Vr.  bonne.)  ~-xira,  (ant.)  (do  Fr, 
bunne  chcre.)  meza  regalada,  boa  meza,  comi- 
da lauta  e  delicada.  Prestes,  Ferreira,  no  Bris" 
lo. — ,  (í'int.)  boa,  bens  de  raiz  ou  moveis;  he- 
rança, partilha  de  bens  herdados. 

BONA  (J.),  (hist.)  escritor  ascético,  nasceu  em 
Mondovi  em  líJOO,  morreu  em  1674  Foi  fra- 
de bernardo  e  Geral  da  Ordem  emlGól.  Cle- 
mente IX  nomeou  o  cardeal  em  1G()9.  As  suas 
obras  sào  todas  escritas  em  latim  ;  mas  a  maior 
parte  d'ellas  estão  traduzidas  em  francez. 


BONA,  (geogr.)  Hippo  regius,  antiga  fíip' 
pana,  em  arábico  Beled-el-^ncb  (cidade  das 
azerolns),  nos  Estados  d'A  rgel,  na  costa  do  mar, 
a  5"  2ó'  longitude  E  ,  e  36*^  5^'  latitude  N.; 
8,000  habitantes.  Tem  2  portos  frequentados 
para  a  pesca  do  coral ;  um  castello  forte  ;  bas- 
tante commercio.  A  companhia  franceza  do 
Africa  teve  ali  um  estabelecimento,  deede  Luiz 
XIV.  até  á  revolução.  Bona  pertence  á  Fran- 
ça desde  183í2.  V,  Brppona. 

BONACHÃO  ou  BONACHEIRÃG,  S.m.  Ô?íA, 
/.  [bonacho,  de-,  augment.  ao.)  (famil.)  homem 
de  bom  natural,  simples,  fácil,  que  se  deixa 
governar  por  todos, 

BONÁCIíO  ou  BONÁSO,  s.  m.  (Fr.  bonasse,) 
(famil.)  o  mesmo  que  bonachão. — ,  nome  da- 
do por  Aristóteles  a  uma  espécie  de  boi,  que 
parece  ser  &  mesmo  que  o  bisonte, 

BONACOSSl  (Pinamonte),  (hist  )  de  uma  fa- 
mília poderosa  deMantua,  chegou  ásoberania 
em  liT-í;  deixou  os  Guelfos  passando  se  p;ira 
os  Gibelinos;  alliou  se  com  as  casas  de  Vero- 
na e  delia  Scala,  venceu  os  Paduanos,  os  Vi- 
centínii,  e  sustentou  se  no  poder  até  lâi:i3,  ape- 
zar  de  muitas  sedições, 

BONACOSSl(íkrdellone),  (hist.)  filho  do  an* 
tecedente-;  declarou-se  a  favor  dos  (Juelfos,  apo- 
derou, s«  do  jialacioj  prendeu  seu  pai  e  seu  irmão 
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Tíiino,  efer-se  proc1r>mar  pelo  povo  em  1^93,  e 
foi  derrubado  em  1299  por  seu  sobrinho  Botte- 
silla. 

BONACOSSI  (BottPRÍlla)y  (hist.)  sobrinho  do 
qut? precede;  apoderou-sedeMantua  em  ]Z\)9; 
«ssct  iou-se  com  seus  irmãos  Passerino  e  B<'cli- 
rone,  e  dirigiu  o  partido  (íibelino  até  á  entra- 
da de  Henrique  VH  na  l'alia.  Seu  irmão  Pas- 
serino,  snhstituiu-o  no  poder  em  1310;  e  de- 
pois de  haver  gozado  pacificamente  da  autori- 
dade por  \\i  annos,  foi  morto  n'uma  sedição. 
BON  AIR,  (geogr.)  uma  das  Pequenas- Anti- 
lhas holJandezas,  na  costa  de  Columbia,  ao 
ÍSK.  de  Curaqao. 

BOi\ALD  (O  visconde  de),  (hist  )  escritor  ce- 
lebre francez  ;  nafct  u  em  17ó3  e  morreu  em 
líi40;  deixou  a  França  em  1790,  e  só  regres- 
sou depois  de  longo  exílio.  De  1806  em  dean- 
te  concorreu  para  a  redacc;ao  do  Mercúrio^  e 
«m  l.SlOaceiiou  o  logar  de  conselhei'oda  uni 
versidade.  Foi  eleito  deputado  em  Itilò,  e  de- 
pois foi  nomeado  parem  182.'$.  Depois  de  1830 
viveu  r<!tirado  Escreveu:  uTheoria  do  poder 
poJiiico  e  rehgioso;  Legislação  primitiva  ;  In- 
vestigações philosophicas,  etc.  jj  Altribuia  a 
uma  revelação  primitiva  a  origem  dos  nossos 
conhecimentos,  línguas,  artes  etc,  e  assemelha- 
va o  poder  social  á  autoridade  do  pae  de  fa- 
mília. 

BOiNÂNA,  s.f.  passarinho  da  Jamaica.  Edo 
tamanho  do  tentilhão,  tem  o  bico  curto  e  gros- 
so, a  plumagem  pintada  de  azul,  verde  e  ama- 
rei Io. 

liONÂNÇA,  s.f.  (Fr.  Zíonfifce.)  calmaria,  tran- 
quillidude  no  mar;  tempo  próprio  para  a  na- 
vegação. Tombem  se  toma  por  calmarias  no 
p/. ;  euc,  «por  se  deter  muito  no  golfão  com 
— s.r  Fern.  Mendes  Pinto,  cap.  199.  Fenlo 
•—9  por  bonançoso^  brando,  galerno,  prospero; 
mar — ,  não  agitado. — ,  (fig  )  tempos  de  pros- 
peridade, felicidade,  estado  satisfeito,  conten- 
te, tranquillo,  isento  de  tral)alhos,  de  cuida- 
da s,  de  penas.  Pasiar  a  vida  em — ,  prospera- 
mente. 

BONANÇÁCO,  A,  p.  p.  de  bonançar,  «r/y.  em 
bonança,  posto  em  bonança,  v,  g.  o  mar,  o 
tempo,  etc 

BONANÇÁR,  V.  n.  {bonavço,  ar,  des.  inf.) 
estar  bonançoso  ou  em  bonança,  ex.  a  Em  quan- 
to o  mar  bonança  todos  são  bons  pilotos,  etc. 
Uliss.  V.  Abonançar^ 

EONANí^òso,  A,  Q(f;. tranquillo,  sereno,  quie- 
to, prospero,  favorável,  mas  frouxo,  brando 
(mar,  tempo) ;  (fig.)  prospero,  favorável,  fe- 
liz. 

BONAPARTE  (os),  (hist.)  família  nobre, 
oriunda  d'i  talia,  e  já  conhecida  no  século  XI  i  I. 
Ts^'essa  epocha  havia  f  ramos,  um  residente  em 
Treviso  outro  em  Florença.  O  primeiro  extin- 
guiu-se  em  1397,  com  a  pessoa  de  Ser  vadio 
Bonaparte,  prior  dos  cavalleiro*  Gaudenhes ; 
do  segundo  procedeu  outro  ramo,  menos  co- 
nhecido, os  Bonaparte  de  San-Miniato,   cujo 


ultimo  represetilante,  em  1570,  foi  João  Bo- 
naparte, crenlura  dos  Orsini.  O  terceiro  ramo, 
único  que  hoje  exiíle  e  o  mais  illustre  de  to* 
dos,  residia  em  Sarzana,  no  território  de  (tu- 
nova,  d'onde  Carlos  Bonaparte  pasíosí  piifã  a 
Córsega  em  1613.  Os  seus  descendentes  vive- 
ram uVsta  ilha  obscuramente,  até  Napoleão 
Bonaparte.  Os  membros  mais  conhecidos  d'eà- 
ta  família  são : 

BONAPAUTK  (Carloa),  juiz  em  Ajaccio,  que 
foi  deputiido  pela  nobrnta  da  Córsega  em  1779  e 
morreu  em  1785.  Tinha  casado  em  17<>7  com 
Letícia  Uamolino,  de  quem  nasceram  :  José 
(V.),  NapoK-ão{V.),  Luciano(V.),  F;iisa(V.), 
Luiz  (V.),  Maria  Paulina  (V.  Paulina)^  Ca-» 
rolina,  que  nast^eu  em  J78i2,  e  casou  em  1800 
com  Joaquim  Murat,  gvam  duque  de  Berg,  e 
depois  rei  de  Nápoles  em  1808;  enviuvou  em 
l&lò,  e  morreu  retirada  com  o  nome  de  con- 
dessa de  Lipona,em  1839  ;  Jeronymo,  que  nas- 
ceu em  1784,  reida  Westphaliadél80/a  1813. 
Casou  duas  vezes,  com  MademoiselIePaterson, 
e  com  Frederica  Carlota  de  Wurtemberg.  Vi- 
veu muito  tem.po  na  Itália  com  o  nome  de 
príncipe  de  Monlfort.  Teve  um  filhodoprim.ei- 
ro  matrimonio,  e  muitos  do  segundo, 

BONAPARTISMO,  í.  m.  svslema  de  Bona- 
parte, sysiema  de  contra  revolução  que  elle  ti- 
nha adoptado.  A  natureza  do  poder  supremo 
era  então  essencialmente  democrática,  como 
a  missão  daquelle  que  o  exercia.  Bonaparte 
não  comprehendeu  nunca  essa  situação.  Em 
lugar  de  consolidar  a  Revolução  no  interior,  e 
propaga-la  no  exterior,  fez  tudo  quanto  dV.lle 
dependia  para  asuffocar.  Com  effeito,  servin- 
do-?e  dos  antigos  revolucionários,  por  toda  a 
parte  combatia  as  ideias  da  revolução,  iNa  di- 
cladura  social  exercida  pela  Convenção  em 
proveito  da  iguald  ^le,  elle  substituía  a  dicta- 
dura  individual  exercida  em  proveito  do  des- 
potismo. Governo,  justiça,  administração,  tu- 
do dependia  d'elle;  elle  centralisava  tudo,  a 
lai  ponto  que  a  unidade  chegava  quasi  a  ser 
confusão ;  o  seu  génio  era  a  alma  do  governo, 
a  sua  vontade  o  mnvel  único,  universal,  irre- 
sistível. Representação  nacional,  liberdade  in- 
dividual, liberdade  da  imprensa,  garantias  con- 
tra os  abusos  do  poder,  tudo  elle  t^nha  confis- 
cado. Em  poucos  dias,  linha  mudado  o  aspe- 
cto da  FVança,  e  havia-se  tornado  mais  abso- 
luto do  que  os  reis  antigos. 

BONAPARTíSTA,  adj.  fís.dos  ^  fr,  partidis- 
ta do  systema  de  Bonaparte  e  das  pretenções 
da  sua  família. 

BONAROTTI  OU  BUONAROTTÍ,  (hist.)  V. 
Miguel  Ângelo. 

BONAVAL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Estremadura,  districfo  de  Lisboa, 
com.arca  e  concelho  de  Torres  Vedras. 

BONCONICA,  (geogr.)  cidade  da  Bélgica  an- 
tiga (Germânia  1.^),  hoje  OpperJiám. 

BOND  (João),  (hist.)  philologo  inglez;  nas- 
ceu em  1550,  e  morreu  em  16 lá.   Exerceu  o 
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ma-jiàterio  e  a  medicina.  Publicou  uma  cdiqão 
das  Obras  de  horacio,  com  breves  annotaçòcs, 
que  lem  sido  reimpressa  por  innumoraveis  ve- 
2tà.  rVa  o  mrsmo  trabalho  sobre  Ptrsio ;  mas 
toflo  menos  filicidade. 

BÓiXDA  ouBÒNlíK,  s  f  (òol.)  nomedeuma 
íirvore  da  Africa.  DÍ2-se  ser  a  arvore  de  maior 
idtura  e  pios&ura  coníucida. 

BONDADE,  f.  f.  (do  Lat.  bonitas,  atis.)  qua- 
lidade do  que  é  b(»m  ;  (jque  faz  com  que  uma 
cou>a  seja  boa  no  seuf^cnero;  quiilidade  moral 
que  inclina  a  fazer  bem;  brandura,  benignida» 
tíe,  amabilidade.  >«-,  (de  um  terreno)  fertilida- 
de. — s,  pi.  (p.  us  )  virtudes,  bojis  partes ;  des- 
treza nos  excrcicios  do  corpo;  dote»  do  cspiri» 
to,  habilidade,  enj^enho. 

SvN.comp.  IJondadCf  benignidade^ compai" 
a:ãí)y  piedade f  Inímanidade,  Ainda  que  asqua» 
lidades  más  avultam  muito  no  homem,  ha  com 
tudo  nelle  muitas  bentficas,  que  provam  que 
elle  nâo  é  um  animal  inteiramente  malfazejo, 
que  pode  fazer  o  bem,  e  muitas  vezts  o  faz,  c 
compassivo  e  amigo  de  seus  simiihantes.  De 
muitas  e  varias  maneiras  se  maaifcjta  a  pro- 
}x.>nsâo  bcMcfica  do  homem,  mas  as  priucipaes 
fcào  estas : 

Chamámos  bondade,  {bonitas) á  natural  incli- 
nação a  fazer  bem  e  a  nào  causar  damno  a  nos- 
sos similhanits,  como  fanamos  com  nós  mes- 
mos, pelo  interesse  que  nos  inspiram  sendo  nos- 
sa imagem  ou  reflexo.  Que  succederá  a  outros 
que  náo  nos  haja  succedido  ou  possa  succeder 
II  nós?  E  assim  V''irj^ilio,  opporluna  e  sabia- 
mente, pòz  na  boca  de  Dido  esta  sentenciosa 
expressão:  «Havendo  experimentado  ai  des- 
{; raças,  tenho  aprendido  a  compadecer-me  dos 
infelizes,  e  por  iaso  a  fa\orecè-los.  Aon  ignara 
mti/í,  miscriíi  succurrcre  dii<co.  » 

A  benigràd  de  corresfxjude  também  como 
ispecie  ábotidadc,  que  oihàmos  como  gt.-nero; 
V  chamaremos  benií^ tiidade  á  bondade  mesma 
quando  a  acompaniiam  a  gt  ntrosidade,  a  to- 
lerância, a  iudulgent  ia,  a  brandura  e  a  ama- 
bilidade. R-taqu.vlidade  é  jnulicularmente pró- 
pria das  pessí^as  superiores  respectivamente  ás 
que  lhes  sào  inferiores.  Tomada  a  benignidade 
em  sentido  figurado,  corresponde  a  tempe- 
rança, suavidade  doar,  do  clima,  das  estações, 
A  compaixão  é  a  lastima  que  nos  causa  o 
mal  alheio,  e  como  que  padecemos  cora  os  in- 
felizes. Quando  ella  se  eleva,  sobe  de  ponto  e 
se  mostra  magnânima  ecomo  inexgotavel,  faz 
bem  g^'nerosa  e  desinteressadamente  ,  ainda 
aquellts  que  lhe  causam  mal,  chama  sepisíia- 
<ie,  que  é  o  condoimento  do  mal  alheio  com 
vontade  effiraz  de  o  remediar. 

A  humanidade  é  o  amor  decidido  e  ás  vezes 
extremado  que  temos  a  todos  os  nossos  semelhan- 
tes sem  distmcção  de  pessoas,  classes  e  circum 
stancias;  éabenignidade  compassi\a,  acompa- 
nhada de  brandura,  de  condição,  e  amável  lha- 
neza. Condoe-se  sollicita  dos  desgraçados,  bus- 
ca soccorrè  los  s(;m  procurar  saber  quem  é  o 


que  soffre,  nem  porque  soffre;  a  favor  da  qual 
falia  o  provérbio  vulgar:  iuzií  bem,  nào  cales 
a  (juem. 

BOKUANÇA,  (geogr.)  rio  pequeno  de  Portu- 
gal, na  província  da  lieira«Alla,  dislricto  de 
Vizfu.  *— ,  aldeia  na  mesma  província  e  dis- 
lricto. 

BONDKNO,  (geogr.)  Padinum,  villa  dos  es- 
tados pontifícios,  pouco  mais  de  ò  léguas  ao 
NO.  de  Ferrara;  -2,òOO  habitante». 

BONDU  (Ueino  de),  (geogr.)  parte  da  Ne» 
gricia  Occidental  ao  S.  doBambuk  e  do  Kad-« 
jaga,  ao  SE.  do  Futatoro,  com  'ò.i  léguas  de 
comprido  eâ3  de  largo:  a  sua  capital  n^outro 
tempo  foi  Fattecanda,  hoje  é  Buljbané.  Este 
paiz  foi  visto  pela  primeira  voz  pt>r  Moogo- 
Park.  A  FVança  tem  alli  uma  Feitoria,  em 
Saysandin 

BONDÍ'aUE,  s.m.  (bot.)  género  de  plantas 
leguminosa».  E  a  este  género  que  pertence  a  ar- 
vore nefrilica,  denominada  bcii  ou  guilandina 
moringa. 

BONDY,  (geogr.)  logar  do  departamento  do 
Sena,  em  Fra-nça ,  pouco  mais  de  â  léguas  a 
íí.  de  Pariá,  nas  margens  do  canal  d'Ourcq  j 
doo  habitantes.  Aqui  ao  pé  está  a  floresta  de 
Bondv,  que  por  muitos  anãos  foi  valhacoitode 
salteadores. 

BOiXÍCCA,  8./.  (V.  baneco  )  fi;íurinha,  imi- 
tando mulher,  com  (jue  brincam  as  crianças; 
(fig.,  famil.)  mulher  pequena  c muito  enfeita- 
da; (fig  )  saquinho  atado,  v.g.  —  de  carmin, 
ou  anil,  i>toé  que  contem  carmin  ou  anilem  pó. 
BONÍíCO,  s.  tn.  (do  Aliem  pappchcn,  que 
significa  boncco,e  se  deriv.  do  Lat  pupus,  crian- 
ça.) p^;quena  íigíua  de  homem  feila  de  ma- 
dci-^a,  pape  láo  etc, ;  (hg.)  figura  de  homem 
mal  foiía  ou  malpialada  ;  (famil)  homem  pe- 
queno rnuilo  impei  libado,  enfeitado  como  mu- 
lher, afíectado  no  trajar,  bonifrate. 

BONÉCIIA,  8./.  BUAÍICIIO,  S.m.  V.  Booe- 
ca,  Botícco, 

BONF.ÇÚ,  (gí^ogr.)  povoação  do  Brasil,  na 
província  da  Bailia,  comarca  do  mesmo  no- 
me, onde  tm  lUo6  se  fez  uma  ponte  no  rio  de 
Joannes. 

BONÈJA,  s./,  (corrupção  do  Fr.  bonneamic) 
(ant.)  dama  a  quem  se  requesta;   amiga,  mo- 


ça ;  meretriz. 

BONÉTE,  s.  m.  (do  Fr.  bonnei,  barrete,  de 
biin  ou  band,  cousa  que  cinge,  fita,  banda  ) 
termo  tomado  do  francez  bonacl,  v,  usado  dos 
no6i08  escritores  antigos  na  significação  de  bar- 
rete de  pano,  veludo,  ele.  que  se  traz  em  casa. 
Os  clássicos  de  melhor  século  dáo  lhe  o  nome 
de  gorra. 

BOiSGA,  (geogi.)  ribeiro  da  serra  dosOrgíiíos 
que  serve  delimite  aos  termos  da>  freguezias  de 
Pacobaiba  e  d^lnhomirim,   no  Brasil. 

BOiNGARS(Jacque8),  (hist)  critico  muito  eru- 
dito; nasceu  em  lt>4G,  e  morreu  em  1G12  :  era 
calvinista.  Escre»'eu  :  uma  chronica  das  Cru- 
zadas, com  o  titulo  de  Gesla  Dei  per  Fran^ 
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cos;  Colkctio  Hungnricarumrcrumscriplornm; 
Cartas  em  latim,  e  Notas  sobre  Pelronio,  etc. 

BONGE.DO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Minho,  districto  de  Braga,  con- 
celho e  comarca  de  Guimarães. 

BONGO,  (geogr.)  rio  d'Africa.  V.  Cala- 
har. 

BONHOMME  (garganta  do  Velho),  (geogr.) 
desfiladeiro  dos  Alpes-gregos  ao  SO.doMonie- 
branco,  120,295  palmos  sobre  o  nivel  do  mar ; 
dá  communicação  entre  os  valles  do  Arva  e 
Isére, 

BONI,  (geogr.)  cidade  das  illws  Celebes,  ca- 
pital de  um  pequeno  Estado  que  vai  do  rio 
Tjerani  até  130  léguas  ao  S. 

BONÍCOS ,  «.  m.  pi.  (do  Fr.  bouse,  bosta, 
des.  nico  diminutiva  )  (termo  plebeo)  o  excre- 
mento dos  jumentos  ou  dos  camellos. 

BONIFÁCIO,  (hist.)  general  do  império  do 
Occidente,  governou  a  Africa  nos  reinados  de 
Honório  e  Placidia,  logrando  por  muito  tem- 
po as  boas  graças  d'esta  princeza ;  mas  tendo 
sido  injustamente  desfavorecido,  chamou  Uen- 
serico  e  osseus  Vândalos  a  Africa,  por  vingan- 
ça ;  e  quando  se  lhes  quiz  oppôr  não  pude.  A 
imperatriz  chamou-o  á  côrle,  onde  Veiuamor- 
r«4-  combatendo  com  jEíius  seu  ambicioso  ri- 
val, em  433. 

BONIFÁCIO  (S.),  (hist.  rei.)  nasceu  em  Ingla- 
terra pelos  annos  de  680,  e  foi  pregar  o  evan- 
gelho ás  nações  barbaras,  correndo  a  Thurin- 
gia,  Ilesse,  Frisa,  e  Saxonia ;  fez  muitas  con- 
versões, e  foi  sagrado  hkpn  em  Koma  por 
Gregório  li.,  em  723.  Voltou  depois  para  a 
Allemanha,  converteu  os  bárbaros,  e  foi  morto- 
em  755,  próximo  a  Utrecht,  pelos  bárbaros. 
Existem  os  seus  Sennôcs  e  Cartas,  colligido: 
por  Serraiio.  A  sua  festa  celebra-se  a  5  <le  Ju- 
oho. 

BONIFÁCIO  1.  (S.),  (hist.  rei.)  papa,  eleito 
em  41 B,  morreu  em  422;  succedtu  a  Zozirna 
e  teve  Èulalio  por  competidor.  A  sua  festa  ce- 
lebra-se a  25  de  Outubro. 

BONIFÁCIO  II,,  (hist.  rei.)  papa,  eleito  em 
5^0,  morreu  em  532 ;  foi  successor  de  Félix 
IV.  Escreveu  uma  carta  a  S.  Cesário  d'Arle», 
que  vem  nas  Epi&lolce  roman.  poniif,  de  D. 
Constant.  Romanp. 

BONIFÁCIO  III  ,  (hist.  rei.)  pnpa  eleito  em 
í)07 ;  morreu  poucos  meziís  dt-pois.  Obteve  de 
Phocas,  imperador  grego,  que  os  patriaichas de 
Constantinopla  não  usassem  do  titulo  de  6tspo 
univemal,  que  só  ficaria  pertencendo  aos  bispos 
de  Roma.  (Romano). 

BONIFÁCIO  IV,,  (hist.  rei.)  successor  do  pre 
cedente;  morreu  em  614.  O  imperador  Phocas 
'fez-lhe  presente  do  Pantheon,  que  elle  consa- 
grou a  Nosí=a  Senhora,   pondo  lhe  o  nome  de 
Sancta  Maria  delia  Rotonda. 

BONIFÁCIO  V.,  (hist  rei.)  papa  eleito  era 
(517  ;  morreu  em  625,  Prohibiu  ás  justiças  que 
perseguissem  os  que  se  refugiassem  nas  igrtyas. 
(NapoUtano). 


BONIFÁCIO  VI.,  (hÍ5t.  rei.)  papa  eleito  «m 
8i)(),  morreu  d'ahi  a  15  dias.  ( Romano). 

BONIFÁCIO  VII.,  (hist.  rei.)  anti  papa,  elei- 
to em  974,  e  accusado  da  morte  de  Benedicto 
VI.  e  João  XIV.,  seus  competidores.  Depois 
de  morto,  o  seu  cadáver  foi  arrastado  pelos  pés, 
e  abandonado  n'uma  praça  publica,  em  985. 

BONIFÁCIO  VIU.,  (hist.  rei.)  a  principio  foi 
advogado  em  Roma;  cardeal  em  1281,  epapa 
em  1294,  em  consequência  da  abdicação  de 
Celestino  V.,  por  elle  promovida.  De  génio 
imperioso  e  violeato,  teve  graves  questões  com 
o  imperador  FVederico  ecom  Philippe-o-Bello, 
wbre  a  preeminência  do  poder  espiritual  ao 
temporal.  Foi  preso  por  ordem  do  rei  de  Fran- 
ça, que  projectou  fazê-lo  julgar  por  um  conci- 
lio ;  mas  quatro  dias  depois  foi  solto  pelo  povo, 
e  adoecendo,  morreu  em  1303.  F"oi  esle  pon- 
tifico que  fulminou  as  famosas  bulias  Clericis 
laicos  e  Ausculta,  Hli.  Philippe-o-/?e//o  man- 
dou queimar  esta  ultima. 

BONIFÁCIO  IX.,  (hist.  rei.)  papa  eleito  em 
1389,  morreu  em  1401.  Estabeleceu  asannatas 
perpetuas.  Foi  grande  avarento.  Napolitano  de 
nobre  origem. 

BONIFÁCIO  I,  (hist.)  duque  da  Toscana  pe- 
los annos  de  813,  e  morreu  pelos  de  323.  Eo 
primeiro  duque  da  Toscana  de  que  se  sabe. 

BONIFÁCIO  II,  (hist.)  filho  do  antecedente; 
defendeu  a  Córsega  dos  Sarracenos,  e  fez  uma 
invasão  nas  costas  d^Africa.  Tendo  feito  soltar 
Judith,  mulher  de  Luiz  o  Clemente,  viu-seol)ri- 
gado  a  refugiar-se  é^m  França,  fii<;ÍQdo  de  Lo- 
ihario,  contra  elle  irritado,  por  aquelle  proce- 
dimento. 

BONIFÁCIO  III,  (kist.)  filho  do  marquez 
Theodaldo;  sujeitou  a  Toscana  em  1027,  e 
governou-a  até  1052. 

BONIFÁCIO,  (geogr.)  {Marinnum?)  cidade 
da  Córsega,  cabeça  de  comarca ;  aoS.  da  ilha, 
sobre  o  estreito  chamado  Bocca  di  Bomfacio, 
quasi  14  léguas  ao  SE.  d'Ajaccio;  3,031  ha- 
bitantes. Ttm  umacidadella  forte;  porto  bom 
e  comraodo,  e  pesca  de  coral. 

BONIF.VCIO  (Bocca  di),  (geogr.)  estreito  que 
separa  a  ilha  de  Córsega  ÚA  de  Sardenha.  No 
logar  mais  estreito,  tem  apenas  2  léguas  e  meia. 

BONIFÁCIO,  (hist.)  marquez  deMoutferrat. 
V.  Monlftrral. 

BONIFICAÇÃO,  s.  /.  (do  Fr.  bonification.) 
(p.  us.)  acção  e  effeito  de  bonificar,  melhora- 
mento doproducto  ou  rendimento  de  uma  ope- 
ração commercial,  de  agricultura  ou  de  pré- 
dio, 

BONIFICAR,  f.  a.  (do  Fr.  bonijíer.)  benefi- 
ciar, mulhorar  (terras,  herdades),  tornar  maÍ5 
productivo.  —SE,  v.  r.  tornar  se  mais  produ- 
ctivo,  subir  de  valor,  v.  g,  as  acções  do  banco 
bonificam^se.. 

BONIFICI.ÁDO,  A,  p.  p.  de  bonificiar;  adj. 
beneficiado,  melhorado;  augmenlado  em  va- 
lor, V.  g,   os  papeis  do  governo  tem-se  —  ul- 
J  timamente. 
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tíONIFlNIO  ou  ^on^7Mu( António),  (Wst  ) 
historiador  ;  nasceu  em  1427  e  morreu  em 
150S  foi  por  algum  tempo  professor  de  t»ellas- 
letras  em  llicanati.  ÍVIathias  Corvino  ,  rei  da 
Hungria,  chamou-o  para  a  soa  côrle  para  escre- 
ver a  historia  d'aquelie  paiz.  Effeclivamente  re- 
digiu «staobraemlaftim,  até  141)5.  Sambuc.  seu 
continuador ,  deu  uma  edição  exacta  d^-sCa 
historia  em  1668. 

-80MFRÁTE,  «.  m.  (de  hontcn^  e  talvez  cn- 
feitar,  ou  affectar.)  boneco,  autómato,  (jue  se 
move  por  engonços;  pessoa  que  pecca  contra  a 
gravidade  e  decoro  do  seu  estado  e  sexo. 

BONIN,  (geogr.)  archipelago.  V.  Mounui. 

BONINA,  í. /.  (de  6enou  beheti,  í3or  de  que 
'ha  varias  espécies.  Arab.  bengi,  rad.  de  bei- 
join.)  (bot.)  flor  de  uma  planta  vívace  domes- 
•mo  nome.  Esta  piau  ta  deita  varias  hastes  pe- 
quenas sostendo  uma  só  flor  cada  uma:  tema» 
folhas  radicaes,  obtusas  e  chanfradas;  eo  calis 
hemispherico.  As  suas  flores  offerecem  umagran- 
•de  variedade  de  cores,  brancas,  vermelhas, 
azues,  purpurinas,  etc.  Tanto  as  folhas  como 
as  flores  tem  a  reputação  de  vulnerarias, 

BONINAL,  {boninaj  des.  ai.)  lugar  onde  ha 
muitas  boninas. 

BONÍSSIMO,  A,  superl.  alatinado  de  bom 
{bonus^  Lat.)  summamente  bom,  t\  g.n —  de 
contentar^  de  muito  boa  Índole,  ex.  antes 
de  ser  rei  foi  — ,  e  depois  malissimo.  »  Arraes. 
—MENTE,  a(/u. com  summa  bondade;  optima- 
mente, muito  bem. 

BONITÊTE,  adj.  di>s  S  g.  dimmui.  de  bo- 
i>ito,  algum  tanto boaito,  engraçado,  que  não 
é  feio. 

BONITINHO,  A,  adj,  diminuL  de  bonito, 
diz-se  de  alguma  pessoa  nova,  bonita,  e  nun- 
ca no  sentido  que  Moraes  íudica  de  povico  bo" 
nito.  V.   Inho,  desinência. 

BOxNÍTO,  A,  adj.  (dim.  úe  Bom  ou  antes  do 
Lat.  bónus.)  lindo,  gentil,  bem  parecido,  que 
agrada,  principalmente  aos  olhos,  peia  sua  gen- 
tileza. — -,  (fig.)  que  é  conforme  ;í  ideia  geral 
de  ordem,  dejustiça-;  v.g.  uma  —•  acção.  Es- 
te vocábulo  parece  ter  sido  formado  como  di- 
minutivo de  bom.  — mente,  adv,  lindamente, 
com  apparencia  bonita. 

BONITO,  ».  m,  (Arab,  bainiio.)  peixe  con- 
génere doatum^  e  pertencente  á  família  dos  es- 
comberoides  deGuvier.  Os  seus  caractere»  sào  : 
cab<.'ça  cónica  sem  escamas;  maxilia  inferior 
mais  prolongada  que  a  superior,  guarneci<Ju8 
ambas  de  pequenos  dentes;  olhos  grandes  e  des- 
cobertos; escamas  miúdas,  dorscí  azul,  listrado 
obliquamente  de  negro  ;  ventre  esbranquiçado. 
Este  peixe  não  excede  dois  pés  de  comprimen- 
to, e  acha-se  em  todos  os  mares,  principalmen- 
te entre  os  trópicos.  Nutre-se  de  outros  peixes, 
e  apanha-se  com  facilidade,  o  que  é  algumas 
vezes  um  grande  recurso  para  os  navegantes. 
Para  o  pescar  basta  prender  noaníol  duaspen- 
nas  brancas,  e  conservíi-ias  suspensas  a  pouca 
distancia  d'agua. 
VOIi.  1' 


BONITO,  (geogr.)  nova  comarca  da  provia- 
cia  de  Pernambuco,  no  Brasil. 

BONITO,  (geogr)  nova  villa  e  antiquis«ima 
povoação  do  Brasil,  na  província  de  Pernam" 
buço,  cabeça  da  comarca  de  seu  nome.  Está 
situada  entre  o  rio  Una  e  os  nascentes  do  Se- 
finhaen,  30  legoas  ao  SO.  da  cidade  do  Re- 
cife, •» 

BONITO,  (geogr.)  serra  da  província  do  Uio- 
Grande^do-Norte,  dVndenaseeo ribeiro  Agua- 
Boa ;  no  Brasil. 

BONITO,  (geogr.)  ribeiro  da  provincia  do 
Rio  de  Janeiro,  no  Brasil.  Nasce  da  serra  Sam- 
be perto  da  igreja  parochial  de  Rio-Bonito,  e 
depois  de  receber  em  si  vários  ribeiros  que  o 
tornam  navegável  para  as  canoas  por  espaço  de 
2  legoas,  ajuntase  com  o  rio -Casserubú. 

BONITO,  (geogr.)  ribeiro  da  provijicia  de 
Goyáz,  no  Brasil,  e  uma  das  nascentes  do  rio 
Araguaia  :  nasce  da  serra  Caiopós ;  é  neste  pon- 
to que  tem  principio  o  Araguaia  com  o  nome 
vulgar  de  Rio-Cirande. 

BONN,  (geogr.)  [Bona  ou  fíonna),  cidade  dos 
Estados  da  Prússia,  na  regência  de  Colónia, 
sobre  a  margem  esquerda  do  Rheno,  5  k;suas 
ao  SE.  de  Colónia;  12,000  habitantes.  É bis- 
pado cathoHco  e  praça  forte.  Tem  uma  uni- 
versidade florescente,  fundada  era  1785;  um 
palácio  antigo  do  eleitor  de  Colónia,  uraa  ca- 
theJral  «  paço  do  concelho ;  e  uma  bibíidthe- 
ca.  É  bastante  industriai.  Pátria  de  Beetho- 
ven.  Esta  cidade  perienceu  por  muito  tempo 
ao  «leitor  de  Colónia  ;  foi  tomada  pelos  Fraa- 
cezes  nas  guerras  du  Hevoluçào,  e  cedida  á  Prús- 
sia em  1814. 

BONN,  (geogr.)  villa  da  Suissa,  1  légua  e 
meia  ao  N.  de  l*'riburgo.  Tem  aguas  thermaes 
afamadas, 

BONNARD  (Bernardo,  cavalheiro  de),  (hist.) 
po<íta  francez;  nasceu  em  1744,  e  morreu  em 
1784.  Foi  official  d 'artilharia,  depois  coronel 
de  dragões^  e  afmal  aio  dos  filhos  do  duque  de 
Orleans.  Escreveu  :  Poesias  diversas. 

BO>íNET  (Carlos),  (hist.)  philosophoe  natu- 
ralista, natural  de  Genebra ;  nasceu  em  17^, 
morreu  era  1793. Na  sua  juventude,  a  leitura 
do  J^xpeclaciilo  da  natnrexa  de  Pluche,  inspi- 
roM-lhe  a  vocação  para  a  historia  natural.  Aos 
vinte  annos,  já  tinha  feito  descobertas  impor- 
tantes  sobre  o  modo  de  reproducçào  das  lar- 
garias.   Fez    muitas  obiervaçôes  novas    sobre 
os  insectos  e  as  plantas;    mas    como   o   uso 
do  microscópio  lhe  damnificasse  a  vista,  deu- 
se  todo  aos    trabalhos    de    pura    meditação, 
Uícompôz  muitas  obras  philosophicas,  que  lèena. 
I  immortalizado  o  seu  nome:  Tratado  d^inseclO' 
lõgia ;    Ensaio  de  psj/chohgia ;    Bmaio  ana» 
\lvtxco  iobre  as  faculdades  (i\dma',  Qmsidcra-^ 
çõcs  sohre  os  corpos  arganícos^  ele.  Na  opinião 
doeste  philosopho  todos  os  entes  fazem  parte  de 
nm  mesmo  systema,  e  formam  uma  escalla  sem 
i  interrupção ;   provindo  todos  de  germens  pre» 
[existentes.   Foi  profundamente  reli^ioáo,  e  eái 
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uma  obra  sua :  Palingeneúa  philosophica^  di« 
liweiKnou  por  estabelecer  a  necessidade  de  ou- 
«ra  vida,  nào  só  para  o  homem  mas  ainda  pa- 
ra os  animaes. 

BONNET-ROUGE,  (hist.)  locução  franceza  de 
que  algumas  vezes  se  faz  uso  em  ou  iras  línguas, 
<e  significa  barrete  vermelho-^  uma  espécie  de 
barrete  que  punham^  na  cabeça  da  imagem  da 
Liberdade,  e  que  foi  tomado  como  uma  dis- 
tincção  de  bando,  pelos  partidários  mais  exal- 
tados da  republica,  no  tempo  da  revolução  fran 
ceza  de  178i).  Dá-se  lhe  a  seguinte  origem  : 
Alguns  soldados  suissos,  havendo-se  insubordi 
nado  contra  os  seus  officiaes,  foram  mandados 
para  as  galés;  tendo- lhes  porém  perdoado  a  As- 
sembleia nacional,  tornaram  para  Pariz,  tra- 
zendo na  cabeça  uns  barretes  vermf^lhos,  de  que 
usavam  os  forçados :  e  o  povo  que  os  acolheu 
cm  iriumpho,  adoptou  os  mesmos  barretes.  Em 
1793,  quando  a  populaça  entrou  nas  Tulhe- 
rias,  obrigou  Luiz  XVI.  a  pôr  nu  cabeça  um 
doestes  barretes.  Todos  os  que  traziam  e&la  in- 
sígnia eram  chamados :   Bonnet-rovgt, 

JBON^ÊTA,  5./.  (termo  Fr.  de  fortif.  bannel- 
te.)  revelim  alem  da  contra-escarpa,  flecha. 

BONNETS  (os),  (hist.)  bando  popular  da  Sue 
cia,  em  tempo  dos  reis  Frederico  1.  eAdolpho 
Frederico,  de  I7l20  a  1771 ;  em  opposiçáo  ao 
bando  aristocrático  dosC/?.apeMs.  A  França  pro- 
tegia este,  e  a  Inglaterra  e  a  Rússia  protegiam 
■o  outro.  Os  reis  da  Suécia,  dependentes  dalu 
cta  dos  dous  bandos,  soffreram  n^esie  tempo  as 
mais  bumilíantes  affrontas. 

RONNEVAL  (Cláudio  Alexandre,  conde  de), 
(hist.)  aventureiro  francez,  oriundo  de  uma  fa- 
mília nobre;  serviu  com  distincçào  na  mari- 
nha franceza,  e  no  exercito  de  terra.  Depois, 
tendo  caído  em  desgraça,  passou  para  o  serviço 
da  Áustria,  combateu  contra  a  sua  pátria  em 
Turim,  na  Provença  e  no  Delphínado.  Cain- 
do também  cm  desgraça  na  Áustria,  por  haver 
insultado  o  príncipe  iiiugenio,  refugiou-se  na 
Turquia,  fez  se  mussulmano,  e  foi  pachá  com 
o  nome  deAchmet,  ecombateu  contra  os  Aus 
Iriacos.  Morreu  em  1747.  Publícaram-se  com 
o  seu  nome  umas  Memorias,  que  nào  sào  au- 
Ihen liças.  Também  se  diz  que  atraiçoara  os 
Turcos, 

BONNEVILLE,  (geogr. )  villa  pequena  dos  Es- 
tados da  Sardenha,  capital  da  província  de  Fau- 
cigny  na  Sabóia,  «obre  o  rio  Arve,  4  léguas  ao 
í?lí.  de  Genebra;  1,200  habitantes. 

BOJNiMERES,  (geogr.)  cabeça  decomarcano 
departamento  do  Sena-e-Oise,  em  FVança,  2 
léguas  e  meia  ao  NO.  de  Mantes,  na  margem 
esquerda  do  Sena ;  800  habitantes. 

BONNIEUX,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  no 
dejíarlamento  de  Vaucluse,  em  França,  2  lé- 
guas e  meia  ao  SO,  d'Apt;  2,5tí0  habitan- 
tes. 

BONITOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Douro,  distrícto  de  Coimbra,  co- 
marca e  concelho  de  Soure. 


BONOMÍA,  s.  f.  (do  Fr,  òonAomic,  de  hon 
e  homme.)  e»le  termo  é  usado  por  alguns  es- 
critores modernos  no  sentido  de  :  iiuceridadey 
ingenuidade,  bondade,  singeleza,  simplicidade 
de  animo,  porém  é  um  gallicísmo  imperdoá- 
vel. 

BONÓNÍÁ,  (geogr.)  houve  4  cidades  antigas 
com  este  nome,  que  são  hoje  as  cidades  de : 
Bolonha,  nos  Estados-poDtihcio»,  (chamada 
FcUina  pelos  FItruscos) ;  Bolonha  iobre-o-mar^ 
em  FVança ;  JViddm,  na  Turquia-europèa ;  //- 
lok,  nos  listados  austríacos, 

BONONIÉNSE,  adj.  e  s.  dos  2  g,  natural  de 
Bolonia. 

BOiXOSÍACOS  OU  BOiNOSlÀNOS»,  í.  m.  pi.  he- 
reges do  IV.  século  que  seguiam  os  erros  de 
Photíno. 

CONOSIANO,  «.  m,  (hist.  rei.)  da  seita  de 
Bonosio. 

BONOSIO  (S.),  (hist.  rei.)  martyr  da  fe  de 
Jesu-Christo.  Serviu  como  official  nos  exércitos 
romanos,  e  era  juntamente  com  Maximiliano 
chefe  do  corpo  dos  velhos  Herculeanos.  Recu- 
saram obedecer  ás  ordens  de  Julião  oapo-tata, 
que  queria  fazer  tirar  a  cruz  e  o  nome  de  Jesu- 
Christo  do  Labarum,  foram  açoitados  e  depois 
decapitados. 

BONOSIO,  (hist.  rei.)  bispo  de  Sardica,  re- 
novou em  fins  do  século  IV.  os  erros  eo  ariano 
Helvidío  e  de  Jovíniano,  que  atacaram  a  vir- 
gindade de  Maria,  affirmando  que  depois  de 
Jesus  tivera  outros  filhos  de  S  José,  e demons- 
trando que  a  virgindade  não  é  um  estado  mais 
perfeito  que  o  do  hymeneu.  Bonosio  negou 
também  a  divindade  de  Jesu-Christo. 

BONOSO  (Quinto),  (hist.)  filho  de  um  pro- 
fessor de  rheloríca,  logar-tenenle  do  imperador 
Probo  nas  Gallias.  Nasceu  em  Hespanha,  e 
fez-se  proclamar  Cezar  no  anno  de  280 ;  mas 
foi  derrotado  e  mandado  matar  em  281. 

BONSDORFITA,  s.  /.  (mineral.)  espécie  de 
minerul  que  se  encontra  perlo  de  Abo,  na  Fin- 
lândia. 

BDNSTETTEN  (Carlos  Victor  de),  (hist.)  li- 
terato e  philosopho  suísso ;  nasceu  em  Berne 
em  1740,  e  morreu  em  Genebra  em  1832:  foi 
amigo  e  diícipulo  de  Bonnet.  Encarregado  de 
algumas  funcçôes  publicas  na  sua  pátria,  teve 
de  emigrar  por  três  annos,  durante  as  commo- 
ções  politicas  que  agitaram  Berne  em  1798. 
Entre  as  suas  obras  numerosas,  es  mais  notá- 
veis sào:  a  O  Hermita,  historia  alpina;  Via- 
gem peia  scena  dosséis  últimos  livros  da  Enei- 
da ^  Estudos  sobre  o  homem,  etc.  j?  As  suas 
obras  phílosophicas  são  em  geral  muito  medío- 
cres. 

BONTCHOUK,  s.  m.  (milit.)  lança  ornada 
com  umacaudadecavallo,  que  se  levava  adian- 
te dos  reis  da  Polónia,  quando  iam  á  frente 
dos  seus  exércitos. 

BONTE-CAFFER,  s.  m,  (h,  n.)  pequeno  pei- 
xe dos  mares  de  Ambonia.  É  um  alimento  de- 
licado e  delicioso. 
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BONTEHAAN,  s,  m.  (h.  n.)  cerlo  peixe  dai 
ilhas  Moiucas. 

BONTON,  8.  m.  (bot.)  arvore  da  índia,  de 
cujas  raizeã  se  exlrae  uma  bella  tinta  aroa- 
rella. 

BÔNZE  ou  BONZO,  s.  m.    nome  que  se  dá 


BOdUÊíRiO,  8.  m.  quebrada  al)erla,  como 
grande  boca,  em  muro,  valia,  ou  qualquer  dc- 
fexa ;  caverna,  cova  graqde  e  profunda;  gran- 
de boca,  de  rio  ou  canal. 

BOaUEIRÃO,  (jíeojir.)  freguezia  da  provin- 
cia  da  Bahia,  no  Brasil,  districLo  deGt;rt'moa- 


aos  sacerdotes  da  China  e  doJapào.  Ha  neste    bo,  na  serra  de  seu  nom^*,    perto   do  nascente 


ultimo  paiz  um  bonzo  soberano  que  decide  em 
ultima  instancia  de  tudo  o  que  diz  respeito  ao 
culto  divino.  Ha  também  donzellas  e  matro- 
nas bonzes  que  vivem  em  communidade  como 
as  nossa»  freiras.  Dividem-se  em  muitas  seitas. 
Os  de  Foe,  recommendam  obras  de  misericór- 
dia, especialmente  com  os  mosteiros,  e  prati- 
cam publicamente  as  mais  severas  austerida- 
des:  Os  de  Lao,  observam  o  celibato.  Também 
ha  bonzos  que  vivem  em  communidade,  como 
08  frades  do  cbrislianismo.  llecrutam-se  com- 
prando rapasinhos  a  quem  educam,  e  iniciam 
nos  seus  mysterios  depois  de  rudes  provações. 
Oá  bonzos  de  Foe  presidem  ás  ceremonias  fú- 
nebres, e  Os  de  Lao  exorcismam  os  demónios, 
etc.  O  nome  de  bonzos  lambem  se  applica  aos 
padres  budhistas. 

Bòo,  adj.  m,  (ant.)  V,   Bom* 
BOO,  s.  m.  (termo  da  Ásia)  canna  de  açú- 
car do  Japào. 

BOOHOÓTE,  s.  m.  ave  de  rapina  da  Nova 
Hollanda,  congénere  da  coruja, 

BOOGÓO,  ».m.  macaco  africano  ferocissimo; 
pintado  de  vermelho  e  roxo,  e  extremamente 
feio. 

BOÓPE,  ».  m.  (Gr.  boiit,  boi,  ops,  olho.) 
peixe  do  Brasil. 

BOOrÍDEAS,   «./.  pi.   (Lat.  boopidecB.)  no 
me   pelo  qual  Cassini  designa  a  família  que 
Richard  pai  estabeleceu  como  nome  de  Caly- 
cereas. 

BOORA,  (ant.)(de  boa  hora,) em — ,  embora. 
BOÓTES,  s.m.  (Gr  6oi'/s,  eóí/ieo,  fazer  an- 
dar, levar,  conduzir.)  (astron.)  constellaçào  bo- 
real na  cauda  da  ursa  maior,  composta  de  vinte 
c  Ires estrt lias,  chamada  vulgarmtinte  o  boieiro, 
BOOZ,  (hist.)  hebreu  rico  de  liethléem  ;  ca- 
sou com  Kuth  sua  parente,  e  foi  bisavô  de 
David.  A  sua  historia  vem  contada  no  livro  bí- 
blico de  Ruth  e  Booz. 

IBOPPARD,  (geogr  )  Baudo-briga,  cidade  dos 
Estados  da  Prússia,  pouco  mais  de  2  léguas  ao 
S.  de  Coblentz,  na  margem  esquerda  do  í(he- 
no;  0,700  habitantes.  N 'outro  tempo  foi  ci- 
dade do  impptio.  E  industrial, 

BOPYRO,  s.  m,  crustáceo  ainda  pouco  co- 
nhecido. 

BUCtUE,  (geogr  )akleia de  Portugal,  napro- 
TÍncia  do  Douro,  districlo  de  Coimbra,  comar- 
ca e  concelho  da  Louzâ. 

IBOaUEÁDA,  $.  f  (ant.)  V.  Bocejo, 
BoaUEÁR,  r.  n  {boca^  ar  des.  inf.  muda- 
do o  ca  em  cjiie.)  bocejar,  como  faz  quem  res- 
pira com  difficuldade,  ou  está  moribundo.  Diz- 
ie  principalmente  dos  peixes  presos  ao  anzol  e 
íóra  da  agua. 


do  rio  Verde,  affluente  do  de  S.  Francisco. 

BOdUEIRÃO,  (geogr.)  freguezia  de  fresca  da- 
ta no  dislricto  da  antiga  villa  deS.  Francisco, 
comarca  e  província  da  Balda,  no  Brasjl. 

BOQ.UEIRÃO,  (geogr.)  freguezia  da  provin^ 
cia  de  S.  Pedro  <Jo  Uio  (irande,  no  districlo 
da  cidade  de  Pelotas,  no  Brasil. 

BOaUEIRÃO,  (geogr.)  pequena  e  linda  po» 
voação  da  província  de  Parahiba,  nas  margens 
do  ribeiro  Piancó,  no  Brasil. 

BOaUEIRÃO,  (geogr.)  pequeno  porto,  ilha, 
e  subúrbio  da  cidade  de  !>.  Luiz,  capitai  da 
província  do  Maranhão,  no  Brasil. 

BOaUElRÃO,  (geogr.)  serra  do  Brasil,  na, 
província  da  Bahia,  na  comarca  de  Cenlocé» 
D'ella  nasce  o  pequeno  rio  Verde,  cujas  aguas 
salobres  se  vão  misturar  com  as  do  rio  de  IS, 
Francisco  pela  margem  direita,  abaixo  de  ou- 
tro chamado  lambem  rio  Verde,  que  serve  dtí 
limite  ás  províncias  da  Bahia  e  deMiqas  Ge- 
raes, 

BOQUEIRÃO,  (geogr.)  pequena  ilha  circular 
aprazível,  povoada  de  palmeiras,  ao  pé  da  ilha 
do  Governador  na  parle  que  respeita  ao  Nw, 
na  bahia  de  Nítherohi,  no  Brasil. 

BOaUEJÁDO,  A,  P'  p.  de  boquejar;  adj. 
abocanhado,  tocado  com  aboca;  murmurado, 
censurado.  Depois  de  Ur  —  o  negocio^  dado 
a  entender  ou  a  conhecer  em  parle, 
BOaUEJADVRA,  *, /,  bocejo. 
BOGLUEJÁR,  v.n.  (6oca,  des.  do Cast,  cc/zfír, 
lançar,  deitar.)  (ant.)  bocejar,  abrir  a  boca; 
tocar  com  a  boca,  provar,  comer  alguma  cousa 
em  pouca  quantidade;  fallar  por  entre  dentes, 
dizer  um  segredo;  murmurar,  censurar,  v  g. 
•^r-  segredo,  dar  a  entender,  dizer  algumas  cir-. 
cumslancias  que  bastam  para  se  descobrir  o 
mais  que  se  calla  ;  dizer  pela  boca  pequena,  di- 
zer alguma  cousa  em  segredo, 

BOauÊLIIO,  s.  m,  {boca,  des.  dimin.  elho  ) 
buraco  pequeno  ao  pé  da  boca  do  forno. 

BOauí,  prefixo  de  muitos  termos;  é  modi- 
ficação do  Lat.  bacca,  e  significa  que  tem  a 
boca,  V.  g.  aberta,  ardente,  etc.  V.  os  com- 
postos em  que  o  ca  se  converte  em  qni. 

BOauiABÉRTO,  A,a(i/.  que  tem  boca  aber- 
ta, oâtupt:facto,  que  se  admira  de  qualquer 
cousa  olhando  para  ella  com  a  boca  uberla, 
pasmado, 

BOauiARDÈISTE,  adj.  dos  2g.  (poet.  p.  us  ) 
diz-se  dos  cavajlos  fogosos  ;  que  tem  a  boca  mui 
sensível, 

BOauiCHÊIO ,  A  ,  aij.  que  só  se  u«a  nesta 
phrase  :  fallar  —  ,  isto  é  abrindo  aboca,  e  pro- 
nunciando clara  e  díslínclamenle  as  syllíx- 
bas. 
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BoauiDÚRO,  A,  adj.  duro  de  boca  (cavalló). 

BoauiFUANXÍDO,  A,  íidj.  (comic.)  que  fran- 
ze a  boca. 

BOdUÍM,  (Fr.  houffuin,  de  bucca,  Lat.  òo- 
ca.)  bocal  postiço  da  corneta,  pelo  qual  se  so- 
pra e  tange. 

BOauiMÒLLE,  aájí,.  cZiísSg-,  (cavallo)  bran- 
do da  boca. 

BOauiNÊGRO,  A,  adj.  que  tem  aboca  ne- 
gra; (fig.)  que  pinta  as  cousas  com  cores  lúgu- 
bres. 

Bi>€lUÍlVHA,  8.  /.  diminut.  de  boca  (muda- 
do o/;a  em  <jíM6,  para  nàosour  bocinha),  boca  pe 
queua.  — ,  nome  de  wrlo  peixe  do  riodeCua- 
ma,  que  tem  boca  mui  pequena  e  pouca  espinha, 
semelhante  á  savelh«.  Boquinhas^  pi.  (termo 
infimtii)  beijinhos»  Moraes  diz  que  n'este  ulti- 
mo sentido  é  termo  brasileiro,  mas  também  é 
termo  portuguez^ 

BOQ.UINHA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  do  Minho,  districto  de  Braga,  conce- 
lho de  Barcellos. 

BOQ-UI-RASGADO,  A,  adj.  (cavallo)  que  tem 
aboca  muito  fendida  ou  rasgada. 

Boaui-RÔTO,  A,  adj.  (burl.)  fallador,  lo- 
quaz, que  nâo  guarda  o  que  sabe. 

BOauiSÊCO^  A,  adj.  (cav^llo)  que  nao  faz 
muita  espuma  quando  mastiga  o  bocado.  Fi- 
car — ,  (phr,  famil.)  emmudecer. 

BOaUíSUMÍDO,  A,  adj.  (comie.)  que  tem 
a  boca  sumida,  como  aquelles  a  quem  faltam 
os  dentes  dianteiros, 

BOauiTÓRTO,  A-,  adj.. (^comiQ.)  que  tem  a 
boca  torta. 

BORAÇAES^  (geogp.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Estremadura,  di*trÍGto  de  Santa- 
rém, comarca  de  Thomar. 

BOUÁCICO,  adj.'m..{horoX',  eieOi  des,  dim.) 
(chim.)  (acido)  concreto,  que  se  tira  do  bórax 
ou  borato  sobresaturado  de  soda.  Antigamente 
deaominava-se  este  acido  sal  sedativo.  A  sua 
terminação  em  ico  denota  o  segundo  estado 
dos  ácidos,  islo  éaquelle  emqueelles  se  acham 
completanaente  saturados  de  oxygenio. 

BURÁCITA,  s.  /.  (chim.)  sal  petreô  forma- 
do pelo  acido  boracicoj  cora  a  cal  ea  magne- 
sía. 

BORÁSSEAS-,  s. /.p/.  (bot.)  {Lat.  boro s^ece.) 
nome  dado  porMartinsá  quarta  secção  da  fa- 
mília das  Palmeiras. 

BORATO,  s.  mi  (de  bnraxi)  (chim.)  nome 
genérico  dos  saes,  formados  pela  combinação 
do  acido  boracico  com  uma  base.  —  sobresa- 
turado  desoda^  substancia  salina  conhecida  no 
commercio  pelo  nome  de  bórax,  tincal,  ou  cri- 
sócola,  e  que  vem  da  índia  no  estado  bruto. 
Ignoru-se  ainda  se  esta  substancia-é  um  producto 
da  arte  ou  natureza.  Por  muito  tempo  a  refina- 
ram exclusivamente  ern  Hoilanda  e  Veneza ; 
mas  hoje  a  retinam  também  em  França.  Ede 
um  grande  uso  nas  artes,  pela  propriedade  que 
tem  de  accelerar  a  fusão  dos  metaes ;  e  serve 
para  soldar  o  oiro,  a  prata,  ele. 


BÓRAX,  *.  m.  (Arabi  èofrtç,  em  Persa  6o- 
radf  na  Índia  bourack.  Talvez  do  Kgype.  èô/,' 
dissoKer,  e  rakh^  purificar,  lavar.)  V.  Borato 
tobrc&alnrado  de  soda. 

BORBA,  (geogr.)  notável  villa  de  Portugal' 
na  província  do  Alemtejo  situada  entre  Villa- 
N'içosa  e  Estremoz,  com  3,406  habitantes,  no 
districto  de  Évora,  em  situação  muito  fértil, 
alcantilada  e  de  bons  ares.  A  sua  casa  du  ca- 
mará é  um  excellente  edificio  dos  mais  regula* 
rcs  do  reino;  também  tem  algumas  espaçosaa 
e  boas  ruas.  Seus  arredores  produzem  muita 
castanhaj  grão,  azeite  emáo  vinho,  enelles  se 
fabrica  pano  de  làa  para  exportação.  É  pátria 
do  celebre  grammatico  Bento  Pereira.  Ha  mais 
duas  {X)voaçòes  do  mesmo  nornea  7  léguas  de 
Bragí. :  a  l,'"^  Borba  de  Godim,  com  1,200 ha- 
bitante», a  2,^  Borba  da  Montanha,  com  1,380 
habitante*. 

BORBA,  (geogr. y  pequeno  rio  de  Portugal^ 
na  província  do  x^inho,  districto  de  Braga,  con- 
celho de  Celorico  de  Basto.  — ,  serra  na  pro- 
víncia do  Alémtejo,  districto  de  Évora,  conce- 
lho de  Estremoz, 

BORBA,  (geogr;)  pobre  6  antiga  villa  da  jjto- 
vihcia  do  Para,  no  Brasil,  bt=m  que  vantajo- 
samente situada  n'uma  eminência  da  margem 
direita  do  rio  Madeira,  24  léguas  acima  de  sua 
embocadura  no  Amazonas. 

BORBA,  (geogr.)  povoação  da  província  de 
Mínas-Gemes,  no  Brasil,  no  districto  da  nova 
villa  de  Jlabira. 

BORRADAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Douto,  districto  e  concelho  dó 
Porto. 

BORBELINHA,  (geogr.)  aldeia  de  Pbrtug^l, 
na  província  de  Traz-os  Montes,  districto  de 
Villa  Real. 

BORBKTOMAGUS,  (geogr  )  cidadc  da  Ger- 
mânia. V.  JForrm.. 

BORBOLETA,  ».  f.  (corrupção  do  Lat.  pap'%- 
lio,  com  a  des.  diminutiva  ela.  Em  Ital.  par- 
paglione,  Fr,  papillon.)  género  de  insectos  le- 
pidopteros,  cujos  caracteres  são:  aniennas  fili- 
formes, terminadas  em  forma  de  clava  ;  duas 
antennulas  curtas,  compressas,  e  felpudas ;  azas 
realçadas  verticalmente,  e  convergerrtes  no  es- 
tado de  repouso  ;  voo  diurno;  larvas  com  de- 
zeseis  pernas,  crisálida  nua  ou  sem  casulo.  Es- 
te género  offerece  infinito  numero  de  espécies 
dislinctas  pela  elegância  dasua  forma,  e admi- 
rável variedade  de  cores.  — ,.  (bot.)  {papilio- 
naeea)  díz-se  da  coroUa  por  se  assemelhar  a  uma 
borboleta  voando;  é  irregular  e  consta  de  qua- 
tro pétalas  unguiculadas,  a  superior  é  chama- 
da estandarte  [oexillum)  está  mais  ou  menos 
levantada,  estendida  e  encostada  interiormen- 
te ás  outras  três;  as  duas  lateraes  chamadas  a/aí 
{alce)  são  iguaes,  estão  encostadas  umadecadA 
lado  ánaoeí/a;  a  inferior  chamada  navetta  [ca- 
rina)  é  concava  como  um  baixel,  esíá  situada 
debaixo  do  estandarte  e  entre  asalas,  envolven- 
do em  ^i;  08,  órgãos  da  fruclificaçãaj  taes  sàoas» 
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coTolIas  (Ia  /ura,  ervilha,  lentilha,  chieharo, 
trevo,  etc, 

BORBÓNIA,  s.  /.  «i^enero  de  arbustos  da  fa- 
milia  das  leguminosas  de  Jussieu.  Esle  geoero 
comprehende  um  grande  numero  de  espécies, 
porém  todas  indígenas  do  (Jabo  de  Boa-Espe- 
rança,  e  nao  se  llies  conhece  qualidade  algu- 
ma interessante. 

BORBONICEAaUiE,  (geogr.)  hoje  Bourbon, 
TArchambaull. 

BORBORÍNHO,  s,  m.  (voí  imitativa  de  som 
confuso,  ruido  )  (vulg.)  estrondo  confuso,  ru- 
mor, murmúrio,  sussurro  de  gente  junta. 

BORBORÍSMO  ou  BORBORYGMO,  íí^.  m.  (Gr. 
horborifgmó»,  voz  imitativa,  derivada  de  bór 
boros^  lodaçal,  do  som  de  lama  revolvida.) 
(med.)  rugido,  rumor  surdo,  produzido  nos  in- 
testinos pela  presença  de  algum  gaz  que  osdi- 
lata. 

BORBORÍTAS,  s.  m.  pi.  hereges  do  II.  sé- 
culo que  negavam  €>juizo  final,  e acreditavam 
na  existência  dos  maus  génios. 

BORBORYGMO,  s.  m.  (med.)  V.  Borboris- 
mo. 

BORBOTÃO,  s,  m.  V.  Borbotões.  —-,  (fig.) 
borbolôea  de  vento,  rajadas,  sopro  impetuoso. 
O  $angue  rebenta  em  borbotões,  de  ferida  lar- 
ga de  artérias  principaes.  As  labaredu&  saindo 
em  — ,  em  grandes  volumes  globosos. 

BORBOTE,  s.  m.  grossuras  e  outros  defeitos 
de  qualquer  fiado  que  nâoé  igual  e  bem^  ti- 
rado. 

BORBOTÕES,  s.  m.  pi.  (voz  imitativa  do 
mesmo  radical  qxm  borbulhão.)  grandes  bolhas 
que  faz  a  agua  quando  rebenta  ou  sáe  de  al- 
gum lugar  impetuosamente  ecom  murmúrio: 
diz-se  por  analogia  de  qualquer  outro  liquido, 
quando  corre  com  impelo  e  abundância. 

BORBORÉMA ,  (geogr.)  grande  cordilheira 
que  corre  pelo  norte  do  Brasii,  comoada  IVían- 
tiqud^a  pelo  centro  d'elle.  A  alta  serra  Ara 
ripe,  d^onde  se  avistam  as  províncias  das  Ala- 
goas, da  Bahia,  da  Parahiba  e  de  Pernambu- 
eo,  é  o  centro  d'onde  partem  o*  trez  grandes 
braços  d'esta  cordilheifa  :  um  ao  sul  tem  por 
serra  principal  a  úc  Cairiri,  e  fenece  no  rio  de 
S.  Francisco;  outro  conhecido  com  oriomede 
Borboréma  se  dirige  para  o  Nli.,  caminhando 
em  direitura  pura  o  mar  pela  província  do  i>io 
Oirande  do  Norle,  e  o  terceiro  mais  occideatal 
caminha  tam4jem  para  o  mar  como  o  prece- 
dçiite,  e  com  o  nome  dellibiappaba  separa  as 
províncias  de  Piíiuhi  e  de  Ceará.  Subdivide  se 
depois  esta  cordilheira  em  uma  infinidade  de 
braços  de  diversa  elevação  e  nomes. 

BORBÍJUHA,  »./.  {LHl.puris,  genit.  áepxis, 
matéria,  pu-,  e  bulla^  bolha.)  botàoziíiho  ver- 
Bielno  na  pelle,  Lumorzinho  ibrmado  ptAa.  cu- 
tícula ou  epiderme,  levantada  e  cheia  de  »e- 
rofiJade. — ,  o  fervor  da  agua,  as  bolhas  que 
elW  faz  — ,  (a?.'rie.)  olhozinho,  gomo  ainda 
íiovf»  que  serve  [)ara  enxerto».  Emctrlar  de—", 
(agric.)  applicar  a  uma  aívore^  no  lugar  pr€-. 
VOA..  1. 


'parr-flo  para  a  enxertia,  a  —  de  outra,  pegada 
a  um  p?duço  da  casca,  apertando-a  por  rima. 
— ,  borbulhào,  iíTvor  da  agua.  Coçar  na — , 
(fig.)  tocar  na  mazella,  picar  alguém  onde  Ih« 
doe,  locar  Ihtj  em  cousa  que  lhe  desagrada,  dar 
remoque  sobre  defeito,  balda,  vicio,  acçàomá,^ 
ou  cousa  que  afflige. 

BORBLLII.ÍLo,  a,  p.p.  ds  borbulhar,  aá;. 
que  lançou  borbtilhas  ou  rebentos;  que  sáe  em 
borbulliõéi. 

BORBLLHÂJVTK,  adj.  do$  2g,  (forma  dop^ 
a.  Lat.  em  ans,  iis.)  (poet.)  que  faz  borbu- 
Ihõès,  que  corre  com  Ímpeto  e  murmúrio  (ti 
agua,  o  sangue)», 

BORBULHÃ.O,  í.  m.  BORBULHOeS,  pi.  au~ 
gment:  de  borbulha,  empolla,  olho  que  faz  a 
agua,  quando  sáe  com  ímpeto  e  murmuran- 
do. Escuma  que  sàe  em  borbulhões,  poreffeito 
da  fervura,  de  fermentação,  ou  de  compressão 
Mibitamente  removida  de  liquido  que  encerra^ 
muito  ar;  v.  g»  a  cascata  cáe  em  borbulhões, 

BORBULHAR,  ».  n.  {borbulha,  ar  des.  inf.) 
sair  ou  rebentar  em  borbulhões,  correr  com  im- 
pelo (aagua,  osaugue). — , (agric.)  deitar  bor- 
bulhas, brotar  gomos,  renovos, 

BORBÍLIIO,  s.  m,  borbulhão,  cachão  da 
a^ua ;  murmúrio,  ruido  surdo  deagua  agitada 
e  corrente,  ou  que  cáe  de  altura,  fervedou- 
ro. 

BORCÁUO,  A,  adj.  (ant.)  V.  Brocado. 

BORCAR,  V.  a.  V.  Emborcar. 

BORCARJ,  (hisl.)  assassino  do  tyrannoGerr- 
nar,  oífereceu  á.  rainha  Drotta  a  sua  màoairr- 
da  ensanguentada  com  o  sangue  do  seu  espo- 
so, e  esta  princeza  aceilou-a  para  conservar  a 
coroa  de  Dinamarca,  liste  acontecimento  tev« 
lugar  pelo  fim  do  século  XI; 

BORCATEL,  s.  m^   V.  Brocalel. 

BORCEJÓTES,  adf.  m.  pi.  (figos — )  varie- 
dade de  figos^  europeus,  de  massa  avermelha- 
da. 

BORCÉLO,  s.  m.  (Fr.  ant.  boussi  ou  bmtsi, 
pedaço  quebrado.)  (ant.)  fragmento,  pedaço, 
relíquia, 

BORCIDE,  (peogr  )  aldeia  de  Portugal,  rra 
provinciii  do  Minho,  distrícto  de  Braga,  conr- 
celho  e  comarca  de  Guimarães. 

BORCO,  s.  m.  (Fr.  ant.  borchet,  vaso  de  es- 
tanho ou  de  cobre  em  que  se  leva  agua.)  (dfe 
— )  com  a  boca  para  baixo.  Dar  de — ,  emr» 
borcar. 

BORDA,  ».f.  (ém  Fr.  e  Aliem,  hord,  do 
Lai.  ora,  margem,  Gr.  horos,  fim,  lTn'iile;  o 
b  vem  da  prep  Aliem,  bti/,  junto,  prrximo.) 
a  extremidade  de  uma  superíicie,  o  que  acer- 
ca ;  orla,  margem  (de  um  vaso,  de  um  rami- 
nho) ;  praia,  ribeira,  margem  (do  mar,  de  um 
rio). 

Syn»  compu  Boi'da,  margem,  ribeira, praia, 
costa,  dunas,  arribas.  Todas  eálas  palavras  irr- 
uicam  cousas  que  lêem  relação  ínaraediala  corn 
as  aguas  do  mar  ou  dos  rios^  mas  cada  umat 
.d'ellas  poj.  seu  modo* 
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Sendo  borda  a  extremidade  prolongada  de 
qualquer  superfície,  quasi  que  nào  tem  largura, 
c  é  por  assim  dizer  a  orela  da  margem,  dari- 
be/ra,  da  praia  ou  da  conta.  Margem  é  toda 
a  extensão  de  terra  chã,  ao  longo  cios  rios,  co- 
berta de  verdura  e  por  isso  aprazível  á  vista. 
Hihcira  é  a  margem  mais  ou  menos  declive, 
de  ordinário  coberta  de  agua  no  inverno  ede^- 
coberta  no  verào.  Estes  dous  lermos  dizem-se 
mais  ordinariamente  dos  rios  que  do  mar.  Praia 
é  toda  a  extençào  de  terra  plana  que  as  aguas 
do  mar  cobrem  e  banham  com  suasenchenit.s; 
e  quasi  sempre  de  areia.  Ribeira,  quando  á  do 
mar,  suppôe-se  ser  de  areia;  e  de  rios  é  de  ter- 
ra vegetal,  mui  fresca  e  productiva,  por  causa 
dos  nateiros.  Costa  é  a  porção  de  terra  ao  lon- 
go do  mar,  mais  ou  menos  elevada,  e  como 
que  serve  de  barreira  ás  suas  aguas.  Dunas,  sào 
praias  muito  inclinadas,  e  constam  de  medões 
de  areia.  Ribas  ou  arribas,  são  costas  escarpa- 
das ou  alcantiladas,  e  que  constam  talvez  de 
penhascos  mais  ou  menos  fragosos  segundo  as 
paragens,  e,  sobranceiras  ao  mar,  servem  de 
padastro  a  suas  enfurecidas  ondas. 

BORDA  (J.  C),  (hist.)  erudito  francez  da 
academia  das  sciencias;  nasceu  em  1733,  e 
morreu  em  1799.  Começou  por  empregado  da 
administração  da  marinha,  onde  fez  grande 
numero  de  investigações  relativas  á  arte  náu- 
tica, e  foi  encarregado  de  diversas  missões  scien- 
lificas.  Commandou  depois  muitos  navios  co- 
mo capitão,  e  distinguiu-se  pela  sua  bravura  e 
scíencia.  Soube  applicar  as  mathematicas  á  phy- 
sica  e  á  astronomia,  com  o  mais  ulil  resultado. 
Escreveu  muitas  Memorias  sobre  a  resistência 
dos  fluidos;  inventou  o  Circulo  de  reflexão,  o 
methodo  dos  pesos  duplos,  e  levantou  um  map~ 
pa  das  Canárias,   notável  pela  sua  exactidão, 

BORDA-DO-CAMPO,  (geogr.)  povoação  da 
provincia  de  Minas-Geraes,  perto  do  nascente 
do  rio  das  Mortes,  no  Brasil. 

BORDADA,  s.  /'.  {borda,  des.  ada.)  (mar.) 
bordo,  caminho  que  faz  o  navio  seguindo  o 
mesmo  rumo  até  mudar  de  direcção  ou  virar 
de  bordo.  No  Diccionario  de  Moraes  dá-se  a 
este  termo  a  significação  de  descarga  cerrada 
de  todos  os  canhões  de  um  lado  ou  costado  do 
navio.  E  assim  nalingua  franceza  e  na  italia- 
na, mas  em  portuguez  chama-se  a  isso  banda 
de  artilharia. 

BORDADÊIRA,  f.  f.  mulher  que  borda. 

BORDADO,  A,  P'p.  de  bordar;  adj.  ornado 
de  lx)rdaduras,  recamado,  v.g.  veu  —  de  pra- 
ta ;  ceu  —  de  estrellas,  ete.  — ,  que  tem  bor- 
das, guarnições.  — ,  s.  m.  o  lavor  relevado 
que  se  faz  com  agulha  em  algum  estofo. 

BORDADÒR,  í.  m,  ORA,/.  O  que  ou  a  que 
borda. 

BORDADURA,  s.  f.  o  lavor  que  se  faz  bor- 
dando; recamo;  borda. 

BORDÁGE,  s.  f.  (do  Fr.  bordage,  áebord.) 
(mar.)  madeira,  taboado  do  costado  dos  na- 
vios. 


BORDALÊNGO,  A,  adj.  (Cast.  burdallo,  ou 
burdo,  tosco,  grosseiro,  como  a  lã  de  carneiros 
de  raça  nào  pura  ou  merino.)  (comic  ,  vulg.) 
estúpido,  grosseiro,  ignorante ;  tosco.  Poeta — , 
sem  engenho,  inculto. 

BORD,\LO,  s.  m.  (origem  incerta.  Em  Lat. 
silurus.)  peixe  d'agua  doce,  congénere  do  ba- 
gre. 

BORDA  MENTO,  s.m. {Bordar,  mert/o,suff.) 
(p.  us.)  bordado;  (hg.)  adorno  de  embutidos 
em   metaes,  v.  g    —  de  latão  em  ferro. 

BORDÃO,  g.  m.  (do  Fr.  bourdun,  cajado  de 
peregrino.  Vem  deporto,  are,  Lat.  levar,  sos- 
ter,  do  Gr.  peràô,  ou  p/ioréô,  levar,  sustentar, 
suster,  levantar;  phorôs,  homem  que  leva  al- 
guma cou»a  áicostas  ou  na  mão.)  bastão,  vara 
a  que  alguém  se  encosta  e  arrima  para  andar 
mais  seguro;  (fig.)  arrimo;  palavra  ou  palavras 
que  alguém  repete  com  frequência  viciosa. 

BORDÃO,  «.  m.  (do  Fr,  bourdon,  no  sentido 
de  zunido  de  abelhas,  vespas  e  outros  insectos.. 
E  voz  imitativa  e  nome  do  másculo  da  abelha 
mestra,  e  de  uma  sorte  de  abelhas  que  fazem 
um  grande  e  continuo  zunido.  O  radical  burd 
é  commum  a  muitas  linguas  primitivas,  assim 
como  bus,  bum,  %un.)  corda  grossa  de  instru- 
mentos músicos  de  cordas,  que  dá  a  oitava  a 
mais  baixa  ;  corda  do  arco  de  atirar,  assim  no- 
meada pelo  zunido  que  faz  quando  se  dispara 
a  setta. 

BORDÃOSÍNHO,  s.  m.  diminui,  de  bordão, 
pequeno  bordão,  bastão  ou  cajado. 

BORDAR,  v.a.  {borda,  ardes,  inf.)  guarne- 
cer aborda,  orlar  a  extremidade  de  algum  ves- 
tido ou  movei ;  acompanhar,  adornar  a  mar* 
gem  de  um  caminho,  rio,  canal,  etc. — ,  reca- 
mar, fazer  com  a  agulha  sobre  um  estofo  lavo^ 
res  de  oiro,  prata,  seda,  etc. 

BORDE,  s.  m.  (ant.)  moldura. 

BORDEAR,  V.  n.  (ant.)  V.  Bordejar» 

BORDEALX,  (geogr  )   V.  Bordcos. 

BORDEGÃO,  s.  m.  (de  burdo,  Hesp.  V.  Bar' 
dalengo  )  (ant.)  rústico,  zole,   vil,  grosseiro. 

BORDEIRA,  (geogr.)  aldeia  na  provincia  do 
Algarve,  districto  de  F'aro,  concelho  de  La- 
gos. 

BOIVDEIRO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  do  Douro,  districto  de  Coimbra,  co- 
marca de  Arganil,  concelho  de  Góes, 

BORDEJADO,  A,  p.p.  de  Liprdejar,  que  bor- 
dejou ;  que  se  fez  bordejar;  v.  g.  temos — to- 
do o  dia;  o  navio  tem  —  bem;  etc, 

BORDEJAR,  v.n.  {bordo,  áes.ejar,  do  Cast, 
echar,  arremessar,  lançar.)  (mar.)  dar  bordos 
ou  bordadas,  ora  para  um,  ora  para  outro  la- 
do, quando  o  vento  não  deixa  levar  a  proa  no 
rumo  que  se  quer,  ou  quando  de  propósito  se 
deseja  andar  n'uma  paragem  ou  altura.  — ,  v. 
a.  —  o  navio,  obrigá-lo  a  fazer  bordos,  por  o 
navio  com  um  dos  bordos  oblíquos  para  o  ven- 
to contrario,  afim  de  não  descair  tanto,  e  po- 
der em  cada  bordo  ganhar  algum  caminho, 
nào  obstante  o  vento  ponteiro  ou  contrario. 
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No  Diecionario  de  Moraes  não  vem  esle  verbo 
aclxvo. 

BOUDÉL,  ».  m.  (deriv.  do  Fr.  horde^  chou- 
pana, casa  rústica,  casa  situada  cm  suburbioon- 
de  antigamente  testavam  os  lupanares.  E  con- 
tracção de  bord  e  tz//e,  borda  de  cidade.)  (ter- 
mo indecoroso)  lupanar,  casa  publica  de  pro 
slituiçào,  alcouce. 

BOUDELAIS,  (geogr.)  «ubdivisão  da  provín- 
cia da  Guyanna,  cujos  limites  eram  :  o  Ocea- 
no Atlântico  ao  O.,  o  Baradais  ao  E  ,  aGas- 
cunha  ao  !S.,  e  a  Saintonge  ao  N.  Dividia-se 
em  18  partes,  e  a  sua  capital  era  Bordeos. 

BORDÉOS,  (geogr.)  {Bur>ligal(i,  Borcíeavx 
em  Fr.)  capital  do  departamento  da  Gironda, 
em  França,  na  margem  esquerda  do  Garonna, 
102  léguas  ao  SO.  de  Paris;  98,705  habitan- 
tes. Arcebispado.  Tem  Kelaçào,  Iribunaes  de 
1.*  instancia  e  de  commercio;  academias;  fa- 
culdades  de  sciencias  e  letras,  e  um  collegio : 
uma  ponte  magnifica,  bello  porto,  um  palácio 
arcebispal ;  Ires  theatros ;  bolsa  ,  praças,  bons 
passeios;  eícholasd'architeclura,  hydrographia 
«navegação,  botânica,  desenho  e pintura,  sur 
dos-raudos,  etc. ;  sociedades  literárias;  obser- 
vatório; bibliolheca  publica;  galeria  de  qua- 
dros, um  banco  e!c. ;  eé  muito  industrial.  Tam- 
bém é  notável  pelos  seus  vinhos,  conhecidos 
em  lodo  o  mundo  (todos  os  vinhos  do  departa- 
mento da  Ciironda,  e  ainda  d'ouiros,  se  cha- 
mam de  Bordeos),  O  seu  commercio  éimmen- 
ío.  N 'outro  tempo  foi  capital  da  Guyaana,  e 
<ie  todo  o  governo  da  Guyanna  e  Gascunha. 
As  suas  escholas  já  eram  farrosas  desde  o  tem- 
po dos  romancs.  «Também  foi  capital  dos  do- 
mínios inglezes  em  l^Vança,  desde  1204,  e  «ó 
foi  reunida  úmonarchia  francezaem  1453.  In- 
surgiu,-se  em  1548  e  lí>50.  Foi  a  primeira  ci- 
dade que  se  declarou  pelos  Bour bons  em  1814. 
Pátria  de  ÍS.  Paulino,  Ausonio,  Monlesquieu, 
etc.  O  seu  departamento  tem  18  comarcas,  153 
concelhos,  e  â47,743  habitantes. 

BORDES  (Carlos),  (liist.)  poeta  ephilosopho 
francez;  nasceu  cm  1720,  morreu  em  1781. 
Fez  uma  refutação  do  discurso  de  J.  J.  Rous- 
seau contra  as  sciencias.  Compoz  pequenas  Epls' 
tolos  em  versos,  algumas  das  quaes  tiveram  a 
honra  de  ser  aliribuidas  a  Vcliairo,  Escreveu 
lambem  tragedias,  comedias  e  provérbios. 

BORDEL)  (Theophílo),  medico  celebre  fran- 
cez; nasceu  em  17â52,  morreu  em  1776.  Exer- 
;eu  primeiramente  a  medicina  em  Montpellier, 
inde  logo  se  í'X  notável  pela  sua  opposiçào  ás 
ioutrinas  de  Jioerhaave,    que  dominavam  en- 
ào.   Depois  foi  residir  para  Paris,  onde  tomou 
apello.    Bordeu  deu-se  principalmente  a  de- 
nonstrar,  que  nem  tudo  nas  funcções  vitaesse 
xplicava  simplesmente  pelas  leis  da  mecânica 
)U  da  chimica;  e  que  não  podia  deixar  de  se 
dmillir  uma  força  especial  para  certas  funç- 
ões da  vida.   A  ésla  força  chamou  elle  sensi- 
ilidade^  ea  cada  um  dos  órgãos  attribueuma 
íasibilidade  pticuliar.  Em  anatomia  devem-se- 


Ihe  importantes  descobertas;  assim  como  uma 
excellenle  doutrina  em  medicina  pratica,  exa- 
rada em  differentesil/e»7jorífls  mui  seienlificas, 
e  em  bellos  artigos  daF)ncyclopodia.  Tinha  co- 
meçado a  publicar:  «investigações  sobre  as 
doenças  chronicas,  »  que  não  p  )ude  concluir. 

BORDO,  s,m,  (Este  vocábulo  tira  a  sua  ori- 
gem do  golhico  òaurdf  que  significa  uma  ta- 
boa  comprida,  estreita,  e  delgada,  que  serve 
para  formar  a  ponte  de  um  navio,  e  revestir • 
lhe  os  costados.  Com  o  andar  do  tempo  appli- 
cou  se  á  ponte  do  navio  e  aos  seus  costados,  <; 
finalmente  veiu  a  servir  para  designar  o  mes^ 
mo  navio,  v.g.  quando  se  diz :  a  bordo,  estar 
abordo,  etc.)  (mar.)  o  costado  do  navio  ;(fig  ) 
o  navio;  caminho  que  faz  o  navio  que  borde- 
ja sobre  o  mesmo  rumo,  até  que  mude  de  di- 
recção, o  que  em  phrase  náutica  se  diz  virar 
de  bordo.  Daqui  vem  as  expressões :  dobrar  o 
cabo  em  tantos  bordos-  um  bordo  de  vinte  mi- 
lhas; fazer  pequenos  bordoi,  etc.  Avario  de  al- 
io— ,  alteroso,  que  lera  cobertas  ou  pontes,  de 
costado  alto.  Cousa  de  alto — ,  (fig  )  subida, 
não  vulgar,  de  alta  jerarchia.  feirar  de — ,  ma- 
nobrar de  maneira  a  voltar  ou  fazer  dar  volta 
ao  navio;  (fig.,  e  joc  )  voltar  para  outro  lado, 
não  proseguir  no  caminho  que  se  andava,  re- 
correr a  outro  meio,  a  outro  expediente.  Com- 
bate de  —  a—,  chegados  os  navios  Ixirdo  com 
bordo,  abalroados.  Fa%er — s  (o  navio)  nave- 
gar ora  em  uma  direcção  ora  em  outra,  pondo 
a  proa  o  mais  chegada  ao  vento  contrario,  pa- 
ra descair  o  menos  possível,  ou  pairando  con- 
tra o  vento  favorável  para  se  conservar  na  pa- 
ragem, e  orientando  as  velas  para  esse  fim; 
bordejar. — ,  (fig.)  opinião,  parecer,  intento, 
partido,  facção,  t>.  g.  estou  hoje  de  oulro — ; 
agente  do  seu — .  Fa^er-se  em  ontro '— ,  tomar 
outra  direcção,  outro  rumo.  E&tar  do  mesmo 
— ,  eslar  do  mesmo  parecer,  abundar  nas  mes- 
mas ideias.  Levar  —  com  a/guem,  (loc.  ant.) 
porlar-se,  haver-se  com  elle.  — ,  volta,  ex.  «  an- 
davam Os  filhos  de  Israel  aos — s  pelo  dezerto» 
(ás  voltas).  Vieira. 

BORDO,  s,  m.  (nome  de  uma  arvore  cuja 
madeira  é  própria  para  construir  os  costados  de 
navios.  Vem  do Cast  òorcífi,  sylvestre,  uaocul- 
livado.  Esla  arvore  é  oérable  dos  Francezes,  o 
maplc  dos  ínglezes.)  (bot.)  género  de  plantas 
pertencentes  áfamilia,  que  do  seu  mesmo  no- 
me foi  denominada  porJussieu,  família  dos  òor- 
dos.  Este  género  comprehende  um  grande  nu- 
mero de  espécies  de  arvores  e  arbustos,  de  fo- 
lhas oppostas,  flores  em  racimo  ou  em  corym- 
bo.  Áfamilia  dos  bordos  conslilue  a  ordem  G.* 
da  classe  das  dicotyledones  polypélalas,  de  es- 
tames  hypogyneos;  ella  offerece  os  caracteres 
seguintes :  calis  monofyllo ;  varias  pétalas  inse- 
ridas em  roda  de  um  disco  hypogyneo,  algumas 
vezes  nullas ;  eslames  situados  no  meio  do  mes- 
mo disco,  sobre  o  qual  se  acha  um  ovário  sim- 
ples; um  eslilete,  e raras  vezes  dois;  um  esti- 
gma ou  dois  fructos  com  duas  ou  Ires  celiulas, 
230  * 
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ou  capsulas  5  sementes  solitárias,  «quando  mui- 
to frcs  apegadas  ao  angulo  interior;  embriào 
sem  perisperma;  radicula  prostrada  nos  lóbu- 
los. O  açúcar  é  um  aos  princípios  constituin- 
tes destas  arvores. 

B01\!;0ÁD0,  A,  aãj.  (de  bordão,  des.  ado.) 
(braz  )  Cruz — ,  qu€  tem  os  extremos  guarne- 
cidos de  bordões  de  peregrino. 

BOUUOÁDA,   «.  /  (de  bordão,  des.  s.  ada.) 
golpe,  pancada  com  bordão,  paulada,  caceia 
da  sova  de'  pau. 

BORDONAN,  (geogr.)  cidade  da  índia  ingle- 
za,  90  léguas  ao  NO.  de  Calcutta,  a  85"  37' 
longitude  E.,  e  §3*^  lò'  latitude  N. 

BORDONIIOS,  (geogr  )  importante  freguezia 
de  Portugal,  na  provincia  da  Beira-Alta,  dis- 
tricto  de  Vizeu,  termo  davilla  de  Lafões;  está 
situada  em  um  valle.  O  seu  parocho  intitula- 
se  Abbade. 

BOUE,  s.  m.  nome  dado  a  um  corpo  simples 
descoberto  porGay  Lussac,  ecuja  combinação 
com  o  oxygeneo  conslilue  o  acido  bórico.  E 
solido,  pulverulento,  friável,  insípido,  inodoro, 
e  de  còr  verde.  Não  é  conductor  da  electrici- 
dade; a  ajiua  a  ferver  e  os  ácidos  não  o  alie- 
ram,  a  não  ser  o  acido  azotico,  que  oiransfor 
ma  em  acido  bórico. 

BOUE  (Catharina  de),  (hist.)  mulher  de  Lu- 
thero.  Era  freira  n'um  convento  perto  de  Wit- 
temberg :  mas  tão  depressa  leu  os  escritos  do 
reformador,  deixou  o  veu  com  muitas  outras 
das  suas  companheiras.  Luthero  casou  com 
ella  em  1025. 

BOREAí>ES,  (myth.  gr.)  nome  patronymico 
de  dous  filhos  de  Boreas,  ZéiheseCalaide. — , 
descendentes  de  Boreas,  que  durante  muito 
tempo  estiveram  de  (X>sse  do  sacerdócio  e  do 
império  dos  Hyperboreanos, 

BOREAL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  boreolis^  de 
líoreas,  Lat.  e  Gr.  que  vem  de  bridcin,  ser 
forte,  impetuoso.  Os  lexícographos  geralmente 
o  derivam  do  (ir.  èoró,  alimento,  porque  di- 
zem que  o  vento  excita  o  appetite;  porém  es- 
ta etymologia  é  ridícula  eabsurda.)  tudooque 
vem  do  norte  ou  septentrião,  ou  que  se  acha 
n'aquel]a  parte  do  globo.  Polo — ,  o  polo  do 
norte  ou  septentrioual.  Signos  — ,  os  signos  do 
zodíaco,  que  ficam  da  parte  do  norte.  Aurora 
■> — ,  meteoro  luminoso  mui  frequente  nas  re- 
giões visinhas  do  polo  boreal,  e  que  apparece 
ás  vezes  de  noite  noceu,  da  parle  do  norte,  aos 
climas  quentes. 

BÓREAS,  s.  m.  (poet.)  vento  que  sopra  do 
norde^te  ou  do  norte. 

BOREAS,  (myth.)  deus  do  vento  do  Norte, 
filho  d'Astreu  e  da  Aurora,  ou  de  Slrymon, 
como  dizem  outros.  Raptou  Chloris,  tilha  de 
Arcturo,  e  Orilhya,  1'iiha  deErechthea,  rei  de 
Alhenas, 

BOREASMAS,  s./.  pi.  (de  Boreas.)  (anti- 
guíd.)  festas  de  Boreas  em  Athenas. 

BORKL  (Pedro),  (hist.)  mtdico  fríinccz,  mem- 
i)i-o  úa  academia  «das  sciencías  de  Pariz^  aas- 


ceu  em  1620,  e  morreu  enfi  1689.  Escreveu : 
j4s  /Jntiguidades  de  CÀiàircs  (sua  pátria);  His* 
totiorum  et  observalionum  mf.dico^phy ácarum 
cenlurlcB  If.'^  De  vero  Telcscopii  invenlore^ 
Auctarium  ad  vitam  Pcirescii^  F'ila  Rçnati 
Car/csii,  etc. 

BORELLI' (J.  A.),  (hist.)  medico  «  physio- 
logo  italiano;  nasceu  em  1603,  e  morreu  em 
1679;  erhsinou  medicina,  e  intentou  applícar 
aos  phenomenos  da  vida  as  mathematicas  e  a 
mecânica,  o  que  mui  bem  conseguiu,  mas  só 
no  que  respeita  ao  systema  muscular  e  movi- 
mento dos  ossos.  A  sua  obra  principal  é  :  Dt 
motu  animalrum,  opus  poslfiumum.  Escreveu 
lambem  sobre  mecânica  e  physica, 

BORGONHÃO  ow  BOBGUINHÃO,  *.  m.  na- 
tural da  Borgonha. 

BORGES  (José  Ferreira),  (hist.)  díslincto  e 
celebre  jurisconsulto  portuguez,  um  dos  mais 
ardentes  patriotas,  teve  grande  influencia  nos 
acontecimentos  de  1828,  foi  membro  da  Junta 
do  Governo,  deputado  ás  cortes,  e  em  18,J3 
creador  do  Tribunal  do  Commercio  e  seu  pre- 
sidente; escreveu  as  seguintes  obras:  «Código 
Oommercial  portuguez ;  Diccionario  jurídico 
commercial;  Instituições  de  Direito  cambial; 
.luriíLprudencía  do  Contraio  de  Sociedade  ; 
Syoopsis  jurídica  do  Contrato  do  Risco;  Com- 
mentario,  etc.  sobre  as  avarias;  Commentario 
sobre  S<'guros  marítimos;  Princípios  de  Syn- 
thelologia,  emuitas  outras  obras  decunho  ma- 
gistral, como  Instituições  de  Economia  politi- 
ca ;  Instituições  de  medicina  forense ;  etc.  To- 
das estas  obras  acham-se  publicadas. 

BORGHESE,  (hist  )  poderosa  e  rica  família 
de  Roma,  originaria  de  Sienne.  Tornou-se  no- 
tável pelo  seu  gosto  pelas  artes,  e  reuniu  no 
palácio  em  que  residia,  em  Roma,  chamado  a 
villa  Bnrghese,  uma  das  mais  bellas  collecções 
que  existem.  O  papa  Paulo  V.  era  d\sla  fa- 
mília, onde  tem  havido  também  muitos  car- 
deaes,  O  seu  ultimo  herdeiro,  Camillo  Borjche- 
se,  príncipe  deSulmona,  nasceu  em  Roma  em 
1775,  e  morreu  em  Florença  em  183''2  ;  tinha 
casado  com  Maria  Paulina,  irmã  de  Napoleão 
(V.  Paulina)^  e  quando  este  foi  imperador, 
encarregou  o  do  governo  do  Piemonte. 

BORGHETTO,  (geogr  )  víHa  do  reino  Lom- 
bardo-Veneziano,  sobre  o  rio  Mincio,  quasi  5 
léguas  ao  SO.  de  Verona;  2,000  habitantes. 
Aqui  ganharam  os  Francezes  uma  batalha  aos 
Austríacos,  em  17í)6.  Ha  mais  2  Borghetlo, 
uma  a  2  léguas  de  Lodi,  @,500  habitantes,  na 
Lombardia ;  a  outra  a  2  léguas  de  Levanto, 
nos  Estados  da  Sardenha. 

BORGHOLM,  (geogr.)  cidade  da  Suécia,  so- 
bre a  costa  Occidental  da  ilha  de  Gi^laad,  no 
mal  Báltico.  Bom  porto. 

BORGIA,  {g<íogr  )  cidade  do  reino  de  Nápo- 
les, pouco  mais  de  í  léguas  ao  NO.  deCalan- 
zaro ;  3,000  habitantes.  Ficou  quasi  arruinada 
pelo  terramoto  de  1738.  V.  Uorja, 

BOKUIA,  (hist,)  íuniiiia  ceiebre   d«  Roma, 
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originaria  de  Borja,  na  Hespanha.  Houve dous 
papas  d'esla  família^  Calisto  III.  (V.),  e  Ale- 
xandre VI.  (V.),  sobrinho  d'a<juelle;  assim 
como  outros  personagens  celebres,  quasi  lodos 
de  execra vel  recordação. 

BORGIA  (Cczar),  (hist.)  filho  natural  do  pa- 
pa Alexandre  VI.  e  de  Vanozza,  famoso  por 
seus  crimes  e  perfídias.  Seu  pai  o  fez  cardeal 
em  149:{,  e  depois  fez  com  que  elle  renunciasse 
á  purpura  para  empunhar  a  espada,  iinviado 
a  França  para  negociar  umaaliiançacom  Luiz 
XII.,  ganhou  as  boas  graças  d'esie  soberano, 
que  o  nomeou  duque  de  Valenlinois,  e  casou 
com  uma  hlha  de  João  Alberto,  rei  da  Na- 
varra. Regressando  á  Itália,  e  de  acordo  com 
seu  pai,  tentou  conquiálar  a  Romania,  sem  ag- 
gressào  previa  que  lhe  fosse  pretexto;  c  ttndo 
frito  perecer  com  ferro  ou  veneno  todos  os  prin- 
cipps  que  reinavam  n'aquelle  territoric,  decla 
rou-se  seu  duque  soberano  em  IbOl,  O  papa 
Júlio  \l  ,  porém,  obrigou-o  a  restituir  todas  as 
forlalezfís,  e  prendeu  o.  Tinha  apenas  saídt) 
dY^sla  prisão,  quando  de  novo  foi  preso  por 
Gonçalves  de  C-ordova,  e  remetido  u  lil  rei  de 
Hespanha,  que  tinha  queixas  contra  elle  :  pon- 
de evadir  se,  e  refugiou-se  nos  domínios  de  seu 
so^ro,  acompanhaudo-o  n'uma  expedição  con- 
tra a  Hespanha,  onde  foi  morto  no  cerco  de 
Viana,  em  Í0U7.  Accusam-no  também  de  ha- 
ver mandado  assassinar  seu  irmào  mais  velho, 
duque  de  Gandia,  por  ciúmes;  e  de  haver  li- 
do incestuoso  comraercio  com  Lucrécia  Borgia, 
6ua  irma. 

BORGIA  (Francisco).  V.  Borja, 

BORGIA  (Lucrécia),  (hist.)  fjjha  de  Alexan- 
dre VI.,  papa;  celebre  por  sua  formosura  e  ta- 
lento; mas  muito  mais  por  sua  \ida  desorde- 
nada, porventura  citada  com  exaggeraçâo.  Ca- 
sou trez  ve/ts:  com  JoàoSforza,  senhor  de  Pe- 
saro;  com  AffonsO)  filho  do  rei  d' Aragão,  e 
com  Affonsod'E5te,  filho  do  duque  de  Ferrara. 

BORGO,  s.  m.  espécie  de  veu  com  o  qual  as 
mulheres  musulmanas  se  cobrem  para  appare- 
cer  em  publico,  cobre  quasi  lodo  orosto  e  des- 
ce até  ao  peitOi 

BORGO,  (geogr.)  cidade  e  porto  da  Rússia 
europêa,  no  golfo  de  Finlândia.  Bispado. 

BORGO-DI  VAL-SUGANA,  (geogr.)  villa  do 
Tyrol,  ò  léguas  a  E.  de  Trento ;  S,200  habi- 
tantes. 

BORGO-MANERO,  (geogr  )  cidade  dos  Esta- 
dos da  Sardenha,  (»  léguas  ao  NO.  de  Novara, 
sobre  o  rio  Agogna;  5,000  habitantes. 

BORGO-SAN-UALMAZZO,  (geogr.)  villa  dos 
Estados  da  Sardenha,  2  léguas  ao  SO.  de  Co- 
ní;  'si,7í>0  habitantes. 

BORGO-SAN-DOMNO,  (geogr.)  {Júlia  Chry- 
iopclh  ou  Fidcnlia),  cidade  do  ducado  de  Par- 
ma, quasi  7  léguas  ao  SE.  de  Placenzia ;  5,000 
habitantes.  Bispado.  É  cidade  industrial. 

BORGO-SANTO  SKPOLCRO,  (geogr.)  cidade 
da  Toscana,  próxima  ao  Tibre,  4  léguas  ao 
NE.  d'Arezzo;  òy^Úi)  habilanles.  Bispado, 


BORGONHA,  (grogr.)  (em  Fr.  Bourgor;ne)f 
província  de  França  antes  de  178'.),  cujos  limi- 
tes eram  :  a  li.  a  Brcsse  e  a  Franche-L/omié, 
ao  O.  o  Bourboimais  e  o  Nivernais,  ao  N.  a 
Champagne.   Dividia-se  no  condado   de  Bor- 
gonha que  constava  de  5  partes,   e  em  mais 
4  condados  Charolais,  Mâcon,  Auxerre  eBar- 
sur  Seine.  A  capital  ora  Dijon.  Solo  fértil  cal 
cereaes  e  frutas,  c    vinhos  gabados.   N 'outro 
tempro  fez  parte  dopaiz  áoh /Edui,  Mandubiiy 
Liugone»  e  Sequani :  hoje  corresponde  á  maior 
parte  dos  departamtmlos  daCòte-d'Or,  Saòno* 
e- Loire,  e  pequenas  fracções  dos  d'Yonne,  dè 
1'Aube  e  de  la  Nièvre.  O  nome  da  Borgonha 
vem-lhe  dosBurgundos  ou  BourgÍHgnon>(V,), 
povo  teu  tónico  que  invadiu  a  Gallia  em  406, 
e  fundou  um  Estado  conhecido  pelo  nome  díe 
1."  reino  da  Borgonha.  O  núcleo  doeste  reino 
foi  uma  parle  da  Aisacia  e  daSuissa;  mas  de- 
pois estetideu-se  para  o  Uhodano,  e  desceu  pa- 
ra o  S.  até  ao  O.  do  Loire.  Teve  8  reis  :  Gon- 
dicario,  fundador,   de  411  a  43G;  Gondemar 
1.,  47();   Chilperico,  4*Jl  ;  Godegisiio,  500,; 
(jondebald,  ôl();   Sigismundo,  524;  Gonde- 
mar II.,  531.   A  este  tempo  já  Clóvis  havia 
obrigado  os  Borguinhôes  a  4)agarem-lhe  tribu- 
to :   seus  filhos  expulsaram  Gondemar,  e  reu- 
niram a  Borgonha  ao  império  dos  Francos.  No 
tempo  dos  Alerovingianos,   esteve  a  Borgonha 
ora  sujeita  aos  reis  da  Neustria  ou  da  Auslra- 
sia,  ora  ao  rei  único  dos  Francos;  ou  quasi  in* 
dependente,  governada  por  um  maire.   Carlos 
Magno  erigiu  a  Borgonhn  em  duaido,  e  man- 
dou-a  governar  primeiramente  por  um  fidalgo 
chamado  Sanson,  que  foi  morto  na  batalha  dti 
Roncevalhes,   e  depois  por  llugues,  seu  filho 
natural.   Quando  foi  o  desmembramento  dó 
império  de  Carlos  Magno,  a  Borgonha  foi  di- 
vidida em  differentes  parles:   a  do  N.  formou 
o  ducado  de  Borgonha,   e  era  situada  entre  O 
Rhodano,  o  Jura  e  o  Rheno;  a  do  S.  formou 
o  â.^  reino  de  Borgonha,  que  logo  se  dividiu 
em   5i  reinos  distinctos,  chamados :   Borgonha 
ciijurana  e  Borgonha  tran&jurana.  Da  1  .^  fez- 
se  eleger  rei,  Boson,  conde  d'Autun)  em879  ; 
e  este  reino  comprehendia  a  Provença,  o  Con- 
dado, o  Delphinado,  o  Bugey  e  a  Bresse,  e  a 
parle  do  Lauguedoe  entre  o  Loire  e  o  Rhoda- 
no, alem  d'aiguma5  pequenas  partes  da  Bor- 
gonha do  N.    Os  successores  de  Boson  foram  : 
Luiz  o  Cego,  de  889  a  yj23 ;  eliuguesda  Pro- 
vença, de  923  a  933.  Da  2.'^  apoderou  seRó- 
dolpho,  conde  d'Auxerre,  em  888 ;  e  eéte  rei- 
no correspondia  ao  Bugey,  á  Suissa  alé  ao  Reuss 
e  á  Sabóia.  Rodolpho  11.,   seu  filho  e  herdei- 
ro, conseguiu  que  Hugues  lhe  cedesse  a  Borgo- 
nha cisjurana,  em  933,  e  osreinos  ficaram  for- 
mando um  só,  com  o  nome  de  Reino  d'Ar- 
les.   Por  morte  de  Rodolpho  Hl  .   em   1032, 
Conrado-o  Salico,   reuniu   o  reino  d'Arl{S  ao 
império  germanic(j.  Mas  muil(«  feudos  podero- 
sos, desligaram-se,  e  dechiraram-se  independen- 
tes ;  taes  foram  :  o  condado  e  marquezado  de 
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Provença,  o  Delphinado,  aSfiboia,  o  condado 
palatino  da  Borgonha  ou  Franco-condado)  o 
condado  Venais^in  etc.  Quanto  ao  ducado  de 
Borgonha  nunca  dependeu  do  império  germâ- 
nico, ainda  que  o  condado  palatino  de  Borgo- 
nha, que  os  duques  possuíam,  fazia  parle  do 
reino  d' Aries.  De  88i  a  1003,  o  ducado  de 
Borgonha  pertenceu  a  príncipes  oriundos  de 
Koberto-o-Valenle,  asaber:  Thíerry,  Kícardo- 
o  Justiceiro,  llaoul  rei  de  França,  Hugo-o- 
Branco,  Henrique  irmão  de  Hugo-Ca peto  ^  de- 
pois do  qual  esteve  por  30  annos  encorporado 
ha  coroa,  de  1002  a  10;Va.  Koberlo-o- Velho, 
filho  do  rei  Roberto,  começou  uma  2.^  casa 
de  duques  de  Borgonha,  que  acabou  em  1301 
•em  Philippe  de  Uouvres,  filho  de  Joanna  de 
Bolonha,  que  tinha  casado  em  segundas  nú- 
pcias com  João  II.  rei  de  França.  Philippe- 
o- Audacioso,  4  °  filho  do  rei  João,  foi  enlào 
investido  no  ducado  de  Borgonha,  em  1363. 
Esta  3."  casa,  chamada  casa  de  Falois,  conta 
apenas 4 duques:  Philippe-o- Audacioso,  1363; 
Joào-sem-Pavor,  1404;  Philippe  oBom,  141i); 
e  Catlos  o -Temerário,  de  1467  a  1477:  foi  de 
todas  trezamais  brilhante;  reuniu  grande nu- 
tnero  de  feudo,  e  contrabalançou  por  muito 
tempo  o  poder  dos  reis  de  França.  Carlos  o- 
Temerario  deixou  só  uma  filha,  Maria ;  e  o 
ducado  de  Borgonha  veiu  então  á  coroa  como 
feudo  varonil.  Maria,  porém,  tendo  casado  com 
Maximiliano  d'Au&liia,  levou-lhe  todos  osou- 
Iros  Estados  de  seu  pai,  os  ducados  de  Braban- 
te,  Limburgo  e  Luxemburgo,  o  Franco-con- 
dado,  o  condado  palatino,  os  condados  de  Flan- 
dres, Hainaut,  Namur,  Arlois,  Hollanda,  Ze- 
lândia, o  marquezado  d' Antuérpia  e  o  senhorio 
de  Malines.  Todas  estas  províncias,  com  mais 
algumas  qu€  lhes  ajuntou  Carlos  V.,  compo- 
zeram  o  Circulo  de  Borgonha,  que  foi  encor- 
porado no  império  em  1Ò40.  A  união  d'Ulre- 
cht  diminuiu  este  circulo  de  sete  províncias, 
que  formaram  as  sete  Provincias-Unidas,  reco- 
nhecidas pela  paz  de  Weslphaiia  em  1648.  A 
paz  de  Nimegue  em  1678,  deu  o  Franco-con 
dado  á  França,  que  o  havia  conquistado  e  o 
linha  restituído  pela  paz  de  Aix  la-Chapelle. 
O  circulo  de  Borgonha  pertencia  á  linha  hes- 
panhola  da  casa  d' Áustria  :  depois  da  guerra 
da  successão  d'Hespanha  passou  á  linha  aus- 
tríaca, que  só  o  veiu  a  perder  pelos  tratados  de 
paz  de  Campo- Formio  e  Lunéville,  em  1801. 
(V.  CarloSf  Fhiiippe,  João,  etc,  de  Falois). 

BORGONHA,  (geogr.)  cabeça  de  comarca, 
em  França,  departamento  do  Mame,  '2  léguas 
e  meia  ao  N.  de  Reims;  650  habitantes. 

liOUGONHA  (Luiz,  duque  de),  (hist.)  neto 
de  Luiz  Xl\. ;  nasceu  em  1682 :  foi  delphim 
por  morle  de  seu  pui  em  1711.  Foi  discípulo 
de  Fénelon,  que  compôz  as  suas  Fabulas  e  o 
seu  Telemaco  expressamente  para  elle.  Luiz 
correspondeu  muito  bem  com  as  suas  virtudes 
ao  zêio  de  tão  bom  mestre ;  mas  mostrou  pou- 
ca habilidade  para  agutrrii;  e  soffr«u  leveze»; 
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unicamente,  na  campanha  de  1708,  qne  fee 
em  Flandres  contra  Eugénio  de  Malborough» 
Morreu  em  1713,  poucos  mezw  depois  de  seu 
pai ;  suspeilando-se  injustamente  que  fora  en- 
venenado. Foi  pai  de  Luiz  XV,,  e  amigo  do 
povo  como  era  >  prometia  á  França  um  feliz 
reinado. 

BORGU,  (geogr.)  território  d' Africa,  naNe- 
gricia  central,  cujos  limites  são :  a  E.  o  rio 
Kuarra,  ao  8.  a  cordilheira  doKong.  Foi  ates- 
te paiz  que  Mongo-Park  perdeu  a  vida. 

BORGUETA,  (geogr.) aldeia  dePoriu^al,  na 
província  da  Beira-Alta,  districto  de  Vizeu, 

BOílGUlNHÒES,  s,  m.pl.  (em  PVancez  Bour^ 
guignons)  (facção  dos  BorguJnhões),  partido 
contrario  ao  dos  A  rmagaacs,  ecwjo  cabeça  era 
Joâo-sem-Pavor,  duque  de  Borgonha.  Esta 
guerra  cí\il  que  assollou  a  França  durante  a 
demência  de  Carlos  VI,  teve  oiígem  na  am- 
bição dos  príncipes  parentes,  que  disputaram 
o  poder  uns  com  outros,  João-sem  Pavor  fez 
assassinar  o  duque  d'Orleans  irmão  d^elrtí,  em 
1407  :  Bernardo  d'Armagnac  armouse  para 
o  vingar,  e  chamou  ao  seu  partido  o  Delphim, 
depois  Carlos  Vlí.  Os  Armagnacs  fjzeram-so 
senhores  de  Paris,  onde  dentro  em  pouco  foram 
detestados  por  suas  extorsões  e  violências.  Eai 
1418  o8  Borguinhões,  auxiliados  pelos  Cabo* 
chiem  e  Capellas^brancos,  assenhorearam-se  de 
Paris,  e  vingaram-se  dos  Armagnacs  com  terrí- 
veis represálias.  No  anno  seguinte,  o  Delphim 
tendo  favorecido  o  assassínio  de  João  sem-Pa- 
vor,  Philippe-o-bom,  filho  d 'este,-  chamou  os 
Jnglezes  por  vingança,  e  tornou  o  partido  dos 
Borguinhões  tão  odioso  como  tinha  sido  o  dos 
Armagnacs,  Em  1435  Philippe  havendo-se des- 
ligado dos  Inglezes,  fez  pazes  com  a  còrle  de 
Arras,  e  assim  se  dispersou  a  facção  dos  Bor- 
guinhões. 

BORGDIIVHONA,  s.f.  (ant  )  arma  defensiva 
de  soldado  ligeiro,  parece  ser  o  mesmo  que  bor- 
guinhota  (V.)  Encontra  se  este  termo  na  arle 
militar  de  Vasconcellos. 

BORGLLMIÓTA,  S.f,  {doFr.  bonrgrt^gnote.) 
(ant.)  espécie  de  carapuça;  capacete  de  ferro 
polido ;  cervilheira  de  malha  ou  de  estofo  du 
cabeça  de  soldados  ligeiros. 

BORÍL,  s.  m.  V,  Burtlf  etc. 

BORÍNGIA,  (geogr,)  hoje  Burnholm,  ilha  do 
Báltico. 

BORiaUEM,  (geogr.)  uma  das  ilhas  Virgens, 
a  S  léguas  de  Purto  Ricco,  nas  Antilhas, a  67** 
òó'  longitude  O.,  e  18"  1'  latitude  N.  Per- 
tenceu primeiro  aos  Inglezes,  depois  aos  Hes- 
panhoes;  hoje  abandonada, 

BORISGODUNOW,  (hist,)  regente  da  Mos- 
covia  durante  o  reinado  de  Feodor;  queremio 
apoderar-se  da  corò;^,  mandou  malar  o  irmão 
de  F^eodor,  depois  envenenou  o  rei ;  mas  fin- 
giu recusar  a  coroa,  afim  de  ptirecer  que  só  a 
devia  á  eleição.  Depois  deter  alcançado  o  que 
desejava,  foi  desentronisado  por  um  fal>o  Det«e* 
trio,  e  morreu  de  pena  em  i600. 
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BORISOGLELSK^  (geõgr.)  villa  da  Rússia,  so- 
bre o  Volga,  defronle  de  Romanov,  7  léguas 
ao  NO.  de  laroslav ;  4,000  habilanles.  Faz 
grande  commercio  de  trigo. 

BORITAMlVIA,  (geogr.)  serra  da  província  do 
Ceará,  no  Bradl,  retalhada  de  valles,  por  on- 
de correm  varioe  riboiroe  favoráveis  á  kivra  e 
cultivo  das  cannas  d'açucar,  e  outros  géneros 
do  paiz,  ao  pas«o  que  em  sjias  encostas  vege- 
tam os  algodoeiros. 

BOUÍTHA,  s.  f.  herva  saboeira,  ou  saboeira 
bastarda.  V.  Escrofularia  dos  rios, 

BORITI,  (geogr.)  freguezia  da  província  de 
Minas-Geraes  nas  margens  do  rio  Urucaia,  a 
iim  dia  de  navegação  do  rio  de  S.  Francisco. 
V^em-lhe  este  nome  d'uma  espécie  de  palmei- 
ras que  abundavam  no  lugar  onde  se  assentou 
a  povoação. 

BORITI,  (geogr.)  aldeia  da  província  e  co- 
marca do  Mato-Grosso,  no  Brasil,  nas  margens 
do  rio  Diamantino, 

BORITIS,  s.  m.  (alchim.)  mercúrio  preto 
claro.  — ,  latào  que  carecia  fazer-se  branco. 

BORJA,  (geogr.)  {Behinum)  vilIa  de  Hespa- 
nha,  quasí  4  léguas  ao  SO.  de  Taragona ;  .■],000 
habitantes.  Esta  cidade  deu  o  seu  nome  á  cele- 
bre família  dos  Borgia,  d'aqui  originaria. 

BORJA  (S.  Francisco  de),  (geogr.)  cidade  da 
America  do  Sul,  a  4°  28'  latitude  S.,  e  7B^ 
41'  longitude  O.,  sobre  a  margem  esquerda  do 
Pastara,  e  primitivamente  sobre  o  rio  Marar 
nhâo. 

BOBJA  (Francisco),  (hist.)  príncipe  de  Squil- 
lace,  escritor  hespanhol,  descendente  do  papa 
Alexandre  VI.  A  sua  familia  veiu  estabelecer- 
se  em  Hespanha,  onde  se  fez  poderosa.  Foi  no- 
meado vice-rei  do  Perií  em  1614;  morreu  em 
16Ò8.  Escreveu  varias  poesias,  muito  gabadas 
por  seus  contemporâneos,  e  um  poema :  «Ná- 
poles reconquistado,  »  muito  medíocre. 

BORJA  (S.  Francisco  de),  (hist.  rei.)  duque 
de  Gandia,  Grande  de  Hespanha,  e  '^.**  geral 
dos  Jesuítas;  nasceu  era  lólO  e  morreu  em 
157â.  Logrou  as  boas  graças  de  Carlos  V.,  que 
o  fez  vice  rei  da  Catalunha.  Desgostoso  pela 
morte  de  sua  esposa,  que  lhe  deí.vára  oito  fi- 
lhos, renunciou  ao  mundo  e  entrou  na  ordem 
dos  Jesuítas,  de  que  foi  nomeado  geral  em 
1565,  apesar  da  sua  resistência;  e  foi  exemplar 
das  virtudes  religiosas.  Canonizado  por  Clemen- 
te IX.,  a  igreja  celebra  a  sua  festa  em  IO  de 
Outubro.  O  celebre  duque  deLerma,  ministro 
4Íe  Philippe  111.,  era  seu  neto, 

BOBJÁCA,  s.  f.  (do  Fr.  ant.  borge,  pano 
grosseiro,  ou  Z>ure,  burel,  esac,  saco.)  saco  em 
que  o  caldeireiro,  que  vende  pelas  ruas,  leva 
as  peças  que  compra  e  vende,  — ,  (do  Fr,  ;a- 
quCf  ant.  jnquet.)  gabão;  (fig.  famil.)  casaco 
largo  e  mal  feito. 

BORJAÇÓTES,  adj,  m.  pi,  (Gr.  perkos,  es- 
curo, que  tem  pintas  escuras,  esj/konoasnkorif 
figo.)  figos  vermelhos  por  dentro.    V.  BorcC' 


BORKEN,  (geogr.)  villa  dos  Estados  da  Prús- 
sia, 5  léguas  ao  NE.  de  Wesél ;  'á,250  habi- 
tante». 

BORKUM,  (gcosjr.)  {Bt/rchanis  ou  Faharin) 
ilha  do  mar  do  Norte,  na  costa  d<>  Hanover; 
tem  3  léguas  e  meia  de  circumferenría ;  ôOO 
habitantes,  eum  Pharol  muito  elevado. 

BORLA,  s./.  (Fr.  ant.  òourreaii/o:,  lá,  linho, 
seda  crua.)  molho  de  fios  dela,  seda,  ou  outra 
matéria,  juntos e  atados;  barrete  de  doutor,  or- 
nado de  franjas,  requifes,  e  outros  lavores  de 
sirígueiro, 

BORLIDR,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Douro,  districto  do  Porto,  cornar-^ 
ca  da  Lousada,  concelho  de  Felgueiras. 

BORMIDA,  (geogr.)  río  dos  Estados  da  Sardi- 
nha, que  se  forma  em  Bistagno  reunindo  as 
suas  duas  ramificações  de  Bormída  oriental  e 
Occidental ;  banha  Acqui,  recebe  o  Orba,  e  des- 
penha-se  no  Tanaro  com  10  léguas  de  curso. 
Nas  suas  margens  se  deram  muitos  combates  na 
século  XVllI.,  durante  as  guerras  dosfrance-i 
zes  na  Itália, 

BORMIL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Minho,  districto  de  Braga,  con- 
celho de  Barcellos. 

BORMIO,  (geogr.)  {TForms  erp  íxUemão)  ci- 
dade do  reino  Lombardo- Veneziano,  D  léguas 
ao  NE.  de  Sondrio,  sobre  o  rio  Adda;  ò,00Q 
habitantes.  Tem  aguas  thermaes. 

BORN,  (geogr.)  o  paiz  de  Bom  é  uma  sub- 
divisão doBordelaisnaGuyanna;  a  sua  capital 
é  S.Paulo  de  Born.  Produz  muitos  pinheiros, 
que  dào  boa  resina, 

BORN  (Bertrand  de),  (hist  )  conde  de  Hau- 
tefort,  trovador  e  guerreiro  do  século  XH.;  es- 
teve continuamente  em  guerra  com  osseusvi- 
sinhos,  e  resistiu  ao  próprio  rei  de  Inglaterra, 
Henrique  II,,  que  estava  entào  senhor  daGuy- 
anna.  Este  principe  depois  de  lhe  haver  toma- 
do o  seu  castello,  teve  a  generosidade  de  lh'o 
restituir.  Existem  hoje  algumas  nrventes  (poe- 
sias) de  Bertrand  dn  Born  eseu  filho,  que  pin- 
tam bem  o  génio  d^ambos,  e  os  costumes  do 
seu  tempo. 

BORN  (Ignacio,  barão  de),  (hist.)  mineralo- 
gisla;  nasceu  em  174â  naTransylvania,  mor- 
reu em  1791.  Correu  toda  a  Allemanha,  Fran- 
ça, Hollanda  e Hungria;  adquiriu  muitos  co- 
nhecimentos em  historia  natural,  efoi  chama- 
do a  Vienna  pela  imperatriz  Maria  Thereza, 
para  classificar  e  descrever  o  gabinete  imperial 
de  historia  natural.  As  suas  obras  principais 
sao  :  Lithophylacium  bornianumf  index  Joxit- 
Uum,  etc.  Sobre  o  amalgama  dosmineraes  que 
contèem  prata  e  oiro,  etc.  Viagem  mineraló- 
gica da  Hungria  e  Transylvania, 

BORNA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia do  Minho,  districto  de  Vianna  do  Cas- 
tello, comarca  e  concelho  de  Valença. 

BORNA,  (geogr.)  villu  do  reino  daSaxonia, 
5  léguas  ao  bE.  de  Leipsick ;  2,400  habiluu- 
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BORNAL,  s.  m,  V,  Burnal. 

BORNARIA,  (geogr.)  aUeia  de  Portugal,  na 
província  do  Minho,  dislricto  de  Braga.  — ,  ai 
dí-ia  na  proviíicia  doiVlinho,  districtode  Vian- 
na,  concelho  de  Valença. 

BORNEÁDO,  A,  p.  jw.  de  bomear ;  ar//,  bran- 
dido com  movimento  circular,  ou  em  gyro,^  v. 
g,  lança;  apontado  (peça  de  arlilhaiia). 

BORNEÁR,  v.a,{áoVv.bornoyer,  olhar  com 
um  olho,  fechando  eoutro  para  melhor  julgar 
da  direcção  e  do  alinhamento.  Vem  áQborgna 
vesgo.  EmPortuouez  recebeu  sentido,  mais  de- 
terminado.)  (ariiih.)  assestar  a  peça,  voltan- 
do-a,  segundo  a  pontaria  que  se  quer,  por  meio 
de  alavancas  ou  pés.  de  cabra  metidos  }X)p  bai- 
xo da  culatra;  o  arliUuiro  se  certifica  se  está 
na  direcção  conveniente,  pondo  um  olho  na 
mira  e  fechando  o  outro, 

líOUiVÊíO,  s.  m.  (V.  a  etymol.  de  òornear.) 
(artiih  )  movimento  para  acertar  a  pontaria  da 
peça,  de  arma  de  fogo,  ou  lança  em  justas. 
Nào  indica  esseacialmenle  movimento  comdir 
recção  circular  ou  em  gyro,  e  pode  ser  perpeur 
dicuktr  ou  lateral,  A  ideia  de  gyro  vem  do  mo- 
vimento de  lança  ou  espada  brandida,  — , 
(aut  )  a  extremidade  da  lança  de  juitar. 

BORNÊIRA,  s.f.  (do(ír,  purnos  ou  pyrnos, 
de  trigo,  des.  eira.)  apedra  negra  de  que  se  fa- 
zem mós  para  os  moinhos^  a  mó.  feita  desta 
pedra. 

BORNÊIRO^  A^,  a<i;.  (trigo)  moído  com  ape- 
dra negra  dos  moinhos,  chamada  borneira. 

BORJSEO,  (gttogr.)  ilha  grande  do  mar  das 
índias,  alOG'^  Só'  ellG"5'  longitude  E.,  7" 
7'  latitude  N.,e  4"'1^2'  lalitudeS.  ;,com2.fiO 
léguas  de  compridoe  ^42  de  largo  :  é  a  maior 
ilha  do  globo  depois,  da  Nova  HoIIanda : 
3,000,000  de  habitantes.  A  sua  capital  chama- 
se  também  Borneo.  Tem  muitos  rios  e  caude- 
losos.  O  clima  é  variado:  ao  O.  muitas  chu- 
vas; nas  costfts  brisas  do  miir;  muitos  sÍLÍos.itt- 
salu  bres.  Tem  minas d'ouro,  cobre,  ferro,  chum- 
bo, diamantes,  etc.  iMuilas.  floresta*,  de  boas 
madeiras.  Borneo  é habitada  peias  Javanezes, 
Malaios  (ferozes  e  quasi  todos  piratas),  Biadj  uz, 
Chinezes,  Hollandezes  e  íngiezes.  O  interior  é 
pouco  conhecido;  só. as  costas  sâo  bem  povoa- 
das. Está  dividida  em  parte  dependente  dos 
«uropeus,  e  parte  independente:  a  1.^  per- 
tence aos  Hollandezes,  e  fórm».  2  províncias, 
chamadas  residência  da  costa  occideatal  e  orien- 
tal de  Borneo.  Aparte  independente  consta  de 
muitos  reinos,  sendo  os  principaes :  Bornto,  Pos- 
3Ír,  Cotti,  Sulu,  e  ©território  dos  Biadjuz.  Qs 
Porluguezes  é  que  descubriram  esta  ilha  em 
1021.  Os  Hollandezes  estabeleceram-se  alli  em 
ItíOi.  Os  íngiezes  nunca  se  teem  fixado  per  ma- 
aentemente. 

BORNEO,  (geogr%) cidade  capital  do  reino  de 
Borneo,  na  costa  do  NO,  da  ilha  do  mesmo 
nome,  sobre  a  foz  do  rio  Borneo,  a  11'â'^  30' 
longitude  E.,  5^ latitude  l\.;  10,000  habitan- 
l!«í5,  Tj^em  muitas,  casos  edificadas  sobre  tjatíèíiasj,. 


pequenos  canaes  em  logar  de  ruas;  e  commer- 
cio  activo,  principalmente  com  Singapur.. 

BORNESGA,  (geogr.)  rio  de  Hespanha;  nas- 
ce na  encosta  dt)  S.  dos  montes  das  Astúrias,, 
passa  por  pé  de  Leão,  e  lança  se  no  Esla. 

BORNllOLM,  (geogr.)  (Bonngta.)  ilha  da 
Dinamarca,  no  mar  Báltico,  a  K**  20'  longi- 
tude E,  60*  10'  latitude  N. ;  tem  pouco  mai> 
de  6  léguas  de  comprido,  e  mais  de  3  de  lar- 
go; f 0,000  habitantes,  A  sua  capital  é  Ran« 
ne. 

BORNÍ,  s.  m.  (Arabí  barram  )  espécie  do 
falcão  azulado,.. de  Guina. 

BOROA,  s./,   V^.  Bi^ôa. 

BOROA,  8./.  [Gr,  poros,  canal,  estreito. y 
(naut.  ant.)  navegar  por  mtui  hóroa,  por  meio 
canal,  ea:*  «Indo  es  galeões,  a  meia  boroa,  eoâ 
navios  de  remo  de  longodacosta^  ele.  «Couto, 
dec.  Vf,  liv.  X,  cap.  10.  Moraes,  como  nào 
acertou  cora  a  etymologia,  traduz  mc/a  boroa 
por  meio  canal  ou  rmno :  isto  é  um  erro. 

BOROAS,  (geogr,)  aldeia  de-  Portugal,  na 
provincia.da  Estremadura,  districto  de  Lisboa, 
comarca  e  concelho  de  Torres  Vedras. 

BORODINO,  (geogrs)  cidade  da  Rússia,  fi 
léguas  ao  SO.  de  Moscou,  sobre  o  rioKologa. 
Foi  onde  se  deu  a  celebre  batalha,  em  que  Na-» 
poleão.  bateu  os  Russos,  a  7  de  Setembro  de 
18 12* 

BORÓL,  $>in,  (anti  porém  mais  próprio  quft 
Bolor.)  ((ir.  pcn,  á.roda,  em  torno,  e  Um, 
limos,  borra.)  limos,  borra  ,  vegetação  fila* 
mentosa,  pennugem  formada  por  plantas  cry- 
ptogarmcas.na  superfície  de  corpos  fechados  em 
lugar  húmido,  ou  exposic:^  á  humidade.  V, 
Bolor,   por  uso. 

BOROLECKUj.tJ,  ?i.  (é  melhor  orthographia, 
mas  por  uso.  V,  Bolorectr). 

BOilOLÊiMK),  adj,  V.  Bolorento. 

BOROON,  (mytli.  ind.)  D*3us  do  Oceano  en^- 
tre  os  Índios. 

BOROR,  (geogr.)  districto  de  Quilimane; seu 
território  é  quasi  io:ual  ao  de  Portugal;  Lera 
90  l  guas  de  comprimento  sobre  30  de  largue 
ra :- este  terreno  foi  conquistado  em  1G1)Q  po? 
Henrique  de  Eariaha  Leitão,  e  achasse  hoje 
incorporado  na  Coroa  de  Portugal  de  que  é 
um  Praso  único.  Tem  trez  rios,  o  maior  d'el- 
les,  o  LÍGuaro  énavegavei  10  léguas  acima  da 
suafoz;  tem  belias  mattas  de  madeira  calum- 
ba  e  de  mundungoada,  boa  para  tia-Luraria? ; 
muitos  elephaales  e  por  consequência  quanti- 
dade de  marfim.  O  terreno  produz  trigo,  arroz, 
milho,  gergelim,  olanga,  que  é  uma  espécie  de 
mandioca;  canna  de  açúcar,  etc. 

BORORÓNIA,  (geogr.)  comarca daanliga di- 
visão da  província  de  Mato-Grosso,  no  Brasil, 
que  comprehendia  as  terras  situadas,  ao  SE  , 
povoadas  pelps  Índios  Boroiós,  entre  o  districto 
de  Cuiabá  e  a,  província  de  Goyáz. 

BORORÓS,  (geogr  )  nação  de  Índios  pode- 
rosa,, e  inimiga,  da  dos  Caiapós :  reíidiji  ao  O; 
dos  UAsçenttís  dp  Araguali*  e  aoS.  dacoauicca 
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de  Cuiabá;  dominanda  5oT>re  um  vasto  Iprri-t 
tório.  Foram  estes  íiulios  submoliJos  no  mea-  i 
do  .lo  secul»  X  Vil.,  pelo  paulista  António  Pi-  j 
res  de  Campos,  que   formou  para  elles  as  al*j 
deias  de  Santa    Vuna,  de  Lonhosa  e  de  Pedras 
ao  S.  da  pnndiicia  de  (toj/iz,   para  servir-se 
d^elles  contra  os  Cainpó*  que  roubavam  e  as 
«assinavam  os  passageiros,  edritavam  fOfro  aos 
estabelecimentos  que  existiam  nasproviuciasde 
Alato-Grosso  e  de  Goyáz. 

BOROZaÍL,  s.m.  (mcd.)  enfermidade  com- 
mum  nos  píiizes  que  confmam  com  oSeaegal. 
Ataca  as  partes  genitaes  de  um  e  outro  sexo,  e 
parece  differir  do  venéreo  pelos  seus  symplo- 
mas. 

BORRA,  «. /.,(F''r.  boitrbe,  doGr,  bérboros, 
lodo,  limos.)  a  parle  mais  crassa  e  impura  dos 
licores,  que  assenta  e  feiz  pé.  — ,  V.  Escofta, 
Fezes,  Aãmpculuras.  — ,  barbilho,  a  parle  mais 
grosseira  da  seda;  (tVg.)  cousa  mui  inferior,  ou 
degenerada,  v.  g.  os  Moiros  d'este  tempo  sào 
a  —  das  naçòes  Africanas  antigas. 

BORRA(;ÁL,  s.  m.  (òorra,.  des.  çal,  que  de- 
nota diffusào  )  lugar  ciíeio  de  lamas  e  coberto 
de  herva. 

BOBRAGÊIRO,  s.  77».  {borrasca,  des,  eiroj) 
(vulg.)  chuva  miúda  e  de  pouca  duração. 

BORRACHA,  8.  /.  (B.  Lat.  burranichum, 
Fr.  ant.  boMrraqiUn,  do  Gr.  by^sa,)  pequeno 
odre  ou  saco  de  couro  com  bocal  de  pau,  osso, 
ele,  o  qual  serve  para  conter  vinho  e  outros 
líquidos,  ou  algumas  vezes  pólvora  e  ouro  em 
pó;  saquinho  de  gomma  elástica,  com  gargalo 
estreito,  a  que  se  adapta  um  pequeno  tubo  pa- 
ra fazer  injecções.. 

BORRACHA,  (geogr.)  serra  mui  alta  da  pro 
vincia  da  Bahia,  no  Brasil,  junto  ao  rio  de  S 
Ernnciico,  e  do  salto  ou  cachoeira  de  Paulo 
Af forno.  Ha  n'ella  uma  mina  de  prata  e  outra 
de  cobre  muito  abundenle,  que  ainda  nào  fo- 
ram cavadas,  Dáse  também  por  vezes  a  esta 
serra  o  nome  deMuribéca. 

BORRACHÃ4),  s.  7/1.  ÒNA,  f.  (augment.  de 
borracha.)  borracha  grande  (para  pólvora,  ca- 
tre artilheiros). —  de  companfui.  V.  Farnel..— -y 
(fi^.,  famil.)  que  bebe  muito,  bebtírrào» 

BORRACHEIRA.,  «. /'.  (deWrrtc/ití  de  vinho, 
des.  eira.)  (famil.)  bebedeira,  bebedice;  (tig.) 
parvoíce,  disparate,  asneira  desmarcada,. 

BORRACHEIRAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portu- 
gal, naprovincia  do  Alemlejo,  d  is  tric  to  de  Por- 
talegre. 

BORRACHEIRO,  5*77i.  {borracha,  des.  eiró.) 
o  que  fuz  borrachas,  odreiro. 

BORRACHKRÍA,  «.  f,  {borrachay  des,  eria^) 
(p.  us.)  borractieira,  bebedeira. 

BORRÁCHIA  OUc  BORRACHÍiNFIA,  *.  /.  pe- 
queno vaso  com  que  os  ourites  deitam  o  lin- 
eal para  soldar  o  ouro. 

BORRACHICA,  í.  m.  (chulo)  homem  bêba- 
do. 

BORB^CHÍCE ,    «.  /.    (p.    us  )    borrachei- 
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BOKRACBÍNHA,  s.f.  diminui,  de  borracha, 

borracha  pequena, 

BORR.ÁCHO,  s.  m,  (do  Gr.  purrôx  ou  pyf" 
rhôsf  avermelhado,)  o  filho  dos  pombos  casei- 
ros, em  quanto  está  tenro,  com  poucas  pennas, 

e  é  sustentado  pelos  pais ,  adj.  e  s.  rn.  (do 

borracha,  de  vinho.)  (homem)  bêbado,  que  so 
embriaga. 

BORRACHO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Minho,  dislricèo  de  Braga,  conce- 
lho de  Guimarães. 

BORRACHUDO,  (geogf ,)  ribeiro  da  provineia 
de  Minas  Geraes,  no  Brasil,  corre  de  O.  para 
li.  nas  montanhas  dodislricto  deParacatú,  re- 
ga a  povoação  da<  seu  nome,  e  lança-se  pela 
margem  esquerda  do  rio  de  8ào  Francisco. 

BORR.ÁIíO,  A,  p.  p.  de  borrar;  adj.  (vulg.) 
apagado,  riscado,  obliterado,  que  recebeu  man- 
cha de  matéria  crassa,  suja.  Ptj/a<;r(is —s,  (cm 
livro,  documento,  ele.)  riscadas  com  traços  de 
penna,  apagadas  com  tinta.  —  em  ti  a  ima*^ 
geí/i  de  .Deus,  apagada,  desvanecida.    Arraes» 

BORRAUÒR,  s.rn.  livro  onde  se  fazem  aponr 
lamentos  ou  str  escrevem  as  cousas  antes  de  as 
passar  a  limpo.  Diz-se  lançar,  apontar,  assenr 
lar  VíO  borrador, — ,  (famil.)  pinlor  grosseiro, 
inhabil. — ,  (ant.)  borrão,  minuta,  rascunho, 

BORRADOR,  adj.  m.  passento,  mata  borrão : 
diz-se  do  piíprl  pardo  sem  colla  sufficiente. 

BORRAUÒR  «O  DIA.RIO,  s^.  7».  (commerc.) 
o  primeiro  doslrez  livros  necessários  para  ter  a 
escrituração  commercial.  no  melhodo,  que  s« 
chama  Furíidaif  dobradas.  N'esle livro lançamr 
se  com  exactidão  todas  as  occorrencias  do  ne- 
gocio pela  meama  ordem,  que  acontecem.  Ca- 
meça  pelo  invenlfirio  de  tudo  quanto  pertence 
ao  negociante;  resenha  das  dividas,  que  se  lhe 
devem,  e  das  que  elle  deve  a  oulrc^s;  contêm 
a  exposição  plena  de  todo  o  dinheiro,  que  re^ 
cebe  ou  paga  ;  de  Iodas  as  fazendas,  que  com- 
pra ou  vende;  e  de  tudo  o  mais  que  no  sea 
commercio  occorre.  Deve  n'elle  lançar-se  cada 
partida  apenas  a  transacção  tem  lugar,  e  deve 
expressar-se  na  linguagem  mais  correcta :  não 
deve  depender  de  desenvolvimento  algum  da 
parle  de  quem  o  escreve,  mas  deve  ser  plena- 
mente intelligivel  a  qualquer  pessoa,  que  não 
saiba  nada  de  commercio :  ao  mesmo  tempo 
que  deve  ser  escrito  cora  toda  a  brevidade  coa- 
veniente,  e  portanto  algumjis  vezes  referi r-sc 
para  os  promenores  a  facturas  e  outras  contas. 
O  primeiro  cuidado  do  arrumador  duve  ser  na- 
da áçiiííxr  dc/cctito  nem  ambíguo  :  o  segundo^ 
ntida  escrever  supérfluo.  A  data  escreve  se  em 
texto  no  alto  de  cada  pagina  :  os  artigos  são 
separados  uns  dos  outros  por  uma  linha,  e  as 
transacções  d'um  dia  separadas  das  outras  poj 
duas  linhas  nomeio' das  quaessedeiAa  um  cla- 
ro para  inserir  o  dia  do  raez.  Este  livro  deve 
ser  arrumado  com  o  maior  cuidado,  porque 
contêm  os  maleriaes,  de  que  lodos  os  outros 
livros  são  compostos,  equalcjaer  erro  ou  defeito 
occasionarú,  outro  sejuelliaute  noidemuis.  liste 
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livto  é  aquelle,  cm  cuja  autoridade  se  confia, 
aquelle  a  quem  a  lei  chama  Diariof  o  quede* 
ve  ser  exhibido  a  juizes  ou  árbitros,  quando 
filgomn  conta  é  disputada.  Como  o  Diário  ou 
Jornal  é  extraído  d'este  livro,  a  sua  autorida- 
de é  reputada  muito  mais  aulhenlíca,  cem  re- 
gra confia-se  muito  mais  cm  qualquer  d'estes 
dous  livros,  do  que  no  Rcnâo^  que  por  sua 
forma  é  muito  mais  sujeito  a  erro,  e  pode  mais 
facilmente  ser  viciado  para  fim  fraudulento. 
Como  o  Borrador  do  Diário  contêm  toda  a 
substancia  do  negocio,  póue  recorrer-se  a  elle 
todas  as  vezes  que  se  carecer  de  saber  alguma 
cousa;  porém  o  traballio  de  consulta-lo  émui 
grande,  e  ninguém  pôde  dizer  com  segurança 
ainda  depois  decorrê-lo  todo,  que  achou  a  ver- 
dade :  por  exemplo,  sequizermos  saber  quanto 
uma  pessoa  nos  deve,  temos  de  foliíeá-lo  desde 
o  principio,  e  de  ir  marcando  e  lançando  em 
separado  as  parcellas  que  forem  apparecendo, 
e  ainda  no  fim  d'esle  trabalho  não  podemos 
diaer,  que  nosnào  escapou  alguma:  para  pou- 
par este  trabalho,  e  o  perigo  d'esta  inexactidão 
é  que  se  inventou  oque  chamamos  Livro g-raa- 
de,  ou  Livro  mestre  ou  Ra%âo^  que  tudo  im- 
porta o  mesmo.  Ao  Borrador  do  Diário  tam- 
bém se  chama  Memorial^  o  que  vale  o  mes- 
mo. 

BORRADÚRA,  fi. /.  acção  de  borrar,  de  ris 
car  alguma  escritura  ou  pintura. 

BORRAGEM,  s,  f.  (Lat  borrogo,  ou  borago, 
do  Gr.  pôa,  herva,  e  riknóSf  crespo  )  (bot.) 
planta  annual,  pertencente  á  família  das  bor- 
ragineas  de  Jussieu.  Lança  troncos  ramosos, 
estriados,  de  um  pé  de  altura;  tem  as  folhas 
alternas,  híspidas ;  as  flores  brancas  ou  azues, 
e  ordinariamente  inclinadas  para  o  chào.  Flo- 
resce em  Junho  e  Julho,  e  se  emprega  na  me- 
dicina como  diaphoretíca  e  depurati\a. 

liORRAGÍNEAS,  «.  /'.  pi.  (bot.)  ordem  nona 
da  classe  das  plantas  dicotyledones  monopéta- 
las,  de  eslames  hypogyneos,  de  Jussieu.  Os  ca- 
racteres que  a  constituem  são  :  calis  persisten- 
te com  cinco  divisões  profundas;  coroUamono- 
pétala  quasi  sempre  regular,  tubulada,  ouçam - 
panulada,  com  cinco  lacinias;  commumente 
cinco  estames  apegados  á  parte  inferior  da  co- 
rolla ;  ovário  sobreposto  ao  germe ;  uma  capsula 
o«  dupra,  incluindo  as  mais  das  vezes  quatro 
«ementes;  folhas  alternas,  semeadas  de  mamil- 
los,  e  frequentemente  hispidas. 

BORRÂINA,  s.  f.  (do  Fr.  boitrrer,  encher 
calcando  )  o  colxão  dos  arções  das  sellas,  pela 
parte  de  dentro. 

BORRAIMIO,  (gçogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Minho,  districto  de  Braga,  comar- 
ca de  Barcellos. 

BORRALHA,  (geogf.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Douro,  dístriclo  e  concelho  de 
Aveiro. 

fiORRALHAL,  (geogr.)  duas  aldeias  de  Poi'- 
tugal,  na  província  daBeira-Alla,  districto  de 
Vizeu,  — ,  aldeia  na  província  daE&tremadu- 


rá,  districto  de  Santarém,  coiriarcá  dé  Tho- 
mar. 

BORRALHAS,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal,  nft 
província  do  Minho,  districto  de  Braga,  coa- 
celho  de  Guimarães. 

BORRALHEDA,  (geogr  )  aldda  de  Portugal, 
na  província  do  Minho,  districto  deVianaado 
Caslello,  concelho  de  Ponte  de  Lima. 

BORRALHEIRA,  (geogr.)  serra  de  Portugal, 
na  província  de  Traz  os  Montes,  districto  de 
Villa  lleol,  concelho  de  Chaves,  tem  meia  lé- 
gua de  comprimento  e  igual  largura. 

BORRALHÊmo,  «.  m.  A,  /.  (borralho,  des. 
eiró.)  (famil.)  que  gosta  de  estar  ao  borralho 
para  se  abrigar  do  frio.  Gala — ,  mulher  que 
anda  lidando  no  trabalho  da  cozinha,  e  por 
isso  menos  asseada. 

BORRALHO,  í.  m.  (Gr.  puráô,  aquecer, de 
pur  ou  pi/r,  fogo,  termo  que  Platão  diz  ser 
origem  de  Phrygia.  Vem  do  Egypc.  rekh  ou 
rokkf  queimar,  assim  como  urOj  ere,  Lat.)  res- 
to do  brazido  com  cinzas  que  o  cobrem. 

BORRÃO,  «,  m.  (de  borra,  des.  augment. 
ão.)  nódoa  de  tinta  que  cáe  na  escritura;  es- 
critura com  emendai,  rascunho,  minuta  d^al- 
guma  cousa  que  se  ha  de  tirar  a  limpo;  esbo- 
ço, primeiro  desenho  de  uma  pintura;  (hg) 
nódoa,  mancha  (na  honra,  na  reputação) ;  de- 
feito que  desfigura  alguma  cousa  — ,  pecada 
imprensa.  Detlouum  —  na  matéria,  (fig.e  fa- 
mil.) deu  cinca,  commeteu  erro  grave,  deitou 
a  perder  o  negocio.  Borrões,  pi.  nódoas  de  tin-- 
ta.  Tirar  a  obra  dos  borrões,  tirá-la  a  lim- 
po. 

BORRAR,  V.  a.  {borra,  ar  des.  inf.)  laiíçar 
borrão  ou  nódoa  de  tinta  ;  riscar,  apagar  com 
traços  de  tinta  alguma  escritura;  (fig,,  pouco 
culto)  abolir,  eliminar,  apagar  (o  vestígio,  o 
signal,  a  memoria). — ,  (termo  indecente)  em- 
porcalhar, sujar,  manchar  de  immundicia.  i\in' 
guem  as  calça  que  as  não  borre,  (loc.  proverb, 
c  plebèa)  cujo  sentido  é  :  ni-nguem  se  mete  a 
fazer  alguma  cousa  que  não  esteja  sujeito  a 
commeter  algum  erro.  —  papel,  escrever  mui- 
to e  á  pressa,  em  rascunho  de  maneira  a  care- 
cer de  muita  correcção  ;  escrevinhar,  escrever 
cousas  de  pouco  merecimento,  de  pouco  valor. 
—  as  calças,  sujá-las  com  excremento.  Borrar 
tem  o  o  surdo,  excepto  no  prés.  doindic  borro, 
as,  a,  ain;  noimper.  borra  tu,  e  nopres.subj. 
borre,  es,  e  borrem. 

BORRASCA,  s  /.  (Fr.  hourasque,  oudoltal, 
burrasca.  Vem  ambos  de  Borcos,  vento  do 
norte  que  é  geralmente  impetuoso  nos  nossos 
climas.)  tormenta  repentina  e  furiosa ;  chuva 
grossa  acompanhada  de  vento,  saraiva,  tro- 
vões, etc. ;  tempestade  do  mar.  Nos  contratos 
marítimos  tormenta  ou  b-rrasca  não  só  impor- 
ia a  agitação  violenta  de  ventos,  que  occasio- 
na  o  movimento  encontrado  díis  aguas,  mai 
também  todos  os  casos  fortuitos,  que  aconte- 
cem no  mar,  e  que  ou  por  força  do  accidente 
ou  por  deliberação  do  homem,  para  evitar  con- 
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sequencias  maiores,  dão  lugar  ao  damno  dos 
navios  ou  fazendas,  que  se  adiam  em  seme- 
lhantes infortúnios;  e  pelos  quaes  respondem 
indiátinctamente  os  seguradores  pela  natureza 
do  contrato,  {Slraccha  Sanlvna^  Emerigon). 
O  capitão  nào  deve  sair  para  viagem  em  tem- 
po borrascoso,  aliás  ídcoitc  cm  culpa  grave 
\Stracclia,  Roccns)-^  ainda  que  tivesse  contraí- 
do uma  obrigação  de  tempo  preciso  de  partida 
(//s:7i«i).  O  capitão  portanto  responderia  pwlo 
damno  acontecido  (^BakUiiseroni).  Salvo  pro- 
cedendo obrigado  de  força  maior  [tíouctitr). 
A  máxima  n'este  caso  acerca  doseguroé  «  afim 
de  que  os  seguradorcíj  respondam  peio  damno 
da  cousa  segurada  proveniente  de  borrasca , 
cumpre  que  o  capitão  esteja  iramune  no  seu 
comportamento  de  toda  a  culpa,  de  maneira 
que  se  lhe  nâo  possa  objectar,  que  no  partir  ou 
navegar  tem  obrado  de  modo,  que  se  tivesse 
prudentemente  obrado,  leria  podido  evitar  o 
encontro.»  {/í%uni),  V.  Tcmpcúudc. — ,  fura- 
cão de  vento  impetuoso,  particularmente  ex- 
perimentado por  navio  no  mar;  (hg.)  calami- 
dade, trabalho;  contratempo  inesperado  e  ler- 
rivel,  vexação  inesperada,  cólera  ameaçadora 
de  um  superior;  motim  popular,  sedição,  gran- 
de tumulto  ameaçador ;  mau  humor,  reprehen- 
sao  mui  áspera  dada  ou  recebida ;  v.  g.  fortu- 
na adversa  e  tormentosa  na  —  da  cOrte.  Tempo 
d'Agf)ra. 

BOllRASCÔSO,  A,  adj.  (de  borrasca,  des. 
oso.)  tempestuoso,  que  cau^a  borrascas  (vento, 
chuva);  sujeito  a  borrascas  (mar,  inverno); 
(fig.)  furioso,  violento;  r.  g.  revoluções — s. 

BORRASSÉÍRO,  t,  m.  (de  borrasca',  a  deã. 
eiró  vem  do  Lat.  sero,  Gr.  érô,  espalhar,  se- 
mear.) chuieiro  de  chuva  miúda,  aguaceiro. 

BORREGAS,  (gcogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  do  Minho,  districto  de  Braga,  co- 
marca e  concelho  de  Ciuimaràes. 

Bi^RRÊCO,  s.  m.  {borro ;  a  des.  eco  vem  do 
Lat.  duco,  guio.)  (termo  dos  pastores)  carnei- 
ro de  guia. 

BORREGO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  da  Estremadura,  districto  de  Santa- 
rém, comarca  e  concelho  de  Torres  Novas.  — , 
aldeia  na  provincia  do  Minho,  districto  de  Bra- 
ga, comarca  e  concelho  de  Guimarães. 

BORRÈFO,  s.rn.  (tem  a  mesma  origem  que 
borracho,  pombo.)  (ant.)  pinto desplumado ou 
sem  pennas ;  pombo  mui  tenro. 

BORREGADA,  s. /.  {borrego,  des.  coUectiva 
ada  )  rebanho  de  gado  ovelhum,  rebanho  de 
b^u  regos. 

BORREGO,  s.  m.  A,  f.  (de  borro,  des.  ego, 
diminutiva. )  nome  que  se  dá  á  cria  do  ^ado 
ovelhum,  em  quanto  não  passa  de  um  an- 
uo. 

BORREGLÊIRO,  8.  m.  {borrego,  des.  eiró.) 
guardador  de  l)orregos,  pastor. 

BORRÊLttO,  s.  tn.  (tem  a  mesma  origem  de 
borro,  bofacho,  s.  m.)  (p.  m.)  ave  aquática 
dg  tamanho  do  estorninho,  parda,  d«  barriga 


branca,  bico  e  pennas  compridas.  O  nome  6 
tirado  da  cor.  V  .  Gaivota. 

BORRELHO  ,  (geogr.)  serra  ,  vulgarmente 
chamada  Monte  do  Èorrelho,  na  jKovincia  do 
JMinho,  districto  de  Braga. 

BORREGA,  s.f.  (ant.)  V.  Borraina. 

BORRÈi\TO,  A,  adj.  (de  borra,  des.  enlo.) 
(p.  us.)  cheio  de  borras,  feculento  (\inbo,  acei- 
te). 

BORRETE.ADO,  A,  p  p.  de  borretear;  adj. 
rabiscado;  emendado  em  muitos  lugares. 

BORRETEADÍ!R.\&,  S.f.  pi.  (p.  U5.)  emen- 
das frequentes  com  que  se  bjrra  a  escritura. 

BORRETEAR,  ■».  a.  (frequentativo  de  borrar; 
a  des.  etear  é  contracção  de  itero,  are.  Lai. 
repelir,  amiudar.)  (p.  us.)  riscar  muitas  vezes 
o  rascunho,  a  minuta,  etc. 

BORRI  (Christovão),  (hist.)  jesuíta  italiano, 
e  um  dos  primeiros  missionários,  que  penetra- 
ram naCochinchina,  Quando  regressou  para  a 
Kuropa  publicou  uma  Relação  da  sua  viagem, 
que  foi  traduzida  em  muitas  línguas.  Veiu  de- 
pois para  Lisboa  ensinar  malhematícas,  e  foi 
bem  acolhido  na  corte  dellespanha.  Os  jesuí- 
tas, suspeitando  que  elle  atraiçoava  a  sua  or- 
dem, chamaram-no  a  Uoma,  e  baniram-no. 
Morreu  pouco  depois,  e  quase  de  repente,  em 
1633. 

BORRI  (José  Francisco),  (hist.)  chamado 
também  ^ur//i?^s,  chi  mico  italiano;  nasceu  em 
Milão  em  i()27,  morreu  em  Hiiiò.  Quiz  fazer- 
se  passar  por  inspirado;  dogmatisou  sobre  reli- 
gião, e  reuniu  alguns  discípulos.  Perseguidoco- 
mo  hereje,  e  condemnado  á  fogueira  pela  In- 
qubiçào  de  Milão,  fugiu  para  a  Suécia,  onde 
a  rainha  Chrístina  o  empregou  no  descobrimen- 
to da  pedra  philosophal ;  depois  esteve  na  Di- 
namarca e  na  Hungria.  Mas  o  núncio  do  papa, 
tendo  aqui  obtido  asuaextradicçào,  foi  encer- 
rado no  castello  de  Sanl' Angelo,  em  Roma, 
onde  morreu.  A  mais  importante  das  suas  obras 
é :  La  Chiave  dei  gabinetlo  dcl  cavaglíere  G. 
i'\  Borri, 

BORRIGHIO  (Olaus),  (hist.)  celebre  chimico 
e  medico  dinamarquez,  nasceu  em  1()26  falle- 
ceueml690,  publicou  grande  numero  de  obras 
em  latim  sobre  chimica  e  medicina, 

BORRlF.\DO,  A,  p.  p.  de  borrifar;  adj.  ro- 
ciado, aspergido,  salpicado. 

BORRIFAR,  V.  a.  (Lai.  perspergo,  crt,  bom 
rifar.)  fazer  cair  a  agua  em  pequenas  gotas  á 
maneira  de  chuva;  rociar,  aspergir,  molhar  le- 
vemente. 

BORRIFO,  «.  T».  {áe borrifar.)  gotasd'agua 
tenuíssimas  que  se  soltam  da  boca,  apertando 
os  beiços;  gotas  rniudas  de  chuva;  aspersão; 
(fig.)  pequenas  manchas  como  de  liquido  Líoni- 
fado,  V.  g,  —  de  oiro  nas  armas  brancas.  Pai* 
meirim. 

BORRISGÁDA,  s.f.  (de  borri»co,  des.  s.  ada.) 
(ant.)  borrasca,  trovoada  cora  chuva  e  ven- 
to. 

BORRÍSCO,  5.  m.  (de  borrasca,  ou  <jle  Bo* 
^Z2  « 
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rcaSf  e  cxuo,  ere,  lançar  de  si.)  aguaceiro  for-l 
te.  /í — 9  oáu.  em  grande  quantidade,  como  usi 
gotas  do  borrisco, 

BÒBUO,  «,  m,  (do  Gr.  pnrróx  ou  pyrrhós^ 
ruivo  \  ou  do  Egypc.  hieb,  cordeiro,  e  ra,  ge- 
rar, produzir.)  (t.  rusl.)  cordeiro  que  tem  mais 
de  um  anno  deidade,  e ainda  nàofez  dois,  V. 
Borrego. 

BOUROMÊAS  (Ilhas),  (geogr.)  íâo  três  ilhotas 
situadas  no  Lago  maior  (nos  Estados  da  Sarde- 
nha, chamadas :  hoLa  BelLa,  hota  de' Piscató- 
ria e  hola  Madre.  Erara  apenas  uns  rochedos 
áridos,  quando  o  principe  \'iíaiino  Borromeo, 
lio  século  XVII,  as  começou  a  embelle^ar. 
Teem  lindos  pontos  de  vista. 

BORUOMKO  (S.  Carlos),  (hist.  rei.)  na«ceu 
no  Milanez  em  1538,  faileceu  em  lt)84,  tor- 
nou»se  notável  pelas  suas  virluies  e  zelo  reli- 
gioso. As  suas  obras  mais  cslimados  sào  as 
tí  Act.-^s  da  Igreja  de  Alilào  »  e  as  suas  Ilomelias. 
P^oi  canonisado  em  IGIO. 

BORROMINI  (Francisco),  (hist.)  archite- 
cto  italiano  ,•  nasceu  em  lói)9  ,  foi  disci- 
jjulo  de  Maderno,  e  succedeu  lhe  no  logrfr  de 
architecto  de  S*  IVdro  em  Korna.  Exaggerou 
o  mau  gosto  introduzido  por  seu  mestre,  ecreou 
um  género  vicioso,  que  se  chamou  borromints- 
co.  A  pezar  d'isso,  ainda  hoje  é  estimada  a  sua 
fachada  da  igreja  de  Santa  Jgnez,  na  praça 
Navona,  em  Roma,  e  o  collegio  da  Propagan- 
da. Com  emulação  deBerniui,  e outros  archi- 
tectos  de  reputação  no  seu  tempo,  deu-se  a  Ím- 
probos trabalhos  para  os  exceder,  o  que  lhe  deu 
origem  a  acccssos  de  hypocondria,  n'um  dos 
•quaes  se  matou  em  1677. 

BORRO VVSTONESS,  (geogr.)  (por  abbrevia- 
^ão  jBo%(Css.)  villa  da  Escócia,  sobre  o  rioForth, 
pouco  mais  de  I  légua  ao  O.  d'£dimburgo; 
iijOOO  habitantes.  Tem  minas  de  carvão  de  pe- 
dra, e  écommercial. 

BORSIPÊNNAS,  s.  m,  pL  philosophos  chal- 
daicos. 

RORSIPPA,  (geogr.  ant.)  nome  de  uma  ci- 
dade de  Babylonia,  celebre  pelas  suas  manu- 
facturas de  linho. 

BORSOD,  (geogr.)  condado  da  Hungria, 
áquem  dorioTheiss,  eentreosdeGomor,  Tor- 
na,  Zemphin,  Abanjvar,  Szabolsch  eHevesch; 
13(5,000  habitantes;  a  sua  capital  é  Miskolcz. 
Tem  minas  de  cobre. 

BORT,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  no  depar- 
tamento de  Corsèze,  em  França;  1,700  habi- 
tantes. Pátria  de  Marmonlel. 

BORTOÊJA,  s.  f.  V.'  Brotoeja. 

BORÍSSIA,  (geogr.)  nome  antigo  da  Prússia, 
reiíio  da  Europa. 

BORUSSOS,  (geogr.  e  hist.)  povo  da  Sarma- 
cia  ao  N.  úosSuáin),  nas  vibuihanç.-is  do  golfo 
(À)dano',  habitavam  a  Prussia  actual,  qu<;d'el- 
les  tomou  o  nome. 

BORY-SAINT-VINCENT,   (hiát.)  naturalista 
francez ;  nasceu  em  1/80,  e  morreu  em  1816 
FiH  ofíiciai  do  estado  maior,  e  membro  da  ca- 
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mara  dos  representantes  em  lfíi5.  Esteve  pros- 
cripto  desde  181íí  até  1820.  Dirigiu  a  expedi- 
diçào  scientifica  á  Moréa  em  1829.  Era  infati- 
gável nos  seus  trabalhos,  e escreveu  «obre  mui- 
tos ramos  de  historia  natural,  nomeadamente 
a  respeito  dos  animaes  microscópicos  e  crypto* 
gamos,  de  que  fez  ricas  coUecçôes.  Foi  o  prin- 
cipal redactor  do  IJu  tio nnairc  c/asãque  dehis- 
toire  naturelle,  eda  parte  scienlifica  da  Expé" 
dilion  de  Morée. 

BORYSTHENES ,  ( geogr. )  O  Nieper  ,  ou 
Dniepr,  rio  da  Europa,  eum  dos  mais  conside- 
ráveis do  norte.  Nasce  na  Kussia  moscovita, 
passa  peia  Polónia,  e  desemboca  no  mar  Ne- 
gro. 

BORYSTHENIDAS,  (geogr.)  povos  que  habi- 
tam nas  margens  do  Nieper  ou  Dniepr. 

BORZEGUIÊIRO,  s.  m.  (ant.)  sapateiro  que 
faz  borzeguins. 

BORZEGUÍM,  «.  m.  (Fr.  ant.  broscqum^áo 
Ital,  bor%acchino.  Vem  do  Lat.  e  Gr.  bursa^ 
couro.)  bota  justa  que  chega  pouco  mais  ou 
menos  até  á  metade  da  perna,  e  se  ataca  por 
meio  de  dous  cordões  entrelaçados.  — ,  (fig.) 
tragedia 
calçavam  cothurno. 

BORZOLÉTA,  «.  /.  (dlm.  de  bnrsn^  Ital., 
bolsa.)  bolsa  com  aba  na  boca  e  fechadura  ou 
ligas.  V.  Barioíela, 

BOS  (Lambert),  (hist.)  critico  muito  erudi- 
to; nasceu  em  1G70,  e  morreu  em  1717;  foi 
professor  de  grego  na  universidade  de  F^rane- 
i  ker.  Escreveu  :  EUipses  grcecccs^  obra  clássica  ; 
/inimadvcrúones  inquosdam  avcíores  gríccos  ^ 
Antiguidades  da  Grécia;  publicou  uma  edição 
da  «  Ver*âo  grega  dos  setenta»  com  variantes 
e  proleg;;menos ;  e  uma  edição  da  Grammati- 
ca  grega  de  Veller. 

BOS,  (mylh.)  bolo  sagrado  que  seoffereciaa 
ApoUo,  a  Diana  e  á  lua 

BOSA,  (geogr.)  cidade  dos  Estados  da  Sar- 
denha, ao  pé  da  foz  do  Terno;  6,000  habitan- 
tes. Bispado.  É  um  dossitios  mais  doenliosda 
ilha  de  Sardenha.  Tem  pesca  de  coral. 

BOSAN,  s.  m.  (termo  turco)  certa  bebida  de 
que  os  Turcos  fazem  muito  uzo;  é  composta 
de  milho  fervido  em  agoa. 

BOS  ARA  Hl,  (geogr  )  rio  ao  N.  da  provincia 
do  Kio  de  Janeiro,  no  districto  de  Cantaijallo 
por  onde  discorre,  dirigindo-se  de  O.  a  N  E. ; 
passa  pela  aldeia  de  Santa  Rilta  onde  começa 
a  admittir  canoas  por  espaço  de  G  léguas  até 
u  margem  direita  do  rio  Parahiba,  onde  se  lan- 
ça abaixo  do  lugar  onde  com  este  rio  se  ajun- 
ta o  Pomba  pela  margem  opposta  e  acima  da 
aldeia  das  Pedras. 

BOSBÓaUE,  s.  m,  quadrúpede  ruminante 
congeíícre  do  búfalo. 

BOSC  d'aNTIC,  (hist.)   franceí ;  nasceu  em 
17:26  ;  morreu  em  i  73  i :   aperfeiçoou  a  fabri- 
cação dos  espelhos  e  do  vidro.  Primeiro  foime- 
jdito,  e  mereceu  ser  nomeado  medico  d'Ei-rei; 
[mas  deixou  a  medicina  em  17òb  para  secou- 
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Fimdou  muitos  estabelecimentos  indiistríaes,  e 
deixou  preciosos  escritos  sobre  a  arte  de  fabri- 
car o  vidro, 

BOSC  (L,  A.  G.),  (hisL)  fillio  do  antece- 
dente, naturaliita  fraocez ;  nasceu  eru  1751),  a 
morreu  em  lí>20.  No  tempo  do  Dircclorio  foi 
mandado  por  cônsul  para  os  Estados  L  n idos ; 
e havendo  anteriormente  exercido  imporlariteii 
lugares  de  administração,  fui  nomeado  em  1803 
inspector  dos  viveiros,  e  professor  de  cultuiu 
no  Jardim  das])lanías  em  IMò,  Escreveu  mui- 
tas Memorias,  e  um  C«^^o  U^AgricuiUira.  Foi 
vm  dos  principaes  coUaboradores  do  Ajucean 
f)ictionnaire  d'  Hinloire-^iatureUe,  e  do  Diccio- 
nario  d'Agrículturíi  da  Kucjclopediu  metho- 
dica. 

BOSCÁGE  ou  ^BOSCÁGICM,  s.f.  (bosque,  des. 
oge  ou  agem ;  ou  do  l''r.  boaige.)  (p.  us.) 
bosque,  m^ultidào  de  arvores  e  plantas.  Es- 
te termo  acha-se  na  Ele^iada  de  Luiz  l'ert  ira^ 
— ,  (pint.)nípresenlaçào  de  bosques,  paisagem. 

Bí>í>CAN-A.LMOGAVKR,  (hiát.)  poeta  hespa- 
nhol ;  nasceu  pelos  annos  de  lòOO,  e  introdu- 
ziu na  poesia  e  prosa  hespanholas,  uina  certa 
harmonia  alé  ahi  desconhecida,  st^ado  o  pri- 
«leifo  que  us-^u  do  verso  eudocasyjlubo.  Logrou 
os  favores  de  Carlos  V.,  e  foi  amigo  de  Gar- 
eilasso.  As  suas  poesias  acham-se  reunidas  ás 
d'este  poeta.  Foi  imitador  de  Petrarca. 

BOSCARÊ.IO,  A,  adj.  (òopr/ue;  a  des.  arejo 
vem  do  Lat.  erio,  are,  vaguear.)  pertencente 
ao  Ixjsque,  que  vive  nos  Ixjsques  j  v,  g»  nym- 
pltós — s.  Firialo,  Traged. 

BOSCAWEN,  (geogr.)  ilha  do  Oceano  equi- 
nocial. V.  Cocos^  (ilha  dos), 

BOSCHIMENS,  (geogr.)  povo  holtentote.  V. 
JiQsjemans, 

BÒSCO,  í.  m.  (termo  Ilal.,  do  Gr.  Icssa/, 
matagaL  Vem  do  Egypc.  6o,  arvore,  e  osch^ 
muito,  ou  çui,  grande  quantidade,  abundân- 
cia.) V.  Bosque^ 

BOS<:oviCíi  (KogerioJ.),  (hisl.)  jesuíta  ita- 
liano de  muita  sciencia ;  nasceu  ern  17+1 ;  en- 
einou  philoso4)hiu  e  mathematicas  no  Collegio 
romano,  e  foi  encarregado  pelo  papa  de  mui- 
tas missões  «cientificas  e  diplomáticas.  Viajou 
por  Inglaterra  e  Franca,  e  propagou  pela  Itá- 
lia a  philosophia  de  Nt%vton.  Drpois  de  abo- 
lida a  ordem  dos  jesuiias,  f>i  exercer  o  magis- 
tério para  Pavij;,  d 'onde  foi  chamado  a  Fariz 
para  dirigir  o»  trabalhos  d'oplica  da  marinha. 
Alorrcu  em  Miião  em  1787.  Devem-se-lbe  mui- 
tas d*;ácoberí  as  om  itstronomia  e  óptica,  cons- 
tantes de  difíerentcí.  obras  suas,  das  quacs  a 
principtd  é^  Opera  aU  opíicatncl  oihonomunn 
pa lincnLxa»  Tombem  é  aulor  de  uma  theoria 
da  natureza  :  Pliriosopluas  natutalis  iheoriaad 
tífiicam  kge-^n  rcdacta,  onde  explica  todos  os 
phcnomenos  pelas  f  )rças  d'atlracçâo  e  repul- 
são, esforçflndo  áe  por  conciliar  as  doutrinas  de 
iNJrwtone  Leibnilz.  Foi  ainda  bem  pouta  la- 
tino, e  coinpôz  um  poema  intitulado:  De  so- 
iif  ac  luncs  di.fciibus, 
VPI>.    I. 


BOSEÁIiO,  A,  p.  p.  de  l)osear;  adj.  afalla- 
do,  conduzido  pelas  vozes  do  boieiro,  v,  g,  os 
touros — »  peios  campinos. 

B0SF:ÁR,  c.  fl.  (do  Lat.  boo,are',  mugir  co- 
mo bei;  (ir.  hoaôy  berrar.  Algumas  pesjoas, 
ignorando  a  elymologia  d 'este  termo,  julgam 
ser  errada  a  sua  orthographia  e  dizem  vo?.car.) 
(ant.)  fallar  aos  animaes  com  que  se  lida  para 
os  espertar  e  governar. 

BUSÉL,  *.  m.  (do  Gr.  phyitaô  ou  phiitsaô, 
inchar.)  (archit)  toro,  membro  redondo  ou 
moldura  de  base  de  columna. 

BOSIO  (J.  F.  Joseph),  (hist.)  escultor  ita* 
liano;  nasceu  em  17(>7,  e  morreu  em  IB-láé 
Foi  discípulo  de  Pajon,  favorecido  por  Napo- 
leão, e  trabalhou  na  columna  da  praça  Vea- 
dòme,  em  l*ariz.  Fez  diffe.'-eat*s  bustos  de  Na- 
poleão e  de  uíguns  m(?rnbros  da  sua  |familia, 
e  <i  estatua  equestre  de  Luiz  XI V.  para  a  pra- 
ça dits  V  ictorias.  Entre  as  suas  obras  sào  no- 
tadas :  a  Moça  Índia  ;  o  Hercules  daí^erpente, 
que  está  nas  Tulherias;  Henrique 4 V'',,  quan- 
do menino;  Monlyon,  a  Fama,  que  eslá  na 
praça  do  Chatelet,  e  a  estatua  colossal  de  Na- 
poleão, da  columna  de  Bolonha. 

BOSJEMANS  OU  BOSCHIMENS,  (geOgr.)pOVO 
da  família  hottentote,  o  mais  selvagem  e  en^- 
brutecido  de  que  se  sabe.  Vagueia  pelas  fron- 
teiras da  colónia  ingleza  do  Cabo  da  J3oa-Ea- 
peraoça. 

BOSNA,  (geogr.)  rio  que  dá  o  nome  á  Bos* 
nia ;  perde-se  no  ISavc. 

BOSNA-SERAl,  (geogr.)  cidade  da  Bósnia, 
perto  da  confluência  do  Bosna  e  j\lígh'aska, 
I8â  léguas  ao  NO.  de  Conslantinopia.  E  a  ci- 
dade mais  importante  da  Bósnia;  70,000  ha- 
bitantes, 80  mesquitas,  etc,  E  muito  indus- 
trial. Foi  queimada  pelos  Jmperiaes  em  l<ji)7. 

BÓSNIA,  (geogr.)  província  da  Turquia  eu» 
ropèa,  cujos  limites  sáo :  a  Esclavonia  ao  N.^ 
a  iServia  a  E.,  a  Croácia  a  O.,  e  a  Albânia  ao 
S. ;  tem  68  léguas  de  comprido  e  pouco  mai< 
de  40  de  largo;  850,000  habitantes.  Divide-se 
em  ó  livahs.  Se  bem  que  Bosna-Serai  6  a  sua 
cidade  mais  importante,  o  pachá  reside  em 
Travnik,  É  banhada  pelo  Danúbio,  Save,  Ver- 
bas, Bosna,  eBrina.  Montanhosa  pelo  S. ;  sór 
lo  fértil ;  muito  gado,  e  minas  de  prata  e  fcr- 
i  ro.  A  Bósnia  formou  parte  do  reino  da  lílscla- 
Uonia;  depois  foi  província  húngara  em  11-^7, 
e  formou  um  Estado  independente  em  1370; 
por  fim  caiu  tributaria  dos  'li^rcos  em  líOl,  e 
ficí)U  sendo  província  do  seu  império  desde  146 J, 

BOSNÍACO,  A,  adj,  e  s.  natural  de  ou  per- 
tencente á  Bósnia. 

BOSON,  (hisl.)  rei  d' Aries  e  Provença,  eví* 
nhado  do  imperador  Carlos-o-Calvo,  que  o  fez 
duque  de  Milào,  quando  elle  se  proclamou  a 
si  próprio  rei  d'ltalia.  Pouco  satisfeito  com  o 
titulo  de  duque,  raptou  Hermengarda  filhado 
imperador  Luiz  II.,  e  a  mais  rica  herdeira  da 
Euiopa,  e  fez-se  proclamar  iei  daProvcnçatiô 
87U,  u'um  concilio  que  se  celebrava  em  iUaa.- 
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taille.  Suslenlou-se  na  independência  por  sua 
coragem  c  habilidade,  até  que  morreu  em  888 
ou  iiiiíí.  Houve  mais  â  príncipes  do  mesmo  no- 
me, com  o  titulo  de  condes  de  Provença  :  Bo- 
son  1.,  sobrinho  do  antecedente,  governou  de 
9S6  a  U48,  e  t^osou  11.,  t[ue  §Qvernou  de  048 
a  ytííl, 

BOSPHÓRIDAS  ÔU  BOSFÓRIDAS,  (  geogr.  ) 
habitadores  díis  margens  do  Bosphoro. 

BÓ-SPUOílo  ou  BÓSFORO,  $.  m-  (do  Gr. 
boúSf  boi,  e poros,  transito,  passagem.)  estreito 
<jue  separa  dous  continentes,  eque  um  boi  pó 
de  passar  a  nado.  Os  mais  notáveis  sao :  1." 
o-— de  Thracia,  que  separa  a  Europa  da  Ásia, 
tí  une  a  Proponlide  ou  mar  de  Marmara  com 
o  Ponlo-Euxino  ou  mar  Negro;  52."  o~^Ciin- 
werio,  chamado  hoje  estreito  deCaffa,quefica 
ao  oriente  da  Crimea,  eune  o  Ponto- Èu.xino 
com  a  lagoa  Meotide.  E*le  ultimo  tem  dous 
Inil  passos  de  largura;  o  de  Thracia  mil e qui- 
nhentos, 

BOSPHORO  (reino  do),  (geogr.  e  hist.)  Es- 
tado pequeno  de  ambas  as  margens  do  estreito 
da  Cimmeria-  A  sua  capital  era  Panticapea. 
Depois  do  século  V,  antes  de  Jesu-Cbristo,  te- 
\e  reis  próprios.  JVlithridates  apoderou-se  d'esle 
reino  em  108.  Os  Romanos  deram-no  a  seu  íi- 
Iho  Pharnace,  em  premio  da  sua  traição.  Ce- 
zar  tirou-iho  em  trez  dias,  no  anno  de  47.  Os 
Godos,  no  século  11  í.,  assolaram-no  eoccupa- 
Tam-no;  desde  entào  que  o  seu  nome  desappa- 
receu  de  todo. 

BOSPHORO  ou  BÓSFORO,  (geogr.)  cidade  da 
Chersonesa  taurica,  sobre  o  Bosphoro  daCim- 
meria,  mais  comraumente  chamada  Panlica- 
'ptaiy.).       ^ 

BOSPHOKOPOLIS  OU  BOSFOROPOLIS,  (geo- 
gr») V.  Bosphoro  (reino  do). 

RÓSQ.UE,  ».  m.  sitio  povoado  de  arvores  sil- 
vestres; arvoredo,  floresta,  grande  extensão  de 
chão  coberta  de  arvores;  o  seu  terreno  é  hú- 
mido, um  tanto  balofo,  não  exposto  aos  raios 
do  sol,  nem  aos  ventos  no  estio,  e  juncado  de 
folhas  no  inverno;  as  plantas  que  sedào  entre 
íis  arvores  dos  bosques  florescem  ordinariamente 
na  prin^avera :  sào  pallidas  e  de  uma  contex- 
tura frágil,  como  são  v,  g.  aconvalíaria  poli/- 
gonatmn,  pulmonaria  officinulis,  paris^  sani- 
cula  eiJ.rop(£ay  fumaria  àulbosa  ,  ele. ;  (íig>j 
anl.)  multidão,  selva. 

BOsaUEJÁDO,  A,  p.  p.  de  bosquejar;  adj. 
esboçado,  que  sí#não  aperfeiçoou,  a  que  senão 
pôz  a  ultima  mão;  (hg.)  delineado,  esboçado 
(obra,  projecto,  negocio). 

BOSQ.UEJÁR,  V.  a.  [bosqitfí  ou  òoíco,  e  des» 
do  Cast.  echar,  lançar.)  ^pint.)  delinear,  tra- 
çar, esboçar  (uma  figura,  um  quadro);  lançar 
as  primeiras  linhas ,  começar  grosseiramente 
qualquer  obra;  (fig.)  ideiar,  projectar  j  esbo- 
çar; começar,  adiantar  e  dispor  (negocio,  pro- 
jt-cto).       ^ 

BOsaiJEJO,  s.  m,  (V,  bosquejar.)  primeiro 
desenho  que  se  dá  a  uma  piuturu^  eãoultura; 
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ou  obra  material;  esl)oço,  obra  apenas  princi- 
piada, e  na  qual  estão  somente  indicadas  as 
parles  principaes ;  (fig.)  rascunho,  borrão,  pri- 
meiras linhas;  obraintellectual  principiada  ou 
que  está  ainda  imperfeita  e  por  acabar;  rese- 
nha rápida;  v,  g.  o  —^  do  estado  da  Nação; 
—  da  Historia  de  Portugal. 

BOSaUET  (Francisco  do),  (hist,)5abiofran- 
cez  distincto,  e  bispo  de  Lodeve  e  de  Mont- 
pellier;  nasceu  em  1605,  e  morreu  em  1676. 
Foi  um  dos  principaes  propugnadores  das  li- 
berdades da  igreja  gallicana.  Escreveu  em  la- 
tim as  Vidas  dos  papas  d'Avinhào, 

BOSaUÈTE,  BOSaUEZÍNHO,  s  m.  diminuí. 
de  bosque ;  pequeno  bosque  de  quinta  ou  de 
jardim;  mala. 

BOSRA,  (geogr.)  cidade  da  Idumea.  W.ldu' 
mea. 

BÒSSA,  «./.  (do  Fr.  bosse,  carcunda,  corco- 
va.) (phrenol.)  termo  modernamente  introdu* 
zido  pelos  phrenologistas  no  seu  exame  docra- 
neo;  u»  g.  a  — ^  do  valor,  a—  da  nobreza,  do 
orgulho,  do  amor,  ele.  Eu  não  daria  aqui  este 
vocábulo  se  não  tivesse  sido  empregado  por  vá- 
rios escritores  distinctos  da  actualidade,  e  espe- 
cialmente pelo  senhor  Garrett ;  ttxiavia  só  se 
emprega /ami/íarmen/e  e  em  allusào  ao  s)'ste- 
ma  do  doutor  Gali. 

BOSSAS,  s.f.pi.  (do  Fr.  bosfoirs.)  (mar.) 
cabos  que  prendem  as  vergas  nos  mastros ;  }X)n- 
tas  de  cabos  fixas  n'um  arganéo  da  proa  do 
navio  para  segurarem  a  amarra  da  ancora  que 
SC  suspende,  em  quanto  se  muda  o  apparelho. 

BOSSÍ,  s.  m.  (bot.)  arvore  da  Africa. 

BOSSUET  (Jacques  B»;nigne),  (hist  )  prega- 
dor francez;  nasceu  em  Uijon  em  lij27-  Foi 
cónego  em  Melz,  egrangeou  em  pouco  tempo 
grandíssima  reputação  pelas  suas  orações  c  pa- 
negyricos,  pregados  em  Pariz  Com  os  seus  ser- 
mões poude  converter  muitos  protestantes,  en- 
tre os  quaes  sao  citados  Turenne  e  Duugeau.  Fm 
1669,  foi  nomeado  bispo  de  Londom.  N'esse 
mesmo  anno  pronunciou  elle  as  suas  Orações 
Fúnebres,  que  na  opinião  mais  geral  são  o 
principal  titulo  da  sua  gloria.  Em  1670  foi  no- 
meado preceptor  do  Delphim,  e  compôz  para 
elle,  alem  d'outras  obras,  o  DíscufíO  sobre  a 
Historia  universal ;  e  o  Tratado  do  conheci- 
mento de  Deus  e  de  nós  mesmos,  em  que  se- 
gue a  doutrina  de  Descartes,  em  geral,  mos- 
trando-se  philosopho  tão  profundo  corno  escri- 
tor eminente.  Terminada  a  educação  do  Del- 
phim, nomeou-o  El-rei  bispo  de  JVÍeaux.  En- 
tregou-se  todo  aos  cuidados  do  episcopado ;  pre- 
gava amiudadamente;  redigiu  o  cole bíe  eathe- 
cismo  conhecido  peio  nome  de  Calhecismo  de 
Meaux,  e  compôz  para  as  religiosas  da  sua  dio- 
cese duas  das  suas  melhores  obras:  Meditações 
sobre  sobre  o  Evangelho,  e  Elevações  sobre  os 
Mysterios.  Na  assembleia  do  clero,  reunida  era 
i68í,  por  occasião  das  questões  d'El-rti  de 
França  com  o  papa,  Bossuet  apreeentou-se  co- 
mo um  dgã  mtiís  zelosos  defensores  das  líber- 
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ao  leme.  Ha  COO  bostangis ;  30  do?  qqacs  são 
cham&dos  Ichassefin. 

BOSTANíií-itÁcCHl,  {eh  sôa  como  Jc)  s.  m. 
(voz  Turca,  deòos/ím,  jardim.)  inlendenledo* 
jardins  doÚrgio  Senhor. 

BOSTÁR,  V.  a,  [bpstay  ar,  des.  inf.)  expul- 
sar abosla;  (fig.) dizer  cousas  que  fazem  nojo, 
V.  g.  palreiros  ha  que  boslam  nogentos  despro- 
pósitos. 

BOSTARENGA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  do  Douro,  districto  de  Aveiro, 
concelho  da  Bemposta. — ,  aldeia  naprovincia 
da  Beira-Alla,  districto  de  Vizeu. 

BOSTÊIRO,  í.m,  insecto  congénere  do  esca- 
ravelho. Os  seus  caracteres  sâo  analonjos  aos  do 
escaravelho,  doqu.al  somente  differe  em  ter  os 
palpos  labiaes  muito  felpudos,  com  a  terceira  e 
ultima  articulação  notavelmente  pequena  ou 
quasi  imperceptivel.  V.  Eicaravelho. 

BOSTELIBERNE,  (geogr.)  aldeia  de  Portu- 
gal, naprovincia  do  Minho,  districto  de  Braga, 
concelho  de  Guimarães. 

BOSTELÍNHOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  do  JVlinho,  districto  de  Vianní^ 
do  Caslello,  concelho  de  Arcos  de  Vai  de  Vez. 

BOSTÉLLA,  «. /*.  (corrupçãodepjis<u/a.)  pús- 
tula, pequeno  tumor  na  peile,  chaga  pequena 
que  cria  pus  e  forma  côdea. 

BOSTELLENTO,  A,  adj,  coberto  de  boslel- 
las,  cheio  de  bostellas. 

BOSTÉLLO,  s,  771.  (do  Fr.  ant.  òos,  bosqu*», 
a  des.  é  diminut.)  (ant.)  pequeno  bosque,  ta- 
pada ;  território,  districto. 

BOSTELLÔso,  A,  adj.  pustuloso,  que  teni 
bostellas. 

BOSTÊI,0,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Beira-Alta,  districto  de  Vizep, 
concelho  de  Mondim,  comarca  de  Moimenta 
da  Beira.  ■— ,  aldeia  na  província  do  Minho, 
districto  de  Braga,  concelho  de.Guimarães- 

BÓSTON,  s  in.  nome  de  um  jogo  de  cartas 
de  quatro  parceiros,  cm  uzo  em  Boston,  na 
America  Jngleza, 

BOSTON,  (geogr.)  cidade  e  porto  de  Injíla- 
terra  no  condado  de  Lincoln.  Tem  fundições 
de  ferro  e  de  cobre,  estaleiros  de  conslrucçáo; 
industria  muito  activa  ;  10,  ÍOO  habitantes.  — , 
grande  cidade  dos  Kstados  Unidos  da  Ameri- 
ca. O  seu  porto  recebe  navios  de  toda»  aspar* 
tes  do  mundo.  Jía  pátria  de  Franklin,  e  olq- 
gar  onde  começou  a  revolução  americana,  em 
2i  de  Setembro  de  1773;  tem  93,400  habi- 
lanles. 

BÓSTRA,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Arábia 
deserta. 

BÓSTRICO,  ,v.  íTj.  carcoma,  insecto  coleopte» 
ro.  Tem  o  corpo  oblongo,  a  cabeça  pequenaj 


dades  da  igreja  franceza,  e  redigiu  as  quatro 
proposições,  que  são  a  mais  fiel  expressão  d 'es- 
se seu  zelo.  Ao  mesmo  tempo  se  empregava 
Gora  todo  o  ardor  nas  diligencias  de  converter 
os  protestantes,  e  para  os  esclarecer  redigia  a 
Historia  das  variações  das  igrejas  protestantes. 
Em  1690  trabalhou  de  acordo  com  Leibnitz 
para  a  reunião  das  igrejas  catholicae  lulhera- 
na;  mas  os  seus  esforços  não  tiveram  resulta- 
do. Nos  últimos  annos  da  vida  teve  B<3ssuet 
que  combater  as  doutrinas  my-ticas  de  JVlada» 
me  de  Guyon,  em  consequência  do  que  se  viu 
envolvido  n'uma  lucta  lamentável  com  Fene- 
lon,  que  seguia  aquellas  doutrinas,  eofez  cair 
cm  desgraça  com  orei,  que  o  desterrou  ;  e  com 
o  papa,  que  condem nou  as  suas  Máximas  dos 
Santos.  Alem  das  obras  que  citámos,  compôz 
Bossuf^t  outras,  dogmáticas  e  polemicas,  algu- 
mas delias,  como  a  Lógica,  só  ha  pouco  pu- 
blicadas. Tem  havido  muitas  edições  das  suas 
obras;  e  têem-se  feito  differentes  selecções.  A 
Vida  de  Bossuet  foi  escrita  por  Bausset.  Tam- 
bém ha  muitos  Elogios  de  Bossuet,  entre  estes 
é  notável  o  de  Saint-Marc-Girardia,  Bossuet 
teve  um  sobrinho  chamado  J,  Benigne  Bos- 
suet, que  foi  bispo  de  Troyes,  e  ao  qual  se  de- 
ve a  publicação  de  muitos  manuscritos  de  seu 
tio  o  bispo  de  Meaux. 

BOSSLT  (o  Padre  Carlos),  (hist.)  geometra 
fraucez;  nasceu  em  1730,  e  morreu  em  1814, 
foi  professor  da  eschola  d'engeaharia  de  Mé- 
zieres,  e  depois  examinador  dosalumnos  d'en^ 
genharia,  em  178G,  lugar  que  perdeu  pela  Re- 
volução franceza ;  mas  foi  empregado  por  Na- 
poleão. Alem  de  grande  nnrrero  de  memorias, 
coroadas  pela  Academia  das iciencias,  escreveu 
um  Cuiso  de  Mathemaihicas  e  uma  Historia 
g&^al  das  Maihematicas. 

BOST,  (geogr.)  {Abesle)  cidade  do  Kabul, 
no  Afghanistan,  sobre  o  rio  Helmend,  29  lé- 
guas ao  SH.  de  Kandahar. 

BOSTA,  s.  /.  (do  Lat.  6o.s,  òoi,  e  extlum 
sup.  decxco,  cousa  que  seexpelle  )  excremen- 
to do  gado  vacum;  esterco  docavallo  é  de  ou- 
tros animaes. 

B08TAD0,  A,  p.p.  de  bostar ;  adj,  barrado 
de  bosta,  v,  g.  paredes  — ,  barradas  com  bos- 
ta diluída,  como  fazem  na  índia  e  no  Bra- 
sil. 

BOSTAL,  i.m.  (òosía,  des.  s.  a/.)  (ant.)  cur- 
ral'de  bois.» 

BOSTAN  (El),  (geogr.)  {Comana  de  Cappa- 
docia),  cidade  da  Turquia  asiática,  18  léguas 
ao  NE.  de  Marach ;  9,000  habitantes.  Tem  4 
mesquitas,  uma  das  quaes  é porventura  oanti- 
go  templo  de  Bellona. 

BOSTANDJI  ou  BOSTANGI,  «.  m.  (palavra 
turca  que  íe  traduz  por  jardineiro,  vem  de  6o«- j  mettida  no  thoracete,  as  antennas  curtas,  ter* 
<«n,  que  significa  mc/ao.)  Comeste  nome  são  de-  minadas  em  clava.  Vi^em  no  alburno  das  ar- 
signados  todos  os  guardas  do  serralho,  cujas  func-  vores  ,  e  nas  madeiras  velhas  dos  estuleí- 
çõi-s  sào  tratar  dos  jardins,  e  servir  como  rema-  ros. 

dores  aoGram  Senhor  quando  passeia  por  mar. '       BOSTRYCHÍTES,  (eh  s^a  como  k)  s,  f.  (do 
O  seu  chefe  chama-se  boslan^i  bacchif  que  vai  1  Gr,  boslrykos,  madeixa  de  cnbello.)  subslaocia 
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pclrea  da  feição  de  um  cabello:  éuma  espécie 
de  asbesto  ou  amianto. 

BOS\^ORTIí,  (gfiogr.)  villa  da  Inglaterra,  'ò 
leguas^  e  meia  ao  O.  de  L«'ic«>ter ;  1,100, habi- 
tantes. Em  MBò,  iticardolll,  atsassiiio  d'sfi' 
Lhos  dM^duardoIV,  foi  aqui  derrotado  e  mor- 
to por  Henrique  Tudor  de  ílichmond.  Esta  ba- 
talha p5z  termo  águerra  dasduasrosas,  eády- 
nastia  dos  Piantugenets.  Henrique  de  Rich- 
mond  foi  coroado  com  o  nome  de  Henrique 
Vil. 

BOTA,  «./.  (de  um  radical  commum  aoCelt. 
hod  ou  hot,  cousa  funda,  profunda,  vaso;  do 
Gr.  buthósf  ou  hysios,  profundo,  concavo,  fun- 
do,. d'onde  vem  òoíiíis,  Ijjilsa  para  vinho,  cuba  ; 
eo  Lat,  botellnSf  salcbicha,  tripa.)  calçado  de 
coiro  que  cobre  o. pé,  a  perna,  e  algumas  ve- 
2es  o  joelho,  —  atacada^  a  que  é  aberta  p<3r 
um  ladoeatacada  com  cordoe»  ou  fivellas.  //s-r 
sobmr  ás.—'S  aalfi^Hem,  (lac.  ebul.)  frustrar-al 
í?uem,  baldar  ns  esperanças,  calotear. — ,  (aat.) 
borracha  para  levar  agua  ou  vinho;  cubaque 
levava,  três  quartos  de  pipíu  — ■«  cíVig?/^,,  de 
coiro  alanado,  impermeável  á  agua,  de  que 
usam  geralmente  os  pescadores,  barqueiros,  etc. 
—  abatida,  cuba  que  se  desmancha  áxontade, 
e  se  poe  nas  adegas  por  baixo  das  pipas  j  balsa 
para  levar  carnes  salgadas 

BOTA,  (geogr<)  aldeia  de  Portugal^  na  pro- 
víncia do  Minho,  districlo  de  Braga,  concelho 
de  Barcçllos. 

Bt>TA  SKULV,  «,.m»  (d({i  Fr.  houte'ScJk.){w\' 
lit.)  signal  de  trombeta  para  mandar  ao*  st)i- 
dados  que.  sellerai  os  cava  lios. 

BOTACHO,  (myth.)  filho  de  Isocrito  e  aelo 
do  arcádio  íiycurgo. 

BOTADO,,  A,  p.  p».de  bolar;  adj.  deitado, 
lançado,  vasado;  turvado  (vitiho)|  embolado 
(o  fio  da  espada,  o  gume);  desmaiado,, desbo- 
tado (as  côyfes). 

BOTAES,  (geogr.)  serra  ao  norle  da  provín- 
cia do  Hio  de  Janeira,  e  uma  das  raniilkações 
fia  cordilheira  dosOrgàos  que  se  extende  pura 
hi  margem  dir^'la  do  rio.  Parahiba. 

BOTAFOGO,  í.  m.  {bloar  cf(^o)  (arlilb*) 
páo  em  que  oartilheiro  temettroicado  o  morrão 
para  p{>r  fogo  ao  canhão;  canudo  cheio  de  ma- 
tarias inílammaveis  para  acendwr  as  escorvas, 
espiiieUSj  etc. ;  (fig.)  atiçador  de  discordiiis  e 
disàÊn&jes;  incendiário.  — ,  adj^in,  que-iatiça 
fogo,  ignivomo,  que  vomita  fogo, 

BlíTASOGO,  (geogr, )pavoação  considerável 
do  Brasil,  no  districlo  neutro  do  Rio  de  .la- 
ueiro,  pefteaceaVe  á  freguesia  .d«Sào  Joàa  da 
Lag^-a. 

K4»TAFOGO, .  (geogp.)  linda  bahia,  )  legoa 
ao  SO,  da  cidade  do  Rio  de  Janeir<i,  ptofi;.n- 
da  e  redonda,  communipando  com  a  de^  Ni- 
iherôhi  por  uraa  larga  abertura  entre  a  mon- 
tanha, oade  feneCe  a.pral^  do  i^JamengOy  e  o 
•elebre  rachedo  granítico  intitulado  Pàod*A&? 
sucaf. 

.HOTA*:OBA,  »K  "»*  Ijiotar  a^ /4ra. )staí4íi  de 


«rft  navio  festejad*  pir  amigos  do  capitão,  etc; 
/r  ao  —  de  alguém^  ir  despcdir-se  d 'alguém 
qwe  parte,  acompanhando  o  até  ao  navio.  — , 
fí«tiiíi  ,  banquete  por  occasiào  de  botafó»* 
ra, 

BOTAIi  (Leonardo),  (hist.) medico  deCarlo8^ 
ÍX  ellienrique  III,  de  França,  natural  do  Pie- 
monte: \)j7.  a  sangria  em  modíi,  e  escreveu  so- 
bre as  suas  vantagens.  Chama-se /uro  de  Ba- 
lai a  abertura  que  separa  as  duas  aurieulas  do 
coração  no  feto;  não  porque  fo6$e  Botai  que  o 
descubriu,  tnas  [>orque  elle  decerto  provocou 
a  attenção  sobre  este  ponto  d^analoníia. 

BOTAUíS,  s.m.  pi,  (Ae  bolar  e /ós,  p>l,  coa- 
trocçào  d*!  culdh&ou  do  íngl.  ti/ofí,  de  riba, 
de  cima,  em  cima,  ou  alnofy  em  di^aDcta.) 
(naut,)-  pi,os  de  largar  oscutí.llos,  ele  são  umas 
varas  comi |y)n tas  de  três  bicos.  Também  ser- 
vem-para  afastar  o  navio  que  vem  abordar, 

BOTANGA,  (geogr  )  vasto  território  povoado 
de  Cafres,  confina  a  S.  com  o  drstricto  d» 
Soíalla,  D'esta5  terrns  desce  um  rio  de  npua 
tiòce,  que  corta  pelo  meio  nar  direcção  do  S-, 
a  bahia  de  Mofomeni?,  e  que  é  mui  povoa- 
da de  crocodilos,  o  que  torna  muílo  perigcsa 
a  sua  navegação,  E  hoje  habitado  |)elo*  La»- 
dins,  povo  de  excessiva  magrrza  e  fealdade. 
Os  Botangas  andam  nós,,  unladt»  de  azeite  de 
coco,  e  pintados  de  aimpgre;  a&ua  única cô tn- 
poõtiira  ét  uma  pequena  ta rvgn. 

BOTÂNICA,  &./".  (Lat.  doCir.  bolanêj  plam- 
ta,  berva,  eg^nad,  conhecer  d'onde  vem.)  pacf»- 
te  da  historia  natural,  que  te-m  por  obj<cto  a 
historia  geral  dos  vt-getaes,.  ella  nosensifta  a  co- 
niiecê-los,  e  dii6tingui-los.uns  dos  outros,  e  a  clas- 
sifica-los síígmido  a  maior  analogia  que  apre^ 
sealasR  entre  si,  ou  segundo  a  maneira  nrvak 
própria  para  a  facilidade  do  estudo.  Em  razàio 
da  sua  extensão  tem  sido  dividida  em  muiios. 
ramos  de  que  passamos,  a  dar  uma  ideia.  Scgua- 
do  o  ponto  de  vista  debaixo  do  qual  se  consir 
deram  os  vygi'tue(í,.  a  bolanioa  adq^iiie  differen- 
les  nomes,  taescomo  botânica pTopriornenlcdi'- 
Icifplu/íSica  vegetal f  ou  boLavÁca  orgânica  ebt>' 
lamca  applicada. 

t\bi>l(ini,€<ipi-%^i{nn«inUd'tta.euúna  a  conhe- 
cer j  deserev<:r,,  e  classificar  os  vegeiaes.  Esta 
comprehende  muitas  partes  di-jlirKM.as,  v.  g.  & 
Glohioljjgia  ou  conhecimento  dos  lermos  errij- 
pregadoíí  na  linhagem*  botânica  :  a  P/í;/íagívi- 
phia  ou  arte  de  tltíscrever  as  plantas,  a  qual  conif- 
p{.elHjnd«  a.  Sj/inowpmabGl&iiha,  iàto  é,  o  co- 
nhecimeníu  dos  ncrnes  mais  í)u=  menos,  pel:^ 
quae»  se  designam  os  vegeiaes;  a  Taxonomia. 
ou  o  esludo  das- leis. gerae».  de  cla>si6caçao  aj^>- 
plicadas  ao  reino  vegetal, 

A  phi/sica  vegetai  cujo  .fim  éo  corshecimcn- 
to  dos  vegetaes  como  entes  organizados  vivos, 
corapFehea'Je  a  Qrganograpkia  ou  fi  deferi pçà4>^ 
dos  ofgâos  das  plantas,  sua  estruetura  e  diver^ 
SOS  eaiacleres.:  a  Ph^úologia  vegetal  K\ttii  teu* 
por  Oíbiecto  o  esíudo  das  d>vería&.  alteracíôes  e^ 
desarranjos  qu!e,8aUrj^¥friíi  aa»  ív;sí>«c{ivaí»^ítóaiy<- 
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çôes  ãaUts  mfsmos  órgãos:  a  Gengraphia  bi}-\  ('ircurastancias  ha  em  que  uro  deslesoj^ao3 
iamcd  ou  oexame  das  circuinstancias  physicas  falia,  e  a  flor  tem  um  invólucro  uui(amral«f 
e  locaes  que  in^urm  no  desefivolvimento  dos  chamado  eutào  p^rigono  ou  peris^ono  simpleâ, 
veg<'taeí,  qualquer  que  seja  oraeioem  queelleà!  em  oppo.NÍ(^ào  a  pirigono  doUrado,  de  que  lú- 
habilem.  guns  aulhores  se  servem  fwra  designar  o>  dois 

A  botânica  applir.ada  nos  ensina  a  encarar  invólucros  floraes.  lim  botânica  somente  osof- 
os  veffftTies  em  relação  a  nós  mesmos,  e  apro  |  gàos  sexuaes  éque  tonstiiuem  nílor:  estes  são 
▼titarmo-nos  das  propriedades  deqiíe  elles  saoj  dois,  a  saber,  eslame  epislillo  Oestame  ou  cf- 
dolados,  Segundo  as  diversas  appíicaçôes  que  jf:;ào  masculinocompõe-seessencialmenlc  daan- 
DOS  podemos  fazer,    esta  parle  tem  differentesi  Ihera  qua  éum  pequeno  sacco  merobranosode 


nomíís,  p  g'.  botânica  medica,  botânica  agríco- 
la, e  botânica  industrial.  As  duas  primeiras  par 
les,  isto  é,  a  bolamca  propriarnentey  e  a  phi/- 
««I  vegetal  formam  realmente  lodo  o  ihema  da 
iciencia.  Antes  de  começjarrrKw  o  seu  estudo  já 
devemos  saber  os  diversi)s  órgãos- de  que  é  pro- 
vido um  vegetal  eí>rapleto,  e  os  nomes  que  se 
tem  dado  a  esses  nHJsmos  órgãos.  KsUis  noções 
preliminares  são  iudisfjensaveis,  porqu»;  aliás  não 
poderíamos  dar  um  passo  no  estudo  deslu  scien- 
cia. 

A'  excepção  de urrv  pequervo  níimero  de  par- 
tes que  a  vista  desarmada  pó^ie  distinguir  á  pri- 
meira viíla  as  parte»  exteriores  das  plantas.  Es- 
tas partes  variav«ií  quanto  asua  forma  epc^i- 
Ção,  sàoemgraode  numero.  Aquilla  parte  que 
4"i«a  ()*■  ve^elaes.  á  terra,  .e  lhe  trarismitto  ossuc- 
C05,  isto  é,  a  »«is,  quasí  nunca  falln.  Ellasef- 
Vfsjuntamenlecom  otronc^  que  cresce  em  sen- 
tido inverso  da  raiz,  para  sustentar  lodos  os  ou- 
tros órgãos.  As  divisòevdo  tronco  tem  o  itome 
átí  ratnosy^e  'ramuiculos,  Observara-se  sobre-  o 
tronco  ptíquf-nos  corfx)s  de  uma  forma  arr^^-don- 
dada  ou  cónica,  compostos- de  escamas  delga- 
das, os  quaes  tem  o-nome  ds  botôts-aa  primei- 
ra ep(x;ha  do  seu  desenvolvimento,  ede  ^mo* 
q«ando  tem  adquirido  um, certo  crescimei^to-: 
são  estes  gomos  que  alonga  ndw-se  forma nv  os  ra- 
mos e os  ramúsculos.  Asdivcrsas  parle^do  tron- 
co, ou- as  suas -dkisCkís,  oa  as  raízes -qiMJnd o  o 
tronco  falta,  são  revcstidasde  laminas  delgadas. 
Terdes,  de  consistência  ede-pouca  durnçàoj  i^lo 
é,  as/oi/ifls  que  algumas  vexes  são íicompanha- 
dasde  pequeuí^appendices  chamadas  tK<//>  u/aí . 

Os  órgãos  quC; servem  áreproduQção  tias  es- 
pécies não  são  menos -dignos  de  atteoção,.  nem 
em  menos. Dumero;  un>concoiW!m  immudiiila- 
mente  para  este  fim;  laes-sãoos^rcrà()»sí-cf*acs, 
ofruclOf  eoíjrJa;  out  ros  são  accessoi  tos  uni- 
camente, i?io  é,  os  invólucros  ílornes.  O  que 
vulgarmenla  se.  designa  com  o  ní)me.  de  ílor  é 
a  reunião  do  calk-e,.  corolla,  e  orgàis-soXfMaoe. 
O  cálice é  o  ín  vuluero  muJs  interior  da  ílor,  sem- 
pre eórada  d»  di  versas. ma  neira?,  raras  vezes  ver- 
de, de  um  tt-cidoordiníuiankeutíi  aquoso emol- 
le.  Tantao  cálice  como  a  corolla  podem  ser  in- 
teiros, isto  é,  formados  de  uma-sófwça,  ou  di- 
vidido* t.m  um.  numero  variável  de  s»íg,men(os 
fjue  tem  o  nome  dose^xilas  quando  perte«cem 
ao  cálice,  e pelalas^quando  f)e/tencem  úcorol- 
Ja ;  donde  o  nome  de  monoaepalo,  monopeta- 
lo,  que,  t^m  no  primeiro  caso,  epplysepalo,  po- 
l^petala  «lO  segundo  cctóo. 


uma  ou  muitas cellulas,  edopt>llen,  isto  é,  um 
pó  que  serve  á  fecundação.  A  antheru  ordina- 
riamente é  sustentada  j>or  um  pedicello  cha- 
mado filete.  O  pistillo  ouorgâaf«minino  con»- 
prehende  oovario,  islo  é,umu cavidade  situa- 
da na  sua  base,  e  deslinada  a  conter  os  rudi- 
mentos dos  grãos  oa.ovulos,  e  o  estigma  que^ 
é  a  parte  superior  glandulosa,  cujas  funcçôes 
são  de  receber  a  impressão  dopoHen.  Estas  duas 
partes  essenciaes  são  algumas  vezes  separadas 
fjor  uam  esptcie  do  fdete  cbun^do  estilete.  O 
fruclo  é  o  ovário  fecundado  e  desenvolvido ;  elle 
começa  então  a  manifestar  que  os  invólucro* 
floraes,  u  os  orgãoi  sexuaes- morrem- ou  caem:: 
é  composto  principalmeHle  formada  do  pericar- 
po  4í  do-  grão,  O  pericarpo  é  a  parte  do  frucèo 
que  contem  os  grãos;  éo  ovário  desenvolvido, 
mas  cujas  formas  e  eoniistencia  mudam  intei- 
ramente pelo  $<*u  desenvolvimento.  Ihnas  v«- 
ZKS-é  foriryido  dttuma  peçjiunic«men»e,  outrat 
vezes  de  muitas  peças  reunidas  entre  si  por  su- 
turas atá  á  epoclKi,  em.  que  se  sepaiam,  isto  é, 
, a  madureza.  O  interior  do  peciolo  ó  Ireqjíeíi- 
tes  vezes  dividido  em  muitas  cellulas  ^M)r  mem- 
branas chamadas  septiís  ou  repa rlimen  tos,  e  a 
parte.  q.ue cada, grão  seiusere  clutmada  placen- 
ta. 

O  grão  ou  semente  é  o  ovulo -deSíMi volvido, 
contém  o  rudimento  de  um  novo  ente;  é  for- 
mado, de  duíis  parles  essenciaarf,  asítuiica*  sa- 
minaes  e  a  amêndoa.  As  túnicas  st minaes  re- 
vestem a  aaaendoa,  esào  destinadas  a  protege- 
l;i^ :  a  amêndoa  á  a  reunàão  dosorgà«s  contidos 
nestas  tuaicas.  Nestes  órgãos  dislingue-se  oem» 
briào  queéaparte  destincda  areprotluziroque 
lhe  deu  oser  ^  é  uma  verdadeira  planla  em  pon- 
to pequeno.;  lambem  se  dislittgue  operjsperma 
que  é  uma  {Xtrle  da  amêndoa  que  acompaulm 
o  embíião,.  deconsistenda:  corne»,  farinácea, 
carnuda,  cqiMd  édestiniidaa  fornecer-í!ie  a  nu- 
trição de  que  «lie  carece,  quando  coHiíx^a  a  de- 
senvolve r-so,  O  embriá»  em  uliimo  resuiladi> 
é  o  fin>..  da  f<!cundaçâo  :  compt^se  essencial- 
mente do  iJaslenui,  «do corpo  cotvl» douar.  O 
blasteraa  comprehend»  a  radicula,  que  se  trans- 
forma em  raia  peio  discurso  da  germinação ;  a 
plumula  que  dá.n>iscimento  ao  tron*o  e  ás  fa- 
lhas; e o coUo,.parie  intermédia  entre  a  radicu- 
la ea  plumula,.  composta  de  um,  dois,  ou  mai» 
appendices  carnudos,  ou  follu:aceos,  destinados 
a  fornecer  e  a  preparar  á  ptxjuena  planta  que 
carece  dclle  para  ostíu  des<Hn-<.>lviineDto.  E!»lcs 
^a££codiíití*.cUiiinttmtst  cot\  .IjKiones  que  ad^ui?- 
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remo  nome  de  folhas  seminaes,  quando  gelrans-l  impedir  que  os  boles  offendam.  —  de  Mepo^ 

formam^  em  folhas  pela  germinação.  i  (med.)  doença  cutânea  que  ataca  uma  só  vez 

!i<)TAMCO,  A,  adj.  que  pertence  oudizres-  na  vida  os  habitantes  de  Alepo,  Bagdad,  ede 

peiio  á  botânica.  j  muitas  outras  cidades  da  Syria  ;   ealu  doença 


líOTAINiCO,  s.  m.  o  que  possue  ou  ensina  o 
conhecimento  e  classificação  das  plantas. 
BOTAKÍSTA,   «.   m.    ( p.   us. )   V.    Botani' 


CO* 


a  laca  lambem  os  estrangeiros  que  lem  residido 
ainda  que  momentaneamente  em  slguma  das 
sobreditas  cidades,  e  muiias  vezes  apparece-lhes 
esta  doença  longo  tempo  depois  de  ^haverem 
deixado  o  paiz.  O  bolào  de  Alepo  é  um  tu^ 
berculo  mais  ou  menos  volumoso,  em  toda  a 
grossura  da  derme,  e  começando  por  uma  im- 


pigem   lenticular,    que   cresce  insensivelmente 


BOTANOCHARA,  s. /.  (Gr.  ôo/anc,  planta  ; 
kara,  prazer,  alegria.)  (h.  n.)  género  decoleo- 
pteros  telrameros  que  contêm  dezenove  espécies 
da  America, 

BOTAAOGRAPMIA,  s.  /   princípios  de  bota-  durante  quatro  ou  cinco  mezes.   Sobrevêm  en 
nica,  dé  anatomia  e  de  physiologia  vegetal;    tào  dores  agudas,  e  começa  asuppuração, que 
obra  sobre  os  princípios  dos  vegelaes.  j  forma  uma  côdea  húmida  e  esbranquiçada,  que 

BGTAiVOGRÁPHICO,  A,  adj,  que  diz  respeito  các  e  torna  aformar-se  durante  muito  tempo. 


á  botanographia  (historia,  scicncía) 

BOTANÒGRAPHO,  s.  m.  ((ir.  botané,  plan- 
ta ;  graphôy  descrevo.)  o  que  descreve  plan- 
tas. 

BOTANOLOGÍA,  s. /.  (Gr.  bolanè,  planta; 
lagos,  discurso.)  tratado  sobre  a  botânica. 

BOTANOLOGO,  í.  m.  aqueiie  que  escreve  a 
respeito  de  plantas. 

BOTANOMANCÍA,  s. /.  (Gr.  botãné,  herva, 
ma7ileia,  adivinhação.)  adivinhação  por  meio 
de  hervas. 

BOTAIVÓPHAGO,  A,  adj.  (Gr.  6o/ané,  plan- 
ta, phagô,  eu  como.)  que  vive  de  vegetaes. — , 
(h.  n.)  myodarios  calyptereos,  cujas  larvas  vi- 
vem de  matérias  vegetaes. 

BOTANÒPHILO,  s.  m.  {philo  do  Gr.  p/n7o», 
amigo.)  amigo  ou  amador  da  botânica,  doseu 
estudo. 

BOTANY-BAY,  (geogr.)  bahíadaNova-Hol- 
landa,  sobre  a  costa  do  SE.,  na  Nova  Galles 
meridional.  Os  íaglezes  fundaram  aqui  uma 
colónia  em  1787,  para  deportação  de  malfei- 
tores, e  que  depois  transferiram  para  o  porto 
de  Jackson,  ò  léguas  ao  Nj  A  colónia  de  Bo- 
tany-Bay  teve  a  princípio 4  districlos;  mas  ho- 
je oseu  augmento  fez  necessária  uma  nova  di- 
visão, e  forma  10  condados.  Y,  Galksdo  Sul 
(Nova). 

BOTÃO,  s.  m.  (Fr.  bouton,  do  Celt.  òoíou 
bnd,  extrenidade,  ou  do  Gr.  petaó,  brotar, 
abrir.)  pequena  peça  redonda,  espherica  ou 
chata,  que  entra  nas  casas  ou  botoeiras,  para 
apertar  os  vestidos;  (fig)  o  que  tem  a  forma 
de  um  botão;  olho,  gomo  que  brota  nas  ar- 
vores e  arbustos,  e  d'onde  nascem  depois  ra- 
mos e  folha ;  flor  nova  que  ainda  não  abriu , 
espinha,   borbulha  que  sáe  na  cútis  e  princi- 


A  ulceração  varia  de  extensão,  desde  algumas 
linhas  até  trez  polegadas,  e  forma  uma  cicatriz 
quasi  sempre  disforme.  Não  ha  remédio  conhe- 
cido para  combater  esta  moléstia  ou  abrevia- 
la  ;  o  seu  tratamento  reduz  se  áapplicação  de 
emoUienles,  e  a  evitar  o  contacto  do  ar  na  par- 
te enferma. 

BOTÃO,  (googr.)  villa  de  Portugal,  na  pro- 
víncia do  Douro,  districto  de  Coimbra,  dista 
duas  léguas  para  o  nascente  d'esta  cidade. 

BOTÃOSÍNHO,  8.m.  diminui .  de  botão,  bo- 
tão pequeno. 

BOTAR,  V.  a.  (do  Fr.  bouter,  I tal.  6m/ /are», 
ambos  derivados  do  Lat.  peto,  ere,  arremessar, 
lançar;  do  Gr.  piplôf  lançar-se,  cair  sobre, 
ele.)  deitar,  lançar,  expellir  com  força,  arre- 
meçar.  — ,  v.  n.  estender-se  em  alguma  direc- 
ção :  diz  se  das  cousas  elevadas,  como  ilhas, 
cabos,  montanhas :  v.  g.  esta  ilha  bola  para  o 
norte. — da  barra,  (loc.  ant.)  sair.  —  alguém 
a  perder,  causar  a  sua  perda,  arruina-lo.  — » 
apo%  a'gue'm,  ir  em  seu  seguimento.  —  ferro^ 
lançar  a  ancora.  —  luclo,  deitar,   por  lucto. 

—  a  perder,  causar  a  perda  de  alguém,  ou  de 
algum  negocio  ou  cousa,  v.g.  bolou  a  perder 
o  rapaz,  o  negocio,  ele.  — -  o  meloal,  chegar- 
Ihe  a  terra  ás  raízes,  deitar-lhe  terra  nova.  — 
os  bofei  pela  boca  fora,  esfalfar-se,  cansar  se 
fallando,  discorrendo.  — se,  p.  r.  lançar-se, 
arremeçar-se.  — «c  de  foro,  díz-se  do  que  re- 
cusa ou  nega  ter  parte  em  algum  negocio  ou 
acção,   V.  Dnlar,  Lançar. 

BOTAR,  v.a,  (de  boto,  ardes  inf.)  fazer  bo- 
to, embotar,  v,  g,  o  gume,  o  fio  da  fíica,  da 
espada,  etc. ;   (fig.)  embotar  a  agudeza,  v.  g. 

—  o  engenho,  diminuir  a  força.  —  a  lascívia, 
a  incontinência,  affrouxá-las,  apaga  las;  (fig.) 


palmente   no  rosto;   pequena  bola  de  metal :  j  fazer  desmaiar,    embotar,    desbotar  (as  cores). 


r.  g,  a  que  se  põe  na  ponta  de  um  florete, 
instrumento  de  espingardeiro  para  examinar 
onde  os  canos  tem  mais  ou  menos  alma,  e  os 
adarmes  que  levam.  — rfe  f^go,  (cirurg.)  cau- 
tério que  se  applica  por  meio  de  um  botão  de 
ferro  em  hraza,  e  de  que  os  cirurgiões  se  ser- 
vem em  algumas  operações.  —  da  espada  pre- 
ta, bolinha  de  coiro  cheia  de  lã  que  se  põe  na 
ponta  dos  floretes  para  aprender  a  esgrima,  o 


—  os  dentes,  embotar,  como  acontece  quando 
se  bebe  ou  come  algum  acida. — se,  v.  r.  em- 
botar-se.  —  o  vinho,  azedar,  turvar-se. 

BOTARÉO  ou  BOTARÉU,  í.  m.  (de  bofar, 
lançar,  e  do  Lai.  fero,  ferre,  susteniar.)  (^K- 
chil.)  estribo,  pilar  de  abobada  que  sustem  o 
empucho  dos  arcos;  pegão,  arcobotanle,  es- 
cora ;  obra  que  se  applica  ás  paredes  para  as 
suster  em  pé. 


BOT 


BOT 


osa 


BOTARITÉ,  (geogr.)  serra  da  proTÍncIa  do 
Ceará,  no  Brasil.  V.  Buiuriléy  (serra), 

BOTAS,  (ícogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia do  Minho,  distiiclo  de  Braga,  concelho 
de  Guimarães. 

BOTCHE,  s.  m.  (h.  n.)  nome  de  uma  espé- 
cie dos  colopsis  da  costa  de  Coromandel. 

BOTCHICA,  (mylh.  peruv.)  deus  legislador 
e  civilisador  deCundinamarca  ;  viveu  dous  mil 
annos  no  valle  de  Jraca.  Ensinou  aos  homens 
a  arte  de  se  vestirem,  deconstruirem  cabana», 
de  lavrar  as  terras,  e  de  se  reunirem  em  socie- 
dade para  se  defenderem.  Depois  d'ibto  desap- 
pareceu  de  um  modi>  mysterioso. 

BOTE,  t.  in.  (do  l''r.  ant.  bot^  moderno, 
bontf  poíila,  extremidade  ;  Lat.  bulnOy  ere^ 
tilum,  bater,  dar  golpe  )  tiro  de  lança,  golpe 
de  espada  atirado  de  ponta  ;  salto,  repercussão, 
da  péla,  bala,  etc,  quando  depois  de  cair  no 
chào,  torna  a  élevar-se  mais  ou  menos  alto ; 
pulo  que  dào  as  cobras,  lançaudo-se  contra  al- 
gum objecto.—,  (ant.)  Ímpeto,  vez:  ex,  «do 
primeiro  —  saíram  com  Kl-rei  muitos.» 

bote:,  «.  m.  (Ingl.  boal ;  do  Fr.  bateau.) 
batel,  pequeno  barco  para  andar  perlo  de  ter- 
ra; pequena  embarcação  de  remo  de  mil  for- 
mas e  tamanhos.  Esquife,  o  mais  pequeno  bar- 
co do  serviço  do  navio,  lim  Inglaterra  é  esta- 
belecido por  lei,  que  o  bote  de  qualquer  navio 
deve  ter  inscrito  na  popa  o  nome  d(^  navio  a 
que  pefleiice,  e  pela  parte  interna  o  do  capi- 
tão:  e  sendo  solto,  nào  pertencente  a  navio,  o 
nome  do  dono.  [Culloch). 

BOTEGA,  (geo^r.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  JVlinho,  diitricto  de  Viauna  do 
Castello,  concelho  de  Villa  Nova  da  Cervei- 
ra. 

BOTELHA,  s.  /.  (do  Fr.  bouíeille,  do  dim, 
Lat.  de  obba,  frasco,  garrafa,  obbaUlkiy  ou  de 
òâ/u8,  vaso,  medida  de  líquidos,  balecuki  ou 
bultcuLi.)  frasco  o«  vasilha  de  bojo  grandt-, 
garrafa  de  gargallo  estreito,  feita  de  barro  ou 
vidro,  e  própria  para  conter  agua,  vinho  e  ou- 
tros líquidos.  —  de  Lei/de^  (phys.)  garrafa  de 
vidro,  forrada  exteriormente  por  uma  folha  del- 
gada de  metal,  e  cheia  de  folhas  semelhantes, 
grudadas  á  superfície  interna  ou  simplesmente 
desseminadas :  alravez  da  rolha  passa  um  ara- 
me que  serve  para  conduzir  ao  interior  a  ele- 
clricidade,  e  tem  a  extremidade  externa  em 
forma  de  globo.  Este  apparelho,  cuja  theoria 
é  exactamente  conforme  á  do  condensador,  re- 
cebeu geralmente  a  denominação  de  Botelha 
de  Lei]de^  do  nome  da  cidade  onde  as  suas  pro- 
priedades foram  pela  primeira  vez  observadas, 

BOTELHA,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Estremadura,  districio  de  Leiria, 
concelho  de  Alvaiázere. — ,  aldeia  na  provín- 
cia da  Estremadura,  di^tricto  de  Santarém,  coa- 
celho  de  Thomar. 

BOTELHÃO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  iVJínho,  dislricto  de  Braga,  coa- 
c«iho  Ue  Guimarães* 


BOTELHÊIRO,  >.  m.  {boUlha,  des.  eiró.)  O 
que  temocuidado  dos  vinhos  e  licores  nas  casa» 
dos  grandes. 

BOTELHÍNHA,  í  /.  dimin%it.  de  bolei  ha; 
garrafinha,  frasquinho. 

BOTELHO,  s.in.  (doHebr.  both,  dim.  does- 
ta medida.)  medida  de  grão  e  farinha  algum 
tanto  menor  que  o  selamin. 

BOTELHO  (D.  Nuno  Alvares),  (hist.)  cele- 
bre almirante  porluguez,  nascido  em  Lisboa 
em  1()24,  ganhou  varias  viclcrías  contra  o» 
Hollandezes,  que  disputavam  a  Portugal  o 
commercio  das  Índias;  em  1648  foi  nomeado 
governador  das  índias  porluguezas,  e  já  tinha 
reparado  os  males  causados  na  índia  pela  co- 
vardia e  avareza  de  outros  generaes  da  sua  na^ 
ção,  quando,  querendo  assenhorear  se  de  um 
navio  inimigo,  um  movimento  da  embarcação 
em  que  elle  estava,  o  fez  cair,  e  morreu  esma.- 
gado  entfe  os  dous  navios. 

BOTÊLHOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Estremadura,  distrieto  de  Leiria, 
concelho  de  Pedrógão  Grande. 

BOTEGIUÍM,  s.  m.  V.  Boliquirn. 

BOTHRIOCiiPHALO,  OJU  BOTUUYOCÉPHA» 
LO,  s.  m  (Gr.  bothrion,  cavidade,  cephalé, 
cabeça.)  (h.  n.)  género  de  vermes  íntestí- 
nae»,  da  lamília  dos  anorrhynques,  uma  es- 
pecie  das  quaes  é  parasita  do  canal  intestinal 
do  homem ;  é  a  lenia  larga,  que  muitas  vezes 
se  confunde  com  a  solitária.  Tem  geralmente 
trex  varas  de  comprimento  ;  a  cabeça  qua- 
drada^ o  corpo  chato,  composto  da  articula- 
ções mais  ou  menos  visíveis.  Aeha-se  em  diverso» 
peíx*"»  e  em  algumas  aves. 

BOTHRION,  s.  wi.  (Gr.  holhrion,  pequena 
cavidade.)  (círurg.  ant.)  ulcera  na  córnea  trans» 
parente  ou  na  esckrolica,  arredondada,  pouco 
profunda  e  pouco  extensa. 

BOTHRIOJNOPE,  s.  m.  (Gr.  èoíAnon,  cavi- 
dade;  putUy  pés  )  (h.  n.)  género  de  coleopte- 
ros  letrameros,  fundado  em  quatro  espécies  dtii 
Java, 

BOTHHIORHYNaUE,  s.  m.  (h.  n.)  generô 
de  insectos. 

BOTHRIOSPERMA,  s.  m.  (Gr.  bothrion\  o 
sperma,  grão.)(bot.)  género  da  família  das  b<;r- 
ragíneas,  comprehendendo  trez ou  quatro  plan- 
tas ht  rbaceas,  annuaes  ou  bisíiunuaes,  indíge- 
nas do  norte  da  China.  Cullivam-se  alguma* 
na  Euri  pa. 

BOTHROPS,  í.  m.  (h.  n.)  género  deserpen-. 
les. 

BOTHUS,  «.  m.  (h.  n  )  género  de  peixes. 

BOTHWELL,  (geogr  )  Idgar  da  Escócia,  2 
léguas  ao  SE.  de  Glasgow;  4.000  habitantes. 
Celebre  )  ela  batalha  que  «lli  ganhou  Mon- 
mouth,  general  de  Carlos  if,  contra  os  rebeldes, 
em  l()7*j,  na  passagem  da  ponte  do  Clyde, 
chamada  ponle  de  Bothwell ;  batalha  que  aba- 
fou a  insurreição  ímmedialamenle,  efoi  segui* 
da  de  violências  conlra  os  Puritanos, 

BOTHWELL  (J.Hephburn,  conde  de),  ^hist.)^ 
ã;)4  « 
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ftdalfo  fscocez;  accusado  como  assassino  de]  publica  onde  sevendem  licores,  limonadas,  etc. 
UeDiiqtie  Darnley,  marido  de  Maria  Sluart,  Hoje  rstáemu50  frri  Lisboa  cham'ar-i«-Ihe /07a 
a  qu(!m  Botiíwell  obrigou  a  ser  sua  mulher  em  1  ííe  Ocbidoíi,  ou  tsinhem  café. 


1567.  Como  porém,  cíle  casamento  suscitasse 
uma  insurreição,  Bothwell  fugiu,  refugiando- 
ee  nas  iihas  Orçadas,  e  depois  na  Norwega,  on- 
«'e  morreu  mísera velmente  em  ló77. 

BOTHYNODEROS,  8.  m.  pi.  (Gr.  boUv/no», 
boraco;  derè,  pescoço  )  (h.  n.)  género  de  ro- 
loopleros  tótrameros,  que  se  divide  em  dt>us 
grupos. 

BOTIAGU,  (geogr.)  povação  da  provinda  da 
23ahia,  no  Brasil. 

BOTICA,  «.  f,  (em  Fr.  òot/Z/^ue,  loja^  ítal. 
holtega',  vem  ambos  do  Lai.  npoiheca:,  (ír. 
opnfhéká^  de  npó,  de  j>arte,  «mJugares  sopara 
dos,  e  tilhémiy  pôr.)  casa  onde  sf  preparam  e 
Vendem  os  medicamenítos.  — ,  (mar.)  a  caixa 
de  medicamentos,  dequtó  deveir  munido  o  na- 
vio para  a  viagem.  As  dos  navios  nâo  se  em- 


BOTIRÃO,  5.  m.  (augment.  do  LaU  baívi^ 
vaso.)  nassa  de  pescar  lampreias;  é  um  grande 
funil  de  varinhas  ou  vimes  cuja  boca  seacrava 
na  agua.  Diz  Moraes  que  no  Brasil  se  deno- 
mina giqui,  úc  gi,  agua,  na  lingua  dos  icèdi- 
genas,  e  qui,  cuja  significação  elle  nào  expli- 
ca, e  que  talvez  denote  a  fárma  da  nassa. 
^  £OTi\IA  ,  (geogr.)  território  da  península 
Scandiaavia,  á  direita  e  esquerda  de  um  golfo 
do  Báltico,  lambem  chamado  golfo  du  Bolnia, 
ao  N.  da  ISuecia  e  da  Finlandki,  e  ao  S  da 
Laponia  sueca,  e  que  pertencia  lodo  inteiro  á 
Suécia  a nles  de  loO!),  De  então  para  cá  está 
dividido  <^mi  Bolnia  russiana,  ao  É.  do  rio  de 
Tornea  edogoifoda  Botnia,  contida  noUra^i' 
Ducado  dtí  Finlândia;  e  Botnia  sueca,  ao  O. 
do  rio  Tornea  e  do  ^jolfo  da  Botnia,  q-ue  n:u- 


barcam  sem  visita  da  jtinta  de  Protomedicato   nida   á  anti«a  L»ponia  sueca,  forma  dois  go 


pelas  pessoas  a  quem  <;]la  incumbe,  (Frov.  .17 
de  Julho  de  J800).  Os  proprietários  dos  navios 
-são  obrigados  a  fornecer  uma  botica  medico-ci- 
Turgica,  guarnecida  e  pro\ida  de  drogas,  tin- 
ISuentos,  6  remédios  para  curar  os  doentes  du- 
rante a  viag(?m  (Piantanida).  — .,  (aiil.)  loja 
de  mercador ;  tenda ;  casa  de  jo^,^o. 

BO.TICA.,  (geogr.)  varias  pequenas  aíd-eiasda 
l^ortugal,  na  província  do  Minho;  são  de  mui 
pequena  importância. 

BOTíCÃO,  *.  m.  (de  botar  €  cão.  Em  Kal. 
obolicào  chama-se  c<i«c  ebultare  significa  lan- 
çar fora,  sacar.)  tenaz  de  tirar  dentes. 

BOTICÁRIO,    í.  m.    (de  botica,  des.  ^no.) 
e  que  prepara  e  vende  medicameatos;  pharma 
•co;3Óla. 

?  BOTICAS,  (geogr,)  villa  de  Portugal  na  pro- 
víncia de  Traz-os-Montes,  dislricto  de  Nilla 
filial,   é  cabeça  de  concelho  com  l,9í)8  foges. 

BOTIJA,  s  /.  (do  Atab.  batia  ou  baleja^  va- 
po  boj udo  com  boca  estreita- )  vaso  de  barro  com 
^'^'Pj  gíírgalo  e  aza,  que  serve  paia  vinagres, 
Bzeiíes,  el-c. 

BOTILHÃO,  a.  m.  (do  Gr.  botané,  iierva,  ti 
iiahy  mar.)  notne vulgar  deumxi  espécie  deal- 
gas. 

BOTIM,  s.  m.  diminut.  de  bota,  bota  pe- 
fpjena  q^je  cliega  até  ao  tornozelo,  ou  pouco 
«cima,  aberta  por  diante,  e  com  vários  furos 
do  uma  e  outra  parte,  por  onde  se  enfiam  os 
tordôes  que  a  atacam. 

BOTIN  ou  BOTON,  s.  7/1.  (bot.)  nome  árabe 
da  terebentina. 

BOTINAS,  «./.  botas  ligeiras  que  cliíígoB"i 
até  ao  meio  da  perna  ;  dá-se  geralmente  este 
nome  ás  botas  curtas  de  selim  ou  duraque,  de 
que  usam  as  senhoras,  e-que  Iheò  chegam  até 
ao  tornozelo. 

BOTiauÈmo,  s.m.  (ant.)logÍ5ta,  que  tem 
loja  de  mercadorias. 

iJOTKiUÍM,   8.  m.   diminui,  de  botica  (na 


vemos  do -Norrland,  chamados :  Botnia  occi. 
dental  ou  Westerbotiíen,  e  Botnia  oriental  ou 
Norrbollen. 

BOTO,  A,  fídj.  (do  sup.  Lat.  batidumy  ba- 
tido, de  butuor^  ser  batido.)  de  tio  rombo; 
engenho — >  (fig-)  sem  agudeza,  falto  de  pene- 
tração., grosseiro,  tosco;  preguiçoso,  inerte,  fal- 
dc  energia.  —  da  ãrigvo,  d«  poucas  palavras, 
pouco  fallador.  V.  Erulolado, 

BOTO,  ».  in.  peixe  chrondioplerygeo,  congé- 
nere do  tubarão.  Cresce  até  trez  ou  quatro  pés 
de  comprimento;  tem  o  íocinlio  alongado  de 
forma  cónica;  os  dentes  muito  agudos;  e  a  cau- 
da acompanhada  por  ambos  os  lados  de  uma 
esptx-ití  de  quilha  prominent-e. 

BOTOÁEO,  A,  adj.  V.  Jboloado. 

BOTOCUDOS,  (geogr.)  Índios  que  dominam 
na  cordilheira  habitada  por  seus  maiores  os 
Aimorés,  de  cuja  barbaridade  ainda  guardam 
sementes.  Quando  os  Portuguezes  começaram 
a  povoar  o  Brasil,  tiveram  de  guerrear  com  m 
ferozes  Aimorés,  a  quem  dizem  que  deram  o 
nome  de  BotcK^udos,  de  boto  v.  codeo,  por  isso 
que  os  índios  d'esta  nação  eram  rolhos,  e  tra- 
ziam o  corpo  <:oberlo  diurna  côdea  de  gomma 
copal  com  que  se  pintavam  para  se  preserva- 
rem d«s  ferretr-adas  dos  mosquitos  e outros  in- 
sectos. Os  Bclocudoà  são  rnais  bruiicos  que  a 
maior  parte  dos  demais  Índios  do  Brasil ;  po- 
rém, como  seus  ascendentes  osAimoiés,  costu- 
mam pintar  a  cara  emais  parte»  do  corpo.  Di- 
vidcm-se  em  varias  íribusoucabilJascadauma 
com  s<ju  cabo,  que  tem  um  p(  d«  r  absoluto  so- 
bre os  seus  em  os  negocio»  dw  maior  importau' 
cia  como  são  a  caça,  a  guerra  e  a  escolha  de 
u«ia  nova  morada  ;  mas  na  aldeia  Jimita-se  io- 
da a  sua  autoridade  a  compor  as  desavenças 
que  sãc>  entre  elles  mui  frequentes.  Este  lugar 
não  é  hereditário,  escoihe-se  para  elJe  o  mai* 
bravo,  e  por  vezes  ornais  atrevido  se  proclama 
por  chefe  da  tribu,  sobrvHuuo  se  porventura  © 
4g«iiA'-»£ào.ant.  de  loja  de  mercadorias);  casajque  os  «omntoudava  vem  a  xucrrer.  Os  Boto- 
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cudos  tem  as  espadoas  largas,  opesc«ço  curlo, 
o  nariz  chalo,  as  maçãs  do  rosto  proeminen- 
tes, os  pés  pequenos,  as  extremidades  inferio- 
res delgadas,  mas  nervosas.  Furam  as  orelhas, 
e  o  beiço  inferior,  e  enfiam  no  buraco  umaro- 
della  de  pau.  São  vingativos  e  traidores.  Nao 
tem  espécie  alguma  de  culto;  consideram  o  sol 
como  uma  divindade  a  que  chamam  Tarú,  e 
reverenceiam  ainda  mais  a  lua,  quando  com 
sua  luz  os  protege  em  suas  excursões  nocturnas. 
Amam  e  imitam  as  ceremonias  religi'jías  dos 
-Cbriàtãos. 
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BOTOCZANY,   (geogr.)  cidadç,   da  Turquia   cho. 


Ividade  oommum  no  centro  da  eslrella.  Quan^ 
jdo  se  irrita  uma  das  bocas,  contráe-se  um  s6 
Individuo ;  irri(ando-se  o  centro  contritem-se 
, todos.  Vivem  ordinariamente  pegados  a  certas 
ascidias  e  plantas  marinhas. 
I  BOTRYOCEPHALOS,  s,  m.  pi.  (h.  n.)  gene^ 
ro  de  vermes  intestinaes,  cuja  especio  mais  fre- 
quentemente observada  é  a  que  se  encontra 
nos  intestinos  do  homem. 

«OTRYOCHETO,  s.  m.  (Gr.  holry9,  cacho  ; 
chailé,  cabello  )  (myth.)  deus  de  cabellos  or- 
nados de  cachos  de  uva.   Sobrenome  de  Bac- 


europea,  na  Moldávia,  16  leg>«as  ao  NO.  de 
Jassy;  4,000 habitantes,  Gregos,  Arménios,  e 
Ciganos.  Commerceia  em  *inho,  tabaco,  lan, 
etc. 

BOTOEIRA,  s.f.  casa  onde  entra  o  botão; 
mulher  que  faz  botões. 

BOTOEIRO,  s.  m,  o  que  faz  botões, 

BOTÓaUE,  s.  m.  V.  Batoque. 

BOToaUE,  s.  m,  (termo  Asiat.)  pedrinhas 
engastoadas,  usadas  na  índia  para  enfeite,  e 
que  CS  indígenas  do  Brasil  penduram  nos  bei- 
ços. 

BOTOR,  s.m.  (bot.)  planta  de  Madagáscar, 
que  se  cultiva  na  Ilha  de  França,  comem-se 
AS  suas  vages. 

BOTORÊIRA,  (geogr.)  serra  de  Portugal,  na 
província  da  Beira-Baixa,  distiicto  da  Guar- 
da;  é  um  braço  da  serra  chamada  Cabeça  da 
Maunça. 

BOTRÉS,  (myth.)  tendo  comido  parte  de 
uma  victima  offerecidaa  Apollo,  for  morto  por 
Fugnoro,  seu  pai,  e  Apollo  ometamorphoseou 
cm  uma  ave  chamada  eropo  pelos  amigos. 

BOTRlS,  (geogr.)  cidade  daPhenicia,  edifi- 
cada pelos  Tyrif)s,  antigamente  muito  rica,  ho- 
je quasi  destruída. 

BOTROBATYS,  s.  m.  (h.  n.)  género  de  co- 
leopteros  tetrameros,  fundado  em  quatro  espé- 
cies. 

BOTROPHÍS,  s,  m.  (Gr.  botri/s, cacho,  opftis, 
serpente.)  (bot.)  género  da  família  dasralnun- 
culaceas,  que  só  com  prebende  duas  espécies, 
uma  das  quaes  é  indígena  da  America  septen- 
tríonal. 

BOTRYCERA,  s.  m.  (Gr.  botrys^  cacho,  ce- 
ras, corno.)  (bot.)  género  da  família  das  ana- 
cardiaceas,  que  tem  portypo  uma  espécie  úni- 
ca do  Cabo  de  Boa-Esperança. 

BOTRYÍTES,  S.f.  pedra  preciosa  semelhante 
a  um  pequeno  cacho  de  uvas. 

BOTRYLLO,  s.  m.  pequeno  mollusco  que  se 
confundia  antigamente  com  os  zoophytos  pro- 
priamente taes,  e  que  segundo  a  distribuição 
feita  por  Cu  vier,  conslitue  a  segunda  família 
do4  acephalos  sem  concha,  fiste  mollusco  é  de 
forma  oval,  e  consta  de  dez  ou  doxe  indiví- 
duos da  mesma  espécie,  juntos  em  roda  de  ura 
centro,  como  os  raios  de  uma  eslrella^  cujais 
bocas  estão  situadas  nas  extremidades  exterio- 
jres  dos  raios,  terminando  os  anus  em  uma  ca- 
\  oi...  1- 


BOTRYS,  «.  f.  planta  pertencente  á  família 
das  armoles  deJussíeu.  Deita  um  tronco  víljo- 
so;  tem  as  folhys  oblongas,  sinuadas;  as  fl-jre* 
em  racimo,  axillares  e  termmaes;  e  espallia 
um  cheiro  suave.  Ka  medicina  a  consideram 
como  anlispasmodica. 

BÒTTA,  S.f.  V.  Bola. 

BOTTA  (C.  J.  Guilherme),  (hist.)  historia- 
dor italiano;  nasceu  em  1766,  e  morreu  em 
1837.  Primeiro  estudou  medicina,  e  foi  em- 
pregado como  medico  no  exercito  francez  da 
llalia.  Enviado  a  Pariz  em  1806,  n^ima  de- 
putação plemonleza,  ficou  em  França  onde  foi 
eleito  membro  do  corjjo  legislativo.  Exerceu 
depois  as  funcções  de  reitor  da  Academia  de 
Rouen  até  18!22.  Assuas  obras  princlpaes são  : 
Historia  da  guerra  da  independência  dos  Esla- 
dos-L!nidos;  Historia  d'Italia,  desde  178i)  ale 
1814  ;  Historia  da  Itália  ,  continuada  des- 
de o  termo  da  Historia  deGuichardin  até  1789. 
Estas  obras  estão  traduzidas  do  italiano  em  fran- 
cez. Este  escritor  é  reputado  um  dos  primeiros 
da  Itália  moderna,  e  digno  emulo  deGuichar- 
din. 

BOTTEIÊNSES,  (geogf.)  povos  da  Thracia, 
oriundos  de  Creta. 

BÓTTIA,  (geogr.)  cidade  da  Thracia,  funda- 
da pelos  Lacedemonios. 

BOTTLÊI.DE,  (geogr.)  região  ao  norte  da  Ma- 
cedónia, sobre  o  golfo  Thermaico. 

BÔTTOS,  s.  m.  pi.  (corrupção  de  Baddhis- 
tas.)  sacerdotes  da  Ásia,  da  mesma  seita  que  os 
Bramenes,  porém  mais  austeros  que  estes. 

BOTZARIS  (Marcos),  (hist.)  um  dos  heroes 
da  Grécia  moderna,  e  um  dos  princlpaes  acto- 
res da  insurreição  de  1820.  Depois  de  se  haver 
distinguido  em  muitos  combates,  como  gene- 
ral da  Grécia  Occidental,  encerrou-se  dentro 
das  muralhas  de  Missolonghí ;  mas  vendo  a 
praça  perdida,  fez  uma  sortida  de  noite  com 
300  homens,  sobre  o  acampamento  turco,  onde 
fez  grande  carnificina  :  infelizmente,  foi  ferido 
com  uma  baila  na  cabeça,  e  morreu  no  dia 
seguinte,  em  1823. 

BOTZEN  ou  BOLZANO,  (geogr.)  {Pons  Dru' 
li),  cidade  dos  Estados  austríacos,  no  Tyrol, 
sobre  o  rio  Adige,  17  léguas  ao  S.  dMnspruck  ; 
6,860  habitantes.  Tem  um  caslello  forte,  ca- 
sai muito  altas,  com  balcões  e arcarias;  cathe- 
dral,  theatro,  ele.  É  industrial  «  commercial. 
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Foi  tomada  d'assallo  pelos  Francezes em  IBG9. 
BOUBÃA,   (geogr.)  aldeia  e  rio  pequeno  de 
Portugal,   na  província  da  lislremadura,   dis- 
Iricto  de  Leiria,  concelho  de  Alcobufja. 

BOUBAS,  s./,  p/.  {Gr.  boubôn,  virilhas,  tu- 
mor nas  virilhas,   tumor   em   geral.)   pústulas 
gallicas,  tumor  venéreo;  espécie  de  empigem. 
BOUBÊNTO,  A,  aá;.  que  tem  boubas,  cheio 
de  boubas. 

BOUBUÍS,  s.  m,  pi.  aves  do  mar  da  índia, 
tão  mansas  que  se  deixam  apanhar  com  a 
mão, 

BOUC,  (geogr.)  ilha  situada  no  departamen- 
to da  foz  do  Uhodano,  no  lugar  onde  o  lago 
deCaroate  secommunica  com  o  Mediterrâneo. 
Tem  um  pequeno  porto. 

BOUÇA,  s.  /.  (Lai.  boaoium,  de  bos,  boi; 
¥r.ãu\.  boage  )  (termo  doxVlinho)  fazendaque 
não  dá  pão  ucm  \inho,  epor  iaso  se  lança  para 
pastos. 

BOUÇA,  (geogr.)  ha  na  província  do  Minho 
e  do  Douro  giande  numero  de  pequenas  aldeias 
todas  d 'este  nome,  sào  sem  importância. 

BOUCANIERS  (Sertanejos  OU  piratai)^  (hisl.) 
aventureiros  francezes,  que  pelos  fms  do  século 
XVI,  se  foram  estabelecer  na  ilha  de  IS.  Do- 
mingos, quejáestava  em  poder  dos  hespanhoes, 
e  lá  viveram  por  muito  tempo  exercendo  a  pi- 
rataria, e  caçando  bois  silvestres,  cujo  coiro  pre- 
paravam para  vender  aos  europeus.  Os  Hespa- 
nhoes mataram-ihe  todos  osanimaes,  quecon- 
sliluiam  o  ramo  principal  do  seu  commercio; 
mas  assim  mesmo  clles  permaneceram  na  ilha, 
e  formaram  alguns  estabelecimentos.  A  Fran- 
ça reconheceu-os,  e mandou  lhes  um  governa- 
dor em  IGG5.  O  seu  nome  vem  do  vocábulo 
boucan,  grelha  de  pau,  de  que  osselvagens  da 
America  usam  para  defumar  e  seccar  a  carne 
de  que  se  alimentam.  V.  Fiibustcirus. 

BOUÇVS,  (geogr.)  grande  numero  de  peque- 
nas aldeias  sem  importância,  quasi  todas  na 
província  do  Minho.  V.  Bouças  de  Matounhos. 
BOUÇAS  DE  MATOSINHOS,  (geogr.)  vil  la  de 
Portugal,  na  província  do  Douro,  districlo  do 
Porto,  é  cabeça  de  concelho.  O  concelho  tem 
íi,l29  fogos.  E  pátria  do  ministrio  d'l:]slado  ho* 
norario  Manoel  da  Silva  Passos. 

BOUCÊIRA,  s.f,  (parece  virdoLat.  byssus, 
linho,  eeruOj  ere,  arrancar,  puxar  com  força  ) 
a  primeira  estopa  que  se  tira  do  linho. 

BÔUCJ[IA,  s.f.  (Fr.  ant.  baisscs,  mato.)  (ter- 
mo do  Alemtejo)  o  mato  que  se  queima,  para 
se  semear  o  terreno  queelleoccupava.  No  Bra- 
sil chama-se  roçado. 

BOUCUAIIV,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  departamento  do  Norte,  sobre  o  rio  Es- 
calda, mais  de  3  léguas  emeia  ao  SO.de  Va- 
lencieunes;  1,200  habitantes.  Cidade  forte, 
que  pode  encher  d'aguaosseuò  fossos.  Foi  edi- 
licu>.a  por  Pepino  no  século  VliJ,  e  foi  capi- 
tal do  condado  d'Oslrevand,  que  pertenceu  aos 
condes  de  Hainaul. 

BouçHARDO.v  (Edme),  (hist.)  escultor  fran- 


'  cez;  nasceu  em  IfiOS  e  morreu  em  17CA\  tra- 
balhou em  Pariz  debaixo  da  direcção  deCous- 
tou  o  moço,  alcançou  ol."  premio,  e fui  man- 
dado com  uma  pensão  real  para  Roma,  d*on- 
de  regressou  em  \7'M,  Foi  nomeado  membro 
da  Academia  em  1744,  e  professor  de  escul- 
tura em  174Ò.  As  suas  principaes  obras  sào : 
o  busto  de  Clemente  X IJ ,  e  dos  cardeaes  Rohaa 
e  Polignuc,  em  Koma;  as  imagens  de  Jesu- 
Chrislp,  de  Maria  Santíssima  e  de  seis  Após- 
tolos, cm  l^rança  ;  e  o  chafariz  da  rua  deGre- 
nelle  em  Pariz.  Fez  também  muitas  obras,  para 
os  lagos  de  Versailies.  Morreu,  quando  eslava 
encarregado  de'faztr  a  estatua  de  Luiz  XV, 

BOUCHKU  (João),  (hist.)  um  dos  mais  fo- 
gosos partidários  da  Liga  françeza ;  nasceu  em 
Pariz  em  1548,  e  morreu  em  1644:  foi  cura 
de  S.  Bento,  e  depois  reitor  da  universidade 
de  Pariz  e  prior  da  Sorbonne,  Foi  um  dos  pri- 
meiros que  fez  tocar  a  rebate  os  sinos  da  sua 
igreja  em  1687;  espalhou  libellos  sediciosos  pa- 
ra excitxir  o  povo  á  rebelliao;  applaudiu  o  as- 
sassínio de  Henrique  111.;  e  duplicou  dn  fa- 
natismo pela  elevação  de  Henrique  IV.  ao 
trono.  Os  seus  sermões  foram  queimados  por 
mão  do  algoz,  depois  de  se  render  Pariz.  Al- 
cançou porém  a  sua  liberdade  por  magnani- 
midade de  Henrique  IV.,  e  retirou  se  para 
Flandres,  onde  continuou  a  fazer-se  notável 
pela  violência  do  seu  génio.  A  sua  apologia 
de  João  Cfiâlel  foi  impiessa  em  lóUó  e  1(>^0, 
com  mais  alguns  dos  seus  libellos. 

BOUCHEll  (Francisco),  (hist.)  pintor  fran- 
cez ;  nasceu  em  1704,  e  morreu  em  J770;  foi 
mandado  a  Koma,  e  quando  regressou  lornou- 
se  o  pintor  da  moda  em  Pariz,  e  succedeu  a 
Carlos  Vanloo  nolugar  de  pintor  d' Ll-rei.  Tra- 
balhava com  extrema  facilidade,  e  gabava-se 
de  ter  chegado  a  ganhar  òO^OOO  francos  por 
anno.  É  accusado  com  justiça  de  haver  cor- 
rompido a  arle.  Osseus  quadro*,  quenàocons- 
lam  senão  d'amores  e  pastores,  ou  scenas  de 
deleites,  manifestam  o  mau  gosto  e  os  costu- 
mes depravados  do  seu  tempo.  Presentemente 
sào  pouco  estimados. 

BOUCHER  «'argis  (Antonio  Gaepar), 
(hist.)  advogado  francez;  nasceu  em  1708,  e 
morreu  em  1780;  foi  conselheiro  do  soberano 
conselho  de  Dombesem  1753  e  depois  conselhei- 
ro do  Chàtelet  em  Pariz.  Deixou  muitos  Trata-j 
dos  de  jurisprudência.  Publicou  as  licgrus  pa^a^ 
um  advogado  se  formar^  de  Biarnoy  e  Mer\  ille, 
retocando-as,  e  ajunlando-lhcs  uma  IJislona)  ] 
resumida  da  ordem  dos  advogadot.  Seu  fdho, 
A.  .).  Boucher  d'Argis,  nasceu  em  Pariz  em 
1750,  e  morreu  no  cadafalso  em  17i)4;  foi  tam- 
bém conselheiro  do  Chàtelet,  e  deixou  mui  las 
obras;  entre  outras  as  ObscrcaçÕcs  sjbre  as  leis 
criminaes,  e  uma  Collecçào  de  legislação. 

BOUCíIKT  (João),  (hist.)  escritor  francez 
do  século  XV  ;  nasceu  em  l-*7()  e morreu  pe- 
los annos  de  1555,  sendo  procurador.  Compjz 
muitas  obras  siogulares  em  prosa  e  verso^  quj 
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ainda  hoje  são  procuradas  pelos  bibliograplios. 
Taes  são :  hcs  Regnards  travcrsant  ks  voics 
perillcuse»  de  cc  monde  ^  L''  /Imnureibx  iranú- 
sans  espoír'^  Le  Lahyrinlhc  defortuncs.  Inscre- 
veu também  obras  históricas;  amais  estimada 
de  todas  é  a  intitulada  :  «  Annaes  d'Aquilania 
e  antignidades  do  Poilou,  10^4. 

BOLCICAUT  (Joào  Le  Maingre,  sire  de), 
(hfst.)  marechal  de  França;  nasceu  em  13H4  : 
combateu  ao  lado  de  Carlos  Vt  em  Kosebec- 
que,  fez  prodígios  de  i^alor,  e  tinha  apenas  âá 
annos  já  era  marechal.  Acompanhou  Joào-sem- 
Pavor,  duque  deNevers,  na  sua  cruzada  con- 
tra Bajazeto :  tendo  ficado  quasi  só  no  campo 
da  batalha  em  Nicopolis  (l;{9(>),  foi  feito  pri- 
sioneiro pelos  Turcos  depois  de  uma  resistência 
heróica.  Quando  livre  do  seucaptiveiro,  serviu 
ainda  nos  exércitos  deiVIanuel,  imperador  gre- 
go, contra  Bajazeto,  em  l.Ji)9.  Foi  governa- 
dor de  (ienova,  que  fora  dada  aos  Francezes, 
em  1401.  Regressando  a  França,  oppoz-se  vi- 
vamente ao  projecto  d'Fl-r(i  de  dar  a  batalha 
d'Azincourt.  NVssa  batalha  foi  aprisionado  e 
conduzido  para  Inglaterra,  onde  morreu  em 
1421.  Existem  les  AJémoires  du  jire  de  Bou- 
cicant,  escritas  sob  as  suas  vistas. 

BOUDOT  (J.),  (hist.)  ímpre>sor  régio,  em 
França,  conhecido  por  um  Diccimano  Idino' 
france%f  que  publicou  em  1704,  e  que  teve 
muita  aceitação  nas  aulas.  Deixou  dous  filhos: 
João  Boudot,  livreiro,  que  se  distinguiu  por 
seus  c  nhecimentos  bibliographicos;  e  o  padre 
P,  J  Boudot,  autor  de  muitas  obris  d'estima- 
ção,  e  coUaborador  do  presidente  Hénaut. 

BOUDROUN,  (geogr.)  a  antiga  ffalicarnasso, 
cidade  da  Turquia-asiatica.  A  mesma  queBo- 
droun. 

liOUEXIÉRE  (la),  (geogr.)  aldeia  do  depar- 
tamento d'llle  el-Vilaine,  em  França,  4 léguas 
a  E  de  Uennes;  1,Í]00  habitantes. 
-  BOLFARIK,  (geogr.)  estabelecimento  fran- 
cez  na  Africa,  na  planície  de  Meti  ija,  tí  lé- 
guas aoS.  dWrgei;  1,<)00  habitantes.  Tem 
um  mercado  corrido. 

•  BOUFFLERS  ( Sianíslau ,  cavalheiro  de), 
(hist.)  fidalgo  francez,  filho  da  marquezu  de 
Boufflers  Beauvais  Craon,  mulher  bella  e  es- 
pirituosa, que  fazia  as  honras  da  curte  do  rei 
Stanislau.  O  cavalheiro  de  Boufflers  estava 
destinado  para  o  estado  ecclesia»tico ;  mas  dei- 
xou-o  pelo  seu  gosto  paia  a  vida  jovi^d,  e  al- 
cançou na  sociedade  grande  eslimaçào  por  seu 
muito  espirito,  génio  folgazão,  e  qualidades 
pessoaes.  Entrou  no  serviço  militar,  e  foi  feito 
coronel  de  hussards  em  177-2  e  marechal  de 
campo  em  1784.  Havendo  disMpado  o  seu  pa- 
trimónio, obteve  o  governo  do  Senegal  em 
178Ò,  e  desenvolveu  n'este  governo  talentos 
administrativos  que  ninguém  lhe  suppunha. 
Depois  foi  membro  da  Academia,  e  nomeado 
em  1789  deputado  para  os  Estados  geraes,  on 
de  brilhou  pouco,  límigrou,  e  só  regressou  pa- 
sa  França  em  1800,  e  morreu  em  1815,  É co- 


nhecido por  suns  poesias  ligeiras,  e  contos;  mas 
é  para  sentir  que  seja  por  vezes  licencioso.  Es- 
creveu também  algumas  obras  sérias  de  pouca 
reputação.  Publicou  elle  mesmo  a  collecçàodas 
suas  Obras  completas;  í:s  principaes  sào  :  Ali- 
na,  rainha  de  Golconda,  conto;  Cartas  a  sua 
mâi,  sobre  a  sua  viagem  á  Suissa;  Poesias  fu- 
gitivas; o  LiTre  Arbítrio. 

BOUG,  (geogr.)  rio  daKussia.  O  mesmo  que 
Bog. 

BOUGAIIVVILLE  (L.  A.  de),  (hist.)  celebro 
navegante  francez;  nasceu  em  17^29,  e  mor- 
reu em  1811.  Fistudou  Direito ;  mas  fez->e  mi- 
litar :  acompanhou  omarquez  deMontcalmao 
Canadá,  cobriu-se  de  gloria  n'esta  expedição, 
e  obteve  o  posto  de  coronel.  Passou  depois  pa- 
ra a  marinha,  e  em  1763  foi  occupar  as  ilhas 
Maluinas.  De  176t>  a  1769  fez  urna  viagem  á 
roda  du  mundo,  que  foi  a  primeira  dV-ste  gé- 
nero emprehendida  por  Francezes,  Comman- 
dou  muitos  navios  na  guerra  da  America,  o 
foi  encarregado  em  1790  do  commando  das 
forças  navaes  de  Brest;  mas  nào  podendo  dis- 
ciplinar aquella  tropa  insubordinada,  retirou- 
se  do  serviço.  No  tempo  do  império  foi  nomea- 
do conde  e  senador.  Publicou,  entre  outras 
obras,  a  Relação  da  lua  friagem  á  roda  do 
mundo,  acolhida  com  grande enthusiasmo.  Fez 
muitas  descobertas  geographicas,  e  deixou  o  seu 
nome  a  muitos  dos  lugares  que  descobriu. 

BOLGAINVILLE  (Joáo  Pedro  de),  (hist,)  ir- 
mão mais  velho  do  antecedente;  nasceu  em 
175^,  e  morreu  em  1763  ;  foi  secretario  da  Aca- 
demia das  Jnscripções  eBellas-Letras,  e  mem- 
bro da  Academia  franceza.  Escreveu  :  umatra- 
ducçào  do  Anil- Lucrécio  do  cardeal  de  Poli- 
gnac  ;  ParalUlo  da  expedição  d*  Alexandre-Oi 
Grande  nus  índias,  com  a  de  Tham,as  Kiili- 
Khan,  e  muitas  Memorias  eruditas  sobre  an- 
tiguidades, 

BOUGAINVILLE,  (geogr.)  ilha  do  archipe- 
lago  Salomão,  na  Polvnesia,  a  1Ó2*^  30'  lon- 
flitiide  E.,  e  5^  32'  latiuide  S.Foi  descoberta 
por  Bouguinville  em  1768. 

BOUGEA.NT  (Guilherme  Jacinlho),  (hist.) 
jesuita  francez  ;  na-ceu  em  1690,  e  morreu  em 
1743  :  professou  humanidades  em  Caen,  Ne- 
vers  e  Pariz,  no  Collegio  de  Luiz«)- Grande. 
A  primeira  cousa  porque  se  fez  conhecido  foi 
uma  obraxinha  curiosa,  chamada  :  Divertimen- 
to philosophico  sobre  a  linguagem  dos  brutos, 
que  lhe  mereceu  a  censura  de  seus  superiores: 
redigiu  depois  uma  Historia  dcç  Tratados  de 
Westphalia,  obra  d'eslimaçào.  Escreveu  tam- 
bém comedias,  e  fez  algumas  peças  bastante 
espirituosas,  dirigidas  contra  os  adversários  da 
bulia  Unigcnitns. 

BOUGlE,  (geogr.)  em  árabe  Budjeiah,  em 
latim  Saldíjc  i  Bugia,  cidade  dos  Estados  d' Ar- 
gel, sobreo  Mediterrâneo,  36  léguas  a  K.  d''Ar- 
{rel.  Tem  grande  porto  e  trez  castellos  fortes, 
(Tomada  |>eios  Francezes  em  1833, 
I      BOUGIVAL,  (geogr.)  bonito  logar  dodepar- 
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lamento  do  Sena-c-Oise,  cm  França,  sobre  ò 
rio  Stna,  1  légua  emeia  de  Versailles,  uoN.; 
1,000  habitanles. 

tOUGLON,  (gcogr.)  cabeça  de  comarca  no 
d(>partamfnlo  de  Lol-e-Garoiine,  em  França,. 
e  léguas  ao  N.  de  CasteFJaloux;  7,00  habi- 
tantes. 

IIOUGUER  (Pedro),  (hisl.)  professor  trhydro- 
graphia;  nasceu  em  1698,  e  morreu  em  1708. 
í)epois  de  haver  alcançado  cSuitos  prémios  em 
questões  scienlificas,  foi  escolhido  com  Godin 
e  La  Condamine  para  ir  ao  Peru  determinar  a  fi  - 
gura  da  terra.  Escreveu  :  De  la  Mature  des 
vaisssaux,  Pariz,  17^/;  De  la  Gradation  de 
la  liimiére,  1739;  Mélhode  d\ibservcr  surmer 
la  hauleur  des  asíres;  Mamère  d^ob&erver  ei 
iner  la  déclinaison  de  la  boussok  ;  La  Consíru  ■ 
ction  du  navire'^  Traité  de  la  navigaiion  ;  m?LS 
R  obra  que  lhe  dá  mais  honra  é  o  seu  Tratado 
da  figura  da  terra,  que  publicou  emcommum 
com  La  Condamine,  no  seu  regresso  do  Peru. 

BOUHIER  (João),  (hiàt.)  nasceu  em  França 
era  1673,  e  morreu  em  1746;  foi  muito  sabi- 
do em  philologia,  jurisprudência,  historia  epoe 
sia.  Traduziu  em  verso  francez  o  poema  de  Pe- 
Ironio  Sobre  a  guerra  civil  de  Cezar  e  Pom- 
peu, com  as  duas  epistolas  de  Ovidio.  Escre- 
veu: Observações  e  conjecturas  sobre  o  poema 
latino  Peringilium  Feneris  ;  Ol^servações  sobre 
os  Tuscuianos  de  Cicero,  e  sobre  o  Denatura 
deornm-^  Cartiis  sobre  osTherapeutos;  Disser- 
tações sobre  Heródoto ;  Explicações  de  alguns 
mármores  antigos;  Tratados  sobre  a  dissolução 
do  casamento,  sobre  as  Successoes,  ele.  As  suas 
obras  de  jurisprudência  foram  coliigidas  e  pu- 
blicadas em  Dijon. 

BOUHOURS  (o  padre),  (hist.)  jesuíta  fran- 
cez, e  hábil  critico;  nasceu  em  1623,  e  mor- 
reu em  1702  ;  professou  humanidades  cm  Pa- 
riz, e  depois  foi  encarregado  da  educação  dos 
príncipes  de  Longueville,  e  da  do  marquozde 
íSeignelay,  filho  deColbert.  Assuas  obras  pria- 
cipaes  são  :  Enlreliens  d"^  Aristeet  Eugène,  tra- 
tado de  critica  que  leve  muita  voga,  e  foi  for- 
temente atacado  por  Barbier  d'Aucourt  nos 
s<.'us  Sanfimenlos  de  Cléantho ;  Doutes  sur  la 
Itngue  française\  Maniíre  de  bien  penser  sur 
Ics  ou;rageii  d''esprit,  que  é  reputada  como  su- 
perior aos  Eatrctiens  ;  Pcnsées  ingénieunes  dei 
anciens  et  des  modernes.  Censuram  a  Bouhours 
dar-se  muito  aos  gracejos  e  occupar-se  em  cri- 
ticas minuciosas  de  mais. 

BOUíLL£(F.  C.  Amour,  marquezde),(hist.) 
gener;il  francez;  nasceu  em  17;jy.  Conhecido 
pela  sua  amizade  a  Luiz  XVL  Nomeado,  no 
ternpo  da  guerra  da  America,  governador  das 
ilhas  do  Vento,  protegeu  efficazmenle  as  pos- 
sessões francezas  das  Antilhas,  e  tirou  muitas 
ilhas  aos  iaglezes.  Em  179J  foi  general  em  che- 
fe do  exercito  do  Meuse,  Sarlhe-el-Moselle.  Luiz 
XVI  escolheu-o  em  1791  para  auxiliar  a  sua 
f  aída  a  occultas  de  Paris ;  mas  lendo  falhado 
este  projecto,  Bouilié  refugiou  se  em  CoblealX; 


e  depois  fez  diligencias  por  differenles  coriM 
para  obter  a  soltura  d'el  rei.  Vendo  que  todo» 
os  seusesforços  eram. inúteis,  retirou-se  para  In- 
glaterra, onde  morreu  em  1800.  Publicou : 
«Memorias  sobre  a  Revoluçâio, »  que  tiveram 
muita  voga. 

BOUILLON  ou  BULHÃO,  (geogri)  villa  do 
ducado  do  Luxemburgo,  17  léguas  ao  O.  de 
Luxemburgo;  2,600  habitantes.  Tem  um  cas- 
lello  forte,  dominado  por  alturas  circumvisi- 
nhãs. 

BOUILLON  ou  BULHÃO,  (geogr.)  senhoria 
e  depois  ducado  de  Bouillon,  Estado  pequeno 
entre  o  Luxemburgo,  aChampagne  eo  gover- 
no de  Melz,  formado  pela  cidade  de  Bouillott 
e  seu  território,  era  parte  desmeml)rada  do  con- 
dado de  Bolonha,  (lodefredo  de  Bulhão,  filho 
d'Eustachio  de  Bulhào  e  herdeiro  de  Godé- 
fredo  o-Corcunda,  duque  de  Bulhào  seu  tio, 
vendeu  o  seu  domínio  em  l09õ  ao  bispo  de 
Liége,  para  obter  meio  de  partir  para  a  cruza- 
da. Os  bispos  de  Liége  ficaram  com  a  posse  até 
148^,  salvo  uma  interrupção  de  7  annos,  de 
11.55  a  1142.  Ciuilherme  de  la  Marck,  prínci- 
pe de  bedan,  iipodeiou-se  d'aquelle  domínio; 
mas  Carlos  V,  em  ló2l, o  restituiu  ao  bisp>  de 
Liége.  \ím  1Ó48,  porém,  lioberto  delaMarrk, 
retomou  ocastello  de  Bulhào,  e  seus  descenden- 
tes ficaram-se  chamando  duques  de  Bulhào.  O» 
srjfihores  de  LaTour  d'Auvergne,  xiscondes  de 
Turenne,  que  por  casamento  vieram  a  gozar  do* 
direitos  d'aquelles,  tiveram  taml)em  a  preten- 
çào  de  se  intitularem  duques  de  Bulha).  Este 
território  já.  havia  sido  occupudo  pelos  france* 
zesdel5í)âa  lí)ó9  :  conquistaram-noem  1676. 
Em  1814  foi  reunido  ao  reino  dos  Pa izes- Bai- 
xos; Luiz  XIV  havia-o  dado  corno  feudo  ao- 
visconde  de  Turenne,  que  já  usava  do  titulo 
de  duque  de  Bulhào.  Hoje  faz  parte  do  duca- 
do de  Luxemburgo. 

BOUILLON  (Godefredo  de),  (hisl.)  V.  Ba- 
Ihão* 

BOUILLON  (Henrique  de  laTour-dMuver- 
gne,  visconde  de  Turenne,  duque  de),  (hisl) 
nasceu  em  1555  e  morreu  em  16^3:  abraçou 
o  calviuismo,  consagrou  se  ao  serviço  do  rei  da 
Navarra,  contribuiu  para  a  victoria  de  Contras, 
e  foi  feilo  marechal  por  Henrique  IV,  eencar- 
regado  demissões  importantes  para  Inglaterra. 
Poi  comprometlido  na  conspiração  de  Biron  ; 
mas  alcançou  o  seu  perdão.  Pelo  seu  casamen- 
to com  Carlota  de  la  Marck,  herdeira  do  du- 
cado de  Bulhào,  ficou  com  este  território  em 
1591.  Casou  em  segundas  núpcias  com  uma 
filha  de  Guilherme,  príncipe  d'Orang<',  edVs- 
te  casamento  nasceram  :  Frederico  Maurício, 
duque  de  Bulhào  (V.),  e  o  famoso  Turenne  (V.) 
Fundou  em  Seda n  uma  universidade,  que  veio 
a  ser  celebre;  e  escreveu  umas  JVhinnna^, 

BOUILLON  (Frederico  Maurício  de  laTour- 
d'Auvergne,  duque  de),  (hist.)  filho  do  ante- 
cedente; nasceu  em  1605  e  morreu  em  \(V')%^ 
Depois  de  ter  militado  oa  Hoilandaj  eplruu  cm 
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inS5  aoservíço  daFran(ja,  e  tomou  parle  ncli- 
> a  nas  suas  guerras  ci\is.  loi  compromettiJo ' 
na  conspiração  d(!  Ciiiq  Mars,  e  |K)r  inuilo  tem- 
po foi  a  alma  do  partido  da  IVoode.  Para  fa 
ttr  as  pazes  com  a  còrle  leve  que  ceder  o  seu 
principado  de  Sedaa.  Kscreveu  Mcmorius  ^ 
Amsterdam,  17,íl.  Te\e  um  filho  que  fui  no- 
meado cardeal  de  «27  annos. 

BOUILLON(A  Duquezade),  (hisl  )  V.  Maa- 
cini. 

BOUILLON  (Pedro),  (hisl  )  pintor  de  historia 
e  gravador  hábil;  nasc«ni  em  Irança  em  1777 
e  morreu  em  18o  I.  Deixou  a  pintura  depoi-* 
de  ler  obtido  o  premio  grande  em  1797,  por 
causa  de  uma  obra  de  (lialc*)gra[>hia,  ow  Mu 
eeu  das  Antiguidades,??  que  lhe  custou  de/e- 
le  annos  de  trabalho. 

BOi;iLLY    (Joào  Nic(l\u),    (hi.l.)   literato 
francez,   nasceu  em  17í)3  e  morreu  em  181â. 
Foi  advogado.    Em  17'J0,    representou  se   na 
Opera  uma  peça  sua,  intitulada  Pairo  Gran 
de,  que  deveu  o  seu  bom  exilo  a  algum. is  ai 
litóôes  que  tinha  aos  acontecimentos  dotemp^). 
Desempenhou  muitas  funcçues  administrativas 
ejudiciaes,  e  fez  parle  da  commi^^íàod^iastruc 
çao  publica  queorganiíou  as  escholas  primai  ias. 
Compt)z   muitas  peças  de  theittro,   con>tante- 
rnenie  ecom  juítiçaapplaudidas;  eutreoutra^: 
JL'  /ilLbé  de  L'  />^;ee,  Lcs  Df.nx  J<>iiniée^  e  l''an 
cJion  kl  l^ieHcus( .  Também  escreveu  muito  para 
a  infância;  e  são  mui  conhecidos  os  seus Q>«- 
/es  à  ma  Jille,  (Jonsci/ò  à  ma  filie,  ele.  Em  to- 
dos Cotes  escrit(xs  se  encontra  a  mais  pura  mo- 
ral e  os  mais  delicados  sentimentos. 

BOUIN,  (gcogr,)  ilha  de  França  sobre  a  cos- 
ta do  departamento  da  \  endée,  no  fim  da  ba- 
ilia de  bjurgneuf,  11  léguas  ao  NO.  daB(Jur 
l)on-Vendée;  tem  apenas  5  léguas  e  meia  em 
volta.  Foi  aqui  que  os  Normandos  fizeram  a 
sua  primeira  iuvasào  em  França,  em  ii^O. 

BOULAINVILLIERS  (Henrique,  conde  de), 
(hiál.)  historiador  francez;  nasceu  cm  1(>Ó8  e 
morreu  em  17i22  :  occupou  se  piincipalmente 
da  historia  de  IVança,  com  umcí-tudo  porfioso 
d'espirito  systematico  e  paradoxal:  o  f  ;udalis 
mo,  por  exemplo,  olliava-o  elle  como  o  mais 
livre  dos  governos  e  a  obra  prima  do  espirito 
liumano.  Teem-se  publicado  muitas  obras  suas; 
mas  elle  nunca  mandou  imprimir  nenhuma: 
as  principaes  sào  :  «Historia  do  antigo  governo 
de  França;  Estado  daFVança;  Resumo  chro 
nologico  da  historia  de  Irança,  até  Henrique 
IV.»  lílscreveu  lambem  uma  Historia  dos  ára- 
bes, uma  Vida  de  Mafoma,  um  Tratado  dos 
três  impostores,  uma  Analysede  Spinosa  euma 
Kefulaçào  do  mesmo  autor.  Deixou  ainda  mui- 
tas mais^  que  estão  inéditas. 

BOULAK,  (peogr.)  cidade  do  Baixo-Egypto 
na  margem  direita  do  Nilo,  meia  légua  ao  NO. 
do  Cairo,  cujoportoé;  lõ,000  habitantes.  Es- 
chola  pt)lylechnica,  escola  de  desenho,  eschola 
d^artes  e  ofhcios,  eschola  de  linguas  \ivas,  Io- 
das estabelecidas  por  Mehemel-Aii.   Em  1799 


foi  queimada  pelos  francezes,    durante  o  silio 
do  Cairo;  mas  reedilicou-se  depois.. 

BOUIANGEK  (Nicolau  António),  (hist.)  es- 
critor francez  do  século  XVJII;  nasceu  em 
1722  e  morreu  em  17òi)  de  37  annos.  Appli- 
cou-se  primeiro  ás  mathematicas,  e  foi  enge- 
nheiro de  pontes  e  calçadas:  depois  esludoa 
as  linguas  antigas  e  orientaes,  e  compoz  mui» 
las  obras  philjsoph iças,  oade  quiz  explicar  {wr 
sym  bolos  astronómicos,  mas  principalmente  pelo 
diluvio  e  p<j1o  terror  que  inspirou  .nos  homen» 
esta  grande  calaslrophe,  as  superstições  e  prá- 
ticas religiosas  estabelecidas  na  terra.  As  sua» 
obras  foram  impressas  depois  da  sua  morte,  re- 
tocadas e  dando  lhe  por  ventura  o  clwracter  an- 
ti-religioso  que  hoje  lêem.  As  principaes  sào : 
«  A  antiguidade  revelada  pelos  seus  usos  , 
pubhcada  e  refundida  por  Holbach ;  Inves- 
tigações sobre  a  origem  do  despotismo  oiien» 
tal.»  Attribuem-lhe  também  O  Chrislianismo 
revelado,. obra  Ímpia  que  é,  de  Damilavilleou 
do  barão  de  Holbach. 

BOUL.\RI)  (António  M»  Henrique),  (hist  ) 
celebre  bibliophilo  francez  ;  nasceu  em  17í)4  e 
morreu  em  182ó.  Depois  de  haver  feito  bri- 
Ihantis  estudos,  e  ter  obtido  o  premio  honori- 
fico da  universidade  de  Pariz,  exerceu  a  pro- 
fissão de  notário  em  substituição  de  seu  pae. 
Em  1808  deixou  o  escritório,  para  se  dedicar 
in'.e.ra mente  ao  seu  go*lo  pelas  letras e  os  livros. 
Tinha  colligido  uma  bibliotheca  de  0(30,000 
volumes.  Devem-se  lhe  muitas  tradueçOeí,  cen- 
tre outras  a  da  «Historia  literária  da  idade  me- 
dia, ?5  de  Harrii,  e  a  da  «Historia  literária  dos 
primeiros  14  séculos  da  era  christan,  >?  de  Be- 
rington.  1  oi  amigo  de  la  Harpe,  e  publicou 
a  sua  «  Philosophia  do  século  XV IH*  Houve 
outro  Boulard,  livreiro  impressor,  que  nasceu 
em  17Ó0  e  morreu  em  1809,  e  que  publicou 
um  «Tratado  de  Bibliographia,  que  é  estima- 
do. 

BOUL.W  ou  BOLSIlEIN,  (geogr.)  cabeça  de 
comarca  no  departamento  da  Moselle,  em  l''raa- 
ça,  5  léguas  ao  NE.  deAlelz;  2,684  habitan- 
tes. 

BOULAY  DE  LA  MEURTÍIE  (oconde),  (hist  ) 
estadista  francez;  nasceu  em  17G1,  e  morreu 
em  1841.  Tinha  sido  advogado  em  Pariz.  .Ado- 
ptou a  Revolução  de  1792,  e  no  anno  V.  foi 
enviado  pelo  departamento  de  la  Meurllie  ao 
conselho  dos  Quinhentos,  onde  foi  a  alma  do 
partido  constitucional  moderado ;  tomou  parte 
na  revolução  de  18  de  brumário,  foi  nomeado 
presidente  da  secção  de  legislação  do  conselho 
d'Eslado,  e  contribuiu  para  a  redacção  do  Có- 
digo; commeteram-lhe  a  missão  de  regular  tu- 
do o  que  era  concernente  a  bens  nacionaes,  c 
desempenhou-se  com  a  maior  cordura  d'esta 
incumbência  espinhosa.  Fim  1810  entrou  para 
o  conselho  privado,  e  depois  para  o  conselho 
de  regência.  No  lempo  dos  Cem-dias  foi  um 
dos  redactores  da  .Acta  addicional  á^conslilui- 
çuts  do  itnptrio.  Ttntou  debalde  pôr  no  trono 
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Napoleão  11  ,  e  foi  desterrado  pelos  Bourbons?. 
liegrtssou  para  França  em  1819,  onde  ficou 
vivendo  em  vida  privada.  No  anno  VJI  pu- 
blicou um  Ensaio  das  causas  que  produziram 
o  estabelecimento  da  republica  em  Inglaterra  ; 
vm  1813  publicou  o  Qutidro  politico  dos  rei- 
Viados  de  Carlos  IJ.  e  Jacques  lí.^  obras  his- 
tóricas, que  eram  ao  mesmo  tempo  escritos  das 
circumstancias,  eque  iníluirám  poderosamente 
na  opinião  publica.  O' ixou  algumas  Memorias 
quo  ainda  se  não  publicaram.  Seu  filho  mais 
velho  é  o  actual  vice-presidente  da  Republica 
íranceza  (1851)  eleilo  em  184*J. 

BOULDER-AA,   (geogr.)  rio  da  Russia-euro- 
pèa,  que  nasce  16  léguas  aoS.de  Dorpal,  cor 
re  ao  80.,  banha  Volmar  e  Venden,  e  lança 
se  no  golfo  da  Livonia.    Tem  41  léguas    de 
curso. 

BOULEBANE,  (geogr.)  capital  do  Bondou 
V.   Bondxt. 

BOULEYN  OU  melhor  BOLENA  (Anna), 
(hist.)  [Boleyn  em  inglez)  mulher  de  Henri- 
que VI II,,  rei  de  Inglaterra.  A  sua  mocidade 
pa«50U-a  em  França,  para  onde  acompanhara 
Maria  d'Inglaterra  que  casou  com  Luiz  XI í  , 
e  na  corte  d'este  principe  e  na  de  Francisco 
f .,  teve  um  procedimento  bastante  licencioso. 
Em  1525  regressou  para  ínglaterrra,  e  foi  da- 
ma de  Calharina  d' Aragão,  mulher  de  Hen- 
rique Vlíl. ,  conseguiu  fazer  repudiar  esta 
princeza  e  casar  com  orei,  em  lòiV2  Para  con- 
cluir este  casamento,  queopapanãoquizsanc- 
cionar,  foi  que  Henrique  VIII,  abandonoua 
religião  catholica.  Anna  Bolena,  foi  mãi  da 
celebre  rainha  Izabel.  Mas  a  sua  permanência 
no  trono  foi  curta;  outra  dama,  Jane  Seymour 
a  supplantou  :  foi  accusada  de  adultério  e  de 
incesto,  e  degoUadaem  lâ36.  Seu  irmãoGeor- 
ge  Bole}'n,  que  fora  feito  iord  de  Rocheforl, 
accusado  de  relações  incestuosas  comella,  tam- 
bém foi  degoilado, 

BOULLIER  (David  Renaud),  (hist.)  escritor 
hollandez,  zeloso  impugnador  das  novas  dou- 
trinas; nasceu  em  1G91),  e  morreu  em  17ó9. 
Escreveu  differentes  obras;  as  principaes  são: 
Ensaio  philosophico  sobre  a  alma  dos  brutos; 
Exposição  da  doutrina  orthodoxa  da  Trindade  ; 
Cartas  sobre  os  ve-dadeiros  principies  díi  reli- 
gião;  Cartas  criticas  sobre  as  Cartas  philoso- 
phicas  de  Voltaire. 

BOULOGNE-SLR-MER,  (geogr.)  {Gesoria- 
cmn  e  íinnonia  reunidas,  pode  ser  que  Ilhis 
'portai,  Bolonin  em  lulim  moderno,  Bolonha 
em  portuguez);  porto  de  mar  ecapital  de  dis- 
tricto  no  departamento  do  Pas  de-Calais,  em 
"França,  22  léguas  ao  NO.  d' Arras,  na  foz  do 
Liane  na  Mancha;  25,732  habitantes.  O  porto 
é  de  entrada  difficil ;  tem  uma  muralha  flan- 
queada de  torres  redondas  com  um  castello  for- 
te. £  uma  bonita  cidade,  dividida  em  alta  e 
baixa.  Tem  tribunal  de  l.^  instancia  edecom- 
mercio;  sociedades  d'agricullura,  commereio, 
«ciência  cartes;  esoholu  de  navegação;  biblio- 


theca  publica ;  um  bello  estabelecimento  de 
banhos  domar;  commereio  activo, etc.  E pas- 
sagem frequente  entre  França  e  Inglaterra  ;  e 
foi  estação  naval  no  tempo  do  império  roma- 
no. Foi  destruida  pelos  iSíormandos  em  888; 
tomada  por  Henrique  VIII.  d'Inglaterra  em 
1544,  e  entregue  á  I'' rança  em  1550.  Bona- 
parte em  1803  reuniu  em  Bolonha  as  forças 
com  que  premeditara  invadir  a  Inglaterra,  e 
lá  se  erigiu  uma  columna  em  memoria  dVsta 
tentativa.  Pátria  de  D  unou.  O  seu  distrielo 
tem  í)  comarcas,  100  concelhos,  e  105,465  ha- 
bitantes. 

BOULOGNE  (condado  de),  (hist.)  vem  a  ser 
quasi  o  Bolonhez  {^Boulonah)\  pertenceu  pri- 
meiro a  um  ramo  da  casa  de  Flandres,  que 
possuia  também  Bouillon  (Bulhão)  e  Sedan. 
Por  morte  deEusIachio  III.,  irmão  mais  velho 
de  Godefi-edo  de  Bulhão,  passou  para  Estevão 
de  Blois,  em  1125,  depois  rei  d'lnglaterra,  e 
para  a  sua  descendência.  Por  fim,  veiu  a  ser 
propriedade  do  conde  d'Auvergne,  Roberto  V., 
em  H{57,  cuja  bisneta,  Joanna,  mulher  de  João- 
o-Bom,  rei  de  França,  o  deixou  aPhilippede 
Rouvres,  filho  de  Philippe  de  Borgonha,  con- 
de d'Artoií«,  com  quem  ella  havia  casado  em 
primeiras  núpcias.  Joanna,  neta  d'este  ultimo, 
legou  os  dous  condados  de  Boulogne  eAuver- 
gne,  a  Maria  de  Monjíasvion  ;  mas  por  morte 
d'esta,  em  J4'2S,  Phiiippe-o-Bom,  duque  de 
Borgonha,  apoderou-se  do  condado  de  Boulo- 
gne, e  ficou  com  elle  pelo  tratado  d' Arras  de 
1435.  Luiz  XI.,  rei  de  França,  o  reuniu  á  co- 
roa em  1177. 

BOULOGNE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  departamento  do  Alto  Garonna,qua- 
n  6  léguas  ao  NO.  de  São  Gaudêncio;  1,700 
habitantes. 

BOULOGNE,  (geogr.)  burgo  do  departamen- 
to do  Sena,  em  França,  pouco  mais  de  meia 
légua  ao  O.  de  Pariz;  5,993  habitantes.  En- 
tre Boulogne  e  Pariz  está  a  matta  de  Bolo- 
nha, passeio  celebre  dos  elegantes  de  Pariz,  quo 
n'outro  tempo  foi  tapada  real.  Dentro  estava 
o  castello  de  Madrid,  edifisado  em  1528,  c 
mandado  demolir  por  Luiz  XVIIJ.  Santa  Iza- 
bel, irmã  de  8,  Luiz,  fundou  n"'este  sitio  <m 
1260  o  mosteiro  de  Longchamp,  fechado  em 
1789;  sobrevivendo-lhe  annualmente  o  cele- 
bre passeio  de  Longchamp  na  semana  santa» 

BOULOGNE   (Eustachio  de).    V.   EusUichlo. 

BOULOIUE,  (geogr  )  cabeça  de  c<  marca  no 
departamento  de  Sarth»',  em  França,  quasi  3 
léguas  ao  NO.  de  Saint-Calais;  1,500  habi- 
tantes. 

BOULONNAIS  (Bolonhez),  (geogr.)  província 
pequena  da  FVança,  habitada  no  tempo  do? 
romanos  pelos  Morini ;  fazia  parte  do  governo 
da  Picardia,  e  a  sua  capital  era  Bolonha.  F'or- 
ma  hoje  o  districto  de  Boulogne. 

BOUaUENON  OU  BOCKENHEIM,  (geogr.) 
villa  do  departamento  do  Baixo- Rheno,  em 
França,  sobre  o  rio  Sarre ;  2,950  habitantes. 
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Comraunica-se  por  uma  ponte  com  Neu-Saar- 
Werden,  e  forma  com  esla  cidade  a  capilal  de 
uma  comarca  chamada  de  Saar- Union, 

BOUttLKT  (D.  JMarliaho),  (hist.)  benedicti- 
nodclSaifit-Maur;  oaí>ci;u  «^m  França  em  llioò 
emorieu  «m  17ó4  Tomou  parle  nos  Ira  bailios 
de  Montfaucon,  e  com  csle  grande  mestre 
aprendtu  as  iuv<  sliguções  eruditas.  Publicou 
osôpriratiros  xolurnes  dacoiiecçâo  intitulada  : 
Ii<ru,m  gfiilicarain  et  fraíicir.arum  scriptores, 
173ÍÍ  e  annos  sc^uinles^  cuja  continuHçào  tem 
sid<»  publicada  por  u'AnUae  ,  Uaudiguier  , 
Brial,  ele. 

liOtUiiON  (ilha),  (geogr.)  ilha  próxima  de 
Africa,  no  «nar  das  Índias,  entre  ÁJadagascar 
e  a  ilha  Mauricia,  a  òí"  oG'  e  53°  34'  longi- 
ludt;  li.  c  20°  õO'  e  21'  33'  latitude  S.;  tem  qua 
si  1(!  léguas  de  comprido  e  pouco  mais  de  lOde 
largo;  10*J,000  habitantes,  sendo  ()'J,OUO  es 
cravos  :  a  sua  capital  eS,  Diniz.  Tem  um  volcào 
extincto  eoutro  que  ainda  arde;  bellas  ílortís 
las  no  interior;  não  tem  porto,  mas  algumas 
enseadas:  o  calor  é  forte  mas  suportável;  as 
trovoadas  são  terríveis.  O  torrão  é  fértil;  pro- 
duz café,  aísucar,  cravo,  canella  e outras  espe- 
ciarias, tabaco,  arroz,  trigo  e  algodão.  Está  di- 
vidida em  £  districtos.  Foi  descuberta  pelo 
nosso  Mascarenhas  em  ]5l^^,  e  occupada  pe- 
los francezes  em  16 JS,  que  ainda  hoje  a  pos- 
suem. De  liílO  a  ltíl4,  estiveram  os  ingleze» 
de  posse  d'ella.  Primeiro  teve  o  nome  de  Mas- 
carenhas j  dejwjis  deram -lhe  o  de  Bourbon  em 
honra  de  Luiz  Al  V  ;  no  tem(X)  da  Republica 
franccza  chamaram-liie  da  /iswmao;  depois, 
de  Bonaparle  ^  v.m  18l£),  outra  vez  de  Bour^ 
bon,  e  dípois  da  republica  de  LQió,  outra  vez 
da  Ji  uniãi). 

BOUKBUN-LANCY,  (geogr.)  /íquce  iVisincii, 
cabeça  de  comuica,  no  Jepartameiílo  de  Saòne- 
el- Loire,  em  Frwnça,  1)  léguas  ao  NO.  deCha- 
rolies;  2,3Ó0  habilanies.  Tem  7  fontes  th(!r- 
maes;  enos  arredores  monumentos  antigos,  O 
nome  d'esta  cidrtde,  que  d'anles  se  escrevia 
Bourbon  C  Aiiú^  v<m  d' Anselmo  fdhodocon- 
de  de  Bourbon,   irmào  d'Archambault, 

IIOUUBON  L'aRCHAMBALíLT,  (geogr.)  Ca«- 
trura  Borbonicnse^  e  //quac  Borbonicc^  cabeça 
de  comarca  no  departamento  dWllier,  cm  FVan- 
ça,  4  léguas  ao  O.  de  tVJoulins;  3,000  habi- 
tantes. Tem  fontes  minerae»  e  thermae*.  Fsta 
cidade  é  berço  e  primitiva  residência  dos  se- 
rí/ii/fcs  de  Bourbon.  Ainda  alli  se  vêem  três 
torres,  vestígios  do  seu  antigo  solar. 

JU>L'RIiON-\EM)Élí,  (geogr,)  capital  do  de- 
partamento de  la  V''endée,  em  França,  sobre 
o  rio  Yon,  e*'07  léguas  ao bO.de  Pari»;  ó,2ó7 
habitante*.  Tem  tribunal  de  1.^  instancia e de 
commercio,  eum  collegio  real.  As ruassâo lar- 
gas e  direitas ;  tem  muitos  edifícios  públicos, 
mas  poucas  casas  acabadas.  Tem  saciedade  de 
agricultura,  bíbliolheca,  cííudelaría.  Faz  com- 
mercio decereaes  e gados.  D'antes  eraumapii 
^uena  aldciu  chamudu  laRoQUc-swr^Yon-^  to- 


cou no  século  XV  a  João  TI,  do  2.°  ramo  da 
familia  Bourbon,  d'onde  lhe  veio  oseu  nome 
de  hoje.  Na|X)leao  embcllezou  a  e deu- lhe  o  no- 
me de  NapoléonvilLc^  chamou  se  também  Na- 
polcon-f^endée,  ou  iVapoléon-sur-Yan,  Depois 
da  Heslauraçào  tornaram  a  chanial-a  Bour^ 
bon-Fcndée.  O  dislrícto  desta  cidade  tem  10 
comarcas,  73  concelhos  e  150,777  habitantes. 
COUKBON  (Família),  (hist.)  distinguem-se 
trez  casas  de  Bourbon,  cujo  nome  lhes  veiu  de 
Bourbon-PArchambault,  onde  tinham  o  seu 
solar,  edo  Borbonnez,  que  formava  osseusdo- 
minios;  todas  se  reuniram  por  fem''a.  A  1  * 
vai  cQtroncar-se  em  Aimar  ou  Adliemar,  tire 
de  Bourbon,  que  viveu  pelos  annos  de  Í)13,  e 
cuja  origem  Oàgenealogos  fazem  subir  até  Chil- 
debrand,  irmào  mais  novo  de  Carlos-Martel. 
Esta  casa  extinguiu -se  em  li218  na  pessoa  de 
Archambault  Vi  11,  que  só  deixou  u.ma  filha 
MaliautdeBourbon.  Daá.^écabe^a  Guy,  íire 
de  Dampíerre,  casado  comMahaut,  herdeira  de 
B  >urboa  em  1 1117,  de  cujo  casamento  nasceu  Ar- 
chambault iX.  Da  3."  é  cabeça  um  príncipe  da 
familia  dos  Capelo?,  Ucberlo  de  Clermoot,  sexto 
filho  de  S  Luiz,  que  em  1 27:2  ca-ou  com  Beatriz, 
herdeira  da  '^  ^  casa.  Desta  3.^  casa  descende 
a  familia  que  depois  de  Henrique  IV  tem  rei- 
nado em  França.  Estes  fidalgos  nunca  usaram 
d'outro  titulo  senão  de  sires  de  Bourbon,  até 
Luiz  I,  filho  de  Roberto,  que  em  1327  foi  du- 
que e  par  de  França.  Daremos  a  genealogia 
d'esta  família:  Iluberlo  deClermont,  sexto  fi- 
lho de  S.  Luiz  e  irmào  de  Luiz  o  Audacioso, 
nascido  pelos  annos  de  lôf)G,  casou  em  l£7i 
com  Beatriz,  herdeira  da  2.^  casa,  e  foi  reco- 
nhecido como  sjre  de  Bourbon  em  1'233  ;  mor- 
reu cm  1318,  Luiz  J,  fiiho  de  Uoberto  eBea» 
triz,  nasceu  em  1279,  siredt^  Bourbon  em  1310; 
foi  feito  duque  e  par  fxír  Carlos IV  em  1327, 
morreu  em  1341.  Passou  pelo  homem  demais 
juízo  de  todo  o  reino  de  França.  Teve  t  filhos  : 
Pedro,  sire  de  Bourbon,  e  Jacques,  conde  de 
la  Marche,  que  foram  troncos  d'outras  2  famí- 
lias, que  são  as  seguintes  : 

Bamo  mais  velho  :  Pedro  I,  que  nasc*  u  em 
131 1  e  foi  morto  na  l)atalha  de  Poitiersem  l3ó(). 
Luiz  IL,  nasceu  em  13rl7  e  morreu  em  1^1 10 
(V,  abaixo).  Joào  f ,  nasceu  em  1381;  prísio- 
neiío  na  batalha  d^Azíncourt,  morreu  em  Lon- 
dres em  1434,  com  18  annos  de  capliveiro. 
Carlos  í,  nasceu  em  1401  e  morreu  em  1'15(). 
Conspirou  muitas  vezes  contra  Carlos  Vil. 
Joào  \\j  nasceu  em  1420  e  morreu  em  1488 
sem  posteridade.  Foi  a  alma  da  Liga  do  bem 
publico,  no  tempo  de  Luiz  XI,  e  quíz  ser  re- 
gente por  morte  d 'este  monarcha.  Pedro  11,  ir- 
mào do  antecedente,  nasceu  em  143Ó  e  mor- 
reu em  lt)03,  conhecido  f)elo  nome  de  íirc  de 
Beaujeu  ;  casou  com  Anna,  filha  de  Luiz  XI, 
e  foi  encarregado  da  regência  com  sua  mulher 
por  morte  do  rei  seu  sogro.  Deixou  só  uma  filha, 
Susanna  de  Bourbon,  que  casou  com  seu  pri- 
mo Carlos.  Carlos  11,  sobrinho  do  anleccdea- 
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te,  mui  conhecido  pelo  litulo  de  condcstavcl 
de  Bourbon,  nasceu  tm  1 189  e  morrtu  em 
i527.  Com  elle  acubou  este  ramo  da  primo- 
genitura. 

Ramo  segundo,  on  mais  novo.  Jacques,  con- 
de de  Ia  Marche,  3."  filho  de  Luiz  I,  condes- 
tavel  de  França,  nasceu  pelos  annos  de  1311; 
aprisionado  na  batalha  de  Poiliers,  foi  morlo 
«m  1361.  Pedro,  morto  com  seu  pae  no  mes- 
mo anno.  João  I,  nasceu  pelos  annos  de  1337 
e  morreu  em  1393.  Foi  conde  de  Vendôme 
pelo  seu  casamento.  Luiz  II.  nasceu  pelos  an- 
nos de  137G;  aprisionado  na  batalha  d'Azin- 
court,  morreu  em  141().  João  IL,  nasceu  em 
1429,  e  morreu  em  1478.  Foi  senhor  delaUo- 
che-sur- Yon  pelo  seu  casamento.  Franciíco,  ras- 
ceu  em  1470,  e  morreu  em  l49ò.  Carlos,  nas- 
ceu em  1489,  e  morreu  em  lí)37.  Franciíco  í. 
elevou  a  ducado  o  condado  do  Vendôme,  efoi 
este  o  1  .'^  duque.  Ficoa  sendo  o  cabeça  de  toda  a 
familia  Bourbon  por  morte  do  condestavel  de 
Bourlwn.  António  de  Bourbon,  nascf  uem  ldl8 
e  morreu  em  lôb'2.  Foi  rei  de  Navarra  pelo  seu 
casamento  com  Joanna  d'Albret.  Henrique  de 
Bourbon,  conhecido  pelo  nome  d'Henrique  1 V, 
rei  de  França,  e  filho  de  António.  Henrique  é  o 
tronco  dos  Bourbons  que  reinaram  em  França, 
e  occupam  os  tronos  de  Hespanha,  Portugal;^ 
Nápoles  e  Parma. 

Bourbons  de  França.  Luiz  XUl.  ,  filho 
de  Henrique IV.,  deixou  2  filhos:  LuizXlV^., 
cabeça  do  ramo  primogénito,  que  reinou  em 
Prança  até  1830,  e  Philippe  d'Orleans,  pai  do 
segundo  ramo,  que  veiu  também  a  reinar  em 
França  na  pessoa  de  Luiz  Philippe  d'OrIeans, 
de  iSòQaté  1818  (V.  Orleans).  O  ramo  mais  ve- 
lho continuou  em  Luiz  XV.,  bisneto  de  Luiz 
XIV.;  Luiz X  Vi.,  neto  de  Luiz  XV.,  e  seus 
irmãos  Luiz  X  VIII  e  Carlos X.  Este  foi  pai  do 
duque  de  Berry,  que  deixou  um  filho  posthumo, 
o  duque  de  Bordeos. 

Bourbons  de  Hespanha.  Este  ramo  é  oriun- 
do de  Philippe,  duque  d'Anjou  ,  neto  de 
Luiz  XIV.,  que  subiu  ao  trono  de  Hespanha 
em  1701,  com  o  nome  de  Philippe  V.;  e  con- 
tinuou em  Fernando  VI.,  Carlos  III.,  Carlos 
iV.,  Fernando  VIL,  e  Izabel,  actuai  rainha. 

Bourbons  de  Nápoles,  (hisl.)  Carlos  III., 
rei  de  Hespanha,  oriundo  de  Philippe  V.,col- 
locou  no  trono  de  Nápoles  em  1759,  a  D.  Fer- 
nando, seu  filho,  cujos  descendentes  ainda  hoje 
■íuinara  nas  Duas-Sicilias. 

Bourbons  de  Parma,  (hist.)  casa-ducal  fun- 
dada em  1748  pelo  infante  D.  Phiiippe,  filho 
de  Philippe  V.  rei  de  Hespanha.  V.  Parma  e 
Lucca. 

Com  a  familia  Bourbon  prendem  também 
os  ramos  de  Conde  e  Conti.  O  tronco  dos  Con- 
de é  Luiz  de  Bourbon,  príncipe  de  Conde,  ir- 
mão segundo  d'Antotiio  de  Bourbon,  rei  da 
Navarra,  e  tio  d'Henrique  IV,,  que  nasceu 
em  1530,  e  foi  morto  em  1569.  (V.  Conde). 
Muitos  príncipes  d'este  ramo  sao  mais  conhe- 


cidos pelo  litulo  de  duques  de  Bourbons.  (V. 
Luiz  Henrique  de  Bourbon  e  Luiz  Henrique 
Joic  de  Bourbon).  O  ramo  dos  Conti,  vem  do 
filho  mais  novo  do  grande  Conde,  Arroandde 
Bourbon,  príncipe  de  Conti,  que  nasceu  em 
1639,  e  morreu  em  1666.  (V.  Conti),  Estes 
dous  ramos  extinguiram-se :  o  1.°  em  1830,  e 
o  2."  em  1814. 

BOURBON  (Luiz  IL,  duque  de),  (hist.)  co- 
gnominado o  Bom  e  o  Grande;  nasceu  em 
1337,  e  morreu  em  1410.  Foi  amigo  e  emulo 
de  Duguesclin,  e  combateu  valorosamente  con- 
tra oslnglezes,  que  tinham  invadido  a  França. 
Carlos  V.  quando  morreu,  c(n  fiou -lhe  a  regên- 
cia do  reino  com  os  duques  de  Berry  e  Borgo- 
nha. Diligenciou,  mas  debalde,  prevenir  os  ma- 
les que  arruinaram  a  França  na  menoridade  e 
demência  de  Carlos  VL  Salvou  os  Genovezes 
ameaçados  pelos  Sarracenos,  e  fez  uma  expe- 
dição a  Africa,  com  bom  êxito,  em  1391. 

BOURBON  (Carlos, duque  de),  (hist.)  conhe- 
cido pelo  titulo  de  condestavel  de  Bourbon ; 
nasceu  em  1489,  filho  de  Gilberto,  conde  de 
iVlontpensier,  e  de  Clara  de  Gonzagues.  Pri- 
meiro teve  o  titulo  de  conde  de  Montpensier, 
e  foi  cabeça  da  familia  Bourbon  por  morte  de 
seu  tio  Pedro,  sire  de  Beaujeu,  com  cuja  filha 
casou.  Depois  de  se  haver  distinguido  era  mui- 
tas occasiòes,  por  feitos  de  indomável  coragem, 
especialmente  na  batalha  de  Marignan,  rece- 
beu a  espada  de  condestavel  da  mão  de  Fran- 
cisco I,,  com  ^6  annos  apenas,  efoi  nomeado 
vice-rei  do  Milanez.  Havendo  sido  porém  in- 
justamente despojado  dos  seus  bens,  pela  rai- 
nha mài,  Luiza  de  Sabóia,  cujo  amor,  segundo 
se  diz,  havia  desprezado,  deixou  a  França,  efoi 
offerecer  os  seus  serviços  ao  imperador  Carlos  V ., 
contribuindo  muito  para  a  sua  victoria  de  Pavia. 
Mal  recomjjensado  por  Carlos  V . ,  que  lhe  havia 
feito  as  mais  brilhantes  promessas,  fez-se  caudi- 
lho de  facciosos,  e  conduziu  as  suas  tropas  con- 
tra Roma,  promettendo  lhes  o  saque  da  cidade. 
Foi  morto  quando  subia  ao  assalto  em  1527, 
com  38  annos  apenas,  e  não  deixou  filhos. 

BOURBON  (António  de),  (hist.)  rei  de  Bearn, 
e  pai  deHenriquelV.  V.  António. 

BOURBON-CONDÉ,  BOURBON-CONTI,  (hist.) 
V.  Conde,  Enghiene  Conti. 

BOURBON  (Carlos de),  (hisl.)  cardeal,  4.°  fi- 
lho de  Carlos  de  Bourbon,  duque  de  Vendôme, 
foi  irmão  mais  novo  de  António  de  Bourbon, 
pai  de  Henrique  IV.,  e  recebeu  dos  da  L'ga 
o  titulo  de  rei,  ainda  em  vida  de  Henrique  III. 
Mas  este  monarcha,  depois  de  haver  feito  as- 
sassinar o  duque  de  Guise,  apoderou-se  da  pes- 
soa do  cardeal,  e  meteu-o  n'uma  prisão.  Por 
morte  de  Henrique  III.,  a  Liga  proclamou-o 
rei  com  o  nome  de  Carlos X.;  mas  elle  renun- 
ciou esta  realeza  ridícula,  e  reconheceu  a  legi- 
timidade de  Henrique  IV.  seu  sobrinho,  mor- 
rendo pouco  depois  com  67  annos  de  idade, 
em  1590.  Não  é  contado  no  catalogo  dos  reis 
de  Fiança. 
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BOURBON  (Luiz  Henrique,  duque  de),  (hist.) 
nasceu  em  1 693,  e  morreu  em  1740 ;  foi  no- 
meado presidente  do  conselho  de  regência  du- 
rante a  menoridade  de  Luiz  XV.,  e  foi  pri- 
ireiro  ministro  por  morte  do  duque  d'Orleans, 
Demasiado  amigo  dos  prazeres,  deviam  lhe  pou- 
co cuidado  os  negócios,  e  entregou  o  governo 
á  marqueza  de  Prie,  sua  amante,  e  ao  finrm- 
ceiro  Parií-Duverney.  O  cardeal  Fleury,  apro- 
veitando o  descontentamento  geral,  fez  com 
que  o  ministério  lhe  fosse  tirado,  e  o  duque 
proscripto,  em  172íí. 

BOURBON  (Luiz  Henrique  José,  duqiiede), 
(hist.)  príncipe  de  Conde ;  nasceu  em  17á6 : 
foi  pai  dv)  desgraçado  duque  d'Enghien,  que 
Bonaparte  fez  fuzilar,  e  foi  o  ultimo  duque  de 
Bourbon.  Emigrou,  e  commandou  o  exercito 
realista  em  muitas  occasiuesj  mas  sem  obter 
resultado  favorável,  líegressou  para  França  em 
ISH.   Acharam-no  enforcado   no  seu  quarto 


a  Pariz  pelos  superiores  em  1669,  e  alcr.nqou 
grandissima  voga.  Por  dex  vezes  foi  encarre* 
gado  de  pregar  o  advento  ou  a  quaresma,  pe- 
rante Luiz  XÍV.  e  toda  a  corte.  Quando  foi 
a  revogação  do  edicto  de  Nantes,  mandaram- 
no  para  o  Languedoc  para  esclarecer  os  protes- 
tantes, e  obteve  brilhante  êxito  n'esta  delicada 
missão.  Os  seus  sermões  foram  colligidos,  assim 
como  as  suas -diversas  obras.  Em  1823  publica-^ 
ram-se  uns  sermões  inéditos  de  Bourdaloue,  (]ue 
sào  apocryphos.  Bourdaloue  étido  comoo  fun- 
dador da  eloquência  christà  entre  os  Francezes; 
o  que  mais  ©distingue  é  a  força  do  raciocínio 
e  solidez  das  provas.  Se  Massillon  é  mai»  bri- 
lhante, Bourdaloue  émais  realmente  instructi- 
vo.  O  mais  estimado  dos  seus  sermões  é  um  sa- 
bre a  Paixão, 

«OUUDEAUX,  (geogr.)  V.  Bordeaux^  Bor- 
déos. 

BOURDEAUX,   (geogr.)  cabeça  de  cornarca 


poucos  dias  defx)is  da   revolução  fraticeza  de   no  dt  partamentode  Drôme,  em  França,  a  3  le- 


18LÍ0.  Deixou  no  seu  testamento  a  maior  parte 
da  sua  fortuna  ao  duque  d'Aumale,  4."  fiiho 
de  Luiz  Philippe. 

BOURBON  (Nicolau),  (hist.)  nome  de  dous 
poetas  latines,  modernos.  O  1.**,  por  antono- 
másia oanligOy  nasceu  em  150J,  e  morreu  em 
lóóO,  publicou  diversas  poesias  com  o  titulo 
de  Nugfís.O  2.°,  por  antonomásia  o  moco,  so- 
brinho do  primeiro,  nasceu  em  1574,  e  mor- 
reu em  líi44;  foi  professor  de  rhetorica,  e  é 
prinripíilmente  conhecido  por  suas  imprecações 
contra  o  assassino  de  Henrique  IV.,  Dirae  in 
parncidam.  As  suas  poesias  foram  publicadas 
em  1630,  com  o  titulo  de  Pocmalia,  E  muito 
superior  a  seu  tio. 

BOURBONNAIS,  (geogr.)  V.  Bourbonncz, 

BOURB'JNiNE-LEís-BAlNS  ,  (  geogr.  )  (//(/txíE 
Borvoms),  cabeça  de  comarca,  no  departamen- 
to do  Allo-Marne,  em  França,  10  léguas  ao 
SE.  de  Chaumont;  3,5óO  habitantes.  Tem 
fontes  thermats,  alabastro  e  gesso;  um  hospi- 
tal militar,  e  antiguidades, 
.  BOURBONNEZ,  (geogr.)  (paiz  dos  JEdui,  e 
parte  do  dos  Bitnrigoí  Cubi),  antiga  província 
de  França,  cujos  liraiteõ  eram  :  ao  N.  o  Niver- 
nais,  ao  S.  o  Auvergne  e  a  jMarche,  a  E.  a 
Borgonha,  ao  O.  o  Berry;  está  situada  no 
centro  da  França,  A  sua  capital  era  Moulins. 
Esta  província  fez  parte  do  governo  do  Lyon- 
nais,  e  corresponde  hoje  ao  departamento  de 
Allier.  E  notável  sobretudo  por  suas  aguas  mi- 
neraes.  O  Bourbonnez  formava  antigamente 
os  domínios  dos  sircs  de  Bourbon.  V.  Bour- 
bon, 

BOURBRÍAC,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  no 
departamento  das  Costas  do  Norte,  em  Fran- 
ça,  pouco  mais  de  2  léguas  ao  SO,  de  (Juin 
gampi  3,8*2 j  habitantes. 
•    BOURDALOUF.  (L.),   (hist  )   pregador  cele- 
bre;    nasceu   em  França   em  1(>3Í,   e  morreu 


guas  e  meia  de  Brest;  1,350  habitantes. 

BOUUDEILLES,  (geogr.)  villa  da  França  so- 
bre o  rio  Dronne,  3  léguas  e  meia  ao  KE,  de 
Pcrigueux  ;  1,500  habitantes. 

BOURDIN  (Maurício),  (hist.)  anti-papa ;  nas- 
ceu em  França  :  pelos  annos  de  1095  veiu  a 
Portugal,  onde  foi  arcebispo  de  Braga.  O  im- 
perador Henrique  V.,  descontente  do  papa  Ge- 
lasio,  oppôz-lhe  Bourdin  ,  que  fez  que  eleges- 
sem papa  com  o  nome  de  Gregório  VIU.,  em 
1118;  mas  tendo  sido  desamparado  peloimpc- 
rador,  foi  cercado  em  Sutri  porCalisto  11.,  suc- 
cessor  de  Geiasio,  agarrado  e  metido  em  prisão^ 
onde  morreu  em  11^2. 

BOURDON  (Francisco  Luiz),  (hist.)  conhe- 
cido pelo  nome  de  Bourdon  de  1'Uise,  procu- 
rador no  parlamento  de  Pariz.  Abraçou  a  Re- 
volução com  ardor,  g  foi  deputado  á  Conven- 
ção; mas  os  excessos  que  presenciou  na  Vea- 
dée,  onde  foi  enviado  em  missão,  diminuiram 
a  sua  exaltação  revolucionaria.  Quando  regres- 
sou para  a  assembleia,  contribuiu  para  derru- 
bar successivamente  os  partidos  deDanton  ede 
liobespierre.  Nomeado  membro  do  Conselho  dos 
Quinhentos,  declarou  se  contra  o  Directório,  e 
fez  revogar  a  lei  que  proscrevia  os  nobres.  l'oi 
deportado  em  18  de  fructidor,  e  morreu  em  Sia» 
namary  pouco  depois  da  sua  chegada. 

BOURG  ou  BOURG-EN-BRESSE,  (geogr.)  ca- 
pital do  departamento  de  FAin,  em  França, 
sobre  as  margens  do  Keyssouse,  77  léguas  ao 
SE.  de  Pariz;  í),5'-28  habitantes.  Tem  um  tri- 
bunal civil,  um  collegio,  bella  casa  da  cama- 
rá, um  hospital,  terreiro  de  trigo,  um  monu- 
mento a  JouberI,  uma  sociedade  da  Emulação, 
bblí.^theca  publica  etc.  Foi  antiga  capital  da 
Bresse.  Pertenceu  aos  reis  de  Borgonha,  depois 
aos  imperadores  e  aos  duques  de  Sabóia,  e  foi 
cedida  á  França  em  1601.  Patrut  de  Lalande, 
Eíf^te  diátricto  tem    10  comarcas,    lli)  conce- 


em  1704:  foi  Jesuíta.  Dep<jis  de  haver  prega- llho'  e  117,753  habitantes. 


do  alguns  annos  pelas  ptoviacias,  foi  ckamado] 
VOIi,  1. 


BOURG,    (gwgr.)   cabeça    de  <:omarca  era 
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França  no  deparlamenlo  da  Gironde,  capllal 
da  antiga  Bourgés;  2,700  habitantes.  Tem  um 
pequeno  porto. 

BOURG-ARGENTAL,  (gieogr.)  cabeça  de  co- 
marca em  FraHça  no  departamento  do  Loire; 
1,100  habitantes. 

jiOUUtt-JHpíJÍ,  (geogr.)  V.  Deols. 

liOUlVGlíB-VlSA,  (geogr.)  cabeça  de  comar- 
ca em  França  nodepurlameato  deTurneGa- 
rqrirí«;  900  habitantes. 

BOlJRG-D'í)\'SANS,  (geogr.)  cabeça  de  co- 
marca em  l"rapça  no  departamento  de  làòre, 
■O  léguas  e  meia  ao  SHl.  de  Grenoble. 

boliug-l,'aijííí:,  (geogr.)  V.  SaifULô, 

BOURGLA-BKliVE,  (geogr, )  logar  dodepar- 
tamento  do  Sena,  2  léguas  quasi  aoS.  de  Fa- 
riz;   800  habitantes;  grande  mercado  de  gado. 

BOURU  L^ASTIC,  (geogr.)  cabeça  de  co- 
marca em  França  no  departamento  de  Puy-de- 
Dòrae ;  â,lóO  habitantes. 

BOURG-DU-PÉAGE,  (gcogr^)  cabeça  de  co- 
marca em  Frajiça,  no  departamento  de  Drôme  ; 
3,7()0  habitantes.  Tem  uma  bonita  ponte  so- 
bre o  Tsére. 

BOURG  LES-VALEKCEj  (geogr.) logarnodc- 
partameato  de  Dròme,  em  França. 

BOURG-SAINT-ANUÉDL^  (geogr  )  cabeça  de 
comarca  em  F" rança,  no  departamento  d' A  rdè- 
che,  nas  margens  do  lihodano;  4,S90  habitan- 
tes. Tem  as  ruinas  de  um  templo  gauiez,  e 
aguas  mineraes  na  visinhança. 

BOURG  THEROUUE,  (geogr.)  cabeça  de  co- 
marca cm  F'rança,  ao  departamento  d'£ure; 
900  habitantes. 

BOURG  (Anna  du),  (hist.)  V.  Lhibavr^. 

BOURGAiNEUF,  (geogr.)  capital  de  dislricto 
no  departamento  deCreuse  em  FVança  ;  SjDiO 
habitantes.  Existe  aqui  uma  grande  torre  onde 
Pedrod' Aubusson  guardou  ZÍ2Ím,  ftlhode  Ma- 
homet  H,  em  consequência  de  um  tralado  ÍA- 
to  com  Bajazeto  ií,  irmão  de  Zizim  E^L*;  dis- 
tricto  tejoa  4  comarcas,  41)  concelhos  e  3'J,79í» 
habitantes. 

BOUUGAZ,  (geogr.)  Jpolioaia,  cidade  da 
Turquia  curopea,  na  líomi.-lia,  nas  margens  do 
mar  Negro  eno  fundo  do  golfo  do  mesmo  no- 
me, a  4â"  âi)'  latitude  N.  Commercio  de  ce- 
reaes. 

liOURGBURGO,  (geogr.)  Cabeça  de  comarca 
no  departamento  do  Norte,  em  França,  J3  lé- 
guas ao  ÍSO.  de  Dunlcerque;  S,4J8  habitan- 
te-. 

ROURGELAT  (Cláudio),  (hist.)  veterinário 
hábil;  na*ceu  em  França  em  171'3  e  morreu 
em  1779.  Em  1762  fundou  em  Leão  a  primei- 
ra eschola  veterinária  que  houve  em  França, 
Pouco  depois  estabeleceu  outra  em  Alfort,  pró- 
ximo a  Pariz  Pode  ser  olhado  como  fundador 
da  hippiatrica.  Escreveu:  «Elementos da  arte 
de  veterinária,»  e outras  muitas  obras  estima- 
das. 

BOURGES,  (geogr.)  {/ívaricum,  Bllnnges.) 
antiga  capitai  do  13errv,    capital  do  deparla- 1 


boi; 

mento  doCher,  nas  margens  doAuron,  42  lé- 
guas ao  tí.  de  Paris;  9,ò^'Á'H  habitantes*  Ar- 
cebispado. Tem  Relação,  uma  academia  uni- 
versitária eumcollegio  real;  umabella  cathe- 
d'al  gothica,  cuaa  du  camará;  uma  sociedade 
d'agricuUura ;  bibliolheca  publica,  gabinete  do 
physica,  ele.  Teve  também  urr>a  universidade 
fundada  em  14G3.  Os  seus  carneiíx»  í^ào  afa- 
mados; lera  rauila  industria  eum  camial>ode 
ferro.  Foi  capital  dos  lidurigc»  Cabe.  Tomada 
equiimadii  por  César,  ô2annos  antes  deJesu- 
Christo,  e  Chilperio,  no  anno  de  e)í»;j ;  reedi- 
Ijcada  por  Carlos  Magno  e  augrnentada  por 
Philippe  Aujíusto,  O  seu  arcebispado  foi  fua- 
dado  no  século  111.  Houve  n'esta  cidade  di- 
versos concílios;  e  foi  aqui  que  se  redigiu  a 
Pragmática  Sancçào  em  14;JB.  Carlos  leveeai 
Bourge»  a  sua  corte,  durando  ainvasao  dosin- 
glezes,  d\jnd«  lhe  veiu  o  nome  de  rei  de  Liour-^ 
ges,  D.  Carlos  de  Hespanha  residiu  a' esta  ci- 
dade de  1839  a  1845.  É  pátria  de  Luiz  XT, 
Jacques  Coeur,  Baurdulou«.  O  districto  d« 
Bourges  tem  10  comarcas,  10-2  concelhos  e 
108,476  habitantes. 

BOURGES,  (geogr.)  porção  do  Bordelais,  cu- 
jas cidades  eram  Bourg  e  Ambez, 

BOURGET  (LP:),  (geogr.)  cidade  dos  Estados 
da  Sardenha,  na  Sabóia,  S  leguns  de  Cham- 
béry,  sobre  o  lago  do  Bourget ;  1,500  habitan- 
tes. Pátria  d'Amiadeu  o  (irando, 

BOURGET  (i.E),  (geogr.)  logar  do  departa- 
mento do  Sena,  em  França,  2  léguas  ao  NE* 
de  Pariz;  500  habitantes, 

BOURGNEUF,  (g«ogr.)  cabeça  de  ccwnarca 
em  Iranga,  no de|)artamealo  do Loire-inferior, 
7  léguas  ao  SO.  de  Nantes,,  no  extíerao  cen- 
tral de  uma  balda  do  mesmo  nome;  ^2,500 ha- 
bitantes. N 'outro  tempo  esteve  ás  bordas  do 
oceano;   mas  o  rnar  vai  fugindo  diariamente. 

BOUMGOliV,  (geogr.)  cabeçii  de  comarca  no 
depuríamenlo  d'isère,  em  França,  lllegua&ao 
NO.  de  Grenoble;  4,â35  habitantí>s. 

BOURGUEBUS,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
no  departamento  dos  Calvados,  em  França,  2 
léguas  ao  Sii.  de  Caen  ;  400  habitantes. 

BOURGUEIL,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  no 
departamento  do  Imlre-e- Loire^  em  {'rança,  3 
léguas  ao  NO.  de  Chiuon  ;  3,600' habitaa • 
tes. 

BOURIGNON  ( \ntoinette),  (hist.)  mulher 
visionaria;  nasceu  em  França  em  161(5,  e 
scismou  ser  chamada,  por  uma  revelação  espe- 
cial, a  restabelecer  o  espirito  evangelizo,  e  re- 
cusou casar-se  para  poder  entregar-se  completa- 
mente á  sua  divina  missão.  Como  a  per>eguis- 
sem,  por  motivo  de  suas  opiniões  extravagan- 
tes, deixou  família  e  patiia,  correu  a  Flandres, 
o  Brabante,  a  Hollanda,  o  Holstein  e  aAlsa- 
cia,  e  de  todos  estes  paizes  foi  expulsa  ,  indo 
morrer  a  FVaneker,  em  1680,  depois  de  haver 
feito  numerosos  proselytos.  Escreveu  muitos 
tratados  myslicos,  que  formam  alguns  21  vo- 
lumes. Os  principaei  sào :  «  Tratado  da  ceguei- 
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t&  (los  hoBi(?Tiâ ;  Do  novo  ceu  e  do  reinado  do 
Anli  Christo.  Eraexlromamente  feia;  masas 
sim  mesmo  teve  muitos  apaixonadíjs. 

BOURWOM'  (Victor,  conde  deGaisnes  de), 
(hist.)  general  francoz ;  nasceu  em  177.Í,  emi- 
grou muito  moço,  foi  ajudante  de  campo  do 
príncipe  de  Conde,  e  serviu  activamente  na 
guerra  da  Vendée,  Em  1800  capitulou,  e  of- 
íereceu  a  sua  espada  a  Bonaparte ;  mastornan- 
do-se  suspeito  poroccasiào  da  explosão  da  ma- 
cijina  infernal,  foi  preso;  porém  evadiu  se  em 
1805  e  refugiou-se  em  Portugal.  Em  1808  reu- 
niu-se  aos  fruncezes  que  estavam  em  Lisboa, 
quando  começavam  os  seus  revezes,  e  entrou 
com  elles  em  França.  Distinguiu-se  no  exerci- 
to de  Nápoles,  na  Rússia,  na  Allemanha,  o 
mesmo  em  França,  onde  defendeu  Nogent,  em 
3814,  de  forças  muito  superiores.  Quando  Na- 
poleão voltou  da  ilha  d'Elba  acceitou  d'elle 
um  commando;  mas  atraiçoou-o,  e  fugiu  três 
dias  antes  da  batalha  de  Wnterloo,  apresen- 
sentando-seaLuizXVIIIemGand.  Em  182'J, 
commandou  um  dos  corpos  do  exercito  francez 
qufícntrouem  Hespanha,  e  ao  regressar  a  Fran- 
ça foi  nomeado  par.  Em  1829  entrou  no  mi- 
nistério Polignac  com  a  pasta  da  guerra.  Em 
1830  foi  nomeado  com  mandante  em  chefe  do 
exercito  contra  Argel,  onde  entrou  gloriosa- 
mente era  ò  de  J  ulho  do  mesmo  anno ,  e  foi 
nomeado  marechal ;  mas  em  consequência  da 
revolução  franceza  do  mesmo  anno,  foi  obri- 
gado a  deixar  o  seu  commando  em  chefe.  Em 
1832,  de  accordo  com  a  duqueza  de  Berry, 
tentou  armar  a  Vendée  contra  a  revolução.  Por 
fim  entrou  ao  serviço  de  D.  Miguel,  em  Por- 
tugal, em  1833.  Perdeu  o  ataque  contra  as  li- 
nhas do  Porto  a  25  de  Julho  do  mesmo,  edois 
contra  as  de  Lisboa  em  Outubro;  e  nâo  lhe 
«endo  approvados  os  seus  novos  planos  de  cam- 
panha ,  saiu  de  Portugal  e  retirou-ee  para 
França,  onde  morreu  em  18íG. 

BOURMONT,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  no 
departamento  do  Alto-Murne,  em  França,  7 
léguas  ao  NE.  de  Chaumont;  1,300  habitan- 
tes. 

nOURNOlJ,  (geogr.)  paiz  d''Africa.  V,  Bor- 
tiu. 

BOURO,  (geogr.)  villa  efreguezia  de  Portu- 
gal, na  provincia  do  Minho,  dislricto  de  Braga 
jR  3  léguas  de  Braga;  1,010  habitantes,  letra 
xio  Bouro,  outra  no  mesmo  districto  e  a  igual 
dislanciíi;  4,000  habitantes.  Ha  ainda  outra 
villa  vizinha  de  ambas  (Santa  Martha  do  Bou- 
ro) com  5)00  habitatíte:*. 

ínOLIlO,  (geoíir.)  a  maior  das  ilhas  Molucas, 
■â  3"  34'  latitude  S.,  e  124'^  D'  longitude  E. 
tem  25  léguas  de  comprido  e  16  de  largo; 
180,000  habitantes;  a  «ua  capital  é  Bouro.  O 
clima  é  sadio,  mas  húmido.  Tem  um  grande 
Jago  d'onde  saem  muitos  rios.  Pertence  aos 
HoUandezes. 

BOtir.RIENNE  (Fauvelet  de),  (liist.)  secreta* 
íio  de  Napoleão  e  ministro  d'£âtado  de  Luiz 


XVlIT,  nasceu  em  França  ért  1769  émôrfeti 
em  1834.  Foi  condiscípulo  de  Bonaparte  ftO 
mesmo  collegio,  e  acompanhou^o  para  oexftlr- 
cilo  d'Jtalia  como  seu  secretario,  íuncçiVisquié 
exerceu  até  1804.  N  'esse  anno  foi  nomeado  mi- 
nistro plenipotenciário  em  Hamburgo.  Em 
1813  regressou  para  França  efoi  nomeado  di- 
rector do  correio  pelo  governo  provisório.  Luií 
XVíilnorneou-o  noanno  seguinte  Prefeito  da 
policia.  Jvecusou  servir  Napoleão  duranl«  os 
cem  dias,  e acompanhou  LuizXVflI  aGand  : 
na  volta  foi  nomeado  ministro  d'E3lado.  Logo 
depois  foi  eleito  deputado.  A  revolução  de  1830, 
e  a  perda  da  sua  fortuna,  consequência  d'a- 
quella  revolução,  lhe  alienaram  o  juizo.  A» 
Mtmoires  dô  Aí»  de  Bourriennc,  escritas  por 
elle  mesmo,  appresentam  minuciosidadesliislo- 
ricas  muito  interessantes.  Em  1830  publicou- 
se  uma  obra,  intitulada:  Bourrienne  et  ses  er- 
reurs,  pelo  conde  d' Aure. 

BOURSAULT  (Edme),  (bist.)  poela  e  finan- 
ceiro; nasceu  em  França  em  1638  e  morreu 
em  1701.  Tudo  o  que  foi  o  deveu  a  si,  porque 
nem  uma  educação  conveniente  recebiíu.  Em 
1671  compoz  um  livro  que  intitulou:  La.  Ve- 
riíahle  Etude  da  souverain,  que  de  tal  modo 
agradou  a  Luiz  XÍV  que  o  nomeou  sub-pre* 
ceptor  de  seu  filho;  Boursault  porém  recusou 
por  não  saber  latim.  Redigiu  por  muito  tempo 
um  jornal  em  verso,  que  teve  muita  voga,  e" 
mereceu  lhe  uma  pensão  de  2,000  francos ;  mas 
por  fim  foi  su oprimido  por  haver  escíirnecido 
de  um  finde  capucho,  Trabalhou  mui^o  parai 
o  iheatro;  as  suas  melhores  comedias  sào :  «O 
Mercúrio  galantendor,  Esopo  na  cidade,  Esopo 
na  corte.  »  Escreveu  também  tragedias,  romu-n-' 
ces,  cartas,  fabulas  etc.  O  seu  theatpo  está  pu- 
blicado. 

BOURSIER  (Lourenço  Francisco), (hist.)  dou- 
tor da  Sorbonna;  nasceu  em  França  em  167í> 
e  morreu  em  1719.  Publicou  uma  obra  :  «  A 
acção  de  I>ííus  sobre  as  suas  creaturas  »  emquy 
trata  da  Graça,  e  dff-nde  os  Thomistas  sobre 
a  predeterminação  physica.  lílstaobra  fez  mui- 
ta bulha,  e  foi  refutada  pelo  jesuita  Dutertre  e 
o  padre  Malebranche.  Boursier  tomou  grande 
parte  na  opposiçu<:)  contra  a  bulia  Cmge.nHin^, 
e  fez  se  cabeça  dos  íippeiantes.  Foi  desterrado 
em  1735. 

BOlJSSA€,  (geogr.)  capital  de  dislricto  em 
França,  no  departamento  de  Creuse,  7  léguas 
ao  NF,  de  Guéret;  800  habitantes.  Tem  um 
caslello  e  muralhas  velhas.  E*te  districto  tem 
4  comarcas,  57  concelhos  e  37,918  habitan- 
tes. 

BOU8SAC  (JoãodeBroíse),  (hist.)  camarista 
e  marechal  de  França  no  níinado  de  CarU* 
Vil ;  encarrí^gou  sede  matar  Leça  mus  de  Beau-* 
liou,  favorito  do  rei,  que  desagradava  aos  fi- 
da b^os  da  corte  :  o  rei  por  froixo  deixou  ficar 
impune  este  crime,  l^.zdepí^ns  grandes  serviços, 
e  distinguiu-se  no  sitio  d'Orleans. 

BOUS&IKUE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
237  • 
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França,  no  deparlamento  de  Doubs,  ao  pé  de 

Besançon. 

BODTERWIiCR  (Frederico),  (hist.)  nasceu 
no  Hanover  projiimo  de  Goslur,  em  17G(J,  e 
morreu  em  Vó^ki ;  foi  professor  de  philosopiíiu 
em  Gcellingue.  Primeiro  foi  zeloso  purtidario 
das  doutrinas  de  Kant,  depc^is  alistou-se  nas  de 
Jíicobi.  Escreveu  muitas  obras;  as  prinoipaes 
suo:  iJhloria  da  ilnlosoplúa  e  da  eloquência^ 
que  é  a  sua  obra  capital,  e  está  traduzida  em 
fraucez  :  /Jph  'rimnós  txlr(wi<>s  da»  doulnnç.i,  de 
J\anl'^  Ph'liw>plna  do  Dveili»:,  Eúhdica  ou 
ihcoriix  do  llUo\  IJi^loria  da  pues  a  e  da  elo 
quctiáo  mod-rna,  (ri\sla  obra  se  inelue  o  Eu- 
snihi  da  JíúiorMi  lílcroria  de  Porlii^al,  tradu- 
zida cmiiigley^  tiubra  dr  bastímle  rn«riU),aiti- 
da  mjiis  [lorsrta  [-riaieiía  s-ubre  rsie  a^surí)pl<), 
e  a  que  seguiu  Sismo  idi);  Mniual  das  ícien^ 
cius  iihijosupliictiiiy  obru  clássica.  Tambcm  es- 
creveu vrrsos;  mas  com  pouca  felicidade.  O 
6íMj  mt^rilo  cumo  p!iiluRt)()ho  iiào  consiste  na 
crt-aqào  de  um  sv-sliuna  ;  mas  na  lialtilidadt', 
na  ciar'  za  eordim  da  expusi^cu)  das  Uoutiiiias 
de  scusi  me^lu-s. 

1J()L!TKV1L.LK  (Francisco  dt-  Monlmnrency), 
(hi.»i.)  fraiic  z.crlrbre  C(imodu(  Ui^la,  Uba^aJt) 
ix  ri-fu^iar  se  cm  Bruxellus,,  d<'f)(;is  d«'  um  dut  Uu 
em  que  m,i  ára  o  &«  u  adversário,  leve  a  ousa - 
diii  tle  voltar  para  Pariz,  apezar  das  mais  s»  ve- 
ias penas  de  Lui^  Xlli.,  o  l)at(  r  se  em  pleno 
dia  no  meio  da  praça  real.  Foi  pr^so  iiaíujia, 
condemnailo  e  extcutado  em  li  ^7.  Bouleviile 
foi   pai  do  celebre  raarechul    de    l.uxembur- 

BOtTON  (í  rthipela^o  do),  (geogr.)  grupo 
d^iliias  Matezias,  |M;ito  da  costa  do  Si%.  deC>é- 
lèbes,  a  1^2(-*  longitude  E.,  e  i.»  lulilude  S^ 
Abunda  em  alpodâo,  saa^ú,  espiíciarias,,  ele.  E 
tributaria  dos  HuUandezes  desde  liiiyJ.Aptm 
tipal  ilha  doarcliipelago,  íissim  comaa  capital 
d^etta  i:ha,  tamlx-m  se  tJiamara  Bouton. 

Bl)UT4)N>iE,  (;íeo<;r  )  rio  de  França,  que 
nasce  no  sitio  chamad  >('hef4ioutonne,  no  de- 
partamento de  Dt^ux  Sèvrtís;.  passa  por  Chizé, 
SSaint  JeuQ  dWngely  ,  Tonnay  Boutoanc ,  e 
lança  se  no  Cliarente  em  Ciindé. 

Bí»UVET  (.Joaquim),  (hist.)  j  ;*uita  franccj; ; 
na*ceu  em  l>'(>0,  e  mi)rreu  <  rn  IN  kinera  i7lW. 
Foi  um  dos  ptitneiros  seis  m.ilhemalicos  nús- 
sionarios,  que  Luiz  \FV.  mandcju  á  China  em 
168Ò.  Obteve  a  estima  e  a  c«nitiança  do  im- 
perador Kari}j;-hi,  foi  uutorisado  a  edificar  uma 


gusto  uma  celebre  \ictoria  sobre  o  imperador 
Othào  IV.  e  seus  alliados,  em  12H. 

BOUXWILI4EU,  (gtx^pr.)  cal)eça  de  comarca 
no  departamento  do  Baixo-Kheno,  em  l  ran- 
ça, quasi  3  léguas  ao  NE,  dcSaverne;  1,076 
Imbiiautes. 

IIOUZEADÔR,  BOUZKÁR,  V.  Uoscadur,  Bo' 
sear,  ete. 

BOUZONVILLK,  (freo^T.)  cal)eça  decom^arca 
no  departamento  da  MoteJle,  tn\  í' rança,  so- 
bre o  rio  de  ÍSied,  G  léguas  ao  bE.  de 'i  hion- 
villa:  íi},l?^1iabilan!»ís. 

BOVA,  (geogr  j  cidade  do  reino  de  Napole*-, 
próxima  ao  mar,  (>  let;uas  ao  bE,  de  lieggio; 
2^òi}0  habitantes.  Bispadi»,  Funda-Ja  peloí>  Al- 
ba nezcs  ou  Arnaules,  depois  tia  morl»;  do  seu 
príncipe  Scanderbeg.  F'oi  destruída  pelo  leria- 
moto  del/íií,  e  rei  dilicada  por  Fernando  l  V. 

BOVAliiLLA  (D.  FVancisco  de),  (hist  )  lies» 
panfu>l  qutí  fui  mandado  á  iiha  de  S  Domia* 
<^ps,  em  U')OU,  paja  examinar  o  procedimento 
de  ChrÍAt(ivao  Colombo,  e  sul)stitui  lo  no  go^ 
verno  Bivadúla  sem  a  menor  ct>nsiJeraçao  pe- 
los serviççjs  d'aquelle  grande  homem,  remeleu-o 
para  Htspanha  de  feiros  aos  pés;  e  deu  se  a 
desiruir  ludo  quanto  Colombo  havia  feito.  EU 
r^i  indignado,  ctiamou  <í  a  llespanha;  mas  Bo^ 
vadilta  naufragou  com  toda  a  armada  em  que 
vinha,  e.  morreu  em  ipOá. 

B()VKDA,  s.  /.   ((jbsol  ).  V.    4bóhadíU 

BOVKS,  (geogr.)  cidade  dos  listados  da  Sar- 
denha, 'i  léguas  e  meia  ao  S,  de  (  oni ;  1,700 
habitantes  Tem  pediitiras  de  maimorts,  e mo- 
numt  ntos  antigos. 

BOViAmo,^  a,  ctdj,  deBoviano,  colónia  do» 
Samniles, 

BOVi.VKUM,  (geogr.)  cidade  do  Samnium* 
V.  Bopinu, 

liUVlÇAS,  (^nogr*)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  do  Douro,  dislrittu  de  CoÍJiibra,  ter- 
mo tia  villa  de  i'ombeiro. 

liOVíCÍDlO,  $.  m.  saerificio  de  um  boi.. 

BOViLL/E,  ^geogr.)  hoje  Vl/urmo,  cidade  da 
liaha,  na  via  Appiauna,  5  ao^  SE.  de  Roma. 

BOVÍLLAS,  (g<-'ogr.)  cidade  do  Latio,  hoj« 
Bubuco. 

BOVINO,  A,  adj.  (Jo  l.at.  borinus,  de  bos^ 
òoiis,  boi.)  (poet.)  de  boi.  relativo  a<> gado  va- 
cum. Odiou  — s,  Hiui  graiidts  como  os  do 
bui. 

BOVINO,  (geogr.)  (/^?6z«Hm)  cidade  do  rei. 
no  de  Nápoles,  quasi  <>  léguas  aoSE.de  l'og- 


io^r  ja  e  uma  residiMieia  nocircjuto  do  palácio,  i  gia ;  4,(KJU  habitantes.  Bispailo. 
e  foi  por  consequene.ii  um  dos  tiindador.s- da  I  BOVVYLR  (Guiíher*  i ),  (hist.)  impressor  in» 
mi-isào  franceza  em  Pekin.  F^cieveu  quatro 'glez;  nasceu  em  i(>9i) ,  e  morreu  tm  1777. 
Jitlaçóei'  de  diversas  vi;tgens  que  fez  mv  curso  Escreveu:  fjisloria  d<i  erigem  da  '/i/pcgrar- 
das  suas  mi-í^Vs;  o  líáti>i>  pra>eale  di  (.'.lúna,  phiu.  Vit'  todas  ast-diçòes  que  elle  fez,  as  mais 
com  ô^^uras  gravadas,  ^  diffe rentes  artigo»  nos  estimadassao :  um  ÍSovo  Tcstuii.cnio  (jte^Hf  e 


jornaeA  do  l»  mpo. 

BOUVINES,  (íreos:r.)  (^  )riní«cum),,logardQ 


as  Obríin  dt  Selden. 

BOXÁ,  s.  m.  (doArab.  })Hqç<\  buxo,  arvo- 


deparlamento  do  Norte,  em  França,  nasmac-re  e  madeira;  em  Persj  é  buaut,^  et  mo  « ni, 
gens  do  Marque,  ^  léguas  ao  SE.  de  Lille;  Lai.)  pano  torte  e  quadrado  que  lem  na  ptni- 
ÓOO  hubilaules.  Aqui  alcauçou  Philippe  Au«lta  uma  íita  larga,  yo  quai  oaTufcos,  I3afct%m  o 
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seu  melhor  fato,  e  o  amarram  de  sorte  que  fi-' 
ca  um  furdmlio  bem  feilo  e  seguro. 
B<>Y,  t    in.  etc,   V.   /ioi,  v\c. 


tálicn  :  alom  de  muitas  obsprvnqÔes,  que  de- 
p<)i>  conlribiiiram  pir;i  eíUibeleccr  Uu-orias  so- 
liJa-».  Tíio  aidrnli"  amiVo  da  reliiiiao  como  da 


BOY,  ígrojrr.)  duns  aldtMu»^  úo  rorlupríl,  na  :  wirnci:i,  e^cr•'^t•u  muitas  obras  para  a  deít-n- 
pro\in«*ii  da  B"ira  Alia^  distrido  de  \  izeu.  j  der.  As  suas  priacipaes  <íbras -ao  :  ICxpcriencxat 
• — ,  aldtia  na  pron-íKÍ/i  do  Minho,  dhliicio  phi/xic<>m(Cifnc.i'<  sohre  a  '  lixlieiUilc  doar^ 
de  Viiinaa  divCast  lio  \(Àmsi<icr(içôi&  r.obre  a  ulilviadc  diphijaua  tX" 

BOYvCV,  (ir«'<>ir,)<'i  ia  Ih  d»  Nova-CíranaJa,  \pcrim';ntiil  ^  TruUi  io  disCÀius  liHfUtfh'^  O  C/up 
](»  It  jíijas  uo  NIC  tlr  lij;:(»ta  ^  dfii  oseunome  min)  scrptico '^  o  ('hrif^iãxnalurohsln  -^  o(-*i*riu» 
áproxiiKÍa  d«' lit'ya<"a,  <jUf  srdi\ivl»í  em  4ilis-  si>  chnsfão'^  solir»'  a  Conci/uí^'ão  liit  rnzáo  com 
tii<t<is,  e  «aja  f.tpií.j!  jr<Tal  é  Tunia.  'ÍVm  «  íe//^ia  •;  e  muitos  tratados  puqm-nos  5»>brt?  O 
4lO,(X)0  Uiiliilaates.  Atpii  alcatM^ou  BííMviír, !  fri ),  ascòns,  os  crislaes,  (.Ic.  As  suas  <íbra8 
í'm  líJlií,  uma  vi(i:)ria  ilerisiva  tios  reaíista>,  formam  í)  v«)IumfS  B  jyi«  deu  o  seu  nome  a 
que  asse^iirou  a  independofíciu  da  Nuva-Cna  iumc«N;br.!  /i<í)r/u,mí:gi»k  (sulfutio  hydiugeuio 
Dada.  de  ammoniwco). 


HAAI.VO,   (í;eoj;r  )  duas  aldeias  de  Portu 
pd,    uuin  ua  pr>>\i:ieia  da  B-  ira  Alta,   distri- 
tto  de  V  jz  11,  outr.i  aa  Beira  Bai\a. 

BOYÃiNTIC,  iiuVAU,e derivados.  V,  Doiun- 

BiA^iS,  *.  m.;y/.,(antítruid.)  nrgollaá  de  fer- 
ro que  se  lany:«\am  ao  pescoi^o  o  j>ijs  dus  már- 
tires. 

BOIEIRA,   (poogr.)  aldeia  de-Porlupal    na 


BOVLK  ((..'ariõs),  (lust.)  co.ide  d'Orrery,  ne» 
lo  Uoeíiidede  <J  tk;  naseeu  em  1(17 G,  e  morr 
reu  cm  I7.it  IJislífifruiuse  nas  armas  e  nas  le- 
iras, e  deu  um«  eru*iita  ediy\o  das  ('arlai  de 
I 'haiiiria.  Com  o  seu  nome  se  tliamou  uma 
maeliimi  astronómica  que  repres(ínta  o  nosso 
s)sietm»  I  I.tn  tíirio,  cque  lhe  tòrudediciídaper 
lo  iuv(  ulor  o  relojeiro  Círaham». 

BUYLKAUX   (lísieNào),    (hlsl.)  preboste  de 


pr<j\in<ia  da  Estremadura,  dislrícla  de  Leuia,    Paiiz  t-m  Umpo  de  l.\uiz  A  i. ;  nasci  u  em  An 


conceilio  de  l\>rto  de  Mót. 

BOVKR  (Abel),  (hUt.)  lexieographo  francez  ^ 
na«teu  em  Ui(i4:  dtixou  a  Frant^a  pela  revo- 
garão do  edicío  de  Nantes,  íoi  par.i  ( ietíel)ra, 
edipois  para  Inglaterra,  ondeest«'ve  40annos 


n)<  rrendo   lá  em    17íiU.    l"cz  um  D  ccionariu   a  ixumv  ác  oníJruiiuSy   v  deu-llies  estalulos  e 


prs,  e  moneu  em  l-2(>'.)..  Foi  elle  que  estabe- 
lieeu  a  policia  de  Pariz.  jVl<xlerou.  e  ftxtui  os 
impiístos,  qHe  fis  pieboftles-rustioos  levantavara 
a  scu^railo;  reuniu  negociantes  e  ariifixeseni 
dilfer^ntes  eorpora^^ões,  ou  commnnidiídestxjra 


J'r(iHCcz-iri^ltz  e  Jngltz  ftanctz^  que  tem  sido 
H)uilas  \L2v.é  rt  iropícsso ;,  uma  (irummaliiaitk 
gk%n  e  inmctza'^  uma  traducçao  do  TiLinaco 
em  iujílez ;  noutras  ot>fas  pouco  conhecidas 

BOYhil  (Aleixo,  baiào),  (hisl.)  cirurgião 
franci  z,  professor  de  clinica  na  Faculdade  de 
Piifiz,;.  nasceu  em  ITbO,  e  morreu  em  18.33. 
J^creveu  I  um  Tratado  {C  Anaioiíita'^  e  um 
'Jruiado  das  molcalui»  cirur^icau'^  rauilo.  csu- 
irados, . 

B() Y  ER-FOK ER EDK,  (hist . )  V .   Fotifrede. 
BOYLÃO,    (geugr.)  aldeia  de  l*()rlu|ial,    na 
pro\iucia    da  F&lremadura,  districtu   de  Lei- 
ria. 

BOYLE  (IJíiberto),  (hisl.)  inglez  muilo  eru 
dito,  nasciílo  na  Irlanda  <m  102(>,  7."  filho 
de  Ixicardo  l3oyl(í,  coude  de  Cork,  que  peio* 
Seus  merecimentos  pass  u  de  uma  condição 
muilo  mtdiocre  ás priin«*iras  dignidades  do  í-is- 
tudo,  e  |H»r  sua  industria  e  ecK)n,omia  ajualou 
uma  grande  fortuna.  ll(.-btr(o,  ticH>  como  S' u 
pai,,  empregou  toda  a  sua  ritpie/.a  no  estudo 
das  sei*  n<  ias  naturat-s.  Km  llllt)  foi  um  d*>8 
íundad<>rcs  cio  C\/i1<gio  pliib  í-<>pliÍeo,  <jue  tle- 
poià-  M*  converteu  na  Si*cicdu(ic  rtnL  \\íí  l,<in- 
dfe*  Como  B.  con,aquem  «st^olhèta  para  guia. 


regimi  nto,  conhecidos  pel  »  nome  de  Livrudtís 
mslt-res  (impresso  pela  I  **-  vez  em  Pariz  í'm 
ltii57).  Aestiitua  de  Bovlenux  é  urna  das  que 
o!n;im  a  fachuda  dos  P^ços-do-ccucelho  era 
Patiz. 

BOYMORTO,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal,  na 
provmia  do  Al  iuho,  dinUicta  de  ^  ianua  do 
(Ja>l<  lio. 

BOYMORTí)  BE  BAIXO,  e  BOYMORTO  DE 
€IMA,  (geogr.)  duas  ald»  ias  de  Portugal,  na 
província  do  Miuho,  districto  de  \  ianna  da 
Ca>lello. 

BOYNE, .  feeoor)  rio  da  Irlanda  ;  na=re  no 
condado  da  Uainha,  e  lança-sr  no  mar  d'lrlan- 
da,  a  1:  légua  <■  meia  de  Drf)gheda,  com  um 
curso  lie  "20  hgujis.  Os  Jacobilas  foram  derro^ 
tad(j«  nas  margens  d'(si(;'  rio  em  }(ií)0,  |)elas 
tFOj)as  de  Guilherme  111.  Fsia  derrola  tirou  de 
tovloacoròa  d'^flglat•  rra  a  .larques  Il.,ecouar 
traogeu-o  a  voltar  para  França. 

BOYUiNA,  s.J.  reptil  congénere  da  fiilxíyn, 
dii  f.imiiia  das  serpentes.  Tem  a  cbeqa  bran- 
ca, «•scamo«o,  tom  uw.a  crh-ta  da  feiíà)  de  crv 
ròa  ou  oiadema,  e  o  <<rpo  j.r»s^<>,  d«  n»  grido^ 
ti.uibí  ra  c<  b«  lio  deettj  n  jis;  vi\r  n(  srios  <  Ijk- 
gos,  donde  nunt^a   sáe  ím  nào  p.- ru  fa/r  r   prcKa 


imjU:  nou  a  philoKjpIjia  e^cho]asii<  a,  |Mec«nisím  ]  nos  fx>rcos  do  mato,    iw»s  Vl.a^io^,  e  outros  ani- 
ometluido  experiníe.»lal,eeJle  pr  |)iiodeu  d^i-- '  ma» »  one  "»ão  U  bei  a;  na. 

60  b<  lios  exemplo^.  I>  ve  se-lhe  o  jqjejítiçoa  j  BAiYYFlIiO  11",  BAIXO,  e  BíATFLHO  RE 
rn<*nlo.  ^e||aoa  invenção,  da  mat  hiua  pneu- '  ÇJIkM'.  K"'}-'  )  »^'c<i»'>  |.<  (  e*  r  i.a  d»  ]<iili>g«'l, 
Uialiea,  o  cotdtMimtnlo  daabsoifçao  do  urna  nu  puí.inci.i  d*^  Demo,  dirliiclo  ti«  ((iu  Ira. 
<;ombu^iao,  »  o  uuj^iucuto  de  peso  da  cui  aie-'  LCíWAVtt;^  lb*-^fc**i  Udiiu  d*,  1  cilU|.id,.ua 
¥OÍ44  i«  £úwU 
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província  do  MinhO)  districto  de  Víanna  do 
Oastello. 

BOJÍA,  (^cogr.)  districto  deTette,  da  depen- 
dência de  Moçambique,  tem  S  léguas  de  com- 
primento e  1  de  larçura. 
BOZERÍ\,  s.  /.  V .  rozciia, 
BOZÍNA,  s./.  Irombeta  curva  de  metal,  cor- 
no, ou  marfim.  V.  Buzina, 

BOYZÒES,  (geogr  )  alcieia  de  Portugal,  na 
província  do  Alemtejo,  districto  de  Évora. 

BOZÔR,  (geogr.)  lugar  nas  fronteiras  da  Ará- 
bia, onde  Moysés  estabeleceu  um  asylo  para 
aquelles  que  matassem  casualmente,  e  nào  de 
taso  pensado. 

BOZZOLO,  (geogr.)  cidade  do  reino  Lom- 
bardo-Veneziano,  ò  léguas  ao  SO.  de  Manttía ; 
•3,600  habitantes. 

BUA^  (íí^^^S'"')  cidade  dos  Estados  da  Sarde- 
nha, 4  léguas  ao  O. d' Alba;  12,000  habitan- 
tes. Julga-se  ser  a  antiga  Barderalc, 

BRÁBA,  X. /.  (ant.)  mulher  de  condição  as-^ 
pêra.  Jui%o  das  — s  conhecimento  que  se  to- 
mava na  cazinha  do  almotacel,  das  brigas  das 
regateiras. 

BRABANÇONS,  (hist.)  (  Brabançôcs)  nome 
que  se  dava  na  idade  media  a  um  bando  de 
falteadores,  que  infestavam  a  França,  comme- 
tendo  toda  a  casta  de  desordem,  e  cujo  maior 
numero  eram  do  Brabante.  Também  são  co- 
nhecidos pelos  nomes  de  Esfoladure& ,  Rou- 
iiers  e  Colteraux,  Começaram  a  apparecer  no 
século  Xíí. 

BRABANTE,  s.  m.  V.  Barbante. 
BRABANTE,  (geogr.  e  hist.)  anlígO  ducado 
do  império  germânico,  cujos  limites  eram  ao  N. 
a  Hollanda,  a  E.  o  Liége  e  a  Gueldra,  aoS, 
o  Hainaut  e  Namur,  e  a  O.  a  Hollanda  e  a 
Flandres.  Depois  das  tregoas  de  1609,  achou - 
se  o  Brabante  dividido  em  'si  partes;  o  Bra- 
bante hespanhol  (chamado  Brabante  austríaco 
depois  de  1714),  ao  S.,  que  se  subdividia  em 
4  districtos,  e  cuja  capital  era  Louvain  ;  e  o 
Brabant(;  não  hespanhol,  ou  nao austríaco,  que 

<:raaparte  mais  importante,  e  que  se  subdividia  j  braços  abertos.)  medida  d'exlen;âo,  de  seis  pés 
em  3  districtos,  dos  quaes  era  capital  Bois-le-|  geométricos  e  oito  pollegadas.  No  reinado  de  D. 
Duc.  O  Brabante  fez  suecessivamente  parte  do  |  João  V,  Jorge  Warden,  constructoringlez,  in- 
reino  da  Austrasia,  do  reino  da  Itália  de  Lo-  tioduziu  no  arsenal  da  marinha  o  fathorn  ín- 
thario  í.,  do  reino,  depois  do  ducado,  de  Lo- 
tharingia,  e  do  ducado  de  Lolhier  ou  Baixa- 
Lorena  ,  conferido  a  Godofredo  o-Barbudo  , 
conde  de  Louvain  eBruxellas,  em  llOtí,  Hen- 
rique I.  o  Brigador,  mudou  estes  trlulos  no  de 
duque  de  Lothier  e  Brabante,  em  1190.  João 
J.,  o  Victorioso,  em  1280  conquistou  o  ducado 
de  Limburgo,  que  fjcou  desde  então  unido  ao 
Brabante.  Depois  de  João  IH,  ultimo  varão  des- 
ta dynastia,  Antuérpia  e  parte  deMnlinas  pas- 
saram para  sua  filha  mais  no^a,  Margarida, 
duqueza  de  Bttrgonha;  Joanna,  a  mais  velha. 


e  Philipe-o-Bom,  herdando  os  dous  ducados  de 
Borgonha  e  Valois,  reuniu  lambem  o  Braban- 
te, o  Limburgo,  Antuérpia  e  Maliuas.  Todos  es  • 
tes  paízes  passaram  com  a  mão  de  Maria  de 
Borgonha  para  MaximiJiano  d'Au?tria,  em 
1477,  e  depois  para  o  ramo  austro-hespanhol 
em  1553;  mas  quando  as  sete  províncias  Uni- 
das se  insurgiram,  conquistaram  quasi  todo  o 
Brabante.  Pelas  iregoas  de  1609  ficaram  elias 
com  toda  &  parte  do  N.,  até  á  encorporaçao 
da  Hollanda  á  França  era  1810.  Um  1816, 
as  2  partes  do  Brabante  acharam-se  reunidas 
no  reino  dos  Paizes-Baixos ;  mas  a  dissolução 
d'e&te  novo  Estado,  novamente  as  separou,  em 
18o2.  Actualmente  os  2  Brabantes  formam  '2 
províncias  á  parte,  septentrional  e  meridional : 
aquelle  pertence  á Hollanda,  e  este  á  Bélgica. 
Antuerpiae  Malinas  formam  uma  terceira  pro- 
víncia, distincta  dasoutrae  duas,  que  pertence 
á  Bélgica. 

BRABANTE  MERIDIONAL,  (gcogr.)  provín- 
cia do  reino  dos  Pa ize;s- Baixos  antes  de  1832^ 
e  hoje  da  Bélgica;  tem  19  léguas  de  compri- 
do, e  quasi  11  de  largura;  430,000  habitan- 
tes. A  sua  capital  eBruxellas,  capital  lambera 
de  toda  a  monarchia  belga.  O  solo  é  fértil ; 
abunda  em  gados  e  cavallos;  e  a  sua  industria 
é  afamada. 

BRABANTE  SEPTENTRIONAL,  (gcogr  )  pro- 
víncia do  reino  dos  Paizes-Baixos  antes  de  183í2, 
e  hoje  província  da  Hollanda,  tem  26  léguas 
de  comprido  e  quasi  14  de  largo;  294,000  ha- 
bitantes. A  sua  capital  é  Boís-Ie-Duc.  Bom 
clima,  solo  estéril. 

BRABANTEZ,  adj.  dos  t  g.  pertencente  a, 
ou  natural  do  íSrahante,  v.g.  Piratas  braban" 
iezes,  D.  Fr.  iVIanoel. 

BRÁBO,  A,  adi.  (ant.)  eíc.  V.  Bravo. 

BRABOSiDÁnE,  s.  f.  (ant.)  V.  Bratosida* 
de.  Bravata. 

BRAliCRA,  s.f.  (ant.)  V.  Bravura. 

BRAÇA,  s.  f.  (do  Fr.  brasse,  que  vem  de 
hras,  braço,  medida  igual  á  extensão  dos  dou» 


glez,  com  o  nome  de  braço,  que  tem  6  pés  in- 
glezes.  Moraes  diz  que  na  marinha  a  braça  é 
de  8  pés  craveiros. 

BRAÇADA,  s.  /  {braço,  des.  ?.ftda.)  movi- 
mento que  se  fiiz  com  os  braços  elevando-os,  o 
volume  abrangido  pelos  dous  braços  cingidos 
em  torno  de  algum  corpo.  ^\-  braçadas,  adv. 
(fig,)  em  grande  abundância  ou  quantidade. 
O  mal  entra  ás  braçadas,  e  .sae  ás  pollegada», 
(loc.  prov.)  isto  é,  é  mais  fácil  adquirir  um 
mal  do  que  remedia-lo, 

BRAÇADEIRA,  s.f.  (de  braçOy  earfcimcon- 
ficou  com  o  resto  do  Brabante  e  o  Limburgo,  1  tracção  de  passadeira.)  argola  de  metal  que 
que  ella  cedeu  em  1401,  a  seu  sobrinho  An-  abraça  e  aperta  o  cano  da  espingarda  com  a 
tonio,  Q  °  filho  de  Margarida  e  Philippe-o-  coronha ;  correia  pela  parte  de  dentro  doescu- 
Audacioso,  ramo  qu6  sie  éKlIaguiu  eiíi  1430;  Ido  ourodella,  por  onde  se  enfiava  o  braço  para  a 
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spí^rflr;  corr«iào  que  prende  o  coche  á  vi^a; 
argola  de  ferro  qiie  preade  a  laoça  nas  tisou- 
ras  do  cocho. 

URAÇÁDO,  s.  m.  a  pirçàio  de  qualquer  cousa 
Cjue  se  pódtí  abarcar  e  levar  com  os  braços. 

liíi Aí;ÁGV.  ou  BRAÇÁGEM,  s.f.  {braço,  des. 
a(^c  ou  u^cm.)  serviço  do  que  vive  pelo  traba- 
lho do  stfu  braço  ;  exerckio  de  officio  nieclia- 
nico^   (^'>Ç-)  exercício  de  qualquer  occupação. 

BLIAÇÁL^  luij.  dos  2  ^'•.  [braço,  des.  s.  oL) 
que  diz  rcsptiío  aos  braço».  Serra — ,  grande 
com  ba»zo9  de  madeira,  para  scrrart;m  duas 
pessoas;  a  serra  está  poíla  uo  meio  de  banzos 
de  madeira. 

BKAÇÁL,  s.  m.  (V.  o  precedente.)  peça  de 
armadura  antiga  que  cobria  o  braço;  espécie 
de  luva  de  coiro  em  que  se  enfia  o  braço  para 
jogar  a  péla. 

JBlíACAJMÁRTE,  «.  m.  (do  Fr.  braqiicmarl, 
bracinurl  ou  braafttemart.  Alguns  derivam  ei- 
le  nome  do  Càr.  brachys^  curto,  emaMéra,  es- 
pada curta  ;  outros  o  derivauj  do  Vt.  aul.  branc, 
Alítm.  bruni,  Cbpada.)  (ant.)  «.spada  caria  e 
larga, 

BllACARiLNSK,  adj.  e  s  dos  %  g,  de  Braga ; 
natural  de  li^aga,  cidade  de  Portugal,  deno- 
minada aíiligan.eute  JJraca^-a, 

BUAiCCATA-GALUA  ,  (  geogr.  )  V.  Gul- 
lia. 

B.RACCIANO,  (ijeogr.)  (/^rcen um)  cidade  dos 
Estados  poulificios,  7  k-guas  ao  S.  de  Koma; 
IfUOiJ  habitantes. 

littAti;ro  l)K  MONTONK  (André),  (hiât.)  ca- 
pitão italiano ;.  níis«t.eu  em  iMVd.  Praticou  com 
Barl>ia.no,  e  serviu  successivamente  differentes 
principes  d'l lalia.  Carki»  Malalesta  e  Sforza, 
luram  sjíjus  rivaes;  mas  venceu-os  em  muitas 
cccasiões.  Em  1  lllJ  apíxlerou-&e  de  Perusa,  e 
deciurou-se  seu  stníwr»  lim  I4i7,  esteve  um 
pouco  de  tempo  seulu:»r  de  Uoma  ;  e  morreu 
em  Lí2l  em  írenle  d^Aquila,  cujo  cerco  fazia 
em  serviço  de  Ladislau  rei  de  i\ apoies, 

BRACKÁno,  A,  p,  p.  de  bracear ;  adj,  que 
braceou  ;  (miul.)  marcado  pelos  braços,  ou  ca- 
bos áo  navio. 

iiRACEÁ(i.EM,  ».  f,  (do  Vi.  brasnage,  trabalho 
de  apurar  e  fundir  prata  ououropara  moeda.) 
fabrjco  e  lavor  da  moeda  ;  pequena  S'  mma  que 
levam  os  motdeiros  pelo  seu  trabalho.  V.iira- 
çagan,       ^ 

BRACEAR,  V.  a.  (mar.)  marear  as  velas  por 
meio  dos  braços  ou  cabos  lixados  nas  pontas  das 
vergas. 

BilACEIRA  (greogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
proviacia  do  Minho,  districto  de  Braga. 

BRACÊIRO,  A,  adj.  [braço,  úes.ei  o.)  (ant.) 
fl[«c  pertence  ao  braço.  Armaa — s,  as  que  se 
aiiravam  cem  o  braço,  como  a  lança,  o  dar- 
do, etc. 

BRACÊIRO,  ».  m.  o  que  dá  o  braço  a  algu- 
ma senhora  para  liie  seivir  de  a|)oio :  dizia  te 
Antigamente  do  que  dava  o  braço  á  rainha. 
f— ,  (aui,)  jorualeiro  que  trabalha  na  cultura 


das  terras;  o  que  tem  força  nos  braços,  e atira 
bem  a  barra  ou  outra  qualquer  cousa. 

KRACEJAL,  (gtogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Douro,  districto  de  Coimbra,  con- 
celho de  Monlemór-o- Velho. 

BRACEJAR,  o.  n.  [braço,  áft.ejar,  doCast, 
ecliur,  lançar)  mmear,  triover,  dar  com  os  bra- 
ç©s;  (fig.)  —  (com  oirabalho,  com  a  ni<Hte}, 
luclar.  — .,  (cavall.)  dii  se  do  cuvallo  que  lan- 
ça os  braços  para  a  parte  de  fora,  e  com  uia 
movimento  qua&i  circular.  O  —  dos  reinos,  o 
movê-los  a  modo  de  bíacos  de  qut-m  nada. 

BRACELETE,  «.  T/l.  (Fr.  braecUt,  de  bfasy 
braço;  a  des.  do  Lat.  ^i^o,  are,  ligar,  apertai;.) 
pulseira,  cadeia  que  serve  de  ornato  nos  pul- 
sos; de  ordinário  é  de  ouro,  com  pedraria  oii 
singela.  Em  muitos  ofricios  usam  os  oínciaes 
de  cingidouros  do  braço  ffitosdosola  oudeoii^ 
tra  matéria  para  protecção  dos  braços  no  trsv- 
balho.  Também  so  fazem  braceletes  de  cabei- 
lo,  de  pérolas,  ele. 

BRACKLÔNES,  s.  m,  pi,  (ant.)  armaduras 
dos  braços. 

BRÁCHA,  s.f,  medida  allemã,  igual  a  vit»- 
te  poUegadas  e  três  linhas. 

BRACHARAUGUSTÁNO,  A,  adj.  [Brochara 
y^ttgusla,  nome  da  cidade  de  Braga  no  tempo 
dos  Romanos)  natural  da  cidade  de  Braga. 

BRÁCHIA,  (c/i  sôa  como /c)  s.f.  (do  Gr.  òraÃ- 
Âí/s,  bre^e.)  signal  orthographico  com  que  se 
mo^ra  que  a  vogal  sobre  que  está  assjgnado  á 
breve  (v), 

BRACIIIAL,  [eh  sòft  como  k)  adj,  do$  2"  g. 
(Gr,  brakhión,  braço,  d(^s  adj.  aí.)  (anat,)quo 
p«rtence  ao  braço.  iMasculo  —  anlcrior,  mus- 
culo comprido,  grosso,  wtuado  na  parle  infe» 
rior  e  anterior  do  braço:  serve  para  fazer  alie- 
xào  do  antebraço  sobre  o  braço  ou  vice^versa, 
Mu&culo —-  tricipiie,  musculo  comprido,  divi- 
dido superiormente  em  tre&  porções,  eque  ter-» 
mina  inferiormente  em  um  só  tendão  :  está  si- 
tuado na  parte  posterior  do  braço, 

BRÁGHIO-CEPHÁLICA,  (c7t  sôa  como /fc)  adj» 
f.  (anal.)  (artéria)  que  peilcnce  ao  braço  e  d, 
cabeça, 

BRÁCHIO-CUfilTAL,  [eh  sòa  como  k)  adj. 
m.  (anat.)  (ligamento)  que  se  extende  desde 
o  humero  até  ao  cubico. 

BRACHÍONO,  (c/l  sôa  como  k),  s.m.  zoophi« 
to  infusorio,  classificado  por  Cuvier  na  ordeqj 
dos  rctiferos, 

BRACHMANES.  V.  Brabmanes, 
BRACHY,   prefixo  Grego  de  muitos  termos 
scientificos,  que  significa  breve,  curto  [brukhys),, 
BRACHYCATALÉPTICO,  [eh  sôa  como  k)  adj^ 
m,  (poesia  antiga)  (verfo)  a  que  falia  um  pé, 
BRACHYCKRO,  (c/i  sòa  como  k)  s.  m.  inse-? 
cio  coleóptero  classificado  porCu\ier  na  famí- 
lia dos  rhincOforos.  Tem   as  antennas  curtas, 
compostas  de  nove  articulações,  a  cabeça  pro- 
longada, acabando  em  uma  tromba  espcsía.  Vi- 
vem na  areia,  e  são  próprios  da  Africa;  e  do^ 
paizcs  meridionaes  da  Europa, 
238  * 
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BRACIIYGBAPHÍA,  {eh  sôa  coir.o  k)  s,  f. 
[brachi/j  pref.  e  graphô,  descrevo.)  arte  de  es- 
crever em  cifra  ou  por  abreviaturas. 

BRACHYGRÁPHICO,  A, (c/isôacQtno  k)adj. 
que  pertence  á  brachygraphia. 

BRACHYGRÁPHICO,  (c/í  sôa  Como  k)  s.  in. 
(didact.)  o  que  escreve  em  cifra  ou  por  abre- 
viatura. 

BRACHYLOGIA,  {eh  sôa  como  k)  s.  f.  {hra- 
€hi/,  preí.elogos,  discurso.)  (rhet.)  figura  pela 
qual  sesupprimem  asconjuncçôes;  modo  de  se 
exprimir  por  sentenças  ou  conceitos  breves. 

BRACHYLOGOS,  {ch  sôa  como  k)  s.  m.  pi. 
(antiguid.)  appellido  que  os  Gregos  davam  aos 
Espartanos,  em  consequência  da  brevidade  dos 
seus  discursos. 

BRACHYPNÊA,  {ch  sôacomo  k)  s.  f.  (raed.) 
respiração  curta  e  apressada,  que  acompanha 
as  febres  inflammatorias. 

BRACHYPOTA,  (cÂ sôa  como  k)  adj.es,  m. 
(med.)  nome  dado  por  Ilippocrates  aos  frené- 
ticos por  beberem  pouco  e  a  miúdo. 

BRACHYSTEMAS,  (c/i  sôa  como  ^'J  s.  /.  pi. 
(bot  )  género  de  plantas  labiadas. 

BRACHYSYLLABO,  (c/i  sôa  como  k)  adj.vn. 
(poesia  lat  )  pede  verso  que  consta  de  tressyl- 
labas  breves. 

BRACICÁNDino,  A,  adj.  {braço,  e  cândido) 
(poet.)  que  lem  os  braços  mui  alvos,  cândi- 
dos. 

BRACIEUX,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  no 
departamento  de  Loir-e-Cher,  em  França,  nas 
margens  doBeuvron,  3  léguas  ao  SE.  de  Blois; 
800' habitantes. 

BRACINHO,  s,  m.  dimmvt,  de  braço,  bra- 
ço pequeno,  braço  de  criança,  braço  delica- 
do. 

BRAÇO,  s.  m.  (do  Fr.braqne,  Aliem,  òrac^; 
deriv.  do  Celt.  brac,  ponta,  fo^o,  viveza,  ar- 
dor,) cão  de  caça  perdigueiro,  de  pello  curto  e 
orelhas  caídas. 

BRAÇO,  s  m,  (Lat.  brachmm,  do  Fr.  6ras, 
Gr.  brakhion,  que  vem  de  briaô,  ser  forte  ou 
tornar  forte,  ekinéô,  agitar,  mover,  ou  ang Ao, 
apertar,  cingir.)  parte  do  corpo  humano  que 
nasce  da  espádua  e  termina  na  mão.  Tal  é  a 
significação  que  seda  a  esta  palavra  na  lingua- 
gem ordinaiia,  e corresponde  áque  lhe  davam 
os  antigos;  porém  entre  os  médicos  eanatomi 
cos,  entetide-se  unicamente  por  braço  a  porção 
d'este  membro conifrehendida  entre  ohombro 
e  o  cotovelo ,  designando-se  com  o  termo  de 
ante  braço  o  resto  que  se  estende  desde  o  coto- 
velo até  á  munheca.  O  broco  não  tem  mais 
que  um  osso  chamado  humero,  em  vez<leque 
o  ante-braço  se  compõe  de  dois  ossos  que  são 
o  radio  e  o  cubito.  — ,  diz -se  por  extensão  ilos 
membros  de  alguns  animaes,  como  docavallo, 
do  macaco,  dophoca,  ede  tudo  o  que  tem  al- 
guma semelhança  ou  analogia  com  braço  :  v, 
g.  —  (de  uma  arvore),  ramo  grosso;  (de  uma 
cruz),  ^íeça  que  cruza  a  haste;  (da  balança), 
verga  de  ferro  d'oude  pendem  os  4ois  pratos ; 


(da  cadeira),  peça  que  acom^janlia  por  um  e 
outro  lado  o  encosto  para  servir  de  apoio  apar- 
te inferior  dos  braços.  — ,  (geogr.)  porção  de 
mar  que  entra  por  duas  coitas  de  terra  pouco 
distantes  uma  de  outra;  divisão  de  um  rio  que 
se  separa  em  dois  ou  três  outros.  — ,  pi.  (mar.) 
cabos  fixos  nas  extremidades  das  vergas  para 
as  mover  horizontalmente,  fazendo  differentes 
ângulos  com  a  direcção  da  quilha,  segundo  o 
ponto  donde  sopra  o  vento.  — s  prhneirofi,  pe- 
Ças  de  madeira  que  pegam  nas  cavernas  para 
levantar  o  grosso  do  navio  :  os  que  botam  as 
caverna*  da  quilha  para  cima  chamam-se  bra- 
ços segundos.  —  da  ancoro,  os  que  são  forma- 
dos pelo  comprimento  do  ferro  que  encruza  a 
haste,  eem  cujas  extremidades  estão  as  patas. 
— ,  (fig.)  valor,  poder,  autoridade,  jurisdicção, 
adjulorio.  Entregar  alguém  ao —  secular,  en- 
trega-lo á  jurisdicçào  dos  tribunaes  seculares. 
—  a  — ,  corpo  a  corpo,  com  armas  iguaes.  Ser 
o  —  direito  de  alguém,  ser  a  pessoa  que  o  aju- 
do em  tudo,  que  faz  as  suas  vezes.  Receber  al- 
guém com  o<  — s  abertos,  recebê-lo  com  grat  - 
de  prazer,  dar-lhe  agasalho,  ampara-lo.  Fir  a 
braços  com  algucm,  lutar  com  elle.  Estar  com. 
os  — s  cruzados,  estar  ocioso.  Os  tre%  — s  em 
cortes,  nobreza,  clero  e  povo.  — ,  valor.  Ho- 
mem de  —  e  saber,  de  valor  e  scieocia  ou  pru- 
dência. Não  dar  o  —  a  torcer,  (loc.  famil.)  não 
se  deixar  violentar.  Braços,  pi.  (fig.)  poder, 
lance  arriscado,  v.  g,  tirar  alguém  dos — s  da 
morte,  salvar-lhe  a  vida.  ^ — s,  á  força  de  bra- 
ços. Em — ,  sustentado  nos  braços  de  uma  ou 
mais  pessoas,  v  g.  levar  um  ferido  em — 8. — , 
(fig.)  energia. força,  ^ow/aic  sem  — s,  inerte,des- 
ajudada.  Faxercaíros — jaalguem.,[]oc  famil.) 
causar  lhe  grande  surprezaannunciando algum 
successo  infausto  e  inesperado,  descoroçoar  al- 
guém. N'este  sentido  deriva-se  da  acção  de  dei- 
xar cair  os  braços  quem  está  preoccupado  de 
cousa  que  ©desanima;  descoroçôa,  ou  o  deixa 
pasmado,  e  sem  acção  espontânea.  Cortar  os 
— s  á agricultura,  aindnstria,  empecer,  privar 
dos  meios  de  prosperar.  Os — suleis,  os  cidadãos 
cujo  trabalho  éufil  á  sociedade  e  lhe  aprovei- 
ta. Em — 8  da  tormenta,  exposto  a  ella.  Aos 
— s  do  somno,  dos  prazeres,  do  amor,  da  pros- 
\ptridade,  gozando  tranquillo,  em  posse  traa- 
quilJa,  lodo  entregue, 

BRAÇO,  (geogr.)  ri  beiro  da  província  de  San- 
ta Caiharina,  no  Brasil,  na  comarca  do  Nor- 
te ou  tle  8ão  Francisco. 

BRAÇOS,  í geogr,)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Bi^ira,  distiicto  de  \  izeu, 

BRACTEÁDO,  A,  adj.  {bractea,  des.  ado.) 
(bot.)  guarnecido  de  brácteas. 

BRÁCTFAS,  s  /".  (Lat.  bradea,  áoGr.bra- 
cAí/s,  breve.)  (bot.)  folhas  íloraes,  isto  c,  pe- 
queufis  fíílhiis  que  nascem  com  asilares,  eque 
são  Ff  m;  :e  differentes  das  outras,  ou  seja  pela 
sua  forma  ou  pela  côr  e  sul>stancia. 

BBACTEÍFERO,  A,  adj.  (de  bractea,  e  fero, 
Lat.  k^fai',}  {bot)  bractcado,  que  tem  brúctea*. 
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IRACTEÓLAS,  t,  f.  pL  (bot.)  pequenas  brá- 
cteas  mais  inferiores. 

BRA(;ÚDO,  A,afy;.  (J«  braço^  des.  t4íÍo.)  que 
tem  braços  musculosos  e  robustos  ,  nervu- 
ílos. 

BRADADO,  A,  p.p.  de  bradar,  aV/,  quebra- 
<k>u ;  proclamado  em  brados,  em  alia  voz. 

•BRADADOS,  s.  7n.p/.(eccles.)  vozes  esforça- 
das do  que  canta  na  paixão,  representando  a 
figura  de  Pilatos. 

BRADADÔU,   s.  m.  G  que  brada  ou  clama. 

BRADAR,  V.  n.  (doCir.  6ra,t/icm,  fazer  ruí- 
do, dar  estouro,  ar,  dcs.iof.)  (tig.,  poet.)  {gri- 
tar, dar  brados,  clamar;  roncar,  bramir,  soar. 
— ,  (ant.)  proclamar,  appellidar  o  nome  de  al- 
guém, ex.  Bradei  o  mastro  estalando  na  tor» 
menta.  Naufrag.  de  Sepúlveda.  Não  ouvem 
o  que  todo  o  mundo  brada,  úix,  proclama  em 
voz  alta.  — ^  r,  a.  pedira  brados  (auxilio,  soc- 
<:orro). 

BRADKflUO  ou  BRADFORTH,  (íjeogr.')  vilkl 
de  Inglaterra,  pouco  menos  de  10  léguas  ao 
SO.  d'V^ork  ;  6,400  habitantes  em  1801,  e  ho- 
je conta  43,<XX).  Muita  industf ia. 

BRADFORD,  (geogr  )  villa  de  Inglaterra,  níis 
margens  do  Avon,  2  léguas  ao  8È.  de  B:ith; 
10,'2óO  habitantes.  Tem  uma  ijreja  grande  e 
rica  de  monumentos, 

BRADLEY  (Jacques),  (hist.)  astrónomo  in- 
glez;  nasceu  em  Shireborn  em  1G'.)>2  e  morreu 
em  1762.  Km  1730  foi  nomeado  professor  de 
astronomia  em  Oxford,  eem  1741  director  do 
Observatório  de  Greenwich.  Além  de  innu- 
mtraveis  observações  que  se  lhe  devem,  de  uma 
exactidão  admirável,  devetn-se-lhe  tambtm 
duas^randes  descobertas,  a  da  aberração  da  luz 
(17^7),  e  a  du  uutaçào  da  terra  (17-47).  Em 
1798  publicarain-se  em  Oxford  as  suas  Obser- 
vações feiltis  em  Greenw-idi. 

BRADO,  s.  «i.  grito  grande,  clamor;  (fig.) 
acção,  discurso  ouobraintellectual  com  que  se 
celebra  alguma  cousa.  Pobre  de  alforge  e  — , 
(loc.  ant.)  diíjia-se  do  que  mendigava  com  al- 
forge pedindo  em  altas  vozes  pelas  ruas.  Dar 
— ,  íiazer  grande  sensação,  tornar-se  notável, 
celebre,  adquirir  fama,  celebridade,  grangear, 
alttaír  a at tenção  geral.  Brados  dador,  daaf- 
:flMção  gemidos  clamorosos,  queixumes  violen- 
tos. 

BRADWARDIN  (Thomaz),  (bist,-)  cognomi- 
nado o  Doutor  profundo ',  nasceu  em  Ingla- 
terra, e  dislinguiu-se  pelo  seu  saber  etn  iheo- 
legia,  philosophia  e  mathematicas.  Foi  nomea- 
díi-confcssor  de  Eduardo  111.,  aquém  a;ompH- 
lihou  para  França,  e  foi  arcebispo  de  Canlor- 
bery  ;  mas  morreu  poucas  semanas  depois  d'es- 
ta  nomeação.  Escreveu  tratados  de  arithmeti- 
ca,  geome:ria  e  theologia;  o  mais  celebre  é  o 
iolilulado :  De  causa  Dei,  adversw  Pclagíum, 
onde  se  manifesta  um  severo  Thomista. 

.BRADIPEPSÍA,  s.f.  (Gr.  bradijs,  lento,  « 
ffípua,  Ciicçao.)  (med.)  digestão  lenta,  fraca, 
e4mperfditM. 


BRADYPO,  «.  m.  (Gr.  brady$,  lento.)  (li.  o.) 
mamai  tardigado,  perguiça  do  Brazil. 

BRADVSPERMATÍSMO,  s.  m.  emíiisào  difficil 
do  esperma. 

BRAFKMES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provincia  do  Douro,  districto  do  Porto,  coo- 
celho  da  Feira. 

BRAFOiNÊIRAS,  s.  f.  pi.  (Castelh.  brafonc- 
r<xs.)  (ant.)  armadurtis  que  cobriam  a  parte  su- 
-perior  dos  braços:  punham-se  também  aosca- 
vallos  acobertados.  Moraes  diz  que  em  Cast, 
òra/bneras  ^ão  peças  de  armar  que  cobriam  as 
cÔKas ;  mas  o  Diceionario  da  Academia  Hes- 
panhola  não  falia  senão  de  braços,  e  com  ef- 
teito  o  termo  é  contracção  de  òraç o,  com  osuf- 
Éixo /unio,  fondo,  ou  pondo  em  Cast.  eades. 
eira. 

BRAGA,  s.f.  (Lat.  bracca,  do  Celt.  6racc<7, 
que  significa  aberto,  fendido.  O  radical  é  ter- 
mo commum-aoGregoe  Céltico.  Em  Gr.  bro- 
Ichos,  laço,  corda  de  laçada,  rede.  Em  Celt. 
bor  ou  bro  significa  tudo  o  que  cobre,  veste; 
hroh  ou  brot,  suuij)  fralda  de  Criança-;  cintura, 
cinta,  abertura  dos  calções  antigos;  i>.  g.  lan- 
çou-se  agen^:e  naagua,  que  lhe  dava  pela  bra- 
ga. «Castanheda,  v.,  cap.  ôi>. »  Braga»,  pi, 
calças  largas,  pernas  das  calças  ;  (naut.)  cabo 
de  alar  cousas  pesadas,  como  caixas,  fardos,  pi- 
pas; couro  brando  fixado  no  convez  e  erh  tor- 
no dos  mastros,  para  impedir  a  passagem  da 
agua  para  a  coberta ;  pergaminho  com  que  se 
cobre  o  lympano  da  prensa ;  instrumento  so- 
bre o  qual  os  cerieiros  separam  acera,  pedaço 
de  pau  nos  moinhos  de  vento  para  alliviar  as 
mós;  fortificação  antiga  semelhante  á  barba- 
cao.  Falsa — ,  (forlif.)  caminho  coberto  em 
torno  da  escarpa,  na  borda  do  fosso,  da  banda 
da  praça. — ,  (archit.)  terraço  continuo  entre 
o  fosso  e  o  corpo  de  edifício  nobre.  Não  se  pes- 
cam trutas  as — s  enxutas,  (loc^  proverb.)  isto 
é,  não  se  consegue  fim  algum  sem  se  trabalhar 
para  elle.  N.B.  paraa  pescadas  trutas  entram 
os  pescadores  na  agua,  molhando  assim  as  bra- 
gas.   ^ 

BRAGA,  s.f.  (V.  Braga  atrtecedenle)  argo- 
la com  cadeia  de  ferro,  com  que  se  prende  al- 
guém pela  perna,  andando  a  cadeia  alada 
á  cinta  ou  a  uma  argola  que  prende  outra  pes- 
soa corno  os  forçados  da  galé  que  andam  pre- 
gos a  dous  edous;  (fig.)  cousa  que  segura,  ex. 
K  Deitar  uma  braga  a  todo  o  reino  de  Cam- 
òííj^a.  "Couto,  Segurar  opredomifiio  sobre  elle 
com  uma  fortaltíza. 

BRAGA,  (geogr.)  cidade  archiepiscopal  anti- 
quíssima de  Portugal,  na  província  do  Minho» 
primaz  das  Hespanhas  (em  competência  com 
Toledo),  um  dos  17  governos  civis  do  reino; 
situada  1  légua  ao  S.  do  rio  Cávado,  n'uma 
fértil  e  deliciosa  planície  fegatla  ao  S.  pelo  ria- 
cho Deste,  a  8  léguas  do  Porto,  30  de  Bragan- 
ça e  60  de  Lisboa:  latitude  N.  4l"  33';  lon- 
gitude O.  deP.  10"  4Ò'  com  18,140  habitan- 
tes em  tífre»uezias,  Q  seudiHricto  administra* 
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tivo  contém  228,705  habitantes,  e  84  léguas 
quadradas  de  superfície. 

Esta  cidade  é  a  Br  acara  /íugntla  dos  Ro- 
manos, fundada  pelos  Gallos-Ceitas  âS)G  annos 
antes  de  Jesu  Chrislo;  é  a  antiga  capital  dos 
Suevos,  e  a  histórica  sede  archiepiscopal  das 
grandes  eras  da  primitiva  independência  portu- 
giieza.  Seu  mais  brilhante  periodo  durou  até 
ao  século  XV  ;  todavia,  mesmo  dí-pois  da  im- 
portância que  foram  adquirindo  as  cidades  ma- 
■ritirnits  em  consequência  das  grandes  descober- 
tas e  conquistas  que  se  fizeram.  Braga  soube 
•alcançar  também  consideração  e  renome  por 
meio  da  riqueza  e  autoridade  dos  seus  arcebis- 
pos, que  até  ao  tempo  da  erecção  do  patriar- 
chado  de  l.isboa  em  1710,  foram  os  primeiros 
prelados  do  reino;  foi  igualmente  um  Uelles 
que  em  Lamego  coroou  o  primeiro  rei  de  Por- 
tugal, D.  Affonso  Henriques,  em  1143,  com 
a  grande  coroa  de  ouro  dos  reis  visigodos,  con- 
servada na  abbadia  de  Lorvão, 

Nesta  cidade  histórica,  presentemente  ião  dis- 
lituida  de  consideração,  tudo  faz  lembrar  as 
suas  ires  grandes  épocas,  tudo  é animado  pelo 
prestigio  dííssas  recordações.  Do  tempo  dos  lio- 
■manos,  póde-se  ainda  i>oje  contemplar  as  ruí- 
nas de  um  templo,  de  um  aqueducto,  de  um 
amphitheatro  e  outros  edifícios.  l)ncon<ram-se 
também  nella  fragmentos  de  uma  muralhado 
tempo  do  domínio  suevo,  e  a  Sé  oucathedral, 
com  o  tumulo  do  fundador  da  monarchia  por- 
tuguesa, rica  de  recordações  do  periodo  epis- 
copal, que  se  achava  em  intima  ligaçào  com 
Os  grandes  tempos  feudaes  sob  o  governo  dady- 
nastia  dos  reis  borgonheses  ou  Henriques,  ad- 
mirável raça  de  heróes,  de  príncipes  cavalh<.i- 
rosos,  que  tinham  por  servidores  homens  ex- 
traordinários como  elles  próprios. 

llésa  calhedral  ouvSé  é  um  edifício  antiquís- 
simo, vasto,  angular,  feito  de  cantaria,  e  re- 
■  edificado  ou  melhorado  pelo  conde  de  Portu- 
gal D.  Henrique,  que  fallcceu  em  1112  e  ahi 
•tem  o  seu  jazigo,  sobre  o  qual  está  o  vulto  do 
finado  em  armadura  completa;  defronte  fica- 
ihe  o  tumulo  de  sua  eg}x>sa  D.  Tareja  ou  The- 
•  resa.  «Todas  as  pessoas,  por  mui  pouco  fami- 
liarisadas  qut;  estejam  com  as  antiguidades  da 
Península,  diz  Fernando  Diniz,  nào  podem 
ignorar  que  esta  calhedral  dii-pulH  á  de  Toledo 
o  titulo  de  igreja  primacial  das  Ilespanhas.  A 
tradição  reza  que  Bracara  /í>iou$ta  fora  a  pri- 
'  meira  cidade  onde  o  a[)05tolo  S.  Thiago,  pre- 
gou o  Rvangeiho  nesta  colónia  romana.  Pos- 
ftuia  fcnlào  esta  cidade  um  coliegio  dos  orchi- 
fliimine.s  (supremos  sacerdotes  ou  pontífices), 
que  governavam  o  espiritual  de  toda  a  Penín- 
sula, lissa  mesma  tradição  nos  conservou  os  no- 
mes dos  nove  discípulos  do  mesmo  Santo  que 
se  converteram  porsuacaíechese  ao  christianis- 
mo,  e  o  secundaram  nos  seus  trabalhos,  Sen- 
lir-se-ha  pois  quanto  isso  reverteu  de  venerável 
á  antiga  cathedral  de  Braga.  »  É  sem  du\ida 
elia  uma  das  mais  coasideruvíis  que  se  podem , 


encontrar :  vasto  edifício  de  três  naves,  vene- 
randa relíquia  cuja  idade  senão  pôde  ao  certo 
classificar,  porém  que  com  probubiliilade  se  jul- 
ga reedificado  pelo  conde  soberano  D.  Henri- 
que de  Borgonha.  JE  deste  tempo  que  datam  os 
distinctos  privilégios  do  arcebispado  de  Braga, 
pois  que  U.  Afl(ínso  Henriques  teve  de  os  ou- 
torgar ao  arcebispo  D.  Pelagio,  a  fim  de  que 
Cite  prelado  lhe  prestasse  auxilio  contra  sua 
mài,  que  o  queria  conservar  em  forçada  tutela} 
e  chegaram  as  cousas  a  ponto  que  este  prínci- 
pe, uopacto3ul)scriplo  em  1123,  dirigio  aoar- 
ce bispo  as  seguintes  palavras:  «  Ut  tu  sis  ad- 
jnlor  meus.  n  O  prehido  cumprio  asna  palavra 
de  príncipe  da  Igreja,  e  um  mez  depois.  D» 
Affonso  reinou,  livre  do  jugo  de  sua  mài. 

Em  um  claustro  acha  se  osarcophago  do  ar- 
cebispo de  Braga  D.  I^oureiíço,  octogesimo-sex- 
to  primaz  das  Hespanhas,  que  morreu  eom  as 
armas  namào  na  celebrada  batalha  d' Aljubar- 
rota em  1385.  Na  sua  capella  de  S.  Ovídio 
conserva-se  o  corpo  deste  martyr,  que  também 
foi  arcebispo  de  Braga  ;  na  n«ve  da  parte  do 
Lvangelho  esiá  o  de  S.  Pedro  de  Rates,  seu 
primeiro  prelado.  A  cadeira  metropolitana  de 
Braga  honra-se  com  as  virtude»,  letras  e santi- 
dade demuitos  varões  que  aoccuparam.  Além 
dos  já  citados,  póde-se  enumerar  :  S.  Torquato, 
S.  Victor,  S.  Cucufate,  D.  Joào  Peculiar,  o 
papa  Joào  XXII,  o  cardeal  D.  Jorge  da  Cos- 
ta, o  eardeal-reí  D.  Henrique,  D,  Balthasar 
Limpo,  1>  Frei  Barlliolomcu  dos  Martyres,  ca- 
noaisado  ha  poucos  annos,  ele. 

O  templo  da  Sé  não  é  rico  em  objecto»  de 
arte;  porém  seu  côrOy  p>elo  contrario,  é  de  no- 
tável beJIeza  :  a  sede  do  arcebispo  e  os  assen- 
tos dos  32  cónegos  são  depáo  síinlo  primorosa- 
mente lavrado,  cobertos  de  riquisãimos  doura- 
dos, com  a  maior  pompa  e  grandeza.  N'uma 
das  capellas  desta  calhedral  ainda  s<iofficia  com 
o  rílo  inu%arabico  ou  rrúslus-iirabicoy  como  se 
faz  em  Toledo.  Oseminario  e  o  palácio  mitral 
são  edifícios  sumptuosos;  alguns  mais  tem  de 
particulares.  ú 

Os  arredores  immediatos  de  Braga  são  mui-  1 
to  amenos,  cheios  de  excellenles  quiniase  cam- 
pos férteis,  eabuitdantissimos  em  cereaes,  hor- 
taliças, frutas  e  vinhas,  que,  enlaçadas  em  cas- 
taníieiros  e  carvalhos,  formam  densos  bardos 
productores  de  copiosas  colheitas  de  uvas,  cas- 
tanhas e  bolotas, 

E  Braga,  sem  conlradicção,  omunieipiomaís 
antigo  do  primitivo  Portugal;  por  isso  aintêm 
pouca  área,  segundo  o  uso  da  epocha^  sendo 
esta  bem  aproveitada  com  ruas  geralmente  pou- 
co largas,  e  n'ellas  seacham  distrib  lidos  osof- 
fieiaes  dos  misteres  mais  numerosos,  taes  como 
ourives  de  prata  e  ouro,  siiguiíros,  correeiros, 
chapeleiros,  etc.  Tem  do  lado  do  N.  um  gran- 
de rocio,  rodeado  de  boas  casas  e  igreja,  e  ou- 
tro no  lado  doS.,  chamado  dos  Remédio»,  on- 
de o  arcebispo  D.  Rodrigo  mandou  coilocar  va- 
rias columaus  miliarias  trazidas  das  cinco  estra^ 
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das  romanas  que  vinham  dar  á  cidade.  Tem 
mais  de 70  fontes  publicas  e  particulares,  algu 
mas  aformosradas  com  adornos  a rchi tectónicos. 
Proporcionalmente,  é  a  povoação  mais  manu- 
factureira e  industriosa  de  todo  o  reino:  só  ern 
chapelaria  tem  mais  de  1,400  empregados.  É 
fartíssima,  e  n'ella  se  compram  muito  emcon 
ta  os  artigos  de  primeira  necessidade,  oquenào 
tem  contribuido  pouco  para  chamar  a  si  gran- 
de numero  de  fidalgos  empobreciJos,  officiaes 
reformados  e  partidários  devolutos  do  partido  de 
D.  Miguel,  que,  geralmente  fallando,  encon- 
tram sentimenlossympalhicos  u^esta povoação. 
Alem  das  suas  fabricas  df>s  conhecidos  chapéus 
de  la,  tèrm  outras  muitas  de  armas,  ferragens, 
panos  de  linho,  obras  de  ourives,  que  seus  in- 
dustriosos habitantes  cultivam  com  perfeição, 
assim  como  fabrica mexcellente  doce  para  ex- 
portar« 

A  perto  de  trez  quartos  de  légua  dVsla  ci- 
dade, n'uma  alcantilada  encosta  d'ondese go- 
za agradável  vista  de  muitas  léguas  em  roda, 
está  osancluario  do  Senhor  Bom  Jesus  do  Mon- 
te, amais  notável  de  todas  as  igrejas  portugue- 
zas  que  sao  visitadas  pelos  romeiros,  tjm  cami- 
nho escabroso,  adornado  de  capellas  e  cruzei- 
ros, assombrado  pelas  mais  bellas  arvores,  con- 
<luz,  por  enlre  duas  balaustradas  de  pedra,  até 
meia  altura  da  montanha,  onde  se  elevam  uns 
sobre  outros  uma  dúzia  de  terrados  guarnecidos 
de  estatuas,  fontes,  canteiros  de  flores  e  repu- 
xos. Na  planura  da  montanha  existe  a  igreja, 
com  seu  zimbório  edous campanários,  massem 
nenhum  objecto  d^arte  precioso :  d'ahi  se  des- 
cobre, em  pomposa  perspectiva,  Braga  com  seus 
prados  verdejantes,  elongiquas  escarpadas  cor- 
dilheiras. Quando  a  agua  escasíêa  na  planície, 
tanto  mais  bellas  são  então  as  fontes  que  se  en- 
contram nos  terrados  da  montanha  ;  é  um  lindo 
espectáculo  vêr  tantas  aguas  repuxando  umas 
•ol)re  outras,  e  como  as  espadanas  de  cada  re- 
puxo alcançam  ordinariamente  a  altura  do  tan- 
que immediatamente  superior,  parece  com  a 
mais  perft-ita  illusão  que  é  uma  única  massa  co- 
lossal d'agua  que  vai  trepando  ao  longo  da 
montanha.  Estesanctuario  com  seus  accessorios 
foi  começado  em  1718,  e  na  sacristia  existem 
os  retratos  dos  bem  feitores  e  padroeiros  que  hão 
contribuído  para  o  seu  estabelecimento.  Antes 
daextincçào  dos  conventos  em  1834,  tinha  Bra- 
ga 10  de  amlH)s  os  sexos.  É  pátria  de  muitos 
homens  illustres,  entre  osquaes  sobresáem  Dio- 
go de  Teive,  lente  nas  universidades  de  Bordeos 
e  Coimbra,  varão  de  grande  nomeada  ;  (iabriel 
Pereira  de  Castro,  autor  do  poema  épico  6/yí- 
»ea^  etc. 

Odislricto  de  Braga  tem  19  concelhos,  514 
íreguezias,  7^,875  fogos,  9^8,700  habitantes; 
pertence  á  4.^ divisão  militar,  cujo  quartel  ge- 
neral está  em  Braga  j  faz  parte  da  província  ju- 
dicial do  Porto. 

BRAGADAS,  t.  f.  pi.  (de  bragan,  pernas.) 
veias  das  coxas,  e  pés  dos  cavallo»,  onde  os  fer- 


radores os  costumam  sangrar.  Bargadai  e  Fer-> 
gadas  é  erro. 

BRAGÁDIGA,  s. /.  (de  òrogal.)  (ant.)  o  va- 
lor de  um  bragal. 

BRAGADO,  A,  nrij.  (de  bragas^  calças.)  que 
tem  malhas  dediflerentes  cores  entre  us  perna*: 
diz-se  dos  animaes  e  particularmente  do  gado 
vacum. 

BUAGADÍiUA,  s.f.  {bragado,  des  ura.)  par- 
te do  corpo  enlre  as  pernas  dos  anirn.ieg. 

BUAGÁL,  s.  m.  pano  grosso  de  linho  atra- 
vessado de  muitos  cordões;  tece  se  na  Beira  e 
Traz  os-Montes,  e  serve  quasi  sempre  para  co- 
brir a  amassadura  de  farinha  para  levedar.  — , 
(ant.)  oito  varas  de  bragal.  Esta  medida  redu-^ 
ziu-se  depois  a  somente  sete  varas.  — ,  (segun- 
do Cardoso)  braga,  argola  de  prender  as  per- 
nas, grilhão  de  dois  elos,  argolas,  bragas  ou  per- 
nas. 

BRAgÂN(;a  ,  (geoorr.)  cidade  episeopal  do 
Portugal,  na  província  de  Traz  os- iVlont es,  pra- 
ça d'armas,  e  um  dos  17  governos  civis  do  rei- 
no, está  situada  perlo  do  pequeno  rio  l'"erven-» 
ça,  que  entra  no  fosso  de  suas  muralhas,  em 
amena  e  fértil  campina,  porém  com  aguas  in- 
salubres, perto  das  ruínas  da  antiga  Bri-^atiliof 
cuja  fundação  seattiibue  a  Brigo,  rei  de  Hes-r 
panha,  190()  annos  antes  da  era  chrislà ;  mas 
a  cidade  actual  foi  fundada  por  D.  Sancho  1, 
em  1187.  Tanto  a  cidade  como  o  çastello,  <» 
um  forte  situado  ao  NO.,  são  de  tal  mododoif 
minados  pelas  alturas  circumvisiphas,  íjue  ne-r 
nhum  dos  trez  lugares  é  susceptível  de  media- 
na defeza.  Parte  da  muralha  docastello  fui  de» 
molida  em'  17Gí2  pelos  H«'spanhoes,  que  tam-» 
bem  arruinaram  o  forte.  Tem  fabiicas  de  vel- 
ludo  eseda,  e  faz  bastante  commercio  de  con^ 
trabando  com  aHespanha.Em  184(5  exporiou 
os  seguintes  valores:  em  belbulinas,  4l:ò00JÍ 
réis;  chilas,  42:000^f ;  lenços  de  alg-odão, 
45:000^;  patjos  de  linho  e  de  algodão,  80:000^; 
lã  bruta  e chapéus  da  mesma,  ll:000ç^,  alern 
de  outros  muitos  artigos  miúdos  de  sua  produc- 
ção  e  manufacturados  no  paiz,  ao  passo  qup  a 
sua  importação  não  excedeu  l;i:0O()J^.  E  a 
mais  importante  alfandega  de  porto  secco  ou 
do  interior  de  todo  o  reino.  Tem  sido  lomad^ 
diversas  vezes  pelos  Hespanhoe.':. 

Esta  cidade,  oulr'ora  capital  de  toda  a  pron 
vincia  de  Traz-os-Monles,  partilha  hoje  com 
Villa  Real  a  sua  administração  ou  governo  ci» 
vil,  cujo  dislriclo  contêm  197  léguas  de  super» 
ficie,  P22,932  habitantes  :  o  governador  mili-p 
lar  reside  na  mesma  ou  em  Chaves.  E  cabeça 
do  ducado  de  Bragança,  que  D..Affonso  V, 
erigiu  em  1442  ;  foi  seu  primeiro  duque  D. 
Affonso,  fdho  d'El-rei  I).  João  1,,  o  qual  ca- 
sou com  D.  Beatriz,  filha  do  condestavel  D. 
Nuno  Alvares  Fejeira;  e  em  1(540,  D.  João 
IV.,  seu  descfndenle  e  oitavo  duque  de  Bra- 
gança, subiu  ao  trono  em  consequência  da  re- 
volução que  arrancou  Portugal  ao  domínio  da 
Hespauha.  Esta  família,  hoje  aparentada  cora 
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quasi  lodososmonarchasda  Ruropa,  veiu  a  for- 
mar aclualraenle  as  duas  dvnaslias  reioanles 
em  Portugal  eno  Brasil. 

Bragança  contêm  3,(548  habilanU»s,  cslá  a 
S. léguas  e  meia  da  raia  heepankola,  •5(»*do  Por- 
to e  80  de  Lisboa,  latitude  K.  41"  50'  longi- 
tude O.  O  dial  rido  de  Bragança  tem  19  con- 
celhos, 17tí  freguezias  com  33,034  fogos,  e 
1>2^,'.)32  habitantes;  perlenee  a  í).'^  diviííão 
militar,  cujo  quartel  general  está  em  Chaves; 
Íaz  p:\rte  da  província  judicial  do  Porto,  e-da 
pruvincia  ecclcsiaslica  Bracharense,  cuja  me- 
trópole é  Braga. 

BRAíiANÇA,  (geogr.)  comarca  da  provincia 
d<)  l^ará,  no  Br^isil.  Sua  população  á  avaliada 
em  *J,v82  almas. 

BíI\GAN(;a>  (gcogr.)  antiga  vilíad<3  Brasil, 
na  proiincia  dobará,  e  cabeça  da  .comarca  de 
seu  nome.  Foi  ao  principio  uma  aldeia  de  Ín- 
dios d:»  tribu  'Fíiramambazes,  na  margem  es- 
querda do  rio  Ciiité,  a  6  legoas^  do  mar,  onde 
os  missionarios.exerceram  osseus  deveres  evaa- 
gelicoÃ.  Philippe  IV  de  Hespaoha  fez  doação 
d 'esta  aldeia  e.  de  seu  vasto  districio  a  José  de 
Mello  e  Souza,  mas  uns  e outro*  voltaram  aos 
domínios  da  coroa  em  consequência  daevacua- 
çào  do  Pará  pelos  H^llandezes^  O  duque  de 
fcragança  subindo  ao  trono  de  seus  avós  con- 
feriu á  aldeia  deCaité  otil-ulo  de  viila  com  o 
nome  de  Bragança.  Está  situada  a  1°  30'  de 
latitude  meridional,  30  legoas  a  EN  E.  da  ci* 
dade  de  B«^lem. 

Bll^GANÇA^  (geogr.-)  ant-iga  villa  do  Brasil, 
na  província  de  Sào-Paulo,  ^24  léguas  pouco 
mais  ou  menos  ao  NE.  dacidade  deSao-Pau- 
lo,  na  estrada  que  vai  d 'esta  capital  á  provín- 
cia de  Minas-Geraes,  aos  ©.)"  e  @'  latitude,  e 
48"  e  36'  longitude.  Esta  villa  fui  fundada  em 
1797,  a  sua  população  é  avaliada  «ml  0,000 
habitantes, 

BRAGANÇA,  (geogr.)  povoação  da  província 
do  Espirito-Santo  no  Brasil,  na  estrada  ainda 
pouco  frequentada,  que  c^om  mu  nica  com  a  pro- 
víncia de  Minas  Geracs,  8legiKis  a  oeste  da  no- 
va villa  de  Víanna. 

BRAGANÇA,  (gcogr.)  forte  brasileiro,  sobre 
o,  rio  Guaporé,  na  província  de  Mato  Grosso. 

BRAGANÇA  (Casa  de),  (hisl.)  o  chefe  d'esta 
casa  é  D,  Affonso,  conde  de  Barcellos,  filho 
bastardo  de  D.  João  Iv,  de  Boa  Memoria,  foio 
1."  duque  de  Bragança,  titulo  que  data  de 
34 1£.  Esta  casa  subiu  âo  trono  na  pesso  i  de  D. 
.Toão  IV,  oitavo  duque  de  Bragança,  que  em 
1640saccudiu  o  jugo  hespanhol;  é  hoje  aáy.- 
nastia  reinante,  e  tem  fornecido  a  Portugal  os 
seguintes  soberanos ; 

D.  João  IV 1C40  a  16Ó6 

D.  Affonso  VI 16Ó6  a  1(183 

Di  Pedro   II 1G83^170(> 

D.  João   V     ... 170r>  a  1750 

0.  José  1 1750  a  1777 

Di  Maria  I  eD.  Pedro  II í  ...  1777  a  179^ 


D.  JoãnVI  ... 
D.  Pedro  IV... 
D.  Maria  li,    il 


bde 


}>7ma  18^6 
1826  a,  183  4 
1^34 


O  filbo-de  í)v  Pedfo  lA^.,  é  imperador  do 
Brazil.    V.  Cadaval , 

BRAGA NTEÁO,  V.  a*  etc.  V.  Bargantcar, 
etc. 

BIIAGÚL,  «.  VI.  (ani  )  bragal. 

BRAGKRNAKS,  (geogr)  villa  da  Noruega, 
7;  léguas  ao  SO.  de  Christiania,  a  7"  55'  lon- 
gitude E.,  59"  44'  latitude  N.,  separada  de 
Slrcemíee,  pelo  Draramt«sfiord. 

BRAGUKIRO,  s.  m.  {áubraga,  cinta,  cintu- 
ra, des.  eiró.)  funda  de  que  se  usava  para  a 
hérnia  inguinal,  compost»  unicamente  de  uma 
almofadinha  ede- um  cinto  de  ourelo  termina- 
do ix)r  uma  correia  :;hoje  se  usa  de  funda*  efes- 
liças,  assim  chamadas  por  causa  da  lan^irvad"? 
aço  x]|ue  entra  no  cinto.  — ,  (ant.)  linho  gposso 
que  servia  para  roupas  interiores  ou  panos  me- 
nores. -—,  (naut.)  caboque  segura  o  leme  pelo 
meio;  cabo  fixo  em  argola,  encostado  ao cas- 
tello  da  proa,  que  tem  na  ponta  uma  bigota 
de  um  olho  e  serve  para  impedir  a  escota  da 
se  afastar  muito  e  de  cortar  ocoslado;  cabode 
atracar  peças,  ou  de  amarrar  embarcações,  ba- 
teis,, etc.  ao  navio. 

BRAGUÊZ,  adf.  dos  S  g^  natural  ouperle»' 
cente  a  Braga. 

BRAGfÍA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Estremadura,  districio  de  Santa- 
rém, termo  de  Torres  Vedras.. 

BRAGUÍLHAy  $.f.  {de- braga,  des.  i//w7^  dim.) 
abertura  dianleira  .das  calças  que  não  tom  aU 
capão  ;  os  fundilhos  dos  calçr>es  tntpe  -as  cor 
xas. 

BRAHlJ4>V>ou  BAAlLAf  ^geogr  )  {Peruihhi^ 
ha?)  eidctde  forte  da  \  alaehia,  capital  de distii* 
elo,  aoxNE.,  na  margem- esquerda  do  Danú- 
bio, a  30  léguas  da  sua  foa ;  30,000  habitan- 
tes. Fea.  parle  da  Bulgária  a ntiganíMín te.  Eoi 
tomada  pelos  Rjussianos  em  177(Í,  e  occupitdí» 
er»  1828^ 

BRAHMA,  (hisl.  reh)  nomc  q«©06  Iqdiios  dão 
ao  Ente-Supremo.  Nos  Vedas  chama-se4he  Pa^ 
ra- Bralima  ou  Brahcaa.-Superior..  Osoutros  no- 
mes que  lhe  dão  são  :  Avyaka^  o  invisível  ^ 
Nirrikcdpa^  o  increado ;  ^  Sva^ambhou^  aquelle 
que.é  absoluto  por  si  nH?smo.  É  representado 
por  um  circulo  dentro  de  um -triangulo;  os  my« 
ihologos  dão  lhe  cinco  cabeças^  efazem-no  saí- 
do de  um  ovo  d 'tuiro.  Também  fecham  a  Brar 
hma  aquelle  que  junto  com  VischnoueSlwva^ 
constitue  a  Trindade  indiana;  e  vem  a  ser  a 
primeira  encarnação  de  Para -Brahma.  V .  Jira^ 
hmannmo.^ 

BRAHMÀNES  OU  BRÂMANES,  s  ta.  p/.  anti- 
gos phiiosophos  da  índia,  que  se  dedicavam  in- 
teiramente ao  culto  dos  deuses,  e  cujos  successo- 
res  se  denominam  actualmente  Bramenes  ou 
Bmminçs..  Os  B/rahman€.s  derivavam  o  seu-no- 
me  de  Brahinay.o  primeira  dos,  três  eaUí»  qu<|. 
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Dpus  rroou^  sognndo  ell<!s,  para  que  o  aju  lass^^m 
a  fvjtmur  oinunelo.  Acrelitavatn  que  o  grande 
Bralimu  ítu  o  pai  de  loJos  os  homení ;  c  ha- 
bilUfivam-so  aoliabalho,  caoj(^jum,  {juardan- 
uo  uma  rigtjrosa  abslinearia  deraiues,  >inhos, 
e  |)raztr(  s  scnsuaes.  Compunham  a  1.^  casta 
enir«!t)s  fliadus,  ea  sua  origem  perde-sena  mais 
alia  aniiuuidadc  Parece  que  0*  Brahmaaus  fo- 
ram n\d^uin  tempo  um  povo  agricultor  e  pas- 
tor;  hoje  <jlham  cslas  occupac^òes  como  ser-^is, 
e  deixam  nas  para  as  castas  iaferiores,  tantaa- 
do  só  do  estudo  dos  f^éda&,  ou  livros  sagrados, 
e  do  exercicio  do  culto,  Distinguem-se  pt)rum 
trajo  especial.  Não  comem  nada  que  tives- 
se tido  vida^  e  alimcntam-se  dft  le«/umes,  ar- 
roz e  leite.  Para  merecerem  as  recompensa&da 
vida  futura,  ou  antes,  para  f>bter  en>esmollas, 
a  maior  parte  d'eliesen*regam-se  ás  tnai*  duras 
austeridades,  dei xando-se  ficar  toda  a  vida  im- 
moveis  nas  posições  mftisiocommodas-  outros, 
andando  nus  no  pino  do  inverno,  elo.  D^aqui 
vem  que  os  Gregos.  lh<;  chamavam  Gymnoio-^ 
phistas  (de  gymnos^  nú). 

BRAIíMAlNISMCX,  (hi*t.)  rdigiào do  Indostão, 
cuja  origem  se  perde  na  mais  remota  antigui- 
dade. Para«íkahma  .  é  a  supremo  ser  que. esta 
religião  reconhece,  eque  faicrèr  como  eterna- 
mente immovel,  exercendo  a  omnipotenciapor 
intermédio  de  Brahma,  Vischnou  e  !Shi\  a,  mani- 
festaçíio  tripla  do  Eute-Supremo,  espécie  de 
trindade  (trimourti),  que  forma  um  Deus  único. 
Os  attribu tos  peculiares  d'estaâ  divindades sâo  : 
B/ahma  é  o  poder  creador,  a  matéria;  repre- 
senta o  passado,  e  oseu-emblema  éosol:  Vis- 
chnou é  a  sabedoria,  o  conservado,  o  espaço; 
é  o  presente,  e  a  agua  seu  emblema  :  Stiiva,ou 
o  fogo,  é  o  destruidor.;  reprcísenta  o- tempo  ou 
o  futuro,  e.éo  deus  dajustiça.  lislestrez  deu- 
ses exercem  oseupoder  nomundo  por  intermé- 
dio de  uma  infinidade  dedeuses  subalternos.  O^ 
sectários  de  Brahma  crêem  na  melempsycose, 
e  na  im mortalidade- da  alraa.  Di^idem-se  em 
4  castas  principaes;  l,"osiira/imaneí,  quesão 
os  sábios -e  os  6acerdoU;s,.e  d'onde  sào  tirados 
todos  os  funccionarios  públicos ;  '2.°  os  Chatlrji/us 
ou  guerreiros,  dVtnde  sào  oriíMidos  os  radjahs  e 
os  naires  do  Décan  ;  3."  os  JFuishioSj  cemraer- 
ciantes  eagricfVores,  conhecido?  também  prlo 
nume  de  tíanianos ;  4."  finalmente,  os  Sondrtis,' 
que  >àoo6  artífices  e  operários.  As  tradições  in- 
dicas explicam  do  seguinte  modo  a  origem  does- 
tas castas.  Para-Brjhma  tev«  4  filhos,  Bra- 
hma, que  lhe  saiu  dabôca,  e  CAaí/ri/a,  ff^ou- 
/lia,  e  So^idra,  que  Ihe^aíram  dos  braços  das  co- 
xas c  dos  pés;  cada  um, dVstes  filhos  é  o  pai 
da.casla  correspondente  Abaixode  toda»  ellas 
eãrlào.  os  Paria*,  miscravei*,  de-cujo  cotitaclofs 
Hindus  fogem  como- de  um  animal  immundo. 
lista  cíuêve  é  composta  de  todos  os  que  p<jr  qual- 
quer motivo- mereceram  ser  excluidos  .da  >suii 
respectiva  cat-ta :  habitam  nos  silios  solitários. 
e  sào  constrangidos-  a  exercerem  a»  funcçõe>i 
mais  ignóbeis,  O  cuito.bríihinumco  ebtú  Lodo 


cheio  de  «ipersliçíVs,  uma?  ridículanj-oirtras  re- 
pugnantes. Na  festa  de  Djaggernàlh,  o  carro 
doeste  deus  esmaga  tom  o  ()tso  de  suas  rodas 
uma  muilidàíí  de  vielimas,  que  se  precipitam 
debaixo  d'+;I}Ms  por  esperarem  cora  esta  morte 
obter  a  felicidade  eterna;  outros  fanáticos  reu- 
nem-se  pelos-pagodes  para  soffrerem  os  tormen- 
tos de-  uma  tortura  voluntária  Um  costume 
bárbaro  obriga  as  mulheres  iudius  a  queima- 
rem-se  vivas  sobre  o  cadáver  de  seus  esposos. 
As  abluçòes  e  lustraçòes  nos  rios  sagrados,  co- 
mo o-Cianges,  fazem  partti  taml)em  do  culto- 
br«hm;mico.  Benares  é  um  dos  seus  deuses  o»- 
de  se  fazem  mais  peregrioaçòes. 

BRAILVIAPUTUA,  (geogr.)  quer  dizer  :  iillio 
da  fírahina ;  rio  grande  da  Ásia  que  nasce  no 
paiz  de  Borkhamti,  ao  pé  dos  montes  laagsan^ 
atravessa  o  paiz  de  Miswii,.  o  reino  d' Assam,  a 
Bengala  oriental,  e  depois  de  haver  recebido 
umtL  ramificação  do  Ganges,  e  outras  do  Tis- 
tah,  tomao-nonrMíde  Mcgna,  banha  o  Lakipur, 
junta  as  suas  aguas  com  as  do  braço  oriental 
do  Ganges,  e  ))re€Ípita-se  com  cl le  no  golfo  de 
Bengala,  depois  de  um  curso  de- 550  léguas. 
Pensou-ôt?'  círadamente  que  fosse  o  Zjyilduu  do 
Thibel. 

liR.\lLAy.BPaiLOVj  (geogrv)  cidade  da  \-a* 
lachia.  V .  Bruhilov. 

BRAIiNK,  (geogr:)  cabeça  decomarca  no  de- 
partamento de  .'\isne^  em  França,  il  léguas  ao 
!Sh).  deSoissons;  1,450  habitantes.  Residência 
real  antigamente. 

BUAlNF>LE-(X)MTlí>,  (geogf.)  cidade  da  Bél- 
gica, ;Meguasao  O.  de  Nivelie ;  3,060  habitan- 
tes. Produz  muÍ!o  bom  linho,  e  fabrica  bello 
fio  para  as  rendas  de  BruxeJlas.- 

BRAINE-LA  SEIU.,  (geogr.)  cidade  dal  Bél- 
gica, 2  -léguas  de  Nivelie-;  2j770  habiiaatesT. 

BRAMA,  s  /.  (Uai.  òruma,  deí-ejo  violento, 
do  Gr.:  brttnôf'  ameaçar,  fazer  grande  ruido, 
berrar  cemo  os  animaes  quando  estào  com  o 
eio.)  tempo  do  cio,  calor  amoroso  dos  \cad©8 
e  outros  animaes  monleaes,^ . 

BRAMA.  V.  Brahmai. 

BRAMADillRi),  .«.  m.  {bravmdd,  des*.  eiró) 
lugar  ot>de=se.ajunlain  os  veados,  quando  ca- 
lão no  cio. 

BRAMÁRO,  Ay-p.  p,  de  bramar,  que  bra- 
mou.. 

BRAMADO»,  Ô«A,  adj.  {át: aramar.)  (poet.) 
que  dá  bramidos. 

BRAMAMK,  odj.  dos  Q  g,  (forma  do  p.  a. 
Lat.  cm  ansy  ii$.)  (pocl  ,  p.  us;-)  que  brama*: 
V.  f.  o  mar  — . 

BJIAMANTFV  (hist  )  ciJebre  arehiíeto  italia- 
no; nasceu  em  1441  e morreu  em  1514;  estu- 
dou com-  todo  o  disvello  todos  os  vestígios  da 
jirchileclura  antiga,  e  foi  depois  n-sidir  para 
Koma,  onde  o  papa  Júlio  Jl  lhe  confiou  gran- 
de numero  de  obras  importantes.  O  trabalho 
que  n>ais  o  immortuiizou,  lui  a  bnsilica  de  S, 
Pcilío.  de  Koma  :  traçou-Ihe  o  plano,  litíiço»- 
lhe  os  aliccTcts,  e  Icvanlou-a  alé.^  ao  «ntabla- 
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ríienlo;  mas  nâopjde  lormioa-la.  Este  edifício 
foi  continuado  depois  da  sua  morte,  eapeiíei- 
çoado,  por  Miguel  A  ngclo,  Bramante  foi  o  mes- 
tre e  protector  de  Rap]»nel. 

BRAIMÁlt,  v.n  (do  Gr.  brémô.V,  Bruma.) 
mugir,  dar  bramidos :  diz-se  do  touro,  do  ele- 
fante; e  no  lig.  dos  ventos,  das  ondas,  do  tro- 
vão, etc.  — ,  desejar  a  cojiula  carnal :  diz-se 
dos  veados  e  de  outros  aaimaes  montezes,  e 
fio-,  das  pessoas.  —  de  rawa^  de  cólera,  (loc. 
fig.)  diz-se  das  pessoas  que  eslão  extremamen- 
te furiosas.  —  por  a/guma  cousa ;  (tig.)  pedir 
anciosíiment<«;   v.  g.  o  povo  brada  por  pâo. 

BK, -\ MES.  V.  Btahmants. 

BHAMÍDO,  «.  m.  rujíido,  (do  leão) ;  berro, 
mugido,  (do  touro,  do  boi);  (fjg.)  estrondo  (das 
onda*,  dosvenlos);  vox  forte  e  confusa  de  uma 
pessoa  apaixonada;  ca;.  Albuquerque,  leào  do 
broniido  espantoso  nas  ondas  do  mar.»  Men- 
des Pinto.  — s,  p/  (íig,)  gemidos,  prantos,  cho- 
ros -—  do  irovâo,  das  ondas,  do  venlo,  som 
atroador,  retumbante. 

«RAMIDÔR,  ÔRA,   adj.  que  dá  bramidos. 

JiRAMÍNES  ou  BRAMÊNES  OU  SRAMKS,  s.  m. 
pi,  sacerdotes  da  religião  dos  Índios  idolatras, 
succesiores  dos  antigos  Brahmanes.  Os  Brami 
•ncí  constituem  a  primeira  raça  dosBanianos,  e 
são  muito  versados  na  astronomia;  possuem  li- 
vros antigos,  a  que  chamam  sagrados,  e  con- 
servam a  lingua  em  que  foram  escritos.  V. 
Braliamanes, 

BRAMIR,  V.n.  (mesma  etymologiaque  òra- 
Wíír.)  rugir  (o  leão);  bramar  (o  touro,  o  ele- 
fante); (tig.j  poet.)  soar,  fazer  grande  estron- 
do. 

BRAMPTON,  (geogr.)  cidade  d' Inglaterra, 
2  léguas  e  meia  ao  NE.  de  Carlisle ;  ^,500 
habitantes.  Ao  pé  desta  cidade  acham  se  ves- 
tígios de  um  campo  romano. 

BRAMPTON,  (geogr  )  cidade  d' Inglaterra,  1 
légua  ao  O.  de  Chesterfield ;  2,400  habitan- 
tes. 

BRANCA,  s  /.  (talvez  do  Fr.  ant.  hracno,  em 
Provençal  branca,  ramo  de  arvore.)  (ant.)  bre- 
nha, tapada. — ,  moeda  castelhana  que  corria 
em  Portugal  no  tempo  d'Kl  rei  D.  Duarte,  e 
valia  Irez  ceitis. 

BRANCA,  8./,  {ãebratico,  adj.des. f.subst.) 
(termo  dejogo  de  cartas)  carta  branca,  que  nào 
tem  figura. — ,  (mus  )  minima,  figuradesolfa. 

BRvNCA,  s./.  por  braga  (grilhão)  vem  nas 
addições  de  Moraes.  Em  Fr.  ant.  brecin  signifi- 
ca gancho  de  ferro. 

BRANCA,  (hi^t.)  nome  de  muitas  princezas 
das  casas  de  Castella  e  Navarra.  A  mais  celebre 
de  todas  é  Branca  de  Castella,  rainha  deFVan- 
ça,  mulher  de  Luiz  Vllí  ,  e  mài  de  S.  Luiz. 
Foi  regente  de  França  de  ISSG  a  1236,  durante 
a  menoridade  de  seu  filho  ;  eoutravez,  quando 
este  monarcha  foi  áTerra-Santa  e  aoEgypto; 
governando  sempre  com  a  maior  cordura.  Mor- 
reu retirada  em  Melun,  em  1^5'2,  com  fiòannos 
d'idade.  A  sua  belleza  étáogabada  como  o  seu 


juízo.  Diz-se,  que  inspirou  umapnixão  viclcn- 
;taaThibaut,  conde  de  Champagne,  queacan- 
■  tou   nos  seus  vt>r80s.  Outra  Branca,  uiinha  da 
[Navarra,  filha  do  rei  Carlos  1 II.  de  quem  her- 
'  dou  a  eoròa,  casou  com  .loão  d'Aragào,  filho  de 
;  F'ernando  L,  que  associou  ao  trono  ;  masquan-^ 
ido  morreu,  em  1441,  nomeou  para  lhe  succe- 
j  der  a  seu  filho  Carlos ;  o  que  deu  occasiào  a  vio- 
lenlas  desordens  entre  o  pai  eo  filho. 
I      BRANCA^  (geogr.)  pequena  ilha  do  archipe- 
lago  de  Cabo  V^erde  entre  as  ilha?,  de  IS.  Nicolau 
edeíSanta  Luzia,  corre  de  NO.  ai^E.comqua- 
si  uma  légua  de  com|)rimento.  Nào  tem  povoa- 
ção nem  habitantes;  produz  urzílla. 

BRANCA,  (geogr.)  serra  da  província  deMi- 
ní\9  Geraes,  estende-se  do  S.  aoN.,  até  á pro- 
víncia da  Bahia.  Abunda  em  diamantes  cuja 
exploração  pertence  ao  governo. 

BRANCA,  (g<ogr  )  serra  da  provinda  da  Ba- 
hia, na  comarca  da  Jacobina. 

BRANCA,  (geogr.)  pequena  ilha  da  provin- 
da do  llio  de  Janeiro,  defronte  da  embocadu- 
ra do  rio  Una,  no  districlo  de  Cabo  FVio. 

BRÂNCA-URSÍNA,  s./.  herva  gigante  ou  pé 
de  urso.  V.  /ícnntho. 

BRANCACÊNTO,  A,  adj .  [branco,  des.  en/o.) 
esbranquiçado,  tirante  a  branco,  alvacento. 

BR.ANCÁGKM,  ».  /'.  (Cast.  brivaco,  pedaço 
de  pâo;  em  Lut.  bárbaro  bricia,  braceUus',  a 
des.  agem  denota  acção  )  (ant.)  direitos  que 
se  pagavam  do  pão  cozido  que  se  vendia  nos 
mercados  ou  á  porta  dos  açougues.  Outros  di- 
zem que  era  também  direito  sobre  as  carnes  que 
vinham  aos  talhos.  Pode  muito  bem  ser  quees- 
te  sentido  inteiramente  opposto  á  etymologia 
seja  unicamente  devido  ao  erro  dos  que,  como 
Moraes,  ignoravam  a  verdadeira  significação 
primitiva  de  açougue,  voz  arábica  que  significa 
praça,  mercado  de  comestíveis. 

BRANCÁL,  ad.j.  dos  2  g.  {branco,  des.  ai.) 
(ant.)  esbranquiçado  (pano), 

BR.ANCAS,  s.  f.pl.  (dtí  brancas,  pi.  ftjm.  de 
branco,  cousas  brancas.)  cansou  cabellos  bran- 
cos da  velhice;  (ant.)  peças  de  dinheiro  miú- 
do. 

BRANCAS  (montanhas),  (geogr.)  LcMcimon- 
íe«,na  ilha  de  Cândia,  que  atravessam  longitudi- 
nalmente de  O.  a  E.  Uma  das  suas  ai  tas  cimas 
chamava-se  fda.  Ha  outras  montanhas  brancas 
nos  l:!]i>tados  Unidos.  V.  ff^hite-Mounlains, 

BRANCAVAB.Á,  (geogr.)  aldeia  de  Diu. 

BRANCKLHE,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal, 
na  provinda  do  Minho,  disiricto  de  Braga. 

BRANCELFIO,  (g-eogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  do  Minho,  districto  de  Braga, 
concelho  de  Guimarães. 

BRANCIIIAL,  adj.  dos  %g.  (eh  sòak)  (h.  n.) 
que  pertence  ás  branchiasou  guelras. 

BRÁNCHIAS,  s.f.pl.  (Gr.  brankhiu.)  (h.  n.) 
guelras  dt)s  peixes ,  órgãos  respiratórios  pelos 
quaes  estes  animaes  respiram  o  ar  contido  na 
agua. 

BRANCHIDAS,  (hisl.)  povoação  da  Asía-M o- 
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nor,  tiíi  Caria,  aoS.  e  perto  de  Milot.  Tinha  um  ^  delia  abusarem.   Outros  pelo  contrario  suslen 


templo  consagrado  a  A pullo  Didymeense,  onde 
havia  um  oráculo  celebre.  Os  Branchides  eram 
como  uma  tribu  ou  povo  de  sacerdotes,  eaore- 
ditavam-se  descendetjtesde  Brandiu»,  mancebo 
de  Milet,  a  quem  Atjollo  conferira  o  dom  da 
propheciii  Xerxes  destruiu  o  templo,  e  deportou 
oí  Branchides  para  So^diana,  onde  elles  edifica, 
ram  uma  cidade,  chamada  acidade  dos  Bran- 
ciiidcs, 

BRANCHIOdÁSTROS,  (c/i  soa  como  k)  t.  m. 
pi.  (h.  n.)  espécie  de  crustáceos ;  i^enero  de  in- 
sectos. 

UUANCIIIÓPODA,  {dl  sòa  como  k)  «.  m,  es- 
pécie de  caranguejo. 

BltAiNCHiòSTEGA,  {eh  sòa  como  k)  ad:,  f. 
(h.  n.)  (membrana)  dos  ouvidos  dos  peixes, 
Branclúó&teoo*^  s.  m.  pL  denominação  dada  a 
uma  divibiiodepeixc-s  que  temasguelras  soltas 
e  o  esqueleto  cartihiginoso. 

BUÀNCO,  A,  adj  (em  Cast.  blanco^  em  Tr. 
blanc,  do  Teul.  bleuken^  briihar,  bleichctiy  la- 
var, branquear.  Talvez  seja  derivado  do  Gr.  po- 
/ió«,  branco,  níveo,  alvo;  e  khiôn,  neve.)  que 
édacòr  do  Lite,  da  neve,  ele.  :  diz-se  dos  cor- 
pos cuja  sufHMtkie  reflecte  os  raios  daiuz,  sem 
decompô-los.  Taes  corpos  parecem  brancos,  ou 
sem  alguma  das  cores  primitivas,  porque  a  reu- 
nião perfeita,  e  proporcionada  mistura  de  to- 
das estascôres,  as  fazem  inteiramente  desappa- 
recer.  Todas  as  superfícies  brancas  reflectem  a 
luz  sem  a  decompor,  e  [)or  isso  éque  os  corpos 
brancos  sào  os  mais  próprios  para  nos  hvrarem 
dos  ardores  dosol. — ,  (por  extensão)  que  con- 
trasta com  o  preto  ouémaischiro  que  outro  da 
mesma  espécie  (homem,  vinho,  cabellos,  papel, 
«te), — ,  (hg.)  paliido,  assustado.  Dar  carta 
"—a  o/ouem,  (phr,  commerc.)  dar-lhe  plenos 
-pjderes,  approvar  anticipadamente  tudo  o  que 
elle  tizer.  trinas — s,  a  armadura  defensiva  j  exprime  a  singeleza  do  animo.  Diz  se  em  ge- 
usada  antigamente.  Arma — ,  arma  cortante,  j  ral  branco  por  opposi^^ào  a  preto  ou  a  outra 
emopposiçáoásdefofío.  Km  armas — s,  armado  côr;  a/co,  para  exa<;erar  a  6r«nc«í-a,  como  alva 
com  a  armadura  aniijía.  yj'in/<ciro — ,  moeda  de   neve,  aLcas  roupas;  cândido,  para  indicar  qutj 


tam,  qtre  taes  actos  nào  poderam  dizer  se  var 
lidos,  porque  é  da  essência  dos  crmtralos,  qu€ 
cada  um  conheça  a  natureza  e  força  díisoljri- 
Ilações,  que  subscreve;  e  que  nào  pode  dizer- 
se,  que  oque  deuasua  assigíialura  d'antemào 
leve  tal  conhecimento.  Dizem  mais,  que  sei  ia 
muito  perigoso  para  a  sociedade  lolerur  simi- 
Ihante  faculdade  :  que  a»  procuraçòes  de  nomu 
em  branco  nào  tem  taes  consequências.  Ao  le- 
gislador toca  o  prevenir,  c  remediar  os  incon- 
venientes que  do  uío  de  taes  jnipvis  podem  re- 
sultar; em  quanto  o  nào  faz,  o  dever  dosjuris- 
consullos  éreconhece-los  por  validos,  assim  co- 
mo o  dever  dos  magistrados  será  confirmar  o 
que  nào  pódc  julgar  se  nullo^  bó  ao  governo 
legislativo  compele  o  crear  nuUidadcs.  j^sti- 
gnar  em  — ,  V.  /imgnar,  yJnnadt  de  ponto 
€711  — ,  vestid«>  de  armas  bi ancas,  desde  a  ca» 
beça  alé  aos  pés,  como  se  usava  no  tempo  da 
antiga  cavallaria.  Deixar  alguém  cm  — ,  e.i- 
guna  lo,  fruslar  lhe  as  esperanças.  Sair  algu- 
ma cousa  em  —  a  alunem,  sair  lhe  baldada, 
inútil,  ou  contra  as  suas  esperanças.  Não  dis- 
tinguir o  —  do  prcloy  ser  ignorante,  estúpido, 
ao  ponto  de  ignorar  as  cousas  ínais  simples. 
Pôr  os  olho$  em  — ,  rcvira-los  de  iorle  ques6 
se  veja  o  branco  delles. — ,  (ant.)aho  a  que  se 
atira;  (fig.)  hm,  termo  de  uma  acçào,  de  ura 
desejo,  —  do  olho,  a  parle  branca  da  córnea .  —»• 
dai  arvora,  o  alburno  ou  sàmo.  —  do  <  íjo,  a  ciar 
VA,  — ,  (termo  de  impressor)  o  primeiro  ladoquo 
se  imprime  chama-seo  6/ ar<co,  o  outro  lado  char 
ma-se  a  retiração,  .  ub  •ha 

SYN.comp.  Branco,  alvo,  cândido.  Branco 
signihca  em  grral  a  còr  mais  clara  de  todas; 
alvo  é  um  branco  maisxivo,  que  sobresaee  tal- 
vez brilha  ;  cândido  indica  parlícularmonte  o 
branco  puro,  suave  e  agradável,  e  no  figurado 


prata.  Real — ,  de  prata.  V.  Real,  Maquia 
artedepeloliqueiro.  Gente — ,  por  opposiçào  a 
negros,  escravos  ou  forros.  ^  lebie  deixa  em  —  a 
'quem  ategne,  escapa-lhe. 
-  BKANCt),  s.  m.  cor  branca  ;  es[jaço  nâo  es- 
crito em  um  livro  ou  papel.  —  do  olho,  nome 
vulgar  da  córnea  opaca  ou  primeira  túnica  du 
olho,  a  que  lambem  chamam  alva.  —  do  ar- 
vore: \ .  alburno.  Ass^gnado  cm-^,  papel  ti  r 


nào  fere  os  olhos,  como,  canoítcíaassucena,  cau" 
dírfo  jasmin.  Osdous  primeiros  vocábulos  sóso 
usam  no  sentido  physico  e  próprio ;  o  terceiro 
e  mais  usado  no  moral  e  figviríido, 

BRANCO  (Cxibo),  (geogr.)  dá  se  este  nome 
a  três  cabos  celebres  da  Africa;  o  primeiro  nas 
costas  do  N.  no  Estado  de  Tunes,  entre  7"i28' 
longitude  E.,  e  37^  20'  latitude N.;  o  segun» 
do  e  terceiro,  nas  cosias  de  O  ,  um  entre  11° 


mado  que  se  dú  a  alguém  para  oencher  á sua   longitude  ().,  e  33**  10'  latitude  N,,   no  im- 
vontade,  /4íúgnalnra  cm — ,  diz-se  assignatu-|  perio  de  Marrocos ;   e  o  outro  entre   lí)*^  âl' 


ra  em  branco  a  que  se  faz  n'um  papei,  que 
Tjào  tem  nada  escrito,  para  se  encher  de  futu- 
ro. Alguns  suscitam  aquestào,  se  os  actos,  que 


longitude  O.,  e  2(>«  t)4'  latitude  N.,  na  costa 
doèahara.  Só  o  primeiro  foi  conhecitlo  dos  ro- 
manos, com  o  nome  de  Candidum  promoniom 


intervém  sobre  assignaluras  em  branco  sào  o\x\rium.  O  terceiro  foi  descoberto  pelos  portugue- 
nào  validos?  Uns  pretendem  que  sao  tão  per-jzes  cm  1411. 

mitlidíís,  como  as  procurações  em  quesedeixa        BRANCO  (monte),  (geogr.)  V.  yíllpese  Man* 
em  branco  o  nome  da  p«  ssoa,   que  delias  tem  '  le  Branco. 

de  fazeruso,  eque  oque  dá  um  papel  em  bran-       BRANCO  (mar),  (geogr.)  em  língua  russ!a- 
CO  só  tem  a  queixar  se  da  sua  facilidade,   ge .  na  Bclve  more^  é  um  golfo  extensa  do  Octí."» 
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no  glacial  arclico,  na  costa  seplentrional  da  líus- 
sia  europea,  de  ;i2"  a  40"  longitude  E.,  entre 
os  paralieios  <>4*'  e  69'^.  Recebe  os  rios :  Dwi- 
na  e  Oneg  ao  S.,  o  Kandela  ao  O  ,  e  o  Me- 
zen  ao  E.  Costuma  estar  gelado  desde  Setem- 
bro até  Julho  j  o  seu  porto  piincipai  é  Axc- 
hangel. 

BRANCO  (rio),  (geogr.)  TVhitc  riwer,  nome 
commum  adois  rios  da  America  septentrional. 
Um  cahe  no  IVlissuri,  a 43^  latitude  N.  Q ou- 
tro é  muito  mais  ao  S,,  e  fórnoa  dois  braços ; 
o  oriental  ajuncta  se  ao  rio  Mississipi,  e  o  Oc- 
cidental ao  Arkansas.  Am-bos  se  dirigem  de  O. 
a  E.  y.   também  Bahr-d-/lbiad, 

BRANCO,  (geogr.)  cabo  da  província  dePa- 
rahiba,  em  7"  8'  latitude,  e  37"  8'  longitu- 
de O. 

BRANCO,  (geogr  )  rio  do  Brasil,  na  provín- 
cia do  Pará,  na  Guiana  brasileira,  a  que  os 
Índios  davam  o  nome  de  Quécuené,  e  que  os 
Portugueses,  chamarflm  Branco  em  razào  da 
■brancura  de  suas  aguas.  Nasce  da  encosta  Oc- 
cidental da  serra  Paracaima. 

BRANCO,  (geogr.)  rio  ao  sul  da  província  de 
Mato  Grosso,  «o  Brasil,  é  tributário  do  Para- 
guai. V.  CorrenUs. 

BRANCOS  E-PRETOiS,  (hist.)  foram  dois  ban 
<los  rivaes  que  -ensanguentaram  Florença,   nos 
cinco  primeiros   annos  do  século  XIV.    Era  a 
continuação  da  guerra  dos  Guelfos  e  Gibeli 
•nos,  classe-media  e  nobres. 

BRANCtRA,  &./.  {branco,  des.  wra.)^  cor 
branca.  Quando  esta  é  excessiva  recebe  o  no- 
me de  alvura. 

BRANDÁ.ES,  <.  OT.  pi.  (de  brandir.)  (mar.) 
,(da  gávea)  cabos  que  encupellam  nos-calcêze> 
dos  mastaréos,  e  vem  afazer  fixo  no  costado  do 
navio,  por  meio  de  pequenas  talhas.  —  gran- 
<íc«,  que  passam  da  ettxarcia  dos  mastaréos  oe- 
las  gBveas  -e  vem  fixar-se  ao  redor  dos  ouvens 
da  enxárcia  grande. 

BRANDÃO,  (geogr.)  aldeia  da  freg^ue»ia  de 
N.  S.  da  Rocha  de  França,  na  província  de Pa- 
rahiba,  no  Brasil. 

BRANDARIZ,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  do  liouro,  districto  do  Porto. 

BRANDÃO,  *.  m.  (do  Fr.  6rancíon,  archote.) 
tocha  de  cera,  fedonda. 

BRANDEBURGO  (Marche de),  (geogr.  e  hist  ) 
antigo  Estado  do  império  Germânico,  no-circu- 
jo  da  Alta-Saxonia,  entre  a  Pomerairia  a  o 
IVlecklembwgo  ao  N  ,  a  Saxonia  e  a  Lusaeia 
ao  S.,  e  a  íSilesia  ao  E.  Os  seus  limites  varia- 
ram;  mas  depois  de  1455  ficaram  sendo  quasi 
íernpre  O!»  .mesmos  :  por  esse  tempo  foi  dividi- 
do em  2  partes :  Marohe  eleilorai  de  Brande' 
burgo  e  JVooa  Marche  de  Brandeburgo. 

A  Marche  eleitoral  subdividia-se  em  ;  Mar- 
che velha.  Marche  de  Priegnitz,  Marche  do 
meio,  e  Marche  d'Uker.  A'  Marche  eleitoral 
pertencia  também  o  circulo  de  Beeokow-e-Stor- 
kow,  composto  das  ^  senhorias  do  mesmo  no- 
Kití  o  condado  de  Wernigerode,  ele. 
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A  Nova  Marche,  situada  entre  o  Rega 
Warta,  dividia-se  em  3  partes:  1.^  Custrin ; 
2.^  cixculos  primitivos,  que  eram  7;  3.*  circu- 
io9  incorporados,  que  eram  á. 

Este  paiz,  occupado  a  principio  pelos  VarU 
nj,  depois  pelos  fFikes  ou  ff^ekilabx^  passado 
o  V  século,  esteve  sujfilo  temporariamente  a 
Carlos  Magno.  Em  D2íí,  Henrique  o-Passari- 
nheiro,  fundou  a  Marche  do  Nirrte  ou  Marche 
da  Saxonia  septentrional^  chamada  também 
Marche  de  SoUwede/,  da  cidade  em  que  resi- 
diam os  primeiros  margraves,  e depois  Marche 
de  Stade  (de  1056  a  1130),  quando  Udon,  J  .*" 
conde  de  Stade,  começou  {i<i.''^  dynastia  mar- 
gravial.  Esta  foi  substituída  pela  casa  ascan- 
niense,  de  que  Alberlo-o-Urso  foi  i."  margra- 
ye,  em  114:^,  e  que  acabou  em  1320  na  pes- 
boa  de  Henrique-o-Moço.  Desde  o  tempo  de 
Alberto-o-Urso,  o  margraviato  ficou  indepen- 
dente do  ducado  de  Saxonia,  e  feudo  iinme- 
diato  doimperio.  Em  1217,  o  mar^rave  entrou 
no  numero  dos  príncipes  eleitores,  F^m  1^5'J, 
esta  casa  dividiu-se  em  íá  linhas  co  seu  estado 
em  2  parles;  mas  em  1301?  reuniu  se  de  novo. 
De  1320  a  1415.,  o  Brandeburgo  passou  para 
Hluas  casas  novas,  a  de  Baviera  edoL^ixembur- 
go.  Esta  vendeu-o  ao  burgrave  deNuremberg, 
Frederico,  cujos  descendentes  o  tem  conserva- 
do até  hoje.  O  eleitorado  de  Brandeburgo,  n'esse 
tempo,  compunha  se  unicamente  da  Marche 
velha,  Marche  do  meio,  Priegnitz  euma  parte 
da  Marche  doUker.  Frederico  íí,  o  Dente  de 
ferro,  adquiriu  a  Marche  nova  em  1155.  De- 
pois, succederam  lhe  Alberio-o-Aoiulles,  1471; 
Joào  o-Cicero,  148^;  Joaquim  í,  1  fJD,  Joa- 
quim li,  1534,  João  Jorge,  1571,  Joaquim 
Frederico,  1598,  Joào  Sigismundo,  1608  (este 
reuniu,  em  1615,  a  Prússia  oriental,  pelo  seu 
casamento  com  a  filha  d'Alberto  duque  da 
Prússia,  titulo  que  lambem  tomou) ;  Jorge  Gui- 
lherme, 1619,  FVederico  Guilherme,  chamado 
o  Grande-Eleitor,  1610,  Frederico  III,  1688. 
Em  tempo  d'efetes  principes,  acasa  deHohen- 
zoUern,  d'onde  elles  eram,  tinha  adquirido  o 
Ruppin,  Cleves,  Berg,  Ravenstein,  o  ducado 
da  Prússia  etc.  Em  1700,  Frederico UI  decla- 
rou-se  rei  da  Prússia,  com  o  nome  de  F^rederico 
I.  De  então  para  cá  a  historia  do  Brandebur- 
go está  confundida  com  a  da  Prússia.  Y.  Pru$' 
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BRANDEBrJRGO  (  província  de  ),  ( geogr.  ) 
4]ma  das  8  grandes  divisões  actuaes  dos  Estados 
da  Prunsia ;  corresponde  á  antiga  Marche  do 
Brandeburgo,  menos  a  Marche  velha,  que  for- 
ma uma  parle  da  província  de  Saxonia,  edivi- 
de-seeni2  governos:  Postulam,  aoO.,  e  Fraa- 
cfort,  a  E.  O  governo  de  Postdiím  corresponde 
ás  Marches  de  Priegnitz,  de  Uker  e  do  meio; 
o  de  FVancfort,  á  Marche-nova.  Brandeburgo 
tem  68  léguas  de  comprido  e  33  de  largo,  e 
1,335,160  habitantes.  O  solo  é  plano,  areento, 
mas  muito  melhorado  pela  cultura.  Tem  mui- 
tas fabricas,  estabelecidas  pelos  Erancezes  «mi' 
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Jurados  por  motivo  da  revogação  do  edito  de 
Nantes  5  belias  estradas,  canaes,  egraudecom- 
mercio. 

BRANDEBURGO  (em  allemão  Drandenburg) 
(geogr.)  cidade  da  Prusãia,  na  proTÍncia  de 
Brandeburjío,  nas  margens  do  Havei,  7  ieguas 
íio  O.  de  Posldam ;  lJ,tíOO  habitantea.  Tem 
muitos  estabelecimentos  de  beneficência  e  in- 
strucçào;  um  collegio  chamado  dos  Cavalkci* 
ro«;  e  muita  industria. 

BRANDEBURGO  (Nova),  (geogr.)  em  all»- 
mâo  iSeit-  Brandcnburg,  cidade  do  grào-ducudo 
de  Mecklemburgo-Strélitz,  5  le^ruas  ao  Nli.  de 
Strélitz  ;  5,000  habitantes.  Cidade  de  muita 
industria. 

BRANDÊZA,  «./.  (anl.)  V.  Brandura. 

BRANDIÃO,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Alinho,  disti ido  de  Braga,  conce- 
lho de  Guimarães, 

BRANDIDO,  A,  p.p.  de  brandir^  adj.  vibra- 
do, arreiíiessadcj. 

BRANDÍLOCO,  A,  adj,  (Lat.  blandiloquHs.) 
(poet.)  quese  exprime  com  brandura,  com  sua- 
vidade; que  dia  cousas  lisongeira?,  insinuati- 
vas.  Este  termo  assim  escrito  nem  é  porluguez 
nem  latino,  melhor  se  escreveria  hLan:iiU)quo. 

BRANDIMÊNTO,  s.  m.  (p.  us.)  acçào  de  bran- 
dir. Apezar  de  pouco  usado  este  termo  é  bem 
derivado  e  necessário,  v.g.o  —  das  espadas, 

BRANDíNH  AES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  do  Douro,  districto  do  Porto,  con- 
celho da  Maia. 

BRANDÍNHO,  A,  adj.  diminui,  de  brando, 
mui  brando,  mui  suave,  mui  manso. 

BRANDIR,  v.a.ibravi^  cajado,  emFr.  ant. 
ebrando,  emltal.,  espada,  6rar»aíire,  brandir.) 
agitar,  sacudir,  menear  a  espada,  a  lança,  an- 
tes de  vibrar  o  golpe,  para  o  empregar  melhor, 
—  o  pandeiro,  (f',í»?  ant.)  tocar  os  paus,  pro- 
mover algum  negocio. — ,  o.  n.  mover-se  com 
movimento  vibratório  fazendo  oscillaçôes.  — 
o  açoute^  para  flagellar,  ou  —  a/guem  com  o 
cçoule,  applicar-lhe  açoutais  com  força.  —  os 
braços,  agitá-los. — opnndeirOy  tangè-lo,  —  a 
morte,  (poet.)  dar  mofte  a  alguém  com  arma 
brandida. 

BRANDÍSSIMO,  A,  adj.  superl,  de  brando 
(olhos,  palavras,  etc), 

BRANDO,  A,  adj.  (Lat.  blandus,  mudado  o 
/  em  r,  como  é  frequente  em  Port.)  molle,  ten- 
ro, que  cede  ao  tacto ;  lizo,  macio;  suave, de- 
licado; (fig.)  sereno,  tranquillo  (tempo,  somno); 
dOce,  affavel,  benigno  (génio,  condição) ;  fra 
CO,  moderado  (fogo).  Palavras — s,  meigas,  li- 
songeiras,  acompanhadas  de  mansidão.  — , 
(mus.)  V.  abemolado.  — mente,  adc.  com 
brandura,  suavemente. 

BRANDO,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  na 
Córsega,  f  léguas  de  Bastia ;  6i)0  habitantes. 

BRANDT  (Sebastião),   (hist.)  juriscoTisulto  e 

poela  sal)^ico  ;  nasceu  em  Strasburgoem  14ÔJ-, 

e  morreu  em  1520.  Foi  profiissor  de  direito  em 

Bale.,  e  gozou  do  favor  do  im.{)erador  Maximi- 
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lianoT.  Escreveu  muitas  obras,  sendo  a  mnlsce- 
lebre  d'ellas  o  iVavio  dos  loucos  (Narrenschiff)» 
poema  burlesco.  Esta  obra  de  critica  dos  costu- 
mesdaepocha,  teve  grande  voga,  e  foi  tradu- 
zida do  allemão  em  latim  e  em  francez. 

BRANDT,  (hist.)chimico  de  Hamburgo,  que 
descobriu  casualmente  o  phosphoro,  pelos  annos 
delGGi),  fiizendo  experiências  para  extrair  ouro 
daourina.  Communicou  oseusegredoaKnfft,  e 
recebeu  uma  pensão  de  J.  Frederico,  eleitor  do 
Hanover.  Morreu  em  líji)^. 

BRANDT,  (hist.)  hou vêem  A msterdam  mui- 
tos parochos  arménia  nos  d'e>le  nome,  que  escre- 
veram difíerenles  obras  de  theologia  e  hisiorií*. 
Temos  uma  f^ida  de  Rut/ler  porGerard  Brandi 
( 1  tJiíO),  u ma  f^ida  í/e  (j rocio  e  uma  f^ida  d'  /-/r- 
rninio  (174^)  por  (i aspar  Brandi,  etc. 

BRANDT  (o  conde  de),  (hist.)  V.  Slruensée. 

BRANDURA,  s.  f,  [brando,  des.  7Íra.)  quali- 
dade do  que  é  l)rando,  tenro  ou  macio  ao  tac- 
to ;  {f)g»)  serenidade,  tranquillidadí-*  (do  tem- 
po); benignidade,  bondade,  mansidão  (de  ani- 
mo) ;  regulo,  delicia.  — ,  (pint.)  morbidez,  ma- 
cio do  colorido  na  representação  das  carnes. — , 
(ant.)  liuitivo,  remédio  que  abranda  a  dor, — k, 
pi.  palavras,  modos  brandos,  afagos,  meiguiceí», 
carinhos  cora  que  se  pretende  abrandar  o  ani- 
mo de  alguém. 

BRANDYVVINE ,  (geogr.)  rio  pequeno  dos 
Estados  X-Uíidos,  que  atravessa  a  Pensylvania 
e  Delaware,  e  lança-se  noChristiana,  i  légua 
abaixo  de  Wilmington»  Aqui  foram  os  Ame» 
ricanos  derrotados  pelos  Ingiezes  em  1777. 

BRANICKI  (João  Clemente),  (hist.)  general 
polaco,  natural  de  Cracóvia;  nasceu  em  1683 
e  morreu  çm  17/1.  Celebrizou-se  pelo  seu  pa- 
triotismo. Foi  cabeça  de  diversas  confederações 
formadas  contra  os  reis  Augusto  If.  e  Augusto 
lií,;  e  elevado  ao  trono  pelo  partido  nacional, 
que  a  França  apoiava,  depois  da  morte  de  Au- 
gusto ni.  iVljas  o  partido  russiano  venceu,  e 
Branicki  foi  proscripto,  eseus  bens  confiscados, 
em  1764.  Entrou  de  novo  na  Polónia,  pela  exal- 
tagão  de  Poniatowski  ao  trono,  e  combateu  de 
novo  a  influencia  estrangeira,  sem  resultado. 

BRANICKI  (Francisco  Xavier),  (hist,)  gene- 
ral polaco,  de  uma  familia  obscura  ;  chamava-se 
Branecki,  mas  mudou  uma  letra  no  seu  nom« 
para  fazer  acreditar  que  descendia  da  illustre  fa- 
mília dos  senadores  de  Cracóvia.  Vendeu-se  á 
Uussia,  perseguiu  os  confederados  de  Bar,  op- 
pòz-se  áconstiluiçâo  de  1791,  ecomasua  trai» 
ção  preparou  o  desmembramento  da  Polónia. 
Citado  á  barra  da  nação  em  1794,  uào  compare- 
ceu, e  refugiou-se  na  Rússia,  onde  o  encheram 
deobsequios.  Morreu  em  1819. 

BRANNES,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  ewi 
França,  departamento  daCironda,  quasi  3  le- 
guasaoSE.  de  Libourue;  í)6ó  habitantes. 

BRANNOGÉNIO   OU    BRANNOViO ,    (geogr.) 
hoje  fforcesier,  cidade  de  Inglaterra, 
i     BRANaUEÁDt),  A,  p.p.  de  branquear ;  «£^'. 
caiado,  pintado  de  Branco.  Os  olhos  — s,  en% 
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olvocomofíazem  os  moribundos.  S«pukrOs  ■— s, 
(fig.  expressão  do  Evangelho)  hyjroorilrts. 

BUANtt-UKAUÒH,  >.  m.  O  que  bruaquôa,  e«- 
folador,  «linapailor  do  gado  para  os  taihos  dos 
«çougueíi. 

BfANftUíCA MENTO,  ».  tn.  acçãò  de  bran- 
fjueaT ;  lavak-icm  de  roupa;  cura  das  teias, 

BRANtlUKÁR,  o»  a.  {branco^  ar dt.-s.inf.  mu- 
dado o  CO  final  t;m  qne,)  caiiir,  dar  cur  branca 
corni  grsso,  Cal,  «;lc. ;  (ourives)  dar  còr  branca  á 
})rata,  iiiiipar  oouro  no  banho  chanuuio  bran- 
tjuimcnlo  ;  (carpint.)  tirar  com  a  enxó  o  bran- 
Cf),  desbasíar  uma  peçíi  de  madeira.—^ a  roít- 
pii,  mclô*hi  na  barreia  e  corá-la  pura  que  fique 
bem  alva.—,  (f'gO  [)inlar  de  branco. — ,  i>.  w. 
V.  Branquejar. 

BKANaUiíARÍA,  s.  f.  (branquear,  des.  ia.) 
siliooucasii  onde  se  branquêam  os  panos  de  li- 
nho ou  algodáo  noi'os  para  ganharem  a  cor  bran- 
■cn  pela  exposição  no  ar,  c  muitas  vezes  ajuda- 
da de  soluções  alcalinas  ou  salinas,  etc.—- ,  V. 
JSranquimenio. 

BKANftLEJÁR,  V,  «.  {branco,  des. ejdt.)  co- 
meçar n  fazer-se  branco,  alvejar,  mostrar-se 
branco.  Branqueja  a,  agua  do  mar,  onde  ha 
^•baixos  dc:  areia,  ou  com  a  escuma  das  ondas. 

SRANttUÍSTA,  s./.  (dimin.  de  Ih  anca.)  ( 1  er- 
mo de  impressor)  peça  de  linho  quesepue  entre 
o  timpaniiho  e  o  tímpano,  pura  fa>zer  branda  a 
iDresfeào;  (ant.)  friza,  estofo  dela  usado  anliga- 
«lente;  coador  de  pano  para  tillar  o  açúcar 
clarificado  j  pano  de  quu  algumas  freiras  lazenr 
camizas. 

BRANauiDÔU,  í.  m.  o  que  braóqaèa  ouro, 
y)rata,  etc, 

BRAx>iaL'ÍMÊNTO,  8.  fn.  aòção,  elfeito  de 
branquear:  diz-se  unicamente  da  pratu,  e  das 
peças  inteiras  de  j)áno  de  linho  ou  algodào ;  (ou 
rives)  banho  composto  de^al  marinho  e  limões 
fervidos  em  agua  para  limpar  e  branquear  a 
prata. 

BRAlvauÍMIO,  A,  adj»  diminutivo  de  bran- 
co, alvejante. 

BRAWauiNHO,  (geogr.)  aldeia  da  província 
daParahiba,  nodistricto  de  ViilaNova  da  im- 
peratriz, no  Brasil. 

BRANacJISSlMO,  A,  adj.  sn.perl.  de  branco, 
mui  alvo,  de  côr  branca  mui  brilante. 

BRANTOME,  (ge(jgr.)  cabeça  de  comarca,  no 
departamento  da  Dordogne,  <'m  França,  quasi 
2  léguas  ao  NLÍ.  de  BoiKdeilles;  ii,ÍJóO  habi- 
tantes. Bastante  industrial. 

BR\NTOí>íB  (P.  de  Bourdeilles,  senhor  de), 
(hist.)  escritor francez  daseculo  XVI.  Primeiro 
foi  militar  egentilhonaem  da  camará  no  reinado 
de  Carlos  IX.  Pouco  depois  da  morte  d'esle  rei 
relirou-se  para  as  suas  terras,  e  escreveu  como 
por  demais  Aícmnrias  que  o  immortalisaram, 
sobretudo  pela  singelleza  do  estalo  e  certa  vai- 
dade de  gascào  que  por  vezes  se  descortina  no  au- 
ior.  liícreveu  larnbem  :  P'ida  dos  homem  illtiS' 
ires,  e grandes  capilãca  estrangeirm ;  í^id:i  das 
damas  iZ/tisíresj    /'leia  das  aamas  galantes^ 


Anccdoiai  respectivas  aôg  ãndlcrs',  Roãamon^ 
tadd»  e  imprecações  dos  hcaparvlioes, 
BRÁSIAS,  (geogr.)  cidade  da  Laconia, 
BRASIUAS,  (hist.)  general  espariatio,  <!ft*ese 
distinguiu  na  guerra  do  Peloponeso,  e  tomou 
A  mphipolis  no  anno  de  á^Stí  antes  de  Jesu  Chris- 
to.  Morreu  no  de4S2  em  consequência  de  feri» 
das  que  recebeu  no  cí)mbate  contra  Cl<x)n,ge*- 
neral  atheniense^  qu^  se  empenhava  cm  t«iotnar 
/\  mphipolis. 

BRASlIíÈAS,  «../.  pi.  (antiguid.)  fedias  ceie» 
bradas  em  iisparta,  em  honra  de  Brasidas. 

BRASOS-DK-DiOS,  (geogr.)  rio  do  Mexico, 
que  nasce  a  102**  W  longitude  O.  e  3í:"  30'  la- 
titude N  5  precipita  se  no  mar  do  Mexico  a  S9® 
22'  latitude  iN.  depois  de  um  curso  de  maio 
de  «200  léguas. 

BRASPAR8,  (geogr)  viila  do  diepartamcnlo 
do  Finiéteria,  3  léguas  aoNK.  de  Chàteaulin^ 
em  1'Vauça  ;  'Q,,'Mi^  habitantes. 

BRASfeAC,  (geo^r.)  logar  dodeparlamentode 
l'uy-de-Dôme,  em  França,  3  léguas  ao  SE.  de 
Issoire;  1,800  habitantes. 

BRASSAC-UE-B^■LFOURTE8,  (geogr.)  cabeç» 
de  comarca  nodepwrlamentodeTarn,Tem  Pran- 
ça,  nas  margens  do  Agout,  4  léguas  a  E.  de 
Castres ;  1,100  habitantes. 

BRASSfelRA,  (geogr.)  aldeia  de  Pcrtugííl,  na 
província  do  Algarve,  districio  de  Paro,  terma 
de  Lculé. 

BRASblCA-MARÍNHA,  ^./.  V.  Soldaneila,     , 
BRAStiOVV.  V.  Cronsladt, 
BRATHÍTES,  «./.  pedift  figurada,  em <jAie  es- 
tão represen tadtts  as  folhas  da  sa  l>if}a, 

liRATUSPANTIUAi,   (geogr.)  chamada  tam- 
bém Cce^aromagus  e  litihvoci,  hoje  fícanrais» 
BRAUBACH,  (geogr.)  vilk  do ducado  de  Nus- 
sau,  quasi  ^2  léguas  ao  (J.  de  Nassau  ;  1,1Ò0  ha* 
bitanies.  Aguas  thermaes, 

BRAULIO  ouBRAULÍOA^  (Sào),  (hist.)  bjspô 
de  Saragoça  no  século  VIL,  amigo  de  Izidoro 
de  Sevilha,  cujo  Tratado  das  l^li/niídogtas  ou 
Origens  acabou.  Escreveu  lambeín  um  Ek^gio 
de  Sardo  hidirro,  e  muitas  Ftdaide  Santos.  Ce- 
lebra-se  a  26  de  Março. 

BRAtiPíSBERG,  (geogr.)  vilIa  do3  Pstadosda 
Prússia,  nas  margens  do  P<«sarge,  II  léguas  ao 
SO.  de  Koeiíigsberg  ;  (),200  habitantrs. 

BRAURÓN,  (geogr.)  logar  de  Anica,  onde 
havia  um  templo  do  mesmo  nome  consiigrado 
a  Diana,  enoqual  se  celebravam  todos  os  cinco 
annos  umas  festas  chamadas  brauronias. 

BRAU>\'KR  (Adriano),  (hist.)  pintor  flamen- 
go;  nasceu  em  HiOo.  l''oi  dotado  de  um  talento 
feliz,  e  excitou  a  admiração  de  liubcns^  mas  deu- 
se  a  uma  vida  desrejírada,  e  morrtu  miicraTcl- 
mente  no  hospital  d' Antuérpia,  com  3 2  annos 
deidade, 

BRAVA,  (geogr.)  ilha  doarchipelago  de  Ca- 
bo-Verde,  chamada  antigamente  de  S,  Joao^ 
tem  sete  milhas  de  comprimento  de  N.  a  S  ,  e 
quasi  seis  de  largura  de  E.  a  O  ,  que  comtu- 
do  vai  estreitando  para  o  S.  ^lé  chegar  a  duas 
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milhas  junto  áPonlaBrava.  Oscu  porlo  prin- 
cipal, que  é  oda  Furna,  situado  em  14° 51'  de 
Jutilude  N.  e  15"  35'  de  longitude  ao  O.  de 
JLisboa,  é  uma  pequena  angra  de  800  pés  na  en- 
jtfada,  e  outro  tanto  de  concavidade  e  em  figu- 
a&  oval,  que  pode  receber  commodameate  até 
a  navios  maiores,  e  que  oíTerece  um  ancora- 
Uouro  de  12  a  14  braças  de  areia  fina,  abrigado 
tie  lodosos  ventos  menos  de  L.S  E.  edeS.S.O. 

ígnora-se quando  f(ji  descoberta,  mas  a  tradi- 
(Çãodo  paizéque  o  foi  sete  annos  depois  da  ilha 
do  Fogo,  de  que  apenas  dista  quatro  léguas  ao 
,0.,  e  de  que  foi  (X3r  muitos  annos  uma  depen- 
dência, onde  havia  umcapiíào-cabo,  ou  com- 
tnandante  nomeado  pelo  governador  deS.  Phi- 
Jippe.  Chamava  se  deS.  João  Baptista  da  Bra- 
va por  ser  cheia  de  arvoredos,  que  a  cobriam 
da  sua  base  até  ao  cume,  envolvendo-a  n'uma 
li«voa  impenetrável,  como  a  que  ainda  hoje 
reinaquasi  sempre  nas  alturas,  equen'alguma3 
.occasiões  não  deixa  vêr  uma  pessoa  a  seis  passos 
de  distancia. 

Suppõe-6c  que  começou  a  ser  povoada  por  es- 
crftvos  fugidos  da  ilha  do  Fogo,  epor  alguns  li- 
bertos, que  cultivaram  as  terras  que  á  mào  se 
lhes  apresentnvfim,  mas  dcípojando-as  de  seu 
ornato  pcjr  lai  forma  que  quasi  se  nào  vê  hoje 
nMla  arvore  alguma. 

Ainda  que  a  ilha  seja  pouco  abundante  de 
aguas,  pois  apenas  terá  umas  seis  nascentes  na 
base  das  montanhas,  com  excepção  da  da  F'a* 
jan  d'agua,  quo  brota  de  alto,  e  que  rega  al- 
gumas vinhas;  é muito  fértil.  Esta  ilha é  muito 
pobre;  tem  duas  freguczias :  a  de  8.  João  Ba- 
ptista com  704  fogos,  e  3,57[{  haiiilantes:  ea 
de  Nossa  Senhora  do  Monte  com  3i)0  fogos,  e 
1,755  habiíantts;  ao  todo  5,."i'28  habitantes, 
incluindo  250  escravos,  o  1,103  brancos  ou  qua- 
si brancos  Os  seus  rendimentos  sobem  annual- 
mente  á  quantia  de2:393^O0O  réis.  A'eotrii- 
da  do  porto  ha  um  forte, 

BRAVA,  (g£ogr,)  lagoa  do  Brasil,  no  distiiclo 
deCabo-Frio,  que  pôde  ler  uma  légua  de  lar- 
gura, eum  pouco  mais  de  comprimento.  A  na- 
vegação d'este  lago  é  por  extremo  perigosa  por 
<'ausa  das  montanhas  que  o  cercam,  em  cujas 
<abr;is  por  vezes  sopram  comexcestiva  violência 
os  ventos. 

BRAVATA,  s./.(do  Ilal.6rat;aía.)ralho,  amea- 
ço,  vangloria,  fanfarrice,  ostentação  de  valor. 

BRAVATKADO,  A,  p.  p.  de  bravatear. 

BRAYATIíÁR,  V.  n,,  {bravata,  ar  des.  inf.) 
dizer  bravatas,  roncar  ameaçando,  ostentar  de 
valente. 

BRAVATÊIRO,  tt.m*  {bravata,  des.  clro.) 
íanfarrào,  o  que  diz  bravatas. 

BRA  VEJÁR,  V.  11.  (Ital.  braveggiare.)  (p.  us.) 
.y.  taur arejar» 

BRAVb;zA,  s.  f.  (èrflfo, des.  caa.)  fúria,  co-' 
lera,  ferocidadi;  ;  inquietação,  violência  (do 
mar,  dos  ventos) ;  (ont.)  bravura,  valentia,  res- 
pidez  de  condição,  opposto  ámaasidau;  valor, 
iicçào  do  aaiaao  eiiforçudo. 


BRAVÍNHO,  A,  adj,  diminutivo  de  bravo, 
algum  tanto  bra^o. 

BRAVIO,  »,  m.  (do Gr.  brabeton,  prírmioda 
victoria  dada  pelo  juiz  do  combate  nos  jo^(j6 
públicos.)  premio  da  victoria  ;  ex.  « levar  o  ~-,  »> 
Vieira.  Bravio  por  bravo  é  erro.  V.  Bram). 

BRAVIO,  A,  adj  {bravo,  ái'.%Ao  )  ferox,  indo-» 
mito,  selvagem  :  u.  ^'.  osanimaes  —  s;  (tig.) sil- 
vestre (planta,  fruclo);  não  cultivado,  mani- 
nho (terreno);  rude  inculto,  sem  politica  (ho- 
mem, nação), -rr.,  «.  m,  (anl  )  aspere^ia,  difíi- 
culdade, 

BRAVIO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia do  Minho,  diãtricto  de  Braga. 

BRAVÍSSIMO,  A,  adj.  supcrl.  de  bravo,  mui- 
to bravo,  furioso  (conílicto,  assalto).  —  wentjs, 
adv.  superl.  de  bravamente,  çom  muita  bra- 
vura; (íig.)  com  excessivo  furor, 

BRAVO,  A,  adj.  (Fr.  brare;  rad  brat,  bror 
ehium  Lat.,  braço; em Celt.  òrcr.  No  dialecto 
céltico  da  Baixa- Bretanha,  6rao significa  valen- 
te )  valente,  valoroso  (homem) ;  feroz,  indómi- 
to, que  nào  está  domeeticado  (animal) ;  áspero, 
ferino  (génio,  condição);  eximio,  exctllcnit! 
(arlifice,  poeta,  etc);  inquieto,  tormentoso 
(mar,  vento);  agreste (matta).  Coúa — ,  escar- 
pada, aonde  se  não  pôde  aportar.  — mejítk,  nd!i>, 
com  bravura,  valorosamente;  com  braveza,  fe^ 
rozmente. 

BRAVO,  intcrj,  bellamente,  oplimamentei. 
Serve  para  applaudir  alguém,  quando  tem  exe» 
culado  alguma  cousa  perfeitamente  ou  muito 
á  nossa  satisfação, 

BRAVO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia da  Estremadura,  dislriclo  do  Canta- 
rem. 

BRAVO,  (geogr.)  rio  da  America,  V.  Norm 
te  (Hio  dei). 

BRAVOSiDÁDE,  s. /.  (p.  us.)  braveza. 

BRAVÔSO,  A,  adj.  (ant.)  V.  Bravo. 

BRAVURA,  s./.  valor,  valentia,  ardimento  ; 
(p.  us.)  braveza,  ferocidade. —,  (ant.)  V.  Bra^ 
vaia, 

BRAY,  (geogr.)  pequeno  território  da  Alta- 
Notmandia,  que  faz  hoje  parte  do  districlode 
Neufchâlel,  no  departamento  do  íSena-infeiiof 
em  França. 

BRAY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  no  depar- 
tamento de  Somme,  em  França,  3  léguas  ao 
O.  de  Peionne;  1,150  habitantiís. 

BRAY-SUR-ísICINE,  (g«?ogr.)  cabeça  de  co- 
marca no  departamento  doSena-e-iMarne,  em 
FVança,  3  léguas  ao  SU,  de  Provins;  1,875 
habitantes. 

BRA^(S,)  bispo  de  Sebasto,  na  Arménia,  em 
tempo  do  Diocleciano;  foi  martyrizadoem  310, 
por  ordem  d'AKricola,  governador  da  Cappa- 
docia.  Os  algozes  dilaceraram  lhe  ascoítjisrorn 
pentes  de  ferro;  eé  por  isso  que  os  cardadores 
o  tomaram  para  «eu  Padroeiro,  Esie  saulo  era 
muito  venerado  na  igreja  gr'ga,  |x>rseu  pod«r 
nas  doenças  das  crianças  c  dos  gados.  A  sua 
Xwtft  celebra-se  a  3  de  Fevereiro.  Na  AUcma-? 
2'4l'  « 
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nha  e  oulrc«  paizes,  é  costume  bonzer  se  opa,o 
e  o  sal  no  dia  ci'este  santo,  uo  que  se  chama 
benção  de  São  Braz,  Houve  na  l*aleslina  uma 
ordem  de  Cavallaria,  chamada  de  S.  Bra%, 
análoga  á  dos  Templários. 

liRKZ  (S.),  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  da  Estremadura,  districLo  de  Santa- 
rém. 

BRÁZA  ou  BRASA,  s./.  (Fr.  hraise,  oultaí 
hragia'^  vem  do  Gr.  braxehif  estar  ardendo  ou 
ardente,  derivado  de  pur,  fogo,  termo  Phrygi», 
que  vem  do  rad.  Egypc,  pise  ou  pm,  o  sol.) 
carvão  aceso;  fogo  sem  chamas  que  fiea  da  le- 
nha queimada.  Ferro  em  — ,  bem  penetrado 
do  fogo,  encendido  e  vermelho  como  uma  bra- 
Zí\.  Tornar  nas  mãos  ftrro  em  — ,  prí)va  judi- 
cial chamada  por  outro  nome  juizo  de  Deus, 
da  qual  se  usava  antigamente  para  provar  ain 
nocencia  da  pessoa  que- sendo  accusada  de  de- 
licto,  tomava  nas  màos  um  ferro  em  braza  sem 
se  queimíir.  Ficar  —  ou  em  — ,  (t')g.,  fumil  ) 
mosirar  o  rosto  encendido,  em  consequencin  de 
pejo  ou- cólera.  (Àtmo  gaio  pur  6'c/sos,  muito 
é,  pressa,  decorrida.  Lançar  a  —  no  seio  a  al- 
guém, (loc.  anl.)inspirar-llíe  desejo  ardente  de 
«Iguma  cousa.  íirauis  debriixo  dec'in%a^  (^'pO 
dolo,  cilada,  maldade  encoberta.  Deitar  mais 
tima  sardinha  nas  — ,  fazer  um  prato  demai-, 
por  occasiào  de  nova  fausta,  motivo  de  prazer, 
ou  por  ter  algum  hospede  a  jantar.  Matar  a 
—  a  alguém,  avantajar-se-lhe. 

.  BRAZÃO  ou  BRASÃO,  s.m.  (Fr.  bla»on,  do 
Aliem.  ant.  b/as,  insignia,  signal,  que  tornem 
Arab,  a  mesma  significação.)  arte  heráldica, 
sciencia  queensina  a  formar  ou  a  decifrar  com- 
pletamente os  escudos  de  armas  pertencentes  a 
«ma  cidade,  família,  ou  pessoa;  conjuncto  de 
tudo  o  que  compõe  o  escudo  de  armas;  divisa, 
firmas  pintadas  no  escudo,  (fig)  honra,  timbre, 
gloria. 

BRAZEIRIISHO,  s.  m.  de  brazeiro,  vaso  pe- 
queno de  barro  com  tampa  furada  ou  gretada 
cheio  debrazas  ou  cinza  quente,  que  serve  para 
aquezer  roupa,  ou  os  pés. 

BRAZEIRO  OU  BRASEIRO,  s.  m.  {brasa^  des. 
eiró.)  vaso  de  metal  para  brazas,  qualquer  vaso 
com  brazas;  (ant.)  homem  do  serviço  da  casa 
leal,  que  tratava  dos  fogos. 

BRAZIAL,  (geogr.)  aldtíia  de  Portugal,  na 
provincia  da  Estremadura^  districto  de  Leiria. 

BRAZÍDO  OU  BRASIDO,  s.  m.  {brasa,  des. 
ido»)  quantidade  de  carvões  accesos, 

BRAZÍL  ou  BRAS]^L,  (páo  — ),  s.  m.  (boi.) 
género  de  arvores  e  arbustos  pertencente  á  fa- 
inilia  das  leguminosas  de  Jussieu.  Tem  as  folhas 
bipinnuladas;  as  flores  dispostas  em  espigas  ou 
paniculas  axillares  e  terminaes;  o  ealia  com 
cinco  iacinias  ,  das  quaes  a  ultima  é  mais 
Jonga ;  eorolla  polypetala ;  vagem  ob}o»ga, 
compressa,  bivalve,  polysperma.  Distinguem- 
se  Ires  espécies:  1.*  bra%ii  assú  ou  rosado^  Que 
lt;m  o  tronco  mais  alto  e  mais  cor  de  rosa ;  se- 
guiida  bmxiloio,  que  differe  pouco  do  assú  no 
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porte  ou  habito  externo,  mas  dá  pouca  tinta,  \ 
e  essa  desmaiada ;  lí.^  brasil  mirim,  que  tem 
o  tronco  mais  grosso,  a  casca  mais  vermelha, 
as  folhas  mais  miuda-s,  ea  flor  branca.  A  ma- 
deira destas  arvores  é  pesada  e  excellenle  para 
eonstrucção;  metida  n'agua,  dura  immenso 
tempo;  no  fogo,  estala  muito  enào  faz  fuma- 
ça. Uma  porção  de  caparrosa  e  de  cal  ou  cin- 
za lançada  nadecocçàodopáo-i5ras?'/,  faz  uma 
tinta  preta. 

BKAZIL,  (geogr.)  vasta  região  da  America 
meridional,  pela  maior  parte  debaixo  dotropi» 
GO  deCapicornio,  entre  ;J7°e  68"  longitude  O. 
Estende-se  da  extremidade  norte  do  Pará,  á  ex- 
tremidade sul  da  provincia  de  São  Pedro  dto 
Rio  Grande,  enfre  a  linha  equiaoxial  e  oii.i** 
latitude  S.  Ao  Norte  da  linha,  aaniiga  Guia- 
na portugueza  constitue  uma  comarca  du  provití- 
tíia  do  Pará,  com  o  nome  de  Baixo- Amazonas, 
que  se  trata  de  crear  provincia.  O  Br^zil  teta 
por  limites,  ao  norte,  o  oceano  Atlântico,  a* 
Guianas  franceza  eingleza  ea  republrt-adeCíz- 
lombia  ;  ao  Oeste,  o  Peru,  a  Boliria,  oChiii  e 
o  Estado  independente  de  Entre-Hioí  ;  ao  Sul,  o 
Eslado  Oriental  e  ooceano  Au-tral;  ea  Leste, 
o  mesmo  oceano  e  oEquinoxial.  Sabido  éque 
o  descobrimento  d'este  paiz  foi  um  í-ffeilo  do 
acaso,  eque  Pedro  Alvares  Cabral,  tendí>  do- 
brado o  cabo  de  Boa  fs«perança  fnzerjdo  viagem 
para  a  Índia,  f-^ra  ali  lançado  por  uma  tempes- 
tade em  1500.  Desde  este  momento  ftcou  essa 
vasta  região  perlentendoá  coroa  portuguííza-,  se 
bem  que  fui  pouco  conhecida  antes  do  annod<i 
1531,  em  que  D.  João  íl  I.  a  repartioem  diver- 
sas capitanias  de  que  fpz  doação  a  diversos  par- 
ticulares-que  se  obrigaram  a  povoá-las  e  culti- 
vá-las. Porém  o  naufrágio  d'uns,  as  frequentes 
incursões  dos  índios-,  e  vários  outros  accidentes 
que  experimentaram  os  donatários,  a  fmal  a 
morte  doestes  foram  outros  tantos- obstáculo* 
que  se  opposeram  á  prosfx-ridade  d'èstes  diver- 
sos Estados.  Murtim  Affonso  de  Souza  foi  o  úni- 
co que  teve  a  felicidade  de  ser  testemunha  u.a 
prosperidade  de  sua  capitania,  a  que  deu  o  no- 
me de  S.  Vicente,  por  ali  haver  lançado  farro 
em  â2  de  Janeiro,  dia  em  que  a  igreja  celebra  a 
memoria  deSào  Aicente  martyr.  O  restante  da 
costa  do  Brasil  f<ii  desde  este  tempo  infestado 
por  um  sem  numero  d 'aventureiros  de  diversas 
nações  que  vinhâo  resgatar  etrahoar  com  os  Ín- 
dios, e  carregavam  os  navios  de  páo  Brazil  cha- 
mado pelos  naturaes  ij)ira pi  tanga.  Desejando 
El-Rei  D.  João  111  dar  uma  ceria  consistência 
áquellas  capitanias,  creou  o  titulo  de  governa- 
dor generaly  e  o  conferiu  a  Thomé  de  Souza,  a 
quem  os  donatários  foram-  sujeitos,  e  que  em 
1549  fundou  a  cidade  d«  Sào  Salvador  da  Ba- 
hia. Morto  El-Rei  D.  Sebastião  em  Africa,  Phi- 
Hppe  U  lendo-se  apoderado  de  Portugal  por  fal- 
iecimento  do  Cardeal  Rei,  st»  tornou  taml)€m 
de  facto  senhor  do  Brazil.  Em  1  Biâl  os  HoMan- 
dezes  invadiram  a  maior  parle  d%ísttí  paiz,  po^ 
rem  lUiilippe  1 V  teodo  recobrado  a  cidade:  da 


BRA 


BRA    . 


í)«5 


Bohia,despaclion  a  D.  .Toro^e  Mascare  íihas,  mar- 1  te  desmembra  los  para  sp  formarom^  oufros.  O* 
x^uez  de  JMoutalvào,  com  o  lilulo  de  vice-rei ;  o   da  Bahia  c  Pará  experimentaram  pouca  mBda:»- 


qual  foi  depo&to  pouco  tempo  depois,  quando 
03  PorLuguezes,   sacudindo  o  juc^o  dos  Hespa- 
nlioes,  pozeram  no  trono  de  seus  avôso  Duque 
deBraf^ança  com  o  nome  de  Joào  IV.  Nesta 
época  varias  concessões  haviam  entrado  natural- 
mente   nos  dominios  da  coroa,    outras  foram 
mais  tarde  compradas  aos  herdeiros-  dos  primei- 
ros donatários,  ea  colónia,  inteiramente  restau- 
rada em  16á4í,   foi  administrada  por  governa- 
dores generaes  de  orovincia,  e  um  vice-rei  na 
Bahia,  ao  qual  eram  sujeitos  os  primeira»,  con- 
servando todavia  a  faculdade  do  commuaica- 
rem  directamente  com  o  soberano.   Kra  então 
bem  pouco  contiecido  o  Sul  do  Brazil,  e  o  in- 
terior ainda   menos.   Assim   todo  o  marítimo 
tornou  aserdividido  em  cinco  governos,  como 
antes  daoccupaçào  hoilandeza  :  Pará  e  Mara- 
nhão na  costa  septentrioaal,    e  Pernambuco, 
Bahia e  Rio dé  Janeiro  naorienlal^  eochefeda 
•dynastia  de  Bragança   houve  por   bem  confe- 
rir á  colónia  o  titulo  tionroso  de  principado,  or- 
denando que  d'ali  em  diante  o  herdeiro  pre- 
•sumptivo  da  coroa  tomaria  o  titulo  de  príncipe 
tio  Brazil;  apezard'esta  honra  e  do  governo  ii- 
lustrado  de  muitos  dos  governador(ís,  osystema 
■colonial  geralmente  adoptado  nessa  épowv  por 
todas  os  potencias  da  Europa,  unicamente  favo» 
■ravel  ás  metrópoles,  devia  de  necessidade  relar* 
•dar  oprogresão  da  civilisaçào  e  prosperidade  do 
Brazil.  As  proliibiçòese  privilégios  continuaram 
«subsistir.  Desdeoanno  delôGS",  oibirapitan- 
gá,  ou  páoBiaz^il,  foi  declarado  contracto  real 
lim-l<J82,  varias  companhiasíurendaram  ao  go- 
verno ocomiiiercio  exclusivo  do  Brazil  j  e.  odi- 
reito  de  ali  levarem  os  objectos  da  Europa  eda 
Africa.  Umalei  prohibia  a  saída  dos  géneros  do 
Brazil  em  navios  estrangeiros,  como  seobserva- 
\!a  nascolonias  das  demais  naç'»!S.  Uma  ordem 
geral  de  7  de  l''evereiro  1701  prohil)ioocommer- 
eio  de  permutação  entre  as  províncias  do  meio 
dia  eas  do  norte,  ea  província  da  Bahia  se  viu 
na  impossibilidade  de  prover-se^do   nt- cessa  rio 
na  de  Minas,  sua  visinha,  }X)r  isso  que  dependia 
tle  governo  do  Rio  de  Janeiro.  Uma  nova  ordem 
•<ie  14de  Novembro  de  1715  prohibio  o  estabe- 
lecimento de  novas  disti Ilações  de  melasso,  em 
■  razáo  de  que  aquella   fabricação   empeceria  a 
■yenda  no  Brasil  das  aguardentes  da  metrópole, 
listava  tanto  em  voga  este systema  prohibitnvo, 
que  esta  mesma  ordem  foi  reiterada  em  17;J5^ 
eque  em  ISdeJunbode  174â  se  prohibia  oes- 
tabelecímento  de  novos  engendios  no  dístticto 
de  Minas  Novos,  que  entào  secomeçava  a  po- 
voar. Em  Am  um  alvará  de  6  de  Janeiro  de  1700 
ordenou  a  SíUp)>re<:sào  no  Biazil  de  t.  ares,  não 
fendo  licito  fal)ricar,  senào  o  pano  groiftcirode 
idgodào  de  que  se  vestiam  os  escravos.  Sem  em- 
bargo de  tantos  estorvos  a  prosperidade  dopaiz 
e  sua  população  íara  em  augmento,  faziam-se 
quasi  todoftosdias  novos  descobrimentos  noin 


ça,  masodo  Maranhão  perdeu  em  17»>8  o  Piau ^ 
hi,  e  o  Ceará  em  179í*.  O  governo  de  Pernam- 
buco foi  aindu  muito  mnis  mutilado  que  o  do 
Maranliáo,  para  formar  em  17D9  a  província 
dePíirahiba,  em  RH 8  a  das  Alagoas,  e  em  1820 
a  do  Rio  Grande  do  Norte.  O  quinto  governo, 
a  saber,  o  do  Uio  de  Janeiro,  vio  doligar^se  de 
sua  administração  a  província  de  Sào  Paulo, 
creada  em  1710,  ade  MinasCieraes  dez  anrios 
depois,  a  de  Mato  Grosso  em  1748,  adeGoyáz 
em  1749,  e  em  Am  as  províncias  deSào  Pedro 
do  Rio  Grande  ede  Santa  Catharina  em  1820». 
Todas  estas  províncias  se  repartiram  emcom&r>- 
cas  presididas  por  ouvidores,  independentes  dos 
governadores  em  tudo  quanto  dizia  respeito  á 
justiça,  porem  sujei  las  ás  suas  ordens  no  concer- 
nente á  administração  civil.  Officíaesde  diver- 
sas patentes  commandavam  nas  comarcas,  e  re- 
cebiam ordensdo governador  d'aqueUa  provin»* 
cia  em  tudo  quanto  dizia  respeito  á  milícia,  e 
Iransmiltíam  as  suas  aos  que  lhes  eram  subordi- 
nados. Cada  comarca  se  dividia  em  termos  ou 
districtos  municipaes  com  seu  juiz  de  fora  que 
era  o  presidente  da  camará,  e  esta  era  nomeada 
pejat  pessoas  de  maior  graduação  do  termo.  l'oi 
talvez  essa  a  origem  da^reponderancia  de  cer- 
tas famihas  que  tinham,  como  em  vinculo  de 
morgado,  o  direito  de  nonwmr,  e  exercer  os  pri- 
meiros empregos  civis,  epelo  tempo  adiante  se 
apoderaram  dos  judiciaes  e  militares,  e  conside- 
rando se  como  superiores  ás  leis  se  opposeram 
por  vezes  ás  determinações  dos  governadores. 
Com  a  chegada  do  príncipe  regente  em  1808-, 
foram  todos  os  portos  do  Brazil  franqueados  á* 
nações  estrangeiras,  euma  carta  regia  de  2  de 
Dezembro  de  1815  elevou  oprincipado  do  Bra- 
zil á  dignidade ecalhegoria  de  reino.  Fallecen^ 
doem  1816  a  rainha  D.Maria].,  ocreadorda 
primeira  mona rcti ia  hereditária  da  America, 
vendo-se  a  |X)nto  de  perder  na  Europa  o  trono 
de  seus  avôs,  se  transferiu  a  Lisboa  em  1821, 
deixando  no  Brasil  D.  Pedro  seu  Alho  primo- 
génito em  qualidade  de  príncipe  regente  ;  porém 
a  torrente-  do:»  acontecimentos  qu«  sobrevieram 
tanto  em  Portugal,  como  no  Brazil,  obrigaram 
este  príncipe  a  se  parar -se  de  Portugal,  ca  erigir 
o  Lirazil  em  império  independente,  e  foi  aecla- 
mado  impí'rador  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro 
em  13  de  Outubro  de  1822,  edepoís  de  haver 
dado  uma  ccnstiluiçào ao  império,  f»i  reconhe- 
cido n'esta  nova  qualidade  por  El  rei  seu  pai, 
por  um  tratado  celebradoem  18S5.  Desde  entào 
o  Brazil  viu  seus  portos  coalhados  de  navios  mer- 
cantes de  todas  as  nações;  sua  agricultura  ein- 
duítria  conseçaram  a  desenvolver-se^;  í>  café^ 
açúcar  e  algodão  tendo  itma  extracção  rapid», 
»  o  preço  d 'estes  generes  indo  gradualmente 
subindo,  os  proprietários  e-  «grieultores  trata- 
ram deaugnríentar  a  pTodu€Çào,  no  passo  que  o 
luxo  se  foi  introduJtindoBas  cidades,  nas  víllasc 


4efior,  e  os  ciucQ governos  foram  succçsâivamen-lalé  nas  propriedades  vuraes  no  meio  dos  cam- 
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poâ  e  das  malas.  Nos  últimos  annos  do  século 
passado  apenas  havia  no  Brasil  2  milhões  de 
))abita!itcs  entre  livres  o  escravos.  Com  a  che- 
cada da  íamiiia  real  augmenlou-se  algum  tanto 
a  povoação,  «specialmeate  nas  províncias,  onde 
<lln  fia  já  «rnsideravel.  Os>  Inglezes  aprovei- 
tara'm-se  d'esta  occasiào  para  estabelecer  nas 
diversas  ti  Jades  do  Brazil  varias  caías  de  com- 
iriercio;  os  emigrados  politieos  franceses  que  ao 
principio  se  retiravam  cm  bandos  para  os 
J^slados  f  nidos,  começaram  em  1810  a  enca- 
íiiinfearem-se  pura  o  Brazil ;  mililarcs  instruídos, 
i.rlií-las,  negociantes  e  um  grande  numero  de 
ofríciu<'s  mecânicos  foram  eli  exercer  cada  um 
r. sua  industria,  e  estender  oeommercio  de  sua 
pátria,  estabelecendo-se  n''um  paiz  de  que  só 
lâ  lnglezt'3  havia  oito  annos  colhiam  todo  o 
íructo^  Colónias  suissaseallemâs  foram  para  ali 
transportadas  á  custa  do  governo  com  enormis- 
ííimas  despezas,  e  estabelecidas  em  diversas  pro- 
víncias marítimas;  em^m  a  emigração  de  Ita- 
lianos, e  de  outros  muitos  estrangeiro?  foram 
novas  causas  que  deram  um  impulso  maravi- 
lhoso ao  augmento  súbito  da  jx>pulação  do  Bra- 
sil, avaliada  actualmente  era  mais  de  4  milhões 
de  habitiinles. 

O  commercio  do  Brasil  é  considerável  nos  por 
tos  do  Kio  de  Janeiro,  Bahia  e  Pernambuco, 
d'ondo  se  cxfwrta  uma  quantidade  considerá- 
vel de  café,  assucar  e  algodão.  Os  portos  do  I'a 
rá  e  do  Marachão  fornecem  aos  estrangeiros 
plantas  raedicinaes,  bálsamos,  resinas,  madeiras 
de  tinturaria  e  de  marcenaria,  e  uma  grande 
quantidade  de  algodão  em  bruto.  O  cotnmer- 
tio  de  couros  seccos  faz-se  em  todos  os  portos, 
do  Brasil,  ecom  especialidade  na  província  de 
»*uo  Pedro  do  liio  Grande,  d'onde  se  exporta 
também  todos  os  annos  para  as  províncias  ma- 
litimas  doimperio,  e  até  para  as  Antilhas,  uma 
quantidade  prodigiosa  de  carne  secca.  Prospe- 
rava o  Brasil  tanto  em  seu  commercio,  como 
em  sua  adminiílraçào  civil,  e  o  Imperador  D. 
Pedro  i  via  com  prazer  florescer  um  estado  que 
lhe  devia  a  existência,  e  tendo  enviuvado  da 
Imperatriz  Leopoldina,  dous  annos  depois con 
Irahio  um  novo  casamento  com  a  princezu  Amé- 
lia, fdha  doprineipedeBeauharnais;  masn\ís- 
ta  epocha  grassa^  em  mais  do  que  nunca  no  Bra- 
?M  as  ideias  repubhcanas  e  oligarchicas.  Havia 
já  algum  tempo  que  em  todas  as  provindas  gran- 
de jjarte  dos  officiaes  de  diversas  patentes  vi- 
viam n'um  estado  de  indisciplina  que  nem  o  im- 
perador, nem  as  leis  podiam  reformar;  junta- 
ramso  com  elles  os  descontentes,  e  fizeram  su- 
brepliciamenle  levantar-se  o  povo  da  capital. 
Os  juizes  de  paz  se  pozeram  á  lesta  dos  bandos 
para  comprimir,  senão  para  dirigiro  movimen- 
to revolucionário,  eemfim  fizeram  aosoberano 
propostas  absolutamente  contrarias  ao  espirito 
da  constituição.  Farto  de  desgostos  o  imperador 
retirou-se  inopinadamente  durante  a  noite  em 


seu  tilhio  iií>d'in  7  d' Abril  de  1831,  logo  ao  rom«» 
per  da  manhã.  Assombrados  os  officiaes  supe>- 
riores,  e  osjuitcs  depazde  lào  súbita  resoluçàa 
se  retiraram  para  suas  casas,  arrependido*  do 
modo  porque  se  tinham  havido,  e  a  plebe  que 
vociferava  havia  alguns  dias  no  campo  da  Ac» 
clamaçáo  se  dispersou  em  silencio  durante  a  noi- 
te, ao  passo  que  osprincipaes  empregados,  re«- 
ceiotos  das  consequências  da  abdicação,  se  de- 
terminaram na  manhã  seguinte  a  proclamar  im- 
perador constilucionul  o  príncipe,  rujmeando- 
ihe  provisoiiamenle  uma  regência  composta  de 
trez  n^embros.  Em  virtude  da  Lei  das  reformas 
de  1834,  um  regente  único  go\eFnou  o  Brasii 
até  que  um  decreto  de  1841  declarou  a  maiori- 
dade do  imperador. 

BUAZIL,  (geogr)  aldeia  de  Portugal  na  pro»- 
vincia  do  Minho,  districlo  de  Braga. 

BRAZILÊÍÍSO  OU  IIRASILÊIRO,  A,  adj.  e  *. 
V,  Uraxiiiense. 

BRAZILKTK ,  x,  m^  diminutivo  de  Brasil 
(pau)  madeira  inferior  ao  pau  brazil  na  viveza 
da  cÒK. 

BRAZILÊTO,  s.  m.  V.  Brazii. 

BKAZÍLICO,  A,  ad^.  do  Brazil  oa  pertencen- 
te aelle. 

BUAZILlâiXSE,  adj.  e  s.dos  2  g.  doBrazil; 
natural  do  Brazil,  reino  da  Ameiiea  íneridioN» 
nal. 

BUAZONAR,  V.  a,  dispor,  pintar,  esculpir  es- 
cudos de  armas;  decifrar,  descrever  armas  edi- 
viras. 

BRAZZA,  (gc^gr.)  ilha  dos  Estados  austría- 
cos, na  Dalmácia,  nomar  yVdriatico,  separada 
do  continente  por  um  canal  de  "^í  léguas  de  lar- 
gura, defronte  de  Spalatro;  tem  9  léguas  de 
comprido  eobia  da  ^  de  largura;  15, tXK)  habi- 
tantes. Produz  excellente  vinlio. 

BRÊA,  (geogr.)  rarias  aldeias  de  Portugal, 
quasi  todas  na  provinda  do  Minho,  são  de  pe- 
quena importância. 

BRKADO,  A,  p.p.  debrear;  íjí/j. alcatroado, 
untado  de  breu  ;  da  cor  de  breu. 

BREADÚRA,  s,  f.  acçâo  e  effeito  de  brear. 

BRKAr,  V.  a.  {breuj  des.  inf.  ar.)  alcatroar, 
untar  com  breu. 

BREliEUF  (Guilherme  de),  (hi^il.)  poeta  fran- 
cpz ;  naíceu  em  lí)18,  e  morreu  em  ItJGl  :  pre- 
feria Lucano  a  Virgílio,  e  traduziu  a  Ptiarsalia 
em  verso.  l''ez  uma  parodia  ao  Livro  7.°  da  Enei' 
da  :  escreveu  Luc  nn  Iravesti,  e  diversas  poe- 
sias. Este  poeta  exaggerou  os  defeitos  de  Lu- 
cano; mas  nomeio  do  seu  gongorismo  encon- 
tram se  versos  felizes.  Foi  um  zeloso  catholico, 
ecompôz  um  tratado:  Defensa  da  Igreja  lio- 
mana.  Viveu  sempre  na  carência  de  fortuna, 
apezar  das  brilhantes  promessa  deMazzarino, 

BRÍ2CA,  s.  /,  (provavelmente  vem  do  (irv 
ò^-o/cy,  roer.)  doença  que  dá  nas  cabras  e  lhes 
faz  cair  opeilo.  Levar  aalgwnu  pessoaou  con- 
íia  a — ,  (fig.,  famil.)  ler  mau  fim,arruinar-se, 


companhia  da  imperatriz,  para  bordo  d'um  na-  levar  descaminho.  — ,  pequeno  peixe congeiíC' 
vio  de  guerra  ioglez  ond«  abdicou  em  favor  de  ^re  da  carpa,  pertencente  á  ordem  dos  inalac»~ 
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•plerygifín  alxloTOÍnaes  de  Cuvíer.  Acha-se  çm 
quasi  lodos  o^  ri(«,  e  tem  a  carrve  molle  e  pou- 
co saborosa,  por  cujo  motivo  só  o  pescam  para 
<?xtraír  a  matcriíi  coloranlt;  C|u<;  cobre  a  base 
das  suas  escarnais.  Com  esta  maU;ria,  aquedào 
onom<;  de  esMTicia  doOrk-ntc,  é  qu*;  so  fivbii- 
cam  as  pcrolas  falsas,  inlnxluzindo  uma  gota 
dVlia  em  um  pequeno  globo  de  vidro  df%a- 
dissimo 

BRí<x:kY,  (íííxíjít  )  cabeça  de  comarca,  no 
dep{<rtam<!rito  da  Mancha,  cm  l'>ança,  à  léguas 
ao  N  li.  d'Avranchc&4  1,400  habitantes. 

BRÍ2CIIA,  s  f.  {Vr.brcche,  do  òek. />rij:,  ro- 
tura, brcíha,  rí:d.  brc,  Lri,  òrcc,  romjx^r,  qut;- 
I.Tar,)  quebrada,  alKrta,  boqueirão  que  se  faz 
«a  muralha  com  artilharia,  etc. ;  quidquer  aber- 
tura ou  rotura  qu<3«e  faz  com  violência  cm  cou- 
sa fechada  ou  solida  ;  (A{^  )  detrimento,  prejuí- 
zo na  famaouTcputaçuL».  lixn  phrase  militar  dix- 
te  ;  abrir  ou  fu%tr — ,  assuilar,  defender  a — , 
subir  a  -^,  No  seniido  próprio  e  translato  :  _/a- 
ter  ou  abnr — . — ,  (miaer,)  denominação  da- 
da a  c<?i tos  fragmentos  culcúreos  ou  síibceos,  jun- 
tei em  massa,  *í  rodeados  de  uma  argamassa  as 
mais  das  vezc» da  mesma  nalure/uU.  fuzcr^tibiir 
• —  (na  houra,  reput-açào,  fortuna  de  alguma 
pessoa,  enceta- Ia,  causar-lhe  damno  quecoodux 
íi  outro  maior,  a  ruina  total,  como  a  brecha 
da  praça  prej^ara  a  sua  entrega.  Baterem — , 
com  baterias  mui  chegadas  d  muralha  da  pra- 
ça, para  abrir  u'ella  brecha  por  onde  se  possa 
daroassuilo;  (fig.)  perseguir  alguém  porfiada- 
rnent»*,  combater  os  seus  desígnios. 

liiiKrnAL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
proxincia  do  Minho,  disLricto  de  Bra«a. 

Bab:CHANGA,  (ffeogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  do  Minho,  districto  de  Braga, 
concelho  de  iiarcellos. 

BllÉCilÍL,  «.  m.  (Ásia)  lança  curta  de  que 
se  serve  a  cavallaria  dos  príncipes  indianos. 
Tem  acima  do  recontro  uma  correia  por  onde 
se  enfia  a  mào,  para  que  não  cuia  no  combale, 

BRKCHIN,  (geogr,)  viliada  ILscocia,  4  léguas 
ao  i\  li.  de  Forfar  j  b,ÒOO  habitantes.  Tem  uma 
torre  de  ameias,  e  sobre  esta  -um  campanário  he- 
xágono, eum  castcllo  forte. 

BUECRNOCK,  (geogr.)  cidade  do  principado 
de  Cialles,  na  ínglalerra,  10  léguas  ao  iSO.  de 
Hereford;  5,000  habitantes;  capital  do  conda- 
do dom«smo  nome.  Ksle  condado  está  situado 
na  parle  do  S.  do  pai?  dcGalles.  A  sua  exten- 
são é  de  1 1  léguas  e  10  de  largura ;  tem  48,000 
habitante», 

RUEÇOS,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia do  Douro,  distrício  do  Porto,  concelho 
de  liemviver. 

BIíECOURT  (Guilherme  Marcoureau  de), 
(hi-jl.)  acior  e poeta  dramático  francoz;  repre- 
sentou na  cojnpan/iYi  de  Moliòrc,  ccíxnpôz  al- 
gumas comedias  em  verso,  que  agradaram. 
Morreu  pela  ruptura  de  uma  veia,  em  conse- 
quência dos  esforços  que  fez,  representando  Ti 


dfls  suas  comedia*,  em  separado,  de  1660  a 
1G74. 

BRKDA,  (geogr.)  cidade  forte  da  Hollandn, 
noBrabaote  seplentrional,  JOlegJiaí  aoSO.do 
Boij!-le-Ouc^  10,000  luibilantes  Temumaca-. 
thedral  com  uma  torre  de  04-9  pjilmos  d'aku- 
ra  ;  um  arsenal,  paços  docooaih»;,  ele.  Atfie- 
oeu,  <■«  hola  miíitar,  eschola  dede?enho;  bas* 
lante  industria  de  tecido,  etc,  e  muito  com- 
meroio  de  transito.  K>{a  cidade  c  coU-lxe  pek» 
seus  congressos  de  lò7ó,  1607  e  I7'=ir);  no  se- 
gundo celebrou«se  a  pnz,  cbaaiatla  de  ffredoy 
entre  a  Inglaterra  c  a  HoUanda.  Pela  acta  de« 
nomitiíida  (///  posmielís  curicoi'dou-sc  que  de 
ambas  as  parles  se  restituiriam  as  conquistas: 
mas  as  Piovincjas-Udda.s,  pela  cedência  da 
iNova-Belgica  (New -York  e  N«<\T^JerH>y),  ob- 
tiveram a  faculdade  de  imporlAr  na  Inglaterra 
todas  as  n:ercad<.MÍas  que  viessem  peloliiujno; 
e  a  IVança,  sua  ailiada,  leve  a  Acadia.  Breda 
foi  tomada  por  Dumomiez  em  179^}. 

BREDA,  (geogr.)  aKleía  dt^ Portugal  na  pro- 
víncia da  Beira,  distiiclo  de  Coimbra,  termo 
de  Mor  lagoa. 

BREDE  (la),  (geogr.)  cabeça  de  comarca  no 
departamento  da  Cíironda,  em  Irança,  li  lé- 
guas e  meia  ao  S.  de  Bordéus,  Pátria  de  Mon- 
tesquieu. 

BREDKNBURGO(J.),  (híst.)  natural  de  RoU 
lerdam.  Publicou  em  ifífíò  uma  refutação  d« 
Spino;!a;  mas  diz-se,  que  descontente  d '«ella, 
elle  próprio  a  refutara,  adoptando  por  fim  a» 
ideias  do  philosopho  que  impugnou. 

BRF.DOEGA,  «. /.  (de  bredu.)  iX)pia.  de  bre- 
dos,  V.  Beldroega, 

BHJÈUOS,  í.  m.  pi.  (é  corrupção  do  Cast, 
bledo,  em  Lat.  bliium.)  (bot.)  planta  annual 
pertencente  á  família  das  armo/cs  de  Jussieu. 
Dktinguem-èe  duas  espécies;  1.^  os  —  ordiná- 
rios, que  lança  um  tronco  muito  ramiíjcado, 
com  os  ramos  ordinariamente  quasi  prostrados ; 
tem  as  folhas ovaes,  obtusas,  de  uma  c»>r  verds 
clara  com  algumas  nervuras  na  superfície  infe- 
rior; as  flores  lerminae-,  bem  como  a»  bagas; 
o  cáliã  com  trez  foliolos ;  pétalas  nullas;  uma 
sémen  te  em  cada  baga;  2.^  os— r- vermelhos,  de 
folhas  ovaes,  muito  agudas,  averm.;dhadas  por 
baixo;  flíxes  em  racimos  levantados,  e  muito 
purpurinas.  Os  bredos  nascem  esjwnlaneamen* 
te  nos  climas  quentes  da  Asiae  America,  d 'on- 
de foram  transplantados  á  Eufoji;!,  e  se  culli» 
vam  nas  hortas  para  uso  dacozinlia.  São  insí- 
pidos, .mas  reputados  pof  emolUenles  na  medi» 
cina. 

BRKDOW  (G.  G.),  (bjst.)  escritor  e  erudito 
alemão;  nasceu  ern  1773,  e  morreu  em  1814, 
Foi  professf)r  em  differenles  collegios  e  na  uni- 
versidade deHelmsfoedt.  Kscreveu  murtas  obra* 
importantes  sobre  a  historia  antiga:  a  Manual 
da  historia  antiga,  Investigações  sobre  diversos 
pontos  da  historia,  geographia  e  chronologÍA 
antigas ;  Biographia  de  Carlos-Magno.  s?  Deve» 
íjipn,  comedia  sua,  em  1680,  lmprirKÍrani-sc6|8c-lUc  taoibsm  uma  bua  edicçao  d'Egiahardi 
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Publicou  alguns  escritos  periódicos  e  polilicos, 
como  aChronica  do  século XIX,  Epistola] pa- 
risienses, etc. 

nKE(<ÁDA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
proviricia  do  Douro,  districto  do  Porto. 

BREgAdo,  A,aí/;.  (ant.)  pão — ,  e  deoallo, 
opposto  ao  molle,  ou  mollete,  segundo  Moraes. 
Constâncio  é  de  opinião  que  era  pào  abiscou- 
lado,  muito  cozido;  do  Gr,  brmó,  aquecer, 
ou  dire<:(amente  de  braza^  ou  do  liai.  bruc- 
àatn,  queimado. 

liREGANTÍM,  s.  wi.  Y.  Bergantim. 

BUÉGÈIKO,  s.  m.  (de  brejo,  des.  eira.)  bre- 
jo pantanal,  com  arbustos,  pasio,  V,  Brc)d- 
ro, 

BREGENZ,  (geogr.)  Briganlia^  cidad<3  dos 
Estados  austríacos,  no  Tyrol,  nas  margens  do 
lago  de  Constância;  2,000  habitantes.  Esta 
cidade  foi  muito  forte  e  importante,  na  idade 
media  pertenceu  ácasadeMontfort,  quea  ven- 
deu em  I4y0  á  Áustria. 

BREGMAouBREGMÁTE,  s.  m.  (do  Gr,  ère- 
i/i/na,  de  bnkhô,  molhar,  porque  esta  parte 
da  cabeça  está  sempre  húmida  nas  creanças.) 
(anat.)  o  sinciput,  a  parte  da  cabeça,  onde  se 
ajuntam  assuturas  coronal  e  longitudinal :  éo 
que  chamam  vulgarmente  molleira. 

BREGUET  (Abrahão  Luiz),  (hist.)  relojoeiro 
mecânico  celebre;  nasceu  na  Suissa  em  1747, 
e  morreu  em  Paris  em  1823.  A  perftiçooue  in- 
ventou differentes  peças  domacbinismo  dos  re- 
lojos,  e  enriqueceu  a  sciencia  com  grande  nu- 
mero de  chronometros,  pêndulas  astronómicas, 
felojos  d'agua  e  thermometros  metálicos. 

BREHAL,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  no  de- 
partamento da  Mancha,  em  França,  3  léguas 
EO  S().  deContanees;   l,í>00  habitantes. 

BREHÍS,  6.  m.  quadrúpede  de  Madagáscar  do 
tanianho  de  uma  cabra.  Dizem  que  só  tem  um 
corno  na  tesla  eque  é  muito  bravio. 

BUEITENFELD,  (geogr.)  logar  da  Saxonia, 
1  léguas  ao  N.  de  Leipsick,  Os  Suecos  ganha- 
ram aqui  2  batalhas  contra  os  Imperiaes,  em 
1  (>.l  1  e  1G42,  conhecidas  pelo  nome  de  batalhas 
de  Leipsick, 

BRElTKOPÃ  (.JoãoGotlleb  Manuel),  (hist,) 
irrpressor  de  Leipsick;  nasceu  em  1719  e mor- 
reu em  I7i)4.  l'"ez  úteis  investigações  sobre  a 
arte  typographicíi,  e  particularmente  sobre  o 
meio  de  imprimir  a  musica  com  characteres  mo- 
veis, e  assim  as  figuras  mathemoticas,  as  cartas 
geographicas,  e  até  mesmo  os  retratos;  e  conse- 
guiu -imprimir  com  characteres  do  mesmo  gé- 
nero os  livros  chinezes,  que  d'antes  era  preciso 
gravar  em  pranchas  de  madeira.  Escreveu  um 
«Tractado  da  origem  da  imprensa;  uma  His- 
toria dos  baralhos  de  cartas;  um  Tractado  da 
invenção  do  papel,  e  sobre  a  invenção  da  gra- 
vura em  madeira. » 

BREJA,  (geogr.)  duas  aldeias  de  Portugal, 
•uma  na  província  da  Beira,  districto  de  Coim- 
bra, outra  na  província  do  Douro,  districto  do 
I  Porto,  concelho  de  Penafiel. 


BRRJAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  napro» 
vincia  da  Estremadura,  districto  de  Santa- 
reju. 

BREJEIRA,  s./.  {f.âc brejeiro.)  mulher  ple- 
bêa,  sem  pejo,  desavergonhada. 

BREJEIRÃO,  s,  m,  (augmeulativo  de  bré' 
jeiro.)  grande  brejeiro. 

BRÉJÉIRÍCE,  s.  /.  {brejeiro,  des.  ico.)  ma» 
roteira,  indecencia;  acção  deshonesta, 

BREJEIRO,  s,  m.  (de  brejo,  des.  eiró.)  (fa- 
mil.)  rapaz  que  anda  ao  brejo;  galopim,  mo* 
coda  plebe,  de  más  obras  ou  palavras;  tunan- 
te, dissoluto.  — ,  (ant.)  o  mesmo  que  brejo, 

BREJO,  s.  m.  (do  Fr.  bruijcre,  tojal,  urzf, 
tojo,  charneca,  em  Lat.  bruscus,  eem  Lat,  cor- 
rupto brauúa,  òrussia;  em  Ceit.  brous,  mata- 
gal,) terreno  balofo  pantanoso,  ensopado  de 
agua  podre,  que  nào  dá  Aiao,  nem  é  próprio 
para  searas.  — ,  planta  silvestre;  tojo,  tojal, 
charneca;  terra  pantanosa  para  plantações  de 
arroz,  na  Índia,  V.  Une.  ir  ao — ,  (phr. 
vulg.)  k  furtar  aguçar  das  caixas,  nas  alfande- 
gas. Andar  ao — ,  á  tuna,  brejrirando,  corren- 
do o  campo  sem  proveito,  vadiando. 

BREJO,  (geogr.)  villa  do  Brasi!,  na  província 
do  Maranhão,  e  cabeça  da  comarca  de  seu  no- 
me ,  assentada  n'uma  pequena  eminência  a 
meia  legoa  da  marejem  esquerda  do  rio  eòõ  lé- 
guas ao  SO.  da  cidade  de  São  Luiz, 

BREJO  D'alaGOA,  (geogr.)  pequena  povoa- 
çãodOtBrasil,  na  província  de  Parahiba,  nodis- 
iricto  e  ao  norte  da  Villa  Nova  da  Rainha,  ou 
da  Campina  Grande. 

BREJO  d'arÈa,  (geogr.)  villa  do  Brasil,  na 
província  de  Parahiba  e  cabeça  da  comarca  que 
tem  o  mesmo  nome.  Está  situada  na  serra  Bre- 
jo-d'Arèa,  uma  das  ramificações  orienlaes  da 
cordilheira  Borborêma,  36  léguas  a  oeste  no- 
roeste da  villa  de  Monte-mór. 

BREJO  DA  CRUZ,  (geogr.)  povoação  da  pro- 
víncia de  Parahiba,  no  Brasil.  V,  Tuquari- 
luba, 

BREJO  DA  MADRE  DE  DEUS,  (geogr.)  nova 
villa  do  Brasil,  na  província  de  Pernambuco, 
e  cabeça  da  comarca  do  Brejo,  sobre  amarj^em 
direita  do  Capibaribe,  50  léguas  ao  O.  da  ci- 
dade no  Recife. 

BREJO  DAS  ALMAS,  (geogr.)  vasto  territó- 
rio mal  povoado  da  proviriciadeMinas-Gerae'«, 
ao  N.  da  comarca  de  .Jequitinhonha,  entre  a 
serra  Gurutuba,  e  aparte  superior  do  rio  Ver- 
de, no  Brasil. 

Brejo  de  baixo,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal,na  província  da  Beira,  districto  da  Guar- 
da, termo  da  Covilhã. 

BREJO  DE  CIMA,  (geogr.)  aldeia  de  Portu- 
gal, na  provinda  da  Beira,  districto  da  Guar- 
da, termo  da  Covilhã. 

BREJO  DO  FAGUINDO,  (geogr,)  pequena  po- 
voação do  Brasil,  na  província  de  Parahiba, 
no  districto  e  a  E.  da  villa  da  Campina  Gran- 
jde,  outr'ora  villa  nova  da  Rainha.  Sua  igreja 
Leda  invocação  de  8,  João  Baptista,  Seus  har 
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bitantes  cnliivam  em  grande  os  género*  do  paiz 
€  em  particular  o  algodão. 

BRKJO  I30  SALGADO,  (í^eogr.)  nova  villa 
do  Brasil,  na  provinda  du  Miaas-Geraes  .  V. 
Sa/gado. 

BREJO  DO  Z  ACHA  RIAS,  (?eogr.)  povoacão 
da  provincia  da  Bahia,  no  Brasil,  comarca  do 
rio  de  S.  Francisco,  no  districto  de  Pilào- 
Arcado. 

BREJO  CIMEIRO,  (geogr.)  duas  akkias  de 
Portugal,  na  provincia  da  Estremadura,  dis- 
tricto  de  Castelio-Branco,  termo  da  Certa. 

BREJO  FUiXDEIRO,  (geogr.)  duas  aldeias  de 
Portugal,  na  provincia  da  Estremadura,  diàtri- 
clo  de  Castelio-Branco. 

BREJO-tíRANDE,  (geogr.)  freguezia  da  pro- 
víncia do  Ceará,  no  Brasil,  districto  devijlado 
Crato,  8  Ic^guas  ao  O-  d'ella,  e  antigamente 
cabeça  d'uma  justiça  presidiai, 

BREJO-GRAISBE,  (geogr.)  peqtjena  povoa- 
ção da  pro\Í4icia  da  Ba()in,  no  Brasil,  comar- 
ca de  Jacobina,  districto  da  villa  de  Contas. 

BREJOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  da  Beira,  districto  de  Coimbra,  ter- 
mo de  AJonlcímór  0'\  elho. 

BRÉJÒSO,  A,  adj.  [brejo^  d:'s.  oso.)  apaula- 
do, alagadiço,  lodoso  como  brejo  ^  cheio  de  to- 
jo, urze,  matagal  (terreno,  campo). 

BRÈLHO,  s,  m.  (anl.)  penedo  ou  sexo  pe- 
■queno. 

BREI.oaUE,  s.  m,  (termo  Fr.  do  Lat.  bul- 
Ivca  )  bagatella,  fiioleira. 

•BREMA,  jf.  /.  (Fr.  brèinc.)  peixe  de  agua 
dô<*e,  semelhante  á carpa,  porém  mais  prateado 
e  chato. 

BRÉME,  (geogr.)  uma  das  4  cidades  livres 
da  Coníederaçào-germanica,  nas  margens  do 
Weser,  a 60"  ij7'  longitude  E.,  W"  4'  latitu- 
de N.;  41,000  habitantes.  Tem  cathedral,  pra- 
ça docommercio,  paços  do  concelho,  museu, 
arsenal  etc.  uma  sociedade  de  physica  e  outra 
*  bíblica.  É  industrial,  e  faz  commercio  com  os 
\inhos  do  Rheno  e  outros,  e  géneros  coloniaes, 
ele.  Brême  foi  successivamente  capital  do  ar- 
cebispado de  Brème,  dt'pois  cidade  livre  e cida- 
de imperial,  capital  do  departamento  francez 
das  Bocas-de-\Veser,  e  finalmente  republica. 
Foi  uma  das  principaes  cidades  hanscaticas. 
Pátria  d'()lbers  e  de  Heeren.  Esta  republica  es- 
tá encravada  no  reino  do  Hanover,  e  tem 
{jlijCKK)  habitantes.  Além  de  Brème  tem  mais 
S  cidades :  Brtmerwehr  e  Wegesack,  A  maio- 
ria dos  habitantes  sâo  da  confissão  dWugsbur- 
go.  O  governo  é  democrático;  o  poder  legisla- 
tivo pertence  á  assem biéa  do  povo,  e  o  executi- 
vo aos"nado. 

BUÈME  (ducado  de),  (geogr,  ehist.)  está  si- 
tuado no  circulo  da  Baixa-Saxonia  ;  primeiro 
]fcn  bispado  e  depíjis  arcebispado.  Foi  tomado 
pelos  Sui-cos  em  1644,  ecom  elJe  ficaram  pela 
paz  deWestphalia,  queosecularisou  em  1648; 
foi  retomado  em  167Ó,  e  restituído  pela  paz  de 
ISimègue  em  1679:    retomado  outra  vez  em 


1712,  pelos  Dinamarqueses,  e  cedido  aoi  du- 
ques de  Brunswick,  por  1,000,000  de  rix  lales, 
em  1719.  E chamado  ducado  de  Brome  (?  Vef* 
den  ;  ecompunha-sedo  territori ),  excepto  a  ci- 
dade, de  Brême.  As  suas  principaes  praças  eram 
Verden,  Stade,  Buxtehud.  Todas  estas  terras 
pertencem  hoje  ao  reino  do  Hanover. 

BREMEZ,  «f/;,  dos  t  g.  natural  de,  ou  per- 
tencente a  Brème, 

BRENCHLEY,  (geogr.)  villa  de  Inglalerí-a, 
no  condado  de  Kent,  2  léguas  ao  SE.  deTun- 
bridge;  2,^60  habitantes.  Tem  aguas  miue- 
raes, 

BRENDOLA,  (geogr.)  villa  do  reino  Lonv- 
bardo  Veneziano,  2  léguas  ao  !SO.  de  Vicen- 
za;  3,320  habitantes. 

BRENETS  (os),  (geogr.)  valle  da  Suissa,  no 
canlào  de  Neuchatel ,  sobre  as  margens  do 
Doubs,  eonde  eslào  edifrcadas  2 cidades:  Bre- 
netá  e  Flancheltes. 

BUKNHA,  s  /.  (do  Ilal.  bricca  ou  breccOn 
brenha ;  rad.  Celt,  bre,  romper.  Nada  tem  com- 
mum  com  bréhaigne,  Fr.,  corça  ou  mulher  es- 
téril, que  éaetymologia  que  Moraes  dá.)  ma- 
ta brava  e  cheia  de  espinhos;  terra  quebrada 
entre  ponhas,  povoada  de  silvados.  —  di)S  ma' 
losj  lugares  em  que  o  mato  é  mui  denso,  Bre^ 
nkas,  pi.  matos,  bosques  incultos,  bastos,  sel- 
vas densas,  espessas.  —  de  ondas^  (fig.  poet.)o 
mar  em  serras,  Se/vagens  melidos  nas  — s,  em 
densos  bosques  quasi  impenetráveis. 

BRENHÔSO,  A,  adj.  (p.  us.)  cheio  de  bre- 
nhas, escabroso  (terreno), 

BRENNE,  (geogr.)  pequeno  território  da  Tou- 
raine,  em  Franga,  entre  o  Indre,  Vienna  e  o 
Loire;  a  sua  capital  é  Châtillon,  Produz  bons 
vinhos, 

BRENNER  (o),  (geogr.)  Brenno,  monte  do 
Tyrol,  entre  o  Inn,  o  Aicha  e  o  Adige;  tem 
1),110  palmos  de  altura. 

BRENNEVILLE,  (geogr.)  logar  da  antiga  Ve- 
xin  (Eure),  em  França,  próximo  a  Andelys,  e 
onde  Luiz  VI.  foi  derrotado  por  Henrique  f., 
rei  de  Inglaterra, 

BRENNO,  (hist.)  general  dos  Gaulezes,  que 
venceu  os  Romanos  junto  ao  riod'AlIia,  mar- 
chou sobre  Roma,  fez-se  senhor  dVila,  e  entre- 
gou-a  ao  saque  e  ás  chammas  no  anno  de  390  an- 
tes de  Jesu-Christo.  Ntto  podendo  tomaraforta* 
leza  do  Capitólio,  á  qual  linha  posto  cerco,  con- 
sentiu em  se  retirar,  fe  lhe  pagassem  1,000  li- 
bras d'ouro.  Quando  lhe  trouxeram  o  ouro  para 
ser  pesado,  Brenno  serviu-se  de  pesos  falsos;  e 
como  os  Romanos  se  queixassem  d^isso,  elle  ali^ 
rou  com  a  sua  espada  á  concha  da  balança  on- 
de estavam  os  pesos,  e  exclamou  :  *  Desgraça- 
dos dos  vencidos  I '  Mas  Camillo  chegando  na 
mesma  occasiâo  annuliou  o  t»-atado  como  di- 
clador,  deu  batalha  aos  inimigos  sobre  as  rui-» 
nas  dasua  pátria,  ecompelliu  oáfuga.  Alguns 
historiadores  contam  esle  successo  de  um  modo 
menos  favorável  aos  Romanos. 

BRENNO,  (hist,)  outro  general  da   Gallia, 

243 


370 


BRE 


BRE 


«ue  havendo  peneirado  ale  á  Macedónia,  com 
grande  exercito,  matou  Soslbenes^  general  d'es- 
ta  nação,  assolou  a  Thessalia  ea(jr<cia;  e  ca- 
minhava para  o  templo  de  Delphos  a  roubar- 
Jlie  os  thesouros,  quando  foi  repellido.  Os  seus 
soldados  tomados  de  um  terror  pânico,  fugi- 
r.im,  sfpundo  sediz,  emalaram-se  uns  aos  ou- 
tros. Desesperado  por  este  desastre^  suiciJou-se 
pelos  annos  278  antes  de  Jesu  Christo.  Esta  pa- 
líura  Brenno,  parece  ler  significado  entre  os 
iíaulezes,  rei,  general,  ou  com  mandante  de 
exercito. 

BRÈNNOS,  (geogr.)  poVosda  Norica,  de  que 
falia  Horácio  no  L.  4."^  ode  14.^ 

BRENOU,  (geogr.)  cabeqa  de  comarca,  no 
departamento  de  Ain,  em  França,  â  leguasao 
8.  de  Nantua;  1,000  habitantes. 

líRENSEDA,  s.f,  (do  J  lai.  òrc2s;a,  vento  frio 
húmido.  Vem  do  Gr.  hrckhó,  molhar.)  (ant  ) 
nebrina  com  vento,  tempo  nebuloso j  ex^  «A 
aspereza  da  terra  e  a  brcnseda  da  noule  não 
consentiu  que  chegassem  scbre  as  aldeias  senão 
parle  do  dia  passado. «  Inedil,,  IJ.,  3^9. 

BRENTA,  (geogr.)  {Medoacus  Major),  rio 
d'Jtalia;  nasce  a  ò  léguas  ao  SE.  de  Trento, 
passa  porCii*mona  e  Ba&sano,  eprecipita-se  no 
Adriático  no  porto  de  Brondoío,  com  um  cur- 
so de  36  legua3«  As  suas  aguas  alimentam  2 
ranaes,  o  de  Brenta-lVlorta  e  o  de  Brenleíía. 
Deu  o  fceu  nome  ao  departamento  de  Brenta 
no  reino  d'italia,  em  tempo  de  Napoleão*  Es- 
te departamento  compunha-se  do  território  Pa- 
duano  e  da  Polesina  deUovigo^  a  sua  capital 
era  Pádua. 

BRÊNTHA,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Arcá- 
dia. 

BP.ÊNTO,  í.  m.  insecto  coleoptero.  Tem  as 
anlennas  direitas  e  filiformes;  a  cabeça  prolon- 
fçada,    cylindrica,  com  a  boca  situada  na  sua 


'Xtremidade ;  e  \ive  debaixo  da  casca  das  ar- 
vores nos  climas  quentes  da  Africa  e  Ameri- 
ca. 

BRENTZEN  (João),  (híst.)  (em  latim  Dren- 
í/u,s),  Cídebre  cooperador  de  Luthcro;  nasceu 
na  Suabía  em  1499,  e  morreu  em  lò70.  Foi 
cabeça  dos  Ubiquisla»  ou  CJbiquilarios,  assim 
chamados  porque  sustentavam  que  Jesu-Christoj  que  pertenciam  ao  governo  da  Borgonha     A 


po  da  liga  Lombarda.  Os  Bruscíati  a  possuíram 
depois,  e  successiVamenle  osd*ella,  Scakij  e  os 
Visconti,  que  a  cederam  aos  Venezianos  em 
1  líií).  No  dominio  d'aquelles  sustentou  Bres- 
cia  alguns  cercos  notáveis,  em  1^38,  1311  e 
14Í().  Sforza  e  os  Milanezes  alcançaram  n'esta 
cidade,  em  1439,  uma  vicloria  sobre  Pircino 
e  os  Venezianos.  Bayard  defendeu  se  heroica- 
mente dentro  d'ella  em  15'20.  Os  Francezes 
fiz«>ram-5e  senhores  de  Brescia  rm  179b,  e  fi- 
zeram-na  capital  do  departamento  do  Mella.. 
Em  1815  foi  dada  ú  Au*tria.  Pátria  d'Ai'aalr 
do,  de  Gambaría,  etc. 

BRESCOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portagal,  na 
provincia  do  Alemfejo,  districto  de  Évora» 

BRESELLO,  (geogr.)  villa  d^ltalia.  y .  Ber- 

Kcllo, 

BRESLAU,  (geogr.)  {f^ralhhivia),  cidaôeim» 
portante  dos  Fistados  da  Prússia,  na  iSilesia,  f)3- 
léguas  ao  ÍSE.  delierlim,  nas  margens  do  Oder 
e  do  Ohlau ;  90,000  habitantes.  Capital  da 
Silesia,  Bispado  (o  único  daSilesia),  e  univer- 
sidade. Está  dividida  em  cidnd*  velha  e  cidade 
nova.  Tem  5  bairros,  arsenal,  praça  de  com* 
mercro,  quartel  militar,  th<!atro,  bilxliolheca 
publica,  calhedral,  palácio  da  regência,  etc. 
Fabrica  sedas,  panos,  etc,  e  faz  considerável 
commercio  com  a  Hungria.  No  século  XI l. 
Breslau  era  capital  de  um  ducado  independen- 
te ;  mas  em  1335,  tendo  morrido  o  seu  uitimo 
duque  sem  filhos,  orei  da  Bobt;mia  apoderou- 
se  (i^ella.  Em  1527  foi  cedida  á  Áustria,  esofr 
freu  muito  no  t*  mpo  da  guerra  dos  trinta  an- 
nos.  Em  174  J  foi  tomada  d'assalto  por  J'Ve- 
derico  11.  rei  da  Prússia,  e  era  1742  concluiu- 
se  n^ella  o  tratado  de  paz  que  acabou  com  a 
guerra  da  Silesia.  Na  guerra  dos  sete  annos, 
Breslau  foi  tomada  e  retomada  pelos  Austría- 
cos e  Prussiunos.  Em  1807  foi  tomada  pelo» 
Francezes. 

BRESLE,   (geogr.)  rio  de  França,  que  nasce 
em  Formery,  e  |)erde-se  pela  Mancha  em  Tré- * 
port,  depois  de  haver  separado  os  departamen- 
tos do  Senna  inferior  e  Sômme. 

BRESSE,  (geogr,)  antiga  província  deFVan- 
ça,    que  fazia  parle  dos  territórios  da  Sabóia, 


está  em  toda  a  parte  depois  da  sua  ascenção.  Foi 
um  dos  principaes  actores  ern  todos  os  aconteci- 
mentos religiosos  que  n'essaepocha  agitavam  a 
]-)uropa;  e  redigiu  a  Confcsio  If" uríernbf.rgica. 
F^screví^u  8  vol    in-fol.  sobre  theologia. 

BRÈO,  s.  m.  V.  Breu. 

BRESCIA,  (geogr.)  (i^riarm),  cidade  do  reino 
Lombardo  Veneziano,  capital  da  delegação  do 
mesmo  no:ne,  1(!  léguas  a  \i  de  Milão,  entre 
o  Mella  eoNaviglio;  35,000  habitantes.  Tem 
cidadella,  paços  do  concelho,  cathedral,  uma 
igreji  de  Nossa  Senhora  dosMilajjres,  theatro, 
paíacio  episcopal,  bibliolheca  publica.  Fabrica 
armas  de  fogo,  panos  de  lã  e  de  linho,  e  rendas 
ordinariís.  Commercio  muito  activo.  Foi  fun- 
dada pelos  Uaulezes,  e  já  foi  republica  em  tem- , 


Bresse  foi  por  algum  tempo  um  governo  par- 
ticular, chamado  de  Bresse-e-Buge)'  •  e  alem 
das  3  províncias  do  Bugey,  tinha  mais  o  ter- 
ritório de  Gex  e  de  Chezery,  e  o  principado 
de  Dombes.  A  Bresse  propriamente  dita,  era 
limitada  ao  O.  pelo  Saòna  e  a  E.  pelo  Aia; 
correspondia  qu;.si  ao  que  hoje  é  departamen* 
lo  do  Ain.No  tempo  dos  Romanos  correspon- 
dia em  grande  parte  ao  paiz  dos  Amharri.  De- 
pois fez  parle  do  reino  dos  Bargundas,  do  rei- 
no dTialia  de  Lolhario,  do  reino  da  Proven- 
ça de  seu  filho  Carlos,  do  reino  da  Borgonha 
Cisjurana,  e  do  reino  d^Arles  Depois dividiu- 
se  em  pequenas  senhorias,  sendo  a  principal  a 
de  Baugé,  que  a  herdeira  em  LaSó  levou  en» 
dote  para  a  casa  deSuboia;  que  peb  andar  da 
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tempo  reuniu  todaaBresse,  oBugey,  ele.  De- 
pois tudo  islo  foi  cedido  por  Carlos  Manoel  1. 
a  Henrique  IV.  de  França,  pelo  tratado  de 
Lyon  de  IfiOI. 

BRESSUIRE,  (gpogr.)  capital  de districto,  no 
departamento  de  Deux-Sévres,  H  léguas  ao  N . 
de  Niorl;  1,894  habitantes.  E  industrial ;  mas 
n'oulro  tempo  foi  cidade  mais  importante,  por- 
que soffreu  muito  na  guerra  da  Vendée.  O  dis- 
tricto de  Bressuire  tem  (i  comarcas,  i)i  conce- 
lhos, e  63,010  habitantes. 

BREST,  (geogr.)  {Gesocnbate  e  não  Brica- 
Í€s)^  porto  e  cidade  da  França,  capital  de 
<listriclo  no  departamento  de  Finisterra,  13 
léguas  ao  O.  de  Pariz  ;  2i).773  habitantes. 
Primeiro  departamento  da  Marinha  de  Guer- 
ra, e  prefeitura  marítima.  O  seu  porto  é  um 
•dos  mais  seguros  da  Europa ;  a  bahia  tem  7 
•léguas  de  circuito,  mas  é  difficil  na  garganta 
que  a  une  com  ornar,  chamada  Gould.  Tem 
-fortes  baterias  para  sua  defensa,  e  está  dividi- 
■da  em  duas  partes :  Brest  propriamente  dita  e 
o  bairro  da  Recouvrance.  Tem  um  belio  pas- 
seio chamado  d'Ajot,  praças  e  magnificos  es- 
4abelecimentos  de  Marinha  :  arsenaes,  cordoa- 
ria, estaleiros,  eschola  especial  de  Marinha,  ly- 
4xu,  bibliolheca  publica,  jardim  botânico,  ele, 
iBrest,  onde  os  antigos  soberanos  da  Bretanha 
•haviam  edificado  um  forte  no  século  JX.,  era 
-ainda  sem  importância  quando  Richelieu  lhe 
.mandou  abrir  um  porto  em  lí)3l,  e  começou 
os  grandes  trabalhos  concluidos  por  Luiz  XIV, 
e  seus  descendentes.  Vilhiret  foi  edificada  em 
frente  de  Brest  em  1794.  O  districto  de  Brest 
tem  IS  comarcas,  85  concelhos,  e  161,^97  ha- 
bitantes. 

BRESTS,  (geogr.)  ou  Br%esc-Literski,ciúa(ie 
da  iíussia-europêa,  nas  míir^ens  do  Bog,  37 
■léguas  aoS.  deGrodno;  4,000  habitantes  qua- 
••i  todos  judeus.  Tem  um  caslello  edificado  so- 
-bre  um  rochedo;  e  ha  n'esta  cidade  uma  Sy- 
.nagoga  famosa.  Nos  arrabaldes  existe  um  pa- 
Jacio  imperial  com  jardins.  Deu -se  aqui  uma 
sanguinolenta  batalha  entre  Russianos  e  Po- 
lacos cm  1794. 

BRET  (António),  (hist.)  escritor  fecundo;  nas- 
•ceu  em  França  em  1717,  e  morreu  em  179^2. 
Compòz  poesias  ligeiras,  comedias,  romances, 
'memorias,  ele.  As  suas  comedias  sào  escritas 
com  pureza  e  facilidade  de  dialogo;  mas  sem 
igenio.  Já  hoje  senào  representam.  A  melhor 
-das  suas  obras  é  o  seu  Commentario  iobre  as 
obrcn  de  Molière. 

BRETANGÍL,  «.  m.  (termo  d* Africa)  pano 
de  alg(xiào,  tinto  de  preto  ou  azul,  tecido  en- 
tre os  Cafres. 

BRETANHA,  «.  f.  pano  de  linho  muito  fino, 
tecido  na  Bretanha  :  diz-se  por  extensão,  de 
.outros  panos  semelhantes  que  vem  da  Suécia, 
ele. 

i     BRETANHA,  (geogr.)  aldeia  grande  da  ilha 
de   S.  Miguel,   nos  Açores,  situada  em  chão 


distancia  para  o  O.  da  aldeia  de  Santo  Antó- 
nio, sobre  uma  pequena  rocha  ú  beiramar. 

BRETANHA,  (geogr.  e  hisi.)  antiga  provín- 
cia da  França  occidental,  cujos  limites  eram  : 
ao  O.  o  oceano,  aoN.  a  Mancha  ea  Norman- 
dia, aoS.  oPoitou,  aoE.  oAnjou  eaTourai- 
ne  :   a  sua  capitai  era  Kennes.    Uividia-se  em 
Alta  e  Baixa,  e  hoje  forma  5  departamentos; 
Loire-iufcrior,  llle-e-Viiaine,  Morbihan,  Cos- 
tas-do  Norte,  e  Finisterre.Tem  montanhas  pou- 
co elevadas ;   muitos  rios,   bahias,   enseadas  e 
portos  excellentes ;  o  terreno  é  desigual  e  o  cli- 
ma húmido;   produz  muitos  cereaes  e  linho; 
tem  muitas  maltas,    landes,  ele;    minas  do 
chumbo,  carvão  de  pedra,  ferro,  prata,  antirno- 
nio,  ele;  aguas  mineraes.  Assuas  viasdecom» 
municação  ainda  estão  imperfeitas;  mas  mui- 
to melhoradas  de  1830  para  cá.  Ga  seus  hábi- 
tos, usos e  costumes,  e  civilisaçào,  lêem  um  cu- 
nho peculiar.  Os  Bretões,  em  geral,  são  labf)- 
riosos  e  pacificos :   accusam-nos  de  leslaçudos. 
Para  aparte  de  O.  faliam  ainda  hoje  uma  lín- 
gua céltica  chamada  brei/%ad.  A  Bretanha  no 
tempo  dos  Romanos  fazia   parte  da  Lyonneza 
3.%  e  comprehendiu    lambem  o  território  do» 
Pidavi  na  Aquilania  2.^  No  tempo  da  deca- 
dência do  império  romano,  a  Bretanha  poa-se 
á  frente  da  Federação  armoricana,  cujos  cabe^ 
ças  se  intitulavam  reis  da  Armorica.   O  maU 
antigo  de  todos,  que  se  saiba,  foi  Conan  Me- 
riadec,  que  viveu  pelos  annos  de 381.  Nos  sé- 
culos V  e  VI  vieram  oa Bretões  daGram-Bre-. 
lanha,  fugindoás  armas  dos  Anglos  eSaxunios ; 
e  a  Armorica  occidental  recebeu  d'elles  o  no- 
me de  Bretanha.  Em  510  o  rei  bretão  Bodic, 
submetteu-se  a  Clóvis,  e  os  descendentes  de  Bo- 
dic, continuando  a  reinar,   tomaram  o  titulo 
de  condes;  mas  os  Bretões  só  estavam  subjeitos 
nominalmente  aos  francezes,   ou  estavam  con- 
tinuamente em  insurreição.   Em  799   toda  a 
Bretanha  pertencia  a  Carlos-Magno.  Em  8-22 
começou  com  Nornénoé  uma  nova  dynastiadu 
condes,  durante  a  qual  a  Bretanha  se  dividiu 
por  vezes  em  Ires  condados:    Vannes,  Nantes 
e  Rennes.  fim  91-2  lodo  o  condado  da  Breta- 
nha foi  declarado  vassallo  do  ducado  da  Nor- 
mandia. Geoffredo  l,  que  reinava  na  Bretanha 
em  992,  quiz  lomar  o  titulo  de  duque;   mas 
este  titulo  não  lhe  foi  reconhecido  por  seussu- 
zeranos.  Em  1171,  depois  da  morte  de  Conan 
l  V,  sua  filha  Constança  levou  a  Bretanha  em 
dote  a  Geoffredo  II,  filho  do  Henrique  II  rei 
d'lnglalerra,  e  depois  reinou  com  seu  filho  yVr- 
thur,  que  foi  assassinado  em  lâ03  por  seu  lio 
João-Sem-Terra.  Pouco  depois  passou  a  Breta- 
nha para  uma  i.'^  dynastia,  chamada  capelia- 
na  da  Bretanha,   e  fundada   por  Pedro  Mau- 
clerc,  conde  de  Dreux,  que  casou  com  Alix,  fi- 
lha de  Constança,  em  1213.  Pedro  lomou  o  ti- 
tulo de  duque,  t;  seus  descendenlei   reinaram 
até  1488.  Gsuccesso  capital  d'este  período  foi 
a  guerra  dasuccessão  da  Bretanha,  entnasca- 


^ccessível,   e  voltada  ao  N.,  légua  e  meia  de  Uas  deBloiseMoulfort  (V  Carlos  deB.  eJoão 
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de  M.)  estes  apoiados  pela  Inglaterra  e  aqnel- 
l<ís  p»'ía  FratK^a.  A  batalha  d'Auray  em  l^tU, 
decidiu  aqueslào  a  favor  deJoào  deMonlfort, 
e  u  Bretanha  ficou  sendo  por  nriiiito  tempo  hos- 
til á  França,  Por  morte  do  Jiique  Frant:isco 
II,  ficou  a  Bretanha  a  Aana,  sua  filha,  que 
casou  sHccessivamente  com  dois  reis  de  França, 
Carlos  Vlll  c  Luiz  Xlí,  ctija  filha,  Claudia, 
depois  deter  casado  comei  rei  Francisco  I,  era 
1014,  confirmou  á  coroa  de  França  a  herança 
da  Bretanha,  cuja  reunião  solemue  teve  legar- 
em 153â. 


CONDES  E  DUaUES  DA  BRETANILV. 


Nomenoé      ...     ..; 

Erisopoé ., 

ijalomào,      ...     ...     ... 

Pasquiten  e  Gurvand... 
Alains  e  Judicael..     ... 

Gurmhaillon 

Juhi.'l  Bérenger    ... 

A  laia  Jí,  tíar.balorta... 

Drogou ...     ... 

Hoel  í ,.     ... 

Guerech  ,     .^,     ....     ... 

Conan  1 

Geoffiedo  I. 

i\l;iin  i[[     ...     .  .     ... 

Conan  11     ,     ... 

Hoel  11  .     ...     

Alain-Fergent     ...     «.. 

Conan  111 

Eudes  e  Hoel  IH».     ... 
Conan  IV    ...     ... 

Geoffredo  II , 

Constança  e  Arthur  I  •, 
Pedro  Manclerc  e  Alix. 

Joáo  I ... 

Joào  II ..     ,^. 

Arthur  II     ...     ,,,     ... 

Joào  111 

Carlos   de  Blois 

João  IV  de  Moatforl... 
Joáo  V.. 

Francisco  I 

Pedro  II.     ...     ...     .., 

ArthurlH...     

Francisco  II...,     ... 
Anaa ...     ... 
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851 

807 

874 

877 

ií07 

930 

937 

95i2 

9Ò3 

980 

987 

99^2 

1008 

lOiO 

lOGt; 

1084 

111^ 

114« 

1156 

1171 

1188 

1^13 

1S37 

1286 

130o 

131-2 

VÁAl 

1364 

1399 

1142 

14Ú0 

1457 

1458 

1488 


BRETANHA  (Gram-),  (geogr.  ehist.)  Great- 
£r'iluin  em  inglez,  Britannia  Major,  a  maior 
das  iihas  britaanicas,  e  comprehende  a  Ingla- 
terra e  Escócia;  chamada  assim  pela  reunião 
d'estes  dois  reinos,  no  reinado  de  Jacques  I,  em 
1604.  Esta  ilha  tem  180  léguas  doNO.  aoSE, 
a  sua  largura  ao  N.  é  de  56  léguas,  de '25  no 
centro  e  de  100  ao  S.  Os  seus  limites  são :  ao 
Is.  e  E.  o  mar  do  N.,  aoS.  a  Mancha,  aoOi 
o  estreito  d«S.  Jorge  eomar  d'lrlanda,  as  Or- 
çadas easHebridas.  Ordinariamente,  designa 
Mi  com  o  norae  de  Gram  Bretanha  toda  a  ex- 


tensão das  po5f essôes  que  compõem  a  vasta  mo- 
narchia  ingle/a.  N'esle sentido,  além  da>*iihas 
britannicas,  isto  é  :  a(iram-Br«  taniia  propria- 
mente dita  e  a  Irlanda,  com  as  iihas  vizinhas 
da  eosta,  comoWight,  Alan,  Angles^y,  osar- 
chipt  lagos  das  íiebriílas.  Orçadas,  Shelland, 
etc,  cujo  complexo  forma  o  Rúuo- Unido  da 
Grutn- Bretanha  e  Irlanda^  tem  mais  aGram- 
Bretanha,  na  Europa :  Ileligohind,  no  mar  do 
Norte;  Jersey  eíàuernesey,  naMantha:  Mal- 
ta e  as  ilhas  Jonias,  nu  Medilerraaco;  e  a  ci- 
dade de  Gibraltar  na  He-^panha  ;  na  Asin  a 
maior  parte  da  índia  áquem  do  Ganges;  os  rei 
nos  d'Assam,.  d'Arakan  e outros  grandes  terri- 
tórios na  índia  além  do  Ganges;  llung  Kong, 
na  China  ;  a  ilha  de  Ceyiào  ea  ci;laded'Adi'rn 
na  Arabia-meridional;  na  Africa  :  estabeleci- 
mentos em  Guiné  enoSenegal;  as  iihas  Mau>- 
ricia,  Santa  Helena  e  Ascensão;  aíguns  p  m- 
tos  da  ilha  de  Madagáscar,  e  a  colónia  do  Caba 
da  Boa-E-<perança ;  ua  America  :  a  N'.>va  Bre- 
tanha que  comprehende  o  Canadá;  a  Nova- 
Brunswick;  a  Nova-Escocia  ;  o  Lítbiador;  a 
Terra-Nova  ;  earegiào  do  O*;  as  terras  eilhaj^ 
Árcticas  inglezas;  quasi  todas  a-jpequ  nas  An- 
tilhas e  a  Jamaica  ;  aGuyana  ingleza  ;  e  o  ar- 
chipelago  de  Magalhães;  na  Oeeania  :  a  meia- 
de  oriental  da  Austrália,  e  diversos^  territórios 
na  costa  occidental;  a  Diemenia,  a  Nova  Ze^ 
landia,  e  o  grupo  de  Norfolk,  Londres  é  a  ca- 
pital da  Gram  Bretanha.  A  população  de  Ioda 
u  monarehia  ingleza,  entrando  os  paizt.s  vassala 
los,  nao  pode  ser  menos  de  17'3Í  milhõt«  de  ha^ 
bitantes,  a  saber:  23,500,000  na  Europa, 
146,500,000  na  Ásia,  e  ^2,000,000  pt;lo  menos 
no  resto  do  mundo.  D'estas  possessões,  as  que 
lie  persiteem  pouco  valor,  formam  como  uma 
cadeia  de  pontos  militares e  estações  maritimas-, 
que  permili«m  ás  esquadras  e  trepas  da  Ingia- 
tí^rra  de  se  transportarem  com  facilidade  a  to- 
dos os  logares  doglobo.  A  Gram-Bretanba  as- 
sim chamada  para  a  distinguir  da  Bretanha 
íranceza,  deve  o  seu  nome  ao  vocábulo  Pry- 
da%n<,  nome  que  esta  ilha  tinha  antes  de  con- 
quistada pelos  líomanos,  e  que  estes,  traduzi- 
ram por  Brelanka,  Mas  este  nome  nào  seda- 
va senào  á  parle  meridional  da  ilha,  atéCly- 
de,  esó  comprehendia  o  que  hoje  se  chama  In- 
glaterra ;  o  resto  da  ilha  para  o  N  ,  a  que  hoje 
se  chama  Escócia,  era  d^-signado  com  o  nome 
de  Caledónia  (Pelo  que  respeita  á  historia  da 
Gram  Bretanha  V.  Inglaterra,  J£scocia^.  Ir- 
landa, etc. 

BRETANHA  ANTIGA,  (geogr.)  Brltannia,  e 
algumas  vezes  Britunnia  Major,  é  a  Gram» 
Bretanha  de  hoje,  que  foi  possuída  pelos  Ro- 
manos, que  a  tinham  dividido  em  5  provín- 
cias :  Bretanha  l.'^  ao  S.,.  Bretanha  2.^  ao  O  y 
Fia  via  Cesariana  ao  E. ,  Gram  Cesariana  ao 
N.  da  Inglaterra,  Valência  ao  S.  da  Escócia. 
Pefei,  parle  do  S.  era  defendida  pela  muralha 
de  Adriano,  desde  o  golfo  de  Solway  até  Shieldsj 
e  pelapaittídoM. pelamuraUsu  d(i.ixivjer%  díí%^ 
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de  o  golfo  de  ClyJe  nlé  ao  rioFrilh  d^*  Fonb.  ] 
Cesar  fui  o  priri.riro  que  invadiu  a  IriíçlaUrruj  i 
bò  aiiaos  antrs  de  Jesu-ChiÍ4o;  mas  conquis 
tou  pouco;  Cláudio  foi  maií  avante.  As  legiões 
d'AgiicoIa,  no  lempo  de  Domiciano,  penetra- 
ram até  ao  mcKitt  Grampiano.  Constâncio  Clo- 
ro conqui^H)U  a  Valência.  Km  411  os  Roma- 
nos t:va<  uaram  a  Brrtanlia,  que  foi  Ío,í;o  inva- 
dida  ptlos  iSaxoaioâ  e  Auj^los.    V.  Jfi^kikr- 
ra. 

BRETANHA  (Nova — ),  (tjeogr.)  cora  este  no- 
me se  de^igila  todu  a  Amerioa-iujrleza  do  N., 
me-ios  as  {erras  árcticas  inglcras.  Rstá  siluada 
a  ól^-— l;i{;»  longitude  o  ,  43»  30'  77"  60' la- 
titude N.  Divide-se  em  ò  partes:  os  '•2  Cana- 
dá- com  a  Nova-K«coGÍa  ,  a  NovM-Brun>wick 
ea Terra  Nova ;  o  Labrador c  m o  M^iine orir^n- 
lal ;  a  No  a  Calles  meridional  eseptenlri"inal; 
o  Nov»  HiHioer  ea  Nora  C-ornouailles;  os  ini 
measos  dest-rtus  entre  estfs  iiltimos  paizes,  A 
s«a  disisâo  legal  porem,,  é de  (> governos :.  ode 
Quebec,f)de  Yorkou  íVJto  imanada,  o  da  Nova- 
Brunswick,  o  da  Nova-Kscocia,  o  do  Príncipe 
Eduardo,  e  o  da  Terra  Nova  :  a  capital  de  to- 
dos éQuebec.  Tcrrit(jrios  variados;  mas  em  ge- 
ral húmidos  e  frios.  Tem  lag(js  irnmensos  As 
tribus  indígenas  sào  barbaras;  as  principaessào 
asdosKuislinosedos  Atapeskovs,  que  vagueiam 
pelos  desertos.  A  sua  quasi  única  producção 
para  o  Gomrnereio  sao  as  p(.>llcs, 

liRETANH.V  (Archipelago  da  Nova  — ), 
(geogr.)  é  na  Austrália,  ao  N,  do  archipelago 
da  Luiziada,  e  ao  E,  da  Papua-ia,  a  1 16"  — 
lòO"  lungiLude  E.,  e  4"— -ti"  2ò'  latilu.le  S. 
As  2  ilhas  principaes  suo  as  da  Nova  Bretanha 
e  Nova-lrlauda.  Estasilhas  que  se  assegura  se- 
rem muito  povoadas,  foram  descubertas  por 
Dampier  em  l()9i). 

lillETAS,  (getjgr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  jVlinlio,  di^trivito  de  Braga. 

BLiÉTE,  ».  m.  (tahez  seja  contracção  do 
Lat.  arbon,  e  rcte,  armadilha.)  armadilha  de 
dous  paus  delgados  de  trez  palmos  de  compri- 
do, qne  serve  para  apanhar  aves;  (hg.)  laço; 
ex.  Os — sdo  amor.  Eueid.  de  Eranco  Barre- 
ko. 

ilRETENOUX,  (gpogr.)  cabeça  de  comarca, 
no  departamento  de  Lot,.  em  França^  '2  léguas 
de  Saint-Céré;  700  habitantes. 

BRETETTO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
pr^ovirda  da  Beira,  di^tricto  de  Vizeu. 

BRETELilL,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
no  departamento  d"  Eure,  em  França;  7  léguas 
ao  SO    d'Evreux;  'íjòOO  habitantes. 

BRETEUIL,  (geogr  )  cabeça  de  comarca  no 
departamento  d'Oi:(.N  em  França,  próxima  á 
vertente  do  Noye,  (i  léguas- ao  Ntí.  de  Beau- 
■vais;  '2,700  habitantes. 

bUETlAxNDK,  (geogr.)  villa  de  Portugal,  na 
província  da  Beira,  dislricto  de  Vizeu, 

BRETIÁNDOS,  (g*^gr  )  villa  de  Portugal,  na 
província  da  Beira,  uma  légua  distante  de  La- 
Hjego.;  é  situada  u'um  vuile  ameuo^ 


RKEl^IGNY,  (í^cogr.)  logarda  França  no  de- 
partamento d'Eure  e  Loire,  2  léguas  ao  SE, de 
Chartres.  Famoso  pelo  tratado  de  l.itiO  entre 
os  inglezes  e  elrei  Joào.  Este  ultimo,  prisio- 
ueiro  dos  inglezes,  devia  pagar  pelo  seu  resga- 
te 3,000,000  d'escudos  d'oiro,  ceder  a  Aqui- 
tinia  e  o  Ponthieu,  e  entregar  Calais.  O  tra- 
tado nao  foi  executado,  e  elrei  Joào  morreu 
pri?ioneiio  em  Londres. 

BRETO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia do  Douro,  di->trício  do  Posto» 

BRETÕES  ou  BRETOÍVSp  (geogr.)  V.  Brc^ 
tariha. 

BRETí)N(le  Pertuis),  (geogr. )e3lreito  do goV- 
fo  de  Gasconha,  entre  a  co*^ta  de  França,  de- 
partamento do  Charente-inftrior,  e  a  iiha  de 
Ué. 

BRETON  (ilha  do  Cabo),  (geogr.)  no  golíb 
de  t).  Lourenço^  a  4J"  30'  e  47"  15'  latitude 
N.,  e  (;2'  lò'  e  íJ.i"  47'  longitude  O  :  tem 
^26  léguas  de  comprido  e  36  d-,;  larg(í..  A  sua 
capital  é  Lonisburgo.  Foi  dos  francezes,  mas 
os  ingíezes  tomuram-na  em  17AÒ, 

BRETTEIV  ou  BRETHIilM,  (geOgr, )  cidade 
do  Gram-ducado  de  Baden,  O  léguas  ao  S.  de 
iíeidelberg;  S^^JOO  liabitantes.  Pátria  de  Mé- 
lancliton. 

BRETTEVILLE  SUR-L'aIRE,  (geogr.)  cabe- 
ça de  comarca  no  departamento  do  Calvados, 
em  França,  4  léguas  ao  NO.  de  Falaise ;  tíOÍ) 
habitanleá.. 

BiVLij;  s.m.  (Fr.  bnn,  em  Lat  6»:c'/íJ,p<  ?, 
d'onde  vem  o  nome  das  províncias  de  Nápo- 
les cliamadas  /íbruxzn  '^.di)  Gr.  /'rato,  ferver.,) 
pez  claro,  resina  de  pinheiro,  di  rretida  em  cal- 
deiras, filtrada  atravez  da  palha,  edeixuda  cor- 
rer em  covas  feitas  na  areia,  para  lhe  dar  a  for- 
ma depáes;  O-sea  préstimo  principal  é  para  a 
calafetagem  dos  navios.  Na  medicina  c  'nsidt- 
ram  o  breu  como  um  estimulanti?,  mas  somente 
o  empregam  na  preparação  do»  unguentos  e 
cmp'astro5i. 

BRED(;tl£L,  (iHst.)nome  de  uma  família  de 
pintores  flamengos,  originaria  da  aldeia  de 
Breughel  ao  pé  de  Breda.  Os  mais  conhecidos' 
sào:.  Pedro,,  que  nasceu  em  iólO,  e  morreu  em 
1Õ7G;  tratou  assumptos  alegres,  como  núpcias, 
festas,  ele.  foi  cogn(xiiinado  o  Engraçado^  e 
teve  2  filhos  João:  hábil  pintor  de  paizagens, 
e  autor  dos  quadros  de  ^dâo  e  Eca  no  píirai- 
so  icrrcal,  os  Quairo  Ekmentos  ele.,  nasceu 
em  15C3  e  morreu  einlí>42:;  e  Pedro,  qwj  tra- 
tou com  preferencia  as  scenas  infemafi» 

BR£¥AN]SES,  (geogr.)  logar  dodcpariamen» 
to  do  Aito-Marne,  em  França,  8  léguas  de 
Chaumont;  1,^00  habitantes.  Tem  uma  inir>a 
de  ferro.. 

BREVE,  adj.  do»'Sg.  (Lat.  brevts<y  e  Gr. 
bfukhjfs,  Celt.  ber.  Parere  vir  do  rnd.  Gr.pc* 
riia^  termo,  fim,pcr«J,  acal>ar.)  curto,  de  pou- 
ca extensão  ;  de  pouca  duração,,  limitado  em 
lempo,  momentâneo;  (poet  )  exiguo,  de  pe- 
qucuu  tumaiiiio  ou.  cstaLura ;  {^^■)  succiuts, 
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resumido,  compendioso  (discurso  ,  palavras) ; 
coe  ciso,  lacónico.  — s  annos  ou  dias^  poucos 
em  numero.  Sijlleiba — ,  que  se  pronuncia  ra- 
pidamente, queexige  menos  tempo  para  se  pro- 
nunciar que  alguma  das  que  a  precedem  ou  se 
llie  seguem  no  vocábulo,  ou  no  verso  ou  phra- 
se,  Na  língua  grega  e  na  latina  era  a  que  se 
pronunciava  em  metade  do  tempo  da  longa. 
Moraes  nao  é  exacto  dizendo  que  :  «  nas  lin- 
aguas  modernas  é  a  vogal  que  se  pronuncia 
«com  atcen  to  médio  entre  o  agudo  e  o  mudo.» 
Piimeiramente  o  termo  acccnío  não  convém  ao 
som  mudo  das  vogaes,  e  depois  se  por  accentu 
■elle  entende  força  de  voz,  e  não  quantidade 
ou  tempo  relativo  que  se  gasta  em  pronunciar 
é  absurdo  chamar  breve  o  que  é  brando.  Nas 
linguas  modernas,  asiim  como  no  Latim  e  Gre- 
go, ha  syllabas  fortes  e  outras  brandas  sendo 
muitas  veí^es  breves  as  fortes,  como  por  exem- 
plo, a  primeira  de  chovem  dócm,  a  segunda  de 
embigo;  e  longas  as  sobre  que  não  recae  aac- 
centuação  tónica,  v.  g,  as  duas  primeiras  de 
estampido, — s,  pi.  abreviaturas  na  escrita. 

MENTE 

poucos  dias 

ISyn.  comp.  Breve,  curto,  swccm/o.  São  òrc- 
tjeias  cousas  queem  pouco  tempo  seexecutam, 
e  breve  o  que  dura  pouco  tempo  ;  é  breve  a  pes- 
soa que  não  se  estende  nem  é  pesada  em  seu 
discurso,  d'onde  vem  dixer-se  aos  pregadores: 
.Eslo  brevis,  et  placebis  ^  sè  breve,  e  agradarás. 
Curto  refere-se  á  duração  e  extensão,  princi- 
palmente em  longitude.  Uma  cousa  é  curta 
quando  tem  pouca  longura.  Chamamos  curto 
ao  tempo  e  a  todas  as  cousas  que  não  parecem 
ter  grande  extensão  em  sua  longura,  respecti- 
vamente a  outras  com  que  as  comparámos,  e 
assim  dizem'^is :  cur/o  tempo,  curto  caminho. 
Snccinto  só  se  refere  a  expressão,  e  se  applica 
áquillo  que  se  exprime  do  modo  conciso  e  la- 
cónico posssivel,  sem  omittir  por  isso  nada  que 
seja  essencial.  A  breve  oppòe-so  longo;  a  cur- 
ió ,  comprido  assim  como  diffuso  u  Buccin- 
io. 

BREVE,  s.m.  rescrito  do  papa,  letras  apostó- 
licas sem  as  clausulas  extensas  que  tem  a  bul- 
ia.—, ou — da  marca,  relicário,  nomina,  pe- 
queno embrulho  com  relíquias  e  orações  den- 
tro, que  «e  traz  por  devoção  ao  pescoço ;  (mus.) 
nota  que  vale  dous  semibreves. — ,  (ant.)  es- 
crito que  o  campeão  offerecia  ádama,  por  cu- 
ja honra  mantinha  ajusta. — ,  capello  branco 
com  duas  tiras  com  que  dormem  os  religiosos 
de  S.  Bernardo.  Chamam-lhe  assim  porque 
obrigando-os  a  regra  a  dormir  com  habito,  al- 
cançaram de  um  papa  um  Breve  para  se  dei- 
tarem com  este  capello,  ou  com  as  tiras  sepa- 
radas d'elle.  — ,  pi.  (escrever  por — ),  V.  y4brc- 
viatura.  — mente,  ado.  com  brevidade;  cm 
pouco  tempo,  dentro  de  poucos  dias;  resumi- 
damente, em  poucas  palavras. 

BREVI,  prefixo  latino,  áebrevis,  breve,  que 
denota  brevidade,  extensão  curta  doobjecto  ex- 


pressado pelo  vocábulo  annexo,  v,  g.  brevipé* 
de,  que  tem  os  pés  curtos, 

BRÉVIA,  s.f.  (do  Lãt.  brevis.)  lempode re- 
creio no  csmpo.  È  termo  usado  nas  commu- 
nidades  religiosas. 

BREVIÁRIO,  s.  m.  (deòrctíc  e  horário.)  livra 
ecclesiastico  que  contêm  as  sele  horas  canóni- 
cas, e  todo  o  ofticio  divino  ou  rezas  dos  sacer- 
dotes e  beneficiados  para  todos  os  dias  do  an- 
no;  o  seu  conteúdo;  a  porção  do  oftleio  que 
o  sacerdote  deve  rezar  quotidianamente.  —  da 
carrtira,  breviário  portátil,  resumido,  que  não 
traz  por  extenso  o  officio  divino. — ,  (p.  us.) 
compendio,  epilome,  resumo.—,  (termo  de 
impressor)  lypo  menor,  que  o  chamado  inter- 
duo  :  divide  se  em  grosso  e  miúdo,  e  recebeu 
esta  denominação  porque  o  seu  primeiro  uso 
foi  para  imprimir  breviários. 

BREVIDADE,  «.  /.  (do  Lat.  brevilas,  tis  ) 
a  curta  duração  (do  tempo,  do  dia,  da  vida, 
etc);  a  pouca  extensão  (do  caminho,  da  jor- 
nada) ;  (poet  )  a  pi  quenez  (da  l)ôcíi,  do  pé,  etc); 
(f)g.)  rapidez,  celeridade;  concisão,  laconis- 
mo. 

BRE  VIEIRA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Minho,  districto  de  Braga. 

BREVÍLOCO,  A,  adj.  (poet.)  conciso,  lacó- 
nico, que  se  exprime  em  poucas  palavras;  sen- 
te ncioso. 

BREVILOaUÊNCIA,  s.  f.  (p.  us.)  estylo  la- 
cónico, breve,  animado,  sentencioso. 

BREVINE  (La),  (geogr.)  valle  daSuissa,  no 
cantão  de  Neuchatel,  4  léguas  ao  O.  de  Neu- 
chatel;  tem  obra  de  ^  léguas  de  comprido,  e 
contem  em  si  o  lago  d'Elalieres,  e  aguas  mi- 
neraes. 

BREVIODURUM,  (geogr.)  hoje  Poní-.-íurfe- 
mer. 

BREVIPEDE,  adi,  dos  ^g.  {brevi,  pref.  Lat. 
pes,  pediSf  pés.)  que  tem  os  pés  curtos  (animal 
pássaro) 

BREVÍPENXADOS,  s.  m.  pi.  {brevi,  pref  ,  e 
Lat.  penna.)  (h.  n.)  primeira  familia  de  aves 
da  ordem  dos  grnUipedes,  s«'gundo  a  distribui- 
ção de  Cuvier.  ^'oi-lhes  dado  este  nome  por 
terem  as  azas  demasiadamente  curtas  para  o 
vôo 

BREVÍPENNES,  ».  m.  pi.  V.  Brevipenna» 
dos. 

BREVIROSTRÁDO,  «.  m.  {brevi  prefixo,  e 
Lat.  roslrnm,  bico.)  (h.  n.)  nome  da  quinta 
ordem  das  aves,  assim  chamadas  por  terem  o 
bico  curto  e  robusto. 

BREVÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  de  breve,  mui 
breve,  curto. — mente,  adv.  superl,  de  breve- 
mente, com  summa  brevidade  ou  concisão. 

BREVÍSTA,  8.  m,  {breve,  des.  isía.)  (ant.) 
o  que  entende  de  breves,  suas  negociações,  « 
modos  de  os  conseguir. 

BREYDEi\R\cri  (Bernardo  de),  (hist  )  deão 
da  igreja  deMayence  no  século*  XV.  Fez  uma 
viagtm  a. Jerusalém  e  ao  monte  Syuai,  e  man- 
dou imprimir  em  latim  a  /^e/tifão  d'esta  via- 
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pem.  fí  o  livro  mais  antigo  em  que  «e  encon- 
tra o  alphabeto  árabe, 

liRKZOLLES,  (ffet)^r.)  cabeça  de  comarca,  no 
íloparla mento  dVKure  e  Loire,  em  França;  4 
l«'guas  emeia  ao  JSO.  deDreux  ;  íJOO  habitan- 
te*.    . 

BRIAL,  s.  tn,  (do  Gr.  pcri,  á  roda,  em  tor- 
no, <i/,  des.)  (anl.)  espécie  de  saia  de  seda  ou 
Itia  rica  d«;  que  usavam  assenhoras. — ,  saiote 
ou  fraldinha  de  ravallriro,  por  cima  da  qual 
se  lhe  cingia  a  espada  quando  era  armado  ca- 
va liei  ro. 

BRIAL  (Dom),  (hist.)  laborioso  B^nedictino 
da  Ordem  de  IS.  jVlaur;  nasceu  <'m  l''rançaem 
17-13,  e  morreu  em  1<J2«^.  Trabalhou  primeiro 
)ui  IJUtoria  literária  de  França'^  depois  foi  en- 
carregado de  continuar  a  Compilação  dos  his- 
toriadores  das  Gaílias  e  de  França^  de  que  pu- 
blicou osvol.  de  14  ais,  deij^ando  maisol9, 
que  foi  publicado  em  13;^ó.  Compòz  também 
grande  numero  de  Memorias  sobre  pontos  his- 
tóricos. 

RRIANÇON,  (geogr.)  Brigantia  ou  Drigan- 
iium^  cal)eça  dedi^tricto,  no  departamento  dos 
A  lios  Alpes,  em  J' rança,  13  léguas  ao  NB.de 
(iap,  na  margem  direita  do  Uurance;  3,545 
hal)iíanle3.  Está  5,877  jialmo?  acima  do  nivel 
do  mar,  e  é  defendida  por  7  fortes.  E  ponto 
fortíssimo,  e  cidade  industrial.  Este  districto 
tem  5  comarcas,  '27  concelhos,  6  30,039  habi- 
tantes. 

BRIANÇONNAIS,  (geogr.)  parte  do  Alto-Del- 
phinado,  cuja  capital  era  Briançon.  N'outro 
tempo  lez  parle  do  território  Briganline  [N&T' 
iKjnnaise  5J.^);  depois  pertenceu  aos  Delphins 
de  N  ienna,  que  se  qualificaram  como  príncipes 
de  Briançon  e  condes  de  Cezanne.  Hoje  faz 
parte  do  departamento  francez  dos  Altos-AI- 
pes. 

BRIANSK,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  euro- 
[>èa,  '23  léguas  ao  O.  d^Orel,  nas  margens  do 
Dena;   3,(XX)  habitantes, 

BRI  ARE,  (geogr  )  [Brivodiirum),  cabeça  de 
comart  a  no  departamento  de  Loiret,  em  Fran- 
c;a,  nas  margens  do  canal  do  mesmo  nome,  tí 
léguas  ao  S,  de  Montargis;  2,977  habitantes. 
O  canal  de  Briare  foi  começado  por  Henrique 
IV,  acabado  por  Luiz  À.III,  e  unido  com  o 
Loire  e  o  Sena;  começa  em  Briare e acaba  no 
canal  do  Loing  em  Montargis ;  tem  obra  de  lí 
léguas  de  curso. 

BRIAREN,  (hist.)  um  dos  gigantes  que  per- 
tenderarn  escallar  o  ceu  ;  tinha  cem  braços  e 
cincoenta  cabeças.  Foi  vencido  por  Neptuno, 
que  o  prendeu  debaixo  do  monte  Etna. 

BRIBIGÕES,  t.  m.  pL  género  de  acephalos 
testoceos  bivalves,  pertencentes  á  família  dos 
cordiaceos  deCuvier.  Tem  aconcha  quasicor- 
diforme,  com  válvulas  íguaes,  convexas,  den- 
teadas na  sua  margem ;  charneira  com  quatro 
dtjntes,  dous  dosquaes  são  mais  pequenos,  e  cs- 
tào  situados  no  meio  de  uma  e outra  parte.  O 
coimai  faz  sair  por  um  lado  Uu  sua  chocha 


dous  tubos  desiguaes  com  orifícios  celheados,  é 
pelo  outro  um  pé  musculoso  que  lhe  serve  pa- 
ra rojar. 

BRÍCA,  «./.  (doF'r.  òriser,  Ingl.  orca i,  que- 
brar, romper,  partir.)  (brnz.)  espaço  do  escudo, 
onde  se  pinta  u  differença  que  os  filhos  segua* 
dos  devem  trazer  nelles. 

BRICAL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Minho,  districto  de  Viauna  do 
Castello. 

BRICE  (São),  (hist)  bispo  de  Tours,  succe- 
deu  a  S.  Martinho  no  anno  de  400.  Inimigos 
invejosos  doseu  mérito,  invenlaram-lhecalum- 
nias  que  enganaram  opovo  de  Tours,  eS.Bri- 
ce  foi  expulso  do  seu  bispado,  e  obrigado  are- 
fugiar-se  em  Roma;  mus  alguns  aunos  depoiâ 
foi  chamado,  e  morreu  em  444.  A  sua  festa  ce- 
lebra se  a  13  de  Novembro. 

BRICHE,  s  m.  (talvez  seja  corrupção  deòri- 
/is/j,  inglez,  britannico.)  tecido  de  la  mais  fiao 
que  a  saragoça. 

BRICHÒTE,  s.  m.  (corrupção  deòri/is/i,  in- 
glez.) (ant.)  nome  que  sedava  por  desprezo  aos 
estrangeiro*. 

BRIDA,  «./,  (Fr.  bride,  termo  commum  a 
quasi  todas  as  línguas  da  F2uropa  ;  em  (Jrego- 
Eolio,  bruter  onbrytér,  formado  de  òrmo,  dar 
força,  fortificar,  de  rhyó,  rhuô,  puxar;  rhêôj 
corda,  tirante.)  parte  doi  arreios  do  ca v alio, 
que  se  compõem  das  rédeas  pegadas  ao  boca- 
do; freio  ligeiro.  Cavalgar  à — ,  (raxall.)  diz- 
se  do  que  leva  estribos  longos  em  que  se  apoia 
somente  com  as  pontas  dos  pés,  c  oppOe-se  ao 
que  chamam  cavalgar  ó.  gineta.  Correr  a  ioda 
a  — ,  á  rédea  solta,  velocíssimamenie,  Nodíc- 
cionario  de  Moraes  vem  este  termo  com  a  si-» 
gnificaçào  translata  de  sugeição  ou  restricçào 
que  opprime  e  vexa,  porém  os  nossos  classicoa 
em  tal  accepçào  sempre  disseram  freio  ou  le- 
dea. 

BRIDADO,  A,  p.  p.  de  bridar,  ndj,  que  le- 
va brida  ou  freio.  Cauu/.o — ,  enfreado;  (fig.) 
refreado. 

BRIDAINE  (Jacques)  ,  missionário  celebre; 
nasceu  em  França  em  1701  e  morreu  em  1767. 
Fez-se  notável  pelo  fervor  do  seu  zelo,  e  por 
sua  eloquência  varonil  e  arrebatada,  que  im- 
punha attençào  por  seus  rasgos  sublime?,  ou  a 
estimulava  com  agudezas  inesperadas.  Fez  €56 
missões  pelo  meio  dia  da  França.  Vindo  a  Pa* 
ris,  pregou  um  sermão  sobre  a  eternidade,  que 
fez  terrível  impressão  no  auditório,  e  cujo  co- 
meço étido  como  obra  prima.  Osseus  sermõe» 
eram  improvisados:  e  apenas  restam  fragmen» 
tos  inseridos  na  sua  vida,  publicada  pelo  Padre 
Carron,  com  o  título  de :  O  Modelo  dos  Pa* 
dres ;  e  outros,  citados  por  Maury  e  La  Har» 

BRIDÃO,  «.  m.  augment.  de  brida;  brida 
s;rande  usada  na  tropa. 

BRID.ÁR,  V.  a.  {brida,  ar  de»,  inf.)  pôr  bri- 
da, enfrear}  (fig.) refrear,  reprimir,  (a^paixôjs, 
ele.) 

814  « 


976 


BUI 


BRI 


BRIOGENI),  (gííogr.)  pequena  ciJade  dTn* 
glaUira,  no  paiz  de  Gailes,  2  léguas  ao  NO. 
Uií  Cowoi  tlge;  1,800  habitantes.  Lanifidos,  e 
fabrico  d 'ar  mas. 

BRIDGICNURTH,  (geogr.)  cidade  d^Jnglaler- 
ra,  nas  margens  do  Saverna,  b  léguas  ao  Sií. 
de  Shrewsbury;  G,;}00  habitantes.  Tem  uma 
bella  ponte,  que  uneacidade  alta  á  baixa. 

BRIDGETOVVN,  (geogr.)  porto  de  mar  e  ca- 
pital da  Barbada,  uma  das  Anliíias,  no  íim 
da  bahia  de  Carlisle ;  é  uma  bonita  cidade 
com  uma  bella  cathedral;  -20,000  habitante». 
Ha  muitas  cidades  com  este  mesmo  nome  nos 
Estados-Unidos. 

BRIDGKWATER,  (geogr.)  cidade  de  Ingla- 
terra, ò  léguas  ao  SO.  de  Wells  j  8,000  habi- 
tantes, Tem  um  be:lio  porto  nas  margens  do 
Parref,  c  um  canal  famoso.  Muito  imiustriale 
commrrdal,  é  pátria  do  almirante  Blake.  O 
canal  de  B:idgewater  vai :  das  m.inas  de  cnr- 
íáo  de  pedra  de  Worseley  a  Manchester,  íá." 
de  Manchester  a  lluncorn,  3."  de  Worseley  aos 
paúes  (Je  Chatmoss :  communica  com  o  canal 
do  (jran'-Tr()nc,  e  tem  18  léguas  de  compri- 
do. i'oi  aberto  em  17iiõ  \)elo  duque  de  Bri- 
dgewatcr. 

BRI  DG  EW  ATER,  (geogr.)  cidade  dos  Esta- 
dos-Unidos, 7  léguas  ao  8.  de  Bonton;  6,000 
liabitanles.  Outra  cidade  também  dosEstados- 
XJnidos,  1  légua  de  Boundbrook  ^  3,ó00  habi- 
tantes. 

BRIDGEWATER  (Francisco  Egerton,  duque 
de),  (hist.)  nasceu  em  1736,  €  morreu  em  IbOo, 
Celebrizou-se  por  haver  mandado  abrir  um  ca- 
nal subterrâneo  a  expensas  suas,  de  NVorstíley 
a  Manchester.  Este  canal  foi  construído  peio 
engenheiro  Biindley,  e  é  tido  por  uma  das  mais 
beilas  e  atrevidas  obras  do  st  u  g-enero.  Com 
eile  enriqueceu  o  duque  toda  aquella  parte  do 
paiz,  e ganhou  para  si  uma  fortuna  immensa. 
OulTo  membro  da  mesma  familia,  Francisco 
Henrique  Egerton,  conde  de  Bridgewater,  que 
nasc('U  em  1706,  e  morreu  em  18^9,  eelebri 
zou-se  jx)r  haver  legado  em  seu  testamento  uma 
somma  de8,0U0  libras  stminas,  para  se  repar- 
tirem por  muitos  auctores  que  se  encarregassem 
de  escr^iver  obras  destinadas  a  demonstrar  asa- 
bedt>ria  <c  poder  de  Deus.  A  este  legado  se  de- 
\íem  já  as  exceilentfs  obvas  de  Herscheli,  Bu- 
ckland,  Bell,  etc.  Foi  homem  extravagante. 

BIUDPORT,  (geogr  )  cidade  d'Jnglaterra,  5 
léguas  ao  O.  de  Dorchesler,  ao  pé  da  Mancha  ; 
4,500  habitantes- Porto,  onde  searmamosna 
vios  para  a  Terra  IN  ova. 

BRIE,  (geogr.  €  hist.)  antiga  província  de 
França,  dividida  em  Brie  champenoise  e  Brie 
françoÀfX*  A  i.^  era  situada  ao  O.  da  Cham- 
pagne,  aoN.  do  Senonais,  ao  NE.  e  a  E.  da 
Brie  Jran^aise.  MeauJí.  era  a  sua  capital.  Os 
arredores  de  Chateau  Tíúcrry  cliamavam-se 
Bric-poutlleALit,  e  algumas  vezes  faziam  d'esta 
parte  uma  teretira  divisão  da  Brie.  Hoje  faz 
];arte  dos  departamííJatosdeSena-e-Oise,  b^na- 


e-Marne,  e  Aisne.   A  Brie  françaWy  era  me-    1 
nos   vasta  que  a  outra ,   e  faz   hoje   parle  do     1 
departamento  de  Sena-es-Oise.  Produz  muito     1 
cereaes,  e  os  seus  queijos  ?ào  afamados.  No  tem- 
po de  Cezar  ociu param  os  Meldi  esta  provín- 
cia, que  era  tod:i  uma  lloresta   chamada  Bri- 
gtnais  salius.  No  domínio  do  império  romano 
estava  comprehendida  na  4.^  Lyonnesa;  e  no 
reino  de  Neuslria,  quando  no  dominio  dos  Fran- 
cos, lim  tempo  dos  últimos  Carlovingienses  teve 
a  Brie  condes  peculiares,   que  muitas  vezes  se 
iotxlulavam  condes  de  Meaux.  Em  1)68  Herber- 
lo  de  Vermandois,  conde  de  Meaux,  veiuaser     j 
conde  de  Troyes,  e  desde  enlâo  a  Brie  seguiu  os 
destinos  da  Champanhe. 

BRíE-COMTE-ROBlCRT,  (geogr.)  cabeça  de 
comarca  no  departamento  do  Sena-e-Marne, 
em  França,  3  léguas  ao  N.  de  Melun,  nas  mar- 
gens do  Yères,  d''onde  ás  vezes  (oma  o  nome  de 
Brie-sur- Yèrcs.  Tem  grande  com mtrcio  de  ce-  jj 
reaes,  e  dos  queijos  chamados  de  Biie.  Aqui  ^ 
residiu  líoberlo  de  iMança,  conde  de  Brie. 

BRíl£C,  (geogr.)  cabeçii  de  comarca  no  de- 
partamt  nlu  de  Finisterre,  em  França,  3  léguas 
ao  NE.  de  Quimper;  4,5'J3  habitant<^s. 

BRIEG,  (geogr.)  Brega,   cidade  dos  Estados 
da  Prússia,    na  ©ilesia,   nas  margens  do  Oder,     | 
9  léguas  ao  SE.  de  Breslau ;  10,5^0  habilaa-     \ 
tes. 

BRIELLE,  (geogr.)  cidade  daHollanda.  V.      [ 
Brií/e.  i 

BRIEN,  (hist.)  soberano  da  Irlanda ;  nasceu     ^ 
em  926,  reinou  Ô6  annos  na  Irlanda  meridio- 
nal:  derrotou  os  Dinamarquezes  em  4'J  com- 
batentes e  expulsou  os  totalmente  da  ilha  de- 
pois da  batalha  de  Clontarf  em  1014.  Foi  as- 
sassinado  por  um   dinamarquez.   Favoreceu  o 
estabelecimento  da  religião  christam  nos  seua 
Estados.  Seus  descendentes  que  tiveram  o  no-    | 
me  de  0'Brien  (isto  é;  fdhos  de  Brien),  con-    \ 
tinuaram  a  reinar  por  500  annos  na  Irlanda:     j 
o  ultimo,  Donogh  0'Brien,  o  Gordo^  foides-     ' 
tronizado  por  Henrique  V  111  rei  dTngiateira, 
em  1543." N 'esta  epocha  dividiu  se  esta   famí- 
lia em  aramos,  um  extincto  no  século  XVlll, 
na  pessoa  da  filha  do  conde  Thomond,   mare- 
chal de  França,   e  outro,   que  subsiste  ainda 
hoje. 

BRIENKEou  BRIENNE-LF-CHATEAU,  (geo- 
gr.) cabeça  de  comarca  no  departamento  de 
'Aube,  em  TVança,  nas  margens  do  Aube,  5 
léguas  ao  NO.  de  Bar  sur  Aube;  í2,000  habi- 
tantes. Industria  e  commtrcio.  Antigamente 
era  um  condado  possuído  pela  illustre  casa  de 
Biienne.  E  é  celebre  porque  foi  na  sua  eschola 
militíir  que  Bonaparte  estudou.  Esta  eschola 
nào  existe  hoje.  Houve  aqui  um  combate  por- 
hado  entre  os  Francezes  eos  alliados,  em  1814. 

BR!K^^E  (.íoào  de),  (hist.)  conde  de Brien- 
ne;  cas(;u  com  Maria,  filha  de  ízabel  e  Con- 
rado  de  Montferrat,  herdiirado  reino  de  Jeru- 
salém, em  iá09.  D.baide  intentou  meter-se 
de  posse  do  seu  reino.  F^m  lí2âli)  foi  chamado 
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a  Constnnlinopla,  depoi»  da  morte  de  Roberto  ] 
deCourtenay,  e  resistiu  aos  alaques  d(;(íri'go5  \ 
c  Bulgarcs.   A  principio  foi  unicamente  tutor 
do  joven  Balduíno  II.;    mas  em  1^231  foi  re- 
conhecido como  imperador.   Morreu  em  1S37 
de  avançada  idade. 

RRIENKE  (Oaulier  de),  (hist.)  conde  de 
Brienne,  e  general  no  século  XI  V,  Serviu  o 
rei  de  Nápoles,  e  em  131-2  atioderou-se  do  po- 
der solwii^ano  em  Florença,  onde  commeteu  Io- 
da a  espécie  de  exlorsào,  senilo  expulso  no  fim 
de  tim  anno.  Refugiou-se  em  França  ondeliil- 
rei  Joào  o  nomeou  condestavel.  F'oi  morto  [k>u- 
cos  mezes  depois  da  batalha  de  Poitiers,  em 
1356.  Seu  pai,  que  também  se  chamou  Gau- 
tier  de  Brienne,  possuiu  ocJueado  de  Allienns: 
foi  desbaratado  e  morto  em  13 12,  pelosAlmo- 
garaves,  nas  margens  do  Cejibiso. 

BRIENíNE  (Loménie  de),  (hisl.)  V.  Lomé' 
nie. 

BRIKxNNE  (Nicephoro),  (hist.)  V.  Drycnne. 

BUir.NON.    V.  Brinon. 

BRIKNTZ  ou  BRIENZ,  (geogr.)  cidade  e  la- 
go da  Suissa,  no  cantão  de  Berne,  10  léguas 
ao  SE.  de  Berne.  Os  seus  queijos  sào  celebres, 
e  o  lago  muito  piscoso, 

BMENZA,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Ná- 
poles, 7  léguas  ao  SO«  dePoteaza;  4,3óO  ha- 
bitantes. 

BRIES,  {gíogr.)  «idade  díi  Hungria,  10  lé- 
guas ao  NB,  d'All-Sohl;  6,300  habitantes. 

BRIET  (Pedro),  (!iist.)  Jesuíta  francez;  nas- 
ceu em  KíOl,  e  morreu  em  1(5»^!*  Escreveu 
obras  distintas  sobre  geographia  ecíironojogia: 
Paralkla  geographics  vderh  et  nnvte ;  Chroni- 
con,  ah  orbe  condito  ad  anmim  Chrnli '^  Phi- 
hppt  Lobbe  et  Phibppi  Brietii  Concórdia  chro^ 
no/igica  ;  Thcalru%n  geographicum  Europce  ve- 
terin. 

BRIEY,  (geogr.)  cabeça  de  districto  no  de- 
partamento de  Mo«elle,  em  FVança,  4  léguas 
e  meia  ao  NO.  deMetz;  1,730  habitantes.  O 
districto  deBriey  tem  5  comarcas,  120  concc- 
Kiofi,  e  6^,946  habitantes, 

BRIG,  (geogr.)  logar  da  Suissa,  no  cantão 
do  Valais,  8  léguas  ao  NO,  de  Domo  d'Os« 
•ola,  nas  margens  do  Rhodano ;  íJOO  habitan- 
tes.  Banhos  que  foram  muito  frequentados. 

BLIÍGA,  8./  (Cast.  br&gOf  Ital.  briga;  em 
B.  Lat.  òri^a,  disputa,  contenda,  eem  B.  Bre- 
tão ór/g-,  pleito,  altercação.  Todos  vem  do  mtís- 
mo  rad.  que  o  Cir.  òrcmu,  ameaçar,  ferir;  Lat, 
fremo^ere,  rugir.)  pendência,  combate,  pdeja; 
rixa,  bulha,  contenda,  altercação,  contestação 
vehemente.  yiíndar  de  brigas  com  alguma  pes- 
soa ou  cousa f  (phr,  an(.)  andar  em  disputas, 
estar  mal  contente  delia. 

BRIGADA,  «.  /.  (do  Fr.  hrigade.)  (milif,) 
parte  de  uma  divisão  de  exercito  commandada 
por  um  brigadeiro.;  corpo  de  dousoutrez  regi- 
mentos debaixo  das  ordens  de  um  ofncíal  su- 
perior. 

BRIGADA  REAL  DA  MARINHA,  S./,  (milit.) 


corpo  militar  do  serviço  dagur^rníçíTía  ds;  rr-TTfr- 
da,  creado  ptflo  Alv.  de  28 de  \gr>«io  d*'  \1'.)7, 
e  ampliado  pelo  Decr,  de  11  de  Novembro  de 
1797;  eainda  mais  augmentado  po lo  Dcer  de 
-27  de  Maio  de  171)1).  Deu-se-lhe  depois  nova 
lórma  pelo  Alv.  de  10  de  Setembro  de  1307; 
foi  extincto  em  1830  Ci-eaado-se  em  scw  lugar 
o  batalhão  naval. 

BKIGADÊIRO,  s.  m,  (Fr.  brigadicr,  general 
de  brigada.)  (milit.)  offjcial  demaior  gradua- 
ção que  o  «oro  nel,  que  commaada  uma  bri- 
gada, 

BRIGADOR,  s.  m.  brigoso,  que  briga  ;  bri- 
gão. 

BRIG  ANDINA^  s.  f.  (Fr.  brigandlne.)  coi  ra- 
ça, saia  de  malha  pequena,  rizada  em  França 
no  tempo  de  Carlos  VIL 

BRIGANTES,  (hist.)  povo  da  antiga  BrHla- 
nha,  ao  N.  dos  farisi,  Oseu  território  corres- 
ponde a  vitna  parle  d«  Níjrthiimberland.  No 
tempo  de  Vespasiano  foram  submetidos  por  Ce- 
rca lis, 

BKIGANTIA-,  (gPOgr  )  hoje  Bragança,  cida- 
de na  província  de  Traz-os-Montc».  V.  Bra^ 
gança,  Bregenx  e  Briançon, 

BRIGAiNTíM  ou  BERGANTIM,  s,  m.  (mar.) 
em  marinha  mercante  é  entre  nós  o  mesmo  que 
òr>g-íi€  em  marinha  de  guerra  :  embarcaçàoco- 
berta,  de  dous  paus,  e  velas  redondas. 

BRIGANtLno,  (geogr.)  lago  da  Khccia,  hoje 
lago  de  ConMança.   V.  /Jriganlinnx . 

BRÍGANTINUS  (Lacus),  (geogr.)  hoje  lago 
de  Consiança.  Chamou-?e  aspira  da  cidude  de 
Brígantia  (Bregenz),  que  estava  edificada  nas 
suas  rna^-gens. 

BRíGAMTILM,  (geogr.)  cidade  da  Gallia, 
hoje  Briançon. 

CRIGANTIUM,  (geogr.)  cidade  da  Hespanha, 
hoje  Corunha. 

BRIGÃO,  í!,  rn,  {briga,  ao,  des.  augment.) 
brigoso,  rixoso;  homem  turbulento, 

BLIIGÁR,  v.n.  {briga,  ar,  des.  inf.)  ter  bri- 
gas com  alguém,  pelejar,  combater, 

BRIGGS  (H.),  (hist.)  celebre  malheraatico 
inglez  ;  nasceu  em  155<),  e  morreu  em  1<»30. 
Foi  professor  de  geometria  nocolh^gio  deGres- 
ham,  em  Londres;  depois  regeu  a  cadeira  fun- 
dada por  Savile  em  Oxford.  Aperfeiçoou  a  in- 
venção dos  Logarilhmos,  que  .J.Noper  acaba- 
va de  fazer;  e  fez  grande  numero  de  trabalhos 
úteis  para  a  astronomia  egeographia.  Escreveu 
ja  Arithmetxca  Logarilhmica,  obra  deimmenso 
trabalho,  que  é  a  base  das  faboas  logarithmi- 
cas  que  se  toem  publicado  depois. 

BRIGHTOJV,  (geogr.)  cidade  d' Inglaterra,  16 
léguas  ao  S.  de  Londres,  no  fim  de  uma  en- 
seada da  Mancha;  25,000  habitantes.  Cida- 
de muita  bonita,  opulentos  armazéns,  banhos 
quentes  e  frios  muito  frequentados.  Passeios, 
theatro,  e  sobretudo  o  lindo  palado,  chamado 
Pavilhão  da  Marinha.  Ha  30  annos  era  Bri- 
ghton  uma  aldeola;  mas  um  capricho  do  re- 
gente ,  depois    Jorge  IV.  ,    que  estubuleceú 
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nVsse  sitio  a  sua  residência  dê  verão,  tornou  a 
insignificante  aldeia  n'uma  bella  cidade  :  é  o 
loo^ar  predilecto  da  gente  elegante  no  tempo  de 
estiOf 

15R1G1DA  (Santa),  (hist.  rei.)  virgem,  abba- 
dessa  e  padroeira  da  Irlanda ;  nasceu  no  con- 
dado d'Armagh,  no  século  VI.  Fez  uma  casi- 
nha debaixo  da  copa  de  um  carvalho,  que  foi 
cercada  de  muitas  outras  mulheres  que  a  invo- 
caram pormài;  eassim  fundou  um  convento. 
A  regra  doeste  convento  foi  seguida  por  mais 
conventos  da  Jrlauda.  Celebra  se  no  1."  de  Fe- 
vereiro, 

BUIGITTA  (Santa),  (hist.  rei.)  filha  de  Bir- 
ger,  piincipe  sueco,  oriundo  da  família  de  Bra- 
hej  nasceu  em  1302,  e  casou  com  Ulí^Gud- 
marson,  prineipe  da  Nericia,  de  quem  teve  Q 
filhos.  Depois  da  morte  deseii  marido,  fundou 
ella  a  abbadia  deWadslena,  em  1363.  Depois 
partiu  para  Jerusalém,  em  consequência  d'uma 
visão  que  teve,  tinha  61)  annos  d'idade,  e  vi 
sitou  os  Logares«Santos.  iMorreu  em  Koma  em 
1373.  Fr.  Pedro,  prior  d'Alvastre,  escreveu  as 
Revclaçôc»  de  Santa  Brigitéa,  impressas  em 
Roma  em  14(>5,  e  traduzidas  em  francez  com 
o  titulo  de  Propkecia  maravilhosa  de  Santa 
BrigUta.  A  sua  festa  eelebra-se  a  8  de  Outu- 
bro. A  ordem  de  Santa  Brigitta  era  de  frades 
e  freiras;  mas  a  abbadessa  era  a  suprema  au- 
toridade de  uns  e  outros. 

BRKiNAIS,  (geogr.)  {Priscmniacum)^  logar 
do  departamento  do  líhodano,  em  França,  â 
léguas  ao  SO.  de  Lyon ;  1,500  habitantes.  O 
condestavel  Jacques  de  Bourbon,  conde  àe  la 
Marche,  aqui  foi  derrotado  e  morto  pelas  Gran- 
des Companhias^  em  13G1*  Produz  bom  vi- 
nho, 

BUIGiXOLESy  (geogr.)  (i5rinoma),  capital  de 
diátricto  no  departamento  de  Var,  nas  margens 
doCalami,  ^  léguas  ao  SO.  de  Draguignan ; 
5,()ò-2  habitantes.  Tem  uma  sociedade  d^agri- 
cultura,  e  bibliotheca  publica  :  um  bello  cha- 
fariz. F'abríca  bugias  e  sabào,  etc.  Faz  com- 
me;cio  de  azeite,  vinho,  e  ameixas  chamadas 
de  Brignolcs.  Este  districto  tem  8  comarcas, 
62  concelhos,  e  71,136  habitantes, 

BUIGO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
vinda do  Minho,  districto  de  Vianna  doCas- 
leilo. 

BillGÔSO,  A,  ac/í.  dado  a  brigaa,  rixoso,  bu- 
Ihenlo,  contencioso,  que  ama  as  contendas  e 
disputas. 

BRIGUE,  $.m.  (do  íngl.  brkk.)  (mar.)  em 
buicaçào  grande  de  dous  mastros  e  d'uma  só 
coberta. 

BRIGUÊNTO,  A,  adj.  {briga,  dfâ.  enlo.)  o 
mesmo  que  brigoso. 

BRIGLIGÃO,  s.  m.  V,  Bribigão. 

BRIGtiINHOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  da  Estremadura,  districto  de  Lei- 
ria. 

BRIHUEGA,  (geogr.)  cidade  de  Hespanha, 
nas  margens  do  Tajuna,  6  léguas  ao  NE,  dej 


,  (joc.)  mui  biilhanle,  mui  galaa- 
,  mui  guapo. 
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Guadalajara.  O  duque  de  Vendòme  aprisionou 
n'este  sitio  a  reclaguarda  do  exercito  dos  al- 
liadí^,  commaaduda  por  lord  Stanhope,  era 
1710. 

BRIL  (Paulo),  (hist.)  pintor  flamengo ;  naa^^ 
ceu  em  1550  em  Antuérpia,  e  morreu  em  Roma 
em  16-25,  Dei.xou  a  casa  de  seu  pai  da  idade 
de  14  annos,  para  ir  para  Roma  estudar  com 
seu  irmào  Matheus,  pintor  de  Gregório  Xlll, 
Por  morte  de  seu  irmão,  que  elle  venceu  em 
perieia,  Xisto  V.  o  empregou  na  pintura  dos 
seus  palácios,  e  de  muitos  conventos  da  líalia* 

BRILHADO,  p,  p,  de  brilhar,  que  brilhou  j, 
que  leve  brilho. 

BRlLHAJDÔR,  ÒRA,  adj.  (poel.)  que  bri- 
lha. 

BRILHANTÁc;o,   A,  adj,  ai^merU.  de  bri- 
lhante, 
te, 

BRILHANTE,  adj.  dos  S  g.  (forma  do  p*  a 
Lat.  em  ans,  íií.)  que  brilha,  resplandecente: 
(pedras  preciosas,  astros,  etc.),  e  figuradamen- 
te diz  se  de  uma  acção  insigne,  do  um  pensa- 
mento sublime,  ele.  Estilo  — ,  muito  florido^ 
cheio  de  ornatos  aífectados,  «.inEtiTE,  adv,áQ 
um  modo  brilhante. 

BRILHÂJSTE,  8.  m.  esplendor,  luzimento, 
lustre;  diamante  lapidado  em  fecelas.  V^.  Dia- 
mante, 

BRILHANTÊZ,  s. /.  (p.  W.)  V.  Brilho. 

BRILHANTISMO,  s.  m.  brilho,  esplendor, 
magnificência  de  uma  acção,  festividade,  etc. 
N.  B.  este  termo  é  moderno,  porém  absoluta- 
mente desnecessário. 

BRILHANTÍSSIMO,  A,  ad}.  mperl.  de  bri- 
lhante ;  summamente  brilhante.  — mente,  adv, 
superl.  de  brilhantemente,  da  Etvaneira  a  mai* 
brilhante. 

BRILH.ÁR,  V.  n.  (Fr.  briller,  Ital.  brillare. 
Talvez  venha  do  Gr.  phreôj  emitlir,  lançar,  e 
heãos,  o  sol.  Em  Egypc.  phiri  signitica  bri-» 
Ihar,  pire,  o  sol,  e  ial,  espelho.)  resplandecer^ 
sciíUillar,  despedir  raios  de  luz  como  as  estrel- 
las,  o  diamante,  etc.  j  (fig.)  dislinguir-se,  lu- 
zir :  diz-se  das  pessoas,  da  gloria,  da  virtude^ 
e  das  producçôes  do  espirito. 

BRILHO,  «.  m.  (de  brilhar.)  esplendor,  lu» 
zimento,  lustre  (no  prop.  e  no  fig.) 

BRILLAT-SAVARIN.    V.  Savarin. 

BRILLE  (la)  ou  BRIELLE,  (geogr.)  cidade  e 
porto  d'Hollanda,  na  ilha  de  Wcern,  3  léguas 
ao  SO.  de  Kolterdam  ;  3,000  habitantes.  A 
torre  quadrada  do  convento  de  Santa  Catha- 
rina  serve-ihe  de  pharol.  Foi  esta  a  primeira 
praça  tomada  pelos  insurgentes  chamados  Aíen' 
digos  do  mar,  em  1572.  Pátria  deTromp  eda 
Guilherme  de  Witt. 

BRILLON,  (geogr.)  cidade  dos  Eslacios  ãix 
Prússia,  na  Westphalia,  7  léguas  a  E.  d'Arens- 
berg ;  S,766  habitantes.  Nos  arredores  ha  mi-« 
nas  de  prata,  chumbo  e  calamina. 

BRIM,  s.  m.  (do  Fr.  brin,  fto  longo  de  li- 
nho, câQamOj  elC;)  tecido  grosso  de  linho,  que 
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se  fabrica  no  Norte,  e  serve  ordíoarjamente  pa- 
ra íis  p>"queí;as  velas  dos  navios 

imÍN<;A,  »./  (do  Fr  aul.  brousROf  do  Gr. 
bruon^  lif-rva  rasUira.)  (bot.)  planta  vivace  per- 
tencente d  famiiia  das  umbrelladas  deJussieu. 
Lança  um  tronco  assas  elevado,  ôco,  regoaiio. 
c  im  uml)leliast^'rminaes;  tem  as  folhas  úUÍot 
mes,  lineares;  a  raiz  grandn,  afumada,  e  cheia 
d\im  sueco  amarelio,  cuj>cheiro  éaigum  tan- 
to s«-m<-Ihíinte  ao  dopèz.  Esta  raiz,  depois  que 
tem  perdido  pela  dt^ísiceaçào  o  seu  principio 
nofcivo,  é  considerada  na  medicina  como  ape- 
ritiva e  resolutiva.  Dá-se  nos  climas  tempera- 
dos da  Kuropa,  e  florece  em  Julho. 

BRINCADÈII^V,  s.  f.  folgan(^a,  divertimento 
D':xe'-  ou  fa%er  qwjlquer  amua  por  — ,  por  di- 
Vcr  imanto,  por  zombaria,  nào  seriamente. 

BRIPícAdo,  a,  p.  p.  de  brincar;  adj.{ani) 
ornado,  enfeitado;  que  brincou. 

BRlKCAnÔR,  s  m.  amigo  de  brincar,  folga- 
zão; (ant.)  o  que  orna  ou  enfeita. 

BRÍNCÃO,  acl\  m.  BRINCÒES,  pi.  amigo  de 
brincar  ou  costumado  a  brincar;  folgazão,  jo- 
vial. Nunca  se  uza  a  desinência  feminina  em 
ona,  por  soar  mal. 

BRIJNCÁR,  r.  <2.  (corrupçixo  do  Lat.  pergait^ 
d&rt,  comixísto  d«  per,  muito,  e  gaudeo,  ere, 
folgar,  brincar.  Vvm  do  Cir.  khairô^  kfiaire, 
alegrar-se,  ou  do  Fr.  broques,  anf.  bragner, 
Jalrci>rogues,  di\erlirse,  brincar,  dar^se  á  fol- 
gança.) galantear,  gracejar,  fazer  ou  dizer  cou- 
«as  que  dào  prazer ;  folgar,  saltar,  diverlir-se 
como  fa/em  as  crianças;  (ant  )  adornar,  enfei- 
tar; fiiHar  zombando  e  nào  seriamente, 

BRINCO,  «.  m.  {V .brincar.) gracejo,  galan- 
taria, dito  ou  acçào  que  causa  divertimento; 
«alto  ou  pulo  que  seda  por  folgar.  — ,  pi.  ar- 
recadas, joias  que  as  mulheres  trazem  pend<ín- 
les  das  orelhas,  por  adorno;  diches,  peças  de 
pouco  valor  que  sedào  ás  crianças  para  as  en- 
treter. Eílar  um  — •,  com  grande  elegância, 
com  muito  áceio.  — ,  (iig.)  ludibrio,  zomba- 
ria do  mundo,  da  fortuna.  — s  da  naíure%ay 
producções,  formas  que  nos  parecem  devidas 
ao  capricho,  feitas  por  divertimento,  ou  mui 
\istosas,  brincadas:  diz-se  de  cousas  fora  do 
«ommum,  extraordinárias,  v.  g.  de  monstros 
com  membros  de  mais  ou  de  menos,  de  raizes 
ou  rochedos  que  offerecem  imagens  de  paiza- 
f[pns,  arvores,  figuras,  et<;.,  e  também  de  pro- 
ducções  que  parecem  filhas  da  arte  a  mais  apu- 
rada, V.  g,  cascatas,  pontes,  etc. ;  (fig  )  cousa 
mui  bonita,  linda,  formosa;  ludibrio.  — s  da 
f)oeúa,  adornos,  atavios,  caprichos engenhcKOs. 
f-^do  mundo,  lances  caprichosos,  capichos. 

BRÍN<^0,  s.  m,  V.  Brinca. 

BRINDADO,  A,  p.  p.  de  brindar;  adj  q«e 
recebtMJ  brinde,  dom,  ou  convite  pnra  beber 
juntamente  com  outro  convidado,  ou  que  res- 
ponde ao  seu  brinde  ou  saúde. 

BRINDAR,  v.n.  (deriva-se  do  Lat.  propino, 
are,  beber  á  saúde,  fazer  saúde,  com|>osto  do 
prefixo  pr<B  ou  pro,  diante,  em  Gr.  e  em- Lat. 


e  do  Gr.  pirió^  bebo;  ou  virá  do  Fr.  ant.  irin- 
cZe ;  mas  náo  do  I  tal  bnivlare,  qtie  nàí)  aver- 
bo amigo  dVsla  lingua,  na  qual  hrindar^  nr» 
sentido  de  beber  a  »<md£,  se  diz /ar  hnndiii.i 
fazer  brinde  ou  brindes.)  beln^r  á  saúde  ou  rm 
obsequio  de  alguém.  — ,  v.  o.  con\idar  ai' 
guma  pessoa  a  beber  juntarneale  com  quen^ 
a  convida.  —  alguém  com  alguma  cnufi , 
( l  c.  fig.  )  presentea-lo  com  ella,  offerecer- 
lh'a.  — ,  convidar,  provocar.  — se,  ».  r.  fazer 
brindes  recíprocos,  presentear-íe. 

BRINDE,  s.m.  (em  Ital.  brindiú,  Vr.  brin- 
de, que  significava  em  Fr.  ant.  vaso  de  duas 
azas.  V.  Brindar. )6í\{idã(^^o  feita  em  obsequio 
de  algum  convidado  no  acto  de  beber,  o  be- 
ber á  saúde  d'elle,  convidando-o  a  que  tam- 
bém beba  ;  acçào  de  brindar  ou  de  beber  á  saú- 
de de  alguém  ;  mimo,  presente. 

BRINDISI  ou  BRINDES  (em  franrez),  (geogr.) 
{Brundiúnin),  cidade  do  reino  de  Nápoles,  na 
Terra  d'Otranlo,  20  léguas  ao  NO^  d'Otron- 
to,  nas  margens  do  Adriático;  5  a (),000 habi- 
tantes. Tem  um  porto  excellente;  mas  a  pas- 
sagem está  obstruída.  Arcebispado,  Foi  muilo 
importante  antigamente;  e  no  século  X 111, 
teve  60,0U0  habitantes.  V.  Drundisiurn. 

BRINGE,  encontra-se  assim  erradamente  por 
brinde,  nas  edições  de  Couto,  dec  IX,  cnp.;i, 

BRINGIL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Alemtejo  ,  districlo  de  Évo- 
ra, 

BRíNIATES,  (hist.)  naçáo  pequena  da  Ligur 
ria,  ao  O.  da  Alacra  e  dos  Apuani. 

BRÍNíE,  s. /.  (origem  incerta)  carne  cozida 
com  arroz. 

URINON  DO  ARCEBISPO  OU  BRIENON,  (geo- 
gr.) cabeça  de  comarca  no  departamenio  de 
Yonne,  em  França,  3  léguas  a  E.  íle/Jxjigny  ; 
g,G73  habitantes. 

BRINON-LES-ALLExMENS,  (geogr.^  cabeça  de 
comarca  no  departamento  deNiévre,  em  Fran- 
ça, 4  léguas  ao  ÍS.  de  Clamccy  ;  1,000  habi- 
tantes. 

BRINatÊDO,  «.  m.  {brinco,  des.  tdo.)  brinr 
CO  de  crianças, 

RRINfilUlNHARÍA,  «.  f.  (de  brinquinho,  des. 
aria,  den<jtando  fabricação)  fabrica,  oiftcina 
ou  casa  onde  se  fazem  brincos,  brinquinhos, 
bonitos  para  ornatos  (de  alfinetes  d+j  peito,  rer 
logios,  annHs,  etc  ) 

BRINauiNHÊIRO,  s..  m.  (òrinçuin/io,  des, 
eiró.)  o  que  faz  brin<'()?« 

BRINGILÍNHO,  fi.  m.  diminuí,  de.  brinco, 
jóia  pequena  tle  adoino  ou  enfeite;  jog/)  de 
de  crianças.  Meu — ,  (termo  de  meiguice)  que- 
ridin!\o,  mimoso;  diz  ".e  a  crianças  e  amorosar 
mente  entre  narnorados. 

BRIN  VILl.IKRS  ( Maria  Margarida  de),  (hist.) 
envene|iadora  celebre,  france/a,  filha  de  Dreu.x 
d'  \ubray,  casí)U  em  1(»dI  com  o  ma^-quez  de 
Brinviliiers.  Devassa  de-de  a  juvrntude,  teve 
commercio  adultero  com  um  officiul  de  caval- 
laria,  Gaudia  de  íSainu-Croix ,  que  Dreux 
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d'Aubray  mandou  encerrar  na  Biislifím  cm 
KUui,  Cinudin  relaciona tido-se  tia  eu;i  prisão 
com  o  italiano  Exili,  que  exercia  aarledeprt>- 
parar  venenos,  aprendeu  com  cUe  muilas  pre- 
parações, que  ensinou  ú  sua  amante,  e  ambos 
se  serviram  dVllas  para  se  desfazerem  das  pes- 
soas que  bom  lhes  pareceu.  As>itn  envenena- 
ram o  pai  da  marqueza,  sua  irmã,  e  seus  dous 
irmá';s.  Por  morte  de  (jiaudin  furam  eíles  crir 
mes  descoberlos,  porque  se  lhe  acharam  em 
casa  as  provar^  em  1070.  A  marqueza  fugiu; 
mas,  toi  píesa  em  Liége,  levada  aí'ariz,  julga- 
da e  executada  em  IGTO. 

m\k),  8.  m.  (do  Gr.  briáô.,  ser  forle,  valen- 
te, dar  força.)  altivez,  pundonor,  elevação  da 
«Ima  edesenlimenlos  ;  animo,  valor,  ardimen- 
lo.  Faxcr  —  de  alguma  Ci>«sa,  pôr  uella  todo 
O  empenho  e  cuida*lo,  fazer  delia  gloria,  bra- 
zào  — ,  ciúme,  credito,  reputação,  zelo  da  hon- 
ra. Fa%er — ,  tomar  em  ponto  de  honra,  ler 
por  — ,  prezar-se  de  alguma  cousa,  abater  os 
— s  a  alguém,  abaixá-lo,  humilha  lo.  Erguer 
o»  — í,  fazer  n colorar  animo,  inspirar  animo. 
Os  — s  da  carne,  fortes  impulsos  libidinosos, 
ítprle  concupiscência» 

Syn.  comp.  Brio,  Coragem,  falor.  Honra. 
Brio  sempre  se  toma  á  boa  parte,  no  que  di- 
versifica da  S(tberJba.  Coragem  denota  mais  a 
acçào,  os  feitos. que  a  qualidade  do  animo  de 
quem  obra.  f^alor  tenrv  o  mesmo  sentido  pri- 
mitivo, mas  está  por  uso  restringido  a  acçõeij 
perigosas,  physíca  ou  moralmente.  Honrache- 
ga-se  mais  a  6no,  mas  não  exprime  o  serili; 
mento  enérgico  qu«impelle  o  sujeito.  Ter  hon- 
ra, é  obrar  como  homem  honrado;  ler  brio,é 
ser  mui  zeloso  da  projíria  honra,  ter  energia 
honrada.  Pundonor^  adoptado  do  Francezpom/ 
d''  honncur,  ponlo  de  honra,  denota  o  ai  vo  cons- 
tante do  animo  bjioso. 

BHIOCHO  (São),  (hiít.  rei.)  nasceu  naGra- 
Bretanha  pelos  annosdelOO,  efoi  umdospria- 
cipaes  discípulos  de  S*  Germano  d' Auxerre,  que 
missionou  na  Bretanha,  e  levou-o  para  Fran- 
ça. Tempo  depois  regressou  S.  Briocho  para  a 
pátria,  e  fez  muitas  conversões.  De  70  anrjos 
já,  passou  para  a  Armorica,  onde  fundou  um 
mosteiro,  em  que  morreu  era  ôO:2,  e  q;>e  fui 
a  origem  da  cidade  de  S.  Briocho.  A  ign  ja 
celebra  a  sua  festa  no  l.'^  de  Maio, 

BRíÒES,  i.  m.  pi.  (do  Fr.  bride,  Gx.rhuo, 
puxar.)  (mar.)  eabos  cora  que  se  colhem  asvé- 
la»,  quando  se  querem  ferrar. 

BRíOLAY)  (geogr.)  cabeça  de  com-arca>  no 
departamento  de  Maine-e- Loire,  em  França, 
pouco  mais  de  2;  léguas  aoNE.  d'Angers;í)00 
liabj»  antes, 

BIVíòiX,  s.  m.  espécie  de  mifôgo,:  musgo  das 
arvores. 

BíllONi  phas),  (geogr»)  ilhas  dos  Estados 
austríacos  no  mar  Adriático,  nas  costa*  da  11- 
lyria,  ao  NO.  de  Pola,  ali'*  â2'  longitude 
É..  e  41*^  by  latitud»  N.  Têem  mármores. 

BUlONílAlSj  (geogr.)  pequena  proviaçia  de 


[França,  parle  dobailiaJo  de  Sémwr,  na  Borgo- 
nha, nos  confins  do  Bourbonnais.  ÍIavian'esla 
proviaçia  uma  cidade  de  .Sémur,  que  para  se 
distinguir  de  Sémur-en-Auxois,.  er^  chamada 
Sémt'f-i'n  Bfionnais. 

BKiONNK,  (geogr.)  eal>eça  de  comarca,  ao 
depnrtameufodHiiure,  em  França,  nas  margens 
do  Kille,  :)  léguas  ao  Nli.  de  liernay  ;  1,700 
habitantes.  E  industrial.  Em  1050  celebrou-ae 
n'esla  cidade  um  concilio,  onde  foicondemna- 
da  a  ht;resia  de  BéreogíT. 

BRIOUíí ,  (geogr.)  logar  dò  departamento 
d'Ain,  em  FTan^a,  3  léguas  ao  SE.  de  Bel- 
it^y,  na  comarca  de  Huys;  700  habitantes, 

BRIOSÍSSIMO,  A,  adj.  mpcrl.  de  brioso.  — 
MENTE,  ado.  svperl.  de  briosarhente,  da  ma- 
neira a  mais  briosa,  com  muito  brio, 

BRIOSO,  A,  adj.  dotado  de  brio,  zeloso  da 
sua  honra ;  animoso,  valente,  arrogante.  — 
MENTE,  «cíi?.  com  brio,  de  modo  brioso. 

BRIOUDE,  (geogr.)  (i^riras),  cabtça  dedií» 
tricto,  no  departamento  do  Alto-Loire,  em 
França,  nas  margens  doAllier,  Uleguasemeiá 
ao  NOi  de  Puy;  ò,€47  habitantes»  Tera  so- 
ciedade d^agricultura,  collegio,  bibiiotheca,  e 
uma  igreja  golhica.  Este  districto  lera  8 comar- 
cas, 1 13  concelhos,  e  8t,755  habitantes. 

BRIOUDE  (Velha),  (geogr  )  era  quasi  uma 
légua  ao  SE,  de  Brioude.Bsália  ponte  que  aba- 
teu em  1822. 

BUIOUX,  (gtH>gr.)  cabeia  de  comarca  no  de- 
partamento de  l)eux,'Sèvre8,  em  F' rança,  Sie» 
guas  ao  SO.  de  AXelle;  740  habitantes. 

BRIOIJZE,  (geogr*)  cabeça  de  comarca,  k» 
departamento  d'()rne,  em  França,  ,ó  ieguasao 
O.  d^Ar^entan;  9Ò0-  habitantes. 

BUloVKRii,  (gec^rk.)  cidade  daGaliia,  hoj« 
Saint'  hôh. . 

BUiaUEBEC,  (geogr.)  cabeça  <ie  comarca^ 
no  dí^partarnento  da  iMancba,  â  léguas  emeia 
ao  <?().  de  Víilogne,  em  FVança  ;  4,4l4  habi- 
tantes. Tem  uma  mina  de  cobre,  e  aguas^fer* 
reas. 

BRIRÃES,  (geogr.)  duas  aldeias  de  Portugal, 
na  província  do  Mirsho,  ambas  ao  districtodu 
Braga,  e  concelho  de  Barcellos. 

BF.1SACH  (Nova),  (geogr.)  cidade  forte  de 
França,  cal>eça  de  comarca  do  departamen- 
to do  Alto-liheno,  a  léguas  e  meia  ao  SEi 
de  Colmar,  próximo  á  marg»*m  e-querda  da 
Uheno;  1,800  h-abitantes.  Tem  íortiftcaçõ*  & 
importantes  construídas  por  Vaubai»  em  i()i)lh 

BIUSACH  (\'elba),  (geogr.)  cidade  do  Gram 
ducado  de  Bade,  ao  pé  da  Nova-Brisach,  nu 
maFgem  direita  do  Kheno,  4  léguas  ao  O.  de 
Fiiburgo;  3,000  habitantes.  Antiga  capital  do 
Brisgau,  e  cidade  imperial,  F'oi  tomada  em 
IGóíi  por  Saxc-Weimar,.  retomada  rm  lC4l^ 
e  conquistadíi  pelos  frar>cezes  em  1703. 

BRISCA,  s. /,  (termo  (Jasl.j.e  F>,  brisque,) 
V.  Bisca.. 

BRISEIDA  OU  HIPPODAMIA,  (hist.)  frlha  d* 

BriseUj  sacerdote  de  Lyrnesso  aa  Cilicia  j;  dt* 
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pois  J<i  conquiílaJa  a  sua  pátria  Ticoú  capliva 
<i'Achilles,  a  quem  Agamemoon  a  fuHou. 
Achiilcs  irritado  por  esla  afíronta,  relirou-wí 
para  a  sua  lenda,  e  recusou  cotnbattr  ma  s  a 
iivor  d')s  ;íregos  em  quanto  Biiseida  lhe  nào 
fosse  rcsliluida.  É  esttí  o  assumpto  da  Iliadíi, 
porma  de  Homero. 

BIUSGAU,  (ireogr.)  T>zcnmate%  ogriy  territó- 
rio dWllemanha  ao  N,  datíui»>a,  que  teve  por 
muito  tempo  condes  privativos.  Dí^pois  foi  reu- 
nido aos  domínios  da  casa  dWustria,  e  com- 
prehendido  ua  Áustria- anterior.  Dividia-se  em 
Parte  ò(iix-fi,  ou  Brisgau  propriamente  dita,  e 
em  Pi\cU-siiperior  do  Rheno,  comprehenden- 
do  o  lilKÍn'hal.  Depois  da  paz  de  Prt>sbur}?Oy 
cm  loOd,  o  Bri>^au  ficou  pertencendo  aoGrarn 
DucaJo  de  Bade.  Hoja  tem  140,000  liahkan- 
tes.  É  abundante  dtí  trigo,  madeiras  e  vi^nho;. 
e  tem  minas  muito  ricas.  A  sua  iuduslria  é^íor- 
te  e  activa., 

BRISIGIíELLA,  (,?eogr.)  cidade  dos  Estados 
pontifícios,  a  2  legíias  deFaertza;  3,000  habi- 
tantes. Faz  commcrcio  em  seílíu 

BRISOxMANCÍA  OU  melhor  BllíZOMANCÍA, 
s.  fk  (do  Gr.  brhô^  dormir,  inancia,  suffixo.) 
(antiguid.)  arte  chimerica  de  predizer  o  futuro 
por  meio  dos  sonhos. 

BRISSAC  ((.'arios  deCossé),  (hist.)  marechal 
de  França,  coade  de  Brissac;  nasceu  em  lóOó' 
e  morreu  ern  1563,  Foi  general  em  Flandres e 
no  Piemonte,  nos  reinados  de  Fríincisco  1;, 
Henrique  11,  e  (~!arlo*lX.;  e  um  dos  mais  va- 
lorosos capilães  do  seu  tempo. .  Kra  severíssimo 
nji  disciplina,  e  ícz- condem nará  mrorteojoven 
de  Koiísy,  por  haver  combatido  sem  ordem  sua 
no  cerco  de  Vij(nalt! ;  perdo^íu-lhe  porem  no 
momento  da  exccuçào.  8ucc*.*deu  aColigny  no 
governo  da  Picardia  era  lòí)9,  e  foi  nomeado 
governador  da  Normandia  em  15Gâ.  Muitos 
outros  da  mesma  familia  foram  também- mu- 
rechaes  de  França:  Artus  de  Ct^ssé-Bris^ac, ir- 
mão de  Carlos,  que  no  reinado  de  Carlos  IX 
sedislinguiu  entre  os  Calvinistas.  Carif)?,  filho 
de  outro  Carlos,  que  ao  reinado  de  Henrique 
111.  tomou  muita  parte  nasoperaçòès  do  exer- 
cito real  contra  os  Calviuistas^;  foz  se  pariida- 
lio  da  Liga,  e  em  1Ò94  foi  nomeado  governa- 
dor de  Pari;:  pelo  duque  de  MayenDc.  Poucos 
nuzes  dcjjois  entregou  e^ta  praça  a  Ht^nrique 
ly.,  e  foi  nomeado  marechal.  LuiaXiH.d<?u- 
Ihe  o  titulo  de  duque  em  1612.  J.  P.  Ti?r.o- 
léon  de  Ccsíé-Brissac,  q.ue  foi  primeiro  da  Ma- 
liniia,  e  combateu  contra  os  Turcos  no  cerco 
de  Corfu,  cm  1716.  Luiz  XV.  o  fex  marechal 
em  1768,  e  morreu  era  1784. 

BUISSAC  (L.  Hercules  Timoléon  de  Cossé, 
duque  de),  (hiíit.)  fdho  do  ultimo,  (jue  prece- 
deu;  nasceu  em  1734.  Foi  governador  de  Pa- 
liz  no  reinado  de  Luiz X Vi.,  coronel  dosSuis- 
íos,  e  por  fim  commandíinte  gerai  da  guarda 
constitucional  d^Jbil-EeL  l''ui'  modo  em  betem- 
bro  de  17i)â. 

HBt&SAC,  (geogr.)  logar  do  departamento  do. 


^  Mairie-e-Lòire,  em  França,   .3  Icguas  ao  SE, 
.«rAriger?;  1,000  habitantes.  Deu  o  seu  nomie 
!á  celebre  fiuniiia  dos  Brissac,   Aqui  se  pelejou- 
a  líatalha  entre  í/eoífroy-o- Barbudo  e  seu  ir- 
mão {''ouIques-o-Surombulico,  caaded^Anjou, 
em  1067. 

BRISSARTIIE,  (jfeo^r.^  logar  io  dcpartamea» 
to  do  Mainr-e- Loire,  em  França,  nas  marger» 
do  Sarthe,  ao  pó  d»;  Chàteauneuf,  Uoberto-o 
Forto  aqui  derrotou  os  Normandos  em  G66. 

BtUSSON  (Barnabá),  (hist.)  magistrado  fraa» 
cez  ;  na>cT'u  em  1531.  Foi  nomeado  por  Hea- 
rique  Ml*  advogado  geral  junto  ao  parlamen- 
to d«  Pariz,  e  depois  presidente  de  barrete  do 
mesmo  tribunal.  Quando  Henrique  Hl.  saiu 
de  Parii  em  158D,  os  Dez-seis  que  ficaram so 
nhores  da  cidade,  nomearam  Brhssoa  l.**  pre- 
siden  te ;  mas  depois  descontentes  com  elle,  man- 
daiam-na  enforcar  em  1591.  Foi  um  juriscoa- 
sulto  de  muito  sriber,  e  cofjrdenou  a  coUecção 
conhecida,  pelo  nome  de  Código  íhnriqmnQ  ^ 
escreveu  muitos  tratados  de  jurisprudência^ 
em  latim,  e  a  obra  :  Dcic^io  £*€r&aru.m  prin-^ 
cipaln» 

BRISSON  (Malhurin  Jacques),  (hist.)  nat»- 
ralista  e  physico  francez;  nasceu  em  1723,  e 
morreu  em  1806.  Foi  mestre  ú»  Historia  Na- 
tural dos  infantes  francezes,e  professor  áoCoI- 
legio  de  França  até  que  morreu,  fclscreveu  um 
Diccionario  de  Physica,  um  Ti  alado  Ettmen-' 
tar  de  Pht/sica  ,  uma  traducçào  da  /Jistori» 
da  elecirieidade  de  Priesttei/j  e  muitas  outras 
obras, 

BRÍsSOS^  9»  m.  pi.  zoofitos  echinodermo*^ 
dislribuidos  por  Cuvier,  na  família  das  ai.fe^ 
rias,  ou  eslrellas  do  mar.  V.  /isLcria, 

BRISSOT  (.1.  Pedro),  (hist.)  cognominníío  de 
JFartilk,  Educado  pelas  doutriaas  de  J.  Jv 
líousseau,  ainda  bem  moço  se  fez  aoiavcl  pe» 
las  suas  opiniões  pxaltadas  contra  n  desigual- 
dade das  jerarchias,  e  foi  preso  na  Bastilha. 
Quando  saiu  da  pri^^âo  foi  para  Ingkilerra,  ô 
depois  visitou  a  Auícrica,  d'onde  regressou  pa- 
ra Fiança,  sua  pátria,  cm  178Í).  Publicou  um 
jornal  republicano  intitulado  O  Palnola,  ¥cÁ 
Brissot  quem  redigiu  no  Campo  de  Marte  a  fa- 
mosa petição  para  ade  entronisaçào  de  Luia 
X  V  L,  depois  da  fuga  d'esle  monarcha.  Elei- 
to mewibro  da  Asíembleia  legislativa  e  depois 
da  Convenção,  fez  com  que  se  dt  k\"krasse  a 
guerra  á  Áustria,  em  17í)^2,  e  cm  17í)3  á  li>- 
glaterra  e  á  Hollanda  :  foi  cabeça  do  partido 
chamado  Brissolino^  e  le\e  grande  íníluencia 
nas  assembleias;  mas  Pobcspierre  odiava-o,  e 
accusou-o-  de  partiilario  do  federalismo.  Fèi 
proscriplo  com  es  Gxrovtd^mos  em  ."il  de  Maio 
de  17ií3;  mas  fugiu  Sendo. apanhado  subiu  ao 
cadafalso  em  31  d'Outubro  do  mesmo  anno. 
Compôz  muitas  t;bras  de  politica  e  jurisprudên- 
cia, e  uma  Vkigan  aos  Eslados-  Lmidos,  £m 
]8â8  publicaram' se  as  suas  Memoúa%  e  o  vewL 
Tsxtarr.tnto  poklico, 

BBIÂSOTi.\OS.  V.  JSrutCít^ 
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BRISTOL,  s.  m.  pano  de  Bristol,  em  Ingla- 
terra; (ant.)  pano  de  lã,  grosso, 

BRISTOL  (conde  de),  (hisl.)  V.  D\gby, 

BRISTOL,  (ueogr.)  grande  cidade,  porto  de 
Inglaterra,  37  léguas  ao  O.  de  Londres,  na 
confluência  do  Avon  e  Saverne;  105,000  ha- 
bifantfs-  Divide-se  em  duas  parles  :  a  cidade 
Velha,  anterior  4  séculos  á  era  chrislâ,  e  a  ci- 
dade nova,  bonita  e  bem  ornada.  Bispa- 
do. Balias  praças  e  um  lindo  arrabalde. 
Ponte  suspensa  sobre  o  Avon.  Um  magnifico 
bazar  cobeilo.  Bolsa,  alfandega,  etc.  Tem  um 
Jnstiívtu  philsí^phico,  e  bibliolheca  publica. 
K  muito  industrial:  os  seus  alfinetes  sào  repu- 
tados os  melhoresd'Inglateiia.  Faz  grande  com- 
mercio.  Pátria  de  Cabot,  Chatlerton  e  8ou- 
they  Muitas  cidades  dos  Estados-Unidos  lêem 
o  mesmo  nome  Bristol.  A  principal  está  situa- 
da na  Khode  island,  5  léguas  ao  N.  de  ÍSew- 
Porl;  :i,€00  habitantes,  em  18iiO. 

BRISTOL  (canal  ou  estreito  de),  (geogr.)  gol- 
fo do  mar  d' Irlanda,  na  costa  d'0.  da  Gram- 
Bretanha ;  tem  36  léguas  de  comprido,  e  mais 
de  40  de  largo. 

BRISTOL  (bahia  de),  (geogr.)  no  mar  de 
Kamlchatka,  na  cot^ia  da  China,  a  Ibò"  20' 
longiude  E.,  e  ôtí*^  fO'  lalilude  N. 

BRITADO,  A,  p.p.  de  britar  ;  adj  ant.  que- 
brado, Stgurança  — ,  infringida,  quebrada. 

BRITA  noa,  s.  m.  (ant  )  quobrador;  (fig.) 
quelrantador  (da  fé,  do  juramento). 

BRITAMÉNTO,  s.  m.  (ant.  forens,)  quebra, 
foiça,  arrombamento,  r.  g.  —  da  prisão.  — 
das  aguatt^  furto  dMlas  por  abertura  dos  canos 
ou  represas.  —  dai  IregoaSf  (fig.)  rompimen- 
to. 

BRITÂNNIA,  (geogr.)  hoje  G ram- Bretanha 
a  maior  ilha  do  oceano,   que  comprehende  os 
reinos  de  Inglaterra  c  Escócia.   — ,  hoje  J3re 
íanha,  província  de  França. 

BRITÀNMCG,  A,  adj  da  Gram-Brctanha, 
chamada  pelos  Humanos  Britannia, 

BRITANMCO,  (  hist.  )  filho  do  imperador 
Cláudio  e  Massalina.  Foi  privado  de  succeder 
a  seu  pai  pelos  artifícios  d'Agrippina  sua  ma- 
drasta, que  pô?  no  trono  seu  filho  Nero.  E:.te 
receiando  de  Britannico,  envenenou  o  n^im 
banquete,  depois  de  uma  fingida  reconciliação, 
no  anno  de  hb  antes  de  Jesu-Christo,  e  lendo 
Britannico  apenas  15  annos.  Eate  iragico  suc- 
cesso  inspirou  a  Bacine  uma  das  suas  melhores 
tragedias. 

BUITÂNNO,  adf.  e  s.  m.  (poet.)  inglez. 

BRITÂNiNOS,  s.  m.pl.  (Lat.  Britannus,  de 
J3ritanniaf  nome  primitivo  da  iltia,  Rn/dain^ 
rad.  brt/d^  valor,  coragem,  ou  pri/d,  beiio.) 
(geogr.)  povos  da  Britannia. — ,  povos  da  Gal- 
lia  belgica. 

BRÍTA  OSSOS,  s.m.  (ant.)  nome  que  davam 
a  uma  espécie  de  águia,  cujo  bico  étào  duro, 
que  quebra  ossos.  Hoje  lhe  chamam  quebran' 
iosos. 

BRITA  II,  V.  a.  (do  Ff.  brouleff  roer  alierva^ 


do  Gr.  hraJiôf  morder.  Em  Celt.  hru  significa 
quebrar,  d'onde  vem  oF>.  brher.)  (ant.) que- 
brar, romper, despedaçar,  arrombar;  queliran- 
tar.  Ainda  se  usa  deste  termo  na  província  da 
Beira,  dizendo-se,  v.  g,  —  nozes.  —  pc  i'ra, 
quebrar  pedra  para  se  calçarem  as  ruas  nosys- 
tema  de  Mac- Adam. 

BRITELLO,  (geogr.)  villa  de  Portugal,  na 
província  do  Minht),  dislriclo  de  Braga,  con- 
celho de  Celorico  de  Basto. 

BRITO,  (geogr.)  angra  do  continente  naba<* 
hia  deSanta  Catharina,  no  Brasil,  enireaem» 
bocaduro  do  rio  Massambú  ao  tí.,  e  a  do  Cu" 
balào  da  parle  do  N. 

BRITO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia do  iJouio,  districto  do  Porto,  concelho 
de  Penafiel.  — ,  aldeia  na  província  de  Traz- 
os  Montes,  concelho  de  Miranda. 

BRlTÒiVlA,  (jieogr.)  hoje  Bretiandos, 

BUIVA  CLRKTIA,  (geogr.)  hoje  Brivei-lor' 
Galllíirde» 

BRI  VA  ISAR^,  (geogr  )  hoje  Pontohc. 

BRiVAS,  (geogr.)  cidade  d'Aquitania,  hoje 
Bruntále, 

BUI  VATES,  (geogr.)  cidade  e  porto  da  Gal- 
lia,  que  alguns  erradamenie  tomaram  por  Brest. 
Pertencia  ivn  NavintUn^  e  estava  situada  ptr to 
da  íoz  do  Liger,  hoje  Loire. 

BUlVhS  ou  BRÍVES  LA  GAILLARD,  (geogr  ) 
{Briva  (Àirtlia),  capital  de  dislriclo  no  depar- 
tamento da  Correze,  em  França;  {5,813  habi- 
tantes. Tem  tribunal  de  l  ^  instacicia,  coile- 
gio,  bibiiotheca.  E  induatriai  e  commercial, 
Patiia  do  cardeal  Uubois  e  do  marechal  Bru- 
ne. O  districto  de  Brives  tem  10  comarcas, 
101  concelhos,  e  113,094  habitantes. 

BRÍVIA,  corrupção  antiga  de  Bíblia. 

BKIVIESCA,  (geogr.)  (f^trovesca),  cidade  de 
Hespuntia,  nas  margens  do  Oca,  fí  léguas  ao 
íSE.  de  Burfíos.  João  I.  rei  de  Castella,  cek-» 
brou  em  1388,  umas  cortes  geraes  ij'esta cida- 
de, e  n'esta8  cortes  foi  confirmado  o  titulo  de 
prinape  das  Asliirtas  ao  herdeiro  presumplivo 
da  coroa. 

BRIXAM,  (geogr.)  villa  da  Inglaterra,  sobre 
a  bahia  de  Torbay,  1  légua  e  meia  aoNE.de 
Darlmouth  ;  4,500  habitantes.  Bispado.  Tem 
uma  fonte  celebre  intermitteote.  Foi  aqui  que 
desembarcou   Guilherme  d'Orange  em    l()88. 

BRIXEN,  (geogr.)  villa  dos  Estados  da  Áus- 
tria, no  Tyrol,  \Á  léguas  ao  SE.  d'lnspruck; 
3,800  habitantes.  Bispado.  Produz  muito  bom 
vinho- 

BRIXENTES^,  (hist.)  povo  da  região  doftAl^ 
pes,  que  habitou  primeiro  no  NE,  da  Galliu 
Cisalpina  ao  O.  do  lago  de  Garda ;  depois  na 
Rhetia  ao  N.  dos  Jsarcí  e  Medoaci.  Os  Bri- 
?^estes  da  Cisal})ina  tinham  Brixia  (Brescia) 
por  capital;  osootros  deixaram  vestígios  do  seu 
nome  no  território  de  Brixen. 

BRIXIA,  fgeogr.)  cidade  da  Gallia  Cisalpi- 
na, hoje  Brescia. 

LTxiZAf   s.f.   (Fr.  brise^  em  Ital.  brezxa^ 
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quQ  vem  tio  Gr.  briáô,  ter  força.)  vento  fresco 
e  periódico. — ,  vento  frio  esecco  que  soprado 
nordeste,  ventania.  Couto  fez  este  subst.  mas- 
culina, dizendo  os  òmíis;   os  ventos  brizas. 

BUIZÁK,  V.  a,  (corrupção  do  Fr.  bercer,  ou 
do(jr.  bri%ô,  dormir,)  ^ant.) embalar  ascrian- 
ças.    ^ 

BROA,  s.  f.  (do  Gr.  purósy  trigo.)  pão  de 
milho;  nome  dado  ao  milho  nas  terras  em  que 
é  o  sustento  principal  da  gente,  como  nas  pro- 
víncias seplentrionaes  de  Portugal;  bolo  feito 
de  farinha  ds  milho  com  mel.  Por  meia  — , 
(mar.)  V,  Boroa. 

BUOAD-ALBIN,  (geogr.)  villa  dos  Estados- 
Unidos,  Io  léguas  aoU.  d'Albany;  â,òOO ha- 
bitantes. 

BROCA,  s.f.  (do  Pr.  brequin,  deriv.  do  Gr, 
peirô,  furar,  e  kén^  abrir  com  violência.)  cavi- 
dade ou  falha  profunda  no  canhão  de  artilha- 
lia;  (arl,  e  ofíicios)  instrumento  de  aço  ada- 
ptado a  uma  peça  de  pão,  que  se  faz  girar  al- 
ternadamente para  um  e  oulfo  lado  por  meio 
de  um  cordel.  Serve  aos  serralheiros,  paraabrir 
Oí  buracos  das  chaves;  aosespingardeiros,  para 
vasar  os  canos  das  armas  de  fogo ;  aos  ourives 
6  latoeiros,  para  furar  qualquer  peça  de  me- 
tal. 

BROCA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  napro- 
vipcia  da  Beira-Alla,  districlo  de  Vizeu. 

BRÓÇA,  s.f.  (Fr.  broise.)  escova  de  impres- 
sor.  V.  Broma, 

BROCADÍLHO,  s.  m.  diminui,  de  brocado; 
brocado  mais  ligeiro  e  de  menor  preço. 

BROCADO,  A,  p.  p.  de  brocar;  ad^,  furado 
com  broca,  — ,  bordado  como  o  brocado. 

BROCADO,  ».  m.  (Fr.  brocart,  de  broeher, 
entrett  cer  com  a  lançadeira.)  tela  de  seda  en- 
tretecida de  ouro  ou, prata;  estolo  de  seda,  se- 
lim, ou  de  tafetá  lavrado  de  tlòres  e  arabescos, 
que  o  fuzem  rico  e  precioso  como  o  verdadeiro 
brocado. 

BROCAL,  s.m.  (de  broquel.)  filete  de  metal 
que  guarnece  a  ciicumferencia  do  escudo  de 
armas. 

BROCÃO,  s.m,  (bot.)  arvore  negra  que  pro- 
duz o  bdellio, 

BROCAR,  v.a.  (òroca,  ar  des.  inf,)  fazer  fu- 
ros com  broca. 

BROCÁRDICO,  s.m,  regra  ou  axioma  dedu- 
zido deiilgumas  leis  por  jurisconsultos,  massem 
autoridade  legislativa, 

BROCARDO,    s.  m.  —  de  direito^  sentença 
recebida,   titulo  de  um  livro  impresso  em  Pa- 
riz,  em  1 197,   e  intitulado  Broairdica  jttris, 
e  nào  como  diz  Moraes,  dosupposto  advogado! 
Hrocardie, 

BROCARIO,  (hist.)  impressor  celebre  de  Hes-j 
panha.  De  1514  a  151G  imprimiu  os  6  vol. 
da  famosa  Bíblia  poli/glotta,  chamada  de  Xi-j 
menez,  oudeCompluto,  ou  de  Alcala,  porque  l 
foi  imprcsía  na  universidade  de  Alcala  (G)/n-| 
plulum)  em  latim,  e  contêm  os  textos  hebrai- 
co, chaldeu,  grego  e  latino,  I 


BROCAS,  1./.  p/.  falhas  do  canhão,  V.  Brch- 


ca. 


BROCATÉL,  s.m.  (ítal.  broccatella,  dimin. 
de  broccalo^  brocado.)  tecido  de  algodão  ou  Ur 
nho  e  seda,  imitando  o  brocado  tecido  de  se- 
da e  prata  tirada  á  fieira;  brocado  menos  en- 
corpado. 

BROCATELLO,  t.m.  (ftal.)  mármore  ama- 
rello  e  roxo,  mármore  de  muitas  cores. 

BROCHA,  s.f.  {^í. broche^  em  todas  as  suas 
accepç(5es,  para  a  elymologia.  V.  Broca.)  pe- 
ça de  metal,  pregada  nas  pastas  dos  livros  para 
os  ter  fechados.  — ,  (pint.)  pincel  grande  e 
grosso.  — ,  (sapateiro)  cravo  de  ferro  que  pre- 
ga o  coiro  com  a  sola  pela  borda  da  forma, 
antes  de  se  coser  o  sapato.  — -,  chaveta  de  páo 
que  se  embebe  no  extremo  do  eixo  do  carro, 
para  que  as  rodas  não  saltem  fura ;  correia  do 
coiro  que  cinge  a  garganta  do  boi  e  prende  nos 
canzis  quando  se  lhe  pue  a  canga,  cordas  com 
que  se  amarram  osfueiros  dos  carros,  para  nào 
abrirem  quando  levam  carga  alta ;  peça  de 
apertar  a  alparca  unindo  uma  borda  á  outra; 
peça  da  armadura  antiga  para  abrochar  aspe- 
Ças  ou  .uni-las  pela  borda. 

BROCHADO,  A,  adj,  (livro)  cosido  simples* 
mente,  com  capa  de  papel.  V.   Brochura, 

BROCHAR,  V.  a.  (termo  adoptado  do  Fr,  e 
muito  necessário  por  nào  haver  em  portuguez 
equivalente.)  encadernar  um  livro  á  rústica, 
pôr-lhe  uma  capa  de  papel  ou  papelão,  sem 
carneira  ou  bezerro. 

BROCllASA,  s./.  (ant.)  coberta  de  carna  re- 
camada, abrocadada. 

BROCUAZÍIVHA,  s.  /.  diminuí,  de  brocha, 
pedaço  aguçado  de  pau  com  que  se  segura  a 
carne  no  espeto. 

BROCHE,  s.  m.  (V.  Brocha,  do  ¥t.  broche.) 
jóia  de  pedras  preciosas;  espécie  de  colchett? 
com  que  as  mulheres  apertam  os  vestidos  sobre 
o  peito, 

BROCHURA,  s.f.  livro  brochado,  qualquer 
livrinho,  caderno  ou  folheto,  que  pelo  seu  pe- 
queno volume  se  vende  sem  estar  encadernado. 
Este  termo  está  hoje  geralmente  introduzido  na 
língua  portugueza,  e  parece  necessário  para  evi» 
tar  uma  circumlocuçào. 

BROCRAUS,  (hist  )  fundador  de  uma  loja  de 
livros  celebre  em  Leipsick,  e  editor  do  famoso 
diccionario  conhecido  pelo  titulo  de  Conversa- 
tions  Lexicon,  ao  qual  o  seu  nome  ficou  liga- 
do; nasceu  em  177^,  e  morreu  em  18â3.  Te- 
ve casas  de  livros  em  muitas  cidades  de  Alie? 
manha,  e  imprimiu  ásua  custa  muitos  escritos 
periódicos  e  obras  importantes,  como  a  Histo- 
ria dos  Hohenilaufen  de  Raumer,  o  Lexicon 
bibUographico  de  Ebert,  e  a  Bibliographia  al- 
lemã  de  Ersch,  que  está  por  acabar. 

BROCO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  napro« 
vincia  da  Estremadura,  districlo  de  Lisboa, 

BRÓCOLOS,  *.  m.  pi.  (do  Ilal.  broccolo,  pi, 
broccoli,  de  brocco,  rebento  de  couve.  Vem  do 
rad.  Celt,  6ro,  agudo,  e  caulis,  talo,  hortali» 
S4G  « 
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ça,  couve.)  espécie  de  couve  de  Itália,  horta- 
liça delicada  e  gostosa. 

BUOCO^iCÉLLA,  s.  /'.  (med.)  V.  Broncho- 
ceie, 

BROD,  (geogr.)  villa  dos  Estados  d*Austria 
na  Esciavoaia,  na  margem  esquerda  do  ÍSavr, 
pouco  mais  de  6  léguas  ao  SE.  de  1'osega.  Ha 
outra  na  Bohemia,  nas  margens  do  Sazawa  ^ 
3,í)53  habitantes.  Foi  onde  Ziska  derrotou  o 
imperador  Sigismutido  em  lif^. 

BRODERSON  (Abrahào),  (hist.)  fidalgo  sue- 
co, amado  pela  princeza  Margarida  t)lha  de 
Waldemas,  e  que  muito  contribuiu  para  que 
elia  reunisse  na  sua  cabeça  as  três  coroas  do 
Norte.  i^iuricodePomerania,  sobrinho  de  Mar- 
garida, invejoso  pelas  honras  e  favores  de  que 
Brodorson  g-ozava ,  fê-lo  prender  e  degoUar 
cm    1410. 

BRÓJDíO,  s.  m.  (Ilal.  brodOf  caldo,  do  Gr. 
brazôj  ferver.)  caldo  com  restos  de  sopa,  her- 
vas,  ele.  como  o  que  se  dá  aos  pobres  nas  por- 
tarias de  alguns  conventos;  (lig.)  banquete, 
festim,  galhofa. 

BRODÍSTA,  s.  dos  ^g.  {bródio^  des.  ís/a.)  o 
que  vai  ao  caído  das  portarias;  o  que  ím  bró- 
dios, festins,  galhofeiro. 

BRODY,  (geogr.)  cidade  dos  Estados  da  Áus- 
tria, na  (ialh'cia,  12  leguus  ao  NE.  de  Lem- 
berg;  23,000  habitantes  sendo  lfí,000  judeus. 
E  quaii  toda  de  madeira.  E  industrial,  e  faz 
bastante  cornmercio  com  a  Rússia  e  a  Turquia 
em  cera,  cebo,  mel,  coiros  etc. 

BROICCK,  (geogr.)  \ília  da  ííoUanda,  pouco 
mais  de  2  léguas  ao  N.  d'Amsl<:rdam;  7òO 
habitantes;  celebre  por  seu  minucioso  aceio. 
A,s  ruas  sào  de  tijolo,  osaaditos  deioi^o;tudo 
cuidadosamente  lavado  e  esfregado.  E  como  o 
bairro  dos  maiorts  negociantes  e  capitalistas  da 
HoUanda, 

BUOFIi,  (fifcogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia do  jViinho,  diàlriclo  de  Braga;  conce- 
lho de  Barcellos. 

BROGHILL  (Rogério  Boyle,  barão  de),  (híst.) 
V.  Boyk.^ 

BROLhAr,  V.  n.  V.  Abrolhar. 

BROMA,  &.  /".  (corrupção  do  Lat.  premo, 
aperto,  calco.)  parte  da  ferradura  da  besta  on« 
(ie  assenta  o  sanco. 

BROMA,  s.m.  (do  Gr.  6ro<5,  roer.)  bichinho 
que  roe  o  pau,  a  madeira. 

BROMA,  adj.  dos  í2  g,  (de  broma^  s.  m.) 
grosseiro,  estúpido,  ignoranie  na  conversarão. 
açúcar  mascavado  — ,  o  mais  inferior  de  lodos. 

BROMADO,  A,  p.  p,  de  bromar;  adj,  quei- 
mado (açúcar) ;  roído  (n)adtira,  pau). 

BROMAR,  v,a.  {broma,  ar  des.  inf.)  (termo 
dos  engenhos  de  açúcar)  fazer  mel  que  nâocria 
grã,  ou  que  coalhado  não  se  purga  por  muito 
qiieimado ;  roer  como  íaz  o  broma  á  madei- 
ra. 

BRÓMATOLOGÍA,  s.f.  {Gr.  brôma,  alimen- 
to, logosj  discurso.)  (med.J  tratado  dosaiimen- 

lOà.  V 


BRÓMATOS,  I.  m.  p/.  (chim.)  saes  do  acido 
bromico. 

BROMBERG,  (geogr.)  Bydgoax  em  |X)laco; 
cidade  dos  Estados  da  Prússia,  nas  margens  do 
Braa,  em  Posen,  23  léguas  aoJNCJ.  de  Posen; 
8.000  habitantes  Capital  de  regência,  e  terra 
de  muita  industria  e  commercio,  A  regência 
de  Bromberg  divide  se  em  D  círculos  ,  e  tem 
€75,000  habitantes.  E  cortada  pelo  canal  de 
Bromberg  ou  do  Netze,  que  faz  communicur 
entre  si  o  Braa,  Netze,  Vistula,  Oder,  Sprca, 
Havei  e  Elba. 

BROME,  s.  m,  substancia  descoberta  por  Ba- 
lard,  em  I3íi(),  na  agua  domar:  tem  proprie- 
dades análogas  ao  iode  e  ao  chltno  lístt:  nome 
foi-lhe  dado  por  ter  um  cheiro  mui  forte  e  des- 
agradável;  vem  do  Gr.  btôrncs,  mau  cheiro. 
Com  oo.xygenio  forma  o  acido  bromico;  tam- 
bém forma  b'roinnretos,  brorrúdcf,  ele,  segun- 
do o  svstema  de  Bomenclatura  chimica  mo- 
derna. 

BROMELIACEAS,  S.f.  (boi.)  (Lai.  brome- 
liacce.)  familia  de  plíinlas  pertencentes  &&  Mo- 
nocoli/ledorfas  de  estavití,  pcrtgijnos,  Monope- 
rigyrna  de  Jussieu,  a  as  Endógenos  de  De  Cun- 
dol:'c.  Os  seus -caracteres  são:  cálice  de  seis  di- 
visões iguaes  ou  desiguaes,  sendo  Irez  alternas 
com  outras  Irez,  sendo  sensivelmente  maiores; 
seis  e^gtames  nascendo  da  base  ou  do  meio  das 
divisões,  ou  sobre  cor|X)s  glandulosos,  que  co- 
brem o  ovário,  que  é  simples,  superior,  ou  in- 
ferior, a)m  um  estilete  de  estigma  Irifjdo.  O 
fruclo  é  tricellular,  ou  uma  baga  que  se  nào 
abre,  ou  uma  capsula  Irivalvular;  as  cellulas 
de  v;m  ou  muitos  grãos;  estes  grãos  contêm 
debaixo  do  seu  tegumento  próprio  um  endos» 
perroa  farináceo,  na  parte  inferior  do  qual 
«e  acha  um  embrião  alongado  e  recurvado. 
A  maior  parte  das  Bromeliaceas  são  plantas 
parasitas,  cujas  raizes  fibrosas  se  apegam  ao  tron- 
co das  outras  arvores  dcspaizes  quentes  do  an- 
tigo e  do  novo  Continente,  donde  são  origina- 
rias. As  suas  folhas  são  alternas,  alongadas,  es- 
treitas, de  dentes  espinhosos  nos  seus  bordos,  e 
reunidos  em  fascículos  na  base  do  tronco.  A 
inílorescencia  é  muito  variada.  As  plantas  des- 
ta familia  tem  muita  relação  com  as  /imarj/l- 
lideasi  porém  distinguem-se  pelo  seu  perigoBO, 
cujas  divisões  são  sempre  dispostas  em  duas  se- 
ries, e  pelo  seu  fruclo  que  é  quasi  sempre  car- 
nudo. 

BROMICO,  A,  adj.  (chim.)  do  brome  (aci- 
do —). 

BROMIO,  adj.  ((ir.  bremô,  arder,  estar  co- 
lérico, enfurecido.)  epilheto  d(;  Baccho. 

EROMLEY,  (geogr.)  villa  de  Inglaterra,  quasi 
3  léguas tK) SE.  de  Londres;  4,000  habitantes. 
Está  perto  o  palácio  dcj?  bispos  de  Rochester. 

BROfliOGRAFÍA,  ou  BROMOGRAPHIA,  S.f' 
(med.  anl.)  descripçâo  dos  y  li  mentos  sólidos. 

BROMPTON,  (geogr.)  lug;>r  de  Inglaterra,  4 
legua.s  ao  li.  de  Richmund,  afumado  pela  sa- 
lubridade de  seus  ares;  l/2tQ  hubítaateií. 
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BROMSGROVE,  (?eogr.)  villa  de  Inglaterra, 
quasi  4  leguns  ao  NE.  de  \Vt>rce?1.er ;  7,5íX) 
habitantes.  E  industrial. 

BRONCHECTASÍA,   s.    f.    (Gr.   hronkhoSf  e 
rktasis,  dilatação.)  (anat.)  dilatação  dos  bron- 
•  chios. 

í  BRONCHIÁL,  {eh  sôa  como  k)  adj.  dos  9g. 
(anat.)  que  pertence  aos  brorichios.  V.  Bron- 
chio,  que  tem  a  mesma  significação,  e  ú  ho^e 
faiais  usíido, 

BROiNCHIAR€TÍA^  «.  f.  (de  bronchios^eor^ 
cere,  apertar  )  íípert-o  dos  bronchios. 

BRÔiNCHlCHO,  A,  (víj.  {eh  sòa  como  Á)(anat.) 
pertencente  aos  bronchios. 

BRÔNCHIO,  A,  {eh  sòa -cornou')  adj.  (anat.) 
que  pertence  aos  broHchios,  Cdlulas  — ,  inter- 
sticios  ou  pt;quenas  cavidades  queofíerrce  o  te- 
cido do  bofe,  eque  sào  como  a  terminação  dos 
broochios.  (rkindnlas  — ,  pequenos  corpos  de- 
negridos, situados  no  boíe,  junto  á  raiz  dos 
bronchios.  Arlerian  — ,  duas  ou  três  artérias 
que  sãoimmediatamenie  fornecidas  pela  aorta. 
Nervos  — ,  os  que  são  fornecidos  pelo  plexo 
pulmonar.  Muxciílo  — .   V^.  Edcmoki/ordco. 

BUÔNCHIOS,  {ck  sòa  como  k),  s.m.p/.  (Gr* 
òron^Aos,  garganta^  ou  ^ron/fc/iia,  cartilagens  da 
trachéa.)  (anat.)  divisões  da  traca-artem,  va- 
sos do  bofe  que  recebem  o  ar. 
.  BRONCHÍTIS,  {eh  sòa  como  k)  «.  A  (med> 
.p.  us.)  infl;*mraaçào  dos  broncliios,  A  impres- 
são do  frio  é  a  causa  mais  ordinária  d'esta  mo- 
léstia ;  mas  sobrevem  muitas  vezes  sem  -causa 
extefna  appreciavel.  \  bronchitis  grave  olíe- 
rece  Irez  periodos  distincios :  1. "calor  forte  no 
peitO)  tosse  frequente  esecca,  matéria  expecto- 
rada  sem  consistência,  oppressào  muito  forte, 
pellesecca;  â."  pelle  mais  húmida,  escarros 
mais  consistentes;  6.^  calor  dopeito  edyspnèa 
nullos,  tosse  rara,  escarros  opacos,  algumas  ve- 
zes puriformes,  pelle  húmida,  ausência  de  mo- 
vimento febril.  A  broQchilis  aguda  pode  durar 
de  duas  até  seissemanas;  algumas  vezes  torna- 
se  chronica.  No  seu  tratamento  deve-se  recor- 
rer aos  aatiphlogisticos^  bebidas  aromáticas  de 
qúussia,  etc,  tópicos  rubefiantes  ou  vesicantes 
applicados  sobre  o  peito, 

BRONCHOCÉLK,  {eh  sôa  como  k),  s.  /.  (de 
hronchXos^  e  Gr.  ifcé/e,  tumor.)  bócio,  turnor 
voluminoso  na  garganta  formado  pela  incha" 
ção  da  glândula  ih^roidea,  Cliamam-lhe  vul- 
garmente papo  ou  papeira. 

BROjNCHOPHOMa,  s./,  (Gr.  6ronMos,  gar- 
ganta, broochios,  ephoiié,  voz.)  uomequedeu 
Lauanec  á  resonancia  da  voz  nas  divisões  bron- 


nos  grandes  troncos.  Mas  se  por  uma  causa 
q^ialquer,  tal  como  a  pulmonia,  accumuUiçáo 
de  grande  numero  ée  tubérculos,  o  tecido  pul-^ 
inouar  se  tornou  mais  denso,  ou  se  os  ramos 
bronchicos  d' um  pequeno  calibre ss  dilataram, 
p6de  succeder  que  a  resonancia  da  voz  se  torne 
sen-ivel  nos  pequenos  ramos  bronchicos,  e  au- 
gmente  muito  nos  grandes  bronchios. 

B«ONCIíOR«HAGÍA,  s.  fi.  (Gr.  bronkhoSf 
bronchios,  e  regneomi,  correr  com  força.)  (med.) 
hemorrhagia  pelos  bronchios. 

BRONCHOKRHKA,  s.f.  ((ir.  bronkfios,  gar- 
ganta, bronchios,  «r/?éo,  correr.)  (med.)affec- 
çâo  caraclerisada  pelafívacuaçào  de  uma  quan- 
tidade considerável  de  liquido  incolor,  tran?pa- 
reflte^  lescumoso  em  parte,  semelhante  a  clara 
d'ovodiIuida  ema^uai,  esem  mistura  de  escar- 
ros, A  bronchorrhêa  parece  não  ter  nada  de  in- 
flammatorio,  e  coasislif  unicamente  em  uma 
irritação^ secretória  da  membrana  mucosa  dos 
bronchios  Pode  ser  primitiva  e  pode  succeder 
a  uma  brouchiíes  chronica  cujos  caracteres  in- 
tlaruraaiorios  se  tem  todos  gradualmente  apa- 
gado, 

BRONCnOTOMÍ  A,  {ch  sôa  -como  k)  s>  f.  (ci* 
-rurg.)  operação  que  consiste  em  incidir  a  traca- 
arteria  na  sua  parte  interior.  Quando  a  incisão 
se  faz  na  larynge,  épropriamente  alaryngoto* 
raia,  «quando  é feita  mais  abaixo,  dào-lheal* 
guns  o  nome  de  tracheolomia, 

BROiVCHÓTOMO,  ^c/i  sòa  como  k)  í?.m.  (ci- 
rurg.)  instrumento  imaginado  por  Branchot 
para  fazer  a  operação  da  broncUotomia, 

BRÓlvciAj  8.  /.  (miner.)  nome  dado  a  duas 
espécies  de  pedras,  ambas  de  figura  esphericaoii 
quasi  espherica  :  uma  éa  echinita  ou  ouriço  ma- 
rinho petrificado;  a  outra  éo  miaeral  de  ferro 
com  enxofre, 

BRONCO,  A,  adjy  (do  ital,  bronco,  que  si- 
gnifica tronco  de  arvore.  Vem  do  Gr.  bruô^p 
germinar,  vegetar^  porque  do  tronco  ou  haste 
se  eleva  a  arvore.)  tosco,  asperoi,  bruto,  que 
ainda  não  foi  lavrado;  ((ig.)  rude,  grosseiro, 
boçal,  iourbano  (homem,  entendimento) ;  ás- 
pero, rouco,  dtsafinado  (voz,  instrumento). 

BRONGMART  (Alexandre Theodoro),  (hiít.) 
architecto  francez;  nasceu  em  173Í)  e  morreu 
em  1813,  Deu  o  risco  para  muitos  palácios  par- 
ticulares, e  conventos  de  Paris;  para  o  cemi- 
tério do  Père-Lachaise,  e  para  a  Bolsa  (praça 
do  commercio).  Seus  filhos  alcançaram  nome 
pelo  e^tudodasscienciasaaturaes,  especialmen- 
te mineralogia. 

BRONTE,  (geogT.)  villa  da  Sicília,  em  Cata- 


chicas  exploradas  por  meio  do  stethoscopio  no  I  nia,  ao  pé  do  Btna,  8  léguas  ao  NO.  de  Ca* 
estado  são.    lista  resonancia  «  ordinariamente   tania;  9,300  habitantes. 

obscura  nos  grandís  troncos  bronchicos ;  é  quasi!  BRÒNTEO,  ».  m*  (do  Gr,  bronié,  o  trovão) 
nulla  nas  divisões  broochicas  espalhadas  no  teci- i  (antiguid  )  vaso  de  arame  em  que  se  agitavam 
dopuimotiar,  altendendo  a  que  esse  tecido  eas   pedras   para   imitar   no  theatro  o  estrondo  do 


paredes  b.-onchias  sào  péssimos  conductores  do 
som,  e  que  demais  o  diâmetro  das  ramificações 
sendo  mui  pequeno,  o  som  que  n'ellas  se  íór- 
m».  deve  ser  mais  a<judo  e  mais  fraco  do  que 
%Oii.  I. 


trovão. — ,  (myth  )  epithelo de  Júpiter,  quu dar-» 
deja  o  raio,  lança  o  troxào. 

BRÒNZK,  s.  m.  (Ital.  brônxo,  do  Gr.  bron* 
taôf  trovejar,  em  razão  do9og:i  que  dá  o  broa* 
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íe  quando  vibfa.)  liga  de  cobre  com  zinco,  es- 
tanho, e  um  pouco  de  anlimonio,  de  que  se 
fundem  os  sinos;  melai  que  serve  para  se  faze- 
rem estatuas  e  peças  de  artilharia;  (fig.  poeí,) 
a  peça  de  anilharia,  o  clarim,  a  trombeta  guer- 
reira. Ter  coração  de  — ,  diz-se  da  pessoa  in- 
s<íOsivel,  dura,  e  inflexível.  Almudc — ,  dura, 
in-;ensivel,  que  nào  se  move  á  compaixão. 
Amor  de — ,  mui  constante.  Idade  de-^y  a 
epocha  que  os  poetas  imaginaram  ter  se  segui- 
do á  de  prata,  e  precedido  a  de  ferro;  foi  quan 
do  o  coração  do  homem  começou  a  mostrar-se 
duro  e  insen>ivel.  Terra  de — ,  inclemente. 
Peito  de — ,  constante,  firme.  Ceu  de — ,  mui 
ardentp,  clima  orxJe  não  chove.  O  —  alroa- 
dor^  (poet,)  a  artilharia.  Carade — ,  descara- 
do, sem  vergonha,  homem  sem  pejo.  Os — «, 
pi.  peças  de  bronze, 

BRONZEADO,  A,  p.p.  de  bronzear;  adf.de 
còr  de  bronze;  guarnecido,  reforçado  de  bron- 
Sse. 

BRONZEAR,  V.  a.  (do  Ital.  bronxare.)  (art. 
e  off.)  dar  côr  de  bronze  ;  tingir  de  preto  (a 
camurça,  o  cordovao);  guarnecer  ou  reforçar 
íilguma  cousa  com  peças  de  bronze.  — acara, 
(fig.)  fazer  com  que  nào  core  de  pejo,  como 
a  dos  hypocritaa  e  mentirosos,  estanhar  acara. 
Diz  se  também  bronzear  um  busto,  um  cano 
de  espingarda,  ele,  isto  é,  dar-lhes  uma  côr 
de  bronze. 

BRÔNZEO,  A,  adi.  (pôet.)  feito  de  bronze; 
(p.  us,)  de  còr  de  bronze.  Côr — ,  que  imita 
o  bronze,  abronzada,  bronzeada.  Idade — ,  a 
que  a  raythologia  suppõe  ler  seguido  a  de  pra- 
ta. ProU — ,  a  cjue  viveu  n'essa  idade.  Cara 
— ,  abronzada,  como  a  dosEgypcios ;  (fig.)  es- 
tanhada, sem  pejo, 

BRONZINO  (Ò),  (hist.)  pintor.  V.  /§ll(yri. 
BROOKE  (Henrique),   (liist.)  escritor  frlan- 
dez ;  nasceu  em  l/OG,  e  morreu  em  1783é  Es- 
tudava  Direito;   mas   tomando  amizade  com 
iSvvift  e  Pope,  deu  se  todo  á  literatura.  Publi 
cou  um  poema  em  6  canto»,  que  é  estimado  e 
tem  o  titulo  de   BcUe%a  universal.   Escreveu 
muitas  tragedias :  a  mais  conhecida  é  Gustavo 
ff'aa,  cuja  representação   foi  prohibida  pelo 
aud;icioso   dos  sentimentos  de  que  era  rechea- 
da,   íiscreveu   também   muitos  romances.    As 
suas  obras  diversas   (afora  os  romances)   foram 
publicadas  em  Londres. 

BROOKE  (!VIÍ£triss),  (hist.)  cujo  nome  era 
Francisca  jMoore;  morreu  em  17íii).  Escreveu 
muitos  romances  e  poesias  ligeiras. 

BHOOKíH^IELD,  (geogr.)  nome  commum  a 
muitas  villas  dos  Estados-Unidos ;  a  mais  im- 
portante está  situada  no  Estado  da  Nova -York, 
7  léguas  ao  S.  d'Utica ;  4,ô00  habitantes. 

BROOKLIN  ,  (  geogr, )  cidade  dos  Estados- 
Unido-,  na  Long-Islatid ;  é  como  um  arrabal- 
de de  Nova-York  ;  :i(),€23  habitantes,  em  1840. 
BROOME  (William),  (hist)  poeta  inglez, 
nascido  de  pais  obscuros;  morreu  em  174b: 
seguiu  a  carreira  ecclesiastica.FoicoUaborador 


de  Pope  na  sua  Iraducção  em  verso  da  Odt/s- 
ica  ;  masjulgando  que  uíío  *>ra  bem  pago,  que- 
brou com  aquelle  poeta.  Traduziu  a  lUiuda 
em  prosa. 

BROON&,  (geogr.)  pequena  villa  de  França 
no  departamento  das  Costas  do  Norte,  quaMÍ» 
léguas  ao  NO.  de  Dinan.  Aqui  ao  pé  nasceu 
l>uguesclin. 

URÓaUE,  «.  m.  (do  Fr,  broc^  Vaso  de  pau 
com  bico  largo.)  (termo  de  fundidor)  engenho 
pelo  qual  o  vento  se  commuaica  áclassia,  pa- 
ra accender  o  fogo  onde  está  o  cadinho. 

BROaUEÁDO,  A,  p.  p.  de  broquear.  Feça 
— ,  (artilh.)  a  que  tem  brocas. 

BROGirEAR,  V.  a.  furar,  vasar  com  broca, 
BROQ-UEL,  s.  m.  (do  Fr.  búuclicr,  boncle, 
fivella,  do  Latim.)  arma  defensiva,  escudo  pe- 
queno, redondo,  de  madeira  coberta  de  couro 
crii,  ou  de  metal,  que  se  trazia  aritigamenle 
no  Waço  esquerdo,  para  cobrir  o  corpo,  e  de- 
fender-se  dos  golpts  do  inimigo.  Dar  no  seu 
— ,  fazer  mal  a  si  mesmo.  Dar  nu$  broqueis^ 
não  of fender  o  corpo,  fazer  briga  simulada; 
(fig.)  fallar  sem  tocar  no  ponto  essencial  da 
questão,  sem  o  ferir,  sem  o  resolver. 

BROaUELÁR-SE,  V.  f,  V,  Mroqutlar  se. 
BROaUELÊIRA  OU  SILPHA  VERDADEIRA, 
s,  /.  insecto  coleoptero  pertencente  á  família 
dos  clavicornes  de  Cuvier.  Tem  as  mandíbu- 
las alongadas,  compressas,  e  arqueadas  na  su^ 
extremidade ;  as  antennas  em  forma  de  clava, 
oblonga  e  perfolhada;  os  queixos  guarnecidos 
no  lado  inferior,  de  um  dente  córneo  e  agudo; 
os  palpos  filiformes,  terminados  \yox  uma  arti- 
culação quasi  cyiíndrica ;  o  corpo  as  mais  das 
vezes  oval,  e  da  feição  de  um  broquel.  É  este 
um  dos  insectos  mais  asquerosos.  Quando  se 
pega  n'clle  vomita  uma  baba  negra  e  fétida, 
A  maior  parte  das  suas  espécies  \ivem  nas  os- 
sadas di^sanimaes  mortos,  contribuindo  por  es- 
te modo  para  diminuir  os  miasmas  nocivos. 

BROaUELÊIUO,  í.m.  (ant.)  officíal  que  faz 
broqueis ;  soldado  que  traz  broquel, 

BROauÊNTO,  A,  adj,  (de  6roa<,  des,  ín/o.) 
(p,  Uí.)  cheio  de  brocas,  hstulas,  rachas,  fa- 
lhas. 

BROSLÁR,  V.  n.  (ant)  ele,  V,  Bordar, ele, 

BRÒSMO,  ».  m.  peixe  congénere  do  badejo. 

Tem  uma  só  barbatana  dorsal,  que  se  estende 

até  perto  da  cauda.   Acha-se  unicamente   nos 

mares  do  Norte. 

BROSCHI  (Carlos),  (hist.)  V.  FarineUi. 
BROSELEY,    (geogr.)   villa  d^inglalerra,   § 
léguas  ao  SE.  deShrewsbury ;  4,tíó0  habitan- 
tes. 

BRÓSSA,  s.f.  (do  Fr.  òrossc.)  (i.mpressor)  es- 
cova com  que  se  limpa  a  tinta  das  formas. 

BROSSAC,  (geogr  )  cabeça  de  comarca,  em 
França,  no  departamento  de  Charente,  8  lé- 
guas ao  SO.  d'Angoulême;  900  habitantes. 

BROSSARD  (Sebastião  de),  (hist.)  mestre  de 
musica  da  calhedral  de  Strasburgo,  e  depoia 
da  de  Mcaux  j  nasceu  em  França  em  1660;  e 
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morreu  em  1730.  Cnmpôz  um  Diccionano  de 
Musica,  onde  J.  J.  Rousseau  foi  tomar  a  maior 
parte  dos  artigos  qtje  inseriu  no  seu.  Keuniu 
uma  bolla  collficçao  de  musica,  que  por  sua 
morte  legou  a  Luiz  XV,,  e  está  hoje  na  bi- 
blíothtca  real  de  Pariz. 

JiROSSfc:,  (hisl.)  V.  Labronfe, 

BBUSSES  (Carlos  de},  (bist.)  V.  Debros- 
ses, 

liROTÁUO,  A,  p.p.  de  brotar,  que  brotou; 
que  lançou  rebtnlos,  renovo». 

BaOTAMiiNTO,  s.  m.  (boi  )  acçào  de  bro- 
tar, grelar,  ou  lançar  gomos  íloraes,  folheados 
ou  mixtos;  germinação* 

BROTAR,  V.  a.  (do  Lat.  pro/uòero,  ore,  ger- 
minar; p;v,  que  denota  situação  anterior,  ex- 
terior, e  luber,  eievaçào,  cogumelo,  túbara.) 
livnçar,  produzir,  (as  arvores,  a  terra). — ,  (fig.) 
bollar  (suspiros,  queixas)  — ,  t».  n.  rebentar, 
germinar,  borbulhar :  diz-se  das  plantas  que 
nascem  da  terra  espontaneamente,  e  das  ílò- 
res,  gomos  ou  botões  que  se  desenvolvem  nas 
arvores;  (%-)  rebentar,  sair  impetuasamente 
(a  agua)^  manar,  saltar  (o  sangue,  as  lagrimas, 
etc);  nascer,  derivar  se. 

BROTA-S,  (geogr.)  freguezia  da  prpvincia  de 
JViato-Grosso,  no  di^triclo  da  cidade  de  Cuia- 
bá, entre  o  ribeiro  Cuxip6-^\çú  e  o  sitio  cha- 
mado Tarumú,  no  Brasil. 

BROTERO  (['elix  de  Avellar),  (hist.)  natu- 
ral de  Lisboa,  foi  lente  de  boianica  na  uni- 
versidade de  Coimbra,  director  do  jardim  bo- 
tânico e  museu  de  Lisboa,  medico,  membro 
(Je  diversíis  sociedades  scien liíicas  da  Europa; 
viajou  na  Europa  por  conla  do  governo  perto 
de  14  annos,  atim  de  se  aperfeiçoar  na  mine- 
ralogia, boianica  e  geologia,  recolheu-se  ao  rei- 
no forte  d'estas  sciencias.  Entre  os  seus  nume- 
rosos escritos  alguns  dos  quaes  náo  tem  vindo 
á  luz,  e  outros  se  extraviaram,  o  Compendio  de 
Moianica  impresso  em  Pariz  em  1788  (2  vol. 
€m8.")  lhe  ftiz  muita  honra,  e  contribuiu  mais 
<ju<í  outra  qualquer  obra  a  espalhar  no  paiz  o 
«studo  da  botânica,  a  qual  lhe  deve  o  desco- 
brimento de  mais  de  cem  esptcies  diversas;  il- 
luiilrou  mais  a  faculdade  da  sua  profjssáo  com 
as  obras  seguintes;  Florade  Porluí^al,  em  La- 
tim (âvol.  em 4",  Lisboa  1804) ;  FUugraphia 
Lusiíana  (2  vol.  em  foi.  Lisboa  18 Kí);  ///s- 
Loria  natural  dos  Pinheiros  c  /abetos  (l  vol. 
1817) ;  Reflexões  iobre  a  Agricultura  de  Por- 
tugal ,  e  grande  quantidade  de  Manonas , 
ele. 

BROTIEB  (Gabriel),  (bist.)  erudito  franccz  ; 
nasceu  em  17^3,  e  morreu  em  178iJ.  l''oi  je- 
suíta, eescreveu,  alem  de  muitas  obras  de  iheo- 
logia  e  erudição,  uns  commenlarios  e  supple- 
menlos  a  Taciio^  n'uraa  edição  muito  estima- 
da que  publicou,  com  o  fim  de  preencher  as 
lacunas  que  se  encontram  n'aquelle  historia- 
dor. Publicou  também  uma  edição  á^  Plinio- 
o-naluralista  ;  e  uma  edição  de  Plutarco.  ^ím 
sobrinho  jo  padre  Brolier,  publicou  as  obras. 
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posthumas  de  seu  tio.  Implicado  em  1707  em 
uma  conspiração  contra  o  Directório,  foi  depor- 
tado, e  morreu  no  exilio  em  17^8, 

BROTOEJA,  s.  f.  (de  br&tar ;  a  de»,  c/a,  do 
Lai.  ico,  ere,  picar.)  erupção  cutânea,  acom- 
panhada de  comicliàó,  e  occasionada  pela  ef- 
fervescencia  do  sangue. 

BUOU,  (geopr  )  cabf^çxi  de  comarca,  no  dcv 
parlamento  d'Eure-e-Loire,  nas  nuirgms  do 
Ozanna,  7  léguas  aoO.deChartfes,  ^m  Eran-» 
ça;  í2,100  habitantes. 

BROtJ  (Nossa  Senhora  de),  (hist.)  é  uma  bel- 
la  igreja  gothica  ao  pó  de  Bourg,  em  Erunça, 
onde  estào  os  mausoléus  de  Philisberto  eMur- 
garida  d' Áustria. 

BBOUAfcíE,  (gepgr  )  logar  do  departamento 
da  Charen te- Inferior,  em  Erança,  pouco  mais 
de  1  Icgua  ao  N.  de  iVIarcnnes;  porto.  Antiga 
praç;i  forte.  Tem  marinhas  de  sal. 

BROUGHTON  (archipelagode),  (^rogr.)  gru- 
po d'ilhas  situado  na  costa  occidental  da  Ame- 
rica septenlrional  aoN.  da  ilha  Quadra  e  \*an- 
couver,  aOO*^  47'  latitude  N,^  e  1^8"  áb'  lon- 
gitude O.  Dá-se  o  mesmo  pome  a  um  grupo 
d^ilhsÃ  da  Oceania  a  E,  da  Nova-Z(l  jidia.  a 
-14"  latitude  S.  e  178"  longitude  O.;  a  ilha 
de  Chalam  é  a  principal,  E/Oram  tp^s  desco- 
bertas por  Broughton. 

BROUGHTON  (Guilherme  Roberto),  (hist.) 
navegador  inglez,  que  morreu  em  I8í2i.  Com- 
maqdava  o  brigue  Chatam  na  celeibre  e^cpedi- 
çào  do  capitão  V^ancouver.  J']m  i7í)0  desco- 
briu muitas  ilhas  na  foz  do  Colômbia,  ao  pé 
da  cosia,  e  deu  lhes  o  seu  nome.  iJeconhec*  u 
os  Estados  do  Japào,  a  costa  oriental  da  Ásia, 
e  uma  parle  da  Oceania.  Em  1797  \e\e  part 
te  na  tomada  de  Java,  na  qualidade  deCom- 
modoro. 

BROUSSAIS,  (hist.)  medico  celebre ;  nasceu 
em  Erança  em  177S,  e  morreu  cm  I8;>8.  Foi 
discípulo  de  Bichat  e  Pinei.  Na  qualidade  de 
medico  militar  fez  todas  as  campanhas  da  Re- 
publica e  do  Império.  Em  1808  publicou  uma 
Ilixíoriadas phlcgmasias  dironlcas,  onde  com- 
bateu o  systema  de  medicina  que  entào  era 
universalmente  seguido;  mas  em  18 14,  epocha 
em  que  ^>v  assim  dizer,  s<}  estabeleceu  de  per- 
manência em  França,  foi  que  <!lle  começou  a 
iua  celebre  reforma.  Fm  1817  publicou  o  seu 
Evcamedasdoiif.fiuas  mediais',  em  1828  os  Wa- 
71 /es  da  medicina  pJn/^iiologica  ^  em  18';?5  o 
Tratado  de  P/u/siologio  palho/^^igica  i  em  1828 
o  celebre  Trotaiio  sobre  a  irriloção  c  a  loucu' 
ra.  N'esta  obra  provocou  elle  toda  aatlcnçáo 
dos  médicos  sobre  a  irritação;  e  quiz  explicar 
lodos  os  pheoomenos  palhologicos  pela  irrita- 
ção einílamrnaçào  dos  tecidas,  principalmente 
os  do  canal  intestinal,  e  preconistiva  o  trata- 
mento antiphlogistico.  Nos  últimos  annos  da 
sua  vida  adoptou  as  f>piniôes  de  Gall,  e  de- 
ft-ndeu-as  com  o  mesmo  cídor  com  que  tinha, 
defendido  o  seu  próprio  systema  contra  seus  nu- 
merosos adversários.  Eoi  um  dos  mais  ardentes 
íi47  » 
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^impugnadores  dasdouliiiias  ps}'chologicftè  ccs- 
píiilualiàtas. 

líKOUSSONNET,  (hisl.)  naturalista  e  medi- 
co ;  nasceu  tm  1761,  em  Trança-,  e  morreu  e.m 
1807.  Em  17tíi^  cxerctiu  alguns  cargos  civis,  e 
foi  membro  da  assembleia  legisla  ti  v.n,  perten- 
cendo, yp.  partido  dos  Girondiaos:  foi  proscri- 
plo,^  e  viajou  algum  tempo  por  Hespanha  e 
Portugal,  e  visitou  Marrocos,  aproveitando  as 
suas  viagens  em  explorajòes  de  historia  natu 
ral.  Depois  de  regressar  a  França  foi  nomeado 
Gonsul  no  Mbgador,.  dt«poiá  nas  Canárias,  efi- 
nalrnenle  lente  de  botânica  em  Montj^ellier- 
Ifoi  o  primeiro  que  appiicou  á  zoologia  o  sys- 
tema  da  noniencialura  edescripçào  de  l^inneu. 
Prestou  lambem  grandes  serviços  á  agricultu- 
ra. As  suas.  obras  piincipaes  sào:  Ichthi/ologicB 
decas  pz-ima;  O  anno  rurniy  kalendario  pura 
uso  dos  lavradores,  e  grande  numero  de  Mc 
jnorias.A  Trança  deve  lhe  a  inlroducçao  dos 
primeiros  rebanhos  dp  merinos  e  cabras  d^^An- 
gora. 

BIIOUVELIEURKS,  (geogr.)  cabeça  de  co- 
marca, em  França,  no  de  par  lamenta  de  \'os- 
ges,  a  pouco  m ah  de  nieia  legua^defíruyéresj 
èOO  habitantes. 

MIOUWERSHAVEN,  (geogr.)  viila  dâ  Hoí- 
landa,  na  ilha  de  Schouw^en,  S  léguas  ao  N. 
de  Zirikiea  ;  700  habitantes.  Pescaria  d*^0Êlras. 
Pátria  de  Jacques  Cais, 

BROVALHOS,  (geoi^T.)  aldeia  de  Poríugaíj 
Da  província  do  Douro,  distrieta  dçi  Porto, 
concelho  de  Penafiel. 

BROWN  (Roberto),  (híst.)  cftbeça  de  seita; 
nasceu  em  Inglaterra  em  l,5.!iO,.  e  morreu  em 
"1().]0.  Proclamou  contra  nJuerarchia  recícsiíu- 
tica  e  contra  a  forma  dí  s  íacramenlos :  a  &ua 
doutrina  erfi  muito  análoga  á  dos  Patilanos, 
juntando-lhe  ainda  certa  cor  d»  rt>|>ublicanis- 
ino.  Foi  peíseguido  e  preso  {X)r  suasopjniOes ; 
mas  evadiu-se  e  i\  fugiou-se  na  Zelândia,  Re- 
gressou a  Inglaterra  em  158Ò,  fea  algumas  mo 
diticaçòes  nas  suas  ideias,  e  obteve  uma  paro 
t:hia  riO  condado  de  Northampton.  Kscr^veu 
um  tratado  da  Reforma  sem  concessâcs-, 

BKOWN  (Jacqueí.)j  (hist-.)  padre  inglezees- 
criloF  fecundo ;  nasceu  em  1715.  Compõ?  um 
Ji^tisaio  wbre  asafy-ra,  em  verso;  Ensaio  wh re 
os  caracten:^  de  Shaficshuri/  ;uma  obra-  intitu- 
lada /tpprecia^ão  fi?»  eostvmcs^  <i'és/g  itmpo^ 
tujo  hm  era  reanimar  o  espirito  publico, na  In- 
glaterra, e  que,  segundo  V-oltaire,  exerceu  gran- 
de influerrcia  nosacontecimentos  que  sobre  vie- 
ram ;  uma,  Huloria  c?a  Poesia  ;  tragedias  eset- 
môes.  Escreveu  também  sobre  a  educação,,  e 
tantos  créditos,  mereceu  com  estas  obras,  qu«. a 
imperatriz  da  Hussia  pfopOz-lhe  a  viagem  a  S^ 
Pelersburgo  para.la  organisar  eschoías;  quan- 
dq  eslava, para  partir,  suicidou-se,  em  17(>4i 

BllOWN  (João),  (hist.)  medico  celçbre,;  nas- 
ceu na  Escpçja  em  1736,^  filho  de  um  jornai- 
leifo.  Como  mostrasse  de  mui  curta  idadegranc 
<ifcPí<^peus3,Q  jy^M  Qcstudoj  mandaram- ao  pa- 


ra Kdimburgo  onde  estudou  medicina,  leccio- 
nando para  poder  subsistir.  Adquiriu  grande 
reputação  na  sua  faculdade.  Publicou  Ekmen- 
la  meaicinír,  cm  que  expôz  um  novo  svstema 
medico,  seguido  immedmtamenlie  por  muitos 
sequazes  a  quem  ficaram  chamando  Brownis' 
las.  Com  o.  seu.- modo  de  viver  desregrado,  es- 
tragou a  foriuixi  que  adquitíra  pelo  seu  talen- 
to, e  f(ji.  preso  por  dividas  em  Londres.  Morreu 
em  17í}8,  na  occasiáo  em  que  o  embaixador 
da  Prússia  lhe  propunha  um  estabelecimento 
vantajoso  em  Berlim.  Brown  explicava  tudo 
p<jr  uma  certa  propriedade  vital,  a  que  chamou 
excitabilidade,  e  reduzia  a  medkiiaa  a  u^ma  ar- 
te de  modificar  a  excitabilidade  pe^a  appíiea- 
ção  dose.-^timulantes.  Osseus  SlerncHlo&  damc-^ 
diana  acham -se  traduzidos  em  franca;». 

BílOWN  (Thomaa),  (hist.)  lente  de  pbiToso- 
phia  em  Edimburgo,,  onde  nasceu  em  1778. 
Exerceu  primeiramente  a  medicina.  Compor 
um  En%(no  &ohr€  a  relação  da  cauiet  e  effetloy 
eumas  Lieâei>^  sobre  a  pkiiusophia  d'o  espirUíy 
humano  i,  obra  posthuma,  que  se  torriou  clás- 
sica na-íjtaiM-Bretanba  e  nosEstados-Unidos* 
Tambern  escreveu  alguma*  poesias  que  sàoes*- 
tiifladas.  Morreu  eim  IS^O^ 

IlROWNE  (Thomaz),  (hist;)  medico  e  erudi- 
to; nasceu  em  lr>gla terra  cm  1(105  e  morreu 
em  l(i8â.  Fe2-se  con^heeido  por  «ma  obra  que- 
publicou  intitulada  /írelrgiâo  do  Medico,  Ifíi^^ 
qutí  foirtraduzida  em-frarícez,  latim  eallenrião;,- 
e  por- um  ensaio  sobre  os  erros  do  vulgo,  Pseu- 
dodoxiuepidemicay  tamb<?m  traduzido  em  fran- 
cezí  Deixou  um  írlho,  Eduardo  Browne,  me- 
diíXJ.distincto,  »asceu  em  lGi2  e  morreu  em 
1703,  que  se  fez  principalmente  c^^nhecidopor 
suas  vliigííns  publicAda,^  eiOf  liondres,  c  tradu* 
duzidífs  em  franoe».. 

UiRUWiNE  (bMmâo)í  (hi^t  )  ectlcf ra st ieo  dissi- 
dente; na  ceu  em  l(i80^  e  morreu  om  1732.  Es- 
creveu.muitas  obras  eoi  defensa  do  chriètianis- 
mo  contra  Woohtíxn  eTindak  Para  os  fmsda 
vida  ctaíu  em  demência  ;  mas  «inda  assim  n'e&-« 
/te  estado  eompoz>excellenltí8  obras, 

BlWtVMÍ  (íàuilherme  Jorge),  (histi)  viajanv 
te  inglez;  nasceu  nm-  17 OS,  e  foi  o  primeiro^ 
euro^M^u  que  penetrou  no  Dftrfoufj  paiz  situa- 
do a.o  (i>4  d-u  AbyssÍ5)ía,  em  17ÍÍ3.  Foi  morto 
em  1815,  indode- Tauris  para  Tehtran. 

BRt)WNÍSftití!,  8»  í».  (n>ed.)  denominação 
dada  á  theoriea  medica  de  Brovín,  segundo  a 
qual  todas  as  enfermidades mj  dividem  em  geríiCí^j 
que  são  ou  estenicas  ouustenicas,  ecmlocaes. 

BIJtO?ENl)E>  (geogr.)  duas  aldeias  dePorèu- 
gal.na  província  do  Do-ufo,  districto  doPorto^ 
concelho  de  Baiàp.  — »,  outra  na  provincia  do 
Minho,  di^írieto  de  Vianna  d»  Castelío. 

ItHOZZí,  (g€ogr.)  logardaToscaníi,  Megua 
ao  NQ.  dfif>íorença.  Aqui  se  fazem  belloscha-- 
pfHis  de  palha  chamados  d'l  talia. 

BíRUÁGAt  s»  /,  mala  de  couro  cru  com  tam-^ 
pa,  do  mesmo  e  asclhas,  usada  no  Brasil  paES»., 
itívar  roupa  ou  fazenda  em  ç^^iigaUias^^ 
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BRLífK  (Tioborlo),  (hisl.)  conde  d'Annan- 
daK",  fidaljio  vscocez,  oriundo  da  fumiHa  reíd 
c  íillio  de  Roberto  Br uee-o- Nobre  e  de  izab<íj 
d'l£scocia.  Dispulou  o  trono  a  Lialiol  por  mor- 
te d' Alexandre  Jll  ,  em  128(>,  e  uniu-se  com 
o  rei  d*lnglalcrra  Kdwardo  1.  paru  triumphar 
do  seu  rival^;  mas  foi  illudido  pelo  monarcha 
inirlezy  que  depois  da  vicioria  recusou  dar-lhe 
o  troao.  Uniu-se  depois  com  Wallace  para  li- 
btríar  a  Escócia 

BRUCK(l{oborlo),  (hisl.)  filho  do  anteceden- 
te, primeiro  con<it  de  Carrick  depois  rei  d'1'Ls- 
cocia  com  o  nome  de  Roberto  1.  Viveuapriu- 
cipio  na  corte  d'Eduardo  1.  d'i>ng^lalerpa  ^  mas 
sublraiu-se  de  l.ondies,  sublevou  a  tiscocia,  o 
cingiu  a  coroa  d'este  reino  em  íSk)í>  Derrotou 
r.duardo  Jl  na  batalha  de  l>anuockbiKr>  em 
3314,  e  depois  de  muitos  combul«?s  a>nseguiu 
que  Kduardo  IIK  reconhecesse  a  independên- 
cia do  seu  reino  em  1;J29.  Morreu  n*este  mes- 
mo anno.  Teve  um  irináo  chamado  Eduardo 
liruce,  que  Çi4  proclamado  rei  d'irlanda  em 
iJló,  e  morreu  na  batalha  de  Dundalk.^  et» 
um  combale  sing^ulàr  com  um  inglez» 

BRUCE  (David),  (hist.)  rtíid*'EscGcia  com  o 
nome  de  David  11  ,  f)lho  de  lioberto  Bfuce. 
l^rivado  pí>r- algum  tempo  <ie  seus  Estados  ptjr 
Eduardo  111.  d'lnglalerra,  que  colloc;ou  lia- 
liol no  lioao  d^EsCoota,  recupeixju -os  auxiliado 
por  Thilippe  de  Valois  rei  de  Erafl^'a,  e  fez 
guerra  a  Eduardo  \\A.  Pof  f»m  foi  vencido  e 
aprisionado  cm  N«viU's  ti^ross^  era  l;iJ6,,ede7. 
annos  esteve  pre^o  rva  torre  de  Londres-., Eduar- 
do deu-lhe  a  liberdade  a  rogos  de  sua  irrr>â 
J^anna  e  m  quem  liruce  linha  ca-ado.  JVlor 
reu  em  l^i70,,  diixando  a^  otjròa  a  Roberto 
Stuarl,,seu.sobrin-ho< 

BRUCE  (Jaques),  (hist.)  v4i\janltí  celebre; 
nasceu  na  Escócia  em  17ii(),  e  morreu  em  1794; 
De|x:)Í3  de  haver  eufiqueoido  no  commercio, 
deu -se  a  viajar  para  se  distrair- da  dor  que  lhe 
eausou  a  morte  de  sikí  mulher»  Visitou  toda  a 
Africa  sepienliional,  peneirou  na  Abyssinia, e 
jwocurouas- v-ertenles-doN-ilo.  Depois  de  4<ttn- 
ito»  dVxcursoés  ,  voltou  para  Inglaterra  cm 
177"2,  onde  o  suppunltóm  morlo,  e  publicou 
u  relação  da  st*a  Fiagem  cm  procura  das  fhn 
les  do  iVtlo:  Eila  relação  foi  traduzida  em  fran- 
oez.  Bruce  augmcmlou  n>uito  as  noticias  geo- 
graphicas-  e  de  historia  natural'  que  baxia  da 
A'by!>í»inia  ;  mas  náo  pôde  descobrir  a  verdadei- 


lura  produzindo  saes  cm  cristaes  dish*ncto8. 
ÍJorn  o  acido  azotico  toma  uma  côr  vermelha- 
!e  sangue,  e  torna-se  em  roxo  com  o  proto 
ddorurelo  de  estanho.  O  aloohol  de  1 8"  a  dis- 
solve, podendo  assim  separada  da  slryelmina; 
emhm,  forma  como«cido  oxalico  umsalpou» 
CO  solúvel  no  alcohul  a  O".  Oblem  se  hoje  a 
brucioa-extraíndtva  da  strychnina  da  noz  vo- 
mica»  A-  bruoina  npezar  de  menos  activa  que- 
asíryehniua  é  todavia  um  veneno  vioknlissi— 
mo.. 

BUÚCIOS  ou  BRUCIANOS,  (gPOf»r.)  os  anti- 
gos Lura  nios,,  pevos  originários  de  Lacedemo- 
nia,  que  se  estabeleceram  na.  Magna  Grécia- 
(Calábria),  e  se  sujeitaram  a  Annibal* 

L«UeiÍ!,  (g-ogr)  villa  dos  Estados  d^  A  usl  ri»" 
na  btyria,  íi  léguas  ao  NO.  de  Gríelz ;  lj320" 
habita  ales» 

BitUCK  SOBRE  O  LEITIIA)  {^^gr.)  villa  de- 
Au«iria,  (»  léguas  ao  SO.  de  Presburgo ;  2j360 
habitantes. 

BRUCKRRv  (liist  )  sabiõ  Allemão,-  qtie  nas- 
ceu em  lí>9Ge  morreu  em  1770;  foi  parochfx 
da  igreja  de  San  lo  Ul  rico.-  É  autor  da  //isío- 
ria  critica  philosopláce  armtndi  incunabulis  ad 
nmlvHm  u»qiie  ^tútcm  d^d^cía,  Teimpres?a  de- 
pois confl  mais  um  \ol. :  é  «ma-  compilação  vas- 
tíssima, fructo  de  uma  erudição  exacta  e  ex- 
tensa, onde  SB  acham  ■  as  vidas  e  opiniões  dos 
pbilAsophos  expostos  frei  e  minuciosa menle^u 
EUe  mesmo  com^z  um  Compendio  dVsla 
obfa,  com  o  titulo  de  /mliluii&nes  tmiorieepki- 
losophic(s.  Escreveu  umsi  Miacetlanea  hixtorioe- 
píúloiuphiccR^  likrarxoR^  crrUccB-y  ele*.,  e  muilaâ 
obras  sol)re  a  literatura  allemarí. 

BRÚCt),  «,?n.  (Lai.  brxtcbus,)  inseclo  coleo» 
ptero  letramero.  Tem  a  cabeça  anteriormente' 
prolongada;  o  ab^Jomen  de  ordinário  Ix^judo;- 
an len nas  dobradas  rw)  meioem  fófma  decolo- 
velo;  os  elytros  mais  curtos  que  o  abdómen. 
E^teiasecto  lem  alguma  semelhança  eonr o gor-*- 
gulho,  e  é  i»uivo  prejudivial  ás  sementes  legu- 
minosa &, 

BRUÇOS  (de  — ),  (do Fr.  hrethtt^  ant.  hru- 
ehvt  ^  b(X!a  do  estômago,  peito.)  (loc.adv.)  cur- 
vado paradiank>,  deitado  com  o  roélo  e  veutrc 
piira  o  chào. 

BRUCTKROS^  (bist  )  ( Brueteri)  povo  Gemra- 
nico,  que  habitava  pelas  margen*  do  Kms,  en- 
tre os  Frinii  ao  N,  os  Datam  ao  O.,  os  C/si- 
jÀi  ao  S;,  e  (^  Dulgiiini  aoE.,   e  estendiu-se 


ra  vertente  do  Nilo,  p^rquenâo  chagou  senão    até  ao  Lippe,  Weser  e  Weepl ;  occupando  as-» 


á  fonte  do  Uahr-»  l-Azrclv,  que  »  apeuas  um 
dos  aíflucntcsdo  Nilo. 

BHUCHSAI.,  (geogr,)  cidade  do gram-ducado 
de  Bade,--*  léguas  ao  NE.  deCarlstuhe;  <>,00(> 
hábil  untes.  Tem  uma  riMua  d»sal  cora  queíaz 
bastante  commercio. 

BRUGÍNvV,  &./.  base-salinavelcvgaDica,  des- 
coberta por  Pelletier  aaaugustura  íal*a.  Osca- 
racteres  priíKipaes  da  brucína  sào :  còr  branca, 
pulverulenta,  cristalíisave),  fácil m«nle  fusível 
um  resina  ;  combina-ãt:  cem  os  acidcSj  qut  sa- 
VAJUV. 


sim  uma  parte  da  Wesfplialia  e  do  Hanover, 
twfrilorio  pnn lanoso-- d 'oaJe  lhes  veiu- »)rK>me  i- 
Bnich,  paúL  Combateraflfi  conlia  Druso  no 
Euvs,.  auxiliaram  os  Cheruscos  e  os  Marcos  nas 
suas- guerras  cora  os  romar>os,  e  favoreceram  a* 
Civilis.  Foram  «final  suje*t«»  ptlô*  Saxoniíjsx 
Muitos  do6  Bruckeros  entraram  então  nas  )e~ 
giões  romanas;  os  ou  tios  oaistiMraraiii-se  com 
os  Francos, 

BRUÉUAy  »./;  (dò  (Ir.  hrvihê„  ou  fímhros, 
chuva.)  (p^us  ]^ chuva  grossa,  que  dura.  {a)iK:W 
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BRUEYS  (David  de),  (hist.)  poeta  e  iheolo- 
go  fiancez^  nasceu  em  lííl-O  e  morreu  em  172:L 
Foi  educado  na  religião  protestante  e  conver- 
tido pí>r  Boêfiuet,  queelle  primeiro  combatera, 
em  16ÍJ1.  Fez-se  defensor  /eloso  do  catholicis- 
Kio,  e  escreveu  muitas  obras  a  favor  d''esta  re- 
ligião, entrando  afinal  para  o  estado  ecelesias- 
lico.  Compoz  muitas  comedias  só  e  em  coUa- 
íioraçao  com  Paiaprat,  que  foram  bem  recebi- 
das, Mào  foi  ião  bem  succedido  na  tragedia. 
i\s  obras  H Iterarias  de  lirueys  foram  publica- 
cadas  em  17;5á. 

BRUEYS  (Francisco de),  (hist.)  victvalmiran- 
tefrancez,  quecommandou  a  esquadra  que  le- 
vou Bonaparte  aoEjiypto  em  171)8.  Comotar- 
<]â5se  a  deixar  as  cosias  doeste  paiz  depois  de 
haver  desembarcado  as  tropas,  Nelson  atacou- 
o  próximo  d^Abukir,  eBruevs  morreu  nocom- 
Uat<^,  no  1.°  de  Agosto  d"'aquelle  anno,  depois 
de  ter  feito  prodígios  de  valor,  ficando  a  sua 
esquadra  quasi  toda  destruída. 

BULFE,  (geogr,)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia do  Minho,  dístricto  de  Vianna.  — ,  al- 
deia na  província  da  Beira  Alta,  districto  e 
concelho  de  Vizeu. 

.  BRUGAL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Douro,  districto  do  Porto,  conce- 
lho da  Maia. 

BRUGELETTE,  (geogr.)  lugar  da  Bélgica, 
nas  margens  do  Dendre,  5  léguas  ao  NO.  de 
Mons;  1,800  habitantes.  Tem  uma  casa  de 
educação  de  jesuitaa,  recentemente  fundada  e 
já  florescente. 

BRUGES,  (geogr.)  cidade  da  Bélgica,  capi- 
tal da  Flandres  occidental,  lí5  léguas  ao  NO. 
de  Bruxellas  nasmargehs  docanal  d^Ostende; 
40,000  habitantes.  Bispado.  Tem  alguns  bons 
edifícios,  universidade,  sociedades  scientiíVcas, 
museu,  bibliotheca  publica,  etc.  Muito  com 
mercio,  e  fundição  de  sinos.  O  pintor  .1.  Van 
F]ych  residiu  aqui  constantemente,  epor  isso  o 
ficaram  chamando  João  de  Bruges,  Pátria  de 
Berken,  Slevin,  etc,  Foi  cidade  municipal  no 
século  Xlí,  e  riquíssima  no  Xlíl.  Rebellou- 
se  muitas  vezes  contra  os  duques  de  Borgonha 
que  a  possuíam.  Pertenceu  á  IVança  em  1745 
e  em  17í)4;  fez  parte  do  reino  dosPaizes-Bai- 
xoã  em  i81á,  e  da  Bélgica  em  1832.  Está  li- 
gada aOstende  por  um  canal. 

Bl\í'GO,  /?.  ín.  (ant.)  V.  Brxico. 

BUUGUETA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Beira  Alta,  districto  de  Vizeu. 

BRUGUÍÈrtES,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
no  departamento  de  Tarn,  em  França,  2  léguas 
ao  S.  de  Castres;  Í},7M'  habitantes. 

BRUIIL,  (geogr.)  villa  dos  Estados  da  Prús- 
sia, quasi  o  léguas  ao  S.  de  Colónia ;  1  ,Ó50  ha- 
bitantes.  Tinha  um  magnifico  palácio  aeastel- 
lado  nos  arredores,  chamado  dos  EUitorcs,  e 
construído  t>m  17Í25  por  Clemente  Augusto  de 
Baviera;  presentemente  está  arruinado. 

BRUHL  (Henrique,  conde  de),  (hist.)  pri- 
meiiro  miaisiro  e  favorito  de  Augusto  líl,  el«i- 


tor  da  SáJíonia  e  rei  da  Polónia.  Fez  se  triste- 
mente celebre  pelas  desgraças  que  a  Saxouia 
e  a  Polónia  soífreram  com  a  sua  administra- 
ção, e  por  seu  fausto  e  extravagâncias  linan- 
ceiras. 

BRUUIA,  *, /.  V.  Escudete. 

BRULOIV,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  no 
departamento  de  Sarthe,  em  França,  quasi  7 
leguí;s  ao  NO.  de  La  Fléche;  1,^00  habitan- 
tes. 

BRULOTE,  s.  m.  (do  Fr.  hrnlot,  de  brukvy 
queimar  )  embarcação  cheia  de  pólvora,  alca- 
trão, e  matérias  intlammaveis,  que  se  envia 
contra  um  navio  inimigo  pra  o  incendiar,  in- 
do já  ardendo,  ou  inflammando  se  no  transito 
ou  no  choque  por  effeílo  de  artificio  que  pega 
fogo  á  mecha  em  tempo  determinado. 

BRUMA,  s  f.  (Lat.  òr?íma,  do  Gr.  ombros, 
chuva.)  (potít.)  o  inverno;  névoa  espessa  que 
se  levanta  no  mar. 

BRUMADINHO,  (geogr.)  pequena  povoação 
da  província  de  Minas  Oeraes,  no  districto  da 
villa  de  Cahett?,  no  Brasil. 

BRUMADO,  (geogr  )  ribeiro  caudaloso  da  pro- 
víncia da  Bahia,  na  comarca  de  Rio  de  Con- 
tas, que  n;isce  da  serra  das  Almas,  e  vai-se 
lançar  no  rio  de  Contas,  passando  pela  villa 
d'esle  nome. 

BRUMADO,  (geogr.)  pequena  povoação  da 
província  de  Minas-íieraes,  no  Brasil. 

BRUMÁL,  adj.  adj.  do»  â  g.  (I.at.  bruma- 
lis.)  (poet.)  do  inverno,  invernoso.  Plantas — , 
(bot.)  plantas  exótica»,  dos  paizes  meridionaes 
da  Afriai  e  America  que  costumam  florecer 
durante  o  inverno,  nas  estufas  da  Europa,  ou 
ainda  mesmo  ao  ar  livre. 

BHUaiÁRIO,  s.  m.  (Fr.  brumaire,  deòri^mer, 
tempo  de  nevoeiros  efrio  )  segundo  mez  do  ca- 
lendário francez-,  durante  a  republica.  Consta- 
va de  trinta  dias,  que  se  contavam  desde  vin- 
te e  dois  de  Oulubro  até  vinte  de  Novtrabro, 
l'Vn-lhe  dado  tal  nome  em  consequência  das 
grossas  névoas  que  reinam  por  este  tempo. 

BRUMÁRIO  (o  18  de),  (hí-t.)  do  anno 
VIIL,  que  corresponde  ao  dia  9  de  Novem- 
bro de  1799;  dia  memorável  para  a  França; 
porque  Bonaparte  entrando  com  uma  compa- 
nhia de  granadeiros  nasala  em  que  deliberava 
o  Conselho  dos  Quinhentos,  obrigou  estes  a 
evacual-a,  derrubou  o  Directório,  e  junto  com 
Sieyes  e  Roger-Ducos  formou  um  novo  gover- 
no com  o  nome  de  Consulado  provisório. 

BRUMATíí,  (geogr.)  {Brite orna guit)  cabeÇa 
de  comarca,  no  departamento  do  Baíxo-Ilhe- 
no,  em  França,  y  léguas  e  meia  ao  NO.  de 
Strasburgo;  4,131  habitantes. 

BRÚMO,  «.  m.  (Gr.  brômoSf  fedor,  raúochei» 
ro.)  (vulií  )  matéria  da  chaga. 

BUU33ÔSO,  A,  adj.  (p    us  )  V.   Brnmal. 

BRUMOY  (Pedro),  (hist.)  por  antonomásia  o 
Ptifjíre ;  jesuíta  francez  que  nasceu  em  168He 
morreu  em  1742.  Foi  mestre  do  príncipe  de 
Talmont,   trabalhou   no  Jornal  de   Trevotix\; 
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foi  encarrrgaclo   de  continuar  a  Tlulona  dalqwe  lhe  entregassem  Brunehaut,  €  mandou-a 


igreja  galhcanay  começada  por  Longueval  e 
FoQtenay,  e  fez-se  vanlajosamenlr  conhecido 
por  muitas  publicações  históricas  e  literárias.  A 
mais  importante  d'estas  éaque  tom  |X)r  titulo 
'J heatro  dos  Grego^^  contendo  as  traducçòcs  e 
analyses  dos  trao^icos  gregos  com  sabias  obser- 
vações. Esta  obra  foi  ultimamente  publicada 
cm  3  *  edição,  em  li)2y,  depois  dos  melhora- 
-menlos  com  que  fora  enriquecida  na  ?i.'*  por 
líochefort  e  Laporte-Dutheil. 

BRUN,  (geoi;r.)  fortaleza  ao  norte,  e  junto 
da  cidade  do  Recife,  no  Brasil,  na  peninsula 
iirenoía  que  medeia  entre  esta  cidade  e  a  de 
Olinda. 

BRUNAL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
pro\iricia  da  Estremadura,  districlo  de  Santa- 
rém. 

BllU^íAU,  (geogr.)  villa  dos  Estados  austría- 
cos, na  Bohemia,  10  léguas  aoNE.  deKcenig- 
gra;tz;  2,700  habitantes. 

BUUNCK  (Ricardo),  (hist.)  hellcnista  frnn- 
ct?z  ;  nasceu  em  1729  e  morreu  em  1803.  Ti- 
nha já  trinta  annos  quando  começou  a  culti- 
var a  literatura  grega.  Fez  muitas  edições  assaz 
estimadas.  As  principaes  sào :  y^nalccta  ve.te- 
rwn  poetorum  grcBcorum,  que  é  uma  edição 
da  yinthoiogia  muito  mais  completa  e  disvcl- 
ladamente  tratada  do  que  todas  as  preceden- 
tes ;  «  A  nacreonte ;  A  pollonio  de  Rhodes ;  A  ris- 
tophanos;  os  Gnomicos;  Sophocles :  esta  ulti- 
ma étida  como  um  primor.  Censuram  Brunck 
de  ser  atrevido  de  mais  nas  suas  correcções. 

lUtUNDISILM  ou  BULiNULSILM,  boje  BRIN- 
DISI,  e  em  francez  BUINDKS,  (geogr.)  cidude 
marítima  da  Jtalia,  nas  costas  do  Adriático. 
Porto  celebre  onde  osJiomanos  se  costumavam 
embarcar  paraaíirecia  Foi  pátria  da  PacuviOj 
e  onde  morreu  f^irgWio. 

BKlJNDÍiSIO,  A,  (idj.  (do  Fr.  hrun,  escuro, 
e  ant,  r/s,  cara,  semblante  )  (burl.)  triste,  se« 
vero,  melancólico,  que  nunca  se  ri. 

BllUNEíIAUT,  (hist.)  rainha  d'Au?trasia,  em 
Ò68,  mulher  do  rei  Sigisberto,  e  filha  d'Atha- 
nagildo,  rei  godo  do  Hespanha ;  celebre  por 
suas  di-cordias  com  FVedegundes.  Por  querer 
vingar  sua  irmã  Galsuinta,  mulher  de  Chilpe- 
rico  rei  de  iNeustria,  que  lura  victima  dos  ciú- 
mes de  F'redegundes,  fez  com  que  Sigisberto  de- 
clarasse a  guerra  á  Neustria  ;  e  estava  a  ponto 
de  se  apoderar  de  Chilperico,  quando  F>ede- 
gundes  mandou  assassinar  Sigisberto  em  Vitry, 
em  ó7ò.  Ficando  entàu  prisioneira  do  seu  ini-. 
migo,  deveu  a  sua  salvação,  segundosediz,  ao 
«mor  que  soube  inspirar  a  Meroveu  filho  de 
Ghilperico.  Brunehaut  governou  a  Austrasia 
durante  as  menoridades  de  seu  filho  Childe- 
berto,  e  de  Theodoberto  seu  neto.  Expulsa  do 
seu  reino  por  uma  sedição  ,  refugiou-se  na 
Borgonha,  junto  a  um  dos  seus  netos;  e  exer- 
ceu grande  influencia  nVste  paiz.  Clotario  Jf. 
f)lho  de  Fredegundes  e  Chilperico,  ficando  rei 
ík  toda  amonarchia  fraaceza  em  613;  fez  com 


esquartejar  atada  á  cauda  de  quatro  potr*)s  bra- 
vos. Os  historiadores  fazem  d'esta  rainha  os  mai» 
coDtradiclorios  juízos ;  mas  concordam  todos  em 
louvar  a  superioridade  do  seu  espirito  e  a  bel- 
leza  da  sua  pessoa.  Na  Bélgica  e  na  Borgonha 
ha  diversas  obras,  com  esptx;ialidade  estradas, 
que  ainda  conservam  o  nome  de  Brunehaut ; 
mas  a  maior  parte  d'eátaí  ohra»  foram  feitas 
pelos  Romanos. 

BRUNÈLLA,  «.  /.  V.  pHindla. 

BRUNELLKSCHf,  (hist  )  architecto  celebre, 
natural  de  França;  nasceu  em  1;)77,  e  mor- 
reu em  144-é.  Aprendeu  para  ourives;  mas 
uma  viagem  que  fez  a  Roma  ins|)irou-lhe  o 
gosto  para  a  nrchitectura,  e  deu-sc  a  estuJar 
os  monumentos  antigos.  Os  seus  desenl>o$  fo- 
ram preferidos  aos  de  todos  os  outros  artistas, 
que  concorreram  a  dar  o  risco  para  a  celebre 
Gupula  da  igreja  de  Santa-Maria-del-Fiore,  em 
1'Iorença.  Deu  também  o  risco  de  diversas  obras 
grandiosas,  entre  estas  a  cidadella  de  Milào, 
os  marachões  do  Pó  em  Mantua,  e  a  igreja  do 
Espirito  Santo  de  IHorença,  a  de  S.  Louren- 
ço, e  do  palácio  Pitti. 

BRUNETTO  LATLM,  (hist.)  oícritor  itaha- 
no  do  século  XIH.,  natural  de  Florença ;  nas- 
ceu em  12€0,  e  fez  um  papel  importante  en- 
tre os  Guelfos;  foi  enviado  pelo  seu  partido  a 
A  ITonso  rei  de  Cíistdla,  a  pedir-lhe  auxilio  ; 
e  viu-se  na  necessidade  de  emigrar  quando 
triumpharam  os  Gibelinos,  em  12ÍJ0.  Refugiou- 
se  em  Pariz,  onde  residiu  24  annos,  cultivando 
e  ensinando  as  letras  e  a  philosophia  ;  sendo 
Dante  um  dos  seus  discípulos.  J"m  12Í34  v(»l- 
tou  para  Florença,  onde  morreu  em  125)4.  Es- 
creveu  em  francez  uma  obra  intitulada  O /'//e- 
souro  de  iodas  as  cousasy  espécie  de  encyclo- 
pcdia.  Esta  obra  acha-se  na  bibliotheca  real 
de  Pariz;  mas  foi  traduzida  e  publicada  era 
italiano  por  Buono-Giamboni,  e  ultimam.ente 
reimpressa  em  Florença.  Escreveu  também  uma 
grammatica,  o  Livro  de  bem  fu liar ^  e  muitas 
obras  de  rlietorica  e  de  moral,  em  italiano. 

BRUNFELS  (Othão),  (hist.)  medico  e  bo- 
tânico; nasceu  no  século  XV.,  e  morreu  em 
1534.  F^oi  frade;  mas  deixou  oclaustro  no  tem- 
po de  Luthero,  e  fez-se  medico.  Escreveu  mui- 
tas obras  sobre  medicina,  matéria  medica  e  bo- 
tânica. A  mais  importante  é  o  fícrbarum  ri- 
vcE  Ícones. 

BRUNHA,  (geogr.)  aldeia  de  Portuga?,  na 
província  do  Minho,  districlo  de  Viauna  do 
Caslello. 

BRLNHAUO,  (geogr.)  aldeia  de  Portuga?, 
na  província  do  Minho,  districlo  de  Braga, 

BRUNHAKS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Beira  Alta,  districlo  de  Vizeu, 
concelho  de  Lamego.—,  aldeia  na  província 
deTraz-os-MonteSj  districlo  de  Bragança,  con*» 
celho  de  Moncorvo. 

BRUNHKDO,  (geogr.)  aldeia  de  Portuga?, 
na  província  de  Traa  os-Montes,  districlo  de 

â4d  « 


993 


BRU 


BRU 


J^^illa-Real,  concelho  de  Villa  Pouca  de  Aguinr. 

BRUNHÊIRA,  (ffeogr.)  duas  aldeias  de  Por- 
'tugal,  na  proviacia  da  Estremadura,  diatricto 
de  Li;boa,  uma  no  concelho  de  Cintra,  outra 
Qo  de  Alemquer.  — ,  aldeia  na  província  do 
Alemtejo,  districto  de  Évora. 

BRUiNIIÈIKO,  8.  m.  (erro  do  vulgo)  V,  ^bru- 
nháro, 

BRUNHELLA,  (gt'Ogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  pro\incia  de  Traz-os  Montez,  districto  de 
Bragança,  concelho  de 'Carrazeda  de  Anciães. 

BRUMIÊTE,    adj.^  t.  m.  (Er.  brunet^    di 
min.  de  brun,  «souro,  de  cor  escura.)  um  tan- 
to bruno,  escuro 4   tecido    de  la  de  cOr  escura 
parda,  tirante  a  preto, 

BRDNHÍR,  u.  o.  (ant.)  etc.  V,  Brunir^ 

BRÍMIO,  «.  m.  (erro  do  vulgo).  V.  abru- 
nho. 

BRUM  (Leonardo),  (hkt  )  conhecido  pelo 
nome  de  Àrct\no\  escritor  italiano  que  nas- 
ceu em  Arezzo  em  1369  -e  morreu  cm  1441. 
Poi  secrotario  apostólico  de  jnnoceucio  VI  e 
mais  trt«  ponli&ces  seus  successores.  (.'ullivou 
p  ri  ucí  pai  mente  a  historia,  e  a  mais  importan- 
te das  suas  obras  éa  «Historia  de  Elorença, » 
«scrita  ena  latim  e  publicada  em  IG 10.  Escre- 
veu também  as  «  Vidas  de  Dante  e  Petrarca» 
'«  Cartas  preciosas  para  a  historia  do  seu  tem- 
po. Foi  um  dos  primeiroí  que  estudou  a  lín- 
gua grega,  e  traduziu  muitas  obras  de  Afisto- 
leles,  Plutarco,  etc. 

BRUNIACKAS,  «,/,  ph  (Lat.  brumucem  ) 
ifamilia  de  plantas dicotyU-doneas,  estabelecida 
por  iíroí/;ri,  situada  na  perispetalia  de  Jussieii, 
e  nas  calicifloras  de  Ue  Caadolle.  Os  seus  ca- 
.racteres  são:  flores  pequenas,  formando  capí- 
tulos globulosos  ou  pedunculados;  cálice  supe- 
rior de  limbo  curto,  e  dividido  em  cinco  lóbu- 
los estreitos;  cinco  pétalas  concavas,  inseridas 
sobre  o  bordo  superior  docalice,  e  alternas  com 
as  suas  divisões ;  cinco  estamespej^jados  entre  ca- 
da uma  das  pétalas;  ovário  semi  inferior,  bicel- 
lular,  com  dois  estileles  filiformes,  soldados  mui- 
tas vezes  em  um  só;  iructo  secco,  bicellularou 
unicellular  pelo  aJjorto,  indehiscente,  ou  divi- 
dindo-se  em  duas  coccas  meoibranosas ;  cellu- 
las  polyspermicas  ou  monospermicas  pelo  abor- 
to; perisperma  delgado^  embrião  direito^  ra- 
dicuia  superior,  comprida  e  cónica ;  cotyledo- 
nes  curtas.  Asplanlas  desta  família  são  arbus- 
tos muito  simiihant(s  ás  Ericmeas,  de  folhas 
pequenas,  lineiíres,  ou  trigonas,  inteiras,  dis- 
postas ejn  espiral,  ou  .verlicilladas. 

BRUISÍDO,  A,  p.  p,  de  brunir;  adj,  lizo, 
j)olido.  — t,  s.  n^.  {joiidura,  polimento,  luetre 
do  que  foi  polido. 

BRUNIDÔR,  s.m.  o  q^ie  brune.;  (art.eoff.) 
todo  o  instrumento  que  serve  para  brunir.  O 
dos  ourives  e  doiradores  de  metal  ao  fogo,  é 
xle  aço  mui  polido;  o  dos  doiradores  em  ma- 
deira, dos  encadernadores,  etc-.  pederneira  mui 
jjolida ;  em  outros  officios  usa-se  de  brunido- 
íes  de  páo  .duro  e  mui  lizo* 


BRUNIDÍ'RA,  «.  f.  acção  «  effeito  de  bíu. 
nir;  o  bruuido  de  alguma  cousa. 

BIIUNÍK,  V,  a.  (do  Er.  brunir,  de  brnn^  es- 
curo;  dar  cor  escura  e  alizar  uma  superfície  tór- 
aando-a  brilhante.  Na  verdade  a  superfície  bru- 
nida do  metal  comparada  cora  o  ma  te  é  escura 
<omo  o  vidro  do  espelho  comparado  com  o  des- 
polido.) polir,  alizar,  dar  lustre  a  um  superfície 
esfregando-a  com  corpo  duFO  e  mui  lizo  e  po- 
lido. Alguns  escrevem  incorrectamente  -bor' 
nir, 

BRUNN,  (geogr,)  cidade  dos  Estados  austría- 
cos, na  Moravia,  nas  margens  do  Zwittau  e  do 
Schwartza,  ^áí  léguas  ao  NE.  de  Vienau; 
40,000  habitantes.  Tem  alguns  bons  edifícios, 
e  belia*  instituições  de  beneikència  e  instfuc- 
ção  publica;  thealros;  muitas  fabricas,  e  im- 
portante commercio  de  transito.  F<n  antiga- 
mente praça  forte;  mas  osftancezts  desmante- 
laram na  em  180'.»,  Já  lÀ  capital  de  toda  a 
Moravia,  ehoje  é  cabeça  do  circulo  de  Brunn, 
e  de  todo  o  governo  da  Moravia  e  iíilesia.  Es- 
te circulo  lem  lU  le^u^as  de  comprido  e  13  de 
largo;  300,000  habitantes. 

BaUiNi\,  (geogr.)  logur  da  Au?lria,  quasi  a 
3  léguas  ao  !SO.  duVienna;  1,550  habitantes. 
Bons  vinhos, 

BRLiMVIíN,  (geogr.)  logar  da  Suissa,  nas  mar- 
.gens  do  lago  de  Luccrna,  quaíi  uma  légua  ao 
SO.  delScliwitz.  Celebre  pela  alliançn  perpetua 
ali  tratada  pelos  cantões  de  Schwitz,  Uri,  e 
Underwald,  era  1315,  e  que  deu  origem  á  in- 
dependência da  Suissa.  O  cantão  de  Lucerna 
entrou  u'esta  liga  em  l.i3§,  o  de  Zurich  em 
1352,  e  o  de  Berne  em  1353. 

BRUNO  ou  BRONQN,  (híst.)  cognominado  o 
Grande,  arcebispo  de  Colónia  eduque  deLor- 
j-aine,  3.^  fdho  do  imperador  Henrique  o  Pas- 
sarinheiro,  e  irmão  de  Olhão  1,  Succedeu  em 
053  a  Wiefredo  arcebispo  de  Colónia,  e  mor- 
reu cm  -ÍH>5.  Tomou  parte  activa  nos  negócios 
do  seu  tempo;  e  não  era  cxlranho  as  letras. 

BRUNO,  (híst.)  fiIlK)  de  Ludolfo  (cabeça  da 
l.*  casa  da  Saxonia),  foi  duque  da  Saxonia 
de  85Í)  a  880,  e  em  861  edificou  a  cidade  de 
Brunswick,  que  tomou  o  seu  nome. 

BRUNO  (São),  (híst.)  fundador  da  ordem  dos 
Cartuxos;  nasceu  em  Colónia  pelos  annos  de 
1030.  Depois  de  haver  sido  revestido  de  muita» 
dignidades  ecclcsiasticas,  e  ter  recusado  o  arce- 
bispado de  Reims;  retirou-se  com  seis  compa- 
nheiros para  um  deserto  visinho  de  Grenoble, 
chamado  a  Cartuxa,  cm  1084,  elá  fundou  ura 
mosteiro,  onde  passou  vida  austera  (V,  (Airtu- 
xa)  O  pipa  Urbano  II  chamou-o  a  Roma  em 
1 1089.  S.  Bruno  linha  sido  seu  mestre,  e  au- 
xiliou o  com  seus  conselhos  no  governo  da  Igre- 
i  ja  ;  mas  recusou  todas  as  dignidades  que  lhe  fo- 
I  ram  offtrecidas,  e  retirou  se  em  1094,  para  ir 
fundar  na  Calábria  outro  mosteiro,  onde  mor- 
reu em  1101.  Deixou  algumas  obras  theologi- 
cas,  que  correm  impressas,  A  sua  festa  ceie bra- 
Aea6d'Ouiubro.  Houveoutro  i?.  Bruno,  cha- 
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mado  d'/^sít,  bispo  de  Scgni :  era  natural  do 
Piemonte,  e  morreu  em  1125.  Escreveu  tam- 
bém algumas  obras  theologicas. 

BRUNO,  A, odi;.  (Fr. òrun, escuro;  Ilal.6ru- 
no;  é  contrucçâo  do  Lat. suònígcr,  tirante  a  pre- 
to.) (d  us.)  escuro,  irigutiiro;  (ftg.)  negro,  trUte. 

BRUNO  (Jordano),  (hisl.)  philosopho  italia- 
no; nasceu  em  lóòO.  Foi  frade  dominico.  Ha- 
vendo concebido  algumas  duvidas  sobre  a  re- 
ligião, conferenciou  com  Cal  vi  no  e  Theodoro 
Beza,  efez-se  calvinista.  Ensinou  philosophia 
em  Pariz,  e  impugnou  Aristóteles.  Regressando 
a  ítalia  foi  preso  pela  Inquisição  de  Veneza, 
conduzido  alíoma,  e  queimado  em  vida  como 
hereje  e  violador  dos  seus  votos,  em  1600.  O 
seu  systema  de  philosophia  era  muilo  análogo 
ao  de  Spinosa,  Tinha  que  Deus  era  a  tuljstan- 
cia  e  vida  de  todas  as  coisas,  e  O  universo  um 
animal  imm<*nso  cuja  alnf»  era  Deus,  Compo7. 
muitas  obras;  as  mais  importantes  são:  De 
nwbris  iiharum ;  S^acõio  d'' cila  Bcslta  Irion 
fantc ;  Oe,Ua  causa^  princípio  e  uno  ;  DcWiff- 
"finito  mácertx)  €  xnondi ;  De  monade,  numero 
et  fivriíra.  As  siia«  obras  foram  compiladas  por 
Wagutr,  Leipsick,  182i). 

«KUNONIS  VICLS,  (geogr.)  nome  latino  da 
ciiade  de  Brunswick. 

BRUNOY,  (çeogr.)  logar  do  departamento 
do  i-eiia  e-Oise,  em  França,  3  léguas  aoN.de 
Corbfil;  1,000  habitantes. 

ííRUNSVVlCX,  (geogr.)  em  aliemao  Brauns" 
chioe^g^  em  latim  Brunorãn  vicus,  o\\  BrunQ- 
po/ií  em  latim  moderno;  cidade  d' Ailemanha, 
capital  do  ducado  de  Brunswick,  nas  margens 
do  Ocker,  10  léguas  ao  SU.  de  Hanover; 
36,000  habitantes.  Tem  bonitos  passeios,  e 
bons  edifícios;  opera,  museu  d^anliguidades, 
de  pintura,  etc  ,  o  celebre  coliegio  de  cirurgia 
e  anatomia  chama Jo  CaroZ/num  ;  doisgymna- 
iios,  duas  bibliothecas  publicas,  arsenal,  casa 
da  moeda  etc,  R,  muito  industrial  e  de  grande 
commercio;e  tem  duas  feiras  que  muito  concor- 
rem para  a  prosperidcjde  do  pai/.,  Eíta  cidade  foi 
cdificadaí  m  861  por  Bruno,  duque  deSaxonia, 
É  pátria  do  romancista  Augusto Lafontaine. 

BRUNSWICK  (ducado  de),  (geogr.  e  hist.) 
Kslado  da  confederação  germânica,  situado  en- 
tre os  Estados  da  1'russia  e  o  Hanover,  d'AnhaIl 
e  de  Hesse.  Divide-se  tm  6  dislrictf^  :  Bruns- 
wick, W<»lfent)utlel ,  HelmstíBdt ,  Ganders- 
heim,  líolzminden  e  Blanken burgo,  aosquaes 
se  deve  juntar  o  principado  d'CEls  na  Silesia ; 
€51,000  habitantes.  A  sua  capital  é  a  cidade 
de  Biunswi -k.  O  solo  é  fértil  ain  la  que  are- 
noso. A  maioria  dos  habitantes  sàolutheranos; 
o  governo  monarchico  constitucional,  com  duas 
camarás.  A  1.*  casa  de  Brunswick,  quesecha- 
ma  também  de  Bfunswick-Hanover,  começou 
em  Bruno,  s«>brinh>  do  imperador  Othào,  eex- 
tinguiu-se  cm  10  K)  na  pessoa  de  Eivberlo  li. 
Os  seus  dominios  pissaram  por  ^uma  serie  de 
casamentos,  para  os  Nor  lUt-im  eSu()ple»b!irg, 
c  a  fiual  para  o»  coicUre»  VVeliii  uu  Gutelfos^ 
VOLk  I. 


oriundos  ô^  casa  d' Est.  Q  ti  ando  estes  foram 
completamente  vencidos,  Othon  o  Menino  s«?u 
herdeiro,  recolheu  o  que  p5vlc  dos  dfspojos  ai» 
lodiaes  da  sua  casa,   e  deu-os  ao  imperador 
Francisco  11.,  que  lh'os  tornou  em  feudo  im- 
mediato  com  o  titulo  de  ducado  de  Brunswick^ 
em  12;í5.   Em  1252  a  casa  de  Brunswick  di- 
vidiu-se  em  2  ramos:  casa  de  Brunswick  ede 
Luneburgo.  A  1.*  formou  em  1279  asca-<asde 
Grubcnhagen,  extincta  em  1596,  edeCraittin" 
gue,  subdividida  em  l;it7  nos  ramos  de  (íajt- 
tingue  e  Brwnswick,   Em  l;J6íJ  extinguiu  se  a 
antiga  linha  de  Luneburgo;    mas  o  ramo  de 
Brunswick  tornando  a  subdividirse   em  HM 
formou  a  casa-media  de  Luneburgo,  e  a  casa 
media  de    Brunswick.    Esta  extinguiu  se  em 
Ití.iAr^  depois  de  se  haver  partido  em  1416  nos 
ramos  de  Wolfenbullel  e  Kaleaberg,   a  qual 
em   1491   também   se  subdividio  em  dois  ra- 
mos,  Brunswick -Wolfenbuttel.  A  casa    me- 
dia de  Luneburgo  partiu-se  em  1521,   na  li- 
nha de  Harburgo,  extincta  em  l«"4á,  e  na  li- 
nha de  Zelle,   cortada  em  1569  em  i  ramos, 
o  de  Danneberg,  ou  nova  casa  de  Brun-wick, 
e  o  de  Luneburgo  ou  nova  casa  de  Luneburgo, 
chamada  também  casa  real  d'Hanover.    Esta 
ultima  obteve  a  dignidade  eleitoral  em  169-2; 
e  depois  de  se  haver  dividido  em  -3  ramos  :  Lu- 
neburgo ou  Zelle,  e  Kalenberg  ou  Hano\er, 
está  hoje  n'um  só  tronco,  e  subiu  ao  trono  de 
Inglaterra  na  pessoa  de  Jorge  1.  A  nova  casa 
de  Brunswick  pariiu-se  também  era  ^  ramos; 
o  de  Brunswick-Wolfenbultel  e  o  Brunswick- 
Bevern ;  mas  esta  acabou  em  1809,  e  presen- 
temente ha  só  um  duque  de  Brunswick  que  ó 
o  reinante.  O  ducado  de  Brunswick  foi  anne- 
xado  por  Napoleão  ao  reino  de  Westphalia; 
mas  recobrou  a  sua  independência  em    1811. 
BRUNSWICK  (Nova),   (geogr.)   um  dos  go- 
vernos da  Nova-Bretanha,  na  parle  do  NO. 
da  Nova-Escocia,  a  45^  49natitudeN  ,  e66<* 
70'   longitude  O,   Em   1806  tinha  de   35  a 
40,000  habitantes,  hoje  tem  mais  de  160,000 
almas.  A  sua  capital  é  Frederiktown.  E  paÍ2 
extremamente  frio. 

BRUNSWICK  (Othão,  duque  de),  (hist.)  de- 
nominado o  Menino^  cabeça  da  casa  ducal  de 
Brunswick,  oriundo  dos  Guelfos  e  neto  de  H*,'n- 
rique-o-Lcao;  succedeu  a  seu  pai  da  idade  de 
10  annos.  Apoderou-se  da  cidade  de  Bruaswirk 
em  1227,  e  com  o  consentimento  dos  cidadãos 
tomou  o  titulo  de  duque,  ant(>s  do  imperador 
lh'o  outorgar.  Mtjrreu  cm  l!?52.  Os  seusdout 
filhos  mais  velhos,  Henrique eJoáo,  dit Miram 
entre  si  os  Estados  de  spu  pai,  e  foram  trotjcos, 
um  da  casa  de  Brunswick  e  outro  da  casa  de 
Bru  nswick-Lunebu  rgo . 

«RUNSWJCK  (Oliíào  de),  (hist.)  filho  mais 
novo  da  casa  de  B.unswick;  deixou  o  seu  puil 
onde  náo  linha  herança  a  í-sperar,  foi  ser  coa- 
íio//iere  para  a  ítalia;  e  tal  reputação  aUan» 
çou,  que  Jouana  I.  de  Nápoles,  \iu\a  tm  ter 
i  v.eirus  uupciasj  cacoiheuo  para  mui  ido,   pura* 
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3bc  ser  apoio  contra  os  inimigos  que  a  amea- 
içavam.  Elle  porém  não  pôde  evitar  que  Car- 
los Durazzo  se  apoderasse  de  Nápoles,  e  expul- 
sasse a  rainha,  em  1381.  O  próprio  Olhão  foi 
aprisionado,  e  3  annos  esteve  preso.  Passou  de- 
fK)is  ao  serviço  de  Luiz  II.  d'ADJou,  e  tomou 
^3 apoies  em  1387,  castigando  os  que  se  haviam 
declarado  contra  Joanna. 

BRUNSWICK  LUiNEBURíiO  (Ernesto  Augus- 
to, duque  de),  (hist.)  eleitor  d^Hanover.  Li- 
gou-se  em  l()75  com  o  imperador  e  a  Hespa- 
nha  contra  a  França,  e  alcançou  algumas  van- 
tagens contra  as  armas  francezas  O  imperador 
em  recompensa,  conferiu  lhe  a  dignidade  de 
«leitor  em  16i)2,  creando  em  seu  favor  um 
novo  eleitorado.  Casou  cora  Sophia,  filha  do 
eleitor  palatino,  Frederico,  e  neta  de  Jacques 
I.  rei  de  Inglaterra;  casamento  que  trouxe  á 
sua  familia  direitos  ao  trono  d' Inglaterra,  on- 
de effectivamenle  subiu  seu  filho,  com  o  nome 
de  Jorge  I.  (V  ) 

BRUSCA,  s./.  (ítal.  brusca,  Fr.  ant.  briisc, 
hiit.ru  cus  ou  ruscum.)  (bot. )  planta  pKjrteneen- 
leá  familia  das  asparagineas  deJussieu.  Lança 
vários  troncos  subiignosos,  guarnecidos  de  mui- 
tos ramos  flexiveis  e  verticillados.  Tem  as  flò- 
re-j,  na  maior  parte  das  suas  espécies,  dioicas, 
quasi  rentes,  assentadas  sobre  as  folhas,  e  em 
algumas  outras,  hermaphroditas,  globulosas,  em 
racimos  lerminaes;  o  calis  com  seis  foliolos ; 
onectario  central,  oval,  furado  nasuasummi- 
dade  ;  e  dá  uma  baga  vermelha  com  Ires  cel- 
lulas,  incluindo  duas  ou  três  sementes.  O  agra- 
dável contraste  da  còr  dos  fruclos  com  o  das 
folhas,  faz  com  que  se  procure  esta  planta 
para  ornato  dos  jardins.  Todas  as  suas  parles 
tem  algum  uso  na  medicina  :  a  sua  raiz  éamar- 
i;a,  tónica,  diurética;  as  folhas  eas  bagas  são 
doíadas  dai  mesmas  propriedades,  ainda  que 
«em  menor  gráo. 

BRUSCO,  A,  adj.  (Ital.  bruncOf  Fr.  brrnquc 
do  rad.  Ctit.  6ro,  agudo,  picante.  Em  Lat. 
irasciis,  plantas  espinhosas,  mato  de  tojo,  urze. 
Tanto  este,  como  grande  numero  de  radicais, 
são  communs  ao  Lai,  eaoGr. ;  prid,  significa 
serra ••,  perthóf  romper,  cpeirôj  Lat.  foro,  are, 
furar,  traspassar.)  (p.  us.)  escuro,  áspero,  des- 
abrido, nublado;  (ftg.)  triste,  carregado;  de 
mi,  catadura.  — mente,  adu.  asperamente; 
gro.seiramente.  N.  B.  nosenlido  de  precipita' 
do,  sccco,  saccudido,  é  gallicismo. 

BRLsaUET,  (hist.)  bobo  de  Francisco  1. 
r<;i  de  França.  Tinha  sido  medico;  mas  fez  tan- 
tas victimas  pela  sua  ignorância,  que  estava  a 
ponto  de  ser  enforcado  quando  o  Delphim,  de- 
pois Henrique  li.,  por  dód'elle  ochamou  pa- 
ra o  seu  serviço.  Soube  viver;  mas  desconfian- 
do-se  de  que  era  huguenote,  teve  de  fugir,  e 
morreu  em  1562,  um  anno  depois.  Brantòme 
conta  muitas  anedoctas  assaz  cómicas,  altribui- 
das  a  Brusquet. 

BRUTAL,  adj.  dos  2  g.  da  natureza  dos  bru- 
tos, bestial ;   (fig.)  diz-se  das  pessoas,  dos  su^s 


obras e  apetites,  —mente,  adv,  de  modo  de  bru- 
tal, 

BRUTALIDADE,  «./.  a  qualidade  de  ser  bru- 
to, irracionalidade;  ditoou acção  brutal,  gros- 
seria; falta  de  razão,  impetuosidade  desf>rdena- 
da  das  paixões ;  excesso  em  comei)  factando-se 
como  os  brutos. 

BRUTALÍSSIMO,  A,  adj.  mperl,  de  brutal, 
excessivamente  brutal,  ou  abrulado. 

BRUTÊSCO,  A,  adj»  (des.  e&co.)  tosco,  naO' 
desbastado,  em  bruto,  O  calado — ,  odos  pro- 
ductos  rtaturaes. 

BRUTEZA,  &  f.  qualidade  ào  q»>e  c  bruto, 
do  que  não  está  lavrado;  (fig  )  brutalidade,  fal- 
ta de  policia.  Neste  ullimo  sentido  é  ser  anti- 
quado, 

BRUTIDÃO,  «./,  (ant.)  V.  Brutc%i, 
BRUTISSL^IO,  À,  adj  mperl.  de  bruto,  bru- 
tal, summameute  bruto.  Gente  — ,  mui  bruta, 
brutal,  rude, 

BRUTIUM,  (geogr.)  ho}e  Calábria,  provín- 
cia da  Itália  meridional,  cujos  limites  eram  : 
ao  N.  a  Lucania,  e  o  mar  por  toda  a  parte 
restante,  Dividia-se  em  cismontana  ou  Occi- 
dental, e  transmontana  ou  oriental.  Fez  parte 
da  Gretia-maior.  O  seu  nome,  Brulii,  queria 
dizer  escravos  fugitivos,  e  diz-se,  que  este  ter- 
riiorio  fora  assim  denominado  por  servir  de  re- 
fugio aos  escravos  que  se  rel^eiiavam  contra  os 
seus  senhores,  e  procuravam  asyío  pelos  mon- 
tes d'eite  paiz  ;  ou  aiuda  por  causa  da  covar- 
dia com  que  os  seus  habitadores  se  submete- 
ram a  Aanibai  sem  combater. 

BRUTO,  s.  m.  (Lat.  brulus,  do  Gr,  brút- 
tein,  devorar,  comer,  borá,  {>asto,  htjrva.)  es- 
trictamente  significa  herbívoro,  que  se  susten- 
ta dtí  herva  ou  de  plantas ;  que  obra  por  ins- 
tiricto,  animal  privado  de  razão,  irracional; 
(iig.)  homem  rude,  tosco,  eslupido ;  brutal, 
desarrazoado ;  desenfreado  nos  seus  appetites, 
—  appel.ile,  desenfreado,  brutal. 

BRÍiTO,  A,  adj.  tosco,  não  lavrado,  nem  po- 
lido; que  ainda  não  foi  artificiado  ou  manu- 
facturado (oiro,  diamante,  lã,  ele).  Em  — , 
(ioc.  adv.)  diz-se  das  cousas  que  estão  ainda  na 
mesmo  estado  era  que  a  natureza  as  produziu. 
— ,  {^^^  )  o  mesmo  que  brutal;  (poet.)  bravo 
(mar);  mao,  feio  (feito,  acção).  Força — ,  pos- 
sante, extraordinária. 

BRUTO  (L.  Junio),  (hist  )  romano  celebre 
pelo  seu  amora  liberdade;  era  tilhodtsTarqui- 
nia,  2,*  filha  de  Tarquiuio  o-Anligo.  l-íra  ain- 
da muito  moço  quando  viu  seu  pai  eseu  irmão 
assassinados  por  Tarquinio-o -Soberbo  ,  e  re- 
ceiando  ter  a  mesma  sorte  fingiu-se  insensato 
por  muitos  annos,  d'onde  lhe  veiu  o  nome  de 
Brutus,  esperando  occasiào  opporluna  de  po- 
der vingar-se.  Depois  do  uitrage  feito  a  Lucré- 
cia por  Sextus  Tarquinio,  Bruto  cessou  de  fin- 
gir, fallou  ao  povo,  e  os  reis  foram  expulsos, 
Ô09  antes  de  Jesu  Christo,  estabelecendo-se  a 
republica.  Bruto  e  Collatino,  marido  de  Lu- 
crécia, foram  nomeados  coosules.  Como  seua 
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filhos  entrassem  n'uma  conspiração  para  resta*  'da  Bélgica  nasmarfíensdoSennc,  58  léguas  ae 


belecimento  da  realeza,  nào  hesitou  em  oscon 
demnar  e  fa7^r  executar.  Morreu  poucos  mezes 


NE.  de  Pari?  ;  100,0íX)  habiianles.  iVIajiniftcos 
passeios,   14  portas,   91  pontes,   bellas  igrejas, 


depois  n*um  combale  singular  com  Aruns  filho  |  muitos  chafarizes;  praças,  palácios,  casa  da  cu 


de  Tarquiaio,  ferindo  lambem  mortalmenle  o 
eeu  adversário. 

BRUTO  (M.  Junio),  (hisl.)  republicano  se- 
vero, fdho  de  Servilia  irmà  de  Catão.  Seguiu 
o  partido  de  Pompeu  na  guerra  civil,  e  com- 
bateu em  Pharsalia,   Depois  do  combate,  Ce 


mara,  gothica,  Ih^atros,  etc  Universidade,  aca- 
demia de  sciencias  e  bellas-letras,  socicdiídes  de 
bellas-artes,  alheneu,  jardim  botânico,  biblio- 
ihecas  publicas,  magnifico  observatório,  estufai 
no  jardim  d'horticullura,  muitas  colleeçôes  de 
todos  os  géneros.  Industria  e  commercio  gran- 


zar,  que  o  estimava,  e  segundo  se  diz,  era  seu  demente  desenvolvidos.  Nos  arredores  es!»  o 
pai,  chamou-o  para  o  pé  de  si,  e  encheu-o  de  castello  real  de  Laek.<ín,   tem  ricos  arrabalde» 


honras.  Mas  as  caricias  do  Dictador  não  evi- 
taram que  Bruto  entrasse  na  conspiração  tra- 
mada contra  Cezar.  Este,  a  ponto  de  expirar 
c  vendo-o  entre  os  conjurados  ,  exclamou  ; 
«Também  tu,  meu  filho!»  Depois  do  assassí- 
nio de  Cezar,  Bruto,  perseguido  por  António, 
uoiu-se  a  Cassio,  e  deu  batalha  a  Octávio  e 
António  nas  planícies  de  Philippes  na  Mace- 
dónia. Ficou  vencido,  e  suicidou-se  de  deses- 
perado, no  anuo  43  antes  de  Josu  Christo,  Diz- 
se,  que  elle  exclamara  ao  expirar  :  Virtude, 
tu  nào  és  mais  do  que  uma  palavra  !  »  mas  es- 
te dito  da  desesperação  nào  éauthentico.  Bru- 
to cultivou  as  letras  e  a  philosophia;  e  seguiu 
o  stoicismo  Tinha  composto  um  elogio  de  Ca- 
tão d'Ulica  e  outras  obras,  que  nào  chegaram 
ao  nosso  conhecimento ;  apenas  nos  restam  al- 
gumas carias  suas  a  Cícero  c  a  Atlico. 

BRUTO  (Decimus  Junius),  (hi>t,)  parente 
do  anlecedenle,  e  entrou  no  numero  dos  que 
se  conjuraram  contra  Cezar.  Depois  da  morte 
do  Dictador  fechou-se em  Mod<  na,  obrigou  An- 
tónio a  levantar  o  assedio  d^aquella  cidade, 
expulsou-o  da  Itália,  eleve  ashonrasdo  trium- 
pho.  Mas  afinai  foi  vencido,  e  assassinado  quan- 
do se  retirava  para  as  Gallias. 

BBLiX,  (geogr.)  \ ília  dos  Estados  austríacos, 
na  Bohemia,  lò  léguas  ao  NO.  de  Praga; 
3,000  habitantes. 

BBÍ/XA,  «./.  (do  Fr.  ant.  brucfche,  que  se 
euppoe  ser  corrupção  do  Lat.  p'-a:sagaj  prce, 
prcj  de  antemão,  e  so^mí,  «,  adivinha,  de  sa- 
giOj  ire,  pressentir,  ter  agudeza.)  mulher  que, 
«egundo  a  crença  do  vulgo,  tem  pacto  com  o 
diabo,  para  fazer  malificios;  (fig)  mulher  ve 
lha,  má,  e  muito  feia. 

BBÍiXA,s./.(do  1  tal.  òrucczarc,  queimar. )bra- 
zeirinho  de  barro  com  buracos  em  que  se  me- 
tem brazas,  e  qu(;  serve  para  aquecer  os  pés, 
roupa,  ctc.  — ,  luz  pequí-na  de  candeia,  ou  de 
pavio  sobre  rodinlia  de  cortiça  que  se  pôe  em 
chicara  ou  copo  com  agua  eum  j)ou<:o  de  azei- 
te por  cima,  para  dar  fraca  claridade  de  nou- 
le.  V.  Lamparina, 

BRUXARIA,  K.  /*.  {bnixa,  des.  arta.)  feitiça- 
ria, encanto,  sortilégio,  acção  ou  ef feito  causa- 
do pelas  suppostas  bruxas. 

BRUXKÁR,  V.  n.  {bruxOf  ar  des.  inf.)  fazer 
broxarias. 

BRUXKLLAS,  (geogr.)  {Bfussel, em  allemão, 
JiruxcUaCj  em  íalim  modei  no),  capital  do  reino 


e  bellas  quintas   Caminhos  de  ferro. 

JTulorla,  Bruxellas  foi  fundada  no  século 
Vli.;  e  já  no  X.  era  cidade  importante  (Olhão 
II  ,  estabeleceu  ali  a  sua  côrle  em  976);  foi 
capital  das  Províncias  Unidas  de  ló07cm  dian- 
te, e  da  Bélgica  de  1832  para  cá.  De  18 ló  a 
1832  foi  uma  das  duas  capitaffs  do  reino  do» 
Paizes-Baixos.  Pertenceu  á  Frsnça  de  1795  a 
1814,  e  foi  cfitào  capital  do  departamento  de 
laDyle,  Em  líJ9ó  foi  bombardeada  pelos  Fran- 
cezes,  e  tomada  em  1747  pelo  marechal  de  Sa- 
xe.  Pátria  dos  dousChampagne,  dos  dousDu- 
quesnoy,  de  Van-der-Meulen,  Van  Helmont, 
Vésale,  Feller,  Clerfayt,  príncipe  de  Ligne,' 
etc. 

BRÍiXO^  s.  m,  (V.  Bruxa,)  o  mesmo  que 
feiticeiro,  o  que  faz  bruxarias,  que  se  dá  |X)r 
adivinho,  ou  que  o  vulgo  tem  por  tal,  ecrêter 
pacto  com  o  diabo,  e  saber  artes  magicas. 

BHUXOLEÁDO,  A,  p.  p.  de  bruxolear. 

BBUXOt.EÁR,  «.  a,  (de  bruxo,  e  oMar,  ir 
olhando  e  vendo  de  vagar  e  mysteriosamente, 
como  o  adivinho  quando  consulta  as  cartas  pa-» 
ra  lêr  a  sina.)  (p.  us,)  (do  jogo  de  cartas)  ir 
descobrindo  a  carta  pouco  a  jiouco,  para  vér  o 
que  pinta,  e  que  ponto  é. 

BRUYKRES,  (geogr.)  cubeça  de  comarca  no 
departamento  de  Vosges,  em  França,  41egua«" 
ao  NK.  d'Epinal;  S,:J59  habitantes. 

BRUYS  (Pedro  de),  (hist.)  heresiarcha  do  sé- 
culo XII.,  que  andou  por  varias  províncias  da 
França,  declamando  contra  os  abusos  do  cle- 
ro, abatendo  e  queimando  as  cruzes,  rebapti- 
zando  as  creanças,  ensinando  que  as  igrejas 
eram  escusadas,  que  nào  se  devia  rezar  pelos 
mortos,  que  Deus  não  eslá  na  Eucharistia,  etc. 
Foi  queimado  vivo  pelos  habitantes  deJSaint- 
Gilles  em  1147.  Os  seus  discípulos,  o  maia  ce- 
lebre dosquaes  é  Henrique,  cognominado  tam- 
bém de  jtírw//*,  foram  denominados  PclrobrU' 
sicnscs,  e  foram  os  predecessores  dos  hereges ' 
Vaudensí'6. 

BRUZKN  DK  LA  MARTIMÈRE  ,  (hi=t  )  V. 
Lamartmièrc, 

BRY  (Theodoro  de),  (hist.)  V.  Debrt/. 

BRVEWNO  (Nícephoro),  (híst.)  general  do 
imperador  Miguel  Parapinacio.  Keceiandodos 
effeilos  das  injustas  suspeitas  do  seu  soberano, 
revolucionou-se,  e  fez-se  proclamar  imperador 
em  Dyrrachium ;  mas  foi  vencido,  c  liraram- 
Ihe  os  olhos,  em  I07y. 

849  * 


99G 


BUA 


mc 


BRYENNO  (Nícephoro),  (hist.)  filho  do  que 
precedeu.  Gozou  da  estima  do  imperador  Ale- 
xiá  Comneno,  que  lhe  deu  sua  filbaAftna  pa 
ra  e*(y)sa,  ecoaíeriu  IheotilulodeCezar.  Ape- 
gar d'i-iso  náo  conseguiu  serseusuecessor.  Ten- 
t  »do  tomar  Anliijtína  aos  Latinos,  nàopòde, 
e  fui  morrer  a  Cons>taotin<ípla  em  1137.  Es- 
creveu a  Uiitoria  dos  imperadores  Isaac  (hm 
nenn^  Conslanlino  Ducas,  Romano  Dio^tneti 
e  Miguel  Paropinaeio.  (l^ariz,  1()61,  na  col- 
kcçàt>  dos  J3i/%<inlinos).  Hsla  historia  foi  tra- 
duzida em  fraticez  ptjr  Cousin. 

BRYGIOS,  (ge  »gF  )  povos  de  Macedónia  sub- 
j-ugados  ()or  Mardouio. 

BKYÒMA,  s  /  (bot.)  pknta  vívaee  perten- 
cente á  familia  das  cucu  Witaceas.  Tem  a  raiz 
exirernamenle  groesa,  lurbiuada,  farinácea,  es- 
branquiçada; I  roncos  delgados,  levemente  co- 
taiiilhosos,.  e  guarnecidos  de  gaviulias  espiraes, 
elevando^-se  alé  á  aUura  de  oito  ou  dez  pés; 
folhas  ai  lerna-i,  angulo-ase  ásperas;  flores  axil- 
Lircs,  masculiiius-e  femininas,  Si-ndo  estas  maio 
ro§  qutí  as  outras  O  calis  diis  fljr<;s  de  um  e 
outro  sexo  éde  uma  sápe(^a  com  cinco  dentes, 
e  a  coFoIla  monopetala,  diviiida  era  cinco  la- 
eínias.  O  seafiuclQ  é  uma  baga  arredondada, 
pi-lysperma,  incluindo  varias  sementes.  Dá-se 
tísia  planta  rvos  campos,  ao  longo  das  seties,  e 
ílorece  em  Junho  ou  Julho.  Cumpax-a-se  araiz 
da  bryonia  com  a  da  mandioca,  porque,  como 
esta,  é  um  veneno,  em  quanto  nàoNestá  priva 
da  da  sua  agua  vegetal,  e  pelo  contrario,  dt^- 
pois  de  seca  e  torrada,  torna-se  um,  alimeato 
saudável. 

BiAYSEAS,  (geogr.)  cidade  da  Laconia..  — , 
cidade  da  Klide. 

BRZKíiC,  (geogr. )(!Ída(fc  Al  Rússia.  V^Bte&ls. 

BHZEZAAY,  (geogr.)  villa  d^js  estjttlws- aus 
iriacos,  na  Galicia,  7  léguas  ao  S,.  de  ZIogzovv; 
4,í)00  habitantí^s. 

BU,  (geogr  )  serm  da  província  d©  Ceará  no 
antigo  disiricto  d«  JVJe<ejaíui  no-  Brazii. 

BUA,  s.  ín..  titulo  do-i  r<is  d«  Tunquio,  os 
quaes  temr  mcFaínenie  o  esplendor  da  eoròa, 
ficando  o  exeicicio  da  autoridade  entre  a&màos 
do  Cbouá, 

BUA,   (geogp.)  chamada   também  ilha  das 
Perdhe^,    iJha;  dos^  estados    austríacos  no  mar 
Adriático,  nas  costas  da  Dídmacia,  quasi  71íí 
gu;is  ao  NO.   de  Spídatro ;  ;i,500  habitantes. 
Communica-se  com  Trau  p<3r  um  molhe. 

BUACHK,  (hiijt.)  geographo  ftancez;  nasceu 
em  1700  e  morr«u  em  1773  :  foiinstruido  por 
Delisle  com  cuja  rilha  casou.  Estabeleceu  adi 
fisào  do  globo  por  l>acias  de  ao&  e  mares,  su- 
bordinadas umas  noutras.  Acreditava  na  exis- 
tência de  ura  con^inen^e  austral,  opinião  que 
as  descuberlas  posteriores  ainda  não  teem,  con- 
firmada. Em  I75i  publicou^ujn /íí/as  p/iy«ieo, 
que  é  estimado ;  e  escreveu  muiXas  Memorias 
jpuía  a  Acad  mia» 

BUÂMA,  í.J.   peixe  pequeno  do  alto  laar. 

BUANA.  Y.  Boana. 


BUARCOS,  (geogr.)  villa  de  Portugal,  na 
Beira;  dista  7  lejruns  de  C<;imbra.  Dcriva-se 
este  nome  das  cabanas  de  Bunhos  e  //ro»sque 
fundadas  ali  por  uns  pescadores,  deram  origem 
á  povoíiçãtj. 

BUBACK,  (geogr.)  província  da  Ásia  antiga, 
ao  N  do  monte  Paro[)amisa ;  formava  a  par- 
te do  SE.  da  Bactriana. 

BUBÁLO,  »,  m  (h  n.)  quadrúpede  ruminaa* 
te  congénere  da  gazella.  Éda  tstatura  dovia- 
do  porém  tem  a  cabeça  maior  e  míis  compri- 
da, o  corpo  mais  refeito,  e  a  extremidade  da 
cauda  negra.  Acha-se  em  grande  numero  na 
costa  d' Africa. 

BUflÃO,  s.  m.  (fir,  bouhôn,  virilha  )  (cirurg.) 
tumor  redondo  ou  oval,  duro,  acompanhado 
deinflammação,  pulsação  edôr,  que  sobrevem  • 
ordinariamente  ás  f>landula3  das  virilhas,  e  al- 
gumas vezes  ás  dos  sovacos  e  do  pescoço.  Di>3« 
linguem-se  :  primeiro  o  —  simple»,  mais  conhe- 
cido pelo  nome  de  abscesso  da  virilha  ou  da 
axilla,-  independente  de  um  priacipio  morbiti- 
CO,  geralmente  espalhado  pela  economia  ani- 
mal; segundo  o  —  venéreo,  que  l<:m  por  cau- 
sa o  vii^us  syphilitico;   terceiro  o pesltlcn- 

cialy  ^\xe  é  um  symptoma  de  peste. 

BJJBVSIA,  (geogr.)  província  da  Caria,  cu- 
jos habitantes  se  chamavam  Bubasidas. 

BUBÁSTIS  ou  BUBASTK,  (geo^'r.)  (em  latim^ 
Bubaatun  ou  Bubasii&^  hoje  Btista)  antiga  ci- 
dade do  Egypto  ao  SE.   de  Leont^>polis,    na» 
margens  deumadas,ramific5)QÔ»s  do  Nilo,  cha- 
mada obraço  bubaHiroj  a  30* 40° latitude  N., 
^y»  11'  longitude  E.  Haxia  sido  lissim  chama- 
da em  honra  da  deusa  Bu bastis,  e  era  capitai 
de  um  náimy  (provineia)  chamada  Bnbnsiila, 
Está  hoje  arruinada.    Adorava  se    ali  o  gato,, 
por  isso  que  Diana,  divindade  do  lugar,  tinha, 
tomado  a  tlgura  dest*^  aaimal^  quando  os  deur 
ses  se  pefugiitram  no  Egypto. 

BUBÁSTIS  ou  PUBASTI,  (hist  )nomedeumav 
divindade  egypcia,  filha  d'Osiris  e  Isis.  É  a 
Diana  dos  Gregos,  ou  a  Lua. 

BUBÓNlS,.  «^r».  (bot.)  planta  herbácea.  V, 
[nula, 

BUBONOCÉLLE,  &./,  (Gf .  bonbón^  virilha,  ké^ 
Mj  tumor.),  (cirurg.)  hecnia  inguinal  situada  na. 
virilha.  Alguns  autores  distinguem  duas  sortes  de - 
hérnias  inguinae*:  uma  limitada  á virilha,  que 
é  nbubonocéle  propriamente  lai  i  outra  que  se 
estende  a léao  escroto^  e  éa  que  chamam  o«c/»írO- 
cdc  ou  hérnia  escrotai.  Ella* porém  não  são  mais 
que  duas  vuritídades  da  mesma  affecçao. 

BiíBULA,  s,  f.   espécie  de  pega  da  índia,, 
quQ  tem  o  bico  e  os  pés  amarellos;   a  pluma- 
gem negra  sobre  o  dorso,  acinzentada  no  peito- 
e  ventre  ;  asaaas^  escunas,  com  uma  listra  transr- 
versai,  e^ranquiçndiu 

BUC,  (geogr.)  logar  do  departamento  do  Se- 
nare-Oise,,  em  França,  nas  margens  do  B.èvre, 
3  quartos  de  légua  aoS.  de  Versalhes;  700  ha- 
bitantes. Tem  umaqueducLo  notável,  quefors 
QQce  a  agua  a  V  ersalhea^ 
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BfÇACO,  (jre^pr-^  fjimo«n  sfrrndePorfu?nl, 
4  Iciriijifl  »Ji;-tnnte  «leCoinilmi  para  nltanJado 
M  ,  á  ví^ta  dnrslradii  n:aí  que  vui  paru  o  Por 
!o.  V    Bii^niC), 

BrçAUUvS,  8.  f.  pi  (Pr.  6o.«i<rom,  Tn^d. 
hroiiú-h  oks,)  (mar.)  paus  tortos,  furmuodo  um 
aníTuIo  t»blu><»,  <ju«  uiíuvt-ssjim  o  roda  de  proa 
p»  la  bunda  de  dt^nlro,  para  a  refor^j  trem.  N«  s 
navios  pcqMí  rK>8  o  mastro  do  Iraquele  assenta 
sobrt'  fis  buçardas, 

BUCARI,  (geogr  )  cidade  dosesta<fosauslrÍR- 
coí,  iia  liivria,  nas  marjí^nsdo  Adrkitko,  pou- 
co mais  de  ^  trguas  ao  VL  de  Fiuine ;  iJ,:)O0 
habitantes.  Tem  uma  tea  enseada  e  um  cas- 
tello  forte. 

BLceiNADÒR,  oflj.  e  ».  w».  (do.  Lat.  6*ícc»- 
rifi  trombtMa.)  (anal.)  (mu>culo)  lariro,  acha- 
ta.!o,  G^vxv  concorre  para  formar  as  bochechas, 
e  CUJO  weo  principal  é  dirioir  para  os  dentes  os 
elimerii«)s  que  cácm  para  fora  da  arcada  den- 
taria; impeilir  G  ar  com  força  para  a  boca,  co- 
mo no  to<]ue  dos.  instrumentos  de  vento;  e  fi- 
nalmente puxar  paca  Irax  o  angula  dos  lá- 
bios 

BU€€IKOy  (^ogr.)  cidíuie  do  reino  de  Ná- 
poles, na»  margens  do  Bi^tba,  4  legiMis  e  meia 
ao  E.  de  Campagna  ;  4,7ii0t  habitantes. 

BtCCISÓlDKS,  i  m.  pi,  (h..  n  )  moUuscos 
que  constilu»  m  a  segundu  famiiia  dos  gastcro- 
podios  pt'Glir>ibranchios,  segundou  distribuição 
deCutit^r  Tem  uma  concha  espiral,  cuja  aber- 
tura, junto  da  extremidade  da  columélla,  ttm 
uma  chaftfradura  para  a  passagtm  do  sypbâo 
ou  tub(K 

BUCCttLABIÁL,^  aàf,  m.  (anat.)  q«e  perten- 
ce á  bòea  e  aosiabios.  Ê  o  aome  que  dá  Clia.us«- 
sier  ao  nervo  da  bjca. 

BUCKLA(;ÃU,  »./.^  (chim.)  divisão  em^gran- 
dis  bocados.. 

BUCELLÁRIOy  ».  wt.  (nome  q,He  os  Gregos 
do  Baixo  império  datam  a  lodo  osoldadod^js 
guarnições  das  proviíKks.  E  corrupção  de  ve- 
{tifarna,  mudando  o  r  em  ò.)  (aní.)  soldado 
forte,  destemido,  que  tinha  a  seu  cargoaguar- 
da  de  algum  príncipe  dequemeraa;;on?^íUjdt), 
e  de  quem  tinha  osenhorio  deaigumas  terns. 
Dos  Gregos  e  Latinos  passou  este  nome  e  oc- 
cupaçào  aos  Visigodos  que  teiuaram  em  Hes- 
panha. 

BLCELLÁKIO  o«  BIICCKLLARIO,  ».  m.  (de 
buccoy  boca.)  official  do  império  grego  que  dis- 
tribuía os  viveres  ou  provisões  de  boca  á*  tro- 
pas. 

BUCELLAS,  (geogr  )  mui- notável  e  amena 
povoação  de  Portugal,  »a  província  da  Estre- 
madura, 4  léguas  ao  i\  E.  de  Llsbo;j,  com  J,iJCO 
habitantes.  Produz  o  melhor  vinho  branco  de 
Portugal,  oqual,  juntamente  eom  o  deCada- 
fats,  aldeia  próxima  d^AItmquer,  é exportado 
para  Inglaterra,  onde  é  muito  estimado. 

BtCKÍSTÁURO  ou  BUCEMÒRO,  ».  nh  (do 
Ital.  linccnlorio,  ou  tíucculoro,  de  6u.s,  l>oi, 
i)  ctnlaiiruMy  em  Gr.  ktnlaurQS,  O  nome  deriva 


se  da  figura  de  Centauro  que  a  embarcação 
levava  na  proa.)  (antiguid.)  nome  de  uma  ma- 
gnifica e  pompo-iM  embarcação  de  remos  em 
que  o  doge  de  Veneza,  com  t«)da  a  senhoria 
costumava  fazer,  no  di-a  da  Aícençào,  a  cere- 
monia  de  desposar-se  com  o  mar. 

BUCKJPflALlA,  (geowr  )  cidade  da  índia an» 
tiga,  mks margens  do  Hvdaspe,  dcfor>5e  deNi- 
cea,  no  N.  do  reino  de  Taxila.  Koi  fundada 
por  Afe^xandre,  r>o  sit io- onde  llte  mataram  o 
seu  cavallo  Bucephalo. 

BUCÉPHALl>,  s.  m,  (Gr  beúxy  boi,  touro, 
e  kcphidéy  cafwça.)  (antiguid.)  fanhoso  eavallo- 
de  Alexandre,  ft»í>ÍD»  chamado,  nào  por  ter  a 
cabeça  semelhante  4  de  um  boi,  como  alguns 
disseram,  mas  porqiíe  era  marcado  na  espadoa 
com  uma  cal)eça  de  touro,  um  dossigiraesque 
os  Gregos  imprimiam  nos  seus  cavalk)st,  E?te 
nào  se  dei.\ava  montar  senão  por  Alexandre, 
ajoel-hando  para  isso.  Tendo  recebido  uma  gran« 
de  ferida  cm  uma  batalha,  retirou-se  precipi-' 
tadamente  docoi>íliclo,  ecaíu  morto,  logo  que 
pòz  seu  dono  em  Siilvo.  — ,  [í^^  ,  fainil.)  diz- 
se  de  um  cavallo  brioso,  e  por  ironia  de  utn 
rossira. 

BUGÍlPHALO,  (geogr.)  promontório  do  Pe- 
lopone'<^ 

BUCKR  (Vtartmho),  (hist.)  um  dos  mais  ar- 
dente» propagadores  do  lutheranismo;  nascei* 
em  Sehelestadt  em  141)1.  Tinha  sido  frade  do- 
miíiico;  deixou  oconven-toem  15S1,  casou-se, 
rrégou  a  reforma,  e  por  ^20  amios  e.wrceu  em 
!^tra  burgo  os  logares  de  parocho  e  professor  de 
•  heologia,  Nota-se  nas  suas  obras  grandt-  subi- 
leza,  Contribuiu  muito  para  as  pazes  entre  o» 
sectários  de  Luth<TO  e  os  de  Zwingle  ;  as?im 
como  para  a  concordata  de  Wilemberg,  em 
15uí>.  Eníinou  iheologia  em  Fnglat<^rra,  e  lá 
morreu  em  lôòl.  Toda  a  sua  vida  andou  flu- 
ctuaodo  entre  as  doutrinas  de  Luthero  e  as  de 
Zwingle.  O*  Strasburgenses  t£m-no  por  seu 
apostollofc 

BUeÊTA,  »./.  (Fr.  ant.  boetcy  hoje  loítey 
buceta.)  (ant  )  cofresinho,  bocet.n,. 

BUCH,  (hist  )  o  captalado  de  Buch  era  uma 
subdivisão  do  Bordelez,  cuja  cidade  principal 
era  Buch.  Osseusantigos  senhores  chamavam» 
se  captalos  ou  capudalos.  bào  c«lebres^  nn  his- 
toria da  (luyanna.  V.  Caplal  a  Epcrnon. 

BIJCH  (Testa  de),,  (geogr.)  antiga  capital  do 
caplaíado  de  Buch,  ho;ie  cabeça  de  comarca  no 
departamento  da  (iironda,  quasi  10  hf^uas  ao 
SO.  deBordeaux;  2,986  habitantes.  Tem  uni 
pequeno  porto,  um  caminho  de  ferro,,  e  abun- 
dância de  ostras. 

BUCHA  ou  BUXA,  #./.  (do  Fr.  boucher.  V. 
Bucho.)  porção  de  estopa  ou  papel  que  seme- 
ie entre  a  pólvora  eochumbo,  quartos,  ou  ba» 
la,  nu  carga  de  espingardas,  canhões,  efe.  — , 
(vulg.)  bocado  de  comer  que  em  bucha  e»<  bre 
que  s«;bebe.  —  dolugtir  devxnliOy  peça  <ie  pão 
que  se  mete  nopezi*  para  nào  deixar  sair  o  veio 
(guando  sek^uuka  cipedfa.  Aturar  u-^,  (Im;* 
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fnitiíl.)  soffrer  cousa  ou  discurso  incommodo, 
liturar  pessoa  importuna. 

BUCUAIN,  (geogr.)  condado  pequeno  da  Es- 
cócia, en<.Tavado  na  parle  de  \i.  do  condado 
de  Abí-fdetín.  É  aponta  mais  oriental  de  Ioda 
a  Jiscocia. 

KUCHAN  ((.íuilherme),   (hist.)  medico  esco 
cez;  nasceu  cm  1729  e  morreu  em  1805.  Pu- 
blicou a  Medicina  domestica,  obra  que  tem  ti- 
do muitas  edições,  efoi  traduzida  em  írancez, 
Paris,  17ÍJ9. 

BIJCHANAN  (Jorge),  (hiát.)  poeta  latino  mo 
demo  e  historiador ;  nasceu  na  Escócia  em 
iòOG.  Estudou  em  Pariz,  e  lá  foi  também  pro- 
fessor. Regressou  á  pátria,  onde  foi  mestre  de 
um  filho  natural  de  Jaques  V,  o  famoso  con- 
de de  Murray,  Tendo  escrito  uma  satyra  con 
tra  os  franciscanos,  foi  preso  em  IhòO.  Fugiu 
para  França,  e  por  muitos  annos  foi  professor 
em  Bordeaux  e  em  Pariz.  De  lá  veiu  chama 
do  para  Portugal,  para  lente  de  Coimbra,  em 
1547;  mas  nâo  havendo  cá  mereciJo  syrnpa- 
Ihias  as  suas  opiniões  audaciosas,  voltou  para 
França,  o  por  fim  para  a  Escócia  em  1560, 
onde  se  fez  protestante.  A  rainha  Maria  Stuart 
encarregou-o  da  direcção  de  umcollegio,  equiz 
confiar-lhe  a  educação  de  seu  filho ;  apezar  d'isso 
Buchanan  foi  adversário  d'ella,  e  nomeado  pe- 
los estados  preceptor  do  joven  rei  Jacques  VI. 
Kos  uliimos  anãos  da  sua  xida  deu-se  a  com- 
posições históricas,  e  morreu  em  1582.  Assuas 
obras  são  todas  escritas  em  latim,  e  constam 
de  poesias,  onde  ha  um  poema  intitulado  a 
Spliera,  e  duas  tragedias,  cobras  em  prosa,  en- 
tre as  quaes  apparece  um  libello  contra  Maria 
Stuart,  deshonroso  para  o  seu  autor,  um  tra- 
ctado  De  jttre  regni  apud  Scotois,  notável  pelo 
liberalismo  das  ideias,  e  a  Historia  da  Bícos- 
cia  em  12  livros,  que  é  a  sua  obra  mais  esti- 
mada. Ha  duas  edições  completas  das  suas  obras 
a  de  Edimburgo,  e  a  de  Leyde,  17â5. 

BUCílAU,  (geogr.)  cidade  do  Wurtemberg, 
3  léguas  de  liiedlingen  ;  1,200  habitantes.  Foi 
cidade  imperial  do  circulo  daSuabia,  com  uma 
abbadia  instituída  para  príncipes, 

bCche,  u.  m,  embarcação  em  que  os  Hol- 
landezes  pescam  os  arenques.  ^ 

BUCHÉLA,  $.  f.  (Fr.  boucher,  fechar.)  espé- 
cie de  alicate  ou  tenaz  com  que  oscravadores 
pegam  nos  diamantes  e  pedras  preciosas. 

BUCHEN,  (geogr.)  cidade  do  Gram-ducado 
de  Baden,  9  léguas  ao  NE.  de  Heidelberg; 
2,100  habitantes, 

BUCHO,  s.  í».  (Gr.  6mô,  encher,  encerrar, 
fechar;  Celt.  bac,  boa.)  o  estômago  dos  ani- 
maes.  V,  Ventriculo  — ,  (fig,  famil.)  o  estô- 
mago do  homem.  Tirar  alguma  cousa  do  — 
€L  alguém,  fazer-lhe  dizer  o  que  sabe  ou  o  se- 
gredo que  occultava.  Tra%er  no  —  o  rã,  ou 
pessoa  poderosa,  (famil.)  de  quem  se  enfuna 
muito,  que  ostenta  vaidade  ridícula. 

BUCHON  (João  Alexandre),  (hist.)  natural 
de  França  ;  nasceu  em  1791  e  morreu  em  1846, 


Traduziu  muitas  obras  d'ingle2  para  francezj 
e  a  sciencia  deve-lhe  muitas  investigações  his- 
tóricas. Depois  de  ha  ver  viajado  por  muito  tem  • 
po,  colhendo  preciosos  documentos,  foi  nomea- 
do, em  ia^2S,  inspector  dos  arcbi»  os  e  biblijlhe- 
cas  de  França;  logar  de  que  foi  demittido  pelo 
ministério  Polignac,  a  pretexto  de  opiniões  li- 
beraes.  Publicou  uma  «  Collecção  de  chroni- 
cas  francezas  do  século  Xlll  atéaoXVJ,  com- 
pletadas com  a  Collecção  daschronicas  estran- 
geiras relativas  ás  expedições  francezas  do  síí- 
culoXlíI  w  Escreveu  muitas  Memorias,  algu- 
mas ainda  inéditas,  publicadas  no  Pantheon- 
liláraire,  de  que  foi  um  dos  fundadores ;  eeru-- 
ditas  «Investigações  históricas  sobre  o  domínio 
francez  nas  províncias  do  império  grego,  que 
foram  continuadas  pelas  Novas  investigações  re- 
lativas ao  principado  francez  da  Moréa ,  e  fi- 
nalmente, uma  líistoire  umvtrstlle  des  reli- 
gi^ns. 

BUCHY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  no  de- 
partamento do  Sena-inferior,  cm  França,  5 
léguas  ao  NE.  de  Rouen ;  5f)0  habitantes. 

BUCKINGHAM,  (gcogr.)  {Neo7nagus),  cidade 
d^Jnglaterra,  1(5  léguas  ao  NO.  de  Londres; 
3,600  habitantes;  capital  do  condado  de  Bu- 
ckingham.  ílste  condado  tem  15  léguas  de 
comprido  e  pouco  mais  de  6  de  largo;  147,000 
habitantes.  É  cortado  pelo  grande  canal  cha- 
mado Great-Junclion.  É  muito  industrial. 

BUCKmGHAM  (Jorge  ViiJiers,  duque  de), 
(hist.)  favorito  de  Jacques  I.  e  Carlos  i,;  nas- 
ceu na  Inglaterra  em  159-2,  de  um  família  da 
Normandia,  que  tinha  acompanhado  Guilher- 
me. Jacques  sympathizando  com  as  graças  de 
corpo  e  de  espirito  de  Buckíngham,  arredou 
de  si  o  seu  favorito  Somerset,  para  o  chamar 
a  elle,  e  cm  menos  de  dous  annos  o  elevou  ás 
maiores  dignidades  e  ás  mais  i m porta ntesfu nc- 
ções.  Mas  Buckíngham  não  se  serviu  do  seu 
poder  de  1.^  ministro  senão  para  saciar  a  sua 
cobiça  e  a  d*el-rei;  e  cnriqueceu-se  pela  fra- 
queza e  con ni vencia  do  chanceller  Bacon,  es- 
tabelecendo impostos  injustos,  e  vendendo  pri- 
vilégios. Em  1623  foi  enviado  a  Hespanha  pa- 
ra negociar  o  casamento  do  príncipe  deGalles 
(Carlos  1.),  com  uma  princeza  d'aquelie  paíz. 
A  sua  insolência  porém  fez  falhar  este  proje- 
cto; e  depois  fez  com  que  se  declarasse  á  Hts- 
panha  uma  guerra  injusta.  Enviado  a  França, 
para  tratar  d'outro  casamento,  alreveu-se  a  le- 
vantar olhos  amorosos  pnra  a  rainha  Anna 
d' Áustria,  e  mereceu  o  ódio  de  Luiz  XllI.  e 
de  Uíchelieu.  Em  vingança  [«restou  soccorros 
aos  protestantes  que  se  insurgiram  ;  mas  fi- 
cou vergonhosamente  mal  nas  suas  tentativas 
sobre  a  Rochelia  e  a  ilha  de  Ré  em  1627.  Pre- 
parava nova  expedição,  quando  foi  assassinado 
pelo  fanático  Felton,  que  pensava  livrar  assim 
á  sua  pátria  de  um  ílagello.  As  municipalida- 
des por  vezes  haviam  pedido  a  sua  destituição ; 
mas  sem  resultado.  Deixou  um  filho,  chamado 
Jorge  também,  que  acompanhou  Carlos  II, 
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no  exílio,  seguiu -o  á  Escócia,  onde  combateu 
c(  m  valor,  e  gozou  dos  favores  d'aquelle  rei 
depois  da  restauração.  Foi  membro  do  minis- 
itrio  chamado  da  caballa.  Em  líífiô  entrou 
ii'uma  conspiração  contra  elrei;  mas  obteve 
o  seu  perdão,  e  morreu  em  1683.  Deixou  al- 
guns escritos  em  que  prova  ter  sido  homem  de 
bom  (rosto;  entre  elles  uma  comedia  intitula- 
da: The  Rehear^al  {O  Conto). 

KUCKINGIIAMSIIIRE  (Sheffield,  duque  de), 
(hist.)  V.  Shcffiekl. 

BUCKOL,  (hiãt  )  carniceiro  de  Leyde,  faná- 
tico sedicioso  ,  cabeça  dos  Anabaplistas  de 
Alunster.  Morreu  no  patibulo,  depois  de  toma- 
da aquella  cidade  em  153G, 

BLCO,  s.  m.  (Cast.  buque,  bojo  de  navio; 
embarcação;  vem  do  Lat.  bucca,  ou  doCelt. 
baCj  buc,  encerrar,  conter.)  o  rão,  capacidade, 
porte  do  navio,  e  talvez  o  casco. 

BUCÓLICA,  s.f  (Gr.  boukololy  deboús,  boi, 
e  kohn,  sustento.)  (poesia)  poema  que  tem  por 
objecto  os  rebanhos,  e  os  prazeres  e  trabalhos 
da  vida  campestre.  V.  Écloga,  Idi/llo.  Os  au- 
tores da  antiguidade  que  mais  se  distinguiram 
neste  género  de  poesia,  foram  Moscho,  Bion, 
Theocrilo,  e  Virgílio.  — ,  (vulg.)  volta  com- 
prida. 

BUCÓLICO,  A,  adj.  que  pertence  á  bucólica 
ou  á  poesia  pastoril. 

BUCauOY  (J.  A.  d'Archambaud,  conde 
de),  (hist.)  chamado  o  Padre  Bucquoy,  natu- 
ral de  França ;  nasceu  em  1650,  e  morreu  em 
1740.  Foi  militar,  d«'poís  frade,  e  por  fim  Ira- 
pista.  Esteve  preso  na  Bastilha  por  haver  pre- 
gado contra  o  despotismo  do  poder.  Fugiu  da 
prisão,  e  refugiou-se  no  Hanover.  Escreveu  : 
Jiutoria  da  minha  evasão ;  Da  verdadeira  e 
falsa  religião ;  Ensaio  de  Meditação  sobre  a 
morte  e  mbre  a  gloria,  etc. 

BÍÇO,  ».  m.  (vem  provavelmente  do  Lat. 
piingOf  ere,  punxi,  pungir,  apontar,  ou  dep«- 
úllu»,  pequeno)  primeiro  velo,  primeiros  ca- 
bellos  que  apontam  aos  moços  na  barba,  pen- 
nugem  da  barba. 

BÚCRK,  s.  m.  (corrupto  do  Fr,  boucle,  an- 
nel  de  cabeiio,)  (ant.)  annel  de  cabellos  cres- 
pos. 

BUDAouOFEN,  (geogr.)  {/íquincum)  gran- 
de cidade  dos  estados  austríacos,  capital  da  Hun- 
gria e  do  condado  de  Peslh,  nas  margens  do 
Danúbio,  42 léguas  aoSE.  de  Vienna,  defron- 
te de  Pesth,  á  qual  se  liga  por  uma  ponte  de 
barcas;  33,000  habiíantes  (ou  1)5,000  compre- 
hendendo  a  cidade  de  Pesth  e  a  villa  d'Alt- 
Ofen).  Buda  consta  de  4  parles:  a  cidade  alta 
onde  está  o  palácio,  o  arsenal  e  o  ihealro ;  a 
Wasserstadt,  a  Raizenstadt  e  a  Neustift.  Buda 
é  residência  das  autoridades  superiores.  Tem 
muitas  instituições  de  beneficência  e  inslruc- 
ção;  observatório;  fundição  d'artilheria,  fa- 
bricas de  seda,  etc.  Banhos  d^aguas  thermaes 
celebres.  Vinho  tinto  afamado.  Foi  antiga- 
ineutu  còrlc  dos  reis  de  Hungria.  Qccupada 


pelos  Turcos  de  1630  a  1606;  retomada  n'es- 
te  anno  pelo  duque  de  Lorraine,  ficou  desde 
então  na  dependência  da  Áustria. 

BUDDKE  (J.  Francisco),  (hist  )  {Budaus), 
theologo  lutherano;  nasceu  na  Pomerania  em 
1667,  e  morreu  em  172i>.  Publicou  muiia» 
obras  úteis  para  a  philosophia  e  para  a  histo- 
ria ;  as  principaes  são  :  /Jistoria  júris  natvratj 
etc. ;  Dissertationes  deatoica  philosophia  ;  Ele- 
menla  philosophioe  pralicce  \  Eletrienta  pbiloso' 
phive  instrumentalis,  muito  estimados,  1703  e 
1727;  Selecta  júris  nalnrce  et  genlium'^  The-- 
ses  theologicoB  de  alheiamo  et  supcrstilione,  tra- 
duzidas em  francez  ;  Compendium  historioe  phi' 
losophicoõ  ;  Misccllanea  sacra, 

BUDDHA,  (hist.)  divindade  da  Ásia  OricH- 
tal :  é  o  nome  que  se  dá  ao  juizo  perfeito,  á 
intelligencia  absoluta,  na  religião  buddhica. 
Também  com  este  nome  se  designam  as  alma* 
no  estado  de  bealilude,  livres  das  prisões  mate- 
riaes;  e  habitadoras  do  mundo  espiritual.  Fi- 
nalmente, ainda  seapplica  esie  nome  úsdiffe- 
rentes  incarnações  da  suprema  razão,  a  princi- 
pal das  quaes  é  Chakyamuni,  o  Dgus  actual 
do  Buddhismo.  V.  Buddha-Gaulama,  e  Jjuc/-' 
dhismo, 

BUDDHA-GAUTAMA  OU  CHAKYAMUNI  , 
(hist.)  sábio  indiano,  que  nasceu  no  anno  de 
607  antes  de  Jesu-Christo  e  morreu  em  542, 
filho  de  um  soberano  do  Babar.  Os  Buddhis* 
tas,  consideram-no  como  a  quarta  incarnação 
de  Buddha,  ou  razão  suprema.  Tinha  5J9  annos» 
quando  foi  visitar  os  santos  logares  do  deserto  : 
pregou  a  sua  doutrina  na  Cachemira,  e  depois 
de  haver  feito  grande  numero  de  discípulos, 
subiu  a  uma  arvore  onde  se  deixou  ficar  dois 
mezes  e  meio  em  meditação  e  morreu.  Os  seus 
preceitos  f<jram  coUigidos  por  seus  discípulos  no 
K'haghiar,  oxiTraducção  dos  mandamentos, 
V.  Buddhismo, 

BUDDHISMO,  (hist.)  uma  das  religiões  mais 
derramadas  pelo  mundo,  oriunda  do  brabma- 
nismo,  ou  porventura  anterior  a  esta  :  parece 
haver  se  estabelecido  na  Índia  1,0C0  antes  da 
nossa  era.  Foi  introduzida  na  China  no  século 
J.  ;  depois  a  Corea,  Japão  e  Thibet,  a  abra- 
çaram também.  FÍBalmenle,  os  IVJongols  a  ado- 
ptaram no  tempo  dos  primeiros  successorcs  de 
Gengis-Khan ;  e  hoje  é  a  religião  de  quasi  to- 
da a  A&ia,  com  mais  de  200  milhões  de  sectá- 
rios. O  buddhismo  suppõe,  que  a  nossa  exis- 
tência actual  é  imperfeita  e  sem  moralidade; 
que  o  mundo  da  matéria  {sansura),  é  uma  il- 
lusão  dos  nossos  sentidos;  e  ensina  a  necessi- 
dade de  desprendermos  a  nossa  alma  das  cou- 
sas d'este  mundo  que  tem  de  acabar,  para  lhe 
podermos  dar  entrada  no  mundo  inimateriale 
real,  onde  reside  Buddha,  suprema  intelligen- 
cia e  razão  perfeita,  situado  alem  do  espaço 
luminoso  n'uma  região  eterna  e  indestructivel : 
morada  também  das  almas  chegadas  no  estado 
de  Buddhas.  As  mais  perftítas  d'estas,  as  Bud- 
dhas  acabadas  íTathâgatas)  podem  iacarnar^ 
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descer  á  teTa,  para  desprender  as  almas  que  jdosCommuns  uma  conta  da  Fazenda  com  pr«» 


vivem  encadeadas  ao  mundo  material.  Cha- 
kyainuni,  o  4.'  dos  Buddhas  que  têem  incar- 
nado, morreu  no  anno  542  antes  da  nossa  éra, 
«  Alaitreya,  o  b.°  Buddha,  que  ha  de  incar- 
nar, deve  vir  ao  muado  5,000  annos  depois 
d'aquelle.  Depois  que  morre  um  Buddha  que 
incarnou,  a  sua  representação  dura  na  terra 
até  avinda  d^outra  Buddha,  sempre  animada 
por  encarnações  successivas  de  BuddlvsatloaSj 
ou  Buddhus  menos  perfeitos.  DVste  modo,  os 
Buddhistas  adoram  acluairaeute  Fadmapani, 
ou  a  r^^presentaçào  de  Chakyamuni,  que  elles 
<;rèem  sempre  visível  na  pessoa  do  Dulai  Lama 
do  Thibet,  que  é  o  seu  sumrao-ponlilice.  Esta 
religião,  que  está  ainda  pouco  couhecida,  sof- 
freu  cruel  perseguição  dos  Brahmines  e  dos  se- 
ctários de  Jbhiva,  deus  sensual  e  sanguinário, 
«mblema  da  destruição  dos  seres ;  e  no  século 
V.  o  Buddhismo  foi  expulso  de  todo  o  Indos- 
tão. A  collecçáo  dos  livros  theologicos  dV-sta 
religião  chama-se  A''fuigMur,  ou  Traducçâo 
dos  Mandamentos^  e  consta  do  108  vol.  V. 
/o. 

BUDÉ  (Guilherme),  (hist.)  francez  de  muita 
scieocia,  a  quem  Erasmo  chamou  o  Prodígio 
da  França ;  nasceu  em  llo7  e  morreu  em  154'J. 
Só  da  idade  de  24  annos  começou  a  fazer  es- 
ludos  sérios.  Luiz  XI 1  e  Francisco  I  aprecia- 
ram o  seu  mérito,  ec.)nferiram-lhe  cargos  im- 
portantes, e  elle  aproveitou  o  seu  credito  para 
resolver  Francisco  1  a  fundar  coUegio  real,  que 
hoje  se  chama  de  França.  Budé  íoi  theoiogo, 
jurisperito,  mathematico  e  philologo;  mas  e 
mais  conhecido  como  hellenista  :  e  foi  elle  quem 
mais  tem  contribuído  para  a  propagação  do  es- 
tudo da  língua  grega  em  França.  Entre  ou- 
tras obras,  escreveu  :  /ínnoloçôts  nobre  as  pan- 
dectaty  um  tractado  De  j4ste,  8ol)re  as  moedas 
antigas,  que  étido  pela  sua  melhor  obra;  eru- 
ditos «Commentarios  sobre  a  língua  grega» 
em  latim,  um  tratado  Dcfmtiituiiondujiriu- 
ce,  uma  Collecçáo  de  carias  escritas  cm  grego 
com  uma  pureza  admirável. 

BUDCtELL  (Eustachio),  (hist.)  nasceu  em 
Inglaterra  em  lí»85,  e  de  accordo  com  Addis- 
«on  e  Sseele,  redigiu  o  Tui i ler,  o  Spsctator  e 
o  Guardion:.  os  seus  artigos  no  Espectador 
vcem  marcados  com  um  X,  Adisson  obleve- 
Ihe  o  logar  de  intendente  das  rendus  d'li lan- 
da ;  mas  por  morte  do  seu  protector  perdeu 
aquella  iogar,  e  desesperado  affogou  se  no  Ta- 
misa, em  17.'^(>. 

JJLDGET,  s.w.  (termo  de  fazenda)  é  um  ter- 
mo tomado  dos  Inglezes,  e  a  que  damos  \n)x 
ignorância  «ma  significação,  que  elle  nào  tem 
nem  em  ínglattTia,  nem  na  França,   nem  na 

Jlaiia,  aonde  t.imbem  o  adoptaram.  Budgelé  \  biii  a  de  siditre  nos  arredores.  O  circulo  de  Bu- 
um  t<irmo  inglez,  que  significa  iaquinho,  6o/-jdvveis  t«'m  Hl  K-puas  de  comprido  e  V.)  delar- 
«a.  Dií-se  opcnrig  the  budgd,  a  aberiura  do |go;  lf»l),0(;t)  ha!>ilantes.  Matias  e  mina', 
saquinho,  entendeudo-se  por  e-ta  expressão,  que  j  BUKCH,  (gecgr  )  {Grande- Bnech),  étim  rio 
opriíneiro  miaiíLro,  que  é  u  presidiu  te  do  Era- |  do  Fruuça,  que  nasce  na  garganta  do  monte 
lio  <j*iá  a  poalo  de  apre^eutar  diante  da  casa  [  chamado  Croix-Haule,  ao  dcpuriamenlo  de 


posições  para  modificar  os  tributos,  para  lançar 
novos,  ou  para  al)olir  outros,  sendo  o  objecto 
da  discussão  da  (;asa  approvar  ou  rejeitar.  Este 
termo  foi  introduzido  no  tempo  da  guerra  da 
America  na  administração  do  lord  A'orí/í,  quan- 
do oi  tributos  vieram  a  ser  tão  numerosos  cada 
anno,  que  se  dizia:  «sua  senhoria  vai  abrir  o 
seu  saquinho,  hndget.n  D'aqui  vemos  que  o 
bu'get  abrange  a  discussão  dos  tributos,  e  seu 
redito  pnsmdo,  e  em  consequência  a  sua  alte- 
ração, abolindo  os,  modificando-os  ou  eslabe- 
Ifcendo  novos.  Os  Francezes  adoptaram  este 
termo  para  significar  alei,  que  cada  anno  de- 
termina a  somma  das  despezas,  que  o  governo 
tem  a  fazer,  e  os  meios  de  provê  las. 

«Esta  palavra,  diz  Crivclli,  foi  tomada  sem 
necessidade  do  inglez:  nós  temos  òowg^e/íe,  que 
corresponde  exactamente  áquella  palavra,  si- 
gnificando sacco  de  couro  de  viagem,  em  que 
se  levam  pyptus.  Esta  expressão  própria  ao  prin- 
cipio ao  continente  foi  ampliada  depois  ao  con- 
tlieudo.  Hoje  é  especialmente  consagrada  (na 
França)  para  qualificara  lei  annualmente feita 
pelas  camará*,  pela  qual  se  regula  a  taxa  da» 
coníribuiç«5es  directas  e  indirectas  a  percebera 
proveito  d  )  estado  no  decurso  do  anno.  » 

Os  Italianos  dào-lhe  este  mesmo  sentido 
{BtiUa>>seroni).  Nós  que  só  o  introduzimos  des- 
de 18ÍI,  dnmoc  lhe  o  significado  rf'orfíimen/o  ; 
do  que  os  Inglezes  entendem  por  tiãmate,  e 
nào  por  budgct, 

O  bitdgsl  nào  comprehende  só  o  prospecto 
futuro  das  despesas  a  fazer ;  abrange  essencial- 
mente um  retrospecto  da  administração  da  F^a- 
zewda,  um  exame  da  n:itureza  e  producto  dos 
tributos,  e  uma  emenda  ou  melhoramento  na 
sua  imposição  ou  lançamento,  e  arrecadação. 
Portanto  é  não  só  esmo,  eslimativo  ou  orço" 
mento  das  despezas  publicas  a  fazer,  e  dos  meios 
den'ellas  prover,  senão  que  comprehende  tam- 
benri  a  essentialissima  operação  do  exame  do 
pas-ado,  do  exame  dos  tributos  em  si,  do  exa- 
me emfim  da  administração. 

BUDINGEN,  (geogr.)  cidade  do  GranMuca- 
do  de  li  esse  Darmslado,  5  léguas  ao  NE.  de  Ha- 
nau ;  capital  do  condado  d'Jsenburg-Budin' 
gen. 

BLDÍNOS,  f geogr.)  Tártaros  europeus  nas  vi- 
dahançMS  do  Nieper,  ou  Horysl henes, 
BLTílOS,  (geogr.)  povos  (ia  Media. 
BLíUÒRO,   (gf^ogr.)  promontório  de  Sulami- 
na. 

EUDWns,  (gfogr.)  cidade  dos  K?tadcs  aus- 
triíHos,  na  Bohemia,  capital  de  circulo,  nas 
mnrgens  do  Moldau,  25  léguas  ao  S.  de  Pra- 
ga;  7;0(XJ  habitantes.  Bispado.  Tem  uma  fa- 
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lácre,  fiprccipita-se  no  rioDiirancr,  p>ucoaci- 
ima  dtí  Sisteron.  Pequeno  Buech,  é  ou  Iro  rio 
q«t'  se  lança  na  Grande-Buech,  em  í!>eire^,  no 
deparlamtínlo  cios  A  lios  Alpes. 

BUKIL  (.loào  de),  (his!.)  conde  de  Sancer- 
rp,  cognominado  o  Fh^cfit  dos  IngLzrs,  con- 
tribuiu comJoinn»  d' Are  p;vTH  livrar  Orleans; 
Rcomfjanhou  Carlos  Vil  a  Heims,  o  a-sistiu 
a  muitos  assédios  imjxjrtantfs  Os  seus  serviços 
raleram  lhe  o  poslo  d'aimirante.  Caindo  no 
desagrado  de  Luiz  XI.,  d(;darou-S(í  contra  este 
soberano,  tomando  part<'  na  -guerpa  do  lii-m- 
j)ublico;  mas  em  llfií)  recuperou  a>  l>'«i-í  gra- 
ças táo  moaarcha.  Morreu  cm  IJBO.  V.  Rch- 
can. 

BlÊIR^f),  s.  »n.  (do  l.at.  vchcre,  «cotídijzír, 
levar.)  cano  d^ajiiia,  boeiío,  caneiroí  cano  de 
fornalha,  respiradouro,  clianiiné,  caTiodecom- 
muuirar  calor  e  de  dar  passagem  «<«  vapo- 
re*. 

BUEN-r.rTIRO,  (hisl.)  b  Ho  palácio  construí- 
do ao  pj  de  MiidriJ  por  Clivares,  miniilro  de 
Ph>lippe  IV.  Tem  magniÍK-os  jardin?;  e  e.ftá 
hoje  d(!n!ro  de  Madrid.  l'oi  (onvertido  em  ci- 
daJella  p  Io?  francezes  em  1810. 

BUKN.\-DirH.v,  s.  f.  (expressão Caslolh.  de 
hucnOy  o,  Wm,  boa,  e  didta,  dita  )  Dix,er  a 
— ,  1(T  a  sina,  dizer  a  boa  diia,  como  fazem 
os  ciganos. 

BLENE,  (-ícogr  )  pequena  ilha  a  4  léguas 
ro  S.  de  Sofalia,  de  cujo  conlineate  é  cortada 
pelo  rio  do  me^mo  nome. 

BLEiN OS- AYRES,  (í*ogr.  e  hist.)  grande  ci- 
dade da  America  meridi  nal,  capital  dos  ins- 
tados de  Buenos- Ayres  e  de  Iodas  as  provin- 
ciiís-unidas  do  liio  da  Prata,  a  (»0"  15'  longi- 
tude O  ,  34°  3ó'  latitude  S.,  na  margem  di- 
reita do  liio  dal'rala,  d<'fronte  du  foz  do  Uru- 
guay  ;  ÍIO.COO  habitantes.  Bispado.  Universi- 
dade. Porio  perigoso,  forte,  ruas  feitas  a  cor- 
del j  alguns  edifícios  notáveis,  vomo o  (livildo^ 
casa  da  camaia-^  fiecoca,  c?pecie  d(í  bazar  com 
arcadas;  a  cathedral,  as  igrejas  de  S.  l^rancis- 
co,  das  Alercès,  t^tc.  Observatório,  emuitcscs- 
tabeN-i^mentos  de  iní-lrucção.  Muito  commer- 
cio.  Toda  a  gente  anda  a  cavallo.  O  clima  é 
muito  sahibre,  ed^aqui  lhe  veiu  o  nome.  lista 
cidade  foi  fundada  por  M^^ndonça  em  1035 
Km  177<)  foi  capital  do  vice-reino  de  Buífnos- 
Ayres.  Em  iíiUG  í«>i  tomada  por  lord  Beres- 
ford. 

BUEiNOS-AYRES  (Estado  de),  (gcogr.)  uma 
dasprovincins-unidas  do  Rio  da  Prata,  nas  cos- 


Ayres  era  uma  p.'uff  do  anligt  vk-e-reiti') '  :I(* 
IÍ!ieno!i-Ayr<s,  que  proclamou  n  sua  in(l«'P'vi^ 
dencia  em  J8'<7.  Também  hoje  sed«»ígr>í>  orrf 
o  nome  de  lli-publica  <ie  Buenos  Ayres  tfwi  <  tf 
("on federação,  liste  paiz  exporta  talve?  'ò  mi- 
lhões de  couro*  Hnnualint^nle. 

BI  ET  (monte),  (geogr.)  nos  estados  da  S.ir- 
denha^  3  iugua*  emeiu  ao  Nli,  de  Saliench.s, 
e  4  h'guas  ao  NO.  do  Monte  Branco.  Tem 
obra  de  1  i,4i>0  palmos  d\dtura.  Bellas  lumi- 
uas  de  gelo. 

BUÈTA,  í.  f.  (anl.)  cofre,  boceta. 

BUFA,  s.  f.  (V.  Bufar.)  (vulg.)  ar  qucsáe 
pelo  a  a  VIS. 

BUFA  J)E  LOBO,  $.J.  (boi  )  g^enero  de  plan- 
tas. As  suas  diversas  espécies  sào  carnuda*,  es- 
ph<  ricas,  cheias  de  um  pó  farináceo,  e  coutem 
um  piincipio  mais  ou  menos  venenoso;  porénf 
a  e  pecie  principal  emais  c<ínheci<ia  «a  tubèfa 
da  terra,  V.  Tuòcra.  '  • 

BL'FALÍNí),  A,  odj.  {Jmfaío^  des.  erto.)  q»ic 
pertence  ao  búfalo. 

BÚFALO,  í.?n.  {L,a\.bnhfihi%>f  de  6o»yobi)i, 
e  bn/us^  forte:  imUius,  forte,  de  cal  o,  <rc, ter 
fíJT^a ;  ou  do  (.ir.  btúhnlos^  de  6í>i<s,  touro,  e 
alkéj  força  )  quadrúpede  da  ordem  dos  rumi- 
nantes, do  wiMiero  áo  boi,  e  originário  da  ín- 
dia, d'onde  foi  trazido  ao  Kgypto,  á Grécia  e 
á  Itália,  durante  a  i  lade  media.  E  d(!  maior 
estatura  que  o  lx)i  orJinnrio;  tem  a  cabeça 
mais  volumosa ;  a  testa  mais  elevada  ;  os  cor* 
nos  dirigid<)s  lateralmente;  os  olhos  pequenos- 
e  f>go^)s.  É  um  animal  difficil  de  amançar, e 
dotado  de  grandv  força:  gosta  dos  lugares  pan- 
tanosos, e  das  plantas  mais  grosseiras.  A  STia 
carne  é  mais  negra,  mais  dura,  e  menos  suc- 
culeuta  qrje  a  do  boi;  o  couro  porém  é  mtiilo 
mais  estimado,  e  serve  para  vários  usos  bem 
conhecidos.  Ha  na  Índia  uma  raça  de  búfalos 
cujos  cornos  tem  quasi  dez  pés  de  cnverg.ndu* 
ra,  —  do  ('abo^  animal  da  mesma  espécie  que 
o  precedente.  É  de  gran<lissima  estatura;  tem 
o  natural  e.\lremamenle  feroz,  e  habita  na* 
matias  da  Cafreria. 

BUFÃO  ou  BUFFÃO,  s.m.  (p.  us.)  chocirrei- 
ro,  gracioso,  bobo  de  comedia. — ,  (anl.)  bo- 
faririhtiro. 

BUFÁR^  t'.  N.  {bnf^  voz  imitativa  do  sonl 
que  foz  o  ar  expellido  do  bofe  por  animal  ou 
pessoa  irada,  com  a  des.  ar  do  inf.)  ussopraf 
incliando  as  faces  por  effeito  da  cólera,  sober- 
ba e  vaidade.  Diz-se  taml>em  do  cavallo  que 
assopra  inchando  os  carrilhos.  — ,  (ant.)  lançaf 


tas  banhadas  ao  S.  e  SE    pflo  Oceano  Atlan-  com  ímpeto  (sangue);  (hír.)  ostentar. — ,  v.n. 
tico,  cujos  limites  são,  ao  iN,  a  provincia  de !  (ant.)  saltar,  sair  ás  golfadas;  (fig.)  fanfarrear> 


Córdova,  £.o  SO.  o  ilio-Nf^gro;  tem  obra  de 
230  léguas  de  comprido  e  1 80  de  largo ;  470,000 
habitantes.  Poucas  montanhas,  excepto  exte- 
riorment-e.  Calores  fortes,  e  muitas  chuvas  no 
inverno.  O  terreno  é  muito  fértil,  mas  a  cul- 
tura quasi  nenhuma.  Pampas (plainos)  immen- 
aas  por  onde  vagueiam  algumas  tribus  indi 
genas  e  infiuilo  gado.  O  Èalado   de  Buenos-       BLFAKlNHÊlROj  8.  tn.»  V.  Bofannhtiro, 


bravatear. 

BUFARA)  s. /.  a  fêmea  do  bufaro  ou  bufa* 
lo. 

BfFARÊIRA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal» 
na  província  do  Minho,  dislricto  de  Bra^a, 
conc»-lho  de  Guimarães. 

BUPAliÍNMA,  «.  /.  V.  Bofarxnhn. 
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BUFENTIS,  (geogr.)  cidade  da  Aquilania. 

V.  Cannei. 

BUFETE,  «.  m.  (Fr.  liiffet,  de  6oí«,  madei- 
ra, e/ai/,  feito.)  aparador;  papeleira,  mezn 
para  escrever  e  guardar  papeis;  meza  que  se 
junta  a  oulra  para  admillir  mai;^  pessoas ^  me- 
xa para  comer. 

BUFFALO,  (geogr.)  cidade  dos  Estados  Uni- 
do*, na  extremidade  de  E.  do  lago  Erié,  perto 
da  Catadupa  do  Niagara;  7,000  habitantes 
em  !a:íO,  I8,*il8  em  1810.  Bom  porto. 

BUFFIER  (Cláudio),  (hist.)  cognominado  o 
Padre,  jesuita  polaco,  oriundo  deumafamilia 
franceza;  nasceu  em  1()G1  e  morreu  era  17;i7. 
Compoz  muitas  obras  em  francez,  e  viveu  em 
Pariz  quasi  toda  a  sua  vida.  Osseus  principaeí 
escritos  foram  reunidos  por  elle  mesmo  no  «  Cur- 
so de  sciencias  sobre  novos  e  singelos  princi- 
pio5»(173>2,  in-fol.).  Escreveu  lambem  sobre  a 
«Pratica  da  memoria  arlificial,  1701»  e  uma 
«Geographia  com  o  auxilio  de  versos  artificiaes 
1715.»  A  mais  estimada  das  suas  obras  éo 
«  Tratado  das  primeiras  verdades »  comprehen- 
dido  no  seu  «Curso  de  sciencias,  »  eonde  elle 
estabeleceu  os  caracteres  das  verdades  que  se 
devem  ter  como  incontestáveis,  e  enumera  as 
que  servem  de  base  a  cada  espécie  de  conheci- 
mento :  no  que  se  adiantou  á  escola  escoce- 
za 

BUFFON,  (geogr.)  logar  do  departamento  da 
Co5la-d'Ouro,  em  França,  a  í2  léguas  deMonl- 
bard,  nas  margens  do  Armançon  ;  310  habi- 
tantes. Antiga  senhoria  poisuida  pela  familia 
Buffon,  elevada  a  condado  a  favor  do  celebre 
naturalista  do  mesmo  nome, 

BUFFON  (G.  L.  Leclerc,  conde  de),  (hist.) 
celebre  naturalista  francez;  nasceu  em  1707. 
Desde  menino  que  se  deu  com  zelo  ao  estudo 
das  sciencias.  De|X)is  viajou  pela  Itália  e  In- 
glaterra ;  e  fez  se  conhecido  muito  cedo  por  al- 
gumas experiências  physicas  ede  economia  ru- 
ral, e  por  eruditas  Memorias.  Nomeado  inten- 
dente do  jardim  d'el  rei,  aproveitou  se  dos  re- 
cursos que  lhe  offerecia  este  bello  estabeleci- 
mento, para  se  consagrar  inteiramente  ao  estu- 
do da  historia  natural.  Os  primeiros  volumes 
da  sua  Historia  Natural  publicaram-se  em 
1719;  e  esta  obra  valeu  immediatamenle  a 
Butfoi)  todos  os  géneros  de  honra?  e  recompen- 
sas. Coltocado  por  ella  na  ordem  dos  primeiros 
sábios  escritores ,  as  academias  lhe  abriram  as 
portas,  Luiz  XV  nomeouo  conde,  e  antes  de 
morrer  viu  a  sua  estatua  levantada  á  entrada 
do  museu  de  historia  natural,  com  esta  inseri 
ção :  Mijes tati  r^alura  pnringenium»  Morreu 
cm  1788  com  81  annos.  A  Historia  Universal 
de  Buffon,  talhada  para  comprehender  lodos 
os  reinos  da  natureza,  comprehende  apenas  os 
mioeraes  euma  parle  dosanimaes  (aves  e  qua- 
drúpedes). É  acompanhada  de  uma  Theoria 
da  terra,  de  um  Discurso  em  forma  d'ínlro- 
ducçâo,  e  de  alguns  supplementos,  entre  os 
quues  te  acham  as  Epochas  da  natureza,  uma  I 


das  mais  bellas  obras  do  autor.  Buffon  teve 
por  collaboradores  no  seu  immenso  trabalho  : 
Daubenton,  pelo  que  respeita  aos  quadrúpedes, 
que  se  encarregou  da  parle  anatómica;  Gueneau 
de  Montbeillard  eopadre  Bexon,  pelo  que  res- 
peita ás  aves.  As  obras  de  Buffon  sào  univer- 
salmente reputadas  como  o  mais  bello  modelo 
da  nobreza  e  harmonia  do  eit}flo;  os  costumes 
e  feições  caracleristicas  dosanimaes,  estàodes* 
crilos  com  fidelidade  admirável :  todos  con- 
cordam que  elle  deu  o  impulso  ai>s  grandes  pro-» 
gressos  da  historia  natural ;  mas  censurara-no 
por  haver  despre:íado,  senào  proscriplo,  as  clas- 
sificações scienlificas,  sem  as  quaes  nào  pode 
haver  ordem  nem  clareza  ;  e  sobre  tudo,  por 
ter  avançado  hypolheses  ao  acaso,  principal- 
mente nasEpochas  da  natureza,  como  sào  por 
exemplo,  a  supposiçào  da  terra  ser  separada  do 
sol  pelo  embale  de  um  cometa;  a  da  geraçiio 
dos  seres  vivos  por  moléculas  orgânicas  e  mol- 
des interiores;  o  «  Sentido  interior  material,  » 
hypolbese  mais  iointelligivel  que  a  de  Descar. 
tes.  \  Historia  Natural,  impressa  em  36  vol. 
de  17-li)  a  1788,  foi  continuada  por  Lacépède, 
que  descreveu  osoviptir'^,  serpentes,  peixes,  e 
cetáceos,  de  1788  a  1804.  Muitas  vezes  selem 
reimpresso  Buffon  eseusconliauadores;  mas  a 
melhor  edição  é  a  deCuvier,  de  18'29al83l, 
em  4f  vol.  Buffon  traduziu  lambera  a  «  Estatís- 
tica dos  vegelae» »  de  Halcs,  e  a  «  Theoria  dos 
fiuxoô»  de  Newton;  e escreveu  Memorias e tre- 
chos avulsos,  entre  estes  um  «  Discurso  sobre  o 
eslylo»  muilo  nolavcL 

BUFÍDO,  s.m.  {bufa,  á*^.  ido.)  (p.  us.)  so- 
pro que  se  dá  bufando :  o.  g.  o  —  dos  cavai- 
los  fogosos. 

BLFO,  í.m.  (Lat.  huho,  assim  denominada 
em  razào  do  som  da  voz.)  ave  de  rapina  da 
familia  das  nocturnas.  E  do  tamanho  de  urníi 
gallinha  ;  tem  trez  pés  de  envergadura  ;  obic» 
e  unhas  negra* ;  os  tarsos  e  dedos  cobertos  d«í 
pennas;  oiris  dosolbos  de  uma  bella  còrama- 
rella ;  dous  martineles  de  pennas  aleonadas^ 
dorso  e  píilo  salpicados  de  pintas  escaras,  ver- 
melhas, e  brancas.  Nunca  apparece  esta  ave 
senão  no  inverno,  porque  durante  oestio  anda 
escondida  nas  grutas  e  rochedos  dos  míiis  altos 
montes.  Ha  oulra  espécie,  que  é  o  bufo  pro- 
priamente tal,  e  a  maior  das  aves  nocturnas. 
Tem  osmarlinetes  quasi  todos  negros;  os  olhos 
grandes  e  salientes;  a  plumagem  symelrica- 
menle  variegada  de  louro,  vermelho,  negro,  e 
pardo;  as  pennas  das  azas  de  um  vermelhões» 
curo  por  cima,  e  ruivas  por  baixo.  Frequenta 
as  torres  e  edifícios  arruinados,  d'onde  nàosáe 
senão  á  entrada  da  noute  a  procurar  o  seu  ali-» 
mento,  que  consiste  em  lebrachos,  e  outros  oni- 
mães  fracos;  (tig.)  viver  como — ,  retirado  em 
solidão,  tristemente.  Scr-^^  (loe.  eh ul  ),  usu- 
rário, avarento. 

BUFO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia do  Minbo,  districlo  de  Braga,  concelho 
de  Guimarães. 


BUG 

BUFONEÁDO  ou  BUFFONEÁDO,  A, p.p.  de 
Irafonear;  adj .  gracejado  como  bobo.  Myiie- 
riotSy  tratados  em  estylo  chocarreiro,  jocu- 
lar. 

BLFONEÁR  ou  BUFFOx\EÁR,  t).  a.  {bwffâõ, 
do  Ital.  buffonty  ar  des,  inf.)  chocarrear,  fazer 
papel  de  bobo  ;  dizer  chocarrices;  expor  algu-t 
ma  cousa  em  estylo  jocoso,  chocarreiro. 

BLFONERÍA  ou  BUFFONERÍA,  «./.choca^ 
rice,  dito  ou  acção  de  bobo;  bobice  ;  modo  de 
representar  dos  actores  cómicos  das  builetae  ita- 
lianas. 

BUFÚRDIO,  e.  m.  (ant.)  jogo  de  cavalha- 
das, justas,  torneios,  que  se  faziam  por  gente 
de  cavallo,  armada  levemente. 

BUG,  (geogr.)  V.  J3og-JJugaroni,  V.  Seie 
Cabos, 

BLGADELLA,  (gfiogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  do  Minho,  districlo  de  Vianna 
do  Castello,  termo  da  villa  de  Monção. 

BLGALHÊIRA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  da  Estremadura,  dislricto  de  San- 
tarém, termo  de  Torres  Vedras.—,  aldeia  na 
província  da  Beira-Alta,  districlo  de  Vizeu. 

BLGALHÉIRUS,  (geogr)  aldeia  de  Portugal, 
na  provinda  do  Minho,  districlo  de  Vianna  do 
Castello. 

BUGALHO,  s.  m.  (do  rad,  òo,  commum  a 
muitas  línguas,  que  significa  arvore,  d'onde 
vem  o  Fr.  boiSj  pau,  o  Lai,  palns  e  arbos,  e 
que  em  Egyp.  significa  arvore,  e  degalla,  fru- 
cto  do  carvalho.)  nome  vulgar  da  noz  de  ga- 
lha ;  excrescência  globosa  que  se  desenvolve 
sobre  as  folhae  do  carvalho,  produzida  pela  pi- 
cada de  um  insecto.  V.  Galhas  Moraes,  se- 
guindo íiluteau,  tomou  esta  excrescência  por 
tim  fructo  do  carvalho. —,  {f^g.,  famil.)  oglo- 
bo  do  olho. — ,  (f)g.)  qualquer  corpo  redondo 
seraeíhanteá  glande  do  carvalho;  lentilha,  que 
te  mete  nas  fontes  abertas  na  carne,  para  exci- 
iar  a  suppu ração.  — ,  armadilha  para  caçar  abe- 
tardas.  — s,  pi.  (ant.)  contas  grosfas  de  rezar. 

BUGALHO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Minho,  districlo  de  Braga. 

BUGALHOS,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Beira-Alta,  districlo  de  Vizeu, 

BUGALMOZA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
nu  província  do  Minho,  districlo  de  Braga. 

BUGEAT,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  no 
departamento  deCí>rrèze,  em  França,  ô  léguas 
d^Ussel ;  73(1  habitantes. 

BUGKY,  (geogr.) província  pequenada  Fran- 
ça, a  E.  do  Rhodano.  Foi  cedida  á  França 
com  a  Bfesse  em  HíOl.  Hoje  faz  parte  do  de- 
partamento do  Aín. 

BUGÍA,  «.  /.  (dizem  os  lexicographo*  que 
tanto  este  termo  como  bugio,  vem  de  Bugia 
na  Africa,  d'onde  se  tirava  muita  cera.  Parece 
mais  provável  vir  do  Francez  bouger,  segundo 
Coost.,  mover-se  de  um  lado  para  outro,  por- 
que, com  quanto  o  uso  da  eèra  seja  antigo,  não  o 
era  o  de  velas  p<^quenas  e  de  castíçats  para  as 
■meter.   Anliganaente  allumiavam-se  as  igrejas 
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e  as  casas  com  candeias,  tochas,  lâmpadas,  ele., 
e  o  uso  de  velas  de  cera  é  copiparativamenie 
moderno,  Em  Fr.  chama-se  bougeoir  a  palma- 
tória em  que  se  mele  a  yéla  )  castiçal  pequeno ; 
vela  de  cera  fina,  que  se  accendu  nas  bugias. 
y^,  (círurg.)  corpo  cylindrico  e  flexível,  desti- 
nado a  ser  introduzido  na  uretra.  Este  instru- 
mento que  differe  da  sonda  em  ser  solido,  e  não 
ôco,  já  está  quasi  em  desuso,  e  é  8ul>sliluido 
pelas  sondas  de  gomma  e|^Uça, — ,  a  fêmea 
do  bugio,  V,  Bugion 

BUGIA,  (geogr.)  cidade  d' Argel.  V.  Bou- 
gic.  Do  commercio  que  esta  cidade  fa«  em  co- 
ra, vem  a  palavra  òuo^ia,  cora  quesedesignom 
certas  velas  de  cera  fina.  V.  Bugia,  «.  /. 

BUGIADO,  A,  p.  p.  de  bugiar,  brincado, 

BUGIAR,  V.  n.  (de  òugio,  ar  des.  inf.)  fazer 
bugiarias.  Fà — ,  locução  familiar  einurbana, 
de  que  se  usa  quando  se  quer  mandar  embora 
alguma  peísoa  importuna  ou  desarrazoada. 

BUGIARIAS,  s,  f,  pi,  {bugiavf  des.  ío  )  (fa- 
mil.) gestos,  momos  dos  bugios,  ou  ridículos; 
brincos,  bonecos,  frandulagens  ou  cousas  de 
pouco  valor, 

BUGIGANGA,  «,  /.  [bugios  B  dcs,  gans^a 
vem  do  mesmo  rad,  que  o  Fr,  ant.  goguc,  fes- 
tança, d'onde  vem  gogueí/e  e goguenarder,  que 
todos  derivam  do  Lai.  gaudcOf  ere,  folgar.) 
folgança,  dansa  de  bugios;  (hg.)  folgança. 

BUGIGANGARÁ,  «./,  (origem  inceria)  acha- 
se  este  termo  em  Bento  Pereira  por  pesca  de 
lampreias  ou  moreias. 

BUGINJCO,  s.  m.  (burl,)  rapaz  vivo,  gesli- 
culador,  bréfego,  desinquieto,  que  faz  muitos 
momos. 

BUGIO,  $.  m  tí  na  entrada  da  barra  de  Lis- 
boa ao  sul  da  fortaleza  de  S.  Julião,  um  forte 
redondo,  algum  dia  demadeira,  boje  depedri^ 
e  cal. 

BUGIO,  s.  m,  (de  Bugiai  em  Africa.)  qua- 
drúmano  congénere  do  macaco.  Os  seus  cara- 
cteres são  :  angulo  facial  de  trinta  graus;  uma 
cavidade  situada  em  cada  lado  da  boca,  onde 
guarda  parte  do  alimento  de  que  se  nutre;  duas 
calosidades  no  assento;  cauda  curta  ealgumas 
vezes  uulla;  face  còr  de  carne  excepto  aponta 
do  nariz  que  é negra  ;  olbos  pequenos;  orelhas 
metidas  entre  o  pello,  o  qual  é  gríãPo  ou  còr 
de  tijolo,  algum  tanto  azeitonado.  E  animai 
feroz,  muito  lascivo,  e  habita  na  Africa. 

BUGIO,  (geogr.)  nome  de  uma  das  ilhas  do 
grupo  das  Dezertas. 

BUGLÓSÉiA,  «./.  (bot.)  planta  vivace  per^ 
tencente  á  família  das  borragineas  de  Jussíeu. 
Lança  vários  troncos  a5{>eros  felpudos,  de  dous 
pés  e  meio  de  nllo ;  tem  as  folhas  lanceolada*, 
hirsutas;  as  flôjes  brancas  ou  azues,  di.-postas 
em  espigas.  Esta  planta  é  a  mesma  a  que  cha- 
mam Lmgua  de  vacca,  e  se  reputava  na  medi 
cina  como  aperitiva,  mas  hoje  está  pouco  em 
usí).  Cresce  nos  campos,  ao  longodas  sebe-,  « 
florece  em  Maio. 

]iViiRV&f  (geogr.)  nação  índia  barbara  eas* 
2í)l  ♦ 
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sás  numerosa,  que  vive  no  vaslo  lerrilorio  que 
medeia  eutre  orioTielé,  oUiusuay  e  a  cordi- 
lheira, d'onde  vem  ainda  alacar  os  habitantes 
das  províncias  dj;  Sào  Paulo,  de  Santa  Catha- 
rina  e  de  Sào  Pedro  do  Kio  Grande. 

BUGRES,  (gfogr.)  pequeno  riodoBvasil.  na 
província  de  Cioyáz,  (\\ití  nasce  d/a  serva  que 
está  ao  pé  da  povoação  de  Ouro-Fijio,  e  vai 
junlar-se  com  o  rio  Vermelho,  4  ieguas  acima 
da  cidade  de  Goyáz. 

BtfGUE,  (geogr.)  cabeça.  (Je  comarca  no  de- 
partamento da  Dordogn,í,  tm  França^  nas  mar- 
gens do  Vezère;  5  ieguas  ao  NO-,  de  Sarlal ; 
a,í>(X)  habitatites, 

BUGUKISDO,  (geogr.)  antiga  feitoria  caldeia 
dui  Portuguczes,  na  Iribu  dos  Banhuns,  na 
margem  direita  do  rio  de  S.  Domingos,  quasi 
fion leira  a  Cacheu. 

BDGiiLA,  &.  /.  (ííot.)  planta  vivace  perten- 
cente á  famiiia  dus  labiadas  de  Jussieu.  Lauçii 
wm  tronco  liàO  com  estollios  reptanles;  tem  aà 
folhas  recortadas;  asilares  em  espiga  terminal, 
guarnecida  de  brácleas;  ascorollas  azues,  aver- 
melhadas, ou  brancas,  com  o  lábio  superior 
curtíssimo.  Cresce  nos  prados  e  bosques  da  Eu- 
ropa, é  levemente  aslringenle,  e  florece  em 
Abril  e  JVlaio. 

BUHAWULPOUR,  (geogr.)  Cidade  doKabul. 
V.   Bakaonalponr. 

BUHLE  (J.  Theophilo),  (hist.) sábio  allemão 
que  nasceu  em  17G^J ;  kn  professor  de  phiiosophia 
em  Ga2lingue,  Aloícow  e  Brunswick,  onde  mor- 
reu em  18^21.  Entre  outras  obras^  escreveu  um 
Traindo  da  historia  da  phiiosophia  edcu^nabi- 
bãotheca  critica  d''esta  scicncta^  em  allemào;. 
llhlona  da  phiiosophia  moderna  até  Kant'^. 
uma  traducçàa  allenraã  de  Scxlus  Empirlcuí, ; 
e  tiuba  tenlado  uma  cdi^ào  completa  d«  Aris- 
tóteles, de  que  s6  se  jjiiblicou  o  Organon^  a 
Poética  e  a  Rhclorica,  A  sna  IJiniona  daphi 
iosophia  moderna  é  prctiosa  peias  noticias,  mas 
carece  de  clareza,  «te. 

BUÍDAS,  {iiisl.)  dynastia  mussulman«,  que 
reinou  na  Pérsia  e  no  Irak,  nos  séculos  X.  e 
!Xí  ,  oriunda  de  Buyah,  pescador  da  provín- 
cia de  Dilem,  que  viveu  pelos  an nos  de  900. 
f']ste  Buyah  teve  trez  tdhos,  Amad  ou  ímad- 
Eddaulat,  Rocku-Eddaulat,  e  Mocz-Eddaulat, 
que  de  soldados  subiram  ao  píxier  soberano,  e 
reinaram  em  Bagdad  e  na  Peisia,  desde  o  an- 
uo de  93§  até  lOòó.  Foram  expulsos  dos  seus 
domi.TÍos  pelos Garné vidas,  e depoispelos-Seid- 
jucidus. 

BUÍDO,  A,  p.  p.  de  buir;  adj.  polido  com 
uso-e  fricção;  aqacalado :  diz-se  propriamente 
dos  melaes  e  instrumentos  de  ferro  ou  aço,  e 
usa-so  mais  na  poesia  do  que  na  prosa. 

BUíNIIO,  s.m,  (talvez sejacorrupção do  Lai. 
vimin,  vime.)  juaco. 

BUÍR,  V.  a.  (p.  us.)  fazerlizp  e  lustroso  com 
a  frirçào  e  attrito ;  polir,  açacalar:  (o  ferro,  o 
bronz*')     V.  Puiry  Polir. 

j*L'l&  (Le),  (geogr.)  {Buxum)^  cabeça  de 


comarca  ■nr^departnmenlodeDiome,  cm  Fi.in- 
çn,  na  r^iargem  do  Ouveze,  3  léguas  ao  SE. 
de  Nyons;  i^SOO  habitantes.  N'ouiro  temp<í 
f^'.  capital  do  paiz  dos  Baronnias,  Emuitoia- 
dustrial. 

BUiSSON,  (hi>t.)  medico  francez;  nascruem 
177í5,  e  morreu  em  ISOá;  discípulo,  parrnle 
e  coUaboradur  do  celebre  Bichai.  Redigiu  só- 
sinho  uma  parle  do  tomo  ií  '^  da  anatomia 
descripliva,  e  todo  o  temo  4.**  E  muito  esti- 
mada a  sua  Disseríoção  sobre  a  divisão  dou  phc" 
nomenos  phjúolo^icoi  no  homem. 

BUiTENZORG,  (geogr.)  cidade  da  ilha  de 
Java,  capital  de  uma  província  do  mesmo  no- 
me, 9  léguas  ao  S  de  Batavia.Tem  um  beil^d 
palácio,  B  um  jardim  botânico. 

BÍJITRA,  s.  f.  (vem  talvez  do  Fr .  òos/c,  cai- 
xa, ou  de  eniboilcr,  encaixar.)  (U-rmo  de  im- 
pressor) cárcere,   peça  de  pau  que  impede  que 
a  arvore  nào  vá  de  uma  parte  para  a  oulra. 
.     BÍilTRK,  s.  m.  (ant.)  V.  Abutre. 

BUIUK,  ou  KUTCHUK-TCHEKMEDJEÍI  , 
(geogr.)  (Ji/e/ar?/uj«),  >il!a  da  Turquia  da  Eu- 
ropa, nas  cosias  do  n>ar  deMarmara,  5  legu&s 
ao  O.  de  Constantinopla  ;  200  fogo*. 

BUIUKDKRKÍI,  (geogr.)  villu  da  Turquia- 
curopêa,  nas  costas  do  estreito  de  Constanti- 
nopla, 4  léguas  ao  NE,  d'esta  cidade.  Eonde 
os  moradores  de  Constantinopla  costumam  ir 
passíiF  o  vorào,  principaimeatc  os  minis Ifoí»  es- 
trangeiros. 

Bi;Í2,  s.  TO.  V.  /Jhin%, 

BUJALAN(;a,  (geogr.)  ( G Jpr/rmorm), ,  villa 
Je  Hespanha,  Gleguasa  E.  de  Córdova ;  9,00^^ 
habilantes- 

BUJAMÍÍí,  s..  wi.  frlho  de  preto  emulaía,  ou 
de  preta  e  mulato;  (vulg.)  cabra. — ,  som  do 
instrumentos  de  sopro  que  os  pretos  tocam  á* 
po?las  das  igrejas  na  Africa  porlugiieza  ;  ornes- 
mo  itíslrumenlo. 

BUJ^RRÒNA,  s.  f.  (mar.)  vela  latina  trian- 
gular que  se  iça  á  proa. 

BUJOes,  sv  m.  pi.  (mar.)  espt>cie  de  rolhas 
de  madeira* 

BUKKBURGO,^  (geogr.)  capital  do principado 
de  LippeSchaum burgo,  quusi  J  leguas^  ao  N. 
de  Jiiulela  ;  2, (.■00  habitantes. 

BUKHARA,  (gí^ogr.)  (quer  díaer  The&ouro 
d&  iciencla),  e  uma  das  cidades  mais  impor- 
lanles  da  Ásia,  capital  do  khanalo  de  Bukha- 
ra,  a  60*  ?ió'  longitude  E  ,  ^9*^  30'  lalituda 
JN..;  mais  de  íiO,000  habitantes.  Tem  bcllo as- 
pecto; uma  muralha  alta  em  roda,  ílanqueada. 
de  toire«;  alguns,  monumentos ;  um  palácio dy 
khan  ;  um  bonito  minarete  de  Mirgharab  ;  300 
mesquitas,  (iO  medresseas  ou  ctiíegios;  escolas 
celebrei  de  theologia  e  medicina,  que  contara 
10,000  discípulos.  Muitas  fabricas  ;.grande  com* 
mercio  com  a  Uussia,  Iran  e  Kabul,  etc 

BUKHARA.  (khanalo  de)^  (g^ogr.)  V.  J^u^ 
khuria  (Gram). 

BUli-HAREST,  (geí:)gr  ) {Hh^anm  T)  (d'antP* 
escttíviamos  em  poiíu^ucíí  iiwAura/.jj  capiUii, 
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(]a  V^aliichia  sobre  o  rio  Diiinbovilzn,  90  1e« 
jruas  ao  NO.  de  Comínntinoplíi ;  ciJadc  mal 
edificada;  80,000  habitanUs,  MS  igreja*;,  50 
conveQtos,  30  caravnnserais;  bellos  palaciosdo 
principf,  do  arcebispo,  e  dos  ministros  da  Aiis- 
ti":a  e  Riiísia;  escola  de  íSanta  Sava,  biblio- 
Iheca  publica,  lyceu  e  sociedade  scicalitíca.  in- 
dustria e  commcreio  muito  activo,  É  c.:pilal 
desde  1G98,  secjundo  IVrgovist.  Foi  tomada 
aosTurcos  em  171)()  pelos Kussianos,  cem  iTíli) 
pelos  Austríacos;  mas  sempre  restituída.  Km 
1812  concKiiu-se  em  Bukharest  um  Iratadoen- 
tre  a  Kussia  e  a  Porta,  pelo  qual  a  ultima  ce- 
dia a  Bessa  rabia  aos  Ivussiaiios,  e  acceitava  o 
Pruth  como  limite;  a  Valachia  ticou  eutàosoh 
a  protecção  da  liiis  ia. 

•  líUKHARIA  (Uram),  (geogr.)  é  o  khanato 
<le  Bukhara,  aotij^a  ^'ogdiaMa,  listado  da  Ásia 
central,  o  mais  rico,  povoado  e  poderoso  do 
TurkestJin  independeale,  entre  a  Sleppe  dos 
Kirghiz  ao  N.,  os  territórios  úe  Kbokan  e  d« 
Hissar  a  K.,  o  Khiva  ao  O  ,  o  Balk  ao  S., 
etc,  cslende-se  de  ."y?"  a  41^  latitude  N.,  e 
<le  61"  a  ÍJy"  longitude  E  ;  2,500,000  habi- 
tantes. Divide-se  em  í)  províncias,  e  a  sua  ca- 
pital é  BukhiifH.  Kstá  situada  nos  altos  plai- 
nos  da  Asia-central,  e  é  cmtada  por  algumas 
cordilheiras  de  montes  e  rios.  O  seu  clima  é 
temperado;  mas  muito  quente  no  estio;  pro- 
duz muitos  ceretu'?,  uva,  frutas,  linho,  tabaco, 
etc..;  tem  excellentes  cavallos.  A  sua  religiàí)( 
é  a  malíometana,  e  o  seu  governo  despótico; 
tsem  300,000  homens  de  cavallaria,  pouTa  ia- 
fanteria  eartilbcria.  lÍAe  paiz  fez  parle  doim 
perio  dos  Persas,,  do  de  Alexandre,  do  da  Bíi- 
ctriana;  foi  conquistado  pclosTurcos  nosrculo 
Vi.,  pelosChinezes  nasículo  Vlí.,  pelos  Ára- 
bes em.  70Ò,  e  então  foi  governado  por  piinci- 
pes  vassallos  do  Califa  :  depois  caiu  em  poder 
dos  Samanidas,  no  século  IX  ,  dos  turcos  Hoei- 
kas,  no  anno  1,000,  dt;s  Siddjucidas  em  10;í7, 
de  JVlohammed;,  sullào  de  Kh;trisrn  em  U207, 
dos  Mongol»  em  ls2li),  deTamerlrto  em  I383, 
dos  Uzbeks  em  1505,  dos  Astrakamidas  (des- 
cendentes de  Balu-Iíhan)  em.  1600,  e  de  uma 
nova  dynastia  d' Uzbeks  era  1736. 

BLKHARM..  (Pequena),  (gcogr.)  província 
do  império  chinez.   V.    í hio.n  chan-min  hi. 

RUKOWl^E,  (geogr.)  (quer  dizer ;  fluresia 
vermelha),,  parle  antiga  da  Moldávia  austriu- j 
cn,  que  foi  reuni<.la  áXialicia  em  1*777,  e  for-  j 
nia  hoje  o  circulo  dttCzernowilz.  Osseuslimi-  j 
tes  são :  ao  N,  eaoO.  a  Galicia  propriamente' 
dita,  ao  SO.  a  Hungria  e  a  Transvlvania,  ao  | 
S.  e-H  K.  a  Moldávia,' ao  iN  E.  a  Rússia ;  230,000  j 
habitantes.  V,  C%ernoioit%. 

BÍJU,  s.  m,  nomíj  do  oitavo  mez  dos  He- 
breus, qu»  cor/espémde  ao  nosso  Outubroe  No- 
vembro, 

BULACH,  (^eogr.)  villa  da  Suissa,  no  can- 
Jí\o  deZurich;3  léguas  ao  N.deZuricb  3,000 
hat  itaates. 

^UL.VDÔU,  s.m,  (ant.)  trapaceiro,  enganador. 
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ElL.VM.A,  (gcnr;r,)  uma  das  ilhas  Bk^agos, 
;,o  pé  da  foz  do  liío-Cirande,  na  Senpgçimbia, 
a  11°  latitude  N  ,  e  1/"  v't>'  longitude  O.  ; 
tem  7  léguas  de  comprido,  e  uma  e  meia  du 
largo. 

EULBÍFERO,  A,  adj.  {hnWifcr,  do  Lat.  6ttZ- 
bita  e  fero.)  (bot.)  que  dá  bulbos. 

BULHIIíoiÍmk,  adj.  dos'2  g.  (Lat.  bulh''far^ 
mis.)  (bot.)  que  tem  fórnya  d«  bulbo  ou  ccba- 
la. 

BULBÍLHO,  s.  7n.  (Lat.ò?í/6í7/riSi)  (bot.)po. 
quenos  tub«^rcu!os  buibiformesj  separáveis  da 
planta,  susceptíveis  deproduziren>  novas  plan- 
tas^ qu€  se  desenvolvem  etvtre  os  pedúnculos 
d'uma  umbella  de  flores,  etc. 

BULBÍNíiO,  s.m.  {ho\, )  dunimit.  debulho; 
bulbo  pequeno. 

BULiíIPARES,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  denomina- 
ção dada  aospoIyf)os  em.  razào  do  seu  modo  de 
r<.'produeçao  por  simples  seccao. 

BULBU,  s»  tn.  (Lat.  òn/ótíP,  de  vnlto,  ere^ 
envolver,  enrolar  )  (bot.)  radicula  globulosa, 
cebolitiho  ou  cebola  de  plantas  bulbosns,  pria- 
cipalmente  das  que  dàa  ílòr,  V.  Bolbo. 

BULBO  CAVERNOSO,  aãf,  e  ».  (Lat.  bulbo 
eavcrnosus.)  (anat.)  que  pertence  ao  bulbo  da 
uretra  e  ao  corpo  cavernoso.  íílste  nome  foi  da- 
do a  um  musculo  pertencente  exclusivamente 
ao  homem.  Está  situado  no  perineo,  por  cima 
de  cada  lado  da  uretra,  e  serve  para  accelerar 
a  ejaculação  da  ourina  e  dosperma. 

BLLBOSO,  A,  odj%  (d<;s.  aso.)  (b(;t.)  plantas 
— •,  que  lejiTkradicuIas  ou  raízes  gkjbulosas,  que 
tem  bolbos  ou  bulbos,  V.  Bolho^o. 

BU1..CÃO,.  9.  m.  (Lat.  bullin,  ire,  ferver;) 
(ani.)  negrume,  nuvens  espessíssimas,  q'.!e  se 
díesatam-  em  vento  furioso;,  (fig.)  trevas,  triste- 
za qwe  opprirne  o  coração,  pensamentos  iugu- 
bfes. . 

BÍjle,  s.  m,  (termo  da  Ásia  ou  Chi«a)  va- 
so com  bico,  e  de  forma  ordinariamente  esphe» 
rica,  no  qual  se  lança  o  chá  para  extrair,  p«r 
meio  de  agua  fervendo  que  sobre ellc  se  deita, 
a  tintura  que  se  bebo. 

BtliKBÚLE,  «.  m.  (de  bulir,)  nome  de  uma 
florzinha  que  facilmente  seagita  com  qualquer 
aragem.  — ,  (fiimH.)  i-nquieto,  buliçoso. 

BLLEIUOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Estremadura,  districto  de  Leiria. 

DUUiAPJA,  (gcogr  )  província  tributaria  da 
Turquia  da  Europa,  assim  chamada  porque  foi 
onde  os  Búlgaros  estiveram  estabelecidos  por 
muito  t«'mpo.  No  tempo  dosliomaDos  chama- 
va-se  Mcesia  inferior.  Os  seus  limit»^s  sáo :  ao 
N.  o  Danúbio,  que  a  separa  da  Vahnhja ;  ao 
8.  oBallihan,  que  a  separa  da  antiga  Thracia; 
ao  O.  oTimok^  que  a  separa  daí?rrvía;  aoE» 
o  mar  Negro.  Tem  108  Ir^guns  de  comprido  e 
fó  de  largo.  A  sua  capital  no  tempo  dos  Búl- 
garos era  Fereiaslavl;  hoje  é  Soplúa.  V .  Búl- 
garos. 

BLLGAROS,  (hi*l.)  povoda  fosnib'a  fC}thícay 
que  habitou  /^'•imeirameGle  pelas  margex;»  do 
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A^olga,  onde  ainda  existe  a  cidade  deBolgari. 
Povo  bárbaro,  e  sem  legislação,  entregavam  a 
íí^ricullura  ás  mulheres,  e  empregavam-se  na 
<!nÇa,  na  guerra,  em  domesticar  feras,  enocom- 
íiMTcio  daspelles  Expulsos  das  margens  do  Vol 
ga,  no  século  V,  ))elos  Sabiras,  foram  eslabe- 
lecer-se  pelas  costas  do  mar  Negro  edo  mar  de 
-Azov,  d'unde  faziam  incursões  sobre  o  império 
grego.  De  560  a  634  foram  subjeitos  })elos  A va- 
ros.  Km  (567  os  5  filhos  de  Kouvrat,  um  dos 
seus  capilàes,  dividiram  entre  si  os  seus  estados, 
e  um  dVlles,  Asparuch,  atravessou  o  Dniepr  e 
o  Dnieslr,  e  foi  estabelecer-se  nas  margens  do 
Piuth.  lim  679  occuparam  a  Mesia,  e  lá  fun- 
daram um  reino,  que  durou  quasi  3  séculos; 
mas  que  em  í)68  ficou  tributário  dosRussianos 
e  foi  depois  reunido  ao  império  grego  por  João 
Zimiscès.  Em  1)80  fundou  Sisman  um  S.^  rei- 
no Búlgaro  na  Macedónia,  e  João  Wladislau 
«m  dos  seus  successores^  reuniu-lhe  a  Servia; 
mas  o  imperador  Basilio  1 1 ,  depois  de  uma  guer- 
ra de  37  annos,  destruiu  e«te  novo  estado  em 
lOlíJ,  c  a  15,000  Búlgaros  que  ficaram  prisio- 
neiros, mandou-lhes  arrancar  os  olhos.  Em  111J6 
começou  o  reino  Valequecumano  ou  Valaco- 
bulgaro,  6  "  reino  búlgaro,  porque  se  compu- 
nha da  parte  da  Bulgária  que  ficava  ao  S.  do 
Danúbio;  teve  5  reis:  Calopierre,  Asan  I, 
Joannice,  João  Asan  II,  Sisman.  Este  3."  rei- 
no acabou  em  líJy6,  por  morte  deSiçman,  que 
o  Sultão  Bajazeto  j  mandou  assassinar. 

BULGNKVILLK,  (geogr.)cabeça  de  comarca 
no  departamento  de  Vosges,  em  França,  4  lé- 
guas ao  SE.  de  Neufchateau  ;  1012  habitan- 
tes. O  duque  de  Bar,  Renéd'Anjou,  foi  aqui 
derrotado  e  prisioneiro,  a  2  de  Julho  de  1431 
por  António  de  Vaudemont,  que  lhe  disputa- 
va a  Lorraine, 

liÍLHA,  s.  f.  (do  Lnt.  bullio,  ire,  ferver; 
som  imitativo  daebulliçao  da  agua  aquecida, 
ou  que  brota  impetuosamente  do  solo,  ou  cáe 
em  cachão  )  estrondo,  ruído;  algazurra,  rnati- 
nada;  motim,  barulho,  briga.  Meter  alguma 
petsoa  ou  cousa  á  — ,  (loc.  famil.)  ridiculiza- 
la,  fazer  cscarneo  delia.  — ,  briga  com  voze- 
ria ou  motim,  reboliço. 

SYN.comp.  BulhUf  ruído.  Toda. bulha  érui- 
do,  porém  nem  todo  ruido  é  bulha.  Aquelle  é 
o  género,  esta  éa  espécie  determinada  doj7ti- 
do,  que  formam  com  a  voz  uma  ou  muitas  pes- 
ijoas.  O  ruido  pode  causá-lo  uma  pessoa  ou  cou- 
sa só;  para  haver  bulha  é necessária  ordinaria- 
mente a  reunião  de  muita  gente  inquieta,  ani- 
mada, ou  desavinda.  E  ruidoso  o  macaréo  quan- 
do quebra  nos  l^aixos  ou  cachopos;  é  ruidosa 
a  agua  que  se  despenha  das  cascatas,  mas  não 
são  bulhentas  estas  cousas.  E  porém  bulhento 
o  homem  que  se  mette  em  òw/Zias,  que  as  ar- 
ma, ou  é  dado  a  brigas. 

BULHA,  s. /,  (ant.)  molho  de  fitas  e  flores 
que  as  mulheres  traziam  no  gjuarda  infante. 
Provavelmente  era  assim  chamado  por  se  bu- 
lir muito  com  qualquer  movimento. 


BULHA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia do  Douro,  districto  do  Porto,  concelho 
de  Penafiel. 

BULHACO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Estremadura,  districto  e  termo  de 
Lisboa. 

BULHADO,  A,  p.  p.  debulhar,  que  bulhou  ; 
que  teve  bulhas;   que  borbulhou. 

BULHAFKE,  s.  m     V.   Mdhafre. 

BULHÃO,  s.  m.  (ant.)  borbulhao;  pecado 
apparelho  antigo  das  bestas. 

BULHÃO  (Godefredo,  duque  de),  (hiit.)  pri- 
meiro rei  christâo  de  Jerusalém  ;  nasceu  pelos 
fins  do  século  Xí  em  Bézy,  no  Brabante;  era 
filho  de  liustachio  de  Bolonha  e  sobrinho  de 
Ciodefredo  o-Corcunda,  duque  de  Bulhão,  que 
lhe  deixou  os  seus  estados.  Quando  moço  com- 
bateu a  favor  do  imperador  Henrique  IV  con- 
tra o  papa,  e  entrou  em  Roma  d'arma8  na 
mão ;  mas  adoecendo  depois  gravemente,  fez 
voto,  para  expiar  as  suas  culpas,  de  ir  defender 
os  christãos  ao  Oriente.  Effecti  vãmente,  foi  um 
dos  primeiros  a  tomar  a  cruz  no  tempo  das  pre- 
gações de  Pedro  Ermita:  vendeu  o  seu  ducado 
e  partiu  para  a  Terra  Santa  em  1096.  Em  pou- 
co tempo  foi  reconhecido  como  chefe  dos  cru- 
zados; e  depois  de  ter  vencido  os  obstáculos, 
que  Alexis,  imperador  de  Constantinopla,  op- 
punha  ao  exercito  christâo,  penetrou  na  Ásia, 
tomou  Nicea,  Antiochia  e  por  ultimo  Jerusa- 
lém. Foi  proclamado  rei  d 'esta  cidade  em  1099; 
mas  contentou-se  apenas  com  o  titulo  de  ba- 
rão. Outorgou  um  código  de  sabias  leis  aos  seus 
novos  estados,  conhecido  pelo  nome  de  Ordc 
fiações  de  Jerusalém.  Morreu  em  1100,  quan- 
do voltava  de  uma  expedição  contra  o  sultão 
de  Damasco  ;  suspeitou-se  que  fora  invenenado. 
Contam-se  d'elle extraordinários  feitos,  prova- 
velmente fabulosos.  O  Tasso  escolheu-o  para 
heroe  do  seu  poema. 

•BULHAR,  v.n.  {bulha^  des. inf. ar.)  terbu» 
lhas,  brigar,  contender  (com  alguém) ;  (ant.) 
borbulhar,  ferver  em  lx)lhaF. 

BULHÊNTO,  A,  adj.  {bulha,  d(  s.  ento.) 
(vulg  )  brigoso,  rixoso,  amigo  de  suscitar  des- 
ordens e  contendas. 

BULÍCIO,  s.  m.  (de  bulir  ^  a  des.  í«o,  vem 
do  Lat.  itioj  acção  de  ir,  de  se  mover.)  (p.  us.) 
ruido,  sussurro;  v.  g.  da  agua  corrente,  das 
ondas  inquietas,  ou  das  folhas  das  arvores,  agi- 
tadas do  vento,  — ,  V.  Buliço. 

BULÍÇO,  s.m.  (mesma  etvmol.  deòit/icto,) 
(p.  us.)  reboliço,  alvoroto,  ruido  de  gente  jun- 
ta; tumulto,  desordem,  «edição. 

BULI<.;()SO,  A,  aãj.  (famil.)  inquieto,  desas- 
socegado,  amigo  de  fazer  novidades;  bulhento, 
perturbador,  inimigo  da  paz.  Ondas  — «,  (expr. 
poet.)  agitadas.  Olhos  — ,  inquietos,  que 
estão  em  continuo  movimento  e  agitaçàio,  que 
olham  com  inquietação  para  diversos  objectos. 

BULÍDO,  A,  p.  p.  de  bulir;  adj.  em  que  se 
tocou  ou  mecheu ;  que  buliu  ou  mexeu  ;  agi- 
tado, perturbado,  inquieto. 
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BUIÍMIA,  s.  f,  (med.)  espécie  de  neurosU 
ou  anomalia  dadigeslào,  que  consiste  em  uma 
fome  excessiva  e  demasiada,  relativamente  ás 
forças  digestivas  do  estômago.  Os  antigos  cha- 
mavam ci/norexia  á  variedade  da  bidiínui^  em 
Cjue  os  enfermos  lançam  pelo  vomito  os  alimen- 
tos que  lhes  opprimem  o  estômago,  eda\am  o 
nome  de  h/corexia  á  outra  varietíade  da  mes- 
ma doença,  em  que  se  desp-jam  ptíío  intesti- 
no reclo  os  alimentos  meio  digeridos. 

BULÍMO,  s.  m.  (dim.  irreg.  do  Líit.  bulia.) 
molIuM^ogasteropotiio,  pertencente  á ordem  dos 
pulníonados  deCuvier.  Tem  a  concha  unival- 
ve,  oblonga,  com  a  ultima  volta  da  espira  me- 
nor qne  a  pentiltima;  a  boca  curta  com  dois 
queixos;  opérculosnulío»,  e quatro  tentaeulos, 
dos  quaes  w  dois  maior»'s  sào  terminados  pe- 
los oHujs.  K  animal  terrestre,  e  acha-se  as 
mais  das  wz^s  debaixo  das  pedras  e  folhas  se> 
cas. 

BULÍK,  v.a,  (é  melhor  or th.  que  bahr,  tan- 
to pela  raxào  etvmologica  como  porque  escrita 
com  u  desapparecem  quasi  todas  as  irregulari- 
dades da  sua  conjugação.)  mover,  agitar,  — , 
V.  n.  mecber-se  —  em^  locar  em  alguma  cou- 
sa. —  com  alguém,  inquietado,  provoca-lo. 
— SE,  o.  r,  mover-se,  aàoestar  quieto,  Y ,  Bo» 
hr. 

BÍiLIS,  (geogr  )  cidade  dftPhocida^  fuadnda 
pior  uma  colónia  de  Dorios. 

BÚLLA,  i.f.  (do  Lat.  bulia.)  (eccles.)  carta, 
diploma,  decreto  solem ne  do  papa,  ou  leiras 
apostólicas  que  se  expedem  na  chancellaria  ro- 
mana, escritas  em  pergaminho,  comsèlío  pen- 
dente de  chumbo,  enasquaes  se  contém  algu- 
mas providencias  sobre  matérias  ecclesiasticas, 
ou  graça  espiritual  que  S.  Santidade  concede. 
—  da  cruzadOf  bulia  pt-la  qual  o  papa  conce- 
dia indulgências  aos  que  se  dedicavam  a  fazer 
guerra  aos  infiéis,  e  hoje  concede  aos  que  dào 
dinheiro  para  o  mesmo  fim,  —  de  dtfuntas^ 
aquella  pela  qual  seda  uma  esmola  a  favor  dos 
dffunlos,  em  cujo  nome  ella  se  toma.  —  de 
ouro,  (hist.)  chama-se  assim  a  muitas  cartasou 
constituições  outorgadas  pelos  imperadores  de 
Allemonha,  e  selladas  com  ouro.  A  mais  cele- 
bre de  todas  é  a  outorgada  por  Carlos  IV, 
135fí,  para  regular  o  direito  político  da  Alle- 
manha,  e  que  effectivamente  governou  o  im- 
pério até  108().  Esta  bulia  dividida  em  30  ca- 
pituloâ,  marca  os  direitos  ehierarchia  dos  elei- 
tores, o  modo  de  eleição,  etc.  Foi  redigida  por 
Barlholo.  — ,  (antiguid  )  insígnia  que  traziam 
ao  pescoço  os  cônsules  que  entravam  triumphan- 
tes  em  Roma  ;  medalha  queos  meninos  nobres 
romanos  traziam  ao  peito  como  emblema  da 
«ua  nobreza.  Na  idade  media  foram  geralmen- 
te chamadas  ò»//as  todas  as  peças  de  ouro,  pra- 
ta, e  outKM  melaes  lavrados  em  forma  redon- 
da e  oval,  que  serviam  de  ornamento  nas  por 
tfts,  cadeiras,  arreioi,  etc.  por  terem  quasi  a 
meima  figura  que  uma  bolha  d*agua,  a  que  em 
latim  secharoa  bulia.  £)  porque  ossello*  se  for- 


mavam redondos,  foram  igualmente  chamados 
bulias'^  mas  depob  do  st>culo  Xlll  passou  este 
termo  a  significar  exclusivamente  o  diploma 
poatifiero,  firmado  e  munido  com  selk»  pen- 
dente. DislÍDguem-se  muitas espccies,  segundo 
o  seu  destino.  Ha  buílas  d^xcommunhão,  e 
bulias  doulrinaes,  que  explicam  pontos  de  dou- 
trina, Enire  as  primeiras  é  notável  a  que  se 
chama  bulia  In  C(ena  Damuii,  porque  é  lida 
publicamente  em  Koma  lodos  os  annos  no  dia 
da  ceia  (Quinla-feira  Santa);  fulmina  excom- 
munhão  geral  a  todos  os  heregfs,  conlumaze» 
e  inimigos  da  Santa  Igreja,  foi  expedida  por 
Paulo  líl  em  IÒM>.  As  bulias  mais  celebres 
sào :  a  de  Gregório  Vil  vedando  aos  prelado* 
receberem  a  investidura  dos  principes  secula- 
res, e  que  foi  origem  de  grande  contenda,  1074; 
a  de  Clemente  Vil  condemnando  o  divorcia 
de  Henrique  VIU,  e  que  foi  causa  do  scisma 
de  Inglaterra;  a  de  Pio  \il  excommungando 
Napoleão  por  ter  invadido  os  seus  estados,  e 
que  deu  occasiàio  á  prisão  do  papa,  1809.  En- 
tre as  bulias  doutrinaes  as  mais  celebres  sào : 
a  de  Gregório  XI  contra  os  erreis  de  Wiclef, 
1377;  a  de  Leào  X  contra  Lulhero,  chamada 
Exsurge,  Domincy  ló20;  a  de  InuocencioX, 
Cum.  occaswne,  contra  as  cinco  famosíis  propo- 
sições de  Jansenio,  16í)3;  a  de  Clemente  XI, 
chamada  Unigeniiui,  e  expedida  a  rogo  dos  bis- 
pos de  França,  em  17l;>,  condemnando  101 
proposições  extrahidas  de  um  livio  deQuesnel, 
congregado  do  Oratório,  que  deu  origem  a  gran- 
des desordens  em  França. — ,  (famil.)  eonlar 
— *,  dizer  petas,  carambolas,  contos  sem  fun- 
damento, frender — »,  incukar  por  virtude  as. 
suas  acções  hjpocrilas,  sanèimonia,  beatice,  Tèr 
—  para  liuh,  ter  razões  para  kudo,  ler  escapa- 
tórios. Campar  eom — s  faluas,  cota  [alsasper- 
tenções,  sem  titulo  legitimo, 

EULLÁDO,  A,  ad/.  {bulia,  des.  adj.  ado.) 
(lilhurgia)  emíórnui  aulli«Dtica;  determinado 
por  bulia. 

BULLÁRIO,  ».  m.  (bufía,  âes^ário.)  (lilhur- 
gia) recopilaçào  das  bulias  dos  papas. 

BULLÁTICA,  s.  /.  (lilhurgia)  letia  grande, 
usada  nas  bulUis. 

BULLANT,  (hist.)  escultor  e  architecto  de 
Pariz,  que  morreu  em^  157t>,  e  aprendeu  na 
flalia.  O  casltllo  de  Eccxien  e  o  das  Tulhe- 
rias,  e  o  palácio  de  Soissons,  qtíe  levantou  de 
aceòrdo  com  Philibert  de  Lorme,  estabelece- 
ram a  sua  reputação.  Escreveu  licgra  gtralda 
ArchiUclura. 

BULLE,  (geogr.)  {BM),  cidade  da  Suissn, 
no  cantão  de  Friburgo.  Faz  ifrande  commer- 
cio  nos  queijos  chamados  de  Gruvère.  Foi 
qua&i  toda  destruída  cm  1804  por  um  incen-* 
dio. 

BULLET,  (hist.)  architecto  francez.  Levan-» 

tou  a  porta  de  S.  Diniz,  em  Pariz,  conforme 

o  risco  de  Blondel,   seu  mestre;   e  a  poria  de 

S.  Martinho,  também  em  Pariz,  por  seu  pro- 

Iprio  riico;  assim  como  a  igreja  de  >S.  Thoma/. 

SÓS  « 
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(i^Aqiiino,  ftc.  I^creveu  :  /ítclãleclura  prall" 
í;<i,  c  'J)\U..td>  do  n/vci/amcnf.o.  ]Sa-ceu  peles 
íiiinos  fje    l<í40,  e.  morreu  prlos  de  17tK). 

liULLKT  (J.  B.)?  (**i't.  )  francez  e  leule  de 
theoíot,'i;i  na  uarver?iJ:iJe  de  i5i;àaf»(joa.  Nas- 
tt'u  cm  JGDH,  e  morreu  t;m  177í).  liscr»!veu  : 
Jfislurla  do  cstabcl<:<iincnlo  do  cliristi(ini.'imo^ 
cxlraida  uiúcaincrAc  de  aulorci  judeus  e  pa- 
f^ãos ;  Rrupostdi  aiíicus  às  difjiculd  ides  do»  la- 
crcdvtlof: ;  A  Existência  dt  Ihun  dcniotidrada 
peias  maravilha»  dii  n(ih«rcza  \  Memorias  nobre 
a  língua  c^Uica  5  Memorias  sobre  a  hUtiA-ia  de 
/''ranço, 

BULLETÍM,  s.  m.  (do  Fr.  bu liei in,)  {luiVil.) 
rt'la<^ào  resumida  de  operai^^ôes  militares,  de  ba- 
talha, combate,  cerco,  ele.   V.   IJidelins. 

BULLÍAKli  (Pedro),  (hist.)  boUiiiico  franccz  ; 
nasceu  em  1742,  e  morreu  t3m  Í79<j.  ííeuniu 
os  talentos  d''aTtiíla  a<ís  de  sábio,  eíoielle  pro- 
j)rio  que  icz  oâ  d»'senhos  e  gravuras  das  suas 
obras  liscreveu  Flora  Parisienahj  rara;  /fvi- 
ceptolo^  ia  ;  Díccionario  elementar  de  botânica .; 
UiSÍaria  das  plantas  <:cncno!ij,i  da  'França ; 
ctc. 

BULLIÁRDA,  s.f.  (aslTon.)  mancha  nalua. 

BULLÍTE  LISTRADA,  s.  /'.  teslaceo  gastero- 
podio  dcconciía  univalve,  liza,  ovóide,  e som- 
breada de  branco  c  pardo,  tom  a  abertura  mais 
estreita  do  lado  da  espira  do  que  oopposlo,  lin- 
contra-se  raramente  nos  criares  da  i'!uropa. 

BULOW  (Frederico  G.),  (hist.)  general  prus- 
fiano ;  nasceu  em  1755,  e  morreu  em  181<>. 
Disúnguiu-se  da  campanha  delSlíi;  salvou 
Berlim  pelas  viclorias  que  alcançou  em  (iross- 
beeren  e  Dermev^itz,  ijue  lhe  valt:ram  o  titulo 
de  conde;  teve  grande  parte  na  batalha  de  Lei- 
psick,  e  principalmente  na  de  Waterloo  !Seu 
irmào  líeurique  Bulow,  que  nasceu  em  17(Í0 
e  morreu  em  1807,  escreveu  obras  de  táctica 
V.  historia  militar,  que  fizeram  muita  bulha,  e 
lhe  suscitaram  perseguiçôe»  na  Prússia.  r'oi 
grande  partidário  de  Swedenborg. 

BÍLRA,  s. f.  V.  Burle, 

BULRÃ4),  s.m.  (termo  da  ordenação  Philip- 
pina.)  o  que  vende  ou  hypotheca  dolosamente 
a  um  terceiro  aquillo  que  olle  mesmo  tinha 
ícrnáido  ou  hypothecado  a  outrem. 

BULROSAMÈíVTE,  adv.  (ant  )  á  maneira  de 
Luhào. 

BliLKÔSO,  A,  adj.  (ant.)  que  usa  de  buíra 
eu  burla,  fraudulento  como  o  buirão. 

BULTEAU  (Luiz),  (liist  )  erudito  escritor  fraa- 
ce/.;  nasceu  em  l()l2o,  e  morreu  em  16'U3.  Pu- 
blicou a  J/istoria  dos  mono  es  do  Oriente^  que 
chega  só  até  ao  século  Vil.,  e  dejx)is  C'o?,7- 
perxUo  da  histeria  de  S.  Bento  c  dos  mutiles  do 
Occidente, 

BÍMBA,  vozotiomatopelicu  de  que  se  usa  na 
conversação  familiar,  paraimilarosom  de  uma 
cousa  que  cáe  no  chào  ou  bate  em  outra,  E 
vocábulo  de  Angola,  segundo  diz  Bluleau. 

BUMBO,  (gfogr)  paiz  que  dista. ííU  léguas 
jíaru  o  N.  do  disiricto  de  Mossamedes,  e  que,^ 


como  ellí»,  p«rtpnce  ao  governo  de  Benguella  ; 
é  habitado  por  povosda  tribu  Mu  ubal,  osmais 
fruc.;8  em  numero  e  em  f<jrça  dos  de  todas  as 
outra*  d^aquellas  paragens,  e de  mais  fácil  tra- 
to e  muita  industria.  E  cortado  por  um  rio  do 
rxcellente  agua,  e  apresenta  uma  f<rtil  planí- 
cie com  muito  arvoredo,  assim  como  milho 
gro-iíO  e  miúdo,  f(;i;ào  fradinho,  ma^sango,  é 
grande  abundância  de  plantações  de  tabaco, 
Apezar  dVstas  vantagens,  aptiar  da  predileo 
çâo  qtío  aquelles  negros  tem  pelos  Porlug*i-e- 
Ees,  aquém,  segundo  uma  tradição  que  no  paiís 
se  consíírva,  devem  o  ensino  das  irrigações  da 
que  usiim,  ainda  ali  ee  nào  acha  tst;;beleci- 
mento  ali^um  portuguez. 

BUNAR  RACIII,  (geogr.)  logar  da  Turquia 
asiática,  no  livah  de  Biga,  tí  leguws  ao  NO. 
de  Adramiti.  Tem  muitas  aguas  thermaes,  cha- 
madas pelos  Turcos  os  Quartnitt  Olhos.  Está 
situado  este  logar  quasi  no  mesmo  sitio  da  an- 
tiga Troya. 

BUiXAU  (Henrique,  conde  de),  {iíist  )  histo- 
riador alfcniào;  nasceu  em  Ifjlí?  em  Wel^sen- 
fels,  e  morreu  em  17G2.i'OÍ conselheiro  intimo 
do  eliitor  daSaxonia,  rei  da  i'olonia,  Augusto 
III.  Jiscreveu  uma  IJnloria  do  império  d"^ Ai- 
lemauhuy  até  i)!»),  4  parles,  Leipsick,  1798  a 
1741»,  obra  cluia  de  erudição  e  de  critica.  Te* 
ve  uma  rica  bibliotheca,  e  fazia  gosto  em  pro- 
teger os  rrancebos  estudiosos.  A  eile  se  deve 
Winckeimann, 

BíiM>A,  «.  f.  (termo  de  Angcda  )  nádega» 
gros-as.  Lingxia — ,  <xd},  /'.  linguagem  dospre- 
tui  de  Arjgoia. 

BLNOKLlvAND,  (geogr.)  território  daTndia, 
áquem  do  tjanges,  situado  entre  o  Agrah  e  o 
Maiwa,  forni(;u  n^oiitro  tempo  uma  província 
do  AllahaUid  independente:  hoje  está  sujeito 
aos  luglezes,  e  entra  quasí  íntwro  na  presidoa- 
ciadeCalcutta.  A  sua  capital  é  Banda,  cidade 
pequena  situada  nas  margens  do  Kiane.  i)  Ba  ;- 
deikaud  é  celebre  pelas  suas  minas  dedíaman- 

tfíS. 

BUNIíElRO,  (geogr.)  grande  povoação  de 
Portugal,  na  província  do  Uouro,  no  concelho 
de  Estarreja,  7  léguas  e  meia  ao  ÍS.  do  Porto; 
tem  3,900  almas. 

BLNHOSA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  oa 
província  do  Algarve,  districto  de  Faro,  termo 
da  villa  de  Castro  Marim. 

BLAKERSHILL,  (geogr.)  eminência  que  do- 
mina a  cidade  de  Boston  nos  Estados-Únidos. 
Foi  onde  se  deu  o  segundo  combate  entre  os 
iuglezes  e  os  iasurgeutes  americanos  em  1775, 
ficando  vencidos  os  primeiros. 

liL'I>i¥AN  (J.),  (hist.)  a-nabaptisla  inglez; 
nnsceu  em  iG38.  Era  filho  de  um  caldeireiro, 
e  foi  preso  como  sedicioso.  Esteve  privado  da 
liberdade  doze  annos,  e  n'esle  tempo  compòz 
muitas  obras  myslicas,  sendo  a  mais  celebre  a 
Fiagein  do  peregrino, 

Bl.i?í2,  ígt-ogr.)  Liok&lama,  cidade  dos  Esta- 
dos austríacos,  uu  Bolicuiia,  d  léguas  ao  i\E, 
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de  Pra^a;  3,500  habitantes,  cabeça  de  cirru-|  cordiformes.  Kste  género  é  um  dos  mal*  bellos 


Io.  Algumas  vezes  é  chamada  lunjí-Bunzlau 
(Nova  Bunzlau),  em  opposieào  a  Alt  Bunz- 
1-au  (Velha  Bunzlau),  que  esla  nas  margens  do 
Elba,  pouco  mais  de  2  Isguus  ao  NO.  dePra- 
pa.  O  circulo  de  Bunzlau  tem  19  léguas  de 
comprido  e  11  de  largo;  JíIi^jOOO  habitantes. 
BUNZLAU,  (geogr.)  cidade  dos  Estados  da 
Prússia,  na  Silesia,  quasi  8  léguas  ao  NO.  de 
Liegnitz;  5,000  habitantes. 

BUOINACCÒRDO,  s.  m.  (mu8.)  pequena  es- 
pineta italiana. 

BUONACCOUSI  (Philippe),  (hist.)  historia- 
dor, natural  da  Toscana;  nasceu  no  scculo 
XV.,  e  morreti  em  HDG.  Fundou  em  Roma, 
de  accòrdo  com  Pomjwnio  Lsetus  e  outros  sá- 
bios, uma  academia  cujos  mt^mbros  adopta- 
vam nomes  gregos  e  latinos.  Bunuaccor^i  ado- 
ptou o  de  CnlUrnncho,  e  pela  sua  grande  ex- 
periência foi  cognominado  o  Erperiens.  Hisla 
academia  pareceu  suspeita  ao  papa  Paulo  II., 
e  foi  perseguida  com  rigor.  Buonaccorsi  refu- 
giou-se  na  Polónia,  em  1173,  e  o  rei  Casimiro 
JV,  encarregou-o  da  educação  de  seus  fdhos, 
e  fê-lo  seu  secretario,  confiando-liie  muitas  ne- 
gociações importantes  em  Con^tantinopla.  As 
suas  obras  históricas  ^ào :  ytitila  ou  De  f^eal is 
Altílce'^  Jliúoria  de  rege  Ufadislao.  A  1.^  im- 
pressa em  Haguenau  em  lòitl,  e  a  !2,"  em 
Augsburgo  em  lóiy, 

BUONAKKDE  (P.  Appiano),  (hist  )  philoso- 
pho  e  publicista;  nascfu  em  Comme.chio  em 
1/16,  e  morreu  em  179;5.  Foi  frade  e  profes- 
sor de  theologia  em  Nápoles.  Escreveu  uma 
Hutorta  plnlosoplúca  dnsiucidw  ;  IJisloriada» 
escola»  ptiiUisop/úcas  ;  Tratado  da  reslauroçáo 
da  phihsophia  nos  secu/os  X^/.  ,  Xf^li.  e 
Xf^H/.:,  e  outras  obras  poéticas  e  lilerarifis, 
publicadas  com  o  pseudon^^^mo  de  Cromazia- 
no- 

BUONAROTTI,    (hist.)    V.  Afiguel   Jngelo. 
BLOxNCOMPAGNOINI,    (hist.)    V.   GregoriO 
XIII. 

BUPALO,  (hist.)  escultor  nascido  em  Chio, 
que  viveu  pelos  annos  de  5tO  antes  de  .)esu- 
Christo  ;  tinha  r«>presentado  ílipponax  n'urna 


de  todos  os  cojeopleros,  e  ao  mesmo  tem^x)  o 
mais  numeroso  em  espécies,  em  algumas  da» 
quaes  se  vò  brilhar  o  explendor  do  ouro  sobre 
o  azul,  em  outras  o  da  prata,  sobre  um  fundo 
de  esmeralda.  Os  bnprcíitex  caminham  lenta- 
mente, porém  o  seu  vòo  é  ligei»-o,  quando  o 
tempo  e»tá  seco  e  quente.  As  fêmeas,  tem  un 
extremidade  posterior  do  abdómen,  umappen- 
dice  coriaceo  ou  córneo,  composto  de  Irez  pe- 
ças, em  forma  de  lamina  canónica;  o  que  é 
provavelmente  uma  espécie  de  verruma  com 
que  furam  a  madeira  seca  para  depor  os  seus 
ovos. 

BUPUÉSTIDKS,  t.m.  pi,  (h.n.)  insectosco- 
leopteros  pentameros,  que  constituem  a  pri- 
meira tribu  dafamilia  dos serricornes,  segundo 
a  distribuição  de  Cuvi(  r.  Klks  formam  o  gé- 
nero Buprtsle  de  Linnèo, 

BURA,  (geogr.)  antiga  cidade  do  Pelopone- 
ào,  na  Acluiia,  próxima  ao  mar,  foi  submer- 
gida por  um  terramoto  ao  mesmo  tempo  que 
Hélice. 

BURACÁR,  V.  a.  (vulg.)  V.  Eibur^car. 
BURACO,  s.  m.  (do  Cir.  póroK^  orifício,  de 
peirôj  penetrar,  furar.)  furo,  abertura,  cova, 
concavidade;  (fig.)  casa  pequena  e  vil;  casi- 
nhola.  Tapar — «,  deitar  remendos ;  (hg.)  pal- 
liarmal,  concertar  mal,  remendar,  cx.  Os  mais 
dos  viso  reis  da  índia  andam  a  tapar  buracos^ 
engrolando  as  cousas.  »  Couto. 

BURACO,  (geogr.)  varias  aldeias  de  Portu- 
gal, na  província  da  Beira;  sao  muito  puuco 
importantes. — ,  outra  na  província  da  Estre- 
madura, no  termo  de  Lisboa. 

BURACO,  (geogr.)  forte  da  cidade  do  Reci- 
fe de  Pernambuco,  na  península  arenosa  que 
jaz  entre  esta  cidade  e  a  de  Olinda.  Acha-se 
a  IfOO  metros  pouco  mais  ou  menos  ao  N.da 
fortaleza  fitun,  e  pouco  mais  ou  menos  4000 
metro:^  ao  S    da  cidade  d'Oiinda. 

BURANHICM,  (geogr.)  rio  da  provincia  da 
Bahia,  primitivamente  chamado  Cachoeiras, 
p*:?r  isso  que  seu  curso  se  acha  interrompido 
com  ellas  na  serra  dos  Aimorés. 

BURANO,  (geogr.)  cidade  do  reino  Lombar- 
figura  ridícula,  eeste  poeta  fez-ihe  umasatyra  do-V-^eneziano,   2  léguas  ao  NE.   de  Veneza, 


mordacíssima:  diz-se,  que  Bupulo  se  enforcara 
desesperado  por  esse  motivo;  mas  Plínio  des- 
mente es'e  facto. 


nos  lagos ;  (),(K)0  habitantes. 

BURAauíxMlO,  s.  m,  buraco  pequeno, 
BURÁTO,    s.  m.   (do  br.  bural.  V.  Burel.) 


BUPIlTíiALMÍ\,   «.  /.    (do   Gr.  6o?/s,   b<)i,j(ant.)  espécie  de  seinlal  preto,  raro,  drque  as 
cphlahnós,  olho.)   (med.)  doença  que  consiste   mulheres  faziam  mantos.    Ha\ia  lambem  bu- 


ço augmerito  do  volume  do  olho 

BUPUÊSTE,  s.  771.  (bot.)  espécie  de  herva. 

BUPRÍ.STIi:s,  s.  m.  pi.  género  de  ins«'ctos 
coleopter<s,  pertencente  á  família  dos  serricor- 
nes de  Cu  vier.  Os  seus  caracteres  sào :  corpo 
ordinariamente  oval ;  antennas  curtas,  serrilha- 
das; ca i)eça  obtusa,  metida  no  thoracete ;  pal- 
pos  as  mais  das  vezes  filiformes;  thoracete cur- 


rato  de  cores. 

BURBELLN,  «.  m.  (antiguid  )  instrumento 
de  musica  dos  Hebreus. 

BURCKHARD  (Jacques),  (hist.)  sabio  distin- 
cto,  biblíothecario  e  conselheiro  do  duque  de 
Brunswick;  nasceu  em  1081,  e  morreu  em 
1753.  Escreveu  :  i)..  linguce  latina:  in  Germâ- 
nia per  Xf^If.  soecula  el  ump'ius  falia '^    JJis' 


to  e  largo;  queixos  unídcn lados;  elytros  nr-Uoria  bibiiolhecoe  /Jugmlce  qucc  If^<dítnbuUe!i 
queados;  pés  curtos  com  as  quatro  primeiras  |  es< ;  JJmlona  mxisan  Bxi  ckliardiani^  Uc  Ul" 
articulações  do»  tarsos  largas,  Iriangulures  ou  1  richi  de  HvLÍtcn  laLU  ae  merUii. 
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BURCKARDT  (J.  Carlos),  (hisl.)  astrónomo 
c  mathematico ;  nascido  em  Leipsick  em  1773  : 
tomou  parte  nos  trabalhos  de  Zach  e  Lalande, 
e  esteve  adjunto  á  commiásáo  das  Longitudes 
em  Pariz,  ondò  morreu  em  1825.^  Publicou 
em  18 lá  as  Tuboas  da  Lua,  que  sào  as  mais 
exactas  qtie  se  conhecem. 

BUttCKllAUDT,  (hist.)  viajante,  nascido  em 
Lausanne  em  1784,  e  encarregado  pela  Socie- 
dade africana  de  Londres  de  visitar  o  interior 
da  Africa.  Havendo  feito  profundo  estudo  da 
lingua  e  religião  dos  Musulmanos,  Ogurou-se 
commerciante  árabe,  ed'este  modo  pôde  visi- 
tar a  Arábia,  a  Nuhia,  e  penetrar  até  Don- 
gola;  morrendo  no  Cairo  em  ItílG.  As  notas 
que  elle  linha  tomado  nas  suas  viagens,  foram 
publicadas  em  Inglateira.  !Sào  admiráveis  de 
exactidão. 

liURUKNHEIRA,  (geog- .)  aldeia  de  Portu- 
gal, na  provincia  da  Lslreniadura,  dislrictode 
Lisboa. 

BURDIGALA,  (hist.)  (hoje  Bordeavx),  ci- 
dade florescente  da  Aquitania,  capitai  dos  JJi' 
turiges  rizuci\  foi  pátria  do  historiador  Lu- 
Iropio,  de  S.  Paulino,  e  do  poeta  Ausonio. 

BUREL,  s.  m.  (do  Fr.  oure,  do  Lat,  òirrum 
ou  burra,  derivado  do  CJr,  purros,  russo.)  pa- 
no grosseiro  da  côr  natural  da  là,  de  que  an- 
davam vestidos  os  Capuchos,  e  que  antiga- 
mente se  trazia  por  luto. 

BURKLLA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  do  Minho,  districto  de  Braga. 

BLRETTE  (P.),  sabio  francez  que  se  distin- 
guiu desde  a  infância  como  musico.  Mas  dei- 
xou a  musica  para  estudar  medicina,  e  foi  pro- 
fessor de  cirurgia.  Estudou  também  antiguida- 
des, e  as  línguas  orientaes.  {{cdigiu  o  Journal 
des  Savards,  e  escreveu  muitas  Aíc:morias  piua 
a  Academia  das  Inscripções,  de  que  era  sócio. 
Nasceu  em  16()ó,  e  morreu  em  1747. 

líLiilG,  (geogr.)  viila  do  reino  de  Dinamar- 
ca, ca[)ital  do  baliado  e  ilha  de  Femern,  na 
ilha  d'este  nome  ao  NE.  da  costa  doUolslein; 
2,000  habitantes. 

BLiRG,  (geogr.)  cidade  dos  Estados  daPrus- 
fia,  na  iSaxonia,  qu'4si  5  léguas  ao  NE.  de 
Magde burgo;  1^2,000  habitantes.  Fabricas  de 
panos  c  de  distillaçâo  de  aguardente, 

BURGAL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
pro\incia  do  iVÍinho,  diètricto  de  Braga. 

BURGALÊZ,  ÈZA,  adj,  e  s.  de  Burgos;  na- 
tural de  Burgos. — ,  s  m.  moeda  antiga  que 
mandou  lavrar  El-rei  D.  Sancho:  valia  dous 
pipides  ou  quatro  mtalhas , — ,  «./,  (commerc.) 
la  da  provincia  de  Burgos. 

BURGALHÃO,  s.  m.  (de  burgo,  espécie  de 
concha,  des.  alhâo,  que  denota  supeificie  ex- 
tensa.) multidão  de  pequenas  conchas  c  pedri- 
nhas que  fazem  lastro  no  mar. 

BURGANDÍNA,  s.  f.  nácar  muito  brilhante 
que  se  lira  do  caracol  marinhoj  chamado  bur- 
go. 
BURGAU,  (geogr.)  >ilIo  da  Baviera,  quflsi  8 


BUR 

léguas  ao  NO.  d'Augsburgo;   9,300  habrLan» 
tes.  Ha  outra  villa  do  mesmo  nome  naSiyria. 

BURGDORF  OU  BERTHOUD,  (geogr.)  villa 
da  Suissa,  no  cantão  de  Berne,  nas  margens 
do  Emme,  quasi  4  léguas  ao  NE.  de  Berae; 
1,800  habitantes.  Aguas  sulfúreas.  No  século 
^\i  Berlhoud  era  a  capital  da  Borgontia  pe- 
quena, e  residência  dos  duques  de  Zaeliringea, 
quasi  todos  chamados  Bertholdo. 

BURGDORF,  (geogr.)  aldeia  doHanover,  4 
léguas  ao  NE.  de  Hanover ;  1,000 habilanles. 
Fabrica  de  disíillar  cereíies. 

BURGÉL,  s.  m.  (ant.)  V^.  Bnrgtwz, 

BURGKR  (Geoffredo  Augusto),  (hist.)  poeta 
allemâo;  nasceu  rm  1748  e  morreu  era  1794, 
Foi  professor  em  Gosllingen,  depois  de  ter  le- 
vado vida  romanesca  c  desregrada.  Primou  nas 
bailadas,  e  explorou  com  talento  as  lendas  e 
supersliçues  populares.  Sào  mui  lo  estimadas  e*« 
las  Ires  obras  suas:  «  Leonor,  o  Caçador  sil- 
vestre, e  a  Filha  do  Pastor.  » 

BURGllAUSEN,  (geogr.)  Bidaium?  villa  da 
da  Baviera,  16  léguas  aoSO.  de  Passau  ;  ;í,000 
habitantes.  Faz  commercio  em  sal  e  coiros. 

BURGILLOS,  (geOgr.)  villa  de  Hespanha, 
quasi  ó  léguas  ao  E.  de  Xerez-de  los-Cabalie- 
ros;  4,000  habitantes, 

BURGLEU,  (geogr.)  villa  da  Suissa  no  Can- 
tão de  Uri,  menos  de  meia  légua  ao  SE.  de 
Altorf:  yOO  habitantes.  Pátria  de  Guilherme 
Tell. 

BÍfRGO,,  s.  m.  (vem  do  Fr,  bourg,  ant.  hurg^ 
do  radical  Céltico  òor,  habitação,  morada.  Fm 
Lat.  bnrgut,  do  Gr.pç/rgos,  torre.)  (ant.)  villa 
ou  cidade;  arrabalde.  Duarle  Nunes  de  Leão 
ainda  usou  deste  termo  applicando  o  á  cidade 
do  Porto,  no  tempo  de  D.  Affonso  Henriques ; 
e  F.  11.  Lobo  disse :  «  Queima  os  — s  de  Al' 
muda  e  de  Palmella.  n 

BURGO,  8.  VI.  caracol  das  A  ntilhas,  cuja  con- 
cha dá  o  mais  bcllo  nácar. 

BURGO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro» 
vincia  do  Minho,  districto  de  ViannadoCas- 
tello.  — ,  aldeia  no  districto  de  Braga,  conce- 
lho de  Guimarães, — ,  ha  muitas  outras  aldeias 
do  mesmo  nome,  porém  de  pequena  importân- 
cia. 

BURGO-MESTRE,  8.  m.  (nome  que  vem  de 
duas  palavras  allemãs :  linrger,  burguez,  e 
mchter,  senhor.)  é  como  se  chama  o  magistra- 
do civil  de  muitas  cidades  de  Allemanha  edos 
Paizes-Baixos.  Asattribuiçôes  d'estes  magistra- 
dos, não  estão  exactamente  marcadas,  variam 
segundo  os  tempos  e  as  localidades.  As  mais 
das  vezes  exercem  asfuncçòes  dos  nossos  admi- 
nistradores de  concelho,  e  Delegados  do  Procu- 
rador régio. 

BURGONHÊZ,  ÊZA,  odj.  6  i.da  Burgonha, 
provincia  da  França  ;  o  natural  de  Burgo- 
nha. 

BURGOS,  (geogr.)  {Bravum  Burgi)  cidade 
de  Hespanha,  capital  da  intendência  de  Bur- 
go*, naCasleíla-Yelha,  próxima  ao  rioArlaa- 
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2on,  43  léguas  ao  N.  de  Madrid  ,*  12,000  ha-' 
bítantes.  E  amuralhada ;  tem  um  castello  for- 
te antigo;  uma  bella  cailitídral  golhica;  algu- 
mas fabricas  de  pannos  e  tecidos.  Commercio 
delans.  N 'outro  tempo  foiciJade  importante, 
<le  muito  commercio  e  rica,  capitai  da  monar- 
chia  castelhana,  antes  de  Toledo  e  Madrid.  Os 
/raacezes  derrotaram  aqui  os  hespanhoes  em 
1808;  mas  o  exercito  allíado  lomou-a  em  181.Í. 
A  intendência  de  Burgos  tem  33  léguas  de 
'comprido  e  18  de  largo;   20(>,000  habitantes. 

BURGRAVE,  (hist.)  (do  allemâo  burgrof, 
conde  do  castello  ou  praça)  nome  que  se  dava 
na  idade  media  ao  governador  militar  de  uma 
terra,  quando  exercia  ao  mesmo  tempo  jurisdic- 
çíio  sobre  os  habitantes.  Este  titulo  era  ás  ve- 
zes hereditário,  mas  só  havia  burgraves  here- 
ditários em  Antuérpia,  Magdeburgo,  Friedberg, 
e  Nuremberg.  Este  ultimo  andava  na  casa  de 
Hohenzoliern. 

BURGRAVIÁDO,  5.  m.  dignidade  de  bur- 
grave. 

BURftRÁVIO,  í.  m.  V.  Burgrave, 

BLRGUEIUOS,  (geogr.)  trez  aldeias  de  Por- 
tugal, na  proviucia  do  Minho,  dislricto  de  Bra- 
ga. 

BURGIJETA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Beira-Alia,  dislricto  e  termo  de 
Vizeu. 

BURGUETE,  (geogr.)  logar  deHespanha,  fi 
léguas  ao  NE.  dePomplona,  novalle  de  Hon- 
cevalhes.  Foi  onde  os  árabes  derrotaram  a  re- 
ctaguarda  do  exercito  de  Carlos-Magno  em 
778,  e  onde  morreu  Koidào,  sobrinho  d'este 
imperador. 

BDRGUETE,  (geogr.)  duas  aldeias  de  Por- 
tugal, na  província  do  Minho,  districto  de  Bra- 
ga, uma  no  termo  de  Braga,  outra  no  termo 
de  Guimarães. 

BURGUÊZ,  s.  m.  (do  Fr.  bourgeois  )  (ant.) 
visinho  de  burgo ;  nascido  em  alguma  cidade  ; 
V  g,  —  de  Pariz. 

BURGUINHÒES,  (geogr.)  povo»  de  Allema- 
nha. 

BURGUNDOS,  (hist.)  {Burgundi  e  Burgun- 
dioneSf  em  latim,  depois  Barguinkôes  )  povo 
da  familia  teutonica,  que  habitou  primeiro  a 
(j<  rmania  septentrional,  entre  oOder  e  o  Vis- 
tula,  pelas  duas  margens  do  Warta.  Expulsos 
pelos  Gepidas,  dividiram  se  em  dois  ramos; 
um  foi  occupar  a  ilha  de  Bornholm  no  mar 
Báltico;  o  oulro  invadiu  Gallia  em  S80, 
d'onde  foi  expulso  por  Probo,  indo  eslabele- 
cer-se  próximo  ás  vertentes  doMein.  Quasi  to- 
dos elles  eram  carpinteiros  e  ferreiros.  Joviano 
em  36;^,  deixou-os  estabelecer  noa  confins  de 
Séquanése  e  da  2.^  Germânia.  No  reinado  de 
Theodosio,  de  378  a  31)5,  este  povo,  que  era 
o  mais  civilizado  e  o  mais  brando  de  lodos  os 
povos  bárbaros,  converteu-se  ao  christianismo, 
mas  abraçou  a  heresia  d' Ariano.  No  tempo  do 
imperador  Honório,  em  406,  Gondicario  avan- 
çou aiai'«  itirreno,  «iuodou  oreiaodeBurgim- 


dia,  ou  1.°  reino  de  Borgonha,  que  no  século 
VI  comprehendia  lodo  o  plaino  do  Rhodauo, 
V.  Borgonha. 

BLRUANPUR,  (geogr.)  cidade  da  índia  in^ 
dependente  no  reino  de  Sindiíia,  nas  margetn 
do  Tapti,  a  73"  58'  longitude  E.,  e  21'^  19' 
latitude  N. ;  foi  n'outro  tempo  capital  de  to- 
do oKandeich.Tem  grande^ commercio,  e  éa 
principal  sede  de  uma  seila  mahometaua  cha- 
mada Bohrafis  ou  hmaelilusj  que  íào  muito 
dados  ao  commercio. 

BURIA,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  no  de- 
partamento da  Charenle-inferior,  cm  i'"rança, 
li  léguas  ao  E.  de  Saintes ;  1,400  habilantes. 

BURIATAS,  (hist.)  povo  nómada  da  Sibéria, 
que  vive  nos  montes  situados  ao  N.  do  lago 
Baikal;  diz-se,  que  são  35,000  individues  va- 
rões. Este  povo  parece  ser  da  familia  dosKal- 
mukos,  mas  diíferem  na  religião  que  éo  cha- 
raanismo.  A  sua  riqueza  consiste  toda  em  re- 
banhos de  gado.  Reconhecem  o  dominio  rus- 
siauo. 

BURIDAN,  (João),  (hist.)  doutor  «colastico, 
que  nasceu  em  Belhune  em  1300  e  morreu  pe- 
los annos  de  13(50;  foi  discípulo  d'Occam,  e 
ardente  nominalista.  Ensinou  philosophia  em 
Pariz,  e  foi  por  vezes  reitor  da  sua  universida- 
de. Perseguido  pelos  realistas  (sectários  da  rea- 
lidade das  ideias  universaes),  retirou  se  para  a 
Allemanha  onde  fundou  a  universidade  de 
Vienna,  Deixou  commentarios  sobre  muitas 
obras  d'Aristotele5;  mas  porque  émais  conhe- 
cido é  por  um  argumento  singular  de  que  se 
servia,  segundo  se  diz,  para  provar  a  liberdade 
da  indifferença :  suppondo  um  jumento  igual- 
mente instado  peia  fome  e  pela  sede,  e  col lo- 
cado entre  uma  medida  de  grão  e  uma  celha 
d'agua,  quefariatn  sobre  o  bruto  igual  impres- 
são, perguntava  Buridan  se  o  animal  ficaria 
perplexo  entre  uma  e  outra  coisa,  e  se  deixa- 
ria morrer  de  fome  ou  de  sede  :  se  lhe  respon- 
diam, que  o  animal  tomaria  uma  resolução, 
concluía  d'ahi,  que  se  decidira  unicamente  por 
sua  vontade  O  historiador  Gaguin,  diz  dVste 
mesmo  Buridan,  que  elle  fora  cúmplice  dos 
desregramentos  da  raiahajoanna  de  Borgonha 
na  torre  dcNesle,  e  estivera  aponto  de  ser  vi- 
ctima  da  sua  imprudência ;  mas  esta  tradição 
éuma  fabula,  porque  n'aquelle  tempo,  1314, 
Buridan  terja  apenas  14  annos. 

BLRÍL,  «.  m  (Fr.  burin,  do  Aliem,  bolirerij 
furar  ,  cujo  rad.  bor  cointide  com  o  Lat, 
foro,  are.  Gr,  peirô,  atravessar,  furar.)  instru- 
mento de  aço  com  a  ponta  cortada  transver- 
salmente, e  aguçada  de  modo,  que  possa  es- 
carvar o  pau  eosmetaes,  ainda  os  mais  duros: 
usam  d'elle  os  abridores,  principalmente  para 
trabalhar  em  cobre  vermelho,  que  é  o  metal 
mais  próprio  para  a  gravadura. 

BURILADA,  «./.  golpe  de  buril;  risco  feito 
com  buril  no  metal  para  ensaiar  o  ouro  ou  pra- 
ta na  pedra  de  toque.  Bom  — ,  (tig«)  abridor 
mui  habil. 
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BURILADO,  A,  p.p.  íie burilar;  adj.  traça- 
do, aticrlo  com  buril. 

B  uru  LAR,  V,  a.  {buril,  ar  des.  inf.)  abrir 
com  o  buril,  gravar  traços  com  buril;  (tig.) 
gravar  profundamente. 

BURINIIOSA,  (geogr.)  aldda  de  Portugal, 
na  província  da  lislremadura,  diatricto  de  Lei- 
ria, termo  de  Alcobaça. 

liURíTJ,  s.  in.  (bot  )  e?pecie  de  palmeira  do 
Brazil,  uma  das  arvores  mais  bellas  e  alias  do 
paiz.  Dá  um  íructo  do  tamanho  e  feiçào  de 
um  ovo  de  galinha,  contendo  uma  polpa  oleo- 
sa, que  misturada  com  vinagre,  íurma  uma 
emulsão  agradável  ao  gosio. 

liURITl,  (geogr.)  villa  doBrazil,  na  provín- 
cia do  Maranhão,  distante  iJ  léguas  da  villa 
de  Brejo, 

BUíiKS  (Edmond),  (hist.)  orador  celebre  na- 
tural de  Dublin;  nasceu  em  17i30  e  morreu 
em  I7í)7.  Foi  advogado  em  Londres,  onde  se 
fez  conhecido  por  diversos  escritos.  Em  17óí> 
publicou  «Prospecto  dos  males  que  a  civilisa 
çâo  tem  produzido  >?,  e  no  anno  seguinte  um 
«  Ensaio  sobre  o  Belio  e  o  Sublime»,  que  lhe 
deu  entrada  na  classe  dos  philosophos.  Depois 
íjpplicou-se  á  politica,  trabíilhou  no  «  Annuai 
liegister»,  e  foi  secretario  particular  e  amigo 
do  marquez  de  Rockingham,  primeiro  lord  do 
thesouro,  em  17(50.  Foi  eleito  para  a  camará 
dos  Communs,  e  tomou  assento  na  opposiçào. 
Em  17i>â  foi  chamado  ao  ministério,  mas  este- 
ve poucos  mezes  no  poder.  Em  1790  publicou: 
«Reflexões  sobre  a  Revolução  franceza»,  obra 
que  teve  immensa  voga,  e  foi  refutada  porTho- 
maz  Payne.  A  maior  parte  das  obras  de  Burke 
foram  logo  traduzidas  em  francez  assim  que  ap- 
pareciam.  Estão  reunidas  em  IGvol.  Londres, 
183  ).  Burke  é  um  d'aquelles  a  quem  são  at- 
tribuidas  as  «Cartas  de  Junius??  e  foi  um  dos 
oradores  mais  vehementes  e  mais  pathelicos  de 
que  se  glorifica  a  tribuna  ingleza.  Useu  esty- 
.lo  é  um  tanto  diffuso. 

BURLA,  «.  /.  (ital.  burla,  V.  Burljr.)  {anl.) 
engano,  fraude,  calumnia,  mofa,  zombada, 
peta,  peça ;  logração. 

BURLADO,  A,  p.  p.  de  burlar;  adj,  logra- 
do, enganado,  mofado,  escarnecido. 

BURLADÔR,  s.  m.  {burlado,  des.  or.)  (ant.) 
©  que  |)ratica  burlas,  mofador. 

BURLAMAauí,  (hist.)  moralista  genebrez; 
nasceu  em  ]í)l)4',  e  morreu  em  1748.  escre- 
veu :  Princípios  de  Direito  natural,  e  Princi- 
pio» de  Direi  lo  politico,  que  são  muito  estima- 
dos, e  servem  de  base  a  este  ensino  em  muitas 
escoias. 

BURLÃO,  $.m.  {burlar,  des.  augment.  ao.) 
(atit.)  vtlhaco,  trapaceiro,  tramposo,  que  pre- 
ga io','ros. 

BURLAr,  V,  a.  (liai,  burlare,  do  Lat.  per- 
ludere.)  (ant.)  enganar,  fraudar,  embair;  fazer 
pegas,  zombar  de  alguém, 

BURLARLA,  «. /.  (ant.)  o  mesmo  que  bur- 
la, zombaria,  fraude,  logração. 


BURLESCARÍA,  s.f,  (des.  aría.)  acção,  dito 
burlesco,  risivel,  pintura  burhísca. 

BURLESCO,  A,  adj.  ( do  Ital.)  comico , 
jocoso,  jocoserio,  próprio  para  fazer  rir,  extra- 
vagante. Poesia — ,  género  de  poesia,  inven- 
tada pelos  italianos,  que  disfarça  ou  muda  as 
cousas  mais  sérias  e  nobres  em  graças  jocosas. 
— MENTE,  adc.  de  um  modo  burlesco,  ridícu- 
lo; camicamente. 

BURLESaUEÁDO,  A,  p.  p.  de  burlesquear ; 
adj,  representado  burlescamente. 

BURLKSaUKÁR,  V.  a.  {burlesco,  ar  des.  inf. 
mudado  o  co  (inalem  (/ue)  narrar,  representar, 
pintar  burlescamente,  v.g,  —  o  Nalal,  a  Pai- 
xão, o  diluvio. 

BURLÈTA,  s.f.  (Ital.  6?/r/a,  des.  ôim.eta.) 
opera  cómica  italiana,  drama  jocoso  em  mu- 
sica. 

BURLINGTON,  (geogr.)  villa  e  porto  d'In- 
glaterra,  nas  costas  do  mar  d'Allemanha  ;  5,000 
habitantes. 

BURLINGTON,  (geogr.)  vilIa  dos  Estados- 
Unidos,  nas  margens  do  Delaware,  5  léguas  ao 
NE.  de  Philadelphia;  2,700  habitantes.  Ha 
ainda  outra  do  mesmo  ncme,  na  costa  de  15. 
do  lago  Champlain  ;  2,100  habitantes.  Tem 
uma  Universidade  florecente,  uma  academia, 
e  grande  commercio. 

BURLOS,  (geogr.)  {Bulicus  lacus),  lago  for- 
mado pelo  Aiediterraneo  na  costa  do  Baixo- 
Egypto,  e  reeebe  muitas  das  ramificações  do 
iNilo.  Este  lago  communica  com  o  mar  por 
meio  de  um  canal,  resto  do  antigo  ramo  Se- 
bennyiico.  O  lago  tem  1'1>  léguas  de  comprido, 
e  17  de  largura.  O  seu  nome  antigo  vem-lhe 
da  cidade  de  Bulo,  situada  na  costa  meridio- 
nal;  e  o  actual  vem  lhe  da  cidade  de  Pa  ralos, 
ho|e  heltifxn,  situada  na  costa  scptenlrional. 

BURftiÃMA,>./,(bot,)  planta  aqualil da  Indiív. 
Lança  um  tronco  simples,  dividido  nasuasum- 
midade ;  tem,  as  folhas  radicaes  semelhantes  ás 
das  gramas,  as  superiores  imbricadas;  o  calis 
prismático,  corado,  dividido  em  trez  lacínias  ; 
a  corolla  com  trez  pétalas;  a  capsula  cora  trc« 
cellulas;  e  dá  umas  sementes  miúdas. 

BURMANN  (Pedro),  (hist  )  sábio  philologoç 
nasceu  em  Ulrechl  em  1G63,  e  morreu  em 
1741.  Foi  lente  de  historia  e  de  eloquência 
nas  universidades  de  Utrecht  e  de  Leyde.  Fez 
importantes  serviços  ás  letras  latinas  com  as 
bellas  e  numerosíts  edições  que  publicou,  or- 
nadas de  prefácios  e  notas ;  taes  foram  Ooidio, 
f^irgilio,  Quinliliano,  Petrunio,  Pfiedro,  Poç^ 
t,(£  latini  minores,  Horácio,  Cláudio,  Lucani^y 
e  acabou  o  7'hesaurus  de  Grievio.  l^isereveu 
eruditas  dissertações,  versos  em  latim,  ele.  0& 
seus  dous  sobrinhos:  João  Burmann-  e  Pedro 
Burmann,  lambem  foram  homens  disliuctos, 
O  1."  ensinou  botânica  em  Amsterdam,  e  es- 
creveu obras  acreditadas  sobre  esta  sciencia;  o 
•outro,  cognominado  J3urm<inn  segundo,  pro- 
>fes5ou  as  leiras  cmEraneker  e  Amsterdam  :  pu- 
blicou muitos  trabalhos  de  seu  lio,  e  algui^a^ 
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íídiçoes  fislimadas  ,    entre  outras    ArislopLa- 
uos. 

liUBMFLA,  (geogr,)  íildeia  de  Portugal,  na 
província  de  Traz-os-iVlonles,  dislricto  e  terrno 
de  Villa  lioal. 

BURiVET  (Thomaz),  (hisl  )  pscrilor  inglez; 
nasceu  pelos  annos  Jo  KkJò,  e  morreu  cm  1715, 
Foi  capellào  de  Guilherme  Jli.,  e  secretario 
do  seu  gabinete;  mas  perdeu  o^  seus  lugares, 
e  o  favor  do  5>eu  soberano,  pelas  opiuiòts  de- 
mosialo  atrevidas  que  expendeu  nas  suas  obras, 
relativas  á  r<  ligiao.  E  autor  de  urna  Theoria 
sagrada  da  Terra,  em  latim,  onde  conta  a  his- 
toria dos  tempos  aiitodiiuvianos,  consultando 
mais  a  sua  imagina^iio  do  que  os  factos,  lis- 
creveu  também:  /IrcÍHEatogtw  philoiophiccE , 
onde  diligenceia  explicar  muitas  das  narrações 
do  Génesis  como  aUegorias. 

bLRNKT  ((lilberto),  (hist.)  bispo  de  Salis- 
bury,  natura!  da  Kcocia  ;  nasceu  em  1(>4;{,  e 
morreu  em  1715.  Ensinou  theologia  cmGlas 
gow;  efez-se  tào  notável  pelo  seu  zelo  coiílra 
o  catholicismo,  que  incorreu  no  desagrado  de 
Carlos  11.  e  Jatques  11.,  e  viu-se  na  necessi- 
dade de  emigrar.  Depois  de  ter  viajado  por 
quasi  toda  a  Europa,  estabeleceu -se  na  Hol- 
landa,  onde  trabalhou  quanto  pôde  para  que 
o  príncipe  d'Orange  (depois  Guilherme  IIL) 
subisse  ao  trono  d'Jngiaterra.  Foi  este  sob-rano 
que  o  nomeou  bispo.  Ikirnet  escreveu  entre  ou- 
tras obras,  uma  íiuloria  da  íi-^forma  em  In- 
gtaterra^  que  íbi  traduzida  em  francês;  euma 
JJistoria  do  meu  tempo  (desde  Carlos  11.)  pu- 
blicada depois  da  sua  morte  por  seu  filho,  em 
17'2i,  e  tnmbem  traduzida  em  francez. 

BURNKT  (Jacques),  (hist.)  mais  conhecido 
pelo  nome  de  lord  JVlooboddo.  V.  Monhodcio. 

BURNS  (Ivoberlo),  (tiisl  )  poeta  escoei -z  ;  nas- 
ceu em  1759,  e  foi  lilho  de  um  jardineiro.  Ar- 
rastado por  um  gosto  impeluooo  para  a  poesia, 
abandonou  os  seus  negócios,  caiu  n'uma  vida 
desregrada,  e  chegou  a  tal  estado  de  miséria 
que  lhe  abreviou  a  existência.  Morreu  em  I7l)t) 
com  37  annos.  Quasi  todas  as  suas  poesias  sào 
escritas  em  dialecto  escocez. 

BCRNT-ISLAxVW,  (geogr.)  villa  da  Escócia, 
quasi  S  léguas  ao  NO.  de  Edimburgo,  na  mar- 
gem do  N.  doFrith-of-Forth ;  2,140  habilan- 
tts.  É  porto;  tem  estaleiros  de  coaslrucçào,  e 
íaz  pescaria  d'arenques. 

llfílNU  ou  BIRN£\,  (geogr.)  nomeeomnnum 
a  duas  cidades  d' Africa  central,  no  reino  de 
Burnu  :  uma,  a  anii^a  Burnu^  nas  margens 
do  Veri-,  já  foi  a  capital,  e  diz-se  que  teve 
200,00©  habitantes;  assuasruinas  cobrem  vas- 
to wí>pa(;o.  A  outra,  unova-liurnu,  ht^je  capi- 
tal titular,  porque  a  verdadeira  capital  é  Ku- 
ka  ou  Engornu,  está  próxima  do  lago  Tchad, 
e  tem  10,000  habitantes;  é  amuraltiada. 

BURNl^  (reino  de),  (geogr.)  na  Negricia  cen- 
tral, de  h"  elò"  latitude  N.,  a  15"  e  18"lon- 
gitude  O.;  foi  por  muito  tempo  a  poreneia 
ijreppnderante  dobudan,  cuja  parte  deE.pos 


suia  qunsi  toda.  (33  seus  limitrs  tèeni  variado 
muito;  ^2,000,000  de  habilantes,  to«Jos  maho- 
metanos.  O  clima  é  ardente;  solo  fértil,  mas 
mal  cultivado:  abunda  em  bufaloe,  camellos, 
caça,  abelhas,  etc. 

BVRUA,  «./.  (V^  Burro.)  jumenta,  a  fê- 
mea do  burro.  V.  //.sno.  — ,  (talvez  do  Er. 
cerrou,  ferrolho,  e  orouro.)  cofre  de  ferro,  ou 
de  madeira  chapeada,  para  guardar  dinheiro. 
— ,  (mar.)  uma  corda  da  mezerva. 

BURRÁDO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  do  Minho,  districto  de  Braga,  con- 
celho de  Guimaràe*. 

BURRÃo,  s.  m.  (ant  )  enfado,  amuo,  que 
faz  renunciar  á conversação;  ecc.  tomaste  forte 
— .  ISÚ  de  Miranda. 

BIJRRE1KÍ\,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  da  liitremadura,  diílricto  e  termo  de 
Leiria. 

BURREíROS,  (geogr.)  duasaldejas  dePortu- 
gal,  uma  na  provincia  da  Estremadura,  termo 
da  Villa  de  iiev,  outra  na  proviacia  do  Mi- 
nho. 

BURRHUS  (Afranio),  (hist.)  governador  de 
Nero  e  prefeito  do  pretório.  Nero  foi  o  melhor 
dos  príncipes  em  quanto  seguiu  os  conselhos 
de  Buirhus  e  Séneca;  mas  dentro  em  pouco 
o  mandou  matar,  no  anno  de  f»ií,  para  se  des- 
embaraçar de  um  censor  importuno. 

BlRRíANA,  (geogr  )  \illa  de  Hespanha,  no 
reino  de  Valência,  1  légua  e  meia  ao  IS.  de 
Castillori  de  la  Plana;  4-,(;00  habitantes. 

BURRÍCA,  f.  f.  burra  pequena. 

BURRICÁDA,  «./.  (des.  collectiva  ada.)  mul- 
tidão de  burros;  (tig.,  fumil.)  asneira  grande, 
parvoiee. 

BURRICAL,  adj  dos  9  g.  que  pertence  ao 
burro;  (fig.)  estúpido,  bestial. 

BURRICO,  s.  m.  diminui,  de  burro,  burro 
pequeno  ou  novo. 

BURRÍMíA^  !5.  /.  diminut.  de  burra,  burra 
pequena  ou  nova. 

QURRiauÊIRO,  s.m,  o  que  trata  de  burro* ^ 
o  que  os  aluga. 

BURRItti:ÍT(),  s.  m.  dtminnt.  de  burrico, 
burrico  mui  novo,  pequeno; — ,  (termo de  pe- 
dreiro) padiola;  cavalete  de  beoaeíros  quando 
cobrem  os  telhados. 

BURRO,  8.  m.  (do  Gr.  purroÈ,  ruivo,  por 
ser  geralmer>te  a  côr  dos  burros.)  jumento,  bes- 
ta de  carga,  de  orelhas  grandes.  V.  /Jsno, — , 
(fig.,  famil.J  pessoa  estúpida,  muito  rude,  de 
curlo  entendimento.  TrabnÚiar  eomo  um  — , 
(phr.  famil  )  diz-se  do  que  éinfi;tij.'avel  e  cons- 
tante no  trabalho.  Jogo  do  — .  V.  Jogo.  — 
(do  carro),  pontalote  que  sustenta  horisonlal- 
mente  o  cabeçalho.  Malar  com  o — ,  (phr.  fa- 
mil.) estar  amuado,  enfadado,,  taciturno.  — 
monle%,  onugre ;  — ,  o  mesrrK)  que  |wi  relho, 
traducçào  palavra  por  palavra  dos  clássicos  pa- 
ra principiantes;  chama-se  burro^  por  ser  des- 
tinado para  rapazes  de  pequena  ÍDltlIigencia, 
iier  íJ»«» — 3  estupidoj  asno,  tolo,  bista.  Bur- 
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ros,  pi,  (naut.)  cabos  da  mtzenã.  Dá-se  tam- 
bém o  nome  de  burro  a  um  temporal  que  rei- 
na nosolsticio  d«  inverno  na  costa  deSáoTho- 
mé    Couto, 

líURSA  OU  PRl:àA,  (hoje  Brousue  ou  Bour- 
se)  (geogr.)  cidade  da  Turquia-asialica,  na  Ana- 
tólia, èo  léguas  ao  S.  de  Constantinopla,  á 
ilharga  do  antigo  monte  Olympo;  Ò0,000  ha- 
bitantes Turcos,  Gregos  e  Arménios.  Tem  mu- 
ralhas e  um  castello  forte;  ruas  estreitas;  ter- 
reno desigual ;  muitas  mesquistas,  quasi  todas 
arruinadas;  banhos  d'agua  thermal  nos  arra- 
baldes. Fabrica  sedas;  e tem commercio  activo 
com  Alepo  eíSmyrna.  Antigamente  foi  capital 
do  reino  da  Bithynia;  depois  pertenceu  aos 
Komanos;  depois  aos  imperadores  gregos  até 
i;}^25,  epocha  em  que  Orkhan  se  assenhoreou 
dV'lia,  e  a  fez  capital  dos  seus  Estados.  l''oi 
queimada  por  Timour  em  1.577,  arrazada  por 
Isa,  seu  fdho;  rredificada  por  Mahomet  II.; 
reconquistada  e  incendiada  pela  segunda  vez, 
por  ISoiimào  na  sua  guerra  com  Mouca.  V. 
Prusa. 

BURSÁL,  adj.  dos  2  g.  (Fr.  bursal.)  (econ. 
pol.)  pecuniário,  (leis  e  decretos  que  tem  por 
objecto  exigir  ou  pedir  dinheiro). 

BURSÁRIO,  s.  m.  verme  infusorio. 

BLT»SLEM,  (geogr  )  citkided'Jnglaterra,  nas 
margens  do  Trent,  quasi  l  légua  ao  NE,  de 
New-Castle-Under-Line ;  9,700  habitantes. 

BURTOiV  (Roberto),  (hist.)  escritor  inglez  ; 
nasceu  em  1076  e  morreu  em  1639.  E  conhe- 
cido por  uma  obrasingular  intitulada:  «Ana- 
tomia da  Melancolia,  por  Democrilo-o-Moqo, 
16?21  »  obra  d'ondeSlerne  colheu  muitas  ideias. 
Este  livro  tem  tido  grande  número  de  edições: 
a  melhor  é  a  de  1806. 

BUUTON-UPOIV-TRENT,  (geogr.)  cidade  de 
Inglaterra,  nas  margens  do  Trento,  quasi  4  lé- 
guas ao  NE.  de  Lichlfield;  7,000  habitantes. 
É  industrial.  Ha  muitas  outras  Burton,  na 
Inglaterra  e  nos  Eslados-Unidos. 

BURUNDÂNGAS,  s. /.  pL  (vulg.)  frandula- 
gens,  cousas  de  pouco  valor. 

BLRÚSO,  s.  m.  (do  Cast.  hurujo  ou  orujo, 
do  Fr.  brouf    e  do  Lat.    burra,  alimpaduras, 
cascabulho,  restos.)  cascabuiho  da  uva  e  da  azei 
tona  depois  de  esprimida  no  lagar. 

BURY,  (geogr.)  cidade  manufactora  do  In- 
glaterra, nas  margens  do  Irwell,  £  léguas  e  meia 
ao  NO,  de  Manchester;  10,000  habitantes, 
em  1831. 

BURY-SAINT-EDMONDS  ,  (geogr.)  (d'antes 
Boedrtk-Worth)  villa  de  Inglaterra,  19  léguas 
ao  S.  de  Londres ;  'J,500  habitantes.  Bonita  po- 
voação. Grande  commercio  delas  ecereaes». O 
seu  nome  vem  de  estar  lá  enterrado  el-reiSan- 
to-Edmundo,  morto  pelos  dinamarquezcs  em 
870.  Foi  também  n'esta  cidade  que  se  reuni- 
ram os  barões  inglezes,  descontentes  de  João»- 
8em-Terra,  para  lhe  extorquirem  a  Grande  Car- 
ta. 

BUR2ET,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  «o  de- 


partamento de  Ardèche,  em  França,  4  léguas 
e  meia  ao  N.  d'Argenticre;  3,180  habitan- 
tes. 

BURZIGUIÁDA,  i.f,  pancada d'agua,  agua- 
ceiro. 

BURZOUYEH,  (hist.)  magico  e  medico  da 
corte  de  Khosru-Nuchirvan,  rei  da  Pérsia,  que 
o  escolheu  para  fazer  uma  viagem  scientifica 
e  literária  d  Índia.  Burzouyeh  conseguiu  ver 
um  exemplar  das  fabulas  attribuidas  a  Pilpay, 
e  traduziu-as  do  sauscrito  em  persiano,  intitu- 
lando-as:    Djavidan  kira  (Sabedoria  eterna). 

BLS  (César  de),  (hist  )  francez  nascido  era 
1544.  Depois  de  uma  mocidade  devassa,  fez-se 
ecclesiastico  aos  ^Oannos,  e  consagrou-se  áins- 
trucção  dos  meninos  e  do  povo.  Em  1592,  as- 
sociado com  outros  padres  animados  do  mesmo 
zelo,  instituiu  a  Congregação  da  Doutrina  chris- 
lã,  que  foi  approvacla  por  Clemente  Víll,  em 
1097.  Morreu  em  1607.   V.  Doutrina, 

BUSÀNO,  s.  w.  (ant.)   V.  Gmano, 

ULSÁRUO,  s.  m.  ave  de  rapina,  congénere 
do  milhafre,  e  semelhante  ao  butio  na  feição 
da  cabeça  e  do  bico,  porem  com  os  tarsos  mais 
longos,  e  uma  espécie  de  colleira  formada  pq» 
la  extremidade  das  pennas  que  lhe  cobrem  os 
ouvidos.  Frequenta  as  bordas  dos  tanques  e  la- 
gos, em  busca  dos  peixes  e  aves  aquáticas  de 
que  se  nutre. 

BUSAS,  (geogr.)  povos  da  Media. 

BUSECOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Douro,  districto  do  Porto,  coo^i 
lho  de  Penafiel. 

BLSBECa  (A.  Ghislen  de),  (hist.)  diploma-- 
la  natural  de  Flandres ;  nasceu  em  1522  e  mor- 
reu em  1592.  Foi  empregado  pelos  imperado- 
res Fernando  i,  Maximiliano  11,  e  Kodolpho 
jr,  como  embaixador  na  Turquia  e  em  Fran- 
ça; e  foi  aio  dos  filhos  de  Maximiliano  11.  Es- 
creveu em  latim  uma  relação  da  sua  embaixa- 
da á  Turquia,  em  forma  de  cartas,  de  que  ha 
duastraducções  em  francez.  Deve-se-Ihe  a  des- 
cubería  do  «Monumentum  Ancyram?'  precio- 
so mármore  achado  em  Ancyra,  e  relativo  a 
Augusto. 

BUSCA,  s.  f.  acção  de  buscar,  indagação, 
pesquiza.  —  ou  cao  de — ,  (caça)  cão  que  bus- 
ca e  levanta  a  caça.  Dar  — ,  examinar,  fa- 
zer indagação  para  achar  ou  descobrir  alguma 
cousa, 

BUSCACAIXAS,  s.  m,  official  da  alfandega 
que  busca  pelas  marcas  as  caixas  e  fardos  que 
vão  a  ella  para  se  despacharem. 

BLSCÁDO,  A,  p,  p.  de  buscar,  adj.  que  se 
buscou  ;  que  buscou  ;  procurado,  estudado,  não 
obvio,  tranzido  com  arte,  estudo. 

BUSCADÔR,  s,  m,  O  que  busca ;  o  que  faa 
perseguições. 

BUSCAMÂNTE,  s.  /.  mulher  que  sollicita  e 
procura  os  homens. 

BUSCÂNTE,  a.m.  (ant  )  oque  buscava,  an- 
dava buscando,  r.^.caça  pelosmontes.  Eram 
criados  da  casa  real 
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BUSCAPÉ,  t.m.  (de  butcaepi.)  fOj»uele ras- 
teiro que  Yai  serpejando  e  dando  voltas  pelo 
chão. 

BUSCAR,  v.  a,  (ftal.  btiscare,  derivado  do 
Lat.  piscor,  ari,  buscar  peixe,  pescar.)  fazer  di- 
ligencia por  achar  alguma  cousa;  procurar,  in- 
quirir, pesquizar;  ir  ter  com  alfiuma  pessoa  ou 
cousa,  tender,  diriírir-se  })ara  cila.  —  a  vida, 
prangcar  meios  de  subsistência. — se,  v.r,  pro- 
curar-sc,  andar  em  busca  um  do  outro,  r.  g 
ha  muito  temjx)  que  os  dois  amigos  se  buscam, 
^^sc  «si,  (p.  us.)  cuidar  dus interesses  próprios, 
de  si,  trabalhar  para  si,  ex,  Pregando  que  se 
bmca,  a  si,  e  nào  a  Deus,  isto  é,  que  prega 
por  ostentação,  e  nao  por  servir  a  Deus,  feiú- 
ra, 

r.rsCAVÍDA,  «,rrí.  instrumento  dequemam 
os  arlilheiros  f)ara  abrir  o  ouvido  das  peças, 
— ,  (mar.)  fateixa  pequena  sem  unhas  com  que 
se  liuscam  os  ferros,  quando  succede  quebrar- 
9e  a  amarra. 

BUSCHING,  (hist.)  geograpbo  nascido  em 
Stadthagen  em  17íJt,  e  professor  de  geographia 
em  Goettingen.  Vendo-se  na  necessidade  de  fu- 
gir doesta  cidade,  refugiou -se  na  Rússia,  e  foi 
parocho  em  IS.  Pelersburgo  de  urna  igreja  lu- 
therana.  Passou  depois  para  Berlim,  onde  di- 
rigiu com  grande  vantagem  o  gymnasioou  colle 
gio  chamado  «Claustro  partlo.  r  Hscreveu  mui 
las  obras  sobre  religião,  geograpliia  e  historia, 
e  sobre  a  educação  da  mocidade.  As  mais  no- 
táveis das  suas  obra^  são:  «  Nova  descri  pçâo  do 
globo,  ou  Geographia  universal»  traduzida  por 
muitas  vezes  em  francez,  e  o  lr;icíado  mais  com- 
pleto e  exacto  que  ainda  até  então  tinha  ap- 
parecido ;  «Inlroducçào  á  geographia,  á  poli- 
tica, ao  commercio  e  ás  finanças  dos  Estados 
da  Europa.  » 

BLSíICOS,  (gpogr  )  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Estremadura,  districto  e  termo  de 
Lisboa . 

BUSÍLIS,  s.  m.  (famil.)  embaraço,  difficul- 
dade :  r.  g.  ahi  cílâ  o  — ,  isto  é  o  ponto  da 
difficuldade.  Diz  se  que  vem  de  um  estudante 
que,  no  exame  de  Latim,  achando  no  aulor 
as  palavras  in  die-  bus  illis,  assim  separadas  de 
uma  linha  á  outra,  traduziu  in  d/e,  no  dia, 
mas  cuidando  que  bus  ilãs  « ra  expressão  ou 
palavra  separada,  estacou  nVUa,  e  por  conse- 
guinte dos  busillis  dept'ndia  a  sua  approvaçào, 
Apezur  d'esta  anecdota  cuja  authenticidade  é 
duvidosa,  é  provável  que  o  termo  venha  do 
Gr.  epi,  sob,  debaixo,  e  solos,  agitação,  sa- 
ktiô,  estar  indeciso,  hesitar,  fluctuar.  O  termo 
é  também  hespanhol,  e  o  Dicciojiario  da  aca- 
demia de  Madrid  diz  que  é  de  pura  inven- 
ção. 

BIJSÍNA,  «./.  trombeta  de  metal.  —  náuti- 
ca, o  com  que  se  falia  ao  longe,  principalmen- 
te de  um  navio  para  outro.  — ,  (aslron.)  ursa 
menor.  V.  BwJna. 

BLSIRI8  ou  PliSIRI,  (geogr.)  (hoje]  y4bou- 
$yr),  aati^^a  cidade  do  Baixo -Egy pio,  aas mar-] 


gens  do  braço  /ílhribilico  do  Nilo,  ao  SE,  de 
Sais,  capital  óonomo  (província)  Busirile.  Ti- 
nha um  templo  d'Isis,  que  foi  destruído  por 
Diocleciano;  ainda  hoje  ali  s«  vè  a  sepultura 
de  Osiris.  V.  /íbonf,i/r. 

BI  SIRIS,  (hist.)  tyranno  de  Hc^panha,  fa- 
moso por  sna  crueldade  :  matava  todos  os  es- 
trangeiros que  passavam  pelos  seus  lotados.  Co- 
mo roubiísse  as  Allantidas,  Hercules,  amigo  de 
Atlas,  combateu-o  e  matou-o. 

EUSIKIS,  (hisi.)  rei  do  Jígypl.ò,  filln)  de  Jú- 
piter ou  de  Neptuno,  e  de  Lil)ya  ou  d'Anip- 
pe,  depois  de  morto  foi  classificado  entre  os 
deuses:  julga-se  ser  o  mesmo  que  Uàiris.  Rei- 
nou emThebas  nosecuIoX A  11.  antesde Jesu- 
Chriàto:  augmealou  esta  cidade,  ecercou-ado 
muralhas. 

«LSÔN,  t.  TM,  ave  da  Guiana,  congénere  do 
falcão, 

RUSSA,  (geogr.)  cidade  da  Negricia  central, 
capital  do  reino  do  mesmo  nome,  e  de  todo  o 
Borgu,  na  margem  direita  do  Kuarra  ao  SE. 
de  Tombuclu;  10  ou  12,000  habitantes.  Pró- 
ximo a  esta  cidade  é  que  morreu  o  viajante  ia- 
glez  Mongo-Park, 

BLSSACO,  (geogr.) silio  da  serra  de  /^Icoba? 
montanha  dePoilugal,  na  provincia  da  Beira, 
ao  NE.  de  Coimbra,  a  qual,  vista  de  longe  do 
lado  de  NO.,  apresenta  a  semelhança  de  um 
tumulo.  Quasi  no  seu  cume  abre  uma  espécie 
de  seio  onde  está  edificado  um  mosteiro  que 
era  de  Carmelitas  dcàcalços,  osquaes  nessa  des- 
abrida regiào  formaram  uma  Thebaida  seme- 
lhante á  dos  primeiros  christàos  no  Egyplo,  o 
que  tornou  o  sitio  sobremaneira  devoto,  roman» 
lico  e  pitloresco.  A'  sua  entrada  se  lè  esculpi- 
da em  mármore  branco  a  bulia  pela  qual  Ur- 
bano Vlll,  em  1()J;J,  declarou  que  ficariam 
cxcommungados  todos  aquelles  que  derrubas- 
sem alguma  das  arvores  da  (èrca  de  Bussaco, 
A  mui  pequena  distancia  encontra  se  outra  bul- 
ia, como  em  cartaz,  fixan^um  muro,  ena  qual 
Gregório  X  V  (1(j2 2)  prohibe  a  entrada  de  mu- 
lheres neste  recinto.  O  nome  de  Bussaco  anda 
ligado  a  um  notável  episodio  da  historia  por- 
tuguesa. A  27  de  Setembro  de  1810,  urn  exer- 
to  francez  de  G5,(X>0  homens,  ao  mando  de 
Massena,  foi  repellido  e  batido  com  grande 
perda  pelo  exercito  luso-anglo  de  40,000  ho- 
mens, commandado  por  lord  Wellington,  e 
composto  principalmente  de  recutas  portugue- 
zas.  Posto  que  nào  puderam  osfrancezes  tomar 
esta  forte  posição,  conseguiram  com  tudo  voltea- 
la ;-  mas  já  acharam  os  alliados  nas  linhas  de 
Torrts- Vedras,  em  sua  marcha  sobre  Li?boa. 
No  cume  maiselevado  da  planura  desta  serra, 
exiile  um  telegrapho,  eslaçào  media  entre  Lis- 
boa e  Porto,  A  alguns  milhares  de  passos  dabi, 
ao  NE,  do  campo  da  batalha,  ha  um  prornou- 
torio  donde  se  descobre  o  mais  exte/iso  panora-» 
ma  que  jamais  se  lenha  offereciJo  á  vi^la.  A' 
direita,  estão  as  verdes  planícies  pelas  quacs 
corre  por  entre  arbi/los  o  plácido  Mondego  j 
SÕ4  • 
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Coimbra,    Monle-mór,    Figueira  e  seu  porto, 
acham-síí  na  circum vizinhança. 

BUSSAL,  ad).  dos'2g.  preto  — ,  não  ladino. 
Homem  — ,  ignorante,  rude.  V.  Boçal,. 

BUSSAiMi,  (g**ogr.)  logar  do  departamento 
de  Vosges,  ò  léguas  ao  Sií.  de  Remiremont; 
1,600  habitantes.  Tem  aguas  mineraes  que  se 
exportam  em  grande  quantidade,  e  uma  estrada 
subterrânea. 

BUSSKNTO,  (geogr.)  rio  da  ítalia,  em  la- 
tim Bnxenlius  ;  prccipirava-se  i\o  Sinns  Laus, 
goifo  de  Polica»tru,  em  Biixcniumf  hoje  Po/i- 
castro,  Aiarico  foi  enterrado  no  leito  doeste 
rio. 

BUSSKTO,  (geogr  )  {Duxetum),  aldeia  do 
ducado  de  Parma,  (i  léguas  ao  SK.de  Parma; 
IjíJOO  habitantes.  Foi  oade  Sylla  desbaratou 
a  Carbon. 

BLSííIEUE-DADíL,  (geogr.)  cabeça  de  co- 
matca,  no  departamento  da  Uordugne,  em 
FVançn,  A  léguas  ao  N.  de  Nontron;  l,â30 
habitantes. 

BUSSlÈKE-LA-GílfE,  (geogr.)  logar  do  de- 
partamento d'Allirr,  em  França,  ò  léguas  ao 
í?0.  de  Bourbon  rÁrchambauit;  1,ÒG0  habi- 
tantes. Uma  mina  de  ferro. 

BUSSIÈRE-POITKVINK,  (geogr.)  logar  do 
departamento  da  Alla-Vimna,  em  França,  3 
léguas  e  meia  ao  NO.  deBeilac;  1,700  habi- 
tantes. 

BUsSIÈres  (J.  de),  (hist.)  jesuita  francez; 
nasceu  em  H)07^  e  morreu  em  1678;  compòz 
um  poema  em  ver*os  latinos,  sot)re  a  entrega 
da  iltia  de  Ré  aos  Inglezes,  intitulado oíe  Rhea 
liberala'^  e  outro  sobre  Scandcrbeg,  em  i)  li- 
vros. Ensaiou  tamb«^m,  com  pouca  fortuna,  es- 
crever em  versos  francezes. 

BÚSSOLA,  s.  f.  (Irai.  òwsso/a,  bossoh,  bo- 
ceta, de  Oosso,  buxo,  Lat.  òujrus,  em  Gr.  pú- 
xo$  ou  pt/xos.  V.  Buxo.)  agulha  de  marear, 
instrumento  de  niaiinha  nfcessario  aos  pilotos 
para  dirigirem  a  derrota  do  navio.  Compõe  se 
ordinariamente  de  uma  agulha  ou  lamina  de 
aço  magnetizada,  movei  sobre  um  circulo  de 
papelão,  que  se  chama  rosa  dos  ventos :  nesta 
estáo  traçados  os  quatro  pontos  cardeaes  doho 
rizonte,  cujos  int<'rva!los  se  dividem  em  oito 
pontos,  fazendo  ao  todo  trinta  eduas  divisões. 
— ,  a  caixa  que  contém  a  agulha  de  marear; 
(fig.)  norte,  guia, 

BLí!SOLÂ^TE,  s.  m.  (ítal.  Imnola,  cadeiri- 
nha de  braços  )  o  qi)e  ací^nipanha  o  papa  quan- 
do vai  em  cadeirinha  de  braços. 

BUSgOLKNGO,  (gcogr  )  logar  do  rei  ao  Lom- 
bardo-\eneziano,  3  léguas  ao  NO.  de  Vero- 
na ;  3,000  habitantes, 

BUSSOJNE  (Francisco),  (hist.)  V.  Carma" 
gnola, 

BLSSY,  (geogr,)  nome  de  muitos  logares  de 
França  nos  departamentos  do  Cher,  do  Oise, 
do  Loire,  do  Al  ame,  do  Saune  etc. 

BL'SSY  LE  (JUAM),  (geogr.)  logar  dodepar- 
tíimealo  da  Costa  d'Ouro  exn  França,  1  légua 


e  meia  ao  NO.  de  Flavigny;  975  habitantes. 
Pátria  de  Junot,  duque  d'Abrantes. 

BUSSY  D'AíMBOISE  (L.  de  Clermont  de), 
(hist.)  um  dos  francezes  que  maior  parte  tive- 
ram na  carnificina  da  S.  Bartholomeu,  em 
1572.  Assassinou  seu  parente  António  de  Cler- 
mont, eapodí^rou  se  do  seu  castello.  Nomeado 
governador  d'Angers,  mereceu  a  execração  de 
toda  a  província;  e  foi  assassinado  pelo  conde 
de  Montsoreau,  cuja  mulher  tentou  seduzir. 

BUSSY-RABLTIN,  (Rogero,  conde  de),  (hi^t.) 
celebre  por  seu  espirito  e  mordacidade;  aasceu 
em  França  em  lf»l8  e  morreu  em  1G'J3.  Dis- 
tinguiu-síi  primeiro  na  carreira  das  armas,  e 
foi  partidário  da  Fronde;  mas  fez  as  pazes  com 
el-rei,  e  alcançou  o  governo  do  Nivernez  e  o 
posto  de  mestre  de  campo  da  cavallaria.  Caiu 
depois  no  desagrado  de  Luiz  XIV,  por  haver 
feito  uns  versos  sobre  os  seus  ame  res  com  a  se- 
nhora La  Valliére,  e  esteve  16  annos  degrada- 
do. Compozuma  «Historia  dos  amores  naGa- 
iia»  espécie  de  chroniea  escandalosa,  onde  des- 
creve os  costumes  graciosos  da  corte  no  tempo 
da  juventude  do  rei.  Escreveu  Carias,  que  se 
tet  ra  por  superiores  ás  da  Senhora  deSévigné, 
sua  prima;  Memorias,  e  uma  a  Historia  de 
Luiz  AIV  »  chieia  de  podre  adulação.  Foi  co- 
gnominado o  Brelonio  france%  Deixou  um  fi- 
lho, que  foi  bispo  de  Luçon,  p  era  dotado  de 
tal  talento  de  agradar,  que  foi  chamado  o  Deus 
da  boa  companhia. 

BUSTA-GALLORUM,  (geogr.)  (}K)je  Basiia) 
logar  da  antiga  Balia,  na  Lml)ria,  3  léguas  ao 
NE.  de  Peruza.  Foi  onde  Narsés  desbaratou 
Totila  n  idos  Godos,  que  p."rdf;u  ávida  nVsta 
batalha,  em  òó^*.   V.   Toginu  e  Lcntoiíio. 

BLIiJTKLLO,  (^<ogr,)  ha  em  Portugal,  4  po- 
voações deste  nome,  a  saber:  uma  em  Traz-os- 
Montes,  no  concelho d'Ervededo,  com  600  ha- 
bitantes; outra  no  concelho  de  Gestaço,  no 
Minho,  comúOO  habitantes,  a  tf'rceira,  S.  M\» 
^ncl  de  Bniílcllo,  viila  próxima  a  Penafiel; 
1,132  habitantes;  e  a  uhima,  Buslclloda  La- 
ge,  no  concelho  de  Tendaes,  a  4  léguas  de  La- 
mtígo. 

BLSTO-ARSISIO ,  (geogr.)  logar  do  reino 
Lombardo- Veneziano,  p(iUComais  de  (>  léguas 
ao  NO.  de  Miliio;  6,000  habitantes.  Cidade 
muito  antiga  e  ouLr'ora  importante. 

BÚSíTt),  n.tn.  [(.yr.  ba'4os,  coberto,  fechado, 
de  6íi(3,  encerrar,  fítluir)  (pint  e  eseult.)  re- 
prcÊcnlaçào  das  partes  superiorts  do  corpo  hu- 
mano, comprehendendo  a  cabeça,  os  hombrí;:» 
o  peito,  e quando  muito  até  á cintura.  Ainda 
que  esteterm^  entre  i>^ualm»'nte  na  linguagem 
da  pintura  e  escultura,  com  tudo  quando  se 
diz  simplesmente  um  òus/o,  sempre  se«'nt<'nde 
uma  estatua  do  meio  corpo  e  sem  braços.  — , 
(por  extensão)  o  tronco  do  corpi)  humano  des- 
de o  pescoço  até  á  cintura.  — ,  (antiguid.)  lu- 
gar, entre  os  Romanos,  onde  se  queimavam  e 
enterravam  os  mortos. 

BUSTO,  s,  m.   (do  Lat.  boSf    boi,  e  stabu- 
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.úm,  curral.)  (aal.)  curral  de  bois,  tapada  em 
que  ha  gado, 

BUSTO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
vÍQcia  dò  Douro,  districto  do  Porto.  — ,  outra 
na  província  de  Traz- os  Moutes,  no  concelUo 
de  Chaves. 

BUSTRÒPHEDA  OU  BUSTRÓFKDA,  í/.  (Lat. 
bustrophe,  do  Gr.  òeús,  boi,  e  «/rop/ié,  volta, 
de  tlroô^  virar,  voltar.)  (diplomaiica)  antigo  mo- 
do de  escrever,  fazendo  uma  só  regra,  que  pas- 
sava da  direita  á  esquerda,  e  da  esquerda  á 
direita,  sem  nunca  interromper-se. 

BUSTUÁRIA,  s.  /.  (antiguid.)  mulher  que 
por  dinheiro  ia  chorar  era  roda  de  uma  pyra 
funeral. 

BUSTUÁRIO,  s.  m,  {buitOj  des.  ário.)  ofti- 
cial  que  faz  bustos. 

BLSTUÁRIOS,  s.  m.  pi.  (Lat.  buitiiarius, 
de  bustum^  pyra ;  é  o  supino  de  amburo,  ere, 
OTOÒtís/um,  queimado  em  tecido  de  amianto.) 
gladiadores  que  os  Romanos  faziam  pelejarem 
torno  das  fogueiras  onde  queimavam  os  mor 
tos,  para  que  o  seu  sangue  applacasse  os  deu- 
ses infernaes.  Os  filhos  de  Bruto  foram  os  pri- 
meiros que  solemnizaram  por  este  modo  osfu- 
neraes  de  seu  pai. 

BÍTA,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Achaia. 
BLTAN,  (geogr.)  território  da  Ásia  central, 
tributário  ao  império  chinez,  e  situado  entre 
o  Thibet  ao  N.,  Beagala  ao  S.,  o  paiz  dos 
Kirats  ao  O.,  de  ^6^  a  2íí°  latitude  N.,  e  de 
80°  a  i)-2°  longitude  E.  OButan  está  dividido 
no  Deb-radjah  e  principado  deBisoi,  cuja  ca- 
pital é  Bisni.  Tem  montanhas  enormes,  e  pla- 
nícies muito  elevadas,  vales,  gelos  eternos,  e 
sol  perpendicular;  clima,  sóloe  vegetação  mui- 
to variados,  magnificas  pastagens  e  matlas,  e 
bclliásimos  cavallos;  e  uma  espécie  de  maca- 
cos que  sào  tidos  como  sagrados,  A  religião  é 
o  budhismo.  Os  habitantes  tem  a  pelle  bran- 
ca, as  feições  dos  Tártaros,  e  muitos  papeira. 
O  soberano  do  Butan  denomina-se  Deb-ra- 
djah. 

BUTE,  (geogr.)  ilha  da  E-cocía,  á  entrada 
do  estreito  de  Clyde ;  ó  léguas  de  comprido, 
ele  meia  de  largo;  b,'ó2-í  habitantfís.  Dá  o 
seu  nome  a  um  condado,  que  é  composto  de 
muitas  ilhas  pequenas :  Bute,  Arrau,  Largs, 
Litlle-Cumbray,  Inchmarnock;  todas  próxi- 
mas da  entrada  do  estreito  de  Clyde;  13,800 
habitantes. 

BUTE  (J.  Stuart,  conde  de),  (hist.)  miai.-- 
tro  d'Estado  inglez,  que  obteve  o  maior  ascen- 
dente sobre  o  espirito  de  Jorge  III. ;  mas  kz- 
se  odioso  por  seus  actos  anli-populares:  termi- 
nou porém  a  guerra,  que  existia  kavia  muit  s 
annos  entre  a  França  e  a  Inglaterra,  concluin- 
do em  17íí3  a  pai  de  Fontainebleau.  Pouco 
depois  abandonou  espontaneamente  os  negócios 
públicos,  quando  eslava  no  fasligio  do  poder, 
e  retirou-se  para  as  suas  terras  onde  se  entregou 
ao  estudo  da  lx>tanica.  Compôz  para  arainlia 


lendo  as  fumill-s  de  plantas  da  Gram  tírela» 
nha,  obra  uouuel  pelo  luxo  daex»cuçào,  eda 
que  se  tiraram  só  12  exemplares.  BuíTon,  que 
foi  presenteado  com  um  d'f;ll(;s,  deu  o  para  a 
bibíiolheca  real  de  Pariz.  Morreu  em  17i)ií. 

BUTÍiltGO,  s.m.  (índia)  o  chefe  ou  cubo  de 
cada  cinco  artilheiros. 

BUTHROTO,  (geogr.)  {Buihrotnm,  em  la- 
tim, hoje  Biítrinto),  cidade  daThesproeia,  no 
Epiro.  i''oi  onde  Encas  decançou  quando  fu- 
gia de  Trova,  eonde  encontrou  Andromaca, 
viuva  d'IIeilor,  que  Pyrrho  cedera  a  Heleno, 
rei  da  Thesprocia. 

BUTílYSlA,  s./.  (antiguid.)  grande  sacrift- 
cio  de  bois,  espécie  de  hecatombe, 

BUTIUO,  A,  p.  p,  de  butir;  adj,  acertado 
no  alvo, 

BÚTIO,  s.  m.  (do  Lat.  butco^  onis.)  ave  de 
rapina,  congénere  do  falcão,  denominada  prlos 
tiat uralií tas /íi/co  bulco.  E  do  tamanho  de  uma 
gallinha  ordinária;  tem  a  cabeça  grande;  o 
pescoço  curto;  o  corpo  refeito;  os  olhos  gran- 
des; e  as  pernas  grossas  e  fortes.  As  cores  das 
suas  pennas  variam  segundo  a  idade  e  o  sexo, 
mas  de  ordinário  são  escuras,  malhadas  de  bran- 
co, ou  brancas  com  pint.ss  ferrugineas  sobre  o 
peito.  Tem  amarellos  os  pés,  a  membrana  do 
bico,  e  o  íris  dos  olhos;  as  unhas  são  de  côr 
de  azeviche.  O  butio  distingue-se  das  águias, 
em  ter  o  bico  arqueado  desde  a  base,  e  dos  abu- 
tres, no  comprimento  das  suas  azas.  Faz  gran» 
de  guerra  aos  passíirinhos,  aos  ralos,  e  ás  ràs. 
— ,  (fig.)  homem  indolente,  preguiçoso,  ealo- 
lido  — ,  (miner.)  canudo  por  meio  do  qual  se 
communica  o  vento  aos  folíís;  cylindro  ouço 
empregado  nas  fabricas  de  papel  para  íazer  su- 
bir a  agua. 

BUTiauÊIRO,  .«.  m,  (termo  da  índia,  tira- 
do do  Fr.  bouliiiuier.)  tendeiío. 

BUTÍR,  V.  a,  (Fr.  buter,  atirar  ao  alvo,  em 
Fr.  bnt,)  atirar  ao  alvo;  v.  g.  jogar  a — .  Or- 
den,  Affons.  v.  4i. 

BUTfRÁJDA,  s.  /.  (Lat.  bub/rum,  mantei- 
ga, des.  ada.)  (ant.)  pão  coberto  de  mantei- 
ga. 

BUTLKR  (Samuel),  (hist,)  poeta  inglez  ;  nas- 
ceu em  1(513.  Foi  empregado  em  casa  de  um 
juiz  de  paz,  e  depois  cm  casa  da  duqueza  de 
Kenl,  que  sabendo  da  dispo-ição  que  Butler 
tinha  para  a  poesia,  lhe  deu  toda  a  liberdade 
para  se  dedicar  aos  estudos  da  sua  predilecção. 
Empregado  depois  em  casa  de  Samuel  Luke, 
zeloso  puritano  e  partidário  de  Cromwell,  foi 
feito  no  tempo  da  restauração  intendente  do 
castello  de  Ludlow,  e  publicou  pouco  depois  o 
poema  burlesco  de  //aí/íòrai;.  Testemunha  dos 
excessts  a  que  o  fanatismo  religioso  e  politico 
arrastava  os  seus  contemporâneos,  utacouos 
n'este  poema  pelo  lado  do  ridículo,  e  íez  por 
este  modo  utn  serviço  imineuso  á  causa  realis- 
ta, porqueoseu  pí)ema  tevegrande  voga.  Ape* 
zar  d"isso  Carks  II,,  nao  lluí  pagou  genenisa- 


d^lnelaterra  umas  Tuboas  da  ISolamca,  co/4- 1  meule,  e  Builer  morreu  i3ap*-uuía,  em  ItitíO. 
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O  poema  Hudibras,  consta  de  trez  partes,  pu- 
blicadas separadamente  em  16(53,  l()64e  1(578 ; 
íiísim  mesmo  está  incompleto.  Hoje  é  quasi 
inintelligivfíl  pelas  suas  innumeraveis  alluíôes, 
principalmente  para  um  leitor  estrangeiro.  Eslá 
traduzido  em  versos  francezes,  por  Townlay,  in- 
glez  também. 

BUTLER  (José),  (hist.)theologo  ino^lez  ;  nas- 
ceu em  1693,  e  morreu  em  175(2.  Foi  secreta- 
rio de  gabinete  da  rainha  Carolina,  e  bispo  de 
Bristol,  e  depois  de  Durham.  Butler  publicou 
em  17;J6  a  analogia  da  religião  naiural  re- 
velaia  com  o  curso  da  naiurcza,  obra  em  que 
se  encontram  as  mais  solidas  respostas  a  mui- 
tas objecções  especiosas.  Também  eslào  impres- 
sos oá  seus  sermões,  que  sào  estimados. 

BUTLER  (Albano),  (hist.)  padre  catholico 
ibglcz;  nasceu  em  1710  no  condado  de  Nor- 
thampton,  e  morreu  em  1773.  tinsinou  theo 
logia  e  philosophia,  e  é  autor  das  Fidas  dox 
Sanlos,  em  inglez.  É  obra  muito  estimada, 
muitas  vezes  reimpressa,  e  traduzida  em  fran- 
cez.  A  edição  mais  completa  é  a  de  Pa- 
riz. 

BUTO,  (hist.)  uma  das  supremas  divindades 
do  Egypto,  existia  antes  dos  trez  Khaméfis, 
Knef,  Fta,  Fré  ^  é  o  symbolo  do  principio  ge- 
rador feminino  e  passivo.  Os  Gregos  tinham  a 
Buto  pelo  mesmo  que  a  noule  ou  as  trevas,  o 
chãos,  principio  do  mundo,  a  humidade  gera- 
dora. Na  lenda  egypcia,  Buto  habita  nas  aguas 
estagnadas  e pantanosas  deBurlos  [Buliciisla- 
cus),  o  musaranho  cego  e  oichneumon  eram- 
Ihe  consagrados;  representam  na  toucada  com 
o  pchent,  emblema  das  divindades  infernaes. 
Confundem-na  cora  Neith,  Alhor,  Jsis,  eBu- 
b.istis.  Os  Greg03  também  a  tinham  por  La- 
lona  (Le/d),  e  chamavam  Létopolis  a  muitas 
cidades  a  que  os  Egyprios  tinham  posto  o  no- 
me de  Bulo;  entre  outras  a  que  hoje  tem  o 
Jionie  dtí  Fsneh  e  Errahué. 

BL'TOA,  (gcogr  )  illia  perlo  de  Creta, 

BUTÓNICA,  s.  f.   V.  liíamoára. 

BLTOS,  (geogr.)  cidade  d«  Egypto,  onde 
ApoUo  e  Diana  linham  um  templo,  e  Latona 
uni  oráculo. 

BÍTRE,  í.  m.  V.  abutre. 

BUTRINTO,  (geogr.)  [Bulhrotnm),  villada 
Turquia  euiopèa,  na  Homelia  e  no  estreito 
fronteiro  de  Corfu  ;  S,00()  habitantes.  Perten- 
cia aos  Venezianos  em  1707,  e  os  FVancezesa 
tomaram.  Os  iiussianos  reunidos  com  os  Tur 
cos  retomaram-nu  em  17*JÍ);  e  de  então  para 
cá  ficou  pertencendo  á  Turquia, 

BUTTMANN,  (hist.)  phiiologoallemão;  nas- 
ceu em  17(54,  e  morreu  em  1821).  Em  1813 
foi  encarregado  de  ensinar  as  línguas  antigas 
ao  príncipe  real  da  Prússia,  Deixou  muitos  tra- 
balhos de  erudição;  o  mais  importante  é  a 
Grammalicd  gnga,  em  três  differenles formas : 
Grammatica  clássica  ubbreviada^Grammatica 
para  uso  das  classes  superiores^  e  Grammaiica 
desenvolvida  j  gíVú  ullúiia  e&tá  iacompletâ*  A 


BUT 

Grammatica  de  Butlmann  e  a  de  Matthicèi 
são  as  mais  estimadas  na  AUemnnha. 

BUTTOiN  (Thomaz),  (hist.)  navegante  in- 
glez. Em  1611  foi  encarregado  por  Jacquesí. 
de  continuar  as  descobertas  feitas  ao  NO.  por 
Hudson.  Descobriu  as  terras  a  que  chamou 
Nova-Galles,  terra  de  Carey's  Swans  Nest,  os 
cabos  de  iioutharapton  e  dePembroke,  asilhas 
iVlansfield,  e  a  ilha  e  bahia  de  Button,  Che- 
gando até  65*  latitude  convenceu  se  de  que 
<'ra  possível  uma  passagem  aoN.  Voltou  paru 
Inglaterra  em   1612. 

BUTTURA,  (hist  )  literato  italiano;  nasceu 
em  1771,  e  morreu  em  183^2.  Naturalizou  se 
em  França,  e  exerceu  n'este  paiz  differentes 
funoções  administrativas.  Deixou  diversas  poe- 
sias lyricas;  uma  traducçao  estimada  da  ^4rle 
poética  de  BcÀleau,  e  differentes  collccçôcan- 
notadas :  Bihliotheca  poética  ;  B\bliothtca  ctn 
prosa ,  e  um  Diccionario  italiano-francez  e 
france%  italiano. 

BÍ  TUA,  s.  /.  raiz  amargosa  medicinal,  de 
casca  negra,  e  por  dentro  amarella;  parreira 
brava. 

BUTUCARAHI,  (geogr.)  rio  da  província  de 
São  Pedro  doUio  Grande,  noBrazil,  também 
chamado  por  alguns  Curutehi.  Nasce  das  mon- 
tanhas que  ficam  ao  norte  do  espaço  que  me» 
deia  entre  o  rio  Pardo,  e  o  Jacuhi,  corre  em 
direitura  ao  sul,  e  depois  de  haver  regado  a  po- 
voação deN.S.  dos  Anjos,  se  ajunta  com  o  Ja- 
cuhi. 

BUTUCARI,  (geogr.)  nome  d'uma  numero, 
sa  tribu  de  índios  que  dominavam  nos  montes 
chamados  campo  de  Vaccaria,  ao  oriente  da* 
nascentes  do  Jacuhi. 

BUTÍJJVTO,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Apúlia^ 
no  interior  do  paiz,  hoje  Bilonto. 

BUTUS  ouBUTOPOLIs,  (hist.)  (que  quer  di- 
zer :  cidade  de  Bulo)  cidade  do  Baixo-Egjpto,. 
nas  margens  do  Bulicus  lacuSy  consagrada  á, 
deusa  Buto. 

BUTYRÁUA,  s.f.  (ant.)  bolo  de  manteiga. 
BUTYRÍNA,  í. /.  (chim.)  substancia  desco- 
berta na  manteiga,  em  18ií),  por  Chevreul. 
E  fluida  na  temperatura  ordinária,  e  só  con- 
gela em  O".  Tem  um  cheiro  semelhante  ao  de 
manteiga  frita;  díssolve-se  em  alcohoL  Trata- 
da com  os  alcalis,  fornece,  alem  dos  ácidos  gor- 
dos ordinários  e  a  glycerína,  os  acídoa  buly ri- 
co, caprico  e  caproico. 

BUTYRÔNA,  s.f.  (chim.)  líquido  límpido 
como  agua,  de  cheiro  agradável,  solúvel  em 
alcohol  eether,  que  se  obtém  distiliando  o  bu- 
tyrato  debaryta. 

BUTYRÔSO,  A,  ttdj.  (Lat.  bnti/rum,  man- 
tsigH ;  do  Gr.  òoiis,  boi,  e  lyrósf  queijo)  (di- 
dact.)  que  é  da  natureza  da  manteiga;  man- 
teíguenlo.  Leite — ,  que  dá  muita  manteiga. 
Sueco — ,  crasso,  semelhante  a  manteiga. 

BUTZBACÍI,  (geogr  )  villa  do  Gram  ducado 
de  Hesse  Darmstadt,  3  leguasaoS.  deGiessenj 
3;000  habitaates. 
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BUTZOW,  (geogr.)  villa  do Grp.m -ducado de 
Mecklemburgo  Schvverin;  3,3':,8  habitantes. 

BÍJXA  ou  BUCHA,  s./.  [W,  Bucha.)  porção" 
de  estopa,  papel,  etc.  quQ  serve  de  atacar  as 
nrmas  de  fogo.  —  ^  (doiagar)  peça  depáoque 
se  mete  no  peso,  pam  não  deixar  sair  o  veio  ao 
levantar  apedra,  aturar  a — ,  (fig.  vulg.)sof- 
frer  algumri  cousa incommoda.  — ,  pi.  (artes  e 
off.)  cyiindros  vazios,  de  ferro  caldeado  ou  de 
bronze,  dentro  dos  quaes  giram  as  mangas  do 
eixo  de  algumas  rodas,  para  impedir  a  fricção 
da  madeira. 

BUXAL,  í.  m,  {buxOf  des.  coUcct.  ai.)  mala 
de  buxos. 

BUXEIRO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  de  Trás  os-Ãlonles,  districto  de  Villa 
Real,  termo  de  Villa  Pouca  de  Aguiar, 

BUXETUM,  (geogr.)  cidade  de  Itália,  hoje 
£usseto. 

BUXÍNA,  s.f.  (chim.)  substancia  obtida  por 
Fauré,  analysando  a  casca  de  raiz  de  buxo;é 
pulverulenta,  amarga  mas  sem  ter  sabor  acre. 
O  alcohol  a  dissolve,  assim  como  aagoa  a  fer- 
ver; dissolve  se  também  nos  acidou.  Dá  um 
sulfato  e  um  acetato  íncríatallísaveis  e  muito 
amargos. 

BUXO,  s.  m.  (Lat.  buxus.  Gr,  puxos,  de 
púka,  denso.)  (bot  )  arbusto  pertencente  á  fa- 
mília das  euphorbias.  Lança  um  tronco  ramo- 
so que  se  eleva  até  dezoito  pés  dealtura;  tem 
as  folhas  oppostas,  rijas,  inlegerrimas,  e  luzi- 
dias; as  flores  na  maior  parte  axillares;  o  ca- 
lis  da  flor  masculina  com  três  foliolos,  o  da  fe- 
minina com  quatro.  A  sua  madeira  é  dura, 
amarella,  e  empregada  principalmente  pelos 
torneiros;  das  raízes  se  fazem  obras  muito  es- 
timadas, escolhendo-se  para  isso  as  que  são  ar- 
redondadas, e  tem  mais  nós  apparentes;  (fig.) 
instrumento  feito  de  buxo,  —  de  sapaUiro,  pe- 
ça  roliça  sobre  a  qual  os  sapateiros  ajuntam 
as  costuras  do  calçado, 

BUXOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia da  Estremadura,   concelho  de  Setúbal. 

BUXTONjí  (geogr.)  villa  de  Inglaterra,  3  lé- 
guas a  B.  de  Macclesfield ;  1,040  habitantes. 
Tem  aguas  mineraes,  e  banhos. 

BUXTORF  (João),  (hist.)  famoso  sabedor  de 
hebraico,  natural  da  Westphalía ;  nasceu  em 
15G4  e  morreu  em  1629.  Ensinou  a  língua  he- 
braica 38  annos;  e  tinha  extenso  conheci- 
mento dos  livros  dos  rabbinos.  As  suas  obras 
principaes  são  :  Epitomegi^ainmaticcB  Uehrcecc:, 
Thi$aurus  grammaiicus  lingucB  hcbrcBCBj  Gram- 
mattca  chaldaica  c  »yriaca\  Lcxicon  hebrai- 
cum  cl  chaldaicum ;  Lcxicon  thalmudicum  et 
rabbinicum.  Os  filhos  e  descendentes  de  Bux- 
torf,  continuaram  por  mais  de  dois  séculos,  na 
cultura  da  literatura  hebraica,  ecom  vantagem. 
Buxtorf  e  seu  filho  tiveram  grande  controver. 
sia  com  o  sábio  Cappel,  sobre  os  pontos  vogaes, 
cuja  invenção  attribuiam  a  Esdras,  mas  que 
parecem  ser  de  data  posterior, 
.    BUXY,    (geogr  )  cabeça  de  comarca  no  de- 


partamento do  Saona  c  Loire,  cm  França,  3 
léguas  ao  SO.  de  Chàlons  sur-SaOne ;  ],C0O 
habitantes, 

BUYTRAGO,  (geogr.)  (rj/a?>ru)n),  cidade  de 
Hespanha,  1(5  léguas  ao  N.  de  Mndri  1.  Tem 
um  castello  forte,  .lá foi  bispado.  Muitos  reba- 
nhos de  carneiros  merinos. 

BÚZ,  inlerj,  (ant.)  não  mais,  basta,  calai- 
vos. 

BUZ,  s.m,  (Arab.  bus,  beijo,  osculo.)  oscu- 
lo, signal  de  reverencia,  acção  de  levar  a  mão 
á  boca  por  corlezia,  e  mostras  de  que  a  que- 
remos beijar  ao  cortejado. 

BÚZ,  s,  m.  (voz  imitativa  do  grito  das  aves 
de  rapina,  e  particularmente  do  açor  chamado 
em  Fr.  buse,  Lat.  butio.)  ruido  de  aves  de  ra- 
pina ;  estrondo  de  tiros  de  armas  de  fogo; som 
de  trombeta, 

BÚZA,  s  /.diz  Moraes  que  é  bebida  fermen- 
tada, feita  de  farinha  de  cevada,  agua,  etc. 
usada  no  Egypto.  Porém  como  Moraes  não  cita 
autor,  nem  diz  onde  encontrou  semelhante  ter- 
mo, é  provável  que  haja  erro,  pois  emCirego, 
a  cerveja  a  que  se  allude  charaa-se  bruion,  ou 
brúton,  buné  ou  bunew» 

BUZANÇAis,  (geogr.) cabeça  decomarca  no 
departamento  do  Indre,  em  França,  4  léguas 
e  meia  ao  NO,  de  Chateauroux;  4,587  ha- 
bitantes. Tem  5  pontes  iobre  o  rio  Indre.  For- 
jas e  fundições. 

BUZARÁTE,  adj.  cfosSg-,  (deòus,  estrondo  ) 
(vulg,)  fátuo,  néscio. 

BUZE,  *eogr,)  rio  de  Sofalla,  cuja  barra  é 
na  entrada  de  Chironda,  districto  pertí^ncente 
áquelle  governo.  Indo  porelle  acima  cousa  de 
de  18  léguas  encontra  se  um  grande  rochedo, 
que  o  atravessa  de  banda  a  banda,  fazendo 
uma  abertura  similhante  ao  arco  de  uma  pon- 
te, por  onde  despeja  as  aguas,  e  onde  param 
as  embarcações  por  se  nào  atreverem  a  arros- 
tar com  o  ímpeto  que  levam  na  ciirreira, 

BUZENOou  BUZlO,  s.  m.  (V.  Buxin.)  (ant.) 
medida  de  solido,  do  principio  da  rnonarchia, 
e  que  ainda  se  usa  no  Minho,  Contem  quatro 
alqueires  da  medida  actual. 

BUZIDAN,  s.  m.  (Arab.)  nome  da  raiz  de 
uma  planta  da  índia,  chamada  vulgarmente 
testiculos  de  raposa. 

BUZÍiNA,  s.f.  (Lat.  buccinn,  de  bnccn,  bo- 
ca, ccano,  ere,  cantar.)  trombeta  curva  de  me- 
tal, ou  de'>utra  qualquer  substancia,  etc,  bú- 
zio. —  náutica,  a  que  fe  usa  nos  navios  para 
falia r  a  outras  embarcações,  tem  bocal,  e  a  ex- 
tremidade opposta  mui  aberta,  e  é  direita  cor 
mo  clarim. — ,  (aslron.)  ursa  menor,  constei-- 
lação. 

BÚZIO,  A,  adJ.  (do Fr,  bnse,  açor,  e  dacôr 
escura  d'esta  ave.)  (p.  us  )  fusco,  denegrido, 
carregado  de  sombras,  enfarruscado. 

BÚZIO,  s.  m.  (do  Lat.  buccinrx,  buzina.) 
moilusco  gasteropodio  pectinibran(hio,  cujos 
caracteres  são:  concha  oval,  univalve;  abtrlu- 
ra  oblonga,  chanfrada  inferiormente,  esem  ca- 
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nal;  dois  tenUiculos  cónicos,  cm  ruja  base  m'  ■ 
ferior  cstào  situados  os  olhos;  e  utn  optrrulo , 
carlilaginoso.  Distinguem-se  numerosas  es-^^ccíos 
deste  género  de  molluscos,  a^^umas  'aas  quats 
gervem  de  alimento  á  gente  pobre  da  bcira- 
mar.  — ,  nome  que  díLo  na.  Índia  ao  mergu- 
lhador que  vaiaofurido  àomar  apanhar  u  ma- 
drepérola, ou  as  ostras  que  criam  pérolas.  — , 
espécie  decorp.elaou  Injzina,  de  búzio,  ou  con- 
cha retorcida.  — ,  marisco  miúdo  que  serve  de 
dinheiro  na  eosla  de  Africa.  — ,  (ant.)  medi- 
da de  sólidos.  V.  Bv%e.no. 

BÍiZíO,  s.  m.  (do  Fr.  boisscau,  cmLat.òJi- 
iellus.)  (ant.)  antiga  medida  de  grão  igual  a 
quatro  alqueires  da  medida  actual.  Buzeno  é 
mais  conforme  ao  radicrd. 

BUEIO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia do  Douro,  districto  do  Porto,  concelho 
de  Penafiel. 

BÚZIOS,  (geogr.)  caba  da  província  do  llh> 
de  Janeiro,  aos  22*M(i'  latitude,  eaos  41®  ItJ' 
longitude  O.  A  (>  legoas  ao  NE.  doCai>oFrio 
se  adianta  este  Cabo  para  o  mar,  e  fúrma  a 
ponta  meridional  d'uma  angra  profunda  que 
tem  ao  norte  o  cabo  de  Sáo  Thomé. 

BÚZIOS,  (geogr.)  aggregado  de  três  peque- 
nas ilhas  da  província  de  èáo  Paulo,  no  Bra- 
zil,  '2  léguas  ti.  da  parte  septentrional  da  ilha 
de  São  Sebastião.  A  principal  d'estas  está  si- 
tuada em  2ò^  44'  latitude,  e  em  47"  2G'  lon- 
gitude O^ 

BUZIOZÍNHO,  s.  m,  diminutivo  de  búzio, 
concha.  * 

BUZOT,  (hist.)  francez^  deputado  á  Conven- 
ção; um  dos  cabeças  do  partido  da  Gironda  ; 
denunciou  liobespierre  de  aspirar  á  dictadura. 
Foi  proícripto  em  'H  de  maio  de  Í793,  Va- 
gueou de  departamento  em  departamento,  e 
foi  achado  morto  com  i*élhion^  n'um  campo 
ao  pé  de  Bordéos. 

BUZRUROMID  OU  KYA-BUZURGOMIl)  , 
(hist  )  íilho  adoptivo  e  successor  deHaçan-Sa- 
bah.  Foi  o  segundo  príncipe  da  seita  doslsmae- 
lienses  ou  /íssasúnos.  Residia  na  fortaleza  de 
Roudbarj  e  morreu  no  anão  ó32  da  Hégira 
(llòl). 

BYATRÍA,  s. /.  V.  Behdria. 

BYíiLIOS,  (geogr.)  povos  da  Syriá. 

BYBLOS,  (hist.)  nome  commum  a  duas  ci- 
dade» antigas:  a  l.**,  hoje  Djebcl,  na  Pheni- 
cia,  nas  costas  do  mar,  entre  Tripoli  e  Bery » 
to,  celebre  pelas  festas  de  Thamuz,  chamado 
Adónis  pelos  gregos;  a  2.^  no  Baixo-Egypto, 
estava  a  igual  distancia  dos  S  braços  do  iNilo  : 
Ataibechico  e  Thermutiaco. 

BYCHAIVIS,  (geogr.)  ilha  do  Oceano  gerqaa- 
nico ;  hoje  Borkum, 

BYNG  (Jorge),  (hist.)  almirante  inglez ;  nas- 
ceu em  1G.()3,  e  morreu  em  1733.  Soccorreu 
Barcelona  cercada  pelo  duque  d'Anjou;  op- 
pôz-se  com  vantagem  ás  invasões  por  differcn~ 
tes  vezes  tentadas  pela  França  e  Suécia  a  fa- 
-vor  do  pertendente,  e  destroçou  a  armada  hes- 


panUoifl  íio  ptí  do  cabo  Pássaro,  cm  1718.  Em 
remuneração  foi  feito  cavalheiro  do  Banho  e 
visconde  de  Torringlon.  Chamado  ao  ministe* 
rio  como  thesoureiro  c  lord  do  almirantado, 
sustentou  no  poder  a  sua  reputação  de  habili- 
dade e  prudência. 

BYNG  (João),  (hist.)  almirante- mglez,  filho 
do  que  precede.  Tendo  sido  a  sua  esquadra  des- 
troçada, defronte  de  Minorca,  pela  esquadra 
fraucfza  commandada  por  La  (jalissonnièrj?, 
foi  accusado  de  Icaiçáo,  julgado-  em  Loadres, 
e  sentenciado  á  morte.  F^oi  djegollado  em 
17Ó7. 

BYllON  (ilba),  (geogr.)  uma  dns  ilhas  Mul- 
graves,  a  17ò"longilude  K  ,  1"  18'  laiitudeS.  ; 
4  léguas  de  comprido.  Foi  descoberta  pt-locom- 
modoro  inglez  Í3yron  cm  17(i5. 

BYBOíí  (o  commodoro  John),  (hist.)  nave- 
gante inglez;  nasceu  em  I7â3,  e  morreu  em 
i7G3.  Fez  a  sua  primeira  vi^igem  em  174f, 
com  o  almirante  Anson  aterra  de  iVlíigalhàes; 
e  naufragou  perto  de  Cniloé^  ficando  por  al- 
gum tempo  prisioneiro  dos  Hespanhoes.  £in 
1764  emprehendeu  nova  viagem  com  o  tituío 
de  commodoro.;  explorou  o  mar  do  S.  ao  O, 
da  terra  de  Magalhães,  e  descobriu  muitas  ilhas, 
entre  outra*  uma  das  Mulgraves,  á  qual  deu  o 
seu  nome.  Em  1748  put)íicou  a  sua  primei wi 
viagem,  traduzida  em  francez  em  liiOO;  eem 
17<)6  um  do*  stíusofficiaes  deu  a  relação  da  se- 
gunda, também  traduzida  em  fraQce^  em  176Z, 
Foi  o  percursor  de  Cooke. 

BYRON  (Jorge  Gordon,  conhecida  pelo  no- 
me de/orrf),  (íiist.)  poeta  celebre  inglez,  e  ne- 
to do  que  precede;  nasceu  em  1788.  Foi  es- 
tudante em  Cambridge,  onde  teve  uma  vida 
mui  desregrada.  Tinha  20  anno»  quando  pu- 
blicou a  sua  primeira  colleeçào  de  versos,  in- 
titulada yJs  Horas  cCocio,  que  foi  muito  criti- 
cada. By.ron  vingou-se,  escrevendo  contra  os 
seus  detractores  uma  satyra  violenta  :  Os  pod- 
ias inglexe?,  t(yi  criticas  escocezes,  onde  revelou 
o  género  do  seu  talento.  Ainda  moço  entrou 
para  a  camara-alta,  como  herdeiro  do  titulo 
de  lord  de  um  dos  seus  tios,.  Viajou  por  Pob- 
tugal,  Hespanha,  Albânia,  Grécia  e Turquia, 
e  publicou  em  1811  um  poema  o  Clnld-lla' 
rold,  que  o  collocou  na  frente  dos  poetas  in- 
glezes,  e  onde  descreve,  com  um  nome  suppos- 
to,  as  aventuras  e  impressões  que  teve  pelas 
suas  viagens.  Escreveu  depois  outros  poemas 
mais  pequenos,  com  igual  aceitação.  Em  181ó 
casou ;  mas  um  anno  depois  separou-se  de  sua 
mulher,  desgosíou-se  d'Jnglaterra,  e  fui  de  no- 
vo viajar.  Deraorou-se  na  Itália,  por  causa  ds 
uma  paixão  amorosa,  e  lá  se  ligou  aos  projectos 
de  emancipação  que  então  influíam  os  pátrio»- 
tas  italianos;  mas  como  falhassem,  Byroncon- 
sagrou-se  á  causa  dos  Gregos,  com  um  zelo  ex- 
traordinário;  morrendo  por  fim  nas  muralhas 
de  JVlíssolonghi  a  19  d' Abril  de  18f4.  Compòz 
também  muitos  dramas:  Alanfrtdo^  Caim,  O 
ceu  fc  a  ícvna^  Marmu  FaLicTijy  Os  Foscuú^  a. 
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Prophecia  de  Dante,  e  o  poema  Je  D.  João. 
que  é  tido  pela  sua  obra  prima.  Todos  conce- 
dem a  Byron  geaio  sublime  e  enerj^iro.  Era 
alto  e  de  boa  fij^aíra ;  mas  coxo  de  nus^cença. 
Este  defeito,  que  feriu  o  seu  amor-proprio,  tal- 
vez conlribuisse  muito  para  certo  humor  de  ih i- 
saalhropia  eaborrimcnlo  que  transuda  das  suas 
oliras.  Tem  havido  muitas  edições  das  Obras 
de  Byron\  a  mais  estimada  é  a  de  Londres. 
Acham-se  traduzidos  em  muitas  linguas  fra- 
gmentos d^ellag,  e  completas  em  francez,  por 
trez  differentes  traductores.  Byron  deixou  Me- 
morias, que  se  não  publicaram  a  rogo  da  sua  fa- 
mília. A  Noticia  sobre  Btjron,  por  ViUemain, 
publicada  noSupplemenlo  da  liv^grapliia  Uai- 
verxítl,  é  uma  obrii  de  cunho  magistral. 

BYRRflO,  «.m.  insecto  coleoptero  penlame- 
TO.  Tem  as  antennas  oblongas,  perfoihadas, 
mais  grossas  na  sua  extremidade;  o  corpo  ovai, 
convexo:  a  cabeça  vertieal  e  metida  no  tho- 
racete.  ll-stes  insectos  encontram-se  nosareiaes, 
e  principalmente  nos  bosques.  Logo  que  alguém 
lhes  toca,  recolhem  a  cabeça  e  as  antennas, 
fingindo-se  mortos. 

BYRSA,  (geogr  )  cidadella  deCarlhago,  on- 
de havia  um  tem  pio  dedicado  a  Esculápio.  Deu- 
se  lhe  este  nome,  da  voz  grega  òr^rsa,  que  quer 
dizer  couro,  porque  Dido,  aportando  em  Afri- 
ca, comprou  aos  habitantes  tanto  terreno  quan- 
to podesse  abranger  uma  pelle  de  boi;  a  qual 
sendo  cortada  em  tiras  muito  estreitas,  encer- 
rou vinte  e  dous  estádios  de  terra,  e  deu  lugar 
á  fufidação  da  nova  cidade, 

BYSANTINO,  A,  adj,  {de  Bt/sanlium,  nome 
antigo  (jr.  de  Constantinopla. )  natural  de  By- 
sancio,  que  pertence  a  Bysancio. 

BYSSO,  s.  m.  (Lat.  bussusy  do  Gr.  hyssos,) 
filamentos  macios  e  lustrosos,  dequeseservem 
alguns  moiluscos  bivalves  para  se  pegaiem  aos 
rochedos  Na  Itália  e  na  Córsega  empregam  o 
by&so  para  fabricar  um  tecido  fmi-isimo,  de  uma 
alvura  admirável,  o  qual  facilita  a  transpira- 
ção, e  por  isso  dizem  que  é  muito  útil  para 
vestuário  dos  rheumalicos  e  gotosos.  Os  antigos 
designavam  com  este  nome  um  linho  fuiissi- 
mo. 

BYSSÓLYTHA,  «./.  musgo  lapideo  que  se 
forma  sobre  as  pedras,  nas  montanhas  de  Sa- 
boya  e  do  Delphinado. 

BYSSÓMIA,  s./.  acephaío  testaceo. 

BYTTE,  (geogr.)  ilha  da  Dinamarca ;  no 
mar  Báltico,  próxima  da  ilha  de  Falster. 

BYTTNEItlACEAS,  s./.  {Lai,  bifllncriace(B  ) 
(bot.)  família  de  plantas  que  Jussicu  tinha 
classificado  entre  asmalvaceas,  e  que  differem 
d'ellasparlkularmeale  pelas  suas  aatheras  com 


duas  cavidades,  e  os  srus  grãos  quasí  sempre 
munidos  d'um  endosperma  carnudo.. 

BYZACÈNA,  (geogr.)  antiga  região  d'Afri- 
ca. 

BYZACENO,  (geogr.)  território  d' Africa,  cu- 
jo nome  vem  de  Bif^acimn.  Dihitava  se  da 
Syrte  pequena  até  ao  golfo  d'Adrumelo. 

BYZACI/NA  ou  BYZACIUM,  (jíeogr.)  cidade  do 
Byzaceno  meridional,  ao  íSE.  de  SepUinunáu. 

BYZÂJNCÍO,  (geogr.)  cidade  fundada  por  By- 
zassobre  obosphorode  Thracia,  (»Ò8  annos  an- 
tes da  éra  vulgar.  Constantitio  escojhendo-a 
para  capital  do  império  do  Oriente,  a  rccditV 
cou  no  anno  de  328  depois  de  Jisu-Christo.  e 
lhe  deu  o  nome  de  Conslanlinopla, 

BIZANTINA,  Corpus  ser ip: orum  Júslori^  òy- 
%antiu(B^  s.  f.  (hist^)  chama-se  assim  a  collrc- 
çào  dos  historiadores  gregos  cujas  obras  nos  hão 
iransmittido  a  historia  do  império  do  Oriente, 
desde  ConslarJino  até  á  conquista  de  Constan- 
tinopla; em  1 153,  Estes  escrilOÉ,  muitas  vezes 
não  passam  de  compilações  sem  arte  esem  es- 
colha; mas  conteem  OS  únicos  subsídios  que  pos- 
suímos sobre  esta  parte  da  historia,  A  collecção 
dos  autores  byzantinos  foi  organizada  no  tempo 
de  Luiz  XIV.,  e  impressa  no  Louvre,  em  36 
vol.  in-fol,  de  1644  a  1711.  iSiebuh  come- 
ça )U  em  Bonn  ,  em  1827,  uma  nova  edição 
muito  maÍ5  completa,  e  que  deve  agora  estar 
terminada.  Os  principaes  autores  dVsta  col- 
lecção, da  Hi*toria  byzantma  são:  Zonaias, 
Nicetas,  Acominatus  Choniatos,  Nicephoro 
Gregoras,  Laonico  (ou  Nicolau)  Chalcondy- 
las  :  estes  quatro  autores  formam  um  corpo  com- 
pleto de  historia,  que  se  continua  sem  inter- 
rupção desde  Constantino  até  ao  fim  do  sécu- 
lo ÃV,  Depois  dVstes  ha  muitos  escritores 
que  trataram  de  partes  separadas,  sendo  os 
mais  notáveis,  em  oídem  chronoiogica,  os  se- 
guintes :  Procopio,  Agathias,  Theophylacto, 
S,  Nicephoro,  o  imperador  Constantino  Por- 
phyrogeneto,  .loão  Malaia?,  João Scylitzes,  Ni- 
cephoro Bryenno,  Anua  Comnena  filha  do  im- 
perador ^'íleixo  Comneno,  Jorge  Acropolita, 
Jorge  Pachymera,  o  imperador  JoàoCanlacu- 
zena,  Jorge  Codino,  Miguel  Ducas,  da  famí- 
lia imperial  dos  Ducas.  Cousín  traduziu  em 
francez  ospriucipaes  autores  byzantinos  com  o 
titulo  de  «Historia  de  Comtanlinoph, ^  1G7^ 
a  lí>74,  8  vol,  in-4,  A  ésla  collecçào  ajunta- 
se  o  «Impeiium  Orienlale»  de  Bandu.-^i, 

BYZANTÍISO,  A,  odj,  de  Byzan(  io,  natural 
deByzancio(lmperio).V.Orien/í  flmj  ciiodo). 

BYZÁRES,  (geogr.)  povos  da  Thratia  entre- 
Colchos  e  a  Cappadocía. 

BYZIA,  (geogr.)  cidade  da  Thracia. 
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